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I 
Nqmnftieprinci^alia cdptta totum opusdiftñhiiití ir.Defiícramesiiismgezcre.Ds Btptifmo. De CoxJiyMdtiéne, £>e SatyofanñQ E m í i a t i f n 
facratnento. De arcano Mi fa facrifcio. 
Vttaciutqueex hts'paríiius in dnas pr^ciptats dtidditar.Prioy Jpccuktiua [cu dogmática yocarifoiep.* Pofícrior, woralis é-'pruñica. In }r'mi 
MmqueinjHmtíGjdcrameutíjtátiira, ejfajtíalis &> i n ú ^ l e s f<tr4é's)C/iHf¡ei ffifta,*®* dcddeiiiiü feuccremi-uid1 declivrantur. -infojletioriyer» 
depracceptis opinihus, qttx ad u le fcicrameruum jjertineKt^uibíis modis ac tefop.o?ilíú1&' f e ' t H á n d i j i ú t , c ó t i t r a ea p u M H f 9 m $ & anut/Hr* 
¿liciuisftel EcclejUjlic<sfxn<x tis annexae, fini tr¿njrgnj[úrihusimpofítxtcopio¡e dijfeti íuu 
Prítndpurstqítx éjl de Sicramentis in genere, ptimis ottodecim difttttatimhtis aífoímmr^íx ¡ ¡ m u s qvMuoráecim prioresjpartemJ¡>ec*ítíhS9 
quAtnor reliqti<e moralem continem. 
PArsfecundít,qimejí dé Baptiftnóitredecmhahet dijfutaitones3a décima nona yfqusad trigejlmaiií.pnmAnt^narumylt'ma moraliscjl. 
"Pars'iertUyquf ejl de Confimationejféptem dijjmmimihus eo'épréhendU»^ a íngej¡mafecunda yfqueadirigejimam e&aaama quarm[fia 
yltima moralis ejl» 
Pars quarta^qua ejl de[¿cramento Eucharlfa-s^ trighita quAtttor dájínttaiionihus continetur. a trigefima nanayfqiieadfeptñágejimaw fecti®* 
dim.i'íí prioribasyigintífiepteni,EuchariflÍ£ dedaratur myfierium : & non foiiim fcholaflíca qv^jliones} fed etíant (ofitroutrfi* c m k s r e ú d i 
nccurate dijjermtíir.ln f e p t i ú rejidats, moralis dotima ad boc facraméntiwipernnensprop'Qnitur. 
Sginta & yítintA pars, qu<e ejl de Sacrificio Mifa^decem &> fex dijpxtationihtís concludittir,h feptuagefuna tenia yfq-, ad e&ttagífmáefauS. 
vétqné ex hispriores feptem fdei dogtnata continentt dedarant, ac defenditnt:reliqtt<eyero nouem, morales f u m , & pracepta omnia adUijjam 
jpeBíintia,t(ím qu¡s ad dicentá fett ojferentcs,qfíkm e&iqna ad mimbrantes & auiientespertinent, Jtviul & omnes Mi¡/<£ cercmonias^entinent ae 
explanant. r:, ,ff?r fntí(|QO?Tv 
S^tdif i / i t t£Hlisd$Mationihf0Af»$fyit memhrrs f m 'feftiQmbns fraBeWiinfroprh Indice iafeftíls demíkjlrdtur. 
"F í 
E L R E Y. í A 
, . • , . ^ t i . fi r \ / ' \ i -•• , / 
O R quanto por parte de vos el Padre Fracifcó Suarcz de la Cópañíá de lefuSjnós fue fe-
cha relacion^q vos auiades cópuefto dos tomos,el vno de Sacramétis ,y el otro de Euchal 
rif t ia: !os quales eran muy vciles^y p r o u e c h o í o s , y hos fupplicaftes os mandafl¿mos dar 
licencia para los poder impr imi r jy priuilegio por veynte años ,o como la nuellra merced 
fueííej lo qua lv i f topor losde lnuef t ro Confejo, y como por fu m a n d a d o í e h i / ie ron las 
diligencias,que la prematica por nos vltimamente Techa fobre la imprefflon de ios librqjs 
difpooe,füe acordado q u é deuiamos de mandar dar cf lanueí l ra cédula para Voseq Ja d i -
cHa razó,y nos tuuimos lo por bien.Y por la prefente por hazer bié,y merced al dicho R 
Fráneifco Suarez le damos licencia y facultad, para que pór tiempo de diez aqos p¿img|-
tos figuientes,que corranjy fe cuecen deíde el dia de la fecha defta nueftra cédula en adclátejel dicho P. Franrifco 
Suarez,o la perlona que fu poder hüuierejy no otra á lgüna ,puedaimpí : imír j y vender los dichos libros,^ue de fu-
fo fe haze m e n c i ó n , p o r fu oi iginal ,que en el nueftro Confejo fe vio,que va rubr icado^ firmado de Pedro ^apau 
del Marmol nüe í i ro e íc r iuano de camara,de los que en el nueftro Confejo reíideny y con que antes que fe vendan 
los trayays ante ellos |untamenccconfu o r i g i n a l , para que fe vea fila iriipreífionefta conforme a e l , o trayga f t 
en publica forma en como por el corredor nombrado por nueftro mandaido fe v io ,y cot r ig io la dicha impreífion 
por fu original ,y mas al impreftbr que aífi imprimiere los dichos l ibtos, no imprima él principio y primer pliego, 
n i entregue mas de dos folos l ibros conlosoriginalesal autor,operforia,acuya coflafeimprimieresni ot taperfa-
na alguna pará effedo de la dicha co r rcó l ion , y taífa,hafta que antes y primero los dichos l ibros eften corregidos 
y taíTados por los del nueftro Confejo, y eftando hecho, y no de otra manera pueda impr ímíf el dicho pr incipio y 
primer pliegp,yfeguidamente ponga e í h nueftra cedula,taíFa,y retafla,fo pena de caer e i í ias penas contenidas en 
las prematicas,y leyes de n u e ñ r o s Reynos.Y mandamos que durante el termino de los dichos diez a ñ o s , per foná 
alguna íin licécia d e l d í c h o P.Francifco Suarez ho pueda i m p n m í r , n ¡ vender los dichos libros,fo pena que el que 
los imprimiere aya pérdido , y pierda todos,y qüalefquier l ibroSjmoldcSjy aparejos, q de los dichos libros tuuie-
Te,y mas incurra en pena de cinquenta mi l marauedis, la tercia parte para la nueftra cámara , y la otra tercia parte 
para el juez que lo fcntenciare,y la otra tercia parte para la perfona que lo denunciare. Y mandamos a los del nuc-
íh-o Confejo4 Prefidente, y Oydores, de las nuefíras audiencias, Alcaldes, Alguaziles de la nueftra cafa Corte y 
Chancilleiias,y a todos los CorregidoreSi AfíiftéteSjGouernadoreSjAlcaldes mayores,y Ordinarios, y otros jue-
zes, y jufticias qualcfquier de todas las Ciudades, villas, y lugares de los nueftros Rey nos y S e ñ o r í o s , aníi a los 
que agora fon,como a lesuque feran de aqu í ad€lante,guarden y cumplan efta nueftra c é d u l a , y contrafu tenóf y 
forma no vayan,ni paííen por alguna manera ,fo pena de la nueftra merced, y de diez m i l marauedis para la nue-
ftra camara.Fecha en Madrid a diez y nueue dias del mes de Mayo,de mi l y quinientos y nouenta y quatro anos¿ 
Y O E L R E Y , 
Por mandado del R^y nueftro Senón 
D o n J j U j s d e S a l a & a r , 
- I b 
T A S S A. 
" V o Pedro zapata del Marmol, efertuano de cantara de fu Mageflad, doyfee^ quelosfeñoresdel Confej'o,depedmientoy fupplica' 
^ cion delP.Francifco Suare^ déla Compañía de lefus, tacaron yn libro por elcompuejlo, intitulado y C o m m e n t a t i o x u m ac 
difputationum i n tertiam par tém D i u i Thomac, toraus tert iusjqui eft primus de Sacramentis^we con licenciaypriui~ 
legio de fu Mageftadfe imprimió , a tres marauedis y medió cada pliego en papeljy aldicho preciOiy nú mas3mdndaron que feyenda^ 
y que antes que fe yenda ningún Iibros[e impritha efíatajja en la primera hoja de cada yolumen. Yypara que dello confle^de pedimien-
to del dicho P.Francifco Saare:;, y mandamiento de los feñores del Confejo 3 di laprefente^ue es fecha en la Filia de Madridi a p r i -
mers diíAel mes de Uar$o) de mil y quinientos^ nouenta y cinco añof, 
Pedro papara 
del Marmol . 
k ^ i Á 
A P P R O B A T I O P. P R O V I N C I A L I S 
Societatis lefu Caftellanae Prouinci^5nomine R.P.Generalis 
eiüfdem Societatis faña . . 
O t e j l a t e a d i d m i h t f a f f i d a c R ^ u e r m d o a d m o d u m F a t r e C l a u -
d i o ( t d q m u i u a i T r & f o f i t o n o j l r o G e m r a l i , f a c H h a t c m c o n c e - ' 
d o ^ t t e r t i m t o m m Q o m m e n t a r i o r u m i n t e r t i a m f a r t e m D i u i 
c r h o m ¿ , a F d t r e F r a n c i f c o S u a r e z * n o f t r a S o c i e t a t i s , f a c r ^ 
^ h e o l o g U i n n o f l r o ( j o Ü e g i o S a l m a n t i c e ? j f i p r o f e f f o r e > c o m p f t m , & e i u f - * 
d e r t i S o c i e t a t i s g r a u i u m > d o c í o r u m ^ h o m i n u m i u d i c t o a ^ r o h a t m j t y ^ i s 
m a n d e t u r . I n q u o r u m fidem h a s l i t e r a s m a n u n o f l r a f ü b j c r i p a s , f i g i ü o c f e 
n o f i r o m u n i t & s d e d i m u s . V a l e n t i ¿ í y d i e ^ t g e f m a o ñ a u a m e n f t s ^ A u g u f l i 5 
a n n i m i U e f i m i q u i n g e n t e j i m i n o n a g e f í m i t e r t i j . 
Gon^alus Dauila 
Píouincial is . 
€ E N S r R A 
i n hlS duobus voluminibus diflferuntur de Sacramc-
tis incomiTiun i ,^ de tribus SaGrarnetis^aptifmo, Con-
í í rmanone ,é¿ ÉucHariftia,á P.Francifco Suarez, Societa 
tis le fu , 8 c faerse Theologise apud Salmanticenfes pro-
feffore , funt vera, 8 c noftraí Religioni confentanea, ea^ue erudi-
tione referta,vt dignifsimaeírecenfeam,quae inTheologorum v t i -
l i tatem typis mandentur. Mádri t i , Kdendis Maij, Anni.1594. 
T e t r / t s L o j ? e & d e ¿ M o n t o j a , 
^ D o é í o r T h e o l o g m . 
I L~ 
I L L V S T R 1 S S I M O 
R E V E R E N D I S S í M O D O M I N O , 
Rodefico de Caftro \ Sanílae Romai l íe Ecc le í i^ Cardinali? 
Archiepifcopo Hifpaieníi, (&c.veram 
- , - . ; • foelicitateiiu. 
V M pr imüiü hoctertium volumen Comentano-
rü meorum i n terHám parteni D i u i T h o m á r i f í l u -
ce emitteredecréüi,ftátiííi tu hi ihi occurriftí(Prin-
ceps iiluftrifsimé) cui multis ñbiüiñibusj l iud dfter 
re,dicare^ deblféffi.Giíi ériirñ poterat, vei comitti-
fecuriíis^rf-díglííüleoíecrártvqüám Cárdiñal i i n f 
plifsimojArchiepifcbpb clátífsifño, viro H b M i f t i -
mo7cuiüs,& dighitate illüftrari3&: autor i tacépróte 
gijipfo deníq^ nomine defendí fáCilépoíTet^Tuo enim n o m i n c t á n q u á 
arce Regm^&excelíb cáftiro, illüftfi locó' fitó, & firtnifsirtib prsefi dioca 
niunkuii1,nihileíl quod per t imercat ;Q| iód fi folias generis m í , ac Re-
gij fanguinis fplefidonnomenq, ckrif t imumjOiiinium ad teconfugien 
t ium tutifsimum m ü n i m e n t u m eílé pofletiqliantum erit iíi tua autori-
tate praeíidiü.qui ea^queeá maioribus accepifti^quanuis ínagíia;tot v i r -
tutibüSjtot laüdum titulisjtotdignk^ meritis, 
maidraefFedfti? íta enim faÉtuíti €ft ,vtáñtiqültas generis illuíiret no-
uurii fpleridorem t u ü m , & riouus fplendéf tuusiHaftrét ant iqa i ta té ge-
nerisjác proíñde n ih i l in t ede í ide re tu r ,quod ád máxiffii Principis de-
cus pertíneat^íiue i l lud íit?quod extriñfecús aíTLimitürjquodqiapod ho 
mines pluri ínum Válet,íiue quodin vera laude;áGpropna virtüre con 
í if t i t ,quodcapüt eft,quodq;preecipuétibigloria? duci quod te pofte 
r i t a t i comendab i tmémor ia feculoru fempicerna , v t íit tibiSacerdotij 
dignitas in aeternum.Verum h^c copiofiormateria eft, quám, qua? exi-
gua epiftolacoarííaripofsitjautdebeát. 'neq^eo animo á me comñiemo 
rata eft, vt de tuis laudibus fcriberem,nam vererer tuam ánimf masni-
i tudinem. 
tudinemj&fingukre modeMám offendere.^ 
,vt rá t iones 6¿caufas>qugmeadhocopus tibiilluftrifsimoPrsefuli dica-
dum impulerunt . ,exponerem.Admonuket iámeipf iusoper is argumen 
tuni ,&: res ipfede qua difputatur. C u i enim potiüs líber de Sacranút is , 
de BaptifrnOjde Goní i rmat ione ,de EuchariíHaj &MiíTaefacrificio di-
cari debereí:,ouámei?cui ex tantis^tamcj; diuinis thefauns, tam ampia, 
diuino beneficio^poffeílio cotigií:? lnclyto,fcilicet,Sacerdoti3Cardiiiali 
amplifsimojdigmfsimo Archiepircopo?egregio fideipropugnatorijacq; 
Eccle í i^ lamini longé clahfsimo?Accedit huc magnifica tua , acproli-
xa i n n o í l r a m Sociecatem liberalitaSíCjuam í tat ibí ; tuorum beneíícioru 
8 c promeritorum magnitudinedeuinxifi:i,vt quod referenda gfatia no 
poteft,volutate tamé oftendéda affequi conetuncüm eius filij partim l i 
bros fcribancquos tibí infcribant, partim ab alijs fcriptos explicent i n 
ijsgymnaíijs^quse tunobis ex2edificanda,& amplifsimis redditibus do 
tanda,ad ChriftianaeReipublicse v t i l i ta tem,& honeftam iuuentutisin 
ftitutionem,pro tua inf ignipíntate ,& magnifica natura curáfti.Ex qua 
re i n magna fpemadducimurfore, v t quas portas i n alijs Prouíncijs 
hsereticorum perfidia Societatiprsec¡ufit,exeplo,gratiaq; tua aperiátur 
i n Hifpaniaúdq; f ruf tu dup lómaior i ,dumexi f to t u p M o n t e f o r t i , á te 
nuper tanquam firmifsima arc^ munito prodeantvt ex equo Troiano, 
fortifsimi milites,qui vera^germansecj; doólrinae armis inftruQ:¡,haere 
t icorum tela perfringant;ex eodemq; mote, quaíi ex altero Siíiai faces 
ignis erumpanr,quibus animi fidelium inf lammentur^&lucernseardé 
tes emicent, quibus i l lüminentur .Accipiat Deushaec tua i n nos bene-
ficia,&fbrtunet haec noftra i n te officia,vt &tugra tus Deo , & n o s t i -
bi non ingratieíTe valeamus.Tu vero accipe, quod ego é minima 
Societate minimus defero,munus hoc minimum,non parue 
tamen voluntadspignusrquod í i feceris ,nonfolüm 
fcrípta,fed mul tó magis fcriptor ipfe i n 
perpetuum dicatus t ib i 
manebit. 




T O T I V S O P E R I S A i G W 
i í í e ! i t o m , a d L e o r e ñ i . ; 
K A á m e a m i n f c r i h e n d o r a t i o n e ( C h r i f í ¡ a n e L e é í ó r ) 
e x C d t c r i s . l i h i s ^ q u o s e d i d i ^ n i h i l h a ^ 
h e o n o í 4 m n 3 q í . í o d n u n € t e d e m f l r o d t j ^ u t a n d i m o d o i n 
h & c o p e r e u d m o n e a m . S ó i u m p q m a h i c U b e r 0 q u d m u $ t \ 
t e n i a s C o m m e n t a r i o r t r m m t e r t i m n " D i u i n o m ^ p a r r 
t e m ^ t a m m f r i m u s d é f d c r a m ^ i n ^ m r t u m l h 
b m m o ^ í ' a g i f l n É m t € n t i a m m > q U e m ' i n a n t m o ü f t y m f a 
, : finem w f q < p r f e q m : f l a m i t g e n e r a k m q t m n d a m M i p n i 
b u t i o n e m r e l t q m r u m e t i a m l i b r o m m . q u i d e h a c . r e ( a d i m m n t e : c D e o ) k m b i s s 
e d e n U i r 0 e x p o n e r e : \ r o t a m e n i m h a n c d e f a c r a m e n t i s d i ^ u t a t i o r i e m i n t r e s i i ^ 
h r o s d m i d i m H S i t ü v t - ' f i n g i d a < x m l m n i n a fintmodératektqu&dqmbíUs:fmf& 
m a g m t u d i n ü : t u m p r x f e r t i m 3 v t . c u m n M u r a , a t q u e i n í l i t u t i o n e e o r u m q m n i 
m á x i m e C Q n u e n m t i p f a - . ^ fiacrament a l a l i a f u n t , q m n d c o m m ú , 
n i t a ñ ^ a l i a ^ q u á í a d fingidos h o m ' m ^ ( 3 * r u r f m x e x i j s q i u d a m a d 
c o m m u n e m o r i g i n i s l a b e m a u f é r m a a m % & a d J j / i r k m l e m v i t a m c o n f i e r e n * 
d a m > v e l c o n f i e n i a n d a m , a l i a v e r o a d p r o p r i d h o m i n u m p e c c a t a r e f ^ i t i e n d d 
i n f l i t u t d f i u n t X J n d e f i t ^ v t c o m m o d i f i t m a v i d e a t u r e o r u m t r i p a r t i t a d i u i f i o ¿ 
E a t g i t m ^ q m a d f i n g u l o r u m ( v t i l i t a t e m p e r f i e c & ñ f i e r u n t , n e c e j f a r i a fiunt; 
e t i a m fine o c c a f i o n e p e c c a t i p r o p r i a v o l r n t a t e c o m m i p 
m a t i o ^ E u c h a r i ñ i a j p r t m ' U m I m n c l i b m m f i h i v e n d i c a h u n t : q u a % e r o a d p r o * 
p r m m c m u j q u e m o r b u m . e i u s v e r e l i q u i a j d e p e ü e M & s ^ c f d i u f i w o d i e f i T ? w n i t e n 
fiuffmgijs a g m d u m e f i t i h & c e n t r n o m n i a a d p m a r u m r e m i f i i o n e m k i u a n t . F o r 
r o d e c e r i f i u r i s e t i a m o m r í i b m > p r o p t e r p o t e f i a t e m c l a u i u m j u i u s a ñ u s . e f t S a -
cerdotisahfolMtWytneodem l i b r o d t f i e r e n d u m crit . P o f i r e m o d e n i q u e l i b r o e d 
c o m p r € h e n d e m m , q m a d v n i m r f i a E c c l e f i u z c o r p r n a t t m c n t . O r d m i s , f e i l i c e t , 
& o y í d a t r i -
A ^ a t n m o m j f a c r a m e n t a . N ^ m r e l i q m > q u á i n e x t r e m a p a r t e Q j i d r t i d i -
fyutarifoletwt d e N o t í i p m i s ^ c . d e i n d u f t r i a ^ t e a n o s c u r a l í b e r a r e m u s j n 
p i p e r i o r i v o l u m i n e ^ q u a n t u m f a t i s ü i f u M e f h e x p e d i m & M s . P r i n c i p i o a t ú c m , 
q u o n i a m m t d t a j k n t ó m n i b u s f a c r a m e n t i s c o m r n t m i a & x e m p l u m c E > t u i T l i o -
m & i a t q u e a l i o m m T h e b l o g o r u m f e c u t i , d i f y p t f f a c r a m e n t i s i n q é m -
r é ^ q u o c l a r i u s , & > b r e u i u s r e s i p f a t o t a c o m p r e b e n d a t u r . ^ d i t m x i m t í s t á n -
d e m a d e x t r e m a m h u i u s a J o l p m i n i s p a r t e m 0 l o n g a m d a ^ u t a ú o n e m d e f a c r i f i -
c i o > n o n q u i a r a t i o f a c r i J i c i j , Q f f a c r a m e t i d m e f ^ n o n p n t ^ f e d q u i a m l e g e g r d 
t U i t a c o n i u n f f ü [ ü n t i n a d m t r a b i l i 6 u c h a r i j l t # m y j l e r i o , a l t e r a j i n e a l t e -
r a c o m m o d e e x p l i c a r i n o n p o p t t & d c c e d i t e t i a m s q u o d y C U m i n S c c l e f t a n o n f i t 
J a c r i f i c i o m m m u l t i t u d o ^ f t c u t e j i S a c r a m e n t o r ü , v n u s h i c d o c u s v i f u s e j l á d 
h o c ' m n u m - S a c r i f i c m m d e c l a r a n d m n a p t i f i i m u s , c D e c a t c m . ? q m n i a m e a , d e 
q u i b u s a B m i f u m m , p a r t i m f y v m l a M m o r a l i a f ú M : r q u o r u m a l i a 
a ü j s v e l i u c u n d a f u n t ^ e l v t H i a j t a - e a f a r t i t i f u . m p t f , í V t i M p r i a m p r m s , ( j f 
. J t q u t 
h a n c m e t h o d u m i n r e l i q í i i s d u o h m i i h r ü u n é h i m m , q u o s W 0 f é á k m t M ( p u ~ 
d i o f e L e $ o r ) n o s d a t u r o s f p e r a m ^ y q m p p e a q m t i d i a ñ é d o c e n d i d ^ c u -
r i s ^ q u i h u s a d h u c d i p r i ü t f u i m m y e x p e d i t o s ^ í i h 'ú e f i i a m ( T > e o a u j p k e ) q u o d ^ 
r e b a r d e t i q m d a u t e m i n c i t e l , a d e f í a l a c r i s d e o m m b m b e n e m e r e n d i v o l u t a s y 
^ m ^ v t f j ? e r o > n o r e m i t t e t u r v ü ü y v e l l a h o r i b m & e l m o l e p í j s , v e l v i g d i j s > q m a d 
^ m ^ d ^ ^ i ^ ^ i p ^ ^ ^ ^ k é TJ^ v e r h í n t e r e a h o c f r u e r e ? d u m c a -
t e r a t i b í p a r a m u ^ ^ f i u d i ó l e g e n d i j i ' ^ 
b e n d i i a t q u e ^ t l e B i ó i m ^ f c r i p t i o n a f r a i f í 
l a u d e m a c g i o r i a m D e t c e d a t * 
o b f e c r a . V a l ^ 
Pa -ag.r. 
m £ 0 > i ^ 1 ^ 
C O M M E N T A R í L 
E T D I S P V T A T I O N E S 
P. F R A N C I S C I S V A R E Z 
E S O C I E T A T E I E S V I N T E R T I A M 
P A R T E M D . T H O M /E; 
¡ i Q F y E S T I O N E S E X A G E S I M A 
v f q u e a d o S u a g e f m a m t e r t t a n u . 
P R. ^ . F A T I O . 
V 
V M D . Thomas 
íuper io r ibus 
quceíí ionibus do-
¿ t r inam de Verbo 
incarnato copiofe 
t r ad íde r i t , ad fa-
c r a m e n t o r u m c ó -
fiderationem iu ie 
progreditur:quo-
niamleptemfacra 
menta ab eodem 
Verbo in t t i t u t a , 
& feptem colüníe 
s&tTAtnzntA- fUnt, quas diuina fapientia excidir, v t íuper eas Ec-
feptcw coLum clefiac luíe domum íedificaret, v t fignificarunt C y -
m f e p e m v c pria.EpiíKé3 A ' Auguft.17.de C i u i . eap.20. & vber-
fomesfunu r¡m\et iam funt grátise fonteSj quos ídem Verbum 
Dei,&:fons vitae in hac domo í u a p e r e n n e s e f l e vo-
lu i c , v t filij eius aquam vitae ex eis haur i rent , ficut 
Cap, l i . i tú .TprxdiXZIZt , Haurietis aquas in gaudio de fontibus 
Saluatorís: No defontihus fmminis yEgypti,\nquiz H ie -
ronym ./eí¿ defontihus Iefn , qui ín F.uungelio cUinabat, 
qui fitit,'venicit ad me, & flumina de yentre eius exihuvt. 
Admirandum fané diuinslapientiaeartificiumsatqi 
in f in i t a v i r tu t i s d iu in i Verbi í ingulare í nd i c ium, 
quod res externa fpecie caducas, atque iabantes fir-
mum seternixdificijfundamentum eíFecent,&:fub 
í í g n i s e x c o r p o r e i s e l e m e n t i s c o n c r e t i s , qu ibusn i -
h i l excelfiuSjnihilq; d iu in ius , qua caeteris rebus i n -
efíe videtur , caeleftia myí ler ia omnemq; fpiritalem 
Je/?io. 7. i» animi falutemcontinerivoluerit .Pcr h^cenim diu i 
frincip. na facramenta,vt C o n c i l . T r i d . docuit 3 omnis vera 
B 
iuñít ia5vel íncipi r , vel certe augetur 3 v d amiíTa rc-
paratar. Q u a i n r e ben ign i f s imé diuinaprouiden- sacramento* 
t iaj íeíe fragil i hominum naturas: accommod(auit3CÜ rum ratio re-
enimhseci i thominis imbecil l i tas , v t res quaefub hus humanis 
fenfum non cadunt,non ni l iex ijs3quaefenlibus ob- accomodatif* 
i jciuncur, coniedare pofllt , ad diuinae prouidentiae fmaej l . 
fapientiam/uauitatemq; pertinuir, diuina myí le r ia 
fub fcnfilibus fignishomini p roponere3eaq ; in í r ru -
menta cfficere. quibus & ab homine colatur Deus, 
& á Deo gratiae beneficium, & auxilium homo fuíci 
piat.Haec itaque eft eorum iacramentorun^qnae Ec sacramenta 
clefixfua: Chr i f tu sp rou id i t , dignitas3 & maieí las , KOÍ¡(t yeteri* 
oh q u a m l o n g é íanól iora jacdiu in iora , q u a m í a c r a - ^ j , , . ^ ^ 
meara ve te racenfentur3 te í te Ambrof . >.defacram. t¿0Mt 
cap.4. Quia l ice t numero pauciora funr3 aftu tamen 
funt faciliora, vir tute maiora, vt i i i tate mdiora , v t 
Auguft.contra Fauftum fcripíit. Atque de his facra- Zibi 19. C.IJ.' 
mentis p r s í e n s diíput?.tio praecipué in íHtui tur j 
quamuispropter r e r u m f i m i l i t u d i n e m 5 & c o n u e n i é 
tíána de a l i j se t iá jqux i n lege naturae, a u t í u i p t a f u c 
ruiK ,qua í iper occafionem diíTeratur, 
lam vero ex ijs quae dióla funt, de rubie£toi&? ma Sttfceptiopt*. 
teriahuius doótrinae facile in te l l ig i poteft , qnanta ñ s graaitas ' 
íit eius d igni tas , necefsitas, acoblcuritas. Mul ta -vtilitas , 
en iminea con t iné tu r diuinaacfupernaturaliamy iuaínditas, 
fteria3quorumcognitio acconcempla t io l i cé t huma 
ni ingeni j vires3ac intelli i jentiam fuperatjtamé.per 
fefe iucundiflrimaeft3&r ad Chri i i iunos mores com-
ponendos vtilifsima^ qua? eo maiori fludio, ac d i l i -
gentia his temporibus il!uftranda3& ex ve te rú fon-
tibus 3 quorum traditione maiori ex parte coníif t i t , 
eruenda eft, quo ab hoftibus íidei vehementius i m -
T o m . ¿ . A pugna-
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pugnatur, qui hos prxclariíTimos gratisefontcsj aut A 
p r o r í u s o b r u e r e , aut fücdareraltein5atq1ueimminiie 
re totis vir ibus hac cenipellate conatifunt . Quatn 
ob rem non íbíum curandum n o b i s e í t , ve veram 
do(£lnnam5quKex pr inc ip i j s íu ie i coliigitiu-vexpli-
cemus, aeque ilIuftreiiuiSjqüp,dfcholallici doóboris 
raunuscíl", fed etiam , vt ipfa íidei d o g m a t a c o n ñ r -
memus , & aduer íus hgereticos ftabiüamus. I n hac 
v e r b d o & r i n a tradenda,eam methodum obíerua-
bimus, quam & D . T h o m . & re l iqui omnesferipto 
res tcnuerunc, ac rebus ipííis, 8¿ modo cognit ionis 
huníanae conlentaneaert. Prius enim v n i u e r f é d e 
í a c r a m e n t i s ; poívea vero in fpecie de fingulis facra 
men t í s nous legis dicemus. Quia Yero}vt diximus, 
doól r ina hscc partim fpecu la t iuae í l , parcim praÓti-
ca ,q i !«dam enim c o n t i n e t , qusead lolaai veritatis, 
&rerum cogni t ionem, alia,, quac ad mores h o m i n ú "B 
dirígendos, & componendos fpeótant , ideo v t c l a -
r i t a t i , &: breuitati í í u d e a m u s , tam generalem traóta 
tam de communi ratione facrsmentorum^qüá pro-
prio3 ,acípeciaIesdeí ingu!is3 i n duas principes par 
tes d i f t i n g u e n d o s c u r a b í m u s , quarum pr ior ve lu-
t i rpeculatiua rír,in qua inqni ra iur , an íitj& quid fit 
facramentum, & qtiascauíaSjeffeduSjproprietatef-
vehsbeat j pofterior vero íitpraflicajSc raoraí{s, & 
ineaexplicentur pra'cepta qusad hu lu í inod i facra 
menta pertinent, & quibus modis contra ea pecca-
recon t inga t , & fiquíEÍbrtafle Ecclefiafticae pcenar, 
auteenfurae ob h u i u í m o d i rranfgrcl í ionem impofi-
t s fun t . Quoniam v e r o i n facramentorum admini-
fl:ratione,pra2ter eaqusefuntde ipforum íubf tant ia , 
multa funt ex Eccleíias t u í l i t u t i one , & precepto a4 
maiorcmornarum, acreuerentiamfacramentorum C 
a d i u n ó l a , qux velut i accidentia í ac ramen to rumj 
velcjeremoniac, áu t facramenta l iad ic i p o l í u n t , q u ü 
rum cognit io ftudí&iis omnibus3acpraEcipuc facra-
mentorum minif tr is a á m o d u m neceíTariaeft , ideo 
dei jset iam fuo l o c o , & ordinedifputabimus, vel 
i n communi ín drii'putatione de facrametis in gene-
re, vc l in í ingu l i s l ac ramét i s jp iopr ios YniuíCüiuCq; 
ncus explicando. 
P r i ü s vero quam addifputandum de rebus acce-
damuSj paucade nomine facramenti prscmittenda 
funt,quoniam huius temporishaeretici etiam n o m é 
ipfum reijciút in ea fignificatione, qua á Cathobcis 
v í u r p a t u r , q u i a & nona \ 8¿:in ícr ip turafacra , & ín 
fanólispacribus m i n i m é víirata eis vifa eft.Sacrame 
tum i^ í tur Latinis á íacro d e d u ó l ü eírj& prius i m -
po í i tum fuit ad í ignif icandum pignus quodda , veí D 
pecuniam, quam litigantes apud Ponti í icem depo-
nere folebanti v t qui cania caderet, pecuniam fuam 
amitterer,qu2e erario publico applicabatur, & facra 
mentum dicebatur, eo quod i n loco í scro Teruare-
tur.Ita Var ro líb.4.de lingua Latina}8¿: co lüg i tu r ex 
CiceroneEpii l . i io .Dein.de omneiuramentumjvel 
quod juramento afrirmatum e í l , d i d u m eíl íacra-
mentumj quaeí ignif icat ioin iure p i s fe r t im víírata 
eí t . l . facramentapuberum. C . fi aduer íus vendit io-
ncm3 & c a p . í i f a c r d m e n t a . 22.qu3tfl:.4. & r s p é alias. 
Sic H i e r o n y m . Epifto. i . ad HeJiodorum ícripíi t , 
Recordare tyrocinij tui diem , quo Chrifio in büptifmate 
cor.fepultus in facramenti yerha iurajli pro nomine eius 
non tepatripaniturumejfe ¡nonmcitri . A tque eodem 
modo Tertul l ianusüb .ad Martyras.cap.^.^frfíi/w-
mns ad militidtn D e i y i u i , iam tune cum in facramenti 
yerba reípondimus, & l i b . de corona mi l i t i s . cap i t .n . 
Credimus humanum facramentimt diuino fiíptrduci lice-
r e ^ i n alitim domiv.um rejpottdere pojl Chriftum.Ax. ve-
ro in feriptura íacra hsc vox praccipué fígnifícare 
folet rem aliquam d i u i n a m , hominibus oceultam, 
eorumque cognit ionem í u p e r a n t e m , v t r a c r a m e n t ú 
ídem í i r ,quod facrum fecretum , qubd á Grscis m y 
Jlerium appellaturjíic Sap.i .Nefcieruntfacrámenta Deit 
a d E p h e í . i . F í notum faceret facramentu yoluntatis fute, 
i , ad T i m o t . ^.'Magnum eflpietatis facramentum • q u i -
bus locis Grsecé refpondet vox myflerium3c^ux ín ter 
dum á Latino interprete re t ine tur jVtMat th . i j . F e 
bis datum eft nqjfe myftcrium regni Dei , & i . ad Cor in t . 
l l . S i nouerim myfleria owjwíí^quod Auguft .dc gratias 
&lib.3rb.C3p.l7.1egit,l5,i/cieri)facramenta omnia,&C. i . 
C o r i n t . i ^ . Ecce myjlerium yobis dico, 8c ad Colo í fen . 
4. yt Deus aperiat nobis oTtium fermonis ad loquen-
dum myílerium chr i s i i , ad Ephef. autem. 3. vtraque 
Vox polita eñ>Secu7idum reuelationem notum faBum mi 
hi eft facramentum jficut fuprafcripji in breui, proutpote' 
jlis legentes intelligsre prudentiam mea)» in myflerio Chri 
fli. Vnde veluti per analogiam quadam deriuata eft 
hsec vox ad í ignif icandum fecreta i legum, vei ami-
COY\}rTn3TohuiiiSacramentum regis abfeondere bonueji, 
& Prouet b.zc E i qui reueht myj}eria>& amlulat j r a w 
dulenter,& dilatat labia fua,ne commifeearis. Hinc ve-
ro vlterius fa í lum eft,vt verba iila}íeu resaquaí rem 
aliquam o c c u l t a m ^ i i u í n a m i a c f u p e r n a t u r a l e m í i g -
nificant, facramenta dicanturaeo quod , v e l u t i i n l e 
cont ineant , &roccuhcn t facra myfter ia , íic Paulus 
adEphef. 5.de coniugioincer primes hominesin 
parádifo c o n t r a l l o , d ix i t . Sacramentum hccmagnum 
cj?,eoquod coniun6lionem Chr i íH c u m E c d e f u 
fignificaret,5r Danielis. 2. Mihifacramentum hoc rene 
latum efiySc ií\ti:a,yeré Deus eft reuelans myfteri(i,qí{ia iu 
potuifti explicare hoc facramentum, & Apocaíypf . i . Sa-
crameniitm feptem fteüarum. Et ¡n eadem íi^nificatío-
ne,vtunturf3cpéfancli hac voce, v t Cyprian.Epift . 
6} . d iecnsjomnia tef í imonia , & facramentafacraj 
Scripturje C h r i í l u m pr3cdixifíe3& Terrnl l ianusl ib . 
deprsefcript .aduerfushcereticós. d o . Ipfas ( inqui t ) 
res facramentorum diuinorum 'in idclorum myírerijs 
emulatur. V b i Pamelius multa de nsmine facra-
menti conger i t .Ambrof . etiam l i b . 1, de facramen. 
cap.4. t r an í i t um ludacorum per mare rubrum, man 
na, & alias fimiJes vetevés figuras íudseorum facra-
menta v o c a t , & eodem m o d o l o q u í t u r Lactant.lib. 
4. cap. 17.& D . A u g u f t . l i b . i . contra a d u e r f a n ü i e g . 
& prophet. cap.s>.& lib.8. de Geneí i ad lirterani.c.4. 
& s.lib.z.de pccc.mcri.& remif . cap . i í . I ib^ .de fym-
bol .ad Catechume.cap.1.& contra Fauíí . cap.rr. 
Epi f t .z^ .&al i j s innumer is locjs. Ex hac vero gene 
rali í i gn iñeac ione , amplius con i ra¿ la e ñ h x c v o x 
c ó m u n i vfu Eccle í is Sandorum, & Thcologorum 
ad í i gn i f i c andum, q u í d a m fpecialia figna íenfíbi-
l i a íp i r i tua lcm grariam continenria, ac íignificátia, 
cuius fignificationis integraratio ex ipíuis rei expii 
catione pendet , quam fb r i i n d i ípu ta t ione fequenti 
trademus.Fuit ?.iuern neceí íar ium T,heologis,2d ex 
plicanda propria noílrar fídei myfteria proprijs ct iá 
ac fpecialibus vocibns ea e x p r í m e r e , ac figmficare, 
& i d e o , í i c u t i n alijs myfterijs Incrirnat iouis , aut 
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eommunemj&analogam vocem adaptarunt ,& ac- A 
commodarunt. Atque fn hunc modum vtuntur vo 
celacramenti C o n c i l l a , prsefertim Laterancní . fub 
Innocent. I I I . Conftantienl. Florent. & Tridenr. 
Se Viólor.Papa, Epi f t . i .Anaí la f . j . inEpi í l . ad Anaft . 
Imp.cap.S.S,: Nicol.primus in ruisrercr ip t is , t i tu .u . 
cap-s & e x patribus Auguft .Epif t . i i8.cap.i .& j . l i b . 
de Doó l i i .Chn f t i ana , cap.iy. Cypnan . lermone de 
abiutione pedum & fer. de bap t i ímo , Fsrborum ( i n -
<^iút), folemnitas & facri inuocatio nominis , & f g ' 
na, inítittitionibus ^ípoíiolovum , facerdotum m i n i í k ' 
fierijs Attributci, yiftbile celebrant facramentum. Iceixt 
l í idor . l ib .6. Etymo.cap. iB.Hieionym.Dialog.con 
tra L u c i f e m n . &Ezech.44. L a ó l a n t . & Ter tu l l ian . 
pa l j ím.Atque i n eadem ííg^nificatione pro voce^íí-
cramentum , \ t \ i u t \ i r Gríeci hacvoce, myjlerium^ v t 
Gonci l ium Nicenum,can . i4 .vb¡ interpres vertít,/í< B 
cramentnm3 v t Bafi!. lib.de Spinai ran¿l;o,capit. j3.& 
Orig .H0mil.5 in Numer .Cyn l .H ie ro ro lym. in Ca-
t eehes .myíbgog!c i s3& interdum vocant íacra , aut 
myftica fymbola , v t Dionyf . de Ecclefiaíl. Hierar. 
& Bari l . iá Exhortado, de baptif. & haec de nomine 
fac, amenti fuííiciant. 
S ü p e r d t , y t nonnullps ex praeciptiis autoribus 
commemoremus j qu i de hac materia d i í l e rue run t . 
Ex patribus pauci d i í p u t a n t i n genere de facramen 
t i s , í e d d e í ingu l i s fpec iebus , v tpof t eá videbimus, 
folus Ambt o í . quofdam libros de facramentis i n -
fcripficr & a l t e r u m de m y í k r i j s j f e d in e i s f e ré de 
Baptiímo, &Euchar i f t . fo l in i id i rputa t , Hugo etiam 
Vic t e r i . P r o ü x u m opusde facramentisedidit , fed 
i n iilü de ó m n i b u s myí ler i j s noftrx fidei tradtar3fo-
lum l i b . i . part.9. q u í d a m de facramentis i n genere C 
Iciipíl i jeodem feré fenfu,. quo nos loquimur. Quas 
reperit ia íammarer i ren t ia rum, t rad ia .4 . áquo multa 
fumpíit Magifter í en t en r i a rum, qui de hac re diíTe-
ru-t íib. 4. a principio , vb i íchola lHci , eandem late 
perfequúrur .Cotrahxrcticos- vero i í í u l l r a r u n t h á c 
avararum d i i i^etc í V valdi'níis tom.2. de facramen. 
Roff-nf.in refutar, a r t i cü l .Lu the r . a r t . i .Uuardus i n 
articuhs Louanienfibus, ar t . i . Alanus l ib . defacra-
rnen.in generc Echius Homil.de facramen. C l i t o u . 
i a de fe n fi ó n e C o n c i 1 .T ri d.contra Kemnit ium, cir-
ca í d í ?, Of ius in confe í . cap . 57. &fequent . &r L i n -
dan . l ib^.Panop.á pr incipio Belarmi . tom. i .á pr inc . 
f De Sacramentis 3 in o d o artícu-
los diuifa. 
C i n u p Y m u m quinj , confidewidafunt . 
P r i m ó , q u i d í i t facramentum. 
S e c u n d ó , de necersitate facramentorum, 
T e r t i ó , d e effedibus facramentorum. 
Q u a r t ó j d e caufa eorum. 
Q j i i n t ó ^ e numero , 
C i r c a p r i m í m q u a m i t u r o f í o , 
P r i m ó , V t r u m facramentum fit i n genere 
figni. 
S e c u n d ó , v t r u m omne fignum rei f a c r í c , fit 
: f acramentum. 
T e r t i ó , v t r ú m facramentum í it fígnum ynius 
rei t a n t ú m , ve l p l u r i u m . 
Q u a r t ó j V t r ú m facramentumfi t í í g n ü , q u o d 
efl res fenfibilis. 
Q u i n t ó , v t r u m adfacramentum requiratur 
determinata res fenfibilis. 
S e x t ó , v t r ú m ad facramentum requiratur í í g 
n i f í c a t i o , qunr efl: per verba . 
S e p t i m ó , v t r u m requirantur determinata 
v e r b a . 
O f t a u ó , v t r u m illis V c r b i s pofsit a l iquid ad 
. d i ,yc l fubtral i .L 
A R T I C V L V S P R I M V S . 
V t r u m S a c r a m e n t u m f i t in g e n e r e fignu 
A 
S T I O L X . D 
T ^ p ^ ^ i O S T . confiderationem c o -
r u m ' pert inent ad myfte 
' r ia V e r b i i n c a r n a t i , c o n í i d c -
\ randuin eft de Ecclefiae facra-
raentis, quas ab ipfo V e r b o 
incarnato efficaciam habent . 
E t p r i m a c o n í i d e r a t i o erit de facramentis iu 
c o m m u n i . Secunda de vnoquoque í a c r a m e -
t o r u m í a f p e c i a i i . 
D p r i m u m fíe p r o c e d i t u r » V i d e t u r , ^ ^ r t Ar-
q u ó d facramentum n o n fit i n genere i q . u & t r t . 
í ig n i . V i de tur enim facramentum dici ^ a d . x . & a u 
a facrando, í i c u t medicamentum á med ican- 4,2.1.^.1. 
d o . S e d h o c magis v idetur per t ineread ratio 
n e m c a u f 2 e , q u á m ad rat ionem figni.Ergo fa-
cramentum magis eíl: in genere caufae, q u á m 
in genere fi^ni. 
% 2. Praeterea, facramentum v i d e t u r a l i -
qu id occu l tum fignificare , fecundum i l lud 
T o b i x . 12. S a c r a m e n t u m i l e g i s a b f e o n d e r e 
b o n u m e f t . E t E p h e f . 3 . Q UÍE í i t d i f p e n f a t i ó 
facramenti abfeonditi á f scu l i s in D e o . S e d 
i l lud quod eft abfeonditum, videtur elfe c o n 
tra ra t ionem figni. N a m fignum eft , q u o d 
p r x t e r fpeciem quam ingent fenfibus, fa-
cit a l iquid ai iud in cogn i t ioncm v e n i r e , v t 
p a t e t p e r A u g u f t . * i n . 2 . d e D o a n n a C h r i - L i b . i . c . x . c h 
ftiana.Ergo v i d e t u r 3 q u ó d facramentum n o n cap'inc.to.}. 
fit in genere figni. 
^[ 3.Pr2eterea J iuramentum quandoque 
facramentum nominatur ,d ic i tur enim in D e 
cret . * 22 . qiia;ft. y. P a r u u l i qui fine x U t e z i . q . ¡ . « t f í 
rat ionabi l i fiint3non cogantur iurare , & qui Paruuliquifi 
femel periuratus í u e r i t , nec teftis fit poft n e á t a t e . 
h o c , n e c ad facramentum (id eft i u r a m e n -
tum) accedat .Sed iuramentum n o n p e r t i n e t 
ad rat ionem l i g n ñ e r g o v i d e t u r , q u ó d facra-
m e n t u m n o n í i t in 2¡enere fis-ni. 
T o m . A 2 f S e d 
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ü h . x o . e . i i . S E D c o n t r a e f t , q u o d * A u g u f i : . ( l i c i t i n A ' 
ton procul ¿ i o . d e C iu i ta t e . D e i : S a c n n c i u m v i í i b i l e , i n -
f ñ t K . tom.f. uifibilis facrifici) raeramentum, ideft facrum 
í i g n u m e í l . 
R E S P O N D E D d i cendum,quod o m -
n ia q u x habent ordinern a d v n u m al iquid , 
( l icet d i u e r í i m o d é ) ab i l lo denominar i pof-
í u n t j í i cüt a fanitate , quae eft in animal i jde-
n o m i n a t u r f a n u m , n o n f o l ú m animal , q u o d 
e d fanitatis fubicc lum , fed d i c i t u r , m e d i c i -
n a fana , i n q u a n t u m e í t fanitatis efiíeétiua: 
d i í é t a vero , i n q u a n t u m e í l c ó f e r u a t i u a eiuf-
d e m , <Scvrina , i n q u a n t u m e í l í i g n i f í c a t i u a 
i p í i ü s . S i c i g i t u r facramentum poteft a l iquid 
a i c i , v e l q u i a i n fe h a b e t a l i q u a m fanftita-
Art ic . L 
C O M M E N T A R I V S . 
X P L I C Á T V R V S D . T h o m . eíTen-1 
tiam , ac definitionem facramcnti 
conuenienti ordinc i l l ius genus 
ante omnia i n q u i r i t , & quanuisfo-
l u m de í igno i n commxim y ú u ú ü m De figHojfgnl 
proponat, tamen fpccialiter loqu i videtur de í i gno ficante a d p U 
í ignif icantead placitum,feu ex i m p o í i d o n e , & hoc c í tum,efe fe f 
fenfu refpondec facramentum eííe í ignum quod- monem, 
dam:quam veritatem non alicer probar, n i í i , quia 
f ignum fanótitatis , feu rei facra: occu l t í e , poteft 
conueniencer fignificari hoc nomine facramcnti, 
namomnia , qua: dicunt habitudinem ad eandem 
í o r m a m pofiunt eadem Voce, ía l tem fecundum 
analogam rationem í ignif icar i ,quod autem i n prac 
t e m o c c u l t a m , ( & f e c u n d u m l i o c , f a c r a m e n - B renti materia, in hac í i gn i f i ca t i onehsc vox í u m a -
t u m idem eft q u o d facrum f e c r e t u m ) v e l 
q u i a habet a l iquem ordinern ad h a n c f a n í l i -
t a t e m , ve l c a u f í e , ve l fígni, v e l fecundum 
quanCurtque al iam habitudinem.Special itei* 
autem nunc l o q u i m u r de facramentis , fecun 
d u m q u o d i m p ó r t a n t hab i tud inem í í g n i , <Sc 
f ecundum h o c facramentum pon i tur i n ge-
nere í í g n i . 
A D p r i m u m ergo d icendum , q u o d quia 
medic ina fe h a b e t v t caufa e fFe í l iua fani ta-
tis , inde eft q u o d o m n i a denominata á m e -
d ic ina d icuntur per ordinern ad v n u m p r i -
m u m agens , & propter hoc med icamentum 
importa t caufalitatem quandam S e d fanfti-
t a s , á qua denominatur f a c r a m e n t u m , n o n ^ 
í i g n i í i c a t u r per m o d u m caufíe e f f í c i e n t i s , 
f edmagis per m o d u m caufe formalis v e l f i -
n a l i s , & i d e 6 n o n o p o r t e t , q u o d facramen-
t u m femper importe t caufal itatem, 
A D fecundum d i c e n d u m , q u o d ratio i l -
l a p r o c e d i t , f ecundum quod facramentum 
i d e m eíl: q u o d facrum f e c r e t ü . D i c i t u r autc 
n o n f o l u m D e i f ecre tum,fed etiam R e g i s , 
eíTc facrum 8c facramentum, quia fecundum 
ant lquos , fan¿ la vel f a c r o f a n é l a dicebantur, 
q u s c u n q u e v i o l a n n o n l i cebat , fícut et iam 
m u r i c iu i tat i s ,& p e r f o n í e in dignitatibus c 6 
ftitutíe. E t i d e o i l la fecreta í i u e d i u i n a , í í u e 
h u m a n a , quae; n o n licet v i o l a r i , q u i b u í l i b e t 
t u r , fupponi t , ex communi vfu e o r u m , qui de ca S t g u i f u t i » 
fc r ibun t , aut l oquun tu r , íignificatío enim vocum yocum tantS 
e x v f u t a n t u m probari poteí l . QuOLÍlionesautem, exyfu p o b é 
q u « funt de quidditate vel eífentijs rerum, ncc tra- ripotejl, 
¿lar i jnec expediri á nobis pcíTuntjnífi vocum í ígn i 
ficatío ex communi modo ioquendi íuppona tur .Ec 
ita procedit D .Thom. t amin hoc articulo, quam i a 
duobusfequcntibus,ad quorum expoí i t ionem de-
fcruiunc, qu íede nomine facramcnti pra?miíimus. 
I n f o I u t i o n e a d p i i r a u m i n d i c a t D . Thom.vnam z ? ^ ^ « i -
v e l alteram quacíl iuncúlam. Prior eft, cum medica- jliuncuU inji 
m e n t ü m noni igni f ice t rationem f igni , fedcauíjc, n u a n t u r i D , 
cur non idem dicamus defacramento fnamficut Tho, 
m e d i c a m é t u m dici tur á medicando, i ta facramen-
t u m á facrando . Ec réfpondet medicamentum d i . 
é t u m eífe á medicina, qua: eft caufa effedliua fanita-
t is ,&: ideo,non denominari , per modum fígni, fed 
per modum caufaejfacramentum autem denomina-
r i á f a n ¿ t i t a t e , q u x non í igni í icatur per modum 
cauíaeefficientis, fed formalis vel finalis;&ideo,fa-
c r a m e n t ü no necelTario íignificad per modum cau-
eíficientis iandtiiatem, fed al iquid denomina-
t u m á fan¿l:itate,vel in t r infecé ,ve i ex t r in fecé , atqj 
hoc modo comprehendere poteft (ub fígnificario-
ne fuá i d quod eft í ignum fanéli tat is .Ad quod am-
plius explicandum addi poteft , quanuis medica-
mentum d i ó t u m í i t á medicina, non tamen dicere 
habitudinem ad i i l a m , fed ad fanitatem, ad quatn 
haber habitudinem eiufdem generis, quam habet 
medicina , cui medicamentum fubordinatur , & 
ideo participare rationem c a u í s , quam habet me-
dicina : at vero facramentum, ita dicitur á fandii-
p u b l i c a n d o , d i c u n t u r facra v e l f ac r amen ta . D ¿tare vel refacra, v td ica t habitudinem ad i l lam 
^ A -rx . . • i - i i .• • o. t -n i : i r^ '.V . A D ter t ium dicendum , quod etiam i u -
r a m e n t u m habet quandam habi tudinem ad 
res facras , i n q u a n t u m feilicet e í l q u í d a m 
c o n t e í l a t i o faé la per a l iquid facrum. E t fe-
c u n d u m h o c dicitur i u r a m e n t u m effe facra-
m e n t u m , n o n eadem r a t i o n e , qua n u n c l o -
q u i m u r de facramentis , n o n tamen í e q u i u o -
ce fumpto nomine facramenti , fed analo-
g i c é j f c i l i c e t fecundum diuerfam 
hab i tud inem ad a l iqu id 
v n u m , q u o d e í l r e s 
facra . 
& a b i l l a d e n o m i n e t u r , v t á t e r m i n o , í e u forma 
extr iníeca5 haec autem habitudo poteft e l í emu l t i -
plcxa & vna eft habitado figni, qux propterea 
optime poteft i l la vocefignificari .Iuxta quamre-
foonfionem, non e r i tnece í l á r ium, quod i n argu-
mento fumitur, í icut medicamentum dicitur á me 
dicando ad iue , ka facramentum dici á facrando 
etiamadtiue, non enim hocconuenit omni facra-
mento, praefertim loquendo de perfeda fandifica-
t ione,qux eft per gratiam : l oquédo enim latius de 
fandificationealiter dicendum cífet, v t i n difputa-
t ione latius explicabimus.Hinc videtur o r i r i í c -
cunda dubitatio,cum facramenta fint caufa & í igna 
r e i í a c r s e j c u r p o t i u s dicantur conf t i tu i in genere 
ligni 
Q u ^ í l L X . A r t . I L & I I i : 
%ni,quam in genere caufae: qujeattingit mukatra A i n q u a n t u m funt i n fe ip í i s facra : n o n autem 
i n q u a n t u m nos per ea fa i i f t i f i camunEt i d e ó 
n o n p o f í u n t d ic i facramenta, f e c ü d u m quod 
n u n c l o q u i m u r de facramentis . 
A D fecundum d i c e n d u m , q u ó d q u í d a m 
ad vetus T e f t a m e n t u m p e r t i n e n t i a , fígnifí-
cabant fanftitatem C h r i f H fecundum q u o d 
in fe fanf tus e í l . Q u í d a m vero í í g n i f i c a b á t 
fanft i tatcm eins , i n q u a n t u m per ea nos fan-
ftiíícamur,íicut i ramolat io agni Pafchal is í i -
g n i í i c a b a t immola t ionem C h r i f t i , q u a fanfti 
ficati fumus. Ht tal la d i c ü t u r p r o p r i é veteris 
clanda in fecunda difptitatione, & dicendum brcui 
tereft, facramentum potiíl imum denominari á fan-
¿titate perfe¿ta,qu£e eft máxime occuíta &fuperna-
turalisj quanquam autem aliqua facramenta lint 
caufae huius fandtitatis, non tamen omnia j Se ideo 
non eft hoc de ratione facramcnti fecundum fe 5 ef-
fe autem íignum cóuenit omni facramento j &ideb 
mérito dicitur fub hoc genere facramentúcóftitüi. 
jnf.q. éif.Av 
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A R T I C V L V S 1 1 . 
V t m m o m n e f i g n u m r e í f a c r á f t t f a c r a m e t u m f 
A D fecundum fíe proced i tur . V i d e t u r j g q u o d n o n o m n e fignum re i faerse fít f acramentum. O m n e s e n i m crcatura í 
cor .&q. ioz . f e n í i b i i e s funt í i g n a rerum f a c r a r u m , f ecun-
4r .¿ . co .&'4 . d u m i l l u d R o m a r i . i . I n u i í i b i l i a D e í p e r e a 
d . i . q . i . a r . i . f a f t a f u n t i n t e l l e é l a , c o n f p i c i u n t u r . N e c 
í - 1 ' t amen omnes res f e n f í b i l e s p o í T u n t d ic i fa-
cramenta . N o n ergo omne í i g n u m rei facra^ 
eft facramentum. 
^[ 2. Pras terea , o m n i a q u í e in veter i lege 
fiebantjChriftum figurabant, qui e í l í a n f t u s 
f a n d o r u m : fecundum i l lud . 1. ad C o r i n t h . 
19 . O m n i a i n figura cont ingebant i l l i s , <Sc 
C o l o í T e n f . 2. Quae funt v m b r a futuror i im, 
corpus autem G h r i f t i . N e c tamen o m n i a ge-
fta P a t r u m veteris te ft amen ti, ve l etiam o m - C 
nes cxremoniae legis funt f a c r a m e n t a , fed 
q u í d a m fpcc ia l i ter , fícut i n Secunda p a r -
í . i . q . l o i . t r ^ habitumel l : . ^ E r g o v i d e t u r , q u o d n o n 
omne fígnum rei facra? fít facramentum. 
^[ 3. Praeterea, e t i a m i n n o u o T e f t a m e n -
to mul ta geruntur i n fignum alicuius re i fa-
c r í E , q u í E tamen n o n d icuntur facramenta , 
fícut afperfio a q u x b e n e d i f t í e , confecratio 
a l tar i s ,& í i m i l i a . N o n ergo omne fígnum rei 
facras eft facramentum. 
S E D contra eft, q u o d def inido conuer-^-
t i tur c u m d e f í n i t o . Sed quidam d e f í n i u n t fa 
c r a m e n t u m p e r h o c , q u o d eft Olera rei fig-
n u m , & h o c etiam v ide tur ex a u t o r i t a í e A u -
inart.pract. g u í l i n . * fupra i n d u r a . E r g o v i d e t u r , q u o d 
arg. sed con. omne fignum rei facra?, fit facramentum. 
R E S P O N D E O d i c e n d u m , q u o d 
í i g n a p r o p r i e dantur h o r a i n i b u s , q u o r u m 
eft , per no ta ad i g n o t a p e r u e n i r e . E t i d e o 
propr ie d ic i tur f a c r a m e n t u m , q u o d eft fig-
n u m alictiius rei facrae ad homines per t inen 
tis, v t f c i l i c e t , p r o p r i é dicatur facramentum, 
fecundum quod n u n c de facramentis l o q u i -
m u r , q u o d eft fignum re i f a c r a , i n q u a n t u m 
eft fanftificans homines . 
A D p r i m u m ergo d icendum, q u o d c r e a -
turae fenfibiles fignificant a l iquid facrum, 
fe i l icet , f a p i e n t í a m 8c boni ta tem d i u i n a m . 
legis facramenta. 
A D ter t ium d i c e n d u m , q u o d res deno-
m i n a n t u r á fine & c o m p l e m e n t o , difpofitio 
á u t e m n o n eft fínis ñ e q u e p e r f e d i o . E t i d e ó 
q u x fignificant d i f p o f í t i o n e m adfandlitate, 
n o n d icuntur facramenta (de quibus p r o c e -
dit o b i e í t i o ) fed folum ea qua? fignificatper 
feft ionem f a n í l i t a t i s humante. 
C O M M E N T A R I V S . 
x p L 1 c A T o genere inquirit D i 
T h o m . diffeientiamjVt definitionem 
facramcnti compleatj & quoniam ra-
tio íigni refpeftiuaeft, quae fpeciem 
fumit á terminojideo ex parte rei í ig-
nificíitae per facramsntum,illius defi-
nit ionem complet, dicens , Sacramentum efíe fienum n,, .j r* n -
reí jacr<£,inquantum ejlJanctijicans homines, quíE partí- mentHm Jecm 
cula redüplicauua dupliccm fenfum habere poteft. -„ v _ 
T . - í i r j / ^ r • r r r n i t u r a v . 
Prior eít, l i eadat lupra rem íacram, ita v t íeníus íit, j ^ ^ ^ 
facramentum deberé fio niñeare rem facram fan¿ti- „ ,.;* r 
c u • - o -n r cx-r -r* Dúplex Jen' 
ficantemhomine3&quatenusillumfanctmcat.Po r j r • 
í í er iore í t ,vtredupl ícauocadat in i p í u m f a c r a m e n - ^ 
tum,8^ feníus fit,facramentum,quatenus homincm 
fanéíificat, deberé eííe faerse rei fignum, & quanuis 
vterque fenfus i n re fit aliquom odo verus , nam 
Vtrumque horum pertinet ad rationem iacramen-
. t i , v tpof teáexp l i cab imusj tamen prior reuera eft á 
D iuo Thomain t en tus , quiloquicur de fandtiíica-
tione hominisfimplicitcrjqu^ per gratiá fít,vt aper-
téexplicat in fulutionead rertium , &ita eftclarus 
totus contextus • Quomodb autem definitio íic ex-
plicata fufficfat ad ellentiatn facramcnti dcclaran-
dam,in fequentidirputatione traílabitur* 
A R T I C V L V S I I I . 
V t r u m J a c r a m e n t u i n f i t f i g n u m ^ m i u s r d t a n -
t u m t 
\ D ter t ium fíe proced i tur . V i d e t u r , ^ 
r \ . q u ó d f i i c r a i n e n t u m n o n f í t f i o - n u m m i - ' ^•TJ 
l i vnlus reí . I d enim quo m u l t a l igni f i - aru , 
cantur, eft fignum ambiguum , & per confe- cor. 
quens fal lendi o c c a f í o , í i c u t . p a t e t de n o m i -
Tom.3 . A 1 nibus 
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nibus n?quiuocis.Secl omnis f a l l a d a debet re A 
m o u e r i á C h r i f t i a n a rel igione, í e c u n d u m i l -
l u d C o l o í T e n . i . V i d e t e , ne quis vos feducat 
per ph i lo foph ian^&inanemfa l lac ia iT i .Ergo 
v idetur , q u o d facramentum n o n í i t í i g n u t n 
p l u r i u m r e r u m . 
\4rt.¡>r<ectL % Ui Prarterea: S icut d t í l u m e í l , * S a c r a 
m e n t u i n í i g n i í i c a t .rem f a c r a m , i n q u a n t u m 
efl i i u m a n í e f a n t H í i c a t i o n i s caufa. Sed v n a 
fola e í l caufa humana; f a n í t i f í c a t i o n i s , fc i i i -
cet fanguis C h r i P d , , fecundum i l lud Hebrse. 
v l t i m . l E S V S j V t f a n í l i f i c a r e t per fuumfan 
guiuem p o p u l u m , ex tra por tampaf lus eft. 
E r g o v ide tur ,q i i6d facramentum n o n l i g n i í i 
c e t p l u r a . r» 
u n . p w L ^ 3¿ p ^ t e r e a : D i a u m e f t , * q u o d facra- ^ 
a L l . mentura p r o p r i é í i g n i f í c a t ip íurn finem fan-
¿ l i f í c a t i o n i s , fed í í n i s f a n é t i f i c a t i o n i s efl: v i -
ta x t e r n a , f e c u n d u m i l lud R o m a n o . 6 . H a b e t -
tis f r u é l u m vef trum in f a n £ t i f i c a t i o n c , f í n e m 
vero v i t a m a í t e r n a m . E r g o v idetur , q u o d fa-
c r a m e n t u m n o n fignificet nifi v n a m r c m , fci 
l icet v i t a m í e t e r n a m . 
S E D contra e í t ^ u o d i n facramento alta 
ris eft d ú p l e x res fignificata, fcilicet, corpus 
„ r J-CX C h r i f t i veruiii,<Sc m y f t i c u m , v t * A u g u f t . d i -
Veconf .d t í t . . . - - r ^ r • ü 
_ ,ab woce/? c i t m l i b . f e n t e n t . P r o i p e n . 
¡ u o d d i c i J s , R E S P O N D E O d i c e n d u m , q u ¿ d (fi-
^ ¡ • t ,pr tced . cut d i d u m eft) * facramentum p r o p r i é d ic i 
tur q u o d ordinatur ad fignifícandam n o f t r á (" 
f a n í l i f i c a t i o n e m . I n qua tria po íTunt c o n í i d e 
r a r i , v ide l i ce t ipfa caufa f a n c l i í i c a t i o n i s n o -
ftra?,qua? efl: pafsio C h r i f l i , 8c forma noftras 
f a n f t i í i c a t i o n i s , qua? c o n í í í t i t in gratia & v ir 
t u t i b u s , & v l t imus í i n i s f a n í t i f i c a t i o n i s n o -
í l r í e , q u i eft v i ta alterna. E t harc omnia per fa 
cramei i ta l igni f icantur . V n d é facramentum 
eft & fignum rememorat iuum eius quod pr^ 
cefsit, í d i i c e t pafsionis C h r j f t i , 8c d e m o n -
ftrat iuum eius q u o d in nobis efficitur per 
C h r i f t i pa f s ionem, fcilicet g r a t i s , 8c pros;-
n o f t i c ü j i d eft, p r a m u n t i a t i u ü f u t u r í e glorije. 
A D p r i m u n i ergo d i c e n d u m , quod tune 
eft fignum ambiguum, p r í e b e n s occafionem 
fa l l end i , quando fignifícatmulta, q u o r u m 
v n u m n o n ord inatur ad al iud. Sed quando 
fignifícat multa , fecundum q u o d ex eis q u o -
d a m o r d i n e efficitur vnum, tune n o n efl: fio-
n u m ambiguum,fed cer tum, ficut hoc n o r a é 
h o m o fignifícat an imam 8c corpus ,prout ex 
eis conft i tuitur humana natura . E t hoc m o -
I» eor.drt, d o facramentum fignifícat tria pra;di f ta , fe 
c u n d u m q u o d quodam ordine funt v n u m . 
A D fecundum d icendum, q u o d f a c r a m é 
t u m in hoc q u o d fignifícat rem f a n í t i f i c a n -
tem , oporte t q u o d fignificet eflfeiflum, qui 
inte l i ig i tur i n i p f a caufa fandlifi cante, p r o u t 
c í t fandi f i cans . 
ic. I I I . 
A D tert ium d i c e n d u m , q u o d fuff ic í t ad 
r a t i o n e m facramenti , quod fignificet perfe-
é t i o n e m qua: efl: forma,nec oportet q u o d f o 
l u m fignificetperfeítionem, quae e í t f i n i s . 
C O M M E N T A R I V S . 
' ^ f — ^ ^ a j N c o R p o R E art iculi folum expl i -
<Íf^  cat T ^ o m • (iuomodo fieripoífir, 
/ r S " - I ^ W Í vt idemfacramentum plura l ign i f i -
S t * y / ® cetjquaeordine.m d i c u n t a d f a n d i í i -
¿i—á-sí^ cadoriem h o í l r a m , v e l p e r m o d u m 
íormse, vel per modumcaufxe f í i c i en t i s , veifinalis^ 
quod autem,hoc l i t de ratibne í a c r a m e n t i n o n uro-
bat D .Tho . imb neqj i d a p e r t é afíirmat,fedfolüm d i 
ci t ,hxc omnia íígnificari per facramenta: fieri a u t é 
poteftjVt hoc conueniat ó m n i b u s facramentis, qux 
nunc habemus, quanuis non íit de rationc facramé-
t i v t fiG,ficut revera n o n e f t : p o t e f t e n i m o p t i m é de 
finitio facramenti data prsecedenti articulo i n t e l l i -
gi,atqvfaluan t u m fola í ignif íca t ioneformal i íanóli 
tatis , fine ügnif icat ione propria atque immediata 
cau ía rum eius.Quin po,riüs,qubd ó m n i b u s facramé 
tis conueniatjilla tria í ignificare, fcilicet, praeteritá 
Chrif t ipaíTionem, praeíentem gra t iam, 8¿ futuram 
gloriarn,aíferitur quidem á D . T h o . non tamen pro 
Explicaiur 
ba tu r : fed (v t Caler, d ix i r , ) ex communi modo l o - ^ 
t juendi omnium,vtcIar 'um fumiturrquod v t v e r u m 
íit, neceífario in te l l igendú eft de facramentis nouae 
legis,nam vetera ( l icét veram rationem facramenti • 
participarent) necprxfentem grati'am,nec futuram 
glor iam femper fignific4runr,qua: omnia in í c q u e n 
t i difputatione la t iüs difputabunttir. 
D I S P V T A T I O I . 
D e e j f e n m a c á e f i m t i o n e f a c r a m e n t i . 
D 
GOgimur doálr inje ordinem al iquantulü i n -uertere pr iüs ,q i i id l i t í a c r a m é t u m , q u á m an fi t , inquirendo,(ficut D.Tho.feci t , )qi] ia an-* 
tequam facramenta elíe of tendamus,neceí íe eft ex-
a¿té in te l l igere , quid nomine facramenti fignifice-
tur : fignificatioautemhuiusvocistameft coniúóta 
cum proprietate& e l í en t i a ip f ius re i , v t f ine huius 
cognit ionc no poí f i t in te l l íg i ,& ab omni aliaaequi-
uoca, vel análoga fgnificatione feparari. Dicemus 
ergo priüs de quidditate facramenti,quamin hac d i 
fputatione per rationem metaphyficam gener i s& Quidfitficrií 
differentis^in fequenti vero per ra t ioné quafi phy- menum p r i , 
ficam, fcilicet materia: & forras explanabimus. moperratio' 
; ; nem metdphy 
C lu r T ' T O T Jícam, deind-e 
^ * f j e r phjf ium 
V t r u m f a c r a m e n t u m f i t f a c r u m f i g n u m a l l q u a oflendendum, 
f a n f t t f i c a t i o n e m h&mini c o n f e r e n s ¿ y e l f i * -
n i f i cans , 
' O n inqu i ro , r.n fit hxc propria & exafta de' 
finitio facramenti: p r i ú s e n i m p a u l a í i m cx-
piieabimus omnia, quae facramento conue-
n i u q t , & ita t á n d e m i n fine difputationis integrara 
def in i -
Difput. I , 
t á t i o duhita definitionem complebimus. Ratio vc rb dubitandi A 
¿ i . i n quíEÍlione propolita eft,quia, ñ e q u e omnia í igna 
facra fandificationem hominis figniíicantia funt fa 
cramentajueque é contrario, omnia facramenta v i -
deutur fandificationem í ign i í i ca re .Pr io r pars con-
ftat, quia t ran í i tus maris rub r i fignificauit fandita-
tcm per baptifmum conferendam , v t col l ig i tur ex 
l . C t r . i o . x.ad C o r i n t . i o . & í imil i ter mannafignificauit fanóti 
tatem dandam per Euchar i f t i am,&tamen il la non 
fuere vera facramenta. Deinde, quod difficilius e í l , 
facrificium,vt facrificium eft9non eft facramentum, 
v t d o c c t D . T h o m . i . j . q u a £ f t . i o i . a r t i c . 4 . & t a m e n ha 
^éHfftJI, bet totamil lamfacram fignificationem;nam, v t A u 
guft.ait. IC.de Ciü i t .Cap.ySacr i f ic ium yij¡hile, inui/¡bi' 
l i s fd ,cr i f ic i j f ígnumeft38các n o ñ i ' o facrifício conftat 
icruentum facrificium C h r i l H repraeíentare , iuxta 
i í l ü á . H o c facite in meatn commemorationem, idemq; de B 
veteribus íacrificijs t r ad í t D . T h o m . l a t é fuprá i n . r . 
i . l oco c i ta to ,& vider i poteft Sanderuslib.i.de viíi-
bi.Monarch.cap.s.Vnde fit,facrificium,vt íacrificiú 
íignificare réfacram, quatenus nosfanólificat, quia 
lignificat paffionem C h r i f t i quafanót i f icat i fumus. 
Porterior pars probatur , quia e í u s a g n i Pafchalis 
fui t facramentum, & non conferebat, nec fignifica-
bat fanftificationem hominisjatque idcm argumen 
t u m fieri poreil: de multis alijs C3ere^pníjs, íeu facra 
mentis veteris legis. 
V t refpondeamus hule quaeftioni, aduertendum 
e f t , í a c r an i en tum,v t ex ip ra voce conftat,aliquidfa-
c r u m e í f e : c ú m autem ex communi v f u í u p p o n a -
mus, facramentum hic accipi pro {igno,conlequen-
Signum. i.fa. ter fit5debere facramentum efle l ignum facrum, & 
trum^el ra- re l igiofum; pofiunt autem in omni figno dúo coní i C 
tione réiiqtus derarijCcilicet res fignificans. & figniHcatio feu ha-
fignificat,yel bitudo ad rem figniñeatamj & ex vtroque capite po 
rutione rei, teft fignum effe facrum,fcilicet5vel quia ies,quae íig 
5«<e Jignifca m ñ c a t y z ü facra ¿kreliglofa & pertinens aliquo mo-
tur, do adeul tum D e i j & a n i m x í a n c l i t a t c m : ve l í igni f i -
catio ipfa facra eft,rci!icec,quia el l de re facra, & ad 
rem íacram terminatur,quomodo manna, vel t ran-
fitus maris rubr i , quanuis ipfx non eífent res facra?, 
í igna facra propter rem figrjificatam dici p o í í u n t , v t 
bene notauit Cano releól.de facramen.p.i.ad.5. 
furetmetUde D icoergo primo. Sac ra rné tum,p roü t de i l lo n ü c 
hetejfc fgnu agimus, deberé effe fignum facrum ex paite rei í íg-
faruexpar- nificantis, id eft, res aiiqua vel eseremonia ad cu l tú 
terei fignifi- De i o rd ina t a í eu in í l i tu ta . I taf ignif icantcum Ma-
gifl:.in.4.dift.i.Bonauent.Scotus,& Gabr.q.i. Caie. 
Mag.^.d.i. hic artic.i.expreíTiüs vero id docet D . T h o m . 1.a.q. D 
Bonauent. ior.art.4.& quxft.ioi.art .5. Et probatur pr imo indu 
Scotus. ¿ l ione , nam in lege veteri omnia p ropr i é facramen 
Gab.q.x. t a e r a n t h u i . u f m o d i v t c i r c u n c i í i o , per q u a m h o m i ' 
V.Thom. nesinitiabantur, & i n De i populoconfignabantur. 
*• Probatur Genef.T7.Item confecratio facerdotum, per quá cul 
nduftione. tn \d iu ino dedicabantur, & adhoc munus quodam 
~4gni pafcha modo fanólif icabantur.Excd.zS. Leuit.8. Agnus i té 
lisritum, & Paíchalis , í i concedamos cum D.Thom.fu i í l e facra -
farificiu, & mentum,idem habuit:quanuis enim no defint3 quí 
faramentum ne^ent fuilfe facramentum aiferentes folüm fuiffe 
fafeprobabi facrificium , probabile autem eft vtramque ratione 
^ habuilTe,tanquam perfeftam figuram noftrse Eucha 
rift is jmaclabaíur enim i n cul tum Dei , & v t íic erat 
facrificium , & comedebatur certo quodam m u le-
ge prs fcr ip to , 8c tanquam cibus facer Deo dicatus. 
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8c v t íic dici poteft fuiíTe í a c r a m e n t u m , Srfub vtra-
que ratione erat ceremonia il la rehgiofa, & per i l -
lam difponebantur homines ad ianót i í i ca t ionem ali 
quam in i l la lege obtinendam,vt D . T h o m . notauic 
dií5t.q.ioi.art.5.S¿- Cano fupra ad.4. Praerereáidem 
i n t u e r i l i c é t i n lego grat i^baptifmus enim,z,¿í«íícr« 
rege>terationis,áickm ad Titum .3 . &' tanquam prima 
íidei Chriftiana?profeflio,8¿:vnica ianua Ecclefi^ 8c 
regnicaelorumpríEcipirur . Ioan. í .Sc Matth.vlt lm.at 
de exteris facramentisidem facilé coftat. So lüm de 
matrimonio poffet quis dubitare, quia non videtur 
eíTe caeremoniafacrajíed contraólus quidam huma-
nus ac moralÍ£.Sed,licétexfe ,8¿: prouteft á fola vo-
lún ta te humana5vt á principali caufa, t á tüm hoc ha 
b e a t j t a m e n , p m u t á Cbriftoeleuatum e f t .& in f t i t u -
tum ad dadamconiugrbus fandlificationem fuo fta- ^ ^ " " o » ^ 
tu i neceífariam, iam no cantúm eft ciuil is cotradus etiíím efe f* 
fed facra cxremonia,quia iam non tan tum cfficitco re™0ttjam f* 
iuges, íed quá tú in ipío eft efficitfanCl-osconiuges, c^i'ro¿ííííír* 
nec folum cfficit v inculum mutua; ob!igationis,fed 
etiam confer tv inculum mutua: charitatis, 8c: ideo 
de i l l o d ix i t Paulus ad Ephef.5. Sacramentum hoc mag 
« ej?: p r ac m i fe r a t a u te m. Viri diligite yxores yeflras 
.ficut chrijlus ícc/e/íííw^gnificanSjin lege gratiaevin 
culum i l l u d iam efíc facrum Screligiofum gratia&: 
chán t a t e ían¿Hficatum,vt Conc i l .T r id . docnitfeíT. 
24. Penique de hisfacramentis redté in te l l ig i tur i l -
lud Paul i . i .adCorinth^. j - fc «OÍ eA;zñ?»;eí/?o»?o3'v/ mi Loctís P a u ^ 
nijlros C h r i p i , & dijpenfatores myfteriorum D e i , i d eft, ^ Co^expli-
facramentorumjvt Ambroí. lcgit ,8caíi j in te l l igunt , catus-
quse facramenta, quia res iácríe f u n t , & ad cu l tú Dei ^ f c M -
pertinentes, per C h r i f t i miniftrosdifpenfandadi- ^wbrof. 
c u n t u r , a t q u c t a n t ú m i l l i s d3nda,quibiis oportet v t 
Chryioft .expofuit Homil . io .quem D.Thom.Se A n Chryfótt. 
felm.imicantun Secundo probatur concluí io ex Pa 2' Probatur 
tribus, Auguft . Epi .a j .dici tcófecrar i homines Deo concluf.expa 
per facramema,idern qu^{}.84.in Leui t .Ambrof . l ib . tribus. 
de myfterijs dicir, i n i t h r i homines per facramenta, ^tigujl. 
idem Cypria.ferm.de baptiim. C h r i f t i , SrHylar ius ^mbref. 
in id Pialm.sjt. Et filijeorumyfjue in fecuhmfedebunt Cyprian. 
juper fedem tuam , dici t , hos filies eíle animas fideliú Hylarius, 
facramentisEcciefiseíanfíi í icatas. Deniqueoftcnde 
m u s i n f e r i ú s t o t u m facramentorú negotium adeul 
tum De i re l ig io lum ordinar i , v t n i m i r ü m homines 
perhaecfigna in v n u m nornen religionis conue-
n i á t , in qua5:& ipfi fandificentur,^: Deum profiteá 
turfuaiíanólif icat ionis autorcm. T e r t i o r a t i o n e , n á 5- Probatur 
qubd inEcclefia í int caeremonise aliquaí ordinatx ratione. 
adlanót i f ica t ionem hominum colentium Deum.co Diuinaproui 
ftatex vlu,quiortuseft ,exdiuinaprouident ia , quje dentia homi 
hominum natura? accommodatur,8c eorum v t i l i t a - num natura 
t i con fü lk ,nam, quia homo eft corporeus, per vi í i . fe accomodai 
bi!es,8c corpóreascaeiemoniaS5Conüenienrerad fuá 
fanólificationem, & cu l tú d i í p o n i t u r , v t lat iús fed . 
3 .dí¿turi í l i m u s . Q u b d vero facramenta fub hoc cs-
remoniarum genere contineantur ,n5 aliundejqua 
ex vfu infíus vocis , petendum eft , qui vfusfatiseíl: 
in fuperionbus d e m o n í h atus, Sí in hoc fenfu po-
teft hoccon í i rma i i ex n o t a ü o n e ipfius n o m i n i s , ^ - Sacrametum 
cramentum,mm ficut ve í i imen tum dici tur .quo vefti ejfe aliquid 
mur,ornamentum,quo ornamur, ita íacramentú ía facríí ye l ex 
tis conuenicnter dici tur, quo íacramur,{eu quo i n i ipfa uominit 
t i a m u n h a n c e n i m í i g n i í i c a í i o n c m habetetiam vox hotatioueaig 
G r x c a ^ ^ e r i ^ q u í e j V t diximus, Latinse v o c i , sa - mfeitfa,, 
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tramentum refpondet. Q u a q u á enim Soto híc hanc A 
no tac ioné vocis facramentireijciat cxi í l imanseí fe 
fentcntiam D.Tho.h ic .a r t . r . ad.i.tamen re vera eft 
valde probabilis & c o n f é n t a n e a f a n d i s patr ibus,& 
valde apta ad explicandum raunus, & inf t i tu t ioné 
n o f t r o r u m f a c r a m e n t o r ú . N c c D . T h o . i n diétaíolu1-
Z>.Th*. ixph t j o n e ¿ i / a b l o l u i é negar, fed,vt i b i e x p o í u i , d o c e r , 
catar. facramentum ex fuá racione, vel ety mologia no d i -
cere habitudinem caufae efficientisad veram anima: 
fan6t!tatera58c i n hoc fo lúm ponit di í ferét iam inter 
facramentum, & medicamentum 5;tamen cura his, 
qua? ibi d i c i t , & cum alijs exepiis á nobis adduéHs; 
r e d é quadrat , v tpoíTi td icere habitudinem eaufíe 
qua í i fo rma l i sconfc ren t i s a l iquam fandiratem, la l -
tem perextrinfecam d e n b m i n a t i o n é , q u o m ú d o fan 
¿liíicari d i c i t u r , q u i d q u í d cu l tu i diiaino dicatur ^VJt 
expre íTiúsdocui t idem D.Tho . i . i . i a loc i sc i t a t i s . 1 g 
- ^ Dico fecundo. De ratione íácrament i eft , v t i l la 
aderantetum . ^ , • , ,„ -
dehet epé í e - €fIcmonla iaci'a5qu:!£'iacramentu dicitur3li tet ialrg-
ttutn facrum nixrti íacru ex parte í ignificationis, feu r e i í i gn iéca -
, i . . - . a t3e,vel v t r é f ac rá í í sn i f i ce t .Haeca i re r t ioe f tD .Tho . 
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"ñiücatx h i c & o m n i u m , q u i hac ratione de í cnbun t j l a c r ame 
^ tü deberé eífe í l g n u m rei facra?, & probatur. Pr imo 
ex fcriptura,hocenim modo Genef.17. Circuncif io 
dicitur Signu fmderis inter Dcum,& honiines}S¿ ad Ro-
ma.4.additur fuiííe SigMcuhm iuílitice^eíVSimilitcr 
ad Roma . t í . d idmur Sepdir i in Chriflo per haptifmutn, 
non reipfa,fed repraefentatione.&rad Ephef.s.matri 
m o n i ú dicitur ^¿^««JM coniunciionis Chrifti cu Ecdefa 
& Matth.2(5.&.T.ad Cor'mt.u.MyjlcriH chrijli dicitur, 
comemoratio paflionis c¿j7 /?/.Secúdo jpbatur ex Patri-
bus, qui in hac figniñeatione vtutur hac vocc ^¿ter* r 
^ílexan pap í n e n t u m ^ t patct ex Alexád .Papa epift.i.c.4. oprime ^ 
GenefAj, 
Rom.6. 
Ephef i . 
Matth.z6 
l .Cor. i i . 
Aug.ep.5.Lo»¿íi3M(inquÍt)ey2 conuenienter dijputarc de 
"varktate Jignortí, qua, cum ad res [acras pértinent,facra* 
menta appel lantur. láé lib.a.de do¿t r i . Chriftiana c . j . 
8c lib.4.de Catechizaiidis rudibus-ci í» . hac ratione 
facramentavocat-verba yijibilia rerum diuinarum , & 
ip . con t raFauüú .c . i í í . voca t eúzf ignacula , Srep.nS. 
c i.dicitfacrameta no i i | l eg i s eñeJignaprceliatifiima. 
Sic e t iá Bernar. in fermo. de Coena D a i íacramétú 
dici t eífe facrum fignn , atq^ in eodé feníu Grax i Pa-
rres, íacramétavocát?wjy2eníí ,vtiuprá diximus,quia 
i a í ignificatione fuá rem íacra atqj d iu iná habet rc-
cond i t á^vude á Dionyf .c . i .de Ecclef Hierar.vocan 
, vúx facratifí ima figna^eorúc^ íacra íignificatione toto 
i l l o l ibro expon i t , & eodé fere modo l o q u i t u r , de 
Cxlef t i Hierarchia.Bafil.etiam , in exhorrationead 
baptifmum feu homil.13.ex vax\)*,\oczx f i g n a m y í i i ' 
cá,& firailiter loqui tur ía epif toíaad Amphyloch iu D 
cano.yz .&.So.Mar t ia l i se t iáepi f to .adTolofanos .c^ . 
VOCAt,myjleria facramenioru, per qtu Deo coniungimur-
qaibus verbis vtrumq^indicat,lcilicet,facramenta, 
& eífe facras C3eremonias,&rem facrá íignificare,fci 
Gre^o. Nijfe, l icet jConiunól ioné cura Deo.Quomodo Greg-Nif-
íe .orat io.de baptif. dici t externa abiutione eífe íig^ f. 
num internaí,8¿:ideb e í fe fac ramentú ,quod elegan-
ter profequitur Cyri l .Hierofoly.Catechef j . i l l u m i 
na ro rú jvb i facramentüyzgKdra/Kw appellat. Ter t io 
p r o b a t u r r a t i o n e , q u 2 e p r i m o ( ( i c u t í x p c diélum eft) 
fumendaeftex v fu ,& impoí i t ione feu accommoda 
tione huius vocis > facramentum. Deinde hsec pofte-
r ior aí íer t io probari poteft ex praecedenti,quia5Íi fa-
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debet e f l e í ígnum r e i p r o p b a n a í ^ v u í g a r í s : eflet 
enim híc abufus facrarum e3Eremoniarü:ergo, fi a l i -
qu id íignificare debet, v t facramentum fi t , neceííc 
ettjVt i l lud íit a l iquid facrü: quin po t iüs o f t édemus 
ftatim,neceííe esíe,vt i l lud íit máx ime facru, atq; re 
cóndi tú5v t ea ratione; poíTint facraméta dif t iagui a 
rnukis csremonijs facris, qua? íac ramema no funt. 
A d ratione ergo dub i t ád i in principio propoí i ta 
facilis eft ex diátis refpofiorad'priore énim parte co 
cedimus multa eííe í igna re rú lácrarí í , qux no funt 
facrámét3,pr2efertim li nóí intcaeremoni ie íacrbe, v t 
-funt multa exépla ib i adduóla. A d pofteribrem-vero 
p a i t é negatür effe vel fuiiTe vnqua aliquod í'acramc 
tu,quod no c6tu]erit,vel í ignificaucrit aliquam fan 
<-iicaté,aut internam & perfe£l;am,aut externa falté 
SÍ legalcm, qualis per externas cíerembnias coferri 
poteftjficut didlü eft de A g n o Pafchali. Q u b d í i i n 
lege veteri fuerunta l iquíe cseremonixyquibushsec 
ratio íignú&coeremonrjefacrse no couefiiebáí-jiílae 
n ó fuere facramétajfed o b í e r u á t i | v e i al iquid huiul 
modi jVtD.Th.doce t in p r^d ió l i s ioc i sex . i . i . c i t a t i s 
• Dubi ta t io verb,qugE in p r io r i parteillius diifficul 
tatisindicaturjaliquos c o e g i t , v t d i c e r é t , q u á ü i s n ó 
omne facramentú íit facriíiciu, omne tamen lacriíi-
ficlu cf iéfacramentú . I ta loqui tur Sáderus . l i . i .de V i 
-íib.Monarch.c§5.fauet A n g d i b . i o de Ciuitate.c.zo. 
d í c e n s o m n i a facrificiavetera fuiííe paíÜonis C h r i 
ffti íacramenta .Sed ibi jare v t i tu r voce facrámenti:m, 
prout dicitur de quouis facro í igno j tamé loqueado 
propr ié de í a c r a m e n t o , v t l o q u i m u r , difFertin ratio 
ne fuá formáli á facrificio, in aó l i oneau t e feu re ma 
ter ia l ipoífunt i n t e r d ü m c ó u e a i r e , íicut in lege gra 
t i x faétú eft in royfteno Euchariftije5non carné íem 
pe^quia^eq , omne í ac ramen tú eftfacnficiú, v t de 
fex íac rament i s Jegis nouac conftat, Sc in lege vete-
r i multa fuerunt lacrificia quze nó erant lacraméta, 
v t D.Tho.docet. i . i .q. ioi .ar^^Scr. j .Vnde^uod Ca-
no p r sd i é l a r e l ed iohepa r . í . ad . z . d i c i t j í a c r i t i c i um, 
quod offertur D e o , t a n t ü in cul tú , & r e c o g n i t i o n é 
domini j nó efie f ac ramen tú , quod vero oírer tur i n 
expia t ioné peccati effe í ac ramen t i i , non probatur: 
quia í i fc rmal i te r loqtiamur de v t r o ^ v t tale e f t j n 
neutro ratio íacriíicij eft eadé cú ratione facvaméti, 
vel écóuerfo:l i auté loquamur materialiter, v t r áq ; 
ratio facrincij poteft có iung i cum ratione facraaié-
t i , v t i n Euchsriftiavidere hcec:& vtraq; etiá poteft 
á ratione facraméti í epa ra r i inam»í icu t poreí l i n ñ i -
tuifacrificiú h o n o r a r i ú , vel in gra t iarü ad ionem, 
quod non fit facramentum, ita etiam poteft in f t i tu i 
in e x p i a t i o n é p e c c a t i , n i h i l e n i m v e t a t , neq^eft vl la 
neceíf i tasvtramq; ra t ioné có iungend i jqu in potius 
exi f t imo, multaíuiíTe in veteri lege íacrificia pro 
peccato,quíc n ó erá t facraméta ,v t D .Tho . loco cita 
to fen t i t , excu!usdo¿ i : r ina fumcndaeft ve r a r e fpó -
íio ad difficultaté propoí í tá , qua breuiter att ingam. 
Dicendú eft ergOjíncríficiú quidé5& facramentú co 
uenire in rarione figni facr i , tam ex partecasremo-
nÍ3C,quia vtrüq^ eífe debet ceremonia relig3ola,quá 
ex parte reií ignificat3e,qu!ain v t roq; eífe debet res 
facra:differre tamé in re Íignifíc3nte,quiafacrificiú 
continet fupremum cultura D e i , ideft , immediate 
refertur & iaf t i tu i tur ad t r i b u e n d ú culrú Deo,quo 
cunq; t i tu lo religionisjve! iuftitiartribuatur: facra-
mentum vero immediate yefertur ad ipfos cultores 
Dei^ 
^ í d r a t i o a t 
dub. rejjioni. 
In íege yete-' 
r i non cmnes 
c£remonÍ£ ok 
tinuerunt ra* 
tionetn j a c r é 
menti. 





ter facr i fe i» 
& facramen' 
tum* 
Difp. I . 
Peijquos d i rpon í t f eu fanólifícat ad cul tu D e i . V n - A 
de fic3vtfacrificiú cofiftat i n adione aliquajfeü obla 
t ione, quge ad D e ú refemu-sfacramentu autem in re 
ceptionefeu quaíi paffione, quas'in Dei cultoribus 
a l iquomodo Hifcipiatur.Ethinc e t i a o n t u r ^ t i d c m ; 
íacrificiü poífit a rnuI t i so íFcrní& ómnibusprodeíTe 
v n ú v e i b facrameiitu/eu t fu s f ác ramen t i t a n t ü i n 
v n o recipiacurjeiqjtantu pl 'ofit.In re aurem fignifi-
cata ditferunt, qüia facrificiii per fe & in t r in íeca ra-
t í o n e fiva folfl r equ i r i t , v t fignificecdiuinam excel-
len t iá j S i c u l t ^ q u i i l í i p r ae íh tu r ; facramentü vero 
p o t i ü s o r d i n a t u r j V t iam dicemnsvad í ígnif icandam 
ían¿ í ; i í i ca t ionemébrum,qui Deumcolunr .Vnde ! i -
c é t contingat,candem Chr i f t i paíiionernrpe*'facrifi 
cmj&facramentú í igf í i f icar i ¡ t M v e n in h ó c i p i o c f t 
aliqua diuer í i tas , nain pei'facrificiíi í í g n i f i c a t u r v t 
fu i t oblado quíedaplacans Dcü j eiqj í u m m - ñ h o n o - g 
r é exhibens3per . facramentú verbjVC applicatur no-; 
b i sper fanót i f ica t ioné aliquatnj quaeab il la manat. 
' T ¥ G T I O I I . 
Q m m r e m f á c r á m } q u c t m u e f a n 6 l i f i c ( i t l Q n e con 
f e r ¿ í r } a u t f i g n i f i c e t f a c r a m e n t u m : & c ó n f e * 
quenter 5 a n f a c r a r / t e t u m 'vnhiGCe d i c a t u r d é 
V o n i á d i ó t í l e f t , r a c r a m é t ú c o n í l i t u i i ñ genere 
^ « ^ ^ ' j í g n i facr i jVt 'e iusra t iope i feó lécognófca tur 
d ú o explicareoporteC3vnú eft,qualis eíTe debeat res 
l igni í icata , quae eft quáíi cerminus huius relationis, 
a l te rú j qual ise í le debeat res Íignificás,qu3e eft velu 
t i relationis fdndamétü i de hoc dicemus íeClionc l'é 
aué t i , vb i e t i á impof i t ioné explicabirauSjqusee'ñ ve q 
l u t i ratio í a n d a d i . V t ergo quxf t ioni propolitae re í -
M ^ i f t . p o n d e a m u s / u p p o n e n d ú eíí ex A u g . l ib.a. de pecc. 
meri .c.2é,& rer.i^'.cfe verbis apoftoli jvarioseíve fan 
¿iimcatioaü modos,quos po í lumus ad d ú o meiribra 
reuccarejqusead Kebr.5.infiriuantur:alia enim cí l , 
Sanítificatio faníl if icatio interior fpjritualis5& cora Deo3qus ,ñc 
¿uplex i n t e pe,. g ra t i á r an¿ l incan rem,& poteft dici fan¿titicatío 
v m , & exte fimpíiciter5a\ia vero eíí: ianftificatio externa legalis 
rior. $¿ fecundú quidjqüi modas fanólifícaiionis crat fie 
quensin veteri legé*. 8¿ idebhíecí ignif icat io huius 
v o c i s f r e q u e n s e í l in veteri teftamento,& non íolü 
d e h o m i n i b u s , r e d e t i á dealijs r ebusd ic i tu r i exp í i cá 
dum ergoeft anobis, qus havum fanólificationú in 
f ac ramen t i sconfe ra tu r j au t f ign iñee tu r . 
HsreúcQnira Hsrer ic i ergo huius teporis de nof t r i s íacramet i s 
error confuta i t a í en t i un t}v t negé t eíTe iigna noftrae faní t i í icat io- J ) 
tur. n i s : v n d e c o n r e q u é t e r n e g a b ú t hoc efíe deratione 
f ac ramé t i ; d i cú t au í ée í f e l i gnüd iu inaebeneuo lé t i § j 
8: praedeftinationis, ve! pot iús efíe í i g i l l ú , a? t e f l i -
m o n i ü iuftitise acceptas per fidé.qua facrameta exci-
t á t , v t e x t e r n a quaedámot iua , iux ra i l ludad Rom.4. 
v b i circücií ío áiciznViSignaculu tuñitiie fidei, qu£ fidt 
in ^ h r a h Z j ü referúr L y n d . Bellar.&r alij.Sed hic cr 
ro t jqubd a t t ine tad í ign i f i ca t ione diuinsheneuole 
tiae velpraedeíhnat ionis jplanéeí l : abrurdusjquiaft-
c raméta i nd iñe ré t e r proreprobis , ac prsedefúnatis 
í n f l i t u t a í u n t : v n d e f i g n i f i c a t i o n é h a b é t r e r i l , qux 
v t r i fq jpo í fun te íTecomunes , al ioquin n o e í f e n t h e 
ne in f t i t u t a ,&fa :pé haberen t fa l í am í ignif icat ioné. 
Den iq ; n ú q u a bapt i ím' jve l aliud facramentújet íá fi 
óp t ima difpofidone recipiatur, íignificat h o m i n é e f 
S e ñ . T L 5? 
f ep raede í l ina tü ivndeen im liabere pót í ignificatio-
né hac , au tquofundaraé toa f f i rma turK>uodverb di 
cút de í ig i l lo S¿: t e í l imon io iu f l i t kcacce^ ra ' pe r fide 
^ u t a b e i s a íl e r i 111 r 3 p! u r e s e r r o r e s i n n o 1 u i t. P r i m u s 
eñ folá íidé iul í i í icare^ecí ídus eíK faernmeta noux 
legis gratia no coferrejíed (ola excirare íidé 3 arque 
adeb nullam v im habere'cx paffione Xpi cótra iiiud 
ad E p h t í . ^ M u n d a s ca Uuacro a q u a . Y n á t vr«us bapt i f ^ 
mus paruulorúfuf f ic i tad c o n f u t a n d ü h i k é r r o r é j 
quia in i l l i s no í üppon i tu r ñdcs imtc baptifmarergo 
nec iuftitia data per fidé:erg03 íi bapt i íni t is i i iá non 
confert,n5 pó te í f e l ig inu jau t t e f t i n ion iúe ius rquo-
modo etiá pot baptifmus excitare í ide p a r u u l i , qu i 
ratione v t i nópo t e f t íDen iq ; f u p p o n ü t , teneri fide-
lcs5qui facraméra fufcipiuntjad c r e d e n d ú certa íide 
fe eíle iurtos3quod p lañe falfum eftjS^ impoíTibile íi 
ne fpeciali Dc i reuelatione.Neq^ eos quicquaiuuac 
locusi l lead Rom.4.ná i" pt imis n o c í t i b i i e rmo de 
íide raortuá/cd de fide vina Abrahaí jper quáiuft i f i 
catuse!l,vt latiiis expoíu i t íacob. in fuá Epif .c . i .De 
inde circimciíio3nó t a n t ü d i c K u r í ignaculüjfed etiá 
í i gñu : í i gnac« lú enira dici iur reípeólu A b r a h ^ q u i 
propter í i dé3&obed i cn t i á con í i gna tü se f t diuino íi 
gi l Ío ,vt rnuluru gent i i l pater exifteret, v t e x p o n i t 
Ch ty ío f t .Homü.S . in ad Rom . í ignú áti'té dici tur , ta 
r e í p e d u i l l i u s , quá totius pof t e rka t í s , & v t í i c e r a t 
f a c r á m í n t ú . Q u á q u á í a n o j a c meliorifenfu etiá poí -
fecillud racramentu , ve! baptilmus dici í i gnacu lu , 
q u o c o n í i g n á t u r homines qui funt de populo Dei^ 
vel de ecckfiajfed hoc ipíum nó íit íine fignificatic, 
ne alicuius ían6tificationis5quia omn e figillüjvel íi-
g n a c u i ñ ^ g n ú eti&^ltj&í hocipfo,qubd indicat ho-
m i n é cultui ac rel igioni depü ta tú , í an f t iñca t ionem 
aliquáfignifiear;;&hoc feníu Bafil.lib.de Spiri tufan 
cto .c.ii . d ic i t , Chf i r t i anosbapt i ímoían í t i f i ca r i jSe : 
cóí ígnari j & Kom . i j .vocat hdptifmüm regenerationis 
lííí'.cirum & figilkm , & Nazian. oratio. 40* dicit eííe 
ÍAuatru;qüid ahluit, fígiUum, quia Jignifcat clominaiione. 
VndejQubd idé Nazian.oratio.11.in laudemfororis1 
Gorgon i^d ic i t j bap t i fmü no táfui í le i l i i g r a ú á j q u á 
figillújp exaggera t ioné diftú fuit , v t f igniñcaret la 
¿ta i l la fóemfñaan te bapt'ifmu magna grada fuiíle 
s í recutá-&ideo p r^mi í i cGreg . i j i ave rba , PeKéjTíít» 
daBer loquar. S i c e u á Hier.ad Eph . t icirca illa verba, Hieronym* 
Signati jliritup)'otMÍfíioiii;farifio}áicit,QHÍ in regencratia 
ne (biritufanBu acceperit,ab co¡ tgnatur ,&j ignu coditorii 
accipit, v b i fittiül dicit bap t i lmú cffe l ignú fanóiifica 
t i o n i s . & í i g i l í ü , quo co í lgnamur .E t idé digi póífet 
de C5 í i rmat ione ,&Ord ine ,& fuo modo de caneris 
facramétis , prarfertim quia,quatenusin fe occuitatj 
& quaii cóí ignata liabet aliqua diuina myfteria,fig- . ^ . 
nacula íeu f ig i i l ad ic ipo í rün t .QuomodbOr ig . l i b . 4 . Orig.jó^ 
in adRo.paulb poí lpr inc ip iu jd ic i t facramétaef le í i - Sacramenta 
gn3 , qua tenusmyí le r ia ind icá t j í ignacu la verb,qua efcJtgna,qHá. 
tenuseam y iberia c ó t i n e t j S r o b í e r a t a h a b é t . A u g . v e ter'us myjle-
ib.iíí.cÓtra Ff.uft.c.iT.íignaj&:íignacula ea vocat.ad ñ a indicanti 
dés eorü virtuteminenarvabiiiter valere p l u r i m ú . fgnacv.la've-' 
Hoc ergo refutato e r r ó t e , í u p p o n a m u s v t cer- yo> quatenus 
tum ,faefamentum noucelegis, & c o n f e r r e j & f i g - myfleria 
niñeare verá , a tq j in íe r io tem fanftificationem no- cohtinent c$ 
I r rá .E tpr io r quide pars decaula l iu te inf rá .q . fa .ex Origene. 
profeifo traótáda eft;Sc ideo hoc loco folü eft fuppo ^fgttfi» 
neda, & ex illa fequitur po í le t ior de í ignif icanoncj 
qua; adpraeíentem locum magisfpcítat .-quia hjec fa 





m m etia efl, 
Baj i l . -
N a t f á n \ . 
10 Qu^f t . L X . Ar t ic . I I I . 
Sacramha. id cramcnta i d í ignif icanr, quod eff iciunt , v t Conc i l . A qua,qiiia CK his ó m n i b u s quaíi completur vna in te-
efficiüt, quod Floreo.& Trdent .docuere, & probanv fcripturse te 
fignificant. ftimonia paulo ante citata; haec vero íignificatio ita 
Floren. explicatur á D . T h o m . hic & csteris Theologis, v t , 
Trident. rdlicet h x c í acramcnta , non tantum fignificent for 
Sacrameta fi malem landitatcoijquae in nobis recipi tur , fed etia 
gnificant MO» Chr i í l un i quieft fons hu ius fan¿ l i f i ca t ion i s , iuxta 
folum fanftifi i l l u d aá l \om.6 ,Quicunq; bapti^atifimus in chrifto lefu, 
cdtionem for in morte ipjius bapti^atifumus 3 cofcpulti enim fumusper i 
maletn , fed ¿^íi/mM¿» wor íc .Quibus verbis indicat Paulus,bar 
etiam chriftP. ptifmum eíTe fignum mor t i s&fepu l tu rx Chri lH5& 
ytcaufam e / í l a i i tn fubdit íignificare etiam futuram gloriam , & 
f í ñ i u a m , & refurredlionem q u x e í l finis noftraeíanóUficauonis. 
gloriam -ytfi Vt quemadmodum Chriflusrefurrexit a mortuis per gloria 
nem Ulius. PcttriSyitA & nos in ncuitate y i ta ambulemus-Ji enim com 
platitti fa&i fumus fimilitudini mortis eim3jímul & refur B 
reBionis er imus,^ í imilia t rad í í tur deEuchariftia loa 
nis,6.Luca».i2.i.ad C o r i n t h . i i.atque ita Ecclelia de 
i!Io myfteriojinquitjO facrum conuiuium,in quq Chri ' 
fias funtitur^recolitur memoriapafiionis elus^mens imple' 
t u r g r a t i a ^ fttturce gloria nobispignus datur.Qt de nía 
t r imonio a l iquid íímile índ ica tu r ad Ephef.^.de cae 
teris vero facramentis, non í u n t tam expreífa tefti-
mon ia , tamen eadem dodr ina i n eis locum habetj 
quia omniahabent v i m ex paffione C h r i f t i , & i l l ius 
nomine ac vir tute c o n f e r ü t u r ; omnia etiá nobis có 
significatio feruntfpem g lo r i a per grat iá : & i d e b in ó m n i b u s 
gratiíC,glori<e habetlocum i l la t r iplex figniñcatio gracia:, g lo r ix , 
chrijiiyeflfig & C h n f t i vtriufque autorisj qux , quia per modum 
niñcatio triü vnius fit i n ordine ad noftram fanf t i f ica t ioné j ideb 
^er modum hsc abfoluté dicitureíTe íignificatio horumfacra-
Rom.6, 
Joan. 6. 
L u c a . i z . 
l .Cor . 11. 
E f h e f S . 
gra fignificatio noftra:fandificationisperfc¿l;ac. Extrthxs di» 
l am verbexplicandum fupereít, an hoc,quodno ílis facramea 
ftris facramentis conuenit3í i t derationefacramcnti torum Jignifi 
vt f ic .P / . imaíen ten t ia negar, de ratione facramenti catio fine 
c i rc ,v tve lconfe ra t ,ve l í ign i f i cec veram^cperfeda quiuocatione 
fan£ti tatem,fed velhancvelquamcunq;a l iamper- completur. 
feólam íeu legalem.Ita indicat Cano d i & . r e l e ó t de 1. Sententiá, 
facram.p.r.circa fin.quanuisalijs lociseiufdé relé-? CdMí. 
d i o n i s aliter loqui:videatur. F u n d a m e n t ú eflc pot, 
quia de ratione facramenti folúm eft,vt fignificet cá 
fancftitatcmjquam confsrre poteÜ,fed non eft de ra 
t ione facramenti,vt vcram fanditatem conferat,vt 
patet in multis facramét is veteribus;ergo neq^ et iá 
eft de ratione íacrament i idem fignificare. 
: Secunda r c n t e n t i a i n h a c q u a e f t . e f l e p o t e ñ , d e r a - ». Sentemiá* 
t ione facramenti e í r eav t&cofe ra t ,& fignificet verá 
fanóli tatem,it3 fentiunt Magift.in.4.d.i.& Hugo V i Magij l ,^ 
d o r i . i n fum.fent.traóí:.4 .c .i.&.i.Ub .defacramé.p .9. Hugo, 
c.r.qui i n definitione facramenti ponun t , quod fit, 
fifibilis forma inuifibilis gratU, cuius caula exiftatjita 
exponentes Aug.10.de T r i . c . i . q u i b u s f a u e t i d é A u ^ w-
guft.q.84.in Leuk.dicenSjtoturafruftum vi f ib i i ium s ^* 
facramentorum i n inu i f ib i l i gratia pofitum cíTe, &: 
ip.contra Fauíi.c.ii.dicenSaT/mjíew? facramentorñ in 
enarrabiliteryalere plurimüm.V&uet etiam definido ía 
c rament ¡ ,quaeex Greg.referturincap. mul t i .x .q . i . Gregotí 
reper i turau téapudI í ido . I ib . (5 .Etym.c . i4 .& Rabbá . ifidor. ^  
lib.i.deinftit.cleric.cap.24.fcilicetfacr3menta d icú Rabban. 
tur, Quia fub tegumento corporalium rerum diuina yirtus 
fecretiksfalutem ^ e w í « r 3 vnde á fecretis vi r tut ibus 
yniíts. m e n t o r u m . S o l ü m e ñ obfe ruandad i í f e ren t i a , Ínter C velfacris,facramentadicuntur. Ratio ai i tcmliuius i:un¿<íme*iñ 
Diferet ia in ' EucharjílÍ3m,qu3e eft í a c r a m e n t u m p e r m a n e n s , ha 
ter Euchari ' bens fuam fígnificatione ante vfum, & c3Etera3qux 
fliam & c£te eífentialiter in vfu confiftút: nam hax pr imo ac pro 
rafacrameía; x i m | í ignificant, ac c o n f e r u n t í a n d i f i c a t i o n e m ani 
quia c<etera mae, propter q u á immed ia t é funt inftitut;íjS¿'itaom 
immédiaú nia verba, qus i n i l l is dicuntur hoc m á x i m e expri-
gratiam ftgni munt ,atverb facramenti! Euchariflisejquod eft per-
f cantg? t r i ' manens , p r o x i m é & immed ia t é íignificat ipfutn 
buuntyat E u - Chr i r tuminam ipfe eft panis,qui de cáelo defeendit, 
charijlia me- Quique per verba huius facramenti i m m e d i a t é con 
díate. ficitur, aefignificatur; Scfimiliterfub fpeciebusfa-
cramentalibus immed ia t é có t ine tu r SÍ fignificatur, 
tamen repraefentatur per modum ci l* i ,& confequen 
ter cum ordine ad fandificationem noftram,quam, 
& confert5& expreffiüs fignifícat, quando ad v íum 
zpplíCaturi'lüXtZ Úlüd . l lu i manducát hunc panemj-viuet J ) 
in (eternum.Et qui manducat meam carnem , & bibit meu 
Omnia nojlra fanguinem,in me manet,&ego in ec.Sicigitur ó m n i b u s 
facrameta in facramentiscommune e f t , v t í a n d i f i c a t i o n é noftrá 
yfufunt fig- fignificerjt3propter quod omnia dicuntur eíTe figna 
na dcmonflra demonftratiua gratiae praefentis, feilicet quá tum eft 
tiua gratia de í e , niíi ex parte fufeipientis a d f i t i m p e d i m e n t ú , 
ptkfemis qua & v t ó m n i b u s c o n u e n i a t , i n t e l l i g c n d ü eft, quando 
tu eft de fe. applicantur ad vfumina Euchariftia ante v l u m non 
íignificat gratiam praefentem,niíl velimus dicere, í i-
gnificare gratiam fubftantialem , qus eft Chriftus 
ip fe , vel gratuitum e í f edum , v t l o q u u n t u r Scot. 
Okam & alij in pr incip . 4. quod parutn refert , c ü m 
de re conftet .Dicuntur etiam haec facramenta eíle l i 
g n a c o m m e m o r a t i u a r e í p e d u pa í l ioms, & progno-
íiiea refpedu gloriíe,quae omnia habent,vt r e d é D . 
Tho.dixit jf ine aequiuocatione, velambiguitace a l i -
. _ ——y . _ 
fentcntiae cífe poteft, quia fací a m é t u m folum habet t>musJentfn' 
fignificare eam f a n d i t a t é , quam confert: íignificat u<e' 
enim v t fignum pradicum, & quafi i n adu exercito 
fandificationem,qua2 per ip íum,ve l fub ipfo fítj no 
enim poteft aliter r e d é di f í ingui facraméru ab alijs 
l i g n i s , qus quaf i fpecu la t iuéeandé fandif ica t ioné 
lignificant,fcd de ratione íacramc-ti eft,vt fignificet 
hoc modo verá ,a tq ; in te r io ré fand i f i ca t ioné ;e rgo , 
V t i l l a m eciácóferat . Q u b d f i obijeias, quiaantiqua vbieRio. 
facramenta non conferebant veram. Se interna fan-
d i f i ca t ioné : dupliciter r e í p ó d e n t a u t o r e s h u i u s í e n Reji,onj¡0 r 
tentíae. Pr imo negado a í f t impt ioné iHugo enim exi 
íHmacet iam veteraíacramécacontul i íTe gratia, quá Bonauen. 
lignificabant,quem íequi tur Bona. in^ .d . i . a r . i .q . j . 
A l i j vero r e f p o n d é t c o n c e d é d o alíumptú,8¿ negan „ n. r 
do ,ve t e r a l ac ramen ta ru i l í e vercSc'proprjefacrame 
ta,8¿: v n i u o c é c ü noftris,quod videtur fentire Magi 
fter quem D.Tho.fccutuseft in.4.d . i .q . i .art . i .quíe-
ftiunc.j.ad^. 
Te r t i a l en t en t i a e í í e poteft, de ratione quidem h 3. sententi*. 
c ramen t i e f í e , v t fignificet fanditatern,non verb,vt 
aliquam fanditatern conferat, neq^ perfedam3 ñ e -
que impeifedam, qua: videtur eííe communis op i -
n io d i fc ipuloium D . Thomar. v t íignificant hic So- In facramfa 
to <k Ledef. quia D . T h o . in his art ículis , folam fig- requiritur ex 
nificationem requifiui't ad facramentum, non vero parte mate-
landi f ica t ionem. ri<e,yt fit c<t' 
Dico tamen p r imo . Quamuisnon fit de ratione remonta ad 
facramenti,vt conferat interiorem anima: fandi ta- cenferendam 
t cm , tamen ex parte materia;, feu rei impofií íead aliquamfan-
f ignif icandum, de ratione i l l ius eíre,vt fit c^remo- ñificationem 
« u inft i tuta ad confercndamhomini aliquam fan- inf i im*. 
difsea-
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¿lif icationem .P r io r pars fufficicnter m i h í p r o b a r í 
videtur argumento i l i o ex vetcribus lacramemis 
defumpto j quíc , v t fuppono exdicendis inf rá . & 
q. 62,.gratiam exoptrc opérate non conferebant, 
neqi o p p o í m i m po te f t aüqua probabi i i ta íe at í irma-
rijexcepta c i rcunc i í ione .neq ; H u ^ a u t Bonauen-
tura quoad hoc i n r ev iden tu r d iüent i re : nam v i -
dencur magis Joqui de gratia exopere operantif, 
quam exopere opcrato,qi)S.'trinen ^ratia, n i h i l r e -
í c n ad rar ioné faciamentijCÓmunis enim eíl ó m n i -
bus operibus mer i t o i i j s , vnde non í ignií icatur per 
facravnentum vt facraraentum efijid d l j ra i ione i n -
íHtacionis eius, íed vt opus meri tor ium eít ad cum 
m o d u m , quo cau íapo te l t fuum eífedtum fignifica-
re. Irameritb autem negatur, illa iacramenta fuiiíe. 
fimpliciter a t q u e v n i u o c é Iacramenta. Primb^qnia 
jinticjua, cti San¿li Patfes ita de i l i i s loquuntur j p r a l e i t i m A u - B 
nouis fíterd- guf t . í j . con .Fauf t . cap . i r . comparans íac ramenta no 
mentísyniuo uacum veteribus, dícit nollra eife perfi-'óiicra; i a 
<e conuenire c o m p á r a t i o n e autem íuppon i t v t raq; eñe vera ía^ 
frobatur. cfamentajdeinde generalem regulam ftatuir, non 
*Augnfl. poífe homines in a ü q u o d nomen rehginnis con-
g i ega r i , nifi a ü q u o v i í ib iüum íac ramento rum con 
íortJo:fub quo principio l ub íumere po f íumns , i n 
lege veteri t'uiíie veram rel igicncm diuinam & i « -
. pernaturalem & modohominjbus accommodato; 
cuv ergo negabimus fuifle in i l la vera iacramenta? 
Praetereájin l i l is facrainentis continebantur & oc-
. . . •, c u l t a b a n t u r f u p e r n a t u r a l i a m y ñ e r i a ; n o n e m m i n -
í l i t u t a e r á t f o l u m p op ten i lud vlí ibiíc, quod in eis 
proípiciebaturjfed propter á l t ioramyfier ia : ied v b i 
eft vera rati^i m y u í . r i j , po td le í f e vera ratio íacra-
mentijVtex d i t í i s p 3 t e t : c r g o . T a n d e m ü l a e r a n t v e - ^ 
ra figna.fub quo genere faci amentum coni t i tu i tur , 
v t d i x i m u s , & nulla eft fufficiens ratio analogiae. 
úhuftio. ^ iceSjeífe a na! og' am, qu ia i l l a íacra me n ta er i t , fi g~ 
na n o ü r o r ü m l ác r amen to rum, atq; ita habuiíie ra-
t ionem fiicramcntiparordinem ad n o í i r a , in quo 
S-ifronfio. coníiftít ratio analogix.KefpondeturinprimiSj no 
omniai l la facramenta íigniHcaíre noflra í a c r a m t n -
. t a , í ed i n t e rdúm íignificaíTeali?, my l l e r i a , vel eífe-
é lus no í l ro rum facramentorum, quod non eít fatis 
ad analogiam.Deinde etiam quatenus íignificabát 
noí l ra facramenta erant vniuocc facramenta cum 
tjfi Jlgnum i l!is,quiaficutdr.tur í ignum reinita poteft dar i f ig-
figninon tol- num í ign i ,quod tam verum í ignum eft , í í cu t f i g tm 
lit yníiioat' ipfius re i , quia non accipit rationem figni ex habi-
tionm. tudinead a i iud í ignum^qua tenus í ignumjfed ex ha 
b i tudinc ad í ignum3quatenus í ign i f ica tum e(t : í icut D 
imagoimaginis tam vera imago e f t j q u á m ima-
Conferre ye- g0 p ro tho typ i , & noftrum facriñeium perfefté ac 
r<t fanBita- vniuoC¿ facrificium eft,quanuisfit imago facrificij, 
t m noejlde Srfimjjiter iacrificia vetera, quanuis fign.a e l íen t , 
utionefacrx vej n o ^ r i fac r i í i c i j incruent i : velfacrificij cruent i 
mmi-vt pe. c i l r i í | i . n i h i l o m i n ü s erant fimpliciter ac v n i u o c é 
Confcrreali- Caci-ificia.Vndetandem c o n f i r m a m n n a m í i i n vetc-
quam fanfii- rj jege erant pr0prie ac vn iuocé Iacrificia, cur non 
tcitem eft de &ti:ím facramenta ? C u m ergo veraratio í ac rament i 
*monefacr<t j n illis('(?ruetlir,&:ülaverá íanóhta te non contule-
mentu r i n t , n ó potert hoc cífe de ratione íacrament i vt í ic . 
Dico fecundbjde ratione í ac rament i eíTe^vt con-
ferat aliquam íaní t i f icat ioné faltem imperfedtam. 
Hace conc lu í io fe re probata ef t in íeólionepraece-
den t i ,& col i ig i potert f a ¿ t a i n d u d i o n e i n ó m n i b u s 
verisfacramentis, quae hadenus fuerunt ' ínf t í tutcj 
namde (acramentislegis n o u s c o n í l a t íassítifica-
t ionem conferrc,de veieribusid probat atq; expli-
cat D . T h o m . in . 4.dift.i.art.5. quaeíliuncula í ecun-
da & ter t ia)& eít per fe maniteftum ex in í l i t u t ione 
í ac ramento rum. De tempere autem legis natarse ío 
lüm nobis conftatde vno faemnento ^ quod in re 
m é d i u m originalis peccari tune crat , íed nos non 
loquimur d e í a c r a m e n t i s j n i í l p r o u t h a ¿ t e n u s f u e -
runt in víiij neq; abunde eorum rationem colhge-
re poífumuSjpríeíenirr- cum í i n t r e s quaíd.im art if i -
ciales,quse fotum fuum e i í e h a b e n t a b inr t i tut ione. 
Prictereá , quia fuprá dírenfum eft , facramentum 
deberé elle caeremoniam a ü q u a m ad cul tum D e i 
oí din.)tam,qu3e in hoc diífert á íacrificio,qubd non 
immediate refcrtür ad D t um j fed ad cultores Dei j 
v t e x v f u omiaum c o n í l a t : ergo de rarione facra-
métieftjVtner iplum cóferatur a l iquafaní l i f ícat io 
íaltem imperfeóla cukoribus Dei .Deniq; hanc con 
chi í ionem confirmant omniajquae in praLcedenci fe 
¿ t ione aí lcr t ione prima adduximus. 
Dico te r t ib de ratione íacrament i efíe, v t confe- De uticne f é 
rendo iamílitarem aliquam íignificet veram ani- irantenti eíi 
mae fanóHtotcm. Iraq^, fi ha'C interna fanólitas per yeramfanfti 
ip ium í'3cramentum3ve¡ in ipto confertur,per i l lud ficationemfi~ 
etiam fignificatur, de quo nul lusdubi ta t j í i verbfo- gnifitare. 
l üm conferat iegalern Se imperftftam íanóíi tatem3 
nihilominu$3vt \ e rum íacramentumíi t^neceí íecf t , 
v t aliquidaItius5acdiuinius3interiorcm fcilicetfan 
¿íificationem Iignificet. Hanc aflertionem íümo Prohamr. i , 
ex D.Tho.a.z.ad.3.diecnte,rationem facramentiin 
hoc compler i , quod humana ianótitatis perfeél io-
ncm íignil icet j idemq; affirmat inferiüs.quseft.iíi.ar. 
^.fentitetiam A u g . i ^ . c o n . F a u í l . c a p . 16.dicensjía- ^ugufl» 
cramentum e í í e d o n u m tempora le , í ígn i f ica re ve-
ro donum x t e rnum. Etprobatur primo induó t io -
ne,8¿: quoniam de íacramentis nouae legiSjSt de cir-
cuncifionc, & d e í s c r a m e n t c l eg i smat inx , quod 
crat in remedium originalis peccari, nulla eft con-
t rouerf ia , de cateris íacrament is veteribus in v n i -
ucr íum probatur ex Concil .Piorcnt . in literis V n i o c<3nc^ - f h * » 
nis, v b i Iacramenta vetera vocat fimpliciter íacra-
menra quanuis gratiam non conferrenr, quia í igni 
ficabantgratiam per Chrif tum dandam.Vnde D i o - ^intíqutt fd* 
nyí.cap.5.de Ecclcfiaft. Hicrarch.iá, p. 3.dicitlega- wmentaf ig-
lefacerdotium & facramentum; (acerdotium no- nifathat grx 
í ln im nof.raq; facramenta figuralTe ; idem fentit tiaper chri* 
A u g ' i n cxpoíi t ionePfal .yy-in pr inc ip io , v b i inter fttim dadam» 
alia dic i t SuramenUim regni (oelunun fuijje yeUtum Dionyf. 
in yeteri tefiiWiento , quodpleiiitadine ieníporis r tmtwér ^tigujl, 
tur in ffo«o , & infrá d'.cit Sacramentti fuif¡e ómnibus 
communia , non tatnengrMiítm, úu<e eft y i n as facrameti' 
íorawj.&adducit teftimonium P.uili.i. ad C o r i n t h . i . c o r . i o í 
10. Bibebant autem de jpiruaí i eanfequexte eos petrel 5 pe' Sacrament* 
tro, autem erut Chrijlus. Facic etiam, quod ibidem ge- efteyeteribut 
neratim Paulus ait .0?««/íí in figura, cotingebat U U s . V o í nobifaim co-
fe te t iá hoc in ípecie oftendi difeurrondo per í ingu munia^io ta-
la i l l ius i eg i s í ac rame ta ; Ied quia o n c r o í u m hoc el- W;e gratiam, 
íet,8r prserer n o ü r ú iníl i iutí í j lcgi po te f t .D .Tho . i . 
z.q.ioz.ar.i. Secúdo probatur eadé a í íe r t io , quia i n 
Icge noua njultae íun t o ^ r a ^ ' n á a e lacree ad aliquam 
íaníl if icat ionc fidelium in f t i tu t s , qua; iacramenta 
non l u n r j & tamen non uüí iuni alia ratione conue-
nicutiexcludi,nij(i q u í a n o n habeiupra-didam fig-
nificatio-
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nificationem : eft ergo illa íignificatio de ratione A 
C«r eMí'wyFí í ac rament i . Antecedens^declaratur varijs exem-
ftcrdmentum plis.PrimOjprima tonfura, caeremoniafacraeft, per 
f r ima tofura q.uara incipit homo d i c a r i c u l t u i d i u i n o , vndca l i -
quam fan t l iñca t ionem con fe r t&f ígn i f i c a t j tamen 
non eft f a c r a m e n í u m , quia non lignincat gratiam. 
'^4qua lujlra,' Secundo: Aqualuftraiiseftetiamcaeremoniafacra, 
liSt &a l i quam fandlificationem habet, praeíertim3fi ve-
^íhfolutio ab runl e^ dclere peccata venialia. T e r t i b : Abfo lu t io 
excommunka a^ excommunicatione díci poteft q u í d a m Icgalis 
tione}i*7'c. fanótificacio: nani excommunicatio yquxdam lega-
lis macula eíTe v i d e t u r , non m i n ü s q u a m e í T e n t i n 
veteri lege legales irregularicares j á quibus.í 'acra-; 
menta vetera homines mundabant, ve D . T h o m . i n 
V.Thom. 4 , Iococ i ta to ,& Auguft.lib.a.depeccat. meri .caí?. 
•¿Hgujl. Quarto3per í l gnñ crucis,per manusimpof i t ioné , .c6 ; B 
fertur catechumenis aliqua fanít i í icatio imperfe-
d a j & tamen conftat non eíTe facramentum proprie 
v t l o q u i m u r , quanuis ab Auguft . i b i vocetur facra-
mentum latií í ima í ignif icat ione. T á n d e m adderc = 
po í í umus profefl ionem, quae i n religione fit j quae 
facram habetfignificationem, &:aliquam fanótifica 
t ionem,quia per eam í ingu la r i modo dicatur homo 
c u l t u i d i u i n o . 
ohieñio Dices, haec omnia non eíTe facramenta, vel quia 
t a n t ú m íun t difpoí i t iones qusedam ad perfeftam 
fan¿lif icat ionem,vt hic dici t D . T h o m . á r t i c a , ad.3., 
vel quia t a n t ú m íun t ab Ecclefia inf t i tuta . Sed p r i -
Refionjíi, mum non obftaret ,nií i i l la par t ícula exc lu í iua , tatt' 
tüm, excluderetetiam íignificatione gratiae, de qua 
loquimur 5 nam etiam facramenta vetera i n ratione 
caufae foluna erant difpoíi t iones q u í d a m imperfe- C 
¿lae a d f a n d i í i c a t i o n e m veram & perfeólamjtamen, 
quia in ratione í igni non foiüm hoc habebant, fed 
etiam í ignif icat ionem verae fanól i f icat ionis , ideo 
vera íácramentafuere j & i d e b Sanói. T h o m . i n i í l a 
cadem folutione c o n c l u í i t 5 d e ratione íacrament i 
eife, v t fignificet perfeól ionem fanditaiis humanse. 
Secundum eciam nih i l o b í t a t , quia, íj res ab Eccle-
lia inft i tuta haberet to t í ! , quod eft de ratione facra-
menti5parum refcrretjquod á Chrif to , vel ab Eccle 
fia eíTecinftituta ; quia res non deriominatur t a h s á 
caufa agente, fed á ratione intrinfeca conftitutiua 
rei,,vndecunqueilla<n habeat. Q u o c i r c á , h i n e p o -
t iü s fumi potert argumentum ad confirmandam co 
c lu í ionem,qu ia fi ve rú eft,vt re veraeft3quod Theo 
log idocenr , & i n f r a q u x f t . 64.íra¿l:andum efí^non 
Cnr /o/«i poiTe facramentum verum i n f t i t u i , nifi a folo Dco, J ) 
T>eus potejl aut ex fpeciali c o m m i í í i o n e í e u p o t e f t a t e e i u s , h o c 
facramenta ideo eft , quia facramentum e í í edebe t í i gnum gra-
inftitttere. tiae conferenda^nam, quia folus Deus poteft eíTe au 
tor gratis,folus poteft etiam huiufmodi verum íig-
n u m inftituere: ergotalis í ign inca t io eft de ratione 
f ac r amen thná l i fufficeret figniñcatiocuiuflibetim 
perfedae fanólitatis , í icur poteft Ecclefiacaeremo-
nias inftituere5qua: & conferáts&r fignií icent huiuf-
m o d i f a n í l i t a t e m , ita poííet facramenta inftituere. 
V l t i m b argumentorexpropnetate nominisj / í ícj-ít-
jwewíw»? j í i g n i ñ c a t e n i m arcanum a l i q u o d & larens 
m y í l e r i u m , íi autem folam externam fandificatio-
n e m , & imperfedtam í ign i f i ca re t ,n ih i l magnum, 
vel arcanum i n fe cont ineret : oportet ergo , vt a l i -
qu id in t e rnum,& íp i r i tua le , í ign ihce t , &r, quia hoc 
nenien ípeciali ter accommodacum eft, ad íignificá-
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da illa í igna , qux ad n o s p e r t i n é t , & ad noftram fan 
d i ta tem funt aliquomodo inftituta,ideb neceífc eft, 
v t a d p e r f e ó l a m fandlitatcm hominis habitudincm 
dicant. Confirmatur t á n d e m , quia facramentum d i Confirm, 
cit habitudinem ad fanóÜtatem: ergo, v t fit v n i u o -
cé facramentum, debetdicere habitudinem ad fan-
¿ l i ta tem vn íuocam , quxeft fanftitas interna per 
gratiam3 nam alia imper fe ta & externa folüm ana-
logicé meretur nomen fanftitatisjfed il la habitado, 
quse communis eíTe poteft ó m n i b u s facramentis,n6 
eft niíi habitudo í igni^ergo . 
Dices ; quomodb facramenta vetera poterantef- Ohieüia. 
fe figna gratiae, cüm i n i l l is per fe ,& ex v i facramen 
t i non daretur gratia , & a l i o q u i n facramentum ef-
fe debeat í i g n u m p r a ó t i c u m , & demonftratiuum 
grat ix. Refpondetur non eíTe de ratione facramen- Refí,onji9t. 
t i v t fignificet gra t iam, quae i n ipfo datur j fed fatis 
eífejVt fignificet gratiam dandam aliquo tempere: 
Q u a r é non eft neceífe, v t facramentum fignificet fo 
lam fanéü ta t em quam confert3 poteft enim confer- saerametum 
re imperfcélam íanól i ta tem j éc ü g m ñ c a t c perfe-poteji csferr6 
¿lam ficut noftra facramenta,non folum fignificant imperfeñam 
gratiam,quam conferuntjfed etiam gloriam, quam fanttitatei& 
promi t tunt . Q u a r é non eft etiam de ratione f a c r a - y / ^ ^ e 
raentivt fic,qubd fit fignum demonftratiuum gra- ^erZ-e^^ 
tise prxfentis, quanuis hocconueniatnoftrisfacra- Nojlris facr* 
mentis j fed abftrahit f ecundüm coromunem ratio- tnentis conue 
nem facramenti á í i gno demonftrat iuo, & promif- nitproprié e f 
í iuo,feu prognoftico 3& i tainfacramentis veteri*y-e¿cw^0,^^r((-
busnondabatur,fedpromittebatu^gratsaaliquan- tiUíí gratig 
do danda.Denique hinc fequ i tu r , fi praóticum &g- prtfemis. 
num dicatur i l l ud p e r q u o d , vel i n q u o a í t u datur Quomodo coa 
gratia,non efíe de ratione facramenti v t ficeíTe hoc ueniatfacra-
modo í i gnum pradücumjf i autem fignum praf t icú mentis ratio, 
dicatur i l l u d , i n quo exercendo, Srconferendo a l i - JignipraBicL 
quam fanótificationem externam , fignifícatur gra-
na conferenda,& fecundüm i l l u m naodum quo co-
ferenda e f t ,ve l tunc ,ve lpof teá , fie omnefacramen-
tum dici poíTe í i gnum tale , quia non figniíicat gra 
tiam fecundüm fe, & ab fo lu t é ; íed cum ordine ad 
opus, feu per modum aólualis ían¿íificationis. Sed ohieBhi 
obijeies, quia etiam hic modus fignificandi com-
munis eíTe poteft aiiquibusrebus, quae non funt fa-
cramenta, v t fuit t ranf í tus permarerubrum, vel 
manducado man na. Refpondetur pv imb ,hu iu ímo- ReJponJIo. 
d i iam eíTe exclufa a ratione facramenti per vniuer-
íal iorem q u a n d a m r a t i o n e m , í c i l i c e t , quianon erá t Tranfítus pía 
caeremonisefacrx& ftabiles^clege firmata^ nam fa ris rubr i , '&, 
c r a m c n t u m , l i c é t d e formalidicat í ignif icat ionem, m&nna exclu. 
tamen connotat vel r equ i r i t , vt ralis íignificatio i n dutur k ratio 
tali materia fundetur, vt d i¿him eft & in fequenti fe ne facrameti. 
dione la t iúsexp l icab i tu i^ f i cu t fe r ip turaeádem í ig-
nificationem habere poteft,qiiam vox 5 tamen dicic 
i l lam i n tal i materia. Deinde dicitur, illa í igna non 
contulifíe fanóiificationem aliquam etiam imperfe-
¿ l a m , a t q u e a d £ b n 6 íignificaile vnam fandifiqatio-
ncm perfeétam, exercendo í akem imper feó lam, & 
i n hocdefeciffe ab ea ratione figni pradtici.Et ex his 
fa t is refponíum eft ad fundamenta aliará o p i n i ó n ú . 
Atq^ h inc in te l l ig i tu r primbjquomodb facramen Sacramenu 
t a n o u a , 8 ¿ : vetera g e n e r i c é , atque v n i u o c é c o n u e - noua & y e t e 
n ian t in ratione facramenti,fpecie auté d.iíFerant3co ra in quo con 
ueniunt e n i m , t u m in ratione ceremonias facrae, ueniant:&in 
t u tn in ra t ione í igni gratiae, S^fandificatiofí isno- quodiferaut. 
fírar. 
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ftrSa tum etiam in %nif icanda C h r i f t i paífione, A 
quff cíl fonstotiusgratise, tu in denique in í igni í i -
canda g l o r i a , q u x finís eíl: huius íanótificatiónis. 
Quanuis enim necelie non fithsec omnia fignifiea-
tafuifíe perfingula facramenta vetera , ñeque tam 
exprefíe 5¿: d i f t in#é , f icut per noftra, tamen non eft 
dubium,quinfacrr.rnentisill is ha:c omniafignifica-
ta fuer ín t j cum ordine ad noftram fandificationem: 
Schocfatis eft, v t in ratione facrameníi v n i u o c é co 
ln4[ué diffe- u c ñ i a n t . D i f f e r u n t t a m e n primb^ Quia d i u e r f o m u 
reint. externo, &indiuerfisa6i; ionibus inftituta fun t , v t 
^«¿»y?. per fe conftat, &ra t ionemredd id i t Auguf t iHusdi -
Qlq lib.eontra Fauftum, &c diéla Epift. 118. quia m u -
tata í ege ;& ftaturerújque fignificands srant, opor 
tu i t etiam externum D c i cultum mutari .Vnde quo 
ftatus legis grat is perfeélior eft 3 eo dportuit a d u m 
; facramentorum elle etiam perfediorem , & f a c i l i o - B 
r e m , & ad expreífiorem fignificationem magis ac-
commodatum.Vnde eft í ecunda d iñerent ia iam fu 
pra tadajquod omnia noftra facramenta í u n t demo 
ftratiuagratiaeprxfentisjquae per ipfa datur, vetera 
autem facramenta, ex fe t a n t ú m erant í igna promif-
jf/ore-? fiuainfuturum,vtcoiligÍpoteft ex Conci l io F lo ré -
¿iu J l t i n o j & e x A u g u f t ^ ' í a l m . y j . & e x f u p r a d i d i s . Q i i o -
1 ' modo autem quo adhoc excipienda l in t circuncifio 
& facramentum paruulorum in lege naturas, infe-
r iús .q .óz . t radab i tu r . T e r t i o d i i í e r u n t : Quiar tóf t ra 
facramentaclar ius ,&. iper t iusf igni f icar ¡ t ,8c ideoin 
eorum r i t u adiunguntur verba, v t p o i l e á dicenius. 
Quartb, íignificatio gloriafjmagis propria3& irilme 
diataef t in noftrisfacramentis,vtcoll igiturex D i o 
P i w y f nyf.cap.f.de Ecclef.Hierareh. vb i noftram Eccleíiá 
poni t media inter fynagogam, &Ecc le f i amt r iú íñ - ^ ' 
phantem, qu ia in noftradatur gratia per facramen-
t u m , & immed ia t é fignifícatur g lo r i a , cuiüs ianua 
aperta iam eft,&idebabhac noftra Ecclefia imme-
dia té fier i poteft tranfí tus ad illam tr iumphantem, 
ác verb in lege veteri ex v i i l l ius & fac ramétorum 
cius,nec dabatur gratiajnecfignificabatur glor ia ,vt 
poft i l l um ftatum immedia té confequenda, & ideo 
Uehr.ro* Pauiusad Hebracos.ío.dicit legem ve te ré fuifte v m -
Thcoior. bram futurorumj noftram verb c ó t i n e r e ipíam ima 
Theophií. g inem rerum,vt ibi notantTheodorc t .& Theophi . 
qui i n eandem fentennani refere Grcgor . Nazianz. 
• oratione dePafchate. 
'Confemr & Secundo in te l l ig i tur ex d i í l i s , quomodo i n ean-
fignifictre dem rationem íacrament i i l la dúo coniungantur, 
fnníHfcatio' fei l icetcóferre, &fignif icarefan¿í i í icat ionem, í u n t 
nem diuerfas e n i m d u ^ rationesvaldediuerfe.Alteraenimad D 
tfe miones: genus adionis, altera verb ad genuS relationis per-
Mteramqud' t inet ,&:ideb non videtur poífe componere, eadem 
/ matsriale, rationem facramenti.Dicendum verb eft , alter3m 
dltevam yero iftarum r a t i o n ú p e r íe requir iex parte mafenac, feu 
j o m d m . r e iad fignificandum impcfit3e,alteram verb, ex par 
terationis formal is ,nam vtfacramentumimpona-
tur ad fignificandam grat iam, fupponi, vel iní í i tui 
debet,vt fit ceremonia í a c r a , aliquam fanólificatio-
nem conferens,hoc e r g ó eft, quafi materiale, quia 
toterdum fig e f t r e s , q u í e a d f i g n i f i c a n d u m i m p o n i t u r , c u i q ; adiú 
nificatioin in g i tu r í ignif icat io , tanquam vl t imata t io formal i scó 
tentione, & ftitatiua facraméti . Quo etiam fit,vt licet in re,quae 
fonftificatio eft facramentum interdum primario intendatur fig 
execHtione nificatio,exintentionc agentis, tamen i n executio-
ír ioreft . ne immedia t iüs conferaturfacramentumad aliqua 
I n noflrh 
Seft. I I I . j y 
fandif ícat ionem conferend3m5qniaremper fitfacra 
mentum per modum coEremonioe facra';& facrantis, 
&: hoc eft quafi materiale, quod fignificationi í u b -
fternitur. Quapropter íi fandificatio propterquam 
conferendam inf t i tu i tur facramentum eft perfeftay 
8¿ per gratiam fandificantem, tune non eft neceífe,> 
v t etiam ex intentione inftituentis primario fit fa-
cramentum inf t i tu tum , propter fignificationem, prius intm'z 
fed propter cffe¿Honem,íeu donationem fandifica- f a h ü i ñ c a f o * 
t ionis , quia tune huiufmodi fínis videtur a l í i o r , & nem aua/ig-' 
peífeélior}6c ita poteft eñe magis intentus. _ nificationem'. 
Dices j Si ratio cauís-jleu conferendi fanóli tatem obiefiio 
nobi l ior eft quam ratio fignificandi,cur haec p o t i ú s 
dicitur formaliter conftituere rationem facramenti, 
quam prior. Refpondetur,aliam rationem eíTe red- Reftoitfio, 
dendam fi loquamur de facramento, aliam verb íi 
agamusde noftris facramentis, loquendo e n i m i n 
eommuni , habitudinem aliquam dici t ad fanéli tate 
perfeótamjquje habitudo,non eft generalis,nec e ó -
munis omnibKS,niíi i n ratione íigni jSddeb hzee eft, 
quasformaliterconftituit rationem facramenti, 6c 
íüb h a c c o m m u n í ratione, non eft nobilior ratio co 
ferendi , quam fignifkandi f ané l i t a t em, quia facra-
mentum v t í i c in ratione conferendi fané tua tem 
abftrahit áfanólitate perfeda, vel imperfeta, quia 
quodcumqtte horum fufficit ad rationem ceremo-
nia; factas apts,vt íit veluti materia ad aí t iorem í ig -
nificationem impoíi ta ,3t vero in ratione í igni , non 
ábftrahit,fed determinatur ad perfeélam fancliratev 
vtconfti tuatur facramentum inabfo lu ta&per feda 
ratione facramenti. Si autem agamus de no l i t i s fa-
cramentis, quanuis i n efle erttis perfeftior fit ra t io 
caufs , quam ratio í igni refpe¿lu e i ü f d é f a n d i t a t j s , 
tamen, quia diííerendae f u t u r a e í u n t p r o p o r t i o n a -
tíe generibus, & fub genér ico conceptu íub ratione-
í igni c o n í t i t u u n t u r , idebin eadem la t i tuá ine fpe-
CÍem,& ditferentiam fort iuntur . Accedí t e t i á , q u b d 
i n modo fux figniiieationis i nc ludun t , í uam caufaii -
tatem,quia fignificant, v t eficacia í igna grat ix, feu 
fignificant g r a t i á , v t á íe conferendá,8¿ i t a i n huiuf-
modi r a t i o n e í i g n i q u o d á m o d b includitur tota per 
fed io cauíae refpeébu eiufdem íandi ta t i s* 
S É C T I O 111. 
V t m m oporteat ejfe f a c r a m e n t u m f i g n u m fen* 
f ih i le e x i n j l i t m w n t f u á * 
Xplicuimus fignificationem facraméti ex par-
te rei figniñcatxjreiiquumeít, v t ex parte re í 
'fignificancis58c mod ípa r t i c i pand i í ignificatio 
nem eam dec la remus .Nón defueruntautem hasreti 
cíjquí negaucrunt omnia facramenta elle fenfibiüa 
prefertim in lege gratis^quorumerrorem eommo-
d i ü s c o n f u t a b i m u s i n . q.61. 
Dico ergo pr imo. Saeramentum debe ré eñe fig- SdCfatnetum 
n ú m feníibiíe,^: con féquen te r rem, quae ad fignifi- ej]'e deberé fig 
cadiim imponi tur débe te elle aliquomodo materia num fenjibiU 
l é j&fc r i f ib i l é i i t adocen tomncs Theologi in .4 .d . i . 
éz D.Tho.hic air.4,cum Auguft.ip.contra Fauftum, ^¡uguji, 
capi t .n . & alijs Patribusfupra ci tat is , & ftatim re-
f e r é d i s , & patet induói ione in ómnibus facraínctis 
legis veteris^^ nouaciité ex definitione í?gni ,quam 
tradis 
I 4 Art ic . I I I . 
Signubunfa- t radit Auguí l .z .de Doó t .Ch r i í l . cap. i . S i g n u m e í l , A tur Gregor.Nazian.orationedefanftobaptifmate, N a y a n ^ í 
m m quodjtt. quodpracer fpecietn,quamingeritienfibus aliquid 
aliud fac i t in cognicionem veni re ,quxe l l définitio 
í igni human i , leu horninum cogn i t i oñ i accommo-
dati, nam hunianacognitio á í e n í i b u s i n c i p i t , cum 
ergo dicitur í ac ramentum conf t i tu i in genere fig-
n i j in te l l ig i tu r , de í igno humano, atque adeo de íi-
gno lenl ib i l i .Atque hinc fumitUr prima congruen-
t.Cmgiuent. qUarn $ omnia facramenta i n í l i t uun tu r feníi-
b i ! i a3qu ia í c i l i ce t , homoexfen f ib ihbusad in te l l i g i -
biliaconrcmplanda traducitur , & ideo valde vti le 
f u l i in ipfomet e x t e r í o r i , ac íenfibili cultu rel igio-
nis,internam fanílificationem í ignif icar i ; v t homo 
ad i i i amcape í f endam, &:intelligendam manuduce 
Dimyf. rc turj í ic Dionyf.cap . i . de Cxlef t i Hierarc. Necenim 
(inquic) aliter fas erat infirmitati nojlra lúcete dimnum 
radium, niji facrorum yarietate yelaminít, quibus ad fuj>e 
riora ferremur opertu, & his , qua nobis familiaria funtt 
prouidentiapaterna natura mortaliumJefe accommódan-
te,yellitum>Sc de Eccleíiaft. Hierarch .cap . í . Nos ( i n -
qui t ) yijtbilibus imaginibus ad diuinas intélligentiaspro 
yirium nojlrarum modo confeendimus. Quam rationem 
late etiam prolequitur Chry ío f t .Homi l . í ío . adpopu 
lumj&r S^.in Matth2um,vbi habet i l la verba J^ÍÍ»-
córporeuS effes}incorporea tibi dedijfet ipfe dona, nunc a w 
tsm , queniam coniuncia eft corpori anima tua, ftibfenfi' 
bilibus tibi intelligihiliá tradit, & eandem rationem 
tecigit Damafcenuslib4.de fide.cap.To.& 14. & A u -
gu í t . l i b . fupe rÉp i í lo l . ad Galac. colum.p. v b i d i c i t 
omne facramentum ad conremplationem veritatis 
eífc referendum, & a d bonos mores,atqueidem fu-
mi p o t e í l e x e o d e n b c o n c i o n e . i . i n Pial .33.vbi ages 
de Verbo d iu ino , quode l l cibus angelorumjdicir, 
G p o r m t í r e i p f u m p a n e m , & c a r n e m fieri,vt ab homi 
ne capi poiTec.Quod etiam te t ig i t Iiidor .ljb .de fum. 
z.Congment. bono.cap .i7.Secundacongruentia: Qu ia f i cu tho -
mmes, nacuraii ratione d u d l i m vnum p o p u l ú , vel 
rempublicam congregantur,it2 per C h r i f t u m , qui 
fuaiiiter,ac fapienter omnia difpofuic, in vnum ec-
cleíiae corpas ,v i í ib i le ,& ad d iu inum cultum ordina 
tum conueniunt , & i d e o necef íe fu i t , í i gnaa l iqua 
feníibiliainfticui, quae vniuerfo corporiecclelise ef-
f e n t c o m m u n ¡ a , v c t o t u m h o c c o r p u s , v e l u t i m ef-
fent ia l i r i tu colendi Deum conueniret. Haecautem 
í igna ,eo funt perfectiora, quo perfeftiorem fand i -
tarem,Yel conferunt,vel fignificant,qux ratio fum-






& Gregor.NilT. orationeetiam d e b a p t i í m o , n o n i o Niftntu, 
ge ab in i t io j rewj jo / íwí^inqui t ) eft homO,aique ideirco 
cognata>fimilia¿[ui medicamenta ad curationem ci deftina' 
ta fum, fimilia habéc Cynl .Alex . l ib .a . in loan.capit. 
42 . .&Cyfi l .Hierofolyni .Catecheí .5 .& multa adio-
cupletandam hanc rationem poífunt fumi ex Ter-
tul . l ib.dé Refurredio.carnis.cap-H.Sc fequentibus. 
Quarta fumi poteft ex Gregor. l ib . 6.in»i.Reg.ca.3. n-Cougruent* 
prope finem,his ve rb i s , Oj)o>•í«^^J'Vííe>, minifterium Gregor* 
hominum jpiritualia dona nobis darentur} y t dum ex-
terius facramenta percipimus, interius diuina gratia re-
pleamur. Etalias í l m i l e s c o n g r u e n t i x l e g i p o í í u n t i n 
Augi i f t ino .3 .deDodr iXhr i t t in .cap .5»«q"a ; f t . 35. ~4tiguft. 
i n Nume .& 84.in Leui t .vbi aduertitjnon elíc v i f i b i -
B l i a f a c r a m e n t a c o n t é n e n d a , e t i amí i inu i f ib i l i sg ra -
tia prius Comparata íir.Prícdidge vero rationes po-
tiíTimum procederé videntur de íacrament i s noua: 
legis , taráen feruataproportionejaccommodari po f 
funtad omnia facramenta. 
Scdobijciunt qu ídam fcholafí iei , condit ionem o í i e l í h » 
hanc non eííe de ratione facramenti3\;tlic,quia poí-
f t f Deus rem fpiritualem inftituere3adcuius prasícn 
tiam gratia datetur, vetbi g r a t i a , adp r s f cn t i á adus 
vólunta t i s angelica?,vel humana:,ille ergo adus,fta 
tira,ac fieret de fe gratiam íignificaret intuentibus, 
feu cognofcentibusillum , elfetergo facramentum 
non quidem feníibile, fed fpirituale. Atque ita fen-
t iun t O k a m , Petrus de Al iaco3& alij in pr incip. 4. QK*™-
fenté t ia rum. Etconfirmant ,quiacont: i t io eft mate «-¿'áw»*. 
ria facramenti poenitentia:, & non eft fenfibiiis, & Confir.«íieS, 
C charader baptifmijConfirmationis, velordinis ,ef t 
resfpiritualis, & tamen eft facramentum, Ch í i f t u s 
etiam,prour eft in Euchariftia eft modo infeníibii i , 
& tamen eft facramentum.Refpondetur.auprinci- ReJPQnfí0 
palem o b i e d i o n e m ^ o í T e quidem Denm,iraponere í ^ v p ^ ™ 
rem aliquam , feu adionem fpiritualem ad efíicien- v te tl0nemm 
dara,vel í ignií icandam grat iam, i l íud vero noc í fe t 
í i gnum humanum,fed potius a n g e ü c u m : ac proin- s<ic¥imeiita 
de, tale fignum non e í Ie t fac ramcntum,proü t nunc e í í e f iP1*bo-
fa facramétis l o q u i m u r : facraméta enim vocamus, minx^u% 
quxdamfigna hominibusaccommodata,vt e i sv t i mc^ata\ 
poflintadcolendum D e u m , corpore?8¿:anima. Et 
ideo fub hacconfiderat ionejuecefíe eftjfacramentü 
efle rem al iquam, feu caeremoniam fenfibilem. A d ^ d confina, 
confirmationem tria dif t inguuntur á Theologis i n nlfondetur. 
facramentis nouslegis, res tantum /facramentum Infacrameto 
quenEÍbus,& lib.de veMelig.cap.r7.& ex Chryfoft , D tantum,res & facramentum fimul, res tantum d ic i - tria diftingU 
'..Conzruent, 
Rom.10, 
Homil .39 . in Genef.vbiad hanc rationem alindens, 
inqu i t , (¿tcando Deus yolaitpeculiarem fibipopulum con-
gregare, dedife illi prcprias,ac definitás caremonias, qui-
bus ipfum col ere t , & propter eandem rationem Ter-
tul.lib.dcprvtfcriptio.hsret.cap.iQ. agensde vnita-
te eccleíÍ2e,inouir, Commmtionempacis non alia ratione 
cenferuari pof; e ,t: uara eiufclem facramenti y na traditione, 
quod rede, explicat ,acconfinT.at infeiius. cap.40. 
Tertia: Quiacum homoconftetcorpore, & anima, 
non fafjs eu,vt cordecredat, mfi etiam adibuscor-
porisfuam fidem profi teatür ,vt Paulus fignificatad 
B.om.io.I.t ideo necefTc eft, v t adibus etiam corpo-
l i s Deum colat , íefeq; Deo fubmittat. I t e m , quia cu 
corpore,S¿: animo Deum offendat,expedit, v t per fa 
cramer.tacorporea,vim fpiritualem habentia, cure 
t u r , & und i f i ce tu r , quam rationem late profequan-
tur,qua: fignificatur38<r non fignificar,& hace eíTepo tur. 
tef tomnino infenfibslis,vceft gratia, facramentum Restantu:fa 
tantum dici tur ,quod íignificat, & non fignificatur, crametum t$ 
& h o c e f t neceiTe efie tenfibile propter rationesfa- tu:res & f a -
das, ná de hocpiaecipué hic loquimur , res3& facra cramemum. 
mentum íímul dicirur, id quod & fignificat38c figni 
ficatur,&huiuímodi funt omnia i l la qua» in argu-
mento numeranturjSi quidem, quatenusres figniíi 
ca ts funt , n i h i l obftat quod íint res infenfibiles, 
quia pe r í cn f ib i ! e s f ígn i f i cá tu r ,v t cha rade rpe rab lu 
tionem , vel vnd t ionem, contr i t io per confefíio-
nem , Chrif ius perfpeciespañis & v i n i , quatenus 
vero hsec facramenta d icuntur , oportet, v t a l i quo -
modo fignificent,atqueadeo, v t fiant fenfibilesfal-
tem per aliud, atqjhoc modo res per íe infenfibilis 
poteft eíre,aut pars facramen£Í,aut res, & facramea 
tum 
Difput. I . 
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t u m f i m u l , qua renus ,vtcon iunó la l igno fení ibi i j , ^ 
aliquo modo manifeftatur, atque hoc modo in te-
r ior contr i t iofenf ibi l isquodammodo íit per exte-
riora í i g n a d o l o r f S í & c o m p u n f t i o n i s , Sr Chr i í l u s 
v ide r i dici tur per ípecies pañis , & v¡ni3Sc quia v i -
detur per modum cibi , ideb refeól ionem animae íig 
n i f ica t>& fie de alíjs. Q u o fit, v t i n toto facramen-
to femper requiratur ahquod í ignum per fcíeníibi 
le, ratione cuius to tum facramentum per fe ,& abfo 
lutefcnfibi le fit,quamuls ad i l l ius c o n í l i t u t i o n e m , 
a l iquid f p i r i t u a í e i n t e r n u m p o f s i t c ó c u r r e r e ^quod 
non per fe,fed per aliud íen t ia tur , f icuthomoabfo-
l u t é & per íe fenfibilis eft, quamuis í imul cum cor-
pore,animo c o n í l e t , qu i fpiritualis e ñ , atque adeo 
per fe iníení ibi l is , l i c e t per adionescorporisfefe 
prodat, & aliquomodo fentiri faciac. 
Dico fecundo,Sacramentumnon eíTe naturale B 
fígnum, fed ex i n í l i t u t i o n e , & impofitione í ign iñ-
cans. HsrcaíTertio fumicur e x D . Thom.ar t i c . 5.& 
AuguíHno . i . de do¿l . Chriftia.cap. 3. v b i í igniíica-
t ionem facramentorum 3 íignificationi verborum 
comparat, quod vtraque eft ex impofit ione j i d e m 
Jib.j.cap.y. vbi dicit facramentum eífc fígnum d i u i 
nitus in f t i tu tum. Et ratio e ñ clara ex di6Us,quia fa-
cramentum ert í i gnum g r a t i a , quse vel i n ipfo de-
tur , velpofteá dandafi t , fednullares feníibilis ex, 
natura fuahabet hanc í i g n i ñ c a r i o n e m , v t per íe cí l 
nianifeftum, ergo opor t c t , v t i l l am habeat ex impo 
fitione,feu benepláci to eius , qui gratiam pofsit da-
r é , aut promit tere , ergo ex diuina impofitione , vt , 
larms d ió lur i fumus infrá, agentes dccaufa&r in í l i -
tut ione í ac r amen to rum. 
Sed obijei poteíl pr imo : Quia f ac ramcn ta í ígn i - Q 
í icant propter fimilitudinem quamhabentcum re 
repr^eíentata,dicit enim A u g . Epift. z'j. Sa-crítmenta, 
quandxm fimilitudinem habent earum rsriim , quarU funt 
jnci'xmenta,, quam j i non haberent omnino facratnenta ron 
ejfem, & fifpjiia habetlib.de Catcchizand.rudi.cap. 
V b i dici t explicandum cífe catechumeno , q u x 
íit res in facramciuo r e c ó d i t a , cuius fimilitudinem 
gerit.Propcer quod Hugo Vi¿ tor inus , l ib . i ,de íacra 
men .par t . s . cap . i . inde í in i t ione facramenti pon i t ,v t 
ex i lnnUíudií 'e repra: íentet . Rerpondcíur3Sicut dia 
le í l ic i dicunt, vocesita figniíicare ad p l a c i t u m v t 
impofuio ipfa ra t ionabi l i s f i t , & quoad fieripoínt, 
pb íe rüe t proportionem aliquam,vel fimilitudinem 
inter í i gnum & rem íignificatanijita dicendum eft, 
i n íacramenta í ibüs íjgnis obferuatum cífe. Q u á u i s 
e n i m f í g n a h í s c v o l u n t a r i a p l e r u m q u e i m p o n a n t u r , 
nu l lo habito refpcóíu adipfarumrerum f imi l i t ud i -
n e m , & proport ionem, fed ex mera vo lún t a t e impo 
nen t i s , ve eíl vulgpre exemplum de v i r i d i ramo 
pendente , qui figmficac v i n u m venale , tamen 
ínaior quaedaín feruatur proport io, mag i íque o ñ e n 
di tur iapi .ent ia in í t i tuent is .quando i n hmuimodi fi-
gnis fiinilitudo a l iqua , vel proportio feruatur, & 
ideo i n inft i tutione faciamentorum idfemperob-
feruauiediuina prou idé t ia .E t hoc eíl quod Auguft . 
d i d o loco i n t e n d i e x o n í l a t e n i m , fo íami í lam ana-
logam fimilitudinem, vel proportionem 5qu3e i n 
huiufmodi rebusinuenitur, v e r b i g r a t i a , i n t £ r ablu 
t ionem corporis , & mundationcm a n i m í e & fimi-
les, non eiie íuff icientes.vt altera per alteram v e r é , 
& abío lu tc fignifi.cetur5&idsb neceí far i^ef l impcí i 
Seft. 11 í. 15 
tiojSchocferjfu dicimus ,facramcnta ex impofi t io-
ne fignificare. Quoniam vero conr ingi t , vt fequen 
t i dilputationevidebsmvis,humana verba^Qn^funt 
figna ad placitum , adfacramentalem fig niñea t i o -
nern a í m m i , arque eleuari , ideo notanda eíl difíe» 
rentia inter ea, &rcsa!!2S,feu adiones naturales9 
quod i n his proportio i l l a , quíe ad inf t i tu t ionem 
f u p p c n i t u r , i ¡ u e r c e d i t , quaíi ex natura r e i , inter 
a¿ í ionemfacrameota lem &efFc(5him>vt inter ablu-r 
t ionem corporis ,& antms;at vero verba feclufa hu 
mana impofitione , ex qoa fignificant, nullam ha-
bcntanalogiam,vel proporr ionem, cum effeótu ía-
cramentali , v t ad i l l um fignincandumaírumantur, 
quod notauit D . Thom. opafc. ^z. cap.14. & ideo in 
eiufmodi verbisfupponenda eít propriafignifica-
t i o a d p l a c i t ü ex humana impofi t ione, quíecí t velu 
t i material i s refpeclu facraméralis fígniíicac!onis,& 
inter hasduasfignificationes conf iderandae í i pro-
portio,feu analogia,qu32 ad facramenti inf t i tut ione 
í üppon i tu r , v td ix imas . 
Secundo obijei poteft 3 Quia ex hac aíTei tione fe> 
quitur facraraentü formalitcír eííe ens rationis,q.uia 
fignificacio ad placitum tantum ert relatio r a í ion i s . 
Propter hanc difíieulratem nonnul l i Theologi ex, 
profdfo hic tr3¿ianr;quid fit fignificare formaliter, 
& quam relationem importct , & íirmiia quae dialc-
¿l icorum funt propria.His ergo omiífisj Dicendum 
cí t , ra t ionem figni3 ex impofitione fignificantis,pro 
prieacformaiiter non confifterein relat ione, neqj 
rsali,nec r a t i ú n i s . P n m u i n patetjquia no habetrea 
le fundamentum i n re figmíieata, extrinfecaenim 
impofit io nullam rem p o n i t i n eo, quodadf igni f i -
candum imponitur.Secundum patetjquiarelatio ra 
t ionis tamdiu eft,qi!amdiu ab i n t e ü e í t u concipitur 
feu í ing i tu r . Huiufmodi autem í ignum poftquá i m -
poí i tum eft non pendet ex fiitione, vei comparatio 
neintelledlus referétis v n ú a d aliad,fine illa en im, 
feu ante i l íam,exercet munus f igni , excitando men 
tem, yt ven ia t in re i í ignif icatsccogni t ionem. HKC 
ergo rar.io figni prx-cííé or i tur ex impof i t ione , quas 
re ipfa faóhi eft , quamuis n ih i l ih reponat phyficé, 
nifi denominationem extr infccam.á reali a¿hi pro-
uenientem: moraliter v e r o , &: quaíi more humano 
loquendo , r c l inqu i tu r i n re impofitaad fignifican-
dam, habilitas quaedam, ícu aptitudo ad excitan-
d u m i n t e l l e ó l u m , vtrern aliam cognofcat, nam ha: 
denominationesextrinfeca'jquatenus m a n é t i n me 
mor ia , &cxif t imauone h o m i n u m , multum valent 
ad huiufmodi aciones moraIes,& humanas, v t faci 
l é p o t e f t e x e m p l i s d e c l a r a r i , i n poteftateiurifdidio 
n i s / ingradudodora tus ihxcenim, Sríimilia folum 
per quandam extrinfecara deputationem, Se deno-
minationem fiunt. 
Dico ter t ib tHxc facramenti impofitio.ñeri debet 
publica, & ftabililege, qusedurctpro ftatualiquo, 
in quo homines ex diuina ordinationctalcm mo-
dum colendi Deum profitentur. Ha:c aííertio ex-
pheatur fimul, & probatur i iu iuél ione : Nam C i r -
cuncifio , & vetera f ac ramen ta in í i i t u t a fue run t i n 
ricum perpetuum , vt dici tur Gcnef. i 7 . E x o d . i : . 
&f3E.péa!iás, id eft , i n ricum multotempore dura-
turum, ícilicet, quamdiu ftatus fynagogse, ac vete-
ris legis duraret: fimiüter facramema nouxleg is 
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t é Qu^f t . L X . Artic» 111. 
confummationern .ra?culi,vt Matth.vlt .fignificatnr. A 
Ratio vero huius vc r i ca t i s e í l , quia facramenta, v t 
diximtiSjíunt quxdam ceremonÍ2e,in quibusconue 
niunEomnes í i de l e s , qui memora funteiufdem ec-
cleíia?, v t f anó l i í i cen tu r , &:iuxta Deibeneplacitum 
ipfum colant , atque ita vnam eccie í iam, vnumque 
modum rel igionis con í l i tuan t jnor i quod in íolo fa 
cramentorum v ía hiec vnitas coní iña t , íed quodad 
i l lam neceffarius í i t , ílcut ergo ftatus religionis &: 
éccleíiaí eít permanens,ac durabilis,ita etiam facra-
menta habere debent permanenrem inflitutionem» 
Signa ad p ía - Etconfirmaturjnam í ignaad placitiim,qu3e adcom 
citumadcom munem vfum hominum in f t í tuun tu r communi le-
munem^fum ge,ac confuetudine ftabili imponun tu r , al ioquin 
infl ituta¡Ubi non cenfentur habere íímpliciter talem fignificatio 
l iafant. nem jergo.Et con firmatur fecundo: nam aliquafunt 
signanonjla figna diuina quae non po íTuntconuen ien te r exclu- B 
bilia facramé di á ratione facramentorum,ni í i ob defeótum huius 
ti ratione non condi t ionis ,v t verba il la Chr i f t i Lucsr. 7. Remittm' 
«btinent. tur tibi¡recenta tua , illa enim fignificarunt internam 
fandificationem Magdalenx,& loan.zo.Cum C h r i 
í lus iníufflauit , dicens , Mcipite Spiritum fanñum , 
faólo í imul , & verbo fignificauitipirituale donum, 
quod Apoí lo l i s c o n t u l i t , &: tota i l la aclio exterior 
ad fan í l iñca t ionem Apof to lorum ordinata f u i t , & 
tamen non fuit facramentum , quia non fuit cere-
monia, certa Icge ftabilita ad fanólificationem con-
eant, f e r enda ín ,& í ign i f i candam.Quod enim Cano dicic 
loco fupra citato, Chr i f tum non contul i í fe gratiam 
i l l i s verbis, \Accipite Spiritum fanttum , & non füffi-
ci t ad rationem facramenti e x c l u d é d a m , fatis enim 
eíTét, quod gratia fignificauerit, &praetereafalfum 
eft,quia verba Chr i íH fueruntefficacia,&ficut alia C 
miraculaimperio fuofecit, i r a & fanólificationem, 
ve in.i.tom.circa.q.15. D . T h o . la t iüs diximus. A l i -
Sott. ter vero, inqui t SotOjillam Chr i f t i a¿l : tonem,n5 ha-
buiffclignificationem ex i n í l i t u t i o n e , fed naturale 
tantumj8¿:ideo non fuiífe í a c r a m é t u m . Quae re ípó -
í i o , e a d e m e r i t j cum doí5trina á nobis tradíta3 íi l o -
quatur de inft i tut ione folenni, & lege ftabili pofita. 
Si autem omnem fignificationé adplacitumexclu-
dat etiam particularem, & pro i l lo t á tum tempore, 
non videtur vera, quia Chriftus per fenfibilem ü l ü 
flatum, í igniiicare vo lu i t in t e r io rem Spiritusfan£l:i 
afflatum,quam í ign i í ica t ionéjveram, ac certamno 
habet fimilis flatus ex tola naturali proportione,feu 
ana log ía , ergo tune habuit, eam fignificationem ex 
fpeciali Chr i l í í vo lún t a t e , in quo conuenit cum fa-
cramentis:differttamen,vt d ix i in modo ftabilis, & D 
fixaefignificationis,& ideo non habuit rationem fa-
. Gbieñit . cramenti. Dices, quod res magis , vel minus duret, 
non variat eius rationem, ergo,quod fignum íit le-
ge ftabili inf t i tu tum,autad breue tempus, vel v n u 
aótunijOon variabit rationem í i g n i , e r g o nec ratio-
Rejponfto. nem facramenti.Refpondetur hoc verumefle:fi ra-
tio í i g n i , tantum metaphyí icé c o n í i d e r c t u r ; at ve-
s rb, í i inoral i ter ,& i n ordinead humanos vfusfpeí le 
tur3íic valde diuerfam rationem habet, na vno mo-
do accipitur tanquam res permanens, &re l ig io fa 
caeremonia, alio autem m o d o , v t a ¿ H o quaedam 
t ran í íens ; fub nomine autem & ratione fa-
cramenti p r io r i modo fignifica-
t u r , v t iam declara-
tum eft. 
S E C T I O I 11 I . 
Q u i & n a m d e f i m í o f a c r a m e n t i e x p r & d i é í l í o m -
nlbitt c o ü h a t u r , 
o 
A L i q u i T he ológi di xe r u n t facrame n tum non poffe definiri ,quiá non eft vnum ens,fcd ag-gregatum ex m u l t i s , aut ex ente rea l i , & ra~ 
t ionis, in quam fentent iám referuntur Scotus i n . 4. 
dift . i .qusña .Ricard.art . i .quseñ,! . & Maior. quceft. 
j.fed nec Scot. id d i c i t , neq; alij autores in re pof-
fun táb alijs diftentire, qu i iudicaíht facramentum 
poíTe abfoluté & í ímplici ter de í in i r i , eo modo quo 
habet e í f c v t difeipuli D.Tho.fentiunt . ' A d hoc au-
tem explicandumj alij neceífarium exifí imant dice-
re folam í ígnif icat ionem eífc eífentiam facramenti, 
v t eius ratio íir per fe vna, ac definibilis,quod figni-
ficare v i íus eft Scot. in diól . quaeft.§.de fecúdo prin-
c ipa l i , fed quáuisfortaífe qusftio íit de nomine, no 
cenfeo í i c e í f e l o q u e n d u m . Nam facramentum non 
eft fola íígniíicatio,fed eflcntialiter inc ludi t rem íig 
niíicatam,íici3t domus non eft íola figura, fed res ar 
tificialis conftans ex ta l i materia cum ta l i f igura ,& 
nomen,aut verbum,non dicit íolam fignificationé, 
fed vocem,aut figuram íic fignifícantem: ííc ergo la 
cramentum non dicit folam í igni f ica t ionemj íedü-
lam in tali materia,feu compolitum ex tali r e , & fig-
n i f i ca t ioné , quae eft v e l u t í f o r m a i l l u d c o n f t i t u e n s . 
Quocirca quamuis facramentum non fit tam per fe 
v n u m , í icut homo j & ideo deíiniri non pofsittam 
exaóla definitione íicut deíiniri folet fubftantiajni-
hi lominus non eft omnino vnum peracc idés , feu 
per aggregationem,fed habet fuum modum compo 
fitionis& vn¡tat isformalis ,rat¡onecuiusfufficiéter 
poteft deíiniri ,feu deferibi. Nam fi in í a c r a m é t o c o -
í ideremus fignificationem,&rem fignif icátem, illa 
duoconiunguntur per modum aó tus , & p o t e n t i x , 
íi vero con í idc remus remipfamad í ignif icandum 
i m p o f i t á , q u x i n t e r d u m non eft vna tátum,fed mu i -
tse,adhucin eisinuenire Ucetaliquem modum pocé 
tiaí,& aólus, feu al iquá certam habitudinem vel or-
dinem , in quo conueniuntad componendum vnu 
facramentum fub eadem ratione figni, atque hoc 
modo componunt vnum aliquid per modum enris 
artificialis, ad h ü c enim modum reperitur vnitas i n 
exercitu,oratione,&c. 
Hoc ergo fuppofito varixtradatur definitiones, 
non folum á Catholicis, íed etiam ab haereticis, fed 
haeretici to t mutant definitiones, & addunt vel tol-
lunt p3rticulas,quet ad fuos errores tuendoSjnecef-
íariae i l l i s vidétur,8¿: ideo refutatiseorum erroribt ís 
praujeillorum definitiones per feconcidunt. Qua-
propter i n eisreferendis, vel refutandisimmorari 
non oportet,fed de ea re legi poífunt autores citatij 
qui ex profelfo contra eos ícr ipíerunt :ex definitio-
nibus vero,quasCatholiciarsignant, dusevidentur 
potiores,qu3e á nobis exponendae funt. 
Prima definitio eft Magif t r i ái&.x.Saa'amentum efi 
inuifibilis graticeyifibilis forma, eiufdem gratis fimilitw 
dinem gerens,& caufa exijlens.Qux fumptaeft ex H u -
gone in fi immafententiarumcraft .4 .cap.i .&in ean 
dem fere coincidir alia,quam pluribus verbis tradit 
ídem Hugolib.i.defacramen .part .^.cap.i. Sacrame^ 
tum eft 
^ í l i j facrame 
tum ejje p w 
tant aggrega-
tti ex multis. 
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ij'.m ejl m m m d U ckmentum fcn/il>ittteypropofitum, ex fi A 
nttluüdtrte refrafeñtans, & ex ¿njlihuione ¡ignipcans , & 
exfanttifiaítione continens aliquam inuijJhiícm , & ffiti* 
tuakm grattam. Cuius deñnic ionis pai t iculs omnes 
e x h a í l e n u s tiMdatis fatis C i a : 2 : í u n t , p r £ t e r i Í I a m j 
e í e m n í u m fenfibi í i terp'opnfitHm^nomint enim e l emé 
n ,n6í ignif icaturaIiqaod corpusfimpleXjíed quod-
libet í cnf ibi lecorpus , in cuius vi Ujvel con fecratio-
ne facramentum coní íc i tur , & verbisjquíe funt for-
ma facraméti j tanqiiam materia fupponitur; &rideb 
elementum dicj£ur}vt ílatim in Commentario a r t i -
culi .4. Sd1 latius in difputatione íequent i d ió lur i fu-
mus. Neo multünrs ab eadem defini t ióne dií íert ea, 
quae .habetur in^Catechilmo Pij V . Sacramentum ejl 
inuifibiíis gratiteyifibile fignmn) ad nosirctm inflificatione 
inftitutum; tamen h^c definit io,vt ex vérbis eius co B 
fta^non folúm definir facramentum, vt í ígnum)fed 
etiam, vtcanfam gratiíe. Vnde non conuenitfacra-
men tov t f i c j f ed vtfacramento noua,íegis3S¿: hoc 
modo eí l íatis apta d e í i n i t t o , prxfert im prout v l t i -
mis vevbis propolíta^eíl;, nam .priores definitiones 
paulo (unt longioreSjquám expediac, & part ículas 
con t inen t , vel obícuras j vel non omnino neceíía-
rias,qualiseft ilÍ35qubd facramentum íignifieare de 
betexí imil i tudinCjquseómnibus quidem facramen 
tis conuenir, qus de fadio iníl:Í£utafunr;& quanuis 
non fitíimpliciter n e c e í T a ^ t a r K e n exquadamcon 
gruitate3S¿: fapiéti i n í l i t u t ione , femper obferuatur, 
& ideo non oportet eam di i l inf té i n definitione ex 
p l i ca re jqu íaeo moüo5quo requiíica eií, in. ipfa d i u i 
na infti tutione v i r tu tecont ine tur . Secunda eft D . 
Thoni .h ic .Sacra ínentmn eji,jignum re i f i icra^- lú fump C 
i i t e x Auguft.10.de Ciuitate.cap.j.quamquam A u -
guí l . ibt generalius nominefacramenti vtatur, v t f a 
crif icinm etiam comprehendat^cui etiam de í in i t io -
nera i l lam accommodatjeademverb deñn i t io rep .en 
tur apud H u g o n é fup¡"á5& Bernard.ferm.de Coena 
Dominijeamque multi ex íc r ip tor ibus fupra citatis 
libenter ampleó lun tu r propter i l l ius breuitatem, ta 
men propter eandem caufam nó pott i i t non effe fub 
obfcura.Vnde,Yt conuertatur cum definito nonnul 
la,vel explicare , velf i ibintel l igereneceíTe e í l j& in 
primis D.Thom.addidic i i lam particulam, feu deter 
minationem , reifacrse quatenusfanBificai homines, v t 
intelligeremu3,non fatis eíTe adrationem facramen 
tijYt í iü jn i i ice tquamcunque rem facramjfed oporte 
re v t íignificet Iiorainis fanólilícationen^qu^ fit per 
gratiam , & caufaseiuSjde hac enim fanít if icat ione J ) 
D . T h o m . loqui tur . Rurlus iuxta ea, qus diximus, 
f u b í n t e l l i g e n d u m e f t , hoc fignum taleefie deberé, 
vta l iqaam homini fanólificarioncm conferat ^ nam 
of teníumeft , h o c e í f e d e r a t i o n e facramenti. Vnde 
exponendo definitionem i l lam poífet c l a r iüsd id i , 
Sacramentum ejl ftgnum fenfíbile adfanffipcationem a l i -
quam confereniam,& •veram anintis fanBitatem Jignifica' 
dam inflitHtum. V e l (íí more Ariftotelico definiré ve 
Jimus) á i c tvepo í ímr íUS.Sacramenium eft [aerare fen-
fibilis cgremomcijiomines aliquomodo fanBificans, & -ve-
ram animte fanBitatem ex inJlitutio}te fignificans. Quae 
definitiones,ex fupra diólis íatis ciarse í un t , &- p ro-
bár i f a c i l é p o l í u n ^ q u i a í & c o n u e n i u n t ó m n i b u s fa-
cramentis 5& habenr omnes part ículas fufficientes 
ad excludenda omnia íigi?a facra , qusefacramenta 
non f u n t , qual ia funi i facr iñe ium, vfus aqux bene-
dic lx & íimiíia s de quibus , ian i diximus. P o n o, 
pr^dióla definitio fífcilé poteí l ad facramenta no- Quomodo pr<e 
use legis coaró la r i , addendo, hü iu ímod i iacramen^ diBa definitiv 
cum íignifieare veram anima; faní l i ta tem , quam noftris facra-
confer t , feu quatenus ab iplo confer tur , & ex par- mentís a p c 
t e r c i ad í ígnif icandum impofuse, poilet add i ,de- tur. 
bere conftare materia & forma, leu rebus, & ver-
b i s , de quo iam dicemus. Deniqtie feruata pro-
portione facilé pote í l contrahi i l la definnio , ad 
facramenta veteris legis s addendo fuifie inf t i tutá 
ad conferendum legalem íanf t i ta tem per quam ve-
rafanóti tas per Ghrif tum conferenda íignificaba-
turjquae tamen definitio non videtur c o m p e t e r é 
c i rcunci í ioni , quae antiquior fu i t , quam facra-
menta veteris legis i ñeque etiam facramento le-
gis iiaturae: fed in hoc inculcatur grauis difficul-
tas infrá t raóíanda^quaexpl ica ta facileeric, definí-
t ionem his etiam facramentis accommodare^fue-
r u i u enim illa quafi media ínter facramenta riou^ 
legis , & p r o p r i a facramentalegalia, quia neccon* 
ferebant gratiam propria v i r t u t e j vnde non í i g n i -
ficabant gratiam á fe conatamjí icut noftra facramen 
.ta ; nec folum íignificabant gratiam v t fucuram, 
íeu promi l fam, fed etiam indicabant praefenrem^ 
q n s e i n i p í i s d a b a t u r . 
A R T I C V L V S I I I Í . 
V t r u m facramentum f i t f e m p e r al'tqua r e s f e n * 
. fih'ilk* 
D q u a r t u m í í c p r o c e d i t u r . V i d e t u r , 
quod facramentura n o n feraper í í t a l i 
qna res fenfibilis. Q u i a fecundum P h i 
lo fophum in l ib. P r i o r u r a , omnis effeftus, 
fuíc caufe fignum eft. Sed fícut funt q u i d a m 
e f í e f t u s f e n í i b i l e s , ita etiam funt quidam ef-
fcclus i n t e l l i g i b í l e s , jfícut feientia eft effe-
ftus d e m o n í l r a t i o n i s . E r g o n o n o m n e fíg-
n u m eft fenf íb i le . S u f í í c i t autem ad r a t i o -
nein f a c r a m e n t i , q u o d í i t fignum alicuius 
rei faerze, in quantum per eam h o m o fanft i -
f i ca tur , vt dif tumeft . * N o n ergo r e q u i r i -
tur ad facramentum, quod fit a l iqua res fen-. 
í i b i l i s . 
% 2, P r a r t e r e á , Sacramenta pert inentacj 
cu l tum vel r e g n u m D e i . Sed res fenfibiies 
n o n v identur pertinere ad cul tum D e i . D i -
citur enim l o a n . 4 . Spintus eft D e u s , «Se eos 
qui adorant e u m , i n Spir i tu 5c veritate o p o r 
tet adorare. E t R o m á n . 14. N o n eft r e g n u m 
Dei ,e fea & p o t u s . E r g o res f e n í i b i l e s n o n re* 
qu iruntur ad facramentum. 
^[ 3 . P r í e t e r e á , A u g u f t . * dici t i n l i b . de 
L i b e r o arbitr io q u o d res f e n í i b i l e s funt m i n i 
ina b o n a , fine quibus h o m o r e £ l e viuere p o -
teft. S e d facramenta funt de neccfsitate falu 
tis humana; (vt i n f r á p a t e b i t «5cita fine eis 
T o r a . 3 . B Jiorao 
4. í? .I . f . l . r f>£ 
L q . ! . ® 1 a r t . 
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h o m o reftc v iuere n o n potcft . N o n crgo A 
res fenfibiles requiruntur ad facramenta. 
T r * B . 8o. in S E D contra eft, quod A u g u í t . *d i c i t fu-
Euang. loan, per l o a n . A c c e d i c verbum ad c lementum, & 
foj lmt. to.9. fít facramentum. E t l o q u i t u r i b i de e l e m é t o 
f e n í i b i I i , q u o d efl: a q u a . E r g o res fenfibiles re 
qu iruntur ad Gicramenta. 
R E S P O N D E D dicendum , q u o d fa-
p ient ia diuina vn icu ique rei prouidet í e c u n 
durn fuum raodü, 8c propter í i o c dic i tur S a -
p i e n . S . q u o d fuauiter difponit omnia . V n d c 
& M a t t n . 2 y. dic i tur , q u o d dedit v n i c ü i q u e 
fecundura p r o p r i a m vir tuter í i . Eíl: autein ho 
m i n i connaturale ,vt per fenEbi l iaperueniat 
i n cogn i t ionem inte l l ig ibi l ium. S i g n u m au- g 
tem ert per q u o d aliquis deuenit in cognit io 
n e m alterius. V n d e , c u m res facrx , quae per 
facramenta í i g n i f i c a n t u r , f i n t qu íEdam fpir i -
tual ia & intel l igibi l ia bona,c]uibus horno h n 
¿ l i f i ca tur , confequens e í l , v t per aliquas res 
fenfibiles í í g n i f i c a t i o facramenti impleatur, 
í i c u t etiam per fimilitudinem fenfibilium re -
r u m i n diuina S c r i p r u r a r e s fpirituales nobis 
deferibuntur. E t inde e í l ^ q u o d ad facramen-
ta r e q ü i r u t u r res fenfibiles: vt etiam D i o n y f . 
emp.t. intey * p r o b a t i n . i . c a p . C x l e f t . H i e r a r . 
nted. c r f i ' A D pr imura ergo d i c e n d u m , q u o d v n ü -
quodque p r x c i p u é denominatur <Sc d e f í n i -
tur fecundum id quod conuenit ei p r i m o & 
per fe, non autem fecundum id q u o d c o n u c - C 
n i t ei per a l iud .Effedus autem f e n í i b i l i s , per 
fe habet ,quod ducat in cogni t ionem alterius 
quafi pr imo <Sc per fe h o m i n i i n n o t e f c é s , q u i a 
o m n i s n o í l r a cognit io á f e n f u o r i t u n e f f e í l u s 
autem intell igibiles non h a b e n t , q u o d pof-
í i n t d u c e r e in cogni t ionem a l ter ius , n i f i i n -
q u a n t u m f u n t p e r aliud manifef tat i , id eíl:, 
per aliqua.fenfibilia. h t i n d e e f t , q u ó d pr imo 
(Scprincipaliter d icuntur í igna,c]Uíe fenfibus 
^ • . ^ ^ o í f e r u n t u r : f i c u t A u g u f t . d i c i t i n . 2 . ^ d e D o -
np*-**™ ¿^r¡na ChriO;iana,vbi d i c i t , q u ó d fi2;num e í l , 
pnnaptuliP. r . . J. . a r r i 
^ f q u o a p r a E - t e r í p e c j e m j q u a m i n g e n t l e n l i b u s , 
facit a l iquid aliud in cogni t ionem venire . E f 
f e í h i s autem intelligibiles n o n habent ratio 
n e m figni > n i í l fecundum quod funt m á n i f e -
ftati per a l iqua fígna. E t per hunc et iam m o -
d u m j q u í e d a m q u x non funt f en í ib i l i a , d i c ú -
tur quodamraodo facramenta , i n q u a n t u m 
funt figniíicata per al iqua f e n í i b i l i a , de qu i -
fiw^.^.íírj. bus infrá agetur.* 
t . n d i . A D fecundum dicendumjquod res fenfi-
bi les ,vt in fuá natura c o n í i d e r a n t m v i o n per 
t inent ad cu i tum vel ad regnura D e i , fed fo-
l ú m fecundum quod í u n t figna fpiri tual ium 
rerum, in quibus regnum D e i confiftit. 
A D ter t ium dicedum, quod Auguf t . ib i * 
t ó c o e t t a t o m j 0 C ^ u ^ U Y de rebus f e n í i b i l i b u s , f e c u n d ü q u o d 
¿rgum.} . jpunt;jn fuanaturaj i ion autem f e c ü d u m quod 
Arcic. 1111. 
a í f t i m u n t u r ad í í g n i í i c á d u m fpiritualia, quap 
funt m á x i m a bou a. 
C O M M E N T A R I V S . 
V o B v s modis poteft res fenfibi- Ux ^ 
lisaccipun quat íhone noc articu- r a-
lo propofita . Pr imo v t l ignincct . -
quamtunq; i eni5quíe ienfibus per-
cipi poteft: S¿ hoc modo etiam ver 
ba funt res íenfibiles;& in h o c í e n -
fu traftata cft á nobis hxc quaeftio difputatione prae 
cedenti fe í l ione . 5 .&eundem v u k n t u r prarleterre 
omnia argumenta,quar D.Thomas obijci t jquorum 
folutiones fáciles funt. Et di l í icul tas , quae tangitur 
•in ío lu t ione ad.r. A n facramentum eííept.ífit í i gnú 
íp i r i tu^ le , in prsedidto loco explicara eft. Secundus 
íeniuscf t , v t res feníibilis á verbis d i í l ingua tu r 
fignificet rem aliquam permanentem corpoream, 
qua1 fenfibus percipi poflir, qualis eít aqua, oleum, 
& í imiles, quam Hugo paulo antea citatus nomine 
e lement i í igni f icaui t jScí i impí i tcx A ugnft . tradatu ^UgU^, 
So.in loan.dicente. ,^cce</ií yerbum ad elementum , & 
yf í / í tcr í íwef í íKw, quae verbaretul i thic D.Thom. inar j - ^ / ^ , ¿ j , ^ 
gumento fed contra . Ex quo non ob ícu téconf l a t 
huncpoñer ioremfe,nfumeJGreáD. Tho. in ten tum, 
quem magisipfe exp l i cu i t i n f r áa r t i c . í . vbi fpeciali 
ter inqair i r , A n prseter res requirantur verbaj & i b i 
ad.i.deciarat,nomine rei fenfibilis, non t a n t ú m i n -
te l l ig i rem ipfam permanentem, fed ve l i l l am , v e l 
v í u m e i u s , q u a l i s e f t ablat io,vn6iio, & c . I n hoc er-
go íenfu reipondet, facramentum deberé confí i tui 
i n aliqua re íení ibi l i jquam aí íer t ionem eg reg ié pro 
batex naturali modo & accommodato homir i i , qui 
in tc l l ig ib i l ia pet feníibilia in t e l i ig i t . Quarquidcm 
ratio in fuperioribus eft ex Patribusconfirmata , & 
cxplicata,& quia generaliseft, in omni tempere & 
ftatu humanae natur^, quád iu homo eft in via,ideb 
aflcrt 'o poíita in ó m n i b u s í?,cramétis cuiufcunqj le 
gis & ftatus locumhsbcr. So iúm pcífet dubitar i , 
quia prardiíla ratio folú videtur procederé in pr io-
r i ienfu^quia humana cogn i t io , non folum ex re-
bus , íed etiam ex veibis íeníibi l ibus accipi poteft. 
R e í p o n d e t u r verum e{re5Tationcm D.Thoma?, non 
probare necellltatcm {lmp!iciter,íed congtuitatcm, 
quae non folüm in hocconfift i t , quod humana cog-
ni t io incipi t á íenfu , v t obieólio í u m i t ; íed in hoc 
etiam ,qubd in t e l l i g íb i l i acommodé mtc l l igun tu r 
á nobis per analogiam & proportionem ad íenfsbi-
l ia , 8«r quattnus in eis aliquomodo reprakntantur: 
haecautemreprsefentatio, no í i c p r o p n é p e r verba, 
fed per a í t i ones aliquas,vel res feníibilcsjin quibus 
íitquaedam imago, vel veftigium potiüs i n t e l l i g i -
bile:quod r eé t édec l a ra t D.Thom.exemplo fumpto 
exvfu diuinae Scripturse, i n quaresdiuinac non fo-
lüm t radunturverbis , led r ebuse t i amfen í ib i l i bus 
repraeíentantur,vel in propheticis v i f ionibus ,vel in 
parabolis, & metaphoricis loentionibus j vel 
cer té in varijs figuris,quarum pars 
quxdam in vfu facramen-
torum confirtit . 
Q) 
Difput. I . sea . n n . 
A R T I C V L V S V. 
V t m m r e q u i r a n t u r d e t s r m h m < z r e s a d f a c t a -
m e n t a , 
D q u í n t u m fíe p r o c e d í tur . V i d e t u r , 
q u o d n o n r e q u i r a t u r d e t e r i D Í n a t x res 
'ad í a c r a m e n t a . R e s en im f e ñ í i b i l e s a í f u 
m u n t i i r i n faGramentis ad í i g n i f i c a n d u m , v t 
' ^ r í . s . huius d ictum eft. * Sed n ih i l prohibet d iuer í i s r e -
,¿ttejl. bus f e n í i b i l i b u s í d e m í i g n i f i c a r i , í í c u t in fa -
c í a S c r i p t u r a D e u s a l iquando metaphor i ce 
í i g n i í i c a t u r per lap idem, quandoque per leo 
nem^quandoque per folem^aut al iquid a l iud B 
hu iu fmodi . E r g o v i d e t u r , q u o d diuerfe res 
pofs int congruere cidem" facramento . N o n 
c r g o de terminat s res i n facramentis r e q u i -
r u n t u r . 
. ^ 2 . P r s e t e r e á , M a g i s e í t n e c e í f a r i a falus 
a n i m x , q u á i n falus corpor i s . S e d in m e d i d -
n i s corporal ibus q u s ad falutem corpor i s 
o r d i n a n t u r , p o t e í t v n a res p r o alia p o n i i n 
eius defeftu. Erg-o multo mag-is in facramen 
t i s 5 q u a : í u n t medicina; fpirituales ad falutem 
anim^E ordinatse , poterit v n a res a í í u m i p r o 
a l ia ,quando i i iá defuerit. 
G[ 3. P r ^ t e r e á , N o n e í l conueniens vt l io 
m i n i s falus a r é i e t u r per legem diu inam , & q 
p r a e c i p u é per legem C h r i í t i , qu i venit o n i -
n es falúa re. Sed in flatu ICGLÍS natura: n o n r e -
qu irebantur in facramentis aliqua.- res deter 
niinatar, fed ex vo to a í F a m e b a n t u r , v t patet 
G e n e f . 2 8. v b i l a c o b voui t fe D e o d é c i m a s 
de hoftias p a c í f i c a s o b l a t u r ú . E r g o v idetur , 
q u ó d no debuerit arftari h o m o , & p r s e c i p ü é 
i n n o u a lege , ad alicuius rei determinatae 
vf i ira in facramentis . 
S E D contra e í l , quod D o m i n u s d ic i t 
l o a n . 3. N i f i quis renatus fuerit ex aqua oc 
S p i r i t u f a n é l o , n o n poteft in tro ire in r e g n ü 
D e i . 
R E S P O N D E D d i c e n d ü , q u ó d i n v f u 
e f l i s j f a n f t i í i c a t i e { í ; i s ) o p o r t e t v t i rebus ex d i 
uina i n í l i t u t i o n e determinat is . 
A D p r i m u m ergo dicendum , q u ó d et-
ü í d e m poteft per dmerfa fígná í i g n i n c a r i , d c 
terminare tamen quo figno i it v t endum ad 
í i g n i f i c a n d u m , pert inet ad fígnifícantem. 
D e u s autem eft q u i n o b i s í i g n i f i c a t fpir i tua 
l ia per res f e n í i b í l e s in f a c r a m é t i s , 8c per ver 
ba fimilitudinaria i n feripturis . E t i d e ó í í c u t 
iudic io S p i r í t u s fanfti determinatum eft ,qui 
bus fírailitudinibusincertis Scripturse loc i s 
res fpirituales l igni f icentur , i ta et iam debet 
e í fe diuina inft i tutione d e t e r m i n a t u m , q u s 
res ad í i g n i f i c a n d u m a í f u m a n t u r i n h o c v e l 
in i l lo facramento . 
A D fecundum dicendum , q u ó d res fen-
í i b í l e s habet n a t u r a l i t e r f í b i inditas v irtutes 
conferentes ad corpora lem fa lu tem, de i d e ó 
n o n refert, í i d u e earum eandemvir tu tem h a 
beant,qua quis v ta tur .Sed ad fancHficatione 
n o n ordinantur e x al iqua v ir tute f ib i n a t u r a 
l i t e r i n d í t a j f e d f o l ü ex inftitutione d i u i n a , & 
i d e ó o p o r t u i t diuinitus de terminan quibus 
rebus f e n í i b i l i b u s fitin facramentis v t e n d ü . 
A D tert ium d i c e n d u m , q u ó d í í c u t A u g . * •^•^•f-*^ 
dicit. 1 9 . c o n t r a F a u f t u i i i , í i i u e r f a f a c r a m e n t a ^' l7*tm'*t 
d iuer í í s temporibus congruunt , l i c etiam d i -
üer í í s verbis fignificantur diuerfa t é m p o r a , 
fc i i icetpra'fens , pra?terituin & fa turum, Eü 
i d e ó í í c u t in ftátu legis n a t u r a , h o m i n e s n u l 
la lege exterius d a t a / e d folo inter ior i í n f t i n 
ftumouebantur ad D e u m colendumji ta e t i á 
ex inter ior i i 11 ftintiudeterminabatur cis^quí 
bus rebus f e n í í b i l i b u s ad D e i cu l tum v i e r e n 
tur .Pof tmoduin v e r ó n e c e í f e fuit etiam e x t e 
r iús legem dari^tum propter obfeurat ionem 
legis nati ira' ,ex peccatis hominum;t i i in e t i á 
adexprefs iorem i í g n i f i c a t i o n e gratiar C h r i -
fti, per q u a m h u m a n u m genus fanclif icatur. 
E t i d e ó e t iá n e c e í l e fuit res determinari , q u i 
bus homines vterentur in facrament i s . H e c 
propter hoc arc latur v ía f a l u t í s , quia res q u a 
r u m vfus eft neceíTarius in facrament i s , v e l 
communi ter habentur, ve l paruo i l u d i ó a d -
facramentorum d ú o p o í í u n t c o n í i d e r a n , í c i p 
l i ce t cultus dÍLiinus,& f a n c l i f í c a t i o homin i s . 
>ito haber i p o í f u n t . 
Q u o r u m p r i m u m pert inet ad h o m i n e m per 
c o m p a r a t i o n e m ad D e u m , fecundum antera 
e conuerfo pertinet ad D e u m per c o m p a r a -
t i o n e m ad h o m i n e m . N o n autem pertinet ad 
a l iquem determinare i l lud q u o d eft in po te -
ftate alterius,fed folum id q u o d eft i n í i i a po 
teftate. Q u i a ergo f a n d i í í c a t i o homin i s eft 
i n poteftace D e i f a n f t i f í c a n t i s , n o n pert inet 
ad h o m i n e m fuo indic io a í f u m e r e r e s , q u i -
bus fandif icetur , fed hoc debet e í fe ex d i u i -
n a inft itutione determinatum. E t i d e ó in fa-
cramentis nonas legis ,quibus homines fanfti 
fi c an t u r (fe c un d um i l l u d . i . a d C o r . 5 . A b l u t i 
C O M M E N T A R I V S . 
V P L E s poteft eífe fenfushuius i . S e n f u s ^ " 
quaeftionis. Prior , v t hsec neceíTitas jiionis. 
intel l igatur c o n í e q u e n s i n ñ i c u t i o - Res in fam* 
neni. Poñenor ,Ytirícei l igaair ante memo M u ? 
cedens .P r ío r i modo quseftsQ eft, an eife detsrgti* 
faóla i n r t i t u t ione íac ramen t i jnece íTada fitresde- m M f proa* 
terminata , vt facraiiientutn confiftat , quo ion fu ef¿ foftima 
facilis refolutio eft, eo modo requir i res determi- a¿Jígnijinmü 
nacas,quoper inft i tut ionem deHnitaefuerint:ha- 4 ^ 
bet enim facramentum coemn eífe ab i n f t i t u t io -
n e , v t d i d u m eft: quia eft fígnurn ad placi tumi 
v n d e , íicuc verba , ve l feriptur* , vel a lU í imi-
Tom .3 . g f, Usj 
Quaeft. L X . Ar t ic . V 1 . 
liafignaad placitum, habere debenteam figuram, A 
vel compoí i t ionem, vel in vniuerfum illumentis 
modum, cui ex impolitione adiúáta cft fignificacio, 
ita facramenta exillis rebus neceffarib conficíenda 
funtj quae perinftitutionem adfignif icandumíunt 
impoíitsr.atque ita, íi inftitutio fa¿la íit de tali re íe-
cundúm fpeciem,illa erit neceíTaria ad facramentúj 
íi vero folüm íit fadta determinado íecundüm ge-
nus,illaetiani íufficiet. E t i n hocícnfu videtur tra-
¿hri quxftio á D.Thom, nam illa verba, quibus ad 
quaeftíonem refpondet: Infacramentis oportefxti r e 
bus, diuina iníiitutione determinaiis s in praediólo fen-
fu quaeftionem definiút 3 & loca feripturae, quae ad-
ducitjin eodem etiam loquútur5& ratiojfeu difeur-
fuseiusincodemfenfuproceditj feilicet, quiaad 
Dcum pertinetdeterminarercs, per quas homines 
fanítificentur,quasratio (vtipfemetD.Tho.vidit) B 
folüm in facramentis nouaí Icgis proceditjpoteft au 
tem faci léad o m n i a e x t e n d í , exhis qux idem D . 
Thom.dicit,in íolut.ad.r. quiaetiam 4d Deum per-
tinetperres feníibiles effeólum gratiíe íignificare, 
v t á n o b i s e t i a m fupradiftum eft.Poftcriori modo 
qujeftio cft, vtrüm facramentum ita inftitui debeat, 
vt res determinatae praeferibantur 3 ex quibus confi-
ciatur facramentum, & hocetiam fenfu videtur D . 
Thom.definiré quafftioncm, praefertimin folut.ad 
l .in illis vtrh'iSiSicutiudicio Spiritusfanfti determinatU 
e í i , quihus fimilitudinibus in certis[criatura locis res jpiri 
tuales fignijicentur,itA etiam debet efe diuiM iníi i tuúone 
determinatuni,qu<ie res ad fignificandum ajjumantur in hoc 
ve l in illo facramento.ln quibus hanc etiam rationem 
indicatjquia^imirúmperdiuerfafacramenta diuer 
fae res fignificantur: ergo oportct etiam per res di Q 
uerías lignificari: ergo opor tetad fingulafacramen 
taconficiédadeterminatasres prasferibi. Itcm,quia 
facramentainft¡tuuntur,vt per quandam fimilitudi 
nemj&proportione, nobisindicentfpiritualeseífe 
¿tus: fed no in ómnibus rebus eft íimilitudo)& pro 
portio, ad quollibct cífeclus reprxfentandos: ergo 
oportet res determinatas inftitui aptas, & aecómo-
datas ad fignificationcm intentam.Et hinc intelligi 
tur etiam doctrina D.Thom.in folutione ad. 2. & 5. 
nam in priori docet, dúo facramenta diuerfa no ha-
bere virtares, feu íignificationes eiufdem rationisj 
quod intelligendum eftdeproprijs&facramenta-
libus effeálibus; quia íicut in diueríis rebus inftituü 
turj ita ad diuerfos effeftus íignificandos imponun 
tur, cum quibus propriam í imil i tudinem,& propor 
tionemhabent. £ ) 
I n folutione vero adtertium docet,in diuerfis le 
gibus feu temporibus iuxta diuerfos hominum fta-
tus diuerfo modo fuiífe res determinatas ad confti-
tutionem facramentorum. Vnde colligitur,hanc de 
terminationem non efle eiufdem rationisin omni-
bus,nec deberé eífe femper fpecificam aut genérica, 
proximam, velremotam, fedpofíe interdúmfieri 
vnomodo, interdüm alio iuxta diuina? prouidétiae, 
&fapientiae rationem, de quo plura dicemus 
pofteá de varijs facramentorum ge-
ncribus ac fpeciebus dif-
putantes. 
(0 
D I S P V T A T I O V I . 
V t r u m inf ign ipcAt ione f a c n t m e n t o r t t m r e q u i -
r a n t u r y e r b a . 
AD f e x t ü f i c p r o c e d i t u r . V i d e t u r , q u ó d 4 ¿ , - , ^ in í i g n i í i c a t i o n c facramentorum n o n ^ ^ ¿ j ^ V r e q u i r á t u r verba . D i c i t enim A u g u f t . i . a r t . t . q. g. 
contra F a u f t ü * l i b . 19 . Q u i d funt aliud q u ^ - adfecundum, 
que corpora l ia f a c r a m e n t a , n i í i q u a f i q u a e - E t y e r i . q . i - j . 
d a m verba v i í i b i l i a í E t fie v i d e t u r , q u ó d a d - art .^.addcci 
dere verba rebus fenf ibi l ibusin facramentis , mum-
l i t a ddere verba verbis . S e d hoc eft fuper- ¥ ^ i - i 9 c i 6 , 
fluum. N o n ergo requ iruntur verba c u m re- ctrca me^t9' 
bus fenfibi l ibusin facramentis . 6' 
^[ 2. P r a e t e r e á , S a c r a m e n t u m eft a l iquid 
v n u m . E x his a u t e m , q u í e funt d iuer forum 
generum,non videtur poffe al iquid v n u m fie 
r i . C ú m igitur res fenfibiles & verba fint d i -
uerforum generum (quia res fenfibiles funt á 
natura ,verba autem á r a t i o n e ) v i d e t u r , q u ó d 
i n facramentis non requirantur verba c u r e -
bus fenfibilibus. 
3. P n e t e r e á , S a c r a m é t a nouae L e g i s fue 
c e í í e r u n t facramentis veteris Leg i s ,qu ia i l l i s 
ablat i s i f tafunt inf t i tuta ,vt A u g u f . d ic i t . i p . 
c o n t r a F a u f t u m . * S e d i n facramentis veteris L i h . ^ . c . 1 6 , 
L e g i s non r e q u i r e b a t u r a l í q u a forma v e r b o - & ' i j . i n 
r u m . E r g o nec in facramentis n o u x legis. 6. 
S E D contra eft , q u ó d A p o f t o l u s dic i t 
E p h e f . y . C h r i f t u s d i l e x i t Ecc le l iam, & t r a d i 
di t femetipfum pro ea,vt i l lam f a n f t i f í c a r e t , 
mundans eam lauacro aquae in verbo v i t í e . 
E t Aug uf t .d i c i t fuper l o a n . * A c c e d i t v e r b ü Traüa. 8O.Í« 
ad e lementum, & nt facramentum. loa.pf i med. 
R E S P O N D E O diceradum, q u ó d fa-
craraenta (f icut d i í t u m eft *) adhibentur ad ^ r t . x M $ . 
h o m i n u m f a n í l i f i c a t i o n e m ficut q u í d a m fi^ 
n a . T r i p l i c i t e r ergo conf íderar i p o í T u n t , oc 
quol ibet m o d o congrui t e i s j q u ó d v e r b a re-
bus fenfibilibus a d i ü g a n t u r . P r i m ó enim p o f 
funt confiderari ex parte caufe fanftif ican-
tis,quae eft V e r b u m i n c a r n a t u m , c u i f a c r a m é 
t u m quodammodo c ó f o r m a ü u r , in hoc q u ó d 
reifenfibil i v e r b u m adhibetui^ficut in my f t c 
r io Incarnat ion i s carni fenfibili eft V e r b u m 
D e i v n i t u m . S e c u n d ó polTunt conf iderarifa 
cramenta e x parte hominis qui f a n é l i f í c a -
tur , qui c o m p o n i t u r ex anima corpore , 
cui propor t ionatur facramentalis m e d i c i -
n a , quae per rem vifibilem Corpus t a n g i t , 8c 
per verbum ab anima c r e d i t u r . V n d e A u -
guft .^ dicit fuper i l lud l o a n , l y , l a m vos TraHa.'Zo... 
m u n d i eftis p r ó p t e r fermonem , & c . V n - joan.poflme. 
¿ e eft ifta tanta virtus aque,vt corpus t á g a t , tom. 9. 
& cor a b l u a t , nifi faciente v e r b o , n o n quia 
d i c i t u r , fed quia c r e d i t u r í T e r t i ó p o í í u n t 
confi-
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coní ic ícrar i e x parte ipfius í i g n i f í c a t í o n i s fa- A ' 
¿ ih . i - e - 5.ÍÍ> cramental is . D i c i t autem A u g u í l . * 1 in. 2. de 
ta míd. to. D o f t r i . C h r i í l i a n a , q u ó d verba í n t e r h o m i -
nes obt i imeruut pr inc ipa tura fignificandi, 
quia verba d i u e r f í m o d e formar i p o f l u n t a d 
í i g n i f i c a n d o s diuerfos conceptus mentis , 8c 
p r o p t e r hoc per v e r b a magis d i f t inde poíTu 
mus e x p r i m e r c q u o d mente conc ip imus . E t 
i d e ó ad perfcft ionem fignifícationis facra-
mental i s , neceffe f u i t , vt fignificatio r e r u m 
fenf ibi l ium, per a l iqua verba determinare-
tur . A q u a e n i r a fignificarepoteñ & a b ] u t i o -
n e m propter fuam h u m i d í t a t e m , (Screfrigc-
r i u m propter fuam frigiditatem. S e d c ú m di 
c i t u r : E g o te b a p t i z o , manifeftatur , q u ó d 
aqua v t i m u r in baptifmo ad'fignificandam 
c m u n d a t i o n e n í fpiri tualem. 
A D p r i m u m é i 'go d icendum, qq^tl res v i 
í i b i l e s facramentorum dicuntur v c í b a per 
q u a n d a m fimilitudinem,in quantum feilicet 
part ic ipant quandam v i m fignificandi, quse 
pr inc ipal i ter eft in ipfis verbis ,vt d i d u eft. * 
G O M M E N T A R I V S . 
I c articulus i n r e iügendus eft de fa 
cramentis nousc legis , & ita eft cla-
ros in vtroque fenlu articulo prsecc 
denti explicato, &" rationes & con-
gwientia: D . Thomaefuntoptimaej 
in quibus non explicatur neceíii tas 
exinfiitutipneorta5 haec enim per íe lacis clara eíf, 
l ideinf t i tut ioneconftet .Reddi tergo ra t ioné spfius 
inftitutionis ,tam ex parte inftituentis, qui fui t Ver 
bum i n c a r n a t u m , q u á m ex'parte h ó r h i n i s , qui ani-
mo &c6rporeconft3tJquáin ex parte ipfiusfignijVt 
eflfet cxpref í iüs , magi íq ; determinatum ac cerrum. 
'Atque ex eifdem rat ionibuscol l ig i t D:Thom . in lo 
o lut.ad.j. qua ré haec propriecas & perfeiílio po t iüs fa 
cramentis nouaj ]eg isa t t r ibu tae í t ,quám veteribus, 
& omnia funt in eontextu D.Thom.fatis clara. 
A R T I G V L V S V I L 
¿» ( t r f . ár t . É t i d n eft fuperflua ingeminat io verbo 
V t Y u m r e q u i r a n t u r d e t e r m i n a t a y e r b a in 
c r a m e m i s i 
r u m , c ú m in f a c r a m é t i s , rebus v i í i b i l i b u s ver 
ba adduntur > quia v n u m eorum d e t e r m i n á -
is sorf.art, tur per al iud,vt d i f tum e í L * 
A D fecundum d i c e n d u m , q u ó d quanuis 
verba & alia? res fenfibiles fint in diuerfo ge-
nere ,quantum pertinet ad nafuram rei, c o n -
ueniunt tamen in rat ione fignificandi, q u s C 
perfeftiiis eft in verbis quam in aíijs rebus . 
E t i d e ó e x verbis & rebus í i t quodam m o d o 
v n u m i n facramentis, ficut ex forma & m a -
teria, inquantum fei l icet , per verba p e r f í c í -
' ^ r t ^ . d d . ü tur fignificatio rerum,vt d i í l u i ñ eft. * Sub re 
bus autem c o m p r e h é d u n t u r etiam ipfi aclus 
fenfibiles, puta ablut io , inunf t i o , 8c alia h u -
iufmodi , q u i a i n his eft eadem rat io fignificá 
d i & i n rebus. 
A D tert ium d i c e n d u m , q u ó d ( f i c ü t A u -
l i í . i j , ca,6, g11^-' * á l í S t contra Fauf tum) alia debent eíTc 
ient.6, í a c r a m e n t a re i p r í e f e n t i s , & alia rei f u t u r a . 
Sacramenta autem veteris legis p r ^ n u n t i a 
erant C h r i f t i v e n t u r i : & i d e ó n o n i ta expref- _ 
fe fígnifícabant C h r i f t u m , ficut facramenta 
nouae Leg i s5qu íe ab ipfo C h r i f t o e f f í u u n t , <Sc 
quandam fimilitudinem ipfius i n f e h a b e n t : 
í» ffoj'/.rfrí. v t d i f tum eft. * V t e b a n t u r tamen in veter i 
L e g e al iquibus verbis , in his , quae ad cu l tum 
D e i pert inent , tam facerdotes , qu i erant fa-
c r a m e n t o r u m i l l o r u m rainiftri ( f e c u n d u m 
i l l u d N u m i 6. S i c b e n e d i c e t i s f í l í j s I f r a e l , & 
dicetis eisrBenedicat t ibi D o m i n u s , ( S c c . ) q u á 
et iam i l l i , qu i i l l is facramentis v t e b a n -
tunfecundum i l lud D e u t . 2 6 . P Í O -
í i t e o r hodie cora D o m i n o 
D e o t u o , & c . 
A D f e p t i m u m f i e p r o c e d í t u f . V i c í e t u r j q u ó d non r e q u i r á t u r determinata ver ba in facramentis. V t enim P h i l o f o - • 
p h u s * d i c i t , v o c e s n o n funt eaedemapudom z',¿• 
nes .Sed fa lus ,qu íe per facramenta quaeritur, ^er-parum i 
e í t eadem apud o m n e s . c r g o n o n requirutur r 
al iqua determinata verba in facramentis . 
2. P r a e t e r e á , v e r b a requiruntur in facra-
mentis i n q u a n t u m funt pr incipal i ter fignifi 
catiua j ficut d i ü u m eft. * Sed cont ingi t per ^ L r t . p m t i í 
diuerfa verba idem fignificari. E r g o n o n re -
quiruntur determinatat. verba in f a c r a m é t i s . 
' 3 . Praeterea ,Coirupt io c u i u í l i b e t re i v a 
riat ei í is fpeciem.Sed quidam corrupte v e r -
-ba p r o f e r u n t , ñ e c t a m é propter hoc creditur 
i a c r a m e n t o r u m efFeélus i m p e d i r i , a l i o q u i u 
i l l i terati & b a l b i , qu i ifta facramenta confe-
runt , frequenter d e f e é l u m i n facramentis i n -
ducerent .Ergo v idetur , q u ó d n o n requiran«i 
•turin facramentis determinata verba . 
S E D contra eft , q u ó d D o m i n u s d e t c r * 
minata verba p r o t u l i t i n confecratione facra 
ment i Euchariftise d i c e n s M a t t h . 2 6 . H 0 c e f t 
corpus m e u m . S i í n i l i t e r etiam mandauit dif . 
cipulis^ v t fub determinata forma verbo r u m 
bapt izarent jd icens M a t t h . v l t i m . Euntes do 
cete omnesgentes bapt izantes eos i n n o m i -
ne Patr i s & É i l i j & Spiri tus fanfti. 
R E S P O N D E O d i c e n d u m , q u ó d 
(ficut d i f tum cft *) in facramentis verba fe ha prt t t i* 
bent per m o d u m for in íe , res antera fenfibiles 
per m o d u m materiae . I n ó m n i b u s autem 
eompofitis ex mater ia 8c forma, p r i n c i p i u m 
determinationis eft ex parte formae, quap 
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eft q u o d a m m o d o fínis & t e r m í n u s m a t e r i í e , A 
de i d e ó pr inc ipa l ius requir i tur a d e í l e rei ,de-
terminata forma , q u á i n determinata mate-
riarmateria enim determinata requir i tur , v t 
í i t propor t iona ta d e t e r m i n a t í e f o r m í e . C u m 
igitur i n facramentis requirant^ir determina 
t x res fenfibiles, quac íe habent i n facramen-
tis ficut m a t e r i a , m u l t ó magis requir i tur in 
cis determinata forma v e r b o r u m . 
A D p r i m u m ergo d i c e n d u m , q u o d ficut 
TraHa. 8o. á ^UgUf{:# ¥ dic i t fuper l o a n , v e r b u m opera-
med.tem.y. ^ facrainentjs j non dicitur , id eft, 
n o n fecundum exter iorem fonum voc is , fed 
quia credi tur , id eft,fecundum fenfum verbo 
r u m , q u i f i d e t e n e t u r . E t hic qu idem fenfus 
cft idem apud o m n e s , l icet no c x d c m voces B 
l int q u a n t u m ad f o n u m . E t ideo cuiufcunq; 
l i n g u í e verbis proferatur talis fenfus, perfici 
tur facramentum. 
A D fecundum d i c e n d u m , quod l icet i n 
qual ibet l ingua cont ingat diuerf ís voc ibus 
idem í i g n i f i c a r i , femper tamen al iqua i l la -
r u m vocutn ef t ,qua pr inc ipal ius S í c o m m u -
n i ú s homines i l l ius linguse v tuntur ad hoc 
í i g n i f i c a n d u m , & talis v o x a í l u m i d e b é t i n 
fignificationefacramenti. S i cu t etiam inter 
res fenfibiles i l la a í í u m i t u r ad í i g n í f í c a t i o -
n e m facrament i , cuius vfus eft c o m m u n i o r 
ad a f t u m , per quem facramenti effedus í i g -
nif icatur, ficut aqua communi i i s v tuntur ho 
mines adab lu t ionem corporaIem,per quam ^ 
fpiritualis ablutio fignificatur, «Scidco aqua 
a i í lumitur v t materia in bapt i fmo. 
A D ter t ium dicendum , q u ó d i l l e , qu i 
c o r r u p t é profert verba facramental ia , li hoc 
e x induftr ia fac i t , n o n videtur intendere fa-
c e r é q u o d facit E c c l e f i a , Ó c i t a n o n v idetur 
p e r f í c i facramentum. S i autem h o c í a c i a t e x 
t r r o r c ve l l a p f u l i n g u í t , fi fit tanta c o r r u p -
t i o , q u í e o m n i n o auferat fenfum locut ionis , 
n o n v idetur perfici f a c r a m é t u m . E t h o c prae 
c ipue c o n t i n g i t , q u á d o í i t corrupt io ex p a r -
te principi j dicl ionis , p u t á , f í loco eius q u o d 
eft in nomine P a t r i s , dicat , in nomine m a -
tr i s .S i v e r ó n o n totaliter auferatur fenfus lo 
cut ionis per huiufmodi corrupteIam,n ih i lo D 
minus perf ic i tur facramentum. E t hoc prac-
c i p u é contingit ,c |uando í i t corrupt io ex par 
te fínis, p u t a , fi aliquis dicat in nomine p a -
tr ias de filias. Q u a n u i s enim huiufmodi ver -
ba corrupte p r o l a t a , n ih i l fignificentex v ir -
tute i m p o f í t i o n i s , acc ipiuntur tamen v t í i g -
n i f i c á t i a ex accommodat ione vfus. E t ideo, 
l i cet mutetur fonus f e n í i b i l i s , remanet t a m é 
u í j t tmet fo ' idem fenfus. Q u o d autem d i é h i m eft * de d i f 
Uí ione . ferentia c o r r u p t i o n i s , c irca p r i n c i p i u m vel 
finemciiéb'onis , rat ionem h a b e t , quia apud 
nos v a r i a d o d i d i o n i s ex parte pr inc ip i ; m u 
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tat í í g n i f i c a t i o n c m , var iat io autem ex p a * . 
te finis d i d i o n i s , vt p l u r i m u m mutat c ó f i g -
nif icat ionem i q u x t a m e n apud G r e c o s v a -
r iatur etiam fecundum p r i n c i p i u m d i d i o -
n i s in dec l inat ionibus v e r b o r u m . JVlagis t a -
m e n v idetur attendenda quantitas c o r r u p -
t ionis , quia e x vtraque parte poteft e í fe t a m 
p a r u a , q u o d n o n aufcrt fenfum verborum,<Sc 
t a m magna, q u o d aufert,fed v n u m h o r u m fa 
c i l ius accidit e x parte p r i n c i p i j , 6c al iud e x 
parte finis. 
C O M M E N T A R I V S . 
I c articulus eodem modo expone-
dus eíl, quo articulum quintú decía 
rauimus: nameadem cftvtriuíque 
rario, imo addit D- Thom. malori 
quadam rationc requiri hanc deter 
minationemin verbis,quám in rcbus,quiaper ver-
ba determinantur res ad propriam facramcntalem 
fignificationcm.In íolutione vero ad primum expli 
cathanc determinationem,non deberémateriali-
ter intclligi, in fono v o c í s , fed in íeníu & íignifica-
tione, &r in hiíc modum exponit difíicilia verba A u ^ H * ^ * 
guft.tra¿V.8o.in loan. Ferbum operatur in fatramin-
tis non qtiia dicitur }féd qui* frfí/¿íKr, id cft , quia fi 
gnificat aliquid, quod fidecreditur, fed h íc locus 
Auguft .Iat iásefttradandusin íequcntibus.In folu 
tione vero ad.z. &.3.tradic D.Thom.quaídam regu-
las circa matationem &'corruptionem verberuta 
facramentalium, qusein fequéti diiputationc latios 
funt á nobis explicando. 
A R T I C V L V S V I H . 
V t r u m l i cea t a l i q u i d a d d e r e y e r h i í j i n quibus c» 
j i f t i t f o r m a j a c r a m e n t o r u m , 
A D oflrauum fie procedi tur . V i d e t u r , ^ j ^ r . t . f , q u ó d n i h i l liceat addere verbis , in q u i - 1.3.^ 4. 
bus c o n í i f t i t forma f a c r a m e n t o r u m » 
N o n enim minor i s funt necefsitatis huiuf-
m o d i verba facramenta l ia , quam verba fa-
crae S c r i p t u r í e . Sed verbis facríe Scripturac 
n i h i l l icet addere ve l m i n u e r e , dicitur e n i m 
D e u t . 4 . N o n addetis ad v e r b u m , c j u o d v o b i » 
l o q u o r , n c c auferetis ab e o . E t A p o c a . v l t i m . 
Conte f tor o m n i audienti verba prophetias 
l i b r i huius, íi quis appofuerit ad h ice , a p p o -
net fuper eum D e u s plagas feriptas i n l i l í r o 
ifto,&: fi quis diminuerit ,auferet Deus parte 
eius de l ibro v i t í e . E r g o videtur, q u ó d ñ e q u e 
i n formis f a c r a m é t o i u m liceat al iquid a d a c -
re vel minuere . 
^[7 . Practerea , V e r b a f e habent in f a c r a . 
m e n t í s per m o d u m f o r m í c , v t d i f l ü cft.* S e d ^r/<«MW|, 
i n formis quadibet addit io v e l fubtrac^io 
v a r i a l 
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var iat fpec iem, í í c u t & i n n u m c r i s , v t cii- A C i r c a addit ionem etiam cont ingi t a l iquid 
l l h . 8. meta.' c i t u r . S . M e t . * E r g o v idetur , q u ó d íí a l iqu id 
phy.tex.S.to. a d d a t u r v e l fubtrahatur á forma f a c r a m é t i , 
n o n erit idem facramentum. 
% 3.Pi\Tterea,Sicut ad formamfac i á n i c n 
ti r equ ir i tur d ^ t e r m í n a t u s uuinerus d i c l i o -
n u m , i t a e t i a m requir i tur determinatus ordo 
v c r b o r u m , & etiam orationis cont inu i tas .S i 
ergo addit io vel f u b t r a í l i o n o n aufert facra 
m e n t í veritatem, v idetur , q u ó d par í r.atione 
n e c t r a n f p o í í t i o v e r b o r u m , aut etiam in ter -
p o l a t í o pronunt ia t ion is . 
S E D c o n t r a e í l : , q u ó d in formis facra-
i n e n t o r u m q u í d a m apponuntur aqu ibuf -
d a m , q u 2 ab a l i j s n o n a p p o n i i n t i i r , í í c u t L a t i 
n i bapt i zant fub hac forma: E g o te bapt i zo 
in nomine P a t r i s , & F í l i j , 8c S p i r í t u s fancH. 
G r s c i aute fub i í i a , B a p t i z e t u r fenms C h r i -
lli N . in nomine Patr i s , (Scc. E t tamen vtriq^ 
v e r u m conferunt facramentum. E r g o in for-
mis facramentorum Üce t a l iquid addere vel 
min u ere . 
R E S P O N D E O dicendum, q u ó d c i r -
ca omnes iftas muta t iones , qu íe p o í f u n t in 
formis facramentorum contingere,duo v i d é 
tur eífe c o n í í d e r a n d a . V n u m quidein ex par 
te eius qui profert verba , cu ius intent io re-
ííí(<gft,6^.iiru qu ir i tur ad facramentum, vt infrá dicetur. "* 
. E t ideo í i i n t é d a t per h u i u í í n o d i addit ione. 
B 
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apponi ,quod e í l c o r r u p t i u u m debiti fenfus: 
p u t a , íi aliquis d i ca t ; E g o te b a p t i z o in n o -
m i n e Patr i s m a i o r i i , (ScFili) r n m o r i s , í í c u t 
A r i a n i bapt i zabant : & i d e ó talis addit io 
tol i i t ver i ta tem facrament i . S i v e r ó . í i t t a -
lis add i t i o , quar n o n auferat debi tum fen-
fum, n o n t o l l í t u r f i crament i ver i ta s .Nec r e -
fe rt v t r ú m talis additio í í a t i n p r i n c i p i o , m e -
dio v e l i n f í n e : v t íí aliquis dicat: ligo te bap-
t i z o in nomine D e i Patr i s o m n i p o t e n t i s , 8c 
F i l i j eius v n i g e n i t i , 8c S p i r í t u s f a n c l í p a r a -
ciet i ,erit v e r u m bapt i fma .Et í i m i l i t e r íí quis 
d ica t : E g o te b a p t i z o in nomine Patr i s & 
F i l i j 8c Spir i tus fánf t i , & beata V i r g o te 
ad iuuet , erit v e r u m b a p í i f m a . F o r t e autem 
í í d i c e r e t : E g o t e b a p t i z o i n n o m i n e Patr i s 
& Fi l i j 8c S p i r í t u s f a n d i , & beata; V i r g i n i s 
Mariaf, , n o n e í fe í baptifmus; q u i a d i c í t u r . i . 
ad C o r i n t h . i . N u n q u i d Pau lus pro vobis 
c r u c i í í x u s e í l ? A u t in nomine P a u l i b a p t i z a 
ti eflis ? Sed hoc v e r u m e í l , h í ic intel l igatur 
in nomine beata; V i r g i n i s b a p t i z a n , í í c u t i n 
n o m i n e T r i n i t a t í s , q u o b a p t i í m u s confecra 
tur: talis en im fenfus e í fe t contrarius v e r í e í i 
dei, & per confequens tolleret ver i tatem fa-
crament i . S i vero í ic intel l igatur q u o d a d d i -
tur ( & i n nomine b e a í x V i r g i n i s ) n o n q u a í i 
n o m e n b e a t í e V i r g i n i s a l iquid o p e r e t u r i n 
ve l d iminut ionem al ium r i tum inducere ,qui q baptifmo,fed vt eius í n t e r c e í s i o profit bapt i 
n o n íít ab E c c l e í í a receptus ,non videtur per 
í í c i í a c r a r a e n t u m , q u i a n o n v idetur , q u ó d in 
tendat f a c e r é i d q u o d í a c i t E c c l e í í a . A l i u d 
autem ell: c o n í í d c r a n d u m ex parte í i gn i f í ca 
tionis v e r b o r u m . G u m enim verba operen-5-
tur in facramentis ,quantum ad fenfura, que 
Jir.prace. ^ faciunt (vt fuprá d i f tum eft * ) oportet c o n -
i . & . a d } ' í í d e r a r e v t r u m p e r talem mutat ionem to l la -
tur debitus fenfus v e r b o r u m : quia lie manife 
ftum eft , q u ó d t o l l í t u r ventas facramenti . 
M a n i f e í l u m eft a u t e m , q u ó d íí d iminuatur 
al iquid e o r u m , q u í E funt defubftantia forme 
facramental is j to l l i tur debitus fenfus v e r b o -
r u m : & ideo n o n p e r í í c i t u r f a c r a m e n t ü . V n -
z a t o , ad conferuandamgrat iam b a p t i f m a l é , 
n o n t o l l í t u r p e r f é f t i o facramenti . 
A D p r i m u m ergo d i c e n d u m , q u ó d a d 
verba facr.T f e r i p t u r í e n o n l icet a l iquid a p -
p o n e r e , quantum ad fenfum, fed q u a n t u m 
ad expof i t ionem fací*.r Scripturse , m u l t a 
e i s v e r b a a doftoribus apponuntur . N o n ta 
men licet etiam v e r b a facrae S c r i p t u r a ap-
p o n e r e , i ta quod dicantur eífe de integr i ta-
te faerre S c r i p t u r í e , quia hoc e í fe t v i t i u m 
f a l í í t a t i s . E t í i m i l i t e r fi quis diceret a l i -
quid elle de necefsitate forraaír, q u o d n o n 
eft. 
A D fecundum d i c e n d u m , q u ó d v e r b a 
de D i d y m u s * dicit in l ib . de S p i r i t u fancto: D pert inent ad formam facramenti rat ione fen 
U h . i . de spi ^ ^ta t ,aptizare cone tur , vt v n u m de * 
ñ t u f a n f t o , p i '^did i s nominibus p r í e t e r m i t t a t ( fciiicet 
paulo aprin- Patr i s & F i l i j & S p i r i t u s f a n f t i ) f í n e perfeftio 
tipio. ne b a p t í z a b i t . S i autem fubtrahatur al iquid 
Hahetur hic quod n o n fit de fubftantia fonn<T, talis d imi 
h h r in fine ñ u t i ó n o n t o l l i t debitum fenfum v e r b o r u m , 
operum san. & per confequens nec facramenti perfcft io-
n é . S i c u t i n f o r m a Euchariftiae quar e í b ' H o c 
eft enim corpus ineuin , ly e n i m f u b l a t u n i j n ó 
tol i i t debi tum fenfum v e r b o r u m : 8c i d e ó no 
irnpedit perfeft ionem facrament i : quanuis 
pofsit cont ingere , q u o d ille qui prartermit-
t i t , peccet e x negl igentia v e l c o n t e m p t u . 
fus í í g n i í í c a t i . E t i d e ó q u í e c u n q u e fíat add i -
tio vel fubtrad io v e r b o r u m , quae n o n addaC 
al iquid aut fubtrahat debitofenfui, n o n t o l -
l í tur fpecies facramenti . 
A D tert ium d icendum , q u o d íí. í í t t a n -
ta interrupt io v e r b o r u m , q u o d interc ip iatur 
intentio p r o n u n t i a n t í s , to i l i tur fenfus fa-
cramenti , & p e r confequens ventas eius: no 
autem toi l i tur , quando eft parua i n t e r r u p -
tio , qua: intent ionem proferentis & i n t e i -
l e ñ u i í i v e r b o r u m n o n aufert . E t í d e m eft: 
etiam dicendum de t r a n f p o í i t í b n e v e r b o -
r u m , quia íí toli it fenrutn locut ion i s , n o n 
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p e r f i c i t u r f a c r a i - n e n t u m , í i c u t p a t e t de n e g a - A 
t i o n e praepof i ta v e l p o f t p o í i t a f í g n o . S i a u t é 
í i t t a l i s t r a n f p o í i t i o , quae f e n f u m l o c u t i o n i s 
n o n v a r i e t , n o n t o l l i t u r v e r i t a s f a c r a m e n t i : 
P e n l q u i a , f e c u n d ü q u o d P h i l o f o p h u s * d i c i t , 110-
&<tn< m i n a & v e r b a t r a n f p o í i t a i d e m í Í 2 : n i f i c a n t . 
ante fin.to.i. r o 
her. c.l.pa 
Itera D . T h o m . fatis eftperfpiCua, 
de re autem dicemus difputationc 
fequent i .So lüm eft aduertendum, 
in hac additione vel quacunq^ mu 
tatione faíla i n verbis facramenta 
libüS,duo poffe conf iderar i :pr imü 
quando íit, vel non íit contra fubftantiam facramé-
ti:Secundum,quando licité ve l i l l i c i t é fiati& v t r ú - B 
que promifcué at t igi tD< T h o m . hoc artic. tamen, 
quia nobis in animo cft, totam materiam moralem, 
feparanm,& diftindlé tradere, ideo hic fo lüm age-
mus de his ., quse fpedlant ad fubftantiam facramen-
torumj de his veró ,quaí ad mores per t inent , infrá 
i n difputatione pradica feu moral i . 
D I S P V T A T I O I I . 
V e m a t e r i a & f o r m a f a c r a m e n t o r u m . 
INpraecedenti difputatione metapliyíica ratione tradauimus de eífentia facramenti, per genus & differentiam eius:in hac ampl iüs eft eadem eífen 
tia explicanda more p h y í i c o , feilicet per materiam 
& f o r m a m , quae do&rina p r o p r i é folüm habetlo-
cum in facramentis noux legis:Si quid autem ad 
tera facramenta accommodari poterit , obitei etiam 
explicabimus. 
S E C T I O I . 
V t r u m o p o r t e a t f a c r a m e n t a c o n í l a r e r e b u s & 
y e r b l s t a f tquam m a t e r i a ) & f o r m a . 
p ; 
kRincipib dicendum eft , hanc compo í i t i onem 
non eífe de ratione facramétí v t í i c . Probatur, 
quia non fuit inuenta in facramétis veteribus 
quae fuprá oftendimus fuiífe p ropr ié & v n i u o c é fa-
cramenta: qnodpr íe fe r t im de c i rcunc i í ione nenio D 
negare potef t ,a tq ; idem eft de facramentoin lege 
naturas inf t i tuto i n remedium paruulorum. Cóf ta t 
autem ex Genef . i7 .c ircúcií íonisr i tHm i n Tola a d i ó 
ne inf t i tu tum fuiífe fine mentione alicuius verbi . 
Idem legimus de agno pafchali Exod.i2.& de o rd i -
natione facerdotis Leuit.8. & l icét , in íacrificio pro 
Ferha noerat peccato,dicatur Leui .4 .£í orahitpro eo facerdositamé, 
de ratione fa- neq; conftac,illud fuiflefacramentuinjiieque oratio 
cramentorum nern dlam fuifle fub certa verborum forma proferé 
yeierur». d a m , fed folüm debuiífe facerdoté fuo arbitrio ora-
re ,v t o l e r e n t i peccata remitterenturjvnde i n pr in 
cipioeiufdem capitis, vb i fit mé t io expiacicnis pee 
catorum,nihi l de aliquibus verbis proferendis dici 
tur:&:,íi aliqua verba i n t e r d ü m diccb3ntur,vel á fa 
cerdotibusjvel ab ipíis fideiibus^quibus facramenta 
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dabantur, i l la non erant de fubftantia facramenti, 
fedad d iu inumcu l tum, velcommemorationembe 
n e f i c i o r ü D e i p e r t i n e b á t , v t D . T h o . h i c , a r t . é . a d . 3 . D.Thom» 
notauit .Ratio vero eft,quam eodem locoipfe i n d i -
cauit, videlicet ftatum veteris legis fuifle imperfe-
¿ lum, in quo íides, & o b í c u r i o r , & magis impl íc i ta * 
eratj&r ideo, non oportuitfacramentail l iustempo- -
ris habere tam exprellam l]gnificationem,ficut n ú c 
habentjatque adeb neceífe non fui t ,vtexter ior ibus 
rebus,feu cxremonijssverba adiungerentur,qu^ ad 
expreífiüs fignificandumadhiberifolent. Genera-
l iüs autem polTumus rationem hanc explicare,fcili-
cet , quia de ratione facramenti v t fie folüm eft , v t 
íit exterior ceremonia facra cum debita ían¿tifica-
t i o n e , & íignificatione j hxc autem omnia poflunt 
confiftere abfqjil la compofitione ex rebus S¿ ver-
bis, feu materia & forma. 
Dico fecundb.Sacramenta nouae legis omnia co- Sacramenta 
ftantrebus,&verbis,velomninopi o p r i é , v c l l e c u n «"«^ legis co 
d ü m aliquamproportionem.Itaeft explicandafen- ft** rebus & 
t en t i aD . T h o m . hic,quae communis eft dodlorum yerbis. 
i n . 4 . d . i .& AlenÍ4 .par t .q . i .memb .4 .&.q .8 . memb.5. 
a r t . i . i .& . s .E t explicatur primo induft ione fafta ex 
fcripturis,nam de baptifmo dicitur Matthaeivl t im. Matth. y l t u 
Bapii^ates eos,ecct rem, i» nomine Pair iSj&c. ecce ver 
ba,quaePaul .dif t indlé explicuitadEphef.5.M««ííít«í Ephef.f. 
eam lauacro aqua in yerbo yitte. Vb i , l i cé t Hieron.per nieronym, 
verbum vitae inteli igat verbum dodrin£E,fenfus ta-
men eft tropologicus, v t ipfefatetur j nam ad litera 
fermo eft de verbo cofecratorio facraméti , v t C h r y chryfoíi. 
foft.Homil ,2o .Theodor.&:alijGraeci, A m b r o f . A n - Theodor. 
felm.D.Thora. &: Lat ini exponunt. P m e r e á , i n i n - ~4mbrof. 
ftitutione Euchariftias legimus accepifle Chr i f tum ^infelm. 
res aliquas,fcilicet,j?¿i?/ew & yinum,tk dixiffe v e r b ú , D.Thom. 
Hoc ejl corpus meum.Hic eíi calix fanguinis K;ei.Item de lacob.f. 
Extrema vnclione lacohi.^.Fngentes eos oleo fancio in 
nomine D o m i n i ¡ & oratiofidei faluabit infirmum.Dt cae-
teris verb,quanuis non í i n t t am apert^feriptur^jta 
me ex traditione Eccleíiae conftatjVt Conci l . Flore, conc.Floren, 
t á n d e m explicuit. Ratio á pr ior i poíita eft in v o l u n 
tatc Chr i f t i fie inftituentisjcongruentia? vero, quas 
D.Thom.amdit,optim3efunt,£x quibus rertia maxi 
me videtur literalis,qu9 i n hunc modum poteft ex-
plicarijnam resex te rnaefeuaó l iones íení ib i lesfunt 
valde accommodatse ad exteriorcm cultum diuinú} 
tk ideo in ómnibus facramentis tam veteribus, q u á 
nouis adhibitae funtjverba autem conferunt,vt fig-
nificatio íit cert ior ,&expreír ior ,qua] is eífe debet i n 
lege gratiae propter huiusftatus perfeól ionem :8c 
ideo conueniens fui t , facramenta huius legis ex re-
bus & verbis componi . Vel alia ratione poteft hoc 
expücar i ex alio fine facramétorum,qii i eft,per í en -
fibilia manuducere hominem adin te l l ig ib i l iacog-
nofcenda;duo enim funt fenfuSjquiintelleótui má-
xime deferuiunt, vifnsfcilicet, ¿ ¿ a u d i t u s , quibus 
d ú o modl acquirendi feientiamaccommodantur, 
f c i l i ce t jpe r inué t ionem, &di fc ip l inam 3 & ideo ad 
fpi r i tua l ia in te l l igéda m u k ü homin i confert, reprae 
fentatio aliqua fenfíbilis vi fui obieóhjquas fit rebus 
feu aftione aliqua, vel vfu aücu ius rei fenfíbilis : íí 
autem huic repríeíentationi adiiangátur verba,per^ 
ficitur do¿i:rina,8e: reprapfentatio, & iuuatur homo, 
v t p a r t i m qua í ipe r inuentionem , &: collationem 
rei^quam videtjcum ea,quam no v i d e t , par t im per 
difei-
| 
Difp . 11. Seft. I . 25 
Res & verha 
inflar mate-
rite e r f o m e 
concurrunt. 
Jíugo. 
difciplinamjquam vcrbjs accipit,perfe(5ilus fpiritua A 
l iaconcipiat , & i n t e l l i g a t . Cnr autctn in afiért ione 
addiderimjhasres3& verba, vel proprié^vel fccun-
d ü m accommodationem inuenir i in ó m n i b u s fa-
cramentis , ftatim i n re fponí ione ad primam obie-
é t ionem explicabimus. 
Dico tevtio.Hanc compo í i t i onem fac ramentorü 
e x r e b u s & v e r b i s o p t i m é accommóda tam eí íecó^ 
pof i t ioni ex materia & forma. Haec aíTertio fatis pro 
batar communiconfenfu Theologerum omnium, 
cui Florent. Conc i l . maximam autoritatem adhi-
b u i t j n a m e x r ebus&verb i s v n u m íac ramen tum 
c ó p o n i t u r , & n o n omnino per accidens,feu perag-
gregationem:ergo op t imé i n t e l l i g i t u r , v n u m con-
currere per modum materiíe & p o t e n t i ^ j & a l t e r u m 
permodum adus S^formae. Qubd vero ies,5¿ ver-
ba hoc modo cócu r r an t , r ed l é explicatur á D . T h o . B 
quia fola res,vel a d i ó exterior de fe eft valdc ind i f -
ferens & imperfeda ad fignificandum;& ideo cen-
fétur,CGCurrere per modum matcriaejvnde ab A u g . 
& Hug . (v t fuprá vidimus)vocatur elcmentumjver 
baautem cenlentur habererationem formaejquia Verba rerum 





ac complent íacramenta , iuxta i l l u d A u g . t r ^ d . 80. 
i n loan**4ccedit yerbum ad eleme}ttum,&fit fatrametu. 
Sed occurrit dificultas circa has duas aíi 'ert iones, 
de facramentis Con te í l i on i s5&Matnmoni j :nam i l -
l u d perficitur foüs verbis,quia tam confeí r io ,quám 
abfolutio verbis t an tüm fir^hoc ve ro , i n t e rdúm fit 
folis verbis,quibits vt r iufqj coniugisconfenfusex-
p l i ca tu r , in te rdüm fine v l l i s verbis, nutibus v ide l i -
cct ,aurali jsfignis. Adhanc difficuítatem quidam 
hxret ic i negarunt, haecduo eüe í ac r amen ta ; exi- ^ 
íHmabant enim materiam facramenri deberéeíTe 
remita matevialem , v t & contrcdar imanibus , & 
oculis dercipi poílit , quod ex fuo cerebro fine auto 
r í ta te velratione conf ingunt : qubd autem ü la í inc 
propr ia , & verifiima facramenta, fuo Joco o í l e n d e -
mus.Aliter opinatuseft.Dur .in.4 .d.i.q.5.quihocar 
gumento coadus5nega ta í f e r t !onem fecundam ef-
íe vniuer ía lem,aut veritatem habcre in his duobus 
facramentiSj&quodadMatrimoniumattinetj idem 
opinatur Adrianus.q. J . de bap t i ímo adfinem.Sed 
immer i tb deferunt comunem fententiam, cüm co 
modc po í r i t exp l i ca r i j&a tCümodar i jS í res haec ma 
gis in modo loquendi, q u á m in re aliqua coníirtac. 
l í i t u r ia facramento cofefsioniscertum e í l , r eqü i -
M verba ex parte formíe in omni r igore ,& proprie-
ta te ,vtexConci l .Florent ,col l igi turJ&: infcquent i 
t o m o j l a t i ú s o í l e n d e m u s . R u r f u s c o n c u r r u n t i n hoc 
facramento aólus poeniicntis,quafi mat t r ia ,vt C 5 -
c i l .F ]o ren t .&Tr idcn t . d ixe run t ,& hoc modo cum 
verbis concurri t res al iqua, quia nomine rci no i n -
tel l igi tur t a n t ü m f u b í h n t i a í e n f i b i l i s j e d quseiibet 
a d i ó ieníibil is ,quaí verbis í u p p o n a t u r , v t D . T h o . 
d i x i t . A t q i hoc modojadus fatisfadionis5& conrr i -
t ionis j lunt materia huiusfacramenti, & ipfa etiam 
confefsio, l icét verbis í ier i pols i t , eíl materia, quia 
refpedu abloIüt ionÍ5,eí l qu id i m p e r f e d ü , inchoa-
t u m , & informe. in omni enim indicio accu fatio eft 
inchoatio cua;dam iudsci j , fententia vero iudicis 
cft,qua2 iudicium peíf ic i t .Sacramentura aut'em con 
felsionis perficicur per modum cuiuídam iud ic i j , 
i n quoconfelsio peccatorum concurri t , v t accula-
t io reijabfolutio verbfacerdotis ,vt fententia i n d i . 
CÍSÍ& ita,quod ad rtím fpcdat,hoc facramentum eft 
facra quasdam c í e r emon ia , qus c o n í h t partim ex 
adibus poenitent5S,taquam materia,in quibus qua 
íi accidentarium cf l ,quüd v e í b a mifceantur 5 per fe 
vero eft qubd dolorofam accufationem, & íarisfa-
d i o n e m c6tineanf,partim ex verbis facerdotis fen-
tentiam proferentis. De matrimonio multa dicit So soto. 
t o hoc loco,quae praí termitojquia funt alterius con-
l iderat ionis . I l lud folüm aduerto,eum quidem fatis 
impugnare aliorum fententias, non tamen e x a d é 
exponere quoniodo i n hoc facramento reperiantur 
res,& verba,feu materia,6c forma:dicit enim, con-
fenfusexpreífos vtriufq-, coniugis f ibi inuicem eífe 
m a t e r i á , & f o r m a , non tamen declarat, quaratione 
i d fiat.Breuiter ergo dicendum eft, externam carre-
moniam huius facramenti eífe cont radum,qui Ín-
ter coniugcs perficitur j in omni autem huiufmodi 
contradu dúo interueniunt,fcilicet t r ad i t i o , & ac-
ceptatio i l l ius re¡ ,de qua eft contradus , v t in p r x -
fentieft mutua tradit io & acceptatio corporum; 
haec autem duo,fci l icet , t radi t io,& acceptatio ita m 
contradu concurrunt ,vt traditio fupponatur acce-
p ta t ion i ,& in i l la inchoetur,per hanc verocófuí r i -
mcturcontraduSjatq; hinc fit.vt confenfus Vtríuf-
q u e c o n i u g i s í l u e v e r b i s j í i u c n u t i b u s exprimatur, 
qua t enüs mutuam tradit icnem c ó t i n e n t h a b e á t r a 
t ionem mater ix , quatenus verbefficitint mutuam 
acceptationcm habeant rationem formx,atquc hoc 
modo facilé explicatur in hoc fácraméto tertia af-
fettio pofita.Quodverb ad fecundam attinet,pecu-
Jiare eft huicfacramento,vt neqjin materia,nequc 
i n forma requirat verba i n omni r i go re ,&" pro-
prietate fumpta, quia Chriftus Dominus n i h i l 
aliud volui t ad hoc í a c r a m e n t u m , v t í e n í b i l e í i g -
num exigere, quam quodad pe rñc i endum huma-
numcon t radum eíTet ncceflarium: adhoc ante quae 
l ibe t í i gna fuíriciunt, quibus con ien íus contrahen-
t i um exprimiturjetiam íi nó í int verba p rop r i é .Ta -
men quia verba determinant ,acperf ic iunt í igni{ ica 
tionem,ideb illa í i g n a , q u i b u s e x p r i n ü t u r accepta-
t io mutua vtriufque coniugis,dicuntur verba, vel 
p rop r i é ,ve l ptoportione quadam, quia i l l i s perfici-
tur fígnificatio: & eadem ratione mutua tradi t io , 
quanuis verbis fiar, quia eft quid i n fo rme , & quia 
tendit adhúc e í f edum realem,feu morakmj qui eft 
tranflatio domini jcorporis v t r iu fquecó iug is ; ideo 
dici tur habere rationem materias leu rei^ex qua co-
ficiturfacramentura.Arque ita conftat,cur in fecun 
da aiTertione dixer im, in ómnibus facramentis inue 
n i r i r e s , & verba,vel p rop r i é , vel jpportione quadá . 
Secundo eft d i f í i cu l tasprsc ipué circa tertiam af- ^ 
fertionemjnam in facramentis propria forma eft íig 
nifitatiomam i n o m n i í i g n o materia eft res adfigni 
ficandum impoíua , forma vero í i gnumconf t i t uens 
eft fígnificatio, ergo praeter hác nul.a alia eft forma 
íacramér i j iedpot iüs qu idquid í ign i f ica t j í iue f i t res , 
íiue vcrbuin,eft materia facramenti. Refpondetur, Rejponjio.x» 
bxc dúo non pugnare iuter íe , qubd íigniíicatio íit 
v k i m a forma tonus facrarnents^quac adaequate ineft 
t o t i compofito ex rebus & verbis j& qubd ih eo có -
pofito,vna pars ad alteram comparetur,ficut forma 
ad materiam, quodf igni í icaui t hic Caieta. artic .6, 
&exempi i s rerum artificialium po te í l fac i l éexp l i -
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cari: domus enim vnum quid e í l , cuius v l t imafor - A 
maell toiius domus figura 3 haec autem forma ine i l 
compoí í coex multismaterialibus partibus i t a í n t e r 
fedi ípoí i t i s ac ordinat is , v t vna refpeólu alterius 
íit ve lu t i forma Se rnateria3ná fundamentum, quod 
íupponi tur jef t quid imperfe¿tÜ5& quaíi mateiiá, te 
¿ t u m v e r b quafi forma.Racio autem e í l , quiacopo-
íitio materiae&forrnae n o n t r i b u i t u r í i i s r e b u s pro-
p r i é , f e d f e c u n d u m quandam habitudinem &acco-
modat ionem,& ideoiuxta varios refpeóluSj & h a b i 
tudines poteft cadem res recipere has denominatiq 
' „ a r n e s r e f p e ó t u d i ü e r f o r u m . D e i n d e d i c i p o t e í l , mate-
J n a m & t o r m a m lacramenrerum habere lúas partía-
les í igni í icat iones 5 ratione quarum ad vnum ir.te-
grum í ignum feu í ac ramentum componendum co-
ueniunt. Q u o f í t , v r , l i cé t to t a f ign i f i ca t io í i cve lu t i B 
forma tot ias , íamen comparando lignificationé ele 
menti ad í ignif icat ionem v e r b i , illa í i t , quaíi matc-
riajhxc verb,vt forma,quia5vt fupra dicebam, í igni 
ficatio elementi eft magis inde tc rmina ta&imper -
fe¿l3,determinatur autem } atque perfícirurper í ig-
nificationem formx. Quod etiá explican poteft ad-
duóto exemplo ex rebus artificialibus, nam partes 
componentes domum per fuas pardales figuras co-
cur run tad totam figuram domuscomponedam, & 
vna ad alteram , tanquam materia ad formam cópa-
Cakt. ratur.Neque obftat5qubd Caiet.hic has pardales í ig 
ni í icat ionesj in rebus^ acverbisfacramentorum ne-
gare vifus eft , quianullarat ione idpcrfuadet,nec 
video, cur negandum í i t tam ablut ionemquamver 
h.a,Ego te ¿^/i>o,íignificare etfeólum bapt i lmi , íc i l i -
cetablutionem amma^&eadem ra t ioe í t deexteris C 
facramentis^nam verbaEuchar i íd ie íignificantpriE 
íentiam C h r i f t i , fpecies vero animse nutr i t ionem, 
t k v n i o n e m íidelium inter f e j&cum C h r i f t o , & í i c 
decaeiens. Neq; partialis haec fignificatio impedit 
l i gn iñca t ionem to t ius , f edpo t iüs vtraq; concurrir 
adeomponendam illam,imb (f i p ropr ié loquamur) 
non habenthse partes eífentiales propriam íígnifi-
cationem facramentalem, niíi in ordine ad to tum, 
quodcomponun t : quoTenfu dici poteft íacramen-
ta l i s í ígni í ica t io compoíitaj quodammodoindiui f i -
bi l is : quia fi facramentum non íit eífentialiter per-
fedum, omnino perit facramentalis fignificatio i n 
t o t o & i n partibus; hoc autem non obflat quomi-
n ü s p a r t e s ipfa; in toto fuas habeant fignificationes 
V.Thom. partialesjvt videturefle aperta íentent ia D . Thora. 
h i c a r t . í . J ) 
i.Opinio. 
S E C T 1 O 1 í. 
V t r u m m a t e r i a & f o r m a f a c r c i m e n t o r u m f i n t 
p a r t e s componentes & conj i l tuentes f a c r a * 
m e n t u m , 
I Vaefiionem hanc ficin genere propofitam pau 
ci ex rheologis attigerunt, agentes verb de fin 
gulisfacramentis non nuila indican t , quje 
v ider i polfuntgenerali doftriníe traditae eífe contra 
r i a , & ideo neceífaria hoc loco viía eft.Sitergo p r i -
ma opinio qusein vniuerfum negat, formam fa-
cramenti eíle partem íacrament i 3 ita fentit tradans 
debaptifmo Soto.d.j .art . i . v b i confequenter dicit3 
bap t i ímum fupponerepro ablutionejimb tocara fig 
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nificationem baptifmi i n ablutione poí i tam eííejat-
que idem docec agens de facramento poín i íen i ia - , 
dift.r4. art. 1. atque eadem eft ratio de cícteris facra-
mentis quae i n vfu confíftunt > & de Eucharifti.a eít 
multo maior,quia materiaeius eft permanenSjVnde 
díft .8 .art.i. de i l l o facramento t raf íans dicir, forma 
t a n t ú m eífe quoddimfacramcntale.Fundamentum 
ciüs príscípuum eft,quia in ar t i f ídal ibus materia (?ft . 
t o t a íub f t á t i a re i j & pro ea fupponúc nomina h u i u f 
raocií res fignificantia.Omitto conieóluras alias, ex 
qu íba ídá nomin ibus fac ramen to rúde fumptaS jqu ia 
nul lá v im habenr, & manifeftám contment squiuo 
cationem,vt flatim dicam. 
Secunda fentencia eft:, materiam & formam facra i .opinio. 
m e n í o r u m non fempereíTe partes íacramenti , íéd 
i n t e r d ü m eífe i i n t e r d ü m non effe,iuxta varias ratio 
neSjSc fignificationes facramentorum. S a c r a m e h t ú 
enim iílud eft, i n quo ineft fignificatio, facrámenta-
Iis:h£ec auté i n t e r d ü m eft i n toto compofitó ex ma-
teria & f o r m a , v t i n Bapt i ímo, Conf i rma t íone , Ex-
trema v n d i o n e , in qusbus materia 81: forma funt 
partes componentes facramentum. I n t e r d ü m vero 
fignificatio eft i n fo la forma,v t in a b í o l u d o n e facer 
dotis, & tune i l la eft to tum facramentum , materia 
v e r b í o l ü m c o n c u r r í t , v t quid praerequifitumj é con 
trario autem aliquando eft fignificatio tota i n mate 
r Í3 , fo rmaverb fo lüm fe haber, vteíf iciens r e ipe f í a 
materisEj&r tune non eft parsfacramentijfed fola ma 
tena eft totum facramentum, v t i n Euchariftia v i -
dere licet:tot3 hscc fententia fumpta eft ex Scoto i n scotus. 
4 .d¡ft.3.q .i .díft.8.q .i .&-.2.dift .i4.q .4. F u n d a m c n t ú 
eífcpoteft ,quia facramentum eft id,quodeft impofi 
tum ad fignificandura , non femper autem impon i -
tur compofitum to tum adfignificandum, fed inter-
d ü m tota fignificatio eft in altera par te ,v t in exera-
plisdemonftratum eft. Confirmatur , quia C o n c i l . Conc^' 
Florent. folüm d ix i t íacraméta tribus perfici, rebus •F^ orew* 
tanquam materia, verbis tanquam forma, & pe r ío -
na minif t r i conficientis facramentum debita in ten-
tione,quorum fi aliquid defit,non fitfaciamentum, 
exquibus folüm habetur; haec tria eíle neceífaria, 
non verb qubd materia & forma fint partes, quem-
admodum nec minifter pars eft íacrament i . 
Dicot3menprimb.Omniafacrainenta,qu3econfi Ferctfentetit. 
ílíint i n vfu conftant rebus & verbis,feu materia & 
forma,tanquamex partibus, quibuscomponuntur? 
hsc eft fententia D.Tho.hic art.(?.ad.2.& an . 7. v b i 
dici t facramentum eííe vnum ex materia 8¿ forma 
compofi tum, quomodo loquirur ctiani infra. q . 86. 
art.6. S¿ eadé locutione vtuntur communiter Theo 
l o g i in.4.dift.i.Alenf.4.part.quseft.8-membr.^.art. ^ 
i.sd.i.Marfi.in.+.q.i.art.r. & Soto his articulis faepe 
v t í tu r eadem locutione , non tamen fatis conftan-
ter v t m ih i quidem videtur. Quia fifacramentüeíl 
vnum compofitum ex materia & forma, quomodo 
negari poteft illasefie partes * Fauentetiamhuicco 
cluf ioni i l la verba ALiguft.faepécitata,^ífceíí/í'vey¿« ^ugujl . 
ad ekmenmn, & fit facramenimn, Doólr ina etiá Con -
ci l i j Florent. n o n p a r ü m faue thu ica í fe r t ion i , quia 
ipfa nomina m a t e r i í e & forma? funt nomina par t iú 
componentium vnum totum : ergo, cüm C o n c i l i ü 
dicat, res & verba cocurrerevt materiam &r forma, 
& de perfona minif t r i i d no affirmet,íatis fignifícat3 
i l la concurrere per rnodum pardum, min iftrum ve-
ro ex-
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rb cxtrinfc<:é permodum caufaecfficientis.Hincfii. A éft res clara propterrationem fuprafai5lam:erg05fi 
initur prima rati© íumpta ex analogia materia?, & 
formae, quas adhoc inuenta eft in facramentis j eifqj 
accommodata, vt indicaretur quid íit de fubftantia 
facramenti,quia per has voces íignificantur partes 
cffentiales vel fubílaotiales rei ; ergo ex ipíís nomi-
nibus fatis colligitur3res & verbajqu3e dicumur ma 
tena & formaracramenti,efle partes facramenti. Se 
y e ( f 0 ¡ a m a . cunda. Quia in his facramentis, nec fola materia, 
uru,necfoU necfola forma fignificat,fed vtraq; • ergo ex vtraq; 
forma ¡acra- componitur facramentumi Antecedens patet indu 
mentí fignifi ^ o n Q > nara ^n Baptifmo, & in ómnibus l ímil ibus 
Scotus id admi t t i t jCont raSotú vero probaturjquia 
ablutio fígniticationé f2craméraléhabet ,v t ip íec6-
cedit ,verba autem non fo lüm í igni f ican r ,verúm 
etia exprcíTiús & perft¿liüs fignificát, quám ablu-
cat. 
cut omnes materia: horum facramentorum habent 
efficientiam f ác r amen ta l em, i tactiam íignjficatio-
nemlergo c ó p o n u n t in t r in íecé íac ramenta j tanquá 
partes fubftantiales eorum. Vndeadiungi po te í l 
tertia ratio contra Scotum,retorquendo argunien-
tum eiusjnam in re arte fá€lá omnia i l l a , q u x com-
ponúc t o t u m , in quo ineí l forma & figura art if ici j , 
lun t partes componentes ipfum artifícium , v t i n 
exemplo domus fuprá p o í i t o , tedu3 f u n d a m é t u m , 
STrel íquaj íunt partes componentes domum ¿ quia 
ex ó m n i b u s coñfurg i t vna figura domus • quanuis 
vna par.s rcfpeftu alcerius dieatur habere rationeiii 
formac,vel mater ise íergoí imiluer i n facramentores 
8<:verbaj qua í in t e r íe compáran tu r v t m a t e r i a & 
forma, erunt partes in t r in íecé componentes ipfum 
t i o , n á adhoc additafunt ,vt determinet & j j f i c i a n t B facramentum : q u i a é x i l l i s componitur in tegrum 
íígnificationéjVt D .Tho . hic exprefsé docui t , & ex 
natura& modo fignificandi ipíbrum verború fatis 
conftarepoteft. I t é i n Poenitentiaper formam fig-
nificaturremiffio peccatorum, quaí t l i fignificatio 
facramentalis.Idem aperte confíat de forma Extre-
ro^ v n £ t i o n i s 3 D m i í t a t úbi Deu^&ct&c de forma Co 
firmationis praefertim in i l l i s verbis, fiícow/mo íe 
Chri/mate falutis: & de forma O r d i n í s . Recipepotejla, 
íew,d7-c-de forma etiam EuchariiUse per le notum 
cftíignificarefacraraentalemeífe(5tum:in Matr imo-
nio i t emjnó e l \ v i lara t io cur traditio po t i ú s , quám 
acceptatio íigrtificent con iunó l ionem Chr i í l i cum 
Ecclefia, leu fpirituaie vinculum charitatis , quan-
doqu idé matr imonij v inculum n ó magistradi t io-
ne, quám acceptat ioné perficitur. Cur ergo in folo 
baptifmo n e g á t u r verbaform3ej£go í e / ^ j ^ o j í i g n i -
ficarefacramcntaliter i n t e r n a m a n i m i a b l u t i o n e m í 
id certe, nec ratione vl laprobabi l i j ñ e q u e alicuius 
theologi autoritate n i t i tu r . A t q ; límiiis ratio fieri 
poteft contra Scotum de materiafacramenti poeni-
tentÍ3s ,n.imin ómnibusa l i j s í ac ramet i s materia ha 
bet í ignificatiúiiem facramentalcmj v t patet de ab-
lu t ione ,vn¿ l ; ionechr i rmat i s ,ve Io le i j t r ad i t ioneca-
l i c i s , a u t i i b r Í 5 & c . t r a d i t i o n i s m u t u ^ c o r p o r i s i n ma 
t r imonio:cur ergo id negabitur i n confeí í ionejqu^ 
n o n m i n o r e m proportionemhabet ad l ignifican-
dam expul í ionem peccati ab anima }quamcíEter« 
materiarad explicaridos fuos e í f sdus jnec minus eft 
de íub i laa t i a talis facramenti ex C h r i í H D o m i n i 
fignum fenl ibi lc í i n quo eft totafignificatio lacra-
mentijvnde illae duac partes> licét inter fe comparen 
tur v t materia S¿ fo rma: tamén i n ordine ád íignifi-
cationem mater ía l i ter fe habentj v t fuprá d i d ú e l i . 
Vnde infero , fa l fUmeíTeqüodSoto air, facramentú Sacrametum 
fupponere pro fola materia, verbi gratia, Bapnfmñ non fupponit 
proab lu t ione jmaléq iapp l i ca re regulam dialedlicá, pro materU 
artificialia nomina fupponere pro re material ivt folum. 
fubefí rali fígurae vel f o r m ^ q u i a ficut in re arte fá-* 
¿ t a f u p p o n ú c p r o t o r a materia, qus fubeíí formse 
to t ius , & non pro vna partemateriae v t í u b l b t a l - , 
teri:domus enim no fupponit pro fundamento v i : 
fubcft p a r i e t i , v e l t e ¿ t o , í e d p r o h i s ó m n i b u s , v t e x 
cisrefultatvna figuraj i t a í i gnú adp i ac i t ü fupponit 
pro tota&r ad^quata materia fígnificatioñissquse 
impofi taeí l ad íignificandum,&: non pro alíquá par 
teeius,qu£e adalteram vt materia a d t ó r m a m crtm* 
p3ratur;quiainhuiufmodi í ígno ve íü t i vhimafor-i 
mae'ít {ignificatio.1&' reliqua omniafunt ve lu t i í u b -
ílantiajfeu íuppoílcum ralis formae, fie igi tur facra-
mentum, q u o d i n vfu caaí í íHt (de hoc enim agi-
mus) non fupponit pro fola materia, aut pro íoias 
forma, fed pro corapofito ex v t r a q ; , quod eíl quaíí 
í u b i e d u m adaequatuni ralis figniíicationis.Neq; ob 
ftatargumentuni, quodScro fumitex nominibus 
íacramencorújQii ia íc i í icetBapt i rmus íolüm figni^ 
ficacablutionem}& Chr i fma , v n d i o n e m , & fie de-
alijs:non enim in his nominibus attendendumeft 
Vnde ÍUmpta funt,fed ad quid fignificandum impo 
í í t a fun t . í n t e rdúm veiofumuntur á materia p r ó x i -
ma, v t v n ó l i o ; interdum vera a, materia remota ve 
i n ñ i t u t l o n e ? e r g o nó minus haber fignificationem 
¿aermentd facramentalem, quám reliquís materia». Confirma-
*o folum per tuttoca boec ra t io , quia facramenta efficiunt quod 1 / c h r i f m a , i n i e r d u á r i t u a l i q u o , vt liianus i m p o f t i o , 
fomam fed fignificant,fed.non folúm efficiunt per formam,fed interdum á forma: allquarido enim facramentú poe 
ctiampermá etiamper mater iam,deaquaenimbapt i fmiai tAu- nitentiae vocar í fo le t a b f o í u t i o j t a m e n ílrnpliciter 
ttriam effi- a^uü.corpas tmgi t ,&cor a l l u i t , 8¿ eadem eíl ratio de 
*imt. CA'teriSj& fpecialiterdefacramento poenitentise, & 
•• generaliter de ó m n i b u s id docet-D.Thom. infrá.q. 
V-Th*. 8(5.art.6.Ybiiatiustra6tandum eft. Neq^écon t r a r io 
e f í k iü tpe r íolam materiam, fed etiam per formam: 
nam de b a p ú í m o ait A u g u í i . a q u a m habere v im ab-
luendi animam ratione adiunóti verbi ,mul to ergo 
magisipfum verbumhabebit hanev im: quse ratio 
eodem modo procedit in Confirraatione & E x t r e -
mavnóUonejde Euchari í t ia vero & abfolutione poe 
ni tenti ienemodubitat , neq; etiarn eft v i b r a d o du 
bitandi de forma OrdiniSjquxmagis profertur per 
modum tradit ionis, leu imperij j & i n Mat r imonio 
imporiuntur a d í í g n i f i c a n d u m t o t u m facramentú , 
& hoc modd non fignificát folám materiarajfed to-* 
tum compoí i tu tn ,p ro quo eriam fupponunt. 
Sedfupere f td i f f i cu l t a s jqü ia / ihascmate r i a&for ^ r 
ma lun t pai tes l a c r amen t í , ergo debent nmul ene, 
& v n i n vt vnum íacramentuuí componantiha;c 
enim f u n t d e r a t i o i i é materiae6¿forin2e,qi:3c íi-nc 
partes Vnius compofirkfed neutrum hovum reperi-
tur i n íiac materia &forma: nam¡cüm línt res iucce-
íiu3?,Í2epe fit, v t quando fit forma iam non fit maie-
r i a , & éconue r fo íqu i en im heri confeííus eft, hodie 
aliquando abfoíui tur • Ú fie de exceris 5 nuilaetiatn 
vnio ín te r has partes fit> nam & funt res di aer ía tá ; 
xationum^ 
z8 
rationum, quic nullam realem vnionem admittúnt A 
&• íarpe dií lant,& tempore &: locOiRefpondetur, cu 
ratio materÍ2e& formse non omnino proprié, fed fe 
cundum quandam accommodationem his panibus 
facramentitribuatui-jnon oportere, vtconditiones 
mátense &: forrnaectira oraniproprietate3&r¡gorc, 
eisconueniantineceíTaiium tameneíTcjVtfecúdúm 
aiiquam analogiam vcl proportionem illas partici-
pent.Opoitet ergo,vt aliquo modo íínt limul,&: vt 
aliquo modo coniungantur, vt argumentum fadu 
probat:quía,niíi aliquo modo coniungerentur, no 
faeerent aliquo modo vnújpropter quod dixit A u -
guft.^Cfeífi í yerbum ad clementum,&fit facramentum: 
nam verbum ijlud íícfe¿eK(i¿, coniundionem aliquá 
íignificat:íiautem noneí ient í ímul jnonpoíTentco ' 
í u n g i j & ideo ipfíe forma; facramentorum faepere-
quirunt hancconiunftionem velpropinquitatemj B 
nam cum minifter dicitjiSgo ts bapti^Oi illa verba re-
quirunt,vt a d i ó baptizandi tüc fimul fiatjnam,fi an 
teafada eífetjnon fatis eífet ad veritatem formas in 
dicantis materiam de pr^fentúConfirmatur primo, 
quia materia facramenri, vtdidum eft,determina-
tur per formamtcrgo necefíe eft, vt cum illa coniun 
gatur, & aliquomodo íimul cu illa lit; nam íi effent 
omnino diíiundae, & quafi difparat3e,n6 poffet vna 
in altera cadere,& eam determinare.Tandem in ip-
famet forma facramenti, quae pluribus didionibus 
feupartibus ccnftat, &invniuerfuminomniora-
tionc ncceíTe eftjVt partes eius vel fímul, vel cu de-
bita propinquitate & c o n i ú d i o n e proferatur: alias 
ñeque vnam orationem, ñeque v n u m í i g n u m c o m 
ponerentjergo fimiliter in toto facramento, vt ma-
teria & forma componantvnumfignum vnam inte C 
gram í ignif icat ionemhabcns, nccelTeeft, v t í imul -
tatem aiiquam, 8cconiundionemhabeant.Qusc íí-
Jnter mate' "cuitas, & coniundio exemplo declaran poteft : na 
ría forma ficutoratioeftquídam resfucceíf iua,cuiuspartes 
facramemale per debitam quandam propinquitatemJ& certú or-
qua propin* dinem coniunguntur j ñeque aliud genus vnionis 
quitas requi- ^ntei: *^as exquirere oportetjitafacramentú de quo 
ratur. agimuSjCÍl res^u^ fucceíTiué períicitur,inter cuius 
partes tantüm eft necefiaria debita propinquitas & 
fubordinatio, vtper modum materiae &forni3e v n ú 
facramentum componant. 
Sed qusres , quanta debeat efíe hasc propinqmU 
tas. Quídam dicunt, neceíTarium eíTe, vt antequám 
Cap.detrahet finiatur cotamater ia l i sadió , verbígrat ia ,ablut io , 
i - ^ . i . perfieiatur tota forma. Itaíentit gloí . in capédetra-
het.i.q.i. Sedeftfalfaj&improbabilisfencetiajnam D 
in primisidaffirmatfine vilo fundamento, quia ñe-
que ad veritatem formse vel materia? id neceíTarium 
c í l , ñeque ad compoíit ionem totius : quia in rebus 
artificiaübus, praeíertim fuccéfíiuis non cft necelía-
ria tam fcrupulofapropinquitas, feu c o n i ü d i o . I t é , 
curmagisneceíTariumeftjVtformaante materiam, 
quám materia aoteformam perfieiatur ? nullacerte 
aííignari poteft ratio j requirere autem, vt ambae fi-
niantur in eodem inftanti, eft príeter humanam fa-
' cultatem; vnde eft reuocare in dubium omnium fa-
cramentorum veritatem. DiceturfortaíTe, eíTe ne-, 
ceííarium ad veritatem formas de prasfenti^ quod cú 
ipíaabíoluitur adhueexerceaturadio , quaecft ma-
teria facramenti, vt verbi gratia, ablutio, quia eam 
indicat forma tanquam pvíefentem. Sedinprimis 
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haec ratio ad fummílm habet locum in vno vcl alte* 
ro facramento.Deinde etiam in illis facramentis, in 
quibus forma ita indicat adionem matena]em,non 
requiriturad veritatem formx tam phyfica Se indi- • - . . . 
uiíibihs prjeréntia feu concomitantia: quia per illa y 
verba in communi modo loquendifolüm fignifica- \ j . f j ! ^ 
turadio,qu3ehic5¿: nunc moraliterexercetur: fiue ^ tn m ^ * 
in rigore ad ió coexiftat verbis,fiue paulopoft exer [ c<intomtt* 
cenda fit,vel parüm antea praeceíTerit. 
Hiñe refellitur aliórum opiniojqui dicunt, opor-
tcrCjVt, antequám adio,qu3e eft materia omnino ab 
foluatur, inchoetur forma, & é conuerfojVt,ante-
quám abfoluatur forma,inchoetur materiajitavtin 
aliqua fui parteconcurrant,&: coexiftant, quxcun-
que i l la í i t .Proqua fencentiacitaturRicard.in.4.d. KicárAn.^i 
3.art.4.q.2.vbi dicit quidem hoc fufficerejnon tame 
dicft efíe neceíTarium 3 eam vero fententiam indicat 
Scótus tradans de baptifmo dift.^.q.j.clariús & pro ¿ ¿ 
lixiüs Caiet.tom.i.opufc.trad.t6.Cuiusfundamcn- c 
tum eft illud fuprá tadum ,quoniam ad veritaté for 
mas requiritur hace pr3efentia,feu coniundio cú ma-
teriajná cúm ego profero hace verba, Ego te bapti^Oy 
íi tune adu non exereco illum adum faltcm fecun-
düm aiiquam partem eius,non erit vera enuntiatio. 
Contra hanc vero fententiam procedunt omnia ar 
gumenta fada contra pr3eccdentem3& praifertim i l -
lud morale, quod fine eaufainijeit magnum ferupu 
Jum circa veritatem, &certitudinem facramento-
ruimadiones ením morales non poífunt tam meta-
phyfícé menfuran'i nec fermones morales habent il 
lum fenfumjnecexpediebat, vcfpeciali intcntione 
Chrifti inftituentis hoc exigeretur. Vnde r e d é ob-
ijeit Soto, quia cúm baptizanda eft magna multitu-
do,vt verbi gratia,cüin Apoftoli vno die tria millia 
hominumbaptizabant, non tam metaphylícé atten 
debantj vt pars materiae coexifteret parti for m3e,fcd 
móraliter vtrunque fac iebant .Pmcreá, in facramé 
toconfeíf ionis non poteft haberc locum illa opi-
nio j nam aliquo tempore poft ablolutam confefíio-
nem datur abfolutio, nec necefíe eft, vt tune exer-
ceatur aliquis dolor,vel sdus poenitétis; nam íi co-
feífio fuit dolorola, etiá fi tüc fit omnino diftradus 
vel phracneticus, perficitur faciamétumjfatisfadio 
vero pofteáfutura,8¿: magisdiftat, Scnoneft eí íen-
tialisj& fieri poteft,vt nunquam íequatur.Diccndú 
cft ergo, inter hanc materiam & formam requiri eá 
propinquitatem moralem, quxiuxta verborumfor 
mae í ignif icat ionem, & iuxta qualitate adionis per 
quam {itfacramentum,fufíiciat,tum ad veritaté for 
mae, tum etiam, vt móraliter ceníeatur cadere fuper 
talem materiam, & cum illa coniungiadvnumlig- . 
numconrtituendum.ItafentitRicar.fuprá,&Iatiús ^ ¡ V * 1 * * * 
Sotod.j.art.S-Nccpoteftcertior regulatradi, quia moralíS J W 
non poteft metaphyíicé deíignarij quanta debeat ef m* 
fe haec propinquitas:eft crgo móraliter penfanda,& 
obferuandú ne fíat magna intcrpolatío, & ve ex mo 
do,quo fit adio ,& quo proferuntur verba,iuxta c6 
munem &humanum modum eoncipiédi intelliga-
tur vnum alteri applicari,atque vnum ab altero de- W<<tV,«//i#^ 
terminari. Vnde fit, pro diuerlitatefacramentorum -ve propinqni 
diuerfam etiam requiri propinquitatem materias cu /«iíj>ro diuet 
forma, nam quádo materia eft aólio ipílus miniftri, Jttate fatrA" 
&hasc indicatur per pronomcndcmonftratiuum, »7je«íor«íwp« 
m per verbum indicaciui raodij tune maior u t ^ é a S i t l á t u r . 
ritur 
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r i turpropinquitaSjveinBaptifmo^Confirmatione, A l i t iani ,vtrefereEuthymiusin.z .par te Panopl i^ t i c . Euthym'm* 
& Extrema v n í t i o n e ; aefere idem e l l i n facramen-
to Ord in i s ,vb i per formam fignificatur t rad i t iopo 
tef tat is^uam etiam í igni f ica t t rad i t io l i b r i , 8¿:cali-
cisj&c.idcb neceíle etiam eft , v t i l la dúo moraliter 
í imul fiant; i n facramento etiam matrimonij tanta 
propinquitas requir i rur inter mutuam t r a d i t i o n é , 
& acceptationcm quantaeftadhumanum contra-
d u m neceflariarat vero i n facramento poenitenti^, 
quia materia eius nul lo modo eft a d i ó minif tr i j fed 
ip í ius poenitentis: & quia i l l u d facramentum per-
ficitur per modum iud i c i j , tota materia, quae fit per 
modum accufationis,fupponitur ante fentet i^pro-
la t ionem,in q u a f o r m a c o n í i f t i t : & i d e b , in eofacra 
mentó fuff ici teaí imultas ,quaí moraliter íatis fitjVC 
ai.Secunduserror eft l íeret icorum huius temporis, 
quinegant requi r i r in facramentis definita verba, 
quaeconfecratotia vocamuSjfedrantüm verbum do 
drinae,fcu concionatoriumjquia hoc folüm neceíía 
r i u m eft ad excitandum fidem, & in memoriam re-
uocandum id,quod Chriftus in facramentis opera- > 
tus e íhad hanc autem dodr inam proponendam no 
funt neceífaria definita verbajvarijs enim modis,ac 
verbis fieri poteft: ergo pratícripta verba requirere 
ad hominum fandif icat ionem, íuperftitiofum eft 
( i n q u i y n t ) & v e l u t i q u í d a m magiae fpecies. 
Dico primo,Materias Scformas facramentorum Materia & 
determinatas efle ex Chr i f t i D o m i n i inf t i tut ione forma, in fa~ 
& eo modo,quo definit^ funtjefle necefíariasad fa- cramentis de 
idem iudic iumperagi ,& per fententiam confumma B cramentaconficienda.In hac a í f c r t i onecomprehé - finita^ 
r i i n t e l l i g a t u r . 
Quae hadenus d ix imus ,v t in aí ícr t ione explicui , 
folüm habent locum in fex facramentis, qUsein vfu 
coní i f tunt j nam cum in modo quo fiunt, exiftútj & 
compenuntur,conueniant,poteft generalis d o d r i -
nade ó m n i b u s tradi,at vero de facramento Eucha^ 
r i f t i x eft fpecialis diííícultas propter propr ium & 
fpecialem modum exiftendi ,f ignif icandi,& efEcié-
<li,quem habetj nam forma eius in verbis confiftit , 
quae tranfeunt,ficut in alijs facramentis, materia au 
temeius proximanon eft a l iquaadio vel vfustran 
fpecialis eíl fiens^e¿res permanens.Vndc fit,vt fimpliciter du^ 
dificultas ¿« ret facramentum & permaneat j p o ñ q u á m fadum 
facrameto E u eft,etiam íi forma tranfeat- deinde i n hoc facramen 
fhtrijlia. to forma ío lumfigni f ica tpraefent iamcorpor is , veí 
dimus vt rumqj fenfum explicatumin c o m m e n t á ' 
r i o a r t .^ .&in v t roq ; eft communistheologorum5& 
abfoluté loquen do eft de fide, quia res in hac afler-
t ione intenta ex feriptura fufficienter col l igi tur ,ad-
iundaEcclefae & f a n d o r u m e x p o í i t i o n e , & t r a d i -
t i o n é . P r i m ü m d e b á p t i í m o d ix i t Chriftus loan.3. 
Nij i quis renatus fuert't ex aqua. V b i materiam remo- Io¡¡ln -
tam deí ignat , proximam vero materiam fimul cum 
forma ponit Mat th .v l t imo. Eapti^antes eos in nomine 
Patris,®* F i l i j & Sjiíritus fanBi. Simili ter de Eucha-
rif t ia determinara materiaponitur Matth.2(?. ^ícee* MAtth.it , 
f i t lefuspanem, determinara auté forma in i i l i s ver-
b i s , Hoc eji corfus meum. Simil i ter i n i l l i s verbis 
Toz.zo Qjiorum remiferitispeccatayln primo indicatur Ioan.zot 
fo rma ,& in íecúdo mater ia .Poeni tér i^ ,dé Extrema 
fanguinis Chr i í l i jmater ia vero í ign i f i ca tvn ionem C v n d i o n e c o l l i g i t u r lacobi.y. E t i d e m eft iudicium l a cch .^ 
fidelium cum C h r i f t o , & inter fe. Rurfus forma eft, 
quaeefficitipfum facramentum per adionem phyí i 
cam & realem,qua pañis confecratur, & non efficit 
gratiam in anima; materia vero applicata ad vfum 
efficitgratiam in íu fc ip íen te . Ex quo etiam fit,vt 
h o c m y f t e r i ú í i t f a c r i f i c i u m , leu facrificatio in ipfa 
ef fedióne facramenti;fi t autem facramentum i d , 
quod permanetfadum per facrificationem,propter 
quae omnia fpecialem difficultatem habet5quomo-
db materia & forma in hoc myfterio concurrant 
ad vnum facramentum componendum. D e q o a r e 
i n hoc eodem tomo ex profeífo difputandú ef t ,& 
ideo no oportet concifé, & fínefufficienti examina 
t ioneahquid definiré ,pr íefent i enim loco fatis eft 
dicere,vt hoc facramentum conficiatur, neceífariú 
de cacteris facramentis, quanuis non l i n t i t a in feri-
ptura explicara. V t enim ait Dionyf.cap.i . de Eccle Dionyf, 
íiaft. Hieratch.Pritnifacerdotalis muncrisduces t if ihi l i 
bus fignis ¿(slefliá f ícramenta texuerunt, & partim ferip* 
t i s , partim non feriptis injliiutionibus nobis íradiderunt. 
A t q ; ad hüc modum explicatipfedcterminatum r i 
t u m conficiendicafacramenta de quibus in fequen 
tibuscapitulis ícr ibi t . Hinc etiam Auguf t . l i b .de ^íuguji , 
Vnic.bap.c. 8.dicit,facramenta Chr i í l i deberé r i t u 
euangelico celebrari:& lib.3. de bap. cap.i 5. d ic i t , 
baptifmum celebrari deberé verbis euangelicis, & 
vbicunq; tradat i l lam quxftionem an ab haereticis 
vera fiantIacramenta, eam tradirgeneralem regu-
Jam,fiin eisconficiendis r i tum á Chrif to t radi tum 
obferuant, vera t r a d e r e í a c r a m e n t a , & non alias. 
effe,vt mater iapraefensadí i t , quandoprofer turfor ivoMe»í»í(inquitEpiftola.25.) proptereanon regenerat 
ma,cuius vir tute confecrata manetJ& quodammo 
do per i l lam i n formara. 
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V t r l t m m a t e r i a & f o r m a f a c r a m e n t i f i n t c e r ~ 
tA a c de f in i ta e x á m i n a i n f l i t u t ione . 
Varij errores Y N ^ac re v a " j fuerunt errores fpeciales cir-
I caproprias materias & formas í í ngu lo rum fa-
Acramen to rum , de quibus fuo loco dicendum 
eft: nunc t a n t ü m dúo ad prxfentem locum v i -
dentur per t incre^r imus eft eorum,qui folis verbis 
certis putabant confici facramenta, de adionibus 
\e rofeu materijs n i h i l curabant.Ita fenftírunt Pau-
quia non ab illis hac intentione ojferuntur^celebratur enim 
ab eis necejfaria minifteria f i m i l i a habet.lib.7. de bap. 
cap.47.8¿:.53.lib.de vnitate Ecclcf cap. i9.& Baíil.li. -S^Aí 
de Spiritu fando. c í o . vb i Perinde (dici t e f í e ) f i q u i s 
expers baptifmatis decedat,®1 f i inyno quopiatn qute i 
chrifto tradita funtdeficiens baptifmum accipiat.ztcpie 
í dem íignificat i n cap. 15. T c r t u l . l i b . de bap. cap.r. 
Plomo (inqüit)f»íí^«íí»í demijjus , & interpaucayerba, 
int inñus, & cap.fj./eA; tingendi poftta efl ,&forma pra" 
/cr^fít.Vnde V ig i l .Pap . Epift.i.decret.cap.a^dicit Epd.Decrcfi 
defedum vniuspar t icul^copulat iu^informabap-
t i fmi ,mul tüm derogare veritat i facramenti, & cap. 
6.Ex eadem caufadicitproijciendum eífe ab Eccle-
íia eum, qu i in forma baptifmi r i tum á Chr i f to i n -
ftitutum non f e r u a t , & plura ftatim referemus i n 
concluf ione.z ;Rauü vero tada eft á D . T h g . i n ar.4. 
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nam hgec facramenta íunt í igna grat is , quam confe A 
r u n t ; í t d hoc non habenc niíí exinf t i tu t ione d i u i -
na:ergo3vt hanc vir tutem habeant,necelTc eft, v t i n 
cis conficiédis diuina in f t i tu t io feruetuncrgo opor 
t e t , v t ex i l l i s rebus & verbisconftent , quae Deus 
deaeuit.Quae ratio fatis deelarataeft i n eommenta-
r i o a r t i c . í . v b i e t i a m d ix imus , potui i íe Deum i n f t i -
tuere facramenta, non determinando certam mate-
riam i n fpecie,vel i n aliquo detcrminato vfu,íed l i -
beram hominibus dando facultatem, v t quibus re-
bus vellent vteren tur ad íacraméta confícienda , f i -
cu tde facramento l e g i s n a t u r s p o f t e á d i c e m u s j i n 
lege autem gratia; certum eft,non ira feciífeivt oftc 
dimus j cuius inft i tut ionis congruentias nonnullas 
collegimus ex D . T h o m . i n eodem art-s.Quibus ad-
dere poírumus,pert inui í fe ad perfedtionem facramé 
t c r u m nouae legis, v t á Chrif to eíTent determinara, g 
í icut i n veceri lege Deus ipfe facramentorum cere-
monias definiuit3tum,quía hoc confertad maiorem 
clar i tatem, & proportionem neceíTariam in íignifi-
eatione facramentijtum etiam,quia, cüm haec (acra-
menta futura eíTent inftrumenta gratiae, debuerunc 
ab ipfo aurore gratiae definirij tum praetereá,quia ad 
maiorem Ecclefiae vnitatem 8c: coníenf ionem necef 
farium f u i t , v t i n íacramentis^&facrificiojin quibus 
confiftiteiientialis ritus exterior colendi Deum,to-
ta Ecclefis confpirarec & conucniretj ficut oportui t 
v t eífet vnum baprifma, quod eft ianua Eccleíiae ad 
vnitatem commendandain j non poífet autem haec 
vnitas feruariin vniuerfa Ecclelia,niíi e í íent a C h r i 
fto determinatae materia S í f o i m a f a c r a m e n t o r u m . 
D e n i q ; hoc maiorem reuerentiam conciliar íplis fa-
cramentis, quandointel l igimus r i t u abipfo C h r i - ^ 
fto t r ad i t o ,& verbis eiufdem C h r i l l i confici. 
Quaercs, an haec determinatio materiae 8<:formae 
fit aequaíis feu eiufdem rationis in omnibus fac r amé 
Materia infa tis.Refpondetur non eífe i d neceífariumjiii quibuf-
cramentismo ¿ a m enim certum eft, materiam eífe determinatam 
do determina ¡n quadam fpecie vi t i raa , v t cft aquain baptifmo, 
ta in Jpecie, & oleum i n extrema vnd ione ^ in aüjs vero fuíficit 
modo ingene yniras genér ica , v t verbi gratia, confcífio dolorofa 
re tantum, ¿ft materia facramenti poenitentiae; fiue fit dolorofa 
per a t t r i t ionem, fiue per con t r i t i onem, quae fpecie 
d i f fe run t ,& fiue fit de peccato ven ia l i , vel mortaiij 
& f i u e verbo, fiue nutibus explicetur j in alijs vero 
materijs dubia res eft ,an materia fit vniusfpeciei 
phyficasvel vniusgeneris , v t p a n i s & v i n ü i n Eu-
chariftia, Súbal famumin Cofirmatione. A t q ; i d e m 
reperire polfumus in fo rmis , quanuis in his maior 
vnitas & determinado reperiatur; nam infacramcn D 
. v tis,excepto Ma t r imon io , requiruntur propria ver-
ba certa ac praeícripta i n feníu 8¿: fignificatione,non 
i n idiomate,vt pofteá d i cemusñn Matr imonio vero 
fufficit quodlibet fignum coníenfum íufficienter fig 
niñcansjfiue fit proprium verbum , fiue non , ve fu-
prá d i x i : quia Chriftus no lu i t magis determinare 
materiam Sí formam huius facramenti, quám ad ra-
t ionem có t raó lus eífet necelfarium, quia i l l ud fatis 
erat ad figniíicationem huius facramenti. Quanrop 
ter non d i x i , requiri in facramentis determinatam 
formam aut materia in fpeciejVel i n genere,fed iux 
ta C h r i f t i in íHtu t ionem: in omnibusautem his ma-
ter i js ,& formis reperiemus quandam determinatio 
n c m i n ordine ad particularem aliquem fínem, vel 
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vfum humanum,vt eft i n Matr imonio coiugalc v i n 
culuni:nam fignum fuíficiens a d f a o é d u m hoc v i n -
culum íufficit ad facramentum, 8¿: i n Euchariftia 
p a ñ i s & v i n u m , quae fimpliciter t a l i acé fen tu r i n o r 
d iñe ad humanum vfum , funt fuíficiens materia ía-
cramét i j 8«r fie de alijs,de quibus di f t in í l iüs agemus 
defingulis f ac ramct i sd i ípu tan tes :vb i etiam oceur-
remus difficukatibíis,quae hic obijei poterant de a l i 
quibus mutationibus,qu3e i n materijs, & formis fa-
cramentorum fadtae funt in Ecclefia j oftendemus Mtitationes 
enim,omnesfui l íeaccidentales ,8c' non fubftátialcs. abEcclefiaf* 
. Ex hac vero conclufione & ratione e iusco l l ig i - fí<e in facr** 
tur primb,idem proportione feruata dicendum eífe mentorUfor* 
defacramenris v e t e r i s l e g i s j n a m , l j c é t i l I a n o n con misy-velmate 
ftiterint materia S í formaj íeu ve rb i s&rebus j t a m é rijsaccidenté 
ex diuina inf t i tut ione habuerunt certum & deter- les. 
minatum r i t u m j Se ideo de eorum neceífitate erat. Sacramenté 
v t f i e r en t i n eisrebuSjVela(5i:ionibus,quasDeusin- yetera certis 
fíicuerat. ritibus deter-
Secundb fequ!tur,in facramentis nouae legis n o n minata. 
eífe fimpliciter neceíTarium verbum concionato- Verbum cocié 
rium,vthaereticidicunt,fedconfecri*torium, v t p a - natorium no 
tet ex di¿Hs,8¿ ex cifdem feré locis ícripturae 8<: lan- efl jimplici-
¿ l o r u m . C h r i f t u s e n i m , quando Euchariftiam con- ternecejjarm 
fecit, no eft vfus verbo concionatorio ad d o c e n d ú , in facramtn* 
fed verbo apto ad confecrandum panem & calicem, to. 
eo modo, quo ad veritatem taliü verborum fuit ne-
ceíTarium. Vnde Paul . i .adCorint.io .Cíí /á- ( i n q u i t ) i ,Corint, i o ¡ 
cui benedhimusJA e í t , quem verbis confecramus, be-
nedid io enim verbis f¡t,Praetereá Pvlatth. v l t i . p r i ú s 
d ix i t Chriftus A poftolis ,£aMíeí docete omnes gentes, 
& pofteá fubdit,2?<í^í¿:^t?í¿eí eos in nomine Patr is ,& F i 
l i j ,&' Spiritus f a n ñ i f á pofteá. Docentes eos femare om* 
n i a } & c . ú \ a á é rgo verbum. J» nomine Patris, non fig-
nificatverbum do í l r inae , quiaiam hoepraemiferat; 
ficut catechifmuSjfolet praecedere bapt¡fmiim,vt be 
ne Hierony.notauit; SÓ ideo fimpliciter d ix i t C h r i -
ttüSiDocentes eoí,lcilicet,n5 t a n t ü m myfterium T r i -
nitatis,fed fidem abfolutéipofteá vero fpecialiter ex 
p r i m i t myfterium T r i n i t í í t i s , t a n q u á neceífario ex-
plicandum in forma baptifmijquod etiam indicat i l 
la part ícula,!» nomine, iá eft,in inuocat{oñe , iuxta i l -
lud.i .ad Cor in th . I . Nmquid in nomine Pauli bapti^ati 
eftisfhoc ef t , numquid íuper vosinuocatum eft n o -
men Pauli quando bapcizatieftis; fie enim ín te l l i -
gunt Parres omnes,quos infrá agentes de baptifmo 
la t iüs refsremus: nunc fatis erit vnum vel alterum 
commemorare praeter citatos in primaafi'erticne. 
Cypri.fcr.debaptifm.Chrift .re^oní»? ( inquit)/o/e« j y p r i a . 
nita's & facri inuocatio notninis, & figna ^4po¡iolicisinfli 
tutionibus, & ftcerdotum miniíierijsattributa,-vi/ibile ef 
^fí«Kí/rfc?*íí>we»íMJw.Augiift.Epif.ii8.hocfenfu d ic i t , -¿ugufi* 
confecraribaprifmum in nomine Tr in i t a t i s , & 19. 
contra Fauftum.c.jí.dicitjiVíyi ¿//^ e fyllubce celeriterfc 
nantes & tranfeuntes dicaíitur3»cn confccratíir3S¿ lib.?o» 
cap. 13. Nojlercalix & pañis certa con fecraiione myflicus 
MO¿ZÍ)&lib.j.debaptiímo.cap. 10. & fequentibus 
idem l a r édoce t .Ac denique hunc fenfum habent i l 
la eius verba,tr3d.8o. in loan, ¿iccedityerbum adele* 
mentum & fit facramentum, q u e m l o c u m p r a u é i n t e r -
pretantur haeretici, quia re vera fubobícurus cftjná 
fi antecedentia 8c confequentia cóf iderentur in ter-
d ú m de verbo d o í b r i n x j i n t e r d ü m d e í a c r a m e n t a l i 
l o q u i vid?tur, nunquam tamen dicitaveibum con-
c io -






cionatorium cíTe de racione facramenri, fed r a n t ü m A 
verbum aliquod no í l r am faní t i f icai ioné efficiens: 
vnde videtur generatim loqui de verbojquo fand i -
ficamur. T á n d e m , veriras hxc fatis defiuita e í l i n 
Gonci l .F lorent i . v b i praetcripta verba dccet eííe 
neceífaria ad confecranda facramenta, idemqj co l l i 
g i tur ex ConciI.Trident.fefsio.7. cano.13. defacra-
ment is in genere.&r cano.5.de bap t i ímo . 8¿:excap. 
A d abolendam de h2creticis,vbi genera í i te r d á n a n -
tur ,quial i ter de facramentisfentiunt, q u á m Eccle-
íia Romana docet. Ratione polfumus in hunc mo-
dum argumetitari contra Hxreticos; nam, ve! ipíi 
ex i f t imant ,verbum concionatorium efle neceífa-
r ium ad conficienda íacramenta ,ve l non j fi negant 
eífe neceíTariurn , fequitur ex eorum fententia, n u l -
l u m verbum eífe neceífariura i n facramentis, quia 
omnino reijciunt verbum c o n í e c r a t o r i u m , tanqua B 
fupe r í l i t i o íum, & null ius efíicaciae ad facramenta 
conficienda 3 confcquens autem eííe contra fidem, 
fupra oíienfum eft.Si vero aífétant, verbum concio 
n a t ó r i u m eífe neceífarium ad veritatemfacramen-
xorinn,in primis oportet,vt oftend2nt,vbi Chriftus 
hoc infti tuerit ,aut prxceperitynobis enim t radi tum 
noneft,ncq-, etiam in í c n p t u r a id Jegimus, fedpo-
t iüs i n eacontrarium indicatur v t vidimus:ipfi au-
tem d i c u n t n i h i l eííe C£edendüm,nifi quod in fcr ip-
tur3Cohtinecur.Secundo,fi ratione vt i velimus, ín 
r e , qus ex inft i tut ione pendet, nulla eft probabilis 
conicótara , ob quam hoc verbum requiratur, nam 
concio per fe no eft neceí far ia ,proptere i im,qui fuf-
c ip i t facramentum, n a m í s p e non eft capax ciuSjVt 
paruuli ,phra'netici ,Í2epe verb i!!o non indiget,quia 
eft fuííicienter inftru<5tus,& difpofitus.Neq; eft etiá C 
neceífaria propter circunftantes, tum propter fimi-
lesrationes, tum quia accidentarium eft, v t alij ad-
fintjimo in facramento GontVífionisregular i ter eft 
neceí rar ium ,y t nonadfint:atqj fimile a r g ú m e n t u m 
fieri poteft ex parte eius, á q u o prarmitti debethxc 
concio,aut enim necefiaritím eft v t fiará min i f t ro , 
Velab alio,non pr imum,quia non eft de ratione m i 
níftri facramenti vt poffitdocere,nam aliud eft bap-
tizare,aliud eu3ngelizare,vt Paulus dicit prima? ad 
C o r l n . i . v b i A n í e l m . aduert i t , non omnemi l lum, 
q u i e í l i d o n e u s a d facramentum minif t r3ndam,eífe 
etiam ad docendum,& Ambrof . add i t , í ac ramen tü 
perfici verbisfolennibus, & ideb neceflarium non 
cífe^ ' t qui baptizat docere poflir, & a d u e ; t i ^ P e t r ú 
docuiíTe C o r n e l i u m , Se domum eius, poííeá verb 
prscepiíTe,vt á miniftrisbapti^aretur. Ñeque etiam D 
dici poteft fecundum3fcilicet hoc verbum adhiben-
d u m e í f e á mini f t ro , ve l abalio ,tú qu ia , non eft de 
neceífitate facrameti v t alius prster miniftrú Si efi , 
qq i fu íc ip i t f ac ramentü ibioperetur. T u m e t i á j c u i a 
forma facramenti f e m p e t á minif t ro adhibendacft, 
v t p ó f t c a v i d e b i m u s . Rurfus poteft fimile argumen 
tum confici ex parte ipfius doftrina?, nam in ter ro-
go ,quidf i t n e c e ñ a r i b d o c e n d u m , vt Iacramentum 
conñcia tur?núquid t o t adoó t r ina fidei, auraliquod 
Certum myfterium ?aurfor ta í ie inf t i tu t io i l l ius ía-
cramenti,quodtradendumeft?quidquidrerponde-
rint,fin8fundamento loque5'nur,8¿: contra Eccu fise 
c o n í u e t u d i n e m . Q u i n p o t i u s í e q u i t u r , fi hseretkus 
mini f t re t facramétum feruato r i tu ecclefia^príemit-
tendo vero falfam d o ó h i n a m , non conficere facra-
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mentum,quia i l lud verbum , non eft verbum fidei, 
federrorisjcuod fi dicant q u o d ü b e t verbum íuíH-
cerejcuiufcunqjdodrinse ve lmyf te r i j f i t}n ih i l cer-
tc poteft dici a b í u r d i ü s ) & prasterea refutari po-
teft ó m n i b u s a r g u m e n t i s a d d u f t i s in priori aífertio 
ne ,qu ibusof tendimus , decerminata ve rbae í f ead 
conficienda facramenta neceífaria. Adfundamentu 
autem hacreticorum, refpondetur, eos errare ex 
alio falfo principio n imi rum facamenta non defer-
uire ,n i f i adexcitandamfidem,per fe autem n ih i l va 
le re ,& ideo dicunte í fe fupcrft i i iofum,vti determi-
natis verbis,cum ad excitadam fidem quselibet ver-
ba poífint fufficere.Fides autem docet facramenta 
ipfa per íe multum valere, tum ad fignificationem, 
v t oftéfum cft,tum ad efficaciam, v t dicemus latms 
q.<íi.& ideo mér i to requir i determinara verba,quac 
cum fint verba Dei , & a b ipío Chrif to t radi tanon 
poífunt eífe íqperftitiofa}fedaptiflima tum adcolen 
dum Deum,tum ad noí l ram fandificauoncm, nam 
verbo Dei fanólifkantur etiam ipfi c ibi , v t Paul, ait 
primae ad Timot.4. Nulla etiam verba aptiora funt 
adDeufn o r a n d ú , q u a m i l la ,qu^ ipfe nobistradidi t : 
ficergo nul lael íe poflunr aptiora ad Deum colen-
dumí Den iq ; in hoc nulla eíl maior rstio de verbis 
quam de rebus.Si ergo deternunataé res funt neceí-
ifarisj& 116 eft fuper íh t io íum v t i aquain baptifma-
t e ^ v ino in Euchariftia potius quam alijs rebus, 
quia ChnfiuSjfacramentorum,& noftrae rel igionis 
autor has res definiuit,atq; inf t i tu ic , cur er i t luper-
ftitiofum v t i definitis,ac coniecratorijs verbis ex 
e iu ídem Chr i f t iYo lun ta t c& inftitutione» 
S E C T I O M I L 
V t r u m omnis m u t a t i o m a t e r i a s n u t j o r m & f ( i ~ 
c r a m e n t o r u m f i t c o n t r a e o r u m fubf lan t iam^ 
y e r i t a t e m , 
A t i o dubitandl oritur ex prsecedenti fefíio» 
ne ,d i¿ tum eft enimjde neceífitate íacramen-
torum efle determinatas formas & mate-
rias, ergo , fi i n his fiatimmutatio non roanebiefa* 
cramentum,ficutfi vera forma, aut materia homi -
nis auferatur, vel mute tur , non manebichomo. I n 
contrarium vero eft,quia non o m n i s i m m u t a t i o e í l 
fubftant¡alis,íedaliquaf;ft accidentalis ,qua5opor-
tetdift inguere, duseenimregulse í u n t i n hac mate-
ria obíeuanda^ 
Prima regulaef t :Sí mutatio materi^ &fo rm^ , fub 
ftannalis, leu eflentialis fit, nul lum efficitur íacra-
mentum.Hanc probar ratio fadaex doclrina pisece 
dentis í e d i o n i s , quia per hu iu lmodi murationes 
to l l i tu r vera materia,aut vera forma eísetialis facra 
mcnri .Erconfirmari poteft ex Conci l . Nicen.cano. 
19.vbibaptilirius,qucm haereticiPaulianiílse dabat, 
iudicatur nullus,non quiaab hxreticis darerur,hoc 
enim non cll conrrafubftani iá Iacramenti fed quia 
mutabantveram ^ c í f e n t i a l é formam, vtconfta t 
ex InnoCéi .ep .z i .cap.s .Atqj fimile eft,quod i n C o n 
ci].Laodicen.c.8.dicitur,baptilmum C a t a p h r y g a r ü 
elíe nu l lum,quia , v idel ice t , mutabantformam, v t 
notauitPrateol.veibo Cataphrygse,&r Sander.hac:-. 
xef. 
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vef^a. quanuis ant iquihunc errorem in Cataphry- A 
gis non notent , fed íb lum dicant eos de Trinira te 
malcícníí ífe5Vtin Aug.ScDamafc.videre licec. 
Secunda regulaeft,fi in materia,vel forma facra-
menti fiatmutatiotantum accidentalis , non omni -
no deftruitur facramentumjíed faóhim t e n e t . E í l c o 
munisj&certaiquaefumitur.ex ZachariaPap.epift. 
i.adBonifac.8¿: habeturin capir.Retulerunt3de con 
fecra. d . j . vb idoce t jmuta t ionem faftam in forma 
baptifmi ex ignorantiacuiufdam non irri tafie bap-
t i fmumjqa iaacc idé tá r iae ra t . Sicctiam A u g u í h l i b . 
«j .debaptif .c .aj .dici t , dummodb verba euangelica 
Scruentur,fine quibusbaptifmus n i h i l valet, licet 
in terdum per imperitiam aliquid ex errore mifeea-
t u r , nihi lominusperf ici facramentum. Ratio vero 
clara eft , quia fola accidentalis mutatio non variac 
fubftantiam rei: ergo etiam in facrainentis,illa non B 
obf t an te ,manerepo te r i t fub í l an t i a f ac ramen t i , a tq i 
adeo verum facramentum. 
V t vero diftinguamus has mutationes lít tertia . 
regula circa materias facramentorum.Qaando mu-
tatio materiae tanta eft , v t i u x t a communem vfum, 
&concept ionem hominum min io ié conueniatra* 
t i o n e j & nomine cum materia ab ecclefia víirata & 
á C h r i ñ o praeferipta, tune mutatio eft eíTentialisj 
al ioqui eft áccidétal is . Declaratur exempüs ,mater ia 
baptifmi eft aquajfi ergo mutatio fiat exe lemenul i 
aqua i n rofaceam,mutatio eft effentiaíis , quia aqua 
rofacea nec í implici ter eft aqua,neq; ra t ionem, aut 
vfum aqu§ fímpliciter diélx habetifi vero ío lüm mu 
tetur aqua ex f r íg ida incalidam, mutatio eft accide 
talis,quia aqua calida fímpliciter & n o m é , & ratio-
n é , & vfum aquse retiner. Simiie eft i n Eucharifiia, Q 
de materia pañis 3 nam {\ mutetur ex azymo in fer-
mentatum, & é contrariosaccidentalis eft mutatio, 
quia vterq; eft fímpliciter panis,fi triticeus fit, íi ta-
men ita fiat m utatio,vt ex alia re conficiatur, muta-
t io eftefientialis, qu ia i ami l l e , neqj in r e , neq; in 
vfu hominum cefetur fímpliciter pañis . Ratio vero 
eft clara ex fuprá d id i s , nam materia facramento-
r u m eft determinara á C h r i f t o , ergo neceííe e f t , v t 
fub a ü q u a rat ione,& nomine determinationem ha-
beat:ergo,fi tan taf í t rautatio,vt amit ta t i l lam ratio 
nem5& confequenter nomen,erit mutatio eflentia* 
l i s , fin m i n ü s , er i t accidentalis. Ad iungo autem 
mutationem nominis cum mutatione rei , non 
quia i l la fit per fe neceírar ia :nam, fícut in rebusip-» 
lis coníiftit facramentum , ita mutatio rei ef t , quas 
per fe pertinetad veritatem , v e l nullitatem facra- £ ) 
mentiitamen,quia nomina funt nobis fignarerum, 
ideo amiífio nominis eft magnum m o r a l e a r g u m é -
tum,qubd res etiam muta ta f í t : ag imus enim deno-
mine c o m m u n i , quo propria rei fubftantia indica-
tur.Obferuandum autem eft , quod fuprá etiam ad-
notauimus,hanc rationem materiaenon femper cf-
feconf íderandam fecundúm aliquam rationem v l t i 
mamjacphyficam , fed in ordine ad h u m a n ú vfum, 
& vtfignificatur per n o m é , quod huiuTrnoái vfum 
refpicitjquía iftae mater i§ í ac ramé to rum defignatae 
f u n t i n aliquibus aótionibus humanis velin ordine 
ad i l l as ,& fub ea ratione haben tp rop r i á determina 
t ionem,8¿:e l fent ia lcmimmutabi I i ta tem;exempIum 
vulgareeft in pane3quie.ft materia Euchariftiae:maf 
ia vero nondura coóta^noa eft materia, fiue differat 
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á pane ín fpecie fubftantiali phyfica, fíue non , quia 
non eft pan i s^u ipo íT i te í fe cibus humanus.Deniqj 
i n praxi huius rcgu lx obíer.uanda máxime eft t radi 
t ío Ecclefía^ nam omnis i l l a mutatio materia?, q u x 
iuxta vfum Ecclcfije non deftruit facramentum, ac-
cidentalis efhnequein hoc poteft Ecclefía errare, íi 
traditio fit vniuerfal is , vel approbata ab vniuerfal i 
Ecc le í i a /qu ia haec res máxime pert inetad f ú n d a m e 
ta fidei 8^  morum, in quibus Ecclefia errare non po 
tcft ,cüm fit columna ¿ r f u n d a m e n t u m veritaris. 
Quarta regula ad formas facramentorum pert i- Mutatio yd* 
nens eft, mutationem il lam quae va í ia t fenfum ver- ridns fenfum 
borumformap,eírefub.ftant¡alcmjfi vero i l l u m non terborujub* 
varietjCÍTe accidentalem,ita D.Tho.h ic ,&: late Seo. Slantialis. 
in.4.d.3.q . i .Gabr.q.í .&: alij,quos ftatim referam,& D.Thom, 
i n candem fententiaiuadducit D-Thom.Auguf t .v t Scotus. 
i n Commenta r ioa r t i c .7 .v Í fum eft^ exemplum aífe- Gabriel, 
remusf ta t im. Ratio vero eft, quia fenfus eft ve lut i 
anima verbi,quia verbum non profertur propter fo 
num,fcd propter fenfumj& idebjíi idem fenfus ma-
neat,idem verbum,atque adeb eadem forma manea-
re cenfetur; íi autem mutetur fenfus, & verbum & 
formam fubftantíaliter mutari neceífe eft. 
Sed,vth3ec regula clariorfi t3&ad vfum po.flltac- 080 mitatit 
commodar ¡5opDr t e t , omnesmuta t i ones ,quaz in fo r nv.m modiin 
mis facramentorum contingere poífunt , dif t ingue: yerbis efj'e 
re . O d o autem poti íf imum reperio huius mutatio- poffunt, . 
nis generajfeu m o d o s . P r í m a mutatio eft i d iomat í s , 
feilicet vniuslinguaein aliamjde qua certa, fidetené 
d i imef t ,e í feaccidenta lem t a n t ü m , alioqui oporte-
ret facramenra conficere in ea linguafeu idiomatc, 
quo Chriftus locutus eft , quod aper té conftateíTe 
haereticum- fi autem verba , quae Chriftus p ro tu l i t 
H e b r a i c é , v e l Syriacé p o í f u n t G r s c é , v e l L a t i n é 
prolata ad facramenta conficienda fufficere, eadem 
ratione quodlibet genus lingu3e,vel id iomat ís fuffi- ^ / 
ciet,quia non eft maiorratio de v n o , quám de al io , 
& ratio generalis ó m n i b u s eft fuprá dí£i:a,qiáia re t i -
netur idé fenfus.Dices,Ecclefiae vfum, vel praecep-
t u m poííe efficere, v t vnum idioma p o t i ü s , q u á m 
aliud fuíficiat. Refpondetur,EccIefiam poífepraeci-
pere, v thoc , ve i i l l o id ioma tev ramur in conficien^ 
disfacramentis;& tune maléfac ie t , acpeccabir,qui 
t a l e p r x c e p t ú f u e r i t t ranfgreí íus alio idiomate v t é -
d o j non poteft tamen Ecclefia efficere, v tea fo lum 
de caufa facramentum nui lum fit, fi idem fenfus for 
mae redneatur,quia in hisjquaefunt de fubftantia fa-
cramentorumjnihil poteftimmutare, neq; al iquid, 
vtelfentialeprcefcribere, quod iuxta C h i i ñ i i n f t i t u 
tionern eífentiale non fit. 
Vnde r e d é etiam obferuauit Caiet.hic art.7.circa 
folut.ad-a.miftionem idiomatum,etiam íi i n eadem 
numero forma fiat, non eífe contra fubftantiam fa-
c r a m e n t i j d u m m o d b í i n ^ u l x voces eiufdem fignifi-
cationis fint cum verbis formae; & in vnam oratio-
nem coniundaeeundem feníum referant. Ex quo i n 
te l l ig i tur ,aper té errare haereticos huius t épor i s ,qu i 
neceífarium purant, vt facramenta in fíngulis natio 
nibus 8¿: prouinci js , in vulgar i l ingua conficiantur, 
contra quorum errorem fufficitEcclefice traditio & 
autoritas:ac praetereájfí de neceflitate fímpliciter ad 
facramenti lubftantiam loquantur, fatis conuincun 
tur ratione praedida,quia non minus f ígn i f i cá tve r -
ba in alio idiomate,quam in vu lgar i . Qubd fi dicat, 
vulgarcm 
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vu'gnrein popnlum non in t e lüge re í ígnlf icat ioné. A d e m f e n í u i n cum forma jTatisínfiiciens er i tadfub-
Reí r /ondc tu r p r i m ú m , i d non cíie necclTanum , ve 
ícepé Dionyf.repetir de E c d e í . H s e r a i c h . D e i n d e fa-
tíá t;ü,qi)bd confulé inceiiiganr i l la adione. Se ver-
bisfacnsfigiuficari fimóHficationem n o í l r á , & hoc 
ornnes in te lügunc je t i am íí propriam verborum fig 
nificationern non percipiant. Si autem loquantur 
de neceíTitate p r x c e p t i , feu maioris congruentiae, 
confutabitur latii is hic eorum error i n f e i i ü s , cuín 
da r i t i b u s , ac cscremonijs í a c r amen to rum d i ípu -
tabimus. 
Secunda mutat io eí l , quando intrá idem idioma 
ponuntar alia verba, q u á m e a , quibus Eccleíia v t i 
confueuitjcardem tamen res í ign i f icanr ia ,vc í i loco 
Patris & i;í/í)^ponáturjgí'»iío)'í&3ge«/¿«íJ) & l o c o ver 
b i , BííjJíí^Ojponarur verbum,íi¿/í!íoí&fic dereliquis 
ftantiam lac ramónt i . Deinde , fi verba maneant i u 
fuá Kquiuocatione &atTib!guicatC5quoad cxrer io ré 
fonum38e: tamen ex animo, &r intencione proferen-
tis determinentur ad í ignificat ionem &: fenfum ver 
borum forma?,id fatis e(Te videtuiovt mutatio fit ac-
cidentalis; nam i l la verba in ea fignificationeíunt 
fynonymacum verbisformx, & in ea proferuntur: 
ergo v t fie referunteundem fenfum; ergo íufiicient 
ad fübftantiam íacrament i . Conf i rmatur , nam fo.'a 
aequiuocatio non videtur fufficiens ad murationem 
fubíiantialem,fi alias feruatur í igni i ica t ¡o ,& debita 
intent io: tum,quia feré in ó m n i b u s vocibuseft a l i -
qua 3equiuocatio,qu3ej vel ex communi vfu , vel ex 
intentione loquentium,ad aiteram í ignif ica t ionem 
d e t e r m i n á t m : tum etiam5quiain alijsrebus,& exí> 
& i n h a c r n u t a t i o n e d i l i g e n t e r o b í e r u a n d u m eft,an B pl is ,qux a t t i g i t D . T h o m . art.S.& in fequenri fe¿lio 
f»»» in heno 
*4men fenfu 
voces re vera idem fignificent, ita v t fynonymae 
í in t : nam tune fine dubio cft mutatio accidentalis, 
quia eft idem f e n f i ^ f i autem voces no fint fynony-
maejeriteíTentialis muta t io : quiaiam non tanru fo-
nus, fed etiam fignificatio vocum mutatur 5 & ideo 
cauendurn eft,ne i n dubio h x c mutatio fi'ar,quia du 
b ium confequenter erit ip íum lacramentum. Q u o -
circa viterius eft circa ñanc mutationem obferuan-
dumjCum dicimus,debere vocesí ignif icare ea ídem 
res, in te l l igédum eíTe de l ignificationeíEqué d i f t in 
¿la & c l á r a , n a m , fij quodquibufdam verbis d i f t i n -
ifté figniíicatur,aIijsíignificeturconfulé, no poteft 
dici xquiualens fignificatio, v t , fi loco i l lo rum ver.-
honxm3InnominePatris,& F i i i j , & Spiñtus fmftiiÁXQa. 
XMX i^n nomine T r m i t a t i s , m \ i U Ú o eft elTentialis, prop-
terdidtam caufam. Atque eaiem ratione ( v t S o t o C 
m é r i t o aduertit) neceflariumeft, y t fignificatio v o -
cis,in quam fie mutatiojfit pub l ica ,&communi i m -
pofittone recepta^nam fiquisfijo a ib i t r i o j&pr iua t a 
auioritare tentetimponere nouas roces a d i d í i g n i 
í i candum , quod voces íacramencales í ignivican^ 
etiam fi eis vcatur animo conüc iend i f ac raméu tum^ 
nihi l faciet ; quia non poíTunt illa verba fimpliciter 
dici fignificare adp lac i tum}táquam verba humana, 
& ad communem v í u m h o m i n ú de íe ru i emia , qua-
l ia efi'e debent verbafacramentalia , ad quorum fig-
nificationem neceífeer t , v t verba habeantpraediála 
í ignif icat ionem publ icam, & vfualem (v t fie d i c a ) 
P r ^ t e r e á tert ib eft in hac mutatione obferuandum, 
ácc ide repo í re ,v t verba,in qus fit m u t a t i o , f i n t í q u i 
noca, & i n vna fignificatione ornnino referant eun 
dem fenluni, quem habent verba facrainentalia, in D 
alia vero m i n i m é ; 8¿ tune difíicultas eiíe poteft , 3n "i 
talis mutatio fit fubftantialis. Videtur enim m u l -
ta m variare í ignif icat ionem vocis : nameam,qu3e 
erat cerra & determinara , reddit incertam & du-
biam. N i h i l o m i n ü s , fi debita intentione proferan-
t u r , i n eofenf i i , q u o í a c r a m e n t a l i a verba, dicen-
dum eft , mutationem etTe accidentalem ^Sí in p r i -
rois,fi ex aá iunf t i s verbis &circ,anftanrijs latis de-
terminentur verba adtalem í ign i f ica t ionem,res v i 
detur ciara; ficut etiam é contrario , fi ex adiunól is 
determinarentur verba adal ium íenfum & figni^-
ficationem, mutat io efiet elfentialiS, & d e í t r u e -
re tur facramentumj quia tune quodammodb to í -
l i t u r aequiuocatio; quia definiuntur verba ad cer* 
tam í ign i f i ca t ionem; vnde fi i n i l l a reddanteun-
ne tractabimus, negari non poteft, quin aliquando 
voces dubÍ3?,velíequiuoc£e,ÍU):ta intent ionem pro-
ferentis poíl'int fufficeie ad rubftantiam facramenti. 
Vnde confequenter fit, 11 minífter proferat verba 
aqumoca, aranimo fuo intendat ea p ro íe r re in leu 
fu alieno á verbis formae, tune efié ínu ta t ionem fub 
iftantia'emjquiacunc i l íaverba ,v t ab i í to prolatajno 
í igni f icant ,neque habent eundem íeníuni j qué for-
ma facramenti requir i t . • 
Atque ex d id i s circa hane mutationem c o l l i g i -
t u r , q u o m o d b i n t e I ! i g e n d a í i t r e g u ¡ a j q u a m D . T h o . D.thom* 
tradit art.7.ad.i.quando in aliqua lingiía eadem res 
pluribus voc ibus í ign i f i ca tu r , illám eííe a í fumendá 
ad conficiendum lacramentum, qua homines i l l ius 
linguas p r i n c i p a l i ü s & c o m m u n i ü s v tun tur s d i l i á r ' ^ . 
rem fi^nificandamínam Hoc in pr imis in te l l i^endu vJltatA " f t* 
tur yerba. eft de communior i vfü Ecelefi^írico, v t Caiet. no-
t a t . , exemplumadh ibés in v e r b o j ^ / z ^ , quodapud ^ comi*n t^ 
Latinos non cft p ropr iam ñ e q u e v íka rum ad a¿lü ^'us ^cc 
abluendi fignificandum , tamen ex vfu Eccíefiaeac- r?ceííf; 
commodatum eft ad eam fignific3tioné,prour vfur-
patur communiter i n forma bapti írai . Deinde, ver-
bum i l l u d debet n o n fignificat neceíTuatem íimpliei 
ter ad fubftanriam facramenti:quia,vt ex diólis con 
ftat,íi verba fint íy nonyma, quodlibet eorum fuffi-
ciet ad í ignif icat ionem eiuídem fenfus, Sfconfe-* 
quenter ad íubftant iam facramenti, etiam íi a l t e rú 
eorum prineipalius fit,íeu magis ví i ta tum:foIüm er 
go íignificatur i l l ove tbo ,ve lcongruens ra t io , ob 
quam Eccleíia feré femper v t i tu r h u i u í m o d i verbis 
magis vfitatis,in formis í ac ramen to rum, vel po t íús 
íignificatur obligarlo, quam miniftr ifacramentoru 
habenfjVtendi i n facramentorum formis verbis i l -
l i s , quibus Eccleíia v t i fo!er:narn i l la fimpliciter 
d i c e n d a í u n t pr incipal iora , 8¿ comrauniorain h u -
i u í m o d i vfu. 
Tert ia mutatio eft , per tranfpofitionem verbo-
r u n ^ v t í i q u i s d i c a t . Baptizo te, vel fi aftiuam oratio* 
nem i n paftiuam c o n u e r t a t ) & i n hac mutatione 
idem , quod de praecedemÍ5dieendum eft: namj 
fi fenfum mute t , eft contra fübftantiam facramen-
t i : non verb fi fenfus idem fit, quod ex vfu ver-
b o r u m , & communi fignificatione iudicandum 
eft • regularirer tamen hxc mutatio cri t aeciden-
ta l i s , quia íi fingulae formas í a c r amen to rum con-
fiderentut, hace íola mutatio v ix poteft fenfum for-
"ma: variare. 
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Quarta mutatio e l íepotef t pcrinterpolat ionem, A 
íeu d i í iunó t ionem partium íeu verborum f o r r a ^ v t 
í lé r o l a t T ' ^Pr^s^ ica t ' £So íe^J f í ¿ : ! í05&i t> ia l iquan tu lü f i f t a t , 
ePr° ^ ^ ve l etiam de rcbus al i js loquatur, & pofteafubiun-
V • n ~ r Sat J ln nomine Patris, & F i l i i , & Spirims funüí i , & i n 
' ' . V t i a c m u t a t i o n c n i h i l p o t e í t c e r c i u s d i c i , quam quod 
tramentt. ^ fuperioj-i^us^g n-jateria& forma facramentidixi 
mus ,&de moraIipropinquicate5quam r c q u i r ü t j e a 
dem enim moralis regula leruanda híc eíl^nanijíi ta 
ta eíi d i í iunól io ve rbo rum, v t ex modo proferendi 
communi feníu iudicetur ex i l l i s non confici vnam 
orationera, necreddi vnum integrufenfum, muta-
t i o eft fubftantialisj quia non ío lüm í í n g u l s voces, 
fed etiam debita earum compofitio eft de íubí lant ia 
f o r m ^ q u i a eíTe debet oratio ex i l l i s vocibus cópoíi 
ta, v t poííit vcrum ac propr ium fenfam talis formse 
reddere-at vero íi mora au td i í iun6 t io tam parua íit, g 
vtea non ob f t an t ecen íean tu r i ux racomunemfe i i« 
fum voces .illae fufficienter c o n i ü g i ad vnam oratio-
nem componenda,& vnum i n t e g r ú feníum efficien 
dum mutatioeritaccidentalisa ve c o n ñ a t e x genera 
l i pr incipio p o í í t o . Q u a d o v e r b interrupt io íit huius 
ve i i l l ius generis non pote í l certajac ind iu i f ib i l i re-
gula defimrijfed ex modo3& ex duratione temporis 
& e x alijs circunftantijs prudentereft iudicandum. 
Quapropter ad to l l endumomnedubium di i igé ter 
cauendum eft^ne huiüfmodi interpolatiu fíat. 
I n additione, Quin ta mutatio eíTepoteft per add í t ionéa í icu iuS 
-vel detraftio v e r b í , & f e x t a p e r r u b t r a ¿ i : i o n é , de q u i b u s l a t é agit 
neyerbi}mu' D.Tho.hicar t .S .vbi jquod dicie de intentione m i n i 
tatio qualis. ftri, infequentifeft ioneexaminabitur . Q u o d v e r b 
ait de feníus mutatione ex di¿i;is fa t isexpl icatü eft: 
nara íi additio vei í u b t r a d i o talis fitiVt mutet debi- p 
t ú feníum formaí3mutatio erit fubftantialis.Sí có t ra 
Ohiefth. facramenti ver i ta té ,a l ioqui er i t acc identa l i s .Solüm 
obijei poteft}quia v ix íaeri poífe videtur, v t aliquod 
v e r b ú f a b t r a h a t u r j & n o n m u t é t u r fenfusformx,vt 
i n e x é p l o i l l o quo D.Tl io .v t i tur3deformaEuchar i -
ñ i x , H o c eft enim corpus we«»?,nam íí tol latur partlcu-
la^ertmjdicitur eíTe mutatio accidétal is , & t amé mu 
tatur fenfus propof i t ionis , quia mutatur p ropo í i t io 
caufal ís , in p r o p o í u i o n e de ineíTejquae valde diuer-
Rejponjio. f0s referunt fenfus.Refpondetur in pr imis jnon fem 
per mu ta r í v i l o modo fenfum, v t fi i n forma baptif-
m j , v c l poenitentias tollatur pronomen3e¿o,Deinde, 
coní ideran t ius eft fenfus per fe intentus i n forma fa 
c r a m e n t i ñ l l e enim eft fubñantial is5&íimplici ter ne 
ceírarius5& quodi l l iaddi tur ,velfubtrahi tur ,accide 
tale ef t , ílle au té fenfus eft per fe intentus in forma, 
q u o p r o p r i ü s fac rament i ,ve l ip í ius forn í3ee í fe¿ lus J ) 
fignificatur, i n quo d i í ce rnédo Eccleíix tradit ip po 
t i f l imüm confuIendaS^íequédaef t jVt i n d i d o e x é -
p lo de Euchariftiafubftantialis fenfus formae eft, v t 
l ignif icet c o n u e r í i o n é fubftátiae pañis & v i n i in cor 
p u s & f a n g u i n e m C h r i f t i , & h i c fenfus no mutatur 
ablata part icula, enim, & ideo mutatio i l la acciden-
taliseft. / 
SjUnhdnm Sépt ima mutatio eft per a l iqualé formae corrup-
corruptioqua t i o n é , v t e í l i n i l l o vulgari e x é p l o f u m p t o e x ¡Sacha* 
taeffe debeat Pap.in.d.c. retulerunt , íi in formabaptifmi qu i sd i -
facramen' ca t , /« nomine Patrias ,& F i l i a s ^ c . D e qua idé Pont i -
tu dejiructrur fex t radi t regula á nobispoí í tá jConí iderandu n i m i -
r ú eíre,an corruptio íit tanta,vt omnino tollatur fen 
íus jná tune eri t fubftantiahs m u t a t i o i n ó vero fi ver 
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ba fie c o r r u p t a p o f l í n t c ü d é fenfum reddere. Nccnc 
ceífeeft , v t verba íic corrupta per fe fumptahabeac 
i n rigore il la í igni í icat ioné,fed fatis eft, v t ex modo 
quo hic & n ü c p ro fe rü tu r , iux ta c ó m u n é concipien 
d i m o d ü talé fenfum g e n c r é t in audié t ibus , í icu t i n 
p r ^ d i í l o exepIo,vox Patrias3iptr fe fumpta in rigore 
J o n g é alia fignificatione habet qua vox Pít/m,tame 
pofita i n i l la oratione,&:acc5modata i l l i a í l i on i j iux 
ta comunem modi í conc ip iend i , idé l igni f ica t , atqj 
e u n d é fenfum r c d d i t : & hoc fatis eft,vt i l la mutat io 
accidentalis ccnfeatur.Addit vero D . T h o . h íc ar.7. 
ad.^.quando corruptio có t i ng i t i n pr incipio d i íHo 
n i s , f r equen t iü se f f e fub f t an t i a l é ,&omnino mutare 
fenfum ,vtf i locoPíí ím5 dicatur, Matris. Quodfaepé 
fortafle ita eft i n aliquibus vocibusLat inis , nam i n 
alijs (íeri poteft , v t maior íit mutatio i n fine di£Uo-
nisfaólajVtííjpro ¿^ í /^o , d ica tur , hapti^or, & íic de 
alijs. Q u a p r o p t e r c ó m u n i s í e n f u s & m o d u s c o n c i -
piendi potiíTimumcft confulédus ,acfor ta í re magis 
conferet obferuare, an corruptio talis í i t , v t cu i l l a 
verba no habeant aliü l e g i t i m ú , & cohjerente fen-
fum prarter fenfum íormee, na tune regulariter eun-
d é fenfum retinentjatqj ita corruptio erit accidenta 
l i s ,&eiufmodi eft illa3in nomine PatriaSj&c.quádo 
vero per c o r r u p t i o n é tranfeunt verba in alia íignifi 
ca t ioné valde diuerfam legit ima &coh2erenté pra-
tíoni,qu3e r.efultat ex verbis íic corruptis,tunc regu 
lariter eft mutatio fubftantialis, vel vt min i t ím, red -
d i t fo rmam valde dubia, v t p a t e t i n i l l i s mutat ioni-
bus,íM nomine Matris,ve\,Ego bapti^or^Sc fie de alijs. 
O í t a u a mutatio eíTe poífetjíl omnia verba formae Mutcttiófígni 
rautarenturinaliaíignajvelnutusjvelfcripturájde injlgnum TÍ 
q u a d i c e n d ú e f t in Matr imonio eífe accidentalem i n n u t u s y f c ñ 
propter r a t ioné fuprá data, in alijs vero eíTe fubftan pturam, & c . 
t i a l é j q u o d i n qu inq j f ac r amen t i s ce r tú eft, de poeni in matrimo" 
tentiae vero facramento n ó n u l l i d u b i t a r u n t , a.n po f n ioyalet , in 
l i t fu f f i ce re fo rma/euabfo íu t io fc r ip tomi íTa , í e d l o d i j s nonite, 
g é p r o b a b i l i u s eft non fuí í lcerei fed verba propria I n facrameto 
requir i ex Chr i f t i i n f t i t u t ione , quam h a h e m u s e x fanitemi* re 
Ecclefise t radi t ione ,& dodr ina Conc.Floren.cuius quiri 'verba 
generalescongruentiasfupra tradidimus, c ü m ofté proprié, pro-
deremusjverba eíTe in facramentis neceflaria, & af- babiliJimU» 
í í g n a u i m u s peculiarem caufam excipiédi Matr imo-
n i u r a , qus omnia in í ingul is facramentis l a t iú sexa 
minanda S í c o n f i r m a n d a f u n t . 
S E C T I O V. 
V t m m e x fe ientia^ ^ e l intent ione m i n i j l r l p e n -
d e a t i q u b d m m a t i o f a é í a i n f o r m a f a c r a m e n 
t i f u h f l a n t i a l i s f i t ^ y e l a c c i d e n t a l i s , 
R A t i o dubitandi fumitur ex Zachar. Pap. di£h zach. cap.R etu!erunt,vbi d i c i t , i l lam c o r r u p t i o n é formae bap t i lmi , /» nomine Patrias, & c . no eífe 
contra fubftátiam facramenti, íi ex ignoran t ia faó ta 
íitjSí non ex intentione introducendi n o u u m r i t ú 
i n Eccle í ia ,qué D . T h o . h í c imitatur , ex qua dodlri-
na á contrario feníu v ide tur , í i praediíra mutatio ex 
i l l a in t en t ioneor i a tu r , fore fubñant ia lem. I n con-
t ra r iü vero eft,quia t ú c mutatio eft fubftátialis ,qua 
do collitur fenfus verborúformaJiíed adhoc n i h i l r q 
ferre 
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ferré v ídeturfc ient ia^e! ¡ntcntio miniííriiquiaren A l ignuí i tprobabi le ,non tarncncertu:potuiíretenim 
fus verbi pédet sx í ign i íkadone eiusjfigniíicano au 
té confequitur verbi proiacioncj íí crgo eadé íit pro 
latió,Sí copoíitio verborújeadé erit íignificario arq; 
idem fenfuSjquidquid minifter inrendat, fcíat, aut 
ignoret.C5fírmatur,nam,ii miniíler integre profe-
rat forma, no poteft mutare fenfum eiuSjetiá íi ipíe 
vel i tal iudintédcrejvel íignificare, &íimiliter,íí ita 
corrumpatformájVtin reipfa mutecuríenfuseius, 
etiá fi ipfe máxime intendat, &r cupiat verü fenfum 
prof¿tre,mutatio erit fubíhitialis: ergo é cótrario, li 
verba no adebcorrúpanturjVtamittatfenfum Scfig 
nificationé,no poterit mutatio círefub.{iáualis,quid 
quid minifter intendat . E t ratio voiuerlalis eft, 
quia fignificatio&fenÍLispédetex reipfa,&:n6 ex 
inté t ione , íi maior, vcl minor mutatio in re no fiat. 
Jrihus modis 
minijler f o ' 
ie¡l mutare 
yerba. 
minifter ex alia intét ione üc operad retenta fubftá-
tiali intentione faciendi lacramenta j quod in alijs 
mutationibus facilius eíl ^ vt íiquis brcuitatis caufa 
verbum aliquod voluntarié omittat,ve] addar ob in 
difcretamdeuotioné, quod manifeíré docet Diuus 
Thom.in art.8. 
Tertio modo fien poteft, vt minifter, non foluex Teniofcienil 
certa feiétia mutationé eíficiat, verúm etiá per eam & intendens 
intendat nouum r i t í í&erroré ín Ecciefiáintrodu- nommritum 
cere;8¿: in eo cafu prima fentétia valde comunis eft, inducere. 
rautationem eíleíubftantiakmjac veritatifacramé- !• Sementina 
ticontrariam.Ita videtur fentire D.Tho.hicart.8.& 
in.4.d.3.q.i.art.a.quíEftiun.3.&ibiBonanen.ar.z.q. SotuuentJ 
3.ad finem, in illis verbis, Nij iyel i t inducere errorem. ~4lenf. 
Alexan.Alcnf.^p.q.ij.memb.s.art.j.D.Antoni.lo- *4ntonin. 
Inhacreoportetdiftinguerefcientiamabinten- B copaulb anteacítato. Qui autores generaliter lo 
tione,quia diuerfas difíicukatcsex eis oriuntur.Tri-
bus igitur modis poteft fe habere minifter inhac 
mutatione.Primb vtbona fideopereturínullaexifti 
• 'Primo nec mans mutationé eíFicere,fed ex imperina ita corrü-' 
fdens,neq-} in pat,vel mutet verba, quia putat ita folerc proferri, 
íendens. quod etiá poteft cotingere ex naturali linguae impe 
dimento, vt li non poífitaliter verba proferrej & in 
hoccafu ioqmtur Zachar.Pap.fupraj&in eo proce-
dan t fine difíicultate omniajqua: in inperiori fe¿tio-
ne d i¿h funt. 
StMofciens Secundo fieri poteft , v t minifter fciens& vides, 
& intendens voluntarié faciat huiufmodi mutationes, nó animo 
ipfAm tantU introducendinouú ritu, íed velex índiícretadeuo 
mutationem. tione,aut potiüs fuperftítionejVel ex alio vano mo-
tino.Et in eo cafu alíqui fine diílinólione affirmant, 
mutationé eiTefubftantialéj& putanteí le íententiá -^
J>.Thom. D.Tho.hic art.y.ad3.quamindicar Antoni. 3.p.tit. 
D.*Antoni. T4.c.i3.§.3.Sed íimpliciter eft faifa fentétiajvnde re-
Regulu teñen gula generalis ftatuenda eft, ir minifter habeatinté 
da, t ionéfaciend . iracr3mentú ,quanüisícien& 8c vides 
aliter proferat yerba, qaácómuniter proferri folenc 
in Ecclelta, ita tamen, vt in eis non mutetur fenfus 
verboru,mutationé eífe accidentaléjatqj adeb facía 
mentú eífe validú : licét in ea aótione minifter pec-
cet,vt infrá videbiraus. l tafentiútomnes Theologi 
Conc.Floren. ftatim citandiíEt ratio eft,quia iuxta Conc.Flor.om 
nefacramentú tribus perficitur, materia, forma,& 
miniftro debita intentione operante:quibus cócur-
rét]bus,neceírarib fit facramentú:fed in eoraíu om-
nia ifta concurrunt^nam fupponimus adhiberi verá 
materia , & miniftrú habere intentionem faciendi, 
quod Eccleíia facit^ ex parte autem forma; nó eft de D 
fcóhis eirentialis,quia manent verba cu eodem fen-
fu(vtetiam in cafu íupponitur)ergo eft tantura mu 
Explicatur tatio accidentalis.Neq; D.Tho. in illa íolut ione con 
ü-Thom. trariumdocuit: íedpotiüs, í iattentélegatur, hoepo 
teft colligi ex eius doótrina: nam in prirais ibi non 
agitabfoiuté de omni mutatione,íed deilla,qu2E fit 
per corruptionem verborü.Deinde no dicit íimpli-
citer , quando haec mutatto fit ex certa feientia non 
perfici facramentum, fed d¡cit,non videti peí fici fa-
cramentñiquia nimirú ille, qui ícit eíle dicédum in 
forma baptifmi,í2í nomine P<íím,& voluntarié corrü 
pit,ac dicit, ln nomine Patria : videtur potiüs per io-
cum, aut cótemptum veile proferre formam, quám 
vteonneiat facramentum, aut certé vultaliud íigni 
ficare, quám Ecclefia intendat3 quanuis autem hoc 
quutur.Alij veto fpeciaiiter hocaí í irmant, quando 
minifterintéditaliquid adderc fbrm2E,tanquá elfen 
tiale, quod non eft ex Chrifti inftitutione neceífa-
rium , vei li intenditaufene aliquid, putans elfe ef-
fentiale,cüm re vera non lit, nam in huiufmodi ene 
tibus, & fimilibus negant confici facramentú prop-
tei foi ms mutationem. Ita opinantur Gab.in^.d.j . Gahr, 
art. i .concl.j .Síibi Scot.q.3.Richar.art.jíq.3.& huic Scot: 
fententiae videturfaueredecilio Zachar.Pap.in.d.c. ^ach.Pap, 
Retulerunt. Fundamcntum autem praedidorü auto 
rum eft,quia minifter , qui mtédit introdúcele ritü 
Ecclefiafticíetraditionicontrariü, non poteftinten 
derefacere,quod facit Ecclel ia-&íimil iter,quiinté 
dit addere,vt eífentiale prjeter Chrifti inftitutionés 
non poteft intendereeíficcre verá effentiáfacramé-
ti:& multo minüs id poteftjqui intendittollere ali-
quid, quod putat eífe eífentiale: fed abfque debita 
intentione miniftri non poteft perfici facramétum, 
vt infrádicemustergo. 
Secunda fententiaeft,non pederé ex intentione i> Senttntiní 
miniftrijqubd mutatio íit fubftant5alis,vel acciden-
talisjfed actendendam eíle rcgukm fupiá pofitáj an 
in re ipfa deñruatur legitimus fenfus formafjnecne: 
quia, íi non deftruicur, mutatio eritaccidentalisj 
etiam íi minifter intendat introdúcete nouúri tum 
Ecclefise contrarlu3 dummodb intendatfacere facra 
mentüi na híe duse intentiones non funt contrarias. 
E t , quoniam ex hoc vkimo magna ex parte pendet 
fundamentú huiusfententiajjillud in primisprobá 
dum eft. Primo exemplis, feuinduCtione quadamj 
nam Grsc i intendúcplures ritus vteifentiales, qui 
re vera non funt neceííarijjputant enim panem fer-
menta tú eíle de eífentia Euchariftiíe &íimiliter ver 
bum 'úXn&iQuodproyohií tradetHr,tf^e de eílcntiafor-
m9e,qua corpus Domini confecratur,& illam forma 
hapúCaú^apt i^e tur fi-mus chrijli,ha. vt in ea non ex-
primatur perfona miniftri,eífe eífentialé^ 8<: h s c no 
obftant, quominüs 8¿ intendant faceré facramentú 
á Chriftoinftirutum,8¿:reverafaciant,quiain reip 
fa vera materia,ac vera forma vtuntur.Similiter Do 
natiliac: intendebant, de neceffitate facramenti ef-
fe, vt minifter fit fidelis , vel iuftus: & huncritum 
volebant in Eccki ia introdúcele: &r nihilominus 
verum baptilma conficiebant, vt Auguftin. con-
tra illos feribens , tanquam indubitatum vbique 
fupponit.Rurfus inter Catholicos fspé eft quaeftio, 
an aliquod verbum íit de eífentia facrametijnecnej 
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vt.v.g.in forma fanguinis de verbis illisjfiwí ^ro •vo- A re Gi'3ecoi'iim3& intentione inducendi nouú ritum, 
bis,&'pi'omultis,&c.S\ quisergo opinetur efle elfen 
tialia5&hoc modointendat i l l i sconf icerefacramé-
turrijquanuis contingat re ipfa non eííe de effentia, 
non proptereá non con í i c i e t , quia illapríuata opi-
nio,& intendo non exdudit ablolutam^ genérale 
intentionem conficiendi,íicut Chriftus i n í l i t u i t ^ 
alioquin non impedit, quominüsfufficiens materia 
& forma applicentur. 
Cum crrore Vnde argumentor fecundo ratione, quia cu erro 
friuatopoteft repriuato poteft í imul eíTe generalis intentio facie-
ejfefimul in- di facramentum, vt e;jc didis patet, 8c latiüsdicetur 
tentio conficie infrá.q.64.& ex fe videtur manifeftum;quia illas du^ 
di facrmen* in tenüones nonfunt contrariíein obieél isfuis3 & 
ideo non eft neceífcjVtaltera alteram excludat.Vn-tum. 
addatiilud verbú3fi£<o(l]>),o'vo¿íí tradetur, quanuis in 
aótuexercito (vt lie dicam)errorcm fuúprodat in ^ o r t n a ñ a . 
forma3 tamen non illú exprimir quaíiin aólu figna- ttntum exer* 
to:nonenim dicitin ipfa forma illam particuláefle pojitus 
eífentialem^nec propterilla additioné error aliquis inf0yma,no)t 
informaipla íignificatur. Q u b d í i h u n c f e n í u m i n - yer0 }or»*Ali 
tenditSoto,incidit i n o p i n i o n é P a l u d . v t e x d i ó l i s ter exprefus 
patet,quia ille fupponit mucationé elfe talemjVtle- f^ramentum 
gitimusfenfusnon mutetur. Adhibetpraeterea So- non d e í i r m , 
to diftinftionem aliam de miniftro tolerato, vel no 
tolerato ab Eccleíia5qu3e ad pr^fentem controuerliá 
nihil refertjfed folü poteft deíeruire adprgefumptio 
né quandáj nájfi minifter íit hasreticus,vel ab Eccle 
íiapraecifus, íaciliüs poteft dubitari, an verá habue-
dejíi contingat, miniftrum no habere intentionem B rit intentionem conficiendi facramentum^ íí tamen 
Durand. 
Palud. 
a d r i á n , 
LedefmX. 
faciendi facramentum,erit quidem facramentú irr i -
tum,non tamen ex eo capite, quod nüc tradlamus, 
fcilicetjex mutationeformxaut materiseifedexalio 
extriníeco, fciíicet ex defectu intención i s , qui non 
eíl neceíTaribconiunftus cum tali muratione,& co 
iungi poffeteum materia & forma integré exterius 
exhibitis fine vlla mutatione.Et hanc opínionem te 
net Duran.in4.d.3.q.2.n.4.clariüs Palud. q.i.nu.15. 
& fer&Adrianus in materia de baptifm.q.j.in.i.p.il 
l ius,quamquám ex parte videatur prima? fententiaí 
aífQntirejtenet etiam Ledef.in^.i.p.q.i.art.y.vbi ad 
D.Thom.refpondeteodem modo, quo paulo antea 
explicuimusfolutionem ad.j.ar.y.fciiicetjvtno fim 
pliciter negec3in Hoc cafu conficifacramentum, fed 
folúm dicatjita apparerejid eft, miniftrum fie opera 
illam h^bea^eadem ratío eft de ÍII03& de quocunq; 
alio,vt la^iús dieemus.q.¿4. 
In vrra q; iftarü opinionü aliquid veru inueniri Quid ex U s 
poteftj&r ideo poífuntjvel in eocordiáredig¡5velita opinionihus 
diftingui/vt ex vtraq; aliquid eligamus, & aliquid yerum. í 
rcünquamus.Primb ergo fupponendú eft,aliud eíTe 
agere de defeótu íacramenti ex defeélu materi^vel 
form^ eiusj aliud vero ex eo c^j) minifter no habet in 
té t ioné faciédi facramétü, nec ín particularijnec in 
generali ^ fciíicet intendendofaccre3 quodinftituit 
Chriftus,vel quod Ecclelia facit.Hle folú ac praeciíé 
agimas de prioridefeólib no depofteriori j de quo 
in .q .^ .agendú eftjhi enim dúo defedus per fe func 
feparabi lesadinuicé3&quil ibeteori i fufficitadfa-
cramentairritada: qaodredléintel l ig i tur in quodá 
tem,fufpicionem generare5qubd non debita inten- C exéplofuprápoíito de miniUro^qui omittitaliquod 
Soto, 
tione facramentum conficiat. Tándem Soto dift. i . 
q.i.art.S.&rdift.j.q.i.ar.s.licét Paludanifententiam 
reprehendatjpofteá verbjvelin eam incidit, vcl no 
Sott fentetta fatisconftanterl0qUitur.(iicitenim5 fiis,quiinten-
refutatur. ¿it errorem inducere,eum exprimat in formajtunc 
eífe mutationem fubftantialem, & non fieriíacra-
mentum,vt liquis exiílimanSjperfonas diuinas eífe 
insquales, hoc fignificet in forma baptifmi dicens, 
j» nomine Patris maioris, & F i l i j minoris.Si autem(in-
quit)error non exprimaturinforma,priuatus error 
n6 obftabit,quominús fiat íacramétü. Sed inquiro, 
quomodb exiftimet neeefíari^ vt error in forma ex 
primatunautenim idfieri neceífe cft,mutando legi 
timum fenfumformae,vtin exemplofuprá poíito 
contingit,& tune res eft extra controuerfiam; nam 
verbúsvel aiiquá parte materiae ve eíTentialé ex faifa 
fuá exiftimationejCÚ re vera no íit, vt fi in forma la 
cramentiPgenitentiaj5omittatinuocatione Trinita 
tis putans eífe eíTentialéi vel in materia calicis omit 
tacinfufionéaquacj tales enim mutationes non pof-
funtdicifubftantiales propter falfam miniftriexifti 
mationé. Neqj ex eo capite facramentú eíTetnullú, 
quiainrehabetur quidquideft fimpliciterneccíTa-
riújex defedlu auté intentí,oms,regulariter erit nul 
lútalef3cramentÚ5quia3moraliíerioquédo, fieri no 
poteft5Vthabeat intentione faciendifacramétu, qui 
omittit aliquid, quodputat eífe eíTentialé j fícut eft 
impoífibile intendere í iné ,& omittere mediújquod 
neceífariú íimplicíter exiftimatur.Dico aütéjmcrali 
ter loquedo,quia fpeculatiué fingi poteñ,eú,qui fie 
tune illa mutatio eft fubftantialis,non ex defeí lü in J ) operatur,habere intentione genérale efficiédijquid Cmittens ali 
tétionis}fed quiain re ipía verus fenfusdeftruiturj 
aut vero adhoc,vt error exprimatur in forma, fatis 
cft,qubd ex tali errore,& intentione aliqüod verbü 
addatur,velfubtrahaturform3e, etiam fi exeaaddi-
t ionc/el fubtraói ioneíenfusformgEno mutetur, S¿ 
lie noioquitur confequéter^ná rationes omnes qui 
bus probat pofteriorem partem iilius diliunólionis, 
fciíicet errorem non expreífum informa non elle 
contra fubftantiam facramenti, probant etiam fi íit 
expreífuspraediólo modo,non obftare veriratifacra 
raenti:quÍ3omnes fundantur in hoc5qubd non mu 
tatur fen'fusformas.Vnde potiús videtur fentire (& 
meritb)íunc errorem non eífe expreífum in forma, 
quando ecia fí aliquid fit additnm, vel fubtraélú for 
m3e,nu}lus error per eam figniíicatur,vt in pr^diélo 
exemplojfiquis in forma pañis Euchariftiíe ex erro-
quid illis verbis efíici poteft,8¿:, licét priuato errore qmd,quodpit 
exiftimet,nihii per fola illa fieri pofle,tamen habere tat falfd efe 
poteft quafi conditioniatá volúntate efficiendi facra ejfentiale,po' 
mentú fi fortaífe illa verba fufíieiutj&tunc fine du- tejí etiam ha 
bio fiec facramentú; qusanihil ex neceflarijsdeeft; bere- intentio 
quod eft manifeftú argumcntü,ex parte mutationis nem conditio 
formse aut materias nihil fubftantiale ibideeíre,quá natAm confi' 
doquidem adhibita fufíicienti intentione ftatim fit ciendi facra' 
íacramentum. ntentum. 
Secundo eftobferuandum, mutationemformae, intentio noui 
per quam quis intendit nouura introdúcete r i - ritas inducen 
t u m , i n t e r d ú m políe efíe talem , vt neq; excludat d i ^ e l relin* 
verumfenfumform^necreddatillum z m h i g u n m ; qaityerUfett 
fed omnino eundem relinquat , folum addendo juform<e,yel 
aliquid, vel modum proferendi immutando, vt reddit ariihi' 
fl informa Euchariftias intendataddere illa verba, guum. 
Quod 
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ucdpra yohis tradetur, v t efientialia, vel íí formara A al iud eft fignum , quod minifter exhibere in tend i t , 
andemproferat in vulgari lingua3£/te eí »;íc«e>;/>o, q u á m quod Chriftusinft icukrnam quod materialis 
í o n u s íit idcm,vel diuerfusjnó refert,vt fuprá diólú 
eftjfcd íignificatio eft a t tédenda;hic autem3licét ver 
ba quoad materialem fonum íint eadem, vel parum 
diuerfa,tamen fignificatiojquas inrendicur, c f t l ogé 
alia, & per intentionem proferentis determinantur 
verba ad talem í igni í icat ionem:fu ergo tune fubfta 
tialis mutatiOíííeut é contrario eft fubftantialis i d é -
titas,quando íignificatio eft eadem , l icét fonus vo-
cis varieturj ñ e q u e contra hanc aíTertionem proce-
dunt argumenta fecundas fententias, v t per fe con-
ftat. Etiuxta eandem opt imé in te l l ig i tur ,quomodb 
in t e rdum, í i minifter in tendatadderCjVteíTent ia le , 
al iquid,quod eíTentialé non eft,po{fit ea ratione m u 
tatio effe fubftantialis^t D . T h o m . docuit, art.S.eft 
Dico ergo primo,Quando per mutationem nul lo B e n í m h o c v e r u m , quando inde or i r i poteft fenfus 
J2« 
ean 
incendens hunc r i t um v t e í íenda lem SíneceíTariú 
introducere.Secundb poteft ta l is t í fe muta t io ,v t , l i 
c é t n o n d e ñ r u a t fenfum , reddattamen i l l u m a m -
biguum, & asquiuocum, v t in i l l o exemplo, Ego te 
baptizo in nomine Patrias, in his enim verbis il la íalte 
eftambiguitas , quod ex v i ve rborum, non habent 
fenfum Ieg i t imum, l icé t ex accommodatione, fk cir 
cunÜant i j spoí f inc i l lum habere,& c l a r iu sexemplú 
e í fe t , í iquis in forma pañis Euchariftias hanc muta-
t ionem faceret.//zc eft corpus meas', manet enim ambi 
gua,an illa particulaj/í/cjíit pronomen,& ex ignora 
t iaponatur maíeu l inum pro neut ro , an vero fit ad-
ue ib ium lócale, quod ponatur ad i n t r o d u c e n d ü er-
rorem,veram tranfl'ubftantiationem excludentem. 
E x intentione m0(J0variatur fenfus formas,non poteft eífe fubftan 
noui errorts tialis propter folam intentionem mini f t r i volentis 
pracift no tol^  introducere nouum r i t u m : ñeque etiam p r o p t e r e á 
liturfacrame caufarn praeciféfumptam facramenium erit nu l lum; 
ittm, qUja cum il la intentione poteft íimul eífe in tent io 
faciendi facramentum j & i tapoteruntconcurrere 
omniaadveritatem facramentineceífar ia . Q u b d í i 
i n t e r d ü m defuerit intentio faciédi facramentú , t ü c 
quidem facramentum e r i t n u l l ú : non t amé propter 
mutationem formas, aut materia?, quas de fe fufficc-
rent,cum folú accidétalis mutatio in eis fada íit,féd 
ex alio defeíbu i n t é d o n i s . Haec aífertio cú ó m n i b u s 
q u x i n i l l i u s expl icat ione&probat ione d ida fun t , 
fuff ic ientereoí la tex d ié t i s in fecúda opin ione , qua 
i n hoc fenfu veram c e n í e o . V n d e fit n i h i l referre, 
cp quis intendac al iquid addere,vt elfentiale, quod C 
eíTentialé nó eft^nam, fi n ih i l ex eíTentiahbus exclu 
dat,nec fenfum forms variet, mutatio nó eft íubfta 
tialis,nec necelTaribexeluditur intent io faciendi fa 
c ramécum. Dices,hociplo, quod aliquidaddirur v t 
e íTentiale ,qubdá Chrifto non ef t impofi íum, muta-
tu r fignumrnam eft aliud t o t u m , q u á m á Chrif to fit 
i n f t i t u tum.Re íponde tu r negando aíTumptum,quia 
i n príediólo cafu ve ré p o n i t u r i n forma, quidquid 
Chriftus inftituit ,8¿:,quanuis materialiter,& ex pr i -
uato errore addatur al iquid,quod putatur áChr i f to 
etiam eífe additum,tamen i l l u d non mutat fenlum, 
& ita non excludi t id ,quod Chriftus inftituitj8¿: per 
generalera intentionem faciendi facramentú cor r i -
g i tur priuatus error35f ex v i i l l ius intentionis exhi-
betur fignum,quod Chriftus vo lu i t exh iber i , l icé t 
per accidens al iquid i l l i addatur. 
Jntendens no Dico fecundo.Quando per mutationem redditur 
mmritU, &> ambiguusfeníusformas, tunc3fi minifter ita i n t éda t 
ponens-verbU introducere nouum r i tum 3 vt non intendat verum 
«•mhigHumex fenfum, fed falfum atq^ erroneum per talem forma 
intetione fen fignificarejtunc mutatio eft fubftantialis,8¿; fufficiés 
fus fdfi fa* ad i r r i t andumfacramentum3nonfa lümexdefe6 lu 
enmentu no intentionis 3 fed et iá ex defedíu veras fotmasi& quo 
aliquis contrarius veritati formas, &: i l le eft i n t é t u s ; 
v t fiquis addat i n forma baptiími3£í Beatifíim<£ virgi 
nis, intendens fignificare^ profueri quaternitatem 
perfonarum,earumq3asqualitatem;tuncenim reue-
raeft mutatio fubftantia! is ,quamquám fi per eadem 
verbafo lüm intenderet, Virgineminuocare v t D e í 
matrein3mutatio cífet folúm accidentabs. 
ad hanc afler t ioné admitto primara o p i n i o n é fuprá 
citatam, &iuxtaeandem i n t e l l i g o f e n t e n t i á Z a c h a -
riae Pap.in di6l.cap.Retulerunt;8¿: patet ex fuprá d i -
¿lis demutatione propri j verbiformaein aliud ver-
bum ssquiuocumidiximus enim,fi fiat animo fignili 
candi a í iud ,quám per formara fignificetur, mutatio 
nem effe lubrtantialeraj fed ídem eft in prasfenti. Et 
ratio eft ciara, qu ia in eo cafu f o r m a l i t e r & p r o p r i é 
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V t r u m eade m a t e r i a & f o r m a in f i n g u l i t f a c r A 
m e n t í s p r o y u i u e r f a E c d e f i a f u f f e i a t , 
Iftinguere oportet r i tum accidétalem ab efi 
íentÍalÍ3& neceífitatem íacrament i á neceí í í -
tace prascepti • hoc enim loco , v t antea d i x i -
mus,non ag ímus de neccífuate prascepti, fed facra-
raentijnec der i tu accidétali3fed eífentiali. V n d e v t 
c e r t ü f u p p o n i m u s , in facramentistradendis n ó f e r -
uar ¡ eundem r i tü accidétalem i n vniuerfa Ecclefia, 
8¿:coní"equenteradferuád3prascepta,qu2EÍndiuer-. Nonejl idem 
fis prouincijSjVelregionibus obligare poíTunt, non ritusacciden* 
íufficere vbiqiferuarer i tu acc idén ta le , quia l icubi talisin omni 
eft in vfi^quod eft extra cótrouerfiam inrer Catho- bus Ecclejia 
Iicos3& conftabit latiús ex his, quas pofteá dicemus /ocÍÍ. 
decaeremonijs íacramentorújSc prascipué de fingu-
l i s fac ramét i s in fpec ie . Quod ergo míe inquir imus Explicatia 
eft3an nó obftantibus prasceptis eccleíiafticis3 vcl d i quaftionis» 
uerfis ritibus var ia rú Eccleliarú , ea materia & for-
ma,quasfufficitad veril facramentú conftituendum 
D i n vnaparteEcclefiae, f u f í i c i a t v b i q ; . N o n c n i m de- Jnnocent. 
funt Cathol ic i ,qui hocnegent, prasíertim ex dodo C*p't-deBaf 
r i b u s i u r i s c a n o n i c ^ v t í n n o c . c ú a l i j s i n . c . i . d e b a p - ttf™0' 
t i f rao ,& Feli.in.c.quas in Ecclel iarú.de conft i tut io . Felinus. 
nu. i^ .qu i fentiunt, Gi secis fufficere ad baptifmú co 
ficiendú formara i l í á , Bapti^eturferuus chrift i , & ad 
confecrandum Corpus D n i íatis eifdé eíle p a n é f e r -
méta tú ; fi tamé aliquis i n LatinaEcclefiaiila forma, 
ve l hac materia v t i velit,neq3 bap t i fmú,neq ; Eucha 
riftiá e í f edurum. Difficileq; cxemplú v ide tu i defa-
cramento Matr imoni j : nam fi al iqui nunc có t rahác 
pnuat im in aliquo ]oco,vbi decrc tú C ó c . T r i d . p r o -
m u l g a t ú non fit, i l l i confeníus fieexprefíi e r u n t i b i 
fuííiciens forma & materia facramenti, qui t amé no 
fufficiútin vniuerfa Ece le í ia ,v t in I t a l i a .v .g .ve lHi f 
pania,vbi ritus á Conc i ldn í t i t u tu s neceíTarius eft. 
Tora.3, C 3 P i c c n -
38 Qu^f t . L X . 
Eadem mxte' 





ria & forma 
Gracorumie 
rum conficit 





ne a chrifio 
faftam. 
Dicendum n i h i l o m i n ü s eft, facramenta o m n i a A 
eádem materia 8¿: formaconftare i n vniuerfa Eccle-
fia , atqj adeb i d quod in vno loco fuíí lcit , fufficere 
v b i q j v t facramentum fadumteneat ,quanuisfor-
ta í repeccer minifter accidentalem r i tum omit ten-
do.Hanc aífer t ionem obíeruaui t Adr ián .cot ra prae-
diólos C3noniftas3in loco citato fedione praeccden-
ti i n materia de b a p t i í m o , & eft communis theolo-
gorum difputantium defacramentisin fpec ie ,&có 
u inc ipotef t i l l i fmet exemplis deBap t i fmo ,8¿ :Eu-
chariftiajnam, v t proprijs locis videbimus, certifti-
mum eftjin i l l is caíibus vera eííici facraméta, fi quis 
in Eccleíia Latina v t a t u r f o r n ^ v e l materia Graeco-
rum.Ratio vero eft,quiaduobus modis poteft in te l -
l i g i formam aliquam^vel materiam fufficere i n vna 
parte E c d e f í ^ & no i n alia,fcilicet vel ex in f t i tu t io - B 
ne Chr i f t i jve l expraeceptoEccIefia;3 neutrum aute 
dici poteft probabil i ter .Quod patetprimo de C h r i f 
t i inft i tutione 3 nam j í i c u t C h r i f t u s vnam inf t i tu i t 
Ecclefiam, ita vnam tá tüm fec i t fac ramentorú inf t i 
tutionem,qu3e vniuerfae Ecclefiasdeferuiret3& ideo 
d ix i t Paul.in hac Ecclefia eífe Vnum Deum, -vnam fi' 
d e m ^ n u m haptifma. Quis enim fingat inftituiífe 
Chr i f tum vnum r i tü Bapt i fmi , vel Euchariftiae pro 
Grcecis, & alium pro L a t i n i s í H o c fané alienum eft 
a b o m n i r a t i o n e , & a b omni Eccle í ia fenfu , v t e x 
Concil.Florent.fatis conftat 3 a l ioqui , eádem facilí-
tate poífet aliquis fingere inftituiífe vnum r i t um 
pro I u d x i s , & alium pro G é t i l i b u s , aut quid fimile: 
aut ce r té d ic ipof le t , diueríis temporibus poíle va-
r ia r i facramentor um eí fent ias , i ta v t quod nücfuf-
ficit,antea non fuerit fufficíens:vel é có t r a r io , quia C 
non eft maior ratio de diuerí is locfs, quám de diuer 
f is temporibus, &f i cu tpo ' t u i tChr i f t u s a l i q u i d i n -
ftituere pro vno loco, & aíiud pro alio ; ita etiam v t 
aliquid i n vno tempere fierer,&aliiid in alÍ03Et qui 
d e m , í í f u n d a m e n t a p r i o r i s fententiae ai icuiusmo-
ment i e í fenr ,non m i n ü s probarent de diuerí is tem-
p o r i b u s , q u á m de diuerfis locis 5 qu in imb i n mukis 
facramentis maior mutatio fada videtur i n tempo-
ribus d iue r f i s , quámin Ioc i s : eífet autem abfurdiíli-
mumdicere, facramenta ex C h r i f t i inf t i tut ione ef-
fentialiter var iar ipro temporuni diuerfitate : quia 
neq; ifta mult iplex inf t i tu t io Chr i f t i á principio fa-
¿lafuit,autnobistradita3 neepof teá al iquotempo-
re per fpecialem reuelationem manifeftata eíl: 3 vna 
eft ergo in f t í t i i t i o ,qus immutab i l i spe r f eue ra t om-
n i tempore 3 eadem ergo eft vniuerfalis pro .omni- J ) 
b u s l o c i s . T a n d e m e x í i n e huius inftitutionis^quem 
fuprátra£tauimus , idéprobaripoteft3Ínftitutaenim 
í u n t facramenta, v t Chr i f t i populus i n vnum re l i -
gionis nomen congregaretur, & ideo neceífe fu i t , 
v t vna eífet pro ó m n i b u s in f t i tu t io . 
A l t e ra vero pars de Ecclefiae prsecepto facilé con 
uinci poteft 3 quia Ecclefia non poteft mutare, aut 
imped i r é i n f t i t u t i onemá Chriftofa¿lam3 no enim 
ab i l l o accepit poteftatem excellentiae facrametis fu 
per iorem, fedrainifterialem , & facramentis alhga-
t á , v t la t iüs diéluri fumus quaeft. (?4. ergo nec poteft 
faceré Ecc le í ia , v t f i ne materia & forma áChr i f -
to inf t i tu t is fiacfacramentum,neq3 etiam poteft i m -
ped i r é , qüin ex materia & forma eífen t ial i fíat facrá 
mentum á debito minif t ro 5 ergo non poteft Eccle-
fia efficere,Yt mater ia^ forma3qu3e in vna Ecclefia 
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fufficit, non fufflciat ín vniuerfa Eccle í ia , faltem ve 
facramentum faólum teneat3 patet v l t ima hasc con-
fequentia, quia fi i l la forma & materia i n vno l o -
co fufíicitjilla fola eft eífentialis ex Chri f t i in f t i tu t io 
ne:ergo eadem fuíficietin quo l ibe t loco3 í i ib iapp l í -
cetur.Confirmatu r ,nam, l icé t Eccleíia prohibeat ali 
cu imin i f t ro , neconficiatfacramentum, íi non p r i -
uet í l lum aliquare fubf tan t ia l i , acnece í ra r iaadfa-
cramentum , fola prohib ido non fatiseft ad i rn tan -
dum facramentum ab huiufmodi miniftro faCtum, 
etiam fiipfepeccet facramentum conferendo con-
tra Ecclefia? prohibitionen^ergo í imil i ter , l ¡cét Ec-
clefia prohibeat, facramentum íieri ex tal i materia, 
ni f i adhibita tali circunftantia accidentali,aut ex 
ta l i forma, nif i ta l i modo prolata3ha:c prohibido no 
erit fuííiciens ad i rr i tandum facramentum,fi fubftan 
tialis materia & forma in eo ferueturj l icét peccet fa-
cerdos accidentalem i l lam folénitatem omit iendo, 
ergo quanuis i n diuerfis regionibus 3c locis Eccle-
fiae diuerfi ritus accidentales praeceptí fint, id obfta-
renon,poteft , q u o m i n ü s adveritatem facramenti 
íuííiciát materia 8,: forma eífentialis, quocunq3 mo-
do ve l r i t u adhibeantur. 
A d f undamenta ergo priorisfententia? refponde-
t u r , eos autores erralfe, non fatis diftinguendo ne. 
ceífitatem facramenti á neceífitate praeceptí: vnde 
i l l aduoexempla , quaea í fe run t ,po t iüs cont ra i l los 
demonftranr,vt diximus3 nam i n eis caíibus peccare 
poffet facerdos itaconficiendo facramentum, ipfum 
autem val idumelfe t .Ad ter t ium exemplum de Ma-
t r imonio refpondetur, ídem argumentum fieri pof-
fe de tempoi:ibus diuerfis, nam eadem figna mutu i 
confenfus, quae antea fufficerent ad facramentum 
Matrimonij3nunc non fuííicient,íi abfq3 parocho,8¿: 
teftibusexhibeantur3& tamen non proptereá dicen 
dum eft,materiam& formam efl'entialem, qua: an-
tea íufíiciebant ad Matr iraonium, nunc non fuffice-
re 5 non enim potui í fet Eccleíia illas mutare. Sed 
dicendum pot iüs eft, materiam & formam huius fa-
cramenti eífe mutuumconfenfum expreífum , & ad 
cont radum Matr imoni j perficiendum inter bapti-
zaros fufficienté 3 quam mate r i á .& formam Eccleíia 
mutare non poteft, neq3 i m p e d i r é , quominüs i l l i s 
adhibitis fíat facramentum: a tve rb , quia hoc facra-
mentum f u p p o n i t c o n t r a í l u m , i n quo fundatur: & 
valor, feu efficacia con t r a¿ lus penderé poteft ex mo 
do contrahendi , qu i moduspoteft ab Ecclefiapraef-
cribi,ideb fieri poteft,vt expreífio confenfus,qu3e ali 
quando fufficit advalorem contradlus fine aliqua 
folennitate3 alio tempore fine i l l a non íitfufficiens: 
& i t a non var ía tur formali ter , a e p r o p r i é materia. 
Se forma facramentijfed i d quod erat materia, & for 
ma, ami t t i t i l l ud e í f e^a t i onecu iuspo te r a t e í f e mate 
r i a , & forma facramenti 5 í icut fi Eccleíia poífet effi-
cere,vt i d quod erat panis,iam non íit pañ i s , ve l , v t 
haec vox corpus, non fignificaret quod nunc fignifi-
cat,fed rem aliam, tune confequenter faceret, v t ex 
i l l a r e , ve lex i l l o verbo non fieret facramentum3 
non quidem mutando formam, vel materiam facra-
ment i p rop r i é , ac formaliter, fed riemoté, quafi 
dsftruendo rem ipfam,qu£e poterac 
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De necefsitate S a c ra m c n t o r u m , in 
quatuor artículos díuifa. 
E i n d e c o n í í c í e r a n d ü eft de ne -
cefsitate facramentorum. 
^ ¡ E t á r e a hoc quaruntur quatuor, 
P r i m ó j V t r u m facramenta í i n t 
nece í rar ia ad í a l u t e m h u m a 
n a m : 
S e c u n d o , v t r ú m fuerint nece íTaria i n f t a t u 
a n t e p e c c a t u m . 
T e r t i ó j V t r ú m fuerint neceíTaria i n ftatu poft 
peccatum ante C h r i f t u m . 
Q u á r t o , v t r ú m fuerint neceíTaria pofl: C h r i -
fti aduentum. 
Z . q . l . E t - l . 
qinm cít.no. 
A R T I C V L V S I . 
V t r u m f i e r a m e n t e f m t n e c e j j a r i a a d h u m a n a m 
f a l u t e m , 
D p r i m u m íic p r o c e d i t u r . V i d e t u r , 
q u ó d facramenta n o n í in t neceíTaria 
ad h u m a n a m falute. D i c i t enim A p o -
ftolus. 1 .ad T i m o . 4 . C o r p o r a l i s exerc i tat io 
ad m o d i c u m vti i is eft. Sed vfus facramento-
r u m pertmet ad c o r p o r a í e m e x e r c i t a t i o n é , 
eo q u ó d facramenta perf ic iuntur in fígnifíca 
t ione í e n í i b i l i u m rerum & v e r b o r u m , v t d i -
Qiiaft.paceL ¿ b j m eft: f. ergo facramenta n o n funt nece-íTa 
* r u 6 . d z . r ja ad h u m a n a m falutem. 
% 2. P r a e t e r e á . 2 . a d C o n n t h . 12 .Apof toIo 
d i c i t u r , Sufficit t ibi grat ia mea. N o n autem 
fufficeret, íi facramenta eíTent neceíTaria ad 
falutem. N o n funt ergo facramenta faluti h u 
m a n íe nece íTaria . 
^J" 3. P r x t e r e á , P o í i t a caufa fufficienti,ni-
h i l aliud videtur eíTe nece íTar ium ad e í f e f t ü . 
Sedpafs io C h r i f t i eft fufliciens c a u f a n o f t r í e 
f a l u t i s . D i c i t e n i m A p o f t . a d R o m . ^ . S i c u m 
in imic i e íTemus , reconci l ia t i fumus D e o per j ) 
m o r t e m filij e i u s , m u l t ó magis reconci l iat i 
falui erimus i n v i t a i p í i u s . N o n ergo r e q u i r ü 
tur facramenta ad falutem h u m a n a m . 
S E D contra eft, q u ó d A u g u f t . * dic i t 
19. contra F a u f t u m : I n n u l l u m nomen r e l i -
gionis feu verum, feufa l fum, coadunari h o -
mines p o í T u n t , nifi a l iquo f ignaculorum feu 
facramentorum vif ibi l ium confort io col l ige 
tur . Sed nece íTar ium eft ad h u m a n a m falute 
homines adunari in y n ü verse religionis n o -
m e n . E r g o facramenta funt neceflaria ad h u -
m a n a m falutem. 
R E S P O N D E O d i c e n d u m , q u ó d 
facramenta funt nece íTaria ad h u m a n a m falu 
A tem t r í p l i c i rat ione. C U i a r u m p r i m a fumen-
da eft ex condit ione humanje naturas: cuius 
p r o p r i u m eft, v t per corporal ia & fenfibiiia, 
i n fpiritualia (Scintelligibilia deducatur .Per -
t inet autem ad diu inam p r o u i d e n t i á , v t v n i -
cuique rei prouideat fecundum rnodum fuae 
condit ionis . E t i d e ó conuenienter diuina fa-
* p ient ia h o m i n i aux i l ia falutis confert fub 
quibufdam corporal ibus <ScfeníibiIibus í i g -
n i s , q u x Sacramenta dicuntur . Secunda ratio 
fumenda eft ex ftatu hominis , qui peccando 
fefubdid it per a f f e é h i m corporal ibus rebus. 
I b i autem debet m e d i c í n a l e remedium h o m i 
n i adhiber i ,vbi pat i tur m o r b u m . E t i d e ó c o n 
g ueniens fu i t , v t D e u s per q u í e d a m c o r p o r a -
l ia í i g n a , h o m i n i fpiritualem medic inam a d -
h ibere tmam íi fpiritualia nuda ei p r o p o n e -
rentur,eius animus appl icar i n o n p o í T e t , c o r 
poral ibus ded i tus .Ter t ia autem ratio fumen 
da eft ex ftudio ad ion i s h u m a n 2 e , q u í e przeci 
pue circa corpora l ia ver fa tur . N e ergo eífeG 
h o m i n i d u r ü , íi total iter á corporal ibus a £ l i -
bus a b í t r a h e r e t u r , p r o p o í i t a f u n t ei c o r p o r a 
l ia exerc i t ia in f a c r a m é t i s , quibus falubriter 
exerceatur ad euitanda fuperftitiofa e x e r c i -
t i a , quae c o n í i f t u n t i n c u l t u d a r m o n u m , v e l 
q u a l í t e r c u n q ^ n o x i a , qua; c o n í i f t u n t in a é l i -
bus peccatorum. Sic igitur per facramento-
r u m inft i tut ionem, homo conuenienter fuae 
C n a t u r a e r u d i t u r p e r f e n í i b i i i a : h u m i l i a t u r , í e 
corporal ibus f u b i e é l u m cognofcens ,dum í i -
bi per corporal ia fubuenitur: pr^feruatur 
et iam á nox i j s aftionibus per falubria e x e r c i 
t ia facramentorum. 
A D p r i m u m ergo d i c e n d u m , q u ó d c o r -
poral is exerci tat io , inquantum eft c o r p o r a -
l i s jnon mul tum vti i is eft.Sed exerci tat io per 
v fum facramentorum, non eft p u r é c o r p o r a 
l is , fed quodammodo eft fpir i tual is , feilicet, 
per í i g n i í i c a t i o n e m Se caufalitatem. 
A D fecundum d i c é d i i m , q u ó d gratia D e i 
eft f u f í i c i e n s caufahumanae faiutis,fed D e u s 
dat hominibus grat iam fecundum m o d u m 
eis conuenientem : & i d e ó neceíTaria funt 
homin ibus facramenta ad grat iam confe-
quendam. 
A D tert ium d i c é d u m , q u ó d pafsio C h r i -
fti eft fu f í i c i ens caufa humanas falutis. N e c 
propter hoc fequitur, quod facramenta n o n 
l int neceíTaria ad humanam falutem : quia 
operantur in virtute pafsionis C h r i f t i , Se p a f 
í i o C h r i f t i q u o d a m m o d o appl icatur h o m i -
nibus per facramenta, fecundum i l í u d R o m , 
í . Q u í c u n q j bapt i za t i fu inusin C h r i f t o 
I E S V , in morte ipfius b a p t i -
z a d fumus. 
T o m . 3 . C 4 C O M -
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C O M M E N T A R I V S . 
^ é S ^ s T S S ^ * N T I T V L O tam huius a r t i cuü , 
^ quam omnium fequent ium, obfcr-
"•^O^ uandum i n p r imise f t , non eftcfer-
^ Y Í ^ m o n é de ncccíf i tatefacramenti poft 
% ¿ » i A « S Í faólam inf t i tu t ionem: hxcen im no 
eft generalis, neq; eiufdem ra t ionis in ó m n i b u s fa-
cramentis; fed i n vnoquoq; talis,erit ,qualisfuenc 
eius inf t i ru t io ,v t inferiús a t t ingi tur á D . T h o . in .q. 
éy. fed eft Termo de neceífuate ipfius inf t i tu t ionis . 
SAcramentO' Vnde fit(quod r e d é annotauit Caiet.)non poífe ef-
mm non eíi fefermonem de ncceíli tate fimpliciter, fed ad me-
necejUtas f m Huse í fe : abfoluté enim potuiífet Deus finefenfibi-
f l idter , ü b u s facramentisfalutem hominum operari.Quod 
ergo inqu i r i tu r eft, an hic modas fuerit conuenien 
t í o r , & h o m i n i magisaccommodatus. Secundo eft 
obferuandum,D. Tho . fimpliciter moucre quaeftio-
nem hanc abftrahendo á d c t e r m í n a t o aliquo tem-
porej nam in tr ibus articulis fequentibus de í ingu-
l is temporibus i n q u i r i r , atq; ita hic abfoluté etiam 
»• r e fponde t , f ac ramé tae l f ead falutem homin i necef-
faria. Vnde videtur c o l l i g i , definitionem hanc eífc 
generalem, 8c applicari pofíc ad omnia t é m p o r a , & 
ad omnem ftatum humanae naturas:alioqui necdo-
¿ í :nna l i se í fe t re fponf io ,neq ; in te r roga t ion iad9qua 
t é fatisfaciens.In contrarium verb eft,quia D . T h o . 
eonciliantur artic.fequcnti negatjfuiífe necefíaria hominifacra-
duo loca p . menta i n aliquo ftatu,fcilicet,ante peccatumiopor-
Thm<e. ' erS0'vt: ^  tit1^11111 huius art iculi & refponfionc 
eius de tempere poft peccatum intelligamus.Dicen 
dum tamen exiftimo,mentem D . Thomae fui í fe lo-
quide homine abfoluté confiderataeiusnatura,no 
t a n t ú m v t l ap fa ,neq ;v teue¿ la adperfedione ftatus 
innocentiae, fed fecundüm fe ex v i naturalis condi-
t ionis eius;& hoc modorefpondet, indigere íubíi-. 
dio facramentorum. A n verb confti tui poífit i n al i -
quo alt iori ftatu, in quoi l l i s non indigeat , hoc i n -
quir i r in articulo fequenti. 
E t iuxta hunc fenfum,tam refpofio articuli,quam 
prima & tertia ratio eius ciarse funt. Secunda verb 
n o n n i h i l difficultatis habetj quia c ü m ex peccato 
fumatur,videtur procederé de homine lapfo,& non 
de homine fecundüm fe. Refpondetur tamen,ratio-
Secttnda ra* nem il lam non fundan in propria malitia culp3e,fed 
tio D.Thom<e in e í fedu rel if to ex culpa,qui eft aífedlus, & nimia 
fundatur in propenfio ad res corporales, qu i quidem affeclus 
afeftu ad res idem eft in homine in fuá pura natura confiderato, 
corpóreas. quanu is in i l lo non eírerpoen3,neceffe¿luspeccat i , 
eodem tamen modo eflet fufficiens ratio efficiens fa 
cramentorum necefsitatem, feu indigentiam : quia 
hace no ori tur ex illoaffeólu propter habitudinem, 
quam habetad culpam or ig ina lé , fed fecundüm fe, 
& ita facilé accomodatur ha?c ratio fenfui praediflo. 
A l i a verb diííieulras o r i r i poterat ex rationibus 
D . T h o . &folut ionibusargumenrorum: procedunt 
enim,de facramentis adfandificandos homines i n -
í l i t u t i s :vnde folüm videntur probare de facramen-
tis nouíB leg is .Re íponde tur i n p r imis , cüm dié lum 
í i t ,h ic no eftefermonem de necefsitate fimpliciter, 
f edadme l i u s e f í e , etiam fifateamur, fermonem D . 
T h o m . eíTe de facramentis nouae iegis , meritb dici 
p o í f e , i l la eíTe neceífaria homi n i fecundüm fe ad fa-
lutem obdnendamj quamquam non femper ilil da-
Art íc . I L 
A ta fint: quia non omni tempore abundantia grat ia 
i l l i collata eft.Deinde dici tur D . Thomam ablolutc 
l o q u i de facramentisjfiue f int figna, íiue caufa? gra-
tiae, v t aperté patet i n folutione ad p r i m u m , & orn-
nes vtilitates í a c r amen to rum , qussin tribus rat io-
nibus proponuntur,non pendentex cauíalitate gra 
tiae, fed folum requ i run t , qubd faciamenta con t i -
ncant d iuinum cul tum , & fpirituslem íignificatio-
nem. Vnde etiam fit,vt eorum vfus pofsit conferre 
ad hominis fan í l i f ica t ionem, faltem ex opere ope-
rantis,qubdfi etiam habuerintvir tutemadfanft i f i -
candum ex opere operato, tantberunt m e l i o r a & 
v t i l io ra hominÍ3& hoc modo l o q u i t u r D . T h o i n fo 
lutionead.z.Sr. 3.8c: ita eft per ípicua litera huius 
ar t icul i . 
B A R T I C V L V S I I . 
V t r u m e t i a m a n t e p e c c a t u m faerint h o m i n i n c 
c e t a r i a f a c r a m e n t a , 
AD f e c u n d ü m fíe procedi tur . V i d e t u r , di j l . i . q .u q u o d etiam ante peccatum fuerint h o a r t . i . q . i . 
m i n i n e c e í T a r i a f a c r a m e n t a . Q u i a ficut 
didtum eft, *facramentafunt n e c e í f a r i a h o - * ^ r t . p n e . 
m i n i a d grat iam confequendam. S e d et iam ¿ d . i . 
i n ftatu innocentiae h o m o indigebat grat ia: 
í i c u t in p r i m a parte hab i tum eft. * E r g o e t i á t i p q f y i i & K 
i n ftatu í l l o erant n e c e í f a r i a facramenta. 4-<t¿-1-
2 .Praeterea,Sacramentafunt n e c e í f a r i a 
q h o m i n i f e c u n d ü m condi t ionem h u m a n a n a 
t m x : ficut d i f tum eft. ^ Sed eadem eft n a t u - ¿ r t i f » f r * s . 
r a hominis ante p e c c a t u m , & poft p e c c a t ü . 
E r g o videtur, q u o d etiam ante peccatum h o 
m o indiguerit facramentis . 
^[ 3. Praeterea, M a t r i m o n i u m eft q u o d -
d a m facramentum, f e c u n d ü m i l lud Epíie«f.y. 
S a c r a m e n t u m h o c m a g n u m eft, ego autem 
d i c o i n C h r i f t o & E c c l e í i a . S e d m a t r i m o n i a 
fuit inft i tutum ante peccatum,vt dicitur G e 
nef. 2. E r g o facramenta erant n e c e í f a r i a h o -
m i n i ante peccatum. 
S E D c ó t r a eft ,quod medic ina n o n eft ne 
ce í far ia nifi a?groto , f e c u n d ü m i l lud M a t t h . 
p . N o n eft opus fanis medicus. Sed facramen 
jpj t a funt quaedam fpirituales medicinan,quac 
adhibentur contra vu lnera peccat i . E r g o n o 
fuerunt n e c e í f a r i a ante peccatum. 
R E S P O N D E O d i c e n d u m , q u o d m 
ftatu innocentiae ante peccatum facramen-
ta n e c e í f a r i a n o n fuerunt. C u i u s ratio acc ip i 
poteft e x reft itudine ftatus i l l ius , i n quo f u -
per iora infer ior ibus d o m i n a b a n t u r , 8c n u l -
l o modo dependebant ab eis. S icut e n i m 
mens fuberat D e o , i t a m e n t i fuberant in fe -
riores animas v i r e s , & i p í i a n i m í E corpus . C 5 
t ra hunc autem ordinem elfet , íi anima p e r -
ficeretur,vel q u a n t u m adfc i ent iam,ve lqua-
t u m ad grat iam,pcr a l iquid corporale , q u o d 
fie 
Q ^ f t . L X Í . A r t . I I I . 
fit i n facramcnt is . E t i d e ó i n ftatu i n n o c e n -
t i í e h o m o facramentis n o n i n c ü g e b a t . n o n fo 
lúrn in q u a n t u m facramenta o r d i n á t u r ad re 
m é d i u m p e c c a t i , fed et iam i n quantum ipfa 
ó r d i n a n t u r ad anima: perfeft ionem. 
A D p r i m u m ergo d i c e n d u m , q u ó d h o -
m o in í l a t u i n n o c e n t i í E g r a t i a i n d i g e b a t , no 
tamen vt eam confequeretur per a l iqua fen-
í ib i l ia fígna,fed fpiritualiter (Scinuif íbi l i ter . 
A D í e c u n d u m d i c e n d u m , q u ó d eadem eft 
natura homini s ante p e c c a t u m 8c poft p e c c a 
t u m , n o n tamen eft idem natura: ftatus. N a 
poft p e c c a t u m , an ima etiam quantum ad fu 
per iorem p a r t e m , indiget accipere a l iquid á 
corporal ibus rebus ad fu iperfe f t ione , q u ó d 
in i l lo ftatuhominineceflenonerat. 
A D ter t ium d i c e n d u m , q u ó d m a t r i m o -
n i u m fuit inf t i tutum i n ftatu innocentizejno 
fecundum q u o d eft f a c r a m e n t u n i j í e d f ecun-
d u m q u o d e f t in officium n a t u r a : E x confe-
quent i tamen al iquid fi^nificabat f u t u r u m 
c irca C h r i f t u m & E c c l e n a m , í í c u t & o m n i a 
alia q u x in figura C h r i f t i p r x c e í T e r u n t . 
D l f p u t l l I . 4-1 
A t iae,quaefuturaeratinhominibus. íi peccatum non 
intercefsilfet. T e n i b , quia tam i n corpóre nn icn l i , 
quam i n f o l u t i o n é a d p r i m u m , pro eodcm ducit D . 
T h o m . agere de ílatu innocenr í se , cjuám de p i imls 
hominibus, & ira ratiofumpta ex t i tulo a r t i cu l inu l 
l ius momenti e%neque etiam ratio defumpt^ ex fo-
lut ione adfecundum} quia D . T h o m . non in tendi t 
exeludere ab iUo ftatu perfeéhonc-m homin i cenna 
turalemjqualis eft^vti rebus corporalibus, vr obie-
é t i sad feicntiam acquirendam; quia hoc n ih i l pug-
nabatcu perfedionei l l iusf ta tus . Vnde de jpfomec 
C h r i f t o , qu iper feó l iorem í h t u m habuit quantu ad 
anirriam, docet al ibi D . T h o m . hoc modo accepiííe 
naturalem feientiam á rebusj & de Adam & Eua ne 
gari non poteft,quin aliquo modoprof íce re potue-
r i n t ante peccatum exfení íb i l ibus ob ieó t i s , faltem 
B quantum ad experimentalem feientiam. Loqui tur 
ergo D.Thom.de fupernaturali perfedione feiéciíe, 
&gra t i í e í in quibus non expediebathomincm i n lia 
tu innocentiae proficere per v í u m rerum feníibiliíí , 
ñ e q u e i l l i s fubijei adhui.ufmodi fruólum cap iendú 
propter r e ñ i t u d i n e m ac perfeél ioncm i l l ius ftatus; 
& ita eft perfpicua Iiteraj8¿: fenfus D.Thom.de re au 
tem ípfa c o m o d i ü s difputationc fequenti dicemus. 
fíttid quera,-
tHr,qKi£rttur. 
C O M M E N T A R I V S . 
I R C A intel l igentiam t i t u l i huius 
art iculi diíTentiunt inter fe in ter-
pretes D.Thom.Caiet .enim exi í l i -
mat D .Thom.non habere quaeftio-
ncmde ftatu innocent iaeabfoluté , 
p r o u t f u t u r u s e í ^ í i homo no pee 
caret, fed folüm prout de fado fuit in primis h o m i -
nibus ante peccatum : i t a v t h i c n o n t r a é l e t u r q u j e -
ftio quaíi conditionalis,fciIicet,an fi ftatus innocen 
tise duraíTetj&in eo multiplicarentur homineSjindi 
gerent facramentis, fed abfoluta, v t r ü m A d a m , & 
Euadeberentaliquafacramenta accipere antequam 
peccarent. Fundatur Caiet. P r imo in v e r b i s t i t u ü , 
quia no q u x r i t u ^ v t r ú i n ftatu innocent¡£e,íed -vn-ít 
unte peccatum. Secundo i n fo lu t ionéad f e c u n d ü , in 
quadici tur ante peccatum non i n d i g u i f í e h o m i n é 
corporalibus reÍ3US,vtab eis aliquam perfeftionem 
animee acciperet,quod eft verum de Adam, 8e: Eua, 
non tamen eíTet verum de ó m n i b u s h o m i n i b u s , íi 
ftatus innocentise durare^ acciperent enim feientiá 
á corporalibus rebus. T e r t i b i u u a t h a c e x p o í i t i o n é , 
quod iuxta i l lamrefolut io ar t icul i eft vera5&facilis; 
i n alio vero fenfu eft valde difficil is, v t videbimus. 
A t vero Soto & Ledefma in te l l igunt D . T h o . qux-
rere de ftatu innocentiae,tam qu i iam fui t in pr imis 
homin ibus , q u á m qui futurus eflet in ó m n i b u s , íi 
Intslligenda ^dam non peccaret.Qm fenfus & fimplicior, & ve-
Wtjiio^de Jla rior eft fine dubio .Pr imbjquiaD.Thom. indi fcur fu 
*tt innocente hmws quaeñionis traótare vo lu i t de neceílitate facra 
$«* fuit & «nentorum i h ó m n i b u s t empor ibus& ftatibusho-
f«¿ futurus m i n u m , q u o d n 5 p l e n é f e c i í r e t , n i f i i n h o c p o f t e r i o -
efetyniftMa, r ifenfu quseftionem mouiíTet .Secundb, quia in dif-
feccafet. curfuarticuli nó f u n d a t u r i n p e c u l i a r i p e r f e ó t i o n e , 
quam habucrunt Adam & Eua ante peccatum, fed 
in communi ratione > & reó l i tud ine ftatus innocen 
D I S P V T A T I O I I L 
D e f a c r a m e n t i s , q u ¿ f u t u r a effent i n f l a t u inno~ 
cent'ms, 
C T N prascedentibus difputationibus tra£lauimus, 
quid fitfacramentum,ante quaeftioné an í i t ,p rop 
t e r ra t ione imib i t r ad i t a j r e l iquü ergo e f t , v t q u § l ' 
t ionem ibi ex aiccidenti omlíTara difputemusVante-
q u á m adeflfe£l:us,velcaufasfacramentorum progre 
diamur. Quoniam vero facramenta habent fuum 
cífe ex in f t i tu t ione , idem eft qu3erere,an Sacramen-
ta í i n t , & a n f a ¿ t a í í t e o r u m inf t i tu t io ; & , quoniam, 
Deus quifoluseft fscramentorum infti tutor5Vtpo-
fíeá dicemus,nihil niíí ex certa ra t ione, neceíficate, 
ve l vtiUtatcoperatur,idebj i n u e ñ i g a n d o facramen-
torum in f t i t u t i onem, neceífarib inquirendum eft, 
quae fuerit caufa,vel neceífitas i l la in f t i tuend i ; hsec 
ergo tr ia fimul t raólanda funt j vnde í imul ex parte 
obiterexplicabitur í ina l i scaufafacramentoru , qux 
eft eorum v t i l i t as , ve l neceííitasi híec enim dúo idé 
D inhac materiaíignificantjVtin Commentar io , art. 
i .notauÍ5&rlatiíis.tra¿lant Scot.in.4.d.i.q.5.& Gab. 
q.a.art.i.Quanuis a u t e m D . T h o m . p r i ú s generalera 
qüasftionem de homine príemiferit, q u á m de í i n g u -
lis ftatibus hominis difputsueri t j tamen clariratis. 
gratia , i l la p m e r m i í T a , de fingulis ftatibns í ig i i ' a -
t im dicemustquia, c ú m non fit in ó m n i b u s cequalis 
congruentia3vel neceífitas^neque eadem i n í l i t u d o , 
& ratio facramentorum ó m n i b u s conueniat,non ta 
commodepoteftfacramentorum neceífitas ín com» 
muni expl icar i jquám in particulan:pr2eferrim3quia 
de i l la generali quíefíione fuíficiunt, quac D . T h o m . 
t r ad i t ,& quge dicemusae homine i n ftatu innocen-
ú x , omnia applicari poterunt homin i fecundum fe 
coní Ídera to ,nam certum eftsex ftatu innocentia? no 
fuiííe ortam ípecia lem ncccí l l ta temfacramétormDi. 
C 5 v n d s 
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vndcjf i quae i n i l l o fui t neccflitas, h z c nata cft ex na A 
tura hominis fecundí im fe. 
I n hacergo difputatione dicemus de l l a t u i n n o -
cenclac, in lequentibus vero de ftatu poft peccatum 
iuxta diuerfa t émpora , astates, & l egesá Dco datas. 
C o n í í d e r a t i o imtem iac raméto rum fieri p o t e í l , vel 
í e c u n d u m propria &rpec ¡ f i camra t ionemfac ramen 
t i , vel fecundütn comrnuniorem rationem d i u i o i 
cukus externijquas dnas radones faepé confundunt 
autores in príeCenti materia, cum tamé valde diuer-
fe í m t , & ratio externi cukus latiüs pateat, quám ra 
t i o facramenti j quia ergo de ftatu innocentiae vtra-
que i n dubium verti poteft j v t á c o m m u n i o r i b u s & 
clarioribus procedamus, dicemus priíis de cultu i n 
communiadeindc de facrificio3poíleá de facraméto. 
S E C T I O I . 
V t r u m in ¡ v a t u innocentt<& colendus ejfet D e a s 
a b h o m h n b u s c u l t u e x t € r n o > j ¡ > r i m t o 3 & p u -
b l i c o . 
B 
i 
N quaeftionchac non inuenio ín te r Catholicos 
di íTent ientes íentent iaSjneque etiam fueruntalt 
•qui hxrc t ic i qui de i l lo íiatu fpecialiter hoc nega 
rent,pr3eter eo í jqu i in vniuerium h u n c e x t e r n ú c u l 
t um r<ijciunr, ve per fe malum in hoc ftatu , contra 
quosnon eí l hoc loco d i í p u t a n d u m , t ü m , quia eft 
abíurdiíTima hiErefis5& fine fundamento^ t ü m , quia 
eft valde generalis ad materia de rel igionepunens. 
Dicendutn eft e rgopr imb. CukusDeiexternas C 
peradiones corpons valcieconfencaneuseliecho-
min ibus in ftatu innocentiae 3 vnde & prebabile eft 
de faí to in eis fuiíTe, & l o n g é probabilius futurum 
C n l m í D e i e x fuilTe/i homo non peccaífec.Hanc concluf ioné exi-
iernus yalde ftimocertam exipfanatural i ranone j q u i a h i c c u l -
tonfentaneus tus externus non eft ex accidtnt i , leu per occaíioné 
ejfet in flatu in t roduftus ratione peccati , led eft per fe debitus 
innocentia» Deo3eb qubd eli autor humana? naturae,quaf animo 
& corpore conftatj haje eft enim fundamentalis ra-
t io huius cultus,qua ía:pe Patres vtuntur,\; t in fupe 
r ioribus vi fum eft, & l a t i ü s i n materia de religione; 
t radatur: fed haec ratio e o d é modo obligare:in fta-
t u innocentia:, in quoetiam homo conftaret corpo-
re & anima 5 ergo vtriufque adibusdcberetcolere 
D e u m autorem fuutn. Secundo eft alia ratio fump-
taex confor t io&focieta te al iorum hominum : eft D 
en im naturalis homini vita política , & i o c i a l i s 5 & 
i d e ó non fa t i se f t ,v t in te r i í i sc reda t , & c o l a t verunv 
Deum5fed etiam oportet5Vt orej8¿: opere fuam fídc, 
& r e l i g i o n e m oftendatjfed haec ratio tota haberet 
locum in ftatu innocentias,in quo & homines po l i -
t i cé ,& non íol i tar ié viuerentjneque enim alia v iué 
d i ratio per feót ioni i l l ius ftatusfuilfetconíentanea, 1 
& vnus non cognofeeret interiores a¿lus alterius, 
ni í i quatenus per exteriores manifeftarentur: ergo 
neceífarium eratjVt i n eo ftatu3non folum eífet vera 
rel igiojfcd etiam exterior eius profeíf io, quae no fie 
n i f i hoc exteriori cultu rel igionis .Tert ibj Naturale 
eft h o m i n i , v t i corpore & animo in fuis adlionibusj 
ergo máxime in diuino cu l tu . Quisenim poteft ex-
cogitaridecentior víusfacultatum a & a ¿ t i o n u c o ^ 
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porlSjquSm diuinus cukus ?ficut ergo non eíTetin» 
decens homin i in ftatu innocentije animo, &: corpo 
reconílafe^ita ñ e q u e offerre cukum Deo íuo modo 
fpir i tu & corpore c o m p o í i t u m . Conf i rmatur , quia 
aftionescorporisiuuarefolent adadionesmentis , 
& a n i m i deuotionem exci tare ,hunc autem vfum 
poft'ent habere etiam i n ftatu innocentiae. 
Dices,His rationibus probaretur etiam i n ftatu 
g lo r ixpof t refurredioncm corporum futurum elle 
d iu inum cukum externumjacfenfibilem. Rcfpódc-
tur i n primis non efíe omnino eádem ra t ione, quia 
in gloria refurget Corpus fpirituale, & anima mukb 
magiserit i n d e p é d e n s a b a¿l ionibusei ,us:er i t enim 
intentiíTima D e o ^ b í q ^ confortio feu concurfu cor-
po r i s in ftatu verb innocentiae quanuis Corpus ef-
í e t i n perfe¿l:ioriftatu,quám n u n c í i t , tamen reuera 
eífet Corpus a n í m a l e , & l i c é t anima perfeótius l i l i 
dominarctur , tamen etiam poífe tab i l l o i u u a r i , v t 
perfeóliús interiores afitus exerceret, & vehemen-
t iüs ad illos applicareturjpenderet enim intel leótus 
i n cognitione fuá á phantafmatibas,& aííeftus om-
nino íp i i i tua lescon iunÓl ionem haberenecum aflfe-
¿ l i b u s c o r p o n s ; &confequenter cum ob ie í l i s fen l i 
bi l ibusjá quibushiexcitantur.Deinde dici tur jveru 
eíTejin beaticudine futurum eíTe externum D e i cul-
t u m , l a u d a b u n t e n i m f a n ¿ t i D e u m , n o n t a n t ü m mé-
te,fed etiam voce,& aftibus corporis : & piseíert im 
indubitatum eft adoraturos C h r i l l u m Deum homi 
nem,exteriorem reuetentiam i l l i exhibendo. 
Circa hanc vero aíTertionem inquir í poteft, v t r u 
hiceultus externus futurus eífet in ftatu innocen-
tiaj priuatus t a n t ü m . p r o vniu ícu iufque arbitrio,an 
vero etiam publicus nomine totius Ecclelisf,vel re í 
publicas folenni ahquo ricu exh ib í tus tnam rationes 
faélx folüm videntur procederé de pr ior i modo cul 
tus. R t fponde tu r , l i c é t conclufio certior íit d e r i t u 
priuato, veram camen videri etiam de publico,prop 
ter il iam praecipué rationem^ quia homo natura fuá 
eft pol i t icum animal , & ideo naturale eft homin i -
bus in vnum populum, vel rempublicam congrega 
r i je l fe te rgo hiemodusfoeictatisin ftatuinnocen-
"tixjnam per íe bonus eíl , & humana? naturse conue-
niens.,&non t a n t ü m occafionepeccati: ergo homi -
nes fie congregan in vnum corpus politicum,debe-
rent etiam in v n ü m rehgionis nomen congregari. 
Nam i n omni república b e n é inftítuta p r í m u m , 
acpraecipuum eífe deber religionis negotium ,ad 
cuius debitam inf t i tü t :onem,ordinem,CGnferuat io 
nem , & a u g m é t u m reliqua omnia,fi neceífe fuerit, 
referri debent: non enim poíTethonefias morum re 
¿be in humana república inf t i tu i j&rconíetuar i , niíi 
ratio d iu in i cukus principem locum haberet: non 
poffunt autem homines congregari in vnum nomc 
re l ig ion is , niíi medio aliquo cultu Dei externo & 
feníibili, actot i reípublicse communi , vtconftatex 
A u g u í h i ^ . contra Fauft. cap. n . & ex ratione facía, 
quia homines non v i d e n t a í t i o n e s a n i m i j f e d c o r p o 
ris.Secundb eft etiam ópt ima ra t io , quia ficut reda 
ratio diftat, v tvnufquifquepriuatushomo fuo pro 
prio corpore, & animo, & priuacis aólionibus colat 
Deum5Íta etiam di¿lac, v t tota r e ípub l i ca , prout d t 
vnum corpus po l i t i cum, vnum etiam cukum quaíi 
communi confeníu Dco ofrerat: íed hoceft colere 
P e u i n p u b l i e o a & f Q Í e n n i c u i t u , e r g o . T a n d e m , n a m 
i á 
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í n ftatuinnocentisefuturaeífetvnahumanacogre- A 
gatio,feu refpublicajííue omnmo vna , í i ue in varios 
popules, vel regna, eíTet diuidenda^hoc enim n ih i l 
ad prasfentem difputationem refert:ergo eadem vel 
maiorirat ione futuraeflet vnaEcclefiajmagis enitn 
ad fpiritualem finem q u á m ad t e m p é r a l e c o m m o d ú 
i n vnum corpus congregafentur homines , q u o r ü 
vnaeffetincerior fidesj& intent io eiufdem beatitu 
dinis acquirendae: e í fe t ig i tu r i l l aEcc le í i av i f ib i l i s , 
quia hoceft de ratione Eccleíiae mi l i t an t i s j&ex v i -
fibil ibus hominibus c o m p o í i t x i e r g o neceflarius ef-
fet i n il la Ecclefia vif ibi l is cultus rel igiofus, pub l i -
cus j& c ó m u n i s , v t i n eo omnia vnius Ecclelíae m é -
bra conuenirent.Neque contra hxc omnia inuenio 
ob ieó l ionem 3liquam,vel d i í í i cu l t a tem, quia nul lá 
habentrepugnandam,veIindecentiaminiIIoftatU5 
" & e x ipfanaturali rationebene in f t i t u t a , & pr2efer- B 
t i m fideilluftrata c o n f e q u ú t u r a b f q u e alijslegibus 
pol i t iu is , vel fpeciali d iu ína inftitution.e,quas necef 
faria íí t : poííet enim totus hic cultus h o r a í n u m arbi 
t r i o r e l i n q u i , & ex eorum confenfione., vel m a i o r ú 
traditione def inir i . 
S E C T I O I I . 
V t r u m in fiam i n n o c e n t U f u t u r m e j f é i f o c r i f i ' * 
c i o r u m o b l a t i o m m c u l t u s . - >:, 
Vplex in te l l ig i poteft externus acfenlíbil is 
Dei cu l tus .Ai te r ,qu i fit folis a ó t i o n i b u s , & 
organiscorporishumanijal terqui fitaliquo q 
vfu externarum rerum. Priorem e x e r c e m u s , q u á d o 
voce Deum oramus,veI laudamus;quando genufle 
á ; imus ,ve l í ími l e sa£ l ionesexe rcemus ,qu íe í ion ha-
bent aliam materiam, circa quam verfenturjpraeter 
nof t r i corporis membra,& eorum vfum. Pofter ior i 
vero modo colimusDeum,quando res externas i l l i 
offcrimus,velfacrificamus^cereos accendirnus , ve l 
Sotusnegat thus^ut incenfum adolemusin eius h o n o r e m . V n -
fumra fuiífe ^e Pen^et: explicado quseftionis propofitse, an i n 11-
Crnikia, ^0 ^atu ^utarum eíTetracrificíum.Soto enim negat, 
* inftatuinnocentiae futurafuiffe facrificiajqiuia om-
n i s f i n i s & ra t iofacr i f ic iorúin eo ftatu ceffaret:quia 
tune non effent peccata, 8¿: ka non effent neceííaria 
facrificia fat isfadoria, ñ e q u e efletvarietascultus, 
au t r e l ig ion í s j quiaomnes vno ore co le rcn t&ado-
rarent D e u m , & ó m n i b u s eflet n o t u m , omnesef íe £ ) 
eiufdem DeicultoreSjSeramicos^aciuftos, quiaom-
nes cíTentin iuftit ia p r o c r e a n , & . n u l l a t u n e e í f e n t 
peccatajatqueita noneírentr ieceíTariafacr i f ic ia^el • 
ad manifeftatioiiemjvelad dift inft ionem versereli-
g i o n i s . Ñ e q u e eriam admemoriam beneficiorum 
Dej,quiaali js modis effent tune homines fufficien-
ter iní l ruéH de diuinis rebus,acbeneficijs. Nec de-
r.'ique adgratias agendasconferrentfacrificia, quia 
oranes tune límplici corde,& ore Deumlaudarent. 
Confirmatur primG,quia v a n é o í fe runtur res feníi-
bi les ,nif iceírurgeí ínt in v í u m m i n i f t r o r u m , & tem-
p lo rum; tune autem non eífent m i n i f t r i , neq-tem-
pla , ñ e q u e etiam quifquam alíqua re indie;eret: 
quia omnia e f í en t communia i e rgo tales oblationes 
tune nullius eífent momentij ergo 8¿: nullius rneriti 
vellaudis.Tandem confirmatu^quia/eclufa ílgnifi 
catione,vanumacfutile eft huiufmodi fenfibiliafa-
crifíciafacerej fedharc íignificatio non elTet neceífa 
l ia i n ftatu innocentiae:ergo. Hae vero rationes non c o t r a ñ a [ e w 
me i tamouent , quin contrariam fententiam valde meiior 
p r o b a b i l é e x i f t i m e m , &c6rentaneam d o d r i n í e D . & doBrina 
Thom.qui nunquam nc^auit in eo ftatu futura f u i f n r í*™ 
le iacnhcia^quin pot ius .a .z .q .Sj .ar . r .abíolute dicit , a m m i o r . 
offerre facrificium eífe de lege naturse: quia ex natu ' 
ra l i ratione procedit, qubd homo quibufdam rebus 
feníibi l ibus vtatur, v tper earum oblationein fubie-
¿Honem ad Deum íígnificet,& d iu inum dominiura 
rec'ognofcat,&fimiliarepetit art.4.Hoc autem natu 
rale didamen de o í fe rendo ,Deo facrificia, non o r i -
turexoccafionealiquaoitaexpeccato, v tex ratio-
ne faóta conftatjfed exfubie(5ione,Se:iÍiius recogni 
t ione , quam horno debet D e o , propterlupremum 
eius dominium.Quse ra t ío ita poteft ex diftis confir 
mari, quia homo non t a n t ú m a c c e p i t á Deo corpus 
& animan^fed etiam res extern as, qu i tus ad corpo-
ris conferuationem ,8¿:animiprofe¿i:um,oble¿iatio- : 
nem, velexerci t ium vr i tur : ergo non f o l ú m d e b e t 
corpore & animo Deum coíere , fed etiam rebus ex-
ternis,quarum oblanone,confumptione,aut a l io f i -
mi l i v fu jDeum eñe omnium dominumproteftetur: 
eique gratias agat,iuxta i l lud. i .Paral ip. z$. Tua funt i . Pdrali. i f » 
omnia, & de his}qu<s de mmu tua accepimus,reddmus t i ' 
l i , qusetota ratio & congruent ia locumhaberet in 
ftatu innocentix. Denique ñuiufmodi vfus rerü fea 
Cbilium eft per fe decens & honef íus , & non inclu-
d i t imper feé l ionem ftatui innocentiae repugnante, 
Vtex d id i s facilécoftat , & exhis,qu3eSoto obijeit: 
nülía'm enim i n hoc adtu imperfeé l ionem of tendüt . 
A d p r i m a m enim&praecipuam ra t ion 'eminpr i - iS íz í ' / Idda 
. mis dicitur, eumfupponere , í i Adam non peccaflet, nonpeccajfct, 
nullafuilfefuturahominumpeccata: q u o d n o n i o - probabile eft 
l ü m i n c e r t u m eft,fedetiam m i n ú s p r o b a b i l e : n á p e r aliespeccatH-
i uñ i t i am originalem non magis confirmarentur ho ros. 
mines i n grada, quám A dam ipfe fuit i n fuá creado 
ne,8t prima iuftificatione confirmatusrí icut ergo l i -
le peccauir ,pot i i i í rent alij peccare,etiam íi ipfe non 
fuiífet laplus • ñ e q u e i n i l l o tota natura cortui ífet . 
Q u b d íi peccarét aliqui,ccífant omnes rationes So-
ti :nam pro i l l is poífént oíferri facrificia, vel fatisfa-
í l o r i a , vel deprecatoria á viris ían¿lis,&:iufíis: pof-
fent etiam adeb mul t ip l ican peccata,vt diuerfi ritus 
religionis, ve l verse autfalfeab hominibus infti tue 
rentur. Deinde,feclufis ó m n i b u s peccads,eíretíuffi SacrificlorU 
ciens ratio adinfti tuendafacrificia,exhibitiodiuini fatis magníí 
h o n o r i s , & gra t iarúa(5Uonis& caufae t i ama l iqu íd caufaeí lgrd" 
impet rand í á Deo.Quaquam enim poíTenthsec om- ^^''«w Aftiot 
nia homines corde,& ore faceré, decebattamen, v t & c \ 
etiam externis rebus hoc facerent, v t ó m n i b u s mo-
dis an imigra t i tudinem,&recogni t ionem o lien ae-
ren t. Qubd vero de vfu tempIorum,ac mini f t rorum 
obijeitur, vaide accidentanum eft, & extrinfecú ad 
inftitutionem,honeftatem,& vti l i tatem facriíicij,vt 
in lege grati^, í i folüm facrificium nude ac per fe fpe 
£l:etur,oblat io,qu« i n eo fit,non cedit i n vfum tem-
plorum , vel min i f t ro rum; imb íi tales eífent h o m i -
nes,vt nulla re indigerent, puriüs ac í incer iüs i l lud 
facrificium oíferre poí lent . Atque eadem ratione i m 
pertinens eft,qubd bona í int communia^quia faeri-í 
ficium non habet h o n e ñ a t e m ex eo, quod homo ex 
pro-
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proprijs bonis,aHquid amitnt ,vel confumitjVt vide 
rel icet i n facrificio miíTa;: in quo offerendofcré n i -
h i l ex temporalibus bonisconfumiturjS.: sequé re l i -
giofé fieri poíTct ex bonis communibus, íicut ex pri 
uatis:ergo propter has caufas extrinfecas non eft ne 
gandum facrificiutn i n ftacu innocentia?, cüm per fe 
& intrinfeca ratio eius cum perfedione illius ftatus 
non repugnet,fcd maximam habeat congiuent iam. 
Vnde c i rca id , q u o d i n vltimaconfirmacione dice-
batur de í ígnif icat ione facrificij, d i í l i n d i o n e opus 
eft , quam lac ius in fe r iüs t rad icur i fumus . E f t cn im 
i n facrifici© íignificatio qusedam moralis , quatenus 
eft i ignum interioris facrificij ; 8¿: haec Tola eft de ef-
fentiafacrificij,quae non repugnabatftatuiinnocen 
tiae, nam in eo etiam naturale elTet hominibus in te-
r io rcm mentem exterioribus ac feníibilibus l ignis 
manifeftare,tam ve rb i s ,quám faélis, & rebus. A l i a 
eft íignificatio myft ica, quatenus perfacrificiü fíg-
nificatur aliquod fupernaturale d iu inum myfter iü , 
& haec non eft de efíentiajac neceíficate facnficij,ab 
íolutéj8¿: fimplicitcr loquendoj&ide^quanu isgra 
tis concederemus hanc fignificationem nonfuif le 
futuram in ftatu innocent is , non inde fitjtunc non 
fu i í refucururmfacr i f ic ium:quamquamimprobabi le 
non eft, potuiíTe tune efte fignificationem aliquam 
m y ñ i c a m alicuius d iu in i myf te r i j , v t . v . g. Chr i f t i 
D o m i n Í , q u i in eo ftatu vé turus eflet, etiam íi homo 
non peccaíTet^quia, í icut haec myfteriapoftent tune 
lignificari ab hominibus per verba fenl ib i l ia , ve l 
per feriptajita etiam per faéta , vel res externas: cur 
enim hoe pofteriusrepugnac perfeót ioni i l l iusf ta-
tus potius q u á i l i u d prius ? M i h i i g i t u r probabilius 
ef t , vfum facrificij potuiíTe habere fufficiéte e o ^ r u é 
tiam i n ftatu innocentiíS,& ñ e q u e indecentiam vl la 
fuilTe allaturum : ac denique (quod certius eft) non 
fu turum fuilTe m a l u m , n e c c ó t r a r a t i o n e m , n e c f p e -
ciaíi a ü q u a Dei lege prohibendum j vanum enim 
eíTetjfins fundamento vel ra t ioneal iquahuiufmo-
di legem fingere. A.n vero de fa í lo fu turus fu i íTe t ta 
l is vfus facrificij,íi homo non peccaflfet, non exif t i -
mo poíTe certa ranone afí irmari ,quia l icét hoe facri 
ficium d i c a t u r e í f e d c l e g e naturx, v e l í e c u n d ü m ra 
t ionemeommunem cukus externi jvelquiaef tcon 
iencaneum rat ioni natura l i , tamen í implici ter non 
eft in praecepto nacuraÍ i ,proprié ioquendo de facri-
ficio, prout conf i f t i t in í a c r a o b l a t i o n e e x t e r n a r u m 
rerum fenfibilium : ig i tur ex fola obligatione legis 
naturas non poteft certocolligi^ hominespe r f eue rá 
tesin iuf t i t iaor ig inal i vfuros tuiflefacrifieijsjpédc-
ret enim hoe ex eorum arbitr io, vel ce r té ex d iu ino 
íi huiufmodi legem cis vcllet imponere. Si tamen 
credendum eft , ta¿luros fuifle hominesineo ftatu, 
q u o d e í T e t m a g i s c o n g r u u m j m a g i f q ; humanae nata 
xx ac reóiae ranoni confentaneú ,credib¡ l ius eft, f u i f 
fe vfuros aliquo facriñeio propter rationes Tupia fa-
¿ las .Pen ique j í i quaeratur, v t r u m Adam & Eua an-
te peccatum aliquod facrificium obtulerint . I d muí 
tbmagis ince r tumer t ,nam íicut i d affirrmre non 
poíTumuspropter i l l ius tcmporisbreuitatem,itanc 
que eft fuíficiens fundamentum ad id negandum; 
nam licét feriptura hoc non referat,non inde fequi-
t u r f a í t u m non eíTe,vtin íimili d ix i t D . T h o m . 2.2. 
qusftione 85. articulo. 1. ad p r i m u m , vb i dicit ere-
dendum efte^Adam obculiíTe facrif icium, l icét non 
Art ic . I L 
A legatur , loquitur autem abfoluté de Adam)non ÁiC-
t inguendo de temporc,ante ve l poft peccatum. 
S E C T I O I I I . 
V t r u m i n f l d t u I n n o c e n t U f u e r l n t f a c r a m e n t a ^ 
T e l f u t u r a f t t í j f e n t p e c c a t o non e x i j i e n t e , 
PRimafententianegat,tenet Hugo Vió lo . l i b . r . ffUg^ de facrament.part.5?.cap.3.& j . & i n fum. fent. fí<ec fent2ti4 t r a d . ^ . c a p . i . v b i o m n e s c o n g r u e n t i a s f a c r a m é cewy"e/ omnU 
torumortas d ic i tocca í ione peccati. E t h x c videtur y ^ , , ^ ^ op 
eíTe mensD.Thom. v td ix imus ,quanuisen im non tlt occafiant 
exprelTé nege^futurafuifletunefacramentaj tarné, pecCAtit 
jg c ü m negatfuiíTe nece í far ia ,hocplañe in tend i t , f c i l i 
eet non fuiíTe i l l i ftatui eongruentia, & confequen-
ter, nec i n eo futura fuiíTe: quia Deus fuauiter o m -
nia difponit, & in í ingul is ftatibus prouidet , quod 
eis eftconfentaneum.Idem D.Thom.in .4 .d ' i .art .2. 
q.a.&ribi Bonauent.art . i .q . i .Richar.art . i .q . i .& Ga BonduetC 
brieI.q.a.concl.i.Maior.q .4 .Palud.q .3 .concl .2 .Alti- Richar. 
í iod.lib .4 .fum.inprincipiosCaiet.Soto,& Lede íma . G a h . 
F u n d a m e n t ú eft, quia f a c t a m e n t a i n f t i t u ü t u r p r o p - Maior. 
ter fuperrraturalem perfedionem, veleogni t ionis , Palud. 
vel gratiaesfacramentaenim func vel propter íignifi M t i f i o L 
cationemVq^aeadcognitioncm ordinatur , vel p ro-
pter eífe<5Honem,per quam graria cofertur; fed neu 
tro modo debuit perfiei homo per factamenta in fta 
t u innocentiae:crgo non eft, cur tune inft i tuerétur¿ 
Probatur minor, nam nobiliora perfiei ab infe r io r i -
P bus non eft ordo per fe conueniens, nifi vel ex nc-
ceflítate naturae o r i a t u r , v t cüm homonaturalenx 
cogni t ionem accipit á feníibil ibus,vel cüm propter 
aliquam rationem ortam occaí ione peccati,ita fie-
ri expeditj fed vtraq; caufa ex his déficit in ftatu i n -
nocentiíE quoad inft i tut ionem facramentorú: ergo. 
E t eonfiimatur,quia ordo i l l ius ftatus erat,vt homo 
f e c u n d ú m partem fuperiorem dominaretur ó m n i -
bus rebiis,eifque m i n i m é fubijeeretur, quand iü i p -
fe fubieftus eliet Deorergo durante hac fubieóíionc 
perfedfahominis ad Deum,non ellet ipfeíubi jc ien-
dus facrament i s fen í ib i l ibus ,v t per ea grat iam, ve l 
fupernaturalem cogni t ionem acciperet. 
Secunda fententia affirmat,licétin ftatu ín nocen 
tiae non eflet futura tanta neceftitas í a c r a m é t o r u m , 
í icut modo eft, non tamen fuiíTe defuturam íuíficic 
tem ra t ionem, &eaufam , ob quam inft i tuerentur. 
I") I ta tenetAlex .4 .p .q . i .membro.2.ar t . i . incl inaret iá 
Duran.dift.i.q.2.nu.9.nec diíTentit Scot.q.s.art.j.fo 
l ú m enim d i c i t , i n eo ftatu non fuiíTe tantam con-
gruentiam ad facramentorum in f t i tu t ionem, í icut 
modo eft. 
I n hac quaeftione multa a b a u t o r i b u s i n u o l u ú t u r , Qtttd in qu*-
quíEConfu í ionempar iun t . Dif t inguendaergofuDt fiione inuol" 
v t d i f t i n í l é poíTimus qu^ftioni fat isfacere.Primúni uatur3euolui 
ergo inqu i r i poteft,an in ftatu innocét iaefueri t íuf- tur, 
ficiens eongruentia ad in f t i tuenda íac raméta ; an ve 
rb t a l i s in f t i tu t iooppo í i t ionem aliquam, vel repug-
nantiam habeat cum perfedHone i l l ius ftatus.Secü-
dum , an inf t i tu tafuer int facramenrain eo ftatu eo 
breui t é p o r e , q u o durauitjnam licét demuSipotuifle 
hanc inf t i tut ionem habere conuenientem ratione 
pro 
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p r o i l l o f t d t U j n o n f t a t i m r e q u i t u r j f a é l a m e/re^  quia A rem eíus quodammodb imi t a tu r , fed etiam , v t res. 
SdcUmentA 
non íemper facit Deus,quidquid videtur congr uen 
t i ratione fieri poffe. Tert ium^efíb de fadlo non fue-
r i n t talia facramenta, an futura fui l fent , íi homines 
i n i l lo ftatu perfeueralTent. 
Dicendum eft pr imo. Sacramentorum inf t i tu t io -
,u nem non eíTe contra debitum ordinem & perfedlio-
1 • nem il l ius ftatus j qu in imbpo tu i f i e i neo habere fu f 
innocentue no r o • ^ L ^ • 
' fícientemcauíam3&congruentiam.Probatur, Quia 
' dupliciter po íTuntconí iderar i facramenta, vno mo-
do'jVtíignajalio m o d o , v t c a u f a g r a t i í e , & v t roq ; mo 
dopofifunt habere conuenientem rationem i n i l lo 
ftatu. Pr imb de í ignificatione probatur , quia facra-
menta , v t í i g n a , non t a n t ü m funt ad acquirendam 
cognitionemjfed ad alias vtilitates. Prima ad expri-





abfentes quodam modo praefentes fierent; & prxte-
r e á i n honorem &venerat ionemaliquarumperfo-
narum,& i n í i gnum amoris: in i l lo enim ftatu fu tu-
ra e í f e t h a e c i m p e r f e d i o , quod no poífent homines 
omnes res aequé habere praefentes, ñeque oculis i n 
tueri,quae l ongé diftarent.Neque etiam habtrent re 
r u m omnium memonam in a&u continuo,fed i n d i 
gerent v t aliquomodo excitarentur ad aólu coní ide 
randas res,quas memoria retinerenf. ergo oporte-
ret adhaec omnia iuuari adminiculo fenfibilium íig 
norum: ergo pari ratione pofíent eis ad hos fines ef 
fevtiles a¿bioíiesfacrae,ad íignificandas fpirituales 
res,impoíitae: ñ e q u e huiufmodi í igna e í fen tab o rd i 
ne i l l ius ftatus aliena. T á n d e m , in i l l o ftatu futurus 
erat externus D e i cultus,tam i n aól ionibus , quam 
ad excitandam memoriam,& affeftu.Tertia, ad qua B i n rebus con í i f t ens ; fed qubd Deus huiufmodi cul 
dam repraefentationem fupernaturalium myftcrio 
rumjSc faciiiorem eorum a p p r e h e n í i o n e m . Q u a r t a , 
a d c o n f e n í i o n e m , & vnitatem hominum eiufdem re 
l ig ionis i n exteriori cultu D e i : fed has omnes v t i l i -
tates poífent habere facramenrain ftatu innocentiae 
fine a l iqua imper feó t ione contrar iaredo o r d i n i i l -
l ius ftatus. Quod probo p r imb , quia in co ftatu fer-
uaretur naturalis modus humanae cogni t ion is jquá* 
t ü m adhsc videlicet,qubd excitaretur homo ab ob-
ieólis fení ibi l ibus ,Sr inte l l igeret cum dependentia á 
phantafmatibus;&,quianon conciperetresfpiritua 
les, prout in fe f u n t , fed per aliquam analogiamad 
Filij ~4i<e res fenfibilcs.Item filij Adae non haberent íc ient ias 
[demias ftbi naturales per accidensinfufas,fedeasfibi compara-
compauret. r en t ,ve lp6r inucn t ionem ab obiedis feníibi l ibus 
tumadfacram fignificationem eleuaretjnullam prae 
fefertindecentiam,nullamqj affer t imperfe¿l ionem 
aut perfedionem impedir ^ & poteft habere v t i l i t a -
tem:ergo,fi fieret, fatis congruentem rationem ha-
bere poífet. 
Secundb, íi confiderentur facramenta, v t caufae SAcramnta 
gratiae,fub hác quidem ratione h a b e n t m i n o r e m c ó y t caufegra* 
i u n ó l i o n e m , feu proportionem cum modo naturali t i* non tanta 
cognofcendi, & operandihominis , & ex hac parte propor 
videtur eífe minor eongruentia facramentorum i n t i onemcñma 
i l l o ftatu,quia talis modus prouidentiaenullo modo ¿0 operandi 
debetur naturae, autor i tur ex naturali modo opera- hominis* 
d i eius. Al iunde vero confiderata máxima ípiri tuali 
Vtilitate,quae ef t in obtinendagratia,feu augmento 
eius ex v i operis externi, vltra omne meritum ope-
v e l per di icipl inam á p a r e n t i b u s . Vndenece í f a r i b C rantis,cft haecperfedio tanti m o m e n t i , v t , fi Deus .Adeptio gr<t 
vterentur í ignis fenfibilibus ad mentis eoneeptus 
exprimendos.Quodverb Sotus inqui t , haec habere 
locum in cognitione n a t u r a ü , non tamen in fuper-
naturaliiquia haee á principio eum ipfa gratia,& iuf-
t i t iainfunderetur,hoc(inquam) í i r e d é p é í e t u r , no 
habec abfolutam veritatem in ó m n i b u s . Vnde non 
fufficitad excludenda omnia fenfibilia í igna fuper-
naturalium rerum. Probatur, quiaj l icét cum gratia, 
& i i i f t i t ia infunderetur habitus fidei, í icut nune i n -
speciesrerU funditur infantibusbaptizatis; tamen no infunde-
fidemoinfHn renturfpecies, & phantafmata, quibus homo i n d i -
duntutctimji g e c a d a p p r e h é d e n d a s r e s fidei,ñeque fierentomni-
bus , ae í ingu l i s hominibus interiores reuelationes 
rerum omniumeredendarum, fedper tradit ionem 
íilij a parentibus acciperent: nam hic eft modus con 
velleteam conferre hominibus in ftatu innocétise, ti<e-vltra me-
ex hocfolo capite eflet maioreongruitasin in f t i tu - ritu fatis ma 
t ionefacramentorum, quáin fitin o m n i b u s a l i j s c ó gna cauja ejl 
iedur is , quse i n contrarium aftenipoíTunt . Confir- ad inftituedet 
matur & explieatur, nam decui t in i l l o Ü a t u z v c z x i facramenta, 
homine ab efu ü g n i feientiíe bon i , & mali,qu£E erat s imile, 
qiiíedam arbor fenfibilis^ quia i d faí lum eft propter 
vt i l i tatem obedietis, 8¿:hurnilisad Deumfub ieó t io 
nisrergo proptereandem obedientiam,^ hamil i ta-
tem^ & máx ime adiundo praetereá f rudu gratiae ex 
opere operato,potuiflet3& conuenienter,& fatis eo 
gruenter ,pr2ecipi homin i i n eo ftatu vfus alicuius 
rei feníibil is ,quo & Deum coIeret,& ipfe magis fan 
dificaretur.Tandem, quia conferre gratiam per res 
feníibiles,eft vriüm ex maximis operibusfapientiae. 
naturalis homin i viatorijS^nulla eft caufa ad fingen D potendae,& bonitatis diuiníCj quia res infiipascum 
da miracula,vei nouum prouidentiae modum.Debe 
rent ergo tune homines in f t i tu i in rebus fidei per 
voces,& íigna fenfibilia,eafq; apprehendere per ha-
bi tudinem ad illa,qiíia i n vfu fidei á phantafmatibus 
dependerent: ergo pari ratione,fi tune infti tueren-
tur alia figna5quae in ad ion ibus , vel rebus coníifte-
rent, pollent habere vfum & vt i l i ta tem i l l i ftatui co 
uenientem abfqj imper fed ione , velinuerfione or-
Cotgruentia dinis eidemftatuiconuenientis.Confirmatur argu 
y m a , m e n t ó f u p r á f a d o , q u i a non eft d u b i u m , quin tune 
e í fentfutura í igna vocalia; credibile etiam eft futu-
ras tune fuiíTe fcripturas/altem v t poífent homines 
cum abfentibus loqu i . I tem verifimile eft, futuras 
fuiíTe imag ines jnon fo lüm propter exercendam ar-
tera i l lam nobiIem,in qua homo naturam, & auto -
fupremis ineo opere mirabili ter c o n i u n g i t , q u o d 
eft magnacfapicntiae^ res inferioris ordinis eleuat 
ad perfediores efficiendas; quod eft magnse poten-
tiaejac denique in rebus facilibus. Se quse pafíim vfu 
veniunt , fanólificationem fuam & gratiam praeftat, 
quod eft magnas bonifa t i s& mifericordíae:ergo hu-
iufmodi opus non folüin propter vt i l i ta tem homi-
num,fed per fe propter manifeftationem d iu in^ v i r 
t u t i s , poterat in ftatu innocentiae fufíicientem con-
gruentiam haberejnam hic eft potiflimus finis d i u i -
norum opcrum,eorum praefertim,qüae fupernatura 
lia,ac miraculofa funt: ergo facramenta fandifican-
tia poíTenteíTe congrua ftatui innocentiae, non ad 
medicinara peccatorum, fed ad maiorem perfedio-
nem. Nee contra afíertionem hanc obftant funda-
menta 
M)« opoftet 




















proprié • non 
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menta primíie fencentiae, nam Ücét non fit naturalis A 
o r d o j V t homo perficiatur per fenfibiliain gratiae 
augmentOjVelintenfionejfedfupernaturaIis:tamen 
non eft ncceffejvt hoc fiat fo lüm occafione peccati, 
cüm per fe habeat alias conuenientes rationes, vel 
congruentias cam ex parte Dei,quam hominis,ncqj 
hoc cíTetproprié hominem íubijci fenlibilibus re-
bus,fed Deo in víu alicuius re i feníibilis, quod non 
repugnabat cum perfeólioneill iusftatuSjVtoften-
fum eft i n excmplo l i g n i fcicntÍ3eboni,& mal i . 
Secundo, dicendutn eíl de fado nul ium fuiífefa-
cramentum i n f t i t u t u m , aut t raditum Adamo in fta-
tu innocentiae,quatenusbreui tempere a n t e l a p í u m 
durauit. Haec aífertio non poteft certo fundamento 
oftendi,quia noneftrei ie latainfcr iptura,vel t radi-
tione haecpars quanegatur fuiífe facramentaineo 
ftatu,fit autem verif imilisex e o , q u ó d nu l l ib i í i t m é B 
t i o talium facramentorum, & c ú m aliunde tempus, 
quoil leftatus durauit fuer i tb reu i í f imum, i t a v t v i x 
potueri t eífe locus tali vfui i a c r a m é t o r u m , c ü m q u e 
Deus praefcijífet inflante lapfum hominum & a m i f -
fioné i l l ius ftatus, non erat, cur ipfe pro tam |bieui 
tempore inftituiífet facramentaj neq; etiam Adam 
potuit ea inftituerejaut definire,etiam l i hoc i l l ius ar 
b i t r i o fui l fetcommilfum, E t a d hocconfirmandum 
valent illae conie¿l:ur3E,qubd p r i m i homines pro i l l o 
breui tempore non indigueruntfacramentis ,quia 
erant perfedi in feietia, & cognit ione rerum luper-
n a t u r a l i u m , & In gratia & iu f t i t i a , quantum pro 
tuncoporteret . 
So lüm poteft o b i j e i , quia Mat r imonium videtur 
tune fuiífe facramentum, Paulus enim adEphef.f. 
loquens deconiugio Adac,&Eu3?,dixit3 Sacramentu Q 
hoc magnutn eft,ego autem dico in Chriílo & EccleJta. D i ' 
ci poteft,Paulum non d icere^facramétumboc mag-
num fui t , fed facrametum hoc magnum ey?,vt íít fenfus, 
m a t r i m o n i u m , quod i n A d a m , 8¿:Eua inchoatum 
fuit ,nunc eífe facramentum íignificans con iund io -
nem Chr i f t i cum Eccleí ia , non vero qubd á pr inc i -
pio eam rationem vel í ignificat ionem habuerit. Sed 
contra hoc eft, quia feré omnes Patres ex his verbis 
Pauli col l ignnt i n formatione Euae excofta Adami , 
& in coniugiovtr iufqj fignificatam fuiífe incarnatio 
nem Verb i Diuinijcamq^ í ígnif icat ionem propheti-
cé reuelatam fuiífe Adamo, v t i n primo tomo huius 
tertiae part ís , q. 1. ín commentario ar.3. fufé d idura 
eft.Vnde Hug.de Sando V i d . l ib.i .de facr.part.S.c. 
i z . & . i j . a b a í fe r t ionepof i taexc ip i t Mat r imonium, 
quod folum facramentum dici t eíTe inf t i tu tum i n J ) 
ftatu innocentiae. Add i tve rb hoc eífe i n t e l l i s é d u m 
de facramento, quantum ad í ígni f ica t ionem; quo 
verbo indicar fe loqu i de íacraméto in generali fig-
nificatione, q u a c o m p l e í h t u r quodeunq; myfteriü, 
figurara, vel í i gnum rei facrae. Dicendum eft ergo, 
D e u m i l l o operevoluilfe qu idé praeíignificaredef-
pó ía t ionem Verbi cum humana natura, feu Chr i f t i 
cum Ecclefia, non tamen inftituiífc propr ié contra-
d u m matriraonij in i ac ramen tú : quia ñ e q u e ad a! ¡ -
qnam hominis fandificationem i l lud ordinauit, ñ e -
que fecit i l l u d cerenaoniam facram , aut rel igíofam, 
cum certum apud omnes í i t , tune non fuiífe datara 
gratiam ex opere operato per M a t r i m o n i u m ; cura 
enim hoc l i topus gratiae máx ime fupernaturale,n5 
eft fine fundamento afíirmandü. A d d i t etiá D . T h o . 
Artic . 11. 
in.4.d.i .ar. i .quKftiüc .2 .Adam non ccgnouiíTé myf- jtdam pri^ 
ter ium Incarnationis per i l lud fignum íenfibile Ma mümper r e 
t r i m o n i i , vel formationis Euae ex cofta fua:fed eco- ueiatione cog 
t r a r i o p o t i ú s p o f t q u á m p e r f e d é cognoueratfuturu nouiífe incat 
myfterium perd iu inam reue l a t i onemjcognou i í f e nationem de* 
per infufam fapientiam (quam habebat) propor t io- inde propor* 
n e m , í k a n a l o g i a m , quae erat inter Matr imonium i l - tionemmatri 
l u d , & m y f t e r i u m futurum: &i taaen igmar icé prae- monijeum i l 
dixilfej & prophctaífe myfterium futurum fub vela- la3prohahilem 
mine rei íenf ibi l í s : í taq; fignificat, i l lud fignum no 
tam fuiífe á Deo i m p o í i t u m , quám ab ipío Adamo 
cogni tum, & accommodatum, quod eft probabile. 
Quocunq; verb modo i d fadura íit, r e d é ex hoc fa-
d o col l ig imus , quod antea dicebamus, non repug-
na í f epe r fed ion i i l l ius ftatus v t i feníibil ibus fignis 
adfp i r i tua l ia& diuina myfteriaexplicanda. 
T e r t i o , dicendum eft , ince r tumeí fe j f i f t a tus in - Futura ne 
nocentiae ab íque peccato dura í le t san i n i l l o f u t u r a / « ^ « í / ^ n ^ 
fui í fentfacramenta . Ratio eft, quia facramentorum menta, Ji f ia* 
i n f t i t u t í o p e n d e t e x vo lún ta te d iu ina ; no eft autem tus inmeetia 
nobis nunc reuelatum aliquod decretum diuinae vo durafet, in* 
lunta t í s ;ex quo neceífar ibfequatur futura fuiífe vel certum. 
non fuiífe facramentorum inft i tut ionem in i l l o fta-
tu , f i dura í fe t .Probatur ,quia non eft nobis reuelatus 
rnodus prouidentiae,qucm circa res omnes feruatu-
rus eífet Deus i n eo ftatu,fed folüm nobis conftat, ÍI 
Adam non peccaí re t ,generandos fuiífe homines i n 
or ig inal i iuf t i t ia 3 8c gratia,acperfeda naturje inte-
gr í ta te ,ex hoc autem folo p r inc ip io , nec co l l ig i po-
teft futura tune fuiífe facramen ta, nec non fuiífe,vc 
oftenfum eft.Rurfus,nec reuelatum nobis eft, quale 
decretum habiturus tune eífet Deus circa facramen 
toruminf t i tu t ionem. E t j l i cé tpo í fmt inuen i r i con-
gruent i íe :ob quascredi p o í T i t O e u m i n í l i t u t u r ú fa* 
cramenta;tamen5neq; D e u s í e m p e r operarur, quod 
humano d i f c u r í u i , & r a t i o c i n a t i o n i c o n g r u u m vide 
tur , neq; deeífent aliunde rationes, ob quas v ide r i 
poífet congruum, v t ín eo ftatu facramenta non i n -
Í H t u e r e n t u r , ficut videmus angelis milla fuiífe data 
fp í r í tua l i a í ígna , per quae fandificarentur ex opere 
operatovltra meritum operantis ,autquibusiuua-
renturad fupernaturalium rerum cognitione;m: er-
go ídem credi poteft de hominibus in ftatu innocen 
tiae,feruata proportione fenfibiliura fignorum, nam 
angél ico more viuerent, & immortalem vitam age-
rent fine v i lo i ropediméto corporis,Yel fenííbil ium 
a í f ed ionum. 
Dices,fi quid t ándem aíferendum eft, quid e ñ e x i s ichrij lus 
ftimandum probabiliorem habere c6ieduram?Ref- non fuijfetye 
pondetur p r imum, í i q u i s í e n t i a t , n o n exi l íente pee- turus^iecfu' 
cato Deum non fuifle futurum hominem, probabi- tura facrame 
l iusexíf t ímabi t jnul la tune fuiífe futura íacramenta ^ yer i fmi-
fenfibil ía .Quod pr imo colligere licetex omnibusjfa ^«í« 
c r a m e n t í s , quae de fado inftítuta í u n t , omnia enim 
ad í ign i f i candum C h r i l l u m , &r gratiam abi l lo ma-
nantemreferuntur ,& omniafuntal iquo modo me-
dicínff ,vellubfidiaaduerfi is peccatum , vel effedus 
ab i l lo manantes: ergo,fi ex his quae de fado opera-
tus eft Deus3credí tur non exiftente peccato no fuif-
fe futurum principale m y f t e r i ü , quod efteaufaom-
nium í a c r a m e n t o r u m , &remed iumomnis peccati, 
confequenti ratione credendum eft, non fuiífe tune 
futura facramenta. Dcinde,quia íi congruentijs age 
dum elfet jmultbmaioresfuntjVtDeusfierethomo 
abfq; 
Simile, 
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abfque Jiominis peccato, q u á m ve per facramenta A tendam fidem; fuperando difficultates. Se p e rku l 
fenf íb i l iagra t iam fignificarcr, aut confenetj mul to 
en im magijs in eo opere mani fe í la re t i p í e fuam fa-
pientiamjbonitatem,8c potentiam5& maiores v t i l i -
tates e x i l l o b e n e f í c i o h o m i n i b u s prouenirent:erg9 
í i , h o c n o n o b f t a n t e 5 n e g 3 t u r f u t u r ü f u i i r e i l I u d m y -
fterium, mul to magis negandum eft de caeteris la-
c r a m e n t í s . 
'Rus ^ v e r ° ^ í u p p o n a m u s homine non peccante 
f ' l^tí( Chr i f tum fu i f l even tu r i i jd i cendumvl te r iüse f t jCre 
fuifet -ve dibii ius e í re ,nul lú tune fuííTe in f t i t uédum facramé-
™s: n e t í l ^ t f l , antequamipfein carne venire t .Probatur , quia 
¿efutur ^ n £ q U e e f l ' e n t i n f t i t u e n d a { a c r a m e n t a e o t e m p o r c , v t 
te tpjius caufjegratiaSínequevtí ígnatantüm .Pr imumpatet , 
uenturrtjc qUjajn eo ftatu omnis gratia á Chr i f to j & e i u s m e r i 
btliuscj. t i sdc r iua re tu r fuppo í í cap r sed i é i a f en t en t i a j e rgo , ! ! 
a l iquafac ramentapo íTen t conferregratiam, eá v i r -
tutem haberent ex meritis Chrift i jeft au tem, & ip-
fms C h r i f t i d i g n i t a t i , 8¿:fuo modo naturis r e rucoh 
í e n t a n e u m , v t inf t rumenta l i s v i r tusadgra t iam eífi 
ciendam non conferatur inftrumentis í epara t i s ,n i -
l i pe r c o n i u n í t u m o rganumdiu in i t a t i s ; ergo ante 
realem exiftentiam humani ta t i s , & vnionem eius 
cum V e r b o j n ó tr ibueretur hcec virtus.alicui facra-
mento; ficut ñ e q u e nunc data eftjquia omnia h u i u f 
Sdcrimsntd modifacramentafurit inftiurnentahumanitatis.Se-
í m t i n í i m - cundum patet}quia v t i í ignis íení íb i l ibus ,egenis5ac 
mnuhutrKt- vacuis, eft imper fea ioquxdam p e r t i n e n s a d í e g a l e 
nimis ehri- f e r u i t u t e m j & p u e r i l c m píedago¿nam , v t ex Paulo 
f u m i t u r i n Epift.ad Galat.non ergo indigerenc ho-
mines i n i l l o perfeótiíTimo ftatu hoc imperfecto pro 
uidentiac genere j nam propter vitam innocenti íTi-
B 
GíiUt> 
f eupe r f ecu t i oncs ty r anno r í i 3qua í i n eo ftatu locum 
non haberent: i té quia homines i n eo ftatu alijs me 
di j s fa t i se íTent in gratia perfc¿LÍ.Atque eadem fere 
ratio eft de matr imonio; nam, c ú m in eo fíatu fu tu-
rus e í f e t c o n t r a í b s matvimoni j ,& aptus eífet ad íig 
nif icádum myfteriura Chi i f t i5v ide tur fac i l i imepo-
tuifle eleuari ad rationem facramenti, & ideo faciíe • 
credi po i re t , i t a fac iédum íui f le , & ad perfeól ioncm 
lineimperfedtionc per t inui l fe ta l iundé verb3 fi con- liatrimonij 
lideretur proprius fínis, propriufque eífeóhis huius facramentum 
facramcnt i jnó v i d e t u r i n eo ftatu necel íar ium; quia expartevide 
ineo tempore eflet m a t r i m o n i u m í i n e l i b i d i n e , & turnonfutw 
c o n c u p i f c e n c i a i n o r d i n a r a j & í í n e d i f i i c u l t a t e , qua:: rum^ 
nunc eft in fuftinendis oneribus m a t r i m o n í j , prop-
ter quas duas caufas nunc pisecipué eft in f t i tu tum 
hoc facramentum.Maior deniq; probabilitas v ider i ^^rametum 
p o i r e t e í r e d e f a c r a m e n t o Ordinis,propter habitudi o ^ i ^ p r o b a 
nem,quam habet ad Euchariftiam^ fed hoc etiam i n ¿i^Wí " /c t t t f 
certum eft: fingere verb a l i a fac ramétorum genera, faurum, 
•quíe tune infticui po í rcn t ,& voluntar ium eft, & prse 
ter omnem feient iam, qu ia in in f in i tum excogitan 
p o í l u n t . 
Solur i l l u d p ra í t e rmi t t en d ü non eft,quod á m u í 
tis interrogatur3&defideratur,fupponendopotuif-
íe homines peccarein eofiatujanprohis j quipec-
caí íent3inf t i tuendum eíTet aliquodfacramentum i n 
remedium pecca t i .Dicoergo , i ncogn i tum nobis 
efíe , quomodbtunc Deus p rou i íu rus eflet huiuf-
m o d i hominibUs3an ílatim puni re t i l los n u l l o c o n -
ccíTopcs'nitentiactempore' , ficutin malisangelisfe-
c i t jv ider i enim poteft hoc c o n f e n t a n e ü m i l l i ftatui. 
" • i " ' • s ? i r • ' I ~«^~w.*.»»-...-».w«w.*.»*»»vw.. 
mam,acpacatifí ima!n3Sr perfedam parentum t rad i - ^ T u m , quia homines fo'a v o l ú n t a t e abfque paíf ionc, 
t ionem homines eíTentin rebus fidei faeis i n f t ruc l i , ve l f imi l i f rag i í i t a te peccarentjtumetiam3fluia non quarum contempla t ioni , quaíi perpetwo vacarent, 
In^líííí,"M0/ & tam propter hanccaufam3qu3m propter corporis 
tenue conté- ^ ^ ^ - , ^ ^ 3 ^ . tvmi etiam propter frequens ílu^ 
plamni per- ¿ju,lljVfum}ac fsrmonem de diuinis myf í e r i j s , neo 
pemfereya ^ ¿ ¿ ^ ^ ^ ¿ ^ necexrrinfecisadiumentis i n 
tarent. di^ercnt3quibu5 ad iitarum rerum in te l l igent iam, 
&"connderationern excirarentuf. 
Poli Chriñi ' V l n m b tame probabü i t e r credi poteft, poft C h r í 
inJrnatione & incarnationem futurÚ fuilfe tune al iquod íacra-
futura [acra- mentum , icfubd máx ime videturprobabile de facra-
menta Lucha m e n t ó E u c h a r i í t i ^ , quia hoc facramentunveft per 
riíliaprafe--" ^ m á x i m e e x p e t i b i l e , & i h d ¿ p e n d e n s ápeecato,fe-
tim probabi- f ígnificatione paírionis',qu3c facilee.xcludi p o f 
lit íetamanence reali prs.fentia C h r i í l i , & int ima vn io 
^.l i tate peccai 
expediret , peccatores asnpliüs i n hoc mundo viue-
re, ne fcelicsm innocetlurn vitara, & í ta tum pertur 
b a r e n t ^ u t j f i e r e d i b i ü u s c r r ^ ^ re vera efíjiílisfuifíc 
concedendum tenipus, & l c c u m pceni ten t i^ , quia 
non aliter peccarent, quám Adam , &: Eua, quibus 
hoc remedium n é g a t u m non eíl3quia humana natu 
ra non eft ita inflexibiiis3íicut a n g e l í e s 3 incidimus 
i n aliam ambiguitatem , an tales homines peccato-
res perpetub íepara ren tur ab alijs hominibus iuíi is 
extra paradifum , & an poí íent criginalem iuftit iá, 
& priorem í la tum recuperare, ac deniq; quo reme-
dio remiíTionem peccati, & j u f t i t i a m conféqui pof-
fent. O m : í r i s v e r b , q u í e a d p r a , f e n t e m l o c u m no per • ^ 
t i n e n t , verifimilius vidstur3remedium amorls , & , fec ltn*t' 
n G 5 q u a n o s f i b i c o n i u n g i í p c r hocíacramentú3qu3e D contr i t ionis fu turum ñiiííe fufficiens abfque ali- us*n eofi* 
quofacramento j ol'Tua(quantum c red ipo t e í l )pauc i t lJaisy' e eft per fe primo in i l lo intéra^de qua re dicemus plu 
, r a i n f r á t r a ó l a n t e s de hociacramento. Ex alijs verb 
tytifmus, faCramentis c o n f t a t , b a p t i í m u m non fuiffe neceífa-
fznnentia, 3 u m , q u í a homines fine peccato in iuí t i t ía n a í c e r é -
Vnñioneuti' tur.vncia ficut n u n c í u n t náruráfil i j i r ^ i t a t u n c e f . 
efe»/: fent natul.a fiijj iuftitise, & filij Dei;idebque alia fp i -
wcenamcon regeneiatiene non indigerent ; atquepadem 
pmatio. eft r^tj¿ | e ^oeni tent ia ,^ de extrema vnf t ione jqu^ 
peccatum,2egritudinem:ac corporis mor ta l i ta té íup 
ponunt . De Conf i rma t íónenonnu l l apo lTe te í r e ma 
ió r fu ípic io; quia abundantia Spiritus fanftijquae 
per i l ludfacramentum datur, omni tempore3& abf-
que vlla occaiione peccati optari máx ime po(let,ta-
men etiam negandum eft, hoc facramentum fu tu rú 
fü i íTeiaeo ftatu,qüiia prsefertim o rd iná tu r adpro f í -
cífent homincs3qui in eo faelici ftatu peccarent, at-
que i l l i facilé po í fen tad poenÍtent iam3& c ó n t r i t i o -
nem m o u c r i , ipfo faltem experimento propriae mi-
tur remediu 
amoris, & co 
tiritionis J in i 
fer]3e,&fcelicitíimi-ftatus per peccatum amiíri3ficut ''<ící'<? e -
A d a m contigiíTe legimus , quera fapientia eduxit 
de de l i í lofuojVtdic i tur Sap.io. Item¿quia,pofit .ofa 
cramento Pcenitentiss, vel cum i l l o requireretur 
cont r i t io ad remiíTionem peccati3 & ficparümad 
eam remiflionem suuaret; vel remkteret peccatum 
fine cotritione^S: hice indu lgé t i a videtur nimia pro , 
i l l o ftatu,in quotamfaci l is eflet d i leé l io D e i . Sed 
de rebus adebincer t is , & a b í c o n d i t i s j h í e c c o n i e -
ótafle fuííiciat. 
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V t r u m p o f l p e c c a t u m a n t e C h r i í l a m y f á c r d * 
ment i t d e b u e r i n t ejfek 
t J . i . q . x . d r . A D t e r t i ü fie procec l i tur iVic le tur ,quocl 
»-í-4- / \ P 0 ^ p e c c a t u m ante C h r i f t ü facramen 
* . * 4 r t . i . h a ' ta no debuerint eíTe. D i d ü * eft en im, 
tus dd-i . q u o d per facramenta pafsio C h r i f t i h o m i n i -
bus a p p l i c a t u r , & jfic pafsio C h r i f t i c o m p a r a -
t u r ad f a c r a m é t a , í i c u t caufa ad e í F e í l i i m . S e d 
e f f e í l u s n o n p r x c e d i t caufam. E r g o f a c r á m é 
t a n o n d e b u e r u n t e í T e a n t e C h r i f t i a d u e n t ü . g 
^[ 2 . Praeterea , S a c r a m e n t a debent eíTe 
conuenient ia ftatui humani generis , v t patet 
t i h . h . t.x6. p e r * A u g u f t . ic?.contra F a u f t u m . Sedftatus 
C í j . t o m . 6 . h u m a n i generis n o n fuit mutatus poft pecca 
tumjvfq j ad reparat ionemfaf tam p e r C h r i C -
t u m . E r g o neq- facramenta d e b u e r u n t i m m i i 
tar i , v t p r x t c r facramenta legis na tursr , al ia 
ftatuerentur i n lege M o y f í . 
^[ 3 . P r í e t e r e a , Q i i a n t o a l iquid eft magis 
p r o p i n q u u m p e r f e c l o , tanto magis debet e i 
afs imilari . Sed p e r f e í l i o falutis humante p e r 
C h r i f t u m fafta eft,cui p r o p i n q u i o r a f u e r u n t 
facramenta veteris l eg i s , q u a m e a , quzefue-
n m t ante l e g e m . E r g o debuerunt e í fe í i m i l i o 
r a f a c r a m e n t í s C h r i f t i . C u i u s tamen c o n t r a - C 
r i u m apparet , ex eo, q u o d f a c e r d o t i ü C h r i f t i 
p r x d i c i t u r e í l e futurum fecundum o r d i n e m 
M e l c h i f e d e c h , 8c n o n fecundum o r d i n e m 
A a r o n : v t habetur H e b . 7. N o n ergo c o n u e -
nienter fuerunt d i f p o í i t a ante C h r i f t u m f a -
/ craraenta . 
l i & . i p . e . r i . S E D contra e f t , q u o d * A u g . dic i t . Ip , , 
injr inc . i . to . c o n t r a F a u f t u m , q u o d p r i m a f a c r a m é t a q u a e 
c e l e b r a b á í u r <Sc obferuabantur e x lege, prae-
n u n t i a erant C h r i f t i v é t u r i . S e d n e c e í f a r i u m 
erat ad h u m a n a m falutem, v t a d u é t u s C h r i f -
t i p r í e n u n t i a r e t u r . E r g o n e c e í T a r i u m erat a n -
te C h r i f t u m facramenta q u í d a m difponi , 
R E S P O N D E O d i c e n d u m , q u o d fa-
cramenta neceffaria funt ad h u m a n a m fa lu- ^ 
t e m , i n q u a n t u m f u n t q u í d a m fenfibilia í i g n a 
inui f ib i l ium r e r u m , quibus h o m o f a n f t i f í c a -
t u r . N u l l u s aute f a n O i í í c a r i poteft poft p e c -
c a t u m , n i f i per C h r i f t u m , q u e m propofu i t 
D e u s p r o p i c i a t o r e m per fidem i n fanguine 
i p f iuS jad o f t e n í i o n e m i u f t i t i í e f u í e , v t í i t i p f e 
iuftus & iuftificans eum , qui e x fide eft l e f u 
C h r i f t i . E t i d e ó oportebat ante C h r i f t i adue -
t u m e í f e q u í d a m fígna v i f ib i l i a , quibus h o -
m o fidem fuam proteftaretur de futuro S a l -
uatoris aduentu. E t huiufmodi fígna d i c ü t u r 
f a c r a m e n t a . E t fíe p a t e t , q u ó d ante C h r i f t i a d 
l i .e i i tüjneceíTe fuit quaedá faci a m é t a inftit i i i . 
A D p r i m u m ergo d i c e n d u m , q u o d pafsio 
Arde . I I L 
C h r i f t i eft caufa finalis ve terum facramento -
r u m , q u e f c i l i c e t a d i p f a m fignificandam funü 
inft i tuta . C a u f a autem finalis n o n p r í e c c d i t 
t empo re , fed fo ium i n intent ione agentis . E t 
i d e ó n o n eft inconueniens a l iqua facramen-
ta ante C h r i f t i pafs ionem f u i í l e . 
A D fecundum d i c e n d u m , q u o d ftatus h u -
m a n i generis poft p e c c a t u m & ante C h r i f t ü , 
dupl ic icer poteft c o n f í d e r a r i . V n o m o d o fe-
c u n d u m fídei ra t ionem, 8c fie femper vnus 8c 
idem p e r m a n f í t , q u i a feilicet i u f t i f í c a b a n t u r 
homines per fidem futuri C h r i f t i aduentus . 
A l i o m o d o poteft confiderari fecundum i n -
tent ione 8c remifs ionem peccat i , 8c e x p r e í f ^ 
cogni t ionis de C h r i f t o . N a m per i n c r e m e n -
ta t e m p o r u m & p e c c a t u m coepi t in h o m i n e 
magis dominar i j in t a n t u m , q u o d rat ione h o -
minis per p e c c a t u m obtenebrata , n o n f u f í i -
cerent h o m i n i a d r e d é v i u e n d u m p r í e c e p t a 
legis natur2e,fed necefte fuit d e t e r m i n a n p r ^ 
cepta in lege f e r i p t a , 8c c u m his q u í d a m fí-
dei facramenta. O p o r t e b a t e t i a m , q u o d per 
incrementa t e m p o r u m magis e x p l i c a r e t u r 
cogni t io fidei,quia,vt G r e g o r . * d i c i t ,Per i n - fímíli6. i i 
crementa t e m p o r u m creuit diuine cogn i t io - E^ech. k m c 
nis a u g m e n t u m . E t ideo etiam necefte fuit, dio, 
q u o d i n v e t e r i lege q u í e d a m facramenta fí- " 
d e i , q u a m habebant de C h r i f t o v e n t u r o , d e -
terminarentur . Q j i í e q u i d e m c o m p a r a n t u r 
ad facramenta,quae fuerunt ante legem,f icut 
d e t e r m i n a t u m a d i n d e t e r m i n a t u m , quiafe i l i 
cet ante legem n o n fuit determinate prae í i -
x u m homin i ,qu ibus facramentis v t e r e t u r , f í -
tu t fuit per legera^quod erat n e c e í T a r i u m , 8c 
p r o p t e r obtenebrat ionem legis n a t u r a l i s , 8c 
v t e í f e t determinat ior f íde i fignificatio. 
A D tert ium d i c e n d u m , quod f a c r a m e n -
t ñ M e l c h i f e d e c h , q u o d fuit ante L e g e m , m a -
gis afsimilatur facramento n o u í e L e g i s in m a 
ter ia , inquantum,fc i l icet obtul it p a n e m 8c v i 
n u m ( v t habetur G e n e f . 14.) ficut et iam facri 
fíciunouac legis oblat ione p a ñ i s & v i n i p e r -
ficitur.Sacramenta tamen legis M o f a i c x m a 
gis afs imilantur rei fígnificata- per facramen 
tum, fc i l i ce tpaf s ion iChr i f t i , v t patet de agno 
P a f c h a l i , & alijs hu iufmodi . E t h o c ideo , n e 
p r o p t e r cont inui ta tem t e m p o r i s , f í p e r m a n c 
ret eadem facramentorum fpecies, v ideretur 
facramenti eiufdem e í fe cont inuat io . 
C O M M E N T A R I V S . 
N hoc articulo D . T h o . d ú o t é m p o r a 
comprc^endit,rcilicet,tempus legis 
n atur3E,& legis feriptaemam, l icet i n 
eis temporibus inf t i tu t io facramen-
torumfuer i t in e i s í t a t ibus diuerfa, 
vej q u a n t í l m ad determinationem maiorcm, vel m i 
norem 
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norem3 vel q u a n t ú m ad clariorem í igniücí í t lonemj A 
tamen ra t io í igni f icádi gratiam,vt futura per C h r i -
fi:ui-n3fuit vtrifquc commanisj&propi iam di í íeren 
t iamconftitucns intsr omniai i la , &facramenta no 
uselegisj&ita funtfacií ia omniajquíe D . T h o m . po-
fuit .Ex quo obiter colligere licet^quám líe dodlr in^ 
D . T h o m . c o n i e n t a n e u m 3 q u o á íuprá diximuSjde ra 
t ionefacrament ie íTe , v t í igni f ice t gratiam Chr i f t i j 
quibufdam vero iignificari v t finurara:alijs vero v t 
prsefentem. 
or ig ína le peccatumjfakcmrefpeélufoefnjnarumjvt 
poíteá videbimus.Dc hoc ergo cempore diíEcile cít 
inquirere3 qu^facramentain illofuerint j quiaper 
paucafunc nobis de i l l o reuclata, aut ícriprura d iu i -
na^aut Patrum traditione: ve vero dif t inf t ior fit i n -
quiíitiOjvifum eft, pr iús dicere de hoc fpecialí facra 
meneo, quod ad icmedium originalis peccati o rd i -
naturiquoniam de illo maioraeíTe p o í l u n t v e r i t a t i s 
veftigia3vel indiciafqua3prout poterirauSjinueftiga 
t3,facile erit de reJiquisfacramentis i l l ius temporis 
generatim dicere. 
D I S P V T A T I O I I I I . 
V e i n í l i t u t i o n e , & n e c e f í i t á t e f a c r a m e n r o r u m 
h m n a t u r a , 
Ift inguimus claritaris gratia tempus i l l u d , B 
quod á peccato AdgjVÍq^ ad Chrif tumincer 
ceíric(de q u o í u b vno t i tu lo D . T h o . egit,ar. 
3.) in duo tépora , f c i l i ce t l eg i s natursej&fcnpts ;S¿: 
quanuis hoc poñerius p rop r i é inceperit á M o y í e , 
per quem lex data eftjtame.n, quia c i r cunc j í io , quse 
i n l e g e f c r i p t a p e í i n a n í i c , multis annislegem ante-
ceflit á diebus Abraham3cui príecepra fuit,ideb tem 
pus hoc legis natursefolum víq; a d i n í í i t u t i o n é cir-
Tmpus legis c u n c i í i o n i s e x t e n d i m u s ñ l i u d cnim legis naturse tc-
t m r a ^Hod, pus appellaturjin quo t a n t ú m vigebat lex nacuraüs 
i n mentibus h o m i n ú fcr ip taA' n u l l a f u e r a n t á Deo 
datarpecial iapraecepta)quibuspecul iar iscuí tus5aut 
determinatse csremonise ordinario, ac regulatiter 
h o m i n i b u s p r ^ c i p e r e n t u r . C ü m autem de Jcgc natu 
ral i a^imuSjnon in tel l i^ imus íolúra i l l u d diótamen . 
• rationisjquod manatex pura natura hominisjfcu ra ^ ' 
done naturali n u d é fumpta j nunquam enira huma-
na natura huiu-ímodi ftatum legis naturx habuitj 
quiaficut creara fui tad íuperna tura lé finem,ac fem 
per á Deo habuic mediajquibus í l ium confequi pof 
fet, i t a íemper habu i t a l i qua íupe rna tu ra l i ap r í ecep -
Lex nttura ta}quibus ad eundem finem d i r i g e r e t u r . C ó p r e h e n 
intehgitur di ¿ i n i u s e r g o f u b i e g e natura eapra'cepta3quaconna 
ftamsn mio-^ tural iafunt gratise, & iuftitiaefupernaturali, ieu i i -
»ts3 nonfolñ ¿ i¿ tamen rationis, quod n o n t a n t ü m ex natura-
tK "¿tura!í, i i iumjnes fed etiam ex fide fupernaturaliter reuela-
fed eítam ex £ajac fufficicnter p ropoí i t a in t r in fecé o r i t u r , qualia 
jupernatura- fantprxCepta fidei, ípei , caritatis ,poenitentiae3 & 
'""me 0}" f[mjiiajqUíe per fe3&ex n a t u r a r e i f u n t n e c e f í a r i a a d 
v i tam re¿lé in í l i tuendani j in ordine ad finem fuper-
naturaIei-n3&itaruntintelIigenda,qu3eibiD. T h o . 
docetjarr.j.ad.z.&.q.pi-Kced. a r t . í . ad .3 . &. i .z .qisS. 
ar .5 .&.q.ioo.art . i .Ex q u o i n t e l l i g i t u r j ü a t u m i l l u m 
legis natursdi f t inguiab ftatu legis v e t e r i s , t a n q u á 
partem á toro, leu tanquam incIudensScinclufum, 
íeu tanquam deccrminatufflj&indeterminatumj ve 
e i fdemlocisD.Thom.noraui t j nam, quidquiderat 
nece í la r ium ad lalutem i n lege n a t u r s / u i t etiam i n 
lege veterijfed harcaddidicaiiqua pecuiiarla,feu de 
terminara prsecepra.Ruriiis hinc fi^quia ilíaprarcep 
ta legis ícripra: non omnes obligabant, fed t an tú I I -
raeliticum populum , ideo lo lüm refpeftu i lüus po-
pul idi f t ingLiihíecd«otempora3 nam refpedu alio-
chriñ rum h o m i n ú j q u l ca lege non tenebantur, vlque ad 
C h r i í h i m 3 & legem graciae durauitj imbjquod perú 
nec ad praefentem quaeílionem s etiam i n populo lí^-
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um. 
S E C T I O I . 1 
V t r u m in lege n a t n r ú p o t u e r i n t infantes ante 
y f u m rat ionis ab o r i j ñ n a l i p e c c a t o a l i q u o r e 
medto l i b e r a r i , 
Raemittimus quíeí l ionem hanc, quoniam ne-
ceirariaeít adinueniendam S¿: d e ñ n i e n d a m ve 
ri tacenijquá inquir imus. Specialiterqj agimus 
deinfautibus,quia de adulcís non eil dubiumj quin 
faltein per conuerfionem in Deum ex vera fíde per 
caritatsm operante poífeneiuñificari j & ab o r i g i -
nali peccatofadi iüs3qua ab adua í i l iberari . A n ve-
ro remediü pro parüui is in f tku tü i i i i s prodel íe po-
tuerit ifacilé po í l eád i cemus . Ratio a u t é d u b i t a d i i n Rat¡0 ¿ ^ ¡ ^ 
primis cí l , quia in tota an t iqu i t a í e fe ré nulla eft me ^ 
t iohuiusremedij ,falte ante AuguÍTÍnü: infcr iptura 
enim n i h i l deeo legitur , neq; ante in l l i tu tam circú 
c i í ionem,neq ; poír íllam pro foeminis lud^oru^auc 
pro alijs gentibusjdeipfa ve tbc i r cunc i í ioneadhuG 
eftresfub controuerlia, an fuerit in í l icu ta in reme» 
d iü originalis peccati, ve poílsá videbimus. Rurfus 
anteAngufi inunulIus íaní5íGrúPatrúhuiusremedi | 
meraini t j ipíe vero A u g u í i q u i primus videtur fuif-
fe huius remedij i nuen to r , í ub dubitatione i o q u i v i 
deturj & non certa autoritate, fed pietate quadam, 
& probabiliconiedura nititur, n imi rü , qubd vide-
tur grauifíimum,!! ' á diuina pietate alienum , quod 
omnes illos infantes a b % remedio rcliqueri t . Q u x 
tamen c o n i e é l u r a n o n videtur admodüra firmajCtia 
iuxta dod l r ináe iu fdé A u g u f í . q u i i n h u i u í m o d i a d -
mirandis iudicijs 8í:myíierijs diuinseprouidentiar, 
pra 'deít inationisj ac reprobat ionisj í imil ia f«pé do-
cetjqux no m i n o r é admirationS habent, & occul tá 
cauf3m,& rationé;nam i n lib.de bon.perfeue. c. i z . 
& l i b . d e nat .8¿:grat .c .8 .dici t ,eí l 'eaÍiquosparuulos, ^UgUj£ 
quos Deus faluare noluit ,neq; de remedio i l i i s pro-
uidsre ad oftenfione iu í l i r i s l u ^ q u i a in eis eft fuffi-
ciens caufa fus: damnationis, íci l icet ,peccatú origi-
nale.Quid ergo,í i aliquis idé dicat de ó m n i b u s il l is, 
paruulis ,quiin legenatur^ mortuifuntrquiain i l l i s 
et iáfuitfufí iciéscauía dánat:onis5& materiajin qua 
ofíendi poífet diuina iu í l i t i a .Prs íe r t im cü Pau .Aá : . ^ 
I7.s:taté iliá vocet^Tépcra ignorñti/Siquá dejjiextt Deas. ^ ^ ' J 7 * 
Dicetal iquis , id, t juod Auguft.ait ciratislociSüin-
telI igendumeíTe de his quse raro concinguntipauci 
enimlunr , qu i i ta de íe run tur á Deo , paruulos a u t é 
defunótos inle^e nararce fuiiíe pené infiniraí roulti-
dinisjS: ideo no elle pa ré rat ioné.Sed corra hocert , 
ná paruulijqui m o r i ú t u r invecris maternis,^ princi 
pió mundi vfq; ad fínéinon í a n t pauci,fedin m u l t i -
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tudine ctiam penc inf in i ta j& tamen omnes illos re- A 
l i q u i t fine rcmedio,non folám in lege natursej&r ve 
tended etiam in lege gratiae-Quibus adiúgipoíTunt 
oranes i l l i )quibus ob defeótuin aqux, vel aliud íimi 
le imped imen tü ,app l i ca r i remedium non poteftjná 
h i etiam non funt paucij& moraliter loquendo, ac 
humano more relióH funt fine remedio , ío lüm ex 
iuftapermiflione D e i , q u i f o l ü m volu i t q u í d a m ge 
neralia remedia inftituerc,quaE his ó m n i b u s applica 
jri non potuerunt j cur ergo no poterit idem dici de 
infantibus legis naturseínam íicut eft per accidés ho 
minem mor i ante nat iu i ta té ex vterojita efi: per acci 
dens mori ante actatem adultamjergo íicut nunc fo-
l ü m inf t i tu i t Deus remedium pro h i s , qui nafcútmr 
ex vtero, & non cenfetur inconueniens alios mane 
re fine r e m e d ^ q u i a eft per acc idés jquod antea mo 
riantursica fierí potui t ,v t tune folú daretur remedíú B 
pro adul t is ,& non cenfebitur inconueniens3vt, qu i 
antea decedunt,remedio careant, quia etiam eft per 
accidens,quod antea moriantur. 
\4tt%emiif~ Secundo augetur difficuitas ratione oftéííuajquia 
ficultas. a n t e l e g é grat is neminidabatur grat ia , & aliquod 
m e d i ú ex opere operatOjfed folu ex v i difpolit ionis 
aut meri t i opcrantis,nam i l le alius operandi modus 
eft p ropr ius fac ramento rü nouse legis , v t pof teávi -
debimus: fed nul lum remedium poterac paruulis 
prodeífe ad tollendum or ig ína le peccatum, nifi eis 
daretur gratia ex opere operato: ergo non po tuerúc 
tune habere tale remedium. Minor probatur, quia, 
vtfuppono,peccatum or ig ína le n o n d e p o n i t u r j n i í i 
per in fu í ionem gratise, ad quam confequendá par-
u u l i non poterant habere propria merita,aut difpo-
fi t ioné propr iá ,debui í re t ergo infundí ex opere ope C 
ratoj q u o d i m p e r f e ó l i o n i i l l i u s t é p o r i s r e p u g n a b a t . 
Ter t ib > quia non poteft facilé fingi in quo pofitú 
f u e r i t h o c r e m e d i ú . Qubdfiquis dicat,noftfuiíre de 
t e rmina tumj í ed fuifle reliólú arbitr io p a r e n t ú , cer-
té hinc fcqui tur ,mel iüs fuíífeprouifum infantibus 
legis naturíE,quám legis gratia?, quia mul to facihús 
poterat i l l i sappücar i remedium ita amplum, ac v o -
i u n t a r i u m , q u á remediü aqua: certum ac d e ñ n i t u m , 
quod in lege gradas inft i tutú eft. Vnde fieret, vt, re 
benecompenfata,pIures infantes d a m n a r é t u r i n le-
ge gratis ex defedu remedi j , quám in lege naturs, 
quia hoc ipfo, qubd determinatum eft hoc r emed iü 
ad baptífmú aquaejrelidi funt fine remedio,qui bap 
t izar i non poí runt ,qui poífunt eíTc quám p lu r e s .Tü 
quia ob naturae debil í tate & maíorem h o m i n ú muí 
t i tudinem pluresinfantes n ú e m o r i u n t u r ante adul D 
tam jetatem, q u á m in lege naturs'jtum e t iam, quia 
bapt i ími necefíitas ab innumeris n a t i o n í b u s , & g e n 
t ibus ignora tur : tum den iq ; , quia, cüm r e m e d i ü íit 
i t ap r señxumac v n i c ü , m u l t i s decau í i s fíeri poteft, 
v t applicari non poflitjat vero i n lege naturae, c ü m 
remedium eífet indiíFerens ex parte i l l i u s , faciliüs 
applicari poterat, & a]ioqui ex parte pa ruu lo rú erat 
minusper icu lumjquia jCÜm natura eflet robuftior, 
paucioresin easetate moriebantur: ergo ó m n i b u s 
penfatís mel iús e í fe tprouifum infantibus i n i l l o fta 
t u , q u á m i n legegratiae, quod videtur incredibile, 
c ü m in hac lege a b u n d a n t i ü s Chr i f t i gratia homini 
bus communicetur. 
In legenattt' N i h í l o m i n ü s omnino aífirmandum eft,in ea lcge 
r£ omnino fuiíie al iquod remedium ad infant iü falutem á Deo 
Artic . I I I . 
inf t i tutum.Itadocentomnes Theo log i in .4 . d i f t . i . fitit altqttoi 
& z , a b í q ; vllacontrouerfia, au topin ionum varieta- remedium d i 
te,quod eft fignuai,dogma hoc certum,ac indubita infantium f* 
t u m apud illos fuifíe, quod pr iüs docuerat Auguft . lutem. 
j .contra íu l ian .c .^ .d icens , Non eft credendum,ante da- ^.dift.i. 
tam circuncijtonemjfamulos Dei, quadoquidem illis inerat ^áugttjl, 
ntediatoris fides, nullo fuer amento eitts opitulatos eJJ'e par-
uulis fuis^uanuis, quid illud ejjet, aliqua necejjaria caufa 
[aera Scriptura ííteer?-vo/ííem, í imi l i ahabe t . 2.11b. de 
Nupt .&concup .c . i a .& lib.i.depccc.mer. & remiíT. 
c a p . ^ . q u e m p o f t e á f e q u u t i f u n t G r e g . B e d a , & H u g . Gregor. 
de fanól .Vido. locis infrá c i tádis .Et videtur eífe fen Beda. 
tcntiaInnocen.3.in cap.Maiores.debaptifm. vb i , cú Hugo. 
docuífletjbaptifma prodeífe nunc paruulis, Iicut eis Innoten, 
círcuncifio p r iüsconfe r r i poterat: pofíeáquafi ge-
neralem reddens ra t ionem, fubíungí t haecverbj. 
*4bjit enimyyt yniuerjtparmilipereant, quorum quotidie 
tatamultitudo moritur, quin & ipjls mifericors Deus,qui 
neminem vult perire, aliquod remedium procurauerit ad 
fa lutem.Qnz verba & generaliafuntj&'de ó m n i b u s 
temporibus aequé procedunt, & propriam ratione 
c o n t í n e n t huius veritatis: nam l i c é t í i n e i n i u f t k í a 
potueri tDeuspermittere o m n í u m i l lo rum paruu-
l o r u m damnationem,eofque fine remedio relinque 
re,vt radones dubi tandi in principio pofitae conclu 
dunt ,non tamen eft confentancum diuina? p r o u i d é 
tÍ3f ,ncqueilligcnerali v o ! ú t a t i , q u a v u l t , omnes ho 
minesfaluos fier¡,vt Innoc.í ignif icat ; nam i l la vo lü 
tasfaltemeft antecedens ,et go ad illam fpedat , v t 
Deus det ó m n i b u s fufficientía media ad fa ]u té , mo-
do accommodato,iuxta í ingu lo rum capacitatem: cr 
go, í i i n i l la generali vo lún ta t e paruuli comprehen-
duntur, debu i tDeus inomni lege aliquod remediü Diüin<epr$ai 
eisprouiderejnam hoc pofíulatfragil i tas , & morta- denti* eí iom 
litas humanaí naturaf,ex qua tanta certitudine,ac ne «i <statipreui 
cef í i ta te , íequi tur mul torum mors ante adulta seta- dere. 
tem, v t n o n p o í l i t c e n f e r i h o m i n i b u s ó m n i b u s fuífi 
cienter prouifum, niíi etiam in fan t ium, ante vfura 
rat ionismorientium,rat io h a b e a t u r . N e c v e r b í i m i -
le eft de infantibus, qui in vtero mor iü tu r , qu i a pro 
i l l o ftatu, non cenfentur capaces remedij quod per 
homines, & modo accommodato hominibus appli-
cari pofíit, cüm n o n d ü m i n hanc lucera fínt c á l ú í S c 
v i x c a d a n t f u b c o g n i t i o n é h u m a n a m . Praetereá hu- F®™1****' 
ius veritatis magnum ind ic iumef t , qubd non eft ^ reme^9 
v e r i í i m i l e í f o e m i n a s I u d ^ o r u m , q o i b u s c í r c u n c i f i o ¿dfalutenon 
applicari non poterat, reliólas eífe fine remedio, M™erulií' ! 
quo tolleretur peccatum o r i g í n a l e ; fed adhunc ef-
fe¿lum nul lum remedium legimusefte inf t í tu tum 
i n il la legejnam íi aliquod eífet huiufmodí ,eíret pro 
pr íum foeminarumj&r non adhíbere tur v i r is ,qui cir 
cuncidebantur ,nul lumautem tale remediumfuit 
i n illa lege: nam,íi quod eífe t , máxime prxfentado, 
feuoblatio in t emplo : ñ x c autem communis erat 
v i r i s , & foemínisjf ignum ergo cftjnon fuiíTe inf t i tu 
tam i l lam caeremoniam in remedium originalis pee 
catÍ :ergo fignum eft, i l l u d ipfum remedium, quod 
i n lege natura» fui t , perduraífe, & vtile fuiífefoemi* 
n ís in populo Ifraelitícojtam ab Abraham vfque ad 
M o y í c m , q u á m pofteá i n toto tempore legis natur^: 
ergo fignum eft, fimile remedium femper fuiífeá 
Deo p rou i íum ó m n i b u s infant ibus , tam v i r i s , quá 
foemínis. Prima propofi t ioin hac ratione aífumpta 
videtur per fe notaa tú ,quia non eft venfimile i n co-, 
dem 
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dcm Dei populo infantibus vir is pronifum éííé re-
m é d i u m adfalutemjtion autem foeminis; t u m eti.a, 
quia foeminae ante vfum rationis oíferebátur Deo, 
&f ieban t participes facramcntorum, & ceremonia 
rumi l l iu s l eg i s jquod nullo modo fieretiniíiin d iu i 
nam amicitiam prius eflent reconciliatae. 
A d rationes i n contraria i a m f a c ü e e f t e x d i d i s 
l-efpondere.Ad primam negatur p ropr i é loquendo, 
Deum relíquifíe aliquc fine remedio ád faluté iux-
ta fu i ftatuscapac¡tatem;quamqüam enim.node íin 
gulis i n par t icular iprouider i t , vteis efficacicer ap-
pl icarcturremediugeneral i ter ó m n i b u s prouirum: 
t a m e n , q u a n t ü i n ipío eftjomnibus prouid í t j p rau i -
d e n s a u t é i n qu ibu ídá fu turú eíie i m p e d i m e n t ú j n e 
i l l i s poíTet remedia ad faluté applicarj , idpermitie-
re vo lu i t j&hocfenfu d ix i f Auguí l .quoícUm í i n e r e 
medio reliquiíTejhaec enim permiíTiOjfeu vo lú tas no 
repugnat vniuerfalijac fufíicienti g r a t i » 5 q.u-3.de fe 
ó m n i b u s obtul i t s & ideo eífe potcft acGomodata a4 
manifeftatione diuinae i u f t i t i ^ fecus vero eft de vo 
j ú n t a t e r e l i nquéd i aliquod genus hom.inu íinefuífi 
.cienti remedio pro aliquo ílatu^id e n i m , quauis ex 
r igoreiuft i t i íe fieripoflet, oó e í l e t t a m é cófentaneü 
generali vo lun ta t i ,quaDeus ó m n i b u s hominibus 
r e d e m p n o n é , a c faluté obtu l i t . A d fecunda dice íur 
l a ñ a s infrá.q.^a.concedendii eft enim, ante Chr i f t i 
a d u e n t ú a ü q u i b u s datá eífe gratis ex d i u inap romi f 
í i o n e a d prsfentiam aücu ius figni, veloperisf ine 
propr io meritOj ve l difpoÍítione,íí i l l ius capaces n5 
erant j q u a m q u á ille modus propr ié non fuerit ex 
opere operatOj&in hoc fit aliqua d iue i í i tas , in ter i ! 
la remedia, & noftrafacramenta,quas p r x d i ¿ l o l o c o 
expl icandaef t .Adterdupatebi texle&io.fequent i . 
ruruulorum 
rtSio nonfiiit 
n e f a r i a . 
totna aftio re 
S E C T I O I I . 
V t r k m d d t o ü e n d u ^ e c c a t u o r i g í n a l e i n f á n t i t i m 
tn l ege n a r u r t í f u f j i c i e m f u e r i t i n r e r i o r fides 
p a r e n t u m ^ y e l f u e r i t p r x t e r e a n e c e j j k r i a a l i -
q u a ( t B i o e x t e r i o r , 
EXdi¿Hs i n praecedenti fe í l ione nonnullaper fe clara & certa colligere pof lumus .Pr imñ eft, hoc pa ruu lo rú r emed iü no potuií íe adhiberi 
per p ropr iá adt ioné ipforú paruulorücagimu s enim 
de ftatu eórú ante vfum ra t ion i s , ^ quo no funt ca-
paces h u m a n a r á aólionüjaliae vero a&iones, vel paf 
l iones, quae vel mere naturales funt 3 vel c a í u e u e -
n l ú t ab extrinfeco, no funt apta media ad prsedióíú 
eíFe¿tÚ5aliás,vel omnes iuftificati fuiífent per ali qua 
na tura lé a f t ioné , ficut omnes or ig ina l i culpa iníi-
ciuntur, quia per modum natura communicatur in 
ipfa naturali generatione, vel cer té Deus fuo arbi-
t r i o iuftificaretjquos velletj8¿:ita non ó m n i b u s pro 
uidiífet certum,ac definitum remedium. 
Secundo eft c e r t ú , H o c r emed iü debiiiíle applica 
r i per a'iquam humana aólioncm parentú,feii e o r ú , 
quibus pa ruu lo rü cura incumberet. Patet, quia nec 
ex parte ipfius remedij, nec ex parte cius^per quem 
applicandum erarjpoteft a l íqu ida l iud accommoda-
t u m excogitan ^ nam, qubd fuerit neceiTaria sliqua 
a¿l io humana,patet, quia íi hominibus n ih i l agenti 
i>us3Deu8 iuftificafíetaliquos paruulos,vel iuftiliGaf 
iu religiofa 
conjifiehAt* 
A fet omnes ,,vel a l i q u o s t a n t ú f u o arbitrio , vel ce r té 
percaufasaliquas naturalesgratiam c ó m u n i c a r e t , 
quae omnia funt abfurd3,& improbabiiia.RurfuSjne 
que hoc remediü poli tu fuit in aliqua fanólitate ha-
bi tual i parentü , auta l iaf imi i ieor)di t ione , ra t ione 
cuiusf iü j o r t i extalibus parentibusiuftifiearentur: 
quia ficutnullafandlitas, vel eódi t io pa ren tü impe-
diré potuitjne ñlij i n peccato or iginal i conciperen-
tur5& nafcerenturjita nec poterateffe fufticiens, v t 
ratione il l ius tolleretur pofteá or ig ína le peccatüjí i-
ne alia opcratione. P r x t e r e á , q? hace aftio debuerk 
eífe parét is ,vel alterius, quieias vice gererer,patct, 
quia no poterat eífe ipfius paru i i l i ,v td i6 tü cft: quia 
no erat capax,& o p t i m é c ó g r u e b a t , v t qu i per alie-
na a(5Honé,peccatü cotraxerat, per aliena ctiá v o l ü -
ta té iuü i t iam confequi poífet. Neq^etiam ad aiteríí 
B hoc mag i spe r t i neba t , quám ad p3rentem5quia filius 
eft fHb:Curaeius,& quandopropriarn non habet3re-
;genduseft etiá i n his,quíe ad animam fpeótant, vo -
lún ta t e parent i s j ík i ta feruatam videmus i n alijs re-
•medijs paruulorü á Deo infti tutis in iege v e t e r i , & 
noua^de quibas nobis magis conftat. 
Ter t ib c o n u é n i ü t o m n e S j hLiiufmodí remediü no £e)1jÉ¿¡ft poe 
fitum fuiífe in aliqua actione , vel profeíí ione fidei, - ^ / ¿ ^ f/<¿ 
.&cul tus re l ig io í Í s quo paruulus dicaretur D e o , & 
-cukuieius manciparetur ex fide, &in ten t ionepare 
t is ,vel eius per q u é r emed iü applicabatur. Cuius ra 
t ío eft ,quia,cü per hoc remediü fanAificandi eífent 
p 5 r u u l i , & i n d iu ináamic i t i á r euocand i jnece í f e eft, 
v t hoc fieret per a l iquá aólioné facra, & ad Deü per 
t inenté ,6f q u i a f u n d a m é t ü omnisiuftitiajjSc omnis 
ver i cultus d iuiní eft fides,ideo neceiTariü dicimus, 
Q i l la a l i o n e aliqua ratione fuilfe ops ra t ioné fidei:& 
hocfenfu dicüc omnes fuiífe t ü c p a r u u l o s iuftifica-
tos in fide pa ren tü ,v r magisin fequét ibus explicabi 
-mus . Ig i tur inqui rédüref ta t^ qualis fuerit illa aólio, 
fenííbilis nejvel mere interna^&fpiri tualiSj v t pof-
teá dicerc poíf imus, an fuerit í ac ramentum,necne* 
Prima fententia eft, illñ aélü folü fuiífe interna; fi 
deijitatamenjVtper fidé nó intell igatur fola credu-
litas i n t e l l eó íu s , fed aliqua alia moralis aólio inte- in aftu inter* 
r io r áfide manans,qua pares filiü fuú Deo oíferret , n£ fideieonjli 
-vel faluté fpiritualé ipfms deprecaretur, vel a l iquíd mit, 
fimile.Irafentit B o n a u é . d i í t . r .ar . i .q . r .&.z .Richar . 
a r . j . q . i . & . z . q u i f u n d a n t e í f e d ü , feu f r u d ü huius re 
medij in mér i to de cogruo ipforum p a r e n t ü , & n i h i 
lominus d i c ü c , fufhcienté fuiífe in fo rmé fidé eo rü , 
quia ha;c fatis eft ad meri tü de c ó g r u o . Sed hi auto-
J ) res in hoc, & falfum fupponütjquia re vera ad meri 
tum de congruo n ó íutficit fides i n fo rmis ,& prasfer 
tim ad merendá alterigratiam & fan£fitatem;& pr^ 
tei eá non fatis explicant v im , & radicem huius re-
medij ; quia v t elíet infalhbüe j quod necefíarium 
e f t , v t e í f e tve rum remedium, non íatis erat m e r i t ü 
de congruo, quia non femper &r infal l ibi l i ter habet 
eífe¿ium,fed neceífaria erat diuina promií r io ,& bác 
oportet oftcndere.Qubd i i haec interceíf i t ; non eric 
neceífariü mer i tü de cógruojfed fola i lla a d í o , q u á 
diuina promifsio poftuiabat. A l i a ergo vía defendit 
eandé fententia D .Tho . in.^.d . i .q .a .art . í .quseft iun. 
i .Sr . i .vbi dicit,per interiorem fídem parenrum fuif-
fe paruulos iuftificatos ex v i diuinse promifsionis, 
& q u a í i e x opere operatojvnde confequenter ne-
ga t j fuiífe tune inf t i tu tum aliquod facramentum 
T o m . j . D x i n re-
l.Setttenttd 
remediü hoé 
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le , ícd a í t u s mere interior , qubd l i incerdüm adiun-
gebacur ex te r ¡or , ide¡ a t acc iden t a r i ú j nam ex v i fo-
lius interioris aftus eflei iá collatus e t í edus .Ec ean-
dem ícn ten t i á late de íend i t So to , in.4.d.2.q.i.art.4. 
circa m e d i ü . Et primo f u n d a d p o t e í l autoritate A u 
gull.lib.z.de Hup.c.tz.vbi dicit,per fidé fuiffe iuft if i 
catos ta paruuloSjquá adu l tos ,quáu i s myfteriú iuf t i 
ficationis ex fide,multos latuerit. Magisfauet Ter-
tul . l ib.de bapcif.c.13.dices, o l im fuiffe íufílcienté fi-
dé fínefacramento adconfequendafalutem, pofteá 
auda fide,additú fuiffe facramentú .Sed i b i no loqu i 
tur ípecialiter de paruulis. Quapropter clarius vide 
tur docere hancfsncé t ia Greg .4 .rnoral.c .2.&3 .vbi 
dicitjfi«Oíí a$ui nos yaiet aqud baptifmatis, hoc egit apud 
'veteres,yelpro paruulis foUfides, velpro maioribusyir' 
tus facrificij,yelpro his, quiex *4brah<e jlirpe prodierant, 
myflerium cinuncifionis.Vh'i^i differentiá al iquá con 
ftituatinterparuulos.&adultos, intelligereneceffe 
eft,cü dic i t íolá fidé fuffeciffe pro paruulis,exclude-
reomnem a d ú extermualioqui nullaeffet differen 
tia,atqi codé modo loqui tur Beda l ib .2 . in Luc. c. 8. 
& Bernar.Epift.77.& Hug.de fand .Vió l . l ib . 1. de fa-
cram.p.ii.c.3.& 6 & p.^.c.j .qui addit fuiffe quidem 
i n ea lege aliquod facratnentú pro paruulis,i l lud ta 
menfu¡ íTedeuot ion i§ ,non neceíf i tat is .Secúdbp'ro-
á ' w m legts j j^m-rat ionejquia ftatuslegis natur je ,v t fuprá dice 
nature no in- bamus n5 jndudit : prgecepta diuina pofitiua, fed fo-
cludttprcecep j - ex in t r i n í eca rac ione fideij&gratiae i n hu 
ta dtmnapofi mana nat:ura exiftétis confequebátur j fed v t ia l iqua 
***** externa &íenf ib i l i a£Hone ad remedium | )a ruu lorú 
non fequitur neceffarib ex fidé,autgratiaj ergo non 
erat neceffariú in i l l o lhiu.Dices,hacrat ionc proba ^ 
retur,et iáa¿l:ú i n t e r i o r é no fuiffe neceffariÚ5quiaex 
fola rei natura no fequitur haec neceíí í tas. Refpóde-
tur , idea dixí cófiderandaeffe praecepta quae confe-
quücur g r a t i á & f i d é j p r o u t i n humana natura exi-
í tunt jnaruraie au té eft hom¡n i ,v tpa réc i i n c ú b a t , ta 
íp i r i tua l i s ,quá corporalis falus filij:&ideb ex i n t r i n 
feca natura grat is fequitur,vt patentes habétes fidé 
de lapfu filiorúj& de neceffitate rcmedi j ,qüá h a b é t , 
v t Deo recóci l ié tur 5 debeát quod in ipíis efl faceré, 
& a l i q u o m o d o filiosfuos Deo oíferre,vt iuf t i t iaco-
ra i l lo c 6 f c q u á t u r : & , quiahoc neceffe eft vt f ia t faU 
tem per adlií inter nu3ideb ipfa lex natur^ obligat pa 
rentes falté ad h u i u f m o d i r e m e d i ü , at verb aó tusex 
terior no erat fie neccffarius ex fola rei natura:opor 
terecergo,vteius neceffitasmanaret ex prxcepto d i 
u ino p o í i t i u o , q u o d i n eo ña tu nu l lú erat.Confirma 
T h e o l o g o r ú Alex .Alen í .Sco t .Dur .Pa lud .Gab .Ma-
ior.&r al iorú in .4 .d .i .vt lat iús f eq . í cd io . re fe ram, & 
Ad1ia . in .4q .vlt.de Bapt.ad.2.&• Armachan«lib.8.dc 
quíeft .Armen .G.27 .&videtur manifefia D . T h o . hic 
& q.príeced.at .5.& clarius infrá,q.7o.srt.4.ad.2.vbij 
c ü m dixiffet folá fidé p a r e n t ú íuiffe fufficienté par-
uulis ad faluié in lege naturae/ubdit infer iüs ,ver i l i 
mileeffe ,debuiffeeá fidé a l i q u o f e n í i b i l i í i g n o m a -
nifeftari. E t p r i m b probari poteftha'cfententia D . 
Aug.autontate, n á l i c é t a l i q u a n d o hanequ íe f t ioné ^iugufi. 
actingens eá no definiát^dicens íacra hiftoriá hoc ta 
cuiffe,vt videre licct . ij .de C iu i . c . r é .& l ib . z . de gra. 
Chrift i jfeú de pecc.orig.c.3o;tamé Iib.5.c6tra l u í . c. 
9. eam definir verbis, quas feólione praecedenti retu 
li,quae in í equen t i i térú a t t i ngá , & e a n d é fentent iá 
g ind ica tCypr . l ib .deCard .Chr i f t ioper ibuscap , de Oi 'n4 , 
circuncifione C h r i f t i , á iceüS.Sané origínale peccatum, 
quod a primisparentibus in totam generis huius fuccefíio* 
nem defluxit, omni tempore aliquibus remedijs oportuit ex 
piarijlicét Dimplenam Jignificantia non habuerint, doñee 
ad rem ipfamyentum efl, qu<efigurarum operiebaturyeU 
mine, \hl aper té dici t i l la remedia habuiffe lignifica 
t i oné íenfibi lé ,& ftatim i l la vocat Sacramenta, & ra-
t ioné reddit,cur externis a ñ i o n i b u s fieret, feilicet, 
adpraefigurandá Chr i f t i m o r t é , & diu íná fentent iá 
ab i n i t i o in peccatíí prola tá . Secúdb probatur rat io-
nc hscop in io . P r i m o , quia i n lege naturxneceffa- I n l e g e ñ a t u -
rius erat cultus Dei externus, & íenfibílisj ergo per r£ wh*** Pe* ' 
huiufmodi cuítújfeu per aíbü ad i l lú pertinente de- extern^ 
buitfierihaec fandi f ica t ioparuulorú . H a n c f a t i o n é ceJíarÍ11^  
late profequitur Cano i n r e l e ¿ t d e facram. in gene. 
c.3.Sed feré omnia,qu^ adducit ad p roba t i oné ante 
c e d e n t i s p e r t i n é t , q u o d tamen a d e b c l a r ú e f t , v t n u l 
la nouajpbatione ind igea t ,max¡mé fuppoí i t i s , qux 
de ftatuinnocétiaediximüs,de confequét ia verb i n 
qua eft diíficultas pauca dicit . Probari autem poteft 
p r i m o , quia cü per hoc remediü paruuli init iaren-
t u r , & cul tui diuino c5fecrarentur,oportebat,vt per 
i l l ud genuscultus fan(51:ificarétur,qui eft homini ac 
c5modatus,& Deo ab homine debitus, fed hic non 
tátfl cíl interior,fcd etiá exterior:ergo.Secudb,quia 
hominibus nó folú eft neceffaria ad faluté fides, fed 
etia fidei profeffio:ergo eo modo,quo paruuli parti-
cipare poterant fidé,fcilicet per parentes,vel (v t ita 
dicam)non a d i u é , q i u a no poterant i l l i elicere, ve l 
profiteri fidé,fed paffiuéjquia per alios fíeri po te rá t 
fideles,8¿: profefforesfideheo (inquam) modo, quo 
erant capaces,v t rúq ; debuit circa illos exerceri.Ter 
tur ,quia cum eo t épo re fides effet valde obfeura, & D t i b , quia cüm Ecclefia ex homin ibuscóf tans íit v i f i -
imp l i c i t a , p rx f í r t im de Chr i f to , & de lapfu pr i tu i 
hominis , ac or iginal i peccato, oportuitpraster fidé 
n i h i l a l i u d e x i g i i n r e m e d i ú p a r u u l o r ú , v t r e m e d i ú , 
quod propter i gnoran t i á erat difiícillimú, &: á pau-
ciffimiscognofci S^adhiberi poterat,fieret aliqua ex 
parte facile,vt aliquibus falté applicari poffet, & in 
hoc eft magna differentiá inter l íatü legis na tur^ ,& 
legis fcr iptx ,vel gra t i íe , propter quam non licec ab 
exemplo harum legum lumere argumentum ad fta-
tum legis naturae. 
Hoe remediu Secunda í en t é t i a , qu2Eprobab i l i o rnob i sv ¡de tu r , 
debuit appli' eft,hoc remediü pa ruu lo rú in lege naturae nó fuiffe 
cari per afta pofitum in folo interior! a¿lu, fed debuiffe applicari 
txteynum, per a l iqué aótü ex t e rnü jqu i effet veiut i exterior pro 
bi l is , va ldeco fen t aneú i l l i eft,vt hoc remediü effet 
fenfibileitú ve coftare poffet Ecclcfias tale r e m e d i ü 
effe applicatum,ne oporteret3aut femper effe in du-
bio,aut inut i l i ter repet i r tü etiá , quia per hoc reme-
diü fierent paruuli mébra Ecclefiae, í icut nunc fiüt 
per bap t i ímü, vel in fynagoga nebant per circunci-
í ionemjopor tu i t e n i m , v t c o n i u n é i i o ad corpus viíí 
b i l e , per a¿tum fenfibilé fieret. A l i t e r c o l l i g i t D u r . 
hanc rationem, feilicet, quiaiuftificatio paruuli fie-
bat ex mér i to de congruo totius Ecclefiae : ergo 
oportebat fieri per a l iquá acl ionem, quaein perio-
na Ecclefiae fieretrergo per adionem fenfibi lem, na 
a¿Uo p u r é i n t c r i o r , c u m fit ignota Ecclefiae, non eft 
apta, v t nomine eius fiat. Sedfundamentum huius 
ratio-
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rationis3Yno feníu eíl fal íum, alio vero efi probabi- A hoc remedii í iá a d u exteriorijfuie in in ter ior i t á t ü . 
le^nam íi intel l igat propriam cauíara^oh quam daba 
tur , & promitcebatur iuftitia paruulisjfuifle m e m ü 
Ecclefisj cf t fa i fummullusenim meretural ter ipr i -
mam grat iam,pra; íer t im infal l ibi l i ter dandam,& fi-
ne proprio mot i l íufcipientis,nifi folus Chriftusj Se 
i ta folüm meri tum eius eíl: propria cauía huius pro-
mi í í lon is & iuftitia?. Si vero in te l l iga t , i l lud m e n t ú 
de congruo fuiíTe velut i condi t ioncm neceftariam, 
quam Deus t ú c exigebat, eft qu idé probabile i n eo 
í e n í ü , q u o Auguft .dici t epift. 23. per charitatem to-
tius Ecclefia? adiungi paruulos ad fideüum commu 
nionemmon eftautemintel l igendum, fuiíTe necef-
farium aliquod meritum aóluale minif t r i vel Eccle-
liae,quia, l icét nu l lusa£ tus bonus tunefanó lé fieret, 
iuftificaretur paruulus ex v i d iu ins promiífionisjfi-
cut nunc ficinbaptifmojfed folüm ef t in te l l igendú , 
decuiífe adl ioné illam íieri minifíerio p u b l i c ó , atq; 
i t a i n perfonaEccleíÍ3e,vta¿lio moraliter cenferetur 
magis accommodata,&ex parte hominum aptior ad 
i l lú effcdú o b t i n é d u m . Quartb accedit í imil is ratio 
ex parte C h r i f t i , quia per hoc remedium coniunge 
bantur hi paruuli Chrif to cap i t i , & in v i r tu te i l l ius 
fan¿lif icabantur,&ideb3ficut ChriftuSjnon t a n t ü m 
fperabatur Deus,fed etiam homo, Srcaput h o m i n ú 
homogeneum, & f e n l i b i l e , i í a o p o r t e b a t , m o d o e t i á 
cx te rno ,&fen í ib Í l i , i n i l lo regenerari .Quintbadde 
re poíTumus , peccatü originale cómunicar i per ac-^  
t ionem co rpó rea , & fení ibi lé ,& ideb ad profi tendá 
totius humanae naturae ru inam, ind igen t i á , ac vir ia-
t á o r i g i n e m , debuifle per 3¿lionem et iáfení ibi lem 
ab hac peccati macula l i be ra r í , per quam etiá taci té 
neceífarib d icendú eftjinterueniíTe aliqua infticudo 
n é diuinam , qua? ex folarei natura íequi no poteft. 
E t i t a difficuitas i n illa ratione taóla cómunise f t i n 
omni opinione.Ad qua d icendú eft, q u a n u í s fiatus 
legis natura? non includatfpedaliaprseceptadiuina 
non tamen excludere eam prouidentia,eaq; auxilia, 
& remedia ád f a lu té , qua? iuxta c o n d i t i o n é & ftatü 
naturae lapfae funt neceííaria; & ideb etiá in eo ftatu 
prouidifíe mediú aliquod ad faluté pa ruu lorú pro-
curandam,quod mediú magis conRi tu i t in a¿tu ex-
t e r io r i , quá in folo inter ior i ; quia hoc eíl magis con 
fentaneú humange natur2e,vt diólum eft: hoc autem 
remedio i n f i i t u t o , & dato á Deo ex natura rei í eque 
batur obligatio paren tú de filiorú falute procurada 
per tale remediú . A d c o n f i r r a a t i o n é r e í p ó d e t u r í u p 
B pofi tainteriori fide,nihil difíicuk.irjs fuiíTe i n exhi-
bendo aliquo exteriori í}gjn0,prefertim voluntar io , 
i d eft, ex fe indiíTerenti & arbitrio hominis determi 
nando,vt fe¿l . íeq .dicetur .Quocirca;qu3uis exép lo 
legisferipts & gratia? nopofTimusarguméta r i jhoc 
remediú in le^e naturae poá tú FuiíTe in aliquo a d u 
determinato ex d i u i n a i n í l i t u t i o n e , íicut in prsdi-^ 
¿lis legibus de te rmina tú fuitpropter varios ñ a t u s , 
8¿:diuerfam fidei perfeólioné hisftatibus r e í p o n d é 
t é j t améreó te ex i l i o exéplo poíTumuscolIigerc,faI-
t é i n genere hoc remediú etiá .in lege naturae fuiíTe 
fenfibile, quia in lege feripta Sr gratiae, non folú eft 
defínita aó i ioadhu iu fmodi r emed iú , fed etiá i n f t i -
t u t ú e í l ,v t eífet feníibilis:ergo fignum eft, h ú c mo-
dum fandificationis fub fígno fenfibiü efle máx ime 
aecómoda tum homin i lapfo, atq; adeb feruatúeífe 
p ro í i t eban tu r homines,qubd ficut per v n ú horaine C etiá i n lege naturae modo proportionato i l l i ftatui. 
peccatum intraui t in m u n d ú , ita per aliú faluté fpe-
rabant,vt Cypria.fupraindicauit.Tandc hic modus 
máx ime eft accomodatus homin i ad operádú circa 
a l iú , & q u o d á m o d o co tnun icandú i l l i fidem fuam. 
A d a r g u m é t a i n con t ra r iú propofita refpodetur, 
pr imo ad te í l imonia Pa t rú , ad A uguft.de cuius fen-
tentia iam coní la t , r e fponde tu r ,qüanu i s nó íemper 
memineri t figni fenfibilis,nunquam tamen i l l u d ex 
cluíiíTe:& cüm i n diólo loco ait,homines i n lege na 
tura? fuiíTe per fidem iuftificatos, ficut non excludit 
opera,ita etiá non excludit a6lus externos,qui ad fa 
lutéerantneceíTari j j fed fidédiftinguitálege, & a b 
ípecia l ibusremedi js , feu facrament isá Deo defigna 
t is .Et eodem modo loquitur aper té Tertul.ac fimili 
ter Gregorius fub fide inc ludi t fidei profefí ioné, &: 
S E C T I O I I í . 
V t r u m in lege rnturafuait i n f l i t u t u m a l i q u o d 
"yerum j í t c r ( t m e n t u m > q u o p e c c a t u m or ig ina 
le d e l e r e t u r , 
Rimafentent iaef t j fu i í íe in eo ftatuiníiitutum 1. Sententiá 
á Deo, d e t e r m i n a t ú fignum fenfibile fub certa conjlituit de* 
quadam caeremonia fenfibiíi á Deo definita,vt terminatuJig 
ea faóla,feu applicata paruulis,illis or ig ínale pecca- -verum* 
t ú r e m i t t e r e t u r : vnde fic,hoc fignum fuiíTe ve ré ac que ftxcumen 
propriéracramentú. I tafent i tScot . in .4 .d . : r .q .6 .&7. tumÁ 
Ratio huius e f t ,qu iapecca tú o r ig ína le , femper fui t 
remiífum per r egenera t íoné in Chr i í lo ' . e rgo per a l i 
quod fignú vi í ib i le :ergooportuirhoef ignüeíTed@-' 
appl ica t ioné humano more fa¿T:á:differentia autem, D t e r m i n a t ú e x d iu ina inf t i tu t ione , v t iu í í i f ica t iofub 
quaconf t i tu i t in te r paruuIos38c'adultos,hsceft, q» 
quia paruuli non habent nifi originale peccatú, i l l is 
lufíiciebat facramentü fidei ad falutem; adultis vero 
propter a d u a ü a peccata neceíTatiaerantfacríficia, 
perquae Deo fatisfacerent , fakem ex opere operá-
t í s ,v t notauit fuprá D.Tho.in.^quaeftiun. 3. &: eadé 
eft refponíío ad omnes alios Patres,qui Gregor . imi 
tati fu n t -Ad radon é r e d e i b i r e f p o n í u m eíl,fuppofi 
to ftatu naturae lapf3?,&indigctÍ3gratÍ3e ,8rf idei ex 
natura rei fequi,vt teneantur parentes fubuenire íi-
l i j s , & remedia ad cóparandá iuftitiá & e x p e l l e n d á 
culpá n e c e í k r i ú adhibere; quaie auté futurum eífet 
hoc remediú nó poterat ex íola naturali racione etiá 
fide illuftrata definiri,quia pender neceíTarib exDci 
inf t i tudone , & promi í l lone : fiue ergq conftituatur 
tali figno effet omnino certa, &r profeífio fidei eífet 
magis claraj&r expreíTa.Hffc fentcntia affirmat re i n 
certa fine fundamento, & ideb á caeteris Theologis 
re l idaef t .AíTuinptú dcclaraturjquiain primis,neq; 
i n feriptura , neq; in Patribus, neq; in v l lahi f tor ia 
eft aliquod ve í l ig ium huius traditionis, vel inftitu-8 
donis determinan figni. Deinde ad cer t i tudiné ÍU-
flificationis non erat neceflariatalis determinado.; 
q u i a , f i Deus gencracim promictatremittere o r ig í -
nale.peccatú per fidem parentú , q" jocunq;a¿lu ex-
terno fiüjs applicaretur,non eíiet roinús cert2)& i n 
fal l ibi l is iuí l i f icat iodmbex paste n g m r e q u j í í d , q u o 
dammodb eftet cer t ior , vel íakesn facilior , quia 
ex parte promiíTionis d lu in ícxqual i s t i l i n f a l l i b i l i -
tasj e.x parte verb conditionis requjfitíe faciiiuseft 
T o m . j . 1) )pli-












applicare quemcunq; adum in genere3quárn cena, A 
ac definitam C3eremoniam.Rurfús,nec propter fidei 
clariorem profeffionemexpediebattunc fieii talem 
l i g n i determinationem diuinamjquin po t iüs ,p rop-
ter eam cauíam expediebat non fieri. P r i m ú m qui -
dem,quiain eo ftatu fides erat imperfc¿la ,& oblcu-
ra, propter quod implícita fides Chr i f t i ad falutem 
fufficiebat:ergo non erat neceiTarium, vtprofeíí io fi 
dei el íet adeb clara & explicita:tum et iam, quia eo 
tempore non conucniebant omnes fideles in eodé 
r i t u externo colendi Deum: ergo non expediebat, 
r i t um fandificandi paruuíos elfe eundem apud om 
neshomines, ficut nunc eft i n vniuerfa Ecclefia, 
quam rationem attigic D .Thom. in f rá q. 70. art.4.& 
fequenti.Et confirmatur praitereá, quia difficillimü 
erat eo tempore con íe ruar i apud omnes fideles tra-
dit ionem huius remedij certi , & determinat i , quia B 
non h a b e b a n t í c r i p r u r a s , necerantita perfeóte con 
gregati in vnum corpus ,v tpoíTent huiufmoditradi 
t i o n e s p e r f e í t é conferuare: vndc fiebac,vt valde i m 
perfe¿tam haberent huiufmodi rerum cognitione. 
Confirmatur fecundo, quia oportebat hanc deter-
minationem fieri per propriam legem Dei pofiduá; 
nulla autera vniuer ía l i s lex de aliqua ceremonia de 
terminata creditur eo tempore daca, quia nonerac 
i l l i f t a tu i confen tanea jnamprop te reávoca tu r ft-tus 
legis naturse.Tandem, fi hoc remedium dé t e rmiha -
tumfu i í f c t , pe rdu ra í i e tp ro foeminis in lege vetéri j 
n u l l i b i autem legimusfadam eñe m e n t i o n é huius 
remedi j jve lc^remoni^neque in fcripturafacia,nc 
que i n alijs autoribus Hebrasis. 
Secunda fentent iá eft, hoc remedium pa ruu lo rú , 
quanuisin aliqua fenfibiii adione poli tum eftet, nó C 
tamen fuifie verum facramentum, ita tenet Duran. 
in.4.d.i.q.8. Fundamentumeiuseft,uuiafacramen-
tum e ñ e debetcaeremonia aliqua á Deo determina-
taadfignificandam gratiam,qu3efubtali opere, vel 
caeremonia datur ex diuina promiíTionej fed hoc re-
medium p á r u u l o r u m , n c q i e r a t caeremonia determi 
nata á Deo, nec erat proprié intt i tuta ad fignifican-
dam gratiam, fed ío lum erat quaedam a d i ó merito-
r iadecongruo,rat ione cuiusDeus dabat gratiá , & 
í canon aliterfignvficabatillam,quam alia o p é r a m e 
r i to r i a i l l am fignificent: ergo i l la a d i ó non magis 
e r a t f a c r a m é t u m , q u á m fintcaetera opera meritoria. 
Sed hoc fundamé tum Durandifupponere viderur 
fenfum i l l u m , quéfalfum effe diximus fedione prae 
cedenti,feilicet, per h u i u í m o d i a d u m fuiffeiuftifi-
catos paruuíos veré ,ac propr ié ex méri to operantis D 
Ecclefiae,& non folúm ex mer í t i s C h r i f t i , ficut núc 
íuftificantur in bapcifmo,vel o l im in circuncifione, 
quod omnino falfum e x i ñ i m o , v t latius infrá dicaiTi 
quaeft.6z. 
Dicendum ergo eft, in lege naturae fuiffe q u o d d á 
facramentum ad iuftificationem paruuioru,8¿; reme 
dium originalis peccati inftirucú, quáuis ex diuina 
inft i tut ione non fueric determinara caeremonia, leu 
a d i ó fenfibilis ad fignificandú impofi ta , íed ex ho-
minum arbitrio ad certum adionis m o d ü definire-
tur: quia hoc non eft contra veram rationem facra-
menti.HíEC eft fententiá D.Tho.hic ad. z. vb i docet 
veraful í fe facramenta ante lege lcriptá,quae copará 
tur ad iacraméta legis feriptae 3 ficut i n d e t e i m i n a t ú 
addeterminatú: idé .q .praeced.ar t . j .ad .¿ .6¿: inf iá . q . 
Art ic . I I I . 
7o,art.4.ad.z. v b i c ü m inquinante legem non fuifle 
requifitum aliquod fignum proteftatiuum fidei ad 
iu f t i f i candosparuu íos , in te l l ig i debet de figno de-
te rminato ,& fixo, eandem iententiam tenet Alexa. 
Alenf^ .p .q . i .memb.^ .a r t . j . c la r iüs .q^ .memb . i .Pa-
lud. in .4 .d . i .q . í .ar t . s .& Maior.q.4.ciica fin.Gabr.q. 
z.ar.3.dub.i.vbi hoc modo Scotum interprctatur,la 
t é Cano d ida reled.de lacramen.in gene.part.3.Et 
probatur primb ex A uguft. d i d o loco contra lu l ia . 
l ib.j .cap.?. vb i dici t non effe negandum, quin i n le 
ge naturae, parentes fubuenirent filijs aliquo facra-
m e n t ó fidei: Cypr ian . etiam d i d o fermone de C i r -
cuncifione C h r i f t i , facramentum vocat hoc reme-
dium.Ratione verb probatur affertio,quia i n primis 
hoc remedium erat aliqua ceremonia íenfibilis ad 
fandificationemparuulorum ordinata, qu ia in f t í t u 
ta eratad remedium originalis peccati, v t l u p p o n i . 
mus,quod peccatum non deletur fine hominis fan-
¿tificatione. Rurfus haec fandificatio neceflarib fig-
nificabaturper hocremedium,quia adhoc inf t i tu tú 
etat,vt intell igerenthomines, adhibita talicaeremo 
niaexter ior i hominem in ter iüsfandi f icar i á Deo; 
lignificabatur ergo gracia per huiufmodi caeremo-
niam fenfibilé; & c o n í e q u e n t e r etiafignificabatur, 
vel expl ici té ,vel falté impl ic i té venturus mediator 
i n cuius fide,& fpe mer i to rú eius, i l la gratiaobtine 
returjergo n ih i l in 60 opere, feu remedio deerat ad 
veram rat ioné facramenti.Qubd enim talis c^remo 
nia fie determinata in fpeciejSd: in particulari, ex i n -
ftitutione d iu ina , aut in genere tan tu ,& modus ac 
determinado eius cómiffusfuerit h o m i n ú arbi t r io , 
n i h i l refert ad veram rationem facramenti, vt patet 
e x f u p r á t r a d a t i s de effentia & definicione íacra-
raenti. Etrat io etiam eft facilis, quia , l i c é t i n i o l a 
diuina inftitutione facramencñ non fitdcterminatu 
ad hanc ve i i l l am ad ioné , f eu c s r e m o n i á ; tamen cu 
i n re ipfa exercetur, femper adhibeiur determinata 
caeremonia facra,quae hic & nunc eft verú fignü i n -
ternaefandificationis, 8¿: in hocconí i f t i t eí lential is 
ra t io facramét i . Q u b d auté il la determinatio hic & 
nuncorta í i t ex folainfí i tucione diuina , vel etia ex 
arbi t r io humano, hoc folura pertinet ad caufam ex-
trinfecam eífieientem facramentú , non verb mutat 
intrinfecam r a t i o n é , & natura facramenti, í i c u t , fi 
Chr i f tus inf t i tu i f fe tbapt i ímü, n o n í o i ú in aqua na-
turali,fed in generejin quacunq; aqua ratural i , feu 
ar t i f ic ia l i , v e l i n q u o c ü q ; l i q u o r e , nó proptereá n ó 
effet verum fac ramentü ,quáu i s in parciculan á e t e r 
minacio aqua?, vel l iquoris , humano arbitrio fieret. 
Vnafola obiedio fupereft contra hanc fentent iá , 
quam att igit D.Tho.praeced.q .ar . í .arg^.quia fequi-
t u r , r c m e d i ü p a r u u l o r ü c o a r d a t ü effe in l e g e í c r i p -
tajvel gratiae magis,quam effetin lege naturae, quia 
nunc determinata caeremoniarequiritur, r emediü 
autem eb facil ius,& generalius eft, qub minoré ha-
ber decerminat ioné , & in re quacunq; adhiberi po-
tef t .Refpoñdetur negando íequelá , p n m ú m q u i d é , 
q u i a l i c é t nunc fit determinata caeremonia paruulo 
rum ad r e g e n c r a t i o n e m , t a m é eft valde facilis, Scin 
rebus cófiftés, qux obuix funt5& prx manibus feré 
femper h a b é t u r . Deindc,quia iicut n uc oportui t de 
terminari hoc fignü ob expreflioré fidei fignificatio 
n é &repr3efen ta t ioné , 6e maioré Ecclefiae v n i t a t é , 
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parte faulms applicati p o s d l , I k e t d e t c r m í n a t u m r A doceatin eo ílatu fuifle íacramenra5tamen id p o í t a 
f i t ,quám ol im políet remedium iegis V.ÚZQVSÍ quan-
tuniü is indeterminatum ac i n d i í i í r c n s . 
//oc rme- Vl t i rnb ex d i d i s co í l ig i tu r j l ioc rcnKdiu.ra praeci 
¿ium ínj l i tw e^e i""^11^1 propter paruu iós ,qu ia ipíi.eo raa-
ttim proptzr x ,m^ ifidigebarj adu.Iti enim3cum per propriá d i ípo 
ulos. ^cipucm íanóliíicari poí íeut , i I lo íimpliciter no ege-
^ baht.propter déié.ndum pcccatum-quanuis ad profi 
tendam íidem, oc ad con iunóHonem quandam exte 
riorern cum Eccleíia vifibil i iqua: tune erat, oporte-
bat eos v t i aliqua fenííbili ceremonia iuxta v n i u f . 
cuiufq; populi leu regionis conruetudinem3¿: r i t i í . 
A n vero hoc remedium haberet rationera facramé-
ti r e í p e é l u a d u l t o r u m j & a n obl igat i fuer in tad v t é -
dum i l lo , non fo lüm ob íidei prokíTionem feu con-
feíTionem, fed etiam ob remi í f ionépecca t i , d i cemus 
infrá. q. óz. vbi explicabimus, quomodb re.miífio 
peccaci per gratiam fuerit effedus huius facraméti . 
' f 
B 
2u; i n l iUlu 
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: m ÚXQ t í o 
u n . S E C 
V t Y u m i n lege n a t u r a f a s r w t a l i a f a c r a m e m a 
Cctni de hac 
fe fenientia. IN hacqujeftioneexplicanda diuiíi funt D . T h o m . difcipuli . Cano enim diótare íeót io . de facram.in genere.par.3.docet,fuiiíe varia facramentá in le -^
ge naturse.Cuiusfundamentumfolumeft,quiain 11 
la lege fuit neceifarius cultus Dei externus, qui nó 
cóí i i t i t in v n o í o í o adlu, quo remit t i tur peccatü o r i 
g ina le , í ed in multis á l i j squ ibushominesv t i pofsü t 
Ht ad fuam fandlificationem, & ad fidei profeí í ioné. ^ 
Q u a r r a t i o p o t e í l i n hune m o d u m e x p í i c ^ r i , quiaad 
culcum Deiper feó lum quatuor requiruntur 3 ex D . 
T h o , !.2..q.!oi.ar.4.fcilicet,racriticiajf3cra,obíeruan 
tiaf3& facramsnta, fed in iege naturce fuit perfeóius 
D e i culcus &fue run t t r i ap r io r a , qux tere coniüóla 
lun t cum v e r o v í u religionis : ergo etiam credendil 
eft fuiífe íacr. imenta in i l i o ftatu. Con í i rmar i poteft 
hxc opinio,quia omnes vtilitates í ac ramen to rü fu -
p rá poíítaein diípMtatione prscedenti locum habé t 
i n tempore legis naturjej & pra;tereá alÍ2e,quK occa-
fione peccati ortae fun t . fcilicet, ve homo, qui malé 
vtendo creaturis corporalibus ceciderat,illis íe fub-
ijciendoadfuamfandificationem hurauiarctur, & 
c o n f u n d e r e t u r . í t e m , v t h o m o qui percreaturasfaí^ 
pe Deum offenditi aíluefceret per eafdem Deum co 
l e r e , & a d v í u s f a c r o s i l l a s conuertere. Denique vt 
homo lap íus ,ad idolo la t r iam pronus5Ín vera Dei fi D 
de5& vero culta per haec facramenta feníibilia con-
í e rua rc tu r ,& in vnum poli t icum corpuscongrega-
retur.Fauet tándem huicopinioni jqubd antiqui do 
¿lores, qu i de Iege natura: rra¿hnt>non in fingula-
l i , í e d i n plurali ,definÍL 'n t , facramentáin il lo l la tu 
fuiífe,ita enim loquuntur H u g . de Sanét . V i f t o . D . 
Thom.Scot.Richar.Palud.& alij feíl- .prxced.citati , 
p rx íe r t im in.4.dift. i . 
^ttentia, A l i o r u m vero opinio eftjinea Iege nullum fuiífe 
facramentum prop r i é didium proeterillud, quod ha 
é l enusexp l i cu imus-E t haec tnbu i poteft i l l i s autori 
bus, qui nec prsedidum facramentum, neq; al iquod 
al iudproprium in ea legeadmitturit,ex quibus vide 
tur eífe D . T h . in .4 .d.i.q.i.ar .2 .quí)efíiun .3 .vbiiicét 
expl icatdefolocultuexterno perfacrifi-cia,&obla-
tiones,8¿ idem fentit Duran jibi.q.2.& Soto d.i, q, : . D{(yin¿^ 
• á t t . ^ & dift. i.q.i.ar.4.& Ledef . i .p^.q . i .ar . j . Jícha'c t i ¿ e 0 4 , 
fententia abfoluté videtur p robabi l io r , ind.ige.tta-
me a l iquaexpoí r t ione* A i i u d e í l e n i m loq'ui de cul 
tu externo in genere, feu de adibus femibil ibus, 
quibus hominesfidemexterius prontcntur ,&-inte-
r iorem cu l tü o í i c n d ü t . A l i u d ve ib eíi loqui de pro • 
prijslacramentis, quae íolúm p a r t e m c ó t i n e n t i l l i u s . 
cu l tu s ,&ípec i a l emin f t í t u t i onem, ac ftgnificaticne 
-requirunt. R u r í u s aliud ef t loqui de i l lo ftatu iegis 
naturae lecundi lmcommunem, & ordinariam legéj 
al iud vero de fpeciali aliquo cafu , íeu praerogadua 
alicuius períona:. 
Dico ertro pr imb, in lege natura? fuiífe Cuítü D e í ÍM # . . ¿ ^ 
externum perÍ8cri .ncia3oblat iones, & aliasfimiles :. , 
. , r . • • •• fie ¡íitt cuLtus 
caeremonias.In hac aiieiuone eonueniunt iere om , 
nesautores Íup rac i t a t ^qüanu i s videanturdirrerre; i.m ^ -c 
quiaa i iqu i fen t iun t , huüccu i tu rn rui í lc .neceüariu ^ ci,iatj0)¡eí 
adíalutem^ali j vero r á t u m m o d o v o l u n t a r i ú j quod 
íignificat D .Tho . loco p rox imé c i ta to , & H u g . V i -
¿lo Jib.r.de facra.parr.r j m $ S z part.is.e. 3. vb i d i f e -
rentiam conftituir inter facramenta legisnatursfi 
& veteris, q u o á i l l a f u e r u n t voÍuntatis,h2ec neeeíít 
tatisjilla ex voto,hsc ex prsecepto, 8c Anade . Papa 
epift. 1. cap. 2. fie Z f *4hriíham &- dntic¡tícs Patres 
ante ciaron obtulijfe facrificium jpontunea yoluntate.Std 
i n t e l ü g e n d u m eft fuiífe voluntarium , quoadde-
terminat ionem,& modum cuí tus ,v ta ic D . T h o . r.2. 
q . io3 .art.i .cüm enim5neqj ex naturarei determina 
tus fit, ñ e q u e ex fpeciaii Dei i n í í h u t i o ñ e , quae in i l 
lo ftatu non fui t j teótédic i tur cuitusiile,quoad mo 
dum5& determinationem fuifle volunrarius; at ve» 
rbabfo lu té l oquédo de cultu externo, íiue per hác j 
íiue pcr i l lam adlionem exhibeatur, dicendum eft 
i l l u m fuiife nece í fa r ium, neceífitate prscepti natu-
ra l i s ,v tcó f t a t ex . 2.2. qusft.S^Sc 85.8c in f rá in mate 
ria de facrificio i terum dicemus. Et p robar i fac i l é 
poteft ex diólis prsecedenti d i ípu ta t ione , v b i ofien-
dimus hanc ob l iga t ioné or i r i ex naturali cópo í i t i o -
ne hominis ex corpore,&anima, & ex origine, q u á 
á Deo habet fecundúm v t r á q u e r a t i o n e m , & e x m o 
dov iuend i quem natura fuapoñu la t in congrega-
tione5& focietace aliorum hominum. Ex hoc ergo 
principio fequitur neceífarib concluí io pofita: nana 
i n tempore legis natura; femper fuerunt aliqui bo-
mines iu f t i , qu i vero Deo cultum ex naturali Iege Nunquam dé 
deb í tum exhiberent , nam ab in i t io mundi femper fuit ^eri D e i 
Ecclefia duraui t , & vera fides,ac religio. Confir- cultus, 
marihoc poteft traditione ex feriptura defumpta, 
nam á principio Abe l & Cain coeperunt colere 
Deum rebus externisi&: idem legimus de aliquibus 
hominibus fanól isab Adam víqj ad N o c , & a Noe 
v í q u e a d Abraham, v t la tms traft.ibimus i n f r á a g e 
tes de facrificio. Conf i rman etiam pote í t , quia 
non ío lúm fideks, fed etiam Gentiles hoc femper 
obleruarunt, v t quos Déos colerent, eos cultu a l i -
quo externo venerarentur, vñde Gene í . 41. &47. 
fit mentio facerdotum ^Egypti 3 & terrae lacerdota-
l i s , & Exod.2. & 3. nominatur facerdos Madian ¿ & 
idem eft freques in fcriptura)& alijs h i f tor i j s .Quin 
potius notant fandi Patres , p i o p t e r c á Deum tan-
ta íacrif iciorú,& caeremoi i i a rümuki tud ine ffracl i -
Tom .3. P 4 t icut» 
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t i cum populum oneraíTejVt c ü á c u I t u externo ido- A 
lorum,quo gentes vtebantur,abíl;raheret: í ignú er-
go efl:,ipfam na turameí re p ropen íam a d h u n c c u l t ú 
t r ibuendum D e o , & confequenter j í i r e d é inftrudla 
liCjVCrnmq; Deum agnolcat,eum interius í & e x t e -
r iuscul turam : fu i t ergo h iccu l tus in lege naturae, 
, i n fanólis hominibusjqui veram Dei fidem, & re l i -
gionem ret inuerunt . 
2» lege natu' Dico fecundo , i n ftatu legis naturae communi &r 
ráprater re- ordinarialege non fucruncaliquaec3eremoniae,quK 
médium par- haberent propriam rationem facramentorum prae-
uulorum, non tPr i l lud ,quod fuit in remedium paruulorum. Pro-
fu i ta l iudfa' batur pr imbjquia nonfucruntaliaecaeremoniae j i n 
tramentum. qu ibus í ign i f i ca re tu r gratia autprsefens, qux in i l -
lis daretur,autfutiirajqugein i l l i s promiíTafignifica 
retur:fcd d i ratione proprij facramenti eft,vt gratia 
í ignif icet : ergo nó erant alia:caeremoniaMn quibus B 
propria ratio facramenti inuentafuerir.Maior quo-
adpriorem partem communis c í t ^ certa, v t l a t i ü s 
q . fo .d i íh i r i fumus, quia fpecialis promiíí io gratiae, 
in aliquo opere praeter meri tum operantisjper fe lo 
quendo erat praeter ftatum5& perfeót ionem i l l ius té 
porisjSc i deb fo lúm propter extremam paruulorum 
ncceífi tatcm facíaefí i l l i operi 3 íeu remedio, quod 
ad to l lendum or ig ína l epecca tum eft inft i tutumjde 
alijs verbjneque eft neceíf i tas , nec fundament í í ad 
i d a í T e r e n d u m . P o f t e r i o r v e r b p a r s i n prima propoli 
t ione aíTümpta probatur,quia taIisfignificatio futu 
rae gratíae non poterat eífe, niíí exinft i tut ione d i u i -
na,vt fuprá d iá íum eft^nam debet p r a d i c é c o n t í n e -
re & e x h í b e t e diuinam promifl ionemmulla autem 
legi tur huiufmodi diuina i n f t i t u t i o , ñeque eft vl la 
ratio fufíicienSj v t a íferatur: ñ e q u e eft confentanea C 
i l l i ftatui, qu i legis naturae d i c i t u r , quia non habe-
bat poí i t iuas leges,& caeremonias.Cóíirmatur5quia 
l i tune Deus inftituifíet huiufmodi facramenta, 
quae efíent prognoftica, & repraefencarent res futu-
ras,inftitui{retilIa5Ín particulari definiédo proprios 
r i t u s i l l o r u m , alioqui non pofíet fieri c o m m o d é re-
praefentatio cum debita proportione,&: analogiajin 
quo non eft eadem ratio de facramento pa ruu lo rú ; 
quia in i l lo p r^c ipué attendebatur neceífi tas, & re-
medium paruuli,quanuis íignificatio non eífet tam 
accommoda ta j&expre í fa j í e c u s v e r b d icendú eífet 
de i l l i s facramentis^ux propter í ignificatione prae-
c i p u é i n f t i t u e r e n t u r . S e c u n d b a r g u m é t o r , q u i a h a s c 
facramenta non erant neceífar ia in eo ftatu ad cul-
t u m Dei^neque ad aliquem alium finem, qui ex ne-
ceí fuateal iqua morali í í t c o n i u n d l u s cum lege na-
turae:ergo non fuerunt tune taliafacramenta. Patet 
confequÓtiajquia in eo ftatu il la t an túm fuere, quae 
funtal iquomodo de lege naturae:feu,qu2c vel ex par 
te Dei ,velex parre homin i shaben tnece í f i t a t em ali 
quam , propter quam ex naturali ratione fide i l luf -
trata d i¿ len tu r ,ve l elllgantur. Antecedens verbpa 
tet, quia tr iplex fingí poteft neceífitas talium facra-
mentorum.Primaeft in remedium peccati^Sí ha?cfe 
clufo originali peccato nulia eft , quia cartera funt 
-Jriplexfacra a¿tUalia, quae/icut á íolis adultis per proprios a í l u s 
mentorumne Commit tuntur , ita per propriam eorü difpofitioné 
cefíitas fingi retni t t i po í fun t , & quanquam in hoc poífint adul-
potejl in illo t i m u l t ü m iuuari per facramenta j i n quibus gratia 
¡ lata, conferatur3& máxime fi talia fint,qu3e faciant homi 
nem ex at tr i to eontritum^tamen hasc perfe¿Uo fupc 
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ra t imperfedionem i l l ius teporis. Se ftatus,vtdi£lú 
eft.Secunda neceís i tas poteftfumi ex aliqua fanóli-
f icationehominum colentium Deumja tve rb , í i íer-
mo íit de fanótificatione per gratiam,iam didtú eft, 
eífe fupraconditionem , v d imperfeét ionem i l l ius 
legis ,& ftatusjfi vero í e r m o f i t d e fo lafandi í ica t io-
neexterna j&legal i j in primis non efteur haececn-
featur neceífaria, quia fidelesfuíficienter íandif ica-
bantur, & aggregabantur Eccleíiae Dei per i l l u d fa-
cramentum,quod diximus eí fe inf t i tu tum i n reme-
dium originalis peccati j praeterqua quod nulla alia 
fandüficatio exterior e f t c ó m u n i t e r c u l t o r i b u s D e i 
neceífar ia , fedi l la tantüm ,qu9 fit per externos aólus 
poenitentiae,religionis,8¿: aliarum v i r t u t u m . So lúm 
i n facerdotibus videtur eífe quaedam fpecialis necef 
fitas,quia proprio quodam modo deft inátur ad cu l -
tum Deijfed neqj i l l i s tune erat neceífaria exterior 
ían¿l i í icat io,vel cófecrat iojquia pr imogeni t i , quaíi 
iure haereditario erant facerdotes, vel poterát ce r t é 
í b l aex t r i n f ecadepu t a t i one ad i l l ud munusdeftina 
ri ;quofenfu videtur d ix i í feAnacl .Papain did .epif . ^nacle.Pap, 
antiquos illos patres, non obtuliífe facríficiú facer-
dotali autontatejilla fcilicet3qua2 data eft A a r ó , per 
v n í h o n e m facraj8¿: alias cíeremonias á D e o i n f t i t u -
tas .Deinde3l icétadmit tamus3fui íTetüccaercmonias 
ordinatas ad aliquam externam faní l i f icat ionem fi-
del iumjnonfequi tur i l la fuiífefacramenraj quia no 
íignificabant gratiam praefentem, nec praifigurabác 
futuram,nec talis figniíicatio eft per fe neceflaria ad 
cu l tu Dei . Tertia necefs i tasfacramétorú eífe poteft 
propter fidei profefsion6,quaratione v t i t u r D . T h . 
i n hoc art.3.8¿: ex i l la generaliter coll igi t ,debuifleer 
íe facramenta ante Chr i f t i aduentumj vnde videtur 
l o q u i , 3c rf(#)cinaride toto i l lo tempore, etiá legis 
naturae: vt patet, tura quia principia quae aííumit co 
munia (un tü l i f t a tu i , feilicet, quia h o m i n e s í e m p e r 
fuerunt iuftifícatiin fide Chr i f t i , quam o p o r t u i t í i g 
nis vií ibil ibus proteftarijtum etiam,quia i n ío lu t io . 
ad.z. de v t roq ; tempore legis natur3P3& feriptae con 
clufioné explicatjS.' i n v t roq; dicit fuiíTe facraméta, 
quanuis in modo in f t i t u t ion i s , & determinationis 
f u e r i n t d i u e r f a . N i h i l o m i n ú s t a r a é e x n o c i ó l o c a p i - profgjZi0 p 
te no poífunt co l l ig i propria aeperfeda facraméta , ¿eijieripote' 
quia profeísio fidei fine facramétis propr ié diftis fie r(lt j ¡ n e f a r i 
r i poterat multis alijs modis,vt per verba3pcr facri- MentiSt 
ficia3& per alias l i m i k s exteriores adiones: ficut 
nunc in lege gratíae praeter facraméta habemus p lu-
res alíos exterioresat5lus3 quibus fidem profitemur. 
Quoc i r cá , l i c é t i n facramentislit quídam peculiaris 
modus profitendi fide, &r fignificandi fpiritualé fan 
dlificationé, qu iad perfeólioré cu lcúre l ig ionis per 
t ine f .& ideo vtjle3 v e l c o n g r u ü fueri t , h u n e m o d ú 
profitendi fidem Chr i f t i ventur í f in í fe vfitatum an 
te aduentum eius,vt fides eius mei iüs coferuaretur, 
& h o m i n e s a d i l l u m rute íp iendum paulatim difpo-
nerentur3non tamen neceífe fuit,hunc modum cu l 
tus generaliter incipere á tempore legis naturae3fed 
fatis fuit inchoari á t épo re legis feripta^in quo prop 
ter hominum peccata fides erat ob ícur io r , & r a r i o r , 
ac ratio magis obtenebrata. Praetereá, quanuis ad-
mi t tamus , aliquem facramentorum vfum debuiífe 
eífe i n lege naturae, fatis eífe videtur ille3qui in p r i -
ma fidei profefsione,feu in i l l o facramento3quod i n 
icmedium originalis peccati inf t i tu tum fuit 3 exer-
cebaturj 
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cebaturjnullumergo eft fuíñciensfundamcntú,vt 
afleramusfuiíTein eo ílatu alia fací amenta. 
Dices, in legc naturíe fuerunt vera & propria fa-
crificiajCur ergo non admitcemusfuiíro etiarn plura 
facramenta vera &r propria ,& non vnumtantú»n? 
Refpondeturjnon elle eandem racionem;quía,vtfii 
prá tctigiA'infra traóhndo de facrificio iterum di 
canijderalione lacrifícij per fe folúm eft íigniíkatio 
moralís interioris cultus diuini j quam fignificatio-
netnpoteft habere facrificium ex hominum impoíi-
tíone abfq; fpeciali Dei inítitutione j at vero facra-
mentum proprieconfticuicur períignificationé my 
fticam grarias fandifícantis, quam non poteft habe-
re cercam,& i nfallibiléjíiiíi ex diuina inííitutione. 
Dices, quanuis primaria vatio íacnfícij viíibilis con 
fiftatin íignificatione inuifibilis facrificij interioris 
tamen íuppoíitaíide Chriftíventuri, quam in lege 
natura homines habebartt, poterant fuis facrificijs 
adiungere iignificationem myílicam, abíqj fpeciali 
inftitutione diuina folüm per generaleminftinélú 
ñdei,quomodo probabile eft,Abel fuá oblatione lig 
nificatre,ac figuraíTe facrificium Chriíti: ergo eodé 
modo poteiát tune homines dudi fideinílituere alí 
quas caeremonias ad íandtificationé aliquam homi-
num exteriorem, eiíq; adiungere fignificatione fu-
turas gratiae Chriíli, &redéptionis eius: ergopotue 
runt ¿íie illo tempore hoc modo íacramenta.Reípó 
detur,huiufmodiinftitutionem5&fanótificationem 
jn primis non habere fundamentum.Deinde no fuf 
ficcre ad perfeólam rationem (acraméti,de qua nos 
agimus,vt patet ex definicione fuprá dataj&quiaii-
Jomodoeííentnuncin Ecciefia multa alia facramé-
ta pmer íeptem á Chrifto tradita. Vnde bene aduer 
tit Soto loco fupra cítato, antiquos Doótores, qui 
de íacramentis Jegis naturae loquuntur, praeíercim 
fcholaílicos poft Hugo,de fandl. Viólor. loco nuper 
citato vfoseíTe nomine facramenticommuniorilig 
nificatione,qua oblationes, íacrifícia, & fnnilia fo-
lent vocari facramenta , non quia propriam rationé 
facramenti habuerinr,íed quia, cüm eo tempore no 
fuerint perfediora fignafacra, illis accommodatú 
eílcommune nomen. 
Impropria, fa Exquado¿lrinacolIigitur,h3ecracramétaimpro-
trmenta, non y r l ^ n s in lege natura fuerunt,non fuiíTc íímplici 
fuerunt necef tQt neceífaria adíalutem neceffitate med^ prseter il 
í*na.Adfalu' lud vnicum facramentum adremediumoriginaüs 
iem necesita peccati inftitutum,quod faltera refpedu paruulorú 
temedij, fed erat medium ncceíiariumadeorúfalutem; nam de 
K r f m t e adultisfortaffe alia eft ratio,Vt infei iús dicemus.At 
vero reliqua lacramen ta, feu potiüs facrificia & ce-
remonia: externae,non erantproprié neceífaria me-
dia ad falutem,qma nec tollebant peccatum, nec co 
ferebannnteriorem fanditatem ex vi fuá, fed erant 
neceífaria necefíitate pracceprijquatenus erant deter 
minataad reddcndum Deo cultum debitum, ficut 
erat necefíaríum, honor are parentes, velalios íimi-
]es adus exercere. In quo eft magna differentia Ín-
ter fidem interiorem viuá, &exteiiorem profefsio-f 
nem eius3nam illa eft neceífaria necefsitate praecep-
ti&medijjquiaconunet fubilantialem animiiutti-
tiam, & Dei cultum; hac vero folúm eft neceíTaría 
expraecepto,feclufa fpeciali inftitutione Dei, & ita 
fuitin legenatur3e,vtnotauicD.Thora.in.4. dift.i. 
q.i.arc.6. 
A Dico tertib.Ex ííngulari Dei beneficio,8¿r reuela-
tion£,interdum fuiflein lege natura? in aliqua fami 
lia,vel gente,vfum alicuius lacraméti proprié didi, 
prster illud,quod commune erar ómnibus in reme-
dium origitíalispeccati. HancaíTertionem coíiituo 
primo propter oblationí Melchiledech, in pane , & 
vino, quas non folüm habuit rationem facrificij, vt 
facra oblatio erat, íed etiam res oblata habuit ratio-
nem facramentijvtin.r. tom.huius.j.part.circa qua 
ftionem.zi.D.Thom. dixi,& indicar hic D-Tho. ad 
3.&D.Aug.Epift.í>5.ad Innoc.vbi panem illum vo-
cat Sacramentum menfa Dominicae-, & idem fenílt Am-
brof.lib^ defacra.Cápvvlt.Sc: Clemens Alex. lib.4. 
ftromatum in fine dicens. Melchifedech dedi/je in nutri 
mentum panem & -vinum fanñíficatum in typuní Euchari 
y?irf;credibile ergo eft,ilhid fuifle proprium íacramé 
B tumdatum Melchiíedech fpeciali inftindü.&rreue-
latione diuina,vtritu folenni Sr publico celebrare-
tur. Quod fortaíTe interdüm alijs nationibus acci-
dit, nos vero de nullo alio id poifumusaffirmare, 
quia nec in íctiptura, vel Patribus habemus funda-
mentum, nec erat id commune, ac regulare in illo 
ftatu. Polfumus vero áíimili hoc confirmare < auía 
etiam determinado facrificiorum fadaá Deonoa 
erat communis & frequens in illa legc5 & tamen in 
terdüm Deus abaíiquibus determinara poftuíauic 
facrificia,vt de facrificio Abraham cóftat Gencí. z i . 
& de amicis lob cap. vlt. lib. lob. Et interdüm íieri 
poterat hac decerminatio, non qmdem per expref-
lam reuelationem ,íed per íingularem inftindum 
Dei,íicut credi poteft de Abraham, quádo decimas 
obtulit Melchifedech Gener.!4.& de lacobjqwando 
^ votum fecit dandi decimas Deo Genef. z8. vt autor 
eft Hug.Vidor.Iib.i.de facram.part.ii.cap.s.&-.4.& 
D.Thom.2.i.q.87.arr.i.ad. j . Igitureodem modopo 
tuerunt eo tempore aiiquibus dan propria iacramé-
taexíingulariDei beneficio. Ratio verbíolüm eft, 
quia licethuiufmodi facramenta non eífent neceifa 
riain illalege,t3men poteráteífe vtiliaj&qubd ali-
qua interdüm fuerint, potuit elle conueniens ad 
Chrifti honorem3& ad prsedicendajfeu prafiguran-
da aliqua myfteria, quae in lege gratise confumman-
da,atqueperficiendaerant.Etex hisfaciiiscft refpó 
lio ad fundamenta primse opinionis. Ad rationes 
enim omnes refpondeturj folum prob3re,in illo fta 
tu fuiííe aliqua facrificia, vel ceremonias externas, 
quae late poíTunt facramenta vocari.Probant etiam, 
potuifle facraméta habere vtilitatem in illo ftatu , & 
D ideo,li aiiquibus data funt,conuenientcrjatque vti-
literdari potuiífet, non tamen probant finííepro 
eo tempore necefíaria, ñeque debita homínibus re-
gulanter, mxta illius tempons íiatumjad viuendira 
tionem. Ad Dodores vero antiquos, qui de fttera-
mentis illius temporis loquuntur, partiín refpófuni 
eft, facramentorum nomine, facrificia comprehen-
dere5& aliosexternosritus diuini cultus, quod eui-
denter conftat ex Hugonc & alijsj partim etiam di-
ci poteft,loqui generaliter de facramentis, quia ali-
quod facrámentum commune fuit ómnibus fideli-
bus in co ftatu, & praeter illud fuerunt alia non 
ita communiajfedex ííngulari Dei be-
neficio aiiquibus colIat3,vc 
diólum eft. 
(0 
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D e i n f t l t t n h í i e & n e c e f í i t a t e C l r c u n c i f i o n i s } 
& í t l i o Y u m f t c r a m e n t o r u m y e t e r i s legis* 
Exod.tV 
I 
N hac difputatione agenda eft de reliquotepore 
ab Abraham v íq ; ad ChriOum j & ideo non pro-
p o í u i i n t i t u lo ,de í ac r amen t i s i n lege ve t e r í i n íU 
tutis,vtcircuncifionemcomprehenderem ,qu2:in le 
Ciremcifto ge veteri in í t i tu ta non eft, fed i n Abraha iniciú ha-
& legis ncLtH b u i t , m a f i t t a m é i n l e g e J & inter caeremoniaslegisve 
1**,^  •veíem teris cópu ta tu r jqu i a per i l la coepit cogregari ípecia 
legisfuit, lis populus,&rad fpecialé lege eius íufcipiédam 
prseparari; & pofteá fuit quaíi proprius chaia¿ler i l -
lius p o p u l i , & profeífio per quam aliquis i l l i legi fe B 
obligabat,ac fubijciebat. iuxtail lud Pauli ad Gala.5;. 
Teflifcoy omni homini circucidenti fe,quoniam debitar eft 
'vniucrfá /eg7í/¿{c?e»í/íe.Seruabiinus ergo in hac ditpu 
tatione methodum} quam in prarcedenti tenuimus, 
v t p r í ú s d e c i r c i i n c i r i o n e , p o f t e á d e re l iquis íacra-
mentis i l l ius Icgis di íferamus. 
S E C T I O I . 
V t r u m Circunctf to f u e r l t y e r u m f a c r a m e n t u i n 
r e m e d i u m o r i g i M l i s p e c c a t i w f i h u t u m g r o fi 
l i j s * A h r í i h & , 
QVge í l i onemhancva lde diflScilem reddunt va- ^ ria di¿i:a,8¿: f en té t i sean t iquorum Patrum quia ^ 
•^t o é s f e r é , q u i Auguf t i nup r í r ce í r e r e , l ongé 
aliter decircuncif ionismft i tut ione quam A u g u í l i -
nus & qui eü íecuti íunrjfenfiíTe v idé tu r .Couen i í í c 
quidem omnes c i rcunci í ionem fuifle verum facra-
mentum,quia id f a t i s a p e r t é d o c e t P a u l . inEpif toIa 
ad Rom.vt poftea dicemus, differunt tamen tum i n 
tradenda ratione inft i tutionis eius, tum e t i amin 
primaria i l l ius fignificatione declaranda. 
Prima ergo fententia fu i tpr imar iam rationem 
tradendicircuncifionem tantúmfui í fe ad con í ígná 
dum peculiarem Deipopulum.eumqj á cseterisgen 
tibus d i ü i n g u e n d u m ; non vero in remedium o r i g i -
nalis pccratijvnde fi t ,circuncifionem quidem fuif-
fecaEremontam ad aliquam fanótificationem i l lorú 
hominum inft i tutam , quia per eam dedicabantur 
hominesfpecialiter ad cultum Dei , quae mér i to dici « 
poteft quaedam fanátificatioj non tamen fuifle i n f t i -
tutam adinternam fanít if icationem conferendamj 
vndef i t ,non fignificaíTegraciam , quaein il la daré-
tur : í ign i f icau i t tamen exdiuinainf t i tu t ione baptif-
mum , & ci rcunci í ionem fpiritualem per Chr i f tum 
conferendam, 8e hinc cenfetur habuifle perfedam 
rationem íacrament i . Hanc fententiam primo doce 
re videtur ex Graecis patribus iu f t in .Mar tyr . dialo. 
cont .Triphon.al iquatulum á principio dicens. c i v 
cuncijionem Accésit abraham Jigmficationis gratia,non 
iufliticejidq-, & facr* fcriptur<e & res ípf<e nos cogunt con* 
fiteri. SecundojlraenaeusJib. 4.conrrah3E:ref.cap.5o. 
Circmciftonem non quaft confummatricem tuflitice, fed in 
fignum dedit Deus^t cognofcibile perfeueret gemís ^bra. ' 
hs,qnoiexipfa. fcrij>mu difdmmjSiC deinde adducit 
Cjr i t , 
Primd fenten 
tict dicitfuif-
fe quide facra 
mentum, non 
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verba GzneCij .c ircuncidctur omne mafcuUnum yefirtí, 
&* circuncidetis carnem prteputij yeftri, & er'ü livjv.im ÍC-
ftamenti inter niei& yos-Quae verba c o n í e r t c a m i 1 l is , 
quse habé tur Eyiod.zi.Sabbatha mea obferuabiiis.eritq; 
jignuyobisapudme in gencrationes ycjlraSy&c i lla Hzech. 
lO.Sabbatha mea dedi cis , yt ftrit in fignum inter me , & 
ipfos.Ex quibusexempliscolligerc vu l t , l'olum.íuif-
fe caeremoniam quandam ad congregandum popu-
lum Dei,8t diftinguendum eum ab aiijs. Poftea ve-
ro de fignificatione fubdit, In figno ergo data fun'th<ec, 
nonautem finefymbolo erantfigna, idef t , í ine .argumen-
to,«e^- ociofa , tanquam qu¡e a [apierne artífice daremur, 
fed fecundiím carnem circuncifio, circuncifionem prcejiguní 
batjpiritalem-, etenim nos (ait Apoftolus ad Colof . i^ ) 
circmeifi fumus circunciftone non manu fafta; Ter t io , 
Ghryroft.homil.a7.1n Genef. Foluit circuncifionem U ' chryfoft, 
ge fanciri^on quod ad falutem animi hacproficere aliquid 
poJfet,fed y t hoc gratitudinis indicium,qmfi fignum,& fi-
gillum circunferrent Iud<eorum pueri ,& ne eis liceret con- , i 
taminari gentium commiílionibus: propter quod Paul, ad 
Rom.\ . circuncifionem yocat fignum , nam ad iuflitiam n i ' £0rn(l ^ 
hilipfa coKí/«cíí,idem h o m i i . j ^ . i n fine,expreflíüs.4o. 
i n fine,vbi á\c\t,7<¡ulla alia ex circuncifione fuit ytilitas, 
quam h(Scfola,quod ex huc figno ejfent cognofcibiles-, & ab 
¿lijs Gentibus fequeftrarentur ludisi • noftra autem emun' 
cifio baptifmatis{inquam)gratii£medicinam hahet. Quar-
t o , C y r i l . l i b . r . i n loa.n.cap,ii.Lexcircuncifionemintro-
duxit carnis,qu<e nihil e¡l ,yt Paul.ait}Dominus autem cir-
cuncifionem jpiritus.&clib.n. contra lul ianum ad finé, 
de c i rcunci í ionis ratione & inft i tutione dilputans, 
nullam m é t i o n e m facit remedij peccati, neqj aliam 
l igni f ica t ionem,quám ci rcunci í ionem cordis in fpii-
r Í tu ,Eí abfurdarum Ín(\\.ÚZconcupifcentiarum3& yolup' 
iatum abieñionem fignificat, quam per Spiritum f a n ñ u m 
innobis ómnibus chrií ius operatur. Q u i n ^ E u I e b . e o - Eufeh, 
dem modo explicat c i rcunci í ionis in i{ i tu í ionem, l i . 
i .depraEpar.Euang.c.io.&lib.r.hift .c.i . v b i c i rcun-
cifionem compara r ,8¿sequa iemfac i t a l i j s carremo^ 
nijslegalibus , & ío lúm i l l i t r ibu i t efle figuram, & 
í i gnum futura; gratia?. Sexto,eodem modo loqui tur Epiphd, 
Epiphan.hícrel.S.poft médium , S ic la i iús hasref. 30. 
n o n l o n g é a f ine .Sép t imo , Or igen , h o m i l . j . i n Ge- qrig. 
nef.laté5& Theodoret.q.67.in Genef.vbi d ic i t e i r cú Theodo. 
ci í ionem n ih i l dediffe Abrah3e,neq; Ifmaelij & hinc 
í u m i t a r g u m e n t u m probabile, nam « g y p t i j , & alij 
popul iquic i rcuncidebantur , dicuntur impi j in fa-
cra fcriptura, fignum ergo eft non fuiífe iuftificatos 
i n circuncifione. Vnde concludi t , KO« ergo circuncifio 
iuftos facit. Oó tauo jeodem modo loquitur Damaíce . j y ^ ^ r 
lib.4. cap. z6 .Nono,indicatetiam Athanaf.oratione ^ t i janaf 
i n i l lud Omnia traditafunt mihi k Patre meo , non l o n -
g é á f i n e , dicens circuncifionem t an túm fu i í í eno -
tam , bapt i ímuro autem regenerationem continere. 
Deniq ; idem docent Oechumeni.ad Rom .2 ,&'.3.& Cechumen. 
Theophyl.ad Rom.4. Theophy. 
Secundo principaliter ex LatinisPatribus Cyp. Expatribut 
l ib . j .ad Quir.c.S.hoc fenfu vocat illam prirnam cir- Latinis, 
cuncifionem carnalemjquaeeuacuataeft, per quam Cypr* 
fecunda fpiritaliscircuncifio promiíTa eft, ac figura* 
tajSd: probar i l lam nondcd i í fc fpiritualem circunci-
í ionem: tum quod priores Parres fandi incircuncifi 
fuerunt,tum etiam, qu ia i l lud fígnaculum foeminis 
non proficiebat, idem epift. 59.Secundo, Ambrnf . ^mhrof, 
epift;72.eodcm modo fentit de c i rcüci í ione , nu l l i lq i 
diícri-
Difput. V . Sea. I . 59 
Hieronym. 
Tertul. 
difcrimcn í n r c r e a m , & alias cjeremonias legales ag A 
nofc i t j i l l amqjc í rcunci í íonemcai 'na lem vocac, q u á 
i n hoc ab fpirituali ( i i íHnguit jqubd illa corpusj hjec 
vero peccatum ampiitat ,& lib.i.de Abraham. cap.4. 
dici t jc i rcunci í ionem cantüm fuiffe fígnum5& fuper 
adRom.4. nega ta l iqu id iu í l i t i se AbrahaecontuhíTe. 
Tertib,eodern modofenti t Hierony . l i b . i . i n Epift» 
ad Galat.circa il la verbajCap.g. Cognofcitis ergo, quia, 
qui exfide jñnt ,h i filij funt ^/¿ra¿<e(inquit.) Circuncijio 
new^no ob meritum operum, fedin ftgnum fidei prioris ac' 
cepit; quia enim exfemine eius erat chrijlus oriundus (in 
quo yniuerfarum gentium fuerat benediílio repromijpi & 
ab abraham yfquead Chriíium multa, erctnt témpora tra* 
Jitura, ) prouidens Deus, ne foboles dilefti ^brahte ceeteris 
nationibm mifctretur , dT* paulatim familia cius fieret 
incena , gregem ifraeliticum quodam circuncijtonis catite 
rio denotauit, & l ib . i . i n fine,circa i l la verba.cap.5. B 
Ñeque cinmeifio aliquid yalet , quanuis exponat, hoc 
intelligendutn eíTepoíl C h n f t í i m l e f u m , n a m antea 
aliquomodo v t i l i s f u i t , dici t tamen. Ideó-vtilem I w 
d<eis fuiffe, quia illis credita funt eloquia Dei ,qu£ in opera 
yertentes, a falute extranei nonfuerunt, & infrá dici t , 
Etiamyaluiffe ad obtinendas benediñiones carnales, qua 
legem feruantibusJpondcbantur.Dc vti l i tate vero c i rcú 
cií íonis ad to l l édum originale peccatú , ne verburrt 
quidem, & in i d . ad Roni.4. Signum accepit cinüncifio 
»/í,Ínquitj Ne dicefent-}ergo fuperflué circucifus ejl *4bra 
ham,fignum dicit ejfe iufiiti<e non augmentum,(\VíX verba 
ferétranrcr ipf i t A n i e l , eodé loco. Quarcb, Te r tu l . 
l i b . có t r a ludaeos . c^ . de Abraham inqui t , ^cceperat 
circuncijicnem,fed qK<e effet in fignum temporis illius, non 
in p r x r o g a t i u a m ^ i n í v z dici t , Datam efje in fignum po" 
pulo lfrdcl,yt dignofceretur}mn in falutem , & capk.fe- C 
quenti late probat, c i r c u n d í í o n e m non eiTe datam 
ad purgationem, feu iuf t i t iam.Quinto ,Autor l i b r i 
de akercat io .Eccle í . & íynagogae qui eft in fexto to 
mo operum A u g u í l l a t é probat jc i rcunci í ionem no 
eíTe datam i l l i populo v tad^ te rn i ta tem per i l la pro 
ficeret; & pociffimüm vt i tur i l loa rgumento , qubd 
remedia ad falutem funt c o m m u n i á vi r is , & fbemi-
nis.SextbJfidor.lib.in Genef.cap.ij.reddt'scaufam 
circuncifionis, inqui t , lam tunepropterperegrination? 
futuram ne cotnmifeeretur femen eius inter gentes , datur 
ei cinmeifio in fignum his yerbis , Circuncidetur in yobii 
omne mafculintm3Sl i ñ b z . S e d quid aliud circuncifio fig' 
nificat nifi re7touatam naturam per baftifmüm,pofl expo' 
liationem yeteris hominis , atque eodém modo feribút 
de c i r cunc i f ioneGlo í r a ,&Lyran . Genef . í7 .&20. 
Ter t ib & principaliter ex H e b m s Phllo. l ib r . de £ ) 
c i r cunc i í ione . tom . i . reddens var iascauías & r a t i o -
nes,propter quas infti tuta e í l c i r cunc i f io , nullam 
mentionem facitoriginalis peccati:fiautemcircun 
cilio i n remedium peccati effet inftituta,haec fuiífet 
potiíTima caufainftitutioniseiusjatq; inter l u d i o s 
celebrior,ac notior eíTe debuiíTectad eandem rem ci 
tari i o l c t l o í e p h u s , l i b . T .anttquitat. i b i tamen cap. 
i8 . commemoransc i rc í í c i í ion i spra :cep tum,promi t -
t i t i e alio loco caufas circuncifionis explicaturum, 
q u o d n u l l i b i impletiilfereperio. 
Exloco Gene Quartb principaliter fundaturhsec fententia i n 
^•17. loco Genef. 17. vb i circúcifionis inft i tut io refertur, 
& nullafaóta menttone i u í l i t í « , velremiffioois pee 
cari, folum d k i t u r , F t fit in fignum fiederis inter me & 
icaí ,&infrá, Eritquepafitm meum in carneyeflra i n f v 
Ifidor. 
£x ipfis He* 
fhilt. 
dusaternum. Exquibus ve rb i sco l l ig í tu r datam eíTe 
circuncifionem adfignandum populum , qué Deus 
peculiariter eligebatj quoniam ex i l lo Chriftus erat 
nafeiturus, v t i l l ius l íngulá rem haberet prouiden-
tiamj&r ab eo fpecialiter Coleretur^ hoc enim erat pa 
¿ tum j & foedus inter D e ü , & i í lum populumjCuius 
fignum erat circuncifio* 
Qu in tb videtur hsec fentétia col l ig i ex aliquibus 
Paul i locÍS,vbi ¿icitsCircuncifionem nihi lya lere í v tad 
Galat.s.& 6.aut nihil ef)e, v t i-ad Gor in th . y.fed hasc 
loca non v rgen t , quia íé rmo iri ül is eft de circunci-
í ione poft Chr i f t i adueritumj& ideb d ic i tu r , l« chr i ' 
jlo l e f ü , ñeque circuncifio aliquid yalet. Locus auté ad 
Rom.3. videtur magriam v im habere i nam cüm in~ 
terrogaíTet PauIus.figíC-víi/íVrfí circuncifionis? refpon-
d e t , m n l t ü m p e r omriem »íOíí«í«.Explicans autem hanc 
niagham vti!itatem,nullam aliam aífertjnifi quia ere 
dita funt illis eloquia D e i , V b i Theodoretus dicit po-
tu i í le Paulú multa enarrare beneficia, quibus Deus 
ludseos prae geritibus affecit, Llegit enim eorum maio-
res}ab jEgyptiorumpotentia liberauif.yt clara effet eorum 
fama, & in ore omnium yerfaretur, perennis generis mi -
rácula effecitdegem adauxilium dedit}Prophetas eis conjli 
iuit,his autem ómnibus filentio pr^termifiis, folam legifia 
tionem pofuit,quia maximus hic bonos e/hErgOjteíte Pail 
lojfolüm eft data circuncifio,vt i l le p o p ü l u s fepara-
t u s á r e l i q u i s f p e c i a l e m Dei legem acciperet j&pro 
mifliones, ac prophetias de Chr i f to , de r e m i l í o n e 
autem peccati nullam mét ionem facit^ Q u i r i p o t i ú s 
paulb inferiús d ic i t , E x operibus legis neminem iuftifica 
r i , iüh quibus circuncifionem fine dubio c o m p r e h é 
dit,8¿: ideb ad Colof.a.illam vocat, circuncifionem iná 
n u f a ñ a m in expoliationem corporis Cíír«¿í,eamq; ab fp i -
r i t üaüc i r cunc i f ione o m n i n o d i í t i n g u i t , & ád Phi-
lip.^.vocat circuncif ionem , / í /«t7í íw in carne}(\u\a. no 
erat fignum f p i r i t u a l i s r e g e n e r a t i o n i s j f e d t a n t ü m 
generationis carnalis ex Abraham, i n qua n m k ú m 
l u d á i confidunt. 
Sextb adduci poíruntcongr i ient iae ,vel c o n i e í l u -
raf,quas Parres citati indicant , prima & ñ e q u e s eft, 
quiaremedium peccati c ó m u n e eft mafcuí is ,&£be-
minis . Secunda ex Cypriano, quia r e m e d i ü m pec-
cati non príeciperetur differri vfque ad odtauum 
diem. Tert ia ex Hieronym. & Theodoret. quia po-
pü lus in de íer to non eft circuncifus per q u á d r a g i n -
ta annos, remedium autem peccati non efíet tanto 
tempore diiatura. A t ve ro , quia circuncifio folúm 
erat ad fegregandum i l l u m popu íum ab al i js , 8c: eo 
tempore quo erat j n deferto,erat fatis feparatus á g é 
t i b u s , ideb tune non indigui tc i rcUnci f ioné j poft-
quám verbccepitcommifceripopnlis gent ium, om 
nes fucrunt circuncifi,qtianUis fine dub ió iam m u í -
tis efíet originale peccatum remiíTum, Qüart3 ,quia 
priores Patresfine circuncifionefueruntiuftificaci: 
media autem ad iuft i t iam acquirendam neceflaria, 
eadem í e m p e r f u e r ü n t ante Chr i f t i aduentum. 
Secunda fententia eftjcircuncifionem inftiíutartt 
fuiffe & datam populo Ifraehtico in remedium or i -
ginalis peccati,ita v t remedium legis natura?, quod 
de fe indifferés erat quoad externa caeremoniamjde 
terminatum fueritad r i tum circuncif íonis ,pro filijs 
&pof ter is Abrahar* Hanc fententiamex patribus, 
qui Auguf t inum praeceííerunt, indicauit t a n t ü m 
A t h a n a í i n oratione nuper citata, his verbis. Rebus 
autem 
E x locis Pau» 
Galat .¿ . 
i . C o r . j . 
Rom. 3. 
Theodor» 
Colof . i l 
P h i l i p . ^ 
Congruetilus 
ratiombuSe 
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MUS* 
Autem itd conflitutis}yidetur circucifio data ejje^t auferre A 
ttifvitHperíum terreni jlemmatis ab <Abrahamitis, quó in 
fojleritm non /¡mus obnoxij huic malediBo, Terra es, & in 
terram ibis • ablamm eft enim opprobrium deliñi , id atttem 
tnc f a ñ u m eft adfiguram huius baptifmatis,quod in c h r i p 
to perficitur^tunc enim ex parte fiebat^t pote ad ymbram, 
nunc aHtem,ficuti ^ípoftolus ait, terrenam originem eruen 
tts}per latiacru baptifmi regeneramur.Szá re vera Atha« 
nafius,fi r e d é p e r p e n d a c u r / o l u m dicit jcircunciíio-
nemfuiíTe figuram baptifmi j&repraEfentationera 
quandam regenerationis per i l l u m perficienda:. 
CyprU. A p e r t i ü s hanc fententiam docuic C y p r i a n ^ í i i p f e 
eft autor operis de Gardinalibus Chr i f t i operibus) 
c.de circuci í ione Chr i f t i jvb i í icinquit .Hocr«w o ñ a ' 
na die iujfum fit celebrari, & nomen circuncifo aptari, inti 
matum eft bis, qtti digni fanñorum confortio cenfebatur, B 
quod eorum nomina fcriberentur in calis,&" ¿ternte beatitu 
dinis h<efedesfierent,& confortes. & infrá CUtn dixiífer, 
originale peccatum omni teaiporealiquibus reme-
dí js eíTe cxpiatum,rubiung¡t,P>,oj7íe>' hoc cum iam fidei 
témpora appropinquarent, imperata eft cinmeifto, hvn.-
brof.etiam Epift.84. ad m é d i u m , vbi ex infti tutione 
circuncifionis,ver!tatem peccati o r ig inaüs demol í -
ftrat , & eandem vira exiftimat habere i l la verba. 
GeneCiy.Mafculus, CHÍHS prceputij caro cinuncifa non fue 
rit,delebitur anima eius de populo y«0j&illa loaili 3. Nifi 
quis renatus fuerit ex aqua & Spiritu fanño}non intrabit 
inregnumedorum. V e r ú m illa epiftola, non ceníe-
tur eíTe Ambrofij .fed Profperi.Primus itaq^ ac p r « -
c ipuus&indubi ta tus autor huiusfentétiae f u i t A u -
gufti .qui. j . I ib.contra Iulian.c.i8.1icinqiiic.fie^o«¿e, 
Jipotes¡curlipfe Ifaac nifi baptifmatis Chrifti figno cir- C 
cuncifus oñauo die fuijfet, perijjfet anima, eius de populo 
fuo?Explica,fi potes,cur mérito tanta pena pleñeretur,mfi 
ab hac tanto facramento /¿¿entj,eí«>,.''Idem repetit l i b . j . 
cap.^.lib.z.de grada C h r i f t i , & peccat^origin.cap^o. 
lib.a.de nuptijs.cap.n.&.ia. & lib.4. de bap-
tif.c.24-vbi dicit) E x circuncifione carnisyquam priorpO' 
pulus accepitconijeere nos pojje quidyaleat inparuu-
l i s b a p t i f m i f a c r a m e n t u m . v h \ z ¿ á \ x c h t ú z m argumen-
tumex .4 .Exod. v b i filius Moyf i percircuncifionem 
mort is periculo ereptus eft, &i ib .a . con t . l i t e r . Peti-
Xxz.C-jz.^Antiquuspopulus cinuncifione,pro haptifmoyte 
hatur. ideradocet . i j . de C iu i t . c . i ^ . & l i b . 16.c,27.& 
lib.de poenit .& medici.c.5.& l ib .5. hypogno. á m e -
dio. Circuncifto(inqmt) illa o¿lau¿e dieigratiam baptifmi 
geftabat & paruulus , qui ca jraudatus eft, delitto quod ex 
j d a m traxit,non caruit,3í t raél .zo. in loan, d i c i t , ideo D 
c i rcunc i í ionem folitam eíTe dari etiam in labbatho: 
quíafandt í f ica t ionéaffercbat , á q u a n o n eratinfab-
batho vacandum.Vnde Chrif tus Ioan.7.dicebat, J» 
Sabbatho circuciditis homincmi& mihi indignamini, qttia 
totum hominem faluumfeci infabbatho. 
Secundo, Auguf t inum fequuti funt poí ler iores 
patres, Grego.4. moral. C.2.&.3. & habetur incap. 
Q u o d autem)de con(ccratione.d.4.& apud luonem 
ín decreto.par.i.cap.49.Profper diótaepiftola.S.rlib, 
de promiflionibus Dei , i .p.cap . i4 .I í idoruslib.in Ge 
nef.cap .13 .vbi eodem modo quo Auguft . exponit 
i l l am comminationem,Pít>'»«/Kí}f«í«i^>,tej'ííí// caro cir 
Üedat tuncifet n o n f u e r i t ^ c . s l infrá videbimus. Beda. lib.2.' 
i n Lucam. cap.S- & homilía quadam de circuncifio-
ne.to.y.vbi d ic i t ,Tam c i rcunc i l ionemjquám baptif-
m u m , toilendae praeuaricationisgratia pofitaeíTej 
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differre verbjquia i l la no introducebat ad regnum, 
licutbaptifmus.idem lib.variarum q u s í l i o n ú . q.15. 
tom.8.Bernard.ferm.3.de Circun.ferm.a. de Afsúp . 
Vi rg in i s circa finem.& epif t^j .Rupert .abb. l ib . j . de 
oper ib .Tr in i . in Genef. cap.33. H u g . Vióto . lib.a.de 
facram.par.(?.c.5.vbi comparatin hoc eflfedu circun 
ci í ionem cum baptifmo: ^ l i c é t dicat v e r ü eífe, per 
bapt i fmüm aperiri ianuam regni, quod per c i rcuncí 
lionem non fiebat3 tamen dicit hanc di í ferent iam, 
n o n t a m i n ipfis facramentis p o f i t a m e i T e , q u á m i n 
eo , qubdpafsio Chr i f t i nunc eft exhibi ta , quse an-
tea non erar. 
Ter t ib , í en ten t iam hanc fecuti funt omnes í c h o -
lafticifine vlla opinionura diuerí í tate, Magift . in .4, 
d.i .vbiD.Tho.Scot .Duran.Bonau.Richard.Palud. 
Gabr. & al i j , í dem D . T h o . h í c & inflá .q. ía . art.ó.ad 
3.8¿:.q.7o.art.4.Alex.AlenfJ4.ipart.q.7. memb.7.art,a. 
&fequent ibus. 
Quar to , fundaripoteft hasc fententia i n decreto 
Innocentij .3 . in Capitulo Maiores.debaptifmo. v b i 
p r i m ü m dicit baptifmafuccefíííTecircúciíioniaDein 
de comparar illa\tx\>z)yidfculus,cuiusprteputij caro cir 
xuncifa non fuerit cum úYis.Nift quis renatus, & c . D e i n -
de concludit plus-conferre nunc baptifmüm j q u á m 
ol im c i r c u n c i í i o n e m , Qmniam etfi originalis culpa r e 
tnittebatur per circuncifionis myí ier ium, & damnationis 
periculum 'vitabatur, non tamenpertteniebatur ad regnum 
ctelorum, quodffq; admortem Chriíl ifuit ómnibus obfera 
tum-fedper facramentum baptifmi culpa remittitur, & 
ad regnum c<elorum pemenitur. \h ' í quanuis Pontifex 
non intendat hanc veritatem definirejtamen cu hac 
fententia v ta tur , v t oftendat paruulos i n lege noua 
eíTe baptizandos, ficutin veteri circuncidebantur, 
magnam cer té huic fententiae prsebet autoritatem. 
Q u i n t o , fundamé tum prsecipuumjquo motus eft 
Aug.ad hanc íen ten t iam attruendam ni t i tu r verbis 
i l l i s Genef. i / . Mafculus,cumsprteputij caro circuncifa no 
fuerit,delebitur anima illius de populo fuo , zá cuius teíl i-
monij v i m incelligendamjtria expendenda funt .Pr i 
mumadquos referantur illa ve rba , feu in quosca-
dat i l la commina t io )Secundum,Qus£r í i tpoena , quá 
Deus i b i comminatur. T e r t i u m , Quod fit i l l u d pa-
£l:ú,qusue i l l ius tranfgreffio, propter quam i l la poe-
na in iungi tu r .Ci rcapr imum mult iexponunt,verba 
i l la inte l l igendaeíTe de adul t i s& ratione vtentibus, 
qu i vel propriam ci rcunci í ionem contemnerent, v t 
Caie.in G e n e í i m exponi t .& indicat Iuftinus.8¿: no-
nul l i ex alijs Patribus^vel qui filiorum fuorü circun 
ci í ionem negligerét-, v t exponit Diodorus apud L y 
poman.incatenamfuper Genef. Qua? expolí t io pro-
babilior apparebit íi verbaiila,n6 pafüué, fed adtiué 
legantur3hoc modo>Mafculus,qui non circunciderit car' 
nempr<eputijfui, v t Ambrof . & nonnul l i al i j legunt. 
Graeca en ímj& Hebraica ledio hanc verl ionem ad-
m i t t i t : & Chaldaicaparaphrafis eodem modo habet; 
iuxra hanc autem leó t ionem, de íolis adultis potefí; 
p ropr i é eíTe fermojquia paruuli non poterant fe c i r ' 
cuncidere,nec phyí icé jnec moraliterj adulti autem, 
quia voluntarle poterant,vel negligere,vel admitte 
r e , & procurare circunci í ionemjideb dici poíTunt ha 
buiíTe prarceptum,vt fe circuncidant, l icét no efíent 
proprijs manibus circunci í ionem efFefturijparentes 
etiam proprijíTimé dicütur fuiiTe obligati ad fuos fi-
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¿usin facris 
Uteris atfel-
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t í lm op t imé cadi t i l la comminatio.Et iuxta hunc fen A 
fum facilé in te l l ig icur , proprer quam caufam com^ 
minaretur Deusi l lam poenam, feilicet, propter c u l ' 
pam,quam hi commit tebant , negligendocircunci-
l ionemjvel propriauijvel filiorum.Quod videtur co 
fentaneum i l l i s vevh'íSiquiapaftunt metim irritumfecité 
I l l u d enim p a í i u m (n i l i apertam íequiuocat ioncm 
i n breui textu admittamus)non eft a l i u d , nifi i l l u d , 
quod fepiüs in praecedentibus verbis repetitur, Jw* 
tudmpaHumeu inter me, & te,®* femen tuit.Tu ergo cufio 
diaspaBum meum } & femen tmim pofi te:hoc eft paftum 
meum,quod ohferuabitis3inter me & 'vos, & femen tmm 
pofi te-jCircuncidetur exyobisómne m a f c u l i n u m ^ c . ' ú l ü á 
ergo p a ¿ l u m , n u l l u m aliud erat, quam lex circund> 
íioniSj cóftat enimjfaípe i n feriptura legem diuinam 
nomine paót i j&fceder is í ignif icar i : quia habetad-
i u n d a m promif i ionemj& c o m m i n a t i o n e m ú m p o n e B 
batur ergo i l la poena propter tráfgreífionem huius 
legis,quam non poterant paruul i , fed íoli adulti co-
mittere.Et iuxta hac non eft diflficile exponere, quaé 
fueri t i l la poenarerac enimjvel mors corporalis, aut 
qusedam excomií iunica t io ,feufeparario á populo 
D e i , vtrumq-, enim lignificare íb l en t i l la verba. De-
lebitur anima ñ u s depopulo /KO iuxta phraí in Hebrai-
c a m ^ o n enim í ignií icare folent poenam alterius v i 
tse,fed praefentis 5 8¿: i n t e r d ü m poenam mor t i s3v t 
Exod.ia.J2«/«íK^ comederitfermentatum, peribit anima 
í/Z/«íííe7/V^e/.ideft,occÍdetur:finiiliter.cap. j o . &.31. 
Leuiti.17.18. &. 19. & ita in te l l igu t p r a í í n t e m locum 
Genef.Lyra,8¿: Caiet. ibi .dicunt enim, patrcmfuif íe 
mortc pleólendumjfif i l ium nollet circuncidere, & 
ipfum etiam filium,íi poft vfum rationis voluntarle 
maneretincircuncifus. I n t e r d ü m vero fignificatur ^ 
i l l i s verbis 'excommunicat io, &feparatio á p o p u l o 
Dei ,VtNumer . 19. Qui tetigerit human£ amm<e mortici" 
num , & ajperftts hac commifiione non fuerit,peribit ex / / -
rael3Sz infrá .J* quis hoc ritu non fuerit expiatus, peribit 
anima illius de medio Ecclefi*, q u a m q u á haec verba ab 
ali js intel l igantur de morte corporis. I n d i f toergo 
loco Gtn.Delebitur de populo /í<o,ideft, no memorabi 
tur,nec eri t membrum popul i Dei,neque erit part i -
ceps facramentorum^beneficiorum, & promi í í ionu 
i l l ius populi . Iuxta quam expoí í t ionem hic locus n i 
h i l omnino confert ad fentent iá Auguf t in i fundan-
damjquiaex i l l is verbis fie expoíit is non poteft col-
l igucircuncifionem fuifle medium neceífarium par-
uulisadfalutem:,quia non fequitur paruulosincir-
cüeifos fui f ledamnatos , íed folüm fequitur eam c i r -
cuncifionem fuilfe in praecepto, cuius tranfgref-
fores puni r i prxcipiebantur .At vero Auguf t . l ongé 
aliter in t c l l ig i t t r ia i l la , quaeexplicanda propofui-
mus. Primo enim exiftimatjcomminationem i l lam 
non t a n t ü m ad adultos, fed etiam ad paruulos d i r i -
g í . C u i i n primisfauet editio. 70. in te rpre tum, qu i 
addunt part iculamillam. oñrf«o íiie. h u n c i n m o d ú 
Mafculus,cuius príeputijearo oñauo die circuncifa non fue-
rit, &c . quas leél io retenta eft i n noua editione Sep-
tuaginta interpretum, íuífu S ix t i V . fada, & eadem 
víusef t Augüft . in chatis locis, &Ambrof .ep i f t . 77 . 
&Origen . I ib .a . in a d R o m . c i r c a f i n c m c a p . j . Q u a r é 
non videtur facilé reijeiendajeb quod i n Hebraa ,& 
Vulgata Latina non habeatur, quia i l l i s non repug-
nat fed pot iüs ea explicat. Vnde poteft fumi i nd i c iü , 
antiquam ludocorú Synagogam, ita hunc locum i n -
tellex¡íre,& Septuagintainterpretes, a d e x p ü c a n d u 
ampl iüs f e n f u m f u o t e m p o r e , & i n fuá Ecciefiare-
ceptum,illam particulam addidifle. Qua pofita,non 
poteft i l la comminatio ad folos adultos refer r i : c ü m 
etiam mafculus poft odauum diem inc i rcunc i íus 
periturus dicatur. P r a t e r e á , feclufa etiam i l la par t í -
cula, verba feripturae indefinita f u n t , & : aquiualenc 
v n i u e r f a i i l o q u u t l o n i j n o n e r g o p o í T u n t l iberé ad 
folos adultos coaról:ari,alioqui,et¡á illa verba C h r i -
ñi iNi f t quis renatus fuerit i&c. poífent fimili modo l i -
mitar i j quia eft idem genusindefíni taefeu vniuerfa-
lis l o q u u t i o n i s i & i n vtraqjpaíTuié dici tur . Cuius ca^ 
ro circuncifa non fuerit,d>c, Nifi quis renatus fuerit: ergo 
i í c u t h i c non l imitantur ad eos,qui a d i u é ( v t í í c d i -
eam) tranfgrcdiuntur prasceptum bapt i fmi , fed í im 
pliciter intelHguntur d e o m n í b u s , q u i bapt i ímíí no 
recipiunt,nec re,nec voto , cuiufeunque statis finr, 
i ta nec alia verba l ími tanda fun t , fed eodem modo 
intell¡genda.Praerereá , h u i c e x p o í i t i o n i fauet con-
textus Genef. nam p rox imé d i d u m erat. infans oíio 
diemm circuncidetur inyobis ,eritquepaílum meum in car 
ne yefira, in fwdusfempiternum, ftatim vero fubditur, 
Mafculus cuius prneputij caro circuncifa non f u e r i t , g r e e r » 
gó,nifi fit magna aequiuocatio in verbis, idem maf-
culus periturus dici tur , f i non circúcidaturjquiprae-
ceptus erat c i rcunc id i ; hic autemerat infansodo 
dierum^ergo de i l l o , & non t a n t ü m de adulto,fermo 
eft i n praediólis verbis. Ex quo v l t e r iüs intel l igic 
Auguf t . per i l la verba, Delebitur anima eius de populo 
fuo, fignificari, non t a n t ü m poenam aliquam huius 
vitse,fedfeparationem á D e o , & á esetu f andorum, 
pe rca ré t i am diuinaegratiíEj&aeternae beatitudinis; 
quia paruulus,qui poft odauum diem fine circunci 
lione moreretur,hanc poená incurreret , etiam íi i n 
hac vi ta nulla alia afflceretur. Neq- eft hic fenfus ab 
i l l o genere locutionisalienus , nam in veteritefta-
m e n t o , c ü m i u f t i m o r i u n t u r , d i c u n t u r apponiad po 
pulumfuum.Genef . i<r.35.&45 ' . ideft ,adcatumían- Geneftf. 
d o r u m : ergo r e d é dicitur periturus á populo fuo, ^ 4 9 . 
qui non erat ad fandorum caetum a g g r e g a n d u s . C ó 
f i rmatur ,quiavtnota t Burgcnf. Genef.i7.&r GloíT. ^ -¿cw/ . 
o rd . nunquam Heb^ i in t e l l exe run t , i b i efieimpofi 
tam poenam mortis, aut paruulis incircuncif is , auc 
adultis tranfgrefíbribus i l l ius praecepti: vnde nun-
quam i l l u d de l idu m tali poena puni tum fui t i n po-
pulo Ifrael ,vt i jdcm referuntmon ergo r e d é i n t e l l i ; 
guntur il la verba de poena mor t i s : ñeque etiam de 
legali f e p a r a t í o n e / e u e x c o m m u n i c a t i o n e , na i l l u d 
praeceptum datum fuit multo ante legem feriptam, 
quae in t roduxi t C2eremonias,irreguIaritatcs, & lega 
lesfeparationes, quaq; per terrores & minas poena 
r ü e o e p i t homines indujere ad fui obfe rua t icnemí 
ig i tu r nec poena mortis necfeparationislegalis ap-
té quadrat huic praecepto.Ac den iqüe , l i cé t admitta 
mus, hominem inc i rcunci íum,e t iam i n hac vita íe -
parandum fuifle ab i l l o populo, &abfc!ndendum ta 
quam membrum cares propria no ta , & í ígno i l l ius 
populijtamen hoc n ih i i o b ñ a t , q u o m i n ü s etia poe-
na alterius v i t s i n i l l is veibis indicetur j& per hanc 
feparationem repraefentetur; ficut etiam núc homo 
non baptizatus5& ab Ecciefia eft feparatus i n hac v i 
ta,8c proptereá íeparabi tur áconfo r t io iuf torura in 
futura. T á n d e m col l ig i t Auguft. caufam huius poe-t 
n « propriam, & adíequatam n o n f u i í f e aduale pec-
catum 
6 z Qugeft. L X L Art ic . I I L 




miffumjíed peccatum originale ex Adami t ranfgref 
fionecontradum, paruulus enim nonhabeta l iud 
peccai;umj& ideb verba i l l a , Quia pattum meum irritU 
/ em,non cenfent Auguft .rí íd.& Bed .e í rc in te l l igcn 
da de padlo circuncifionis j quia non potui t paruu-
lus o¿lo dierum praeceptum i l l u d t r an íg red i 3 fed de 
pa6lo in i to cum Adamjquod paruulus in ipfo i r r i tü 
feci t j f icut in Adam peccauít . Qua? expofitio quoad 
hancvl t imam partemduriufcula videripoteftiprop 
ter rationem fuprá fa¿hm3qubd videlicet i n toto i l -
lo capice per padum inte l l ig i tur cÍrcuneifioJ& ideo 
ret inendo eundem fenfum, & a m p l i ú s i l l u m expl i -
candoidic ipof le t3Ímmcdia te 8 ¿ i n í e u í u m a x í m é l i -
terali fermonem eíTe de pado circuncifionis: hoc ta 
men d ic i i r r i t u m ficriá paruulo incircuncifo j non 
hGECConie(S:ura,quia nif i in i l l o í ac ramento to l len-
dum efíet o r ig ína le peccatum 3 nulla efíet fuíficieus 
caufa5ob quam infantibus dari prscciperetur j nam 
ad alium finem íufficiebat da r i in adulta aetate; & v i -
deri pofletconuenientior , tum ad meritum per i l l u 
a d u m obedientÍ2e& doloris;tum edam a d i n t e l l i g é 
dam fignificationem i l l ius myfíerij:fícut nunc ct iá 
b a p t i í m u s n o n daretur paruul i s ,n i f ie í re r remediura 
originalis peccati. T á n d e m haecfacramental is í ígni-
ficatiooptime quadrateum r i t u c i rcúcif ionis jnam, 
quia peccatum or ig ína le per feminalem gene ra t í o -
nem communicatur, 8c v i r t s fuas in concupifeentia 
carnis pot i f s lmüm exferitj cui malo fola diuina gra-
da potens eft fubuenire,ideb per circücif ionem car» 
nis apté fignificatur effeótus qu i fit in a n i m a , c ü m ab 
a d i u é p e r t ranígre í f ionempraEcept icuIpabi lé jCed B i l l a to l l i t u r originale peccatum. 
Sucheríits, 
paf l iué ,quÍ3Ín co non eft obferuatum, feu executio 
n i mandatum p a í l u m diuinum,quod ea rationc i r r i 
t u m in eo faótum eft.Fortaffe vero í'ub hoc fenfu vo 
lu i t e t i am Spiritus f anó tus ind ica recu lpamexi f t en 
tem in paruulojex tranfgrefí ione prioris paó l i , qua 
humana naturain Adamo commifit , v t Auguft . d i -
xic.Et ita in i l l i s verbis immediate fignifícatur ratio 
incurren di i l lam poenam, quaeeftcarentia remedij 
per quod tol léda eílet culpa, qux eft caufaillius poq 
naeiquae etiam culpa myfticé feu i n fenfu magis re-
condito indica tur , & ita coincidit haíc expofitio cu 
intentione Auguft . eamqjfignificauic Eucher . l ib . 
i . i n Genef.cap.z4. Atque ex tota hac expofitione re 
6té concluditur,circuncifionem fuiífe inft i tutam i n 
remedium neceíTarium paruulis, v t l iberarcnturab 
or ig ina l i peccato, q u á d o q u i d é ex carentia i l l ius fe-
quebatur danatio infantis j ficut ex i l l i s verbis,^//? 
quis re«í í í«í /«em,col l igimus,bapt i fmum eííe mediu 
Circuncifio neceíTarium adtol lendum originale peccatum,vt 
/ g u r a haptif infer iús fuo loco dicemus. Vnde in hoc p rop r i é v i -
detur circuncifio fuiífe figura baptifmiificut Paulus 
cam vocat ad Coloír .2 .& fepé alias. 
Sextb poífumusaíferre conieóluras , feu c o n g r u é 
tias.Prima &pr3ecipuafitiquialicétverum fit,quod 
prima fententia aífeuerat, circuncifionem infti tuta 
eífe a i coRÍ ignandum Dei popu lum,& i l lum á cáete 
ris diftinguendum,tamen cum hoc fine non repug-
nar, qubd fimul etiam í i t inf t i tuta in remedium o r i -
ginalis peccati,nec priores Patres, qui priorem cau 
fam aí l ignant , l icét pofteriorem taccant, i l lam exclu 
dunt:ncc hae funt ex fe repugnantes:quin po t iüs op 
Mtt. 
Colof.i , 
Vtraqj iftarum fententiarum tanto autoritatispo Senttnt¡¿ & 
derej&taraprobabil ibusni t i tur fundamentis,Ytno v m , 
í t n munens eflevideatur, ncu t r am, f inenpo te l t j niomm 
rei jeere,fedvtriq;al iquid c o n c e d e r é , e a % i n c o n , ' - (0y¿¡a 
cordiam redigere. Vnde dicimus p r imb ,p r imar í am 
rationem inf t i tuendi circuncifionem non fuiífe re-
mifsionem originalis peccati, neq; ad hoc habuilfe 
maiorem aliquam v im , q u á m habue r i t f ac ramé tum 
legis naturae.Hanc concluf ioné probar omnia , qux 
pro prima opinionc adduóla funt.Neque negari po-
teft,quin primariusfinis circuncifionis f u e n t , con» 
gregario popu l iDe i# & fegregatio eius á ca?teris 
populis,per fpecialem,magifq3 expreífarn profcfsio» 
nem fidei veri Deij&r Chr i f t i v e n t u r i , quae fideseo 
tempore valde imperfe ta iam erat,vt notarunc H u -
go V i d o r . l i b . i . de facram parte. 11.c.fi.&Alexand. 
Alenf.4.p2r,q.7.memb.2.& D.Thojhlc , & e í e g a n t e r 
in .M .q . io j . a r . j . adpr imum,vbi aitjliteralem pr inc i 
palcmq; rationem inft i tuendi circuncifionem fuiííe 
adproteftationem fidei vnius D e i , figuralem vero 
adfignificandam ab la t ioné corruptionis per Chr i f -
tum faciendam. Rurfus, qubd circuncifio n i h i l ha-
b u e r í t fpecialead delendum originale peccatum, 
praster i d , quod commune erat i n lege natui 3e,inter 
al ia , quae adduda funt pro prima fententia,probat 
op t imé i l laconiedura,quia fi aliquid amplius daré- In circuncifio 
tur paruulis i n lege ve te r i ,quám i n lege n a t u r í c , no ne no plus ií. 
debuiífent ab i l l o beneficio foeminae exc lud i : cur h&iuryqukm 
enim?cúm diuina grat ia ,& prxfer t im ea, qua: e í l i n in remedio It 
remedium peccati,de fe sequé ó m n i b u s communice gisnAturs» 
tu r . I l lud etiá fignu non eft c o n t e m n e n d ü , qubd tan 
t i m é inter fe conueniunt ,v tquiconfecra tur Deo, D to tempore fit circuncifio in deferto p ra t e rmi í í a . 
& n o u u m p a d u m , & f o e d u s c i s m e o i n i t , í c r u a n d i 
legem e i u s , & c o l é d i e u m , cuiqj Deus p romi t t i t fuá 
peculiarem prouidentiam,acpaternam benedidio-
nem, iam non manear inimicus Dei,fed fandus, & 
hiftus:ficut n u n c i n baptifmo vtrumq^ fimul fit, na 
per i l l u m conf igná tu r fideles charaderc Chriftis & 
fiunt propria membra Ecclefi^,& mundantur etiam 
Bdptifmus ab or ig ina l i peccato. Ex qua analogía etiam coní i r -
cur Ip ir i tm' matur h9c len té t i a ,qu ia ,v td ix imus ,c i r cunc i f io fu i t 
lis: & circun quaedam figura baptifmijpropter quod baptifmus d i 
cifiocur car' c i tu r íp i r i tua l i s c i r cunc i í i o ,qu i acó f igna thomincs , 
nalis, non *n corpore,fcd i n anima per charaderem fpíri-
tualem,&cirGuncidi tnon Gorpore,fcd cordejeircu-
cífio autem appellarur carnal is,non quia nul lum fpi 
l i tualc bonum i n ea daretur/ed quia ca inaü , ac viíi 
Secundb, dicendum cft,circuncifioncra fuiífe re- Jn ciratncifit 
medium,in quo peccarum originale paruulis remit- »^0"gin^e 
tebatur: quod quidem etiam ex diuina inft i tutione í ^ u u l i s rt", 
habuit fecundarib tamen, & quafi confequenter. mitteh*iur. 
Prior pars íufficienter probatur ex his, q u x adduda 
f u n t i n pofteriori fententia. Haec videtur non poífe 
nunc negarijfine aliqua temeritate,propter commu 
nem confenfum rantorum Patrum, &ícho la f t i co ru 
o m n i u m , & m á x i m e Innocentij .s.Modus autem hu innotent. $» 
ius i n f t i t u t i o n i s , & tota conclufio ita poteft á nobis 
in te l l ig i ,&exponi ,quia ,v tv id imus,ante inft i tutam 
circuncifionem i n lege naturaeeratlex & promifsio 
D e i de remittendo paruulis or iginal i peccato per 
quodeunq;fignumexternum proteftatiuum fideiá 
parentibusapplicatum: circuncifio autem ex v i faa: 
i n í l i r u . 
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inf t i tu t ionishabui t j vtef letquoddam fígnumfacrü ^ 
fidei proteftatiuum 3 quo^patuuli fpedalker dedica-
bantur Deojergo ex v i huius in lh tu t ion is , quanuis 
n i h i l aiiud adda tu^habui tc i rcunc i f ío jVtpoíTct eíTe 
remedium fufficiens , vt tolleretur originale pecca-
tumjfaltem íi prius non efletablatum. Quod poteft 
exemplo declaran:nam íleíTec á Deola ta lexjvt q u i 
c u n q u e í i b i oíferretfacrif ícium, peccatorum remif-
í ionem vel a l iumí imi l em eííedlum con íeque re tu r , 
& p o í l e á Deusaliquam aít ionen» i n facrificiú i n ñ i -
tueret^quanuisex v i huius po í le r io r i s in f l i tu t ion i s , 
non haberé t tale facrificium aliquem efteótum 5 n i -
h i l ominüs ex v i prioris in f l i tu t ion is generalis a ha-
beret cífeétum cuicunque vero facrificio promif-
fumjita ergo in praeíenti i n t c l l i g i poteft, nam p r iü s 
e r a t v n i u e r f a l i s l e x j v t p e r q u a m c u n q u e c s r e m o n í á B 
cxternam poftet paruulis fubueni r i : ergo hoc ipfo, 
quod fuit ceremonia facra, non t a n t ü m pro adul-
t i s , fed pro paruulis infti tuta ad fan£lit icandos 
i l los aliquomodo , íeu cul tu i diuino dicandos, 
hoc(inquam)ipfo habuit ex v i prioris generalis le-
. gis, vtpoiTeteíTe remedium fufficiens aduerfus o r i -
ginale peccatum, etiam íi n i h i l a l iud in eius in í l i tu* 
tione intelligamus. Quod autem hoc modo & non 
alio excellentiori fuerit eleuata circuncifio, v t i n ea 
daretur hic efFeélus,colligi fatis videtur ex autorita 
te omnium fané lorum, quos in p r io r i fententia ad-
d u x i , imb etiam ex Pauli t e f t imonio , qui n ih i l t r i -
bu icc i rcunc i í íon i , quatenus talis cxremoniapecu-
liariter inftituta fuic,quod ad internam ¡uf t i t iam,& 
remií f ionem peccati pertineat. Et eodem feníu d i -
cuntPatres,nullam at tui i í re ípir i tualem vt i l i ta tem, C 
quam non habuerint alij f anc lün legenaturse. Ex 
quibus prtíbabile fumitur argumcntum adhoc con 
finnandam, non quia non potuerit Deus inftituere 
i n lege veteri al iquod remedÍMm,quod maioré gra-
tiam c o n í e r r e t e x diuinapromi(fione,quám in lege 
na tur«3velper fe¿ t ior i modo; ícd qubd n u l l a í í c r a ' 
t io ad id a í re rendum,nec íit confentaneum ftatui i l -
lius legis; in hoc enim habeba teandemimper feó l io 
n e m , q u á m lex naturaf; quia non habebat exhibita, 
&pr3£fentia Chr i f t i mer i t a , f ed fo l í imcredeb3 t , & 
fperabat futura;& ideo (acramenta eius de fe tá ege-
naerant & infirmajficut i n lege naturac:ergo ex con 
dit ione i l l ius legis ,& ftatus,non eft,cur i n aliquo fa 
cramento eius vberior gratia, vel perfedior i modo 
collata í if .ergo n e c i n c i r c u n c i í i o n e f u i t a l i ter remif 
íum p e c c a t u m , q u á m i n f a c r a m é t o l c g i s n a t u r j e j n e c J ) 
per alium eí fe¿ tum,nec per aliud caufalitatisgenusj 
&confequenter , necfuit necelTariaquoad hoc alia 
inf t i tu t io , prxtcr eam,qua circucifio lub ratione cae 
remoniae facr^ protel lat iux fidei, & paruulis appli-
candseconfticutaeft. Prartereá poteft hoc á figno de 
clarariexprobabili opinione Theologorum aiieren 
^ u n d f t o tium,poft C h r i f t i mortem,quandiulegalia fuerunt 
Hmo p0ft mortuajgc non mortifera,circuncifionem fuiífe v t i -
'yiraone ]em parLUjl js acl remedium originalis peccati, no v t 
¡is 0 eseremonia legalis , fed vt remedium legis natura?, 
q n i a n i m i r ü m ret inui t ra t ionem csremoniasfacrar, 
"* per quam poterat fídcsparentumfilijsapplicari.Di-
ces , ergo eodem modo poliet dici de baptifmo non 
eíTe per íe primo infiitutufn,in remedium originalis 
peccati, fed ad proteftandam tidetn,feu ad confecrá-
dos homines cuku i diuino., u: co 'níequenter habuif 
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f e s t í n i l lo to l la tur originale peccatum.Refpondc- Keftonfti» 
tur negando fequelam,tum, quia hoc facramenturn 
habe te tFedusgr3 t i s2 lon¿ed iue r fos ,&per fc¿ l io res , 
á circuncifione,&.- facramento legis natura:, & ideo 
oportet ,vt i l loshabea texvi fuac inf t i tu t ionis . l tem 
habet illos effedus perfedliori modo, v t infrá dice-
mus . I t é ex verbis promiífionis3& inf t i tut ionis eius 
conftatper íe primo efle inf t i tutum ad regeneran-
dos homines in C h i i í l o iaxta i l l u d , Nifi quis renatus 
fuerit e x d ^ á j R e g e n e r a d o autem in C h í i í l o n ó f i c 
primario & per fe per externam aliquam fanddfica-
t ionemj fedpe r íp i r i t ua l em &in te rnam.Deniq i f t a -
tus legis gratiae propter Chr i f t i merita praefentia eft 
l o n g é pe r f e ído r , S¿: ideo confentaneum i l l i f u i t , v t 
noua gradas p romi í f io , n o u u í q u e modus regenera-
ñ o ñ i s in eofieret. 
Rurfus vero dicet a l iquis , quanuis praediólo mo^ 'Q y -
do fatis expiieatum fit, quomodb circuncifio fuerie lUnl' 
fufficiens remedium peccati o r ig inaüs ex v i iní í it u -
t ionis p rad ié lo modo explicar^ non tamen id fatis 
effcjVtfueiit remedium neceí lar ium paruulis ad fa-
lurem,quodtamen Auguf t . p r aec ipuécon tend i t , & 
exloco Genefis, v t á nobisexphtatuseftin eius do 
ótrina,neceírarib con í equ i t u r , v t ex d i í l i s patet. A n 
teceden.s declaratur, nam íi circuncifio non habuit, 
quod i n ea deleretur peccatum originale,nifi ex ge-
nerali ratione casremonix facr^fea proteflationis íi 
dei paruulis applicatarjfequitur, quod fi ante circun 
ciíionem parétes alio modo oíferrent luos paruulos 
Deo per quodeunq^aliud fignum, paruuli có lcque -
rentur remiífionem originalispeccadjergo adhunc 
eí fe¿ lum,non eífet i l l is neceífaria c i rcunci f io íergo , 
l icét non circunciderentur, non proptereá damna-
rentur.Antecedens patet,quiaper hoc fo lüm5qubd 
circuncifio inftituta eft, v t e í l e t ceremonia facra, & 
ptoteftatio fidei,&c.non eft ablata poteí las faciendi 
alias cxremonias, feu proteftandi fidem alijs figriis, 
ficut antea in lege naturs fieri poterat,^: ficut tune 
i n eadem lege (cripta circa foeminas liebat* Vnde co 
firmatur & explicatur difficultas óp t imo exemplo, 
nam ex prseceptolegis veteris,roemin3: recéns nata: 
oí ferendíeerant Deo i n templo po l i oduagefimum 
d iem,Leu i t . i z .E th jece f t prima csrcmoniafaeja, 
quae ex neceífitate legis feriptae exercenda tune erat 
c i rca foeminas jexquanece í ía r ib fequi tur , q u b d , í i 
ante i l l u m diem,milla alia via, ñeque alia fidei pro-
teftatione,eírct i l l is remiíTum originale peccatú , i n 
i l la oblatione faólain templo fine dubioremittere-
tur,non propter fpecialem i n f t i t u t i o n é m , vel pro-
miífionemjfed ex general! ratione facramenti legis 
natura, vt de circuncifione expiieatum eft. Quo ta-
men non obftnnte, neceíTarium non erat expeólare 
oéluagefimum diem,vtfoemin2e iuft í í icarentur, fed 
quocunqi figno proteftatiuo fidei lubuén i r i i l l i s po 
terat ficut in lege naturae: ergo idem dicendum eric 
decircuncifione, fi non habuit fpecialiorcm i n f l i t u 
t ionem. A d quam difficultatem poíTct aliquis to tu i t l Soíutti» 
hoc c o n c e d e r é , quia non videtur eíTe magnum i n -
conuenienSj&,quiahoc modo meliüsfa!us.ntur om 
n iad ió l a antiquorum Patrum,quae in pr ior i fenten-
tia attulimus.Iuxta quam refponfionemconfequeri 
ter dicendum erirjcircuncifionemappellari e ó m u n i 
ter remedium o r i g i n a ü s peccati, quia illa erat ¡ quac 
jegular i ter loquendoprimbappl icabatur jnonquia . 
eífec 
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cífet fimpliciter neceíTaria. Quod potcft confirmari, 
quia ceitum efí-,interdum potuiffe remitci or igínale 
peccatum infanti Hebrseoabfqj circudlioneper re-
medium legis naturae, v : fi ante odauum diem eíTet 
i n euidenti raortis periculo j nonen im licebatprx-
uenire circuncifionemjnam ex praxepto diuino de-
finitum era: tempus oftaua? dici ,non fine magna fig 
nif icat ione,& myfterio. Ac practereá, quia fi infans 
ante i l l u m diem exilteret i n periculo mor t i s , tune 
Cumpenculo eum c¡rcuncidere3effeti l lum in ter f icere .Quaré etiá 
monis no ad- fi in die o¿ lauo ,ve l poft i l l u m non poffet dari c i rcú-
hibebaturcir ciíio,fine g r a u i i n comodo5& periculo mortis,nulla 
tuncijio, fed raticneeratapplicanda, quia non el l verifimile vo-
tlittd reme- lu i íTcDeújVtparentesfuosf i l ios intcrficercnt,quod 
dinm legis na etiam aper té coí l igi tur ex lofue. 5. no enim propter 
tura etiapoft aliam caufam videtur i n tranfitu per defertum omif-
oñítuum die. fajvel dilata circuncifiojuifi , quia cumquot id ie i te r 
lo/Kf.y. agerent3non p o t e r a n t f i n e g r a u i i n c o m m o d o c i r c ú -
cidi , & ideo ibidem dici tür ^ po í lquam tempere l o -
fue omnes circuncifi funtjmanfílíe i n eodem caftro-
rumloco , d o ñ e e f a n a r e n t u r j i g i t u r i n h i s & f i m i l i -
bus caf ibuspoterant ludxi faluari,velremiflionem 
criginalis peccati confequi per aliud remediú : quia 
non eft ve r i f imi le , reliólos eífe a Deo fine remedio, 
& fa í los eífe deterioris condi t ion is , quam alios i n -
fantes in lege naturse cóft i tutos: i tá aperté fentit 
D.Tho.infrá.qJ7o.arí3.&,.4.ad.3.ergo non fuit c i reñ-
c i f io in f t i t u t a ,v tméd ium neceífarium ad reraitten-
dum or ig ína le peccatum; fui t enim valde aceruum, 
& diííicile remedium3& ideo non opor tu i r , v t eífet 
fimpliciter neceíTarium; ficut nunc eft baptifmus:er 
go quacunq; ratione applicaretur aliud remedium 
legis naturjeantecircuncifionenijillud fufíiceret.Et 
h^c fententia videtur claritaíem quandam & p r o b a -
bil i tatem praefeferre, fed non eft iuxta mentem A u -
g u f t i n i & Innoc.j.necftitiscxplicatjCurcircuncifio-
ní tribuatur effedus remittendi or ig ína le peccatum 
v i r i s , magis quam oblationi in templo attribuatur 
remiíTio originalis peccati i n foeminis. Deniq3,fi ve 
r a e f t e x p o í i t i o verborum G e n e f . f u p r á d a t a , q u a m 
etiam a p p r o b a t l n n o c . 3 . i n d i ¿ t o capitulo. Maiorcs, 
non potefteum illa haecfententiaconfiftere,quiail-
lacomminat io d e p a r u u l í s in te l l e í t a aper té infert 
neceflí tatem aliquam huius remedij. 
o&omodi in- P 1 0 ? ^ ^3nc erg0 dií í icultatem addidi i n concia 
tehioendu o- ^one5 circuncifionem fuiíTe remedium originalis 
tíufio peccati ex pecul ia r iDei inf t i tu t ione . Itaq;,quanuis 
* non p romi fe r í tDeus fpec i á l em aliquam gratiam cir 
cunc i f ion i , neqj in eum finem primario i l lam inf t i -
tueri t , quasduo h a d e n u s d o c u í m u s , v o l u i t t a m e n , 
ve remedium i l lud ,quod i n lege naturas indifferens 
erat quoad cxremoniam,& r i tum externum,eí fe t i n 
populo Ifraelitico pro pueris/eu vir is de te rmina t í i , 
quoad ^ritú círcuncifion¡s, i tá v t o rd ina r i é , feu qua-
docunqjfieri poífet fine graui incommodo prote-
ftatio fidei pa.entum , 8e-applicatio eius ad remediú 
paruu lorum, per circuncifionem fieret; & hoc mo-
do,ac non alio,parentes filios fuos Deo dicarent, & 
cfferrent.Ex quo faftum eft, v t , íi patentes vellent, 
alio r i t u vel ceremonia v t i ad offerendum filios fuos 
Deojíeclufa ípecialí grat ía jvel necefíitate, n ih i l efíi-
cerent,quod ad eorum falutem vt i le elle poífetjquia 
iam i l l a non cenferetur ceremonia facra , í e d f u p e r -
T t á i t í ftitioí^quod v ide tu í fignificaíuna U t t i t i . i a . y h l d K 
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A ci tar . U u U e r , f i fufeepto femine pepererit nufculumjttt-
mundo, erit feptem diebus, & die oñauo circuncideturpar 
rnlus & i n figuram huius applicari poteft quod Le-
mÚ. iAlCÍ tür}Septem diebus eruni fub ybere matrisfu<e, 
die autem oBauo & deinceps ejferri poterunt Domino. E t 
i t a fac i l é in te l l ig i tu r , quomodotuncfuer i tc i rcunci Cimincífii 
fío neceífariajtum neceíTitateprxcepti reípeótu adul ttecejfaria «e 
torum,tum etiam neceífitate medij faltem refpeétu cefiitatepr£. 
paruulorum,quando fine graui incommodo applica cepti rejpeílit 
r ipoterat . I taenim eft limitandaSerexponenda A u - adultorui& 
guftinifententiajCui non contradicuntantiquiores necefíitate 
Patresjqui d i r e d é contra l u d x o s f c r i b ú t , qu i fuam m¿¿¿j r e ^ 
fpem totam in circuncifione ponebant; & ideo prae- ^ p A r m i ^ 
cipué docuerunt, circuncifionem nullam habuilfe rüm% 
fpiritualemefíicaciam , vel v t i l i t a t em.Ad hancaute 
fanótorum mentem 8¿:intentíonem fatis e f t , quod 
B c ircuncif io, v t erat peculiarisceremonialudaica, 
nullam habuit fpecialemvim fandif icantem,neq; 
ad hoc fuit pr imario in f t i tu ta , prout in prima aífer-
tione diximus,quam praedídi Patres finedubiodo-
cent,non tamen negantfecundam,neq; i l lam expli-
can t jqu íaad eorum inf t i tn tum non pertinebat. A u -
guft. verblocutus eft contra Pelagianos, negantes 
or igínale peccatum ; & ideo c lanüs5 ac d i ñ i n d i ü s 
explicuit ' , quod in í ingul i s setatibus fueric reme-
dium ad huiufmodi peccatum tol lendum. 
Ter t io dicendum eft, circuncifionem fuiíTeveru, . 
aeproprium facramentum veteris legis, p r i m o , & r * r \ 
per feproenofticon,feu prjefieuratiuumgratiaefutu . 
r a t , c o n í e q u e n t e r v e r o d e m o n í t r a t i u u m granas prse- i ^ 
fentis,qu3e in eo dabatur. Harc aífertio eft p r a c i p u é ^ , ^ e ^ I ^ j ' 
intenta i n hac fedione, nam ad hunc locum proprié . c im 
r o o • o 1 ^ I r i - ttá JUtHrit.CO 
r1 fpeccat i & prima pars eius eít certa de nde , fcilicet r 
circuncifionem fuifle verum facramentum ; nam h - , 
\ r •. . . . . . r . r , . ro demonlira, 
cet non í u b n i s v e r b i s c x p r e i s i s , tamen lubsequiua- . . 
'. o j c • • r r • . • n . . . tmum grati* 
lentibus , & definitJonem facramenticotinentibus ^ r . 
habetur ad Ro.4.£ífignum accepit circuncifionis 3 figna-
pmfentis, 
Rom.4. 
ctdum iuftíti* ^ ¿ , v b i g e n u s íacramenti i l l i t r i b u i -
turfcilicétefi 'e fignum. Qi ibd autem fuerit f ignum 
facrum & reifacras acíuf t i t i íe , ccní ia t exf t íquent i 
verbo , signaculum iufliti<e^ non enim poterat efíe íi-
g i l l u iuft i t ix,nií i i l lam fignificaret: q u á q u a m proba 
bi le í i t , folúm re ípe í lu Abrahssfuif ief ignaculüiuf t i 
tÍ3e,quía v t Chry fo f t .&Theophy l .d í cun t , e i data eft chryfofl, 
i n tef t imoniáíuf t i t iae ,&pecul iar is d i l e d i o n i s , qua rheophyl, 
Deo ^ratus erat.Qubd autem fuerit í i gnum circun-
ci í ionis fpirítualís,atq; adeb gratiae dádae per Chr i f -
t u , fat isf ignif icauitPaul .primgcadCoIoíTenf.z. De- j , c o U f , u 
D n íq iexGenef . i 7 . ape r t éconf ta t , c i r cüc i f ionem fuif- Genef.17. 
fercligiofam cxremoniam & í ac ram, dici tur enim 
foedus, & padum inter Deum & Abraham, vt fim 
( inqu i t ) Deus t u u s , & feministui p o ¡ l t e , & infrá díci-
tu^-ví fit in fignum fxderis inter me,&- 'VOÍ,& infrá ,cnt 
pañum meum in carne yeflra , in fcedus aternum- ergo ex 
diu ína ín f t i tu t ione habuit i l la adio ,vr per eam pecu 
liariter dicarentur homines Deo, & c o n i u n g e r é t u r 
i l l i :eratergo quid facrum, &rre í ig io íum, & al ioqui 
erat fignú,vt ibidem dicítur,&: Paulus confirmat ,& 
explicat: n i h í l e r g o i l l i d e e r a t a d r a t i o n é p r o p r i j f a -
c r a m c n t i & i n hocconfentiunt omnes Pa t r e s fup rá 
citati contra Gnor t í cos , & ÍYlanichxos, qui c i rcun-
ci í ionem deteftabanturtanquam remindecentem, 
& á malo?príncipio profedam, cotia quos víderi po 
teftfpeeialitcr Ainbroí .epif t .77. & O f i g e n . l i b . 2 . i n 
a d R o m , 
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' adRom.drcaf in .c .z .&Aug.I ib .cont .Adímanr.Ma- A taeadprofitendam fídem5&:excitanclanifpem C h r i 
nich.c.ió.&r l ib. í .cont. 'Faurt .c^.vbiadhocpropoíi 
tú adducic illud ad Tit.i.O?m;i¡í munda mundis: infideli 
bus autcm nihilejl Mundum, legi etiam poteft D . Tho. 
infrá.q.7o.& i.a.q.roi.ar.y.ad.i.vbi optimédeclarat 
rationem huius caíremonix^&facramcnti.Qiiomo-
doautemdicacüreire facramentum veteri$lcgis,m 
principio huius difputationis expiicatum eft 3 nam, 
l icét ante legé foeric inf í i tuta, maníit tamen in le-
ge, & erat quali ianua ad cuterafacramenta illius le 
gis: quia fine illa nullus ad legales cacremoniasad-
i i . q A o i ' t r niittebatur,vtD.Tho. docui t . i . i .q . io í .ar . j .Deniqj 
quodcircunci f io fuer i t í ignum prxfiguratíuum gra 
t i x í u m v x , certiflimú eft, itavt nullus facrisliteris 
mediocriter eruditus id ignorer, vt Aug.dixitlib.6. 
fic.5 
íli venturhcrgo non debuerüt inftitui propter id fo 
l í imjquod exteriúsin eis fiebac , fed propter niyfíe-
rium,qüod in eislatcbar. Políct denicjj idem eonfir-
mari,explicando í ingulorumíacramentomm í;y¡ni-
ficationesjfedjquoniam idcopio íé preílitit D . T h o i 
i.2.q.ioa.ar.5.non eíl ,qubd in ea re irnmoremur. 
Tertib probabilius cí l , illas cjerernonias non fuif-
fe demonftratiuas gratiae pracfen tis, o. 11 ae per eas v el 
in eis daretur3eircunciíioneexcepta.Hocprobandú 
eíi; late infra in.q.fequeti^ & ideo hic tantüm faf^'m 
nitur vt neceifariú ad id5de quo agimusiex his enim. 
fequ¡tur,non eíTe certújatqj de fídCjan illa? coeremo-
nioefuerintpropria&verafacramétaíimpliciter5S¿: 
vniuocéjan vcrbtantum fecundum quid,ita vthoc 
cont .ruI .c . j .Qubdveibfaer i te t iá í ignü-demonftra B ipío,qubd dicuntür facranienta vetcra,ilia fueondl 
t iuú gratias príefentis , tamcertumeí t , quá eft certa 
eiafdem Auguft.fententia fuprá tra¿lata3atq; ita to-
ta conclufio fatisconftatex didis inter explicadas 
Superiores Patramíententias.Vnde ad earum funda 
menta nihil aliud refpondere oportet. 
^lunfaérunt 
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V t r u m in y e t e r i l e g e f H e r i n t a l ta ¡ a c r a m e n t c t 
p r & t e r c i r c t í n c i f i o n e m , .' 
.€cquaefiio{uppofitishis, qujedé cíeremo-
nijs vcteris legis in Exod. & Leuit.tradütur 
& quae ftipráde definitione facramenti dixi 
mus3 nullam diíficultatem continct nouam,quíe de 
tseíTe pofíit,led íolum de modo loquen di. 
Primo enim de tide certú eft, prxter circüciíioné 
fuiíTe in lege veteri plures ceremonias faeras, arque 
fenílbilcsjad aliquá culcorúDeílaníl if icationé ordi 
nataSíYtexExo.&Leui.conftat.Secúdbeíi: certú il-
las caeremonias non folü dediiíe fanftificafionera le 
g a l é m , fed etiam íigniñcalíegratiain per Chrilíunii 
dándam-Ita docuit D.Tho.1.2. q.ioi.art.5.Ét primo 
poteft generaliterprobari exilio Pauli.i.ad Corint. 
lo. Omnia in figura contingebeínt i í l is , & in particulari, 
deagnopaíchal i jex illo.i.ad Corin.s.Pafchanoflram 
inimoUtusejl C¿>7)?«Í)&de legali facerdotio, &arper 
í ione fanguinis taurorüj& vitulorum,ex toca Epift. 
ad Hebr.Praétereá hoc tradidit aperté Eugen.4.in de 
creto defacramentisin Conc.Flor.TertibjDionyf. 
cap.j.de Ecclef.Hierar. part.i. dicitjfynagogam ha-
buiífe carnalia faGramenta,quiE erant vrhbr ^  ac figu 
raefuturorum.Idenilateatq; elegantereXplicatEu-
feb.Emif.homil.de Transfigura, in Sabbathum poft 
Domin. i.quadragef. vbi ex Pauload Hebr.p.tria 
t ú ) e r n a c u \ a d i R i n £ ü i t 3 P r i m H f y n a g o g a , f e a i n d u £ c c l e ' 
fi<í,tertium ctelumiprimum inymbrafuit & figura,fe cutí' 
dum in figura eft &" yeritate, tertium in yeritate fola 5 in 
primo o í lendi turyi ta ,m fecudo datur^in tertioptifidetur: 
nón enim facramenta Ecclefia, ficut facramenta fynagogce 
medicinam docent & oftenduntjedipfa poí iüsfunt medid 
m , ® 1 remifiiopeccatortim. Idemtradit Ambro í . l ib . i . 
<lefacram.c.4 &.6.& lib.de his3qui iniriantur myfte 
rijs.c.8.& ^.Deniq; frequenter Parres hanc diíferen 
tiáconftituuntinterillaíacramentajS.: noüfajqubd 
illa tantüm erant íigna futurae gratiae, S¿: non caufx 
pr^fentis3 íicuí;noílra, vtreferemus latiús in fine 
qu^ñionis.tíz.Quartb poteft adiungi ratio,quia ilíaí 
ceremoniaí fuerucab iplo Deo fapientiffime infticu 
D 
tío diminuénsipendetenim h o c e x v e r a d e í i n i t i o n s 
facramétijdequa nihil baéienüsdefinitúeft dcfidci 
Quartb tamen ex principijs á nobis poíitis necef-
fafib íequitur,fu¡ííe in lege veteri alia íacraméta prg 
ter ciYcuncifionéjquxpropriejíimpliciter, ík vniuo 
cé facramenta dicenda funt. QuxalTenioeft magis 
confentanea modo loquendi Concii iorü.prsíertiai 
Florent.loco íupr¿í citato>& TridJeiT.7. & omnium 
Patrumjitaenim de ilüs facfameniisjoquuntuv.Ra'* 
t ió verb ex di£iii coníicitur,quía prxter circuncií io 
nem fuere alise caeremoniac íacr^ ad fancliñcationem 
hominúinftitutiie, &veramfan¿i:ificaticné íignifica 
tes: ergo prseter circunciíioriéfuerunt alia vera >ac 
propriafacrameta. Atq; hicadiungi pcííunt omnia^ 
quibus fupráoftendimus, facramenta veterafuiiTe 
vniuocéfacramenta.I tempoí íuntadduciomnes vt¡ 
litatesfacramentorum/quaein illaiege locumha-» 
bueruntjprjefertim propter infirmiraíemj & imper-
feé l ionemi l l iuspopul i i qui per híeclacramentaiíi 
vnum religionis nonien congregabatur, & ad ipe-
cialem Dei cultum airumebarur,&: ab alijs gentibus 
&fal í íscult ibus feparabatur & abílrahebatur. 
PoíTetauté hoc loco quaeriprimbjquis fueritou-* 
nierusülorufacramentorüj&quomodo difeernéda 
íinr,caminterfe,quáabalijsc3Ei'emonijs3& obferuá 
tijs illius legis, Sípraelertim á faerificiis. Sed ad h s c 
explicada neceífarlú eífet hoc loco magna Exodi ,& 
Leuinici parte interprctari, quod alitnüeft á nofíro 
inftitutOj&'parú vt i leaddoétriná morale.Q^aprop 
terprofcholaft icoinft i tutoíuff icereexif í imo, quss ,, . 
dehacre tradiditD.Tho.M.q.ioz.art.i. vbihaecía- D,thom* 
cramenta reuocat ad tria capita praeter circüciíioné^ 
QüsEdá enim inftituta fuere ad coníecrandos facer-
dotes,^: Pontífices. Alia vefb ad quendam vfum, & 
participationé rerii facrarú/eu recognitioné beneíi 
eiorú Dei,vt agn'pafchalis. Alia deniq; ad expiado 
nes,&purificationeslegaliüirregularitatú vel pec-
catorú.Et ita fuerút in illa lege facramérajquf fuere 
figuraequatuor noftrorúfacrametorú: naeircucifio 
fuit figura baptiími:agnus pafchalis Eucharifti^ia- Nofr6rt(>»'*. 
cerdotiií légale noftri íacérdótí|;'& expiationes oes, t™%m* 
facraméti poenitétise-'.matrimoniú verbnófu t t tunc J¡ííírélt 
facramétü,quia nondú faíía fucrat cóiunólio Verbi 
cü humanitate,nec data gratiayquaecociipircétiáíu-
peratj nec noílrú facramétú Matiimonij habuit túc 
fpeciale figurá}quiaper ipíum matrimonij eontrac-
turri femper fuit aliquomodo adumbratú,& quia cu 
n o i í l i t a d e b p e r f e d ü , necfingulisneceírariu5non 
Tom.^. E oporcuií 
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oportuit fpecialiüspraefigurarii D e C o n f i r m a t í o n e A 
autéj & Extrema vnólione ait D . í ho< norí habuifíe 
proprias figuras: quiain illo datúrplenitudo Spiri-
tus lan¿ti; per hoc vero proximé prseparatar homo 
adintroitúglorÍ3E:vtergo fignificaretur,illálegem 
fwiíTe egená ,& gratia vacua \ & no introduxifíc ho-* 
mines ad regnü, cuius ianua tücaperta no erat; ad-
hoc íígnificandü no fuerunt in illa lege illa dúo fa-
cramenta,etiá in figura,& imagine.Haecquide fuííi 
ciunt de numero il lorúfacramentorújex quibusfa-
cile erit,ea inter fe diftinguere.Quomodb áuté áfa-
crificijs diftinguenda lint, exíuprá diótis de diftin-
dione facrifícij, & facrannenti petendu eft:folumqj 
obferuandüjqüoniafacrificia multa oíferebantur,in 
expiatione peccatorüjYcl irregular¡tatú,difficile ef-
fe femper dií l inguere in his facrificia á íacramétis, 
& ita D.Tho. in citato loco interdd videtut illa co- B 
funderé:femper tamen obferuari pot aliquidi quod 
immediatéfiebat in cultú DeijVt eleuatioin altari, 
concrematio & aliquidíimile:id emm proprié habe 
batratioriéfacrificijjaliquid vero quodámodo inde 
refuítabat, quodfiebatcirca fidelesadeorü fandtifi-
cationé}vt afperílo aliqua v e l i n u n ó l i o , vt fumitur 
K«»M. i ? . cx Num.19.Exo.24. ad Heb.^.Et in huiufmodi'caere. 
Zxoi .x^. moniapoííca máxime erat ratio facramétiiuxta do-
Hehr.p. ¿Iriná íuprá traditá.Vnde etiá verifimilius mihi eft, 
huíuCmodi purificationesjquádo fiebáteirca res in-
animataSjVtcirca vefl:es,vel domumj&c. non fuifíe 
proprié facramentajedquafifacramentaliajquia no 
erant casremoniíe iramediaté ad fanólificationé ho-
minú ordinatx. Atq; hinefacile eritjhaecfacraméta 
ab alijs obferuátijs diftinguere, & legi etiam poteft 
D.Thom. p.Thom.praedida.q.art.s.&^. C 
Secúdb quaeri poteft,an haíc facraméta vetera fue 
flnt illo tépore hominibus neceíTaria ad faluté:nara 
hoepettinetetia ad qu«ftioné,an í intfacraméta.In 
quo breuiter dicendú eftjíí fermo íit de necefsitate, 
qua: antecedit inftitutioné,n6 fuiífe neceíTaria, fuif 
fe tamé valde vtiliapropter rationesfupráfaítas. Si 
vero lit fermo de necefsitate5qu3e confequitur infti-
tui ionéjdiccndúeft , illa no fuifle neceíTarianeceísi 
tate medijíquia non habebant aliqué effeólú ad falu 
í l a c faerme té neceíTariújfuiíTe tamen neceíTaria necefsitate prae 
u r é t e r a fue cepti^no quidé ómnibus hominibus, fed his tantú, 
runt necefít' qui erant de populo Ifrael,quibus erat circúciíio im 
«<*, tatüm ne perata. Ná,vt diximusjcircücifio erat veluti ianua il 
ce f ¡ i tMe$rt ' loru facramentorú: quianó licebatillis v t i , niíi ho-
eejpti. rninibuscircunciíis ,vtconft3tExod .i2.vbiin partí 
Exod . i z . culari eft fermo de agno pafchali.Eft autem eadé ra- J ) 
tio de c3Eterisfacramentis,vtc6ftatexdifcurfu Exo 
v48or . \6 .& dÍ3&Lcuit .&exAdo.xí .&r.zi .nó obfcurécoll igitur 
21. & ex ómnibus fuprá traílatis ^ intel l igendú auté elV 
de viris,náfoem¡nae no poteranteircuncidiípertine 
bant aute ad iilu populú ratione originis &parétú , 
& hocipfoerantcapaces facramentorü.E contrario 
vero órrtnescircuncir! tenebatur adlegéferuaildá, 
Gatat.f. iuxta illud Pauli ad Ga\.'¡'TeJiificor omni homini circun 
Circunci/ione cidenii fe)quo7iia dshitor eft yniuerfa legisfacied<e. Quod 
atetes adpro inte l l igendú eft de his, qui vtebanturcircücií ione, 
fefiione iüius quatenuseratprofe ís io i l l ius legis-naal i^gétesqu^ 
legis,teneban tantú propter quanda imitationé Abrahas, vel con-
turad aétera fuetudiné c¡rcuncidebantur,n6 proptéreá tenebán-
facramenta, tur ad alia facramentailliuslegisfufcipiendajVt de 
«lij non ite. ¿Egyptijs,Moabitis3&alijs notat Hiero.Ierem.^.cir 
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ca illá verba, Vijitabo fuper omne, qui circmeifum hahet 
fraputiu. Igitur facramenta vetera ludíeís erat necef 
faria necefisitate praecéptij ita enim in lege prxcepta 
crantj alijs vero nationibus nullo modo erant necef 
faria,nifi ex f u p p o í í t i o n e ^ vellent c ircücidi ,&il lá 
lege profiteri. Quáüis eiiim circúciíio nó fuerit om 
nibus praecéptáj íed tantú Abrahaé, & eiüs familia:, 
acpofteritati,vtpatetGenef. 1 p & i t e r ú á t t i n g e m u s ^ f f - i j » 
infrá.q.yo.tamé ómnibus nationibus fuitpropofita, 
vt,fi vellent,illavti poíTent,&perillam iegi fubijei, 
vtcóftat ex.c.i2.Exodi.vbi exteris nationibus daba 
tur facultas comedendi de agno'pafchaíi, fivellent . 
circúcidiJ&Iudith.i4.N3chol eircuncifusfuit,&pQ 
pulo annumeratus.Poft quám legis profefsionem,íi 
cut poterataliquis vti facrarnentis vcteribus,itaetii 
erantilli neceíTaria eo modo,quo diólum eft. 
A R T I C V L V S I I I I . 
V t r u m p o f t C h r t f l u m debuer int ejfe a l i q u a f t ^ 
c r a m e n t a , 
A D quar tum fie proceditur . V i d e t u r , cp ^ J . i . q.i tr , poft C h r i f t u m non debuerint eííe a l i - z.q.^. E t dif. 
qua facramenta. Veniente enim veri ta i -Ar.^.q. i .Et 
te, debet ceíTarc figura. Sed gratia &ver i t a s 4'"?í.f.j7' 
per lefum C h r i f t u m faéla eft, v t d ic i tur l o a . 
1. c ú m ig i tu r facramenta í in t veritatis í igna 
ííue figuríCj v i d e t u r , q u ó d poft C h r i f t i pa í s io 
nem facramenta eíTe non debuerint. 
^]"2.Príétereá,facraméta i n quibufda eleme 
t i s c o n í i f t u n t , v t ex fupradiftis patet. ^Sed 
A p o f t . d i c i t G a l a t . 4 . C ü eflemus paruuli ,fub % h 
elemehtis mund i eramus fe ru ien tes ,nüc aute 
temporis plenitudine venien te , iá non fumus 
paruu l i . Ergo v ide tu r , quod non debeamus 
D e o feruire fub elementis huius mundi ,cor -
poralibus facrarnentis vtendo. 
^[3 .PrzEtereá ,Apud D e u m no eft t ranfmu-
tat io nec vicifsi tudinis obumbrat io , v t d i c i -
tur laco , 1. Sed hoc videtur ad q u a n d á muta-
t ioné diuiníe v o l ñ t a t i s per t inere , quod alia 
facramenta nunc hominibus exhibeat ad fan 
ftificationem t é p o r e gratia^Sc alia ante C h r i 
ftum.Ergo v i d e t u r , q u ó d poft Chr i f tum n o n 
debuerint alia facramenta i n f t i t u i . 
S E D contra ef t , quod * A u g u f t . dicit co 
tra Fauf tü . 19. quod facramenta veteris legis 
funt ablata,quia impleta: & alia funt i n f t i t u -
ta ,v i r tu temaiora ,v t i l i ta te me l io ra , a¿ iu fac i -
l iora,numero pauciora. 
R E S P O N D E O d i c e n d u m ^ q u ó d f i c u t 
an t iqui Patres faluati funt per fídem C h r i f t i 
v é t u r i : ita & nos faluamur per í ide Chr i f t i iá 
nat i & pafsi.Sunt autem facramenta quafdá 
í ígna p ro t e f t á t i a fide,qua homo iuftiftcatur. 
O p o r t e t autem alijs í ignis í ignif ican futura, 
praeterita,feuprarfentia.Vt enim ^ A g u f t . d i L™-x9-c'16' 
cit . ip .cont ra Fauf tü , eadem res aliter annun tm'6' 
t ia turfaciéda,a1i terfaf ta , j ( icut ipfa verba p a f 
furus ,& paj[rus,non í imil i tcr í o n a n t . Et ideo 
©portee 
tom.6. 
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opor te t C|ti3edara alía facrameta e í í e i n n o u a A 
legc , quibus í i gn i í i cen tu r ¿a-MUik p r^ce íTe-
run t i n Chrifco, prretcr facramenta veteris le 
gis, quibus prarnuntiabantur futura. 
A D p r i m u m ergo cíiccncium , quod í ícu t 
^ V . E c c U , Díon}'- . *d i c i t i f i . 7 . cap .Ecc l e r .H íe ra r . í l a tu s 
foerAf.fcir.i. noua: legis medius e f t in te r f ta t iun veteris le 
gís jcuius figura imple tur in nona legejác Í n -
ter ftaturn glor ia ' , i n qüa omnis n u d é (Se per-
f e c l e m a n i í e f l a b i t u r v e r i t a s . E t i d e o t ü c n u l l a 
crunt facramenta. Nunc autem quandiuper 
fpeculü & i n í cn igmate cognofeimus (vt d i -
ci tur . i .ad C o r i n . 13.)oportet nosper aliqua 
fehíibil ia í ígna i n fpiri tualia deuenire.QjLiod 
pert inet aclrationemfacramentorum. 
A D fecundum dicendum,quod facramen 
ta veteris legis. A p o í l o l u s vocat egena & i n -
firma elementa: quia gratiam nec contine-
ban^nec caufabant. Et ideo v t é t e s iil is facra 
mentiSj dicit Apof to lus füb elementismun-
di Deo feruijíTerquia feilicet n i h i l aliud e rá t , 
quara elementa huius mund i . N o í l r a autem 
facramenta gratiam c ó n t i n e n t & caufant: & 
i d e ó non eít deeis í i m i ü s r a t i o . 
A D tér í íüi í i dicenclum^quod fícüt pater-
familias non ex hoc habere m o n f t r a t ü r m u -
tabi lem voluntatem, quod diuerfa prsecépta 
f ami l i a fuas p r o p o n i t pro t emporum varie-
íatCjiion eadem precipiens hyeme & asílate: 
í t a n o n oftenditur aliqua muta t io e í feci rca 
D e u m , ex hoc, q u ó d a i i a f ac r a r aé t a in í l i t u i t 
p o í t C h r i f H aduentura,6c alia tempore legis: 
quia illa fuerunt congrua g ra t i s p re f iguran 
¿ x : hxc autem funt congruagratise prefen-




I c articulas non indiget aliquo commétarío 
omer sa^use dlcemus difput.íeq. 
D I S P V T A T Í O V i . 
X>e wjlitutione & necesítate facramentorum 
favís praticS. 
J E c difputatio breuiííimé á nobis expedlen-
da eft. í% quoniam hsec inftitutio mukb com- ^ 
modíús infingulis.facramétisexplicabitur, 
St íímiliref vniuícuiulquefacramenti neceíTitss, ac 
perfedio.Üe numero etiam horum facramentorum 
nouae legisjquod ad piíefentem difputationem per-
tinereporeratjtraélac D.Thom. infra,quíEñio.55.& 
ideo, ne ordinem eius muertamus,in Comraenta-
rijsilliusquíeftionis illam parceexplicabimus. Hlc 
vero ad dodrina; complementum folüm in genere 
traótabimusjan in hac lege debuerint íacramenta 
inf t i tui , & quantum priora facramenta perfeótione 
fuperenc. 
S E C T l O I . 
Vtrum in lege gratia f u s ñ n t facramenta ne-
cejfma% 
NOn defuerunt hxretlci, qui omñia ficrámé s x i h k m i t i ca legisgratisc abijeerent, vt de A rehonneis mmia, facra-referunrEpiph.hxref 4.&Theodor.lib.i.h5 menta ahiect 
reti.fabul.quanLiis Auguíl. & Damahde his hsereti- runt. 
cis fcribencesjhunc taceanteirorcm. Eundemtri- Epipban* 
buitGiiorr¡cisIren.lib.5.cap.í8.& Hplphan. híref. Theodor* 
34.circa íinem vbi eos Marchofeos vocat.Eundem jtoguft. 
tribuit Guido Carmel. Cathariílis, qui díueríi funt Damafc. 
áCathar is : hi enim folam Poenitentiam : i l ! i vero /re», 
omniafacramenta negabant,quos aliquí putátfuif-' Guid» 
íeiI!os,quorum Aiigiííl.raeminicha:ref.4íí. & áMa-
nichso dicic originem duxiífe; qíú fuerunt armo 
Domini 279.fub Aurelian.Imp.Sc Fa;iice.i. Pontif. 
ita Prateol. verbo,Cacharifi:3e,& Cañro verbo/acra 
menta.Sanderus autem lib.7. de viíi. momir. bjeref. 
i47.patateírc recentiores^ vixilíefub Alex.in.].&: 
Frederic.i.irnperac.& damnatoseííein ConciL La-
teran.íub Aíex.j.j.p.c.^.Sedincertumeft, quid ho 
rum veriusíií:quia neqiíein dido Concilio, ñeque 
apud AuguíL íitmentio huiüs erroris: quanuis Ca-
thariftíeibinominentur. Denique loan. 22. in Ex-
trauag.fanÓla Romana.de ReIíg.dornib.refert,hKre 
ticos Fratricelios omnia Ecdeliafl'ica facramtta def-
pexiífc. Huiushssrefis nullum videoapparensfun-
damécuin ScripturajaucPatribus: folüpoteíl; addu 
ci cógruétia, quia perfedioni legis gratis repugna 
re videtur, vt feruiamus Deo íubelemétis mudi hu 
ius,&fub vmbris 8r figuris: na veniéte veritate cef-
fantfigura'jveritasaucé per Chriñüfj(5taeíl-:&:ideo 
de veteribus ait Paul.ad Heb.io. habuiíie vrabra fu 
turorú de nobis auté habereipfami maginérerum. 
Dicedura vero eft primo in lege gratiae efie inft i-
tuta verane propria íacramenra.Eíí de íkie,definitu 
in Con.Flor.&Trid.Iocisfíepécitaci&r'quáuisenim 
lab hac voce non cóftet cerro, haberi hanc veritate farment** 
expreííam in nono t£Ííaraento,tanien res ipfa euide 
tiííime continetur, vt oüeníum efiin fuperioribuss 
ciim de n o m i n e r a t i o n e facramenri traótando, 
eam ex v arijsteíl;améíilociscol!egimus:& i dé pro-
bantfanólorura teíriraoniaibi citata. Deniq;res eft 
noticr apud Catholicos, quám vt probatione indi-
geat. Rationes vero íeucougfuentiss huiusinftitu-
rionis exfuperioribus peti etiam poíTunt j nam om-
nes veilitatss íignorum fenfibilium, & íácramento-
nnn,qU9eproueniuntexipfa natura horainis 8e: mo-
do cognitionis eius, & connaturali modo colendí 
Deum,quaíq; diximus habere locum in ftatu inno-
ceníÍ3e,multb raagisillum habentin ílatu legis gra-
tiaj.Prímb,quia ctia in hoc ílatu debetur Deó cultus 
externus , quia ex ipfa lege natura proíiciícitur, & Curin hoc flá 
gratia no déftrüít natura, fed períicit. Secado, quia tu Jacrametit 
in hoc ílatu Ecclelia viñbilis ex hominibus cófíans ejfe debeant, 
ef!; máxime vna, &ideb máxime indigetíignis fa- ^ariig cogrue 
cnsfeníibilibus,quibus congregetur. T t r t i b , quia tüe. 
nunc Eccleíia habet Chriílú Deum hominem, qué 
ve caput firum veneratur,ciurq; fidem proíitetur, & 
ideb,ücutipfe non tancümlpiritu, fed etiam corpo-
re coníi:at5eiuíq; pafsio,,& my ííciia fcnfibiliter per-
afta íunt, ita oportet, ve ems memoria lenfibilibus 
íígnisrenouetur,vt iiloru fidescofeiuetur.Quartb, 
íi cofíderemus nrceííitaté ex parte natura Iapí^3vti-
1 i ífi m u i n Tu i t, i n h o c fí a t u i n íl i t u i í ac r a m c n ta le n íi -
bilia, per qusfacilius hornines peccatorú remifíio-
nem,á: gratis fanóliíicationem coníequatur.Quin^ 
Toin.j;, É a i b 
In lege "gfd* 
tice funt yera 
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tb hinc augetur caritas in C h r i í l ú , &c Deum, cuíus A 
jiiiíer¡cordia,fapientiajpotentia, Srliberalitasin his 
lacramentis mukú o.Menditur: quandoquidé in re-
bus facillimis n obis ranóHficationem prxparauit, & 
per eaídem res corpóreas, quibus vtimur, fpiritualé 
íatiftiñcacioné efficere voluic. Augetur et iamípes 
falutisconfcquendx j dum noftra infirmitasipíbrú 
facrametorú efficacia iuuatur,3tqj ita multo facilior 
fit falutis via. I n quo tamen cauendus eft haeretico-
rum error,qui in facramentorum vfu dicunt conci-
piendameíTeabíblutamfidem proprixiuñitise) non 
eft enim haec fides, fed ftuhus error, quia facrafnen-
torum efficaciadirpofitionem fufcipientisrequirit: 
vel fakemjVt obicem non ponat, & ideo, íicut non 
eft certiim,hominem non poneré obicem ( loquédo 
de adultis)ita non eft de fide certum, per facramen-
tafandtificari: íatis vero eftadpraedidtumrpeiaug- B 
mentum,fides qusedam quafi condicionalis,qubd fa 
cramenta, quantum in fe eft, propria virtute carere 
CyfrU, n5 pol íunt ,vt Cypr.dixit fer.de Coen .Dñi, & ideo, 
íi homo non ponat obicem , infallibiliter habebunt 
effedumjvndeoritur quaedá moraliseertitudo, quá 
Scotus d.r.q.5.ar.i .vocau¡tcertitudinem, vtin plu-
rimú,quiafi homo non íitvalde negligens,fedbo-
na fide, qaod in Te cft,faciat, non priuabiturfruda 
fan¿titatis,quodeft magnúfpei folatiu. Aliunde ve 
rbin facramentis quodammodb oftenditur diuina 
iuftitia,&r inepta hajreticorumfiduciaretunditür, 
per inftitutione enim facramentorü oftefum eft,n5 
fatis eíTe ad faluté re ipfa confequendá, cj» Chriftus 
tnortuus fie pro nobis, nifi fruíluspafí ioniseius no 
bis applicetur:hoc enim fit per facramentorü vfum. 
Item oftenfum eftjneceíTarium eíTe homin¡,etiam in C 
hoc ftata fuamfragi l i tatem,&indignitatérccognof 
cere;vt,fícutabufuseft fenfibilibus creaturisin Dei 
iniuriá,ita cisfefubmittatadfuam fandificationcm 
& ad diuinum cultú eis vtatur.Tandé ex hac inftitu 
tione máxime perficitur fides, tum extenf iué , quia 
plura myfteriade Chrifto, &dediuinapotentiailli 
credenda proponuntur: tum etiam intenf iué , quia 
per ipfa íacrameta datur maius auxiliü ad credédü, 
&períeuerandú in fide:tú deniqjin exteriori pro-
fe í s ione , &cultu re l ig lo íb , qui eseteris paribus per 
hscfacraméramel iús , &perfeóliús Dco exhibetur. 
^íítgttfí. Quae omniapartim defuraptafuntex Auguf.iib.19. 
Lea Papít* cont.Fauft.c.ii.&Epif.i 18.8cex Leo.Pap.fer.4.qua-
CbryfoSi, drag.Chryi.hom.83.in Matth.&ex Iren^olib. 4.0. 
Uen*. Ji-St Damaf,lib.4.de fid.c.i4.Hug. de fan£t.Vi¿l.lib. 
PctMafc. i .defacra.p. íJ.c^.D.Tho.^.contr.gent.c . i^.&Iib.4. D 
Mugo. c.55.ex quibus radones alias peti poííunt. 
D.Thom. Dico fecundo, vfum facramentorü eífein hoc te-
Sacramento- pore legis gratia? ad omniü hominüfaluté neceífa-
rum yfus in riú.Híecaírertio intelligendacft de necefsitate,qua: 
boc flAtu a i inftitutionécofequitur,namipfiufmetinlHrutionis 
omnium faht non potuiteífe neceísitasfimpliciter,fedtantíi vtili 
tcm necejja' tas,quae iam á nobis explicata eft : & hoc fenfu con-
rias. cluíioeft de fide generaliter ac íimpliciter intelle-
r ñ i . f e f . ? . étaíVttraditur in Trid.feff.j.can^.non enim eftfen-
í<t».4. íus,omnia,velfingulafacramentaeíreneceflaria,fcd 
abloluté.O^uomodo auté,autin quibus facramentis 
in parriculariconclufio verum habeat, attingemus 
infrácum D.Tho.q.ój.ar.^IatJÜsverbin lingulisfa 
cramentis explicandum eft.Nam eft quaedam necef-
fitaS;quae dicitur niedij,aJiaquK appellaturpríecep-
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ti.Ttem alia eft necefsitas refpedu fingulorum, a l i i 
eft refpedu totius communitatis. Vnde quoddá fa-
cramentum eft neceífariú ómnibus necelsitate me-
dij,& praecepti, vt baptiímus j aliud vero eifdé mo-
dis ncceíTarium eft adultis tantüm, qui poftbaptif-
mum mortaliter peccaueruntjVtPoenitentia: aliud 
verbeft neceflarium íingulis neccfsitate praecepti, 
vt Euchariftia^alia vero duo,fcilicet Cóf irmat io , & 
Extrema vn6tio,l icét vtilia fint,non conftat autem, 
an de illis fit necefsitas impofita etiam praeceptijreli 
qua vero dúo funt Ecclefiae neceífaria, quanuis non 
fingulisperfonisj qua: omnia in proprijs locis figil-
latim demonftranda íunt. Atq; ita fatis patet coclu-
í iopof i ta . Ratio vero eiusápriori fumendaeftex 
Chrifti voluntate,& inftitutione 5 congruentiae ve-
ro ex fine, & effe&u facramentorü: fuic enim expe-
diens inftitui ad conferendos aliquos effeílos necef 
íarios,vel máxime vtiles ad faluté.Et inde fadlü eft, 
vt interdúm fueritexpediens inftitui tanquam cau-
las neceflariasjinterdüm vero praecipi propter maio 
rem vtilitatem, aut propter fidei profefsionem, vel 
propter Dei cultum & reuerentiam.Ex quo patet fo *4dfundim?-
lutio adfundamentum contrarij errorisj nam,l icét tum contrtrij 
veritasprxcedentium vmbrarum,ac figurarumper erroris refti» 
Chriftum fadla fit; & quoad hoc ceífauerit neceísi- detur, 
tas íeníibiliutn fignorum, tamé neceífaria nobis eft 
memoria prsteritoru beneficiorú D e i , 8¿: fidei pro-
fe í s i cSr exterior cultus,& applicatio gratiae & veri 
tatis,qua: per Chriftu fufficiecer fa¿i:a eft;& ideo no 
eft contra perfeíl ioné legis nouaí, qubd íignis fenfi 
bilibus vtatur.Prjefensenim Ecclcfiae ftatusmedius 
eft inter ftatil legis veteris, & ftatú gloriae, vt íupra 
ex Dionyf.retulimusiqiisa3licetiáhabeamus C h r i -
ftum prxfcntem,&eius merita exhibirá, nondú ta-
men illo fruimur facie ad facié, neq; omnem frudtu 
pafsionis eiusconfequutifumusj & ideb nobis ne-
ceífaria funtfigna, quae prsefentemgratiáfignificet, 
& futuram gloriam promittantj& ideo vti huiufmo 
di í ignis , non eftferuirefub e l emét i smundihuius , 
fed potiüseft, eleméta ipfa ad nobiliísimos efíeólus, 
& vfum perfeítifsimum eleuare.Iudjei enim diceba 
tur milirare fub eíementis mundi huius,ná multitu 
diñe caeremoniarú quaíi premebanturj& non iuua-
bátur^quia iliisgratianon confereban^noftra verb 
facraméta,&paiiciorafunt,&faciIioré vfum habét: 
&dúgrat iáconferunt , noftrainfirmitatem iuuant. 
Itáferé refpondet Auguft.lib.s.de Dod.Chrift.cap. 
6.& lib.83.qq.q.?.& alijs locis infrá citandis. 
S E C T I O I I . 
Vtrumfacramenta noux legiSycintiqua fecráme 
ta perfeBione excellant, 
FT ^.retici huius temporis irafentiunt de no- Htre tu i I ftris,& veteribus facramétis, vt velsequalia uis yeterafr eafaciátjvelcerté noftra in inferiori ordine cramenuyel 
cóftituát. Tria enim poífuntin facrametiscófidera pr<eferíít,y^ 
ri,fcilicet ritus externus,fignificatio,8tcfíiciétia gra ¿quunt. 
tisjefficientiam tam n,oftris,quám antiquisfacramé 
tis denegant, &ita in hoc paria illa faciunt; quia 
omnia aequé funt apta ad excirandam fidem, de quo 
errore.q.feque.dicemus.llurfus quoad fignifícatio-
ne negare nó poírunt,quin noftra fignificent C h r i -
ftuma& pafíionem eius iam fa¿tam3qu3e.priora facra 
naenta 
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T r i i m . 
Jínthrof, 
per priora facramenta fignificaraelfe noftrajtton ta 
men e c o n u e r í o . V n i e ex hac parte fateantur, necef 
íe e í ^ n o d r a facramenta alicjuomodoexcedere3qua-
q u á m hic excelfus magis i n re íignificata & in diuer 
fa habitudinejfeu ílatu e ius ,quám in ipfis fignis po-
fitus íit. Poteft eñ lm figriu rei futurse i n ratione íig-
n i tam perfeólum eífe3ficut l ignum reí prasfentis , íí 
aqueclar^ac dif t inf té i l lam figniñcerj&pfaerertim 
íí res í igníncata sequé perfeóta l í t .Et in hoc videtur 
hírret icí non agnoíceredi í ferent iara i n t e r v e t e r á f a 
cramenta ac noftra, quia i n vtrifque negant efl'e ne-
ceífarium verbumeonfecratorium , á quo máx ime 
pende ré videtur expreífior, Srclarior íignificatiofa 
cramenti. Vtrifque vero adiungi poterat verbum eó 
cionatorium:ergo in hoc non eft diíferentia. Den i -
quejquod ad r i tum attinet, fi in eífe rei , íeu aólionis B 
mate r i a l í s con í ide re tu r , i n t e rdum poterantfacrame 
ta vecera eífein hoc perfe¿i:iora3quam noftra,agnus 
enimperfedior r c s e ñ , q u á s n p a ñ i s , & maius quid 
eft carnem fuam fe indere ,& fanguinem fundere i n 
cul tum Deí ,&profe í r ionem fidei, quám aqualaua-
r i : fi vero confiderentur í e c u n d ü m proporcionem, 
feu aptitudinem ad fignificandum, ficinterdum po-
teft eífe aequalitas, ve in fignificatione, quas fit per 
ablutionem aquae: i n t ¿ r d ü m vero videntur excede-
ré facramenta vetera, quia ve! e rá t magis durabilia, 
v t circunciíio,qu3e imprimebat fign um fenfibile per 
manens,quod no facit baptifmus-.vel habebant q u á 
dam maiorem p ropo i t i onem, v t a g n u s i n t e r f e í l u s 
ad fignificandum Chri f tum pro nobismor tuum. 
Dicendum vero eft,noftra facramenta í implici ter 
& a b f o l u t é eíle perfedliora veteribus lacramentis. C 
Conclufioeftdefide definitain Conc i l . Florent.&r 
eandem videtur intendiífe T r i d . feíiV. cano . i . cüm 
anathema dicit i n eum,qui dixerit.nouoe legis íacra 
menta ab antiquse legis facramentis non difíerrej n i 
íi quia caeremoniae í u n t aliaej&alíj ritus externi. E á 
demveritatem fafpiífimé docet Auguft . prsefertim 
i^.contra Fauft.cap.13.vbi quatuorexcellentiasno-
ftrorum facrametorum poni^fci l icet^c^/Mrt í -vrr í» 
te maiordj'vtilitate meliora, aBufaciliora, numeropaucio 
rít.Epift. vero, i iS .cap.r . i js addi t , qubd funt etiam 
Jignificttione pr<ejlantifimct. Similia poífunt fumi ex 
eodem, Pfalm.73.in p r inc ip io ,& Pialm.77.in pr incí 
p i o , & Ambrof.lib.i.defacram.cap.4.&(5.Et in gene 
reproban p o t e ñ , quiaftatuslegisgratiaeeftperfe-
¿Hor, & í d e b hábet fidem magis expl ic i tam, copio 
fum velut i exemplaria, & protorypa veteru in lacra 
mentorum quoeerant figurce noftroi ú ide inde qnbd 
illa tantum ad breue tempus data funtjnoí tra vt du-
rent vfqoead fitiem fecul i : q u b d i ü a p e r Moyfen, 
haecper Chr i f tú promulgara funt. Praner h«c auté 
tres funt notandiexceiTus noftrorum facramentorü 
propter quos euidérer funt ex genere fuo perfedio 
ra.Primus eft,qu¡a perfedtifsimum noftrorum facra-
mentorum infinite excedit quodeunqj facramentü 
vctus,qu3ntumuis fingaturperfeólumjvteft Eucha N o í l r o m n f a 
riftia,qua£; i n fecontinetautorem omnium facrarné cramentorv.m 
torum : comparando ergo máx imum ad m á x i m u m , pneflantia tri 
noftra facramentaeuidenter excedunt, quod latís plcx. 
effet,Yt cxfuo genere dicerentur pe i fedhora .Secú-
dusexceífusef t , qubd noftrafacramcnca non t a n t ú 
fignifícantj fed conferunt etiam gratiam per v i r t u -
tem quam in fecontinent ,quodin an t iqu is facramé 
tis n ó fiebat,vt pofteá laciüs d i d u r i fumus. Tert ius 
eft ,qubdin noftrís facramentis dantur <k íígnifican 
tur nob ih í s imí effedus fpiritiiales,qui non dabatur 
in facramentis veteribus.Noftra enim praeter gratia 
fandificantem, & ea dona^uae ipfam c o n f e q u ú t o r , 
l'pirituaies charaderes impr imunt , íuperns tu ra lem 
poteftatem conferunt, Se fpecialia auxilia : qui eíFe-
¿ t u s , l i c é t n o n fianteodemmodo per í ingula facra-
mentanouse legis, fuíííciuiit tamen ad demonftran» 
dum,hocgcnus facrametorú pe r fed iuse í fc .Secun-
db comparare poífumus i íngula facraméra ín te r fe, 
non v n u m c u m ómnibuscó í e r endo , f ed í tngula í ín 
gulis cum quad'á proportionc^' t .v.g coparando fin 
gulafacraméta legis nouae cum i l l i s , quibus i n lege 
Yeteri,vel natura; r e lpondé t , vt .v.g.baptifmum cü 
circüci í ione,veI remedio legis naturas: Eucharif t iá 
cum agnopafchali,vel fací amento Melchifedech,& 
íic de alijs, aequehoe modo fingula facraméra n o u á 
manifefté fuperant i n perfedione facramenta ant i -
qu2,omnibusill ismodis,quos Aug.expl icu i t ,v tpa 
tebi t fac i lé d i ícurrent i per fingula; nam baptifmus 
i n r i tu exteriori eft facil iorivniuerfal iorjdecentíof, 
ejuam circunciíío,8¿ habetexprefsiorem fidei, & fpi 
ritualís mundit iei fignifícationem; &.prtErereá ha-
ber nobiliores e í f edus , & a U i o r i m o d o , v t p o f t c a d i 
cemus. A tq j i dem eft facile reperire in c r t e r i s í ac r a 
mentis,ne in re clara proi ixíores fimus. Praeter hoc 
aurem í u n t i n lege nona quxdam í ac ramen ta , quae 
propter fpeciales aliquas perfediones huius ftatus, 
non habuerunt in lege veteri alia etiam mínús per-
í í o r e m g r a t i a m , & f a c i l i o r e m falutis viamj ergoetia 0 feda, quae i l l i s fecundü aliquá p ropor t i oné rcfpoh-
habére debuitfacramentaperfediora,quibus,& ex 
preífior fieret fideiprofcflio, & Deo perfedior cu l -
, tus redderetur ,&iiominibus maior v t i lkas ,& faci-
litas adconfequendamfalutem prouenirct .Confir-
matur, quia propter hanecaufam facrificium in no-
ua lege fuit perfediffimé in f t i tucum, quia ipfa lex, 
8¿:f tatuseinsexceilentior ef t j&ideb decet, v t i n eo 
rcddatur Deo perfedi í f imus cultusjergo cadem ra-
tione debuerunt eífe facramenta perfedi í l íma. Se-; 
cundbjVt d i f t i n d i ü s i n t e l l i g a t u r , &probe tu r con-
c l u í i o , tr ibus modis poíTunt comparari facramenta 
nouacum veteribus. Primb,geneiat im t a n t ü m , & 
hoc modo eft multiplex exceífus noftrorum facra-
mentorura,vt Aug . fup rá ind i cau i t , í c i l i c e t , qubdno 
ftrafuntfaciliora, puriora, 8c mund io ra , qubd ex-
derent.Necverb hinc fit,noftrafacramentaeíre p lu -
ra numero, qüám il la; quia haec potiüs eft perfedio 
noftrorum í a c r a m e n t o r ü , q u b d , c ú fint numero pau 
c iora jCompledútur excellentiori modo omnia mu-
nerai l lorum f a c r a m e n t o r ü , Sí quldquid in i l l is re» 
prarfentabatur,& plura alia,qu3?in i l l i s nul lo medo 
continebantur: é contrario verb in i l l i s propter fuá 
imperfedionem mul t i tudocsremoniarum, vel ex-
piatiopum v i x adumbrabat id ,quod v n u m ndfi i um 
íacramentum Poenitentia; perficit. Ter t ibcompa-
Tari poífunt fingula facramenta noftra ad omnia 
facramenta vetera abíoluté , & Innpliciter, &: hoc 
modo etiam,eft v e r u m , m í n i m u m noftrorum fa-
cr^msntorum eífe perfedius ó m n i b u s , ac f ingu-
l is facramentis veteribus, t u m , quia i n quolibec 
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cx noftrisfacrarnentisrcperiuntur, q u á m p lu ré sex A 
cellenti3E,6¿ perfediones in prima cópara t ione nu-
meratxj tum máxime quia in quolibetcx noftris fa-
crarnentis eft v i r tus ad caufandam grat iamj& ita eft 
, í igniflcatio grat is prafentisex v i iplius facramenti 
colhtx^&C hxc perfedio eft maioris m o m e n t i , q u á m 
omnis alia,quaí in quolibetantiquo facramcnto co-
íiderari poflir. Solúm dubitari poífct de facramcnto 
inr t i tu to in remedium originalis peccati,quia in eo 
dabatur gratiajVtpofteá dicemus^ tamc adhuc i l l u d 
facramentum erat inferius,tum,quia ( v t o p i n o r ) m i 
ñ o r grat iain i l lo dabatur , q u á m in quolibet ex no-
ftris; t u m e t iam, quia non dabatur ex virtute ipfius 
facramenti: vnde etiam fortafle non dabatur omni -
bus, fed folum pueris ex t remé indigentibus, v t po-
fteátraélabimus. 
A d hsereticosautem n i h i l oportet fpecialitcr ref- P 
pondere}fupponunt enim faifa fundaméta , q u » par 
t i m i n fuperioribus reieda funt ,vbi egimus de com 
poli t ionc noftrorum facramétorum ex rebus & ver 
bis,partim quaeft.fequenti confutabuntur.Hic vero 
defiderari potcrat,v t ipfa nouae legis facramenta ín-
ter fe conferrcmus,fed hQC ,vtcxa£léfiat, o m n i ü i l -
J o r u m c o g n i t i o n e m e x a ó t á f u p p o n i t , & i d e b i n dif-
. curfu totius doíb inaf t r a í l a n d u m ef t , aliquid vero 
attingemus cum D.Thom.infrá.q.éy.art .i .Se 3. 
Q_y ^ S T I O L X I I . 
De principali effedu facramcnto-
rum qui efl: gratia, in fex ar- ^ 
ticulos diuifa. 
E i n d e c o n f í d e r a n d u m e í l de 
e í F e c l u f a c r a m e n t ó r u m . E t p r i 
nip de eíFeftu eorum p r i n c i p a 
l i , cjui eíl; grat ia . Secundo de 
'j e í f e £ l u f e c u n d a r i o , q u i e f t cha 
rafter. 
Circa pfimumquieYHntur fex* 
P r i m o , v t r ú m facramenta nouae L e g i s í i n t 
caufa g r a t i s . 
S e c u n d ó , v t r ú m grat ia facramentalis a l iquid 
addat fuper grat iam v i r t u t u m & d o n o r ú . 
T e r t i ó , v t r ú m facramenta c ó t i n e a n t g r a t i á . 
Q^uartc^vtrúm íit in eis al iqua virtus ad c a u - -p 
fandum 2;ratiam. 
Q u i n t o , v t r u m talis v irtus 111 í a c r a m é t i s de-
r iuetur á pafsione C h r i f t i . 
S e x t o , v t r ú m facramenta veteris l eg is , g r a -
t ia in caufarent. 
A R T I C V L V S I . 
Vtrum pteramenta fmt caufagratU, 
tnfr.tr. ¿ (P A ^ p r i m u m í i c procedi tur . V i d e t u r , g> 
¿ n i c A . , / * \ facramenta n o n í i n t c a u f a g r a t i ^ . N o n 
tt 5 . i i . 4 0 . i i e n i m i d e j n v idetur eífe í i g n u m & c a u -
i - O ' f a , c ó q u o d ratio í i g n i v idetur magis e í f e d u i 
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c o m p e t e r é . Sed facramentumeft í i g n ú g r a - (tn.^.q, 
t i í e . N o n igitur e í l c a u í a cius, i - & ¿ r t . ' i . q . 
2. P r a c t e r e á , N u l l u m corpora le agere i - c r ^ c o m r , 
p o t e í t i n rem f p i r i t u a í e m , e ó quod agens ho Mi57- & 74* 
norabi l ius e f t p a t i é t c , v t A u g u í l . ^dic i t . 1 2. l n n c - & ' ' o l . 
fuper G e n e f ad l i teram. Sed fubieftuin o-ra- * - t n í r t n c - & 
* n. 1 - n. r • Z yen .q .z j .ar . 
t i x e í t mens h o m i n i s , QUÍE e í t res í p i n t u a - _ , 
l i s . N o n ergo í a c r a m e n t a po l lunt gratiara $rttJ* 
caufarc. L i b . u . c . í 6 , 
^ 3. P r í e t e r e t i , I l l u d quod e í l p r o p r i ü D c i , ¿w meto.^.j 
n o n debet al icui creatura? attribui . S e d c a u -
faregrat iam,ef l p r o p r i u m D e i , f e c u n d ú m i l -
l u d P f a l m . 8 3 . G r a t i a m & glor iam dabit D o 
m i n u s . C u m ergo facramenta c o n í i í l a n t i n 
quibufdamverbis & rebus crcat i s ,non v ide -
t u r i q u ó d pofsint grat iam caufarc. 
S E D contra e í l , q u o d * A u g u í l . dicit fu 
p r á l o a n , quod aqua baptifmalis corpus tan Tra&a.to. I 
git,&: cor abluit .Sed cor n ó abluitur ni í i per med.to.9. 
grat iara. E r g o caufat grat iam,& par i ratione 
alia Eccieí ia? facramenta. ' 
R E S P G N D E O dicendum, q u o d n c -
c c í f e e í l d i c e r e f a c r a m e n t a n o u s L e g i s , per 
a l iqucin m o d u m grat iam c a u f a r e . M a n i f e í l ü 
e í l enim quod per facramenta n o u x Leg i s ; 
h o m o C h r i í l o i n c o r p o r a t u r : í i c u t de baptif-
m o dicit A p o í l o l u s ad G a l a t . 3. Q u o t q u o t 
i n C h r i í l o bapt i za t i e í l i s , C h r i í l u m i n d u i -
í l i s r n o n autem efficitur homo m e m b r ü C h r i 
í l i , n i í i per grat iam. Q i i i d a m tara en dicunt , 
q u o d n o n funt caufa g r a t i s a l iquid operan-
do,fed quia D e u s f a c r a m é t i s adhibit is , in ani 
m a g r a t i a m operatur. E t ponunt e x e m p l u m 
de il lo q u i afferens denarium p lumbeum ac-
cipit centum libras ex R e g í s ordinat ione,no 
q u o d dennarius iile a l iquid operetur ad h a -
bendum prasdift íe p e c u n i a quantitatem, fed 
h o c operatur fola voluntas K e g i s . V n d e , & 
*Bernardus dicit in quodam fermone de Cóc BernAr^us is 
n a D o m i n i , í i c u t i n u e í l i t u r C a n o n i c u s per li de cfnaí' 
r u m , A b b a s per baculu , l i p i í c o p u s per an^ 
n u l u m , í i c d i u i í i o n e s grat iarum diuerfx funt ' - - b 
tradita; facramentis . 
^[ Sed í i q u i s r e ¿ l e c o n í i d é r e t i í l e mo-» 
dus n o n tranfceiidit rat ionem í i g n i . N a m 
dennarius p l u m b e u s , non e í l ñ i í i quoddam, 
í i g n u m r e g i ^ o r d í n a t i o n i s de hoc , q u o d pe -
cunia rec ipiatur ab i d o . S imil i ter l iber e í l 
q u o d d a m í i g n u m , quo d e í i g n a t u r traditio 
canonicatus . S e c u n d u m hoc i g i t u r , facra-
menta nouae L e g i s n ih i l plus e í k n t , q u á í i g -
n a g r a t i í e : c ú m tamen ex mult is f a n d o r u m 
autoritat ibus habeatur , quod facramenta 
n o u x L e g i s n o n f o l u m í i g n i f i c a n t , f e d cau-* 
fant grat iam. 
^[Ét ideo aliter d i c é d u m , quod d ú p l e x eft 
caufa agens pr inc ipal i s <Sc i n í l r u m e n t a l i s . 
Pr inc ipa l i s qu idem operatur per v i r tu tem 
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fu^T forma:,cui afs imi laturefFeftus: l í c u t j g -
nis í'uo calore calcFacic . E t h o c modo n ih i l 
p o t c í l : caufare gratiam>niri D e u s : q.uia g r a -
tia n^ihil eft a l i u d , quani (jiicEdain p a r t i c i p a -
t a f i m i l i t ü d o diuii i íe , n a t u r a , fecundum i l -
lud f e c u n d a P e t . p n m o , M a g n a nobis & pre 
t i o r a p r o m i d a d o u a u i c , v t d i u i n í c í l m u s c o n -
fortes n a t u r a . Caufa v e r o i n í l r u m e n c a l i s n ó 
agit per v ir tutem í a x form.c , fed fol i im per 
n i o t u m , q u o mouetur a p r i n c i p a l i agente. 
V n d e efFeftus n o n afsitnilatur i n í l r u m e n t o , 
fed p r i n c i p a l i a g e n t i : ficut Jeftus n o n afsirni 
la tur T ecu r i , fed a r t i , cjux e l l in mente art i f í -
c i s . E t hoc m o d o facramenta nouae legis g r a -
tia:n caufant . A d h i b e n t u r enim ex d iu ina 
ordinaLione h o m i n i b u s , ad grat iam in cis 
C4.i9.inpri» cau^anílarn • V n d e ^ A u g u í l . dicit . i p . c o n -
ii»".ía.6. - tra f a u f t u m . H í e c o m n i a , f c i l i c e c f a c r a m e n -
t a l i a , f i u n t & tranfeunt : v irtus t a m e n , fc i l i -
ect D e i , quac per ifta o p e r a t u r , iugUer m a -
nee . H o c autem propr ie d i c i t u r i n r t r u m e n -
t u m , p c r q u o d aliquis o p e r a t u r . V n d e ad T i 
t u m . 3 . d i c i t a r : S a l u o s nos fecit per l a u a c r u m 
regenerat ionis , 
A d p r i m u m ergo d i c e n d u m , q ü ó d caufa 
p r i n c i p a l i s n o n propr ie poteft dici í i g n u m 
cí íe<ftus , l icet o c c u l t í , e t i a m í í i p f a í i t fenfibi-
l is & manifefta. S e d caufa in f trumenta l i s , í l 
í i t í n a n i f e f t a , p o t e f t d ic i í i g n u m c íFee lus o c -
£i^lt i ;eó q u ó d n o n fo lum efteaufa, fed etiam 
q u o d a m m o d o e í í e d u s , in 'quantum moiie^ 
tur á p r i n c i p a l i agente . E t fecundum h o c , 
facramenta nouaeLcg i s , í i m u l f u n t ^ a i i f s & 
í i g n a : (Scinde eft, q u o d ficut co imnan i t erc l i r 
citur,eff iciunt q u o d figurant. E x q u o e t i a m 
patet , q u ó d habentperfef te rat ionem facra-
menci , in q u a n t u m o r d i n a n t u r ad a l i q ú i d fa -
c r u m n o n fo lum per m o d u r a fígnijffq e t iam 
per m o d u m caufa-. 
A D fecundum d i c e n d u m , quod inf tr i i -
s l ientum habet duas a c i o n e s . V n a m in f t ru -
menta lem, fecundum q u a m operatur n o n i n 
v ir tute propria , fed in v ir tute pr inc ipa l i s age 
t is . A l i a m autem habet a í U o n e m p r o p r i á n i j 
quae compet i t r i b i f ecundum p r o p r i a m for-
jrtam,; í icut fecuri compet i t í c i n d e r e . rat ione 
fuae acu i ta t i s , f a c e r é autem le<n:um,in q u a n -
. t u m eft in f t rumentum a r t i s . N o n autem per -
f íc i t inftrumeritalem a d i o n é m , n i í i c x é r c e n -
do aé l ionerri p r o p r i a n í : fe indendo enim fa-
cit l é f t u m . E t í i m i l i t e r facramenta c o r p o r a r 
H a , per p r o p r i a m operat ionem, quam e x e r -
c e n t e i r c a corpus , , q u o d tangunt , c i f ic iunt 
operat ionem inf trumenta lem e x v ir tute ¡fijit 
u ina c irca a n i m á : fic^taqua bapti fmi ab luS» 
do tcorpus í c e u n d u m p r o p r i a m v i r t u t e m : 
abluit an imami in q u a n t u m eft in f trumei l tu 
v i r tu t i s d i u i n a í , n a m ex an ima 5c c o r p o r e 
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A v n u m í i t . E t h o c e f t j q u o d * A u g . dici t , q u o d 
corpus t m i g i t , & c o r abblui t . ; , • LccotttatoiK 
A D t er t ium dieendum , q u ó d ratío: illa ¿ r g . Í«<{Í©»' 
proced i t de eo quod eft caufa gratiar per m o . 
d u m princ ipal i s agent is . H o c en im eft p r o -
p r í m n D e i , v t d iaum eft. ^ J n ' í t r f v t L 
C O M M £ N T A R 1 V S . • 
Ic .rrticulus de facramétis nonae íeg i s 
intell i^endus v i d ^ t u r , v t ex rc fpóho-
ne a^ti^uh c o n í i a c , & ex ar t iculo y l -
t in i o h u iu s oua ftioni s, in quo fpecia 
I l squx íHb p r o p o ñ i i u r c¿ lactamen-
B t is yc tec ibus t reé ie au té nctat Caiet gratiam hic íu-
•mijVtacharaóíere d i f t ingui tur , qtvia i ra i l lam S f i i n 
x i t D . T h w i n p r iüc ip io qu«rfioniy ,vocañs grat iá e f 
fé¿"íú p r i n c i p a i e m í a í t á m e n t o r u n v j e h a r a í l e í e m ve-
rb , eñe¿ túm i 'ecunáarium j quamquam a u t e m / j i - á í ' " 
«cu]ole^Meut i -df í lá t<í iP«T^9,« ' -1pecia l iüs .de hac 
gratia iaofamentoruw qujd;fi|,p^^^^^ 
f i i ca r t i cu luspra ' c ipue in tc l j ige í idqs de grat ia jan-
¿níi>ante,8c habitual}, quia in hac prxcipue veda-
tur tota etficacia facraroétoruni . Vwde ra t ió D . T h ó . 
in. articulo de hac gra t i rpo t l íVímuin prócedif, íiaih •• " ' 
hxc eft per quam C l i r i f i i menibra e fnc imuí . ; 
Refpondct ergo D.Thom.negai i non poíTe^quin 
fac ra me n t a fi n t a l i qu o m óúcf cáuíae-gratis?, qu ia1 per 
i l la lncbrpbfamur"1Ghíife*y«i í í t t«t ia in , quiaitado-
f% "^ t í t í 'BturSándi d e f á c r a m t o t i s J n modo au té huiu$ 
í'a ufal i tat i s e x p I k and o d iei t i du Ó ex i rema e {íg ca ú é 
da .Al terum, neexiftimentur efíecauía? principales 
' í g r a u x t h o q c n i m U l i u s . D e i p r o p r i u m c f t j a h c t ú elí, 
e x c e f l ^ r ^ í i p n c n ) í i g n i , i e a a u c r c n a u a i c u , CIÍC.,V4U- . .>-. 
fas inftrumentales?quae á Deo \ t a principal i agen- m 
te o rd ih ' án iu r ; í*e Íc \ í | tu r ad hunccí íeClumi ' I n qub **i» p h f i " * qub 
d i f o u r f ü á p é r t é t o t í t e «jltniitttr. 
re inftrUTirentis propdamcíáufal i ta tem phyí icám i n 
: f tHA^nt ' á l émjPpÍmb, quia bmnis alia caufalitas no 
•iíifcélditífátionem f i g n i , vt apé r t e D . ThOiexpIibat, 
excmphmrponensin ftgiiln regio, feu denaiio p l u -
beoiquadxhib i to datur magna quar titas pecuniae 
propter frrfíín,atipneín|t{e|g;|S:, i n quo r.peti^iCjfWi^ 
falítas,ijioralís feu condit ionis teauifitae^ & omnis 
ali a, qu x p raeter p hy íj ^ am p r o p t i a m a ¿li on é fi n M 
D poíTct,&:tamen t o t á i í l a m exeludie D . T h o . v t infuf-
^* ^Icientcm í ac r3men t i s .Secundb ,qu i a , cüm D . T h q . 
a i f t ingui t duplicem caufam a g e h t e m , p r i n c i p a l é , & 
inlltrumentalem?apei íé loqui tur de caufa per fe , ac 
^h^íicaÍGybferuandíí p t a t é r eáe f t j b . Tho.non pro-
bare JetfMpponere,cflej<offrBñ:lhüíufníodi caufali. 
tatem inftrumentalem facrainentorum j exinimaui t 
. íeifiím tatis effe árgifníéf^ foluere, quibus hoc v ide t i 
poíTet;¡mpoflibile,quod;prsECÍpué facit i n . i . arguiti . 
.euitjsfoílurib eft vaMé<Íj^fÍlí5:>tra¿l:anda vero eft 
• Jatein lequcnti d . i^MMpqnfe^l ia - v ero .arguroent» 
^ d i a funt. 
V l t i m o c l l obfcr,uan-,dumin..hQcarticu!o,.r5 eftc 
hoc loco i rad tádr^anaUquidpra ' t e r D c ú poíf t elíc 
caufa principalis grátiap{5í quá vim habeat illa r a t i ^ 
D.Thb.gra t iam ef lepan i¿ ípa tam fimi 1 i tudinem d i • 
Tom .5. £ ^ ' uinat 
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uina: naturaeA'idib non poííc manare ab alio, v t i A 
pr incipal iageBtc ,n i l i ab ipfa diuina natura. H « c 
enim q u s í t i o proprium locum habet in materia de 
m . ^ era t ia ,&hic ío lüm obiter , & per occafionem á D* 
, Tnom.tangitur,jpam pr« lcn t i a i ipu ta t ion i non eit 
*** W*7.'\'^ necci[raria,quíac,crciflimum)& extra controucrfiam 
fts ¡>mct¡}*' facramenta non effc caufas principales gratiaí , 
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Vífumgratiafacramentalh 
p e r O Y m a m y t r t l f t ñ m 0 * d o n o r í m . 
AD fecundum fie proceditur.. V i d e í u r , g quod gracia íacramentalis non addat al iquidíuper gratiam virtuturn Scdo-
norum.Per gratiam enim virtuturn & dono-
rumperfícitür anima^füflréienter , & quan-
tum ad cíTentiarn animar,& quantum ad po-
tentias eius, vt patet ex his quae in 4 Secun-
da parte d i á a funt. Sed gratia ordinatur ad 
animaeperfe£lionem.Ergb gratia faCramen-
talis nonpoteft aliquíd fiddere fuper gratia 
virtuturn & donorum. . 
%a.Prastcrea, Defeftus anirase expeccatis 
cáufantur.Sed omnia peccatafufficienter ex 
cluduntur per gratiam virtuturn & donorü: 
quia nullum eft peccatüm, quod non contra 
rietur aíicui virtuti.Gratia ergo facramenta- ^ 
l i s , cumordineturaddefeftus animx tollen 
dos,non poteft aliquict addere fuper gratiam 
virtuturn 6c dohorum. 
^[3.Praetereá, Omnis additio vel fubtra-
£lio in jFormi-s,v^riat ípeciem : vt dicitur. 8.. * 
Metaphyf.Siergo gratia facramétal isáddat 
aliquidfuper gratiam virtuturn & donorü , 
. fequ¡tur,quód ^quiuocc dicatur gratia.Et fie 
.nihilcertum nobis pftenditur,ex hpc3 quócl 
facramenta dicuntur gratiam caufarcv • 
S E D contra eftiquoclfigratiafacramc-
talisnon addit aliqüid füp'ér'gratiam dono-
rum &'virtutum:, fi^üft^á facramenta habeji-
tibus,& dona (Se v i r t u t ^ o f e r r e n t ü r . In ope 
ribus autem De i nihi len: fruílrá. Er^o vide- ^ 
t u r , qu ó d g r a t i á fa c r a m e n t a 1 i s al i q u i d a d da t 
fupergratiam virtuturn ¿k dono rum. 
R E S P O N D E O dicendum, q u o d ( í i -
cut in/ecundaparte didlura eft:4 ) gratia fe?-
cundum fe c5íiderata ,perficit eíTentiam ani-
¡marjinquantum participat quandarn firaiUtu 
d i n e m d i u i n i e i r e . E t í i c u t a b eífentia anims 
fluunt eiuspotcntÍ3e,ita a gratia fíuuntquíE-
diamperfeél iones ad potcntias anima:, quae 
dicuntur virtutes.Scdona, quibus potentix 
perficiuntur i n ordine ad fuos a d u s . O r d i n á -
tur autem facramenta ad quoídara fpeciales 
cíFeílus neceflarios in vita Cliriftiana, í icüt 
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baptifmus ordinatur ad quandam fpirltuale 
fegiénerationem Í qua homo moritur vitijSj 
&:fit membrum Chnfti,qui quidem effectus 
eft aliquid fpeciale praeter aftus potent iarü 
anima-iEt eadem ratio eft in alijs facramen-
tis.Sicut igitur virtutes <3c dona addüt fuper 
gratiam communiter didVam , quandam per-
fe íHonc decerminaté ordinatam adproprios 
aftus potcntiarum , ita gratia facramentaíis 
addit íuper gratiam communiter díftam , 3 c 
iuper y irtutes S Í dona^uoddam diuinum au 
xilium ad confequéndum facramenti íinem* 
Et per hunemodum gratia facramentaíis ad-
d i t íuper gratiam virtuturn &' donorum. 
A D primum ergo dicendum,quód gratia 
virtuturn & donorum fufficienter perficit e í -
fentiam <3Í potcntias ahimae, quantum ad ge-
neralem ordinationem á d u u m animae . Sed 
quantum ad quofdam efféftus fpeciales , qui 
requirüntur in vita Chriftiana, requiritur fa-
cramentaíis gratia. 
A D fecundum dicendum, quod per virtu 
tes & dona excluduntur,fufíicienter vida 5c 
pcccata,quantum adprsfens 5cfuturum,in-
iquantum,fcilicet, impeditur homo per virtu 
tes,&: dona ápcecahdo .Sed quantum ad pne 
terita pcecata,quíé tranfeunt aftu, 8z perma-
nent reatüjádhibetur homini reraedium fpc-
cíalite^per facramenta. 
•A D tertium dicendum, qúód ratio facra 
mentalis grat i i fe habet ad gratiam coriimu 
niter díftanijíicut ratio fpecieiad genus. V h 
de ficíit non apquiuócé dicitur animal c ó m u -
iiiterdiftum,&pro homine fumptum,íta n5 
sequiuocc dicitur gratia communiter fump-
tai&gratia íacramentalis. 
" C O ' M M E N T A R I V S. 
Er gratiam virtuturn & donorum 
inteilit D. T i ou.gratiam habitua-
lem,qu íee lUn eífentia anima:, & 
virtutcs ínfulas , cumdonis Spiri-
cus fandli. Qusr'it3ütem ,non,an f» 
cramettralis gratia diílinguatur ab 
hac gratia virtuturn , & donorum-, fed, an aliqUíít 
illiaddatútaqHC fc»cit(quodnotaíidum. cñ ) gratiaí 
quae ell cífeótus facramentorum, primum o ni ni uní 
fupponcre, atque ineludere hác gr^iam virtutunl, 
& donorum, & hoc íumit tanquam probacum arti-
culo prxccdéii,hlc vero inquirir, an aliquid addat. 
E t hoc fenfu eft facilis rcfponfio t i . Thom - feilicet, 
hanc gratiam addere auxilium aliquod ."prxter gra-
tiam Virtütum,&donorum j vbi nomine áuwnjra^ 
lé l i igcndum eft vel auxilium pr6pri<; d i¿ tum,qu6 i 
ad í )perandumdatur , vel quicunque fpecialis'effe-
éluígratiac,quirationefacraníienticónfercur; nam 
fingula facramenta ad fpeciales fines, & cftcólusor-
dinaniur,&i<Jeb ncccflccít ,vt aliquid fpeciale con-
fexant. 
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ferant.QuseeftfummarationisD. Thom3f}& itacft 
facilisiouíiceraarciculiprseterrolucionenn ad cer-
tium,vbi dicir,hancgratiam facramcntalem compa 
rari ad gratiámin cómunUí icucfpéc iem ad genus: 
quodéxpi icabítnusinfer i i i sdere difputaotes. 
A R T I G V L V S I I J . 
Vtrum fácrumemum nou<t leñs contíritunt n fa 
. K»t i • • mu it í ts 
. A D tertiu fie proced i tur . V i d c t u r j q u ó d 
^ ' ¿ s ' t y e f ' í ' ^ c r a r a e n t a n o u a ; legis non c o n t i n e á t 
i7 .4«. 7' g r a t í a m : contentum enim videtur eíTe 
i n cont inente .Sed gratia no eft in faGrameo-
to ,neque íiGUt i n r u b i e ¿ l o , ( q u i a f u b i e d ü gra 
t i x n o n eíí: corpus , f e d f p i r í t u s ) ñ e q u e í í c u t 
i n vafe,quia vas eft locus m o b i l i s , v t dic i tur 
i m . t t x . / i i ' i n 4.^ P h y fic. ElTe autem i n loco , n o n c.onuc 
igm. i . n i t acc ideat i .^rgo v i d e t u r , q u ó d facramen-
tanouaelegis n o n cont ineant grat iam. 
^ z . P r x t e r e á , Sacranienta, ord inantur ad 
h o c q u o d homines per ea grat iam e o n f e q u á 
t u r . S e d gfatia c ú m fít acc idens , n o n poteft 
t r a n í i r e de fubie€í:o i n f u b i e é h i m . E r g o p r o 
n i h i l o e í f e t grat ia in facramentis . 
^J'3.PraEteteá , S p i r i t u a l c n o n c o n t i n e t u r 
a corporal i ,e t iani í i in e ó í i t , n o n en im anima 
cont ine tur á c o r p o r e , fed p o t i ú s c ó t i n e t cor 
p u s . E r g o y idetur ,qu6d grat ia , cum fít q u i d -
d a m fpirj tuale ,non cont ineatur in facramen 
to c o r p o r a l i . 
LiUf/rfcM- S E D contra c f t jquod * H u g o d e f a n a o 
mé.¡d9,c, i . y i ^ o f e d Í G Í £ , q u 6 d facramentum e x íanf t i f i 
^at ioneinuif ibi lem grat iam cont inet . 
v R E S P O N D E O d i c e n d u m , q u ó d m u l -
t ip l ic i ter a l í q u i d d ic i tur c í í e in al io , inter 
q u o s d u p l i c i m o d o grat ia eft in f a c r a m é t i s . 
V n o m o d ó ficútin í i g n o , n a m í a c r a m e n t u m 
eft fignum gratiac. A l i o modo ficut i n caufa, 
r*n*ir*(ei. n a m í c u t d i í t u m eft, * S a c r a m e n t ü r h n o u í e 
í e g i s e f t inftrumentalis gratiae c a u f a V n d c 
grat ia eft i n facramento n o u í c legis,, n o n qu i 
dem f e c u « d ^ m fimilitudineni fpeciei , ficut 
c f í e f b u s e f t i n caufa vmuoca,joeque et iam í e -
c u n d u m a l iquam f o r m a m p r o p r i á Se p e r m a -
neri tem <Sc p r o p o r t i o n a t a m ad talem efFeclu, 
ficut für i tJé f f é^tus incau í i s n o n vniuoCis , 'pu-
ta,res ger ierat íc iri fole.Sed fecundum q u a n -
d a m inftrumentiálerri v ir tutera , q u í e eft flues 
j r í ; . & incomple ta i n eíTe n a t u r a : , v t infra d i -
'ltí*en- cetur . ^ 
A D p r í m u m , c r g o d i cendum,qUod gratia 
n o n dic i tur eífe jn'facramento?ficut i n fubic-
a o , n e q i i e % U t m vafe , p r o u t vas eft locus 
quidam,fed prout vas d ic i tur iuf trumentum 
ai icuius operis £aciendi , fe ,c .uix4um q u ó d dici 
t u r E z e c h . 9 . vnufquifcjue vas i a t e r f e ^ í o n i s 
habet i n m a n u f u a . 
Artlc. 111. 7 3 
A A D fecundum d icendum, q u o d q u a n u í s 
accidens n o n t r a n f e a t á f u b i e í l b i n f u b i e f t ü , 
t r a n í í t ta incn á caufa per in f t rumentum a l i -
qualiter in f u b i e d u m , n o n v t eodem m o d o 
í i t i n e i s / e d in v n o q u o q u e f e c ü d u m p r o p r i a 
ra t ionem, 
A D t e r t i ü m d i c e n d u m , q u ó d f p i r i t u a k 
exiftens perfef te in a l iquo , continet ip fumj 
oc n o n cont inetur ab eo . Sed grat ia eft in fa-
cramento fecundum eíTe fluens & i n c o m p l e -
t u m . E t i d e ó n o n inconuenienter í a c r a m e n - v 
t u m dicitur continere grat iam. 
B T N hoc arciculo nullam rern nouarfl declarar 0 . 
I jfijfáMVjhiá íolüm explicat hunc loquendi modü . 
•* quo nihil aliud fignificatur,quam íacramentaha 
bercaliquomodo vircutem adefficiendam grarian^ 
nam hocmodo dicüntür samcoot inere ,noñ forma 
litcr,í'cdin virciitejnbh principal^ fed inrtruncietalid 
A R T I C V L V S I I Í I . 
Vtrum in ¡acramentis f i t dliqua yir tus , gr¿tt<e 
caufama, 
D q u a r t u m í í c proced i tur * Vidét t í r ,^ /« / . f .78 . ari* 
q u o d i n f t e r a m e n t i s n o n í i t a l iqua \ i v A - & ^ d i j . i é 
tuSjgrat i íe c a u f á t i u a . V i r t u s enim g r a . W - w - w i . 
^ tííE caufatiua,eft v ir tus fpiritualis .Sed i n cor ^ dif'*' I-2-
p o r e non poteft eíTe v ir tus fp i r i tuá l i s , t í e q ú f * r ' * m E * í * 9 * 
i t a } q u ó d í i t p r o p r i a eí(^quiá virtus fluit ab ef^i<^í,I?• 
f e n t i a r e i , & i t a n o n p o t é f t eam tranfeende-
re)neque i t a , q u ó d rec i f í iá t eaiíi ab aI io ,quia 
q u o d rec ip i tur á b a l iquo, eft in eo per m o d ü 
recipient is * E r g o in facramentis n o n poteft 
í f f e a l iqua virtus gratia; ca i í fa t iua i 
^ z . P r a r t e r e a , O m i i e , q u ó d e f t , r e d u c k 
ád a l iquod genus e n t i s , <Sc ad al iquem g r a d ü 
b o n i . S e d ñ o n eft daré in quo genere cntis fie 
talis v i r tus (v t patet difcurrenti per fingula) 
n e c é t i a m poteft reduc i ad a l iquem g r a d u i l í 
b o n o r u m , ñ e q u e en im eft inter m í n i m a b o -
na ,qu ia fáCrqmenta funt de neccfsitate falti-
t í s m é q u e et iam i n t e r m e d i a bona c u i u f m ó d i 
funt p o t e n t i a í animx,quac funt q u í e d a m p o -
t e r t t i x naturales5neque etiam inter m á x i m a 
b o r í á , q u Í a nec eft grat ia , nec v irtus m c ñ t f s t 
E r g o videtur , q u ó d i n facramentis nu l la í i t 
v ir tus , té ;rat i s c a u f á t i u a . ' 
. ^ 3 . P n T t e r e á , S i talis v irtus eft in facray 
m e i l t i s , n o n c a u f a t u r i n eis, n i f i p e r c i c i t i o i í e 
á D e o . S e d i n c o n u e n í é n s v idetur , q u ó d t á m 
nobi l i screatura , f ta t im e í í c d e f í n a t , f a c r a m é -
to p e r f e í t o . E r g o v i d e t u r , q u ó d nu l la v ir tus 
fit in facramentis ad grat iam caufandam. 
^[4- P r í e t e r e á . I d e m n®n poteft e í fe in d í -
u e r í i s . S e d ad facramenta coneurrunt d i u e r - ^ 
fa,fcilicct,vcrba.(Sc res - Y n i u s autem f a c r a ^ í 
£ 5" mcati 
mes 
futfi . 
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meati non potc í l eíTe nifi virtus vna: Ergo vi A 
détür m í o d i i i facramentis nulla fit virtus. 
* ¿Mg. irAÜ. S E L) contra eít, í |uod * A u g . dicit fuper 
8o. i« IOAH' l oaa .Vnde tanca vis aquacvt Corpus tahgat, 
po¡}nted. 0.9 & cor abluat?Et Beda 4 dicit, quod Dominus 
*inho.Baxn. t a í l u f u x n m n d i f s i m a í c a r n i s viinregenerati 
quod uain contulit aquis. 
, « , 9 , E f i f h . R £ S P O N D £ O dicendum , quód W i 
U hahettiutn qUt ponunt qUod iacramenta non caufant 
t0O)ntliariotto ^^titííííilíff'pre^ quandam concomitantiam, 
ponunc quod m lacraracnto nonnt ánqua 
virtus.qua: operetur ad facramenti effeftnin, 
c i \ tamcn virtus diainafacramentoarsiftcns, 
t m k í J c r a m e n t a l e m efteclum operatur . Sed 
ponendojquod facramentuni e í l inftrumeji-
talis caufa gracia?, neceíTe ert íiraul p o n e r é , B 
quod infacramento fie quxda virtusinftru-
jnentaíisjad inducendum facramentalem ef-
feftum. Et IIÍEC quidem virtus proportiona-
tur inflrumento. Vnde compafatur ad virtu^ 
tem abfolutam (Scpcrfedam aheuius rei^íícut 
cornparatur i i \ l lrunjentüm ad agens princi-
¿ r t r . h t n K s pale .I^í irumehtuip enim(vtdi<ftum eft^) n ó 
operatur, nifi in quantum efl: motum a prin-
cipalí agente, quod per fe operatur. Et ideo 
virtus principalis agentis habet permanens 
& completum eiTe m natura^irtus autem in* 
ftrumentalis habet e í í e tranííens e x vno in 
aliud,& i n c o m p l e t ü : ficut Se motus e í l aélus 
imperfe<flus ab agente in patiens. 
A D prirmuii ergo dícenáuro^quocí virtus 
fpiritualis non ppteft eífe in re corpórea per 
modum vírtutis permanentis & completa?, fi 
cut ratio probat-Nihiltaniefi prohibetin co^ 
pore eí íe virtutera fpintuaiem inftrumenta-
]iter,in quantum feilicet corpaspoteftmouc 
ri ab aüqua fubítantia fpirituali, ad al íquem 
e í t e c l u m ipiritualem inducendum. S i c u t 5 G 
in ipfa voce íenfibili eft q u í d a m vis fpiritua 
lis ad excitandum intelleftum hominis, i n 
quantum procedit a conceptionemfntis. Et 
hoc modo vis fpiritualis eftin íacramentisjia 
quantum ordinatur á Deo ad effeítum fpiri-
tualem. 
A D fecundum dicendum, quod ficut mo-
tus,co quod eíl ac tus imperfec íus , n o n pro-
prie eíl in aliquo genere,fed redudtuir a^ J ge-
nusaftusperfeé l i ( ficut alteratio ad qualita- E 
tem)ita virtus inflrumentalís n ó e í l , proprie 
loquendo.in aliquo genere, fedreducitur ad 
genus 8c fpeciem virtutis perfeftar. 
A Dtert ium dicendum, quod íícut virtus 
inftrumcntalis acquiritur inftrumento , ex 
Iioc ípfo, quod mouetur áb agente principa-
lin'ta & facrarnentum confequitur fpiritua-
Jem virtutem ex benediftione Chrifti, & ap-
plicatione miniflri ad vfimi facramenti. V n -
dieAuguftinus dicit i n quodam fermone de 
Ait ic . l i l i . 
E|) iphai i ia:Nec m i r u m q u ó d aquam,hoccft» 
fubftantiam c o r p o r a l c m , ad pur i f i candam 
an imam dicimus p e r u e n i r e , peruenit p l a ñ e 
& penetrat confeientiae vniuerfa l a t ibu la ; 
quanuis enim ipfa fit fubtilis & tenuis ,benc-
d i d i o n e tamen Gbrifti fadta fubtil ior, o c e u l 
tans vit.T caufas, adfecreta m e n t í s fubti l i r e -
re pertran.nt. , , 
A D q u a r t u m dicedum, q u o d ficut eadem 
vis pr inc ipal i s agentis inf irumental i ter i n ü c 
n i tur in ó m n i b u s inftrumentis Ordinatis ad 
e f l t e u m > p r o u t funt q u o d a m o r d i n e v n u m j 
ita etiam eadem vis facramentalis int icni tur 
in verbis 8c rebus , prout ex v e r b í s & rebus 
perf ic i tur v n u m facrarnentum, 
C ~ 0 M M E N T A R I V S . 
V K c artículum prapofuit D . T h d , 
ad íbluendam precipuam ¿ifficulta-
tem huiús materi^,lcilicct quomo-
do iacramenta pofttnt cfficerq-gra'i 
tiá, cüm nó habeaoc v i r m é ad tiúc 
:CffeÓlü,ad quá difficilhme relpódet, 
eíFein facraméti» virtuté inftrumeotalemjquae non 
habet eííe pcrmancnsjfed tranfíens ex v no in aliud» 
& incompL'tum, propter quam imperfeótioneutale 
in folucione ad primum banc virtutem j l icét lpiri-' 
tuaiis íit.poíTc eiTe in re corpórea» & in ío lu t ionead 
íceundum ait,non cbnftitui in a l iquoprxdlcánien-
to,fedredaci ad genus virtutisperfedar granareífe» 
Ótricis-Eandem doftrinam habet D.Tho.q.í»dcp<>-
tcnt.art.4.&^q. a7.de veritate.art.4,áá.4.&; in quarto» 
d.!.q.i.arti.4. qu3eftiüncuIa.a.vbiPaluiá.& Caprcoii 
mente m D.Thom.explicant, prout verbafonant, ni 
mirum addi facramentis qualitatcm quááam tealé» 
perquam pofsint gratiam eíf icere^d diíferunt ínter 
fcjquia Palud.fentit.qualitatcmilIáelTe matcriaknii 
in que fane nonfat i sconí tanter íoqmtur: nam om-
nisqualitascorppralis eftimpropertionata ad pro» 
ducctidamgr3tiam,vndcilla poí i ta , eadem difficul*1 
tasfupereíl . -cftcrgoimpertinenstal isqualifas.Atq; 
ideo Capreol.dicitjillam efíe qualitatcm fpiritualé» 
fed hocetiam magn aS habet d¡íf icultates ,quastet i -
gi in.i tom.difp.jr.feft.5.fcilicet,iqú<)imídb qualitas 
Ipiritualis pofsit inharrerc in fubieétó materiali,! 
cüm ex iiaturalúa non poísit habere habitudíneíi i 
8¿: naturalcm proportionem cum illo y & ideo non 
po í sñ magis informare i l lud^uám pofsit aííqua po 
tentia animx ferri extraobteótum fuum,quia magis 
intrinfecuseft formae ordoad íuum adurnfórmale» 
& fubiedumjquám fit potentix ordo ad fuum aííú, 
& obie¿tum. Secundbaquianuliaqualitáspoteftcic 
nadara fuá efíe eíFeíliuagratiathabitualiSjft aütem 
non habet hanc virtutem connaturalcm eíl impertí 
nehs,nihilq; iuüare poterit.AíTúihptutn pátet» qtiia 
nec i l laquaütas poteft natura füáeffi¿er'e gratiam» 
per modum virtutis prtncipalisjvel fufficientisin-
genere caufacfeeundxjquia non eíí tam perfeda» íi» 
cüt gratiáf.Neqj ctiam poteft eflícere per modú agen 
tis principalis partialis^quiagratjaeft altiísima par-
ticipatio diuin*naturx3 S í i d c o i n folo Deo poteft 
efife 
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cffe totavirtns principaüs adefíkiendam illa;af?ebj A 
vt ñeque ipfa gratia poffit hoc modo concurrere ad 
efficiendam aliatii ííbi fimilem. Denique nec poteíl 
concurrere vtinftrumentumconnaturale, quiahu-
iufmodi inftrumentum non agic, niíi media aliqua 
aclione prasuiafibi &efredtui ex natura rei propor-
tionata,qu3e nulla hicfingipotertj& ideo Caiet.So-
to,& alij Thomiítae negant hanc qualitatem, &ex-
ponunt D.Thom. per virtutem illa intellexifle mo-
tionem primi agentis, quodetiam habet difficulta-
tes praedido loco tradatas.Fortaífe igitur D .Thom. 
per virtutem hanc in íhumcnta lem intellexit poté-
tiara,quam nos vocamus obedientialem,non enini 
dixit>hanc potentiam addi facramentis,íed efle in fa 
cramentisjdicitur autem á D.Thom. hxcvirtus tra-
í iens ,qüian6cenfeturef ie in potetia próxima, nifi 
quando á D e o e l e u a t u r perfpecialiíTimumauxiiiü. B 
E t propterea dicitur non efle in aliquo detetmina-
to gcnerCjquia non diftinguitur á quacunq; entita-
te rcijnam fi eíTetfpecialis qualitas,cur non efíet in-
determinato genere, &rpecie? Denique dicitur illa 
virtus fpiritualis,non formaliter,fed cauíaliter,quia 
ad cíficiendum fpiritualem eífeélum eleuatur. 
D I S P V T A T I O V I L 
X)e efpcacia facrawentorum nona legtSAdgrá-
tiam conjerendam, 
'Raálauimus hadenus quseftionem, an l it , & 
quidí i t facramentum ,confequenseirevide- G 
batur,vt de caufis eius difputarefnus, tamen, 
quia prima omnium eft cauía finalis, quae cum eífe-
é luco inc id i t in his,qii«funtinftrurnéta adaliquid 
agendum,ideb priús á D.Thom. difputatum eftde 
eífeólu íacramentorum,quieft prxcipuusfiniseo-
rum, &confequentcrdiflerendumfuitde efíicacia, 
quamfacramentahabentjíen de modo,quo pofl'unt 
hunceí íeótuminducere . Quia vero in hac re longé 
diueríam perfedionem habent facramenta noua, 
quám vctera,idebpriüs dicemusde nouisíacramé-, 
t is ,poíleá de vcteribus. 
«'«>». 
^ n o r u m 
fe* 
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Vtrum facramentct nou<& legvi conferantgratia 0 
ex opere opcrato. 
M Vlti hxreticinegarunt facramentis omné virtutem ad conferendam gratiam; ita Me faliani,qiüfpecialiter de baptifmo dixerüt 
nihi lvalereadfaíutem conferendam, íedfolam ora 
tionem fufficere,vtreferunt Damafc.lib.de centum 
hxreftbus,prope finem,& Theodor.lib.4. baereti.fa-; 
bul.circafinemjquánuisEpiphani.híercíi.So. & A u 
guít. haereli. 57. trabantes de Mcialianis, nihil de 
hocerrbredixerint:generaliúsafreruerüt hücerro 
ré Armeni,vt referuntGuid.Caimc.& Prateol.ver 
bo, Armeni. Praetereá hasreticihuíus temporis dó-
cent,facramenta non aliter valere'adgrátiam confe; 
rendam, niíi v t o b i e é l a , vel figna exeitantiafidení, •> 
quam folamiuíljficare\ücunt:8(r1licct!nterdum vo 
centlacramemacauíasjvel inllrumenta iuftitiíe, ta-
men ita loquunturad decipiendos homines, tk oc-
cultandum errorera, quia re vera femiunt.non ali-
ter eíTecaufas, quám concionem,velaliud obiecííl, 
quodpotettíidemexcitare.AddiditpríEcereálLÍithe 
rus , facramenta eriam ifto modo non poíferoiíei e 
peccata,fed tantüm efikere vt tegantur, vel non 
imputentur, fed hic error in materia de iuftificatio-
ne ex profeffo impugnatur. 
Dico ergoprimo,Sacramenta nonae legis eííe can Sacramento 
fas gratiae. Hasc conclufio eíl de fide, nam fub eifdé nouee legis 
ferétérminis definíturin Trident.íefl'.y. c a n . é . 7 . & f u m cauf* 
8.&in feír.<í.cap<7.dixcrat,bapd{mum elTeinftrumé gratia. 
talem caulam iuftrficationis.Concil. etiam Florent; Trid. f e f i j . 
hancdiíferentiamconftituit inter facramentaanti- can.6.<j.&8. 
qua,& noílra,qubd illa non caufabant gratiam,haeC & fejf*6:c*ji 
verb&gratiam continent, & digné fulcipientibus 
conferunt.PraetereáinfymboloNiceno & Conftan r 
tinopolitano dicitur» Cófiteorynum baptifma in remif-
JIonempeccatorum3qiúbüS verbis íignificatur,per bap ^ 
tifmum conferri remiíTionem peccatorum, & confe 
quenter etiam gratiam. Et idem traditur in Concil . 
Mileuit.cap.a.& Arauíicano.a.cap.zj.ac denique in conc.MihuL: 
Conci l . Senonenf.cap.io.error Lutheri anathema- ^raufican. 
tisdamnatur. semnen. n 
Secundo probatur hxcveritasex Patrumtradi- Probaturex 
tionCjCiemens Alexan.lib i .Pzedago.cap.í .debap- patribus. 
t i ímo dicit efle, Gratiawjperfeclionem, iUumina.iióncm,* clemens* 
& lauacrumiper quodpeccau abjlergimHS luíl in. ,q. 5^ ..: ^ u g u j l í ^ 
ad Orthodoxos dicit,baptiimum multabonaaíferr. 
re eis, quibaptizantur. Idem bte Chryfoíl. homíl. chryfoíi» 
deNcophy .8¿homi l .ad baptizaros, & de Euchari- , . ..^ 
iHa habet multa iimiiiahomil.85.iri Matth.Baíü.hb. 
de Spiritulanítn cap.15. dicit baptlfmum Oepurgare 
rt«t»>rfw,&homjl.i. de baptifm dicit per baptiímum; 
Chv\í\\,CcnfcrriSpiritumJ'a¡¡¿Lum,que}nIoan?iisbapiif' 
ma non confersbat.Vxzievtk Leo Pap.ter.^de Nstiuit. ¿fe Papa, 
w q ü i t , Owni homirá renafcend baptifmus inflar ef iy íe* , „ 
riyirginaliSieodem Spiritufanfto replentefontem,qui re- . 
pleuit & Firgii',en!3yt peccatam, cuod ibi euacuauitfacra 
conceptio,hkfoluatablutto.'Etíimiliafo ibit 1er.s.atqj. 
záálUFirtf is alt¡fíhní}qti¿ fécit,*<>i Maridparcret Saluato f • 
rem, facit,yt regeneret yndd credentem. A mbrof.ltb. 4« i *4mhrof, 
Luc.cap.cuiustiíuIuseíLConñrmatioeiufdem e x é - . • * 
ploElifaei,&:Naaraán,eandemtradensdo¿trinam,il 
L m confirmatexemplo Naamam Syri,iuííü prophe" , . 
t x a lepra mundati in áquis lordanisjSe l ib. í . de fa-
cramentis.cap, 4. Quifer huncfontem tran¡ijt,iranfijt k \ 
terrsnis adcskjlia , apeccató adyitamia culpa ad gratia, 1 
ab inquinamento ad fanítif.cationem, & Cap.5; ádhibenS '. ' ' 
eandem íiguram Naaman fubdit j Non aqua omnis f a ' i 
nat,fed aqua fanat, quee habefgratiam chr i j l i : non fanat < 
aqua/rñfipriüs Spiritusfanílus défeenderit, & aquam illa , 
confecraüerit > & lib.j.de Spiritu íandlo, cap.i i.dicit. • 
Per lauacrum regenerationis & renouationis Spiritus fan 
¿ll jpem yitíe acápimüs ¡etcnu. E t íimiliter docet de EU i 
chariília,qubdgratiam conferax3lib. 5. de íacram.c. ' -I 
^Prxtereá Cyprian. ferm.de ablut. ped. íerm. de typrUa, 
Coen.Domi.eodem modoloquiturde hisfacramé- / 
tis.Idem Epifl.63,& yí .&lib.j .ad Quírin. cap.65.ad -
hocadducit verba illa.!.ad Corint. 6. Sedabliitie.jli5, ^,>or>^ v 
/ eá fmfo fea t í e f i i - t i ' i t t o ivxútva l ib .3 . cont . pelagvin ' a k r w . 
pr in-cip.dicir, Bapi-fmum f ú m H . á d ú n a n p i . c u t m . l á é 9 
feic 
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feré diaíos;. contra Lucifer, circa finem, & epift-Sj. A ad modum3qiio facramentaconferunt gratiam, quS 
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ad Oceanü in principio. D.Grcgo. lib.9. epift.59.& 
A u g u í l i n a s femper conftituit difiíerentiam inter ve 
tera5& noiu íacramenta, qubd illa promittebant fal 
uatorem, hsec dant falutem: prasfertim enarrationc 
ÍPfal.7^.Ín principioj&ideb.ií?. cotraFauft.cs.dicit, 
hxc facramenta efie -virtute maiora, <& 'vtilitatc melio' 
ra.ík lib.i. contra duas cpiftolas Pelagian. c.3. dicit 
Baptifmtim faceré nouoshomines) & omniapeccata delere. 
Etiib.s.degratia Chriíli*,&pecca.origin.c.32.addir, 
baptifmum hoc faceré Per T/Víaíe»; * Chrifto commH' 
«zcáíít»? 3 8¿: plura referemus in fequentibus. Hinc 
etiam Optatuslib^.contra Parmenian. dicit Baptip 
ma ChriíHanorum Trinitate confecratum, gratiam confet" 
re.Sc Hilar.in id Ph Lóf .Ven i t e & mídete opera Domini 
dichrfer haptifmum ¿onarifyem yii<ei&' remittipeccata, 
lícLa£lant.lib.3.cap.2i?.dicit, Vno lauacro omniapecca' 
ta aboleri. 2¿ lib. 7. cap. 5. dicit Hominem facro lauacro 
parificari, niultaq^fimilialegunturapud Tertul.lib. 
de baptifm. qui cap.i. dicit, Nonne mirandum lauacro 
mortem diluií & cap. 4. alindens ad illud Gcnef. 1. E t 
Spirims Domini ferebatur fuper <í5«¿ií.dicit de Spiritu 
faní lo Sanílijicata natura a q u a r u , ^ ipfa fanBifcare cv-
f i t , 8c infrá Superuenit enim flatm Spiritus de c<elis, 
aquisfupereñ,fanBificans eas de femetipfo,& ita fanBifi' 
catífvimfanftijicandicombibunt. Adhxc Bernard. fer. 
decoena Domi. adhocdiciteíTeinílituta facramen-
ta Chr i f í i , yt inuifibilisgratta yijtbilifignoprteflaretur. 
& infrá dicit Ipfum facramentum hanc gratiam operari 
Acdeniqj Gaudent.tradat.z.in Exod.circa finemj 
^dej ¡ (mquk) facra )nent i s fuis chrijlus 3 cuiusyirtus in" 
¿flimabilis permanet in omnia fécula. 
Vnde bsec definido & traditio Ecclefiaí fundamé-
tum habet in feriptura: nam de baptifmo dicitur ad 
Ephef^.Jáü'ífdííí ea lauacro aqute in yerbo yit<e»aá Tit.3. 
Saluos nosfecitper lauacrum regenerationis. De Eucha-
riftia loan. 6. Qui manducat hunc panem^iuet in aternu, 
& proptereá dicitur pañis vitae, & dans vitam, 
ad C o Ú n t h . l o . F n u m corpusfumus,quiynopane,®1 cal i ' 
ce participamus. vbi Graeca habent caufalem notam, 
üma de ynepane, qua íignificaturjhunc efíe efFeótum 
huius facramentijVt Theophyl.notauit, & alij Grse-
ci.De Cofirmatione &\chmhíÍQX.%.fk . \9 .Permanuí i 
impofitionem dari Spiritum/ííK¿?a»j,&limiliter de O r -
diñe dicitur.z.ad Timo.z .n refufcites gratiam, qua efl 
in te per impofitionem manuum mearum. de Poenitetla. 
iQan.zo.Quorum remiferitispeccata, Vnde fumptafunt 
illa verba,£go te abfoluo, quorum veritas rcquirit,vt 
nunc nondifputamuSjfedfolüm aflerimus^ex puedi 
¿iis tefíimonijs colligi,ÍImpIiciter & abíoluté facra-
menta eíTe vocan da caufas gratis,vtpatet exillis 
m o á ' l s á i c e n d ' ^ P e r lauacrum3 & aqua, remitte, &ÍJmi-
libus5qu2ein proprietate fermonis caufalitatcm lig-
nificant. Item vox illa inftrumentum jqua vtitur 
Trid.nomen eft caufe,&: Fiorentinü íimpliciter cau 
fas appellauit. A n vero ille modusexplicandi hanc 
caufalitatem fuíficiat ad veritatem, & proprietatem 
harum locutionum,dicemus diíputatione fequenti. 
Quartb, rationibus non poteftá priori oftendi RttUecprif» 
ha:c conclufio m e l i ü s , quám oftendendo hanc fuif- ñfumiture« 
fe Chriñi voíuntatemjquia hax eft tota ratio, & ra - "voluntatt 
dix huius caufalitatis-Congruentiae vero fufficiunt, Chriflu 
quxin quafft ione. ío.&.^i .addudíefunt: Screvera 
B fupponendo 3 hoc non eífe impoífibile, quod infra 
declarabimus, per íe nocum eft, fuiífe valde conuc-
niensjtum adnoftram vtilitatem, turnad perfeótio» 
nem legisgratÍ3e , tum ad oftendendam eíficaciam 
meritorum Chrilti , tum deniqjaddemonfirandarn 
diuinampotentiam,&fapientiam,erga homincfq-, 
miicricordiam3& liberalitatem. 
Atq; ex his colligitur primb3ha?c facramenta cotí ^ 
ferré gratiam exopere operato non ponentibus obi-
cem.Quibus verbis eadé res explicatur,qus in prx-
cedenti aíiertione'.ea vero addimus ad declarandum 
modum loquendi theologorum, quem íub eiídem 
verbis retinuit Concil.Trident.difta fefsio.7.ad con 
fuíionem hxreticorumjqui illa verba irridenttaquá 
portentofa,&:barbaraj quod faciunt, v t r e i e ñ i s vfi-
tatis verbis, rem ctiám obfeurent, & ad fuos falfos 
Q erroresperuertant.Theologi vero écontrario, vt fi-
dei veritatem cxaíbé declarentjde verborum elegá-
tia non funtadmodüm foliciti.Diftinguunt ergo du ^ ^ ' ^ txtpt 
pliccm modum obtinendí gratiam: priorem vocant rc operantis, 
exopere operantis,qui eft, quando obtinetur gratia exofere e» 
ex meritojvel ratione proprix difpoíitionis prxciíéa perato, 
. vtcft ab opérate, in qua fortaífe femper eft aliquod 
mcritum,fa]tem de congruo:poñer¡orem vocant ex 
opere operatOjqui eftjquando ratione operis exter-
ni/vel íacramenti applicati,datur aliqua gratia vltra 
omne meritum operantis, tam de condigno, quám 
decongruo,vtex Alenf.D.Tho.&alijs , notauit G a *¿lenf. 
briel.in.^d.i.q.j.in principio.Atqjeodemfenfu di- D.Tho. 
cit Auguft.lib.4.de baptif.cap.z4. ipfum facramentu' Gabriel, 
per fe ipfum multum valere, & Cyprian. fermo. de ^uguj l . 
coen.Domini,facramétajquantum in fe eft,íinepro- Cyprian, 
ipfefacerdos per illud facramentum gratiam confe- J ) pria virtute eífe nonpoí fe . Cúm igitur facramenta 
•Ephef.fl 
rat, qua remittantur peccata.De Extrema vndione 
eodem feré modo dicitur lacobi.j. 0rat iof idei fa lúa' 
hit infirmum,& aüeuabit eum Dns:&' J i inpeccatis efl, d i ' 
mittentur ei. vbi per orationem fidei, forma illius ía-
cramenti fignÍficatur,non folúm,quia communi ap-
pellatione forma facramenti folet vocari deprecatio 
(vt fuprá di¿tü eft) fed etiáquia illa forma fít per mo 
du deprecationis.Deniq; de Matrimonio, licét non 
Iktam apertus locus,Índicatur tamen ad Ephef.5.& 
explieatur traditione Ecclcíix, quia eft verum facra 
mentum nouxlegis,&eiufdemrationiscum exte-
ris.;:Dices9ex his locutionibus adfummum colligi 
poírc,adhibitisfacramcntis,Deum daré gratiam,no 
verb ipfa facramenta efle caufas gratix. Refponde-
turjhic iamattingi qusftioncm aliam pertiücntena 
í intcaufagrat ix ,a l iquid gratix conferunt prxter 
omne meritum operantis, conferunt igitur gratiam 
exopere operato, requirunt tamen,vt fufeipiens no 
ponat obicem peccati mortalis, quia cum illo gratia 
eífe non poteftj&illud fine voluncate,& difpofitio-
ne ipfius peccatoris expclli non poteft j & ideo non 
eft contra virtutem f3cramenti,qubd ponenti obi-
cem non conferatgratiam,fed pot iúscommune eft 
caufisagentibus,vtpropter refiftentiápaíTi ab agen 
do impediantur, de quo dicemus plura infr3,3gen-
tes de difpolitione necefíaria ad effedum facraméti. 
Secundo fequitur,facramenta nonconferre gra- Saeratnt*** 
t¡am,foliim excitando fidem,vtnouihxreticidicut, non confet** 
quorum error refeliitur ex di¿lis.Primb,nam locu- gratis,fd1"'* 
.tionesfcriptHr^Conciliorum, & f a n á o r u m , plus excitadofM' 
ígn i f i -







fignificant, nam efle obieólumexcí tans fidem non A 
fatiseft, vtbaptifmus dkatur regenerado hominis, 
llCUti loan.3. dicitur homo renafci ex aquct, Spiritu 
fantfo, vbi particula E x , vt dixijCaufalitatem íignifi-
catjíicut ibidetn dicitur. Quod natueft ex carne caro efl. 
Secundo, quia etiam concio excitat fidem, & ima-
gOj&cxcmpla , ieu bonaoperaaliorum, quaenon 
dicuntur conferre gratiam íicut facramenta.Tertib 
facramentalia,vt aqua benedi¿ta3excitát fidem 5 vn-
de fequitur iuxta hunc hxr eticorum errorem, poíTe 
Eccleíiam inftituere facramentajquse fint cauía gra-
tiafjquia poteft inílituere figna excitantia fidé.Quar 
tb fimiliterfequitur, facramenta vetera, non minus 
fanftiíicaffejquám nouajquia etiam erant apta ad ex 
citandam fidera.Quintb fequitur, facramenta per fe 
nonconferre gratiamfufcipienti,fedcuicunqjvi- B 
denti,&confideranti,namiiIius fidem excitant.Di-
cent fortaffe, non excitare aliquem ad concípiendá 
fidem certam de propria iuftida,niíi folum fufcipié-
tem,& ita hoc efle proprium facramentorú Chritti . 
Sed in primis potiüs hincfequitur, haec facramenta 
nemini conferre gradara, etiam íufcipienti. Quia 
etiam illi impoíTibile eft,qubd hanc fidem concipiat 
certam,& abfolutam,vt fuprá dixi. Deinde, fi hanc 
fidem poteft concipere, qui fufeipitfacramenta 9 & 
non alij,qui adfunt; ergo aliqua promifiio fpecialis 
fada eft fufcipienti, atq; adeb facramentum aliquid 
confert per fe i l l i , quod non confertalijs: alioqui 
n u l l a e í í e t r a t i o , o b quamfacramentum fufeeptum 
excitaret hominem ad credendum fe eífe iuftú, ma-
gis quám facramentum vifum. S8Xtb,auc loquimur 
de paruulÍ3,aut de adultisjíi de paruulis, illi no pof- C 
funt excitad ad adhim fidei, vt per fe manifeftü eft, 
& infrá dicetur ín materia de baptifmo, & tamen fa 
cramentum confert illis gratiam, & fiderá; ergo no 
confert excitando fidem.Dicentfortaffe,excitare fi-
dem parentum.Scd hoc eft impertinens,quia inter 
nafidesparentum, nec eft neceflariaadiuílificatio-
nem paruulorum, ñeque eft íufficiens, aut propria 
caufaillius -Alioqui, cüm illa fides per fe loquendo 
fupponi pofíit ante baptifmum paruuli, & alijs mo-
disexcitad, poflent iuftificari paruuli fine baptif-
mo.Si verb loquámur de adultis, facramenta, vt in 
eis habeanteífeólujfupponuntfidem: propter quod 
dixit Chriftus M m h . v k i . Q u i credíderit ,& hapti^atus 
fuerit, faluus erit, & Philippus. A d ^ . S i credis ex tota 
cor¿e,/íreí.Et prxter eamfiden^quxfupponendaeft 
vtconueniens&neceíTariadifpof i t io , nulla alia eft J ) 
necefiariasquxper facramentum fiatjergo vel facra-
mentum per fe nihii facit,fi fola fides iuftificatjVt 
retici dicuntsquia ficut fupponitur fides,ita & iufti-
ficatio faftaper fidem. E t quanuis demus facramen 
ta excitare fidem,non tam eritad conferendam iufti 
tiam}quám ad exercendam iuftitiam acquifitam^vel 
certe,fifacramenta iuftificant j idnon faciunt tan-
tüm excitando fidem,fed yenim donum iuftitix 
conferendo. 
Contra hanc veritatem obijeiunt multa hxretíci, 
fed omnia e b t e n ü u n t , v c p r o b e n t , nos per folam fi-
dem tnftificari,nam ex hoc principio íiuim erroitm 
inferútifedalienúeíTet á noftro infíituto ad i l l i núc. 
qugeftioncm deriuare fermoné.Pi imüm c]uidc,quia 
ín materia de iuftificatione proprium haber incum. 
Deinde,quia eadem teíl imoniaíquibus h^ietici vtú 
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turjpoíTuntfacilé contra illosretorqucri , quia non 
funt pauciorafcriptui-xIoca,nec minus clara,in qui 
bus,facramends tríbuitur noftra iuftificado, quám 
fídeirergo, vel vtrifque atrribuanr, aut vtriíque ne-
gent noftr^iuftificarioniseffeótum.Veritas ergo eft Fides, Penit? 
omnia hxc requiri , & fuo modo concurrere ad no- tia, facramen 
ftramiuftificadonem;fidem,vtfundamentum: poe- t i fuo quceq-
nitentiam, &dile(aionem, vtdifpoíit ionem : facra- modoconcur' 
menta,vtinftrumenta,ficutTriden.feír.6.c.7.decía- runtadiuftifi 
rauir.Denique dicitur etiam, illationem hxredcorú cationem. 
efle ineptam, vt oftendi, quia fi fola fides iuftificat, S e f ó . c . j . 
vel eft fermo de a¿luali, vel de habitualii fi de habi-
tuali,etiamfiÉ'illud verum cífet , poflunt facramenta 
iuftificare infundendo habitum'fidei: fi de adual í , 
non poterunt íacramenta iuftificare paruulos ,neqj 
etiam aduItos,quiain hisfupponuntfidem, non fa-
cíuntj neq; augent per fe loquendo. 
Vnum verb feripturx teftimonium per fe diífici" 
l e , quQdquevideri poteft propoíitx veritaticon-
trarium,hoclocoexplicandumeft,aitenimPetrus Petrh 
1. Canoni.cap. 3. oñoamm<c (loquitur dediluuior) I.CÍÍK. c.j.cst-
faluaefaña funt per aquam. Quod & yos nunc fimilisfor- plicatur» 
nt<e fainos facit baptifmamon carnis depofttio fordium,fed 
confcientitsbon¡e interrogatio in Deumper refurreBionem 
lefu chrifli. Quibus verbis íigniñcat,baptifmum no 
faluare hominem per externam lotioncm, fed ratio-
ne bonx confcieniix,& interioris fidei. Cuius tefti-
monij diíficultatem auxit Auguft.trad.80. in loan, 
vbi tradansilla verba, Vosmundi eflispropterfermoni 
tneum. Interrogar, cur no dixeritpropter baptifmü: • 
& refpondet, quiaipfebaptifmus non haber, qubd 
fan6i:ificet>nifi¿'ver¿o c^ny??, &fubiungit. Non quia 
dicitur, fed quia credkur. E t ftatim citar prxdi í ta ver-
ba Petd,& alia feripturx teftimonia, in quibus iufti 
ficatio tribuitur fidei.Vnde fer.30.de Verbis Dorni-
niia.it,Bapiifmus) quifemel adhihetur, per fidem mundatz 
& ftatim teftimonium Petri allegat. Similia haben-
tur Üb.qq.noui & ver.teftam.q.55. &fimiiem dodri 
nam habetLanfrancuslib. dcEucharift. circa med. LlívfTAn*' 
& Guitmunduslib.2. de vent.Euchariií . circa finé, Gmm™*» 
& Algerusl ib. j .deEucharift .c^.vbitraétansprxdi •/í^er*'• 
ó tumlocum Petri ex Prcfpero in lib.fent.citat hxc 
verba. Verus bapúfmus conflat non tam ahluúonc corpa' 
r i s , quam fide cordis. 
A d locum Petri refpondetur primo, in illis ver-
bis, FCÍ nunc fimilis form<g fainos facit baptifma : docerS 
fidei veritatem á nobis propoí i tam, quam non ne-
gatin íequentibus verbis, ícd explicar vnde baptif-
mushabeat hunceífeótum, vel quamentes&difpo-
fitione íufeipiendus fit, vtillum habere poflit: Se 
prior quidem pars illorum verborum, feilicet, ATOÍÍ 
carnis depofitio fordium, perfpicuum habet íenfum,fci 
l icet, non ideo baptifmum faluare hominem, quia 
Corpus mundatrpofterior verb pars, feilicet,/eáccB-
feientu bont interrogatio in Deum , obfeura eft : vnde 
alij legunt,/?^«/ííí¿o m Deum,c\iiX voXjContraftá vel 
paí lumfignif icat .Vndeprimus íenfuseft,baptiimú U£XpliettU, 
íaluare,non ex virtute quam habet ad mundandum 
Corpus, fed quia ex pa¿lo , vel prcmiftlonediuina, 
vim habet ad mundandamconíc ient iam.Hoc vide-
tur indicaré Bafil.lib.de Spiritu lanfíojCap.ií.dicSs, ia fU 
Siqua efl gratia in aqua, non e¡} ex ¡pjíus aqute natura , fed 
ex Spiritufpr<efentia:non enim efl faptifmus, depofdofor 
dium corporií,fed (onfeientig bong in-tsrrogaiio ia peum. 
Ali j 
78 Q t ^ í l L X í L Ar t ic . 1 1 I I . 
i . E x p l m i i o . Ali j lcgi int ; ¡^^yíí¿o3 v t í i t^ecunc lusfenfus ,bap t i^ ' • A fandi f icandi , v tcon iung i tu r verbo C h n í l i , ideí?-. 
mum faIuare,non propter e f fedum, quem habet i n 
Corpus, fed quiafacit hominem inqui re re , feu pro-
•Ca:ci curare bonam confcientiam apud Deum. Ita Caiet. 
i b h & i n idem rér'é red i t jquodí igni f ica t Era ím.bap-
t i fmumeí i i ce re , vtbonaconfcientia bene refpon-
deat apud Deum. Itaqj iuxta priorem expoí i t ionem 
explicatur i l l i s verbis vnde íit virtus bapt i fmiñuxta 
hanc vero po í l e r io rem explicatur efFedus eius, ra-
t ione cuius nosfaluaredicitur.Vtraq; vero i l lud d i f 
ficultatis patitur, quod v ix poteft verbis Petri acco-
modari jprjefert improutin vulgata l eó l i one l egun -
¿.Explicatío. tur .Tert iusergo fenfus e í l , baptifmum faluare non 
v t i u m i t u r ad mundandum corpns, f edv t fumi tu r 
ad m u n d a n d á animam,& cum difpofitiDne ad hunc 
effeftum accommodata,qu2e ideo indicata eñper m-
formXjper quam v e k t i confecratur a b l u t i o , & c o n -
íli tuícur i n eíTe facramcnti:verbum autem forma: d i 
citur habere hanc virtutem3quía creditur, non fub-
i e6 t iné (v t í i c d i c a m ) f e d o b i e ¿ l ¡ u é , i d e f t„quiaf ide i 
C h r i í l i profeífionem i n f; continet.Ita v t fenfus í i t , 
hxc verba alTumptaeíTe adhunc effc(51:um,non prop-
ter materialem fonum,fed propter fidei myfter ium, 
quod con t inen t ,& ó m n i b u s credendum p r o p o n ú t . 
Vnde fubdit i b i d . Auguft . ÍVÍÍ»; & in ipfoyerbo a l i u i 
ejl virtus iun/iens , aliud 'virtus manens. E t ad hunc 
modum funtexplicandial i j autores fuprác i ta t i .Se-
cundum autem Auguf t in i tcf t imonium faciliuseft: 
nam illa verba, Baptifmusperfidcm mundat, in te l l ig í 
poífunt de fide v i u a , & in genere cauíajformalisjná 
baptifmus conferendo fidem v i u a m , per eam m u n -





fio ad confuetudinemEcclefíse, in quainterrogatur 
b a p t Í 2 a n d u s , a n veli t b a p t i z a r i , & a n r e n u n t i e t í a -
thanss:& per fe,vel per fufceptorem refponde^ro/o, 
abrenuncio. Sic Philippus. Ado.S. priufquam Eunu-
chi imbapt izaret , in terrogaui t eum. sicredisextoto 
cordeJicet.Ver: hanc ergo interrogationem figniííca-
tur,quaintentione, & difpoí i t ionefufcipiendum fit 
baptifma,vt faluct. Quam expofitionem indicarunc 
Glofl,2e,&: Gagneius i b i . 
A d Auguíhf imi l i t e r re fpondet i i r ; n o f o l ú m alijs, 
fed etiam i l l o loco , a p e r t é d o c e r e aquam baptifmi 
habere v i r tu tem admirab i lem,^ corpus tangat,& cor 
abluat.Vnáe , cum fubdit , hanc v i m habere á verbo 
non quia diciturjfed quia creditur, non poteft intel l ige-
rejhanc v i m prouenire ex fide fufcipientis, qua? per 
quxf t íonum n o u i & veteris te í la ráent i . 
S E C T I O I I . 
Vtrum omma facrameritalegls nouainrtutem 
haheanr conferendiorcimm hahitualem^ & 
yintítesrfcdonaiquíSlllamconfequHntiir, 
'Omine gratioe habitualis intell igere poífu-
mus,vel gratiam pr imam, vel aliquod eius 
augmentum,veldeniqi abf t raótéloqui pof-




vel fecunda, feu augmento eius.Supponamuscrgo 
baptifmum exciratur,vt haeretici dicunt: quia ibide C nonnuHa,qu2e certa í un t . 
a i t , eandé vir tu tem habere inparuul is ,qui nonfunt Pr imum eft, omnia facramenta nouaelegíscofcrr ' 
capaces a í t u s fidei. A l i q u i ergo exponunt , per ver- regratiam habitualem ó m n i b u s non ponentibus 
obicem, abftra í le loquédo,f iue il la gratia fit prima, 
í i ue f ecünda .&in hocfenfuexif t imo, hancconclu-
fionem eííe de fiderhoc énim fenfu definiunt Góc i l . 
T r i d . & Florent. facramenta noux legis coferre gra-
tianvquam c o n t i n e n t ^ ' in ea conueniunt Theolo-
g i omnes: ate; eam probant omnia addudla prxce-
denti (edtione: &fac i lé poteft íicri i n d u é l i o j nam 
B3ptifmus,&: Poenitentia n o p o í í e n t remitterepec-
catum or ig inale , vel mortale, nifi gratiam darentj 
CófirmatiojCÜm det Sp i r i tumfané lum, neceí íeef t , 
v t detetiam gratiam : Euchariftia, c ú m charitatem 
nutr Í3 t ,a tq ; nos Chr i f to magis vnia t ,neceí re eí l , v t 
gratiam conferat; atqj eadem ratio eft, de carteris fa-
i.Suppofitit. 
b u m C h r i f t i n o n intel l igere Auguf tmum formatn 
baptifrni,fed ínl t icut ionem baptifmi á Chrif to faélá, 
nam quia i l la creditur in Eccleíiaj& in hac fide bap-
t ifmusapplicatur, ideobaptifmushabet hunceffs-
¿ l u m . Ita Ruar.artic.i.verfus finé. Sed A u g u í i i n u s ' 
aper té loqui tur de verbo3qiio confecratur l ac ramé-
t o m . I t eminf t i t a t io non dat aquae v i r t u t e m , quia 
c redi tur , fed quiaab ipfo Chrif to efficaciam habet. 
Dices,hoc eífe verum de fide ipíius miniftrijquíe no 
eft neceífariajVt infrá dicet i i r , iecús vero eífe de fi-
de Eccleíi2,qu:E neccffaria videtur. Sic cnim expo-
n i t Bonaueuturain.^d. j . i .p .d.ar t . i .q^. quae expofi 
t ío tam poteft applicari verboformsf, quám verbo 
nñi tu t ion iSi tamen neutro modo videtur íatlsface- D cramentis^omnia en iminfd tu ta fun t propter veram 
i 
r e , quia v i r tus baptifmi non manat á fide Ecelefiae, 
íed á folo Chrif to <k paflione eius,vt notauit Palud. 
d . i .q' . i .art-í-Vnde,fi per impoíl ibi le nulla elfet fides 
i n Ecclefia, &applicaretur baptifmus iuxta C h r i í l i 
inftitutionem,haberet baptifitiusfaum eíFe¿lum;er 
8;o non habet hunc efte¿l :um,quiacredi tur , in praedi 
£to fenfu,fcilicét,ab Ecclefia. A l i j exponunt de fide 
í u í c i p i e n t i s , ita v t i l la cauíaiis non reddat o r ig ína -
lemcaufam h u i u s v i r t u t i s , f e d f o l ú m difpofitíuam 
ex parte fufcipientis. Q u i fenfus eííet p r o b a b i l í s , íi 
é ífetfermo de adultis , tamen paruulis nul lo modo 
p • teft applicari ,quía i l l i no funtcapaces fidei aftua-
l ís ,habi tual is vero non eft i n eis d i ípof i t io , fed eífe-
¿ tusbapt i fmi . Seníus ergo eft , quem D . T h o . f u p r á 
tetigít.q.ío.artic.7.ada.aqiiam baptifmi habete v i m 
h o m í n i s fan(5lificationem3nam,l¡céí fingula ad pro-
prios effeítus fint inf t i tu ta , v t infrá dicemus, o m -
n ium tamen principalis caufa, & máx ime connatu-
raliseft gratiafan(5tificans,&ideo ó m n i b u s commu 
ne eílyvt hanc gratiam conferanr. 
Secundo eft certum, omnia h^c facramenta poíTe 2* J,«i'i,<)/Í,,' 
conferre augmen tumgra t i a í , f i f u f c ip i en t em inue-
n ian t in gratia i a m c o n í l i t u t u m . H ^ c etiam eft com-
m u n í s omnium fencentia, & fequitur euidenter ex 
p r i m a a í r e r t i o n e , & ex definitione Conci l .Tr id . fef- Trtd.fefi.l' 
í í o ^ . c a n ^ . J / quis dixerit,non dari gratiam per huiufmo' caa.j». 
di fa cramenta femper, & ómnibus , quantum efl ex parte 
Dei/edaliquando,& aliquibus}eiiam (i rite ea fufeipiant, 
anathema fit. Ex hac emm definitione fequitur , ha?c 
faci'ament^  femper, &omnibusfufcipient ibus daré 
aliquain 
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a!iquamgratiam,fi non ponant obicemíConí la t au-
t em,eum^quí acceditin grada ad fufcipiendú quod-
libet facrarnentum, ex eo capite non poneré ó b i c e , 
fed po t iús accederé optime difpofitunijergo femper 
poteft recipere gratiam fan¿t i f ícantem:ergo augmc 
tum gratia-jUám i l l e jqui iam eft i n gratia cóftiturus* 
non. eft capax nouce g í a t i s prima?, fed folius a u g m é 
t i . Q u i n i m b hac ratione probatur , femper c o n í e q u i 
n o u ü a u g m é t u m granas cúj qui in gratia cóf t i tu tus 
facrarnentum fufcipitj qüiá i l le non poteft pbice po 
nere fuppoííto eó ftatu , & perfeuerantia in i l l o , vt 
ex hisjqüa: ftatim dicemiis de d i fpo í inone ,aper t iüá 
conftabit. 
Ter t ioef tcer tumjnon omniafacramenta n o u ^ í e 
g i se í fe psr fe j8¿ :expropr iaacfpec i f ica ratione i n f t i 
t u t á , a d d a n d a m gratiam p r i m á m , ñ e q u e o m n í a ad 
dandum augmentum gratiasifcd q u í d a m per fe eíTe 
inf t i tutaad datldam primam gratiam,alia vero m i n i 
m é j í e d t a n t á n i a d augmentum. Pf0batur5&explica 
tur ,qu¡a 'Bspnrmiis . ,& P o e n k e n t i a f e e u n d ü m fidem 
in í l i t i i t a í i i n t ad remit tendum or ig ínale ivel morta-
l e p e c c a t ü m , q u o d non to l l i t u r nifi per primam gra-
t iam: ergo neceífe eft , v t h j e c f a c r a m e n t a p e r f e í i n t 
inft i tuta ad primam gratiam conferendam. E c ó t r a -
rio vero Confirmatio inft i tuta eft ad dandum Spi r i 
tus fand i robur, & augmentum; & ideb per fe nori 
eft inft i tutaad primam gratiam,fed ad eiusaugnlen 
t u m confe rédum.E t eadem rstioeft de Euchariftu,-
quse per fe inft i tuta eft ad nutrie-ndam caritatem fe^ 
t u n d ü m propriam & ípecialem rationem : an vero 
f e c u n d ú m aliquem alium modum hoc facramentú 
í ic inf i i tu tum ad dandam primam gratiam, v t a l i q u i 
opinat i íunt j d icémus poí teá j de i l l o dif í 'e ientes .De 
i iü j sverb tribus facramentis j c ü m c e r t u m f i t , non 
fiuííe per fe inftituta ad tol iendum peccatum or ig í -
nale,vel mortale, ex confequenti etiam eft certum, 
per íe,& ex vipropriasacfpecialisinftitutionisjnon 
habcre,qubd gratiam primam conferant, fed tanta 
augmentum cius. Ex qua indud ione fumi facilé po 
teft ra t ío á p r io r i huius veritatis^ quia non omnia la 
crainetifa funt inftituta ad eí ídem finem, fed vnum-
quodque h a b c t í u u m propr ium munus d i f t i n d u m 
ab alfo.'Qusdam autem funt propriaquorundam fa-
cramenrorum m u ñ e r a , qnse per fe requirunt p r i m x 
gratiae infuí íonem:al ia vero i l l am p o t i ú s f u p p o n ü t , 
& ían¿tiús,ac digniils í lun t per augmentum eiusver 
go m é r i t o funt inftituta qusedam facramenta ad da. 
dam primam gratiam per (e, qusedam ad a u g m e n t ü . 
His ergo triDus exiftentibus certis,tria alia i n du-
b ium poí tunt reuocari .Primum eft:An in re ipla de 
tur a l íquando prima gratia per al iquod í ac ramen tú 
per propriam cfficientiam facramentalem & ex ope-
re operato. Q u í d a m enim Theologi negantjfacra-
m c n t u m p o l í e vnquam habe rehunce f f eó lum, fa l t é 
in adultís^nam de paruulis certa lides eft j bap t i ímü 
pofíe habete in eis hunc e í fe f tum, &: folüm i l l u m . 
P r imum conftatextraditione Ecc l e f í ^de | ü á dice-
mus l.itiús in materia de Baptifmo. Secundurn vero 
conf t a ' j qu iaan tebap t i ímá lem charaólerem nullus 
eft capax g r a t i x U c r a m é t a l i s j p a r u u l í e r ^ o ^ i i l p r iús 
baptUmum recip¡a!n ,non pc í fun t rec ipere al iudla-
cramentmn,nfceffe£l:ú eius; íi autem rec ip iü t pr íus 
baptilmunv neceíTceft, v tpr imam gratiam per i l lú 
íufc íp iant .Deadui t i s e r g o f u n d a m é t u m efte poteft. 
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A quia non funt capaces primae gratia?, niíi l in t con t r i 
t i ,Deumqj fuper omrtia dil igant,f i autem huiufmo-
di difpoiitionem habeantjper i l lam iuftí í icantur j & 
gratiam primam réc ip iun t -e rgo nunquam i l lam re-
cipiunt per fac ramentú : qu ia , vel accedunt ad i l l u d 
cont r in ,ve l non^fi not^nullam gratiam recipiunt , l i 
vero p r iús fuere cont r i t i s iám pr iús fuere iutt if icati , 
quam ad ü c r a m e n t u m accederent, ergo non acci-
piunr per i l l u d gratiam primam,fed folü gratis aug 
m e n t ú . S o l ú m íingi poffet euentus qu ídam medius, 
fc i lke t quod in codem inftanti incipiat homo con* 
t r í t i o n e m habeie,in quocon fummatu r í ac r a t i i en tú j 
Sed, quia hic cafus eft:accidentarius, Ssregulariter 
ac humano modo feré non poteft accidere, ideb mo 
ral i modo l o q u e n d o , n e g a t u r , r a c r a m é t a h a b e r e h ü c 
eíFeíftum. Vel d ic ipotef t iuxtahancfeatent iam^in 
B ¿o etiam cafu c o n t r í t i o n e m an tecederé ordine na-
turáe v t difpoíi t ionem ad f a c r a m e n t u m j & i l ü rc ípo-
dere gratiam primam^ quse darerurex difpoí i t ione 
Operantis5ctiam fi facrarnentum non adeííer, í la t im 
vero i n fecundo i ígno natura: darialiquosgradus 
gratiae ratione facramenti per m o d ü m a u g m e n t í . 
Quod íi übi ic ías , hoc vider i con t r a r íum i n í ü t u t i o - Ohieñit» 
n i taitem eoiumfacramentorum^jux diximus ?per 
íe primo efíe ordinata ad dandam primam gratiam, 
Re{ponderipoteft,non ef fecont rar íum; qu ia ,v t fa - ^efpmr¡ti 
cramenta fint infti tuta per fe ad hunc effedum p n - * 
mx gratia?, fatis eft,vt no detur nifi in ordine ad a l i -
quod iacr3mentum,feu per vo tum eius, q u o d i n c ó -
n-itione includi íur¿ quandocunq; per illá datur p r i -
ma g r a t i a ^ f emiíí ío peccati.Et hace o p í n i o líe expl i 
^ cataefí Gab.Maior .Peni Soto, & a l i o rum, qui ne- G ^ r . 
3 gant Baptirmum , áUf Pcenirentiam habere v i r t u t é w<íí0?'* 
ad Faciendum homincm ex attri to c o n t r i t ú ex opa- Petr.sotOm 
re operato, quos infrá íuis locis i n particulari re-
fere musí 
N i h i l o m i n ú s dicendum eft, hsbere íacraméta v i r SacramentA 
• tutem coaferendialiquando primam gratiam : quge yimhahent 
efteommunior í en t en t i adoó io rUm difpurantiü de conferedidi-
Bapt i ímo ^Confe f iGonc , v t ftiis locis Videbimus. (¡uUo f r i m S 
Ratio vero eft i l la fuprá addada, quod facramenta gratiam. 
aííqua funt per fe infti tuta ad tol iendum peccatum j 
quod ex natura reí habet formalcm oppo í i t i onem 
cum gratia,& non nifi per illam expel l i rur íergo ne-
ceflecft,qubd faltem hace facramenta a l íquando ex-
pellant peccatum , & conferant primam gratiam ex 
opere operntcjaÜás nunquam efEcerent propria v i r 
tute i l l um eíí"e(5hl,propter quem funt inftitutaé Nec 
D fatis eft d i c e r c , q u b d d á t u r hxc prima gratia per con 
t r í t i o n e m , v t c o n r i n e t factamentum i n v o t o ; quia, 
l icet hic m o d u s c o n f e r e n d í gratiam verus fit, quan 
d o t o n t i n g i t haberi con t r í t ionem ante facramentúj 
tamen,fí hoc femper eft neceíTanumjnúquam fácra-
m é t u m habebit íuum cff'eótú ex opere operato , nec 
ex propria eíficacia facramentorum.Quia con tr i t io* 
qusanteceditlufceptior.em rea lemfacrament i je t iá 
íí dícatur í ac ramentum in Voto includere,ramen no 
confevt gratiam ex opere operato,vt infrá dica, fed 
folúm iuxta menfur.ttn diípofit ionis operát is : ergo, 
fí íevnper necefíe eft,qubd praecedat prima gratia da 
ta per con t r í t i onem, nunquam íac ramen tum h a b í -
b i t v i fuaproprium fuumcfFeótum; vnde refpedu 
i l l ius quodatumodo fruílrá eliet talis inf t i tu t io : 
nunquam enim af íequeietnr í uum p i imar ium íi-
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nem, fed aíTecutum femper fupponeret. Ex quo et iá A 
fieret, ve facramentorum inf t i tu t io non contul i í fe t 
hominibusfaci l iorem aliquam viam o b t i n e n d í p r i -
mam gratiam , quám fine facramentis haberenc, 
quod etiam eft contra finem horum facramehtó-
r u m . Q u o c i r c á negandum eft,necefl*ariá íemper eífe 
contr i t ionem ad confequendum per facramenta hu 
iu fmod i e í f e d u m j fedíufficere i n t e rdüm at t r i t io-
nemj vt i n materia de Bap t i lmo , & h t i í i s de Poeni-
tentia dióluri fumus. 
Secundum dubm eft, an omnia facramétafub ali 
qua ratione habeá t per fe,& ex v i inf t i tut ionis fuá», 
primam gratiam conferte.Quibufdamenim necefla 
r i u m hoc videtur propter definitionem Concil .Flor 
r en t .& Tr id .docent ium, facramenta nouae legis con 
ferré gra t iam, Srcontinere i l lam j quod neceíre eft 
i n t e lhg i de prima gratiainam,fi aliqua t a n t ü m h a b e - B 
rent v i m ad augendam, vel intendendam gratiam, 
de i l l i s non poífet fimpliciter verum efle, qubd gra-
t iam c o n t ¡ n e a n t , & i l l a m conferre poífint: tum quia 
grada fimpliciter d ida non fignificat íolíim in ten-
fionem gratije , fed ab ío lu té gratiam quoad totam 
íubf tant iam eius:tum etiam, quiaconferre gratiam, 
n o n fignificat augere, fed da ré i l lam fimpliciter, 8c 
a b f o l u t é . C o n f i r m a t u r , quia homo non dici tur me-
r c r i gra t iam, fed t a n t ü m augmentum gra t ix i quia 
n o n poteft mereri gratiam priman^ ergo , f i aliqua 
f ac ramen ta ,po í r en t r an tüm augere g r a t i am, & non 
conferre primam gratiam , i l l a non dicerentur fim-
plici ter continere gratiam,vel augere i l l am, íed tan 
t ü m fecúdum quid ,vei pofle grat iá augere,ergo ne-
ce í rec f t ,v t fa t eamur , o m n i a / á c r a m e n t a habere v i r -
tu tem ad coferendam primam gratiam. V n d e , c ú m Q 
i l l a m non habcant,nec habere poífint nifi ab i n f t i t u 
t ' ¡one ,coníequenter dicendum efl, aliquo modo feu 
í u b aliqua ratione habere hanc vir tu tem exvifuac 
in f t i tu t ion i s . Qubd fi inquiras,quomodo hoc non 
pugnet cum tertia afiertione fuprá pofita,quam cer« 
tamjSr ab ó m n i b u s receptam eífe diximusjRefpon-
deri potcft3in facramentis pofle confiderari , aut ge-
nér ica r a t íonem facramenti noux legis, aut fpecifi-
cam-jin tertia ergo aífert ione folüm d i d u m eft, non 
omnia facramenta fecundilm proprias &fpecificas 
radones eílé inftituta adeonferendaro primam gra-
tiam,hnic autem veritati non repugnar, qubd fecu-
d i l m genericatn rationem facramenti noux leg i s 
omnia fint inftituta ad hunc effcdumjatque ita fub 
hac ratione genérica dicuntur habere v i m per f e , & 
ex inft i tutione fuá ad primam gratiam confe rendá . D 
Sed hxc fentétia nobis non probatur propter fe-
q u é r e s caufas. Pr í ina ,quia nu l lo vel debiliflimo v t i -
t u r fundamento.Nam,cum Conci l la d i cun t , facra-
menta nouxlegis có t inere gratiam, aut daré i l lam, 
non loquun tu r de prima g r a d a , f e d a b f o l u t é , p r x c i -
íé &abf t ra¿ té de gratia,fiue prima fit, fine fecunda. 
Q u o d patet,tum ex Conc i l .F lo ren t .nam,pof tquám 
dixit,noftrafacramentacontinere g r a t i a m , & i l l a m 
d i g n é fufcipientibusconferre,fubdit, Perbaptifmum 
enim jpiritualiter renafeimur ,per Confirmationem auge* 
tnuringrat ia ,& rohoramurin fide^renatiautem,& robo* 
r a t i , nutrimur diuina Eucharijline alimonia. C ú m ergo 
Conc i l i um hxc verba proferat vt continentia fuífi-
cientem explicationem &proba t ionem generalis 
conclulionis pri í isporuaeíneceírecft jVtper gratiam 
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intel lexeri t ,vcl primam,vel fecundam. T u m edam, 
quia Conc i l .T r iden t . f e f s io .y . cano . í . cúm dici t , sa* 
cramenta nou£ legis continere g r a t i a m } i á á i t i l lam part i-
c u l a m , ^ » » fgnificant'.non omnia autem facramenta 
fignificant gradam primam j fed vel hanc, vel aug-
mentum eius.Tum deniq;,quia fecunda gratia, íeu 
quil ibet gradus grat ix eft,vera gratia,ficut qui l ibet 
gradus caloris eft calorjvnde in fcriptura,qui in gra 
t iaerefc i t , iuf l i f icar i dicitur, iuxta i l l u d Apocalyp. 
vltimo,jQ«í iujlus ej},iujlificetur adhuc .Ecc lp í . iS . Neye* 
rearisyfq; ad mortem iuflificari. Et lacob . i . E x operibus 
iuflijícatur homo;(\wx teftimonia Je augmento gratix 
expofuitConcil .Trident .fef l io.^. cap.io. ergo exeo 
dogmate C o n c i l i o r u m , qubd facramenta habent 
v i r tu tem ad conferendam gratiam,non poteft c o l ' i -
gi jomnia habere v i m ad dandam gratiam pr imam, 
í e d a b f o l u t é , v e l primam,vel fecundam. 
Secudacaufa cft^quiailla metaphyfica dif t inét io, 
de facramento fecundúm genericatn, vel ípecificáin 
rat ionem, edam eft fine fu ndamentoconfida^ quia 
íacramenta í u b nulla ratione habent v im ad con fe-
rendam gratiam, nifi ex in f t i tu t ione ; C h r i í l u s aute 
r u l l a m inft i tut ionem facramentorum fecitfecun* 
d ú m genericam rationem, feu generalem ó m n i b u s . 
V b i enim ralis inf l i tu t io t rad i ta eft f vel quo funda-
mento affirmari potefl? Solúm ergo inf t i tu i t fingula 
Iacramenta ad fuos fpeciales fines, & e f F e ¿ t a s , & ex 
inf t i tut ione fingulorum ortum eft,vt omnia, & effe 
¿ t u s e o r u m inter feconueniant in a l iquibuscom-
munibus rationibus, quas in te l leé lusabf t rahere po 
tcft,ac p rxc i l é confiderare; quod ad noflram fpecu-
lationem pertinet,non ad prafticam & moralcm i n -
ftitutionem^quxper íe relpicit particulada , & p r o -
prios,ac decetminatos fincs,non verb generales ra-
tiones,nifi quatenus in fpecificis continentur • ergo 
ex inft i tutione facramentorum non poteft c o l l i g i , 
qubd fecundúm communem rationem íacrament i 
habeant aliquam propriam vi r tu tem , prxter i l l a m , 
i n qua conueniunt , ratione propriarum &fpccia* 
I i u m i n ñ i t u t i o n u m fingulorum facramentorum.Ex 
quibus folúm poteft col l ig i conuenientia incaufa-
litate gratix,abftrahendo á pr¡ma,vcl fecunda. Con 
firmatur, quia alias omnia facramenta nouxlegis , 
faltem fecundúm rationem genericam, eflent per íe 
inft i tuta ad delendum peccatum mor ía le , quod eft 
a l i e n u m á c o m m u n i d o ¿ h , i n a , & ab omni andqua 
t rad i t ione . I t em,a l i á s quodlibet corura po í íe tper fe 
& exintendoneaflumi ad hunccfFe(rtum,faltésquá-
do non poífet applicari facramentum Poenitentiar. 
Vndeprobabi lef ieret , tunepoffe facramentum fu-
m i cum fola attri t ione cognitarquia per íe, ac praci-
p u é fumitur ,vt primam gratiam conferat.Deniq, fe 
q u i t u r , fingula íacramenta habere per fe dúos effe-
¿ lus g ra t ix , vnum ex ratione g e n é r i c a , feilicet p r i -
mam gratiam,alterum ex rationefpecifíca,íci l icetin 
t cn í i onem. Vnde fieret, facramentum femper daré 
diuerfos gradus g r a t i x , ratione generis, & fpecieij 
qu i a , f i homoacceditad facramentum iam iuftifica-
tus,recipitaugmentum gratix , rat ione facramenti 
talisfpeciei: non priuabitur autem alio f r u ó t u , v t 
refpondet ra t ioni genericx, quia facramentum per 
fe inf t i tu tum ad dandam primam gratiam , fi inue-
n i a t lub iedum grati im,non priuaturefFe¿l:u,feddac 
al iquod augmentum loco p r i m x g ra t i x : ergo idem 
erit 
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erit de facramento quolibec fecundüm gencricam 
ra t ionem, fí r ecundüm il lam inf t i tu tum eftad p r i -
mam granamconferendam.E contrario vero, í i a o 
cedensad facramenrum e íHn peccato^ recipietpri-
mam grariam per facramcntum , lecundúm generi-
cam radonem eius,& cune iam eritfubieólum difpo 
í i t u m , v t idem facramentum fecundüm rationé fpe-
cificani aliquod augmentum gratiae iili t r ibuat .Híec 
aucem omnia abfurda funtjSc line fundamento. 
Tertia caufa, propter quam poteí l ha:c fententia 
improbar! eftjquiaex nuí lo effeólu facramentormn 
colligi poteí l hicmodusiníl i tuuonis3feu caulalita-
t isper f e p n m s g r a a x , vtexdicendis dubitatione 
fequenii magisconftabit.Dicendú ergo eft,no om-
nia facramenta efíe per fe inftituta, neqj fub ratione 
fpecificaj neq; í ab ratione genérica ad primam gra-
tiam conferédam. Quod fatis probatum eft ex diólis 
contra prsecedencem tententiam. 
' j fnmmA fa Sed tune iníurgic dubitatio tertiajan de fa í lo om 
(rmeniu pof nía facramenta poffint aliquando conferre pr imam 
j¡nt ¿HquZdo gratiam.Et ratio dubicandi ori tur ex prscedenti du 
conferre f r i - bio.Nam aiiqua funtfacramentajquíe non funtinfti 
IMÍÍ;» gmíw. tutaad dandam primam grat iam5Vtdi¿lum cftjergo 
illanunquam poterunt conferre huiüfmodigratiá. 
Patet coníequencia ,quia facramenta folüm ab i n f t i -
tut ione habent qubdgratiam conferre poí rmt :e rgo 
feclufa in í l i tu t ionc non poífunt illam conferre. A r -
que i ta fentiunc omnes ,quinegát¿ C o n f i r m a t i o n é , 
É x t r e m a m vndioneir!3aut Euchaní l i am, faccre ho-
minemex attrito contritum , quoscommemorabi-
mus tradando de fingulis facramentis. 
N i h i l o m i n ü s con eraría fententiajSc magis pía e ñ . 
Se probabilior,quam D.Tho.vbiqjdocetjtradando 
de ííngulisfacramentiSjVtfuislocis videbimusjque 
Be difcipüli eiuSjSe- m u i d alij í e q u u n t u r , quof3 ibidé 
refererauSjnecogamur in mukipl icandísj&repecé 
d isa l le^a t ionibusprol ix ioresc íTe . Ratioautem ge-
neraiis íoiüm eft, quía omnia hxc facramenta l un t 
per fe ia í l i tutaaddandumaliquem gradum gratiaej 
ergo3íi íubieótum n5 habet difpoíicionem repugna-
tem aclualitergvatiíejfemperilluconferentj vel per 
modum augmcnti / i fubieólum fit iam g ra tum, ve l 
permodum primí?gratis, í i fub iedum nodümerat 
iuíHficatum. Probacur confequentia, quia , fi homo 
bona ñde accedat ad facramentum p u t a n s í e efíe i u -
fíificatum 3 non peccatj S íconfequenter nonpon i t 
aftualem obicera gratise.-ruvfus fi cum talí bona fide 
habet attmionera peccati,eft ita difpoíituSjVt ex par 
t e fub icóünon r epugne tpecca tumexpel I i5Segra t tá 
ínfundi^ergo ex parte etiam facramenti non repug-
nabit ex defeótu virtutisj&' inft i tut ionis daré gratia 
pr imam. Probacur ha?c vkima confequentia3 quia 
non eft minoris v i r tu t i s , augere gratiam, q u á m il la 
infundere: ñ e q u e primusgradusgracise eft excellc-
tior, quám fecundus;neq;a¿tiuitas facrarattiper fe 
requi r i t ex parte fubieótijiiififolam non repugnan-
t iam cum capacitate obedientiaü. Etexplicatur á í i-
mi l i ,nam facramenta per fe inftituta ad dandam p r i 
mam gradara, quando eam iam infufam inueniunt, 
augentillam, quanuis non í in t per íe inftituta ad au 
gendumjergo & e contrario lacramenta per fe i n f t i 
rata ad augendam gratiamjquando i i lam non inuc ' 
niuntinfufamjinfundentiilam, fi aliunde obicé no 
inuenerintj eíl enim eadem ratio. Ex qua faciíe eft. 
A r é f p o n d e r e a d r a t i o n e m d u b i t a n d i í n principio pofi 
camjneceí feef tenimjVtcotushic eíFedus manetex 
Chr i f t i inf t i tut ione,vtargumentum concludit , t a -
raen non eftneccífejVtex rali infti tutione fit facra-
mentum per fe ordinatum ad hunc effeñumjfed fo-
l ü m ex accidenti, í icute t iam baptifmus non fu i to r -
dinatusex fuá inft i tutionead dandum gmiaeaug-
mcntumjfedcancúm ex accidenti. I taq; volui t C h r i 
ftus, vtha;c facramenta per fe 8c ex intentionc n o n 
fumantur ad hunc efFe¿lum,íi camen conungac, fu-, 
raiadpropriumeffeélum, nontamen in gratia,fed 
cum difpoíitione non repugnante/ed íuííiciente ad 
primam grat iam,tune illam conferen t loco i l l ius 
gradus gratiae, quem per modum augmenti datura 
eírent ,f ifubic¿tum eífet antea iuftificatum. 
Ex di£tis haólenus conftat, quid dicendum íit d ¿ 
B v i r tu t ibus in fu í i s ,& donis Spir i tusfandi , qus habi 
tualem gratiam comitari folent ; an feilicet hasc per 
facramenta in tendantur»vel augeantur. Dicendum 
eft enim ex communi omnium fencétia, hsc omnia 
i n f u n d í , vel augeri cum gracia ipfa íeruata propor-
cione. Icaque,fi per facramentum infunditur prima Minutes, &¡ 
gratia perfe, vel ex accidenti, eifdem modisinfun- detiA spiri* 
duntur v i r t u t e s , & d o n a , & i n eodem gradu , in quo tus janfii in* 
infundi tur gracia, atqjidem crt p r o p o r t í o n a i i t e r d e / « « ^ « ^ f í 
augmento.Itafenciuntomnes T h e o l o g i , 8«rGolligi apgentur pef 
poteí l ex difeurfu Conc i l i j Tridentini, leiT.6.&.7.ná /«c^wew^'wí 
i n priori.e^.definic, hominesiuftificari perfufeep- modo per /?,-< 
t í onem gratis 8¿ donorum^quaminferius vocat iu- modóexacci', 
ftinam3qu3e eft vnica caufaformalis noflrseiuftifica denti. 
t i o n i s i & h u i u s i n f t r u m e n t a l e c a u í a m dic ice í febap TridLfejf.é* 
t i fmumiinfeíTioneverb feptimadefinitjomniafacra e^7' 
C mentaconferregrat iam;inte l l ig i tergodegrat ia iu 
ftificationiSjVtíbidem ioquiturcan.4.eamquc gra- Cun.^.^r 6» 
t i am,& iufticiam appellat can.^.ergo fub giatiajqu^ 
e f te í fedus faeramentorumjincludücur vir tutes , & 
dona. Ratio etiam hoc conu inck , quia vir tutes , & 
dona func veluci pa í l iones , feu proprietates confe-
quences gratiamjled,qui dat forraam, dat confequé -
t iaadformara , p r s c i p u é í i fitagens perfeclum. E t 
haec ratio etiam probar, infundí h x c dona per facra-
menta cum proportione debita; quia propriet^s* 
quse comitatur formamjíi debito modo fiar, infu n -
didebet cum perfedione, in tenf ione ,vcI l emi f ' 
fioneproportionata formae; &hocper t ine tadper -
feótumftacum ipfius g r a t i s , S í to t ius fupe rna tu ra -
lisiuftitiae. 
Dices, aliquando poteft homo accederé ad facra- ohiefth* 
D mentum magis d i f p o n t u s a d a u g m é t u m fidei, q u á 
caritatis; vel teropeiantise, quám iuftitise, &í i c de 
caecerís. I tem , qusdam facramenta v i d e n t u r p r i n -
cipaliüs infti tuta ad perfeólionem vnius v i r tu t i s , , ., 
quám alteriuSjVt Confirmatio ad robur fidei,Eucha 
riftía ad nutri t ionem caritatis, Extrema vnól io ad 
firmítatcm fpei. Refpondetur , difpoíitionero fufei- So1hUí%i 
pjentís3penfatis ó m n i b u s , confiderandam efte i n 
ordinead infuíionem,vt;l augmentum gratise hab í -
tualisrnam, l icét h-xc diípofino fir aflus alicuius v i r 
tutis5& interdum ex mul t i s ,& varijs aólibuscoalef-
c a t , tamen moraliter coní idcrata íufficiens efí ad 
confequendos tot gradus gratis per lácramenta.38c, 
c o n fe q u e n t e r í u ffi c i t a d e o 1 d c g r Í d u s i n c ar t e r i s v i r 
tutibus38¿: donis; quia hsec dátur cocomirater cü ip 
ía gratia. Et in hpc cade eft ra t io , '^ proportio íaci a-. 
T o m . j . E m e n t ó -
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m e n t o r ü o m n i ú j n á licét per auxilia aílualia quaedá A 
facrametamagis i u u é t a d a ó l u s q u a r ú d a m v i r t u t ú , 
q u á m al iarúj tamé i n infulione grati^ habicualis om 
nia primario refpiciunt gracia í a n d i ñ c á t é , &• confe-
omnidíacrd- (:íutinQvwii:mtQS3^ dona, quaeillá comitantur .Vn-
^/o re / l i f^Mí cramen.ca PrinciPaíiter propter aliquos fpeciales 
^ a f t u s v i r t u t ü j t a m é hoc ipfo, qubd p ; ra t iáconferüt , 
prattam latí' . r , • ^ a P 
HilicKnte dancetia con íeque tc r vncutes, & dona cum debita 
proporcione. Quod e t i á inuarepo te f t adper feó lum 
v í u m cuiuíl ibet v i r tu t i s , quia virtutes omnes con-
nexse funtj & fe fe mutuo iuuare polTunc. 
0 V a 
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Vtrum facrameta conferant aliquam fpecialem 
gratiampraterjtratiam itirtutum > & dono jg 
rum3& quiállU f u , 
V x haólenüs d ix imus , eommunia funt ó m n i -
bus íacramStis,fequicur,vc explicemusjquo 
modo in hoceffeótu differat.In quare Theo 
l o g i omnes conueniuntj habere í ingula íacramenta 
proprias facramentales granas, quas eííiciút.Ita do-
c é t D . T h o . h í c & i n quarto.d.i.q.i.ar .4 .qu^ftiucuIa 
Sdcrámetum 5.& D.Bona. arti.i.q ,6 .Richard.art .4 ,q. 4.& re l iqui 
fuam quod<¡; Theo Iog i ,& Alenf .4 .paríq.8.mem .4 .ar .2 .§.i .Etratio 
gratia fuera,- e f t ,quiaracraméta ad diiHnólos fines o r d i n á t u r : v n -
m í t c t l m e f f i ' de necefle.eftjVt d i l l i ndos habeác eflfeaus. Deinde 
quia, í i orania e u n d é omnino haberenteflfedü: non 
differrétformaii ter i n racione facraméti,ideft, in fig 
nÍf icat ione,& caufaiitace gratiaejíed tancú maceriali 
ter i n ritu,reu cxremonia ad íignificandu3& efficicn 
d ü impoíica.Itc hinc fieret,non eífe quaedá facramé- i ¿ 
ta magis neceííaria ad ía lu té ,quáal i s jnec polTet red-
di ra t io ,curquaedápof fenc icera r i ,&nó alia; neede-
niqj,cur eíTenc tot lacraméta multiplicaca, fi omnia 
ad e u n d e g r a t i í e e í f e ¿ t ú e í f e n t o r d i n a t a . Neceííeeft 
igitur,eífe¿i:us grati^^qui per diuería facramenta co 
feruncur jaüquo modointerfe diíferre. 
Ex quo fie prirnbjfacramentalesgracias diuerforü fa 
c r amen to rú d i í f e r r e aliquo modo á c ó m u n i gracia 
; v i r t u c ü , & donorü^quia nopoifent graciae facramen 
esgraUd; dtf taj£s jnterfe differre5nifi etiá aliquo modo diftingue 
ferunt a com rentur ^ effe^u gratiae, vc l al iquid p ropr iú ,& Ipe-
graua c¡ale 3dderenC.Diceturforcaíre,folü in hoc di íferre, 
cj) gracia in comuni abílrahic á prima,vel íecúda;& á 
gatiaintenfa,vel remiífajfeu á cali,velcali gradu gra 
t is^íacramérales vero graci^ includút decerminatio-
né,rci l icec,qubd fie prima,vel fecüda,qr decur in tan ^ 
tójVeí tali gradu. Sed licét hsee difíereua ex parte ve 
r a í i t j carné noeftfufficiéSjqimad varios fines,8¿:ef" 
Jtefuuti», f e ñ u s f a c r a m e n t o r ú , n ó f a n s e f t i l l a d i u e r í i c a s i n gra 
dibus gracije^iiia hxc cátú eíl fecundú magís Se m i 
n u s i n c r á e a n d é racioné gracis; vnde propcer hac fo 
lá caufa no e í íent mulcipJicacafacramentí; , nam idé 
fjepiüsrepericLÍ poílet omnes hos gradus confene; 
oportetergosvc íit aliquaformalis diueríicas in ipíis 
donis graci^,qu^ per fácraméca cófer í í rur .Et de hac 
diuerlicaceinquirimus, q u i d í i c , 8¿:in qwo confií lat . 
I n qua re qu idá dixerunr,graciam lacramentalem 
vniufcuiufqjfacramenci addere fpecialem quendam 
habitum d i í l i n d u m á gracia fan¿Hficante,qu^ eft i n 
eífentia anim3e5& ab ó m n i b u s vir tut ibus infuíis , & 
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t an tur . Ica rcn t i tPaIud . Ín '4 .d .2 .q .3 .Etex i f t imat ,e f -
fe opinion&m D . T h o . quam diciceífe í i n g u l a r é , & 
conc ra r i ácómun i op in ion i alioríí doóioiu.; verú ca-
rne n e f t jPa lud .nunquáexpre í féd ice re , hanc gracia 
facramencalé eííe habi tú ípec ia lem; mulcúm tamen 
indicatjquia,!! de auxilio cancúm loquereiur,n6 ef> 
í e t cu rex i f t imarec ,op in ionéfuameí re f ingu?aré , 8c 
c o m m u n i d o í t r i n a ? contrariá: ipfe tamé nullá racio-
nem adducic, quae probec,h3nc graciam deberé cífe 
habitum,fed folüm elTe aliquid p r o p r i ü , & ípeciale 
in fingulis facramencis. Hinc vero poceíl concludi, 
qubd fít habicus,cum,quiaica dacur per lacramenca, 
ve permaneat& duret,quandiu. homo non poíuer i t 
obicem: cum eciam , quia alias non poífee fieri per 
facramenca. 
Dicendum vero eíl pnmb,pcr nul lum facramen-
tum in fund í , vel augeri aliquem babirum, qui non 
infundacur,velaugeacur per alia. Q u ó fit, vtfacra-
mentalis gracia non addacaliquem habicú vhra gra 
tiam v i r t u t u m , & d o n o r ú . Non agimus de c h a r a t í e 
re,quia de i l lo eft fpecialis fermo.q.iequenci:& ma-
gis annumeracur inter gracias gracis dacas,quám in 
ter dona gratise gratum faciencis. Ec ica aílertio pofi 
ta eft D.Tho.hicar t .z .S¿: A lex . Alenf.Bonauen. R i -
char.locis fuprá citatis,quam bene expoíuic Caieca. 
h i c , & Soto.d.i.q.j.art.a.Et ratione declararur,quia, 
vel calis habitus eflet i n eífentia animee, vel i n po té 
ti js. N o n primuiq^ q u í a a d fandificandam animam 
fuffici tgrat iaA' non poceft fingi alius finis, vel effe 
¿ tus ,qu i i n eífenciaanim^ fiatjprópcer qué huíüímo 
dihabicus fuperaddacur.Neq;eciam íeeúdú,quia in 
pocécijs folü infundúcur habitus,qui íunc principia 
fupern3Curaiiú,& honeftoru aóluú, íed per virtutes 
infufasTheologales & morales,& Spiticusfanáii do 
na fufficientiisimé perf iciütur noftrs potétiae in hu 
iufmodi a í t ibus :nec excogitari poceft aüqu isaClus 
huiuimodi ,qui ad aliquá VJrcucé infuíam, vel d o n ü 
S p i r i t u s l a n ó í i n o pertineat:nec íacramenta o rd iná -
tur, v e l r e q u i r ú c alia genera fupernacuraliü aótuu, 
vefacilé pacebic per í ingula bieuicer d i í c u t r é d o . N á 
Bapt i fmuSj&Poenieenciafolúordinácur ád infuíío-
né primse gratiSjSc remiífioné peccati; r equ í rú t au-
té fidem,&r pceni ten t iá . Cófirmacio inf t i tuta eft, v t 
det anim^ robur ad confkendá fidé,qui aftus folúm 
poteftjvei ab ipfa fide,vel á re l igione, vel á forticu-
dine,vel ácari iace,vel ab ómnibus his vir tut ibus íí 
mul proficifci: ñeque adhunc ñnem poceft facrati^é 
cum daré aliquem habitam ab his virtutibus d i f t in-
¿ lum.Simiücer Euchariftia ordinacur ad nur r iendá 
caricacem^vnde per fe iuiáac ad aólus deuocipn!s,ca-
ricacisjvel l imües.Icem Excrema vn¿lio,pra:cer re l i -
quias peccacorü ,quas tollitjcóforcac h o m i n é advin 
cedas tenraciones,qu^ in articulo moréis occur rü t ; 
quod no fie niíi per adlus fidei, fpei, poenitentige,^ 
aliara yi r tu tü .Simil icerfacramétú O r d i n i s , d a r í p e -
cialem graciam ad íanóle , ac re l ig io íéexercendas ía 
eras aiftionesad culcu Dei fpedances; vnde omnes 
a¿tus ,quiper hanegratiam fiunr,pereinécad carita-
temjvelreligionem,autalias virtuces. Deniq ; idem 
videre licec in Macr imonio ; aftus e n i m , ad quos 
talefacramencum ordinari p o c e f t , l o l ü m f u ñ e , v e l 
caftieatis, vel fidelitatis, i u f t i t i x , aue caritacis, íeu 
piecaeis incer coniuges ; ergo nullus ñng i poteft: 
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per facrsmentajcrgogracia facramentalis no addú ^ verbdicuntjnon fempcrcflencceíraríafacramenta 
\ aliquem habicuoi prxcer gracia vircticu, & donoru. 
9táiU fareí' j^ico fecundo, Gracia íacratnentalis addic fupra 
fintalis <tli- graciatn vircucú,&donóríí aliquod fpccialc auxiliú 
fuoi fp i^xle grat¡^ ordinatil ad proprium finem facramcci. Qub-
tttxilt» ttddu^  c¡rc^ ipfamct graciacómunis , quacenus per cale ía-
Jufr* gratia cramcncumdacurj&ordinacurad calé finé, &quaie 
lirtntm' ñus fub ea racione iili refpondec,acdcbecur exdiui 
na inftitucionc cale aux i l iú , poccftdici gracia facra-
mencalis. Hxc eft mes D.Tho.hic 8c facilé probacur 
pritnbcx diótis, quia nihil aliud relinquicur, quod 
gracia facramencalis elle pofsic, nec poceft incclligis 
qui aliud addac,(i non addic habicú. Secundo decía-
racurin í ingulisfacramentisaiam baptifmusdiífcrt 
rcipfa fufeepcaad obeinendos huiufmodi cffedus, 
femper camen conferri in ordine ad illa, feu in voco 
illoirum.Ego vero cenfeo ex conimuni,ac pfáicfa ra 
cionejSr iníiicucione facramenci neucrú horú fequi, 
arque adeb fieri poíre,vcaIiqu^ gracif eiuideni racio 
niscum facramenralibusexcrafacramencü obeincá-
curjvel per oracionc,&: irhpecracioné, vel per m o d ú 
merici.Racioeí^quia, licécfacramenco decur vircus 
ad aliquem effedum c5fcrcndii ,nó ftacim confticui-
cur,vc fie medm necelfarium ad caiem cfFeduiB, feu 
gracias beneficiü obcinéduumjpoceft enim eííecaufa 
de fe fuíficiensj&r eíficax,non camen neceífariaineqi 
propeereá facramenci infticucio eft fuperflua, fed eft 
a reliquis facramécis,quia per fe ordinacur ad dclen vcililsima ad obeinendam huiuímodigraciam,ecíam 
dum origiñaíc peccacum,& reliqua, q u i c ú i l l o c o n fine ípeciali impetracioneJ& merico operancis.Exe-
iun£ta éranc.acq; adeb ad dandam primam graciam, 
í ímplicicerprimam, id eft , quae primo homini in -
funditur incocovica cempore, & perqaamprimo 
ían&iftcacur & ideo dacur per modú ípiricualis rege 
neracionis,quia ficuc per generacionem dacur primú 
eííe reí genicxica per bapcifmum dacur primUtn eífs 
diuinUmj&cquia hoc perfeíké ficiri lege grati¿, ideb 
dacum eciam eft bapcifmo,vc fimul auferac,no folum 
culpas mórcales & veniales, led eciam omné poenx 
reaeum.Atque ica ipfa gracia prima ve regeneraciua, 
eft gracia (acramencalis huius facramenci: & hoc c f • 
fec íufficiens, ve diftinguerecur á reliquis: verifimile 
aucem eft, ac pié credi poceft,per hoc fácramsneum 
conferri aliqua fpecialia auxilia, vel ad fe conforma 
dum cum Chrifto,cui in bapcifmo homo confepcli» 
sur,veladferuandadiuinamandara;quiabápcifmus C 
cftprofefsiodiuinxlegis, velad d igné fufeipienda 
alia racramenca,quia eft ianua facramécorum. Idem 
fuo modo videre eft in Poenicencia; nam hoc facra-
mencum per fe eft infticucum ad remitcenda peccata 
morcalia poft bapcifmum commiira,& ad dádampri 
mam graciam.non primam fimplicicer in coco tem-
pore vit3C,fed primam poft lapfum & fpiricuale mor 
tcm : vnde non confercur per modum regeneracio-
nis/edquafifpiricualisrefurreflionisjfeu curacio-
ni$ & fanicacis animae;& prima gracia fub hac racio-
ne eft facramencalis refpeflu huius facramcnci,& c ú 
ea coniunéla eft remifsio zcernx poenx, non camen 
plenaremifsiotemporalis poenx , fed ea eftmaior, 
vel minor iuxea difpofitionem poenicencis: prxcer 
hxc verocredíbi le eft darialiquod fpeciale auxilia 
adefficaciusdeceftandumpeccaca, &facisfaciédum 1> 
procommifsis. Similcerin Confirmacione gracia fa 
cramencalisaddic fpecialeauxilium ad conftancer, 
ac firmicer conficendam fidem; vnde ipfummer gra-
tix augmentum, quod adhunc finem per hoc facra-
mentum dacur,fub ea racione,& quacenus habec an-
nexumprxdiftum Deiauxilium.facramencalis gra-
da dicicur.Ec ad hunc m o d ú facile eric, ¡n exteris fa 
cramencis hocdeclarare,neque concrahanc doí lr i -
nam D.Tho.ficcxpoficamaliquid difliculcatis obij-
ciendum oceurrk. 
Solüm poceft quis dubicare, an gracix facramen* 
talcs,feuaxiliailla,qux á nobis explicatafunt, pof-
fineexcra facraméca conferri.Quibufdam cnira v í d c 
tur nunquam alicer dari; quia alias facramentorü i n 
fticutio ctret fuperflua.fi alijs modis poífenteífeótus 
facramencoru obcincri,quá ipfa facraméca. A l i i 
>perancis. 
pío deciarari poceft in eífeólu CófirmarioniSjnam í¡ 
quis non Confirmacus,ficin necefsicace,vcl pericu-
Jodeferendi fidem^oceftjfifaciacquodinfeeftjob-
tinere á Deo omne auxiliú neccíTariú ad cohfícenda 
fidem,& canea caricaee, ac fíducia poceft orare D e ú , 
vcab ipíoobtincac fuperabundásauxiliuriixquale, 
& forcaífe maius,quám fie illud,qubd per Confirma 
eionem dacur. Cür enim hoc negádum eft curti Cocíi ] 
hoc cadere pofsitfub graei^ méricú, & per iuftá, ac 
honeftápecicioné pofsicdebico modo poftulari/Ne-
que oporeec fingere,qubd hoc fíat cú ordine, vel ex 
voto Cófirmátionis: quia nullaeft necefsieas huius 
voci,prxfertim fi verum eft,hoc fa¿ramecum nó efle 
íub pr^cepcoimpoíicum. Quocircain íingulis facra 
mencis confiderándüm eít, an fint media neceíTaría 
ad aliquos cíFcélus,^ q ü o m o d o , ve pofsít iudicium 
ferri ,an illicffeélus pofsint excracalia facramenea 
conferri: vc.v.g. Bápcifmus eft mediú neceífai iú ad 
remifsidné original ispéceati , St adchara£lere bap-
tifmalcmjCamcn n ó e o d e m modo j na ad pnoré eífe-
dum fulficit,^ in re vel in voco fufeipiacur:tamé ad 
pofteriorem ncceííc cft,vC re ipfá ápplicecur: ad alia 
verbauxiliaobcinendaeft médium vtile, non carne 
neceftarium.Ec i d hunc modum de alijscenfendum 
eft,ve propriüsin í ingulis facramentis dicemus98¿ 
In fequeneibusfeélióni'sus aliqua accingemus. 
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Vtrumfacrameta femper coferat fuos effeBus 
g r A t i & ) & qua difpofitione ad hoc reqmranty 
IN hac qüxftione,ficuc in precedencibus, non agi-mus de charai5lere,fed folüm de gracia fanñifícá-ce;& prxcipuécradtacur h^c quxftio de gracca ha 
bicuali vircucum,& donorum, & de augmentoeius: 
fimul camen aliquid dicemus de gracia iacramécali, 
feu de auxilijs gracix,qux per facramenea dancur. 
Primo ígicur ftacuéda eft generalis regula in hac 
roateria,Sacramenralemper aeq; infallibiliter con-
ferrx graeixefifeduw non ponencibus obieem.Qua "", . 
bus obteem m 
ptnenti» 
Tridencinuiíi.fefsione.7.caoon.7.dicen$,Sij«íí</iA;e- S"*'** 
rit , «0» dAri g r ú t i n m f e r hkiufmodi faertmenu, fent- * * 
f er , & omnibHí j quantum eft ex parte D e i , etiat» fi rité 
•t* fufcipiéntjfeddUtittáudoy &>é¡iqnibu¡s*mdemAfit.'R.z* 
t ío eft primo, quia facramenea nouae legis fuñe í igna 
T o m . | . F a gracix. 
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¡nf intes quo-
rum ¡AcrAme-
torH funt cd' 
paces, eorum 
graiiae.non prognofticajfed áemonftrat'ua jíígnifi-
canter^o gratiam , qux in corum fufceptionc con-
fcrturjfunt autcm lacramcntafigna vcra,&infall ibí 
lia cúra lint ab ipfo Deo tradíta, & iaipo(ita:crgo ne 
ceílVert,vt,quancum eft ex parte ipforum , fcmper 
¿onfefant giatiam.vt eorum (igniñcatio femper ve-
ra íit.Qu >d índuólíone mamfcfté dcclaratur,nam li 
h.zcverhd-tHoc eft carpas meum, non femper haberent 
íacramenralem ef íedun^non poflent femper efle ve 
ra,& fimilíter,íl íacerdos non haberct virtutem de 
fe cercam,& eflicacem ad remittenda peccata homí-
ni dirpo!ito,Don poíTec femper veré diccrejfiga teab 
/O/HO,SÍ fie de caeteris.Secüdb «fl: ratio á priori, quia 
omniafacramenta habent coniundtam promiffioné 
gratix á Chrifto datam , vt eft i l la. Quimaaducat httne 
f)<trje»f,xÍHe't i» ¿tcrnumiSt iWa'.Qtiorum femiferitis pecia* 
tit3remi!futttHr e i s . P i o m i t í í o autem Chriftiefl irfalli-
bilis,eo modo,quo fit^nam fieft abfoiuta/emper im 
pleturjli autem eft códitionatajneceíTe eft etiam itñ-
píeri.íaltem poíita conditione.in prjefentiauté non 
pocuite í fsonininoabíolutatquiaindifpol i t i ,atquc 
indigni homincsjnon lunt pro ¡lio ftatu capaces di-
uinaf gratiacjergo.neceííeeft, vt faltem fie conditio-
natajquiaalioqui nullaelfet promilíio 5 non potuic 
autéconuen icnt ior conditio poni , quám fi in fuf-
eipiente non íit obeXiid eft,aliquid diuin^gratiae re 
pugnans.Tertibcoihgi poteft harc veritas ex princi 
p ió ruprapofito,qubd facraméta haecfuntcauía gra-
cÍ£,quod habent ex fuá inftitutione. Nam hxc infli-
tutio eadem femper immutabilis perfeuerat:ergo ex 
vi illius lemper habent íacramentaeandemvim ad 
gtatiam conferendam:ergo,po(ita inftitutione, iam 
funt veluti caufac r¡aturales,qua» femper operantur, 
fi ex parte fubie<9i non íit tar tarepugnantia, vt fit 
omnirto indirpofitum ad effeítum talis caufae. 
Ex quo principio fequitur primo, quaeftioné hac 
nihil difficultatis haberein infanribus, refpedu eo-
rum facramentorum.quorum funtcapaces;qusacer 
tum eft femper,&infallibiliter habere in c isefredü 
— .- ..^ —., — — - — — — . 
r ü . ™ ' gratÍK,fi facramenta trié corificiantur^Seapplicen 
Bnperctpíut. tur. Yn£je fjCramentum Baptifoji íemper & infallí-
biiJterin his habet efFe(ílum,ta.OT charaóleris, quám 
grat i í ;quia huiufmodi infantes non poflunt pone-
re obitem,ciim non fintcapacesaftualis culpx,S¿: 
ad rerniíHoné br íg ina l i snu l la ine i s requiratur dií-
pofitio.Suppofito autem Bapttfmo, fi Confirmado, 
Síwe chArA&e ve! aliud fimüe facramentum il l istribuatur.etiá ha 
re baptifmali bet infallibiliter cffeíítum, propter candera caufamj 
non esl ctpAci neceífe etl autem fupponi Baptifmumjquia fine cha 
tas <xd reliqna raólere baptifmali non funt capaces aliorum facra-
fécramenta, mcnroruni5vt pofteá dicemus. 
Secundo fequitur; ex malitia vcl indífpofitione 
íufeipiencis fien poífe , vt facramentaiw íuoeífeftu 
piiuetur,^^ ciaré figuificauit Cons i l^Trid . addens 
íl lam particuíam,f«i«««»í eft ex pane &ei : &: in can. 
g.cdm definir facrimentaconferre gratkím non po-
nentibus obicem, quomodoetiam locutam fuerac 
Conc.Flor .Cuius rei caulam egregictradsdit C Y p . 
£uprá)his vcrbis.iVofi poffnnt tamen Spiritus efe pArtici* 
pes^uorum infidelitaSyyelindignitai tanta fauBitudini w -
tradicit;ideó^Healijs funt hac muñera odor v i ta in f i tam? 
alijs odor mor tí s in mortemtfuia otnniuo tuflum e/7, y t tan-
to priaentur beneficio gratU contemptores, nec in indignis 
u n t a g m i a f H r u á s f i b i f t c i é t m a n j i w m * Eandcsn ien* 
A r t l d I I I 1 . 
A íemiam habet Auguft.Píalm, 14X. circa fin . dicens, 
jNotteíi malHiHyOuúd datar . Sed bor.um mal* in iitdtciu dw 
tur : bene enim efje uon poiep. waik accipienti quod bonum 
f/?.Qu2E lententia habetu¡ in lib.fentcnt.Profpe. nu. 
é^.&r proptereá dixit idem Auguft.lib ft.de bapt.c.j, 
Heminnm deberé efle ¡(curum de efieíiu facramentij icét / « -
crameHtum fufeeperit ,tii/í fit corde d i f p o f i t u s i q ü i a v t í á é 
Auguft.airPraI.77 . Lirét ómnibus communiajint fatu* 
menta ^ non tame ómnibus tomunis cjl gratia, q u o d e t i á r e 
petit concio.i.in Pralm.103. Supereft verp explican 
dumsquaB íít indignitas,vei indifpofitio, quas impe-
diré poteft cffedum íacramenti-^, quoniam priua-
tio per habitumcognofciturjfimul explicandú eri.tj 
B quacdifpofitiofitneceífaria in íufeipiente adhunc 
Secúclb ig i turdicendú eft,pccc3tu raortale a£hi Peccatu mus 
commii íum in ipfa fufeepcionefacramenti impedi- tale ? /» 
reomnemeíFeíhlgrat iaec ius .ncfc i l icet tunc císnfe facraméñ jHf 
ratur í an yerbpoífitpofteá reuiuifcerc,& conferri, cepthnetm-
infei iüsdifputandumeft fe¿l.6.Et hocfenfu concíu mifjum^tjft, 
í i o e f t c o m nunisdo¿lorum,& certajquiapcccatum Rum gmii 
mortalein adu rcpugnatdiuinsgratÍ9e,&ideb,qu5 tunciwpdiu 
d i ü ü l u d durat,gratia infundí no poteft: ergo,fi du- , 
rat tale peccatú,quandiú facramentú fuícipitur,oon 
poterittunc facramentúgratiam praeftare. Aeqj ita 
fequitur hace aífertio ex iilo principio^quod íacraroc 
ta cotiferunt gratiam non ponentibus o b i c é , cuias 
fenfus nófo lüm crtaffirmatiuus}prout verba fonat, 
Q ac praefeferuntjfed etiam negatiuu$,qu¡ virtute in i l 
lis verbiscontineturjfcilicetjqubdfacraméta gratiá 
non conferuntponét ibus óbice jnullusatite maior 
obex poni potcft,quám aduale peccatum ínortale. 
Tert ibdicendú eft, Vt facramentú cóferat gratiá 
primá.neceíTariá femper effe ex parte fufeipiétis ali-
qulaótualé diípofitioné,quafe ad gratiá fufeipiédá 
itapraEparer,vtilli obicé no poBat.Hjcc eft certafen 
tentia,dequavideri poteft Gab.in.4.d.i4.q.z.ar.i.& 
Pet.Sotdeói.^.defacra.in gen.& leÁ.7.de confef. Et 
probatutjquia facramentú nó dat prima gratiá, nifi 
homini fufeipiéti illud in peccato, vel origiíial¡,vel 
mortali.quia vt prima gratia dari pofsitjfupponitur 
in fubiedo priuatio eiusjpriuatio auté grati^ nó eft, 
nili per peccatúor ig ína le , vclmortale, ná peccacü, 
& gratia immediaté opponütur fecundfi ordinaria 
potentiájde qua loquimur.Vndc etiá fit,vt nó poífic 
facramentú prima gratiá conferre, nifi expeliendo 
peccatuonginale,vel mortale habitúale ; quia non 
polfunt fimul eíregratia,&: huiufmodi peccatumjer-
go,vt facramentú pofsit gratiá primá infundere, ne 
ceílaria eft in íub iedo atiqua diípofitio aílualis íuffi 
c iensadexpul f ioné peccati ináadjhocnon lufficit,^ 
h o m o c e f í e t á peccato aétualijncq; etiam fatiseft»vt 
voluntarle fufc ip ia turbcramentú , fcdpr3etercánC' , 
ceílaria eft bona aliqua dirpofitio, tam i» intelledu, 
quámin volúntate,nam inillorequiriturfidcs, JÍHÍ < 
qua, impefsibile eft placeré De<»,ad Hebr.i 1. vnde etiam H^i*' r*« 
de baptifmo , qui minimam diípoíitionem requirc-
re v¡detur,dixit Chril ius Macth.vltim.j2«í c r e ^ m / , j¿áUh .tlu 
&,l>apti^<ttusfueriti/aiuus er i t . Et ideo dixit Philip. 
E u n u c h o A ü o r . S . S i c r e d i s ex totocordejicet. Deinde jff0f. $. 
in volúntate requiritur aliqua deteftatio peccati,vel 
bonusmotusin D e ú j v n d e d e baptifmo dixit Petr. J ^ . J . 
A&'i-Ponitentta agite & baptiyetur ynufquilq; yeflrum . ¿of, \t-
Se ¿e EuchariftiaaitPaul.i .Cor. n . Ptobet anteft ip-
¿ídprimSifít 
tiam Idi ratn é 
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fumhomOi ^ y í f (íe^»e//ífo f^^Eteadcrneu, ratio de A Sé ahoqui per a t t r i n o a é a u e r t i í u r yoluntas ápecca 
rc l iquis .Vnde Conc.Trid.feff.^defcribens iuí i i^ca- t o , fufficieny modo vt per fteramení^m iuílíficari 
t ione 3dultoru3quae fit per baptifmum; & iciT.14.tra poflit^vt praediíta f¿d .z .d i£ lum eíh Dic f s j i i n c vide 0 ¿ / f ^ 
élansdeilla,qu3efit pe r f ac ramen tü Poenitcntia?, ad . tur feqai , neqj hanc difpofitipnc re<*uiw,fi alia? bo-
vt ramq; requi r i td i fpof i t ioné hominis per pr .opriú _ mo per íg o oran tia excufetur. ab aduaji culpa: qyja 




di tu r ,mul tb magis r e q u i r i i n ó m n i b u s alijs facramé 
tisjfi fortaffe per i l la in terdi! datur prima gratiaitu, 
qu ia ,c í im hic c í f e d u s f i t p r o p r i u s a c p e r f e t a n t ú i l -
l o r ü d u o r ü f a c r a m e n t o r ú , m i n o r é difpoíí t ionem 
refpedu i l lo rú requirere debe t jquám r c í p e d u alio-
r ü : t u m edam, quia estera facramenta n u n q u á pof-
funt remittere peccatü mor ta le , mfi i n voto facra-
ment i Poeni tent is , quod v o t ü non eft fine aiiqua 
deteftatione prioris peccati , & propofito emends. 
Ratio deniq; áp r io r i eftjquiahomo peccando, v o h l 
t a r i é auertitur á D e o , & ad creaturam conuerti turj 
& i d e b quacunq;YÍa,aucrationeiuftificandusfit,fi-
ue extra facramentumjfiuc per i l l u d , mér i to ab i l l o 
ex ig í tu r v t necefíaria difpofitio,qubd vo lü ta r i é pee 
ca tú deferar, & ad Deum aliquomodo conuertaturj 
quod non fic,nifí pe ra l i quemaÓlú . Q u s ratio fuí í -
c i e n s e f t r e f p e ó l u p r i m s g r a t i s , quando infunditur 
ad de lendü peccatum mortaIe:fi vero cot ingeret in 
f u n d i h o m i n i adulto ad dé l ehdúm folüm or ig ína le 
pecca tú ,p r sd i ¿ t a r a t i o non procederet3quiaorigina 
le peccatum non eft propria v o l ú n t a t e commif íum; 
tamen h i c c a f u s m o r a l i t e r n u n q u á a c c i d í t ; quia non 
c o n t i n g í t h o m i n é poft vfum rationis multo t épore 
efíe i n peccato origina!i3qum aliquando i n mortale 
pecca tü l aba tu r . V e i u m t a m é n i n eocafu dicendum 
eft,qu3uisin iílo homine no requiratur di fpofmó, 
quaformaliter deteftetur p e c c a t ü , propter ratione ^ 
factá , requir i tamen aiiqua c o n u e r í í o n é i n D e ü , q u a 
voluntarle iuftificationé3& diuinam amicitiam am-
pledatur . I n paruul isenimj quipropr ia vo lún ta te 
v t i non poífunt5hsc difpofitio non requiritur5fed fi 
cut aliena vo lún ta te peccarunt, ita per Chr i f t i vo lü 
ta temin baptifmoapplicatam j iu f t i f i can tu r j adu l i i 
vero, quia iam habent domin ium propnsvolun ta -
tis,debent aliquomodo voluntarie concurrere, feu 
confentire fus iuftificationi3vt la t iüs infrá dicemus 
agentes de bap t i ímo . 
Occurrebat autem hocloco difputandum,QU«ná 
fie hsc difpofitio,quam facramenta requ i rü t ad gra-
dam conferédam.Sed de hac re dicetur c o m m o d i ú s 
i n fingulisfacramécis, nüc i n genere fufficiat dicere 
id5quod e x d i í t i s in fecunda f e d í o n e facilé c o l l i g i -
tur , ad hunc effedu non efíe necefíaria con t r i t i oné D 
p r s u i á : quia, fi hsc antecedit5ftatim dabitur prima 
gratia,atq; ita non dabitur per facramentü,fed auge 
bitur:íu{íiciet ergo attr i t iojdiuerfo tamen modo;na 
ín d u o b ü S Í a c r a m e n t i s , q u s dicutur m o r t u o r ü ^ q u o 
r i a m perfe inf t i tu tafuntad t o l l e n d ü p e c c a t ü , & da 
dam primam g ra t i am ,pe r f ee t i á fu í f i c i t h sc difpofi-
t io , tamad e f fedu íac ramenr i , q u á m ad digna fump 
t ionem eiusjiu alijs auté q u i n q u é facramentis v ino 
r u m 5 quoniam per fe non funt inftituta ad de lendü 
peccatum mortakjper íe etiá non fuííicitilla diípoíi 
t i o a d d i g n a m f u m p t i o n é j l e d requir i tur ftatus gra-
t isj tamen ex accidenti j fiquis inculpabiliter exi í i i -
met3feefíein ftatu gratis, cü non firjfuííiciet i l la d i f 
pofitio ad p r s d i d ü gratis effedürquía ratione prs -
d i d s ignorant is , ac boníe fidei, rión pot i i tur obex. 
primum5ergOjqui eíltantürn attrituSjCiim adhucin 
fe habeat habi túale peccatum,ponit obicé facramen 
t o , & fie non iuftificabitur.Si l e c u n d ü , ergo qui bo-
na fide accedit cü habituali peccato, fine alia difppíi 
t ione,non ponit obicé facramento: ergoiuftificabi-
tur,nam facramenta conferunt gratiam non ponen-
tibus obicé . Propter quá rationem vífus eft i t a í e n -
tireScotusin.4.d.i4.q.4.ar.5. Sedreueranon itafen ¿Mt* 
t i t , ve lat iüs dicemus agentes de facramento Poeni-
t e a d s , & defacramento Baptifmi, de quo n o n n u i l i 
B alij idem fenfiífe v i d e n t u r , q u o r ú fententia faifa eft, 
vt ibidicam.Refpondetur ergo ad aigunientumsn5 Solutif, 
folüm aduale mortale peccatum eííe ób icem ad efíe 
d u m facramenti, fed etiam habi túale n i i l lo modo 
deteftatum feu retradatum falcem perattri t ionemj 
qu ia ,quand iü retradatum non eftjniori.íli.ter cen íc -
tur vo lun ta r i é perraanere, & ideo eft obex ad diui» 
.nam gratiam íufeipiendam. 
P icoquar to , V t í a c r a m e n t a c o f e r a n t a u g m e n t í í 
gra t i s , folüm reqiiirunchabituale.ro gratis difpofí-
donem^d eft ,qubdin ftatu grat is recipiantur.H^c > 
•eft fententia D.Thom.Scot i & a l i o r u m , q u o s f í a t i n i 
referara. E tqu idcm pars afíírmatiua huius conclu-
fionis non indigetprobationcj quia gratis augmen 
tum fupponit gratiam primam. Probatur ergo ake-
ra pars negatiua, íci l icetu!íam dirpofitionem non re 
^ quiri ,quia facramenta conferunt graciam non pone 
tibus obicera, íed qui recipit facramentum i n ftatu 
grat is non ponit obicem augmento gratis^ quia ad 
hoc a u g m e n t ü ex opere operato efnciendú,neq,; eft 
neceífariaai iqua a d u a i i s b o n a d i f p o í i t i o , n e q ; e t i á | 
impedin fuínciéter po t c í t pe r prauam dirpofi t ioné 
a d u a l é j q u s p e c c a t ü mortale non fit, quia gratia, & 
a u g m e n t ü eius, non habent formalcm repugnancia 
cum quol ibe tadu, qui non fit peccatum mortale. 
Atque hinc fequitur pr imo, aduale peccatum ve ^tiudepte' 
niale non efíe obicera ad hunc cfíeóíum facramenti catum "venid 
fulcipiendum , quoddeEuchariftia d o c u i t D . Tho. ie non 0ie» 
in f rá ,q .7? .a r t .8 .Vndeáfor t io r í idem diceret dees- augmetogra* 
texis facramentis, qus minus digna f u n t , & de bap- ^ " 
t i fmoidem affirmat Seo.in.4.d.4.q.7.&idem íen t iú t p.Thom* > 
f i equent iüsTheolog i - . , v t i n p a r t i c u l a r i d e í i n g u l i s S(gu 
facramétis dicemus;& fauent A uguft. & alij Patres 
fuiprá.citatí, qui fo lüm mortale peccatum dicunt ób 
fiare facraméco, ne effedum gratis cphferat. Ratio 
vero eft fupiatada, quia veníale peccatum non ha-
betformaiem repugnantiam cum a u g m é t o gra t i s , 
necrcddit fumptionem facramenti ita intiígnam3VC 
eade caufa habeac mortalem ma l í t i am. Qv.x ratio 
etiam proba: , péceátum veníale non efíe obicé ref-
p e d u infufionis p r ims g r a t í s : q u o d verum eft,non 
folüm in iuftificadone per facramentum , íed etiam 
extra facrai^ehtum; nam poreft quis habere con-
t r i t í onem morralis peccati, & cor.comitanter ad-
mittere aliquod veníale peccatum 3 quod non ob-
ftabit, qüorrí inüs fratim iuftificecur. Contra hanc 
verb dodrinain opinarus eft Gaiet. inf iá qusft. 79. 
artic. k vl>i fpecialiter át E u c h a n í t i a d i c i t , n ó k 
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gratiam f o y 
muliter fum-
p a t n . 
folúoi p r o p t e r v e n í a l e peccatum,fedetiampropter A 
ai5lualem diftradionem impediri ;ne augmenta gra 
úx conferat. Quod ad caecera facramenta amplíauic 
Pet.Sotole¿l:.,9.defacra.in genc.& le í t .S .de confef. 
E t fundari po teñ hsecopinio, q u i a v i d e t u r a b f u r d ú , 
quod h o n ^ d u m aí iu peccat5&ofFsndit Deimi,{iac 
fanól ior , ac Deo gratior. Sed n ih i l ominüs dodtrina 
tradica apud me feré certa e i l , quia contraria nulla 
racionejautautoruate n i t i t u r j & eft n imisr ig ida ,ac 
prxter humanam fragllicatemjcúm autem hoc pen-
deatex C h r i l l i vo Iun t a t e ,& in f t i t u t i one ,p i epo t i ü s 
eredendum ell:,reíe i n hoc humanae fragilitati aecó-
modaffe. Pr^feitim^quia gratia habitualisin homi -
ne manens tátaeeft dignitatisapud D e ú , v t vincere 
pofíít jacfuperare lenes omnesdefedtus, ac neg l igé -
tiaSjS: ideo ipfa fola eft fufficiens di ípoí i t io ad hunc 
fac ramcr ie í f edü .Den iq i ra t io fuprá faó la jSc in pr in B 
cipijs íidei fundata jáprsedid is autoribus non folui-
turrefl: ante valdeefficax , fatifq; oftédit , hancfuiíTe 
G h r i f t i inf t i tu t ioné .Neq;ef t i n c ó u e n i e n s , diuerfis 
ticulisjfcu a ^ í b u s eíTs í imul a ü g m é t ú in diuina ami 
c i t i acü aliqua leuioíFeníione DeÍ5quia ha íc ,v td ix i , 
non funr formal i ter repugnat ia .&in mér i to ex ope 
reoperantis poteft i n t e r d ú a c c i d e r e per dúos aótus 
cócomicá tes , q u o r ú v n u s no fit c i rcúí íá t iaa l tc r ius , 
v t no :au icSco . in .4 .d .4 .q .7 .&in . i . z l a i iü s t r a¿ l a tu r . 
D icun t vero aliqui,quanuispeccatum veníale no 
impediat , q u o m i n ü s gratia in eíTe gratia: augeatur 
pe r f ac ramen tú propter ra t ioné fa í tam, impediré ta 
méji ie augeatur in cíTe quaíi tat is .Sed h^c diftindtio 
i n p r o p o í u o no bene accoirjodaturjquia qualttasil-
lajquae eft gratia, exintrinfecafua naturafacit gra-
t ú & p r o p o r t i o n a t ú g l o r i s e j v n d e e í T e g r á t ¡ x , & eíTe Q 
i l l ius qualitatis idem íunt ini í i forte efle gratiac dica-
tu r extrinfeca acceptatio ad gloria.Sed fub hac etiá 
ratione n u n q u á g r a t i a augetur in eíTegratíje, quin 
augeatur in eííe qualitatis,quia f ecúdú lege ordina-
ria n u n q u á homo acceptatur ad maioré g lor ia ,quin 
in t r in íecé fiatproportionatusilli per maioré g ia t iá : 
ac deniqj, l i cé ta l iquádo hoc fieret, v t q u i d á d i c u n c 
de mér i to per a¿lus remiiTos^tamen in efíedu facra-
ment i nulla eft pi obabilis ratio adhoc aflerendum; 
quiafacramentújCÜm agat v t i n f t r u m e n t ú C h r i f t i , 
v i r t u t é habet ad to tü fuuiT) effeólú prxf tandú, fi fub 
j e í l u m non p o n a t o b i c é ; neqj aliam difpofitioné po 
fiñuam requirit,qua quod fubieólum fit gratum, v t 
oftenfum eft.Narn,fi alia eflet neceífaria ad augmen 
tum gratiar ineffe qualitatis, e a d é r a t i o n e d i c e r e t u r 
n e c c l í a r i a a d a u g m e n t ú i n eífe g r a t i x jquandoqu idé J) 
i l l a non tatncíTet difpoíítio phyficajquám moralis: . 
aut d i c e n d ú e f t , facramentú n u n q u á augere habitú" 
i n eííe qualitatis, nifi homo difponatur per intenfio 
ré adumjquod ornnino falfum eft & improbabile. 
Sccundbcoil igi turex di£l:is,qua:lit neceífaria d i f 
pof i t io ,vt facramentú conferat propr iá facramenta-
!é gratiam,prout addit diuina al iquá raotionem,feu 
auxi l iú , in pr imisenim neceíTariú eft,vt homoeo té 
p o r e , q ü o recepturus eft huiufmodi auxiliú ratione 
facramenti ,f i t in ftatn g r a t i ^ .Tú ,qu Í3 h i ce f t eüus fa 
cramentalis no dacur,nifi vt con iúó lus , 8¿:fundatus 
i n gratia í and i f i cá t e , \ ' t d ix imus : t ú e t iá ,quia qu i eft 
i n peccato,indigniisert hisfupernaturalibusdonis; 
&: i d e b , q u a n d i ú eft in i l l o íh t i i}non f u n t i l l i debita 
ratione facram entij quamquápof l i t Deus illa libera 
Ártic. I I I I . 
l i tercoíerre- .Deus enim,qui fapiGcer,&r fuauiterora 
niadifponi t , noluit ,vc hu iu ímod i auxilia debita ef-
fent homin i in peccato moftal iexif tent i . Eft autem 
fermo de auxi l i j s , quaí ad íanólificationé propriam 
fufeipientis ordinantur,nam alij fpeciales Dei con-
curfus,quipertinentad b o n u m a l i o r ú , f e u Ecclefíx 
v t i l i t a t é , au t vfumalicuius fpiritualispoteftatis, v t 
adcofec randú^bfo luendú jVe l fimilesjhaec ( inquá) 
auxilia non pendentex gracia fan¿lif icante, íedfunt 
ad m o d ú gratiae gratis datse, qua? propter al lorú co-
modumjinterdum bo'nis, i n t e rdúm nu l i s t r i bu i tu r , 
v t latiüs infrá dicetur qusf t .^ .Deinde neceíTarium 
ef t}vthomo non habeacaíl 'ualem difpofitionem re-
•pngnantem huiufmodi auxi l i js , í e u m o t i o n i b u s d i -
uiniSjh2ecenim,non folum per mórcale peccatú,fed 
etiam per v e n í a l e , & per voluntariam dif traól ioné, 
feu atcentionem ad res alias impediri poífuntjVC per 
fe conf ta t j&la t ius in í ingul is facramemis dicemus. 
. S E C T I O V. 
Vtrum omnui facramenta conferant aqmlem 
gratiam, 
POteft cóparat io fieri, vclinrerfacramentafpe-cie d iuer ía , \ ' t inter Bapt i lmúj& Conf i imat io- Qu/ellionis t% n e m ^ fie de reliquis feptem l3cramentis;vel plicatio, 
í n t e r facramenta folo numero d i u e r í a , v t f u n t d ú o 
baptifmara. Prior comparatio non p e r t í n e t a d hunc 
¡ocum, íed infra.q.fj.facienda eft. Circa pofterioré 
vero dúo poíTunt eíTe dicendi modí e x t r e m é cotra-
rij .Primus eft,facramcnta pofle habere i n e o d é , vel i . Senuntk. 
diuerfis íub ied is j ins 'qua lem effeótúsetiam fi ex par 
ce fufeipientium eadem ntd i fpof i i io ,& cequalitasin 
ó m n i b u s . I ta íent i t Palud. diftín¿t,4.q. i . v b i agens pa lu i . 
de bapt i ímo dicit , paruulos, qui cum folo baptif-
mo mori tur i íuntjrecipere ína:qualem g ra t i á>qu ia 
funtad insequalem gloriam prsdeftinati. Hoc a u t é 
col l ig i t fupponendo,hom!nes futuros elíe squales, 
in multi tudineangelisbeatis; vndeinfer t fu turos 
etiam eíTe pares in g lor ia , v t la tera( inqi í i t )ciui tat is 
fintsqualia; angelí autem ínter fe no iun t aequales, 
in g lor ia ,e rgo ,v ihominesf in ta 'q i ia les i l l i s jnecc íTc 
ef t ,v t i iuer , lenon í i n t x q u a l e s . Sed hoefundamen-
ctim valde eft inf i rmum , na omnia fe ré quíe aííumic 
n í t u n t u r leui ac volumariacüic( í lura , f ine firmo fun 
datnento.Necfolidiuseft,quod alij d i c ú t , hommes 
praedeftinari, v t i n gloria accípiant fedes,quas ange 
l i mali amiferunt: angelí autem omnes fun t ín glo» 
r i a ínsqua leS j f i cu t &: in natura, quia acceperút gra 
t iam iuxta naturse proportionem; & ideo omnes ho 
mines fore injequalesin gloria. Scotus etiam eadé 
dift.4.q.8.& Gab.q. i .concl .y .Hcét abfoluté hoc non 
affirínent,dícunt tamen,rem e(Te dubiauijan feilicet 
facramentum conferat v n i maiurem g ra t í am,quám 
a l t e r í , vel propter folam Dei voluntJtem , ícilícet, 
quiapraedeftinauitvnum ad maiorem gloriam, quá 
a l ium, vel propter merita parentum , aut minif tro-
r u m , q u i i m p e t i á t homini maioré íacrameti effí ¿ lú , 
eseterisparibus. Et hoc poííeríus, fecutus etiam eft 
Caietanus i n f r á . q . ^ . a r t . i . qui cum Scoto adnotac, 
i l l u m gratiac gradum,qi i i additur ex mér i t o , vel i m -
pecratione mini f t r í ,non eífc propr ié efíeftum farra-
raenti ex opere operato/edeoncomitanter dari cú 
effcdu 
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effcau facramentUtq; ¡ta faluat5formalitef no auge A tia,&r de tata gratia per i l la legé dcfinltá. í t e m , quia 
r ietfeólum facrament i -Fundamétum huius fenten-
tiae quoad p r ío rem p a r t e m í o l ú m e l T e p o t e f t , q u i a 
diutna virtus,ac voluntas non eft alligata facramen 
tojergo qnanuts Deus folúm promiferit aliquem 
certum gradum gra t i ^po te l l vo lún ta t e fuá daré ma 
í o r e m , vtpraedeftinatio confummetur, iuxta i l íud 
Matchí jo .^w noft Hat n ¡ i h i , q u o d -voló facere .EK qua ra 
t ione co]ligitur,etfeCtum facramenti ex parte vnius 
t e rmin i femper eifesequalevniSxiftente aequali d i ípo 
l i t ione fub ie¿ l i ,qu ia fc i ! ice t femperdabi tur tata gra 
t ia, quanta promiífaeft j & n o n m i n o r ; quiadiuina 
promiífio habet infal l ibi lem effedum; ex parte au té 
alterius t e rmin i poterit e í fe in^qua l i tas :qu iapote f t 
Dcusdare v l t r a i d , quodpromif i t . Altera vero pars 
i n eofundari poteft, cp vnus homo iuftus poteft al 
l lcut f igni f ica t iofacramcntorú debuit cífe deteimi-
n a t a j i t a & c f í i c i e n t i a ^ u a n t ú eft ex parce fiicramétió 
Prae tereá , quia a d e o n u e m e n t é modú ptouidentix 
ípeólatjVtfinguIaccaufe habeantcertos eff'e¿his.De 
niq;,quia alias eadé ratione dici po í í e t , n uliú íacra-
m e n t ú coparatum ad aliud Ipecie d i f t in f tú , habere 
de te rmina tü effedum: fed nunc daré h ü c e í r e d u m , 
pofteá aliú pro Dei a rb i t r io íquod eft manifcí le con 
tra debita inft i tucioné fac ramencorú ,&có t ra do£lri 
nam Conci l i j Trid.fefsione^.Sc: Florent.in decre tó plorefa 
Eugen i j .P r imave rbcó fequéc i a primo ex dióiis eft 
manifefta,quia raciones fa¿l^ no íolúm probant, de 
buiífeeffeótú facramenti eífe decerminacum, quor.d 
rainimú, fed etiá quoad máximum efteí lom produ-
c e n d ú i n tali íubjcélo íic di.fpofttomec eft maior ra-
terí impetrare, feu mereri gratia de cogruojergo po B t i o de vno t e r m i n o , q o á de alio.Qua propter , fi íin 
teft etiá impetrarejVt augeatur effe¿tus facramenti 
'ittundafett' S e c u n d a í é n t e n t i a e f t , facramenta eiufdcm racio-
m t k » nis femper habere xqualem effeótum gratise, quo 
modocunq? homo l i t difpofirus,dummodb non po 
nat obicem.lta baptifmus ex opere operato eandem 
graciam conferchomini attritOj8¿ c o n t r i t o , íeu ho-
m i n i attrito j v t d ú o , vel v t quatuor. E t ratio eft, 
quia facramentumjVt det fuum gracia? effedum, fo-
l ü m requiric, v t fufeipiens non ponat obicem, er-
go facramentum operatur,quantum poteft i n homi 
ne non ponente obicem je rgo non magis operabi-
tur i n homine magis d i fpo l i to , quám in alio ; quia, 
fi operacur quantum poteft i n eo,qui minimam dif-
pofi t ioné habet, n ih i l ei fupereft, quod i n alio ope-
re tu r j& ratio eft , quia in no ponendo obicem om 
g a m u S j D e u m í u o a r b i t r i o i n t e r d ü a u g e r e h u i i u m o 
di e f f e ó l ú e x i f t e m e ^ q u a l i d i f p o í i c i o n e e x parte fufei 
p i e n d S i i l J e e x c e í f u s no poteft dici e r í e d u s facrame 
ti,fed e í fe donum quoddam mere gratis á Deo co l la 
t ü c ó c o m i c a n t e r c u e í feótu f a c r a m é c i j f i c u t C a i e t . d i 
cebatde impecratione feu m é r i t o m i n i f t r o r ü . A t q j 
h i n c probara r e l i n q u i c u r f e c ü d a c ó f e q u e n t i a , qu ia 
fi ex parte paífi eft sequalicas, & eciá ex parte a g é t i s a 
f c i l i c e t f a e r a m é t i , n ó e f t vnde effeftus í i t i n ^ q u a l i s s 
n a circuftanti^ t é p o r i s , l o c i , a u t alise e i u f m o d ¡ , n i h i i 
conferre p o í f u n ^ Y t e f t e ó l u s f a c r a m é t i í i c maior, v e í 
minor; q u i a e f f c d u s f a c r a m e n t o r ú , nec penden: ex: 
t é p o r e ^ n e c e x propinquicace , a u í d i f t a n t i a l o c i , d ú -
m o d b f a c r a m e n t ú r e u e r a fiac,&fufeipiacur. E t c o n -
firmaturtotahaecracioex Gyprian.Epiftola .59. vbi 
nes funt 3fqualesJ& difpofitio per fe non eft neceíía- C ages de facramento Baptifmi dici t , habere apud om c32r*. 








l i a ad elfedum faGramenci,fed l o l ü m , v t non pona-
tur obex .Qubdi i obi jc ias jquíavidetur magnum i n -
c o m m o d u m , q u b d r e c i p i e n s f a c r a m é t u m , verbi gra 
t iaiBapcitmñjCum mel ior iaó tu attrit ionis vel cót r i 
t ionis,n6 recipiat maiorem graciam, Refpóderi po-
tefl ,recíperc quidem maiorem gratiam 3 no tamé ex 
opere opera to , íed ex mér i to operantis: in i l l o enim 
in f tan t imeruum operantis coniungitur cumeffe-
¿lu ex opere operaco,& ex v t roq ; maior eífe¿íus re-
fultat, i l le verb exceffus non eft efFeítus facramenti; 
íed concomitanter eft í imul cum illorficut Caiet. d i 
cebat de effe<íhi,quiaugecur per i m p e t r a t i o n é , v c l 
meri tum min i r t r i . 
Dico tamen pr imo facramentum femper habere 
scqualem eí 'cólum i n fubiefto ^que difpolito.Itafen 
nes homines v n á d iu in i muneris íequali tatcm,fed 
J//fc ( inquit) (Squalitas diuina , & fpiritalis exprimí' 
turiqkódpares^atq; aquaíes fint emnes hemines, quando i 
Deofemclfafti funt • & pofs i i ¿tas noílra in inireaíentii 
corporu fecv.dtif<ectilii,no fecudu Deu habere diferim?, neq* 
grdiia ipfa3qu<e bapíi^atis datar, pro <etate aceipietiít 3 y el 
minor y el maior tribuituryeuSpiritus fanñus,no de mefura 
fed depietate ai indulgentiapaterna^qualis ómnibuspra* 
heatiir^namDeus^t perfona no accipitjfc nec <etaté:ctm fe 
omnibüs ad caleflisgratis confecutione ¡eqmlitate libraia 
pr<eheatpatre .Ettáác d o ó h í n á indicat Chryfoft . ho- chryfofíl 
mi l . i 4 . i n A¿la, tra£tas íMa verba.C.IOÍZ)<ÍÍÍÍ i l l ispar dé ^tt.c.i<&, 
ttumificut & «o tó .Pb l I e t t amé aliquis hsec loca expí i 
eatejdeaequalitatedoni quoad fubñant iá , non vero 
quoad in té f ioné , quia reuera praedidi faníli de hoc 
t i ú n t c o m m u n i c e r T h e o l o g i , quanuisenim non lo D prjeeipué loquúcur , t amé l i do í t r i na eorUsSí ratio at 
quantur in genere de facramento, fed in partícula-
r i de aliquo,& máxime de b a p t i í m o / u n d á t u r t amé 
i n ratione generali ,& communi omnibus,vt videre 
l icct in D.Tho.infra.q .Í9.artÍG.8 .Alex.Alen .4 parte 
q .n .mem.5.Richar .dif t^ .ar . j .q . j . Bonauent.q.vlt . 
Maior .q . j .So to .d i f t .É .q . i . a r t i . í .&fauecDamafcen . 
lib.4.de fide.cio.Cyprian.Aug.Sc Chryfoft.locis i n 
fracicandis.Racio verb eft, quia vnumquodq; facra 
m e n t ú habet definitú cífeéhim ex cerca lcge,& pro-
mifsione; ergo ex parte Dei h ic eftedus íemper c í t 
3fquaUs:ergo,íi ex parte fuícipiétis í i t etiá ^qualitasj 
cffeftusíimplícicer & a b i o l u c é critSEqualis. P r i m ü 
antecedens cóftac ex fupvad i¿ t i s ,& ex C ó c i l . T r i d . 
fefsione.y.can.;. definiente,íaci amétü conferre gra-
tia ex certa & ftatuta legej nam eadé eft ratio de gv* 
t é d a c u r , « q u é ü e vtraq;3eqtialitateprocedit, v t ma-
gis explicuit idem Cyprian.lib .4 .Epift .7 .aliásEpifL cypf* 
7¿;.circa finé dicens. j n cofecutifunt quide gratiam do' 
winica,jed breuiori,& minorimenfura muneris diuini , ac 
fpiritus f a n ñ i , 'xt habeatur quide C-hrijiidni} nojinttame 
ceeteris adtequadi f quinimo Sf intui fanñus non de menfw 
ra ddtur¡fed fuper credente totus infunditur- na f i dies óm-
nibus aqualis nafciíur , & j i fol fuper omnes p a r i , &* 
<squali luce d i í f n n d i t H r , q u a n i o magis Chrijlus S o l , & dief 
yeruSyin Ecclefia fuá lumen y i t £ atern<e pari tequalitate? 
elargiturt Quod latiüs poftea perfequicur. 
' Dico fecúdbjfccundü legé ordinar ia , detfeclufis EfeBüsfacrd 
miracul is , nec concomitanter augeri cfteólü faera mcntidelege 
menti ex fola Dei volúr2te ,& prsedeftinscione, neq; ordinaria no 
ex fplo meri to,vel iinpetratione minif t rprú vel alio atigeiur^eadi 
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dí jpo / i t ione ruuij í l fufcipientisdirpofi t io femper fie eadem.Pro- A 
exijlente. batur prior pars, quia i icetex d iumapr íedef t ina t io -
ne, & eledione oriatur , ve vnus maiorem gratiam 
rec ip ia t ,quám alius, tamen hoc non fit regulariter, 
niíi per media confentaneaj & ad hunc effedum ac-
commodatajquia hoc percinecadfuauem D e i p r o u i 
dentiamj& perfe í lam praedeftinandirationem.Vn-
de, fi dúo í in t prsdeftinati ad inxqualem glor iam, 
non inde fit,recepturos eífe inaequalem gratiam per 
baptifmum in infantia receptum, fiin eaaetatefint 
m o r i t u r i j í e d pot iús í i t3 i taDei imiI l i se iTeproui fu-
rum ,vcaltcr nondecedat, d o ñ e e i i l iappliceturmer 
dium,quo maiorem gratiam confequatur. Et confir 
matur,quia alias eadem ratione dici poífet, i n t e r d i 
faluari infantes fine facramento Bapt i fmi , folüm, 
quia praedeftinati funt , & ex D c i vo lún ta te datur i l -
l is gratia, Ser remiíTiopeccati fine medio adhuncef- B 
feótum inf t i tu to . Item,eadem ratione d icerepoí íe t 
aliquis^eundem adtum, ca:teris ó m n i b u s p a r i b u s , e f 
fe in vno magis m e n t o r i á , q u á m in aI io , ío lüm,quia 
praedéftinatus eft ad maiorem gloriam, quam per fo 
lum i l l um aftum eft confecuturus, Den iq ; hoc fen-
fu d i c u n t f a n ¿ l i c i t a t i , D e u m , q u o d in fecft, aequali-
ter fe pr¿ebere ó m n i b u s per facramenta. Et ka hanc 
priorem partem confirmant omniaadduda in prs-
cedenti afíert ione. Pofteriorverb pars f i ími turex 
*4uguft. Auguft.lib,4 .de baptir.cap.io.& t raf t . j . fuper loan. 
*4mbrof, & Ambrof . l ib .de myfterijs.cap.f .Cyp.ferm. de bap 
tifmo C h r i f t i , vbihoceleganterdocet , & Nazian. 
0rati0.40.in íanf tum Baptifmas fatis poft m é d i u m , 
vbi compararminiftrum b o n u m , ve lmalum,f ig i l -
lo férreo i vel á u r e o , q ü o d eundem confert eífe-
¿ tum,Chryfo f t .homi . de redi tu fuo ex Afia . v b i fie Q 
l o q u i t u r . W « / « » í e ahfente bApti \at i funt)& q u i d tuetni 
h i l minus habet g>'atia,no claudicat donum Dei,abfente me 
bapti^citifuntjedprtefente chrijlofunt bapti^ati. Ratio 
vero eft» quia effeólus facramenti non datur ob me-
r i t u m m i n i f t r i , fedfolius C h r i f t i , propter quod aic 
Paul.i.ad C o r . í . N u n q u i d P m l u s crucifixus efl proyobis? 
D 7hom dm *H nom'ne Paílh bapti^atiejlisfshi hoc D . T h o . no-
tat íDiceSjhac ratione f o l ü m p r o b a r i , p r o p r i u m eífe-
¿ lum facraméti formaliter, a c p r o p r i é l o q u e n d o no 
augeriperorationem,autmeritum min i f t r i : n ó v e -
l o probar!, qubd nullus gradus gratiae pof í i tadiun-
g i e í f e d u i facramenti propter orationem min i f t r i . 
Vnde D.Thoméinfrá.q.64.ar.i.ad.2.fic i nqu i t . £ / e -
ftus faerdmenti non datur meliorper meliorem minijirum, 
dliquid tamen annexum impetraripoteft recipientifacra' 
tnentumper deuotionem »íí»¿y?w,8¿:.q.8i.art.6.eod'e fen- J ) 
f u d i c ¡ t , q u b d miífa melioris faeerdotis magis eft 
fr uduofa ex deuotione faeerdotis orantis.Sed, licét 
verum fit, minif t rum facramenti poífc mereri de có 
gruo , &: impetrare aliquid vl t ra effeólum facraraen-
t i , n o n tamen poteft immed ia t é mereri gratiam fan-
£lif icantem,vel aliquem eius gradum abfqj proprio 
a(3:u,vel mér i to fufc¡piétis:in hoc enim m e n t ó , vel 
impetratione non eft maior rat io,vel efficacia in mi 
ni f t ro facramenti, q u á m fit in quolibet alio homine 
sequé iufto pro alio orante,ac bene operante, esete-
xis paribusj quia mini f te r in hac o r a t i o n e t a n t ü m fe 
ger i t v t perfona priuata j folümq; cócomi tan te r ad-
i u n g i t orationem fuam minifterio facramentii neq; 
habet aliquam fpecialem p romi í f ionem, aut valoré 
i n fuo operCjvel oratione^ fed nullus hominum prx 
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ter Chr i f tum poteft alteri mereri , vel impetrare gra 
t iam fanftificantem fine adu , vel difpofitione eius; 
alias poífem ego mereri , vel impetrare, v t alicui re-
mitteretur peccatum fine contr Í£Íone ,quod eft aper 
té fa l fum; nam licét poíTimus mereri alteri de con-
gruo primam gratiam, m e r é d o i l l i bonum motum, 
quo fe ad i l lam difponat , vel m e r e n d ó etiam appli-
cationcm facramenti, fi opus fit, mereri autem al i -
cui gratiam dandam fine fufficienti difpofit ione, & 
fine facramento,efl: praeter legem Dei ordinar iá j & 
ideo fine fpeciali miraculo impetran n ó poteftralias 
poífemus etiam á Deo mereri3vt paruulus fine bap-
t i fmo faluetur, vel v t paruulus iam baptizatus cref-
cat i n g ra t i am,an tequám poífit habere a í t u m , qu id 
en im refert impetrare hocaugmentum concomita-
ter eo tempore,quo datur baptifmus,vel pofteáí aut 
fi femel hoc augmentum impetrari poteft , cur non 
i terum atq;i terum ? at vero magnum abfurdum ef-
fethaec omnia a d m i t t e r e f e c u n d ü m o r d i n a r i a m le-
gem;alioquin fieripoiret,vtparuulus, veladultus 
dormiens,aut n ih i l de falutefua cogitans vnico mo 
m e n t ó abundant if l imá gratiam confequatur l i mu l -
t i i u f t i pro i l lo orant ,& vnufqui íque aliquem grari^ 
gradum i l l i impetrar: deberemus etiam oranes pro 
paruulis fie orare, v t in gratia crefeant, etiam dum 
incapaces funt propriorum a ó h i u m , hoc autem eft: 
p l ané fa l fum,& inaud i tumin Ecclefia:fignum ergo 
cft,non eífe poífibilcm huiufmodi modum mericife 
c u n d ü m legem ordinariam,aut fine fpeciali miracu 
lo.Cuiusrat io propria eft, quia eífentialepraemium 
meri torum eft gloriajquae gratiíe refpondet, & ideo 
non augetur gratia, nifi per propria meri ta , vel per 
merita Chr i f t i fuííicienter applicataper facramen-
tumjvnde cu aliquis pro alio orat j aut e¡ de c ó g r u o 
meretur, per i l lammet ora t ionem, vel meritoriam 
operationen^fibi ipfi meretur de condigno praemiü 
gratiae 8c g l o h x p r o p o r t ¡ o n a t u m , & a d a E q u a t u m ; & 
ideo non poteft mereri alteri immedia té tale prae-
m i ü : aliquod autem a u x i l i u m , vel bonum motum, 
quo aíter fe prasparet ad gratiam fufcipiendam,merc 
r i poteft : quia hoc eft quafi accidentarium praemiu 
refpedu merentis,refpedu autem alterius, eft p r in -
cipium,quo íe difponat ad gratiam, vel augmentum 
eius obtinendum. Et ideo huiufmodi meritum folú 
habet locum refpeótu adultorum , qui funt capaces 
diuinarum mot ionum. Vnde íit t ándem 3vtorat io 
min i f t r i poífit prodel íefufc ipient i facramentum ,6 
a d u l t u s í i t , v t á Deo moueatur^quo meliüs fedilpo-
natad fufeipiendum facramenti e í feóhim, non ta-
men,vt immediaté jac fine meliori difpoíitÍ£)ne,abú . 
dantiorem gratiam recipiat. 
D ico te r t ib . Sacramcntum eiufdem rationis con^ 
fer t maiorem eífeólum gratis homin i meliüs difpo-
fito.H^ceftcommunisfententia Theo logo r í i , quos 
retuli,tenet etiam Ledelra.i.part.4.q.az.art.4.dub.2. 
& eam indicat Damafcen.Iib^. cap. 10. dum inqui t , 
Quanuispeccatorum remijiio ómnibus aqueper baptifmum 
detur, Spiritus tamen gratiesprofidei^acpr^cedentis purgd 
tionis moduló le ratione cemparatur . lá tm coll igit tu ' CX 
Concil.Triden.íefi'<í.cap.7.diccnte,A^ojí«y?íy/'Mn3í«- Trident. 
jlitiam in nobis recipientes , ynufquifqtíe fuam ¡fecundum 
menfuram , quam Spiritus faníius partitur jíngulis prout 
yu l t ,®1 fecudúmpropriam yniufcuiufq; dijpofítionenr, & 
toopemionm, E t l o q u i t u r e o loco de iuftificatione, 
q u « 
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q u ^ fit per bapnfmum.Ratio á p r i o r i h ü i u s c o n c l u -
f i o n i s p e t é d a e f t e x C h r i í H i n f t i c u t i o n e j p o t u i t e n i m 
ita inf t i tucre, & promiccere gratiara vn icu iq ; facra-
mento,vt voluer i t , i l lam non elle abfoluté « q u a l e m 
i n ó m n i b u s , íed proportionalem, Scaccommoda tá 
•yniufeuiufque difpoíicioni .Qubd vero ita fucr í t fa-
ftmlti* ^ / ¿ l a i n f t i t u t i o j f o l ü m p o t e f t c o n g r u e n t i j s declarari. 
yofito Maior Primbjquiaadfi iauem Dei p r o u i d e n t i a m , & í a p i e n 
gerf»* tri^uc tcmjac iuftiífimam di f t r ibut ionemper t ine t , v t m e -
retur, oj>or' ü u s difpofito maior gratía conferatur.Secundb fui t 
iúit. hoc expedienSjVt homines excitarentur ad rec ip ié-
da facramentacum maiori deuodone, & reuerctia, 
faltem p r o p t c r f p é ma io r i s f rué lus . Tert ibjquia cau 
fae naturales mcl iüs operantur circa paíTum mei iús 
dirpofítumjdecuic ergo,vt caufe gratuitse (v t fie d i -
cam) eandem proportionem obferuent. Nec adhasc 
emnia fatis eft, v t homo ipfe per meliorem difpofi- B 
d o n é a l íqu id ampliüs mereatur, v e l obtineat j quia 
hoc t o t ü m eft ex opere operantis. Vnde non fuíHcit 
ad propriam caufaiitatem facramentorum i qux eft 
ex opere operato. Etconf i rmatur , qaia íi duoaecc-
dant a d í a c r a m e n t u m cumfolaa t t r i t ione , in gradu 
tamen & perfeftione incequali, vel recipiunt sequa-
lem gra t iam, & ita non iuf t i í icabuntur iuxta vniuf-' 
cuiufque difpofitionem 3 quod eft contra Conci l iú^ 
ve l vnus recipit maiorem gra t i amaquám alius^Si i ta 
neceíTe eíl facrametun^ exoperc operato habere ma 
ioremeffedtumin vno , q u á m i n a l i o 3 q u i a a t t r i t i o n i 
í e c u n d ü m fe nullus gradus gratiae refpódet .Sed ad-
hocrefponderepoteftaliquis, duplicem gratiam cC-
fe ib i con í lde randam, alteram per m o d ú gratije p r i -
ín£E,qu3edatur exopere operato vir tutefoliusfacra-
( m e n t ^ & h a n c e í T e a e q u a l e m i n v t roq j homine^quia v 
v t argumentum probat , nihí l huius gratiae refpon-
det a t t r i t ioni fecundum fe.Altera vero gratia poteft 
ib i confiderari per modum augment i , quatenus at-
t r i t io j iam informata gratia, fit meritoria cora Deo; 
videtur enimeffe meritoria alicuius augmenti gra-
t is , cüm pr io r gratia nul lo modo ratione i l l ius data 
fit,fed folüm ratione facramenti. Sed hsc refponfio 
fupponit qu iddá ,ve l fairum,vel valde ince r tü , f c i l i -
cet,pcr attr i t ionem in ío rma tam gratia facraraentali 
mereri hominem augmentum grat iaeineodemia-
¿nñtio,<itt<e ftanti confe rendú . N a m , c ü m ipla facramentalis gra 
'Hifrofitiua t i a f imulde tur ratione at t r i t ionis in genere caufae 
'¿prima gra difpofitiuae, fine caufadicitur,habere eandem a t t r i . 
^ f a l f ó f i n t ionem caufaiitatem meritoriam circa nouum gra-
giíaccje we- ¿üm gratise:aliás eadem contr i t io , quae v t antecedit 
nt<>m noui primam gratiam,eft dífpofitio ad i l l am , v t informa-
ta per illamjeíTet meritoria noui augmenti,quod eft 
falfum3&contraomnes,vt coftat ex materia de gra 
tía. Vnde confirm3tur,qiiia homo con tn tu s , etiam 
fifimulfacramentumíufcipiat,nonmereturaugmc 
tum gratiae: ergo multo minús i l l u d merebitur ho-
mo attritus. A c t ándem, quia per i l l am at tr i t ionem 
meretur primam gloriam, quantum poteft , & i l l u d 
eft condignum pr3emium.Deinde3quidquid de hoc 
fitjnon fatisfitargumento, quia formaliter l o q u é d o 
de gratia prima,qua fandificatur h o m o , & transfer-
tur de morte ad vitá,illa non daretur fecundüm pro 
priam vniufcuiufquc difpofitionc , f i aequalisefiet, 
athocrepugnat doólrinae Conci l i j T r i d -
Sed quaeres, qu^ nam fit ha;c meí io r difpoíitio ho 
> tre/- mjnjs íufcipjentis facramentum3ratione cuius cref-
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A cit facramentalis ef:Fe<5lus5fieriením poteft, v t vnus citfacramen' 
e x c e d a t a l t e r u m i n h a b i t u a l i g r a u a , & f a n ¿ t i t a t e , no ulis effeñm. 
tamen i n a¿luali deuot ione& reucrentiajin ipfaet iá 
adual i difpofitione poteft efíe d íuer f i t a s ,ve l in fpe-
cie actus,vt fi vnus fit a t t r i tüs ,& alter contntus ,&c. 
v e l i n intenfione, v t f i vnusaccedateum aífeólu ca-
r i t a t i s i n t e n í o , a l i u s c u m rcmi í í o j v e l i n mul t i tud i -
ne a ó h i u m , v t fi vnus accedat cum vno adujalius cu 
duobus,aliuscum plur ibus :vel in a¿ lua l i ,ve lv i r tua 
l ipraefentia,vtf iquisin eodem momento, in quo rc 
cipit effedum facramenti,fit i n aí lual i difpofitione, 
alius ve rb , l i cé t p r ó x i m o antecedenti tempore m u l -
t i sa¿ l ibusfed i fpofuer i t , in ipfatamc aótualí fufeep-
tione facramenti non habeat huiufmodi adtum phy 
ficé praefentéjnam tota haec dífpofino céfetur aólua-
Iis,quia per p ropr ium adum faóta eft , & moraliter 
manet , l icé tphyf icé non duret. I n hac ig i tur tanta 
difpofí t ionum varietate,& quacunque alia,qu3e faci 
lecxcogi tar i poteft,dicendum videtur, ad effeflurn 
facramenti máx ime conferre aftualem difpoíí t ioné; 
quia i n c a m á x i m u m locumhabent cogruentiae ad-
duftae, obquas facramentumitaef t inf t i tu tum, v t 
maiorem conferat gratiam mei iús difpofito: nam, 
moraii terloquendoji l la eft p rop r i é difpoíitio: nam 
i n ea al iquid homo defuo confert, cum diuinagra-
t i a jVtd ign iús fac ramentumrec ip ia t jhab i tua l i sau té 
gratia po t iüs pertinet ad quandam perfonae digni ta 
t e m , Srad excludendum impedimentam peccati. 
Deinde addendum,hanc difpofitionem moraliter 
cífe confiderandamjnam illa,quae penfatis ó m n i b u s 
c i r cun f t an t ¡ j s ,me l io r c f t & laudabi l io r , & magis 
p ropor t i ona t aade f f eé lum facramenti, conducet ad 
augmentum eius ,&hoc modo,interalias circunftá 
tias poteri t etiam iuuare maior gratiae dignitas,qua-
tenus aliquomodo redundat in a¿ lum,&fac i t i l l u m 
eífe maioris valons,ac dignitatis moralis. 
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De tempore> in qm facramema gratiam con-* 
ferant. 
R i a f u n t t é m p o r a , de quibusdifputare poífu-
mus. Primum eft, quod duratione antecedit 
fufeeptionem facrament i .Secüdum eft i l l u d , 
i n quo facramentum recipitur. Ter t ium eífe poteft 
poft tranfaftam fufeeptionem facramenti: dequ i -
bus figillatim dicendum eft. 
T 
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Vtrum facramema mterdkm conferantgratia 
ex operato antequam recipiantur, 
R A t i o dubitandi effe poteft,quia i n t e r d ü m co-tingit ,corifequi etfed:um facramenti per folu v o t u m & defiderium facramentijquod i n d u -
ftioneoftendi poteft in quinq; facramentis, quaead 
vt i l i ta tem fingulorum fidelium inftitura funt3 nam 
de duobus alijs,quae funt ordinata ad bonum totius 
communitat is , ícilicet Ordine & Matr imonio 5 ne-
F j moexií^ 
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ino ex i í l imarc poteft, qubd conferant facramentalé A 
cfFe¿íum,pcrfol i imíui defidcriu. Quis e n i m d í c a t j 
confequi aliquem '"acramentalem gratiam Ord in i s , 
ve l Matr imonij ,eb qubd ordinari,aut vxorem duce 
r e c u p i a t í E t ra t io ertapcrta}quiaha:cduoracramen 
R t m duhj. ta j ^ t j ^ c a funtad iuuandos homines i n tali í la tu , 
ve l dignicate cóft i tutos , & idcb d o ñ e e re ipfa, i n eo 
ílatu conrtkuantur, non eíi cur recipiant facramen-
talescffcólus i l l o rum facramentorum: n o n c o n í l i -
tuunturautem in eo ílatu per ío lum defidcriumjfed 
per realem fufeeptionem calium faerámétófünr. Ex 
aü j s ig i cu r facramentis Baptifmus i n f o l o v o t o f u f -
ceptus p e c c a t ú o r i g í n a l e delet, & h o m i n é in C h r i -
l l o regenerar, quieft p ropr iusef feé lus ta l i s facramé 
t i i & fimiliter facramentum Poenitentise in voto ac-
ceptum refulcitatfpiritualiter h o m i n é j & t o l l i t mor 
talepeccatum poft Bapt i ímum commiflum. Praete- B 
rea j facramentum Euchariftix t a n t ú m ípir i tual i ter 
acceptumJ& non facramentaliterjauget grat iam, v t 
D.thom, fentit D .Thom. in f rá .q .So .a r . i . ad . j . vb i propter hác 
caufam generaliter dici t > effeítum facramenti poíTc 
ab aliquo perc ip i , íi facramentum habeatin vo to , 
quanuis non accipiatin re,atq; idem dixerat. q . 66, 
S o t t » a r t . n . é S . a r t . a . j s . a r t . j . V n d c S o t o d . n .q . i . a r t . i . re-
fert , q u o í d a m afleruifle, facramentum Euchariftiac 
fólum fpiritualiter íufeeptum i n t e r d ü m dareeflfe-
¿ tum ex opere operato3 faltem i n extrema necefíita-
te . Deniquc eadem feré ratio eft de Confirmationc, 
&Ex t r ema vnól ionejqubdfc i i ice tef feólusfuos prac 
b e á t p e r fo lum defiderium fui,pratfertim incafu nc-
ceíTitatiSjíi re ipfafufcipi non poffintiquiajlicét haec 
d ú o facramenca non í ínt tam neceflaria, funt tamen 
valde v t i l i a , & vrgente neceílí tate mor t i s , vel fidei ^ 
confitendae polTunt dici moraliter neceflaria. Ratio 
verb generalis eft,quia haec facrameta infti tuta funt 
ad fub ueniendum humanae neceíTitati, & inf i rmita-
t i j cu i homo faepé fubeíTe poteft, cüm facramentum 
fufeipere non poteft; ergo ad benignitatem & l ibc-
ralitatem Chr i f t i pe r t inu i t , ita in í l i tuere haec facra-
menca, v t poí í in t effedus fuos conferre3tantum per 
fidem,& defiderium applicatajprsecipué in cafu nc-
ce í í i t a t i s j f i cu to l im p a í f i o C h r i f t i , a n t e q u á m i n re 
cxhiberetur,per fidem viuam applicata eífeólus gra 
tiae praeftabac, quia neceisitas i l l ius temporis hoc 
exigebat. 
SAtumenu N i h i l o m i n ú s d i c e n d u m e f t / a c r a m e n t a n u n q u a m 
antequam re conferre gratiam ex opere o p e r a t o , a n c c q u á m re ip 
ipftdpplicen- fa fumancui-jfeuapplicentur.Ita fentit Alex . Alenf» 
tur non tri- ^ p . q ^ i . m e m b . ü . a r t . j . v b i i n fpeciede Euchariftialo -L) 
bumt gratia qu i tu r jgene ra l iü s&expre f s iu s hoc docuit Soto l o -
exoperc ope* cofuprác i t3Co ,&di f t . i z .q . i . a r t . i .&Ledef . i.p.4.q. 
rato. z r .a r . i .vbid ic i r , p e r f a c r a m é t ú i n voto nórec ip i ef-
f e í t u m facramét iex opere operatojfed al iumjaddit 
tamen forte per huiufmodi defiderium facramenti, 
dari maiorem gratiam , quam daretur per defideriu 
b o n ú de altero obiedo caeteris paribusjfed h^c l i m i 
tatio non eft neceflaria, quia, cu per deí ideriü facra 
m é t i n ih i l omnino detur ex opere operato , f ruf tus 
eiuseodem modo comparatur ad f ruó tum alterius 
bon i defideri j , quo ipfamct defideriainterfefue-
rinc3equalia,vel in^qual ia in bonitatc morali jvel i n 
Ldefmií ratione mer i t i .Vnde idem autor, q. za. art.4. dub.r. 
candem fententiam fine limitacione repetit. Et pro 
batur pr imo,quia etfe&us facramentorum non funt 
Ártic. M I I . 
promi f s i jn i l i r ca l iv fu i facramentorum, v tpa te tex 
i l l is stx\>'\s,Qiii mAnduccit meam carnm, h A b e f v i t a é t e r ' 
nam. Secundo probatur aper té i n quibufdam effeóli 
bus p r o p r i f s i m i s f a c r a m e n t o r u m , v t f u n t c h a r a ó t e r 
Baptifmi,vel Cof i rmat ionis , quos certifsimam eft, 
non magispof leconferr iperfolumvotum, fine rea 
l i fu feep t ionefac rament i ,quám charaéterem O r d i -
nis.Nam, fi per Baptifmú in voto imprimeretur cha 
rader, non pofíet pofteá recipi Baptifmus in re. E t 
quamquam hic efFedus nopertineatadeffedtusgra 
tiae,de quibus nuncIoquimur5tamen fumimus argu 
mentum ápa r i t a t e ra t ionis , feu á figno. Al iusef ie -
étus ef t in Baptifmoiremifsio totius pcenae l i m u l c u 
culpa3 h icen im no datur per b a p t i í m u m in voto ad 
modum operis operat i , alias omnescatechumenv 
qui iuftificarentur per contr i t ionem includentem 
Bap t i fmumjconfeque ren tu r r emi í s ioné totius poe-
nae, quod falfum eft. Ter t ib á poí íer ior i poteft ratio 
fumi,nam,qui accepit facramentum i n voto & deíí-
derio,quando pofteá re ipfa i l l u d fufeipit, in tegrum 
efifeótum facramenti ex opere operato rec ip i t : ergo 
fignum eftjfacramentum n i h i l prius contul i í fe ex 
opere operatoj a l iás idem numero facramentum fae-
piusconferret eftedum fuumj vnde poífet quis e t iá 
dicerej fi poft fumptum facrametum iterum quis co 
gitet de tali facramenti fumptione, atqj de i l la gau-
dc3t,& de nouo i n ea eófentíat , per h u i u í m o d i a f t ü 
accipere effeélum ex opere operato,quia non minus 
bonum eft gaudium de vfu í ac ramen t i ,quám defide 
r ium eius,vnde non eft,cur íit minus eflicax. 
A d rationem ergo dubitandi propofitam refpon-
detur,ncgando indud ionem faótamj n a m , quando 
datur prima grat ia , ve l remífsio peccatiperfolam 
contrit ionem inc luden té v o t u m Baptifmijvel Poe-
nitentiae, ille effeótus non eft p rop r i é ex opere ope* 
rato tal ium facramentorum, fed eft idera effeélus, 
qui refponderet con t r i t ion i , v t difpofitioni operan-
tisjffjuieffeótusfuo m o d o , & i n fuo genere eft con na 
turalis tali difpofi t ioni; & ideo, & femper i l l um ha-
buit ante í ac ramento rum inf t i tu t ioncra , & poft fa-
cramenta i n ñ i t u t a e u n d e m ret inuit , cum ordine ta-
men & habitudinc ad aliquod ex d id is facramétis , 
quod i n voto inc lud i t . Cuius fignum eft , quia fola 
a t t r i t i o , etiam íi fiat cum expreflb v oto facramenti 
fufeipiendi, non fufficietadillum efFe¿tum , nií ifa-
cramentum realiter applicetur: quia n i m i r ü m appli 
catum per folum vo tum non fufficit ad dandum ef-
fe(5lum,& ideo n u n q u á m datur, nifialiásipfe aótus 
operantis ex fe íit fufficiens difpofitio ad gra t iá ob-
tinendam; & tune il la non eft propr ié effeótus facra 
ment i , fed difpofitionis cum ordine ad facramentu. 
A d aliud de Euchariftia refpondetur, per defideriú 
Euchariftiac f o r m a l i t e r , a c p r o p r i é non comparar! 
facramentalem effeítum Euchariftia?; obt incr i t a m é 
maiorem v n í o n e m a d Chri f tum per grat iam, & ca-
riratem ex mér i to operantis,fi i l le in gratia fit.Nam, 
fi fortaííe íit in peccato, etiam fi tale defiderium ha-
beat, putans inuincibi l i ter fe eífe in grat ia , nu l lum 
gratiac effeítum obtinebitjquod etiam eft fignú , i b i 
non interuenire effeítum ex opere ope ra to .Cúm er 
go D.Thom.a i t , effeítum facramenti recipi i n t e r d ú 
per v o t ü m faeramenti,non loqui tur de effeíUi fecú 
d ü m relationem cffeítus ( v t fie dicam) fed fecunda 





S a c r m i t m 
in yoto no cí 
fert ejfeBm 
grati<e , nijt 
ABUS cperaüs 
fit ex fe fufji' 
ciens dd íUíMt 
difiojitio. 
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m u s j e í f e í l u m ignis in te rd i im fierí e x f o l e í i n e i g - A de effeíhigratige fanftificantisfeuhabitualis, quia speckleauxi 
nc j non quia quando fie tantum á fole,tiinc fit efFe- facramentalis gratiajprout fi 
¿ lus ignis , nam re vera non eft , cüm ab i l lo n ó fíat, 
l edquia i l l e effeítus eft eiufdem racionis cumeo} 
q u i ficri folet ab ignerina ergo eífeótus facraméti d i -
citur fieri per vo tum facramenti , non qnia tune lie 
effeólus facramencijfed quia eft quidáeflfedus eiuf-
dem rationis cuín i l l o , qui per í ac ramen tum dare-
t u r , íi re ipfa applicaretur j 8¿ hoc íenfu dixi t etiam 
ffident» C o n c ú . ' T r ' i d . & í í . i $ . c a p . S . E o s , q t i i y o t o ctfleftem pane7n 
eduntfide yiua, qu<eper dileftionem operamr, fruftíi eius, 
& ytilitatemfentife. Quia n i m i r ú m i n caritate cref' 
cunt , & m a g i s i n Chrif to v n i u n t u r j qui ef tfruélus 
i l l ius facramenti3quanuis tune non fit ab i l lo facra-
m e n t O j V t á p r o p r i a c a u f a j f e d v t ab obieóto :atque 
hic p lañe eft feníus D . T h o . i n cirato loco. 
yonomnisef Aduertendum verbeft ,non omneme í f eó lum fa-
feftus facra' cramenti poíTe obt iner i per folum votum facramen 
tnenti obtine t i íe t iam i n p raed id to fen íu /edfo lum iíJunrijqui pro-
tifoteft per po r t iona tuse f td i ípo l i t i on i ,ve l mér i to operát is jaü-
votítmftcra' qUjs Qn\m effedus facramenti talis eft, v t nunquam 
wenii. per merita, vel di rpoí i t ionem obt iner i po í l i t , v t de 
charaé te re diximus3& ídem eft de remiffione pecca 
t i c u m folaattrit ione j ve l deremiflfione toduspos* 
fine codignaía t i s fad l ione : & fortafíe aliquod ge 
nasauxi l i j datur per facramenta realiter lulcepta, 
quod fine i l l i s nunquam datur. AHj verbfunteffe-
¿ ius lácrame n t o r u m , quorum íimiles obtineri pof-
funtper m e r i t a , v e l d i r p o f i t i o n e m o p e r a n t ¡ s , v t í u n t 
remiífio peccati, & prima gratiajcaritatis augmen-
t u m , feu nutricio, auxil ium fufficiens ad vincendas 
i ti , r tfpeciaIe auxilium figniíi l i u m , qui eft 
cat, non femper datur ftatim quando í ac ramen tum efeBus facra 
accipitur, etiam l i tunefufeipiens non ponat ób ice , menti , f a p é 
fed pofteá tempore opportuno iuxta fínem, & in f t i - non datar J i -
tu t ionemíacrament i ,v tverbigratÍ33qi iandohomo muí cum fas 
recipit facramentum Conf i rmat ionis ,Üat im recipit cramtnte. 
augmentum gratiíE ,&plenitudinem Spir i tusfandi 
per dona habitualia. feu eoru per fe í t ionenr .non ta-
ñí en ftatim recipit i n aóíu fecundo í ingu la reaux i l iú 
ad confitendam fidem : fed tune recipit i l ludqua-
l i i n a í l u pr imo, feu confequiturius ad o b t i n e n d ü 
i l l u d , c ú m o p o r t u e r i t ; & fimilceft d e í a c r a m é t o O r -
d i n i s , M a t n m o n i j , & alijs. Qubd autem hic effeóhis 
non ftatim detur , ñ e q u e eft ex defedu facramcnti> 
B n e q ; e x d e f e ó l u f u f c i p i e n t i s j f e d e x v i i p f i u s i n f t i t u -
t ionis quae faéira eft modo accomodato tal i efreótui: 
Gratia enim habitualis, quia natura íua eft perma-
nens,8¿:magna perfeól io , qu£e femper, & ad orauia 
poteft eífe vti l is , ideb mér i to ftatim datur: auxi l ium 
vero aó lua le , non eft de fe durabile ac permanens, 
nec propter fe datur , fed folum propter a l iqué a d ú 
exercendum5& ideo ex íe poftulat, vt tune íolú de-
tur quando efitempus opportunumad exe rcendú 
a í t u m , p r o p t e r quem datur; tune autem ftatim infal 
l ib i l i t e r datur, íi pro eo tempore homo obicem non 
ponat: Sr i ta in h o c p o t i ü s confpiei poteft perfeftus 
modus quem facramenta habentconferendi g ra t iá , 
fcilicet t:mpore opportuno3& vnicuique gratiae ac-
commodatOi 
Supcieftv.erb c i r c a p r i o r e m p a r t e m v u í g a r í s d i f - Firtím facr4 
tentationes: 8e: h i eífeílus d i c u n t u r i n t e r d ü m fieri C ficuítas,an facramenta conferantgratiam habi túale menta con/e-
i n voto facramenti in fenfuiam explicato.Vnde pa^  
tet refponíio ad aliam partem de Confirmatione & 
Extrema v n d i o n e ; quia in i l l is mul to minor eft ne-
ceflitas. A d congruentiam veroib i inf inuatamref-
p o n d e t u r j p o t u i l í e Chriftura i l lomodoinf t i tue re 
facramenta, íi veí let ; qubd autem non fecerit, con^ 
ftat ex diótis, & quia nul lum eft probabile fúndame 
t u m , vel amontas ad explicandam alicer vo lún t a t e , 
&inftitution2m eius,nec opor tui ta l i ter fieri; quia 
hoc modofatis fubuentum eft humanas necefsttati: 
& a l i o q u i magis confentaneum eft naturis rerum, 
vtcaufaefficiens, quale eft facramentum, p r i i l sex i -
ftat,quám operetur; &adconci l iandam reue ren t i á 
& a m o r e m ad vfum facramétorum cóuen iens fui t , 
v t haberent proprios eííe(ítus,quos i n ipfo vfu con-
fe r ren t ,& non abfq; i l l o . 
S E C T I O I I . 
Vtrum facrametita conferatgratiamy dum fuf-
ciplunttir in aliquo temporeelinflanti, 
IN hac re certura eft, facramenta máxime confer-re eífedtum gratiae fandtificantis quando aótu fuf-cipiuntur,f i i n fufeipiente non fit obex, v t patet 
exdefinitionibus Conc i l io rum í u p r á a d d u á i s , &: 
ex ó m n i b u s alijs h a é k n u s difputatis de hoceffe-
6i:u;& exil laranonegenerali jqubdcaufa efíicaxfta 
t imoperatur , acefí,fi ex parte effedlus, vc l fub i ed i 
non fit repugnantia; fed facramentum de fe eft caü^ 
facfficax g r a t i s ^ ex parte ipfms grat ix non repug-
nar ftatim ñeri^ergo, fi ex parte fub ied i no fie obex, 
ftatim facramentum operabitur.Locutusfum autem 
i n tempore,vel in inf tant i :& fi in i n f t a n t i , q u o d n á rant gratiam 
i l Iud í i t .Ra t io autem difficultatiseft, quia facramen in tepore ^ <tti 
tam,feu v íuse ius non fit in inflan t iVedin tempore: ininjlanti* 
quia fucceísiué íic, ergo non poteft eílicere graciam 
quando fic,quia tune n o n d ü m eft pe r feó ium,ñeque 
hábe t fuam abíolucam fignificationem, Se ideo fim* 
plici tér i o q u e n d o , n o n d ú i n eft facramentum,vt pa-
tet in forma Bapt i ími ,vel Eucharift iaE:qUádiüenim 
quis proferc vetba.Hoc eft corpus^áontc abfoluat v l t i 
mam particulam,we«m5 n o n d ü m fecit í ac ramé tum; 
& idem eft de casteris; ergo toco i í ío tempore, quQ 
fitfacramentum,non fit gratia, quia n o n d ü m eft fa« 
cramentum, per quod efficienda e f t . R u r f u s , e ü m 
p r i m ü m facramentum abfoluitur,iam non eft, quia 
c ü m fitensíuccefsmum,definicperprimum no eífe 
j ) ( loquor de fac ramét i s , quae confiftunt in vfu) ergo 
nunquam facramentaconferunt gratiam, dum fiút, 
ve lex i f tun t . 
Adhanc difficultatem varij funcmodirefponde-
di .Primuseft , facramentaconferre gratiam non in l t Sententia* 
inftanti,fed i n tempore, non defini to , ac certo, fed 
indeterminatojfciiicetjin i l l o tempore, quod imme 
diaté antecedit i l l u d inftans, quod eft pr imum non 
efle facramenti; nam i n i l l o inftanticonfummatur 
facramentum extr infecé , ergo in tempore immedia 
te ante i l l ud confummatur in t r infecé ,e rgo in e o d é 
tempore i m m e d i a t é ante i l lud cSfeftfuum effedüi 
quia operatur ftatim,aceft,cüm fitcaufa eíficax; fed 
tempus i l lud,quod immedia té antecedit inftans, eft 
indeterminatum; quia nulla pars temporis fecunda 
fe t o r a m , i m m e d i a t é c o n i u n g i t u r , f e u anteceditsn-
te al iquod inftans, v tper fe notum eft, ergo facra-
mentum 
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BVfintum confert gratiam in tempore indc t e rminá - A 
tajita wt ^ ualibet particula t e m p o r i s d e í í g n a t a , non 
fiítgraria ia toca j l b j f e d i n minorivacin minori je t iá 
f i in in i in i tun) procedatur, verfus praediétum inftás -
exirmlecumjqiiodieft p r imum non effe facramenti. 
V o d e e t i a í n f i ^ i a c r a m e n t u m non conferre gratiam 
per aliquam fui partem determinatam j íeu quandiu 
i l l a duratjftd.perindsterminatam. C^ubd autem hic 
modos confcrendi gratiam non ík impofíibil is , ita 
poteft a contrario decbrarijnam peccatum commit-
t i p o t e í l in tempore immediaco ante hoc inftans, 
Síinon antea ,nsq;;poíleá, ergo & gratia poteft defi-
nere eífe in t r in íccc in tempore immediato ante in -
ftans-ergOiCadem ratione poteft i n eadem meníura 
incipsre. Antecedcns pateíjfi conf í i tüamus hora iné 
« , i u í i u m habentem pra?cep,tum amandi Deum j ante 
pr imam mftans mortis j nam, íi hic homoto to hoc B 
tempere non diligat,;peccat morta l i ter , &.perdit 
gratiamySe: nonun ipfo inftanti mortisiquod eft p r i -
i num non elle hominisj tum quia immedia té ante i i 
l u d inftans t ranígre í lus fuerat príeceptumjná pro i l -
lo tempore o;hIigabatj& non pro iníiantiímortis: er 
go an te i l lud inftans peccau i t ,& perdidit gratiam, 
qu«nec'fimiJ^ft¡com-ffi«caiaynóC'.p«iüsarnittitur, 
quám fcccatum cofnwtaturrtum etiam,quia nó po-
teíiá:ljqnis toEo;fctnp;o.re vit2E elfe in grat ia ,& i n pr i 
non eiíe i í lam perdere:neq, etiam pecca¡;,8¿ per 
dit?gratiamin a i iquoJnl iant i ante inftans mortis, 
quia,quoiibet fignata,inter í ü u d , Sc in í lans mortis 
míídiat tempuSjin .quo poteft impler ipr íeceptum,er 
go nondum erat viplatam pr^ceptum,ergo nec gra 
tia erat perditaiergo non potui t ami t t i , mfi in tem-
pore immediato ante inftans. Q 
Refuta tur Nih i lominus haecfententia faifa cft,primb quide, 
iJlíféatentU quia^ille modusinccptionis ,tamgratÍ3e ,quácuiuflir 
betqualitatis eft impofsibilis: vnde o m n e s p h i l o í o -
p h i d ú o s ta tú modos i n c e p t i o n i s r e t ú d i f i inxerút , 
fc i l icétper p r imüfu i eíre,&per v i t imú non eire:ille 
au t é j qu i eft folü in t épore immedia té ante aliquod 
inftáSjfub neutro horum comprehenditur, v t fac i l é 
prpbari poteft ; quia nul lum pote f t í ignar i inftans, 
qu.Qd fitprimum eífe grat i íe; tum quia dicitur i n t r i n 
leceincipere in temporc,&: non in inftat i : tum etiá 
quia neq, i l lud inftans, in quo confummatur facra-
mentumjeft pr imumeíTc gra t i s iuxta banc fenten-
"A t i am^ i i i a dicitur.eíTe immedia té ante i l l u d , ñ e q u e 
etiam aliquod prjecedens inf tans,quia nul lum eft 
imi i í ed ia tum. Vnde l i in aliquo inftanci praecedenti 
i n c i p e r e t g r a t i a , í n t e r i l l u d , & a l i u d inftans confum J ) 
fnatiuura í a c r a m e n á , intercederet tempus5in quo 
n on primo fieret gratia,fed conferuaretur; & ita no 
fierer in tepore immediato ante i l l u d inftanSjVt hsc 
fententia íupponi t i e rgo iuxta hanc fententiam non 
inc ip i t gratia ir. ihftáii per pr imum fui eíre. Rurfus,. 
necincipi tper v l t imum non effe; quiajfi poíTetíig-
natí inftans3in quo v l t imb gratia non eífet, in t r in le 
c é i n c i p e r e c h a b e r e c í r e i n tempore inimediato poft. 
i 11 u d i n ft a n s; r e p u g n a t a u t c m íi m u I i n ci p er e i n t e m-, 
p o r e , q u o d i m m e d i a r é anrecedic inftás,& quod i m -
méd ia t é f u b í e q ü i t u r m a m , vel i l l ud inílúseft v n u m 
& Í d e m , v c l f u n t diiierfa inftantia:fi eft v n u m , non 
poteft idetn t e r m i n u s i m m e d i a t é an tecederé & f u b 
feqü i ,néq ; eadem res poteft í imul inciperein diuer 
fis temporibus ,quorum vnum imined ía té antece^ 
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d i t j & a l i u d i m m e d i a t é f u b f e q u i t u r i d e m inf tans : f i 
autem inftantía í u n t d iuer ía , in ter i l la intercedit te-
pus^vude neccíTarib fietjvt multo raagisinterfedi» -
ftenttempus,quodantecedít vnum inftanSj&quod 
fubfequítur aliud:ergoiuxta hanefententiam nul io 
modoaf í igna r í poteft inftans,quodli t , vel p r imum -
eíre,vel v l t i m u m non eífe gratíae,qu3e per facramen 
t u m f i t . Hocautem efleimpoíTibi lesprobaturjnam 
c ü m eífe grati^,quae í i t , immedia té fequatur poft no 
eífe eius,necefle eft inte]l igere, í l la d ú o eífe quaíi co 
t inua, vel contigua, per coexiftentiam ad n o ñ r u m 
tempus:ergo neceífe eft dari vnum inftans, quod ds ; 
uida te f feá non eífe, & í í t t e r m i n u s v n i u s , S r i m t i ú 
alteriusJ& v n i extrinrecum3&alteriintrinfecum:at 
que adebjquod íit pr imum vnius 3 & v l t i m u m alte» 
rius. 'v^u^ratiotam de gratia quam de ó m n i b u s alijs 
rebus,& tam d e i n c e p t i o n e , q u á m de delitione gene 
raliter conuincit , non polfe acc ídere , n i l i alterutro 
ex duobus diólis modis, feilicet, per p r i m ú efle,vel . 
per v l t imum non eíTerautper primum non ef íé , ve l 
v l t i m u m fui eííe. Prsetereá, fi verum cft5facramenta 
phy í i céacp ropr i ée f f i ce reg ra t i amjexeo capite ha-
bet haec fententia fpecialem diííicuJíatem; quia ín te l 
l i g i non poteft,Detim vt ial iquare, v t in f t rumento , < 
& tamen il lam non efle certam5& determinatam, & 
v t talem cognoíc i á Deo. Quod poteft declaran ar-
gumento íimili í u p r á f a i t e , namí 'acramentum fue-
ceííiué fit, 8c n ó c o n f é r t gratiam toro tempore,quo 
fit, ergo non cófert gratiam per omnes partes fuasj 
ergo fi efíícít i l lam per aliquam partem ex v l t imis » 
poteri t í ignari inftans diftinguens partesfacramen* 
ti,qu3e efiíciuntjab his,qu2e non eíficiuntjita v t i n i l -
lo fit verum dicere,vfqi ad hoc inftans partes facra-
ment i n ih i l eífecerunt, poí ihac verb efficient, vel é 
con t ra r io ,nunc inc ip iun te f f i ce íe ,& immedia té an-
te non eífecerútiquia illaí partes immedia té f.bi fuc^ 
cedunt,ergo neceíle eft ,vttota efíicientia facramen 
t i claudatur ín ter d ú o inf tant ía , feilicet ín te r i l lud j 
quod dif t inguit partes efficientes á no eíHcientibus, 
& i l l u d , in quo confummatur facramentum, ergo, -
l ieíf icient iafacramenti eft per aliquam partem facra -
m e n t i , neceíle eft, v t íit per partem determinatam, 
neq; eiíe poteft per partem indeterminatam. 
A d r a t i o n é e r g o i l i i u s fentetiae r t f p o d e r u r e t í a í i ^ ^ ^ ^ 
grans,demus facramentum intr iníecé confummari iílKeííoit' 
in tempore immed ia t é ante inftans,nihilominus no « 
efficere gratiam i l lo m o d o , quia eft repugnantia i n s> 
tali modo eíf iciendí , v t ofteníum eft. A d confirma-
t ioné eadé ra t íone dicitur,efíe i m p c f s í b i l c g r a r i a m m 
defincreillo modo .Ad cafum verb ib i c o n í i d ú , p r i - Prm<* ^í,• 
mb-refponderipoteft, negando obligationem pra;-
cepti affirmatiuipoífe i l l o modo ex t r in íecé termina -J 
r e :nami l l aadmi iTa3v ide tu r fanéa rgumétum fadu , . ^ 
in r igore mctaphyfico fumptum non parum vrge- '-. 
re.Poteft auté reddi rat io, ob quam hic modus o b ü 
ga t ion i s imponihomin i non pofl lr , quia obiigatio . 
debe t e í r eacc6moda taa¿ l íbushu rnan i s , qu ib t ! s i m -
plenda eft.Secundb admiíTa illa pbligatione,re(pon 
detur , t ráfgref l ionem i l l ius p i jecepti c o m m m i ante 
inftans mortis5non tamen immedia té ante i l l ud i n -
llansjfed in aliquo inftanti3quod,licct á nobis deí ig 
nari non pofs¡c,in fe tamé5certum ac diffinitum eft, 
&Deus i l lud agnofe í t .Nec reFcrt3qi¡qd nncx i l l ud i n ! 
ftans3& aliud infíam mortis intercedat aliqu od tem 
pusanam 
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pus,nam illuá poteft efle tam breuc, vt ín eo n5 pof A 
fie moraliter implcri praeceptum, quia ad cliciendos 
huiufmodi adus.moralitcr & humano modo loqué 
do,indiget homo aliquo tempore,quod ad delibera 
duKi,& operandum,ncccflarium cfti& ideo , quido 
peruenit homo ad illas temporis anguftias, fi adhuc 
eft n e g l i g e i í £ , & omittitaólum praeceptum , morali-
terconftituitur in ftatu, in quo non poteft prscep-
tum implere,&r ideo tune peccat. Quae quidem ref-
ponfio moraliter íatisfacic,coníÍderando res huma-
nas,prout ex natura rei prxcipi,& fíeri poffunt. Vr-
geri tamen pofletargumentum, vel in angelis, veí 
in anima feparata,vcl in homine de abfoluta poten-
tiaDei.Sed uon oportetin hisiminorarirnam fialia 
x e f p o n í i o adhiberi non poíric,prior eft fufficiens. 
Secundus modus dicendi eft, iacramentum efiiee — 
i.Sífl/w*»4- re gratiam in tempore aliquo cerco ac decerminato, •. 
in quovitima quídam particula ipíius facramenti 
conficitur,qux licét íucccífiua fie, & partes habeat, 
nihilominüs per totam illam fie gratia,quia perilla 
Kr/f//ií«N confummatur facramentum.Sed h x c reíponfio nul-
lo modo probari poceíl: primo quidem,quia impof» 
libile eft,priinam inceptioncm rei permanentis i & 
quae toca fimul fitjCoexiftcre tempori determinato, 
gratia aucem , quae per facramentum fit, eft res per-
inanens,& tota fimul efticitur,quia in agente eft vir 
tusfufíiciens,&in fubíedo non eft refiftcntia, & ip 
ía ex natura fuá poftulat ita fierh Antccedens patee 
primb,quiacaUsinceptio,neceíretper primum effe 
xei,quaefic,necper vltimum nonelíc. Pridrparseft 
per le nota,quia fi res incipit per prinou fui effe, Ie-
cundüm coexiftentiam ad noftrum tempus, iam no 
incipit in tepote,fcdin inftanti. Pofterior pars pro- Q 
femir,quia,fi incipit per vltimum nó eífe, ergo n u c 
non eft,&Ímmcdiaté poft hoceritjfed illud tempus, 
quod dtcitur e í í c immediaté poft hocinftans, non 
poteft eífe determinatum , quia non claudicur incer 
duoinftarttia: nam in quoiibetinftanti fignabili in 
illo tempore immediato poft hoc, eft verum dicere, 
anteaincepiíreremillá,quaeíit¡mmediacé poft hoc 
inftans. Vnde confici poteft generalis ratio, quu 
quodiibet decerminatú tempus claudicur inter dúo 
inftaatia,& diuidi poteft in duas partes, quae alio in 
ftanti medioconiungüntur.Siergoresincipitin il-
Jo tempore,& incipit tota fimul,ergo fignato inftan 
timedioilliustemporis,iáminiilocota res incepe-
rac,ergo non incipic^cdconferuacur inreliqua par-
te cemporis. Acqucidcm argumencum fieri poteft 
«dereliqua parte fignata ,8t de quacunqjaHa,quan- j y 
tumuis mínima; non poteft igitur determinata pars 
temporis effe menfura adaequata inceptionis, nifi 
res, quae fit, per parces fiat, í eü per inceníionem fue» 
ceífiuam. 
Dici poteft , hoc argumentum redé conuincerc 
de inceptionc in rigorcfumpta,non vero de incep" 
tione,feuejfeótionc,qu3eneceííarib habet adiunóta 
aliquam coníeruationein,qualiseft omnisinceptio. 
rei permanentisjquae licét in le indiuifibilis fit, & co 
tafimut,fecundiim ^coexiftentiam tamen adnoftrü 
tempus fitper vltimum non elfe j quia tune neceífe 
cít,vt illa adió duret pro aliquo tempore determina 
to,& inclufo incer dúoinftanna , faltem extrinfeca; 
quia,ficut incepit per vltimum non effe, ita neceífe 
cft,YCrpíaaclio,íeu effcdtio,auc dependencia., cúo» 
non fempér duret, defínat elfe in aliquo ínñanti io-
trínfeco vel excriníecoiergo pecefic eft vt dui c i ftl" 
tem tempore incluíoínter illa dúo inftantia. ííla 
vero adío habet racioncm inceptionis, íolílmprout 
intelligiturcoexifierecéporiindeterminaro, quod 
fequuur immediaté pofl infiaas, prout vero durat 
nuiori tempore determinato , habebie p o t i í i s va-
t ioneui cólieruationis.Sic ergo in propofitodici po 
teft,gratiam quidem fieri per facramentum pro tem 
pote aliquo decerminato ,in quo durat vltima qux 
dam partícula facramenti, per quam fit gratia : lila 
cnim particula non poteft efficcie in i n l b n t i , quia 
eiHucccííuia^&ridebpartes.quae antccedcrcnt illud 
inftanSjiion polienccfíicere,Quia iam n ó e í í e n t : nec 
partes,quaí íequuntfir illud inítans, quia nondíim 
funtiVt ergo tota illa pars facramenti efficiat, necef-
íeeft,vta¿tiocandiii duret quandiíl durat fuccelfio 
illius partís , quia non poteft gratiam e í f i c e r c , niíí 
quandi¿ eíl'.illa vero adlio dicecur incipere per vlti-
mum non eífe in ratione inceptionis, atque fub hac 
ratione non fieri tempore dctei minatojíed indeter-
minato,tamen abíoluté fub ratione effeóbonis ,quaE 
aliquamconferuacionemincludit,durabiepro ali-
quo tempore determinato. 
Sád,licéthaccdo¿tr¡nain alijsrebus vera fit, ta-
men in praefenti non poteft habere íocum . Primo, S<>/«<iff. 
quia impofíibile eft,V3riato agente, nó variari adió* 
Bem,vt ex principijs philofopbicis conftatj fi autein 
facramentum per aliquam determinatam partem vl-
timamjgratiam eífieit,ficut illa pars fuccefííué fit, ita 
principiuro, feu inftrumentum illius a¿lionis efi in 
continua variatione:ergo &a¿lionem , quas ¿b illo ' 
procedit, neceífe eft continué variari: non ergo po-
teft cade indiuífibiliterpermaneretoto illo tempo-
reficutdiccbatür.Sed reíponderi poteft, variari qui t .ohkSio . 
dem acionera illam,vt eft dependencia ab agente, 
atque hoc modo fucccífiué fieri, & continué muta-
ri,tamen ex parte terroini,qui eft gratia, nó elfe íuc-
ceisiuá,quia gratia tota fimul fir,per totam illa a£lio 
nem,& per quamlibetparccm eius. Quae refponfio, 
incbmmunieciamfumpta,diíficilisquidem cñ ad 
intelligendumjquiavixconcipi poteft, qtiomodo 
a¿tio,quxtota fimul incipit ex parte termini,cx par-
te agentisfit in continuaíucce$one, & mutationc. 
Vix tamen impugnan poteft,qiiia non videtur tam 
apcrtaminuoluerecontradiíHcnem. Sed , licét hoc s*/*iíf, 
ita fit,in genere loquendo,tamen in praefenti proba 
rinon poteft,íumo enim totam illam particulam 
vltimam facramenti,pcr quam dicitur fieri gratiai& 
inquiro.an in priori dimidia parteeiusfit confum-
mátum Iacramentum, necnejnam fi non eft,ergo il-
la prior pars non poteft effieere gratiam , quia quan 
diu non eft facramentum fadum , non datur gratia; 
aliásdiei poífet.gratiam fieri á principio ,ex quo fa-
cramentum incepitiquia non eft maior rano de vna 
parte,quám de alia; fi in vtfaq; facramentum eft in-
choacum,& nondúm perfeéhim: fi autem in priori 
parte facramentum eft iam confummatum: ergo alia 
qux pofteáfubfequitur non eft pars lacramenti j er-
go r.ccelficitetfeótumfacramenti.Reípóderipotcf*, 
in priori parte effe facramentum perfeólum clTcntia 
liter,non tamen efíe omni ex parte incegrum . Sed 
hoc non r€£lédiciturjquia,vtformafaaamenti,veí 
bi gracia,fit eífeiitialiter campktainccelTe eft i v t fit 
con-
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cófummatus & abfolutus fenfus eius; qubd fi ita fit, 
talis forma etiam eft integra, & omni ex parte com-
pleta: vnde íi fingercmusprolationcm vcrború non 
vltra progrcdi, facramentumeritomnino íntegrú, 
& perfedlum, & fimiliter cífeótus eius:fi autcm ien-
fusformx nondüm eft confummatu$)facramétum 
ñeque eft integrum, ncq; cflcntialitcr complctum. 
Atqjidem argumcntum ñeri poteft ex parte mate-
ris,nam íi ablutio, v erbi gratia tanta eft,v t fufñciat 
ad eífentiam Baptifmi, cum fola illa,fi adiúgatur for 
ma eft integer Baptifmus^ omnis ablutio, qux po 
fleá íequitur,neq; ad eífentiam, necad intcgritatem 
Baptifmi pertinet % fed per accidens illi coiungiturj 
íi verb ablutio non eft tanta ,quae fufñciat ad eíien* 
tiam Baptifmi^neqjetiam erit lufñciensad dandum 
effedum,doñee compleatur. 
Tcrtiusmodusdicendieft, facramentumconfer-
i . S t n t m h , re gratiam in tempore indctcrminato,fcilicet per vi 
timum non eífc ipfius gratix,quia facramentum feo» 
dem modo confummatur in tempore indetcrmina-
to.Quod poteft itaexplicari,primb ex partemateri^ 
facramentijíi conílituamus i d , quod facüé fieri po-
tu¡r}ablutionem,verbi gratia, qu^ propter fui parut 
tatem non fufficit ad eílentiam facramenti, termina 
riad minimamextrinfecé, ita vt verédicerepofti-
mus, tanca ablutio no fufficit ad eífentiam íacramé-
ti,quxlibetautem maior fufficit.Hoc enimpofito fe 
quitur fa¿ta illa minimaablutione,verú eífe dicere, 
nune non eft facramentum , & immediaté poft hoc 
erit facramentum; ergo eadem ratione erit verum 
dicere,nune non eft gratia, & immediaté poft hoc 
erit gratia,incipiet ergo per vltimum no efle, & fiet 
in tempore indeterminato ; quia illud immtitath 
fo8hoc non defignatdeterminatamtemporis quan 
ticatem.Seeundbidcm argumentum fieri poteft ex p 
párte formx,quia propé fínem prolationis vcrború, 
ifltelligi poteft dari aliquod inftás,in quo fit verum 
• dicere,núc non eftconfummatusfenfus,feu fignifi-
catio verbórum,& immediaté poft hoc erit confum 
- matus:vt,verbi gratia,in forma Baptifmt,non intei-
ligiturconfummatus fenfus, doñee incipiat profer-
ri vltima particuladiílionis vltim^^ totius form^, 
vt eft particula.u'.in diftione. tyjri*iix/4M#f: Statim 
vero acincipitproferri illa partícula, iamintelligi-
tur confummata fignificatio forma?,qnia iam eft ali-
quid iliiu$,quod fufficit ad imprimendam fpeciem 
totius propofitionis,iIlaautem partícula incipit pro 
ferri per vltimum non efle, quia fuccefliué profer-
tur,ergo eodem modo confummatur facramentum» 
& fie effeótus eius» 
Contra hanc fententiam fierifolecgenérale argu 
mentum,quia nó poteft res permanens, qux tota íi-
tnul fítjincipere per vltimum non eííe.Sed hoc argu E 
- mentum non exiftimo efle efficax.quia fi caufa,quae 
efficit huiufmodi effedum,ita applieetur,ex parte ef 
feítus non eenfeo efle repugnantiam, quod ita fiat; 
quia res permanens habetfuamintrinfecam indiui-
fibilem durationemjquac potcft,& inftáti, Sctempo* 
ri noftro coexiftere,& ita quod in fe eft,poteft vero-
• que modo incipere, íi ex parte agentis nó íit repug 
nantia.Nihilominús in praefenti non placee hic mo 
dusdicendi,quia neceíTe eft, vt coincidat cum prx-
cedenti,& ideo eifdem rationibus refellendus eft. 
AíTumptuinejcplicaturpri»©, quia quando «¿lio» 
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quar eft in fe indiuifibilis, fccundiüm coexiftentiam 
ad noftrumtempus incipit pet vltimum non efle, 
necefíe eftjVt in re dutet per aliquod tempus deter-
minatum,eui coexiílit: Sed effeálio gratiar eft adió 
indiuifibilisjvt oftcníum eft; quiagraiia,quac eft ef-
feótus facramenti, tota fimul daturicrgoji illa adío 
incipit per vltimum non eífe,durat pro aliquo tem-
pore deteiminato,quia non íemper durat: ergo defi 
oit efle in aliquo inftanti intrinícco,vei extriníceo: 
ergo durabic toco tempore interiedo ínter illa dúo 
inüantia.quod tempus certum eft , ac determinatü: 
ergo haec fententia neceflario coincidk cum pix-
cedenti. 
Secundo idera declaratur,qwia impoflibile eft,fa-
cramenturo coníummari illo modo, ícilicet per vlti 
mum non efle vhimse particulje confummantis fa-
cramentum^quia necefle eft, vt in aliquo inftáti,vel 
tempore fit verum dicere íacramentú efle , alias nú-
quameiTec.quia non poteft eífe,nifi, vel in tempore 
vel in inftanujícd poftquam íacramentum eft, defi-
nitefle:ergo neceífe eít,fignari aliquod inflas,quod 
dmidat elie facramenti á non eífe j ergo neceífe eft, 
vt illud inftans fitjaut primum non efle facramenti, 
aut vltimum elfe eius; quia nuüa res poteft definerc 
cíle,nifialtcrutroexhisraodis , vtfuprá probatum 
cíljergo nó poteft Iacramentum incipere efle, in vl-
tímo non efle vltirnaeparticulae eius. Nam inquíro, 
an illud inftans , quod eft vltimum non efle grat¡acs 
vel poftremaeparnculae facramenti, íit primum efle 
racramenu,vei vltimum non efleeius. Primum dici 
non poteft iuxta hanc íenrentíam;tum,quia, fi in i l -
lo inftanti iam eft facramentum^ ergo in illo inflan• 
tiiameft quidquid eft de eflentia facramenti: ergo 
pars,quae pofteá fubfequitur, Sctuncincipit extrin-
leeé,non pcriinct ad conftitutionem facramenti; tú 
etiam,quia fi tune iam eft facramentum}ergo in eo-
dem inftanti erit eífedus facramenti: quia facramen 
tum fimulatq;cxiftit,efficit.Si vero dicatur fecun-
dum,fcilicet, hoc inftans efle vltimum non efle fa-
cramétijuecefle eft,vt poft illud defignari poflit ali-
quod inftans,in quo definateífe facramentum, quia 
non poteft in eodem definere in quo incipit extrin-
íecéjVtper fe notumeí^quiain illo inftanti nondú 
teseft,& itailludinftans nec poteft efle primú non 
cflcreijCÚm potiiis dicatur efle vltimum non efle it 
]ius:neq; etiam poteft eífe vltimum efle reí, cum nó 
düm fit,ac denique quia nulla res poteft definere ef 
fe,antcquám efle fupponatur,neceflceft ergo, vt de 
fignetur aliud inftans,in quo deítnat efle facramen-
tum, ergo durabit facramentum toto illo tempore 
determin ato,quod eft ínter illa dúo inftantía; ergo 
non fuit facramentum confummatum per illam par 
ticulam, ve incepit efle in tempore indeterminato, 
, fed vt confummata eft toto illo tempore determina 
to.Patet haec vltima confequentia:quía,fi illo modo 
fuiífet confummacum facramentum ,ergoin dimi-
dia parte illius particulae fuiífet confummatum, & 
in quacunq; alia minori defignata j confequens au-
tcm ofteníum eft falfum, quia íi priüs fuiífet cófum 
matum facramentum,priús etiam cffe deíijflct, quia 
cum facramentum fuccefsíué fiat, ftatim ac conlum 
roatur definir efle;repugnat ergo, facramentum con 
fummarí illo modo in tempore indeterminato,qui* 
illud neceííarib erit rcuocandum ad tempus deter-
minacum 
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nii^atum ex parte defitionisfacraraentijnon poteft A 
aim'tti t o tum aliquod tempus determinacum elle fe 
c u n d ü m f e t o t u m , & f e c u n d ú m quamlibetfui parte 
eíTe con fummat iuú facramenti; quia hoc ipfo,qubd 
pars prior fuflficicad confummandum fac ramétum, 
reliquaznon requi iuntur ;ergoeadem rationc re-
pugiiat effeólum facraméti incipere i l l o modo,quia 
in hac fententia fupponitur c í f edus facramenti i n -
cipere í imul cum ipfo facramento.Tertib confirma-
r i poteft hic di fcurfus ,quÍ3,vt fuprá dicebam,facra-
mentum i n re eífe debetaliquid determinatum, cu-
que lie inftrumencum gratias, oportet v t illara effi-
ciat per aliquam rem d e t e r m i n a t á i e r g o , í i iUapars , 
per quam facrametum efíícit gratiam eft fucceííiua, 
neceife eft,vt duret aliquo tempore determinato,er 
go toto i l l o durabit effcdlio gratiae, quod fuprá i m -
probatum eft3atq; ita necefle eft,vt haectertia fenté- B 
t iacum fecunda coincidat. 
Vndeadfundamentum huius fententise negatur, 
j i dfgume. j ^ j j j j j y , ^ ablutionem,feu materiam facramenti, de 
n§onimr. ftgnaaL\¿m ¡.fa [{[q modo,fed intrinfecé,fcil icet , tá-
ta ablutio íufficit, & minor non fuíficic: nec poteft 
aliter i n t e l l i g i ; quia, í icut facramentum in re debet 
eífe certum,acdeterminatum,ita& materia eiusin^ 
trinfeca.Itemjquia quantitas materise non determi-
natur ,n i í i quacenusneceííariaeft jVt fit vera ablutio 
vel vn¿ t io hominis , feu parcis i l l ius j ad hoc autem 
requ i r i tu r , qubd íiac, v t m i n i m u m , in tantaquan-
titate. A t q ; eodem modo refpondetur ad altera par? 
tem de forma,nam fignificatio eius, non perficitur 
per i nde t e rmina t á mceprionem v l t i m s particulsej 
alias nonredderet fen^umcertum:ergoconlumma-
tur fenfus& fignificatio i n aliquo i n t t a n t i , i n quo C 
vel tota v l t ima particula, vel aliqua fufficiens pars 
eius prolata eft. 
fífnjmirf, Quartusergo modus dicendief t , Sacramentum 
conferre gratiam in vnico in f t an t i , non in quo fa-
cramentum primo eft, aut v l t i m b nó eft, fed in quo 
primo non eft. C ü m enim facramentum fucceííiué 
fiat,non aliter eft,ac definir eífe, quam entia fuccef-
fma, & ideo rant&m eft, dum fit i n temporis fuccef-
fione,in qua non poteft daré gratiam, quia id repug 
nac, vr d e d a r a t ú eft i n ó m n i b u s modis fuprá traóía 
tis. Ru t fus, i n nullo inftáti i l l ius fuccefíionis poteft 
dici,iacramentum eíTeconfummatum , quia femper 
fupcreft aliquid efficiendum, quod eft deeífentiai l» 
l ius , & p rop te r eá in nullo etiam i l lorum inf tant iü , 
in quo fie facramentum, poteft gratiá conferre,quia 
non da t i l I am,donec í i t e í r en t i a l i t e rpe r fe f tú ,qu ia f i D 
cut antea non habetconfummatam fígnificationem 
fuarnjita ñ e q u e efficaciam.Denique,quia fi femel fie 
ret gratia i n inftanti in te rmedio , licét pofteá non 
con íummare tu r f ac r amen tü , maneret effeduscius, 
& ita haberetur effedus facramenti fine vero facra-
mento,quod eft imponibilc;fupereíl ergo, v t gratia 
facramenti conferaturin inf ta i i t i , in quoconfumma 
tur facramentum , quod eft pr imum non eífe i l i iusj 
nam in rcbusí i icceí í iuis ,vt eft oracio^diesj&c i l l ud 
^ inftans,in quo confummantur,eft pr imum non efTc 
earum.Ita docet Soto in^.dift .^.q.a.art . j . circa finé. 
Qu^ fententia facilé fuftineri poíTctjfiopínaremur, 
facramenta non eífe caufas phyficas gratise, fed mo-
ralesjquia in caufis moralibus nul lum eft incommo 
dum,qubde f t e¿ tu sca rumconfe r a tu r , po f tquámi l -
loe efle defierunt,tamcn, fifupponamuSjfacramenta 
eífe caufas phyficas, non poteft haec relponfio futt i-
neri:nec Soto,& al iqui Thomiftae, qui harc duo con 
iungunt ,confequente r ineb loquuntur : quia n i h i l 
poteft e f í icere ,quando non eft.Primbjquia n ih i l po 
teft efíicere,nifi habeat v i r tu tem agendi, vel natura 
lem,vel obedientialem, fed quod non eft , nó habec 
naturalcm vir tu tem agcndi,vt eft per fe notum,nec 
obedien t Ía Iem,quia neceí íe eft ,vth3ecfundetur fal-
tem in aliqua entitate, ergo quod entitatem non ha 
bet ,non poteft aífumi vt inftrurnentum ad a g e n d ú . 
Secundbjquia quod fit ab alio,pendetab i l l o in fuo 
eífejfed res,quae exifti t ,non poteft phyficé, ac reali-
ter penderé á re,quas non exif t i t , quia rem vnam pe 
dere ab alia pñyí icé & efFediué,intr infecé includity 
qubd exiftentia vnius re i i ta innitatur in exiftentia 
alterius,vtablatavna,tollatur altera,quseab illa p é -
det.Tertibjquia fieri non poteft, vtres, quas futura 
eft ,eí í iciat ,antequám fit;ergo fimiliter repugnar, v t 
-res qux praeterijt, cíficiat, quando iam non eft, nec 
i n fe,neque aliquareali virtute;patet confequen t ía , 
quia res,qu3e fuit jpoftquám efle defijt,t3m eft omni 
no n ih i l ,quám res fu tura ,quandiüfaóta n ó eft: imb 
illa,qu3e iam fui t , quodammodo magis diftat ab en* 
te reali,quia iá nó poteft habere efíe per caufas natu 
rales,fícut poteft res futura .Qubd autem res aliqua-
do habuerit eífe, fi nunc i l l ud non habet, ñeque i n 
fe ,neque ín aliquo inftrumento,leu v i r t u t e , tam eft 
impertinens ad prxfentem aól ionem, licúe qubd res 
habitura fie e í re ,quod nondum habet-Vnde hafc l o - Resputeritd 
la vera differentia inuenir i poreft incer rem pre te r í pGteji ejj'e cat( 
t am, &:futuram,; quia res p r e t é r i t a , quia aliquando faper - v i n w 
habuiteire,poteft relinquerc vir tutem aliqua ,quae tem reliftam, 
vice fui efficiar, quam non poteft p i íemií te ie res fu? qUo¿ neuti' 
tura,qu3e n ó d ü m habuir eí íe;atverbfires3qu3efuir , qmm poteft 
nullam v i r eu t emre l iqu i t , non magis p o t e í l a g e r e , futuu* 
q u á m f i nunquam fuiflec,quia i l lud fuiífc ,nihil orn-
n ino eft,nifi denominatio p u r é extrinfeca, qux nó-
poteft eñe fufficiens ratio agendi.Ec hinc con fequé -
ter fit,fi resiam omnino deíijt e í f e , n i h i l omn ino rc -
fcrre,qubd inter efle praetentum,& n ó elie, fie mag 
najvelparuadiftantia: n a m r e p u g n a n t i a n ó or i tu r , 
n i f i ex ipfaratione non entis,quffijCÜm n i h ü fit, nó 
poteft efle origo,feu fons alicuius eiTe; & hxc ratio 
eandem v im habetfiue prseterierit efle ante m u l t ü , 
fine ante paruum tempus. Ec idem eft etiam fi prae-
ceíferit in tempore immediato ante praefens inftás: 
quia haec differentia folum eft fecundúm magis, ve l 
minus,in propinquitate,vel diftantia \ nam praefens 
inftans re vera habet durat ionemindiuif ibi lem d i -
ftinótam á toto tempore prsecedenri^non enim funt , 
fimul,fed quando eft prsefensinfíans,Í3m praeteritú 
tempus omnino non eft'.ergo, quando ex duabus re 
bus vna incipi t in prsefenti in f t an t i , alia vero defije 
effe in tempore immediato ante hoc infbnsjnon po 
teft i l la ab hac dependeré in efficientia, & exiftétia: 
quia duaeillae res nunquarn coexifiunt í imul , nec fe 
tangunt (v t i t a dicam) fecundúm coexiftentiam, & 
confequenter nec fecundüm cíficientiara , quia haec 
intrinlecé,8¿: eífentialiter péde t ab exif tét ia , de qua 
r e p a u r o i n f c r i ü s j & i n d i f p u t a t i o n e f e q u e n t i redi^ 
b i t f e rmo . 
Ñ e q u e eft verum quod Soto fuprá ait , in naturali Quod ohijcíi 
bus c a u f i s i n t e r d ü m a c c i d e r e , v t r e s , q u 5 i m m e d i a t é Sourefellitur 
ante 
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ante hoc fuit,nunc o p e r e t u r j í k u t motusjinqmtjefl: 
ccsufa c a l o r i s ^ non eííicit i l l u m , nif i in primo non 
eífe fu i i&al i jponuntexemplum i n difpoí i t ionibus , 
quaepraecedunt immed ia t é ante inftans generatio-
nis,qu3e l i c é t i n inftantigenerationis no maneanr, 
eff icinntformam, quaein i l lo inftanti producitur. 
Sed vtrumqueexemplum eftfal íumjnam motus no 
eft caufacalorisper fejfedper accidens: vnde prae-
ter i l l u m eft alia caufa perle,fieri autem poteft,vt ca 
lor íucceíííué fiatíimulcum ipfo m o t u , l i fubiedtü 
ratione i l l ius fucceífiué d i íponaturs vel caufa per fe 
efficiens caloremjfuccefsiué applicetur. Quod íi a l i -
q u á d o incipi t calor i n termino motus,ideb eft, quia 
per motum rel inquitur í u b i e d u m difpofitum ad ca 
Jorem,S: caufa per fe eíficiens calorem in eodem i n -
ftanti & ex i f t i t ,& applicata manee. De difpofit ioni-
bus autem,primb veriuseft jnoncorrumpi, fed ma-
nere in inftanti generationis.Secundb admiífa pro-
babi l i fententia,qubd illas pereunt in inftanti gene 
rationis,non eft probabile, illas cífeóHué concurre-
re ad in t rodud iooem formae, t um propter radones 
fa6hs,quia iam non í un t j neque aliquid vice fui re-
l inquun t , tum etiam, quiafuncinfuíf icientes ad in -
troducendam formamjquia non habuc rú t v l t imum 
t e r m í n u m , & c o m p l e m e n t u m neceífarium ad in t ro 
duó t ionem formas. Sed de hoc plura in philofophia. 
PÍt imi ] t tne ' Vl t imus ergo ac verus dicendi modus eft , facra-
dafafentét ia mentum conferre gratiam in inf tant i , in quo n ó ex» 
tr infecé,fed in t r in í ecé perfici tur, ac con íummatu r j 
s q u a n q u á e n i m facramenta extr infecé íieri incipiát 
per v l t i m u m no e í r eab lu t ion i s ,ve lp ro l a t ion i s ver-
borum, & c . cófummantur tamen i n vno inftant i , in 
quo fit aliquid indiui í ib i le , po í i t iuum, &reale ,quo 
in t r infecé completur lacramentuinj& in eodem i n -
ftanti gracia confertur. Probo fingula ; & p r imum 
quidem ex ph í jo foph iaconf ta t , dari in omni motu 
fuccefliuojquandoperuenitur ad terminumeius,ali 
quam mutationem inftantaneam, qua cofummatur 
t s rminusi l i ius motus:quia per i l lam mutationc ac-
q u i r i t u r i n i l lo inftanti aliquid indiui f ib i le ,quodin 
toto anteriori tempore non erat acquifuum; v t ver-
b i gratiajin ín ten í ione acquiritur terminus caloris, 
v t duo,vel v t t r i a , & fíe de alijs:& ideb h c é t i l l u d in 
ftansdicatur pr imú non eífe motus , quatenusens 
íuccefliuum eft,tamen eft p r imum eífe termini con-
fumraat¡J& per fe¿ l i ,&ideb vocatur v i t imú m u t a t ü 
efíe motus. Quocirca idem videre l ice t in materijs, 
8c formisfacramentorumrnam materiíEÍjIa£',qu§ co 
í i í lút i n v f u , per motum l o c a l e m í V e l c o n t a d u m ali 
quem perficiuntur,vtablutio, v e l v n ó l i o : in te l l ig i 
autem poteft, contaólum fufíicientéperfici, aut fic-
r i i n aliquo inftanti terminante motum prxcedcn-
tem,qui terminus l i cé tex t r in fecus í i tmotuipraece-
dentijeft tamen intrinfecusconradhii , qui aliquid 
reale e f t ^ intrinfccumfacramento. Similiter for-
ma facramenti eft oratio a!iqua,quatenus reddit i n -
tegrum,&perfe¿ l :um fenfum , q u i feníus i n aliquo 
inftanti in t r infecé confummatur per aliquem fo-
n u m , q u i i n eo inftanti addicur,8¿: real i tcrexif t i t , tá-
q u á realis terminus totius foni prxcedentis. Cuius 
f ignum eft , quia in eo inftanti ita cofummatur ora-
t i o , vc incomul t ip l i ccn tu r feuefficiantur fpecies 
i n auditUjergo dura t in i l lo inf tant i aliquid reí ,per-
t i n e n s a d c o m p l e m é t u m v e r b o r u m / e u o r a t i o n i s » 
Artíc. M i l . 
A Secundo hoc declaratur, quia neceífe eft fignare ^ovu»?^ 
aliquod inftans,in quo íit verum dicere, facramen- ineiliqUo 
t umeí fe ,qu ia inconueniens v i d e t u r , r e m aliquam flanti t%k 
realiter íieri. Sí nunqua de i l la affirmari pofle5qubd re, «eff^c' 
exiftatjfacramentum auté realiter í i t ,& quandiu fit, 
l i aliquid i l l ius fupereft f ac i endumjnondúm exifte-
re d¡c i tur ,quia nondum tota eius eflentia faéla eft, 
i n quo dififert,á motu SítemporejSi.' huiufmodient i 
bus fuccefliuis,qus tune exiftere dicuntur, quando 
aliquideorum fadum ef t ,&al iquid fupcreft facicn-
dumjergo oportet,vtfacramentum dicatur efle/al-
tem i n i l l o inf tant i , in quo perf ic i rur jquáquam poft 
i l ludinf taSjVlt ráfuturum non í i t f ac ramen tumjne -
que al iquid i l l ius reftetefficiendum, quia in eo i n -
ftanti pe r f i c i tu r& cofummatur tota fignificatiofa-
c ramét i , e rgo neceífe eft,vt i n eo inftati fiat3& fit a l i 
B quid intrinfecum facramenti,quia, fi n i h i l i l l ius ef-
íe t ,nul la ratione dici poíret , túc exif terefacramétú. 
Diccs,fi tune exiíl i t facramentum, c ü m antea non OhitBtf, 
eíret3ergo tune incipi t eífe facramentum, ergo i n c i -
p i t per pr imum fui eíre ,ergo non eft cns fucceífiuúj 
namrepugna t en t i a fucce í f i ua f i e r i pe r pr imum fui 
e í fe ;nam,quod ita fit,totum fimul fit.Vnde etiam fe 
qui tur ,qubd ante i l l u d inftans facramentum no fie 
bat.Rurfus immedia té poft i l l u d inftans non erit fa-
cramentum, v t diólum eft,ergo íi tune eft facramen 
tum, definir eífe per v l t i m u m fui e ífe ,quod etiá re-
pugnat rebus fucceífiuisjvt cóftac ex communi fen-
tentia philofophorum. 
Propter hace aliqui renuunt concederé , in i l lo i n -
ftati facramétum exiftere, etiam fi aliquis realis ter 
minus eius exiftat , qu i cüm fit indiuiíibilis,8¿ ideb 
Q fuíficiat,vtin eo inftanti fíat gratia adione indiui í i -
b i l i ,non tamen fulí¡cir,vt dicatur exiftere facramen 
tun^quia n i h i l i l l ius fac iendü fupereíhí icut etiam, 
quanuis in termino motus aliqua mutario i nd iu i f i -
bilis fuperaddaturtoti motui prascedentí, non t a m é 
dicitur i n eo inftanti eífe motus, quia n ih i l amplius 
fupereftfaciendum.^hasccft natura entis fuccefll-
u i , v t t a n c ü m e í r e dicatur,quando aliquid e ius faé lú 
eft, 8¿r aliquid faciédum fupereft. Veiius tamen eft, "satrimt 
quod aí leruimus, quia non oportet , v t i n ó m n i b u s ven i n o é 
facramentum imi te tu ren t i a íucce í í iua ,nam ficut i n hus 
hoc non feruat fimilitudinem cum i l l i s , quod illa d i enm fucttji 
c u n t u r e í í c d u m f i u n t j S c aliquid ex eis lupereftfa- «<«. 
ciendum,facramentum autem min iméñ ta é contra-
rio nonopor tc r ,v t in eo feruetfimilitudine, cpficut 
i l la non funt i n fuo t e rmino , ita etiam facramentú 
£ ) tune non fie, q u i n p o t i ü s , quia in i l l o eft difsimile, 
debet etiam eífe in hocquia oportet.vt in aliquo i n 
fíanti dicatur iam exiftere^ciim ergo hoc non verií i 
ce tur in imermedijs inftantibus,debetfaltem veriíi 
ca r i in i l lo inftanti , i n quo facramentum perficitur 
& confummarur.Nam ex his differentijs inter íacra 
mentum & alia eotiafucceífiua coll igimuSjíacramc 
tum requirere quidem fuccefíionem, non tamen i n 
íolai l lacófif tere,fedin ea, v t in t r in íecé terminara, 
vfqjadtaleinftans, in quo intr infecé peificitur5aut 
fenfusverborum,autconta¿ i :usex parte nuteria? ne s a c r w K 
ceífarius , a u t d e n í q u e tota fignificatio facramenti. eo i n í i ^ 
Er i t ergo facramentum íignurn quoddam,quod fue fe dicit»1'^ 
ceíriuéfi t ,& in t r in fecé te rmina tu r , in quo termino in q"0 ' 
habet perfeftá fignificationemfuam,8:idebineo hetperft^ 
elfe dicitur?quiafignum tune eft quando íignificar. /^j}^"' 
Atque 
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Atque hu ius re i exemplum eífe pote í l oratio}4veI A acl eíTentiám^S,: perfedionem facramcti. Itetrtjquia 
p r o p o í i t i o , quje ante i n í l a n s , in quo confumma 
tur ieníus eius, non poceíl dici eñe , quia n o n d ü m 
íignificac verum , ve l faifuni, in i l l o v c r b inftanti 
p r o p d é dicetur e f f í , quia tune habet ve raml ign i -
ficationcm. 
ohieí i ionifc A d argumentum ergorefpondeo, in i l lo inftanti 
tisjit' incipere eíTc facramentum per pr imum fui elTe in e f 
f e p e r f e í t o j q u a n u i s f e c u n d u m efle imperfeóbum an 
tea fíat j l i c u t calor v t o í t o i n c i p i t eííe per p r imum 
fuieffe, quia tunc te rmina tur j& per f ic í tu r j icé t an-
tea fierec quoadlatitudinera caloris per alceratio-
nemíucce í í iuami vnde quod i t a inc ip i t per p r imum 
fui ef le ,nonoportet , v t f í m u l i n c i p i a t j f e d q u b d i n 
inftanti abfoluatur, ac terminetur : ñ e q u e oportet: 
v t dixioius, i n hoc efle íimile facramentum alijs en-
c ü m in eo inftanti perí iciatur fignificatio , & tune 
def íe ia t fubie í lumí quod per verba í ignifieatur, no 
poíTunt tunereddere verum fenfum. Vndeconfe-
quenter fit, v t ñ e q u e tune derur effeíhis facramen-
t i , quia fine facramento n o n c o m p a r a t u r e f f e í l n s j 
v t f u p r á d i é l u m e í i j & h o c í i g n i f i c a u i t S o t o i n ^ . d. Set0' 
^.q.z.art.y.in fine. 
Dices , fi racramentum in folo v l t imo inftanti eo ohicftio, 
fer tgrat iam, crgo non totum facramentum fac i t i l -
lamj fed íolími al iquid indiuifibile facraméti , quod 
i n i l l o v l t imo inftanti exifti t . Refpondctur fimpli- ^Oiuti0í 
citer negando confequentiam, qu i a , l icét facra-
mentum folám eíficiat per i l lum v l t i m u m termi-
num f u u m , tamen fimpliciter to tum facramentum 
confe r t e í f e í lum , quia ille v l t imus terminus n o á 
t ibusfücceí í iuis , qux non requiruntdeterminatara B efficit, n i f i in vir tutes feu ratione totius formar. 
p e r f e í l i o n e m , &: ve lu t i intrinfecam confummatio-
nemjfedfolam fuccefíionem. Atque idem refpon-
dendum eft ad alteram partem de defitionefacra-
mentixoncedo e n i m , i l lud idem inftans, quod eft: 
p r imum efle facramenti pe r fc¿ l i , eíTe v l t imum eíTe 
í a c r a m e n t i , q u o d n u l l u m e f t i n c o n u e n i e n s , v t c s d i -
d i s f a c i l é conftat. 
Vl t imofac i l é ex didtis i n t e l l i g i t u r , q u o m o d o í a -
cramentumgratiam conferat in v n i c o i n f l a n t i j i n 
quo & ipfum facramentum ex i f t i t , & pnmbperf ic i 
tur,ac confummaturjquia in eo inftanti omnia con-
c u r r u n t , v t effeclus fieri pofsi t , quae ñ e q u e ante i l -
l u d inftans, nec po f t i l i ud concurrere potuerunt, 
qu i a in eo inftanti caufa efteíTentialiter pei feéi;a,& 
antea non fiiit}nequc pofteá duratura eft: & ai ioqui 
I t e m , qu ia , quod fit per partem , v e l per aliquidj 
quatenus eft compleraentum altetius, fimpliciter, 
fit ab ipfo totoj fieur homo vídere dici tur , I icét non 
peromnes fui partes , í e d per oculum t a n t ü m v i . 
deat, & globus perfe¿tu£ tangit p l anum, & impe l -
l i t i l l u d , q u a n u i s l o l ú m per indiuifibile tangat, & 
imperum imprimar. Addejqubd in í a c r a m e m i s , l i -
c é t in ratione mutat ionis , feufuceeísionis i l l u d , 
per quod fit a¿í:io,fit quid indiuifibile : tamen, con-
fiderando r e m i p í a m , femper eftres al iquadiuif ibi-
liSíVtaqua.fonuSjvel fimilia. 
Sed quseres rurfus, cumfacramentuconftetfor- I n quohf ldi 
ma,8¿: materia, in quo inftanti v l t imo decurgra* t idttur grá* 
t i a : an i n eo, i n quo abfoluitur forma, vel in quo íííí, 
finitur materia: non enim femper í u n t v n u m , & 
fubiedtum eft capax,& fine obice,vt f!]pponimusj& C idem. Befpondetur, in quouis i l l o r u m , qood fu 
eñeólus natura fuá poftulat, v t ind iu i f ib i l i t e r fiat:cr 
g o i n nul ío alio tempere, vel inftanti peif ic icom-
m o d i ú s potert huiufmodi effeélus. Quam doél r i -
nam collig03ex D . T h o m . i n f r á quszftio^ j.artic .7 .ad 
i.Sc^.dicente, traníTubftantiat ionem peí fici in v l t i -
mo inftanti prolatioms verborums& quaeftione. 78. 
artic .4 .ad.j. v b i d i c i t i n v l t imo inftanti prolationis 
verborum habere verba v i r tu temef í ic iendi , & e a n -
dem doftr inam fignificat Capí eo l . in .^di f t indione 
z.quKñione.x. articulo.3, ad. 2. Scoti contra tertiam 
conclufionem, vbi refert alia loca D i u i Thomas. 
Confomtar. PoíTunt etiam praedida omnia confirman quodam 
vulgar i exemplo feucafu, n imi ru im , f i cont ingat 
íub ied tum deficere i n eo inftanti , i n quo confum-
matur facramentum, i t a v t i l lud inftans fit p r imum 
non efle hominis ,qui facramentum recipit, an tune D 
detur gratia per facramentum, namiuxta opin io-
nes fuprá t r a é h t a s , & pr^fert im iuxta quartam fe-
quitur,facramentum fuilTe p c r f e f t u m j & c o n f e q u é -
ter ratione i l l ius dandam effe grat iam,etÍ3m fi in i l -
lo v l t imo inftanti dandafit. Et ita fen t iun tMaior 
in.4.diftin¿l:.ié.& A d r i á n , materia de Confefsione. 
quaeft:ione.4. quod tamen habet nonnulla incommo 
da , p r imum,hominem, qui toto tempore vita? fuic 
i n peccato mortal i ,vel origÍnal i , in termino eius i n -
cipere eíTc in gratia,vel etiam in gloria,ratione Bap 
t i fmi . Secundbfaluarieum, q u i i n hacvita , neefi-
dem aftualem, nechabitualemconfecutuseft. I u x -
ta noftram autemfententiam hgecincommodafaci-
le vitantur'.negamus enim i l l um hominem accepif-
le í ac ramentumjqu ia defuit i l l i a l iquid neceflarium 
r i t v l t i m u m complementum facramenti: non enim 
eft de fubftantia facramenti, qubd phyficé finiatur 
pr iús forma, quam materia eius, fed i n t e rdúm po-
teít prius abfolui f o r m a , i s t e r d ú m mater ia ,dum-
modb moraliter coniungantur,vt fuprá d idumef t . 
Et doñee v traque finita fit eftennalite^non eftcom 
pletum facramentum, & ideo indififerenter fieri po-
teft, v t facramentum compleatur pofterius tempo-
rc ,quám forma,fi nondiiai finita fit materiaiSc é c ó -
t r a r i o , atque eadem rat ione, i n t e r d ú m fieri poteft 
effedus i n inftanti compleriuo formíe , in te rdúm ve 
rb in inftanti terminatiuo materiíE ,dummodb fit i l -
l u d i i n quo completur facramentum : nam hoc fo-
l u m eft p e r í c , ac fimpliciter n e c e ñ a r i u m . Vnde 
fit , hunc effeótum gratis re ipfa i n t e r d ú m fieri 
per fo rmam, i n t e r d ú m per materiam, i n t e r d ú n t 
per vtramque ratione v l t i m i t e rmin i , fi cont in-
gat vtrumque fimul concurrere 3 femper tamen ef-
fe ¿lus t r ibui tur t o t i facramento , quia fit i n v i r -
tute t o t i u s , v t fupra diótum eftj & eodem modo 
t r ibu i tu r magisformae, quám materiae; quia i l la 
eft ,quae determinar fignificationem materias j ve l 
e t iam, quia regulariter c o n í u m m a t u r i n ea facra-
mentum. 
V l t i m o fupercrat h k difí icultasípecialisde facra 
m e n t ó Euchariftiae: nam quaehaftenus diximuspro 
pr ié folúm procedú t de his facramétis , quac cófiftüt 
i n v f u , & ita c ó m u n i a fuñí ó m n i b u s fine vlla fpecia» 
l i d if í icul tate; at vero facramentum Euchariftiae eft 
permanens, 8¿:quanuisconf te t ,non conferregratia 
ante vfum tnanducationisitamen i l le vfus habet fue 
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ceflionem, & in eo reperiuntur d ú o valde diuerfa á A 
caeteris facramentis. Pr imum cft , q u b d á principio 
v íús vfque ad finem , totum facramentum iam exi-
ftens appIicatui-;&: tangitur á fufcipientc. S c c u n d ú , 
qubd aliquo tempore poft finitam manducationem 
pcrmanet facramentum applicacum fufcipient i , & 
ideoeft fpecialis difficultas i n h o c f a c r a m e n t o , q u á -
do cófcrat fuam gratiam. Sed cüm fie i l l ius propria, 
in propnam eciam materiam referuanda eí t . 
S E C T I O I I I . 
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/ ícd i f r icul ras potiffimü procedit degrada 
habituali, & de lacramét is qux coíif tunt i n 
vfu,&fiextendatur ad Euchari í l iá5intel i igé 
daeft d e t é p o r c , poftquáfpccicsfacramentalescífe 
delieruntjleu corrupta: func,ná de tempore,quo per 
manent in ftomacho poii manducationem, cft Ipe-
cial is difficultas fuo loco craóhndA.Rurfus í u p p o n é 
d u m e í l jCer tumeí rc j rac ramentumjpropr ie loquen-
dojVnum t an tüm e í fe¿him gratiíe conferre, vnde, l l 
facramencum,quandorecipiturs{uumetFecl;amcon 
ferat , certum eíl:portea non conferre alium fimiléj 
quia t á tum ordinacur ad v n u m a d a í q u a c u m e f f e d ü 
gratiaí conferendum : agimus eoim de gratia habi-
tual» j i i a m de auxiliante io f rád icam. Nond i fpu to 
nunc, an illa gratia per facramentum femel collata, C 
lí pofteá per peccatum perd3tur ,rurfus per poeni té -
t iam rc íHtuatur ; quia hoc non eíl praefentis i n f t i t u -
ti ,fed ad materiam de poenkent ia lpeó la t ; & quauis 
demus j i l lam gratiam re f t i t u i , i l la non centebitur 
nouus e í fedus facramenci,fed quaíi có t inua t io pr io 
riSjfine noua dependét ia á lacramentoj íed ex v i ap-
plicationis meri torum Chr i f t i fadae per praeceden-
tem íacrament i fufeeptionem. Difficultas ergo íu-
pereftjquando facramentum eo tempore,quo íuíci-
p i t u r , n o n habet e í f edum propter fidionem íeu obi 
cem fuícipiét is}an pofteá incipiat i l lum.habere ,quá 
do í id t io , feu obex remouetur. I n qua d ú o po í lun t 
efle extremi modi d i c é d i , plures autem medij inter 
i Mtfá«jáice a^osextrernos '^mus^n vn,uer^um negans,facra-
dicollituitur mentami<]uo^ ' e m ^ ^ ü l t 'lm?e^ltam>ne conferret 
& prohatur ^uume^e^umProPtero^^cem Jp0^:e^^'umcófer- D 
* re,etiamfiobcxauferatur: quiaproraifsiogratiasfo 
l ü m eft faCta fuíceptioni ipfius facramenti, & fub ea 
condi t ione j í i homo no ponat obicem3Íi ergo homo 
condit ionem non implet , & obleera ponit , promif-
fio D e i no habet eífeóbum, atq; adeb Deus l íber ma-
n e t a b o m n i obligarione conferenditalem efFeótú. 
Rurfusfacramemum iam n o n e f t , v t p o f s i t i l I ú c o n -
ferrerergo non eftjcur dicamus,jllum per facramen 
turn pofteá darijquia nec facramétum datjnec Deus 
darctenetur ratione facramentijqubd fi notenetur, 
ñ e q u e infai l ibi l i ter datjnecexcertalege,vbi c n i m 
eft hui i i ímodi lex» Qubd íi non infai l ibi l i ter datur, 
iam non eft eífeólus iacramentalis. Etconfirmatur, 
nam facrat-nentum non da tgra t iarn jn i í í per i l lud ap 
plicentur Chr i íU merita ad húc eífedum^ fed ei , qu i 
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poni t óbice f3cramento ,non applicantur tune G h r i 
fti merita j quia eft inimicus, &incapax meri torum 
C h r i f t i : ergo i l l ud facramentum non poteft pofteá 
habere effeólum in huiufmodi hominc.Probatur có 
fequcntia,quia fine applicatione meritorum C h r i í U 
non poteft gratiaconfern j quia harc applicatio non 
fit, n i l i per ipíum facramentum, quando fuícipitur. 
Et hanc fententiam neceífe eft doccant i l l i autores, 
qui n e g a n t , b a p t ¡ í m u m h a b e r e c f f e ó t u m recedente 
fi¿i:ione3quiaíI de aliquo id affirmandum eft, máxi -
me de baptifmojhos aatsm autores referam in pro-
pria materia. 
S e c u n d a s m o d u s d i c e n d i e f t , O m n i a f a c r a m é t a , 1- ModusiUt 
f icum fi¿t:ionefufcipiantur,iIIapofteá ablata,incipe 
re conferre fuum eífeólum gratiae fandificantis. Ita 
f en t i tCa ie t . t om. r .Opufc . t r aó l . j . q - s .deconfe í r . i n - Caiet. 
fo rmi ,&: Pet.Soto,le¿i:.4.de Baptifm. & videtur effe Soto. 
fententia D.Thom.in .4 .d .i7 .q .5 .art .4 .qua:ftiunc. i . D.Thow* 
v b i cum díxiíret ,eum, qui fine mter io r i poenitcntia 
abfoluuur^unc nóperc ipe re f ruó lum abfolutionis, 
c o n í e q u i t a m e n i l l u m recedente fictione, íubdi t , íi-
cutet iam eft & i n alijs facramentis:vnde eidem fen 
temiae adhaerere videntur Palud.ibi.q.8. Capr. q. i . 
Ratio huiusfen ten t i íe eífe poteft, qu'iafacr amento-
rum omniumin f t i t u t i o , &caufalit3S eiufdcm ratio-
niseft-conftat autem, aliquafacramenta habere effe 
¿ lum recedente fidione; ergo idem d icédum eft de 
ómnibus .DiceSj in qu ibu ídá efle fpccialemcaufam, oh ieñie l 
&:necefsitatem,vtin Baptifmo, a u t P o e n i t é t i a . S e d Rejjionjie, 
con t ra ,qu iaabfo lu té nulla eft necefsi ta$,vtfacramé 
tum incipiat habere proprium, &fpecialem eífeélú, 
facis enim erat, qubd homo poíTct refurgere á pecca 
to per contr i t ionem abfq; voto eiufdé facramenti, 
íed po t iüs cum ordine ad facramentum fufeeptum, 
quod fíeri poteft abfque efFeducx opere operato. 
N a m , ficutíuprá d tx imus , quando datur gratia per 
contr i t ionem in voto futur i facramenti, no dari ex 
opere operato,fed folüm iuxta d i ípoí i t ionem opera 
t is ,cum ordine ad facramentum futurum: i t apo í l e t 
dari g ra t i a^o lüm iuxta diípofit ionem operantis, cu 
ordine ad facramenta praererka, abíq; eíftdlu ex opc 
re operato j & illa gracia clíet fufíiciens ad falutem; 
ergo qubd facramenta aliqua habeante í rcc lum ex 
opere operato, recedente fi¿lione,nó cft propter ne 
cefsiracem í impl ic i ter , fed propter maiorem v t i l i t a -
t e m , & propter efíicaciam meritorum Chr i f t i , & fa-
cramentorum eius.* hsec autem ratiolocum habet i n 
ó m n i b u s í ac ramemis . Qua? in hunc eriam modum 
explícari poteft, quia per v íum facramenti applican 
tur Chr i f t i merita,quantu cft ex parte D e i , & C h r i -
ñ i ; ergo poft facramentum receptum manent C h r i -
fti merita applicata,& acceptata á Deo ,v t quotiefcü 
que ablatum fueri t impedimentum , ftatim habeant 
íuum effeótum.Nam ficut gratia p r iúsco l l a ta per fa 
cramentum, & deinde per peccatum amilTa, pofteá 
per poenitcntiam reparatur, quia ad i l lum efFeólum 
iam femel fuerút applicata Chr i f t i merita,quo£; fem-
per manent i n diuina acceptationejita cadem gratia 
quae danda erat per (ac ramentú ,quádo pr imo íufeep 
t ú fui t , f i nu l lú inueni í fe t i m p e d i m é t u m , reuiuifcct 
pofteá ablato impedimento,quia merita Chr i f t i fue 
rúcappl ica ta ,& acceptata á Deo ad illú effeólu.Atqi 
fimilis coiedurajfeu proport io fumi poteft ex co, 9» 
opera raortificata reuiuifcunt pofteá quoadef fe í lú 
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gra t l3e :qu ia rac rametü ,e t i á í i in peccatofufcipiatur, A 
l icer, v t e í l o p u s hominis recipientis illnd3 íit opus 
mortuutn 5 ramea v t eíl opus C h r i f t i , non eft opus 
m o r t u u m , í e d v i u i i m , q u a n i n s quoadeffe¿ lum fíe ve 
l u t i morti l icatumex ind i fpo ímone operantisjergo 
ücuc alia opera mortificata recedente peccato h a b é t 
fuum prsemium, ira S r í ac r amé tum fidefuíceptum, 
recedente fidtione habebit eífeótum fuum. 
plccndiwo T e r t i u s m o d u s d i c e n d i e í l , Baptirmum habereef 
feótum ruumjrecedence í id ione ia l ia vero facramen 
ta min imé5Í taSoto in^ .d .^ .q . i . a r t . 8. A l i j hanc v i r -
tutem t r ibuunt Bapt i fmo, ScPcenitentis t a n t ü m , 
quod fentit Duran.in,4.diíl:.4.q.4.n.8.& d i f t . i y . q . i j . 
A l i j hoc t r ibuunt 0 !nn ibuS5&íol i s facra raen t i s im-







D I S P V T A T I O I X . 
D e modo3 quo f a c r a m e m a e f j i d u n t g r a t l a m , 
I N hac difputatione non eíl fermo de modo effe-dionis ex parte ipííus efFc¿lus5Vt i tadicam5ideí l , an f i a t i n i n í l a n ^ v e l fuccefilué, velan fíat per 
c rea t ionem,ve¡ edué l ioncm de potentia í u b i e d i j n á 
prior q u s í l i o in prjecedenti difputatione expedita 
e í l , po í le r iorem v e r b o b i t e r a t t i n g e m u í i i n fequen-
t i b u s . E í l i g i t u r í e r m o d e modoeí feól ionis feu caufa 
litatis ex parte ipí iuscauf3e,feufacramenti .Supponi 
mus autem tanquam certum, facramentanon eííice 
re gratian3,vt caufas principales, fed v t i n í l rumé ta ; 
quod eíl per fe n o t u m , q u Í a neqj ex fe5neqj irí fe ha-
verbojBaptifmas .4 .in fin.Couarru.in cap.Alma ma B bent v i r tu tem fufíicientem ad hu iu ímod i effeólum 
te r . r . p . § .4 . nu . i 3 . i n í ine .Qu3£fen ten t ixcommodius producendumj folüm ergo fupereíl qua?íiio demo-
e x a m i n a b u n t u r i n f r á i n materia deBapeifmo.Nunc 
folum i n genere quceftioni propoí i taerefpondetur : 
non repugnare facramento.nouae legiSjVtíic, habe-
re e í f e ó h l p o í l q u á m tranfaólum eílj habendo fc i l i -
cet e í í eó lumreceden te f i é l ione . Probatur5quia cer-
t u m feré eft,effeólum Baptifmidari recedente í i d i o 
nejeftenim hasc a p e r t a í e n t e n t i a Auguf t in . l ib . i . de 
Baptifm.cap.ia.&]ib .3 .cap . i3 .quam omnesTheolo 
g i fecuti f u n ^ v t i n proprio loco v idebimus , motus 
eft autem Auguf í ; inusadhoca í re rendum}proptereá 
qubdfacraraentum Bapdfmi iterari non pote í l jvn-
dejnehomo, qui fióleillufufcepit, perpetuocareat 
effeélu huius facramenti, neceífe e í l , v t eft'cdus fa-
cramenti pr iús i n d i g n é rufceptijredirepoíTitrecede 
te fiélione.Quotl máxime i n hoc í ac ramento neceí-
fsrium fuit3quia eiusefFeólus,fci l icetremi)í ioorigi 
nalis peccatij eíl nece í í anusad fa !u t em,&fac ramen 
\ t u m i p f u m e í l médium n e c e í í a r i u m a d t a l e m e f f e d ú 
obt inédum3Vt latiús in praedidolocodicemus. A n 
vero hoc íit propr ium eius, ve l ali jsetiá conueniat, 
traClabimus agentes de effedu Baptifmi. 
'r*M~K V l t i m b addendum efr,quando eífeclus facramen 
trSfciFim no "cP0ft facramentum iu iceP tumi& s l íquo ^ ^ p O ' 
dutpropi'ieef ^ t l í : z n ^ ü m i tunc non ptop1"^ fieri c í fe í lum ab 
ftám re¿ ipfofacramentOjfeddariaDeo in tu i tu facramenti, 
Deas mione feu ratione facramenti p r i ü s fufeepti : c ü m enim fa-
iüks, c r a m e n t u m i a m n o n í i t j n o n poce í lp ropr iécaufa re , 
vel eííicere gratiamjnam caufare, & eñicere fuppo-
n i t eíre,ergo folúm dici tur i l le eífeílus dari ratione 
facramenti, quia i n t e lüg i t u r manere i n diuinaac-
d o i n í l r u m e n t o r u m , i d e í l , an facramentaefficiant, 
v t p r o p r i a i n í l r u m e n t a phyfica,vel alio imperfedio 
r i m o d o ^ minus proprio.In qua re dicemus prius, 
quidfueri t po í s ib i l e , deinde quid de fació fuer i rá 
G h r i í l o i n í l i t u t u m . 
S E C T I I . 
1. s m e n t U 
negái. 
V t r u m f a c y a m e n t a p o t u e y i n t ejJeproj?ri& c a u f a 
i n j l r u m m t á U s j y h y f i c & j g r a t i ü fanCvljicatis, 
AVtores feré omnes,qui neganr , facraméta de fado eífe i n í l r u m e n t a phyíica, fupponere v i dentur eífe impofsibüe communicari facra-
mentis hoc caufalitatis gen us, & ita videntur proce 
dere,Durand.Scot.Capreol.&a!ij f e d . f e q u é t i . c i - Durando 
t and i .Po te í l autem harefenrennafundari, primo i n Scotm. 
fpecialiquadam proprietate facrametorum}, eorum cagreoL 
praeíer t im,qu£ in vfu confi í lunt , f c iüce t , quia funt 
entiafuccelsiua, quaedum fiunt, non fun tpe r f ed í a , 
& qtiando funtpcrfe(5la,iam non funt3 q u a n d o a u t é 
non íunt ,e íf icercnon poíTunt.Sed h o c f u n d a m e n t ü F í indmeníü* 
expeditum á n o b i s eftex d id isd í fputar ionepr íEce-
denti ifedio.a.Vbi decJarauiínus3quomodoefre¿lus 
gratis fiatin a ü q u o inílanti j in quo facramentü per 
ficitur,8¿: exiftit perahquidreale, pe r t inésad i n t r i n 
fecum compleraentum fuum3per quod pote í l gratia 
cfficere.Secundbfundari poteí l i isecíententia in ali 
quafpeciali proprietate grat is , efficiendse per facra 
ceptationejde qua re dicemus plura i n fequenti dif- J) mentum/ci l icet jquiagrat ia tan tüm pote í l fieri per 
creationcm : nulla auté creatura poteí l eífe creatio-
n i s i n í l r u m e n t u m . Maior patet, quia c ü m gratia íit 
putatione. 
A d fundamenta aliarum opinionum facilis eíl 
nf. refponfio ex dí£lis«Ad rationem enim pr ima fenté-
«í*. t'iae dicendum eíl5f3cramenta,qu3e habent effeótum 
recedente fidione,id habere racione diuinse p romi f 
l ionis, quaefub haclege,& modo fieri p o t u i t , S^fa-
¿ tacredicur ,quar idof in is , & natura facrameti i d p o 
í lulare videtur. Vndead fundamentafecundae opi -
nionis dicitur:hanc promiflionem,&: in í l i t u t ionem 
non eífeeiufdem ra t ionis in omiübus fac ramenr i s , 
quia non eíl i n ó m n i b u s eadé cau ía i&eadem necef-
fitas,vt declaratum eíl.CsEtera,qUíeibi dicun-
tur,facilia funt, & ideo non eíl necef-
fe ad fingula prolixius ref-
pondere. 
forma fupernaturalis, non continetur i n potentia 
animse.'ergo non poteí l indeecuci; oportetergo 
vtereetur. Tert ib poteíl fundari in generali ratto-
ne omnium diuinorum operum, feu miraculorum, 
quas fuperanc virtutem c r e a t u r í s , & ideo non v i -
detur p r o p r i é , a cphy í i cc effici poífe ab infer io-
r i creatura j quia impofsibile eíl operari fine v i r -
tute operan di 5 creatura vero non habet v i r tu tem 
ad gratiam efticiendam 5' quia ñ e q u e habet i i lam 
connaturalem, cum tota i l la a d i ó fie íupra natu-
ram eiusj nec fuperadditam , quia mi l la res feu 
qualitas ei additur, per quam agat. Qv .x ratio má-
xime locum habet in/acramentis , ques i n eífe 
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naturacjfeu entitatis fu^ funt valdcimpcrfeftajquia A do; po í re t amen cíTcinf t rumentaad efficiendam ali-
í b l ü m funt qu ídam motus localesjvel foni j aut vo-
ces.Et augeri potcí l hítrc difficultas. P i í m b , quia i n 
his rebiiSj prcefértim in facramentiSjnulla potcft i n -
te l l ig i aó t iopraeu iapropn j in f t rüment i ,per quam 
concurrat ad gratiam cfííciendam;íed fine huiufmo 
d i aó t ione nonpocefl in te l l ig i propria ratio inftrü-
ment i , quia de f atlonc in f t rüment i eft, v t de le a l i -
quid conféfat , & agat ad effedtum principalis agen 
t is ,al iás v ix ín te l l ig i poteft, quomodo in lh-umentú 
l i t .Confirmatur fecundo, quia, fi facramétapoíTunt 
affumí vt inftrumentaad efficiendam gratiam, eadé 
rat ionéquael ibet respolfct eíTe in t t rumentumadef 
ficieridám quamcunqjaliamjquia noneftmaior ra-
t io de Vna, quám de alia ; conlequens vero videtur 
fairum,aliás perfenfum po lTe tD¿uscñ ice rcv i l i oné 
beatificami& per relationem poíTet efíiccre f em ab-
íolutam,quantumuisperfe!5i :am. V n d e e t i á m fieret, 
v t per diuinas etiam re'ationes poftet Deus ad extra 
efí iccre, quia nulla e í l r a t í o , qua magis poffit Deus 
eíficetc percreaturas, non habentes v t r tu temcon-
naturalem o p e r a n d i , q u á m per r e l a c i o n e s í i b i p r o -
prias, Scintrinfecas: confequensautem eftfalfum, 
alias etiam poíTet Deus aliquidefficereper vnamre 
lat ionem perfonakmjSc non per aliam,atq; ita ope-
ra Trini tar is ad extra nó cíícnt neceíTarib indiui ía . 
S i c u m e n t á N i h i l o m i n ú s dtcendum eft non eífe impoftibile, 
fojfe ejfe i»f- neq; implicare con t rad ió l ionem, v t facramenta fint 
trHmetaphy- propria, ac phyfica inf truméta ad gratiam in anima 
Jica no repug- efficiendam, attingendo immedia té a c p r o x í m é ip-
fam gratiac p r o d u ó t i o n e m . Harc eft fentétia D . T h o . 
i n his arciculis,quam Caiet .fcquitur,& alij eius dif-
c i p u l i f r é q u e n t i ü s . Etprobarf poteft primo ó m n i -
bus tef t imonijs , quibus infrá probabimus, ita efle 
de fado.Secundo probari poteft ex h i s , quae docui-
mus i n primo tomo huius partisdifputa.31. v b i ofté 
dimus Chr i f t i human i t a t é fuiífe in f t rumentú phyfi 
ce gratiam efficiens : no eft autem maior implicatio 
c o n t r a d i í t i o n i s i n facramétisjvt perfe conrtat,quia 
Chr i f tus , aut verbo, aut taótu fuo gratiam confere-
batjcur ergo non poterit idem facete, per ve rbú ía-
cerdot i s , íeu mini f t r i íTer t ib ratio á p r io r i eft , quia 
non impl icatcontradidionem, v t Deusfaciatcrea-
turam aliquam penderé ab alia, á qua exnaturafua 
non pendet^nequeimplicat Deum facere,vtcreatu 
ra aliter producatur, quam ex natura fuaproduci 
pof l i t .Ñeque etiam repugnat,vtaliqua naturalis po 




quarn difpofi t ionem, vtcharadterem,vel ornatum, 
adquem ftatim fequitur grat¡a,ficut ( i u x t a m u l t o r ü 
opinionem) calor eft inftrumentum ignis ad pro-
ducendum igncmjnon quia a t t i nga t ip í am fubítan-
tialem formam ignispr0ximé,8¿: i m m e d i a t é , íed 
quíaeffici t difpofitionem,3d quam i l la forma confe 
quitur .I ta opinatuseft D . í h o m . q z7.de verita. art. p.Tíow* 
4.ad.3 .&in.4.d . i .q . i .ar t .4 .quemíecut i f un t ib iPa lu 
da.q.i.opinione.i.Capieol.q.i.concK3.Thomasde capreel 
Argentin.q.i.Se i n . i .d . i^ .q . t .ar t . j .Sed hic modus ^ r ^ e n ' 
d icédi rriihi omnino difplicet j quia neq; vlla rat io- Refm¿ttir 
nefulcitur,necconfequcnterloquitur,quianeceffe 
eft,vt in eandem difficuítatem incidat,quam vitare 
cupitrvnde difficuítatem nó foluit,fed auget. Q u o d 
v t declarem,interrogo de difpofitione i l k jquam d i -
B cuntur facramentaef f ícere ,an fitqualitasaliqua na-
turalisjvel fupernaturalisjnam pr imum horum dicí 
non poteft, t u m , quia huiufmodi qualitas naturalis 
gratis ac fine fundamento eflctconfidta; neq; expl i -
car! poteftjqux vel qualis fit, aut quod fit eius m u -
nus;tum e t i am,qu ia fecundüm fidem nulla qualitas 
naturalis eft ex fe fufficies di ípofi t io ,vt ad eam gra-
na confequatur ,nece í ra r ium ergo eft dicere, illa d i f 
pofitionem eífe quaü ta tem aliquam fupernatura lé . 
Quo pofito, argumentor p r imo, quia vel i l la qua l i . 
tas fir per creationem, vel non;fi creatur: ergo non 
magis poteft immed ia t é fieri per facramenta, q u á m 
giatia; ergo oporrebit aliam fingere dirpoíicionem, 
quam poflitfacramentum attingere , de qua eaderti 
redibtt qUceftio,&: argumentandi tatio; atque ita po 
t e r i t i n ínfinitum procedí . Si vero non creatur ,er-
Q go nec g ra t í ac reab i tu r ,qu la licét dicí poflit, g ra t iá 
eífeperfeóHorem q u a l i t a t é , quám fit illa d i rpol idoí 
tamen in hoc conueniunt , quod vtraque eft forma 
fupernatura l is^ v traq; fitin fubieólo vltra natura* 
lem capacitatem eius; e rgo , vel v traq; creatur, vel 
neutra.Secundb,h^c qnatitas,feu difpofitio íuperna 
turalis gratis eft confióla, &: fine fundamento, nam 
i n pr imis , l icét certum de fide fit3tria facramentaim 
pr ímerechara¿ l :e rem ,qüiert veluti potentia q u x d á , 
autfpir i tualefignaculum, quo anima adfpecialeali 
quod munus obeundum confignatur; taraé p ropr i é , 
& in rigore loquendo ,non poteft charadler dicí dif-
poí i t io ,ad quam gratiaconfequatur; quia, nec gra. 
tía ipfa ex fe poftulat talem dilpofitionern ,vt cóftat, 
quia fine huiufmodi charaólere multis temporibus 
gratia eft hominibuscommunicata , & n i i n c etiam 





tam; ergo pariracione non impl icab i tcont rad ió t io -
nemjqubd facramenta efficiant grat iá .Sed hoc ofté 
detur melius, foluendo difficultates, &repugnan-
t ias ,quxin haceffcótioneeire videntur:nam fi nulla 
af t í l r i poteft ratio,quae oftendat hoc implicare con-
tradí<3:ioncm,nó eft cur a l íe ramus hoc eífe Deo i m -
pofsibile. Et quoniam, v t d i x i , prima difficultas i n 
luperioribus expedita ef t , rehquis t an tüm fatisfa-
ciendum erit . 
Secunda ergo difficultas no folúm aliosautores, 
fed etiam plures ex D . Thom. feó ta tonbus to r f í t , & 
ideb var ié circa illá locuti funt. Primus modus ref-
pondendief t , i l lo argumento r e d é probari Sacra-
menta non pclfe efle inftrurnenca phyfica ad efficié 
dam gratiam immediaté?ac p r o x i m é i i lam attingen 
ne propr ia ,& cónatura l i difpofic¡one,quam ipía gt a 
tía fecundüm fe requiri t ; ergo ex parte ipfms gracia: 
non eft hafc difpofitio ad i l l am. Neq; etiam ex pane 
charafteris reperitur i l la naturalis Cünnexío ,v t poli 
to chara¿lere ,oeceírar ib ponatur gratia; q u i a , l i c é t 
d e f a é t o i t a fit, v t cui datur charader , detur etiam 
gratia,ablato óbice , propter diuinam promifs ioné , 
vel efficaciam facramentorum;tamen, quod hoc fie 
ex n a t u r a h e o n n e x i o n e i p í a r u m quahratum; nó po-
teft cum fundamento,fed mere gratis affirmai^alio 
quin etiam poí íe ta l iqu is dicere, amiflagratiajamit-
t i charaderem, quia ablata fo rma, aufertur v l t i -
mad i fpo f i t i o ; Ig i t u r fi haec facramenta,quar cha-
raderem i m p r i m u n t , nullam poí íent habere effi-
ciendam circa gratiam jpraeter ean^quam habét cir-
ca cha-
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c a c h a r á ¿ l e r e m , p r o p t e r i I l a m f o l a m n o n p o í í e n t di ' A n a m d i f p o f í t í o n e m praeuiam ^ quia n o n fitpercrea-
c i inftrumenca p h y í i c a gratiae f a n í l i f i c a n t i s . T e r t i b 
in fac iament i s , quae non i m p r i m u n t c h a r a í í e r e m , 
v a n u m eft fingere quahtaccm i l lam prasuiam ad gra 
tia,qu2e dicicur ornatus. Q u x eft enim qualitas illa? 
aut in quo eft fubieclo? aut propter quem finem,vel 
e i í e ó h i m p o n i t u r í N i h i l f a n é rerpondcri poteft pro-
babi l i ter . (3uod in h ú c modum d e c l a r a t u r , q u Í 3 a n i -
m a fuis a6Hbus,& habit ibus ornatur: i l le autem or-
natus n o n eft habitus operat iuus, v tprasd id i et iam 
autores concedunt , quia n o n p o f l e t e f í e , n i f ia l iqua 
ex v irtut ibus infufis. E t h i n c fitjhuiufmodi o r n a t ü 
n o n effe in potentijs a n i m ^ q u i a i n cis t a n t ú m funt 
habitus operatiui: ñ e q u e etiam eft, cur f ingamr effe 
i n e f f e n n 3 , q u i a a d n u l l u m finem eft neceffarius, 
quia ,nec ponitur ad c o n f i g n á d u m h o m i n e m ad ali 
q u o d fpirituale m u n u s j a l i o q u í e í í e t charaóterj&r ita B efficere h o m i n e m gratum D e o 5 q u i a , l i c é t e f feót io 
t ioneni,f icut fit g r a t i a . R e í p o n d e t u r primo non effe Refionjifi 
m i n o r s m difficultatem in inftrumento tranffubf iá-
t i a t i o n i S j q u á r n c r e a t i o n i s , v t i n dióta difputatione 
3i .primi tomi ,at t ig i ,& lat ius infrá d icam , tras lado 
de Euchariftiae fi c r g o verba c o n í e c r a t i o n i s poffunt 
i m m e d i a t é attingere tranffubftantiationem, & n o n 
tantum dirpofitionem prasuiamjpoterunt verba Bap 
t i f m i , ve l P o e n i t é t i a í i m m e d i a t é attingere e f f e ó l i o -
nem gratiae. A c deinde tota hsec refponfio í u p p o n i t , 
& g r a t i a m c r e a r i , & non poffe dar i in f t rumentum 
c r e a t ¡ o n i s , n e u t r u m autem eft verum^vt d icemus. 
Secundus modus expediendihancdif f icul tatem ^ M0liuij¡cg 
eft So t i i n ^ . d i f t i i . q . ^ a r t a . q u e m probabi lem etiam 
c x i f t i m a t L e d e f m . r . p a r t ^ . q . s . a r t . i . n i m i r ü m f a c r a - Sotó 
menta non p o f f e e f f i c e r e g r a t i a m i p f a m j p o f i e t a m é r ¿ V 
o m n i a facramenta imprimerent charaderem, quod 
eft contra mentem C o n c Í } i o r u m , & contra rat ione, 
q u i a n u l l u m eft f p e c i a l e m u n u s 5 a d q u o d o b e u n d ú 
confignentur h o m i n e s p e r c a e t e r a í a c r a m e n t a . Ñ e -
que etiam dari poteft huiufmodi ornatus inef lent ia 
animae, v t fit difpofitio ad grat iam; tum quia alias, 
et iam a l i a f a c r a m é t a , q u s i m p r i m u n t c h a r a ó l e r e m , 
praeter c h a r a ¿ l e r e m i r a p r i m e r e n t huiufmodi o r n a -
tum j t u m etiam, quia fi grat ia indigeret huiufmodi 
di fpof i t ione,et iam p o í t u l a r e t i l l a m in iuftificatio-
ne,quaE fitextrafacramentum. T u m p r á e t e r e á , qu ia 
a n i m a per fe eft capax gratiae^ quat i m m e d i a t é i l l am 
informat,8¿perficit3neceftcurrequirataliamdifpo 
fitionem phyficam per m o d ü h a b i t u s / e u aftus pr i -
m i . T u m denique, quia alias etiam in v o l ú n t a t e ef-
ipfius gratiae fit c rea t io , t a m é qubd homo fit gratus 
D e o , n o n fit per creat ionem. Q u o d altero é duobus 
modis v idetur Soto expl icare .Pr imus ef t , quia eíTe 
gratum D e o de fe non requir i t q u a l i t a t é , fieri en im 
poteft fine i lIa,ergo poffunt facramenta e f í i c e r e ho -
m i n e m gratum D e o , c t i a m f i non creent gratiam in 
i l l o , q u á u i s D e u s ftatim fuá p r o p r i a a d i o n e & crea-
t i o n e i í l a m qualitatem infundat. Sed hsecfentcntia Raf «• 7 
hoc modo explicata o m n i n o i m p r o b a b i l í s e f t . P r i - * 
mb,quia,cftb concedamus ,hominem poffe fieri g r a 
tum Deo fine q u a l i t a t é i n h s r e n t é ] tamen hoc p o í i -
tOjmultbcffctimpofl ibi l iuSjqubd facramenta efienc 
p h y f i c é inftrumenta ad efficiendum h o m i n e m g r a -
tum D e o , quia tune f o l ü m fieret h o m o gratus per 
extrinfeeam beneuo lent iam, vel acceptationem ad 
¡«•trmenti 
"«¿íjfofitig. 
í e t neceffarius ornatus prceuius - qui effet difpofitio C fupernaturalia donajqua? denominat io nul lo modo 
adinfuf ionem caritat isj imb a d i p l u m ornatum pof-
fet requir i alia difpofitio3& fie in inf ini tum. Pr í c t e -
reá hic ornatus non eft a l iquis aÓlus fecundus, quia 
n o n poteft effe , nifi a ü q u i s aétus al icuius v irtut is , 
ñ e q u e e n i m a l ium in nob i sexper imur , ñ e q u e a l i -
qu id a l iud fingi, vel excog i tan poteft. A c denique , 
quia iuxta veram acfanam d o ó t r i n a m j V t h s c c facra-
menta conferantgrat iam, n o n eft neceffariaex par-
te h o m i n i s alia difpofitio,nifi vel attri t io ,vel contr i 
t iojaut d i l ed i io , aut alij fimiies a ó l u s . Q u a r t b f u m i 
poteft fpeciale a r g u m e n t u m ex e í f e d i o n e feu confe 
crat ione Euchariftiae: i b i e n i m n o n poteft fingi or-
natus ,qui fit difpofitio praeuia ad traníTubftant ia t io -
n e m , qu ia il la difpofitio n o n poffet fieri i n fubftan-
tia p a ñ i s , quiahaeciam n o n e f t , q u a n d o verbaeff i -
fieri poffet e f f e f t i u é á f a c r a m e n t i s , e f f e t e n i m ex tr ia 
fecaab a ¿tu D e i , & n ih i l in homine intr infecum po-
neret, facramenta autem n e c p o f f e n t e f f í c e r e i p í u m 
a d u m D e i , v t p e r f e conftat , nec denominat ionem 
ab a ¿tu i l lo de(umptam,quia ralis denominat io , v t 
d i x i ¿ n i h i l p o n i t Í n h o m i n e , efficientia autem realis 
neceffe eft,vt habeat a l iquem cf fec lü realem in fub-
ie¿i:o,circa quodfit;nam fi n ih i l ñ t , nul la poteft effe 
e f f e í t i o . Q u o d f a c i l é explicatur illo e x e m p ^ q u o ip 
fe Soto vt i tur ,de amicitia h u m a n a , quatenus confi-
l l i t i n mutua bcncuolent ia , quasfit peradtusfeclufo 
omni alio real i h a b i t u j n a m hoc p o í i t o impoffibile 
c f t i n t e l í i g c r e j q u b d h u i u í m o d i amicit ia habeat al ia 
caufa m e f f i c i é t e m , p r a e t c r e a m , q i i £ efficit a é i a s m u -
tU3ebeneuoleniia2:ficigitur,fi effe gra tum Deo , fo lu 
c iunt tranf lubf tant ia t ioneJ&ante i l lud inf tansver - D confifterctin e x t r i n í e c a b e n e u o l e n t i a D e i , n o n p o f -
ba n i h i l efficiunt, quia n o n d ú m habentcompletan! 
l ignif icat ionem & í e n f u m . N e c poffet fieri i l la difpo 
fitio in corpore C h r i f t i , t u m , quia per hoc myfterm 
nul la qualitas addituf c o r p o r i Chr i f t i , f ed fola facra 
mental i s praefentiajtum e t i a m , q u i a c o r p u s C h r i f t i 
n o n eft fubie6him,quod praefupponitur tranf fubf tá 
t i a t i o n i , í e d eft primarius terminus e i u s , non ergo 
praefupponitur t a n q u á m f u b i e é l u m , in quo reeipia-
tur pra:uia difpofitio. N e c deniq; fieri poteft i l la dif-
pofitio i n accidentibus p a ñ i s & v i n i propter fimi-
ies rationes,fci l icet ,quia i l la accidentia n i h i l acqui -
r u n t i n hoc myfterio prseter modum per fe exiften-
d i , ad quem n o n poteft difponere qualitas a l iqua, 
c ü m o m n i s qualitas natura fuá poftulet effe i n f u b -
iefto .Dicetur fonaffe,in h o c opere non effe n e c e í f a 
fet dari caufa efficiens hominem gratum , feu ipfius 
effe grat i , nifi quse efficeret a d u m bencuolentioe d i -
uinae erga h o m i n c m j i l l ius autem a d u s nul la poteft 
dancaufaeff iciens,quiaeft ip femetadus increatus, 
qu i eft in D c o . A t q ^ fimili ratione,fi elle g r a t ú D e o , 
effet denominat io fumpta non ab a d u a l i gratia: i n -
haerente, fed ab aliquo a d u ipfius h o m i n i s d i l igen-
t i s D e u m , n o n poffent facramenta p h y f i c é e f í i c e -
re hominem gratum D e o , nifi efficiendo phyf i -
c é a d u m i l l u m j quo gratificaretur h o m o . E t r a -
tio generaliseft , quia huiufmodi compofita , feuco-
creta,non poffunt aliter fieri, q u á m efficiendo for-
mam in fub iedo , ve l v n i o n e m eius, fi autem h o m o 
fieret gratus per extrinfeeam acceptationem, lacra-
menta non poffent efí icere formam,qua homo gra-
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t u s f i e r e t j q u i a t a l i s f o m a n o n e í T e t a l i q u i d p r a e t e r i p A e í T e n t i a l e s h i s f o r m i s j q u a n d o q u i d e feparantur ab 
í u m a d t u m D e i , nec pof lentef f icerevnionem, quia 
i l l a no eflec r e a l i s & p h y í i c a j f e d folum per extrinfe 
c a m hab i tud inem, 8¿: d e n o m i n a t i o n e m . S e c ú d b rc i j 
c i enda e í l hace rentcntia ,quia e í l impert inens ad ex 
p l i c a n d a m c a u f a l i t a t e m , quam n u n c habentfacra-
m e n t a i n a m j q u i d q u i d í í t de poffibili, t a m é de f a d o 
e f t c e r t u m 5 h o m i n e m f i e r i g r a t u m D e o formaliter 
per qualitatem inhaerentenijnon p o í f u n t e r g o facra 
m e n t a n u n c efficere h o m i n é g r a t ú c a u í a l i t a t e p h y í i 
ca5ni í i de f a d o po íf int efficere, v e l q u a l i t a t é ipfam 
gradar, ve l í a l t e m realem eius v n i o n e m ad a n i m a . 
Q u o c i r c á a d h i b e r i poteft a l t e r m o d u s e x p l i c a n » 
d i h i n c Sot i fentent iam,fc i l i ce t ,qubdin ipfa gratia 
di f t inguantur i l la d ú o , n i m i r ú m ipfa qua l i ta sgra -
ti3ej& v n i o eius,feu inhaerentiain a n i m a j & q u b d 
f o l u s D e u s p r i ú s naturaeff ic iatpercreationem qua 
l i tatem ipfam grati^ f e c u n d ü fe ac pr^feindendo ab 
v n i o n e , a c f u b i e ¿ t o , i n q u a a d i o n c facramenta n o n 
poflunt efle inf trumenta propter d i í f i c u l t a t e m ta-
d a m , f c i l i c e t , quia non p o í f u n t concurrere ad crea-
tionem.Practer hanc v e r o a d i o n e m ponenda eft ib i 
al ia a ¿ t i o , p e r quam grat ia v n í t u r anima?, & ad hanc 
p o í f u n t concurrere f a c r a m e n t a , v t i n f t r u m é t a , qu ia 
i l l a a d i ó n o n eft c rca t io ,& h o c modo p o í f u n t ef í ice 
re hotninem g r a t u m , n o n creando grat iam. E x e m -
p l u m huius rei eft i n h o m i n i s p r o d u d i o n e feu gene 
r a t i o n c , n a m ib i dua: a d i o n e s c i rca a n í m a m interce 
d u n t , v n a eft creado animae,ad quam nul la al ia cau-
fa praster D e u m poteft c ó c u r r e r e , a l t e r a eft v n i o a n i 
i n ^ ad corpus ,ad quam p o í l u n t al i^ cauf^ naturales 
c o o p e r a d . Poteft autem h a j c f e n t e n t i a í i c e x p l i c a t a 
c i s , n e c e í f a r i a a u t e e í f e t t u n c a d i o d i u i n a , f e u depen 
d é t i a á D e o per m o d ú c r e a t i o n i s , v e l conferuat io-
n i s , q u 3 c n o í i t a l i a a d i o j q u á creado p e r m a n e n s , ac 
d u r a n s j í i n e q u a d e p e n d é t i a n o n p o í l e t i l la forma ef 
fe i n r e r ü naturajergo haec dependentia eft e í f e n t i a -
l i s , & inuar iabi l i s in o m n i forma creata^ergojquan-
docunq; fittalis forma i n f u b i e d o , habet hanc de-
pendentia á D e o , & c o n í e q u é t e r , p r i ü s natura crea-
t u r , q u á m v n i a t u r f u b i e d o j q u i a prior eft e í f e n t i a l i s 
d e p e n d é t i a á c r e a t o r e , q u á a c c i d é t a l i s á creatura, fie 
ig i tur g r a d a hoc ipfo ,c£ creata e f t ,pr iús natura crea 
tur á D e o quam per facramenta vniatur anima:. 
S e d h a e c f e n t e n d a h o c e t i a m m o d o explicara m i -
h i v idetur f a i f a & i m p r o b a b i l i s , & i n p r i m i s , v t á 
c lar ior ibus i n c i p i a m u s , exemplum de a n i m a ratio-
B naI i ,non f o l ü m n o n v a l e t a d c o n f í r m a n d a m h a n c 
fententiam, v e r ü m etiam deferuire poteft ad confu 
tandam i l l a m , íi differentiam inter qualitatem gra-
ti^iSr a n i m a m r a t i o n a l é c o n í i d e r c m u s i a n i m a en im 
cft forma natura fuá f u b í i f t é s & i n d e p e n d e n s á cor-
p o r e , g r a t i a v e r b c ü m a c c i d e n s quoddamft t ex na-
tura fuá n o n eft f u b í i f t e n s , f e d inhaerens ac pendens 
á f u o fubiedo i n e í r e , & conferuar i . Quas differen-
t i a , quoad pr iorem partem cft certa de fide, quoad 
pofteriorem verbjquanui s n o n tam a p e r t é v ideatur 
ad fidem pert inens ,nec in propr i j s t e r m i n i s de f in í -
ta,fequitur tamen n e c e í f a r i b , ex quibufdam pr inc i -
pas fidei, & alijs e u i d e n t i b u s i u m i n c natursej quia 
certum eft,gratiam éífe in a n i m a , f o r m a l í t e r af í ic ien 
d o , a c p e r f i c i é d o , a t q j adeb informado il lam-ex quo 
fit grat iam n o cífe f ormam fubftantialem, fed acci-
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f u n d a n , v e l i n f p e c i a l i n a t u r a i l l i u s q u a l i t a t i s , quae Q d e n t a l é ; qu ia v n a forma í u b f t a n t i a l i s n o n poteft í n 
eft g r a t i a ^ n á c u m fitforma o m n i n o fupernatural is , 
&fpecial ispart ic ipat iodiuin3e naturas, non v ide tur 
poffe aliter í ] e r i , q u á m per c r e a t i o n e m , pet i t tamen 
v n i r i fubiedo,eb qubd eft accidens eius 5 ve l f ecun-
db fundar i poteft i n general i rat ione omniuna for-
n i a r u m , q u a e i n f u b i e d o í i u n t , q u i a i n ó m n i b u s ne -
ce í fe eft diftinguere duas a d i o n e s , v n a m per quam 
fiat emi tas formae,al terá per quam fiat vn io eius a d 
f u b i e d u m . Q u o d p o t e f t p r o b a i i , p r i m b quia haec 
d ú o i n re ipfa d i f t inda funt,fcilicet,entitas formae, 
& v n i o e ius ,nam i n re p o í f u n t f e p a r a r i : poteft e n i m 
D e u s conferuare formam fine v n i o n e , ergo a d í o , 
per quam fitformaipfa,diftindaeft ab a d i o n e , p e r 
quam fit v n i o , q u i a , f i t e r m i n i f u n t d i f t i n d i , n e c e í f e 
eft a d i o n e s eífe d i f t i n d a s . S e c ú d b poteft hoc ipfum 
formare al iamjgratia ergo, quae in format a n i m a m , 
n o n eft fubftantial is j fedaccidental is formajergona 
tura fuá poftulat, a d u a l e m inhaerentiam in ip ía a n i -
majtanquam i n f u b i e d o fuoj nam haec eftprima, ac 
c o m m u n i í f i m a r a t i o a c c i d e n t a l i s formae, cu iufeun-
que gradus ,autordin i s i l la fit; quia fi ex natura fuá 
n o n poftularet hanc inhaerentiam a d u a l e m , e r g o 
ex natura fuá p o í f e t e í r c , & conferuari fine i l l a , ergo 
ex natura fuá eí fet apta ad fubfiftendum; non ergo 
e í f e t ex natura fuá accidental is f orma .Secundb ex 
hacdiíferentiacolligituralia5quia an ima rat ional is , 
etiam c ü m eft c o r p o r i v n i t a , i t a c o n í e r u a t u r á D e o 
i n fuo e í f e ^ t d i í f o l u t a v n i o n e , ex v i pr ior is confer-
uationis exiftere p o í f i t , & manere in rerum natura, 
& ideb n e c e í f e eft diftinguere duas a d i o n e s , & de-
aliter probari ,quia omnis forma creata e í f en t ia l i t e r D pendent ias , a l i a m , qua conferuatur exiftentia ani-
e f t c r e a t u r a j e r g o e í f e n t i a l i t e r habet dependent iam 
á D e o j e r g o i n o m n i huiufmodi forma e í f e n t i a l i t e r 
inc lud i tur al iqua dependentia á D e o , quam n e c e í f e 
e f t , e í f e o m n i n o i n u a r i a b i l e m , & i n í e p a r a b i l e m á 
formacreatarquia e a , q u 2 e f u n t e í f e n t i a l i a , i n u a r i a b i 
l ia & immutabi l ia funt. Hazc a u t é d e p é d e n t i a e í f e n -
tialis n o n poteft e í f e , nifi per m o d ú creat ion i s ,quia 
folus hic modus dependentiae eft í i m p l i c i t e r neceíTa 
r i u s , v t forma quaclibet in rerum naturaexi f tat , v e l 
c o n í e r u e t u r j f i e n i m Deus fac ia t , ve l conferuetgra-
t iam,aut calorem feparatum extra f u b i e d ú , ibi n u l -
la interueniet a d i ó educens f o r m a m de potent ia 
f u b ¡ e ¿ H , n e q j vniens i l lam fub iedo :qu ia ib i n u l l u m 
interueni t í u b i e d i í neq; caufalitas e ius ,quod eft fig 
n ü , hu iufmodi a d i o n e s ve l dependentias n o n clTe 
ma:,& al iam,qua conferuatur vn io ,quandoquidem 
c e í f a n t e vna ,ex natura rei raanet al ia.Neq; e r ú m exi 
ftimandú e f t , q u á d i u anima eft in corpore v n i c a , & 
c a d e a d i o n e conferuar iex i f t c t iá j&r v n i o n é a n i m a r , 
i n m o r t e a u t é hominis ce í fare a d i o n c m i l l a & i n -
choar i a l i á 3 q u a f u b f t á d a an im^ in fuo eífe fine v n i o 
ne c o f e r u a t u r j n á fi hoc v e r u m eflet,nulla poflet af-
ferri fpecialis r a t i o , propter qua debita e í fe t animae 
rat ional icoferuat io eius poft f e p a r a t i o n é á corpore 
p o t i ü s , q u a m alijsformis3quádoquidem n ó aliter 
ponitur coferuari in c o r p o r e , qua aliae formae,fcili-
cet per v n i c á a d i o n é , & d e p e n d é t i á , q u 3 e e í f e n ó po-
teft,ncc conferuari fine corporc^adio e n i m illa,per 
qua fit,vel coferuatur v n i o , e f í ' e n d a l i t e r p é d e t á cor 
porCjergOjí i per i l l l m c t a d i o n é c ó f e r u a r e t u r exiftc 
d a ani-
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t i a a n i m j e , c o n f e r u a r e c u r p e r a d l i o n e m dependen- A 
tem á corpore; ergo quandiu effetin c o r p o r e , non 
alirer c o n [ e r u a r c t u r , q u á m a l i s e f o r m a ^ e r g o , deíiru^-
d : o c o r p o r e , n u l l a c f l e t r a í i o j C ü r magis conferuare-
tur q u á m a l i« forma-'.Igitur ex independentia » q u á 
exiftentia animan: babee ab v n i o n e ad c o r p u s , r e ó l é 
col l ig i tur ,et iam eo tempore5quo e í l c o r p o r i vn ica , 
per aliam a d i o n e m conferuari exiftentem,diftin(5tá 
ab eajquaconferuatur vni ta .Secus vero e í l i n qual i 
t a c e g r a t Í 3 e , n a m i n fuá e x i í l e n t i a ita pender ab v n i o 
ne jVt naturaliter, & ex v i i l l i u s a d l i o n i s , qua n u n c 
conferuatur in fuo e í f e , non poffit manere e x i í l e n s 
ablata v n i o n e , & ideb nul la eft n e c e í f i t a s fingendi 
ib i duas adtiones, alteramjqua í i m p l i c i t e r conferuc 
tur exiftentia gratise, a l t e r á , q u a conferuetur v n i t a , 
n a m ipfamet exiftentia non c ó í e r u a t u r fine vn ione . 
¡¡Hit úBio eft A l i o q u i n , fi illae eíTent duae a d i o n e s diftinda?, n u l - B 
(gnfertiíítiuíi la poftet reddi naturalis ratiojob quá íd i f ib lu ta v n i o 
fom<e accide n e ^ c e f f a n t e a d i o n e , per quam vn io conferuaba-
uliso eadeefl tur,n5 poíTet manere gratiaex'iftens,&durare a d i ó , 
tonferuma per quam ipfa g r a t i a c o n f e r u a b a t u r f e c u n d ú m í e j n á 
yttknis ems. h a J c a ó t i o , c u m non attingat vn ionem,ex natura fuá 
n o n p e n d e t á f u b i e d o : a d i o e n i m circa f u b i e d u m , 
nec intell igi poteft fine V n i o n e , í a l í e m in fieri,ergo 
ablato f u b i e d o , & vnione ad i l lud ^poftet a d i ó i l la , 
ge terminus eius ex natura fuá durare, n ó e n i m a l i a 
rat ione permanet a n i m a , c o r p o r e d e f t r u d o j e r g o 
non funt dux adiones , fed v n a , q u a conferuatur gra 
tia> & qua conferuatur v n i t a . 
T e r t i b e x h i sco l l ig i tura l iad i fTerent ia in ipfofic 
r i , q u ^ p r ^ e e d é t e m c ó f i r m a t , & declarat,videlicet,q) 
c ü animafit,alia eft adio ,per q u á in fuo e í f e p r o d u c i 
tür,& alia per qua corpori v n i t u r ^ n á f i c u t h a b e t efle C 
i n d e p é d é s á c o r p o r e , Í t a et iá n e c e í f e eft, vt fíat & re 
c i p i a t e f í e per a d i o n e m i n d e p e n d e n t e m á c o r p o r e , 
qua: n ó poteft e í í e a d i ó e d u d i u a , neq; e t iá vn i t iua 
a n i m a adeorpus ; nam h u i u f m o d i a d i o á corpore 
n e c e f í a r i b p e n d e t , e r t ergo a d i ó d i f t inda , atque ve-
r a ^ propria creatio, c ü m fíat fine c ó c u r f u materi^. 
A t vero in p r o d u d i o n e g r a t i s , non eft necefla-
r i a a d i o , q u í e pr ius terminetur a d e x i í t e n t i a m gra-
t iaejquám ad v n í o n e m e ius ,quia fieut gratia n o n ha 
betefie independeos á fubiedo , ita ñ e q u e ex natu-
ra fuá p o í l u I a t , v c recipiat i l i u d e í f c per a d i o n e m i n 
dependentem á í u b i e d o : vnaquseque enim res fíe 
eo mcdo ,quo poftulat efle ipf ius; fi ergo ipfum efie 
non eft independens,ergo nec ipfum fieri;& fimili-
ter , í i conferuatio non e í l per a ó l i o n e m independen 
tem á f u b i e d o ; ergo ñ e q u e p r o d u d i o : nameadem D 
adio ,per quam res fit, fi durct aiiqno tempore , ha-
ber r a t i o n é c ó f e r u a t i o n i s . I g i t u r ex i l lo e x é p l o ani -
m x r a t i o n a ü s non poteft c o I l i g i , p r i ü s gratiam crea 
r i jquá v n i r i , f cdpot ius contrar ium propter diuer-
fam naturam v n i u í q ; forma?. 
^ v ' u , non S e c u n d b p r i n c i p a í i c c r o í l e n d i t u r c o n t r a h a n e f e n 
^ í e c / e f f / y t e n t i a m , g r a t i a m ex fuá í p e c i a l i r a t i o n e , n i m i r u m , 
f'^eft^rep quiaef t fapernatural i s ,acperfedi f s imaqual i tas , n ó 
iQre<t pofln- poftulare,vt alia ad ionecree tur5& alia vniatur lub-
altera i c d o , p r i m b q u i d e m , q u i a a d u s f i d e i , c h a r i t a t i s , & v i 
^ « « e o-ee- fionis beacifiese, fupernaturales qualitates funt in 
tUr haltera fubñantia,8¿: entitate fua , í i cut ipfa gratia, & alij ha-
^ t u r , b i tus infuf i ,& tamen hi a d u s e í e d i u c fiunt á poten 
tijs v i t a l i b u s , n o n f o l ü m quoad vn ionem, fed etiam 
q u o a d e n ú t a t e m i p f o r u m j v n d e n o n p r i ü s natura 
crcantur afolo D e o , q u á m fiant ab ipfis potentijs: 
quia falte ex natura rci repugnar a d i b u s v i ta l ibus , 
v t aliter fiant. E t h o c e u i d e n t i ü s oftendi poteft i n 
a d i b u s l iberis;nam fi á fo loDeo p r i ü s natura e í f í ce -
r e n t u r i n nobis ,non poflet inte l l ig i libertas noftra 
c irca tales a d u s , q u i a , ve l pofita i l la D e i e í f i c i en t ia , 
e í f e t i n poteftate homio is n ó inf luerein i l lum a d ú ^ 
neq; i l l ú fibi v n i r e , & hoc e í l impoflibile; alias ma-
ñeree a¿tus v i t a l i s p r o d u d u s á f o l o D e o in poten-
tia,ipfa n ih i l operante ,& confequenfer ñ e q u e a m á -
t e , n e q u e i n t e l i i g e n t e , n e q u e a l i q u e m e í f e ó t u m vita, 
l em recipiente ,vel operante, quod eft impofsibile: 
v e l pofita D e i e í f i c i ent ia ,ne£e írar ib voluntas influit 
i n i l lum a d u m ; & fíe nulla re l inquitur l ibertas: nec 
poteftefle v e r u m , q u o d C o n c i l . T r i d . f e í s i o n e . é ; . de- ,-, 
finit,fcilicet,ftante quacunque D e i motione praeue» 
niente, & a n t e c é d e t e confenfum voluntat is , adhuc 
e í fe in poteftate eius efficere, ve l n ó cíf icere a d u m . 
Probatur feque!a,quiaiuxta contrariam í e n t e n t i á , 
p r i u f q u á m D e u s c r e e t i n v o l ú n t a t e noftra a d u m 
infufum charitat is ,non poteft voluntas i l lum elice-
re ,neque al iquid .diud efFicere;ex quo nece íTar ibfe -
quatur infufio,veI creatio talis a d u s ; p o f t q u á v e r o 
D e u s fe folo i n f u n d i r , S r c r e a t i n v o l ú n t a t e taiem 
a d u m , non eft in poteftate voluntatis non habere 
i l l u m , & influere eo m o d o , quo potcft;ergo in his 
a d i b u s non poteft v l la ratione aíSi mari .pruis natu-
r a fieri aut creari afolo D e o , q u á m f iá tá voluntatej 
& vn iantur i l l i ;ergo fimiliter n o n e í l neceíTariura, 
gratiam prius c r e a r i , q u á m v n i r i . 
D i c e s , g r a t i a m e í r e p e r f e d i o r e m qualitatem. S e d 
hoc pr^terquá q u o d i n c e r t u m eft (pr^fer t imf icoa i 
parado fiat cum v i í i o n e beatifica ) n ih i l in prsefenti 
refere. Q u i a c o m m u n e e í l ó m n i b u s his qualieaei-
bus ,qubdf in t fupracapac i ta tem naturalem fubie-
d i , ergo , fi hoc non obftante, p o í í u n t aliquae ea-
r u m fieri per e d u d i o n e , & non per creat ionemjea-
dem ratione, tam g r a t i a , q u á m q u í d i b e t a l i a qua l i -
tas fupernaturalis potsrit in anima fieri abfque prae-
u i a c r e a t i o n e . I t e m rat io3&imperfedio , v n d e h o c 
nafe i tur , non m i n ü s conueni t g r a t i s , q u á m alijs 
q u a l i t a t i b t i s f u p e r n a t u r a l i b u s , í c i l i c e t e í fe formam 
acc identa l em, natura fuá pendentem á f u b i e d o , 
tam in fieri q u á m in e í f e ; n a m e x h a c i m p e r f e d i o -
nc nafe i tur , vt ,quando gratia fit modo connatura-
l i , non fiat fine c o n c u r í u f u b i e d i . E x q u o v l t e r i ú s 
argumentor contra Sotum,qubd,f i facramenta pof-
funt e f f e d i u é attingere v n i o n e m gratiae c u m a n i -
ma,poflint etiam attingere pr imam gratiac e í F e d i o -
nem,pr imo quidem,quiaf icut grat iá eft forma fpirí 
tualis &fupernatural i s j i ta & v n i o gratise ad a n i m a , 
& f i c u t vn io il la fitin anima t a n q u á in f u b i e d o , á 
quopendet in fieri , & c o n í e r u a r i , i t a e o d e m modo 
gratiaipfa fitin a n i m a , t a n q u á i n fubiedo á q u o p é « 
d e t i n fieri,&conferuari5ergoeft eadem vtr iufq; ra 
tio quia non magis exiftentia gratise, q u á m v n i o fie 
per crea t ionem.Vnde poteft alia formari rat io , nam 
haec v n i o gratiae ad animam talis e í l , v t per i l lam 
pendeat gratia ab anima tanquam á c a u f a m a t e r i a -
J i ,non f o l ü m in v n i o n e , S r i n f o r m a t i o n e / e d et iam 
in exiftentia fua,in quo differt mul tum inter v n k > 
nem hanc gratiae, & v n i o n e m aRimae ad c o r p u s j 
ergof i facramenta p o í f u n t attingere i l lam v n i o -
n e m gratix ad a n i m a m j p o í l u n t etiam attingere 
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i p f u m e í r e g r a t i a e j q u i a i l l u d eíTe c o m m u n i c a t u r c i 
i n ipfa v n i o n e 3 & quodammodb per i l lam ex parte 
matcrial is caufae, ante cu ius concurfum nulla e í l ef-
f e d i o g r a t i í e } c ú m o í l e n f u m íit n o n creari . 
T e r t i b principal i ter probandurn e í l contra praedi 
¿ l a m f e n t f c n t i a m , gratiam ob g e n e r a l e m r a t i o n é f o r 
mae creatx non fieri p r i ú s natura per creationem á 
f o l o D e o , v t p o í l e r i ü s natura poíf i t per facramenta 
animas v n i r i . N a m fí hoc conueniret gratiae ex hoc 
p r a e c i í é , q u b d forma creara c í l j c o n u e n i r e t o m n i for 
maecreatXj&romniacc ident i jConlequensautem e í l 
valde abfurdum.Al ias fcquitur p r i m b , n o n eí fe pro-
fomi t accidé pr ium animas rat ional is ,vt p r i ú s natura fiat per crea 
tctlisnopriíis t i o n e m , & deinde vniatur f u b i e ó l o j f e d h o c c o m m u 
cretttur > & n e e í l o m n i b u s a n i m a b u s b n u o r u m , i m b ó m n i b u s 
pofteritis yn i f o r m i s m a t e r i a l i b u s , & a c c i d e n t i b u s ó m n i b u s , a t q ; 
tnr. i ta nul la forma fieret per e d u d i o n e m de potentia 
matericEjfed per crea t ionem; confequens autem eft 
c o n t r a recepta p h i l o í o p h i x p r i n c i p i a , imb contra 
c o m m u n e m Eccleí iaí d o ¿ l r i n a m , q u a e í e n t i t a l i q u i d 
propr ium in hoc habere racionalem animam. E t r a -
cione c o n u i n c i p o t e í l ex d i d i s in pr imo p u n d o c e -
t r a hanc fentetiam. S e q u e l a p r o b a t u r j q u i a í i omnis 
forma prii is natura í it á f o l o D e o , q u á m a b agente 
creato v niatur mater i^ , inquiro ,an i l la a d i ó D e i fiat 
c u m materiali concurfu f u b i e d i , n e c n e . P r i m u m d i -
c i non p o t e í l j q u i a materia non habetconcurfum,n i 
l i c irca formam libi v n ¡ t a m , f e u quae í ibi vn i tur , nec 
forma pender á materia in fieri,vei in fado e íre ,ni f i 
q u a t e n u s i l l í v n i t u n n fieri,velin f a d o eífe ; í i ergo 
per i l lam a d i o n e m D e i forma ita fit,vt non vn ia tur 
materia^non p o t e í l i l la a d i ó , aut cerminus eius v t 
ficapendere á materia, nec materia p o t e í l ibi habere 
a l iquem m a t e r i a l é concurfum. Propter hanc e n i m 
c a u í a m n u l l u m habet i n p r o d u d i o n e animae ratio-
nal is , quia ü l a a d i ó , p e r quam íit a n i m a , f e c u n d ü m 
feprxfc indi t a b v n i o n e admater iam. S i v e r b d i c a -
tur fecundum, nece í f e e í l d i c e r e , i i lam a d i o n é e í fe 
v e r é 5 a c p r o p r i é creationem^ tum, quia n o n e í l e d u -
d i o de potentia materiae: ergo non e í l a d i ó ex fub-
i e d o j S i g o e x nihi lo ,ergo creatiojtum etiam^quiail 
l a e í l a d i ó ex fola e í í icac ia caufae e í í i c i e n t i s fine con 
curfu caufae materialisjergo e í l creatio. 
V n d e a r g u m e n t o r f e c ú d b , nam ex hoc pr inc ip io 
fequitur,qubd,f icut facramenta d icuntur( iuxta h á c 
o p i n i o n e m ) non e í í icere gratiam,fed v n i o n e m gra-
tiae c u m anima, i tadicendafunt omnia agentia natu 
r a l i a n o n efficereformas, n e c q u a l i t a t e s , e d u c e n d o 
i l las de non eífe ad e í f e , fed tantilm vn ire illas fubie 
d i s fu i s jpate t feque la ,quiafupponuntur f a d ^ p r i ú s 
natura á Deorergo non p o í f u n r i terum fieri á c a u í i s 
í e c u n d i s , r e d t a n t ü m v n i r i : maius enim miraculum 
ellec, r em iam fadam iterum f a c e r é , q u á m o m n i n o 
ab a d i o n e c e í l a r e . T e r t i b h i n c v l c e t i ü s f e q u i t u r , t a -
les formas natura fuá non p e n d e r é á fubiedo in e x í 
Í l e n t i a í u 3 , f e d f o l ü m in vn ione , í i c u t d o c e t f i d e s d e 
a n i m a r a t i o n a ü ; probatur fequela argumento fuprá 
fado ; q u i a h u i u l m o d i formje fiunt p r i ú s natura per 
a d i o n e m independentem á fubiedo:ergo per i l l am 
\ t fie recipiunt eífe independens á fubiedo 1 r u r í u s 
q u a n d i ú í u n t i n fubiedo,per hanc a d i o n e m perma 
nentem continuatam c o n í e r u a n t u r in e í f e , quod i n 
pr inc ip io acquifierunr; ergo ablata vn ione ad í u b i e 
¿ t u m , per eandem a d i o n e m á fub iedo independen 
Artic. 1111. 
A temeonferuabuntur i n e í f e . N a m haec a d i ó non eft 
cur n e c e í f a r i b tollatur,abIata v n i o n e , quae e í l quid 
pofterius, í i c u t phi lofophamur in anima racionali . 
D i c i tamen p o t e í l , quod l icc t v m o harum f o r m a r ú 
fit p o í l e r i o r , q u á m exi l ien cia earum,qua í fit per crea 
t i o n e m ; tamen p o t e í l elfe conditio n e c c í í a r i a , fine 
q u a non debetur h is formis e x i í l c n t i a , & : c o n í e r u a -
t iojhoc en im modo i n t e r d ü m p o t e í l i d , quod prius 
c í l j p e n d é r e á p o í l e r i o r i ; atque in hoc p o t e í l c o n í l i -
tui d i í f erent ia inrer animam rationalem & alias for 
mas.-illa en im,qu ia fpiritualis &fubftantialis e í l , n o 
requir i t i l lam c ó d i t i o n e m , feu vn ionem ad Corpus, 
v teonfeructur in eíTe.Sed h2Ecrefp6íío,licétex par-
te verum dicat,tamen & petit pr inc ip íum,8¿: n ó po-
t e í l f u f f i c i é t e m r a t i o n e m r e d d e r e e o r u m , quae dicitj 
B h o c en im inquirimus^cur vn io ad f u b i e d u m fit c ó -
dit io n e c e í r a r i a , v t h u i u í m G d i forma* conferuentur 
i n e í í e . S a n é non p o t e í l alia ratio philofophica r e d -
di,nifi quia n e c e í f e e í l y v t fub iedum i n fuo genere 
caufx materialis concurrat> non t a n t ü m ad v n i o -
n e m , fedet iam ad í p f u m eífe harum f o r m a r u m , 
& confequenter ad fieri & conferuari ipfius ef íci 
v n d e fit , v t huiufmodi formae f e c u n d ü m natu-
r a m fuam, n o n poíTxnt prius natura fieri per creatio 
n e m , c ü m n o n p o í f i n t fieri fine c ó c u r í u í u b i e d j , f c u 
materiae. Q u a r t b , ex p r a d i d o modo expl icandi h á c 
í e n t e n t i a m fcquitur , non folam f o r m a m , fed etiam 
v n i o n e m form^ ad f u b i e d u m j p r i ü s natura fieri á fo 
lo D e o , q u á m á c a u í a fecunda : quod e í l aper té fal-
fum;Sequelaprobarur ,quia ficutforraaeílrescrea-
ta , quae á folo D e o habet d e p e n d é t i a m e í f e n t i a l e m , 
C i ta v n i o formae ad f u b i e d u m e í l r e s , v e l modus crea 
tus , qu i etiam á folo D e o habet e í f e n t i a l e m depen* 
d e n t i a m i v n d e c e í f a n t e a d i o n e caufx fecunda?, n o n 
fola f o r m a , fed etiam ipfa v n i o conferuatur afo lo 
Deo;&: é contrar io á pr inc ipio p o t u i í f e t fieri v n i o á 
folo D e o fine caufafecunda,quanuis non p o f í e t fie-
r i á caufa fecunda fine Deorergo e í l aequalisratio e f 
fentialisdependencia á D e o in v n i o n e , & in e x i í l e -
tia formaejergo íi propter hanc caufam p r i ú s natura 
fit forma afolo D e o j q u a m á cauía f e c í í d a , e t iá v n i o 
p r i ú s naturae fiet afolo D e o . Q u b d autem hocconfe 
quensfal fum & abfurdum fit,patet, q u i a n i h i l r e l i n 
qu i tur ,quod poíf i t fieri á caufa f e c u n d a ^ in pr^fen 
ti materia n ih i l e í l* quod poflit faceré f a c r a m é t ú , na 
fi p r i ú s D e u s g r a t i á Great,& priús fe folo gracia v n i t , 
qu id facient lacramenta? E t idem quaeri p o t e í l de ig 
J ) n c j vel quol ibet alio agente. D i c e s , faceré eandem 
v n i o n é , qua p r i ú s n a t u r a f e c í t Deus í e c ú d ü m n o u á 
d e p e n d é t i a m , v e l adionem^Sed hoc v a n ú e í l , & ab-
furdumjpraeter naturas en im rerum e í l , i terum age 
re quod a d u m fupponitur; alias3cur non ageret na* 
turaliter q u x l i b e t r e s a d feipfam e í f i c i é d a m , ve l co 
feruandam?Item faltem elfetfuperflua e f í i c ient ia na 
tural ium caufarum, íi nu l lasresnouas agerenc , fed 
f o l ú m nouas d e p e n d e n t i a s e a r u n d e m r e r u m , quas 
D e u s fe folo iam effeccrat. 
Q u i n t o obijei p o t e í l a r g u m e t u m fuprá t radatu 
de a d i b u s l i b e r i s j n a m j í i o m n i s f o r m a , ve i qualitas 
creara p r i ú s natura creatura folo D e o , q u á m á c a u -
fa fecunda; e r g O j C Ü m a d u s l i b e r i v o l ú t a t i s f i n t q u a -
litatcs creatae,priüs natura fient á folo D e o , q u á m á 
voluntate:ergo, qubd talis adus5feu qualitas fimpli 
citer fiat, n o n e í l l i b e r u m voluntat i humanas: quia 
non 
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n o n pender ab i l la in í u o fieri fimplicitcncrgo í n t e l A 
l i g i , v e l expl ican non poteft3 in q u o c o n í i f r a c l i b e r -
tas t a l i s a ¿ t u s ; n a m qubd D e u s i l i u m in me crcet ,no 
eft m i h i l i b e r u m 3 quia non pender ex m e , n e q j i m -
m e d í a t e , ñ e q u e rat ione al icuius prioris d i f p o í i t j o -
n i s , n a m de i l la redibit cadem quaett io . - fuppoíko a u -
t em q u b d D e u s i n me creetta lem a d u m , n o n eft m i 
h i l iberum non inf luere,vt fuprá a r g u m e n t a b a m u r » 
D e n i q u e hoc inconuen icns adhuc maius e í l ín a d i 
bus in tr in fece malis , nam prseter omnia l u p r á d i £ l a 
fequitur, ante o m n e m efficientiam vo lunta t i screa-
t2e,Deum fe folo creare in i l l a h u i u f m o d i a d u s p r a -
uos ,quoad omnem pofitiuam entitatem eorum, V n 
de v l t c r i ü s fit, D e u m fola fuá eíf icacia determinare 
v o l ü c a t e m hominis a d o b i e ó l a p r a u a i f t o r u m a d l u í í 
p r i ü s n a c u r a j q u á m i p f a fedeterminet ,quiapof i ta in 
v o l ú n t a t e e n t i t a t e t a l i s a ó t u s , neceffarib m a n e t d e - B 
terminata ad o b i e d u m illius a £ t u s , n e q u e aliter v o -
luntas determinatur ad o b i e d u m ni í i per entitatem 
pofitiuam fui a6tus:hascautem omniafunt va ldefa l 
faj&: abfurdajfalfum ergo eft d icere , de racione for-
maevtf iccreatajef le , v t pr iüs natura fíat afolo D e o 
percrcat ionemjfeu d e p e n d e n t i a m e í r e n t i a l e m , q u á 
ab agente creato. Q u b d fi non conueni t hoc ó m n i -
bus formis c r e a t i s , ex hac praecifa ac general i rat io-
n e , neqiet iam conueniet gratiac, ñ e q u e al icui for-
m3e,qu3E natura l ú a p e n d e a c á c a u f a materiah in fie-
r i ^ in e í r e : q u i a , v t oftenfum eft,nulla eft in qualita 
te grat i s fpecialis ra t io , quaehunc modum p r o d u -
d i o n i s r e q u i r a t . 
Mtrgume. E t p e r h s e c refponfumeft a d p r i m u m f u n d a m e n -
wJlioBíleí/ír. tumil l iusfententia?. A d fecundum refpondetur,fal 
fam e í T e p r i m a m propofit ionem aflumpeam, feilicee Q 
i n p r o d u d i o n e o m n i u m formarumdi f t inguendas 
c í f e duas a d i o n e s , vnam,Qua producatur f o r m a , & 
al teramjqua v n i a t u r ; nam in ó m n i b u s formis , quae 
fiunt per e d u d i o n é de potentia fub ied i , falfum eft, 
quia c ü m non fiantfine concurfu caufae materialis , 
i l lamec a d i o , q u a fiunt, pendet non f o l ü m ab agen-
te, fed e t iá á fubiedo in genere caufse materialisjr.o 
poteft autem p e n d e r é á m a t e r i a , n i í i i n ea inf i t , e iq; 
vniatur^quia caufalitas materiae no ef t ,n i í í per v n i o 
nem3& fuftentationem formae,vel a d i o n i s , q u s ab 
ea caufaturj&r ideo il lamet a d i ó & tendit ad forma, 
&: vnic i l lam f u b i e d o , quia n o n facit i l l a m , n i í i i n 
f u b i e d o , & ex f u b i e í í o . Q u i n i m b ex hac ratione c o l 
l igo pr imo , non poíTe formam fieri ab agente natu-
r a l i m o d o a c v i r t u t e naturali nifieade a d i o n c , q u a 
fit,vniaturfubie¿lo:quian5 poteft fieri,nifi per edu D 
d i o n e m de potencia f u b i e d i , e r g o neepoteft fieri, 
ni í i per a d i o n é , q u 3 e ! n fubiedo i n h x r c a t , & á fub-
i e d o p e n d e a t j f e d p e r t a l e m a d i o n e m n e c e f í a r j b f i -
m u í fitforma,&: vnicur fubiedo , quia a d i ó inhaerés 
í u b i e d o vt fic,non f a c i t , n i í i formam inhocrentcm, 
feu in forraantemfubiedum: & hoc eft faceré v n i o -
nem,feu formam v n i c a m f u b i e ó l o , & hoc fenfu d ú 
xit Ari f t .percalefadionem non fieri per fe primo c-i 
. lorem,fcd ca l idum. A r q u e e a d e m eftraciodefacra-
menc i s jquatenuse íT í ; p o í T u n t i n f t r u m e n t a a d e f f i c i c 
damgrat iamjnam l i cc t i l l e m o d u s a g e n d i í i t í u p e r -
naturalis ex parte p n n c i p i j a d i u i , t a m e n ex parce 
f u b i e d i c o n c u r r e n t i s i n generecaufaematerialis , & 
ex parte ipfius gratiae talis eft, qualis iuxta nacuram 
ipfius qualitatis e í fe debet, qu ia per i l l u m n ó lie g r a 
t ía per fe,&: independens á f u b i e d o , h ó c c r i i m c í í e t 
n o u u m & fpeciale miraculum^fed fie in í u b i e d o , & 
dependenter ab i l l o . 
Secundo infero,non pof ieformam, quae ex natu- pcn(j^ 
ra fuá pendet á fubiedo i n f u o e f l e , v n i r i e f f c d i u é ¿ ^ ¿ ^ p n j 
f u b i e ¿ l o aba l iquo agente, ni í i eadem a d i o n e fiatip pJgteji e f f { $ ¡ , 
fa forma ab eodem agente3 atque adeb non poíTe ele rft/tt 
uari facramenta ad vniendam graciam animse, quin rf¿ toiem Agí 
f imul eleuentur a d e í í l c i é d a m ipfam grat iam. Pvatio íe e¡t¿- ^ - ^ ^ 
patet ex d i d ¡ s , q u i a per a d i o n é i l l a m ita v n i c u r f o r - nerí(m 
ma,feu gratia fubiedo fuo, v t ab í l l o pendeat i n í u o 
e í f e j e r g o eadem a d i o n e ^ u a v n i t u r , r e c i p i t f u u m e f 
f e , D i c e s , q u a m q u á m h o c í í t v e r u m , c o n í i d e r a t o mo 
do connatural i p r o d u d i o n i talis formae, non t a m é 
r e p u g n a r e , D e u m fefolo pr iüs producere grat iam, 
deinde vero vn ire i l lam per facramenta. R e f p o n d e » 
tur p r i m ü n i j h o c non p o í f e fieri fine fpeciali miracu 
l o , n i m i r ü m qubd forma natura fuá depedens á fub-
i c ó t o fiac fine dependencia ab i l lo . De inde adhuc po 
ficoillo miraculo nece íTar iumeí fe t jVt a d i ó v n i e n s 
talem formam c u m fubiedo}actingeretenticacem ip 
fam,feu exiftenciam calis formae; in quo eft difieren 
tia Ínter h u i u f m o d i f o r m a m , &• animam r a c i ó n a l e , 
qubdanima,quae pr iüs natura creacur , q u á m v n i a -
tur , per folam a d i o n e m creatiuam recipic e í f e , per 
a d i o n e m vero v n i c i u a m , f o I ü m recipic v n i o n e m j S r 
infovmacionem ' 3 Í t a , vc i l laadió non accingatipfum 
eíre,feuexiftentiamanim3Eiat vero gratia, & quaeli-
bet alia forma pendes a fubiedo ,e t iamf i fingamus, 
m i r a c u l o f é p r i ü s creari independenter á fubiedos 
t a m e n , c ü m fub iedo vnicur , neceffc eft , v t h o c fiat 
per a d i o n e m , &:efficientiam, quze non folam v n i o -
nem,fedeciam entitatem, feuexiftentiaraformae at-
t ingat .Et ratio differentia? eft, quia omnis forma de 
b e t n e c e í f a r i b i n f o r m a r e fub iedum m o d o f i b i c o n -
naturalij ñ e q u e in hoc poteft r e c i ñ e r e varietatem, 
quiainformacio eft a d u s i n c n n f e c u s , & f o r m a I i s , 
qu i nec fuppleri, nec variari poceftjí i forma crt in fe 
eiufdem rarionisjanima ergo, quia ex nacura fuá eft 
formaindependcns3exfe. habettalcm modum infor 
m a n d i , vt ratione i l l ius non fuf té tecur á materia i n 
fuo e í f e , fed l o l ü m v n i a c u r i l l i ad c o m p o n e n d u m 
v n u m t o t ú j a t v e r b gratia, & omnis alia forma, quae 
naturafua pendet a l u b i e d o , q u o d in formar , ex na-
tura fuá eciam poftulattalem informandi m o d u m , 
quo i n h í e r e a t f u b i e d o , feu ab i l lo fuftentetur i n fuo 
e í f e j & i d e b n e c e í f e e f t , v t a g e n s , quodateingie h u -
iu fmodi modum v n i o n i s , ateingaceciam i p f u m e í f e 
talis form3E>Quapropcer,fi illa forma pr iüs f a d a fup 
pon i tur á D e o p e r creacionem, neceftarium e r i c , ve 
v e i p r i ü s tempore creetur3& pof teá v n i a t u r , v e l , v t 
i n eodem inftanti recipiat efle per duas a d i o n e s , fei 
l i c e t p e r c r e a c i o n e m 3 & p e r e d u d i o n e m depocencia 
fub ied i 3 quod quidem non v idetur i m p l i c a r e c o n -
t r a d i d i o n e m , quanuis fieri n o n p o f l i t í i n e fpeciali 
miraculo , no f o l ü m propcer pluralicacern a c í i o n u m 
total ium, feu per fe ac figillatim fuf í ic ienc ium ad da 
d u m e í f t cali formas i fed eciam , quia a d i ó creatiua 
femper eft procer m o d u m connatura!em,quem talis 
forma poftulac. 
Terc io fequicur, q u b d i n ad ioneedudiuaformae 
de potentia fub ied i , non f o l ü m apcitudinalis ^fed 
eciam adua l i s v n i o , & inhaerentia i l i ius a d i o n i s in 
f u b i e d o , e í l de e f l e n t i a í e u nece í f i ta te t a l i s a ó l i o n i s , 
G % quia 
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'¿Budisi' q u i a i l l a a i f t í o ' n á t u r a f ü a t a l i s e f t j V t e í T e n t i a l i t e r p é - A 
uto e(l de <:[- deat á caüfa agente, <k maccriali,in quo d i tre i te íTen 
¡¿ntia, añ io - tiaíiter á creacionejnon poteft auccm p e n d e r é á c a u 
nis, tjuxeduci ía materiali,niíi i l l i in hxreat. E t c o n í í i ' m a c u r , nam 
lur formct. de ob hanc caufam ca l e fad io jqux fie ab ¡ g n e , v . e r b i gra 
fo t t i fa ju l fa t Í 3 » i n l igno j t ion poteft conferuari omnino extra 
fíi. fubieiStum; quia hoc ipfo qubd extra f u b i e ó t u m fie-
retjiaiTi e í l e t c r e a t i o j í e u per modum creationis. D i -
ces , in calore, qu i ñc ab igne , vn io ad fubieóíum no 
ell deeirentiacaloris :ergo in calefaft ione, per q u á 
natursl i ter fie calor ab i g n e , a d u a ü s inhxrent ia in 
* f u b i e ó t o non eíl de e í f e n t i a t a l i s calefadionis . R e f -
potuletur negando confequent iam, quia calor non 
d i c i c d e p e n d e n t i a m j c d f o r m a m dependentem , ta-
men calefacbio dicit ipfam dependentiam caloris ab 
ágete natural i (de hac en im c a l e f a ó l i o n e l o q u i m u r ) 
hi i iufmodi autem dependentia e x f u a i n t r i n r c c a & B 
Ipecifica ratione i n c í u d i t . ^ f t u a l e m h a b i t u d i n e m a d 
dupl icem caufaiT!3?gentem.,&: materialemj &ideb í i 
cuc de eíTentia i l l ius eft3qubd a¿lu pedeat á tal icali-
fa agentCjita e t i á qubd aólu pendcat á tali caufa ma-
t ec ia l i .Vndeet iam fir, vt i i la 'dcpendentiatam eíTen 
tialiter fit p a í í i o , q u á m a í t i o , qua: dno íola ratione 
i n e a d i í h n g u u n t u r . E t h i n c t á n d e m p a t e t r e f p o n í i o 
ad p n m a m probationem contrarias l e n t e n t i s , quo-
modo rci l icet5quanuisgrat ia , & inhaerentiaeius ad 
í u b í c o l u m ex natura re i d i f t i n g u a n t u r 3 n i h i i o m i n ü s 
v n i c a a & i o n e í l m u l natura fiantj quia v ide l i ce t i l la 
d ú o gratia & vnio per modum vnius fiunteum ip-
fo c o r a p o í i t o j quod per fe primo fit, feilicet homo 
gratus. Q u a r é , l icétpoff iníÍnter fecomparari i l la 
d ú o f e c u n d ü m a l i q u e m o r d i n e m c a u f a l i t a t i s j t a m é 
in ordine ad agens, quod educit formam de poten- ^ 
tia f u b i e d i . l í m u l ac per modum vnius fiuntj&r vni-
c a a d t i o n e , quaecú e í f en t ia l l t er í i t m u c a t i o í u b i e á : i , 
f i m u l f a c i t f o r í n a m , & vni t i l lam3feuintroduci t3in 
f u b i e £ t o . 
Emáncitio a S u p e r e í i , vt refpondeamus ad aliam probatione 
Deo per wo- de dependentia eíleatiali creaturae á D e o } ad quam 
¿um creatio- p r i m o r e f p o n d e r í p o t e r i t j e f t b c o n c e d a m u s i n o m n i 
nisnonpr<ece forma c r e a t a e í T e n t i a l i i e r i n c l u d i d e p e n d e m i a r a , & 
dit ordine nci emanationem á Deo,per modum creationis, non ta 
tur<ein omni m e n e í í e nece írar ium i n t e l l i g e r c h a n c e m a n a t i o n é , 
forma ante v t p r i o r e m natura,quám í i t e m a n a t i o forrase creataz 
aciionem cita- á caufa fecunda p r i n c i p a l i , vel inftrumental i . HoC; 
f<ejecuiídee, c n i m pot l íT imüm v identur probare omnesrat iones 
f u p r á fadte in tertio argumentando modo 3 feilicet, 
q u b d e m a n a t i o á Deo per modum creationis non 
praxedat ordine naturae in omni f o r m a , ante adlio-
nemeauf^ f é c ú d ^ . E t h o c f a t i s e f l - , v t n e c in e f t e í l i o * 
ne g r a c i x í i t nece íTarium dicere prius naturaantece 
dere creationetn eiuSjSj hoc íu í í ic i t vt , fi í a c r a m e n -
t a e f í i c i a n t v n i o n e m g r a t i s , n e c e í f a r i b efficere de-
beant gradam ipfam,quia cúm n o n po í f in t v n i r e , n i 
fi r e m e x i f t e n t e m , í i non fupponunt fa(5lam,nece{íe-
eíí:,vt v n i e n d o e í f l c i a n t . D ice s fieripofie , v t f o l u m 
concomitanter fe h a b e á t effedio gratia: á folo Deo 
f a ¿ h , & v n i o per facramentaefFeda.Refpondetur/ i 
í ' acramenta proeciíé att ingerent v n i o n e m , 8c no exi 
í l e n t i a m i p í i u s gran2e ,necel íarium eííetjVtfalté or-
dine n3cur3e,antecedcret creado gratise, quia exifte 
daformae fupponitur vnioni, quando per vnionem 
non fit.Et hac ratione in p r o d u ¿ l i o n e hominis crea 
t ío aiiiiii% ordine naturas antecedic vnionem e ius . 
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quiaaf l io ,qua fit v n i o , n o n att ingitexif lentiam an i 
ma?,íed prsecife v n i o n e m . S i auté concedatur, qubd 
facramenta non f o l ü m efficiunt v n i o n e m , í e d e t i a m 
ipfam gratiam, hoc fatis cR ad id , quod in pradenti 
quseft ioneintendimusjal iaverbquxft io erít , . in pise 
ter hanc e f í i c i e n t i a m ü t a l i a eíTential iter i n c l u í a in 
ipfaenti tategrat ix propter dependentiam e í i e n t i a -
l em,quam h a b e t á D e o , quatenus forma creara t i l , 
non antecedens ordine natura»aliam c f í i c i e n t i á , f e d 
concomitans ,ve l p o t i ü s n a t u r a p o ü e r i o r , e o inodo, 
quo terminus eft p o í l e r i o r natura quam a é l i o , ve! 
fíerieitis.Qua: qu^ftioadpr^fentem difputationem 
nihi l fere re fer t , c ü m g e n é r a l e fit ó m n i b u s formis 
creat i s ,& in ó m n i b u s e f í i c i e n t i j s c a u í a r u m fecunda, 
r u m locum habeat. 
V t autem breuiter veram r e f p o n í l o n e m d i f f i c u l - - e t U n 
tatis p o f i t x t r a d a m u s , refpondendum fecundo eft, includitur k 
falfum c í f e , in ó m n i b u s formis creatts i n c l u d i a l i - ómnibus fou 
quam dependentiam eíTent ia lem á D e o , q u ^ í i t v e r a mis chatists 
e m a n a t i o , S r e í F e Ó t i o caulas e í í i c i c n t i s o m n i n o inua- dependen* 
riabil is3& ipfam r e i e í f e n t i a m i n t r i n f e c é conftituat, ti* a Peo, 
P r i m o quidem,quia , l i c é t non ponatur haec depen-
dentia prior n a t u r a , q u á m e í f e ¿ t i o caufaefccund2e,ta 
m e n n e c e í f a r i b dicendum erkjper i l lam fieri totum 
i d , quod per a ó t i o n e m creaturxa & confequen-
ter o m n e m f o r m a m , quse fitper a ó t i o n e m cauíae fe-
cundae nece í far ib bis fieri, & manare á D e o quoad 
fuam e n t i t a t c m A ' e x i f í e n t i a m : nam pr imo manat á 
creatura per aft ionem eius, Srconfequenter á D e o , 
v t concurrente cum creatura,qiiia non poteft a é l i o 
creaturae eífe fine concurfu D e i ¿ á q u o p e n d e c e í T e n -
tialiter n o n f o l ü m effeduscreaturae , f c d e t i a m ipfa- -
m e t a d i o c r e a t u r a e ^ fecundo dicitur i terum mana 
re á folo Deo ,per d e p e n d e n t Í 3 m c í í e n t i a l c m , q u ^ d i 
citur eífe vera crea t io .Quin imb r u r í u s fequitur, n o 
folamentitatcm gratiae, v e l c u i u í u i s f o r m í t h p c m o -
do bis fieri, fed ctiam ipfammet v n i o n e m talis for-
mae cum fubiedo bis etiam fieri,femel á caufa fecun 
da & D e o concurrente , & iterum á folo D e o per ¿e. 
pendentiam c f í e n t i a l e m j n a m , v t f u p i á argumenta-
b a r , c ú m h s c vnio í i t modus creatus d i í i i n í r u s a b 
a ó i i o n e crcaturae, qui poteft eífe fine i l l a , etiam i n 
fuá eíTentia inc ludeta l iquam dependentiam á D e o 
i n u a r Í 3 b i I e m , f i n e q u a e f l ' e n o n p o í í i t . R u r f u s , c i i m 
efi^dtio huius v n i o n i s t a l i s f i t , vt non í o í ü m attin-
gat modum vnion i s j fcd etiam entitatem i p í i u s for-
m x , quia per i l lam pender in eífe á fuo f u b i e é i o , ve 
f u p r á d i c e b a m ; cú h o c ( i n q u a m ) ita í i t j l e q u i t n r v l -
t e r i ü s omnem huiufmodi formam creatam,cuando 
cunque fitácaufafecunda, tribus modisemanare a 
D e o , p r i m o quatenus fita creatura c u m e o n c u r f u 
D e i , fecundo quatenus fit per dependentiam eíTen-
tialem huius forma? v t v n i t í e , quomodo conicrua-
tur á folo D e o ^ e í T a n t e a ó H o n e creatura?; tertio per 
dependentiam eíTent ia lem ip í ius f o r m a ? f e c u n d ú m 
fe,qu^ eft d i í l i n d a á pr^cedentibus, quia póte le m a 
nere fine i l l iSjVt fiformaá í u b i e d o feparata confer-
ueturtS,: ideo eft per modum creationis, &r indeptn 
dens á f u b i e é l o , quod non habent duac alise depen-
dentise-^ ideo non dicuntur e í T e e l l e n i i a l e s i p í i f o r 
mse í e c u n d u m fe & a b f o l u t é fumpta:,fed hoc modo 
folaha?c t e n i a eft e í í c n t i a l i s , í e c ú d a v c i b e r i t e l T c n -
tialis v n i o n i , p n m a vero accidentalis v tr ique . A t ta 
menfuperf luum eft j admi i t crc to t modos c í f eCí io -
n u m 
Difp. I X . Sea. I . 
n u m feu p r o d u d i o n u m eiurdem re i fimul concurre A 
t i u n i j c ü m vnufquifque e o r u m p e r f e f u í f i c e r e t a d 
e f f e ó l u m p r o d u c e n d u m , ñ e q u e apudvllum aurore 
g r a u e m h u i u í m o d i d o ó t r i n a r e p e r i e t u r . N e q j et iam 
qubd omnis forma marerial is d u m educ icur , fimul 
creerur,fimulque educatur á c a u í a fecunda fimul c ú 
concurfu D e i , & : a l io modo per fefufficientefiat 
á folo D e o . S e c u n d o hoc idem probatur alio modoj 
qu iacaufafecunda ,dum calefacir, v e r b i g r a t i a j f i m -
pl ic irer educir de n o n e i r e a d e f í e t o r a m e n t k a t e m 
c a l o r i s j e r g o , fi i n h a c e n r i t a r e c a l o r i s e l T e n r í a l i r e r 
inc ludirur creario per dependenriam e í T e n r i a l c m á 
D e o , f e q u i t u r , h a n c i p í a m creat ionem fieri ab i gne 
producente calorem 3 quia non poteft ignis f a c e r é 
c a l o r e m , q u i n fac ia t , q ü i c q u i d efl- de ef lenriacalo-
r i s jqu ia calor eft enriras í í m p l e x j q u s e , c ü m fit,educi 
tur de non eífe ad e í f e v irrure Se efficacia i i l ius agen B 
t i s , á quo fit, ergo totum i d jquo d eft e í fenr ia le calo 
ri,fit ab eodem agente. H o c autem efíe valde abfur-
d u m dupliciter declaratur. P r i m b , quia agens c i e a -
tum non p o t e f t f u á v i r t u t e c r e a r e } e r g o neepoteft 
virtutefuaefficere creat ionem . V t c n i m omi t tam, 
e f l e d i f í i c i l l i m u m i n t e l l e í l u s qubd creario ipfa fíat 
per al iam a ó l i o n e m , tanquam terminUs e i u s , q u o d 
i n hac fentent iaconcedendum n e e e í T a r i b e í b m u l t b 
tamen difficiliusJ& i m p o í f i b i l i u s v ide tur}qubd h o c 
fíat per v ir tutem agent i screa t i j nam j í i hoc agens 
« o n poteft efficere creat ionem per naoduiA emana-
t ionis a v i r t u t e ipfius , c u r p o t e r i t i l l a m f a c e r é per 
m o d u m t e r m i n i f u a s a ó t i o n i s c ü m n o n r e q u i r a t u r 
m i n o r v i r t u s ad efficiendum a l iqu id per m o d u m 
t e r m i n i j q u á r a per m o d u m a d i o n i s ? Secundb5quia 
tota entitas hu ius form3ependet in f u o e í r e , & f i e r i Q 
a caufa materialij ergo3 fi in i n t r i n f e c o , & e í f e n t i a l i 
conceptu h u i u s f o r m s e i n c l u d i t u r c r e a t i o j C t i a m i l l a 
pendeb i t in fieri,& i n e í f e á caufa mater iahjquia n o 
poteft forma ipfa phyfica p e n d e r é á materia fecun-
d ü m entitatem fuanijquin omnia ea, quse funt de e f 
fentia-eius,quatenusin e a c o n t i n e n t u r ^ á materia pe 
deantjfed contra rat ionem creat ionis eft, v t habeat 
ex natura fuá dependenriam á caufa m a t e r i a l i , qu ia 
e f í cn t ia l i s ratio creationis in hoc confift i t , qubd fit 
effeóüo ex n i h i l o , atq; adeo i n d e p é d e n s á f u b i e d o . 
V n d e a r g u m e n t o r t e r t i b , Q u i a j q u a n d o D e u s c5 
feruat calorem fine fub¡e(3:o,vel adhibet nouam effi 
c ientiam ad conferuandum i l l u m , v e l non 5 fi a d h i -
betjergo iam habet calor nouam d e p e n d e n t i a m } q u á 
antea non habebat , ergo i l la d e p e n d e n t i a e í T e n t i a -
lis5quam dicebaturhabere c a l o r f e c u n d ü m e n t i t a t é J ) 
f u a m j q u a n d o i n h g e r e b a t f u b i e ( f t o , n o n e r a t f u f f i c i é s 
ad procreandam i l lam ent i ta tem, c ü m n o n fit fuffi-
c icns ad conferuandam i l l a m : ergo fuperf lué fingi-
t u r i l l a depcndentia5 c ú m p m e r i l l a m addendafit 
in o m n i ftatu caloris alia a d i ó , v e l eftedio, per q u a 
cxiftatjSi verb d icatur ,non eífe nece/fariam n o u a m 
efficientiam ad conferuandum calorem fineíubie-
ü o prjEter illam dependentiam eflentialem 3 q u a m 
habebat etiam i n f u b i e í t o : hoc in p r i m i s r e p u g n a t 
communi fenfu i o m n i u m T h e o l o g o r ú , q u i í e n t i u t , 
n o n p c í f e c o n f e r u a r i accidens fine fubiedlo,fine fpe 
ciali acmiracu lo la e í f i c i e n t i a D e i : 8e: p r s t e r e á i m -
pugnarur ex d i ó l i s . Q u i a i l lamet dependentia c í í e n -
tialis natura fuá pendet á fubiedo no m i n u s , q u á m 
ipfecalo^Ytoftcnfuraeft , quia fi eft de eiTentia ca lo 
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r i s }nece í re e f t^t habeat eandem dependentia a fub 
i e ó t o , quam habet c a l o r , ergo i p í a m e t dependentia 
n o n p o t c í i c o n f e r i i a n f i n e f u b i e ¿ l : o 3 n i í i a l iundefup 
pleatur caufaliras f u b i e í í ^ n o n poteft aucem fupplc-
r i a M p f a dependentia p e r f e i p f a m , quia hoc n i h i l 
addit3 ergo n e c e í f e e f t , v t fuppleatur per n o u ü mo-
d u m d i u i n x efficientiaei h i c autem modus non eft 
alius ni f i jqubd extra fubief lum fit, ve l conferuatur 
per m o d u m creat ionis , non verb in f u b i e ó t o 3 ergo 
i n e í f e n t i a ca lor is , v e l altcrius fimilis formae n o n i n 
c ludi tur al iqua dependentia efientialis per m o d u m 
creationis3 &confequenter n u l l a t a l i s e f t e í f e n t i a l i s 
dependentia inclufa i n huiufmodi f o r m i s , quia íi 
al iqua e í T e t f u t u r a j m a x i m é e í T e t per m o d ú creatio*-
n i s j v t ratio in pr inc ipio fadta oprime probat. 
V l t i m b argumentor , quia nu l lum eft a r g u m e n t a 
fufficiensad fingendam huiufmodi dependentiam 
e í T e n t i a l e m i n u a r i a b i l e n u c ú m enim dicitur e í f e n t i a 
le e í fe c rea tu r3e , v tpendeatáDeo ,non eftfenfus,ali 
quam dependentiam determinatam cfte de e í l e n t i a 
creatura;, fed entitatem creatam talis e í í e n a t u r a &r 
e í f e n t i a e , vtexif tere n o n p o í f í c fine dependent ia á 
Deo,8¿ hoc eft veriíllmiim3quiacüi'n í i t e n s p e r p a r -
t ic ipationem n o n poteft habere e í f e , nifi manans á 
primo fonte totius e í f e , quia verb poteft manare d i ' 
uerfis modi s )& per var iasa¿LÍones ,q i i se per íe fingu 
Ise fufficiuntad dandum eífe 3 ideo e í f e n t i a creaturae. 
non determinar e í í e n t i a l i t e r v n u m , v e l a i ium m o d ú 
d e p e n d e n t i í e , f e d quociinq3 f u f ñ c i e n t i contenta eft. 
E t quanuis i n t e r d ü m poftulet a l i q u e n i a t a n q u á m fi-
b i m a g j s connaturalem , n o n tamsn v r e í f e n t i a l e m , 
aut v t í i m p l i c i t e r n e c e í r a r i u m , c u m de potentia D e i 
abfoluta deleri p o f f i t . V n d e l i c é t v e r u m fit, quando 
D e u s conleruatacc idens fine f u b i e ó t o , alio genere 
a é l i o n i s i l l u d c o n f e r u a r c q u á m in fubie(5lo,non i n -
de fUjil lam adtionenijfeu d e p e n d é t i a m eífe eflentia-
l e m accidenti ,aut n e c e í f a r i a m f u i í f e , dum accidens 
i n f u b i e ¿ } : o c o n f e r u a b a t u r , f e d eft nouaaf t io , feu de 
pédStia,qu9 d iu ina virtute ficSc fuccedit loco i l l ius 
quam accidens haberet in í u b i e ¿ i : o . Atq3 hse r a d o -
nes , praefertim tres p r i o r e s , m á x i m e procedunt de 
formis,quae ex natura fuá pendent á fubie¿};03& per 
d iu inam potentiampoffunt fieri, ve l conferuar i ex-
tra i l ludjde rebus v e r b , quae natura fuá poftulant fie 
r i per crear ionem,non tam euidenter procedunt r a -
tionesfa<3:aj,quiaillae res n u n q u á m poíTunt fieri per. 
e d u d i o n e m , n e c c u m concurfu cauíae materialis3 n i 
h i l o m i n ü s t a m e n á p a r i t a t e rationis poteft fumi effi 
cax argumentum,nam fi ratio ent iscreat i v t f i c n o n 
confiftit i n h o c , q u b d per e í f e n t i a m fuam manet á 
D e o abfque v l l a dependentia media ,nul la eft rat io , 
cur al iquibus ent ibuscreat i s h o c t r i b u a t u r . I t e m , 
q u i a fi D e u s m i r a c u l o í é efficeret a n i m a m leon i s , 
verbigratia,feparat3m, n e c e í í a r i b f a c e r e t i l l a m per 
crear ioncm,& i l la creado efiet quid diftindlum a ta-
l i anima3& extra e íTent iam eius , c ú m poífir talis an i 
ma exiftere fine i l la creatione, & a b í q u e tali genere 
dependenti^ergo.cadera r a ñ o n e , quando c r é a m e 
an ima ra t iona l i s , ve l á n g e l u s , i l la dependentia eft 
a l iqu id d i f t i n í l u m & extra e í f e n t i a m rei creatae.Ite) 
quia etiam in hac dependenda poteft inte l l ig i a l i -
qua var ie tasmanente eodem t e r m i n o , namfi c a -
dera res fiat á folo D e o , v e l fiar mediante aliquo h i t 
fírumentüadiuerfaeft a £ d o dependentias, poteft aiir 
t e m 
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tem v t roquc modo fierijVtdiximusin. i . t o m o , & A p r i u m ac determinatum m o d u m agendi ó m n i b u s 
d icemus i terum agentes de tran íTubf tant ia t ior i e i 
Nonpofunt E x h i s e r g o ó m n i b u s f a t i s a p e r t é demonftratum 
elenari ftcra, e f t> íuppo / í to modo5quo n ú c fit grada in an imajnon 
menta ad efji P0^e í a c r a m e n r a e leuari ad c í f i c i e n d u i n p h y í i c e ho 
tienditmphy' win6111 gratum, qu in d e u e n t u r a d e í f i c i e n d a m g r a -
dee hominem t iamipfam. V n d c ad fecundam difficultatemfaci-
quin J i ü s r e f p o n d e t u r , q u i d q u i d í í t , an p o í r i t c r e a t u r a e f -
e/eKettm)- ad ^ inf trumentum erea t ion i s , grat iam tamen n o n 
efjicienda gra c r e a r i , & ideo ex hoc capite n ih i l obftare , q u o m i -
t i í tmiPjam. n"s ^ r a m e n t a e í í e p o f f i n t i n f t f i i m é t a g r a t i s e j q u i a 
gratia non fit fine concurfu material i animae 3 á q u a 
p e n d e t i n fieri, & conferuari , & ideo non creatur, 
í e d educicur de potentia obediential i ipfius animae, 
ñ e q u e e t í a m proprie coneveatur, v t al iqui l o q u u n -
c o m m u n e m per modum vniuscaufa? primae ac p r m 
cípal iS iSc ideo no pof lunt i l íae r e l a t i o n e s c ü creatu-
t i scomparar i .P lurapo lTem de hac potentia o b e d i é -
t ia l i a ó l i u a h o c loco a d i u n g c r e j n i í i in p o ü e r i o r i 
edit ione pr imi tomi , difputatione.36. f e ó l i o n e ^ . i d 
praeíHtiíTem. 
D e alia vero difficultate, quomodo facraméta p o f ^r¿>m r 
í i n t h a b e r e a d i o n e m p r K u i a m , & a n haecnece íTana . y ^ 
l i t i n dnnni s m í t r u m e n t i s , i n prxdidtadi lputat io- ^ 'i 
n e j f e ó l i o n e . P i f u r é c t i a m d i á l u m e f t . D i f c i p u l i e n i m „• m J H ' \ 
D .Thomae in ó m n i b u s lacramcncis c o n a n t u n n u e - yteieí{it . ' 
n i r e a d i o n e m p r s e u i a m c o n n a t u r a l e m i p f i s f a c r a m é { rtM 
t!s3 v t e l e u a r i p o f l i n t a d g r a t i a m e í t i c i e n d a m , q u a e err . * " 
a ó l i o p r x u i a n o n r e c i p i t u r i n an ima, f ed in corpore 
tnr-, proprie en im concreari d i c i t u r , quod f imul fit B h o m i n i s , v t eft lotio,vn(5Ho,8<: alise i imi les ,quas ce 
c u m alio , quod eodem temporc c r e a t u r , in produ-
ÓUone autem gratÍ3e,quae fit per facramenta, nu l l ius 
r e i c r e a t i o i n t e r c e d i t j f e d fit f o l ú m qusedam v e l u t i 
fpiritUalis aItcratio,feu mutatio p e r f c ó l i u a , qua per 
fe pr imo fit a n i m u s , ve l homo gratus D e o , ipfa 
v e r o gratia c o m p r o d u c i t u r , í e u de potentia animac 
educ i tur . 
T e n i a v e r o d i í f i cu l tas in pr inc ipio p o í i t a p l u r c s 
cont inet , quaecommunes funt ó m n i b u s diuinis i n -
ftrumentis, quibus í u p e r n a t u r a l i a , acmiracu lo fa 
opera efficiuntur, & l o n g i í f i m a m difputationem r e -
q u i r e r e n t , n i l i i n difputat. 31.1.tomi.late fui íTent 
tradata?, vb i f ed ione quinta expl icu imus , quaenatn 
fit i l la v i r tus , per quam polTunt inftrumenta D e i co 
Bu* efl ittít currere , quando eleuantur. D i x i m u s e n i m , non cf-
í e n t fufficere, v t poflfint facramenta efficere grat iam 
i n anima corpor i c o n i u n ¿ í : a , & A u g u l l . d i c i t , a q u a m 
baptifmi,coí'j>Kí tangere, &• cor Muere . Quae d o ó t r i n a 
fundamentum h a b e t i n D . T h o m . h í c a r t . i . a d . i . d i f í i 
c i le tamen eft,eam c o m m o d é appl icari ó m n i b u s fa-
crament i s , praefertim fi i l la a ¿ l i o prasuia requ ira tur , 
v t o m n i n o n e c e í f a n a a d efficientiam i n í l r u m e n t a -
l e m . Q u o d declaratur p r i m o , difeurrendo f e r é per 
omnia facramenta,nam i n p r i r a i s v e r b a E u c h a r i í l i ^ 
n o n h a b e n t a ó l i o n e pratuiam, v t p o í f i n t c l í e i n f i r u -
m e n t u m p h y f i c u m a d efneiendam t r a n í í u b f t a n t i a -
tionem,quae e f t f u b f t á t i a l i s , & r u p e r n a t u r a l i s a ¿ i i o . 
P r o b a t u r a n t e c e d e n s , qu iata l i s a d í o prseuia n o n 
potefl: eíTe c i rca f u b í h n t i a m p a ñ i s , & v i n i , q u i a 
i l l a n o n eft f u b i e d u m tran íTubf tant ia t ion i s , fed po-
virtus per fe rem al iquam fuperadditam, fed c í f e i p f a m m e t en C t i ú s definit e í fe per eamj neq; ctiam poteft e í i e a d i ó 
qnccm pojjunt titatem rei,qu3e hoc ipfo, quod creara eft , & fubor-
inflrumentcí dinata pr imo agenti ,eft in potentia obediential i 
Z)e¿ concurre a f l iua , vtef f ic iat , qu i dqu i d non i m p l i c a t c o n t r a d i » 
re quando ele ¿ l i o n e m re fpeó lu i l l iu s . Haecen imrat io obedien-
uamtir. tialis potentia: c o m m u n i s etiam eft facramentis , 
q u o r u m cleuatio d i u i n a f o l ü m in hoc c ó í í f i i t , q u b d 
D e u s al t iori modo concurr i r dando auxi l ium fuffi-
c i c n s , vt res operecur l e c u n d ú m hanepotent iam. 
Ñ e q u e adhoc refert, q a b d facramenta fintimperfe-
¿ l a i n fuaentitate ,quia h i cconcur fus non fundatur 
i n naturali eorum p e r f e d i o n e , fed in prasdida v i r -
cute obediential i , & i n infinita D e i v ir tute , cu i otn 
n ia fubordinantur, & ideo n i h i l re fer t , quod facra-
mentaconfiftant in m o t u , v e l f o n o , d u m m o d b a l i -
qaident i tat i s habeanf , q u a m q u á m f o r t a í T e noneffi 
praeuia c irca accident ia , nam fi in eo m y ñ e r i o c o n í i 
deretur a £ l i o , q u a accidentia feparantur á fubftantia 
& per fe c o n í l i t u u n t u r , ve l qua corpus C h r i í l i fub 
accident ibus conftituitur, neutra eft á verbis v i r t u -
te n a t u r a l i . V n d e neutra eft adHo praeuia, de qua l o -
quimur, fedeft p o t i ü s a d i o inftrumentaria, q u s e f t 
fupra v i r t u t é n a t u r a l é v e r b o r ü j & fit ex v ir tLte & e f 
ficacia fupernaturalis agentis; ante hanc vero a ó l i o -
nem nul la alia eft,qu3e c irca accidentia v e r í c t u r . E t 
eadem ratione probari poteftjnullam effe acftionem 
prasuiam , q u x verfetur circa C o r p u s C h r i í l i : nam 
pia?rer i l lam a d i o n e m j qua conftituitur fub fpecie-
bus , cuius C o r p u s C h r i í l i non eft f u b i e ó l ú , í e d ter-
m i n u s , nu l la eft alia a¿t io prasuia, quam verba e í f i -
c iant c i r c a i p f u m , & i l la non eft á verbis v irtute n a -
c i a n t í o l u m p e r ipfum rootum, qui e f tens imperfe- D turali^ fed inftrumental i jergo nulla poteft ib i exco 
¿ h i m , feu modus ent is , & fignificatur nomine ablu 
t ionis v e l v n ó t i o n i s , fed per ipfafmet r e s , quae m o -
u e n t u r , ve lappl icantur dum facramentaf iunt , v e l 
acc ip iuntur , vt per oleum,aquam,fpecies pan i s ,&c . 
fie e n i m dixit Auguft . aquam efle, fí«rfco»^«j tangit, 
& corahluit. V n d e nu l lum eft inconueniens conce -
d e r é , q u a m c ü q u e c r e a t u r a m quantumuis imperfe -
¿ l a m p o í f e a D e o a í f u m i vt inf trumentum ad e í f ic ie 
dam a l iam, fi al iunde non inuolui tur fpecialis ratio 
c o n t r a d i d i o n i s . N o n eft autem eadem ratio de re ía 
t ionibus d iu in i s : i i l aeen im propter fuaminf ini tam 
p e r f e é l i o n e m non poíTunt e í fe inftrumenta, & c ü m 
f in t increa tx non polTunt e í fe in potentia obedien* 
tiali ad a l iquid agendum;& c ü m in fuo e irent ia l i ,& 
ada?quato conceptu inc ludante l fent iam d i u i n a m , 
á q u a eft tota v ir tus a g é d i , r a t i o n e i l l ius habencpro 
gitari a í l i o prxuia .Nif i fortaíTe ipfam'et prolatio ver 
borum dicatur a ¿ l i o prseuia, quod non poteft c o n -
uenienter d i c i , t u m , quia talis a¿ i io parum refert ad 
fo luendamdif f icul tatem, d e q u a a g i m u s , v t f ta t im 
dicam j tum c t i a m , quia i l la a d i ó n o n t a m e í l a d i ó 
p r s u i a inftrumenti ,quam a d i o , q u a fit,& c o n í t i t u i -
tur in rerum natura ipfum inftrumentum. N a m i n -
ftrumentum i l l ius a d i o n i s eft verbum ore p r o l a t ú : 
c r g o prolatio v e r b i non eft a d i ó , quae fit ab inf tru-
m e n t o , fed quae ante.ccdit ordine natura? i p í u m i n -
flrumentum^ergo n o n eft a d i ó prasuia, quae mediet 
( v t fie dicam) inter i n í l r u m e n t u m i p f u m , & a d i o -
n é principalis a g é t i s . A t q ; h^c ratio procedit de om 
nibus formis f a c r a m e n t o r ú , quae in verbis conf í f -
tunt,de quibus t a m é dic i poteft,qubd habent a d i o -
n c m p r j e u i a m , q u i a e í f i c i u n t f p e c i e s i n a u d i t u . Sed 
hoc 
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hoc quam fie impert inens,rat is n o t u m eft,quia neq; A 
i l laaf t io confeit a d e í f e ó l u i n l a c r a m e n t i , neq; e t i á 
l i fingamus naturaliter vel fupeinaturahter imped i -
r i , p r o p t e r e á i m p e d i r c t u r facramenti e f í e¿ ius . D i c i 
etiatn poteft, verba efficere f o n u m i n aere. Sed h o c , 
& non re¿té d ic icur ,qa ia verba n o n tam e f f i c i u n t í o 
n u m , q u á m funt ipfa q u í d a m fonus attlculatus o r g i 
n i s vitae eflíe¿i:us¿& quanuis id e í fet v e r u m , n i h i l r e -
ferret ad prxfentem quxf t ione ; quia neq; i l la a £ t i o 
confert a l iquid natura íua ad e f f e ó l u m principal is 
agent i s ,qui eft gratiajneque r e c í p i t u r , p e r fe l o q u é -
do , in i l lo f i ib ie í tOj in quo fit a í t i o principales agen-
t i s . P r a é t e r e á . e o d e m f e r é modo fieri poteft i n d u d i o 
i n mater i j s facramcntorumjnamin p r i m i s i n E u c h a 
riftiafpecies í a c r a m e í l t a l e s nu l lam habent a ó l i o n é 
p r a e u i ¿ m , v t c o n f e r á t g r a t i a m , f e d f o l ü m n e c e í f e eft, 
v t manducentur,qu3e manducat io n o n eft aó l io praí B 
u i a i p f a r u m fpecierum , f cdpot i i l s e f t p a í T i u a m ó t i ó 
e a r u m , & quafi applicatio ad agendum,ex q u á ex na 
t u r a re i f o l ü m fequituf conta&us quidani í n t e r cor 
pus fumcnt i s j& ipfas fpecies , qui pef fe no eft a ó t i o 
f p c c i e r ü m i í e d folum confiftit in propinqui tate , 8c 
cont igaitate duarum q u a n t i t a t u m . E t quanuis inde 
refultare p o í í i t a l iqua a l terado materiahs, ve l in ten 
t i o n a l i s , faóia virtute acc ident ium facramental ium 
c i rca guftum j ve l alia organa corpor i s m a n d u c á t i s 
f a c r a m e n t u m , tamen tota i l la a l terado eft impert i -
nens ad e f f e ó l u m g r a t i ^ q u i a ñ e q u e ex fe confert al i 
q u i d ad i l l u m , ñ e q u e etiam eft per fe nece í far ia : n a , 
l i c é t impediretur naturaliter aut í u p e r n a t u r a l i t e r , 
n o n propterea impediretur e í f ed lus gradar. D e al i js 
v e r b f a c r a m e n t o r u m m a t e r i j s , q u x c o n f i , f t ú t in v f u , 
eft alia fpec ia l i srado,quia p r ó x i m a materia f a c r a m é C 
ti non eft aqua, ve l o l eum, fed ipfa a b l u t i o , ve l v n -
¿ l i o i e r g o hxc d c b e t e í l e i n f t r u m e n t u m i e r g o n o e í l : 
af l io prceuiajnec poteft fingí a l iquaa l ia ,qu^ medies 
inter hoc i n f t r u m e n t u m , & a d i o n e m principal is 
agent is .Secundo ex hac indudtione col l ig i tur gene 
r a l i s r a d o , n a m eriam fi admi t tamus , n u n c de f a ¿ l o 
a n t e c e d e r é a h q u a m a ó l i o n e m inftrumenti c irca cor 
pus ante a ó t i o n e m gratisej quseeft á p r i n c i p a l i a g e n 
t c ,non poteft i l h a ¿ l i o requir i ,v t fimpliciter neceA 
í a r i a i n d i u i n i s i n f t r u m e n t i s j q u i a i l la aftio ex n a -
tura fuá n ih i l c o n f e i t a d fpiritualem effeftum p r i n -
cipalis agends ,neq; habet proport ionem, ve l natu-
r a l e m c o n n e x i o n e m c u m i l l o j curergoex i f t imanda 
eft ralis aót io nece í far ia ad hunc effe&umfln natura 
l ibus en im in f trument i s , quando antecedit a d i ó 
p r a c u i a i n f t r u m é t i , ex natura rei d i í p o n i t a l i q u o m o D 
do adeffedum principal is agentis , c u m quo habet 
proportionem,&: non c u m alio, & fi h o c non habe-
ret i l la a d ¡ o , n e q u e nece í far ia , ñ e q u e v t i l i scenfere-
tur ad cfFeclum principal is agends:ergo c í i m a í t i o -
nes materiales facramentorum ex fe & e x natura re i 
n u l l o m o d o di fponant , aut conferant ad efFsdura 
grariae, ve l non funtadliones prxuiae neceífaria: de 
potenria abfoluta l oqueado , ve l f i a l iqua a d i ó prae-
uiaeft fimpliciter necc í rar ia3hu i i i fmodi non eft íuf-
ficiens.Etconfirinatur,ac dec laratur , nam ablutio, 
v e r b i g r a t i a j í u p r a a q u á nih i l a d d i t , nifi qubd aqua 
per corpus al iquo modo fluat, feu m o u e a t u r , i l lud 
cont ingendoj incredibi le autem eft p o í f e D e u m effi 
ccre gratiam per aquam fie motam , & c o n t i n g e n t é 
c o r p u s , & non per aquam quietamjS: prop inquam. 
vel cont iguam abfque alia m o t í o n e ve l material i 
a d i o n e j c ü m i l l a motio,qua? eft a b l u t i o , n i h i l ex í e 
c o n f e r a t a d a d i o n e m g r a n a ; , ñ e q u e habeat m a i o r é 
p r o p o r t i o n e m , a u t c o n n e x i o n e m cum i l la , q u á m ip 
fa aqua. 
Q u o c i r c á , verare fponf ioadpr3?didam difficul- faúiwHisirr* 
tatem,vtopinor ,e f t , in d iu in is inf trument is non ef- p_yHmcntjsno 
fe fimpliciter n e c e í f a r i a m prafuiam a d i o n e m c o i m a epj!mpiicjter 
t u r a l e m i n f t r u m e n t o a n t e a d l i o n e m ^ e í f e d í i p r i n nei:eiiiariapr<lt 
cipalis a g e n t i S é E t ratio eft,quia, v t dhomus , d i u i n a aftio con* 
inftrumenta n o n adduntpotendam naturalem, fed natHraijs 
obedient ia lem;&ideo operanturv l t ra t é r m i n o s na ^rumento, 
turalis per fed ion i s , propter quod irt eis non atten- ^ 
d i tur naturalis conex io , quaí reperiatur inter ad ió -*"» 
n e s e o r u m naturales , & cffedus principal is agen-
t i s j f o l ü m ergo requir i tur , v t i m m e d i a t é i n f l u a n t i n 
i p f ü n l e f f e d ú D e i vte leuataabipfo p e r f p e c i a l é c o n 
curfum n6 d e b i t ü natural i per fed ion i e o r í í , i n quo 
differuntab ó m n i b u s n a t u r a í i b u s , &art i f i c ia l ibus 
inftrumentis5 háec e n i m a í t u m u n t u r ad a g e n d ú per 
v irtutes eorum natura les , & ideo femper agu nt ef-
f e d u m principal is agentis media aliqua a d i o n e fi-
b i connatura! i ,quanuis non femper i l la a d i ó fir p r ^ 
ufa, p r o p r i é l o q u e n d o a d a d i o n e m principal is a g é « 
t i s . E t h i n c etiam or i tur , v t diuerfa naturalia vel a r -
tificialia inftrumenta ad d i u e r í o s e í í e d u s r e q u i r a n -
tur jqu ia ta l i s cond i t i o in f t rument i eft accommoda-
ta rali adionij&r non alteriiat verb d iu ina i n f t r u m é -
t a n o n h a b e n t hanc de terminat ionem, quia fo lum 
a í f u m u n t u r í e c u n d ú m o b e d i e n t i a l e m p o t e n t i á , q u a : 
i n d i f f e r e n s e f t a d o m n e i d , q u o d non i m p l i c a r c o n -
t r a d i d i o n e m , p r o p t e r infinitatem d iu in^ v i r t u t i s , 
quae omnia l a t i ü s c x p l i c u i i n d i d o . i . t o m o , difputa. 
3i.fedio.6.&.?. 
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V t r u m f a c r a m e n t a notta l e g i s g r a t l t m c o n f e * 
r a n t j ' V t y e r a a e p r o p r í a w f i r u m e r a p h y f i c a , 
IN p r x c e d e n t i f e d i o n e í o l ü m dix imus ,quidpoff i -biie fit; in hac fupereft expl icandum , quid fueric de f a d o á C h r i f t o i n í l i t u t u m j n ó e n i m , q u i d q u i d 
eft pofsibile,affirmandum efl f a d u m e í f e j f i o m n i n o 
fit í u p e r n a t u r a l e j a c m i r a c u l o f u m j & ' r e u e l a t n m n o n 
fit i t a f a d u m eífe , necexreue lar i s fa t i s co l l i g ipo f -
fit.Videtur autem i t a e i r e i n p r a f í e n t i , q u i a q u b d f a -
cramenta per phyficam efficientiam conferant g r a -
t i a m , f o l ü m eft pofsibile per diuinam potent iam, 8c 
per m á x i m u m quoddam m i r a c u l ü j í e d hoc m i r a c u -
l u m non eft reuelatum,neque eft neceffarium ad ea 
quaercuelatafunr; n a m , v t e a omnia v e r u m habeat, 
fatiseft1, qubd fufeipientifacramentum ,rat ione i l -
l ius conferat D e u s g r a t i a m , q u a n q u á m f a c r a m e n -
t u m ipfum p h y f i c é ac p r o p r i é i l lam non e fñc ia t . 
Q u o d poteft conf irman p r i m b , ex m o d o l o q u e n d i 
f a n d o r u m P a t r u m , q u i í a ? p é r r i b u u n t f o l i D e o r o -
tum interiorem e f f eó lum f a c r a m e n t o r u m , C y p r i a n . cyprkn* 
í e r m . d e B a p t i f m . C h n í U j f i c i n q u i t . Remipiopeccato-
rum/iueper baptifmum , / ¡ue per alia facramenta. done' 
tur, propria Spiri tusfaní l i efl, & ip/¡foli hnhis efficien-
tUp-imlegiiim mAnet.FerhorHtn folennitast C feteri inuo 
ccith 
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catio nomitits,&' ftgna inflitutionibus apoflolicis IfdCtYlo- A 
tum mnij ler ip cíttribiUd^ifthile celebrant facramentum, 
rem yero facramenti Spiritus fanftus formdt^ & efficit. 
Bítfilins. Baíilius.lib.de Spiritu fanó lo . c .^ . f i c f cr ib i t . Qui no* 
his yitam dijpcnfdt Domitms, hupti/matispattU nolis fld* 
tHitpnonis qnidcm imarjnem implente áquciySpnitu'verb 
'viue arrhamprtebenteySc'ltQtum i n k z , s i q u a monis exhi 
het inhtginemySpirittis yero y im yiuificandi immittit, y h l 
aquas í o l a m r c p r x í e n t a t i o n e m videtur tribuere^Spi 
r i t a i f a n ó l o veto e í f i c i e n t i a m ex p a í l o . S i c etiam lor 
\Amh'fofius. qm'cur A m b r o f . i . d e facram. c^. J l i u d eft elementum, 
aliud confecratio, ullud opusyaliiid operatio 3 aqucí opus eft, 
Hieronymia* operatio Spiritusfanfti e/?. Praetereá H i e r o n y . I f a i . 4 . 
l ^ t r a c t a n s i l la verba Matth . 3.£¿o y os baptizo inaquax 
qui díitempofl me yemt^ilie yos bapti^abit in SpirituJan* 
£lo,&' igne.Ex hoc ( inqui t ) difcimus , quod homo tantum 
aquam tribuatiDeus autem Spiritum f a n ñ u m . Sic etiam B 
^ugufiittus. Aug.epift .z3.^«ít ( inqui t ) exhibensforinfeciis Jacra-
mentum gratis, & Spiritas operans intrinfecus beneficinm 
grati<e,foluetis yinculum culp<e , recencilians bonum natu-
ra'.regeneran t hominem c h r i f t o & i n l i b . i j . d e T r i n í t . c . 
26. negatjdifcipulos C h r i í l i ded i í f e Sp ir i tum fan-
Ctam^Orabant ( inqui t ) y t yenifet in eos, quibus manus 
Damafcenus. imponebant, non ¿j>y?e«»Jík¿íí»¿iatq; í i m i l e s l o c u t i o -
Cyrillus. n e s r e p e r i e n t u r a p u d D a m a f c . C y r i l . & Grego .Ni fe . 
Grego.Nifen. q u o r u m loca í l a t i m referemuSe 
». ^irgum. Secundo probari idem p o t e í l , quia fi facramenta 
a l iquam gratiam conferrent p h y f i c é , m á x i m e gra-
t iam facramenta íemjhaec e n i m e í l i l l is m á x i m e pro-
pria5& eodem modo j l l is a t tr ibui tur , quo gratia ha 
bitualisrfedfacramentalem gratiam non conferunt 
v t inftrumentaphyficajquiajVtfuprádixi, hxc gra? 
t í a íazpe confertur multo tempore poft l u í c e p t u m fa * J 
c r a m e n t u m , quando occurr i t opportuna occafio. 
I t e m , quia haec gratia i n t e r d ü m c o n í i f t i t in effeóHa 
bus quiburdam raoralibus,qui non p o í f u n t p e r phy 
ficam efficientiam fieri3vt e í l 3 verb i gratiajremiffio 
tot ius poenae in Baptifmo^ficutergo v e r é d icuntur 
facramenta c ó f e r r e hos e í f cd lus ex opere operato fi-
ne e f n c i e n t i a p h y í i c a , i t a p o í r u n t v e r 3 e , a c proprisef -
fe locutiones S a n ó l o r u m &: C o n c i l i o r u m , i n q u i -
b u s aííir m a n m r facramenta conferre gratiam exope 
re operato^abfq; p h y í i c a efficientia. 
x.^irgum* T e r t i b p o t e í l f u m i f i m i l e a r g u m e n t u m exef fedu 
g r a t Í 3 e , q u e m habetBapt i fmuspr ius fiólefufceptus, 
r e c e d e n t e f i ó l i o n e ; n a m i n i l lo vcrif icantur omnes 
príedióloe locutiones ,nam i l le homo m u n d a t u r , re-
generatur ,^: faluatur per Bapt i fmum, &: tamen hoc 
to tumf i tabfq; efficientia p h y í i c a : nam Baptifmus 
prseteritus,qui iam non eft, non poteft p h y f i c é gra- . 
t iam conferrejergo idem dic i poteft de Bapt i ímoj&r 
4e quol ibeta l io l a c r a m e n t o , in cuius praefentia da-
tur gratia.Patet confequent ia , tum quiainft i tut io , 
& caufalitas eft ciufdem rationis in ó m n i b u s ; t u m 
etiam quia h o c e x e m p l u m demonftratjnon eífe ne-
c e í f a r i a m eflicientiam phyficam adverif icanda o m -
nia,quae de ef icacia í a c r a m e n t o r u m fides docet. 
4 . ^ i r ° u m . Q u a r t b e í fe p o r e í l a l i u d í í g n u m á p o í l e r i o r i , q u i a 
D e u s eodem modo conferuat gratiam d a t a m c u m 
facramento , &riine í a c r a m e n t o ; nam finito facra-
mento non conleruat i l lam perfacramentum ,fed í o 
la a ó l i o n e fuajergo eodem modo illam dedit á prin-
cipiojergOjficut facramentum non c o n c u r r i t p h y f i -
c é ad c o n í e r u a t i o n e m j i t a neqj ad infufionem. S e c ú 
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da confequentia eft euidenSj& pr ima probatur^tum 
quia conferuatio non eft alia a ó l i o a p r o d u ó l i o n e , 
fed eadem cont inuata , ac duransj tum et iam,quia fi-
cut gratia in pr inc ip io data e í l ratione facramenti , 
ita ratione e iurdemconfcn]atur,ergo,f icuthocpof- ' 
terius fit fine efficientia phyfica facrament i , ita & 
ü l u d p r i u s . 
Q u i n t o fumi poteft argumentum ex caufa princi e - , ^ * ^ 
pa l i , vndc manat híec v ir tus facramentorum , quae * 
e í l pa í í io C h r i í l i , nam ex eius latere pendentis i n 
C r u c e manarunt í a c r a m e n t a j C h r i í l i en im paí f io 
n o n efficit p h y f i c é gratiam in n o b i s , c ü m i a m non 
í i t j e r g o nec facramenta,qua: funt inftrumenta eiusj 
nam fi praecipua cauía non eft phyfica,multb m i n ú s 
caufa minif ter ial is ,vel fi inf trumentum p r o x i m u m 
qualeeft paí f io C h r i í l i r e i p e ó l u V e r b i d i u i n i , n o a 
concurr ir p h y f i c é ; multo minus concurret inftru-
mentum remotum,qua lc eft facramentum, quia re-
m o t u m i n í l r u m e n t u m non mouetur á p r i n c i p a l i 
agente,nifi mediante proximo, ideb e n i m remotutn 
appellatur re fpeó lu agent i s , quanuis fit i m m e d i a t ú 
re fpeó lu e tTeó lus , cúm i m m e d i a t é i l l u m attingat. 
Sexto t á n d e m atgumentari po íTumus ex fine h u - 6 . ¿ r g m » 
iuscaufal i tat is f a c r a m e n t o r u m , qui e í l n o í l r a fan-
ó l i f i ca t io 5 nam ad i l la n i h i l r c f e r t , í e d p o t i ü s o m n i -
no eft nobis i n u t i l e , q u o d facramenta p h y f i c é e f í i -
c i a n t , v e l n o n e f í i c i a n t g r a t i a m , d u m m o d b idem 
gratiae f r u ó l u s nobis praeftetur. Neqj etiam defertiit 
haec caufalitas ad á u g m e n t u m , v c í exerc i t ium n o t 
trs fidei,pr3eíertim c ü m tota fit fub opmione,8¿r ad-
h u c j n c e r t u m fit,an fit pofs ib i l i s , nec alia v e r a , & 
realis vt i l i tas excog i tan poteft , quae ex huiufmodi 
efficientia o r i a t u r , D e u s autem fuá miracula v e l i n -
fignia opera non facit fruftra,ergo non eft, cur ere-
damus, f a c r a m e n t a p r a e d i ó l o modo eleuari ad gra-
tiam efficiendam. 
I n hac re mul t i & granes T h e o l o g i neganf, facra ¿SentehU} 
menta efficere gratiam per v c r a m , & phyficam effi-
c ient iamjquoniam vero fides docet facramenta efie 
caufas,& inftrumenta g r a t i s , quanuis h i autores i n 
p r x d i ó l a propofitionc negatiua c o n u e n i a n t , i n ex-
plican da hac affirmatiua,quam negare non p o í f u n t , 
mul tum inter fe d i í f e n t i u n t j q u a m q u a m f o r t a í í e ro-
ta diuerfitas magis in v e r b i s , quam in re confiftat. 
P r i m o ergo d ixerunt a l i q u i , facramenta non eífe 
caulas efficientes,fed quafi materiales gratÍ3e ,quam 
cont incre d i cuntur , l icut vas cont inens medic ina , 
n o n eft caufa efficiens fani tatem, fed per m o d u m j „ 
materi^. I t a Altifio.Ii.4.fum.trac.3.in pr inc ip io jqu i ^lttJí6 orí' 
v n u m docet verum,ac de fide cer tum, feilicet facra 
menta cont ineregrat iam,fub his enim verbis defi-
n i t u r i n C o n c i l . F l o r c n t i . i n decreto E u g . & i n T r i - Concil.Florc* 
dcnt.fefsio^.can.d. Q u o d tamen non inte l l ig i tur Trident. 
de formali cont inent ia i p í i u s g r a t i s , nam ipfa qua-
litas gratiae n o n adhseret ipfis f3cramentis3fed inte l -
l ig i tur de v i r t u a l ! , feu i n í l r u m e n t a l i colntinentia, 
quia n i m i r ú m ex D e i promifs ione habent f a c r a m é -
ta virtutem ad conferendarn gratiam, & applicanda 
nobis merita C h r i í l i i am e x h i b i r á , & in ipfis facra-
mentis , tanquam in eiufdem C h r i í l i inftrumentis 
c o n t e n t a , v t e í F e ó l u s eorum per ipfa facramenta no-
bis conferantur. E x hoc autem vero principio n o n -
f o l ü m non poteft c o l l i g i , facramenta habere caula 
litatem materialen) ,6cnon ef teó l inara^verúm etiam 
p o t i ú s 
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pot iüs infer tur , non poíTe ad aliud gemís caufíe niíi A 
cff iciét isreuocai i . Pr imo, quia ratione huiuscaufa-
litatis dicuntur facramenta mandare & fanarejquae 
efficientem pot iüs caulam q u á m materialem deno-
tarle.Secundo, quia ha?c continencia non eftforma-
lis,fcd v i r tua l i s ,v td ix i ;ergo non dicuntur facramé 
ta continere grat iam,ni í i quia habent aliquam v im 
conferendiiliamjergo neccíTeeft,vt ad genuscaufg 
efficientis reuocentur.Tercib,quiaper facramenco-
rum vfum & applicacionem datur nobis gracia, íed 
hiemodus caufandi nullam í imil icudinem vel pro-
por t ionem habeteum genere caulíe materialis, ha-
ber autem maximam cum caufa efficienti.Neqj exe-
p lum i l l u d de vafe eft ad r e m , t ü , q u i a medicina for-
maliter concinecur i n vafe, gracia aucem non eft ica 
i n f ac ramenco i tumet iam,qu ia í Í vascompareturad B 
fanicatein,quam cííicit medicinare vera non eft cau 
fa materialis eius, ñeque v i l o modo eft caufa per fe, 
fed poteft dici caufaperaccidens,quatenus eft inf tru 
mentum ad applicandam caufam per fe efficientem 
í a n i t a t e m . 
i.'UoduseX' Secundb,dixeruncalij,Sacramentaconferregra-
úicundihanc t iam per m o d ú impecracionís , quia oracio min i f t r i , 
httmtkm. Vel Eccleíiíe coniunda facramenco impetrar gracia 
fufcipicnci3íicuclegimus Ador.S.ApoftoIospraemi-
ÍIlTe o r a c i o n e m a n c e m a n u s i m p o í i c i o n e m , omuerut 
( i nqu i t ) pro ip/tSjyt acciperet Spiritum fanftií; & infrá. 
Tune imponebant manas fuper illos,& accipiebant Spiritu 
Ckí/.P*»/"» v ide tur fen t i reGui l ie l . Parif . l ib.de fa-
cram.in genere.cap.i.in fine.Hxc v e r o f e n t é t i a d ú o 
bus modisincclJigipoteft. Pr imo, qubdeffeótus fa* 
cramenti per fe pendeat ex oratione, Seimperratio- C 
ne miniftri,auc Ecc!eíioe,illiq,- c r ibuédus íic, tanqua 
propri<£ caufae,^: hoc fenfu eft faHa,& improbabilisj 
quia quod non eft de fubftantia8>: neceftltatefacra-
mencí , non eft per fe neceífarium ad effedum lacra-
m e n t i , niíi quacenas neceífarium eft, vtfufcipiens 
non ponacobicem,fed oracio minif tr i non eft per fsí 
de fubftantia iacramenci,vt per fe c6ftac,nec necef-
faria v t í ac ramciUum fiaC5quia fuffícic inrencio facié 
d i facramécum;& idem eft de oracionejvel imnecra-
tione Eccbíiae^ Quia fi per poífibile vel impoftibile 
Ecclefu n ih i l orarec,imb nec fidem,aucfandicacem 
haberec, fi applicarencur omnia neceífaría adfacra-
mencum cum d e b i t a i n c e n t i o n e , f a c r a m e n t ú fieretj 
ergo etiam daret fuum eff^ílum no ponenci ob icé . 
E t ratio á priorieft;quia facramentum ex fe eft fufíl-
ciens caufa gratis in fuo genere, & ideo dicicur i l l a J) 
conferre ex opere operaco, quod habet ex meritis, 
& i n f t i t u t i o n e C h r i f t i , & ideb per fe aliunde no pe-
der eius efficacia.Vnde q u a n u i s i n t e r d ü m adiunga» 
tur oratio min íñ r i , t amen eftedus non eft i lhper fe 
tribuendus,poteft aucé adhocconferre,vcimpetret 
fufeipientibonam difpofitioné,&r ve non ponat obi 
cem. A l i o modo poteft incell igi hasc fen té t i a , v t no 
fitfermo de perfon3r¡ (v t i ta dKam)orationc)vel i m 
petratione miniftri jfed de facramentali, ita vt ipfa-
metapplicacio íacrament i dicacur qua-dam graciae 
impccracio,quiaillapofita, Deus promificdare gra-
tiam propcer merica C h r i f i i , & hoc íeníu eft proba-
15n0(j M i s o p i n i o j & c o i n c i d i c c u m fequenribus. 
Wcunii^ " f e r t í b e r g o riixeruntalij,facramenracanrüm eífe 
A«íí«);a c Cond¡tioncs q u a í d a m , quibus po í i t i s , feu ad quanl 
prxfcntiam Deus confext gratiam. V nde ío lüm dicú 
tur caufa?, tanquam conditiones neceííariüe, & fine 
quibus gratia non datur.Ica Durand.in.4.d.i.q,4. & D u r a n L 
re vera i l l amcenecScoc .d .z .q .5 .§ . Ad primam ergo Scotus. 
quaeftionem d i c o i q u a n q u á m in modo loquendi v i -
deacur differrejdicit enim,facramenta non cífe dice' 
da caufasperaccidens gradar, fed vera inftruinenca, 
& caufas per fe eo modo,quo difpoíicio eft caufa per 
fe formse, & inftrumentum ad illam producendam; 
nam ex ordinatione diuina ( i n q u i t ) íacrament i 
iufeeptio eft veluti v l t ima difpoíicio gracia?, ad qua 
immed ia t é confequitur.Quem dicendi modum va-
rijs conieduris i & exemplis philofophicis explicar, 
qua? non opor t e tp ro l ix iü s r e fe r r e & e x p c n d e r e , n i « 
h i l enim ad praefens infticucum conferc; quia , l icét 
Scoc.modum loquendi diffimulec, camen re ipfa n i -
hi l a l iud ,quám Durand .á ic ic , l i cécquas Duran, vo-
cat conditiones neceííarias, ad quarum praefenciam 
Deus dat gratiam ex fuá p r o m i í í i o n c , ipfe appellet 
difpoficiones ex diuina ordinatione fufficicntesac 
nece í r a r i a s ,&in f t rumencaDei .Qu i modus loquen-
di gracis excogicatus v i d e t u r , 3 ¿ : í i n e f u n d a m e n t o . 
Cur enim dicentur difpoímonesil lae, qus ex fe nul 
k m habent connexionem cum gratia, íed folüm re-
quiruncur ,qu ia Deus voluicadearum prsfentiam 
daré graciamílcem difpoíicio propria debet recipi i n 
eodem fub iedo , vel falcem in eodem fuppoíico , i n 
quo eftforma, quae fieper aól ioné agencis,fed in pr i 
mis forms omnes facramentorum non recipiuntur 
in homine,neq; cüm í:icEuchariftia5form3recipicur 
i n pane, aut incorpore C h r i l l i , q u o m o d o ergo vo-
cabicurdifpoíicioí ldem argumencum fieri poceft de 
mulc i smaccr i j s facramétorú ,v t .v .g .de Eucharifiia, 
quae licét dícacur recipi ab homine, q u á d o comedi-
turab homine.ramen non recipitur in i l l o , canquá 
in íubieCl:o,ied folüm applicacur i l l i , quod non lacis 
eft,vc vocecur difpoíicio; alias appioximacio agé i i s 
ad paífum vocari poíTet diípofitio,&: cania per fe. E t 
idem argumencum fieri poceft de reliquis macerijs, 
quae confiftunc in quodá concadu.Ac deniq; ,quid-
quid exdiuinaordinacione extrinfeca S¿: voluncaiia 
eífec neceífarium ad aliquem e í í e d u m , ica ve i l l o po 
lico ftacimponerecureífeduscx7 non alias, poíTec d i -
ci difpoficio vlcima ad talem eíTeétuin,vt fi Deus fta 
tuerec,me loquence,creare angelun^vel aliquid hu 
iu fmod i ; hoc aucem impropr i f l imé dicerecur, nec 
m a g i s p r o p r i é v o c a c u r h o c ab Scoco inftrumencum 
per f e , c ü m re vera n i h i l influat in e f í edum. Nec 
fie a l i u d , q u á m condicio neceí íar iaex Deiordina-^ 
t ionerequ i í i t a . Iccm eft argumencum ad hominem, 
nam,fi hoc facis eft adrac ioneminf l rumt 'CÍ ,cur Seo 
tus negaepof íe dari inftrumencum creacionís?Icem 
qüod Scot .a i t ,d i fpoí i t ionem vlt imam eífe inf t rumé 
tum ad formam, non fatis confequenter abeo d ic i -
t u r , quia v l t ima difpoíitio non habet adionem ali-
quam c i rca fo rmamir i t roducendá , fedfolum infor-
mando fubiedum, pra^parat i l lud ad incroduóf ioné 
formaejvnde licet calor.v.g.quo ignis in t roduci t v i 
t imam difpoíi t ionem in l ignojpoí f iedic i inf t rumen 
tum ignis ad g e n e r a n d ú f ib i fimile^ji-nen calor pro 
dudus in l igno,quief t vlcima difpoficio,non poceft 
p ropr i é dici inftrumencum ad gencrandum ignemj 
quaré íi facramenca íun t dirpoíiciones,& non h a b é t 
aiiam adionem,non propfíe vocabuncur in f t rumé-
u.Scotus ergo non videtur locutus i n rigore phi lo-
lophicoa 
iix Qnseft. L X 11. 
f o p h i c o , fcd late vocauit d í f p o f i t i o n c m ve! í n f t r u -
m e n t u m moral i quadam r a t i o n e , & : i t a comparar 
hu iufmodi caufalitatem cum m é r i t o , & l i m i l i b u s . 
Gabriel, V n d e Gab.eadem d i f t . z . q . j . a r t . i . n o t . j . & . ^ & a r t . i . 
c o n c l u f . ^ S : ^ . l i c é t fequatur hanc opinionem S c o -
t ¡ , f a t e tur tamen iuxta i l lam,facramenta non e í fe n i -
fi condi t iones quafdamjaddit v e r o , n o n vocari can-
ias per accidcns,fed per f e , quia pofita caufa per ac-
c i d e n s , n o n fequitur infnllibil iter e f f e ó t u s , pofitis 
autem iacramctis , fequitur necefl'arib e f f eó tus . S e d 
h o c ncc v e r u m e f t , n e c fufficiens japproxinaatio 
e n i m agentis n a t u r a l i s ^ a l i s c í l , v t i i l a pofita fequa-
tur infal l ibi l i ter effedlus, remotis extrinfccis impe-
d i m e n t ¡ s , & tamen non eft caufa per fe. E t r a t i o e í t , 
quia hoc non fufíicit ad caufam per fe, fed p r x t c r e á 
requir i tur , qubd ex propria virtute & influxu eius 
fcquatur e íFe¿tus ,v t quando í o l appropinquat a é r i , 
í l a t i m fequitur lumen n o n tamen ex virtute appro 
ximationis , fed l u c i s , q u a í eft in foIe,fic ergo íi facra 
m e n t a funt tant i lm condit ionesnecel far iae ,grat ia 
í i c t f o l ü m ex inf luxu D e i : facramenta e r g o e r u n t 
cauf j per a c c i d e n s , p h y f i c é l o q u e n d o , q u a m q u á m 
moral i ter p o í f i n t dic i cauf^ per fe,quia quod eft per 
acc idens in genere phyfico, ccnfetur per fe i n gene 
re m o r i s j v t adhoc propofitum r e ó l é notauit B o n a -
uent . in.4. d . i .art . i .q .4 . S icut figillum, ve l fcriptura 
eft c o n d i t i o , qua pof i ta , fequitur e f f e ó l u s , & l i c é t 
p h y f i c é fit caufa per accidens,tamen moraliter cen 
fe turhabere v i m quandam,& e í fe per fe caufa. 
Huirtas mo' Q u a r t b ig i tar a l i j , negando facramenta e l í e cau. 
¿us explican- ^as phyficas gra t Í3e ,docent eífe caufas morales : qua 
di hanc [ente fententiam docet late C a n o reledt. de facra. i n gen . 
parte.4.vbi pr iüs l a t é improbar opinionem S c o t i , & 
D u r . p o f t e á vero , acfi nouum a l i q u i d , & diuerfum 
a b é i s d i c e r e t , c o n c l u d i t , f a c r a m e n t a eífe t a n t ü t n 
caufas morales ,quia funt ve lut i chirographa cont i -
nent ia fangu inem C h r i f t i , qu i fu i t noftrae r e d e m -
pt ion i spre t ium. Q u a m fententiam etiam defendit 
Ledefm. i .p .4 .q .3 .a tr . i . c irca finem, quae qu idcm i n 
í e p r o b a b i l í s eft,vt dicemus, tamen in i m p u g n a d o -
n e a l i a r u m opin ionum f ibí í i m i i i u m non í i b i c o n -
ftat: quia facramenta e í fe c h i r o g r a p h a , ve l caufas 
morales , fi benc expendatur , n i h i l a l iud eft , q u á m 
eí fe res ,ve l condit iones quafdam,qux ex inftitutio-
ne C h r i f t i , & p r o m i í f i o n e D e i fundara in fanguine 
C h r i f t i pro nobis effufi, hoc h a b e n t , v t i l l is p ó f i t i s 
& applicads,ftatim nobis gratia detur. Q u b d íi con 
tra h a n c op in ionem obijc iatur ,quia in f trumentum 
itant. 
U i e f m i , 
Artic. I I I I . 
A e f f e í h i m j & h o c modo caufa confulcns eft mora-
l i s ^ epiftola, ve l ch irographum , quod mouet 
h o m i n e m ad foluendas p e c u n i a s , v e l ad a l iqu id 
al iud agendumje f t caufa m o r a l i s , & inftrumen-
tum m o r a l e , quanuis homo & mora l i t er , & p h y -
í i c c i l lam a ó i i o n e m efficiat. S i c c r g o facramenta 
dicentur iuxta hanc fententiam caulae morales gra-
tiüe, qu ia i l l is appl icat i s , quafi m o u e t u r , & excita-
tur D e u s ad grat iam,& p h y f i c é , & v o l u n t a r i é , a t q j 
adeb moraliter conferendam. 
V n d e i n t e l l i g i t u r , n o n eí fe diuerfum a b h i s q u i n Quintusmi* 
t a m dicendi m o d u m , quem Lede fm. refert, & itn- dusexpUun. 
p u g n a t n o n f a t i s c o n í e q u e n t e r , ñ e q u e c o n ñ a n t e r , ¿i hanc je«. 
d ixerunt e n i m a l i q u i , facramenta e í fe caufas gra- tentiam, 
tiae f o l ü m , quia c u m appl icantur , mouent 8c exc i -
tant D e u m ad conferendam gratiam. Q u b d e n i m 
B h i e m o d u s dicendi n o n fit diuerfus á praeceden-
t i b u s , conftat , quia i l la m o t i o , de qua h i c agitur , 
n o n eft propria 8c p h y f i c a , fed m e t a p h o r i c a , & 
moral i s fundara in pafto , & promifl ione D e i . 
N a m e x h i b i r á i l la exter ior i caeremonia , & f i g n o 
externo , recordatur D e u s , ( v t more feripturae 
l o q u a r ) p a ¿ t i f u i , & fuam p r o m i í f i o n e m implet , 
ad e u m m o d u m , quo G e n e f . ^ . d i x i t D e u s ^ r c » » » 
meutnponanty y t fitin fignum federis. O m n e s e r g o 
ifti modi reducentur ad caufalitatem m o r a l e m , 
i m b , v t r e d é D . T h o m . h i c d i x i t , nu l lus eorum D.TÍioml 
t r a n í c e n d i t r a d o n e m figni, ficut i n citato loco 
Genef . d i c i t u r , a r c u m i l lum eífe i n í i g n u m foede-
r i s , l i c é t í i m u l dici poí f i t caufa m o r a l i s , 8c c h i -
r o g r a p h u m , non aliter eft caufa m o r a l i s , q u á m 
f i g n i ñ c a n d o , a c t e f t i f í cando & r e u c c a u d o i n me-
Q m o r i a m priotem p r o m i í f i o n e m . 
V l t i m u s modus expl icandi hanc fententiam eft Sexm 
Henri .quodl .4 .q .37. vb i p r i ü s impugnar f e n t é d a m dus (xflmtt' 
af lerentem, facramenta e í f e t a n t ü m condit iones di hanc ¡en' 
n e c e í f a r i a s , ac deinde negat caufalitatem p h y l i - tentkm Ut* 
cam , t á n d e m vero c o n c l u d i t , f a c r a m e n t a efíe í n - rici , 
ftrumenta gratÍ3e,quia D e u s , vt fpeciaii modo in i l -
l is exiftcnSjcfficit grat ian^vt caufa pr inc ipa l i s .H^c 
vero opinio , & n ih i l dicit diuerfum á prarcedenti-
b u s , & o b f c u r i o r i modo re propon ir ; inq i i i roen im, 
qu id fit D e u m fpeciaii modo exiftere in facramen-
t i s . V t enim omittam Euchariftiae f a c r a m é t ü , i n re l i 
qu i s n ih i l a l iud eífe p o t e f t , q u á m virtute d iu in a ex 
promifsione & certa lege ita ade í fe facramentis , v t 
i l l is appl icat is ,Deus grada efficiat.Quid enim a l iud 
fingipoteft?Nam D e u s Ín i p f i s í a c r a m e n t i s n u l l u m 
debet eífe proport ionatum c a u í a e p r i n c i p a l i : D e u s D e f f e d ú nouum operatur,crgo nec nouo modo in i l -
autem,qui eft caufa principal is gratÍ3e,non eft caufa 
moral i s fed phyf ica; ergo facramenta , qua? funt i l -
Jius inf trumenta ,non polfunt e í f e inftrumenta mo-
ralia,fed phyfica. Fac i l é refponderi poteft eandem 
eífe p o í f e c a u í a m p h y f i c a m ^ moralem; nam caufa 
phyf ica eft, quac propria aftione influir in e f f e í l u m , 
quae fi per i n t e l l e é l u m , 8c voluntatem l ibere opere-
tur , fimul er i tcaufa m o r a l i s , m á x i m e propria 8c 
p r i n c i p a l i s , atq; i n h u n c m o d u m D e u s í i m u l eft 
caufa p h y f i c a , & moral is , & ideo refpedu e í f e ó h i s , 
q u e m D e u s operatur , n o n repugnar dari alias cau-
l a s j í e u inftrumenta moral ia . I l l a c n i m caufa dic i tur 
moral i s t a n t u m , quae per fe n o n h a b e t v i m a d í n -
fluendum in e f f e d u m , poteft ramen mouere mo-
w h t e r , S c i n d u c e r c c a u í a m pnnc ipa iem3 vtefticiac 
l is exi f t ir ,pra2terquám per e í r e n t i a m , p r a e f e n t i a m , & 
p o t e n t i á j i n t e r r o g o ergo , an v ir tus d iuina adfit pr^r 
d i ó l o modo facramentis ,vt per.ipfa p r o p r i é acpihy-
f icé o p e r e t u r , ve l vr ipfe fo lus ad prxfent iam e o r ú 
opere tur , nam etiam inter hace d ú o n o n poteft a l i -
quod m é d i u m e x c o g i t a d , 8c p r i m u m non admitdt 
H e n r i c u s e r g o n e c e í f e e f t , v t i n c i d a t i n f e c u n d í i j i l -
l u d a ü t n i h i l al iud e f t , q u á m eífe c ó d i t i o n e s ad qua 
r ú praefentia D e u s operatur. Sed i n q u i t H c n r i c u s 
a l iud cífe D e ü afsiftere in facramentoj al iud eífe i n 
ipfo ,nam p n m ü no fu í f i c i t ,v t f a c r a m e n t ú lit caufa, 
í c e u n d ü fatis eft: na i n c i r c ü c i f i o n e ( i n q u i t ) Deus 
afsiftebat facramento , quiaadpraefentiam e iusda-
bat gratiam ex promifsione f u á , ramen n o n erat 
in ipfo íacramento j in Bapdfmo vero & afsiftit3 
&:fpe- ' 
Difp. I X . Seft. I I . 
& fpeciali modo efl: D e u s , & ideo ipfe Baptifmus d i 
. cicur daré g r a d a m , v t i n f t r u m é t u m . S e d h ^ c o m n i a 
i n verb i s f o l á m c o n í i r t e r c v ident iU j d c re autem ip 
í a , n o n expl icant a l iqu id quod mente conc ip i p o í -
l i t . Q u i d e n i m e f l e pote l l3Deum efle in Bapt i fmo,ni 
ficífeparatum ad efficiendum fpecialem c f f e í t u m 
i n praeíent ia Baptifmi ex ruapromifs ione? c ü m ñ e -
que in i l l u m aliquain reminf luat , ñ e q u e i l lo vtatur 
fpecialiori modo v c i n í h u m e n t o phyf i co iux ta h á c 
fententiam . O m n i u m igitur horum aucorum v n a 
cft in re fententia,quanuis verbis d i íTent iá t . In qua 
n o n n u l l a d i cuntur , q u x v e r a , & c e r t a f u n t . P r i m ú , 
caufalitatem facramentorum requirere promifs io-
nemdiu inam:nam,hacrecIufa jex fo l i s r erum natu-
n s non fequitur talis e f f e í t u s , nec pofeft eíTe cer -
tuSySc infa l l ib i l i s , ni i i nitatur i n d iuina p r o m i í s i o -
nejVtfa-pe d i d u m e f t . S e c u n d u m j f a c r a m é t a e f í e ta-
, l e s cond i t iones fen f ib i l e s , quibus pofitis , n e c e f í e 
eft, fequi grat iaee f feó tum , fuppofita inlHtut ione & 
p r o m i í s i o n c H o c per fe c o n l í a t ex á i ü i s , & ex ó m -
nibus tert imonijs Patrum , quaz attulimuSj & qua: 
fíatim afteremus.Tcrt ium eft,re¿i:é poíTe d ic i facra-
racntacaufas morales gracia?, & mora l i t ercont ine -
re pret ium & valorem f a n g u í n i s C h r i í l i . N a m ficüc 
C h r i f t i p a í s i o fuitcaufa morahs noí lraj redemptio-
nisj i tafacramentajpcr quae applicatur eius v i r t u s , 
p o í í u n t d ic i caufae morales s & hoc probant o m n i a , 
qua» í n t e r e x p l í c a n d a s p e d i d l a s fentencias d i¿ ta 
l u n t j S í i n f e q u e n t i d i í p u t a t i o n e a m p l i ü s c o n f i r m a -
b i t u r . V n u m ergo , in quo o m n c s p r s E d í d a e í e n t é t i s E 
c o n u e n i u n t j í c i l i c e t l a c r a m c n t a n o n habere aliura 
c a u í a n d i m o d u m prxter d i c lum , e x a m i n a n d u m 
lupereft. 
i . Sntcntia Secunda ig i tur f e n t é t i a principal is eft, facramen 
fmctydis. t a e í r e c a u f a s g r a t i a ? , q u i a p c r v e r a m a ó l i o n e m p h y -
ficam c o n c u r r u n t gd l a n ó l i f i c a n d o s h o m i n e s . I n ex 
p l icanda vero haefcntentia tres funt modi d i u e r í i , 
quos in prajcedenti f e ó l i o n e t e t i g imus . P r i m u s eft 
c o r u m , q u i dicuntjfacramenta p h y í i c e elficere dif-
p o í i t i o n c m al iquam ad g r a t i a m , non v e r b i m m e -
d ia tca t t ingeread gratiam ipfam, fed hanc e f í i c c r c 
ctpmhs. í 0 i u m D e u m . i t a C a p r e o l . P a l u d . T h o m . d e A r g e n t . 
f*íttíí- A l e x . A l e n r . & al iquando. D . T h o m . vt ib¡ r e t u l i -
»«m,¿e ^4r m u s . S e d hxc fentent ia fa t i s improbatae f t in prxdi 
^f"í' ¿ l o l o c o , q u i a & n u l l a f í n g i potefttalis difpofitio,& 
^ex-*4len. qUiacadem difficultas eft in e í í i c i en t ia huiufmodi 
ü.Thm. d i ípof i t io i .> i s squaEeirepote f t in efficienda ipfa g r a -
tia. Secundus modus d icendi eft, í a c r a m c n t a e f ñ c e 
re hominem gratum , no efficiendo gratiam ipfam, 
fed efficiendo v n i o n e m cius ad animam . Sedhaec 
etiam improbata eft,tum quia non eft d i f í i c i l i u s a t 
t i n g e r c v n i o n e m , q u á m g r a t i á , c ü m neutra creetur , 
& vtraque fitfpiricuaüs, & í u p e r n a t u r a l i s j t u m c t i á 
q u i a l u p p o í i t o , q u b d grat ia l i t d e p é d e n s in fieri, & 
in eíTe ab a n i m a , non poteft facramenrum efficere 
v n u m , quin e f í i c ia t a l i u d . D e n i q u e , quia Patres 
non f o l ü m atfirmant,facramentacfficeie h o m i n e m 
gratum,fed etiam eíf icere gratiam:!! ergo ad verif i -
candum pr imum ponitur efficientia p h y f i c a , c u r 
n o n ad fecundum? nam f o l a e f í i c i e n t i a v n i o n i s n o n 
fatiseft,vtfacrainenta dicantur efficere grat iam, í i -
c u t h o m o efficit h o m i n e m , n o n tamen a n i m á , q u i a 
non a t t ing i tan imam ipfam,fed í o l ú m v n i o n é e i u s . 
T c r t i u s e r g o modus proprie ac r i g o r o í c expl ican-
A d i hanc fententiam eft,facramenta efficere grat iam, 
q u i a i p í a m e t a ¿ t i o p h y f i c a , p e r quam gratia fic,& 
educitur de p o t e n t í a o b é d i e n t i á l i ánimae , v e r é ac 
realiter & p h y í i c e pender ab ipfis í a c r a m e n t i s . I t a 
f e n t i t . D . T h o m . h i c , q u e m C a i e t « i t a i n t e l l i g i t , 8 ¿ - f e - D . lhom. 
quitur,&infra,quasft.78.ar .4.& haec fententlaeft iá Caietanus, 
c o m m u n i s i n f c h o l a D . T h o m . & m i h i V i d e t u r v a l -
de confentanea dignitat i noftrorum í a c r a i n e n t o r í j , 
& l o c u t i o n i b u s S c r i p t u r ^ C o n c i l i o r u m j S e Sanó l 'o -
r u m , & f a c i l l i m é d e f e n d í polie, & ideo n o n eife ab 
c a d i f c c d c n d u m . 
D i c e n d u m e r t e n i m , Í 3 c r a m e n t a n o u a ? legis eíTe conchfio. 
vera in f trumenta per veram ac p h y í i c a m c í f i c i e n - sacramétano 
t iam attingentia veram gratia? p r o d u ó l i o n e m . P r o - Uieiegjs funt 
batur p r i m b j q u i a hoc elt magis conlentaneum i i l is ^era inflrti' 
loc is facr^ fcr iptüra í , in quibus d k i m ur m ü n d a r i j S c tnentalÁ'tjtn* 
B Ían6lificari,fe régéheran3£Arí¿^«¿i, aut, Ff?-/íí«<íc>'íím guníq; 'vcr^ 
írégenerationis, & lauácro aqua in w h o yit*. S i í iuteni acghyjlce ^rx 
fcripturae v e r b a p o í f u n t c u n a o m n i pr .oprietátc i n - tia pro¿íi¿iia 
t e l l i g i í i n e i n c o n u e n i e n t i j i m b m á x i m e accomoda- nent, 
• te ad res,cie quibus a g i t ü r , non eft cur recurramus 
a d í e n f u s i m p r o p r i o S : p o í i t a a u t e m hac efFeólione ía 
c r a m e n t o r u m j p r o p r i i s i m é inte l l iguntur o m n c s d i -
¿ t x ¡ o c u t i o n e s r i ü x t a alias vero í e u t e m i a s , non ni í i 
v a l d e i m p r o p r i é . S e c u n d o fumi poteft fimile.argu- . 
m e n t u m ex modo loquendi C o n c i ü o r u m : F lorét i¿ 
e n i m , & T r i d . f u p r á dicunt , facramenta grátiarrí co Cornil. 
t i n e r e , & c o n f e r r e 3 & d e q m b u í d a m e o r u m d icunt , Trident, 
impr imere c h a r a d e r e m , & de verbis EuchariO.isE, 
v irtute i l i o r u m confici corpus & f a n g ú i n e m C h r i -
fti,qux omnia m u l t ú m indicant p r ^ d i í l á m é f f i c i en 
t iam.Ef t etiam o p t i m u s i l l e l o c u s C d n c i ! . T r i d . í e f -
í i o . S . c a ^ . V b i annumerans caufas gratiáe d i c i t ,Bap-
^ t i f m u m e í r e i n f t r u m e n t a l e i n c a u f a m e i u s , o m n i a a u 
tem alia genera c a u í a r u m , q u a í n ú m e r a t , funt p r o -
prifs ima,f ingula in r a t i ó n i b ú s fuis i í e n t i t ergo c t i á 
Bapt i fmum efíc v e r é , a c p r o p r i é i o f t r u m e n t ü j q u o d 
eife non poteft fine p r s e d i ñ a eff icientia,vtiat is c o i -
tare poteft ex his^quíE1 d i d á f u n t . r e f e r e n d o bpinio-
n c m Sco t i ,& a l i o r u m . Q u a p r o p t e r C o n c i l . i v í o g ú t . concil.Mog, 
c a p . n . í i c i n q u i t . Docéantpajlóres, feptemejfe Ettlcfiie 
Jacrameniíi,diuinitus inftitutdjper qti£ yelut apta inj lrw 
rnentaatque remedia fu<e grati<e muñera nobis impartitur 
Deus. E t infrá dicit ,racramentael le Sanfta ftgnaiulay 
& effiedeia ftgna,d>c C o n c i l . S c n o n e n f e in decretis fi-
d e i , cap. ib. d i c i t , í a c r a m e n t a habere v i m diuinaf senone 
grat i sconferenda ' ,& í i m i ü a f e r e habet C O n t i h C o ' . 
l o n i e n i . p . 7 . c . i . T e r t i b p o í í u m u s e o d e r r i modo argu 'e' 
mentar i ex fententijs Patrurh, Syluefter Papaapud 
Niccph. l ib .7 .h ia . c . j? . f ic lÓqüicuradCóftát inú ad ^ ' « ^ 
bapt i lmum accedeUtem. Htec aqua, Imperator, diuina 
•virtUte per inuocatioiiém yinipete Trinitatis concepta , 
ftcut exterius corpüs hominis. abluit, ita etiam interiüi 
anmam münddt , & fpleñdidiorem radijs folaribus efji' 
cit. S e c u n d ^ L e o Papa epift 4 .cap. 6. dicitbaptif- Let* 
m o d a t a m e l íe v ir tntem & potentiam r e n o u a n d i , 
& regenerandi hominem: ¿c fer.4.de Natiuirate di-
c i t , homin i renafcenti Bapt i fmum efie i n í t a r v t e r i 
v irginal i s ,&: fer.^.habet i l laverba,qu^ fuprá citaui* 
Virtus altijümi,qti(£ f e c i t ^ m a r i a pareret Saluatorentifd . 
c/íj-ví regenera -vnda c r e í / e w í e w . T e r t i b ^ y p r i a . in i ér . ™ 
de coen .Domin.agens de Euchar i f t i . ^ « ^ ( i n q u i t ) 
efl efeapropter nutrimenti congruentiam , fanguis, prop' 
teryiuifcationis cffcientiam3íkinf[t í . Pañis ifle lotr.mH' 
H nis 
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•nis in CAWtm &* fangHinem tnutatus procttrdt i t U t n & 
mtrintentum sorporihus, ideóque ex confueto rerum effc 
t fitifidei nojlr* adiuta infirmitas fen/ihili argumento edo-
$«, efljenfibilihus fasramentis ineffe yit<e <gtern£ ejfeñum, 
Cí^  non titm corporali, quam fpiritali tranfitione, Chrijlo 
n e s y n i r e . S \ m ' ú h habct i n f e r m o n e d e V n í i i ó e c h r i l 
Chryfofi, matis .&lib .2 .cpif .2 .Qu.ai:tb,Chryfoft . h o m i l . i j . m 
loan.A'ok« ictm tictturtc nocirá intexitur opificiu ub Spiri* 
i * fdn¿}o ,& aqua • quod enim efl matrix embrioni,hoc & 
fdeU aqu<i; & i n f r á . Ex quo lordanis alueum ingrejjus efi 
Chrifius, non ampliÁs reptilia animarum yiuentium , fed 
animas rationales,& fpiritttalcs áqHaproducitjBc h o m i l . 
35. Futitrum erat baptifmaplenum maxim<epoteftatis, &' 
grati<e,purgatnrumpeccata,pro mortua yinutn ejfeftHnm; 
í k . h o x n ' ú . 1 6 . in a d R o n i . c irca i l la verba cap. 9. í« 
Jfaacyocabitur tibifemen, c o m p á r a t e o s , qui nafcun-
tur ex aqua c u m iraac,j2«í natus ey?( inqui t )«o»/c f««-
dum natura yirestfed fecundum yires promiJiion}s,qviam 
comparat ionem ib i la te perfequens, aquae faepétr i -
5- - ^ bu i t fupernat t i ra lemvimj&ef f i cac iamj arque c a n -
d e m tr ibuir l a t e , S^eleganter verbis confecratio-
n i s j h o m i l . de prodit ione ludee c i rca finem. Q a i n -
B A m f u tb jDamaf . I ib^ .de fid.cap.io. fsepé dicitjper aquam 
nos m u n d a n , & potum fanguinis efle caufam v i t x 
á s t e r n ^ S c c a p . 14. dic i t , C h n f t u m verbo fuo effica-
c i ter panem & v i n u m i n corpus fuií & fanguinem 
t r a n f m u t a í T e , S^eandetuv im dic i thabere v e r b a á 
facerdotc prolata. Sextb,eodem m o d o l o q u i t u r d e 
Bapt i fm^Iuf t inus in dia l .cum T r i p h . d e B a p t i f m o , 
& E u c h a r i f t i a i n A p o l o g . i . p r o Chr i f t i an i s , c i rca f i 
n e m . Sept imbJGreg .Ni f l en . l ib .de Baptif. in p r i n -
c ip io dicit ,per B a p t i í m u m dari nobis fpiritualia do 
n a : & infrá d i c i t , efle caufam f p m t u a l i s r e g e n e r a -
t i o n i s : & i n f r á dicit , E u c h a r i f t i a m habere in nobis 
exce l lentem operationem:& i n f r á comparar facra-
roétacum v i r g a M o y í i j P e } ' quami^mc^ni^yolmt Deus 
efjicerefublimia¡8c t á n d e m comparateum v i r t u t e m i 
r a c u l o r u m e í f eó tr i ce . O ó l a u b j C y r i i . A l e x a n . l i b . i . 
in l o a n , c a p . / p . p o í l q u a m d i x e r a t , per B a p t i í m u m 
dari g r a t i a m , fubdit. Sicut enim yiribus ignis intenfiits 
4qua calefaña calorem efficit,non aliter^uam ignis,pe Spi 
ritus fanBi operaiione ad diurna aqua reformantur y ir tu-
tetn , qua bapti^atum abílergunt atque eodem m o d o 
loqu i tur de Eucharif t iaj lib.4.in Ioan .cap . i6 . l ib .au 
t c m feptlmo contra l u l i a n . c i rca finem dicit , facra-
m e n t a C h r i f t i , n o n t a n t ü m ad r e s f e n í í b i l c s , & : v i l l 
b i les p c r t ¡ n g e r e , f e d C h r i f t u m , qu i magna faci l i ta-
te mirabi l ia operatus ef t , dedifle i l i is v i m & v i r t u -
tem mirabi lem & fupernaturalem.Nonb,eodem fe 
re m o d o l o q u i t u r C y r i l . H i e r o f o l y . i n pr^fatione ad 
C a t e c h e í . c i r c a finem, 8¿: Catechef.5.&',4. D é c i m o , 
T h e o d o r e t u s in E p i t o m . d i u i n o r ü officiorum. cap. 
de Bapti fmo dic i t , B a p t i í m u m efficere nos part ic i -
pes C h r i f t i , & largiri remifs ionem peccatorunv 
V n d e c i m b , Ambrof . l ib . i .deSacram.cap.j . iVow om-
nis aquafanat, fed aqua fanat, quae habetgratiam chrifti. 
& in í ta . ,Non fanat aqua,ni/i Spiritus fanftus defeenderit, 
& aquam confecrauerit y t k l i h r . 5. cap. 1. Tibi referua-
ium eft^t aqua te generet ad gratiam yficut illageneranit 
a d y i t a m ^ c . 8 c h b . 4.cap. 4. S i tantayis eft infermo-
ne Domini Iefu,yt inciperent ejfe, qu<e non erant, quan-
to magis operatorius eft , y t fint, qua erant, & in aliud 
'jtt^Hjlms. c ( » » » j « í e » í « r . D u o d é c i m o , A u g u l l . T r a £ l . 8 o . i n l o a n . 
babet i l l a v c f b a , Qtt* eít t m t a y i r m (i<iuíe, ytsorpus 
[tan. 
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A tangat'i & cor abluat, tk l í y í ü . i s . A l c h ,aquam c u m 
S p i r i t u regenerare h o m i n e m in C h r i í l o , &" m u l -
ta f imil ia habet de Bapt i fm. T r a í t . 5. i i i l o a n n . & r 
Patres vbieunque loquuntur de Bapt i fmo,d icunt , 
data efle i l l i m i r a b i l é v ir tute ad nos f a n d i f i c á d o s . 
v t patetex Greg .Naz ian .orat ione de B a p t i f m o , & 
Beda. ferrnonc. i .dc E p i p h a n i . & a l i j s quae referun- G,'e*or' Xa* 
t u r i n Decre to de C o n f e c r a t i o n e j d i í t i n ^ . & d e B a - ^ 
ptifmo t t a d u n t u r í i r a i l i a , de C o n f e c r . d i í l i n & . a . E t 
v b i q u e í i g n i f i c a n t , effe magnum diuinac o m n i p o -
tentise opus , qubd rebus í c n f i b i l i b u s v i m dede-
rit ad effedus mirabi les producendos 5 íi autem fa-
cramenta t a n t ü m c í f e n t cond i t iones , quibus poíl-« 
t i s , D e u s operare tur , n u l l u m eí fet i n hoc fpeciale 
opus omnrpotentiae. 
p Q u a r t b argumentan p o í f u m u s ex veritate Se 
proprie tateverbornmfacramenta l ium j f e u f o r m a -
r u m í a c r a m e n t o r u m j p r a e f e r t i m c x i l l i s , Ego te ab' 
ftluo y quaefundantur i n verbis C h r i f t i , l o a n n . z . 
Quorum remiferitis peccata, remittuntttr eis ; ad i l l o - i<iAmeu 
r u m en im veritatem oporte t , v t facerdos i l la pro-
f e r e n s , v e r é a b f o l u a t j V t d o c u i t C o n c i l . C o n f t a n t . c<)n(ii C n t 
fefsione.45. E r g o n e c e í f e etiam eft , vt v e r é confe-
rat g r a t i a m , quaí eft f o r m a , per q u a m peccator á 
peccato abfoluitur: fed non poteft facerdos d ic i v e 
r é c o n f e n e g r a t i a m , n i l i r a I t e m í u o verbo i l lam ef-
ficiat: nam , íi folus Deusef f ic i t ad praefentiara 
v e r b i j ergo folus D e u s remittit & á b í o í u i r , & n o a 
v e r é , ac p r o p r i é í a c e r d o s , í i c u t i n m o r a l i b u s e x e m 
p l i s f u p r á p o f i t i s , quanuis oblato , feu prcefenta-
Q t o c h i r o g r a p h o , a l i u s d e b k u m f o l u a t , n o n d i c i t u r 
p r o p r i é l o l u i í f e d e b i t u m , q u i c h i r o g r a p h u m o b t u 
l i t , v t ergo h u i u f m o d i l o c u t i ó e s in o m n i propr ie -
tatc verse í i n t , o p o r t e t , v t miniftri f a c r a m e n t o r ü m 
per i l l a verba gratiam efficiant. 
Q u i n t o a r g u m e n t a n p o í f u m u s , q u i a C h r i ñ u s 
fuá humanitate tangendo v e l l oquendo faciebac 
m i r a c u b , & conferebat gratiam per v e r a m , & p h y -
í i c a m efficientiam,vt in primo tomo late oftenfunx 
eft j ergo idem fentiendum eft de facrament i s .Pro-
batur c o n í e q u e n t i a p r i m o , quia Scr ipturafacra 
f a n d i Patres eodem modo loquuntur de facramen 
t i s , quo de C h r i f t i h u m a n i í a t e . Secundo , qu ia fa -
cramenta n o n r e p u t a n t u r , n i í i tanquam v e r b a , & 
a d i o n e s i p f i u s m e t C h r i f t i , v t v e r b i g r a t i a , i n E u -
chariftia verba proferuntur in perfona C h r i f t i , & 
D i d e o e a n d e m v i m n u n c haberecenfentur,quam ha 
b u e r u n t i n n o d e coense ab ipfo p r o I a t a , & c a i o ipfa 
C h r i f t i í l eu t t a d u fuo viuificabatj ita in facramen-
to e x i f t e n s v e r é v i u i f í c a t a n i m a m , i u x t a i l l u d . ü}ii 
manducatme, yiuet propter me. Propter quod dix i t ., 
C o n c i l . h p n e í . m i l I o i a c r a m e n t o a c c i p j : n o n c o r a - 1 
m u n e m carnem,fed v e r é v iuif icatricem, per quam ' in' 
f a n ó l i f i c a m u r . I n a l i j s vero facramentis C h r i f l u s 
eft , qu i principal i ter operatur. V n d e , ficut h u m a -
nitas eius eft verum ac proprium inf trumentum 
p h y l i c u m c o n i u n é l u m , i tafacramenta í u n t v e r a 
propr ia inf trumenta eius ad gratiam cfficien-
dam . 
Sexto t á n d e m poteft afferri c o n g r u e n t í a , fuppo-
í i t a p o r s i b i i i t a t e h u i i i s e í í c i e n t i » , de q u a í u p r á d i -
¿ l u m eft,quia decuit D e u m vt i i l l i s hoc modo , tum 
ad maiorem digni ta tem, fanditatem , & excel len-
tiam horum íacramentorum: tum etijm ad d i u i n * 
o m n i p o -
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omnípotent iae of tení íonerhíaí iqüid enim amplius, 
&excel lent ius videtur t r i b u é n d u m diuinis facra-
m e n t í s , & i n f t r u m e n d á e t i a r r i i i i modooperandi, 
q u á m t r i b u a t u r í ignis recordatiuispadti , feupro-
m¡fs ionis ,nam to tú hoc genus caufalitatis, fi quod 
p.Thctn» cft,non t ran ícend i t rac ioném íignijVt D . T h o m - d i -
x i t , Se quodammodo attr ibui etiam pote í l ci teun-
ci f ioni . I n quo argumento magnam v i m aliqui fa-
c iuntcontra S c o í u m ; fed quantam habeateffica* 
ciam,dicemus difputatione íequé t i . l l lud verc ínor i 
n i h i l iuua t , quia etiam daemon i n magicis artibus 
f c l e t o p e m í u a m i l l o modopromit tere dd praefen-
tiamalicuius figni fenfibil is , q u o d i p r e c o n í l i t u i t 
i n m e m d r i á promifsionis & p a t t i , quod ihter eum 
&• aliquem prauum hominera interceís i t i décet er-
g o , v t a l t ior i modo Deus efftciat per fuá facra-
menta; 
'MA'MSf*. A d a r g ü m e n t a i n principiopofi ta refpondetur. 
A d prinrium, fánftos i b i citatos no negare eífícien 
t i a m í a c r a m e n t o r u m , quam é i f d e m , v é l a ü j s l o c i s 
ipí imet docent,fed í¡gnificaré5foIum D e u m , & Spi-
r i t um fándhim efle pr inc ipá lem gratiae autorem j » 
qub vir tus faeramentorummanat j & ideo d i f t in -
g u u n t í quid íit in íacrament iá ex fejfeu expropria 
vir tute mi i ) i f t forum,qind verb ex donojfeu mot io 
rie Spiritus ían¿H . Nam i d , quod crt viíibile 8¿: ex 
ternum,eft ab homine vi r tu te propria-quod cftau-
tem inuifibile 8¿ rpirituale3eft á vir tute Spiritusfan 
Jupfi. ¿j-j o p e t á t i s p e í facramenta. Vnde Aug.Iib.4. de Ba 
ptif.Cáp.zi.iVewjo ( inqu i t ) debet contemnere fcicrumen-
tuntyquúd iíUniftrorum operé corjjoraliíer exhibetur: nam 
per hoc Deus hominis confecrdtionem fpiritualiter opera,' 
tur. Deusergo cft, qüi principaliter operatur , fed 
per facramenta tanquam per inftnimenta. & A m -
brof.Epift .84.circá médium.iVort ífi ( inqui t ) idem in 
facrameto forma,qtíod virtus,nam fornia}cum hummi mi' 
ñijlerij ohfequio exhibetur • yirtus aute per diuini operls. 
W k f m í r effeñum, ad cüííis -vtiqüépotentiam referéndum 
eflyquod^dum hoiño exteriorabluiiúr, mutatur inieñof, Se 
stfilm. Bafil.diift.libi d é Spiri tü fanftó quafi explicans ver 
ba fuperiús citata iubdi t . Quodfiqüa ejlgratia in aquas 
mnej i ex ipfius áqüd údtura, fed ex Sp ir i iusp r<efe'n t ia , &' 
ad hunc modum furtt exponehda rel iqi ia teftimo-' 
nia.I l la vero vl t ima locut io Áuguít i . fc i l icet , honii* 
nem non dan Spiritum fdnBum.eatenus vera eftj qua« 
tenus dáre í igniñcat autoritatem qüáridainrin dan«'" 
te3ac fi proprio arbi tr io, & virtute done t , I íoc enim: 
modo folus Spir í tús fandus feipfum donar, & á Pa 
tre,&: Filio raittitur,vt docuit etiam D . Tho'm. i .p . 
quxft.43. arti.8. Denique ad hanc totam refponí io-
nem confirmandam funt óp t ima verba Bernard. 
l ib r^ .de Coní id .ad E u g é n . n o l o n g é á pr ihc ip .vbi 
deAngelicis v i r t u t i b ü s í i c l o q ü i t u r • Virtutés pro 
fuominijlerio, &'pvtentdttífátdgtínt excitare corda tor* 
pentia hominum,innouAiiond fighorunt-, yirtus yero in eis 
manens ipfafacit ópeíra.Faciunt'& illójfed iri coparatione 
*4díe"J eiusnonfaciui i í . 
CH Hm' A d fecundum refpondetur, efficiemiam phyfi-
c a m f a c r a m c n t o t ü m pot i í r imúm eífe circía gnltiam 
habitualem, & virtutes^quse il lam confequunturj 
gratia vero facrarnentaiis non eíl necef íe , v t i n fe 
fiatphyficé per facramentum, fed fatis eft., v t facra-
menta efficiant gratiam h'abitualenisper quamjVt á 
íacramento eífeélam > acquiritur ex diuinapromif-
A í ione , &ordinat ioneiusad obtinehda i l l a d o h a , & 
a u x i ü a j i n quibus gratia facramentalié confi í i i r . 
Quod vero per t lné t ad eflfedus morales,fatis eft, 
quod ra t ióne facramentorum mora l i t é r t r ibuan-
turjnam,vt d ix i in p r imo tomo trabando de poten 
tia humanitatis Chr l f t i ,d iü in is i n í h u m c n t i s ita eft 
vnufqui fqüe eft'eólus tribuendus , í icut facHbiüs 
eft ,& ideo effeétüs phyíicus5qui per véram efficieii 
tiam phyficam íieri poteft,hoc modo fit á facramé-
fá0lé(kú& autem moralis t an túm poftulat , v t mo-
ralitér fíatjiiam etiam áb ipíb D e o v ñ ü f q u i f q u e éfFc 
¿tus fit iuxta modum, &: capadta te í í i fuam¿ 
Ad te f t ium, al iqui Thonl i f ta conantur def'en- ^ d t e r t i u n í . 
dere,effe6í:um í a c r a m e n t i , qui datur recedente íi-
^ ¿ t ione , fiericífeéliué &phyf i cé afacramento prx-
t e n t ó , & putant eífe póíls i n f t r u m é t u m phy í i cum 
acreale,id3quod praetérijt , licét nunc non fitineq; 
i n í e j n e q u e i n aliquareali virtute,quam reliquerir. 
Sed hxc dodtrina eft faifa, v t l a t é oftendi in praedi-
¿ta difputatione p r i m i t o m i , & ideo in ea impugna 
da hlc amplius non immorabor . A l i j ergo dicunt,* 
cffeílum fieri p r ó p r i é & p h y í í c é á v i r tu te reali re l i 
¿ta á f a c r a m é t o , q u o d praererijt,&: ra t ionei l l ius t r i -
bui hanc efficientiám ipíi facr amé to ; hác autem v i f 
tutem dicút él ís chara í t e rem in his,qUíE i lnprimuc 
i l i u m : n a m , c ü m fit reS & facraffientú fimu!, m i r ü m 
ñon eft,qubd efíicere pofsittem tátúm ,qu3e eft gra 
t iá, in alijs vero fortaííe dicerent eífe o r n a t ú , v e ! ali 
q u i d l i m i l e . Sed hoc deornatuinfuper ior ibusef t 
fatis improbatum. Ergo3de facramento,verbi gra-
t ia ,Poeni tent i« , f i fiélé fufcipiatur jcer tüméft j n t i l - .-
., lam efficere in Homine quaiitatem p e t u í i ñ t h t t i i i 
C per modum habitus, quse pof teá , recedente fiétio-
ne,poffit g r a t i ám efficere. De chara¿teíe. vero hóh 
eft d u b i u m , q ü i n p o f l i t Deus,fi v e l i t i v t i i l l o v t i n -
fírümento ad in fundenda íu gratiam recedente fi-
¿ t ione , támc eertum eft,pri,mb & per fe non in fun -
dí charaóterem ad hunef inem, v tpof teá videbi ' . 
m u s , v n d é fine fundamento d íc icur ,Deu v t i ílIo,vc 
ín f t ruméto . Q u a d ó enim a principio i ñ f u n d u n t u r 
í imul chara¿ter & gratia, 'n6fitgratia á chara¿terci 
féd v t r u q ; fit imtTiediaté á f ac ramé tó :. ergo quado 
gratia c6fertüí• poft c l ia ra í te rem propterpr iorem 
é b i c e m , n o n eft cur gratia fíat á Ghara¿té¥c.i Itetn fi 
gratia Baptifmalis femel habita, per peccatum amitr 
t'atúrj"& pofteá per poertitentiam repafefur, nor i ' f i t 
phyí icé á c h a r a ¿ t e r e , ; e r g o heqüé quáHo pririio ac' 
j-y quintur?& quafi repará tür recedente M t i o n é . D e * 
riiqiie,cüm hoc non íit connamrale chaí'aíterii.tiec? 
per fe pertineat ad firiciB,propter quem d?.íur,non-
eft hoca í fe rendu ín fiflefündaiBentOj imb cüm cha. 
ra¿ler non fit quaíi virtus inftrürriéntaJis Baptifmi,, 
ñ e q u e ?d hoc detur, v t í u p p k a f effieiétiam Ba:ptife 
m i i n a b f e n t i a e i t i s ^ a r ú m videtur conferre, v t Ba-a 
ptifmus dicatur efficérc gratia, qubd character ele-
u é t u r a d i 11 a m e f ti ci e n d a ra, ri ec n 63 q u i a h o c eft m e -; 
re acc iden ta r iüm Baptifmo. Arque eifdemfei é rá-
tionibus refel í i turaHa tefponlio 5 quae e x c o g í b r i 
poteft,fcilicct,fi£tíonem femper tolí i i per aliquem 
aótüm hominí í í ,c5 t r i t ionis3véla t t r i t íonis ,&: iilUm;' 
a í t u m efficere gratiam in virtute pr ior is facramen • 
t i . Nam, 1 icét hoc fíeri pbfsit volente D e o , tamen 
gratis d ic i tur j tüm quia i l le a í tu s no eft p a r s í a e r a ^ 
men t í p r j c e e d e n ü s , tum e t iam, quia íi ívmol con-
H » currerec 
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c u r r e r e t c u m ipfo í a c r a m e n t o , v e r b i g r a t i a , B a - A 
pt i fmi , non haberethancef f ic ient iam j t u m deniq; 
q u i a i l le a í l u s non eft v i r tus , v e l i n f t r u m e n t ü prio 
r i s facraincnti . Refpondetur ergo , in eo cafu facra-
m e n t u m prarreritum non concurrere per p h y f í c a m 
efficlentiam ad gratiam praeftandamj quando e n i m 
d i c u n t u r facraméca c f ñ c e r e p l iy f i cé3 ac p r o p r i é g r a 
t iam,ficut ince l l ig i turjnece íTaruirn ede, v t ex parte 
f u b i c ó l i concurrantcond i t i ones neceííariae a d h ú c 
c f f c ¿ t u m , r c i l i c e t ve obicem non ponat, ica ex parte 
í p f i u s í a c r a m e n t i in te l l igendum eft d e b e r é c o n c u r 
r e r e nece f íar ias condit iones o m n i a g e n t i p h y f i c o , 
fei l icet vt e x i í h t , & d é b i t o modo applicetur:in pr^ 
d i d o crgo cafa Bapcifmus n o n habet e f f i c i cn t íam 
p h y í l c a m ; non q u i a c t fe n u n q u a m il lani habeat, 
l ed q u i a tune c u m debi t i scondi t ion ibus non appli 
ca tur . Q u o d v e r b p e r t i n e t a d m o d u m l o q u e n d i i n B 
h u i u í m o d i e f tcdu re vera n o n verificantur pro-
p r i é omnes locut iones , qua? funt de e f f i c ié t ia facra 
m e n t o r u m , n a m h i c B a p t i f m u s n e q j fu i tneq; eft 
v e r a caufainftrumental is gratia;, nec de i l l o í i m p l i 
c i t er d ic i poteft5qubd h o m i n e m mundet j fed pro-
p r i é dici tur D e u s mundarejauteoferre gratiam r a -
t ione pr ior is Baptifmi 3 qu i i n d i u i n á a c c e p t a t i o n e 
manerc in te l l i s i tur: eft en im tanta huius í 'acramen 
t i p e r f e ¿ l : i o , v c , l i c é t f u o t é p o r e impediatur ab agen 
<lo,& p o f t e á , q u á d o iam n o n eft, p h y f i c é agere non 
p o í s i t p r o p t e r d e f e ó t u m condit ionis necelfariacad 
a g e n d u m : D e u s tatnen fuppleatt iusabfent iam, & 
conferat gratiam ra t ione i l l iu s . 
q u m í i . q u ^ t u m j q u i a d m i t t u n t , inf trumentadiuina 
p h y f i c é agere,quando n o n funtjdocere c o n í e q u e n 
ter p o f l e . n t j g r a í i a m c o l l a t a p e r f a c r a m é t u m , q u a n -
d i u d u r a t , eadem a ó H o n e c o n f e r u a r i d e p e n d é t e m : ^ 
apraeterito Iacramento .Sed hsccomittamus v t i m -
probabi l ia . P r i m ü m e r g o f t a t u e n d u m eft3nonfcm 
per formam conferuari per eandem a d i o n e m , per. 
q u a m í u i t e f f e c t a , a l iuden im eft d icerc ,conferua-
t i o n e m polfe í i e r i , & í u f f í c i c n t c r fieii per eandem 
a<íi: ioncm,per quam resfui t p r o d u ó t a , íi illa eadem 
p e r f e u c í e t 8¿: duret^quod ver i f s imum eft:aliud ve-
r o eft d i cere jkmper .ae néce íTarib c p n í e r u a t i o n c m 
cíTc can dem a¿i: ionem c u m p r o d u é t i o n e durante,ac 
permanente , quodfal fum eft: poteftenim res per 
v n a m a d i o n e m fier^Sc pera l iam conferuari , quod 
í e m p e r acc id i t ,quandocunque efFe¿l:us ab v n a cau-
í a f i t , 8c ab alia conferuatur , qu ia variata caufa,ne-
ceffe eft a ó l i o n c m v a r i a ^ q u i a perfe ipfam3 8¿: non 
p e r a l i a m a ^ i o n e m j d e p e p d e t á c a u f a : vnde calor 
faftt isab i yne , q u i p o f t e á á f o l o D e o conferuatur, 
a l i a ^ a l i o n é c o n l e r u a t u r í q ü a m p r o d u í t u s f u / i t a e r 
go eft in praefentijnam in inftanti , in quo fit gratia 
per facra.mentum , eft v n a a í U o pendens e í f e n t i a l i -
ter a facramentOjVt i n í l r u m é t o A ' á D e o vt p r i n c í -
p a l i c a u f a i h í e c a u t e m a í l i o c e f í a t finito facramento, 
& c o n í é q u e o t c r etiam c e í í a c i l l e eoncurfus , quem 
D e u s p r í b e b a t f a c r a n u t o j q u i a hic no erat aó t io di 
H i ñ ó l a ab i l ia , q u $ a facramento pendebat s inc ip i t 
e r g o c ó f e r u a i i g r a t i a á í o l o D e o p e r n o u á a d i o n é , 
quse, l i c é c fortailc habeat r e f p c ó t u a l iquem ad pra?-
cedens f a c r a m e n t ú , q u i a per i l l u d data eft gratia, ve 
pof tcacoferuetnr , non tamen eft p h y f i c é ab ipfo 
facramentOjCÜm iam non exiftat. 
' M i n l n t n m » Ad q u i n t u m X h o m i f t a F í e f p o n d c t , p a f s i o n c C h n 
Artk . l i l i . 
fti,qüa? practcnitieíTe in f trumcntum p h y í í c u m efft 
c iens omnes e f f e ó l u s f a c r a m é t o r u m , & moucs ipfa 
f 3 c r a m é t a , e i f q ; v i r t u t é prxbcns ad e f f i c i é d u m . S c d 
íi haec i n t e l l i g á t u r p r o p r i é de pafsione,vt fuit quíe» 
dam mutatiojqiia?iam non e f t J f a l f á l u n t & fine fun 
damento ,vt late m pr imo tomo d i x i . S i autem non 
loquamur de p a f s i o n e p r s e c i f é ratione motusprae-
teritj,fed de h u m a n i t a t e , in qua C h i iftus p a f s i o n é 
fuftinuit,fic concedi poteft, i l lam efie p h y f í c u m i n -
ftrumentumconiunñú vtens f a c r a m £ t i s , v t i n f t r u -
m e n t í s feparatis ad gratiam cfficiendam, vt dixi i n 
d i d a d i f p u t a t i o n e . j i . i . t omi . Q u o d non eft i t a i n -
t e l l i g e n d u m j a c í i C h r i f t u s per h u m a n í t a t e m p h y í i 
c é moueatjvel appl ice t lacramcntum,al iquam m o -
t ionem realem imprimendo ipfi facramento 5 c o n -
ftat en im ex di¿l; is3nullam qual i tatcm,vcl r e a l é mo 
tum i m p r i m í facramento^ergo non poteft i l lo m o -
do e x p l i c a r i j a c r a m e n t ú moueri ,3ute}cuari á V e r -
bo ,media h u m a n í t a t e : í i ergo humanitas C h r i f t i fi-
m u l in f lu i teum f a c r a m é t o in etfeclum grat i s pro-
p r i o i n f l u x u , i n t e l I i g e n d u m e f t 3 i m m e d i a t é i n f l u c r c -
fimul c u m ipfo f a c r a m é t o , i tavt i l la fint d ú o inftru 
menta ín ter fe lubordinaraex d i u í n a ordinat ionc. 
Poteft autem humanitas in genere í n f t r u m e n t í d i -
c i v n í u e r f a l i s c a u f a r e f p e d u l a c r a m e n t o r ü , quia c u 
ó m n i b u s í l l i s operatur , & omnia ab i l ia pendefltj 
ipfa v e r o fine i l l i s o p e r a r í poteftj & eadem rat ione 
poteft r e í p e ó t u í l l o r u m dici quafi p r í n c í p a l i s , n o n 
fimplíciter, quia re vera humanitas eft t a n t ú m i n -
ftrumentum con iund lum refpedu harum a d i o n ú , 
v t l o c o f u p i á c í t a t o d i x i m u s , í ed f e c u n d ü m quan-
dam compar.ationem ; quia C h r í f t u s per fuam v o -
l u n r a t e m i n f l u i t , & ab i l l a p e n d c t í a c r a m e n t o r u m 
v i r t u s . D.iccSj quomodo ergo v ir tus f a c r a m e n t o r ú 
dicitur. manare á p a í s i o n e ChrÍrti , f i n i h i l í n f i u i t i n ; 
ipfa f a c r a m e t a í I t e m , q u o m o d o il la v ir tus poteft e í f c 
p h y f i c a , fi p a í s i o ipfa n ih i l p h y f i c é operatur ? R e -
fpondetur, Oicramenta h.abere v i r t u t e m á pafs i cna 
C h r i f t i n ih i l aliud e í f e , q u á m C h r i f t u m pafsionc 
fuá m e r u i í f c & i i n p e t r a í r e , v t iacramenta haberene ; i 
hanc v i m conferendi gratiam j & ideo non eft n c -
cef le , v t i l lam v i m habeant per a l í q u e m í n f i u x u m 
realem, quí fiatcircaiplafacramenta,íed f o l ü m per 
d í u i n a m e leuat ionem,& í p e c i a l e m concurfum , ve 
í u p r á d i d u m eft:& ob eandem caufamnece íTar iu tn 
n o t i c f t , vt pafsio C h r i f t i p h y f i c é det í a c r a m e n t i s 
hanc v i r t u t e m , fed m e r í t o r i é ac m o r . a l í t e r : ñ e q u e 
i n d e í i t , c a u í a l i t a t e m facramentorum e í f e t a n t ú m 
mora lem, q u i a i p f a m e t c a u í a l i t a s p h y f i c a facramen 
toírum poteftcadere fub m e r i t ú C h r i f t i , ficut aux i -
l i u m grati^ nobis datur p r o p t c r C h r i l l i pafsionem 
i n genere cauísE meritoria: , & tamen d a t u r , v t per 
i l l u d p h y f i c é operemur. 
A d fextum ex d i d í s patet refpofio^non e n i m af- jdfextum* 
firmamus hanc phyficam c a u í a l i t a t e m fscramento-
r u m j e q qupdj i l lapol i tajmaior gratia ve l fandi f ica-
t í o nobis conferatur , í e d quia hoc eft conformius 
Scr iptura:& S a n d i s j & quia hoc p e r t í n e t ad maio-
, r em quandam dignitatem & cxce l lent iamfa-
c r a m e n t o r u m , m a g í s q ; d e c l a r a t e í f i c a -
, c iam diu ina í omnipotent ix , & 
m e r i t o r u m C h r i f t i . 
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A R T 1 C V L V S . V. 
V i r u m f a c r a m e n t a nou& L e v j s h a h e d n t y i r t H -
t e m e x p a f i o n e C h r i j l i , 
A D quintum fíe proceditur. Videtur, quod facramenta nouae Lcgis non ha beant virtutem ex pafsione Chrifti, 
Virtus enim facramentorum eft ad gratiam 
caufandam in anima, per quam fpiritualitcr 
viuit . Sed íicut ^ Augufl:. dicit fuperloann. 
Verbum prout crat in principio apud Deü, 
viuificat animas, fecundum autem quod eft 
caro fa£lü,viuificat corpora. Cü igitur paí-
íio Chrifti pertineat ad Verbum, fecundum 
quod eft caro fa¿lumj videtur,quód no pof-
íit caufare virtutem facramentorum. 
j|p 2 . Practerea, Virtus facramentorum v i 
detur ex fide dependére,^a íicut dicit^Aug. 
fuperloan.Verbum Dei perficit facramen-
tum,non quia clicitur,íed quia creditur. Sed 
íides noftra non folúm reípicit pafsionem 
Chrifti, fed etiam alia myfteria humanitatis 
ipí ius, ^cprincipalius etiá diuinitatem eius. 
Ergo videtur, quod facramenta non habeát 
fpecialiter virtutem á pafíione Chrifti. 
fljp 3. Praetercá , Sacramenta ordináturad 
hominum iuftificationem, fecundum illud 
i .Corin. 6 . Ablu t i eftis, Se iuftificatieftis. 
Sed iuftificatio attribuitur refurreflioni, fe-
cundum illud Róm.4.Refurrexit propter iu 
ftificationcm noftfam. Ergo videtur,quod 
facramenta magis habeant virtutem á refur-
reftione Chrifti, quám ab eius pafsione. 
S E D cotraeftjquodfuper illudRom-y. 
I n íimilitudinepi'íeuaricationis Adae, * &c, 
dicit glof.ex latere Chrifti dormiétis incru 
ce fluxerunt facramenta, per quae faluata eft 
Eccieíia.Sic ergo facramenta videnturhabe 
re virtutem ex pafsione Chrifti . 
R E S P O N D E O dicendum)qp(ficut di 
¿lum eft^) facramétum operatur ad gratiam 
cáuíandam per modü inftrumeti. Eft autem 
dúplex inftrumetum,vnum quidem fepara-
tum,vt baculus: aliud autem coniüftum, vt 
manus. Per inftrumétum autem coiunílum 
mouetur inftrumctum feparatü, íicut bacu-
lus per manü. Principalis auté caufa effíciés 
gratis , eft ipfe Deus, ad quem comparatur 
humanitas Chrifti,íicut inílrumentum con-
iunftum , facramentum autem ficut inftru-
mentum feparatum : &:ideo oportet, quod 
virtus falutiícra,á diuinítateChrifti,per eius 
humanitatcm, in ipfa facramenta deríuetur. 
Gratia autem facramentalis ad dúo príeci-
pué ordinari videtur, videlicet ad tollendos 
deteftus príeteritorum pcccatoruiii,in quan 
tüm tranfeunt a(ítu,«5c remanent rcatu,& itc 
A rura, ad perficiendam animam i n his, qua: 
pertinent ad cultum Dei,fecundum rcligio-
nem vitasChriftianx.Manifeftum eft autem 
ex his quae fuprá dida funt,* quod Chriftus q . f í . & . w . 
liberauit nos á peccatis noftris, príecipué 
per fuam pafsionem, non folüm efficienter 
ócmeritorie, fed etiam fatisfaélorié. Simili-
ter etiam per fuam pafsione initiauit ri tum 
Chriftiana; religionis,ofFercs fe ipfum obla-
tionera 6c hoftiam Deo, vt dicitur Ephef. y. 
Vndemanifef tumeít ,quod facramenta Ec-
cleíiíE fpecialiter habét virtutem ex paísio- ^ 
ne Chriftijcuius virtus quodammodo nobis 
g copulatur per fufeeptionem facrametorum. 
I n cuius fígnum de latere Chrifti pendentis 
in cruce fluxerunt aqua 8c íanguis,quorum 
vnumpertinet adbapdfmum, aliud adEu-
chariftiam, q u x funt potifsimá facramenta. 
A D primum ergo dicendum,quc)d Ver 
bum prout erat in principio apud Dcum vf-
uificat animas , íicut agens principale, caro 
tamen eius 8c myfteria in ea perpetrata, opc 
rantur inftrumétaiiter ad animíe vitam. A d 
vitam autem corporis non folum inftrumen 
taliter, fed etiam per quandam exemplari-
tatem,vtfuprá d i áum eft*. q - t f . í t r t .u 
A D fecundum dicedum,quod per fideiti 
^ Chriftus habitat innobis(vt dicitur Eph.3.) 
&idco virtus Chrifti copulatur nobi j per fi . 
, dem. Virtus autem rcmifsiua peccatorü, fpe 
ciali quodamodo pertinet ad pafsionem ip -
íius Chrifti: 8c ideo per fidem pafsíonis eius, 
fpecialiter homines liberantur á péccatis,fc-
cüdum illud Rom.3.Quem propofuit Deus 
propitiatorem per fidem in fanguine ipíius. 
JEt ideo virtus facramentorum, qua; ordiná-
turad tollenda peccata > prsecipue eft ex fi-
de pafsionis Chrifti. 
A D tertium dicendum,quodiuftificatio 
attribuitur refurreélioni ratione terraini ad 
quem, qui eft nouitas v i t s per gratiam. A t - -
tribuitür tamen pafsioni ratione termini á 
D quo,fcilicet quátum.ad dimifsionem culpa?, 
H I C ar t iculusin finepríEcedétisfe¿tioniscx-p l i c a t u s e í l , & de i l l o multa legipoíTunc i n 
pr imo tomoMifp.5 i . 
A R T I C V L V S. VI . . 
V t r u m f a c r a m e n t a y e t e r h l e m oyat idm caufit 
r u n t , 
D fextum fíe proceditur. Videtur, f.».^ .iQ}.4iC 
quod etiam facramenta veteiis legis, i . & . q . 107. 
gratiam caufarüt. Quia (ficut diaum k r t . i M . i . 0 » 
eft*) facrameta nouadegis habét efficaciam 4-difl.i. f. 1. 
expide paísionis Chrif t i : fedfides pafsiónis ^ M - f - i -
Chriftifuit in vcterilcge,íicut 8c ín noua,ha - ¿ " ' t ™ ' -
l i 3 . bemus 
futtf f r m i ' 
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bcmus enínieundem Spiritum fidci, v tha-
bctur.a.ad Corint,4. Sicut ergo facramenta 
n o u x legis confcrunt gratiam, ita etiam fa-
cramenta vetcris legis gratiam conferebat. 
^ 2 . Pr^tercil, Sandiíicatio no fít nifí per 
gratiam.Sed per facraméta vetcrislegis,ho-
mines faníliíicabantur, dicitur enim Lcui t i -
ci.8. Cumcj- íandliíicaíTet Moyfcs Aaron Se 
íilioseius in veftitu fuo, &c. Ergo videtur 
quod facramenta vetcris legis gratiam con-
ferebant. 
3. PríEtercá, Sicut Bcda*dicit inhomi 
lia Circuncifionis: Idem falutiferac curatio-
nis auxilium, circuncifio in lege contra or i-
ginalis peccati vulnus agebat, quod baptif-
mus agere rcuclatae temporc gratiíe confuc-
uit. Sed baptifmus nunc cófert gratiam. Er-
go círcúcifio gratiam conferebat.Et pari ra-
tione alia facramenta legalia: quia íicut ba-
ptifmus eítianua facramentorüm n o u x 1c -
gis,ita 8c circuncifio erat ianua facramento-
rüm vetcris legis.Propter quod & Apofl:. di 
cít Galat. y.Teífificor omni homini circun-
cidenti fc,quoniam debitor eft vniucrfac le-
gis faciendx. 
S E D contra eft , quod Gala.4.dicitur: 
Cóucrtimini iterum ad infirma 8c cs;cna ele-
e h f . ariinn- dienta?Gloíl.^ idcft,adlcgé,qu2E dicitur i n -
ria ihid , firnia, quia perfecté non iuftificat.Sed gra-
tiaperfedlciuftificat. Ergo facramenta ve-
tcris legis gratiam non conferebant. 
R E S P O N D E O diccndunijquód non 
poteft dici,quod facramentaveteris legis có 
ferrent gratiam iuftificante per feipfa, ideft, 
propria virtute:quia fíe nonfuiíTet neceffa-
ria pafsio Chrif t i , fecundum illud Galat. 2 . 
S i ex Lege eft iuftitia , Chriftus gratis mor-
tuus eft.Sed nec poteft dici,quocl expafsio-
ne Chrifti virtutem haberent cóferendi gra 
t i am iuftificandi.Sicut enim ex prxdiflis pa 
" U n l ^ m t i , tet, * virtus pafsionis Chrifti copulatur no-
bis per fidem 8c facramenta , differenter ta-
men. Nam continuatio, quae eft per fidem, 
fit per aftü anima?:c5tinuatio auté, quae eft 
per facramenta,fit per vfum exteriorü reiü. 
N i h i l autem prohibet id quod eft pofterius 
tempore, antequám fit, mouere fecundum 
quod pnecedit in aílu anim», íicut fínis qui 
eft pofterior tempore, mouet agentem, fe-
cundum quod eft apprehenfus 8c defidera-
tus ab ipfo . Sed illud quod nondum eíl: in 
rerum natura j non mouet fecundum vfum 
exteriorum rerum. Vnde caufa efficiens nó 
poteft efle pofterior in effe, ordine durat ió-
nis, fícut caufa fínalis. Sic ergo manifeftum 
eft, quod a pafsione Chr i f t i , quae eft caufa 
humaníe iuftificationis conuenienter deri-
watur virtus iuftificatiua ad facramenta no-
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A uae legis, non autem ad facramenta vetcris 
legis ,<Sctamenper fidem pafsionis Chrifti 
iuftificabantur antiqui Patres , ficut ¿knos. 
Sacramenta autem vetcris legis, erant quar-
dam illiusfidei proteftationes, inquanfum 
fignifícabantpafsioncm Chrifti 8c cíFcílus 
eius. Sic ergo patet^quod facramentavete-
ris legis , non habebantinfealiquam vir tu-
tem , qua operarentur ad conferendam gra-
tiam iuftificantcm, fedfolúm fignificabanc 
fidem per quam iuftificabantur. 
A D primum ergo dicendum,quodanti 
qui Patres habebant fidem de pafsione Chri 
g ítifutura>quaí fecundum quod erat in apprc 
henfione animíCjpoterat iuftificare.Scd nos 
habemus fidem de pafsione Chrifti praece-
denti, quse poteft iuftifícare etiam fecüdum 
realcmvfum facramentaliumrerum, v t d i -
¿lum eft. 4 
A D fecundum dicendum, quod illa fan« In 
ftificatio erat figuralis, per hoc enim faníli 
ficari dicebantur, quod applicabantur cul-
tui diuino fecundum ritum veteris legis,qui 
totus ordinabatur adfigurádum pafsioneni 
Chrifti . 
A D tertium dicendum, quod de circun-
cifione multiplex fuit opinio, quídam enim 
dixerunt quod per circuncifíoncm non con 
ferebatur gratia,fecj folum auferebatur pec-
Q catum^ Sedhoc non poteft eííc, quia homo 
non iuftificatur á peccato , nifi per gratiam, 
fecundum illud Rora.3 .luftifícati gratis per 
gratiamipfíus.Et ideó ali) dixerút,quod per 
circuncifíoncm conferebatur gratia, quan-
tum adcffcftus remotiuos culpa:, fed non 
quantum ad efifeftus pofitiuosgratiíe. Sed 
hoc etiam videtur efle falfum, quia per cir-
cuncifíoncm dabaturpueris facultas peruc-
niendiadgloriam, qua: eft vltimus eífcílus 
pofitiuus gratiac.Et prartcrca,fccundü ordi-
nem caufx formalis, prioresfunt naturali-
tcrcfFedus pofitiui>quam priuatiui,licet fe-
cundum ordinem caufe materialis, fit c con 
j ) ucrfojforma enim non excludit priuationc, 
nifí informando fubieélum . Et ideo alij d i -
eunt,quod circuncifío conferebat gratiam, 
quantum ad aliquem effeftum pofitiuum, 
qui eft faceré dignum vita ícterna,non tamé 
quantum ad hoc quod eftreprimere concu 
pifeentiam impellctem adpeccandü. Qi iod 
3caliquandomihi vifumeft, feddiligcntiua 
confíderanti apparet hoc etiam non elle ve-
rum ; quiaminima gratia poteft refíftere cui 
libet concupifcentiíe,& mereri vitam arter-
nam,<Sc ideo mclius dicedum videtur, quod 
circuncifio ficut 8c alia facramenta veteris 
legis, erat folum fignum fidei iuftifícantis, 
Vnde Apoft.dicit Rom.4. quod Abraham 
a e c e -
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acccpitfignum circuncifíonis, fígnaculum 
iuftitiae fidei.Et ideo in circunciíione confe-
rebatur gratia, inquantüm erat fignum paf-
ííonis Chriftifuturíe,vtinfra patebit.^ 
C O M M E N T A R I V S, 
V a m o j f a m D . T h o . c a n t ú m v i -
deatur l o q u i de facramentis legis 
fcriptXjquac p r o p r i é dic i tur lex v e 
t u s , t a m e n , í i d i r c u r f u s a r t i c u l i , & 
folutio ad q u a r t ú c ó f i d c r e n t u r , r e 
f p o n í i o e í u s vniuer la l i s eft de ó m -
nibus facramcntÍ5 ,quae ante C h r i f t i aduentum fue-
r e , t á in lege natur^,qua in veter i .Rat io D . T h c * c f t , 
qu ia i l la o m n i a n i t c b á t u r in C h r i f t o v é t u r o , & i l l ú 
p r o m i t t e b a h í j a c p r í e f i g u r a b a n t j & i d e b n o c o n i ú g e 
bantur i l l i , v t inftrumenta e i u s : q u i a í i c u t caufa el> 
ficiens n o n operatur a n t e q u á m f i t , ita etiam non 
vt i tur al iquo reaí i inftrumento ad e f f i c i e n d u m í r o -
l ü m ergo erant í i g n a . Q u í e ratio eandem v i m habet 
i n ó m n i b u s praeteritis facramentis , a t q u c i t a i n fo-
lut ione ad quartum a b í o l u t é e x t e n d i t D . T h o m ^ 
h a n c c o n c i u ' í i o n e m , c t i a m ad c i r c u n c i í i o n e m . Q u x 
o m n i a i n f e q u é t r d i í p u t a t i o n e examinabuntur am* 
p l i ü s j S í dec larabuntur . 
" ^ I S P V T A T 1 O X. 
D e ine f f i cac ia i m e r u m f a c r á m e n t ó r a m a d 
o-rat iam c o n f e r e n d a m » 
SV b h o c t i tu lo ,vt paulo antea d i x i , comprehen do o m n i a facramenta ,qua ante C h r i f t i aduen-tum fuerejquoniam v e r o in eis fpecialis ratio^ 
ac difficultas eft de í a c r a m e n t o c i r c ü c i í i o n i s , ac de 
i l l o , q u o d i n remedium peccati or ig inal i s fuit in le 
ge natur3e,ideo p r i ü s de his fpeeialiter d icemus ,po 
fteá generat im de re l iquis ó m n i b u s facramentis i l -
J i u s t c m p o r i s . 
Í'V S E C T 1 O t. 
V t Y u n i in c i r c u n c i f i o n e y y e l f a c r a m e n t o l e g i s n a 
t u r a d a t a f i t g r a t i a J a n f t i j i c a n s p M t e r m e ~ 
r i t u m operan tiSi 
R A t i o difficultatis eft, quia D . T h . a b f o l u t é ne gat,per faeramentaveteradatam c í f e grat ia iu f t i f i cantcmj&codem modo l o q u ú t u r anti-
q u i P a t r e s , quos infra refererous f e ó t i o n e v l t i m a 
hu ius difputationis,fed eadem eft ratio de facrame 
to legis n a t u r á , v e l c ircunci f ione , q ú x legem ante-
cefsit ,quia etiam hax refpiciebant C h r i f t u m v e n -
t u r u m j C u i u s f o l a f i d e S v i u a p r o d e í T e tune poterati 
ergo. 
I n contrar ium vero eft , quia in his facramentis 
remittebaturorig inale p e c c a t u m , f e d h o C n o n re-
m i t t i t u r f í n c g r a t i a , e r g o n e c e í f e e f t , v t i n c i s data 
fuerit grat ia . 
I n hac quaeftione vari j p o f í u n t e f l e o p i n á n d i m o 
d i , primus eft.in c i r c u n c i í i o n e r e m i f f ü m fu i í f e o r i -
ginale peccatum , non vero fuilfe datam grat iam. 
Haíc fuit opinio M a g . i n ^ . d . r . c i r c a finem & G l o í f . 
B 
A i n c a p . Q u o d a u t e m . d e C o n f e c r . d . ^ . v b í í ígnifí í:at? 
í n c i r c u n c i í i o n e folam p o e n a m f ü i í l é r e f n i f l a m . S e á 
h s e c f e n t e n t i a r e p u g n a t m a n i f c f t é p r i ñ e i p i j s fideij 
& i d e b m é r i t o ab ó m n i b u s fcholafticis r é i e í l a eft. 
N a m manente culpa morta l i ,ve l o r i g i n a l i j n ó n po-
teft a e t e r n a p t í e n a r e m í t t i , q u i a i n i m i c u s D c i n o n 
poteft n o n carere v i f i o n e e i u s ; rurfus or ig ina l i s 
culpa n o n remitt i tur fine infufione gratisej quia no 
remitt i tur nifi per veram iuft i f icat ionem, vt tradit 
C o n c i l . T r i d e n . f c í r . 6 . & in materia de iiiftificatione Cokcil . T r i i l 
l a t i ü s t r a d e t u t . P e c c a t u m e n i m b r i g i n á l e , ficut & 
inorta}e , inc ludi t pr iuat ionem gratiae, &r ideo n o n 
remitt i tur fineinfufioneeius.Ité, quia de f a í t o i n 
h o m i n e non datur m é d i u m inter ftatum amiciria?, 
& inimicitiaediuiharjfed iSiCui remittitur or ig inale 
p e c c a t í i m , n b n manet i n i m i c ü s : e r g o fit a m i c u s D c l ¿ 
ergo in fund i tur ei gra t ia ,& c a r i t a s , inqu ibus árai-
c i t i aDe iconf i f t i t . 
A t q u e ex e i f d é p r i ñ e i p i j s , á r a t i o n i b u ^ r e i e d a ^sententldi 
eft ab ó m n i b u s T h e o l o g i s fecunda f c n t é t i a a l i o r ú 
dicentiufn , datam fuifTe in c ircuncif ioUe grat iam, 
quoadef fedus p f i u a t i u ó s , ñ o n quoad poficiuos. 
Q u í e opinio per e í f e d u s p r i ü a t i u o s i n t e l l e x i í í e v i -
detur carent iam culpse,aut reatus poen^: per p o í í t i 
uos verb,aut amic i t iam d iu inam, a i i t a C c c p t á t i o n e 
ad g lor iam,ve l in ternam animse r e n o u a t i o n e m , & 
fand i f i ca t ionem.Vnde intel l ig icur, hanc f e n t e n t i á 
f e r é n i h i l á - p r a í c e d e n t i d ] í F e r r e , n e c m i n u s c ú v e -
ris p n n c i p i j s fidéi repugnare .Pr imo qu idem , qu ia 
gratia, per q u a m peccatum remit t i tur ,non eft tan¿ 
t u m e x t r i n f e c u s a d u s d i u i n a e voluntat is remitted 
t i speeca tum,ve l acceptantis hominem ad g l o r i á j 
i n quo poí funtr i l l i effedus al iquo modo d i í t i n g ü i j 
p fed eft intr infecum d o n u m añimae i n f u f u m , q u d 
ab ftatü peccati ad ftatum gratiac,8¿: adoptibnis filio 
r u m D e i h o m o transfertur , vt dicitur i n C o n c i l , Centil , Tri i i : 
Tndeh.felf.é.cap .5.4.& f e q u e n t i b u $ , i m p o í s i b i I e ail 
tem eft,hanc gratiam animae i n f u n d í , & carere fuo 
cffedu pofitiuo,crgo fí p e c c a t ü o r i g í n a l e remitteba 
tur in d r c u n c i f i o n e , ¡ n e a í n f u n d e b a t u r hu iufmodi 
g r a t í a , c r g o perficiebat p o f i t i u é an ima e f f i c i e n d ó i l 
lam p r o p o r t í o n a t á ad g lor ia , & fupernaturalia ope 
ra,?<: dando ius i l l i ad hasrediraté g lor ix atq; , adeo 
conftituendo h o m i n e m a m i c u m , & a c c e p t ú ad g lo 
r í a m . D e n i q j c ú m ratio culpae in p r i u a t í o n e c o n í i -
ftatjilliüsexclufío n ó tam habet r á t í o ñ e m e í f e d u s 
p r í u a t i u i , q u á m pof i t iü i , ficut expeliere tehebrasi 
m a g í s conf i f t í t i n eífeóliü p o f i t i ü o l u m i n i s , q ú á m it í 
pr iuat ione . 
T e r t i a f e n t é t ¡ a e f t , i n c í r c u n c i f i o n e fu i í fe data g r a 3 . S e n t m U i 
j ) t í a m , q u a e f u f f i c e r e t a d r e m i t í e n d á c u l p a m , n ó t a m e 
q u á t u n i ad v i m & efficaciam r é p r í m e n d í , S¿: fuperá 
d i c o n c u p í f c e n t i á , S ¿ : merendi vita seterna. Q u a feh 
tentiam t c n u i t . D . T h o . i n . ^ d . i . q . z . a . j . q u a r í H u n c á 
la.j.fignifieat B ó n a u e n . i b i . q . v l t i . d i c e n s , i l lam gra-
t iam no va lu í f l e ad p r o f e d u m . H á c vero f e n t é t i a m 
c o r r e x í t D . T h ó . h i c a d . ; . & : i n f r á . q . 7 0 . a . 4 . & fricrítb^ 
quiaquaclibet g r a t i a q u a n t u n u i é m i n i r ú a c o n f t i t u i t t>.thom> 
h o m i n é D e o g r a t ü j h o c e n i m non habet r a t i ó n e i n BónaHeñi 
tenfionis,fed ratione f u x e í T e n t i x ; & ideo de fe eft 
í u f f i c i e n s p r i t í c i p i ü merend ig lor iam . R u r f u s t a l i s 
gratia femper habet a d í u n d a n i í e c u m c a r i t a t c m , 
q u x e f t d i u i r t a a m i c i t i a ^ u a : D e u habet pro v l t imp 
finejeumq^ fuper omnia d i l ig i t , & ideo defe fuffi-
H c iens 
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ÍMHnti , 
D.Thom, 
ciens eft ad íupe randam concupifcent iá : quia amor 
D e i ex fe eft f o r t i o r j & potetior omnibus ;&¿ideb d i 
c i t u r . i . Ioan.5.0»j«íí,í[«¿ in eo njanet^ionpecc<it,S£ Om 
nis,qui natus ejl ex Deo,peccatum non facit, quoniam femé 
ip/ius in eo m a n e t a non poteft peccareyquia ex Deo natus 
í/í,Hoc enim femen eft gratia De i , q u á í i h o m o f e r 
ua reve l i t}a tq je ius inc Í ina t ione ,&eí f í cac iamíequ i , 
non peccabi^&ideb dici t l o a n . i n e a d é C a n ó n i c a . 
cap.^.Foj ex Deo eftisflioli, &"viciftis eum,quonia ma-
ioreft,qui in yobis eft,qua qui in mudo: Eft ergo quaccu 
que gratia de fe efficax ad vincenda peccataj& fupe 
randas cocupifcétiaszprxfertim, quia fcmpcr habet 
a d i u n í l ú auxil ium De i fufficicns ad fuü finem con 
fequendum.Prar te reá ad praefentcm quffftionem n i 
h i l refertjqubd i l la gratia data i n c i rcunc i í ione , fue 
r i t magna5au tpa rua , fcd í impl ic i t e r3 an data fuerit 
gra t ia ;quoniam}í i quaefuncteftimonia, quse viden 
tur í ignificarejnon fuiífe data gratiam per circunci-
í i o n e m , n o n loquuntur de magnajautde paruagra-
tia}fed fimpliciter de gratia.Item,quia fiue magna, 
liue pama fuerit ,non potui t dari ,ni í i per Chr i f tum 
venturumjergo eadem difficultas c r i t i n gratia m i -
nima,quo modo dari potueritper c i r cunc i í ionem, 
cum nondum e í f e n t e x h i b i t a m c r i t a C h r i f t i . 
4^  Sententia, Quarta ergo fentent iaeífe poteft,in circuncifio-
in circuncifio ne per fe nu l lum fpiritualem fruélum fuiífe col la tú 
nenihil fuif- homini v l t ra i l lud,quodrefpondebatf idei ,& mcr i 
fe datum y l - tooperant i s ja tq ;adebin c i rcunci í ione fecundum 
tra meritum fe nec gratiam fuiíTe collatam, nec or igínale pecca-
operantis, t u fuiífe remiífumjfedfuiífe folum fignú fidei i u f t i -
ficantis.In hác fentét iam videtur inc l inareD.Tho . 
h icad .3 .vbi in hoc aequiparat c i rcunci í ione al i js ía 
cramentislegal ibusA l implicí ter d ic i t , t an tú fuiííe 
fignú fidei iuftificantis : & i d e docet.q.7o.a.4. quá -
q u á pofteá dicat in c i rcunci í ione fuiífe collatá gra-
tiam5& ideo difíicile eft mentem.D. Thom.explica 
re,8<: eo rum,qu i i l lum fequuntur ,vcvidere l icc t in 
Capreo.Soto,& alijs in.4.& i n Bellarmi.lib .z .de fa 
cram.cap.rj .&fequentibus,vbi cóftanter hanc fen 
tentiam defendit,it3 v t fent i re videaturjfeclufo me 
r i to rec ip ien t i s ,nu l lú fpiritualem f r u ó b m in circu 
c i í ione fuiífe collatum.Quod confirmar varijs feri-
pturae teftimonijs,ex quibus aliqua funt generalia 
de ó m n i b u s veteribus facramentis, qua? egena, & 
infirma i n feriptura dicuntur, fub quibus circunci-
fio etiam comprehenditur, v t f e í l i o n e í equen t i d i -
c á . A l i a funt fpecialia de circuncií ioHe,qualia funt 
ea,in quibus í ignificatur no c i rcuci í íoné fuiífe i n -
ftitutam^ropterdandum fpiritualem iuñitiae f ru -
¿l:um,vt eft i l l u d ad Koma. i .Quid ergo amplius ludto 
eftUut quieytilitas circucifionis'l &c.Sed hjeciam funt 
á nobis tradlatajS: explicata.Illa veto diff ici l ioravi 
détur,inquibusPaulusait .Cí>fM«f//ío nihileft^ &pr l s 
futium nihil eft.i.zA Corin.7.& i l l ud ad Galat.é. Neq; 
tircuncijio aliquid yalet,ñeque pr<eputium,fed notia. creattt 
r<t.Et ad Colof .z . & ad Philip.s.íignificat Paulus3ni 
h i l in c i rcunci í ione fuif le ,ni l i exteriorem illam car 
nis amputationem. Et ad hoc propoí i tú afferri pof-
funtomnes PatrcsGraeci ,quosfuprá r e t u l i m u s a g é 
tes de fine circuncifionis. 
J í u m fenten Hanc vero fentcntiara,fic abfoluté prolatam, v t 
t i * cenfura, i nobis expol i taef t ,quidávtfa l famjal i j etiam v t t e -
merariam rei je iunt , v t pote ó m n i b u s fcholafticis 
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tas intelligatur,aduertendum eft,varijs modis pof-
f e i n t c l ] i g i h á c í e n t e n t i á . P r i m b , a n t e Chr i f t i adué-
t ü n u l l i h o m i n ú fuiífe gratia co l la tá , au t r emi í fum 
peccatum,nifi per propriam ipííus hominis fide, ac 
difpoíi t ioné defe fufilcienté ad obtinendam gra t iá , 
& expel lendú peccatum .Quae fententia de adultis 
qu idé probabiliseft,vt pofteá dicamjtamc fi in v n i 
uerÍLim,tam d e p a r u u l i s , q u á m deadult is intel l iga-
tur jer i t valde temeraria j quia ex il la í cqu i tu r , tam 
i n lege natur2E,quam Moy í i , omnes infantes fuiífe 
rel i&os fine remedio originalis peccati, atq3 adeb 
omnes,qui mor tu i í u n t an te v f u m r a n o n i s , d á n a t ¿ s 
fu i í í e .Quod impium eft fentire, & contra commu-
nemEcc le í i a í t r ad i t ionem3& fenfum, v t f u p r á p r o r 
batumeft,tamen i n hocfenfu á nullo p r sd ió to rum, 
g autorumhaec fententia alferkur. 
Secundo ergo in te l l ig i poteft, ante Chr i f t i adue 
t ú nul lüfu i í fe inf t i tu tú e x t e r n ú rcmediü fcu.feníi-
bi lc fignumjin quo alicui daretur gratia, velreme-
diú peccatijpraeter mer i tú vel fuffieientem difpofi-
tionemeius,fed remedium originalis peccati ímífe 
eo tépore mere internum : pofitumque fuiífe in fo 
la in te r io r i fide, vel ipí iufmet hominis , cui r smi t -
tebatur pcccatUjíi erat capax e i u s , v e l á l t e n u s , fub 
cuiuserat cura,&:poteftate,fi erat paruulus . E t i n 
hocfenfufen té t i ahasc q u o a d t é p u s legis naturae, 
eft qu idé min9 probabilis,n6 tamé temeraria, neqj 
omninoimprobabi l i s ,v t infuperioribus diximus. 
Quoad c i rcúci í ioné vero, videtur maiori céfura d i 
gna,propter au tor i t a té AuguftíGregorij ,8¿: a l iorú , 
Q quos fup i á r e tu l Í5&pras f e r t improp te r au to r i t a t em t^ llS>u* 
I n n o c é . j . i n ca. Maiore. de Bapt i fmo,dicét is , qubd Grei0, 
Originalis culpa remittebatur per circucifionis myfteriu. * 
N i h i l o m i n u s , q u á u i s e t i á i n hocfenfu faifa fit haec 
opinio ,n6 t amé videtur nota temeritatis digna [ t ú 
quia p l u r a f a n d o r ü t e f t i m o n i a i l l i fauerc v i d é t u r , 
t ú etiam quia l icét hace fententia affirmet, ex t e rnú 
fignum legis naturar,vel circuncifionis nofuilfe ne 
ce í la r iumad apphcandü p a r u u ü s r e m c d i u m o r i g i -
nalis peccan:non tamen negabit,quin íi í imul cum 
fide interna hoc fignum exhiberetur, daretur fta-
t i m gratia, & remifsio o r ig ina l i specca t i j quanquá 
é conuerfofblum externum fignum fine fide non 
fufficeret ad di¿lú effeílú^ & aliúde fola fides in te-
r io r po í fe t iux ta hác opinionéfufficerc fine ex te r ió 
r i í igno. V n d e , c ú d icú t fané l í al iqui , per circúcif io 
j y n é remiífum fuiífe or ig ína le p e c c a t ü , explicadi e í -
fent iuxta hác íentent iá , id in t e l l i gendü eífe, ra t io-
ne fidcijVel etiá5nifi iá eífet remiífum per fide, ficut 
de adultis pofteá dicemus.Sed prafdi&i autores,no 
i n hoc fenlu aíferunt prazdiítam fententiam,faltem 
quoad c i rcunc i í ionem. 
Ter t io ergo modo in t e l l i g i poteft, in circúcifio- Quomodo fit 
n e ( & i d é e f t proportioneferuata defigno externo probahilis if' 
legis na tu rx ) inc i r cúc i f i one ( inqua) data eífe gra- tafententi*' 
tiá,&r peccatü originaleremiíÍum,atq;ad h ú c l p i r i -
t u a l é f r u d ü c ó f e q u e n d ú neceífanú fuille extermi 
fignii,íeucircúcifioné,n6 tamé fine fide interiori» 
eccleíice,vel miniftri,ncqj é có t ra r io fidé internam 
íuífeciífe fine tali figno externo: efFeólum autem 
gratise fuiífe tribuendum in te r io r i fidei v t propriae 
caufíe, externum autem fignum tan tüm fuiífe con-
ditionem,fine qua non . E t hocfenfu eft illa opi-
n io , non folílm nulla cenfura digna , led etiam 
proba* 
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probabi l is nam fine d u b i o p r o b a b i l e e í l j h u n c f u i f l e A n e c e í T a r i a j v t d a r e t u r g r a t i a p a r u u í o p r o p t e r m e r i t u 
l en fum D . T h o m s r j q u e m i u explicar & fequitur C a 
n o r e l e ó t i o n e defacram.p .5.& B e l l a r m i n . fuprá , ca , 
>t.,„ i^ . in fine&: hu ius fententiae ct iam v i d e n t u r f u i f í e 
B o n a u e n t u r a • R i c h a r d . & D u r a n d u s cura quibus 
difputabimus fcdtionc fequenti . 
lAUnf- Q u i n t a fententia eíV,in c i r c ú c i í i o n c per (e ac fem 
ScotO' per datam fu i í í e gratiam,per h o c í b l ü m , q u b d fignú 
faifa ex ternum adhibereturj i tatenet A l e x . A l e n L j . p . q . j 
ftlad' m .3 .&.q .7 .m .5*artic.i .S£:.i .Scot. G a b . P a l u d . fedtio. 
fequenti c i tandi . 
jimtilis an- i n hac re m i h i v ide tur d i í l i n g u e n d u m í n t e r par-
ié yf*fc ra ' uulos & adult,osj& dicedum p r i m o j Appl icata c i r -
iionis gratiZ c u n c i í í o n e , í e u exteriori í a c r a m e n t o legis natu-
f é f e datam r3e)paruulis ante, v í u m i-ationis,datam eis fu i f í e g r a 
íntirerntifio t iara ,5cremifs ionem peccat ior ig ina l i s .Huius c o n -
c l u f i o n i s f u n d a r a é t ú f u m é d ú e f t e x d i í t i s f u p i á de 
f a c u m e t o legis natur^ j 8¿: de i n í l i t u t i o n e c i r c u n c i -
í i o n i s , v b Í Q f t e n d i m u s , n ú q u á f u i í r e reraiffum o r i g i 
ojale pc,ccatü fine exteriori í i g n o proteftatiuo fideij 
c í t e n d i m u s e t i á j h o c f i g n ú } q U o d pr iús fuit indifte-
r'cn&jin lege M o y í i determinatum fuifle pro m a í c u -
Jis q u o a d c i r c u n c i f i o n é ; íi ergo hoc f i g n ú e x t e r n u 
n e G e í r a r i ü f u i t a d r e i r i i í r i o n é o r i g i n a l i s p e c c a t i , o p o r 
tu i t5Vt i l loadhib i toto l ieretur peccatum o r i g i n a l e , 
& d a r e c u r grat ia . 
r . D i c o í e c u n d b , P r o b a b i l i u s e f t , i p f u m í i g n ü c x t e r -
« r • n u m c i r c u n c i l i o n i s f u í l T e f u f f i c i e n S j V t i l l o a p p l i c a -
r to daretur gratia p a r u u h s , ena íi í i n e hde parenns , 
V . ; r a u t m i n i í h i j í i u e homin i s contere t i s lacramentu ap 
¿(m!"n ' p l i c a r e t u r . H a n c c o n c l u f i o n é p o n i t e x p r e f l e A l e x á . 
m^raitis ' ^ ^ ^ ^ ^ á ^ , ^ ^ ^ - ^ ^ & i d e m fentiunt 
S c o t u s , ¿ á l ¡ j nuperc i ta t i^&probaturpr imbjex A u 
g u í U i b . i . c ó t r a C r e f c o n i ú . c . 3 1 . v b i ^ q u i p a r a t e i r c ú 
c i f i o n é i n h o c c ú Baptlfmo3^) d a t a á miniftroinf ide 
l i3non magis erac p o í l e á i t e r a n d a 3 q u á m nunc í i t i te 
randus Baptifmus datus ab haeretico, ergo licut n ú c 
tal isbaptifmuseft í u f f i c i e n s r e m e d i u m or ig ina l i s 
peccatij i ta Se i l la c ircuncif io . 
S e c ú d b , q u i a Baptifmus applicatus á rainiftro i n -
fideli e í l fuf f ic iés remedium peccati^vt infra proba-
bimuSjCrgo & c i r c ú c i f i o . Probatur c o f e q u é t i a p r i -
nib5quia di íFerentia ,quae in h o c ab alijs a í f i g n a t u r , 
m i l l a autoritate,vel probabi l i f u n d a r a é t o n i t i t u r j & 
al ias Patres firapliciter a f f i rraát ic i rcunc i í ioné f u i í í e 
i n f t i t u t á in remedium peccati or ig ina l i s j cu i poftea 
Baptifmus rucceíTitj ergo q u o d f u í f i c i e b a t a d v e r a r a 
c i r c ú c i f i o n é i d e f t jVtc í f e t v e r ú facraraentü , fu f í i c i e 
de condigno ve l de c o n g r u o i p í í u s minif tr i j & h o c 
n ó : t ú q u i a n u l l u s h o m i n ú p r ^ t e r C h r i f t í i , m e r e t u r 
alteri prima gratia h a b i t u a k m i m m e d i a t é , & í i n e 
v l l a d i f p o f í t i o n e recipient is , vt e t i á i n í u p e r i o r i b u s 
didlu c í l j t u e t i á , q u i a alias no quaecunqj fideSjfed v i 
ua3& charitate formata,eiret neccíTaria ad h u i u l m o 
d i e í F e ¿ l ú , q u o d c í t fatis abfurdum.Ve l i l la fides po-
ftulareturáDeojVtconditioneceíraria í i m u l cura 
opere cxterno3& h o C j í i c c t á Deo fieri potuerit,gra> 
t i s t a m S & fine fundamento dic i tur f a ó l ü , q u i a no 
c ó í h t p r o m i f s i o n é e í fe factam fideijfed figno exter-
I \o , l \ iXtzú \üá .mín ima ctíinspreepntij caro dreuncifa non 
/ « e m ^ c . E x quibus verb i s fumi e t iá poteft al iud ar 
g u m e n t ú , n á a d v e r i t a t é i i l i u s í a c r a m é t i , & v t e f í c e 
B i m p i e t ú p r í E c e p t ü i l l i s v e r b i s c o n t é t ú j n ó e r a t n c c e f 
faria fidss m i n i í i r i , ergo neq; erat neceíTaria, v t iít 
i i lo í a c r a m e n t o daretur gratia, non e x i l í e n t e ó b i c e 
in r e c i p i e n t e . T á n d e m q u i a c u m h s c gratia non da-
retur propter mer i tu homin i s applicantis facramen 
tura ,non expediebat, \ t a b eius fidependereí. 
S e d c o n t r a 3 n a i n . m u l t £ E gentes v t e b a n t u r c i r c u n Ghieñiot 
c i í i o n e , q u a e e r a n t impia í j & i n í i d e l e s j vt late refert 
E p i p h a n i . l m e f . j o . A n i b r o f . epift. 77. O r i g e . l i b r . i . Ef iph . 
i n a d R q m a . c i r c a í í n e m cápit»^. 6¿ l ib . 5. contra ^mhro* 
G e l f u m poft m é d i u m , quje tamen gentes n o n onge. 
confeqUebantur gratiam , í c l ü m quiafme fide vte-
bantur n u d a e x t e r i o n c a r r e m o n ¡ a , e r g o . P r e t e r e á , 
de facramentolegis naturas efe fpeciale argumen-
tum3quiacúm non habere t fpec ia l emcsrcmoniara 
i n í l i t u t i o n e D e i d e f i n i t a m , v í f i g n u m exterius ap-. 
G p l icatum haberet rat ionem faers c í t r e m o n i a r 5 0 p o r 
tebat5per fidem e o n f e r e n t i s d e t e r m i n a n , a d f i g n i -
ficandum v e r i D e i c u l t u m , S c p a r u n l i l a n ó l i f i c a t i o -
n e m , & oblationem vero D e o f a ó t a m , ergo hac 
rat ione erat tune neceíTaria fides v e r i m i n i í i r i . K e f - Refpcn/19. 
p o n d e t u r a d p r i o r e m partera , f icut in noftr is facra-
ment i s , ira & incircuncif ione d i í l i n g u i p o l í e fi-
de m m i n i í i r i ab in tent ionefac iendi í a c r a m e n t u m 
á D e o in l l i tutum i nam l i c é r f i d e s non e í í e t necef-
far ia , intentio tamen n e c e ñ a r i a f u i í í e v idetur ad 
veritatem í a c r a m e n t i ^ q u i a quoad hoc eadem e í l r a -
tio d e i l l o j & d e n o í l r i s f a c r a m e n t í s , v t p o í l e á vide-
b i r a u s . V n d e co l l ig i tur , fuifíe et iam intcnt ionera 
i l l a r a n e c e f í a r i a r a , v t daretur gratia fub i l la cá're-
m o n i a ex terna , quia non dabaiur in i l la , nifi vt ha -
bebat rationem í a c r a m e n t Í 3 & rel igiofe caeremo-
niaepert inent isad D e i cultura . Q u o c i r c á de i l l i s 
b a t e t i á j V t e í T e t r e m e d i ü p e c c a t i , ficut de Baptifmo D g e n t i b u s , quse extra D e i populum vtebantur c i r -
c o í l a t . S e c ü d o 3 q u i a l icut paruul i ante C h r i í l i a d n é -
t u d i c u t u r i u í l i f i c a t i i n f i d e p a r e n t ü 5 i t a e t i á n u n c i n 
J e g e g r a t i ^ v t l o q u i t u r l u í l i n u s M a r t y r . q . j í . a d O r 
thodox .& A u g u í l . l i b . i . d e p e c c a t o . m e r i t . c . i . & hb.' 
de v e r . & falf.pceni.c.i .&r e p i í l . 23. & . i c j . e r g o ficut 
hocpofterius eft i n t e l l i g e n d ú de í ide ,Yt ( i ta d i cam) 
o b i e d i u a c ú exter ior i e i u s p r o f e í f i o n e , non d e p r o -
pr ia & interna fide ipfius m i n i í i r i , í e u p a r e n t i s , ita 
e t iá erit i l lud i n t e l l i g e n d ú . T e r t i b , quia omnes r a -
t iones ,quibus i n f r á . q. 64. probabimus , m a l i t i á , v e l 
l i s r e í i n m i n i l l r i , n ó i m p e d i r é v e r i t a t é facramenti , 
n e c e í f e í t ú c i u s f e r c c o d é modo poíTunt c i r c u n c i -
fioni applicari . P r 3 e f e r t i m , q u i a a l i a s r e m e d i ú o r i g i 
nal ispeccati e í fe t valde i n c c r t ú , & faepée l fe t i teran 
d ú . T a n d é argutnentor, qu ia ve l fides m i n i í i r i c í í c t 
c u n c i í í o n e , d i c e n d u r a e í l , q u b d f i id fac iebant fub 
praediclaintentione , etiam fi alias e í f e n t í n f i d e l e s j 
poterant infantes i l l a r u m nationura i n i l la c i r c u n -
cifione i u í l i f i c a r i , & reraedium original is peccati 
c o n f e q u i ; ficut n u n c oranes gentes j q u s v t u n t u r 
B a p t i l m a t e , debito r i t u , $: fub intentione fac ien-
d i , quod C h r i í l u s i n í l i t u i t , i u í l i f i c a n t ' p a r u ü l o s 
fuos, etiam fi a l ioqui verfentur in infidelitate a l i -
qua ,auth3eref i , ve l fch i fmatejpotcrantautem illae 
g e n t e s h a b e r e h a n c i n t e n t i ó n e m , f a l t e r a fubrat io -
ne valde c o n f u í a & g e n e r a l i , n i m i r ü m i n t e n d e n -
do f a c e r é , quod D e u s i n í l i t u i t í aut imitari A b r a -
hamfeu populum l u d x o r u m ; aut intendendo fan-
¿ l i f i care paruulos f u o s , aut dicare 8¿r confecrare i l -
los D e o , v e l a l iquid ü m i k f í c probabile e l l fere fem 
H j p e r h » 
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per habui l íe aliquam incentionem huiufmodi i quia A 
fine illa,non erar i l la caeremonia per íc expet ib i l i s , 
aut ad al iquid al iud v t i l i s . 
Sed quxrcta l iquisobi ter , ! ! verum cfi:,hanc inte 
t ionfefuilíe necel far iamjquideí íe t lud^o faciédújíi 
contingereepuerum circuncidi fine intentione de-
bita j nami l la ceremonia exterior circuncilionis 
non poterat i terari ,ficut núc pote í t repeti exterior 
ceremonia Bapt i fmi , quando fine debita in tent io-
ne faóta eftjquod ergo remedium eííet tune applicá 
dum i l l i pa ruu lo íAl iqu i s fortaíTe diceret, i t e r á d a m 
fu i f í eex te r io rem c^remoniam circuncif ionis , a l i -
qu id amplius i l l ius pel!ieul¡e abfcindendoj verif imi 
le enim eft , nunquamfier i tam e x a í t a m , acprafei-
fam c i rcuncif ionem, qúin poífit magis perfici. V e l 
c t iá d ic i pote l l , in eo cafu e d u c e n d ü eííe prasput ió , B 
Vt i terü fieret circuncil ioj quod enim poít íemel fa-
¿lá circúcif ioné , i t e rü pofl'et arte fieri, aut fuperin 
duci praeputiumjmulti co l l igunt ex i l l is verbis Pau 
l i . l . ad CoT.y.Circuncifus aliquis -vocatus efl^ non addítcat 
frteputio, v t i b i notat Gagnciuscx Epiphanio.Theo 
phylo & Phot io , Grsecis- Sed quidquid l i t de íenfu 
huius loci,tame quod ad p r^ íens a t t ine t , improba-
bi l is eft ifta refpofio. Quis enim obligaret l u d x u m 
a d v t e n d ú huiufmodi arte?nullo enim fundamento 
i d affirmari potcftjneqj ex lege Dei col l ig i tur . Nec 
ctiam prior refponfio mih i p r ó b a t u r , quia eft v o l ú -
caria,& fine fundamento. 
Dice i g i t u r , i n eo cafu no e í fe i terandá circucifío 
n é , q u i a i l l a ( v t i t a d i c a m ) n o n confiftebat t á t ü m i n 
fieri,fed e t i á i n f a f t o e í f e ^ i d e b j l i c é t c o n t i n g e r e t 
non fieri debito modo, ex i n t é t i o n e applicát is i l lá j C 
tamen fi i n re ipfa fufficienter fiebat, re vera mane-
batfada,quoad e x t e r n u m e f f e í t ú feu charafterem 
f c n f i b i l c m j & i t a i l l a l e x , q u o a d f u b f t a n t i á e i u s , m a -
nebat in eo homine imple ta ; & i d e b non cratcp re-
p e t e r e t u r : m a x i m é , c ü m moraliter eíTetimpoííibile: 
tuncergo,f i in pr ior ic ircucif ione, noneratapplica 
t ú fuíficiens r e m e d i ú peccatijex defeótu i n t é t i o n i s , 
f u p p l e r i p o t e r a t j a t q j í u p p l e d u m e r a t quolibet alio 
figno externo proteftatiuo fidei, feu facramento le-
gisnaturae j f i c u t in fuperioribus diximus facien-
dum elfe i n alijs eucntibus,quando no poterat ap-
pl icar i circuncifio. 
A d aliam parte difficultatis propofit^ refpodetur 
p r i m o , quáu i s i n lege naturae no eflet d e t e r m i n a t ú 
cer tú fignúin r e m e d i ú p a r u u l o r u m exiure diuino: 
tamen i n vnoquoqj populo potuiíTe publica autori 
tate determinari,qua determinatione fa(5la,poterat 
ctiam applicari tale fígnum ab aliquo non habente 
v e r á fidé, vel c o g n i t i o n é D e Í , c x i n t e n t i o n e facien-
d i ,quod ille populus fidelisfaciebat,íeu intentione 
oí ferendi paruulu i l lú i l l i Deo , quem talis populus 
colebat, v e l q u é p a r é t e s e i u s c o l u e r u n t . Q u i n i m b , 
quanuis fignú non cífet ab aliqua repúbl ica defini-
tüjfed determinandu eífet vo lún ta t e & arbitrio ip -
lius miniftri,adhuc poí fe tab eo determinari,&fuffi 
cienti intentione58¿: fine vera fide,vt fi haberet p r x 
didlá intent ionem oíferendi pa ruu lú illú vero Deo 
creatori omniú,feu D e o , q u é coluerunt patres eius, 
d e q u o p o í f e t i s j q u i f i c a p p l i c a r e t f a c r a m e n t u m , n ó 
haberc veram fidem ,íed aü t nullam,aut c c r t é lo lü 
humanam, Scmultis erroribus admiftam.Itaqj neq> 
í n l c g c n a t u r x videcurfimpliciter fuiííc neceiíaria 
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fides miniftri ad veritatcm facrameti, quanuis, mo» 
lalitcr ioquendo, v i x polfet fine il la fieri íacrameu-
cu , non quia i n i l la niteretur veritas íacramsti, íed 
quia fine i l la , vix poterat tune haberi fufficiens i n -
tentio faciendi faeramctum/uppofitaautem venta 
te facramcntijVt i n eo daretur gratía,nó magis axzt 
necelfaria lides miniftr^quám in circúcifioné, quia 
quoad hoceft cadem ratio,vtexdi£hs paret. 
Dico tertib, I n circuncifionc non dabatur gratia Jnemuntifa 
adultis, nifi habentibus fidem & dileélionem D e i , ne mn d ú ^ 
feu contritionem peccatorúj&idem fentiendum eft gratia. „, 
á fprtiori de facramento legis naturae.Hanc aiTcrtio dahisfinef* 
nem docuit Cano i n teledione de íacram.p.s.Soto dg,&(. 
vero in.4.d.i.q.ivar.4.ad.5.eam admittitin lacramc-
to legis naturap,nó auté i n circuncifione. P r ó b a t u r 
ergo primo de íacraméto legis naturae,quia illud té 
pus per fe non erat accómoítatum, v t i n eo daretur 
gratia ex opere operato vltra meritum & difpofitio 
néoperantis3quiá merita Chr i í l i nondü erant exhi 
bitajergononeftaíferendú, aliquam gratia fuiííe 
hoc modo tune datá,nifi quá neccífitas humani ge-
neris lapfi omnino requirit5&fine quá videretur di 
uina prouidentia homini in neceífarijs defuifle j 
praífertim cú nulla certa autoritate Conftet, gratiam 
fuiífe fie datam illo tempore , fed folúm ex ra-
cione diuinx prouidentise colligédafitj at vero haec 
ratio& ncceflnasfolú habetlocú i n paruulisjnam 
adulticúmpoífintíe lufíicienter ad primam gratia 
difponerejnon erat in eo articulo necelfitatis cófti" 
t u t i ; ergo non eft , curalferamus illis fuiíle remif-
fum peccattú,aut data gratiam i n facramento legis 
natur3e,íinc difpofitione per fe fufficienti.Et confir-
maturprimb,náredderc homine ex attrito contri-
tú per infufioné gratia?,& charitatis habitualis abf-
queconnaturali difpofitione,eft vnuscx potifsi-
mis eífedibus facramentorü nouaelegiSjadeb excel 
lés,& lupra naturas rerú,vt multis viíum fit, etiam 
inlegegratise,núquáremitti hoc modo peccatumj 
ergo non eft verifimile, hoc beneficiú fuiífe cócef-
fum hominibusin lege naturas. Et confirmatur íe-
cúdb,quia,fi ad remilsioné peccati originalis,habe 
b á t adulti huiufmodi remedia, quibus poífent fieri 
cxattritiSjContritijCur non dicemus habuilfe fimi-
le rcmediújadreraiísioné peccati mortaliscommif-
fi,poft prima gratiam íemel confequutam?cúm non 
fit minus neceffaria ad falutem remifsio huius pec-
cati , quám i l l ius , nec fit minus difficilis dirpofitio 
ad remilisionem huius, quám illius . A tque hse ra» 
tiones aequé i n circuncifionc proccdunt,praefertim 
cúm íuprá oftenfum fit,circuncifioni, non eífe ad-
ditam virtutem aliquam fpiritualcmjnccfpecialem 
promifsionem gratiar, fed folúm fubijífe locum fa* 
eramentilegis naturae,& remedij originalis pecca-
ti,quatenus illud, quod indiíferens erat in lege na-
tur3f,determinatum fuitadtalem ceremoniam i n i l 
lo populo. Quod faltem probát teftimonia Pauli in 
fecunda fentétia adduóla, v t iatiús infra videbimus 
feólionc.j.Et confirmatur, quialicét Abraham fuc-
ri tcircúcifus,non f u i t i n illa circuncifione iuftifica 
tus vltra meritum fuae fidei & obedientix, vt aper-
t é docent omnes Patres fuperiüs citati , difpuratio-
ne. j . f ed . i . & n o n obfeuré colligitur ex Paulo ad 
Rom.4.vbi hoc fenfu dicit, Abrahá no fuiíTe iu f t i f i -
catú i n circucifionCífed ex fide3accepiirc auté circú 
cifioneoí. 
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** Kfítndt-
c i l i o n é , / » f!gnuin,&fignacuium ¡Hjlittafidei.'Ergo neqj 
al i js adultis dabatur ^ratia i n c i r c ú c i í i o n c v k r a me-
r i t ú S : d i f p o f i t i o n é e o r ü . R e l p Ó d c t S c o t u s i r i . 4 . d . r . 
q . é . c i r c u n c i í i o n c p o t u i í f e augere g r a t i á adultorunn 
ex opere operatojvfqj ad certum g r a d u m , n o n tame 
v l t r a i l l u m j & quia in A b r a h a m inuenicexccIJetem 
g r a t i a m , q u í E i l lum gradum ve lat t ingeret v e l fupc-
ratc t j ideb n i h í l i l l i contulif lc p r z t c r m c r i t u m ope-
r a n t i s . S e d hace r e f p o n í i o , & voluntar ia cft ,& p a r ú 
ra t ion i confentaneaiquial'acramenta ^ quaepofl'unt 
conferre al iquem gradum g r a t i s , non i m p e d i í í t u r 
i n fuo e í f e ó l u propter inf ignem fartditatcm r e c i p i é 
t i s ,nam c ü m il la í i t mel ior d i f p o í i t i o ad faeramen-
t u n i j n ó debet i m p e d i r é erfedhim facramenti . ltem> 
q u i a g r a t i a v i a t o r i s d e f e femper augeri p o t e f t , & 
ex parte facramenti non p o t e í l d e e í l e v ir tus ad au-
g e n d a m illamjfi ad hoc i n i l i t u t ú í i t , quia operatur 
v t i n í l r u m e n t u m D e i , v e l falte D e u s operatur ad 
praefentiameius;virtus autem diuina p o t e í l ad iun-
gere gradum gratiaf etiam f e c u n d ü m legem ordina 
r i a m c u i c u n q u e g r a t i x v ia tor iS jquantumuis in ten -
f ^ & i d e b grat iaVirg in i s auó la fuitper Bapt i fmum, 
quanuis magis excelleret c o m m u n e m gratiam Bap 
t i l m a l e m , q u á m gratia A b r a h x g r a t i a m c i r c ú c i f i o -
n is fuperaretj fi ergo Abrahac in c ircuncif ione non 
fui tdacum augmentum-gratia; v l t r a e i u s m e r i t u m , 
cer tum vi ( lc tur ,nequeal i j s adultis fu i í í e hoc modo 
d í t u m augmentum gratia:, quando cont ingebat , 
eos c i rcunc id i iam in í t i f i ca tos per v i u á fidem, q u á 
uis n o n fit d u b i u m , quin mererentur augmentum 
grat i z per c i r c u n e i í i o n e m , v t e r a t o p u s h ü m i H i s m 
í t i e x v i r t u t e & obediencia procedens: ergo aeque 
et iam c tr tumef t jnon d e d i í T e p r i m a m gratiam adul 
t i s , n i í i per contr i t ionem d i f p o l í t i s , nec ratione c i r -
cuncif ionis fu i í fe datam maiorem pr imam grat iam, 
^ u á i p l i c ó t r i t i o n i r e f p o n d c r e t . P a t e t c o n f e q u e n t i a , 
quia eadem ve l maior ratio eft de augmento j quae 
de prima gratia j nam magis debitum eft iufto aug-
m e n t u m g r a t i a £ , q u á m peccatori d i f p o ü t o pr ima 
grat ia .Vnde etiam i n l e g e g r a t i a e n u l l u m eft facra-
m e n t u m potens conferre p r i m a m gratiam j & eí í i -
cere h o m i n é de aterito c5tri tú ,quod no m e l i ú s pof-
l i taugere gratiá3fi f u b i e d ú iam iuft i f icatú inueni t . 
C o n t r a nanc vero concluf ionem obijc i p o t e í l pr i 
m b ^ u b d grauiores T h e o l o g i docent, per c ircunc i 
fionem remilTaelfe adu l t i s jnon tantum peecatum 
originaIe,fed etiam aótual iaj i ta docet D . T h o r a . i n -
frá.q .7o .ar .4 .ad.í .& in . - fd . i .q . i . ar^ . q u a : í l i ü c u l a . á . 
ad.4.'3c ib i llichar.ar.5.q.s.Üur.q.7«ad.2. P a l u d . q.y. 
ar .4 . conclu. i .non p o t e r á t a u t é in circuncif ione re-
m i t t i p e c c a t a , nií i in eadarc tur prima g r a t i a , p e r 
q u á r e m i t t ú t u r peccatajetgo oponebat , v t in c i r c ú 
c i l ione homo ficret ex a m i t o contr i tus ,namfi fem-
per r u p p o n e d a e í T e t c ó t r i t i o , femper e í f e n t a n t e c ir 
c u n c i f i o n é remi fu p e c e a t a j n u n q u á ergo in ipfa c i r 
c u n c i f i o n e r e m i t t e r é t u r a d u I t i s . E t c o n f i r m a t u r , na 
alias i é q u i t u r , r e l p e ó l i i adulcorum non fuifle c i r c u -
c i f i o n é v e l f a e r a m e n t i l l e g i s n a t u r x i n í l i t u t a in re-
m é d i u m original is peccati ,quia de rat ione hiiiuf-
modi remcdi j eft, v t per i l l u d , vel in i l i o , poí f i t re-
mitt i peccatumjnam, ü femper fupponendum e í f e t 
peecatum remi íTum, nul l ius vt i l i ta t i sVel moment i 
c í fet tale r e m e d i u m . V n d c v l t c r i ü s fit, c i r c u n c i í x o -
tiem v e l f a c r a m c n t ü l e g i s naturae re fpcótu adultorij 
A n o n habulíTc ratione facramét í j f ed fo lú c u i u f d á p r o 
f e í f i o n i s fidei,vcl religiofae ceremoni^ meri tor ia eA 
opere o p e r a n t i í : quia non aliter erant í i g n a gratiae.; 
Refpondetur ad pr imam diff icukatem, in pr imis Reftcwfie, 
D . T h o m . n u n q u á d o c u i í T e i n hac . j .p .per c i r c u n c i -
í i o n é rcmi l fa fu i íTc peccataadual ia , fed verba eius 
íunt.^ídii lt i ,quando cirdunddebantur, confequelantur re-
mifsionemition folum origitialispeccatijed etiam añuaitn^ 
feccatoruiíi. Quac verba vera í u n t , intel l igenda funt 
t a m e n , d u m m o d b a d ü l t u S i q u i c i i c ú . n c i d e b a t u r , ac-
ccderetdifpof i tusadremif l ionem peccaterum con^-
fequendam.Poteratenim hace difpofitio í i m u l c u m 
c i r c u n c i í i o n e c o n c H r r e r e , & : h o c e m , vt m i n i m ú m , 
n e c e í r a r i u m , a c l u f f i c i e n s , v t i n c i r c ü n c i f i o n e d a r é -
tur gratia3qubd v e r o al iquando antecederetcontr i 
t io ,& prima g r a t i a , e í l a c c i d e n t a l i u m . V n d e ad p r i -
^ mam c o n f i r m a t i o n e m p n m b c o n c e d í p o í T e t j c i i c u n 
c i í i o n e m ( & idem eft d e f a c r a m é t o l c g i s na tur^re f -
p e ó l u a d u l t o r u m n ó fu i i íe proprie rcmedium pec-
. cari , fed f o l ü m í i g n u m externum remedj j peccati , 
q u o d e r a t i n t e r n u m i n f i d e & ' c ó t r i t i o n e c o n f i í l é s . 
Secundofac i l i i i s magifq; i u x t a c o m m u n é l o q u é d i secnndh ref-
m o á u m negacur fcquela; p o t e í l en im c i r c u n c i f í o pondetnr}(fr» 
fuifle etiam adultis remcdium,ad remifs ionem or i - cuxciíionttH 
ginal is peccati obc inendam,vtcondi t ionem necef- fuijfe condi" 
far iá , f ine q u a i l l e e í f e d l u s n b n d a r e t ü r : v o ! u i t e n i m tionem necef* 
D e u s omnes i etiam a d ú l e o s , í i g n o ai iquo externo fariam ad n * 
profiterifuam fidem,&deuotionem interaam,vtr .e mij'¡i(,nfm 
m i í s i o n é original is peccati cofequi poíTeotj & ideo ^ccat i , 
fine c a l i í i g n o v e l i n re exhibi to ,ve l in voto concep 
to ,non poteratremitt i o r i g í n a l e peecatum ^ Se hoc 
^ fatis eft,vt dicatur remedium i l l i u s . E x quo patet lo 
lutio ad alteram partem de f a c r a m e n t o , í í r n p l i c i c e r 
en im negatur fequcla.Primb quidem^quia c i r c u n c i 
lio n o n t a n t ü erat facramentum propter gratia prae 
í e n t c m , q u ^ in i l la d a b a t u r i & í i g n i f i c a b a t u r j f e d e t i i 
propter alia m y l l e r Í 3 , v t fuprá d i í l u m eftj&: c o n f t á c 
de c ircuncif ione , q u s d a t a f u i t Abraha? in perfona 
e ius .Secundb quia ,vt Scotus fuprá dicit ,ad ratione 
facramenti fatis eft, quodfignificet grat iam,qu^ i a 
i p f o d a t u r p e r f e l o q u e n d o j i d e í l j í l n o n fit o b e x i n 
f u b i e £ l o ; v e l quee f u b i e ó l o i n e í l , etia fi p r i ü s accep-
ta fit,prsfertim fi data íu i t cum ordine ad tale facra-
mentum,atq) hoc modo eircuncifio data adulto fig . 
n i f i c a b a t i u f t i t í a m c i u s , í l u e i l la tune fieretjquiafub 
i e £ l u m , n c c antea fe d í í p o f u e r a t , nec tune ponebat 
obiccm,fiue pr iús e í f e t fa£ la ,&raccepta per di ípof i* 
t ionem í u f f i c i c n t e m eum ordine ad tale í a c r a i n c t ú . 
D S E C T í O 1 1 . 
V t r u í i i c i r c u n c i j i o j y e l f j c r a r / i e t u m legis n a t H * 
r<& c o n f e r r e t g r a t i a m e x opere o p e r a t o , 
HJEc q u a e l l i o p r a c i p u é h a b c t l o c ú i n iu í l i f i ca -ü o n c p a r n u l o r ú : n á in adultis in n o í l r a o p í -nione non habet diff icultattjdiximusenims 
i l l is non fuiíTe data gratiam nií i c o n t r i t i s , vel d i l í -
g é t i b u s D e q m fuper omnia;in p a r u ú l i s vero habet 
d i f f i c u l t a t é , q u i a dabatur eis gratia fine corum adhi, 
& i d e b T h e o l o g i v a r i e l o q u ü t u r . P r i m a e r g o f e n t é t i a 
fuit Pa lud . in 4.dift.i*q.í.ar.4.qui d u p l i c é d i ü i n g u í t 
m o d ü canfalitatis ex opere operato ; v n ú per caufá -
Jitatem phyficam; a l t e r ü per m o d ú condi t ion i s , ad 
, cu ius pracícntia infai l ibi l i ter confertur gratiaj dic i t 
c r g o ¿ 
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crgo, c i rcuncif ioné & í ac ramch tü legis natürae dc-
dilíc g r a t i á c x opere opcrato,diucrfo tamen modo, 
n a c i r c u n c i f i o p h y í í c e ,licucfacrametanoux legis, 
gratia cóferebat j lacramentü auté legis naturx ío lú 
Refellitur per m o d ü conditionisrequifitae. H x c vero opinio 
hdtfentenm quoad p r i o r é parte de caufalitate phyíica circunci-
í i on i s , neq ; ab ipfo aliquo fundameto vel conieólu 
ya probaturjnec videtur probabi l i ta té aliqua habe-
re j tü q u i a a í f i r m a t r c valde fupernaturale & m i r a -
culofam abíqi v i l o fundameto \ t ú ctia quia omnes 
autores,quihocgenuscauralitatis t r i buü t f ac ramé-
tis noux legis,doccnt eífe pr iu i lcg ium propr ium i l 
l o r ü j V t conftat ex D . Tho . hlc ad ter t i í í ,& infrá. q . 
7o.ar.4.Alij verbjquinecfacramentisnou^legis t r i 
b u ü t hoc genus cfíiciédijmultb magis negabunt co 
uenire circuncifioni.Praetereá c o n g r u é t i a D . Tho^ 
ert optimajquia facramenta agú t i n v i r tu t eChr i f t i j 
& i d e b no opor tu i t ,v t p r iús daretur i l l is vir tus cf-
ficiendigratiá, quaChrif tus in humanitate fuá i l l a 
haberet. Argumenta etiá alia, quíc contra o p i n i o n é 
S c o t i i n f r á t r a d l a n d á ob i j c i íó l cn t , á fo r t i o r i impug 
nant hanc fententiam, vt in fer iüs videbimus, v b i 
alteram huius opinionis partem t radabimus, qux 
cum o p i n i o n é Scoti coincidi t . 
S e c ú d a o p i h i ó é f t D ü r a n d i i n . 4 . d . i . q . y . 7 . & . 8 . v b i 
aliter di f t ingüi t inter c i r cunc i í í onc , & r e m e d i ú le-
gis naturasiriá de c i rcunc i l ione inqu i t có tu l i íTe gra 
t iam ex opere o p e r a t o e o d é modo quo facramenta 
nouxleg iSj fc i l i ce t jVtcondi t ioné jad cuius prxfen-
t iá Deus ópe ra tu r ,& quoad hanc partem coincidit 
hace opinio cu o p i n i o n é Scbti infrá tradandajde re 
medio au té legis natube negat contuliffe gratia ex 
opere opera to:quiacxi í l imat , r tor i fü i l Ie v e r ú f a c r a -
jDurdndus re m é t ú . V n d e c o n c l u d i t , g ra t i á fu i í f e in i l l o remedio 
médium legis data per m ó d u m m e r i t i & fuffragij totius Ecclefix, 
MAturéc non quae fidé fuá pa ruü ló applicabat, eiq; r emi í s ionem 
tenjetefjefá- peccati merebatur& i m p e t r a b a t . H á c o p i n i o n é i n d i 
$ramemum. c a u i t e t i á Alex.Aléf .4 .p .q .5 .méb .3 .&.q .7 .memb .5 . 
ar . i .ad . i .Hxc vero opinio m i h i n ó proba tur jná p r i 
mbdi f fe re t i ? . ,quáconf t i tu i t in te r c i rcunci f ioné , & 
facramétü legis naturx,nullofundamento n i t i tu r j 
n á i n íuper io r ibus oftendimus, c i rcunc i f ionéex v i 
fuasinftitutionis no habuiffe nouaaliquam v i r t u t é 
Xefeltitur. fan6tif icádi ,quá facramentú legis naturx non habe 
retjfed folú habililfe determinationc talis ceremo-
n i x . E t haec ratio habet et iá v i m c o n t r a o p i n i o n é Pa 
lud.paulb antea impugnatam.Secundb ni t i tur d ú o 
bus fa l í i s fundamé t i s jp r imúef t , r emed iú legis natu 
xx nó fuiíTe facramentí í jcuius oppoí i tú fuprá ofteri 
dimus . Secúdúc f t , tune datáfui í feparuul is gratia 
ex mér i to Ecclel ix ,quodin p r imisab i l lo no proba 
tur,fed deducitur ex pr ior i falfo pr incipio, feilicer, 
quia t ü c nu l lú fu i t facramentú. Deindc inquiro an 
loquatur de m é r i t o de cond igno , vel de congruo. 
P r i m ú affirmarí non poteft, quia mereri alterí p r i -
ma gratia de condigno eft p rop r íü C h r i f t i , ñ e q u e 
gratia creata i n perfonacreata p o t e í t h a b e r e hanc 
v i m ex n a t u r a í u a . Q u b d autem i l l a habueri t in hoc 
fpeciali cafu ex ordinatione diuina, o í l e n d e n d ú eft 
aliqua reue la t ione ,ve lau to r i t a t e , cú ex n a t u r i s r e r ú 
n ó cplligatur,fed fit fupra illas. Si auté dicatur fuif-
fe mer i tú de c o n g r u o , C ó t r a eíl primbjquia hoc fo-
l ú non fufficitjquiaperfe n ó ef t infal l ibi l is effeílus 
huius merit i ,gratia auté i n i l l o remedio legis natu-
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X r x infall ibií i ter dabatur.Qubd íí quis dicat,íin mé -
r i t o fuiíTe a d i u n d á promiíTioné diuina , P r i r aüm 
oportct v t i l la oftendatjdeindc pofita ta l i promifiio 
ne fub conditionc talis operis habentis mcri tum & 
va lo ré ex fanólitate Ecclcfix, v ix deerit al iquid ad 
mer i tú de c o n d i g n o , q u a n t ú cadere poteft in p e r í o -
na creata re ípe í lu a l te r ius .Prx tereá jve l Durand. in 
t e i l i g i t p r o p r i e , & i n r igo re , i l l ág ra t i am datam eífe 
paruulis propter mer i tú Eccicíi-x t a r q u á proprium 
praemiú refpondens operibusEcclefise, v t propr ix 
cauÍ3Cj& velut i pretio5quo(vt ita dicá) obtinebatur 
á Deo i l la gratia.Et hic fenfus videtur n imium fal-
fus,Primb3quia hoc neqj eft ncceí rar iú ,neq; vlla ra 
t ione cóftat ,neq; eft c o n l e n t a n e ú meritis fundatis 
i n gratia tantum creata, nec ordinarix legi d iu inx , 
B i u x t a q u á n u l l u s m e r e t u r a l t e r i infa l l ib i l i te rpr imá 
gratia fine proprio motu i l l i u s , nifi folus Chriftus, 
cuius mer i tumfui t femper p r o p r i a & fufficientiín-
ma caufa huius eífeftiis^S: ideo nulla ratiune t r ibu í 
poteft mér i to Ecdef ix . 
Et cóf i rmatur ,quia alias etiá nunc poífet effcftus 
Baptifmi t r i b u i Ecclefix hoc modo j non e ñ e n i m 
n ü c m i n ú s efficax mer i tú Ecclel ix ,quá i n lege natu 
r^ fue r i t i l t é j cu r deficiente Baptifmo, n ó p o l í e t n ú e 
Eccleíia mereri vt paruulo daretur gratia, applican 
do i l l i , v t peflet, fide & mer i tú fuum?Den iq ; coní i r 
matur,quiajVtiuftiftcareturparuulus i n lege natu-
r x , n o n erat neceíTariú aéluale mer i tú Ecclefixj fin-
gamus c n i m , n u l l ú iuftú aí lu operari tunequando 
paruulusofferebaturDeo per minif ter iú a & a 6 t i o -
né parét is i n p e c c a t o e x i f t é t i s j t ú c e n i m fine dubio 
Q iuftifiearcturparuulus,& tamen nul lú eífet adluale 
mer i t ú i n Ecclefia.Qubd íi dicatur,fuf ficcre merita 
prxterita,permanentia in diuinaaccepratione^con-
tra hoc eft,quia fequitur, i l la merita fuiíTe fufficien-
tia ad cunde effedú grat ix paruuló o b t i n e n d ú abf-
queil laaft ionefeu oblatione parentis peccatoris» 
quia i l la adlio nül lú ádd i t m e r i t ú . Q u b d í i t andé d i -
catur,illáa(5lionéfuilTe nccelTaria vtapplicationem 
meri t i Ecéleíixjfeu v t aftualé impe t ra t ioné jcon t ra 
hocef t , quia inquiro an i l l aaé l io fuer i t nectífaria 
ex inft i tut ione EcclefiXjvel ex irif t i tutionc diuina. 
Si p r i m ú dicatur,fequitiir primo ipotuilTe Eccleíia 
inftitücre,Vt i l la applicatio fui meri t i non ficretper 
aliqua fpecialem a á i o n e m circa p a r ü u l u m faéiam, 
fed vel per orationem facerdotis,vel per facrificium 
gené ra l e publicum,vel per q u á c u n q u e a l i o n é ex-
terna v i r ' tu t ¡ s ,v t ,verb igra t ia ,pereIeemofynam,vc l 
per aliquid fimile,quod videtur abfurdü &:prxter 
c ó m u n é ícnfum o m n i ú . S e q u i t u r deinde, i l lá aótio-
n é n i h i l aliud fuijTe,quá conditionem ad cuius pr^-
fentiá Dcusconfercbat gratia propter meri tú Eccle 
í ix ,qu ia ex íentent ia ípíius Durandi ,meri tum C h i i 
tti nó aliterapplicatur per a í t i o n e s e x t e r n a s , quám 
v t p e í conditiones, quibus poíit is Deus confert 
gratiam:ergore vera interueniebat i b i idé modus 
cauíali tatis ex opere operato, qui efle non poterat 
finepromifsionc d iu ina , lo lümqi ie cr i t difFerentia 
i n fundamento il l ius caufalitatis, quia Durandus 
v u l t i l l u d eííe mcri tum EcclefixjCÚm tamen melius 
& ra t ionabi l iús dicatur fundari in mér i to Chr i f t i . 
A t q j i d e m argumentum fieripoteft,fi dicatur il lam 
a í l i o n e m externam fuifle ex inft i tut ione diuina; 
ve l mul to verius, magifque fidei confentancum eíl 
dicere 
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í l i cere^rcfpex i í f e D e u m in i l l a in f t i tu t io t i c ; & p r o ' 
m i í l i o n e , ad mer i tum C h r i í l i , q u á n i ad mer i tum E c 
clefiae.Qubd íi fenfus D u r a n d i n o n fuit dicere, me-
r i t u m Eccle í iae fuiíTe propriam rat ionem & catiiam 
i l l ius grat ix , fed fuifle c ó d i t i o n e m f e c u n d ü m lege 
ordinar iam ncceífariamjVt c o n u c n i é t i o r i modo ap 
pl icaretur meritfi Chr ir t i , t a l i s fenfus eft minus i m -
probabi l i s , tamen il le no e x c l u d i t c a u l a l i t a t é facra-
ntentalem& ex opere operato5quia>vtin fuperiori -
buS dicebam ex Auguft.Epift .z3. etiam nuc per cha 
r i tatem totius Ecc le f ix ad c o m m u n i o n e m fideliüm 
p a r u u l i a d i u n g u n t u r , q u i a f c i l i c e t c ü m b a p t i z á t ü r , 
minifterio publ ico & quaí í i n n o m i a e totius E c é l e 
íixofferuntur D e o , v t i p í í E c c l e f i x adiungatur . Ag 
deinde hoc ipfum n o n eft í i m p l i c i t e r neceíTariú ad 
h u n c e f f c ¿ Í u m 5 n á f i , p e r i m p o í f i b i l e , n u Í l i i s e í f e t i u -
í l u s i n E c c l e í i a p a r u u l o applicarecur Bapti fmus, 
haberet in i l lo í u ú e f t e ¿ i : ú ; & idem e í í e t i n l e g e n a -
turx, f i fimilis cafus per i m p o í f i b i l e fingatur, v t r e -
¿ t é notauit Pa lud .d id .q .^ .ar t . j . conc l . i . vb i r e ó l e Se 
f a c i l é d i í T o l u i t r a t i o n e s D u r a n d i . Neq; enim poteft 
c ú fundamento dici ,magis fuiíTe tune n e c e í f a r i á ad 
iuftificationt; p a r u u l i í a n ó i i t a t e m a í l u a l é ve l habi: 
t u a l é E c c l e f i x j q u a m n ú e f i t í q u i a m e r i t ú C l i r i f t i n o 
erat tune m i n u s íu í f ic ienSjaut magis ind igens c o n . 
fortlo meri t i v c i f a n ó t i t a t i s Ecckl iae a d o b t i n é d a m 
grat ia p a r u u l o ^ q u á n ü c í i t 3 n e q 5 é c o n t r a r i e m e r i t ú 
E c c l e í i ^ plus vaiebat t u n c j q u á n ú c valet a p u d D e ú . 
A t q j ex his multo magis i m p r ó b a l a re l inqu i tur opi 
nio B o n a u é t u r § i n . 4 . d . i . a r t . 2 . q . i . a d . a . & R i c h a r . a r ¿ 
5.q.i.&.2.dicétiú,in lege natur^ non fuiíTe data gra 
t i á p a r u u í o ex opere operato , quia f o l ú dabatur ex 
m é r i t o de c ó g r u o parentisreotra hác en im opin io-
né multo magis v r g é t o m n i a d i ó i a c o t r a D u r á d u m . 
T e r t i a ig i tur lentent ia principal is eft c i r c ú c i f i o -
n é j ^ f a c r a m e n t ú legis naturx dedilTc gratia paruu 
l i s ex opere operato. I ta docet Scotus in .4 . d. 1, 
q .6 .&.7 .Gab.q .4 .ar. i .& quoadcirCHnciíioné t cnui t 
i d é A l e n f D u r . & . P a l u . í u p r á 6 E t poteft h x c f e n t é t i a 
p r o b a r i p r i m G , q u i a í j c u t f c r i p t u r a d i c i t de Baptif-
mo.Nifi quis renatus fueriti ere. i ta de c i r c ú c i f i o n e d i 
cxt.láüfculus c u i u s p r t y u ü j caro circmeifa nQnfueñh&c* 
Q u x verba e u n d é r e d d ú t fenfum,& i d é genus pro'; 
miftionis c o n t m é t , v t A u g u f t . f x p é espoluit 3 vt fu- . 
prá vidimus.Propter quod i d é A u g u f t . e o d e í n m o -
do l o q u i t u r v b i q j de c i r c u n c i f i o n e , quo de Baptif-
mo.Vnde . 6 . contraIu l ian .c . j .d i c i t iper c ircuncif ip^ 
A c í r c u n C l U ó h e m e l T e i n f t i t u t a m a d t o l I e n d i i m o r i g i 
nale peccatum,quorU!r) teftiftionia íuprá r e r u h d i f -
putdt ione .5 .1e£ i : . i . 
Secundo argumentor r a t i o n e 3 q ü i a t i u l I u m v ide -
tur p o í f e excogitari m é d i u m inter m o d ú dandi gra 
t iam ex opere o p e r á t i s & ex opere operatoj í fed par-
uu l i s non dabatur gra t iá in lege n a t ü r x , 8c- veter i , 
ex opere operantis ,vtcOnftat quia in eis n ü l l ú erac 
m e r i t ú ve l difpoficioiergo ex opere operato .Maior 
patet pr imbjquia i l l i d ú o modi funt c o n t r a d i d o n é 
o p p o í i t ' ^ n a m c ú m gratia femper data fit r a t i o n e a l i 
c u i u á oper i s ,quandocunqjnon datur propter opus 
ipfius típerantis, n e c e f í e e f t , v t d e t u r propter opus 
o p e r a t ú . S e c u n d b , q u i a pofiro tali Gperc}nul lo expe 
d a t o a d u ipfius paruulijdabatur ei gratias ergo da-
B b a t u i r r á t i o n e talis operis operad. D e n i q j i n opin io 
ne Scotijivel D u r . y idetur necéíTarib hoc fequi ,quia 
ad o p u s o p e r a t ú f o l ú requirunt ,^) opus í í t3ve l con -
dit iojquapofi tainfal l ibi l i terdeturgi-at iasvel difpo 
fitio externa h á b e n s femper grat iá c o n i u n d á ex or 
d i n a t i o n e d i u i n a j v t r ú q j en im i taconueni t c i r c ú c i -
í i o n i , f i c u t n o f t i i s í a c r a m e n r i s . A r o ; i d é videtur Te-
qui in quacunq; o p i n i o n é , qux f o l ú tr ibuit noftris 
í a c r a m é t i s c a u f a l i t a t e m o r a l é j í k i l l a cenfeteflefuf-
ficientéad opus o p e r a t ú j n á o f t é d i m u S j h a n c caufa-
litate m d r a l é non t r á í c e n d e r e r a t i o n é l lgni5vel co-
d i c i o n i s ; e r g ó c 5 u e n i : c i r c u n c i f i o n i , e r a t en im ve lu-
ti f i g i l l ú d i u i n ú 3 a u t quaí i pubi ieam i i i f í r i i m e n t u m 
c o n t i n é s D e i p a d ú , v e l promir iK>né ,qpod in re ex-
h i b i t ú , v e l quaí i í e p r ^ í c ú t a t u m D e o j e ú m c í i e b á : , 3 c 
í u o modo obligabat ad g r a t i á c ó f e r é d á . V n d e í'umi 
^ poteft n ú i i a c o n f i r m a t i o 5 q u i a c i r c ü n c i f i o erat caufa 
morahs grat%ergo in fu o genere a b í o l u í e confere 
b s t g r a t i á j q u i a v n i c u i q j c a u í x poteft e í f e d u s attri-? 
buirergo d^bat i i lam ex opere operato j quia o m n i s 
c a ü í a operatui fuo modo &" v i f ú a ? & hoc e í l in facra 
m e n t ó cpnferre gratiam ex opere operato. 
Q u a p r o p t é r C a n o . d i d i r e l e d . de facramenris in 
genere .p . s .negat , fola c i r e u n e i f i ó n é e x t é r n á f ü i í í e 
lu f í i c i encé c o n d i t i o n é vt daretur gratia fine fide mi 
n i f tr i . Sed hoc in primisfa l fum eft,vt fuprá oftendi 
musj deinde n ó e u a c u a t d i f l i c u l t a t é , q u i a i n d e fó 
l ü i n f i t i c i r c ú c i f i o n é e x t e r n a m j n o l e f o í a , f e d f i m u l 
c ú fide miniftri cótul i íTe g r a t i á , ex quo n ó fir,ipfain 
n,p d e d i í í e g r a t i á ex opere operato,fed p o t i ú s poteft 
c o H i g i c o n t r a r i u m , q u i a é x illa fimul cum fide m i -
niftri c ó p o n e b a t u r i u x t a hanc fententia vna m o r á -
n e m a b l a t ú e l í é a n i m x v i t i ú , & p e c c a t ú o r i g i n a l ^ -p. l is caufa. integra grar ix ptierocollaca:; ficutin no 
. — . • - %•'.. • r. ¡.C.eC*. *xa U A^:xá?*L c ^ l r i . „ - f 
i 
& . t í . d e C i u i t a t e . e . i 6 . d i c i t , c i r c u n c i f i o n é fu i í f e ,v i f í 
bile r e g e n e r a t i ó n i s fignum; & f i m i l i a multa babee 
tertio c ó t r a l u l i a n . c . i 8 . & Iibr .5. Hypognof t i c .cirCa 
m e d i ú d i c i t , c i r c u n c i f i o n . é l ibera í fe paruulos á peer 
cato3&: i n f r á e a n d é c ó p a r a t c ú B a p t i f m o . V n d e l ib; 
4 . deBapt i ímo .c , i 4 . d i c i t ex v i r t u t e i q u a m habuiteir . 
cuncif io , c o n i e d 4 r e n o s p o í í e ? q u a m v i r t u t e m ha-
bcat Bapt i fmus , & in frá . CKí*(inquií) pr^ceptumejl, 
^brahcey-vt paruulos circuncideret,7íiji quia- ipfum facra* 
tnentum per fe ipfum multüm -valeti Q u x verba x q u i u a 
lent his , q u i b u s T h e o l o g i v t u n t u r , facramentum 
habere v i m ex opere operato . P r x t e r e a Bernard . 
f e r m . z . d e a í í u m p t i o n e . N'ixpn % in Baptifmate 
{ ^ Q \ ñ t ) f o l í t g r a t ü lauat hanc maculam , feilicet origi, 
n a l é , Quam olim rafit petra circmeifionis. A r q u e idera 
\ i d e n t u r f e m i r c G r e g o r . B e d a . K u p e r t . d u m a iunt . 
ftrisíaeramétis,quáuisfola;materia n ó c o n f e r a t g r a 
t i á fine foi m a , non p r o p t e r e á n e g a b l m u s c o n f e u e 
i l l a ex ppefe o p e r a t o , quia fimul c ú forma compo-
nit v n ú f a c r a m e n t ú j quod.habet hanc v i m . Q u b d íi 
C a n o c o n t é d a t j i l . l ú e . í ' e d ú n ü l l ó modoelfe t n b u é -
d ú c i r c u n c i f i o n i , a u t Í 3 c r a m é t o e x t e r n o , fedfol i íi^ 
dei. N o n loqui tur eonfequentef , quia tara necef-
f a r i a c ó d i t i o erat f a c r a m e n t ú e x t e r n ú / i c u t f i d e s m 
terna,&:ipfi í i d e i i n t e r n x n ó poteft t n b u i e í f e d u s 
V t c a u f s mer i tor ixautd i fpo f i t iux , íéd v t c ó d i t i o n i 
necefl'arix,3utcaufx m o r a l i a p p l i c á t i m e r i t ú C h r i -
fti: vnde de ipía fide redit eadem difficultasi q u x lo-
c ú habet e t i á in ea o p i n i o n é , q u x negat in lege na-
tura fuiíTe neceíTariú T a C r a m é t u m e x t e r n ú , ( e d fuHe 
ci;íTe fidem internam ad i u í t i f i c a t i o n e m p a r u u l o r ú . -
N a m de i l la fide redibi t cadera quxftio^ an contule -
í i t gra-
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r i t gratia ex opere operato, q u a n d o q u i d é no dabac 
i l l a ex opere operá t i s ,& a l i oqu i , pofita i l l a fide, i n 
failibiter Üatim dabatur gratia. 
Q u a p r o p t é r alij Thomiftae c o n f ü g i u n t ad eíficié 
Bitid alij ref- t ia phyficam,aírerétcs eá eífe neceífaria , v t dicatur 
fandeant, f ac ramétum conferre grát iá ex opere óperá to j quia 
nififacramentu p h y í i t é efficiat,ipfum noncdhfe-
ret gra t iam, l icé t Deus conferat ad pr^fentiam eiusj 
ergo ñ e q u e ex opere operantis, ñ e q u e ex opere 
operato illám dabit.Et quidem ratio D . T h o m . h l c 
i n fo lu t ioneadter t ium &infrá.quaeft.7o.arti.4. qua 
probat ,c i rcunci f ioné non dediífe gratiam ex opere 
operato/olum probat,non fuiíTe in f t rumétum phy 
ficum, quia non potui t i n hoc genere caufalitatis 
co iung iChr i f t o , a n t e q u á m incarnarctur, quia can 
faefficichs fupponiteius exiftentiá. Sed contra hác 
flgxá i lhrum r e fpóní íbnem obftat.Primb,quia op in ió illa de cau 
ohjltt, falitate phyfica eft valde incer ta , & ad h o m i h ü ían 
í l i f ica t iónem non m u l t ü m refcrens jdummodo i l -
l is detur gratia ad praffentiam facramentorum;vn-
de non videtur credibile, ex ea p e n d e r é d o í t r i n a m 
deinefficacia facramentorü veteris legis ad d á d u m 
g r a t i a m , n c c f o l ú m e a d e c a a f a d i d a e í r e e g e n a , & 
infirma, quod i l lam phyficé non darent. P r s t e r e á , 
quia, vtfacramentum dicatur conferre al iquid ex 
opere opefato,fufficitcaüfalitas moralis,vtpatet de 
rcmifsionc totius poena?, inBáptifmo,& de alijs effe 
¿ t ibus facramentalibus fuprá t r a í l a t i s , facrificium 
ctiam habet cfFeÓlum ex opere operato, quanuis no 
habeatcaufalitatem phyficam, v t fuo loco videbi-
mus,ergo idem eífe potuic de circuncifione,& facra 
m e n t ó legis naturae. 
Jl^artafgH- Q u a r t a f é n t e n t i a e f t , i l la facramenta non dediflc 
untia, gratiam ex opere operato. Hax eft opin io . D . T h ó i 
hic ad.3.&diél:a.q.70.art.4.& in.4.d.i.q.i.arti.4.&.é. 
l icét i l l i cbbfcu t iús loquatur , eandem opinionem 
d e f e n d i t l a t é Sotoin.4.d.z.q.i.ar.4. Ledefm.hic Ca 
no & Bellarmi.locis lupra citatis.Quse fentehtia po 
t i fs imúm fundad folet i n generali d o ó h i h a de ine f 
ficacia legis anciquae ad dádam gratia, <^uá feótidhe 
í c q u e n t i c o n f i r m a b i m u s . Sed prarcipue adduci fo-
let contra Scotum decretumEugenij quar t i in Con 
c i l .F loren .d icent i s , facramentá nouae legis m u l r ú m 
á facraitíerttis antiquae legis diíFcrre, quia noftra c ó 
t ir ient g ra t i am, eamq; d i g n é fufcipientibusconfe-
ríirits'illa vero non caufabant gra t iam, fed eam folú-
pcr pafsionem Ghr i f t i dandam figurabam. A d q u á 
def in i t íóncm Scotu i í & alij re fpoñdehr i lub i l la no 
c ó i ü p r e h e r i d i circuntif ioncmjquia hxc non fuit la 
cramentum ant¡qüaílegis ,fed ante legem, no enim 
ex Moyfc fuit ,fcd exPatribus,vtdicirur loan.7.Sed 
hace refponfio nullo modo probánda v ide tur , P r i -
mo , quia Pont i fexibi loquutus efteo fenfu i quo 
ían<íti,& Patres communi ter loquuntur defacrame 
tis veterisIegis:quandocunq; autem feriptura, ve l 
fan£H generatim loquuntur de i l l i s facrament'^co 
prchendunt circuncifionem, quia erat profefsio i l -
l ius legis, & velut i ianuaadalia facramenta,& quá 
uis paulo ante legem fuerit in f t i tu ta , fui t tamen,-
quaedam i l l i u s i n c h o a t i o ^ q u a f i praeparatioad i l -
I á , v n d e cum illa durauit , 8c cum illa etiam celíauit . 
Q u a r é quod ait Paulus ad Hebr. 7. Reprobatiofitpr* 
tedentis mandato non m i n ú s de circuncif ione, q u á m 
decaeterismandatis ince l l ig i tu r : ergo ratio ctiam 
Artic. V I . 
A quam fubdit^cilicet.Pro^/eriw/m/íítíe»? eiusy & 
tilitatcm^ihil enim adperfeftum ¿dduxit lex , ctiam cir-
cuncifionem comprehendit : ergo quandocunque 
facramenta d i c u n t ü r infirma & inu t i l i a , fub eis i n -
te l l ig i tu rc i rcunc i f io : nam deilla etiam verum cí í , 
qubd ad Hebr. lo .dic i t Paul, vmbram habens lex futu-
rorum bonorU, non ipfam imaginem reru, nUquam acceden-
tes perfeclos fatére po te f t .Qá in po t i ú s Paul.in E p i ñ o l a 
ad R o m á n & ad Galat.in qu ibüs de ineíficacia ve-
teris legis ad iuftificandiim , & de ceíTatione Icga-
l i u m porifsimé difputac,piíecipué fermonem habet 
de c i rcuncif ione, imb quodammodb adeam , ro-
tam difputationem reuccat5quon¡am illa erat,, velu 
t i fuhdamentum totius legis ; vnde de i l la conclu-
d i t ad Galat. y. State , crnolite iterum iugo feruitutis 
continerijquo'niám fi circmeidamini, Chrijlusvobis nihil 
•g proderit. S\xh iugo ergo feruitutis circuncifionem 
comprehendit5atque idem eli de eseteris loquut io-
nibus fimílibus. C ú m ergo Eugemus n i h i l aliud 
ín il ló decreto t r ada t , quám quod ex doctrina Pau-
l i c o l l i g i t u r , confeqL'ens eft , ipfum in gencra-
l i i l lá do¿írÍna circuncifionem comprehendere.Et 
confirmatur , quia alias, nec fufikientem dodlr i -
r a m , n e c f a t i s v n i u e r í a l e m diíferentiam facramen-
torumtradidilfet3ficut,quando Conc i l i um Tr iden 
tinum,fefsione.7.can.2.definit i n hgec verba, s iquis 
dixerit,ea ipfa nouec legis facramenta a facramentis anti-
quae legis non ¿ijferre^úfi quia ceremoni* funt ali<ei&' alij 
ritus externi,anathémafit. íub hac difinitione fine du-
bío comprehendit circuncifionem , quia in tendi t , 
vniuerfalé,acfuíficiente d o d r i n á tradere3cóprché-
ditur e rgoc i reüc i f ió fub facramétis antiquae legis. 
_ Álij ergo refpondent , eífe diflíerentiam inter 
^ Bapti lmum & circuncifionem , qubd Baptifmus 
dat gratiam , & a p e r i t ianuam regni caelorum : cir-
cuncifio vero licéc gratiam daret, non tamen fuffi-
cientem ad introducendum i n regnum cselorum^ 
Sed hxc dilferentía l icét in vero íenfuvera fit, eam 
éh im t r a d i t l n n o c . i r i cap. Maiores d c B a p t i f m o & 
fignificata creditur Lucaetertio j quando,baptizato 
Chnfto5apertum eftcae{um,vt ¡nd ica re tu r ,nob is c f 
fe perBaptifmü apc r i endü .N ih i l ominús parü re íc r t 
ad rép rae fen t éexp l i candá j a i i t ene ruandá dodl r iná 
C o n c i l . F l o r é n t . P r i m b quidem , quia illa differen- pr9pfjadijft{ 
tia, n o n t a m o r i t u r e x cáufalitate facramentorum, reJiie(wf*, 
aut ex gratia ab éis collata, q u á m ex extrinfeca cau- . 4 „ „n(irA 
l a , q u i a m vno tempore n o n d ú m erat famtaó tum . mnentt, 
pro rearu totius human^na tur^ in alio vero iam eft J , ^ ¡ ¡ , ¡0 . 
fatisfaílib oblata. Vnde Baptilmus foM^iici t i i rape-
•D rire ianLiáregni ,quia appl ica t f ru¿tú pafsionisChri 
fti iam exhibit^,per q u á pafsionem aperta eft ianua 
f e g n i ; per circuncifionem vero applicabatur fru-
¿lus e iü ídem pafsionis non exhibitae, fed exhiben-
dae, eft ergo il la dilferentía in tempore5& in extr in-
feca caufaprincipajij non Vero i h proprip efte(Stu 
gratiae,&r modo conferendii l lumjcuiusfignum crt, 
quia ctiam Baptifmus Ghri f t i p r o u t i n f t í t u t u s & a p 
plicatus fui t ante pafsionem eius non aperiebat ia-
nuá r c g n i , & é contrario circuncifio, vel facrartrétu 
legis natur<£,eo t é p o r e , q u o potui t cfl'e vt i le poft paf 
fióncm Chrift i ,et iam aper i eba t i an i í an r regn i j barc 
ergo diíferentia non fatis eft ad expiiearidam & ve-
rificandam Eugenij d o ó h i n a m , fi re vera circunci-
fio fuitpropriacaufagratisf.Sicut ctiá vera eft diífe-
rentia 
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rentia inter Baptíf.-num & circunclfionem , qubd 
per Baptifmü copioíior gratia daturjquá per circú 
ci í ioneiTi ,v t omnes Sanóli&Theologi docétprop-
ter perfe¿i:ionem legis gratiae. Tertia itcm difieren 
tia vera el^qubd Baptilmus remittit omnem cu lpa 
&: pocuamjin circuncifione vero n o n remittebatur 
tota poenajVtD.Tho.fuprá docetjquia non erat re-
generado , ficu: Baptifmus; tamcn h x differcntix 
no fuífieiunt ad dodtrinam Concilij explicandam, 
quiaineonodicitur, facramenta vetera rriinorem 
gratiam contuliííejfed oranino nullam, cui contra-
rium eft dieere, contuliííe minorem gratiam, quia 
m i n o r gratia aliqua gratia eft. 
yéjiefsit ex Potelt verb alicer hic locus explican ex doólriha 
jlkm Euge fuprá cradicajdifputacione quinca,nimirüm circúci 
tijkcHS' fionem poífe dupliciter confiderari. Primo vt facra 
mentum legis veterrs;& hoc modo fimpliciter ve-
rum eílejnon magis habuiiíe virtutem ad conferen 
dam gratiam,quám alia vetera facramenta. Secúdb 
vt habebatconuenientiam cu facramento legis ná-
turarj&idcrn munusac officium obtmebatfimul cu 
propriainftitutioneiSí hoc modo habuiíTeeandem 
virtutem conferendi gratiam, quam habuitlacra-
msntü legis naturx; atq; hoc fehfu explicata prior 
relponfio Scoci non videcur improbabilis.Nam Có 
Ciliá non negatvirtuté conferendi gracia ómnibus 
• facramenc¡s,qu3efueruntante Incarnacionem Chri 
íli, fed íolum facramentis veteris legis 5 ergo hxc 
deíinitionon obftat,quo minüs facramentum legis 
naturx hanc vircucem habueri:, & coníequenter 
etiam circuncifio,vteam rationemparticipauit. Ec 
poteíl hjec interpretado fuaderijquia ex illa genera 
l i doctrina Concilij, quam ex Paulo fuprá deduxi-
mus3nonfolúmcolligitur,facrame.nta veterano de 
diíTe gratiam,fed etiam in eis datam non fuiíre,vt fe 
quentife(ítioneoftendemus,ergo neceífe eft a i iquo 
modo excipi circunciíionem ab illa generali do¿hi 
na:diximüS enim íuprá,in ea datam fuiífe gratiamj 
erp-o faltem excipiéda eft quatenus habebat vimfa 
cramentilegis natuvae'.ergo etiáfí dicamus fubhac 
racione dediffe gratiam ex opere operatOjnon erit 
contra definitionem Concilij. 
S&trHonfti Sedhsc etiam euafio,quanuisapparentior fit,no 
admiuendu vidctur probanda.Primb,quia licec Conciliú no lo 
htc etyliu- quatur de facramentis veterislegis, tamen fub illis 
áfortioricomprehendifíe videcur facramenta legis 
natura.Primo quidem3quia in ea differentia inten-
ditdocere propriam excellentiam facramentorum 
noua: legis fupra omnia antiqua facramenta; ergo 
non tantum illa prxfert facramentis veteribus, fed 
multo magis antiquioribus facramentis. Secundo, 
quia ex parce ipfarum legumjfdücét veteris, & na-
turas hoc iplum á forciori coiligitur, quia ftatusle-
gtsnaturx fecundüm i d , quoderatproprium eius, 
imperfeélior fuit, quámílatuslegis Script«,quia 
Deus paulatim procefsit perducendo homines ab 
imperfeíto ad perfeótum^ergo fi facramenta vetera 
non habebant vim iuftiucandi,multo magis nec fa 
cramenta legis natura1. Alioqui poiíct quis dicere, 
fuifféinlcge nacurje'multa facramenta iuftifican-
tiaá quodfane eífet contra ü m a m doftrinam. Vn-
de quod Paulas vbique negat legem iuftificaffe, 
quia fi ex lege eífet iuftitiajgracisChriftus mortuus 
eflet, non loiüm habet veium inlege Scriptajíed 
Uo. 
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A etiam inlege naturae, quia etiam gratis Chríftus 
mortuus efietj, fi lexilla vi fuapoífetiuftificare; &: 
idebjfi in vtraque illarum legum aliquagratia data 
fuitjfemper fuit data intuitu Chriíliventuri,&cx 
fidCjS: promifsione eius,vt PauUdicit:ergo ficut in 
hoc eft eadem ratio vtriufque lcgis,ita & in ineífica 
cacia facramentorum earundem legum ad iuftifican 
dum.Vndcargumentortertib ex radice huius dif-
ferenti^ideb enim facramenta veteris legis, 8¿: eir-
cuncifio quatenusfuit vnum ex illis, nonpotuerüt 
conferre gratiam ex opere operato, quia oondüm 
cratpretium noftr^redemptionisexhibitum,áquo 
omniafacramentahabent virtuté:fed h^cratio pari 
modo habet locú in facramentis legis natur^ergo. 
Quocircá , quanuis fuppofitis his, qua: in fupe* 
B rioribus diíla funt, quzñio hsec videaturad mó-
dum loquendipertinere, nihilominüs hic modus 
loquendi magis probandus eft , vt non fimpliciter 
aíferamus, circunciíionem vel facramentum legis 
naturae contuliífe gratiam ex opere operato:fcd in-
terdúm in eis datam eífe praeter opusoperantis^fo-
lúm ob fpecialem necefsitatem,cui diuina proui-
dentia non ftatuitaliter fubuenire, qusnecefsitas 
in paruúlis tátúm accidebat. Probatur primo, quia 
hic modusloqucndi eft magisconíenrancus modo 
loquendi Paul!,nunquamenim dixit, circuneifio-
nem mundaífe animam , ficut de Baptifmo fsrpé lo-
quitur,cui etiam confenraneíe funtalis locutiones 
Pauli fuprá citat3j.Secundb,hic modus loquendi in 
rigore phyfico eft magis proprius,quiailla facramc 
ta non fuerunt caufa: phyfico gratiae, ve di¿tum eft, 
C loquendoitemdecaufalitate morali,habet maio-
rem proprietatem. Quodita explico, nunc enim . fí 
Baptifmus^'erbigratia^reótédiciturmoraliter con "0^d 
tinere gratiam Chriftj3quiaiam Chriftus iilará pro Jacram^adt' 
meruit,& pretiumiIliusperfoluir,atqueeam in ta- (antur¿mía 
lifacramento moraüter reliquit: at verb de facra- conttnere>*n: 
mentó legis natura:,, ve] circuncifione, non poteíl: Ter<> 
propné dici gratia fuiífe in eis mcraliter contenta, non U m i 
quia nodüm erat pretium illius gradas foluturn^ vn 
decúmilla facramenta tantum cífentfignaChrifti, 
& meritifuturi, ex fe non habebant vnde gratiam 
moraliter condnerent3ergo neepoífunt proprie di 
ei,moraliter dediiTe gratiam ex opere cperato3quia 
eotinere gratiá prius eft,quám daré illá:& ideo C6 
cil!a,quando deíiniut3noftra facraméta coferre gra 
tiá3addunt,illamcontinere. Paulus verb é contra, 
quandoloquicur de iufiitiaqus dabatur in lege,di 
D cit,nó fuiífe ex lege, quia no cotinebatur in ilía3fed 
expromifsione3quia refpiciebat Chriílum véturú. 
Poteft haec ratio alio excplo declarari,nain fi confti 
tuamus homine,qui ad obtinendá mercedé offerat 
teftimoniaearü rerü veladionú,quas ia operatus 
eftjaliú verb,qui oftendatfcripturam continentem 
promifsione futurorum laborum,nieritb dicemus, 
prius iníhumétú eotinere iam ipfumpreriü^ mo-
raüter eífe efficax ad dandum illud, pofterius vero 
eíTe de fe ineíficax, quanuis incerdüm ex aliqua fpe 
cialic6cefsionc,pofsitpretiüobtinerifeu anticipa 
íijergo ad eu ndé modú philofophandú eft de circú 
ciíione, & de Baptifmo. Et in hoc feníu reóté aecó-
modacur ratio D. Thomae etiam ad caufas morales: 
quia meritum Chrifti,ante quámeífet3íolüm pote-
rat mouere vtpr3suifum,& quafi per modum inten 
tionis, 
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t i o n i s j f a c r a m e n t u m a u t e m c a u f a t f c c u n d u m v i r t u A 
t c m j q u a m in re habet .Tert ib á p o í l c r i o n hoc c o l l i 
g i m u s ex co,quoci fuprá d i x i m u s ^ ó o m n i b u s , q u i 
b u s appl icabaturcircunci l iO)femper fuif íe a l iquam 
gra t iam datam v l tra eorum meri ta ,quod etiam no 
b i f cum Scotus admit t i t . H i n c a u t e m r e á é c o l l i -
g imus ,quando in ca dabatur grat ia ,non fu i l í e data 
l impl ic i ter ex opere operato i p í i u s c ircunci f ionis 3 
n a m fi hoc modo darct i l l a m , v t ique ó m n i b u s da -
r e t j q u i non p o n e r e n t o b i c c m j n a m haec ett rat iofa 
c r a m e n t i e x opere operato gratiam confercnt i s : 
n o n ergo crat ipfum facramentum operatiuum ta-
l i s e f f e d u s j í e d f o l ü m in paruul i s propter nccc í f i t a -
t e m e o r u m Deus i l l u m effeóbum confercbat , n o n 
tam ex virtute facrament i , q u á m fapplcndo i n e f 
ficaciam e ius .Atque hoc fenfu cxpl icar i poteft , ne B 
aper tum errorcm cont ineat ,quod d i x i t C a n o , d i í t a 
reledtione de facramentis , parte quinta , in c i r c u n -
c i l ione data cfífc gratiam paruulo ex fola mifericor-
d i a S o p a d o De i j in Baptifmo vero e x i u f t i t i a & me 
r i to C h r i f t i ; v i d e r í en im poteft hoc efle f a l f u m , 
q u i a , í i c o í i d e r e t u r opus e x t e r n u m ipfius facramen 
t i , i n v t r o q ; n e c c í í a r i a e f t p r o m i í l i o & p a ( 5 t ú D e i , v t 
i n co detur grat iaex certa Iege5fi a u t é effedus g r a -
tiae conf idcrc tur in ordine ad rec ip ientera , v t r i q u e 
d a t u r e x mi fer i cord iad iu ina j fi v e r o in ordine ad 
• C h n f t u m vel mer i tumeius , in vtroque data eft gra 
d a ex iuftit iainulla ergo v idetur eífe i l la d i í f c r é t i a . 
A t vero iuxta d i d a poteft al iquo modo e x p o n i , n a 
i n baptirmo,& in quol ibet facramento nouse leg i s , 
i n t e r c e f l l t a b f o l u t a í n f t i t u t i o C h r i f t i f u n d a t a i n r i -
gorofo m é r i t o iam c x h i b i t o , ratione cu ius vo lu i t C 
per haec facramenta gratiam daré ó m n i b u s non po-
nent ibus o b i c é j & ideo dic i tur hic e í f e f t u s eífe pro 
p r i é ex iuf t i t ia jat vero infacramento legis n a t u -
r a : , v e l c i r c u n c i í i o n c , n o n d u m e r a t e x h i b i t u m 
C h r i f t i meri tum,neque erat fpecialitcr appl icatum 
v t í n i l l is f a c r a m é t i s daretur grat ia , fed D e u s ex fuá 
mifer icordia hanc dari vo lui t paruulis fine íuff ic ié* 
t i d i f p o f í t i o n e ex parte eorum propter fpecialem 
e o r u m n e c c í f i t a t é j & i d e b j l i c é t i l l a gratia data fuc -
r i t propter mer i tum C h r i f t i praeuifum,atque ita ex 
i u í l i t i a , tamen q u i á p r o p r i é & í p e c i a l i t e r data fuit 
ad fubuen iendum n e c e í f i t a c i p a r u u l o r u m , &• ante 
mer i tum C h r i f t i e x h i b i t u m , ideo dicitur fui í fe í p c 
c ia l i ter ex m i í e r i c o r d i a , & prxter id quod genera-
l i t c r debitum erat i m p e r f e ó ü o n i i l l orum t é m p o -
ra . r u m a c l e g u m . tn 
M a ^ u m n A l i f u n d í l i n e n t a S c o t i f a c i l i s e f t e x d i 6 l i s rcfpon 
u teruajen- g0jnarn patres i^j citati f o l ü m in tendunt ,quod pr^ 
untt* reflon c c á e n ú f e a i o n e d i ó l u m eft, i l lud facramentum fu i f 
fe remedium , in quo peccatum originale remitte-
ba tur ,v t l a t iús exphcuit A u g u f t . l i b r . 2. de peccato 
o r i g i n a i i . c a p . 3 o . & - í e q u e n t i b u s . A d rat ionem v e r o 
re fpondetur , m o d u m obt inendi gratiam ex opere 
o p e r a n t i s ^ ex opere o p e r a t o , p r o p r i é 8¿: in r igorc 
l o q u é d o , n ó e í r e i m m e d i a t é o p p o f i t a j a l i u s enim mo 
dus e í fe poteft ex fpeciali pr iu i l eg io , vt infrá dice-
m u s agentes de mareyrio, & i t a in pr^fenti dici po-
teft gratia data paruulis in his facramentis fpeciali 
D e i prouidentia ac promiflione ob n e c e í f i t a t e m par 
u u l o r ü m , q u i modus,fi dicatur e í f e ex opere opera-
t o , v c l ad modum operis operati , folum propter i l l a 
n e g a t i o n c m j í c i l i c e t j q u i a n o n fuit ex proprio m e r i 
detur. 
Artic. V L 
to ,vc l difpofitione operant i s , non m u l t ü m refert, 
dummodbeffedtus n o n tr ibuatar propriae v i r tu t i , 
& cau ía l i ta t i ipfius facramenti. 
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V t r u m in a l i j s ¡ a c r a m e n t i s y e t e r l s legis d(tt<t 
j u e r i t o r a t i a * 
O n mouetur harc quarftio de facramentis Ic 
gis naturae, quia eo t é p o r c non arbi tramur 
íui íTcal iapracter i l lud q u o d í u i t i n r e m e d i ú 
or ig inal i s peccati ^ qubdf i forte a l iqua alia fue-
runt , idemiudicand,um de i l l is e r i t , quod de facra-
mentis legis veteris.Duae igi tur p o í í u n t e í f e de hac 
quaeftione extremar fenecntiar. P r i m a e f t , in vfu fa 
c r a m e n t o r u m v e t e r i s l c g i s n u l l a m fuif íe datá gra» frin**fmn 
t iamct iam ex m é r i t o o p e r a n t i u m , q u a n q u á m iufti ttaomni«e 
e í T e n t / S í i n charitate & ex charitate i l la fuciperent. neZm-
Q u í e opin io tr ibuitur M a g i í l r o fent.in quarto,dift. 
i . in c u i u s f e n t e n t i s e c o n í i r m a t i o n e m afFerripoffunt 
omniatef t imonia fcr ipturarum,in quibus facramé 
t a i l l i u s l c g i s d i c u n r u r e g e n a , inf irma, i n u t i l i a , Se 
tanquam ftercora,qua? non p o í í e n t de i l l i s r e í t é di» 
ci,fi faltem m e r i t o r i é p o í í e t p e r i l la gratia obt ineri , 
Scpraec ipué v ideturfauere P a u l u s , q u i a d R o m . 2 . 
3 .5¿: .4 .negat ,ex operibus legis fui í fe homines iufí if i 
c a t o s . E t c o n ñ r m a r i poteft ha?c opinio rat ione ,quia 
mer i tum decondigno n o n eft í i n e p r o m i f í i o n e / e d 
vfui i l l o r u m facrafnentoium non erat f a ¿ h g r a t i a í 
promif l io , fed f o l ü m retributio a l iqua temporalis: 
& ideb ad H e b r . 8. probat P a u l . Nounm teftamentum 
ejfeperfeñius yeterí,quia melioribus repromifsionibus fan 
citumefi. E r g o in v f u t a l i u m facramentorum n o n 
erat mer i tum de c o n d i g n o . 
Secunda fententia e x t r e m é contraria eft, in facra Secuni* j& 
mentis antiquis datam fuifíe gratiam , non f o l ü m tentinex ^ 
ex m é r i t o opcrant is , fcd etiam prarter i l l u d . I t a fen- j>ofito 
tit H u g o V i d o r . l i b . 1 .de facramenr.part. 9. capit. 1. mans. 
& p a r . u . c a p . 5 . 8 ¿ : p a r t . i 2 . c a p . 4 . & . i z . & i n fum.fent. 
tit.4.cap.T. quibus locis etiam de facramentis legis 
natur^ ! o q u i t ü r , n o n tamen e x p r e í f c declarat, in eis 
datam fuifle gratiam vl tra mer i tum operant i s , fed 
f o l ü m d i c i t , i l la facramenta fui í fe fanót i f i cant ia , & 
adiuuantia ad obferuanda p r x c e p t a . I d e m fentit 
A l e n f . 4 . p a r . q . í . m e m b . 3 . a r . 2 . v b i d ic i t , i l la f a c r a m é -
ta non e í fe t a n t ü m inftituta ad fignificandumjaper' 
t i ü s B o n a u e n . i n ^ . d i f t . r . a r t . i . q . j . v b i d i c i t , i l la fa-
cramenta ded i f í e gratiam ex opere operatojaddit ta 
m e n j h o c h a b u i í f e i l la facramenta t a n t ü m per acc i -
deBSjratione fidei non autem per fe;quia non habe 
bant ( inqu i t )hanc v ir tutem ex p a ó l i o n e feu p r o m i f 
fione Dei , f icuthabentfacramentanouaeleg is . Sed 
vel ipfe acqu iuocé loqui tur de opere operato, ve l re 
p u g n a n r i a i n u o l u i t i n c i s quae dic i t :quia i m p o f l í b i -
l e e f t i n al iquo opere externo dari femper aliquam 
gratiam practer meritum operant i s , nifi intercedat 
padtio ve l p r o m i í s i o d iu ina : vnde enim poteft h u -
iul'modi effedus or ir i ,n i f i ex v o l ú n t a t e Dei? H a n c 
candem fentcntiam partim l i m i t a t , p a r t i m c lar iüs 
explicat D u r a n d . i n ^ . d . i . q . j . d i f t i n g u i t en im dupli 
cia facramenta veteris legis ,quaedamimpropria, vt 
crant 
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c r a n t r a c r i f i c í a q i i a : d a r j i ) & o b b t ¡ o n e s , q u a e , l i c e t c r - A ftitutio q u x e x di i í l i s t e f t í m o n í j s c o í l l g i t u r . C o n -
fent inentoxiae ex opere operatias 1 tamcn líj ejs no 
coní t í rebat i i r ipecia i isgra t i ^q^ ia non fufcipleban.-
k m v t facramenta. A l i a veib ernuE facramenca pro-
pvíe» qux per íacerdotes appiicabantur fideübus, & 
h x c ( inqu i t ) qucedarn ordmabantur ad eíFe¿tu:n, 
a d quem 116 eratgran'a neceífíuia, v t erantilla, quae 
folCun o rd inabá tu r ad legales expiaciones, & de his 
ctiaoi negat, contuiiíTe aiiquam grat iam, quía nec 
ratione eífeólus, nec la t ione í ígn i f ica t ion is »illarn 
p o ñ u l a b a n t . Al ia vero ( inqui t ) erant í k r a r n e n t a 
•ordinataad adus , qui line gratia non poíTunt con-
neniencer exerceri, v t c o n í e c r a t i o , í ' euo rd ina t i o 
Pontificis* & S a c e r d o t i s j 8 £ : d e h i s dici tcontui i íTe 
gratiam ex opere operato, te non adhibet aliam pro 
bationenij n i l iqu ia Deusnon défici t in neceírarijs. 
g i uencia vetb eííe po te l t , quia, qubd Dcus hoc be-
neficinm contuleri t populo j n i h i l derogatlegi 
gratia?,quia t o t u i i i i l l u d p r o ñ c i f c e b a t u r e x m e d t i s 
Cl i r i í l i vcnciiri in lege grariae, & f empe r r a í s rua t a 
erant maiorabenef íc ia , & gracia?priuilegia pro hoc 
teaipore3 alioqui veto expediebat, pcpulum iUum 
etiam ípecialiter iuuari ad portandum graueonus 
i l ü u s legis^Sí ad digne traótandas res diuinas, & cu 
ex l i l is effecChriftus nafeiturusjetia oportebat prop 
ter ip íum fpecialiíerfanólificari. 
Dico p r i r a b j n i l l i s f a c r a m e n t i s v e t c r i s í e g i s n u l - Qtúd inhac t l 
Jamfuii íe datam gratiam ex opere operato. Ita D . ¿ u e n i u m , 
Thomas h i c , & in.4.d!ÍHn¿í:ioneaiqu2:íHone.i*arti^ 
cu lo . f . v b i communicer TheoIogi.Ricliard .ScotuSjj 
Gabr i e l , Soto, & Magt í t r i fententia facilé potefV 
A ü j etiam dixerunt , matr imonlum dedilfe gratiam B i n hunc modum exponi. Probacur autem primo ex 
ex opere operato etiam in lege naturae, v t indicac 
Paludanus in quarto; dif t in&ione prima, quxrt io-
5. n u m . j i : d i c i t e n i m f u i í í e f a c r a m e n t u m , ¿ sequi-
parat i í lud cum facramento ordinato adremifl io-
nempeccati j Scibidemaitj i n i l l o f t a t u fuiíTe etiam 
facramentum Poenitentiae contra aéhiale p.ecca-
t u m ; de quo eodem modo l o q u i t u r , quo de reme-
dio originalispeccatijG.Liiilidm. etiam de Rubion. 
i n qnarto, d i f t ind ione . i i j .d ix i t in lege vetcr i fui í ie 
facramentum P(rnitencÍ3e,lreini:í.ens peccata adlua 
l ia ex opere optracoj C u i opinioni i n primisfauere 
videntur loca fcript .urx, in quibus promi t t i tu r re -
niifiio peccatorum hoininibnsvtent ibusi l l i s facra-
inentis ,vtLeuit iCí .4 .5c j .Deute rono . 6 . & í i m i h t e r 
per confeaationem dicebatarfacerdosfanífciíicarij 
Pculi íoai i 
non i iu l l i s í c r ipEurx loc i s .P r imum eft i l l ud fuprá ra 
ótum ad Galat.4. QuomodG eonuertiminiitermn ¿¿inf ir-
« í ^ S r egenj, dementa? Quem locum traftans Auguft , 
i n expofirione i i l ius, Epiftoix , non de lacramentis tUi:tin*iítfl 
Iudaic!S,íed deidolisgentium , i l lum i n t e l l i g i t . Se 
cadici rvücat i , in . ín ma, & e g e n 3 elementa, auteer-
tc ipl.rme: jimplicía corpota ¿lement3FÍa,cx q u í b ü s 
mundus co!nponitu",ac foiem, Srlunam, Srcprpo-
racxleií iajqua? foiebint Gentiles vt Dcos adorare; 
fcribi: ,enim Paui.ad Gaiatas,qiii Gentiles í'ueranr¿ 
quibus-inquit. SedmncqHideni ignorantes Dt'nmihis qui 
natura, nonfiintdij,feruiebatis,Cíuu é rgo Cúbán^¿ttcmo'-
do (onuertimini it$nim ad infirma C egeuü elementa, qtti* 
busdenuo f e r u i r e ^ d ú s ' í Per egena elementa inteií** 
gic,f¿df6s D é o s , quibuspri i ls ferijiebant Aquaex: 
Exod.iS.&ip.Leuit ici .S.Vndc Aüguíl:tq.84.in Lcn i £ po í i t ionc non mulcúm diícrepat Ambro í . i b i : í i am. 
t i cü , exponens i l l a verba L c j i t . i o . Ego Domims, qui 
fanñifi.coyos,Ú%,Q£nmQdo UoyfesfanFúfeat & Dominas! 
Moyles yijíbilibíís facramentisper minijleritm ¡uum, Do* 
ininus inuifibiligratia per Spiritum faní lum ,yl>i eft totus 
fruBus •vi'ibilium facramentonm, nam fine ifla fanftifica' 
tione inui¡¡bilis gratis, •vifibilia fucramenta quidprofunt? 
Arque de ei ídem fucramentis loqucns jquaeflione 
25. in Namer.inquit,>r/j^eí'/e iffa attendantur, nullopet 
¡iopójfunt mederi; fi autem res ipf<e, quarum hieefacra-' 
menta funt , inquirantur, in eis inueniri poterit purgado 
peccatonm. Quapropter. i^.contra F a u ñ u m . c a p . 13. 
comparans ncf t ra lac ra raen tacumi l l i s j fo lüm dicir, 
noílra efíe, Virtute t»aiora, &"ytilitate meliora : fentic 
ergo,in cisf j i í fe aiiquam v i r t u t e m , l i c é t m i n o r e m . 
Et ídem víde tur etiam fenfilíe Athanaf. o r a t i o n e i » 
l icét per elementa,folem & Junam i n t e i l i g a í , ta-
men feruirei l l is , dicit elle , i l l i sabut i ad íuperfl i t io 
ías temporum u b í e r u a t i o n e s , quas Gentdescole-
bant. Sed hxc cxpoí i t io ditíiculcatem h a b £ t , q n i a 
Galatae non volebant iteríi ad ido iob tnam reuert i , 
led legem Moyfi ampleó l i , crgo non conuerteban-
tu rad infirmaj&r egena eiementajid e í i , idolaj erga" 
oportet intel l igere ceremonias Mofaycas, quasin 
principio capicis vocaueratelementa mundihuius , 
i n i l l is verbis , Cüm efjemusparuuli, fub elememismun-
di huius eramus fermentes, voczt enira elementa ce* 
remonias i l las , vel quia fuerunt ini t ia q u í d a m d í -
u in icu l tus & rdigior i i s ac cxpreíijoris fidei , ve l 
c e r t é , quiaomnes i l l x confiftebant i n qnibnfdani 
rebus externis, vt inlauacris ,&'c4 Quanquamer-
i l lud , Owmí  wf/j/ tradita funt a P^í^eweo, poftme- J ) go G a l a t a í p r i u s f u i l l e n t i d o l o i a t r ^ n o d id teos i t e 
dium,dum ait . Tune fanftifcationem fuiffe fañam yi/ ibi 
libusfiguris, &• facramentis, ex parte ytpote ad ymbram, 
Ex^ítrífjinquitjid eft imperfe í té^conferebant enim 
il la lacramentaaiiquam gratiam, fed m i n o r e m , q u á 
noftra.Denique huic fententia: fauct Hieronym*ex 
ponens Paul, ad Galat. 4. vocantem illa facramenta 
cgena & inf i rma, quodinte l l igendum efíe dicit de 
li l is í a c r a m e n t i s , p r o u t i amce l í a run t poíl Cb r i f t i 
inorteai. ^ey^o»ííe¿míií(inquit) infirma his efe, & ege 
ita elementa, qui ad eapoft Euangelijgratiam remrtmtur, 
in tantüm enim nihilprofunt cultorihus f í i is ,yt ne hoc qui 
dem exhibere yaleant, quod anteaprsjliterant, íent i t er-
go, antea non f uiííe egena, & in f i rma , íed habuií íe 
Virtutcm ad conferendam aiiquam gratiam. Ratio 
Fohacfententiafo^liimejft diulna volut i ías v e l i n -
rum voluilfe conuerti, ad egena elemenraj id eft, ad 
idola, fed ad quafdam res, quibus hoc erar commu-* 
ne cum ido l i s , qubd erant res egena? j & i n í i r m x , 
Huic vero argumento tacité refpondet Adamus 
defendens Augu í t i n i expoí i t ionem 3 per egena 
elementa, in te l l ig i lolem , & lunam , ad quae vo-
lebant conuerti Gala tx , non v t feruirem i l l i svs 
dijs j ficut o l im fecerant, fed v tpcr corum curfun* 
ob íe rua rén t Sabbatha, Neomenias & alias folen-
nicates legis , quae feeundum elementorum v o l u -
i T í i n a , i d e f t , a í h o r n m reunlutiones fumuntur & 
adminiftrantur. Sed harc interpretatio nimis coa-' 
¿la mihi v i d e t u r , q u a n q u á enim demusylolt & luna 
vocari infirma elementa,quod facis vo lú ta r ium cíi j 
tamen, quodobferuare c u r f u s h o r ü a lhoru ad feílai 
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legls cclcbranda5Íit fcruire h i se l emen t í s ,vaMe v i o - A 
I c n t u m ef t jPaülusautem dehisloquens elcmentis 
&\c\t . í ls ihus dettko fcruire vultis > magis ergo probada 
v ide ru rexpo í i t i o jquaepe r egenaé lementa , fac ra iné 
Mvetera in te l l i g i t , qüamfequ i tu rTe r tu l . l i b . s . con t é 
Marcio.capk4.& alij Patresftatim citandi. A t v e r b 
alia racione eneruati poteft hoc teft imonium 3 íi ¡ n -
tel l igatur Paulus loqui de i lüs f a c r a m é t i s no prout 
fuere praecepta ante Chr i f t i aduentíí3led prout mor 
tua,atq; mort í ferapof t Chr i f t i paf í ioné . I r a Hieron* 
i b i interpretatur}&: inlinuat Ghryfoft . ibi . & clariüs 
Theophyl .diccnSjVocare Paulum infirmaj S¿ egena 
element3 ,cul tum eorum i d o l o l a t r í y cóparans , quia 
genas idololatrias eí l illas ceremonias leü facrame-
t a ,po f lquám a b o l í t a f u n t , í i m u l cum Euágei io in t ro 
ducere .Quasexpoí i t io , quoadhunclocumatcinet , 
eftfatisprobabilis5quam e t i a m í e q u i t u r D . T h o . i b i , B 
& Anfel .quanuis l i teramj&contextum Pauli aliter 
exponat,quod nunc examinare non oportet^quita-
men etiam in í inua t , eadem facramenta potuiiTe an-
tea d ic i inf irma 8¿:egena, quiaperfenort valebant 
cultoresiuuarejfed gratiae auxilio egebá t ,quod eciá 
inf inuant C h f y f o í ^ & T h e o p h y h & D . T h o m . non 
d i c e r é t u r autem infirma Stegenaj fiin eisgratiada-
i c t u r j íícut noa erat inf i rmum & egenum remediú 
legis natur3e5in quo o r i g í n a l e peccatum delebatur. 
H o c autem teft imonium confirHiatí poteft e x e a d é 
Epift.ad G a l a . c . j . & - 3 . v b i p a ü l . p r o b 2 t } i l l a m l e g e t n 
Don potuiiTe iuf t i f icarc jquodet iáfaepédocct in Epi 
i i o . sd Rom. fi autem in i lüs facramentis dataf uilTet 
g r a t i a , m u l t ü m valuif fe t lexi l laadiuf t i t iam compa-
s r a n d á . S e d n e q j h o c a r g u m e n t ü v i d e t u r c o r í ' u i n c é s r . 
Paul .enim intenditjeuertere ludaeorum e r r o r é , qu i y 
p u t a b a n t , í l i a facramenta & ceremonias fuiffe per 
fe fufficientia ad iuft i t iam & falutem fine Chri f to & 
fíde e iuSjVtlare exponit Aug.Epift.19.ad Hieron.er 
go folúm hoc feníu poteft ex i l l i s locis c o l l i g i , non 
fuiíTe in i l l i s facramentis datam iuftitiamjfcilicetjfi-
TIC fide Chr i f t i i&hoc folüm concludit i l la ratiojqua 
Paulus V t i t u r , quia alias Chrijlusgratis mortuus ejl: at 
ve ro , qubd in i l l i s facramentis data fuerit gratia i n 
fide Chr i f t i j f i cu t in c i rcunc i í ione ,necfaue t ludaeo-
r u m e r r o r i , nec videtur efle contra hanc Pauli do-
¿l:rinam3neqj inde in fe r r i poteft,gi atis Chrif t ü efíe 
mortuumjVtperfeconf ta t .Neq ; etiam fcquitur , i l la 
íacrainentadebuiíTe femperdurare,fedpotiusfequi 
turjCeifaí íe aduenienre Chrifto quemprscfigurabat, 
& a d quem hominesdifponebant. 
Sed quanquam haec v e r a fint,nam propter has ex D 
poí i t iones horum t e f t imoniprum, &r aliorú fimiliü 
contraria fentenria non eft haerefis notaafficienda; 
n i h i l o m i n i b in huiufmodi locis femper Paulus fa-
uec huicrentent ixjextenuans & quafi i n n ih i lum re 
digensv ir tu tem i l lorum í a c r a m e n t o r u m ; & doces, 
Confimitar i^arn legem prarceptis onerafie homines, non carné 
alijs uf lmo' Í B u a í i e ; & i d e b a d Roin.3. dicit ,perlegc t a n t ü m da-
tam efle cegn i t ionem peccat i ,& cap.4.Iegem no iu-r 
ft¡tiam,fediramoperatamfi¡iíre,&ad G ú ^ . Q u i d e r 
golex ? Propter tranfgrefíionem pofita eft, quaelocatra--
¿ t ans Auguf t . to ío libro.de S p i r i r . & l i t e . & l i b . i . d e 
peccato.mer.& remiff.cap.i i .& l ib .z .de peccato.ori 
gin.cap.a5.& l ib.i .contra duas Epift.Pelag. cap.8.& 
l i b . 5 . cap .4 . doce t ,hancfu i i red iu in íEprouident iaera-
t ionem,vt prius homines prsceptU oneraret a & fa-
»tJS. 
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t r ament i s , quae per fe gratianl non conferrent , v t 
homines luam infirmitatem agnofeerenr, & grado» 
r ibusanimis autorera iuftitiac & l e g e m gratiae am-
ple£i:erentür-& hac decau ía dicitj i n t e r d ú m vocari 
á Paulo legem 'úhmiíegem Monis, am^winijlrationent 
MortisyZUtliterdM occidententiZá Rom.y . i .Cor in th .g . 
& apud Ezéchie . capit.ao.vocari i l la praecepta non ha 
iia3y uá t }Á\üa . Epift, 19. ad H ie ronym. cw»- ( inqu i t ) 
non ditant^rtcepta illa yeteritm fatramerttorum, nec hona 
ej]e, quia non eis homines iuftificantur, ymbríg enim fant 
prenunciantesgratiamyqm iuflifeamur, nec tatnen mala, 
quia diuinitus pr<ecepta funt ,temporihusperfonifquecon-
gruentia} cüm me adiuuct etiamprophetica fententia, qua. 
dicit Deus , dedijjefe illi populo prtecefta non bona^forté 
enim propterea non dixit maU,fed tantüm non bonayid ejl, 
non talia, -vt illis homines bonifiant, aut fine illis boni non 
yútwí.-ad veri í icandas autem has locuciones neceífc 
eft, v t i n i l l i s ceremonijs graciadarecurjnamqua-
cunque racione compararecur gracia per modum 
operis operaci per i l la lacramenta, feu i n i l l i s , m u l -
t ü m iuuarencur homines a d i l l i u s í e g i s o b f e r u a t i o -
n c m , & a d peccata vitanda, &for ta i ie hancobeau-
fam loann.i .Iex á gra t iacondi f t ingui tu^dum dic i -
tur , Lexper Uoyfen data eft , gratia. & yeritasper lefum 
chriflumfaña. eft. Confirmatur tadem haec veritas ex 
Paulo ad Hebr.j.diccnce. Reprobado quidem f t pr¿ce-
¿entis mandatipropter infirmitatem eius & inuttlitatem. 
Et p r i ü s vocauerac legem illam,/c^ew mandati cama,* 
/ / í j f igni f icans , ex fe non habuilfe í p i r i t ua l emf ru -
¿ tum,quodexp l i cau i tpo f t eá i l l isverbis , Propterin' 
fimitatem eius, & inutilitatem. Quíe verba non pof-
funt expl ica i i , í ícut alia fimiíia a d d u ¿ t a e x Epiftola 
ad Galat.de tempoi e legis gratiae, in quo lex vetus 
eft reprobata,quia non dicit Paulus eam efíe inu t i l e 
& infirmam,quia reprobara eft,fed pot iüs é contra-
r io ,e í re reproba tá jqLi ia ( ra t in i i t i l i s& infirma: erat 
ergo huiufmodi priüs e t iam,quám abro^aretur:ex-
plicat autem hanc infirmitatem & inunii tatem fe-
quentibus verbis , Niki l enim ad perfeBum adduxit lex, 
introduñio yero melioris jjiei, per quam Approximamv.s ad 
X>e«»í,&capit.9. magis explicanshanc imperfedio-
n e m , d i c i t d e v e t e r i t e í l a m e n t o . Habuit quidem & 
priüs iuftif cationes cultura , i d eft, pertinentes ad cul- ^ p n d h ^ 
tumexternum , & fanclum feculare, ícumundanum* SanítúmU' 
v t textus Graecus habcr,quod verbum, cüm obicu- danum,^ 
rum fit, varias habét interpretat iones3Theodore-^S'" /<eí!J 
tus ,& Ambrof. intel l igunt , remplum ipíum diólum 
t S e , fanñum mundannm , eo qubd totius mandi figu-
ram habere t jChryfo lL&al i j Gríeci intel l igunt , ide 
templum didtum efle mundanum , quoad exrerioré 
partem eius quiaomnibushominihus etiam fecula-
r ibusad illudpatebat aditus. Aniel .veroexif t imat , 
d i d u m e l í e mundanum,quia tota eius maieftascrat 
externa, & quodammodo ex hisrebus confurgens, 
quae müdus in aeftimatione habet,vtfuntaurum,ar-
gé tum, lap idespre t io í i ,&:f imi l ia , nec m u l t ü a b h a c 
expofirione diferepat D.Tho .qu i dicit ,vocari mun-
d a n ú , q u i a folüm eratcorporale,S¿: externú,&r in eo 
diuina v i r t u sg ra t i á non operabatur.Qu^expofitio 
ad rem praefentcm confirmandam conduc^ ficut& 
illa,quam Caiet.addit, vocari mundanum, quiafo» 
lüm exigebatexternam munditiam , quae erat fecú-
d ü m iudicium hominumj & eodem modo dicere 
po íTumus , vocaji mundanum , quia i n eo per fe 
non 
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non cíabatur iuf t i t ia inter ior ín oculis D c i / e d exte A 
r ior in oculis mundi huius, vnde fubdit Paulus i n -
íexiü.Syluxta quam muñera & hojli<e offcrmtur, qu¿ non 
pojfant iuxid confcientiatMperfeBum faceréJer:iientem,fa 
lum modo,™ cibis, & in potihttss & in yarijs baptijmati* 
hHS,&' iufiitijs carnis, yfq; ad tempus correñionis impofi* 
tis.tk mha.fanguis ( inqu i t ) hirconm, & taurorum, & 
tinis 'vituU a^erfus inquinatosfanBificat, ad emundatio' 
nem cíí^wzí.Sentit ig i t i i r Paulus, in ó m n i b u s i l l i s ía-
cr i í ic i j s , &ca£:renionijs, f ecundúm íe coní idcra t i s , 
non fiiiíTe datam gratiam}nec fpiritnalem f r u í l u m , 
fedfolüm fuiflfe vmbram futurorum b o n o r u m , ve 
dicit.cap.io. 
j prohmr Secundo principaliter probatur hsec veritas ex 
xpatm tejli communi Patrum fentcnna5Chryfoft.homil.7.in ad 
Roma.dicir, Paulumtr iaof tendcrein i l laepif lola . B 
P r i m u m j í i n e l e g e p o í T e e í f e i u f t i t i a m . Secundum, 
quod ad nos fpe¿íat,per legem non potuiíTe compa 
rari .Tertium,legem fidei non repugnare.Idem ho-
mi l . i 4 ad Hebrse. dici t , Sacerdotium -vetus mnpotuijfe 
prodeféynccUtíficare}Sixn'úh habet homiI.13.in loan. 
& Baiil.lib.de Spiritu fan£i :o .cap . i4 .0r ig . l ib . i . con 
tra Celfum. I rens . lib.4.cap.28.3i.&r.54.Thecdoie. 
l ib . j .ad Grarc.Ainbrof.i.de facram.cap.4.&.íí.S¿: l i b . 
de his5qui initiancur.cap.S.&r.^.Cyprian.rer. de c i r -
cuncif.circafinemj dicens ^ in il l is íacrament is tan-
t ú m fuiire vmbram fu turorum: aper t iús A u g u í h 
enarratione in pfal./^.in initio,difFerentiam coní l i -
tuens inter facramenta vetera & noua, quod haec 
dant falutem5Íllatantüín promittebantfaluatorem, 
6c traói:. 41. i n loan.circa méd ium , In yeteribus ( i n -
quit)fcccrificijs non erat expiatiopeccatorum }fed tantiim C 
ymhra futurorum & Eureb.Emif.homil.de Trans í igu 
racione in fabbaLn.poír primam D01ni.Quadraf.d1f-
tingnenscria tabernacula Synagogae, Ecclefía:, & 
glorÍ2e.Primiini( inquit) /« ymbrafuit & figura fecuri' 
dum in figura ejl, & yeritate-fFertium in yeritate folitm-
in primo o íhndi turyi ta- in fecundo datar,in tertiopoflide-
turjion enim facramenta EcclefiíC, ficut facramenta Syna* 
gog¿}medicinam doccnt,& osiendunt, fed ipfapotim funt 
medicina & remifíiopeccatorum. A á h o c deniqjconfir > 
mandum valentomnia, quse fuprá de c i rcunci í ione 
a d d u ó l a f u n t ^ p r a e r e r t i m deñn i t io illa Coci l i j Flo-
xenti . in qua duae partes ponderando funt altera ne 
gatiua,in qua dicitur , Sacramenta yetera non eaufabat 
gwfzí íw^quaeabfolutéexcludi tomnemgrat iamfacra 
mentalem , fiue magnam , fiue paruam, & omnem 
caufa l i ta temí impl ic i te r j í iuephyí icamií iue moralc. D 
Dicere vero quis poíTet, per hanc propof i t íonem 
nega t íuam non excludi gratiam datam i n ipíis fa-
cramentis,abeis tamen non caufatam; S¿: ideo ex-
pendenda eft altera par t ícula excluíiua, feilicetj Sed 
tam folum perpafíionem Chriíli dandam figttrabant 3 ná 
per hanc excluditur omnis gratia data in ipf i s fa-
cramentis príeter meritum recipient ¡um,quia , r i ra-
lis gratia daretur}eam facramenta fignificarent j er-
go non t a n t ü m c íTent í ignaprognof t ica gratis per 
Cht i f tum dandaejYtConcil.dicit.Tertibad hanc ve 
ritatem confirmandam nulla alia rano afl'erri po-
teft,nifi3quia huiufmodi giatia.danda in facramen-
to adpraffentiam externi operis, pendet exdiu ina 
v o l ú n t a t e , S^promif í lone , de qua nobis noíi cofíf-
tat, nifi per feripturas vel doólr inam fidei 5 ergo, 
cum exhis non colligatur promií í ioj íed potiils cea 
t ra t iu in , mi l lo modo afíerenda eft, m a x i m é j e ú m 
nulla fit neccfsitas, & i l la peí feíHo confentanea no 
i l t i tnperfeftioni i l i ;us ftatus, & legis , v t ex haf íe -
nus d id is facis conftac. 
Dico fecundojHominesiuftosvtentesi l l lsfacri-
ficijs vel faciamentis de condigno i l l i s adibus me-
ruilfecoram Deogratiae augmentum. I tadocent 
omnes theologi iuprá c i ta t i ,& eft res ccrta3 co l l i g i -
tur enim ex fcr ip tu i i s}& principijs fidei3quia ib i co 
currebantomnia necelfaria ad huiufmodi meri tam 
& augmentum gracia? 3nam « x parte operantium 
erat vera fani5litas3& iu f t i t i a , fupponimus enim eo 
tempore fuifle muiros homines veré i u f to s& gra-
tos Deo, quod eft de fide certum, v t conftat ex dif-
curfuveteris t e f t ament i ;& ad Hebro. i ! . Lucx. 1. 
& . z .Dcinde ipía opera e x o b i e í l o erantbona,8¿ 
grata D e o , quandoquidem ab ipfoerant praecep-
t a j & a d i l lms cul tum Sí religionem pertinebant. 
Deniq; fieri poterant ex vera fide, & caritate : ergo 
ex parte operantium & opetum nihi l deeratad me-
r i tum de condigno.Neqi etiam ex parte Dei al iquid 
deelTe poterarjuam femperjarq^ ornni tempore , pa-
ratas fuitjmercedem renibueve bene operantibus, 
Vt patet ira!3e.5(5.//ícc dicit Dominus,eis,qui cufiodierint 
pr<ecepta mea, & elegerint, quee ego yolo j daho illis in do* 
mo mea locum nominatijiimutn , nomen ceternum dabq eis, 
de quo praemip dicit idem Ilaias. cap. ¿4. Oculusmn 
yiditjDeus abfq-} te,qu<e prxparafii expeftantibus t e . q u o á 
á c praemio gloria: explicat PauLi. ad Corinth.z. & 
de eodem dicitur S ñ p . n . lufti autem inperpetuum y i * 
uent3Sc Ecclef. 18. Mcrces Domini manet in eetermm , de 
qua d i d u m eft Abraha1. Genc í . ?^ . Alerces tua magnx 
nimis .hc deniq; Paul.ad Hebra?.ir.dicitde antiquis 
P a t i í b u s , Defuaaifunt, non accepiis repromiJsionibiiSt 
fed a longe eas ajpicientcs, & infrá. Qui enim hoc dicünts 
fignificant fepatriam inquirere i érat e\^o etiam ín eo 
ftatu padum diuiuum leu repromiífio fub condi-
tione operum. Quod íi lilis operibus gloriam pro-
merebantur antiqui iu f t i , eadem ratlone mereban-
tur etiam gratise augmentuiTi3quia poft acquifitum 
iusad primam glor iam,nul lusmereturglor iamjni-
l i me rendóe iu s5&gra t i a saugmen tum • & i d e o , de 
Abraham dicitur lacobi. 2. fuijfe ex operibus iu f t i -
ficatum, qua: verba de m e n t ó de cond igno , 8¿: de 
augmento iuf t i t lxexpofui t GonciL Tr iden t . fe í í io . 
í . cap . io . vb i eodem modo exponit i l ' u d Ecclcíiaf-
Úci . iZ . Neyerearisyfq; ad mortem iuTUficari, Sí CV^O 
i u í t i a n d q u i p e t operaiuíHficari ampliüs poterant, 
ergo etiam per facramenta, velfacrificiaj quatenus 
erant q u í d a m rcl igionis opera. 
A d fundamenta primse fententias refponde-
tur primo 5 ad il la loca feripturae, aliqua ex i l l i s 
i n t e l i i g i p o í l e , de tempore poft Chr i í t i mortem, 
v t d i í i u m eíl eíle probabile de teftimonio fupra 
traslato ad Galat.4,atque idem videtur de verbis 
i l l i s ad P h i ü p p . j . v b i de eifdem coeremonijs legali-* 
bus traóíans AÍIVCIUIÜS.QIÍC mihi ftierunt lucrajwe arbi 
íratus fumpropler chriflum detr imeina .Sz in ívs . Omnict 
detrimentum f e c i , ^ arbitrar yt fiercora , yf chriflum lu~ 
irifí idam , & inuenicir in iilo,non habens eam iusiitiamy 
qt:£ L-X /fgf ep , fed !Ílam7qUii; ex fide ejl f/^n/íí. Q u e d a n » 
vero intell igeada fiüit de tempore legis ítriptaej 
quando illa facramenta ví^ebátjSí i l la dicutur i n u -
í i l i a , & egena^ quantum ad facrameneakm íuíli-' 
X o m ^ ' 1 2- ficatio 
Infli facramf 
tisytenles,iti 
lege yeteri da 
condigno me^ 
rebantur aug. 
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ficatlonem prseftandam 3 non v e i b quantum ad i u - A 
ftificationis augmencumex m é r i t o , quodcommu-
ne eft ó m n i b u s bonis operibuSj & no prouenit pro-
p r i é ex virtute feu valore ipforum operum externo 
rum,í"ed e x i n t é r i o r i caritate ac v i r tu te . D i c i e t i a m 
poü'u nt i l ia facramenta tune fuiffe inut i l ia ad iuf t i f i -
candum quocunq^ modo per fe re,ac fine fide C h r i 
íti ; nam fial iquod mer í tum i n v f u i l l o r u m f u t u r i m 
erar, neceflfe erat, v t in fide Chr i f t i fundaretur. E t 
hoc fenfu intel l igendum eft,quod in locis citatis ex 
Epift . ad R o m . ait Paulus, E x operibtts legis neminm 
ÍHjlificari3íc'úicQt vir tute ipforum o p c r ü m , q u a t e n u s 
p r x c i f é á libero arbitr io fieri poíTunt: fecus verb,vt 
á fide,& caritate procedunt, nam hoc modo po t iüs 
d ic i t Paulus eodem loco ad Rom.z.Faftores legis iujli 
jicabuntur, &)qmfccerit ca}yiuet in ilíis, & hac rationc 
d icun t in te rdum Parres ,hominesi l l iustemporis , B 
quatenus iuf t i erant & merebantuf coram D e o , ad 
nouum teftamentum pertinuiíTetquia per fidé C h r i 
í l o c o n i u n g e b a n t u i ' , & i n d e v i m merediaccipiebatj 
atque eodem fenfu a iun t , religionem Chr i íHanam 
ab i n i t i o fuiíre,vt videre licec apud Eufeb . l ib.i .hift. 
cap.i .8¿ Auguf t . r . re t raóí .c . i s . 
A d rationem pro i l la opinione fadam iam o ñ e n -
fum eft, i n eo ftatu fuiííe promiíTionem diuinam ad 
mer i tum de condigno fuíficientemjquod vero Pau. 
a í t j t e f tamentum nouum melioribus repromiffioni-
bus eífe fancitum, exiftirao in hunc modum efíe i n -
t e l l i g é d ú ; aliud enim eft loqui de promiíTione qua-
j i intrinfeca ord in i gra t i s , & prouidentise fuperna-
turali,qua2 generalis fu i t in omni temporej& i n om 
n i ftatu humana» natunejaliud vero de promifsioni-
bus proprijs alicuius legis feu ftatus j promifsio er- Q 
go primae gratiíe,conferendae homin i íufficiéter dif-
pofito per contritionera, & promifsio glorise confe 
rendíe homin i grato; & promifsio augmenti gratiae 
& g l o r Í 3 e dandse iuftis in prsemium bonorum ope-
ium,quodammodofuntintrinfec3e ord in i gratÍ2e,vc 
eft fub pe r feé laac fuau ip rou iden t i a Deifupernatu-
ra l i j&itahae promifsionesfuerunt tamin lege natu 
r a e , q u á m in legeferipta, necconftatnobis in lege 
feriptafuiffe maioreSjautpot ' iores, q u á i n lege natu 
r a fuerint: quanuisfuerintclarioressraagifque a í i -
delibus cogni ts . A t v e r o pr opr i^ promifsioneSiqu^ 
additse f u n t i n veteri teftament05videntur fuiffe ta-
t u m temporales, v t conftat feré ex toto difeurfu i l -
lius legis , & " e x p o n i t o p t i m é A u g ü f t . toto l ib ro de 
fp i r i tu & l i t e r a . & ' i n enarratio.in Pfalm.7a.& lib.co 
tra A d i m a n t u m Manich.c.3.& i^.contra Fauft.c.31. J ) 
Quibus locis a i t , i n antiqua lege propter imperfe* 
¿ t i o n e m eius,& quia regnum cxlorum l o n g é difta-
bat,fá¿í:as effe promifsiones temporales, non tamen 
effeomnino pr3í tcrmif lasfp}r i tua les3qi i3einterdúm 
i n i p f i s t e rnpora l ibus f igu raban tu r , in t e rdümexpre f 
í iüs fiebát,vt diximus.Et ideb dicebat Chriftus Pha 
íifasis íoan.'j .ScrtítamiiiifcripturasJn quibusputatisyi' 
ictm xternum haberi, a t v e r b i n nouo teftamento & ge 
reral is promifsio gratiae & gloria? exprefs iüs fada 
eft ,adeb,vt fub nomine Regni c<elonm3non fuerit an 
teapropojita,fed inidopraedicationls noui t e ñ a m é 
t i ,v t Auguft.fuprá no ta t .& i . r e t r ad . c.l'22. & prxte* 
rea addi tceíuntmuirse promifsionesfpiritualcsabfl 
dantioris gratiaepropriae huius ftatus,in quo de tem 
f oral-bus promiisioii ibus ferc nulla eft mentio, fed 
Artic. I . 
Veluti fupponuntur haec temporalia bona adijeien-
daiuftisjfi i l l i s auc neceffariáaut vt i l ia fuerinr.Prop 
ter hanc ergo caufam meri tb d ix i t Paulus,Aro««»í te 
flamenttm in melioribus repromifiionibus ejfe funcitum. 
Adfundamenta fecundas fententÍ3e .Pr imb, i l laco a,¿ttt>f'il 
i e ó l u r a D u r a n d i , qubd Deus non déficit i n necefla- l n ent' rej¡>» 
ri js n u Í l i u s e f t m o m e n t i . P r i m b , q u i a n o n conftat,fa e ur* 
cerdotium Leuit icum 8,: minifteria eius fuiffe adeb 
p e r f e ^ v t neceífarium íimpliciter fuerit i l la i n gra 
t ia perficere.Deinde quidquid de hoc fi t , fuíficiebat 
iu f t i t i a , quae per meritum & difpofitionem operan-
tis comparan poterat,neque enim illa lex adeb per-
fcdla fui t ,v t opor tue r i t ,me l io r i& v t i l i o r i modo ho 
minibusprouider i . 
A d teftimonia vero f cnp tu r a rum, ín quibus pro-
mifsiones qusedam continebantur, refpondetur p r i 
m ü m multas ex i i l i s non in te l l ig i de in ter ior i ac ve 
ra remifsione culpx coram Deojfed de legali q u a d á 
remifsione quoadaliquaspoenas,velirregularita-
tes legis, cuiusfignum effe poteft, qubd non i n í i n -
gulisfacramentis, velfacnficijs,promittebatur re-
mifsio omnium peccatorum,fed quaedampeccata 
dicebantur tol l i quibufdam facrificijs, quíedam ve-
ro alijs, cüra tamen i n vera remifsione culpas morta 
lis nunquam vna fine a l iaremit ta tur ; & i d e b p r o -
phetxali js in loc is , re ie f í i s i l l i s facrificijsjinterioré 
animi contr i t ionem & commutationem r e q u i r e b á t 
ad confequédam veram remifsionem peccatorumj 
Se h o c i p í u m í i g n i f i c a u i t P a u I u s v o c a n s omnesillas 
iuftitias carnis.Secundb dicitur, i l la facrificia h o m i 
nibus nondum iuftificatis per contri t ionem potuif-
fe valere ad remifsionem peccato^umobtinendam 
per modum impetrationis: ad quod m u l t ü m etiam 
iuuarepoterat o ra t ío facerdotis,adimpetrandum 
feilicet á Deo auxi l ium & motum cordis,quo remic 
terentur peccata,vt docuit Diuus Thomas.i.z. quae-
ftione.io5.art.i.& Cano.12.de locis.cap.13.ad. 9. ho-
minibus autem iam iuftificatis prodeffe poterant a d 
fatisfaciendum pro peccatis quoad temporales poe-
nas , non quidem ex opere operato, v t videtur fen-
fiffe Alexand.Alenf. m.4. artic. 3. fed ex opere ope-
r a n t i S j V t r e ó l é docuit D . T h o m . i n .4 .d i f i i nd ione . i . 
qua£ftione.i.artic.5.qu3eftiunc.2.ad.2. & ex didlis fa-
tis cenftare poteft. Atque eodem modo exponenda 
funt teftimonia fanólorúibicitata' .fufficienter en im 
in te l l iguntur de f r u d u ex opere operantis, ñ e q u e 
al iud probat congruentia ibí adduda. 
Q_y J E S T I O L X I I I . 
De effeótu facramentorum, qüi eft 
charadef in fex articulos 
diuifa. 
Einde coníicíerandum c ñ d d 
alio cfFeftu f a c r a i n e n t o r u i T i > 
qui eft charaíler. 
E t circa hoc q u a r m t u r f i x . 
Primó, vtrum ex facramentis 
caufetur charafter aliquis in anima. 
Sccun-
llkueirca. 
Q i K e f t . L X I I I . 
Sccuncló)quicl íít ille cliarader. A 
TertiójCUius fit charafter. 
Qjiarto, i i i quo íit ficut in fubie í lo; 
Q u i n t ó , v trúm infít indelebiliter. 
Sexto, vtrúm omnia facramenta imprimant 
charaí lerem. 
A R T I G V L V S I . 
V t r u m f a c r a m e m i m i m p r i m a t a l l q u e m c h a r a * 
ó i e r e m in a m m a * 
AD primum ííc proceditur . Videtur, quod facramentumnonimprimataii- B quem charafteremin anima.Charafter 
enim íignificare videtur quoddam íiignura 
diftinftiuum . Sed dsftinftio membrorum 
Chrifti ab alijs, fit per aeternam príedeftina-
tionem, quae non ponit aliquid in praedefti-
nato ,fcd lolúm in Deo praedeftinante, vt in 
prima part ''"habitum eft. Dic i tu r , enim. 2. 
T imot . 2. Firmüm fundamentum Deiftat, 
habens fignaculum hoc, nouit Dominas qui 
funteius. Ergo facramenta nonimpriinunt 
charaéleremin anima. 
2. Pr^tereá,Charaf ter fignum eft diftin 
£iiuum 5 fignum autem (vt Auguftinus dicit 
in.2. ^ de Do£lrina Chriftiana) eft quód príe 
ter fpeciem, quam ingerit feníibus , facit ali- ^ 
quid aliud in cognitionem venire. Nih i l au-
tem eft in anima, epod aliquam fpeciem fen-
fibus ingerat* Ergo videtur, quód in anima 
nonimprimatur aliquis charader per facra-
menta. 
^[ 3 .Prxtereá , Sieut per facramenta nou^ 
legis diftinguitur fidelis ab infideli,ita etiam 
per facramenta veteris legis, fed facramenta 
veteris legis non imprimebant aliquem cha 
raélerem in anima, vnde Se dicuntur iuftitize 
carnis, fecundum Apofto . adEíebr. nono. 
Ergo videtur, quód ñeque facramenta nouas 
legis imprimunt charafterem. 
S E D contra eft, quód Apoft . dicit. 2.ad p 
Corinth. 1. Qja ivnxi t nos, Deus eft^ <Scqui 
íignauit nos, &dedi t pignus Spiritus in cor-
dibus noftris. Sed nihi l aliudimportat chara 
fter quára quandam fignationem. Ergo vide 
tu r , quód Deus per facramenta nobis fuum 
charafterem imprimat. 
R E S P O N D E O dicendum, quód fi-
cut expraediftis ^ patet, facramenta nouae 
legis, ad duó ordinantur , videlicet ad reme-
dium contra peccata,& ad perficiendum ani 
mam in his quae pertinent ad cultum Deijfe-
cundum ritum Chriftianíe vitae. Quicunque 
autem ad aliquid certum deputatur , con-, 
íucuit ad illud coníignari;ficut milites^qui af 
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cribebantur ad militiam antiquitus)fc)Iebant 
quibufdam charafteribus corporalibus in -
íigníri, eo quod deputabantur ad aliquid cor 
porale. Et ideó cum homines per facramen-
ta deputentur ad aliquid fpirituale pertinés 
ad cultum Dei, confequens eft, quód per ca 
fidclcs aliquo fpiritualí charaftere infignian-
tur. Vnde Auguíl in, ^ dicit in fecundo con 
tra Parmeniánum. Si mílitiae charaft-erem in 
corpore fuo, non railitans pauidus exhorriie c , ^ , ^ , ^ ¿ 
r i t , & ad clementiam Imperatoris confuge- m í d M ü i 
rit,ac prece fufa , 8c impetrata iam venia mi -
litare coeperit, nunquid homine Liberato at-
que correrlo, charafter ille repetitur,acnori 
potius agnitus approbatur ? an forte minus 
hxrent facramenta Chriftiana,quám corpo-
ralis haec nota. 
A D primum ergo dicendum , quódfide-
les Chrifti ad prarmium quidem futura? glo-
rias deputantur fígñacuio praedeflinationis 
dluinac. Sed ad aftus conuenientes príefen* 
t i EcclefiíE deputantur qüod;i:m ípirituali 
fignaculo eis infignito, qui charader nun-
cupatur. 
A D fecundum dicedum, quód charafter 
animae impreí íus, habet rationem figniin^ 
quantum per fenfibile facramentum impr i -
initur,perhoc enim feitur aliquis eífe bap-
tifmali charaftereinfignitus, quod eft ablu-
tus aqua fenfibili. Niínlominus tamen chara 
éler veí fignaculum dici poteft per quand.nn 
fimilitudinem , omne quod coníigurat ali-
euijvel diftinguit ab alio, etiam íi non fit fen 
fibile, ficut Chriftus dicitur figura ve' chara 
fter paternas fubftantiar, fecundum Apoftoí 
Hebr. 1. 
A D tert iumdicendüm,quód ficut fuprá 
diítiim eft, * facramenta veteris legisnoii ^ é i . c í r t J ] 
habebant in fe fpiritualem virtutem, ad ali-
quem fpiritualem eífeftum operantem. Et 
ideó in illis facramentis non rec¡iiirebatur alí 
quis fpiritualis charafter, fed fufficiebatibí 
corporalis circuncifio, quam Apoftolus fig-
naculum nominat Rom.4. 
C O M M E N T A R I V S . 
I t v l v s huiusar t icul i , v t r e í í é 
Caleta, n o t a t , inde í in i t e prout ío -
nat inteliigendus eft j non enim de 
ó m n i b u s íacraraétis vniuer ía l i ter j 
nec de aliquo i n particulari ac deñ -
ní té q ü x í l i o proponi tur , lcd abío lu 
t é 8<: confu íé de íacrament i s nouaí l eg i s . R u r í u s 
oportet aduertere, nomine charaótci is íígnifieari, 
f ignum , ícu í igi l lum , quo folet í ignar i res aliqua, 
vel v tcognofcatur ,& áb alijs diftinguatur, quomo-
db lolet í ignar i feruuSjant ouis, charaólere propvio' 
d o m i n i íui3'vel v t i n pre i io habeá tur , quomodo f ig-
Tom .3. I ¿ natur 
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natur pecunia figillo regio } v c l v t a d a l i q u o d mu- A 
ñ u s deputeturjquomodo milites charadtere mi l i t a r i 
Í n í i g n i ú t u r j & hoc modo accipitur i n fcriptura cha-
rafter A n t i c h n f t i p r o í i g n o , quo i l lc l íg i l labi t fe-
¿ la tores fuos. Apocaly. 13.14.& fequentibus.Atque 
i n hac p rop r i a í i gn i f i ca t i oneacc ip i i n praefenti con-
ftat, tam ex proprietate vocis j q u á m ex vfu o m n i ü . 
Ve rum eft,vocem chara í l e r i s communiter fignifi-
care í i g n u m feníibilc, quia haec vox p r i m ú m cí t i m -
pofita ab hominibus, qui fenfibilibus lignis v t ú t u r j 
hic vero fumitur pro figno feu cha ra í t c re fpir i tual i , 
q u o fignantur animae Chriftianae per Chr i f t i lacra-
menta. 
Refpondet ergo D.Thom.per facramenta Chr i f t i 
i m p r i m í i n anima fpiritualem chara£l:erem. Quam 
c o n c l u í í o n e m in argumentOjSed contra, probar ex 
Paul.z.ad C o r i n t h . i . dicente. Qui autem confirmat nos B 
'Vobifcum in chrifto,& qui ynxit nos Deus,& qui fignauit 
nos & deditpignus Spiritus in cordibus noftris. Q u o d te-
ftimonium eft valde probabile j quatuor enim d iu i -
n i effedus á Paulo ib i dif t inguuntur ^ primus eft fi-
dei jquafirmamur in ChriftojSecunduseftcaritatis 
&" grati^,qua vngimur;Tert iuseft ,pignus Spiritus, 
quod eft tef t imonium bonae conícientiae 5 Quartus 
ergo,qui continetur in i l l i s verbis, Qui & conftgnmit 
ííojjdebet efíe efFedus dif t inf tus á reliquisjS: no po 
teft mel iüs i n t e r p r e t a n , q u á m d e c h a r a ó t e r e , quo 
Chr i f to conf ígnamur .Dices , ipfomec Baptifmo íig-
na r i fideíes, nec efíe neceflarium alium charaf teré . 
Eefpondet Ambro.r .de Spir i tu fan6l.cap.6.£í fijpe* 
cié¡ ignemur in corpore, yeritate tamen in cordeJtgnamury 
í iam i l l u d l í g n u m fenfibile,quod eft Baptifmus, no 
eft tam p r o p r í u s effedius Spiritus fan¿li , í icut eft fpi- ^ 
rituale í i g n u m , q u o d animae impr imi tu r ,vnde í ícut 
alia omnia,quae i b i numerantur á Paulo, funt in ter -
na & fpiri tualia,i ta & c o n í í g n a t i o , 8c ita obiter ex-
p l íca ta manet congruentia D . T h o m . D i x i aute prae-
t l ió lum tef t imonium efíe probabile, quia oprime Se 
a c c o m m o d a t i f s i m é prsediólo modo exponitur , non 
tamen eft per fe fuíEciens ad c ó u i n c e n d u m proter-
u u m ; quia mu l t i Patres inte l l igunr aliter i l l u m lo -
c u m . A n f e l m . í í g n u m crucis t a n t ü m in te l l ig í t^quod 
noftr isfrontibus Deus impofui t , &• per i l l u d ab iníi 
delibus dif t inxit .Apparentior eft al iorum expoí i t io 
q u i d i c u n t i l l a m conllgnationem fieriper gratiam 
fan¿l;ifícantemj& indicant per i l la t rh iQui ynxity fig* 
naui t ,& deditpignus SpiritusyCÁnái g ra t iá í ígn i f icar i , 
i l l a enim v n g i m u r , & in filios De i fignamur,& p ig-
nuse f t j a tquea r rhag lo r i ae fu tu rae^ ta fe ré C h r y f o í h © 
Th e od o r .Theophy l .& OEcumen. indicatur etiam 
i n commentarijs,qu3e Hieronym. t r ibuuntur j & D . 
T h o m . i n Paul, quanuis de í í g n o fidei & c r u c i s etia 
exponac, magis tamen approbat expofitionem de 
figno gratiae, quam etiam fequicur Ambrof . i b i d i -
cens, Vnxit nos Jpir i ta l iyní l ione , & fignauit nos, dando 
Spiritum fuum nobis,pignus y t non ambigamus depromif-
/ií e/w . E t i n prsediótol ib . de Spiri tu fando. Sanílo 
( inc^ lú t ) Spiritu fignatifttmus ti Deo , f cu t enim chrifto 
vnorimur , y t renafcamur • ita etiam Spiritu fignamur, -vi 
Jplendorem atque imaginem eius tenere pofiimus, quod eft 
ytique/piritale/ignaculum.Quznc[uam haec verba A m 
broí i j r e d é poí funt i n t e l l i g i , ita v t i n t e r hoc fígnü, 
& gra t iam,di f t indionem faciatjnon enim dic i t , íig 
nar i nos per gratiam2ied i í g n a r l , v t gratiam tenere 
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poís imus^quod eft p ropr ium charaderis baptífma-
lís-.illo co im í í g n a m u r , v t efflciamur capaces gratiae, 
quae per Baptifmum datur^eftergo valde probabilis 
pr ima expoíi t io h u i u s l o c i ; & a p t i o r ad dift inguen-
dum i l la tria,quae A p o ñ o l u s annumerat. 
A R T I C V L V S I I . 
V t r h m c h a r a f t e r f u J}> ir i tua l i spote f tM. 
ADfccundum ííc proceditur. Videtur, ^ . d i f l ^ , ^ ^ quod charafter non fit fpiritualis pote a r t . u ftas. Charafter enim idem videtur efle 
quod figura,vnde Heb. 1 .vbi dicitur. Figura 
fubftantix eius,in Gradeo habetur loco figu-
t X y charaéler. Sed figura eftín quartafpecie 
qualitatis,«Scita diífert á poteftate,quae eft i n 
fecunda fpecie qualitatis. Chara¿ler ergo no 
eft fpiritualis poteftas. 
[^ 2. PraetereájDionyf. * dicit. 2. cap. Ec- f ^ ^  3 
clef.Hierar.quod diuina beatitudo acceden / *, / w' 
temad beatitudinemin ím participationem anteme¿ 
recipitj&proprio fuo lumine, quafi quodá 
figno, ipfi tradit fuam part íc ipat ionem. Et 
fie videtur, quod charafter fit quoddam l u -
men. Sed lumen ad tertiam fpeciem qualita-
tis videtur pertinere.Non ergo charafter eft 
poteftas, quae videtur ad fecundam fpeciem 
qualitatis pertinerc. 
^ 3. Przetereá, Aquibufdam charafterfíe 
definitur. Charaélcr eft fignum fanftum có -
munionis fidei, 8c fanélae ordinationis, datÚL 
á hierarcha. Signum autem eft in genere rc-
lationis,non autem in genere poteftatis. N 5 
ergo charaftereft fpiritualis poteftas. 
*¡[ 4. Praetereá, Poteftas habet rationem 
caufae &principij ,vtpatet y. Metaph. ^ Sed j . w 
fignum, quod ponitur in definitione chara- tex.ij.te^ 
¿leris, magis pertinet ad rationem efFeftus. 
Charader ergo non eft fpiritualis poteftas. 
S E D contra eft, quod Philofoph.''" d i - L ih . i .EtbU. 
cit in.2. Ethic. Tr ia funt in anima, potentia, t . i n p m . to. 
habitus «Scpafsio, Sed charafter noneft paf-
fio, quia pafsio citó tranfit, charafter autem 
indelebilis e f t , v t in f rá dicetur Similiter ^ ^ ' h m i 
etiam non eft habitus, quia nullus habitus 
cft,quife pofsít ad bene <Sc malé haberercha-
raéler autem ad vtrumque fe habet, vtuntur 
enim ep quidam bené, ali) vero malé : Quod 
in habitibus non contingit, nam habitu vir-
tut is , nullus vtitur malé , & habitu malitia?, 
nullus bené. Ergo relinquitur, quod chara-
¿ler fit potentia. 
R E S P O N D E D dicendum , quod fi-
cut diélum eft, 4 facraméta nouae legis,chara j r t . p r ^ ' 
éleré imprimunt, inquantü per ea deputátur ci.eccl.hit*1 
homines ad cul tüDei , fecundü ritü Chriftia p a r . y í * * ^ 
j \ x religionis.Vnde Dionyf.^in.a.c. Ecclef. M t s w t l 
Hierar. 
l ih. i .c^- d i 
quntulmn a 
piiuto-S* 
O i i ^ n . L x n i . 
Hierarc. cum dixiíTet, quod Deus in quodá A 
ligno tradit fui participationem acccdenti 
ad baptifmum,fiibiiingit, Perfíciens cum di -
uinum,^: communicatorem diuinorum. Dí -
uinus autem cultus coiifillit vel in rccipien-
do aliqua diuina,vel in tradcndo alijs. A d 
vtrurnque autem horum requiritur q u í d a m 
potentiamam ad tradendum aliquid alijs, re 
quiritur potentia a¿liua3ad recipiendum au-
tem requiritur potentia pafsiua. Etideo cha 
rafter importat quandam potentiam fpiri-r 
tualem ordinatam ad ea, quae funt diuini cul 
tus. Sciendum tamen , quod Iiíec fpiritualis 
potentia eft inftrumentaliSjíicut etiamfupra 
diftum efi: ^  de virtute, quíe eft in facramen- j , 
tis. Habere enira facramenti charaíterem có 
petit miniftris Dei . Minifter autem habet 
per fe modum inftrumenti, vt Philofo. ^ d i -
cit in i .Poíit. Et idéó íicüt virtus, qu$ eft in 
facramentis,non eíí in genere per fe, fed per 
redudtionem, eo quod eft quiddam fíueiís 6c 
incompletum , ita etiam charafter non pro-
prié eft in genere vel fpecie,fed reducítur ad 
fecundara fpeciem qualítatis 
A D primumergo dicendura, quodfigu 
ra eft quxdamtcrminatio quantitatis: vnde 
propr ié loquendo , non eftnifiin rebus cor-
poreis, in fpiritualibus autém dicítur raeta-
phorice. Non autem ponitur aliquid in ge-
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I r c a t i t u lum potefl; in primis du- Quidimpor* 
b i t a r i : cúm D . T h o m . praccedenci tet charailer;, 
articulo fuppofuerit, chara í l e rem exponimr, 
eiíe fígnü, quid necelle fuit i n q u i -
tere, a n í i t p o t e í h s ; autquomodo 
hgeccohajreant.-eíTe f i gnum, & ef-
íe pote í la tem.Vt hoc crgo expliceturjobferuandum 
eft, in omni figno diftinguendam eííe relatione feu 
denominationem íígni á fundamento, féu r e , quae 
ad fígnificandum imponifurjeharader ergo non po 
teft í ignificarefolam relationem vel denominatio-
ncm,fed rem aiiquam, quae anima? impr imi tur cum 
tali impoli t ionefeu denominatione; q u o d v i d e r e l i 
ce t in ó m n i b u s c h a r a d e r i b u s c o r p o r a l i b u s j Q u i n ó 
imprimuntur , niíi per appoí i t ione alicuius rei,talis 
vel talis figura?;íic ergo, v t anima in te r iús cofígne-
tur realiter &in t r in fecé ,nece í í ee í l : ,v ta l iquares ai) 
foluta i l l i imprimatur , quae íit fignü,feu fundamen-
tum relat ionisf igni /eures, ad fignificandum impo 
í i t a ,qu ia fo la re !a t io í ign i jnon poteíl immedia té i m 
primi,aut per fe fieri aliqua a¿l ione,vt coftat ex ge-
neralirationerelationis, & pra?rertim,quia h x c í i g -
nificatio neceífeeftjVtíít re la t iorat ionis , & e x i m -
p o í i t i o n e j Y t i n f r á d i c a m j q u a t é n o n poteft imme-
diaté cadete in ipCam animam^um, quia , anima eft 
quse í i gna tu r ; non qux ad íignificandiim imponi -
tur , t u m etiam , quia alias haecimpreífio charaóte-
r i s , n ih i l e íTe t in anima, niíi í o l a d e n o m i n a t i o e x -
trinfecaper impoíitionem. Quanuis ergo chara¿ler 
nere vel fpecie, niíi per id quod de eo pro- C fofignum, neceífe eft, vt fitaliquid feale,in anima 
priépraedicatur. Et ideó charaíter non po- inhaercns,acproptereá D.Thom.hocta priepraeaicatur. nc meo cnaraccer non p 
teft eñe in quarta fpecie qualitatis, licet hoc 
qüidara pofuerint. 
A D feeundum dicendum , quod in ter-
tia fpecie qualitatis non funt niíi fenfibiles 
pafsiones velfenííbiles qualitates.Charasfter 
autem non eft lumen feníibile, & ideó non 
eft in tertia fpecie qualitatis, vt quidam di -
xerunt. 
A D tertium dícendum}quód relatio q u q 
importatur in nomine Signi, oportet quod 
fuper aliquid fundetur. Relatio autem hu-
ius íigni quod eft c h a r a í k r , non poteft fun-
dan immediaté fuper eífentiam animse, quia 
propterea u . i nom.noctanquam cer 
tum fupponensjinquirit, in quo genere, feu ípec ie , 
íit charafter.Supponitautem vl ter iüs , tanquam ma 
nifeftum, n o n p o í í e elfe niíi ín predicamento qua-
li tat is , quia cum i n f i t i n anima, non poteft eífe fub-
ftantia, quia íubf tant ia , non inhxret fubñant iac nec 
anima rationalisinformari poteft alia forma fubftan 
t i a l i , nec etiam poteft eífe quantitas, cum fitfor-
ma fpiritualis,accommodata íubieólofuo ,f[iperell: 
ergo 3 v t fit qualuas, nam de relatione iam d i í t u m 
eft , de alijs vero pra?dicamentis,nullapoteftefle 
quseflio. 
B.efpondetcrgo Diuus Thomas charaQ:cr:em sC- Rdt¡o D . T í ¡ 2 
fe potentiam ípir i tualem ordinatam ad ea , q u » expenditar* ' 
funt d iu in i cul tus , quam conclu í ionem in argu-
íic conueniret omni animre naturaliter. Et & mentor Sed contra,probar hoc difcurfujln ani-
ideó oportet aliquid poni in anima, fuper 
quod fundetur talis relatio, &hoc eft eíTen-
tiacharafteris. A^nde non oportebit, quód 
íit in genere relationis , ficut quidam po-
fuerunt. 
A D quartum dicendum,quód charaíter 
habet rationem íigni per comparationem ad 
facramentum fenlibile,á quo imprimitur,fed 
feeundum fe confideratus, habet ratio-
nem principi), per modum 
ig iam didum.^ 
ma tan tüm funt potentia, habitus & paífio, ex A r i -
ftotele fecundo E th ico rum, capite quinto . Sed cha 
raóler non eft paflio , quia pafsio cito t ranf i t : cha-
raó le rve rb indc leb i l i . spe rmanc t , ñ e q u e eft habi-
tus ; quianemo poteft eodem habitu b e n e & m a -
l é v t i , í i c u t po í fumusvt i c h a r a d í e r e ; e r g o eft po-
tffntia.Sed haec ratio ^ne dubio efíicax non eft. Pri-
mo quidem,quia non eft contra rationem habi-
tus , vtpofsimus eodem habitu bene & malev t i 
i n genere m o r í s , v t ratio faóía procedit . Proba-
tur primo , quia etiam i n vo lún ta te eft proba-
bile praeter habitus v i r tu tum & v i t i o rum dari ha-
bitas ind i í f e ren tes , genitos ex a ó l i b u s , e x obie-
ó t o , & fpecie fuá indifferentibus 5 qu i enim hoc 
repugnar ? Nam , licéc aótus fpecie jndifFeren$ 
t o m . j . * I | i n i n d i 
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i n i n d i u i d u o non fíat finebonitate, ve l ma l i t i aacc i A 
d c n u l i fumpta ex fine extrinfeco, tamen in cntitate 
fuá m a n e t i n d i f f c i e n s , « & . ' f e c u n d u m i l l a m generare 
poteft hab i tum.Secundbjqu idqu id de h o C í í t , d c ha 
bicibus i n t c l l e d u s eft h o c e u i d c n s , nam eodem h a -
b i tu fcientiae v t imur b e n é , & m a l é ; & de habitu fi-
dei mul t i idem exift imantj& eft fatis prcbabi lcj c h a 
r a d e r autem á D . T h o m . p o n i t u r i n i n t e l l e ¿ l u : e r g o 
n ih i lobf tat q u o m i n ü s p o í l i t e f l e habitus c i i i s , q u o 
v o l u n t a s b e n é 8¿: m a l é moraliter v t i p o í í i c . D i c o a u -
tem femper,bene 8c m a l é m o r a l i t e r , quia, íi l o q u a -
m u r de b o n o , & malo in eíTe naturac, feu in fuo ge-
nere , ficut nul lus poteft v t i bene & m a l é fc ien-
t i a i n r a t i o n e i u d i c a n d i , q u i a , íi per f c i en t iamiu-
d i c a t , necefle eft v t b e n e i u d i c e t j í í autem non r e -
¿ t c i u d i c a t , n o n v t i t u r f c i e n t i a , & í imi l i modo de 
qua l ibc t arte qnac fít v i r tus j ita nul lus bene & m a l é B 
vt i tur c h a r a ¿ l e r e i n genere facramenti ,vt fie d i c a m , 
n a m íi charadlere v t i t u r , rite conficiet f a c r a m e n t ü , 
applicando omnia ad i l l ius conftitutionem necefla-
ria^íi autem non rite c o n í i c i t , i a t n n o n vtitur chara -
í l e r e j non ergo oceurr i tapparensmodusdefenden 
d i h a n c r a t i o n e m D . T h o m . quod rairumefle n o n 
debeta q u i a ^ D . T h o m . c o n c l u f i o difficilis e f t ^ i n 
a r g u m e n t i s , S e d c o n t r a , n o n femper vtitur D . T h o . 
rat ionibus neceflarijs. 
A d d i t ergo in corpore a r t i c u l i , r a t i o n é hanc ,quia 
per charafterem d e p u t á t u r homines cultui d iu ino: 
fed hic cultus con í í f t i t in recipiendo & tradendo di 
u ina; ad quos a í l u s requir i tur al iqua potentiatergo 
c h a r a í í e r eft huiufmodi potent ia .Circa quam 1 atio-
n e m m é r i t o dubitat C a i e t . q u i a i l i a c o n i e q u é c i a nec 
formalis eft, nec etiam videtur tenere ratione mate- Q 
riar. P r i m u m patet , quia í i m i l i modo argumentari 
p o í f u m u s . P e r c h a r a ó l e r e m deputatur homo ad c u l -
turo d i u i n u m : fed ad hunc culcum requiritur fides, 
autfe icnt ia: e r g o c h a r a d e r eft fides^utfeientiajde-
f e d u s autem il lationis eft, quia ad cultum d i u i n u m 
mul ta r e q u i r ú t u r . V n d e ex c o m m u n i rat ione ,quod 
a l i q u i d fit requifitum ad cu l tum D e i , non l i c é t i n -
f e r r e i l l u d e í f e c h a r a ¿ i e r e m , n a m c h a r a ¿ í ; e r eft v n ú 
ex requifit is;non vero eft omne i l l u d , quod r e q u i r i 
tur ad cul tum D e i . Q u o d autem nec illatto teneat ra 
t ione materia; probatur,quia per charaderem depu-
tantur homines ad cul tum D e i tanquam per q u o d -
dam fignum,vt D < T h o m . d i x i t art. prapced.ergo ex 
h a c d é p u t a t i o n e non poteft co l l ig icharaf teremef-
í ¿ potent iam; í i cut etiam per c h a r a ó l e r e m mi l i tare 
deputatur homo ad mil it iamj vnde non fit,illum ef- J) 
fe potentiam,fedtantum fígnum. Refponder C a i e t . 
c o n í e c u t i o n c m tenere ratione mareriae,quia chara-
¿ l e r n o n eft qualccunq; í i g n u m , fed p e r í i c i c n s a n i -
m a m a d cul tum D e i , v t D . T h o m . i n l i t e r a e x D i o -
nyf .rcfert j q u i a ergo hic cultus confif l i t in traden-
do & recipiendo d iu ina ; ideo c h a r a ó l e r perficit 
a n i m a m ad recipiendum:vel dandum diuinaihomo 
autem pr imo ac per fe perf ic iruradrecipiedum v e l 
d a n d ú per potentiam dandi ve l recipiendi . Sed h^c 
r e f p o n í i o in eandem incidir d i f í í cu l ta tem, quia e t i i 
perficirur homo ad dandum & recipiendum per h a 
b i t u s , & d i f p o í i t i o n e s . O p t i m a ergo r e f p o n í i o c l í , 
q u a m idem C a i e . i n principio & fine huius difputa-
t ion is í i g n i f i c a u i t , f c i l i c e t per c h a r a é l e r e m ita depu 
tar i h o m i n c ad d i u i n a , vt non fupponatur i n h o r a i -
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ne potent ia tradendi aut rec ip iendi d iu ina facra-
menta , q u x fine c h a r a d e r c haberi n o n poteft, 
& cum i l lo ftatim habetur , charaó ter ergo non 
e í l í i g n u m deputatiuum fupponens potentiam : er* 
go necefle eft v t fecum i l l am afferat 3 ergo í i g n ú eft, 
ipfum etiam c h a r a ó t e r e m eíTe potentiam, & hoc mo 
do eft ratio probabi l i s ,quomodo autem re vera c o n 
cludat efíe p o t é t i a m , a u t quomodo poí f i t omni c h a -
radleri applicari i n difputatione fequenti t r a d a b i -
turj in qua difeutiemus al iam partem corporis arti-
cu l i j in qua d ú o valdc difficilia D . T h o m . dicit . V n ú 
c f t jcharaderem eíTe potentiam inf trumenta lem, í i -
cut eft v i r tus quae eft in f a c r a m é t i s . A l t e r u m cfi:,n6 
eíTe p r o p r i é in genere ve l fpecie, í e d reduci ad í e c ü 
dam fpeciem qual i tat i s , & ibi etiam expl icabimus 
folut ioncm ad. a. quae a l iquam difficultatem habet: 
reliqua: e n i m ex d ió t i s f á c i l e s funt. 
A R T I C V L V S I I I . 
V t r l í m c h u r a B e r f a c r a m e n t a l i s f i t c h a r a ó í e r 
C h r i f t i . 
AD tertium fíe proceditur. Videtur, 4.^ .4.^ .i; cjuód charafter facramentalis non fit an .z .&ATU charafter Chrifti.DiciturenimEphef. J.^  
4. Nolite contriftare Spiritum fanftum Dei, 
in quo íignati cflis.Sed confignatio importa 
tur in nomine charafteris.Ergo charaíler fa-
craraétalis, magis debet attribui Spiritui fan 
¿Vo quam Chn í lo . 
[^ 2. Pr^tereá jChara í le rhabe t ra t ionem 
figni. Eíl-autem fígnumgratia?, qua-perfa-
cramentum confertur, gratia autem infundí 
tur animas a tota Trinitate. Vnde dicitur in 
Píalm. 83. Gratiam «Se gloriam dabit Domi-
nus.Ergo videtur,quod charafter facramen-
talis non debeat fpeciaüter attribui Chrifto, 
^[ 3. PríEtereá,Adhocaliquisciiaraí lerc 
accipit,vt eoá cíEteris dií l inguatur. Sed 
ftindio fanftorum ab alijs, fít per chántate, 
qua? fola cliftinguit inter filios regni &fílios 
perditionis: vt Augiift . ^ dicit. 1 y.de Tr ini t . n h . i * . m8. 
vnde & ipíí perditionis fílij charafterem be- eo.3. i»fñ** 
ftiíc habere dicuntur, v t patet Apocaly. 1 3. 
Charitas autem non attribuitur Chrifi;o,fcd 
magis Spiritui fanílo: fecundúm illud Rom. 
y. Charitas Dei diffufa efl: in cordibus 110-
íh'is,per Spiritum fanftum,qui datus eíl: no-
bis. V e l etiamPatri,fecundum illud 2.ad Co 
rinth.vl t im. Gratia Domini noftrilefu Chri 
íli ,& Charitas Dci.Ergo videtur,quód chara 
¿ler facramétalis,n6 fit attribuedus Chrifto. 
S E D contra efl:,quód quidamíicdefíniüt 
chara(ftercm.Charafter eíí diftinftio á chara 
Oere aeterno impreíía ánimae rationali,fccü-
dum imaginem confígnans trinitatem crea-
tam, Trini ta t i creaiit^&recreanti, & diftin-
guens 
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gucns á non conííguratis fecundumílatum A 
fidei/Sed charatfter ícternus eíl ipfe Chriftus 
fecundum illudHcbr. i .Qu i cúm íit fplédor 
glorize 8c figura vel charaftef fubftátiíe eius. 
Ergo videtur, q u o d charaóler íit proprié at-
tribuendus Chrifto. 
R E S P p N D E O dicendum , quód (fi-
^ f t . í . h u i u s cutex fupradiftis patet^) charaélerpropric 
r^f]?. eí l í ignaculmn quoddam, quo aliquidiníig-
nitur , vt ordinatmn in aliquemfinem : ficut 
charaftere iníígnitur denarius ad vfum com 
mutationum, & milites charaftere infigniun 
tur,quaíi admilitiam deputati.Homo autcm 
fidelis ad dúo deputatur . Pr imó quidem 8c 
princípaliter ad fruitionem glonae:<Sc adhoC g 
infignitur fignaculo gratiíc , fecundum il lud 
Ezech.9.Signa Thau fuper frontes virorum 
gcmentium & dolentium.Et Apocal.y.Noli 
te nocere terrx 8c mari,ncq5 arboribus,quo-
adufqueíignemus feruos Dei noílri in fron-
tibus eorum.Secundo autem deputatur quif 
que fidelis ad rccipiendum, vel tradendum 
alijs, ea q u z pcrtinent ad cultum Dei, 8c ad-
hoc proprié deputatur charaíter íacramen-
talis. Totus autem ritus ChrifHana? religio-
nis deriuatur á faccrdotio Chrifti.Et ideo ma 
nifeflum eíl:, quód charaíter facramentalis 
fpecialiter e í l charafter Chr i f t i , cuius faccr-
dotio configurantur fideles fecundum facra 
métales charafteresjqui nihil aliud funt, quá C 
quíedam participationes facerdotijChriíli, 
ab ipfo Cnrií lo deriuatíe. 
A D primum ergo dicendum,quód Apo-
ílolus ibiloquitur de confignatione, fecun-
dum quam aliquis deputatur ad futura glo-
riam, quasfit pergratiam, quae Spiritui fan-
fto attribuitur, inquantum ex amore proce-
d i t ,quod Deus nobisaliquid gratislargia-
turjquód ad rationem gratis pertinet.Spiri-
tus autem fan^us amor eíf^vnde & 1 .ad Co-
rinth. 12.dicitur,Diuiíionesgratiarumfunt, 
idem autem Spiritus. 
A D fecundum dicédum, quod charaflcr 
facramentalis efl: res refpeílu facramenti ex- _ 
terioris, 8c eíl facramentum refpeílu v l t imi 
efíeftus.Et ideó dupliciter poteíi aliquid cha 
rafteri attribui. Vno modo fecundum ratío 
nem facramenti, 8c hoc modo eíl fígnum i n -
«iíibilis gratiar, qux in facramento confer-
tur .Al io modo fecundum propriam rationé 
chara£lcris,<Sc hoc modo eíl fignum configu 
ratiuum alicui principali,apud quem reíidet 
authoritas eius ad quod aliquis deputatur, íí 
cut milites qui deputantur ad pugnam, iníjg 
niuntur figno ducis, quo quodámodo ei con 
gurantur. Et hoc modo iJli qui deputatur ad 
cultüChriílidnü,cuius autor eí lChriíluSjcha 
ra¿lerem accipiunt, quo Chriílo configuran 
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tur. Vnde proprié eíl charaacr Chriíli. 
A D tertium dicendum, quód charaílere 
diílinguitur aliquis ab a]io,per comparatio-
nem ad aliquem finém, in qué ordinatur qui 
charaftercm accipit,ficut diaum cfl ^ de cha ^ r t . t . hmm 
raílerc militafi, quo in ordine ad pugnam,di W** 
ílinguitur miles regís a milite hoílis. Et fimí 
liter charaíler fidelium eí l , quo diílinguun-
tur fideles Chriíli áferuis diaboli,vel in ordi 
nead vitam xternam, vel in ordine adcultu 
príefentis Eccleíi^. Quorum primum fit per 
charitatem 8c gratiam, vt obieélio procedit, 
fecundum autcm íit per charaélerem facra-
mentalem. Vnde 5c charafter beíliac intel l i -
gi poteí i per oppofítum, vel obllinata mali-
tia,quaaliqui deputantur ad poenam^terna, 
vel profefsio i l l ic i t i cultus. 
C O M M E N T A R I V S . 
I c a r t i c u l u s , quod attinet ad quae-
i í i i o n e m i n e o p r o p o í i t a m , & r e f o l u -
' t i o n e m e i u s , n o n i n d i g e t e x p o í i t i o -a^lv^ 4 1 u c ; f u P P o n e n £ l u n i eft eni ip , C h r i í l u ífe í u p r e m u m Pontif iceai ac d u c é 
Chr i f t i an í e re l ig ionis ,e iulque auto-
r c m & inftitutoremide quo lacé d i d u m e í l in .j . to-
mo h u i u s . j . p a r . H i n c ergo fi:,vt omnes ,Qui fub hac 
r e l i g i o n e m i l i t a n t j d i c á r u r c o í j g n a r i í i g n o í e u chara 
í ^ e r c C h r i f l i , q u i a t a l i s c h a r a ó í e r á (acerdotio C h r i 
fti raanatA'nosillifpecialiteiTubijcit,& congurat . 
H i s é r g o r a t i o n i b u s d i c i t u r c h a r a ó l e r e f l e C h r i f t i ve 
D e i homin i s , quia i l l i nos c o n í í g n a t , t a o q u á m é b r a 
capicijvel tanqua mil i tes duci ,ac P r i n c i p ^ & t a n q u á 
miniftri í u m m o Sacerdot i , ac pr inc ípa l i t e r o p e r á t i . 
A l i j s v e r b r a t i o n i b u s poteft e t i á d i c i c h a r a ñ e r D e i 
S^totius T r i n i t a t i s , q u a t e n u s á t o t a T r i n i t a t e e í í i c i -
tur ,&quatenuse f t fpiritualisquaedam perfc:(5i:io:eft 
ct iam quafdam D e i participatio, n i h i l igitur de h a c 
d e n o m i n a t i o n e a m p l i ú s d i c e n d u m l u p e r e í h 
S o l ü m eft i n hoc articulo notanda folutio ad.r. irt 
qua D . T h . e x p l i c s t v e i b a Paul i ad Ephe.4 . Nolitc co* 
inflare Spiritum f a n ñ u m Dei}in quo/ígftati eftis in die re* 
ííewj'íioKfí, & d i c i t , i n t e l l i g e n d a c í ] e d e confignatio-
ne per g r a t i a m , per q u am homo deputatur ad futu-
ram g l o r i a m ; grettid enim ( inqui t ) qu<£ ex amore dittin» 
frocedit, Spiritui fanífo appropriatur. E x q u a e x p o í i -
tione & ratione eiuslequicur,a5eodem modo expo-
nenda ef íe fimilia verba ad Ephef* quo,®3 crecien-
tes fignati ejlis Spirituproniipionisfanfto, quiejlpignus 
héereditatis noflr<et & vtriufque loci e x p o í i t i o eft fatis 
p r o b a b i l í s , v t patet ex d i ü t s in commentar io art. r . 
& ex C h r y f o í h q u i in h u n c modum videtur expl ica 
re h a n c c o n í i g n a t i o n e m H o m í . z . i n a d Ephef .d ices , 
Chfignauit ad hoc, y t ad futura héreditatem'forte adfcifcatt 
tur,fk i n f r á , Obfgnatifunt & ifraelitgyfed cinuncifiont 
quemadmodum pecudes,oLjignatifumus & nos, fedSpirit* 
ytpotefilij,qHÍd eft Spiritupromifiionisirtdelicet^md S p i 
ritum iuxtapromifiionem accepmus}8c Homil.14.. in i l la 
v e r b a , l « quo Jtgnaii ejlis. Jiic ( inqui t ) Spiritus nos rega-
k m ejje gregem ojlendit, hic not ab ómnibusprioribus yit<x 
l 5 Añihttf 
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aftihus cohibuit: hic non efl pdjjus y t coniunBi eJfemus tU 
íis ,qui ir<e Deifunt obnox i j .Y iáe tur ergo,per hoc íig-
numinte l l igere gratiam j & caricatem , quae di f t in-
gu i t ín te r fihos De i , &: filies perd i t ionis , & Theo-
doret.ad Ephef.i.íic exponit praedi¿l:a verbajJtOíñi/*-
fitni Spiritus gratiam adepii eftis , & addit. Illud autenty 
fignati efliSifimile cjl diño prophetico : Signatum cjl fuper 
nos lumen ynltus iui Domine, pro eo quod ejl yeluti quod' 
dant fignacutum Spiritus,donum accepiflis,illud autem "vo-
(at prümifiionem,quia promittit Dominus fe mijfurum gira 
tium Spiritus, d c e o á e n i fere modo exponit Thco-
p h y l . 6¿: Oecumeni . & expreísé Hiero, ad Ephef.i; 
Signaculum Dei ejl, y t qmmodoprimus homo cpnditus éfl 
ad imaginem & fimilitudinem D e i , fie in fecunda rege' 
neratione quicunq-, Spiritum fanttum fuerit ccjecutusyfig' 
neturab eo,&figuram conditoris accipiatySc l imiliarepe 
tit.cap.4. Deniq ; h x c eft frequentior apud caeteros 
Parres,Ambrof.Anfelm.Haymo.atq; idem D . T h o . 
S o l ü m poteft i l l i ob¡jci ,qt t ia non videtur ratioiCür' 
i n articulo, r . e x p o í u e r i t locum.a,ad Cor in th . de 
í i gna t i one per charaderem , hic vero non exponat 
locum ad Ephef.dc eadem í ignat ionej nam in v t r o -
queloco fitmentio S p i r i t u s , & charaóter etiamj 
quatcnus eft donum gratuitumjpoteft Spiri tui í an-
ólo at tr ibui .Dico ergo , quanuis h x c expoíi t io vera 
l i t & fufficiens, non eífe tamen reijeiendum , quin 
poííínt hsc t e í l imoñia exponi de charadere, nam 
feré oirínes d icuñ tyPau l . ib i loqüi de Iignatione fpi 
TÍtuali,qu2B in Bapt i ímo accipitur , per quam eífici-
i n a r gréx c/>r¿y??Vvt Chry íof t . S¿ Theodoret. expreC-
fe dixeruntjhaec autem eoní igna l io , quanuis perfei 
¿ t é , & con fummaté fiat per gratiam j tamen proxi -
m é fitper chara¿ lérem j quo itá confignamur, v t 
etiam ablata gratia 3 ratione i l l ius pertineamus ad 
gregem C h r i l t i j & hocetiam cofirmat illa antithe-
í i s c i r c u ñ c i i i o n i s , quia i l la imprimebat í i gnum i n 
corpore;Baptifmus vero imprimic i n anima. 
4.áí/í. 4.^.1. 
.art.l . cor. 
a n . i . q . i . A 
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V t r u m c h d r a Ó í e r f i t i n p o t e n t i j s a n i m a f i c n t m 
f a b i e B o , 
D quartum fie proceditur. Videtur, 
quod charaéler non fit in potentijs ani 
mae ficut in fubieélo. Charafter enint 
dicitur cíTe difpoíitio ad gratiam. Sed gratia 
eft in eíTentia animas, ficut in íubiefto, vt in 
fecunda parte diftum eft. ^ Ergo videtur, c¡? 
charafter fitin eíTentia anim£E,non autem in 
potentijs. 
2.Practerea,Potcntia ánírax non vide-
tur eíféfubieftum alicuius niíi habitus,vel 
r^ír t . \ .hums difpofitionis.Sedcharafter (vtdiftum efl: *) 
qutjl, non eft habitus,vel difpofitio, fed magis po-
tentia, cuius fubieftum non eftnifi eíTentia 
animacErigo videtur, quod charafter no fit, 
í icutin fubiedojinpotentiaanimaeí, fed ma-
gis in eíTentia ipfius. 
«[ 3. Príeterea, Potentias animar rationa-
lis diftinguunturper eognitiuas 6c appetiti-
uas. Sed non poteft dici, quod charaéter íit 
A r t i c . I I I I . 
Á tantúm in potentia cognitiua, ñeque etíam 
tantum in potentia appetitiua(quia non or-
dijiatur,neq5 ad cognofeendum tantum, ñe-
que ad appetendumyfimíliter etiam non po-
teft dici quod fitin vtraqj, quia idem acci-
dens non poteft eífe in diueríis fubieftis.Er-^ 
go videtur i quod charafter non fit in poten 
t i a animas ficut in fubiefto , fed magis in 
eíTentia 
S E D contra eft, quod (ficut in prasmifTa 
definitione ^ charafteris continctur) chara- ^r t .prt i té 
fter imprimitur animae rationali íecundum dent. í » ^ 
imaginera. Sed irnagó Trinitatis in anima, fedeontn, 
attenditur fecundum potent'ias.Ergo chara-
¿lerinpotentijs animíeexiftit. 
15 R ESP O N D E O dicendum, quod (f i-
cut diélum eft f )cliaraft:er eft quoddam fig- ^r t .pm^, 
naculum,quo anima mfígnitür ad fuícipien- 'dent* 
•dum , vcl alijs tradendum ea quae funt diuini 
cultus. Diuinus autem cultus inquibufdam 
adibus confiftit. A d aélus autem proprie or 
dinantur potentiae animíe,ficut eflení ia ordi 
natur ad eíTe.Et ideo charafter non eft ficut 
•in fubiedo in eíTentia animas , fed in eius 
potentia» > -
A D primum ergo dicendum,quod fubie 
¿lumalicui accidenti attribuitur fecundum 
rationem eius ad quod propinqué difponit, 
non autem fecüdum rationem eiüs, ad quod 
Q difponit remóte vel indireélé. Charaéler au-
tem direfté quidem Se propinqué difponit 
animara ad ea , quae funt diuini cultus exe-
quenda,&quia híecidoneé non fíunt fine 
auxilio gratis (quia vt dicitur loan. 4. Eos 
qui adorant Deum,in fpiritu & veritate ado 
rare oportet) ex confequenti diuina largi-
tas recipientibus charafterem, largitur gra-
tiam , per quara digné irapleant ea, ad q u x 
deputantur. Etideo charafteri magis eft at-
tribuendüm fubie¿lum,fecundum rationem 
a£hmm ad diuinum cultura pertinentium, 
quam fecundum rationem gratias. 
A D fecundum dicendum, quod eíTentia 
animas eft fubieéhim potétias naturalis^quae 
D exprincipijs eíTentias procedit. Tális autem 
potentia non eft charader, fed eft quasdam 
ípiritualis potétia,ab extrinfeco aduenicns, 
A^nde ficut eíTentia animas,per quam eft na-
turalis vita hominis, perficitur per gratiam, 
qua anima fpiritualiter viuit,ita potentia na 
turalis animas perficitur per fpiritualem po-
tentiam,qu2E eft chara£lcr. Habitus cnim Se 
difpofitio pertinent ad potentiam anime,eo 
quod ordinantur ad aftus, quorum poten-
tias funt principia. Et eadem ratione omne 
quodad aíhim ordinatur, eft potentias t r i -
buendum. 
ADtertium dicendum, quod (ficut di-;í,;ftfMr' 
¿ i m n 
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¿ l u m e f t ^ ) c h a r a f t e r o r d i n a t u r ad ea , q u x 
f u n t d i u i n i c u l t u s . Q u i q u i d e m e í l : q u í e d a m 
fidei p r o t e f t a t i o p e r e x t e r i o r a í í g n a . E t i d e ó 
o p o r t e t , q u o d c h a r a é l e r fit i n c o g n i t i u a p o -
t c n t i a anim2e, in q u a cf t fides. 






Ncorporc a r t i eu l idoce tD . T h o m . 
charafterem efle i n potent iaanim^, 
quia ordinatur ad cul tum D c i , q u i 
i n a í l i b u s coníif t i t j ad aftus autem 
potentiai proxime ordinantur: ergo 
etiam charafter eri t p rox ime i n potent i js . I n fo lu -
t ione vero ad.3.explicar D .Thom.hancpo ten t i am, 
i n qua charafter reíidetjeíTe in t e l l eó lum, i n quo eft 
fides.Sedñsec dodlrina D.Thom.magnam continet 
difficultatem3& ideo i n fequenti difputationc la t iús 
difeutienda eft. 
D I S P V T A T I O X I . 
D e n a t u r í t 3 a c n e c e f í m e c h a r a t t e r i s . 
IN praecedentibus difputationibus diótum eft de effeótibus gratiae fanólificantis, qu i íub aliqua ra-t ione generalesfunt j&communes ó m n i b u s fa-
cramentis/equitur 9 v t dicamus dequodam effedu, 
q u i j l i c é t í i t p r o p r i u s f a c r a m e n t o r u m nouse l e g i s l o 
tamen eft ó m n i b u s comunis, qu i d ic i tur charaó te r , 
de quo vidondum eftjan í í t í& quid fit, & inde faci-
l e conftabit 3 quas proprietates, effeélus, ac v t i l i t a -
tes habeat. 
S E C T I O I . 
Q m n a m f a c r a m e n t a c h a r a ó i e r e m m p ñ m m t * 
VT ab his,quae funt clariorajincipiamus, p r i -mum omnium certum íit , i n facramentis i e -gis veteris & naturac n o n ñ n í í e aliquem ípi -
ri tualem charaderem aníraae impre í íum. I tadocet 
D.Thom.h ícar t i c . i . ad . 3 .& caeter iTheologi ,&co.l-
l i g i t u r e x Ghryfoft . i n verb is i l l i s nuper citarisex 
H o m i l . i . i n ad Ephef.O¿y?g»íí <¿ funt & Ifraelit<e,fed cié 
euncifione,quemadmodumpeciides.Whi fen t i t , i l lud í ígna 
culum fuiffetancüm corporale & non fpirituale.Ra 
t i o vero eft5quiain i l l i s íacramét is per fe nullus fp i -
ritualis cífeáius conferebatur per m o d ü operis opc 
ra t i jv t fuprá d i f tum eft; S^íi in terdum gratia daba* 
t u ^ c r a t f o l ü m ob neceíTi ta temparuuIorum, quibus 
no crat neceífarius charadter j í icut nec adultis. Prae 
t e reá ratio fumi poteft ex cha raó t e r e , v t per i l lü de-
putantur homines ad cul tum Dei ,nam in lege natu 
rae hic cultus nonerarde terminatus , etiam quoad 
caeremonias externas, fed arbitrio hominum deter-
minabatur ,& ideo no oportebat aliquofpecialicha 
raélere d iu in i tüs infufo defignari homines adhu-
iufmodi cultum,fed per fidem vel caritatem fatis de 
t e rminabá tu r . I n lege autem veteri , quanuis cultus 
effet determinatus quoad externas casremonias, ta-
Sácrdmentá 




A men nullamhabebat fpiri tualcm v i r t u t e m , &:ideb 
non oportebat impr imichara£ l : c remfp i r i tua lem,ná Durand. 
ad deputandum i l l u m populumad vfumpaíTiuuna scoms. 
(Vt fie dicam) facramentorumill ius l eg is , fufíície-
batcorporalis charadler c i r cunc i f íon i s , v t C h r y f . 
d i x i t , a d vfum vero af t iuumjquiconucnitfacerdo-
tibus,fufficíebat externa confec ra t iop r í e t e r ca rna l c 
o r ig inem ex Leui,pcr quam diftinguebatur tota Le 
uitica t r ibus á rel iquis 3 nam ficut i n i l l i s facerdoti-
busnoera t p ropr ié po te f tasadfp i r i tua lese í fe f tus , 
i ta nec i l l i s fu i t nece íTar iumfpi r i tua le f ignaculum. 
SolusSco^.d.^.q.^.interfcholafticosdocuitjpercir 
cuncifionem impreíTumfuiíTe charaderem.Gab.ibi 
q.z.art.s.dub.j.dicit, neutrum probar í poífe j t amen 
hoc ipfum fatis efle deberet,vt nemo a í í i rmare t , c i r -
B cunc i f ioné imprefsiífe characteremiquiajCÚm fit ef-
í e á ü s f upe rna tu r a l i s j&nu l l aau to r i t a t c jve l fatis 
probabi l i ratione o f t end ipo í f i t , n o n e f t p r o l i b i t o 
conf ingendus3pras te rquám qubd ratio faf ta , 8c au-
toritas Ghry fo f t .&D.Thom. fa t i s con t r a r i ampa r -
tem perfuadent. 
S e c ú d o ftatuendum eft pro certo,non omnia fa-
cramenta nouas legis imprimere charadlerem : nam 
quatuor exillisjfcilicetjEuchariftiajPoenitetiaj Ex-
trema v n ¿ H o j & Matr imoniumjcharaíSterem no i m -
p r i m u n t . I n hoc c o n u e n i ü t omnes T h e o l o g i , & co l -
l i g i t u r ex Conci l i js T r i d . & Florent. quia, l icé t ex-
preffé non negent, hsec quatuor facramenta i m p r i -
mere cha raó le rem, tamen, dum de t r ibus alijs affir-
mant3de al i j s tac i té n e g a n t j m a x i m é quia dicunt i n -
de habere alia facramenta, v t i teran n o n p o í f i n r . V n 
C de fumitur á pofteriori ratio3nam haec quatuor facra 
menta iterabilia funtjergo non i m p r i m ú t cha raé i e -
rem. Praeterea ,cüm charader fit res fupernaturalis, 
& valde oceulta nobiSjvbi non cogitfuíficiens auto 
íiras33Uteuidensneceífita53pon«sdus non eft. Q u b d 
autem haec quatuor facramenta charaderemimpri -
mant nul la autoritas docet ineceíf i tas nulla eftjquia 
per eanon deputantur homines fpecialiter ad c u l -
t u m D e i , fed t a t ú m funt ipfa quidam fpecialis aftus 
d i u i n i cultus o rd ina t íadfpec ia lese í fe f tuSjVtPoeni 
tentia ad remifsionem aélual ium peccatorum, E u -
chariftia ad n u t r i t i o n é caritatis , quae hoc etiam ha-
ber fpe cíale , quod non folúm non ordinatur ad alia 
fac ramenta jve rüm potii ls caftera ad ipfam v t ad fine 
r e f e r ú t u r . Símil i ter Extrema v n d i o inftituta eft ad 
iuuandum & purificandum horainem(vt fie dicam) 
0 i n monisper iculo conf t i tu tum, vnde ordine execu 
t íon i s dicí poteft v l t i m u m facramentorum o m n i ú . 
Mar r imonium denique ordinatur ad iuuandos ho-
mines in oneribus matr imonij ,vnde non charade-
re indigetjfed g r a t i a ^ auxi l io . Obí jc i vero potefts 1. ohiet t iú 
quia inter cogrué t ias feuvtilitatescharaderis,quas 
Theo log i affcruntjvna eft, quia congruum eftjVt fa 
c r a m e n t a á n u l l o recipiantur , qu inhabean t in i l l o 
aliquem effedumjetiam l i ipfe obicem ponat : ergo 
opor t e tv t omnia cff ic iantcharadleré jquiacüm non 
conferant gratiam h o m í n i ponen t iob icem, f i nec 
charaó le rem i m p r i m e r é t , n u l l u m eífeftum i n eo ha-
berent. Al tera coniedura eft, quia oportet v t difpo-
nant Tubiedlum ad recipiendam formam perfedam, 
qual ís eft gratia. Hax autem duplexcongruent ia in 
praedidis quatuor Iacramét is locum habet.Pr'opter 
hancrationem q u í d a m Theo log i ant iqui dixerunt, 
harc 
Secmdal 
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h x c r a c r a m e n t a j q u a n u i s c h a r a í l c r c non irnprimat, A 
cfficere tamen ornatum quemiamjqui eft diípofjtio 
ad gratiam-Sed hxc lentcntia i n luperioribus reie-
'ftcjjionfio* ¿ t a e í l , quia n i i l l um habet fundamentum , ncqj i n 
lcri}>tur.i,nec in PatribuSjnecexplicare poteft, quae 
í í m e c e f l i t a s ^ e l r a t i o j a u t r i n i s fingendi huiufmodi 
ornatum* N e c i l l s congruentiae verae l u n t , n u l l a 
enim eft neceí í í tas , qubd omnia íacramcnra confe-
rant al iquid homin i eriam fiólo , nec gr.itia indigec 
alia difpofitione praccer eam , quac in adlibus h o m i -
n i sconf i f t i t , rtec propterhas caufasponiturehara-
¿i-ei-,vc iam dicemus. 
Q u x í t i o ergo fupereñ de alijs t r ibus facramétis : 
hxre t i c i enim negant etiam per i l la facramenta i m -
p r imí charadlcrem, ita tenuit Vv i r c l eph .v t refere 
Vva lden í . t om.z .de facram.cap.109. & i d e m docenc 
omnes haeretici huius temporis. Luther . Calu in . & B 
al í j -Scholaft ielveib qu ídam verbis a d m i r t ü t í h a r a -
¿terem^re t a m é negant, v t de D u r . videbimus fedh 
í equen t i .Al i j dubiiare videntur5Vt Scot.8¿: Gab.fu-
prá citan,quia vix i n u e n i ú t firmumfundamentum 
ad ponendum c h a r a í t e r e m . A l i j d e n i q ; murmuranc 
cíTe rem nouam,vt Caleta.hic. 
D i t e n d u m vero eft, Hxc tria facramenta, Baptif-
muiT),Confirmationem,& Ord inem imprimere i n 
anima charaólerem. Eft de fide definirá fub hister-
ni>* r J , ^ L s m i n i s i n C o n c ü . T r i d e n t . feífio.y. can.9. de facram. 
u charañeré in gcne re .&in Conci l .Florent . in decreto Eugeni) , 
imprimniu & Baptifmo idem docuit Innoc. j . i n cap.Maio-
r e s d c B a p t i f m o . & h a b e t u r e t i a m e x i l i o generali 
dogmate ,EccIe í i am Romanam ve ram, &' ínfal l íbi-
lem doó t r inam de facramentis profi teri , v t t raditur 
i n cap. A d abolendam.de haereticis, & i n C o n c i l . C 
Trid.feflfio.7.can.3.deBaptifmo. Sed Ecclefia Roma-
na vniuerfa confpirat in h a c Y e r i t a t e , q u ó d p r 3 E d i -
¿la l a c r a m é t a i m p r i m u n t c h a r a ó t e r e m j e r g o eft cer 
ta de fide, & credendum eft , manafle ab apoftolica 
traditione,per quá Romana Ecclefia in f ide edoda 
etf ,noenim definir Ecclefia res notas per nonas re 
uelationes,fed quae i n fcrípturis}vel Apofíol ic is t ra 
di t ionibuscontinentur.Poteft au té haec veri taspro 
barí ex illisfcripturaelocis.a.ad Cor . i .ad Ephef . i .& 
4 .qux in commentari js .art . i .&r. j .explicararel iqui-
inus,nam l icét per fe non cogant, tamen ,fuppofira 
t tadi t ione Eccle í í^ ,&ver i ta tcchara¿ ' ie r ¡s ,ver i f imi-
le eftp Panlum vfum fuifle verbofignandipropter 
chara¿ i :e rem,&in locisadEphef.videtur fpecialiter 
loqu i de cha ra í l e re Bapti lmijVt vidimus, in loco ve 
rbad Cor in th .v idetur Ipecíaliter loqu i de f ac ramé- JO 
to Conf i rmat tonis ,v tpa te texomnibus i l l i s verbis í 
Confirmauit nos Deus,ynxit,/ignauit & dedit pignus Spir i 
tus in cordibus noflris> A tq; ita exponit A m b r o í . l i . D e 
his qui ini t iantur .cap.y. in fine, & aliqui ex expofi-
toribus.De charadere vero Oídinis nul lum inue -
nto ícriptura: locum,in q u o f a t i s i n í i n u e t u r , n a m i l -
Jud.i.ad l'xmoxh.^'Noli negligere gratiam,qti<e in te eíly 
que data ejl tihipey prophetiam ,per impofitionem manas 
Pre/hyter¡j,tk.2"Zd T i m . l . Ft refufeiies gratiam , qute eí i 
in te per impofitionem manmm meartim, Haec(inquam) 
loca fufficicter in te l l igutur de gratiagratfi faciéte. 
Secundo probari poteft hace veritasex modo lo-
quendi Sancto. Patrum , nam i n prlmis faepé v o -
cant B'aptifmüj^jwfw/íí ,^ J íg i l l i í^u'n h o m i n é co í íg 
nat & quafi figiliacper charadeicin: íigloquituy Ba 
í i l . l ib.de Spiritu fanélo.cap.Ti .vbi dici t , quod B^p- Z e B a p t i f a 
t ifmaconfignat paótum n o f l r u m j & h o m i l i a . i j . q u ^ 
eft exhortarlo ad Baptifmum agens de n ó baptiza-
t'iS.Charaffere(\í)<itíh)facro carentibus,cs, ademó- inten-
íííí ,fcilícet,diuirius ^ÜÁ'MM,^  núxi .Ni j ixharj .Berem 
in te agnofcat ángelus,quonam modo pro ie j>Ügriahit, aut 
ab inimicis'vindicabit)tjUomodo(inquá) dices,Deifaniijig-
na non oílendensf ^fn ignoras, quemadmodum /¡gnatas do-
mos in Jígypto exterminatorpr<eterijt z5 thefanrr.s r<On oh' 
Jlgnatus furibtis faci lépatebit , Ouis item abjq- nota infidijs 
protinus ejl obnoxia , & Nazian. Oia t . 40. in {«móluin 
Baptifma dicit , B a p t i í m u m efie lauacrum quia 
ablu i t , í ig i l lum ve ro , quia eft í ignificatio 8c confer-
uatio dominat ionis .& C y r i ! . H yeroí . in praefatione 
Catechef. v o c a t B a p t i í m u m , Vejlimentum candidum9 
& fignaculum f a n ñ ú m , & indelelile. V t r u m q ; amern 
cauíal i ter e f t i n t e l í i gendum , quia & c o n f e r t i n d u -
mentum grat is , & fignaculum cha ra í l e r i s . V ñ d e 
Catechef.3.in pr incipio fieloquirur ad C á t e t h u m e 
nos, Spiritus fanñus objignabit animas yeflns , deligendi 
eflis in militiam magno regi, itaq-párate yos, & i n í l n i ñ i 
ejlote, & Catechef. 4. cap. de Spiri tu fanfto , Spiritus 
fanftus( inc[ü\t ) tempore Bapiifmianimam mam cb/Jgnat, 
& Ca teche f i í í . non l o n g é á fine loquens de Spir i ru 
fan¿lo,Híc(ait)íií/ hodiernamyfq^diem obfgnat animas 
in Baptifmo.S'xc t ú z m Épiphani.hafreí.S.pofí m e d i ü , 
&haeref.20.circafinem. dici t Bap t i ímum circuncide" 
re nos a,peccatis,& conjignare nes in nomen De/, Damaf-
cen .1 ib.4 c. 1 o• Per Baptifmíí (i n qu it) regeneratiojígna* 
CHÍum,pr<e/idium & ilíuminatio nobis efficitiir. P r a t e r e á 
ex Latinis , A u g multis in locis charaóierem n o m i -
natjEpift .zj .pott médium,Sc . jo .c i rca finem í n q u i t . 
J^on fació iniuriam charaBeri imperatoris , ctm errorent 
corriga defertor is . láem l ib. i .contra l i ter . Perilia.cap. 
i^.comparat charaé le rém curri mi l i t a r i f ig í io . Ide in 
i n eodem l ibro.C3p.vl t i .& l ib . i . con t .Cre lcor i . cap. 
3.& lib.a. contra Gaud. c. 4. v b i vocat regium chara-
ñerem, lib.tí. de Bapti lmo. capit. 1. vocat Dominicum 
charafterem,tvact.'i.<ik.6.in loan.Sibapfi^atus(in<\u'ity 
caritatem non habet, charaElerem quidem impofiturn ha' 
hetjed defertoryagatur.'Prztetea. diól. h b . i . c o n t . L i t é r e Ordinel 
Petilia.cap.i3.& in ferm.de Geftis cum Emerit.prae 
ter charaderem Bapnfmi facir mentlonem chara» 
fteris O r d i n i s j & hac ra t íone . l ib . de bono coniuga-
Ii.cap.14 dicit,facramentum Ordina t ionis maEcre, 
ctiam íi quis ob culpam ab officio rcmoueaiur .Opti 
maetiam funt de hoccharaftere verba Greg .Ni i fe . 
lib.de Baptif non l o n g é á principio,J'ítrerí/cí^of/ fó> 
fecrationem , quod ad externam Jpeciem a t í i n c t , idexn cfl, 
qui anteaiinuifibili tamen quadam y i a c gratia inuifibilcnt 
animam transformatamgeritin meliús. Deniq^decha-
raftere Confirmationis afferri poteft Cypr ia . in fer- -P^ confr^*. 
monede ablut ioneped.vbi Cóf i rma t ionem aequi- tionc» 
parat Bapti lmo,in hoc,qubd eft facramentum seque 
initerabile, ratumjac firmum.Sic etiam Auo-.lib.z. 
. . . D 
contra Lit.Peti.c.i04.dicit,j,ítc>-ítwe«/Kw chrifmatisfe 
mel datumpermanere etiam inpepimis^qüoá neceíTe eíl 
i n t e l l i g i r a t i o n e a l i c u i u s e f f e í l u s , alioqui etiam fa-
cramentum Extrema V n d i o n i s femel datum po-
teft d ic i manere etiam i a peflimis. Prartereá Hiero-
ny.circa illa verba.z.ad Cor. i .Quiynxitncs í>e«í(a i t ) 
Spiritu f a n ñ o ^ e l c h r i f m a t c . E t quifignauit nos,lllud(\\\-' 
qui t ) ftgnatur , quod aliquid intrinfecus continet pretio-
/ «w> C y n l . deniqi Hierof. cumin dióla Catechef. 
3.dicit 
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5 .dicit,X/mvíwífanftus objignabit animas veflrasidcligen A 
¿i Qjlisin milhiam magno regi, i n p r io r i par t ícula v íde 
tur in te lhgere c h a r a á c r e m Bapt i fmi , in pofteriori 
vero facrarnencum Confirmationis .Quoniam vero 
haec omnia te í l imonía non videntur c o g e r é , ideo 
Scot.d.q.Q.dicitfacilé exponi po í re , ip fummet íac ra 
mentum Baptifmijverbi gratia, efle chara¿i:erem}& 
ideo concludit ,rola Ecclefise autoritate nos c o g í ad 
ponendum charaólerem.Sed quanuis verum í í t ,Ec-
cleíiae autoritatem habere praecipuas partes i n hoc 
negotio, tamen ea íuppoíi ta i n t e í l i g i m u s , mentem 
fandorum fuiíTein eadein fignificatione de chara-
¿tere loqujj&ríine dubio muirá ex diótis fandorum 
niel iús p r x d i d o modo in te l l iguntur . 
Te r t íb , r a t ío huius ver i ta t ís á p r i o r i eft ínft i tut io 
6 volutas C h r i ü i , qui po tu i rhancv im tribuere hís . 
facramentis.Congruentia veib,feu moralisnecefli- B 
taSj fo la í ! Iaadducipoté í l ,quam D.Thom.a r t í c . i . ex -
pofuir, quae íigillarim his rribus facramentis i n hüc 
moduvn applicanda cft.Primb en ím per Baptirmum 
ira dépu ta tu r homo , Srconfecraturad cul tum D e i , 
vr fiar membrum Ecclefia? C h r i f t i ; & diftinguarur 
ab i l l i s ,q tn nullo modo funr Chrif to c o n i u n d i , er-
go oporretaliquo fpeciaíi í ígno Chr i f t i con í igna r i j 
& hunc vocamus charaderem. Dices, fufficer e fide 
per Bapr i ímum infufam , nam il la etiam dici poteft 
fignum confignans C h r i f i i m e m b r u m , & d i f t i n -
guens ab ínñde l ibus j í í cen im Pfa lm^ .d íc i ru r^ í^ í í t 
tum ejl fuper nos lumen cultus tui Domine. Vnde A n l -
brof . l íb .de his qui init iantur.capit . 7. tradans i l l u d . 
'Cant.S.Towe meyt fignaculum m corde tuo, Vt fighaculv, 
{ ínqu i t ) quo fides tua pleno fuígeat facramenta, & cía- . , 
ri.üs Dionyf.de E c c l e f . í í i e r a r . c a p . i . p a r t . j . d i c í t , ^ - C 
tedenti ad Baptifmum Deurn lumen fumnperinde atq-fg-
tium aliquod tradere,fancíum efjiciendo & ftnclorumpar-
í /n/?ew.Refpondetur tamen, fidem non pofle habe-
re perfedam rationem h u i u í m o d í figni; t um, quia 
interdumbaptizatusnon accípit fidem, & t a m é ma 
net figillatus figno Chr i í r i , tú e r i á , quia Hcér p r iüs 
fidem accípiat , & poílea amitrat , fignum t améñ 
Chr í f t í retinet-.tum denique, quiacharader baptif-
malis non eft qualecunque fignum , fed quo fit ho* 
mo capax aliorum facramentorum Chríf t í : fides au-1 
tem nó eft huiufmodi fignum, catechumenus en ím 
fidem habet, &:tamen n o n d ü m eft capax facramen-
torum C h r í f t í , d o ñ e e baptizatus fit, propter quod 
Concil .Florent, vocat '&apú'ímum)ianuam facr.amen-
t o r u m , ú t m o enim poteft Confirraari , niíi prius fide 
i n B a p t i f m o f i r p r o f e ñ u s , q L i o m o d o c n i m defignabi D 
tur miles Chr í f t í , qui n o n d ü m eft Chrif to configna 
tus per Bapt i fmumí v t air Ciemens Papa in Epift. 4* 
poft mcdium.Et eadenieft ratio dé facramento O r -
dinís,Yt confiar ex capir.fi qu í s .& capi t .véhicns .de 
presby tero non b a p t í z a t e , quia non eft aptus Vt c5 
fignetur in pr inc ípa lc membrum &paf to iem Eccle 
fi3e,qui n o n d ü m e í t i n membrum Ecclenoe defigná-
tus.Et fimile eft de Éuchar i f t ja , non en ím áptüs eft 
v t nutriaturjqui n o n d ü m eft geni tus , quodf igni f i -
carum tui t , v t l c r i b i t Baíi!. h o m i l . 13. in Iñae l i r i co 
populo, q5,ii ñ e q u e abiiam de petrabibere,nec coele 
llempaaetn mandüt í i re v iU;.t, d o ñ e e m a r e perrran 
fijr, ÜC eú ' i inqu i i . l s / cc ii'oi aliqnis yeram potioni:,nifí ye 
vt b&pti^ iUo prxhehiKquomodo enm tu y mentem comedes 
$anemtnifi ftimpto prihhocfdcrammQ f A t q u é haíc ra-
t io faeileeadem proportione procedit in chaudere 
Ordinis.-nam per í l l ú í í n g u l a r i modo d é p u t a t u r ho 
mo i n cultum D e i , & dif t ingui tur á czereris Ecclel í^ 
membris, t a n q u a m p r o p r í u s minifter Chrif t i parti-
cipans fpeciaíi modofacerdotium eius; & pottftate 
accípiens ad facramenta diuina miniftranda ex offi-. 
c ío ; ergo valde conueniens eft , v t fpeciaíi quadani 
nota aefigno confecre tur ,qu í fie ordinatur. De Co 
í í rmat ione vero no videtur aeque procederé haecra-
t io:quiaper i l !am non videtur dari poteftas ad reci-
p í e n d u m v e l d a n d L i m a l i q u í d , f i c u t í n pr^did is d ú o 
bus facramentis. N i h i l o m i n ü s d),cendumeft,chara-
derem C o n í i r m a t i o n i s dari , tanquam fignum m i l i 
tare, nam in facramento Con í i rma t ion i s conft i tui-
tur h o m o , velutí Chr i f t i miles ex oíficío deft ínatus 
ad profitendam publ icé Chr i f t i fidem,& pugnand í i 
pro i l l a ; & ideo fpeciaíi Chr i f t i charadere inf igní -
tunlegatur Sco.ín,4 .dift^.q.io.§.fed reftant d ú o du 
bia3vbi totam hanc rationem, & fufficientiam t r i p l i 
cis c h a r a d e r i s e g r e g í é declarar. Accedit ,qubdprop 
ter hanc caufam hoc facramentum iterari no poteft^ 
ficut ñeque Bapt í fmus ,nequc O r d o , G u o d eft fignü 
c h a r a d e r i s i m p r e í í i m a m hinc habenthaecfacramen 
ta q u o d í t e r a r i non poífinrjVt Conc í l .T r íd . exp re í í é 
d i x i t . N e q ; obftar,quod Gabr .& alij fcholaftící óbij 
c í u n t , q ü b d diuinainf t i tur io poíTer efiefufficíensfi-
ne charadere, vr haec facraméra iterari nonpo í s i n t ^ 
ficut confecratio Ecclefiae vel caiícis iterari non po-
teft, quanuis nullam qualitatem intrinfecam i m p r i -
mat.Hxc enim ra t i o fo lüm of téd i t , charaderem no 
fuifle n e c e í k r í u m de potentia abloluta ad hunc eífe 
d u m , quod nos fatenuir ; f ier i enim poflent omnia 
f u p r á d ida per extrinfecam d e n o m í n a t i o n e 3 & mo-
ralem habitudinem vel depUtationem , tamen non 
eft di ibium,quin pe r f ed io r í modo fiant p e r i n t e r n ú 
fpírituale fignumj quod Se: ád ornamentum animy,-
& ad perfedam confecrationem conferre poteft. 
Hanc ergo p e r f e d i ó n e m vo lu i t Chriftus fuis culto 
r í bus conferre. 
' S e d d u b i t á b i t a l i q u í s , a n hese tria facramenta pr in 
cipal iüs fint inft i tuta propter hunc effedum chara-
éter is , vel propter effedum g ra t i s ; nam D . T h o m . 
hic ar.4.ad.i.indicat, pr i raar íb efte propter charade 
r e m , q u í d i r e d é ordinatur ad ea exequéda,quae funt 
d i u i n i cuLtus,fed quiahzec ( ínqu í t ) ídoneé non fiüt 
fine auxilio gratiae, ex conféquen t i diuina largi -
tas recipienribus charaderem largitur gratiam^ 
per quamdigne í m p l e a n t e a a d quae deputantur. Ve 
r u m eft D.Thom.eo loco non loqü i de facramentoj 
fed de charadere, S¿: folüm docere charaderem non 
efte diípofitionenrt ad gratiam,fed eífe facúltate ope 
randijCUi a d i u n g i t u r g r a t í á , v t operario conuenieh 
ter fiat.Vnde Soto dift.i.q.4.art.4. generaliter dicit* 
omnia facramenta pnnc ipa l i ü s ord inar í ad dádairi 
¿ r a t í am,quam charaderem, quíapr incípal iüs inf t í» ' 
tura ínnr vr medic ínaepeceárorum, q u o d f a c í u n r i n ; 
f ü n d e h d o grariam; quanquam i n his facramentis, 
quoe c h a í a d e r e m i m p r í m u n t , ex conféquen t i o r d i -
hetur gratia per d iu ínam prouidentiam ad bonun* 
v fum ipfius charaóleris . Vnde v k e r i ü s a d d i t , ea fa-
C r a 1 n e n ra q u x c h ar a ¿te r e m i m pr i m u n r , f i 1 u bie d i ! nt 
non ponar obiccrn,priüs natura daré gi a t iam;quá(n 
c h a r a d e r e m i ^ u i ^ c h á r a d e r con í eqü i tu r í íd tm ". eft 
c n i m fi g n u m í a n d si to m m u n í o n í s íi dtf i j fi des a ü t é 
per 
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per fe loqucndo confequí tur gratiarrijád qüám cotti A efl: pó ten t i a ad alia facraméta}ita etiá eft velut i pot 
p:u-atur,vCpotentía ad e í í en t í am; licét exaccidenci 
concingatdari fidem morcuatn finegratia. M i h i t a -
men fub d i f t ind ione videtur dicendum in pr imis , 
Bap t i ímum principalius eíTe inf t i tu tum propter gra 
t iam gratum fac¡entem,fcilicet ad fpiritualem rege-
nerationemJ& remiflionem peccati originalisjcon-
fequenter ve rb j i l l i datum eíre,vt íit ianua,ad ingre-
diendum Chr i f t i Eccieí iam, & participada alia eius 
facramenta, & prop te reá dacam efle i l l i v i r tu tem ad 
impr imendum charafterem. Atque í lmi l i r a t i one 
Confi rmat io , qua? eft veluri complcmentum Bapt i f 
mijinftituca primario eft ad conferendam plenitudi 
nem Spiri tusfandiJ& abundantiora auxilia,quibus 
homo conftantior fíat ad confitendam fidem, confe 
quenter vero datum eft i l l i v t charaólerem i m p r i -
mat,quo milites Chr i f t i d e l í g n a n t u r . A.t vero i n fa- B 
cramento Ord in i s é conue r fo dicendum videtur, 
per fe pr imo efle inf t i tu tum ad dandum fpiritualem 
poteftatem ordinis, quae datur per impreífione cha-
radteris, gratia vero dari in i l l o facramento ad dig-
n é e x e r c e n d o s a ¿ l u s i l l i u s p o t e f t a t i s , n a m licét gra-
tia fecundum fe perfecliorli t , tamen i n hoc fac ramé 
to datur propter oíficium feu minif ter ium facerdo-
tale.Ncque eft generaliter vcrum , quod Soto dici t , 
facramenta efle inf t i tuta , v t í int medicina? peccaco-
rum,f i fermo fit de e í f e d u , ad quem p rox imé i n f t i -
tu i tu r vnumquodque facramentum, quod aper t iüs 
quam in alijs conftat in facramento Ordinis j p rox i -
m é enim non ordinatur ad remittenda peccata eo-
rum,quibus conferturi fed ad conf t i t uédos i l l o s mi 
niftros facramentorum:& quia per hos miniflros re 
tia ad gratiam facramentalé ipfíufmet B a p t i f m i ; & 
i t a e ñ quodammodbprior.Tandem eodé m o d o p h i 
lofophadum eft de fide & charaítere^ in nullo enitn 
genere caufecharad le rconfequí tur fidem, eftcnitn 
o m n í n o índependens ab illa^nam fine il la conferua 
ri,Sc: impr imí poteftjvt vero vt runq; fieri poteft per 
facramentum, moral í ter p r i ü s n a t u r a íit charadeif 
propter eafdem rationes,quas d e g r a t í a f e c i m u s . N e 
queobftat definido charadlerisj t u m , quia non eft 
adeb recepta^ tum m a x i m é , quia ex il la fol l ín c o l l i -
gitur,fidei profefilonem , &figníf icat íonem ordine 
intentionis eífe priorem charadlere, qui i n hunc fi-
nem datiir ,non verb,qubd in execu t íone & effe¿lío 
ne ordine naturse praecedat fides,& ex i l la confcqua 
tu r cha raó l e r . 
S E C T I O 11. 
V í r u m c h a r a t t e r f i t t f u a l i m f u p e r n a t u r a l i s a h 
a n i m a & p o t e n t i j s m s d i j i i n f t a * 
VAríae funt Theologorum opiniones. Pr ima eftDuran.in.4.d.4.q.i.qui lentit,chara<5terc folüm eífe relationem rat íonís j feu denomi • 
nationem extrinfecam,per quam ex inf t í tu t ione d i -
uina deputatur aliquis ad facrasaftiones. F ú n d a m e 
tum eius ef t ,quiahocfuf í ic i tad q í i emcunque finem 
chara¿i:eris,&facilé in te l l ig í tu r abfque obfcuritatej 
, alia vero omniafuntobfcurifi ima, & difficiliora red 
mi t tun tu r peccata, ideo medía te & r e m o t é ordina- ^ dunt myfteria fidei.Haec vero fententía Durand; po 
tu r hoefacramentum ad medicinam pecca to rú . Ig i - tu í t fortaífe fuo tempore fine haerefi fuftineri ,quan-
tur proximus finís & effedus eius non eft daré gra- quam non fine t e m e n t a t e , c ú m non folüm eílet con 
t iam remittentem peccata,fed propriam forrnam có tracaeteros Theologos, fed etiam contraInnocent . 
ftituétem facerdotem, vel minir t rum d iu in i cultus, 
quae eft chara¿ ler ,cui coni í íg í tur gratia propter bo-
n u m vfum eius.Vndequod Soto ait, i n hís facramé 
tis p r iús natura darí gratiam quam charadlercm, mi 
h i non p roba tunqu iaphy f i cé nullus eft ordo caufa-
licatís inter has duas qualitates, nu'Ja enim ratione 
autfundamento fingí po te f t ,q i i andoquídem ex na-
tura fuá vnaab altera nul lo modo pendetituanet 
e ñ i m cha ra í t e r finé gratia,& gratia optinjo & cona 
tura l i modo eífe poteft fine c h a r a í t e r e . L o q u é d o au-
tem moraI i te r ,pr iüs natura datur chara(5i:er,quá gra 
t ia facramentalis, quia talís gratia charaderem re-
j . í n cap.maiorcs.de Baptifm. vb í í r aconc lud í t . Tune 
(haratterem fucramenialis imprimit eperatio , cúm óbice»» 
yoluntatis contraria non inuenit ohfi¡ientc-,n. Nunc vero 
non poteft hsc opinio ab er rore in fide v indicar i 
propter definitiones Conc.Flor .& Tr id .qux docct, 
c h a r a ü e r e m eíte fpírituale fignü animae impreíTum, 
quse non po í fun tv l lo modo conuenire relationi ra-
tionis,aiic d e n o m í n a t í o n í extrinfecz; quia hsc nec 
funt al iquid ípíri tuale ñeque animas i n h í e r e n t , nec 
impnmuntur :nam h o c a p e r t é íígnificat a d í o n é rea 
lem,quam Innoc.vpcauitfacrumentalem operationcm, 
Dicendum ergo eft fine dubio chara í i e remeíTcré 
q u i r i t , & non é contrario,nemini enim datur gratia & aliquam veré ac realiter exiftentem & int r infecé i n 
anima inhaerentem. Quod coní i rmatur contra D u -
ran d.quia alias non magis impr ímere tcha raó te ren t 
facramencum Ordin is i n lege noua jquám facerdo-
talis coniecratio i n lege veterijquia etiam ib i fiebat 
deputatio extrinfeca, & confequeter figníficatio alf 
qua^ &re Ia t io ra t ionis , 8¿:fimiliratione non magis 
impr^uereturcharadler h o m í n i , cu ordinatur , q u á 
calicicumconfeGratiir;qu3eomnia,&fimilia qua? fa 
cí le in fe r r ipo í run t .maní fe f ié pugnanteum dodri*' 
na Ca tho l í ca ín prarcedenti f e d í o n e t ra í la ta . D e n i -
que fixc Durand. fen ten t ía n i h i l i n re differt á fentc 
tia haeieticorum, quam Concil ia voluerunt d i r e í t e 
datnnare.Fundamentum vero Duran, valdefr iuolu 
ef t , quia non femper quae videntur nobis clariorai 
í u n t veriora, praeferum i n rebus fidei; íed qux funt 
magis 
per haec facramÓra^cui no detur charaderjmultis au 
té datur chara<51:er,quíbus no datur gratia. I t é i n d u -
é t ione explican poteft: q u t a c ú ín facramento O r d i 
nis gratia facramentalis detur ad b o n ü vfum afHuu 
d i u i n i cultusjtalis gratia fupponí t poteftate & facul 
t a t é ad efficiédos aótus huiufmodi cultus. Et fimilis 
j a t í o fieri poteft de Cof i rmat ionerpr iüs eft en¡m,al i 
quem conf ignar i in mi l i tem, quam i l l i dari auxilia, 
& arma ad m i l í t a n d u m neceflaria, & ideo licet o rd i 
De intentionis ( v t í i c d i c a m ) pr ior fit i n hoc facra-
mento gra t i a ,quám charaderitamen ordine execu-
t ionis pr ior natura eft impreífio c h a r a í l e r i s , q u á m 
col la t iograt íae . A tque eodem modo phylofopftari 
po í rumus inBap t i fmo , Ín quoef t fpecÍ3 l i s ra t io ,qu ia 
-eft ianua ad facramenta, & ideo ficut charader eius 
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magísconfentaneaEccleílafticaedo(5l:rínac,& tradi- A ncm.Riirfus inquiro,ad qu?m dicathat>itu'diné hxc 
t ioni .eh vel mn^im^.nnX^ in h:ir A * ñ r \ n * Am*há»'a relatio, quseefí charaóler . A u t enim re^ic ic D?urn, 
tanquam cermini im,& hoc non , quia explicari pon 
i , b áx i e , quod ac doél r i a de c ar
¿tere non eft tanta obícur i tas aut difficultas j quis 
cn im dubi te t ,po tu i í lc Deum hoc reale ac ípiri tuale 
lignumanimae i m p r i m e r e í a u t c u r difficilecreditu 
eft,id feci í íe , non propter necefíitateln í impl ic i ter , 
fed propter maiorem pe i fcd ioncm. 
Secunda ergo opinio eftjcharaóterem quidem cf-
fe aliquid reale,non tamen abfolutum quid,fed folú 
relationeiii . I n hanc op in ioneminc l ina tScotus in 
4.d.6.q,io.FuD.damentum effe poteíl,quiaetHi3-€ha-
raóler folüm fit quoddam í i g n u m , v t C o n c i l i a d i -
cuntjCÓftituitur in genere reTationisj ergo & i n fpe 
cié relationisjnam genus relatiuum non poteft con 
t rah i per di íferentiam abfolutam . Deinde h x c ra-
no relatiua fufficitad i l la Gmnia,ad qu^ poni tu t cha 
r aó te r j&hacocca í ione la t e i b i digreditur Scotus,vt B 
probet dari relationes reales ext r infecüs aduenien' 
tes,qu3e per fe primo fieri pof t ín tpe raó l ionem agen 
chmBeretn tis.Hsec vero fententia Scoti mih í non p roba tu r , cé 
„./?,. v^/rf, feoenim charaf leré no poífe eífe r e l a t ioné rea lé .P r i 
vonelje rita- N . n • • n.- • v 
timmfroha rao» <lula e í t t e r m i n u s p r o p n a e acuonis reahs, quac 
wprimó. Pcr fó^íiP^ ad talcm te rminum tendi t : non enim 
confequitur charaóter po í i t ionem fundament i , vel 
t e r m i n i , v tpa t e tp r í e c ipué ,qu i a poteft fo 'us impr i -
n i i per facramétum fine gratia vel alia qua l í t a te ; led 
nulla relatio realis poteft eífe huiufmodi natura?, v t 
per íe pr imo fiat per ad ionem,vt late probat Caiet. 
h ic contra Sco.& Capreolus. in^.d^.q.i .art . j .ad ar 
gumentacontra primam conclufionem, fed i d p rx-
te rmi t to ,quiaphi lofophicLim eft,Secundb,illa rela-
t io nu l lum poííet h a b e r e f u n d a m e n t ú i íed firíe fun-
mento in t e l l i g i non poteíl-.ergo.Maior cóftat, quia C 
nec gratiajUec fides, ncc quid aliud animas infuíum 
poteíi: eífe talisrelationisfundamentum^uiajabla-
tis omnibusillis,poteft maneiecharaflerj nec vero 
íola anima, aiioqui potito aliquo termino refuítaret 
exipfa a-nímaralis relatio j e í i e t ergo in t i infeca , & 
connaturalis i l l i fuppofita exiftentia talis .termini. 
ReTpondet Scotus,hanc relar ionemfundari in fola 
anima,non tamen reful tareexi l la , quia non e f t in -
t r infecus , íed extr infecüs adueniens.Sed,v t alibi la-
t iüs d i x i , hxcef l pé t i t io p r i n c i p i j , pugnar enim cu 
natura relationis, vt ,fuppofito fundamento & t e r -
-mino, non relul ter , ícd e x t r i n f e c ü s a d u e n i a t . E t d e -
inde,hoc i n re n ih i l aliud ef t ,quám dicere, hanc re-
lationem nul lum habere fundamentum3 quod con-
fequaturj fed tantum fub i eó lum, in quo recipiatur. 
Tert ibjf i charadler eft re la t io , inquiroinpr imis ,qua D 
lis relatio fit. Dicetur fortaífe efte relationem i i g n i . 
Sed contra5quia fi eflet relatio figni realis, oportc-
retefi,efignumnaturale,5¿: non adplacitumj náf ig -
naadplacitum fignificant tantumex impofitione, 
atqueadeb perdenominationemextrinfecam; v n -
de n ó poteft eífe relatio realis fed rat ionis , v t f u p r á 
d i f tum eft de facramentis: relatio aiyem figni natu-
ralis femper fundatur,autin ratione eífeótusfeu cau 
f3e,quornodo fumus f ign i íka t ignem , au t in aliqua 
naturali vnitare,feu í i rmli rudine, Vnde haec relatio 
figni naturalis fiue fit d i f t inó laáre la t ioné effeólus, 
fiue n o n , í e m p e r tamen í u p p o n i t n a t u r a m a l i q u a m 
ieu entitatem fadlá, dependen te m, fe u habentemeo 
nexionem autvni ta temcum alia ,quamf ignif icat , 
qux entitas femper eft abíoluta fundans i n le relatio 
potef t , íub qua ratione i l lum refpiciat;non e 'úm fub 
ratione caula?, quia hace relatio communis eft omni 
effeótuidiuino; oportet autem hic explicare aliqua 
rationem relationis. V e l fub ratione fimilitudinis 
peraliquam participatione d iu in í epe i f ed t ion i s^& 
hoc non:quia talis relatio fupponit naturam íiliqua 
& vnitatem in q ü a fundetur: alioquin dici pofiet, 
gratiam etiam eüe quandam re la t ioné , quia.eft par 
t icipatio quaedam diuinae naturas, & poteft ad i l lam 
referri iuxta hanc íement iam aliqua re la t ioné fimili 
tudinis . Authscre la t iocharader i s dic.it habitudi-
ne ad Chr i f tum,v tad terminum, Sr redeunt eadem 
argumentajquia non poteft i n t e l l i g i , nifi per modi í 
alicuius eflfeílus, aut fimilitudinis, feu confcrmit.a-
tis cum Chrifto j huiufmodi autem relatio máx ime 
requi r i t formam abfolutam,in q ü a f u n d e t u r : n a m fi. 
anima priüs non habeba tper feó l ioném aliquam,ia-
t ione cuiuseífe t conformis C h r i í l o j q u o m o d b p p -
teft i n t e l l i g i , v t ra jnensimmutata in ó m n i b u s abfo 
lutis,8¿: fine additione alicuius perfe¿i:Íonis,recipisí 
realem relationem similitudinis iAucdenique h^c 
relatio reípicic v t t e r m i n ú f u t u r o s aélus d iu in i cui-' 
tuSjVt.v.g.facramentarecipienda, veleqnferenda. 
E t tunc vlterius interrogo quoraodoiliarefpiciat: 
aut enim per modum potentia realisj&ita nun erit 
relatio,ledqt)alit3S5aut per modum figni, & redeúe 
argumenrafaffa. Ac p ra t e r eá , i l i a non erit reLatío 
re3lis,fcdrationis,cum non refpiciat te rminum rea 
Jern exiftentem,nequeab i l lo pendeat. (^uinpot ius 
in te l l ig i no poteft, quid ex natura rei fignifícethoc 
í i g n u m . N e q , e n i m fignificat, futura eíle talia facra-
m enta,v t per fs c o n ftar,qu ia íieri pote ft, v t nu n q u á 
fint.Necfignificat, hunc n o m i n e m e í f e c a p a c e m f a -
c r amen tü rum,qu ia f i cu t f ac r amsn ta pendentex ín« 
ftiturione,irr, quod homo aífeóhistali enmate fit ca 
pax i l lo rum & non alio modo, pendet ex in f l i tu t io -
ne & non ex fola rei natura. I g i t u r h;xcfignificatio 
charaóleris non eft folüm ex natura re i /ed ex impo 
fitione;ergo non poteft tota realis efientia huiusen 
t i tat is in hac re la t ioné figni confiftere; nul lo ergo 
modo in te l l ig i poteft, qubdcharaCler fit pura re ía , 
t ío realis. 
A d fundamentum ergo Scoti refpondeturjVoce, ~4d f m d a m i 
y/gK/jduplicirer acc ip ipoüe : P r imbjp ro ip f i relatio- tumScotü 
ne figni•.Secúdbjpro forma vel figura,qua? a!icuii jn 
pr i in i tur , v t ex impofitione fignificet: quomodoin 
civeúcifione cicatnxil lajquam imprimebat, dici tur 
fignum & figillümj&ahaeíirmles figurasjfigna voca 
turj l icét i n fe fintresabfolutas.Adhunceigo m o d ú 
dicunt Concil la charafterem eífe fignu,quia eft for 
ma realis animaeivnpre{ía,qua confignaturintrinfe 
cé ,ac deputatur adaliquosaftus diuini cultus, quae 
formaex diuina impofi t ionehabet ,vtf ignif icft cú , 
cui impr imi tu r , e í feap tum adrecipiendum, velefi i -
ciendum huiuimodi aóvus, quae impofitio n ó poteft 
in te l l ig i fundatainaliquarepermanenteinanima, 
n i f i prxintel l igatur aliqua fnrma ab ío lu t a i l l i im-
pre í f a ;&ideo negaturfolam relationem fuíficeread 
omnia propter qua: ponitur cha ra í l e r . 
Tertia fenrentiaeft ,chara£terem eífe a l iquid abfo 
lu tumjnon tamen eíle rem ab anima &poté t ¡ j i . eius 
J. Senttntm, 
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rcaliter d i íHnóhmjfed fortafle aliquem m o d ü eius, A 
Soto in.4.d.ii.q.4.ar.i.dicit, hancferttentiam eíTe val 
deprobabilem, dummodbnon negetur i charade-
rem impr imí animar, & formaliter ab i l la d i í l í ngu i , 
á tqi adeb in genere qualitatis conft í tuí : & funda-
mentum eft>qii¡a hace diftínátioíuíficit ad omnia fal 
uanda,quae d c c h a r a f t e r c d i c u n t u r . S e d h x c í e n t e n -
t í a m i h i etiam non probatur, fed d icendúex i f t imoi 
charaderem eíTe rem dift inftá realí ter ab anima, & 
potentijs e ius , i l l i% í m p r i m i , n o n vt m o d ú h a b e n t é 
c a n d é rcale en t í t a tc cu anima, fed v t nouam forma 
o m n i n ó reaü te r d i f t inda .Pr imb qu ídem,qu ía in te l 
l i g i no poteft quis modus huius natura? poífit i n ani 
ma fierijaut qua ra t íone immura r í poífit hoc modo, 
& c o n í í g n a r i a n i m a l Í n e a d d ¡ t í o n e nouae qualitatis, 
& rea!itat¡s.Pr?Efertim,cüm manifeftú íít, hanc ím-
preíTione charafteris, non confiftere in mutationc g 
a l iqua loca l i , ñeq j in habitudine, aut relat ione, v t 
eft oftéfujtv.Secüdb,quía charafter eft fupernatura-
l is formajác accidentalis, quae in anima fit per pro-
priam a í t i o n e m d íu ínam:e rgo eft noua forma realí-
ter ab anima dif t inf ta , non enim efficaciori ratione 
concludi potef t ,g ra t ía ,ve l caritatem elfe res dif t in-
¿tas ab anima, Sc potét i js eiuSjquia etiam charader 
eft r e s a b f o l u t a , & n o n eft v n i o ada l íam remneqi 
a l iqu id huiufmodi .Ter t ib t a n d é , quia pofita huiuf-
mod i fo rma ,& díftiniSlione eius ab anima facillimé 
& proprí f l imé in te l l igü tu r omniaj, quac de charaóte 
re fe r ibú tu r á fan¿l:is,& Concilijsjfed in hac di í t ín . 
¿ t i o n c aífirmanda nulla eft fpecialis difficultas,neqj 
eft fupe r íku l , quod animae imprimatur huiufmodi 
cnt i tas;fedadperfe¿l :ÍGné,& decorem e i u s p e r ñ n e t 
v t f a p r á d i d u e f t :noef te rgocurhocin dub íú reuo Q 
cetur, atq; íta t ádé Soto i n hanc defcedit fentes t iá . 
rth<iriiRer ejl Ex di¿Hs ergo ó m n i b u s conc lud i tu r , charaóleré 
fM eífe qualitate íuperna tura lem realíter ab anima d i -
t crmturd i s ftmótameiq,diuinitusinfulam.Hocluíticientcrpa 
* t ú t, /t t e t e x d i d i s á f u f f i c ' K t i p a r t i ú d í u i í i o n e , quiaeftres 
j;/í;« f i ípetnatural is animae ínfula Se no elt r e i a t i o ,v to l -
' t é lumef t j&noe f t fub f t an t i a j neqjaliquodexcaete-
r i sp raed ícament i s j fupere f t e rgo^ ' t í í t qua l í t a s jv t ín 
commentario art.z.declarauimus.lnquirendum er-
go reftat qua: qualitas lie. 
S E C T I O I I I . 
J n q M f y e c l c q u a l k a t U f i t c h a r a ó í e r . 
Trimafenten T V R í m a fententia eft, p ropr ié & d i r e í t é i n nulla 
tianegat cha I ^ e í T c f e d f o l ü m r e d u d i u é . I t a f e n t i t D . T h o . h i c 
rañerem efe *- art .z .&probabileiudicatRichard.in^.d. j .arc. 
i n aliqua fie z.q.i.ad.s.diuerfo tamen m o d o . D . T h . enimfunda-
cie qualitatis tur i n h o c q u b d c h a r a t e eft per modum potétíae, 
direfti* feu Virtutis inftrumentalis, quam ipfe dic i t non po 
n i per fe fub genere fedredu¿Hué tantum.Richard. 
vero fundatur inhoc,qubdqualitatesfupernatura-
les non conueniunt in genere aut praedicamétocú 
qual í ta t ibus naturalibus: atqji ta de grat ía & alijs 
habitibus infufis negat direfte coftitui in aliquafpe 
c i e q u a U t a t i s , í e d r e d u c i a d i l l a m , v e l po t iüs per fe 
conftituerefuum genus i l l i f imi le i atq; codem mo-
do d i c i t 3 c h a r a t e é dircítéjuntüm conftitui fub ge 
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nerefupefnaturalis qualitatis, & p c r q u a d á p r o p o r 
t i o n é vel í imi í i tud inc poífc ad tres fpecíes qualita-
tis reduci,fcilicet, ad po t en t i á , d i (po í i t i onem,&: f i . 
gurá jde quo p o f t e á d í c c m u s . E g o vcrófalfum exif-
timojqualitatesnaturales&fupernaturalcs non có 
uen i revn iuocc in genere qua l í t aa s :qu id enim ob- *" " ' ^ / a -
ftat,quominüs ab ó m n i b u s abftrahipoífi t vnara- ^ermíitr i1^ 
t iocommuniS jquac f impl i c í t e r ó m n i b u s coueniat, 'vniucce 
c ú m i n modo afficiendi animam , í i m í l i t u d í n e m & tl*ni*Ht* 
v n í t a t e m habeant-,& nullam ín te r fe dicant habitu-
d¡nem, ín qua poífit aliqua analogiafundari? I t e m , 
quis neget ,a¿ ium fidei,vel caritatis, cífe propr ié & 
vniuocéa6í :umin te l le¿ lus ,ve lvoJunta t i s? ergo nec 
de habitibus ínfufis negari poteft,quin í í n t ñ m p l i -
citer habí tus ,vc l virtutes:ergo &ra t io qualitatis i l -
lis conuenit.Nam, qubd qualitas lít fupernaturalisa 
non eft condi t ío d iminuens , fed perficícns p o t i ü s , 
&eleuans genus qualitatis adnobil iorem ordinej 
non tamen ita eleuatjVtconftituatanalogiamj quia 
qualitates naturales non dicunt habitudinem ad fu 
pernaturales, nec dicuntur qualitates propter a l i -
qua p ropor t í oné cum i l l is .Ex quo infero primb,ne 
gar i non poíre ,quin charader íít í implk í t e r & v n i -
u o c é qualitas, quia cft fupernaturalis qualitas nob i 
l i o r ^ u á m naturales qualitates, & ahioris ord in is , 
crgOjli ad illas comparetur5eíl v n í u o c é & í i m p U c i -
ter qualitasmaiori ratione5Cuám omnes il'ac.Si ve-
ro comparetur ad alias qualitates fupernarura le í , 
non eft cur dicenda fit qualitas fecundüm qu id ,ve l 
ana log icé ,qu ía í ímpI ic i t e r aíTícitjac perficit animS, 
& t f t qualitas p e r m a n e n s , í m b & perpetua, v t infrá 
dicemus3& non confti tuitur i n luo eííe per habitu-
dinem ad aliquam aliam qual í ta tem , v t e u í d e n t i ü s 
ctiam ex fequentibusconftabit.Imb,etiam íí conce 
damus dícere aliquam habitudinem t ranfeéden ta -
lem,i l la erit habitudo principi j ,vel pot t t íar , au tv i r 
t u t í s i n f t r u m e n t a l i s , q u a e h a b h u d o non fuíficitad 
conftituendam analogiam fub communi genere,ne 
que impedi t ,quomínú.s propria ratio qualitatis a l i -
cu i conuenia t ,v t patet in ó m n i b u s qua l í t a t ibus 
naturalibus quac funt inftrumetafubltanua: «d í g e -
dum:poteftenim forma aliqua accidentalis, quas 
fecúdum cífe íuum ablo lu té i S: p ropr ié aíficir í u b -
ieólum in ratione piíncipija(5í:iui,habere v i m agen-
d i t an túm per m o d u m i n f l r u m e n t i , a t q j í t a prior i ra 
t i o n e , & fecundüm eííe fuum erit vera, ac p r o p r í a 
qualitas.Vnde infero fecundbjneccfíariLm elTc, v t 
charader dirc¿té,ac p rop r i é cóft i tuatur fubaliquo 
genere fubalterno, & i n aliqua fpecíe vl t ima qual i -
ta t ís ,quia fieri non poteft , v t aliqua res l í t .d i reóié 
fubfupremogenere, nilí med ían t ibus generibus 
fubalternis , & fpeciebus adaequaté diuidentibus 
i l l u d genus. J r é 
Secúda fententia collocat charaóferemin qirarta Seeu***}ev 
fpecíe qualitatis,quaE eft figura,quia p e r c h a r a d e r é tentia CCKi'' 
fit i n anima quaedá ípir i tual is configuratio. Ita Mar t m * 'át 
lil . in.4.q.4.art.i .concluí.7. & ex parte coníent i t R í - r m * n civM 
chard.locofupracitato.D.Tho.hicarr . i .ad.i . meri- u J Í e i U ^ -
tb hanefententiamreijeit , nam figura p ropr ié d i -
¿la & non per metaphoram,non reperitur i n rebus 
fp í r i tua l ibus , cüm íít proprietas quantitatis reful-
tans e x t e r m í n i s e i u s , charadler auté eft qualitas fpi 
ritualisquacfolum metaphor icé díci tur cofigurare 
nos Chrif toj quiain íebusfenf ib i l ibus v t i f o l i m u s 
figuris 
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figurisimprcíris^anquamítgnisjquibiisresdiftin» A parteipfius fígni externi rcperitur magis i n vnO 
ftrtia fenten 
m dicit efe 
pttntUiw, 
guamus leu í i g i l l c m u s j v n d e q u o n i a m charadler eft 
qualitas impreffa ad hu iu lmodi proportionalem 
lignificationcm j ideo per metaphoram & analogiá 
dici tur configurare nos C h r i l l o j vnde non fic,ip-
fum eííe i n fpecie figurae,quia res non cóf t i tu i tu r in 
cfl'e per denominationes metaphoricas, fed perpro 
prias radones formalesjaliaSjquia vir tus dicitur fa-
ceré hominem r e ó t u m , conftituenda el íet in fpecie 
l i n e x j v c l íiguraf3ad quam redlitudo í p e d a t . 
T c r t i a í e n t e n t i a e l l D .ThomxhicavticuKx.cha-
í a í t e r e m con í l i tu i i n fecunda fpseie qualitaiis; eííe 
que potentiam fupernatUMlem, vel paíliuam , vel 
a d i u a m , quahomo aptusredditur ad opera d iu in i 
c o n t r a ¿ l u , quamin alio , & tamen in horoinibus 
baptizatis eít í a c r a m e n t u m , &: n o m n alijs,foIüiii 
propter moralem racionem & lignificationcm ad 
i u n ¿ t a m v n i , & n o n aíreri . Secundo squbd chara-
¿ber baptifmalis non habeat propriam ac phyficá ra 
tionempocétixpafsiusErefpeói-u effeíhiurn aüpruij i 
facranientorum ,facilc probari poteft, quia i l le ef-
fcó íus , auteft gratiá h a b i t u a ü s , a u t f a c r a m e n t a ü s , 
a u t c h a r a í k r i n íacrament is Confirmatioius f k O x 
dinis. Pr imo ergo gratia habi tua i i s imrr .eá ia te re-
cipi tur in ipla anima, qua: per feipfam eíl capax gija 
t i » j & per potenrias iuas eít capax vircurum & do-
norum^ua? gra t i am,con íeQUuntur jquod ta eft per 
fe notum}vt non indígea t probatione^nafn ante i t i -cultus prasftanda. Quam opinionfim defendunt 
Caietan. Soto, & alij T h o m i í í a : , & Scotus diñin- B ílitutioncm Bapti ími recipiebatur gratia i n anima, 




gct aliquo a ' 
lio a j a 
fe fatisimprobari,8¿: í imul addit^ poífe l imu l habere 
rationem potentise, Sí habkus fupernaturalis.opera 
t i u i . M i h i tamen haec fencentia vifafemper eft diffi-
c i l l ima 5 & ideo d i í cu r rendo per í i ngu los charaé te -
res oftendam diíficultatem eius¿ Supponoautem, 
dupliciter poífe nos loqui de pocentia; P r i m b ^ h y -
í i c é , q u ü m o d o inte l ledus veicalor funt potentiae 
ad fuas aá t iones .Secundb , t a n t ü m moral i ter , quo-
modo poceílas i u r i í d i d i o n i s , vocatur potcnt ia : & 
fceptrum leu virga regia p o t e ñ vocari potentia mo-
ralisj fipcrtraditionem e i u s d e t u r p o t e í l a s domina 
d i vel regendi. 
Ch&uñerem Pr imo e rgo , traótan Jo de charaftere baptifma-
ntfmdem \ \ s nonpotelt veré d i c i , qubd íit potentia phyficc 
catechumenusrecipit gratiam & virtutes ante cha-
radterem 3 & baprilmus poftcá adueniens conferc 
cffeétum grat is augendo gratiam píseexifientem 
ineodem fubie¿l-oJ& potentia , in qua antea cri\t. 
Praetereájquiaí i charaóler eíícc hoc modo potentia 
paísiuarefpcótu g ra t i s ,opo i te re tp r ius natura at-
q u e i m m e d i a t i ü s reeipi in eífentia animee, quam ip 
íam g r a t i á , q u o d tamen D . T h o m . n o n admittitja!> 
que ca<iem ratione poííet fingi alius eharaóter i n yo 
Jún ta te , v r e l i e t p o t é t i a receptiuacaritatis.Deniq;, 
íi gratia quia eft forma fupernaturalis,require( et m 
anima potentiam receptiuam ab anima dif t inóvam, 
c ú m e h a r a f t é r í i t formafupernaturalis, non poííec 
immediate recipi in aniraa,fed aliam potentia reccp 
nra e/fe pá - aeproprie receptiua alicuius adus pertinentis ad C tiuam requireret, & itaprocederetur in iñf ini turñ. 
teniiamphy c u l t u m D e i , qubdautem n o n í i t adiua omnescon 
fiem ollendi cedunt jqu ia i l l u d faeramentum non dat potefta-
tem ad agendum, fed ad recipiendum . Maior pa-
t e t , nam potentia phyficé receptiua eft , qua: reei-
p i t aóW & per i l l u m acluatur , charader auté Bap-
t i f m i non ordinaturad recipiendum hoc modo ali 
quem sdumfupernaturalem * e rgonon eft poten-
t ia paííiua phyfice propria . Maior confiar cxdefi-
ni t ione potentia? paflíiuae.Minor probatur,quia cha» 
r a í l e r B a p t i f m i velcomparaturad alia facramenta, 
ve lad e í f edum g r a t i a í , q u i per i l la da tur jneutro 
autem modo habet p rxd i&am rationem p h y f i -
cam potentia» pafiiuse. E t p r i m o , nonrcfpcdufa-
cramentorum , in primis quia facramenta nonre-
cipiuntur in anima, fed i n corpore , imb inter 
Refponderi ad hxc onmia potef t ,charaélerern yo 
cari potentiam pafsiuamjnon quia í i tpxopr ie recsp 
tiua gratÍ3c,vei alicuius aólus , quo i n io rme tu r , íed 
quiudifponit hominem ad alia íacrameii ta rec ip ié-
d a & e í f e d u s eorura ] difpolitio enim reducitur ad 
caufam m a t e r i a l c m ^ hac ratione vocari poteft po-
tentia paisiua.Sed i n primis, í í verum eíTec c h a r a í t e 
rem efl'e d i ípo í idonem.d i reó lé & propr ié confticue 
xetur i n prim3 ,vel tertia fpecie qual i ta t is , vnde ao 
efíet reducendus ad í ecunda rn .De inde fup ráo f t en -
dimus,&arguraentiset iam faélis o í t éd ipo te í í j ehá-
ra f í e rem non cífe di ípoÍJt lonem phyí icam ex natu-" 
ra re i habentem connexionem cum gratia, í edfo lu 
cxordinat ionsdiuinarefpet tu gratia;,qus í í tper fa 
c r a m é t a ; vnde , í i ue vocerur potét iai í iue difpofit io, 
d ü m non propric reeipiuntur per pafsionem phy- quoad hoc eadem eft ratio . Ñec vero poteft chara-
fioam > fed recipi d i c u n t u r , v e l qu iaproferuntur , 
•vtdefe audiri pofsint; ve l quia localiter coniun-
guntur3 feu tanguntur , hace autem fiunteirea cor-
pus per naturales qualitatcs eius, ñ e q u e eft necef-
faria ad hxc omnia aliqua alia potentia phyí icafu-
pernaturalfs . Seeundb, quia íi confideretur ehara-
£lcr tanquam condit io necclfaria v t faeramentum 
conftituatur i n elle facramenti, re vera non requi-
r i t u r propcer aliquam rem p h y í i c a m , qua: quidem 
addenda fit ipfi lacramcnto,&: recipienda i n ho-
m i n e , qui rec ip i t fac ramóntum je rgoexhoccap i -
te non poteft charader r e q u i r i , v t potencia phy í i -
ca receptiua. Antecedensdeclaratur : n a m , verbi 
g rada , Mat r imonium con t radum inter homines 
non baptizatos,eirdem verbis velf ignis fit, qu i -
bus interbapdzatos > ñ e q u e al iquid p h y í i e u m ex 
¿ter baptifmalis dici diípofit io ad gratiam, eb quad 
i i t p r i n c i p i ú . e f f i c i e n d i a l i q u é a d u m , q u o homo fe 
ad gratiam difpoíiatjtÚ3 quia hoc re vera eft falfum, 
& Ímprobabi Ie ,v t de alijs charaderibus ftatim ofté 
demus: nam certius hoc eft de charadere bapdf-
mali* T u m etiüjquia paruulusbaptizatus poteft re-
cipere aliqua ex alijs facrametis va l idé & eú c í fedu 
fine proprio adu . T ú deniqj,quia íi i l lud eííer ve rú . 
n o n e í f e t c h a r a d e r baptifmalisconftitucdus in fpe-
cie potétiaípafsiuíCjfed vel i n fpecie potetiaeadii! 9, 
vel p o t i ú s i n fpecie habitus. Nu l lo ergo modo po-
teft charader Baptifmalis d ic i potentia paísiua feu 
r e c e p t i u a p h y í i c é a e p r o p r i e r e fpedugra t i ^ fand i -
.fieáds,qu3e Vel p e r i p í u m B a p t í í m í í , vel per aliafa-
c r amé ta d a t u r . E t e i f d é rationibus idé oftedeturds 
grada facramétali ,quae eú no fit res diue,rfa ab a d j -
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bus i t u c l k í h i s , aut volútat is3cadc,vcI maior ratio 
d i illa Sil 5 (\nx de habitibus.De charaólei e autcm 
C o n ñ r m a t i o n i s , S í O í d i n i s , í i q u i s con íendac , re -
cipi medio cliaratlerc Buptifmali, v tpropr ia poten 
t ía phyíicé rcceptiua; non potell quidcm euidcnti 
argumento impugnar! , quia neque ex terminis 
conüac id d í e i m p o í s i b i l c , ñ e q u e ex e f í ed ibus 
auc íi»' nis aliquibus probari potelt non itaefícjCÜni 
hicharaclercs nunquam dati fine, nec dentur , n i í i 
homin i habenti cha ra í t e rem bapti ímalcra . N i h i l o -
m i n ü s u m e n gratis & fine fundamento id af íuma-
t u i : n a ¡ n , q u b d ex ordinatione diuinacharaderbap 
t i r m a h s l c m p e r í u p p o n a t u r ante hos cha raó t e r e s , 
non t i l rigaum,elie poter t iam receptiuam i l l o r u m 
p r o p n é a c phyí icé : quiaetiam alia lacrameta non 
polTunthabcre valorem , nequccffedtum in fubie-
¿lo non habentc charadlcrem bap t i íma le ra , non 
propterrationcmphyficae potent is pafliuae,íedro 
íúm propter diuinam in í l i tu t ioncm : ergo fimiliter 
haec fola el l propria & hnmediata r a t io , propter 
quam di¿ta íacramenta non polTunt cíTc valida i n 
íub lef to non habete charactercm-.vndc fit, v t n i h i l 
¡n eopol í in tef f iccre . E t p r x t c r e á , f icx naturalibus 
philolophari l i ce t , vna qualitas n u n q u á eft po té t ia 
recep:iuaalccrius,ntfi penl lam conft i tuatur in a¿i;u 
fccüdo ^ e l primo a d a g c n d ü j V t c o n t i n g i t in poten 
* tijs animas,qtias nec funt p u r é a¿tiuar,ncc p u r é paífi 
use, fed vrramquerationcm participantj ied ehara-
¿ter baptilmalis non habet rationcm h u i u í m o d i 
p o t e n t i « refpeólu aliorumrcrgo gratis fingitur,cíic 
potentiam phyficam receptiuam corumt Et prxte-
rea fine neceíTitatcjquiaíicuc anima per feipfam & 
psr fuas potencias cft capax vniuscharaderis, ita Se 
al iorum. Ñeque eíl verifimilc ,chara¿l:ercm baptif-
malem ex natura fuá iraeífe fubordinatumalijscha 
radteribus, v t fine i l l i s fit^quafi i n ftatu i m p e r f e t o , 
qualiseftf tatuspotenti ícpaííUiJC,quge fuo aduca-
rer;eft ergo bic charader qualitas quaedam non aóU 
ua,formaliter adluans ac pcrficiensfubicdtum fine 
v i lo ordine vcl habicudinc connaturali ad a l ium 
a í t u m i n c o r e c i p i c n d u m , & idebphyficc ac p ro -
pr ié noneftpotentiapatsiua. 
Te r t ib de cha ra í l e r e Ordinis omnesadmittunt , 
tr 0* non habere rat ioncm potentix pafsiux, quia non 
¿ m s noncf í ^ recipiendum , fed po t iüs ad agendum . 
fotenttdfijj' Qyanujs decha raó le r f i j qu i dutur per inferiorem 
•^ííí, Ord inem dubitari poflet, an comparetur ve potcn-
tiapafsiua ad c h a r a í l e r c m impreíTum per íupe r io -
rem Ord inem. Diccndum verbef t , etiam fub hoc 
rcfpeí lu non habere propr ié rationcm pocenti^ paf 
finar. Quod oftendi potertrationibus paulo antea 
faélis decharaCl-erebaptifmalirefpedu al iorum. E t 
addi poteft , minorem effe fubordinationem eííen-
tialem inter charafteres diuerforum O r d i n ú , quia, 
l icé t fuperior O r d o recipi non debeat ante inferió 
rem,tamen l i rccipiatur , fa¿lum tenet,&:eius chara-
ñ e r i m p n m i t u r , & íicut tune non rec ip i tur in alio 
charaftere, qui nonduni e ( l , íed immediatc in ipfa 
anima , vel pocentia c ius , i t a in te l l igcndum el l 
fisri femper, quia femper informar animam codem 
modo. 
Omii fa ergo poté t ia pafsiua,dicendú eft de ratio-
nepotcnt ix a<2iux.Etinterrogo,an charader O r d i 
í i i sd i ca tu rc í f cpo ten t i a adiuaphyfica rcfpcfíu ía-
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A cramentorum,quar áfacerdocibus dantur,ve! rcfpe-
óhicf teótuum taiium lac ramétorú : neutrum auten» 
dicipotel i iergo hiccharaótev nó habet proprjam ra 
t ioncm potentiae aót iux . Pr ior pai s de lacramemis 
maniteilai i) primis eíl i n cha raó t cnbus ícx O r d i n ú 
in te r iorum , ícilicet v % ad dÍ3c6atum,iiá per i l ios 
p r o p r i é non datur po t e l í a sad contcreridura aliqua 
iacramenta3nam>licct D i á c o n o detur in iCídüm fa-
cultas bapti2,andi,veldilpeníandi í a c r a m e m u m t u 
chariltise, hoc pot iüs ef t , ve iure & licité i d faciat, 
qua vt faClú tencat.Vnde c o n í t a t , i d non pertincrc 
adpoteftatcm Ora in i s f imp l i c i t e i j l cd fo lú ad rcóhl 
m o d ú adminil l randi lacramcntum.Relinquitur er-
go,hos chara¿ ic rcs infcr iorü Ord inum non habere 
propriam rationcm po tcn t i aea í t iua : íupe rna tu rahs . 
P r i m b , n á i l l i a¿ lus ,proptcr quos dantur,fi extcrii\s 
confiderentur quoadadus externos,verbi gratia 
can tand iEuangc l iumjVel f imi lcs^cc in fc habent 
al iquid lupcrnaturalcncqj faciunt lupernaturalcm 
cífcdtú ex opere operato , propter qu tm requiratur 
pdtentia aótiua lupernaturalis phyiica &• propria.Si 
vero conliderctur quoad adusinteriores qui ad ex 
teriores r equ i run tur , i l l i folú eííc polfunt sdus t i -
dci ,vel religionis,ad quos non requiri tur alia po t é 
tía prster habitus v i r t u t u m . De charadere vero la-
ccrdotali ,vcl F.pilcopali(fi d i f t ínótusel i ) iaé faci lc 
probatur^quia lacrametaomnia quoad luum cíl'c lo 
iú coní i í tunt in re íeníibil i , íeu in aótione coiporai i 
&lenf ib i l i (exc ip io Euchar i í t iam, de qua cft alia ra-
t io , v t ftatim dieam ) íed ad omnem actionem Icn-
f i b i i c m , i n qua facramemum confili i t^ufficiunt or-
C g a n a c o r p o n s c ú f u i s n a t u r a l i b u s p o t e n t i j s , v t , v c r -
b igra t ia ,adprofcrendum verba fufficit naturalis 
v i s l o q u c n d i , &adlauandum , vel vngendum na 
turalis v ismot iuamanus , vclaqu2,& fie de al i js : 
crgoadfaciendum cotum id quod cft fcnfibile i n 
lacramento, non cft ncccíTaria potentia aliqua phy-
fica, q u x f i t c h a r a d c r . Rclpondcr ipotef t , hoccf- obicSia. 
l everum deí 'acramcnto quoad i d , quod eft rfiatc-
riale inipfo , tamen formaiiter ad faciendum facra-
mentum inc í íe íac rament ic íTe neceftariam huiuf-
modi potentiam. Sed hoc facilé refutatur , quia Refatettit* 
i l l udc l i c iacramenti , luprá rcm fcníibilcm , qux 
cftfacramentum,nullam r emadd i t , l cd íolam de 
nominationem ext r in íceam & fignificacioncm, 
quacconuenittaliadlioni vel pa í í ion i ex diuina i n -
í l i t u t i o n e . V n d e i n miniftro nullam a ü a m realcm 
J) adlioncm externam r e q u i r i t , ve fíat i l lud ciíe 
fó rmale facramenti, fed ficut in te l l ig i tur re íul ta-
i c relatio xeahs pofíto fundamcnto& termino,i ta, 
fuppofiea inft i tut ionc Chr i íH eo i p r o , q u b d talis 
a d í o íenfibilis fit á minif t ro Chr i f t i vt fie, circa íub 
iedtú capax,relultat ratio leu relatio facramenti. D i 
co autem, a minijlro cbrifli -xt fie: quia ncceíle eft, v t 
i l la aólio fíat á minif tro d e p u t a t o á Chr i f to , adquod 
non eft neccífaria p o t é t i a phyficarcfpciítu facramc 
t i , l cd fola Chri f t i i n l t i t u r i o , vc l ordinario. Neccífo 
ria prsetercaeft in hu iu ímodi minif tro intent iofa-
c iéd i ,quod f c c i t C h i i í h i s , v t i n f i á d i c e m u S i t a m c a i 
h á c e t i á i n t c t i o n c m nó cí incceHaria noua potentia 
phyfica acliua,qu^ fit chúradcr ,ni f iYel jmu& f ingere 
iniraculanon ncceiraria.Primb,quia huiuiunodiin-
tent io poteft haben quoad aliqua facramenta fine 
chara¿tcie>vtinBaptif(no,d¿ iaMacr imouioi in alijs 
verb fa-
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verb fácra inen t i s , l icetrequiratur charadcr mini-
í h i j vc lhc ramenuun íit validum,tamen ipfaintencio 
non p o t e l l e í r c á chara<í le rc , t anquam á principio 
phyf icéc l i c i en te talem aótum, qmai l le aéiuseft vo 
luncai:is,&: fupponic aliquarh cegnicionem: íed i l la 
cogni t io fufíicienter habetur per lidem i voluntas 
verbconficiendi facramentum fuíficientci e í t j v c l 
a rcligione,fi fíat in cuhum Dcij ve l a caritate p rox i 
mi, í i ña t in bonum eiusaveiab vtraque í imül jvcl ab 
alijs v i r tu t ibus voluntatis íi í i a t e x m u l t i s motiuis 
hone íHs . In te rd í im vero nec fides fupernaturalis ne 
ceíTar iacf tadhuiufmodi incentionem dandi íacra-
jnentum,quia h í r e t i c u s fcu infidelis pote í l haberc 
i l l am. Ñ e q u e i n v o l ú n t a t e e f t n c c c f í a i i a a l i q u a v i r -
t u s j v e l potentia í upe rna tu ra l i s , á qua procedat, 
q u í a p e r a d u m m e r é n a t u r a l e m pote í l min i f le r la -
cramenti vclle conficere facramentum j imb per 
af tumhumanum & expraao ir^otiucjergo propter 
c f f i d e n d u m h u i u f m o d i a ó t u m internu;r.3quatcrms 
neceiTariuseít adfaciendum facramentum e x t e r n ü , 
non potert r e q u i r i c h a r a í l e r v t propr ium pr inc ip iú 
phyficum erfeCliuam calis adus. Addeje t iá íi hac ra 
t ionerequireretur c i iara¿ ler ,n5 poíl 'e habereratio-
n é pot-ntiae, íed pociás habitusjquia fupponerec i n 
iíÑteiicftu &z vo lún ta t e aliquam p o t e n t i a m e l i c i é d i 
tales actusvitaleíjf ic enirti c o n c u r r ú t o m n e s a l i j ha-
bitus iníuí i ad í u p e r n a t L t r a ' e s a ó t u S i e r g o re lpsólu 
íac ramentovum t a n t ü m non püteft charader O r -
dinishabere rationem potentia: aótiuséi p h y í i c « a c 
p r o p r i s . 
Supereft vtprobemus alteram parte, fcilicetiCo-
parado hunc charaderem ad eífeciú i ac ramcn to rú , 
qui eíl gracia, non comparari a d i ü u m v t veram po-
t e n t i a m a c l i u a m p h y í i c c effeéliuam eius . Duobus 
cnim modis po{Íumusiatel l igere, íp¡rÍ£uaIem chara 
¿ l e r c m i n h x r e n t c m f a c e r d o t i p h y l i c e e í f i c e r e g r a t i á 
i n alio,cui íacerdos mini l t ra t í a c r a m e u t u m . P r i m ó , 
mediante adlione aliqua i m m a n é t i , feu vi ta l i iprius 
facerdotis , í icuc voluntas angel í efficit motum i n c^ 
lo medio a£tu immanenti ,quovult ,feu imperat ta lé 
motum. A l i o modo in t e l i i g i poteft efficere per a d í o 
nemmere t ranfei intcm,f icut calor efficit calore i n 
alio.P.rior modus híc non habet locum, v t ex d i d i s 
facilé probari potGrt;qiua,vt minifter per faeramen 
t u m a l t e r i g r a t i á c o n f e r a r , n o n e l l neceire,vthabeac 
al ium adlmn immanentem & vitalem prseter in ten-
t ionem inrernam dandi facramentum, & adionem 
externam,in qua ip rum, fac ramen tumcon í i lh t , nam 
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j \ c ia l i Dek6curruiJ&: ideo a n t e á é í í o n e m f u p c r n a t u 
ra lem,qua fit effcólus facramenti , non antece-
deré aliquam l i ipernaturálem ad ioncm, vel mpt io -
nem c i r ca ip íum facramentu, quarec ipiat v i r tu tem 
a d a g c n d ü r n j c r g o non poteí t charaóler effc poten-
tia adiuaphylica talis v i r tu t i s i n ipío facramér. to, 
quia v b i no eít aftio realis, néti^ aliquid rcalcjquod 
de nouofiat ,non p o t c ü elfe necelíaiia potentia a<5ii 
uápracfertim propria áC phyíicajCÜm hg-c ad a l iquid 
r é a l i t e r a g e n d u m ordinetur. Po í le r io ra i i t é m o d u s , 
ícilicet,q) cha ra f t c re f f i c i a tg ra t i á immedia t e l e jp ro 
per adionem quafitranfeuritem íimul cum facramé 
tOjnon videturetiamvenfr.niJis.Primbjquia inter* 
rogo3an charader lacerdotalis habc.it ex natura fuá 
hanc adiui tatcm v t potéciaíeu v irtus i n l l r u m e n t á 
B lis ex natura fuaordinataad hunc eíFcdúm íúperna 
tura lemj& hoc dici non poteft iux tá principia a no 
bis fuprá poíita partim hic diiputatio.ji .partimí i n . i . 
tom.dilp.31.vbi oftédimuá, núllá éíTe poííc qualita-
té,quae ex natura íua íit éR"ediua gratix fandificátis 
r<eq, v t vir tutem p r i n c i p í f i é m j n e q ; v t i f i í l rumen ta -
km3atq5 hoc máxime verum efíe de qualicate natu-
ra í uape rmancn te iV t eft charader.Nam fi iuxta do-
d r i n a m D . T h o m x n o n poteft dari huiufmodi qua-
litasquae fit potentia effediua miraculorum,ncc da-
r i poteric ad efíleiendam gratiam^ non eft cn im m i - ea eg-e^ 
ñ u s fupernaturale h'oc opuS^quam alia miraculá . I tc 
pro'ptef hanecaufam negamus, darámeírc hu ínan i -
tati Chr i í l i inhaereníem.vir tu tem ac permanentem 
, ad faciédam gratiam vel alia miracula: mulcb ergo 
magisnc^andumeft ,dari í acerdot ibus Chr i íH hu-
Q iu rmodi vir tutem phyficam ac permanentem natu-
ra íua gracix eftedricem}nón poteft ergo veré afiir-
mari,charaderem elle in hoc lenlu potcntiam a d i -
, uam. Et re vera íi charader talis cíTet qualitas, quae 
natura íua elfet e í fedr ix gratiar, vel tranfubftan-
t i a t ion i s , perfedifsima eíTet,&:eminencirsima v i r -
tus,vnde fine caufanegaretur,datá elfe anima C h r ¡ 
ftiad operandum per v i r íu t é i n t r i n í e c á & propor-
. t ipnatá ,ÍÍ ergo i l h data nó eíl h i e virtus,íjgnü cer-
té eft c h a r a d e r é non eííc talé v i rcuté .Al io ergo mo 
do dic i potcftjcharaderc facerdótalé influere phyfi 
eé gra t iá vt in f t rumentü Dci per potént iá obedien-
tialé e l eaa tú . Et hic modus cfhciédi n ó i n u o l u i c c o 
t r a d i d i o n é j V t c ó r t a t e x generah dodrina d e i n í l r u 
m e n t í s d i u i n i s tradita in fuperioribus, an vero de 
fado Deusitaeleuetcharadcrcad efneiendú, fatis 
i nce r tú eft.In primis verb,licéc id concedamus, n i -
tas ex natura 
na gratite. 
m í * * 
hispoí i t i s ,nece i ra r ib í cque tu r gra t ia in íu íc ip iente f y h i l r e f e r t a d i d de quo modoagimus,idcft,3deXpU 
íac ramen tum fine ób ice , etiá íi minifter non habeat cádu natura & fpccificá eííentiá charaderis,quia i l -
ío modojíci l icec, v t . inf t rumentü Dei & per p o t é t ü aliam voluntatera dandi gratiam,imb 
pon. 
l icét habeat 
v o l ú n t a t e repugnante coljationi gratiae, d ü m o d b 
retinicat v o l ú n t a t e dádi facramentüjoftélum eít au* 
tCscharaderé non eíTe potentia phyficá reípeélu ho 
rum a d u ü mini f t r i j ergo nec poteft eíle potentia qf 
ficiens gratiam medio aliquo adu vi tal i ipfius m i n i 
ftri.Dices,charaderemefficere gratiam medio a d u 
minif t r i ,non quidemefficiendo iplam íubf tant iam 
adusablutionis^erbsgratiajV el prolationis verbo 
ru , í ed efficiendo in i l lo v iv tu t éadcó fe rédá g ra t i á . 
Sed hoe etiam í b r e nó porelt iuxta d o d r i n á í up rá 
t radita; diximusenim , v i r t u t é í a c r a m e n t n r ú non 
cífe re aliquá eis íuperaddi tá , íed folá ipforü e n t í t a -
t é , & p o t e n t i a m obsdientialem Vt fubordinatáfpc-» 
obcdientialc quxjibet q u a l i t á s , cuiufcunqj fpecíei 
fít ,poteft eléuari á D ^ o ad efneiendá gratiam: v t per 
g ra t i á , quaeinvno eft poteft efficere grana i n alio; 
vel per íidé,vel per feictiáj ergo quauiscocedamus, 
P e ú per c h a r a d e r é íacerdotaíé efficere gratiam i n 
aliis,elcuandocharadercper po tén t iá obedientia-
l é , n o n poteft inde col l ig i c h a r a d e r é cííe natura fuá 
p o t é t i a a d i u á j j h a ' g i s q u a i d c o l l i g i pofsítde gratia, 
aut de habitu fidei, íi per haec D e u s g r a t i á efficeret. 
E t r a t i o c l l clara, quia hxcpo íe t i t i a obedtétialis eft 
coit>URÍs& quaíi t ráfeéndés in ente creaco; 8<r.idcb 
non pó t per Ula co l l ig i propria rei natura.Qubd'fic 
etiam cxplico.-nam, fi charade? Ordin is ex propria 
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fpecic & cfícntia cít poté t ia a£l:iua,neccírc cft v t na- A 
t u r a í u a í i t p r o p t c r aiiquamaftionem fibi connatu-
r a l e m j n o n el l autem hoc modo propter effeótio-
ncgvat i«5ergo ex hoc capke non habet,qubd íit po 
ten t iaaó t iua : nullaautem aóbio aííignari potert qua: 
j l l i ficconnaturalisicrgo nullo modopoteft efle ve 
ra ac phyfica potentia aót iua .Addo pr^cercá, vcr i f i -
n i i l iuscf íe , charadtercmfacerdotalem non influc-
rc p rxd ió to modo in gratiam , qux datur per facra-
meata,quia quantum ex dodtrina C o n c i ü o r u m col 
l ig ipotef t j to taadl io m i n i l h i immedia té verfatur 
cuca facramentum,í f i ic iendo vel applicando i l ludj 
vnde non alio modo cenfetur cóferre gratiam, qua 
mediante íacramcnto,fciI icct abfoluendo, abluen-
•do,&c.ergo omnisal iae í f ic icnt iaef t gratis cófifta, 
& fine fundamé to . Prartereá non cft ncceíTariaiquia B 
quando minifter Baptifmi non habet charaólcrem, 
quia non eft facerdos, totací í ic ient ia gratiae eft me-
diante facramentOj& minifter non habet al!am:er-
go idem cft, etiam l i minifter habeat charaíterem'} 
quia non habet tune facramentum minorem ñe-
que aliamefficientiam. A t q u e i d e m a r g u m e n t ú f i e 
r i pdteft in iacrameto Mat r imoni j , in quo proprius 
minifter non habet charaóterem. P r x t e r c á illaefíi-
cientiacharaderisj quse fingiturper m o d ú adionis 
tráffcútis,nullo modo verfatur circaadiones m i n i -
' ftri^cdcircaextrinfecúeíFeélújcftergo impe r t i né s 
ad ré mor3{é,& ad propr iú finé, propter q u é poni-
tur huiufmodi cha rape r3 íc i l i ce t , v t minifter íit de-
putatus ad tales aótiones per t iné tes ad cultum D c i . 
A t q ü e e x his conftat,candem eífe ratioriem de 
chxrañer ^ 'CÍf ic ient ia charafteris facerdotalis refpedlu facra- V 
•rdine tt iEii ' m e n " Eucharif tÍ3e ,& eífet^us eius, nam fi f e rmoí i t 
thárífiüt» & ^e e^e^:u v e r b o r u m , q ü i b u s ipfum facramétú con-
tdeñum frc*tur' a ^ 0 ^ P 2 1 - " 3 ^ ^ ^ tranfubft^ntiationis, 
quac ib i intercedit, tota eft immediatc ab ípfis ver-
b i s ,&min i f t e r i b i non habet aliam adionem , n i l i 
verborum prolat ioncm,vt exprefle d ix i t D . Thon l . 
infrá qusftio.78 .ar t icnl . 1. atque i tacharaóler ref-
p e ó i u t r a n f u b f t a n t i a t i o n i s n o n habet rationem po-
tentiac adliuaf phyficarj fed ita fe habet ad traíübftá-
t i a t i o n e m , íicut fe habet ad gratiam efficiendam 
per verba abfolutionis, vel peraliud facramentum. 
Si autem fermo fit de e í fedu gratia:, quam coníerc 
ipfum Euchariftije facramentum • reípeótu i l l ius 
m ü l t b minorem concurfum habet c h a r a c l é r , quia 
i n eaad l ione fo lüm fe habet facerdosvt applicatis 
facramentum i a m f a ¿ t u m , & i n i l I o non eft fimpli- J ) 
citer neceifarius chara í l e r adeftedtum facramenti, 
fed (olú o rd ina r i e requ i r i tu rv t l eg i t imé fiatdifpen 
lacio, [g i tur re fped lunul l ius fac ramét i veleffeólus 
eius habet hic charafter rationem potentiae aftiuát. 
So lüm poífet aliquis dub i t á re de charaótere fa-
ccrdotali , vel Epi ícópal i , í i verum eft Epifcopatum 
eífe facramentum, & impr imerecha raé te rem ' . V i -
decür enim charaólerEpifcopi cfflcere l i b i í imi lcm, 
vel in fpecie vel in g e n e ^ q u á d o Ordinat faceido 
tem , vél confecrat Epifcopum, ergo rc¿le dici po-
teft charaéler epifeopalis cífe potentia aéliua ad e£-
ficiendumaliquein charaélerem l ib i í imi lem . Ref-
p ó n d e t u r tamsn j hoc etiam non haberc maiorem 
ptobabil i tutem, q u á m f i t i n r e l i q u i s f a c r a m é t i s v e l 
eflfeótibusfacramentorum. Primbjquia etiam chara 
¿ler epifeopalis non concurri t ad imprimendum 
cerdotalis, 
no efj](. 
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chara^crcm ahcri per immcdiatr,m adioncm in íp 
fum charaótcrenij ied ío lúm per verba íeu per mate-
r i a m & f o r m a m facramenti Ord in i s ¿non enim a l i -
ter concurrit ad Ord inadum, quám ad Confirman- ^ 
d u m j i n t l l ü m enim cftfundametuum ad affit^nan • ,-1 t^fí" 
d a m h u i u í m o d i d i f l f e r e n t i a m . P r a t e r c a j q u i a í i p r o p ' ' 
ter (olam l imi l i tud inem fpecificaní poíict cha ra í l c r 
epifeopalis cfficcr'e fibi fimileiUjlcquitur prinfo, ea-
dem racione poífe c h a r a d e r é laecrdotalc Faceré fibi 
fimilé.Scquiturfccundbj ífM chai'aóterc efíe velut i 
p ropr iá & principalem v'irturc ad efñciendü fibi í i -
milc,ficut eft calor ad efíiciendú c a l o r é . Vnde et iá 
obiter fequitur,qubd Ucét haberec hanc aó lmi ta tc , 
n ó e l f e t p r i m b ^ perfe conftituendus in í p e c i e p o -
tencia?, ficut calor, l icé tpofs i te fñcerc fibilimilem, 
non coní l i tu i tu r p i imb3& p e r í c i n fpecie potcnt is . 
P r íe te reá , hic modusefiieientiaceft al ieñus á quali-
tatibus Ipiritualibus 3 cantum enim habent aóliuita 
t é in ordine adaó tus vitales, quatcnus eííe polfunt 
• p r i n c i p i a , & o b i c ¿ f a c o r ú : n o n t a m é iunt aft iu^ per 
m o d ú afeionis tranfcücis ad g e n e r a n d ú fibi fimücs; 
q u o d m á x i m e verú habetin fupernacuralibus quali 
ta t ibus ,qu2 funt fuprá na tura lé capacitaté íubicóti 
i n quo rec ipiuntur ; & ideo gracia nonpoceft i l -
]o modoefficerc fibi fimilé; i d é e r g o erit de quo l i -
b e t c h a r a C t c r e . C u i u s í i g n ú f u m i c t i á poteft ex eo,^) 
í ímplex facerdos poteí t incerdú ex cómiflione fum 
m i Pontificis Ordinarc in infer ior ibusOrdinibus , 
-ve le t iá i n Subdiaconatu , & tainé tune n ó eft dice 
d ú j i m p r i m c r e c h a r a d e r e m alteri per charaé terem 
q u é in fe habet, quafi efficiédo fibi fimi^alioquin 
etiam fubdiaconui & diaconus hoc poífetfacere ex 
difpeníat ione Papa:,vel etiá fine illa:ficut etiá quan 
do íacerdos ex di ípcnfat ione Papas miniftrat facra-
m e n t ú Confirhutionis,potertaseiusfe extendit ad 
imprimendum charaó te remjquem antea non pote-
• rat imprimere , propter folam extrinfecam difpen-
fationem, & quafi moralem deputationem neceíía-
riam ad veritatem íacrament i , á quo cft immediatc 
t o t u s e ñ e ó t u s & impreflio charadciis. Atquc idem 
argumentum fumi poteft iuxta probabilem opinio-
n e m D . Thomae qubd Epifcopatus non eft facra-
mentum ,ncc impr imi r charaólerem j nam per i o -
lam extrinfecam confecrationcm extenditur chara 
¿ler facerdotaliSjYt fitpoteftasconícerandi, vel O r 
" dinandi^ergo fignum eft^non eífe propr ié ac r igoro 
f épo t en t i am phyficam5Íed moralem. 
Tc r t ibp r inc ipa l i t e r ' decha raé l e re Confirmado Ve ch^Bc 
nisfaci l i i isoftendipoteft ,nonhabere piopriam ac re con, 
veram rationem'potentiarphyficc.Interrogo enim, tmñs . 
an fit potentia a!ftiua,vel pa f s iüa .Qubd autem neu-
t rum dici poísi t oftendo'j quia D . T h ó m . vtroque 
modo i n diuerfis locis explicuit rationem huius 
c h a r a í t e r i s j & n u n q u a m cxplicatproprium aftum 
feu aófioncm realem in ordinc ad quam habeat pro 
priam rationem potentiae phyfica?. Prirnum enim 
inhacquas f t ione in f ráa r t i cuh 6.fignifieat,elfe po« 
tentiam paíTmam, dum a i t , ^ » ' BAftifmum ordirnt' 
r i homhies<td rectyiendumalia. facrumenUjSc íubdit . .^í / 
idem etiam ordinatur quodarntnodo Confirmníie, DjClt 
autem,</k9í/ííwj m o d o ^ ü h charaóler Confirmationis 
honeft fimplici'tcr neceftarius ve alia facramenta 
val idé r e c i p i a n t u r f e d f o l ü m pra rcederedeberán ' 
te Ordinem 3 Sc 'Mí i t r imonium, & íi commodc fie-
r i p o t c í l 
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r i poteft ante alia facramenta, v t congruus ordo A fita ¡i pr incipal i agente in mini f t ro 3vtejus a f í ione 
feruetur j í i e rgo charaóler bapt i ímal is non cft pro-
p r i é po ten t i aphy í i ca paffiua,cuidentius eft ,cha-
raderem Conftrmationis non eíTe fimilem poten-
t iam , p r ^ f e r t i m c ú i n noní ic f impl ic i t e r necelfarius 
ad recipiendum aliquem adum , fed folüm lecun-
d ü m q u a n d a m congraitatem prxrequiratur . Rur-
fusidem D . T h o m . i n f r á q u x f t i o ^ i . a r t icul . f dici t , 
per facramentum G o n ñ r m a t i o n i s d a r i homini po« 
teftatem fpiritualem ad alias aól iones lacras praerer 
i l l a s , ad quas datur ei poteftas in Bapt i lmo,& infrá 
Á'icit 3 Hancpoteftatem ejje ad agendum ea , quie pertinent 
adpugnamjpiritmlem contra hoflesfidei. Quíbus ver* 
bis indicat ,eife potentiam aólíuam , fed conftar, 
illasadliones non elíe achar^ólere Có í i rma t ion i s , 
V t á potentia phyficé aCtiuajergo.Patet minor3quia 
i l l x non func nífi adus fideíjCaricatis, fortitudinis, 
aut re l ig ionis , vel e x t e r i o r e s a é l u s , qu i abh i s in -
ternis p r o c e d u n í , vel auxi l iagra t ix^qus ad hos 
a¿h i s efficiendos dantur 5 l'ed omnes iíh a£tus fuffi-' 
cienter fiuntápotentijs aninvje incelledu ,fcilicet, 
& vo lún t a t e eleuatis per habitus v i r t u t u m infuía-
r u m , cum auxilio De i excitante 5 & adiuuarite j er-
go ad has adiones nuila ctícicntia charader-is eft 
neceífar ia , necfaci lé incell igi poteft. A c p r ^ c e r e á , 
quanuis gratis daremus jcharaíterem habere al i -
quam eíSciennam in hos aóius, non comparat ctur 
ad ilios vtpotentí3,,fed vt habitus infuíuspotent i íe , 
& adiuuans i l lam ad fuos ádus,ficut fuprá i n fimili 
argumentabamur. P i x l e r t i m , quia inter hos nu l -
lus eft adus, ad quem íit fimpliciter neceí lar ius cha 
rader Contirmationis \ omnia enim qusepetinent 
ad pugnam í'piritualem contra hoftes ndci j poífunt 
f i e r i abhomíne nó c6f i rmato , ío lúper auxilia grati^ 
idque non loluni de piotentia abfoluta, fed etiam de 
ordinaria 3 ergo non datur charader v t potentia 
fimpliciter ad hu iu fmodiadum ¿ fed folüm v t a l i -
q u i s d e í i g n e t u r vt l i t miles ex officio deputatus ad 
huiufmodi p u g n a m j & ve hac de caufa habeat á 
Deoparatum íubí id ium necelfarium ad eandem m i 
lit iamexercendamjin quo nulla intercedit propria 
rat io p o t c n t i x p h y ñ c x adiuae. 
Quarcb ex his conftac, charaderem folum poííe 
Chiuñerdi- ¿ jci habere rationcm ^ é ñ t i é ' á ú t po teñá t i s fécu t í -
"pottjl tito. moralem quandamconfidcranonem5 qu!a v i -
wispmjias. ¿eiicet. eft (ignum ex diuina ordinatione ad hoc de 
ftinatum3Yt qui i l lo in í ign i tus fuerit, apeus fit ad t a 
le min i f t e r ium, ficut í n l e g e v e t e r i circuncifio dici 
poterat potentia paííiua adrecipienda facramenta 
i l l ius legis i & fimiliter virga iudicis poteft díci po-
teftas aóliua ad gubernandum. Quod autem ita de 
charadere fentiendum íit ita explicatur3nam i n p r i 
m i s , quod charader habeat aliquo modo rationcm 
potent ixprobat ratio D.Thoma:hic articul.2. quia 
per charaderem datur homini aliqua poteftas, 
nam cum charadere poteft aliqua efíkere 3 aut reci-
perc , vel alio modo , quám fine charadere pof-
íi t jergo charader eft aliquo modo potentia j fed v t 
oftenfum eft,charader non eft potencia phyfica: lu» 
pereft ergo v t t a n t ü m íit potentia moralis 3 Sr hoc 
etiam modo d ix i t Scotus di¿ta quseft. 10. quod , l i -
cet charader í i trelatio3poteft habere rationcm po-
tcntiae minifterialis3quia non oponer ve calis pocen' 
t i a inf lua t in a d u m , í e d v t í ic velut i condicio requi-
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tanquam i n í i r u m e n t o vtacur, Deus autem d i putan 
do miniftrosfacramentoiUin3 voluic propter maio-
rem pei fedionemeosintriníccé defignari per cha-
raderem , &: hacratione dic í tur ebarader poteí las 
moralisicuiüsfignum cft, quia hoc non e í í l e m p c r 
vniucrfalcjVtdidumefí de m i n i ñ i o Báptifmi,&r de 
min i f t ro Matri t í ioni j ,qui per íolam CxtrinfecaiTj de 
putanonern S í in lh tu t ionCm diulnara habere hanq 
poteflatemi Se é contrario i n r e r d ú m charader c r d i 
nis non eft fufficiens potentia ad a l iqué adum3ver-
bigratía,3d confiimandum3vel ordinandum3& ta-
men ad iundaconce í f i one Ppntif icis , í ub i t r ac ioné 
potentiae. Prar tereá , quid fimüe v idere licet in po-
tencia pafluia, nam charader Bapt i fmiin virisefl: 
fufficiens pocentia ad recipiendum ord inem, non 
autem in foeminis, &r in xgrot is eft fufficiens poten 
tia ad rdeipiendum facramentum extrema? v n d i o -
nis,non autem ir. faríisj ergo fignum eft3h£'c omnia 
p e n d e r é ex inftitutiüne,atq3Íca pertinere ad moia-
lem potentiam3non autem ad phyficam. 
Qu in to ex his v l t e r i ü s c o n c l u d i v i d e t u r . n o n p o f charatter »j| 
fe chai aélerem propr ié Sc-eíTentialitcr cónftic'ui i n efí t r o p r i é é ' 
fpecie potentiae. Probarur ex didis, quia charader e¡TerytLlmr 
non eft potentia phyfica adiua3vel paífiua: ergo Ve pot¡ntja¿' 
re ac p rop r i é non eft potencia, qtíia nuila eft veré >. 
potentia,nifi qu f re ipra3acphyíicé ordinatur ad alí 
quem adum;ergo non con í t i tu i tu r in fpecie pocen 
t i£3quia nnlla res cónftiruicur in fpecie 3 mfi f¿cun-
düm eam rationem3qu3£ ve ré p ropr ié ac phyficé i l -
l i conuenit .Et contirmatur3nam propiereá iupra d i 
x imuscum D . Tho.-n.charadcrem non conft i tui m 
fpecie figuia?,quia h^ciatio non p r o p r i é íed mera- •. 5, 
pho r i cé in t l lúm conuenit;fed fimiliter ratio poten 
tiie non conuenit p ropr ié charaderi, fed metaphori 
c é a c per denominationem extrinfecam, quacenus 
per extrinfecum adum D e i , qui per charadere eft: 
defignatus, fadus eftcapaX c a l i s a d ú s e x órdinaeio 
ne d iu ina j f icü tá l i j sexempl isdec iaracum eftjergo; 
V l t i m b ergo diesndum ex i í l imo jcha rade rem ef-
fe qualitatem primxfpecieijfcilicee, d i lpof í t iohem, 
fea habitum , conuenientem ipfi animje ac formali-
ter pe i f ic ien temi í lam, í ine v i lo ordine ad operario-* 
nes3ficur pulchri tudo, vél fanitas eft bona corporis 
dirpofi t io . I tafént i t Aiexand.Alenf4.part.quxft.19; 
membr. i .ar t . i .&Bonauenturain . í} . d . í .ar t . r .q . i .vbi 
Scot. q-aseñ. 10. fub dif iundione defendit, fi chara-
der eft qualitas abfolura,eíTe potentiam vel habi t i í : 
Etprobatur pr imo,quia hoc modo faci ié iníéí l ígí!-
tur d ida C o n c i l i o r u m í d i c u n t é n í m , c h ; ; r a d e r é cííe 
fignum fpiritualé. Ex. quo in primis coll ígo , charas 
derem non dariper fe p r imo, v tp r inc ip iú operan-
di3fed fülñm adconfignandum3&dcpurandum ho-
mine ad aliquam a d i o n é . Deinde coll igo , effe for-
ma ánim^impreíTan-^vt i ta áfFeda intell igatur eíTe 
cóníignatajqíiae forma, non poreft me ' iüs inteil igi , / 
qua per mooQ cuiufdá bonse & permanCtis dilpofi-
lionis3 ficut viderc licet in alijs fignis corporalibus. 
Vndenófurni turh iccf i fpof i t io iVtre la t iué dieit ad 
alia formá,ad qua d i l p o n i t i n generecauíar materia 
lisjquia hoc modo no cé leo3charaderée í ]e phyficé 
ac p ronr iéd i ípof i t ionem ad áli<áfbrmam,vt íaepé di 
xi in í u p e r i o n b u s fed fumitur diípofitio ab ío lu t é , 
prout üici tur de quacunqj forma abíblu ta bene ac 
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coueu ié te r affictentc fubiedu, quo modo gratia po-
teft dici bona difpoíi t io ¿ninije. Neq ; etiam iumi tu r 
hic difpoíit io in co rigore, quo ab habitu d i f t ingu i -
tur5& fignifícít qual i ta temfaci lé m o b i l é , fed prout 
c o m p r c h í d i t habitum fixum S í i m i n o b i l é , quanuis 
opcratiuus non íit. Atquehoc modo explicata ra-
ü o c h a r a & e r i s f a c i l é in te l i ig i ac perfuaderi poteft, 
c á m tamcn in quohbct alio fenfu v i x poífit conci-
p ¡ . Vnde t á n d e m confirmatur áfufficienti part ium 
enumeratione, quia i n nulla alia fpecie qualita-
tis poteft c o n f t i t u i . Niíi forte quis dicat p o n i i n 
t e r t i a , & e í f e paífibílem qualitatem,quatenus e í t 
terminus alicuius proprise adionisjper quam i m -
primitur f u b i e í l o . Sed quia hic non eftlocus t ra-
é tandi de d i f t ind ione harum ípecierum , S o l ü m 
breuiter d i c í t u r , hanc rationem te rmin i non íufíi-
cere per fe ad conftituendampropriamfpeciem qua 
l i t a t i s , quia haec rano communis eft fcré ó m n i b u s 
fpeciebus, quatenus per aliquam adionem fieri p o f 
funt. I tem , quia i l la ratio t e rmin i folüm addit dc-
nominationem extrinfecam, & ideo fortaííe i l la ra 
t io paí f ib i l i squal i ta t isa l i ter cxplicandaeft in o r ¿ i -
ne ad.mutationes feníibiles , atqueita probabile 
e f t , i l lam fpccicm folüm reperi t i i n qualitatibus 
ícnf ibi l ibus . 
Cont ra hanc vero fentcntiam folüm obijei po-
teft , quia omnis habitus difponit ad faciliter ope-
r a n d u m , v t fumi poteft ex A r i f t . fecundo Ethic . 
capit.f .fed charader per fe ac p.hyíicé non confert 
ad operationemi ergo íicut propter hanc rationem 
negandum eft,efle.potentiam, n e g á d u m etiam eft, 
eífe habitum . A d idem obijei poteft autoritas p . 
Thom.ar t icu .z .Ad rationem refpondetur > aflump-
tum non eífe verum , f i per habitum í n t e l l i g a m u s 
quamcunque difpoí i t ipaem permanentem, ac fub-
i e d o conuenienteni. Aríftoteles autem i b i locu-
tus eft de habitibuspotentiarum , qui per adus no-
ftros a c q u í r u n t u r , qu i propr ié funt habitus opera-
t iuU Praeter hos ver b poíTunteífe al iqua qualitatcs 
bene difponentes rubiedurri ín fuo eífe fine ordinc 
a d o p e r a t i o n e m ^ q u a e í i p e r m a n e n t e s fint, & diífi-
c i lé raobilesjvocari etiam poflunt habitus non ope 
r a t i u i ; & de his non eft neceífe v t difponant ad fa-
cil i ter operandum, & hoc modo gratia vocatur ha 
bicus, & fanitas etiam íolet ita vocarijhoc ergo mo 
do i.ntelligimuscharaderem eíTe habitum. A d D . 
Thom. reí j ionderi poteft, intel íexi í íe , charaderem 
efie pote{niam improprio müdo, fc i l i ce t ,mora l i t e r , 
& i d e b addidiífe, i í!um non.poni p ropr ié & d i r e d é 
in rpecie potentiaf^ed reduóliué.Haec vero r e í p o n -
íio (v t Verú fatear)mihi non fatisfacit,nam D . T h o . 
p l a ñ e i n t e n d i t charaóte iem habere aliam fpeciem, 
& eí íéntiam , a l ioquin nec reípóndilfet quaeftioni, 
nec etiam impugnare debuilfet opinionem ponen-
tcm charaderem in ípecie figura?. Quoc i r cá n i h i l 
inuenio quod refpondere poífim,ita ve íatisfaciam, 
radones enim fuprá fada me c o g u n t , v t ín re non, 
magni m o m e n t í á fen ten t i a D.Thomse d i íce-
' d a m , p a r a t u s e i a i r e n t i r e , c ü m p r i m ü i n 
earum (blutiones inuenero, 
quas hadenus nec repc-
r i re , nec aflequi 
potui* 
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J n quo f u h i c B o f t t c h a r a f t e r . 
Q/ E l l l o h x c po t i í s imú twdanda eft de fubiedo proximo, in quo charader inhxrec:nam de 
^ remoto nuliaeft feré cotrouerfia. Voco au 
té f u b i e d ú r e m o t ú , perfbna, qu^ habet c l i s r a d e i « . 
De hoc ergo fubieÓto certum eft , de fado lojú cííe 
c h a r a d e r é in i l l is hominibus, qui recipiüt a l iquod 
ex lacrament.is,quae c h a r a d e r é i m p r i m ú c , eft enim 
c h a r a d e r p r o p r i u s e f T e d u s i a c r a m c n t o r ú . Hinc ra-
men r e d é col l igi tur ,quemlibet hominem l e c u n d ü 
fe e í lecapacem charaderisper obedientialem p o t é 
tiam,quia quoad capacitatem hac, eadé eft rano de 
B ó m n i b u s hominibus.Imb cüm homo íit capax char 
r a d e r i s f e c u n d ú an ima ,qux íp i r i t ua i i s e f t ,& ín hoc 
angelisfimilis,verifimileeft,eandem capacítate elle 
i n ange l i s j f i cu te t i ae í t capacitas ad reiiqua omnia 
donagrati^.Solet verb hic inquir i ,an charader fue 
r i t e t i á i n Chri f to . Sed no eft quod i n hocimmore-
m u r : n a , v t r e d é ' h í c D . T h o . d o c u i t a r . í . C h r i f t u s nó chrifl'chah 
ind igu i tcharadere^u ia Chriftusrationefuat d iu i - Beremegmt 
nitatis cxcellentiori modo eft velut i defignatusin -vt ejfttfum. 
fupremú Ducem,P r inc ipé , ac Sacerdoté,s&' ideb nó miis j ^ g ^ 
i nd íge t c h a r a d e r é qui eft ve lu t i participado quaedá 
f u p r e m i f a c e r d o t i j C h r i f t i , & í u p p o n i t i m p e r f e d i o -
n é i n fubiedo quodafficitjícilicet,^) fitmembrum, 
mi les , aut minifter alterius fupenoris capi t is ,dc 
q u o d i x i nonnul la in p n o r i t o m o d i l p ^ é . í e d . , . 
Omi í fo ergo fubiedo remoto,de fubiedo p rox i - Prima tfi* 
Q mo poteft eííe prima fentent ia , charaderem eífe in nio. 
c o r p o r e h o m i n i s t a n q u á i n í u b i e d o p r ó x i m o . Qué 
d icend í m o d ú folú i l l i tenere poífunt qui dicúr , cha 
raderé non eífe aliquid d i f t i n d ü ab ipfo í ac raméto , 
f cd ip fummet f ac r amé tü ,qua t enus ex diuina inf t i tu 
t ioRcadhocord¡natur,vtfufcipiensil lud,perpctub 
mancat deftinatusad tale munus ,c í re charaderem. 
Q u i ergo ita de c h a r a d e r é f cn t iú t , con fequen te r af 
firmabut, íicut facramentu recipitur immed ia t é in 
corpore, ita etiá fubieólü p r o x i m ú charaderis eífe 
corpus/ed huiufmodi fentétia folú ab haeredeis de-
fendí poteft,qui c h a r a d e r é negá t ,qu ia dicere chara 
d e r é nihi le í re pr^ter facramentu,re vera eft negare 
íilü eífe aut fieri,leu impr imí per facramentu. Soro 
verb ín.4.d. i .q.4.art .4. tr ibuit hanc fententiá Dur .d . 
^qa-al iotamen fenfu, & modo.In primis cn im i l l i 
i r apon i t5^nege te í I ' e aliu c h a r a d e r é przterchara-
J) derem Ordinisjdeinderefertjeum docere,charade 
rem Ordin is non eífe ín anima, íed i n corporis mé 
b.ris,non qu idé in i l l is in quibus facerdos recipit fa 
c r amen tú O r d i n i s , q u á d o Ordinatur , f icutpr ior er-
ror dicebat,fedin i l l i s quibus facramétacóficit,fciU 
cet in l ingua & manibus , quia virtus adiua inf t ru-
m é t a h s eífe debet in p r ó x i m o inftrumcto operado-
nis.Vnde fit iuxta hanc í e n t e n t i á , c h a r a d e r é O r d i 
nis t a n t ü durare eo t épo re quo durat facramental i í 
operado, quia virtus inftrumentalis tandiu durat, 
q ü a n d i u durat modo principalis agetis. Ve rú t amc 
Soto non re tu l i t fideliter Durandi opin ionem; ille 
cnim n ih i l e o r ú affirmat,quaí ilíi i m p o n ú t u r , í e d po> 
t i ü s e a o m n i a i n f e r t t aquá incómoda3qu^ í e q u ú t u r 
ex opinione eo rú ,qu i dícuntjCharaóterc cííe inftro-
mentariam virtutem proportionalem ilii,qu3c eft i n 
íacra* 
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facramentisadconferendamgratiam.Namit!ide(m A i n v o l ú n t a t e , S e d h a e c f é n t e n t i a a b a l i j s r e l e í l a e í t . 
q u i t ) f e q u i t u r p r i m b , f o l u m f a c r a m é c u O r d i n i s d a r e 
eharaCl:ercm,quiafolúm per hoc facramentum con 
í l i t u u n t u r homincs min iÜr i f ac r amen to rum ', ergo 
a d í u m m u m i n h o c f a c r a m e n t o ío lo oportebk da-
r i inf t rumentar iam vi r tu tem quse dicitur eífe cha-
ya í te r . Secundo ( i n q u i t ) feqLiitura hanc v i r t u -
tem eífe in msmbris , quibusfacramenta perficiun-
tur propter rationem fuprá f a ó t a m . Ac denique 
tert ib fequitur, c h a r a í l e r e m non eífe vi r tu tem per-
manentem,fedtranfeuHtcm,ficutponitur eífe v i r -
tusfacramentorum. Q n x omnesillationes Duran 
d i r é vera funt fatisapparentes & probabilesstan-
t ü m autem abeft, v t ipfe admit tat e a ,qux infe-
runtur3qubd p o t i ü s ( v t dixi)ea infer t v t magna i n 
quia re vera gratis a í í r m a t qu id fuperfluum,, &: 
quod nul lo fundamento probari poteí l j cüm en im 
c h a r a d l e r f o l ü m p o n a t u r ve í i g n u m , q u i d neceí le 
eft i l lú multiplicare i n diuerfispotentijs?Item con 
tra hanc opinionem á for t ior i obijei poterunt o m -
nes difficultates, quas i n tertia & quarta opinione 
proponemus. 
Tert ia ergo opinio ef t jchara í lerem e í í c in v o l u n 
tá te . I ta tenet Scotus in.4.d.6.quaeft.i i .Cuius funda 
mentum eft primo > quia charaóler eft di lpofi t io ad 
gratiam rfed grat ia , c ú m fit idem cum caritate , e í t 
i n vo lún ta te : ergo Sr charader. Secundb,quiaeha-
raóler eft fignum obligationis hominis ad D e u m : 
íed homo proxiraé obligatur Deo per aótum v o l u n 
commoda, í icut re vera funt ;quibus rcfpondere B tat is ; ergodecet v t tale fignum fit in v o l ú n t a t e ; 
fortaffe poterunt aliquo modo,qui eam fententiam 
ilefendune j nos autem i n hoc immorar i non opor-
t e t , qu ia cum Durando exift imamusfententiamil-
lam de inftrumentaria v i r tu te faífam efíe. 
A l i o tamen modo poí le t h x c opinio t r ibu í D u r . 
i n eodem loco, nam cúm ipíe afí i rmer,chara¿fcrem 
non eífe nifi relationem rat ionis , fequitur ex eius 
o p i n i o n e , v e l charaóterem nu l lum habere fubic-
¿ t u m , q u i a relatio rationis n u l l i inhasret, vel íi i l l í 
t r ibuendum eft í u b i e d u m d e n o m i n a t i o n i s , i l l u d 
non eífe animam, vel corpus, fedtocum hominem 
limpliciterjnam i l le e í r ,qui d e f t í n a t u r , v t íit capax 
facramentorum^vel certé,fi al iquod fubieóf um pro 
pinquiusafl lgnandum eft ratione fundament ihu-
ius relationis, i l lud erit corpus, quatenus i n i l io re-
Sed i n p r i m i s haecfundamentaScoti firma n ó funt: 
nam prirnum fupponit gratiam eífe idem cum ca-. 
ritate & non elle i n eífentia animae, quod eft faí-
f u m . Pr^ te reá fumit charaií lerem efle difpofit io-
nem ad grat iam, quod p ropr i é etiam ince l le í iura 
non eft v e r u m , & a d f u m r n ú m dici poteft difpofí-
t i o mora l i s f ecundüm quandam congruiratem ve l 
diuinam ordinationem ad gratiam facramentalemi 
non eit autem neeeí fe , qubd h u i u í m o d i difpofitio 
l i t i n eodem fubieéto i n quo eft forma ¿íed i a t i s e í l 
d u o d l i t i n eodem f u p p o í i t o . Sicut cont r i t io eft 
difpofitio ad g r a t i a m , & l a n ¿ t i t a s B. V i rg in i s fu i t T>ifpofm 
di lpof i t io ad maternitatem diuinam j & feientia morahsnon 
ve l prudentia eft difpofitio ad aliquam moralem fojlulat efe 
d ign i t a t eu i jve l iunfd i í í t i cnem- Secundum etiam in eodem [ub 
cipiturfacramenrum,per quod homo d e í t i n a t u r a d C fundametum facilé d i lu i tu r p r imo, .qu ia charader ieBo}in quo 
aliquem Dei cul tum.Et hoc videtur íignificalfe D u 
jandus i n fine i l l i u s qusf t ion is , v b i explic?.ns r i -
t u m Bapt i fmi , quem D i o n y . feriptum re l iqui t : i t a 
concludi t ,Et i f te ri tus exterior cüBap t i fmoera t cha 
radlerizatio fuá,nec desalió charaólere i o c u t u s e í l 
D i o n y f i u s . Et i n folutione ad fecundum ciarlas 
conc lud i t , non eífe quaerendum,in quof i tchara-
¿ter , tanquam in fubie¿lo, c ü m non íit n i f i deputa-
tio hominis ad facras a í l i ones aóliué vel paffiué. 
Sed h x c fententia Durandi tam eft faifa quafunda-
men tumexquo f e q u í t u r , v n d e i n re n i h i l á f e n t e n 
tia hsereticorum differt ,vt fuprá etiam d i x i . 
Q u o c i r c á , v t certum ftatuendum eft, charade-
rem eífe in anima v t in fubiedo proprio ' , ita enim 
¿ o c e n t exteriomnes Theologi & claré definiunt 
non tam eft í i gnum obl iga t ionis , c u á m muneris eft fomd* 
aut ftatusfuicepti,qui i n t e r d u m f e é u m a f f e r t a l i -
quam obligationera, í icut i n mdice fignum , quod 
defert, non eft í i gnum obl igat ionis , íed po te í i a t i s , 
ad quá fequitur obligatio.Seeundc^quia nulla rat io 
c o g i t , v t fignum obligationis fitin eadem faculta-
te , ex qua nafcitur obligado j nam etiam homo i a -
terdum v o l ú n t a t e fe obl igatur v e n d i t i n í e r u ü m : 
í i g n u m autem feruitutis defert in facie. Vnde ex 
p rec í f a ra t ione í igni non videtur poííe c o l l i g i , i n 
quo fubiedo íit charader; quia fignum non tam 
p o n i t u r i n aliquo , v t ipíe vtatur eo , quám ve ab 
a l i j s d i g n o f c i & d i f t i n g u i p o í i i t , & i d e b i n capar-
te collocari folet quaí eft aptior ad huiurmodifí-» 
nem jfe i l icetad fignificandum alijs, v t in corpora-
Concii.Florent.6e Tr iden t inum a dü docent , cha- Hbus rebus facilé conftat. I n fpiritualibus autem 
iraóterem impr imí i n anima, & eífe í i g n u m fp i r i -
tijale.Sequitur etiá.neceífarlb ex his q u s f u p r á d i x i 
mus de natura chara¿ le r i s ;d ix imus enim efíe quali 
ta tcmfpir i tualemjneceífe eft ergo v t i n ea parte h o ' 
min is inhaereat quae fpiritualis ef t , fc i l icet i n ani-
m a . Quia vero i n anima tria funt feilicet fubftan-
t iae ius , in te l l€£ lus* & voluntas , videndum fuper 
eft3in q u o e x h i s f i t i m m e d l a t é charader: nam de 
his ó m n i b u s var is funt opiniones. 
Secunda ergo fententia eft , quas ponit c h a r a í l e -
rem eífe i n animajSc in vtraque potentia elus^deft, 
i n to t a imagine Tr in i ta t i s . Ita enim loquebantur 
an t i qu i , quos ex parte fequitur Alexand. Alenf. 4. 
par.q.i^.mem.j.&r Bonauenturain.4.d.6.artÍG*i. q.3. 
v b i fen t i t , charaófercm clfe i n vtraque potentia, 
quanu i sp r iuc ipa l iüs d i c a t e í f e i n i n t e l l e ó t u , quára 
quia anima ^ p o t e n t i ^ e i u s seque patent fpiritua-
libus ocul is , quibus t a n t ú m vider i p o f í u n t , ideo 
ex hac parte aequé apta funt, v t in eis collocetur fpi 
r í tua le fignum 5 ergo ex hoc capiíe non poteft fatis 
iudicar i j in q u o f u b i e c t o í i t e h a r a ó l e r , fed aliunde 
ferendum eft iudieium . Imo addo, íi fola ra t io 
í i g n i c o n í i d e r e t u r 9 po t iú s eífe ponendum chara-
¿lerem i n eífentia anima» , q u á m in v o l ú n t a t e ve í 
aliqua potent ia , v t ftatim o í i endam probando no 
ftram fententiara, v b i radones alias contra Seo-* 
tum afferemus. 
Quarta fententia eft, charaé lerem eífe in ín te l le-
¿ lu . H s c c e f t D . T h o m . h í c v t v i d i m u s ^ u a m d e f e n ^ %íartaíen' 
d ú t omnes Thomiftae.Caiet.Soto &:Ledef.& Palud. i€ntia'. 
in.4.d.4.q.2.ar.z.&ibid.Capreo].Richard.d.i;.ar.a.q. 
a . F u n d a m e n t ú D.Tho.cftaquiachara&erordinatur 
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ád adus diuini cu l rus , ad adá au t é immediate or-
dinatur potecia animae, & non efíentiaj ergo chara-
d e r immediate eft i n potentia &" non i n eífentia 
anima:. Rurfus adus d i u i n i cul tusad quem cha-
rader ordinatur eft qusedam fidei proteftatio 5 ergo 
opor te t ,Ytcharader íit i n cognofeitiua potentia 
in qua eft v i r tus j hace autem eft iritelledusiHífic feu 
tentiaeft quidem probabi í i s propter a u t o r i t á t e m 
P . T h o m ^ , f i t amé rede cofidéretur fundamentum 
ciuSjfupponi tdodr inam prius á D . T h o m . tradi-
tam j fc i l ice t jcharaderemordi r ia r iad adus d i u i -
n i cultus per modum potentiap aótiusejVelpaíTui^, 
cum autem nos d ixer imus , non eífe v e t á m poten-
tiamjíed folüm per modiim íignÍ,quo deputa tur ,& 
confignatur homo ad cui tum D e i i n o n e f t neceífe, 
- v t í i c i n potentia operante, quia non qu idqu id ordi 
natur ad a d ú eft in potentia, fed id quod ordinatur 
per modum pr incipi j cfiícientis,feu cocííicientis ip 
í u m adumjquod autem ordinatur t á t ü m per m o d ú 
í i g n i j poteft elle i n quacunq; parte vel fub iedo , in 
q ú ó fit c o m m o d i ü s ad íignificádüjficut militise fig-
num ponitur i n pedore,velc.3pitej&'tamen milicia 
manibus exercecur j i l la ergo ratione non íatis pro-
batur charaderem eífe in potentia án imáemagis , 
quam i n e í fent ia . Et hinc fit ex,eo qubd cultus 
D e i fit proteftatio fidei per exteriora ÍÍgna,n5 reólé 
fequi charaderem eífe i n in t e l l edu jvb ie f t f ides j 
tum quia,non opor te t i ignum eíTein codem fubie-
d o , i n quo eft res í igni f ica ta^um e t iá ,quia fi i l la ra 
t i o valida e í fe t jpo t iúsconf t i tuendus efíet charader 
in v o l u n t a t c , q u á i n i n t e l l e d u í q u i a immediate non 
ordinatur adfidemjfed á d c u l t u n i D e i , quia í icét á 
íide dirigatur,tamen p r o x i m é a rel igionÉ el ic i tu t j 
quje eft in vo lun t a t e j e rgó vel p o n é d u s eft in vtraqj 
potéc ia ,ve l i n neutra,vel certé íi in vna ponitur po-
t iüs quá in al tera, non debet huius ratio fumi ex re 
fignificata,fed ex eo qubd charader al iquid potius 
conferat ad adus vnius po t en t i ^ ,quá alteriuSjquod 
tamen verum eííe non poteft v t inf i aoftendam. 
Quinta ergo íenté t ia eft,charaderem eífe imme-
diate in eífentia animae.Hanc tenet Marfil i n . 4. q.4. 
ar. i .& Gab.dift . 6.q. a.art.J. dub. i / v b i p r i m ü m ait, 
hanc dubitatio.nem non habere locum in fuá & No 
minal ium fententia, qubd intel ledus S¿: voluntas 
nu l lo modo d i f t i nguü tu rá fub f t an t i a anima:. De in 
de vero fubiurigit , fuppoíi ta d i f t ind ione po t é t i a rú 
ab a n i m a , p o t i ü s eífe charaderem ponendum in ani 
m a , q u á m i n p o t e n t i j s : a c t á n d e m additfiponendus 
cífecin po ten t i a ,po t iü s eífe ponendum i n volunta-
te,quam i n i n t e l l e d u , q u i a i n v o l ú n t a t e eft gratia, 
quae idem eft cum cár i t a t c . Fundamentum Marf i l i j 
eft,quia fignum Se i d quod fígnificatur, debent elfe 
in eodem í u b i e d o , f e d charader eft fignum eorum, 
quaeper facramenta confe rú tu r , quibus tota anima 
perfici tur ,vt funt fides, fpes, caritas:ergo. S e c ú d b , 
quia per charadere deputatur anima,& cóí igna tur 
ad aliquod minif ter iú íp i r i tua le íe rgo debet eífe i n 
ipfa anima.Sed ha:cfundament3 non funt efíicacia, 
q u i a i n prima ratione maioreft falía ,vc l fa l t em n5 
neceífariajVt íbepé d i d u m eft5aliás debuiífet Marf i l , 
i l la ratione concludere, eíre charaó íe rcm e t iamin 
v o l ú n t a t e & i n i n t e l l e d u , quia íignificat perfedio-
ncm,leu augmentum fidei, & car i ta t i s .Secúda ve . 
t b ratio folú probat3charadere eífe in homine, ve l 
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A in anima, no tamen qubd íít in fubftantia animae i t« 
med ia t é .Me l io r eft ratio,quam adducic Gab.& q u á 
etiam Dur.at t ígerat3fci l icet , quiacharader non eft 
p r inc ip ium alicuius adus intel ledus aut volunta-
tis,quam ftatim la t iüs explicabimus. 
I n hacigi tur re,qux fatis incerta eft, venf imil ius 
videtur , charaderem eífe immediate i n fubftantia 
anima: .Rat¡o íumi poteft primb,ex muñere feu o f i -
cio fignkquádo enim al iquid impr imi tur alicuí reí 
v t fit fignum, manife í tans rem i l l amv t d e ñ i u a t a m 
ad aliquod munuSjeamof; á c^teris diftinguens^in j I 
la parte pon i debet,quáí not ior eft, & aptior ad n o t i 
ficadam rem illá,6¿: d i f t i nd ionem eiuSjfedfubftatia 
a n i m ^ f e c u n d ú íe not ior e f t , & p r i o r , quám potcn-
t i , ergo cu hoc fígn um fit fpirkuale, atq; adeb pro-
p o r t i o n a t ü ipfis rebus quatenus fecundüm fe cog" 
g n i í c i b i l e s funr,poni debet i n ea r e , quar fecundú fe 
not ior eft;crgo debet poni i n fubftantia eius.Et h^c 
ratio eadem probabilitate of tendi t , fi charader po-
nendus eífet in potentia, &: non in e l í en t i a , potius 
eífe ponendum in in te l l edu , quam i n v o l ú n t a t e , 
-quantum eft ex hoc capite,fci l icét ex ratione ftgni, 
quia intel ledus í e c u n d ú m feeft notior ac prior.Se-
cunda ratio &efí icacior eft, quia charader non eft 
p r inc ip ium alicuius adus intel ledus aut v o í u n t a -
tis pertinentis ad cul tum D e i , vel v lum facramen-
torumjergo non eft c o n ñ i t u e n d u s in i n t d l e d u , ne 
q u e i n Voluntate,ergoin fubftantia animae. Antees 
dens probatur^difcurrendoperfiogulos charade-
res,nam p r i m o charader Baptifmi datur vtfacultas 
moralis ad recipiendum alia facramenta, fed ad hu-
i u i m o d i r e c e p t i o n e m , a d r u m m ú m r e q u i r i r u r i n i n " 
^ t e l l edu adus fidei,ve] prudentia?,ad hos auté adus 
efíiciendos non concurri tcharader Bapt i fmi ,vtpo 
tcntiaadiua,nequeetiam v t habitus,vtomnesfi*-ieí 
controuerfia fatenturjtum quiacharader Bapt i ími 
poni tur v t potentia pa í r iua ; tumet ia .n ,quia hi adus 
habentalia luíncientia pr incipia/ci l icet habitum íi 
def/Só dona intel ledus ac vi r tu tem p rudé t ix . A r q ; 
eadem ratio proba tdcadibus voluntatis , quiaad 
r e c i p i e n d u m f a c r a m e n t ü , ad fummúm requi r ipo-
teft i n hac potentia voluntas recipiendi í ac ramen-
tum,quie fin aturalis r i t ,adi l iam n6 requiri tur p r in 
cipium fupernaturale j fi vero fit fupernaturalis, & 
obiedo proportionata,ericeiicita á vir tute re l ig io-
ñis & fide,ac prudencia regulata.Requiri etiam po-
teft bonadifpofit io fufcipient is ,nonad fubftantia 
facramenti , fed v t d i g n é l u m a t u r , & d e haccon-
ftat non efle á charadere v t pr incipio efficienti, fed 
D ácar i ta te , posnitentia, vel alijs virtutibus-Secun-
db,idem diícurfus facilé fíeri poteft i n charadere 
confirmatioiiis:nam adus ad qué ordinatur hic cha 
rader^eft conftans fidei & rel igionis Chr i f t ianx 
p r o f e í f i o - a d h ú c v e r b e f f c d u m e x parte intel ledus 
h i adus requ i r i poífunt j feilicet fidei, prudét iae , ca 
ri tatis obedientiae* re l ig ion i s /o r t i tud in i s , ac fimi-
l i u m v i r t t i t u m , ñeque aliquis alius excogitan po-
t c f t , qu i in in te l l edu & v o l ú t a t e nó habeat fuá pro-
pria & fufficientia principia á quibus, etiam fi chara 
der no adfit,c5naturaliter,& p e r f e d é fieripoteft,& 
charader per fe nul lavi in ad eos eliciedos conferc. 
Q u o d i n h u n c modum etiam c o n f i r m a c u r , q u i a l ¡ 
charader eífet pr incipium ad eliciendos hos adus, 
c í f e t h a b i t u s i n t e l l c d u a l i s , autappetit iuu*: dicerec 
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etlam o r d i n é ad obieda if torum a í t u u m : denique 
CiTet vir tus incelle¿lus aut vo lun ta t i s , theologica 
vel inoialis.Tertib,eade ratio accomií iodar i po te í t 
ad cha ra í l e r em ordinis jqui datur ad facraméta m i -
niftranda,in min i í l ro ehim facramentorurri rtüllus 
aólus intel ledus vel voluntatis r e q u i r i t u í ad fubf-
tantiam íacramenti^hífi iritencio faciendi facraraé-
tumjqua: formaliter d ic i t a¿ tum v b l ü n t a t i s , & fup-
ponic in intelleÓiu aliquam c b g n i t i o n e m í De q u i -
bus aólibus eadem eft ratio 3 quia íi coghi t io íít na-
turaÜSjqualis effe poteft i n haeíctieo m i n i í l r a n t e fá 
cramentum , ád i l l am non requ i r i tü r fupernatura-
J i spoten t iá i í l Vero í i t fuperna tura l i s j e r i r , ve lá i i - i 
de, vel á pf udetiai vel ab aliquo inte l leólual i dono: 
nec fingí áu t excogitari poteft aliud genus a d u ú 
in te l i c&uál iüm j propter quod ponatur characten 
Simil i ter in tent io faciendi fac ramétum n ih i l a l iud 
c f t ,quám v o l u n t a s c o n f e r e n d i i } l u d , q u ^ í i fuperná 
tura í i s íkjad caritatem, r e l í g i o n é , au t í ín i i l em alia 
v i r t u t emper t i neb i t j e r g o n u l l u s e í l a ó l u s intel le-
¿ luS jau tvo íun t a t í s / p rop re r q u e m e f f t c i e n d ú opor 
t e a t c h a r a ó l e r é p o n i i n intel lcíSu vel v o l ú n t a t e . 
A d hanc'vcrbrationem rcfpondere videtur Pa^ 
lud . íuprá j qubdiicetcharadler non e l i c i a t , necd i f í 
ga t in tent ionem dandiTacramentum, nam aequali-
t e r 5 i n q u i t p o . í f u n t h a b e r e h a n c i n t e n t i o n e m , q u i h á 
bet charaóterem 8c qui non habet,tanien c h a r a í l e r 
ad hoc deferuitjVt intentio habeat v i r tu tem, quatri 
alias nort haberet.Sed hoc n i h i l omnino confert. 
Pr imo quia non poteft accomodár i charaderi con-
í i rma t ion i s i Secundo, v i x etiam loctirri habet i i í 
charadere Bapt i ími ; nam l icé t i í i t en t io r ec ip i end í 
facramentutftjíit néceíTaria i n adultisjtamen illa i n 
tentio non confert al iquid per modum efficientis 
ad valorem facrament i^ led ío lumeí t neceftariacoa 
d i t i o v t vtens ratione íit capax facramenti ex fuaui 
D e i p rou idé t i a propter modum operandi talis fub; 
ieóti. Vnde etiam adipfum Baptifinum,qui n u l l u m 
charaéler em fupponi t , réq i i i r i tu r i l la ín ten t io j in i n 
fantibus vero non r equ i r i t ü r , ñ e q u e ad Bap t i ímú , 
ñ e q u e ad alia facraméta, quorum i p l i funt capaces. 
T e r t i o , ñ e q u e i n charadereordinis idquicquam 
valet,quia in tent io min i f t r i nullam i n fe v i r t u t e m 
phy í i camrec ip i t . Quisen im fingat,qu3litatem a l i -
quá fpiritualcm effici á charaólere circa ipfummet 
adumin ten t ion i s , vt í i teff icax? hoc enim nullus 
hadenus finxit,& improbab i l iuse f t ,quám q u b d i n 
ipfis í ac rament i s imprimatur qualitas aliqua feuvir 
tus phyficajquia i l la i n t e r i o r i n t é t i o , i m m e d i a t é no 
a t t ing ice f fed iué gratiatrí,qu2e e f t e í f edus f ac r ame-
t i jquia h-jec imracd ia té íit á folo facrarnento v t ab 
i n íh -umen to ,v t fup i á d idurn eft: verfatur ergo i l l a 
intentio immed ia i é folüm circa ipfum facramentú : 
ad faciendum autem to tum id,qUod eft feníibile i n 
facrarnento,non eft néceíTaria fupernaturalis v i r -
tus,fed ipfa voluntas fuá naturali efficacia íufficit, 
v t fup rá of tendi , ad faciendum verb facrariientum 
i n effe facramenti non r equ i r i tü r aliqua v i r t u s , v c l 
noua a d i ó phy í íca ,qu ia i i l ud íolíim habet íignifica 
t ionem ex inf t i tu t ione ,v t íuprá etiam dixi j ergo fu--
perfiuéeífet conf idaomnisv i r tus , qua?, per m ó d u 
qualitatis fada? per adionem charaderis , additur 
intecioni faccrdotis,vc fit efficax,fed hoc f o l o ^ u b d 
B 
het effiQadam 
ex co, quod j i i 
k tali ferjQ? 
A illa voIunras,&: intent io eft ab homine defignato á 
Chr i f to ad hoc munus , eft efficax ad f a c i e n d ú hoc 
facramentum- adhoc autem impertinenseft, quod 
charader íit in potencia,vel in eífentia. Ímb, í i pro-
pter hoc ponendus eífet in pó ten t i a ,po t iús efíet po 
nendus i n voluntate,quartiin in t e l l edu jqü ia in te - • 
t ío, quae futura eft efíicax,in vo lún ta t e eft fó rmal i -
t e r , & c o g h i t i o i n t e l l e d u s r c q u i r i t u r , v t c o n d i t i o 
n e c e í í a r í a a d adum voIuntatis.Sed ré vera in neu-
tra pbtentia eft necc l í á r iüsad h ú c finem,íed folüm 
q u b d i l l e homo íit cdnf ígna tus , op t imé autem & 
mel iús q u o d a m m ó d o & accomraoda t íüs deligna-
tur homo per qualitatem impreífam íubílantise ani-
mae e i u s , quám potentice. A d d o , i n t e r d ü m intent io-
nem hanc elfe efficacem ííne v i l o ch3radere,vt co-
ftacin minif tro Baptifmi, autfine charadere qui fit 
per modüfacu l t a t i s ádiu3e,vtin Matr imonio: quia jn ient;oa¿rá 
i n h i s v t intent io íit efficax folüm requ i r i tü r iuxtá crament% rei 
diuinam inf t i tu t ionem,qubd íit á tali perfona,quia ¿ ^ ¡ c ^ non 
illa non eft efficacia phyfica, fed moralis: idem er- p ^ . c ^ 
go erit,quando ex in f t i tü t ione diuina r e q u i r i t ü r , ¿ J ^ u J u * 
quod in tent io íit a m l m í t r o charadere deíignato-, 
non en im n e c c í f e e f t j V t charader a l iquid phy í i cé 
inf luacin in t é t ionem, fed folüm quod d e í l g n e t p e r 
fonam ad i l l ud munus:hoc enim poíitdjíí estera ne 
ceííaria concurrant , erit intent io moraliter efficax ' 
ad conficiendum facramentum. NfiqUé hsec d o d r i -
na pugnar cum ea,quam fuprá tradidimus de efnea 
cianicramentorum, nam tora i l l á efficacia piroprié 
conuenit ip í i s facrameruis refpedu g r a t i ^ m i n i f i e r 
verb non habet perfe efficientiam immediatam,ni 
^ fi circa ipfum fac ramétum,c i rca quod nullam exer-
C cet ad ionem phyficanii &fLipernatura.lem, q u i a i n 
f ac ramcn to ' nu l I ape r f ed ioÉea l i s ac fupernaturalis 
i . r e c i p i t u r , v t l a t i ü s í u p r á é x p l i c a t u m e f t . 
A l i a m refponí ionem indicar Soto loco fupra cita 
tb, v b i diferté concedit,charadei-em non ordinar i - ^ ¿ f ™ reJ^ 
a d c o g ñ o f c e n d u m ñ e q u e ad appetcndum, fed ad Í0B/0 refelli 
operandum3fcÍ l i ce t , adpro te f tandum í idemj&ref- tur% 
pondens Durando a i ^ q u b d j í c é t c h a r a d e r non fie 
Cognofcitiuus,efttamen facultas fidei z á colendu 
D e u m , í i c ü t i p f a doceti iiam ficut ars eft cogn i t io 
pradicajitafides charadere v t i t u r a d o p u s . S e d n ó 
fatis in te l l igo ¿ qub tendathsec fefponfio, aut quo-
modoargunlentisfadisfatisfaciat.Nam primürajíí 
charader ñon eft CognofcitiuUs, íicut rteque appe-
titiuuSjCür pbnitur in in te l l edu ¿ po t iüs q u á m in 
j y v o l u n t a t e , c ü m protef ta t io í idé i qüxé f t percul tum 
D e i p rop r iü s ac formaliüs pettineat ad v o l ú n t a t e , 
quarri ad in t e l l edumíSec i indb j í i charader eft opc-
r a t i u u s , t a n q u á facultas fidei, i n q u i r o , quaenam fit 
eius op'eratio,áut enim eft adus interior fpiritualis 
& immanensi§¿: ita non poteft effe niíí adus inte!-
ledus ,ve l tolüritatiSjáut eft adus exterior & corpo 
raliSj&: ad hunc adum hec charader fpiritualis po-
teft concurrere,vt íuprá oftenfum eft; nec, é t iam íi 
poífct jpropter h u n e c ó c u r f u m oporteret ipfum eífe 
in intelledujmagis quam alibi.Ruríusj íi eft bperá 
tiuus,vel operado eius eft adiovi taIÍs>& fie eííe no 
poter i t n i f i in t e i l edus , ve l voluntat is: vel non eft 
a d i ó vitalisfedper modum traofeuntis a d Í o n i s , & 
ñeque explican poterit qUalisíit haec a d i ó , ñeque 
qu id deferuiat ad finem conficiendi facramenta, 
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ncc quo fundamanto nitatur,vt fatis patet ex didis 
feótione prsccedenti. Ac dcniquc, admifíb hoc ge-
nere a¿lionis,impertinens eft propter illam3chara-
¿lercrn poneré in intelleótu.Dicctaliquis, eítb cha 
ra¿ter non íit operatiuus proprié,ac phyficé, fed fo 
Jüm conftituatur per modum figni , nihilominus 
poíTe optimé poni in intellcílu folám.vc ipfum or-
nee^ períiciat,8¿: hoc modo coníignet homincm, 
íicut necefíaribdidürirumusjfcruataproportione, 
ctiam ííteneamusjillúeflein efíentia animx.Qubd 
íi hoc cft pofsibilejvnde conftare poteft,non ita fa-
¿lunieífe?Videturcnim efíe c6gruum,vt ficutani* 
ma per potentiasfuas colit Deum, ita ctiam in ali-
quapotentiarumeonfignetur ac deftineturad illü 
cultum;&r coníequenter congruum etiamerit, vt 
hocfiatin inte!le¿tu quieílprimaria potencia, in 
qua eft primum fundamentum cultus Del, quod 
dlfides.ReípondeojfialiquiseíTepoteftprobabilis 
modus explicandi, & defendendi opinionemD. 
Thoinse/ortaíTe nullum alium excogitaripofíe fa-
ciliorem,autprobabiIíorem. Valdetamen dubíco 
in primisjan fuerit hsc mens D . Thomx, propter 
tdpdcttdspO' ea^ugedixi jn finefe(aionis pracedentis. Deinde 
tentiarumant ¿ubico) ari pofcnti^ aníni3£ (int capaces alicuius, 
qualitates fe ne .^ a¿tus primus ¿jfpon^s veI ¿ans vijtutg^fitn 
extendat* pliciter agedu,vel íalté ad meliüs & faeiHüs elicié 
dum aílum talis potentisej quia huiufmodi poten-
tia cota eft natura fuá deílinata ad operandum,& to 
tum fuum efle, $c fpeciem íuam reeipit cum hac in 
clinatione feu habitudine ad adlus & obie¿ta;& 
ideo non videtur poífe perfici in fue cíTc per aliquá 
qualitatem, quae non íit aítusfeeundus, niílperfi-
ciaturin adliuitate fuá in ordinead aólu fecundü. 
Tandem,etiam fi admittamus,hoceííepofsibile,vi 
detur certé maior eíTc cogruentia.quae fupra addu 
¿laeftjVtponatur charadter in ipfa fubñantía ani-
mx3quar principaücer deftinatur, ac deíignatur ad 
facrum miniftenum , & quje eft principale princi-
pium omniumaítuum diuini cultus, &quiafere 
non eft maior ratio de intelle£lu3 quám de volunta 
te,itaconuenicntiüs ponitur infubie¿lo commu-
ni vtrique. 
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V t r t t m c h d r a B e r inftt a n i m a i n d e l e b i l h e r . 
D quintum fie proceditur. Videtur 
d charafter non iníit animac inde-
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3.Prafterca)Ceílantefínc, ceííare debet 
ócid quode í l ad fíiiem, alioquin íxuftrá re-
inaneret, íícut pofl refurre¿Honem non erit 
matrimonimnjqiiia ceíTabit generatio , ad 
quam ordinatur matrimonium. Cultus au-
tem exteriorjad quem charafter ordinatur, 
non remanebit in patria3in qua nihil agetur 
in {i2;uua,fed totü in nuda veritatcErs-o cha 
rafteríacramentalisnon manetin perpetua 
in anima, & ita noniaeíl indelebil i ter . 
S E D contra efl:,quod Augufl:. ''"dicit fe L i h . i . t . 
cundo contra ParmenianumrNon minus he 
rent facrameta Chriftiana, quám corporalis 
notamilitiae.Sed charafter militaris non re-
A  quo lebi: i di « r t ' M ' + B* -^ iliter. Q^iiantoenimaliquod acci-
*#»i.7.«/.x. dens eft perfeftius , tanto firmius inhseret. 
Sedgratia eft perfeftior , quám charafter: 
quia charafter ordinatur ad gratiam licut 
ad viterioremfinem. Gratia autemamitti-
tur per peccatum. Ergo multo magis cha-
rafter. 
2. Praeterea, Per charatfterem aliquis de-
- « ^ i putatur diuinocultui,ficut didumeft.^Sed 
ÍKÍ gtíttñ a*1(lul« cultu diurno tranícunt ad contrarm 
cultum,per apoftaíia á fide.Ergo videtur, q> 
tales ainittant chara^erem facramctalem. 
petitur,fed agnitus approbatur in eo,qui ve 
B niam meretur ab imperatore poft culoam» 
Ergo nec charaéler facramentalis cieleri 
poteft. 
R E S P O N D E O d i c e n d u m , quod(fí- , 
cutdiaum eft t )charaaer facramentalis eft ar'l%hmH* 
quíedam participado facerdotij Chrifti i n 
íidelibus eius,vt ícilicet íícutCbriftus babee 
plenam fpiritualis facerdotij poteftaté, ita fí 
deles eius ei confígurentur in hoc, quod par 
ticipant aliquam fpiritualem poteftatem re 
fpe£í:ufacrainentorum,'Sc eorum qu^ pert i -
nent ad diuinü cultum.Et propter hoc etiá 
Chriftononcompetit habere charafterem, 
fed poteftas facerdoti) eius comparatur ad 
charafteremjlicut id quod eft plenum per 
feétum ad aliquam fui participatianem. Sa-
C cerdotium autem Chrifti eft ícternum , fe-
cundum illud Pfalm. 109. T u es facerdos 
in íEternum , fecundum ordinem Meichi -
fedech. Etinde eft , quod omnis fancliíí-
catio , quae fit per facerdotium eius , eft: 
perpetuare confecratamanente. Quod pa-
tet etiam in rebus inanimatis, nam Eccleíiac 
vel altaris manet confecratiofemper,niíi de 
ítruatur.CúraÍ2:itur anima fit fubicftü cha-
o 
raíteris fecundum intelleéliuam partem, i n 
qua eft fídes ( vt diftum eft ^ ) manifeftum ^ r t . p m e M 
cf t , quod ficutintelleftusperpetuus eft:<Sc j . ^ r j . 
incorruptibilis, ita charafter indelebiliter 
manetin anima. 
A D primum ergo dicendum, quod a l i -
j - ^ ter eft in anima gratia , & aliter cnaraéler» 
Nam gratia, eftin anima ficut q u í d a m for-
ma habenseífe completum in ea, charafter 
autem eft in anima,ficut quíedam virtus i n -
ftrumentalis, vtfuprá t diftumeft. Forma •/^ f^ ,í•1• 
autem completa eftin fubiefto , fecundum 
conditionem fubieíli, & quia anima eft mu-
tabilis fecundum liberum arbitrium, quan-
diu cft in ftatu vi^,confequcns eftjquod gra 
tia infit anim^ mutabiliter. Sed virtus in f tm 
mentalis magis attenditur fecundum condi 
tionem principalis agentis , &ideo chara-
ü c x indelebiliter incft animap, non propter 
fui 
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f u i p e r f c í l i o n e m , fed p r o p t e r p e r f e í l i o n e m 
facerc iot i ) Chr i f l : i , a q u o c i e r iua tu r cha ra f t e r 
l i c u t cju.Tciam i n f t r u m e n t a l i s v i r t u s . 
A D f e c u n d u m d j c e n d u m , q u o d í i c u t 
^ . u t o n m ^ A u g u í l . d i c i t i b i d e m . N e c i p f o s a p o í l a t a s 
j)gna-t>a,um v i d e m u s carerc b a p t i f m a t e , q u i b u s v t i q u e 
*ínn' ' pe r p a ^ n i t e n t i a m r e d e u n t i b u s n o n r e f l i t u i -
t u r , & i d e o a m i t t i n o n polTe i u d i c a t u r . E t h u 
ius r a t i o e{l: ,quia cha ra f t e r eft v i r t u s i n í h u -
p folmone me j i t aÜSjVt f d i c t u m eft . R a t i o a u t é i n f t r u -
^«(e. m e n t i c o n f i f t i t i n hoc q u ó d ab a l i o m o u e a -
t u r , i i o a u t c m i n h o c q u o d i p f u m fe m o u e a t , 
q u o d p e r t i n e t ad v o l u n t a t c m . E t ideo q u a n 
t u m c u n q - v o l u n t a s m o u e a t u r i n c o n t r a r i ü , 
cha ra f t e r n o n r e m o u e t u r , p r o p t e r i m m o b i -
l i t a t e m p r i n c i p a l i s m o u e n t i s . 
A D t c r t i u m d i c e n d m n , q u o d q u a m u i s 
p o f t hanc v i t a m n o n reraaneat e x t e r i o r c u l 
t u s ) r e m a n e t t a n í é fínis i l l i u s c u l t u s . E t i deo 
p o f t hanc v i t a m r c m a n e t c h a r a í l e r , & i n b o 
n is ad c o r u m g l o r i a m , & i n m a l i s ad e o r u m 
i g n o m i n i a m . S i c u t e t i a m m i í i t a r i s charaiRer 
r c m a n e t i n m i l i t i b u s p o f t a d e p t a m v i f t o r i á , ' 
¿ c i n h í s q u i v i c e r i i n t , a d g l o r i a m , & i n h i s 
q u i í u n t v i f t i ^ a d poenam. 
C O M M E N T A R I V S. 
O te r a t i n difputationepraeccden-
t i quinta í z í W o feu dubitatio ad-
d i , A n chara í l e r fit qualinas incnr 
ruptibil is natura ñia 5 hanc vero 
omi í imus expl icádam in hoccotri 
menta r ic^qu ia fe ré co inc id i r cun í 
quxl l ione huius a r t i cu l i j idéen imef t , charaóterem 
eífe indelebi lem,&peimanere f e m p e r j & e í f e a l ^ 
quo modo i n c o r r u p t i b i l é . R c í p o n d e t ergo D . T h o . 
vnicaaf l ' e r t ione ,charaÜerem e íTcinde leb i lé . Quae 
ab íb lu té de fide eft,nam fub his verbis definitur i n 
d'idtis Concil i js F l o r e n t i n o , ^ T t i d e n t i n o . Poteft 
Múdllitás autem varios habere íen ius .Pr imuseí l : ,quemCaie t , 
úmñíThJe h ic iao tau¡ r , fc i I icé tch3raderem femel animae i m -
^ m k o r i i - preí í»tn, i tai l l i adhaerere, vt dimoueri ampl iüs non 
""'«.ÍBÍC///- pofsit,etiam per potcntiam Dei abfolutam . E t hic 
le»k fenfus,vt redré ipfe docet,eft faifas, & a nemine irí 
t cn tus ,quia ,cümchara6i te r f i t qualitas realis,qu3ea 
Deo conreruatur,potert ab eodem per fuípenl ione 
influxus corrumpi leuder t ru i jnon cn imex necef-
Ükñ^ fitate na tu r« , (ed l iberé i l l um conferuat. Sed poteft 
obijei contra hoc ratio D.Thomae, quia resconfe-
crata,dum manet integra,neceflarib manet confe-
crara,nec poteft amitteie con í ce r a t i onem etiam de 
potencia ab(olura,vt patet in Cálice cohfecrato: fed 
D .T l ionra f fumat j cha rü í t e rem eííe ad hanc moda 
indelebiiem,quia anima l e m e l c o n í e c r a t a , non po-
^ l i i . l , teft nó mane reconrec ra t a .Re fpóde tu rp r imo , f imi -
l i tudinem non tenere in ó m n i b u s : nafn charaóler 
«ft qualitasrealis in t r iu iecé manens in fubieóto, S¿ 
pendens in con íe rua r i á Deoj conícerar io veib cali 
c is folüm cft denominatio exninleca ab adiu pra:-
•terito.Vnde quiaad p r x t i r i t u m non e l l potewtia,' 
A vider i poteft illa confeemio ins í r . ' f s ibüiSjdi i rs r te 
íub ieó to ,non vero sequé fit per charaóierem , quia 
pender ex reali praefetuia chara í te r i s . Secundo dici s d m h . u 
t u r ^ f i u m p t ú efle fa l fum, poteft cnim Dei;s íacere¿ 
v tcal ix ,aut quaclibet alia res fímilií femel confecrá 
ta^-naneatj&perdatconfecratiouem^.'cl execríulo 
i l lam aliquibusalijsceremonijs5vel aótibus conira 
r i js :vel ce r t é v o l e n d o & í l a tuendo , v t non íit am-
pl iüs deftinata ad vfus facros^ ficut cefíante lege ve 
teri feci t ,vt templum & vafa eius, qus: antea eranc 
quodammodo f a c ^ f u u m ftatum & d ign i t a t é amit 
terent. Atque idem videre licet in l imilibus moi a-
libusdenominationibus,qu2e per contrariam v o l u 
tatem aufc r r ipo íTun t . C ü m ergo d ic i tu^quod res 
femel confecratajfemper confecrata manct, nifí de-" 
B ftruatur,intelligendum eft, non in ordine ad p o t é -
tiarh Dei abíolutam,fed vel ex natura re i , vel quaii 
tum cft ex parte ipfius rei confecratarj q u a m q u á a b 
extrinfeco agente habente fufficientem poteftatem 
pofsitauferriconfecfaiio,qu3e obiter notanda func 
pro bis quse de Voto f o í e n n i t r a i t a n t u r . i : i . quíert . 
88.artic.11. 
Secundus fenfuseft, charafterem eñe indelebi-
iem,quia de faóto perpetuo manebit in anima,quá^ 
diu ipfa durat in quocunque ftatu; & hoc modo ex 
p l i ca t conc lu í ionem íuam D . T h o . i n folutionead 
t é r t i u m , q u i feníus3licét verus fortaíTe fit,hon vide 
tur de fide,quia C o n c ü i a non intendunt definirei ¡¿uod churd' 
charaderem etiam poft morrem durare; non ehim Berfit ia 
hocerat neceíTariü, ve l fpeó taba tad dogmatafidei/ ¿¿//í i» -v , 
Q Nam quodcha raó l e r f i t indelebil is exco príBÍertim ¿e flC{e eft: 
col l Í2; i iur ,quia , lacramcnta, quaeillum impr imunt , quod á u u m 
i terari non polfunrifedad hoefatis eft, quod íit i n - etiapoft mor' 
delebilis,quandiu vita duratjhoc ergo folum vide- temjfrobahi* 
tur in ngore de fide.Nihilominus t amé prasdidlus ie, 
fenfusveruscenfetur, q u i a & D.Thorh . 8¿ eseteri . 
fcholaftici ita fehtiunt.Itera, quia C o n d í i a abfolu-
té íoquuntur,8¿: po í íun t c o m m o d é í i ne l imi t a t i one" 
in t e l l ig i . I t em, qu ia í i moriatur facerdos&: rurfus 
í u f c i t e t u r , m a n e b i t f a c e r d o s , n e c i n d i g e b i t n o u a O r 
dinationejergo í i gnum eít ,conferÚ3n cMarafterem 
jjóft m o r t e m & i d e m argumentum íieri poteft, de 
quolibet homine bap t i za to^ Cof i rmato . Iré quia 
l i charader vfque ad mortem durat, non eft cur i n 
mor teperea t jCÜmípi r i tüa l i s f i t jBi rá corpore nori 
pendeatiSe: i n Beatis manere pofsit fine vlla imper 
fedionc repugnante i l h ftati!Í,&: cum peffedlione, 
quamex fe a ñ ' e r t j q u i a d e f e e f t b o n a q u a l i t a s a n i m ^ 
perficiens illanrij & de íe ru i re etiani póteft in eo fta-
t u , v t i b i d e f i g n a t i fpeciaíiter fint, qui hocbenefi-
cium a c c e p e r e , a b u n d a n t i ü s f r u c n d i tiiuitijs C h r i -
fti in lege gratis . Dedamnatis vero adhuceftres 
m a g i s d u b Í 3 , t a m e n etiam eft prbbabile in illis ma-
nere ad eorum i g n o m i n i a m , \ t D . Thom.ait, & v t 
not ior fit eorum ingratitudo , qu i cüm in hac vi ta 
facramentis Chr i í t i po t in fuer in t , í l lorum gratiaí 
bene v t i noluerunt. 
Tcrt ius ergo fenfus cftjCharaftercm eífe inde lé chctruBertm 
bilem,quandiu homo viu i t , i t a v t facramétum, per ejj-e in¿eie¡,j, 
quod ille datiii j i terari non pofsit.Ec hoc íeníu , v t ¡cm ^ ¿ ^ ¡ ¡ ^ 
dixi,eftconclufio de fide.Tamen duobus modisex 
plicari poteft ,& ita dupücem habere Íenfunij8¿: du- j,oteft% 
plex eius ratio poteft reddi. Primus ergo fenlus hu-
ius veritatis eífe poteft , quod Deus conferuat cha» 
ranc-
ie r mtelligi 
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r a í t e r c m femel impreífum femper feu to to tempo 
i cv i t ae , ñ e q u e i l l u m aufert propter quodcunquc 
peccatum, &r quoad hocfaltem cft conclufio de fi-
dc jquu hoc,vt minimiimjneceíTarium cft ad praedi 
ftam veritatemj&r quiahoc etiam fufficit, n i h i l am 
plius de fidc eft .Huius autem prouidcntiac íeu con-
íc rua t ion is diuinae refpedu charafteris prxtcr natu 
tam reijde qua í h t n n dicemus; reddi poteíl: ratio. 
P r i m b ^ x parte facerdotij Chr i íb ' j cu i ' participado 
feu confccratiojquac ab i l l o manatjdebet eííe perpe 
tua,quantum eft ex parte eius,atque adeb3quandiu 
fubiedumtalisconfecrationisdurauerit .Nam o m -
nis confccratio de fe perpetua ef t , fi fabieóhim du-
r c t , & caufaefíiciens perpetua &íufficiensfit5 crgo 
confecratio ctiam,qu9e fit per charaílererrijcft per-
petua de fe ,duráte fubiedo cius,quia cauía eíficiés 
i l l ius )qux eft facerdotium Chr i f t i j pe rpe tuú eft & 
cfficaxjergo & c h a r a ¿ l c r , q u o formaliter fit harc co 
í cc ra t io ,pc rpe tuus e f t j&inde leb i l i s . A t q u e i n h ú c 
modum rsólé explicacíir ratio D . T h o m . i n ar t icu. 
j n qua propoí i t io illa.Ow?i/í fanftificatiojqttoe fit per f* 
terdotmm Chrifli efl ferpetuá^re confecrata manente, i n -
tcll igendaert non de quacunque fandificationc, 
íjuae á facerdotio C h r i f t i nianat3 na hoc modo e t iá 
ían¿ti ficatio quise fit per g r a t i á , fit per facerdotium 
C h r i f t i , n á G h r i f t u s v t f i i m m u s S a c e r d o s r e m i t t i t 
peccata,& dat g ra t i am, &: tainen non eft perpetua, 
re fanólificata manente: inteiligenda ergo eft for-
maliter de fandificationc per í a c e r d o t i u m , i d e f t } 
<jU3c fit per quandam parcicipationcm aóliuam ve l 
pafsiuam facerdotij Chrifti,qu2c fit per con í igna t i o 
nem quandam, feu deputationem ad eá,qu3E pert i -
nent ad cultum DeÍ3& hoc modo eft facilis propofi 
t i o , S r o p t i m é explicatur cxemplo confecrationis 
rei inanimatsejquo D . T h o . v t i t u r . Atquc i n hunc 
modum explicata ratio d i rede concludit de tempo 
re , in quo homo durat & v i u i t , quiafimplici ter lo-
quendo homoeft,quiconfecratur per cha raó te re , 
ficut homobaptizatur, & Ordinatur .Extcndi au té 
poteft jveD.Thom. etiam fignificat, ad perpetuara 
animse du ra t i cnem,qu ia , l i c é t homo f i t , qui confe-
craturstamen confecrationem,feu formamjqua for 
maliter confseratur, in anima rcc¡pit,quaE perpe-
tuo durat. 
,. - Quartusfenfus, qui í i m u l c o n t i n c t fecundara 
t fAa*fj** expIicationemfeurationemveritatisfidei,eft5cha-
f t e » * t * r á rn S!LQcr:cm femel datum femper confsruari á Deoj 
W w n f t M M ^uj3 naturafua efl. qualitas i nco r rupt ib i l i s , & hic 
^ * f e n í u s , q u a n u i s n o n fit de fide,efttamen valde con 
í en t aneusp r inc ip i j s fidei,&aptior adrem fideiex-
plicandam.Deus enim non deftruit rem de fe per-
petuam per folam fufpcnfionem fui influxus vel co 
í c r u a t i o n i s , a i f i quando naturales caufa^vcl mora-
les id poftulantjVt patet i n ó m n i b u s alijs diuinis ef 
fedibus:hac enim ratione Deus nunquam annihi -
lat res quas cod id i t j cor rüp i t vero i l l as , quae aliquo 
modo corruptibiles funtjquando caufae fecundas i d 
poftulantjnam alioqui dona Dei funt fine poenitcn 
t ia .Dupl ic i ter autem contingic formam aliquam 
feu q u a l i t a t e m e í l c c o r r u p t i b i l e m . Pr imo phyficé 
ac p r o p r i é , & hoc modo charaóter non eft corrupti 
bil isjquia cft qualitas fpintualis,&r caret contrar io , 
& c f t i n f u b i e d o i n c o r r u p t i b i l i , & á nui la caufa 
A r t i c . V . 
A «reataelfediucpendet/ed á folo Deo. Secíído m o -
do potefteífe qualitas corruptibil is mora ike r , de 
mer i tor ié jac d í ípo f i t iuc jquomodo ainittitur cari-
tas & gratia per peccatum mortale • &r fides per h x 
refin,8¿: hoc modo non eft etiam corruptibil is cha-
raderjcuiusfignum á p o f t e r i o r i e u i d e n s ef t , quia 
nul lú peccatú etiá de ípera t ionis vel hare í i s , impe-
di t infufione chara¿}:eris5dum modo lacraracntum 
perficiatur quoadfubftantiam ipf ius , ficut perficí 
poteft}n6obftantequocuque peccato r e c i p i e n t i S é 
Ex quo cífedu fumitur ratio á p r i o r i , feiliect quia 
nullaeft difpofi t ioin hominc contraria charade-
r i , & quafi formaliter i l l i repugnans. A u t enim hsec 
difpoíit io eft habitua!is)& hoc non,quia neq; i n ef-
fentia animas v b i eft charader, poteft fingi habitus 
B aliquis pofitiuus có t ra r ius charaólerioticc i n poten 
t i j s ,quarü habitus,fi vi t iof i fint,opponritur ahjs ha-
bitibus ,nOH veibfigno,velpoteftatial terius rat io-
nis^quge ex voluntare vel malit ia non pendeat. Auc 
i l la difpofitio eífet adus a l iquis ; & hoc etiam d ic i 
non poteft,quia a ó l u s n o n cft difpofitio repugnans 
habitui , ve l qualitati permanenti per modum h a-
b i tus ,n i f i immedia té opponatur alteri a¿ tu i ,qu i f i t 
p rop r i é opera í io jve ld i ípof i t io ad talem habitum; 
charaóler vero ñeque habet aliquem a d ú p r o p r i ú 
in te l ledusautvolunta t i s , v t í u p r a of teníum cft, 
nec per fe requiri t vllam difpoíi t ionem v t infunda 
tur .Dketa l iq i i i s , fo lamrat ionem demerit i fufnee 
re,vtcharader íit moraiker corrupt ibi l i s , fcil icet, 
demeritorie^ meretur enim peccatorpriuari ó m n i -
bus fpir i tual ibusbonis . V e l cer té dici potcíljficuc 
adrecipiendumcharaderem requir i tur inadul t i s 
C voluntaSj&intcntiorecipiendifacramentum , ita 
voluntatem contrariara elíe difpofitionem chara-
d e r i repugn3ntem ,atque adeb per il lam a m i t t i , vtt 
íialiquem pceniteatfufcepiíTeBaptifmum.Refpon- Hitarefer fet 
detutjfi meritapeccatimortalisabfolute confidere c*t»m»»»it 
tur,iuftifsinté potuiífe D e u m , priuarc pcccatorcm /«í»»* (hur* 
quol ibet fpi r i ta l i beneficio propter tale peccatumj Ser. 
nam etiam poífet ea de csufa iufté in n íh i lum i l l u m 
redigerejtamen f ecundüm legem ordinarism 8c c& 
uenicntemjficut non priuat i l l u m fide & fpe,quan-
do non coramittit peccata d i r e d é his vi r tut ibus re 
pugnantia:ita mukb minus priuat i l l u m charade-
re,propter ío lum peccati demeritum, quia non pu-
nir peccatum quantum poteft, fed quantumexpe-
d i t i ux ta ordinem diuinse fapicntiaí . De adu vero 
j ) ilio5quo poteft peccator rctradare priorem vo lun 
tatem fufeipiendifacramentum, r e í p o n d e t u r , n o u 
efle i l lam difpofidonera contrariam charader i , fi-
cut pof tquám aliquis vo lun t a r i é íe feruum confti-
tuit,8¿: fignum íc ru i tu t i s voluntaric fufcepit,ctiana 
íi eum pofteá poeniteat, a d i ó eft ineí í icax, 8¿: non 
cft difpofitioíufficiensad expellcndum fignum fer-
uitutis.Eb vel m a x i m é , q u b d ad fufcipiendum cha-
raderem proprieac formaliter non eft ncceíTaria 
voluntas fufeipiendi i l lum,fed fufficit voluntas re- f*jt{/ 
cipiendi facramentum.Vndc, fi quis ex ignorantia fiensfuff1 
vel malitia,vellet fufeipere facramemum,&:fimul t*M*t*<t%g 
nollet recipere aliquem eifedum eius, eciam chara e r 
derem,n ih i lominus i l lum reciperet, quia recipe- ^ " t * " ' 1 ^ 
ret verum facramentum, facramentum autem non rdSerca 
poteft priuari hoc eíFedu,quia ad i l l u m nwllam d i -
fpoíi-
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po í i t i onem volufiucis requiritj5¿: confequé te r nec 
poteÜ i l l i p o n i obex, íi maneat fubílantia ac veritas 
í a c r a m e n t i , q u o t l p r ó p t e r h a n c c a u í a m nunqu:am 
eft iterabile? 
^raBerBn- V i t i m b poteft híc moueri alia qu^ftio íimilis pra: 
{(iffní&'Cotl cedétij&rilli annexa,an charaólcr íit qualitas i n d i -
L^rfíípw^^f uifihilisjideftjqiiae ex natura fuá in tcndi & remit t i 
•^emgerhne non polsit . A d quod diccndum eft . Primb,cha'. 
^eremit t ipondcvcm Baptifmi nunquam augeri vel remit-
jfjj, t i in eodcm vel diuerlis i u b i e d i s , ñeque in vno 
in t en í io ré fieri,quám in alio. Probatur quia nec i n 
tendi poteft propter iterationem íacrament i , cum 
iterabile non í i ^ n e q u e á principio dari poteft in te 
íior propter difpoíit ionem í u B i e á i , quia chara í ie r 
per le nul íam r e q u i r i t , ñ e q u e ab i l l . i pender, &• alio 
qui l ac raméntum de fe squalcm cíTeálum confort, 
íi ex dj ípofi t ioneíubiedii nó var ie t i i r .Prx tereá po 
teft reddicongruent ia , quia cúm cha ra í t e r per fe 
primo dctur vt í i^numjOpor tu i t i l Iud eífe omnino 
cer tum:)&indiu i í ib i lc ,a tq ; adeb ovnninoidem feu 
íimile in ó m n i b u s , q u i i l lo iníignÍLinM:r,prodertim 
cü ex paite i p í i u s c h a r a ó l e r i s o m n í b u s d e t u r xqua 
lis potadas ad ea,qux pertinentad d iu i iu im cu l t ú . 
A t q j h i n c ñ t v e r i . S m i l e , qualstatem charaderisex 
natura fuá d le íncapacem intenfionis 8c remilsio-
nis,qu!a non repugnar neri qual intem húius natu 
f a : , S : c o n g r u i i m e í t , v t D e n s c o n c u l e r i t eam fjuall-
tktem máxime accovnmodatam í e c u n d ü m natura 
fuamad effectum íeu ñnem, in quem orñ ina tur .Se-
cundbd i c i t u r , cha r a¿ t e r em C o n í i n n a t i o n i s fimili-
ter eífe qualitatem indiui i ib i lem propter ealdem 
omnino rationes.Tertibidem diccdum cft de cha-
raólere vniuTcuiurque OTdinis, í i fecundüm fe con 
í iderecar ,& cornpareturcum alio charadtere eiuf-
dem Ordinis ,non enim recipit maiorera po te í i a té 
c o n í e c r a n d i v p u s l a c e r ó o s , quam aiiüs,&: fie de cae 
teris Ordinibusinoa eft ergo intenfior charader ía 
cerdotalis in vno racerdotc ,qi :ám 'in a l io . Compa-
í a n d o vero charafterem in fe r io r i i Ordin is ad cha 
raderem fuperioris ordinisjdubitaripoteft , an fint 
d i f t i ndxqua l i r a t e s ind iu i í i b i l e s , an verbf i tvna & 
cadem,qux paulatim augetur per dluerfos O r d i -
nes,vel per modum intenfionis, vel per modum ex 
tenfionis-ficut folet(vt aiunt)augen habitus feien 
tia? rharcveib quxftio non eft hoc loco t r a¿ t anda , 
fed cüm diectur de Ord in i s iacramento. , . 
. á m B t r Or 
¿inimi» di-
n 
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V t r u m p e r o m n i a J í t c r a m e n t A nou& h g i s m p r i 
m a t u r c h í í r a B c r , 
D fextum Í K proceditur . Y l d e t u V y 
cjiiod peromniafacramentanoua; le-
gis imprimatur charafter, per ómnía 
enim facrainentanoiue legisfít aliquis partí 
ceps facerdotij Chrifti. Sed chara¿lef facra-
mentalis nihil eft aliud}quám participatio fa 
cerdotij Chrifti, I vt didum cft. Ergo vide-
tur,quód pcr omniafacramenta noua: legis-
imprimatur character. 
2.Pra>t,erea,charad:er fe habet ad animani 
qua e.ftjficut coiifctratio ad res confecra-
Qtfafl.fii.art. 
A tas . Sed per quodlibet facramentum n o u x 
Jcgishomo recipit gratiam fandifícantem, 
vt fuprá d idü eít.Ergo vidctur, quod per p w e 
quodlibet facramétüm noua: legis,impnma a r t . u 
tur charafter. 
3.Pra:terea,Charader eft res & facrameii 
tum.In quoiibct aute iacramento noua: le-
gis eft aliquid quod eft res tatúra, 8c aliquid 
quod eft facramétum tantü, <5c aliquid quod 
eft res & facramétum.Ergo per quodlibet fa 
cramentü n o u x le^is imprimitur charader. 
SE D contraeft,quodracramenta,in qui 
bus imprimitur charader, non reiterantur, 
eo quod charader eft indelebilis, "I' vt d i d ü ^ y t . p r t c . 
•g e f t . Q u í d a m autem facramentaiterantur,íi 
cut patet de poenitentia<5c matrimonio. Er-
go non omnia íacramenta imprimunt clia-
raderem. 
R E S P O N D E O d icendum, quod( 
cutfupra didum eft)racramenta nou^ legis 
ad dúo ordinantur,fcilicet in remedium pee 
catij&ad cuitum diuinum. Eft autem ómni-
bus facramentis commune, quod per ca ex-
hibetur aliquod rcmediü contra peccatum, 
per hoc quod gratiam conferunt. Non ante 
omnia facramenta ordinantur diredé dd d i -
uinum cultum,íicutpatet depoenítetia, per 
quam liomo liberatur á peccato, noíi autem 
per hoefacramentum, exhibetur homíni ali 
quid de nouo,pertmens ad diuinum cultum, 
_ fed reftituitur in ftatum priftinum. Pertmet 
autem aliquod fiicrametum ad díuinum.cul-
tü tripliciter, vno modo per modum ipfius 
adionis5a]io modo per modum agentis,tef-
tio modo per modum recípientis.Per modü. 
quidem ipfius adionis pertinet ad diuinuRi 
cultum Euchariftia, in qua principaliter d i -
uinuseultus coríliftit,in quantum eft Eccle-
ü x facrirícium. Eí per hoc idem facraiiientíi 
non imprimitur homini charader, quia per 
hoc facramentum non ordinatur homo ad 
aliquid aliud vlterius agendum, vclrecipien 
dum in facramentis, cum.potius fit finís 8c 
coníunimatio omniuíacramétorú, v t f JDio ca.^.ecclejia. 
nyf.dicit.3.capjEcclcf. hierar. Continct tá- hier.drcapri. 
, men in fe ipío Chriftumjin quo non eft eha-
D rader,fed tota facerdotij plenítudo¿ 
Sed ad agentes in íacrameñtís,pcrtinetfa 
cramentum ordinis,quia per hoc facramen-
tum deputanturhomines ad facrameta alijs 
tradenda.Sec! ad recipientes pertinet facra-
mentum baptiími, quia per ipfum homo ac-
eipic poteilatem recipiendi alia Ecclefíac ía-
craméta.Vnde Baptifínus dícitur elle ianua 
omniura facramentorum. Adidem etiam or 
dinatur quodainmodo confirmado, vt infrá 
fuo loco dicetur.']' Et ideo per haec tria facra Quefl .j i .ar. i 
menta charadeí1 imprimitur,fcilicct per Ba~ 
ptifmurij, 
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ptirmutn , Confirmationcm & Ordinem. 
A D primum ergo dicendum, quod per 
omina facrarnenta i i t homo particeps íaccr-
doti^ Chrifti,vt pote perclpicns aliquem cf-
fcílum eius. Non tamenper omnia facramc 
ta aliquis deputatur ad agendum aliquid vel 
recipicndum,quod pertincat ad cultü facer 
dotij Chr i f t i . Quod quide exigitur ad hoc 
quodfacramentum charaílerem imprimat. 
A D lecundum dicendum, quod per om-
nia facramenta fandificatur homo, fecundü 
quod fanílitas importat müditiem á pecca-
to, qux ht per gratiam. Sed fpecialiter per 
q u í d a m facramenta, quar charaílerem i m -
primunt,homo fan<ftificatur quadam confe-
cratione,vt pote deputatus ad diuinum cul-
tum.Sicut etiá res inanimatac fanílificari d i -
cuntur,in quátumdiuino cultui deputatur. 
A D tertium dicendum, quod Ücet chara 
fter fit res Se facramentum,non tamen opor 
tet,oninc id quod eft res & facramétum, cf-
fc charafterem. Quid autem fit res &facra-
,»m<tfW,<<f,i mentum,inalijsfacramcntis infra* diectur. 
titfaae ÍH ff<* 
m 
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V t r n m f o l u s D e u s o p e r c t u r í n t e r i u s a d effe~ 
í i u m f d c r a m t n t u 
A Dpr imum íic proceditur. Videtur, 4'##.Kfl.i, quod non folus Deus,fcd ctiam mini- «r.a.j, j , fterinterius operctur ad cffcólumfa-
cramenti. Interior enim facramenti cfteftus 
cft,vt homo purgetur á pcccatis,& illuminc 
tur per gratiam . Sed adminiftros Ecclcfíx 
pertinet purgare,i]luminarc & perficerc, v t 
patet pcrDionyf. 4in.y.ca.Eccl.hicrar. Er- r . ^ . i . ^ ^ 
go videtur quod non folus Dcus, fed etiam w m * 
g miniftri Ecclcfííe interius operentur ad fa-
cramenti cffe<ftum. 
2. Pr2etcrea, In collationc facramétorum 
q u í d a m orationum fuífragia p roponútur . 
Sed orationes iuftorum funt magis apud 
Deum cxaudibiIcs,quámquorumcüquc, fe-
cundum illud loan.y.Si quis Dei cultor cft, 
voluntatem eius facit, hunc Deus exau-
dit.Ergo vid iJtur,quod maiorem effeílum ía 
cramenti cófequatur i l le , qui recipit ipfum 
a bono miniftro.Sic ergo<Sc minifter aliquid 
operatur ad interiorem cífeíhim, & non fo-
lus Dcus. 
3. Prsetcrca, Dignior eft homo, quam res 
C inanimata. Sed res inaniraata aliquid opera 
tur ad interiorem eífeítum: nam aqua cor-
pus tangit,<5c cor abluit,vt Auguft.* dicit fu 
per loan.Er^o homo aliquid operatur ad in 
teriorcm cíícíhim facramenti, & non folus 
Deus. 
Sed cotra eft,quoddicitur Rom.8. Dcus 
cft qui iuftificat.Cum ergo interior cfFcftus 
omnium facramentorum fit iuftificatio r v i -
detur,quod folus Dcus operctur interiorem 
cftc¿lum facramenti. 
R E S P O N D E D d¡cendum,quod opc 
rari aliquem cffeftum, contingit dupliciter, 
vno modo per modum principalis agentis, 
alio modo per modum inftrumenti. Primo 
H ícarticulusexplicatusanobis eft fc¿í;.prima pr^ cedecis difputanonis'.quoniá ad cxplican-
dam charaderis naturamjneccífarium fuit, omnes 
tñodos &- fmes charafteris explicare, vnde hic ni-
hil addendum oceurrit. 
Q _ y ^ S T 1 O L X I I I I ^ 
D e canfa f a c r a m e n t o r u m , i n 
d e c c m a r t í c u l o s d i u i f a . 
Eindeconfiderandüen: de cau 
fis facramentorü, fiueper au 
tori taté, fiue per minifteriü. 
C & drea hoc q u a r u n m decem, 
Primó,vtrum folus Dcus inte-
rius operctur in íacramentis. 
Secundo, vtrum inftitutio facramentorum 
fit folum á Deo. 
Tcrt io, depotcftate,quamChriftus habuit D igitur modo folus Deus operatur interiore 
in facramentis. cíFedum facramenti: tum quia folus Deus i l 
Quar to , vtrum illam poteftatem potuerit labitur animar,in qua facraméti eífcílus exi-
alijs communicarc. ftit, non autem poteft aliquid immediate 
Quin tó ,v t rum poteftas minifterijin facra- operar¡ ,vbinon cft . Tum quia gratia qux 
TraS, 80. 
mentis,conueniat malis. 
Sexto,vtrum mali peccent difpenfando fa-
cramenta. 
SeptimójVtrum angeli pofsint eíTc miniftri 
facramentorum. 
Oí lauó ,v t rum inteníio miniftri requiratur 
in facramentis. 
Nonó ,v t rú requiratur ibi refta fides,ita fei-
lícct,quod infidelis nonpofsit tradere fa-
cramenta. 
DccimojVtrum requiratur ibi re£la intetio. 
eft interior facramenti effeftus, eft á foío 
Deo ,v t in fccüdaparte diftum eft Chara . 
¿ler etiam, qui eft interior quorundam fa- í .M 'm ' 
cramentorumeíFc£í:us,eft virtus inftrumen- *r*A* 
talis ,quíemanata principali agente, quod 
eft Deus. Secundo autem modo homo po-
teft operari ad interiorem eflfeílum facra-
menti , in quantum operatur per modum 
miniftri,nam eadem ratio eft miniftri & in -
ftrumenti,vtriufqueenim aélio exterius ad-
hibetur , fed fortitur cfFeílum interiorem 
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€X v i r t u t c p r i n c i p a l i s agcn t i s , q u o d cfl: A intercaufasgratiar computandus, & q u c m n a m i n -
Dcus. 
A D pr imumergodícenduni , quod pur 
2;atio, fecundum quod attribuitur miniílris 
tcclcfiae , non cf tápecca to . Sed dicuntur 
cliaconi purgare inquantum, vel immundos 
ci;ciiint a coetu fideliuni,vel eos facris admo 
nitionibusdifponunt ad facrdmentorum re 
ceptionem . Similiter etiam facerdotcs i i l u -
minare dicuntur facrum populum, non qui-
dem gratiam infundendo, fed facramenta 
gratis 
^ ibidem. 
tradendo , vt patet per Dionyf. 
fluxum ín eú cffedlum habeat. Que; tes éx his qúsf 
de charadere diximusjfacilcpoteft ctiani eXpédiri . 
Pr imo enim limplici ter afterendum éíl ,facrarnento Minifirt me* 
rum miniftros habere potefíatem miniftenalcm ad dio f a c r w e n 
remittenda peccata & conferendarii gratiam , atqj to efjiciunt ef 
i l lam conftrre per facramenta. I t aco l l ig i tu r a p e n é feftiiin facr t ' 
ex Conci i i js Florct inoj in Decreto Eugenij , & T r i mentü 
dent . f t í f . / . i j .&r . i^&rpáte tex veritate i l l o r u m ver 
\>ov\.\xr\.Acápite Sfctritum fanñtim, quorum rehtiferitis 
peccata,remittmttureis.loan.io.Ex quibus fiimptaeft 
i l la f o r m a . £ ^ te ahfotuo. Quae non eífet vera,íi m i -
nifter non efñccrct cifedum facramenti,'vt fignifi-
cat T n d . d i d a Ieíri4.cap.i.&".íí.& can.3.erg6. C o n -
A D f e c u n d u m d i c e n d u m , q u o d o r a t i o g firmatur.nam minifter per verba confecrationisdi 
nes qua? dicuntur in facramentorum colla-
tione proponutur Deo non ex parte íingu-
laris perfonx, fed ex partetotius Hcclellar, 
cuius preces funt apud Deum exaudibiles, 
fecundum illud Mat th . i 8. Si dúo ex vobis 
confenferint fuper terram,de omni re quam 
emujue pc¿:ierint,íiet illis a patre meo . N i -
hil tamen probibet, quin deuotio viriiufh", 
adhocaliquidoperetur. illitamen quod eft 
facramenti effcffus non impetratur oratio-
ne Eccleíiífjvcl miniftr i , fed ex mérito paf-
íionis Chrifti , cuius virtus operatur in facra 
mentisjVt didum eft. * Vndc efFedus facra-
menti non datur melior per meliorem mini 
ftrum . Aliquid tamen annexum impetrari 
poteft recipienti facramentum, per deuotio 
nem miniftri.Nec tamen minifter illud opc-
ratur,fed impetrat operandum á Deo. 
A D tertium dicendum , quod res inani-
matíe non operantur aliquid ad interiorcm 
eftedum , nifí inftrumétaliter vt diclum eft. 
* Et íimiliter homines non operanturad fa-
cramentorum interiorem efFechim, niíi per 
modummin¡ftcri),vt dichirri eft. * 
C O M M E N T A R I V S. 
citur efuccre Euchaiittiam , feu c o n u e r í i o n e m pa-
ñ i s 5c v i n i , i n corpus & fanguiné C h r i f t i , ita enim 
loquuntur C o n G Ü n i m Floientin.S<: Tr iden . fuprá: 
ergo eádem ratione per alias formas facramentor í í 
diectur cfnecre gratiam.Nam , í icut í i i Éucharif t ia 
c í f edus formar eft confecrario m a t e r í * : i t á in alijs 
eft fándificat io pcrfonSjCui confertur fac ramentú . 
Ratio denique eft,quia facramentum omnc(Eucha 
riftia excepta) c o í i l t i t i n i p lovfu jqu i í n c l u d i t a d i o 
nem m i t i i í l r i : er^o illamet a d i ó eft in f trumentum, 
per quod Deus gratiam confert. Atque hac ratione 
i n Eucharif t í j : í 'umptione non dici tur miniUer con 
ferré grat iam,ni í i vaide r emóte , quatenusapplicat 
facramentum iam fadum , quod eft cania gra t ix , 
quae apphcatio ñ e q u e eft aCtiopropria facramenta 
l i s ,nec pars facramenti.At Verb in caéteris facfa'mc 
tis,quia iplamef a d i ó minif t r i eft qUodammodo m 
ftrumentalis éfFcdio grat is facramentalis-.quia per 
i l lam adionem tan quam per inf i rumentum íit gra 
tia;ideb minifter efficiendoillam adionem dic i tu t 
efficere effeóíum facramenti. . , 
Secundo verb addendum efí* minif t rum non ha 
b e r e c i r c a e í f e d u m facramenti adionem aiiquam 
vel influxum dift inórum ab adione vel infiuxu ip-
forunvfacramentorum j ñ e q u e aliter i l l u m cóferre , 
q u á m dando &: efficiendo iacramentai per quae i l l c 
conferrur.Ita éol l igi tur ex cemmuni d o d n ñ a C o -
c i l i o r u m , & Theologorum , qui hoc fenfu docent, 
hanepoteftatem minif t rorumeífe al l igatá íacramé 
tis,neque aliter quám per il la poífc operari. Vnde 
Auguft.lib.4.de Bapti í .cap.21. inqu i t . SUcrdmentum 
miniftrorH opere corporalitef adhíberi, fedpef illud /)e« 
Irca t i t u l u m huius Ar t i cú l i aducr 
tendum oceur r i t , qüaift ionem in 
i l lopropofuam non tam pertinere D heminis confecratiünemfpirittuliter operari& l i h 
ad canias facramentorum, de qui 
bust i tulus totius quaéftionis crat 
p ropo í i tus , quám ad explicandam 
pr. cipalcm cauíarn gratia^qua: cít facramentorum 
effeólus,atque ita reíponfio D . T h o m x i n articulo 
huiclenfui reipondet: dici t enim , folum Deum 
efñcere gratiam vel charaderem , qui funt effedus 
í ac ramen to rum, v t cauíam principalcmrhomincm 
verb poííe concurrerevt mini f t rum : quia eadem 
eft ratio m i n i f t r i , & i n f t r u m c n t i . Quae res fatis eft 
a nobis in fuperioribus agitata.Nam quod facramé 
t a í i n t caufae inf t ruméta les gratiaejn quae f t ione . í i . 
oftenfum eltiqubd verb foius Deus íit caufa p r inc i -
palis ib id fm t adum eft , la t iüs verb i n materia de 
gratia t u d i t u r . 
Q u x r i vero hoc loco poteft,an minifter íit etiam 
tra literasPctilian.ca.54.de miniftrbfacramenti íic 
loqui tur . *4dminijir«,ndum & difpenfandúin 'verbunt de 
facranrentum,aliqiiid efl^d ñiundandutn yeró,ac iufiifica* 
dum non efl aliquid:quidhoc vo operdtür in interiori homi 
ne,nifi per quení créatus eft totus homo. In quibus T l t i -
mis verbis videtur Auguft inuSíOmncm prorfusef-
fedionem grat ix min i í í ro negare. Sed e x p o n é d u s 
eft de effedibnc propria & p r i n c i p a l í , quam m i n i -
fter non habct,ncque aliam, prxter miniUerium d i 
d i facramentum, quod ef t inf t rumctum De iad ef-
ficiendam gratiam.Ratio prjctereá co]ligi poteft ex 
his ,qÚ3c fuprá d ida funt de charadere,vbi oftendi-
m u s , i l íum non habere propr ium ac phvficum in* 
fluxujn in facramentum, vel e í f e d u m facramenti. 
H i n c enim ncce í fa r ib lequ i tu r , mini f t rum ipfum 
nullam aliara phyficam adionem habere immedia-
te,prs:« 
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te praeter vc íbotumpro la i ¡onem,ab lut ioñem, vn-
¿ l ionem,ve l aliam phyíicam adionetn , per quam 
facramentuniconfert immediaté j & p c r illud efíi-
C í t g r a t i a m . 
Verní ntini' E x quo intelligimusjnon maiorcm efíicicntiam 
flercirctejfe- phyíicam habere circacflrcólum facramenti, mini-
¿iHmjacramé ftrúconrecratú,quám n ó confecratú, dummodb 
tiidem omni v terqjverumfacramentúconí icerevaleat jVtcon-
noefjicit fine tingit.v.g.in Baptiimodaco á la icojvc láfaeerdote . 
soHfesratas.fi Icadocuit Soto.^d.i.q.s.art.i.cuiusiententiavera 
ue nocofecrt' eftjquanuis oppofitum doceacPalud.in.4.dii .q. u 
tusjit , num.Sj.Quanquam no comparet miniftrunl Bap-
ti ími confecratum cum non coníecrato , f edabío -
lucé miniÜrum Baptiímij&r MacrimonijjCummini 
ílris aliorum lacramentorum . Atque itiem fentic 
•Capreol.ibi.q.i.a.3.ad.2.Durádi corra. 4.eonclu. So 
to prebat íuam fententiá, quia non cft minus vera 
forma Baptifmí. Ego t: ¿^í^o.prolata á laico, quam 
áíácerdotejfed illa non íólism fignificat externam 
fedetiam internamablutionem; ergo eodem mo-
do coníert gratiam vnus,ac alíus.Secundb, quia in 
Matrimonio nullusaliuseft minifter ,qui ad facra-
mentum concurr2t,pra"tcr contrabentes ipíbs; er-
go,licutin aüjs íacramcntis , in quibus requintur 
miniíler cófecratus, qui adione fuaaoplicat forma 
íacramenti , vel etiam materiam , dicitur confertc 
gratiam,qua? per eam formarn daturjita etiam con-
iuges,quiaexhibent3¿l:ione íua facramentale fig-» 
num,quo conllicuitur facramentum & datur gra-
tia,dicenturefnceregratiá*Ratio vero á priorieft, 
quiavbi miniñer non coníecratus fufficitad facra-
mét i^cx in í t i tu t ioned iu ina d i defignatusadillud 
m i n i í k r i ü faltem vt íufñcíens caufa eius in íuo or-
.dinejquod aucem hace deputatío facía fie per confe-
crationem autfineills, nihilconfert adeíñeientia 
phyí icam,cúm oftenfum íitjcharaólerem , qui per 
iconfecranonem daíur,non efie virtutem phyíicam 
•effediuam gracia?. Quanuis ergo in hoc diíferant 
minifter confecratus & nóconfecratus ,qubdvnus 
.coníertfacramentum ve miniíter ex ofíicio,aliusve 
rb nonjramenin modoconcurrendiadcf fed lumía 
• cramenti nulla eft ditFerentia,nec maius cft incoa-
ucniens, quod laicus vel etiam iníidelis pofsit dici 
gratiam conferre,quám quod pofsit eífe verus mi-
nifteradeonficiendum & dandum facramentum.. 
Non «¿«Veo' Atque eadem ratione cenfeo,non magis concurre-
ettrrit a d g U ' te ad gratiam,qua: per Euchariftiam datur, facerdo 
tiAtn/rfcer¿oj temdilpenfanté Euehariftia confecratá^uadiaco-
cii/pfw/ítjiífrt nú,vel etiam laicü.-quáuis Sotooppof i tú dicat. E t 
eharijlia, qua ratio cft,quia nullus horum miniftrorum habetin 
/rficKx. ^11° effeítu aliam aólionem prxter localem applica-
tionemfacramentijvndejqubdfacerdos habet v ir-
tutemad conficiendum tale facramentum, & non 
alius, poterit quidem conferre ad moralem digni-
tatem^adhabsndum ius difpenfandi facramen. 
tum,non vero ad efticiétiam de qua agimus. Quin 
.potiús,íí res attenté confideretur, in difpenfationc 
huiusfacramcnti^riustemporcceíTat adlio mini-
ilri,quam gracia detur, ná minifter folümapplicat 
facramentum ori ,&ibi ceftiiteins a(51:io,gratia vero 
pofteá datur in ipfa manducatione , quac potiüs fit 
phyíica aótione, &: efticientia ipfius hominis fufei-
pientis,qui etiam non dicitur proprié conferre gra 
tiam propter rationem íuprá datam. 
¡C. 11. 
A In folutioneadprimum d ú o d i c i t D . T h o m . P r i . 
mum eñ.üuod¡)urgAtio,feíundKm quod triluitur k tnini- QK6tni^ 
y?m£cf/e/;#e,Ko«e^4^efc«(/o, fedintcliigenduseft lo ;Mte^ . * ^ 
qui,ad mentem Dionyfij. cap . í .dc caleft. Hierar. £>.^^"^ 
vecitatur in codice.D.Thom.rcpeiitur tamen.lib. 
dcEcclcf.Hiera.c .7. Tribuitenim hanc aóiioncm 
purgan di fpiriruaIiteríidcks,miniftrisEcclefix, ad 
quos (pedat docerc,admoncrc ac difponere fideícs 
adfacramétorüfurccptionem.Nihi lominústamc íi 
fub miniftris Ecclc í ix coprehendamus facerdotes 
in quibus eft poteftas ciauiú, eis attribui poteft pur 
gatio etiá á peccato eodem modo,quo eis tribuitur 
efte6lusfacrameti,fcílicet,miniftcnali modojná ín -
ter efíedtusiacramentoríi comprchenditur purga-
do a peccato.Secildb ait D.Tho. facerdotes illumi-
narepopuIú.MíM^rííízá»; infundendo,fedfacratntta gr* 
B ti<e tradeds.Ex quibus verbis colligit Soto lupra,íen 
tire D.Thomá,racramcntum non attingerc eíifeílio 
íiem il!iüsqualitatis,quaeeftgrütia,quiacüm gracia 
non fiat,nifi per infuíioncm,fi facramentum illa cf-
ficerer, eam etiam infundcretjergo&facerdos per 
facramentum infunderct gratiam , quod D . T h o m . 
negst.Sed longé alia eft mes D . Thom.qubd enim 
facramenta gratiam efficiant fatis diíerté in fupe. 
rioribus docuic: atque eodem feníu cócedi poteft, 
quod gratiam infundunt. Hic vero folüm voluit 
D.Thom.docere, facerdotes non illuminare inte-
riüs,ac mere ípirituajiter , circa mentcm hominis 
opcrando,neque aliqua alia fpeciali aícione, prxter 
quam íacramentagracicetradendo. 
In folutione ad íecundum tangit D.Tho.quaeftio 
nem illam,quid f3n¿litas,merituni,autoratio mini 
ífri confírat ad efíeílum facramenti, de qua re dixi 
müs füpráDifput .y .Sed . j . Solutio,ad tertiuna nul-
^ la indigetexpofitioae. 
A R T I C V L V S . I I . 
V t Y t m f a c r a m e n t a f m t f o l h m e x i n i l i t H t i o n e 
diurna , 
ADfecundum fie proceditur. Vuletur, ^ ^  ^ j , quod facramenta non fint íblúm ex ^^' .uct t , inrt i tutíoncdiuina.Ea enim quac funt & d i j l^1 
diuinitusinftiCuta, tradunturnobisin facifa 4^ ,1 , 
fcriptura.Scd quísdam agunturin facramé-
tis de quibus nulla íit mentio in facra ferip-
tura ,putá,dechrifmatc,quo homines Cofir-
mantur,&oleo, quo facerdotes inungütur: 
& de multis alijs tam verbis,quám fadis^ui 
bus vtimur in facramentis . N o n ergo facra-
menta funt folüm ex inílitutione diuina. 
s.PrartereajSacrnmentafunt quxdarnííg 
na. Res autcmfcnfibilcs naturaliter quarda 
í]gnif icant ,nccpoteí l dici quod Deus cjui-
bufdanl íignificationibus delec^etur, 5cnon 
alijs, quia ipfe omnia qUcT fecit approbat. 
Hoc autem propriumvidetur cíTe dremonü, 
Vt quibufdá (ignis ad aliquid alliciátiir,diciC 
cnimAuguf.42 i .dcCiui tatcDei .All iciútur z/í.zi.^^' 
díempncs ad inhabitadü per crcaturas,quas parum 
non ipil,fed Deus condidit , de tóab i l i bus m t l * é * ' V 
pro 
Qu^íl L X I I 1 1 . Ártic. I I I . J 6 t 
pro fuá diüerfitate diucrfis, non vt animalia Á Se corum fucceíTores, f u n t vicarí) bci iquan-
cibis,fed v t rp i r i tus í jgnis . Non crgo vide-
tur, qüod racrámentaindígeant eílc e x i n -
ftitutione diuina. 
^[ 3. P r i t e r e á , Apoftol i vicem Dei gcííé 
r u n t í n t e r r i s : vndeApol ló lus dicit 2. ad 
Corinthio. 2. Nam Se ego quod donaui, íi 
quid donaui própter vos in perfóna Chri-
l i i , i d éfl:,ac íiipfe Chriítus donaíTet. Sic 
crgó videtur, quod Apoftol i & eorum fuc-
ceíTores pofsint noUa facramenta iníhtuerc . 
S E D contra eft, quód il leinftituit ali-
qu id , quí dat ei robur & virtutem , ficut pa-
tet de ínftitütoribus legüni . Sed vírtus fa-
cramenti eft á folo Deo , vt patet f ex prae- g 
rjrt.fr*ced. di^js. Ergofolus Deus poteft inftituerefa-
cramentum. 
R E S P O N D E O d i c e n d um,quód( f i -
cut ex fupradiílis patet f ) facramenta i n -
ftrumentaliter operantur ad fpirituáles ef-
feftus. Inftrumentüm autem habet virtutem 
á principali agente. Agens autém ref^eftii 
facramenti eft dúp lex , ícilicet inftituens fa-
crameiitum, Se vtens íacramento iní l i tuto, 
applícando fcilicet ipfuin ad inducendum 
cíFeélum. AHrtus aiítení facramenti non po-
teft eíTe a b e o , q u í vtiturfacramento, quia 
non operaturni í iper modum minifterij .Vn 
de relinquitur , quód virtus facramenti fit 
turnad régimen Eccleííae conftituta* perfi . 
de in& fideifacramenta. Vndef í cu tnonJ i -
ceteis conñituerc aliam Ecclefíam, i tanon 
licet cis tradere aliam fídem, ñeque inftitue-
re alia facramenta, fed per facramenta, quae 
delatere Chrifti pendetisin cruce fluxerüt, 
dicitur eífefabricataEccleíia Chrifti. 
C O M M E N T A R I V S . 
V a n v 1 s D . Thom. folüm de faáto 
quarílionem proponere videatur j ref-
pondettamen ctiam de pote í ia te , ne-
gando poíTe alium prxter Deum facra-
menta inilituere: quod incelligk de 
connaturali, & intriníeca pote í late , quam vocanc 
fupremx autoritatis: nam de alijs inferioribas3arti-
culisfequentibus didurus eft 3 & hoc fenfu aflertio 
D iu i Thom^ eft perfpicua, prsffcrdm íi intelligatur 
ío lüm defacrameotis nouslegiSjVtiuxramentem, 
& rationem cius fatis c o m m o d é exponi poteft.Pro-
batcnim pracdiólam aí íert ionem, quia cúm folus 
Dcus poftic eíTe principalis autor gratiae 3 folus ctia 
ipfc poteft daré facramentis vututem conferendi 
gratiam;& confequenter folus ipfe poteft eainfti-
tuere, quiaex tnftitutione habent íacramentaprae-
didam vinutem . Qüíe ratio vimhabst, íiue vir-
tus facraraentorum adefficiendam gratiam íit phy 
abeo^uiiaft i tui tfacramentum. C ú m i o ; i - C fica^iue moralis,fiue,per modum caufs propriar. 
l íh . ) 
tur virtus facramenti fit afolo Deo, confe-
quens eft, quod folus Deusí i t facramento-
ruminftitutor. 
A D primum ergo dicendüm, qiiodilla, 
quíe aguntur in facramentis per homines in 
l l i tu ta , non funt de necefsitate facramenti, 
fed ad quandam folennitatem, quae adhibe-
tur facramentis, ad excitandam deuotidnem 
Se reuerentiam in his qui facramenta fufei-
piunt. £a veró quarfunt de necefsitate facra 
menti , ab ipfo Chrifto inftituta furtt, qui eft 
Deus & homo. Et licet non í in tomnia t ra -
dita in feripturis, habet tamen ea Ecclefia ex 
fainiliari Apoftolorü traditione, ficut Apo-
ftolus dicit 1 . ad Corinth. 1 i.Cxtera cúm ve ^ 
ñero difponam. 
A D fecundum dicendum, quód resfen-
fibiles aptitudinem quandam habent ad fig-
niíicandum fpirituáles eflfeftus ex fui natu-
ra, fed ifta aptitudo deteríninatur ad fpecia-
lem fignificationem ex inftitutione diuina. 
Ethoceft quod Hugo ^ de Saníto V i f t o r . 
' dicit, quódfacramentura ex inftitutione fig 
nificat. Príeelegit tamen Deus quafdam res 
alijs ad fignificationes facramcntales , non 
quia ad eas contrahatur eiüs effeftus, fed v t 
íit conuenientior fignificatio. 
A D t e r t i u m dicendum, quód Apof to l i 
llue per modum conditionis adeuius prsefentiatn 
infalíibiliter gratia detur j quia ompibus his mo-
dlsfolus Deus poteft eftícere, vtcoliatio «íratisfie 
infallibiliter coniunóla cuín fufeeptione feu prae-
fentiafacramenti, vtbeneCaietanus notauit. Hgec 
vero ratio, vtconftat, d iredé íolum precedit de fa-
cramentis noua iegis, quorum eft propria hace vir-
tus. Arque cádem feré ratio appücaripoteft cir-
cuncilionij&facramento legis naturs, quatenus in 
iliis infallibiliter dabatur grana paruulis ex lege 
diuina. Quomodo autem extendí etiam poíTit ad 
facramenta vetera , quatenus erant nuda í igna, 
dicemus in fcquenti dtfputatione, vbiiem totam 
latiüs traélabimus. Argumenta Diui Thomae non 
indigentexpofitione. 
A R T I C V L V S I I I . 
V t r l m C h r i f l u s , f e c u n d u m ejtwd h o m o , h a b i t e -
r i t p o t e f l a t e m operad i i n t e r m e m e j f e t f u m 
f a c r a m e n t G r h m * 
A D tertium fie proceditur 
"^^^ha i 
Videtur, I n f . d r t ^ S » » 
qiíód Chriftus,fecundum quod homo, ^ t^ .d i j l .^q , 
habüerit poteftatem operádiinterioré í-**,*v»-^ Í« 
cífeiftüfaciamentorum. Dici t enimloa.Bap 2"ítr'»,l1», 
tifta, v t habetur loannis primo.Qui me m i -
fit baptizare in aqua, ille mihi d i x i t : Supcr 
Tom,3, L quem 
B 
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quemviderisSpiritumdefcendentem 5cma A 
nentcm fupei* eum, hiccftqui baptizat in 
Spiritu fan¿to. Sed baptizare ín Splritu fan-
í t o , e ñ interius gratiam Spiritus fan¿li con-
fcrre, Spiritus fanólus autem defcendit fu-
per Chriftum inquantum homo , non i n -
quantum Deus, quia fie ipfe dat Spiritum 
fanftum. Ergo v i d e t u r , q u ó d Chriftus fe-? 
cundum quod homo,haDuerit poteftatem 
interiorem effeélum facramentorum cau-
fandi. 
^[ 2. Prxterea, Mat th . 5?. Dominus d i -
cit. Sciatis quia Filiushominis habet pote-
ftatem in térra dimittendi peccata, Sedre-
mifsio peccatorum eft interior effeílus facra 
mentí . Ergo videtur, quód Chriftus, fecun-
dum quod homojinteriorem eflfeftü facramé 
torum operetur. 
^[ 3. Practerea, Inftitutio facramentorum 
pertinct ad eum , qui tanquam princípale 
agens operatur ad interiorem facramenti ef-
feclum. Manifeftum eft autem, quód Chri-
ftus facramenta inftituit . Ergo ipfe eft 
qui interius operatur facramentorum cífe-
¿lum. 
^¡ 4. Príetereá, Nullus poteft fine íacra-
mento effeftum facramenti conferre , niíx 
propriavirtute facramenti eífeftum opere-
tur . Sed Chriftus fine facramento contu-
l i t facramenti eífcélum, vt patet in Magda- Q 
lena, cui d i x i t : Dimittuntur t ibi peccata. 
Ergo videtur, quód Chriftus fecundü quod 
homo, operetur interiorem facramenticf-
feftum. 
^| y. Prsetereá, I l lud in cuiusvirtute fa-
cramentum operatur, eft principale agens 
ad interiorem effedlum. Sed facramenta ha-
bent virtutem ex pafsione Chrifti 8c inuo-
catione nominis eius jfecundumiilud 1. ad 
Corinth. 1. Nunquid Paulus provobisem-
cifixus eft , aut in nomine Pauli baptizad 
eftis? Ergo Chriftus inquantum homo,opc 
ratur interiorem effeftum facramenti. 
S E D contra eft, quód Auguíl inus ^ d i -
c i t , quód in facramentis diuina virtus fe- D 
UriÜikme. cretius operatur falutem. Diuina autem vi r -
iüius fimile tus eft Chrifti,fecundum quod eft Deus,non 
h¿bet ^dug.H autem íecundum quod eft homo. Ergo Chri 
bro.i.con.Do ftus non operatur interiorem facramenti ef-
.c.xo.kme. fe(fí:um,fecundum quod eft homo,fedfecun-
dum quod eft Deus. 
R E S P O N D E O dicendum, quód i n -
teriorem facramentorum eífedlum opera-
tur Chriftus, & fecundum quod eft Deus, 
& fecundum quod eft homo, aliter tamen 
& aliter. Nam fecundum quod eft Dcus,opc 
ratur in facramentis per autoritatem ^ fecun 
dum autem quod eft homo , operatur ad 





Artic. I I I . 
interiores cffedus facramentorü meritoric 
& efficienter, fed inftrumentaliter.Diélum 
eft * cnim quod pafsio C h r i f t i , quac com- QHtjl. 48. & 
petit ei fecundum humanam naturam cau- W ' 
ía eft noftrx iuftificationis, & meritorie 8c 
cffeí t iue,non quidem per modum princi-
palis agentis, fiue per autoritatem, fed per 
modum inftrumenti, inquantum humanitas 
eft inftrumentum diuinitatis eius, vt fuprá 
didum eft. *" Sed tamen quia eft inftrumen- ü a a f i . i i . ^ 
tum coniunftum diuinitat i in perfona,ha- i - c ^ . 
bet quandam principalitatem 8c caufalita-
tem refpeftu inftrumentorum extrinfeco-
rum, qui funt miniftri Ecclefias, vt ex fupra 
¿ i ñ i s patet. f Et ideó ficut Chriftus inquan- *//rí* 
tum Deus, habet poteftatem autoritatis in , 
facramentis , ita inquantum homo , habet 
poteftatem minifteri) principalis, fiue pote-
ftatem exceilentise . Quae quidem confi-
ftitin quatuor. Pr imó quidem in hoc quod 
meritum 8c virtus pafsionis eius operatur i n 
facramentis, vt fuprá díéhim eft. f Et quia Qutefi.gi, 
virtus pafsionis copulatur nobis per fidem j . 
(fecundum iliud ad Romanos. 3. Quem pro 
pofuit Deus propitiatorem per fidem in fan 
guiñe ipfius) quam fidem per inuocationem 
nominis Chrifti proteftamur, ideo fecundó 
ad poteftatem excellentia:, quam Chriftus 
habet in facramentis, pertinet quod in eius 
nomine facramenta fanftificantur. Et quia 
ex eius inftitutione facramenta virtutem ob 
tinenta inde eft quód tertió ad excellentiam 
poteftatis Chrifti pertinet, quod ipfe qui de 
dit virtutem facramentis, potuit inftituerc 
facramenta. Et quia caufa non dependet ab 
eífeílu, fed potiús é conuerfo, ideo quar tó 
ad excellentiam poteftatis Chrifti pertinet, 
quod ipfe potuit effe¿lum facramentorum 
fine exteriori facramento conferre. 
Et perhocpatet refponfio A D obie-
éla,vtraqueenim pars obiedlionum, fecun-
dum aliquid vera eft,vt diélum eft. f 
C O M M E N T A R I V S . 
V ae s t 1 o hsec, prout á Diuo Tho 
$ ma proponitur, magis pertinet ad 
]« difputationéde cauíis gratiae, quá 
de caufis facramentorü, eam tamcti 
hoc loco inferuit, vt expoteftate, 
quam Chriftus habuit ad conferen-
dam gratiam, explicaret eam, quam habuit ad infti-
tuenda facramenta. Sed dehacrcexprofeíTodiflc-
ruimus in primo tomo huius. 3. part. diíputatio. 
47.fe¿l:ione.i.&ideb hoc loco non erit nc-
ceíTc plura addere, litera enim D. 
Thomae per fe fatis perf-
picuaeft. 
A R T I -
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A R T I C V L V S I Í I I . 
V t r u m C h r i f l u s p o t e f l a t e m f u a m , q u a m h a b u i t 
tn f a c r a m c n ú s > p o t u c r i t m i n i j i r i s c a m m u -
n i c a r e . 
¡tinjojlme* 
D quartum ííc proceditur. Vídetur , 
quód Cliriftus pbücílatem fuam3quam 
habüít in facramentis , non potuerit 
miniftris communícare. V t enim argumen-
tá tur Auguftin. ^ contra M a x i m . Sipotuit 
^cnonvoluit ,inuidusfuit. SedinuidiaIon-
ge fuit á Chrif to , in quo fuit íumma pleni-
tudo charitatis. Ergo cum Chriftus non 
communicauerit fuam poteftatem miniftris, ^ 
-videtur^quoclnon potuerit communícare. 
2.Practereá> Superillud loannis déci-
mo quarto. Maiorahorumfac íe t , dicit A u -
guí l in . f Prorfus maius hoc eíTe dixerírn, 
fcilicet, v t ex implo iufíus fíat, quam crea-
re caelum&terram. SedChnftusnon potuit 
communícare difcipulis, quod crearent c.t-
lum 3c terram. Ergo ñeque quód íuftifícarét 
imp ium. Cúmigi tur iuílificatio impij fíat, 
per poteflatem Chrifti, quam habet in facra 
anentíSjVÍdetur3quód poteftatcra fuam i quá 
dn facramentis habuit, no potuerit m i n i f t m 
communícare . 
A <Sc vt ipíi poílent facramenta inílítuere/&:fi-
ne ri tu íacramentorum efFbílum facramen-
torum conferre folo imperio. P o t e í l e n i m 
inftrumentum conmnft ura quáto fuerit for-
tius, tanto magis virtutemfiiam inftrumen-
to feparato tribiíerejíicüt manus báculo. 
A D primum ergo dicendum, quod Chri 
ftusnon ex inuidia pr.Ttermiíit poteí latem 
excellentix Ecclefi.T miníílris coramunica-
re,fcd propter íidelium vtilitatem, ne in h o -
mirie fpsm ponerent, 8c ne eííentdiueiTa fa-
cramenta. Ex quibus diuiíio inEccleíiíi o r i -
returríicut apud i]los,qui dicebantrEgo fum 
Pauli, ego autem A p o l l o , ego vero Ceplia?, 
Vt dieitur 1 .ad Córint . i . 
A D fecundum dicéndum, quód ob ie f t io 
illa procedit de poteílaté autorí tat is , qiiíe 
conuenit Ghriíío fecundüm quod e í lDeüs , 
licet^c poteftas excellentiíe pofsit autorí-
tas nominari,per Comparationem ad alio.s 
miniftros. Vnde fuper illud 1 .ad Coi indi . 1. 
Diuifus e í l C h r i í l u S j dicit glof. j * quód po- c h f , o r L i h i 2 
tuit eis daré autoritatem Baptifmi, quibus J 
contulit minifterium. 
A D tertium dicendum , quód adhoc i n -
conueniéns cuitandum, ne fcilicet multa ca-
p i ta in Eccleíia eífent, Chriflus noluit p o -
teílatem füíE excellentix miniílris commu-
»o» mitltuan 
*tmed.t9,¡). 
nicare. Si tamen communicaíTetipíe eíret ca 
f 3 . Praetere^Chri í lo^nquantum efl ca- C put principaliter, alij vero fecundarió. 
pu t r . c c l e í i íEcompe t i t , v t ab ip íog ra t ] ade - ' 
riuetur ad alios,fecundumillud loannis p r i - . • ; ' \ i 
mo . De plenitudine eius nos omnes aecc-
pimus. Sed hoc non fuit alijs communica-
bi le , quia fie Eccleíia eílet monílrofa , mul-
ta capíta habens. Ergo vídetur , quód Chr i -
flus poteí latem fuani non potuerit miniílris 
communícare. 
S E D contra e í l , quód fuper illud loan, 
primo. Ego nefeiebam eum, dicit Auguí l i . 
quod non nouerat poteí latem baptifmi, 
O M M E N T A R I V S. 
A n c quíeftionem tetigimus etiam lo 
co fuprá^ citat03 & iterum in fequenti 
difputatiorife eam attingemus, nunc, 
quod ad Ikeram Diui Thomaj atti-
nec, folüm oceurrit coníiderandiim5 
quid D.Thomas refpondeat fecundo argumento, 
quodin hunc modurri propoíuerat. Maius eftiufti-
íicaré impium, quam creare cadum, & terram j fed 
Chriflus non potuit communícare mini í lr is , quod 
crearent cadum &terra;ergo nec qubdiuüificarent 
impiura.Refpondet átttem,argumentum hec proce 
ipfum Dóminum habiturum, 8c íibí retenta 
rum. Hoc autem non ignoraífetloannes , í i 
talispoteftas communicabiHsnon e & deredePoteftateauroritatis,quaconuenit Chrifto. _ . 
tuit ergo fuam poteftate Chní lus miniílris D fecund4 quoa eftDeuS.Qulrolutionon vi^etur 
cortlmunicare. 
R E S P O N D E D dicendum, quód fí-
cut difhim eíl . f Chriflus in facramentis ha 
buit duplícem poteí latem. Vnam authori-
tatis, quae competít elfecundum quodDeus 
&tal i s poteílas ndilicreaturíe potuit cora-
municari, ficut nec diuina eífentia. Al iam 
poteílatem habuit excellentia:, quze com-
petít ei fecundum quod homo. Ettalem po-
teílatem potuit miniílris communícare, dan 
do fcilicet eis tantam gratíae plenítudinem, 
v t eorummeritum operaretur adfacramen-
torum eífeéhis, vt ad inuocationem nomí^ 
nmn ipformn, fanílificarentur facramenta, 
q u o ü e i t u e u s . Q u a . i w i u ^ w ü u . . , tv.*.^ ^* , 
cuacuarctotamarffumcntidifficultatem,nameade „ 
proportione vrgere poteft argumécum jquia maius 
eftiüftificare, quam crearesfed poteftas inflrumcta-
liscreandi non poteft eommunicariiergo nec pote-
ftas inftrumentalisiuftificandi.CüiargumetOjíi ve . 
ra funt quae fupra diximus,facile refponderi poteí l , 
negando minorcm,rediuxtamentcm D.Thom. di-
cendum videtur, maiorem propoímoncm íntclUge 
dam eíTe de poteftate iuftiíicandi perpropi iáautori 
taté,n6verc> de poteftate inílrümétaria.Et ratiored 
dipoteft ,quial icét creatio &iuftificatio sequalé po-
tentiam requirantin principali operante ¡iuílifica-
tio vero eíl opus maioris mifericordise, vt Aug.di-
xit,tra<íl:.72.in loa. A t r i t a in caufainílrumentaria 
nóreperitur hic exCcífus rerp eélu iuftiíicatÍGnisj&: 
T o m . j . L z filiunde 
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aliunde crcationis opus (iuxta hanc fententiam) ha A 
b e t í p e c i a l c m difficultatctn proptcr modutn, quo fie 
ex n ih i lo & i ine c o n c u r í u fubic¿li:fcd de hoc alias. 
D 1 S P V T A T I O X I I . 
D e c a u f á inf l i t t tentt f a c r a m e n r a , 
>Voniam facramenra no funtres,autfigna me-
re naturalia,fed ex impofitione pendentj ideb 
dupl íccm caufatn requirunt , altcram quo 
dammodb r c m o t a m & p f i m a m , q u a í i l l a a d í i g n i -
ficandurn imponac, &confequenter corum eflen-
tiam feu effcáitialia p r i n c i p i a i n í t i c u a t . A l t e r a m p r o - T> 
sime efí icientem, & á p p l i c a n t e m facramentum. D e 
p n o r i c g i t D . T h o in hisar t icul is , depofteriori ve -
l o i n fcquentibus, quorum mater iamin í e q u e n t i 
difputatione compvehcndemus.Nunc de príori cau 
ía dúo breuiter t r a d á d a funt, p r imum de fa£lo,quíc 
fuerit. Deinde depoíTibi l i , quaepotuent e l íecaufa 
in l l i t a t ion i s facramentorum. 
s E c T 1 o 1 . 
V t r u m omttld f t e r í t m e n t a f u e r i n t a D e o , y e t 
a C h r i j i o D o m i n o i m m e d i a t é i n j i i t u t á * 
Pi k'R.imafententiaefl: haerecicorumhuiustempo-r i s , q u i í o í ú d u o facramenra d i c u n t e f í e á C h r i fto u i l l i t u t a : quia de his t an tü ra exif í imant fie 
r í mentionem i n Scriptura;&reliqua,qu^ in Scrip-
tura non luntexprefla^vocant traditiones huma-
nas. S e d í i q u i s re¿té con{ídere t , i f t i non negant, 
Chr i f tum inft i tuif le omnia facramenta,quae in lege 
noua eiTeexift imanCjlederrantcircanumcrum ía-
cramentorum. Cont ra quorum e i rorcm quásftione 
éy .d i fputandum eft* 
Secunda fentcntia eíl quorundani Cathol lco-
T u m , q u i n c g a r u n t Chr i f tum immedia té in f t i tu i f -
íe omnia facramenta, praclertim C ó í i r m a t i o n e m 3 & 
Extrcmam vnd t ionem. Sed quia huiufmodi o p i -
niones c o m m o d i ü s t r a ¿ b b u n t u r , difputando de 
l ingul i s facramentis* ideo nunc i l l i s praetermiflis, X5 
breuiter eíí definienda v e r i t a s . E t p r i ü s dicemus de 
facrament i snou3eIeg is ,pof lcáde re l iquis . 
omniafacra- ^ c o p r imo. Chr i f í u s Dominus immed ia t é ac 
m<»t<t k Chri í e ip íbm inf t i tu i tomniafacramcntanouxlegis . 
¡í <. immediaté Conclufio e f tomnino certa ex def in i t ioneConci -
inlHíuta, ü j T r i d e n t i n i , (cífionc. 7. canon. 1. vb i f i c inqu i t . J i 
quis dixeritjacramenta non£ legis nonfuijfe omnia k lefu 
chrijio Domino nojl foinf l i tuta}anathewaJ¡t . Vbiprae-
termifir Conc i l i um i l lam particulam, ImmediAÚ, & 
^er /e í j ' / í íw^&ídcbno i id ix i abro lu té ,conclu í ior tem 
efle defidc,tamen hancfuiíTe Conc íÜj mentem v i x 
pote l ldubi tar i .Pr imb ex proprietate fermonis,nam 
quae Chriftus immedia ré non praecepit, etiam l i ab 
Ecckfia prafcipiantur per poteftatem ab ipfo accep-
u m , non dicuntur efle praecepta á C h r i í l o # ícd ab 
) 
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Ecclefia; ergo eadem rationc fi non Chrif tus i m -
m e d i a t é , fed Eccleíia per poteftatcm ab ipfo accep-
tamj inf t i tu i f fe t vel o m n i a ¡ . v c l a l i q u a f a c r a m e n t a , 
non poflet p ropr ié ac v e r é fimpliciterdici, omnia 
facramenta efle á C h r i í l o i n f l i t u t a ; c ü m ergo C o n -
c i l ium hoc abfoluté doceat, p l añe loqui tu r de i m -
mediata inft i tut ione. Secundo, qu i a idemConc i -
l i u m cadem fe í í íone , can. 13. l o n g é aliter loqu i tu r 
de ceremonijs , feu r i t ibus facramentalibus , qu i 
i n folenni facramentorum adminiftratione adh i -
beri foIent ,quosabEccIefia approbatos eífe dicir» 
& confuetudine receptos/entiens huiufmodi r i tus 
efle ab Ecclefia approbatos 8¿: inf t i tu tos per pote-
ftatcm a Chr i f to a c c e p t a m , v t e x p r e í r i ü s d i x i t f e r -
l ionev ige í imapr imajCap i t e fecUndo:e rgofen t i t , f a -
cramenta non hoc m o d o , fed i m m e d i a t é f u i í f e i 
Chr i f to inf t i tutaj propter hancenim caufamlon-
g é aliter de í a c r a m e n t i s , q u á m de facramentalibus 
loqu i tu r . Q u o d eg reg ié confirmari poteft e x i l i o 
capite fef i io insvigeí ími prim^jvbiaitjPe^eíKo/wi/ ' ' -
fe in Ecrfefía fotejiatem yy t infacumentoruw ¿ijpenfí-
tiene}falud illoru fuhftantia,po£et ea fiatuere, y d mutcire» 
qua fufc i^ient iumyti l f tAú s fenipforum facrdmentoríim 
•veneratióni ,pro rarum^temperum i & locorum yarietate 
magis expediré iudiuret . I n quibus verbis i l l u d m á -
xime pondsrandum eíljvfd/aíí illcrum fiibflantia, ^ u o 
apene docct Conci l ium ,EccIefiam nullamhabete 
poteftatem a d m ü t a n d a t i i íubftánt iam facramento* 
í u m , v t p o t é , q u b d nort fue r ín t ab ea p r o x i m é i n f t i -
tuta; ñ e q u e i n ea vl lam poteftatem accepít j fuppo. 
n i t e r g o , Chr i f tum ipfum trádidilfe Ecclefias facra-
mentorum íub f t an t i ám, camque immutabi lem e l íe 
v o l u i í f e , hoc autemipfum fuit , facramentaimme* 
dia té inftituere . Denique de inf t i tut ione facra-
mentorum , qubd fueri t a Chr i f to media ré vel i m -
m e d i a t é , nu l lum erat d u b i u m , ñ e q u e a l i q u i s v n -
quam negaui t , o m n i a f a c r a m e n t a e í f e á Chr i f to i n -
í t i tu ta alterutro ex d i d i s modis j quod ergo ab a l i -
quibus reuocabaturin d u b i u m , an lc i l i ce tomnia 
eífent á Chrif to i m m e d i a t é i r t f t i t u t a ,vo Iu i tdoce -
te Conc i l ium j & ideb infer iús feflionc vigefima 
quartajeanone primo*de Extrema v n ¿ l i o n e , d e qua 
m á x i m e dub i t a r ipo té ra t»de f in i r , i l lam eíTeá C h r i -
fto inf t i tu tani j & 4 fanólo í a c o b o ptomulgatam, 
qua dif tr ibutione fatis declarar, fe loqui de imme-
diata inftitutione^ 
Secundbj haec defíni t io Conc i l i j habet funda-
mentum in Scriptura, in qua infticutiones duorum 
facramentorum á Chr i f to traditas claré & expref-
lchabemus,fci l icet ,Baptifmi,&Eucharif t i^ .Matth. 
26i & 2S. de duobus verb a l i j s , fciiicctPoeniten-
t i a j & O r d i n e , quanuis n o n í í t tam apertamate-
riae & forma? e x p r e í r i o , t a m e n de Ptenitentia fatis 
fignificata ef t i l l is verbis loan. 20. Quorum remi/eri* 
tispeccata, Yemtttuntur eis, D e O r d i n e v e r b i n i l l i s , 
Hocfacite, M a t t h x i . 16, & ex his a paritate ra t io-
nis i n t e l l i g imus , reliqua omnia , quae íun t vera, 
ac propria facramenta, eodem modo efle á C h r i -
fto inft i tuta , quanuis eorum in f t imt io íc r ip tá 
expre í lc non f i t ; quia ex traditione Ecclefiae ha-
bemus i n hoc omnia facramenta efle arqualia,at-
que omnia pertincread Ecclefiae fundamenta, quae 
jmmutabil ia effe o p o r t u i t . E t confirmatur , quia 
fi al iquis praeter Chr i f t um^o te f t exiftimari iíifti-
tutor 
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tufor alicuiHS facramenti, máxime Apoftolij fed A 
Apoftoli in Scriptura non dicuntur. inftitutorcs, 
í e d difpenlatoresíacramcntorum, & miniftri Chri« 
fti , I . ad Corinth. 3. UHÍA eft Paulus f ütúci -vero 
^pollof Miniftri funt etus, CHÍ credidiftis, &r capit. 4. Sic 
nos exiftimet homo , y i miniftros Chrifti 5 & díjpénfatores 
ntyfleriortim Dei. 1. Petri.4. Sicut boni dijpenfatores ntul 
tiformis g r a t U D i i . 
i TertibiCxPatribusAmbrof. 4. de facramentis, 
capit. 4. ^utor facramentorum quis eft^  niji Dominus Je-
/"«ífAuguftinusEpirtola.üiSiCap.r.Pr/»;»»» (inquit) 
genere tcVolo, Dominum noftrum lefum chriftum leni i w 
2» fuo nosfíibdidiffei&' farcino leui. Vndefacramentis «« -
mero pancifiimis, obferuntione facillimis, Jignifcatiotte 
pr<eftantiJiimis,focietatem nouipopuli colligauit s licuti eft 
£aj>tifmus Triiitatis nomine confecratus, communicath 
Corporis & Sanguinis ip/ius- cíjf // quid aliud in fcripturis B 
tanottkis commend.atur. Q u x vlcima verba cum debi-
to moderamine interpretanda funt , videtur enim 
. cis A úg u ft i n ü s fig n i fica r e f o i ú m c a facr a m e n ta eH-
íe á Chrifto inrtituta, quae ,in Scripturacontinen-
tur. l i td iükultatem augcnt verba,quaf paulopoft 
$\lbá'ityllla antem,(}Híe non fcripta,fed tradita cujlodimust 
qud quidem tolo terrarum orbe obferudntur s dantur intel' 
l igi^elab ip/is ^4poftolis, y f l flenarijs Concilijs, quorum 
tjl in Ecclefta faluberrinia autoritas, cotimendau , atqae 
ftatuta refíwen'.H^c vero vltmia verba in primis n o n 
funt intelligenda de facramentií ; milla en im í u n t 
(vt dixi) ab Apoftolis, vel Conc.ilijs inrtitura;í í e d 
de alijs quibufdam cerernon¡js,quas vniueríafer-
uatEccíef ia ,vt íuntcelebrat io PaíchatiSj&alia;fi-
mileSjin quibus A u g n í b n u s p o n i t e x e m p l u m . De-
inde non eit vniueríaliter inte]!igendü,oninja,qu^ Q 
inrScripturafaeránon continentur,eíre ab homini-
businftiiutai&noninimediatea Chrifto; nam ali-
quapotuemntApo í lü i i abipfius Chrifti ore acci-
pere, & Ecclcfix cradere ;.£:EÍam íi ícripta non í int, 
vedocuit hoc loco .Diuiis Thomas yartieulüfecun-
dojadprimunij d K e n s , o m n Í 3 , qua? íuntde.neceíí i-
tate facramentorum jCÍTe á Chriñu inftitutaj S>c l icét 
non íint orania tradita iri ícripturis, éa tamea habe-
re Eccleüam ex familiaii Apoílolorum traditíone. 
Quod ideo D.Thom.dixitrjquia, l icét omnia facra-
menta habeantin Scriptura aliquod fündamentü, 
non taraen omnium inftitutio eft ibi luftícietcr ex-
preíra5reclufa traditíone. • 
Dices,íiea3qiise traditíone habentur, interdüm 
creduntur manalTe immedí até á Chrifto, interdum 
verb.ab Apoftolis, vel Eccleíía, quomodoiudicare J). 
poílumus, quando traditioeft prioris generis jaut 
pofterioris; nam ex fola antiquitate difeerni no pof-
íunt? Quanquam enim Auguftinus lib.4.de Baptif-
mo,capvz4. dicat, Qucdyniuerfa tenet Bccle/ía, nec Con' 
cilijs injlimtmn, fed feniper retentum eft,noH nifi auíorita 
te ^poftolica tradiitm rettifíimh creditur ¿Wcíx (inquá) 
hoc verum fit , í icri tamen potsft, vt haec nítantür 
autoritate Apoftolica, aut tanquam promulgante 
Chrifti voluncatem & inftitutionemi aut tanquam 
infí i tuentc& ordin^ntei&r in boediiudicando mag 
na eft difficuítas, quia ex fola antiquitate, vt d i x i , 
difeerninon poteft. Et ideo obferuanda primo eft 
materia traditionis, nam fi pertineat adfubftantia-
lia fundamenta fidei í e u Ecclefi3e,íjgnum eft abipfo 
. Chrifto manaíTe imraediaté, quia íoluS ipfe eft au-
tor fidei & Ecclefia?; &r huiuf nodi eft cradicío , de 
qua nunc agimus. Deinde ipíamet traditio confu-
lenda eft; ipíaci i ¡mfeipfam maniteftat qualis iiCj 
quia nimiriim íimul ttadit , & docet fuam origi-
nem; ve ín prsfenti, non lolúm ex naditione ha-
bemusfacramenta, fedetiameorum originem,fei-
l icctChri l l i inftitütionem. Denique Ecclefiae au-
toritate , 81: deftnitioné , feu communi confenru 
de origine vniufcuiufque traditionis iiidicandura 
eft. Atquc in hunc mocium exponendns etiam eft: 
aliuslocus Auguftini libro. 3. de Dóótrina C h r i -
ftiana,eapit.9.vbi agens de facramentisnoüaele-
%\S¿nv{\xh,Uti<eda,m pituca pro multis , eadem^ue faciu faf 
cillima, & intelleBu augujlifiimai & obferuntione cafljfii*-
ma,i]¡)feDominm,&Apoftolica trAdidit d i fc ip l ina . ía tc lU 
gitenitiij Dominum tradidiífe, vt eorum autorem, 
Apoftolos vero, vt píromulgatores. Eft etiam aüus 
Jocus non facilis apud Cj^prian. qui in eundém íeri 
íum trahi, ac pié exponi debetj nam in fermóne da 
Ibtiohepcdum jpoftquámde Euchariftiaefacramen 
to redliftimé á i x h , I p f e fummus facerdes fui eft facramen 
tiinftitntor & autor, íubdit deinde. In c t t e ñ s hominci 
Spiritum fanftum habuere doclorem, & Jicut par efl Sp iñ* 
tu i fanño , chrifto diuinitas, ita in ftíistnftittptís.aqtiú 
eft autoritas & poteftas, nec minus ratum eft , quod d iñan-
te Spiritufanfto , apoftoli trxdidcmnt, quam , quod ipfe 
tradidit, & infui commemorationem pr¿cepi t ,Qüi locus 
primüm ira poteft eXponi^vt licét in illis primis 
verbis , Ipfe fummus facer dos fui eft facramenti inftiUitor. 
&.mtí>x, in finguhn de facramsneo loquatur, non; 
tamen de vno deñnico, fed de quolibet^ atque adeb 
de ómnibus facrameotis nousé !cgis; nam ibidem 
plané docet, Baptifmum, Poenitentiam, & alia ef-
fe á Chrifto iniututa. Cúm ergo fubdir, Relhua tra-
dita ejfe ab hominibus 3 SpiritufatiBo diñante , non in« 
telligitdefaetaraentis,fed dealijs rinbus & cere-
monijs; vel íi aliqua eíl cqníhruenda differentiaín-
ter Eu^hariftiam & alia íacramentajnon efi ponen-
da in inftitutione j feu materia: &; forma; del igná-
tionejfed in ptomiilgatione,& víu, namfacramen-
tum Euchariftise, non folumperfe inftituere,fed 
etiam per fe conficére Chriftus voluít , quod in nul-
lo alio facramento fecilfe conftat. Nam , l icét pro-
babile fit^aliquos per fe ipfum baptizaífé, idta-
men in Scriptura no legiturj 8c quanuisetiam Apo-
ftolos Sacerdotes ordinauent, non tamen propric 
conferendo facramentum,fed perexceliemiíepo-
teftatenijillis\eThis)Hocfacite}&: illis, Jccipite Spiri* 
tum fanñumiqüortim remifsritispeccata , femittimtur eis. 
Fuit etiam in hocí íngulare Euchariftise facramen-
cum , quod non folürn Chj íftus tradidit, fed etiam 
accepit. Denique aduertit r e d é DiuusThomas in 
quarto jdiftínttione.aj.quasftíone prima,articulo 
primo, quaeftiuncula teitia ,adprímum & fecun-
dum, in Scriptura explicatiús tradita eíTe quaedam 
facramenta, quae iuntprecipua; & magis neceíía-
ria j alia vero per A poftolos tuiñe tradita, quanuis 
a Ghriftofuerint etiam infticuta¿& ibidem pié ex-
ponitCatholiCos autores dicentes, quídam lacra-
menta eífe ex inftitutione Apoí lo lorum, qubdper 
inftitutionemíinteiligant promulgaüonem. 
Quartb ,añerrepol fumusrat iones&cógruét ias , 
6b quas Chriftus hanc inftitütionem facramentorú 
fibi íoíi refcruauit.Primb, quia hxc inftitutio perti-
Tom. j . 1 $ nee 
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netad quandam cxcellentiac poteftatem, quam de- A 
cuitíoli humanitati Chrifti communicaii propter 
ííngularem cius dignitatem, 8¿" excellens meritunu 
Nunc cnim non agimus, anhxcpotcftasalijs ho-
minibus communicari potucrít j &ideb nonvti-
murrationibus fumptisex reipoífibilitatc,fedc3C 
decentia.Secundam indiíat D.Thom.hlc artic.^ad 
i.diccnSjChriftüm per fe íbíuminftituiííc facramé-
ta propter fideliuní vtilitateni, ne in homine ípem 
ponerent. Vnde,ficut lides Chrifti Dei hominis eft 
ncccffaria ad falutem,& in lege notia oportet, vt fit 
c>cplicita3ita etiam decuittipfum eíTe autorem facra-
mentorum,in qilibits fit huius íídei profefllo,& per 
qux applicatut hominibus gratia,&iuftitiaproptcr 
merita Chrifti. Tertiam addit D.Thom. eodem lo-
co,fcilícef,ne variá facramenta multiplicarétur, ex 
quo facilé nafci poterant diuifiones,& fchifmatá ih B 
Ecclcfíá.Qtíartam addit ibid.folufi ad.j.quiáfoíus 
Chriftus eft caput Eccíeliae, eiufque inftitutor & au 
torj& idebad eum pertinuit illius lacere fundamé-
ta5&darefenfibiliafígna5quibus homines in hac 
Ecclefia congregarentLir,&: ab alijs congregationi-
bus íecernerenturi nam, licet facramenta íbla non 
fufficiant ad difeernendam Ecclefiam,&r ad veritate 
& vnitatem eius indicandamjnifi fimul aliaconcur 
rant, praeíemm coniunítio cum Chrifti Vicario in 
terris per fídem & obedientiam, funt tamen vnum 
ex pr3eicípuisfígnis& máxime neceífarijsad fidelcs 
in vnocorporeHcclefiae congregados, vtAugufti-
nus dixit. ip.contra Fauft.c.i r.& ideo fuit valde con 
ueniensper Chriftumimmediatétradi. 
Dico fecundo, Sacramenta veteris legis omnit 
Sácrátnenu fuere ab ipfo Deo immediaté inftituta. Conclufío ^ 
t e t em legis crtcerta,nam decircuncifioncconftatcxGener.17. 
omnit a Deo de reliquis vero extoto Exodo^ Leuitico,nam fi-
immeduté ÍH cut illa lex diuina fuit, ítafacrificia,& facramenta 
ñ m t * . c iüS ab ip^ 01^ 60 funttradíta, nam quod loan. 1. di-
citur , lex per Uoyfen data, e j l , intelligitur tanquam 
per miniftrum,& promulgatorem tantüm; & ideo 
femper in Exodo & Leuitico prxmittitur. Dixit Do-
m i m s a d M o y f e n i & e i á e m ratione non refert,qubd 
per angelos data fuerint illa facramenta, ficut etiam 
per eos data fuit illa lex, tefte Paulo, quia etiam 
ipil non erant nifi miniftri 8¿ legati, per quos Dcus 
fuam voluntatcm oftendebat, inllhutio crgoipfa 
diuina fuit,foIumque Deum habuítpropriumau-
torem. Ratio huius alTertionis praecipua eft, quia 
Deus voluit,legejac ceremonijs á fe ipfo latis, po-
pulumillum fingularitcr fibi coniungerc,S¿:áritu * J 
gentiliumfegregari. Deinde, quia quodadeírcun-
cifionem attinet, cüm in ea danda eftet gracia & 
remittendum origínale peccatum , neceflaria crac 
autoritas, & promiífio diuina: quod vero fpedat ad 
alia facramenta illius legis, quanuis hoc fenfu va-
cua elfent, quod in eis non daretur gratiapraeter 
mcritum fuícipientium, erant tamen quodam mo-
do grauida myfteriorum & facramentorum nouae 
legis, quse in illis prEefigurabantur, & promíttebá-
tur; & ideo etiam in illorum inftitutione erar necef 
faria diuina fapicntia, &: autorirasrilla, quae futura 
myfteriacognofceret & accomodatisfignispoíTcc 
indicare; ha;c, quae poteftatem haberet promitten-
di talia myfteria, & gratiam per facramenta legis 
jiouxeonferendam. 
Artic. I I I I . 
Dices, Ergo quoad inftitutione & autorem eius 
fuerunc digniora vetera illa facramenra quam no-
ua, quia illa tradita funt á Deo, vt Deus eft per 
diuinitatem; haec verba Chrifto homine per hu-
raanitatcm. Refpondetur negando confequentiam, 
quia, licet Chriftus per humanitatem inftituerit Excellentki 
noftrafacramenta ^ hoc tamen non excltldít, quin ftitutionis n, 
prima & principalis caufa Serrado huius inftitutio- ftrorumfacn 
nis füerit voluntas diuina j ad quam Chriftus vt mentoritm, 
homo fuam humanam voluntatem conformabat: 
atque ita in hoc eft qu^datri aeqiialitas inter vete-
ra & noua facramenta ;in hoc autem noftra fupe-
rant j quod illa per purum hominem immediatc 
data fünti haec vero per hominem Deum . Item, 
quod cifea illorum inftitutionem , nullam pote-
ftatem , vel autoritatem habuit ille homo , per 
quem á Deo data funt, fed nudum minifterium 
promulgandi voluntatem. diuinam; innoftrisve* 
rb facramentis inftituendis fimul cum diuina vo-
lúntate & autoritatCjinterceífit voluntas Chrifti 
hominis, qui etiam ve homo, id eft, in humanita-
té fuá habuit poteftatem excellentiae, qua, ficut po-
teft leges ferré , & gratiam daré, ita etiam facra-
menta potuít inftituere, &gratiam per eam dan-
dam promíttere , & ad ea íufeipienda obligare. 
Quod quidem pertinet ad dignitatem humanita-
tis aífumpta?, & facramentorum dignitatem non 
minuit, ficut, quod nunc detur gratia per facra-
menta, pertinet ad ipforum facramentorum dig-
nitatem, &nihil minuit de perfeíiione & digní-
tace ipfius grati^,cüm femper principalis eius autor 
fit Deus. 
Dico tertib . Etiam facramentum legis naturas 
fuit ab ipfo Deo immediaté inftitutum. Contra Jnttneium 
hanc aífertionem videtur fcribereSot. in quarto, 
diftinílione quinta, quaeftione prima, articulo fe- ¿'í natuuM 
cundo, quí in hoc ponit differentiam ínterlegem torfuit Dm 
natura?, & vcterem,ac noüam, quod in his funt 
facramenta á Deo iuílituta, non vero in illa. Quia 
facramenta (inquit) illius legis,ñeque habebant 
virtutem conferendar gratíae, nifi implicicé, & val-
de obfeuré. Sed ipfeprocedit in ea fententia, qu« 
negat fuiífein eaiege inftitutum externum aefen-
fibilc remedíum originalispeccati, tamen fuppo-
nendo, vt fuprá docuitnus, fuiífe in ea lege aliquod 
facramentum, in quo dabatur gratia, & dclebatur 
origínale peccatum, ncceíTarib dicendum eft, illud 
manaífc ex diuina inftitutione, quia nullus potc-
rat talem medicinam adhiberc peccato originali, 
nec gratiam lub taliíigno promittere, nifi folus 
Deus,velex cominiíTioneeius; non poteft autem 
apparenti iliquo fundamentodici,hoc fuiífe ali-
cui homini commilTum ; nam fi hoc in lege vetert. 
Se noua fadum non eíí, nec fieri decuit, multo mi-
nús in lege natura? fieri oportebat. Dices, Tune 
non fuit á Deo determinatum aliquod fignum, fed 
volúntate humana determínabatur&:verífimile 
eft, vtfuprá dixi, fuiífe tune poteftatem in fideli re-
pública definiendi huiafmodi fignum feu ceremo-» 
niam, & obligandi fideles ad vtendum illofigno,& 
non alio; crgo inftitutio calis figni erat humana, & 
non diuina.Refpondeturjaigumentum folúm con- Refionf*1 
cludere, inftitutionem Dei non fuiífe eiuldem mo-
di3cuius fuit in lege vetcrijvel noua,n6 tamé,qubd 
non 
ohieñit. 
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non fuerit diuina inf t i tut ío . Dcus cntm v o l u í t , &: 
i n í H t u i t , v t f í g n o a ü q u o feníibili applicaretur rc-
incJiu.n oiigiivalis peccati per exicrnam Htic ipro-
fe ínone in ,&appl i cd t ionem3Ín qua gratia daretur; 
hocen im non fuit inuentinn humanum , fed d i u i -
i u i m , ¡ i b e r u m autem rel iqui t hominibus v t h o c , 
\c;l i l lo figno v terentur , vnde íolum f i t , determi-
rucioncm l i g n i fuiífe ex vo lún t a t e humana, vel 
pri i tata, vel publ ica , non tamen ipfam facramen^ 
t i i n f t i t u t i o n e m . 
S E C T I O I I . 
V í r u m p o t u e r i n t f i e r a m e n t e a h 
V e o i n f l i t u i . 
d io q u a m 
R A t i o dubitandi efle potefl : ,qi i ia v é r u m a c propriura facramentum (de quo ío lum agi-m u s ) o p o r t e t v t í i t c e r t ú j atqj infall ibile í ig-
num grat¡£c,vcl praEfentis,velfakemfutur2::fednul 
lus poteft i m p o n é r e fignum certum gratiae , niíi 
Deus,quia folus ipfe poteft cam dare,auc promit te-
rejergo folus ipfe poteft facramenta inft i tuere. 
Propterhancrat ionem nonnu l l i theologi abfo* 
lu te negant,potuifl'c Deum communicare creatUraf 
faeulratem inft i tuendi facramenta. Ita fentit Scot. 
in.4.d.i.q.3.ar.2.Gab.q.2.art.3.dub.i.Durand.d;2.q. 
j . Q u b d fi obijeias, políe Deum committeve volun-. 
tat i ahcuiushomin;s,vtfuo arbitrio in f t i t ' j a t ,&pro 
mi t ta tgr^ t iam dandam fubaliquibus f ignisfenl ibi-
l ibus ,quxipre a rb i t r io luo defignauerk, R c í p ó d c t , 
etiam fi hoefaciat De us, lémper huiufmodi g r a t i r 
effedum penderé ex diuina volüracej& ideo, etiam 
l i i d f i i t ,non dar: homini poteftatem j d i n f t i t u e n -
da facramenta, fed t a n t ü m ad determinandum í ig-
num,adcuius p rx í en t i am Deus vu l t daré gratiam, 
ve l i l lam aliquado daodá promittere. Quod magis 
explicar Scot. in.4id.2.q.j .§. Ex h i s . qu i a fo íu sDeus 
determinar fe ad cau íandum effedum ílbi pro-
p r i u m j quia , íi poflet aballo determinar i , iam ef-
fetcaufaiccundarefpeftu eius: efifedus autem gra-
tiae, quem facramenta í ign i f ican t , eft p r o p r í u s f o -
Ü u s D e i ; ergo folus ille poteft fe determinare ad 
c a u í a n d u m t a l e m eífeólum , atque adeb á fola d i u i -
n a v o l ú n t a t e poífunt fieri certa aut efílcacia í igna 
gratiae.Quae ratio,fi quam habet eíficaciam, eodem 
modo procedit i n Chrif to quoad humanam eius D lis excogitari . Vnde nee Scotus, nec alij autores 
A tlitjuo f e m ó fuo , & tantam y í m daré Baptifmo tranf» 
lato in fermm , quantam y i m haheret Baptifmus ¿atus i 
Domino. Ex quibus verbis raticne declararur hsse 
í e n t e n t i a , quia in primis certum eft , nullam crea-
turam poí fev i aepoteftate fuá naturali inftituere 
facramenta, quae fint caufsc efficaces g r a t i » , aut i n -
fal l ibi l ia í i g n a i l l i u s , n i l i fuppofita diuina promif-
l ione,vcI fpecialiter, vel génera l i te r faófa tali crea-
turae,conferendi g ra t i am, ve l auxil ium neceíía-
r i u m ad i l l a m , per quodcunq5 í i gnum a i b i t r i o & 
v o l ú n t a t e talis creaturae a d h u n c e f f e ó t u m vel í ig-
nificationemdeputatumi quianulla voluntas crea-
ra ex fe poteft eífefuíficiens cania gratiae,nec po-
teft pe r f e d c ter m i n are v olu n t a te m di u i n a m, v r e fíi-
ciat gratiam per í i g n u m feníibile feu ad praíen-* 
tiam eius , c ü m nec talis eífeí lus vel concurfus íítr 
B per fe debitus crea tur r ; nec voluntas creata e x í e 
poífit habere hanc connaturalem v i m , v t h o m i -
nemfaciat participem diuinae naturae, necéfíe cft; 
e r g o , vt certitudo talis í ígnificationis vel effeélus 
habeat primam originem feu fundamentumin d i -
uina v o l ú n t a t e &promi í f i one . Et hoc fenfu d i x i -
muSj non poftc comraunicari creaturae primariam 7 
autoritacem inftituendi facramenta, & hoc probat 
fund^;mentum, primee opinionisJ ' & r e ipía n i h i l 
al íud docent autores i l l ius . Hoc tamen non 0\ i . I !ac t l^Asa^ 
ftante certum etiam eft , pode Deum faceré libe- lrclt1* tor'fe' 
ram faeulratem alicui puiae creaturae inte l lcdua- ren^'Ecomrt:^ 
l i , v c l ra t iona í i ( inferiores enim non funt capa-?;Wíiw " e^ *-
ees i v t per fe conftat) v t fuo arbitrio conferat alijs 
gratiam co medo, quo vo lue r i t , vel per folum 
aótum in ternum fus vc lunta t i s , vel perexternum 
D contad tumautverbum, vel per aliquod al iudfen-
libiie í i g n u m , ad eíim modum quo communica-
taeft humanitari Chrif t i poteftas faciendi miracu» 
l a , & d a n d i grat iam, v t l a t é diximus i n primo t o -
mojdifputatione. 31. quia nulla eft per fe loquendcx 
maior repugnantia in communicanda bac potef-
tarefuppofito creato ^ q ú á t n naturae creats. Q u o 
fenfu diximus in eodem pr imo tomo.d i ípu ta t io .47 . 
íeClio. t . feclufa ratione meri t i &íatisfa(5lionis de 
r i go re iu f t i t i a e jpo í l e commun ica r i purae creaturx 
poteftatem exccl lent i i conferendi gratiam.Ex quo 
maniféfté fequitur ,po í íe communicari eidem crea 
t ü r a e , v t f u o arbitrio de í igne t e x t e r n o s a ó t u s , ve l 
ceremonias, per quasvel ad quarum prsefentiam 
infal l ibi l i ter detur gratia: quia nulla eft in hoc 
maior repugnantia, ñ e q u e poteft aliqua pfobabi-
«9« 
voluntatem ,atq5 ita eodem modo de i l l a fentit ac 
loqui tur Scotus, 
Sed quanuis fortafie quaeftio fit de modo loquen 
^ ^ i A t d i ,d icendum í impl i c i t e re f t ,po tu i j r e Deum date 
^ fo- puro homin i autoritatem inftituendi facramenta, 
,f^4í fícjvt- non quidem pr imar iam, ac principalemihacc enim 
^"^cüBííe- incomunicabilis eft,fed minifterialem & quaíi dc-
1 f ^ í i j . legatam . H s c eft fententia. D , T h o m . hic . artic. 4. 
'"^ htnit quem fcqnuntur omnes Thomiftae, & idem tenet 
l^tomini, Richard.in.4.dift.5.art.j.quacftio.3'8e: ib i Bonauent. 
art.3.quacftio.i.8¿: videtur fententia A u g u f t i n i t ra-
bar. 5. i n loannem dicentis ,Potuit autem Dominus 
noíier leftis chr i í lus , fi yellet, daré poteftatem alicui 
feruofuo,yt daret Baptifmum fuum tanquam y k e f u á , 
&transferreafehptiytndi p0tcflatemt & (QníUtuere 
hoc negant. 
Ex his áu t em t á n d e m concludi tur ,potef ta tem 
inft i tuendi facramenta efle communicabilem crea-
lur3C.Patet,quia haec poteftas,qualts á nobisex-
plicata eft, elTet poteftas infti tuendi facramenta, 
& tamen oftenfum eft, i l lam eííe communicabi-
lem. Maior patet , quia inf t i tu t io facramenri nt-
h i l aliud e f t , quám impofuio talis r e i , vel aftio-
n i s f e n í i b i l i s , v t íit certum í ignum,8¿ : infaíl ibi-
le gratiae, fed poteftas explicara,eft poteftas ad hu-
iufmodi a d u m , nam,qui i l lam h a b e r e r , v e r é impo-
neret i l lam rem ad fignifícandam gratiam. Sedait 
Scotus, impofi t ioncm vt fadam á tali h o m i n c , n o ñ c i i j t U Ss tU 
efle inft i tut ionem í ac ramen t i , fed ío lum determina 
t ionem ftgni, qualis « a i i n í ac ramen to legis natu-
T o m j . L 4 i x , v t 
D i k i t n r thie 
, JVocíif h<ecpo 
lefias ftitat 
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rac,tt fuprá diximus. Et ratio e í l , quia l icét tune vo A 
l u n r a s c r c a t a d e t c r m i n a r e t í i g n u m , non tamen da-
rct i l l i veritatem & cer t icudiné f ign i í ica t ion is , fed 
hanc haberet ex volunta te ,& promiffione diuinají* 
cramentura autem elTe debec í i gnum certum & i n -
fallib¡lej& ideb in í l i tu t io eius non t a n t á m requi r i t 
determinationem ligni ,fed etiam cfficaciatii,íeü ccr 
t i tud inem íignificat ionis j 8c propter hanc t a t i o n é i 
quanuis S c o t u s r e i p í a n ih i l diuerfum á n o b i s d o * 
ceat, tamen i n modo loquendi d i f t e r t , & negat, i n 
eo cafu commit t i creaturs inf t i tu t ionem íacramen 
ti,(ed t a n t ü m determinationem í i g n i . E t c o n f i r m a -
tur ,quia ali.\sin lege natura, qui determinabantce 
remeniam íeníibi lcm q u a i u f t i í i c a n d u s e r a t p a r u u -
lus eífent f ac ramét i in í l i t u to res jquod eftapertefal-
fum.Refpondcturtamerijverum quidcmeíVe,íacra* 
mentum d e b e r é c f í e í ig f íümce t tum & infallibileí B 
quantum eíl ¡n f e , & confequenter etiam admit to, 
i n í l i t u t i onem facrament í ,non t a n t á m includere i m 
p o í i t i o n e m íígnij fed etiam efficaciam feu cert i tudi-
nem fignií ícationis eius. Quaproprer neceífe etiam 
ef t jVt iSiqui fu turusc í l potcns adinftituenda íacra-
menta^ poífit no t a n t ü m imponere í i g n u m , íed e t ú 
da r e i l l i c e r t i t u d i n é , quatenus habere poteft i n fuá 
poteftate,vt infal l ibi l i ter detur grat ia , quando, & 
quomodoipfc volueri t . Dico t a m e n , h a n e p o t e f t a t é 
poífe commi t t i creaturae, vt paulo fuper iüsdec la -
raui.Ncque enim neceífarium eft,vt i n eo,qui i n f t i -
t u i t h o c facramentum, íithaec poteftasomnino i n -
d e p e n d e n s á f u p e r i o r i v o l ú n t a t e , & quafi in primo 
aurore gratiac: fed fatis eft,qubdtota efficacia facra-
mentipendeatex vo lún ta t e talis creaturae in f t i tué -
t is huiufmodi í ignumjqu ia haec poteftas, quam dici ^ 
muscommunicari poíTecreaturaf ad inf t i tuendum 
facramcntum,non eft primaria,fedfecüdar¡a,S¿: de-
legara : ergo ad i l lam fatis eft, v t efíeí tus gratiae fit 
etiam pofitusin vo lún t a t e eius, faltem ex delegatio 
n e & comtniffione. E t i d e b n o n c f t l l m ü e d e deter-
minatioitc fenfibilis ceremonise, qus fiebat ir. lege 
natura , quia in í l i tu t io facramenti v e r é c r a t f a ó h á , 
D e o , folüm applicatio per hanc vel i l lam ceremo-
niam fiebat ab hominc tanquam á minif t ro a Deo 
d e p u t a t o i q u i a i n i p í a m e t i n f t i t u t i o n e r e l i d a f u i t i n 
differés ratio,aut modas talis ceremonix.Sicut n ü c 
e t i ami ibc rum eftfacerdoti , confecrarein v i n o a l -
bo,aut rubro: quia hoc e l l indifferens ex v i in f t i tu -
t ionis talis facramenti.Vnde illajdsterminatio non 
eft in f t i tu t io j íed applicatio talis inf t i tu t ionis ad ta-
l em materiam: íimili ergo modo fiebat in lege natu 33 
rae, hac t a n t ü m interueniente diflferentia, quod i n -
diffetentia materia; latior tuncerat ' A t vero i n cafu 
de quo agimus, non folüm determinatio materiac, 
fedfimpliciter impoí í t io í igni totus effeótus fa-
cramenti e í l e t p c n d e n s á volútatej&r poteftate eius: 
qu i i m m e d i a t é i n f t i t u e r e t f a c r a m e n t u m . Q u o d t á n -
dem conf í rmatur argumento fupxá indlcato : quia 
nonal i ter Chrif lus habui t in humanitate fuapote-
ftatem inftituendifacramenta,^: tamen iuxta m o d ú 
loquendi San¿ lorum,8¿ Conci l iorum,fedione prae 
cedenti trad:atum,non folúm v t Deus, fed etiam v t 
homo habuit po te í l a tem inf l i tuendi facramenta, 8c 
de fado i l la i n f t i t u i t . 
Quaeres an hsecpoteftasal icuí puraecreatursecó-
mifta íit^fi enim eft poftibilis^cur nemin i data eftíVi 
Artic. V. 
d c m r e n i m a d quandam perfeclionem, &r comple- crtdtur* (tm 
mentum diu inorum operumper t inere , v tper íuas 
creaturas operetur ó m n i b u s mod i s , quibus i d f ier i 
poteft.Et conf í rmatur , nam quando Chrif tusdixic 
Apo í lo l i s loan.ao. J/CKÍ mijit me Pater}ego mitío yos-}ae 
cipite S f i rüum janHumiquorum remiferitispeLcata^emit 
tuntw/eis , videtur eis communicalfe (inulem po-
tcf ta tem,quáipfc habcbatjnameam vim habet ver -
húiSicut mijit me Pdtei/-} ergo ficut ipfe habebat pote-
í latem inf t i tuendi facramenta & r e m i t t e n d i pecca-
ta,eo modo quo velletjita conccí l i t Apoftohs pote-
í la tem, quia illa verba funt gencralia, &• non funt á 
nobis l imitanda, v t fi Rex Proregi luo diceret, tota 
pote í la tem meam t ib i concedo, intcl l igeretur v n i -
uerfam daré fine v l la l imi ta t ionc . l lefpondetur,ex 
d i íHs in praecedenti difputát ione conftare, nullam 
puram creaturam vfam efíe ha¿ lenus hac pote í lare j 
quia nec i n lege natura?, nec i n veteri , nec i n noua^ 
faí la eft facramenti in í l i tu t io per aliquam creatura, 
v t oftenfum eft.Vnde r e í l é inferre poí fumus , etiam 
i m p o f t e r ü m nuliam creaturam vfuram aliquando 
eíTe hac pote í la te jquia ficut lex gratiae vl t ima eft , & 
vfquead finem mundi durabi t , i tae t iam in í l i t u t i o 
facramentorum eius vl t ima eft,ac perpetuo duratu-
ra:it3 v t ñ e q u e augenda,neque minuenda fintvfqi 
ad finem feculi. Atque hinc t andé infcrimus,nemi-
ni datam eífe hac poteft3tem,quÍ2 poteftas eíl prop-
ter v fum,ergo , f iv íus non fu i t vnquamjDecfuturus 
eí l , nec poteitasad i l ium coaceíTa eí l j atque ita Ec-
clefia, ficut nunq ium i n íc agnouit pote í la tem m u -
tandiformas,veI materias facramentorum : ;ta neq; 
a u g é d i , n e c minuendi eorum n u m e r ú . A d ob i ed io -
nem ergo rcfpondetiirsnoKeíí 'e neceífarium, Oinnc 
poflibilemfacultatem conced í puriscreaturis, prac-
fcrt imjquia diuina omnipot£t ia ,&: liberaluasjquod 
ad praefensattínetjfatis in hoc manifeilataeftjqubd 
hanc pote í la tem humanitati C h r i í l i c ó m u n i c a u i t . 
Decui t autem i l l i fo l i t r ibu i j tumobf ingu la rem d ig 
nitatem & excellentiam eius; tum ctiá propter alias 
congruentias praecedenti le¿Hone adduíftas. A d c o -
firmationem re íponde tu r ,ve rba i l la Chr i í t i in te l l i r 
gendae í fe iuxta Eccieíiae fenfum, perpetua tradi t io 
ne r e c e p t u m , n i m i r ü m , eis fignificaíle Chr i f tum fa-
cramenti Poenitentiseinftjtutionemjatqjitadedifte 
pote í la tem ad i emittenda peccata,non q u o m o d o c í í 
que^ fed femara forma cuiufdam fpiritualis i ud i c i j , 
i n quo iuxta merita caufae'reuSjvel abfoluatur; v e l l i 
getur^feu ligatus relinquatur. Quapropter i l la par-
tieuIa,y?c«í,non fignificat sequalitatem, íed fimilitu • 
dinem,aut imi ta t ionem, quod per uulgatum eft i ac 
frequens i n feripturis. 
A R T I C V L V S V . 
V t r u m p e r m a l o s m i a i j l r o s f t c r a m e v t a corifer- ^ [ ' ^ ¿ ^ . l 
Dquin tum íícproccditur . Videtur, ^ ¿ M ' 
V quod per,malosiiiiniílros íacraraenta ¡ . a r t i ' } - ^ 
conferrí non pofánt .Sacraméta enim ad f int.¿iacra ét  i  ad} 
nouae legís ordinaiitur ad emundatíor em t r ^ j ' 
culpx; 
Qncef t .LXII I I . Artic. V. i 6 p 
culpar^collationemgratiac.Sed mal í , cúm A militudinem minil lrorum/ed fecunclum co-
Jtt . i 
fint immundi,non políunt alios á peccato 
inundare (fccundum illud Ecclef.34. A b i m 
mundo quis mundabitur?)<Sc etjam cum gra-
tiamnon liabeant^ionvidetur, quod gratia 
conferre pofsint, quia nullus dat quod non 
habet. Non ergo vidctur,quod per malos fa-
eramenta conferri pofsint. 
2. Príetereá, Tota virtus facramentorú 
9S deriuatur á Chnfl:o,vt diftum cíl. f Sed ma-
lí íunt praeciíi á Chriftojquia non habent ca-
ritatem, per quam membra capiti vniuntur, 
fecundum il lud 1.loan.4. Q u i maiiet in cari 
figurationem adChriftuni. 
A D fecundum dicedum, quod per carita 
tem membra Chrifii vniuntur fuo capiti, vt 
ab eo vitani íecipiant: quia VL dicitur i .Toa. 
3.QJ.1Í hondiligic, mahét in morce.Poten- au 
temaliquis operari perii-!ftrununr.uin cares 
vita}<Sc á fe feparatum, quajitum ad corporis 
vnionemjdummodo ilt coniunftuin per quá 
dam moüonem, aliter enim operatür arl ífex 
pcrmanum, «Scaliterperfecuriin. Sici^irur 
ChriRus operaturin facraracntis (Scpci bo-, 
no-,tanquam per membra viuétiri, &per ma 
tatCjin Deo raanet,(ScDeus in eo.Ergo vide^ ^ los, tanquam per infhrumenta c areritia vita 
tu r , quod per malos facramenta conferri no 
pofsint. 
3. Praetereá, fi defit aliquid horü, quod 
debitum eft cíTeinfacramentis, non perfíci-
tur facramentum, ficut íi deíít debita forma, 
vcldebita materia. Seddebitusrninifterfa-
cramenti eft ille,qui carct macula peccati, fe 
cundum illud Leui.2 i .Homo de femine tuo 
per familias,qui habuerít maculam,non oíte 
ret panes Deo fuo,nec accedct ad miniíieriü 
cius.Ergo videtur,quod fi minifter íit malusj 
nihi l efficiatur infacramento, 
M U t u + i n S E D contracíT:,quód Auguft. ^ dicitfu-
hLcircu me. Per Mud loan. 1. Super quem videris Spiri-
Mhí, t u m ^ c . Q u i d i n Chri f tononnoüerac loan-
nes? poteftatem baptifmi > ipfum Domiaurri 
habiturum &íibi retenturum,fedminiíí:eriü 
plañe tranfiturum in bonos & malos,quid t i 
bi facit malus minifter, vbi bonus elí D o -
minus? 
R E S P O N D E D dicendum, quod fe 
JV, » c u t diftura eft t miniftri Eccleíiíe inírrumen 
huius.q, tahter operatur 111 íacramentis,eo quod quo 
dammodoeadem ratio eft miniftri &:inftru-
Qítf'h.art. menti.Sicut autemfupra diftum eft J inftru 
menturnnon agit fecundum propriarnfor-
mam, aut virtntem , fed fecundum virtutem 
cius,á quo mouetur.Et ideo accidit inftriimc 
toinquantum eftinftrumentum, qualemcü-
A D tertium dicendum, qu o ú tí liq'iiid eft 
debitüin eíTeinfacramento düpíicíter. V n o 
modo ficut exifténs denecefsitatefacramen 
ti,quodquidem íi deíit j non pcrficitur facra 
mentum,llcuc (1 defit debita forma, vel debi-
ta materia. Al io modo eft aliquid debitum 
eííein facramento feciuidum quandam dece 
tiam,& hoc modo debitum eft, vt miniftri fa 
cramentórum fint boni¿ 
C O M M E N T A R I V S . 
N hoc, &fsquent ibus arcicuJis, ob-
feruandum eft, quxd.ini elle ex p iv -
te njinifírí ncceijaria ad yeritácétn 
facramenti,vr h e t u m tenea:,^ t í íe-
¿cum habeacin faícipience nbri pp f 
hente obicem; alia vero eP.e uecefíaria vt digr.e ini« 
njf t re tur ,Qiif .duópf oa i i i t . ué t r áda t D.Thom/.r. h-is 
á r t icu l t s .Nos vero a ja iór is t lar i ta t t s gratia;, & v t t es 
mora l e s f ac ibüspe rc tp i an ru r ,eciaui ab h i s , qui res 
fpecuiatiuas minus d i l igé te r &iaeüra te ino iurunr , 
ca íepa rab imus ,h ic ío lüm explicando , quá1 íune de 
neceflitarcfacrámeriti ^poftea y é r o t o t a m rhaceriatrt 
moralem fcparatiincon^prcheudendo, In hocerga í 
articulo D iTKom.ag i t denecenitate laci aineiui,at . 
queitarefpodet jmalir iaai m i n i f t r i per íe non impe 
dire ,quin fácramentúm veré fíat j dnmmodbappl i -
cet reliqua omnia, qux fünt ad íbcramentiim necei-
faria. Ratio eft,quia cum rainiftet ftinftrumcntiun 
queformam,vel virtutem habeat, prícter id D nonpendeteffeótusexformaeiusjqüasadinÜrumé 
quod exi^iturad rationem inftruméti, ficut tiratiorieninon pertinet: quiainftrumentum non 
quod corpus medid (quod eft inftrumétum 
animar habentis artem) íit fanum velinfír-
mum, & ficut quod fiftula,per quain tranfit 
aqua, fit argéntea, vel plúmbea. Vnde mini-
ftri Ecclefix poíTunt facramenta conferre, 
etiamfi fint malí. 
A D primum er2;o dicendum, quod mi--
niftriEccleíiTT,neque a peccatis mundant ho 
mines ad facramenta accedentes,neqj gratia, 
conferunt fuá virtute: fed boc facit Chnftus 
fuapoteftatc per eos, ficut per q u í d a m i n -
ftrumenta. Et ideocífcéíus coníequitur , i i i 
íufeipientibus facramenta,noa fecundum íi-
iisrn propria v i r t u t e , & i d e b effe¿hií. non fitíimilis 
inftr i imenro fed pnncipaliasjenti. Circa quam ra- A.. , , . -
tioneni m a m eít aduerrenaum,prrmar3an( cauíam,- ^ maUtia 
ob quam bon itas,\el malitiá min i f t r i non eft necef- • n ^ ^ j 
faria ad fubftantiam í a c r a m e n t i , pe tendamef íc ex , 1 ( 1 ^ ^ ^ 
C h r i í i i in í t i tu t ione ,& v o l ú u t e . N a íi Chriftus Do- rac},ar):ent¡ „ ¡ 
minus vóliüíret,potuifi"ec fine dubio in í l i c í i e rcv i fa cottfer(tti 
cramejua non eííent r*aia,niiíi á tjoíiis niiniííris con-
fetrencur, ficut infi-ivuit, vt o[uaffi pIútVáedríim dari 
po íTen támin i f t iOCor i rec r^ tc ,^ no abr.licfeu á v i -
r i s , & non áfoeminis. D.Thom.r.uv.cas, í u p p o n c n s 
v t c l a r u m e x d o d r i n a 6dy,Cht|ílám es í^edáli in-
ftitutioncfua no pol tu iaüe i í i toinifeiiS'fdnJáHtartíiii 
vt neccííariam ad valoiemlacr- 'r^. r'.i,n'»iiij iu ti i u 
t ioniscongruentem r a u o i í e m i f a i m ftudukj ik i ta 
L 5 cífe 
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eftVatio faciliSjS: fatiscongtua. Quiacümfandl i tas 
miniftri, non íit futura principium,vcl caufa íanít i -
utisconferendxpsr racramentum,nullapotuitcíre 
conueniens ratio, ob quam Chriñus D ú m i n u s i l l á 
cxigctet vt fimpliciter ncccflariam ad valoremfa-
cratóenti.SoIutiones argumentúrüm clars funt/o-
íüm in rdutione ad fecundum adnotetur, quod D . 
f hom.dicit de vnione caritatis, extendí pofíe cade 
ratione ad vnionem per fidem, nam ficut Chriftus 
poteft vtivt in í lrumento membromortuo, íibiquc 
percaritatem non vnito, itaetiam vtipoteft mem-
bro omnino Teparato, íibiquc nullo modo aélu vni-
to in a l iquoeí íe fupcrnaturali; quia tanta cfteífiÍGa-
ciaeiuSjVtpoflir etiain huiuímodi hominem moue-
re /euadione illius vtí ad facramenti effeftum prae-
ftandum , íí aliunde fubííantiale impedimentum 
noninteruenit. 
A R T I C V L V S v i . 
V t r m n m a l í m í n i j l r an te s f d c r á m e n t a 3 p c c c e n t . 
* r t l i ' q . ¿ t o . X X m a ^ m*n^rantcs íacramcnta^ion pee 
c r d i . i y . q . i ' cent. Sicutenira miniílratur Deoinfa 
¿ r . i . e o . E t d . cramentis,ita per opera caritatis, vnde d i -
z+.q.x .art . i . citur Hebr.vlt» beneficentise & communio-
q . i . & a r t . } * nis iiolite obÜuifcijtalibus enimhoftijs pro 
fruer1 meretur Deus.Sed mali non peccant íi rnini-
ftret Deo in operibus caritatis, quinimo hoc 
efl: cis confulendum,fecundum illud Daniel. 
4.ConíiIium meum t ib i placeat, peccata tua 
cleemofynis redime.Ergo videtur,quód ma-
l i non peccent facramenta miniftrando. 
<Í 2. Practerea,Quicunque communicat 
alicui in peccato, etiam ipfe eíl: reus peccati, 
fecundum illud Rom. i . Digni funt morte, 
nonfolumqui peccata faciunt,fed etiam qui 
confentiunt facicntibus. Sed íi maliminiííri 
peccent, facramenta miniftrando, i l l i qui ab 
cis facramenta recipiunt, eis in peccato com 
municant. Ergo etiamipíi peccarent, quod 
videtur inconueniens. 
^'3.Praeterea,Nullus videtur cíTcpcrplc 
xus,quia fíe homo cogereturdefperarc, qua 
íi non potens peccatum euadere. Sed íi mali 
peccarent,facramenta tradendo, cíTcntpcr-
plexi,quia etiam quandoque peccarent, íi fa 
cramenta non traderent, puta, cum eis ex of 
ficio incumbit necefsitas (dicitur cnim. i .Co 
rintli.p.Vae mihi,fi non euangelizauero,ne-
ccfsítas enim mihi incumbit) quandoq^ etiá 
propter periculum , ílcut fi puer in perieulo 
mortis exiftens, ofFeratur alicui peccatod 
baptizandus. Ergo videtur, quod malino^ 
c . x . m l h i e r . pecccnt,facramcnta rainiftrando. 
declmandaad S E D contra eft^uod Dionyf. dicit. i.c. 
fin. Eccicf. Hierar. t quod malis non cft fas nec 
Artic. V I . 
A tangere fymbola, id eíl, facramentalia fígna. 
E t i n Epift. ad Deraophilum ^dici t , Taiis, * E f l E p i j i ^ 
feilicet peccator, audax videtur, facerdotali í- ¡acipit iit 
bus manum apponens, & non timet neqj ve- ^ t o r U 
recundatur,diuina pra^ter diuinitatem exe- W - p a r U a i , 
quens,<Sc Dcum putans ignorare,quíe ipfe in " mcti* 
ícmetipfo cognouit,(5c decipere exiílimat fal 
fo nomine Patrem ab ipfo appellatum,& au-
det immundas infamias (non dicam ora-
tiones) füpcr diuina íigna Chriíli formiter 
enuntiare. 
R E S P O N D E D dicendum, q u ó d a l i 
quisin agendo peccat ex hoc quod opera-
tur non fecúdum quod oportet,vt patet per 
g philofophum in l ib . 2. Ethic. ^ Dif tum ^eft Extih.i.gtll 
autem conueniens eíTe, v t facramentorü mi - c.j.c^ 6. hn 
niílri l int iuf t i , quia miniftri debent D o m i - pottfl.Ei 
no conforman, íecundum illud Leuit. 19. Sá M'3-«.7.t9, 
él:ierit is ,quoniamegofandusfum, ¿cEccle-
fíaftici. 1 o.Secundum iudicem popul i , fie Se 
miniftri eius. Et ideó non efl: dubium, quin * ^ 
mali exhibentcs fe miniílros Dei ScEcclcííae 
in difpenfatione facramentorum peccent.Et 
quia hoc peccatum pertinet ad irreuerentiá 
D e i , <Sc contaminatíoncm facramentorum, 
quantum efl: ex parte ipíius pcccatorisflicet 
facramenta fecundum fe ipfa incontaminabi 
lia lint)confcquens eft,quód ta lepecca tüex 
genere fuo í i tmortale . 
C A D primum ergo dicendum, quod ope-
ra caritatis non funt aliqua cófecrationefan 
ftifícata , fed ipfapertinent adiuftitiíe fanfti 
tatcm, fícut quaedam iuílitiaj partes, & ideo 
homo qui fe exhibet Deo miniftrum in ope-
ribus caritatis,fi fit iuftus, amplius fanftinca 
turjíiveró fít peccator, per hoc ad íaníli tate 
difponitur.Sed facramenta in feipfís fanílifi 
cationcm quandam habentper myfticam c5 
fecrationemj& ideó praeexigiturin minií lro 
fanftitas iuftitiae, vt cógruatfuominifterio, 
Et ideó incongrue agit 5c peccat íiin pecca-
to exiftens ad tale miniílerium accedat. 
A D fecundum dicendum, quodil lequi 
ad facramenta accedit, fufeipit facramenta á 
^ miniftro Ecclcfíx, noninquantum efttalis 
perfona, fedinejuátum cftminiftcr Eccleíiíc. 
Et ideó quandiu ab Ecclefia toleratur in mi -
nifterio, ille qui ab co fufeipit facramentum, 
non communicat peccato cius, fed commu-
nicat Ecclefia, qu^eum tanquam miniftrú 
exhibet. S ivc róab Eccleíía non toleratur 
(puta cüm degradatur,vel excommunicatur 
vel fufpenditur ) peccat qui ab co accipie 
facramentü, quia cómunicat peccato ipíius. 
A D tertium dicendum, quod ille qui eít 
in peccato mortal i , non cft perplexus fim-
pliciter, fi ex offieio eiincumbat facramenta 
difpenfare,quia poteft poenitere de peccato, 
& 
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felicite miniftrarc. Non cft autem inconue- A 
nícns , quod í í tpcrplexus fuppoíito quodá, 
feiliect, quód velit remancicinpeccato. l a 
articulo tamen necefsitatis no peccaret bap 
tizando , in caíu in quo etiam pofTet laicus 
baptizare, íic cnim patet, quod non exhibe-
ret fe miniftrum Eccleíias,fed fubuenirct ne-
cefsitatem paticnti. Secus efi: autem in alijs 
facramentis, quae no íunt tantse necefsitatis. 
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irU íicut baptifmus,vt infrá patebit. 
C O M M E N T A R I V S. 
ttsD.Diony 
E S P O N S I O D.Thom.cftjCÍle pee 
catum mortaleex genere fuo, mini g 
ílrum ChriíliSi: EccJcíise ex oíficio 
adhoc deputacumafacranientuni in 
peccato morrali difpenfareiquia de 
bec in fuo minifterio, fuo principa 
li Domino conforman. De qua conclufione , & ra-
tionCj& de di í í icul tat ibus, quas D. Thom.rangit in 
folutionibus argumentorumjdif tur i fumus late i n -
feriüs in difputationibus moralibus.Hk íolíim oc-
_ -vL currunt adnotandaduo telhmonia Dionyfij, qux 
. , 1 D .Thom.affert inareumento fed contra, pnmum 
ex dnobuí lo» j t- 1 r u - 1 • r • 
fumptum eft ex cap.1.de Ecclel.Hierar.quoü u in ri 
gore literx'rumatu^non vidcturcóuincere, Docet 
eniraábijChriftú&Apoftolostradidiirenobis di ni-
na myfteriaíub íenf ibi l ibusí igniSjCuiusinf l i tut io-
nis rationem reddens íubdit. Idquefecerunt nvn fro* 
fhamrum modo caufa,qmbKS nec Jigna quidemfas eji coH- Q 
tingere,&' tr¿ñare,fed etia quod hisrarchia noflra}id quod 
áixi,pro medo ncflro ftgnis contineiur3cü)ft cgett relusjqu* 
fen/mn mouent,ad dmnioremnojlri ex ip/ís,<td cas qu<e me 
te com¡>rehenduntur,rcnoca.tionem. Vbi per prophanoS, 
videtur p lañe í n t e l ü g e r e i n f i d e l e S j q u i c ü omnino 
fintaChrifto& Ecdefiaalieni,femperíuntindigni 
iudicati, non folum contaóbu, fed etiam conípeítu 
facrorum myfteriorumiD.Thom.verbpropter quá-
dam rationis fimilitudinem ad omnes prauos,& i n i 
quoSjhuiufmodi fententiam amphauit, & ad mini-
ftros facramentorum & adlioacs eorum eam ap-
plicuit. 
Secundum teftimanium fumptum eft ex Epifto-
ia eiuldenri Dionyfij ad Demophylum5CUÍus verba 
prout áD.Thomarcferuntur,obícunorafunt,iuxta 
tránflationeni vero Períonijfuntciariora,quíeíic 0 
habent. ^ 4c mihi quidem -videtur ct,iid(ix,& temerarius,/!-' 
quis ea fibifttma,t,qu<e funt p'oprix facerdotum,neque me» 
tu &pudore a diuittorum traftettionepneter captum a0me 
rit im deterretur3put!Ctc¡íte;Defírn ignorare}qués ipfe fibi ejl 
fonfciuSjSc fperatfedeceptunm eum,qui a fe fdfo nomine 
dppelUtur Patsr, auietqvefcelefias fuas (v t i t a dicAm)ma, 
lediñiones (ñeque enim preces dixerim) in diuinis myfle-
rijs Chrijiiimitationeproferre. In quibus verbis nó vi-
detur loqui Dlonyfius demalis facerdotibus mini-
ftrantibusíacrarnentunijfed de illíspotius,quicüm 
íacerdotes non íint,tacerdotum minifteria vfurpat. 
Hocenim fignificare videnturilla verb3,K;¿t'í»<r<í«-
d a x ^ temerarius fiquis ea fibi fntnat,qu<e funtproprU f á 
íer¿ot«í«.Sed,lkét in fpecie hoc apparcat, tamen re 
vera videtur D.Thomas raétem Dionyfij aíTecutus, 
íiam ü antecedentia, 8¿: confequetía coníiderentur, 
de malis facerdotibus indigne miniftrátibus loqui-
tur,priüscnim ita feribit. Quod fifacerdotum crdo iU»-
jlradi y im ha,bet,profeB'j penitus abhorret a facerdetum or 
diñe,AtquefacultAte, í s , quiilluflrandi-riñon eflprxdims, 
¿c multó etiam magis qui Uluflratm nc eft. Quo loco, ab-
horrere aftcerdotum ordine atq; fac i l í tate , nó fignificat, 
noneffc facerdotem, fed abuti mu riere & dignitate 
íacerdotisjquodeigo ftadmiubdit3dehis, qui prae-
ter capeum & raeritum ea fumuntjqux funt propria 
faccrdotum,nonintclligitfolüm deh3S,qui cúm fa-
cerdotes non fint,facerdotalia muñera v i u r p á r , fed 
proprié loquitur de facerdotibus, quiindignéíuo 
fungunturmuacrej&eodem íenfüaccipiédum e^, 
quod pofteáíubdlt.iVeK eft iftefucerdos* non efl-fed i n i ' 
micusifdlíaxiirriforfui,lupüfqué ingfegem DoKtni ouina 
fette <írmaius,i\zm qubdioquatux de facerdotibus ic? 
quentia verba plañe dcclarant.iVc» tamen fas efl Demo 
phylo A<ccíí)mgere.Reprehenditenim Dionyíius De 
mophyIum,eb qubdjcüm non efíetfacerlos,fed. ra 
túm monachus quídam ,íacerdotem obiurgare} ac 
corripere aufus fuerac. 
A R T I C V L V S V I L 
V t r u m i M t W é p o f í i n t f k e r a m e n t a m w i j i r a r e ? 
AD fcptimumfíc proceditur. Videtur, ^ J i f í ^ . ^ % 1 quód angelí pofsint facrainenta min i - (trí.3. í lrare. Quicquid enim potéí l miniíler 
inferior,poteft & fupenor,íicut quicquid po 
teft diaconus, poteft facerdoSjfed non coucr 
t i tur. Sed angelí funt fuperiores miniftri in 
ordinehierarchico,quam etiam quicunq,- ho 
mines,vt patet per Dionyf.in lib.Cade.híev. 
Ergo cum homines pofsintminiftrare i n f v 
cramétis,vidctur, q u ó d multó magis angelí. 
% 2 . Prseterea, Homines fan¿li afsimilan-
turangclisin cslo, vt dicí turMatth.2 2.Sed 
aliqui lanfHin ca?lo e x i í l e n t e s poí íentmini 
ftrare in facraraentis,qiiia charañer facramé 
talís eft indelcbilis, vtdid:um eft.'}" Ergo v i - .Q&tjl. ¿ m ú 
detur,quód etiam angelí pofsint infacrame- ««.5. 
tis miniílrare. 
^ 3. Prxtereá , Sicut fupra diftum eft, * Q a t f i . i ' t r . j . 
diabolus cft caput inalorum, & malifunt me 
b r a e í u s . Sed per malos pofíuntminiftraií 
facramenta. Ergo videtur , quód etiam per 
daemones. 
S E D contra eft, quód díci turHebr. 
Omnis pontifex ex horainibus aífumptus, 
prohomimbus conftituiturin his, qure funt 
ad D -um.Sed angelí boní vel malí, non funt 
ex hommíbus. Ergo ipíinon conftituuntur 
miniftri in his quae funt ad Deum,id eft,ín fa 
cramentis. 
R E S P O N D E O dicendum,quód (fí-
cutfuprádi¿>umeft totavircusfacramen- QK<eft.puce. 
torum a pafsione Chnfti deriuatur, qua1 eír, <truy 
Chnfti,fecundum quod cft homo, cui in na-
t u ú 
Cap.Q.Ctíef. 
hier. parñ ¿n 
te medo 
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tura conFormantiirIiomines,iionautcin an- A nificatD.Th.animashominCquiexhacvitadecef 
B 
geli, fcd potius fecundum pafsioncm dicitur 
módico ab angclis miiioratus, vt patet Heb. 
s .Et ídeo ad hominespertinet difpenfarefa-
cramenta,& in eis .miniíl:rarc, nonautem ad 
angelos. Sciendum tamcn ,quód í icutDeus 
virtutemíiia non alligauitracramentis, quin 
pofsit fine facramentis cfteftum facramen-
torum eonfei re, ita etiam virtutem fuain no 
alligauit Ecclefiar miniílris, quin etiam ange 
lis pofsit virtutem tribuerc miniílrandi in la 
cramciitis. Et quia borti angelí funt nuntij 
verítatis, fi aliquód facramentale minifteriú 
ábonis angelis perficeretur, eíTet ratum ha-
bendum, quia dcberet confiare hoc íieii vo-
lúntate diQÍna,íicut q u í d a m templa cíicun-
tur angélico miniflerio conrecrata. Si vero 
daemones,qui funt fpiritus medacíj, alíquod 
facramentale minifterium exhiberentj non 
cífet ratum habendura. 
A D primum ergo dicendum, quodillud 
quod faciunt homines inferiori modo, fc i l i -
ce^per feníibilia facraraenta,qua' funt/pro-
portionata naturse ipforum ,raciunt ange|i 
tanquam fuperiores miniftri fuperiori mo-
dojltulicetjinuiíibilitcrpurgando,iiluminan ._ . . , . • . "\ ' l 
doAperficiendo. ,Á ,jÁ _ , n r r . ¿v c \ T T x T 
A D fecundumdicédum3quodfanaiqt i i A K 1 1 C V L V 5 V I H . 
funt in c^lojfunt fimiles angelis quantum ad Q y t r u m inte m i ó m u t i f i r i r e q u i r A t n r a d p e r f e r 
feruntjSi: ú n á x í u n t , & beat^polfe miniftraie fa-
cramenta.Argumentum cnimerathuiurmodi 3 ho-
mines in eslo funt fimiles angelis»fed aliqui homi-
nes exiftentesin cáelo pDATuntrninirtrarelacramcn-
ta , quiare^nentchara¿l•ercmindelcbiiem.Refpo-' 
fl9autcmeius adpropriam formam redudravide-
turconl i í l ere in negationeconfequentia?, quia, l i* 
cét l loróinesf int fimUes Angelis in taEÍo, quantum 
ad participationein g!orix3n6n tamcn , quantum 
adeonditionem natur*. Atqj itaintelIexit*D.Tho. 
Soto dift.r.qu3eíl;.5.art.7.&rie vera, videturhicfen-
fus eius, cfttamen in huno modum intelligendus. 
Animaskilicet feparatas jfeciíndüin éüm ílatüm, 
non pofie miniítrare facramenta, quia pro tune 
non lolúm funt rimile¿ Angelis in participatione 
glorix i ff d etiam in ¿bnditione natur^, ideft, in 
áéluaii abftraétionc^ &fppararicne ácorpore. Ñ e -
que contra hoc obítat, qübd retineant charaéle-
rem , quia adfacramentum conííciendum non fuf-
fidt char í í tcr í ine órgano cojporco, qtio vox aut 
ali 1 vitalisaclio, quaconí l iruendum eíMáeramen-
tum, exercefi poíír» At veto, íi ánima ícparáíá ád 
corpiisrediret , illudqve infoimaret, ligprificat D . 
Thomjs,pofle illum homim m elfc mini íhnm ía-
cramenti, de qua re qüomodo intelligcnda fn/pof. 





part ic ipat ionein. gloriac, n o n autem q u a n t u 
a d condi t ionem n a t u r a ¿ & per confequens 
neque quantum ad í a c r a m e n t a . 
A D tertuim d i c e n d u m , q u o d m a l i h o m i -
nes n o n h a b e n t , q u o d pofsint rainiílrare m 
f a c r a m é t i s c x h o c , q ü o d per m a l i t i á funt me 
b r a d i a b o l i . Et ideo non fequitur q u ó d d i a -
b o l u s , q m eft eorum caputjmagis hoc pofsit . 
C O M M E N T A R I V S. 
E D I T D . T h o . i n hoc artículo ad 
explicandaea,quaeruntde neccfll-
tate facramenti ex parte miniftri, 
& inquirit,an neceífarib lit futu-
rushomo, velpoíTiteífc Angelus. D 
EtinCDrporerefpondet.Primbjne 
celTarium elíe hominemad miniftrandum facramé-
tum, & reddit rationem, quiaminifter facramenti 
eft minifter ChriítijVt eft hqmo5cui in natura con-
formantur homines,& non Ange l í . Qua: ratio con 
tinetcongruentiaminftitutionis5nam ratio á prio-
riex ipfa inftitutione petendacft, vtinart. i .dixi-
mus. Secundo dicitD. Thom.fi conftaretjaliqupd 
facramentale minifterium faftum efíe per Ange-
lóSj illud efie ratum habendum, quia licet non fit 
iuxta inftitutionem facramenti, eífet tamen iuxta 
diuinam voluntatem, quae non eft alligata facra-
mentU.Dequafufficienter confiare poteft minifte-
jiobonorum Angelorum, q u i ñ ó n poíí'untnifivc» 
ranunciare,fecuseft demalis Angelis,quibus nul-
h fides adhibenda eíl. In íoluúonc ad ÍGGÚduni í ig -
f i i o n e m f a c r a m e n t u 
A D oftauum fie proceditur. Vidctur, quod intcntio mini f t r i , non requira-tur ad perfeílioncra facramenti. A i i -
nifter ciiiminfacramento inllrumentaliter 
operatur. Sed aéiio non perfíciturfecudum 
intentionem inífrumenti , fed fecundum 111? 
tcntioncm principíalis agentis. Hrgo inten-
tio miniftri non requiritur ad perfeélionem 
facramenti. 
^"2 . I^rctterea, Non poteft homini eíTc 
notaintentip alterius. Si ]gituri];.tentio m i -
niftri requiraturad pcrfcdioneni facramen-r 
ti,non poíTet homini ad facramentum aecc-
denti cíTenotum, quod facramentum fufee-
pi í fe t .Et i tanonpoí íe t habere certitudinem 
falutis, príceipué cum quaídam faí ramenta 
fint de necefsitate falutis,vt infrá diectur. 
<[f 3. Practercajntentio horainis non po -^
teft efte ad id,circa quod 116 eft attentus.Sed 
aliquando i l l i qui in facramentis miniftrant, 
non attendunt ad ea quac dicunt,vel faci'unt, 
alia cogitantes. Ergo fecundum hoc no per-
ficeretur facramentum, propter intentiónis 
defedum. 
S E D contraeft, quod eaquae funt príe-
tcrintentionem,funt cafualia. Quod non eft 
dicendum de operatione facramentorum. 
Ergo faerajTieta requiriit intetionc miniftri^ 
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Í I E S P O N D E O c H c e n a u m , q u ó d q u a - A 
do aliquid fe habet ad multa , oportet quod 
per aliquid determinetur ad vnum, íi i l lud ef 
íici debeat. Ea vero quaein facrmentis agun-
tur poíTunt diueríimodé agi , ficut ablutio 
aqu«e,quaE; fit in baptifmo,poteft ordinari 6 z 
admunditiam corporalem,& ad fanitaté cor 
poralem, 8c ad ludum,& ad multa alia huiuf-
m o d i . Et ideó oportet ^ quod determinetur 
ad vnum, i d e í l , ad facramcntalem efFeólum 
per intentionem abluentis* Et híec intentio 
cxprimitur per verba^ quae in facramcntis di 
cuntur,puta,cum dicit:Ego te baptizo ¡ u n o 
mine Patris, ¿kc. 
A D primum ergo d icendum,quódinf tm g 
mentum inanimatum non habet aliquam in 
tentionem refpedlu eífeftus, fed loco inten-
tionis eíl raotus, quo mouetur á principali 
agente. Sed iní l rumentum anímatum (ficut 
cft miniíler) non folum mouetur ^ fed etiam 
quodammodo mouet feipfum, inquantum 
íua volúntate mouet membra ad operandü. 
E t ideó requiritur eius intentio, qua fe fubij-
ciat principali agenti, v t feilicet intendat fa' 
ccre quod facit Chriftus 6c Ecclefia. 
A D fecundum dicendum,quód circa hoc 
cft dúplex opinio .Quidá en imdicunt ,quód 
requiritur mentalis intentio i n miniftro,qu9 
íi defit,non perficitur facramentum, fed hüc 
defeéhim inpueris (quinonhabent intentio C 
nem accedendi ad facramentü) fupplet Chri 
í lus , quiinterius baptizat, in adultis antera, 
qui intenduntfacramétum fufcipere/upplet 
i l lum defeftum fides &deuot io . Sed hoc fa-
tis poíTet dici quantum ad vl t imum effeélü, 
qui cft iuftificatio á peccatisj fed quátum ad 
¿ífe¿lum,qui eíl res &facramentum,fcilicet, 
quantum ad chara£lerem,nonvidetur,quód 
per deuotionem accedentis pofsit fuppleri; 
quia charader nunquam imprimitur nifi per 
íacramentum.Etideó ali) mclius dicüt ,quod 
miniíler facramenti agit in perfona totius 
Ecclefise, cuius eíl miniíler. Inverbis autem 
quse profert , cxprimitur intentio Ecclefia-, 
qux fufficit ad perfeaionem facramenti,nifi E) 
contrariü exterius exprimatur ex parte m i -
niftn,vel recipientis facramentum. 
A D tertium dicédum,quódlÍGet ilIe, qui 
aliud co^itat}nonhabeat a¿hialem intentio-
nem , habet tamen intentionem habitualem, 
quae fufficit ad perfeílionem facramenti, 
puta ,cúmfacerdosacccdens ad baptizan-
dum , intendit faceré circa baptizandum, 
quod facit Ecclefia. Vnde fi poíleá in ipfo 
exercitio aélus , cogitatio eius ad alia rapia-
tur,ex virtute primae intentionis, perficitur 
facramentum. Q^uanuis ftudiofé curare de-
beat facramenti minií ler , v t ctiara aftualcm 
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intentionem adhibeat.Sed hoc non cft tota-
liter pofitum in hominis poteftate, quia prse 
ter intcntíonem,cúm homo vul tmuki im i n -
tendere,incipit alia cogitare/ecundum il lud 
Pial.3p.Cor meum dereliquit me. 
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I c etiam articulus de perfedione ef-
ícnt ial i & fubftantiali jmclhgendus 
efíjVt ex difeurfu eius p lañe con í la r . 
Quoaut^m feníu D.ThoiTi .Ioqüatur 
de m t e t i o n e m i n i í r r i j í e vera eft o b í -
cu rum, piopter ea prsefertímjqu^; docu i t in fojutioé 
ad.a.vtvidebimus. Refpondt ' t ig in i r jnece i ra r iáe í íe 
i n mtnif t ro iatentionem ad pe r f ídend iun facramen 
tumj&in fo lu t io .ad . i . exp l jca t ,hanc in ten t ioné de-
b e r é elle f a l t e m í a c i e n d ^ q u o d facit ChriftíJSjVel Ec 
clefia. Cuius ver i ra t í s primaria ratio ex C h r i f i i v o -
l ú n t a t e &• inft i tut ione petenda eíl, v t Í3?pe d i x i , ta-
men D.Thom.hac fuppoí i t a , duas aftbrt co j íg ruen-
tes rationes ilIius.Priraa eft i n arguniento,Sed con-
tra ,Quiaí l facramentum non req uireret i n t e n t i o n é 
miniftri,caíuperfici polfetj ea enim funtcafualia, 
qusc pmcr intent ionem accidunt^hoc autem incon 
uenienselt , & príster facramencoium digni tatem. 
Secunda eftin corpore a r t i cu l í i nam externas r.ólio-
nes,qu^ in facramentis ñ u n t , e x fe indifFerétes l un t , 
&:ad varios effeéluSjVel fines ordinal i poffuntiergo 
opor t e t ,v t determinetur a i iquomodoad v n u m po-
tius^uam ada i ium, id eftjad facramétalem efteótil, 
non determinanmt autem niíí per in tent ionem mi 
niftri,qu3e verbis cxpr imi tur in forma facramenti. [ 
Circa quem D.Tho.di fcurfum,dubium i n prtmis u h á f l r U n i t f 
eft,de qua i n t e n t i o n é loquatur .Tr ip lex enim inten tio triplex e f 
tio poteft i n mini f t ro l a c r s m é t i i n t e l l i g i . P r i m a eft, Jepoteji, 
intentiofeu voluntas p r o f e r e n d i i l l a v e r b a 5 í e u f a * 
c iendi a¿Honem externam.v-g.Iauandí jVel v n g é d i . 
Secunda e í l j í n t en t io faciendi facramentuavel quod 
idem eft,facicndi quod Chriftus inf t i tu i t , ve l q ood 
Ecclefia in tendi t . T e r t i a e f t j i n t e n í i o c o n í e i endi ef-
feftum f a c r a m e n í i . O M c u n i m e r g o e f t , d e qua inten 
t ioneloquatur D . T h o u i . n a m , fi conf ideren tür ea, 
qi¿aeinfolutio .ad .z-dicic, v idetur ih corpore loqui 
tantúm deprim3,nam in i l la folutione ligDificat, fi-
ne fecunda & t e r r i a i n t e n t i o n é p o í i e e í í e v a i i d ü í a -
cramcnturo.Atq; i t a ín tc l l ex i t D.Tho.Sylucft.Bap-
tifm.5.num.l^.& Adna.in .4. materia de Baptif. q.4, 
artlc .j.&priorratio D . T h o . h o c f o l u m videtur p ro 
bare,quia haec intentio íatis eft,vt opus no íit cafua-
le,fed humano modo faélura.Poílei ior ítem rat io v i 
detur polfe ad hunc fenfum facilé acc6modari,quia 
D.Thom. folüm concludi t , requir i intentionem ía-
cramenta l i se fFeó tus ,qua tenuscxpr imi tu r informa» 
q u s íígnificat,8<: cont inet intentionem Eccleíiae.Ne 
que aliud videtur pofíe concludi illa fecunda ratio^ 
ne, qu i ama tc r i a í ac r amen t i fu í l i e i cn t e r determina-
tur per formam a ( i e í l e ,&con íéquen te r adeí fedlum 
facramenti; ergo, vt facramentum de te rmine tur»*^ 
vnum,fufficit,qubd mini í te r ve l i t proferretalia ver 
ba iupertalcm materiam.Atquc hsec expofí t io , i i li-
tera Ü . T h o . i n corriere ta tn i imí j i lp ic iacúr , v idetur 
cer té fac i l i i i s ,& clariüs i l l i accojairaódari .Nihj íomi 
nüs canden Caiet iSotoj8¿ ó m n e s diícipuÍiD:Thom<> 
alienum 
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alicnum exií l imant huncfcnfum abillius mente: A 
quibus ego lubens aíTentio, tum quia illa fentcntia 
in fe valde fal la cft, & ideo non cft impingenda D . 
Thom3e,nifi euidenter & abfqj víla commoda cxpo 
fitionc conftetjiunc fuilíc mentem eius; tum prop-
ter aliajqux ftatim aíferemus. Alij ergo exiftiroant, 
D.Tho.cíTc locutum de tertia intentione confcren-
dicffeótum facramenti.Italoquitur Sotoin.4.dift.i. 
q.f .arcic.8. circa folutionem ad . i .Et videtur faucrc 
D . Thomas in illis verbis , Oj/ortet quód dcterminetur 
ddyní im, idej l}dd [AcrtmentAhm ejfeñutn ,per intentio-
rtcm Abluemis. Sed haecfententia faño modointelli-
gcnda eftjnam in rigorc intentio eífeólus facrament 
talis p r o p r i a ^ vt diftinguitur ab intentione facra-
menti,non eft neceífaria ad perfeí l ioncm facramen 
djimb neq-, ad eius cffedtum. Nam, fi quis intendat 
conferre alteri facramentum Baptifmi a etiam íi no- B 
lit ipfumfanílificare, autgratiameíconfcrre,facra-
mentum erit validum?& habebit cífeólumjíi ex par-
te fufeipientis non íit impedimentum, vt pofleá di¿ 
faequAinten cemus.Dicendum ergo eftjD.Tho. loqui de fecun-
iione loqua' daintentione,nam illa cft neceífaria ad valorem fa-
i u r D . T h o , cramenti.Et hoc patet primb ex citatis verbis. o p r 
tet quod determinetur ad y n u m , id éft, facrantentalcm c/-
f e ñ u m y p e r intentionem ahluentis. Ex quibus aperte 
conñat, iuxta mentem D.Thomíe , requiri aliam in-
tent ioncm,quám primararnam intendere folüm ab-
lutionem, verbi gratia, & prolationem verborum, 
non eft intendere vilo modo facramétalem eflfeaú, 
quia illa intentioindifferenseft,vt tota i l laaótio 
l iatperludum,velpropterobtinendam fanitatem 
corporalem. D.Thom.autem requirit intentionem 
itadeterminatam ^ vthanc indiíferentiam tollat, & C 
determiaet aftionem ad elfe facramentale, quiafo-
la verba per fe ad hoc no lufficiunr, cüm pcífint etia 
ipfa ad varios fines proferri. Per facfamentalem 
autem effeótum non eft ricceírariumintcíiigere gra 
tiam,vel chara¿lcré,fed ipfumelfe facramen» quod 
eft effeótus miniftri.Itaqi intendere facramentalem 
efte(íi:um,nihilaliud eft, quámintendere conftitu-
tionem facramenti,a¿Honc ipfius miniftri perficien 
dam.Vel certé ,fi per íacramentalem cfFeáü, gratia 
intelligamus, dicendum eft, intentionem eius eífe 
neccífariam non in fe, fed in fuá caufa, idcñ^nten-
tionem facramentí, quod ex fe fufíiciens eft ad efFe-
élum facramentalem conferendum. Nam moraliter 
loquendo,qui intendit facramentum,intendit eflfe-
£lumfacramenti ,& formalis intentio vnius,eft vir-
tualis intentio alterius,ideb intentio ipfius facramé & 
ti intcrdüm voeari folet intentio effeótus.Et fortaf-
íe Soto nihil aliud diccre voluit. E t cofirmatur h x c 
cxpofitio D . Thomae ex folutione ad primum , vbi 
egregiam differentiam D.Tho. conftituit, inter in-
ftruínentum inánime, & miniftrum animatum, feu, 
rat ionalé ,qubdin illo nonrequirituiintentio,quia 
non eft capaxeius,& ideo fatis ílli eft motio princi-
palis agentis:at verb minifter cft capax intentionis 
proprisf, & concurrit no tantüm motus,fed ctiá a lk 
quo modo moliendofeipfum, ínquantüm íua vo lú-
tate mouet membra ad operandum. Vnde coeludir 
D . T h o . £ í ideó requivitur eius intentio> qua fe fubijeiat 
frincip*li agenti, quaí intentio flnedubío alia eft a 
folaintentione faciendi externum opus, nam per 
hanciblam non íwbijcitur minifter principali?gcn 
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t í ,cüm poffit intendere illudopus fine tslifubic-
¿lione propter alios fines.Vnde tándem fatis c:<p: i -
mit D.Tho.qualis efle debeat illa intentio, dicens, 
F't Icilicet inttndat faceré,quod fatit Chri f lus ,^ Ecclefia, 
Quod non eft tantíim materialiter intelligendum, 
idert,qubd intendat faceré i l ludopus, vel profetre 
illa vcrba,quas Chriftus inftitujt,nam hoc etiam in -
tendit ille,qui folüm ad ludum vel fidionem haec fa 
c¡t3eft ergo intel l igendüm formalitcr, feiliect quod 
e x p l i c i t é , vel impl i c i t é , vel aliquo modo intendat 
íacramentum facerejqaod Chriftus inftituit. Deni -
que ex art. i o. eft fatis clara haec mens D . Thómse, 
ibi enim docet ,cüm aliquis non intendit facramen-
tum conferre, fed deriforic aliquid agere, hoc eííe 
contra veritátem facramentiiíupponit ergo, inten-
tionem conferendi íacramentum effe de neceífitate 
facramenti.Quod verb D.Tho.fubiungit, Frfci/Jííf, 
quando fuam intentionem exteriüs manifefat^on obftat 
expqíit ióni dáté jCéd potiüs illam confirmar. Cunt 
cnim dicitjpríefí/JK^fentitjetiam íi exteriüs non ma 
rifeftetur hic defeítus, eífe contra veritate-m fácra-
menti jcúm verb exteriüs manifeftatur,tunc nonfo 
lúm íacramentum in fe nullum eí fe , fed etiam cora 
Bcclcfi3,& hóc.íignificatilludj7ríefz/>íí¿, quod notan 
dumeft pro his , quíe dicemus circa folutionem ad 
lecundum.Itlud etiam eft confiderandum, qubd l i 
defe¿his praediílae intentionis mentalis non eífec 
contra fubftantiam facramenti, manifeftatio eius 
exterior non poífet derogare veritati facramenti. 
Quia illa máiiifeftatio non addit fpccialem defe-
íl:um,fedfupponit,5r prodit i lIum.Quaré, í i c o n t i n 
geret éconuerfo , miniftrum exteriüs negare, velle 
íeconf icere facramentum , tamen revera inter iüs 
intentionem haberet,fine dubio conficererur facra 
mentum,quiaadhiberentur omnia neceíraria,& fo-
lum miniftri mendacium nullum eífet impedimen-
t u m , quanuis in exteriori foro Ecclefia?, tale facra» 
mcntnm irritum cftet exiftimandum. 
Neqj eft diííicile ad hunc fenfum accommodare 
rationesD.Thomaerprior cnim non eft íntel l igenda 
de materiali opere,quo fitfacramentum,íed deipfo 
íacramentoformaliter,feu conftitutioneeius,quac 
no debet eífecafualis,fedhumano modo faílajfi au-
tcm,vt facramentum fierct, fufficetet volutas ipfius 
operis cxternijquafi materialiter fumpti, facramen-
tum vtfic,cafu fieret, &pr«terinteRtionem homi-
nis operantisihoc autem eftinconueniens, &c6tra 
dignitatcm íacramentorum. Adde, quod fi no eíTcc 
incoHueniens5facramentum,vtfacramctum)cafu& 
praeter intentionem fieri,nullum etiam eífet incom-
roodum, qubd fierct etiam pra:ter intentionem pro 
priam & humana ipfius operis materialis, vtfi ver-
bi gratiá,rnulíerlauans puerü cafu diceret verba for 
ma», nec fe i en í , necanimaduertens, quid diceret: 
quod abfurdifíimfi eft.Etfequelapatet, quia cu tota 
ratio huius intentionis & neceífitatis eius furoenda 
íit ex ipfo eífe facramentali,fí hoc poífet cafu & prae 
ter intentione fieri, nihil referret, qubd cartera etia 
poífent cafu fieri.Pofterior vero ratio D.Thomae ex 
di¿Us fere declarata eftjoportet enim, vt talis fit in-
tentio , quse determinet totam aólionem externam 
ad eífe facramentale, ad quod non fufficitfola for-
ma,cüm prolatiocrus fitetiam ex íe indifferens, vt 
declaratum eft. 
I n argu-
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In argumento fecundo (de primo enimiam fatis 
d i í tum eft) tangir D .Tho . difficu]tatem,quiaíequi-
tur, non poíTe nos eííe certos de veritate facramen-
torum needeeffedibus e o r u m , c ú m non poífimus 
eífc certi de intcntione miniftri, ex qua omnia haec 
pendent. Infolutione vero dúo dicit D .Thom. val-
de difficilia. Primo enim refert opinionem quorun 
<lamdicentium>deficienteintentione miniftri, non 
fieri facramentum, tamen eífeéhim fuppleri á C h r i -
fto,vcl abíóluté ,& immediaté in infantibus,vcl me 
d ia f ide ,&deuot ioné fufeipicntis in adulcís , quac 
fuit opinio Alcx.Alenf^.p.q.i^. memb.i. quam po-
ftcáfecutifiintDur.d.ó.q.z.Gab.q.i.art.j.dub.z.Dc 
qua opinione ait D . t hom. poíTe admitti, quantum 
ad vltimum effedum facramenti: qui eft iuftificatio 
á peccatis, non tamen quantum ad efteóium chara-
£l:eris,quia hic nunquam imprimitur,nili per facra-
menta . E t i n hac pofteriori parte nulla eft diíficul-
tas, quia cúm puer ille re vera non mancatbaptiza-
tus, non manct ctiam infignitus charadere j vnde 
quacunque rationecóftaretetiamper rcuclationé^ 
facramentum fuifle nullum ex defeótuintentionisj 
eífetiterádumjíignum ergo eft, non impreíTiíTechá 
ra¿tcrem,íicut3Íi facramentum fuilfet nullum ex de 
feítucífcntiali in materia &forma;vel etíam fi om-
nino non efíecexteriuisapplicatum j nam perinde; 
eft, fidé feu cum efíentiali defedu fpecie tenus ap-
plicari, ac omnino non dan* Hinc Vero oritur diífi-
mfoto fit^C[Xit!LS clrca altcrampartemdoftrinae D . T h o . quia 
mmotto,no et.jam erfedtus gratia2,8¿iuftificatio ápeccatis prout 
[nff/eí Deus c^ pr0prius effe¿tus facramenti ex opere operato^ 
# « f w * ' nunquam datur, nifi quándo facramentum eft ratü, 
& validú,vc pofteá larius dicemus: ergo faifiim eft, 
quod in iniantibus íuppleat Chriftus effefium gra-
tiaíjquando facramentum no eft validumj hoc enim 
eft contragene ia l emlegé , 8¿regUlam á Chrifto da-
tam,MÍi quis renatusfuerit, & c . & ideo affirmari non 
poteft fine aliareuelatione, vel teftimonio.Et eadé 
ratione in adultis non fuppletur e í fedus per deuo-
tionem corum,niíi. quatenus deuotio poteft efie tan 
ta, vt perueniat ad veram diledionem, feu contri-
tioncm includentem votum facramenti; tune enirrí 
dabitur quidem gratia per talem difpoíitioné ex ge 
neraü & eommuni legejnon quia Chriftus rpeciali-
ter aliquid fuppleat circa e í fedum facramenti, qua-
doob defeítum intentioríis miniftri dceft veritas 
facramenti.Confirmatur primbjquia radones faélae 
de charadere procedunt etíam de e í fedu gratia:. Se 
cundo, quiafi facerdos fine iurifdiít ione abfolüat, 
aut íi laicus fe firigat íacerdotem, 8c coñfecret, ñon 
proptereá dicendum eft,Deumfuppíere hunedefe-
¿lum,& perficere lacrámentum, aut effedum eius, 
ne populusdecipiatutihocenim neq- vlla Dei lege 
autpromiífionefundatu eft, necaliquaneceflaria, 
aut probabili ratione^ergoidein crt in Baptiímo.At 
que ita docuerunt Soto}& Ledef-hic & Maior in. 4. 
d.i. q. r. Se: ita mih¡ videtur fimpíiciter aflerendum* 
Quapropter ad propoíitam difficultatem, quodad 
rem attinct,nihil habeo,quüd refpodeam, exiftimo 
enim hanc doítrinam eííe veriílnná,quod vero fpe-
dat ad D.Thom.fateor illú conciíé ac breuiter per-
curriire,attingendo folüm, quaeíibierát neceífaria, 
reliqua vero, iineexaminatione,aut affirmatíonc 
prastercundo. Vnde cüm in illa opinione dúo rctíi-
mentí. 
A l i íret,vnum pertinens ad infantes, aliud pertinens 
ad adultos; hoc tacum approbauit, nó quia cenfeat, 
in eo cafu darialiquem effcdú gratis adultis, prx-
ter eum,qui pra.'ciíé refpondet deuotioni eorü , íed 
folüm v tdocea tpo f í e in terdú obtincri eífeóiü gra-
tia£r,íine reali fufeeptione facramenti,quia hoc ad fo 
lutionem argumentinonnihiJconferebat.Quia ve-
ro íentiebat,hoC non poíTe ad infantes applicari,nc» 
que ad eflfedücharaderisjídeb ipfe fecunda refpon 
l ioné adhibet.Dicic ergo fecundb,miniftrúfacramc 
ti agere in perfona totius Eccleíiae, & in verbisfor-
mas exprimere intentionem Eccleíi íe, Qu<e Jufficit ad 
ferfeftionem facramenti3nijt contrarium exteriüs exprimí 
mr.Quaí verba funt obfcuriírima3& deftruere vide-
tur totamdodrinamdatamnndicat enim D.Thom¿ 
ctiam íi defit interior intentid miniftri faciendi fa-
B cramentum, íi tamen exteriüs materiam &rformam 
íinc vilo defedu appíicet, veré fieri facrámentü ex 
intentione Eccleíiae, quod eft aperté contrafenfum 
fuprá expofitum, & contra veram, & fanam dodri-
nam,vt pofteá videbimus. QuarénéceíTaribadmit-
tenda eft piainterpretado Caiet. fcilicet,i!Íá verba, 
Intentio Eccleji* fufficit adperfeBionem facramenti, nifi 
contrarium exteriüs exprimatur, non efleintelligenda 
de perfedione,feu veritate facramenti in re ipl[a,fed 
in humana exittimatione & certitudinejac í id i cc -
ret,hoc fatis eíre,vt facramentum cenfeatur eífeper 
f e d ü , & humana quadá certitudine tale reputetur, 
quandiü minifter defedüfuae intent íonis exteriüs 
non exprcíferit. Vt hoc modo folutio refpondeat ar 
gumento,cuius diíficultas erat, quüd veritas facra-
m e n t o r ü n o b i s eíretínicert3,refponíioenimeft,eíre 
Q certam humano nriodo, & quantú in Ecclefiae foroi 
& iudicio efle poteft, & hoc latís efíe ad pacádos ho 
minú animos,& confeientias, & ad fatisfaciendum 
EcclelÍ3e,quas quia non iudicat de occuItís,clc veritai 
te facramenti ex fola veritate materiae & forraje iu-
dicat,nam intentione femper fupponit, quandiü co 
trarium exteriüs non conftat,vt colligitur ex cap. á 
quodam.de confecra.d.a.& aiijs.Fateor quidem, no 
omnirioadimifcrupu!ü,í i rigorofé verba literas per 
penderida í ínt ,& explicanda,tamen necefíe eft, hüc 
rigorem lenircquia non eft ven í imiIe ,D .Thomam 
in tam breui contextu íibi eíTe contrarium. 
I n folut.ad.^.vbi D.Tho.ait fufficere ad conficicii 
dü facrámentü habitúale intentione miniftri,debe-
re tamen facerdotem curare, v t a d u a l é intentione 
habeat, r e d é Caieta.expIicat,D.Tho.menté quoad 
J j vtramq; parte. Na in priori per intencioné habitúa-
le virtualis intellig¡tur,quae, qu ianó eftin adu, ha-
bitualis interdü vocatur,no tamen fatis eft, vt quo-
niodocunqjinhabitUrerine3tur,fed neceíTeeíl, vt 
aliquomodo ihfluaC,& moueat ad éxternum adum, 
& hoc eft quodftatim D. T h o f u b i u n g i t ^ x - v z m í e 
frirnte intentionis conjiciturfacramentum, quomodo au-
temhoefiatin diíputatione fequéti explicabimus. 
In pofteriori auté parte, ait Caiet. adualé intentio-
n é , n 6 efíe intelí igendá in adu í ignato.Quia nec ne 
Ceflariü eft,ne expcdit,vt facerdos,verbi gratia , d u 
cánfecrat,hunc adum interiüs repetatjego intendo 
conficére,fed mel iusef i : ,vtdeipíomyfterió á íeco» 
ficicndocogitcCquam vocaüit Caitt . adualé incen 
tionem in adu exercito, & eft potiüs attemio quae-
damadresfacras peragendas,cum quaefteoniun-
d a v o -
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íta voluntas perficicntVi cadem myfteria, quanuis A ita non requiritur ad perfeftióncm facramc-
3.^2. 
* J r t . prte A 
t i fides eius, fedinfidelis poteft verum facra-
mentum prxbcrc, dummodo cactera adíint, 
quas funt de necefsitate facramenti. 
A D primum ergo dicedum, quod poteft 
contingere quod aliquis pátiatur defeftmm 
íidei circa aliquid, 8c n o n circa veritatem fa-
cramenti,quod exhibet, puta, fi aliquis cre-
dat iuramentüm eíTe in omni cafuillicitum, 
Se tamen credat baptifmum efficaciam hábe 
re ad falutem, & fie talis infidelitas non i m -
pedit intentionem conferendi facramétum.' 
Si vero patiatur fidei defedum, circá ipfuül 
J" dicit contra lulianum. Ergo fi defit „ facramentum,quod exhibet,licet credat per 
ncccflc non fit,hanc femper aítu cxcrccri, neqj m-
miam diligentiam ad hoeexhiberi. 
A R T I C V L V S I X . 
V t t u m p d e s m i n i í t r i > J i t d t n e c e f i i t a t e f t e r a -
m e n t í , 
D nonü fíeproceditur. Videtur, quod 
fides miniftri íit de necefsitate facra-
'menti. Sicut cnim di¿lum eft, ^inten-
tio miniftri eft neceíTaria ad facramenti per-
feftionem. Sed fides intentionem dirigit, Vt 
gHjl.in prrf . v e i a ^des in mini í t ro , non pernci tur íacra-
F f d . i i . m n mentum. 
longh ante 
med.tom.Z. 
^ 2 . Praeterea, Si minifter Ecclefia: verá 
fidem no habeat,videtur eíTe hacreticus. Sed 
hacreticijVt videtur,non poíTunt facramenta 
Li .x .epi f l . i z conferre, dicit enim Cyprianusin epiftolaJf" 
n o n r e m o ü . a contrahacreticos. OmniaquaccUnqjfaciunt 
f . incipit . cu h^retici, carnalia funt, Se inania,<Sc faifa, ita 
fiwlin con- v tn ihi leorumjqu^i l l igc í rer in t ,ánobis pro 
tfI * . _ bari debeat» Se Leo Papa dicit in cpiftola ad 
" 1 . [ . ' Leonem Au8:uftum,Manifeftum eft per cru 
bit Literas deliíslmam oc iníamísimam veíaniam,in A le 
tlemeti* tua, xandrina fede omne caeleftium facramento-
Ámtdio . rum lumen extinftum. Intercepta eft facrifi 
ci) oblatio,defecitchrifmatis fanftificatio,& 
patricidalibus manibus impiorum, omnia fe 
lubtraxere myfteria. Ergo vera fides minif-
t r i eft de necefsitate facramenti. 
3. Pr2eterea,Illi qui non habent veram fi-
dem , videntur eíTe per excommunicationc 
ab Ecclefia feparati: dicitur enimin fecunda 
Canónica loan.Si quis venit ad vos, & hanc 
doftrinaríi non adfert,riólite eum recipere in 
domun^nec Aue dixeritis c i } S c ad T i t . ^ .Hc 
reticum liominem poft primam &:fecúdani 
correélioileindcuita. Sedexcommunicatus 
non videtur pofte conferre Ecclefia facra-
mentüm,cúm ab Ecclefia fit feparatus, ad cu 
ius minifterium pertinet facramentorum di -
ípenfatio.Ergo videtur, quod vera fides m i -
niftri,fit de necefsitate facramentú 
t i b . i . c<t. 47. S E D contra eft,quód Aug,^ dicit contra 
c i ñ a finé to.7 Petiliarium Dónatif tarmMementote, facra-
mcntis Dei nihil obeífe mores malorum ho-
mihüjcp illa,vel no fint,vel rriinus fanéta fint. 
R E S P O N D E O dicendum, quod fi-
* ¿ r t . i . hutas cut fuprá diélum eft,f quia minifter in facra-
q . & . q . t i . a r mentis inftrumentaliter operatur, non agit 
t i c . i . & ' . i . in virtute propria, fed in virtute Chrifti. Si-
cüt autem pertinet ad propriam virtute ho-
mínis,charitas,ita<&: fides. Vnde ficut non re 
quiritür ad perfeélionem facraméti q> minif-
ter fitincharitate, fed poíTunt etiá peccato-
J n . i . & , 6 . res facramenta conferre, vt fuprá d i d ü eft: * 
D 
id quod agitur exterius, nullum fequi inte-
riorem eífeítum, non tamen ígnora t , quod 
Ecclefia catholica intendit per huiufmodi, 
quae exterius aguntur, praebere facramentü. 
Vnde non obftante inndelitate,poteft in té-
dere Se facere,id quod facit Ecclefia licet f fti 
met id nihil eíTe. Et talis intentio fufficit ad 
facramentum, quia ficut fuprá diélum eft, j * j r t X k k 
minifter facramenti agit in perfona totius ^, '~ ' 
Ecclefiac,ex cuius fidefuppletur,id quod 
deeft fidei miniftri . 
A D fecundum dicendum, quod ha?reti-
corum quidam in collatione facramentorü, 
formam Ecclefia: 116 fcruant,<Sc tales neqj fa-
cramentum conferunt, neqj rcm facraméti. 
Quidamvero feruant Ecclefiíe formam,&: ta 
les conferunt quidem facramentum,fed non 
conferunt rem facraméti. Et hoc dico,íi funt 
manifefte ab ecclefia pracifíiquia ex hoc ip -
fo cjuod aliquis accipit facraméta ab eis,pec-
cat,<Scperhoc impediturne eífedlum facra-
menti cohfequatür. Vnde Auguft. * dicit in 
lib.de fide ád Pe t rü , Firmifsime teñe Se nul-
latenus dubites, extra Ecclefiam baptizatis, 
fi ad Ecclefiam non redierint, baptifmo cu-
muldri pemiciem. Et per hunc modum dicit 
Leo Papa,]" in fede Alexádrina omne facra-
mentorum luinen eíTe extindü,fcilicet quá-
tum ad rem facramenti,non autem quantum 
adipfum facramentum. Gyprianus * autem 
nullo modo facramentum conferre Iia?reti-
cos pofte, credebat,fed in hoc eius féntentia 
nontenetur. Vnde Auguft. "¡f dicit martyré 
Cyprianum,qui apud heréticos,vel fchifma-
ticos datum baptifmum nolebat cognofee-
re, tanta merita vfqj ad triumphum marty-
ri) fecuta funt, vt charitatis,qua excellebat, 
luce obübratio illa fugaretur, Se íi quid pur-
gandum erat,pafsionis falce tollcretur. 
A D tertium diccndum,qj poteftasminif-
trandi facramenta,pertinet ad fpiritualé cha 
rafterem, qui indelébilis eft, vt ex fuprá di-
¿lis patet.4 Et ideo per hoc, quod aliquis ab 
ecclefia fufpenditur,^el exeómunicatur, vel 
etiam 
ad mc¿. 
medio i | 
J.epijl' 
Ext]>4U*' 
te finetn ^ 
mrto.i-i%' 
infineM''' 
t o t M i ' J 
Difpu. x n i . Sefl. 1.' 
ctiam degradatur, non amittit potcftaté GÓ- A modo refpeftu ipfíus facra ment i ,püta , cúm 
ferendi íacramentum,fed licétiam vtédihac 
poteftatc.Et ideo facramentum quidem con 
iertjfcdtamen peccat conferédo,& íimiliter 
illc,qui ab eo accipit facramentum. Et fie no 
percipic remfacraraenti, niíi forte per igno 
rantiam excufetur. 
DO Í l n n a huius A r t i c u l i coprehenfa eft fub generali dodtrina data in art.^. & ideo non indigetnouaexplicat ione.Nam q u o d á D . 
Thoma d i c i t u r i n í o l u t i o n é a d í e c u n d ú , h a r e t i c ñ 
pofle daré facramentum,no tamen re feu effeólum 
facramenti, intell igendum eñ, non exdefedu po-
t c í h t i s ipíius minit tr j jfed rationc obicis ex parte fu 
fcif)icntis,quia pecca t íu rc ip iendo facramentum á 
cali minif t ro.Et hoc explicuit D . Thom. in folut io-
ne ad te r t iú dicens de huiufmodi lufcípicnte. E t fie 
nepercipit re facrameti,nifi forte per ignoratiS excufetur: 
fub qua exceptione fubintel l igi debet omnis alia 
rat iocxcufat ioni^quxintercederc poteft, nam ea-
dceR omnium ratio. A tq j hinc in t e l l i g i t u r , t o tum 
hoc imped imen tumor i r i cx óbice peccati , nam íí 
i l l u d e x c u f é t u r , racramentum non priuabitur fuo 
efFedu5proptereá qubd ab hsretico miniftretur , v t 
la t iüs pofteá diceraus. 
Jí/i-.f 74 <tr. 




A R T I C V L V S . X. 
V t Y u m intentio reCict m i n i f l r l r e q m r A t u r a i p e r 
f e ó í i o n e t n f a c r a m e n t i , 
ADdecimumfieproceditur . Videtur, epodintentioreftaminiftri requira-tur ad pcrfeélionem facramenti.Inte-
t io enim miníftri debet conforman intetio-
ni Eeclefis,vt ex diais patet.^ Sed intentio 
EcelefisE femper eít reda.Ergo de neccfsita-
te ad facramenti perfeftionem requiritur in 
tentio reftaminiílri . 
«[ 2.PríEtcrea^eruerfaintent io deterior 
cífe vidctur3quam intentio iocofa. Sed intc-
tio iocofa toi l i t facramentum , puta, fi ali-
íjqis non feríó/ed ludo aliquem baptizaret. 
Ergo multo magis peruerfa intentio aufert 
facramentümjputá/i aliquis aíiquem bapti-
zaretjVt poftraodum eum occideret. 
^[ 3. Príeterea, Peruerfa intentio facit to -
tumopusvit iofumjfecundumilíudLuc. 12. 
Si oculus tuus fuerit nequamjtotum corpus 
tuum tenebrofum erit»Sed facramenta Chri 
fíi non poífunt inquinan per malos homi-
nes,fieut Auguft .dici t contra Petilianum. 
* Ergo videtur, quod fi fit peruerfa intentio 
miniíírr,non fit ibi verum facramentum. 
S E D Contra eft, quod peruerfa intentio 
pertinet ad malitiam miniftri /ed malitia tíú 
riiftri non toi l i t íacramentum. Ergo nec per 
Uerfa intentio. 
R E S P O N D E O dieendum,quod inte 
t iominiftr i potefl: peruerti dupliciter. Vno 
aliquis nonintendit facramentlml conferre^ 
fed deriforié aliquid agere. Et talis peruerfi-
tas to i l i t veritatem íacramenti , prxcipue 
quandointentionem fuam exterius manife-
ílat. Al io modo potefl peruerti intentio m i -
nifÍ:n,quantumad id,quod fcquitur facramé 
tiim,putá,fi facerdos íntendat aliquam foc-
minam baptizare,vt abutatur ea,vel fi inten 
dat cóficere corpus Chrifti, vt eo ad venefi-
cia vtatur.Et quia prius non dependet á po-
í ler ior i , inde efl: quod talis intentionis per-
uerfitas veritatem Sacramenti non tollit,fed 
g ipfe minífter ex talí intcntione grauiter 
peccat. 
A D priníumergo dicendum , quod Ec-
clefiíe intentio refta cft,& quantum ád facra 
menti perfeftionem , 8c quantum ad facra-
menti vfumjfed prima reá:ítudopcrficit fa-
cramentum, fecunda operatur ad mcritum. 
Etideo minifter qui conformat intcntione 
fuam Ecclefia^quantum ad primam reíl i tu-
dinem,non autem quantum ad fecunda, per 
í íci tquidem facramentum, fed no eíl: fibi ad 
meritum. 
A D fecundum dicendum,quod intentio 
. ludicra,vel iocofaexcludit phmam redi tu-
dinem intentionis ,per quam perficitur fa-
cramentum,& ideo non cft fímilis ratio. 
C A D tertium dicendum, quod peruerfa in 
tentio peruertitopusintendentis,no atitem 
opus altcrius. Et ideo ex peruerfa intcntio-
ne minifl:ri,peruertitur quod id agit in facra 
mentís,inquantum eft opus eius, non inquá 
tum eft opus Chrifti , cuius eíí: minifter. Et 
éft fimile,fi minifter alicuius hominis, praua 
ihtentione deferret pauperibus eleemofy-^ 
riani , qüam Dominus re¿>a intcntione 
mandaret. 
I 
Itera huius art icüli cíarifsima éíl:, dodr ina Ve-
ro eius c o m p r c h e n f a e í H n illa quac ar t . 5 . & 8". 
eft tradita. 
D 
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í ) e c a u p í p r o x ' m e m i m ñ r a n t e f a e v a m n t a , 
N hac difputatione expliea?ida funt omnia , q u é 
ex parte miníí lr i neceflaria íun t ad veritatem fá-
cramcti:vnde pr imo dicemus de perfona, dein-
de d e a í l i b u s , quos adhibere debet ad facramen-
t u m perficiendum , y t fa¿lum teneat , &: exclu-
demus alias conditiones , quae íímplieiter ne-
. cel íar ix non funt.Dc his veto qúscaddigne m i 
n fír» idum facramétum feruari debenty 
eom nodius "dicemusinfer iús 
i n m jralibus difputatio 
nibus. 
Tora. j* ^ Vt rá ra 
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Jlle yerusfa-
cramenti m i ' 
S E C T I O I . 
Y t r u m omnes & f o l i h o m i n e s p o f s w t effe f a c r a 
m e n t O Y u m m i m f t r t , 
PRincipio ftatucnda eft generalis regula in có-mentarijs arciculorum indicata, quae ell baíís & fu ndameruú oiiinium,quíe dicenda íunt,fci 
w'^4*re^,íí,e licetjiliumeíTcfufíicientCjacneceírariú min i íhum 
Chnfttts ejfe ^ facra!nen{:¿ conficiendum, que Chriftus fuá in-
t a l m t . í l i tutionc defignauit. Probatur,quia, vt Goncil.Flo 
rent.docuit, facramenta tribus perficiuntur, mate-
ria3forma,8¿: min¡ftro,ergo ncceíTe eftjVt qui facra-
mentum inftituit,hxc tria ftatuat atqj defignet,qu^ 
funt de necefsitate facrameti.Quia inítitutio faera-
menti hace omnia includitjergo licut in vnoquoqj 
facramcto,qus íít matena vel forma fufficiens > auc 
neceflaria ex Ghrífti iníl itutione petitur, ita de mi-
n i í h o ratiocinandú efi;Et confirmitur./Uam haC ra 
tione íacrámentorií miniftri dicuntur operari vt in 
ftrumenta o í organa,qu3e vicem Chrifti geruntjno 
folürrt ré(pé¿tu eífedus facramétij íed in ipfomet ía 
crarriehtóconíerendo. Itafumitur ex Auguftino, 
•tra£íatu.5.&.¿ in Ióan*vbi ponderar verbum illud. 
Hic ejl qui hapti^atAd eft Chriftus. Qiíia licét Petrus 
baptizetjtamen id facit vt miniftei: á Chrifto depu-
tatus, idemiib.3.contraCrefconi .cap.3¿vbi addu-
citillud.r.ad Corin.9. Neq-quipUniat ejldliquidineq; 
qui rigatySc lib. r.contra liter.Petilian.c. 7. comparar 
miniftru facramenticum minií lro Euangelij i qua-
tcnws vterq; operatur vt legatus Chrifti. Addit ve-
ro lib.5.de Baptiímo.cap.14.confiderationc digníi 
cíTe, Paulum interdüm vocare euangelium luum, 
nunquam «imen appellaflebaptirmum fuúiQuial i 
cet in vtroqj muñere íit homo minifterChrift^fpe 
ciahori tamen modo in collatione íacraméti,quám 
in fidei praedicationc.Natn in hac poieft homo ali-
quid de fuoponere,aut in modo autin dodrinx ex 
poíitione,aut in fimilibus.tamé in facramento tra-
dendo totü quod ad fubftátiam pertinct, fit ex infti 
tutione & virtute Chrifti.De qüa re plura legi pof-
funtapud eundé Auguftinú,l ib.; .c6tra literas Peti 
lia.c.8.49.&.55.& alijs lib.cótrá Donatiftas.Vltimb 
adiungi poteft ratio, quia conficere facramentutn 
eft opus íupernaturale, na eft coficerc í ignú efficax 
gratiaejfed nulla créátüra ex fe habet hac poteftatcj 
crgo oportet vt 1115 recipiat ex diuina i i iñitutione. 
. Hocpofito,dico]irimb,.Solihomines funt fuffi-
soh homtnes ^ i f t ^ ^ c t a t í i l c o r ü . H a f C eft mens D.Tho-
facramentBrH m x ^ ¿ ^ ^  i(i¿ni docetAlex.Alenf.^par. q.16. 
mntfinfunt. ^ ^ ^ , 1 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
batur primo ex Chrifti iní l i tut ione in í ingulisfa-
cramentis,ná íolis homiriibus dixit Matth^.vkimb 
Baptizantes eos.&i L u c x . i z . H o c facite,fk loan.20. Quo' 
rum reini fer i t i speccata ,8£lzcohi . j .íimilitcr dicitur. 
Focet presbyteros Ecclejl* , Se A í l o r i 8. Apoftoli 
míttüntiír ad Cófirmádos eos, quifuerát in Sama-
riá ad fide coriueríi .Deniq; adEphcf^. inquit Pau 
lus de Ch.v'Ú\o,~jfcendens in AUK captiuam duxitcapti' 
ttitatem,dedit dona h o m i n i h u s p o f t e á í'ubiüngitjHí ip 
fededit (¡uofdatit quide ^poj}olos,quofda atite Frophetas, 
altos -rero Eu<íngeliftas,alios autem Paflorcs , Deftores 
adconfmmationefanftorHtinopHsminijlerijym adijiutio' 
Art. X. 
J¡^ nemcerpsñs Cftrtf l i .Tot i ietgohoc minifteriú com-
miffum eft hominibus; dequibus proptereá dicitur 
primx ad Corinth.4. SÍC nos exiflimet homo , "tt minif' 
tros Chrifti,®' difpenfatores myfterioríí D e i . Sccúdb af-
fcrr ipoiruntcongrucnt ia íhuius inñi tut ioms. Pri+ 
ma,quia prxcipui miniftri facramétorúJ& qui ex o f 
ficio ad hoc conftituútur funt facerdotes, lacerdos 
aute(3Ít Paulus ad Hebra¡ros.5.)oportctj>vífit ex ho-
tninibus *JJ'un:ptus,yt pro hominibus coftituatur in h i s^u* 
Junt ad Dcíí.Qua cógruentiá attigit.D.Tho.in art.5. 
& optime illam confirmar, quia íummus Pontifex 
Chrif tus ,quief tpraECÍpuusautor facramentorü eft 
verus homo, Se ideo expedit vt minillri fint ilh in 
natura coformes.Secunda adiungi poteft, quia illi , 
quibus míniftráda (unt facramenta, funt loh homi 
B nes:crgovtferueturproport io ,oportet ,vtraini í l i i 
ctiáfácramcntorú fint homines.Tertib5fuit hoc E c 
clefix cóucnicnsjnacüm humana,^ vifibilis fit,dc 
buitper humanos,acfeníibiles rainiftros guberna-
rhergo etiá oportuit vt ab elide facraméta minifíra 
rérur;ergoangelici fpiritus no erantad hoc mini> 
fteriü aecómbdati i De inferioribus vero creacuris, 
nihil dicerc oportettquiacüm irationc careát; omni 
no funt huius miriiftcrij incapaces . Quartb addit 
Caict.fuiíTe CQueniens,vtfaciamcnta conílarét ver 
bis3íoli auté homines poífunt propria verba profer 
re,ná l icét angeliin corporibus alfumptis poísinc 
efficere fonú verbis fimilé,nó tamé poííunt verá lo ' 
cutionéefficerejvt docuit D.Tho.j .p.q.n-a.j .ad^. 
Dices,ille íonus in ipfa motione, vei qualitatc, vel 
G figno feníibilijhihil diífert á propria iocutione hu-
mana>fedfolú in habitüdinc,íeu emanatione ab or 
gams vit3e,& anima informante illa; hoc auté nihil 
differre videtur áratione facraméti, quarcófiftitin 
í igno fenfibilijergo hoc nihil obftat, quominüs aa 
gelusper cot-pusalTumptü pofsitprofcrrc verba ex 
fe fufSciétia ad cóftituendú facramétú. Refpodetur 
(qüidquidf i tdephyf ica dift inítione incer vtrúq; 
fonu,qu3:adpra?ircnté difputationé nórefert) pro-
pria vcrba,& humanáiocutioné eífe necefiariam ad 
formá facraméti,quod colligimus ex Chrifti iníti* 
tutiohe,qui folis hominibus p r i r c e p i t , vt illis fen-
íibilibus vcrbÍ5,quibus exprimere íolent cóceptus 
íuos , ad conficichda facramenta vterentur. 
Tandem,fipcrfingulaíacraméta difcurramus> 
defacraméto Matrimonij nulla poteft eífe contro-
uci - f ia iquiaini l lo ,nul lüsrequir i turminif tcrprx-
tetipfoscontrahentes,quos non poífc eífe nifi ho« 
mines , íatisperfe notumeft . De quinqué vero saptiftíiiit'"1 
alijs facramentisiin quibus neceflarius eft minifter minifírm b 
Confectatus,&charaderc Ordinisinfignitus, fatis hereefet"0 
etiam conftat,corum miniftrum,non políe elTc nifi né,vftenii(t"' 
homincm, quia nullus eft capax facramenti Ordi-
nis,8¿:characteris3nifi homo. Igitur folum relinqui 
tur facramentum Baptifmi, de quo pofsit dubitari. 
Nam Scotus in.4.d.é.q. i.fentit angelú poífe eífe mí 
niftrum huius facraméii , quia poteft percorpusaf-
fumptú,&: ablucre,8e: verba proferre , & per (e po-
teft id faceré debita intentionc.Cui lentétisr faucrc 
videturAug.li.z.cotra Parmenia.c.i5.dicés.ivmorfí 
cipit fine dante-Jed, quod attinett ad faníl itatem Btp* 
t i fmi , adeft Deus, qnidat , fiue per hominem, fiueper 
^f«ge/«w.Diccndum eft tamei i j lecundumlegé ordi 
nanájtolum hominc poííe efle miniftrúiü íacramé 
to 
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to propter omnes radones í u p r á a d d u á b s j qusé ñ -
t i s d c c í a r a n t hancfuifle C h r i f t i i n í l i t u t i o n e , a t q u e 
adeb hanc eíTe ordinaria l e g é . V n d e Concil.Floree, 
i n decreto Eugenijjafsignans minif trü huius facra 
ment i ta o r d i n a r i ú , q u á m fufficienté in caíu necef* 
íitatiSjfolüm facit h o m i n ü m e n t i o n é . A u g u f t . vero 
loqu i tu r ,non de lege ordinaria Baptifmi,Ied de va-
rijs modisjquibus Deuspotefl fanótitaté conferre, 
v e l per hominem, vel per angelum, vel v t ipfemet 
a á á i i j e r fe ipfitm^cum tamen certü í i t jDeum per fe 
i p í u m n o n conferre facramentum Baptifmi iuxta 
o r d i n a r í a m l e g e : I o q u i t u r crgo A u g u í t i n u s de eo, 
quod abfoluté fieri poteft. Ccr tum cft autem , e^ c 
pr iu i leg io j feudiu ina difpenfatione, poífe Deuni 
conferre e í feé tumBapts fmi jper í ignúfenl ib i le , per 
angelum fa¿lú3&fortafle Scotus n i h i l a l i u d vo lu i t : 
r equ i r i t en im diuinúpra?ceptum3& ideo negat,Ba-
p t i í m u m datú u malo angelo cefendum eíTevalidu, 
niíi certarcuelatione conftet d e d i ü i n o precepto. 
H x c vero difpenfatiojnon folum habet locú in fa* 
cramento Baptifm^fed e t ia in alijs:cftenim eadem 
ratiojquia Deus non magís alligauit: p o t e n t i á í u a m 
l í g n o íeníibil i in alijs í ac rament i s , q u á m i n Baptif-
mo.Vnde refer tNicephorusl ib . i i .h iño.c . 2 0 . A m -
b i t o .phylochium quendam fuiíTe confecratum Epifco* 
gloconfecra- pum per angelum,eamqj confeera t ioné ratam fuif-
ÍKJepi/copííJ. íe habitam ab alijs Ep i ícop is jqu ibus , c r e d e n d ú eft 
fufíicientibus conieóturis conílitiíTe ii lumfuiííe bo 
num angelum. 
Arque ex his ó m n i b u s fequi tur ,an imá á corpore 
feparatanr^nó poífe eífe m i n i f t r ú f a c r a m e n t o r ú , no 
Jo lüm quia non poteft propria verba formare, fed 
etiam quia re vera non eíl h o m o » S i aute poft fepa-
rationem á corpore , i t e rú ad i i l u d red i re t , p r o p r i é 
informando & viuificando i i l u d , non cft dubium, 
quin fuppoíitú i l lud5quantú eft ex parte naturacpdf 
íe t eífe fufficicns mimfter facrament í , fi aliíe condi-
tiones neceífariae concurrerent, quia eífet veré ho-
mo^Quod máxime verum eft, magifqj i n d u b i r a t ü , 
l i anima illa rediret ad Corpus paísibile3& mortale, 
quia non f o l ü m illc eífet homo3fed etiam viator¿ Si 
autemloquamur de homineomnino exiftente ex 
t ravia in corpore & anima gloriofis , poteft n o n u l 
la ratio d u b i t a n d i í u b o r i r i i q u i a C h r i í t u s r o l i s h o m i 
nibus viatoribus videtur harcminifreria ccmmil i f -
¡^ j ^ ^ fe,& huiufmodi poteftatem contu!iífe3nam ad il!os 
*iitm • " W o s d i x i t , j5^íí^Kíef eoíjVel.iíof/íícrzíe,&c.(Neevi. 
inktüoior- detur fufficere^quodin hu iu ímod i homine maneat 
k'faum'0 G^ara^:erOrdinis5<iu^eumchara(^ern0n fopote 
fojjet m- t iaphyficajfcdfolñ fignum}potuitdariad d e p u t á -
íivt|.fi •'' dum homine ad tale minifteriú pro flatu vix3 Sr n ó 
pro ftatu b e a t i f i c o . N i h i l o m i n ú s D . T h o m . f en í í t , 
hunc homine eífe fufficienté minif trum facramen-
ti3vt notauimusa.j .ad.z . E t videtur harc fententia 
probabi í ior ,quia in huiufmodi fuppoíito c ó c u n ú c 
omnia neceííariaex parte min i f tn ad fubftantiam 
facramentijuam poteft proferre propria verba hu-
manajatque ita applkare propriam formam38í ma-
teriam eum debita intentione ^SÍ poteft etiam ha-
berecharafterem íi neceíTarius fir.Quod vero non 
í t i n llatu viatoris non videtur cíícntiale i m p e d í -
mentumjquia j l icé t Chriftus ad v ia tóres homines 
fitlocutus^uando eis dedit huiufmodi poteflatéj 
quoniam eos t an tüm praclentes habebat, Se per eos 
A re veraexercendaeranthxcminif ter iaj tamehnihi 
lominus inf t i tu t io abfoluta fuit3& poteftas daca eft 
hominibus, nec appoíira eft i l la conditio aut limiüa 
t io , íc i l icet jpro folo ftatu v i x , & ideo in eis abfolu-
t é manet,eamqueexercere poírent3íi inter nos ver 
fari permitterentur. 
V l t i m b dicendum eftjnon omnes homines eííé 
poífe miniftros quorumcunque facramentorumy 
fed illos folos}qui iuxta Chr i f t i i n í i i t u t ionem & va 
r iam facramentorum rationem hanc poteftatem ác 
ceperunt.Ratio huius alfertionis coní ta t ex pr inc i 
p io fup rá po í i to j&app i i cab i tu r ad í i ngu la f ac í ame 
ta ex profeífojin proprijseorum t radat ibusj feu d i -
fputationibuSj&'praelertim c ü m a g e m u s de facra-
mento Ordinis^vbi contra haereticos oftendemus, . • ,: > v. 
non omnes homines eífe facerdotes , aut haberc ^ Mtioni 
^ - x q u a í e poteftaté perficiendi res íacras. I taq; i n om non Íotef i 
nibus facramentis in primis nece í fa r iumeí l , v t h o - n e c i u e f f e r a » 
morat ionc v t ipofs i t , quia alias non poterithabere ment0'''ii^ 
1 d e b i t a i n t e n t i o n é s & i d e b - h e c infantes, ne.qj amen- wfterff i F«* 
tcs,autalij eiufmcdi poíTimt e í fe facramentoru m i - ie^* 
niftri.Deindejquod .attinet ad necefsitatefacramen 
t i , i n Baptifmo quilibet homorat ione vtens poteft 
eífe minif ter , in Matr imonio omnes íideles baptiza 
t i j q u i pofsint ín te r fe Matr imonium Contrahere ,m 
E u c b a r í f t i a & E x t r e m a v n í l i o n e quilibet í implex 
facerdosjn Poeni té t ia verb íacerdos i u r i f d i ó l i o n e 
habéns : in alijs duobusEpifcopus, vel ex di ípenía-
tionefaeerdos infaeraiTiento ,Cofirmationis,& a l i -
quibus O r d i n i b u s . Q u f f i o m n i a í n t e i l i g ü n t u r de po 
t e l h t e í í m p l i c i t c r ne t e í í á r i a , nam ius dandi ,nñ his 
ó m n i b u s compe t i t j í edqu ibus ex oíficío incüb i t jde 
his verb omnib.usLt ius in fequentibus. 
S E G T I O I L 
V r r u m a d f a c r a m e n t u m c o n f i c k n á u m n t c c j f a -
r u t f i t in m i n i f i r o i n t e n o f a c i e d i f a c r a m e m i 
NOmine intentionis hóc loco folum i n t e l l i -gimus vo lún t a t e faciendi facramentum ex quocunq^ finejvel ratione procedar, quia 
omnisal ius finís ex t r i n í ecus cít impertinehs ( v t 
'nuncfupponimus)ad facramenri veritatem.-lolum 
ergo hoc obíefíú,fci l ícct jfacramentü perf ic iendú, 
ccn í idera tur in pr^fenti t anquá fínis-ad quem a]i§ 
aftiones o rd ínan tu r3& ideb voluntas illius o b i e d i 
v t pcrficiendi,vocaturintentio,de cniúsneeefsita:-
te p r je fensquaf t ío ínf í i tu í tu r . 
I n qua eft pr ima fententia negans requiri huiuf-
modi intentionem ad valorcm iacramenti.Hancfa 
cilé ampleftuntur hacretici omnes,qui facramentis 
n ih í l t r ibuunt p ix ter externum fymbolum, quate-
nusaptum eft adexcitandam fidem, hocenim face 
re po í íun t a¿Hones ,& verbafení ibi l ia je t iam íi abf-
que huiufmodi intentione fiar, imb etiá fi non pro 
cedant á volutate ra t iona l i , fedomninocafu Sc i n 
de l ibé ra te fiant. Omiífo verb hoc hareticb funda- Intentio con-
meto,alia v i anonu l l i Cathol ic í fecuti f u n t h á c f e n fieiendiañié' 
tentiamjdiccntesj ad per í íc iendum íacramentú re- nes externas 
qui r í q u í d e m vo lü ta t em faciendi illas aciones ex- ¿t quibufdam 
tcrnas,qKas Chriftus in íHtui t ,verbi gratis, l auád i , futaturfuffi' 
& profeiendi falia verbaj & hanc dictint eífe ín ten- ciens, 
M 2 t ionem 
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t ionefaciendi ,quod Chrifti is inft i tuic, fcu quod ta 
c icEcclc í ia ,quam Conc i l i a requ i run tad íac tamen 
t i veritaccnijneganttamen prxcer hanc vo lun ta ré 
- eífe neccíí 'ariam intent ionem faciendi racramentúi 
nam.íi min i í l e rve l i t debitaverba profcrre Tupcr de 
bitam materiarrijetíam l i decipiendi, vel i l ludendi , 
caafa idfaciat,erit val idum í a c r a m e n t ú . H a n c len-
tentiam probabilem indicar, P a l u d . i b i . q . i . a . j . ü c t t 
conrrariam iudicet veriorern,Angelus m luin . ver 
bo B a p t H m u s . í . n ü m ^ . d i c i t , qubd licét baptizans 
intendatnon faceré quod facit Eccle í ia , fi tarné in 
re tacir,quia forma í c rua t , n ih i l ominus b a p t i z a ^ d ú 
modo baptizareintendat:recus verb( inqui t ) f i inte 
d e r e t f o l ü m lauare.Erpro hacfententia citar Inno-
- cent. in cap.i.de Bap t i ímo .Hi vero dúo autores re 
vera non defendunt praedidam o p i n i ó n é , quia dü 
d i f t inguunt i tuer intentionelauandi) &: Baptizan-
dií lat is i n d i c á t f e f e n t i r e , cíle necef íar iáa l iquo mo 
do i n t e n t i o n é faciendi facramencúj&r non íuííicere 
i n c c n t i o n é f a c i e n d i a é t i o n e m e x t e r n a ; quod vero 
aiuntypoífe e f l e v a l i d a f a c r a m e n t ü , e t i a í i minifter 
intendat non facere,quodfacit Ecclefia, inrell igúr, 
quando ex ignorantiahabetintentiones repugnan 
tes3vnam bap t izandÍ5&aI iád i fcordand i ab in t é t i o 
neEcc le í i ae .Expre í r é t ene thanc fentent iá Sylueft. 
Baptifm.3.n.i2.qui exíftimateífe fentent iá D . T h o -
mae,vt fupra d i x i , & falté negari no poteft, quin i n . 
4.d.<;.q,i.a.2.quaeftiun.i.ad.i.in hanc op in ioné fue-
r i t propenfus : refert enim fecundo loco op in ioné 
af íerentem, in Baptifmo5& alijs í a c r a m é t i s ^ u e ha-
b e n t i n forma aólü e x e r c i t u m j n o n r e q u i r i m e n t a l é 
in tent ionem, & quanuis non expreíTé, illam t amé 
approbare v ide tur : in hac verb.j.partCjmultb aliter 
locutus eftjVt explicuimus. 
Poteft autem in huiüs fententiae fauorem afferri 
h ido r i a i l l avu lga r i sde A t h a n a í i o , qui cüm eífee 
puc t jquofdá alios pueros per iocum baptizauit j ': 
tamen eum Bapt i fmü ratum habuic Aiexandef P3-
l t r i a rchaAlexádr inus ,v t r e fe iun tRuf í in . l i b . r . . h i f t . 
C.14.& Nicephor.li.8.cap.44.S¿: S0z0rnen.iib.2x. 16. 
& Gratian.in capit.Spiritus fan¿ lus .§ .Ecce. í i q . í . 
Nec difsimil iseí l hif tor ia ,quá refert Nicephor. l i b . 
3.hif t .c .vl t i . de q u o d á p u e r o ludseoper fimilcm lu 
dum ab alijs pueris baptizato,qui Baptifmus in Ec-
cleíia Conftantinopolitana approbatus eft, &• ideb 
non f ui t iteratus,fcd folüm additae cxremonix,qua2 
de fue rü t .E rgo í i g n u e í ^ f u i í í e i u d i c a t ú á praediótiá 
patribus, ad ver i ta té Baptiími n i h i l aliad eífe necef 
f a r i u m , p m e r e x t e r n a a í s l u t i o n e m j S , : formá,de qu i 
bus i n prxdiót is caíibus conftarc potuit:nam de i n -
terna in t é t i one non íolú conftare no p o t u i t , v e r ü m 
etiam neq; fatisprobabili ra t ionepr íe fumi jquod ta 
m é máxime neceífariú erat, íi exiftimarctur talis i n 
tentio necelTaria,praElertim in re tam graui, & i n ía 
cramento adfalutem neceffario. 
Secundbaugeri poteft difficultas ex A u g u í l i n o . 
li .y.de Bap.c.5 ?.& habetur in cap . Solet etia quaeri. 
de confecrat.d.4. V b i in primis ait, eum,qui bapti-
zatur abíq; í imula t ione baptizad feruata Ecclefíce 
f o r m a , m a n e r e b a p t i z a t ü , in quibus verbisfignifi-
ca t j í imula t ioné baptizantis no eífe contraria ver i -
ta t i facramenti j tú i n vniuerfali l ocu t ione , tú máxi -
me i n ípeciali exceptione í imulat ionis baptizati^ná 
exccp t io (v td ic i tu r ) i t rma t regu lá .Rur fus ve rb in -
Artic. X . 
A fcnüs ,exprefs lus quxrens, an cefendus í i tcí íe ba« 
pt i fmuSjquádo m i n i í k r omnia p c r i o c ü & irriíio-» 
• nem faci t ,noñ audet quidquam definiré j fed exps 
¿Landam putar diuinam reue la t íónem. 
Ter t io argumeror racione,cer tú enim eft, po tu l f 
fe Chr i í l ú i ca facramenta iní l i tuere ,vt :ád íllorü va-
l o t { & cfíicaciá non fit neceííarsa pr^dida iiiteocioj 
1 íed-íblüm fignum ex te rnú . vel,ad {uinnnT,volur!ta3 
efhciédi a i l ione externam,& proferendi verba.Mi-
' h i l enim aíferri poteft,cur hoc abíoluté ' repugnetj 
aut Chrif to fuerit impoís ibi le , fed hic rnodus inft i* 
tut ionis cft multis rationibus conuenientior: erso 
credetidum eí l ,hac fuiíle Ghrif t i v o l ú n t a t e . MinoC 
declararur varijs modis . Primo ex comuni ratione 
miniíh-orLi,nam quádo a l iqu i s t ran í ig i t negotiumj 
Y " íWobI igar iúné ,au t contraótil per min i í l rum , non 
requiri tur intentio minir t r iad valoré con t r aó tus , 
fsd fola excerníe «¿lionis executio, vt íi Petrus per 
famulum rem aliquam dono mictat ad Pauíú , non 
oportet v t f amulús h a b e a t i n t e n t i o n é transferendi 
domin íú j led fo!úm v t r é e x t e r i ú s e x h i b e a t , & na-
dar nomine Peti;i5& qubd Pauiusacceptet; íed hoc 
eodé modo coparantur adChr i f tü mini í l r i facraml 
tór iKcrgo-Secúdo, ex general] ratione í igni fenfibi 
lis ex impo í idone Íignificaíis,n2!n hoc ip fo , qubd 
vox ve l a d i ó externa ad íignificandü aliquid impo 
nitur ií exteriús exhibeatur leu proferatur, erit ve* 
rú Í ignufenf íb i l e jquacunq ; in ten t ioné fíat, fedfa-
c r a m e n t ú eft í ignu fcnfibile impofirú á C h n í l o ad 
í ign i í i cádü in talia£l;ione58¿:talibus verbis^ergo ra-
lis adtio & verba exter iús exhibita habent illa figni 
ficationé ex impoí l t ioneChr i f t i . qu idqu id mini í te r 
C intendat : imb eciá fiipfe no l i t , ná ,dum exhibet ex» 
t e r iús talé cercmoniá ,veI i t jnoI i t , fac i t í lgnú á C h r i 
ftoinftitutñ; facit ergo facramen t í í , ficut qui exhi-
bet leu difpenlat hoí í iá CQnfecratájVelitjnolitjCon» 
fe r t f ac ramcncú ,qu iaex vrconfecrationishabet in 
íeparabilé confecratione.Itaergo, qui exhibet talé 
ceremonia cxternamjvcl i t jnol i t jdabi t facramentüj 
quia iliaceremonia habet infeparabilem figniñea* 
t ionem.Etconfirmatur , quiafí minifter veli t daré 
-facramentv^Ron tamé effeá:ü,nihi lominus , f i fúfta* 
;piens íit difpofi tuSjrecipietcffedú;quonia ex C h r i 
Üi in f t i tu t ione & promifsione eífeótus infa ihbi l i -
ter e f t c o n i ü c t u s c ú fufeeptione facraméti , q u a n t ü 
eft ex parte i l l ius , Srideb nó pote í l minifter il!ü im 
pedire^fed íiraili modo facramentalis íignificatloá, 
•0 Chrif toeft impoi i ta ta l i ceremoníaeextcr ior i ; ergo 
n i h i l aliud neceífariú eft v t i l la ceremonia íignifi-
cetípi ^ter qua.qubd exter iús fiat:ergo, íi minifter 
hoc ve i i t ,&fac¡a t ,nece í fa r ibfac ie t íacramétú} nec 
poteft fuavolnntate feu in t é t ione có t r a r i a imped i -
mé tú poneré Chrifí i i n f t i t u t i o n i . Secüdb cofirma* 
tur ha'c c6ie£l:ura:S¿: ratio,quia re vera minifter, ni 
h i l al iud facit, niíi externa adtionem, feu prolatio-
nem verborum, formalem enim lignificacionéjno 
poteftefficerc,h£C en im} n ih i l reale addit verbis, 
autadtibusexternis, led íblam denomina t i oné re-* 
fultantem ex Ghri f t i inftitiitione5ergo,vt facramé-
tum fíat in ratione l i gn i non fui t necelTariíi exige-
re á minif tro aliani intentionem feu voIuntaté,prte 
ter q u á m faciendi i l lud opusexternum , quia natu* 
ra facramenti n ih i l aliud poftulat,neq; aliud eft 
ceíiarium ad cotum i l i ud fcnfibile í i g n u m appücatt 
dum 
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dam.Tandcm explicatur hoc cxemplo, nam fi dúo 
baptizan vclintcontrahere matrimonium in facic 
Ecclefisc , S^exprcíTc nolint faceré facramentum, 
nihi lominüs efficicnt, quia prior voluntas eft eífi-
cax ad faciendum contraítum & non eft in eoram 
poteílate feparare rationem facramenti á tali cótra-
£ t ü inter baptizatos inito:ergo fimili ratione in ese-
teris non requiritur talis intentio.Vnde poteft con 
fici generalisconíirmatio, nam interdüm habet mi 
nifter contrarias intentiones ex ignorantia, v t i n 
prsdifto cafujaut fi velit daré Baptifmum, no verb 
íanólificare p3ruulum,qu¡d ergo tune fiet? Videtur 
etcnim res efle perplexaiíi requiritur i n t é t i o , quia 
non eft maior ratioj cur vna intentio operetur, q u i 
aliajergo ad vitanda huiufmodi pcrplexitatcm rner 
Jiuseftjnegareintentionisnecefsitatem. Tertio,ad 
certitudincm facramentorum j &adpacandosani. 
mos fufeipientium illaj videtur hic modus intí itu-
, tionis multo magis conuemens.Decuit enim maxi 
roe vtdefacramcntorumveritatc conftarct fidelí-
bus quoad fieri poííet>& Ecclcí ix , vt r e d é docuic 
D.Tho.in.4.dIft.5.q.t.a.z.qu3eítiuncül. i . vtex hoc 
principio concludat, bonitatem miniftri nonef íe 
ad fubftantiam facramenti neceífariamj arque eodé 
adeandem rcm vtitur fxpe Auguft.vtviderclice.c 
lib.i.contr.Iit£r.:Petilia.cap.3.&Iib.2.cap.3 . & y .& 
alijs locis infra tradandis^fi autem valor externi fa-
cramenti pendérct ex intcntione interna miniftri, 
non minuseíTct incertaveritasfacramenti, &fan-
¿Uficatio eiuS5quam íi pendéret ex fanílitatc&r fide 
roiniftri'.quia non magis poteft conftare Ecclcíiar 
deintentionc,quam de fideeius. Etconfirmatur, 
nam potifsimúm redderentur incerta'facramenta 
ab hjreticis collata feruataEccIeliafticaforma3quia 
mérito dubitare poíTumus de vera intcntione eius, 
qui veram fidem non habet,pr3efertim, cum dicat 
Auguft.Pfal^i.quodintentionem re¿lam non fa-
cit,nifire£ta fides. Confirmatur hace conicáiura, 
quiaYtChryfoi.a1thomil.85.inloan .prope finem. 
Jujitim «Íf/Z^ref íeríí/;«i,(idcftmin¡ftri,vcIfacerdo-
tis ) mulitiám ad falutem neííram accedentes o fend í : er-
go ñeque etiam videtur iuftum, vt isjqui bona fide 
ac mente accedit, & exterius recipit totú id , quod 
videtur ncccíTarium ad facramentum, propter foli 
malitiam miniftri volentis ¡Ilum decipere &: i l lu-
dere, tantum patiatur detnmcntumjquantum eft 
priuari facramento,& frudu eius &• interdüm for-
tafíc propter folam eam caufam damnarL 
í!!ieHt'9 jRt- Dicendum nihi lominüs cft, ad faciendum facra--
tm» fien, mentum non fufficcreexternam efredionem cere-
m ^ e ¡ i m , monia:fcníibi l is , ncevoluntatem efficiendi illam 
119 "fcffí. adlioncm, quafi materialcm , fed requiri intentio-
nemfaciendi facramentum, velfubhoc coneeptu 
velfub aliqua ratione confuía & communi, leu 
'aquiualcnti, feilieet intendendofaceré,quod C h r i 
ftusinftituit , vel quod Ghriíliani faciunt vel ali-
quid fimile, quilibetenim ex his modis intentio-
nis abfquecontrouerfiafufiicit , & reperiripoteft 
in herét ico , vel alio infideli,& in homine ignoran 
te. Arque hoc modo explicataconclufio eft commu 
nis theologornm in .4 .dift. í .Bonauen.a. 3. quaeft.x* 
Richard a.i.quaeíi.z. claiius S¿ meliüs Scotus. q.?. 
Gabriel.qujeft.i.a.i.conclu.^.&^.Dur.qusfft.z.Ma-
Jor,dift.a,qu3eft.i.§.pcnultiino circa finem.* Hadria. 
tu, 
A quxft . j .dc Baptifmo.Soto.diftii.qi!arft.y.a.8,Vífto-
ria.in fum.de íacramentisin materia de Baptifmo. 
num.ji.Alex.Alenf^.par.qúaíft.r j . in memb.i . per 
totü ,pr3dert im.a .4 .Hugo de S. Vidt.lib. 2 . de íacra-
men.par.6.c.i3.dcD.Thom^fententiafatiseftin co 
métarijs diólum, eademqj aperté colligitur ex his, 
quaefuperiüsdocuit.a.S.Eft autem in nonnullis ex 
h i sautor ibusaduertendüm, non folúm videri re-
quirerc intentionem faciendi facramentum , fed 
ctiam conferendi eifc¿lum,quas in tét iones expref-
fius diftinguens Scotus,quam al i j , negát, vtramq-
eífe neceflariam¿íed íblum prioreirii quod etiá nos 
fuprádix imusin comentario art.S.&aísignauimus 
modum,quoexplicandi funt autores, qaii íoquun-
tur de intcntione effeólus íacramentijnon enim eft 
B necefíarium illum formaliter&in feintendercjfed 
f o l ü m in caufa,fcu in ipfo facramento. 
Fundamentum huius fententiae íic explicatse fu-
mendum eft ex Chrifti inftitütione,quoniam ex fo 
la rei natura certüm cft,non pofíe probari hanc in? 
tentionem eífe necefíariam, ñeque eífe impofsibile 
alium inftitutionis modum,hocenim fatisconuin-
cuntra t iones fa í tá in fauorem primas fententiíc. 
Qubd aútem fuerit ba?c Chrifti voluntas Se inftitu- . . 
t io ,qüanuis in Scnpturafacra expreüe non docea* . 
tur,porefttamcncolngicxmodo&:verbis, quibus , _ 
Chriftusfacramentainft ituit .Quoditadecíaratur, JmÁAmsn[Ki 
quia duobusmddis potucruntfigna facramentalia 
imponiad íignificandumjprimo}imponcndo resip 
fas,aut verba, autaftiones externas , quacunq; ra-
Q tiene fiant, feu penantur in rerum natura, quo fen 
fu procedunt multa exargumentis, prioris fentcn-
tis.Secundo modo potéft intelligi ÜÍEG inftitutio, 
vt per fe primo dirigatur á d miniftroSj& illis detur 
poteftas efficiendi facramenta.Hoc ergo fuppoíitc, 
argumentor in hunc m o d u m . Sacramcntorum in-
ftitutio fafta cft hoc pofteriori modo, feilicét, dan-
do miniftris poteftatem cfficiend^&r difpenfandi fa 
cramenta:ergo exvi illius requiritur intentio mini-
ftri ad conficiendum facramentum.Antecedens p á 
tet ex illís verbis inftitutionis facramenti poeniten 
tiae. Quorum remiferitis peccata remittuntur dsdoin .zo* 
vbi poteftatem dat minifiris, Se vfum eius penit in 
corum indicio &:arbitrio,idcm eft deillis,/2rof/ííí{-
te in meam commemoreitionem. Lucae.ta.nam illis figni 
ficaturíadione illam per deceptioné& fimulationé 
P f a¿hm,non habercrationé facrificij,vel facraroeti, 
fed neceflariñ efíc, vt aliqua ratione fiatad Chrift i 
imitationem,feu reprxfentationé, vel pro vtab ip-
fo fuitinftituta.Idem fere eft de illis v e r b i s . ^ í i ^ * 
íeí f¡jí,&c.Ná l icét ibi no fuerit inftitutum faerame 
tú , íeddatúpr3Eceptum,tameninipí i s verbis fatis 
f ignificatur,eampoteñatédatam efíe minifiris, 8c 
c o r ü arbitrio comifíam. Idem coliigi poteft ex for-
ma facrameti Ordinis, qux datur per m o d ü impe-
fij.^ícjye^oífy?<ííe»j,í^c.&exformaExtrcm5vn¿lio 
nis,qu3e fit per m o d ü deprecationis. Vnde D.laco-
bus. capir.5. ad miniñfum loquitur , dicens,ve 
fuper infirmum oret. Sicigirurin ómnibus facra-
mentis ita cft fada inftitutio, vtprocedant ex p o - • x 
teftate data minifiris tanquam propris a í t iones 
eorum , &• ideo dicuntur remit terepeccata ,con» 
iiertcre panem in corpus Chrifti . Prima ver© 
(Ponfccjuentia probatur , quia h x c poteftas d a -
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ta eft homin i , v t homo eft,ergo,vt vtatur i l la huma 
no modo operado per adiones humanas; ergo talis 
poteftas íubi je i tur vo lú ta t i hjumanxjergo necefla-
ria eft propria in tent io & voluntas ipí ius hominis , 
v t per hanc poteftaté cenfeatur operari; ergo no fa-
tis eft velleefficere,quarjmateria!iter í c n í i b i l c i n á 
a(5tioncra;qiHa illa ex íe n5 eft aóho huius pote í la -
tis neeper i l lam vo lún ta t e applicatur h x c poteftas 
a d o p e r a n d ú ; e f t c r g o nccelTaria praedióla in ten t io 
faciendi racrarnef i t í i ,v thomo o p e r e t u r t a n q u á m i -
ni í íer G h r i f t i habens abi l lo ípecialé poteftatemi 
, Q u o d c6f i rmatur ,& dedaratur ex verbis i l l i s Pau-
l i primjE ad Cor .q .S ic nos exiflimet homo, y t minijlros 
Chrifti ,& difpenfatores myfteriorum D e i . Di fpenía tor 
enim propr ié dici tur ilie^cuius poteftati8¿: a rb i t r io 
cómi t t i t u r a l i qua rú rerum dif t r ibut io: qua necefíe 
eft fieri modo humano,atq; adeb cum vo lú t a t e d i f 
penfandi restal ipotcftadcomiftas; ergo adhunc 
m o d ú intelligendaeft difpeníatio l ac ramentorú có 
mifta Chr i f t i m i n i f t r i s . Q u o c i r c á d u o b u s m o d i s i n 
te lhgi poteft n e g o t i ú a l iqüod fien per nunc iú , v el 
Minlfterfucrii m 'n i f t rú j in q u o r ú d i f t i nó t i one& ' in t c l l i gen t i acon 
mentorum no fiftit vis huius íundament i ,&-fo lu t io c ó t r a r i j . P r i -
fegerit yt re- niuseft,quando legatus (eu minifter, t a n t ú eft nun 
fennsdterms c^us referens aiterius v o l ú n t a t e . S e c u n d u s eft, q u á 
yolunutejed ^0 poceftas ^atur huiufmodi m i n i f t r o , v t ipfe vice 
y t poteftate z i t c n u s j a o t a m é indic ió & arbi t r io jncgot ium tra-
ytens, £ l e t ,& tranfiga^feu perficiat;quádü enim fit p r i o r i 
modo nó requi r i tu r volutas feu in t é t io i n t e r n ú c i j , 
fed folüm quafi matetiaheer concur r i t , r e fe rés aite-
rius v o l u n t a r é . A t v c r b , q u á d o fit pofteriori modo, 
tune voluntas min i f t r i neceflaria ef t ;v t f i rexcora-
mit ta t iudic i cogni t ioné,8¿: ludicium alicuius cau-
fae,neceííe eft v t talisiudex modo humano & per 
propria v o l u n t a r é vtatur tall poteftate; minif t r i er-
go í a c r a m e n t o r ú , n o n funt prioris generis, fed pof. 
t e r ior í s jv t ex inft i tut ione dcclaratum eft . Propter 
quod d ix i t Conci l .Tr id . loco ftatim citando,abfoIu 
t i o n é íacerdot is nóef le n u d ú rainirterium,fcda¿tú 
iudicialé; crgo neceflaria eft i n i l lo p r a r d i í l a i n t e n -
t i o .Quod t a n d é poteft alio excplo declaran,natn fi 
Deusdaret homin i poteftatem íufci tandi m o r t u ú 
fuis verbis aut impcrio ,exvi talis concefsionis céfe 
r e tu rpo f i t ú in vo lún ta t e talis hominis v t i tali po-
teftate,quia hoceft de ratione poteftatis humanae 
vtfic5& ideo non poífet a d i ó p rocederé á tal i po-
teftate,nifi aliquo mododi r igere tu r in finé leu eífe 
„ u i r d ú eius per i n t e n t i o n é feu v o l ú t a t é hominis , quia 
l r d & : hocef t in tnnlecede ratione humanae poteftatis. 
^ ^ ' Secundo principaliterprobatur hxcveritas,quia 
hoc modo eft in te l l edh Chr i f t i i n í l i t u t i o ab Eccle-
fia5propter quod eft eiiis autoritate definirá praedi-
da aflertio in Conci l .Fiorent . in decrero Eugenij , 
& inTrid-feíf .y.can.t I . Í^ÍÍ /Í dixerityin miniftris, dum 
facramenta confidmt,non requiri intentionem, Jaltemfk-
ciendi quod facit Ecclefia,anathemAj¡t,nQn eninl poteft 
hsc definitio explican de intentione imitandi ex-
terÍLls,quafi mater ia l i tc r , r i t í i quem feruatEcdefu, 
pr imo,quia hoc lenfu nullius moment i efíet i l la de 
finitio;quia loquetido moraliter ac humano modo, 
non poteft aliquis faceré exteriorem ceremoniam, 
quam Ecclefia fac't ,nifi volendo i l lam faceré; ergo 
a l iqu id v l t rahoc intendi t C o n c i ü u m . Secundo, 
quia de hoc nulla fueraccontrouerfia : Conc i l i um 
Artic. X. 
A autem intendi t d a m n á r e e r r o r e m dicent ium, faefa 
m é t u m eiufdem valotis efle , liue i e i ib , í iuc iocb & 
fimulatc fíat , v t ftatim ex alio loco patebit. Tc r t i b 
quia Conci l ia v tuntur i l l i s verbis eo modo, quoia 
pientes & d o d i in hac materia v t i folent;omnesau 
temtheologi ,cum ita l oquun tu r , non lumunc i l l a 
verba in eo materiali íenfu ,quia re vera in i l l o non 
í ign i f ican t requi r i aliquam i n t e n t i o n e m , í e d ío lüm 
requi r i externum r i tum,quem Ecclefia ¡eruat .Et re 
vera^fi formalis intent io , de qua agimus3faciendi, 
quod facit Ecclefiaifeu faciendi facramentum, vel 
a l ia í imil is non cífet neceí íar ia , i l la etiam voluntas 
faciendi externara ceremoniam non eíTet necefla-
r i a , nifi quatenus adadioncm externam concur-
rere poteft . Q u a r é , fí a d í o illa exterior ficripof-
fet fine tali v o l ú n t a t e faitem deliberara8¿: huma-
na ; fed caíu , & ab homine ebrio , aut amen-
te,perficeretur fac rameníum; quia non eft maior ra 
t io de v n a , q u á m de alia, v t patebit fucilé applican-
do argumenta priorisfententi^.Concil iaergOjqu^ 
intentionem requiruntfaciendi, quod facit Eccle-
fia3fine dubio loquuntur de intentione facramenta 
l i ( v t fíe loquamur ) Q u o d in hunc raodum poreft 
p m e r e á declarari,nam quod v e r é ac propr ié facit 
Ecclefia,non eft fola ceremonia ex tenor ,quaf í ma-
terialiter íumptaji l lam enim poffent faceré e t i á p a -
gan i ,& dxmonesjquod ergo eft proprium Ecclefiae 
eft faceré i l lam ve facramentum eft; intent io ergo 
faciendi quod facit Eccl£Íia,eft facramentalis. Dc-
nique Conci l .Tr id . íc f í ' .^ .cap .^ .agens in particula-
r i de minif t ro poenitentix, docet, fi á facerdote de* 
fitanimus ferio a g e n d i , & ve ré abfoluendi, n i h i l 
fieri,idq; definir in can.9 . Quac dcíini t io fatis expli 
p cat vniuerlalem definitionem pr iüs datam,propter 
quam exiftimo,contrariam fententiam non poífc 
iam tuto defendi nec fine errore. 
T e r t i b polfumusadderecongruentias huius i n -
fiitutionis.Prima,quia c ü m facramentum fit cere-
monia facra,pertinet in primis ad cius reueré t i am, 
v t n o n fiariocb,red ex animo,nec cafu}fed e x i m e n 
tione.Secunda,qiiiaadiones,quibus fiunt facramé 
ta,exfe indi í fe ré tes funt v t hoc vel i l lo modo fiát, 
& ad fígnificandum hoc vel i l l u d : &tq;adeb vt fint 
facra» vel profana?; ergo oponer v tde f in iá tu r ad ef-
fe íacramentale per intentione m i n i f t r i . Ü i c e s , d e -
terminari poífunt per intent ione fufeipientis, aut 
per in ten t ionéEcclef ia? , vel Chr i f t i .Re íponde tu r , 
I n pr imis fuícipiens no íemper eft capax propriac 
intentionis.Demde a d i ó , c u m íít ab agé te , per eius 
in t en t ionede te rmina r ideba . í t o p o t e f t r e t o r q u e 
r i a r g u m e n t u , náfi ex parte recipieütis requir i tur 
i n t e n t i o , q u á d o i l lam haberepoteft,cur non multo 
magis ex parte dantiseRurfus Ecclefia nó habet per 
fe propriam i n t e n t i o n e , í e d per mini f t rum vul t ap-
plicare facramenta iuxta Chr i f t i inft i tut ione; C h r i 
flus vero non vult fieri facramenrum fine intentio 
ne miniftri ;quiaexpediens cenlu i t , hanc potefta» 
tem fuis miniftr is commit te re , v t modo humano 
i l la v terentur ,qui eft nobil ior modus operandi,ma 
g i í que ad d i g n u a t é tanti minifteri j , ipforumqufi 
rainiftrorum fpedans. Qua* poteft cííe noua con-
g r u c n t ¡ a , í e u c o n f i r m a t i b , T á n d e m argumentun» 
i l lud ,quod luprá explicado Cociliainfiuuabamus, 
non eft c o n t c i n n c n d ú , n a r a fipraedidaintétio n W 
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cííet neceífaria ad facramentú, nulla prorfus elíet A fecundam etiatn probationem data fcré eft refpon-
B 
ncccftaria.Ex quo ab incoucniéti argumetatui Hu 
goViótor . íuprácot ia prioré lentetiá:nam exealc-
quitur,íl mater ablucrct corpus iníantis folo ani-
mo & cogitatione múdandi corpus, & eadé mente 
bene imprecaretur iili inuocando Trinitaté nihil 
omnino de tacramcnto cogitans, in eo cafu perfici 
facramentü.Ac íímili modo íi íacerdos habens prae 
í cntépanem,n ih i l cogitans de facramento, profer-
rct verba forma?, referens fortaílc faélum Chriít i , 
conficcret facramentíí:vtrúque autem & per fe fta-
tim abfurdifsimum apparec, & pra;dk1is definitio-
nibus Concil iorú aperté repugnat.Sequelaverb pa 
tetápari.taterationis,5t quiaargumétaprioris fen-
tentiae,v¿I nihiljvel hoc etiá cóeJudunt.Quia, íi ex 
ternum lignumitaeft impoíítú ad facramentaliter 
j igni f ieandú,vthocipfo qubdin re ipfaexiftit ver-
bújvc! a d i ó exteriorjneceífarib habeat annex5 prae 
di í tam íigniñcationem,& cífefacramentale^tam ha 
bebitil iudedefacramcncijí ieafutiatjquám fi ex vo. 
luntiíte deliberaraabíq; intentione facram^ti.Quae 
argumentaadi ratio plui imúm vaiet, laltéad es-er-
uanda priorisfententiasargumenta, quibus nihiÍo~ 
minus figillatim re ípondendumei i . 
A d primumfundumentum refpondeturex H u -
gone Vi6tor.fuprá,dupliciter poífe aliquid fteriper 
iocum5ptitnb,3nimoiilud verécff ic icndi , quanuis^ 
extrinfecus finis íit iocus, aut animi obledaciüj&r 
talis intentio iocofa non cft contra íubftdntiam ía-
cramentijquianon deftruítobie¿tum intrinfecum, 
ledadditfinem cxtriniecú;& itanon tollit verita- ' 
tem,ied honeílatcm a£tionis,qu2: non cft de lubítá 
tia íácramcnti. Sccundbpote í í intentio ita efí't io- C 
cofa,vt ftt {i¿ta& fimuíat33& ha?c eft contra vefita-
tcm faeraméti J n praf diétis ergo fadisjqu^ incitaíis 
hiftorijsnarrantur,credendúeft,lufficit'ntibusíi^-
nis&coniedurisrepertum eífe ,intentione fuilíe 
priofismodi,& infaólo Achanafij í ignum eífe po-
tcftjqubd folüm catechumenos Baptizabat, vt D u -
rand.iuprá notat.Ad lecundú reípondeturjadprio-
rempartem, Auguftinumibifimplicitet loqui de 
intencione neceflaria ex parte recipiét is ,non tamc 
proptereá exeludere intentionem dantis, quia ñ e -
que ibi confert vnam cum alÍ3,neqi ponit exceptio 
nem adcontrsriatn rcgulam affirmandam.Adalte-
ram verb parte Durandusfuprá,exponit Augu í l i -
n ú q u b d in:ellexerir5expe¿tandam eífe reuelado 
íiojnimirunijextcrnás adiones facramentorum, n á 
vt cunque eífe impoíitas ad fígnificandum, fedvt 
funtadiones human»ipforum minjftrorum,&pro 
cedunt aliquo modo ex poteftatc illis data ad facra-
raenta coní ic ienda. Quod poteft exemplo dcclara-
rijnam fi Diaeonus,verbigratia,auditaalterius c ó -
fefsione proferat verba abíolutionissíí refpicias id, 
quod exterius ficeiu'clem rationis eííe videtür cum 
fimiüadione fada á íacerdote , tamen nulla habet 
facramentalem lignifieationem : quia non procc 
dit á perfona habente poteftaremieodem igitur mo 
do,fi Iacerdos proferat verba íine debita intentio-
ne , non habent facramentalem íignificationenii 
quia non procedunt á íacerdote vt habente talem 
poteftatem , & per illam operante. Quocircá non 
eílfi milis ratio de facramentOj& voce ad lignifica-
dum impoiítaiquia vox impon i tur í ecundümíc vt 
eft íouus quidam articuhtus,vnde, etiam íi apfma 
co proferarur,aliquo modo íígnifit'at: íacramcutale 
autem ve'.bum non eír hoc modo impüííEum,vt de 
claratum eft. Ñeque etumeft fimile ahudexem-
plum,quod ibi adduciíurj deEuchariftiaconfecra-
ta,quia iilud eft facramétum permanés in fado ef-
fc, &:idco, cüm diípeníatur a miniftro , non eft 
qubdab intentioneeius pendeat:qu¡a, nec fit, nec 
eonieruatur abi'lojvnde íi tontingatcafu fumi abf 
que vlla voluntatefumendi tacramentum, nihilo-
minus rfripfa vci úlactamentumfumitur, quanuis 
fortaílc tune non babeateffedü3quja hic non datur 
abíq; aliqua intentione, vel volúntate lufeipientis, 
Ad primara coníirm.itioné de intentione e í f edus 
relpódeturjfímplicircr negadoconfequentiá; quia 
facramemú ita eft á Chri í io inllitutum, vt poliquá 
ell,&appiic3tur,fitveluticaufa naturaliter agens, 
vbi npn inuenit ímpediméturo;&ideb, íi mimfter 
habet inteiittoné dandi facramentú, iilud habebic 
effsdum fuum etiam íi miniftcr nolit, quia hoc no 
eft pofitú in volúntate cius. Secus verb eft de ip ío 
facrau!ento,nam ratio facraméti non cft neeeífarib 
connexacum cxteiloriadione leu ceremonia,fed 
pendet ex miniftro,cui data eft potcíiai faciédi vel 
con fdeiendi íaGramentum.Plic verb oriebatur du-
biü,quia ille videtur habere intentiones quafi con 
trariasjde quo ftatim dicáin fine huius (cdionis,at 
que idé eíl de cafu Matrimonij ibi propoíito.Ad fe-
cunda cofirmationé huius probationis refpodctur. 
nem,quando dubium eft de intentione iocofa, qua j ) miniftrum íacramentí phyficé proferre verba, aut 
Iisfuerit,an feiücet omnino fida,vel vera.Sedcer 
té ñeque in eo dubiooportctadreuelat ioné recur-
rerejquiaconftatin eocafu facramentú eííc dubiu, 
atqj ideb iterandum eífejvcí abfo luté , fi cft iterabi 
Jejve l fubcondit ionéjf i i terabi lenonf i t . FoitJÍfe 
igitur Auguít inus tuncfuic dubins, quia n o n d ü m 
crac res t a m e x a d é declarara: multa enim alia ibi re 
linquit ambigua quae iam faciliüs expediri poíTunt 
ex his, quae difeuríu temporum ab Eccleíía funt 
iam declárala. 
Adtcrtium negatur, iítú modú inftitutionis ibi 
•propof i túfui í leconuenient ioré .Adprimam verb 
probationé de munere,&: officlo miniftri, iam reí-
ponfum eft probando noftrá fentcntiam, vbi diftin 
ximus varios minirtrorum modosj&rexplicuimus, 
qualescxiftimandifint miniftrifacramétorum * A d 
cfficere aliasadiones externas, quantúad phyíica 
entitaté earum, moraliter verb efíiccre illas adio-
nes prout humanxadionesfunt. Atq; hoc modo 
eft caufa illarú,vt funt adiones fjcrac,Sdacramenta 
lesj&r ad hoc eft neceífaria intentiojnam fub hac ra 
tjonc morali sífumútur ad íignificationé facramen 
talé. Ad teítiáprpbationerefpondcturjnon e í fe in-
conueniens, facramentaex hoccapite habercali-
quáincert i tudiné metaphyfita (v t í i c dicam ) fatis 
eft enim qubd habeant moralé&humanam certi- ln fdcrtmtfi' 
tudinem; qualis eífe poteft in adionc, quae per ho- tis qu<e certi* 
mines & humano modo exercenda eft, ficut nega m i ó fu fatis* 
ri no poteft quin mulrorú facramentorú veritas pé 
deatexeo, qubd minifler veré íit baptizatus, aut 
Ordinatua, atque ex interno charaderc,vel ex po 
teftatc i u r i í d i d i o n i s , \ t i n facramento Poeniten-
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tiK; e l quibus principijs poteft oriri aliqua incer-
titudo de veritatc vcl ctfeftu íacramenti ,quod nul . 
lum eft inconuenicns-quiares humanae habethaiic 
incertitudincannexa: volui tauté Chriftus g e m i -
nes in huiufmodi cffeótibus Scaíl ibus gubernari & 
operarivt hominesfeu humano modo:adpacandas 
auté confeiétias fufficit certitudo moralis. Non eft: 
tame fimile exemplü , quod in arguméto illo addu-
ci tur , de internabonitate fcu fanítitate miniftri; 
quia haec eft multo magis dubia & incerta, vnde íi 
eífet neceífaria nó folüm auferret metaphyficá ccr 
t i tudine,fcdetiamoralé&r hümanS. Ebvclmaxi1 
mé,cp huiufmodi bonitas per íc nó eft neceífaria ad 
operádü humano modo,neqiadapplicadü potefta-
té acceptá ad operádúj&ideb nó crt,cur requiratur 
ad veritaté facraméti;intétio vero íacraméti eft per 
fe neceflaria ad humana operationé&applicationS 
fdcramemm minifterialis poteftatis, & vix poteftjmoraliter lo-
gb htreticoda quedo, deeífej&ideb nóeft í imil israt io . E t ex hoc 
r i qunre non patet folutio ad prima cófirmationé de íacraméto 
fHgnet, dato ab hoereticornó eft enim incóueniens ,qubd ta 
le lacramentú íít aliquo modo fufpedtü ex conditio 
nc talis pcrronae,& ideo no debet facramétú ab hae 
retico fufeipi, quoad fieri potsit. Nihi lominús non 
eft í implic i terdubiumt»lefacramentum,f i nullus 
alius defeítus intercedat,vel timeatur,praeter defe 
¿tú intétionisjquia h^reíis nó exeludit omninohac 
intentioné íacramétij poteft enim hxreticus intea 
dere id faceré, quod Chriñus inf t i tu i t , vt infrá la-
tiüs dicemus.Quod verb Auguftinus ait, intentio-
nem redhm non faceré nifi rcdlam fidéjinteiligen-
dum eft de reditudine honeftatis meritoriae , & 
qux ad vitam seternam conducat. 
Secundaconfirmatíone moti videnmr autores, 
qui dixerút, pié credi poífe in eó caíu , quando ini-
quus minifter decipithom¡néinnoccnté, f id;e dan-
do facramentum fine intentioné debita, tune Defi 
fupplcre effedtú facraméti.Hxc verb pietas, vt dixi 
in commentario art.S.nó eft fecundü feientiá^quiá 
nó eft cofentanea ordinariae legi á Chrifto latf jh^c 
auté,qua; fupernaturaliafunt,íine fufficienti funda 
meto nó funt aflerenda, vt ib i late probaui. Quaré 
dicendú eft, ineocafu fieri poífe, vtaliquis dam-
neturpropter malitiá miniftrij quod nó poteft re-
fundiin Deu,quiaipfefufficienter prouidit homi-
nibus modo tamé illis aecómodato: quia iudicauit 
expediens,homines faluare per homines, & reme-
dia falutis in corú manibus cóftituere,eoruq; arb i -
trio cómmittere. Quáuis ergo,¡uftú no í i t ,hominé 
priuari fpirituali remedio abfq; CHlpa,tamé hasc in-
iuftitia nó eft D e i , fed iniqui miniftri, &• is,qui eá 
patitur, proprié aeperfe non propter alterius cul-
pa damnatur j fed propter proprium peccatú origi-
nale,aut mortalejalter vero eft veluti caufa per acci 
dens remouens falutis remedium. 
Stquit intett' Supereft vt reípondeamus ad cafum i l l ü , in quo 
dat faceré, videtur eífe perplexitas,propter intentiones mini-
qutd fecit ftri inter fe có trar iaSjVt .v .g . í í in tédat faceré quod 
chriftas , & fecit Chr¡ftus,non verb quod intendit Eccleíia R o 
non quodinte mana.In qua re primü omnium obferuandü eft, an 
dit ecclefia. tanta íit contrarietas voluntatú, vtomnino deftrua 
"VírKw conji- tur intét io faciendi íacramcntú, tam in particular}, 
tUtftttrmen quám in generali feu confuféinam fi talis í itcótra-
lum, rietas,non fict facramentú; quia tollitur intentio ne 
Art. X. 
A ccííaria.Exemplüefle poteftjíi minifter ifa intendat 
facete facrámentun^quale iple exiilimat exfaiia & 
errónea opinione,vt nullo modo velit faceré lilud, 
quale Eccleíia intendi^etiam fi conciniiat ipium de 
cipi,& Eccleíiae intent ioné e l íecófo imé in í t i tuno-
ni ChrirtijVtfihxreticus Galuinifta,hoc modo ve-
lit efficere calem Euchariftia,quae fit í ignum corpo 
ris Chrifti,non qua» fit verum Corpus ChriftK Hic 
autem modus intentionis vix haberipoteft morali-
ter loquendo,requirit enim nimiam quandá refle-
xionem a(3:uúexodioaaut máxima quadam perrina 
cia profcólam.Dcinde obferuandum eft,an illa cotí 
trarietasimpediat,ne aliquid appliectur,quodíind(í 
fubftantia facramenti: tune enim facramenrú ef-
fet nullum,non tam ex defedu intentionis, quám 
B exdefeóhi materia veI formx,v t í i quis intédat da-
ré facramentum Baptifrm, lauando puerú aqua ro-
facea,vel aliquid huiuímodi . At verb,í i neutrú ho-
rum intercedat,¡lla contrarietas voluntatum exig-
norantiaconcepta,nonimpedietfacramentúj quia 
nihil tollit ex tribus illis rebus,quae neceífarias tune 
in omni facramento; adeft enim materia, & fonxva, 
vt fupponimus, adeft etiaro intentio, quia contra-
ria v olu n tas, propter i nteruenie níem ignorantiam 
non fuitfufficiensad excludendam illam. Vnde fit, 
vt non íit proprié acformaliter contraria in mente 
operantis,fed íolú materialiter in obicélo ipfo: hxc 
autem marerialis contrarietas nó fuitfufficiens a d 
deftruendam moralem i n t é t i o n e m , a qua procedit 
exterior eífe¿lio facramenti)& per illam moraliter 
C informatur. Atqueitafinc controuerfia contingit 
in illoexemplo, quando quis intédit faceré , ^ u o d 
fecit Chriftusjnon verb,quod facit Romana Ecclc 
lia,decipiturcnim5nam t ü m i d e m í i t , quod C h r i -
fí:us,& Romana Ecclefis; docentjqui intendit v n ú , 
neceífarib re ipfa intendit aliudj qubd íi buiurroodi 
h o m o non vultfacerc3quod Ecclefiafacit^debeft, 
quia exíftimat hoc eífe dineríum ab eo,quod C b r i ' 
l>usfecir,atque hac ratione voluntas in falioerrore 
fundara non exeludit formalem & fufficienté in té -
tionem facraraenti.Atqj idem exiftimandum eft de 
illo,qui intendit efficere facramentum, non tamen . 
datecífeólum iacramenti;tum,quia, vtDufand.no * f** ' 
• . - n • o rr • i- • ¿are atrmt' 
tau i t j in tent io íacrament ie f tpnor ,Ke íkntJaus : in - y -
' ÚT r / i n • • \ • ttm y no Um 
tentioautecftedtuseft poíterior;tum máxime,quia ^ 
neceífe eft vthaecpoftcrior intentio procedat ex e r ^ e . L •.. 
J) rore,quoexiít imetur,pofle mimítrum volucatefua . ^ 
fufpendcrc & feparare cífeftú á facramentoj&ideb 
cum volúntate procedente ex hoc errore ftat abfo-
luta,& efílcax voluntas facramenti. Si aurem é con 
trario quis velit daré cífeéhiin íacraméti,fine facra-
mento^deft, nolitfaceré iacramentum.v.g.Baptif-
mi,velit autem infantem íanáiíicarejnihil omnino 
cfficict,quia í i m p l i c i t e r non intendit f a c e r é facra-
mentum,&: alia voluntas dandi gratiam, nó eft vir-
tualis intentio facramcntiiíed procedit ex errore, 
quoexitt imat,fc poííe daré gratiam í i n e f a c r a m e n - J n h d p n f 
to. Atq; hinc colligi poteft,quid dicendum íit in il- yokntei ¡ll 
locafude Matrimonio,ficontrahentesciim íint ba trahertn^ 
ptizátí ,vclint faceré contra(ílú,non tamen facramé tnoninm, 
tum.Nam íihaecpofterior voluntasprocedatexpri nonfoj'*', 
uatoerrore,quoexift imant,Matrimoniú no eífe fa- crtrneiv^'K 
cramétújtamé reipfa velint Matrimoniú cótrahere ti**)**" 
comodoJquoChriftusinftituit;velquoiuxta Dei tuf*-
volun-
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voluntacem j & ordinacionem contrahi debet:tunc 
illc error:particularis non excludicíufficientem in -
tentionem ad faciendura íacramentum ; quia ad 
hocfufficitilla voluntas vniuerfalis,&altera parti-
cularís non proprié eft ex afFe¿lu,8(: íntentionc non 
faciendi facramentum^éd íblüm ex errore^quia pu 
I tant inreipra,nullum eíTefacramentum.SiautéiíIa 
volutas re vera fit proprié in té t io j& aífeílusfepará 
di3quatu in ipfis eft,rationé facramenci á ratione co 
tractus,vel vtMatrimonium non fit indifíblubiíe, 
vel propter aliam fimilem ineptam rationem i tunp 
re vera non fieret facramentum; quia deeíl neceflar 
l ia intétio. A n vero validum eflet tale Mátrimoniü 
án rationecontra¿l:us ,alteriuseft coníiderationis» 
Quidquid ergo circa hoc dicatutjprobatur illud pri 
mújquia vel ratio contraítus ei\ in ré ipfa feparabi-
lis á ratione facramenti inter tales contrahentes^ & 
í i ccüm ipfiintendant,il laduoíeparare5 & vtrumqji 
pendeat exeorum intentione,nihil obftat, quomi' 
núsreipíafeparenturrautnon poíTuntin reíepara-
r i poft Chrifti inftitutionem) & tune valor contra-
¿tus pendet intrinfecé ex facramento: comparatur 
enim ad illud vt etfe&us ad cauíám,feu vt res ad fa-
cramentum:ergo oportet vt intentio facramenti an 
te omnia prsecedat, alioqui nihil í ie t : ficut dkeba-
mus de intentione Baptiíinij& effeólus eius.Qui ve 
rb inrenderét faceré íacramentum, non autem con-
tradum Matrimonijj nihil etiam facerent, quia illa 
poílcrior intentio,non tatüm eíl circaeffeólumjled 
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m e n t u m , 
MVlta fub hoc titulo comprehendi poífunt, quia multiplex potéñ elle intentionum partido: altera enim eíl adualisjalia habi-
tualisraliavirtualis, aliainterpretatiuafeu remota 
& i n caufatantúm.Rurfus,quíEdam intentiopoteft 
eirecondit¡onata,aliaabfoluta. Praítereár q u í d a m 
eí fepote l tvera accertajfeuex veracognitione or-
tajalia faifa feu ex errore.Dcnique interdüm éííe po 
teíl hone í la , nonnunquam veioturpisi de quibus 
bmnibus íigillatim dicendum eft. 
Dieo primo, intentio remota feu inÉerpretatiua 
1^, . &: in caufa, qualis elle cenfetur in volunrario tantu 
'fiC***** indireao, non fufíicitad efficiendum facramétunr. 
j ó - * K? Explicatur,finge íacerdotem,qui inebr iar i ío le t ,& 
eo tempere,quo ebrius cft,Yerba confecrationis fu-
per panem dicere, certum eft, licét huiüfmodi' ho-
mo voluntarle inebriecur , & ibi in caufaindire-
<5lé Velit illum effe(5tum,nihilomináseam Volunta-
tem non elTc iuflicientem ad conficiendum facramé 
tumj quia licét ille indireóté velit externam prola-
tionem verborum circa panem ,tamen facramentú 
vt fie néc indiredé voluir, quia hoc no eontinetur 
in illa caufa , fed íolum illííd prins. Addi vero vlte-
riüs poteftprxdidto cafui, qubd ille homo praeui-
deac non folüm fe prolaturíi externa verba,fed etiá 
habiuirum voluntatem confic icndifacramétü.Sed 
ücque hocfatiseiler,qiiia illa voluntas3 quamhabe-
A rettempore ebrietatis,non eífet humana,ncc ratio-
nalisj&idebperfenon cíTetfufficiens adeonfieien 
dum facraihentumjvoiuntas autemindiréét3 ,quaE 
praccefsit, minimé etiam íuíficit: quia re vera nuilo 
níodoimperát p o f t e r i o r é aótionéj imb neq-eft pi o-
pria volutas talis obie¿l:i,fed fecundú m o r a l é ratio-
lié imputatur ac fi eflet volutas eius, qüando h o m o 
praeuidit talé effedlü, & potait,ac debebat illñ vita-
re.Vt hoc vero áfortiori c6ft:et,addo vlteriús,etiá fí 
huiüfmodi homo habuifletpriüs intét ioncproíe¿é 
di verba, & per i l la conficiendi tempore ebrietatis, 
nihi lominúspofteá nihil efficere: quia illa non eft 
fatis,vt aótio qua» poíleá fit,íit proprié humanajnatn 
exerceturab i l Io ,qu i ratione vti n o n poteft.Vnde, 
l icét prior intentio comparetur ad illum aaum5qui r 
pofteá fitin ebrietate^vt adus interior ad obieaum d'ltrAÍiti¡M 
fuum, non tamé comparatur vtprincipium feu cau J¡tJcicrame^ 
famoral i sadfuumef íeaumjaf t io aütem íiicraméti í**^**^!* 
debet procederé ab intentione m i n i í l í i j V t á princi-
pio operante. Et in h o c diífert illa aíftio,ab il la QUÍE 
fitab hominéfui compote,tamen d i í l r a é l í ^ n a m c á 
hüiulmodi homo rationé t íatur,aéi io iníiá í impl id-
ter eft humana,& libera, & jprocedit al iquo modo á 
priori intentione:at verbaó í ioebr i j¿ l i cé t in ordine 
adeulpam denominan polsit voluntaria & libera á 
praecedenti v61untate,magis tamen vt etfedus quí-
dam phyficus, quám vtaól io humana j vnde vt eft 
aólio hominis tuncre vera non eft libera, nec mora 
Jiterproceditápriori ¡ntentione,fedíoiúm remóte 
& valde per accidens, per applicationem cuiufdam 
caüfsEjá qua pofteá proficifeitur illa a¿tio modo quo 
C dam naturali feu irrationali, qui non eft tufficiens, 
necaccommodatus ad minifterium facramétorum. 
Sed contra,nam Aguft.traót.j.in loanné dicitjBa^,-
tifmum ab ebriofo datumeífe validú.Coníirmatur," 
nam Baptifmus,quem ebrius,autamens íuícipit,eft 
validu$,íi pnüs i l l e habuitintentionem fulcipiend.í 
Bapti ímum; ergo í imil is intentio fufíicietin minir- . 
ftrante.Ad A u g u ñ i n u m refpondetur, non loqui á ú S e ^ 9 ' 
e b r i o , fed de ebriofo, qui in hoc dift'eruntj q u ó d 
ebrius dicitur ille, qu i a&u ita eft afFeílus.; ebriofus 
auté vocatur, qui inebriari í o l e t , etiá fi aftu ebrius 
non íit .Ira ergo dicit Augufí inus eííe validum Bap 
cifmum ab cbriofo,íieut dicit v a l i d ü effe, datum ab 
homicida, vel alio iniquo miniftro. Ad confirma-
tionem negaturconfequentia, quia fuícipiens non 
eft principiumiefficiensíacramentum, f ed íub ie í lú 
t a n t á m , & i d e b i n i l lo non requir i tur ir.tcntio,qu3e 
D fitprincipium humanacaólionis, fed q u s í u t a n t ü i n 
diípofitio v t fübie í tumí i tcapax , feu non repugnas 
facramento-at verb in miniftro requir i tur intentio, 
vt principium, & veluti forma exterioris a&ionis* 
q u i humano modo fieri debet. 
Dico fecundbjlntentio mere habitualis non fufS QH^ íntentia 
cit ad facramentum conficiendumj nec requiritur fitfttfficiens 
aólual is , quanuis illa perfeótiísi iTia í i t , íed íufficcre adfaermen-
poteft virtualis. Hxceft omnium fententia, &: mes tum. 
D.Thomae.híc,vt Gaict. te omnes Thomiílae expli-
cant,&: fequuntnr. Idem reliqui d o l o r e s i n . ^ d . í , 
Scot.q.6.Gab.q.i.art.3.dub.i.£tprobatur,explican-
do priüs breuiter, cuiufmodi fint hx intentiones,& 
quoniam aótualis fatiseft clara:cófiiliteni:m in hoc, 
q u b d a ó l u eliciatur voluntas faciendi facramentuni 
co tempore,quo exterius fit^ubitualis dicitur elle, 
Mr ¿ quando 
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quandoprarcefllt voluntasfadcndi faeramcntum, 
éc poftei nullo modo influit in effeóVújfeu in a¿lio-
nem cxtcrnam, quia ñeque vilo modo eft pofteá in 
memoria, feucogitatione hominis, nec períc ,auc 
per aliquem cffc¿tiim5leu virtutem rcli(5hm}eíl cau 
fa calis aétionis. Virtualis ergo d¡citur,quando pr^-
ceflic adualisintentiojquxiamin fe no c x i í l i t q u a -
do fií racramcntum,manec tamen aliquid ab illa re-
li£lum,pe!: quod ceníetur virtute mouere ad aótio-
nem facramínti.HocpoíitOjfacile eft, omnes aíier-
tionis partes períuadcre»Primam quidem, quia illa 
intentio habitualis nullo modo eft caufaaótionis, 
í e d e o modoquo cenfecur habitu mancre} tantüm 
concomitanter íehabec . V n d e , í i c u t r a t i o n e illius 
non pote f td ic iaé t iobona ,autmala , i tanec huma-
najet go illa eft infufficiens ad effedlioncm lácrame 
ti.Dices jfiquis hodie habeatinrentioncm offeren-
di craftino die facníicium pro Petro, quauis p o ü e á 
maneat tantuminhabi tUj i ta vt,ci\m portea fit facri-
ficiumjnullomodo influatinillud, neeper í e , ncC 
per aliquam virtute, nihilominusex vi ur i cns in té 
tionis i manetilludracrificium P¿tro appl'icatumjer 
g o intentio mere habituaUs'aliqnid pc'ieá opera-
turjergo eadem ratione poterk eíTe fufñciensadcf-
ficiendum facramentum. Refpóndetur diftinguen-
doant¿cedens ; dupliciterenitu p o t e í l intelligvilla 
Voluntasoíferendi facrificium pro aíio.Primb vt fie 
voluntas ^quaíi de pr^íenti abrolura , & ex tune 
applicasfruélú f^crificij craftino dic offerHi^&hoG 
modoconcedojillam voluntatem elle füíiiciencem, 
dummodb non retra¿lctur,vt facrificium pof teáfa-
6lum3íit frü¿tuofümakeri,euam íi illa voluntas po-
fteá maneattantúmin habitu. Alio modo poteíl ha 
beriilla voluntas,quaíi de futurojitá vt mine cantü 
líe propofitura applicadi pofteá facrificium tali per-
fanXyik haec voluntas non fufficit, íi pof teá maneac 
tantum in habitu,&non accedatalia voluntas, qua 
ofFeratur,& applicetur facrificium tali perfonae. E t 
ratio eft clara, quia illa altera voluntas non fuit ap-
plicatio facrificij,fcdpropoíkum applicandhergo, 
fi pofteá non mandetur executioni,non habebit ef-
fe£him. Voluntas ergo confcrendi facramentum, 
quando omnino antecedit}ita vt pofteá maneat fo-
lúm in habitu,non comparatur priori voluntan ap-
plicatiuaí facrificij, fed pofteriori propofito appli* 
candí in futurum:&ideb non eft fufficiens ad eíficie 
dum facramentum,quia re veratantúm fuit propo-
fitum faciendi pofteá facramentum, quod nihil po-
fteá operatum cft,íi manfittaatúm in habitu. Ratio 
vero differentiafjob quam non poteft haberc locum 
in facraméto efficiendo prior modus voluntatis íi-
cutinfacrificio offerendo,eft clara, quia voluntas, 
qua ofFertur faciificiumjnon oportet, vt fit operati-
ua facrificij, fed folüm applicatiua fruílus eius 5 & 
ideo fieri poteft per í implicem voluntatemjquoe an 
tecedat ipfum facrificium,&pofteá nihil aliud circa 
ipfum facrificium operetur: at vero intentio facra-
menti clfc debet voluntas operatiuaipfiasfacramé-
ti:& ideb, quando omnino antecedit, ita vt pofteá 
nihil aóiualiter nec virtualiter opcretur,non eft fuf 
ficiens ad iacramsntum,ñeque eft proprié voluntas 
cfficax eius, fed folüm propoñtum illud pofteá fa-
ciendi. 
Altera pars de aftuali intencione non indiget 
Artk. X . 
A probationcVltimavcrode virtualijqubdíci l iceti l 
Jafiifíiciat,prübatur primo ex v í u a t q u e a d e b e í có 
fenfutptiusEccleí i ff:nulluscnimexiit imaí,necel ia 
rium efíe ad valorem facramenti, vf minifter quan-
do illud extenüsconl i c i t , aótu co^itct & mtendat 
lacramentum conficcre:&contrarium elTet magna 
occafionem praíbere ícrupuíis& dubitanonibus CÍE 
ca valoremíacraméti.ítein,eftprxtcr humanam di* 
ligentiarn 5¿ poteftatem moraiem.Vnae confimu-
tur ,qu¡ahxc inté t io virtualisíufficit ad operandú 
moraíiter humano modo,S(: ad traníigenda alia hu-
mana negotia: fufficict ergo ad aótionem facramea 
torum.Ñeque ex verbis Ghriftiiupráallatis3autex 
poteftate collataminiftrisfacramétorum,coll igipo 
teft, alium modumintentionis eífe fimpliciter ne-
ceirarium. 
_ Hic vero deílderari poteft, quid íít hxc intentio ^¡rí}!{ii¡s ^ 
ü virtualis,&quomodoin'fluatin exteriorem a á i o - tentf&^Ui 
nc. De qua re la t iüsag i tur . i . z .q . i .h icbreui terrcf 
pondetur, duobus modispol íe hocexplicari,fcili.' 
cet ivorajirer, &:phyíkc. Prior faciléexpediri po-
teft aduertend«),qubd licet ad conficiendum facra-
mentum non fit neceífaria aiflualisintentio, quae in 
rigore coexiítatexteriGriaótioniíVcdióiumeft, nc-
ceííarium tamen eft, vt íahem in initio ¿¿l icnis , 
quando honio incípit fe mouere , & applicaic ad 
íacramentum coníiciendum^pricedataliquaadua^ 
lis voluntas, á qua inchoetur i l íaad io ,Yrpoí l cá in 
progrefiu adionis virtualiter durare pofíirjquiani-
fi ita Fiat,necintcliigipoterir,quomodo intentio íít 
virtualisj&influatin opus,necin q u o d i ñ e í a t a b i n 
C tentione habituali. Item , quia neceiTarium eft, vt 
a¿tio facramenti cenfeatur moralis& humana, ho-
minem exviintentionisfeu voluntatis facramenti, 
humano modo&cum humanaaduertentiaapplica 
ti ad eam adion em exsrcendam,vr,verbi gratia^ad 
miíTam dicendam, vel quid íimile j quia hoe fakem 
necelTanumeftadhumanam operat ionem.Vndetá 
dem requiritur, quod illa intentio non íit per con-
trariamintentioncm reuoc.ata, alioqui a¿Ho exte-
rior iam non procederet ab illa, íed cafu fieret prae-
ter hominisintentionem.Pofteriori modo, feilicet 
phyficéjdifficiliüs hoc explicatur, quia nó appaiet, 
quomodo adlus exter¡or,qui nunc fitjprocedat phy 
ficé ab a¿lu interno,qui praeterijt, quiail lc , cúm iá 
non í i t)nihii poteft per fe ipfum efficere, nec fingí 
poteft aliqua virtus phyfica ab illo reli(5ta,per quam 
j ) influatjquaeeftenim hac virtus?non ergo apparct, 
quomodo talis adlus exterior procedat phyíicc at> 
i l la in tent ione .Qubdí i phyficé non proceditj ergo 
nec talis aótus exterior denominabitur humanus 
ab illa intentione,ncc magis proceder ab illa, quám 
ab habituali. Etconfirmatur, quia í ipr^ccdens inte 
tío aliquam virtutem reliquit: vel illa eft in volun 
tate,& hoc non,quia in voluntate,ad iummü3potcft 
relinquerc aliqué habitu, vel difpolitionem per mo 
dü a¿l:us primi,qui no poteft influere in a í iü exter-
num niíi mediante aliquo a¿lu fecundo interno ip 
lius voluntatis: íupponimusautem, voluntatcm nó 
eífe in a¿l:u íecundoproprio &interno, qui veríe-
tur circa talem externum j alioqui iam elíct inten-
tio aóhialis. Vel illa virtus manet in potcnti js inie-
rioribus,feu externis;& hoc non, quia nulla quali-
tasillisimprimitur ex vi talis intentionis, quae poí' 
fit ma-
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éu l i s attc' 
.tÍ0)íí(<?« exer 
Ilt manerc permodú virtut is inf luét is .Ad hac diffi- A 
cuítate Richard.d.íí.ar-.i.q.j.ad fccüdú,céfet,hác vir 
tucé eíle quádá qualitatéíeu di lpof i t ioné, ac veluci 
impeti í ,qui imprimicur ex vi talis intcntionis exte-
rioribus organis moduae potétiae, & durat ceffanté 
aóluali intentione: nam íicut in proieót is , ccííante 
contaótuproijcientis /manetqu idamimpetu í i con-
tinuans motum,per quem diciturproijeiens virtua 
liter mouercjita(inquit) quando voluntas exirrten 
tionefacratnenti applicuit exteriora organaadmo 
tunríjillis impreíTitquamdam virtutem , quae durat 
ceíTante aíluali intentione interna, &ratione ilÍius 
dicitur aólus exterior viícualiter manare ab interio 
í i : i l laautem virtus fuá ípontepaulatim d é f i c i t , & 
quando omnino extinga&ft,ceílat virtualis motio. 
Sed hanclententiam non probancScot.ibi. quae.á. g 
& Gabr.q.í .art.j .dub.r. E t quanquam argumenta, 
quaefaciuiit^on videantur conüincere,quia de im 
petuproie¿lorum,eodem modoprocedurit, & ne-
ceíTarib ío luédaíunt , hihi lominüs mihi etiam noni 
placetille dicendi modus, quia non intelligo, pe¿ 
aótum interiorem voluntatis fieri in membris ex-
tern is phylicam impreííloncm alicuius qualicatis. 
Item,quia hoc non ert fimpliciter neceííarium,non 
eftergo nsceífe id fingere,autcredere. Aliterergo 
dici poteíljquanuis no íit neceíiaria formalis & pro 
pria inrentio aólualis facramenti,neceñariam tamé 
efíe aítualem voluntatem, quae veiTetur faltem cir-^  
ca materialem acionera externam, quae fit per rao-
dum vfus a¿>ÍLii.Vnde confequenter neceííariaetiá 
erital iqüaaélual isattentio ,laitem ad ipíam a d í o - , 
ncmexternam,quacexercetur; Qubd íi dicas, nos C 
non experirihuiurmodiattentionem &aótualé vo-
luntatemjReípondetur^llam attencionem eíTe val-
de debiiem & remiííam, & non includere reflexio-
nem,qua aduertamus ,nos attendere, aiit veile • & 
idebjlicét revera fit,vt exterior eíFeólus probarnos 
tamen i lkm in fe non éxperimur i quandiu dü-rat, 
nec po'ftquám tranfadhelVrecordari, aut dijudiéa-
ire poílumus, art illam habueriinus.Et hic modus di 
cendi non poteft efficaciter refeí l i .Vndeprobabil is 
ell:,& fsepé forcáírc ita accidit.Nihilominus nihil eíb 
etiam,quod con uincat,hoc effé fimpIiciterneceíTa-
mim.Vnde D.Thom.hic.art.S.ad.s.tanqüám mami-
fertumíapponic , po í rc fieriaólionemexterlnam ex 
virtualiintentioneprsecedente,fine vllaadualiat-í • 
tentionejatque i d e m c o l l i g i t ü r e x e o d e m . z . i . q . ^ . 
árt. i3.Item,experient!ahuiusrei videtureiTe adeb p 
clara,vt non vidtíatur nefanda abíque euidenti ra-
t i o n e . ^ i l s é n i m dicat3d[iiádiü homo ambulatex'vi 
prioiis intétionis feuapplícationisyiemper a^f c-o-; 
gitare deipfaawbulíátion^raefcrtitn.cüm'interam; 
bulandum\jliás res attenriílíme meditatur, aüt alia 
n e g o t i a t r a é h n ? f ) . • - • - • ' : o ; 
Quocircá diccndiím cenfeo cúm Scot. & Gabr. 
íupra , haiic in tenüonem virtualem'mañere i m p í a 
litotiduií externa,que non íeriípcr peRdetin Heri & 
Sm^tio, conferaari ab aótual i inteutioñeíéa vohlcate inter-
na, íedpoiftquám per débitám inteniionem appli-
etnt minrílér fiusex-'téYioa'espoténtíias ad aólionein' 
facramentáíem , qiiahnis-intérruttipatar intfcntio 
irsterio»;potentia? ipfe manent appíicata: & conti-
nuanrmotasÍIJOS,& quandiu motío illadurat.exvi 
pdoiis applicatiünis dicitur viícualiter manare á 
pr ío r i intentionejdurabit autcmsdonéG v e l f i n i a t ü í 
ve l obtineatur res p r iús jntenia,vel donec'pcr coH* 
trariam intent ionem,vel per ahquod fuperueniens 
impedimentum interrumpatur j & tune neceí iar ia 
e r i tnoua vo lun tas /v t in te r rup ta a d i ó i teruin int-
choetur,feu continueturjprobabileautem eftj cum 
a í l i o n e externafemper cócu r re rc aóluaiem a l iquá 
phantaí ia: &appeti tus mot ionem, atque hoc m o d ó 
per quafdam a í l iones externas excitari h o m i n é ad 
alias íibi o r d i n a t é í u c c e d e n t e s e x v i p r i o r i s i n t e t i c 
nis,atqueitafierifacramcncii vir tute i l i ius . • 
Dico tertib. A d efficiendumfacramentum necef-
fária el l incentio abiolutajncc fufñciet condit ionaf ^ d f a w M M 
ta ,ni í i tal isí i t jquaeftat im t^aníeat in ab ío lu t á .Hane tum ^ r? í , ' " • 
conclufionem explicuitbene Caicta. infum.veibo. turabfoltita. 
A b í ó l u t i o , & quanuis i n particular! loquacur de fa-4 ^ tent^ a^Jlf 
cramento Poen i t en t i^ t a m é eadem ratio eft d e o m ^niitiondta, 
nibus.Prior ergo pars probatiir,quia fola i n t e ñ o ab ^ fia^m,. 
í o l u t a e í í : e f ñ c a x , n a m f i c u t p r o p o í i i i o eonditiona* tunf i t inah* 
l is vt fie n i h i l ponit i n cffejita condi t íona l i s volun* frlutam, 
tas,quandiu talis e f t , íu fpcnfamane t ,& n i h i l opera*-
tu r j l i e rgo in t en t io íacramenci non ficabfoluta, ve l 
aequiualeatfeu tranfeatin abiolutami nonpoteftef-
fe efficaxfacramenti . Quod p r n e r e á confirmaturi 
explicando pofteriorem partem, nr4m condit io ap-
poiita in ten t ion i po te í le í i e jau t de p r a t e r i t c au t de 
pr^fentijaut defuturo.Si íit primo,aut fecundo m o 
dojneceífeeftjVt vel omnino dsrtruat intentionem, 
vel v t i l lam abfolutam & efiieacem relinquat.: nacrt 
Vel i l la codicio re ipfa fuir,aut eíl iam poli ta, vel n o , 
f! nonjdeftruitur i n t e n t i o , q u i a v o l u n t a s í u b c o n d i r 
t ione ,non poíita condi t ionc ,nul laef t^ í i v m ) cbndi 
t io eíl poí i ta , in tent io t ranf i t in abfolutam proptec 
contrariam rationem -j 8¿: ita hoec in tent io c í l f u f í i i 
ciens ad fac í endum facramentum, quodefl círt ifl i* 
H i u m j n a m hoc modo fsepé íüra c o n í u l u h t :baptiza-
re , íeu conficere facrameíntum fub coditione de pras 
ter i to , ve l de pr3efenti,ícilicet,íi non eft baptizatuSi 
ve l alia í imil i . Quae eonditio í n t e r d ü m poteftexte^ 
r i ü s exprimi3interdum fola rnente & intencione ca 
cipiyneucro autem modo ad 'h ibendafaci lé eft fin^ 
cauíá vel neceírar¡a,vel probabili: quia intentio dc"-
bet fieri detcrminata,qiioad fieri póí í l t , & i d e b non 
debet fieri dependensab aliqu:aconditione íiné nci \ 
ceflitate, alioquipeccare poterit minifter adhibedo 
huiufmodi c o n d i t i o n e m j n ü n q u a m tamé illa obfta-
b i t veritaci í a c r á m e n t i , fi i n re ipfa condit io po í i t a 
fuerit . Q u a p r o p t é r non placet quod ait Soto in.4.d. 
í¿q.i .art .8 . í iquis baptizct aliura hac intentio'ne,fi e$ 
hs í -cf icüs ,nón te baptizo:fi au té es Catholicus, ego 
tebapt izoynDncót i f íGerefacramentUmjquia rlíe:n6! 
intendic facere,quod facit Ecclefiainam Eccleíia in 
ten d i t v t facra me n tu m fie v alidu m , e t i a m íi hsercti-
c o d e c u r , c u i i i s c ó n t r a r i u m min i í í e r ille in tend i t . 
E] íec ( inquam)fenccn t iamih i non probatur, 4ü^afi 
talis condi t io in re ipfa inueni tur , iam intent io t r á ^ 
íit in ab fo lu t amje rgó talis rainifier abíolu'té i n t en -
di t baptizare hunc , & applicaC veram mater iam,&: 
formara ( v t f u p p o n ó ) e r g o c o n f i c i t f a c r a m e n f ü m ^ 
Ñ e q u e enim r é f e r t , qubd nort inccndatdn vniuer-
f ü m , q u i d q u i d jhtéditEccIefi3:fat iseft enim, qubd 
circahunc Cathol icum intendi t faceré , quod.facic' 
Ecclcf ia ,fci l icetbapcizáre:nam valor huiüsfacraraé ' 
t i i n ind iu iduo non pendet ex intentione gcncral i 
circa om* 
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-fátaca omnes^cd íolum ex intentionc psrticularícir 
a hunc habejitem híc & nunc has coditiones.Pr^-
íertim.quia qüod minirter nolit baptizare hunc , ÍÍ 
eft hyrcticus,procedit folíim ex priuato errore,qui 
r.ihilobfiat,quádo non dcftruicaliquidcorum,quae 
funt dsrubrtantiafacramcnti^ aliquando fieri po-
tcft: vt non ex crrorc Ipcculatiuo, ícd ex odio nolit 
baptizare hunCjfi eft haereticus vcl inimicus: & tuc 
certum cft,c5dicionem appoíítá , fi in re inuenitar, 
nihil ob íhre veritatij&intcntionifacramenti.Neq; 
ctiamrcfcrt5qubdtalisintentio ex ter iúsverb i sex -
prim2tur;quia hoc,ncc intentionem variat, n e c í u b 
ilantiam tonTi3P3quiailIacondicio 3ppofita,neq; eft 
parsform3e,ncq; Ülam immutac. 
C l J h h i e f u At verb/i conditio pofita fit de futuro j h s c fem-
turofemper per eft contraria rubftátiaef<icramentí»vt íi quis di-
i j l contrarid cat,ñ reftitueris,ego te abfoluo,nihil fit. Quiacon-
farémtnti. ditio de futuro ruípenditpraefenté intcntionej&fa-
cit,vt minifter hicS: núcabío luté no habeat volun 
taté faciendi facramentum^ergo abfolutc hic& núc 
non cfficit i ergo non fít facramentum.Dic3S,fi po-
fteá impleatur códit io incipiet i l ludeí íe facramétü. 
Rerpondetur)id fieri non poftejquia ilíud, quod fu-
turum erat materia & forma facramenti3iam prxte-
rijt,& non eft,& co tcmpore,quo fuit,nó fuit facra-
mentum : ergo nec nunc poteft íncipere eífc facra-
mentum:Quia conditioneimpleta non poteft inci-
pere cíícfacramcntum pro eo tépore,quo fuit a d i ó 
íacramentalis faítatquia oftenfum eftjin illo ternpo 
re non futlfe íacramentum, ñeque etiam poteft inci 
pere pro illo tempore in quo impleturcóditio}qu¡a 
in illo nu l lumcf t í i gnum fenfibilc, quodpoíHteí íe 
facramentum. Dices,quanuisfuturus efFeílus non 
fit fa¿hus,quando conditio ponitur, tamen propoft-
tio dcfiituro,tunc auteft determinaté vera, aut de» 
termínate falfajergOjíi eft vera,iam cenfetur condí -
t iopoí i ta in rejquiare verai!Iudcftfuturum5Vt fup 
ponituricódit io autem erat,íi hoc fíat, vcl futu rum 
fit'.fiautem propoíitio de futuro eft determinaté fal 
fa,intcntio iam erit nulla,quia conditio in re no eft: 
poíita-Nec refert,qubd nobis íic ignotum jan propo 
litio illa de futuro fit verane! falfarnam facis eft, 9» 
in re ipfa fit vera,vt conditio íit etiam in re ipfa po-
í i taj&confcquenter facramentum fit in revalidum, 
quanuis nos id ignoremus,donec videamus effeftú 
in refa¿lum.Reípondetur,non e í fehuncfenfum có 
ditionis de futuro,qux coiltraélui,leu coníenfui ad 
iungifolct(&eadcm eft ratio decondi t ioneappoí i ' 
taintentioni facramenti) fed hjec conditio apponi 
folet ad fufpcndendum effe¿i:um,feu abfolutum co-
fenfum,doñee resin conditione poí i taeueniat , vel 
non cueniat,qui fenfus conftat tum ex cómuni mo-
doconcipiendi &íent i end i omnium hominum , t u 
ctiam quia, qubd propoíitio de futuro contingenti 
nunc fit vera,vel faifa^on eft res,quae in humanam 
cognitionem cadit, &ideb non poteft prudeterfub 
huiuímodi conditione confenfuspracftari.Eteonfir 
matur quia alias,qui vxorem ducerct fub conditio-
ne de futuro,fi conditio pofteáeuenirqt,n6eírcttí íc 
denuo Matrimoniumperficicndum , nec tune inci ' 
perct eífe validumifed conditio lubfecuta,tátúm ef-
fet fignumjMatrimonium fuilfe validum ab eo tem-
porc,quo fub conditione contraí lum fuit, quod eft 
cuidenter falfun^alioqui, fi intra illud tempus ante 
Ar t X. 
A Impletamcóndit ionem homoillcaliam duxiftetaV» 
folute,^ fine conditione^ion fuilíct tale Manimor 
nium validum,qiiod eft contra Eccicfia' conluetu-
d¡nem:fignum ergo cl l , confeníum conditionatura 
fufpendi donce impleatur conditio. 
. Sed vrgebis, quid fi minifter ex certa feientia vel 
malitia intédat ex túc faceré vcl nófacere iácramé 
tú fub hac códitioncjfi verú eft dicere, hoc efíc futu 
ríijvcl noelTefuturú quae códit io fie explicata ia nó 
crit de futuro,fcd de prarlenti, & srquiualethuic, ft 
Deus ícit,hoceífefiiturii.Qu^ii(inquair.)poteft,an 
talis intentio fuííiciatad facramentri,&- í i m i l i s quae^  
ftio eft de hac intentione.Volo te baptizare fi es pr^ 
deftinatus, &non aliás-Ssraliíé í imiiesfacilc excogi 
taripoffunt. Videtur autem ex didis harc intentio 
B fufficiens,\tin re iplateneatfacramentum,fi condi 
tioin reipíapofi taeft , quanuisá nobis ignorctur: 
noftraenimcognirio vcl ignorantia non refertad 
valorem facramenti. Saepéením baptizatur aliquis 
fub hac conditione,fi non es b2ptizatus,quanuis i l -
la conditio omninofeiri non pofíit. In contrarium 
autem videtur illa conditio valde contraria inftitu 
tioni facramenti eiuíqi Yeritati ,nam quidDeusfciat 
nunc de cuentu futuro,3ut quid prxdeftinauerit de 
hoc homine,eft omnino res aliena ab humana cog-
nitione,S: idebpraeter humanum operandi modum 
eft,aliqu¡d velleefficcre íubeacódi t ione . Alioquin 
facramentum eíTctomninoincertum per Te&cx v i 
talis intentionis,nec poffet humano modo íciri , an 
homo bapr.izatus, verbi gratia,fub tali conditione, 
fit veré baptizatus nec ne, quod eft magnum incó-
C modum.In quo eft magna diíferentiainter hác coa 
ditionem,& illam de prseterito, fi no es baptizatusj 
tum quia illa eft de re humana,quaf per fe loquendo 
inquiri,& feiri poteft)8¿' per accidens eft oceultajtu 
máxime quialicetprppter.'talem conditionem in-
certum íítjan praelens Baptirmusíic validus, tamen 
fimpliter eft certum, hunc hominem manerc bapti-
zatúm vel pr3elentiBaptifmo,vel prarterito.Nihilo-
mínüs non inuenio fufficientcm rationem,quy con 
uincatad dicendum,exhac intentionc in re ipía no 
confici facr3mentum,fi conditio pofita in rcipfa exi 
ftit,quanuis ignoretur,cenfeo tamen in primis,talé 
modum elíc in iqui í l tmum, & grauiífimum íacrile-' 
gium continere,quodfaltem conuincit ratio pofte-
rioriloco fada.Deindc dico, tale facramentum efíe 
icerandum(faltem í u b conditione fi fít initerabile ) 
q'uia^fimpliciterdubiumcftjan intentio fub tali 
D conditione fit fuíHcicnSj& íaltcm híc Se nunc in ta-
li.perfona eft incertum, an in re exiftat talis condi-
tio. V t , verbi g r a t i a , fi quis baptizarct alium fi,efl 
prxdeftinatus, omnino e t r c t r e b a p t i z á d u S j quia eft 
incertum an fit pr5edeft.inatus,ciim tamen,licetfor-
taífecontingat non eííc praedeftinatú, nihi lominüs 
baptizan debeat. Quinimb, quanuis conditio tahí 
fit, vt ex futuro cuentu conítare poflit, an fuerit in. 
re pofita,nec ne,vt,verbi gratia, fi conditio fit harc, 
fi Dcu5fcit,te hocanno viclurum , vel alia fimili^ 
quáuis( inquá) códit io huiuímodi fit,n5 oportetex 
p e d a r c i l l i u s rei cuentumj quia no debet homo eífe 
íu fpefus ,&dubiusdc fuícepto facramento, & ideb 
fub conditione i t e r a n d ú e í t , f i p r i u s no fuit validú. 
Dico qu;.itb.Vtíacramentum fit valiuum, neceí-
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perfonam/eu matenam,circa quam verfetur abfq; 
lubltátiali errorc.Haecaflertio in genere í n m p t a c e r 
ta eít;&: prior pars coní la t pr imo ex ipfis formis fa-
cramentornm Baptizo te,^íbfoluo íe, nam illa prono-
mina de í ignant determinatam p e r í b n a m , ad quam 
d i r i g i debet in tent io mini í t r i , Sr í imil i ter in forma 
Euchariftiaepronomen, Hoc , de í ignat dc t e rmina tá 
materiam confccrandam 5 eft enim peculiare i l l i ía-
c r a m é t o , v t fiat per materije cónfec ra t ioné ,& quod 
cífeftusforma; fit circa ipfam materiam. Ratio auté 
eft , quia haec intent io min i f t r i eífe debet efíicaxiSk 
operaduaiaftiones autem funt circa fingularia. Po-
fíerior vero parsjfcilicetjqubd haec intent io eñe de^ 
bea t f i nee r ro re fub f t an t i a l i , húc fen íum habe t , í c i l i 
cétjneceíTarium ef íe , v t f u b i e d ú f e u materia circa 
quam verlatur a¿lio min i f t r i , veré ac fine errore fit 
i l l a , ad quam hic & nunc d i r ig i tu r eius in tent io . 
Et ita cxplicata h^c parsfequitur ex pr^cedé t i jqu ia 
determinara intent io mini f t r i eft neceflaria ad va-
lorem íac rament i i e rgo etiam neceíTarium eft, v t ve 
re cadatin eam rem, ad quam determinatur ex i n -
tentione eiufdem miniftr¡ ,alioquin íi intent io d i r i -
gatur ad vnum , & aélio verfetur circa a l i u m , non 
proceder talis a d i ó ex tali i n t é t i o n e ; ergo non eri t 
fufficiens ad facramentum conficiendum. 
Sed qusres, quando fit cenfendus error fubftan-
tialis i l le ,qm in huiufmodi intent ionefolet intcrce 
dere5Vt,vcrbi gratia,audio ego confeffionem alicu-
ius,quem puto elTePetrum eumque abío luo , c ú m 
re vera fit Paulus,dubium eftan h i c e r r o r f i t í u b f t á -
tialis, & idem eft de í imil ibus. Ratio dubij elle po-
teft,quia va r i a tu rpe r íóna adquam fertur intent ioj 
ergo no verfantur a6lio 8¿:intétio circa i d é . C o n f i r 
ma tu r :ná in Matr imonio talis error eft fubftátialis. 
I n có t ra r iúverb eft,quia in prsedido cafu nullus du 
bi tauit ,quin il la per fonaveréac val idé fuerit abíolu 
ta . I té ,qu ia ad abfolutionem valde accidentar iü eft, 
q) fiü Petrus.vel P a u l u s . R e í p ó d e t u r t o t ú hoc pede-
ré ex vo lú ta te m i n i f t r i , quia re v e r a , t á t ú m fac i t id , 
quod re i p f a & de fado intedit . Vndc3fi i t a d e t e r m í 
net intentionem fuam ad h a n e p e r í o n a m , v t o m n é 
aliam excl í idat ,oninis error in tali perfona erit í ub -
ftantialisjvt probar ratio fada,fi vero non ita deter 
minet intentionem , fed abíoluté v e l i t c o n í e r r e fa-
cramentum huic perfonx, quam praeíentem habet, 
l icé t exiftimet efle Petrum ¿ & c o n t i n g a t eífe Pau-
lum,er i t error accidentarius : quia eo non. obftante 
intent io per íeuera tc i rca hanc perfonam p r s f e n t é . 
Atqueidemeftjfi intendatconfecrarc hanc, quam 
putat efle vnam hoftiam, cüm fint duae 5 non tamen 
excludat, fed abío lu té vel i t confecraremateriam, 
quam pradentem habet, tune enim vtraque mane-
bi t confecrata^uia error eft accidentalis, & non ex 
cludit fufíicientem in t é t i onem.Sed interrogabit aii 
quis,qualis de fado fit intent io mimftri.Refponde-
tur3aliud eífe qu^rere,qualis fit,aliudverb,qualis e f 
íc debeat. P r imum pertinct ad fadum , & ideb 
non poteft ánob i sde f in i r i , í e d i p í e minifter debec 
agnofcere& difeernere intentionem fuam: quod l i 
fortaífe nefciat,ex materia & circunftantijs d i jud i -
canda e n t . S e c u n d ú vero pertinet ad ius, de quo d i -
c i tur3intent ioné minif t r i deberé eífe t a lé ,v t fimpli-
citer dirigatur ad praefenté materiam, vel perfona 
ab íq ; l imi ta t ionc , feu implíci ta condicione nonfa-
A ciendi facramentü, í í perfona no eft i l la , quam ipfe 
exif t imat , nifi ípecia l i s ra t io aut necefíitas obliget 
a d l i m i t a n d á hoc modo in t en t i oné . Ira fen t i iu fe ré 
omne? Theologi ,qui hunc pundum a t t i n g ú t , v t v i 
dere licet in Soto, Lede íma & alijs, Sr cóílac e t i á e x 
v í u j & r a t i o eft, quia nó debet minifter fine caufa fe 
exponerepericulo n ih i l f ac i éd i .Vnde quád iu aper' 
té non conllatdec6trariaintentione3hoc modo ex 
pí icanda eft intentio miniftri5Quia omnes i n t e n d ú t Error perfo* 
faceré íacramenta ,moc!o in Eccleíia conlueto. D i x i in Matri» 
auté ,ni í i ípecialis ratio s ü ü d exigat ,pr¡rc ipuc prop monio fuhjla 
t e r iMat i imonium. in quo error perlonx lemper eft tialisi 
fubftantialis,vt D.Tho.docet in .^d.so .q . i .ar . i . i r r i -
t a t e n i m c o n t r a ó b m j & c o n f e q u c t e r reddit nu l lum 
facramentú^ná in i l lo negotio contrahentesjquate-
g ñus mutuo íibi t r a d u n t d o m i n i ü corpor i s5 íun tpr in 
cipales cauiíé il l ius5& mér i to l imitant in tent ionem 
ad hanc per (oná ,exc lüdendo oranem aliam,quia ra 
t io ,&: aequitas huraani cotradus, hoc ih t r in íecé po 
ftuiat,& máxime neceííariü ert in grauilTimó Mat r i -
m ó n i j oncrefurc ip iédo .Poi fe te t iá interdum in aíi-
q ü o alio facramento tradendo expedire3miniririim 
h a b e r e f i m i l é i n t e n t i o n é , v t f i t imeret, n e í u p p o n e -
ré tu r aliqua perfona,cui non expediret darefaefa- , 
mentum,Ordinando iliam3vel baptizando, & c . i e-
gulan'ter t amén hoc non expcd i t ,v td ix i . 
~ ~ ~ V i r C T Í^O "í H l T " 
V t r h m f a n B i t a S j h o n i t a s ^ y e l j ' i d e s m l n i f i ñ ¡n ¡ d 
c r a m e n t o efpciendo 3 j i ? i t d e nece j s l ta te j a * 
Q • c r a m e n t u 
COniungimus hsec omniaaquaniiis á D . T h o . d i f t indis articulis tradata fint, quoniá eadé ef tomniúra t io3S¿:exei fdépr inc ip i j s funt de 
í in ienda .Per fanditatem auté min i f t r i intel l igimus 
í latú gratiae.Per bonitatem vero, non fo lühab i túa -
lé v i r ru ré , fed etiam adualem honef ta té ipfiusope-
ris,quo fit facramentunijcoprehendimus. Ac fimili 
modo per fide^non lolü habitualé fidé circa alia m y 
fteria,fed etia fpecialiter veram exi í l imat ionem & 
credul i ta té habi túale auteciá adualé3circa iplum la 
c ramentLi3quodfac iendú eft , intell igeiepoflumus. 
I taq ; háec omnia íub huius.qu^ftionis t i tulo cople-
d i m u r . D e qua vari ifuerunt errores.Primus fuit d i • . 
cen t i ibmin i f t rú facramétijfi fitpr'¿efcitus3fcu repro* 
bus ,n ih i l cfficere3ied neceíTariú eífe;, v t íit praedefti-
JQ na tus . I t a fc r tu rdoeu i í r eVvi tc leph jScco l l ig ipo te f t 
ex Vvaldenf.Tom.z.defacram.c. 14.in Conc i l . au té 
Coní tá t ié f i nóexpre íTérefer tur , infinuatur tamen 
feíficne.S.art.S.ill ius.Tamen haec harefisprorius va 
na ef t ,& fine v i l o fundamétOjSr ex h i s , quae contra 
alios errores d icemus ,eu iden t iús confutabitur. 
Secunduse r ro r fu i t ,min i f t r í i ex i f i en t é in pecca-
to mortal i ,non coní icere íacramentú . Hunc errore Secundus. 
innominato autore refert D.Tho .4 .contra gent.ca. 
77.&Ber.fer.i?6.iri Cantic. Videntur auté Dona t i -
ftae huius erroris au tores ,quant i í ex A uguft .coll igi 
poreft .hbr . j .contr . l i t . Petilian.c. 20. vbirefert ,hoc 
fuiíl'e apud i l losreceptum,& quafi genéra le p r inc i -
plú.Confcietia fanBé dantis aítedicur, qua abluat accipié-
m . l d é col l ig i tur ex lib.a.contr.Parmenian.ca.io. & 
ex lib.z.contra Crefcon.ca.z*. quibus locis máx ime 
videturel lefermo de peccatoribus publicis;tamen 
i n i l l o 
Tertiuí. 
tí*drtus 
Valor f e l vf 
ritas fccrame 
t i non pendet 
tx fide , -ve/ 
fanSitate mi 
niflr'u 
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¡n i l l o rib.cótraCrerconi.c .t7.&.28 .aperte eft fermo 
de ó m n i b u s peccatoribusetia occul t is .Praetereá i n 
c o d é crrore fuiífe Liiciferianos,coll igitur ex Hiero 
nymo in dial.connailloSjfion longe ápr inc ip io : í í c 
enim i iQhznt.Qui ipfepetcatur efl, quo modopetejl peccU' 
tadimitterc-.cjiiomodo fanÜH facrilegus facit ? Praetereá 
e ú d c e r r o r c fecuti íunt.ha?retici ,diá : i ¿poj lo lki ,<[iú 
l icé t antiquiores lint,tamen t épore D . Bernar.iccru 
puliulaíTe dicunturji l lúq., pra^difto fermone aduer 
fuseos ípec ia l i t e r rcripliífe. Refertetia Antonin.4» 
par.Thcologali t i t . i í . c .7 .§ .a .Paupercsdc Lugduno 
e u n d é í e c u t o s e í r e e r r o r é , S e d e Álbané l ibus refert 
ide PrateoLverbo Albanen í e s : & de aliquibus h x r 
re t ic ishuiuscempor¡S5Ídem r e f e r u n t H o í i u s i n con 
£ d . c . t 9 . t k Lyndaiudial .z . íui Dubi tan t i j . 
Tert ius error eftjfidelcsetia íi iu f t i no í int , poiTe 
f a c r a m e n t a c o n ñ c e r e , n 5 tamen hasreticoSj au t fch i f 
nudcos.H^c r en t éc i a ro l e t t r i bu iCypr ¡ano ,no tame 
fuit ipíe primus eius autor, íed Agnpp inus prafde-f 
ceífor eiusin EpifcopatuCar thaginéf i ,v t refert V i n 
cent. Lyr inenf . in l ib .cont .Proph.voc .noui t .&con-
ftatex Auguft. l ib.z.deBaptirmo.c.7,&. I ib.de v n i -
co Baptifmo.c. i j .qui referüt , Agr ipp inú cepille i m -
mutare a n t i q u ü moré rebaptizando cos,qui ab hae-
re t i c i s fu i íTsn tbap t i za t i .Cypr ianus vero i l l á fen té -
t iá acriter defenditjeam^; ita alijs Aphricae Epifco-
pis per íuaí i t , v t c o a é l o Concil io i l l a deí inieri t , fer-
uata tamen pace cu Ecclefia Romana5vt infradice-
m u s , & f o r t a í r e o b hanccaufamEufeb.hb^.hift.c.j. 
p r s t e r m i í f o Agr ippino,Cypr ianfaci t ú , p r imú hui* 
íententiae a u t o r é , q u é fecutus eíl Niceph.l ib. 6. nif t . 
c.y.Haec vero controuerfia inter hos Patres eo t é p o 
re fine pertinacia aut nota hsrelis ventilabatur: po-
ftea vero Donatiftaecontra Romanas Eccleíiafauto-
r i t a t é , e á pertinaciter canquamhaercticidocuerunt 
adsbq; hunc e r r o r é auxerunt, v t verá Ecclefiam i n 
folis ipíis permaníi í íe dicerent,idebq-, omnesad fuá 
f eóbm tranfeuntcsjvbicunq, baptizati e í íent j rcbap 
tizarét5Vt A uguft .frequenti íf ime contra eos difpu-
tans autor eft. 
Quartus error eífe potef t ,habi tua lé fide, vel fan-
¿l i ta té minif t r i5nonrequir i ad veritate facramenti, 
necefíariu tamé efte,vt falté ipfum opus adminftra-
d i facramentil r ede & fine peccato exerceat,quia fa 
c r a m e n t ú principaliter eífe d e b e t o p u s D e i , p e c c a t ú 
vero i t a c ü Deopugna t ,v tnon poífit Deus eífe au-
tor illius5ergo, fi ipfummet opus,quo fit facramétú , 
peccatú fit, non poteft efle aptum ad conf t i tuédum 
facramentum.Huius íententiae non inuenio ípecia-
lem aliquem autorem. 
Quinta fententia eífe poteft,haEreticos,aut malos 
miniftros poífe q u i d é daré í a c r a m e n t ú , n o n t amé e f 
f e d u facramenti jquía qui fandus no eft,non poteft 
a l i ü fand i f i ca re ,&:hoc máxime videntur fignificaf 
íeLuci fer ian i in verbis exHieronymonuper citatis. 
Fundamenta omnium horum e r r o r ú a í f e r e m u s c o -
m o d i í l s i n fine fed:ionis,eifq-fatisfaciemus. 
D i c e n d ú ergo in primiseft,valorc ac ver i t a té fa. 
e ramét i per fe n ó pédé rc ex fide vel fanditate m i n i 
ft:ri,atqj adeb (ac iamétú datü a mini f t ro , q u a n t ú u i s 
in iquo , ích i fmat ico , heré t ico Srab Ecclefiapra:cifo, 
va l idú e í íe ,dr imodb reliqua omnia neceífaria cócur 
rat.Hgc aífertio i á e f t d e fide,quáquáexfolafcriptu 
ra probaii n ó poí f i t , v t A u g u í l . n o t a u ú lib.de vnic . 
Artíc. X. 
A Baptifmo.c.n. PoíTunt tamen ex feriptura facra m> 
nulla teftimonia adduci ad hanc ver i ta té con í i rma-
dá ,qua le eft i l l ud Mcitth,z$.Sítperc<tthedraMoy/¡jede' 
runtprincipes 6? Phariftei^Hdeíunqydixerint yobis fertia-' 
te,&feteite^eenndu ante opera eorum nolite faeere.QuQii 
tef t imoniú aftert.D.Thom.loco fupra ciratojatq; ex 
eo colIigit ,manerein minif t r isChrif t i potefíaté O r 
dinis ,e t iá fi praui fint5CÚillis obediendu fit proprer 
potef ta té ,quá habcnt.Ex prardidis auté verbis lo lú 
videtur immedia té i n f e r r i , manere ineis poteftatc 
i un fd id ion i s , ná obed iéda magis debetur propter 
hanc poteftaté3quá propter poteftaté Ord in i s .N ih i -
l o m i n ü s tamen a r g u m é t u m poteft eíle eiíicax3vei a 
paritatc rat ionis: i iá l i poteftas iu r i fd id ion i s manee 
i n minif t ro iniquojcur non et iá poteftas OrdinisJ 
B cu vtraq; non ad ipfius cómodí5, ied ad al iorú b o n ú 
á Deo data fit5& in v t r iu íq j vfu Chr i f tú reprarfen-
ter ,e iuíqj vicé gerat. Velcer te dici poteft aliquaclo 
eífe obediendu miniftro C h i i f t i , non folú propteí : 
poteftaté iurifdiftioniSjíedetia propter poteftatem 
O r d i n i s , v t máxime patet i n in ter ior i foro íacramc 
t i Poenitentise.Aliud tef t imoniú aífumi poteft ex . i . 
ad Cor .4 .vbi Paulus priús inqu i t , Jzc nos exiflimet 
rao,yt miniflros Chrifli, & difpenfatores myfleyiorH Deis 
poftea vero [ u h á l t . H i c ia queeritur, inter di/penfaiorcSf, 
'vtfidelis quis mzííWMiwr.Sétitergo, m i m í í r u C h r i f t i , 
etiá fi p raué aut infideliter fuo m u ñ e r e fungatur, n i 
h i lominus difpenfatoré eífe myfteriorü feu l ác rame 
t o rú Dei .Ter t ib p ó d e r a t H i e r o n y . i n citaco d u i . c ó 
traLuciferiá.circafinéjin Apocalypíi:ha'ieticos,'quí 
fecuti f u c r a n t d o d r i n á Nico la i t a rú , inu i t a r i ad poe-
C n i t e n t i á , n o n t a m é mone r í a vtquosbaptizaueranr, 
vel O r d i n a u e r á t , i t e i u bapt izét jvel Ordinent jqma 
n imi rú , l i cé t gratia & fidem amil i í lent jnon tamé ía 
cramentoru ver i ta té . Quartb cófiderari etiá poteft, 
c¡) Paulus A d o n l . i ^ . i t e r ú baptizare íecit eos , quos 
io lo baptifmo l o á n i s i n u e n i t b a p t i z a t o s , n u n q u á ta 
m é legimus Apoftolos iuíTiiTe iterum baptizareali-
quosBaptifmo Chr i f t i b ap t i z a to s , e t i á f i credibile 
fit,multos fuiífe baptizaros ab haereticis, qu i ab i l l i s 
t é p o r i b u s pullulare e x p e r ú t . Vei ifimile et iá e í i j n i -
q u i í l i m ú l u d á aliquos cum caeteris Apoftolis bapti 
zaíre,nó eft auté verifimile b a p t i í m i i a b e o d a t ú e x i -
ftimatúfuiffeminusvalidú,autfuiffeiteratú. Q u i n -
to denique,adiungere poífumus verba Chr i f t i j qu i -
bus íuis miniftris hanc dedit poteftatem fuiífe abfo-
luta ac generalia.Hoc facite. Quorum remiferitispeccaia, 
J ) tí^c.ergo non eft . qubd nos ea limitemus ad m i n i -
ftros fandos vel fidelcs. 
Secundoprasc ipué probatur ha?c veritasex ant i -
quitate ac perpetua tradiíione^ac t andé ex Ecclefiae 
definitione. Deant iqui ta teenim fitfcribit Vmcen . 
Lyr inenf . de Agrippinoloqués.PrjwwíOWJH'ÍÍ merm 
liu cotra diuinu canone,cotra yniuerfalisEccleJiee regíilam, 
cotra fenfum omniu confacerdotu, cotra more, & inflitfít* 
maiorHarebapti%adu ejje c e n f e b a t . W n á e h ú e v i u s f a h á i t . 
Quis ergo ttíc yniuer/i negotij exitus^uis ytiq-, nifi yjitdtus 
Crfolitus? reteta ejijcilicet antiquitas, exploja nouitas» 
Sed forte tuc ipji nouiii<e adinuetioni patrodnU defíierUti 
imo yero tanta yis ingenij adfuit, tata eloquetia flumimii 
Utntus ajJertorU numerus,tata'yerijimilitudoi tanta diuin*, 
Ivgis oraatla-fedplant nono s ac malo more intelleffa , t t 
mihi omnis illa cofpiratio nullo modo dejlruipottiijje yidea 
tur^ifi folatanti molminiscauf¡tm,ipfa illafujcepta,ipfa 
defenfi. 
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¿efenfayipfa. UHÍAU ttouiutisfrofefsio dejtituiffet^ hírc 
de antiquicate fufficinat j nam etiam Eulcb. loco 
íüprá citato.capit.z.j . & . 4.refere fententiam huic 
<iogmati contrariam,tempore Corne l i j &Stcpha-
n i Romanorum Pontificum & D i o n y f i j Alexan-
d r in i exortam eíre,ac DioDyfiüEpiftolam de hac re 
ad Stephanum ícripíilfe, in qua rcfer t ,quám plurcs 
Epi ícopos repudiara nouitatc art t iquá í en ten t i á re-
tinuiflcjeaq; varijsConcilijs definiuilIcSpecialitcr 
a u t é Augul t . l ib . i .dc BapnlmO*é.7.rcfert5poíl mor-
té Cyprani hac ver i ta té definirá etfc i n plenarioCo 
c i l i o j n o n e x p l i c a t a u t é , q u o d n á i l l u d fuer i t jnonul l i 
verb conieótátur fuilíe C o n e i h q u o d d á Capuéíej í ic 
cn im de i l lo dicitur Cóci l io Carthag.s .c .^S.Sí C o n 
cil.Aphricano.c.i5.i//H¿<í«íé/«ggeríwj«í mmditu, no-
histquod etiain Captenfi pienaria Synodo-videiur f1atutítt 
y t non íiceat fieri rebapttyítignes, & reordimtioiies. De 
qua Synodo Capucfi n ih i l a l iudfc r ip tú reper iojeó-
ftátauté noníui f fe vniuerialcm totius Ecclefi^,íed 
fortaííc nat ionalé t o t i ü s Aphricae, & i d e b appellatá 
elle p l e n a r i á S y n o d ü i n i l l ú Cóeil i js .Ná quodabfo 
luce vniuer íahs non fueritjpatet, quia pol i Conci* 
l i u m N i c c n u m p r i m u m , nul lum ahud vniuerfale 
e ó g r e g a t u m e í i v fqüead Conc i l iu Ephe f inú jquod 
fuit ter t iú generakjpri ter G o n í l á r i n o p o h t a n ú p r i -
m ú : c e r t ü v e r b etiá eíl Conei l iu i l lud Gapuenlc}& 
Car thag inéfe etiá t er t iú ante Cóc i l i ú E p h e f i n ú c é -
lebrata íui íTe.Vnde non v i d c t u r A ü g u l l i n u s d e hoc 
CóciJ io loeutus^íed de aliquo alio vniuerfali tot ius 
Ecclefi^quia l ib . r .deBápt i lmo.c . 18.vocat i l l u d v n i 
uerfalé t o t i ü s orbi^í ib .aucé.a .c .^ .dici t fui iTecógró-
g a t ü , anrequá ip íemet naíceretur . Vnde probabile 
eftj i l lud fuille Cócl l iNiceni í p r imü jqu ia ante A u -
g u ñ i n ú natú nul lü aliud Oecumenicum C ó c i l i u m 
eclebra tú fuit ,ná Sa rd icé fe , quod pauib poft Nice-
nú fu i tce lebra tú3& quafi pro eodem cú i l lo cóputa 
t u r j & videtur fuiííe Aüguf t ino i g n o t ü , v t co l l íg i -
tur ex Conci l . ( ; .Car thagin .can . í ; -&.7 .Quod autem 
C o n c i l . N i c e n . h o c t r a d i d e r i t j C o l ü g i p c t e í U x Hie-
rony .d ia l . có t raLuci fe r lan . e irGaf iné ,vb i d i c i t , C ó -
ciliú Niccnú reccpiííe omnes abhaerefi refipifcétes 
in í u o g r a d u , i d e f t , b a p t i z a t o 5 J v t v e r é b a p t i E a t o S j & 
Ordinatos í ira i l i terj ih ordinc íufcepco.exceptis fo-
l í^Paulianif t is , 'quaeexceptio habetur n u n c i n Ca-
i ione. i9 .Conci l .Nicen.& Can.S.deNouatianis fpé-
cialiter p r S c í p i t u l i v t in füo gradu recipiantur. I l la 
vero definido v n i ü e r í a l i s , quá refert Hierbnymus 
rio e x t a t í í é d fortaífe i l lam i íuul i t ex part iculai i i lla 
definitione, quoniam eadé ratio & doé l r ina eft de 
iomnibuSi& ex alteraexcepnonc P a u l i a n i í h r ú , q i i i 
p r o p t e r e á e x c e p t i f u n t q u i a non feruabant verum 
xinnn Báptifnii, veexpofuit innoc. t .Epif io la . zz. c. 
jf.-lbi tamen íignificatjncc fuiffe in i l loGonc i l io ad-
di tamdehacrc vniuerfalem r e g ü Í 3 m , n c c l i c e r e , 
c3,qu3e de Nouatiatliíi fpecialiter t raditací l- ,ad ó m -
nesahos hsEieticosextendere, fed no i n t e l ü g i t h o c 
I n n o c é t i u s , q u o á d valorem lácramenri jnam in hdc 
potius ape i té docef,oiiines3 qui vero r i t u baptizad 
fuerintjficut á Nouatianis, non efieiterum baptiz^a-
dos,quia verum recipiunt Bapriíma, in te lhg i t ergo 
i l lam regulam non eífe extendendam , quoad hoc, 
ve omnes recipiantur i n eodem gradu & h o n o r c j 
quodfpeó la t ad quandam r e m i l í i o n e r n cuiufda Ec-
clefiafticíE poenK , i n q u a n o n l i c e c í u m e r e aigumen 
A tum á fimilijvt gracia quibüfdatr i eonceíra3omnÍb:us 
iaftacenleatur .Secus verbeft de váíoi-é í ac ráméd , 
i ju ia in hoc n e c c í í e eft dodtr inátn el'fe vniuerfalem. 
Ói ioc i rcá no eft improbabilefuilfc i n Conci l io N i -
cctio add i tü alium c a n o n é , q u i g e n é r a l e i l la do¿ l r i -
n á Condneret3nam qj fucr int pluíeíí c a ñ o n e s i l l ius 
. G o n c i l i j , q u á n u n c e x r a n t , & h^rfetióorú inauftna 
fuiííe corruptoSjConftat ex Atháriafio íri Hpiftol.ad 
Marc.Pap.Accedit3q) Syr i c iusPa jnEp i íL i i c . i . í i c in 
quitaduerfus q u o í d á 3 q u i d e n u ó baptizare vó lebá t , 
fcos,quiab harreíiAriana adEéc?e f iá í ed ibá t .¿«0£ /«8 
Iket/cñ hoc fieri, 8c J4¡ ofiolus yetet, cañones coniradi' 
(An'ti 'érpoj} caj)AtU ^Arimirienje Coneiliu, inifi'a 'adBrWñl 
Has a Veneranda 'memorU pr<cdece£ore meo Liberio;g<¡nÍ* 
fÁlta. decreta prohibeat.Quos nos cñ Noüauanis atíj/ft h¿r€ 
B ikis,jíci'.t eft in Synodo coníiitutv., per miiocátionefolZfef 
i i f r m i i Spiritus, epifccpalismantis im$ofitioñt,ceitholkO' 
fíí co«eM/«i/of/¿iw«í. V b i geneta'ia decrecá gppellát 
á l i c u i u s Gonci í i j generalis decreta, quod pé ta r i ro -
h o m a í i a r h ^ « o i í t a b f o l u c é v ó c a c j C o n í b c a ú t i nuliá 
S y n o d ú genéra le fuiife ante Nicená . Eandé é t i G í á -
nam tradic G d n c i l . G a r t h a g . p r i m ú . c . i . v b i h o £ íetí-
fu diéic r ebap t i áadoues elle prohibíto-s c ó n a D o ñ a -
t i f tas , idéc la r iüsdef in i tur inConci l -Auieüan . i . c .3 . 
& G o n c i l . C b n ñ á t . f e í l i o n e . S . d á i i a n c u r a r t ^ . I ó a n n . 
Vvicleph,&r Ar t . !8 . Ioan .Hus , in qu ibusp rácd íñus 
error c ó d n e b a t u r i Ac deniq, Gonci l .Tndé. ie íTrone 
7. cano, i i . de lac ra í i i í t . i n gcnere,definit.miniftros 
facramentorú ,edatnf i in peccato mortal i íintjfi car-
tera néce f lar ia ferüéhcjvcía có f i ccre í á c r a m e h í á . E t 
Ganone.4.deBaptilmo definid Bapn i lnü píí'íls dísri 
C abhae re t i c i s . i dédoCu i tS t cphán iPap . i . tépo're C y -
pdani , v t c ó n r t a t e x h i f t o d | s í ü p r a c Í t á t i s i & c x Epi 
ítoiis Gy priani infcriüs ciíáindis,& Leo Páp.Epi.f f . 
alias.7í>.c.7.Anallai.Pap.Epift.ad Anaftaf. Impérác . 
cá . f .& .8 . qu i in partieuiari lóqui tu r de Bapt i ímb & 
Ordine,a!ij Veto freq uendüis l o q u ú t u r de folo Bap-
t i l t r io .Vnde hó i t iüenio expreílám defíni t ioné v h i -
uer ia lé de ó m n i b u s f a c r a m é n s , quod mini f t rá taáb 
hxreticis rata fint,eft tamen res certa, v t ex di f i i s fa 
ds patet ,& in fingulis fácrámét i s la t iüs t raótábi tür . 
Ter t ib probada e í l h x c v e r i t á s r a d o n e , q u i á ticrb 
í t e s h i c n o e f t ex h i S j Q u e c ó f i í i ü t i h p h y i i c a r ' é r ü na 
tur^fedex infti tutione péde t , - ideb ád i l l a néccíía-
n b r e c u d é n d u e f t i e iu íq^prudéS ratio inüéíHgáda. 
U ó n eft enirri dubiü3qüií i p b t b é n t C h i i f í u s Dñis í t a 
i n f t i t u e r e í a c r á m c n t a , v t ád e o i ü valore & vé i i t a t é 
tanqua necéííária Condiciohcm p o í l u l a r é t m in i f tH 
£)' í a u í b t a t é aüt fídé:hul¡a éni 'm in hoc eíí repugnát ia j 
füit auté maXimé e X p e d k h S j h ó ita iníl i tuerésíéd ab 
folutá pote í ta té daré í u i s i r i i n i í h i s ad eohficiédá ia-
C;ramertta,promittehdo i l l i s iuü n é e e i i a r i ü conciir-
íüm independécer ab eorú inal ida, vel bon i t a t e .P r í 
mbjquia alias Etclefiaftieus drdo3& r é g i m e n valde 
eflet pef turbatú acideertum j nófpcculá t iuá aliqua 
ve l inuf i t a ta ineerc ic i id iné j í éd valde c ó m u n i mora 
Üiac humaná :q i^ )n iá ñ d e s vél l a n ó d t a s miniíltJ fre 
q u é h t i l s i m é deeíl ac moral i ter deefie poteft . Q ü a 
ratione íxpé v t i tü r AugUíl .v t . i . l ib . cotr .Lit .Pe t i l . c . 
j . l ' l ¡ b á . t . j . a c l^pe a l i á s ;Diccs , ra t ioné h á c e f l e p r o 
babilé de péCcafor ibuS bccul t i i j i ion v é r ó de p u b f ú 
cis ,& práciertim (i fíat hárret ic i , & íchiíVinátici,^ ¿b 
Ecclefiapt accifiirtá eü h d r ü malicia rldta fit,& fáci-
le v i ta r i polTuntí& facis porcil Eccl^fix conílarcjía-
cram« 
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cramenta a b é i s data i rr i ta eíle. Rcfpondet Augu-
ílinus,fi hace poteftas minir t rádi facramenca nó pen 
dctcK-grat iavelf ide i n re ipfa i n peccatoribus oc? 
cul t i s ,neq;c t iádebbj i í re pende ré ex famavc lno t i -
tiatalis defecbu^in min i í t ro exilientisi tú quiahxc 
noticia eíl valde accidentalis & extrinlcca: tu etiam 
quia,(^ deliótü lie oceu l tú , fjepe aggrauat malit iam, 
propcer í Ímu lac ionc&hypocr i í i n , cum prxtereá de 
hoc ipío máxima eífet dubitatio & pcrplcxitas,qua 
l i s Icilicccjvel q u á c a c í í c debeat h^c not i t ¡a , leu pu-
blicado dcli¿l i . l té3quia i n t e rdú sccidit peccatü m i 
n i lh i j e t i á íi alias publ icú í i t , latére eú , qui bona íi-
,d¿ ad fa íc ipiendú facramétú acccdit,aut é cótraYio, 
peccatú alijs occuIcú,eírc c o g n i t ú e i , qui lufcepi u-
rusc í l facramétú j for ta íTebene vtendo malicia alte-
r i u s . A c c á d é i n t c r d u e x p e d i r propter neceflitaté ía 
c r amen tüacc ipe re j e t i a á publico pecca to re^nonnú 
q u á ctiá qui cora Deo i n n o c é s , S íbonusef t^pranus 
c x í í h m a t u r á mukis j t ion ergo debuit veritas íacra-
mencor ü ex homin ú opinionc vel exif í imatione p é 
dcre.Secunda rario principalis eft qu ia , fi peccator 
\ e i h^recicus priuaretur hac poteílate5veÍ hoc ellet, 
quia eíl i l la indignus,vel quia non decet Deum v t i 
homine in iquo v t i n í l r u m e n t o ad fupcrna tu ra lé ef 
fedú ,p rader t im ad gracia conferédá :ve l ,qu ia Ecde 
liaejíeu homin ibus j quirecepturi íun t facramenta, 
n o n cxpcdit ,huiurmodi homínescOe poífe facramé 
s o r ú min i í l ros .Sed n i h i l ho rú dici poceít aut eft ve-
n í i m i l e . P r i m ú proba tu r ,quÍapccca to rc f t mdignus 
£de ,&harre t icusef t indignus baptilmali charade-
rCj&vica ac bonis omriibus,quibus iufté priuari po f 
f u n t , & n o n pr iuácurrergo ex hoc capite n ih i l co l l i -
g i poteftjprxfcrtim in co genere b o n o r ú , quae ipíis, 
non propteripfoSjfcd propcer alioru v t i l í ta té , dan-
tur; incer quar h r c poteftisconficicndi facramenta 
a n n u m e r á d a e f t .Quodá íimili cóf i rmatur , quia gra 
t i « gratis dat^ fspe dantur pcccatoribus5quanuis i l 
l i s i n d i g n i fiiu,qLiia ad aliorum vti l i tate o rd iná tu r . 
V n i s de Caiphadici tur l o a n n . n . p r o p h e t a í f c j ¡¿uu 
crxt Pontifex anui i l l íus ,Et Matth.7.dicÍC.£>sf,«0KKe in 
nomine títoprophetauimíis ? E t fimile a r g u m e n t ú luprá 
fumpí imusex potef tateiur ifdidionis ; qua non p r i -
uatur peceatoresjetia íi ind igni í in t :& idem dici po 
teft de d o m i n i o t é p o r a l i . S e c u n d ú m e m b r ú probari 
poteft pr imo ab excplo ex Auguft.lib.4.deBap.c.i i . 
ex po tef ta teeuangs l izád¡5& effedu ciustfxpe enim 
Deus p e r v e r b ú hominis peccatoris alios conuertir, 
& iuíHf.c3t ,quod non eft cotra diuina bonícacé, fed 
máx ime i l lam deccr,eiufq; fapientiáj&r potencia co-
mcndatjdum q u o r u n d á malicia in a l iorum bonum 
vt i tu r :maximc quia n ó i l l i s vt i turjVt mali funr, fed 
v t h o m m e s , & creaturaefu^funt^ub quaratione bo 
n i funt.Adde,quia Deus vtendo malo mini í t ro oflé 
d i t , í an¿ t i ta te & cfficaciam íacráment i no eííe ab ip-
fominiftro3fed áChr i f to j ip íum vero mini f t rum fo-
Jum cífe velut i canale, per que gratis ad alios con-
fluitjaut tanquam operarium,qui iacit í emina ,p lan-
ta t jaut r iga t jPeoincremetum dante. Ter t ium me-
b r u m facis probacú eft ex prima ra t ione ,n im pociüs 
Ecc l e í i aemáx imeexped iens fu i c ,ve íacramenca ab 
his min i í l r i sco l l a ta valida í i n e q u a n q u a m ipfi pee-
cent i l la minif trando. Hxc fumpta í u n t ex Auguft . 
l ibr .z .contra Lic.Pctilian.c. l ibr .3 . contra Cref-
con.cap.8.&lib.3.deBaptifmo.cap.u.&Jib.4.ca .2o, 
Artic. X . 
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Ter t ib t á n d e m poí lumus ápof te r ior i a rguméta» 
r i , f i i i i i econuenienschara¿ lc rc in elle indelsbilem,, 
nam fx catholicus baptizatus in hacrelim labatur 3 3? 
pof teáre í ip i íca t ,non baptizatur í terum ex o m m u m 
íentcncia etiam ha : ie t icorum, í ignú ergo eft jchara-
¿terem Bapcifmi indelcbilem nianerc5& non amicti 
propcer peccacuni,vcl h x r c í i m j e r g o c o d e modofa-
cerdos ricé ordinacus, í i hacreticus fiacjcharaóterc ía-
c c r d o t a l é r c t i n c t i n d c l e b i k m : ergo retinetpotefta-
tcm conficier.di facramc ta^ ergo íi vc lu illa coferrej 
& materia ac forma nccelfariá adh ibea t ,ve rú iacra-
mencúperf ic ic t . H x c ex Auguft.a.contra Parme. c. 
13.& Hieronym.dial.contra Lucifer. 
Exquibus racionibus íequ i tu r primo j aífer t io-
n é poficá xque procederé in ó m n i b u s facramentiss 
" quia raciones fa<51:x cande v im i n omnib^habentjat 
que ita eadé fere eft de ó m n i b u s traditio,quanuis m 
Baptifmo magis í i t expref í ' a ,p rder t im quoad hercti 
coSjVt d ix i . A t q ; eodé modo radones L c t ^ eadé fc-
r é v i m habent i n q u o c ú q ; genere peccatijiue i l l u d 
cocra caricacé íit ,fiuc cócra ñ d c ; & fme peccatü habi 
tuale íitjf.ue aí tualejac redundas in ipfammet z£tíQ> 
n é , qua miniftracurfacramentum: n á l i c é t p r o c c d a t 
e x intcncioncpr2ua,autcx dcfeólu alterius circun» 
ftátix a f t i o i n i q u a í i t , n i h i l eminús f ac r amen tú val í 
d ú erit: quia ipfa bonitas vel malitia,qux ex vo lu ta 
te ve l c i r cunf t á t i ape r fonxmin i f t r i adiungitur cali 
a¿doni ,cf t per accidens, & extrinfeca ad racioné fa* 
c ramét i . Neq; inde íic,aut facramencü amittere ían 
Ctitacé íuá,aut D e ú fpeciali & fupernacurali auxi l io 
C concurrere ad peccandú ,qu ia facramécú non eíl ip 
fum peccatú, íed eft a¿ l io i l la ,ve l pafsio, cui ex mali 
t ia mini í l r i coniungi tur aliquis defedus feu culpa, 
ad qua Deus nul lum fpeciale auxil iú prxbet ,fcd ad 
aó l i oné feue f f edú facramenti.Hicvcrb oceurrebat 
diíScultaSjquia in t e rdú in decret is indicatur ,Ordi-
nationes ab hxrct icisfal las non cífe veras: fed de 
hac re íuo loco dicendum e í l : non enim eft fenfus, 
Ordinationes faólas ab hxreticis , íi fubftantialia 
omniaferuentur,non elfe ratasj íedeífc p roh ib i rás , 
: & í i c O r d i n a t o s e í r e a b vfu O r d i n u m reijeiendes. 
Legatur de hac re Pctrus Damianus Epift.t j .c .31. 
S e c ú d b í e q u i t u r , a í le r t ioncmpof i tam non ío lüm 
de facramentiSjfed etiam de e í f e ídbus facramento-
rfi verá e í íe . í taq ; mini í lc r quantunuis iniquus vei 
hxret icúSjí icut confert verú facramentú , ita etia da 
j ) b i t facrament ief fe¿ lum, í i fufc ip iens nonponacobi 
cem.Quod omnes fcholaftici doccntjhanc q u x í d o -
nc t rabantes, & prasfertim bene explicuit A l e n ! 4. 
p a r . q . i ó . m ^ . a r t . i . t r a d i t c t i á e x p r c f i c Auguf t .üb .z . 
contra liter.Petiiian.c.6,S¿:.47.& t rada . j . in loan.Et 
quanuis hoc de t f í edu non fie fub his tci minis tam 
exprefíe def in i tú , iamcn omnino cer tú e f t ^ necef-
farib fequirur ex principijs ñde i .E t primo qu idé de 
c f feó lucharader i s res eft clara: na ideb Baptifmus 
datus ab hxretico i terari non poteft,quia charaótC' 
ré indelebi lé impr imir . A t q ; idem eíl de facraméto 
Ordinis jve l Confirmationis.Rurfus decífeélu gra* 
t i x regula fidei eí l j íacraméta daré grat iá non p o n é -
tibus ob ícem,ex Concii.Trid.fefsione.7.can.ií.&.7« 
íed íacramenca daca ab iniquis miniftris íun t vera ía 
cramenrajergo dant effe¿lú, íi fufeipiens non ponat 
o b i c é i c u i u s e x c m p l í i e u i d e n s e í l i n paruulo bapci-
aáto 
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zato ab h2eret ico ,nam fi ñ n t i m moriatur,fine ¿ n h i o A 
ía i iub i tu r ;a l ioqu í vel r e b a p ü z á d u s eíTet a Cathol i -
co pnu(o[uániorc:retur ,nepcriret3 vel maneretoni-
n i remedio de í t i tu tus 5 vtruq-, aute a b r u r d i í r i m ú & 
hsereticú eí l iergo no folú recepit facramentú , fed ef 
f ed lúc t i a rac ramct i j&fanf t i f i ca t ioné , q u i a n i m i r ú 
no pofuit obicé :crgo idé eft de q u o c ú q ; alio no p ó -
nete ób ice , cr iáí i minifter facramenti iniquifl imus 
l i t .Deniqipropter luccaufam diximus i n í u p e r i o -
í i b u s , p c r f e l o q u é d o , n 5 a M g c r i a ü t minuicfiFcdlú fa 
c rámét i propter bon i t a t é ,ve I malitiá mi iiií]ris&: i b i 
oftendimus hanc cíTe fentent iá antiquorum P a t r ú . 
Tc r t ib col l ig i ex diclis pote í l jver i ta té hác n ó fo-
l ú in facramsntislegis nouXjfed etiá in facramentis 
legis naturx,&: veteris haberc pofle l o c ú : q u a n q u á 
enim no fíttáta certitudojquia nonul l idubi ta runt , 
p r s fe r t im de facraméto legis n a t u r ^ & n i h i ! in hoc B 
cft ha í l cnusde f in i t ú j t amé l ine d u b i o h o c e f t p r o b á 
bi l ius ; q u i a r a t i o n e s a d d u é l x c a n d é v im habentin 
ó m n i b u s racrame!:isj&: in omni tepore ac lege: prac 
t c r q u á q u b d haeceliexprelTalentcntia A u g u í l . E p í -
ftol.io3.&:hb.2.contilit.Peti!.c.7z.&:lib.i.cont,Cre 
fco . c s i .S inccau ía ig i tu r quidaraoderni con t ra r iü 
aífirmant de facramento Circúcif ibnis , n imi rú non 
fuiíTc validú a b i n f i d e l i c o l ! a t ü , e 3 m q i o p i n i o n e aí-
t r i b u ü t a n n q u i s Theologis in,4.d.i.Sr Aiéf .4 .p .q . i . 
méb .7 . ad . j .&.q . (5 . m é b . j . a r t . j . C u i opinionifauec 
Cano reled.de facra.in gene.p.5.vbi inter alias,hác 
d i t í e ré t í ácon í i i cu i i : in t s rnoua Siveterafacrameta, 
(2>il!afan¿iiñcácabiníidcli miniftraia,hxc vero m i -
n i m é . S c d i n p r i m í s C a n o no explicaban tale facra 
mentñe íTet v a l i d ú / e d f o í ú l oqu i t a rdee f í eó lu : po-
terat auté íacramécú eífe val idu, quáuis nó fanótifi- Q 
caretjVt patet in adulto p ó n e t e obicé : ergo abfq; 
fide mini í l r i nó eíTet verú f ac ramen tú , prorius íine 
fundamé to d ic i tur , & cót ra debita facramentorum 
jn íH tu t ioné ,v t ex ó m n i b u s aduftis á paritatc ratio-
nis facilé oftédi poteft. Si au té facramentú crat valí 
dújfine caula n e g a t u r , n ó fuiífe in i l l o dará í a n d i u • 
té nó poncti ob!cé:qniaiI le eííeótus nó nitebatur i n 
mér i to aut fideminiftri,fed in Deipromif l ione , & 
meritis Chr i í l i praeuifis. Nec refert,quod dici folet, 
in circúcifione, vel facraméto legis natur3e ,nófu i f -
íedatágrát iá3nif i v t e r á t fignaprotefiátiafidé C h r i 
ftiventuri.Náhocintclligendúcft,nóde fide m i n i -
flrisfcd de fide Ecclefi^vt fupracxpl icatú e í l . Q u o d 
vero C a n o a i t , t ú c fuiíTc data gratiá ex mi íer icord ia 
8c nó ex iu í l i t i a , n ú c vero dari ex iuílitia 8c mér i to 
Chrif t i jnon eft fimpliciter verú, i iarefpe¿lu no í l r i , J) 
e t i á n ú c d a t u r ex mifcrícordiajrefpcólu vero C h r i -
fti,etiá túc dabatur ex iu í l i t i a .Neq; antiqui autores 
aliquid diuerfum docent ab h Í 5 , q u 2 e diximus3 ü at-
t e n t é l c g a n t u r . 
Superéft3vt fundamentis contrarij erroris fansfa 
cialmus. E tp r imo qu idé Epifcopi Aphricani multa 
cxfc r ip tu r i sob i jc icbá t ,v t i l lud Ecc!efi34.i^¿ imniñ' 
do quis míídctbiturtScinhaeoá.caTp.Qfii baptir^atur k mor 
iuo^uidprojicit Uuatio ehisftk i l lud Pial. 140. Oleu ante 
feccatorisnon mpinguet ca\>HtmeU,&' Jiniilia, quae latif-
f i m é p r o l e q u i t u r A u g l i b r i s c i t a t i s cótra Dona t i í l a s 
fcribens.Kefpódctur t a m é a d p r i m ú t e l l i m o n i ú j m i 
n i í l rúfacrament i n ó mundare virtute fuá, fed v i r t u 
t e C h r i í l i , q u i p e r i l l ú o p e r a t u r , n ó v t immúduS j f eu 
peccator elt3fed v t homo e í l ,quo v t i tu r vc inf t rumé 
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t o f u o ^ i d e b p o t e í l min i f t e r f and i t a t é jquá ipíe no 
habet, altcri darc, quia non vt principalis fed v t i n -
ñ r u m é t a l i s c a u f a o p e r a t u r . A d í e c u n d ú Auguftinus 
2.cót. Crcfcó.c .z4 . in verb¡sillÍ5ji2«/¿<t/7f2^í«rá«>«r 
í«o,per toertuH, idoi.ú in te l l ig i t , & interpretatur i l la 
verbaferipta eíTe aduetfus ceremonias gen t iú , quie 
inú t i l e s e r á t ^ fine fruótUiidé vero Augufi . i ib. í . de 
Bapt.c.34.eúdé locü attingésj&r prardiótá expofitio-
né taci té refcrés,inquit,íí«/í/yíí k mormo bapti^arijine 
prétudicio diligetioris eiufde feripturt cofiderationii, Alibi 
ia diximus. D i l i g c n t i ü s e r g o tex tú i l lúcóf ide rando , 
v íde tu r literalis fenfus efie,pai ticu!am illa k mortuo, 
non fignificare hab i tud iné ad caufam efficientéjeu 
adniiniftrújfed ad lerminum á quo,ita v t fenfus í i t , 
qui baptizatur v t mundetur ab irnmúdi.tia, quá con 
traxi tex contadu m o r t u i ^ i t e rú tangit rhor tuú)ni 
h i l ei prodell ab lu t io . Vnde fermo ibi pot iüs eft de 
ccremonijs,quibus ludati in lege veteri vtebantur 
ad immunditias legales d e t e r g é d a s , v t c o í l a t N u m . 
i^.fub hoc auté exéplojdir igi tur p r o l o q u i ú i l lud i n 
cos,qui n ú c de peccatis dolét,8c ea cófitétur, paulo 
auté poft a d e a r e d e ú t , v t n o t a u i t G r e g . c x p o n é s i l l a 
verba Pfal.jo.Xítfn^cíjt DeoJpirittis cctribulatHSjtk hb . 
5>.Epif.59.& in codé íenfu cicat hoc t e ñ i m o n i ú G x -
fariushom.9.& exipfocomextu eft manifefiusinam 
i n primis verba ipla nó in t eg ré c i tá tur ab Aphrica-
nisEpifcopiSjficenim hahéz.Qící bupti^atur a morttto, 
& iteru tangit mortuU,qHÍdprojidt lauatio iüius í omi t t e 
bant enim illa intermedia verba, & iteríí tangit mor" 
í«)!jqu3£ a p e n é explicát fenfum praedidum. Deinde 
ftatim exéplú prsediélú aecómodat SapienSjdiccns, 
"^íc homo^qui ieiunat in peccatis fHÍs ,& iteríí eadé faciens, 
quidproficit humiliando fe? A d ter t iú de oleo peceaco-
r i s r e f p ó d e t u r / e r m o n é i b i eífe de oleoadulationis, 
&3ppl icar i etiá poteft ad o l e u m t ü r p i s voluptatis, 
de quo Icgi poteft Auguft . Epift. izo.de gratia nou» 
teftamenti.cap.ji. 
Secundo obijei poteft Canon .4J . Apoftolorum,' Z t o U t ñ i t l 
qui fie a i t , Epipopum i aut prey/hterum húreticorum 
fufeipientem baptifma3dcimnciripr£cipimus^qtt<s enim con' 
conuentio chriftiad Belialtaut c¡H¡epars fdelis ciíinfidelit 
Refpóder i poteft p r i m b , n ó dici Baptifmú hícreticp 
rú Bapt i fmüChr i íH ab h^reticis miniftratújíed aliü 
ab haereticis i n u é t ú , i n quo i l i i fuos errores mifeer, 
m u t á d o formá,ve l m a t c r i á j & ' a d i ú g é d o r i t ú a l i q u c 
ver i ta t i facramét i cont rar iú . Secúdb, í i h ú c e a n o n e 
intelligamus de Bapt i ímo Chr i f r i dato ab haei etico, 
poena illa non fertur in eos, qui tale Baptifm2 ,poft-
quáda tue f t j t anquá verú l ac r amc tú rec ip iú t , fed i n 
eos Epos,vel Presbyteros , q u i he ré t i cos a d m i t t ú t 
ad fac ramétamin i r t r áda . Hoc enim íemper p r o h i b í 
t ú f u i t , non quia talia facramenta inualida fint s fed 
quiafacraminifterianon fun t ind ign i scó tn i t t enda . 
Tertia obiedio confíci poteft ex variisPatrum z .obieSt í t , 
fentcntijs, qua? partim í u n t de facramento ipfo, par 
t i m d e efFcóiti. Primo ergo Cyprianus acerrimus CyprUnüü 
fuit deíenfor contrarix tcn teñ t ia r , in quo i l tudeft 
difíicile, quod non folúm eam fimpliciter docui í íe , 
fedetiam contra definitionem Stephsni Papar perti 
naciteraíreruiífc videcur3ná Ep1ft.74.adP0nfpei.iic 
i n q u i t jjgWíOKz/?/ ad literas meas Stephanusfrdternojler 
refcriplerit,miji tibi referipti eius excplü, quo leílo,magis 
ac magis errare eius denotutii, qui h^reticoru caufam cotrA 
Chrijlianos &> contra £cc le / iaDei afferere ionatttr. Mul« 
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taqj fimilia acluerfus Pontificis fentent iá i n fcqueti- A 
busfcribi t . I l l a t a m é Scephani e p i ñ o h } q u á ib i com 
memorat3non extat,videtur auté S tephanusfc r ip í i í 
f c d e t i n i é d o P o t i í k i a a u t o i i t a t e . Scr ib i tenim A u g . 
l ib . j .de Bapt .c .z j .S tephanú in ea Epil lola,no folüm 
Cypriano nó confen í i l í e , Feriim ettAcontra, fcrip/tj]e, 
atqipreecepife. Vnde cap. 25. de Cypriano fie fcribit . 
l ü a quie in Stephaníí irritatus cffudit, retrdftare nolo, quU 
nonopiisefl-.eadem quippe efe dicuntitr, qu<e iam futís dif-
cujfa funt,&' ea preteriré melius efí, qu<epericulum perni' 
tiefe difenjionis httbuermt, & [ u h á l ^ S t e p h a m s auté & 
abftinendosputatterat}qui de fufeipiendis htreticisprifeam 
confíietudinem coueÜere cowíírewíKr.Significat ergo j Ste 
p h a n ú excomunicaíTe eos, qui contraria íentéciam 
tuerentur .Atqj idé indicatEufeb . l ib.7 .Hiílo.cap .4. 
qu i addit DionyCAlex.hoc argre tul i í rc ,& ad S ix tü B 
Pap . rcr ipf i í rc jConf iderandaef lere i m a g n í t u d i n c m . 
QuU non quicunq-, ( i nqu i t ) fedpermagni, & nobiles i n ' 
ter Epifcopos yirifunt^aibus hoc yifum efl. 
Secúdbfaue re videtur cotrariaífentetiaí Athana. 
ferm.3.cont. Arrian.circa mcd iú ,vb i Baptifiiium ab 
A r r i a n i s d a t ú j V a n ü j & i n u t i l é , & f p e c i é t a n t ü m B a p 
t i fmi j atqj inane í imulacrü voca t , ^ pofteáfubiúgir . 
Sictit creatura dmerfum quid ejl a Filio} ita diuerfum quid 
¿<tejl,quod ib iUis dari exjftimatur,tametjt neme Patris & 
F i l i j , quia illa in fcripturisyident,fimuletfe nominan.No 
enim, qui fimpliciter ait Dne^s e^qui legitintu tribuit Ba 
f tifmayfcd qui nome exprimit ,^ fidem reciahahet, idebfo 
Saluatorstio quouismodo hapti'xfidKprácepit, fepriks dixit 
doceie,deinde baptízate,"it ex doñrina refta fides crearetur» 
Tcr t ib Greg.Nazian.Ofat .4o . l icécdoceat,pecca-
t o r é poffe elTe Bapnfmi minif t rú , hác vero doctrina C 
h i sve rb i s l imi t a r , Dummodo non apenécondtnatas fit) 
& ab Ecclejia a l i e n u s ^ infrá . f íK««'í tibi initiator eft^ui 
modo eademfide informatusfit.Vn&Q fit conie(5lur3,no 
fírá fententiá no fuifle i n Conc. Niceno definitamj 
praeíeníi enim fuit Athanaf.Sí Greg. Nazían. poftea 
l a i p í i r 5 & B a r i i . e t i á , q u i t a m e n i n Epif t . i .ad A m p h . 
can ' i . l icét in fentent iá ca tho i i cá inc I ine t , n6 tan icn 
Vtccrtájfed v tdubia e á a m p l e í t i t u r , ¿ k t n s . QuoniH 
nonullis ~4j¡aticis omnino yijum eflproptermultortíwcono 
mia)&' difpenfatione,cofum Baptijma fufeipi, fufeipiatur. 
Quartb, de e í í edu facramenti ficloquitur A m b r . 
lib.de h isqui initiantur.cap^.Wüyííímí Bá^íí/jKMí^e»' 7 
fidorít. fedpollmtSic e ú á Leo Pap.in cttataEpif.negat 
baptizaros ab h^re t ic is íufc ipercfandi í ica t ionéj fed 
folü ac nudíi íacramentú.Atc]; e o d é modo Auguft . 
con t .Dona t i ñ . f c r i bens /xped i c i t eo se r r a íTc jnó d i - D 
flinguentes inter racfaíTicntiÍ58¿' effcdú facramenti. 
Nam ex eojqubd hseretici non poíTunt daré fanóliñ-
cationem5inferebant,non po l í eda re fac ramen tú , cú 
tamen priiis ve rumí i t j po í t e r iu sau tem falfumjVtex 
Auguft ,col l igipotef t , í ib .3 .deBapt .cap. i7dib.5 .cap. 
af.sz.& 24 .& lib.fi.cap.i. 
C-ipthn. A d C y p r i a n ú 3 d i x e r ú t q u i d á ( v t A u g . r e f e r t E p i f . 
48 ) C y p r i a n ú re v e r a n u n q u á len{iíre,nec docuifle, 
facramentü da tú ab haíret ico nul lú eífe, aut baptiza 
tos ab hacrcticis effe r e b a p t i z á d o s , fed hoc i l l i fuiífe 
ab haercticis impofit í l , eiu^q; feriptis inícr tü.Sed me 
r i to A u g u í l i n u s r e í p o f n m hoc incredibile iudicat, 
na ex antiquiíf imis Patribus & hifi:orijs3& ex ferip-
t i sCypr ian i j fe réeuidc t i f f imécóf ta t j i l lú i n eafeme 
t iafui ífe .Neq; e iusianót i ta t i jvei autoritati derogar, 
epiü rsnondúapt i tcdcf i i ikaj rcóia intCtJ ioj . )e ,acre l i 
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gionis 2eIo}crrare potuei i t . Negari tamé n5 poteft, 
quin in pradifta Ep i í lo laa l iquan tu lu exceíferi t , ve 
í ignif icauitct iá Aug.d . l ib . j .de Bapt.c.ay.vbi adeu 
excufandú fubiíígit.C«<íwKzj comotins}fed tamen frater* 
ne indignetur^yieit tamépax Chrijli in cordibus eoru, yt in 
tali difceptatione,mllu inter eos malu fchifmatis orireturj 
&í imi l i a habe t l i b . z . c . í .Vnde in t c l l i g i tu r Stephan» 
Pap.neqj definiuiírejneqi có t ra fen ten t i á Cypr ian i 
a l iquid abfolutéprscepi íTe. Etpropter háccaufam 
Vincent.Lyrinenf. i ta de hac controuerfialoquitur. 
O rerum mira c9nue)'J¡o3aHtores eiufdeopinionis Catholici, 
confeftatoresyero h<eretici iudicatur : abfoluutur magiflri, 
condenantur diftipulv.confcriptores librerñfilij regnieruty 
ajfertores yero gehena fufeipiet. Na quis^Hud fanñorv, om 
nití &> EpifcoporU &'Martyru íume,Beatifíimu Cyprianíí, 
cií c<eteris collegis fuiSiin aternu dubitet regnataru cu Chri 
^o.Addit tande Aug.Iib.de vnic.Bapt.c.xs. S i Cypria 
ñas in hac caufa aliquidpurgandu habuit, y l t imapaf í ionis 
falce fuijft fublatUfSc Epif .48 .dicitin6 incongruenter 
de tal i v i r o credi, q» ante morte fe correxerit, & fen 
t é t i á mutauerit. Q u á etiá mutaíTe Epifcopos A p h r i 
c a n o s , q u i p r i á s i n l u o C6cil iofubfcripferát ,f ignifi-
cat Hieron. in Dial .cont.Lucifer .Autor c t i á l ib r i de 
Card.Chrift .oper.qui Cypriano tribuitur.c.de Bap. 
Chrift.fentcntiam Catholicam apertifllmé docet. 
A d Athanaf.refpodetur, non negarejfacramencu ^ 
ab A r r i a n i s d a t ú efle validu}ná po t iüs dici t , A r r i a -
nos verfatosefle in magno perieulo ami t téd i Bapt i f 
m i in tegr i ta té5& vcr i t a té .No ergo fent i t ,Bapt i ímú 
Arr ianorum hoc ipfo, cp ab harreticis miniftrabatur 
fuiíTe nul lú ja l ioquin nó diceret,eos verfatos eífe i n 
perieulo amit tédi Baptifmííj fed fimpliciter amififíe 
il¡ú:fed í e n t i t , q u o n i á i l l i c r r a b á r i n fide Tr imta t i s , 
facilé potui íTecómittereeffentialé defe¿lum,aut i n 
formajautin deb i t a in t é t i onebap t i zand i .Acprae t e -
r c á i n c i t a t i s verbis nó de valore facramentiloqui-
tur,fed de cfFe¿lu,qui eft íanít lf icat io, quá non cófe 
q u ü t u r , q u i a b A r r i a n i s b a p t i z á t u r , i l l is n i m i r ú c ó -
íen t i édo in fideJ&errore;& hoc fenfu dicit,tale bap 
tifmaeífe vanü , & i n f r u í t u o f u m , v t m a g { s i n f e q u é 
tibus expIicat.Neqj eft alia mes G r e g . N a z . n ó enim 
prohibctjfumerc Baptifmú ab í m e t i c o , q u i a nó p o f 
fit ab i l l o ficri verú facrametu, fed quia nó debet ab 
"indigno miniftro f u m i , Se quia femper jphibitü fuic 
cu harreticis c ó m u n i c a r e , prxfertim in rebus íacrisj 
loqui tur auté Naz iázenus per fejac regulariterjnon 
vei b deesfu extremse neceíTitatis.Quapropter ex ho 
r u P a t r ú t e f t i m o n i j s , n i h i I c o l l ¡ g i pot.eíl dede f ín í -
t i o n e C ó c i h j Niceni.Bafilius vero in eo loco fine du 
bio nó exift imauit , fentet iá Cathol icá fuo temporc 
fuiíTe cer tá ,au t ab Ecclefia defini ta ,quaré fatendum 
cftj aut definit ioné Conc i l i j Niccni nófuilTe omni-
no expreíTam , autBaí i l ÍLi la tu i í re ,nácanones i l l ius 
Conci l i j ,e t iá v iuéte Athanafio, fuerút ab hxreticis 
magnaexparte corrupti veloccultat i . ^ 
A d aliateftimonia quarto loco pofitadicédfl eft, M * » 6 * ' 
fcnfumi l lo rú Pat rü eundéeíTejquem in Athanafio tra* 
explicuimuSjícil icct , haereticos nópoí fe darefandi 
ficationé per Baptifmú h i s , qui eo animo & fpiritu 
ab eisbaptizantur, v t c ú eis in errore vel fchiímatc 
conucniatjquod eft ver i f f imú,&in vniuerfum aífir-
mari poteft de quolibet prauo minif tro,f i i l le ,qui ab 
eo facramentüm fufcipit,cum eo i n malitia,vci íacr1 
Jegio conimunicat,nara tune fufeipiensponit óbice 
cífcólui 
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efTeíluí facraméti , quae e í l propria & próxima ratio A 
no recipicndi é^áiS-íi^h'o v e r o , quia minider cireat 
po te f ta te i l lú coferendijS: hoc iní inuauic A u g . l i b . 
a.contra Parmc.c.iS.vbi c6cludi t ,nemine coniungi 
cü inl idel i ñiíi q u i ta l iafaciennbusfaue^&iniqua, 
vel agic ,vel approbatiSt l ib . i .de B a p c c . i . d i c i t , e ú , 
qu i i n extrema necefíítate facramétü ab h e r é t i c o ac 
cipit5CathoIicé fanfté atq; a d e b f r u d l u o í e accipcrcj 
q a o d e t i á expreffé docet íib./<.de Bapt.c.5. Et iuxta 
hxc explicanda eft quaedá alia !ociitio ,qiia íacpe A u 
guft .v t i tur i n lib.cor. D o n a t i f t . d i c i t e n i m p o t e í l a t é 
r e m i t t é d i p e c c a t a data e í l e Ecclcíiae quatenusex i u -
ftis & faní t is cóftatjqui l oquéd i modus potefterro-
n c ü fenfum inducere, fiquisintelligat, folos min i f - . 
t ros feu facerdotes i u f t o s p o i í e remitterc pcccata, 
quod iab fo lü t é loquedo,faU"um eft; na ííue facerdos 
ü c i n i q u u S j f i u e i u í t u S j f i d e l i S j V e l i n f i d e l i S j p o t c f t r e - B 
mir t sre pcccata,fi fufcipiés no ponat obicéjSr m i n i f 
ter poteftate iu r i fd id ion is in eú habeat, fi de íacra-
m é t o P o e n k é t i a s íít fermo. Scn íus ergo A u g u í t i n í 1 
cft3nemini remi t t i p e c c a t a , n i l í quatenusc.iritate co 1 
i u n g i t ü r E c c l e f i a e , q u x e x i u f t i s & fanciisconftat, 
propterqua data eft poteftas miniftris facramento- . 
r ü m ; & i d e b d i c i í u r i l ü f p e c i a í i r e r data, & i n i n i u e r 
dieitur operari fptcialicer v thu ius E c c l e í i E m i n i -
fíer, cui-prr caritacem có iung i t eos, quosper íacra-
menta {an¿tiíÍGar,eirquepeccata remitt i t . 
Quarta ob ied io eífe poteft, quia haereticus no eft 
m e r n b r ú E c c ! e f i e , C 3 r e t e n i m í ide . qa^ e f tp r imú v i n i 
cü lú m e m b r o r ú Ecclefiae, ergo nó poteft operari v t . 
minifter Eccleftaf; nam Corpus n ó o p e r a t u r n i í í per 
m é b r a í u a , e r g o n ó pote f tcófe r re íac ramenta , nam 
rainiftri facramentorü operator vt minsftri C h r i f t i , Q 
8¿ EccIeíiK. Ruilus5vbi nó eft veraEcclcÍ !a ,nó p o í - • 
funteíTe veraUcramenta jnafacraméTafoI iEcc ic í i£ • 
G h n f t i data funtjfed inter h e r é t i c o s nó eft veraEc 
cleíia: ergo nec vera facramcnta; ergo i l la , qux ipíi 
conficere tentant ,nó í u n t vera íac ramenta .Refpoa- 1 
detur ad pr io ré par te , l icét bsereticus nó fi: m e m b r ü 
Ecclefiae q ú o a d fubñant iá ( v t ¡ta dicam) feu forma 
conf t i tuen té ra l e raembrñ i n eíle mébr i Eccleíía?,ni 
h i l o m i n í i s q u o a d minifíeriú fe gerere,vt Chr i f t i m i . 
niftrú^ná Chrif tus, nó folú per mcmbra í i b i coniun 
da , fed e t i á per abfcifaoperatur^eiíq; v t i t u r i n í u x 
Ecclelia: v t i l i t a íc ,& hocfenfu ait Aug. l ib . i .dc Bap. 
c . io .Chr i f tú affiftere he ré t i co homin i cóferent i ía-
c r a m e n t ñ iuxta r i tu ab ipfo in f t i ru tü ,p rop te r ipfius 
m i n i f t e r i j & í a c r a m e n t i ran¿?itaté. A d altera pareé, 
negatur propoí i t ioaíTumpta, na l i f é t f ac raméta ío l i I ) 
Ecclcííse da t a f i n t j po í í un t t amé ab h i s , qui fum ex-
tra Ecclefiá impié atq; ¡n iu f t é vfui parÍ5& ideo vera 
facramentaextra Ecc le f iá inueni r ipo í r i in t ,quanu ¡ s 
v b i c ü q j rint,potius diceda l i n t facramentaEccleíiffj 
quáhacrcticorUjíicut E u a n g e l i ñ e t i á dici poteft pro 
p r i u Ecclefi3e3quia i l l i d a t ú cft,6c n i l i i lomin us inter 
hsteticos reper ir i poteft verum Euangel ium, i n i -
quetamen vfurpatum ac malé in te l le íUim." 
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D e f u h i c C l o apto a d f u j c t f m á a f a c r a m e n t a , 
I lpu ta t ioné hanc prjetermifit D . T h o . i n hac 
materia de í ac ramé t i s in gencre,inferius ve 
i b de fingulis íacrajjaétis difputanSjnunqu* 
ferai l ia prastermittir, quiacum fubíeólü rufceptiiul 
facramenti fitaliquomodo cania e iusin ger íer í oaiü 
fa; materialisjciuscognkio pei dnet ad cx.!étá íc icn 
trá íacramenti ;&C3UÍarú eius t r a d e n d á . E t propter 
e á n d é r a t i o n c vifum ef t ,nünul la de liac cania facra-
m e n t o r ü pra:mittere, tum ad maceiiarcoinpjcrnen-
tu , t u e t iá vt facilioré paremus vía ad ea,qu;E de fin-
gulis facramentisdicendafunt.Tria vero íunt , quae 
de fubieéto fufeeptiuo facraméti cóíiderari po í iunc , 
P r i m i í , q u i d ex parte cius requiratur ad valorem fa-
cramenti.Secundurn, quid necefíariumritadí'acra<» 
m e n t í e í f e d u m ob t in í :ndú .Ter t iu in5quomodo d i g - . 
n é íuícipiatur . Ex his vero tribus fecundum late í u -
p e r i ü s t r a d a t u m eft Dífput . 7.feá:.4. Ds tertio vero 
i n í e r i u s dicendum eft in parte mora l i ; folum ergo 
fupercft,vt de primo p u n d o dicamus. 
s e c T 1 o 1 . 
Q m n a m f t n t capaces f a c r a m e n t o r a m , 
EXhaereticis qu idá dixerunt folos pn rde í l i na -tos eíie capaces fac ramentorü ,qu i error t r ibu í folet loanni Vv i t c l eph ,& Ioan.Hus,de q u o r ú 
e r r o r e f a t i s d i í h i m e f t i n p r s c e d é t i djfputatíone de 
minif t ro,ef t enim quoad hoceadem ratio de m i n i l -
t ro ,&defufcipiente .Al i j vero dixerunt,folos iu í lo s 
e í r e c a p a c e s f a c i a m e n t o r u m , c u m quibusagemusfe . 
¿ l i one fcquent i .Omií í i s ergo I m e t i c i s . . 
D i co pr imo, folos homines viatoreseíTe capaces. Homites v ? i 
facramentorfuEft rescer ta& euidésfuppofi t is pr in teresfcluefe 
cipijs fiiei, quia facramenta inf t i tuuntur ad fánóiiíi fucramenterS 
c a n : d o s p e r g r a r i á e o s , q u i b u s conferenda funt (agi- u p a c e í , 
musenim prxcipuc de facramentis legii.noii3f) er-
go t a n t ü m i l l i funt capaces h o r ú f s e r a m e n r e r ú , q u i | 
í u n t c a p a c e s g r a t i s h u i ü f m o d í au té íunt í g a t crea-
tur íera t ionales : cú av.-xé facramenta fint ceremoniae 
fenfibilcs, neq; ad Angelosper t inent , neq j i l l i e í íe 
pofí'unc capaces eof ú : & eadé feré ratione non pert i 
nent adbeatos homines je t i á í i admittarnus, aliqttos 
iaeífe corpore gloriofoSjquia vlus harú ceremonia-
rü &lení ib i l íú fignorüjvalde alienus eft ab eorG fos 
l i c i ftatu. Eb vel máxime qubd facraméta funt ínfti-
tuta ad gratíá dandá vel aügends jcú tamc neq; A n -
g é l i , neq; beati omnes in ftatu fint, i n quo poí l ln t , 
g r a t i a v e l a u g m c n t u e i u s a c q u i r e r e . D i c e S j í a c r a m é - chíeHisl 
tum pofle íeparari ab-effeclu í u o , e r g o e x incapacita 
tec í fec tus nó poteft coUigt incapacitas facramenti. | 
N o n n u 11 i e n i tn e x i rt i m a t ú r, B. V i r g i n é p o ft c o n c e p -
t i o n é F i i i j fui fuiífe incapacem augmenti gratisejCÚ 
tamen non negarct, nec negare poí lent , eiíe capáce , 
facramenti.Refpondctur, quanuis valor facramenti Solutfa 
&eff3¿lus eius quoad a í h l , nó fint necelTarib con iú 
ólajtamen quoad capaciraté ex parte fuhic¿í:i,ipfa ra 
t i o , & inf t i tu t io facramenti poftulat^vt habeant nc-
eeftariá c o n n e x i o n é . Quia facraméta funt in f t rumé 
ta á Chrif to inftitUta ad dandá gratia^crgo ex i n í l i -
t u t i o n e f u á , t a n t ú . f u n t o r d i n a t a a d p e r f o n a s g r a t i » 
capaces,S¿: pro ilIo.¡ftaru,in quo fanííificari poí runt : , 
& ita Chriftus Dris,vbicunq; de facramentorñ in í l i 
tut ionc vel difpcnfatioDe'fermoncm habet, ad ha-
iu lmodi perfonasillum dirigir^vt cüm dixit . , Docete 
omnes gentes bcipii^Míes e o s ^ ó enim docenttirab l l o -
min ibus ,n i í i homines viatorcs;& c ü m dixi t .^oní»» 
rem iferitis pasta M¿ r.emií tttntur e«.N o n e n i m r e m i c t ú - , 
Tom.3. N » tus 
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tur peccata n i l i h o m í n i b u s v i a t o r i b u s . I l l a vero Ten A 
$.jrirgo q m ' t e t i a de B.Virg ine probabais n6 eílj iux ta i l l á tame 
taoio fuerit r e í p o ^ u d e n d ü e íTet jB.Virginépropter aliqua difpen 
efeftuH¡acra ía r ioné,vel lagé De i extvinrecá ,nó potu i í íc poft F i - ¡ 
mentonm ca l i j co.nceptionc in gracia c r e f c e i e , t a m é per fe & i u x 
fax. ta íh tu- í i iú ,capacé fuiííe gratise & augmenci ciuSiSc 
hoc ( a c i s e í l e v t fuer íceapax racramécorú. Q u o d de 
Bapt i ímo n e í C e i í a r i b d icendú eftjná per íe t l \ i n f i i t u 
tus.ad dajHla .pr imágrat ia jvnde per fe reípici t fubie 
d ú c a p a x p.riaix gratiae: B.autem Vi rgo ra t ione l u x 
p e i f c d i o n i s & c o n í u i m t i o n i s in gratia, n o n pote-' 
r a c a m p l i á s p r i m a m gratiamrecipere j tamen , quia 
ex v i conditionis & l íatus calis per fon x erat ca.pax 
ciiis,ideb hoc íatis eíí:,vc fuerit capax Bapt i i ini . 
Dices , ra t ioné a d d u d l l o l ú p rocede ré d;e lácrame 
tis nousc legis, n ó aute i n vecenbus, cxccpt is i l l i s , 
per qujeí ignif icabacur grat ia ,quíe ineisdabacur,vt, B 
erarc i rcüc i f io ,& facramencú legis na tu ra í jnáde his 
r e&é procedunt omnia, q u x de n o í l n s f a c r a m e n t l s 
diéla íunt i fecus aucc videtur cííc de alijs,per qua? fo 
J á d abat u r fa n d i fi catí o leg a l i s, n a h y í u fm o di fa n £i:i 
ficatio cóferri poteft rebus etia inanimatisj fie enim 
fandificatur t é p i ú , calix» & limiliajSí per eá ían£ti-
ficacion-é í ignificari políec in te r ior ;acpet feé la fan-
¿tificatio. Rcfpodecar, Tolos hominesfui íFefempef 
capaces facráraéti proprie di¿l i , qu ia fac ramen t i í v t 
fuprá dixi i -nus ,quáuis n o í c m p e r ordinetur ad dan-
dá gracia íanót i f ica t íonS, r e m p e r t a m é proxime r e -
fertur ad ipfos cultores Daijfcilicec, ad i n i t i á l o s i l -
lo . s ,&cófecrádos a ü q u o m o d o c u l t u i d i u i n o j (ol jau 
té homines ín te r creaturas fenííbiles runtcul fore* 
De i .Vnde i l l a ecx remon i í c , quaeinte i 'düf iút ad fanr 
¿ t i ñ e á d a s a l i q u o m o d o res.inanimataSjnófuntjppriC' Q 
f a c t a m é t a í p r o u e n ú e defacrametisloquirnurjicd d i 
cú tu r facra qu3edá3íeu facrametalia. Vnde; fie non fo 
l ü de fa¿lo3fedeciáde p o f i i b i l i , irracionales creatu-
ras eiTe prorfus ineptas &r incapaces facramentorú . 
^Ja angelí Hic v e r o i n q u i r í póc,an poífintin-fti tuifaeranien 
jintfacramen ta íennbi l ia ,quorQ angel í fint capaces.Rclpodcrur, 
toril capaces, n ó políe q u i d é Ange lu in fe reciperc immediace ma 
ter ialé pa í r ioné ,YC .v .g .ab luc ioné ,ve l vnó l ioné^quia 
hoc requiric materiale c o n t a d ú , S¿ quanticatem i n 
•ytroqv ex t remojpoí íe t amé fieri de potencia abfolu-
tajVt Angelus (anólificerurper l í gnum fenííbilej v t 
per v o c é , a u t per a d i o n é f a d á , circa aliquod corp9. 
N á í i c u r Daímon cruciatur p e r i g n é j t a n q u á p e r i n -
ftrümcntü D e i ; icapol íer A n g e l u s í a n d i f i c a r i p e r 
aquáj vel al iud fenfibiie í í g n ú j h i c a u t é modus fan-
¿Hñcat ionis n o e f t e o n í c n t a n e u s Angelicsenaturac, J) 
p r i m o q u i d é j q u i a omnino fpiricualis cñ^tk ideo n o 
oportui t eáv perfici & fandlificari per figna fenfibi-
lia.quanuis in poenam peccati fubijeiantur mali A n 
geli aól ioni i n f í rumen t i fenfjbilis:rum e t i am» quia • 
lanólificatio Angeloruniiqua: fit in v i a , cum ipfa n a 
tura incipic,&' vno a í l u perfedíé mer i to r io , ac de l i -
befacoconfummarurjin patria v e r o , v tdiximus,n ,6 
eft confencaneus í a c r a m e n r o r u m vfus. 
mllus homo D i c o f e c ú d b , Omnes homines v i áco re s fun tcapa 
•viatorejl in- ees facr ímcntoi i í nouae l eg i s .Nó a í í i r m o , qué l ibe t 
capax vmniH h o m i n é efle capacé omniú , fed indefiniré ,facramcn 
facrametorti. t o r ú . E t hoc íenlu cílafi 'ertio ce r t i í í ima , quia nulla 
cft aMas,nullusfexus,nullavecondicio,qiiap perfoná 
viacricc í b í o l u t e reddat incapacé o m n i ñ f a c r a m e n 
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nes viatores de fe func capaces g r a t i a f , & i l la indi» 
genr j& íacramenta í íunt media ad huiufmodi gra t i* 
confe rendá in f t i tu ta ; ergo ex fe ó m n i b u s dari pof-
funt:ergo et iá ex parte p e r f o n a r ú omnes funtcapa-
ces eorú ,náceremoniae fenííbiles f ac ramen to rú ,pe í 
fe loquedojeirca qué l ibe t h o m i n é excrceri p o í í u n t . 
E ñ aute in primis c i r cahác aífer t ioné ob íe ruandüa 
h o m i n é y ia to ré (proucdei l lo nunc loqu imur ) non 
inchoare v ia ,doñee ex vtero matris natus efi; tune 
enim inc ip i te í fe viator i n foro Eccle l íx , fc« huraa-
n o j n á q u a n d i ü eft in vtero matris, l icét corá Dco iá 
fit v Í3 to r ,qua t enus eft perfona á matre diftindasCa* 
paxpropr ix original isculpae,propnacq^fanÓtif ica-
t ionis,f i Deus i l iácóferre ve l i t , tame quoad nosho 
rnines,qui f e n f i b a s v t i m u r , t ú c c é l e t u r inchoare v i á 
íuá , q u á d o haclucefrui ,nobifqifcnfibi l i tcrappare-
r c p o t c f t i & i d c b , q u á d i u homo la te t invtero matris, 
n ó eít capax fuc ramét i jquodper miniftros Ecclcfiac 
vif ibi l is modo fenfibili &r ad íubieólü (enfibile appli 
can debet.Deinde d i obfe ruádú , hác capacitaré no 
relpiccre i m m e d i a t é omnia facraméta, fedlolü íacra 
m e n t ú Bapt i imí ,cu ias omnes viatores e x í c capaces 
funt proxim3 ,3C linmediateiquia Baptifmus, v t p o -
fteá d i c e m ü S , c í H a n u a í a c r a m c n t o r i í , poft illú verb 
fafceptü omnes homines funt capaces falté a l iorum 
d u o r ü facramétoi ú / c i I ¡ ce t ,C6f i rma t ion i s &:Eucha 
r i í l i s ; náhaec nulla a l i a c ó d i t i o n e m c e n a i c q u i r ú r , 
qux fimpliciter neceífaria fit ad va lo re , vel e í f e d u 
íacraméti ja l iorú ve rb fac ramétorú no o m n e ^ h o m i . 
nes iunc capaces, íed q u ^ d á r e c u i r ú t certa ^raté^alia 
d e t e r m i n a t ü íexúj alia vero coditiones alias,quaE i n 
fingulis facramétis explicada e r ú t . Q u o c i r c á v l t i m b 
o b í c r u a n d ü eft, hác capaci taré n ó folú eíTc phyf icé 
conf ide randá per m o d ú propria? potéci^ paííiua:,íed 
p r s c i p u é p e r moducapacicatis moral is if ienim phy 
fice cóf ideremus capacitace hominis , vt circa i l l u t n 
excrceá tu r acl ionesi l ls , ve l ceremonis , i n quibus 
r i t u s f a c r a m c n t o t ú e ó f i f t u n t , nullus homo eft, q u i , 
per fe l o q u é d o , n ó habeat hác capacitatem, v t per fe 
cóftatjííue facramencú recipiatur per inhsren t iam, 
fiueper c o n t a d ú , fiue per v e r b o r ü p r o l a t i o n é , aut 
alio modo fimili.TarKc,íicucracramentú n ó eft tan-
t ú i l l e r i c u s e x r e r n u s , q u o m o d o c u n q j f a ¿ l u s , f edeü 
debitis c ó d i c i o n i b u s , ac neceífarijs ve fit fignü eífi-
cax gratÍ3e,ita illa capacitas phyfica,& materialis(vt; 
fie d i cá )nó íatis eft ad capac i ca té í a c r a m e n t i j e d re-
qu i r i tu r v t cóiúólas habeat eas c i r c ü f i á t i a s & c ó d i -
t i o n e S j q u ^ i u x r a C h r i f t i i n f t i t u t i o n é neceííari^ íunc 
ad facramentalé r i tú ; & h á c propterea vocamus,ca-
paci ta té m o r a l é . A t q ; his obferuatis, ficq; prafd ida 
aífercione expofita, nulla diflkultas circa i l lam cx-
plicandaoccurrit . 
¿> E C T I O i I . 
F t r u a d y a l o r e f a c r a m e t i r e q u m t u r e x p m e f u f c i p i e 
tis cofenfm y o l u U t h e 'm y el a l iqua a l ia d í j p o f u w 
/ E c d i f í icul tas locum non habet inparuul is , p e p ( r U ^ 
qui racione vei n o n p o l f u n t , qu ia , c ú m i i l i ¡ ¿ ^ ¿ p í é ' 
non fint capaces propr i j c o n í e n f u s , au td i -
cendum eft, eos e í íe incapaces o m n i ü facramétoru , 
quod eft haerecicújaut Deum miraculole cft;<ccre,vt 
confentirc poíf in t fufcept ioni facrsmtti , i i luminan 
do C Q S Í n t € i i ú s , e o l q j . p r | u e í i i é d p , v i ratione v t i p o ( 
fint, 
H 
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finr/icut hs rc t ic i finguñtjquod v a n ü eft, ac t e m e r é A tía falfam eflTc, íí, prout fonat , in te l l iga tu r : quia ín 
.jtntentia. 
&: fine fundaméto excog i t a tü , nó í'olú contratot ius 
Ecclef ixlenfumjomniumqi Patru dodfcrina, ve rü tn 
e t iá contra exper ien t iá ipram,vt i n materia de Bap-
t ifmo latitls d i f i tur i íumus; A u t d iecdü eft, infantes 
efíe capaces í a c r a m e n t o n l fine propr io confenfu, 
quod eít certiftimümjVt latius citatd loco dicemus. 
Quxf t io ergo íupereft de adultis. In qua prima 
fenté t iacf t ,ex parte fufeipiétis facramentü nó requi 
ri i n t e r io ré con fen íum, feu intentione fufeipiédi fa 
c r ámen t í i , íedfolí í v t nó habeatcontraria v o l ú t a t é , 
v t fi Genti l isfeu i n f i de l i s adú l t u s , qu i n ih i l v n q u á 
de Baptifmo cog i t aü i t , v t i l l u velle aut nolle potue-
n t ,do r ranés bapt ize tursfacramentü erit va l i dü , iux -
t a h á c f é h t e n t i á j q u á d e f e n d i t C a i e . i n f r á . q . é S . a r c . / . 
Q u i motus v idc tü r primo ex verbis I n nocán . c .Ma-
iorés .de Bápt .vbi fie inquitiT««c chara fterefacramen' 
talis imprimit operatio^quado bhicécotraría yoluntatis no 
¿««eweríí.SecüdbjexépIo paruu!orü , in quibus,vt dí 
ximus,nulla vo lú ta s requ i r i t u r , f cd fbia nó repugna 
t ia -Ter t ió j in facraméto Extremje v r i d i ó n i s videtur 
co l l i g i ex vfujdatur énim Homini b á p t i z a t o , fi eon-
tingat eü fubitb rationis vfum amictere3&in mortis 
p e r i c ú l ú i n c i d e r c , quáuis nul lá vo lún ta t e oftederic 
rec ip iendi facramentu ,quiafa t i sexi íHrnatur jCpcon 
tráriá v o l ú n t a t e n ó habuerit. Quartb,quia Conc i l . 
P ló r . t r i bus t a n t ú d i x i t p c r f i c i f a c r á m c n t a , materia 
forma & mini f t ro habente debita i n t e h t i o n é , fi au-
té intent io fufeipiétis éffet neceíTaria debuiífet qua-
taor numerarc.Nec mul tú ab hac fentétia diferepat 
glof.iri .c.folét,verbo,fimulationc,& verbÓ5Ímplorá 
dü.de confecra.d.4.quanqiiá i l la fentit , etiá cót rar iá 
v o l ú n t a t e recipientis nó obftare ver i ta t i facramét i 
ex Cap.de íudaeis.45. dift. v b i tamen n ó eft ferrao de 
fuféipiéte facramentü fine v i lo in te r io r i confenfu, 
fed de illo^qui per v i m adducitur v t cófent ia t . In ea 
dem feré fenté t iafuí tg lof . in .c .Maiores .de Bapt.ver 
bo,Perdurarc, quáe tamé addit,q) fiquis ore confen 
. t ia t ,quáuis corde diííentiar,8¿: no l i t facra roentü jn i -
h i l o m i n ü s facrametu recipiet,quia Ecclefia daré i l -
l u d in t end i t j& ita in té rpre ta tur capi tuIü ,Sicut fiéli 
i .q . i .&.c . fole t .de confecrat.d.4. Sed hoc quod h?zc 
gloíTa addit ,f i ,vt fohat3intelligatur3improbabilc efi: 
q u i a f o l i u s o r i s m e n d a e i ú n ó p o t e f t eonferread va-
loré iacramenti,fi interior in t é t io neceftaria eíl:,veí, 
íi haec nó eft neceífaria, neq; oris médac iü reputari 
poteft neeeífariüiVt facrametu teneat^ergo fi is3qui 
interius n ó h a b c t vo lun t a t é recipiendi facramétú, 
ex te t iús i l la o f t endens ,vc rü facramentü recipit, ea-
dé ra t ione,et iá fi ex te r iús contradicat , facramentü 
erit va l idum, quodíaHiíTimum eft,vt dicemus3ergo 
« q u é feré falíum eft3exterioré eonfenfúm fine in te-
r i o r i ad va loré faeraméti fufficere.Nee Decreta,qu3e 
í l l a g l o í r a a l l e g a t , q u i d q u á i u u á t , n á i n p r i o r i , i n quo 
dicitur facramentú cü fidione eífe V3lidü3nó eft fer-
mo de fióla vo lú t a t e r ec ip i end i f ac ramen tü , fed de 
óbice feu fi&ione cótrariá effeóhii facramenti 5 quo 
fenfu dicerefolémus3facramentú incipere habere ef 
fcétü recedente fidione.In pofteríori autem capite, 
quod ex Auguf t ino fumptüef t l ib . j .de Bapt.cap.55. 
po t iüs aper té dici tur, ad ver i ta té faeraméti requi r i , 
vtabfqj fimulatione rceipiatur, eft au té p ropr i a f í -
raulatiojquádo aliquis ore3aliquid profitetur, tk có 
t ra r iü habet i n corde.Djxi auté ,hi) ius gioft'sc fenten 
B 
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alia glolla marginaIi3itaexponitur, v t no íit fenfus, 
t a l e í a c r a m e n t ü verü eífe , fed lolú i n foro Ecclefiae 
ve rü pn t í i imí j q u á d o íufcipJens exreriüi. profitetur 
velle fe iufeipere fac ramentü ,quod .qu idé i n fe veru 
c ñ , q u i a licét poftea neget fe in te r iüs cóíenfiííe , no 
eft ei fides adh ibéda , t amé , fi glolíseillce hüc ffiJifutn 
i n t e n d c b á t , n e c verbis fuis fatis fexplicát,hec veram 
differcntiá aflignantinter daníé3& recipiente íacra 
menta^ná in i l l o d icüt requir i intentione dand i , i n 
hoc vero negá t requiri intentione recipiendi. Na íi 
l o q u á t u r in reipfa,hocpofteriusfaIfum eft:,vt vide-
bimusjfi vero in foro Ecclefi^3nul¡a eft differctiajná 
et iá facramentü dattl á min i í i ro , qui exterius profef 
fus eft vellefe da ré íac rament i i , r a t a habebicur in í o 
ro Eeclefíse3etiá fi ille poftea neget fe habuiíTc i n t é n 
t i o n é dand i , v t i n Matr imonio con f t a t .&eadé ratio 
eft de alijs.Quod in re i l igcndü eít , qaando ex fignis 
& e ó i e d u r i s exterioribus nó poteft fatis probari hu 
mano modo ac raorali defed9 interioris i n t é t i on i s . 
Secunda fententiá in alio extremo efle poteft,prs z . Sentsntid. 
ter vo lü ta t é fufeipiétis f a c r a m c n t ü ; r e q i i i r i a l i q u 3 ! n 
allá difpofitioné ad va lo ré faeraméti, I n qua difpoíi 
t ione poteft eft^ lantudo,8c o p i n i o n ü varietasjná i l 
l i h 3 e r e t i c i 3 q u i putabát , n e m i n é recipere ve rü facrá 
m e n r ü , n i í i q u i recipit íanólificationé feu faeraméti 
effectüjConféquéter dicerent ,grat¡á feu dirpofitiohé 
i l lá3queadcíFeólú faeraméti neceífaria eft3ad valore 
etiá íacramenri requiri^quia nó éft cur Deus coferat 
f a c r s m é ^ q u o d m a x i m ü donüef t5homin i ind igno 
& fine f rudu .Al te r vero modus dicendi eííe poteft,. 
falté fidé requir i in fufeipiente ad valoré faeraméti , 
quod fignificat Aug. l ib . / .de Bapt.c^.in.c.folet .de 
confecrat.difl:.4.;dicit enim, v t facra^enrumteneac 
oportere, v t filie fimuladone &" cü aíiquaíi fidereci 
piatur. E t propter hanc forraiTe canfam dixi t C y r i L 
Hierofol . in prsefat io.Gatecheí . rebaptizari eos, qu i 
i n ftatu hsrefis bapcizati fuere. 
Dico tamé primo, ad valoré faeraméti neceífariu CQndufiu 
eífej-vtrecipiens h a b e s t i n t e n t i o n é íeu volü ta té for 
malé3aut vir tualé feu in re rp re tannñ , reciniédi facra 
m c n t ü . H x c e ó c l u f i o coi í ig i tur ex comuni fentent iá 
T h e o l ü g o r ü 3 q u i h o c fpecial i terdocét de baptifmo, 
v t patee ex D.Tho.infrá.q.ég.ar^.&r in.4. d.6.q.i.ar. 
i.quaEftiu.j.Eonau.d4--arr.z.q.i.Seo.q.4.Duran.'q.7. 
Richar.d.6.ar.;.q.;.Palud.q.i.Adri.q.i.deBapt.ar.s. 
A léx .A len .4 .p .q . i 8 .memb . i . qú i idé d o c é t d e facra-
m é t o Ordinis3&- de alí)S3vr fuis locis videbimus33C 
de facraméto Euchariftíj* fimiíiter docent; í í aliquis 
baptizatus & in grada exiftensilludrecipiatcafu & 
fine vo lü ta té recipiendi facramétú, n5 recipere eífe 
¿ tum eiuSjquiaillafumptio nó eft íacramcntalisj er-
go i n alijs facramentis3quorü fubftanda confiftit i n 
vfu3multb magis r e q u i r c n t p r a ' d i í í á vo lun ta t é , ve 
talisvfus fit raeramentalis ,atqjadeb vtconficiatur 
v e r ü f a c r a m e n t ü . E t p r o b a t u r h^c fentétia primo ex 
Conci l .Carthagi . j . cap.^ .vbi fie dici tur. jEgrotaics, 
Jí pro fe rcjfonden' non pofunt, cum yoluntdih eorum tefll 
tnoniíí h i^u i fuiJmt,dixcrÍ7itibl.-!pti?lentur,Sí in Conc i l . 
Arauf i . i . cap . i i . f imil i tcr áicmn,Ql>mutL'fcens b a p t i f ' 
ri,aut Pisnita.tiam acciperepouj}, j iyohintatispráterittg 
teflimomum aliorum yerbishábetAn quibus Conci l i j s 
áper té füppóni tur , vo lun ta t é aduíti efie neceííariá , 
Vt facramentü recipere poíiif. Idé clai iús docer I n -
T o m . j . N j noc.^. 
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i íoc .5 . ín .c .Maiores .§ . I tem quaeritur.de Bapt.vbi i n A 
C[lÚt,Illeyeró,qHÍnHnqHa conJentit,f:dpenitus cotradicit, 
nec re,nec chara8erefHfcipitfacrAmenti:tÍcp3Ln\o poft i a 
de probat jeújqui contradicit fufcepcioni facramét i , 
et iáfi i n u i t u s b a p m e t u r j n ó rccipcrcfacramentum, 
¡¿¿lia ^ /«í e/?(inquit)expref^ co»tradicere,qua minimi co' 
f e n t i r e . Q u o á ergo i n fine totius capitis cocludit , TUe 
Innocetijysr facramentú ejfeyalidu, cüm obicéyoluntatis contraria no 
ba explkatur imenit obfiñenté,mxtA príecedécia in t e l l i gédñ eft, na 
per v o l ú n t a t e contraria i n t e l l i g i t , nó folú pofi t iuü 
diífenfuin,fed etiá carentiam confen íus .Qu ia enim 
quseftio propofita fuerat de i l lo^qui inuitus baptiza-
tur j id ' íb de hocexprc í lé re fpódc t j i á verodcclarauc ' 
ratjfolam carent iá cófenfus obfiftere facraméto. Eb 
vel m a x i m é , . q u b d , m o r a l i t e r l o q u é d o , adultus, qu i 
nóconfenti t ,refifterecenfetur, Sr inu i tuspa t i j & 
ideo pro e o d c c é f é t u r , m o r a l i t e r l o q u é d o ) c a r e r e c o B 
fcnfuj&habere obicé diíTentientis vo lú t a t i s .P rx t e • 
reá , in cadcm fentétia cft Auguf t . in . c .Cúm pro par 
uulis .deconfecra.d^.ex lib.4.de Bapt.c.24. y b i ait, 
ideo fuíficere vt pro paruulis alij refpondeant: quia 
ipfi refpondere non p o í T u n t , ^ , / ? j ? ^ eo ( inqui t ) qui 
rejpondere potefttalius refpondeat, non itidemyalet,exqu4 
regulaJUud in Euangeliú diBum ej}3quod omnes,cum legi' 
tur3natiiraliier mouet, <etatem habet, ipfe pro fe loquatur. 
Joan.9, I n quibus vcrbis ra t ioné diffcrentiíB aífignat 
interparuulosj&adultosjnamfacramentum v t v a l i 
d ú fit non caídé conditiones requirere debet in om 
n i fubie¿lo,fed iuxta vniufcaiufq; capacitaré j quia 
ergo p a r u u l u s n ó eft capaxpropriae v o l ú t a t í s , v o l ú 
tas Chr i f t i feu Ecclefise ei íufficitjíecos vero eíTe de-
bui t in adulto,qui capax eft proprix vo lú ta t i s . A t q j 
c andé dodr inam habec,idé Aug.lib.y.de Bapt.c.55. ^ 
prouthabetur in d idtca . V t r ü m ftib figura, quauis 
Glof . ib i t e x t ú dcftruat.Ex his e r g o í a t i s cóftat, hác 
füiíTe Chr i f t i vo lún t a t e & i n f t i t u t i o n é , qux eft p r i -
ma ac prxcipua radix huius vcr i ta t i s ,& ex vfu & tra 
ditione Ecclefix p r x c i p u é h a b e t u r : indicaturvero 
i n illis vcrbis Chr i f t i .Mat th .v l . He docete omnesgétes; 
debet ergo d o d r i n a p r x c e d e r e B a p t i í m u m , vtficuc 
fides v o luntar ié f ufcipiéda eft, ita & baptifmus;atq; 
eadem ratione q u o d ü b e t facramentum voluntarle 
füfcipiatur ab his, qui vo lú ta te propria y t i poflunt . 
Ratiu vero feu congruentia eft, quia ficutadfuaué 
Dei prouidentiam (peólat non iuftif icareadultum, 
nec gratiam iíli augere,f íneeiusconfenfu,8e: vo lun 
taria difpofitione , ita pari ratione pcrtinct ad idem 
prouident ix genus,vt nullus adultus per facraméta 
initie¡:ur,vel cófecretur fine p r o p r i o c ó f e n f u . Q u o d D 
T>eclaratur t á n d e m confirmatur &dec la ra tu r indu6Honefaó i ;a 
coclufio infin iu ó m n i b u s facramét i s ,ná in tribus i l l i s , q u x i m p r i -
galisfacrame munt chara¿i:eré,valde neccflariúfuit , v t i n adultis 
tiSm nóe f í en t valida fine jpprio co rúcófenfu ,v t de Bap-
t i ímo dicitur in.d.c.Maiores:al ioqui; cú hxc facra-
menta iterabilia n ó fintjftatim i rapr imeré t charape 
r é : v n d e f e q u e r e t u ^ c o g c n d ú eíTe ad fidé & ad profi 
t e n d á l e g é C h r i f t i eú ,qu i fine proprio cófcnfu adul 
tus baptizatus eft, quod eíTet magn ú i n c ó m o d ú , & 
contra c o n u e n i e n t é Ecclefix g u b e r n a t i o n é , & pro-
pagado nem jVt l a t i í l s in materia de fide difputatur. 
P rx t e r eá de Mat r imon io , & Poeni té t ia funt fpecia-
les raciones e u i d é t c s ; M a t r i m o n i ú enim eflentiali-
terfundatur in cótradluj c ó t r a d u s vero Jiuiufmodi 
omnino nccefiarib requiric cóíenfum ícu v o l ú u t c 
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dadi & acceptádi :ergo volutas c ó t r a h c n d i : Se t r adé 
d i mutuo corporafua,eft neccífaria in có iug ibus fu f 
c ip ié t ibus hoc f a c r a m e n t ú . P r x f e r t i m , q u i a c ü m ipfi 
fint m i n i f t r i talis facraméti ,neccíraria cft i l l i s in ten 
t io faciédi facramétú .Poeni té t ia vero intr infecé i n -
uoluic v t ex propria vo lú ta te o r ia tu r ; vnde n ó folú 
volutas fufeipiendi f a c r a m e n t ú , fed etiá aliqua alia 
difpofitio ac volútar ia retraftatio pecca torú eft nc-
ceííaria ad va loré huius facramét i . RurfusEuchari-
í l ia ,quia n ó cófiftit in vfu,fed fit per cófecrat ionetn 
materixjidsb nó pendet in fuo fieri ex v o l ú t a t e fuf-
cipiétis,fed e x f o l a i n t é t i o n e cófecrantis , & quia eft: 
f ac ramentú permanés3poftquá femel f a d ú e f t , non 
p e d e t i n e f l e j & c ó f e r u a r i a b vfu,vel vo lú ta t e v t é t i s . 
Vnde fit,vt tale facramentú re ¡pfa fumi poífit ab i n -
u i to , v e l n ó h a b e n t e v o l u n t a t é fufeipiendi facramc 
t ú , v t fi cafu vel per e r roré aut decept ioné t ó t i n g a t , 
proponi ad m a n d u c a n d ú pane confecratú loco c ó -
munis pan i s j t améjv t fuprá infinuauimus,& íuo l o -
co latiús dlcemus, illa fumptio facramenti eft mere 
materialis ,& nó eft vfus facramétalis , id eft, facer & 
ord ina tusaefu í f ic iens ad effedú calis facraméti , na 
i n eo cafu fie recipiés facramentú , no reciperet cffe-
ftú eius, nec per i l l áco rpora lé r e fe í l ioné in ter ior 
animx refeótio aut v n i o animx cú Chrif to lignifica 
re turrquiai i le nó eft humanus vfus facramét i ,v t fa-
c r a m e n t ú eftún hoc ergo m y ñ e r i o ad rec ip iendú fa 
c r a m e n t ú e t i á requiricur volutas8e:cófenfusfuíci-
piétis,fi fit capax i l l ius , q u á t ú pro facraméti qualita 
te & modo requir i poteft, feilicet ad formalé v í u m 
eius. S o l ü m ergo fupereft, v t i n Extrema v n ó l i o n e 
hoc etiá explicemusj ná in hoc etiá facraméto v e r ú 
cfl; ,nunquá dari homin i fine i l l ius cófcnfu & v o l u n 
tateihxc t amé volutas n ó oportet v t fit aftualis, fed 
fatiserit, cj» fundetur i n a l iquaprior i vo lú ta te nó re 
traólata ratione cuius fufeeptio íacramét i ,moraI i ter 
volú tar ia cen íea tur ,v t á fo r t i o r i patet ex h ¡ s ,qux de 
intentione mini f t r i fuperiús tradhuimus. Q u i n po-
t i ü s minor cócurfus voluntatis huius requir i tur i n 
fufcipientejquáin min i f t r an t e f ac r amen tú ; ná quia 
i n miniftro intentio concurri t aliquomodo v t caufa 
efficiens f ac ramen tú^deb oportec,vt fit a¿l:ual¡s,vel 
falíé virtualis: in fufeipiente vero non requiri tur v t 
caufa influés in facramentú eíficiéter, fed folú vt co 
d i t io ex parte fubiedi necefíaria, v t fac ramét i fufee 
pt io fit vo lú ta r ia , nó v t cífeólusfed v t o b i e d ú v o l i -
tú , ad quod fatis eft,c[) aliquis aftus prxccíTer i t , q u i 
n ó fit retradlatus, fed habitualiter ac moraliter ma-
neat.Propter quá ra t ioné diximus etiá fuperiús , fa-
c r a m e n t ú n ó poíTe minif t rar i ab améte) ra t ione inte 
t ionis pr i i i shab i tx ,po í re t a m é recipi ab ámete ratio 
ne voluntatis & cóíenfus prií is adhibit i . Addo prx-
te reá ,húc cófenfum,qué neceífe eft prxcefli íTcquá-
do adu n ó adeft ,nó eífe e o d é modo neceíTarium i n 
ó m n i b u s facramét is ,ná baptifmus.v.g. quia eft ia-
nuaad Ecc le f iá ,&in eo fit prima folénisprofeífiofi 
d e i , & legis Chrifti , ideb videtur requirere i n adulto 
vo lú t a t é magis exprelTam & formalé . Similiter Pee 
n i té t ia , quia eflentialiter inc ludi t aólus poenitentis 
v t mater iá j ideb et iá requir i t vo lú ta t é formalé , qua 
poen i tens fe ,& a&usfuos clauibusEcclefixfubij* 
c i a t : at ve ró in Extrema v n f t i o n e , qux per fe fup-
poni t hominem baptizatÚ3& bene difpofitú per poe 
n i t c u á , & non poftulaí aliquos a í lus ipfius hominis 
rccipicii '" 
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rccipientisrale facramentumjVtipfum aliquomodo A pediturpropter difpofítioné contrariaefTeauj^ fa-
coni l i tuant , non rcquir i tur voluntas adcbexprcíTa 
& f o n n a l ¡ s fulcipiendi tale/acramenru in par t ícu la 
rijCed fuíficit Vüluntas5qua v i iu íqu i lq ; fidelis poeni 
tensac bene dífpofitus vulr f ru i ó m n i b u s facrameni 
tis & remedijs á C h r i í l o Domino ad fuá faluté infti 
cutis, & e a c u p i t í i b i appl icar i l í é i s i n d i g u e r i t . Q u á 
voIu^ta tem&• petitionem abea p ro fe í t am exigir 
Ecclefiain particulari c i rcafacramétú Extremsevn-
¿ t ion i s jquando homo eft fui compos, fuaraq; v o l ú 
tatem explicare poteft : q ü a n d o vero non poteft, f i 
aliunde conftet hominem argrotum eíTe bene di ípo 
l i tum,feuí lgnapoeni ten t iaededi i re ,pr^fumicEccIe-
l i a , i l l um habuifle faltem generalem iliam volunta-
tem,quam explicuimus, eamq; fufíicientem rcputat 
ad hoc facramentum praeñandum. 
A t q ; ex his non foüim probaca eft aftertio poíita3 
fed etiam feré reCponfum eft funoamctisjquae in fa-
u o r é Caietani adduximuSjpraeíértím tribus primis. 
A d quartum vero ex Conc.FJor.rcfpondeturjCon-
c i l ium F lo ren t i nú non numerafle fuícipicatem , & 
intent ionem eius :qüia hace n o i n ó m n i b u s necfcm 
per funt neceíTaria: ad coficiendü enim facramenta 
Euchariftiíc no requir i tur fufeipiens ex vi facramé-
tÍ5& in paruulis non eft intent io neceíTaria. Adde , 
i n facramétisj quae confiftíít in v íu,fufcipienté quo 
dam modo inc lud i in materia,quatenus hasc cofiftit 
i n pafilone aliqu3,quae círea fuícipicnte exercetur. 
ttmlujie* tjftQ í e eundb ,Excep to Poenitentiar facramento, 
in re l iqu i s nuliadifpofit io fidei,pocniten:iaf, au t iu 
ftitiae neceíTaria eft ad valorcm facramét i .De excep-
t ione p o í í t a d i c e m u s í u o ioco,quiain i l l o facramen 
to i l l u d eft pecuiiare, v t i d e m adlus, quo fufeipiens 
d i ípon i tu r ad eífeí lum facramenti,fit pars fubítátia* 
lis ipfius facramenti. De reliquis ergo facramentis 
certaeft c6clufio,primb, exdefinitione Conc i l i o rú 
S íPon t i f i cú tradentium, h í c r e t i cosbap t i za to s , vel 
o r d i n a t o s í i iuxta r i tum Ecclefix Cathol ics bapti-
2ati,vel Ordina t i fint, nó eíTe i terú baptizados, vel 
ordtnandos; q u o r ü teftimonia prarcedenti difputa-
tion'e adduó la fun t Supponunt ergo , facramentum 
fufeeptu fine vera fidé,& confeqüen te r fine vi la fu-
pernaturali di ípofi t ione voluntátis,eíTe va l idú .Ean 
dem ver i ta té fepe tradit Augdib.z.contra Parmc.c. 
i í . l ib .z .cont r .Pet i l ian .c .35 . vb i dici t . Si quis bapti-
zetur propter flagitium aliquod c ó m i t t e n d u m , d u m 
modo baptizad vel i t i veré m a n e r e b a p t i z a t ñ . Idem 
lib.3.de Bapt.c . i^atq; codé fenfu dib.de catechizan. 
rudi.c. iy.dieit , aliquosfieri Chrift ianos propter lu-
crú temporale, & nihi lominus validé baptizan. Ec 
hocipfum confi rmathif tor ia ,quamrefer tNiceph. 
l¡b.i4.hifto.c.i7.videlicet,Iud3eum quendam lucran 
dxpecuniae caufa, fxpe Baptifmum accepiíTejac tan 
dem cum á qiioda Paulo Epifcopo bapcizádus acce-
deret,inefFabili quadá diuinae prouidentia; v i , aqua 
femelatq; i terú difparüiíTc, atq;-illo mirabi l i figno 
cópér túeíre3i l lúIudaEÚpriüsfui í rcbapt izatú ,Vncle 
ctiS conftat, p r i m ú baptifmú in eo ludaco fuiífe valí 
dú , quanquá fine reda intc t íone ,ac fortaíTe íinc de 
bita fide ad i l lú acceftiíTct. Congruentia: ad hanc ve 
rí tate conf i rmandá caedé afíerri poíTent, quae de m i -
niftro adduétae funt difputatione prxcedenti. Et op 
tima eft, quia aliud eft í ac ramentu ,a l iud efteftus fa-
cramenti,& f ac ramemú de fe prius eílj ergo rió i m -
cramento ipíi contraria non íit .lccm,tali$ difpoíit io 
adeífeóiu non eft caufa íacrament i in v l logene ic j 
ergo,cc¡á fi deficiat,concurrere po í íun t omnes cau-
íar nece í ía r ixadconf ic iend i l facramenrreergo peifí 
cietur fac ramcntú .Tandé i n d u f í i o n e conftatjtria fa 
c r amé ta initerabilia non eftc iteranda, eb qubd i n -
d i g n é fufeepra f i n t . A t q ; idé eft de Mat r imonio , & 
Extrema vnól íonc^quatenus aliquomodo iterari no 
poíTuntjilIiídjviuente v t roq ; coniuge, hoc,durante 
eadem a?gritudine eodemq; ftatu eius.De E u c h a r í -
ftianon oportetprobationem addere,ctim fit facra-
mentum permanens : neq; enim Chriftus d i ícedi t , 
quando ab indigno facramentum fumi tu r , v t i n f r á 
f u o l o c o l a t i ú s d i c e m u á . Q u o d vero fecunda í en t en 
tía obi jc iebat .Deú non conferrefua dona i n d í g n i s , 
B v n i u e r í é in tc l ledum falfum eft; tanta enim e f tDe i 
bonitas,vtomnibusfecommunieet , quantum íh ip 
ío eft.Addo veibjper fe inftituta efie faci'amenta,vt 
homines i l l i sv tanrur , Dcum autem íuf tépermi t re -
r e , Y t m a l i i n t e r d ú m e¡s abutantur, n o l u i t t a m é tuc 
facramenta eíTe inual ida , quia o r o r t u i t facramenta 
e íTecer ta ,&vniuer faI ia ;vndeet iam fit, v t a l i q y á d o 
profint eis,qui i n d i g n é i l la receperunt,fi p o f t e á r c -
lipifeant. 
A d A u g u f t i n i vero t e f t ¡ r ao r ¡um,qucd ¡b t affere-
baturjrcfpondetur in primis, i l ium i n eo eapite ma-
gis dubitandoj quam alTcrendo3proecderc. Deinde 
d ic i tur ,non requirerc fidem fimplieiter, i d e f t , f u -
pernaturalem : qux infidelitaté S¿ omnem harrefim 
excludat,fedíí%«íiwj^d,cw,id eft, aliqualem crcdul i -
tatem,quanta n imirum neceíTaria eííe poteft ad v o -
C luncatem fuícipiendi i ác ramentum habendam. A d 
C y n l l u m r e l p o n d e t u r , c ü m inqui t , lítereitces rehafti 
^undosfíqtiidem priusillftclnon erat Bapiifma;\\xc verba 
i nde f in i t é ,non vniuerfaliter e íTeintel l igtdájde his 
n i m i r u m , qui i n ipfometBaptifmi vfu harreticifunt 
& v e r a m í o r m a m vel materia Baptifmi c o r r u m p ú t : 
nam fi non in t e ruen iá t huiufmodi defedusfola hae 
ref isfufeipicnt isnó fuff.cit,Yt facramentú nu l l ú í i r . 
Q _ V ^ S T í O L X V . 
D e n u m e r o f a c r a m c t o r u m _ , í n q u a -
t u o r a r t i c u l e s d i u i f a . 
Eindc confíderánciü cfl denu -
nlefo facramento rum. 
E t á r e a hoc quamntur quataor. 
P r i m o , v t r ú m í int feptem fa-» 
cramenta. 
S e c u n d ó , de ordine corum adinuicem. 
T e r t i ó j d e ^ omparatione eorum. 
Quaf tc ) , v t r ú m o íun ia í ín t de nccefs í ta te 
falutis* 
A R T I C V L V S t 
V t Y u m á e h e a m e f f e ¡ e p u f a c r a m e n t a I c e l e f i £ é 
A D p n m u r n í i c procetli tur . V ide tu r , ^ * r*í ' i* quod non deLciit eíle feptem f a c r a - 4 , f * * menta . Sacramenta enim s i ñ c T i c m n ^ ' * / 0 ' 1 * 
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habcnt ex v i r tu t e diuina & ex v í r t u t e pafsio 
nis C h r i r t i . Sed vnaeft v i i tus d i u i n a , & v n a 
Chr iR i pafsio, vnaen im oblatione confum-
mauit i n f e m p í t e r n u m fanft if icatos, v t d i c i -
tur Hebr . i o.Er2;o non debuit cílc nií i v n u m 
facramentum. 
^[ 2. P r í E t e r c á , Sacramentum ordinatur 
contra d e f e í h i m peccati. H i c autem eft d ú -
p lex , fcilicct,pocna & culpa, ergo íufficcret 
cíTe d ú o fac ramen tá . 
^ [ 3 . P r í e t c r c á , Sacramenta per t inen tad 
afilones Ecclefiafticx h i e r a r c h Í 2 e , v t p c r D i o 
i i p . i . E c t t é f . * * t y £ ' t pate t . Sed, ficutipfe dic i t , tres funt 
Hier .ptr . i . aciones hierarchicíE, r c ¡ l i c e t , pu rga t io , i l l u -
m i n a t i o , 8c pcrfeéHo. Ergo n o n debent efle 
niíi t r ia f a c r a m e n t á . 
i í t . i p .w . i j . <{[ 4. P r a r t e r e á , A u g u í l . * d ic i t . 19. con-
kmed.to.6. t raFauf tum, Sacramenta nouaclegis funt nu 
mero pauciora, q u á m fac ramen tá veteris le-
gis. Sed i n veteri lege non crat al iquod facra 
mentum , quod refponderet connrmat ioni 
& E x t r e m a vnf t ion i .Ergo ilcqj I i x c debent 
numerari inter fac ramentá nouac legis. 
<|[ y . P r a c t e r e á , L u x u r i a non c í í g r a u i u s 
inter cantera peccata, v t patet ex his q u x i n 
* * , q . i H , a r . fecunda parte d í d a funt. t Sed contra alia 
h peccata n o n in f t i t u i t u r aliquod fac ra raen tü . 
Ergo ñ e q u e contra l u x u r í a m debuit inf t í tu i 
facramentum mat r imon i j . 
5. S E D contra v i d e t u r , q u o d í lnt p l u -
ra f a c r a m e n t á . Sacramenta enim dicuntur 
qua í i quaedam facra figna. Sed m u l t x alí.-e 
fanft i f icat íones fiunt i n Ecclefía í e c u n d u n i 
fcnfibilia figna, ficut aqua benedif ta , confe-
cratio al tar is , «Se alia huiufmodi . Ergo funt 
p iura f a c r a m e n t a , q u á m feptem. 
Lib.x.defacr. ^ j " / . P r í e t e r eá , H u g o ^ de fanflo V i f t o -
/4r.u.c.io. r e d i c i t , quod facramentá veteris legis fue-
run t oblationcs decimx & facrificia. Sed fa-
crifícium Ecclefix eft vnum facramentum, 
quod dic i tur Euchariftia. Ergo etiam obla-
tioncs &: decimíE debent dic i f ac r amen tá . 
8. Prxterea, T r i a funt genera peccato-
rum:o r ig ¡na l e , mortale,<Sc ven í a l e . Sed con-
tra o r ig ína le peccatura ordinatur baptifmus 
contra mortale autem pcen í t en t í a . Ergo de-
beret effe aliud prarter feptem,quod ordinc-
tur contra ven ía l e . 
R E S P O N D E O dicendum, quod ( f i -
QU£fl.6i.í irt. gut f u p r á ^ d i d u m e í l ) f ac ramentá Ecclefiac 
l ' ^ ' * ? » ordinantur ad d ú o , feilicet ad perficiendum 
*• h o m í n e m , in his quas pert inent ad cu l tum 
D e i fecundum rel igioncm Chrif t ianíc vít íe, 
etiam i n remedium contra defe<n:um pec-
ca t i .V t roque autem modo couenienter p o -
nun tur feptem fac ramentá . V i t a enim f p i r i -
tualis conformita tem aiiquam habet ad vi ta 
corporalem, ficut <Sc estera corporalia con-
A r t i c . I . 
A fo rmi ta t cm quandam fp i r i tua l ium habent. 
I n v i ta aute corpora l idupl ic i ter aliquis per-
f ic i tu r . V n o modo quantum ad pe r foná p ro 
priam,al io modo per refpeftum ad to tam co 
m u n í t a t e m focietatis, i n qua v íu i t , quia h o -
mo naturali ter éfl: animal íoc ia le . Re fpcé tu 
autem fui ipfius perficitur homo i n vi ta cor -
pora l i duplici ter . V n o modo per fe, adquirc 
do feilicet, aiiquam vitas p e r f e d í o n e m . A l i o 
modo per accidens, feilicet remouendo i m -
pedimenta vita?, p u t a , asgritudines, vel a l i -
qu id huiufmodi . Per fe autem perfici tur cor 
poralis v i ta t r i p l i e i t e r . P r i m ó quidem per ge 
nerationem ,per quam homo ineip i t elle & 
g v iüere .E t loco huius i n fp i r i tua l i vi ta eft bap 
t ¡ fmus,qui eft fpiritualls regeneratio, fecun-
dum i l l ud ad T i t . 3. per lauacrum regenera-
t ionis , & e . S e c u n d ó , per augmentum, quo 
aliquis perducitur ad perfeftam q u a n t i t a t é 
& v i r t u t em. Et loco huius i n fpi r i tual i v i t a , 
eft cofirmatioj in qua datur Spiritus faudlus; 
a d r o b u r . V n d e dici tur difeipulis iam bap t i 
zatis ,Luc. v l t . Séde te i n ciuitate, q u o a d u í q ; 
i n d u a m í n i v i r tu te ex al to. T e r t i o , per n u -
t r i t i o n e m , qua cófe rua tur i n homine v i ta 6c 
v i r tus . Et loco huius in v i ta fp i r i tua l i eft Eu -
chariftia, vnde dici tur l o a n . 6 . N i f i mandu-
caueritis c a r n é fili) hominis , & biberitis eius 
fanguinem, non habebitis vi tam i n vobis . E t 
C hoc quidem fuffieeret h o m i n i , fi haberet & 
c o r p o r a l í t e r <Sc fpir i tual i ter impafsibilem v i 
tam. Sed quia homo incur r i t i n t e r d ü & cor-
poralcm in f í rmi ta tcm <3c fpiritualem,feilicet 
p e c c a t u m , i d e ó neceífaria eft homin i curatio 
ab inf i rmi ta te . Qua? quidem eft d ú p l e x , vna 
quidem eft fanatio quíe fanitatem ref t i tu i t . 
E t l o c o huius in fp i r i tua l i v i ta eftpoeniten-
tia,fecundum i l l u d Pfalm. 4 0 . Sana animam 
meam quia peccaui t ib í . A l i a autem eft reftí 
t u t i o valetudinis priftinae per c o n u e n i c n t é 
di íe tam & exerei t ium. Et loco huius i n f p i r i 
tual i v i ta eft extrema v n d i o , quae remouet 
peccatorumreliquias, ó c h o m i n c m paratum 
r e d d í t ad finalem g l o r i a m , vnde dici tur lac . 
y . E t f i i n p e c c a t i s fit, d imi t ten tur ei. Perf i -
ci tur autem homo in ordine ad to tam c o m -
muni ta tem duplici ter . V n o modo per hoc, 
quod accipit poteftatem regendi m u l t i t u d i -
nem & exercendi aftus p ú b l i c o s . Et loco hu 
ius i n fp i r i tua l i v i ta eft faeramctumOrdinis, 
fecundum i l lud H e b r . / . q u o d facerdotes ho -
ftias offerunt non folum p ro fe,fed etiam pro 
populo.Sccund63qiiantum ad n a t u r a l é p ro-
pagationcm,quod fit per ma t r imonium tam 
i n c o r p o r a l i , quam in fp i r i tua l i vitajCÓ quod 
non eft fo lum facramentum , íed na tura offi 
c ium. Ex his etiam patet facrainentorum nu 
merus , fecundum q u o d ordinantur contra 
defc^him 
D 
d c f c í l u m pcccati . N a m baptifmus ordina- A 
t u r contra carentiam vit^e fpir i tual is . C o n f í r 
ma t io , contra inf i rmi ta tem animi,quiE in m i 
per natis inucni tur , Eucha r i í l i a contra labiJi 
t a t cm animi ad peccandum,Poenitentia coa 
t r a a é h i a l c peccatum poft b a p t i r m u m c o m -
m i f l i i m , Ext rema v n f t i o c ó t r a reliquias pee 
c a t o r u m , quae feilicet n o n funtfumcienter 
per poen i t en t í am fub la t í e , aut ex negl igen-
t ia , aut ex igno ran t i a , O r d o contra d i l l o l u -
t i o n c m mul t i tud in i s , M a t r i m o n i u m i n reme 
d i u m contra concupifeentiam perfonalem, 
6 c contra defe^um mul t i tud in i s , q u i per 
m o r t e m accidit. Q i i i d a m v e r ó a c c i p i u n t n u 
m e r u m facramentorumperquandamadap- „ 
t a t í o n c m ad v i r t u t e s , 6c ad defeftus culpa-
r u m &poenali tatum,dicentcs,quod fidei r e f 
pondet baptifmus, & ordinatur contra c u l -
pam originalem: fpei Extrema v n í l i o , Se o r -
dinatur contra culpam venialem: chari ta t i 
Euchariftia, & ordinatur contra poena l i t a t é 
mal i t i a : : p ruden t ix Ordo,6c ordinatur con-
t ra ignorant iam: iuftitiíe Poenitentia,&: o r d i 
m t u r contra peccatum mortale: t e m p e r á t i ^ 
M a t r i m o n i u m , & ordinatur contra concu-
pifeentiam: f o r t i t u d i n i Conf i rmado, Se o r d i 
natur contra in f i rmi ta tem. 
A D p r i m u m ergo d icendum, quod idem 
ag'ens principale v t i t u r diuerfis in f t rumen-
tis ad diuerfos effedus, fecundum congruen q 
t i a m operum. Et l imi l i t e r v i r tus diuina 6c 
pafsio C h r i f t i operantur i n nobis per diuer-
fa facramenta, quafi per diuerfa inf t rumcta , 
A D fecundum dicendum, q u ó d culpa 6z 
poena diuerfitatem h a b é t & fecundum fpe-
cienij inquantum funt diuerfse fpecies culpa-
ru in <5c poenarum, &:fecundum diuerfos h o -
m i n u m ftatus óc habitudines. E t fecundum 
Int*r^ <,r,• hoc opor tu i t m u l t i p l i c a n facramenta, vt ex 
dif t is f. patet. 
A D te r t ium d icendum, q u ó d in a f t i o n i -
bus hierarchicis con í ide ran tu r ,&:agen te s ,6c 
recipientes, & aciones. Agentes autem í u n t 
xnini í l r i Eccleííae: ad quos pertinet ordinis 
facramentum. Recipictes autem funt i l l i q u i ^ 
ad facramentum accedunt .quiproducuntur 
per ma t r imon ium. A d i o n e s autem f u n t p u r 
gat io i l lumina t io 5c per fe f t ío . Sed fola pur -
gat io ,nonpotef l : e í í e f a c r a m e n t u m noua^Ie-
g i s , quod gratiam confer t : fed pertinet ad 
%£cr/er clu<Tdain f a c r a m e n t a l i a , q u a e í u n t catechif-
^ U c i t i mus,<5cexorcifmus.Purgatioautein «Sciliumi 
f*hiH, nado fimul, fecundum Üionyf . ^ pert inet ad 
baptifmuin:6c propter recidium, fecundario 
per t inent ad pcenkentiam extreman) v n -
O:ionem. Perfedio autem quantum ad v i r t u 
t cm q u i d é (qua^e í lquaf i perfef t ioformalis) 
pert inet ad c o í ¡ r n i a t i o n e : q u a n t u a u t é ad c ó 
• f t . STC't-'iJ^  '4 .tS)U >^VA ?lí>.f.O<<; iM+m.Ri 
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recutionem í í n i s , pe r t i ne t ad Eucha r i f í í am. 
A D quar tum dicendum , q u ó d i n í a c r a -
mento confinnadonis datur pleni tudo Spi -
ri tus f a n d i ad r o b u r : in extrema autem v n -
¿ d o n e pr^eparatur homo , v t recipiat i rnme-
diate g l o r i a m . Q u o r u m neutrum compet i t 
veter i t e f t a m e n t o r & i d c ó n ih i l po tu i th i s fa -
crainentis in veteri lege refponciere. N i h i l o -
minus tamen facramenta i n v e t e r i lege plura 
fuerunt numero,propter diueri i tatem íacr i í i 
c io rum & c^remoniarum. 
A D qu in tum d i c e n d u m , q u ó d contra c ó -
cupifecntiam venereorum opor tu i t í p e c i a -
l i t e r remedium adhiberi per al iquod facra-
m e n t u m . P r i m ó quidem,quia per huiufmodi 
concupifeentiam non folum vi t ia tur p e r f o -
na,fed etiam n a t u r a . S e c u n d ó , p r o p t e r vehe-
ment iam eius,qua ra t ionem abforbet. 
A D f e x t u m dicendum, q u ó d a q u a b e n e -
difta 6c a l i x confecrationes non dicuntur fa 
cramenta: quia non perducunt ad facramen-
t i e fFeí lum, q u i eft gratia? confecut io . Sed 
funt dí fpof í t iones q u í d a m ad facramenta, 
ve l r e m o u e n d o prohibens , í ícut aqua bene-
d id l ao rd ina tu r contra infidias dsEmonuiii,<S: 
contra peccata venial ia , ve l etiam i d o n e í t a -
tem quandam faciendo adfacramentiperfe-
¿ l i o n e m &: percepdonem, ficut c o n í c e r a t u r 
altare 6c vafa^ propter r eue ré t i á E u c h a r i ñ í ^ . 
A D f e p t í m u m d i c c n d u m , q u ó d o b i a í i o -
nes & decimse erant tam i n lege n a t u r í e , q u á 
i n íege M o y f i ordinata; , non folum in fubf i -
d i u m m i n i í t r o r u m 6c pauperum,fed etiam i n 
figuram,<5cideó erant facramenta:nuncautc 
n o n r e m a n í e r u n t i n q u a n t u m funt figuraba, 
6c i deó non funt facramenta. 
A D 0(fUuum d i c e n d u m , q u ó d ad deletio-
nem venialis peccati non requir i tur iníufio 
gratiac. V n d e cum i n quol ibet í a c r a m e n t o 
n o u x legis gratia infundatur , nu l lum facra-
men tum nouie legis in f t i tu i tu r direfte con-
t ra v e n i a l e , q u ó d t o l l i t u r per qua'dam fatra-
mcntal ia ,putaperaquam benedi f tam,^ alia 
Huiufmodi . Qjuidam tamen dicunt extrema 
v n í l i o n c m contra venía le peccatum ordina-
ri ,fed de hoc fuo loco ^ dicetur. ^0), copkuit 
r rnorie p u n t » 
C O M M E N T A R I V S. 
I v v s Thomas in difeurfu articuli 
íupponic fidei dodrinam, fdl icet , 
in noua le^;e (de i l la cnin-. fola tota 
" hyc tpae í i i o in t e l l i gendae f t ) fepté 
et íc íacranienta , &: non p lu ra , nec 
pAjiiciora. Quam ex principijs fidei 
nonprobat jfed congruentes s aliones huius nume» 
r¡ lacramentoium afteu. Quoniam verb non e l \ in 
animo , dehacrepropriam diíputat iortem in íHtuc-
re,quiafacijis eft, & bieuiti;r in h d i cemmenrario 
M $ expediri 
tas» 
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expediri poteft : ideo pr iüs veritas fidei ftabilienda A 
e f t , & deinde cxplicanda: congruentiae> quasD. 
Thom.affert. 
TErrer mime Duobuscrgo modiscirca hanc dodr inam crra-
t i u m n i m e r í t tum e£l .Pr imo,per d e f e d ü j & hocmodo lapíi funt 
ÍAtrAtnStorH. ^§ret!C^ h u i u s r e m p o r i s , e x quibus alij duo,alij t r ia , 
alij q u a t u o r , ve l quinqjfacramenta admi t tun t , v t 
conftat ex Lin<Jan.in fine Panopl. & alijs recentio-
r i b u s , & vtuncur teftimonijs randorum Patrum, 
qui v b i c u n q ; facramentorum mentioncm faciunt, 
pauc io ra ,quám f c p t e m numerant. Auguf t rn . epift. 
i rS . in p r i n c i p i o , de Chri f to & leiií iugo c i u s l o ' 
q u c n S j i n q n i t . r w í í e facramentisnumeropaucif ímis , ob' 
JevtiíttioiK f^dcillimiSjJi^tiifiCíiticHí jfrtífldtitijsititis J"ociettí* 
í t m n o u i p o p u l i {oHigauit yjícnti cjl Baptifmus Trinitettis 
«•omine conjecrxtus ycommunicatio Corporis Cr fanguinis 
ipfius,&Ji quidaliud in fcripturiscanonicis commedutur. B 
a c í i m i l i a r e p e t i t l i b . j . d e D o f t . C h r i f t i a n . c a p . p . A m 
brof. etiam in l i b . d e í a c r a m . t a n t ü m práed idorum 
d u o r u m facramentorum memini t^f icut S c C y r i l . 
Hierofo ly . in Catechef. praefertim i n rertia i l l u m i -
n a t o r u m . S í l u f t i n .Mar ty r Apolog . i .p ro Chr i f t ian . 
i n fine^ TertuI.lib.4.contra Marcion. cap. 54. A l i j 
his duobus ter t iuin addunt,fcilicet Chrifmatis, feu 
Conf i rmat ionis , v t e x G r e g o r . rcfert Gradan, i n 
Cap.MukÚT .q . i .Dionyf .verb in lib.dc Ecclef. H i e -
ran prxter haec t r ia fo lum quattum addidit , fcilicet 
facramentum Ord in i s .Qu in tum verc}fcil!cet,Pce-
n i t cn t i s facramentum ad iunx i tCypr i an . in fer.de 
Ccén .Domi .nu l lu s vero S a n í l o r u m Patrum alicu-
b i feptem n u m e r á t . N e c ex Diuina Scriptura col l igí 
poteft i i ie numerus, cílm tamen D . A uguft. p r i m ó „ 
l o c o f u p r l citato dicat,ea tantum facramentaChrif- ^ 
t u m Ecclefiae re l iqu i f íe , quae i n fcriptura canón ica 
commendantur. 
Snordugen- A l ius error eíTe poteft per exceíTumjafíeredo íc i -
í ium numeríí licet>plura eíTe facramenta, quam feptem. I n qucm 
facrametoríí. v idsntur a l i q u i fcholaílici inclinalfe aíferendo dar i 
plura facramenta, q a á m feptem fpecie difíinéla, v t , 
verbi g r a t ! a , p l u r a facramenta Ord in i s , plura f a c r a -
menta EuchariftiaíjVnum i n panc,aliudin vino3vel 
v n u m permanens,aliud in vfu confiftens, vel plura 
etiam Baptifmata,vnum aqu2,a!iudranguinjs:Mar 
t y r i u m cn im, c ü m gratiam coferat ex opere opéra-
t e , facramentum elíe v i d e t u r , de quibus op in ion i -
bus in p r o p r i j s locis d i cédum eft : autores cn im ea-
r u m cüm catholici fint, fcptenar íum fac ramentorú 
numerum confitendum efíe docent j f e c u n d ü m ta-
nten r a ü o n e s gené r i cas eíTe explicandum.Qubd ve 
rb praeter i l l a iéprem dentur a l i a videtur fu mi poífe 
ex Aug« í t i no , l i b . a . dc Peccaro. mer.&r remif.cap. 
a í .vb t cibum fandificarum,qui catechiimcnis daba 
tur /acramentum appcl lat , & lib.4.de fymbol . cap. 
i.ExorcifmoSjinfufflationes, & alia qux fiunt circa 
catechumenoSjfacramentavocatjSd' li .i^.cot.Fauft. 
cap.M.Baptifmum^Euchariftiamj&r Crucis fignum, 
ín t e r facramenta numerat.Bafil.etiam l ib . de Spiri« 
t u fan£l:o.cap.z7.plura numerat facramenta, quac ex 
Apof to lorumtrad i t ione Ecclefia r e t inc t í & íacram 
habent jfignificationem, 
Contlniitur D o d r i p a v e r o Catholiea v t rúq j vi tat extremu; 
(eptem ejjefa, & P"mo docetj feptem eíTe á Chr i f to Domino in f t i 
í r m e n u , t u t a í a c r a m e n t a , q u a : p a r t i m i n fcriptura expreífa 
funt^partim infinuata,&r »b Ecclefia niagis declara^ 
D 
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ta.De Bapt i ímo habetur fermo loan . 3. &r.4. Mat th . 
i 8 . ad Ephef.4. De Euchariftia Mat th . 26. Lucae. 21-
Marci.i4.Ioan.(<.8c.i. ad Corinth.11. de Pcenitentia 
eft claruslocus loan.io.Qjtorum remiferitispecuta j i i ' 
l inuatur verb.i .ad C o r i n t h . j . Dedit nolis ftiritum r e 
conciliationis. De Confirmatione fit mentio AdIo.S. 
& . i 9 . v b i Apof to l i imponcbant manusfuperbapti-
2atos,vt cis darctur Spiritus fanftus.de Ordine pr^ 
ter verba C h r i f t i U a t t h . z ó . H o c f a c i t t , r e d é i n t e l l i -
g i tur locus i l le . i .ad Timoth.i.^(/>)ío«eo te,yt refttfci-
tes gratiam Dei, qu* eft in te per impofitione manuñ mea" 
rum. De Extrema Vndl ione mentionem facit laco-
bus i n fuá epiñ.czp.^.Inf irmatur quis in yobis i inducat 
Prejhyteros EcclefitCy&'orentfupereunt}yngentes eum ole» 
/<<»fío,^c.Deniq; deMatrimonio ait Paul.ad Ephefi 
5. Sacramentum hocmagnttm eyZ.quxtcftimoniain í i n -
gulisfacramentis d i l i g e n t i ú s c x p c d e n d a f u n t r q u ^ -
dam enimjVtdixi,per fe funtfatisclaraj alia vero fi-
ne Eccleílaj autoritatc, & expoí í t ioné ñ o n c o ñ u i n -
cerent.Secundb ergo p r ó b a t u r traditione Eccle-
lisernunc enim videmus in Ecclefiae vfu feptem eíTe 
facramenta, & communi Catholicorum confenfu, 
o m n i a c í í e recepta,vtveraiac propria facramenta á 
Chr i f to inf t i tu ta : fed hoc non eft al iquid nouum i n 
Ecclefiajfed po t iús tam antiquum jYt praeterita t é m -
pora vfq ; ad Chr i f tum repetendo, nu l lum e ius in i -
t ium,ve l i n aliquo Conci l io}vel i n alicuius P o n t i í i 
cis decreto r e p e r í a t u r j e r g o í i g n u m eft a Chr i f to 
per Apor tó los & eorú fucceífores vfq;adhos per-
ucniíTe. P r o p t e r q u o d h s í c veritas t ándem ác í in í t a 
ef t in Concil .Fiorent . in decretoEugenij. q u á Qrac 
c i , & A r m e n i f a c i l é cum Lat ínis receperunt. Idem 
definir Tr id . fe íTi . j jcan. i .Et in cap. Adabolendam, 
de hsereticisjdamnanturjqui dcEccleíia? facramen-
tis aü te r l c n t i u n t , q u á m catholiea Ecclefia Romana 
tradit,quat ín hac dodr ina errare non poteft , c ü m 
ad precipua fideiíundamenta pettineat. Ter t ib af-
ierre poffemus Patrum teftimoniajfed qu ia , t r a¿ ian 
d o d e í i n g u l i s facramentis,ca fuíiüs & d i l i g e n t i ü $ 
afterendafuntjnunc ad confirm?ndam hanc verita-
tcm,pro quinqj facramentis jfuínciant eateftimo-
niajquasobijeiendo i n principio quaeftionisaddu-
¿ta íünrjquiíjus ftatim alia addemus. Pro í ac ramen-
to vero Extremae V n í t i o n i s , eft apertus locus apud 
Innocent.i5epift.i.ad Decent.cap.8. v b i loquens de 
eleo infirmortm^ich Penitentihus infundí nonpejfe,qui* 
genus ejl facramenii}nam quibus reliqua facramenta negan 
tur , quomodó putaiurynum genus pojj'e cencedi. C i ta r í 
etiam poteft Auguft .Epift .ri í i .cap.j . vbi í n t e r mate 
r ías facramentorunijoleum ponit praeter aquam5 pa 
n e m j & v i n u m . A t q j eodem modo feribit Tertul l ia . 
lib.i.c5tr.Marcion.cap.T4. q u i hoc etiam facramen-
tum videtur indicalíe lib.de refurreft.carn.cap.8.di 
cenSiCaroyngitur^tanimaconfecreturjSc l i b . dePr^f-
cript.aduerfus hasretic. cap.41.in i l l o wcrhOiQKeaw 
deant curationes repromittere ) \ t 'ihi notat Pamt l . q u i 
de hoc argumento plura Patrum teftimonia conge-
r i t .Tandcm pro facramento Matr imoni j afíerri po-
teft Auguft . l ib,de bono coniugali cap.18 .Ybi, Sacrd 
mentum nuptiarumyi\\u& appellat. E t eodem modo lo 
q u i t u r l i b . i . d e N u p t . & c o n c u p . c a p . 10. E t plures 
alios refert Pamel.in Scholijs ad Ter tu l l i an . lib. de 
Pr?Efcriptio,hajretic.cap.40.nu.248. & ípecialiter af-
fert Pctj:.Damian.in fcrmo. i .dcDcdicat . Ecclcfiar. 
v b i 
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v b i feptem numerac facramenta, quae alij fcparatim A 
r c c c n í e n t . 
p¡lnseXFit' V n d e i n t e l l i g i t u r , nu l lum a rgumentuminco t ra 
0hnS'7'f*cra r i um í u ^ i c x eo> quod fandH Pacres quaedam facra-
fuétd n e g ^ menta alicubi numcrant,al¡ jspraetcrmiffis; n á a l i u d 
tóí»'*15 a ^ eft tacere}aliud negare, feuexeludere a l iquodex 
¡¡¡¡a¿ty*^0 prsediftis á numero facramentorum j hoepofterius 
0iieriHt' i n nullo fanótorum Parrum reper i tu r ; i l l u d autem 
prius n i h i l obftat;quia nec neceíTe eft omnes ac í i n -
gulos Parres d e ó m n i b u s facramcntis f c r i p í í í r c , & 
mul to m i n i i s neceíTarium ef t , v t i n ó m n i b u s locis, 
v b i a l iquorum ínc id í t f e rmoj o m n i a c o m m e m o r é t j 
i n t e r d ü m enim fpecialis oceurrit occaíio feribendi, 
aut loquendi de q u i b u f d a m n o n de al i js : nonun 
quam vero gratia exempli quaedam ponuntur , quae 
celebr iorafunt , v t fac i lé in te l l igc tur breuiterdif-
currendo per Angulos i n pr incipio citaros. Auguft . B 
enim in i l i i s locis i n exemplum adduxit d ú o facra-
menta, non vero excludit aliajcuiuslignum eu idés 
cft,quia generalem claufulam pofteá a d i ú x i t . Q u o d 
etiam obferuauit Conc . i . in Pfalm.ioj.circa i l la ver 
ba,X>«í tegisaquis ftiperiora eius. Rejpice ( i nqu i t ) ad mu-
ñera EccleJiiSsmunus facramentorum in BaftiftnOyin Euch* 
rijliai&' in exteris[indis faertmentis, Q u o r u ipfe alijs 
locis fpecialem m e n t i o n é facit,vt facramenti C h r i f 
matis ,lib .z.contr .lit .Petil.cap.io4.Et O r d i n i s , l i b . z . 
contr.Parmcn.cap.,3.& l ib . i . d eBap t i í . c ap . i .E t Poe 
n i t e n t i a E , i n to to í ib . de ver & fal í .poenit . & cnarra-
tione in Pfal . i^ .c i rca i l l a verba, qkí alligat contricio-
nes eorU. Cyprianus vero i n e o í e r m o n e , d e his t a t ú 
1 , í ac rament i s rcripfit ,qnx iplecredit íuiífeá Chr i f to 
i n nodtc coenae inñ icu ra . Iuñ inus vero ad gentes fer 
monem habens - eorum t a n t ü m lacramentorum ra- Q 
t ionem reddidir, quoru notitia feu f a m a a d eos ma-
gis perueneraCj quia funt in f requé t ior i vfu fideliu; 
& quia fpecialiter i l l a dúo facramenta adhibitafem 
per fuere in r i t u & modo in i t iandi e o 5 , q u i ad fidem 
conuertuntur.Propter quam caufam, vbi fanóti Pa-
tres de ini t iandisfidei ibusfcribuntjhorum facramé 
torumfpecialem mentionem faciunt, v tv idere eft 
apud TertuI.Iib.4.contr.Marcion.cap.34. i n t e r d ü m 
vero addunt etiam Conf i rmat ionem, quiahocfa-
cramentum ftatím poft Baptifmum & ante Euchari 
ftiam conferri fo lcba t ,quádo Epifcopusaderar, qu i 
eftordinarius minifteri l l iusfacramenti ,quod í i gn i 
ficauit Cypr .Ep i f t . 7o .& Hieron.Dialog.contr . L u -
cíferian.ante medium,dicens, ~4n nefeis, hunc efe £ c -
clejite morem , y t bapti^atispoflea manus imponantur • & 
inuccetur Spiritusfanftusfexigís yhifcripiim fittin ^áñi - D 
htis ^Ipojlolorum. Et etiam fi facra Scriptur* autoritas no 
- fnhcfet,totius orbis in hanepartem confenfus inflar pracep 
tiobtineret. Q u x poftrema verba contra haereticos 
huius temporis valde n o t a n d a í u n t . E t h o c modo i n 
te l l ig ipotef t , locurum fu i íTeGregor iü in d i f t . cap» 
mu l t i . quanu i s lo lüm g r a t i a exempli , i l lorum t r i u m 
í acramentorura m e n t i o n é i b i fecifle v ideatur .Dio-
nyfius deniqi non a í íumpíu prouinciam explicandi 
omnia ficramenta, fed Eccleíuiftkam Hierarchiam 
< i e l c r i b t d i ; & i d e b f o l ü m d i í p u t a t d e a¿t¡bus hierar-, 
chicis,qui publico & folenni r i tu fiunt, v t funt (o-
lennisadminí f t ra t io Bapti ími, C o n f i i m a r i o ^ r d o , 
& Euchar i í l ia facrificium,- de alijs vero i b i mentio^ 
nem non í ecu , quiainrent ioni eius nihi ldeferuie-
bant .Atqjeodemodo Rabban.lib.de infti.cle.prae-
termiíTo Matrimonio,de alijs d i fpu tau i t jqu ía fo lum 
agebat de his qux ad clericos per fe polfuntfpe-
dtare. 
Secundo fidesCatholicadocet, non c í í ep lu ra fa - Noneire 
c r a m c n t a , q u á m hsec fep tem.Hancve r i r a t é in f inua - ' J L J c S . 
ueratConciI .Fioren. expreflmsvcrb eanidef ín iu i t tnJ^ 'r • i r ¡r * r • „ , tQm ¡Acramen 
rrident.leli .7.canon.i.defacram.in sene.Fundatur tA L e - , 
• n 1 r n" 1. • b , ^ i - . . tAjdehnitHr. 
autem in Eccicriaítica t radí t ionejquas docet, C h n -
ftumilla feptem i n f t i t u i í r e , & non plura. Dices ex 
Scripturafacra, vel traditione Ecclefise non con í t a t 
quidem Chr i f tum inftituiíTe plura,hinc tamen non 
poteft inferrij tanquam defide c e r t u m , C h r i f t ú n o n 
inftituiíTe plura, quia eft argumentum abautoritate 
negatiua3quod ex fuo genere in f i rmum eft.Relpon 
de tu r ,Conc i l .Tr id .non folúm tacuiíTe plura,fed po 
l i t iué docuiire,ac definiuiífe non elíe plura,quod no 
ta t i im collegitex autoricate negatiua, fed tacité i ta 
interprctarur Icripturam & eceleíiaftieam tradit io-
nem,qubd n i m i r ü m , docendo praedidlum feptena-
r i u m n u m e r u m , q u e m c H n q u e a l i u m raaiorem nega 
u e r i t j q u o d i n alijs fidei dogmatibus obferuareli-
cet. Quando enim Scriptura docet,in Deo eíTe tres 
perfonas, hoc ipfo i n t e l l i g i t u r , negare efle plures, 
etiam fi expreíTms non dicat. Et fimiliter, cümaíf i r -
m3t ,Fi l ium faftum effe hominem,intelHgitur nega 
re alias perfonas eíTe incarnatas, etiá íí hoc a m p i á i s 
non declaret. A d e x a ó h m enim myfteriorum fidei 
cogn i t ionem,& fyncéram veritatem vtrumqj neccf 
farium e ñ , S : ideo in ta l i definito numero,inteUigi-
tur praefeindi & excludi maior numerus. Denique , 
alias l iberum fuilTet vnicuique fingere noua facra-
menta fine f u n d a m e n t o ^ í f e r e n d o j e a fuiííe á C h r i -
ftoinftituta,quodeíTet valde perniciofum Eccleí i^ , 
Quapropter non folüm de fide eft , effe in Ecclcíia 
feptem facramenta generarim,& confufé,fed definí 
t c i l l a l ep tem, qua Conci l ia numerar i t , í c i l i ce tBap-
tifmuro,&c.qua2 in te l l igendaiuntcum eaproprieta 
tCaquaeiuxta communem v f u m , & f e n í u m Eccleíiaé 
recipiuntut jVt .v.g. nomine Baptifmi intell igendus 
eftBaptifmus aqua? fub tali forma adminiftratusj 
quia hoc i n t e l l i g i t c ó r a u n i t e r Ecclelia nomine Bap 
t i fmi abfoluté dióti. Vnde fingere a l í u d g e n u s Bap-
t i í m i , q u o d f i t v e r u m facramentum,contra hancef-
fet definitionem ; 8¿: ideo nul lo modo a f f i r m a r i po» 
tc f t ,Mar tyr ium,quod per metaphoram quadam d i -
c i t u rBap t i fmus fangu in i s , e j ! r e í ac ramen tüm, quo-
modo autem i n eo gratia conferatur infrá dicemus. 
Atque idem obferuandum eft in caeteris facramétis . 
A n vero illa feptem facramenta í in t feptem ípecies „ ^ » * r -
v l t i m x , v e l io lum hnt lepíem capita, ad q u x omnia y*me)jta /C{.-
Eccleíiae facramentareducuntur, fiue i l la (int fpecifi ¿~ (hecies y l -
c a , Í Í u e g e n e r i c a , in hoc n i h i l eft de fide definitum; 
quanuis p robab i l i u s f i t j omn iae f f ev l t imas ípec i e s ¿ j / , ^ / 
í a c r amen to rum;nam íiqua eft varietas,vel m u l t i t u -
dojtotaordinatur ad v n u m i n t e g r u m a e p e r f e í t u m 
facramentum perficiendum,vt de O r d i n e & Eucha 
nftia iuo loco dicemus. V l t i m b eft in hac coclufio-
n e c o n í i d e i a n d u m , fermonem h i c e f í e de proprijs 
ac perfeót isfacrament is j í icenim Trident-def íniui t í 
quodlibet horum feptem effe veré & propr ié facra-
mentum. Quando vero fanóli Parres aliosritus v e l 
ceremonias lacramenta vocanrjoqu ün tu r de facra-
menro i n lata fignificatione, prout quodlibet í i g n ú 
facrum,íub quo my íteriurn aiiquod i a t c t , dici lolec 
lacra-
tem. 
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facramentum, v t ex d i í t i s i n pr inc ip io huius mate- A 
r l x conftat.Et haó l enus de doftr ina fidei. 
Qtiarhno finí Supereft , v t radones feu congruentias, propter 
plura quafcp ^uas ^pccm facramenta & non plura neq^ pauciora 
nobisdatafuntjexplicemus. Prima & v a l d e recepta 
eft í i lajqua v íus eíl hic D- T h o m . & . 4 . cent. Gent. 
cap.jS.quamq; Conc i l i um Florent inum amplexum 
e f t , & í u m p t a eft ex propor t ioneinter corporalem 
&fp i r i tua lem v i t a m ; n a m finís facramentorum eft 
v i ta ípir i tual is animarun»)& ideo ex nccefíltate v e i 
vt i l i tatc fiáis re<5lé fumitur facramentorum n u -
merus: neceffitas autefn ex parte huius finisreélé 
pe rd idam propor tbnem explicatur. I n corporal! 
enim v i t a , qusedam funt neceíTaria l ingul is perfo-
nisjquaedam vniueríae t o t i naturae. Rurfus priora, 
q u a í d a m í u n t p e r f e r equ i í i t a cx in t r i n f eca conft i tu B 
t ione naturaejalia ex accidét i . Per fe namq; p r i m ü m 
neceíTaria eft p roduó t io feu generado j deinde aug-
mentum v f q ; ad perfedum Se v i r i l em ftatum; Ter-
d b , nu t r ido continua ad conferuandum corpus; 
Quartb}ex accidenti propter oceurrentem corpons 
aegritudincm neceíTaria eft medicina j quae vim,ha-
beat curandi corpus,&: cxpellendi morbumsquo ex-
pulfo qu in to neceíTaríum eft a í iquod rcmedium,vt 
conualefcat corpus ,& amiífas viresrecuperet. Prs^ 
ter haíc vero ad conferuationem & gubernationcm 
totius naturas neceíTaria eft poteftas propagandi ge 
ñ u s humanum per c o n i u n ó d o n e m maris & foemi-
na: l ic i tam & conuenienti modo fadam^Sc poteftas 
gubernandi rempublicam & continendi homines 
i n oíficio ac iuftida.Ha?c ig i tur omnia in vi ta ípiri^-
cuali í u n t & propter i l l a funt feptem facramenta i n - C 
ftituta.Baptifmus,ad regenerandos homines in fp i -
d tua l i v i t a : Confirmado, ad dandum augmentura 
robur ac v i r i l em ftatuitiiEuchariftia, ad conferuan-
<km & nutriendam caritatem, & i ta haec tria facra-
menta funtbona perfeordinata a d b o n u m í i n g u -
lorum: Poenitentia vero addita eft occafíoneaóhia-
lispeccati adeurandam fpiritualem aegritudincm, 
íi poft generadonem fpiritualem cont ingat i l lam 
incur re re iad iunó la vero eft Extrema Vnd l io , quaíi 
ad inftaurandas vires & reliquias aegritudinis pror-
fus curandas. O r d o vero & Matr imonium ad b o n ú 
totius cómuni t a t i s o rd i nata funt: hoc propter pro-
pagandos homines fpiritualis vitse capaces, i l le ve-
ro adfpiri tuali ter regendos i l los . 
Circa hanc vero congruentiam dubitari poteftj 
qu i a in mult isrebus nonferuatur couenicter pro- D 
port io a í rumpta ,nam in vita corporali non funt d i f 
t i n d a media ordinata ad.augendum , & nu t r i cn-
dumjfeu conferuandum corpus, & ad reparandum 
i l l u d poft cxpulfam aegritudinemi to tum enim ho.c 
agitureifdem cibis &c eifdcm internis facultatibus, 
calore feilicet na t i i ra l i ,& vir tute nutriente: crgo i n 
v i t ae t i á fp i r i tua l i idem Euchariftiac facramentum, 
quod eft cibus anim3e5fufficcre poterat ,&ad n u t r i é -
dam &augendam fpiritualem vi tam per Baptifmi 
regenerationem datam, & ad confirmandam,pcrfi-
ciendams&' purificandam(vt fie dicam)eandem f p i -
ntualem vitam per Poenitentioí medicinam ref t i tu-
tam.Hac enim de caufa,Euchariftia non folüm poft 
Bap t i ímum , fed etiam poft Poenitcnt iam, nec fe-
m e l t a n t ü m , f e d i t e r u m atq; i terum fumenda eft. 
Secundo a l iundevided poteft addenda fuiffe alia 
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d ú o facramenta ad bonum totius communiratisj 
v n u m quidem ad commodum e o r u m , qu i huma-
nam rempublicam temporaliter g u b e r n a n t j d i ó h i m 
eft en ímjad vitam humanam naturalcm d ú o clfe nc 
celTaria, feilicet propagado generis human i , e iuíq j 
gubernat io: e rgo , ficut in f t i tu tum eft v n u m facra-
mentum rationc propagadonis,vt fanélé fiatjita i n -
ftitui a l iuddcbui t ra t ione gubernadoriis,vt Magif-
tratus,qui rempublicam gubernant , inde haberent 
fpeciale De i auxilium,fuo muner i valde neccí lar iú . 
Ñ e q u e enim ad hoc fufficit facramentum O r d i n i s , 
quia valde diuerfum eft fpirituale & temporale re-
g i m e n , & valde diuerfa v t r iu fq ; poteftas, nam inter 
fe & re & fubiefto frequenter feparantur: facramen 
tum antera Ordinisdatfpir i tualem poteftatem, no 
vero temporalem; nec fpeciale auxil ium ad i l l am 
fanfté exercendam : ergo ad hoc neceíTaríum fuic 
al iüd facramentum pro bono totius communitat is . 
A l i a ratione videntur ctiam rcqui r i plura facramen 
ta ad commune bonum Ecclefiae;nam tr ip lex h o m i -
n ú ftatus eft in Eccleííajfaccrdotij feu epifeopatus, 
M a t r i m o n i j j & religionis,fed ad perficiendos ícu i u 
uandos homines in duobus primis ftatibus in f t i t u -
ta funt d ú o facramenta:ergo oportuit aliud in f t i t u i 
quo perficerentur homines,qui tert ium ftatum v e l -
lent a í rumerc ,v t gradara exopere operato,& fpecia 
le auxi l ium reciperent ad fuftinenda & perficienda 
onera i l l ius ftatus; maxi raé c ú m ftatus i l le r e l ig io -
fus fit & facer,ac difficilis mul tumq; indigens d i u i -
na ope & grat ia ,&aliunde maguara propór t ionem. 
habeat ad facram íígnif icat ionem ex inft i tut ione re 
cipiendam, c ü m fit veluti quoddara fpirituale v i n -
culum & mutuus c o n t r a é t u s inter Deum & anima. 
Refpondetur, in his congruentes & propor t io-
nibus non eflepetendam exadhm fimilitudinem, 
neq; abfolutam demonftradonera,qu3e oftendat,id, 
q u o d f a ¿ l u m eft , i taefleconueniens, v t n o n poífic 
alio conuenienti modo fieri: conftat enim hoc non 
eíTeneceíTarium-quiafacile eft Deo varijs a tq j in f i -
n i t i s modis conuenicntibus atq; infinita; fapientiae 
eiusconfentancis, hominibusconfulere. A d p r ío -
remergo partera obiedionis refpondetur p r imo , 
i n vita corporali illos tres fines elfe diuerfos, f c i l i -
ee t ,nut r iendi ,augendÍ5&rreparandi vires corporis. 
Rurfusjraediaad hos fines,Iicétnon omnino, t a m é 
aliquo modo eíTe diuerfa; Se hoc fatis eft ad prasdi-
¿lam proportioncmjSi: v t intelligamus,edam in fpí 
ritualibus hos fines eíTe diuerfos,& propter eos po-
tuifle fatis conuenienter tria facramenta in f t i tu i . 
Sed addi pra; tereápotef t , facramentum Euchariftiac 
per íe pr imo inf t i tu tum elTead nutriendam carita-
tera,fuiíTetamen ncceíTariam C ó f i r m a t i o n e m , qua: 
p r o x i m é ac per fe inftitucretur ad ftabiliendum ho-
rainem i n fide, dando i l l i fpecialem gradara & ro -
bur ad profitendam i l lam fuperande omnia peden» 
la 5 & propter hanc cauíam dicitur fpecialiterdare 
augmentura & vi r i lem ftatum i n v i t a fp i r i tua l i i 8c 
confignare h o m i n c m i n « i i l i t e m idoneum ad fp i r i -
tualem pugnara ftrenué e x e r c é d a m . P m e r h x c ve-
ro necéíTarium fuit aliud facramentum, quod fpc-
cialiter iuuaret h o m i n e m i n vir tute fpei3quod n o » 
immeri tb attribuipoteft facramento Extremx V n -
¿ i ion i s rnam fpes beat i tudinisobt inendx, máx ime 
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tutum fuit i l l u d facramentum, quoanimarentur)8l: A 
nouam quandam fiduciam couciperent homines ex 
hoc mundo t r an í i t u r i . Propter has ergo caufas , & 
propter plures aiiasjquae fuis locis t radcntur , opor-
tet hxc facramenta eíTe d i f t in í ta . 
A d pofteriorem partem obiedionis r e í p o n d e -
tur ,nonfui íTe neccíTariaal iafacramentaj namjquod 
attinet ad temporalem poteftatem, magna differen-
tia eft inter i l l am, & fpiritualem ; nam i l la naturalis 
eft feu humana , fundamentum habensin natura & 
v o l ú n t a t e humanaj haec vero eft fuperna tura l i s ,& 
i n eanon t a n t ü m reperitur poteftas iu i i l d i é t ion i s , 
quae per extrinfecam conccflionem dari fo l e t , i ed 
etiam potefhs o rd in ¡ s ,quaeadfupe rna tu r i les & d i -
urnas q u o d á m o d b adiones ordinatur; & ideo opor 
tu i t hanc poteftatem dari per fpeciale facramentum. 
Rurfus, quia aót iones huiuspoteftatisfacrx f u n t , & B 
p r o x i m é ordinantur ad cul tú D e i , ideo oportet ipe 
cialiter fandificari per facramentum eos,qui ad i l -
las ex oíílcio obeundas ordinantur j adiones verb 
poteftatis t empora l í s non funt facrae, fed ciuilcsaíc 
ino , r a l e s ,&idcb , í i cu tad illas p r o b é exerccndas,mo 
rules virtutes fufliciunt,ita etiam fatis funt ea íübf i -
dia & fac raméta , quae Deus ó m n i b u s fidelibus pro-
u i d i i , v t bene moraliter viuere poíIcnt ;a l ioqui , í i a á 
i u f t i t i a m r e d é a d m i n i f t r a n d a m inft i tuendum fuií-
fet v n u m facramentum, eadem racione ad feiuan-
dam caftitatemj& í ingulas v i m u e s , debuiiTent f i n -
gula facramentaliareracdia in í l icu i .Atque eadem fe 
t é r e í p o n f i o eft ad alteram partem . V t c n i m n u n c 
abftineamusab i l la d i fputaüone ,an ftatus religionis 
fueri t a Chri f to in f t i tu tus , psopter i l l u m non fui t 
necéíTarium fpeciale facramentum inf t i tu i ^ quia i n V1 
eo nul lum eft fpeciale minif ter ium , í e u fpiritualis 
potef taSj í icutef t in lacerdotahftatu , í edfo l i imef t 
via quaedam & íchola addiícendae & acquiíédae per-
f a d i o n i S j f a r i t 2 t i s , 8 ¿ : v i r t u t u m omniumrad quem fi-
nem fuíficiunt communia facramenta, fi frequen-
tius & d igh iü se i s vcamurjnam, vt d i x i , propter l o -
lam perfeót ionem vutu t i s exercendx, nifi adíit alia 
fpccialisratio,non oporruit dift inótum facramentu 
i n f t i t u i . A t verb i n Matr imonio non vna t a n t ü m 
fed plures rationes fpeciales t eperiuntur. P n m ü m , 
fpecialis !:gniti<:atio coniundionis C h n f t i cum Ec 
c!efia,quam a principio h i b u i t fidelium Mat r imo-
ii ium,propter quamopor tu i t in lege grat is fandi f i -
cari. Deinde magna neceffitas i l l ius ftatus, coniun-
d a cum magna fragilitate, d i f i c ú l t a t e , ac peficulo, 
propter fomitisacconcupifcentiaeinordinationem. D 
R e d é ig i tur feptem facramenta a Chr i f to inf t i tu ta 
íuntjCÜque fufficienter eft Ecclefiae prouifum. A t q i 
haec fuíficiant etiam de reliquis congruentes D i u i 
Thomac,qu!e per fe fatis clarae íunt* 
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V t r u m J a c r d m e a t a conuenienter o r á i n e n t u i í f e * 
^ A ^ fcc i i "dum fie proceditur . V ic í e t a r , 
^Efa '^ ' l ' / \ i n c o n u e n i c n t e r facraint-nta orcíi 
. u G i u u r f c e u u d u m i n o d u a i p ia tUc tua i . 
t V t enim A p o f t o l u s d ic i t i . C o r i n t h i o , / ^ « . ^ f r . 
i y. Prius eft quod eft an íma le , deinde quod 
fpi r i tuale . Sed p e r m a t r i m o n i u m generatur 
homo pr ima generatione, c p i x eft animalis: 
per bap t i fmum autem generatur homo fe-
cunda generat ione, quae eft fp i r i tua l i s . Er-
go m a t r i m o n i u m debet pra-cederé baptif-
m u m . 
% 2 . P n e t e r e á , Per facramentum ordinis 
aliquis accipic poteftatem agendi adiones 
í a c r a m e n t a l e s . oed agéns eft p r i o r fuá a l i o -
ne.Ergo O r d o debet p r e c e d e r é <5c b a p t i f m ü 
<k alia facramenta. 
% 3. P n e t e r e á Euchariftia eft fpiri tuale 
n u t r i m e n t u m , Conf i rmat io autem compa-
fatur augmento . N u t r i m e n t u m autem e í l 
caufa a u g m e n t i , 6c per confequens prius 
c o . Ergo Euchariftia eft p r io r Conf i rma-
t íone¿ 
^ 4. Pra?terea, Poenitentia p r í e p a r a t h o -
minem ad Eucharif t iam. Sed di fpoí i t io phe-
cedit p e r f e d i ó n e m . Ergo poenitentia debet 
p r í ceede re Euchariftiam. 
í [ y . Prac tereá , Q u o d eft propinquius 
finí v l t i m o , eft pof ter ius; Sed Extrema v n -
d i o in ter omnia facramenta p rop inqu io r eft 
v l t i m o fim beat i tudinis , ergo debethabere 
v l t i i n u m Ipcum inter facramenta. 
I N cont rar ium eft, quod communiter or 
dinAntujr ^b ó m n i b u s faeramcnta,ficut prius 
d i d u i n eft » % 
R E S P O N D E O dicendum, quod ra- ^ W * * ' 
ú ú ordinis facramentorum apparet ex his 
qua: fupra f d ida f u n t . N a m ficut vnum *4rt.j>uc, 
eft prius q u á m m u l t i t ü d o , i ta facramenta 
quíe ordinantur ad perfeftionem vnius per-
lona* natural i ter , prarcedunt ca , quíe o r d i -
n á t u r ad perfedioncm mul t i tud in i s . Et i deó 
v l t i m o inter facramenta p o n u n t ü r ordo (Se 
m a t r i m o n i u m , qua; ordinantur ad mulf i t u -
dinis perfedionem i M a t r i m o n i u m tamen 
poft Ord inem, eó quod minus pa r t i t ipa t de 
ratione fpiri tualis vita?, adquam ord inan-
tur facramenta. In te r ea vero , quar ordinan 
tur ad perfedionem vnius perfona , natura-
l i ter funt pr iora illa , q u a per fe o r d i n a n t u í 
ad perfedionem fpiritualis vita?, qunm ilíai 
q u a ordinantur per acddens, feilicet, ad re-
mouendum accidens noeiuum fuperuenics; 
c u i u í m o d i funt Pocnipentia (ScExtrcina v n -
d io* Pof tc f io r t^ jpencf t na tu ra l i t e rExt re -
ma v n d i o , qua eonfummat faiiationcm,Poe 
n i ten t ia ,qua i n e h o a t . í n t e r alia vero tria ma 
nifefturn ef t , quod bapt i fmus, qui eft f p i r i -
tualis regcneratio, eft p r ius , &: deinde Con* 
f i rmat io , q u a ord ina turad formalempeffe-
d i o n e m v i r tu t i s , Se po f tmodum Eucharift ia 
q u a ordinatur ad perfedionem finis. 
1 A D 
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t r i r aon ium , fccundum quod ordinatur ad 
aniinalcm v i t a m , eft naturac offícium , fed 
fecundum quod habet a l iquid fp i r i tua l i ta -
t i s , eft facramentum. Et quia m í n i m u m ha-
bet de fp i r i tua l i t a te , v l t i m o p o n i t u r in ter 
facramenta. 
A D fecundum dicendum, quod ad hoc 
quod al iquid fit agens, p r í e f u p p o n i t u r quod 
fit in fe pc r fe¿ lum , & ideo pr iora funt facra-
menta , quibus aliquis i n feipfo per f íc i tu r , 
quam facramentum ordinis ,quo aliquis con 
ftituitur perfeiflor a l io iura . 
A D te r t ium dicendum , quod nu t r imen-
t u m Se p r í eced i t augmentum , ficut caufa g 
eius, 6c fubfequi turaugmentum í k u t e o n -
feruans hominem i n perfefta quantitatc & 
v i r t u t e . E t i d c ó poteft E u c h a r i f t í a p r ^ m i t t i ' ' 
¿ M a á á f e i con^rma t io I l i > v t D i o n y f . t facit in l i b . de 
e H{¿e C l . Ecclefiaf.Hier. & poteft pof tponi , f icut M a -
fr.'4* gifter ^ f a c i t i n quar tofentent iarum. 
• r h i d e con* & D quar tum dicendum , quod rat io i l l a 
f r . t r a ñ . i n . d , re£lé procederet , fi pcenitentia ex necefsi-
j .deEHchar . tatc requireretur v t preparator ia ad Eucha-
yero diJl,S. r i f t i am. Sed hoc non eft v e r u m , nam fi a l i -
qais c í fe t í ine p e c c a t ó m o r t a l i , non mdigc -
ret poenitentia ad fumptionem Euchar i f t i íe . 
E t í i c patet quod per accidens poenitentia 
p rxpara tadEuchar i f t i am , fc i l ice t í u p p o f i -
t o peccato, vndedic i tu r .2 .Para lypome.v l t . C 
T u D o m i n e i u f t o r u m , non p o f u i f t i poeni-
tent iam ¡uftis. 
A D qu in tum d icendum, quod Ext rema 
•isM^». ' V n d i o propter rat ionem indut í tam, eft v i 
t i m u m inter f a c r a m e n t a , q u í c o r d i n a n t u r ad 
perfet l ionem vnius p e r í o n s . 
C O M M E N T A R I V S. 
vmer .a .vera . t D . Tho .a r t i cu lo 
praecedenti, feptem facramenta hoc 
ordine, Baptifmus 'i Confi rmat io , 
Eucharilba , Poenitentia , Extre-
ma V n ó t i o , Ordo , Ma t r imon ium: 
3~ quxr i t e rgo inpr3efen t i , an h i c o r » 33 
do numerandi facramenta íít c o n u e n í e n s , ideft , an 
fi t fundacus a l iquomodoin ipfis facrameniis, ve l 
omnino fie voluntarius. Et refpondet, elíe conuc-
n i e n t c m , & fundatum in ipfis lacramentis. Cuius 
f ignum adducit i n argumento Sed contra ; quia ab 
ó m n i b u s hoc ordine numerantur, nam íi resfuif-
í e t p r o r í u s voluntar ia , & a d l i b i t u m , non tam fa-
ci lé omnes i n e a c o n u e n i í f e n t . C ü m autem Diuus 
T h o m . OwKeídici t j fcholaft icospoti íTimüm intel-, 
ligere v ide tur : quos Conci l la ,p ra?(er t ¡m Florent. 
Tr idcnr . hac i n parte approbaífe videntur ,quan-
uis nonnul l i ex feriptoribus an t iquis , i n t e r d ü m 
h u n c o r d i n e m m u t e n t , v t i n l o l u t i o n e ad. 3.idem 
D . T h o m . ind ica t , & infra la t iüs dicam i n pr in-
cipio difputationum de E u c h a r i ü i a . l U t i o n e m 
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autem h u í u s ordinis opt imam reddit D . T h o m ¡ 
qua» i n l i tera fatis clara eft. Solum po te f t dubita-* 
r i , q u i s nam fit h í c o r d o f a c r a m e n t o r u m j n o n eft 
enim o r d o p c r f c £ t i o n i s , n a m de hoc agitur in ar-
t iculo í c q u c n t i , n e c neceífi tat is , quia d e hoc in art. 
4. t radatur j nec naturíe , feu cauíal i tat is , quia 
v n u m facramentum non eft caufa alterius; ñ e q u e 
etiam eft ordo t empor i s ,qu ia non eft neceíTe fa~ turOr¿OSt 
cramenta eo ordine fufe ip í , quo numerata funt. tr^memaru 
Rcfpondetur , hunc ordinem p r x c i p u é videri',^ÍC}.yf4 " 
fumptum ex finibus facramentorum jquatcnus ad 
fpiritualem vitam ordinahtur , vel cum i l la con iun-
ftionem habent; nam hoc modo hominum perfe-
¿t ío feu fpintualis vi ta pr iüs confideratur i n fingu-
lis perfonis , quam intel l igatur a l iquid eíTe neceG> 
farium i n tota communitate i n ordine a d h u n c f U 
n e m ; & hoc modo dicuntnr eíTe p r i o r a j í a c r amen-
ta ordinataad fingulos, quam ad commun'itacem, 
& ea quse funt p e r í e , his qua? í u n t per accidens: 
Si fie de alijs.Hmc vero fit, v t hic ordo partim con-
furgatexmaior i neceí fuate , vel in ordme adefte-
í h i m , v c l i n ordine ad y f u m a l i o r u m facramento-
rum : fie enim Baptifmus eft fimplititer primus in« 
ter omnia facramenca. Part im v e í b ex ordine ad 
vfum , vel n e c e f t a r i u m , vel c o n u e n i e n t J O í e m í 
q u o m o d o Confirmatio t i \ prior Euchar i í i ia , per fe 
l o q u e n d o v t infrá dicam d i f p u t a n s de Conf i rma» 
t ione. Et Poenitentia, quam Extrema V n í f i o , í i 
peccctum aótuale pracceflit.Partim deniq; ex maio-
r i p e r f e í t i o n c , feu íp i i i t ua l i t a t e , v t D . T h c m . l o -
qui tur , qu i hac ratione d ix i t Mat r imonium O r d i -
n i pof tpon i , &haíc fufficiant depraffenti a r t icu lo , 
nam in eo foii lm videtur D . T h o m . voluifíe rcdde-
re rationem i l l ius o rd in i s , quem in difputationa 
d e f í c r a m e n t i s f e r i p t o r e s tenereconfueuerunr. 
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V t r u m f a c r a m e n t u m l u c h a r i f l U f i t p o t i f i m i í 
i n t e r f a c r a m e n t a , 
A D ter t ium ííc p roced i tu r . V i d e t u r ^ ^ T - í ' 1 ^ quod facramentum Euchariftiae non S'"'^ l i t pot i fs imum inter facramenta. Bo-¿8•'^,"^,'1; 
n u m enimeommune potius eft , quam bo- ^ ' ^ ' . ^ L 
n u m v n i u s , v t d i c i t u r p r imo Etnico. ^ Sed ^ M ¿, 
m a t r i m o n i u m ordinatur ad bonum com- ^ 
m u ñ e fpeciei humana?, per viam generatio- í¿í¿. UEtU> 
n i s , facramentum autem Eucharif t i íe o r d i - t . i . inj í-toü 
natur ad bonum p r o p r i u m f u m e n t í s . Ergo 
n o n eft pot i fs imum facramentorum. 
* ¡ [ 2 . P r x t e r e a , D i g n i o r a facramenta efle 
v identur , q u a ^ p e r m a í o r e m m i n i f t r u m con-
feruntur . Sed facramentum Confi rmat io* 
nis<Sc facramentum Ordin is non conferun-
tu r niíi per Epifcopuin , qu i eft maior min i í -
t e r , quam fimplex facerdos, per cjuem con-
fertur Eucharif t i íe facramentum.Ergo il la fa 
cramenta funt pot iora . 
3. P rae te rcá jSac ramenta tanto funt po -
tiora 
B 
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t iora ,q i ianto maiorem v i r t u t e m habent.Sed A 
q u í s d a m facramenta i m p r i m u n t charafterc 
(fcilicet Bapt i fmus , C o n f i r m a t í o , & O r d o ) 
quod non facit Eucharift ia. Ergo i l la facra-
menta funt po t io ra . 
^ [ 4 . Pr íe terea , i I Iud videtur eíTe potius,ejc 
quo alia dependent: & non e c o n u e r í o . Sed 
ex baptifmo dependet Eucharif t ia , no enim 
potef t aliquis Euchariftiam acc ipere ,n i í i fue 
r i tbapt iza tus .Ergo baptifmus eft po t i o r £ u 
chariftia. 
í f f ^ SvED contra eft, q u ó d D i o n y f . ^ dicit.3*. 
' . ^ 'n cap.Ecclef.hierarch. quod non c o n t i n ^ i t a l i 
úf.norento t_ c . r o- 1 • 1 • 
- c «f. flue p e r " C i p e r t e t t i o n e hierarchica, m i l per 
!(^ diuinifsimam Euchariftiam. Ergo hoc facra-
mentum eft pot i f s imum omnium a l iorum. 
R E S P O N D E O dicendum, q u ó d fím 
pl ic i te r loquendojfacramentum Euchariftig 
eft pot i fs imum inter alia facramenta. Q u o d 
quidem t r ip l ic i te r apparet: p r i m ó quidem, 
ex eo q u ó d i n eo continetunnam in faefame 
t o Eucharift ia continetur ipfe Chriftus fub-
ftantialiterjin alijs autemfacramentis con t i -
netur quaedamvirtusinftrumentalis par t i c i -
fuf.éittri. pata ¿ Chrif tojVt ex fuprá diélis ^ patet.Sem 
5.^ 4. per autem quod eft per e f í en t i am, potius eft 
c o quod eft per par t ic ipat ionem. S e c u n d ó , 
hoc apparet ex ordine f acramentorum ad i n 
í i i c e m : nam omnia alia facramenta ord inar i 
v iden tu rad hoc facramentum, í icut adfine. C 
Manife f tum eft enim quod facramentum or 
clinis ordinatur ad Eucharift ia confecratio-
nem.Sacramentum v e r ó baptifmi ordinatur 
ad Euchariftiac receptioncm. I n quo etiá per 
• í i c i tu r aliquis per Confirmat ionemjVtno ve 
rcatur fe fubtraherc á ta l i f a c r a m é t o . P e r Pee 
n i t c n t i á etiam 6c Extremam vnf t ioncm prae 
paratur homo ad d igné fumendum corpus 
C h r i f t i . M a t r i m o n i u m etiam faltem fuá figni 
f íca t ione a t t ingi t hoc facramentum,inquan-
t u m fignificat c o n i u n í l i o n e m Chr i f t i & Ec* 
cle í ix :cuius vnitas per facramentum Eucha* 
riftiae' fíguratur : vnde Se Apof to lus d ic i t 
Ephef, y .Sacramentum hoc magnum eft,ego 
autem dico i n Chr i f to 8c i n Ecclefia. T e r t i ó , ^ 
hoc apparet ex r i t u facramentorum* N a m fe 
re omnia facramenta i n Euchariftia confum 
%i(clef, m a n t u n v t D i o n y f . "I" d ic i t^ .cap .Ecc lef .Hic 
fútircA rarch. í icut patet quodord ina t i communi -
cant,<Sc etiam baptizati , f i fint adul t i . A l i o r ü 
autem facramentorum comparatio adinui-
ccm,poteft cite mu l t i p l ex . N a m i n via necef 
íxtat is , baptifmus eft pot ifs imum facramen-
t o r u m . I n via autem perfeél ionis facramen-
t u m o rd in i s . M e d i o autem modo fe habet 
facramentum Confirmationis . S a c r a m é t u m 
vero Poenitcntiac & Extremae vnft ionis funt 
i n f e r i o i i s g r a d u s á p r x d i d i s facrainét is :quia 
A r t i c . I I L 2 0 7 
ficut d i f t um eft, * ordinantur ad v i t am Chri- ~¿rt.T. h u m 
ftianam, non per fe , fed quafí per accidens^ 
fcilicet i n remedium fuperuenictis defeduSí 
In t e r q u x t amen , Ex t rema v n f t i o compara 
tur ad Pocni tent iam, ficut Conf i rmat io ad 
bapt i fmum: i ta fcilicet, cjuód Poenitentia eft: 
maioris necefsitatis, fed Extrema vn f t i o e í l 
maioris perfeftionis. 
A D p r i m u m ergo d i c e n d u m , q u ó d m a * 
t r i m o n i u m ordinatur ad commune bonuru 
corporaIiter,fed bonum commune fpi r i tua-
le totius Ecclefiae, continetur fubf tant ia l i té í 
in ipfo Euchariftiae facramento. 
A D fecundum d i c e n d u m , q u ó d per o r d í -
nem & C o n f í r m a t i o n e m deputantur fideles 
C h r i f t i ad aliqua fpecialia officía,quae pe r t i -
nent ad officium pr incipis . E t i d e ó traderc 
huiufmodi facramenta ^ pert inet ad fo lum 
E p i f c o p u m , qu i eft qual i princeps in Eccle* 
fia. Per facramentum vero Euchariftia: n o n 
deputatur homo ad al iquod officium,fed ma 
gis hoc facramentum eft finis omnium o f f i -
c iorum,vt d i f tum eft. * ^ c*r.*ttl 
A D t e r t i um d icendum, q ü ó d charaflrer 
facramentalis ( f icut fuprá ^ d i f t u m e f t ) e f t í ^ l ' ^ ' h 
quaedam part icipat io facerdotij C h r i f t i . V n -
de facramentum quod i p í u m Chr i f tum con-
iung i thomin i , e f t digniusfacramento, quod 
i m p r i m i t Chr i f t i charafterem. 
A D quar tum d i c e n d u m , q u ó d r a t i o i l la 
procedi t ex parte necefsitatis:ficut enim b á -
p t i fmus , cúm fit maximae necefsitatis eft p o -
t i fs imum facramentorum, fie O r d o & C o n -
firmatio habent quandam excel lent iamra-
jtione min i f t e r i ) ,& M a t r i m o n i u m ratione fig 
n i í i ca t ion i s .Nih i l enim prohibet al iquid eííc 
lecundum quid dignius,quod tamen non efl: 
dignius fimpliciter* 
C O M M E N T A R Í V S . 
I r c A hune articulum obferuart-
dus eft canon tertius C o n c i l . T n d . 
fefl'.y.de facram.in genere, siquisdi 
xeritihdtc feptem facramenta ita ejje Ín-
ter fe paria } y t nuUa ratione aliudfit 
díio dignius,anathema ftt.Ex. quo non 
coll igi tur tanquam de fideeerium,ornniafacramert 
taeí le inaequalia in perfe¿lione,fed hoc ío lum, non 
omnia eífc asqualia. Q u o d faltem eft de fidecertú 
ratione comparationis, quam hoc loco D.Thom.fa x).T&o«. w* 
citjquoniam fal temneccífeeftconfi terj ,Eucharif t i§ tiones expli* 
í a c r amen tum períeótius eíTe caeteris, v t idem Con- C(,wíí(>., 
c i l i u m n o n obfeuré docuitfeíf. 15. c a p - i . a . & ^ . 8 ¿ : 
infrá de i l l o lacramento fpecialiter difputantcsla-
t iüs dicemus,nuncfufficiant radones D.Tho.Ci rca 
quas eft obferuandum fectindb,perfe¿t¡onem facra-
menti poflecófiderari , ve l in eííe ipfius facramenti, 
vel i n ratione caufst, feu finís aliorum facramenu*-
rum¿ 
H 
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r u m ; vel in cffcdlu gratiae fcu in v i r tu te confcrendi A 
i l l am. luxca p r i m a m comparationem procedit p r i -
ma racio D . Thomar. Et eft res mani fe íU fuppoíitis 
principijs fidei. Nam Euchaf i í l ix facramentum , & 
eft res permanens, &r in fe compledi tur realiter & 
fubf tant iahtér ip lum Chr i f tumje rgo in eííe íuoef t 
perFe í t iuscae tensfacramenr i s . Vnde fit e t iam, tu-
perarc reliqua i n rationc figni, quia reliqua imme-
dia té fignificant gratiae ef te í tum , hoc verb figniíi-
cat ipfum C h r i í l u m i q u c m con i inc t j& vltra hoc fig 
niñear etiam gratiam,quam c o n f e r í , v t eft a n i m a r á 
cibus.Iuxta í ceundam comparationem procedit ic 
cunda ratioJ& ori tur ex prarcedenti, nam quia Eu-
chariftia i n fuo cíTe eft i t a p e r f e ó l a , v t i n le Chr i f tú 
coniineatjideb ad i l lam v t ad finem ordinanturex-
tera facramenta. Quod í o l í i m in Extrema vnól ione 
a l íquam difficultatem habet,quam hic tet igit Caíc- B 
tanus, quia Extrema vnf t io quoad v l u m eft v l t imú 
facramentorum,quantum eft ex vi fuaeiníHiut ionis 
nam ordinatum eft, v t poft extera facramenta i n ex 
tremo v i t s perkuloacc ip ia tur - .eTgonon ordinatur 
* ad Eucha r i f t i am.Re íponde t autem Caietanus,quo 
„ . , dammodo dici ordinan ad Eucnan í t i am ratione et 
í í t o a n a d £« r o c íx* 
, .n. í ec ius : to l l i t en i in reliquias peccatorum&pertectc 
iinetur mundat animam,qu3e cit ópt ima di tpol i t io ad v m o -
nemcum Chrif to.qua facic Euchariftia Addo prx-
tereá quia Chriftus eft praeícnsin Euchariftia,quod 
ordinatur ad per fe í l io ren i vnionem cum Chr i f to , 
quantücn in íé eft, ordinari etiam pofte ad d ign io ré 
huiusfacranienti l ü m p t i o n c m , v t in prx lent i per la 
cram v n d i o n e m homo fit habilior & melior ddpo-
í i tus ad recipiendum Euchariítiaf facramentum j ft ^ 
•ve l i i i l ludpof teá lu fc íper t ,v tpo te f t i n t e r d ú m acci- ^ 
dere. De Matr imonio verb ¡pie D . T h o i n . explicar, 
ratione figniíicationis ordinari ad Euctiarjftíájquia 
ígn i f i ca t con iunó l ioncm Chnf t i cum Eccleí ia ,qua 
Euchariftia perficit.Poteft verb non improbabihter 
dicijfacramenturn Mair imoni j , ípecia l i tcr o r d i n a t ú ' 
cífe ad moderandamcarnis cuncupiicentiam,vrjt '-
qu i filíorum procreationi incunibunt,magisidonei 
l i n t ad purifTimum Eucha r i í l i s iacramcnium íufei-
piendum. 
De tenia comparatione D . T h o m . n i h i l d¡xi t ,nec 
i n i l laquidquam cer tum^uidef in i tum inuenio; na 
licéf propter C h n f t i prar íen tbm videaturprobabi-
le , facramentum Eucharifliac (ftante jequali difpoft-
tione í u b i e d i ) maiorem gratiam conferre ,qi iám cae 
tera; tamen aliunde, quia hoc facramentum inf t i tu -
tumeft velut iad continuam nutri t ionem & confe- D 
quenter v t faepiüs ac f r equen t iú s recipiatur, ideo 
non videtur nece í f a r ium, v t quoties recipi tur , co-
t íes maiorem gratiam conferat, quam Baptifmus fe 
ipel fufeeptus, vel quam Confirmatio , aut O r d o . 
Eft itaque res inecrca •, Diuus Thomas autem vide-
tur priorcm partcm infinuare; nam íímpliciter p rx -
fcrtEuchariftiam ó m n i b u s facrament¡s,pofteá verb 
comparat exterainter fe , quxeomparatio máxime 
videtur auoad effe£tum intel l igcnda: ergo i n eade 
re prxfert Eucharíf t iam caeteris. 
Tert ib i g i t u r , circa vl t imam partem corporis ar-
t i c u l i aduertendum eft, D i u ú T h o m á inter caetera 
fex facramenta, huncotdincm perfedionisconft i -
t u e r C j V t p r imum locum tenca tOrdoj fecundum 
Confi rmat ioj ter t ium Baptifmus,quartumExtrc-
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ma v n d i o j q u i n t u m Poenitentia;fextum Matr imo-
nium. De quacoparatione multa dici polTunt, nam 
f e r é i n ó m n i b u s facramentis eft aliquid excellens 
& fingulare, in quo extera fuperant : ícd hocpendet 
ex Bot i t iaomnium lacramentorumj & í d e b hxeco-
paratio melius in fingulis ficti 
Solutioncs argumentorum non i n d i g c n t e x p l i -
c a t i o n e , & q u x Caíe tanus notat circa lo lu t ioner» 
ad.i.cx dictis funt latis explicara. 
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V t r u m o m n l a f a c r a m e n t a f i n t de n e c e p i t a t i 
f a l m U , 
A D quat tum fíe p roced i tu r . V í d c t ü r , . . . ~ . 
r \ . q u ó d o i n n i a f a c r a m e n t a í l n t denecef- 4* :7 ' l l '1* 
l í t a t e íalut is . I l l u d emm quod non el t q.i.trt 
neceffarium, videtur eí íe f u p e r í l u u m . Sed ^ 
nu l lum facramentum e í l íuperf luum ; quia 
Deus n ih i l facit f r u í l r a .E rgo omnía facramc 
ta funt denccefsitate falutis. 
^ [ 2 . P ra^ te reá , Sicut de Baptifmo d ic í -
t u r , Nií i quis renatus fuerit ex aqua &: Sp i -
r i t u fanfto , non potefi; in t ro i re in regnum 
D e i , ita de Euchariftia d ic i tur loannis fex-
to . Nifí manducaueritis carnem Pili) h o -
m i n i s j & b i b e r i t i s eius fanguinem j n o n ha-
bebitis v i t am in v o b i s . Ergo fícüt baptií^. 
mus eft: facramentum n e c c í s i t a t n , ita & E u -
chariftia. 
3. Pr.-etereá : Sinc facramento baptif-
m i poteft: aliquis faluus fieri , durnmodo 
non contemptus re l ig ionis , fed necefsitas 
í a c r a m e n t u m excludet \ v t inflrá * dicetur. ^65.ift.t. 
Sed in quolibet facramento contemptus re- c^.i , 
Iigionis impedi thominis falutem. Ergo pari 
ratione omnia facramenta funt de necefsita-
te falutis. 
S E D contra eft , q u ó d pueri faluan-
tur per folum bap t i fmum, fine alijs facra-
mentis. 
R E S P O N D E O dicendum, quod ne-
ceífarium re fpc íh i fínis (de q ü o non l o q u i -
mur) dicitur al iquid dupliciter . V n o modo , 
í inc quo non poteft haberi f i n i s : fícut cibus 
eft neceftarius vitíe humana?. Et hoc eft í í m -
pl ic i ter neceí far ium ad finem. 
A l i o modo dici tur cífe neceíTarium i d , fi-
ne quo nonhabetur fínis i ta conuenienter, 
fícut equus ncceíTarius eft ad iter . .Hoc au-
tem non eft í ímplic i ter neceíTarium ad finé. 
P r i m ó ig i tu r modo neccfsitatis funt t r ia fa-
cramenta nece í fa r ia , d ú o quidem perfonae 
fíngulari: baptifmus quidem í ímpl ic i ter & 
abfo lu té ,Poen i t en t i a autem fuppoí i to pecca 
to mor t a l i pof t bap t i f ramn. Sacramentum 
autem 
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autem ordinis eft ncceíTarium Ecclcf is : quia A CCP"; & * contrario quodcunque facramentum ca 
v b i non cft gubernator ,populus cor rue t , 
v t d í c i t u r Proucrb . t i . Sed fecundo modo 
funt ncceíTaria alia facramenta: nam c o n í i r -
mat io quodainmodo pcr f ic i tbap t i rmum,ex 
trema vn¿Ho p o e n i t é t i a m , ma t r imon ium ve 
r ó Ecclefiíe mu l t i t ud inem per prol-ogatio-
nem confefuat. 
A D P R I M V M e r g o d i c e n d u m j q u ó d a d 
hoc q u ó d al iquid non í i t fuperflui im,íuffícic 
quod fít neceíTarium p r i m o vel fecundo mo 
d o , (Se fie funtnecelTaria omnia facramenta, 
í icu t dí<^:umefl:í.3,• 
A D S E C V N D V M d iccndumjquod i l -
l u d verbum D o m i n i eí l in te l l igendum de fpi 
r i t ua l i manducatione,&: non de ío la facramé 
taJíjVt Au8;uft.5f" expon i t fuper l o a n . 
A D T E R T I V M d i c e n d u m , q u o d I i -
cet omniüi t i í a c r a m e n t o r u m c o n t e m p t u s , í í t 
fa lu t i cont rar ius , non tamen eft cotemptus! 
facramenti) ex hoc quod aliquis non curat 
accipere facramentum , quod non eft de ne-
cefsitate falut is ja l ioquín omnes qu i no acci-
pÍLint O r d i n é , & qui no c ó t r a h u n t mat r imo 
n i u m contemnerent huiufmodi facramenta. 
C O M M E N t A R I V S . 
ViEf t io huiusar t icul i in tc l l igéda 
eft de neceflitatéjCjusE orta eft ex i n 
ftitutione í ac ramento rum j quia an 
teinf t i tut ionem nulla poterat cífe 
neccflitas^&ipfius inft i tut ionis no 
tam f u i tnecc í l í t a s jquám vti l i tas, 
P i p a ntciíj vel c o n g r u é t i a , de qua f u p i á d i d ú e f t . E x i n f t i t u t i o 
JliMejitintel ne autem dúplex poteft in te l l ig i orta neceflitas}vna 
l'gwdi (¡Hf vocaturjA'ece/mdíwe^aUera vero, Nece/sitaspracep-
ú : quas voces lat iüs infrá explicabimuSjde Baptif-
nio)&- d eEucha r i í l í ad i fpu t á t e s .Nuncb reu i t e r feié-
d ú e f t , illud dici neceíTariü in p r ^ e n t i , q u o d a d v i t á 
conlequendam neceíTarium cft.. Q u o í i t , v t tota 
hxc neceffitas fit in ordine ad finem, & confequen-
ter , qubd tota dici pofí i tnccefsi tas medij,generali 
quaddmrationeloquendo: quia qn idquid eft necef 
nontame em 
nin ntcé j jmé 
dens f u b praeceptum, poteft etiam dici neceí ia r ium 
necefsitarc medij eo modo> quo obfei-uatio manda-
to rum eft m é d i u m a d falutem neceíTarium.At vera 
propria quadam & ípeciali coní idera t ione d i f t in -
g u ú t u r i l J a c d u a e r a t i o n c s , q u i a necefsitas prseeepti 
l o lúm requir i t ,qubd prseceptum l i t impo í i t um, ne* 
cefsitas autem medij i n lacramentis vl t ra ideon-
líftit in hocjqubd facramentum l i t per le in f t i tu tum 
ad confe rendumeí feó lum ad falutem neceirarium, 
tanquam propria caufa i l l i u S j & j p e r fe loquendojat-
que ex v i inft i tut ionis a d i l i u m necelTariai quomo-
do Baptifmuseft neceífarius a d falutem. 
De hac crgo nccefsitate medij loqui tur D . Tho* sacramettú 
hic vtconf ta tex pr incipio a r t .Atq ; ira r e fpóde tp r i omnkytHidi 
B mo} q U a n u i s o m n i a í a c r a m e n t a f i n t v t i í i a ad fa lu t e , 
non tamert o m n i a elTe neceffaria.QuseaíTertio clara 
eft n á c 5 f t a t , C d n f i r m a t i o n é , E x t i e m á v n ¿ i : i o n é y ¿ c 
M a t r i m o m ú , non efíe media ad falutem neceífaria, 
c ü m non o r d i n e n t u r a d e í F e d u s í i m p l i c i t e r ncceíTa 
rios] quaienus verbgratiam pra?ftant, manifef íum 
eft e í í e valde vt i l ia . So lüm d e Matr imonio opor t é t 
aduertere } vt i l i tatem cius n o n t a m e í í c con í idc-
randam refpedu í i n g u l o r u m , q ü á m r e í p e d u m u l t i -
tudinis: propter quam per fe pr imb inf t i tu tum eft: 
nam íimpliciter aeper fe loquendo 5rerpeélu fingU-
lorum, l icu t vnicuique melius eft, caíHtatem íeruá-
rejquam copulan coniugio , i t a í imp l i c i t e r non efl: 
v t i l iushoc facramentum propter effeftum eiusAqüa 
pr iuar i e í f edu eius propter virginitatem feruandá: 
ex h y p o t h e í i a u t e m ( v t í i c d i c a m ) i d e ( l , f u p p o í í t ó , ^ 
C Ma t r imon ium c o n t r a h e n d u m e í l : , f e u r e f p e í t ú eo-
r u m , qui i l l u d c o n t r a h e r e d c c r c u e r u n t , t a l e í a c r a -
mentum vt i i i fs imum eft. Secundo ait D . t h o m . t r i a Triafacrairte 
facramenta effcneceflariaad falutem } v n u m refpe- ta nectjftriá» 
¿lu corporis Ecc lc í ix , quanuis non refpeftu l i o g u -
lórum/ícil icefcfacramentum Ordinis,fine quojneq; 
Hierarchia Ecclefae poííet confifterejuequealiafa-
cramcn ta confici poí íent , v el l implici ter} vel modo 
bebito. D ü o verbiefpeftu í ínguíorumjfc i l ice tBap 
tifmü a b f o l u t e r e í p e d u o m n i ü , quia omnes in o r i -
ginal! peccato na fcun tu r .Poenken t i á vero rcfpc¿lu 
corum,qui pol i baptifmum mortaliter peccaucrú t , 
quia remi í s io talis peccati ad falutem neceífaria eft, 
& a d hunceftedum inf t i tu tum eft huiufmodi facra 
mentum.De facramento autem Eucharif í i^ non me 
n i in i t D . T h o m . i n corp.arti . quáuisa l iorú íex facra 
larium ad finem, praefeitim fi tempore antecedat m e n t o r ü m e t i o n é fecerit, tamen, cüm t an tü dicat, 
con í ecu t i onem finis, mér i to dici poteft m é d i u m ad X) tr 
finem neceffarium.Rurius, quoniam facramenta i n 
humanis a í t i on ibus confiftunt5quar per le & natura 
fuá non funt ad vi tam aeternam necelfariaüjhinc con 
fequenter fit,vt non poísi t i n eis reperir i necefsitas 
medij r e f p c á u adultorum,nif i fuppofito aliquo prac 
cepto}per quod inducatur i l l a necefsitas. Q ü i n P0" 
tius generaliter verum eft5nullum efle m é d i u m ne-
ceí iar ium ad falutem, quod i n a¿l ione hominis con 
í i f t a t , q u o d non fit etiam praeceptum : quanuis in 
qu ibu ídam prxceptum, & necefsitas oriatur ex na-
tura ipforum aóluú: i n alijs veto tota oriatur ex pr^ 
cepto , 8¿ extrinfeca inft i tutione , & huiufmodi 
í u n t facramenta. Q u o c i r c á fub hac ratione gene-
ta l i quodlibet facramentum quod eft neceíTarium 
"Vtmedii ím,poteñ dici neccífariimi nccefsitate pr^-
ia facramenta elTe neceflatia, p lañe fentit, reliqua 
non cííe ncceíTaria, a l ioqüin va íde ambiguus eíftc 
i n dodr ina tradenda. A c prsterca in ío lu t lone ád 
fec i indum,cüm argumentum eó t e n d e r c t , v t C ó c l u 
d c r c t í a c r a m e n t u m E u c h a r i f l i ^ eíTc nece í ía r iú ,quia 
l o a n . ó A i c h u t . N i / i manducat íer i t i s^c . Refpondet i n 
forma,inde non col l ig i nGze iútz íé tqt i ia illud yer íut» 
Dni ( inqui t ) ejl intelligendu de ffirituali mZdtuatione, 
& non de [ola facrametali. eft ergo haec aperta fentét ia 
D . T h o m ^ hoc loco , quá infrá iatiüs t r a ó b t u r i í ü -
mus,vbi etiá expédemus expofu ioné ve rborü C h j i 
fti,quáhic D . t h o m a s t r a d i t . H i c vero a t t e n t é f u n t 
poderáda verbaci9jn6enim negatD.Thomas,Chr i 
ftü i n verbis i l l is loqu i de facramento Eucharilliar, 
neede m a n d u c a t í o n c faersmentali, quia non fine 
caufa addidit d ió l ioné cxclufiuá d i cens ,£ í non defo-
T o m . j . O l a jácré* 
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*U facrdmentali: non ergo negar, Chr i f tum loqu i de A n i x , fi privnam huius vocis impofi t ionem, ve'l ety 
i l l a , led de i l la íola , quod valdc d iue r íum e l l , 
í e n t i t i g i t u r , verba i l la in te l l ig ipof le demanduca-
tione lacramentali vel fpiri tuah , quod tamen ve-
"rum non clTet,niíi de Sacramento círent intel l igen 
da : quia Chr i í l u s non porett facramentaliter man-
ducari,nifi in Sacramentoj l icéc i n eo eciá poffi: fp i -
r i tualker manducan, S¿: hic modus manducationis 
íuííicerc poffit ad implendum i d , quod i n p r x d i -
¿tis verbis Chr i í l i con t inc tu r , iuxta expofitionem 
D . Thomae, quam v t d i x i , in proprio loco exa-
minabimus. 
Canon Trid. Co i l i g i t u r t á n d e m ex doftr ina huius ar t icul i , 
iuxtd d o ñ ú - quomodo intelligendus fie Canon Conci l i j T r i -
naD.Thom*: dentin.fefl.Vo.7.cano.4.defacramentis i n genere, 
• inüll igendus vbicondemnatdicentes ,facramentanon eíie ne-
ceíTaha ad falutem. Vtrumquc enim voluic com-
pre h e n d e r é , q u o d i n diótis a i r e r t i o n i b u s á D . T h o -
maexplicatum eft , feil icet , & omnia hsec facra-
menta elfe v t i l ia ,5c a b f o l u t é i o q u e n d o íac ramen-
ta eífe neceflaria , q u a n u í s non o m n i a : quorum 
pr imum indicauit i n i l l is verbis , s i quis dixerit, 
facramenta nouté legis non ejje ad falutem necejfaria, 
fed fuperflua , íupcrfluitas enim v t i l i t a t i oppon i -
tur ,8¿:fiinter r a c r amemaa l iquode í r ec inutiie,tan-
tus facraraentorum numerus eííet fupcrfluus , & 
hocintendic damnarc Conci l ium. Secundum vero 
docuit in verbisfequentibus, quas per fe fatis clara 
fun t . Ethaecfuííiciant de neceífitatc medij i n com-
m u n i , nam i n particulari dicemus i n fuis locis j de 
necelíitate autem pr^cepti,quod hic D .Tho .omi f i t 
mologiam at tendamuSjf igniñcari pofíe omnem eul 
t u m D e i externum,qui certo ac definito r i t u ñt ob-
m a i o r e m D c i r e u e r e n t i á i i n hac enim fignificatJoms 
la t in i omnes eavocevcuntur ,quam omnes etiam 
ducunt áC^re I t a l i ^ oppido,vcl á verbo carendi3vc 
videre iicecin D.Thüm.i.z.qu2eíHo.íií>.artic.3.8t: D . 
A u g u í ü n . i.retraól:. capit. 37. & in hac feié fignifi-
cauone fumitur ceremonia in ícr iptura veteri , v b i -
'cunquede legalibus ceremonijs agitur. Arque ira 
lüb hac voce comprehenduntur Íacramenta3lacrifi-
ciajfacraj&r obferuantiae, ad quas quatuor capira re-
uocat D.Thom.i .a .quarl l . ioi .ar t .^omnes legis ve* 
teris ceremonias.Ex quibus dúo prima quid l in t fa-
tis cíl i n fuperionbus expo í i tum, & de íacnficio d i -
B cemusin particulari póí teá trabantes deMiíra:facra 
autem vocantur á D.Thomaea, qux funt velut i i n -
í l r u m e n t a a u t resdeputatsead facrificia pe ragéda , 
aut facramenta miniftranda, vt funt vafa lacra, ve-
H:es,templa58¿: íi quae funt alia fimilia: obferuantias 
autem vocat,omnes a ó l i o n e s , quibus cultores D e i 
v t ú t u r , v t eis fe íe ad cul tum Dei d i í ponan t , vt funt 
i e iun ia , genuflexio, v íus í igni crucisA' fimilia. I n 
prsEÍenti vero materia non v t imur nomine ceremo 
n i x in hac amplifiima fignificationej fed aptamus i l 
lam ad ceremoniam facramentalem, & á Thcologis 
appellari íolet í ímpliciter facramétale ,qua voce í ig-
nificamus adliones qua ídam, vel c í rcuní lant ias rel i 
giofaSjquas in facramentorum admin i í í r a t i one ,ve i 
íacrificij oblatione jEcclefiaobferuat, prxter eas, 
qu^ funt de e í fen t i a /cu íubftátia facrif ici j , v t funt . 
D I S P V T A T I O X V . 
D e f t c r a m e n t d i h u s j f s i * c e r e m o n i j s f t e r m e n ' 
generatim dicemusin fequentibus difputationibus C verbi grat ia3inBapt i fmoJVn¿t ioJExorci ímus& alia 
moralibusjfigil latim vero pofíeá. huiufmodi . 
. Secundoefl:obferuandum,ceremoniashas,lima 
t e r i a l i t e r ( v t i t a d i c a m ) f u m a n t u r , varias & m u í - Ceremnm 
tiplices eíie , ita v t per omnia praedicamenta di f t in- y m m 1tí 
g u i p o í T i n t & v a r i a r i r n a m quaedam in t e rdúmpof i t a ta ' 
i un t i n íubl lant ia alicuius re i ,vt ,verbi gratia, quod 
v i n o c o n í e c r a n d o mifeeatur aqua naturalis, & non 
alia,qubd vnót io fiat i n oleo oliuarum, & c . Quaedá 
reuocar ipo íT ian tadquan t i t a t emjVclcon t inuam, ve 
quod aqua mifeeatur vino i n quantitatc valde mo-
dicajVei difcretájVt quod Bapti ímus fiattribus raer 
l ionibus.Rurfus , aliae reuocari poífunt ad qualita-
tem,vt quod pañis íit fe rméta tus ,ve l azymus,quod 
v e ñ i s fi t huius figur^,vel coloris.Pr|terea,qu^dam 
poiTuntreuocari ad relationem, quiá ío lúm propter 
t ú r u m m g e n e r e » 
HA.ncdifputationem praeterraiíit D . T h o m . in hac materia, t a m e n , c ü m i n finguhs facra mcu t i s , devn iu í cu iu fque ceremonijs di í íe-
rendum f i t cumipfomet ,D.Thoma neceífarium v i -
fumeft,hoc loco praemirterc ea, quae contmunia ac 
genera l i ae í f e poffunt. Nam re vera , de hisfacra-
m e n t a l i b u s f e r é o m n í a i l l a c a p i t a d i f p u t a r i p o f f u n t , deputationemquandam,aut extrinfecam ben'edí 
quae de facramentis á nobis funt generaliter diélaj l i o n e r a cenfentur 1 
tamen íuppofitis h i s , quae diximus de facramentis, 
b r eu iú s poterunt o m n i a e x p e d i r í . 
S E C T I O I . 
Q u i á f i t c e r e m o n i a f e u f a c r a . m e n t a l e , 
" p X R i ü s quaerimus quid fit, q u á m an l l t ceremo-
SKtdftt eere- Í J f n ^ ^ ^ j n qUia pCr fe no tumef t , ceremonias 
moma 3 & J[ eífe^tum e t i am,qu ia í i cu t de facramentis d i x i -
etus «"w;/};; mus ^ non p0tt,^.|n ^•gj.gjjyg^ vocis f¡gnif¡cat¡o fa-
mgo. t i s e x p o n i , n i í i í í m u l i n t e l l í g a t u r q u i d resipfa íit . 
Aduertendum eft i g i tu r , i n primis nomine ceremo 
facrae, v t oleum b e n e d i c í u m , & 
alia huiufmodi. I t em,quaed í imconf i f tun t i n tem* 
poris vel ioci determinatione, v t templa & dies fe-
ftiui. Aliae pertinent ad ve f t i t umí iue hab i tüm fa-
crum ac decentem. Al ix reuocan tur ad í i t ü m , v t g e 
nuflexio.Aliae denique i n adione v e l p á f s i o n e c o n -
fif tunt j&hgefuntfrequéciores :fub quibus compre 
henduntur ora t iones ,ge í lus , f igna ,& fimilia, quin-
imb omniaalia,qu^ n u m e r a t a í u n t , i n tantu ad cere 
monias feu facramentalia pertinent, in quantum i n 
v fua l i cu iusaó t ion i s facrae obferuandae funt. Vnde 
fit,polTe etiam has ceremonias d i f t i n g u i , iuxta fcp* 
tcm circunftantiasaftuum mora l ium, quaeáphi lo-
í o p h i s m o r a l i b u s , & T h c o l o g i s n u m e r a n t u r , v t f t i n c 
circunftantia l o c i , temporis , perfonae, modi, & fl* 
miles. 
Tertio 
D i f p u . X V . S e f t . I I . 
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Ter t ib eíl obleruandum, ó m n i b u s hís ccrcmo-
ni iscoinmune eílc , v t ad d iu inum culcum o r d i -
ncntur :hac enim intentione i n l i i t u u n t u r , & o b -
feruantur ab Ecde í ia , vt ipfe facramentorum r e í 
((rimotít¿yt facnficij vfus maiori cum reueientia ac deuot io-
¿ijferat d i * ne fiat. hoc igicur commane eíl í acramenta l ibus 
Jxilijs ceremonijs cum facracncntis ipf ís ,veJ facr i f ic io , 
quod adus iun t externi vir tut is r d i g i o m s : dif-
fcrunc tamcn ab Í p í j s , q u b d íacrificium continet 
i p í u m rupremum De i C ü l c u m , quo Dei excellen-
t iam per alicuiusrci oblato? íacri í icationem íeu i m -
mucationem profitemur : íacramenta vero o rd i -
« á n t u r ad íaní í i í icatJonem fidelium j o u a m f i g n i -
ficant & corirerunt ,pr3e{ertim ín ¡ege noua. Ac 
vetb iacramentaliaordinauturad c u l t u m D e i me-
dio facrificio, vei í ac ramento aiiquo ( v t fie dicam) 
nam p r o x i m é referuntur ad reucrenciam feu con -
u e n i e n t í o r c m modum oíferendi facrificiurn , ve l 
admín íÜrana i í a c r a m e n t u m . DifFerre autem p o í -
íun r facramenralía i n t e r f e v e l i n r k u e x t e i n o , v t 
d i f t ü m e í l , vel etiam in fine ; quia q u í d a m p ro -
pi í ' jquuis , qusedaaí rc inot iús re íp ic iun t í ac ramen-
ta ; Quaedam ordinantur prarcipué ad 01 natum q u é -
dam decentem ac íe l ig iofu in , vt , vejrbi ^ r i t i a , 
qubd caüx l i t argenteus, vel al iquid hu ju imodi j 
quxdam ad maiorem r é u é r e n t i a m , v t quod Eucha-
rifíia a iei i ino fumatur : qusedam etiam continenc 
íacrarn figniticationem , v t qubd baptizan induan ' 
u n veíie alba, & c . ac denique q u í d a m ordinantur 
etiam ad aliquem ipirirualcm efFcCuum , vel í a n -
¿lificationeta ía l tem imperfedam, v t p o i t e á dice-
mus. . Q 
Ex his ig i tu r fatis con í í a t j quid fit ceremonia 
de qua hic agimus , eíí enim exterior a í í io re l i -
gioia3aut c i rcun í lan t ia feu condido cjus ad o r n á -
tum feu cultum debitum facramentorum feu l a -
cr i í ic i j in í i i tu ta . C u i u s d e í c r i p t i o n i s f atioex dióHs 
fatis con í l a t , & ex ipfo vfu , & ex intentione prae-
fentis difputationis: híc enim non agimus de om* 
n icu l ru externo ,fed de i l l o t a n t ú m , quieft quafi 
circüí tát ia facrame<nti,& á lubflantia cius d i íHngui 
t u r , eftquevelutiaccidens eius: eft crgo híec pro-
pria ratio fjcranientalisceremonia?, prout de i l i a 
mmc agimus. Verum e í l t a r n e n , S¿:obíeruaiione 
d i g a u m , quia ceremonia; facramentorum eiufdem 
fererat ionis iunteum n o n n u ü i s a l i j s r i t i bus , q u i 
extra íacramenta fiunt & obferuantur : ideo no-
men Sacramentalisyldúus frequenrer víurpari , & j q 
d o í l r i n a m de his c e r e m o n i j s í a c r a m e n t o r u m mag-
na ex parte pofle ad alias ex tendí , & boe modo 
d i ípu tan t de his ceremonijs feu facramentalibus 
plures autores, prseíertim Vva lden í . in tomo inte-
gro de facramenta l ibus .Of íus inConfefl lone ca-
tholica capit. 37. & lat iüs capit. 86. & ícquent ibus^ 
& Lindan.libr .4. Panopl.capit. 97. &fequen t ibus . 
Bcllarmin.l ibr.z.defacrament. in gcrí.capit.zp- & 
antiquiores, qu i de ritibus feu officijs EccleíiaíU-
eis fcripferuii t jVtl l idoruSjAlcuin. Amalar. Duran.-
& alij & Rabban. libr . i .de in l l i tu t .Cler icor . á. 
6ap.27,Hugo Vidor . l ib .z .de lacram.part. 
• .^.Sf^.poftcá in fequentibusagens 
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^ f n rfus ¡ ( t c r a m e n r a l i u m rel igiofus & f a n * 
B u s f i t f a t q j EccleJ¡<& cohuenipns. 
M Vlt ih^re t í c i hos Eccleí i^ riius íuperf t i t io Prmuserror ios Sí i l l íc i tos cffe dixerunt. Varijstamen omnem exter m o d i s j a t q u e e x d i u e i f i s p r í n c i p í j s . Q u i d á num D é i c u l -
e n i m i n v n i u e r l u m omnem cultum Dei excernum íh refréhfflié 
r é p r o b a r ü n t ; i c d c u m h i omniaeuertant, non eí l cj» 
h o c l o c o c u m eisfpeciahter djfputemuS; h i e í . i m , 
non folúm accidentia, fed etiam fubftantiam íaa i f i 
cij & facraaíeriti é medio t o ü i i n u f u ñ i c i u n t e r g o có 
tra i l l o s , qua? de necefsirate Sí vt i ikate facramen-
to rum dífta funt , & q u £ dicemuspoí l í íá de iacr i . 
í i c i o } & videri etiam poffuntdióla de vfu v e n e 
ratione imaginum , in primo tomo huius téidaé 
par t í s circa q n z i W o . i ^ hic enim ex principijs & ra-
t ionious magisproprijs.agendum eft. 
A l i j ergo Eeclefiafticis Ceremonias reprehen - títminkiij 
dunt, eo qubd fint humaos wjuenta, abfque diujnp diter ceremá 
precepto vel auioritate in diuinis feripturis conten niarumyfuk 
ta3purantcnim ifti,iicere quidem colcre Deum ex exagitdni, 
terno cu ' t i i jnon ta me hallo n i f i i l !o :qu i in íc ¡ ip tura 
iacra nob i sp rxcep tu se í t . ín quo fundamento varíj 
etiam errores cont inentur , qui abjs in locisma^is 
propnjs impugnandi íunt . Primus efí, folacs.quge • 
ícripta funt,non vero quas t rad i t íonc Iiabentür3eíie 
re t inendain Ecclefiaj&in veneratione habenda,c5 
tra Paulum fecunda? ad Theífalon, ? .díccntem.Vewe-
te iradítiones,fiue per eüiftüUm, fine fer femonern. Quila 
fine tradit ione, neq, ipfa feriptura diuina potuií íec 
á p r o p h a n a difeerni. De qua re legi potcÜ Ea í IUib . 
de Spintu Samíio.c.27.íienae.üb .3.contra h x r e í . c . j . 
Cypria.Epi .7i .circa finé, Epiph.lib.4. hafr.7 s .Hiero-
nym.d ia log .cont r .Luc i fc r ian .Áuguí l . l ib^ .de Bapt. 
c.24.Secundus eft , íolüm il íum externum cul tú Dei 
éífe l ic i tum,quia ab ¡pfomet Deo prseeeptus & tradi 
t u s e í h Q u i error eft abíurdi í í i rnus ; narriin primis Hanticcrum 
n u ü u m habet fundamentum in ícr iptura vel tradi- in/ania tor.fit 
tione aliquatnain diuii iafcriptura p o t i ú s l e g í m u s , Utur 
inquolibet temporefeu ftatu hominesfuafpor.te8¿ 
arbitr io j&ab íc j j fpeciaíi precepto Dei varijs mo-
dis D e ú exte* iüs coluiíTei fie Genef.4. Abel ob tu l i t 
facrifieium de primogenitis gregis fu i j& Nce.ca.8. 
¿rexi t altare , &• obtul i t fací ificia depecoi ibus m u í 
tís^Iacob verb.c.i8.votum vouir, deeímaíq; ob tu l i t 
Deo . In lege aute ve te r i ,quáuis multa eííent d iü ina 
lege p r « l c n p t a 3 n ú q u á tamé fuit pr ohíb i tus vo íú ta -
rius cultus, vel pub í i cus , vel priuarus; quin potms 
Leui.s^.poftquávaria facrifíciorú5&fefiiuiratú gene 
ra praecepta íunt,fiibditiír.£xce^ííí donis ye f tr i s^qua 
ojfentis exyotf),yelqH<e fpote trihuetis üwo.ArqjEflhí: r . 
í í . I u d i t h . v l t i m o . í . M a c h a b . ^ qu^dáfe í l iu i ta tes hu-
mana lege in t roduó tx legunturprxtcr eas", qua i n 
diuina erant prxcepta.In lege auté gratise nuí l íb l re 
per i turprohib i t io h x c f a ó í a á Chrifto5quin po t iüs , 
í i e i u s e x e m p l u m nobis imitandiim e f t , con í í a t ek 
Euangclio , eum faspé fuifle externis ceremonijs 
v í u m , veleleuando oculos, & externan) gratiarum 
a ó l i o n e m a t q ; o ra t ioncrnfundédojve i accípíedo i n 
manibus pané , benedicédo,ocuIos i n c^lú e leuádo. ' 
Lucae.'>i&:.2 2. vel orando genibus flexis, aut in t e i -
ram procidens Matth. 16. & t u c x . z z . vel iüíufí jan-
T o m . j . O z ¿ o l a 
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do in Apoftolos,vt e¡s Spiritum Saftum daret: ve l 
dcniqucelcuando manus,vc difcipulis bcnedice-
ret, Lucae.i4. Q u o c i r c á , c ü m haerctici ncgcntjCÍTe 
credcndum quod non reperitur í c r i p t u m , often-
dant v b i fit fc i iptum hoc pr3ecepturn,quo prohibe-
tur omnis cul tusDeiexter ior l iberac fpontaneusj 
v t eis fidemadhibeamuSj nam qubdextradi t ionc 
fola non habeatur hoc praeceptum certiílimum 
ef t j c ü m po t iü s contrarium ex traditione habca-
mus , vt d i d u m eft , & ílatim dicemus la t iüs . Nec 
vero fingere poflunt , ipfa naturali lege hoc eííe 
p r o h i b i t u m , nam po t iüs lex naturas, qux docet, 
Deum efle aólibus & í ignis extcrnis ab homine 
colendum s v e l , quia ipfe eft autor animae, & cor-
poris 3 & ideo vtrifque aftibus col i debct, vel quia 
c ü m h o m o c o n í l e t a n i m o , & c o r p ó r e a i n a d i o n i -
bus animas m u l t ü m ab adionibuscorporispendet, 
e i íque iuuatur adillas m e l i ú s e x e r c e n d a s : ipfa ( i n -
q u a m ) l e x naturae, quaehocdocetjexfe non de-
finit huiufmodi adiones : quia l icécfortáífeál iqua: 
per fe í lat im appareantaptioresad huiüfmodi cul-
t u m , v t func , oratio voca l i s , l aus , genuflexio, 
eleuatio manuum , pedoris tuní ío , tamen, ñeque 
iftae funt ita per fe determinatae ad cultum D e i , 
qu in aliaeíimiles poffintad alias per íonas re fe r r i , 
nec funt ita ncceííariae, quin alijs modis poííít ídem 
relígiofus animus í ignif icar i . H ice rgomodus ex 
ipfa lege naturae non eft definltus : vnde neceffa-
r ib fit, per hanc legem non prohiben v o l u n t a -
r ium modum ex te r iüs colendi Deum ^fed po t iü s 
r e l i n q u i , v t v e l p o í i t i u a l e g e , vel cerré vniufcu-
iufqué arbi t r io determinetur, hoc ergofemper l i -
c i tum eft , quandiu fpcciali lege diuina , vel hu-
mana non eft prohibitum3 d u m m o d ó prudenter 
ac decenter fiat. Sed dicunt haeretici, quanuis hu-
iufmodi cultus fpantaneus l ic i tuse í fe pofsit i n le-
ge n o u á , non tamen eíTc l i c i tum i l l u m , prseciperc; 
ita vt i l l iusomiíTio , pcccatum reputetur : quia hoc 
eft contra pr iu i leg ium legis gratia? , quae eft lex 
l iber ta t is ; nam fubijci hoc modo his ceremonijs 
& r i t íbus magna eft feruitus.Sedin hoc inculca-
tur tertius error, quo negant habere Ecclefiam po-
teftatem praecipiendi arque ordinandi ea, quae ad 
conuenientem modum difpenfandi facramenta fue 
r in tncce íTar ia .Cuius contrarium définiuit T r idé r . 
fel í ione.2i .cano.2.& i n materia de leg ibus ,8 í de Ec-
clefiafticapoteftate impugnatur cxprofe í fo hic er-
r o r , & in fequenti fé&ione nonnulla affcremus. 
A l i j d e n i q u e n o n reprobant generatim omnes 
ceremonias , fed fpecialiter inuehuntur i n i l l a s , 
quas nunc Ecclefia Romana obferuat, quia dicunt 
eííe vanas & fuperfti t ioías. Sed non eft hic locus d i 
cendi de í i n g u l i s , f e d cüm agemus de fpectalibus 
facramentis, v b i aper té oftendemus, hanc eífe fa l -
fam calumnian!. I l l u d vero , quod genéra le ó m n i -
bus eft , fc i l icct , quod á nobis fiunt ín t en t ione cu l -
tus , &:tanquam pertinentes ad vir tutem re l ig io-
nis , hoc ( i n q u a m ) fuperftitiofum efle d icun t ,qü Í3 
l icét ¡n facramentis tradendis oporteat feruare mo-
d u m , & debitas circunftantias, vt omnia honefté & 
f e c u n d ü m o r d i n e m í i a n t , v t d i c i t u r p r i m a ? ad C o . 
rinth . i4 . tamen hoc fo lüm eflfcvoluntpropter quan 
dam humanam p o l i t i a m , non vero ex intentione 
c u l t u s & r e l i g i o n i s j n a m hoc dicunt eftc íuperfti-
A r t . m i . 
A t i o f u m . Q u i error non poteft nifí in aliquo exfu-
prá reiedis fundar i : nam3 íi cultus Dei exterior 
voluntarius , vel lege humana praeferiptus ex le 
non eft malas, & luperftitiofus, neque c t iamer i t 
malum , i l l um intendere; ergo neque etiam erit 
per fe ma lum, ceremonias facramcntalcs hac i n -
tentione obíeruare . 
Prastenniífis ergo hasreticorum fententijs, d i - Cott^f'fi9, 
cendum eft , Vfum facramentalium ceremonia-
rum ,quas nunc Ecclefia obferuat ¿pium e l l e & a d 
cul tum D e i , f ecundar ib fa l t em,per t ine re ,&Ec-
cleíix ac fídelibus non parum e l l e v t i l e m . C o n d u » 
fio eft de fide, quoad omnes partes, v t c o l l i g i t u r 
ex Conc i l . Trident . fefsione. 7. can. 13. de lacra-
mentis i n genere: vb ihos ritus in folenni lacra-
^ mentorum adminiftratione adhiberi confuetos,& 
ab E c c í é f i á C a t h o l i c a r e c e p t o s , & a p p r o b a t o s , o b -
feruandos, acretinendos elledefinit. Potcftetiam 
conc iu í io e x generali pr incipio oftendi , q u o d Ec-
clefia non potef t e r r a r e in his q u ^ ad fidem A m o -
r e s pertinent: f e r u a r e autem ceremoniasrc l ig io ías , 
S r v t ü e s , acnon füperftitioías , máxime pepinet 
ad bonos mores Ecciefis. D c i n d e , q u b d has cere-
monia: fínt honeftaefatispatet ex h i S j q u a ? contra hae 
reticos ciiximus:quia ex obiedo non lün t mal^,ne-
que ex aliquacircunftantia, quamperferequirant , 
nulla enim circunfiantia huiufmodi fingi, a u t aí-
fignari poteft. Rurfus ex fine p róx imo ordinan-
tur ad decentem & conuenientem modum admini-
ftrandi facramenta: ficut ergo facramentorum ad-
minif t ra t io ad religionem per t ine t , i t a é t i a m h a -
C r um ce remon iá rúm o b í e r u a n t i a , quantum e i t e x 
fe, &: ex fine fuo: & ideo dicuntur pertinere ad cul -
t u m íecundar ium , non folüm quiacontinent cu l -
tum externum, fed e t iam,quia i n ipfornet exter-
no c u l t u , funt velutiaccidentia aliarum a í t i o n u m 
nobi l io rum ,fci l icet , facrificij, & facramentorum. 
T á n d e m ex hoc fine facilé col l ig i tur vtilitas harum Ce?^mnm 
ceremoniarum : conferunt enim p r i m o , v t ipfa fa-
cramenta debito honore t r a d e m u r , & i n maiori 
¿ f t imat ione & reuerentia habeantur , nam c ü m 
eorum fubftantia in paucis verbis & ex te r io r i -
busadionibusautrebus externa fpecie vi l ior ibus 
a tqueinf imiordinis conf i f t2t ,n i f i ceremoniarum 
appara tu ,& fignificationeeleuetur animus adeo-
gi tandum aliquomodo de myftcrijs í 'ubillis fig-
nis c o n t e n t i s , & adecncipiendam deuotionem & 
reuerentiam ilíis debitam,taci!é vilefeerent & deí-
D p iceren tur ,pr2 : fe r í im á r u d i o r i b u s hominibusqui 
íenfibus feré ducuntur , i g i tu r per has ceremo-
nias docetur Chriftianus populusfub fenfibilibus 
facramentis magna myfteriacontineri,8cideb mag 
na v e n e r a t i o n e e í T e t r a d a n d a . Secundo conferunt 
hae ceremoniae ad maíorem quandam intell igentia 
8¿: memor íam myfter iorú fidei,vr,verbi gratia,fere 
i n ó m n i b u s lacramétis adhibetur crucis fignum, v t 
conftatexStephan.Pap.in.c.Nunquid. de Confecr. 
á.¿ . fk Auguft . t rad.nS. in loan. & íe rm. 19. de fan-
d i s , i l l u d a u t e m fít,vteó figno admoneanturfide-
les , vi r tutem f i c rámentofum ex Chr i f t i morte de-
r i u a r i . Simil i ter , dum inBapt i fmo prasmittuntur 
E x o r c i f m i , & infuftlationes, docentur fideles,pue-
r u m } a n t e q u á m b a p t Í 2 e t u r , e í í e fub poteftate dar-
monis ob origínale pcccatum, & ita hoc argumen-
» t o v t i t u r 
ytiliitU' 
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toVt i tur faep^ A u g u í l i n u s a d probandum origina- A 
le peccatum ex v íu & traditione Ecclefiae, v t vide-
r c l icet l ibr . i .de Peccato.merit.&remir.capit. 34. & 
l i b r . 6. contra Xuiian.capit. z. & alia exempla vider i 
po f lun t in Leone Pap. E p i f t o l . 81. S í l n n o c é t i o . 1. 
E p i l l o l . u Nec refert , qubd non omnes íideles i n -
tel l igant hsec my í l e r i a : fatis eft c n i m , v t á d o d i o -
ribus in te l l igan tur , qu i í impliciores docere pof-
fint de his,quorum ipíi fünt eapaccs,quaeue ipfos íci 
re oportetj huiufmodienim hominibus f requét iüs 
fufficit admiratio i lh jquam i n eiscaufat ipíavnet ce-
r e m o n i a r ú grauitas&: autoritas, fub quibus ftatim 
concipiunt al iquid facrum contineri , quanuis quid 
i l l u d fitignorent.Tettib^per haecconíeruatur & au 
getur deuotio fidelium, ve reólé docuit Auguft . 
l i b r . de Cura pro mort.agend.cap. j.Sí Epiftol. 1 !?• g 
c a p i t . i i , q u i t á m c n a d d i t . c a p i t . ^ .cauendum e í fe 
ne n imium l i t hoc ceremoniaruril onus j tantum 
enim eífe poteft, v t animum d i f t f á h a t , & impe-
diat i quo folo íeruato moderaminc, ac pruden-
t i coníi l io Vt re vera ab Eccleíía ieruatur, ruunt ob-
ieól ioncs omnes 8tcaIumnia? ,quash£éret ic iexcogi 
tare po i íun t . Quartb tandé deieruire po í lun t hx ce 
remonix ad diftsnguendilm fidelem popu lú ab i nn -
de! i i& vnitdtem E c c l e í i s c o m r a e n d a n d á , v t í l gn i í i 
cauitlnnoeent.fupráj 'Se: Concil .ToIet .4 . cano. t.Sc 
ideo diligenter vi ta tEecleí ia in huiufmodiceremo 
nijs & obferuantijs omneconfortium vel apparen-
tem í ími l i tudinem cum Iud^is,vel alijs i nñde í ibus , 
v t eolligitur ex Augul l .d ida Epift. 115. & Epiphan. 
l ibr .s .contrahxrel. in fine, v b i multa de hisceremo 
ni jscongeri t . C 
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Q j í í s p G f s i t f í c r a m e t a l e s ceremonias i n j i l t a c r e , 
m m a r e ^ u t m i n i f i r a r d 
Iximusde fubftáníia&: rationeharum sere-
inoniarum, ícquitür dieendmn de caulisea-
rum. Et caufa quidem finalis explicara iam 
eft. Caula vero materialis, vel forraalis in genere 
deñnir i non poteft 5íed in fingulis ób íe ruandaef t 
pro ratione inft i tut ionis . Soíum ergo generatim d i 
ci poteft, intrinfecam v é l u t i f o n n a m , acmateriam 
vniuícuiufque eercmbnia: Confiftere in eo r i t u ,qu i ^ 
eft ab habente poteftat'sm inftstütus ac definims.lgi 
tur dicendum fupcrcft de caufa eíÜciente, qua du-
p!ex efíe poteft, l icnt de facramentisdiximiiS j f c i l i -
Cet i a ü i t u e n s , & miniftrans. 
Dico ergo p r i m b , Sacramentales c é r e m o n í x , 
qua; lunt ext rafubf tant íam tacramentoriim, quan-
uis i n t e r d ü m introduí lae l in t ad imitat ionem feu 
exempium Ghrif t i ,non tamen funt ab eo immedia-
te inftitutae. P í - to rparspar t im ex di¿lis prsecedenti 
fedione conftatypartim poteft facilé exemplis ofté-
di rnain confteienda Euchanftiaex C h r i i l i exép lo 
m a n a u i t m i í t i o a q u í c i n v i n o , tefte C y p r i j r i o E p i -
ftol. ¡53. atque ex eodem fonte manauit vfus Eccle-
fix Latina: coní iciendi in azymo & non in fernien-
latojarque fimilia exemplafacile a d d u c i p o i í u n t , 
^uk in ñngui i s facraraeruis íatiíls p e r f e q u í m u r . Po 
fterior ergoparsColligkur ex C o h c l í . Tridentiftr* 
fione.zí.Cki. docente. Saluafuhflantia facramentoruni^ 
reliquafuhTe Ecclefiae commilTa,quod Iatiüs confir 
m a b i m u s c o n c l u í i o n c í e q u e n t h e r g o í i g n u m e f t j c e ' -
remonias, quas lunt extra fübftantiam facramento-
r ú , n o n fuifíe in particulari á Ghrifto Domino pr^f-
criptas.Quod poteft confirman fecundo, ab autori* 
tate negatiua ,qi3Ía ñeque ex feriptura , nec ex t r ad í 
t ioneconftat , Chrif lü D b m i n ú huiufmodi c e r e m ó 
nias inftituilfejaut in particulari praecepilíe. Q u i a 
potius dogma eft receptum ab omnibusTiieologis, 
Chr i f tum i n lege noua nulla pra?cepta prjEterquám 
íidei & facramentorum t rad id i í re .Ter t ib ,ex víu i d é 
col l igi tur ,nam i n his ceremonijs pro diuerfitate t é -
p o r ú & locomm reperitur varietas in Ecclefiajfub-
ftantia facramentorum inuariabil i m a n e n t é : ergo 
í ignum eftíhanc íolameífe d e i u r e d i u i n o í & i m m e -
diaté á Chri f to Domino definitam.Quartb hinc fu 
mitur ratio feu congruentia huius a i í e r t ion i s , nam 
facramenta o rd iná tu r ad fpiritualem hominum fan 
¿bificationem,quac á Chr i f to Domino fuit principa 
l i ter intent35& ideo típOrtuit, ab ipfo t áquam ab aú 
tore noftrsefalutis ¿¿r grat iar inft i tui .Atq, idem fem-
per intel l igendum eft de faCrificio, nam hoC etiam 
o p o r t u i t á Chrif to in f t l tu i , quia cont inetpropriui t i 
ac principalemDei c u l t u m , & quia in eo oíferendus 
eratipfemet Chriftus. Deniq-, ad maiorcm Ecclefiás 
vnitatem & ftabilitaíem neceílariü fuitsVt ha?c quas 
funtveluci fundaméta Ecclefía?, immutabilia eíicnc 
ex Ghri f t i inft i tut ione. Cxtera vero,qUíE accidenta 
l ia funt ,non opor t e t i t a in f t i t u í ac definiri,qüÍ3 pro 
temporum diuerfitate expediré poteft , ea vanari . 
Vnde hoc etiam pertinuit ad perfeólioné legis Euá -
gelicaejin ve ter ien imlege , quiaeratlexferuitutis, 
magis conliftens in exterioribus o n e r i b u s , q u á m i n 
inter ior i gratiae f p i r i t u , plurimae ceremonias fueruc 
diuinainf t i :ut ionctradi tae ,acpr2ecept3e .Atyerblex 
noua eft iex gratis & f p i í k u s , & ideo ío lúm in c í 
tradidit ChriftuSj quae ad gratiam obtinendam funt 
neceífaria medÍ2,vcl vt i l ia inf t rümenta , reliqua ve-
rb Eccleí ix fuae difponenda commifit . 
D i c o e r g o f c c i i n d b , G h r i f t u m D ñ m ded i íTeEcdé Ecclefi* & 
fia; poteftatem inft i tuéndi has cerémbhias iquá par.- chrijio trdi i 
t im Apoftol i jpar t imeorumrucceíTores E p i ü opi5& tapotejlas ce 
Pontífices e x e r c u e r ú t , & h u i u l m o d i o r ig iné habue rcmvnias in 
run t ceremonÍ3c,quas nuncEcclefiaobferuat. Tota jiituendi* 
h x c aííertio quoad ré in ipfa contenta eft de fide, v t 
conftatexGoncil .Trid.feír .y.can.13.defacrara. in ge 
nere & f e f i i o n e . i i . é a p i t . 2 . & ad e a m c o n í i r m a n d a m 
adduci t i l lud Pauli p r imxad Cor in th . 4. sic nos exi' 
jlimet honto,yt winiítros Chrijlt , difpenfatoresmyjh'-
riorum De¿, & i l l u d p r imxad C o r i n t h . ii.C<e/eM<<«* 
tem cüm genero diJpo}iam,\hi Patilus agebat de r i t l l i n 
d i ípcn ía t ioneEuchar i f t ix leruando.De quo etiam 
agehs Auguft .Epif t .nS.capi t .d í . inqui t . Nonpucepii 
Chtijiií3,quO deinceps ohlinefumercuir , -vi ^poflolis,per 
quós Ecclejiam difpónturus erat, feruaret hmc locim. Se- Ctfe}¡j9„}¿r$ 
cundo h a í c p o t d b s é x ipfo vfu fatis probatur ,ex i n E c t i i g ^ m 
a é l i b u s c n i m potentia reóté colligitur.conftat aute, t i KÍ}/Sm 
h ú c vftím n ó d í e in Eccleíía recSté, íéd a teporibus 
A p o ü o l o r ú i n c e p i í f e . v t autor eft ClemensPap. i n 
E p i . i . d e c r c r . & ! Í . 7 . c 6 1 l i t . A p o f t . c . i 5 . & í e p é i n i l l k 
l ib i i s & Epif tó l i s .Dionyr . toto. ! ib. átt Ecc!.Hierar. 
vb í f e r c i n finguliscapÍEÍbH.shoSiitusdocet,atque 
Tom.3. O 5 eo ium 
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eorum lignificationes declarat.Et.c. i .praemittit, i l -
los efle ex Apoftolica traditione.Item I n n o c é t . p r i -
mus Epift.i.docet, huiufmodi ceremonias inLatina 
Ecclefia duxiífe o r i g i n é ab ApoftoloPetro: í imi l i ter 
Leo Pap.Epi.8i.ages de ceremonijs feruadisin ord i 
natione íacerdot is , eas dici t haberi ex Pa t rú tradi-
t ione. Vnde Tertul . l ibr .de Corona militis.capit.3. 
v b i a g i t d e o b í c r u a n d i s tradinonibus non fenptis, 
prxcipue exemplú poni t in his ceremonijs íacramé 
torura.Quod ctiá fecit Or ig .homil .5 . in .Numc. qu i 
cxemplaponcns in hisceremonijsait datas e f l e , ^ 
Magno Pontif¡ce>& afiiijs eius, & ah ómnibus obferuadxs 
tffe , l ich ratio omnium non ómnibuspateat , Idem legi-
mus apud Baíil.lib .i .de Spiritu Sandto.ca.ij. & fre-
qué t e r apudAuguft .Epi. 118.&. n ^ . vbilpecialiter 
cap i t . i j . dici t ,multaex his Habilita eífe per Patrum 
Concil la , &.capit. iS.optimamregulam confti tuit . 
QHécunc]; honis moribusnon repttgnat, necfidei, & habent 
dliquid exhortationis yitce melioris^bictinq; infituta •ví-
deitntur,non ejje improbanda fed laudanda, & feftanda.Sc 
l i b . deNup.cap.2o.& Iib .6 .contra lu l ian . cap. i . v b i 
ait ,huiufmodi ceremonias ab vn iuc r í a Ecclefia ve-
ra fideferuari. Ter t ib probari poteft , in Ecclefia 
fu huiufmodi poteftas á Chrif to data,ex alia vniuer 
faliori poter ta te ,quá C h r i ñ u s Ecclefise fuae rel iqui t 
in Vicario fuo a d i l l á c o n u e n i e n t i modoregendam, 
iuxta illud,Píi/ce o«eí»íeííí .loan.21. quas res latiüs tra 
¿ ta tur in.z.a.q.i.ar, ro.ná fub hac vniucr ia l i potefta 
te neceífe eft aüá de quahicagimus contineri . P r i -
mo qu idé ,qu ia cu haec poteftas fpirituaiis fit,prind 
paliter ordinara eft ad d iu inü cultü & ad b o n ú ani-
m a r ú : a d e á e r g o pertinet ftatuere debi tú modum & 
ord iné feruandum in Ecclefia in r i t u ac ccicmomjs 
neceífarijs ad conueniente facramencorú admini-
ftrationé.DeindejquiacúChriftusDfiSperleipfum 
immedia téha?c non in f t i tue r icnecc i ra r ia tü i tEcc le 
íiae haec poteftas; alioqui non polfent facraméta de-
bita reuerentia d i fpen ía r i , & infinita efiet coufuíio 
in Ecclcfia,fi vniufcuiufqj arbitrio hoc efiet cómif-
f u m . V n d e e t i á i u lege naturae, vtpubi icus Dei cul-
tus per oblaticnesvelfacrificia vc lo ranoncs& lau 
des publ icas ,vcí alias obferuantias,debito modo fie 
rc t , erat poteftas in repúbl ica ad p r íde r ibendú mo-
<Íü,8¿:ritiÍin huiufmodi cuitu & ceremonijs eius,vt 
la t iüs dicemus infrá agentes de ía t í i f ic io :mul tb er-
gomagis in lege noua neceífaria fui t h^c poteftas,tá 
tb a I t io r ,&fuper io r i s r a t ion i s ,quá tbcu l tus diuinus 
i n hac legé aít ior eft & fupernaturalior.Si auté talis 
poteftas eft i n Ecclefiaj no pót eífe nifi i n paftoribus 
cius,quor ú principes fuerút A poi toh quíbusEpifco 
^pi f u c c e d ü t , inter quos fummus Pontifex fupremá 
habet poteftaté,á qua óm n is alia E c clefiafiiea pote-
ftas pédet 5 íolus enim ille p ropr i é loquendo poteft 
a l iqu id inftituere, quod vniucrfam Ecclefiam ob l i -
g e t j n a l i c é t Conc i l i u genérale hoc etiá poífitjnó ta 
me fine aiitoritate Pontificis cógregá t i s & cófirmá 
tis i l lud.Pofíünt tamen pfiuati Ep i lcop i in fuis d i ^ 
cefibus nonnullos ritus & ceremonias inftituere, 
quseno fint contra vniuerfalé Ecclefiae legé aut tra 
d i t ioné , ficut legimus feciífe Ambrof .Chryfof t . & 
al ios ,& noftra etiam aetate videmus efte i n vfu:quia 
omnesEpifcopi funt ordinarij paftores,& principes 
íuarú Ecclef iarü,& ideo fufficiété habét i u r i l d i éüo -
n é a d huiufmodi a ó t u s / i c u t p o í í u n t etiá prxcipere 
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j \ i e i u n u i m , a u t o b f c r u a n t i á alicuius d ie i fe f t i ,&a! ia 
huiufmodi.Conftat ig i tur fufficienter, eífe in Ecclc 
lia hanc poteftatéjvfus autem cius ipfa re rú euiden-
tia notifsimus eft. Quac autem ceremoniae inftitutae 
í i n t a b ApoiToils^qua: vero á Cóci l i js , vel Pontifici 
bus,in particulari cradlandú eft,cú agemus defingu 
lis íacramcntis .Híc generatim nulla melior regula 
tradi potef t ,quái l la vulgaris,quae eft apud Auguf t . 
lib.4.de Bap.c.24. na quae feruantur ab vniuerl*. Ec-
clefia,íempereji femara legútur5& in n u l l o C ó c i l i o , 
ve l fummi Pontificisdecretoinftituta eífe reper iú-
tur , fignú eíl ,ab Apoftolica traditione manafle, v t , 
verbi gratia,cj; Euchar iñ ia á ie iun i s iumatur, quod 
aqua v ino con leerán do mifeeatur, & c . i n his vero 
quaüdam funt abfoluré recepta in vniuerfa Ecclefia 
ta Gra?ca,quám Latina, vtea ,qu3e diximusj alia vc-
& rb funt recepta in vn iue r í a Ecclefia Lat ina , non ta-
men in Graeca,ve! é contrario,vt quod fiat conlecra 
t io in ¡(Zyrno, velferment3to3qu!e potuerunt etiá ab 
Apoftolis manare ,nací i d iuerf i in diuerfis regioni-
bus prard¡caueriot ,& EccIcfiasfundauerint,potue-
r u n t i n his,qua? pendebautexhumanoarbitrio, d i -
uerfos ritus tradere feu introducere. Cuius egre-
gium exemplü eft i n illa antiqua conirouerfiade ce 
lebratione Pafchatis, in qua Orientales contende-
bant r i t u m celebran di Pafcha luna decima quarta, 
quocunq; die hebdomadae inc idere t , f ib i fuiíTea 
loanne Euangc l i f i a t r ad ¡ tum:Roi i ; an ivc rb ,& Oc-
cidentales ex Petri traditione Pafcha efleDominica 
die celebrandum femper docucrunt. Quem ri tü ab 
vniuerfa Ecclefia feruari pofteá prafcepit Coc i l ium 
(2 Niccnum:atqj fimili modo funtaliafvniuerfales ce 
r e m o n i x , quascóf ta te íTeáPont i f ic ibus inftitutas, 
vede aqua bened i é t a , Src. A l i j vero ritus particula-
r iü r eg ionú aut diáeceíum ex priuatis coniuetudini 
bus vel o rd ina t ion ibusEpi ícoporu introdudli funt. 
Vnde intcl l iguntur verbacitaticanonisConcili j " .t, 
tos & approbaios Ecckjíix Catholíca rttusjtn jolennt¡acra,- ^ 
mentorum adminiftratione adhiberi cofuetos, in nouos alios 
per quémamela Ecclejiarum paftoréimmutari poJJe} anathe 
wrt/jí.Haíc enim verba intelligenda funt praecipué 
de vniucrfahbusri t ibusin vniuerfaEcclefia, pr^fer 
t im Romanajreccptis,de quibus no dicit Conc i l iu , 
per nul jú pañore mutaripoire,feduon per q u e m c ú 
que: ná ab inferioribus Epi ícopis mutari non pof-
lunt ,quia huiufmodi ritus vniuer ía les ,v t d ix i jor ig i 
2) nem habentab vn iuer ía l io r i&fuper io r i poteftate: 
inferiores autem non poífunt derogare ea,quDe á lu-
per ior i inf t i tu ta j&:pr jeceprafunt , fummusautéPon 
tifex de plenitudine poteftatis fuae poífet huiufmo-
di ri tus mutare: quia eius poteftas non eft inferior, 
fed eadé cum illa,ex qua huiufmodi ritus originem 
duxerun t . Nunquam tamen id facit autfaciet fine 
magna neccísicate vel vt í i i ta te , praefertim in his ob 
íeruancijSjquae antiquifsimaefuntin Ecclefia, & ab 
Apoftoliscreduntur traditas, ac perpetuo obíerua-
tae. Arque e a d e m p r o p o r t i o n e i u d i c a n d ú eft de pri-
uatis ceremonijs part iculariú Ep i fcopa tuü , ná illac 
etiá poífunt ab Epiícopis mutari , fi expediré cenfue 
rint ,quando propriafummi Pótificis autoritateno 
funt confirmara? propter eandem rationem.Cauen-
dum tamen eíl in hu iu ímodi mutationibus fcanda-
lü j& pro t emporú ac locorú opporcunitate íemper 
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eíl habedaratio diuini cultus & fruíbus animarum. 
Dico t e r t i b , ficuc ha:c faeramentalia per Eccleíiá 
funcinf t i tu ta j ta minií tr i eorum i lü fun t , qui iuxta 
eandem Eccle í iae in íh tu t ionem funt ad hoc m i n i -
fteriumdefignati.Ratio eftclara3quia adenm perti 
netdefignare m i n i í l r u m a l i c u i u s a d i o n i s , feu m i n i 
fterij, ad que fpeftattalem a ¿ t i o h e m & min i í l e r iú 
i n ü i t u e r e , nam i l l u d eíl velut ipars inf t i tu t ionis . 
Q u i autem dcf ignat i í in t ab Ecclefiaad huiufmodi 
facramentalia eflicienda, non pateft in genere d ic i , 
d o ñ e e adfinguladefcendamus: nam quafdam íieri 
poífunt á í ímphc i Hicerdote; qusedam ab Epifcopo: 
& qujedamfolusfummas Pontifex exercet, vt e í l 
confecrare céreos Dei agnos.Loquedo vero ípecia-
l i ter dehisfacramenta!ibus,quaE;funtveluncircurt-
í lan t iacfo lennisadmini f t ra t ion isa l icu iusfacramen 
t i t i l e poteft regulariter loquendo talia lacramenta-
lia minif t rare3quipoteí l talefacramenrum t á q u a m 
minifter ex oíficio coferre.Ex que rede colHgit D u 
rand.in.4.dif t . í .q . i .nu. 8. in hac re poííe íieri muta-
t ionem per fummum Pontiñcenrijiram eafseramen-
taliajquje nuncfolusEpifcopus poteft efficere pof-
funt commit t i ñmpl ic i facerdot i ex ordinatione Po 
t iñcis:quia cú hac íint de iure pofi t íuojmutar i pof-
funt abeo qui fupremam habetin eo genere pote-
ftatem.An v t r b hoc minifterium pofíit cuiliber i n -
fer ior i clerico3vel etiam laico c o m m i t t i , ex profef-
fo diceturintrad'atu de facramento Ord in i s . 
T e c t r o m i . 
V m m h & c f a c r a m m d U h a b s a n t a l í q u m ef* 
f e B u m ¡ p ' m t u a l e m , 
j O n eíl quxftio de eífeíl ibus ex opere opera 
tis5feu ex n a t u r a i p í i u s o p e r i s : ná c e r t ú e í l , 
hosaf tus , cúm fint honeíHSc religioíi cu l -
tusDei,ex íe aptos efie ad mer i tú í 8¿ í a t i s f ad ionem, 
íi operansfttin gratia, & debita intentione ac mon-
do h m omnia obferu3t5feu operetnr: quia talis ob-
feruatio cíl grata Deo: ergo de fe meretur apud i p -
fum,eífed:uvn gratis ex opere operantis.Vnde l eg i -
mus j in te rdüm fanóios paífos eííe Mar tyr ium ne ce-
remonias Eccleftafticas contemnerent, vtelegan-
ter p ro íequ i tu r T e r t u l . i n Übr. de Corona mi l i t i s . 
Sí in ícr iptura habemus Machab^orum exemplum: 
quia n imirüm in his continetur quxdam profeffio 
fidei2& r eüg ion i s : ergo fi debite fiáis, erit valde me-
n to r i a , i ux t3 Í i Iudad Rom. 10. Confefsiofideifit adfa-
/«íf j&ii iudMatth. io.J2£/ »;e confejjus ftterit cora homini 
bus, cenfitebor & ego en cora Patrs meo. I ré conftat, hu -
iu ímodi ceremonias eífe aptas ex fe ad excitada me 
moriaj intel l igent iájac deuo t íoné circa D e ü , & res 
diuinas,vtin íuper ior ibus oí lenfum eft,& h o s e ñ ^ -
ftus voco connaturales ipíi operi. Quseñio ergo eíl 
de cífedu aliquo per modii operis operati,qui coiG-
¿lus í i t cu taliopere ex fpecialivittute feu efficacia 
vel promifsionc i i l i addita ex v i inf t i tu t ionis .Eí l au 
tcm ratio dubitandi,quia hxc lacraméralia, Vt d ié lu 
eft,per Eccleliam funt inftitutarnon videtur autem 
Eccle ísahaberepotef ta tem ad p romi t tendum, ve l 
Conferendum aliquem eííeftum fpiritualem ex ope 
re operato.Incontrarium veib e í l , quia omnes au-
tores , qui de hisfaciamentalibusicribunt}aliquani 
ípiritualem v i m i l l is ateribuunt. 
Prima opinio 
affirmans ha-
bere y im ex* 
A V t dI f t in(5 l i í i s refpondeamus,d í f t inguamus o m 
n e s e í f e d u s j q u i videntur poííe his íacrameiual ibus 
a t t r ibui . Primus eft,gratia g r a t ü m faciens hab i tuá -
lis.SecuduSi aiiquod aiíxiliújvel bonus inotus gra-
tÍ3e .Tcr t ius , rcmiís iocuIp3e falté venia l í s . Quartui; , 
r emi í s io alicuius poenae temporalis,cuius reatos ma 
nere foIe t remi l íacu lpa .Qi i in tuSjdf monis cxpul í ió , 
vel cohibitio,ne l^dat.Sexrus aiiquod commodum 
temporalejvtfanitasjvelaliquid hüiu ín iodi . Eíl au-
tem obferuandu5quandoioqui r imüS5an facraméta-
lia habeant hu iu lmodi e i fe¿tus ,non eíie fenfum,an 
omnia & íingula cóferant omnes i l los , qiria nó o m 
nia hahenteofdem effetluSjneq; ad eoltié fines funt 
infti tuta,quod colligendum eíl ex fingulorum in f t i 
tutione , & modo quo conficiunturj íenfus ergo eft 
B indefinitusjan inla t i tudine facramentalium fintali 
qua quae hos eífe<ftus conferant. 
Circa pr imum etFe(ítum,certum eí l , per haec facra 
mentalia nó conferri grat iá ex opere operatojquia, 
íi hoc haberent,iam non eífent íacraiTienciliajíed fa 
cramenta j vnde , quibus rstionibus uiprá probaui-
mus , non habere Eccleíiam poteí la tem in í l i tuend i 
f a c r a m e n t a , p i o b a r i e n á po:eft,n6 potuiñe date his 
ceremonijs vir tutem ad conferendam gratiam ex 
opere operato. 
Circa í e c u n d ú e f t e d i í , n o n n u ü i t r ibmin t his fa-
c r a m e n t a ü b u s vir tutem ad excitadum i n nobis a!i-
quembonum grati^ rootum ex opere operato.Qu^ 
fententia t r ibuí folet D.Thomgeinf rá .q .g j . a r t j . d i ciiauái honñ 
centi , templum & res alias ab Eccleí iacóíecratas ha mot^ 
bere fpiritualem quandam virtutemjper quam apta ex cPere 0Pe' 
C d i u i n o c u l t u i r e d d ú t u r , vb i C a i c t . a i t j h a n c v i r t ú t é f**^ 
non eífe quali taté a i iquá his rebus cófecratis fuper-
addi tá , quod e í l ce r t i í s imúja l ioqu i fingédaeíTetin 
templo confecrato quaiitas aliquafpiritualis j l l i i n 
haerens,& in eo p e r m 3n e ns5q i i a nd i u cofecratio du-
rat,quod non folú abfurdúeft,fed etiam r id icu lum: 
d ic i tergo Caiet.eííc habilitatem q i ! andá ,quamip íe 
fpiritualem vir tutem inchoatiue vocat , per quam 
h u i u í m o d i r e s fiunt idoneae ádexc i t andafn in no-
bis d e u o t í o n e m ; & reueren t iá j t anquam inñ ruméca 
Dei .Quibus verbis íignifieat Caiet. haecfacrarnéta-
lia coferre hunc efíe&u per ve rá efHcientiam phy í i-
cam.Caietanum autem íequi tur So to .d i í t . : f qu^ft, 
.z .art ic. j . Fauetetiab D . Thom.qu3:ft io.7i .art ic. j . 
d icenSjVnél ionem, qua; fitin capitebaptizati3con-
ferre auxil ium ad con í e ruandam gratiam baptífma 
l e m , & per ía l iuam typieam & facerdotalem aólum, 
J ) d iu iná vir tutem operari faluté cateehumeni. Q i i o d 
fumpfitex Rabbano,lib.i .de;inftitutione Clenco- s<-c({fí¿d ty** 
rum. cap.27. A l i o r u m vero féntentia e í l ,hu iufmo- **• nsgans, 
di res non habere aüam v i m ad excitandum huiuf-
modi bonum m o t u m , n i í i i l l a m , q u a m ex natura rei 
fequi diximus ex í ignificatione ad placitum^feu de-
p u t a t i o n e a d d i u j n u m c u h u m j í i c u t imagines exci-
t a n t d e u o t i o n é j S ^ f c r i p t u r ^ a e voces.Ratio eft,quia 
n u l l ü a p p a r e t fundaraé tum a d t r i b u e n d ú h i s r e b ú » 
m a í o r e m efficaciam ad huiufmodi gratise effeólum. 
Sed i n hac r e , media quaedam via cenenda vide-
tur: funt enim inter huiufmodi facramentalia quae-
dam, quae folüm deputantur ad cultum diuinurn 
abfque vl laípeeíal i confecratione s ve lbened ió í i o -
n e , v t í ü n t i m a g j n e s , 3 l i q u a ornamenta , & aliquas 
pal laevel oratoria, & his fimilia . Q u í d a m ve ib 
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funt,quae licec bcnedicantur, tamcn in orationibus A 
ve l alijs ceremonijs, quibus bencdi¿ t io fit,non po-
ftulatur huiufmodi e f fe¿ tu$ ,v t v i d c r e l i c c t i n b c -
nedidl ionecandelarumj&c. Aliarverb funt,quac 
conlecrantur & bencdicuntur, orando & poftulan-
do hu iu ímodi efFectain,vtpatctia bcncdidionc ve 
Bjtidinhiit ftiu1^ í a c e r d o t a l i u m , 8¿:c. Dicendum crgo eft i n 
r t i i c U * pri primis , i n nu l l i s í ac ramenta l ibus eflc v i r tu temex 
mt9m opere opcrato ad dandum huiufmodi eífeólum. Et 
p r i m o , qubd non fmt i n í h u m e n t a phyfica, proba-
t a r , qu i a í i cé t non implicetc6tradicl:ioncm5tamen 
n e c e í i nccdl i tas , ncc fundamentum v l lum a d i d 
airerendum:cur autem fine fufficienti fundamen-
to afí irmabimusjdatam eíl'e Ecclcfíar potellatem, ad 
inf t l tuédas & cleuandas res lenfibiles,vt í int in í l ru 
xnenta phylica fpiri tualium c í fe í tuum? A l i o q u i n B 
eadem facilítate poífet quis dicere, haberc Eccic-
íiaui poteftatcm adinftituenda inftrumcnta p h y l i -
ca gratiíe , quia non eftininusfupernaturalc, qubd 
templum vel alia res íimiliseííiciat i n anima íuper-
naturalcm a¿tú gratÍ3C ,quam qubdaquacfficiat ha-
b i t u m g r a t i x . I t e m , ficut eft proprmm Dei daré 
gratiam habitualcm , ita etiam daré gratiam auxi-
liantem & excitantem: crgo, ficut ob hanc ratione 
non poteí l Ecclefia inftituere figna effediua gtatiae 
habitualis, non poteritetiam inftituere fignacífe-
¿tiua gratise auxiliantis. Nec D . Thom.dc hac v i r -
tute locutuseft , przfer t im in pofteriori loco : agit 
enim de ceremonijs Bapt i fmi , quac fiunt circa par-
u u l u m , qui non eft capax h u i u í m o d i motus eo tem 
p o r e , q u o b a p t i z a t u r , p o f t e á v e r o non poteft ce-
remonia Baptifmi habere c i rcai i lum phyíicam efíi- G 
c ien t iam. Hac ergo eíficientia r e l ió l a , qux nul lo 
modo probabilis eft , o í t end i tu r practereá , hunc 
efte¿tum non effc ex opere operato, eadem fere ra« 
t ionecum proportioncapplicata, quia non poteft 
Ecclefia inftituere fignum,in quo infall ibil i ter de-
tur gratiafandtificans ex opere operato, etiam íe -
clula efíicientia phyíica ; ergo nec poteft inftituere 
fignum i n quo infal l ibi l i ter detur grana auxihans 
ex opere operato : patetconfequentia, quia v t t iu f -
que gratiae ío lus autor eft Deus : & ideo folus i l l c 
poteft i l lam promit terc infal l ibi l i ter f u b f i g n o í c n -
í ib i l i ; 8c non conftat dediíTe alicui poteftatem hoc 
promit tendi nomine fuo . E tconf i rmatur ,quia i n 
nullaEcclcfix bened ió l i one vel confecratione re-
peri tur huiufmodi promiflfio, fed folúm o ra t io , i n 
qua poftulat á Deo hu iu ímodi c í f e d u m . Ñ e q u e y l -
lo teftimonio , vel autoritate Ecclefia?, oftendi po-
tcftDcum hoc aliquando prom¡fiiTe,finc promiflio-
ne autem, non poteft in te l l ig i ípir i tual is eftedus 
ex opere operato. 
. . Vnde fecundo dicendum eft, quandohuiufmo-
Btceniam je facraedeputantur aut bencdicuntur,abfque 
fW',^* oratione Ecc le í i^ad hunc cíFeólum fpecialiter o r d i 
nata non eífe in cis vl lam v i m feu fpecialem ratio-
n e m , p r o p t e r q u á c i s tribu3turhiccft*c¿lus,pr3Cter 
illá,quse ex natura rc i fequitur , fcilicctper modum 
fitrniexcitantis memoria. Probatur quiafecluía pro 
mt f l i one&ora t i one ,nu l l ú íupc re f t f u n d a m e t ú t a l i s 
cffeélus, v t c l a r i ú s patebit ex fcquenti aífert ione. 
Dícedumter- A d d o ergo t e r t i b , quando haec facramentaliain 
fuá benedicHone fpecialiter ordinantur per Eccle-
fix o ra t ionem,ad tales effeótus, tune per modum 
; & r i d c o d i r v 
üo 
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ímpe t ra t ion i s fpecialiter c o n f e r r i á D c o tales effc-
¿lus adhibitis huiufmodi í ac ramen ta l ibus ,v t ,ve rb i 
gratia,credendum eft,in templo confecrato ratione 
confecrationis Dcum fpecialius aífiftere ad exau-
diendas fidelium orationes, vel corum án imos ad 
deuotionem cxcitando5,&r fie de alijs. Probatur p r i 
mb,ex ipfifmet Ecclefixorationibus,qu^ a p u d D e ú 
magnam vim habentad impe t randumjd í í ig i t enim 
eam tanquam fponlam.Itcm, quiaa l ias f ru í i ra adh í 
berSturillae orationes,nifi habere po l íen te í feé lum, 
íal tem per modum Impetrationis. No eft autem hic 
cffeftus omnino infailibilis : quia non eft í u n d a r u s 
i n fpeciaíi aliqua Dei p r c m i í í i o n e , quia, v t dixi,de 
t a l i p r o m i f l l o n e n o n c o n í l a t , í e d f u n d 3 t u r i n com-
muni lege&ref í icaciaora t ionis ,quge non femper ha 
bet cffeólum, prs ler t im quando pro alijs fuaditur . 
Q u o c i r c á h i c e í fedus non ef t ípecia l is legisnouae, 
Vt col l ig i poteft ex fecundo Paralip.d.&.i . Machab. 
3.& ex alijs,qux rede congerit Vvaldenf-tom. ^.dc 
facramental1bus.ca.r47.Quando ergo D.Thom.ai t , 
i n templo vel huiufmodi rebuseí fe vi r tu tem d i u i -
n a m , folúm in te l l ig i t propter orationes Ecclefis 
Deum ibifpecialeaiiquod auxil ium prxbere,prout 
explicatum eft. 
Circa t e r t i ume í fe í lumderemi íT ionc pecca to rú , 
n ih i l eft hoc loco d icendúrqu ia de remiíiionc pecca 
t i m o r t a l i s n u l l a e í í d i f t icu l tas^occnim non remie 
t i tu r nifi per gra t is infuf ionem,&ideo i ¡lius remif-
fiopropria eft facramentorum. De peccatoautG ve- ^ ^ m 
nial i res elt valde dubia,8¿: pendet ex mulris princi 
p i j s t r a ¿ t a n d i s i n materia dePcenitcntia 
ferendum hoc eft vfqjadqua?ft,87.3rt.3. v b i hoc D . 
T h o m.a t t i g i t .So l ú m hic duo,quae clariora v i d é t u r , 
& exdió t i s in íuper ior i punólo col l iguntur , p rxmi t 
t i po í fun t .Pr imum cft,illa facramétalia, qux ad hile 
effeítum non funt ab Ecclefia infl i tuta, non habere 
i l l u m : quia hic cííeélus o r i r i debet ex ioft i tutione, 
& con íequenre r requir i t finem,íeu intentione inf t i 
tuentis:narn íacramenta ipfannn habentalique cf-
feólum,nifi ab i l lo í int iní l- i tuta(ioquor autem diré 
¿ le & per fc)ergo multo magis idem erit i n facramé 
talibus.Poteft autem vaide probabile fignum huius 
i n í H t u t i o n i s & finiscius fumi ex m o d o , & o r a t i o -
n ibuSíqu ibusconf ic iun tur facramentaliajnam fi ia 
eis nulla fit mentio, nec deprecatio talis cífeótusfor 
malitcr,aut virtualiter faltem, fignum eft , non eífe 
inft i tuta ad hu iu ímod i cffedu: fecus vero e r i t , íi i n 
coiificiendis ipfis facramentalibus a d i u n g ü t u r ora 
tiones, quibus huiufmodi eftedus poí lu la tur . A t q i 
hinc fit venfimile,ca facramentalia, qua? funt pro-
priífima huius mate r i z , í c i l i cc t , ceremonias, vel r i -
tus,qui adiunguntur i n ío lenni adminiftratione fa-
c r a m e n t o r ú , rcgularitcr non habere húc effedum, 
quia non funt ad hunc finé inft i tuta, ícd ad o rna tü , 
íacramentorum,S¿ deuotionem ac reuerentiam con 
c i l iandam-Secundü eft, fi Ecclefia inftituat aliquod 
facramcntalc ad hunc finem{vt mul t i exiftimant de 
aqualuftral i ) &adiungat orationes íuas , quibus a 
Deo poftulet hunc e íFcdum, pofle ob t ine re i l lú per 
modum impetr . t ionis , falrem impetrando bonum 
motum,perquc homo á venialiculpa l iberetur , v t 
patet ex ratione fafta in pra?cedenti p ú d o . A n verb 
poflint facramentalia haberc maiorem efficaciam ad 








Circa q ü a r t u m e f f e d u m d e remifsione poenx 
temporaUs,non e í t dubium, quin fit i n Eccleíia po 
t c í U s a d a p p l i c a n d u m e x chefauro fao aliquam ia-
c i s f a í l i o n e m , racione cuius aiiqua poena tempora-
l isremittatur v k r a mericum & ía t i s fad ionem p r o -
p r i a m e i u S j C u i applicatur j v e conftabicin materia 
d e induIgcntijs.Sic igirur certum e í l , potuilTc Pon 
tificcmapplicarehuiufmodi fati&faótionis partcm 
Tittemfora. hotnjni v t e n t i h o c v c l i l l o f a c r a m e n c a l i , v t n i m i r ú 
orant i in templo confecrato,vel alio Í imi ! i ,qu3eap-
plicat iof i fijtjeritper modum indulgentiap; nec v i -
deo ,quomodo poTsit aliter per Ecciefiam at t r ibui 
his íacramenta l ibus .An vero h o c m o d o í i n t a l i q u a 
facramentaliainftituta a d hunc finé j & ad h u n c c f -
f e ¿ í : u m i l l o m o d o t ; r i b u e n d u m , m i h i non fatiscon-
ftat^nec v j d c o , q u o fundamento fufficientiaffirma-
r i polsir. Nam de ceremonijs, verbi gratiai Baptif-
mi ,non eft verifsimile, ordinatas e í k ad huncefte-
¿ t u m , c ü m i p f u m facramentú pe r í e í i t fuf í ic iésad-
toliendam totam poenam, & ante Baptifmum non 
fie homo capax tal iSeífedíus. De ceremonijs vero 
aliorum facramentoruni j l icét non íit omnino eade 
ratio,tamen modus ioft i tut ionis videtur eíTe f imi -
l i s ; & icitb,nifi m particulari dealiquo facramenta-
l i fa t i sconl te te í íe inftituturn ad hunc effeftum, n ó 
eftleuiter & íine fundamento a í l e rendus . l l l u d ve-
ro multo improbabilius eft,quod quídam afleruiííe 
feruntur , íc j l icet ,per huiufmodi facramentalia i n -
terdüui remitr i poenam temporalem ante remifsio 
nem culpx venialis,propter quá debetur. Eíl enim 
h o c i m p i o b a b l l e í Q u i a r e a t u s poenas eít in t r in iccé 
annexus cu lp^quandiu ilia durat:&: i d£b ,quand iu 
culpa non rcmi t t i tü r , rea tus poense nec t o l l i , n e c d i 
minu i pote f t , v t itei um dicemus agentes d e Bap-
t i fmo. 
Circa quin tum effe(5h1,qiii eft expel iere,^ c o e r -
c e r é dxmones,exipfo viu Ecclefiae & e x orat ioni-
bus qoae in coní ic iendis muhis iacramentalibus d i 
cuntur,conOatrat is ,huncefie(í i : i im cífe frequenter 
intcntumab Ecclefia. Quapropter pr imum o m n i ú 
ftatuendum c Ü , habere Eccltiiam tpecialem pote-
ftatem á Chrifiodatam in da-mones,ad imperandú 
i l l i s j í euad í l l o scoc rcendos^ íeucxpe l l endos . Hoc 
conftacex vfu &r nadinone Ecclefiac, q u » c o l h g i -
t u r ex Celeflino Papa Epi í l . r .ad Epi íccp . Galhar. 
c a . n . v b i inqui t . £cí ^a¿ <ií¿ regeneratiems yi'7iíuntfa-
cramentum,no prit)s fontcm yit<e adire, qulm Exorcijmis, 
e¡y injuffliítionihus clericorum Jpir i tus ab eis imniundus 
abigcitur. Vnde in Concil .Carthag^.cap. 7. dicitur, 
Exoicif i is dari prnefíatem ad imponendum manus 
íuper Ervcrgumenos, feilicet, ad pellendos dsmo-
nes.Et idtm habetur in Cóci l io Aquifgranenfi lub 
Ludouico.r.cap.^HifiC l u l í i n u s i n Dialog .contra 
Thr ipho .d ic i t , íol i tos fuilfc Chri-ftianos adiurarc 
daemones , eo íque per inuocationcm lefu C h r i l l i 
D o m i n i nofíri coerceré , CK<«í(inquit) t i m nominii, 
etiam d<emoues exhoryejatnt ; idem A p o l o g . 1. pro 
Chrift ianis:& elegancer Laólanr.íib.a.cap.Kí.de dac 
monibus loquens inquit.A7oceK< illiquidemjed ijs, u 
quibus timentu;',<¡ínis manus Deipotens & ixtíljfk nonpr» 
tegit>quiprcphanifunt a JacrawenHyeritatis.luPosaut?, 
id escultores Deí,meiuu)}t3 cuius nomine adiurati de cor' 
porihus íihjceduntyquommytrhis tar.quam flagrisy^rhera.• 




A ft íteduntequia nec Deo, per quem adiurantur > nec niflis, 
quorum yace torqueniur}mentiripoj]unt. Jtaque maximis 
f<£pe ylulatibus editisyerberarije!& arderé, iamiamque 
cxireproclaHiant.Dc eade re ícr ib i tTer tu l l ia . in A p o 
logeti.cap .3i .8dib.ad Scapul.ca.z.ürfwoBc^ifcquit) 
non tantüm refpuimus,yerüm etiam reuinemus, & quoti' 
die traducinjus,& de corporibus expellimus. A u g u í l . jo. 
de Ciuit.cap.za. & íxpé alias huius conluetudinis 
& p o t e í l a t i s m e n i i n i t . I t e m Cyprian. l ib .4 . Epif t .^ . 
alias E p í f t ^ í . c i rcaf iné jvbi Pamelius alia cógerifc* 
Non explicant autern praedidii Pattes, an hic eífe ^ foe g^(ét 
¿ t u s feu eflicacia funde tur in méri to vel priuataora (iíí fundetur 
t i o n e m i n i Ü r i o p e r a n t i s , q u a n q u a m in t e rdüm hoc inerationemi 
í ignif icentipoteí l enim fine dub iomul t i l prodéiíej tifári operan-
non ell-tamé cenfenda harc totacaufa, i m b n e t f i m t¡it 
pliciter neceíTariaad huncefFe¿ i i im,v t fehc iun tco . 
B m u n i t e r f t h o l a í i i c i t r a b a n t e s de E x o r c i í m i s , ve l 
ceremonijs Baptifmi.D.Thomdnfrá.qiigeft. 71. a. 3. 
& in^.dift.é.q . i .a.g.quyftiun.a.Bonauen.a.j.qustl. 
a.Kichard.3.6.quxft.i.Palud.qi¡5e.ft.¿{.3.3. Duran.q. 
4 .Soto.qua£;fí.2.2.j.Henric .qU0dl.8 .quf ft.5^.vbi ge-
neraliter de facramentalibus l o q u i t u r . H o t etiatn 
fentiunt Paires citan,quatenus hunc cfixíluín et iá 
t r ibuunt v i r t u t i j & efhcaciac nominis le íu , & inuo* 
cationis eius5& tidei ac íanótitati E c c l e l i ^ íen t iunc 
etiam prouenire hoc ab ípeciali poteflate á ChriUo 
data^qua" e t iácol l ig i tur ex Mar th . io .Lucs . io . Mar 
c i . i í . In nomine meo deemoniet eijeiet: Se i n Icgc vete-
r i v idetur fuifl'e íimilis poteftas^ vt notat H i e r o -
nymus i n i d M a t t h . 12. F i l i j y c j l r i , inqm eijcimt) 
M u l t o crgo magiser i t in lege nona. Et cóíii matur, 
q n i a í i c ü t i n adminiftratiohe facramentorum eífe-
ótus nori pendet ex fanít irate m i n i ü r i , quia non m 
_ fua , fed in Chriftiperfona operatur:ita,nequein fa1 
crameníalibus3quae ad húc effeílum iní i i tuta í u n t , 
efficacia pendet ex í a h d i t a t e m i n i f l r i , quia non i r i 
íua,red in per íons Ecclefije opera tú r 5 hac enim de 
caufa ad hoc munus cófecratur ,8¿ o rd iña tu r , & de-
finitis verbis ac orationibus ab Eccleíia iní í i tu t js 
VtitUr5igitur,quanuis m i n i u r i fandlitas & mcri tum 
conferre aliqiüd poís in t , non tamen eft hxc caula 
' vnica nec neccfiaiia huius t fTeáús.-
Sed explicandum íupercfi , qualiS fit haecpote- Pctefiasexpel 
fías,&quis moduseperandi huncef icÉtum.In quo hndi dtemo' 
pr imum rcijciei-ida eít fententia, qüam ícholaflici ncsnullo mo. 
referuntjpoteftatem hác expel leñdi dacnnones pof- do eft natura* 
le efle natUralem,á qua non rntilíum di ícotdat Bur- lis. 
g e n f . i . R e g . i í qui muíicse, &: q m b u í d s m alijs qua-
litatibus n a í ü r a h b u s hanc v im t i i b u i t , eft tamen r i 
• dicula leníent ia . Kam cúm dsemon fit t'ubflantia ípi 
j - j ' ritualis,r.ec noceri poteftjneque a ü q u i d pati á qua 
litatibus naturalibusrergo nec t ogi potel!,vt á cor-
pore humano difcedat.Itcm damon non habet prae 
fentiam^vel vnionem cum corpore humano qu^ pé 
d e a t e x d i í p o í i t i o m b u s c o r p o i a h b u s e i u s , v t fa¿ ta 
tranlmuratione in corpore cogatur d a m ó indere-
cedere.Et quanuis fortaíTe prepter corporis m i m i i 
tationem fitri poísi t interdum , v t impediatur da:-
m ü n , n e poís i t ,vel ialtem,ne t , m facilc pü'fsit homi 
nem vexare aliquo país ionis leu altefationis gene-
rc,non tamen poteíl í implici ter impedir i , ne h o m i 
nem obfideat,^ membra eius v el humores moueat 
localuer, Addc iquáu ls hoc in tebus etiam alijs cer-
tum videatur, multo tamen certius elle 111 ceremo-
O j nijs 
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ni)sreufacramétal ibusEcclcfi3e,dc quibus aglmus: 
quia Ecclef ia íblum vcicur ora t ionibus) imper ioj& 
í a c r i s f i g n i S j i n quibus nulla naturalisefficacia fin-
g í poteít j eít ergo íups rna tu ra l i s pote í tas & ef-
ñcacia. 
Hte eJfeftHS Secundo v e r o dicendum eíi , hoc non fieri per 
nofitper fhy aól ionem f eu efricienciam phyí ica in ,p r imo q u i d é , 
ficam aílione, quia n e c e(l neteiraria,nec fundar! poccil; j neq; eft 
f e d m o r d m . gratisfingenda.Scci)ndb3quiaf^pe nuilusinterce-
di t e í f e c í : u s , q u i per phyí ícam efficientiam fiatjquia 
vei h i c efíeCtus fit in homine:& hoc non, quia m i l -
las poteí l probabiliter excogitan, v e l i n d x m o n e , 
& hic máxime poteft eífe motus localis, quia vide-
licct cogitur dsemó hjncreccderejnihil enim aliud 
pofit iuum pote í l í ingi quod in daemone fiatj hic au 
tem effedlus non femper fitj i n t e r d ú m enim folúm 
impeditur díEmon,nc noceat vel ne tente^etiam íi 
loco recedere non cogatur, & t u n c in te l l ig i ñ o p o 
.tett,quis effedius phylicus fiatin dsmonc, autquo 
modo impediatur per adionera phyficam, fed ío lú 
per vi r tu tem diuinam cogentem i l lum,ve l lub t ra -
hentem eoncurrum.Si a í iquaudo vero cogitur et íá 
murare locum,vel recedere , l icét in te l l ig i pofisit fie 
r i hoc ab agente extrinfeco per a í l i o n e m phyficá, 
tamen non oporcet ita fieri, na c ú m dsmones per-
cipiaat verba & figna human3,& v i m eorum in te l -
ligant,moraH modo p r ; E C Í p i u n t u r , & obedire c o g ü 
tur : f i tcrgohicfcfFe¿tusnon phylicc f ed m o r a l i t e r . 
H u h s effiai' Sed adhuc reftac explicandum, quis fie modus & 
c i* triplex r* quaeradixhuius efficaci'jemoralis, R e í p o d e t u r , T r i 
i i x , plex poteft a ls ignar i . P r i m a e í l ve lu t i cóna tu r a l i s , 
íuppofitis noftrse fidei myfteri js ,cúm enim da^mon 
vi r tu tem C h r i f t i , ve l inuitas, agnofcat & credat, 
feque per Crucsm eius v i í t um & fuperacum in te l -
jigat,ex hoc ipfo quali ex natura rei {equuur,vt án-
di to Chr i f t i nomine pei-hoi r e f c a t , & vifo í igno cru 
ciscjus}quodammodbtorqueatur , & cofundatur. 
Et ideo faníli his duobus í i g n i s C r u c i s , & nominis 
Chr i í i i pot i fs imüm ví i i'unt ad hunc effedtum con-
f e q u e n d ú . V n d c La(ít.lib.4.cap.z7.inquit.J,ífKí chri -
fius cim inter honúnes ageret^niuerfos d<emones yerbo fu 
gabat, itan»nc feftalorei eivs^n nomine Magiftrifui, & 
ftgnopAfsionis eius,eos a I hominihus excludunt, ü c etiam 
O r i g . h o m i H . i n Exod.^/<-í ( inqui t ) timent demones, 
quid tremuntifine diilio Chrijii Crucem,in quatr i ímphat i 
/««^.Secunda eft vis impetrandi fundara, non tan-
tum in min i f t ro / ed i n fanélitate totius Ecclefi3e,ín 
cuius pe r í cna minifter orat , & ratione huius inter-
cefsionis fit hic eífeólus p e r modum impetrationis, 
í ícuede fecundo dictam eft .Tertia caufa probabí l i s 
eft ípecialis poteftas data Ecclefisc á Chrif to D o m i -
no adimperandum d3Emonibus,qui ex i p f í u s C h r i 
fti vo lún t a t e obedire coguntur: hcec enim poteí las 
videtur co l l ig i ex citatis l o c i s Scriptura?, & "ex vfu 
& t r a d i t i o n e Eccleíiae; cúm enim Ord inadoExor 
ciftas dat eis poteftatcm aduerfus d í t m o n e s , non ta 
t i l m videtur e i s concederé facultatem poftulandi 
hunc effedum nomine f u o j f e d etiam in eos tranf-
ferre poreftatem aliquam fpecialem fibi á Chri f to 
conceiram3& fortalTe de hacloqui tur l u f t i nus .q . 
4 o . a d g e n t e s j c ü m i n q u i t , e f l e v i m q u a n d a m , q u a : 
fub fenfum n o n caditjqux t imorem incurit damio-
nibus c ü m ab Ecclefia imperantur.Hanc etiá vide-
tur Auguft inus. l ib .Sj .quKñionu .q .z^ .Yocarepubl i 
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j { cam3& imperialem Ipgcm, & fummi Dei potef ia té , 
qux i n t e r d ú m fandis conceditur, vt imperent i n -
íimis p o t e í l a t i b u s . V e r u m eíí,hatc & alia teftimonia 
in t e l i i g i pofie de g r o t i a gratis data,quac ad gratiam 
miraculorum r c u o c a t u r , quas in te rdúm í a n ó l i s h o -
m i n i b u s c ó c e d i t u r lupra dxmones. De qua legi po-
teft óp t imah i f t o r i a apud Greg.Ni íTen. orationede 
S.Gregorio ThauraaturgOinihilominus tamen i n -
te l i ig i etiam pol íunt de ordinaria poteftate, quam 
etiam Auguf t inusfuprá vocat pubhcam a d m i m í t r a 
t i o n e m , q U K fit iuíTu eius, Cui cuneta creuíurAJulnefta 
efi;& eodem mododic i t i b i d t r a , n o n n u n q u a m ma 
los ChriftianoSjvel f c h i f m a t i c o S j v e l hsereticosjper 
noracn Ghr i f t i aut verba aut facramenta C h i i i l i a -
naexigere a l iqu idá poteftatibus , quibus honor i 
Chr i f t i cederé indidtum eft; & hace vocat ib idem, 
jigna publica iuRisics, q u x efficaciam habent propter 
honorcm excellenrifsimi imperatoris. Q u b d íi i n -
quir3S5Cur hsc íigna non femper l in t efficacia, feu 
car hic effedus non femper fit infallibilis.Refpon-
det ibidem Auguftinus,dicens, Cwn Atitem no cedunt Cur hic e/f. 
his Jignis huiiifmodi poíefatessDeus ipfe prohiba cceultis non fu 
mod:s,ciím id iuflum,Atque y tile iudicat, yelad confunden fallikilis* 
dos malos^iim eos oportet confundi,yel Admonendos bonos, 
proftcitnt infide, Atque ipa non iAftanier, fed y t i l i í er 
pofsint>yel ad difeernenda dená meinbrorum Ecclef.g, I t a -
quehic e f i f edus no e í l i t a s b f o i u t é p r o m i í í u s , quin 
impedir i pofsit , vel propter priuatam, vel propter 
publicamcaufam.Nam cúm h i c e í t e í l u s non per t i -
neat ad donum gratise gratum facientis3fed ad l íbe-
rationem quandam á malo pcena?,nó ío lúm ex pro-
pr io demerito feu óbice impedi r i poteft, fed etiam 
propter maiorem vt i l i ta tem animas,vel in al iorum 
excmplumjaut propter aliud Ecclefiíe commodum. 
Circa fextum eifedlum, qui eft beneficium al i -
quod temporale feu corppralc, n i h i l nouum adden 
dum occurritjnon eft enim dubiumjquin aliqus ee 
remoniaf,vel b e n e d i d i o n e s í i n t a b Ecclefia in f t i tu 
tse ad impetrandos huiufmodi effeftus, v t late pro-
fequitur Vvaldení is tom . j .de facramentalibus.ca. 
i í ; ; .& fequentibus» Tamen hic etfeótus folúm ob t i -
netur per modum impetrationis,Ioqucndo d i r e d é 
& quafi per fejpcr accidens verb5& r c m o u é d o pro-
hibens, i n t e r d ú m obtineri folet coercendo dacmo-
num poteftatem,quomodo vt i folet Ecclefia Exor^ 
c i ímisadrempef ta tem repellendam, vel fuganda 
animalia nociua, vt . i .z.qujcft .^o.D.Thom. tradat. 
& Sotolib.8.deiuft .& iur .q .^ .a . j . 
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D e p t a c e p t i s f a c r a m n i t o r u m p e r t w e í J t i b u s a d 
m i n i f i r o s e o r u m . 
H Adenus vniucrfam dodr inam fpeculatiua defacramentisprofecuti fumus.Dodrinam vero moralem in hanc poftrcmam partem 
r e i e c i m u s j v t c l a r i ú s a c b r c u i ú s comprehendi pof-
f i t , &rad vfum applicari.Moralisautem d o d r í n a i n Rlit¡iíS ^ 
t r i b u s p o t i í s i m ú m verfar ipotef t .Primum,inexpli- ^ ¡ a ^ 
candis praeceptis,quxad rem aliquam pertinent. r ^ n ^ 
Secundiljin explicando m o d o , quo íe rua r i debent, 
v el 
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v c l v i o l a r i p o l T u n c p r í e c c p t a . T e r t i b i n p o e n i s d e c h A famdoftrinam profitetur; & i d c b mér i to vtfacra-
randis,qu2c propter hu iu lmodi t r an íg re í s ioné i m . 
pofitae funt:loquorautem de poenis Eccleííafticis, 
v t funt cenfura?, inhabilitates, & huiufmodi : nam 
poenat quas Deusinfligitjvelalia; humanx feu fecu 
lares,ad noftram coniiderationem non fpeftanc.Ac 
que de his tribus capitibus dicemus,tam hoc loco, 
q u á m i n moralidifputatione de fingulisfacramcn-
tis,atqueeandem methodum feruabimus di íputan 
do de fingulis v i r tu t ibus , í i Deus hoc aliquando c5 
ccfferit .Ruríus obferuandum eft, düas íolúm perfo 
ñas neceíTarias efle, v t facramentum fíat, fcilicet, 
danSjSc rccipiens, quas fuprá diximus deberé elle 
di íHndas, faI tem i n his í a c r a m e n t i s ^ u ^ in vfu con 
liftút; atque h « dua? perfona? liíffi¿iunt; generatim . 
loquendo^nam l icét in quibufdam facramétis plu- B 
res interueniantjtamcn vel non funt de l ü b í b n t i a 
í ac rament i jve lea rum necefsitas eft ex Ipeciali ra-
t ionealicuiusfacramenti , quíe ad hanc genefaleni 
coniiderationem non per t inet . A d has ergo pert i-
n e r e p o f í u n t f a c r a m e n t o r u m p r s c e p t a ,qu3e cohl i -
d e r a r i p o í f n n t , v e l q u a t e n u s a b í o ] u t é pertinent ad 
minif t rum,vel prout imponuntur rec ip ient i , vel 
p r o u t r e f p e d i u é refpiciunt vnum in ordme adal-
terumivel éconuer ro j& iuxta haec tria membra par 
tem hanc moralem tribus difputationibus com. 
plectemur. 
Deniqueobferuandum eft ^cüm facramentaí ínc 
res máxime facr3e , in eis in primis habere locum ea 
naturalia praecepta, qux vi r tus ip ía religionis circa 
res facras prscipi t o b í e r u a r e . Q u o r i i m v n ú , & prje-
c ipuumcf t i l lud negatiuum,noii interendi iniur ia , 
nec indigne traólandi res lacras , v t i n íjiccie nota- q 
ui t D.Thom.a.i.qu^rt .ji^.a^.dicenSjhuius prsecep-
t i t ráfgrefsionem ex genere luoeíTe peccatum mor 
tale:quia eft cót ra nobililsimam vir tutem , & con-
tra honorem debitum Deo.Aliudprseceptum nata-
rale 8¿: genéra le poteft e í í ea f f i rma t iuum,non ab-
foluté, led fub condi t ione, fcilicet d i g n é i radandi 
lacramcma, í i di ípéfanda vel recipiendafinr j quod 
fereidemeUcum prscedcti negatiuo: &i i í hisfun 
dantur multa, quae dicemus de prseceptis íacramen 
torum,qu£e ex natura rei oriuntur ex ipfamct: lacra 
menrorum inlHtut ione. Alia vero funt poí ic iuadi-
uina vel Ecclefiaí t ica, qux omnia explicanda á no-
bis funt. 
menri i l l u f o r & in fide füfpeólus ab Ecclelia puni-
tur .Quartb g raü i te rdec ip i r , tum e u m , cui huiuf-
modi t i d u m facramentum t r ibü i t , tum eriatii Eccle 
íiam,cx q ü a d e c e p t i b n e fcquipól funt grauiü incó -
m o d a ^ t e x t e r i o r e s i d o l o í a t r i a ' i an imarüm pericu-
l a / c a n d a l a ^ f i m i l i a . 
Quod íiquis inquirat) quxnam íít harcpotcftas. 
Dicendum eft,non e ñ e eandem refpeótu omnium 
Lcramenroruminamin quibufdam luffícíc poteíias 
ordinis íacerdotal is jvel Hpi ícopal is ; aliquando re-
qui r i ture t iam pocel las iur i íd idl ionis is l iquando ve 
rb neutra eft nec¿n"ar ¡aadva)or£míacrament i , ve 
in Bapt i /mo.Hk ergo abfoluté loquimur de pote-
ftate,quaHs necelíana fuerir, v t facrámentú tenear^ 
DiceSjqu id , fi miniftratuius facramentum dubluá ^ n ¿ ^ ¡ ^ t j e 
-fitde luapotef ta te , ide í l ,an i i tordmatus , veíiurif- potenate pgr 
d i í t i o n e m habeat.Refpodetur primo5fi dubitira t i r* r 
l e i i t j V t m ncutram partem poísit homo I n c l i n a n • • „ 
pe ra l l en lu rn í a i t emprobab í l em , non potefthcite ^ J 
lacramí-ntum m i n i f t r a r e ^ U i a e x p ó n i t í e manifeÜó 
periculojnihilfaciendi, ís: incur rendin i ornniain-
c o m m o d a l u p e r i ü s i n d i c a t a . S e c u n d b , quando hoc 
dubium et l fonnido qu3edam,{i cúi i la íic c o n i ú d u s 
aí íeníuSjquopenía t is ó m n i b u s , h o m o i u d i c a t e í f e 
probabiliusjle habere talem poteíhtem}regu !ar i ter 
loquen do p o t e í h l l a v t i j l i nul lum d e t r i m e n t ú } vel 
in iur ia te r t i í é p é r f o n ^ i n t e r c e d a t . Probarur, quia 
huiu lmodi iudiéium eít humano modo c é r t u m , &: 
ideo eft moraliter íufficiens ad regulandas aftiones 
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PRimum omnium ftatuendum eft, poteftatem admini f t randi l ic i té iacramentum íupponerc poteftatem conticiendi i l ludinam l i quis lacra 
mentum conficere non pofsi t , multo m i n ú s pote-
rft i l l ud efficcre licité. Quia fi i l iud tetet efficere fi-
ne poteftarc,nihilcfficiet, 8¿: h o c i p l o c r i t facrilc-
gus3quia fiáétentat faceré rem facram , quam non 
poteít efficere.Praftereáfacit contra Chr i f t i inf t i tu 
t ¡oncm5quice r tosmin i í t ros fac ra i r i en to ru in in í l i -
tu i t .Ter t ib quantum in íc eft prauum r i tum in con 
ficiendisíacramentisintfodudt, Scfado i p t o f a l -
humanas, quando neccert iorcognit io haberi po-
t2ft}neque ex hoc vfu fequitur graue aliquod detri 
C mentum,quod facilé & fine vi lo ineómfnodo vita-
r i non pofsi í .Et conf ínnatur j ná prepter hanc cau-
fam in ó m n i b u s alijs r e b u s l í c i t ü m eft v t i opinio-
ne probabi l io r i , q u a n d o c ü q u e i l la d ú o concü r rú r , 
quod nec comparari poteft certior cOgnitiojnec ex 
i l i o vfu feqüitur grauc detrimentum,quod facilé v i 
tari non p o f s i t , quod eft extrinfecum Se per acci-
dens .Ra t ío vero eft, quia vix poteft homo cer t ioré 
cognit ionem in quacunquemateria confequi , & 
p'taefcrtim i n rebus agendis, quae lubricac lunt & i n 
cettK5ergo prseter rationem cílet, maiorem ce i t i t u 
dinem requirerc in homine ad conuenientem mo-
dum operandi.Tertib quando iudicium éft probabi 
le,vel veri í ímilej i ta tamen , v t f imul homo tudicct 
effe probab>le,vcl p r o b a b i ü u s , fe no habere necef-
q íariam poceuatem, t es eft magis incerta . Nam quí -
dam ab lo lu té docenr, tune elfe Hberum homin i (e-
qui iudicium probabile, & in re incerta v t i i u r e í u o 
8¿: poteftáte , quam fe habere probabilitercredir. 
A i i j v c r b ab ío lu té negat propier periculum quod 
in re ipfaexiftit nihilfaciendi,propter p r o b a b ü e i u In *« inctrt* 
d i c i u m . Q u a í r a t i o i t a v i d e t u r v r g e n s , vt videatur qu* mediocri 
coucludere nunquam elíe in hacre vtendtim iud i - tasttnenda. 
ció probabili abíque cerntudine m o r a l i , Se huma-
na,ni í i aliqua necc í s i t ás , vel grauis caula ad id co-
gat: quod fané eft íatis ve r i í imi l e . Et ideo cenTeoj 
neutram ex illis duabusecntrarijs íentent i js poífe 
generaliter ad praxim reduci,nam prior quide non 
lemper erit tuta,vt ratio faób conu inc i t , pofterior 
vetb fíepe cr i t nimis r í g i d a , & hominem conijcicc 
i n magnas anguí i ias &• perpiexitates . Quocirca 
prudenter funt penfandae oceurretues c i r t u n í l a n -
/ t i « 
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t í aev t ' homo , t e m e r é de fine caufanon fe expo-
nat pcriculo faciendi facramentum i r r i t um & 
nullumjhoc cn im re vera non licet) cenfebitur au-
tcin feexponerehuic p e r i c u l o , q u a n d o fine necel-
fttate g r a u i velcaiifa vrgentevticur poteftate incer-
t a j í e q u e n d o i u d i c i u m minüsp robab i l e .Sccusve rb 
erit3i]iiando necefsitas v rge r . ,& non eft alia fecu-
r io r v i a ^ u i a i V é r b i grada, vel facramentum omni -
no o ra i í t endum eíUvel i l lo probabil imodo difpen 
f a n d ü m , t u n c cn im l ic i tum efíe poteri t v t i ca l i pote 
í h t e , c | u i a tune non tam fe exponit pe r icu lo jquám 
| > c r m i c t i t i l l u d , v t m a i u s v i t c t j & a l i o q u i haber hu-
í o a R a m c o g r i i e i o n e m q o s e p o t e i l eíTííufficiesprin-
cipium re<rte operandi, quando,aliunde non or i tur 
í - p e c i a l e incommodum áü tpcr icu l t im . Atque tota 
hace d o d r i t u futnptaeft ex g e H c r a l i b u s principijs , 
qu íede v fuconfc ien t i áe t r adun tu rá theologis , & 
cam poíleá ad í i n g u b íacramenta applicabimus, & 
ideo in c ó g e r e n d i s exemplis in particulari non i m -
moraborjiie p r o ü x i o r fim. 
l a t d i faera- Secundo d icendumef t ,pr3 : t e rpo te í l a temconf i ' 
ntest* minif- c jen¿ j facramentum, requir i ius ícu facuitatem ad-
trídarc%uiri. ^ ^ ^ ¿ i j i l u d , v t l i c i t é po í s i td i fpenfa r i . í t aque 
nonomnis,quipotef t f a c e r é facramentum, poteft 
etiam licité i l l u d d a r C j f e d q u i c u m poteftate habec 
ctiam i u s . C o n d u í i o eft certa, q u a í o r i g i n e m t r a h i t 
á i ú r e diuino,pendettamen a l i q u o m o d o ex deter-
minationc iuris humani.Quod e x p l i c o i n hunc mo 
d ü m , n a m , v t d o c e c Auguf t . l ib . a . contra Parmcni. 
c ap . i 3 . fo l i f ace rdo t c s , pe r f e loquenáo , habentpo-
teftatem & ius adminiftrandi í a c r a m e n t a , q u a : ab 
ipf isadminif t rar ipoíTuntjquia c o l l a t i o facramenti 
c f t á d i o f a c r a , adquam d igné perficiendam m i n i -
í l r í cohfe<;vantur.Excipicur autem ab hac generali 
rcgu!a,in p r imisMat r imoniumj in quo ip í i contra-
henteshabentradonem minif tr iconficientis facra 
í - n e n t u m ; q u i a m s t e r i a & f o r m a i l ¡ i u s h o c r e q u i r i t , 
nam in í p í o e x t e r i c r i c o n t r a í t u p o f i t a e f t Q u a n q u á 
nuncexEccicfia: ordinatione, necclíariafi t proeícn 
t i a p á r o c h i . n o n vcfi t miniftcrfacrament!,ied v t c o 
d i t i o quxdam neceflaria ad valorem c o n t r a í l u s . 
P e i r i d c e x c i p i p o t e f í B a p t i í m u s , q u é i n t e r d ü m p o -
teft iaicus miuiftrarejqux facultasconceffa eft i n i l 
l o facramento propter necefsitatem cius j& ideo , fi 
extra neccístcatcm laicus ea v ta tu r , f a c i e t quidem 
facramentum, quiafimpliciter poteftatem habet; 
graui ter tamenpeccabit , namnon habec i n s & i n -
debico modo poteftate íibi d a t a v t i t u r , 3 l i e n u m m i -
nifterium yfurpando.Vnde Auguf t in . fuprá.fic i n -
qui t i NulLi cogente necefsitate fl fiat,alíeni tnaneris yfttr 
patio eft^ quod cíutem c!aitimfnerit, non poterit dici ugh da-
tiim^quanuis pofsit dici i l l icité datum. 
Secundo obferuandumeft, i n ipfisfacerdotibus 
prxter poteftatem Ordinis ,quam exvi íux Ordina-
tionis habentiVT licité pofsint miniftrarefacramen 
tá , requ i r i poteftatemiurifdidtionis, vel ordinaria, 
ve l ab co delegatam,qui eft ordinarius paftor,quod 
T o t t ñ a t U i m f quidem á i u r e d i u i n o o r i g i n e m d u c i t , p e r ius a u t é 
diñionis oha pofi t iu ' jmconfummatur.Loquendoenim in gene-
k iare diuino re vel in vn iue i f a l i ,dc iu red iu ino eft , v t in Eccle-
iare conCnm fia alij f int paftores, ad quos cura animarum perd-
e r ¿um* « « « ' ^ verb fint ° u e S - I o a n ^ a d E p ^ f . 4 - E t i p f a 
naturalis rano diaat3in corpore m y l t i c o , q u a ! c e I t 
Ecclefi^ad cpnueniens eius reg im^nccc íTar iá ciíe no* 
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hancraunerum dif t in£kionem,ordineraquÉhIcraf 
chicum.Hoc autem p o l i t o , neccfíarib fequitufjad-
miniftrationem facramentorum e f í e proprium m u -
DiispaftorumEcclefiar, quibus curaanimarum i n -
cumbit .Primb quidem,quia ipfi funtdifpenfatore« 
rnyfteriorum D c i A ' i d e b ad illos perrinet cura Se 
folici tudo, acqj di ícret io inter dignos & indignos, 
v t facramenta pro dignitate t r a ó l e n t u r . Secundbj 
quiafacramentafuntanimarum medicinac,& ideo 
paí iorum aniroarum eííe debetius illa difpenlandi 
Tert ibjquia per facramenta cóf t i tuuntur membra 
p c c l e í i í E , & minif t r i etiam Ecclefix o rd ina tur :ergo 
neceireeft,vt hocpertineat a d e o S i qui Ecclc í iam 
rcgun t ja l íoqu i neceíTe e í í e t , multa fieri in Ecclcfía 
i n o r d i n a t é , acconfu íé .Hocergo mododucithscc 
obl igadoor ig inem exiure diuino .Per iusau tchu 
B manumconlummatur, quatenusiur i fdidionishu-
ius dif tr ibutioper homines faíla eft , & á fupremo 
capite Chr i f t i Vicario ad esteros aliquo modo d e -
riuamr,qua diuifione fada, & huic, vel i l l i homin i 
ta l i iur i id i í t ioneappl ica ta je t iá fit i l l i in íur ia , vfur-
pando ius leu mi.nifterium eius abfq^ fuperioris de 
legatione íeu facúl ta te .Atque e x hoc capite peccas 
EpilCopus ,qui i n a l i e n a diaecefi Ordinesconfcrc, fi 
ne propnj Epifcopi facultatc^peccac etiam fimplex 
facerdos propria autwritateminiftrans íacramenta 
alicnis ouibus:pcccantdeniquc omnes , qui iuxta 
Ectkfiaft icaftatutapriuati funt iure feu v íu admi-
n i f t r a n d i I a c r a m e n t a , & n i h ¡ I o m ¡ n ú s e a dilpffant , 
Q u a r é i n hoc n e g o c i o po t i f s imúm cófulendae funt 
Ecclefiafticae leges,& omnino feruandx. Notanda 
verb eft differentia qua: i n hoc eft ínter facramentu 
Confefsionis ,&C3£tera5quia in alijs facramétis 
p facultas & iur í fd id io eft neceíTana,vt l ici té dirpt.n 
^ íentur facramentajfi tamen abfquc illa mini f t ré tur , 
valida eruntj in facramento aute poenitentiae iur if-
d i í d o neceífaria eft a d va loré facramenti,quoniam 
ef i a é l u s i u d i c i a l i s , v t í u o l o c o d i c e m u s . Nunc eda 
i n facramento Matr imonij jad valorem e i u s aliquo 
modo neceífaria eft i u r i í d i d i o , quia eft neceífaria 
prsefencia Parochi, velalcerius facerdotiscx eius 
commifsione. Sed hoc non eft e x naturajvel m i n i -
fterio facramenti, fed folúm quia eft condit io ex i u 
re poí i t iuo neceífaria ad valorem contradusjvc d i -
¿tu m e f t , & a l i b i Jatiás dicemus. 
Dico terdb, obligado miniftrandi facramenta 
folum cadi t ine i im,quipotcf t i l la l ici té miniftrare, 
vel fimpliciterjvel in cafu aliquojquia obligatio ef-
fe non poteft, míi d e adu l ic i to . Potcft autem harc 
obligado exduplici capite o r i n , v t omi t tá alias ob l i 
gationes e x t r i n f e c a S j V í e í í e po í fun tcxvo to ,obed iS 
tÍ3,&c.hícc enim funt accidétal ia , quae fub feient i í 
noncadunt . Vnumcaputeft ,cari tat is , íeu mi íe r i -
c o r d i ^ i n quo feruandae funt generales reguhe de 
tempoic, in quo obligat prafceptü caritatis, feu m i -
fericordiae: n i h i l enim aliud fpeciale hic addcre 
oportet.Secundum caput eft iuftidar, cuius obliga-
d o conuenit t a n t ü m i i l i s , qu i , vel e x oíficio vel ra-
cione ftipendij , & promifsionis, &pa¿í:i tenentur 
hoc munusexercere. Qua propter vtraque e x his 
obligationibus exfuo genere grauis eft , & fub mor 
tali o b l ¡ g a t : p o ñ c n o r a u t e m eft maiar & i l l ius t ranf 
grefsio potcft interdum obiigationem reftituendi 
induccre^quiahsee obligado adiuf t idam commu-
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tatiuam pertinet.De hac vero obligatione maglsin 
particulari dicemus i n í e q u e n t i b u s , trabando de 
¿ n g u l i s facramétis3& pr^fertim i n materia de Poe* 
nitcntia}S¿: de Ord ine . 
s E c t i o I I . 
V t r u m m i m f l r i f a c r a m e n t o r u m t e n e a n t u r non 
m u t a r e f o r m a s nec m a t e r i a s f a c r d m e t o r u m j 
& > quo m o d o in h o c p e c c e n t * 
R i m u m f u n d a m e n t u m h u i u s m a t e r i a ; e í T e d e -
b e t j f a c r a m e n t o m m m i n i f t r o s i u r e d i u i n o t e -
ñ e n a d r e t i n e n d u m i n v f u f a c r a m e n t o r u m m a 
t e r i a s 5 8 ¿ : f o r m a s á C h r i f t o i n í l i t u t a s * H o c e í l d e í i d e 
c c r t u m , & e x i p f a i n f t i t u t i o n e i n t r i n f e c é f e q u i t u r , 
n a m t e n e n t u r v e r a f a c r a m e n t a c o n n e e r e , n o n fióla 
& f a l f a : n o n e f f i c i e n t a ü t e m v e r a í a c r a m e n t a , n i í i 
a p p l i c e n t m a t e r i a s & f o r m a s á C h r i f t o i n f t i t u t a s . 
E x h o c i g i t u r f u n d a m e n t o f e q u i t u r p r i m b j e í f e 
g r a n e p e c c a r u m m u t a r e i n f o r m a v e l m a t e r i a f a c r a 
m e n t i a l i q u i d i u b f t a n t i a l e feu c í f e n t i a l e . P i o b a c u r , 
q u i a fad la i i a c m u t a t i o n e , n o n a p p l i c a t u r m a t e r i a , 
& f o r m a á C h r i f t o i n f t i t u t a , n a m q u i d q u i d eft d e ef-
f e n t i a t a l i s m a c e r Í 3 e , & formae c a d i c f u b t a l e r n i n í l i -
t u t i o n e m . S e c u n d o , q u i a f a ó i a t a l i m u t a t i o n e n o n 
fit v e r u m í a c r a m e n t u m , v t í ü p r á o í l e n f u m eft , t e ñ e 
t u r a u t e m , v t d i x i , ! a c r a m e n t o r u m m i n i f t r i v e r a m i 
n i Ü r a r e f a c r a s r i e n t a , a ! í o q u i & í a c r a m e n t i s i p í i s , & 
e o r u m a u t o r i C h n r t o , 8 ^ • í u f c j p i e n t i 5 & v n i u e r f e E c 
clefise m a g n a fit i n i u r i a , d u m n o u u s r i t u s i n t r o d u c i 
t u r c o n t r a C h r i f t i i n f t i t u t i o n e m , & f r u f t r a n t u r fide 
l e s v e r i s f a c r a m e n t i s a c r e r a e d i i s f a l u t i s fuae. A t q u e 
( v t h o c o b i t e r d e f i n i a m u s ) f u b h a c a í f e r t i o n e c o m -
p r e h e n d i pote f t i n t e n t í o m i n i f t r i , quae fuo m o d o e f 
l e n t i a l i s d i c i p o t e f t j q u a t e n u s fimpiicíter n e c e í f a r i a 
c f f j V t f a c r a m e n t u m fit v a l i d u m . Q u a p r o p t e r n o n 
a d h i b c r e deb í tam ac n e c e l f a r i a m i n t e n t i o n e m i n 
c o n f i c i e n d o f a c r a m e t o m o r t a l e p e c c a r u m e f t , i l l i i d -
q u e g r a u i f s i m u m . S e d q u 2 e r e s , a n h u i u í m o d i l a p f u s 
p o í s i t i n t e r d u m p e r i g n o r a n r i a m e x c u f a n 3 R e í p ü n 
d e t i i r , i g n o r a n t i a m i u r i s , m o r a l í t e r l o q u e n d o , n ü n 
q u a m poífe i n h o c n e g o t i o e x c u f a r e j q u i a h o c g e -
n é r a l e i u S j q u b d í a c r a m e n t a d e b e a n t c ó f i c l v e r a & 
i n t e g r a ex p a r t i b u s f a l t e m c í í e n t i a l i b u s , t a m eft p e r 
fe e u í d e n s j v t n o n p o f s i t i g n o r a r i , f u p p o í i c i s p r i n c i 
p i j s fideiíquae e x p a r t e f u n t i u m m e naturse n o t a , ( c i -
l i c c t , q u b d i a n ó l a v e r é se r e l i g í o í é S ¿ fine fiólioné 
a c d e c e p t i o n e t r a d a n d a f u n t . L e x a u t e m p a r t i -
c u l a r i s de m a t e r i a & f o r m a e f í e n t i a l i fingulorum fa 
c r a m e n t o r u m j q u a n u i s i g n o r a r i p o f s i t á m u l t i s , t a -
m e n á m m i f t r i s f a c r a m e n t o r u m n o n pote f t i g n o r a 
r i fine c u l p a : q u i a v e l non d e b e n t fe fe h u i c m i n i f -
t e r i o i n g e r e r e , a u t fi v o l a n t i i l u d f u í c i p e r e , t e n é t u r 
p r i u s h u i u f m o d i i g n o r S t i a r n e x p e l i e r e . L o q u o r a u -
t e m m o r a l í t e r & r e g u l a n t e r , q u i a n o n n e g ó p o í f e 
a c c i d e r e , ( f p e c u l a t i u é r e m c o n í i d e r a n d o , í e u c a f u s 
fingendo,) v t a l i q u i s e x i g n o r a n t i a i n u i n c i b i i i h a * 
b e a t f a l í a m e x i f t i m a t i o n e m c i r c a e í f e n n a m a ü c u i u s 
l a c r a m e n í i j f e d H l u d r a r b a c c i d c j r , & v a í d e a c c i d e n -
t a r u i í n e f t : & i d e b n o n c a d i t i n c o f i d e r a t í o n t - m m o -
r a i e m . A t v e r b , l o q u e n d o d e i g n o r a n t i a h t l i f e u n a 
S e a . i h 2 2 1 
A t u r a l t i n a d u e r t e n t í a j f x p e accidere potef t , v t m i n i - . 
fter áculpa cxCufe tu r , confec iando v e r b i g r a t i a , i n 
aqua,vel omictendo a l i q ü o d v e r b u m e x a i i q u a p e r 
turbatione ,quae perJÍe£tam a d u e r t e n t i á , a c d e l i b e r a 
t i o n é i m p e d i a t j q u o d n o t á ü i t C a i e t . i n í ü m . v e r b o . 
Miíf« celebratio, circa finem . Eft aü tem d i í f i c i l e 
difeernere, quando hax i h a d u e r r e n t i a eft i n c a í -
pabilis , aut f u f f i c i e n t i a i n d i c i a p r s e b e r e á d hoe 
iudicandum . Exif t imo t a m e n , fiquisboria fide ac 
intent ione p r o c e d a t , & m o r a I e m d j í i g e n t i a m ad-
h i b e a t , q u a l i s o r d i n a r i é a d h i b e r i f o l e t a v i r i s pru-
d e n t i b u s a e t i m o r á t i s , f a c ü é e x c u f a r i á c u l p a prse» 
f e r t i m g r a u i ^ Q u i d a u t e m f a e i e n d u m pofteá f i t 5 q u á 
d o c o n t i n g i t h u i u f m o d i d e f e ó i ü m c o m m i t e i j d i c e » 
m u s c o i n m o d i ü s iri fingulis f a c r a m e n t i s í R f e g u l a 
e n i m f r e q u e n t i á s f e r u a n d a eft | i t e r a n d u m eíTe f a -
c r a m e n t u m , p r s f e r t i m f i fit nécefs i taBs .Ari v e r b í n 
t e r d ü m a l i a d e x p e d i a t , p r o r a t i o n e f a c r a m e n t i & 
c i r c u n f t a n t i a r u m i u d i c a n d u m e í l j & i n p a r t i c u l a r ^ 
v t d i x i , d i c e t u r m e l i i l s . 
S e c u n d e c o l l i g i t u r e x praedi f to f u n d a m e n t ó l e ' Materia, aüi 
n e r i m i n i f i r u m í a c r a m é t o r u m a d a p p l i c a n d a m m a formaytiin* 
teriam & f o r m a m c e r t a m , g r a u i t e r q u e p é c e á r e j fi «í '^j quanda 
vtatur m a t e r i a f e t í f o r m a d u b i a V e l i n c e r t a , o m i f - peccatumfit» 
f a c e r t a , e t i a m fi i d f a c i a t f é q u e n d o o p i n i o n e m p r o -
b a b i l e m í p e c u l á t i u é , v e l c t i a m p r o b a b i l i o r c m , d e 
v e r i t a t e & f u f f i c i e n t i a . H a n c a f l e r r i o n e m i n d k a -
u i t S c o t ü s in .4 .d i f t in6l . . ; .quxft .2 . .a .3 . i n p r i m a v a r i a 
t i o n e ^ I i c é t n o t a d i l l i n d t é e a e x p l i c u e r i t : e x é p l a f u n t 
f a c i i i a , f i q u i S j v e r b i g r a t i a , i n B a p t i í m o d i c e r e t i n 
P f o r m a . I » «o)mKe G e « í í o m , & c . o m i f i o n o m i n e P a -
/ m , & c v e l fi i n f o r m a c a l i c i s o m i t t e r e c i l l a v e r b a . 
Qiiiproyobis & pro m u l i i s , \ ú q u i c ó f e c r a r e t i n m a t e 
r i a h o r d é a c e a , a u t C o n r m a r e t fine b a l f á m o . R a t i o 
verb eft tai ta i n p r s e c e d e n t i f e í t i o n e , q u i a i n h u i u í -
m o d i m u t a t i o n e e x p o n i t fe m i n i f t e r p e r i c ü l o n i h i l 
f a c i e n d i , q u i a r e l i n q u í r c e r t u m , & a í T u r o i t i n c e r t u , 
& q u a n t u m u i s í p e c u l a t i u é o p i n i o p r o b a b i l í s f í t , fi 
tamen i n re eft f a i f a , v t e f í e pote f t j n i h i l fietiEÜ e r -
go m a n i f e f t u m & m o r a l e p e r i c u l u m , e r g o eft f a e r f -
k g i u m tal i p e r i c u l o fine c a u f a í e e x p o n e r e . N a m j í i 
m i n i f t r a r e fi¿rum feu f a l l u m l a c r a m e n t u m , f a c r i l e -
g u m e f t ,vt o f t e n d i r a u s , e í i a m e r i t í a c r i l e g u m e x p o 
nere fe fine c a u f a ta l i p e r i c u l o , q u i a i n m o r a i i b u s 
p e r i n d e eft a l i q u i d f a c e r e , & e x p o n e r e fe p e r i c u l o 
f a c i e n d i . Q u b d a u t e m h o c fíat fine c a u f a p a t e t , q u i a 
v t f u p p o n i m u S i t e n e r i p o t e f t vía c e r t a j & i l l a o m k -
-L' t i t u r f o i ü m v o l u n t a r l e a d v t s n d u m i n c e r t a . C o n -
firmatur,quia h u i u í m o d i m u t a t i o f e m p e r eft c o n -
t r a v n i u e r f a l e m E c c í e f i a e m o r e m , & c o n t r a r c u e r e -
t iam f a c r a m e n t o d e b i t a m ; m a t e r i a e n i m &: f o r m a 
f a c r a r a e n t i j q u ^ f u n t i n c o m m u n i v f u E c c l e í i a r , f e m 
per f u n t c e r t a ^ í k a d r e u e r e n t i a m f a c r a m e n t o d e b i -
tara f p e ¿ l a t , v t e x m a t e r i a & f o r m a c e r t i s c o n f i c i á -
tu r , f i c o m m o d é poteft* 
D i c e s , e r g o n u n q u a m l i c e b i t v t i m a t e r i a v é l f o t ohiQftt@t 
m a p r o b a b i l i i n c o n f i c i e n d o f a c r a m e n t o r n a , fi h o C 
eft m a l u m , eft n a t u r a f u á i n t r i n f e c é m a í u r n , q u i a 
ficut e x t e r i ü s e í i i e e r e ( a c r a m e n t u m í i d u m & n u l -
l u m , eft i n t r i n f e c é m a l u m , i t a e x p o n e r e íe m o r a l i 
p e r i c u l o n i h i l f a c i e n d i eft i n r r i n f e c é m a l u m ^ q u i a 
h x c d ú o , v t d i x i m u s , m o r a l í t e r ídem f u n t : e r g o 
n u n q u a m h ó c l i c e b i t : c o n i e q u e n s verb eft f a l funv , 
nam í k p e eft n e e e í f a r i u í n v t i m a t e r i a p r o b a b ü í . R e-
f p o n -
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ttfjpnfiú, f p o n d c t u r , a l i u d e í r e v t i materia probabi l i , vo lun- A 
tar iéomif l facer ta , aliud vero cííe v t i materia pro-
babil i , quando certa adhiberi non p o t c í l . P r i m ú 
e r t p r o p r i é f e exponere periculo ; & ita concedo 
nunquamhcere, f ede l fe in t r in í ecé malum.Secun-
da m vero potóft i n t e r d ü m licere. Exempio res ds^ 
claratur,namin facraraento Confuma t ion i sChr i f 
m a c o n f e ¿ i ; u m e x b a l í a m o & oleo & confecratum 
ab Epifcopo ell materia certa ^oleum verbfimplex; 
a b E p i í c o p o benedidlum eft materiaprobabilisj v t i 
ergo hac poí le r ior i materia, q u á d o eft copia pvio-
r i s j fempcre í l m a l u m p r o p t e r r a t i o n e m f a ó t a m j v t i 
vero íimplici o l e o c o n í e c r a t o a d c o n í i c i é d u m C 6 -
firmationis facramentum, vb i Epi ícopus non pof-
í e t a ü c u i u s b a l f a m i c o p i a m habere, non eíTetmalü: 
quia tunG ,moral i ter loquendo , non fe exponit pe» 
riculojfed patitur pot iüs feu permitt i t aliquod peri 
c u l ú m j q u o d vitare non poteft, v t facramentum 
cooücia t fa í tem probabile: nam minus malum hoc 
eft,quam omnino carere facramento: cui nulla i n 
hoc ñt in iur ia vel irreuerentia5quia í i t certiori mo-
do,quo tune poteft moraliter ficri. 
^Mr< 'rm',',x ;« S e d v r e e b i t a l í q u i s , n a m i n materia Confefsio-
materU con' m s t3ePe Ilcet v n materia probabil i omuía certa, v t 
fefsionis "vti' verbi gratia,confiteri cum attr i t ione cognita abfqj 
tur mtítena contri t ione , c ü m tamen híec íit materiaxerta, i l l a 
trobabili v é r o p r o b a b i l i s t a n t u m , & vtraque fíe i n h o m i n i s 
omifítí certa P0C£^aC£,^m^e exempiú eft,quando funt opin io-
„ * ' nes.an teneatur quis in talicafu confiten tale pec-
catu,neciiej tune emm, l ipoeni tensconnteaturu-
lud ,v t i t u r materia certa: qu ianoef tdub inm, qu in 
i l l a íit confefsio in tegra , fi vero taceat, v t i t u r ma 
tenaprobabi l i ,&tamenhoc l ice t ,qu3nquam vtra C 
que materia íit i n e i u s p o t e í h t e . Refpondetur , i n 
hocpofterioricafu íemper^mater iam eífe certam, 
quia femper eft confeís io integra formal i ter , & 
hseceft materiacerta&indubitata confefsionis: d i 
c í t u r a u t e m conftfsio formaliterintegra quando-
cunque n i h i l i n confelsionetaceturexmalitia, feu 
neglieentia quse ad peccatum mortale fufficiatj 
quando vero al iquid prudenter ac licité tacetur 
propter occafionem, talis confefsio formaliter eft: 
integra fine vlla dubitatione. A t v e r o , qu i fequen-
doopin ionem probabilem aliquid tacet, pruden-
ter ac l ici té operatur, & i d e b praflticé certus eft, 
fe faceré confe ís ionem integram abfque formali 
m u t i l a t i o n e , & i d e b etiaractt certus exhiberefe, 
materiam certam faeramenti. Eadem refponfio ap- -p 
plicari poteft p r io r iexempio : quanquam enim íit 
fub opinionc an at tr i t io cognita fufficiat ad eífe-
ftum faeramenti confequendum, tamen , quod ad 
facramentum ipfum con í i c i endum fit materia fuf-
ficiens , certum eftj&:extra omnem op in íonemj & 
ideo qui fie accedit, materiam certam faeramenti 
pra:bet;& ideo in hoc non peccat. Dices, peccabit 
faltem in hoc,qubd non adhibet difpofitionem cer 
tam ad etfeótum faeramenti, & exponit fe periculo 
fruftrandiiacramentum íu o efFeftu, quod non v i -
detur minus m a l u m , q u á m exponere fe periculo 
n o n c o n í i c i e n d i f a c r a m e n t u m . Refpondetur, re-
prehenfione dignum eífe eum^qui fie accedit, p rx-
ícr t im fi pofsit abfqj magna difficultate cont r i t io-
nem procurare, v t enim inqu i t A g u f t i n . i . de Bap. 
capit.3. In rehusad fdutem anim*Jiermentibus p hoe 
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fo grmitef quis peccat ¡ quod certis in certa praponh . E t 
quidemfi articulas eífetextremae necefsitatis , v t 
i n articulo m o r t i s , non excufarem huiufmodi ho-
minem á graui culpa , propter grauc periculum 
arternae mortis , quod eft damnum irreparabile: 
cstra huneverb ar t icuíum excufari poteft , prae-
fertim ob difficultatem habendi contr itionemjquia 
quodat t inc t ad rcuerentiamfaeramenti, i ami l l c 
accedit cu di ípofi t ione praél icé fufñcienti ,cúm le-
quatur opinionem probabilem dicentem, ratione 
faeramenti non teneri ad pcrfeiítiorcm difpofirio-
n e m j q u o d vero pertinet ad effectum faeramenti, 
e t iamf iverum fit, fe exponere periculo non obt i -
nendi i l l u m , t amen , cüm il le non fit tune fimpii-
citer neceflarius adfalutem, & pofteá pofsit alijs 
v i j s fupple r i , fi forte tune non obtincatur , non 
eft i l lafufñciens ratio mortalis eulpse. 
Ter t ib addendum e í l s n o n f o l ú m e f t e p r^cC" 
p tumvtend i in facramentis conficiendis materia 
& forma effentialibus , fed etiam feruandi eum 
modum i n t a l i materia & forma , quem Ecclefia 
praefciipfit, vel vniuerfaii ac recepta confuetudi-
neobferuat : vnde mutationem i n hoc faceré ex Mutare ritS 
fuo genere graue peccatum eft. Ita fentiunt com- ab Ecclefí'd 
munirer Theo log i in quaito dif t indl . 3 .vb iPa lud . preefcribtum 
quaeftio.i.a.j. Sotodiftin<5l.i.quaeftio.x.a.8.circa fi- contramlHo 
nem . E x e m p l a í u n t , fiquis omitreret mifrionem nemejl&'gri 
aqusein confecrationefanguinis, v e l i n panefer- ue pecatum 
mentato con íéc ra re t in Ecclefia Lat ina . Ratio eft, exjuogtnifu 
quia in Ecckí ia eft poteílas ad prxcipiendum hu-
i u í m o d i modum , íeu accidentalem ri tum , í icut 
oftenfum eft icd ione praecedenti. Quod autem de 
fació hoc praeceperit, confiare poteft , vel e x v n i -
ueriali v f u , & confuetudine, vel ex Conci l iorum 
autPontif icum decretis , v t in particulari dicen-
dum eft iuxta materiae diuerfitatem . Denique 
quod hoc peccatum ex fuo genere fit graue patet, 
quia eít contra v i r tu tem religionis : vnde in fuá 
ípecie eít facrilegium , facri íegium autem ex íuo 
genere peccatum mortale eft . Poteft autem hoc 
peccatum cfte veníale ex leuitate materia;, ficutalia 
peccata contra alias virtutes,quod tamen non con 
t i n g i t i n mutatione eífentiali, de qua in prgeeden-
t i a í f e r t i o n e l o c u t i f u m u s jnam il la femper eft gra-
uis materia, c ü m ab i l la pendeat tota fubftantia 
faeramenti , i n accidentali vero r i tu poteft cftela-
t i t u d o , quia etiam fi in i l l o fíat mutatio , manee 
facramentum, & tam parua eífe poteft , v t non cen 
featur res grauis. V t verbi gratia fi priuatim bap-
tizando , vtatur l ingua vulgari omi í laLa t ina , vel 
l i e x n e g l i g e n t i a a l i q u á t u l u m corrumpat formam, 
íe rua to feufu; nam haec &rfimilialeuia funt, d t im-
modb fcandalum abfit , Sccontemptus, vel inten-
t i o introducendi nouum r i t um vel damnandi ali 
quemvfum Ecclefix , nam ex his circunftantijs 
fieret peccatum mortale , v t per fe conftat . His 
vero feclufis, leuis il la mu ta t io , ad fummum, eric 
venialis culpa. Q u i n po t iüs tales poflunt oceur-
rere circunftantiae,vt nul lum peccatum fit v t , f i Ba-
ptifraus fit nec . í í r . r ius ,& nullus adfit, qui feiat fot-
mam Latinam proferre, n i h i l peccabit baptizando 
i n l ingua v u l g a r i : nam cüm hoc fit accidéntale & 
Ieue ,muta r i poteft ob grauem caufam feu necef-
li tatem . Atque eadem ratione , fiquis fit l ingua 
impedí -
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jmpedi tus , ita v t non pofsi tformam pro fe r r en i -
fi al iquantulum eorrumpendo i l l am 3 non pecca-
r e t , faciendo prout polfet : dummodb i n e í lén-
tialibus fufficienter faceret. Mér i to tamen monee 
Palud. d i f t i n d i o . 5. quaeñio. ? .circa finem, eum, 
q u i habet huiufmodi imped imentum, non eífe fa-
ci lé a í fumendum ad minif ter ium facramentorunii 
niíi res fit valde leuis. 
S E C T I O I I I . 
V t r u m f t c r a m e n t o r u n i m i n i j l v i t e n e a n t u r e j j e 
i n f l a t u g r a t i a * q u a n d ó j a m i n i j i r a n t 3 0 * 
quomodo i n h o e p e c c e n t i 
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D Vobus modis cont ingi t míni í l rar i facra-mentum j v n o m o d o q u a í i per f e , v t c ü m datur á miniftro ex oííicio deputato & con 
fecratoadtale minifterium , & p r o p r i o ac folen-
n i r i t u accomodato ta l i facramento . A l i o modo 
quafi per accidens, v t c ú m l a i c u s b á p t i z a t in ne-
cefsitate priuatim , & f o l ú m v t necefsitati fubuc-
n i a t . De p r i o r i modo dicemusin hacfedUone, de 
alio vero infequent i . 
Minijler ex D ico e rgo , quiminif t ra t facramentum v t m i -
officio tenetur nifter ex oííicio teneturfe ad gratiam praepararé, 
fe ad gratiam v t f a n d é i l l u d e x e r c e a t . Vnde, íi feiens & videns, 
frtpararejyt i n f t a tu peccati mortalis hoc faciat , mortali ter 
facramentum peccat • C o n c l u í i o eft communis theologorum, 
minijlm* qnos ftatim referam . Probatur p r imo ex P a t n b u S í 
Dionyfiuscapi t . 1, de Ecclef . Hierar . f e ad T i -
moth . loqui tur ./p/o/^j reuerendifsimos Jrríefulespon-
tificio iure monehis , ntundé y t munda contingant, & 
Epift . 8. ad D e m o p h i l . circa m é d i u m , Nefas ejl9 
( inqu i t ) ea , qu<£ iujla funt , non fecundüm dignitatem1 
meritaque exequi , tk infoz. Ft mihi quidem yidetury 
áudax nimium huiufmodiej} 3 qui non yeretur ea, qú<s 
funt diuina , pratetmeritum exequi , & Gclaf. Pap. 
v thabe tu r in capit . facrofandta. 1. quaeftio.i 
a p u d l u o n e m . i n . i . p a r t . Decreti . capit . 9 0 . & 
i n . 6 . parte, cap. 110. Quomodo ( i n q u i t ) addiui-
num myfteriunt Spiritus imocatus adueniet, fi facerdos 
criminofis aftionibus píenus efeprobetur. Quibus ver-
bis non in tendi t P o n t i í e x negare , qu in adfit Spi-
ri tus fanólusad conficiendum facramentum , fi fa-
cerdos iniquus fit , fed negat aduenire ad fan-
¿Hficandum i p f u m , docetque non folúm fine f ru -
¿ t u , fed etiam ad íuam damnationem , i ta confi-
cere. PraetereaNicol.i. ad confuirá Buigarorum. 
t i t u l . n . c a p i t . 5 . & hábe tu r incap i tu . v l t i m o . 
l 5 . q U 3 e f t i o . 8. Mali ( m q u i t ) bona adminiflrando , fe 
tantummodb Udunt , l oqu i tu r autem de facerdotc 
adultero Euchariftiam roiniíírante , vnde Greg . 
l i b r . i . E p i f t o l . 24. & habetur in cap i t . Nccefle 
eft . r . quaeftio. 1. Neceffe eft ( i n q u i t ) yt munda fit 
manus,quie diluere fardes c u r a h i x á A ü c k ^ i l l ud Ifai .^z. 
Nundi eflote} qui fertis yafa. Domini. H i n c Gregor . 
9, i n capi tul .vl t imo de temporibus ordination um, 
d i c i t , monendos eífe facerdetes i n i q u o s , ^ í ub 
interminatione d iu in i iudic i j Q b t c f t a n d o s , í i n ü i i 
A poen i tue r in t , v t in fufeeptis Ordin ibus non mí», 
n i f t r e n t . Atq* idé P o n t i í e x i n capitul. vltimo''de1 
Cohabi t . C l e n c o . & r n u l i e r . d i c i t , quemlibet fa-
cerdotem 5 pro mortal i peccato quo adfeipfum 
eífefufpenfum . Non quia fpeciali Ecclefias cen-
fura affeótus ,feu impeditus fit j fed quia ratione 
fu i ftatus , & peccati impeditus eft , í¡e pro eo 
ftatu pofsit l icité facramenta minif t rare . D é qua 
re multa íimilia decreta habentur . 1. quarftio. 1. 
Den iqueDiuus Auguftinus mu l t i s i n locis verita-
tem hanc docet ac confirmatj l i b r o . 2 . contra r 
Parme . Capitul. 10 . Omnia facramenta , cütii obfini 
indigné traftantibus , profunt íamenper eos dignh fu* 
mentibus . Appellat tamen i n d i g n é t r a d a r é , irí 
peccato mortal i ea miniftrare , v t ibidem expln 
c a t , & a r i a p l u r a habet capitul. 2 . 4 . 5 . & . n . &Í 
i n enarratione Pfaim . 10;. circa illa verba, fí«7 <c-
git aquisfuperiora eius. Fideant ( i n q u i t ) ^ííííkí ratio* 
neñiflnt redditurícoram Veo yquifanFds non fdúEleytuti 
tur . Qua?omnia referuntur , prima qüxft . pris-
m a , capitul. Omhia ,cap i tu l .Pe r Eíaiam capitul. 
Prophetauit . Vndeidem Auguf t . l i b ro .4 . de T d -
R i t . c a p i t u l . 14.deíacriñeio loquens, inquit j ivoa 
poffert teof ferr iyni f ipérfaUrdoie ínfaññkm & ikfilim, 
D i c i t au tem,me , ideft- hoí íe í té , S ^ r e d é : nam 
v a l i d é , bene poteft bfFerri íacrificium etiam ab i n -
iufto íacerdote : q u o d l k é t ipfi v t i l e n o n fitjalijs 
poteft p rode í f e . •Atque i n hanc íen ten t iam con-
geri t Auguft inus teftimonia veteris teftamenti, 
quale eft i l l ud I f a 66. Facinorofus, qui facr iñeatmi-
hi yiiy.lí'.w 3 quafi qui canem occidit, & Leui t íCíJT, 
Jncenfum & panes ojjerunt Deo , & ideo funBi enirit 
Veo fuo, & CZ^l i » í i . Omúis qui accejferit dd ea quk 
conf ícrata funt, in quo eft immunditia,peribii coram-Do' 
mino , & Exod. rp. Sacerdotes, qui decedunt- ad Domi-
numjfantf i f i centur^eperct í t ia t eos. I n quibus loéis 
i n t e r d ú m eft fermo de m i m u h d i t i a , &r í and i f i cá ' 
t i o n e l e g a l i : tamen ex'eis fumi pote f t p ropó r t i o -
nale argumentum . Mam í i ad miniftranda l e g a l i a , 
& imper fe ta facramenta , neceííaria écat:fán-éli-
tas8¿: mundit ia í egá l i s ; ad m i n i ñ r a n d a fpiritualia 
facramenta, & habehtia v i m fanóíificandi per grá-
t iam, erit necef la r ia fp i r i íuaüsac vera fanéHtas. 1 
V l t i m o rcddenda eft ratio huius ver i ta t is , ad 
iquod necefíeeft explicare, an hoc prseceptüm fit 
pof i t iuum , vel natúrale . Nam qubd in Ecclefia fit 
hocprsxeptum-, dubirari non p o t e í l , v t eonftat ex 
decretis , 6¿: teftimonijs a d e u d é . Vnde quanuis Def7ccefíena 
folaratione probari non poísi t 3 dicendo , latum íííní¿, fjZm 
cfiTesVel á Chri f to vel ab A p o f t o l i s , & perpetua p t K ^ ^ B 0 
t tadi t ione feruatum eífe i n Ecclefia; verif imil ius efl. 
tamen eft , ex ipía reí natura in t r infecé confecü-
tume í f e , fuppof i t a t a l i um facramentorum, ta l ium-
que min i f t ro rum confecratione : nam h ó c ipfo, 
qubd talia facramenta &-tamfan6ta, v e r é q u e fan-
á i f i can t i a inft i tuta fun t , &• ad i l la d i g n é mínif tran 
da confecrantur facerdotcs, 8c fpecialem gratiam 
rec ip iun t , ftatim ori tur obligarlo miniftrandi éa 
i n í í a t u g r a t i s ? . H a n c veroconfecutionem dupl i -
citer probat D . Thom . fuprá quxf t ioñe .<?4 a. 6. 
Pr imo , quia huiufmodi minifter , íé exhibet in i l -
l o mini f ter io tanqtiam diuinum & animarum i r t -
ftrumentum ex officio jkí huiufmodi munus depu-
tatum : ergo tenetur fe conformare pr incipal i 
agc iu i , 
c 
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a g c n t í , v t í i t f a n f t u s , í i cu t i l lc f a n £ l u s e f t t a l io -
q u i graucm irrcucrentiam i n cum commit t i t .Se-
cundo q u i a , quantum eíl in íe , contaminat facra-
mentum trabando i l l u d tanquam rcm propha-
n a m , non dijudicans ñ e q u e difcerncns prc t io-
fum á v i l i , ñ e q u e m i n i ñ e r i u m facrum á commu-
ni8¿ v i i l g a r i , Y t i n f imi l id ix icPaul .x .ad C o r i n . u . 
D ices , hacratione probaretur , efle peccatum 
«juamcunque aft ionem fandam exercere i n pec-
cato m o r t a h . Refpondctur , non efle acqualem ra-
t i o n e m , t u m q u i a nonomnisbona aólio eft fpc-
cialiccr confecrata & fandificara D e o , ñ e q u e ípe-
ciah t i tu lo eft a£tio ipíius D e i , &r inf t rumcntum 
c i u s a d f a n ó l i l i c a n d o s h o m i n e s , q u x o m n i a i n ía-
cramentis repcr iuntur . Tcr t ia próbacio addi po-
teft , namfacerdoteslunc fpecialitcrconfccratiad 
hoc munus , & ad i l lud digne exercendum fpe-
t ia lem gratiam rec ip iun t : ergo e x v i talis mune-
r i s & confecra t ionisor i turc isobl iga t io , d i g n é ac 
fan&é tractandi í a c r a m e n t a , faltem quando i l l a 
minif t rant ex o f ñ c i o . Dices , hac ratipne probare-
tur , eum , quipof t acceptum Confirmationis fa-
ctamentum adconfitendamfidcni accedit , tetieri 
i n g r a t i a a c c e d e r é , quia perfacramentum eftfpe-
cialiter confecratus adid munus . Refpondetur, 
qu idqu id í i t an i n eo cafu aliunde oriatur hxc o b l i -
gado , ve l racione pe r i cuü , ve l propter diíficul-
tatem & r e i grauitatem; t amen , quod adprxfens 
ípef ta t , non eft fímilis r a t i o , quia i l la a d i ó , quia 
eft p ropr ium opus h o m i n i s , n o n habetfpecialem 
faní l i f ica t ioncm s l icut s d i o facramentalis . I t e m 
facramentum Confirmationis non dat, v t i l la aótio 
mer i t o r i é fíat primario aeperfe , fed v t f ide l i t e r 
& conftanter fiat. Quartb pof íumus á í igno argu-
m e n t a n : quia i n minifierio facramentorum v t i va 
fe imroundo , eft irreuerentia propter indecen-
t iam , qua: tantaeíTepoíTet , v t f ie re t mortale pec-
catum ^ ergo cum indecent ia& imrounditia pec-
cat imorta l is fit infinité maior , &concurfus m i -
n i f t r i íit p rop inquior , & cxcel lcnt ior , maior i r re-
uerentia er í t 3 eum exhibere in peccato mortal i : eft 
crgo hoc facrilegium & ex fuo genere graue, quod 
tanto er i tmaius , quantb iniquitas m i n i d r i m a i o r 
f u c r i t , & facramentum dignius. 
Atqvieh inc fequi tur , facerdotem min í f t r am-
rum facramentum, fi in peccato mortal i prius fit, 
\AHrUto fer non fatisfacere huic obl igat ioni , habendo a t t r i -
fettonefifatis t i0nem . Poterit quidem per ignorantiam excu-
ad hot unini' farijfiad hoc m i n i t t e r i u m a c c e d a t c u m i ó l a a t t r i t i o 
fterium, ne,inculpabiliter ex¡ft imans,i l lam efle contr i t ione 
nam talis ignorantia excufat á culpa:tamen re ipfa 
ac per fe loqucndojtenetur ad veram contr i t ionem 
ve l fi a t t r í t ionem folam i n fe agnofcat,tenetur con-
fefsionem pr^mi t te re : quia tenetur i tafedi fpone-
reve gratiam confequacur. Q u o fit, v t f i huiuf-
modi min i í l c r hinc teneatur ex officio miniftrare 
facramentum,illinc verb ita fit peccato affeóhis, v t 
no l i t ftatum i l l u m re l inquere , neceflarium fit forc 
pcrplexum, v t quidquid faciat,peccaturus fit: nam 
fi facramentum m i n i f i r e t , erit facrilegus j f i n o n 
minif t ret , e r i t Í n i u f t u s , n o n foluendofui officij de 
b i t u m . Ñ e q u e m i r u m , fi,fuppofita mal i t ia , perple 
xi tasonatur ,qu^ fimpheiter nul laf i t jcüm í í t i n po 
ceftate huiufmodi hominis exire á peccato. Ñ e q u e 
A r t l c . I I I I . 
A eft, qubd al iquís o b r e i difficultatem exeuletur, 
quia contr i t io femper eft moraliter pofsibi l iscum 
diu ino auxil io,quod ó m n i b u s pra:fto eft . Qubd íi 
a l iquisob prauam confuetudincm vel proximam 
occafionemquamprae manibus habet, tameft ob-
í l ína tus vel affedus peccato, v t v i x p o f l i t refurge-
re, fibi i m p ú t e t e vel á minifterio facramentorum 
abftineat, vel totam i l lam difficultatem vincat ac 
fuperet. 
Sed quaerct aliquis primb3an fit praeceptum pra:-
mit tendi confeís ionem ante hoc minif ter ium, 
quando príECedicconícicntia pcccatimorcalis.Ali-
qu i affirmaríc, v t Marf i l , i n . 4. quaeft. u . art icul. 1» 
p a r t . j . & infinuat Palud. d.5.qua:fiio. x . circa fi-
nem ante folutiones argumentorum.Et fuaderipo-
t» tef t , quia facerdos tenetur miniftrare facramen-
tum i n ftatu gratiae: ergo tenetur moralem di l igen 
tiam faceré, v t i n e o ftatu conflituatur adhoc m i -
nifteriunv.huiufmodi autem diligentia fit per con-
fe ís ionem , quam qui omi t t i t videtur fe fe expone-
re periculo m i n i í t r a n d i i n peccato m o r t a l i . Ref-
pondetur , efle hoc opt imum c o n f i I i u m , n o n ta^ 
mene í fe fimpliciterneceífariumpraeceptum, íi fo-
ja ratio minif trandi facramentum interueniat:hoc 
enim prasceptum non eft d iuinum pofitiuura,quia 
ñ e q u e exferiptura habetur, ñ e q u e ex tradicione: 
non eft etiam Ecclefiafticum; quia nul lumef tde 
hacreferiptum d e c r e t ü m , n e q u e etiam exconfuc-
tudine co l l ig i poteft j ñ e q u e etiam eft naturale, 
i t a v t ex fola inft i tutioue facramentorum & m i -
^ niftrorumpofsic lufficienti racione c o l l i g i . Nam 
^ moralis diligentia , quam tenetur rainifler prae-
miccere v t íe ad gratiam praeparet, fufficienter fie 
per contr i t ionem , Se quanuis maior fit i l la , quje 
fitper confefsionem í imul cum contri t ione , ta-
men non eft , cur o b ü g e m u s i l l u m ad fumman» 
di l igentiam , c ú m i l la prior fufficiatad exeluden 
dum m o r a ! e p e r i c u l u m , í i homo bonafideprocc-
dat , & q u o d i n feeftfaciac. E t confirmatur , quia 
non eft minor ob l iga t io in recipiente facramenta 
v iuorum accedendi i n gra t ia , & tamen ex fola hac 
obligatione naturali non tenetur confefsionem 
praemieccre, fed ha:c obligatio eft fingularis in E u -
charifíia propter proprium & fpeciale prasceptum 
. i n i l l o facramento i m p o f i t u m , v t fuo loco v ide-
bimus.Et propter hanc caufam addidi i l lam l imi ta -
t ionem, fifola ratio minif trandi facramentum in« 
a-^  terueniat 5 quia facerdos ad conficiendam Eucha-
rif t iam tenetur confefsionem prxmit tere , non tam 
propter ad iuum minif ter ium ( v t fie dicam) quána 
quia communicaturus eft . Vnde fi folüm exer-
ccat minif ter ium difpenfandi Euchariftiam ex 
praeconfecracis , non eri t neceflarium prarmitte-
re confefsionem , fed cont r i t io fufficiet . Atque 
hanc fententiamdoccntcmnes autores ftatimre-
ferendi. 
Quaeri enim v l t e r iüs poteft circa candem af-
fertionem, an is , qu i miniftrat facramentum in 
peccato m o r t a l i , committat duopeccata. V n u m 
omifsionis , quatenus non conteritur , ad quod 
videtur teneriex praccepto affirmatiuo : altcrum 
commifsionis,quatenus iniuriamfacic facramen-
to i l l u d ineo ftatu minif trando, quod videtur e í -
fe contrapraxeptum negatiuum . Refpondetur, 
vnicura 
f r t m t u n 
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vnicum tant i lm facrilegij peccatum cnmmittere, A 
quia cune non haber p ropr ié &abíoliit:c: affirma-
t i uum príEcepcum poeni tendi , ñ e q u e i l l a o b l i g ó 
t io habendi contritiosiem tune orirur ex virture: 
poenitenci^, fed re l ig ion i s , quje obligat ad d i g n e 
t r a í l a n d a facramenta. Eí l autem peccatum i l l u d , 
p r o p r i é loquendo, peccatum c o m m i í í i o n i s , quia 
eft indigna Se facrilega miniftrat io íacramenci: 
OmiflTio autem poenitentia? , quse i b i interuenit , 
non habet per íe íuam mali t iarn, fed eft t a n t ú m 
c i rcun í lan t ia aólus m a l i , & priuati c i rcuní lan t i j s 
debitis . Ita docent recentiores autores 3 quihanc 
quseftioncm ateigeruntj DominicusSoto in .4 . d i -
í í i n f t i one . 17. quíeftione. 1. articulo. 6. conclufio. 
4 'CÍ rcaf inem. Petr. Soto le<5Uo. 13. de neceífitate 
poenitentije.Nauarro in fumma capit. az. numero. 
3. Se: de Poenitentia ds í l inól ione. 5. i n pr incipio. B 
A n n o t . circa. 3. part. gloíT. numero. 34. Cano re-
l e í d o , de Poenitentia, part. 4. non l o n g é á fine, qu i 
aliter loqu i tu r de fuícipiente Euchar i í l iamj fed hxc 
exceptio ad praefentem difputationem non fpeólat. 
Ter t ib q u x r i etiam híc obiter folet , v t r ü m dia-
conus, vel fubdiaconuspeccecmortaiiter exercen-
do aótum fui Ord in i s in peccato mortal i . Atque 
idem quaeri potcíl: de q u o c u n q u e min i í l ro c o n í e - > 
crato a d a l iquod f a c r u m m i n i f t e r i u m , i l l u d q u e i n 
peccato mortal i exercente. I n quo dubio D . T h o m . 
in.4.diftin<5lione. 14. quae f t ione . 1. articulo.5. qux -
Itiuncula. 5. generalem ftacuit regulam , í c i i i c e t , 
peccare mortaliter e u m , qui al iquod facrum o f n - : 
cium j q u o d í i b i ex Ordinat ione corapetit,in pec-
cato mortali exequitur 5 quia i n d i g n é t raótacresfa-
cras , & facrilegium commit t i t : facrilegium au- ^ 
temexfuogenere moría le peccatum eft. Sed , v t á 
clarioribus incipiamus , in inferioribus quatuor 
Ordinibus probabilius a c fei é certum eft, per fe l o -
quendo, non elle peccatum mortale , a ó t u s i l l o r u m 
Ó r d i n u m in peccato mortali e x e r c e r e . Pr imo, q u i a 
i l la materia leuis eft, quia l icét i l l i adus f in t a l i . 
quomodo facr i , tamen íun t valde remot i á p r o -
prio a c perfeólo aólu facrificandi, vel minif trandi 
facramenta, ad quem finem ordinantur. Secundo, 
quia non fatis cóftar, omnes 'ú\o$ Ordines eiíe vera 
facramenta, fed probabilis opinio eft, t a n t ü m eífe 
q u í d a m faeramentalia. Vnde Soto ftatim citandus 
etiam á culpa veniali excufat huiufmodi a C b a m : 
quod fortaltefrequenterita verum eft ex ignoran-
t i a , velinaduertentia natural i i per fe tamen non-
nul lavideturei re i l la i r reucrenr ia , quandohoc mi? 
n iñe r ium fit publico & folenni r i - u , tanquam á pu-
blico E c c í e í i í E m i n í í l r o 3 n o c c n i m modo eft pro-
prié aótus O r d i n i s , a d quem eft minifter confecra-
tus ,&ideb non videtur pofte omnino excufari a cul 
pa,quihoc minifterium i n d i g n é exercetin p e c c a t o 
mortali . Q u o d v e r o addunt Sylue í t . & Angel , fta-
tim citandijpeccare mortaliter clericum,qui tangit 
resfacras in peccato m o r t a l i v t c a l i c e r U j C o r p o r a l i - a , 
&c. quoniam i n d i g n é v t i tur o f f i c io í uo ; hoc (in-J 
quam) incredibile eft , feclufo c o n t e m p t u , v e l (cán-
dalo,aut alia f imi l i extrinfeca circu nftanciajquiailla 
eft materia leu is , Scnulhun potef t a í l e r r i prxceptu, 
vnde haec tanta m a l i t i a co l l iga tur , v t i n f r á etiam 
diceraus de Euchaiiftia t raó lan tes . 
De nlijs veib duobus minií ler i js diaconi, Sr í u b -
diaconieft maior dubitatio : nam mulr i ex i í i iman t 
hos peccare mortaliter canendo Epi í io lam , ve! 
Euangelium folenniter in peccato mortal i . I t a t e -
net Angelus verbo , Clericus. 8. numero. i.S'yiue-
fter, verbo, Cler icus . lecundo, numero, z . & i d e m 
íentic Caietanus.z.z. qusftione. 60. aiciculo.z. i n 
fine. Fmuiamentum eft , qu i a i l l ud minifterium eft 
graue, & p r o x i m é accedic ad facriticium , & ad 
i l l u d dio ne exercendum datur ípeciaíis grsriaper 
facramentam. Vnde qub haec omnia m a i o r a í u n t 
in d íaconi i tu , quárn in fubdiaconatu , ebin i l lo eric 
h x c fentent iaver i f imil ior ,a tque ira diaconisIpe-
cialiter dicitur pnmíe ad Tirnot. t e r t i o , v t m i n i ' 
ftrent, nulliím crimen habentes, & huic lententis fa-
uere viderur capit. v l t i m u m j d e t e m p o r i b u s o r d i -
n a t i o n u m / u p r á c i t a t u m , vb i generatim prohiben-
tur c le r ic i in iqu i in fuíceptis Otdinibus minif t ra-
re. Quod m a x i m é i n t e i l i g e n d u m videturde c le r i -
cis in iacris Ord ina t i s , v t col l ig i poteft ¿x G r t g o r . 
l i b ro , z. Epift. capite, 83. aliásEpiftol.44. &habe-
tu r incap i t . v l t imo , d i l t i n d i o n e . 33. vb i íic d ic i -
tur. S i in fuero Grdine confiicuUts, 9m3 ( id eft,concubi-
na) pemiftione ejje recchs mucuUtum , fccerdoiij honcre 
depojtto , ad minijlrandum nullo modopraitm^saccederé, 
Atque haíc fentencia probjbi i is e í t , & n o n f a c i l é 
contemnenda. N ih i lommi i s contrariam tenet So-
t o i n . 4. d i í i i n d . 1. quaeft. 5. artic. 6. ¿k dif t in6l . 24. 
quaeft. 1. artic. 4. circa finemi putat enim, i l lam ma-
teriam non eííe adebgrauem , quoniam i i laadt io, 
qus in hoc rainifterio exertetu^non eft i i l o fpecia-
l i modo conlecrata, & fanótiHcatn, quo funt aót io-
nes (acramenforum. Et hxc pofterior lententia pra Quid de diaco 
¿licé etiam probabilis eft,&r fetura, atque i n rigore no, &• fubdia 
vera: quia v b i non conftar depracepto, non eftfa tono dicendíi. 
cilé imponenda obligatio íub peccato mor t a l i : hic 
autem non conftat de praecepto poí i t iuo . Nam l i l u d 
caput v l t i m u m de tempo. ordination. non condit 
circa hoc nouam légem poiitiuair. j ícd t a n t ú m ex-
plica!; naturaleiri,dum ait, monendvs eile huiufmo-
di malos facerdoces 3 Se fub intei minatione d i u i n i 
iudic i j obceftandos, ve in fukeptis Ordinibus non 
min i f t r en t . Quantaverb , & quám grauis fit ha;c 
tranfgreflio ib i non exp l i ca tü r jkd ex obiedío S¿ ma 
ter iacüjudicanda r e ü n q u i t u r . Ac verbharcmateria 
de q u á á g i m u s non videtur eiíe adeb grauis, v t ex 
natura rei cen íenda ííc i n i ú r i a , vel facrilegium gra* 
u e h u i u í m o d i adinnem in peccato mortali exequi. 
Praelertim íi íemel t a n t ú m aut itet um hoc fiatline 
fcandalo, aut contemptu. Nam í i q u i s a n i m u m ha-
beaediu vel frequenter folenniter minif trandi i n 
his Ord in ibus iacris inftatu mortalis pecca í í ; ve l 
íi hanc confuetudinem'habeati ita ve huiufmodi 
an imum moraü te r habere c e n í c a t u r , non eííet ex-
cufandus facilé á peccato mor t a l i , quia i l l ud obie-
é tum ita í umprum videtur fatis graue,S¿ i l la con fue 
tudo vel propofitum videtur onr i ex quodam con-
temptu formali aut v i r t u a l i , & hoc ía l t em videtur 
indicari in citato capitulo. 
A t q j hinc cóftac, quid dfce'ndu fit de Presbytero 
vel Epifcopo,non quidem adminiftrantelacramen-
tajnam de hoc iam diólum eft , led exercente aliqua 
faeramentalia, v t de Epifcopo j ve ib i gratia, dante' 
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l>eeo,qui primam t o n í u r a m , vel confecrante Ecclefíam, aut 
exercet d i ' veftes (acras benedicente, íimilia. De quibus n i -
quafdcrAmen h i l inuenio , quod fatis certum í i t , nec d o í t o r s s 
taliain pecca fatis diftinólé hoc definiunt. A l i q u i vero eorum 
toquidcenfen a l i qu ida t t i ngun t , Medinaenim cod. de Poeniten-
dum. tia, t r a í h t u . i. qusftione. 6. circa íinem dicit^pec-
care mortaliter Epifcopum , qui conficic chrilma, 
benedicic oleurri jaut confecrac Ecclefiam in pec-
cato moi ta l i ; quia iftse aóíiones videntur graues, & 
á u x priores videntur quodammodo íac ramenta -
les , quatenns per eas facratur materia facramen-
t i . N i h i i o m i n ú s per fe loquendo , ac feclufo con-
temptu, de quo paulo antea loquebar, in h u i u í m o -
di ^¿ t ionibus non interuenit peccatum mortale, 
fedveniale. Vnde D í u u s Thomas ,h ic art iculo.^. 
qua:ftionis.6'4. folüm de mini í íe r io facramentorum 
dicit,efi 'e peccatum mor ta le i l lud exercerein fta-
tu peccati mortaliSj& in folutione ad pr imum, red-
di t ipecialem caufam, quia i l l x aótiones íun t f in -
gulari modo confecratge. Atque ita explicathanc 
doótr inam Caietanus tom. i . opuícu l . t raó la . jo. at-
que in eandem inclinat So to , loco íuprá citato. 
Nam cúm alix aftiones, praster facramenta, non 
f in tad fandliíicationem per gratiam p r o x i m é o r d i -
natae, ñeque i n eis fe exhibeat facerdos v t minifter 
D e l fanótificantis animam , non eft tam grauis 
caufa & ratio exigendi internam animas fanéHta-
tem ad eas exercendas, ergo illas i n peccato effice-
re ex parte materia» non v ide ture í fe graue facrí-
leg ium. 
\ 4 n condonas Hinc vero expediri folent hoc loco í im i l é sdu -
in m o m l i bitationes breues, n imirum an peccet mortaliter 
peccetm'orta' concionator , verbum Dei praedicans i n morta l i , 
liter. ve l praelatus corrigens fubditum , vel iudex profe-
rendo fententiam in eodem ftatu. Et ratio dubi-
tandi e í t , n a m Auguftinus l i b . 2.contraParmen. 
capit. 11. i n hac obligatione videtur faceré pares, 
mini f t rum facramétorum, & minif t rum verbi D e i : 
vnde Diuus Thomas in .4 .d i í l i n¿ l i one . 19. quaeftio-
ne.z.articulo.z.quaeftiuncula. z.ad quar tum, diffe-
rentiam conf t i tu i t j inter D o d o r e m feu Ledorem 
fcripturas,& Prasdicatorem verbi D e i j q u b d i l l e , 
nonpeccat morta l i te r , etiam í i in peccato mortal i 
fuum munusexerceat, niíi í o r t a f feperacc idens ra -
t ione fcandali , quando eft peccator publ icusjhic 
vero mortaliter peccat conc ionádo in peccato mor 
t a l i , etiam íi peccatum íit occultum . Et hanc fen-
tentiam fequutus eft Caietanus hic quaeftione.C^. 
art iculo. 6. Et ratio eius ef t , quia munusprxd i -
candi per fe eft annexum O r d i n i , &pr2ECÍpuécon-
fecrationi Epifcopali ; nam l i cé t aba l i j s i n t e r d ú m 
exerceatur, non tamen ex officio. Vnde á iaicis 
exerceri non poteft , nifi ex difpenfatione vel ob 
necelfitatem, eft ergo aftio il la annexa O r d i n i , & 
al ioqui eft grauiíTima, & i n ea praecipué operatur 
h o m o , vt Spir i tusfandi organum 5 ergo grauis v i -
detur fieri iniuria Spin tu i f a n ó t o , t a n t u m munus 
in peccato mortali obeundo. N i h i l o m i n ú s dicen-
dum eft, hoc non effe peccatum mortalc per fe l o -
quendo, í i c D . Thom.2 .2 . quaefiione.jj, articulo 
5. dici t , non peccare mortaliter prsslatum , qu i 
fubditum ob peccatum mortale co r r i g i t , cúm ipfe 
vel eodem vel alio f imi l i ligatus í i t , re t ra¿tans quod 
A i tic. m i . 
A docueratin quarto,Ioco fuprá citato,&:qua:ftione 
6q. articulo, j . ad tei t ium , negat, peccare mortal i -
ter iudicem Ecclefiafticum , qui in ftatu peccati 
mortal is iudicium d i c i t , velalios a ó l u s ¡ u r i l d i d i o -
nis exercet , qui non íun t fpec ia l iconíecra t ionc 
íanólificati. De a¿lu vero pradicationisnunquam 
D . Thom. expreífé re t raó lau i t , quod in quarto do-
c u í t ; ápar i ta te autem rationis credi poteft ita fen-
íifie. Quod t ándem opinatus eft Caietan. i n dióto 
opufeul. 10. tom. 2. & idem tcnet Soto i n . 4. d i í i in-
fitione. r. quxftione. 5. articulo. 6.8c Medina didlo 
C ó d i c e de Poenitentia, t radatu. 1. quaeftione.6.Ra-
t io autem eft fspe infinuata, quia nulla eft lex po-
íitiua diuina , vel humana, in qua poffit huiufmo-
di obligado f u n d a r i , ñ e q u e etiam fola naturali ra-
tione fatis conuinci poteft: nam in primis munus 
B prasdicandi, l i c é t m á x i m e pertineat ad paftores ani-
marum,quia ratione officij & i u r i f d i ¿ t i o n i s c x d i -
uino precepto habent hanc curam & obl igat io-
nem, vr mdicaüi t Conci l ium Tr iden t inum ,leírio-
ne. 23. capit. 1. de reformatione, tamen p rop r i é 
non eftadtus alicuius O r d i n i s , fed folüm eft quse-
dam aótio honefta, quae ex fuo genere pertinere 
poteft ad cariratem , vel mifer icordiam, vel etiam 
ad iuftitiam : poteft autem adlio exter ior ,et iam íi 
exobiedo íit óp t ima & honeft i f l imají ine peccato 
exerceri ab hominc exiftente in habituali pecca-
to . N a m , quod perfona operans íit in gratia, non 
eft circunftantia talis af t ionis , niíi quando fpeciali 
modo eft fanótificata, &: con íec ra ta , v t de minifte-
r io facramentorum didlum eft. Atque híec ratio eo-
^ dem modo procedit de a¿hi cor r igendi , iudicandi , 
ac í ími l ibus . Hsec autem dodr ina intelligendaeft 
perfe,ac praecifé ex v i talis ftatusjuam peracci-
densinteruenire poteft peccatum mortale , vel ra-
tione fcandali , quando peccatum eft publicum , ra-
tione cuius verbum Dei quodammodo íit contemp 
t i b i l e , & inefficax , nam exemplum magis mouet 
q u á m v e r b u m , vel etiam ratione contemptus ,v t 
í i q u i s e x c o n t e m p t u verbi D e i , & f r u c l u s e i u s , p r o 
n ih i lo ducat in eo ftatu praedicare. Vel d e n i q u e í i 
tale peccatum non íolüm íit defedus ipfiusperfo-
nae ,fed etiam redundet , & i n f l u a t i n ipíum a d u m 
praedicationis, abutendo concione(vt Caie. inquit) 
tanquam prophana declamatione, i n qua d o d r i n a 
feré conueniunt citati autores. 
D 
S E C T I O I I I I . 
V t r u m q u i m m i f t r a t f a c r a m e n t u m , c u m nonft t 
a d hoc munus e x officio deputa tus , t e n e a t u r 
i l lud m m i j l r a r e in J l a t u g r a t k , 
PE.ima fentétia affirmat,eífe huiufmodi prsecep-tum & obligationem 3 atque adeb peccare mor taliter eum , qui quauis occa í ionc , autquouis 
modo facramentum quodlibet in peccato mortal i 
minif trat . I ta r c f e r t D u r a n d . i n . 4 . d i f t i n é t . 5. quaeft. 
2. numero. 6. qui iicét dicat , durum e í r e , h a n c 
obligationem imponere , folum tamen videtur 
excuíare huiufmodi m i n i f t r u m , quando neceífitas 
eft 
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cftincaura, Ytipfe non aducrtat í la tum confcien- A femper, qu í dat facramentum, operaturvt m i n i i 
t i a t f u í E . Quac ratio communis eíl cuil ibet m i n i -
ftro confecrato etiam ex officio miniftran'ti | v n -
d é non t o i l i t obl igat ioncm per fe , atque in hoc 
videtur eciam inclinare Palud. i b i , quxftione fe-
cunda, articulo fecundo , & CapreoIusibi,qu3£'ftio-
neprima,ar t iculo pr imo,concluf .q i iar ta)&art icu-
lo t e r t io , in dcfení io .e iuídé conclu í ionisJ& Adria-
nus quaeílione. 3, deBaptifmo. i . pa r te , i l l íus in fi-
ne, l icé t non faris explicet mentem fuam , & fimi-
lirer Angelus i n f u m m a , ve rbo , Baptifmus. y. nu-
mero. 10. d i c i t , e u m ,quibapt iza t ob neceífitatem 
¡fine folennitate i n peccato n )o i t a I i , non peccare 
mortal i tcr íi non adue j t i c ,& con í ide ra t ftatum 
fuum j v n d e indicar, í i adue r t a t teneriad con t r i -
t ioncm praemirtendam . N o n tamen expücan t hi 
autores , an hu iu ímod i h o m o , per fe loquendo, B 
teneatur aduertere, & difeutere confeientiam , v t 
i n ftatu gratis conferat facramentum, & non i n 
a l i o : íí tamen confequenter loquantur , hoc v i -
dentur eíTe d i f tur i , quia fi quando adueitic hu-
i u í m o d i homo íeeífi: in peceato m o r t a l i , tenetur 
feadgratiam preparare : v t d igné min i f t r e t , crgo 
í implici ter ac per fe ad hoc tenetur, nam aduer. 
tcntia haec non ponit o b ü g a t i o n e m rr.iniftrandi i n 
grat ia , í e d í u p p o n i t i l lam . Qua po f i t a , ex \ i i l l ius 
tenebitur homo eoní iderare , an íit debito modo 
difpoíí tus ad facraméntum m i n i í l r a n d n m . Atoue 
ita explicata hac fententiajiuxta illam nulla erit dif-
ferentiainter minifirumeonfecratum vcl non eon-
fecratunVjfolenniter autpriuatim , ex officio vel ob 
neceflitatem minif t rantem. E t p r o eadcmfenten-
tia ío le t referri Nauarrus de Poenitentia, di f t in- Q 
¿ t ione quinta , in p r inc ip io , numero. 33. quia fine 
l imitat ione dicit eííc peccatum mortale , miniftra-
f n l m r h r t ™ lacramentum in ftacu peccati mor ta l i s . Atque 
f m m i a p r i eodem modo loqui tur de miniftranteBaptifmum 
m t i n fumma capit.ax. numero fexto, ibidem tamen 
numero. 3. cüm d ix i l í e t , peccare mortal i tercum, 
qui in peccato mortali í a c ramen tummin i f t r a t , l i -
mitationem addidit ,/íí/ícw folenniter. Poteft autem 
hxc fententia fuaderi p r i m o , argumento Duran-
di , Quia nullus miniftrat í ac ramentum etiam íi 
laicus íit & i n neceflitate ac priuatim minifirer, 
quin i l l u d faciat v t m i n i í k r Chr i íH ad h o c i n f i i -
tutusj crgo tenetur i l l u d i n gratia minif t rare ,ci \m 
femper poflit fe difponcre , & faltcm con t r i t i ó -
nem praemittere. Confequemia probatur, q m a e í l 
eadem radix obl igat ionis , nempe fanólitas a¿iio- J) 
nisfacramentalis, &reucren t ia i l l i debita,acprin-
cipali agenti , cui conformaridebet mini f ter , qu i 
v t m i n i í l e r e i u s o p e r a t u r . Antecedensautcm pro-
batur j quia implicar aliquem operan íac ramen-
t u m , &r non operan i l l u d v t miniftrum Chrifti* 
T u m j quia neceífe c f l : ,Chr i f tum ef fe jqui pr in-
cipaliter con íe r t í a c r a m e n t u m & effedum ciusj 
crgo neceífe eíl , omnem i l l u m , qui facramen-
t u m c o n r e r t , i d faceré v t m in i í l r um Ghr i f t i . T u m 
ietiam, quia nullus poteft conferre facraméntum, 
nifi á Chnf to habea tpo te í t a t em,& ab eo inftirutus 
íit ad i l l u d roinifterium, quia omnia , quae funt 
de neceífitate facramenti, quorum vnum eíl: mi^ 
nifter , cpoytec v t fuit a Chri f to inf t i tuta y ergo 
í h r C h r i í l i . 
S e c u n d ó argumentor , quia íi tune ceííat harc secundi» 
obl iga t io , vel id eíl ob neceflitatem fulcipientisi 
v e l o b d e f c í t u m foler.nitatis Ecclcíiafíica?,vel quia 
minifter priuatim dans í ac ramentum , non eft ud-
hoc munus fpecialiter conícerarus . Sed ex nul lo 
i f t o r u m c a p i t u m í u m i r u r fufficiens rano : ergo. De 
pr imo res eft clara , quia necefluas íu íc ip ien t i i 
non impedir q u o m i n ü s f a n í b f a n d é t r a é i a r i d e -
beant, alias facerdos baptizans folenniter infan-
tem iam iam animam agentem, non tenerctur irt 
gratia facramenrum i l lud miniftraie ,, & í imil i ter 
íacerdos min i í l r a tu tus facraméntum Poeniíentia?i 
autEuchariftisc homini exifíenti in neceflitate ife 
extremo mortis periculo , non tcneretur in fta-
t u g w t i x i d agere ^ quac omnia funt a p e n é faifa 
ex omnium fententia : ergo neceísi tas fuícipien-
tis non excufat. Ñ e q u e eft vlla ratio cur cxcuícr¿ 
cüm illa non obftet, quominus minifter pofsit fe 
praeparare, & debito modofung i officio fuo. De 
fecundocapite, fei l icet , ío lenmtdteEcclef iaf t ica , 
videtur etiam res clara, t u m , quia illa folennitas 
eft accidentaria ^ obligatio autem fan í t é minif* 
trandi facraméntum eft per fe, & in t r infecé o r i -
tur ex fubftantiali r i t u , & fanóhtate ipfius facra^ 
m e n t i i V n d e i n antiqua Ecclefia, quando in i n i -
tiodabaturfacramenrum , verbi gratia^ Baptifmij 
íolo í i m p l i c i , ac cífentiali r i tu , non erar minor 
obligatiominsftrcndi i l lud inftaru gratia?, quá tn 
n u n c í i t , v t p a t e t e x ó m n i b u s ratiombus fadis fe-
é t ione prjEcedenti, qua? abfoluté proceduntex v i 
ipíius facramenti , & fubftantis eius ,feGlufis h is 
circunftantijs. E b v e l m á x i m e , quia hae ceremo-
niae accidentaria; parumaddunt fan&itati & gra-
uitati ipíius facramenti , non ergo poteft ex eis 
c r i r i obligatio fub moi tali culpa, íi ex v i folius fa-
cramenti non or i tur . 
Dices , non or i r i ex folisceremonijs ab Eccle-
fia ad iundis , fed ex facrainentoconiunfto ta í ibus 
ceremonijs , nam hoc totum aüqu id maius eft, 
q u á m facramenrum nudum . Sed hoc non fatisfa-
c i t , n a m c ü m tota h x c folennitas acc iden ta l i s , í i t 
ve lu t i extrinfeca , & per fe non attingat f and i í i ca -
t ionem animoe, Se non fíat a facerdote v t ab inf t ru-
mento Chr i f t i , co modo quo fit f a c r a m é n t u m , 
non videtur i l la per fe poftulare mini f t r i fanétita-
tem, vtfine peccato fiat- ergo , f i facraméntum per 
feadhoc non obligaret, propter ío lenni tá tem i l -
lam a d i u n í l a m hanc obligationcm non induceret. 
V n d e , íi í acerdos miniftraturus folenniter Baptif-
r ñ u m , i n c i p e r e t i n peccato mortali ceremonias eius 
per agere cum propofito tamen procurandi con-
t r i t ioncm &r habendi i l lam , pr iufquám lubrtari-
t iam íacrament i perficcret , non videtur peccare 
morta l i tcr ,e t iamfiomnesexorcirmos, & a l i a q u a í 
praecedunt, in peccato mortali faciat ,dumtnodb, 
prius quám abluat, &r verba formae proferat , con-
tera tur : é c o n t r a r i o vero tr.iniftrans facramenrum 
Poenitcntiann peccato rnorrali , mortaliter peccat, 
quanuisibi nulla feré fit ío lenniras , necaecidern 
talis r i tuSi & idem feré eft in di ípenfat ione Eu-í 
char i í l i ? ex pra?Conleeratis. De u r d o capite, ícili? 
T o m . ¿ . P a cet, 
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cet, confecratione m i n i f t r i , qubdnec í l l ude t i am A tu &:cum debita fide,&extenon rcuerentiafacra-
ad excufandum fufficiatjpatet, quia hace obligado 
per fe non or i tur ex confecratione min i f t r i 9 fed 
ex fanóhtate facramenti, & principalis agen t i s ,qu ¡ 
cft C h r i f t u s , &rcuerent ia i l i i s debita ,quam non 
m i n ü s debet minifter non c o n í c e r a t u s , quám con-
í c e r a t u s , & faciJé poteft i l lam exhibere, cúm pof-
fitfead gratiam preparare. Vnde l icét in hoc ge-
nere fortaíTe magis peccet, per fe loquendo , m i -
nifter confecratus i n hoedelinquens, propterfan-
¿ t io rem ftatum quem habet , & maius auxi l ium, 
non eft tamen cur alius omnino excufetur, c ü m 
ipfe ctiam fit minifter C h r i f t i . Et conf i rmatur , 
quia alias contrahentcs Mat r imon ium i n morta-
l i peccato, non peccarent m o n a l i t c r , facramen-
t u m i l l u d i n peccato minif t rando,& (acerdos quan-
docunque a l iquid ageret, ad quod non effetpcr 
fe neceífaria confecratio, non tencretur in gratia 
i d operari j & ita l icé t difpcnfaret Euchariftiam in 
peccato mortal!, non peccaret morta l i ter , dummo-
db i l lam nec c o n ñ c e r e t , nec fumeret, quia ad i l l u d 
minif ter ium non eft neceífatia confecratio, c ü m fie 
r i poflit á diaconojYel etiam ab infer ior i clerico,vcl 
laico in neceífitate. 
C0ncí(tjt». N i h i l o m i n ü s d i c e n d u m e f t , e u m , qni ob necef-
fitatem priuatim miniftrat facramentum, non v t 
min i f t rumexof f i c io , f ed eo modo quo laicuspo-
teft i l l u d mini f t rare , non teneri fe preparare ad 
gra t iam, v t i l l u d m í n i f t r e t , & confequenternec 
peccare morta l i ter , i l l u d minif irando in peccato 
morta l i , i iuefuumfta tum a d u e r t a t , í i u e n o n . Haec 
eft í ententia D i ui Thomae hic quaeftione.^. articu-
lo fexto, ad t e r t i u m , & i n qua r to , dif t inól ione. 14. 
quaeftione priraajarticulo tert io, quasftiuncula q u i n 
t a , Richardi ín quarto, d i f t in í l ione quinta, articu^ 
lo te r t io , quaeftione tertia, S y l u e ñ r i verbo, Baptif-
mus, numero q u a r t o C a i e t a n i & Soto h k , & f c * 
re nulius ex autoribus i n p r io r i fententiachatis au-
fuseft eam fimpliciter docerc Fundamentum hu-
ius fententiae eft , quia haec obligatio fub pecca-
to m o r t a l i , difponendife ad g ra t i am, propter fa-
cramentum conficiendum, non or i tur ex folafan-
¿Htate facramenti per fe coní idera ta ; ñeque ex eo 
qubd [Chriftus in eo opere eft principale ope-
ransj íed praeter hace , quae m u l t ü m ad hancobl i -
gationem conferunt , oportet adiungere , qubd 
is , qu i dat facramentum , i n ipfo modo min i f -
t randi fe gerat v t perfona fpecialiter & ex officio de 
mentumadminif t re t j tunc enim celfat i l la íp te ia-
lis deformitas , quia huiufmodi mini f t ro í o l ü m 
ve lu t i per accidens permi t t i tur tale mini f te r ium. 
Conf i rmatur , quia hasc obligatio difponendife ad 
gratiam propter facramentum mini t t randum non 
eft tam clara & euidens , v t ex tend í debeat fine 
magno fundamento, & n o n po t iús r e f t r i ng i i e r -
go latis e f t , fi eam admittamus in his min i f t r i s , qu i 
per fe & e x officio adhoc funt confecrati: prasíer-
t i m c ü m decreta Ecclefíaftica , quae hanc obliga-
t ionem declarant , de his folüm miniftr is loquan-
t u r , & naturalis ratio, in qua potiíTimüm hoc ¡>tx~ 
ceptum fundari debet, indicio fapientum i n his ha* 
beat fpecialiorem v i m q u á m in alijs. 
A d fundamentum ergo Durand i rcfpondetur> 
B laborare i n aequiuoco j verum eft e n i m nu l lum 
poffe miniftrare facramentum, niíi ex in f t i tu t io -
ne C h r i f t i , & vi r tu te eiusj n i h i l o m i n ü s tamen 
quidam funt per fe & ex officio adhoc munusde-
D u t a t i & confecrati: & h o s vocamusminif t roscx 
officio , & propria C h r i f t i inftrumenta , quibus 
incumbi t fpecialis obligatio fe conformandi i n fan 
él i tate fuoprincipali agen t i , quius vicem gerunt . 
A l i j verb , quibus folüm ex accidenti & ob ne-
ceíTuatem hoc rounus permitti tur , non grauan» 
t u r hoc onerej quia per fe ad i l los non pertinet, 
haeccuraj&admimftratio.Ad fecundumargumen-
tum concedo, expr imo & fecundo capite non fu-
mi fufficientem ra t ionem,fed poti í f imüm exter-. 
t i o , v t declaratum eft} nec ratio i b i faóta contra-
r i u m fuadetj nam l icé t h«c obligatio oriatur ex 
q fanftitate facramenti , & principalis agentis j ta-
men non ori tur rcfpedhj cuiufeunque, fedrefpe-
¿lu i l l ius , qu i per fe eft adhoc munus deputa-
t u s , & confecratus, nam l i c é t , omnes teneantur 
debitam reuerentiam facramento exhibere , & au-
t o r i e i u s , non tamen idem modus reuerentise ab 
ó m n i b u s exigitur , fed ab vnoquoque iuxta ca-
pacitatem & ftatum f u u m . A d confirmationem, 
quoad priorcm partem de miniftro facramenti Ma-
t r imoni j poflet negari feque la ,&:d ic i , in i l l o ía-
cramentoipfoscontrahentcs eííe per fe jSrex p r i -
maria inf t i tu t ione miniftros i l l ius , & ideo non 
folüm rccipiendo,fed etiam minifirando i l l u d i n 
peccato mor t a l i , grauiterpeccare. Secundo verb 
rcfponderi poteft cum Soto i n quar to , d i f t in í l io -
ne p r i m a , quaeftione qu in t a , articulo fex to , i n v l -
putata & confecrata ad i l l u d munus,atqueadcb, j ) t imis verbis,concedendo fequelam , quia i l l i n o n 
qubd i n co ope^e fe exhibeat publicum C h r i f t i , & 
Ecclefiac min i f t rum. Ratio autem huius eft , quia 
cüm huiufmodi minifter per fe & ex officio fi t ad-
hoc munus in f t i t u tu s , & ípiritualiafubfídia reci-
piat , accommodata adhoc munus pro dignitatc 
excrcendum , ideb moritb obl iga tur , v t cum de-
bita di ípofi t ione & fanftitate i d fac ia t , 8¿: ideb 
quando aliter facit, grauem ineuerent iam & i n -
ordinationem commit t i t s at ve rb ,quando priua-
ta perfona permit t i tur facramentum daré ob ne-
cef í i ta tem, non tara i l l i commifTaceníetur admini-
ftratio facramenti, quám conceíTa v t íubuen ia t nc* 
ceíTitatem patienti , & ideb non debuit tantum 
onus i l l i i m p o n i , fed íatis eft , qubd fine contemp-
funt min i f t r i confecrati ad i l l ud m u n u s , fed fo-
lüm i l l i s conceflum eft neceífitate quadam, quia 
oportuitjmaieriam & formam facramenti i n i p f o -
met cont radu conft i tui , contradus autem ficri 
non potera t , nifi per confenfus exprefíos ipfo-
rum cont rahent ium. Si ergo in peccato morta l i 
contrahant, peccant grauiter facramentum i n d i g -
né rec ipiendo,& i l l ius effedui obicem ponendo; 
non tamen propr ié miniftrando. Ñ e q u e etiam pec-
cat facerdos, qui affiftit v t Ecclefiae min i f te r , & 
contrahentcs benedici t , etiam fi hoc faciat infta-
tu peccati , quia i l le non miniftrat facramen -
tum , fed folüm adhibet accidentalem ceremo-
niam,Ytnotaui tPaludanusin quarto, dif t inól ionc 
quinta 
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quin ta , quaeftione. z. numero, z i . A d sliam par- A do modo indeb i to , i ux t a ea quaedicemus feótio-
tem ii l ius confirmatioms tiiíli.Mguenüum eft, quid 
fit, conlecrationem non eíie per le necelFariam ad 
aliquem afluin , íi enim dicatur non neGeíTjria, 
quia fine illa poteft interdam ilíe aólus fieri va l i -
dé & cum fruótu; in hoc fenfu negatur,ex didiis 
fequijomnem aólionem ad qnam non eft fimpiici-
tcr neceífaria con fec ra t i o ,po í l e á í acc rdo t c licité 
fieri extra ftatum gratise, al ioquin etiam poífet fa-
cerdos licité baptizare folenniter in ftatu pecca-
t i . A l i o ergo modo dicitur confecratio perfene-
•jAiníftw! cetfaria ad aliquctn aótum , vel difpenfationem fa-
'f,uchm'&<im crament i , quia , per le loquendo , minifter confe-
mortali) cracur ad i l l u m a í l u m leu minif ter ium, quod prop-
wortde /'ff- tereá exerceri non poteft tanquam á minif t ro pu-
Utuwejl, bl ico, nifiab eo qui eft ad i l l ud Gonlecratus; & hoc 
modo non folüm conficere, fed etiam dirpenfare B 
Euchariftiam per fe fit á minif t ro coníecra to , & 
ideb, fi in peccato mortali fíat, graue peccatum erit , 
v t inferiüs la t iüs í u o loco dicemuscum Diuo T h o 
ma infrá quaeftione oófuageiima fecunda, articulo 
n o n o i vb i abfoluré d i c i t , eííe peccatum mórcale 
miniftrare i l l u d lacramentum in peccato mor r aü , 
quanuis Pa lüdan . fup rá excipiatcafum neecíTuatis, 
de quo ib i videbimus. 
Atque hinc aperté í e q u i t u r , peccare grauiter fa^ 
cerdotem, qui lacramentum Poenitenti^ min i l l r a t 
i n peccato m o r t a l i , eciam li fuícipicns fit in qua-
cunque neceífi tate, quia íem^er ille aólus eft pro-
prius Ord in i s facerdocalis, & neceífitas fuicipien-
tis eft-impertinens ad excufandum , vt reé>é pro-
bat-argumentum íuprá factum , &r omnes T h í o -
log i vpoore fatentur. Atque. idem maiori.-rarjone C 
dicendum eft de miniftrante Extremam v n f t i o -
r e m , Confirmationem , aut O i d i n e m , quae (unt 
facramenta minoris neccífirai is , & proprij adus 
Ordinis í ace rdo ta l i s , au tEp i í copa l i s coí i lecrado-
Sicerios hap niSi t)e facerdote vero miniftrante Bapriimum fi-
ti^msinpsc ne folennitate in calu neceífi taiis , potcíleífe non-
utofmefol°- nulla dub i t añd i r a t io , quia licét: m modo mtn i -
nitatenojiec f trandi ' , i ta miniftrare videatur ficut la icuspoí ie t 
M \ miniftrare, n ih i l ominüs rationefuae c o n í e c u t í o -
nis habet fpeciale ius ad i l l ud munus , propter 
quod prseferendus eft cuiuis akeri , vicietur er-
go fe gerere v t minifter ex v i confecrationis ad 
i d deputacus. N i h i i o m i n ü s D i u u s Thomas fuprá, 
quem alij fequuntur , idem fentit de facerdote 
quod de laico eo modo baptizante , quia re ve 
ne fequenti : ramen fuppofito hoc peccato , non 
committere fpeciale peccatum mottale ex eo, qubd 
non fe prxparet ad gratiam vt fie miniftret , quiade 
faófo h í c & , n u n c non fe gerit vt minifter ex officio, 
&c ideo de faí lo celfat alia obligatio,quanuis hoc ex 
culpa nafcacur. 
S E C T I O V . 
V t r t t m teneantur m m f l r i f í t e r a m é n t o r u m m f a 
c r a m e n t i s m h n j l r a n á ^ E c c l e f i a j i i c u m r i ~ 
t u m f e r í M r e j & quomodo in h o e p e c c e n t . 
Hmc fola d u b i t a t i o f u p e r e í í , circa ob í iga -tiones mini í f rorum , quae i n ipf is abfolutc confiderantur fine reipedu ad íuícipten- ' 
tem. In qua non eft fermo de r-itu fubftantiali á 
Chr í f to i n f t i t u t o , d e quo i n fecunda U íftione d i -
x i m u s , fedde accidentaliab Eccleíia fuperaddito. 
De quo haeraici huius t empor i s ,qu i non o m n i -
n o rcijcitinc has ceremonias v t íupe r f t i c io í a s ,ad 
fummum illas .admít tunt v t voiunrorias, &r n o n 
neee í ía r ias , quia inioleiabi le ( inqu iun t ) eft j de 
his humana praecepta tradere , & legem l i b e r t a t i S ; , 
le^em feruittitis cificere. Sed eft hscrefis manifefta, 
contra Ecckíiaft icam potellarem á Chrif to t r a d i -
tam 8c contra vfum ac traditionem e i u s . Eft e c i a m 
hic error contra naturalem rationem , quia in o m -
ni tepubhca neceí íar ium eft, v t . i n rebus lacristra-
dendisfeu perficiendis fitaliqua formapraeícriptaj 
v t cum debito honore ac rcuerentia fiant. 
Quipropter dicendum eft p r i m o , elle i n Eccíe- condujiedl 
fia pncep tum miniftris laeramentoium impofi tum 
vtea. non miniftrent nifi feruata folennitate & ce-
remonijs a b Eccleíia in f t i tu t i s . Conclufio eft de 
fide definita in Conci l io T r i d e n t i n o , fc.fííonefep-
t ima, canonc v l t i m o , de facramentis in g e n e r e . De. 
qua multa diximus Usprájdiiputatione decima qu'm 
ta ; vb i oíiendimus,elTe in Eccleíia hanc potefta-
tem. Quod verb hac pote fíate fuerit Ecclefia v í a 
tradendo hoc prjeceptum , ex ipfa confuctudinc 
conftat, & e x íenlu omnium fidelium, & ex m u l -
tis decrctis, qux luis locis afferemus. Hoc en im 
prsceptum non eft vnum generatim dátum de o m -
r a tune non bap t iza t ,v t minifter ex officio, fed D nibus facramentis , feu ceremonijs e o r u m , í e d e í l 
fubuenit neceífitatem pat ient i , eo modo quo lai-
cus poffet i l l u d faceré . Qubd autem facerdos fit 
praeferendus laico in eo m i n i f t e i i o , non eft fuf-
ciens f i g n u m , q u b d operetur v t minifter ex offi-
c i o , quia etiam v i r eft praeferendus foeminae , & 
clericus in quouis Ordine conftitutus lajeo , quia 
ad reuerentiam facramenti hoc fpeóhc , & quia 
in vniuerft ím rerum fpiricualium adminiftratio 
ad facerdotes pertinet . Maior poííet efíe d u b i -
tatio , fi extra cafum neceflitatis , facerdos bap-
tizaret paruulum p r iua t im , eodem modo aclieP-
fet in neceífitate conftitutus. Dicendum verb eft, 
tune peccare quidem grauiter , vel vfurpando ius, 
adbapt izandum, quod non habet, vel,baptizan* 
obligatio c o n í u r g e n s ex varijs praeceptis latis i n 
l ingul is facramenti í iuxta m o d u m , & r i t u m v n i -
cuique pfopr iüm. 
Dicofecundo, C o n t e m p t ü m huius prxcepti fem contíü'io.íl 
per efife peccatum mortaie , tranrgveífioném ve-
rb eius abfque conremptú , non íemper , fed pro 
materiae íjrauitate . Hoc conftat ex "enerali do-
¿ t r ina de onmibus praccepris, quae hic eft Ipecia-
l i ter applicanda, & prudenter eft difternendum, 
qu id fit contemptus : proprié cmm in praeíenti 
materia, fiquis negligeret aliquas Ecclefiafticas ce-
remonias obferuare in í ac ramentorum adminiftra-
t i o n e , exiftimans illas e(íe vel omnino itiperíluas^ 
vel impertinentes,auc aliquid hu iufmodi , li le pro-
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pr ic dicerctur contemnerc ceremonias Ecclelia- A 
fticas,& grauiter peccaret , é t iam l i leuiores ce-
remonias hoc animo negl igeret , quia magnam 
faccret in iü r i am Eccleíiae, atque indigne de í p i -
r i t u , quo huiufmodi cercmoniaeiní l i tu taefuntfcn-
t i r c t . Si autem aliquis negligens fit, i n h u i u í m o -
di ceremonijs j fo lám ex quadam fragilitate, quan-
quam feiens & videns faciat , non dicetur p r o -
p r i é contemnere, etiam fifortaífe hu iu ímod i cul-
pam leuiorem reputet, & i d e b frequenter & f a c i -
lé i l lam committat . Non excufabitur tamen á g r a -
u i culpa , fi ceremonias praeceptas , & confuetu-
dine Ecclefíaftica receptas hoc modo omittat i n 
graui materia, quia praeceptum hoc ad v i r tu t em 
religionis per t inet , cuius obligado ex fuo gene-
re grauis eft. Quae autem fit in hoc negotiocen-
íenda. materia grau is , quae vero leuis , prudenti g 
arbitrio rel inquendum eft , potii\s quám certa re-
gula definiendum , & i n í íngul is íacramentis i d 
explicabitur c o m m o d i ü s . Generaliter tamen ad-
uertere poí fumus , ceremonias inftitutas propter 
facram fignificationem eííe grauiores , & culpa-
bi l iüs o m i t d , q u á m quae propter folum ornatum 
& decentiam quandam inftiíutae f u n t , & eadem 
proport ione quarum íignificatio eft altior grauio-
res cenfebuntur , praefertim fi cum fignificatione 
habeant aliquem fpiritualem effedum. Ex his ve-
r o , qux ad decentiam per t inent , circunftantia l o -
c i , & temporis prasferipti, per fe loquendo, folent 
graues ex i f t imar i , quia hse circunftantiae mu l t i im 
í p e d a n t ad exteriorem o r n a t u m , & publicamfo-
lennitatem & exiftimationem , quod in his c i r -
canftaridjs p lur imum obferuandum ef t . A d d e n - q 
dum denique eft hanc obligationem eífc huma-
nam , & ideo , per fe loquendo , minorem éíTc, 
quam qu!E o r i tur ex diuino precepto , & inter-
d ú m pofle ceñare ob neceífitatem vrgentem, fi-
cut patct in Baptifmo . Quomodo autem in cae-
teris facramentis hoc obferuandum f i t , in proprijs 
locis dicemus. 
D I S P V T A T I O X V I I . 
V e P r a c e p t i s p e r t m e í i t i b u s a d e o s } c j U Í ¡ a e r m e 
t a f u f e i p i u n t * 
HJEc difputatio erit b rcu i f l íma , quia de hac D obligatione in genere íumpta pauca autores d i cun t , poífumus autem il lam ad d ú o capi-
ta reuocarejvnum eft de obligatione vtendi,feu fuf-
c i p i e n d i í a c r a m e n t a , a l i u d de obligatione pertinen 
te ad moduna i l la recipiendi. 
S E c T i o i . 
V t r u m p t e r m e n t o r u m y f m f i t h p r e c e p t o , 
SVper iüs i n commentario art iculi q u a r t i , quae-ftionis fcxagcfiraaf ^uintac duplicem necefl iu» 
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tem facramentorum dift inximus , medij vídel i -
ce t , praeeepti j priorem i b i ¿ x p l i e a u i m u s , pofte-
riorem vero i n hunc locum remif imus. Quia ve-
ro praecepta dantur de adtibus in particulari leu i n 
í p e c i e j h i c vero de facramentis in genere d i ípu ta -
mus,pauca poífunt de huiufmodi neccífitate prouc-
niente ex praecepto i n gesere d ic i . 
Breuiter ergo a d u c r t e n d u m e f t , d u p l i c e m p o í r e 
i n t e l l i g i obligationem praecepti, vnaeftper íe; al-
tera per accidens feu propter aliud. Prior eft, quan-
do facramentum abfque alioextrinfeco fine prop-
ter fuam vdli tatem leu cftedhim, praeceptum eft, 
quomodo eft neceífarium confiten femel i n an-
no, auteommunicare i n Pafchatejpofierior o b l i -
gado in te l l ig i poteft , fi cont ingat , vfum facra-
ment í eífc neceífarium adex t r i n í ceum finem,vt, 
verbi grada, ad vincendam t e n t a d o n c m , v e l v i -
tandum fcandalum, vel fubueniendumproximis, 
aut al iquid h u i u í m o d i . 
Dicendum eft ergo pr imo , Sacramentorum 
v f u m , tam diuino i u r c , q u á m Ecclefiaftico p r ¿ -
ceptum cífe . Haéc aíTertio eodem feré modo ex-
plicanda eft, quo neceífitatem medij dec ía rau imus ; 
non eft ergo intell igenda d i f t r i b u t i u é , fed inde-
finité: non enim nunc definiré volumus quaeftio-
n c m i l l a m , a n omnia facramenta prarceptafintdi-
uino i u r e v e l Ecclefiaftico j quae inquibufdam c í a . 
ra eft, i n alijs magnam habet difflcultatem. De Bap-
tifmo enim certa res eft , impofitum eífeil l ius prae-
ceptum ó m n i b u s adultis , qui foli funt praccepti 
capaces, & eadem certitudo eft de facramento Poe-
nitentiae , r e í p e d u eorum , qu i poft Baptifmum 
mortaliter peccauerunt,nam vtrumque exhisfa^ 
cramentis eft m é d i u m neceífarium ad falutem; at 
vero praecepta pot i f s imúm dantur de his medijs 
neceífari js , ve l po t iüs iplamet necefsitas medij in 
h u i u í m o d i a¿dbus adultorum neceífarib í u p p o n i t 
prxceptum , v t fupra te t igimus. Et hoc fatis eífet 
ad veritarem conc lu í ion i s pofita?, qu ia , v t indefi-
pite verum fit, vfum facramentorum eííe i n prae-
cepto, fatis eft, quod aliquafacramenta íint in pre-
cepto. Vitrahaec vero certum etiam eft , vfum Eu-
chariftiae eífc in praecepto , & de Ecclefiaftico qu i -
dem de fide eft ; de d iu ino autem res eft contro-
uerfa, quanuis probabilior fit í e tnen t ia , quae i d 
affirmat. De Corifirmatione vero & Extrema v n -
¿t ione , vtrumque eft dubium , vt fuis locis tra-
¿ lab imus . T á n d e m de Ordine , & Mat r imonio 
conftat , non eífe data prarcepta , qua» fingulos 
obligent regulariter aut moraliter loquendo, quia 
haec facramenta nec fingulis neceflaria fun t , nec 
propter vt i l i ta tem fingulorum funt per fe i n f t i -
tuta : eft tamen in Ecclsfia praeceptum commu-
nitatem obligans,ne ineadefint facerdotes, nec 
Chriftiana coniugia ad conferuandam ipfam Ec-
clcliam necelfaria. Atque ex his poteft fac i léred-
d i generalis ratio conc lu í i on i s : nam facramenta i n -
ÍHtu tafunt á C h r i f l o v tanimarum medicinacJ& re-
media valde neceflaria ad falutem fidelium, & con-
u e n í e n t e m torius Eccleíiae gubernationcm : ergo 
o p ó r t u i t i l l i s a d i u n g i praeceptum. 
Dico fecundo, Huiufmodi facramentorum v í u m 
faepc poífc caderc fub obligationem ex fine vel cir-
cunftan-
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pr ium facramentorum prarceptum non obligat. 
Probatur , quia licét Tacramenta habeant p r o -
l ' prios & quaíi intrinfecos fines , propter quos 
ori Pr3etlpi po^unt , tamen etiam poí íunt elTe val-
de vt i l ia , vc l moralirer necellaria ad alios fines ¿pe 
rect* 
cunOantia extrinfeca , etiam tune quando p r o - A va íorcm Srfubftantiam facramenti 3 & a d e a s e t i a m / d c ^ w ^ ; , ^ 
c i r cun í l a t i a s , quae vel ex natura r e i , vel ex Ipecul i addeumema 
Ecclefix praecepto ncce l ía r i íe luntad decentem mo ¿um recipien 
dum recipiendi í ac ramen tum. Tota haec conclufio ¿i > adhiherc 
eft f e réex terminiseuidens, & prior quidempars tenetur 
conftat cxdiót i s i n fimilide obligatione mini f t r i j 
nam cooperario fuícipientis eft in fuo genere ne-
ceíTariavt facramenrum fiat 3 ergo tenetur ipfe ad-
hibere fuum concurfum neceífarium , alioqui non 
eflet facramenti fufeeptio, íedi l lufio & irr i f io fa-
cramenti , g rau í íque & inioriofa Ecclefia? deceptio. 
H i c autem concurfus generalis ómnibus facramen-
t i s e f t , qubd recipiens babear imentionem debi-
tam formalem,vel virtualem recipiendi facramen-
tunoj tenetur ergo ex precepto i l lam habere, & gra-
uiter p c c c a r e t , í i ablquctali vo lún ta te aceederet. 
per accidens oceurrentes ; ergo poteft i n ea ca-
dete obligatio quaíi extrinfeca , feu peraccidens. 
Exemplis res facilé declaratur; nam íieri poteft, 
v t aliquis centationc aliqua vrgenre teneatur ad 
i l lam vincendam vel c o n f i t e n , aut communica-
r e , íi diuturna experienria moraliter certus fit, fo-
l e r e í e á t e n t a t i o n e fuperari, quando hu iu ímodi re-
medium omi t t i t . I tem adeommunionem dandam 
p r ó x i m o in neceftltateexiftenti, poteft obligari fa-
cerdos vt Euchariftiam conficiat; & confequenter 
Vtipfe communicet j qubd íi conícient iam peccati B Deinde huc ípe(5tat ,vt nullus accipiat facrámen 
morralis habeat,ex conlequenti obligabiturcon-
fiteri, & fie de alijs.Ex quibus exemplis intellige-
re licet,hanc obligationcm , quam peraccidens vo-
camus, o r i r i ex i l la vir tute , ad quam pt rt inet ad'íus, 
propter quem vfus facramenti exiftimatur neceífa-
rius, v t fi fit ad vincendam tentationem l ib id in is , 
erit obligatio ex caftitatc, íi ad fubueniendum p r ó -
x imo , erit ex caritate , & frequentiLis or i tur ha?c 
obligatio ab hac v i r t u t e , quae vniuerfalior eft. í n -
t m s gweris r e rdüm vero licét raro poteft o r i r i ex iu f t i t i a , v t in 
Jitdilis obli- p a r o c h o , q u i t e n e t u r m i í r a m f a c e r e , v t o m i t r a m o b í i 
gAttOj&eius gationem valdeextrinfecam, quae ex voto or i r i po-
mifio. teft.Denique hinc etiam in t e lüg i ru r , quando obl i -
gatio recipiendi facraméntum eft huius pofterioris 
generis , omiífionem eius non efleípeciale pecca-
tum re l ig ión! facramentorum conrrarium,quale 
eri t , quando omi t t i tur proprium prxceptum iacra-
mcnti,fed elTe peccatum velcircunftantiam peccati 
contranj i l l i v ir tut i ;vndc orta eft obl igar lo ,v t i l or-
ta eft ex neceífitate vincendi f ntationcm carnis, 
omifllo íacrament i habebit malitiam caílitati con-
trariam: quia vel ea occafione homo lapíus eft , vel 
morali periculo fe expofuit; fi vero r j t i o obligado-
nis fu i t proximi neceíTitas, omifllo eius erit contra 
miler icordiam. A.tque inh i s cafibus& fimilibus, 
omiisio híec non eft peccatum diftinftum ab i l lo , 
quodcontrar iumeft v i r tu t i ,vnde obligatio or i tur ; 
ficut in fimili d i f tum eft difputatione prxcedenti íe 
¿ t ione tenia. 
c 
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V t r u m o y a u i t e r j j e c c e n t j q u í f a c r a m e n t d i n d i g -
1 
n e r e c i p t u n t , 
N modo recipiendi facramenta dúo poí íun t con-
fiderari. V n u m eft ex parre ipfius facramenti,fci-
iicet, qubd ve ré i n t eg ré & c u m debins circun-
ftantijs fiat,aliud efí,ex parte effeótus (acramenti,&: 
confequenter ex parte difpofí t ionisfuícipiét iSjqux 
ad effeólum eft neceflaria. 
*H* netefa, Dicendum eft ergo p r i m o , h o m i n e m , qui facra-
li(unt& a¿ mencu,n fi ifcipi t ,obligari ex praecepto ad cxhiben-
^ f a t i m daea omnia , qux ex parte i l l ius neceífaria í u n t adi 
tum cuius eft incapax,vt fi foemina vellet Ordina-
r i , aut Profeífus , vel Ordinatus in facris vxorem 
ducere, aut homo fanus v n g i , n a m in his &r fimi-
l ibus cafibus fit fpeciale peccatum facrilegijcon-
tra rcueremiam debiram íacramento . Praeterea, 
quando recipiens adhibet aliquem concurfum aéli-
uum ex v i huius obligationis tenetur ita i l l u m ex-
hibere, vt facraméntum fiat, v t in íac ramento Pce-
nitentise debet in t eg ré confirer i , & cum dolorej in 
íacramenro Ord ims deber tangere calicem, verbi 
graria, & nunc in Iacramento Matr imoni j tenetur 
non exhíbe te coníenfum, nifi coram parocho & t e -
ftibus.Pofterior pars per fe etiam fatis clara eft,nam 
fuppoíita facramenti fanftitate & relioione , ipfa 
ratio naturalis d i í l a t , eífe decenter &• cum debi-
ta v e n e r a t i o n e l u í a p i e n d u m j e g e s autem Ecclefia-
fticae, quse ad r i tum lacramenrorum pe r t inen t ,q i i á -
uispraecipué ad miniftros at t ineant , incerdúm. ve-
ro recipientes per fe obliganr, v t verbi gr2ti35qubd 
ie iuni communicent , & fi qux funr fimiles. I m b 
pr3eceptaqu.a?de his ritibus miniftris impofita funt, 
po í íun t quodammodo redundare in recipientes, 
quatenus non debent facramenta íufeipere nifi á 
minif í r is , qu i debito modo & feruaro Ecclefiaftico 
r i tu ea difpenfent, quanuis híec obligatio ea folúm 
ratione pofl.ltrecipientes o b l í g a t e , quatenentur 
non participare nec communicare alieno peccato, 
nec minif t rum ad peccandum inducere , quia per 
f e&rd i re í t é hsec cura ad eos non per t inet , & ideo 
de hac obüga t ione iudieandum erit iuxta principia 
& regulas, quas difputatione fequentitrademuS. 
Dico fecundo, recipiens íacramentum tenetur 
ita diípoficus ad i l l u d accederejVt íit capax principa SítJaP'enJ f* 
l is effeaus eius, qui eft gratia íanótif icans, cui effe- cran'entU de' 
¿tui obicem p o n e r é , í emper eít peccatum morra- e t ^ e i t a d i f 
l e , n i f i propter ignorantiam inuincibilemaliquis *£'-'ííí<í>'i;'<'' 
cxculetur. C o n c l u í i o eft certa ex commum t j i e o - c '^<>;.e^ec1Fí<l 
logorum d o ó l r i n a , &vn iue r f a l i Ecclefiae confen* •í'r,wa^'1 
fu,quod enim aitPaulus de Euchariftia i . adCor in . 
l l . Q j Q indigné manducat & bibit, iudicium ftbi nianda-
cat & bibity non dijudicans corpus Domini. ad omnia fa 
cramenta applieari poteft , nam qui i n d i g n é illaíu-
mi t , n6 dijudicat inter ea Sreleméta vacua &: egena. 
Atque hinc fumitur ratio conclufionis,Prima,quia 
c ü m haee facramenta fint inftituta vt f intef í icacia 
gratiae fígna;quiilla recipit ,ponendo obicem huic 
eífeílui» quantum i n fe eft,inanem &: íidfam reddic 
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corum í igni í icac ionem; & ideo graue facrilegium A 
commit t i t . Secunda, q u i a f a n ó t a d e b e n t í a n ó l é t r a -
€tari, & ideo, l i in dante h x c facramenta gratia p ó -
fíulatur, multo magis in recipiente j quia propin-
q u i ü s , & ( v t i t a dicam) in t imiüs concurri t ad facra-
m e n t u m , c ú m ipíi quodammodoadhaereat, & i n i p -
GrdtUno efl forecipiatur. 
in ómnibusfí Sed obferuandafunt nonnullacirca hanc dóílri--
cramentis dif n á P r i m ú m en im,non dixi j teneri,quifacraiftetum 
fofitionecef' r e c i p i t , a d a c c c d é d ü i n gratia, f edadaccedend 'ü i t a 
furia. difpoíicú,vt eí íe¿lum gratiae poífit reciperc, q u o n i á 
di ípoí i t io gratiac non c í l in ómnibus fac rament i s ex 
praecepto necefl'ariajnáilla, quaeiníl i tuta funt ad dá 
dam prima g r a t i á , q u ^ d i c u n t u r facramenta m o r t u ó 
rum^c i l i ce r jBap t i fmus^ Poenitentia, non praere-
quiruncgratiam v t d i f p o í i t i o n e m , q u i a n o n d e b e n t 
neceífarib praefupponerc effeítum ad quem o r d i - B 
nantur: So lüm ergo requirunt talem animi difpoíi-
tionem,feu dolorem de peccatis,qui ad obicem gra 
tiae tol lendum fufficit , & tune non dicetur p ropr ié 
aliquis recipere facramentum i n peccato mor ta l i , 
quia l icé t toto antecedenti t e m p o r e í i t i n eoftatu, 
tamen i n inf lant i , i n quo facramentum confumma-
tur,ac pe r fe í l é rccipitur,ipfe recipiensiuftificatur, 
& fignificatio facramenti vera eí í ici tur .In alijs vero 
facramentis v iuo rum, quia per fe ordinantur ad gra 
t iam augendam^roborandam, ac iuuandam,ideo 
praerequirunt gratiam , Sdlla difpoíitio eft ex prae-
cepto neceflariajVtnon ponatur obexeffeét ibus ta-
l i u m facramentorum. Quae doól r ina fumitur ex D . 
T h o m . i n f r á quaeft.79.artic.5.ad 2. & quaeft.8o.art.4. 
a d . z . & i n fingulis féré facramentis ex p ro fe í fode -
clarabitur. Secundo locutus lum deeffeí lu gratiae q 
fandlificantis, quia l icét facramenta habeantalios 
effeólus, i l l isobicem poneré 3 l icét i n t e r d ü m poífit 
eífe aliqua culpajtamen, per fe loquendo aefeclufo 
contemptu,non eft peccatum mortaIe,vt verbi gra-
t ia , Baptifmus praetereffeftum gratiae, habetalium 
remit tendi totam poenam, cu iponet aliquis o b i -
cem, fi accedat cum complacentia al iquorum pecca 
to rum venial ium, in quo tamen non peccabit mor-
tali ter. Similiter adualis deuotio eft effedtus Eucha 
rifliae, cui ponet quis obicem, ü ad c o m m u n i c a n d ú 
imparatus,& diftraólus accedat , n o n tamen pecca-
b i t morta l i ter , dummodb accedat fine cortfeientia 
alterius peccati mortalis, & íic de alijs. Et ratio eft, 
quia per huiufmodi obicem fimpliciter non reddi-
tur faifa fignificatio facramenti, cí lm facramentum 
v e r é efficiat gratiam,quam í igni f ica t ; nec recipitur J ) 
i n fubieCto ind igno , cüm fit per gratiam fandifica-
tum : I g i t u r fi aliqua intercedit irreuerentia , leuis 
eft culpa. O m i t t o effedum c h a r a é t e r i s , quia huic 
non poteftrecipiens obicem poneré j f ive l i t faCra-
mentum verum accipere, & ideb obligatio non po-
nendi obicem huiceífeótui non eft diftinéta áb o b l i 
gatione habendidebitam intentionem fufeipiendi 
facramentum ; de qua praecedenti feólionc d ió tum 
eft. Arqueeadem ratio eft de quibufdam alijs eífe-
¿l;ibus,qui vel non pendentexfpeciali difpofitione 
recipientiSjpraeter ftatum granae,vel non ítatlm d á -
t u r , fed temporibus opportunis , v t funt verbi gra-
tia,fanitascorporisin Extrema vn¿ l ione , a¿ lua l eau 
x i l i u m i n Conf i rmat ion t í ,Mat r imonio ,au t Ord ine , 
& f i m i l e s a d quos v ix cogno íc i tu r quae íit difpoíi-
Artic. 1 1 1 1 . 
t io neceflaria ex parte recipientis, aut quando, vel 
quomodo il l is ponatur obex. 
D 1 S P V T A T I O X V I I I . 
D e obl igat ione non cooperandi indigne d a t h y e l 
r e c i p i e n t i f a c r a m e n t u m , 
H Adenus diximus de abfoluta obligatione dantis & recipientis facramentuminunc fu-pereft dicenduni de refpe¿liua,quae o r i r i po 
tef t in miniftroexpraua difpofitione pe té t i s facra-
meii tum,vel é conüerfo , in co qui fufeepturus eft fa 
cramentum ex praua difpofitione i l l ius qui eft datu 
rus.Quae obligatio ad eam reducitur,qua vnufqui t -
q u é tenetur non communicare alienis peccatis, feu 
fieri i l l o r u m particeps. Et ideb difputationem hanc 
fub d i í t o t í tu lo propofui , fub quo poflunt aliae per-
fonae comprchendi praeter dantem &rec ip ien tem 
facramentum,nam poífunta l i j inducere,vel coope-
ran ad i n d i g n é dandum, vel recipiendumfacra-
mentum. N i h ü o m i n ú s tamen, n ih i l eft quod circa 
alias perfonas immoremur , quia vel rariflimé pec-
care poflunt in haccooperatione, ve l f i aliquando 
peccant, eft quatenus aliquomodo inducunt ad ma 
lumjquorum culpa vel obligatio ex regulis genera-
libus de caritate, & fcandalo menfurádaeft , & quac 
dicemus de recipiente facramentum, p o t e r u n t f e r é 
ad alias perfonas applicarijferuata proport ione, v t 
i n fequentibus explicabimus. Dicemus ergo pr iüs 
de fu íc ip ien te ,quoniam materia frequentior eft 3 & 
vniuerfal ior ,pofteá verb de miniftrante. 
s e c T 1 o 1. 
V t r u m t e n e a n t u r omnes non fufe ipere f a c r a -
m e n t a a b iniquts m i n l j i r h i & quomodo i n 
h o c p e c c a r e p o f í i n t , 
SVpponopr imo ,neminem poflfe facramentum petere ab eo qui non poteft r i te & va l idé daré . P r o b a t u r a p e r t é , quia fiquis petit facramen-
tum ab eo qui omnino non poteft i l lud conficere, 
v t fiquis abfolui pe ta rá f a c e r d o t e , q u i i u r i í d ¡ ¿ h ' o -
nem non habet, duplici ratione peccat.Primb,quia 
inducir ad aÓlum facr i legi j . Secundo , quia ipfa 
fufeeptio fí&i facramenti in fe eft m a l a & contra 
redbm ra t ionem, v t fuprá oftenfum eft , & i d e b 
velle feu procurare i l lam per fe eft peccatum,praeter 
indudtionemfeu cooperationem ad peccatum alte-
r i u s . Q u a p r o p t é r non folúm committ i tur hoc pecca 
t u m , quando facramentum petitur ab eo , qui non 
poteft dare, íed etiam, fi petatur ab eo, qui potefta-
tem habet, malé tamen illa vfurus eft , ita v t facra-
mentum non conficiat,vt fiquis ab Epifcopo haere-
tico peteretOrdinari ,fciens i l l u m n o n lolerefer-
uarc iubftantialem r i tum i l l ius facramenti, Ratio 
eft eadem,quia tune t ama¿h 'o ,quám receptio eftfa 
cri lega,& prorfus inu t i l i s ,pern ic io íamq; fióUonem 
continens.Secundo í u p p o n o , fi ¡s,á quo petitur ía-
cramentum, poteftatem habeat conficiendi i l l u d 
quo 
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quoadfubflant iam, & me fitilla vfurus, ¡ta v t fa - A 
cramentum fa í lum teneat, non tamen pofflt l ici té 
i l la v t i ,vé] fimpliciter, quia, verbi gratia, p roh ib i -
tus cft,aut lufpenfuSjvel al iquid huiufmodijvel ref. 
pe¿ lu petcntis, quia videlicet non habet ius dandi, 
quia neq; t ñ pa í lo r i l l i u s , nec facultatcm habet á 
proprio paftore, ñ e q u e ob neceíí i tatem aut aliam 
í imilem cauíam ceníe tur i l l i conce í íum tale ius 5 i n 
hu iu ímod i cafibus íemper eft i l l i d t u m , f a c r a m é t u m 
pé te te á t a l i m i n i f t r o : quia c ü m ab aliquo petitur 
quod fine peccato praeftare non poteft, confequen-
ter petitur peccatum ipfum, quod eft in t r in íecé ma 
l u m j & p rx te reá jquando ab eo petitur, qu i non ha-
bet ius dandi,prater malit iam inducendi a l iumad 
malum , fitetiam contra obligationem qua fideles 
tcnentur non petere aü t acciperefacrameta ab alijs 
q u á m á fuis p a í l o r i b u s , vel qui ab eis habent dandi B 
facultatem. Nam íicut paflores tenentur non vfur-
pare ius alienum,ita & oues non debent, n i l i á fuis 
pa í lo r ibus íacramenta petcre,vtrumq; enim ad bo-
num Eccleíiae r é g i m e n neceflariumeft, & i t a v t r ü -
que habet i n ip íb iure diuino & naturali fundamen 
tum: & in his conueniunt autores ftatimeitandí. 
Pices,accidere poteft, v t is, qu i non habet potefta' 
tem licité adminiftrandi í a c r a m e n t u n i , í i t p a t a t ú s 
& expoí i tus ad dandum, 8c fingamus effe in a í lua l i 
dirpenlatione eius,vt verbi grat ia , in altari Eucha-
riftiam difpenfando, licebit ne tuncab i l lo fufei-
perefacramentum; viderur enim i n eo calu ñ e q u e 
cííe i nduó l ionem ad m a l u m , quia ille eft expoí i tus , 
ñ e q u e indeaugeri peccatum dantis moraliter l o -
quendo ñeque etiam videtur i l la eíTe cooperatio ad 
aftiofiem malam,fcd ad receptionem bonam ex^ C 
aftione mala. N i h i l o m i n ü s dicendum eft,etiam i n 
co cafu hoc non iicere , q u i a , h o c i p í b q u b d m i -
nifter non habet ius dandi , vel habet i l i u d í u ípen -
í u m , eft di ref té p r o h i b í t u m fidelibus, ne ab eo ac-
cipiant í ac ramen ta , & ideo non licet eis accipere, 
quantumuisalter e x p o í i t u s í í t . A c d e i n d e , non o m -
nmo deeftibi cooperatioad malum,nam l i cé t í i t 
m i n o r , q u á m íi alio modo fiat^non eft tamen o m n i -
no nulla. I m b etiam eft quaedam virtualis peti t io 
facramenti, nam quiacceditadrecipiendum petit 
i l i u d , petere autem ab eo qu i non poteft daré l i c i -
t é , in t r in íecé malum eft , non eft ergo i l la pura paf-
fio licita ex i l l i c i t aad ione r e f u l t a n s , í e d eft quae-
dam cooperatio ad aótionem i i l i c i tam. Que non po 
teft cenrerileuisex partemateriae,ebquod pecca- • 
t u m dantis parum augeri videatur , quia reuera eft D 
grauis materia, cüm íit integra effe(5tio,vcl difpen-
fatio facramenti,quae i i per fe fola fieret,fufílceret ad 
peccatum mortale conflituendura. 
Difficulras ergo huius qusftionis eft, quando m i 
nif ter , & rite Se l ici té poteft daré facramen tum pe-
t e n t i , tamen re ipfa non eft daturus fine peccato, 
quanuis verum fac ramentumí i t da turus ,antune 
l ici té ab c o p e t a t u r f a c r a m e n t ú . E t ra t io^dub i t and í 
eft quia,quanuis alius habeat po te f ta tem,& ius 
dandi í a c r a m e n t u m , fi tamen m i h i conñet , facr i le -
g ium commií furum, i l iud miniftrando,petendo fa.-
cramentum í u m caula i l l ius í a c r i l eg i j , q u i a í i e g o 
non peterem, non fierer.ergo non licet. I n contra-
r ium vero eft , quia ego peto rcm l i c i t a m , quam 
alius l ic i té praftare poteft , Se m i h i v t i l em &; for-
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taíTe nece í r anam,cur ergo priuari debeo meo com-
m o d o , & vtilitate» 
I n hac re va r i se fun tau to rumfen té t i í c . Prima eft 
D i u i Thom3e . füpráquxf t .< í4 .3 r t . ^adfecundum.& 
infrá. quxftio.Si.art .^.qui duplicem d i f t i n g u i t m i -
n i f t r u m i n i q u u m , a l i u m vocattoleratumab Eccle-
f ia , quiá licet peccator f i t , tamen ñ e q u e eft ab £ c -
clefia praecifus, ñ e q u e á í ac ramen to rum minif te-
r io aliquacenfura fufpenfus: alterum vocat non t o -
lcratum,qui eft ab Eccleíia p rohib i tus , íeu fufpéfus, 
acpraec i íus .Quafuppoí i tá dif t inótionejduas ftatuic 
regulas generales, & fine vlla l imitat ione. Pr ima 
eft,á minif tro toIera to ,quani i ¡s iniquus fit^ l i c i t u m 
eft, petere facramenturmCuius fundamentum efte 
v ide tur ,paulo antea t a d u m i n ratione dubitandi 
fecundo loco pofita. Secunda eft,á minif t ro non t o 
lerato non licere petere facramentum,Cuiusfunda 
m e n t u m e í f e v i d e t u r , quia i l le non folum i n i q u é 
e f t d a t u r u s , f e d é t i a m non poteft l ic i te daré. Hanc 
doó t r inamfequ i tu r Du^and.in.4.d¡ftinóí;io.5•.qua^-• 
ftio.2.& Palud.qügeft . j .ar t ic . i . qui diferté & fine l i -
mitatione declai-ant, licere non folum accipere^ 
fed etiam petere facramentum á minif t ro tolerato, 
l icet iniquus fit.Idem fentit Richard, ibiart.j.quae-
ftio,4.nam licet addat, hoc máxime licere i quando 
mini í le r tenetur exofificio daré facramentum,non 
tamen iicgat j licere etiam r e í p e d u a l iorum, íed ge-
neratim etiam loqui tur , idem fequitur Sylueft. ver-
bo Bapt i fmus . j .nu j . 
Haec vero tam generalis dodr ina mult is alijs n o 
placet, & ideo varijsdift indlionibus v tuntur . P r i -
mo S c o t u s e a d e m d i f t i n á i o . j .quasft io.a .ar t . i .dif-
t i ngu i t prius de minif t ro non tolerato, nam in ca-
fu neceflitaiis licet ab eo accipere, non tamen extra 
i l l u m , l o q u i t u r a u t e m i b i fpecialiter deBaptifmoj 
i n articulo vero fecundo dif t ingui t de minif t ro t o -
lerato,nam aut eft oceultus peccator, aut publicus, 
8¿:de occuí to ab ío lu té aífirmat licere abeo peterei 
facramentumj de publico veib fubdif t ihguit , nam 
vel t é n e t u r ex officio d a r é , & tune etiam licet ab eo 
petere auc non tenetur j & tune v l te r iüs fubdif t in-
gui t jnam fi fit alius íacerdos á quo fit melius & fine 
peccato facramentum dandum,non licebit á pecca-
tore peterc,fi vero non fit aliuslicebit.HarcScotus. 
I n cuiusfententia, quod de minif t ro non tolerato 
d ic i t , in genere fumptum verum ef t ,& non eft con-
t r a r i u m D i u o Thomae, qui locutusef tperfe , prout 
materia moralispoftulat , non tamen excluditae-
cidentales cafus ex neceftitate prouenientcs. Quae 
vero , & quanta efle debeat haec neceflitas, i n par-
t icular i e x p í i c a n d u m e f t i n varijs facramentis pro 
ratione néce í r i ca t i s eo rum,&ad materiam decenfa 
ris hoc máx ime fpe í t a t , & f t a t i m nonnul ladice-
mus pro huius loc i opportuiiitate. 
Omiffoergo minif t ro non t o í e r a t o , de tolerato 
aliter dif t inguit Caiet.d.q.^.art.^. nam vtl iceatab 
co facramentum petere vel recipere, duas requir i t 
conditiones.Prima, vt i l le fit pa ta tús ad d a n d ú . Se-
cunda,vt qui petit fit in aliquaneceflitate fuícipien 
di í a c r a m e n t a ; q u a n d ó c u n q ; vero h x duaecódi t io-
nes non concut rü t , ab ío iu té & fine dif t in¿l ione ne 
gat hoc licere. Aluer Adnarius .q.^deBapti imodif-
t tngui t jdc minifti-o p m z w ad rmniftrandfi, vel non 
parato¿& ru i í u s , de e c q u i ex o t íkio tcuetur ad m i -
P s n i f t ran-
2,34 Qyaeft. 
min i f l r andú jvé l no tenetur.Et dici t primbja m i n i f A 
t ro in iquo , qu i ex officio tenetur darc l a c r a m e n t ú , 
l i c k u m eífe i l l ud petere fine aliqua caufa vel l ími ta-
t ionc , id ell , í iue il leíi t paratus/iue n6,&'fiue petens 
f i t i n neceflkatejfiue non: ía t is en imi l l i e f l e cenfet, 
qubd petit ius í uum i n re r a n é t a & bona. Secúdb d i 
cit,ab eo,qui ex officio no tenetur dare,nec paratus 
eft ad dandum,&: in iquée f t daturus, nunquamlice 
re petere,etiam propter neceíí i tatem j qoia eflet i n -
ducere ad m a l u m , c ü m cefíet rat iopetendi iusfuí í . 
Ter t ib addir^ minif tro iniquo pararo ad miniftran 
dum facramentúj l ic i tum elfe i l l u d petere, abfq; alia 
condi t ione j idef t ,quáuÍ5Í l le non teneaturdare,nec 
fie fpecialis neceíTitas, quia illa non eft indué l io ad 
malam,cuni i l lc l i t paratus. Quam doótr iná fere do 
cuit Angelus verbo,Clericus.8. nu . a.tamen verbo B 
Baptifmus.j .nu.iz.dicit j l icere l ac ramétum accipe-
re á minif t ro malo tolerato, dummodb qui accipit 
non inducat i l lum ad d a n d u i n . E á d e m f e r e d o ¿ t r i n á 
fequitur Soto i n ^ . d . j . q . ^ . a r t . í . a d . z . a d d i t vero H-
mitat ioncm ab Sccfto luprá indicatá , videlicet ,et iá 
fi malus minifter fit paratus,non efte ab eo accipien 
dum facramentum,fipoiTitrecipi abono mini f t ro , 
quanuisid faceré ( inqu i t )non eíTct peccatum mor-
ta le .Rur íus á minif t ro non patato dicit i n t e r d ü m l i 
cere facramentum petere ctiam fi ex officio daré n ó 
t e n e a t u r , d ú m o d b grauis nece í í i t a s in te rceda t ,qua-
l i se f t in articulo mortis,vel in tempore, qiio implé 
dum eft aliquod d iu inú prafceptum: putac enim,ne-
ceífitatem implendi Ecclefiafticum praeceptú adhoc 
non fufíicere.Nauar. autem in ium.cap.zi. nu.4. fo-
l á m dána t eum,qui petit fine neceflacate á malo m i - C 
ni tiro nó p3rato,fignificans,ob neceííi tatem hoc l i -
cere ,non explicar autem, qualem efie oporteatne-
ce^sitatem hancjnecdiftinguit de m i n i f t r o , q u i ex 
officio obligatur ad facramentum dandum, vel qu i 
non t e n e t u r . Q u o c i r c á in tanta va r i e t a t e iud ic io rü , 
& dif t inciionum multitudine,difficile eft,moralem 
doftr inam in praxi feruandam, c l a r é , ac perfpicue, 
& cum fufficienti fundamento proponere. 
prohibitio pe V t ergo,ri fieri poteft,retTí totam ad pauca & vera 
tendí ¡acra' principia rei)ocemus,aduertendumeft, duobus mo 
mentum du- d ispi fíealicuiefteprohibitum petereaut accipere 
plex» facramétum ab aliquo m i n i f t r o . P r i m b ^ i r e d é j C X v i 
alicuius prseccpti fibi impoíi t i quo prohibetur a l i -
quis accipere facramentum ab a l i o , qui feclufa tal i 
prohiHitione,haberetpoteftatem , & ius dandi. Se-
cundo , q u a í ¡ indire(5l:é,exgenerali obligatione v i - D 
tandi fcandalum,feu non inducendi a l iqué ad pec-
candum,ncc cooperandi peccato alterius.Prior pro 
h ib i t ion is modus fit per cenfurasEcclefiaftÍGas,pr^ 
fertim per excommunicationem maiorem, per qua 
non l o lum ille qui excommunicatur , á minifterio 
facramentorum arcetur, íed etiam alij prohibentur 
d i rc f té ,ne cum i l lo communicent, prsefertim in fa-
c r i s , & m á x i m e in facramentorum participatione, 
& haec eft prohibitio,de qua d ix i t D . Tho. non lice-
rc facramentum accipere á minif t ro non tolerato, 
quod per le loquendo feruandum eft. A n vero ali-
quandoliceat á miniftro excommnnicato í a c r a m e n 
t u m petere, vel accipere, non eft hwius loci ,fed i n 
materia de cen íur i s t r a ó h n d u m ef t ,& in materia de 
Bapcifmodicemushoclicereincafu necefsitatis i l -
liusfacramenti.A n vero ídem fit dicendura de Poe-
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ni ten t ia ,& Euchariftiajdicetur dei l l is difputando. 
Híc fo lúmfun t tria obferuanda circa hunc minif-
t rum non toleratum.Primum cft iuxtaius ant iquu, 
quod t épo rc D . Thomae fe ruaba tu r ,omné miniftrú ^< í / f d.j^-
exc6munica tum,fu i í le non t o l e r a t ú , q u i a ó m n i b u s omnís exco^ 
prohib i tum eratabi l lo petere,vel accipere facramé munkatus 
tum^tamen poft Concil .ConOar).& Bafilienf.íefsio. fuitnontoit 
ic.hanc p iohib i t ionem moderaram e l l e a c l i m i t a t á rátus, nUtrá 
adeum,quinominat imeftcxcommunicatus ,acde- rofecuseft^ 
nunciatus, vel,qui eft m a n i f e í i u s p e r c m f o r c l e r i d , 
i tavtnul la tergiuerfat ionepofsi tcclar i . Quocircá» 
ex v i huius noui iuris io lus i l le d icédusef t minifter 
non toleratus,qui hoc modo excommunicatus eft, 
& f o l ú m refpeftu i l l jus,prohibeii tur fidelesfpeciali 
ac direda prohibit ione petere, vel accipere ab eo la 
c r amé ta .D ico autem, ípecia l i ac diredfa prohib i t io -
ne,quia ex vi legis carkatis de vitando fcandalo, & 
generalisobligationis non cooperandi ad m a l ú , p o -
terunt obligad fideles ad non petendum,neq; acci-
piendum facramentum á miniftro excommuníca to 
quocunq; modo, propter hoc folum qubd il le pec-
caturus eft miniftrando,nam hace obligatio cilm na 
turalisfi t , nó potuit per i l lam Ecclefiafticam mode-
rationern auferri, quia per i l lam neq, exeómunica -
t iogeneralisablataeft ,necprohibit io ipfi excomu-
nicatofa£ta ,ne fe í ac r i s rebus vel minifterijs inge-
rat.Qnando vero petere vel accipere facramentum 
a b h u i u í m o d i excommunicato tolerato fit induce-
re,vel cooperan ad malum , iuxta regulas ftatim tra-
dendas de quocunq; minif t ro tolerato,iudicandura 
eft ,prsEter ea quae ad materiam de ceníur isfpeóiant . 
Secúdbef t o b í e r u a n d ú , praeter hanc prohib i t io - Hut» ¿pulti» 
ne per cenfuras,inueniri aliam fpecialé i n iure,qua co concubim 
prohibentur fideles,ne á facerdote publ icé concubi r i o p o f ú red 
r a r i o f a c r a m e n t a a c c i p i a n t , a u t m i f í a m aud ian t , v t pijacramétH, 
patetex c . N u l l u s . & c . P r j B t e r . d ^ i . & e x c v l t i . i j . q . 
2.St in c .Vef t ra .&c.vki .De cohabitat.Cleric. 8: mu 
l i e r u m , q u o d p r í E C e p t u m obligafl'e omnes f e n t ' t D . 
Tho.infrá.q .8a .art .9 .ad .3.& quodl . i i.art.&.&r Sylu. 
verbo Concubinarius^^.Sf verbo exeómun ica t i o . 
5 §.7.Nauar.in fum .c.zj.nu.So.qui dicit hancefie co 
m u n é f e n t e n t i a m Theoiogorum & Canoniftarum, 
additq; hoc prseceptú adhuc obligare omnes. & ad-
d u c i t c a n o n é Conci l i j Triden.fefsi0.a5. c.14. de r e -
fcrmatione.vbi Conc i l i ú renouat omnes p a nas i n 
facriscanonibuslatas contra Clericos concubina-
rios.Sed quanuis fortaffe hsec fententia fiando in i u 
re antiquo fit probabilior (non enim defuerunt qu i 
hoc negaucrint,vtconftatex Gabr.in 4^.13. q . i . a r . 
3.dub.4.)tamcn iaro nunc probabilius exif i imo,hác 
p r o h i b i t i o n é cíTeablatamex v i decreti Conf t an t i é -
fisfuprá addufti .Quod fumi poteft ex dodhina Ga-
br ie l . fuprá .& ex his quaetra&at Adrián. in .4 . in ma-
teria de Euchariftia,dub.8.quod incipi t , Vi ío de ira 
ped ímen t i s ,qu ia haec prohibi t io erat fuípcnfio qu^-
dam,8¿: cuiu ídam cenfurae genus, omnis autem hu-
iufmodi prohibi t io reuocata eft p e r d i ó h u n Conci -
l i um a d d ú o capita fnprá pofita,ne(]; eft amplúis ex-
tendenda,vt latiüs in materia de cenfuns. 
Tert ib efl obíeruandumjhscre t icum , etiam fí per Exyituerfo 
Ecclefiam exeóraun ica tus non elfet, praecifumelíe nonejlp^'1' 
ab Ecclefiaex v i fuae harrefis,ideoq; po/Te vocari nó h m m d i r ^ 
tolcratum abEcclefia curo non fit i l l i u smembrum. ab haereti^ 
N i h i l o m i n ú s t a m é n , ex v i folius haerefis & feclufa redpere ft' 
Eccleiiíe cramentuM-
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E c c l c f i a f c e n r u r a , n o n c í T c t í l i r e d é p r o h i b i t u m fide- A 
i i b u s a b h x r e t i c o p e t c r e v e l a c c i p e r c f a c r a m e n t u m j 
q u i a ñ e q u e c x í o í a r e i n a t u r a o r i t u r t a l i s p r o h i b i -
u o , ñ e q u e i n i u r e d i u i n o p o í i t i u o i n u e n i t u r : i g i t u r 
f e c l ü r a c e n f u r a , e o d c n l m o d o , í e u e o d é g e n e r e o b l i -
g a t i o n i s e r i t p r o h i b i t u m a c c i p e r e f a c r a m e n t u m ab 
h a s r e t i c o , q u o á q u o l i b e t a l i o m i n i f t r o i n i q u o : h s c 
v e r o o b l i g a d o t a n t o e r i t m a i o r , q u a n t b i n i q ü i t a s 
h a r r e t i c i m a i o r c l l : , m a i u r q u e p e r i c u l u m p r o p r i u m ^ 
m a i u f q u c a l i o r u m f e a n d a l u m i n c o m m u n i c a t i o n e 
c u m i l l o . V n d e , c ü m m o d e r a t i o C o n c i l i j C o n f t a n -
t i é f i s g e n e r a l i s f i t , & a d o m n e s e x c o m m u n i c a t o s f e 
e x t é d a t , c t i á c o p r e h e n d e t h a e r e t i c o s , & i d e b ) q u a n -
d i ü i l l i n o r n i n a t i m e x c o m m u m e a t i n o n f u e r i n t j n ó 
e r i t f p e c i a l i s & d i r e í f t a o b l i g a d o n o n r e c i p i e n d i a b 
i l l i s f a c r a m é c a t a n q u a m a b e x c o m u n i c a t i s ; f e d f o l ú 
i l l a , quae e f l e p o t e f t d e v i t a n d o i n i q u o m i n i f t r o i n B 
h u i u í m o d i o p e r e , p r o u t e x p l i c á d u m i a m e f t . E t h a -
¿ t e n u s d e m i n i f t r o n o n t o l e r a t o . 
C i r c a a l i u d m e m b r u m d e o b l i g a t i o n e q u a l í i n d i -
r c ó t a v i t a n d i f a c e r d o t e m i n i q u é m i n i f t r a t u r u p r o p 
t e r r i t a n d a m i n d u d i o n e m feu c o o p e r a t i o n é a d m a 
l u m , t o t a d i f f i c u l t a s eft i n e x p l i c a n d o , q u a n d o p e t i -
t i o v e l a c c e p t i o í a c r a m e n t i á t a l i m i n i f t r o í i t i n d u -
í t i o v e l c o o p e r a r i o a d m a l u m . 
giunio decep V i c o e r g o p r i m o , P e t e r c &r a c c i p e r e f a c r a m é t u m 
tioficrmen' á m i n i f t r o , q u i p o t e f t l i c i t é d a r é e x m a l i t i a a u t e m 
ti tí malo mi' "fuá d a t u r u s n o n eft fine p e c c a t o , n o n eft i n t r i n f e c é , 
niflro fit co' a c p e r fe m a l u m , í i u e i l l e l i t m i n i f t e r c x o f f i c i o , fiue 
iperatio ad h o n , & fiue l i t a d d a n d u m p a r a t u s , í i u c n o n fit.Pro-
mlítm. b a t u £ , q u i a a b i l l a a i í d o n e m j n i f t r i , q u c > v t a b i l l o fir, 
h a b e t a d i u n d a m m a l i d a m , f e p a r a b i l i s e f t m a l i t i a , 
p e r fe l o q u e n d o : n a m í o l ü m ex p r a u a v o l ú n t a t e m i 
n i f t r i i l l i a d i u n g i t u r i e r g o j q u i p c t i t i l l a m a í l i o n e m i 
p e r fe n o n p e t i t a l i q u i d m a l u m , n c c , q u o d n e c e í T a -
r i b h a b e a t m a l i t i a m a d i u n é h m 3 e r g o i l l a p e t i t i o e x 
fe & o b i e ó t o fuo n o n eft m a l a ; ñ e q u e e x v i i l l i u s i n -
d u c i r a l i q u i í a l t e r u m a d o p e r a d u m m a l u m , f e d p e r -
m i t t i t i l l u d m a l u m , q u o d a l i u s e x f u á v o l ú n t a t e f o -
l a a d m i f t u r u s eft a d i o n i p e r fe b o n a s ; n o n eft e r » 
g o h o c i n t r i n f e c é m a l u m . E x e m p l a f u n t c o m m u n i a 
i n p e t i t i o n e i u r a m e n t i á G e n t i l i , q u i p e r f a l f o s D e o s 
i u r a t u r u s e f t ; & i n p e t i t i o n e m u t u i ab e o , q u i v f u r a s 
e x a d u r u s e f t - n a m h s e c e x o b i e ¿ i o n ó í u n t m a í a i n -
t r i n f e c é j f e d p o í f u n t b c n e fieri,íicum d e b i t i s c i r c u n 
ftantijs fiant.Quin p o t i ú s h jec p e t i t i o f a c r a m e n t i a b 
e o , q u i po te f t l i c i t é d a r e , e x o b i e f t o n o n ( o l ü m n o n 
eft m a l a , v c r ü m e t i a m e x fe eft h o n e f t a , & n o n t a n -
t u m i n d i í f e r e n s , q u i a o b i e f t u m i l l u d e x f e h o n e f t ü 0 
ef t ,&: a d v i r c u t e m r e l i g i o n i s p e r d n e n s . E t h a n c e x i -
ftimo f u i f í e m e n t e m D . T h o m ; r , ¡ m b v i d e t u r a p e r t a 
f e n t e n t i a N i c o l a i P a p . d i f t . c a p . v l t . i j . q . 8. q u a m r e -
í e r t &r f e q u i t u r L u c i u s . ^ . i n c a p . v c í l r a . d e c o h a b i t a , 
c l e r i c o r . & m u l i c r . 
D i c e s , Q u a n u i s hafc a d l i o e x o b i e ó t o n o n í i t m a -
l a , f e d b o n a , t a m c n e x c i r c u n í í a n t i a e f t í e m p e r m a -
l a ) q u i a f i t c u m f c a n d a l o , & d a n d o p r ó x i m o o c c a f i o -
n e m r u i n a e . R e f p o n d e t u r , e x h o c q u i d e m c a p i t c p o f 
fe a d i o n e m effc m a l a m , n o n t a m e n f e m p e r , q u i a i l -
l u d f e a n d a l u m p o t e f t e í T e i n t e r d ú m a d l i u u m , i n t e r -
d ü m m e r e p a í í u i u n ^ & a l i q u a n d o j l l a o c c a f i o c e n f e 
b i t u r m o v a l i c e r d a t a , i n t e r d ú m v e r o t a n t ú m p e r m i f -
fa , feu ab a l i o a c c e p t a . Q u a n d o v e r o fit v n i u s , v e l a l -
t e r i u s m o d i , n o n r e q u i r i t h i c f p e c i a l e m r e g u l a a u t 
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do<51:rina,fed ex o r d i n e c a r i t a t i s 3 & ex g e n e r a l i o b l i -
g a t i o n e v i t a n d i f e a n d a l u m , & r u i n a m p r o x i m ¡ , i u í i i 
c a n d u m e f t j n a m , fí c o m m o d é p o i T u m u s & fine m a g 
n o d e t r i m e n t o , a u f e r r e d e b e m u s p r ó x i m o occafio-
n e m ruin3e3et iani fiex i i i a l i t i a v e l f r a g i l i t a t e f u a l a p -
fur u s fitj q u i a h o c p o f t u l a t r a t i o c a ¡ i t a t i s , fi v e r b i d 
v i t a r e n o n p o l í u m u s fine g r a u i i r t c o m m o d o a c d e -
t r i m e n t o , n o n o b i i g a m u r c u m t a n t o o n e r e a d o m i c 
t e n d u e a , q u a : n o b i s f u n c v r i l i a , n e a l i u s i n d e f u m a t 
o c c a f i o n e m p e c c a n d i ex l o l a í u a m a l i t i a , f e u l i b é r t a -
t e . H a í c i g i t u r r e g u l a f e r u á d a eft i n p r ^ f e n t i m a t e r i a . 
V n d e i n f e r o p r i m b , n o n e í f e í u f l i c i e n t e m i l l a m 
d i f t i n ó l i o n e m d e m i n i f t r o ex o í í i c i o o b l i g a t o v e l exofficto « e -
f p o n t e f u á m i n i f t r a n t q d e n e u t r o e n i m i l í ó r u m p o - que e¡i jem* 
teft in v n i u e r f u m a f f i r m a r i ve lnegar i , e lTc l i c i rum perlkitu pe-
a b eo p e t e r e f a c r a m e n t u m i n p r a e d i é t ó t a f u . N a m l i - tere}neque ah 
cétipfc ex o f i c i o t e n e a t u r í a c r a m e n t u m d a r e , t a m é alio femper i í 
í i e g o poíTum fine v i l o d e c r i m é t o ab a l i o p e t e r e , q u i Ucitum* 
fine p e c c a t o d a b i c , l e x c a r i t a t i s D e i & p r o x i m i t u n e 
o b l i g a t , v t a u f e r a m o c c a f i o n e m ruinae p r o x i m i , & i r 
r e u e r c n t i x f a c r a n a e n t Í 3 q u i a , l i c é t l e c u n d u m i u f t i t i a : 
r i g o r e m v n i c u i q u e l i c e a t p e t e r e a b a l t e r o ius f u u m , 
q u o d fibi d e b e t , t a m e n q u a n d o i n d e m a g n u m d e t r i 
m e n t u m p r ó x i m o eft e u é t u r u m , & m e a n i h i l i n t e r -
cít i l l u d i d e m b o n u m o b t i n c r e a b e c q u j . fponte f u á 
v e l e x d e b i t o i p f u m c o n f e r t feu m i n i í l r a t j c a r i t a s p o 
í l u l a t , v t p r o x i m i i n c a o c c a f i o n e m i í e r e a r , c u m id, 
p o í f i i n f a c e r é fiue d e t r i m e n t o , & i l l e r e v e r a fitin 
m o r a l i n e c e í f i t a t e j f e u d i f e r i m i n e c ó f i i t u t u s . D i c e s , 
i l l u m n o n e í f e i n n e c e í f i t a t e j C Ü m f o l a v o l ú n t a t e íuai 
p e c c a t u r u s f i t . R c f p o n d e t u r , n o n e í r e q u i d e m n e c e f -
fitatem p h y f i c a m , e í r e t a m e n m o r a l e m i n d i g e n t i a m 
& m i f e r i a m fat i s g r a u e m ^ i l l a e r g o fa t i s e f t jVc f u b u e -
n i t e i l l i d e b e a m , fi c o m m o d é p o í T i m . A t q u e e a d e m 
r a t i o n e , n o n eft f e m p e r malum 5 f a c r a m é t u m p e t e r e 
á m i n i f t r o i n i q u o , e d a m fi n o n t e n e a t u r e x o í f i c i o 
d a r e ^ q u i a f i c r i p o t e f t , v t n e c e f l i t a s f a c r a m e n t i f u f e i -
p i e n d i t a n t a fit,vt n o t e n e a r v i r a r e r u i n a m a l t e r i u s 
c u m t a n t o d i f e r i m i n e , v t p a t e t m a n i f e f t é f i f i m i i í 
mortis p e r i c u l o , & i n d i g e a m B a p t i f m o , v e l P o s n i -
t e t t t i a j & i d é e x i f t i m o de E u c h a r i f t i a j i m b & d e E x -
t r e m a v n 6 1 : i o n e , v r e x f e q u e n t i b u s m a g i s p a t e b i t . 
S e c u n d b i n f e r o , d i í d n d i o n e m i l l a m d é m i n i f t r o « . 
p a r a t o , & n o n p a t a t o , i n f u f f i c i e n t e m e t i a m e í f e a d ' "* 
t r a d e n d a m g é n e r a l e m r c g u l a m i q u i a d e n e u t r o i l l o - mn1' ^í*™ 
r u m pote f t i n v n i u e r f u m a í f i r m a r i , v e l n e g a r i , l ¡ c i t ü t0i & , ^ 0 , , í * 
e í f e p e t e r e ab eo f a c r a m e n t u m . Q u o d e n i m f r e q u e n 
t e r l i c e a t i l l u d p e t e r e á m i n i f t r o p á r a t e , l i c é t i n i -
q u u s í i t , o m n e s fine c o n t r o u e r f i a a d m k t u n t , & eft 
p e r fe f á c i l é c r e d i t u ; q u i a t ü c n u l l á eft i n d u d i o n e c 
c o o p e r a t i o j C Ú t n a¿do i p í a p e r fe b o n a fit,& a l i u n d e 
v i x fit i b i a l i q u a o c c a f í o r u i n a ^ q u i a i a m ipfe c e c i d i t 
e o i p f o q u b d p a r a t u s e f t . N i h i l o m i n ú s t a m e n i q u o d 
h o c e t i a m i n t e r d ú m v i t á d u m fit, n e c f e m p e r l i c e a t ^ 
fie e x p l i c a t u r ; q u i a n o n f e m p e r a l i q u i s eft i r a p a r a -
t u s , q u i n , f i a l t e r n o n a c c c d a t a d a c c i p i e n d u m f a c r a -
m e n t u m j v i t e t u r i n í n d i u i d u o a l i q u i s í a p f u s f e u p e e 
c a t u m a l i q u o d j q u i a l i c é t fit p a r a t u s j n o n t a m e n f e m 
p e r eft i n i l l a a í t u a h v o l ú n t a t e , a u f i n adf u a l i v l u m i 
n i f t r a i i d i f a c r a m e n t u m 5 e r g o e d a m fi a l i u s fit para-* 
t u s i a c c e d e n d o a d i l l u m o í f e r t u r e i a l i q u a m a t e r i a , 
e x q u a i p f e f u m a t Me &: nuc o c c a f i o n e m p e c c a r i d i j 
e r g o , fi cum a equa l i f a c i l i t a r e & c o m m o d i t a t e h o c 
p o l í u m v i t a r e , t c n e o r i d f a c e r é , & p r o p t e r r e u e r e n -
tliOk 
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t i a m r a c r a m e n t i . & ' p r o p t e r b o n u m p r o x i m i . E x e m 
p l u m e l l e p o t e í l , íí d ú o c o n f e l í o r e s f e d e a n t p a r a t i 
a d c o n f e í f i o n e s a u d i e t ) d a s a 8 ¿ m i h i fat is c o n f t c t , v n ú 
c l fe b o n u m 5 & a í i u m i n i q u u m , & c u m e a d e m f a c i l i -
t a r e p o f l i m a l t e r u t r u n » e l i g e re , t e n e b o r fine d u b i o 
v i t a r e p e c c a t u m v n i u s , & a l t e r i q u i b o n u s eft c o n í i 
t e r i , q u i a f a l t e n i v i t a t u r i l l u d f a c r i l e g i u m e x t e r n a , 
& i n i u r i a quae fit f a c r a m e n t 0 5 q u a n d o i n re ipfa d i í -
p e n í a t u r á p r a u a m i n i f t r o , S c f o r t a í T e e t i a m v i t a b i -
t u r a l i q u a c u l p a i n t e r i o r j q u a m n o n c o m m i t t e t i l l e , 
q u i p a r a t u s e í l j f i c o n f e f f i o n e m a & ü n o n a u d i a t , ñ e -
q u e a b f o l u a t . R u r f u s , q u b d á m i n i f t r o i n i q u o n o n 
p a r a t o f r e q u e n t e r n o n l i c e a t p e t e r e , o m n e s e t i a m 
a d m i t t u n t j & eí l : f a c i l e j q u i a eft i b i m a i o r i n d u d l i o , 
quae p r o p t e r e á v i t a d a e í l j í í c o m m o d é pote f t . Q u b d 
a u t e m h o c e t i a m n o n f e m p c r í í t m a l u m , c o n f t a t e x 
r a t i o n e f u n d a m e n t a l i f u p r á p o í í t a ; q u i a q u o d p e t i -
t u r p e r í e b o n ü e f t , & p o t c í l i u f t a n e c e í í i t a s v e l v t i -
l i t a s i n t c r u e n i r e , o b q u a m n o n t e n e a t u r a l i q u i s n o 
p e t e r e á p r o x i m o , r e u n o n i n d u c e r e i l l u m a d i d í i b i 
p r a : f t a n d u m , q u o d b o n u m eft , S r b e n e a b ip fo prae-
ftari p o t e í t j e t i a m fi i l l e n i h i l a n t e a c o g i t a r e t de i l l o 
o p e r e f a c i e n d o , n e q ; a d i d c í T e t p a r a t u s , 8 ¿ : q u a n u i s 
i l l e e x v o l ú n t a t e f u á i n i q u é i d f a d u r u s í ^ q u i a n o n 
o b f t a n t e t a l i d i f p o f i t i o n e m i n i f t r i , i l l u d m a l u m f e u 
p c c c a t u m j q u o d i b i m i f c c t u t j n o n poteft a t t r i b u i p e 
t e n t i f a c r a m e n t u m j t á q i i a m c o o p e r a n t i v e l i n d u c é -
t i , f ed f o l ü m d i c i p o t e f t i l l u d p e r m i t t e r e . 
D i x i a u t é j p o í T e i n t e r u e n l r e i u f t á n e c e f t i t a t e m j v e l 
v t i l i t a t é , q u i a v t h o c l i c e a t j n o n e x i f t i m o n e c e f l i t a t é 
e x t r e m a a u t v a l d e g r a n é , a u t n e c e í s i t a t é i m p i e n d i -
d i u í n u m p r a e c e p r u m e x p e d l a n d a m e f l e , v t S o t o c e n 
í u i t j f e d m i n o r e s c a u r « p o t e r u n t í u ( í í c e r e , n c u t l u í f i -
c i u n t i n a l i j s a é l i o n i b u s h u m a n i s i q u x , n e c g r a u i o -
r e s í u n t , n e q j h o m i n i v t i l i o r e s , v t p r o p t e r eas o b t i -
n e n d a s , p e c c a t a p r o x i m i n o n m i n o r a ' p e r m i t t a u r u r . 
E x e m p l a f u n t í u p r á p o í í t a , d e i u r a m e n t o , q u o d l i -
c e t a b i d o l o l a t r a p o í l u l a r e , q u o d n o n t a n t ú m l i c e t , 
q u á d o i l l e eft p a r a t u s a d i u r a n d u m , fed e t i a m íí i n -
t e r d u m n o n f i t j V t í í o p o r t e t , e u m t e í t i m o n i u m d i c e 
r e i n a l i q u a g r a u i c a u ( a , & r i u d i c i o , p o l l u m i l l u m f o 
g a r e , & i n d u c e r e a d f e r e n d u m v t r i t a t i s t e f t i m o n i ú 
e u m q ; i u r a m e n t o c o n f i n n a n d u m , q u a n u i s i b i n o n 
i n t e t u e n i a t m a g n a n e c e í s i t a s , fed v t i l i t a s , v t v e r b i 
g r a t i a j o b t i n e n d i i u s m e u m , feu r e m a l i q u a m t e m -
p o r a l e m i e r g o m u l t o m a g i s i n h a c c a u f a d e q u a a g i * . 
m u s f u í B c i t a l i q u a r a t i o n a b i l i s o c c a f i o , p r a e f e r t i m 
c ú m i p l e m e t v f u s f a c r a m e n t i j p e r l e f u m p t u s m a x i -
m x v t i l i t a t i s fit. S i m i l e a r g u m e n t u m f u m i p o t e f t 
a b a l i o e x e r o p l o de m u t u o , q u o d l i c e t p e t e r e ab a l í -
q u o , q u i e x a ó t u r u s eft v f u r a s , e t í a m fi p a r a t u s n ó í í t 
a d m u t u a n d u m , d u m m o d b r a t i o n a b i l i s c a u f a i n -
t e r c e d a t , q u a n u i s n o n í í t e x t r e m a v e l g r a u i s n e c e f -
fitas.Et r a t i o v n i u e r f a l i s e f t j q u i a c ü m i l l a p e t i t i o e x 
l e n o n fit o c c a f i o p e c c a n d i , n e c fit m a l a , n e q ; h a b e a t 
f p e c i e m m a l i , n o n h a b e t r a t i o n e m f c a n d a l i a ó t i u i , 
e t i a m r e í p e d u h o m i n i s n o n p a r a t i : a d v i t a n d u r a a u 
t e n » f c a n d a l u m p a í s i u u m n o n t e n e m u r c u t a n t o r i -
g o r e , & ¡ d e b ex r a t i o n a b i l i c a u f a p e r m i t t i p o t e f t . I g i 
t u r hae c o n d i t i o n e s m i n i f t r o r u m , f e i l i c e t , q u b d t e -
n e a n t u r e x off ic io m i n i f t r a r e , a u t q u b d fint p a r a t i , 
p e r fe f o l ^ n o n f u f f i c i u n t ad r e g u l a s g e n e r a l e s t r a d é 
d a s , i e d v n i c a r e g u l a h i c eft r a t i o c a r i t a t i s , & o r d o , 
» t q i o b l i g a t i o e i u s . N i h i l o m i n v l 5 W i i i c a p r « d i ¿ t g C Q 
Artic . I I I I . 
A d i t i o n e s n o n f u n t c o n t e m n e n d x / c d p r u d e n r e r c o -
í í d e r a d a e i n p a r t i c u l a r i b u s a £ l : i o n i b u s , q u i a m u l t ü m 
c o n f e r r e p o í f u n t j V t c u m m i n o r i c a u l a v e l n e c e í s i -
t a t é h o c l i c e a t j n a m q u i a ( v t d i c e b a m ) i p f a m e t f a c r a 
m e n t a f u n t p e r fe v a l d e v t i l i a a n i m a ? , i d e b hace r a t i o 
p e r fe fuff ic iet m o r a l i t e r l o q u e n d o v t l i c e a t p e t e r e 
f a c r a m e t ú á m i n i f t r o j q u i v e j ; ex off ic io t e n e t u r 3 v e l 
p a r a t u s eft:5etia í í i n p e c c a t o í í t m i n i f t r a t u r u s , fi n o 
eft a l i u s , q u i fine p e c c a t o m i n i f t r e t i r e f p c d u v e r o a l 
t e r i u s m i n i f t r i n o n p a r a t i , v e l n o n o b l i g a t i , n ó n u l -
l a m a i o r c a u í a e r i t n e c e í í a r i a , n o n t a m e n d u b i t o , 
q u i n f u í í í c i a t n e c e f s i t a s i m p l e n d t E c c l e f i a f t i c ú p r ^ -
c e p t u m M i l f s e a u d i e n d í e ^ u t c o m m u n i c á d i , v e l v t i -
l i t a s n o n d i f f e r e n d i n t m i ü m v f u m f a c r a m e n t i c o n -
f e f s i o n i s j v e l c o m m u n i o n i s ; p r x l e r t i m fi i n t e r c e d a t 
c o n f e i c n t i a p e c c a t i m o r t a l i s , a u t a l i q u i d í í m i l e ^ q u i a 
B n u l l a eft f u f f i c i c n s r a t i o a d c o a r 6 h n d a m f eu r e f t r i n -
g e n d a m m a g i s h a n c f a c u l t a t e m . Bita ttecefiZ 
Q u o d v t p r o b a b i l i u s f i a t , c ó f i d e r a n d ú v l t i m b eft , tas fuffidat 
n o n e l l e n e c e í f a i i u m , v t p e t e n t i f a c r a m e n t ü c ó f t e t , adpemijsio. 
m i n i t í r ú c í f e b e n e d i í p o f i t ú , q u i a h a c c u r a n ó eft i l - nem peccati 
l í c o m e n d a t a / a t i s e r g o e r i t , v t i l l i n o n c o n í l e t a l i ú minifimtit 
efle m a l e d i f p o f i t ú j e r g o j v t o b l i g e r u r a d n o n p e t e n facrameim, 
d u m í a c r a m e n t u m , o p o r t e b i t , v t m o r a l i t e r c i c o n r 
fl:et3miniftrume0e m a l é d i l p o f m H n , ^ c u r a e a m a l a 
d i í p o f i t i o n e m i n i f t r a t u r u m f a c r a m e n t u n . : h o c a u t é 
d i f f i c i l l i m u m e f í i u d i c 3 i e , n i f i v b i m a m f e f t e c o n f t a t 
rainiftrum eíTe i n d i u t u r n a c o n í u e t u d i n e & p r o i -
m a o c c a f i o n c a l i c u i u s p e c c a t i . E t t u n e q u i d e m m a -
i o r i o p u s e f t p r u d e n t i a & 4 u d i c i o a d p e t e n d u m í a -
c r a m e n t u m a b h u i u í m o d i m i n i f t r o j e x t r a h u n c v e -
r b c a í u m , e t i a m í í c o n t i n g a t v i d e r e í a c e r d o t e m p a u 
^ l o a n t e a m o r t a l i t e r p e c e á t e m , pote f t ab i l l o p e t i l a -
c r a m e n t u m , e t i a m fi n o n fit p a r a t u s , n e q ; e x o f f i c i o 
i l l u d d a r é t e n e a t u r : q u i a f e m p e r potef t í ' p e r a r i , e u r n 
f o r e c o n u e n i e n t i m o d o d i f p o n e n d u m i q u o d b r e u i f 
fimo t e m p o r e p r a e í i a r e p o t e f t . 
T e r t i b c o l l i g i t u r e x d i é t i s , a l i a e t i a m d i f l i n é l i o -
n e m , q u 2 e i n v l u í o l e t e í f e i n hac m a t e r i a d e r e c i p i é -
t e í a c r a m e n t u m ab i n i q u o m i n i f t r o , a n f i t t a n t ü i u 
a c c i p i c n s j v e l e t i a m p e t e n s : h a n c ( i n q u a m ) d i f t í n -
¿ t i o n e m n o n e í l e a d m o d u m n e c e í f a r j á . P u m o q u i -
d e m , q u i a h i c t a n t ú m eft í c r m o d e a d u l t i s r a t i o n e 
v t e n t i b u s : n a m i l l i f o l u m í u n t c a p a c e s h u i u s o b l i g a 
t i o n i s d e q u a a g i m u s : n a m fi fint i n f a n t e s , v e l a m é -
t e s , a u t d o r m i e n t c s , c l a r ü m eft n o n p o l í e p e c c a r e j l i 
e i s d e t u / a l i q u o d f a c r a m e n t u m ab i n i q u o m i n i f t r o : 
a d u l t i a u t e m v t e n t e s r a t i o n e n u n q u a m a c c i p i u n t f a 
c r a m e n t u m , q u i n a l i q u o m o d o p e t a n t e q u i a v o l u n -
t a r l e a c c e d u n t j V t i l l u d a c c i p i a n t . D e i n d c , q u i a o m -
n i a quae d i x i m u s n o n f o l u m d e a c c i p i e n t e , fed e t i á 
d e p e t e n t e , v e r 3 í u n t , v t p a t e t e x r a t i o n i b u s &r e x c m 
p l i s , q u i b u s vf i f u m u s . N e q ; d e a c c i p i e n t e , q u a r u m -
u i s á p é t e n t e d i f t i n g u a t u r , pote f t a l i a r e g u l a t r a d i 
praeter c a m , q u a e á n o b i s d a t a e f t . S o l ú m p o l f e t fingí 
c a f u s , i n q u o f a c e r d o s i n i q u u s , q u i i u s h a b e t d i f p e n ' 
f a n d i f a c r a m e n t ü m , v e r b i g r a t i a , E u c h a r i f t i á , f i t i n 
a é l u a l i d i f p e n f a t i o n e e i u s j p a r a t u s a d u a l i t e r a d d a n 
d u m o m n i b u s , q u i a c c c d u n t ; t u n e e n i m a b c o r e c i -
p e r e í a c r a m e n t u m , v i d e t u r a c c e p t i o , f e r é n i h i l h a -
b e n s a d m i x t u m p e t i t i o n i s , & t u n e fine v l i a m o r a l i 
l i m i t a t i o n e d i c i po te f t efle l i c i t ú a c c i p e r e : q u i a i b i 
n u l l a r a t i o c o o p e r a t i o n i s a d m a l u m , n e q j í c a d a l u m 
aut occafio r u i n a : d a t u r * Y t f a c i l e e x d i ó l i s c o n f i a r , 
q u o d 
D i f p u t . X V I I I . 
«juod quidem licet verum í i t , tamen in principijs A 
poíi t is con t inc tu r j& iuxta ea in te l l igendum eft. 
V l t i mb ex his poteft obitcr expediri dubium de 
ntinif' eo^u* min i f t r a t í a cevdo t i i n iquo ,non petcndo, ve l 
^'^al ter i in accip'en^0 a^ ^ 0 facramentumjled folum deferuié 
tr<í* r d o i l l i i n a f t ¡ o n e í a c r a , q u á i p f e p r a u é e x e r c e t , v t v e r 
tfttonej i bigrat ia ,minif trando Miftae, quam ille d i c i t i n pec-
i**1* * c a tOjve l í e ru i endoEpi fcopo Ord inan t i a l io s in fta-
í X í ^ * tupeccati m o r t a l i s j a n i n h u i u í m o d i c o o p e r a t i o n e 
aliqua culpainterueniat. Dicedum eft enim,in hoc 
feruandaefle d ú o p r inc ip ia fuprá ind ica ra : Pr imu l i 
talis fit adüo , v t á Sacerdote vel Epifcopo, aut quo-
l i b e t a l i o , n o n poífit l icité fien,miniftrareillifcu 
cooperan tal i a d i o n i femper efle m a l u m , quia tune 
non eft feparabilis malitiaab a d i o n c ; ergo, qui i n -
fe ru i taóUoni , cooperatur a¿í ioni malae. I temj quia 
íi facerdos, non poteft l ici té i l lam a í t i onem facram B 
exercere; vel i d eft,quia non habet poteftatem fim-
pl ic i ter jvcl quia non habet i u s , vel quia eft ab Ec-
cleíia fufpenlus: quocunque autem i í i o r u m m o d o -
r u m contingat, eft malú cooperan tali á d i o n i ; quia 
p r i m u m eft d i r e d é facri legium, fecundunijeft v íu r 
patio alicni i n r i s , tertium vero eft contra obedien-
tiam Eccleíiae debitam.Secundum eft,quando aft io 
facra per fe eft bona,& ab eo, qui fit,rité & r e d é fte-
r i potef t ,& t a n t ú m ex malitia eius i n d i g n é fit, non 
eft per fe malum inferuire i l l i , leu miniftrare in hu -
iufmodi a f t ione , vt patet ex d i d i s , quia a d i ó ex fe 
bonaeft, &eircunftantiamali t ia: mini í i r ie f t valdc 
extrinfeca; & ideo non peccat, qui facerdoti malo 
praebet veftesautvafa facra, ad miílam faciendam, 
quia i l le non cooperatur malitiae eius:& idem eft de _ 
miniftranteei in íacrificio.Verum eft tamen,fpecu- ^ 
la t iné loquendo,etiam bic habere locum' regulá ca-
ritatis íuprá pófi tam, quod í iquis c o m m o d é poteft 
vitare hu iu ímod i min i f t enum,v t alius non peccet, 
debet id facerejnam procedit hic cadem ra t io .Nih i -
l o m i n ü s tamen, moraliter loquendo,vix poteft hoe 
ad vfum applicari , quia ñeque vi tar í c o m m o d é po-
teft hoc minif ler ium , ñ e q u e ea de caufa vi tabi tur 
peccatum , & ideo non funt huiufmodi ferupuli his 
minif t r is ini jc iendt . 
S E C T I O I 1. 
V t Y u m teneantur famper m i m J i r i f t c r a m e n t O " 
r u m non d a r é i l la indignepetcnt ibus , D 
Pílaecipua difficultas huius quaeftionis, & máx i -me moralis acprattica, tradatur á D . T h o . i n -ffá.q.(;8.art.4.&: q.8o.art.($.in particular! de fa-
cramento Bapt i fmi ,& Euchariftiae; quibus loc is , & 
p r s c i p u é in pofterioriex p rofe í fo t ra í t áda haec res 
eft.Et ideo hoc loco folum eft in genere notandum 
dúplex capiit,vnde or i r i poteft harcobligado, iuxta 
d i ó t a f e a i o n e p r scedé t i . V n u m eft ex praecepto d i -
r e í t é i m p o f i t o minif t ro non dandi facrameta i n d i g 
nis. A h u d eft genéra le prxceptum non cooperandi 
peccato alterius. 
Dico ergo p r i m o , Mini f t rum facramentoru pro-
prio & ípeciali praecepto tencriad non dandum Ia-
cramenta his,qui i nd igné ad i l la accedunt.Conclu-
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fio eft communis,&r certa. Probatur, quia,cui com-
miíía eft í ácramcni i adminiftratio, confequenter & 
ex natura rei prxceptum eft jVti l lud munusperagat 
tanquam fidelis di ípenfator & p r u d e n s : ergo ex v i 
huius praecepti tenetur non daré facramentum ho- . 
m i n i ind igno . P a t e t c o n í e q u e n t i a , quia hoc peni -
net ad fidelem & prudentem d i ípen la t ionem lacra- , 
ment i , & a d c u l t u m a c reuerentiam ei debitam . E t 
conf í rmatur : nam hac ratione tenetur í a c e r d o s E u -
chariftiam in loco decenti collocare, quod fi i l lam 
i n terranl proijeeret, grauiter peccaret contra offi-
c iumluumiergof imi lue r dando quod l ibe t f ac ramé 
tum ind igno . Dices, latis ne er i t , v t Sacerdoti non 
coiiftctj eum qui facramentum petit elle ind ignumj 
au toponeb i t , eum aliquam diligentiam adhibere, 
Vt moía l í t e f . f ib iconf tc tá l ium diu;né petere ? Vide -
tur enim hoccífe grane onus, & ícanda l i sexpof i tú , 
í iópor tea t face rdo tem dealiorum vita di ípoí i t io-
nc inquirere. Refpondetur,n6 pofle nos vn iue r í a l é ^ín fitexami 
regulamin ó m n i b u s facramentis feruandamtrade- randa dijpofi 
re.Quanuis enim in ó m n i b u s verum fit, omnem i l - tio recipiecis, 
Jum h o m i n e m , quem non conftat efle malum,pra í - ^ quantum, 
fumendum efle b o n u m , n i h i l o m i n ü s tamé i n v n o -
quoque facramento iuxta eius naturam & cód i t i o -
m m,prudentiaopiiseft adhociudicium ferendunu 
Nam in Bapt i ímo, verbi gratia, quia eft ianua facra-
nientorum,praetequiritur examen de fide fufeipten 
t i s , & quia eft regenerado,& prima traní la t io ab fta 
tu peccati ad ftatum granas & v iu i membri C h r i f t i , 
praerequiritetiam moralcm dil igentiam circadifpo 
fitionem fufeipientis. A t vero ad Confirmationera 
vel Euchariftiam fufíicit, quod is,qui petit vel acce-
di t ad facramentum, per Bapt i ímum habeat ius pe-
tendi , &• quod de i l lo non conftet efle in ftatu pee-
c a t i : Si autem confti teri t antea fuifle in huiufmodi 
ílatu , oportebit v t aliqua fígna contri t ionis edide-
n t , a u t e t h m , q u b d c o n í e f l u s f u e r i t , í i Euchariftiam 
í i t r e c e p t u r u s , q u 3 e o m n i a p e r í e intel l igendafunt • 
ac iuxta prudentiam moralem &hum3nam.Nam i n 
t c r d ü m ip íametpe t i t io facrament iá ta l i perfona ve l 
tal i modo fadta ,poteft e iTef ignumíuínc iensbonac 
difpofitionis abfque aüjs fignis; aliquando vero ta-
lis poteft efle condit io pc r lona í , 8: modus petendi» 
v t maiori diligentia opus fit, máxime fi fcandalutn 
alicuius peccati pracceflit; tune enim, etiam alijs ía-
mfacere oportebi t , ne maius fcandalum oriatur. 
Quar omnia eodem modo procedunt in lacramento 
Extremas vnf t ion is . I n facramento autem Poenite-
tiae, quia adminiftratur per modum i u d i e i j , in quo 
min i í í e r iu t í é iudicaturus eft,ad eum fpeótat aecura / 
tius caufam examinare, cuius precipua pars eft dif-
pof i t io re i , qu i a b í o l u e n d u s e f t , v e l l i g a n d u s . R u r -
fus in íacramento Ordjnis,quia per i l i u d admittun-
tur homines ad facrum minifterium , ideo di l igen-
tiustenetur Epilcopus examinare qualitatem & f t a 
tum per íonac ,v t& digna fit tanto facramerito,& ap-
ta ad ta lemini l ler iumiVt videre licet in Conc .T r id . 
feff . i j .Denique in facramento Matr imoni j jquia no 
folüra eft í ac rametum , fed etiam inducir v incu lum 
pe rpe tuum,&pr3Ete reá ,qu ia eft ta l i sc6t ra¿ tus}que 
ficontingat non elle v u l i d u m , poterit efleoccafío 
mul torum peccatorum , ideo paftores Ecclefia: d i l i -
genter curare dcbenf:,vt ad tale í ac ramentum h o m i 
nes non accedantjnili eum ó m n i b u s qondidonibus 
requi l i^ 
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r c q u i f i t i s ^ c u m d i f p o f í t i o n c d e b i t a , v t c o n f t i i t e x A 
C o n c i l . T r i d . í e í s i o . 14 . d e q u i b u s ó m n i b u s i n p r o -
p r i j s l o c i s l a t i ü s d i q e m u s . 
D i x i i n c o n c l u l i o n e , p e r fe l o q u e n d o , q u ¡ a p e r a c -
c i d e n s i n t e r d ü m p o t e í t d a r i a l i q u o d f a c r a m e n t u m , 
v e r b i g r a t i a , E u c h a r i f l : i a , p e c c a t o r i o c c u l t o , p u b l i c é 
p e t e n t i , a d v i t a n d u m f c á d a l u m , v c l i n i u f t a m p r o x i -
m i i n f a m a t i o n e t n , v t l a t i ü s d i c e m u s i n m a t e r i a d e 
E u c h a n f t i a . 
Dureftcra' D i c o f c c u n d b í e t i a m t e n e t u r m i n i f t e r f a c r a m é t í , 
mentum pra- p e r fe l o q u e n d o n o n d a r c f a c r a m e n t u m i n d i g n o , 
*¿ dijjjofito, n e c o o p e r e t u r p e c c a t o e i u s . P r o b a t u r a p e r t é , q u i a 
ejfet coopera t u n e r e c e p t i o f u f e i p i e n t i s eft m a l a : c r g o c o o p e r a r i 
r ie ius fraui a d i l l a m e t i a m e r i t m a l u m ' . f e d n u l l a p o t e f t e i í e m a -
M i , i o r c o o p e r a t i o a d r e c i p i e n d u m , q u á m i p f u m m c t d a 
r e 3 p e c c a t e r g o t u n e l a c e r d o s d u p l i c i t i t u l o , f e i l i c e r , B 
& < ) u i a a g i t c o n t r a p r o p r i j o í í i c i j o b l i g a t i o n c m , 
& q u i a i u u a t a l t e r u m a d p e c c a n d u m . N e c r e f e r t , 
q u b d a l t e r p a r a t u s í i t , n e c q u b d i n t e r i á s p e c c a t u m 
f u u m c o m m i f e r i t , q u i a i p f a m c t e x t e r i o r r e c e p t i o eft 
p e c c a t u m e x t e r i u s , a d q u o d c o o p e r a n n o n l i c e t , 
q u á t n m u i s p a r a t o a n i m o a b a l i o fíat. D i c e s , i l l a e x -
t e r i o r r e c e p t i o p e r fe n o n eft m a l a , q u i n p o t i ü s eft 
e x o b i e d o b o n a , í o l ü m q j h a b e t m a l i t i á p e r a c c i d e n s 
a d i u n é t a m e x p r a u a d i f p o í i t i o n e f u b i e ó l i , a d q u a m 
n u l l o m o d o c o n c u r r i t , q u i f a c r a m e n t u m m i n i f t r a t j 
c r g o e x v i i l l i u s m i n i f t e r i j n o n c o c u r r t t a d m a l u m -
R e l p 5 d e i u r , f a t i s e lTe, q u b d h i c & n u n c t a l i s r e c e p -
t i o i n h o c h o m i n e f i t m a l 3 , & q u b d m i n i f t e r n u ü a m 
h a b e a t í u f f i c i e n t c m c a u f a m d a n d i f a c r a m e n t u m h o -
m i n i f i c p r a u é d i f p o f i t o : t u n c e n i m m o r a l i t e r c o -
o p e r a t u r mal i t i ac e i u s , c o o p e r a n d o r e c e p t i o n i e i u s , C 
q u a m d e b e r e t v i t a r e c u m p o í f s t . Q u o d i d e o a d -
d o , q u i a v t f u p r á d i x i , i n a l i q u o c a f u a c c i d e r e p o -
teft v t m i n i f t e r m o r a l i t e r n o n p o f s i t n e g a r e f a c r a -
m e n t u m h o m i n i i n i q u o p e t e n t i , p r o p t e r f c a n d a -
l u m v e l fimilem c a u f a m t u n e q u a n u i s i l l u d d e t , 
n o n c o o p e r a t u r i n i q u a e r e c e p t i o n i , v t i n i q u a e f t j 
í e d f o l ü m v t r e c e p t i o f a c r a m e n t i e f t : q u i a i p í e v t i -
Artíc . 1 1 1 1 . 
t u r i u r c f u o , &: d a t o p e r a m r e í d e fe l i c i t a c , q u a m 
n o n pote f t e o t e m p o r e v i t a r e . 
S e d q u x r e s v t r u m , ficut i n t e r d í l m l i c e t , o b h u -
i u f m o d i o c c a f i o n e m d a r é f a c r a m e n t u m p e c c a t o r i , 
i t a e t i a m a l i q u a n d o l i c e a t o b n e c e f s u a t c i n d ú c e t e 
p e c c a t o r e m a d r e c i p i e n d u m f a c r a m e n t u m : n o q u i -
d e m i n d u c e n d o i l l u m , v t i n p e c c a t o f u m a t , n a m p e r 
fe n o t u m e f t , h o c elfe i n t r i n f e c é m a l u m , l e d i n d u c é -
d o i l l u m , v t f u m a r , e t i a m fi m i h i c o n f t e t i n i q u é e l l e 
f u m p t u r u m j n o n q u i a n o n p o f s i t fivclit l i c i t é f u -
m e r c , a l i o q u i n e í f e t i n t r i n í c e e m a l u m , i l l u m i n d u -
c e r e , q u i a n o n e í l e t ( e p a r a b i l i s m a l i t i a á f u m p t i o n e , 
f ed q u i a v o l u n t a r i e f u m p t u r u s c r e d i t u r f i n e d e b i t a 
d i f p o f i t i o n e . R e f p o n d e t u r , h o c n o n c l í e i n t r i n f e c c 
m a l u m , q u i a h o c f o r m a l i t e r n o n eft i n d u c e r c a d m » 
l u m , f ed a d b o n u m p e r m i t t e n d o m a l u m , q u o d e t 
o b i e ó l o & i n t r i n f e c é m a l ú n ó e f t . Q u i a v e r o n ó í e m 
p e r eft b o n u m , a d i u d i c a n d u m j a n t a l i s p e r m i í s i o fie 
l i c i t a , & c o n f e q u e n t e r a n m o r a l i t e r c e n l e n d a fie 
p e r m i f s i o v e l c o o p e r a t i o , f e r u a n d a r í u n t r e g u l a s f u -
p r á t r a d a t a e c a r i t a t i s , & p r u d e n t i a e j n a m fi o c e u r r a t 
í u f f i c i e n s r a t i o 8c n e c e f s i t a s , q u ^ i u x t a o r d i n e m c a -
r i t a t i s f a t i s f i t a d t o l e r a n d u m i l l u d m a l u m p r o p t e r 
a l i q u o d a l i u d b o n u m , t u n c p o t e r i t h o c efie l i c i t u m ; 
q u a n d o v e r o c a u f a v e l n e c e l s i t a s f i t h u i u f m o d i , p r i i 
d e n t i a r b i t r i o r e l i n q u e n d ú eft. R a r i ü s t a m e n a c c i -
d e t h s c n e c e f s i t a s i n r e c i p i e n t c , q u á m i n d a n t e , n i -
h i l o m i n ú s t a m e n n o n e f t d u b i u m , q u i n a l i q u a n d o 
p o f s i t i n t e r u e n i r e , v t v e r b i g r a t i a , fi o p o r t e a t p o p u -
l u m a u d i r e f a c r u m i n d i e fefto , & n ó fit a l i u s f a c e r " 
d o s n i f i p e c c a t o r , l i c e t i l l u m i n d ú c e t e a d f a c i é d u m 
f a c r u m , i n q u o c o m m u n i c a t u r u s e í t , h c é t e x m a l i -
t i a f u á fit i n p e c c a t o f a c r i f i c a t u r u s . S i m i l i t e r , f i v a l d é 
e x p e d i a t , v t a l i q u i ftatim c o n t r a h a n t M a t r i m o n i u n » 
a d v i t a n d u m a l i q u o d f c a n d a l u t r t j q u o d p o f t e á t i m e * 
t u r , I i c i t ú e r i t e o s i n d ú c e t e a d c o n t r a h e n d ú ftatim, 
e o s a d m o n e n d o , v t í e d i f p o n a t , q u a u i s f o r t a í f e t i » 
m e a t u r , n ó f o r e d i f p o n e n d o s -, & i d é p ó t i n O r d i n e 
a c c i d e r c , & fimiles c a f u s p o í l u n t f a c i l é e x c o g i t a n . . 
inducen 
ncipitndutn 
q ñ p r t u e f K f 
ccptHrut e^ 
E t h a B e n m d e S a c r a m e n t ü i n g e n e r e , & d e p r i m a h u i u s l i h r i 
p a r t e 9 a d h o n o r e m D e i d i f f u m f i t . 
C L V AE S T I O SE-
X A G E S I M A S E X T A . 
D E P E R T I N E N r I B F S A D 
S a c r a m e n t u m B a p t j m i , i n d u o d e c i m 
a r t í c u l o s d i u i j a . 
E I N D E c o n -
í i d e r a n d u m e f t 
d e í i n g u l i s f a -
c r a m e t i s i n f p e -
c i a l i . E t p r i m ó , 
d e B a p t i f m o . 
S e c u n d ó , d e 
C o n f í r m a t i o n e . 
T e r t i ó , d e E u -
c h a r i f t i a . Q u a r -
t ó , d e P o e n i t e n -
t i a . Q u i n t ó , d e E x t r e m a v n d i o n e . S e x t ó j d e 
O r d i n e . S e p t i m ó , d e M a t r i m o n i o . 
Circo, p r i m u m o c c u r r i t d ú p l e x conf idera t io . 
P r i m a , d e i p f o B a p t i f m o . S e c u n d a , d e P n e -
p a r a t o r i j s a d B a p t i f m u m . 
C i r c a p r i m u m q u a t u o r c o n í i d e r a n d a o c c u r -
r u n t . P r i m ó , d e h i s q u a e p e r t i n e n t a d f a -
c r a m e n t u m B a p t i f m i . S e c u n d ó , d e m i n i -
f t r o h u i u s f a c r a m e n t i . T e r t i ó j d e r e c i p i e n -
t i b m h o c f a c r a m e n t u m Q u a r t ó , d e e f f e í l u 
h u i u s f a c r a m e n t i . 
C i r c a p r i m u m q u á r u n t u r d u o d e c i m . 
P r i m ó , q u i d í i t B a p t i f m u s , v t r ü . f . í i t a b l u t i o . 
S e c u n d o , d e i n f t i t u t i o n e h u i u s f a c r a m e n t i . 
T e r t i ó , v t r ü m a q u a í i t p r o p r i a m a t e r i a h u i u s 
f a c r a m e n t i . 
Q u a r t ó , v t r ü m r e q u i r a t u r a q u a f í m p l e x . 
Q i l i ñ t ó , v t r ú r a h a r c í i t c o n u e n i e n s f o r m a 
h u i u s f a c r a m e n t i : E g o t e b a p t i z o i n n o m i 
n e P a t r i s ( S c F i l i ) ( S c S p i r i t u s f a n d i . 
S c x t ó , v t r ü f u b h a c f o r m a p o f s i t a l i q u i s b a p 
t i z a r i , E g o t e b a p t i z o i n n o m i n e C h r i f t i . 
S e p t i m ó , v t r ü m i m m e r í i o f i t d e n e c e f s i t a t e 
b a p t i f m i . 
x > 
A O í l a u ó , v t r ü m r e q u i r a t u r t r i n a i m m e r f í o . 
N o n ó , v t r ü m B a p t i f m u s p o f s i t i t e r a n . 
D e c i m ó , d e r i t u B a p t i f m i . 
V n d e c i m ó , d e d i f t i n f t i o n e B a p t i f m a t u m . 
D u o d é c i m o , d e c o m p a r a t i o n e B a p t i f m a t ü . 
y T ^ e ^ ^ e c u n d a p a í s p r i n c i p a l i s h u i u s m a t e -
I r ia í , i n q u a , p o f t q u á m D . T h o m . e a t r a d i d k , 
^ quae ó m n i b u s f a c r a m e n t i s c o m m u n i a f u n t , 
de p r i m o f a c r a m é t o r u m o m n i u m , v i d e l i c e t B a p t i f -
m o , d i f p u t a t . Q u a m m a t e r i a m p e r f e q u i t u r a b h a c 
q u a e í H o n e , v í q u e a d . 7 r . i n t e r p o n e n s i n . 7 0 . q u i B f t . t r a 
( S a t u m de c i r c u n c i í í o n e , q u 2 e f i g u r a q u a e d a m B a p t i f 
m i f u í t , & i n l e g e v e t e r i v i c e m i l l i u s h a b u i t . N o s v e 
r b i n c h o a t a m m e t h o d u m p r o f e q u e n d o , e a d e m f e r é 
c a p i t a de B a p t i f m o d i f p u t a b i m u s , quae d e f a c r a m e n 
t i s i n g e n e r e ; a t q u e i r a c u r a b i m u s D . T h o m . t e x t u m 
e x p o n e r e , v t ab i n f t i t u t o o r d i n e n o n r e c e d a m u s . I n 
h a c i g i t u r q u s f t . ^ . f i m u l a g i t D . T h o m . d e e í f e n t i a , 
& i n f t i t u t i o n e B a p t i f m i , q u i a v i x p o t e f t v n u m fine 
a l t e r o e x p l i c a n . 
A R T I C V L V S. h 
V t r u m B a p t i f m u s f i t ipfa a b l u t i o , 
A D p r i m u m í i c p r o c e d i t u r . V i d e t u r , q u o d B a p t i f m u s n o n f i t i p f a a b l u t i o . ^.con.c.6o. 
A b l u t i o e n i m c o r p o r a l i s t r a n í Í t , - B a p -
t i f m u s a u t e m p e r m a n e t . E r g o B a p t i f m u s n o 
e f t i p f a a b l u t i o , f e d p o t i u s r e g e n e r a d o & fí-
g i l l u m , < S c c u f t o d i a , ¿ c i l l u m i n a t i o , v t D a m . * 
d i c i t i n 4 . 1 i b . 
f [ 2 . P r 2 e t e r e á , H u g . d e f a n f t o V i f > o r ^ 
d i c i t , q u ó d b a p t i f m u s e f t a q u a d i l u e n d i s c r i í n 
m i n i b u s f a n a i f i c a t a p e r v e r b u m D e i . A q u a ' 
* Lih.4. c.lo2 
circa med. 
* Hug. lib. 2. 
a u t e m 
prtnc. 
Z40 Qupeft- L X V I . 
autem non eft ipfa ab lu t io , fed ablut io eft A 
q u í d a m vfus aqu£C ,Ergo3&c. 
Trat í .SoJt t €[[ 3. P r . T t c r e a , Auguf t inus dici t ^ fnper 
Joa.pojl med. l o a n . Acced i t verbum ad e lementum, Se ü t 
*0-9' facramentum. Elementum autem eft ipfa 
í aqua i n facramento b a p t i f m i : crgo baptif-
mus e f t ipfa aqua^ilon autem ablut io . 
S E D contra eft, quod d ic i tur Ecclef. 34 . 
Q u i bapt iza tur á m o r t u o , & i te rum tangi t 
m o r t u u m q u i d p r o í í c i t lauatio eius? V i d e -
tu r ergo, quod baptifmus í l t ipfa ablutio í i -
ue lauat io. 
R E S P O N D E D dicedum, q u ¿ d in fa-
cramento bapt i fmi eft t r i a confiderarc, a l i -
qu id feilicet quod eft facramentum tantura, g 
a l iquid autem q u o d eft res & facramentum, 
a l iqu id vero quod eft res tantum.Sacramen 
t u m tanti ira e í l al iquid vií ibiie e x t e r i ú s e x i -
ftenSjquod feilicet eft í ígnura interioris eífe 
»íl:us:hoc enim pertinet ad rat ionem facrame 
t i . Exter ius autem fuppof i tum fenfui , eft >Sc 
ipfa aqua, 8c eius vfus , qu i e f t ablut io . Q u í -
dam ergo exif t imauerunt ,quod ipfa aqua íí t 
facramentum,quod quidem fonare v identur 
To/ i t í t inarg . verba Hus;. ^ de fanfto V i £ l . N a m ipfe i n 
i . & loco ihi communi definitione facramenti d i c i t , q u ó d 
t i m o . materiale e lementum, & i n definit ione 
bapt i fmi d i c i t , quod eft aqua. Sed hoc n o n 
videtur eífe ve rum. C ü m enim facramenta 
nouac legis fanftificationem quandam ope- C 
r e n t u r , i b i pe r í i c í t u r facramentum, v b i per-
f ic i tur f a n d i í i c a t í o . I n aqua autem n o n 
perf ic i tur fancl i f icat io , fed eft i b i quaedam : 
f an í l i í i ca t ion i s vir tus inftrumentalis , n o n 
permanens, fed fluens i n hominem , qu i 
eft verse fanf t i í ica t ionis fubief tum. E t ideo 
facraii ientum non perficitur i n ipfa aqua, 
fed in applicatione aquse ad h o m i n e m , qug 
eft ablutio.Ht ideo Magif ter ' ' " in quarta dif-
L i h . ^ . d i f l . } . t i n c l i o . 3. fententiarum d i c i t , quod baptif-
íhpr inc . mus eft ablut io corporis ex ter ior , íaf ta 
í u b forma prarferipta v e r b o r u m . Res au-
tem <Sc facramentum , eft charafter baptif-
maí is ,quies res fígnificata per exteriorem ^ 
ab lu t ionem, & e f t f ignum facramentale i n -
terioris iuf t i f íca t ionis , quar e f t res t an tum 
huius facramemi: feilicet í ignif ícata ó c n o n 
fignificans. 
A D p r i m u m ergo dicendum , quod i d 
quod e f t facramentum tan tum i n baptifmo, 
t r a n í l t r p e r m a n e t autem Se i d quod e f t f ie ra-
mentum Se res,feilicet charafter, iScid quod 
eftres t a n t u m , feilicet in te r io r iuft if icatio, 
fedeharafter permanet inde leb¡ l i t e r ( v t fu-
q . 6 } . a r t . i . pra * d i f t u m e f t ) iuft if icat io autem perma-
net,fed amifsibi l i ter . Damafe. f autem bap-
* LOCO citato t i fmum def in iu i t , non quantum ad i d quod 
in a n , e x t e r i ú s agitar , quod eft facramentum tan-
Artlc. L 
tum:fcd q u á t u m ad i d quod eft interius. V n -
de pofui t dúo pert inent ia ad charafterem, 
feil icetjf igil lum & ci i f todiam,inquri tum ipfe 
c h a r a f t e r ( q u i í íg i l lum d i c i t u r ) quantum eft 
defe,ciif todit animam in bono. D ú o etiam 
pofui t pert inentia ad v l t i m a m rem faera-
m e n t i , feilicet regenerationem (quae adhoc 
pert inet , quod per b a p t i f m ú h o m o inchoat 
nouam vi tam iuílitÍ2c)(Sc i l l umina t i oné ,quae 
per t inet fpeeialiter ad fidem, per quam h o -
mo fpir i tualem v i t am aecipi t : feeundum i l -
lud Abae. 2. luftus ex fideviuit. Baptifmus 
autem eft q u í d a m fidei protef ta t io ,vnde d i 
ci tur fidei facramentum. Et í ímil i ter D i o n , 
bapt i fmum definiuit per ordinem ad alia fa-
cramenta,dicens j " 2.c. Ecclef. Hierar . quod cap.t .Eule 
eft quoddam p r i n c i p i u m fanf t i fs imorü m á - nier.nopt^ 
datorum faerx adionis,ad eorum fufeeptiua cul aj>m. 
oppor tun i t a t em, formans noftros animales 
habitus.Et i t e rum ^ i n ordine ad eaelefte g lo *£odemloci 
r i a m ( q u x eft v l t imus finis facramentorum) w n c á i S o . 
c ú m fubdit , adfupercadeftis quietis anago-
gen,nof t rumiter faciens. Et i t e rum q u á t u m 
ad p r inc ip ium fpiritualis vitae,per hoc qubd 
fubdi t , t Saeríe &diu in i f s imíe noftrje rege- *Eod.c.pu¿i 
nerationis t rad i t io . fio, farutnl 
A D feeundum dicendum, q u o d f í c u t d i - í'"»-
d u m eft,4 opin ionem Hug.de fanft. V i í l . i n In 
hac parte fequ inon opor te t . Poteft tamen 
ve r i f i can , v t baptifmus dieatur eífe aqua: 
quia aqua eft materiale bapt i fmi p r i n e i p i ü , 
& í í c erit p r íed ica t io per caufam. 
A D te r t ium dicendum, quod accedente 
verbo ad elementum fit facramentum, non 
quidem in ipfo elemento,fed in homine, cu i 
adhibetur elementum per vfum ablut ionis . 
E t h o e etiam fignat v e r b u m , q u o d accedit 
ad e l e m e t ü j C u m dici tur ,Ego te baptizo,6cc. 
C O M M E N T A R I V S. 
f íf \r^%-á<&to N r e n x 1 o D.Thomae in hoc a r t i -
cu '0ef t»t ra í le i -equádam deferiptio-
ü^ i^ nem , íeu definitionem quid nomi -
M ^ / f nis ^íZ/wj/• harc enim in i n i t i o cu-
^J^X^ iufcüq; difputationis neceííaria eft, 
Hac vero occaíione diftinguic t r i a , quae íuprá d i x i -
mus reperiri in quolibet facramento, feilicet facra-
mentum tantum,rem t a n t ú m , rem &r facramentum 
íímuli Se d ú o quidem vlt i tr .a ad pracíentem qu^ftio-
nera n i h i l refcrunt ,quiain h o c í a c r a m e n t o res tan-
tum eft gratia baptifmalis, res autem & facramen-
tum eftcharaélerjconftatautem haec non íígnificari 
Baptifmi nomine .S ign i í í ca t ergo harc vox i d , quod 
i n hoc facramento e f t í í gnum lenfibile ,e>:ternum, 
eftlcax gratiar^uam fignificat. 
Hoc vero í ígnu , quod Baptifmi nomine íígnifica 
t u r , a i t D . Tho.cf íe , Exteriorem corporis ablutionem fA- ^ 
í íamft ibprte /cr iptafomayerhorí im. Quamdeferiptio- t¡j ^ 
RefeÜHUH 
Q u í e f t . L X V l . Árt ic . I . ¿ 4 1 
f u t n p f i t e x M a g . i n ^ . d . j . i n q u a e x i f t i m a t D . T h o . A Q u o c í r c á a l i j r e í p o n d e n t í r e s a r t í í í d a l e s j q u s e c o 
ftát m a t e r i a & f o r m a , i n t e r d ü m i t a d e í í n i r i j v t p a r s scctidA mljÚL 
m a t c r i a l i s p o n a t u r l o c o g e n e r i s / o n n a l i s v e r o l o c o 
d i í f e r c n t i a c j v t fi d i c a s ftatuam ef le l i g n u m t a l i s figu 
rae f c u f o r m a f i v e l ficut A ñ ñ . á h i t 3 n o \ r \ e n 3 E f e - v e c é 
fignifictttimm&c.Slc e r g o a i ü n t B a p t i f m u m d e f e r i f 
b i p e r a b l u t i o n e m t a n q u a m p e r p a r c e m m a t e r i a ' 
l e m . S e d q u á u i s i l l a d o f t r i n a v e r a f i t , n o n t a m e n v i 
d c t ü r r e d é a p p l i c a r i j q u i a . q ü á n d o r e s a r t i f k i a l i s i i -
l o m o d o d e f i n i t u r , n o n p a r s m á t c r i g e , í e d t o t a m a t e 
r í a quae l u b c f t p r opriae f o r m a r á r t i f i c i a ü j c o n í i i t u e n 
d a e í l l o c o g e h e r i s , v t p o í s i t d e re a r t i í i c i a l i p r s e d í -
c a r i i v t n o n d i c c t u r d o m u s é f i é f u n d a m c n r u m , üúí 
l i g n u m , f e d d i c e t ü r e l f c hs te o m n i a í u b t á l í fígara, 
i n f a c r a m e n t o a u t e m p r o p r i a f o r m a q u a f i a r t i f i c i a -
l i s eft í l g n i f i c a t i Q , c u i u s i n t e g r a m a t e r i a eft c o m p p 
í i t í í e x a l > l u t i o n e & v c r b i s } v t d i ( r i i ; m e f t i a t q u e h o e 
f e n f ü a b l u t i o eft p a r s m a t c m ; e r g o i t i f i u l l o f e n l í i 
p o t e f t v e t e d i c ^ q u o d B a p t i f m u s l í e a b l u t i o . K e í p o - Scktio tu i o* 
d c t ü r n i h i l o m i n ú s , v e r u m q u i d e m e í T e , i n r i g o r e r t ¿ 
& p r o p r i e t a t e r e r m o n i s } & f e c l u í a figurajqua p e r Í ¥ 
n c c d o c h c p a r s f u m i t u r p r o t o t O í B a p t i r m ü n o n p o f 
l e d i c i a b l u t i o n é ^ v t a r g u m e n t í í p r o b a t j f i c u t n 6 p o -
teft d i c i , q a b d B a p t i í m u s í í t h ^ c v e r b a , £ g o < e ^ í q o j 
q u i a f i c u t n o n eft v n a pars^ i ta n e q j a l t e r a , fed c o p ó 
f i t u m c x v t r a q j - N e c D . T h o m . a u t M a g í f t e r a l i t e r 
f u n t l o c u t i j n ó e n i m d i e ü t , B a p t i f m ú f i m p l i c i t e r c í í e 
a b l u t i o n é , f ed c í í e a b l u t i o n é l u b p r a e f c i i p t a f o r m a 
v e r b o r u 3 q u i b u s v e r b i s í i g n i f i c a r e v o l u e r ú t j B a p t i r 
m i i e f le q u i d e o n f t i t u t ú ex a b l u t i o n é Se v e r b i s . 
E x ' q u i b u s i n t C í l i g í t u r , p r a . ' d i ' é l : á . d e r c r i p t i o n e d a -
t a m e íT e m o d o p h y r i c o ( v t i t a d i c á ) p e r p a r t e s p h y - A l i a m i ü 
f i c a s , q u á l e s e íTe p o í T u n t i n B a p t i f m o . N s c r é f e r t 3 p V * * : 
p a r t e s c o p a r a t a s a d í i g u i f i c a d o n e , í i n t v e I u t ; i m a ' ' m ^ * 
t e r i a í n t e g r a e i ü S j q u j a c x p ü c a t o i n t e g r o í u b i e ó i o , 
& r c a l i f u n d a m e n t o í i g n i f i c a t i o n i s , v i r t u t e í u b i n . \ 
t c l l i g i t u r r e l a t i o í i g n i i n e o f i i n d a t a . P i ^ f e r t í m j C Ú m 
a d n o m i n i s d e f e r i p t i o n e n e c e í T e n o í í t o m n i a d i f l i n 
ftéesplicari.VndCjficutBapíiímusrupponitproil 
l o c ó p o f i t ó e x a b l u t i o n é , & v e r b i s a i t a p o t e f t c ó m o 
d é p e r i l l a s d u a s p a r t e s d c f i n i r i . S i a u t é v e l i m u s p e r 
j p p r i ú g e n u s & d i f f e r é t i á B a p t i f m ú d e í i n i r e , b r € i i i t e r BefiHiti0 
d i c i p o t e f t , e íTe facramemum regetterationisj i e u fdcrfc ptifmi per 
tnentum ad lpirituale regenerationem fidélium inflitutmn. 
N á , q u i a f a c r a m é t í i eft f í g n ú j p e r i d q d ' í i g n i f i c a t n e 
c e í T a r i b d e f i n i c n d ú e f t ! & q u i a í á c r a m e n t u n o u s e l e 
g i s i d í i g n i f i c a t , ^ ) e f f i c i r , i d e o p r o p r i a d i f f e r é n a f a -
c r a m e n t i 3 p e r p r o p r i ü e i u s e f t e ó l G e x p l i c a d a e f i . P o -
n i t u r e r g o SacrAment;íi\ocooQx\tx\&iregeneraticy\ixo 
p o n i t u r l o c o d i f t e r é t i a e , f e u p o t i ú s t e r m i n i i n o r d i -
d i í í e r r c M a g i f t r ü a b H u g o n c d e S . V i d . l i b . z . d e í a 
c r a . p . í í . c . i . v b i n o d i c i t j B a p t i f m i í efle a b l u t i o n é , í e d 
a q u á a e x i f t i m o t a m c i n r e n o f u i f í e d i u e r í i t a t c , f c d fo 
l ú i n m o d o l o q u é d i , q u i p r o p r i o r eft & r i g o r o í i o r 
a p u d M a g i f t r ü S f l c h o l a f t i c ó s . N ó d u b i t o t a m é , q u í n 
W0ef' H u g o i n t e l l e x e r i t a q u á j q u a d i u a d v f u m n ó a p p l i c a 
lingo dejan- t u r j n ¿ Qfít f a c r a m é t ú , n á & r e s p e r fe í a t i s c l a r a e f t , 
& e x v e r b i s e i u s fat i s a p e r t é c ó l l i g i t u r , d u a i t , ¿qutt 
tnim foU elemeniñ ejfepótejl,facramentH ejtfe nopotefi, do~ 
itec4<cedatyerbH adelementKl&'f i t /<tcr<<»íc»í« .Conftat 
a u t é , v e r b ú n o a c c e d e r é a d e l e m e t u , n i l i q u a t e n u s 
a d v f u m a p p l i c a t u r e i , q u i f u f e i p i t f a c r a m e n t ú , i n 
q u o f a c r a m e n t ú p e r f i d t i i r , n o i n í p f o e l e m é t o , v t i n 
f o l u t i o n e a d t e r t i ü D . T h o m a s é x p o n i t A u g u f t i n ü . 
I d é e r g o eft f e n f u s H ú g o n i s , q ü á u i s m i n ü s p r o p r i e 
l o c u t , , f u c r i t 3 n ó d i f t ¡ n g u é d o í n t e t a q u 5 , & a b l u t i o n é . B 
D u b i t a r c p o t e f t a l i q u i s c i r c a d e f e r i p t i o n e d a t á , 
q u i a B a p f i í m u s , & a b i i í t i ó , a u t f u n t d i i § v o c e s f y n o 
n y m 3 f , a u t c o m p a r á t u r l i c ú t t o t ú , & p á i s m a t e r i a l i s 
e i u s i i n n e u t r o a u t é f e n f u p o t e f t c ó u e n i e n t e r B a p t i f 
m u s d i c i a b l u t i o . E x p i i c a t u r a n t e c e d e s , n á haec d ú o 
T e r b a bapti%o>8¿ rfW«o,fynonymafunti t a t ú d i f f e r ü t , 
q u i a a ¿ / « o , eft L a t i n ú 3 ¿ ( r / ^ , v e r o G f í e c u m , q u o d 
E c c l e f i a L a t i n a r e t i n u i t j p r o p t e r a n t i q u i t a t é * f i c u t 
e r g o a b l ú t i o , ñ g m ñ c z t i £ t ' i o n é i b \ ü é á i 3 k i B a p t í f w u s , 
l i g n i í i c a r e v i d e t u r a ¿ l i o n é b a p t i z á d i , a c í i d i c c r e t u r 
iapti^atioú'zá i n G r x c o n o ef t v í u s h u i u s v l t i m s e v o 
c i s , f e d l o c ó i l l i u s eft voXi Baptifmus. í n h a c e r g ó 
l i g n i f i c a t í o n e il lae duae v o c e s í u n t f y n o n y m á f , n ú ñ 
e r g o p o t e f t v n a p e r a l t e r a d e ñ n i r i , a í i o q u i n i d é p e í 
¡ d é d e f i n i r c t u r . Á t v e r o ex h a c p r i m x u a f i g n i f i c a t i o 
n e v o c i s j ^ t í / w / w m j i n t e l l i g i p o t e f t e a v o x t r á f l a t a a d 
í í g n i f i c a n d ú t o t ü f a c r a m e n t ú i n t e g r ú , q u o d a d r e - ^ 
g e n e r a t i o n é fideliú e f t á C h r i f t o D o m i n o i n f t i t u - ^ 
t ü , & i n h i c í i g n i f i c a t i o n e a b l u t i o eft p a r s B a p t i f m i : 
q u i a t o t ü f a c r a m e n t ú c ó f t a t m a t e r i a 8¿ f o r m a , a b l u 
t i o v e r o , v t i n f r á d i c e m u s , eft m a t e r i a h u i u s f a c r a -
1 m é t i , n e q ; hsec v o x eft a d a l i a f i g n i f i c a t i o n é t r a n f l a 
t a j e r g o n e q j i u x t a h a s í í g n i f i c a t i o n e s vócú, p o t e f t 
B a p t i f m u s d i c i a b l u t i o , q u i a p a r s f ñ a t e r i a l i s n ó p o * 
Trimt refph teft d e t o t o c o p o l i t o p r a s d i c a r i . Q u o a r g u m e n t o c o 
u i í l u s M a r f i l i n . 4 . q . j . a . i . c o n . c l u . i . l o c u t i o n é i l l a m 
n e g a t , & S c o t . e t i á i n . 4 . d . 5 . q . i . c e n l e t , e i r e n e g a n 
d a j i i i f i n e g e t u r , v e r b a f o r m a e e l l e p a r t e h ü i u s f a c r a 
m é t i , & d i c a t u r , f o l a a b l u t i o n é e í f e t o t ü f a c r a m e n 
t ú j q u o d c t i á c c n f e t e í T e p r ü b a b i l e . A t q ; h u n e p o í t e 
r i o r é r e f p o n d e n d i m o d ú f e q u i t u r i b i S o t o . a . i . a d . 3 . 
n e g a t c n i m , f o r m á efle p a r t e h u i u s f a c r a m e n t i , á u t 
r e l a t i o n e m f i g n i a l i q u a e x p a r t e i n e a f u n d a r i . S e d 
preprium ge-
nus & ¿ifff* 
rentiant* 
h a n c f e n t e n t i á ners l a t e i m p r o b a u i m u s f u p r á , g e n é n e a d q u é B a p t i í m u s h a b e t f u á p r o p r i a d i f f e r c n t i á , 
r a t i m o f t c n d e n t e s , i n ó m n i b u s f a c r a m e n t i s , p r a e f e r - q u a t e n u s f p i r i t u a l é r e g e n e r a t i o n é c f f i c i t & í i g n i f i . 
t a t . V n d e i n t c l l i g i t u r , e x p l i c a t i o n é h u i u s d e í n i t i o t i m i n h i s quae i n v f u e o f i f t u n t , m a t e r i a & f o r m a e f 
í c p a r t e s e f l e n t i a l e s c o p o n e n t e s f a c r a m e n t ú . Q u a 
p r o p t e r i d é eft f i n e d u b i o i n h o c f a c r a m é t o d i c é d ú : 
h a b e t e n i m f u á m a t e r i a & f o r m á . f c í l i c e t a b l u t i o n é 
& v e r b a , q u i b u s e f í e n t i a ! j t e r c 6 f t a t v t p á r t i b u s } q u ^ , 
l i c é t i n t e r fe col latae h a b e a n t p r o p o r t i o n é p r a e d i ó l a 
m a t e r i a e & form3e>tamen c o m p á r a t e a d r e l a t i o n e m 
l i g n i , t o t ú i l l u d c o m p o f i t u m eft f u b j e f t u m e í u s , & 
i t a c o p a r a t u r a d i l l a q u a f i m á t e r i a l e ad f ó r m a l e , i n 
q u o t a n t o h a b e n t v e r b a p o t i o r e s p a r t e s , ( j ü a n t b e x 
p r e l s i ü s í i g n i f i c a n t . Q u a e o m n i a f á t i s t í o ñ í U t e x d i -
¿ t i s d e f a c r a m e n t i s i n g e n e r e . 
n i s e x c o g n i t i o n e t a l i s e f f é d u s p é d é r e , S c f o f t a í T e 
D . T h o . i d e b p r a r t c r m i f i t h a n c d e f i n i t i o ü c , ^ u i a d e 
h o c e í f e f t u v f q j a d q u s e f t . ^ . n ó e r a t d i f p u t a t u r u s . 
P o í T u n i u s d c n i q j v t r á q j d e n n i t i o n é c ü C a t e c h i f m o 
P i j V . b r e u i t c r c ó p r e h é d e r e } d i c é t c s : S a p t i f m ñ e f e f a 
cramerttit régenérationis,per laüacrHaqíite in yerbo yifcej 
i u x t a v e r b ú C h r i f t i l o a n . 3 . ^ifiquis renaw.s fuerit ex 
dqua & Spiritú fañi lo ,& P a u l a d E p h . y . Mundans eetm ^ 
lauacro dquee in^erbo yit<e,8c a d T i t - . J . Pér Uitacriím re- ^ ¿ £ p f ; e ^ 
generationis & fenouationis Spirimsftnfti. ^ ^ ^ 
I n f o l u t i o n e a d p r i m ú e x p l i c a t D . T h o . q u a t u o r . 
C j r i l l . Hier. 
Chryfof. 




Z4x Q u s e f t . L X V I . 
a p p e l l a t í o n e s , feu nomina , qus Baptifmo t r i b u i r 
mmxfspoeat Dai í ia f . l ib .4 .dcf idc ,c . io .Pr imb enim voca t i l l ú , í , í ' 
£Attti¡ninm. gcnerationé , q u « vox fumpta eft ex cffeótu, iaq; e í l á 
j . R e g a ñ e n - n o b i s e x p ü c a t a . Q u á u i s e n i m q u ^ l i b e t h o m i n i s i u í l i 
ritmem, ficacio pofsit dici Ipiri tualis eius r e g e n e r a t í o , quia 
peril la n o u ü a c d i u i n ü e i r e a c q u i f i t r q u o m o d o i n t e l 
l i g i potefl : i l lud.i .Pecr¡ .r . Regf)íer<í«/í hoí in fpe y iua , 
& i l l u d ad G t h t . q . F i l i o l i mei,qnes iteruparturioydonee 
l .Pe»*. i . f i ^ formetur chrlflus í»'V9¿<í .Nihi lominüs hace vox & ra-
. ¿ d G a U t . t i o r egene ra t ion i s í i ngu ia r i r c r Baptifmo conuenit , 
quia per i l lü í i t faní t i f ica t iof impl ic i tc r & abfoluté 
p r i iT ia5&fandi tusde í l ru i tu r pecca tú , & e x m é b r o 
etnei l . T r U . Adae tit homo m é b r ú Chr i f t i J& filius D e i : v t C 6 c i l . 
fejf.6. Trid.dixi t . íe lT.^.Secundú n o m é , quo D a m a í c e n u s 
i . sigatctil*, Bap t i rmüappe l la t , e f l : j / r^ f« / í í j r eu(vcD.Tho .c i t a t ) 
fe»f ig i l lum. sigillu. Q u o d nomen céíet defumptú ex eíFcdu cha 
r aé l e i i s jquo anima cóf ignatur . Et quauis hacratio 
nc videatur haec vox comunis caeteris racramentis 
i m p r i m é t i b u s charaf teré j tamS fpecialiter couenit 
Baptifmo,quia per i l lú impr imi tu r íign ú indelebile 
quo de í igna tu r mébra Chr i l l i j&Eccle l ias eius, ve 
i n t r é t i n oLlileeius,&• fruí pofsintpafcuiseius. Ter 
3. Cufloi im, n o m ^ q u o d D.Tho.rcfert ,efl c H j i o d U S c n { v x ú \ z 
f e u ^ f U m . verrKyhabet) ¿ r * / ^ a , q u o d n o m é céfet e t i á D . T h o . 
fumptú eíTe ex effeóla chara£le i : i s jquia i l íe( inqui t ) 
q u a n t ú e í t de re,cuftodit anima i n b o n o . Hoc a u t é 
in t e l l i gendú c é f e o j a t i o n e alicuius fpecialis auxi l i j 
quod ratione Baptifmi datür omnib9,qui charade-
^lllumindiio re eius fr1^ i n í i g n i t i . Q u a r t ú n o m é eíl iUmit tkt ió i 
tier» D.\?AuL quod fumptú videtur ex Paulo ad Hsb. 6.&.10. v b i 
*dHe¿.6. tí^ ^aPt^2ai :os>i l í l l ininatosvocar:quiaBaptirmuseftra 
20> c ramentú fidei,quaiüumináíur fideíes.-exquoetiá 
Dionyf* Dionyf.c .a .decoeleft i H i e r a r c h . B a p t i f m ú í t o í M * C 
Clemet.Alex, t ion^vocat ,quíBvoxfrequens eft apud antiquos Pa 
tres,praefertim GraecoSjVtpatetex C l e m é t . A l e x á d . 
li.i.P3eda.c.6.&.7*vbi fie [ c ú h k ^ i n B i H l u m i n í t n m r y i l 
líiminatí}infiliosadoptamur, adoptati,perficimKr}perfetlít 
immondes reddimtir. Vnde coc ludi t jBapt i ímum elTe 
grdtia,illuminatione,perfettione,&'laítacru . Q u x verba 
exaóté declarat5& fimilia multa habet Greg. Naziá . 
orat.40.in fan¿l:uBaptirma3& Cyr i l .Hierofo l . in Ca 
t e c h e í i b u s , quasi//t(íMíKrfío?'H confcripfitjquifpecia 
l i ter pro his ,qni ad Baptifmú prafparabaturjCasedi 
d i t t O p t i m é C h r y f o f t . h o m i l . a d neophytos, &: alia 
homi.ad baptizados: Greg.Nifen.lib.de fanó loBap-
tifmo.D.Bafil . in Exhor.dd B a p t i z . v b ü n t e r alia Ba-
ptifmü vocat teJTeram rník» Chrifli , dmiBUfplendentey 
quoJignatHrfupernoslm^yul iusDomíni ,S¿Cimí\ í í i : \ \bé j y 
vero «cótr. Eunoni.circa finí' vocat Bapt i fmú ¡ íg i l 
l í t f i d e i ^ ü h in eo fit prima ac folénis lídei profeísioj 
multaqj fimilia iubet Tér tu l . l ib .de Bapti i .& alij Pa 
tres3apudquosfrequentia funtelogiajquibusBap-
tiftnus appeliaturcíoMíijfeugí'íííííí^uiain eo fitlibera 
lifsima r e m i í s i o , pr imáq; gratiíe infuíio abfq; v i l o 
psaecedeti mér i to .D ic i tü r etiá r«í?ío,vel ab externa 
ceremonia, quae in folcni Baptifmo ad iúg i tu r , v t 
infrá dicemusjvelab inter io í i fpirituali v n í l i o n e , 
quaeifieimurp:frticipesregnijac facerdotij C h r i f t i . 
D i c i t u r ct¡á)iJri¡icipi¡{,& ianua facramentoyu, prxfer-
I>tonyf. t-m apiidDiony.c.z-ckEccle.Hierar,quia per illú fit 
homo capa^ad cacera facraméta Ecclefíje recipíen 
da.A^o; in h:xnc m o d ú e x p l i c a n d a funt alia n o m i -
na Raptifmi,quac ex effeótibus eius defumunturjde-
quibus fuo loco diólur i fumus. 
A r t i c . 1 1 . 
A R T I C V L V S l í í 
V t r u m b a p t i f m u s f a e m ' m j i i t u t u s pof t C h r i í t i 
p a j s i o m m . 
A D f e c u n d ü fie p r o c e d i t u r . V i d e t u r , cp b a p t i f i n u s f u e r i t i n f t i t u t 9 p o í l ; C h r i í t i 
p a f s i o n e . C a u f a e n i m p r e c e d i t e f f e f t ó . 
S e d p a f s i o C h r i f l i o p e r a t u r i n f a c r a m e t i s n o 
l e g i s . E r g o p a í s i o C h r i í t i p r j e c e d i t i n f t i -
t u t i o n é f a c r a m e t o r ü n o u x l e g i s , < 5 c p r ^ c i p u c 
i n f t i t u t i o n e b a p t i f m i r c i i m A p o í l o l u s d i c ^ t . 
R o m . í . Q j i i c u n q ; b a p t i z a t i f u m u s i n C h r i -
ftolefu,ininorte iprius b a p t i z a t i f u i n u s , & c . 
^ [ 2 . P r a e t e r e á , S a c r a m e t a n o u i E l e g i s e f f U 
c a c i á h a b e t e x m á d a t o C h r i í l i . S e d C h r i í l - u » 
m á d a t ü b a p t i z á d i d e d i t d i f c i p u l i s p o f t p a f -
í i o n é <k r e f u r f e c l i o n é f u á , d i c e s : E ü t e s d o c e -
t e o m n e s G e n c e s , b a p t i z á t e s e o s i n n o m i n e 
P a t r i s , & c . v t h a b e t u r M a t t h . v l t . E r g o v i d e -
t u r , q u o d p o í l p a f s i o n é C h r i f l i , b a p t i f m u s 
f u e r i t i n í l i t u t u s . 
^ [ 3 , P r ^ t e r e á , B a p t i f m u s c f l f a c r a m e n t ñ 
, n e c e í s i t a t i s ( v t f u p r á ^ d i i f l i i e f l ) 8c i t a v i d e -
t u r q u o d e x q u o b a p t i f m u s i n f t i t u t u s f u i t , 
h o m i n e s o b l i g a r é t u r a d b a p t i f m ú . S e d a n t e 
c i s i o n e C h r i f t i j i o m i n e s n o o b l i g a b á t u r a d 
5 a p t i f m ü : q u i a a d h u c c i r c u n c i í i o f u á v i r t u t e 
h a b e b a t i i n c u i u s l o c ú f u c c e f s i t b a p t i f m u s , c r 
g o v i d e t u r , q u o d b a p t i f m u s n o n f u e r i t i n f t i -
t u t u s a n t e p a f s i o n e m C h r i f t i . 
S E D c o t r a e f t , q u o d A u g . * d i c i t i n q u o 
d a f e r m o n e d e E p i p l a n i a , E x q u o C h r i f l u s 
a q u i s i m m e r g i t u r , e x e o o m n i u m p e c c a t a 
a b l u i t a q u a ^ S e d h o c f u i t a n t e C h r i f l i p a f s i o 
n é . E r g o v i d e t u r , q u o d b a p t i f m u s a n t e C h r i -
fli p a í s i o n é f u e r i t i n f t i t u t u s . 
R E S P O N D E D d i c e n d ü , q> ( f i c u t d i -
¿ l ü e f t f u p r a ^ ) f a c r a m é t a e x f u i i n f t i t u t i o n e 
h a b é t , c p c o n f e r á t g r a t i á . V n d e t ü c v i d e t u r 
a l i q u o d f a c r a m e n t ü i n f t i t u i , q u á d o a c c i p i t 
v i r t u t e p r o d u c e n d i f u ü e í f e f t ü . H a n c a u t é 
v i r t u t e a c c e p i t b a p t i f m u s , c ^ u á d o C h r i f t u s 
e f t b a p t i z a t u s . V n d e t ü c v e r é b a p t i f m u s i n -
ftitutus f u i t , q u a t u m a d i p f u m f a c r a m e n t ü . 
S e d n e c e f s i t a s v t e d i h o c f a c r a m é t o , i n d i ¿ l : a 
f u i t h o m i n i b u s p o f t p a f s i o n é ( S c r e f u r r e í f t i o -
n é j t ú q a i n p a f s i o n c C h r i f t i t e r m i n a t a í u n t 
figuralia f a c r a m é t a , q u i b 9 f u c c e d i t b a p t i f i n " 
& a l i a f a c r a m e n t a n o u a e l e g i s , t i i e t i a m , q u i a 
p e r b a p t i f m ú c ó f i g u r a t u r h o m o p a f s i o n i & 
r e f ü r r e < n : i o n i C h r i f t i , i n q u a n t ú m o r i t u r p e c -
c a t O j S c i n c i p i t n o u a i u f t i t i s e v i t a m . E t i d e o 
o p o r t u i t C h r i f t u m p r i ú s p a t i & r e f u r g e r e , 
q u á h o m i n i b u s i n d i c e r c t u r n e c e f s i t a s fe c o n 







efiin ordin.^ i 
tom.io. 
f . 6 l M h U 
D i f p . X I X . S e ñ . I . 2 4 3 
A D p r i m u r a e r g o d i c c n d ú , q u o d e t ¡ í á a i l A fide, vcpatetex diólis fupra ingenére de nume-
tc pafs ioné C h r i f t i baptifmus habcbat cffí-
cacíá a C h r i f t i p a f s í o n e j i n q u a n t ü eam praeíi 
gurabat. A l i t c r t a m é q u á í á c r a m e n t a vete-
xis legis :ná i l l a erant íigurae t an tum: baptif-
inus autera ab ipfo C h r i í t o v i r tu tem habe-
bat iuí l if icancli , per cuius v i r tu t em ipfa c t iá 
pafsio falutifera fui t . 
A D fccundum d icendü , quodhomines 
n o n debebant mul t ip l ic ibus í igur is arf tar i 
per Chri í l :ü ,qui vencrat fuá Veritate figuras 
impletas auferre.Et ideo ante pafsionc fuam 
b a p t i f m ü in f t i tu tü non pofui t fub p r í e c c p t o 
fecí Volui t ad cius e x e r c i t i ü homines a í íue -
ro lacramentorum nou^legis, ¿^explicatnrexré 
ipía,8¿:víu Eccleíi^,adiun¿laScriptura.Cüíhtenim 
cíTe in vfu Eccleíia;,quádam fenfibilé cerernonuim, 
quxfitper ablütionc aqua:,& inuocatione Trinita-
tiSjper quá initiátur fideles vthatEcckfia? mébra. 
Cóftatité exScriptiua,hancccrcmoniáhabere pro 
bifsionégraci^imbiSceíTeneceflanáad iaíHdá& e . . 
Vita aeterná confcquendá:iuxtaillud l o á . ^ M i J t quis Iodmis' 3» 
renatUs ftierit ex aqua & ¿piritu fancto^nonpotejl intrvire 
in regnÜ Dei ,b¿i \ \ \xá M z i Ú i ^ h . B a p t i y ^ n t c s ees in nemi Matth.yl i i . 
ne P<itriS)& Filif,&J Sfiritt'.s f m ñ i . Q n i crediderit, & ha 
pú\Attisfuent,fííluus erit.Sz ad Epheí^.MaKc/.tjrí ea luua -dd Ephtf.$¿ 
ero aquds in yerbo y i ta . E l i ergo h^c ceremonia verú 
facfafnentiindUKlegiSjnaeii feníibilis, 8¿ v imhá-
ficn,&precipuéinpopuloIudeorum3apud B bet{anaificádif 'cófequéterrignifícádigranaqua 
pr|lrat.Hacauteceremónjñ,íeu ho(nacránieníú(vE 
íupradiólú eft)nomjne Baptiími íígniíicamus:nSií 
q u e o m n i a f a é l a f í g u r a l i a erant v t A u g u f t . 
X/M,c,1,f,r" ^ d i c i t contra F a u í t u m . Poft pafsioné. vero 
t W ' P * * * ' & r e fu r r c f t i oné jnon folü ludaris, fed ct iam 
pitavi. . Qei-jtiübus fub pra:ceptonecefsitatem bap-
t i f m i impofui t dicens: Euntes docete omnes 
Gentes. 
A D te r t ium d i c e n d ü , quod facramenta 
n ó funt obI íga tona ,n i{ i quado fub p r í e c e p -
' t o p o n ü n t u r . Q u o d q u í d é n o n f u r t a n t e p a f -
u w J r i - fione , v t diélü eft. T Q u o d e n h j i Dominus 
ante pafs ioné Nicodemo dix i t : Ioan .3 . N i í í 
quis renatus fuerit ex aqua 8 í Sp í r i tu fant lo 
n o n p o t e í l in t ro i re in r e g n ü Dei,magis vide 
tu r ad futuríi r e fp i ce re ,quáad prgfens t ép? . 
C O M M E N T A R I V S . 
Z \ P ? & h s r ? \ Iftingaic D. Tho.in Baptiírao diró; 
vhütn eftjefficacia fanCtiftcandi & 
aS*l/ íá ^gni^ca"0 > a^ud eft prffcepcií feu 
j ^ s j r Z S 1 neceísítas lumendiiílü. Quoad pri-
V ^ T - S i J ^ í b r mújaitD.Thotnas ,iníiitutú fuiífc 
Baptifmü ante pafsionc,c|uaEHÍo Chriílus baptiza-
tus efti Quoad fecundú vero air,Chriñum tradidif 
íe pr^ceptú Baptifmi,poítqaám amortuis refurre-
xit. Quccdoítrina quoadvrranq; parte indiget diíi 
gentiori examinatione,ac di(cufsione,quoü prcefla 
bimus difputatione fequenti. 
D i S P V T A T i p X ¡ X . 
V e infl i tH t i e n e B a p t i f m i , 
DÉ nominibus Baptiími, eiuique deñnítione íeudeferiptionefalté quoadnominisdecía rationé fatis dióhl eíl in comentario articu 
l ipr imi , Scideb confequerer íequitur vt dilpute^ 
mus , de qujeftione an fit Baptiímus}quod pcndet 
ex inftitutione , de qua finml anfa¿l:aj[ít, & a quo' 
& quando fafta lit.cxplicandú eft, qux omnia dua-
bus íeclionibus breuiter comprebendemus iüxta 
duas aífertiones á D.Thoma pofitas. 
S E C L ' 
Ztftifmus efl V t r u m B a p t i f m u s f u e r i t a C h r i f l o D o m i n o a n * 
te m o r t e m f u a m w j h t u t u s . 
Rimúm omniú íhtucndü eft, Baptifmum eíTe 
vnilefacramétis nouoelegis.Hoeeíl eertü de 
cétinveteri lege eíTent vari^ ablutiones ceremeír 
niálesj quKBaptiírnataappeüácursd Hebr .9.tamé ¿ d H e b r . 9. 
in nonaJege vnu tanta eílBaptifina, quod eft vnú Cornil. Flor. 
ex SacramétiseiuSjVtin Cocil.Flo.&Tri.definitur. & Trid. 
Secúdb hinc coíh^Baptifmü eífe á C-hriílo Dño 
inftitutüjquod patetjtú ex fuprá diétis in generede Baptifmus k 
inflitutionefácramentorú nouslegis í qiis omnia Chñfioinjliia 
oftédimuSjfuilíeimmediaté a Chriílo iníiituty.-tü tus. 
etiáextcíliraonijs paulb ante citatis,in quibus ha-
bem"cXprelTú prseceptum & promilsionem ipfius 
Chrifti. 
Difficulcas ergofupereíi detepore huius ínftitw 
' tionis.In qua re eft primafentétia Alex.Alsnf^.p. 
^ q.u.méb.s.a.i.vbiinter alias dirtinílioneSjquasfa-
tis obfeuré proponitjin k imtiViAiótj l íater idi ter .qHi 
de infiituijje ChrifitíBaptifmü in Tordane^quadú bapíi'píxs 
fuit3noi'eroformaliteryfq; ad refurreBione. Cuius díf-
tinélionis fenfus eñe videtur, materia buius facra-
m5ti efl'c derignatá,& quafi cofecraíl, forma verb 
nófaiíTetraditáa Clirifto, doñee Apoílolisdixiü, 
\ Baptízales eos in nomine P a t r i S i d c c V n á t firjante Chri 
ftipafsionénec Baptifmú ChriftifuiíTe inftitutum 
quoad efficaciá &virtntt',neq; fuiíTe miniftratú^a 
neutrú horu fieripoteñ íineformaj&rhácfentenná 
indicat D.Tho.infrá.q.yj.a^. ad.4. & in ea indinat 
Canolib.S.de Lpcis.c.^. dú negat, Apoftolos ante 
Chrifti pafsioné baptizaife in nomine Trinitatis, Can0' 
qüádo baptizabát loá.j.&^.Fúdamencñ huiusfen. Rítu<í' 
tétiaé eííe poteft3quiaanteChrifii refurrcélionéaul ^ í í ^ . ^ . 4 , 
D la fit metió formíehuiusfacramentiin Euágelio.Se 
cüdb poteft cófirmari Patrü autoritate5na LcoPap. Le0' 
Epift.-j.C.j.didtjd).'*/?^ nodedijfs Apoftolis riiK Baptiza 
diyfq; ad refttrreñionejVtinálcZvet, Baptifmü habere 
virtuté á fuá pafsioné,& refurredione, quarum eft 
íignürepr^íenratiuú,Ytdiciturad Rom.^o.Ruper- ¿ ¿ R o t ó . g , 
tusautéli.3.in loá.eirca finé,negat35^íz/»;íí,<¿Ho¿á- foprffa 
pti^abat ^4poj}oli antepafsione,fuíffe Eá.pttfmunQf.<g legis, 
aut hahuijje efficaeia grati.Cyqua accepturus erat Bapiijmus 
¿pafsioné Chrijli'.antea enim no dabaiur Spiritus,quiii mn loan.j , 
dü erat /ef«j¿/on^wi«yjToa.7.C6c!uditergo nófuille 
Baptiím'új7»7^i>/íK,yeí/ in aqua unt$'.9,tc$ adeb nófuif 
fe Baptifmü Chrifli/ed quandá diipolitionéj&rpr? 
paratiohc ad iílíí,ficut vndio ü b ^ u a legutur Apo ^ 
ftoli Marci.6.vnxilleinfirmos,nón eratíacíamentu ^y* 
extrem^ vndionis fed quídam vmbraillÍHs:Huius 
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The»phyí. phyl . toan . j .&.^Ter tu l .Ub.deBapt i f .cap .n . qut d i A 
Tmtt l , cunt, Apol ló los tune no baptizaíTe baptifmo C h r i -
l i i , fed loannis Baptifmo. 
i . Ctntlti' Dico p r imbjChnf tum D o m i n ü inftituifle Baptíf 
m u m í u ú ante fuá Pa ís ioné . A l i q u i moderniecn-
lentjhoc eífe dogma fídei,non t amé ita ccfco,quod 
attinet ad c i r c ú i h n t i á téporis jde quaagimus, quia 
neqj eft res definita ab Ecclefía, ñeque t a m a p e r t é 
coi l ig i tur ex lcr ip tura ,quin de ea re fint varia; fan-
¿torü expoí i t iones ,v t d i d u m eft.SoIüm ett haíc ícn 
t e n t i a p r o b a b i l i o r , & f c r i p t u r i s c ó f o r m i o r , & córnu 
nis Th£ologoru ,Magi f t r i i n . ^ d ^ . D . T h o m s hic & 
i b i q.r.a.5.quaeftiuncula.i.Scoti.q.4. Richsrd.art . j . 
q.i.Capreoi.Palud.&r a l io rú jHug . de fanfto V i d . 
lib.2.defacra.par.<5.ca.4.Etprob3tuf primo ex Scri-
ptura5& PatribuSjdicitur enim l o a n . $ . P o j ¡ h a c y e n i t 
lefus,& difcipuli eius in ludaam terram, & ibi demoraba B 
tHfctm eis & bapti-^abat: fignum ergoef t , iiim tune 
fui lfeiot l i turú hoc fac ramcn tú .Nam vfusfacramen 
t i i u p p o n i t a u t c o n t i n e t i n f t i t u t i o n é c i u s . Qubd ve 
rb ib i fit fermo de proprio í a c r a m e n t o , & Baptifmo 
ChriftÍ5& non de Baptifmo l o á n i s , ex multis c o l l i -
g i poteft.Primb,ex SEmulationcquam difcipuli l oa 
nis habuerunt,eb qubd Chri í lusba 'pt izarc^&r p lu -
resad e u m , q u á a d í o a n n é accur re ré t ,v t paulb p o l i 
ib idé dicitur.ISÍam fi Chriftus & difcipuli eius Bap-
tifmo loannis bapt izaíTent , nulla fuiíTet c o n t é t i o -
nis ,aut inaidÍ3e occaf iOjpot iüsenim difcipuli loan 
n i s g a u d e r e d c b u i í f e n t j e b q u o d Chr i í l u s Baptifmú 
magi í l r i eofú approbaret,eoq; v te re tu r .Sccúdb ex 
relponfione Ioannis,qua p lañe o í l e n d i t , longé d i -
uerfumfui íTeBapt i ímú,quo C h r i í l u s baptizaba^ á 
fuo bap t i ima te j t an toq imeüoré , quantb alt ioré o r i -
g i n e m & i n Ü i t u t i o n é h a b e b a t : h o c e n i m f i g n i f i c a n t _ 
i l la verba 5 No potejl homo accipsre qmcqua7niftfuerit ei 
datu de c<elo3ik i l la , l l l tm eportet cnfcere,me aute minuiy 
qui ds ¡urjum yenitjuper onmes e j i . Ter t ib quia ftatim 
Cap.4.ait loan, ^¡udimint Phanf<si,quodlefuspintes di ' 
fcipnlosfaciti& bapii^ttt^HAm lounnes , quanquam lefus 
nb óapti^aretjed difcipuli e ius .Qnib í i s veibis declarar, 
eudé modo inteUigcndü eiTfjquod fuperiori capite 
dixerat,qubd Chriftus bsptizzbstjfcilicet, non per 
k j l e d per di 'cipulüS fuos,& quod loá.Baptifta pra:-
úhtY^Cjfí ic ef. qui bapti^ttt in SpiritufanBo. loan . U & 
M a i l í i ' l . E g o baptizo y os in aqua}qíii pofl me yeturusefiy 
fortior me efl,ipfe y os baptiyxbit in Spiritu fanBo. I.n his 
ergoomnibus locis dicitur Ch r i í l u s baptizare, no 
quod luis manibus a q u í fundat &lauetjfed quia ip 
fe eft autor Bapt i fmi ,& omnes,qui baptizar, i d fa-
c iú t v t miniftt i eius & in vir tute illiuSjVtPauius ex 
p o í u i t . i . a d C o r i n . j . E r g o c ú loán is . j .d ic i tu r Ch r i -
Í lusbapt iza i rc ,n5 po t c í l c óue n i é t e r i o t e l l i g idea l i o 
Bapt i fmo,quá de proprio á C h r i í l o in í l i tu to 5 quia 
t ü m per fe no baptizaret,fed per difcipulos,fi d i fc i -
pul i folú daré tBapr i imú l o a n n i s j a u t a l i ú á C h r i í l o 
no inftitutíi: nonelTetcurtalis Bapt i ímus C h r i í l o 
tnbueretur.Dicerc quis poí ie t ,Difcipulos no dedif 
íc Bapt i imú loannis,ted a l iú ,que Chr i í l u s docue-
ra r , i l l ú t amen nó fuiífe facramentú Bapt i ími ,quod 
peri).;titb erat in Eccl^fp permanfurú ,(ed quendá 
aiiú vch i t i prxambuhull) tépor i accómtidatú, í ]cut 
Viluiittr. de vn¿ l ione in< i rmoru dicebamus. Verú tamc h^c 
reipollo eft gratis cófióla, & íine vl la neccísitate & 
fundamécoiel l e t i apa rúcon fen t anea loc i s feriptü-
Joan x. 
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radtatisjín quibus femper dicitur Ch r i í l u s bap t í -
zaturus nó in aqua folújled in aqua & Spir i tu , nu l -
lus auté v n q u á í u i t Baptifmusin aqua & Spiritu n i 
l i verú facramentú Baptifmi.Vude nullus alius Ba 
ptifmusfuit v n q u á diólus Baptifmus C h r i l l i , neq; 
alius erar dignus tato tamq; exccllenti autore & i n 
í t i tu to re ,v t InanesBapt i í l a in fuá re íponí ione f ig -
nil icauit .Quartb,hxc eft íente t ia Pa t rú ,Auguf t in i , 
trad.^.i j .Se.i^.in loanne.vbi inter alia ait. Difcipít' 
lis ChrijlibAptiymtibuSiChriflii dici bapti^ttjje^quiailli y t 
mini¡lri)hic yt autor facramenti^lli tingebant, hiemunda' 
b a i . W n á e c o n c l ü d i t i l l l i í f u i j j e Utiacru aquis in yerbo y i 
t<e,quo Chriftus mundat Ecclefia f u t i r á Ephef. 5. A d d i t 
c t iá ,Bap t i ímúi [ lú , etiam fi á luda fuiífet mini f l ra -
tus,non fuiiTe i t e ra tü ,& ideo diuer íum fuiífe á Bap 
ptifmo l o á n i s , quiapoft huno neceíTariü crat reci-
pere Bapt i imú C h r i f t i . Q u a r é ibidé fentit, I o a n n é 
Baptií lá fuilíe bapt izatü i l l o Baptifmatc, quo tune 
A p o í l o ü baptizabant. Qua; poteft eífe vna ex con-
gruentijs,ob quas C h r i í l u s i n l l i t u i t hoc íacramen 
tú aRte m o r t é íuá,vt i l lo tingeret fuum Bapt i í lam. 
Eandé cxpoíi tsoné habet C y r i l . l i b . z. in loan . cap. 
57.vbi aftit mat, i l lú Baptifmú fuiífe fpiritualéJf per 
feólujad quem loánes fuo Baptifmate horninesprx 
parauerat : f igniñcat etiá Nazjázen.orat.^one.io. kib 
finé á lctnSiBapti^auit loannes, nondum tamen prorfus 
JpiritualiterjBapti^at quoq; lefusjed in Spiritu : v b i ad-
di t Nicetas. í í enim^qui bapti^andi muñere fungi iubet^ha 
f timare diátur.Y)tn\ci¿ Gloíf. ord in .& Lyran . Sr í re-
qué t iüs expofitoies,ita interpretantur locú i l l ú , & 
hác fentétiá ampleditur D.Tho.infra.q.7j.a. 5. ad. 
4.non enim approbar aliam ío lu t ionSjquam pr imo 
loco pofucrat. Quin to adderepoflumusin cófirma 
t ioné j tam huiusexpoficionis, quám cóc lu f ion i s , ^ 
Apoftol i ante palsiont Dñ i baptizan fuerút vero la 
c r améroBap t i ími ,v tdoc£ t A u g u í l . l i b .de origine 
animse cap.^.&r Epiíl . ioS ita interpretans verba i l la 
loánis . ) 5.j2«í lotus eft,non indiget,nijiyt pedeslauef.cxi 
í l imaren im hocñixiífe Chr i f tú , q u i a P e t r u s i á e r a t 
lotusper Bapt i imú, quod optimacÓifiólura confir. 
tnat.Epiíl . 16, :Quia no eft c red ib i le ,Chr i í lú dedif-
íe F uchan l l i á Apoftolis n o n d ú baptizatis. Et eode 
modo dicere políum», nó eífe vcrifimile OrdinaíTc 
i l los íacerdotes ,dedi í reque e ispote í la té cóficiendi 
corpus l u u m ( q u á i n nodle coense dedit, v t Conc i l . 
Tr id .dof ini t )ni l i iam elfentbaptizati. Arq ; eadé có 
icdlura íumi po te í l ex co , qubd pol i r e í u r r c é h o -
nemipfametciie dominica dedit eis Spiritum fan-
¿lum , & poteftatem remittendi pectata, cüm ta-
men non fit probabile, ñeque h i l l o r i ^ euangelicae 
coñfen tancum,qubd i l lo die eos baptizauerit; erác 
crgo antea baptizati.quia haec facramenta 8^  chara-
derfacerdotaliSjlupponunt charafterem b a p t i í n u 
Icm.Neq-, eíl fundamentú ad af terendú, Ch r i f l um 
i n hoc difpenfaífe, & o rd iné inuertifte, prsEÍertim 
cilm per fe fe videatur i n c o n g r u ú , priús Apol ló los 
fuiífe Epifcopos,quam baptizatos. Vndc Nicepho. 
lib.i.hift.c.^.refert ex Euod. Chrif tú manibus íuis 
baptizaíTe P e t r ü , & hunc filios Zebedjti,eo(q; cuín 
Petrorcl iquo^ Apoftolos,atq; hos,cafterosdiícipu 
los.Quod lañé multo probabilius eft, quam quod 
iignificatChryfoft.hom1Ia4.1n A6a,Apoftolos no 
fuiífe baptizatos ante dié Pentccoftes.Valdeaurcm 
pium cl l & ciedibile quod ait Euthymius. l o a n . 3. 
C h r i l l u m 
'Jugujl. 
J d Ephef, i 
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Chr i f tú ante Apor tó los baptiza/Te Vi rg inem maní-
busfuis.Quae omnia non poíTunt commodein te l l i 
g ide t épo repo í l r c í ' u r r có t i onem. Pra ' lert imj c ü m 
Chr i f tusno d ixer i t i l l a verba3qu<jMatt'ha'Hsrcf?rf, 
Baptizantes eos in nominePatris & Filij ,&S[JÍritus f a n ñ i 
\ í q j ad v k i m ü diem}qiundoiani erat in ckIli afeen 
furus.Vndefi non inftituiíTetBaptifmü vfq; ad i l la 
verbajnon cífet ver i í i rni le , ipíum fuis manibus a i i -
quebaptizalfe. Se^ topoíTumus addere có ie¿ tnras , 
quia Bapdfmuseft velut i i n k i ü a c fundamentum 
noux leg iS j&ianuaomniu facramencorú^fed C h r i 
í lus anee mortem fuá inchoauiclegem gracia?,& ali 
qua f a c r a m é t a i n ñ i t u k j i m b & n o u u m t e í b m e n t ú 
c o n d i d i t , e r g o c o n u é n i e n t i ordine debuicBapdf-
m ú inftituere antcreiiquafacramentaj&r a b i l l o i n i 
tiurrí fumere j í icu t in lege vercricircí íci í io pr ius t ia 
dita cftjquám aliae ccremoniae, & quam agnus paf-
chalis:fuit autem circunci í io figura Baptnmi 3 íicut 
agnusfuit figura Eucharift i íE,eratq5 profeísio q u « 
dam i l l ius legis j í icut nuncBapci'mus eft le^is gra-
ciaeprofcfsio.-íicuc ergo c i rcunci í io fui tprsmif ia an 
telegem datájÓeragnusiulTusell comedí tanrum á 
<;ircunciíis}ita& Baptifmus in í l í ru tus eíl á C h n l l o 
v iuen te , priufquam poíl: morcé &:refurreéHonem 
fuarn legé feiret nouam, & a n t e q u á m íe ip íum dif-
cipulis íuis in c ibum darerjeofq; lacerdotes con íe -
crarec.Dices,imb priüs debuirconfecrarc m i n i ñ r o s 
qu i poííent facramentum traderc, quam ip íum ía-
Ti'Mmur» c r ame i l t ^ jn í ^cue re ' R e ( p o ! i d e c u r p n m ú , i n miñif-
• tro Baptifmi non eífe fimpliciter neceíTaria confe-
cratione.Deindein in i t i o infti tutionis non potuif-
fe omnia fimui fieri,ideoq; conueniennus fHÍÍÍe,vt 
Baptifmus reliqua facramen ta antecederct. 
Smk concl. ex his colligo & dico fecimdb,Bapt i ímum in f t i -
íAjtifmftían tuí(} fuiiTe ante C h r i f i i mortc3non íoiúm quoad de 
ie mortm a fignationé materix, fed etiá quoad traditionem for 
chiflo injli- nl2e3& plenam í ign iñea t ioné , ¡k efíicaciá propriam 
tms quoad $¿ incrinfecam iplius Baptifmi. Priorem parte pro-
¿ i f á m o - i?3nc omniaqu<j hadlenus addu í t a funt.Na fola ma-
Mmteri<e& terja non eft facramentú jiieop in illa diífertBapcif-
tmitionefor müS c h r i l l i á Baptifmo Ioánis3ergo nec lola defig-
m^Unafig' nat¡0 njateriae poteft dici facramenti inft i tut iotf i er 
MfaHonem, gofacramentum fu i t i n f t i i u tum ante rnortc C h r i -
^" í n p i a m ftü'ñcéfcíTé eft , v t t o t ü fignü compoí i tú ex materia 
& mtnnfeca gr Verbis fuent Híí t i tu t í i . Q i n r é non placct, quod 
ms rffacia. So to fuprá probabile ce!ifef,aiitc Chr i f t i mortem 
*mprspro nQn fuifte in vfu formam fub expreífa inuocationc 
mr' T r i n i t a d s , fed tantum íub nomine C h r i f t i ; quam 
formam duraíTeputat a l íquo tempore poíl Chr i f t i 
Afcení ioné .Sed de hoc poüerior i infrá videbimus 
i l l ud autem prius nul lum habet fundamentum, íed 
ver i i imi l iusef t jChr i f lúápr inc ip io i f i f t i tut ionis tra 
didiífe formam perpetuo cluraturam:alioquire ve-
ra non plcne inftituilTet facramentum.Neq; oporte 
b a t í t a t i m in in i t i o inft i tut ionis v t i di ípenfat ioni-
bus3eü vel m á x i m e , q u o d iá A p o d ó l o s íuos de íide 
Tr ini tadsinf t ruxerat ,& i n i p f o C h r i f t i Baptilmate, 
'íiéttii Paterde Filio t e f t imoniü dederat5& Spirit9 f á n d u s 
l oan , ,* '^ i n í p e c i e c o l u m b x a p p a r u e r a t A ' t a m loannes Bap-
t i f taquárn ipic Chri l tns clccuerant3Bapiifmú C h r i 
fíifuturúin Spir i tu fanóto. Si ergo a principio tra-
d id i t Chridus plena inf t i tu t ioné Bapnlmi quoad 
materia & forma,credendum podas eft eodé mo-
do tücfuiffei í i v-fa&tfy Apo l ló los tune bapti¿aiTc 
B 
A f u b e x p r e í í a i n u o c a t i o n e Tdni ta t i s .Necrefer t jCp 
pof t r e lu r rcc t ioné d ix i t Chrif lus Apol lo l i s . n a p t l Curpo&fcfiir 
yantes eos in nomine-Pdtris , &• F i l i j , & Spiritus farúli; reíiionem d i ' 
quia non ideb id fecit3quia Apoí lol i túc ignorai et xerit chriflus 
fub qua forma eiíét Bapt i ímus tribuendusiid étt'iin' ^fofiolis'. ha 
n 6 e f t c r e d i b i l e , c ü m deeseterís facramends iá tñc . piy^ntes ees 
eí íent Apo í lo l i p lcnc inf t ruéh^ idergofec i t C h r i - in nominepa-
ftus,vtprxceptu Baptifmi ío léni te r 'promulgar-e t , tris, & f i l i j 
ac publicc ó m n i b u s proponeret lamia, p e r q u á i n & spiritus 
E c c k f i á í u a m eran : ingre í íu r i3qu5 oportebat omni fanfii. 
büs cííe nociísimá .PoOerior pars de efficacia i l l ius Probatur p e 
Baptifmiprobarur e t ü e x di6t!S,quiaifleBipíifmils f eriar pars, 
n ó eratcancú Sfe aqua^edeciamin Sp i r i t u . l í e , quia 
ilíe B a p t i í m u s e r a c i d é í a c r a m é t u m cum no í l ro :e r -
go habebaceandem íignificationé; ergo cunde eíFa 
ól:um,quia nceefic eft,il}á figniíicationé femperfuif 
fe ve rá .Den iq j illa iof t í tut io erat eadéjOiix n ü c e í h , 
fed efiieacia elf ab inftitudone;ergo etiam e M i a d a 
erar eadé .Neq; contra hoc obftanc verba ilh^NondU 
erat Spiritus ¿ t í i í í jn te l l igun tu r enim demi í s ione v i ' 
f ibi j i Sp i r i tus fandi , muif ibi l i rer auté certum eft 
antea fuiííe datú Spiritum íanch lad in t e r io ré ían-
¿ l i f ica t ioné:&eodem modo dari potuit per Baptif-
m ü . N e q ; etia refert^quod Bapdfmus habeat tfnea-
ciá ex pafsione C h r i í ü j t u m quia poteratad hoc íuf 
í icerepaís io C .hn í l ip r sü i fa , tü máxime , quia iafn 
c r a t q u o d á m o d o inchoata , quatenus tota ChrifH 
v i t a f u i t q u a í i q u o d d á c o n t i n u ü facrif iciu, quod 11, 
c é t i n mor te f i i e r i t con lumm3t ! j3 t2méan teahabu ic 
infinitü m e r i t ú a d h u n c e f f e í t ú & ' a d a l i o s p l u r e s & r ; t 
maiores fufficienti ís imú. D i x i auté,habii i l le tune " 
Baptifmúcfficaciá fuarn propria & in í r in íecá , ouia n3ílsnon aPe' 
Á ruertt tamia C i i ce t tunc re veranonaperuentianuamregm. quo 
fenfu dici poteft tune nó habuiiíe efreétü perfefíú rCp.ín.ítWíe-
i n r e , í e d i n lpe ,vt loqui tur D . r n o m . i n í r a . q . ^ . a . y . ; 
ad . i . tamé hoc nó proueniebatex eo, quod BaptiP-
mus tune m i n o r é grada daretjautquse de fe m i n ú s 
efficax eñet,fed quia C h r i í l u s n ó d ü p l e n e fatisfece 
rat5& d e b i t ú t o t i u s naturxperfoluerat, & i d e b n ó -
d ú m crát ablátú i m p e d i m é í ü rotius natura, nec da 
bá tu r gratiajqux ftatim perdñccre t ad r e g n ü 3 fed 
fuo t épo rc ,qux dilatio non oriéba tur ex Darte Bap" 
t i ími , ied áliúridéy&' ideo dici poteft nó caruiíle Ba-
pdfmus fuo proprio Se in t r in íeco eíFsctujfed ve lu t i 
extrinféca perfeódone lúa. Et quoad hoc poteft d i ' 
c i efiieacia '¿¿ i n l l i t u t i c Baptifmi fuifíe cóplcta poft 
I lefurreddonéj í icur etiá ex parte rc i l ign i íkauv t ú c 
•0 etia fuit cófúmmata íignificado eius- ná Bapt i ímus 
impoí i tus füit ad fignilicanciá paísioné , &: R e í u n é 
¿ d o n e m Chr i f t i ,v t Paulus docet ad Rom.¿.atq^ de Rom.6* 
fe iníti tu tus fuit , vtfignificaret illa myí le r ia iá faíia 
po t iús quáfu tu ra j&ideb3an tequá i l l a myl lér ia có-
íummarétür3eratBaptifmilignificatio incópleta;coe 
pi t auté eífe ¿ ó í u m m a u & cópleta poft C h n l l i mor 
t é j í i c u t c t i á d e f a c r á m é t o Eucha r i l l i s i n f r á d i d u r i 
fumus.Addo edá , quoad vfum & difpenfationé fui 
fuifíe c o n í u m m a t á l i a n c m í l i t u t i c n é poft refune-
¿cioné dupl icirddone.Primo quia tuncefi facultas 
data Apoílolis5imb,&r lex baptizandi omnes gé té s . 
Secundo, quia ¡plis gen t i ln i s& ó m n i b u s homin i -
bus datu eft p rxcep tñ fufeipiendi Bopti ímú . Vnde 
excúc eoepitefle mediú ad íaluté ncccííariú , quod 
antea non habuerat,de q u a r e d i d u r i fumus la t iús 
in fe r iús in d i fpu taüonibus m o r a ü b u s . 
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j d fúndame* A d p r í m u m fundamentú ni primae fententix iá A 
i.featcn. refpanlum eft,8¿: declaratum quomodo forma Bap-
t ifmi,Chrif toiubente3datafueri t .Ad íecundü vero 
ex PatribuSjLco Pap.exponi pote í l de generali po-
teí tate,feu precepto baptizandijRupert.vcro &ca : 
t c i i ib i c i c a c i c o m m o d é e x p o n i non poífuntj tamen 
quod diximus probabilius eft. 
s l f c T I O I I . 
^ « o t e m p o r e i ñ m f i M C h r i f l u s D o m h m s B a p * 
chriílus Drís t i f m u m w f t m e r i t . 
no» ante j m S — > Ertum in primis eft ,Chrif tum D o m i n u non 
iv í i i tu i tbaj) ' í inft i tuif le Bap t i ímum fuú a n t e q u á m ip íeba 
iifmum quam ^—^pt i za tus fuerit á loaniie, in quo conueniunt 
bapti^atusfue omaes theologi & Patres citandi, Quia, v t conftat 
r i t a l ó a m e , ex Lucae.j. & A í t o r . i . Chriftus Dommus nó caepit ^ 
priedicare ante baptifmum fuum; ergo neq; antea 
inchoauit legis nouae aut facramentorum eius in f t i -
t u t i o n e m . R u r í u s e x d i d i s i n p r a e c e d é t i f e d i o n e có 
ftat,quando Apof to l i baptizabát,Ioán.3.8¿:.4.')ábap 
t i fmum íiiiífe inf t i tu tú ,quia vt oftendimus baptiza 
bá t Baptifmo Chr i f t i ; i l lud auté t épus non mul tum 
Joan.!. 4* abfuit á Baptifmo C h r i f t i , quia n o n d ü loannes fue 
rae mi í lus in carccrem,led baptizabat)vt conftat ex 
Non multo an clt!Ltls ^oc^s loannis .Hinc Richardus in 4.d.3.artic. 
tefuit injlitu ^q. . t«4txít í tune Baptifmum fuiífe i n f t i t u t ú , quan-
tusbaptiímus do Apof to l i baptizare caeperunt, f e d í i a t t e n t é res 
quam apoftoli conf ide re tu r , cúm Apof to l i nó fuerint autores, fed 
taptirariuu m i ^ v l Baptifmi,neeeíf3rium fuit,facramenti in f t i 
* t u t i o n e m , e o r u m m i n i f t e r i í i a n t e c e d e r e , q u i a m i n i -
fter non poteft tradere fácramentum, nifi ritus eius ^ 
t rad i tus i l l i f i t abinftkuente. Q ü a r é Scotuseadem 
dift .q.4.& Gab.q.vnica.a.3.dub.vlt i . re¿téindecon 
cluduntjBaptifmum fuiífe inf t i tu tú ante i l lud tem-
pus,atq; adeo infrá paucos menfes poft Chr i f t i Ba-
ptifmum,quanuis praecife dies &: hora inft i tutionis 
ignoretur,quia n ih i l de ea re feriptú eft, neq; aper-
t é t r a d i t u m . A l i j s vero videtur, qubd í ícut Chr i f -
tus inf t i tu i t fácramentumEuchar i f t iae conficiedo, 
& o f fe rendo^ i t a ih f l i tu i t f ac ramentumBapt i imi^ú 
p r i m ü m aliquem manibusfuisbaptizauit.Sedqua-
uis hoc ita eífe potuerit , tamen ita incertum eft, ve 
affirmari non pofsit,quia ex vno fado Euchariftiae 
non poteft a r g u m e n t ú fumi ad alia facraméta, quia 
nec Confirniat ionem,neq; V n d i o n e eomodo in -
ñ i t u i t , n e q u e alia facramenta. 
Communior ergo fentcntia eft , Chr i f tum in f t i - D 
. .„ , tuiífe hoc fácramentum eoipfo die quo baptizatus 
Chnftus dum , . v T . T r . ^ ~ J u^ Q \ . / , * t u i t a í oane . I t a f en t i t D . T h o . h i c & M a j i . d . ? . quos 
hapttxaturma , . r s . „ _ ^ . .3 ^ . 
- í 'r a l i jTheologifupraci ta t i fequutur .Etexpl ica tur in 
tena bapttf- , ' i b n. j /- • 
ideí i nat "unc mo(^umínarn t u n c ^ h r i í t u s d e í i g n a u i t m a t e -
^ * riamBaptifmatis.Nam,vtait A m b r o f . l i b r . i . i n L u -
cam.capit.vltimo.in principio.£<t^ít^<«j eft Dris^on 
tnundariyolensyfed mudareaquas}yt ablut<sper carneChri 
fti,quiepeccatum non cognoitit,Baptifmatis iuS haberet, i d 
eft,aptx eíTent,& defignatae ad Bap t i fmú .Quode le -
ganter explicuit Auguft.fcr.;(5.de tem. dicens. 
lium genuit Mater,& cafta eft-Chriflum ynda U u i t , & fan 
fia eft;nam ¡Icutpoft partumglorificata eft Maria caftifica' 
tio,itapoft Baptifmum aquxeftpurificatio comprobdta,ni' 
fi quod pene maiori munere}quam l i a r í a , ynda ditata eft» 
I l l a enim fibi tantüm memtt caftitate:ii; ifla nobis contulit 
fitnftificationemülU meruit^epeccítretyifla ytpecc-atapur 
Ambrof. 
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garetúlUeft collatayirginitas ^ ifti donata fxcunditas.'EaVi 
dem íentent iá habet Bcda l i b . i . in Luc.cap.io.dicés. 
^íquas ablutas per carnem chrifti peccati iiefaam Bapttf-
mi iusinduifle,& yim regeneratiua fancíifuationis conce' 
f//je.Hierony.etiam M a t t h ^ . d i c i t , chnftum contaílu 
fuo aquas/<tk//jctíj/c.De ni q; hi nc mana uit v u!gare i l 
lud theologorum ¿ l o g i u m , Chriflum coniaBu fuoy ir ' 
tutem regeneratiuam aquis contuliffe.Qux virtUS exift i-
manda non eft fuiífe qualitasaliquaaquis impreífa: 
i d enim íine fundamento f ingeretur ,&vix e l l e t i n -
tel l igibile:fuit ergo deputatio quaedam ii l ius mate-
r i a ad vfum & effedum Bapti lmi; hoc autem perti-
net ad facramenti inft i tutjonem ex parte materia. 
Deinde in codé Chr i f t i Baptifmate dei ígnata 
fuit h u i u s f a c i a i n e n t i f o r m a : n á & Filius Baptizan-
dusadfu i t ,& Pater i l l i tef t imohiú dedi t , & Spiri-
tus fandusin fpecie columbe apparuit, v t n o t a r ú t 
A m b r o f . & HierOn.citatis l oc i sñdemq, Hiero. Día 
log.concra Luciferia ..non ¡onge á principio3& Da 
maí.lib.4.de fide cap.io.vbi ait Chrif tum fuiífe bap 
t i za tumj^ í Trinitatis myfterium aperiret,& nobis fufei-
piendi Baptifmi foymam,atq-3 exemplum fe fepraberet, & 
\n£xz,Qidd Spiritns fanBus corpórea fpéde inflar colum' 
¿te ad Dominum defcendit.ea re Bapiijmi noftri primitids 
fubindicauit, Sicetiam Hilar.can z. in Matth.£.ve>M-
plijn(^\X\X,fui autoritate humante falutis facraméta cofum 
mat, homine & affumptionefanBifuas,®* lauacro. A t q ; 
codem modoGrcg.Nazian.Oratione^o.dicit jChri 
ftú Baptifmo fuo,noftrá ex Baptifmó fpiritualé nati 
u i ta té honoraífe . P r ^ t c r e á j i n e o d é myfterioí ignif i 
catusfuiteffedus Baptiími.Na,vtHifer .ait Matt. 3. 
Per defcenfionem columb<£sSpiritusJanBi in lauacro crede' 
tium moñftrauitaducntum.Et Auguft . l ib . j .de Mirab. 
facrae Scrip.c.5.dicit,^^rfr«z//eco/tt»3¿í, & caluaper 
m n f u i f e ^ i Baptimi fácramentum qÜidyaleat oftendere-
t u r . V n á c Hilar.fuprajSf Chryfoft .homil^.imperfe 
di ,Theophi l .Lucsp. i .& a l i j , no tá t , per c^l i apertio 
nem,quíe i n Chr i f t i Baptifmate apparuit, fignííica-
tum eífcjper Baptifmi facramentú aper iendá fuifie 
fidelibus ianuam regni caílcftis.Ergo omnia , quae 
ad Baptilmi inftitutionem pertinere poterantjin i l -
l o myfterio inuentafunt. 
I n hac vero c ó m u n i fententia folúm animaduer 
t e n d u m o c c u r r i t , e x p r 3 e ü i d i s ómnibus ad fummú 
habcri,in Chr i f t i Baptifmatc fuiífe quoddá myfte-
r iú , praeíignificans fácramentum Baptiími á Chrif-
to dandú,&: quaíi promittens eius inf t i tu t ioné iam 
prox iméinf tan té jex hoc autem non poteft inferr i 
tune fuiífe in f í i t u tum:qu ia in f t i t u t io requ i r i t i rnpo 
í i t ioné talis cxremonise exterioris ad fignificandú, 
& conferendum facramentalem effedum:ha:c auté 
impoí i t io r equ i r i t i n primis abfolutam & efficacé 
Chr i f t i voluntatem,qua decrcuerit , v t ex eo tepo-1 
re ablutiocxteriiis fadacum tali inuocatione T r i -
ni tat ís habuerittalem íignificationéjSc efficaciam. 
Deinde ,nece í fa r ium etiarn videtur, quod Chriftus 
h a n c f u á v o l u n t a t é exterius m3nifeftauerit,atc[; de 
ea re ftabilé legé tradiderit: quiainft i tut io haré dc-
bet eífe exterior & fenfibüis quiaeft rcípedlu Eccle 
íix vifibilis.Sicut q u á d o Chriftus Eucharift iá infti 
tuitj&r ri tú ex te rnú conficiendi i l l ud fácramentum 
d o c u i t , & e x e r c i i i r , a c p r « t e r e á addidit i l la verba. 
Hocfacite in meam commemoratione^tv qux cópleta & 
confummata fuit i n f t i t u t i o . Non conftat autem, 
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C h í i f t u m , a u t illa hora,3iit i l la cadem die, qua bap-
tizatus eft}&r habuilTe prardiótam v o l ú n t a t e , & i l la 
ftabililege declaraffe. Q u i n pot ius , cum nondum 
praedicationem (ua inchoaflet, neo difcipulos habe 
rct ,non videtur vcr i l imi le .Reípüdetur jhanc len té -
t iainaíTcrenté Chi i f tú inf t i tu i i rc facramentü Bap-
tifrai,quando ipfe baptizatus eftjnon efie in hoc r i -
gore i n t e l l i g é d á , q u i i n obieól ione indicatur j quia 
quo ad hoc recle drxit Scorus non poífe certb deíi-
r i r i diem & h o r a , i n qua Chriftus Bap t i ímum i n -
fiituit,eííicaciter decernendojVt ex tune haberet 
fuam í ígni f ica t ionem,& v i r t u t é :hoc enim re vera 
non co lüg i tu r ex his ó m n i b u s , q u x i n Baptiimo 
C h r i f l i acc iderü t , .v tprobat obieóiio faíla, nec ían-
£ti Parres in hoc fenfu l oquun tu r : i g i tu r mens eo-
r ú f o l u m cft,tunc indicará eiTe materiam & forma 
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^ " y . P r í e t e r e a j S i aqua fecunclum fe cífcC 
p r o p r i a b a p t i f m i m a t e r i a , n ó o p o r t e r e t a í i -
q u i d a l i u d l i e r i c i rca á q u a m , á d l i o c , q u o d i u 
ca b a p t i f m u s fícret i Sed i n f o l e n n i b a p t i f -
xnc^aejua,!!! qua debe t c e l e b r a n bapt i fmus, ; 
e x o r c i z a t u r & b e n e d i c i t u r , c r g o v i d e t u r 
q u o d aqua- fecundum fe n o n í i t p r o p r i a b a p 
t i f m i m a t e r i a . 
S E D c o n t r a e f t , q u o d D ó m i n ü s d i c i t 
l o a n . 3 . N i í l qu is rena tus f u e r i t e x aqua & 
S p i r i t u ' f a n f t o , n o n p o t e í t i n t r o i r e i n r e g -
n u m D e i . 
R E S P O N D E D d í c e n c l u m , q u o d c i é 
i n f t i t u t i o n e d i u i n a , aqua eft p r o p r i a m a t c -
huius f ac ramét i , & paulo po-ft, t épo re o p p ó r t u n o , B r i a b a p t i f m i . E t hoc c o n u e n i e n í e r . P r i m ó 
e j u i d e m , q u a n t u m a d i p f a i n r a t i o n e m b a p -
t i f m i , q u i eft r e g e n c r a t i o i n f p i n t u a k m v i -
t a m ; q u o d m a x i n i e c o n g r u i t aquar » V n d e 
& í e m i n a , e x q u i b u s g e n c r a n t u r o m n i a v i -
u c n t i a , í c i ] i c c t p l a n t x ¿< an imaba , h ú m i d a 
ve l fado vel vcrbis vel v traorj íimul rradidiífe C h r i 
flum hanc in f í i cu t ioné . Et fortaífeab ipfa hora fui 
Baptifmi habuit Chriftus deiiberatam voluntaré , 
v t ex tune facramétum Baptifmi haberet efíicacia, 
q u a n u i s e á hominibus non ílatim declaraucritj fed 
h o c i n c e r t ü e f t , necue ab viío h o m i n u m í c i r i p o -
teft ,cüm non í i t r e u d a t u r a . 
A R T I c V L v s n i . 
V t r l m a q u a j l t bropr la m a t e r i a bapt i fmi* 
D t e r t i u m . í i c p r o c e d i t u r . V i d e t u r , 
q u o d aqua n ó f i t p r o p r i a m a t e r i a b a p -
t i f m i . B a p t i f m u s e n i m f e c u n d u m D i o -toii, c. 5 & 
n*&'tom0' " y ^ E)amaf. f, habe t v i m i l l u m i n a t i u á . 
Sed i l l u m i n a t i o m á x i m e c o m p e t i t i g n i . E r - q d i a p h a n i t a t e cR l u m i n i s f u í c e p t i u a , v n d e c d 
f u n t j & a d a q u a m p e r t i n e n t . P r o p t c r q u o d . ; 
q u í d a m P h i l o f o p h i * p o f u e r u n t a q u a m " o n l - ' F t ^ a t H r 1,1 
n i u m r e r u m p r i n c i p i u m . I ' ^•'lc' 
S e c u n d o , q u a n t u m ad e f iedus b a p t i T m i , 
q u i b u s c o m p e t i i n t aquar p r o p r i c t a t c s , qüáe 
í u a h u m i d i t a t c l a u a t r e x q u o c o n u e n i e ñ s eft 
ad fignificanelani <Sc caufandam a b I u t i o ' i í e í n 
p é c c á t b r ü . S u á f r i g i d i t a t e e t i a m t epe ra t í ü -
p e r f l u i t á í e m c a l ó r i s : & ex h o c e o m p e t i t . a d 
m i t í g a n d a m c o n c u p í f e e n t i a m f o r h i t i s . S ü a 
col. 4. 
*Dm.lik4. g o b a p t i f m u s m a g i s debet í i e n 111 i g n e qua 
fóf ío. circa h i a q u a : p r s f e r t i m c u í n l o a n , . B a p t i f t a p r í e -
mel n u n t i a n s C h r i f t i b a p t i f m u m , d i c a t : l i l e vos 
*Dmjf.c.i. b a p t i z a b i t i n S p i r i t u f a n f t o ¿ c i g n i . 
Mtf.h'm. ^ [ 2 . P n x t e r e á , I n b a p t i f m o fígnifícatur 
a b l u t i o p e c c a t o r ü . S c d m u l t a alia f u n t a b l u -
t i u a , q i i á ac]ua:ficut v i n u m , & o l e u m , S c h u -
i u f m o d i a l i a . E r g o e t i am i n h i s p o t c f t f í e r i 
b a p t i f m u s . N o n c r g o aqua eft p r o p r i a m a t e 
ria b a p t i f m i . 
4f[ 3 . P r a ! t c r e á , S a c r a m e n t a E c c l e í n - e ftuxe 
r u n t d e l á t e t e C h r i f t i , p e n d e n t i s i n c iuce :vc 
f u p r a í d i f t u m c í V S e d i n d e í l u x i t n o f o i u m 
aqua,fed e t i a m f a n g u i s . E r g o v i d e t u r q u o d 
e t i a m i n í a n g u i n e p o f s i t í i c r i bap t i fmus* 
**kr*W.ie Q u i e t i a m v i d e t u r mag i s c o n u e n i r e c u cau-
^NciVm f a & e f f e « í l u b a p t i f m i : q u i a d i c i t u r A p o c a -
{'"'"f'íowMo. ] y p . j . L a u i t nos a pecca t i s n o f t r i s i n f a n g u i -
¿ H M i n . n e fu04 
L u c \ Í/W ^ 4 . P r a r t e r e ^ S i c u t A u g u f t . % Se Beda d i -
txBed^"' nis v i m r e g e n e r a t i u a m & p u r g a t i u a m c ó t u -
i M t t L n T U m ^ Ú S * S e d n o n o m n i s aqua c o n t i n u a t u r 
\ ^ i H h m [ c u m a q u a I o r d a n i s , c ] u á C h r i f t u s t e t i g i t fuá 
hiH-quodcl c a r n c . E r g o v i d e t u r , q u o d n o i n o m m aqua 
*u\in v£l*u. po f s i t í i e r i b a p t i f m u s , 6c i t a aqua, i u q u a n t u 
h u i u f m o d i j u ó eft p r o p r i a m a t e r i a b a p t i f m i . 
* H c i n . i í . m 
lean, a, medí, 
tcm.^. 
p e t i t b a p t i f n i o i n q u a n t u m eft fidei f ac ra i l i e 
t u m . T e r t i ó , q u i a c o n u e n i t ad r e p r a E Í e n t á -
d u m m y f t c r i a C h r i f t i q u i b u s i u í t i í i c a m u r . 
V t e n i m d i c i t C h r y f . l l i p c r i l l u d l o a n . 3. 
N i l i quis r e n a t u s i u c r i t . & c . í i c u t i n q u o d a m 
f e p u l c h r o , i n a q u a f u b ü i e r g c j i t i b u s n o b i s ca 
p i t a , v e t u s h o m o f e p e l i t u r , & í u b m e r f u s 
d e o r f u m o c e u l t a t u r , <Sc de inde n o u u s r u r -
fus a f c e n d i t é 
Q ^ u a r t O j q u i a r a t i o n e C u x c o m m u n i t a t i s 
a b í i n d a n t i a f eft c o n u e n i e ñ s m a t e r i a n e -
cefs i ta t i h u i u s f a c r a m e n t í : p o t e f t e n i m v b í -
que d e f a c i l i h a b e r i . 
A D p r i m ü m c r g o d i c e n d ü , q u o d i l l u m i 
„ n a t i o p e r t i n e t ad i gne a f t i u c . l i l e au t em q u i 
b a p t i z a t u r , n o n c í f i c í t u r i l l u m i n a n s , f c d i l -
l u m i n a t u s pe r f i d c , q u í e eft ex a u d i t u , v t d i c i 
t u r R o n i i 1 o . E t i deo mag i s e o m p e t i t aqua Sí{Pcr rf*"1 
b a p t i í m o , q u á i g n i s . C i u o d a u t é d i c i t u r : B a -
p t i z a b i t vos i n S p i n t u f a u f t o i ^ n i , p o t e f t y0 . '9 ' ' . 
p c r i g n e m ( v t H ] c f . - d i c i t ) i n t c l l i g i S p i n t u s 
l a n f t u s , q u i fuper d i f c i p u l o s i n i g n c i s l i n ^ ^Hom ^ 
gu i s a p p a r u i t : v t d i c i t u r A £ t . 2 . V e l p e í - i g - c^a,e im^erm 
nc po t e f t i n t c l l i g i t r i b u l a t i o : v t C h i y f ' ' " d i f eR0i tm>u 
c i t fuper M a t t h . C t i n a t r i b u l a t i o pecca ta Hila.canc. 
p u r g a t , & cocu 
v t H i l a * ^ d i c i t 
j p i f c c n t i á d i m i n u i t . V el q u i a inMatthjofi 
i t fuper M a t t - . B a p t i z a t i s i n ntMltiui» 
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S p i r í t u f a n f t o , r e l i q u u m cft confummari i g - A 
n c i u d i c i j . 
A D fecundum'dicendum, q u ó d v i n m n 
& oleum n o n communiter a íTumuntur ad 
vfum ab lu t ion is , ficut aqua. Nec etiam i t a 
perfcftc abluunt: qu iaex corum ablutione 
remanet aliqua i n f e ¿ l i o , q u a n t u m ad odorc, 
quod n o n c o n t i n g i t de aqua. I l l a ctiam n o n 
i ta communi ter 8c abundanter haben t i i r , í i -
cut aqua. 
A D te r t ium dicendum, quod ex latere 
Chr i f t i fiuxit aqua ad abluendumjfanguis 
a u t e m á d redimendum. Et ideofanguis com 
pet i t facramento E u c h a r i í l i s : aqua autem g 
í a c r a m e n t o B a p t i í m i , qu i tamen habet v i m 
ablutiuam ex v í r t u t e fanguinís C h r i í l i . 
A D -quartum dicendum , quod vir tus 
C h r i f t i deriuataeft adomncm aquam, n o n 
prop te r cont inui ta tem l o c i fed p r o p t t r í i -
r . _ mi l i tud inemfpec ie i .Vnde dic i t Au8;u. * i n 
•' q u o ü a m í e r m o n e h p i p h a n i í e . ü u s de oa l -
*8,Ej>iph .k uatons b a p t i í m a t e benedictio n u x i t , t an-
mcLtam i o . quam ftuuius f p i n í a l i s , o m n i u m g u r g i t ü t ra 
¿h i s .vn iuer fo rura f o n t i u m venas impleu i t . 
A D q u i n t u m dicendum,quod i l la bene-
difliojqua? adhibetar aqUce}non eft de neccf 
í í ta te b a p t i f m í , fed pertinet ad quandam fo 
lennitatem,per quam exci ta tur deuotio fi-
de l i um,& mipeui tur aftutia daemonis,ne i m 
pediat b a p t i í m i etfedaiin. Q 
C O M M E N , T A .R I V % 
Artic. I I I L 
Efpüí )cktD.TÍ ionnas ,aquam e x i n 
ít i tutiorte d i u i n a e í í e p r o p r i a m ma 
teriam Bapti ími , l o q u i t u r a u t é hic 
de aqua in genere. Nam i n articu-
lo feo u é u e x p l i c a t , c u i u s qualitatis 
feu fpeciei eífe debeat haec aqua, 
H i c verb in folutione ad quintum declarat, ío lam 
aqua eíTe de nccclsitate huius materix, bened iá t io -
nes auté jauc ceremonias alias, quxeirca aquá fiunt 
ex r k u Ecck;f.£E,non eñe de neceís i ta te huius mate 
ria::fedad quandam foléni taté pertinere. Deniquc 
c ü m D.Tho.ait,aqua eífe matenam,loquitur de ma £) 
teria rcmota.Atqji ta in te l lc í ta cóclu í io eft per fe fa 
c i l i s ^ rationes D.Tho. funt optimae,quibus in cor 
pore a r ü c u l i e x p l i c a t , quam fuerit proportionata 
materia ad Yfum,&: fignificationé Bapt i ími . In folu 
t i on íbus verb a r g u m c n t o r ú d e c l a r a t s q u o m o d o res 
a l i^qualesfunt v inú ,oIeum, ign is , fa r igu is & f i m i -
Jia,n6 erat materiae apt^ ad huuifmodi v íum.Et l i t e 
ra cft fatis perfpicua,& no indiget alia expolitione. 
I n folutioneverb ad pr imu a t t i n g h D . T h o . l o c ú i l lü 
Matt.^./ í /e y os bctptiyibit in Spiritv ¡ a n c l o , & igne, q u é 
t r a d a b i m u s d i l i g e n t i ü s í e q u e n t i difputatione . I n 
ío lu t ione t r a d a t a d t c r t i í í a u t é D .Thomas, locum 
Ioan.rp,£A;/«í/ fanguis ,^ «^a^expl icans , per aquam 
fignií icatum d í e Bap t i fmum,qué locum tra&aui la 
t é in .r . tom.Difp.3^. fed-s & ideo non eft hoc loco 
repetendus. 
A R T I C V L V S . I I I i . 
V t r u m a á b a p t i f m ü r e q u i r a t u r a q u a f i m p l e x , 
D ( | u a r t u m f i c p roced i tu r . Y i d e t u r , t-dif.^t,^ 
quod ad b a p t i í m u m non requiratur í ' ^ & ^ , c , ^ 
aqua fimplex. Aqua enim quíc apud 
nos eftjiion eft aqua pura,quod precipue ap 
paret de aqua maris,in qua p l u n m u m admif 
cetur de tcr ref t r i ,v t patet per Phi lo . i n l i b i 
Me teo r . * Et tamen in ta l i aqua poteft fieri t u i ^ ^ i 
b a p t i í i n u s . Ergo non requir i tur a q u a í i m -
plex,(Sc puraad bapt i f inum. 
^ [ 2 . p r í E t e r e a , I n foléni eclebratione bap-
tifini ,aquíe infundi tur chrifma.Sedhoc vide 
t u r i m p e d i r é pur i ta tem <Sc í imp l i c i t a t em 
aqu íe .E rgo aqi!a pura:&: í i m p l e x n o n requi 
r i t u r ad bapt i fmum. 
•^3 .Pr^ térea . Aqua fíuéns dclatere C h r i -
fti pendehtis inCruce,fuit í i gnum b a p t i í m i : 
v t diéhim eft . * Sed acjiua i l la non vidct'ur dn.pm.Q, 
fuiííc aqua pura, eo quod in corpore m i x t o q.Cz.urt^, 
(cuiufmodi fuit corpus Chrift i)n6 funt ele-
menta j n a í l u . E r g o vídetur,quodn5 requi -
ratur a q ü a pura vel f implex ad bapt i fmum. 
®[4 .Pr^ te reá ,L ix iu ium non videtur eífe 
aqua pura:habet enim contrarias proprieta 
tes aquaf,fcilicet ca-lefaciédí &def]ccanc[i ,& 
tamen in l i x i u i o videtur poíTe fieri baptif-
muscí icut 8c in aquis ba lneorum, qua? t ran-
feunt per venas fulpl iureas, í icut 8c l i x i u i u m 
co la tü r per c iñe res .Ergo videtur quod aqua 
fimplex non requiratur ad bapt i fmum. 
f J ^ P r ^ t e r e á , A q u a r o f a c e a í i t p e r f ub l i -
m a t i o n e m á roí is , í icut etiam aquse A l c h i m i 
c í e g e n e r a n t u r perfubl imat ionem ab al iqui 
bus corporibus.Sed m his aquis, v t videtur , 
poteft íieri bapt i fmus , íicut<Sdn aquis p l u -
uialibus5qu2e perfubl imat ionem vapor i igc 
i ie rá tur .Cú ig i tu r huiufmodi aquae non fint 
puríE & í i m p l i c e s , v ide tu r quod aqua pura 
8c fimplex non requiratur ad bapt i fmum. 
S E D contra c f t , quod propria materia 
bapt i fmi eft aqua,vt d i f tumef t . ^ Sed fpecié m . p n h 
aquar no habetni f i aqua fimpIex.Ergo aqua 
pura 8c fimplex de neccfsitatc requir i tur ad 
bapt i fmum. 
R E S P O N D E D d i c é d u m , quod aqua 
fuam p u r i t a t é &f i \ i i p l i c i t a t em poteft amit-
tere dupl ic i te r . V n o modo per m i x t i o n e m 
altcrius corpor i s , alio modo per al terat io-
nem.Vtrunq,- autem h o r ü c ó t i n g i t fieri du -
pl ic i ter feilicet per arte 8c per naturam, Ars 
a u t é déficit ab operatione na tur^quia natu 
ra dat forma fubftantialem,qiiod ars faceré 
nó poteft.Sed omnesform^ artificiales funt 
accidentales , n i f i for te apponendo p r o -
p r i u m agens ad propr iam materiam, ficut 
ignem combuf t ib i l i : per quem moduni 
á qui* 
Q ^ f t / L X V L Arde. 11M. 
á qu ibufdá quardá animalia per p u t r c t ó i o -
nem generantur. Q^uaecunquc i g i t u r t r a n f -
muta t io circa aquam faí la eft per a r tem, 
liue commifcendo j í iue alterando;non tranf-
m ü t a t u r fpecies aqu^. V n d e i n ta l i aqua p o -
t e í l fieri baptirmus , n i f i forte aqua admif-
ceatur per artem in tam pama quantitatc 
a l i c u i c o r p o n , quod compof i tum magis fit 
aliud quam aqua , í i cu t l u t u m magis eft t é r r a 
q u á m aqua,(5c v inum ly inpha tum magis eft 
v i n u m q u á m aqua. Sed t r a n í m u t a t i o , qua: 
t i t á iiatura,quandoque quidem fpeciéaqiiiE 
fo lu i t j (Schoc fit quando aqua ef f íc i tu rper 
naturam defubftantiaalicuius co rpo r i smix 
t i j í icut aqua conuerfain l iqUórem vuíe, eft 
v inuimvnde n o n h a b é t fpeciem aqu^e . A l i -
quando autem fít pernaturam t r a n í m u t a t i o 
aquaí fine fo lu t ionefpecie i j&hoc tam per al 
teratione ( í i c u t patet de aqua calefada á í o -
l e ) quam etiam per m i x t i onem , í k u t patet 
de aqua f l u m í n i s ^ u r b i d a ex permiftione ter 
r e f t n u m p a i t i ü . Sic ergo, dicedumeft^quod 
in . qualibet aqua qualitercunque t r a n í m u t a 
v ta ,dummodo nonfo lua tu r fpecies aqu íe jpo 
0 t e í t fieri baptifmus, íi vero í o l u a t u r fpecies 
aqua^non poteft fíeri baptifmus. 
A D P R I M V M eí-go d i c e n d u i n , q u ó d 
tranfmutatiofafta in aqua maris, & etiam i n 
alijs aquis, quaí penes nos funt, non eft t an-
ta,quod foluat fpeciem aqua?. Et ideó in h u -
iufmodi aquis poteft fíeri baptifmus. 
A D S E C V N D V M dicedum,quod 
admix t io Ghrifmatis,non fo lu i t fpecié aque, 
íkut nec etiam aqua decoftionis carnium, 
aut ajiorum h u i u í m o d i . N i í i forte íít fa^la ta 
ta refolutio corporum l i x a t o r u m i n aqua, 
q u o d l i q u o r p l u s habeat de aliena fubffan-
t i a , quam de aqua,quod ex fpiffitudine per-
Ip ic i poteft. Si taracn ex l iquore í icinfpif la-
to expr imatur aqua fubti i is , poteft i n ea fíe-
r i baptjfmus: ficut (Scin aqua, qua- e x p r i m í -
tur ex luto , l icét i n lu to baptifmus fieri n o n 
pofsi t . 
A D T E R T I V M dicendum , quod 
aqua ftuens de latere Chr i f t i pendentis i n 
cruce , non fuit humor phlegmaticus , v t 
quidam d ixe run t . I n ta l i enim humore non 
poffet fieri baptifmus, fi^ut nec in fanguine 
animalis, aut i n v i n o , a u t q u o c ü q u e l iquore 
alicuius plantct-.Fuit autem aqua pura, mira-
: culofe egrediens á corpore m o r t u o , í k u t 8c 
. fa n g u i s, a d c o m p r o b a n d a m v e r i t a t e m D o m i 
n i c i corporis ,contra Manicharorum errore: 
v t fciiicet per aquam, (qua' eft v n i i quatuor 
clementorum ) oftenderetur corpus Chr i f t i 
verefiuíTe compofi tum ex quatuor elcmcn-
t ís :per fanguinem vero oftenderetur cíle có 
p o í i t u m ex quatuor humoribus . 
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A A D Q ^ V A R T V M dicendura5qi3od 
inlixiuio,<8c i n aquis f u l p h u r e ó r u m baJneo-
rum, p o t e í t fieri baptifmus , qu¡a tales aqua; 
non incorporantur per artem vei natura al i 
quibus corporibus m i x t i s , fed foium akera-
t ionc quandan rec ip iunt , ex hoc quod tráf-
cuntpera l iqua corpore-
A D Q^V 1 N T V M dicendum , quod 
aquarofacea e í l l i q u o r ro f s refolutus .Vnde 
i n ea non poteft fíeri baptirnius,& eadem ra 
t ione nec in aquis a ichimicis , í ]cut nec i n v i -
n o . Nec eft eandemratio de aquis p luu ia l i -
bus, qua? generantur ex maicr i parte ex í u -
bl imatione vaporum refolutorum ex aquis. 
3 M i n i m i i m autem eft i b i cíe i iquoribus corpo 
rum m i x t o r u m , q i i i tamen per huiufmodi fu 
bl imat ioncm v i r tu te natiine,qua: eft f o r t i o r 
arte, refolui intur in veratn aquam, quod ars 
faceré n o n poteft. V n d e aqua p luu iaüs nul lá 
proprietatem rct inet alicuius corporis m i x -
t i ,quod de aquis rofaceis & aquis akhimicis 
d i c i n o n potefti-
T Itera D . T h o m x c í l c l a r a , & i n difputatione 
• ^ l e q u e n t i meliüs res tota explicabitur. 
D l S P V T A T I O X X . 
D e m a t e r i a B a p t i f m i , 
I N f a c r a m e n t i s , q u ^ c o n f i í l u n t i n v f u , d ú p l e x p o - Materia aliÁ teíl d i í i ingu i materia, vna remota, & altera pro proxima}aliá xima. Remota dicitur elementum i i Iud , q u o i n remota. 
vfu lacramenti vtendum eí l .Proxima vero ille v íus 
elemcoti, qui ad conficiendum facramentum eíl ne 
ceflarius,D. Thom.ergo in his articulis egit de ma 
teriaremotaBaptifmi.de próxima vero nor.null?, at 
t i a i t inferiüs arr.j.&'.S.vt vero rcm totam breuiter, 
S¿ o rd ina té compIe¿l:amiir,vÉramq; partem in prac 
fenti difputatione expediemus. 
D 
S E C T l O h 
V í r u m a q u A f i m p í e x & e l e m e n t a r i s f i t m a t t " 
r i a r e m o t a B a p t i j m í . 
N^ O n n u l I i ex antiquis haeréticis , qú i d i í l i prjmm Qng, í u n t G n o l t i c i , negarunt, aquam fenfibilem y ? ^ ^ ^ ^ eífe neceíiariam ad Baptilmum conficien- Iren<et 
dum.Itarefert lrenxuslibr. i .contrahserefcapit . iS. 
Quemerrorem feqiuiti funt Manichaei,refte A u - Et(t^mt 
gul l .h«ref .4í .&: Seleucianiapudeundem h x v c í \ ^ . 
ík Páiiüciani apud Euthymium.i .par t . Panopl.titu. 
2i .quos,rcfert ,rolis ve rb i sbap t i za l í e .Re fe run t e t i l 
m ó d e r n i ícr ip tores aliquos ex nouatonbus I m e t i -
cis h u n c e r r o r é excicafic.Qiñ o m n e s c ó n f e q u e n t e r 
alferuntjin il l is verbis ( t k u S ú loan.5. Nifi quis rena' ^ a t í . } . 
tasfuerit ex aqua, acjtum. msta^horicc í u m i , fortaíle 














2 ¿ o Q s x ñ . L X V l . 
pro i l l a aqua,dc qua dici t í d l C h i í l u s ftat¡ni,c.4.fi«í A 
hibtrii ex aqua,quiteño dabo eiyno jitiet in ¿ternujed aqu.i, 
qnatgo dabo ei,fiet in eofonsdqtu falkntis in y i ia ¿terna> 
& V.tzch,^.Ejfundam fuperyos aquam Tnund.v^uihus 
loc i s^qui t /^raús , lignificac. Vc l al i ter , vtVvaldenr. 
referc.com. 2. dsfacramen.capi . ioi .dixit Vvic leph, 
aquam i b i figiiificarcPaííjoné Ch i i í l i , p ro [ Cer aqná 
quaeexiuic de lacere Chr i íH pendencis in Cruce. 
Quoe i r iccrpre ta t ioconí innar ipoceí l a íitriiliex Mac 
t f ix ' i . j .vbi [oar.nes Bapcifta de Chnf to a i t , Jpfeycs 
íapú^abit in Spirita Santto & igne , v b i neceífe e f t j i g . 
nem mecaphorícéf ! .3mi:ergo eadem racione poceric 
aqua mecaphor icé furai i n prioribus verbis Chr i f t i . 
Secunda hxre í i s e x hiseifdem verbis Matthseiex 
orca,aireru¡c,maceriam Bapcifmi e l l e ignem.Ita fen-
í e r u n t I a c o b i c 3 e , q u i c a n d é t i f e r r o c h a r a d l e r é c r u c i s B 
bapcizacorum f r o n c i b u s i n u r e b a n t j V t refcruncPra-
teolus v e r b o Iacobit3e,&Sander.lib.7.de vif ibi .Mo 
n a r c h . h s r e f . u j . N ó vidécur aucé h i h | r e t i c i negalTc 
maceriaaqua^fedeum il la igné c o n i u n x i í l e , fortaf-
ÍCjVC v t r ú q u e l o c u m feripeurae p r o p r i e in tc l l igeré t . 
Terciam haerefimreferuncCaftro. verbo Baptif-
mus5h2ere f . i j . 8¿ :P ra t eo l . verbo Flagellances.negan 
t e m , iam nuncBapcifmiun clfe exaquaconfieien-
dú , fed e x propr io fanguine flagellis ex p iopr io cor 
pore excu í fo :&ideb feólatores h u i u s h c c r e í i S j F / r f g e l 
/áíííeíjdidi runc,quia paíTu-noberrabanCjícipíos v i r -
g i s ac n o d o f i s ftageiiis in quibus aculei inferci eranc 
concidences.Quis a u t e m eorum primas aucor fue-
ric ignoracur 3 ficut eciam vix cogicari poceft , quo 
fundaméco mocifuerinc3aderrorem adeb pernicio-
f u m cóf ingédüjCáquecrude léBapci fmúincroduce- G 
dum.Quod enim Caftro referc,eos mocos effe qua-
damal legor ia j fc i i iceCjquiaqi iandoChri íh is aquam 
i n v i n u m conuercitjfignificauicfore a l iquandoin 
EcclefiaBapcilmumaqua^in Bapcifmum fanguinis 
commucandum, hoc( inquam) r id iculum eít, quia 
h^callegoria &fundamencum non habec,&repug 
nac legi á Chrifto lacae.^?// quis renatus fuerit exaqua^ 
V illi.i2¿<í crediderit,& bapti^attisfueritifaluus e n í . Q u ^ 
lex perpecub v f q u e ad confummationem í e c u l i d u -
racuraeíl)f icucEccleí¡aj& Euangelium, q u o d C h r i 
flus e o d e m loco(vt alia omitcam) fubiunóbis verbis 
lignificauic dicens«£/ ecce egoyobifcumjumyfq; adeon 
fummationem Jcculi. 
Dico c r g o p r i m o , aquam v e r a a c fenfibilem, eíTe 
propriam maceriam remotam, Se eflencialem f a c r a -
menciBapcifmi.Eftdefide,&:definicurin Conc i l . 
Laceran.in cap.Firmiccr,de fum. Trinic . & Conc i l . 
Fiorenc.in d e c r e c o . E u g e n . & Concil.Tridé.feíTione 
7.can.2.de Bapcifmo.Ecprobacur í i m u l e x ícripeura, 
ad iunó laPa t rumexpof i c ione&crad ic ione . l o a n . 3. 
Nifiqms renatus fuerit ex aqua. In q u i b u s verbis aquá 
p r o p r i e , & non mecaphorice f u m i , c o n f i a r pr imo, 
e x generali regula incerprecandi fcripcuram,nimi-
rú q u b d propriccas v e r b o r ú feruanda fie, v b i , auc 
cuideiisncceíTicas non cogic mecaphorice incerpre 
tari,auc fufiieiens aucoricas non obligac, vel ía lcem 
faculcacem nonconced ic i ca in t e rp rccand i : a l i á s n i -
h i l firmum & l l a b i l e polTevnus e x ícripeuris h a b e r e : 
h o c a u c c m m á x i m e neceífarium eft i n i l l i s loc is , i n 
q u i b u s , v e l p r a E c e p c a craduncur0velinfticuuncurfa-
cramt'Ca ,qu3efunc& animarum medicinas,^ Ecck-
íix fundamenta. 
A r t i G . I I I L 
Secundo i d e e o í l a t e x alijsfcripcur^ locis. Vnus -
e í \ M ü n h ^ i \ h Í m o . E a p i i ^ u t e s eos innoniine ^atris ,ó-c , <'fH,,, *» 
Dicéc forcaircyetia i b i iumi mecaphor iceÁ ' Ipi t i tua *. 
l icer , í icuc Ifai . U Luuamini muudieficíe y f e d hoc n o n ^ ' í t ' 1 * 
p o r e í í prxcepto C h r i í l i a c c p m m o d a r i , Manvlabac 
e 11 i m A po i l o 11 s a ¿H o n c rn a 1 i q u am a b e i s cí r c a <i 1 i o s 
corporaliccr^cfenfibiliter e x e r c é d a m : í o q u e b a u i r 
ergo p r o p r i e de Bapcifino fenfibil i , qui i n aqua íit, 
qlfefri vox Gr(¿ca s . í j m ^ p r o p r i e fifeninca^Qua p r o 
priecaccm & veritatem ipfo v ln p a u l o pol i Apo l ió l i 
d e c l a r a r u n C j i i a m Aótorú.z . eosbapcizabac, q i í i per ¿ f t w ^ 
verbumeoi um ad lidemeonuercebaheur, vbi¿<íj7«' 
^ r c j U / j pocell í ignificare í b l a m praedicacionemjfeü 
aliquamaliam.fpiritualem adionem. Ciar iús vero 
Aí torú .S .poí lquá Philippus E u n u c h ú catechizanc- ^ c ^ . s . 
í a t . D i í i) et,pi:ryiam yénemnt ad quaudam aqiumi& fiit 
EHnucbns'.Ecce aqua,quisprohibet me baptizare: Ir.'tellc-
xeracergo Bapufmum i n aqua fcníibili í i b i e l í e n c 
c e fia r i in i i . Q11 á i n c e 11 i g é n t: i a m v e r a m e fí"e c o n ifi r m a 
ui t Plnlippus d icens :^ 'cró / í í ex toto cordejicetjdz i n -
í i \ .Defcendcnintyierq-i m áqúam Fhilippus,&EiintícbtiSi 
& bapti^utit eafw.Similis loeus euidenseft A í t o r . i o , ~4ftor.io% 
v e n o c a u i c G h r y f o í l . h o m i l . ^ . i n loan.vbi Pecrusdi 
y.h.Nunquidüquam quisprobibere poteji^yt non bapticen-
tu? hi,qui Spiritum Santttim a,cceperiint,fícut &• nosi R urr 
fus excap . i^. fumitur man í t e lh im argumencú .Cúrn ^ ^ v ? ' l9« 
enim Pau lusven i r e tEphe íum, in r e r rogau i cd i l c ipu ^ 
l o S j q u o s i b i inuenk;lnquo hapti^ítti eftis) q u i b u s ref-
p o n d e n c i b u S j In ioannis baptifmate, Paulus feciceos 
bapcizari Bapcifmo Chrif t i .Ergo í a c i s a p e r t e figniíi 
cacur,Bapti(mum Chrif t i & loannis conuenire , in 
vera & p r o p r i a rsttone Bapcifmacis aqux, quanuis 
diíferancin f o r m a d i n fpiricu.Denique hocape r t é 
coní i rmanc verba Pauli ad Bphd.s.Mundanseam laua E p h f , ^ 
ero ¡tqiiie in yerbo yitte. Probdtut* 3» 
Tercio ex Pacrum trad!t ione,& vfu perpecuo & Naya»* 
in vniuerfali Ecclefise: o m n e s enim anciqui Pacres, xiffe», 
qui operafeu oraciones de hocfacramécoícr ipferúc 
ve Greg.Nazian.Niíren.Bafi i .Tercul .Aug.Ambr. ica 
verba Chri í l i incelIexerunc.Etpraecereá Aug . ¡ ib . i . 
de Peccaco4meric.cap.ig.& lib.i.cap. 27. v b i ex ver-
bis C h r i í ü eolligie neceflitacem Bapcifmi i n aqua 
feníibili,eciam p r o paruulis, & lib.íí.de Baptifmo.c. 
i2.addic,po(rc aliquem renafci ex aqua ablque fp i r i -
tu,íi íacramencum leníibi lerecipiac abfque efleólu 
gracise.lcem A m b r o í . U b ^ . d e S p i r i c u f a n ó l o . c n . C y Jtnhrof* 
prian.lib.j .ad Quirin.c.2<í.8(: bene Or ig . l i b .y . i n ad Cypriait* 
Rom.craóiás i l la \ c x h ^ c^k.6.j2íiicii>ique baptizad fu- Origen. 
tnuSiin chrijlo lefu b a p í i Y J i f u m u s . C y ú l . l i i c r o i o l y m , Cyrill . H i * 
Cacechef.5.& Chryfoíl ; .homil. j4. in loann . rofol. 
QuavtVaddunc PacreSjquauis in fcripcura5gracia cbryfoji* 
foleac nomine aqua? fignificari, propcer mecaphora Q^am* 
&analogiam,quiaficueaquacorpus, ica graciaani-
mam mundac,in ea canien mecaphora adumbracam 
eíle graciam baptifmalem,dandam per veram ac fen 
fibilem aquam.Ica Cypr ia .Ep i f to .^ .vb i varia Ifaix f y p m n . 
locain hunemodum exponiCjíícctiam Hie ronym. Hitrt iy* 
declarar i l l ud E z e d ú d . 39. Efmdamfuperyos aquam 
mundam.Baptifmi(in(\\ .út)fulHtaris.l¿Q\n circa i l laver 
b a . C 16. ^íqua non es tota in f a l u t e m ^ i b i d e m . £ í / ¿ « i 
te aqua)&tmundaui(anguinem tuum ex t e & y n x i te oleo. 
Et Ifai . t . incell igi c fignificari vocacionem ad Bapcif 
n-¡um illis \'Cihis}Lauamini3n!Hndi eí iote.Vhi Cyr i l lus CyriXf 










n ¡ f i c a t a m f u i n e , i n a q u a p u r i f i c a t i o n i s v e t e n ' s l e g i s . 
D e d i q u e H i e r o n y m . Z a c h a r . 13. h o c f a c r a r n e n c m n 
i n t e l l i g i t p r o m i r t i i l l i s v e r b i s . Eritfonspatens domui 
Datiid in nhlutionem pecccitorum , E c E p i i l . 8 3 . a d O c e a -
« u m poli: m é d i u m , v a r i a c o n g e r i e m y í l e r i a i n a q u i s 
f a d l a o b í i g n i f í c a t i o n e m h u i u s í a c r a m e n t i 3 v t d e h i s 
q u i i n a r c a N o e f a l u a t i f u n t p e r a q u a s d i l u u i j , p r i m ^ 
P e t r i . 3 . & d e t r a n í i t u p p p u l i I f r a e l p e r m a r e r u b r ú , 
f u n i l i a h a b e t A u í í u f t . l i b r . c o n t r a F u ] ' > e n t . D o n a r i t t . 
n o n 1 6 g é á fine, v b i I n t e r a l i a s a d d u c i c figura a q u a 
r u m , q u a s f a n a u i t 8c f o e c u n d a u i t E l i r x u s . 4 , R e g . 2. 
v i d e r i e t i a m pote f t C y p r i a n u s E p i l K y é i n p o Ü e r í o -
r i e i u s p a r t e . B a l i l i u s h o m i l . 1 3 . q u ^ e Ü e x h o r t a t i o a d 
B a p t i í m u m A ' I r e n a ; u s . l i b . 5 . c o n t r a h a T e . c a p . is>.ac 
d e n i q u e I n n o c e n . 5 . i n . c a p . I n q u a d a m d e c e l e b r a t i ó 
n e M i í í a r u m , v b i d e f i n i t 3 & a q u á 5 q u K d e l a t e r e C h r i 
fti m a n a u i t , f u i í í e v e r a m 8c n a t u r a l e m a q u a m \ Se i n 
i l l a l í g n i f i c a t a m f u i í f e a q u a m B a p t i í m i . 
V l t i m b a f r ' e r r e p o í l ' u m u s r a t i o n e s . E t q u i d é c ü n i 
h ^ c r e s p e d e a t e x i n f t i t u t i o e , a b f o ] u t a r a t i o c u r h ^ c 
m a t e r i a e f t n c c e f f a r i a j f u i t v o l u n t a s i n l H t u e n t i s i r a -
t i o n e s a u t e m , { e u c o R g r u e n t i a e h ü i u s v o l ú t a i i s d u ^ 
f u n t p o t i í T w n x . V n a e í t v e l u t i l i t e r a l i s , q u i a a q u a e í t 
r e s c o m m u n i í f i m a , q u a l e m e í í e o p o r t e b a t a d c o n f i -
c i e n d u m f a c r a m e n t u m c o m m u n e a c n e c e f l a r i u m 
ó m n i b u s : e i u s e t i a m v f u s c í l f a c i l ü m u s , p u r u s , i n -
n o x i a s , a t q u e i t a a d f u a u i t a t e m l e g i s E u á g e l i c s e m a 
x i m é a c c o m m o d a t u s . A l t e r a r a t i o m y f í i c a e í l , q u i a 
a q u a h a b e t m a x i m a m a n a l o g i a m &: p r o p o r t i o n e m 
a d í i g n i h e a n d a m i n t e r i o r e m m u n d i t i a m , q u x p e r 
B a p t i f m u m fic.Quam r a t i o n e m e g r e g i é a m p l i í i c á t 
D . T h o . h i c , & C y r i l . d i¿ i ; 3ca teche í .3 .& C h r y f o f t . 
h o m i l . 2 4 . i n l o a n n e m . 
D i c o f e c u n d o , f o l a m a q u a m e l e m e n r a r e m , í í m p l i 
c e m , í e u v f u a l e m j e f i f e m a t e r i a m n e c c i T a r i a m , a c fu f -
f i c i e n t e m a d h o e f a c r a m e n t u m c o n f i c i e n d u m . I t a 
D . T h o . h i c . a r t . 4 . i n f o l u t i o m b u s a r g u m e n r o r u m , 8 c : 
r e l i q u i T h e o I o g i i n . 4 ^ . 3 . M a r f i l . q . i . a r . 2 . E x q u i b u s 
a d u e r t e d ü m ^ e { i 3 i n p r i m i s n e c e f l a r i u m c í r e , v r a q u a 
r e t i n e a t í u b f t a n r i a m e l e m e n t i a q u a ? . N a m h x c e f t , 
q u x p r o p r i é S c í i m p l i c i t e r a q u a v o c a t u r ^ h x c e í t 
p r o p r i a a q u a v f u a l i s , q u a h o m i n e s a d a b l u e n d ü c o r 
p u s v t ü t u r . E t i d e o i n h a c b a p r i z a t u s f u i t C h r i f í u s , 
c á q ; fuo t a ü u f a n í l i f i c a u i r . H ^ c d e n i q ; e x i u i t d e l a -
t e r e e i u s a d í i g n i f i c á d ü h o c f a c r a r a e n t u m , v t I n n o -
c e n t . 5 . í u p r a c i t a t u s d e í i n i u i t . A t q u e h i n c f i t , a q u a s 
a r t i f i c i a l e s , q u 2 e x floribusfeu h e r b i s í i i i l a n t u r , n o 
efle m a t e r i a m h u i u s f a c r a m e n t i , q u i a n o n í u n t v e r § 
aquse e l e m e n t a r e s , f e d m i x t i q u í d a m h u m o r e s , a t q ; 
e a d é e í l r a t i o de l a c r y r o i s , f a l i u a , & a l i j s h u i u f m o d i 
r e b u s , q u 9 e o d e m t i t u l o e x c i u d ú t u r , v t e í í e n o n p o f 
f i n t m a t e r i a B a p t i í m i . Ñ e q u e o p o r t e t m i n u t i o r e s 
q u a e f t i o n e s d e h u i u f m o d i r e b u s , 8 ¿ : m a t e r i j s í i g i l l a -
t i m d i f c f ! t e r e , n e q u e etiam p h i l o í o p h i c a m quse f t i o -
n e m t r a ¿ l : a r e 3 a n i n a q u a e l e m e n t a n 8c v í u a ! i , f i t i n -
t e r d ü m e í í e n t i a l i s d i u e r f i t a s , q u i a 8c r c u e r a n u l l a 
e í } , S c p m e r e á a d f a c r a m e n t a l e m v f u m í a t i s c o l b t , 
q u x n a m a q u a fit n a t u r a ü s , 8c v í u a l i s ; o m n i s a ü t é i l -
Jaeíl: f u f t i c i e n s m a t e r i a B a p t i f m i q u a c u n q u e q u a ü -
tate a í í e ó h i fit. V n d e fit, n o n re f e r r é a d h u i u f m o d i 
m a t e r i a m , q u o d fit c a l i d a aut f r i g i d a ^ a u t q ü o d p e r 
í u l p h u r e o s m e a t u s t r a n l l e r i t , aut p e r c i ñ e r e s , quae 
l i x i u i u m d i c i t u r . Q u i n i m b , l i c e t p c r m i l i a l i t c u m 
a l i a f u b f t a n t i a Se c o r p o i e , d u m m o d o n o n í i t t a n t a 
A p c r m í f t i o , q u x r e u e r a r n u t e t , feu i m p e d í a t vhinqi 
a q u a e , e r i t l L i f l k i e n s m a t e r i a , vt fi fie a q u a t ú r b i d a , 
p u l u e r i s , a u t terrae p e r m i x t i o n e m a l i q u a n a h a b e n s , 
v e l fi i n ea c a r o f u e r i t d e c o ó t a , 8¿ i u c c o e i u s a d m i -
fta i n p a m a q u a n t i t a t e , n a m fi fit m a g n a , p o n ú s c r i c 
l u t u m , a u t l u b f i a n t i a a l i a m i l l a , q n a m a q u a . D e n i q j 
i n h u i u f m o d i r e b u s l c r u a n d a e í l g e n e r a l i s r e g í i l a i u 
p r á t r a d i c a , v t í e m p e r a d h i b e a t u r m a t e r i a p u r a , q u o -
a d fieripoílit, f e r u a i i s E c c l e f i x n t i b u s , 8c ce r e m o ' -
n i j s , n a m h o c f p e ¿ t a t ad r e u e r e n t i a m l a c r a m c n t i , 
8c ad e i u s c e r t i t u d i n e m . 
E x h i s , q u ( j i n t e r r e f e r é d ú c o t r a r i o s e r r o r e s a l i a -
r a í u n t , f o h l l u p e r f u n r e x p l i c a d a v e r b a i l l aMat t l? .3 . 
Jpfe yos hapti^abit in Spiritu Sanño, & igne, i n q u i b u s 
n e c e í f a r i b a l i q u a m e t a p h o r a a d m i t t e n d a e f l . Q u i a 
B 8 c c i r c u n f t a n c i a l i t e r a . ' i d p o í l u l a t . Se P a n es i n h o c 
c o n f c n t i u n t j q u a n u i s m í e n i u v e r b o r u m e x p l i c a n -
d o d i l T e n t i a n t . P r i m ü m e r g o n e c e í í e n o n eft , B a p t i -
ftamibi f u i f i e l o c u t u m d e f a c r a m e n t o B a p t i f m i á 
C h r i f t o i n í l i t u e n d o , fed d e a d u e n t u S p i r i t u s S á ó t i 
f u b f p e c i e i g n i s á C h r i l l o m i í l i i n d i f c i p u l o s f u o s 
d i c P é t e c o f l e s . C ú q u o f e n l u c o f o n a r e v i d é t u r v e r -
b a C h r i í l i hSíoxú. i . loctnnes qmáé hapti^duit aqua , yos 
ante híipti^ahimini Spiritu SaBo.nopoft mullos hos di?s,8c 
i t a e x p o f u e r u n c i b i H i e r o n y m u s 8c B e d a i i b r . i . i n 
L u c . c . y . & : C y r i l . H i e r o l o l y m . c a t e c h e f . 3 . 8 c E u t h y -
m i u s . M a t t h a e i ^ . Q u s c e x p o f i t i o m i h i n o n admbdú 
p l a c e r , f i ad f o l a m i l i a m v i f i b i l e m m i f s i o n e m S p i r i -
t u s f a n C t i c o a r ¿ l e t u r , q u i a l o a n n e s g e n e r a t i m l o c u -
t u s ef t jSc p r ^ d i í l i o e i u s a d o m n e s fe e x t e n d i t , 8c a d 
o m n i a t é p o r a . S e c ú d b e r g o e x p o n i t u r de B a p t i f m a 
Q t i s f a c r a m e n t o , á C h r y f o f t o m o h o m i l . n . i n M a t t h . 
E u t h y m i o , S : A n f e í m o i b i j & r B a f i l i o i n l i b . d e B a p t . 
n o n l o n g e á p r i n c i p i o . C y r i l l . A l e x a n d . I i b . d e fid.ad 
T h e o d o f . p o í l m e d i ú , 8 c l i b . i . d e fid.ad R e g i n . i n p r o 
b a t i o n e , q u o d C h r i f t u s fit D e u s , e x E u a n g e l i o M a c 
t h a e i j C y p r . l i b . i , c o n t r a l u d i o s . c a p . t 2 . Q u a e e x p o í i -
t i o f a c i l é a c c o m m o d a t ü r p r i o r i b u s v e r b i s , Ipfcyos 
bapti^abit in Spiritu S m ñ o , q ü i b u s l o a n n e s , n e c m a -
t e r i a m , ñ e q u e f o r m a m , ñ e q u e o m n i n ó r i t u m e x t e r -
n u m B a p t i í m i C h r i f t i e x p l i c u i t , í e d ab e f f i c a c i a 8 c 
v i r t u t e C o n f c r e n d i g r á t i a m S p i r i t u s í a n í H i l l u m 
n o m i n a u i t . A l t e r a v e r o p a r t í c u l a , 7 g « e , á T h e o p h y 
l a ¿ l o Se E u t h y m i o j p r a n e r m i í T a e í t j v n d e n o n v i d e n 
t u r e a m i e g i l T e a p u d M a t t h í e i j m , ficut n e c l e g i t u r 
a p u d M a r c . c j . t a m e n c e r t i l s i m u m eft i t a efle l e g e n 
d u m , n G n f o l ü m a p u d L u c a m c a p . j . d e q u o n u n q u á 
f u i t d u b i t a t i o , f e d e t i a m a p u d M a t t h a e u m . I t á e n i m 
J ) l e g u n t o m n e s a n t i q u i . C h r y í o f t . H i e r o n y . S c a l i j . E t 
v u l g a t a l e d i o i ta h a b e t fine v l i a v a r i e t a t e . 
E x p o n i t u r a u t e m i l l a p a r t í c u l a v a r í j s m o d ¡ s , A n -
f e l m u s p e r i l l a m p a r t i c u l a m ^ igni> i n t e l l i g i t m e t a 
p h o r i c e fignificari f a c r a m e n t u m C o n f i r m a t i o n i s , 
q u o d eft v e l u t i c o n f u m m a c i o B a p t i í m a t í s C h r i f t i , 
8c i n e o d a t u r p l e n i t u d o S p i r i t u s S a n d i , 8 c i d e o ab 
e f f e d u m e t a p h o r i c é , fignificatur p e r i g n e m , q u i a 
S p i r i t u s S á ó l u s i g n i s c o n í u m é s e í t . C h r y f o f t o m u s 
v e r o i n t e l l i g i t í d e m fignificari n o m i n e i g n i s , q u o d 
n o m i n e S p i r i t u s S a n ó t i , íed i l l a r e p e t i t i o n e S c m e t a 
p h o r i c a f i g n i f i c a c i ó n e a s t i n d í c a t a m e f í e a b u n d a n -
t i a m grat iae b a p t i í m a l i s , 8c e i i i c a c í a m e i u s , q u í a S c 
a n i m a m f a n ¿ t i í i c a t , 8 ¿ í o r d e s e i u s c o n i u m i t , 8c v i m 
b e n e o p e r a n d i p i x f t a t . B e d a v e r o 8c a l i j , per ignem, 
i r i t e I l i g u n t , v d P o e n i t e n t i a m , v e l t r i b u l a t i o n c s h u -
i u s 
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iusvitae, v c l quaícunq-, alia remedia, per quáf C h r i 
ftuspuníicatanimam b a p t i z a t a m á macuhs & pec-
catis poíi BaptiTrnum commiíHs.Ita v t íeníusfi t i ip-
í e vos inSpir i tu Sanóto baptizabic,& íi opus p o f t c á 
rit^etiam igne purgabi t .Hierony.vcrb ,^ír ignem 
in te l l ig i t igtvem. purga tor i j , quo Chriftus in fucú* 
.ro feculo purgabitfuos elcólos. Quceexpofinono 
difplicetBedaSjSe' al i js íSíidem forcafle eli leníus H i 
l a c i j j C a n o . i . i n Matth.qui de ignc iudic i j vk imi ,hoc 
incerprecatur5potef tautemintel l ¡gÍ5t3m de igne íu 
dicíj vniuerfal is jquám particularis vniulcuiulqj.Ec 
videtur fatis confentanea verbis p r o x i m c kquen-
t ibus. Cuius yentiUhntm i» mAUH f m , &• permundtthií 
úream fuam^Ynáe ha:c expofido vltimaeH; fatis pro-
babilis, iuxta quam non oportetprioraverba ad ía-
c r a m é t u m Bapcifmi coar¿lí5re,í 'ed fimpliciter ea i n -
tclligere,dc o inn i íand: i f ica t ionefp i r i tua] i ;qu«per 
Chr i f tum i n hac vita conferturjita v t íenfus íityipfe 
vobis remittecpeccata i n hac vita, & f p i r k u m ¡ibe-
r a l i t e r d a b i t , & Spiritus San<9:i g r a t i j s inundabit 
( v t aic Theoph i l adus ) in futura vero etiam igne 
purgabic,ícil icet , í i opus fueric.Etiuxta hanc expoíi 
t ionem metaphora i l lorutn verborum po t iüspo í i -
taeft in verbo s<ij»í^o,quárain voce ignis, quia non 
íignificat corporalem ablutionen^fed animar emun 
<lacionem,qua?per hu iu ímodiBapt i fmumí ign i f i ca -
r ifolecSiucautem metaphoraponatur in v n a j í i u c 
i n alia v o c e , n i h j I eí i quod m i r e m u r j q u b d vox 
^ « ( t , \ c i EapiifmHsl'cuBapii^omalijS i o c i s p r o p n é 
f u m e n d a í i t , i n hoc vero v o x í g« / í , au t verbum 
^(í/;íi^<t«ííi,metaphorÍ€e í u m a n t u r : q u i a ratio diuer-
f o r u m locorum & rerum hoc poftulat , & Ecclefiíe, 
ac Patrum traditio & e x p o l i t i o id confirmar. 




Pa lu i , 




V t r u m ohlut io nyuiz fitpróxima m a t e r i a B a p ~ 
t i f m u 
EXdidt is i n precedenti fe í t ionefa t i s confíat , qu id in hac dicendum fit.Docent enim omnes Theologi,abludonem eífe materiam huius fa-
cramenci,quod de materiaproxima necel íar ib in tc l 
l igendum eí l .Et hsceft mens D .Thom2E3in h isar t i 
cu l i s ,&in .4 .d i f t . j .q . i . a r t . i .qu2cf t iuncu !a . i .&. í .vb i 
ídem docet Magirter,&• Scot.q.j .Richard.arti . i .q.i . 
P a l u d . q . ? . & r e l i q u i . Et fumitur ex verbis C h r i f t i , 
'íAa.xxh*\\Úx\\o.BAptÍ7í<tntes eos in nomine Patris, &c . E t 
ex i l l isPauli ad Ephef. 5 . Mundatis eam lauacro tiqua in 
'veriof/írf . ldcm e n i m e Ü l a u a c r u m j q u o d Baptifmus 
& lauacro tribuituranimae mundatio tanquam má-
tense próxima: huius í ac ramcn t i .Vnde A u g u í l i n u s 
traft . 15.1 n loan. ( inqu i t ) ejl Baptifmus chrijli? 
LAuurum xqux in -vcrio.Ratione probaturfacile,nam 
a q u a e í l materiarcmotajCÚm enim hoc fac r amen tü 
non íit permanens, fed in vfu coní i f ta t , non pote í l 
a q u a p e r f e í u m p t a e f í e materia p róx ima íacramen-
tequia v t íic5&quieta manens (vt íit d i c a m ) n e c í i g 
n i f ica t , necefi; inft i ü m c n t u m grat ix conferendar: 
c rgo materia próx ima confiftet in aliquo vfu aqu^: 
í ed non i n a l i o j n i f i i n ablutione , vtcont tat ex ver-
bis ícripturae citatis ^ c x vfu & tradii ioncEccle-
fiacrergo. 
B 
Artlc. I I I I . 
A Atque hincobi ter co l l ig i íur , v t a q u a l i t c o n u c 
niens materia Baptiími5neceffarium clic, v c íit i n ea 
d i f p o l K Í o n e s i n q u a p o í l k a d ablutionem deleruiie, 
& i d e b f i c ó í í e l a t a l i c , & f a ¿ t a e l a c i e S j a u t mx , v e i a ü 
quid í imi le (qu idqú id íit dequ^ í l i oneph i io loph ica , 
an tunc í i c fub í lá t i a l i i e raqua necne) d o ñ e e aliqua 
tu lum liqueíiatj aprac] ; ad ab lu t ioné r e d d 3 t i i r 3 n o n 
pofieeííe huius lacramenti materiam ,cú in non va-
leatapplicari ad i l lum vfum, i n quo p róx ima mate-
ria huius lacramenti coníí Hit. 
Scdexplicandum íupercf t3quidí i t , feuin quofor OHidfitéU. 
maliter con í i r t a thaceab lu t io :So toen imin .4 ,d .3 .a r . tioidequa^i 
r . d i c i t , coníiftete i n paflionej feu receptione a q u K tur^ 
incorporehomin isbap t iza t i , nam aqua ve í i c i e - ^otus» 
ceptaordinaturad fanít if icationem animíe: ergo ip 
f a r e c e p t i o e í l p r o x i m u m in f í rumentum fan¿tihca-
t i on i s : crgo eft materia p róx ima íacrament i . Vndc 
concludi t , hanc ablutionem in paíííonc confi í lere. 
E t in hanc fententia citat Scotu,ó>: Richar. A t verb 
Scot.ibi. q . j . po t iús fen t i t j ab lu t ionem c o n f i í k r c i n Jíoí8í. 
aé t ione , quiafacramentum eíl aótio facraipí ius mí-
nif t r i :ergo&Baptifmus ex parte materiae proximae 
cr i t lo t io jVt faí laá rainiftro:Richard.autem ibid.ar. Richard, 
i.q.z.lentitj ablutionem,vuamque rationem adtio-
n i s & pa í l i on i s inc lude re : íiicuc iuftificacio & ablu-
t io in t e r io r , qua? per exteriorem íignilicatur Se: effi-
ci turjVtrumquerequiri t jfci l icecinfulionemj & r e -
ceptionem gratiae. 
E g o í e n t i o , a d r € m TheoIogam,quas í l ionem eífe 
parui moment i & v t i l i t a t i s . Si tamen phyficé ve l i -
mus rem perpenderej dicendum e í l , in r igore n u l -
C lam phyí ícam pafllonem requir i in corpore baptiza 
t i j y t fiat ablutio adBaptifmum necelTaria,requiri ve 
r b p h y í i c u m contadumaqua? ad C o r p u s baptizan, 
cumquadam fuccefsione, feu íucceísiua eftufione 
partium aquae per partes corporis. Hoc ita declaro, 
nam in p r i m i s , qubd requiratur contadíus certum 
eíl ex ip favoc is f ign i f íca t ióe .Nemoenim v n q u á d i 
xit,aquam quaenon tangi tcorpus3abluerc i l lud ,& 
i d e b í o l e t i n t e r d u m á Patr ibushsc ablutio voca r í 
thtftio feu tañíis^iít contafttts aqua . De inde , qubd íit 
etiam neceífaria motio per corpus feu fucccísiuus 
c o n t a ó l u s j c o n í l a t etiam ex í igniñeat ione vocis 8r 
commum modo concipicndi omnium. Aqua enim 
i n vafe exi í lens propter folum contadlum n o n d i c i -
tur abluereillud,oportet ergo v t per corpus d i ñ u n -
da tu r}&fucce f s iuécon t inga t}v tbcncSco tus nota-
j e uit. Vnde fieri poteí l ve il la motione, atq3 adeb ablu 
tione f i n ¡ t 3 5 a l i q u a p a r s a q u a e a d h 5 r e a t c o r p o r i , & ' c 5 
tingat i l ludjcu tamé iam i l l u d n ó abluatjergo a b l u -
t io non con í i f r i t inquo l ibe t contadtu, ícd oporter, 
v t í i t i n fierij&ideb neceífe e í l , v t fuccefsiuéfiat, 
faltem phyíicej&r naturaliter l o q u é d o , quia per mo 
tum localem fit. Dico autem naturaliter loquendo, 
quia fingi po te í l , qubdi l le contaftus fíat i n vno i n -
l lanti terminante motum localem aquaead corpus, 
i t a y t i n eodem, i n í b n t i p l u r e s partes aquae perue-
n i a n t a d e o n t i n g é d a s plurespar tescorporis ,&tuc 
ille cotadus í ínc dubio íufficcret ad ablut ionem, & 
a d h o c v t i n eodem iní lant i perí icerctur lacramen-
rum.Sed huiufmodi cafus non funt mor3les,& ideo 
abfoluté d ic ipotcf i3rsqui r iconta¿ lumfuccefs iuum 
prout naturaliter fieri pote í l .Adde,ncceífar ium edá 
í f i c jv th ic c o n t a ¿ l u s f i a c p e i - c o r p u s l i q u i d u m , n a m 
gcl"« 
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g e l u j v c r b i g r a t i a , n o n potefl: a b l u e r e , q u i a e í l c o r " A 
p u s d u r u , l i c é t p o f s i n t p a u l a t i m c o n t i n g e r e c o r p u s , 
n e c e f l a r i ú e r g o e í l v t fiatcomaélus c u q u a d á í a c i l i 
d i u i f i o n e c o r p o r i s a b l u c c i s j i t a v t f a c i l é c e d a t a d c ó 
t a 6 l u m a l t e r i u s . E t i d e b o p o r t e t , v t ta le c o r p u s í i t l i 
q u i d u m j q u o d t o t u m e x i p í o v i u v o c u m & e x p e -
r i e n t i a c o n í l a t . 
E t d e c i a r a r i p o t e í l ex fine a b l u t i o n i s c o r p o r a l i s : 
o r d i n a t u r e n i m a d m ü d a n d ú c o r p u s j & t o l l é d a s for 
d e s e i u s , & i d e b o p o r t e t v t fiat p e r c o r p u s l i q u i d ú , 
q u o d í i c u t f a c i l é d i u i d i t u r , i t a f a c i l é í u b i n n a t p e r 
p a r t e s a l t e r i u s c o r p o r i s q u o d a b l u í t . O p o r t e t a u t e 
a t t e n t é d i í l i n g u e r e i r í t e r h u n c e í f e í l ú a b l u t i o n i s , & 
a b l u t i o n é i p l a m . S a e p é e n i m v u l g a r i í e r m o n e a b l u -
t i o f u m i t u r p r o i p f a f o r d i u m d e p o f í t i o n e , n e c c e n f e 
t u r q u i s v e r é a b l u t u s e t i a m í i a q u a m c o n t i g e r i t , í i B 
m u n d a t u s n o n f i t j t a n í e n h i c p o t i u s e í l e í f e ó l u s a b l u 
t i o u i s p r o p n é didlae, & p r a c í e r t i m p r o u t n ú c l o q u i -
m u r , q u i e f f e ó i u s n o n e í l ad B a p t i f m u m n e c e í f a r i u s . 
N a m fiquis a q u a t i n g i t u r j e t i a m íi p e r e u m c o n t a ó l u 
n u l l a m c o r p o r i s m u n d i t i á m a i f e q u a t u r , n e c í o r d e s 
a l i q u a s d c p o n a t , n i h i l o b l l a b i c , q u o m i n ú í fiat B a p -
t i f m u s j q u i a n o n c a r n i s d e p o f i n o f o r d i u m i e d c o n t a 
¿ l u s aquse i n v e r b o v i iae i l i ü m p e r f i c i t . 
A t q u e i n d e a p e r t é c o l i i g i t u r , q u o d i n a í f e r t i o n e 
d i c e b a m u s , n ó e i f e n e c e í b r i a m p a f f i o n e m a l i q u a m 
p h y f i c a t n i n c o r p o r e b a p t i z a t i , v t a b l u t i o fiat: q u i a 
i n p r i m i s n ó e í l n e c e í f a r i a e m ú d a t i o a l i q u a c o r p o -
r a i i s , n e c í e p a r a t i o a i i c u i u s i m p u r a e f u b u a n t i í e á c o r 
p o r e b a p t i z a t i i D e i n d e n o n e í l n e c e í l a r i a a l i q u a a l t e 
r a t i o , n a m l i c é t haec n a t u r a l i t e r c o n t e q u a t u r , v e r b i 
g r a d a f r i g e f a ó l i o v e l h u m e c l a d o , t a m e n e í l p e r a c - C 
c i d e n s a d r a t i o n é a b l u t i o n i s v t í i c . V n d e f i p e r p o -
t e n t i a m D c i f i n g a m u s i m p e d i r i a c f u f p e n d i o m n e m 
h u i u í m o d i a l t e r a t i o n e m , ñ i h i l o m i n ü s i n t e l l i g i t u r 
m a n e r e V e r a a b l u t i o j & r ad B a p t i í m ú f u f f i c i e n s . R u r -
f u s n o n e í l n e c e f l a r i a m o t i o l o c a l i s c o r p o r i s b a p t i -
i a c i , n a m l i c é t i n t c r d ü m p o í f i t rieri, q u a n d o B a p t i f -
m u s fit p e r i m m c r Í J o n é , v t i n f r á d i c e m u s , t a m e n p e r 
fe n o n e í l n e c e i f a r i a : í a t i s e n i m e í l , q j a q u a m o u e a -
t m e o n t i n g é d o c o r p u s b a p t i z a t i . N u l l a e r g o p a í l i o 
p r o p r i a a c p h y f i c a t a l i s c o r p o r i s e í l n e c e í f a r i a a d 
h a n c a b l u t i o n e m ^ S o l a s e n i m c o r . t a í l u s n u l i a m p a f 
í o n e m d i c i t r e c e p t a m i n c o r p o r e b a p t i z a d ,-fed d e -
n o m i n a t i o n e m t a n t ü m e x t r i n l e c a m , f eu r e l a t i o ^ 
n e m q u á d a m e x t a l i p r o p i n q u i t a t e c o r p o r u m r c í u l -
t a n t e m . E r g o a b l ü t i o , v t fie, ñ e q u e i n r a t i o n e f u á 
f o r m a l i i n c l u d i t p h y f c a m p a í l í o n e m í n c o r p o r e ^ 
b a p t i z a d , n e q i i e i n t a l i paff ione p o t e í l c o n f i í l e r e m á 
t e r i a p r ó x i m a h u i u s í a c r a m e n t i . C o n f i í l i t e r g o p r x 
c i l é i n p r a e d i ó l o c o n t a ó t u í u c c e í ' s i u o , p r o u t á n o b i s 
e x p l i c a t u s e f t , a d q u é n e c e f i a r i u s e í l a l i q u i s m o t u s 
l o c a l í s j v e l aquat p e r c o r p u s , v e l c e r p o n s f u b i n t r a n 
t i s a q u a m i u x t a d i u e r í o s m o d o s a b l u t i o n u m i n f r á 
d e c l a r a n d o s . 
A t q u e h i n c t á n d e m c o n c Í u d i t u r , a b l u d o n é h a n c 
v t d i c i t e f f c ó l i o n e h u i u s c o n t a ó l u s aquae a d c o r p u s , 
h a b e r e r a t i o n e m a d i o n i s , p r o u t v e r b d i c i t a q u a m 
i p f a m q u a f n e t e p r a m i n c o r p o r e f e u c o n t i n g e n t e m 
i l l u d , v t fie h a b e r c l e a d m o d u í n p a l s i o n i s , q u a n u i s 
p r o p n é & p h y l i c é v e r a p a f s i o n ó fit, í e d l o l a c o r p o -
r i s p r o p i n q u i u s , feu c o n t i g i i i t a s , i n q u a c o r n a ó t - u s 
i l l e c ó f i í l i t , v t d i ó l ú e í l , S í p e r í e e í l f a t i s c l a r ú . E t i n 
h a c v k i m a r a t i o n e í e u c o n f i d e r a t i o n e c ó í i í l i t r a t i o 1 
a b I u t i o n i s , 8 r m a t e r i a p r ó x i m a h u i u s f a c r a m é t i , i u x -
t a i l l u d A u g u í l i n i t r a d t . S o . i n l o a n . Qnceeji tantit^ir-
tus aqua^yt Corpus tangat & cor abluat'i 
Q u a p r o p t e r v a l d e f a l f t n n e í l , . q u o d L e d e f m a d i -
x i t i n . 4 . ¿ . p a r t . q . 7 . 3 r t ; . r . d u b . 3 . í c i . l i c e r , B a p t i í m ú í e u 
a b l u t i o n e m el fe i p f u m c o r p u s b a p t i z a t i , p o t i ü s q u l 
a q u a m , n a m i n h o c i n d i c a t a b l u t i o n é r e a l i t e r , l e i i 
i d e n t i c é e l í e i d e m c u m c o r p o r e b á p t i z a t i , p r o u t c ó -
t i n g e n t i s a q u a m , c u n í t a m e n c o n t r a r i o p r o r í u s m o -
d o d i c e n d u m í i t , n i t n i r u m a b l u t i o n e m i d e n t i c é e í f e 
i p í a m a q u a m , S e a d d e r e q u é d a m m o d u m f e i l i c e t a p 
p l i c a c i o n e r n e i u s ad c o r p u s , i t a v t i l l u d c o n t i n g a r , 
& p e r i l l u d í e l í i u x t a i l l u d a l i q u o m p d o f l u a t . C ^ u i a 
i p f a a q i i a e í l , q u x f u b i l i o m o d o a p p l i c a t a e í l í i g -
n u m g i a d 3 e , & i n í l r u m e n r ü m efficax i l l i u s . A l i o q u i 
p o t i ü s c o r p u s b a p t i z a t i , q u á m a q u a , d Í G e n d u m e í i e É 
m a t e r i a B a p t i f m i . 
E x h i s v e r b o r i t u r a l i a d u b i t a t i o n i m l r ü m , q u a r i 
t a a b l u t i o n e c e í f a r i a fit a d h u i u f m o d i m a t e r i a m . D i -
¿ l u n i e í l e n i m n e c e í f a r i a m e l í e a l i q u a m f u c c e í s i o -
nem , r eu e f l 'u f ionem a q u x p e r c o r p u s b a p d z a d j q u á -
t a e r g o e í f e d e b e t h u i u f m o d i f u c c e f s i o ? V b i d ú o 
q u s n p a í f u n t i P r i m u i T Í j p e r q u o t p a r t e s c o r p o r i s ef-
í e d e b e a t h x c a b Í u r i o i S e c u r i d u m , i n q u a a q u á r q u a r i 
t i r a r e . C i r c a p n m á i n t e r r o g a t i o n e m , q u i d a m e x i í l i 
m a n t , q u a m c u n q u e m i n i m a m p a r t e m c o r p o r i á f u f -
ficere,quia i n q u a l i b c ^ e l l t o t a a i i i m a , e r g o per c o n -
t a c t u m c u i u í c u n c j j p a r t í s p o t e í l m u n d a r i á p e c c a t o 
o r i « i n a l i , v t a r g ú m é t a d i f D u r . i n . 4 . d . 6 . q í . Q u a e 
t a m é r a t i o e í l \ a l d e i n f i r m a , q u i a ad v a l o r e m b a p -
t i í m i n i h i l r e f e r t q u o d t a n g a t u r p a r s i n q u í - e í l a n i 
m ^ j q u i a h ^ c a b l u t i o in qr.a e í l p a r s f a c r a m é t i , l i c é t 
e f t c c t i ú é fit a b l u t i o 3 n i m g : 5 t a m e n f o r m a l i t e r e l l e d e 
b e t a b l n t i o c o r p a r i s : & i d e b h o c i n p r i m i s e í l c ó f i d e 
t a n d ú , a n f e i l i c e t a b l u t i o fittalis, v t f i m p l i c i t e r d i c i 
p o f s i t h o m i n i s a b l u t i o . Q u o c i r c a i n h o c f a c i í í ü s d i 
c i p o r c f t , q u i d n e c e í í a r i ú n o n í i t , q ú a p r a e c i í é d é f i n i -
r e , q U i d f i t n e c e í í a r i u m . Ñ a m í n p r i m i s c o n í l á t , n o n 
o p o i t e r e v t t o t u c o r p u s a b l u a t u r , n a m h o c i n B a p -
t i i m o a d u l t o r ú , n e c í i t , n e c d e c e n t e r fieri p o t e í l . l t é , 
q u a n d o a b l u t i o fit p e r a f p e r f i o n e m , c o n f i a r n o n a t -
t i n g i o m n e s p a r t e s c o r p o r i s . I t e m fine a b l u t i o n é 
o m n i u m p a r t i u m p o t e í l e í f e a b l u t i o í u f f i d e n s , v t t o 
t u s h o m o fimpliciter d e n o m i n e t u r b a p t i z a t u s j 
D e i n d e e t i á ia t i s n ó e í l , v t q u x l i b e t m í n i m a p a r s 
c o r p o r i s t i n g a t u r a q u a , - q u i a í i d i g i t o , v e r b í g r a t i a . , a t 
t i n g a t i l l á , n o n d i e c t u r í i m p l i c i i c r h o m o a b i u i q u á « 
u i s a ü q ü á p a r t e m d i g i t i a q u x i n i m e r g a t . V n d e á f o r 
t i o r í n o n í a t i s e r i f , q u o d a fper f io a q u x v e í l e s h o m i 
n i s a t c i r í g a t , f i n o n ¿ t t i n g a t i p l u m c o r p u s : q u i a i l l a 
m i l l o m o d o d i c i p o t e í l a b l u t i o c o r p o r i s . N e c e í f e eft 
i g i t u r , v t c o r p u s i p f u m i n a l i q u a p r i n c i p a l ! p a r t e f a l 
t é m e d i o c r i s q u a n t i t a t i s s q u a t i n g a t u r . Q u a t a v e r b ' 
d e b e a t e í f e hace p a r S j U o n p o t e í l m a t h e m a t i c é ( v t i t a 
d i c a m ) p r x f c r i b i ; q u i a n e q ; r c u e l a t ú e í l , n e q j h a b e -
m u s a l i a c e r t a m r e g u l a a d i d d e f i n i e n d ú p r ^ t e r i l l á , -
n i t m r i i , e a m a b l u t i o n é effe n c c e í f a r i a m , q u § í u f H c Í 3 C 
a d d e n o m i n á d u m h o m i n e m fimpliciter b a p t i z a t ú . 
Q i i a p r o p t e r i n p i a x i o l f e r u a n d u c í l , v t í e e u r i o r 
p a f s , q u o a d fieri p o t e í l e l i g a t u r . V n d c íi B a p t i l m u s 
fieri p o t e í l i n c a p i t e , i l l a e í l c e r t í í s i m a S r l u f n e j e n -
t i í s i m a m a t e n a : q u i a i l l a p a r s p t x c i p u a e í l , & a b é a 
m á x i m e p o t e í l t o c u s h o m o , d e n o m i n a n . Q u b d í i 
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w í s n o c u m c n t i p e n c u l u m , fi fiatablutio in fcapulis 
a u t i n p e ó l o i C j V e l inhumeriseri t fat is ce r t a j&indu 
bitaca materia. I n t e r d ü m v c r b f o l e t o c c u r r e r e ne-
CEÍr i ta$ .bapmandipuerum in pede propter pericu-
l u m raorns3& tune etiam licite id fie; carné quia res 
tRi dubia)fi infans euadacpericulumJ& perfeóié naf-
«acur , i te rum a b I u c n d ü s e l l f u b c ó n d i t i o n c , p r o u t m 
xkualibusecelefiafticis p a r o c h i a d m o n é t u r , & ha:c 
c f t c o m m u n i s d o £ t r i n a T h e o l o g o r u m , c u m D . T l i o . 
infrá.qa^eítio.íS.articul. n . & r a p e r t i ú s i n . ^ d i í i i n . í . 
q u x í H o . i . a rc icu l . i .quxf t iuncula . i . ad tert ium , ik 
i b iPa lud .q . i . S c o C O i d . ^.q.S.Gab.q^.artic.^.dub.z. 
S o t o art .7. 
Quarenon eft probadafentencia eo rum,qu iex i 
ftimantin extremaneceflitate minorem ab lu t ioné 
fuíficeread fubftantiam facramenci ,quám extra nc-
cefíitatem fufficia^fícut infacramcnto/ Pcenicentiae 
aliqua confeflí o fatiseft in necefsitate,quxj extra i l -
lam non eíTetfuíficienSjetiam ad valorem facramen 
t i .Hoc enim probabile non eft , quia ablutio homi-
n isabfo lucé j&í impl ic iceref t de lübf tant iafacramé 
t i j l iue i n neccfsicatejíiue extra il la fiar. Vnde fi ablu 
t i o non peruenit ad i l iam quantitatem, in qua praí-
diótam rationem habeat, etia i n necefsitate erk tn* 
f u í í i c i e n S j í i vero peruenit víqj ad praediétam quan-
t i tatem, etiam extra neceisitatem fufficiet. Neq; eft: 
fimile de factamenco Confefsionis,quia ib i materia 
necclTaria eft cofefsio integra f o r m a l i t e r ^ d e í ^ q u a -
tenus homin i eft moraliter pofsibil is , & hsc etiam 
c í lnecef ta r i a in ar t iculonecefs i ta t is ,ef tautemdiñ*e 
ren t ia ' .namintegr icas formal i scüfefs ioa is , quiaeftr 
res quxdam moralis, variari poteft ex circüftanti js , 
q u x fe cenenc ex parce operantis, quia confefsio eft 
actio quaedam moralis, ac vero ablutio eft res q u í -
dam phyí ica quse non variat rationem í u a m , ex eo 
q u o d f u b i e í t u m ficin neceísi ta te ,ve] excra i l lam. 
Acqj hinc eft facilis refponfioadpoftenorem i n -
terrogacionem dequantitatc aquse. Dicendum eft 
cniit^eam aquae quanticatem,&: neceltariam e f le . Se 
fuflicere ,qu3ead abluendam feu contingendam fuf-
ficientem corporispartem (aris fuer ic .Quoeircá cu 
hic cotaólus íuccefsiuc ficri debeat,pania quantitas 
aqua; fine dubiofufficiet,quiafuccefsiue fluere po-
teft per raagnam corporis partem. 
l4lfít duhiU' Dices,ci\m hsec ablutio pofsic e f le maior, vel m i -
nor ,quádoper f i c i e tu r f ac ramen tü fnuq ,u id f t a t im fí 
nita m í n i m a ab lu t ioné neceflariajan p o f í abfolutam 
totam ablutioncra,qua;defa¿lofir ,quanuis alioqui 
n o eflec cota nceeflaria?Videtur enim primum quia 
adper f ic iendí í fac ramentú fuíficic materia necefla-
r ia .Aliunde vero videcur fecundú ,qu ia quando i l l a 
m í n i m a ablncio non adhibecur fola, n o n poteft d i c i 
ablutio, fed pars v e l i n i t i u m a b l u t í o n i s . C í im ergo 
facramentum non fie pars a b l u t í o n i s , í e d ablutio 
í lmpl ic í te r ,n6 perficiecur f ac r amen tum,doñee per-
íiciacur ab Iu t io ,quancacunqüe i l l a fie. 
R e f p o n d é c a l í q u í , h o c efle intencione bapcízancis 
de f in iendú .Sed hoc non íacistacic: cu quia min i í l e r 
n o n poteft fuá intencione differre vel fufpendere 
per fe¿ t ioncfacramet í , f i a l ioqui habeat vera in ten-
t ionem efiicíendi i l l u d , & fufficientem materiam 
& formam adhíbsac i cum eciam, quianullus m í n i -
fter habet huiufmodi intencionem , nec moraliter 






Artic. I I I I . 
A cramentum ficuepoteft & d c b e t . D í c o e r g o , fiatim 
ac perficiciirfoima,ficadjcin abluciont- íuificientc» Fi'r(lfQlítt¡Q 
quantunuis mín ima fitjílatimperficí facramentum, 
propter ra t ionemiadam, quiaiam ib i concurrunt 
omnia necelTaria.Ecitalenríc Caier.hicart.g. S c i d í 
indicar Soto. Adargumencum vero dicitur i n p r i -
m í s c u m ablucio fit res h o m o g é n e a , quamlibet par-
t é ab lu t íonis eííe 3 b l u n o n e m : 8 ¿ ideü,fi a l ioquin fit 
perfe íuf lk iens n ih i l rcferre,aut obftare, quod p o í i 
i l lam alia: partes ablut íonis l ub í equan tu r . Vnde v l -
t e r iüs dici tur , cplicet phyficc illa ablutio fit ve lu t i 
qu ídam p a r t i a h s m o t u s , q u í a v l t c r i ú s c o n t i n u a t u r j 
tamen in o r d í n e a d f a c r a m e n t u m eft materiatotalis 
quia,vtf ie, fubell forma?,&quidquid p o ñ e á f c q u i - chicifit 
t u r , eft per accidens ad facramentum. 
B Sed c6 t rá ,ná D.Tho.in.4.d.s.art.4.qtj3eftíun.5.ad.5. 
dicit ,quando Baptifmus fit tr ina mcr í ione , no perfi 
cifacramentum doñee abfoluatur teitia m e r í i o , & 
idem dic i tPa lud . ib i .quíef t . j . c i rca finem , 8z patetj 
quia alias fuperílna eífet pofterior immerf io , fi iam 
eíTetfadum facramentum , quia nunquam confiare 
poí íe t ex t r ina illa merfionc:quod tamen videtur & 
contra intencionem Ecclefix, & contra in t enc ioné 
mioíftr i fie baptizantis:ergo eadem racione i n quo-
ais alio baptizandi modo ,rion perficiecur facramen 
tum,donecab ío luacu r cota ablutio. 
Refpondetur j i l luddidum D . T h o m í c , v t v e r u m R s í h ' ^ 
habeat,intelligendum efle dummodo non períicia-
tur tota forma,donecf ía t v l t ima merfio,nam íi per-
ficeretur forma in fecunda, vel in prima,tunc ellec 
í ac ramen tum per fedum, vt d i d u m eft. Quocirca 
C i n eo baptizandi m o d o , fi minífter velit v t omnes 
merfiones aliquo modo concurranc ad facramen-
t u m , ob íe ruare debec, ve nonproferat totam for-
mam ante vl t imam mer í ioncm, quia alias non po-
terit imped i r é perfedionem facramenc¡,fi legici-
mam habee intencionem , eciam íi intendac bapciza^ 
re crina merfione, quia folüm poceft hoc incendere 
p r o u r í n íe eft neceflarium 3 & i d e b illa íncencio n i -
h i l o b ñ a t , quin facramentum perficíatur , c ü m p r i -
m u m fufficiens materia íub eflentiali forma complc 
t u r . I m b ñeque obftare poteft talis intent io , ve di-. 
x i , eciam fiiple minífter cupiac fufpendere,fcu dif-
ferre perfedionem facramenci, ni l iadeb ficteme^. 
rariuSjVC d i r e d é noí ic , íacramencum conficereje t í i 
fi proferat formam , d o ñ e e canta ab lu t io , yerbi 
g a t í a , cocius corporis , aut doñee trina mer f ío , ve l 
D al íquid fimile perf icíatur . Tune enim fortafleom-
nino n i h i l efficíec, quia non habet l eg i t ímam incen 
t ionem perficiendi facramentum , quando perfici 
poteft j v e l , fi cíim illa particularí intencione reci-
neac generalem intencionem facíendi , quod fecít 
Chriftus , & quod poteft & deber , n ih i lomini l s 
ftarím perficietur facramentum. 
Acqj hinc candem ince l l ig ícur ,quomodo fie ve -
rum , quod Pa ludanus fuprá f c r i b i t ; f i ahquis ten-
t e t b a p t í z a r e paruulum animam agenrem trina mcr 
l ione,&'concingac paruulum m o r i í n p r i m a , v e l 
fecunda, & huiulmodi infantem mori fineBapcif-
mo , & minif t rum peccare grau íce r ,&: p r a t e r eá 
manere í r r e g u l a r e m . Nam pr imum quod de par-
uulo dicic, cune eric verum , quando paruulus mor 
tuus fueric anee abfolutam formam , non vero íi 
p o l i formam integre prolacam decedatj, v t d i d u m 
eft. 
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eft. S e c u n d u m d c p c c c a t o m i n i f l r i c f t c c r t i r s i m u m , ¿ Q u ^ t r a d í t i o f u m i t u r e t i a m e x D i o n y f . I i b . d e E c c l e -
p i k m r . 
t ú p r o p t e r n o c u m é t i l c o r p o r a l e , q u o d i n f e r t p a r u u 
J o , p r « f e r t ¡ m fine n e c c f l i t a t c , t ü p r o p t e r p e r i c u l u m ^ 
c u i e x p o n i t i l l ú d e c e d e n d i f i n e f a c r a m e t o e í f c n t i a l i 
t c r p c r f e d l o . T e r t i ú d e i r r c g u l a r i t a t e , t ú c e r i t v e r ú , 
q u a d p fiebaptizans c e n l e t u r h o m i c i d a , v e l a c c e l c -
r á s m o r t e p a r u u l i p e r a d i o n e m f u a m , & q u a n d o h u 
i u í m o d i c a u f a m o r t i s d a t u r , n o n f o l ü m i n c u r r e t u r 
i r r e g u l a r i t a S j f í p a r u u l u s d e c e d a t a n t e p e r f e d u t n 
f a c r a m e n t u m , f e d e t i a m í i f a c r a m e n t u m i a m p e r f e -
¿ t u m f i t , q u i a i r r e g u l a r i t a s n o n i n c u r r i t u r p r o p -
t e r f p i r i t u a l e n o c u n i e n t u m , f e d p r o p t e r h o m i c i -
d i u m feu m o r t i s a C c e l e r a t i o n e m 3 q u ^ i n v t r o q u e c a 
l u s e q u é i n t e r u e n i c . 
D i c e s , e r g o e t i a m fi q u i s b a p t i z e t h u i u f m o d i 
p a r u u l u m a g e n t e m a n i m a m m i n i m a a b l u t i o n e f u f - ^  
ficiente a c n e c e f l ' á r i a a d B a p t i f m u m , í i per ü l a m a c - f 
c e l e r e t u r m o r s , m a h e b i t i r r e g u l a r i s . R e f p o n d e -
t u r j h u i u i m o d i c a f u m n o n é f l e m o r a l e m , q u i a f e m -
p e r po te f t fieri t a m p a t u a j t a m q u e t e m p e r a r a a b l u -
t í o s & i n t a l i p a r t e c o r p o r i s , v t n i h i l n o c e a t , n e c 
m o r t e m a c c e l e r e t . S i t a m e n fíngendi d e t u r l i c e n -
t i a , p r o p t e r h u i u f m o d i a c c e l e r a t i o n e m , n o n i n -
c u r r e t u r i r r e g u l a r i t a í . ; q u ¡ a i l l a ñ e q u e e í l i n í u í í a , ' 
ñ e q u e i n t e n t a , f eu p e r fe f a d a , ñ e q u e m o r a l i t e r 
v i t a r i p o t e f t ; fed eft í o l ü m i u f t é p e r m i í f a , & i d e o , 
q u i fie b a p t i z a t , n u l l o m o d o c e n f e t u r c a u f a m o r t i s , 
n o n e r g o eft c u r i r r é g u l a r i t a t e m i n c u r r a t . 
¡tmiu 
B ^ m d i ra 
tío. 
lito. 
fiaftic-Hierar.cap,i.in.2.par.illíus,in fint-j&ex L e o r 
n c P a p a E p i f t . ^ a d E p i f c o p o s S i c i l i a e . c a p . 3 i V b i a i c , 
p e r t r i n a m m e r f i o n e r a ^ r i d u a n a m C h r i f t i l e p u l t u r á 
fignificari,& e x H i e r o n y m o D i á l o g . c o n t f a L u c i f c -
r i a n . & i n i d a d Epheí .qtVnusDominuíyynaFidts^ní im 
3aptifmd.Termergmur(lncimi)yt Trínitat i íynum afpa 
reaifdcramentuinjiázm A u g u f t * f e r m . ^ i . & . z o i . d e T e 
p o . & i n . c . P o f t q í i á d e c o n f e c . d . 4 . f i c e t i á D a m a f c e n . 
l i b . 4 . c ¡ J o . E a p t í f m u s l m i l ú i t ) p e r triplicem fnerfionemi 
ires dies quibus Dominus tumulo iconditus iacuit, Jignijicais 
a t q u e i d e m f c r e l e g i m u s a p u d A t h a n . q u í e f t . u j . a d 
A n t i o c h . & G r e g o r . N i f e n O r a t . m a g h á C a t e c h e . c . 
3 Í . A m b r . l i b . 2 . d e f a c r a m e n . c . 7 . A u g u f t . f e r m . í ? i . d e 
T e m p . D e n i q u e T h e o d o r e t . l i b . 4 . h a í r e t i c a r u m f a b u 
l a r u m c a p . d e E u n o m i o , i t a d c e o f e r i b i t . Ipfefubuer" 
tit f a n ñ i Baptifmi ritum a Domino, & ^ p o í t o l h ab iniúo 
traditum dicens,non óportere ter immergere eum^qui bapti 
^ / « r i & : h o r u m e r r o r v i d e t u r d a m n a n i n C o n c t l ¿ 
C o n f t a n t í n o p . i . c a n . 7 . 
S e d n i h i l o m i n ú s d i c e n d u m p r i m o e f t , Q u a m c u r i 
q u e a b l i i t i o n e m j f i u é p e r a f p e r f i o n e m fíat,íiueper 
í m m e r f i o ñ e t n v n a m a u t t r i n a r a f u í f i c e r e a d l a c r a -
m e n t ú c o n f t i t u e n d ú j d ü m o d b v e r a r a t i o a b i u t i o n i s 
f a l u e t u r . H s e c c o n c l u f i o i n t c l l i g i t u r 3 q u a n t u m a t t i -
n e t a d n e c e í T i t a t e m í a c r a m e n t i , v t f a ¿ r u m t e n e a t , 
n a m d e r i t u f e r u á d o e x p r j e c e p t o . i n ñ a d i c e m u s . E t 
h o c f e n f u eft c e r t a c o n c l u f i o , & c o m m u n i s T h e o -
l o g o r u m i n .4. d i í n n ó l . j . S c D . T h o r a a e i n í r á a r t i -
c u l . 7 . & . 8 < i 
E t p r o b a t u r , q u i a m a t e r i a p r o x i m a B a p t i f m i eft 
a b l u t i o , v t o f t e n f u m eft 9 f e d e x i n f t i t u t i o n e C h r i -
fti n i h i l a l i u d d e f i n i t u m e f t , n i f i q u o d hace a b l u t i o 
fit i n á q ü a , q u o d v e r o h o c , v e l i l l o m o d ó fíat, n o n 
c f t á C h r i f t o p r x f c r i p t ü m , v t p a t e t e x i l l i s v e r b i s . 
Nifi quis renatusfuerú ex aqm,Sc e x 'úllsíBapti^antes eos 
in nominé Patris &' F i l i j , & c . e r g d n u l l u s p a í t i c ü l a r i s 
m o d u s a b i u t i o n i s eft d e e í f e n t i á B a p t i f m i í R u t í ü s , 
v e r a a b l u t i o fieri p o t e f t p e r a r p é r f i o n e i m , Se p e r i m -
m e r f i o n e m v n a m , a u t t r i n a m : e r g o q u i l i b e t i f t o r u m 
m o d o r u m fuf f i c i t a d B a p t i f m u m , q u a n t u m a d e i u s 
n e c e í T i t a t e m , & e í f e n t i a m f p e d a t . P r a e t e r e á , q u o d 
t r i n á m e r f i o n o n fit n e c e í f a r i a j f e d v n a f u f f i c i a t , c o n 
fíat e x C o n c i l . T o l e r a n . 4 . c a p i t . v b i e t i a m r e f e r -
t u r f e f p o n f i o G r e g o r i j P a p x a d L e a n d r ü m . q u a : 
h a b e t u r l i b r . i . R e g i f t . E p i f t o ] . 4 i . q u i c o n f u k u s d e 
p a i n E p i í l o l . a d G a u d e n t i u m , p r o u t r e t e r t u r á G r a h a c r e , q u o n i a m i n H i f p a n i a , q u i d a m t t i p l i c i m e r -




S E C T I O I I I . 
Q u o d a h h n i o n i s g e n u í a d B a p t i f m u m f u f ¡ i c l i t s 
y e l n e c e j j a r i u m f i t , 
V p l e x eft a b i u t i o n i s g e n u s , v n u m eft p e r a f -
p e r f i o n e m j f e u i n f u f i o n e m a q u ^ a l t e r u m e f t , 
p e r i m m e r f i o n e m i n a q u a . I n q u o p o t e f t e l fe 
v a r i e t a s : n a m haec i m m e r f i o p o t e f t e í f e , v e l v n a , 
v e l m u l t i p l e x . I t e m pote f t eííe t a l i s immerfiOjCui 
í u c c e d a t e m e r f i o , a u t t a l i s quse fit f o l a i m m e r í i o , 
quae v i d e t u r p o t i ü s e í f e f u f i o c a t i o . I n q u i r i m u s e r -
g o , quo e x his m o d i s f a c i e n d a fie a b l u t i o , quae a d 
B a p t i f m u m fuf f ic i t . 
E t Ffltio dubitandi eífe p o t e f t , q u i a P e l a g i u s P a 













& a b l u o n s i n í u o d e c r e t o . 1. p a r t , c a p n . 161. d i d t 
ef le p r a c c e p t u m E u a n g e l i c u m b a p t i z a n d i t r i n a m e r 
fione , c u m i n u o c n t i o n e T n n k a t i s , v b i v t r u m q u e 
c o n i u n g e n s i n d k a t , v t r u m q u e e l í e e i u f d e m n e c e f -
í i t a t i s , e r g o f o l a t r i n a m e r í i o eft a b l u t i o a d B a p t i f -
m u m f u f í i c i é s . P i o e t e r e a i n C a n o n e . 5 0 . A p o f t o l o r u 
fie d i c i t u r . SiquisEpifcopus, aut Prefbyternon trinam 
merfiove'vnius myfícrij cclebret,fcd ferñcl mergat in Bap' 
ti¡ma!e,qiiod dari yideturin Dom¡ni mortey deponatur.No 
enim dixit nobis Dominus,in morte mea bapti^ttejed e « « -
Us docete omnesgentes^baptiyintes eos in nomine^atris,& 
Fil i j>&Spirit íts SarMi.n'inc B a f i l . l i b r . d e S p i r i t u S á * 
¿ W . o p i t . z y . i n t e r A p o f i o l ¡ c a s t r a d i t i o n e s p o r , i f , í r i 
n a m e r f i c n e b a p t i z a r e , & : T e r t u l l i a n . l l i b r . d e C o r o -
n a m i l i t i s . c a p . ^ . e a m n u m e r a t i n t e r t r a d i t i o n e s n o n 
( c r i p t a s i d e m T e r t u l i i a n . l i b r . a d u e r . P i a x c á . c a p . i í . 
q u e r e t i n e n p o í f e , fiue t r i n a me.rf io a d h i b e a t u r a d 
fignificandam T r i n i t a t e m p e r f o n a r u m , fiueVnatá-
t ü m a d c o n f i c e n d a r i i d i u i n i t a t i s v n i t a t c m . I m b a d -
d i t 3 c o n l u l t i u s f u i í l e t u n e , p o f t é r i o r c m b a p t i z a n -
d i m o d u m r e t i ñ e r e , a d v i t a n d u m A r i a n c r u m e r r o -
í e m 3 q u í U a t u r a r u m d i u i f i o n e m , & T r i n i t a t e m i n 
t r i n a m e r f i o n e p r o f i t e b a n t u r . Q u o d a u t e m , ñ e q u e 
v n a m e r f i o fit firapliciter n e c e f l a r i a , f e d a l p e r f i o í u f 
ficiat,pr2Eterrationemfaftameftfententia C y p r i a 
h i . l i b r . 4 . E p i f i o l . 7 . a l i á s E p i í l o ] . 7 ^ . § • Q u x f i j f t i , 
v b i a d h o c c o n B r m a n d u m a d d u c i t i l l u d E z e c h i e l . 
$6. Ejfundam fuper y os aquam mtindam, & mundabimini 
ab ómnibus inquinamentisycjlris&z* e o j q u b d N u m e r . 
i8.8c.i:>. a q u a p u r i f i c a t i o n i s , p e r q u á a q u a B a p t i f m i 
í i ^ n ¡ f i c a b a t u r , a q u á a l p e r f i o n i s d i c i t u r . I t e m e x c o n 




Num. 18. &* 
19-
Í56 Q ü ^ - L X V I . 
hoc mo4o t r ibu í poílit Bap t i ímus faltcm i n n e - A 
cefiitate , q u o n i o d o l e g i m u » , L a u r e n t i u m inftantc 
mar tyr i j fui tempere quendam baptizaífc afperíio-
n c , feu perfufione aqux, í i gnum ergo eft hoc fufíl 
ccre ad eíTenciam & fubftantiam facramenti. Q u i n 
^ff«a» p o t i ü s e t i a m Apoftoloshoc modo i n t e r d ü m bap-
tizafle, m u l t i ex eo c o l l i g u n t , q u b d v n o d i e t r ia 
mi l l iahominumbapt iza tos legimus Aóto r . i . quod 
facile ficripoterat per a lper í ionem j difficiliüs au-
tera per i m m c r l i o n e m . T á n d e m Chrif lusBaptif-
mofuojquobapt izacuf ief t , i n d i c a u i c , & ianótiíi-
caui tmater iam Baptifmi ab ipfo i n í l i t u c n d i , ipfc 
autem baptizatus eíl per a fpe r í ionem, v t per íc vc-
r i f i m i l e e f t , & c o m m u n i t e r c redi tur , ac depingi-
t u r , e rgoqu i l i be tho rum modorum fuííicit ad fa-
cramentum. Q ü b d veto at t inctad praeceptum n i - B 
h i l certius d i c i poteft, quam feruandam eíTe vniuf-
cu iufqueEcclcf ia í , fcuprouinciac confuctudincm, 
Vt D . T h o m . i n f r á art icul . 8. fencit a & Turrccr . ca-
p i t .S iqu i sdc C o n í e . d . 4 . 
&*Utát i9 , V n a t a n t ü m fupereft difficultas,fcilicet,an5quan-
do Baptifmus fit per immerl ionem, neceflarium fit, 
t , t i í n m e r f i o n i e m e r í í o f u c c e d a c J & cafus vulgaris 
ef t : í i q u i s p u e r u m i n flumen proijeiat. Theo log i 
« n i m communicer fentire videntur5 i l i u m non eue 
v e r ü m Baptifmum , quanuis inra t ionc rcadenda 
n o n conueniant.Scotus e n i m ^ i í l i n ó t . j . d i c i t ablu-
t i o n e m , q u a í eft materia Baptifmi 3 ord inar i ad v i -
tam eius, qu i baptizatur j i l lam autem ablutionem 
por iüs ordinar i ad mon:em>& ideo n o n í a t i s eíle ad 
Bapt i fmú.Sed hsec ratio laborat i n a íqu iuoco ,ab lu-
cioenimfacramcntal isordinaturad v i tam animz: C 
poteft autem hunc finem r e t i ñ e r e , etiam ít ex pra-
l ia min i f t r i intentione ad corporis mor tcm ordinc-
t u r . N a m t a l i s i n t c n t i o m i n i f í r i , í i n o n mutat vc-
jricatem ablu t ionis , non poteft obftarc j q u o r a i n ü s 
í a c r a m e n t u m fiar. Quiapraua i n t e n t i o , quas non 
eft contra fubftantiam facramenti , fed contra bo-
nos mores , non impedit fubftantiam facramenti. 
Exemplo res aper té demonftratur. N a m , íi facer-
dos aqua calidiftima in f i n tem ablueret, i ntentione 
quidem bap t i z and i i l l um, animo tamen f imul i n -
te r f ic iendi , verumfacramencumconficeret, quia 
hxc pofterior intent io non excludit in tcnt ionem 
c o n ñ c i e n d i facramentum , ñ e q u e t o l l i t a l iqu id 
q u o d íit de fubftantia eius. A l i t c r c r g o Richardus 
d i f t i n d . 4. ar t icul . 4. cafu. z. aliam rationem rcddi t : 
q u i a i l l a í u b m e r f i o n o n eft ab lu t io ,qu ia de rat io- p 
nc ablutionis eft , v t fubmerí loni fuccedat emer í ío j 
nam oportet v t Corpus prius 3quatingatur,feu coo-
periatur i n t o t o , ve! i n parte, & pofteá difeoope-
riatur j hoc autem non fit, quando baptizandus 
proi je i tur i n a q u á , & ideo il la non eft ab lu t io , í ed 
potiüsfuflfbcatio. Etcon{irmatur ,nam ablutio quac 
eft materia Baptifmi , debet repraefentare C h r i f t i 
P a í f i o n e m , & Refurre¿ l ionem : i l la autem immer-
l i o , cui non fuccedit emetf io , non repraeféntat Rc-
f u r r e í l i o n e m v i l o modo . Et hanc fere rationem 
fequuntur Palud. d i f t i n d . tf. quaeftio. i , art icul.3. 
Mar f i l . i n . 4. quaeftione. 4 .a r t i cu l . 4.dubitat . 8. So-
t o d i f t inó l in . 3. quaeftione v n í c a . ar t icul .8 . c i r -
ca finem. Sylueft . verbo Baptifmus. 4 . $. 10. & 
B a p t i f m u s . f . § . i . Angelus verbo Baptifmus. 4. i a 
p r i n c i p i o . A r m i l l a verbo Baptiftnus « u m . ¿ o . Sed 
Artic. I I I I . 
hsc etiam ratio non videtur conuincere,quia de 
ratione ablutionis folüm éft , qubdfi t fuccefliuus 
contadus aquipe circa corpus homin i s , v t fuprá v i ^ 
fum ell j fed tota hxc ratio ablutionis faluatur i n i l -
la immerfione, quanuis iüi non luccedat emerfio: 
ergo eft i b i vera ablu t io , atque adeb vera materia 
Bap t i fmi . Etconfi rmatur , namfiquis immundura 
lapidem proijeiat in flumen j & i b i mundetur , ve-
ré dici tur cífe ablutus a n t e q u á m c i lumine extra-
hatur-,crgo non eft de ratione ablut ionis , qubd 
fubmcrí ioni fuccedat emerfio: ñ e q u e eft contra ra-
t ionem ablut ionis , qubd fiat perfolamfubmcrfio-
nem , ergo ficri op t jmé poteft , v t mini í le r i n -
tcndatabluercfubmcrgcndo t a n t ü m , & n o n emer 
g c n d o , c r g o qubd immer í io ordinctur ad emer-
fionem accidentarium e f t , & non variar fubftan-
tialcm materiam, & i n t e n t i o n e m facramenti. E t 
confirmatur fecundo, quia fi minifter bono a n i -
mo immergat infantcm i n flumen ad baptizan -
dum i l l u m , & : cafu e íabatur é m a n i b u s , & íufFo» 
ectur , n ih i l ominüs pcrficictfacramcntum, v t So-
co admi t t i t , ergo í ignum eft , i l lum prarcifum con-
t a ó l u m a q u x i l l o modo fa¿tutn , cííc fuíí icientem 
ablut ionem, & materiam Bapti ími : ergo etiamfi 
íit per fe in ten t i i s ,e r i t í ími l i te r fufñcicns materia: 
nam ratio abiutionis non variatur ex co , qubd 
ve l cafu, ve la confilio emerfio non fuccedat i m -
merf ioni . 
Q u o c ¡ r c á , q u o d Richardus ait ad ablutionem re-
q u i n , v t corpus, aut pars eius p r i ú s c o o p e r i a t u r 
aqua, & deinde difeooperiatur, non eft vel rat io-
ne al iqua, velautoricarefundatumitum quiaad ra-
t ionem ablutionis perfeac pr^ci íé non requir i tur 
n i f i fufficiens contaólus aqusf j v n d c f i mc taphy í i -
cé fingamus partcm aquae abiuentis continger* 
partem corporis, i l l ique adhaerere tempore aliquoa 
i l l u d m h i l obftabic , q u o m i n ú s ablutio Se facra-
mentum perficiaturí t um etiam quia , v t diecba-
mus, o p t i m é fieri poteft ablutio fub aquis , i m b 
etiam i n ablutionCj quat fit per afperfioncm, tan-
ta poífec elíe moles aqux fupet homincm in fufx , 
v t i l l u m prorfus obrueret ,& operirct , & n i h i l o m i -
n ü s i l la eífec ablutio fufficicns ad Baptifmum. 
Q u a p r o p t é r alijs v ide tu r incoca fuve rum per- r<ránf}¡«f* 
fici í a c r a m e n t u m , quanuis grauiter pcccct, qui fie 
baptizar, propter homicidium,quod commi t t i t . I t a 
fentit Gabr. i n . 4. di f t in¿t .4 . quaeftione. 2 . articula* r' 
dub.4. circa finem, qui refert Holcot . Se Panormit . Ii<)leoU. 
incapit .eo.Nonvtapponeres de Baptifmo.Etidem Pa}lorTt'0 
tenet Petrus de Aliaco i n . 4 . q u x f t i o , 2 . & f u m . R o - Petr ,¿g" 
f e l . verbo Baptifmus. E t haccopinio m i h i videtur " * 
fatis tuta Se probsbilis > quia re vera nul luse íTen- S u m ' ^ r ' 
tialis defe í lus i n tal iBaptifmo o f í end i tu r .Suppo-
no en im,min i f t r i im habere veram aefufficientem 
intcnt ionem Baptizandi: í u p p o n o etiam, proferre 
integrara formara a n t e q u á m infans moriatur . Ec 
í imil i ter í u p p o n o , i n i l l o tempore dum profer-
tur f o r m a , fieri contadum aquae de íe íuff icien-
tem ad Baptifmum perficiendum, quid ergo defi-
deratur ,v tperf ic ia tur ? in tent io enim occ idendí 
non obftat, v t probatura eft. Itera non rcfer^qubd 
¡mmerf ioni non fuccedat emerfio, quia to tum hoc 
eft accidentarium, d u m m o d ó feruetur ratio ablu-
t ionis j prout feruari poteft^ ficut probatura eft: ñ e -
que 
Difput, x x: S e a . n i : 
«¡nc etiáni r c f c r t , q u b c l f i g n i f i c e r u r fépuleun , Se n ó 
r c f i u t c d i o ; q u i a harc r e p r a r l e n t a t i o n o n eft d e e í f e n 
t i a B . i p r i f m i , l e d f o l a a b l u t i o . l m b a d Pvom.<?. (o la í é -
p u l t u r a diciciit p r o p r i é a c f o r m a l i t e r reprjEfentari 
pes B s p t i r m u m j t l c f u r r e ñ i o v e r o f o l ü m e x c o n f e -
q u e n t i , q u a t e n u s i l l a r h o r s a d h o C o r d i r í a t u r , v t i n 
n o u i c a t e v i t s a m b u I e m u s . D e n i q u e n ó o b í Í a t , c | u b d 
m i n i Ü e r p r o i j e i a t i n f a n t e m i n a q u a m . Q u i a í i h ó C 
o b f í a r e t ; a i ! t e í í e t p r o p t e r f u í F b c a t i o n e m ; S r h o c n6, 
q u i a p r i ú s f i t a h ! u t i o , r e u c o n t a ó l u s f u f f i c i e n s ^ p o 
fteá f e q u i t u r f u f F o c a f i o j a u t e f í e t , q u i a c ü m m i n i ñ e r 
p i o i j c i c i n f a n t e m n o n v i d e t u r i p f c a b l u e r e , c ú m n o 
c o n t i n g a t i l l m r í j f e d h o c e t i a m n o n r e q u i r i t u r , q u i a 
e t i a m c ü m i n f u n d i t a q u a m i n i n f a n t e m n o n t a n g i t 
i l l u m , & t a m e n a b l u c r e d i c i t u r , q u i a c f f i c i t c o n t a -
é t u m a q u e c a d p u e r u m , e o d e m a u t e m m o d o e f t c a u -
f a i i ü u s c o n t a c l u s , f i u e i l l u m f a c i a t m o u e n d o a q u á 
a d i n f a n t e m fiue é c o n u e r f o . N i h i l e r g o i b i d & e f f e r i 
d e t u r a d v e r a m r a n o n e m B a p t i f m i . 
- ¿íiUtZ' A d r a t i o n e m d u b i t a n d i i n p r i n c i p i o j i o f i t a m r e f -
T ' \ r i n d ' p o ^ ^ ^ r j p r i m ü n i j a d G e l a f i u m ( c u i u s i n t e g r a m 
]0polu¿if' E p i f t o ^ m r e p e t i r é n o n p o t u i ) d i c e n d u m eft, per fe 
I V - ! f a c d i r e d é f o l u m i n t e n d e r e d ó c e r e j a d B a p t i f m a c o n 
' * ficiendum n o n í a n s efTe p r o f e r r e f o r m a m i n n o m i 
n e C h r i í H , f e u i n n o m i n e D o m i n i , f e d n e e e í í a r i a m 
e f í e e x p r e l T a m T r i n i t a t i s i n u o c a t i o n e m , v t p a t e t 
e t i a m e x C a p i t u l . S i r e v e r a ; D e c o n f e c r a t i o . d í f t i n -
¿ t i o n e ^ . Q u i a v e r o e o t e m p o r e r r i o n . s e r a t 5 t r e s p e r -
f o n a s i n t r i b u s m e r í i o n i b u s i n u o c a r e , i d e o P o n t i -
f e x d b i t é r v t r u m q u e c o n i u n i c i t i n p r i o r i c a p i t e , 
q u a ñ u i s n o í i c í e q u a l i s v r r i u f q u e n e c e í f i t a S ; E t i d e o 
i n fine a b f o l u t c c o n c l u d i t , B a p t i f m a m d d t u m f i n e 
e x p r e í T a i n u o c a t i o n e T r i n i t a t i s e í T e i n u a l i d u m , i l - ' 
l u m v e r b » q u i d a t u r i n n o m i n e P a t f i s , & F i ü j j & S p i 
r i t u s í a n d i j C Í T e v a l i d u m , n u l l a m q u e a d h i b e t l i m i -
t a t i o n e n i , ñ e q u e i b i m e n t i o n e m f a c i t t r i n x m e r í i o -
M t m . ^ o n i s . A t q u e i d e m f e r c r e f p o n d e n d u m eft a d A p o f t o -
ftolkvím ref- l i c n m c a n o n é m , i n q u o d i r e ó l e d a m n a t u r e r r o r e o -
fon¿íi«c, r u m , q u i b a p t i z a b a n t i n n o m i n e C h r i f í i m o r t u i 
p r o n o b i s , &• a d h u n c r i t u m m a g i s i n t r o d ü c e n d u m 
v t c b a n t u r v n a m e r f i o n e t a n t á m . C o n t r a h o s é r g o 
d o c e t u r , i n u o c a n d a m e í í e T r i n i t a t e m , & a d d i t u r , 
t e r c í f e m e r g e n d u n t , t u m p r o p t e r c o n f u e t u d i n c m 
i l l i u s t e m p o r i s , t u m í n d e t e f t a t i o n e m i l ü u s e r r o -
r i s . Q u b d v e r b h x c fit i n t e n t i o c a n o n i s p a t e t e x 
r a t i o n e j q u a m í u b d i t , d i c e n s , i V í i » enim dixit Dominas, 
in morte mea bapti^aie ,fed in nomine Patris , & t i l i j i & 
Spiritus fanBi. 
Cilios Pd' A d a l i o s P a t r e s r e f p o n d e t u r , f o l ü m r e f e r r e c o n -
^ nfpoKde f u e t u d i n e m . q u a c t u n e f e r u a b a t u r p r o p t e r c o n u e n i é 
Ult' t e m í i g n i f i c a t i o n e m ; n o n t a m e n f e n t i r e , i ] l a m c e -
r e m o n i a m f u i Ü e d e n e c e í f i t a t e f a c r a m e h t i , v t o l l c n -
f u m e f t . C o n c i l i ú v e r b C o n f t a n t i n o p o l i t a n u m d á -
n a t B u n o m i u m , q u o n i a m h a e r e t i c o f p i r i t u & a d i n -
t r o d u c e n d o s f a l í o s e r r o r e s , a n f e r e b a t i l l a m t e r e m o 
ñ i a m . S i c u t e t i a m i j d e m f a n f t i j B a f i l i u s l i b . d e S p i r i -
t u f a n d l o j A m b r o f i u s . i . d e f a c r a m e n . c a p . ? . C y p r i a r 
ñ u s E p i f t . 7 0 . T e n u l l i a n u s l i b . d c B3p t i l i n . cap . 4 . r e -
f e r u n t a l i a s c e r e m o n i a S j V t v e r b i g r a t i a , q u b d B a p -
t i f m u s a q u a p r i u s b e n e d i d a p e t í i c i a t u r , & a l i a s 
f i m i l c s i n f r a í u o l o c o c x p l i C 3 n d a s , q u a s 
c o n í i a t n o n c í f e de necefl ' i tate 




A R T I C V L V S . V . 
V t r u m h x c f u c o n u é m e n s f o r m a h a p t i f m : E g ó 
te b a p t i z o in nomine P a t r i s , ^ f i l í f } & S p i 
r i t u s f a n f f i . 
A D ( juintuni fie proceditur* V i d e t u r , j n f . q . ^ a r f , q u ó d h^c n o n íi t conueniens forma s . c o . & ^ . d . 
bapt i fmi . Ego te bapt izo in nomine $'<ir.i.q.i.&> 
Patris,(ScFi]ij,<ScSvpiritusfanfti. A f t ü s e n i r a i - co . i . l e t . z , 
magis debet a t t r ibu ip r inc ipa l i a g e n t i , q u á m coí'>' 
g m i n i f t r o . Sed i n facramento m i n i í l e r agit , 
v t i n f t r u m e n t u m (vt fuprá diftura eft5 )^ p f i n 
cipale autem agens in baptifmo eft C h r i -
í l u s , fecundumil ludloannis p r i m o . Super 
quem videris Sp i r i tum defeendentem Sema 
nen tem,h ice f l :qu i b a p t i z á t . í n c o n u e n i c n -
ter ergo min i í l e r dici t , Ego te bapt izo , pr.T-
f e r t i m , quia i n hoc quod d i c i tu r , B a p t i z o , 
in te l l ig i tu r ego, & fie videtur íuperf lué ap-
p o n i . 
^"2. Pr^tcrea , N o n oportet quod i l le q u i 
aliquem afturri exercet , de a£lu exercito ra¿-
ciat men t ionem, í ícut i l le qu i docet , n o n 
opor te t quod d ica t : Ego vos doceo. D o m i -
nus autem í imul t rad id i t p r í e c e p t u m bap t i -
Z zandi Se docend i ,d ícen$ , Á l a t t h . v l t . Euntes 
docete omnes Gentes,(SccErgo non opor te t 
quod in forma bapt i fmi fíat mentio de a¿h i 
bapt i fmi . 
^ [ 3 . P r í e t e r c a , T I I e qu i baptizatHr,quari-
doque non in te l l ig i t verba, p u t a , fi fítfur-
dusau tpue r . Fruftra autem ad talem fer¿ 
mo d i r ig i tu r , fecundum i l l u d Eccleí iaf t í -
ci . 32 . V b i non eí l auditus, non effundas 
fermoncm . Ergo ineonuenienter d ic i tu r : 
Ego te baptizojfcrmone direfto ad eum,qui 
bapt izatur . 
[^ 4 . P r í e t e r e a , Con t ing i t fímul plurcs 
bap t i zan (Se á p l u r i b u s í icut A p o f t o l i bap-
t izauerunt vna die t r ia mi l l ia , & alia die 
q u i n q u é mi l l i a , v t d i c i t u r , A f t o r . fecun-
d o ^ quar to ;Non ergo debet forma Baptií^. 
m i determinan in í ingular i numero, v t dica-
tur : Ego te b a p t i z o , fed poteft diei, nos vos 
baptizamus. 
^ y. Practcrea, Baptifmus v i r t u t e m ha-
beta pafs ioneChrif t i . Sed per formam bap-
tifmus f a n f t i í í c a t u r ^ Ergo v ide tur , quod i n 
forma baptifmie debet fieri mej. t io d e p a í -
í ione C h r i f t i . 
i <[[ Í .Prae te rea , N o m c de í igna t p r o p r i e t a t é 
rei.Sed tres funt proprietates perfonales d i -
u inaruper fonaru , v t in prima parte d i é h i m 
eft. * N o n ergo debe dici , in nomine P á t r i s , a ^ ' 
T o m . 3 . K & F i í i j , * 
MrtJ 
dimus» 
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& F i l i j , ^ S p i r i t u s f a n í H / c d i nnomin ibus . A 
7. Praetereá , Pcrfona Patris non fo lum 
í ígn i f ica tur nomine Pa t r i s , fed etiam n o m i -
ne lnnarc ib i l i s ,& Genitoris ,Fil ius etiam í íg -
nificatur nomine V e r b i , (Sclmaginis, <Sc Ge-
n i t i . Spiritus etiam fanélus poteft fignificari 
nomine D o n i , <Sc Araor is procedentis. Ergo 
v ide tu r , quod etiam h isnominibusv tendo , 
perficiatur baptifmus. 
S E D contra eft , quo.d Dominus dic i t , 
Mat th .v l t .Euntes doceteomnes gentes,bap 
tizantes eos i n nomine Patris, ScFili), 8c Spi 
r i t u s f an f l i . 
R E S P O N D E O d i c é d u m , q u ó d bap-
tifmus per fuam formam confecratur, fecun- -
dum i l l u d Ephef. y. Mundans eam lauacro 
Lih.¿ J e h a p ' aquíe i n verbo v i t a ! j& A u g u í l . ^ dici t i n l i b . 
tif.cotra Do' &Q vnico bap t i fmo, quod baptifinus verbis 
natift. ca.j.»}. Euangelicis confecratur. £ t i d e ó oportet , 
to .T .&Ub. í , . quod in forma bapt i fmi expr imatur caufa 
c . i¿ .refertur bapt i fmi . Eft autem eius d ú p l e x caufa. A^na 
deconfc.d.4. quidem pr inc ipa l i s , á q u a v i r t u t em habet, 
c. satis ojien- q u x eft fanéla Tr in i tas . A l i a autem i n f t r u -
mental is , feilicet min i f t e r , q u i t r a d i t exte-
riusfacramentum. Et ideo opor te t i n forma 
baptifmi,de vtraque fieri mentionem. M i n i -
fter autem tangitur , cum dici tur : Ego te bap 
t i z o . Caufa autem pr incipal is , cum dici tur : • 
I n nomine Patris, 6c F i l i j , 8c Spiritus fanft í . 
V n d e híec eft conueniens forma bapt i fmi : q 
Ego te bapt izo i n nomine Pa t r i s , 6c F i l i j , 6c 
Spiritus fanf t i . 
A D p r i m u m ergo dicedum , quod a£Ho 
a t t r ibu i tur i n f t r u m é t o ficut immediate age-
t i , a t t r ibu i tu r autem huiufmodi a í l i o p r i n -
cipali agent i : í icut i n cuius v i r tu te i n f t r u -
men tum agit. Et ideo i n forma bapt i fmi con 
uenienter í ígnif icatur mini f te r ,v texercens 
a d u m b a p t i f m i , per hoc quod d i c i t u r : Ego 
te bapt izo : ficut & ipfe Dominus bapt izan-
d iac lum a t t r ibu i t m i n i f t r i s , d i c e n s : B a p t i -
zantes eos, 6cc. Caufa autem principalis í í g -
n i f ica tur , v t i n cuius v i r tu te facramentum 
agitur , per hoc quod dici tur : I n nomine 
Pat r i s , 6c F i l i j , 6c Spiritus fanéH: non enim D 
Chriftus b a p t i z a t í m e Patre 6cSpir i tu fan-
¿ lo . Gr.Tci autem n o n a t t r ibuunt aé tum bap 
t i fmi m i n i f t r i s , ad euitandum ant iquorum 
errorem, qui v i r tu t em baptifmi bap t i zan t i -
bus attribuebant, dicentes: Ego fum Pauli , 
6 c e g o C e p h í c . Et ideo d i cun t , Bapt ize tur 
fcruus Chrif t i , ta l is , in nomine Patr is , 6cc. Et 
quia exp r imi tu r aftus exercitus per m i n i -
ftrum cum inuocatione T r i n i t a t i s , v e r ü per-
fícitur facramentum. Q u o d autem additur: 
Ego, i n forma nof t ra , non eft de fubftantia 
f o r m í e , fed pon i tu r ad maiorcm e x p r e í s i o -
nem in tcn t ionis . 
Artic. V. 
A D fecundum d i c é d u m , q u o d quia ablu-
t io h o m i n i s i n aqua ,propter mul ta fieri p o -
t e f t , opor te t quod determinetur i n verbis 
forma: ad qu id f í a t . Q u o d quidem non fit 
per hoc quod d ic i tu r : I n nomine Pat r i s , 6c 
Fi l i ) , 6c Spiritus faní l i : quia omnia in t a l i no 
mine faceré debemus: v t habetur ColoíTenf. 
3 .Et ideo íi non expr imatur a í h i s baptif-
m i vel per modum nof t rum, vel per m o d u m 
Gr;ecorum , non per f íc i tu r facramentum, 
fecundum i l l am Dec. A l e x a n d . ^ 3. Si quis 
puerum ter i n aqua immerferi t i n nomine irfDecrt.lih 
Patris, 6 c F i l i j , 6c Spiri tus f a n f t i , amen: 6c j./í.4Ue¿^ 
n o n d i x c r i t : Ego te bap t izo in nomine Pa- tifmo & e¡us 
t r i s , 6c F i l i j , 6c Spiritus fanfti ,amen,non eft «ffeü»,t.i% 
puerbapt izatus . 
A D t e r t ium dicendum, quod verba qúar 
proferuntur i n formis facramentorum, n o n 
pronunt ian tur fo lum caufa í ígn i f í cand i , fed 
etiam caufa efficiendi , inquantum habent 
cfficaciam ab i l l oVerbo ,pe r quodfaf tafunt 
omnia.Et ideoconuenienter d i r i g u n t u r n o n 
fo lum ad homines non intelligcntes, fed e t iá 
ad creaturas infenííbileSíVt cü d ic i tu r :Exor -
c izo te creatura falis. 
A D ouar tum dicendum, quod plures fí-
muí non poíTunt vnum baptizare,quia aftus 
mul t ip l ica tur fecundum m u l t í p l i c a t i o n e m 
agentium, fi perfeéle ab vnoquoque agatur. 
Et fie fí conuenirent d ú o , quorum vnus eífet 
m u t u s , qu i non poffet proferre verba , 6c 
aliuscarens manibus , qu i non p o í í e t exer-
cerc aftum: n o n po í f en t ambo fímul b a p t i -
zare , v n o dicente verba, 6c alioexercentc 
a£ lum. Po íTunt autem (íí necefsitas ex ig i t ) 
plures fímul b a p t i z a n , quia nullus eorum 
reciperet n i f i vnum baptifmum . Sed tune 
opor tebi t dicere, Ego bapt izo vos. Nec eri t 
mutat io formíe , quia vos n i h i l aliud eft , qua 
te,6c t e . Q u o d autem dicitur,nos,non eft ide 
dicere,quodego, 6c ego, fed ego 6c t u , 6cfíc 
iam mutarctur forma.Simili ter autem muta -
retur, fi diceretur: Ego bapt izo me. E t ideo 
nullus poteft baptizare fe ipfum : p ropte r 
quod 6c Chriftus á loanne vo lu i t baptizan", ^ 
v t dic i tur extra de baptifmo ^ 6c eius efFeftu lHÍ)"re' ' ' 
eb i tum. ¿ehitm» 
A D q u i n t u m dicendum, q u ó d pafsio 
Chr i f t i , etfi fit principalis caufa refpeftu m i -
n i f t r i : eft tamen caufa inftrumentalis rcfpe-
¿ lu f a n t o T r in i t a t i s . Et ideo potius comme 
mora tu rTr in i t a s quam pafsio C h r i f t i . 
A D fex tum dicendum, q u ó d etfi í ín t tr ia 
nomina perfonalia t r i u m perfonariim,cft ta-
men nomen vnum eíTcntiale. V i r t u s autem 
diuina , quíe operatur i n baptifmo, ad eíTen-
t iam per t inet ,6c ideo dic i tur i n nomine , 6c 
non , i n notninibus. 
A D 
Qua>ft.LXVI. 
A D fept imum d i c é d u m , quod í icut aqua A 
fumi tur ad bapt i fmum , quia eiuS vfus e í l 
communior ad abluendum, ita ad figniíícan 
dum tres pc r fonaSj in fo rmabap t i fmi aífu-
m u n t u r i l la nomina , quibus communius 
confueuerunt n o m i n a r í peiToníe in i l la l ín -
gua. Nec i n ali jsnominibus perficitur facra-
men tum. 
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E s p o n d e t D.Thom.hanceíTc 
conuenientem formamj£go tebap' 
ti^o in nomine Patris, & Filijfgr' Spiri 
tus fanñi . Etrat ionem reddi t , quia B 
in hac forma exprimitur dúplex 
caufaBapcifmijfcilicetprinGipalis, 
& mftrumtiual is jcrgo cft conucniens. C o n í e q u e n 
tiam probat,quia c ü m Bapciíraus verbis formae con 
í ec re tu r , oportet caulas Baptifmi in ea expr imí . 
Circa quem dil'curfum dubitare poteft aliquis, 
Nam ex eo í e q u i t u r , in ó m n i b u s formis í ac ramen-
torum exprimendas eííe illas duas caufas, quia om-
nia per verba formas confecrantur i n ó m n i b u s 
repericurilla dúplex caufaprincipaliSjS.: inftrumen 
taUsjconfequens eíl fa í íuminam in forma Poeniten 
t \x non exprimitur T r i n i u s , q u s eft caufa principa 
l i s3&in forma Extremíe vnd ion i s non exprimitur 
pe r íona min>ftri, & i d e m videre l i ce t in alijs facra-
m e n t í s . Q u i n potiüs}neque in ipfo Bapt i ímo expri-
mereperlonam miniftri eíi de elfentia ferina, v t D . C 
Thom.blcad. i . fatetur ,& in f rá l a t iü sd icc rn r .E t au-
getui diíficulta5,nam íacramentum pot iüs e í l í ignu 
luí effcdlus, q u á m caufe, á quamanattalis eífeótusj 
crgo conuenientia formae jpo t iús ex hac íígnifica-
t í one 3 q u á m ex caufarum exprefiione íumenda e íh 
Refpondetur5D.Thom. lupponere C h r i l l i D o m i n i 
inf t i tut ionem ,quae eft prima radix)& vmca caufa af 
fertionis eius, quam in argumento Sed Gontra,fuffi 
cienter probar ex verbis Chr i í l i Marth; v l t . de qu i -
bus pofteá d i í lu r i fumus. Suppoíi ta auté in f t i tu t io -
ne , i n prsedióto difcüffu folüm redditcongruentia 
cius ,quae non c r t in eolenfu intel l igenda, q u i i n 
obiedlionefadainfinuatur, v í d c l i c e t , v t f o r m a fa-
cramenti fit conueniens3neceírar iú efTe^quod in ea 
facramenti caufaeexprimanturjfed é c ó t r a r i o , qubd 
eafonnajin qua hu iu ímodicauÍ2 : expr imun tu r ,hoc D 
ipfo íud icanda eft conucniens, quia e x p r i m é d o cau 
í a m principalem facramenti, indicatur or igo totius 
í aná i f ica t ion is & confecrationis facramenti, Sr fit 
pñnc ipa l i s q u í d a m Chr i í l i an í t fidei profeífio: ex-
plicando autem minif t rum declaratur e t iamaólus 
cius, qui eft materia facramenti, feilicet, ablutio, & 
lignificandohuncaftumjconfequenterfignificatur 
effeí lus , feilicet ípir i tual is & interior ab lu t io , quae 
per ex te r ío rem íignificatur, atqueita ré¿ tc explica-
t u r , n í h i l deeííe tali formac , v t íit conucniens 8¿: ap-
t i í r ima,quanuis n ó omnia i l la neceftaria í int in om-
ni fo rmacu íufu i s fac rament í rpauc io raen im fuffice-
jre po l íunr .qu ia non in omnibuseft eadem ratio i n -
Il i tut ioníSjTt luis locis d i c e t ü n Et per háec patet | c f 
ponlio ad dubicationes prxdidtas. 
I n fol i i t ionibusargumentorumtangi t D . T h o m . 
difficultares aliquas , quae i n lequenti difputatione 
commodms t r aó tabuu tu r . 
A R T 1 C V L V S V L 
V t r u m i n nomine C h r i j i i j yo f i t d a r i h a p t i f m u s , 
A D fextum fie p r o c e d i t ü r . V i d e t u f , q ü ó d i n ilottlirié Chr iRi pofsit dari 
baptifraus.Sicut emm vna eft fídes,ita 
cft vnum baptifma, v t dici tur Ephef. 4 . Sed 
A í l o r . 8. dic i tur , quod in nomine C h r i f t i 
baptizabantur v i r i & mulleres. Ergo etiam 
n ü c poteft dari baptifmus in nomineChr i f t i . 
f 2 . P r x t e r e á , A m b r o f . ^ d i c i t ; Si C h r i -
flum dlcas,& Patrem,a quo vnélus eft,<Sc i p -
fum, qui vnftuseft, F i l i un í , & Sp in tum fan-
élrum, quo vnftus eft ,deí ignaft i .Sed i n n o m i 
ne Tr in i t a t i s poteft fien baptifmus. É r g o & 
i n nomine C h r i f t i . 
% 3. Prafterca, Nicolaus Papa * ad confuí 
ta Bulgarorum refpondens, d i c i t i Q u í i n no*-
mine ianfta; T r in i t a t i s , vel tantum in n o m i -
ne Chr i f t i ( f i cu t in A c h A p o f t o l o r u m legi -
tur ) bapt iza t i í u n t (vnum quippeidemque 
ef t ,v t fan£ lus ait A m b r o f . * ) r e b a p t i z a r m ó 
debent. Rebaptizarentur autem,fiin hac fof 
iha bapt iza t i , facramentum baptifmi non re 
ciperent. Ergo poteft c o n f e r í baptifmus i n 
nomine Chr i f t i íub hac forma, Ego te bapt i -
z o in nomine Chrift i* 
S E D contra eft , quod Pelagius Papa 
feribi t Gaudentio E p i í c o p o : Si hi qui i n l o -
cis dilccHonis tuíe vicinis commorari dicun^ 
tur,fe foluramodo in nomine D o m i n i bapti* 
zatos fuifte c o n í i t e n t u r , fine cniufcunq^ du-
bitat ionis ambiguo , eos ad fidem Ca tho l i -
cam venientes, i n fanftíc Tr in i ta t i s nomine 
bapt izabis . Did imus etiam dicit ^ i n l ib ro 
de Spir i tu f an í lo : Licet quis pofsit exiftere 
faxei (vt i tadicam) cordis ,&penitus mentis 
a l ie r i^qui i ta baptizare conetur,vt vnum de 
pra ícep t i s nominibus (feilicet t r i u m perfo-
n a r u m ) p r s t e r m i t t a t , t a m e n í i n c períeíft io-
ne bapt izabi t . 
f R E S P O N D E O d i c e n d u r a , q u ó d (fi 
cut fuprá d i f tum eft *) fderameta habent ef-
í icaciá ab inf t i tu t ione Chr i f t i .E t ideo fi prse-
termi t ta tur al iquid eorum, qux Chriftus i n -
ftituit circa al iquod facramentum , efficacia 
caret, nifi ex fpeciali d i ípenfa t ione eius, q u i 
v i r t u t em fuam facramení i s non al l igauit . 
Chriftus autem inf t i tu i t facramentu bapt iA 
m i dari, cum inuocatione Tr in i t a t i s . Et ideo 
quicquid defít ad plcnam inuocationem 
Tr in i t a t i s , t o l l i t i n t e g r i t a t c m bap t i lmi .Nec 
Jom. j . R a obfía? 
qdi f l . i .Ar .u 
q.i. ad.$. E t 
í . c o , u loe. I , 
col.4, 
L i b . i . c . $ . m 
temed.to.$. 
Decotife.d 4,' 
c a quodalti" 
dio. 
Lib.t .dé Spi-
ritu fanílo. c, 
3. ante med> 
tom.i» 
* Deconfe.d. 
4.cí5 30. S i t$ 
'vera. 
I n l i h . i . pau-
ló aprin. ha* 
beitiv hic l i ' 
ber¡ inf<n.cp9 
rum Hier, 
*4n.t . httiuí 
Loco cttáto in 
2 6 0 Q n x ü . L X V I. 
obflat quod in nomine vnius pcrfons intel-
ligitur alia (ficut in nomine Patrís intelligi-
turFilius) aut quod ille qui nominat vnam 
folam pcrfonam^poteíl habere redainfidem 
de tribus : quia ficut adracramétürequiritur 
materia fcníibilisjita <3cforma fenfibiJis.Vn-
de non fufficitintelleítus velíídesTrinitatis 
ad perfeftionern facramentiínifi fenfibilibus 
verbis Trinitas exprimatur.Vnde & inbap 
tifmo Ghrífli (vbifuit origo fanftilicationis 
iioftíi baptífmi) afifuit Trinitas in feníibili-
bus íigniSjfcilicetjPaterin voce,Filmsinhu-
mana natura^Spiritus fam^us in columba. 
A D primum ergo dicendum, q u ó d ex 
fpeciali Chriftireuelationc Apoftol i , in pr i -
mitiua Ecclefiain nomine Chr i i l i baptiza-
bant, vt nomen Chrifti (quod erat odiofum 
ludá i s & Gentilibus) honorabile reddere-
tur,per hoCjquod ad eius inuocationem Spi-
ritus fandus dabaturin baptifmo. 
A D fecundum dicendü,quod Arabrof. * 
afsignat rátionem, quare conuenienter talis 
difpérat io íieri potuit in primitiua Hcclefia: 
quia fcilicetjin nomine Chrifti,tota Trinitas 
iníelligitur.Et ideo feruabatur ad minus inte 
griíats intelligibili,forma,quam Chriftus tra 
didit i¡i Euansielib. 
tocociutoin A D tertium dicendum, quodNicolaus* 
arg.$. Papad i f tumfuumconf í rmatexduobuspr^ 
mifsis.Et ideo eius refponíio patet ex primis 
duabus folutionibus. 
C O M M E N T A R I V S. 
%i E s p o n d e t D . T h o m a s , h a n c 
i S r * , . . . . .. 
r o n n a j Ego te baptizo in nomine Cbn~ 
^ ¡¡i . n o n cííe fufficieRtemformam,fe' 
d u I a d i fi) e n í a t i c n e, q u i a n o e í l i u x-
t a G h r i f l i D o m i n i i n f l i t u t i o n e m . ' 
A d d i c v e r o i n í o l u t i o n i b u s a r g u -
m e n t ó r u m , A p o í t o l o s f p e c i a l i d i í p e n í a t i o n e i n t e r -
d ü i n b a p t i z a l i ' e f u b i l l a f o r m a , a c q u e i t a e x p o n i c N i -
c o l a u m P a p a m & A r a b r o í i u m . Q u a í d o d r i n a q u o -
a d h a n c p o f t e r i o r e i n p a r t e m d i f f i c i l i s Araldeeft ,& 
i d e o f p e c i a l e m d e i l l a q u a e t t i o n e m f e q u e n t i d i í p u t a -
tione í n f í i t u e m u s . 




D e f o r m a B d p t i f m i , 
V p p o n e n d u m e f t c o n t r a hasrreticos h u i u s t e m -
p o r i s , d e n e c e f l i t a t e B a p t i f m i e l í e d e t e r m i n a t á 
V ^ f o r m a m v e r b o r u m , v t f u p r á i n g e n e r e o f t e n -
l u m e f l : 3 d i f p n t . ¿ . í e ¿ } : . r . 8 ¿ - 3 . Q u o íuppoíítOjexpiican 
d u m á n o b i s c í ^ q u a í f io t i f t á v e r b a , v b i d ú o d e c í a -
r a n d a í u n t j f c i i i c e c , q u a e í u í f i c i a n t J & q u x n e c e í r a r i a 
l i n t . 
S E C T I o r. 
V t r u m hdtc f i t fuf f ic lens & í i e c e j f a m f o r m t t 
B a p t i f m i i E g o te b a p t i z o i n n o m i n e Pa 
t r i s , & F i l i j 3 & S p i r i t u s f a n ó t i . 
DV o p o í f u n t e x c o g i t a r i c i r c a h á c f o r m a m e x -t r e m í e r r o r e s . P r i m u s e f t h a e r e t i c o r ü h u i u s t e m p o r i s (vt q u í d a m r e f e r u n t e x B r e n t i o & t. Brentij^ 
a l i j s ) q u i n e g a n t , i l l a m f o r m a m e i T c f a í í l c i e n t e m , n i alioru 
f i c a t e c h i í m u s p r a e c e d a t j f e u d o í t r i n a , q u a b a p t i z a n temporis h** 
d u s i n f t i u a t u r d e fidei m y f t c r i j s : q u i a C h r i í l u s D o - micorm(r. 
m i n u s M a t t l m vltimOjantequam d i c e r e t , Baptizan- ror. 
tes eos in nomine Pairis & Fi l i j & Spiritus J a n B i , prae- Matth, ^ 
j3 m i f i t : Docete omnesgentes .Vnáe c o l l i g u n t j i l l a m d o -
ftrinam efle de e í f e n t i a B a p t i f m i , n o n m i n u s , q u á m 
e x t e r a v e r b a . S e d h i c e r r o r f u í E c i e n t e r r e f u t a t u r e x 
h i s , quae in p r ^ d i í l a d i f p u r a t i o n e d e l a c r a m e n t i s i a 
g e n e r e d i x i m u s , v b i o f t e n d i m u s } n o r i v e r b u m c o n -
c i o n a t o r i u m , í e d c o n f a c r a t o r i n m efi'e de e í í e n t i a f a -
c r a m é t í , q u o d e t i a m f u f í i c i e n t e r c ó i í f í a r e s t r a d i t i o -
n e & p r a x i E c c l e í i a e , e x q u a e t i a m f u f B c i e n t e r i n t e U 
l i g i t u r , v e r b u m i i l u d , Docete cmnesgcntts, n o n p e r t i -
n e r c a d i p í á m í a c r a m e n t i c o n f l i t u t i o n e r a f e u a d m i -
n i t t r a t i o n e m / e t i a d d i f p o f i c i o n e m j q u a v n m i n i O r i fi 
d e i j & l a c r a m e n r o r u m p r a e m i t t e r e d e b e n £ , v t h o m i -
n e s a d f a c r a m e n t u m f a í c i p i e n d ú & a l l i c i a n t & p r s 
parent. S e c n n d u s e r r o r e x t r e m é c o n t r a r i u s e f í e p o - Z'Grttmhr 
t e f l : , h a n c f o r m a m a l í q u i d c o n t i n e r e f u p e r f l u u m , a u t ror > ^ « ' í 
f u b ñ a n t i a s f a c r a m e n t i c o n t r a r i u m . H i c e r r o r t r i b u í ¿ i ^ e t r e 0%* 
poteíl G r x c i s , q u i , p r o u t c o l l i g i t u r ex c a p . v l t i m . d e j f 0 / ^ » 
B a p t i f m o j q u o d f u m p t u m eft ex C o n c i l . L a t e r a , f u b 
I n n o c . 3 . c a p . a . e x i í l i t r . a r u n r , e f í e c o n t r a v e r i t a t é h u -
i u s facramenti ,qubd in h a c f o r m a e x p r i m a t u r p e r f o 
n a t n i n i f t r i , & a é l u s b a p t i z a n d i p r o u t a b i l l a p r o c e -
d i t . Q i i i a p e r h u i u f m o d i f o r m a t r i b u i t u r h o c f a c r a -
m e n t u m m i n i f t r o t a n q u a m a u t o r ! e i u s . O m i t t o e r r o 
r e s a ü o s , q u i c i r c a m u t a t i o n e m h u i u s forma? f u e r e , 
d e q u i b u s in f e q u é t i b u s f e d i o n i b u s c ó m o d i ü s aga. 
D i c o primb,pra:di(5i:am f o r m a m ; Ego te hapti^oUn i .ccnchfh 
nomine l?atr is ,&Fi¡ i j )&' Spir i tus fanñi3 e í l e f u í f i c i c n -
t e m a d h o c f a c r a m e n t u m c o a i l i t u e n d u m . E ñ c ó c l u 
fio d e fide,definirá in C o n c i l . F l o r , in d e c r e t o F . u g e Concflor. 
n i j ^ f u m i t u r ex Tr id . fe í f .7 . can .3 .de B a p t i f m o , v b i Conc.Tril 
a n a t h e m a d i c i t i n e ú ^ u i d i x e r i t i n E c c l e f i a R o m a - , 
! n a , q u a : o m n ¡ u m m a t e r e í } , & m a g i f l r a , non e í l e v e -
D r a m de B a p t i f m i f a c r a m e n t o d o d r i n a m . Q u c d g e n e 
r a t i m de ó m n i b u s f a c r a m e n t i s t r a d i t u r , i n c a p . A d 
a b o l e n d á . d e h a : r e t i c i s , c í l m e r g o E c c l e f i a R o m a n a , 
& h o c d o c e a t ? & v t a t u r h a c f o r m a v t f u f f i c i é t i , c e r i í i 
d e fidceft e a f u f f i c e r e , a l i o q u i e í r e t i n E c c l e l i a i n t o l e 
r a b i l i s e r r o r i n d o ¿ t r i n a , & v f u í a c r a m e n t i , m á x i m e 
a d í a l u t e m n e c e í f a r i j . R a t i o v e r o f u m i t u r ex C h r i l ü 
i n f t i t u t i o n e , quae c o l l i g i t u r ex i l l i s v e r b i s M a t t h a e i Mattb.ylt' 
\ h . Baptizantes eos in nomine Vatris, & F i l i j , & Spiritus 
fantti , quae i t a E c c l e f i a i n t e l l e x i t , & P a r r e s o m n e s , 
q u o s r e t u l i f u p r á d i f p u t . z . í e d . ^ . C o n g r u e n t i a v e r o 
f u í f i c i e n s e f t , q u a m t r a d i d i t D . T h o m . in a r t i c . 5 . & 
a l i a s í u f i ü s e x p l i c a b i m u s in f e q u é t i b u s f e d i o n i b u s 
d e c l a r a n d o fingidas p a r t í c u l a s h u i u s formae . 
D i c o f e c u n d o , h a n c f o r m a m j q u o a d fígnificatio-: a.fcMf/»/"' 
nem íeu f u b f t a n t i a l e m f e n f u n i j e l í e f i m p l i c i t e r n e c e í 
í a r i a m 
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fariam ad hoc facramentum c o n í k i e n d u m . H x c co-
clufio r e d é intel le¿la fcquitur ex p r ^ c e d é t i . P r i m o , 
quiaillaforma,quaeeft á Chri f to i n í h t u t a j n o n folú 
cfl:fuííiciens,fedneccflaria:íed hace forma eft á C h r i 
ñ o inftituca,vc oftenfum e í ^ c r g o . S e c u d ó j q u i a f o r -
ma fuííiciens ad facramentum, l icéc materiali ter, & 
i n fono verborum políit eífe mu l t i p l ex , tamen for-
nial i ter , id eft i n í ígnificatione Se fubílantiali feníu, 
neceflarib débe t efíe vna, quia facramentum Bapt i f 
m i v n u m 8¿: idem eft i n vniuerfaEcclef ía jergo, í i i l -
la forma eft fuíí iciens, cr i t etiam neceífar iain fenfu 
explicato. 
D i x i autem,quoad fignificationem & fubftantia-
lem fcnfum,quiaccrtum eftjillam formam,quoadi l 
lá materialia verba,non efíe í implic i ter neceflariá. 
P r imo quidem,propter generalera doólr inam fuprá 
traditam difputat.z.qubd accidentalis mutatio ver-
borum , quando non mutatur fubftantialis fenfus, 
non eft contra veritatem facramenti.Secundb,quia 
certum de fide eft,formam qua Graeci vtuntur.^ííj»-
feffni GW* í,^eíM,,• N'ftu ferum Chrijli in nomine Patris, & F i l i j i & 
rií Uitúm*, tyiritusfanfii,ettc fufficientem,nam licet m u l t i dubi 
¿tfoinfubfla tauer intde veri tateBaptifmifub hacformatradi t i , 
tidifenj» ett v tD .Thom. re f e r t in.4.d.3.q.z.art,2.quíeftiunc.i.ad 
¿ m u M *<>' '•a'teb v t Sylueft.verbo, Baptifmus .i. i n fine, dicat 
pát talcm Baptifmum eíle fub condit ione iterandumita 
men poft Conci l ium prsecipué Florent inum, cer rú 
eftjillam formam eífe íuf í ic ientem. Et quidem mer i 
tb,nam Eccleíia Grjeca habet vfum illiusformae an-
t iqui f t imum. Vndccredibi le e f tá fanó l i s Patribus 
& Epifcopis Catholicis i l l u m accepiífe.Neqi eft ere 
d ib i le , cotam i l lam Eccleíia caruiífe vero Bapt i íma-
t é , al ioqui rcliquis facramentis ó m n i b u s , ve r i í que 
facerdotibusjac Epifcopis caruifíet, quod eft abfur-
d u m , & c o n t r a i d quod vniuerfaEcclefia Romana 
fent i t .Nam quando Graeci ab fchifmate ad obedien 
t iam Romanae Ecc le f i se redeü t ,necbap t i zan tu r i te-
rum,nec fi Sacerdotes, v c l E p i f c o p í í i n t , i t e r u m O r 
dinanturjacconfecrantur, fed i n fuo gradu Se O r d i 
ne recipiunrur, ergo haec omnia v e r é , & rite apud i l 
ios perficiuntur: ergo cum omnia pendeanc ex ver i 
tate & fufficientia i l l ius forma: Baptifmi, dicendum 
neceífarib eft,illam formam eífe fuííicientera,& con 
fequentes in i l la cotineri C h r i f t i i n í h t u t i o n e m , ar-
que adeb i n (ubftantiali fenfu eífe eandem cum no-
ftra.Quis fit au té hic fubftantialis lcnfus,per fe¿lio-




S E C T I O I I . 
V t r u m de n e c e f t t a t e huius f o r m a f i t 3 y t tn ea 
e x p r i m a n t u r a B u s h a p t i z y n d i , & p e r f o n a , 
q u £ b a p t i 3 t f t 3 & q u a h d p t i ^ A t u r , 
DIco pr imbjDc neceíTttate huius formae eft,vt in eacxprimatur aótus bap t i zád i .Conc lu í i o eft de fide,quam in í inua t Concil .Florenc.lu 
pra i n WWsyzxhis^Siex^rimituraBuSjqmperipfHm excr 
cetur minijlrum^um fanft<e Trinitatis inuocatione, perfici-
tar facramentum. Senticergo vt rumque eífe necefla-
r i u m . Clar i í l s Alex.^. in c.r. extra de Baptifmo, v b i 
Ü c i n c ^ m t j Si^uis pnerum inaqua mmerferit in nomine 
Patris, & Pil ij i & Spiritus fonBi, &• non dixerit: Ego te 
ba]}ti^o,non efipuer bapti^atus^í i ergo neceftaria p ro -
latio i l l ius verbi,¿,íí/ ' í^o,qKatenus per i l lud expr imi 
tur,feu íígnificatur adius baprizandi. Bario vero íu-
m i t u r ex verbo C h ú ñ i . B a p t i z a n t e s eos. Dices, C h r i - ObieBio* 
ftus his verbis non praecepit,quid dicendum íít,fed 
qu id í í t a g e n d u m , c ü m hoc facramentum daturj er-
go fatis implent minifíri facramentorum hoeprae-
esptum o p e r c ^ ^ t ica dicá)a¿tu exercitojauando 
eos, quos baptizant, quanuis verbis non dicantfe 
baptizare, ñ e q u e aliquo alio verbo exprimant a d ú 
lauandi quem exercent.Refpondeturjhoc argumen 
to pari ratione poíTe probari,nec Trini ta t is inuoca-
t ionemjneq; alicuius verbi prolationem eífe de ne-
ceífitate huiusfacramenti, qu ia í i Chr i f t i verba nu-
dé , ac r igo ro fé ,p rouc i n c o r t i c e f o n a n t / u m a í u r , do 
videntur cogeré miniftros huiusfacramenti,vt ver 
bis exprimant quod fac iun t , fed ío lúm v t opere fa-
c iant , í icu t , cúm ei ídem d ix i t ibidem,l>oce<e omnes ge 
íe í ,non eis prscepi t ,vt dicerenr,fe docere,fed v t do 
cerent ,& c ü m alibi dixitj/?oc/dme,non eis prxcepit 
v t dicerent,fe confecrare,fed v t confecrarent. D i c é 
dum eftcrgo/enfum pr3eceptÍ3& verborum C h r i f t i 
ex doólirina & vfu Ecclefiae elíé fumendum, ex quo 
conftat,Eccleliam ab Apof toüs edoótam h o c f e n í u 
femper intcllexiíTe vejba C h r i f t i ; ergo Su Chriftus 
i n hoc fenfu locutus eft , & Apof to l i ita verba eius 
intellexerunt,f icut traditio expl icui t .Qui fenfus op 
t i m é etiam quadrat verbis C h r i f t i . Nam,vt infrá di 
cam,cam Chriftus aitrin nomine Patris , & c . duplici-
ter explican poteft,vno modo, id eft, in v i r t u t e , Se ^ J r m 
fide T r i n i t a t i s , í icut ipfe d ix i t Marci . 14,/«wow/we , ,. 
meo demonio, eijcientfSc Mat th . i 5.£o;o yeniin nomine Pa , 
tris mei,8i loan . a l . Ft credentes yitam habeaiisin nomi-
ne eius. I n quo fenfu no eífet neceíTaria exterior pro 
la t ió Tr ini ta t i s , fed folúm in tcnt io operandi in v i r -
tute & fide eius.Alio modo poíTunt r e d é exponi i l -
la v e r b a , / » nomine Patris ,®' F i l i j , & c . \ á eft,vcrblS i p -
í i s i n u o c a n d o & p r o f i t é d o fidé Tr in i ta t i s , & hic eft 
verus fenfus vei b o r ú C h r i f t i , v t ex Patribus i n í t á 
oftendemus, & e x circunftantijs i l l i u s loc i con i j e i 
poteft.Nam Chriftusibitradebat r i tum í e r u a n d u m 
i n facramento Bapt¡fmi,&:ideb, n o n t a n t ú m docet, 
qua fide, Sr v i r tu te t r s d e n d ü íit,fed etiam, qua for -
ma S í verbis fit confec randú . Sicut ergo inuocatio 
Tr in i ta t i s in te l l ig i tur verbis miniftr ifacienda: i ta 
etiam aftus baptizandi verbis min i f t r i eftexplican-
dus. Primo qu idé j v t inuocatio Trini ta t is ipíi a í l u i 
baptizandi applicetur, atq; ita determinetur ad fa-
cramentalem vfum,vtD.Thom.hicnotaui ta r t .5 ; .& 
2.Secundb,vt per formam fignificetureífedlusfacra 
m e n t í medía te aólione miniftri ,qu3E eft materia pro 
ximafacramenti .Tert ibjVtfignificatiototius fo rm^ 
fit expreflíor & c l a r i o r , & al iqué def in i tumfeníura 
reddat. Nam íi folum diceretur, In nomine Patr i s , &* 
F i l i j ^ spiritus j a n ñ i , i l la verba per fe fumpta n u l l ú 
fenfum determinatum redderent. 
Quaerunt vero hoc loco fcholaftici,an neceíTe lít Dubitaiic, 
exprimere h u n c a é t u m per i l l u d verbum, s^íí^o, 
vel fufficiat aliud acquiualens,vt abluo^ingojvcl í imi 
l ia.Quam rem late tradat Soto in .4 .d i l t in . 3. quxft , 
vnica,artic .5 .ad . i . Sed fi obicruentur,qux luprá d i -
é t a f u n t d e facramentis in genere circamutationes 
formarum , quae hic repetenda non fun t , n ih i l hoc 









i . C ondú fio. 
| ?Í Qua!f t .LXVI. 
loco adderc neceflc eft,fcd folüm obferuare p r i m ú , A 
( f i mutatio fíat) an verbum íit ( y n o n y m ú vel sequi-
ualens,ita vt verc fignificet adtum abluendi^ íeu la-
uandi.Nam fi verbum fit huiulmodi^mutatio erit ac 
c identa l Í5 ,qua non obf tá te , forma erit íufíiciens ad 
faciamentum conf t i tuendum: quanuis í ign i f ica t ío 
vocis non Iit omnino eadem, quia íatis e í i ,v t in or-
dine ad fignificandum adlutn lauandi sequiualeat. 
E t huiufmodi (unt hac \ oces ,ab luo , laao) in i i»go) & fi-
milcs. Si autem verbum no retineat hanc fignifica-
t í o n e m , non erit fuíficiens, vt per fe conftat ex p r in 
cipijs luprá pofitis. (guandoautem verbum íit hu-( 
i u s , velalterius í ignif icat ionis , ex vfu & peritia 
v n i u í c u i u í q u c lingusc petendum eft. Et ideo eft fe-
cundo obferuandum}vtfempcrretineatur verbum, 
Bapii^o, quo Eccleíia v t i t u r , ita v t , l i c é t c o n t i n g a c 
aliquem proferre formam i n fuá ü n g u a vu lgar i , B 
quia Latina ignora t , mel iüs faciet e x p r i m é d o aftíi 
per verbum b a p t i z a n d i , q u á m per aliud verbú Hi f -
p a n u m , vel h u i u f m o d i , quod ablutionem íignifi-
cetj quia verbum i l l u d magis eft certum, & í n d u b i -
tatum.Etquanuis Graecum íit, tamenex vfu accom 
modatum iam cft tam Lat in^ linguar,quam cuilibec 
v u l g 3 r i : & fot taíTc ideo retentum cft ab Eccleíia La -
t ina,vt i l l u d verbum eífet certum, & quali def ini t i i 
ad communcm vfum. 
R u r í ü s inqu i r i poteft circa hanc aflertionem, an 
fit de ncceífitate huius forrnae, vt artus bap t i zand í 
exprimatur per verbum indicatiuum , af t iuum, ve l 
pa(rjuum,qualeeft,B<í^í¿2¡o íe, ! í ü t b a p t i \ a r i s , \ e \ b a p t i 
^<í/«r,aut per modum impcratiui,¿íí/?íií[e/«r.Reípon-
detur, neutrum ex his modiseíTe eífentialé aut í im-
pliciter neceífariumjfed q u e m ü b e t e o r u m fufficere, ^ 
quantum eft ex neceífitate facramenti, dummodb 
aó tusbap t i zád i fignificetur v t aflu excrcitus; quod 
ideo addo ,quÍa íiquís dicat. Baptiza Petrum in nomine 
P(i tr iS)&Fil i j t&' Spiriiusf<íKñ;,illa non elTet lufficiés 
forma,quia non fignificatablutionem v t aó luexer -
citam íub tali forma, fed vt altcri imperatam feu v t 
exercendam ab alio. R e ü q u i autem modi fuíficiétes 
funt, quiafatis Íignificanta.i5i:um exercitum praedi-
¿ t o m o d o . Etde verbo a í t i u o & i n d i c a d u o c o n f t a t 
ex vfu Ecclefiae La t inx : de paífiuo vero, quia reddit 
cundemlenfum :de imperatiuo autem baptizetur, 
ant alio Í imi l icon í la t exforma Grascorum, quae, v t 
oftendimus, fuíficiens eft. A n vero fíe neceífarium, 
hancaCboncm in fingulari e x p r i m í , vel poíTitpro-
ferri i n pluial í , fci l icct , jB^ri^wKJjdT'c.diccmus dif-
p u t a . i j . f e í l í o . j . D 
Dico í c e u n d b , N ó eft de eífentía huius forma?, v t 
i n ea exprimatur perfonaminíf t r i .Ef t certa conclu-
s o . Q u 3 c p r o b a t u r ¡ n a m in primisconftat nó eíTe ne-
ceífarium exprimere perfoná min i f t r i per i l l u d pro-
n o m e n ^ ^ v t D.Tho.hic docu i t ,& íigniíicauit Za-
charias Papain cap.Retulcrunt.de confecr.dift.4. & 
bene etiam notauit GloíTa in cap.i.de Baptifmo,vbi 
P o n t í f e x dici t ,nqn fieri Bapt i ímum,n i í i quis dicat, 
£^0 íe bapti^Oj&c.SeÁ i b i folúm i n t é d i t docerCjaftü 
bap t i zand í eíTe exprimendum i n forma, vfus autem 
eft l i l is verbis; quia il la íunt in communi vfu Ecclc 
íae Latinac, non quia pronomen i l l u d íit í implici ter 
n c c e í r a r i u m ) m a x i m e c u m in ipfo verbo baptizo i m 
pl íc i te cont incatur ,& quoad íenfum idem fie dicerc 
Sítpti^o ttjZCiEgo te ¿<r/>/i^o.Vltcriüs vero addendum 
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cft,etiam hoc impliciro modo non eífe neceíTarium 
indicari perfonam m i n i f t r i , v t coftat ex forma Gra; 
coT:um,Bapii%ettirferms chr i j ¡ i ,&c . Nam v t notat $0 
to fuprá di¿lo ar.^.ad.i. Graeci íllis verbis nó íub in -
t e l l í gun t perfonam minif t r i , i ta vtfenfus fit,Brff/J2¡e-
tur a nam pot iüs ípfi dicuntur v t i hac forma, ne 
vidsretur íibí attribuerc baptifmum, &:ídeb pot i í i s 
intclligüt,i?ít/)íqf («>• feruus chrifli,a chriflo,vc\ a Dea, 
aut fimpliciter ab eo , qu i autoritatcm & efíicaciani 
habet baptizandij ergo ex v i talis forma: non expri-
mitur v i l o modo pe r íona min i f t r i , & tamen eft luífi 
ciens, ergo expreflio m i n i f t r i in forma non eft fim-
pliciter neceffaria, quod etiam docuit Conc i l i ü Fio 
rent inum fupra.Et rationem reddit,quia c ü m m i n i 
fterfittantüm caufa ¡nf t rumenta l í s , non eft í impl i -
citer neceírariú,í l lam exprimere i n forma: m á x i m e 
c ü m ex inft i tut ione C h r i f t i id non coll igatur , neq; 
ex vn iuer ía l i Ecclefiae traditione j nam licét Latina 
Ecclefiahoc obferu6t,non tamen Gr^ca,quaein hac 
parte no arguitur erroris ab Eccleíia Latina.Scd d i ' Olielfhl 
cunt a l i j , quanuis non íit de neceífitate facramenti 
abfoluté & fimpliciter ac in omni loco exprimere 
i n forma perfoná min i f t r i , tamen in Eccleíia Latina 
hoc eífe nece í ía r ium.propte r receptam i n ea confue 
tudinem, Vnde co!l igunt ,f i in Eccleíia Latina a l i -
quis baptizet forma Graecorum non conficere fa-
cramentum . Ita refert Diuus Thomas fuprá , & 
Adrianus quaefiione. 1. de Baptifmo. articulo.3.du-
b í o . z . c i t a n s Innocentium in capit. 1. de Bap t i ímo . 
Sed haecíententiafaifa eft,vt conftatex diótis fuprá Reftondmu 
de facramentis in genere. Nam facramenti eíTentia 
v n a c f t i n vniuerfaEcclc í ia .Vndc formaquse in vna 
parte fuff ic í tadconft í tuendú facramentu, fuíí ici t in 
qualibet parte feu regione Ecclefiae, quodat t ine t 
ad facramenti neceífitate : fiergoin Eccleíia Graeca 
non eft neceífarium exprimere perfonam m i n i f t r i , 
etiam in Eccleíia Latina id non erit de neceífitate ía 
c r a m e n t i , q u í a Ecclefiae praeceptum, aut có fue tudo , 
non poteft mut¿ re eífentiam íacrament i ,aute í f icerc 
v t aliquid fit de neceífitate i l l ius ,quod ex in f í i tu t io 
ne Cnr i f t i non e ra t ,quáu is faceré poífit,vt fit de ne-
ceífitate p rxcep t i , quia minífter tenctur obferuare 
r i t u m fuae Ecclefiae, v t luprá diólum cft, & infrá et iá 
dicetur in materia morali huius facramenti. 
Sed quaeres , eftb non íit de neceífitate huius for- _pa¿f'w//i; 
mar, minif t rum in illa exprimere, anlaltcm í i t ex -
pedicns, magifque conucniens. Nam Grac i hoc 
vitare ftuduerunt , ne viderentur mini f t r i facra-
mentorum fibi arrogare efticaciam facramenti, & 
vt i l l iusfchi fmat is occafionem fugerent, c u i u s í i t 
mentio. 1, a d C o r i n t h . j . EgofumPaul i , Ego autem 
apollo. Refpondetur, confuetudinem Graecorum S(j/«i<«>C 
per fe loquendo non eííe malam,vt C o n c í l . Floren-
t i num docuit^ita tamen i l l i confuetudini adhaerere, 
v t r i t u m Ecclefiae Latinaedamnentjerroneum eft,Sc 
omnino contra ra t ionem. Qu in pot iüs a d d o , r i -
tum Ecclefiae Latinaceífe mel iorem, t u m , quia eíl 
magis confentancus verbis C h r i f t i : Baptizantes eos, 
t u m e t i am, quia mel iüs explicat caufas, & eífe-
ñ u m Bapti lmi , & ip íum aólum bapt izandí , v t 
aftualiter exercitum . Ñ e q u e datur occafio íchif-
m a t Í 8 , q u i a minífter folüm i n i l l o opere fe exhi-
b e t , v t Ch r i f t i mini f t rum , ñ e q u e aliter íibí t r i -
bui t facramenti min i f te r ium, ficut quando i n facra-
mento 
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m e n t ó Poeni tent iaedic i t j rgo/er f^ /o /K^nulIámocca A quid hule formae addebant, v e í í u b t r a h e b a n t , quo T m ú a i U a * 
tÍ9. 
fioncm ( c h i í m a t i s t r i b u i t , ñ e q u e íibi arrogar v i r t u 
tem^fcu eíficaciam facramenti. 
p i p o ter t ib , de neceflfitate huius formae e íT^v t in 
eaexplicetur , feuindiceturperfona, qusebaptiza-
tur . I ta Diuus Thomas hicart ic . ad.4. & c f t c o m -
munis omnium fententia, qua: co l l ig i tur ex verbis 
C h ñ ñ i y S a p t i ^ a n t e s eos. H u n c e n i m e í f e f e n f u m i l l o -
r í i verborum & inf t i tu t ionis C h r i f t i , docuit t radi -
t i o &víusEcclenae;S¿r i ta in vtraqjforma tam Grae-
c o r u m , q u á m Latinorumjhoc obleruatum cft.R atio 
^verb rcddipoteft ,quia nif ial iquomodoexprimatur 
pcrfonajcui applicatur Baptifmus,non poteft a¿ tus 
bap t i zand ip ra í l i cé í ign i f í ca r i jV th ic & n u n c i n par 
t icular iexerci tus .Nam fi t a n t ú m diceretminifter , 
£ g o baptizo in nomine Pairis}nec íignificaret determi-
natum a d u m baptizandijdetcrminatur enim á fub-
i e d o cui applicatur , neo fatis indicarct a¿tú prout 
h i c & nunccxerce tur .Ac t á n d e m non fatis íignifi-
caret e í f edu Baptifmi,quatenus eft fpiritualis ablu-
t i o & regeneratio eius qui baptizatur. T á n d e m ne-
ceflfariaeft expreflio huius p e r f o n » , v t ind ice tur i n 
forma dif t indHo, quz neceífaria eft interbaptizan-
tcm & baptizatum , ficut inter gencrantem & geni-
t u m , proat dicitur in cap.Debitu m extra de Baptif-
mo . Vnde col l igunt D i u u s T h o m a s , & T h e o l o g i 
omnes , neceífarium e í l ' cexpr imerehancper fona in 
quae baptizatur, aut proprio nomine , v t c ü m d ic i -
t u r , £¿0 te baptizo, aut per pronomen fecundae, ve l 
tertíae perfonar, v t baptizo te, y el non vero 
per pronomen p r i m a e p e r f o n a e , v t ^ í q o r a e , v t i n 
praedido capitulo Dcb i tum def in i tu r ,& co l l ig i tu r , 
ex citatis verbis C h r i f t i Baptizantes eos, Et confirma 
tur exemplo Chrif t i3quihaú decaufavoluit ab alio 
baptizar!, & a d i u n g i poteft exemplum Apor to lo-
j u m i n Ad ibuseo rumjvb i f^mperlegimus baptiza 
temefle d i f t indam perfonam á .bapt iza t i s , & idein 
ob f s ruáu i t f emper Ecclefia'tradjtio3&in codem ca-
pi tereddi tur c o n g n i t t i a f u m p u e x fimilitudine ge 
ncrationis, in qua oportet geneiantem & geni tum 
perfonaliter d i f t ingui . Atque idem confirmari po-
teft exemplo facramentorum, q u x i n v íuconf i f tú t , 
v t i n fuperioribus d í d u m eft. A n vero oporteatex-
primere hanc perfonam in f ingu l a r i n ú m e r o , v e l 
í u f í i c i a t i n p l u r a l i d i c e n d o j E g o baptizo vos: Diuus 
Thomas híc , & qusft.fequent.art.^ad.z.relpodet, 
hanc mutationem f í f eacc iden ra l emA'v t rumq j mo 
dum fu í í i ce re ,&idem generaliter dicendum eft de 
quacuncjuefimili mutatione, dummodb íu f f i c i en -
t e r d e f i g n e t u r p e r í o n a . Q u a n u i s , v t m í n i f t e r i ú h o c 
d e b i t é , S : fine culpa exerceatur3feruaieojporteatEc 
clefiac confuetudinera. 
D 
S E C T I O I I I . 
V t r u m de necefi ime huius f o r m a f i t exp l i c í ta 
inuocatio Trinitatls^ ^ e l f u f j l c k t baprlzutre 
tn nomine Chr i j l i . 
^vij ervoves 
Poponuntur C Irca hanc partem huius formXjquaceft de T r i imatis inuocatione,puiTiitiTi referri poífunt va i i j ant iquiei rores h ^ i c t i c o i u m , qui ^ l i . 
vera Tr in i ta t i sconfef í iodef t ruere t i i r , f ic Gnof t ic i , feponem d» 
tefte Irenjco l ib . i .capi t . 18. baptizabant in nomine ftrtixerur.u 
i g n o t i Patris omnium Se in v é n t a t e Matris o m n i u , irentus. 
Sr in nomine defeédent i s l e lu ad v n i t i o n e m , & re-
dempt ionem,&communionem v i r t u tum . Quod 
ctiam pau lu lúm mutatis verbisrefert Eu ícb . l i b . 4. ¿ufehiusl 
hirt.cap.io.&Epiphani.hsrref.3^. contra Marcoílos MpiphA»-
circa finem,& Nicepb.lib.4,hift.c.4.circa fihcm.Alij 
vero tempore Apof tb lon im baptizaffe dicuntur i n 
tribus PatribuS j f e u i n tribus fine m i d o pnncipi js , 
f cu in nomine t r ium principi jexpert ium, auctrium 
Ei l iorum a u t t r i u m paracletorum , v t col l ig i tur ex 
canone.48.feu4p.Apoftol6rum, v b i hic error dam- Can, vJpofíífc 
na tu r ,& Canon. jo . damnantur,qui baptjzabant i n 
D o m i n j mor t e , quem errorem ícquuros fuiíTe E u -
nomianosrefert Sócrates l i b . j . h i l i . capit. 23. Cata-
p h r y g ^ etiain,&Paulianifta?,dicuntur corrupi í le i a 
hacforma, inuocat ionem T r i n i t a t i s , v t r e f e r r l n -
nocent.z. Epiftol . z i . c a p i t . j . vbi i n hunc modum I n m ' h 
explicatCanonem. 19. CGñci í i jNiceni in quo bap-
tizan á;Paulianií t is , venientesad Ecclefiam Catho-
Jicam i terum baprizari praecipiuntur, quia in nomi 
ne Patris. &: Fi l i j & Spiritus fandi m i n i m é bapti-
zabant, v td i c i t rnnocen t . qu i tamen non explicat 
quomodo hi haeretici in hac forma peccarent. Idem 
verb de Cataphrygis dicitur in Conci l io Laodiceh. 
Canon. 8 .&, in Conc i l io Arclatenf. p r imo , dicitur Conc.Laodi¿ 
de Arianis ,,qi!Í proprialege fua v t u n t ü r , vtrebap- & »¿reUu 
t izenturplacui t . Vnde col l igi tur aliquos etiam ex 
Arianis mutaífe hanc formam, veram Tr in i ta t i s i n -
uocationem corrumpendo,.quanuis n o n e x p í í c e r , 
qual isfucr i t i l la mutatio.Nicepho.verb.io. l ib.hif t . Nicephór; 
capit.^s.refert quendam Epifcopum A r í a h u m no-
mine Deuteriuni , Baptizaffe innomtke Pktrls, per F i - Ir¡cone • ^ 
liurn,inspiritH fan¿lo,Sc addit miraculoíé aecidiíí 'e,vt cui^m 
aq^ua quae ad Baptifmum parata erat repente dif- * 
paruer i t in detef ta t íonem Arianíe h^refis quá Epif-
copus i l le p r sd id i s verbis , formaeque mutatione 
proficeriintendebat.Hoium omnium errorum n u í -
l u m inuemofundaraentum, nifi h o c í o í ü m , q u ó d 
vnufquifque haereticus iuxta luam falíam fidem, 
Baptifmi formam fibi confingebat. 
Secundo referri poteft a l iquorum veterum fen- yeiertímren^ 
t c n t Í 3 , q u i dixerunt noneíTe de necefiitate huius teáU4jféÜtm 
formae explicitam t r i um perfonarum i n u o c a t i o n é , j [ . . ce 
ledlansefie jmphcitam,quahs in hac forma cont i - r o . , * f c ~. 
r ^ • affirmet 
nc tu r , Ego te baptizo m nomine Chrijli. H u i u s f e n t e n - . ^ . . ^ , - ^ f,^ 
t iav ide tur fu i f fe Nicolaus Papa, incap /A quodam M ¿ 
Tudaeo. de Confecrat .dift ind.4.confultusenim,an cationem f e » 
baptifmusdatus aquodam ludaeoeífetValidus,Ref- „ 
pondet,fi datusruit in nomine Trini ta t is , ve l i n no m-tie chrifti* 
mine Chr i f t i /u i f fe validum^quifequutuseft in hac N i c 0 ^ ' 
refponfiotie Ambrof ium j i b r . de Spir i tu fando, ^ ^ ¿ ^ y , 5 
capire t e r t i o , vb i ficinquit: Qui benediciturin ebru 
fio 3in Patre , & Spiritu fanílo benedicitur: quia ynum 
eft nomen ^ ynn poteftas, & infrá , Qui chriftum «o-
tninat, &• dicit Filium , qui ynñus eft , &• Patrem , 4 
quo y n ñ u s eft , & Spiritum fanñum , qm ynefus eflu 
É x qua ratione & explicatione Ambrof i j , con-
ftat , eum non fundari in difpenfatione aliqua, 
ícd infignificat ione ipf iusnominis C h r i f t i , q u o d 
omnes tres perfonas faltcm impl ic i té continct . 
v i í vel máx ime , <jub4 ü c é t a l iqui d l x e r i n t . 
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huiufmodiUcentiam, fcu dirpenfatlonem baptizan-
d i in íblo nomine Chr i f t i conceftann elTe Apoftolis, 
eoruinque tempore durafle, nullus tamen probabi-
l i t c r d iccrc , aut oftendere poteft perduraflc vique 
ad témpora A m b r o f i j , qui fuaactatc i l lam formam 
yalú lam cftcexift imauit , multbque m i n ü s c r e d i b i -
le e l l j ludxara i l l u m de quo Nicolaus confultus fuic 
huiuCmodi dirpenfationc víura fuiíTc, nifi alicui fot 
nf ie placear, quod Maríil ius d i c i t , Nicolaumha-
builTe [p.eciálém reuelatioriem huins diípcfationís. 
Hinc Vero addit vlteri i is Ambro l ius ,Bap t i ímum da 
t a m i n nomine vnius pcrfonsjquarcunque illa fit, 
dummodb vera íides omnium t r inm rctineaturef-
fe y'aUdum , q i i i a i n vnaperfonatrssomncsvir tute 
3e¿a. conrinentur . Quam ícntendasn frcutuseft Bedj, in 
cap. 10. A¿1. circa lila verba , l u f h i í i o s habiifyritjmo 
mim Domini Icfn. Citatur etiam in cap.i.LucíP, ibí ta 
men n ih i l de hac re f c r ib i t , eandem (er.tcntiam te-
necBernard. Epif t . j4o. vb i etiam approbat Baptif-
mum datum lub hac forma. Baptizo te in ncmineDei, 
Bernard. 6" fanttxcrucis. Item Hugo de faní to Vióiore , !ib. 2. 
Hugo defan' de lacrament.pavt.^.cap. 2. Soto etiam citar ín fauo-
fto vift, remhuius (ententix Athanafium , l i b . de Trinitate 
Soto, & Spiritu fandlo , & Cyprianum in l ib . a d Q u i r i n . 
& Chryfo f l . homil . j . lmperfeól i in Matthaeum , f cd 
apud hos Parres n ih i l inaenitur ,quod ad hjnc qii<j-
l l i oncm pertineat. 
Éx ícho la r t i c i s veib f e q u u t u s e f t h á c f e n t e n t í a m 
UAgtjler. Magif ter ln 4 .dif t .5 .Adrian.q.rdcBapti lmo,Caiet . 
h i c a r t k . f . i t e m glof. in dict.cap. A quodam ludaro, 
Srcap. Mulc i íun t .dc confecratio.dift.4.5: ¡n cap.Si 
quis puerum extra de Baptif. Fundamentum huius 
lententiíe í u m p t u m íuit ex qnibuícíam locis A d u ú . 
Apof to lorum, in quibns dici iur d. r i Baptifmus , I n 
^iñor .Z. 10. nomi)ie chr i j l i^Utj in nomine Domini lefuy v t videre 11-
I ' - , 9 ' cctcap. i .S. io. i L Í k - í i g n i f i c a t Paul, i .ad Cor . 
i . C o r i n á . \ . j .vbireprehendcns eos,qui dkeban t , £¿o /«» í Fnutiy 
Ego autem ^ f oílo}Égó-yero Cajihj^Égp ¿i:ttcm chrijli^m 
qui t ) Diuifas etl Ckftjjus ? Nunquia Paulus crucifixus eft 
pro yuh'n, aut in nomine P'ctfiU b ^ t í ^ t i ejiis t SigniRcat. 
ergo eos f u i í c bapt iza íos in non)Íne Chr i f t i -
i r . Djcendum vero eft psimb, De eífentia huius for-
mae elle j vti-uea expreuc , & diltincte nommentur 
tres períonoé Tt in i tá t i s , q iu tenusintcr fe diñintlae 
funt. Ita docet D . T h o m . h í c arr.^. Alcifiodor. hb. 4. 
f u m . t r i d ^ . c a p ^ q . i Alenf^ .p .q . i j .memb. j . a r t . 2 . 
§.5,& . i r t ^ . ^ . i . M a i í i l . in^ .q .^ .ar r . j .Bonau.d . j .a r t .z . 
q.2.Palud.q,i.3it.2.Richard.art.2.q.;. Scot.q.2.art.3. 
prohatur pri quáu is hi d'.io v l t i m i ma^is dubij fint. Probaturpr i 
mo ex yerbis mo ex verbis Chri íH Dovnln'v.Baptizantes eos in nomi 
Cltrijli. ne Patr¡s,t?Filij->&'SpiritHS fnnBi . lzm enim fuprá de-
clarauimus, i l lud in nomine, non t an tüm íignificare, 
in v i r tu te ,aut in fidejVtin alijs locis feriptur^ folet, 
Marci . 14. Match, i?. loan. 21. í ede t i am ( igniñeare 
Bapcifinum cííe dandum , nominando, & voce ipfa 
inuocando,Pí<íreffj;f/7/ííffí,¿^ Spiritum fanefum. Q u o -
niam co loco intendebat Chriftus docere non íolú 
pra:ceptum,íed etiam r i t u m , formamq; baptizandi, 
' v t docuit Leo Pap. Epift.4.cap.j.& Damafc.lib.4.de 
fidecap.io.& lutf in .Apolog. i .pro Chriftianiscirca 
finem,&:oprime A thana í . í e rm .^ . con t . A r i a n . pau-
Ib poft med.& Chryfoft . h o m i l . i í . i n adRom- & o p 
t i m é Fulgcnt . in l .b . de Incarnat.cap.n.cuius verba 
pgfteá icfercmus cum alijs Patr ibus, & ita Ecclcíi* 
Caiet. 
G l o p . 
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A f e m p e r i n t e l l e x i t ^ t f t a t i m v i i íeb imus . A t verb ex 
ipfis verbis Chr i í l i fatis a p e n é conftat, hanc T r i n i -
tatis inuocationem deberé efle exprcíram,8¿: d i f t i n -
¿ lam. Secúdb hoeprobatur ex Ecclefixdeclaratio- Probar 
ne3&:de f in i t Íone ,namincanone .5o .Apof to lo rum, exEcdej;a¿e 
reprobatur Baptifmus datus, í« DowíKíWJúiríe.fiS/ít«o f^ r<ií/oWet 
dixit Chrijius^n morte mea bapti\ate ; fed Baptizantes eos 
in nomine P a t r i s ^ F i l i j , & Spir i tusfanñi . Vndc C í e - Ciernes Pcij,t 
mens Pap.lib.j.conftit.cap.i^. Nominans ( i nqu i t ) in* 
uocationem Patris , & F i l i j , & Spiriius f a n ñ i , bapti^abis 
tos in aqua,$C lib.7,cap.23. Baptizare debes quemadmodtí 
DGminusprígcepityin nomine Patris , & F i l i j , & SpiriíHí 
JuncíiyPatriSjqui miftt;>chrifli.)quiy:nit-:¡ Paradeti,qui te-
/7j',;;oHf«K.j£Íeíi/í.Pra:tereá Pelag.Pap.in cap.fi re vera. Pe lag .p^ 
de coníccra .d i f t^ .d ic i t , Bapnimum datum in nomi 
ne D o m i n i cfte n u l U i m , & i n cap.multi lunt.cadem 
B- diftimfiione idem dicit dcBaprifmo dato fol i im mo 
, d b i n nomine C h r i f t i . EtZachar. Pap. m cap. infy- ^<*ch. p¿pit 
nodo eadem dif t i i id ione,exprcí ré docet, Bapt i ímú 
non perfici, niíi in nominePatris, & F i l i j , &. S.pirittis 
fanc i i^u v t ,q t i i ve l vnam de Trini tate perfGnam,in 
Baptifmo non nominaret3verum baptifma confice^ 
re non poí ie t . Idcm íumirur ex cap.iirmiter.de f«m. Cáj>-f*m¡tert 
Tr in i r . vb i dici tur Baptifmus confecrariinuocatio-
jiCiindiuidute Trinitatis,Patris,z?' Filijy&Spirití is fanñi . 
Etcxcap.3 .deB3pt i (mo,&cx Conci l . Flor, i n De- Conc.fkr, 
, crcto Eugenij . , vb i prardióla forma Bapúfmi pracf-
cribi tur , & fufficere dici tur forma Gi-2ECorum,duin 
modb in eafiat Trini ta t is inuocatio. 
Tcrt ibafferri p o í l u n t i n n u m e r a P a t r u m teftimo- prolmr 
n ia , ex quibus videri po í íun t omnes expofitores. e x ^ ¿ ¿ ^ 
Euangeliorum , Se omnes, qui de Baptifmo fcriple-
C ; i 'iintjVt Gregor .Nazian .Ni í ícn .Ter tu! .&-praf íc i t im . ... 
A u g u í l i n . l i b ^ . d e Baptifmo cap,i5.&' ¡ib.5.cap.1. & ' 
l ib.6.cap.i7.&25.vbi aitvBapcifmum verbis Euange ¿ 
licis confecrari,& f ne illis confici non poííe, , ideb-
que Baptifmum ab hxreticis datum val idurnef té , 
Unja fadlws ( inqui t ) iKaenitintur hcereiici, qi:i omnino 
non bapticent,qí¡a}:i q.ni non illis vzrbis bapticen. Pi XtC-
reá Damaic.lib,4 de í id .cap . io .poí louam dcct i i for Díimafc' 
mam baptizancü datam elíe á C b n í l o luprá di&is 
V e r b i S, fu b d i t: ^/ í ÍJ/Í / z ;Í /I-í ?; cía m Tri n i ta tem min im e ba. p 
, tÍT{Utifnnt,ij dentio bapt'r^ntur necej/c efl. Etji eum ~4pa 
flolus bis yerbis y t imr in Chrijlum , 6^ m mprtem ipfus 
, bapti^tti jumus; non tamen hec y ¡ d t , L'aptifnd formulam 
his yerbis confaye Jcbere , yuryiu kac demhr^Eaptijini-.m 
monis Chrifti figuran: prafem. Atque idem eft íeníus 
Bafilijiib.de Spnicu iancio cap.12. vbi a i t : Kemincm 
£ ) ojj'endere dtbct illud ^Ipcjlcl'^ojiod ncmen Patris, & Spiri ° 
t::s ¡anfti menticncm in Bapiifmaiis comwemoraiionefre' 
quenter emittil , ñeque it'co patet harum yocum yfum eJJ'e 
indiferentem, infra vero huins rei canfam reddens \ i 
detur Ambrofi j op in ioné indicare.Dicitenim,ideo 
.ApoOGlum a.p.peliare Baptifmum in Chri f to ^« /ÍÍ 
Chrifii appeüatio, totiusefi Triniutisprcfef io, quiafimpl 
deílarat & Patrc,qíti y i tx i t , c / ¡ I tÜyqui yncffts efl, & Spi 
ritum fanñum, qui efl yn í l io . A t verb Balil . in hac ra-
tione , nó i r t end i t hanc implici tam Trini tat is pro-
fcfl-ioncmeíleacl Baptilmum íuíficiétem , fed folum 
rcddit probabilem canfam modi loquend) A p o l l o -
l i .Nam paulb infer iüsf imil i ter dicic,inteidilm Apo 
ftolum fo l iusSpi r i tuSj in Bap t i íma te fcc i tTemáio-
nemjVt cüm i n q u i t ; Cmnes in yno Spiritu bapt i^dfw 
w«f.x.ad C o r i n t h . i » . Etcamcnfubdit Bafil. ^itnon 
ideo 
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i¿eh qti'ts dixerit, perfeBÜ efe Baptifma}i» quo folum Spi- A 
ritHS nomen inuocatum ejl. Oport.et enim inuioUhilem ¡ m -
nere t r a d i t i o n e m ^ c l á e m reólc docet G a u d e n . t r a ó l . 
i .deled.Euang.quief t ordine nonus, vb i in re ra l ia 
i nqu i f . Ñeque enim baptizan quispotejl, nifi in integram 
atque infeparabilem Trinitatem. Etdeinde cx profelío 
probar effe contra veritatem h u l u s r a c r a m e n t i a ü -
cuius perfonae profe í r ionem,& inuocationem omi t -
tere. Idem co l l ig i tu rex A m b r o í i o lib.de h i s q u i i n i 
t i an tur .cap .4 .&l ib .2 .defacrament i s .cap .5 .S¿ :Cypr . 
W ' Epift-73.ad l u b a i a n . p a r ü m á p r i n c i p i o , & exalijs 
Patribus fuprá c i ta t i s , tam refcrendo priores en o-
res3quám verba Chr i f t i explicando.Ratio vero íeü 
one. con&ruent 'a ^uius inf t i tu t ionis explicaraeft fuprá 
líH-nt» • incommentar i jsarr iculorum D i u i T h o m a í j & i r i f c 
¿ t i o n e . i . Q u i b u s addi poteft,in lege Euangelica ex-
plici tam fiaem TrinirariseíTe adlalurcm neccíTariá B 
perfeloquendojBaptifmum aucemeíTc facraraentú 
I n m ^ ^ - i i de i , v t loqu i ru r Lnnocent.Pap.in capir. debirum. 
Á%4' de Baprifmo, & A uguft. Epift. 103. quia íicur eft ia-
nua Eccleíiíc, ira ín eo fit cxprelTa profeíTio Euange 
licae fidei, & ideo oportui t , vt in eo tradendo fiei et 
cxprelfa inuocatio T r i n i t a t i s , quae eíl: pr imar ium 
ob iedum &fundamentum torius fideijá: pjincipa-
iiscaufa, tam ipfius Bapt i lmi , quám omnium myí l e 
r i o r u m nouae legis. 
•$4^4 vty ., A t q ; hinc íequ i tu r p r i m o , ex v i huius in í l i tu t io -
tifmm ¿MM nis nul lú elfe Baptifm ú da tú in nomine D e i . Patet' 
in nomine quia , ficut fides de D c o abfoluté & l impl ia re r non 
Peí. eft fides explícita T r i n i t a t i s , ira inuocario Dei ab-
loluta, non eft inuocatio Tr in i t a í i seKpl i c i t a ,p rou t 
Noneft fufji' ad Baptifmum eft neceíTaria . Secundo íequi tut» 
d m foma Bapti lmum datum in nomine Patris & Fi l i j ,non no C 
htftijmi) niji minato Spiritu íané to , vel in nomine Pattis &r Spt-
tkntitres r i tus íaní l i j tac i to Fi l io,vel deniqj in nomine cuiuf-
ferfon* Jígil- cunq^ perfonae , í í n e nominatione aliarújnuilú eíTe. 
k m nominé Quod quidc fatetur A m b r o l . quádo is qui baptizat 
m , h u n c d e f e d u m c ó m i t t i t e x prauo errore , q u o e x í -
Amhrof. ftimat in Trini ta te non eííe tres perfonas. Idem au-
tem eft,edam fi abíqne errore in íuie id taciarcx ne-
gligencia, vel odio, aut a l iop i aao aíTeóhi : quia va-
lor facramenti non pender ex ñde m i n i f t r i , ledex 
eíTentiali integri tate)& figniñcatione formXjiuppo 
íitis alijs requifitis.Si ergo illa forma eft iníurficiés, 
quando minifter non habet redam fidem,etiam 
eritinfufficiens, quanuis minifter veram fidem l u -
beat jdummodb estera paria í ínt . Eft ergo illa for-
ma per fe infuff ic iens^ ratioeft,quia non cominee 
expreíTam profeflionem totius Trinitatis,quse ne- D 
ceííariacft exinft i tut ione C h r i f t i . Qu in imb ,neq; 
impl ic i té tota Trinitasfatis indicatur , v n a t a n t ú m 
vel duabus perfonis nominatis ; q u i a l i c é t a p p c l l a -
t ionefolius Patris implic i té indicetur Filius,non ta 
men Spiritus f a n ¿ h i s , q u i fit perfona abeisdif t in-
¿la.Et ídem eft ctiam fi expreí íé Pater,&Filius inuo 
centur. Si vero t iominentur Pater ^ S p i n t u s í a n -
ó l u s ^ u a n u i s v idea tu r imp l i c i t é ind i ca r i F i l ius , no 
tamen v t perfona ab Spir i tu fando dif t inóta, quia 
potiusindicari videtur,ipfum Spirirum (andumef-
íefil ium refpeótu cuiusakera perfona Pater nomi-
natura atque ídem eft feruataproportionc fi ío lusFi 
lius & Sp i r i t u s í anó tus cxpiimantur , non fie ergo 
fufflciens Trini tat isprofeí í íojnif i oinnes tres pc r lo ' 
nx nominentur. 
Ter t ib fequl tur , Baptifmum datum in nomine BapUfwus iñ 
Chr i f t i ,non exprimendo alias per 'onaSjeífe inual i - nomine chri" 
dum ex Y 1 in í l i ru t ion is Chr i f t i . Ira (enriunt omnes ]H datits non 
Theologi luprácicat i , & coll igirur aperte ex omni - efi yd iduu 
bus , quac in proba t ioneaf fe r t ion i spo lkxaddudí -a 
lunt . Prarfertim ex definitionibus Pelagij & Zacha-
riae Pontificum, & pluraftatim afferemus in lo lur io 
nibusargumenrorum. Nunc folüm addo verba Be-
•dse lib< varia rum.qq.q. 14, jVoííí?7í/í<»7,y/^ «zí hapti^ans di 
caí,Baptizo te in chrifio lef í{ ,&no dicat in nomine Patris, 
& F i l i j & Spiritus fanñi , f i cut Dominus iriftituit, non ejl 
yerus Baptifmus. Et ratio eft clara, quia inuocatio 
Chr i f t i non eft expreíía Trini tar is pi o íe f l io , quam 
oftendimus eftc d^ effentia formae Baptifmi. Adde 
prxtetea,cx v i verborum etiam non cffe implicitam 
Trini tat is profef í !onem,quanuis luppofíta í ide ,qua 
nos habemus,poír i t eam nobis indicare,magis ex fa 
cilitate & promptitudine i n t e l Ü g c n f i u m ^ u á ex vo 
cis í ignificai ione. Nam licér Chri íUis fie vndus a 
Patre,tamen etiam iple,re ipfum vnxic,quatcnuseft 
fux I n c a r n a t i o n í s ^ f a n d l i í i c a t i o n í s í u x humanita-
tis autor.Atque eodem m o d o , licet dicatur Spir i tu 
fanóto vn¿lus,fea fandificatus per quandam appro-
priatione'm,tamen etiam ipío Verbo , e iu íque d iu i -
nitatefanCtificatus eí^ac delibutus, vnde fi j n Dco 
tantum eftet v n a p e r í o n a , &carneni iumere t , pro-
pne appellari polTet C h r i í h i s , ergo ex v i í i g n i f k a -
t ionis huius vocis,non latís indicatur tota Trinitas 
etiam impl ic i té , ergo ex v i inftitucionis non poteft 
ilía forma eíTe fufficiens.Et hoc exiftimo ita certum, 
v t contraria fentenria, quoad hanc parré ,mil lo mo-
do probabi l i s l í r .An vero aliquando ex dilpenfatio-
ne talis formaconceíTafuer i t , dicemusin folutione 
argumentorum. 
1 Dico fecundo, DeeíTentia huius formar eft , vt in í.condtifio» 
ea non folum Trinitas Per fonarú , fed etiam natura: 
vhitas í ign inec tu r , quod fit per parriculam il lam in 
ncminsMn fentit D . f h o . h i c art. 6. &r Magifter cum Magift. Hugo 
ícholaf tk is loco fuprá c í t a t o , & Hugo de S a n í t o de/Mcl.Fift , 
V i d . l i b . j . de fac pjr t . í ; . cap 2. Et col l igi tur ex ver-
bis Chr i f t i ad iundhEcc lc f s , & fandtorum i n t e l l i -
geutia. Nnn enim fine myfterio exiftimatur dixií lc 
ChriftusínKo»í/Ke, & n o u in nominibus : fed v t i n -
dicaret vnam eíTe t r ium perlonarum virrurem, fub-
ftantíam)& maieftarem^jux vno i l lo nomine figni-
ficatur.Vnde Hieronymas.Macth.z8.isrf |>í/^ííír(,in- Hieran. 
q uit) in nomine Patris & F i l i j & Spiritus fanfti, -vt quo' 
rum y na eft diumitas, -vna fit Urgido , nomenfo Trinitatis 
ynus Deus ejl. Et c lar iüs íuper ad Ephef. 4. circajlla 
Wchv.Vnus Dominus,yna fides,ynum haptifma.Non bap-
tÍ7la,murj.\'\(\iñliinnominibus P a t r i s , & F i l i j , & Spiritus 
f a n ñ i ; fed in yno nomine, quo intelligitur Deus. Eodem 
modo Auguft.3.contra Maxími . cap. J J . ln nomini'i ~¿ugH¡i* 
ÍnQLUt,KO»íW nominibus, quia, hi tres ynum funt, & 
hitresynus e/ZDe«í. A m b r o í . r . detacramentis. ca- Jmbrof* 
pít . 7. Inyno nomine baptizare nos iupi t , dicens^ap-
ti-^antes eos in nomine Patris , & F i l i j , & Spiritus j a n -
ñi-.Noli mirarij quia dixi , ynum ncmen , ybi eftyna fub' 
jlantia,yna diuinitas, yna maieftas. Idem late arque CX 
profeíTo docer lib i .deSpí r i tu iandto.cap.14.exhoc, 
& alijs feriprurae locis oftendens, vno t r i um perlo-
narum nomine,vnam dominatioucm fignificari.Ec 
G3udcnt. trad.i4. de Promiflaone Paracleti fie feri- Caudent, 
hli'.Cüm Baptifmi opusin Trinitate decerneret celebran-
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¿a»», noaltyin nominibus yfcd in nomine:Pattr enlrtt Detts 
«/?} & Filitts DCHS e j l , &> Spirittts [dní lus Deas ejl }jicut 
fitnBarim fcriptHntnm tejlimonijs diletlioni'vejlra [¿t-
pii<s approbítui^ac pyopterea}ynum ejl Trinitatisnomen^cu 
msynct'virtiis , aíq^ditíinitaspernuviet in omnia femla. 
Ratto vero eíl , cpia non rainus eft de ncccíTitate la-
l u t ' i S j V n i u s diuinitatis, q u á m triura p c r í b i u t ú pro-
feíl io,necpoteíl: cíTe veraac p e r í e d a huius myl íer i j 
profefíio fine fide huius diuinitatis. V t r ú q j e r g o d c -
fcuit in forma Baptifmi expücari . 
Ex, qua conc lu í ione in fc r tu r jhanc fo rmam, E&9 
ie baptizo in nominibus eeitris>&Filij)&- Spiriuisfaní i i , 
eíTcinfuíficientcm adhoc facramentum conftitue-
dum,quia i n ea fit eíléntialis mutat io.Namjfí pervo 
cem il íamj ln mmimbus-, indicentur t an tún i ipfano-
mina rc la t iua , feu proprietates t r ium perfonarum, 
quanuis non admifeeatur pofitiuus error in forma, 
tacetur tamen myfterium Vnitat is t r i u m perfona-
r u m in DeitatCj& ita non íuíficienter explicatur i n 
hacforma fides vnius Deitat is in tribusperfonis.Si 
autem v o x i l l a , l n nominibus, indicetabfolutum no-
men,feu perfedlioncm, cont inebi tforma errorem 
v n i t a t i D e i contrarium. Atqueeadem ra t ioc t tdc 
quacunq; fímili mutationejvel additione faíla huic 
forrn3e5rationc cu ius jau t inaeqüalitas inter perfo-
naSjautdi lHnft ioin na turaf ígni f ice tur . Siquisau-
té loco i l l ius vocis ln WOJW/KÍ , diceret, in n i r t u t e a d 
aliquid í ímile , quo vnitas in natura t r ium perfona-
tum í i g n i í i c e t u r , fortaífe forma eífer va l ida , quia 
rcsf igni f ica tavide ture íFe eadem, quanuis vocibus 
diuerí is jgraui ter tamen peccaret,&: non carcretfor 
ma aliqua dubicatione,quiaillse voces non funt om 
n i n o í y n o n y m a e j nam i l l u d J«Ko>«z»epIus comple^ 
£li v idctur ,quam íi dicas Jnyirtute , aut in maiejlate, 
vel Deiute Pittris,&c.n&m hoc to tum i l l a voce com-
p r e h e n d i t u r , & - p r r t e r e á inuocat io ,&:profcfs iof i -
dei vnius Dctjatque T r i n i . 
Sed quid}fi quis bap t í ze t hoc modo .£go te bapti^» 
in nomine P a i m } & ' in nomine F i l i j , & in nomine Spiri* 
tus janeli, videtur enim i l l a nominis repe t i t ío aequi-
ualerei l l i plural i voci /««««««¿¿«í/Refpondcturjno 
aiquiualerej fed i l lam forma eífe validá4quia v n ú & 
ide nomen poteft i t cn l atqj i t e r ú n o m i n a r i j & i n u o 
cari abíq; pluralitatc; v t vcr.é dicitur Pater Deus F i 
l ius Deus ,& Spiritusfandus DeuSjnon tamen pof-
funt dici Di j rquia hoc lignificat pluralitatem natu-
rarúj i l lud vero m i i n m e , q u i a í u n t v n u s S ¿ : i d é D e u s . 
Sui->ereíl}relpondeamusadea q u x i n fecunda fen 
tét ia adduda lunt(nam de prima n i h i l dicere opor-
t e t . ) E t p r i ü s q u a m í í : n t e n t i a m Zacharia?Pap.&Ain 
brof.cxplicemuSjdeclarandafunt il la fcripturaeteíH 
monia5in quibusApot to l id icuntur baptizaíTe/Mwo 
mine Chrijli, aut l« «ow/we Powm//e/ií. E í l enim val -
de communisincerfcholafticosfeiuentia. A p o l l ó -
los v íos fuhTe eo tempore hac f o r m a , Ego te baptizo 
i n m m i m c ¿ r ó l í , non quia il la per fe fuñiciat iuxta 
Chríf t i inf t i tut ionenn fed quia ex fpeciali difpcnfa-
tíone hoci l l i sconccf lum fuer i tco tempore, v t n o -
men C h r i í l i v & f í d e s ^ t q j a m o r e r g a i l l u m ^ d e l i u m 
a n i i r i i s m a g i s i i i f i d e r e n t . I t a f e n t i t p . T h o m . h i c , ^ 
f e i c antioui fcholaílici fupraci ta t i .Mihi tamen Ion 
pe probabilius videtur ,nunqua Apoftolos, auteo-
rum rniniftros, baptizafíe íub i l la f o rma , ita v t no-
men Patris,vei Spiritus íanái omiferipti q u o d l a t é 
Artic. V L 
A docuit Armachan.lib.8. de quaeftionibus A r m e n o - ¿ m d c a n 
r u m . á c a p . j . Can.lib.6,dc Locis.cap.S.adfeptimum, Cano. 
&propende t Soto i n ^ . d . j . q.vnica. art.3.Et proba SOÍO, 
tur pr imo ex loco A í t o r u m . 1 5 . vbiPaulusinuenic Pro¿díJty ft , 
quofdam, qui fe baptizatos efle dicebanc, e o % i n - tnoex ^ f í j , 
ttXXQvzmt, S i SpiritumfAntttm accepijliscredentes*. uit 3 
Uli dixerunt ad eim3Sed neq; fi Spiritus fanHus ejl¡audiiii-
wwí .TuncPau lus ru r fus in t e r rogau i t . JH^Moí^o bap 
ti^uti ejlisfqux interrogatio aper té fupponitjnon po 
tui ífei l los moreconfueto &:ea forma qua a l i j fo lc -
bant,baptizari3nonaudito Spiritus fanóti nomine , 
quia n i m i r ú m non dabatur tune forma Bapt i fmi , 
abfqj Spi r i tusfanól i inuoca t ionc ,&appcl la t ione : 
crgotuncetiamfiebat in fo rma Bapci lmi ,expre í fa 
t r i u m pe r íona rum inuocatio. E t i d e b P a u l u s i u í f i t 
g i l los i terum baptizan baptifmo C h n f t i , & f o r m a 
confucta. Secundo probatur, quia ex i l l o modo l o -
quendi fcnpturaecolliginon poteft h u i u l m o d i d i t 
p e n í a t i o , au tqubd Apof to l i i l l o modo baptizauc-
r in t .Pr imb quidcm,quiabaptizari I n nomine chrif í i , 
v e l In nomine DominiJsfu, non t an tü tn íígnificat i n 
uocato hoc nomine , fed etiam fignificare poteft i n 
fide,virtute,& autoritate c ius , & Baptifmo ab ipfo 
inf t i tuto baptizan. Quod patet ex eodé loco A d o -
r u m . 1^. V b i f i a t i m í u h á k n i s a n d i t i s b a p t i ^ a t i f u n t i n j ¡ l Q r , j ^ 
nomine Domini Iefu,zc íi diccretur, baptizati funt bap 
t i ímo C h r i f t i , qui antea folo baptifmo loannisfuc-
rant baptizati, q u o m o d o e x p o f u l t D a m a f c c n u s l i b » 
4.de fide.cap.io.quod Paulus ait ad Kom.eí. nos eífc 
i n C h r i ñ o baptizatos3A'<íwj in chriflum}inc]üky bapti~ 
%atum ej]e3nihil aliud indicatyquam in eum credendo f a l w 
C tifera aqux í/w^f.Sicctiam Bali l . di¿lo l i b . de Spir i tu 
fan¿lo. cap.12. expofuit, baptizan i n Spiritu fanfto 
non eífe i d e m , quod baptizari fola Spiritus fanóti 
perfona nominata,fedidem quod baptizari i n v i r t u 
te,feuin fanálificationc Spiritus fanfti. V e l aliter; 
quanuis demas^in i l l i s locis í ignif icar i ,nomen D o -
m i n i lefu Chr i f t i folitü eífe proferr i in forma Bap-
t i fmi ,non tamen inde poteft col l igi ,nomina Patris, 
ve l Spir i tusfan¿l i fui í reomif l3 ,qi i iafaci!epotuei üt 
omnia coniungi ,&proferr i ,hoc modo,Ego te bap-
t izo in nomine Patris,&: Fi l i j eius lefu Chr i f t i D o -
m i n i noftrij&r Spiritus fanft i . A t q , hoc modo^Sc ía-
tisfit i l l i conieftura?, quam fententia contraria aífe-
rcbatjfcil icct , quod nomen Chr i f t i exprimebatur, 
v t fieret amabile j & f imul rctinetur integra forma 
1) baptifmij&r non omiteuntur alia: p e r í o n z , quarum 
amor jeque ncceíTarius eft, carumq; cognit io ad i p -
fum Chrif tum m e l i ü s c o g n o f c e n d u m c o n f e r t . T c r -
t ib ,qubd Apof to l i nonfucr in t vfidifpenfationc, v i 
detur p lañe co l l ig i ex i l l o canon.^ .vel^o. Apof to-
lorum,vbidamnatur error eorum qui baptizabant 
i n morteChrif t i j fcu D o m i n i , & f u b d i t u r ra t io . Non 
enim dixit nobisDominus,!» merteweet bap tizate,fed in na 
minePatris , & F i l i j i & Spiritus fánBi . Q n x rat io eui-
denter fupponitjSí i l los femper prseceptum i l l u d & 
formam obferuaíTe , &: omnem aliam, etiam fi fit I n 
nomine Dowñ; i ,ve l r/m/h" infufficientem iudicaífe. 
Quartb hoc po t i r s imúm confirmatur teftimonijs 
Patrum, q u i i n hunc modum prsedifta t e í l imon ia 
interpretan funt. CyprianusEpift .75.ad lubaian. 
poft m é d i u m v b i traftans i l la verba P e t r i A f t orum 
l.Bapti^etur ynufquifq; yejlrum in nomine Domini lefu 





Difp .XXL S e a . 1 1 1 2 6 7 
Chtfofl. 
qiia/I Pater omhtereiurjc'd'vt Patri <¡itc<}; Fllius Adhivge- A tominef & P<itreintmgente,&"vnñionem Spíritu, m m -
rctur. Dcniqj -vL-ipoÍL í l c famBioncm a Domino ^fpof oli 
adgentes müiuntur}ln nomine Pcctyis}& F i l i j , & Spirims 
fanFd hapii^nre gentiles iuhentunquomodo ergo qaidam di 
cuníyhapti^dtum innomine jefu ChriSli, remijiionet:!pee-
eatorum confequipoj]e,c¡Mndo ipfe Chñflusgentes hajui^a 
ve itsbeat in plena, & admata Trin:adte}Ea.názm expoí i -
t ionem & d o ó t r i n a m h a b e t Fulgent.!ib.y,de Incar-
n a t i o n e & g r a t i a c a p . t r . v b i i n t e r a l i a i n q u i t . Ideo 
,in forma Baptifmi d x í l u m eílejJw nomine filijy'm l i n -
g u l a r i j V t f i g n i f i c a r e t u r j V n a m & e a n d e t n eíTe C h r i f 
t i p e r f o n a m i n d i u i n i t a t e 3 & h u m a n i t a t c í u b í i í l e n -
temiEtproptereat'mqmt, onmis qui in nomine Pcítr is ,& 
T i l i j , & S p i r i t u j J m B i ,fcícrcimento fan&x regeneyationis 
ahluitur, non nifi in chrijli merte, denomine hapti^atur. 
tttmiFilium.ln qu íbus vk imi s verbis,n6 ícntic prop-
ter hanecaufam ratíscí íe proferre nomen C h r i í í i , 
fed reddTthane ín te r alias caufas, ob quas Baptif-
.mus dici tur Baptifmus Chr i f t i , aut dari in noininc 
Chr i f t i , í i cu t fup ráexpone íesBa l j í iú dicebamus. 
VJtimb adhiberi poteft con iedu ra ¡ .qu i a nulla vhimoproitt 
fuirinprimitiuaEccIcfiaprobabilisGaufa talis dif- turcoie í iura , 
penfationis; qu/a ctiamií dsmus /u i íTe tune expe-
diens nomen lefu Chr i f t i expre ísé in forma pro-
ferre j nuIJa tamen o í lend i poteíl vnli tas 3 in fub-
ticendis nominibnsPatr is , & Spir í tus íanóli . Et 
a l i o q u i í í n e e ü i d e n t i ncceíTítarenoR oportebat díf-
penfarein lege máx ime neceífaria, euius obferua-
t io erat velut i ianua ad totam Chr i í l i legem fufei-
A t q ^ i n h u n c modum exponit í lat im verba citata g p i e n d a m , q u 3 e t ü n c p romulgmi incipiebat.Adde, 
Petr i A¿í:orum.2.8c Pauli ad Rom.5. Sic etiam A u 
guftin.l ib.3.contra Maximinumcap. 17. dicitjficuc 
ex l i l i s verbis lozn. i .Qmninper ipfxmfaftafunt,& f i -
ne ipfofdñmi efl nihil ,non poteíl: co l l ig i Spiritum lan 
ó tum excludi ab opere c rca t ion ís 3 ita ex verbis P e -
tvi A.O:.z.Bapti'^etiii"vnufquifq;'reJ}rum in nomine Domi 
ni nojlri lefu Chri f i i^on pofife col l ig i , i l los non fuiíle 
baptizaros in nomine Pa t r i s j&Sp i r i t u íTand i , quia 
l i c é t i n nomine íefu ChriftiiuíTi í in tbapt izar i j vna 
per íbnaa l ias non excludit.Eandemfententiam do-
cetChryiof to .homil .50. in .2 . adCor in th . t ra£ians 
verba i l la cap.15. Gratia Domini noftrilefu Cbrifii > & 
caritas Dei3&communicatio fanEH SpirituSj/it cum omni-
hus'vobis yí»;c;í .Vbi&"coníiderat,interd.üm Paulum 
oes tresperfonas fimul noniinare, in t s rdürn duas, 
i n t e r d ü m vnam cantüm , v t earum stauamatem C 
oftendatjatq; vnam ab altera non feparari, & huius 
occaí tonc adducit i l iud . i . sd C o n n x h . é . S é d a b l u t i c f a 
tisfed fanñífcíttiefiisin- nomine Dí t i l e fu Chrifíi ,& Spiri 
iuVei noJlri,3¿ faháit.QKid igítur dic orc^No hapí^at i fue 
runt in Paire iUifQuare igitur non dixit abluti efiis in nomi, 
nc B M ñ i l q ü u fine d i fcrmine^unchui í i s^unc illittsmcmi 
nit hyponajís . 'Eoáem modo O r j g e n . í i . j . in ad Rom. 
circaillaseíhi)ca.p.6.Q{icu7iq-,bapiÍ7ldiifumusin c h r i f 
io Iefu}Szc, Requiras, i n q u i t , hoc cuod Dominus dixit a i 
P i fc ip í t los^t bapti^arent in nomine Patris , &• F i l i j , & 
Spiritus fancii,cur ^poftclusfolius Chrijli in Baptifmo no 
píen ajfumpfitdicens. Quicunq; hapti^ati fumus, cüm non 
habeatur legitimum Baptifma, nifi jub nomine Trinitatis. 
8dnfumm3refpondet3 Paulum ib i non deferibere 
explicitam fidem Trini tat is ó m n i b u s fuiiTein prx-
cepto ab in i t i o pr^dkat ionis euangelicse ergo 
non erat t a n t ü myfteriri au toccuI tanclú5aut ín for 
nía Baptifmi omit tedurn. Tái is ergo dsfpéfaíjo,:nec 
neceíTaríafuit jnccexpedienSj no eft ergo v o h l t a r i é 
afferenda,cúm ñ e q u e in íci ipturafacra , ñ e q u e e% 
aliquo C o n c i l i o , aut traditione colligatur. 
A d Decretum Nicolai difficile eft refpondere. . _ 
Nam quod Diuus Thomas , & alij dicunt. de dif- ^ecretuH» 
penfarione 3 dupiiei ex capite reieftum eft , quia Se .•2V'^ 0 '^ P*p» 
nunquam fuit talis difpenfatio Apofiol is concef- decUutur. 
f a , & q u a n u i s fu i í le t , non daraífet v íque ad N i -
colai t émpora , qui oól ingent is annis .fuit poft 
G h f i f t u m : alioqui pari ratione dicipoíTct j nunc 
etiam durare. Prscfcrtimjquia Pontifcx fuam fen-
tentiam fundar in di¿to A m b r o í i j , quem oftendi-
mus j non fundaíie fententiam íuam in difpenfa-
tione. Secundo, non minüs diíplicet quod alij d i -
cunt j P c n t i í k e m loqu i incafu neceflitatis , tumt 
qu i a in eo caíu . in quo Pontifex l o q u i t u r , nulla 
eratneceí í i tas bapt izandi in folo nomine C h r i f t i . 
I m b v ix fingi poteft , q u b d i n aliquo caíu intsrue-
niat talis neceffitas 5 n i í i fo r t e ex ignorantia mi.nif-
t r i baptizantis , tum praccipue, quia propter n u l -
lam neceís i ta tem poteft variari eílentialis materia, 
ve l forma facramentipVtfupra oftenfnm ef t .Al i j d i -
cuntyKicolaü non affirmare hu iu ímod i Baptifmum 
eííe v a l í d ü / e d non eííe i terandum, & intepreran* 
tur non eíTe iterandum a b f o l u t é , quia fahem efl: 
res dubia , iterandum autem eífc fub condicione. 
fo rmamj&:ra t ionemBapt i fmat i s J&ideo non po- £ ) Sed hoc non placer: quia Pontifex ibidem di-
fuifle integra verba3fedea tantum, quae ad r e m , de 
quaagebat,pertinebant. I b i autem difputabat de 
Baptifmo quatenus mortem , & fepulturam Chr i f t i 
reprseíentat , &r qu ia in hoc c o n f o r m a m u r C h r i f í o , 
non Patri,aut Spi r i tu i fan(^o,ideb, Chr i f t i p o t i ú s , 
q u á m a l i a r u m p e r f o n a r u m m e n t i o n e m fecit , non 
qu ia in forma Baptifmi Chriftus abfqj alijs perfo-
7í>«>fykB. nis nominetur. DeniqjThcophyladt in fine Euang. 
Lucse t raó lsus i l la verba,£í^íWíVítnní nomineeius Pie 
«i íewíid .&per^Jí í íe í /^bapt i fmúintel l igenSjquaEric 
Qtiomodo baptifma,in nomine ipfms Chrijli f er i iníeüigerét 
cum alias doceamur baptizare In nomine Patris ,&'Fil i j ,&' 
Spiritus f a n B i t l í t re ípondct jPn^KW dicimus,quGdqua-
do dicimus, Baptifmafieri in nomine Chrijliynon dicimus-, 
quodoporteat in Jolius nomine chrisii fierijed quod Chrif i 
baptifma fiirituale ejl.Infuper baptifna-.In nomine Chrijli 
intellige in morte Chrifti.Et aliter, Chrifli nomen in fe ipfo 
c i t , Bap t i ímum datumaludaro in nomine T r i n i -
tatis non e f l e i t e r andum,quod in t e J ! ig ¡ t t 3m abfolu 
t é^quám fub condicione, vndei l l i s verbis í impíici-
ter docetjtalcm Baptifmü eíTe validü , at vero eodé 
modo loqui tur deBaptifmo dato in nomincChr i f t i . 
A l i j ergo i t a e x p o n ú t Nicolaújficut nos interpretad 
fumusAf tuú t e f t i m o n i a f c i l i c e t j V t noloquatde for 
ma, in quaexpreíTo nomine Chr i f t i omi t t ú tu r Per-
fonae Patris 8c Spiritus lan¿í:i,fed de illa i n quafecú 
da perfona nominatur fub nornineChrifti alijs non 
omifsis. Cum v e i b d i c i t Pontifex r tanti imi» nomine 
cAr>^/ , i l ladi¿l io excluf iua , íá»<« , aiut nó excludere 
alias pcríonaSjfcd Fil i j cxprefsá nomina t i oné j i t ave 
folú dicatur in nomine Patr i s ,&Chri j l i ,& Spiritus fan-
ñ / . Q u ^ e x p o í i t i o a t t n b u i e t iap6tAmbrof io ,&radeá 
p ó t r a t i o eiusaccomodari, quod fcilicet , tá t r idéf íc 
nominare f e c ú d á p e r f o n á í u b nomincChr i f t i a c í u b 
nomi -
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nomine fil¡j,quiactiamin nomine C h r i f t i dicatur A debimusjopinionem Caict.fcquutuscft V i í b . v t h a 
relatio ad alias perfonas. E t idem dici pote í l ad Be 
dam füper A¿ta ,pr ícfcnim c ü m alio loco veram fen 
t c n t i á d o c u e r i r , v e v i d i m u s . Atq;haceexpofit iopia 
c í l , & probabi l is , n o n n i h i l tamen v idecurcoaó la . 
Vnde valde dubito,an hsecfucrit mensNico la i , & 
A m b r o f i j . A n vero id quod i n caafl'eritur i n r igore 
verum liedieam fequcn t i f eó l ione .Quamobrem alij 
í impl ic icc rconf i t en tur ,Pont i í i ccm vcpriuatum do-
¿ torem fálíx op in ion i adhxfiíTe, quam fententiam 
feqüi tu r Cano loco fuprác i ta to , qu ia in co decre tó 
\ n u m eft de quo Pontifexinterrogatus d i r e í t é re f -
poder,atq; definit ,aliud v c r b , q u o d o b i t c r d i c ¡ t a b f • 
quc Pontificia autoritatc,ac definitione.Primum i l -
l u d cíl, an Bap t i ímus datus á ludxo validus í i t , ad 
quod Pontifcx aíí irmatiué refpondet, eiufqi definí 
be tu r in fummaeius .§ . r4 . deBaptifmo. F u n d a m é t ú 
huius fententias eft, quia eíTentialis forma facramen 
t i nó pendet ex materialibus verbis, v t f u p r á v i i u m 
eftrfedex fignificationceorum. Vnde omnesvoces Prohgtnr, 
ciufdem feu oequipol lent isf ígnif icat ionis íuff iciüt 
ad íubftant iamjvel e íTen t i amíac rament i con í l i tuen 
damifed illa: voccSiGenitor^enituSy&c.'in fignificatio 
nc « q u i u a l e n t h i i ,Pater & F i l m s ; c r g o íufficiunt ad 
eífentiam Bapt i ími .Pate t confequét ia jquia l icét for 
maíe f ign i f i ca tumi l l a rum vocú videaturdiuerfum, 
nam h z fignificant de formali relationes, illae vero 
origines, t amé h^c diuerfitas n i h i l referre videtur; 
quiaex v í u e a f d e m o m n i n o res, & perfonas í igni í i -
cantj cifdeq; conceptibus fubord iná tur . Et hic vfus 
vocum m a g i s e í l a t t e n d e n d u s , q u a m f o r m a I i s i l l a & 
t io certa eft . Secundo vero obi te rd ix i t Pontifcx, B r i^oro ía fignificatio, í í cu t c t í am voces illaíPitícre?* 
h u i u í m o d i Baptifmú datum t an tú i n nomine C h r i 
ÍH validum cífe,& i n hoc fecutuseft fentetiam A m -
brof i j , cxtft imauitq; teftimonia Adluum Apoftolo-
rum,ita cffe intelhgenda, & locutus eft v t priuatus 
d o ¿ t o r , & f s n t é t i a m minusprobabilem fecutus eft. 
Dices,Contrariafententia def in i ta fuera tá Pelagio 
&Zacharia Pontificibus,vt v i fum eft excap.Sire ve 
ra.cap.In fynodo.cap.MuIti.de confecra.dift.4.Quo 
modo crgo potu i tNicolaus ,e t iam vtpr iua tusdo-
¿ l o r , contrariae fententiae adhaerere? Rcfpondetur, 
eos Pontíf ices de quaeftione hac n i h i l ex profeífo ac 
de fide definiui íTcquia Epiftolae iWxjex q u í b u s Gra 
tianus refert fe fumpíifle i l l a decreta, non leguntur 
iategrae i n t o m í s Conc i l ío rumjex i l l i s autem decre 
t i sv t fun tapudGra t ianum,habemus quidem eos 
Filius, i r i rigore n ó fígnificant de formali Pa te rn í ta -
tcm,vel Fihationem diuiná,fed P a t e r n í t a t é & Filia 
t ionem limplici ter , tamen ex vfu accomodataefunt 
ad illam fignificationé. E t con f i rma tu rp r imo , nam Corfwt'h 
C o n c i l i ú F ío ren t inú def in i t , i l lam formam efíe ad 
Eaptifmumfufficictem,in quaexprimitur a é l u s m i -
niftri ,cú fanftaj Tr in i ta t i s inuocat ione,& no add í t , 
neceífariu eíTe hanc inuocationc fieri i l l is vocibus. 
Paier}&' FÍIÍHS,& Spi . i tusfan&us.Scá fub i l l is n o m í n i 
bus ,GeM/íom,c^c .veré&ptopr ié inuocatur & lauda 
tur T r i n i t a s , v t p a t e t , c ü m Ecclefíacanit,Ge«/íorí,gí-
nítoíj-}Uus&'ÍHbilaíio..1ik fíquisconfiteatur,velcredae 
Tr in i ta t i s myfterium i l l i s voc ibus , & conceptibus 
expreffum, fine dubio íatisfacit prsecepto credendi, 
ve Iconf i t end íTr ín i t a t cm,e rgo ,&fc .Conf i rma tu r fe C n f r * ' * * 
Pont í f i cesdocu í íTe , necef ía r íameíTeTr ium perfo- Q cundo ,namf i f i e re t mutatio fimilisin v n a t a n t ü t n 
narum inuocat ionem,& non fatis cífe C h r i f t i , v e l 
vnius perfon^ appellationemjnon vero fatis cóftat, 
eos Pontificiaautoritate definiuií lcjhanc inuocatio 
nem deberé eífe explicitam, & non fatis c í í e impl ic i 
te contentam i n nomine C h r i f t i . A t q ; harc v l t ima 
rcíponfio poreft in rigore fuf t iner iaprox imé vero 
praccedens reijeienda omnino non eft , quia pietati 
eft confentanea. E t p e r h a í c refponfum eftadalios 
Parres.Sententia ve rb ib i citataex Bernardo durior 
eft,ac difficilior.Nam fine dubio hice forma , Baptizo 
tein nomine D e í y & f a n f t t c r u c t s , nul lo modo eftínffi-
ciens,nifi per Deum in te l l igamuSjPa t rem^ Fil iú , 
& S p i r i t ú í a n £ t u m , v t M a r f i l i u s e x p o n i t . A d d e n d ú 
ve ib eft non fuíficere,vt ab aud ié t ibus inte l l igatur , 
n i f i in ipfa forma exprimatur,vt fatis di(5i:um,ac pro 
batumeft. 
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V t r u m necejjariumfit in jorma Baptifmi expri 
mere tres ptr fonásdwinM fubnom'mibusP* 
t r i s } & F i l i j , & S f i r í t u s f c u i B i . 
JEc quaeftio praecipué traólari folet de hac 
forma,£¿o te baptizo in nomine Genitoris,Ceni' 
íi>&' Spirat i , lcüprocedentisabytroq- ,c[üá. eífe 
Caiet.fenttn. fufficientem docuit Caiet.hic fequens Gloíf. in cap. 
Mult i .de coníecra .d^ .quae dici t has voces fufHccrc. 
In nomine Genitoris & N a t i , ^ f a n ñ i Flaminis, addí t ta-
men non fufficere, fi d icat : Baptizo te in nomine trium 
l e r / ^ r f r ^ q u o d f o r t a l f e C a í c . n o n admicteret, v t v i 
H 
perfona ,val ídü cífet facramentú; ergo idé eft, íl fiac 
i n omnibus ,pa tc t confequen t i a ,qu ia t i imc í rcn t i a l í$ 
eft inuocatio fingularum perfonarum, quám fimul 
omnium. Antecedens vero patct excmplis receptis. 
P r imum i l l u d eft, quod in prsecedéti í e d í o n e tange 
bamus de hac forma, Baptizo tein nomine PcitrisjChri' 
fti y el Jefu Chrifti, & Spiritus f a n ñ i . A l i u d eft , fi loco 
/ / / i / jdicatur Ferhi, I t é fi loco nominis spiritus fantti, 
dicasP<<rítc/ff/,aut,DoKÍ.Tandé confirmatur,quia i n c$nfrm.¡ . 
h u i u í a i o d i m u t a t i o n í b u s f o r m a r ú facramentalium, 
v t accidentales & non fubftantiales c e n í e a n t u r , n u - , 
quam a t t end ímus ad rigorofam,ac mctaphyficá for 
mal iu tem fignificationisjfcd ad rem fignificatam,& 
ad moralem & prafticum m o d ú concipiendi.Et hac 
ratione cenfentur «quiualent iahíEC verba , ^ í í ^ a 
D á h l u o ^ i n g o , ^ í imil í ter harc, ^íbfoluo>& remitto, c i ln i 
tamen formalia fignificatain rigore fint diuerfajCr* 
go ídem erit in praffenti. 
Secunda í e n t e n t i a & cómunise f t^eccf la r iue íTe z.&ttmtMH 
expr ímere tres perfonas nomin ibus , P<tmV, F i l i j , fententi*. 
& Spiritus f(tnñis1k m u t a t i o n é il!á,in n o m é Genitoris 
Geniti,?!? J^Vd/f j&quamcunqjf imi lem, eífe contra 
fubf tant iamíacraraent i . I ta f e n t i t D . T h o . hicar t . 5. D.Thom, 
ad.7 .&in .4 .d .5 .ar .2 .qu«f t iun . j .ad .5 . Bonau.art. i .q. Bomuetiu 
j . S c o t . q . a . a r t . j . R i c h a r . a r . z . q . j . P a l u . q . i . a r . j . n . K í . Richard. 
Dur.q.z .Gabr .ar t . i .concl^ .&art .^ .dub. i . qu í dici t Palud. 
T h e o í o g o s omnes,Iurifpcritos,& Súmif tas ín hanc Dttrand, 
fententiam conuenire, eandem tenet Alexan. Alc f . Gabriel. 
4.p.q.i5. mcmbr.3.art.s.§.?.& A l t i f i odo r . l i b^ . fum. 
tra(ft.5.C3pit.4.quaeftio.4.Maifil.in.4.quaffiione.j.ar- Bonuuent. 
t i c . 4 . D . B o n a u c n t . r c d d i t t a t i o n e m J q H Í a m u t a n t u r Ratit. 
nomina 
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nomimpr inc ipa l i a in non principalla) qüod magís A 
expl ícans Scotus dic'n}i]om\ne Patris ,Fi l i j , &• sp ir i -
tus f m ñ i íignificari proprias perfonarum propricta-
tes5atq; a d e b p e r í o n a s ipfas:nomine vero Genitoris, 
e^cfignificariadtus notionaleSjUon vero Perfonas, 
fed foíüm connotari illas.Hae vero rationcs non v i -
dcntur coge ré , tum quia v ix poteft reddi ratio, cur 
nomen F i l i j f i tprincipalius,quam n o m é Ke^ í j aut 
nomen P í t im , quam nomen CeM/zom. T u m etiam, 
qu iaad íubf tan t i am lacramenti no videtur referre, 
quod nomen íit magis vel m i n ú s principale , dum-
modb eandem omnino rem íígnificet.In hocautem 
non videtur vera d i í fe renna ,quam Scotus affignat, 
quia Gettiíorreueráfignificat pe r í onam generante^ 
pro qua etiam fuppoh¡r ,quod fi fiat vis in fignifica-
toformali ,autconnorato, etiam Paterex v i fusefig-
nificationis formaliter fignificat Parernitatem, & B 
connotar Perfonam. Aliarn afsignat rationem D ; 
Tho .qu i a , í j cu t i n Bap t i ímOj inqu i t j ex parte mate-
ria: decerminata eft aqua, quia eius vfus eft commu 
nifsimus, facil is , & aptifsimus ad fignificationem 
huius lacramenti: ita ex parte formae determinatar 
ÍUíitillae voces,quaefaci l iüs,& aptiüs perfonasdiui 
ñas fignificant, quxqjfucurarerantin vfufrequen-
t i o r i Ecclefiaí ad Tnni ta tem inuocandam,e iu íq ; fi-
dem prof i t endam,hu iu ímodi autem funt i l ia , Vaterí 
Fil ius,&' Spiritusfanftiís, & quse in vnaquaq; lingua 
his vocibus refpondent. I taqj videtur D . Thomas 
hoc referre in ípecialé C h r i í h infticutionem.Quar, 
príeter addudlam congruentiam, fundari poteft i n 
verbis Chrifti,adÍLin¿to vfu Ecclefiae3&interpreta-
tione Patrum, quos íuprá retulimus. Quibusaddi ^ 
poteft Epiphani.l13eref.73.ih pr incipio , v b i fignifi- V. 
cat,voces Geniti,S: ingeniú non valere ad Baptifmú^ 
Non dixit^nquhjBapti^antes eos in nomine G é a i i i j & i n ' 
genitiJed in nomine '9atris,& F i l i j , & poft multa dicit . 
Jngenitum^nondum /tgmficare Patris intelligentiam , neq; 
Genitum Jignificareproprié Filium , quia, Ad omniagenita 
communem facit inteüigentiíim.Non enim omne quod gene* 
rütur ejl fil¡us,quitmuis omnisfilius fit genitus, &eadem 
rarione genitor,feu generans latiüs paret, quám Pa 
ter.Quare candé c6cÍudic ,nos no i n ger t i to ,& inge 
ni to,[cd in Parre & Filio eífe baptizaros. Ec hoc i p - , 
fum videtur innuere Athanaf . fer .a .contr .Arian.c í r 
ca m é d i u m , c ü m inquic,^oK mfiit nos bapti\ííre,in «0-
mine G e n i t i ^ lngtniti,fed ih nomine Ptctris, & F i l i j , & 
Spiritus fanfti. E t confirman poteft hxc fententia, 
quia alias f e q ü i t u r , formam eííe va l idam, etiam fi ^ 
dicatur I n nomine trium Perfonar¡m,vel In nominepri' D 
7n£,&fecundee,?? tenia Perfotigy vel In nomine GenitO' 
r i s ,& imaginis eius feu Jplendoris gloria eius, & Donive l 
/ í íw«m,&f imi l ibus :qu ia in his ó m n i b u s , l icét ver-: 
ba fine diuerfa, tamen re i p í a , & iuxta communem 
vfum idem í ignif icant , &eafdem diuinasPeifonas: 
faciunt concipcre,&: fufficere poí ígnt ad fidem pro-, 
fitendan^&r ad Trini tatem inuocandam,vel laudan 
dam. Q u x o m n i a v t e x i l l i m o CaietanuS concede-" 
ret .Videntur tamen valde abfurda, S¿ contra com-
munem fen fum. 
i n hacrepr imumexif t imo ce r tnm, O m n c m ii la 
mutationem per quam exprelía inuocatio Tr iu i ra -
tis mutatur in ímpl ic i iam, vel confufam eífe c o n t r i 
ventatem,^: íubftanriam huius forraaeju quo non 
ceníco probabUem clíe opinionem Gaietí íni . Vnde 
fiqnís dicat : Baptizo te in nomine Trinitatis, forma eft 
inful íc iens . I rem íi dicat Baptizo íe in nomine T r i n i , & 
VnÍBS,& in nomine trium Perjonamm, & in nomine P r i ' 
rna,Secud<e,&Terti<£perfona,cpíh in his ó m n i b u s mo 
d i s ,& fimihbus non fa t isexpücatur myfterium T r i 
nitatis.Nam l icé texpl ice tur numerus Perfonarum, 
tamen valde c o n h i í é , & nul ío modo explicáti ir pro 
prietates perfonales, nec cmanatio vnius períonae 
ab alia.Atq^ idem céfeo}fí mutatio fiat in voces om-
nino appropriatas& non proprias,vel etiam in val 
de'metaphoricas, v t fi dicas in nomine Cmnipotentis, 
Sapientis,& Doni feu flaminis; fk idé eft de fimilibus, 
quia ralis inuocatio Trini tat is redditur valde obfeu 
ra,ck:aliena á communi vfu fideüum. Item quia per 
illas voces non figniíicatur, id quod eft propr ium 
fingularum P e r f o n a r u m , q u a n u i s é x vfu intel l igeh 
t ium pr^cipué fapientium contingat perillas voces 
concipi Perfonas ipfás.Dices, etiam illa v o x , Spiri- Oík&io , 
utsfanBus non eft prQpria,fed appropriata te r t i^ per 
fonae,nam in rigore etiam Pater, Se Filius, lun t i p i -
r i t u s ,& fanóli. R e í p o n d e t u r , iam illam voCem eííe Reffonjio, 
impofitam adfignificandam propr ie ta té terriá' Per-
fonae/cilicetfpirationem paflluam, quam de forma-
l i fignificatjfub qua ratione hxc vox,qusE iam ^ q u i -
uoca dici poreft, non conuenit Pa t r i , aut Filio 
Atque ita non eft appropriata, (ed propria. Ex qu i -
bus etiam i n t e l l i g i t u r , quando Ccnc ihum Fio- condl.Florl 
rentinumdixir,necelTariam eííe in hac forma T r i n i 
tarisinuocarionemjquanuis in Cortice v e r b o r ú g e -
neraliter loquatur , tamen reuera i p f u m l o q n i d e 
i l la inuocat ione,qua?efí in vfu Ecclefia?, quaq-, pau-
lo a n t e a c o m m e m o r 2 u e r a r , v e r a m Bapriími formam 
afsignando : hunc enim fenfum &r contextnsipfe 
p r s í c f e r t , & ratio oí lendir , quia alioqui quaelibet 
inuocatio Trini ta t is efiet íuí í ic iens ,quodfal íum ef-
íe oftendimus. 
f Secundo , quando mutatio fohim fir in diuerfa i,j>etrUla, 
nomina propria Perfonarum, manenteexpreflain-
uocatione farüjr.es eli magis dubia , & vt r inq jprov 
babil is ,vtfatentur hic Soto^& álij recentiores ex- Soto. 
p o f i t o r e s D . T h c m ^ . A l i u d autem eft iri hac repra-
óticé l o q u i , aliud vero fpeculatiué. P ra í l i c é enim. 
certum eft, eííe graue pecCarú hu iu ímodi mutatio-
nem faceré , tum propterveiba Chrif t i ,&Confuetu-
dinem Ecclefix,tum propterfcandalom, tum etiam 
proutereá quod redditur dubium facfaméhtú , nam 
etiam fi demus,Caietani opinionem efle p robab i l é , 
eft tamen incerta;& íi fortaííe faifa fir, facramenrum-
i n re eri t nulIum.Quapropter certum etiam cenfeo 
Baptifmum datum iub i l la forma In nomine Cenitorisí-
é i n t í i f & i M e r a h á ú eííe faltem íub conditjone,quia 
r e v e r á eft v a í d e d u b i u s . A t vero fpeculatiuepo-
teft opinio Caietani probabiliterteneri,habetenim 
fundamenta non parum vrgent Í3 ,& apparentia. N i 
h i lomini is difeedendum non eft á c o m m u n i fenten 
tia,qua? iri materia praxipue facrameutoríuTijmukú 
ponderis haber, nam rotares pendet ex in f t i t u t ib -
ne,quam vfus , &-tradit 'o Ecelefiae declarar. Sí htí-
i ü lmod i Ecclefia; lenlusex antiquis P a t r i b u s & f i -
p i e n t i b u s d o ó l o r i b u s petenduseft. Eft ergo valde 
VenTimile,hancfiHÍTc Chri f t i in í>i tur ionem,vtf im-
plex profelsio fidei, q u é in Baptifmo fit, & ó m n i -
bus etiam rudioribusS-fimplicioribus communis 
t i l e debec,ficrec etiam limplicioribus verb is , & c ó . 
munibus 
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muníbusomnibus,&propr¡íl.sdiuinaspcrronasfig A tc t A a : . 2 . & . 4 . v b i (licitur,quocl crediderunt 
vna die t r ia imliia,6c alia d íe . y . m i l l i a . Q j i a n -
doqj au té potef t imminere necefsitas p r o p -
ter paucitatem aqua?; vel propter deb i l í t a t e 
jninif l : r i ,qui n o n poteft í u f t en ta re bapt izan 
dum,vel propter debilitatem b a p t i z á d i , cui 
poíTet imminere pe r i cu lü mort is ex immer -
í íone .Et ideo dicendum ef t , quod i m m e r í i o 
n o n eft de necefsitate bapt i fmi . 
A D p r imum ergo d i c é d u m , quod ea quae 
funt per accidenSjiion variant fubf tan t i á re i . 
Per fe autem requi r i tur ad baptifmum cor-
poralis ablutio peraquam. V n d e Se bapt i f -
mus lauacrum nomina tu r , fecundum i l l u d 
E p h e í . y. Mundans eam íauacro aquar i n ver 
b o v i t í c . Sed quod fíat ablutio hoc ve l i l l o 
modo ,acc id i tbap t i fmo . Et ideota l i s diuer-
fitas n o n t o l l i t vni tatem bapt i fmi . 
A D fecundum dicendum,quod in immer 
fione exprefs iús reprasfentatuf figura fepul -
t u r x C h r i f t i , <Scideo hic modus bapt izandi 
eft communior & laudabil ior. Sed i n alijs 
modis bapt izandi repraefentatur a l i q u o m o 
d o , I 'cét non i ta e x p r e s é . Nam quocunqj 
modo fíat ab lu t i o , corpus homin i s , ve l a l i -
qua pars eiüs,aquaí fupponi tur , ficut corpu$ 
C h r i f t i fub t é r r a fuit p o í i t u m . 
A D te r t ium dicendum, quod pr incipa-
lis pars corpor i s , p r iec ipué quantum ad ex-
Q teriora membra , eft caput , in quo v igen t 
omnes fenfus, <Sc interiores & exteriores.Et 
i d e o , f i t o t u m corpus aquanon pofsit per-
fundi,propter aquac paucitatemjvel propter 
aliquam aliam caufam,oport€t caput perfun 
d e r e , i n q u o manifeftatur p r i n c i p i ü a n i m a -
lis vi t íe . t t l icét per mcmbra,quap generatio-
n i deferuiunt, p e c c a t ü originale traducatur, 
n o n tamen funt membra i l la potius a fpe rgé -
d a , q u á m caputrquia per baptif inum non t o l 
l i t u r t ranfmiís io originalis i n prolem per 
aftum generationis,feci liberatur anima a ma 
cula<Sc reatupeccati , quod incur r i t . Et ideo 
debetprarcipue lauar i i l la pars corporis , i n 
qua manifeftantur opera anim^. I n veteri au 
nificantibus.Et ideo mutacio in bis vocibus,vel om 
n ibus , vel aliqua earum íubftantialis eífe cenfetur. 
Ex quo fundamento facile eft omnia Caietani argu 
menta dilucre. 
A R T I C V L V S . V I I . 
VtYum immer fio in aqua f i t de n e c e s í t a t e B a p -
tifmi, 
.rf^.f. A D f i : p t i m u m foprocecUtur' V ide tu r , 
j \ quod immer í io i n aqua, fit de necefsi-
tate baptifmi. V t e n i m dici tur Ephef. 
4 . V n a f i d e s , v n ü b a p t i f m a . S e d a p u d m u l í o s 
communis modus bapt izandi eft per imrner 
fionem.Ergo videtur , quod non pofsit eíTe 
bap t i fmus , í ]ne immerfionc. 
^[ 2.Pra?terea, A p o f t o l u s d i c i t Roraa.á-. 
Quicunq^ bapt iza t i fumus i n Chrif to lefu, 
i n morte ipí ius bapt iza t i fumus, confepulti 
enim fumus cum i l lo per bapt i fmum in mor 
tem. Sed hoc fit per immerf ione , dici t enim 
líomil. 24.»» Chryfof t . f fuper i l l u d Ioan .3 . N i f i quis re-
joctHttet»,poJl natus fuerit ex a q u a & Spi r i tu f a n ñ o , & : c . 
itied.iom.¡, Sicut i n quodam í e p u i c h r o i n aqua fubmer-
gentibus nobis capita vetus homo fepelitur, 
6c fubmerfus deorfum occultatur,deinde no 
uus rurfus afcendit. Ergo videtur quod i m -
m e r í i o fit de necefsitate bapt i fmi . 
*¡f 3. Praeterea, Si fine immerfione tot ius 
corporis poíTetfieri baptifmus, fequeretur 
quod pari ratione fufficeret,quamlibet par-
tem aqua perfundi. Sed hoc videtur i ncon -
ueniens, quia originale peccatum, contra 
quod prrec ípué datur bapt i fmus, non eft i n 
vna t a n t ú m corporis parte. Ergo videtur, 
quod requiratur i m m e r í i o ad bapt¡fmum,<Sc 
n o n fufficiat fola afpcrfio. 
S E D contra eft, quod Hebr . 1 o. dici tur : 
Accedamus cum vero corde in pleni tudinc 
fidei afperíi corda á confeientia mala , & ab-
l u t i corpus aqua muncla 
R E S P O N D E D d i c é d u m , quod aqua 
a í lura i tur i n facramento b a p t i f m i , a d v í u m D temlege rcmedium contra originale pecca-
ablutionis corporalis, per quam fignificatur t um, i n f t i t u t u m erat in membro generatio-
in ter ior ablut io peccatorum. A b l u t i o aute 
í ieri poteft per a q u a m , n o n f o I ú i n p e r m o d ü 
iraraerfionis,fed etiam per modum afperfio-
nis,vel eífufíonis. Et ideo quanuis tutius fit 
baptizare p e r m o d ü immerfionis (quia hoc 
habet communior vfus) poteft tamen fieri 
baptifmus per modum afperfionis,vel etiam 
per modum eí íuf ionis : fecundum i l l ud Eze-
chi . 3 6 . Eftundam fuper vos aquam m u n d á : 
ficut beatus Laurentius legi tur baptizalTe. 
E t p r x c i p u e propter necefsitatem : vel quia 
eft magna mul t i tud© bapt izandorum: v t pa 
nis,quia adhuc i l l e , per quem originale erat 
a m o u e n d ü , n a f c i t u r u s erat exfemine A b r a -
h x . Cuius fidem circuncifio fígnifícabat, v t 
d ic i tur R o m . 4 . 
A R T T C v L V S ~ V I I I . 
V t r u m trina immer fio ftt de n e c e s í t a t e hap-
tifmi, 
A D oftaunm fie procedi tur . V i d e t u r , quod t r ina immerfio fit de necefsitate «-•^•i '^ ^ bapt i fmi . D i c i t enim A u g . * in q u o d á ^ '^ f* 
lermo. ^' 
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ftrtur hoc fatnonc de fymbolo ad bapt iza tos , R e í l é A bant ,Chnfl :umpui 'um h o m í n e m eíTe ící l imá 
ptc.decof. t e r t i ó r a e r f í c f t i s , q[uí accepiftis bapt i f inum 
'¡4.c.77' PoP 111 nomine fan íhe T r i n i t a t i s , r e é l e t e r t i ó mer 
ts íi ef t is , q u i accepiftis bapt i fmum i n nomine 
HtM'h' l e f u C h n f t i , q u i etiam tert ia die refurrexit á 
m o r t u i s , i l la enim t e r t i ó repetita i m m e r í í o , 
t y p u m Dominicas e x p r i m i t fepul turx , per 
quam Chr i f to c o n f e p u l ü eftis i n bapt i fmo. 
oed v t rumque videtur ad necefsitatem bap-
t i f m i pertinere , fci l icct , & quod fígniíicetur 
i n baptifmo Tr in i t as perfonarum , & quod 
fíat configurado ad fepulturam C h r i f t i . Er-
go v i d e t u r j q u ó d t r ina i m m e r í i o fit denecef-
í i t a t e bapt i fmi . 
tcs,nec dic i filium D e i & Deum,n i f i propter 
mer i tum eius, q u o d p r a e c i p u é f u i t i n m o r t e , 
i d e ó non baptizabant i n nomine T r in i t a t i s , 
f e d i n commeinoratione mort is C h r i f t i , 5c 
vna immerf ione . Q u o d reproba tumfui t i n 
p r imi t iua Ecclefia. V n d e i n canonibus A p o Jn fííK<49 ^ 
ftolorü ^ l e g i t u r , Siquis presbyter aut Epif- , 50f£í jjAye, 
copus n o n t r i n a m i m m e i í í o n e m vnius m j - turdeconf.d. 
fteri) celebret,fed femelmergat inbapt i fma ^.c^s.siquis 
te ( q u o d d a r i á quibi ifdam d i c i t u r i n morte pre/hjter. 
D o m i n i ) deponatur. N o n enim nobis d i x i t 
Dominus , i n morte mea b a p t i z a t e , í e d in n o -
mine Patris, &: F i l i j , <Sc Spiritus f a n d i . Pof t -
% 2. Prseterea, Sacramenta ex mandato g modum v e r ó i n o l e u i t quorundam fchifma-
Chrif t ieff icaciamhabent . Sed t r ina immer-
í io eft ex mandato C h r i f t i . Scribit enim Pe-
5e(o»/W'4' lagius Papa * Gaudentio Epifcopo,Euange-
,^.8. l icutn praeceptum ipfo D o m i n o D e o 8c Sal-
' uatore nof t ro lefu Chr i f to tradente, nos ad-
m o n e t , i n nomine T r in i t a t i s t r ina merfione 
f andum bapt i fmum vnicuiquetr ibuere . Er-
go ficut baptizare i n nomine T r i n i t a t i s , eft 
de necefsitate b a p t i f m i , i ta etiam baptizare 
t r ina immerfione, videtur efte de necefsitate 
bap t i fmi . 
•([3. P r í e t e r c a , S i t r ina immerf ío non fit 
de necefsitate bapt i fmi , ergo ad pr imam i m -
merfionem aliquis bapt i fmi confequitur fa-
t icorum &haeret icorum er ror , hominesre-
bapt izant ium, ficut de Donatif t is A u g u f t . ^ Trpcu.te.f, 
narrat fuper loan .Et ideo i n deteftatione er-
roris eorum fui t ftatutum f i n Conc. T o l e t . í« Conc.Toh. 
quod fíeret vna fola immer f ío . V b i f i c l eg i - *-can.<¡.to. i t 
tur ,Propter v i tandum fchifmatis fcandalum c<)nc' ^ b a h e 
v e l l i s r e t i c i dogmatis vfum, fimplam tenea- ^ ^ " " ^ J 
mus baptifmiimmerfionem.Sed ceflante ta- 4' ro"' 
, . R R . , R . 1 . r ptercx luone 
l i caula commur i í t e r o b í e r u a t u r 111 bapt i lmo . „ ,., , 
t n n a i m m e r í i o . h t ideo gramter peccaretali 
ter b a p t í z a n s , quaí i r i t u m Ecclefiae no obfer 
uans,nihilominus tamen eífet baptifmus. 
A D P r i m u m ergo diccnduin,quod T r i n i 
tas eft ficut agens principale i n bapt i fmo. Si 
cramentum. Si ergo addatur fecunda, vel ter C m i l i t u d o autem agét is peruenit ad e í f e d u m 
t i a , v i d e t u r , q u ó d fecundó ,ve l t e r t i ó baptizc 
t u r , quod e f t i n c o n u e n i e n s . N ó ergo vna i m -
m e r í i o fufficit ad facramentum baptifmi,fed 
t r ina immerfio videtur eíTe de necefsitate 
ipfius. 
Hh i E 'ñ S E D contra eft, quod Greg. ^ dici t fer i -
. * j ' bens Leandro Epifcopo , Reprehenfibile ef-
h é m r ¿eco e^ n u l l a t e n u s p o t e í r , i n r a n t e m i n b a p t i í m a t e , 
f É Í \ . c i ? . v c l tei'> vel femel immergere, quomam <Sc i n 
JDeímá. tr ibusmerfionibus,perfonarum T r i n i t a s , & 
i n vna poteft diuini tat is fingularitas defig-
n a r i . 
R E S P O N D E D d i c e n d ü , q u ó d ( f í e u t 
*^.fr<cceá. prius d i f t um ef t*) ad bapt i fmum per fere-
q u i r i t ü r ablut io aqux , quíe eft de necefsita-
te facramenti , modus autem ablut ionisper 
accidens fe habet ad facramentum. Et ideo , 
i íeáco ficut ex przedifta autoritate Gregor. * patet, 
quantum eft de fe, v t r ü q j licite fieri poteft, 
íci l icet & femel «Se ter immergere, quia vnica 
immerfione fignificatur vnitas mor t i s C h r i -
fti & vnitas dei tat is , per t r inam autem i m -
merfionem fignificatur t r iduum fepulturas 
C h r i f t i , & etiam Tr in i tas perfonarum.Sed d i 
uerfis ex caufis fecundum ordinat ionem Ec-
clefiae,quandoque inf t i tutus eft vnus modus 
quandoq; al ius .Quiaenim ¿ p r i n c i p i o nafce 
tis Ecclefiae,quidam de T r in i t a t e ma lé fentic 
tu. 
D 
fecundum f o r m a m , & non fecundum mate-
riam.Et ideo fígnificatio Tr in i t a t i s fit in bap 
t i fmo per verba forman, nec eft de necefsita-
t e , q u ó d fignificetur Tr in i tas per vfum mate 
rÍ3E,fed hoc fit ad raaiorem exprefsionem. Si 
mi l i t e r etiam mors Chr i f t i figuratur fuffícié 
ter i n vnica immerfione. T r i d u u m autem fe-
pul ture n o n eft de necefsitate falutis noftrg, 
quia etiam fi v n o diefuiíTetfepultuSjVel mor 
tuus,fuíFeciíret ad perficiendara noftram re-
deinptionera,fed t r i duum i l l ud ordinatur ad 
manifeftandum veri tatem mortis , v t fuprá * ^.5:1.^.4. ^ 
d i d u m eft. E t i d c o p a t e t , q u ó d t r ina immer -
fio,nec ex parte Trini tat is ,nec ex parte paf-
fionis C h r i f t i , eft de necefsitate facramenti. 
A D fecundum dicendum, quod Pelagius 
Papa t i n t e l l i g i t t r inam i ramerf íonem eíTe Lococltatoiy 
de mandato C h r i f t i i n fuo fímili, i n hoc ícil i- arZHnl% 
cet,quod Chriftus p r iec ip i tbap t iza r i in .no-
mine Patris, & F i l i j , & Spiritus fand:i,non ta 
menef t f imi l i s rat io de forma 5c de v fu mate " V^ 
r i t T , v t d i a u m eft.5'- ^ i n f o \ t í , p i i 
A D te r t ium dicendum, quod (ficut fiir 
p r á t d i a u i n eft) in tcn t io n qu in tu r ad bap- ^ . ^ , ^ . 5 , 
t ifmura, & i d e o e x in tent ionera ini f t r iEccle 
fiar,qui in tendi t vnum baptifmum daré t r ina 
immerfioiie,efficitur vnum baptifma. V n d e 
H i e r o n . d ic i t t fuper Epiftolam ad P h i l i p , incm.cap .ú 
Licet 
z j i Q i J c e í l L X V I. 
i d Ephef. fu~ L i cé t tcr l n p t i z c t u r p d e í l j i m m c r g a t u ^ p r o - A 
feriUi-Vna. pter m y f t c r i i i m T r i n í t a t i s : t a tué vnum bap-
fiAustm bap tj¡fm,a reputatur . Si vero mtendcret, ad v n f i -
tifMx.to.^.re a y a n q u e imnierf ioncm v n u m baptifma da-
ferturdecon- * n j r i • r . 
V . o rc > üú i m b u í a s immeriioncs repctens ver-/ í f . d 4. f,8o. , p o m r 
ModimodQ. i o r m x , peccarctj quantum n i le c í r , p l u -
ries bapt izans. 
Arele. I X . 
t u r I o a n . 3 . N i í i quisrenatus fucrí t ex- aqua 
6c Sp i r i tu fan<fto,non poteft in t ro i re in reg~ 
n u m D e i . Vn ius autem non eft nifi vna gene 
rat io,&: ideo no poteft baptifmus i t e ran , fi-
cut nec carnalis generatio. V n d e Aus;. * d i - *rr<eff 
DO f t r i i w ,qi iam D . T h o m . t r a d i d i t i n hisar-t i c u ü s , expHca t aá nobis eft in luperiori d i f pu t a t íone . io .qu ta pert inctad materiam hu-
,u$ facratncntijVt ib i hotauimusi litera aute D . T h o 
roat per íe (átis c ñ perfpicuav 
A R T I C V L V S I X . 
V t r u m b a p t i f m u s p o f i t i t e r a r U 
B 
4 á . ^ ^ . i . «i*. 
}>.<f. i . £ ( . 4 . 
c*»í. tap. 59. 
71. E t l o w . l 
to.+.et ephef. 
4..lei,z.co!.t. 
f, & fup. q. 
D n o n ú (ic p ro ted i tu r . "V" ide tür ,qUod 
baptifmus poGi t i teran. Baptifmus e-




peccatorum. Sed peccata i terantur. Ergo 
m u l t o magis baptifmus debet i t e r a r i , qu i a 
mifericordia C h r i f t i traafcendit hominis 
culpara. 
t [ 2.Practcrca, loannes Baptifta práecipuc 
f u i t á C h r i f t o c o m m e n d á t u s , c ú m d e e o d i -
í h i m fit,Matth. 1 1 . In te r natos m u l i e r ü n o n 
í ü r r e x i t m a i o r l o a n n e Baptifta^Sedbaptiza Q 
t i i i g a n n e , i terum baptizabantur , v t ha-
betur A d . 1 p .vb i d i c i t u r , quod Paulus bap-
t izabat eos, qu i erant bap t i za t i baptifmo 
loannis .Ergo m u l t ó fortius i l l i qu i l un t bap 
t i z a t i ab h.ereticis, vel peccatoribus funt re-
bapt izan d i . 
3. P n e t c r e a , I n Niccno concil io ftatu-
t u m eft,Si quis confugerit ad Ectiefiam ca-
thoi icam de Paulianiftis & Cataphrygis, re-
bap t i za r i eunl omnino deberé^ V i d e t u r au-
tem elíe eadem ratio dcalijs ha^reticis. Ergo 
b a p t i ¿ a t i ab h.Treticis ,dcbent rebapt izar i . 
^•4.Pra:tcrea, B a p t i í m u s eft neceí rar ius 
ad í a l u t e m . Sed de q ü i b u f d a m baptizatis ali 
quando dubitatur ,an l in t bap t iza t i . Ergo v i 
de tu r , quod debeant i terum bap t iza r i . 
y . P r ^ t e r e á , E u c h a r i f t i a eft perfe£Hus 
f a c r a m e n t u m , q u a r á bapt i fmus, v t fuprá d i -
•ftum eft. * Sed facramentum Euchariftiae i tc 
ra tur .Ergo v ide tur , quod m u l t ó magis bap-
tifmus pofsit i t e ran . 
S E D contra eft quod dic i tur Ephef. 4 . 
V n a fides,vnum baptifma. 
R E S P O N D E D d i c é d u m , quod bap-
tifmus i terari non p o t c f t r p r i m ó quide, quia 
baptifmus eft q u í d a m fpiritualis regenera-
t i o , p r o u t , fciiicet aliquis mor i t u rve t e r i v i -
t x j & i n c i p i t nouam v i t am agere.Vndc d i c i -
D 
cit fuper i l l u d l o a n . 3 . N u n q u i d poteft i n vé E17»; 7 
t rem matris fuíe i t e r a t ó i n t r o i r c , 6c renafci? antemed**' 
S i c t U i i n q u i t , m t e l l i g e natiuitatem Spiri tusj ,<fl,, 
quomodo in t e l l ex i t Nicodemus nat iui ta tc 
carnis,quomodo eniravterus n ó poteft r epé 
ti ,f ic nec b a p t i f m u s . S c c u n d ó , quia in mor t e 
Chr i f t i baptizamur,per quam m o r i m u r p e c 
cato,6crefurgimus i n nouitatem v i t í P : C h r i f . 
tus autem femel tantum mortuus eft,6c ideo 
baptifmus i terari non debet; propter quod 
Heb.6.contra quofdam rebaptizari v o l é t e j 
dici tur .Rurfus crucifigentes fibi metipfis F i 
liú D e ú v b i g l .d i c i t , * V n a Chr i f t i mors, v n u Ghf.ori.fú 
baptifma c o f e c r a u i t . T e r t i ó , quia baptifmus periüud, Re 
i m p r i m i t c h a r a í l e r e m ^ q u i eft indelcbi l is , 6c "ouarirurfa 
cum quadara cófec ra t ione datur : vnde ficut ^ t ^ i m i 
alia? confecrationes non i terantur in Eccle-
fia,ita nec baptifmus.Et hoc eft quod Aus;-* L i i ' ^ n - k 
dici t in .2 .contra e p i f t o l á P a r m e n i a n i , quod ™e¿'t0'7'& 
charaftermilitaris non repetitur,6c quod n ó •'uPj*h*httu' 
m i n u s h í e r e t f a c r a m é t u m C h r i f t i . q u a m cor- ^ 
t ' i . . " -J n n y:de eun¿^ 
p o r a l i s h í r c n o t a r c u m videamus necapofta- epif.^),au 
tas carere baptifinatejquibus v t i q ; per poení nif.pofimd 
tentiam redeuntibus,non ref t i tu i tur . Qua r - tcm.i, 
t ó , q u i a baptifmus principal i ter datur c ó t r a 
originale pccca tü ,oc ideo ficut originale pee 
ca tumnon i t e ra tu r , ita etiam nec baptifmus 
i tera tur , q u i a v t dici tur Roma. Sicut per 
vnius del i f tuni , in ó m n e s homines in c o n d é -
na t ionem, fie per vnius i u f t i t i a m , in omnes 
homines i n iu f t i f í c a t i onem vita?. 
A D p r i m u m ergo d icendum, quod bap-
tifmus operatur in v i r tu te pafsionis C h r i f t i , 
ficut fuprá d i f l u m eft. * Et ideo ficut pecca- *4rut. tiultí 
tafequentia v i r t u t em pafsionis C b r i f t i non í* 
auferunt,ita etiam non auferü t bapt i fmum, 
v t neceífe fit ipfum i terar i . Sed poenitentia 
fuperueniente,tolli tur peccatum, quod i m -
pediebat effeftum bapt i fmi . 
A D fecundum d i c e n d ü , q u ó d ficut A u g . Tf 'S.^Mi' 
^ dicit fuper i l l u d l o a n . 1.Sed egonefeiebam ,iando 4Í ^ 
cum.Ecce poft l o a n n c m b a p t i z a t ü e f t , poft i(>t9* 
homic idamnon eft bapt izatum , quia l o a n , 
dedit bapt i fmum fuum,homicida d e d i t bap-
t i fmum C h r i f t i , quod í a c r a m c t ü tam fanétu 
c f t ,v t nec homicida miniftrante pol luatur . 
A D te r t ium d i c e n d u m , q u ó d Pauliani 6c 
Cataphrvg.T nonbap t i zaba t in n o m i n e T r í 
n i ta t i s .Vnde Greg . ^ dici t feribens Q u i r i n o ^ . ¿ i . f ' 
Epifcopo , H i híeretici qu i i n Tr in i t a t i s no- ¡¿^print^' 
mine minime baptizabant, ficut funt Bono- fert ¿t 1^* 
fiani 6cGataphryg.T (qui f c i i i c e t idé fcntie- d..ic. ti'"1*' 
b a n t cura Paulianis) quia 6c i l l i Chr i f tum ro, 
D c u m 
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p e u m n o n c r c c l u i i t ( e x i f t i m a n t c s , i p f u m f c i A 
J i c e t c íTe p u r u m h o m i n e m ) 6c i f t i ( f c i l i c e t 
C a t a p h r y g a e ) S p i r i t u m f a n f t u m p e r u e r f o 
f c n f u eíTc q u c n d a m p r a u u m h o m i n e m M o n 
t a n u m ( f c i l i c e t c r e d u n t ) t a l e s c ú m a d f a n -
¿ l a m E c c l c í i a m v e n i u n t , b a p t i z a n t u r , c j u i a 
b a p t i f m a n o n f u i t , q u o d ¡ n e r r o r e p o f i t i i n 
j f a n f t a í T r i n i t a t i s n o m i n e m i n i m e p e r c e p c -
r u n t . S e d l í c u t i n r e g u l i s E c c l e í í a f t i c i s ^ d i -
,c.5i.íi. c i t u r : S i q u i a p u d i l l o s h e r é t i c o s b a p t i z a d 
" . t n J W ® ' f u n t , q u i i n f a n t o T r i n i t a t i s c o n f c f s i o n e b a -
¿ttonf ' i '^' p t i z a b a n t , ( S c v e n i u n t a d c a t h o l i c a m í i d e m , 
tf.&'f*1 *1' r e c i p i a n t ü r v t b a p t i z a t i . 
jftpecreM A D q u a r t u m d i c e n d u m , q u o d í i c u t d i -
ú^udeBap' c i t D e c r e t . A l e x a n d r i . I I I . D e q u i b u s d u ^ 
tfíiusejfe' b i u m eft a n b á p t i z a t i f u e r i n t , b a p t i z e n t u r 
í í / í .c . f í í^' h i s v e r b i s p r á e m i f s i s . S i b a p t i z a t u s e s , e g o 
hust^í'^' n o n t e b a p t i z o j f e d í l n o n d u m b a p t i z a t u s 
tyi twf' • C S j e g o t e b a p t i z O j & c . N o n e n i m v i d e t u r i t e -
] r a r i q u o d n e f e i t u r e í í e f a é l u m . 
A D q u i n t u m d i c e n d u m , q u o d v t r u n -
q u e f a c r a m e n t u m , f c i l i c e t b a p t i f m i & E u -
char í f t i c - e e l t r e p r x f c n t a t i u u m D o m i n i c a 
m o r t i s & p a f s i o n i s j a l i t e r t a m e n & a l i t e r . N á 
i n b a p t i í m o c o m m e m o r a t u r m o r s C h r i f t i 
i n q u a n t u m h o m o C h r i f t o c o m m o r i t u r v t i n 
n o u a m v i t a m f e g e n e r e t u r . S e d i n S a c r a m e n 
t o E u c h a r i f t i a e c ó m e m o r a t u r m o r s C h h f t i , 
i n q u a n t u m ip fe C h r i f t u s p a í f u s e x h i b e t u r C 
n o b i s , q u a í í p a f c h a l e c o n u i u i u m , f e c u n d u m 
i l l u d . i . C o r i n t h . y . P a f c h a n o f t r u m i m m o l a -
t u s ef t C h r i f t u S j i t a q u e e p u l e m u r . E t q u i a h o 
m o f e m e l n a f e i t u r , m u l t o t i e s a u t e m c i b a -
t u r , f e m e l t a n t ú m d a t u r b a p t i f m u s , m u l t o -




S E c T I o 1 . 
VtYum Baptifmi ficrametítumfityuum tan" 
tuminf[>ecte$&* quomoáo dijferatk Baptif 
mó fan£uims3& flamims, 
R AtiodubitandieftprimbJqpia)Baptirmusco'* RJt¡é ¿ühh m ü n i t e r d i f l i n g ü i f ó l e t í n Baptifmum aquar, tandi. f a n g u i n i s ^ f l a m i n í S j V t c o n f t a c e x D . T h o m a Magijier, 
i n h a c q u K f t i o h é . a r t i c n . & . i z . l v l á g i f t r o j & a l i j s á o ^ilenf. 
í loribusin .4 .d i f t .4 .AlenlÍ .4 .panquacf t ione.2».HÍig . Hugo de San 
Viól:o.l ib .z .deracramen.part .^cáp.í ' .&7 .VYaIdenir. ñ o r i ñ o r . 
totn .z.defacr .capi. 56.&.^7 . f edhxc t r i a bapt i rmá- Vt 
táfpecie difFerunt,vtperfe conftatrergo. Secundb, 
qü iaBapci fmuse t iam d iu id i cur in ¿ a p t i f m ü m loan 
n i s , & Bapti lmumChrif t i : rcd h^c bapt i ímata ípecic 
di í f erunt jVt i n faperioribus v i íum c f t j e rgo .Ter í íb , 
quia Baptifrtius etiam diuidicur in Baptifmíi per i m 
nier í íonemi&rperafperf ionem feu infufíoné aqu^: 
fedhaécet iam baptifmata videntur fpecie differre , 
quia l icét ni aectia remota í í t e ádem, raráen matér iá 
p r ó x i m a v i d e t u í fpecie diuerfaj e f l ént ia au té facra-
nienti ínagis atcendenda eft iuxea m a t é r i a m p rox i -
mani , quám remotam:ergOj&"c. 
R e f p o n d e t u r j B a p t i f m ^ q u i e í l v n ú é facrament i s 
nousE leg í s , é íTevn icü in efíentia & (pécie v k i m a . 
e o n c l u í í o eft c ó m u n i s T h e o l o g o r ú J & certa ex i l l a 
Pápl i ad Ephef .4 . r»«í Dñs^na. F idés ,ymm B&ptifmai 
i l l ú e n i m l o c ü decf íent ia l i &fpecificá vnitate i n -
terpretantnr ibi Chryfof t . fe r .n .& Hieronyr qui ex 
eo loco argt i i tVaIét inu3& alios h a e r c t i c o S j q u i dtsoj 
ve lp lu rabapc i fma tapo füe run t j&in f inua t T e r t u l í . 
l ib .de Bapt.c.jy.de quo t e ñ i m o n i o plura in í c q u e n -
t i f e í l i one .Prse tereá óftendi poteft conc lú l io , tu ex 
doólr ina generali fuprá tradita de fepte íacrament i s 
nouae l eg i s roñéd imusen im t a n í ü eífe fepté ípec ies 
vltimas facramentorüj tú et iá ex fpeciáli doóir ina & 
ratioe huiusfacrameti, habst enim v n á j f o f m á fpeci 
fica,quaeomnino neceflaria eft, v t h u i u í m o d i f a c r a -
n l e n t ú cóiiciatur. Habet etiam cande materia r e m o 
títjfcilicetjaquá nj3turalem5&proximá,íci l iccr ,abIa 
tioné.Iüae enim ab lü t ibnü d i í í e r en t i xacc iden t a l e s 
funt5tá phyficéj quia omnes fiünt per m o t ü lócale 9 
folñ accidentaliterdiuerfum, q ü á raorahrer feu fa-
cramentaliter, quia omnes o rd inárur a d e u n d é fine 
ablutionis^Rurfus hüiufmodi Baptifmus femper or 
dinatur ad eui íde primariu effedtú fpiritualis rege-
a r f f u m e n t o r u m , í e d o m n i a l u n t c l a _ . - 0 ír • . • • • r ,T J 
^ S " . , ' , - r 1 n e r a t i o n i s , & r e m i í s i o n i s p e c c a t i onginalis, Vndc 
ra in l i te ra : locüs aütem ad Ephef. U ^ fi - ^ ^ ^ habef5 & e u n d é c h ^ a t r é i n 
4.quemD .Thom .adducit)nonnullamdrff icul tatem f ecie i ^ j n ^ f t e ^ o ren lpc r idé fecundüfpéc ie . 
habet ,quam i n fequenti difputatione t raótabimus. D e ¡ n d c explicatut & probatur ConcM10 difcur^ mdnSione 
redo per alia baptifmata, feu opera quibus nomen probatur coa 
Baptifmi accomodari folet. E t in primis omi t to va- ckfio, 
r ia baptifmata aquse, qus in lege veteri in vfu fue-
run t , vt dic i tur ad Hebracos.^.Üla enim ,quanuis i n ^ ¿ j j g b r , yt 
exteriori ablutione í i m i l i a effe potuerint noftro Bá 
Dirputat iohjECpercinerepoterat ad anam I U - p í t i f m o , tamen in ratione íigni,8¿ cerem.oniae íacrac prá tractitam de inf t i tut ione , feu exiftentia m u l t ü ab eo di f ferebát . Eademqj rarió eft de Baptif-Rant i fmí . tamén nropter D . T h o m a m v í q u e m o l o a n n i s , q u i e t i a m in ablutione externa fimilis 
füít noftró Baptifmo, in ratione tamen l i gn i facrii 
& in effcílu 8e; in faní t i í icat ione per formam verbo 
rum valde diífimiíis. D e qua re f u f é difputatum e í l 
tomo pra íceden t i , & ideo plura hocloco dicenda 
h o n funt. A c p r o p t e r c á i n c o n c l u f i o n c l o C ú t ü s f u m 
T o m . j . S deBap-
C O M M E N T A R I V S : . 
E S P O K D E T D- Thom.Bapt i rmí í 
iterari no poífe. Cuius rei quatuor 
adducit congruentias optimas5eaf-
que m a g i s e x p l i c a t i n í o l u t i o n i b u s 
D I S P V T A T I O X X I I . 
D t ynltate facramenti Baptifmu 
t iohscpert inerepot li fü'
f t ione , exiftenti
B pti i^t e  p t  .  í q  
ad hunc locum dilata eftj & quiafacile expediri po-
te f t , fupp'ofitis h i s , qua: de eíTentia Bapt i ími diéla 
funt.DupIex crgo vnitas de hoc í ac ramento inuefti 
garipotcft jef lential is íci l ice^feu ípec i í i c aA ' nume 
ricaJ& de v t r á q ü e breuiter dicemus; 
JéúrtyriUin* 
lerdum Bap-
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deBx-iptifmo, quí eíl í ac ramen tum nougelcgiSjVtcae 
tera omnia bapdfmataaqiiae excludat. 
Rurfus íolet Mar ty r ium Baptifmttsfangmnis appel 
lar i . Q u x l o q u u t i o habet fundamentum in íc r ip-
tu ra fac ra iná Chr i f tusDñsPaíTioné faa,qux marty-
l i ú quoddáfui t ,Bapt i f;Tiú i n te rdú appdlauic. Mar-
•Cl'io-Poteftishibere caliotm^queego bíbituriisfnm,&' Bap' 
tifmo^quo ego hapti^orybitpti^arii&C LüC^iz .Bapt i fmo ha 
leo bapü^ari, &quomodo coarBoryyfque dum perficiatur. 
H x c verbappellatio mstaphoricael l , qaiaconftat, 
Mar ty r ium non eíTe Baptifmum aquar, qui eft pro-
pric Bapcifmus, de quo nunc l o q u i m u r . Prxterea 
c o n í l a t , Mar tyr ium non elTe í ac ramen tum , cü 'n 
non fitceremoniafacra ad Dei cul tum perfeordi -
isata & i t i l l i t u t a , quod eíl de racione facramenti: 
nequeetiam fit fignum facrum fpeciali in í t i tu t io-
nead fi^nificandum impoí i tum , fub quo genere 
ü g n i facmnentum con íh tu i cu r , ve íuprá v i íum 
« I t . Appellatur ergo Mavtyx'mm i fanguinis BaptiJ' 
SJMÍ, per quandam analogiam , q u x i n primis con-
íiderari poteí l i n omni Mar tyr io , & i n hoc confi-
ftít , qubd íicut aqua Baptifmi tangendo corpus 
perfecle lauat animam , omnem culpam & pce-
nam remittendo , u a i n tnartyrio íanguis effulus, 
íuo modo cangit corpus , & inde fíe, ve faíiótifice-
tur anima, & ácu lpa aepoena perfeólé l iberet i i r , 
quanuis díuerfo modo ^ nam hocconuer i t Marty-
TÍO folüm ex fpeciali priuilegio; Baptifmo autem ex 
•opere operato, ac facramentaliter. 
A l i o ípecialiori modo accommodatur haec vox 
•noncu i l ibe tMar ty r io , fed i l l i q u i i n t e r d ü m fup-
plet defe^um Baptifmi aqux: eíl en im Bapt i ímus 
aqusperfe neceflarius ad ía lu tem j eont ingi t au-
tem aliquando aliquem ad Mar ty r ium rapi prius 
quám baptizan poíTit, & t u n c d i c i t u r baptizari fan-
' g u i ñ e f u o , quia per Mar ty r ium faluatur , etiam fi 
Baptifmum aquae non recipiat: qui modus loquen-
d ie í l frequens apud PatreSj vt late infer iüs videbi-
mus, agentes de effedlu Bapt i fmi , Se interim vide-
r i p o í f u n t C y p r i a n u s E p i í l o l a . y j . ad lubaian. Da^ 
maícen- l ib r . 4. defid. capit. JO. Fulgent. de fide ad 
Petrumcapit . 30. & T e r t a l l . l i b r . d e BaptiCm. ca-
p i t u l . i¿ . I n hac autem analogía feu proport ione, 
praeter difícrentias fuprá pofitas intercedit alia , 
quia Bapt i ímus fanguinis nunquam habet i l l u m 
proprifiíimum effeílum B a p t i l m i , quiefí: charaóter. 
' Vnde ñ e q u e ert propriaregeneratio inGhrif tojncc 
ianuaad Ecclefíam , Scalia facramenta recipienda, 
&per fe loq i i endo non excludit nccefsitatem Bap-
t i fmi a q u x í i fufeipi polsit. Acdenique quanuis ex 
parte lubief t i naturaliter iterari non pofsi t , quia 
homo per Mar tyr ium ex t ingu i tu r , & ide.b natura-
liter loquendo iterum mori non pote í l , tamen 
quantum eft ex parte eius, & fuicffedus . j non re-
pugnaret iterari , fi homo femel per Martyr ium 
mortuus, ad vitam red i rc t , iterumque Mar ty r ium 
fubiret . DifFerunt crgo plufquám fpecie Bap t i í -
mus fanguinis , & aqux ^ tamen hoc non eft con-
tra vnicatem íacrament i Bapti lmi de quo agimus, 
quiajvc ofteníum eft, Baptifmus fanguinis, ñ e q u e 
eft í ac ramentum , ñeque habet proprium effedtum 
facramenti Baptifmi. 
T á n d e m íolet etiam interior contr i t io cum pro-
pofito fufcipiendi Iacramentum B a p t i f m i , ^ / / " -
Artic. I X ; 
A nmjtamirtis appellari: fed hxc etiam eft metaphotl . 
c a , & a n á l o g a fignificatioBaptifmi,nam conftat, 
huiufmodi motuin cordis non efie í a c r amen tum, 
quia nul lum feníibile fignum includi t ,aut requir i t , 
nec proprium aliquem eíFeítum habet ex opere ope 
rato , fed folüm ex di lpoí i t ione operantis cum d i -
uino auxilio,fecumafferc gratiam fandtificantem, 
& remifsionem peccati , non autem charaóíerem, 
qui eft proprius efteólus facramenti in re ipía fuf-
cepti. Vnde fít, v t h u i u í m o d i Bapt i ímus í laminis 
i terum atque i terum haberi pofsit , quia poft vnam 
•contritÍQnem,poreft optime haberi alia,& v t poft i l 
lú non folúm pofsir,fed etiam debeat recipi Baptií-
mus aqu£E,fi facultas i l l u fufcipicndicócedatur j vel 
etiam Baptifmusranguinis5fi ita occaíjo t u l e r i t , eft 
g ergo mct3phoricá5& análoga hsc appellatio Bapt i f 
mÍ5quaí fundatur in í u p r a d i d a proport ione: Baptif 
mus ennn propr ié eft r emediú per fe neceíTária ex 
infti tutione Chf i f t i ad d e l é d u m origínale pecca tú : 
quia vero non femper in re ipía applicari po te í l , & 
per interna co t r i t i oné cum propoí i to íeu defiderio 
i l l ius interdilm íupple tur virtus eius quoad h ú c éf. 
f eó lú j i deb t a l i s con t r i t i o inc ludés hoc propofttum 
-Baptiimi,&r lupp íens vice eius, appellari folec Bap- fií^/j totñ 
tifmusflaminisjfeu Baptifmus i n voto . Quo fie, vr, tiopotefi¿hi 
quanuislatiori quadá fignificatione, quaelibetcon- baptifmusjitc 
•tritio appellari loleat Baptifmus poenitentiíB3feu la- nitmU fea 
chrymarum,vtconftatex Damafceno.libr.4.de fide lachrymáru, 
c . io .&Nazianz . Oratione.39. ve r íus finem:fpecia- Dmu'tu, 
l i o r i tamen modo illa c o n t r i t i o , q u ^ a n t e c e d i c r c a l é Nacían. 
Baptiími íufceptiont ' & includi t v o t ü e i u s , c a q s ra-
C tionedelet or ig ína le peccat i í ;hanc Baptifmi ílami-
nis apel la t ioné fufcipiejíicut de Martyrio fuprá dice 
•bamus,illudfpccialiter vocari Bapt i ímum fangui-
nis,quod Baptifraum aquxantecedit ,& vicem eius conllmm, 
fupplet.Ex quo etiam obiter in te l l íg i tu r ,qubd licet 
poft fufceptúBapt i ímü aqua? poíTit aliquis Mar ty-
r i ú f u b i r e , v e l c o n e r i t i o n é d e p e c c a t i s haberc,pro-
prié tamen ia non eftcapax Baptifmi fanguinis, auc 
flaminis,quia iá non eftcapax contr i t !onis ,v t inclu 
d i t v o t ú Baptifmi, neq; etiam M a r t y r i o í n d i g e t , ve 
fuppleatBaptifmi v i c é , h s i g i t n r var ixBapt i ími n ü -
cupationes n i h i l obftantfpecificcc vnirati facramen 
t i Baptifmi. Atqus ex his íatisfaftum eft rationibus 
dubi tandi in principio pofuis. 
D S E C T I O I I . 
Vtrumjacrdmentum Baptifmi i v m m tamum 
• numero recipi pofsit iiieodem fuppofito 3 i ta 
- iierarhiojipofsit, 
DEclarata fpecifica vni ta tCjdiccndú eft de nu-mero,fupponimusautem id>quod per íe ma-nifeftúeft , in diuerf is lubie¿l is leu homin i -
busbaptifmata mul t ip l i ca r i í ecúdü numerum, & i n 
vnoquoqj h a b e r e í u a m numér ica vnitatcm, quia in 
diueríis hominibus neccífe eft diuerías fieri ablutio 
nes .Neqjcur ioic inquirereoporte t , quomodo l in t 
d iue r l abap t i íma ta , f i con t i nga t plureshacvna for-
niabaptizari,fgfl-vojtít/^^o.Facilé cnim refponderi 
poteftjvel fufficere d i f t indionem matcri(j:vel,quod 
probabiliuscftjformam i l l am, quanuis i n nutei ia l i 
fono 
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f o n o v í i a v idcatur j tamcnfignif icat ionc&renfucf- A min í l sa l i a r e i j c i cda n 6 e f t , q u á A n f c l m u s i b i , & D . Anftlial 
fe plures:nam a:quiuale this ,£go bapiy t e ^ baptizo 
te,&'(.Km[\xs difpucare non oportcequomodo ¿ a p 
tifmus i n vno fubiedo fit vnws n u m e r o , c ú ex mul -
t is rebus conftet,ab>]ucione íc i l i ce t , & ve rb i s , qux 
í n t e r fe n o n h á b e n t realem vnionemj iam enim fu-
per i í i s t rabando de facramentis ingenere di£lú cft, 
^rnitátc facrartiéti cíTe í imi l évn i t an rc rú artificialiú, 
quxfempeircoftantex pluribus partibus,qu^inter 
fe non femper vn iun tu r reali vnionej fed ío lüm or-
dine quodam,vel alia moral i , feu artiííciali con iun-
¿ t i o n e . S i c e r g o c e r t u m , i n vno & e o d é f u b i c d o ha-
bere Baptirmi^m vnicatem numericam facramenta-
l e m , & i n ( u b i c á i s d iucr í i spóiTcfecundi lm nume» 
r u m mul t ip l i can . 
Thomas f c q ü u n t u r , S: alij Patres, qui ca hocloco 
v tun tu r ad yer i ta té prdpojlitá cóf i rmanda .Leb Pap» ¿f(, pa^ % 
Epift.37.adLeone Epí fcopum R á u e n n a t e m . c . i . j ' a -
wtts > m q u i t j inexpiabile ejfefacinus, quoties fogiturali' 
quis lanacrH}quod regenerandis femel tributum c/?, bis /ubi 
rejJpoflolicíi reciitmante dañrjttit, quae ynam prádicatm 
Trinitate Deitutem^natn infide confcjshnem, y n ñ in hap-
tifmAtcJacrameritum. Similiahabct E p i f t o J ^ . a d N i -
cetam.capit.jr. Hanc reguUm Jeruandam ómnibus E t -
clej ijspr*di(ámus, y t UuAcrum femel initum 3 nuíla iié* 
ratione -^ioletúr ; diesnte *4¡>ofloloi Vntts Dotninus , yn* 
^iVw ,n(>«H^ s<<^/í/«;<i. Eteandem expoí i t íohcm fe-
qui tur AntibrofJibr . 2.de Poenitent. capit.z. vfcí ^ff^re/* 
candcmveritateni confirmar ex a l ioPaui i teft imo-
Quceftio ig i tur fupereft, an i n codc fubiedo pof- B n i o , ad Hebr |os d i c e n t í s : impofsibile efi eos, qui fe-
. í i n t r e c i p i p l u r a b á p c i í m a t a numero diftindatquae 
/ww;í»<" ¡n dupl ic i ícnfu t r a í l a r i potcft.Prior eft, an fimul Se 
fimip9?9' i n c o d e m inf tant ípoíTi ta l iquis recipere d ú o facra-
m-anta baptifmi 5 & de hoc non agimus in p r x f s n t í , 
t u m q a i a i n f e r i ü s hábebi t commodiorem l o e u m i n 
materia de mini f t ro i t raé tando q u z f t i o n c m i l l á , an 
p o í i i t a l i q u i s á duobus bapt izar^tumetiam quia i l -
la mult ipl icat lo baptifmatumjíipoíTtbjIiseft parum 
ad rem Theologam r e í é r t : cft enim valdc materia-
l i s ,ná i n c í fec tu&in fbrmali figniBcatÍGne ex parte 
xei fignificataEillabaptifmata vnúfant ,8¿ : per m o d ú 
vnius confcruntur.Poftcrior ergo íeníus eft,an fue 
cef l iuépol f in t in eodefub ieó tobap t i fmata muí t ip l i 
cari» quodeft qus rc re , ari Bap t i fmus íemel fufeep-
cus pofsit iterati,aut i terum dari . 
mel illuminAtifunt, guflauei'unt etiam donum cdej l ; , & 
participesfaftifunt Spiriius SanBi 3 gujlciuerunt nihilomi-
ñus bonumDéi yerbum3yirtutef¿í{eJ'e(uli yenturiy & 
prolapft funtiiterum renomri ñd Pisnitentiam , rurfus 
erncifigentes fibirnetipfís f l ium £>ei, Nam in his v e r b í i 
aperte loqui tur Apoftolus ad eos, qui baptrzati 
í u n t , & p o P . baptifmum peccauerunt , quos i l l u -
minatos vpcat. Nara quia per fidem diuinitus i í lü-
minamurj&Baptifmuseftfacramentum fidei a c í d -
lenni& fidei pirofeísio, ideb & ipfe Baptifmus, (//«-
tninatio, & baptixati;í7//<íwi«c{tí, vocari folét. Et hoc 
modo ioqu i folent pracipue Patres Gracci, v t vide-
re l ice tapud Clementem AÍexandr inúm. l ib . r . Pa:-
dagog .cap i t . í . 5¿"Naz ian .Ora t ione .4o .Ch iy ío í í . ho 
mií .ad Neophy t .& C y r ü l . H i e r o í o l y . i n Catechef. 




I n q u a r e f u i t a n t i q u a h í r e f i s a í f i r m a n s ^ o f l c h o Q I l Iumina torum.Non i n t é d i t a u t e m Paulus (v t qui - ^ - ^ V j 
í n í n e m t a r b a p t i z a r i . I ta refere Epiphan.ha2ref.4z- damhaereticiexiftimaruntjS: cu e i sTer tu l l . l ib r .de ¿U1 1° * 
nnl lurntamen aífert i l l ius fundamentum, ñ e q u e 
c g o i l l u d i n u c r ú r e p o t u i . Soler eriam hic error t r i -
b u i Donar i f t i s ; fed h i ,quanMÍser ra renr i n eo quod 
Baptifmuin Ecclefíx non admitterent tanquara ve-
r u m & r a t u m j & i d e b re i p í a b á p t i z a r e n t i t e r u m eos 
q u i r i te erant baptizan i tamen formaliter non do-
cue r í í r , po í í e i terum baptizari cu m , q u i femel eít r i -
te haptizatusjvt í u m i t u r e x A u g ü f t i n o l i b . i . s o n t r * 
l i t .Pcti l iani .c.15. . 
Quocirca dicendumeft , v n u m hbminemfcmet 
t a n t ú m baptizari po í f e^ tque ita f a C r a m e n t u j B Bap-
t i f m i non e í f c i t e r a b i l e , ñ e q u e pofic eíle niíi v n u m 
numero i n eodem fubieéto .Concluf io eíl c e r t a de fi 
dequar p r imo á D . T h o m . h k probatur ex i l l o Pau 
P u d i c i . c . i o ^ n o n p o í T e h o s i l I u m i n a t o s , á ftatu gra-
tixlapfos.ad c ú p e r Poeni ten t iá re f t i tu i . Hoc enim 
( v t recté notar Aml) rof ius )con t ra r iú efíet e idé Pau tytyf: 
Jo.i.ad Corinth.5.docenti,ctiam fideíibus,8¿ baptU i<C9rmh, y» 
za t iS jpccca taperPüen i ten t j am cóndonar i -So lú igí 
t u r docct, huiufmodi nornióemJapfum no poffe itc 
XÚ rcnouarijVtiqj per Bs^úCrxiiiin.Perlanacrunt enim 
( i n q u i t Ambrojfius,)renouamiir,per quodr emfcimür,!* 
€ut ipfe Paultts dicit^xá R o m á n , feilicet. 6 . ) cen/epulti 
enim fumas ctim i ! l o , ( £ ó \ l c e t C h ú í i o y p e r Bapiifmum ia 
morte,yt quemadmodxm fnrrexit chrijlus ex moriteís per 
gloria P a t r i s j t a c nos in nouiute y i u ambi'Jemiis.Quod, 
i n t e r i ü s e t i ácon f í rma tex i l l is verbis. Iteriiermifige* 
ies.Nam in eo(Ínqui t , baf t iwi í í r , crucifigiturfliiti 
l i ad E p í i e f ^ . r ? » ^ Dominus , yna fides, ynum Bapi i f D Dei ,quía non potttit caro nofra ahilere peccíiiti,r.iji crucifi 
tna. Q u o d tcftimvonium e lud ipo í fe t iuxta expofi 
t i c n e m f u p r a d a t a n í de vnitate fpecifica Baptifmi, 
q u x videtur fatis confentanea in ten t ioni Pau-
l i j i n t end i t enim i b i perfuadereconcordiam , pa-
c c m , & caritatem inter ' Ecelcfia: membra ex eo , 
quod omnia candem grat iam fintconfecutaAr v n ó 
Baptifmo regenerentur, ^ u ó d neceífe eft in te l l ig i 
de fpecifica vni ta te j f icu^qi iod ibidem dic i tur , om-
n ium efle vnam fidem , necetfe eft in rc l l ig i de v n i -
tare fpecifica, v t í i g n i f i c a u i t A a g ü f t . i i b r . 13.de T r i 
nirat. capit. 1. quia ñ e q u e i n ó m n i b u s fidclibus,nc-
que in vno Se eodem, neccífe c í i fidem elfe vnam 
numero a poteft enim femel per h i r e í i m a m i t d , & 
i terum comparan i & tune non idcúi n u m e r ó fidei 
habitus recuperatur , fed d i u e r f u s S e d quanuis 
hax cxpoí i t io m a x i m é li teralis vidcn'tur , n ih i lo* 
xa ejjttin Chrifío lefii.Dcnic^ jeriptum ejl ¿ d \ \ o t » . 6 . figí* 
cunqi bapti^tttifumisin Chrijio Iefu}in marte ip/iushapti 
%ati fumus:Et infra,/¡ enim coplaniaii fumus fimiliuidini 
ntortisems,itíi & refurreñionis srmusJdcnteSyquia yetus 
homo nojier fimul crucifixus efl crucúEt ad ColoJJenfz.Cott 
fcpnlti ei in Bapt i fmoin quo & confnrrexifiis, ergo quod 
ttit ad Hebreos. J e rurfus crucifgentes filiií Dei, eo JpeBati 
y t de EaptifmotliBtícredtímHs.ivdfi, qu i poft p r imú bap 
t i f m u , a l t e rú fu fc ipe re tcn ta t ,d ic i tu r i t e r i áChr i f íu 
c r u c i f í g e r ^ q u i a r e p r ^ f e n t a t i o n c , & p r p f e f s i o n e i p -
fajVel pi ofitetur Chr i f tú bis m o r t u u , vel fignificat ¿ugujl , 
prima C h r i f l i m o r t é no fibi fufficerc adfalutcm Épiphan» 
alia indiger,e & hanc huius loci expofírionem habet chryfojt, 
etia A u g u í l i n u s lib.de V c r . & falf.Poenit.ca.5. Epi - Theodoret. 
phan.hx.ref.sp.iri pr int ipio.Chryfoft . l iomil .c j . in ad fhéophylañl 
Hebr . Thcodorer. & Thcophy lad Hcb.^Phyloft". PhyUfP^tm, 
T o m . j . S * hjeref. 
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h«re f .89 .qu i in eodernTenfii c x p l i c á t a l i u d t e f t i m o - A 
n i u m Pauli ad Hebr. 10. q ü o d c x profeííb t ia iüabi-
mus infríi de íacriíicio difputantcs. 
S e c ú d b pr incipal í ter probatur cocluí io ex Ecde 
í i x definitione. H o c c n i m f e n í u d i d t ú c f t i n fymbo-
lo A ^ o ñ o l o t á . c ñ p t e o r y n u m ¡iaptifma in remifsionépee 
Míor«w,vnde ex eorunde Apof to lo rú dodlrina dixic 
C l c m é s R o m a n u s \ i b * 6 . c o n ñ i t , c . i ' í . F n o Bapúfmofu-
mus (ontentiiqni in Dni mortem iraditur, & infrá,de his 
quiBapt i fmum iterare audent^ ic i t .Crí í f í^i í í D « » ^ 
derident d imn¡t .Prxtetca . ' ídc de í i n i t u r in C o n c i l . V i é 
n e n f i p r o u c h a b e t u r i n . c . v n i c . § . v l t i a i o , d e fum.Tr i . 
j j k . l i b . í . & i n C o n c i L Florent. i n Dectc toEugeni j . 
& i n Tr id . fe f s io . / . can .p .de fac ramét i s in gcnere,& 
cao - i i . deBap t i fmOi&eódemfen fu Concil .Caftha-
gincnf .pr imum canon.i.prohibentur rebaptizatio-
ncsa& regulae fideicontraria d icücur .Atq ; eade eft 
veterum Patrum tradi t¡o3vt videre licet, praeter c i -
tatos.apud Cyprian.Epifto.(?3.adCjec¡lium.8¿: ferm. 
dcablutione pedutTJ,e«e fuirenerentia nopatituritera-
r i , Bafilius li.de Spirit.Sá¿i"X.i5.JVo(inquit)/«i<cor^ 
more in quihujlibet inquinamentis 4bluinn:r}fed y m m no-
íúmus fálutiferum BaptifmA,qudndoquidem y » * eft pro «;« 
do morst (Sfyna, ex mortuis refurreñio, quarum figura tfl 
Bí^ í t /w^Idem docctTertuLIib.de Baptifm.c.j f .Op 
tatusjlib.f-contra Parmenian.Damafcen Iib.4.c.io. 
Auguft.trav5l.f.uAT, i f . i n Ioan.Epiíl.aoi.&«204.S«: 
f requent i f s imé in hb.contra Donatiftas. 
Vlt imbafferrepoflumus radones , q u a r ü prima 
fumédaef t ex Chr i f t i in íHtu t ioe3abi l laen¡ in o r i g i -
n £ crahitjqubd Baptifmus iterari non pofli t . Vnde , 
v c l c o r n g c n d a j V e l p i é e x p o n c n d a f u n t verba H u - C 
goniSjlib.2-.dc facr.p.ó.c.i j .dicentis, Valde mionabi' 
Udefinitione a fanBis PAtribminflhutum f/í, y t quifemel 
Saptifmi facramentumpercepijfécognofeitur, nuda ratione 
i ü u d i í e r d t b a c c i p i a í . N á . q v l o á z k , InftitutSeft, perinde 
d i á u m v í d e t u r , a c fi diceretur , traditum,dcclafa-
t u m , ac definitum. A l i o q u i n enim certum eft,pro-
priam h u í u s r e i caufamin Chr i f t i D o m i n i v o l ú n -
tate, & inf t i ta t ione, eíTe poí i tam. Nam qus funt de 
heceíficate facratnentorum j CÚsiiin fola rei natura 
non habeantfundamentumjex vo lún ta t e infiituéri 
t i s o r t a í u n t . E t e n i m , q u b d a b I u t i o f a d a í i i b debi-
ta forma verborum , íi fiateirca hominem baptiza-
t u m , non l i t f ac r ámen tum, n e c í i g n ü reifacraf, ñ e -
que ex ipfa rei natura o r i r i potuit,neque ex fola Ec-
c lcr i2Íní l i tu t ione .Nam3í iexvi in í Í i tu t ionisCf i i r í f t i 
i l l i i d e i r e t f u b i e ü u m c a p a x t a l i s facraméti^cúm alio -Q 
qui materia & forma de fe fuíficientes í ínt^non pof-
fet Ecclclia i m p e d i r e , q u o m ¡ n ñ s tale lacramcutíJ có 
ficerccurjergodicédú eft, h o m i n é femélbaptiz 'atúi 
d iu ino iu rc efle fub ied lü incapaxa l t e r iusBapt i fmi , 
atq; Iioc modo ex diuino i u r e e f í e v t hoc facramétu 
i terar i non poíf inhxc autem inf l i tu t io ex prardiftis 
tef t imoni js^def ini t ionibusfuff ic ienter nobis con 
í h t . l l a t i o n e s vero feu congruetiae huius in l l i tu t io* 
rus óptima: funt,quas D.Thomas i b i adduxit. art. r. 
potiíiimae vero funtjquae í ü m u n t u r ex fine huius fa-
cramewiti,ordinatur enim hoc fac ramen tú pr imo ad 
remi l í ioné o r ig inaüs peccati, hoc autem peccatum 
v n i c u m efl:,& iterari non poteftj & ideo remedium 
yi iusfemel tantilm applicari oportet , f i c u t i n cir-
cuncifionefiebar. 
Dices'fieripoire,vt Baptifmus femel datus no cííi 
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ciatprxdi(íh1clíc<5hKergohacfaltem de caufaopor 
teret eúpoíTe i t e ra r i .Re lpódc tur & per fe ,quátü eft 
ex parte íacraméti n u n q u á pofle carere íuo cíFeóíu; 
i n infti tutione au té facramenti attendenda í u n t ea, 
quae íun t per íe ,non qux per acc idésex defe í lu fub 
ic6l:i.Acdeinde,etiam in eo cafu,quandoBaptifmus 
impeditur^nefuum ef tedü habeat propter d i ípoí i -
t ionem fuícipiét¡s , recedente fidlionc, &r impedim6 
to ablato, poteft pofteá habere íuú eíFe¿lü,vt infrá 
dicemus,propter hanc crgo caufam non fui t necef-
farium hoefacramentum iterari . 
Dices, q u á u í s o r i g i n a l e p e c c a t ü i t e r a r i n ó p o í s i t , 
tamen poíí i l l u d remiíTum pof íun t a l i acómi t t i j qu i -
bus Baptifmi eífeótus deftruatUr,& amittatur: crgo 
v t i í l e eífeólus pofsit reparan, oportuit Bapt i ímum 
iterari.Rcfpondetur, negando confequenriam, ad 
fummiliTi enim concludi t , neccí lar ium feu conuc-
niens fuiííc,inftirui aliquod facramentunijquo pee 
catapoíl: Baptifmum comriiilTa delerenturj non ve-
ro i l l ud elTeBapnfmiim,quiaal¡us modusremifs io» 
h i s ,&fac i l io r venia conced í debethomini contra-
henti or ig ínale peccatum ,autet iam peccanti ante 
fuíccptiim Bap t i ímum, quám e i , qui poftquám per 
Bap t i ímum i l íuminatuscft jáfufcepra gratia cadit, 
v t la t iüs in materia de Poenitcntia d i d u r i fumus. 
SecundbjCum pr^d ido fine B a p t i f m i c o n i ú d i í u n t 
a l i j ,n imirum,qubdper i l i um regeneramurin C h r i 
fto,vndc íicut generado ex Adam vnica tant í im cí l ; 
ita regenerado i n C h r i í i o vnica tan túm efíe debst. 
t tem,qubd Baptifmus inf i i tu tú i eft,vt per illú C h r i 
fto coníÍgnemur,8¿:cfíTCÍamur membra cius, & Ec* 
cleí i» eius , & ideo per i l l um impr imi tur chara-
£ter ,qui eft c í t e d u s o m ñ i n o infcparabilisa Baptií-
mo,atque omnino indelebilis jpof tquám íem;:! i m -
preíTuscftjVt f u p r á j q u x f t i o n c . ^ . l a d i l s d i ó l u m eft, 
& ideo íicut charadleres c iuídem rationis m u k i p l i -
cari non poíTunt i n eodem íubieótoii ta ñ e q u e Bap^ 
tifmata i terari . 
. Sed quxres ob i te^quid agédíi fit, quandó d u b i ü 
eft,an Baptifmusfucnt datus,vel anfuerit validus. 
Refpodetur gene fa l é - r egu láe f fe jquandodub iü eft 
morale ac probabiIe,Baptifmú eíle dádú fub col imo 
ric,fínon es bapti^atns, v t habetur in.c.z.Extrá de Bap 
t i f m o, v b i íi g n ifica tu r , i n htu i uimo d i cuen tucond i -
Honem'e í l eh i s verbi 'sexprimcdam, J"/¿"^íí^fóí ej; 
nen te b a p í i ^ f e d fi nodu bapti^utus es^ ego te baptizó, Sed 
b o c i n t e l l i g e n d u m c e n í c o j t u m i n í o l é n i b a p d í m o ; 
tum m a x i m é , q u a h d o dubiurri é ñ publicunijVt orn-
nis occafiofcandaliaufcratur.Si auteni d u b i ü o c c u l 
t ú m íitjaut Bapt i ímus fecrerb conferatur, fatis eri t 
condidonc mente3atq; ¡ntót ioneconcipere.R' 'a t iov 
n é a u t c huius rei t radit Lco Pap. inEpif to l i s fu'pra 
citatis diccns.P?'oínVfre itaq- debemus^iedUfpedem q x l 
dam cautionis tenemüsJamnH regeneradárn inádumus ¿Hif 
mciuim,^. Epift.92.ad Rullicum.c.ij.agcns dchuiuf-
"modi dubio,ÍnquÍtj/<¿e);¿«?M eft,yt renafcantur^e ma-
nifefth peFe.(nt,in qnibits quodnon oftenditur geftum , rati» 
ron fmit^yt y i d e t t l u r i i e r a t H & i n h á . Confereñdtí en. yide> 
tur,quod cnlLttu efe nefeitur, quia nótemeritas iniérucuit 
prajumptioms^y^i eft diligentitipietatis. Ratio itaq; eftr 
quia per hoc fubuenitur probabili perieulo an:ma^ 
r ü , n e regencratione Baptifmatis p r i u é t u r , & alio* 
qui nu lk l eft perkulurh rciterationis,qiiiaCondido 
appolit.i,feu conceptáj i l lud omnino cxcludit . 
E í l 
Rcfpodítzfx 
Refpinietur, 
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mlhrn fr' E f t au tcammaduer tedMupIcxpof fce i rehocdu A 
ffi ¿nflicita bííí»vníi iur is ja l terü fadh'jiuris voco,quando cóílac 
adh ib i t á cífe materia, vc l forma dubia ¿ quod vanjs 
jnodis contingere poteft,vt conftat ex fupva diól is , 
t u de facramentis in genere, t ú ex diótis de materia 
& f o r m a huius fac rament i .Dubiú f ad i appe i lo ,quá 
do abfolute incertu eft,an datus fit bapti ímus.-quod 
d u o b u s m o d i s p o t e í t a c c í d c r e . P r i m o , v t f i t o m n i n o 
nega t iuú jqu ia videlicet,nulla funt indicia ad l ud í -
c a n d ú j h o m i n é eífe baptizatuj & tuc non eft dubiu , 
q u i n p o í l i t i t e r ú baptizari modofuperius d i í l o : i n 
hoc enitn cafu p r^c ipué loqui tur Leo Pap.fuprá, & 
Grcg . j .Ep i^ . adBon i f . i c iú j&r rc fe run tu r in capitu-
loPa ruu lo s . c .Cú iraq;.c. Sinulla de Cófec .d .4 .Al io 
modo poteft cíTe dubiújquafi po í i t iuü , v t c o n t i n g i t 
q u á d o funtaliqua apparctia indicia aderedendum 
homine cííe bapt iza t í í inon t amé fufficiétia, & aliu-
dc funt etia apparentes conic¿lurff,qu3e oppofitum 
pcrfuadeant.Etin huiufmodi euétu,f i c ó i e d u r ^ ve-
r é cfficiut ré dubia , etiam debet dari Bapt i ímus fub 
condi t ione ,& hoc fenfu i n t c l l i gendú ert,quod dici 
turÍn.6.fynodú.cá.84.£t<(oí/É,j no inueniUturjirmitefles, 
qui ees tthfq; y l U duíitatione Ixipii^íttos sffe dicZt, nec ipji 
profter <etate de fibi tradito myfierio aptk refpodere pofsint 
€otil. cmh. ¿eberebapt i^r i&in C o n c i l . C a r t h a g . j . c . í . idé d ic i -
¿ f r i m * * tutjquotics non i n u e n i ú t u r certiflimiteftes. Atque 
rtmeienfe iaé habetur in Cóc i l . A f r i c a n o . ^ . & Cóc i l . V o r -
maciení i . can.70. Et vbiq} tatio reddicur, ne homo 
exponatur periculo dána t ion i s ob car étiá Baptifmi. 
Er ideo in huiufmodi dubio femper inclinandfi eft 
i n fauore hominis baptizandi,quia faius eius eft res 
maximi momeci, $c al ioqui nulla fie iniuria facramé < 
4 o , quia debita in tent io & condit io appoíí ta omne 
perieulurn reiterationis excludi t , neqj in te l l ig i tur 
cífe i tcratum,quod ambigitur an fíe datum, v t d ic i -
tu r i n capitulo v l t imo de Presbytero n ó bap t íza te . 
íxpticMtur Q u á u i s auté in prardiftis decre t i s ,v ideá tur po íh i 
prdiHáCt*' lariplurcsccftesfide d i g n i j n i h i l o m i n u s c ó m u n i t e r 
Artíc. X; z y y 
autores céfet, fi ad ík vnusteftisoculatusjqui dicac 
fe vidiífc h o m i n é bapeizarii & alioquin nulla fie ve 
r if imil isfufpiciopsrniciofi mendacijjidfatis eíre,vt 
bapeifmus non fieíterandus, quia i l l u d te f t imoniú 
fuííicit ad faciendá moralem fidem excludentem du 
biú,8<:ra:ionabilé fufpicionc.Quin potius,quanu{s 
non ad í i t ee f i i socu la tus ; íi tamen homo natus eft 
e x fidelibus p a r e n t i b u s , á : ín te r Chriftianos educa-
tus,vfq:ad eá j t a t é j n quafoIctomnesbaptizari,5r 
aliunde nulla eft probabilis ratio dub i tád i deBaptif j ) 
mo,no eft in dub iú r c u o c á d u s , quia prsediftae coic-
fturx coniunftae c ü c o m u n i E c c l e f i ^ confuetudine 
faciútfufí icicnté f idé ,donec euidct i l s imís a r g u m é -
J«Mfn,. t i s c ó t r a r i u m p r o b e t u r j v t d i c i t l n n o c j . i n . c . v l t . de 
Presbytero non baptizato . I n il la ergo locutione 
p r i j d i á o r ú canonu,vel pluralc poíi tü eí l loco fingu 
lari$,ita vt i l l o dicendi modo folú fignificatú fit, re-
q u i r i tale teft imonium,quod ad firmam fidé genera 
dam {uíficiat^vel ce r té in tc l l igédum eft requiri plo-
res teftes,quando non funt al ix con iev lu r^qu^ vel 
per fe fol3f,vel cum v n í u s hominis teft imonio con-
i u n d í r a d r a o r a l c m c e r t i t u d i n c m generandam fuf-
ñc ian t . 
V h i m o loco dub í t a r i poterat,qualc peccatum fie 
b a p t i í m u m i e c r a r i , & q u « P o e n a í í t i ^ i i m P 0 f i u i í c ^ 
de l u c r e dicetnusla difputarione moral i . 
A R T I C V L V S X . 
Vnhm rltus> quo Ecclefia m haptlzjMdo T Í Í -
tu r f í t conueniens, 
A D d c c i r n u m í i c p r o c c c í i t u r . ^ V i d c t ü r ; ^.¿.2^1.4^ quod non l i tconuemens l i t u s , quo £ c ¡ . a d [ e p t i m S 
clefia vt i t i í r i n bapt izando. V t eniui e^^/i.y.^.i. 
d i c i t C h r y f o í l . n u n q u a m a q u a bap t i f in ipur - a r . u q . ^ *yi 
gare peccata credentium p o í í e t , niíi taclu f«rtutde 
D o m i n i c i c o r p o r i s faní l i f icatá fui í le t . tíbqS***^'**'***. 
a u t e m f a d ü m f u í t i n b a p t i í m o C h r i í l i , ( ] u i NHniiH*m^ 
celcbratur in fe í lo Ep iphan i í e . Ergo magis 
deberet Celebrari folennis b a p t í r n m s in fe l ío 
E p i p h a n i ^ , ( ] u á m i n v ig i l ia P a í c h x , tk i n v i -
gi l ia P e n t e c o í l e s . 
J^" z .Pr^tercai A d idem facramentum n o n 
v ide tuf pertinere d iue r í a rú m a t e r i a r ü v íus . 
Sed ad báp t i í i í ium pertinet ablut io aqüa?. 
Inconuenienter i g i t u r ilíe qui b a p t i z a t ú r , 
bis inungi tur oleo fancflo, p r i n i ú m i n p e f i o -
re ,de índe iríter feapulas, & t e r t i ó ch r i fmátc 
i n vé r t i ce . 
^j"3.Príetcrea,TnChrifl :o I É S Y non c l t 
mafeulus ñ e q u e foemina í B a r b a r u s , ^ Scy-
tha,<Sc eadem ratione nec aliquíe Ú'XTC huiuf-
m o d i difíFerentia?'. A l u í t o ig i tu r n i inús diuer 
í í tas veft ium aliquid operatur in fideChriíH. 
Inconuenienter ig i tu r baptizatis t radi tur 
candida veflis. 
^ •4 . Praetérea / Sin e huiufmodi ofeferuan-
ti js p o t e í l baptifmus celebrari. Hsec ig i tu r , 
qua? di£la funtjVidentur cíTe fuperfíua, í u 
inconuenienter ab Ecclefia i n u i t u t a cííe i a 
r i t u bapt i fmi . 
S E D contra e f t , q u ó d Eccíeíia regi tur Spi 
r i t u f a n é l o , qu i n i h i l i no rd iná tu i i i opera-
t u r . 7 , : , 
R E S P O N D E O diccndurn,qi iodInfa 
cramento bapt i fmi a l iquid agitur, quod eft 
de nece í s i t a t e f ac ramét i ,& al iquid c í t , quod 
ad quanda folennitate faerament í per t inet . 
D e n c c e f s i t a t e q u i d é n i facramcti e í l forma, 
qu¿e d e í i g n a t p r i n c í p a l e caufamfacramenti* 
o :min i í l e r , qu i e í l caufa inllrumetalis,<Scvfiis 
materia",feilicet ablut io in aqua, qua? d e f g -
n a t p r i n c i p a l é facramenti ef ícélum. Cutera 
vero omnia , quae in r i t u b a p t i z a n d í o b f e r -
ua tEcc Ie í i a ,mag i s pert inent ad quandam fó 
í enn i t a temfacrament í .Qjua? quidem adhibe 
tu r facramento propter t r i a . P r i m ó quidem, 
ad excitandam deuotionem fídeliü, ^creue-
íef i t iam ad facramentum. S ien im í i m p l í i í -
terf ieret ablut io i n aqua abfque folenni ta-
te, defacil iab aliquibus a e í l i m a r e t u r , q u a í í 
qu íedam cómuni 's a b l u t i o . S e c u n d ó , a d n d e - . 
í ium i n í l r u é l i o n e m . Simplices cn im q u i l i -
teris n6 erudiuntur, o p o í t c t e rud i r í perar i -
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qua fcnfibil ia figna,putá,per p i d u r a s , & a l i - A 
qua huiufmocli . Et per hunc m o d u m per ea, 
quat i n facramentis aguntur,vel in f t ruuntur , 
ve l fo l ic i tantur ad q u í e r e n d u m de his quíe 
per huiufmocli feníibilia í ígna fignificantur. 
E t i d e ó , quia pneter pr incipalem facramen-
t i e í íeé lum , opor te t q u í e d a m alia feire circa 
b a p t i f m u m , c o n u e n i e n s f u i t , v t etiam q u i -
bufdamexter ior ibus í ignis repraefentaren-
tu r .Te r t i 6 ,qu ¡ape r orationes & ben e d i c i o -
nes & alia h ü i u f m o d i , cohibetur vis dxmor-
nis ab impedimento facramentalis e í íeé lus . 
A D p r i m u m ergodicendum, q u ó d C h r i 
ftus i n Epiphania baptizatus e í l baptifmo 
I o á n i s , v t fupra d i í l ú e f t . * Q u o quidem bap 
t i fmo non bapt izantur fideles,fed potius ba 
p t i fmo Chr i fH . Q u i quidem habet efficáciá 
expafsione Chr i í l : i ( f ecundúmi l lud R o m . 6* 
Quicunque bapt iza t i furaus, in Chrj f to I E-
S V , i n m o r t e ipí ius bap t iza t i fumus) (Scex 
Sp i r i t u fandlo : fecundum i l l u d l o a n . 3. Ni í l 
quis renatus fuerit ex aqua 8c Sp i r i tu fan* 
¿ío , & c . & ideo folennis baptifmus agitur i n 
Ecclefia,& in v ig i l ia P a f c h í e , q u a n d o íít com 
memora t io Dominica : f epu l tu r^ ,& refurre-
é l ionis eiiifdem ( propter quod & Dominus 
p o f t r e f u r r e d i o n e m , prafceptum de bap t i f -
m o difeipulís dedit, v t habetur M a t t h . v l t i -
mo)5c i n vigiliaPentecoftes,quando inc ip i t Q 
celebran folennitas Spiritus f an í l i . V nde & 
A p o f t o l i l e g u n t u r ip fo diePentecofles,quo 
Sp i r i t um fán f tum receperant,tna mi l l i a ho -
m i n u m bapt íza íTe . 
A D fecundum d i c c d u m , q u ó d vfus aquar 
adhibetur i n b a p t i f m p , q u a í i p e r t i n é s ad fub 
f lant iam facramenti; fed vfus olei vel chrif-
matis adhibetur ad quandam folenni ta tem» 
nam p r i m ó baptizandus inung i tu r oleo fan 
fto,& in peftore ¿kin fcapulis > qua í i athleta 
D e i , v t A m b r o f . * dicit i n l ib .de facramentis. 
Sicut púg i l e s i n u n g í confueucrunt. V n d é fí-
c u t l n n o c e n t . d ic i t i n quadam Decret . ^ de 
facra vnft ione,Baptizandus i n peftore inun 
g i t u r , v t per fanf t i Spiritus d o n u m , abijeiat D 
errorem & i g n o r a n t i a m , & í idem reé tam f u f 
cipiat , quia iuftus ex fide v i u i t . In t e r fcapu-
las autem i n u n g i t u r , v t per Spiritus fanft i 
grat iam excutiat negligentiam 8c t o rpo rem, 
8c bonam operat ionem exerceat, quia í ides 
fine operibus mortua e f t , v t per fidei facra-
mentum , í i t mundi t ia cogi ta t ionum i n pc-
ftore,& per operis exerc i t ium fo r t i t udo la-
b o r u m in f capu l i s .Po í l bapt i fmum v e r ó (. v t 
Rabanus ^ d i c i t ) í l a t i m í i gna tu r i n cerebro 
a p r e s b í t e r o cumfacro chnfmate,fcquentc 
fimul & o ra t ione , v t C h r l f t i regni particeps 
fíat, «Se a Chr i f to Chriftianus pofsi t vocari; 
ve l ficut A m b r o f . ^ dici t ; V n g u e n t u m fuper 
Arde. X I . 
c^put effunditurjquia fenfus fapietis i n capi 
te dus,vt fcilicet,fit paratus omni petenti,de 
fide reddere ra t ionem. 
A D t e r t ium dicendum, quod veflis i l la 
candida t radi tur bapt iza to , non quidem ea 
r a t i o n e , q u ó d non liceat ci alijs ve í l i bus v t i , 
fed i n í i gnum gloriofa: r e f u r r e í l i o n i s , *ad 
quam homines per baptifmum regeneran-
tur , 8c ad í i^n i f icandam pur i ta tcm v i t x , q u á 
debent p o í t bapt i rmum obferuare , fecüdi im 
i i l u d R o m . 6 . I n n o u i t a t e vita? ambulcmus. 
A D quar tum dicendum , quod ea quac 
pertinent ad folennitatem facramenti, ctfi 
non í int de necefsitate fac ramét i ,non tamen 
funt fuperflua, quia funt ad bene cíTe facra-
ment i ,v t d i ^ u m eft. -f* 
A T E R Í A huius articuli ad ceremo-
nias huius facramécifpc6lar,de quibus 
in poftrema parte huius materiae dicen 
dum ert, in qua explicabimus omnia, 
qux hic attingit D . Thomas, ne conue-
niéteminftitutumque ordinem difputationum in-
termittamus. 
A R T 1 C V L V S X I . 
Vtru conuenienter deferihatur tria bapttfmatíí, 
AD V n d e c i m u m í i e p r o c e d i t u r . V i de-t u r , quod inconuenienter deferiban-tur t r i a baptifmata,fcilicet a q u í e , í a n -
gu in i sy& fíaminis í iue Spiritus fanft i . Q u i a 
A p o f t . d i c i t Ephef.4. V n a Fides, vnum Bap-
c i . 
4.C. po. 
In cercar. 8. 
tifma.Sed non eft n i l i vna fides.Ergo n o n de 
bent p.oni tria baptifmata, 
^ [ 2.Praeterea, Baptifmus eft quoddam fa 
cramentum,vt ex fupra diclis patet.*" Sed fo 
lus baptifmus aquar,eft facramentum. Ergo 
non debent p o n i alia dúo baptifmata. 
^3 .Prar te reá .Damaf . in .4 .1 ib .de tcrminat 
plura alia genera bapt i fmatum.Non ergo de 
bent pon i fo lum tria baptifmata. 
S E D contra eft,quod fuper i l l ud Heb.(5. 
Baptifmatum do£l : r inx,dic i t ^g lof . P iura l i -
ter dici t ,quia eft baptifmus aqua!, poeniten-
ti^-c&fanguinis, 
R E S P O N D E O d i c e n d ü , q u o d ( f i cu t 
fupra didumeft;^) baptifmus aquac cfíicaciá 
h a b e t á pafsione Chr i f t i (cu i aliquis configu-
ratur per bapt i fmum ) 5cvlterius í icuca p r i -
ma caufa á S p i r i t u fanfto.Licet aute eífedlus 
dependeat á pr ima caufa, caufa tamen fu-
perexcedit c f te í lum, nec dependet abefte-
í l u . E t ideó pr íe ter bapt i fmum aqua:, poteft 
aliquis con fequ i f ac r amé t i ef tc í lum ex paf-
í ione C h r i f t i , i n q u á t u m quis ei c ó í o r m a t u r , 
p ro Chr i f to patiendo. V n d e dicitur A p o -
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feulatione,<ScIaiienint í lo í a s fuas , &cfeallia- A 
« e r u n t eas i n fanguine agni.Eadein etiam ra 
t i onc aliquis per v i r t u t em Spiritus f an í l i 
confcqni tur effeí lum bapt i fmi j n o n fo lu in 
j ine baptifmo aquXi&d etiam fine b á p t i f m o 
fanguinis j inquantum fcilicet alicuiiis cor 
per Sp i r i tum Taní tum mouetur ad ereden-
í í m n , iScdiligendum D e u m , Scpoenitendum 
tie peccatis: vnde etiam clicitur baptifmus 
poenitentia?. Et de hoc d íc i tu r l í a i . 4 . Si 
ablueri t Dominns fordes filiarum Sion 8c 
f a n ^ ü i n e m Flicrufalem laue í í t demedio eius 
i n fp i r i t u i u d i c i ; , 8c fpir i t i í ardoris. Sic i g í -
t u r v t rumque a l iomra bapt i fmatam n o m i 
2 7 9 
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diuif ioBaptifmi j in EaptirtTir.m ^ „ , _ 
aqu3c,fanguinis3& fíammis, qua iuc • / 
D i Tnoraas í k c u r a c , communis eít / . . . T U \ - -n • 1 [anguihis, & 
i neologorum cu MagiUro 10.4. d.4. *. . 
í ^ H u g o r i e d e Sanólo V i ^ c U b . z . d e ** ' 
í ac ram.p . ó . c .ó ' ^ .MeXiAienf .A . pa q.4a.Vva!denf. n ,„ i r > Q o > £ v >• 90 Victo. Me 
tom.z.de {acraiti.c.?íj.cv,97.8r anobisfere explicata " 
eft difputatione praecedcntt, v b i dftendimus j non ^ 
omnia haecBaptifmatae/fe íacrainénta3fedfoIú Bap 
t i fmum aquacj atq; ideo i l l u m folum eíTs í implici ter 
BaptifmumiCíetera vero ita appeilarilolilrn perana-
logiam quandam^in quantum in ahquo caíu quoad 
effcítum feu remifiionem culpx fupplent vice Bap 
natur baptifmus, in quantum í u p p l e t vicem B tjfmi,quam metaphoram feu anaíogiam ibi oílendi 
JÍ ¿ f ^ . ^aptifraiaquar. V n d e d ic i t A u g u í l . ^ i n ^ * 
n^nnst l i b r . de vnico baptifmo paruu lorum. Bap-
ibinpria. tilim vicem aliquando impiere p a í s i o n e m , 
to.f.&refer de latrone i l lo , c u i n o n bapt iza to d i d u m 
luritmfec. eftj Hod ie mecum er is in paradifo. Beatus 
i^Mp'jy Cyprianus non leuc documentum a íTump-
fit, quocl etiam atque etiam con í íde rans , i n -
uenio non t a n t ú m pafsionera p ro nomine 
C h r i f t i , i d q u o d baptifmo deerat p o í T e í u p -
píercjfed etiam fídem c o n u e r í i o n c m q u e cor 
a i s , fi forte ad celebrandum myf te r ium bap 
t i f m i , i n anguftijs t emporum fuecurri non 
potef t . 
A D p r i m u m crgo dicenclum, quodal ia Q 
d ú o baptifmata inc luddntur i n baptifmo 
a q u a í , qu i e m e a c í a m habet & ex pafsione 
C h r i f t i & ex Spi r i tu fané lo . Et ideó per hoc 
n o n t o l l i t u r vnitas baptifmatis. 
A D fecundum dicendum, quod ( í i c u t 
{¿un.j. fupi-a d i í l a m e f t ^ ) facramentum habet ra-
t ionera fígni. A l i a vero clao coueniunt cum 
baptifmo a q u ^ n o n quidem quantum ad ra-
t ionem íigni,fcd quantum ad effe í lum bap-
t i fmat i s ,& ideó non funt facramenta^ 
A D te r t ium d icendum, q u ó d Damaf. * 
p o n í t qua ídam baptifmata í igural ia , f icut d i -
í u u i u m , quod fui t fignum no f t r i bap t i fmi , 
quantum ad faluationenl fidcíium i n E c c í s -
fia, ficut tune paucx an ims faluíc f a t o funt 
i n arca, v t d i c i t u r . i . P é t . 3. Pon i t etiam 
t r a f i t um maris r u b r i , q u i fignifícat n o f t r u m 
baptifma y quantum ad iiberationem a ferui-
tute peccat i . V n d e 8c A p o f t o l . d i c i t . 1. C o -
r i n t . l o . q u ó d o m n e s bap t i zan funt i n nube 
& i n m a r i . 
P O N I T e t i a m a b í u t í o n c s d i u e r f a s 3 q u ^ 
fíebant in veter i lege , p rac í íguran tes n o -
í t r u m b a p t i f m a , quantum ad pu rga -
t i o n e m p c c c a t o r u m . P o n i t e t i á 
b a p t i í m u m loann .qu i fuie 
praeparatorius ad no * 
ftrum baptif-
ma. 
mus habere aliquod fundamentum in feriprura, & 
Patribus.Qjiomodo atítem intell igendum fit, Bap;-
tifmiira fanguinispofie fupplere Baptifmum aqua?, 
te an oporteat vt includat Éaptif ínum flaminis nec 
ne ,d i cemus in fe r iü s frailan tes de effedu Eay-tiímií 
«.10,4 me 
Ü9, 
A R T I C V L V S X í í . 
Vírhm baptifmus fangíiinis¡irpotifmms Inter 
(íllabaptifmettai 
A D cluodecimum fie proceditur . V i d e - í' ^ ' l ' í ' / f* tur quod b a p t i í m u s í a n g m n i s non h t 6 (0 , v 
p o t i í s i m u s i n t e r t r ia praedifta baptif- 3 
mata. Baptifmus enim aqure i m p r i m i t chara 
¿ le rem. Q u o d quidem baptifmus fanguinis 
n o n facit. Ergo baptifmus fanguinis non eft 
po t ior ,quam baptifmns aquse* 
2.Pr2terea,Baptifmus fanguinis no va-
Jet fine baptifmo fíaminis, qu i eft per carita-
tenndici tur enim. 1 .ad C o r i n t h , 13. Si t r ad i -
dero corpus m e ü i ta v t á rdea : caritatein au-
t é non habuero,nihil m i h i prodeft.Sed bap-
tifmus flaminis valetfine baptifmo fa i ígui -
nis:n5 enim fo l i inartvres fa luá tu r íErgo bap 
tifmus fanguinis non eft potifsimus. 
^[3 .Prx te reá3Sic i i t baptifmus aqu.t habet 
cfficaciá á pafsione Chr i f t i (cu i fecundu pra? 
d i c l a tefpondct baptifmus fanguinis) i ta pa l 
fio Chr i f t i efficaciaín habet á Spi r i tu fando , 
f e c ü d ü i l i u d H e b . ^ . S a n g x i i s C h i i í l i , qu i per 
Sp i r i tu S a í l u ob tu l i t femetipfum pro nobis, 
c m ü d a b i t c o n f c i e t i á n o í t r a ab oper ibusmor 
tu iS í&Ci Ergo baptifmus fíaminis po t i o r eft, 
q u á m baptifmus fanguinis. N o n crgo b a p t i f 
mus fanguinis eft potifsimus. 
S E D contra e f t , q u o d A u g u f t . ^adFor tíúémU 
t u n a t u m , loqucns de co i í ipa ra t ione baptif- t ihJuEtclef . 
inat i ;mjdit :Baptizatus confitetur fídcnifua dogmat. c.-j^ 
corara facerdote3inartyf coram perfecuto- t 0 ' l ' 
r e , i l lc poft confefsioncra áfpcrgituí* a q ü a , 
liíc fanguine , i l lc per impof i t ionein manus 
pon t i í i c i s recipit Sp i r i tum Kmclum,hic te in 
p l u m efflcitur Spiritus f a n d i . 
T o m , 3 . $ 4 RE SM 
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4rt*pr*cei» R E S P O N D E O dicen du, quód( f i cu t A 
d i í l u m cí i ^ ) eífuíio faiiguinis pro Chr i f to , 
6c o p é r a t i ó in te r ior Spiritus fanft i ,dicuntur 
bapc í f i na t a j i nquan tum efficiunt efikílü bap 
t i í in i aqua í -Bap t i rmus autcaqua* efftcaciam 
habet á pafsione Chrifti,(Sc á Spi r i tu fan£lo, 
dH$r*c<d, v t cliftum e f t . f Q^uaequidem duae caufae ope-
r a n t u r i n quol ibe l horurti i r i u m baptifma-
t ü , exce i l en t i f s imé t^men i n baptifmo fan-
guin is .Nam pafsio C h r i f t i operatur quidem 
í a b a p t i f m o a q u x j p e r quandamfiguralem 
repraefentation ein,in bapt i fmo autem flami 
BÍsTvel poenitentie,per quandam affe í l ioné, 
íed i n baptifmo fanguinis, per imi t a t ioncm 
operis. Simil i ter etiam virtus Spiritus fanft i B 
operatur i n baptifmo aquae, per q u a n d á v i r -
t « t e m latetem,in bapt i fmo autem pocniten-
Ú x per cordis comroot ionem,fedin baptif-
m o fanguinis, per pot i fs imum dileftionis & 
a6Feftionisferuorem:fecundum i l l u d l o a n n . 
t f . M a í o r e m hac di lef t ionem nemo habet, 
v t animam fuam ponat quis p ro amicis fuis. 
A D Pr i inum ergo dicendum,quod chara 
ft-er eft res <Sc facramentum. N o n autem dic i 
mus quod baptifmus fanguinis , poenitentia 
habeat fecundum rationem facramenti ,fed 
quantum ad facramenti effeftum. 
A D fecundum dicendum, quod eífufio 
fanguinis non habet rationem baptifmi,!! íit Q 
í lnc caritate. Ex quo p a t c t j q u ó d baptifmus 
fanguinis inc lud i t bapt ifmum flaminis , & 
#t;,Bííí. hit, non e conuerfo. V n d e f ex hoc ip foproba -
l^tfí.t.tf'. 3» t u r perfeft ior . 
A D t e r t ium dicendum, quod baptifmus 
fanguinis prseeminentiam habet, non folúrn 
ex parte pafsionis C h r i f t i , fed etiam ex par-
te Spiritus f m f t i / v t d i f t um e f t . f 
C O M M E N T A R I V S . 
Beepitfmi a" 
q^fingtii' 
uis tr í f lk i te t 
*-d imiiee íom 
luus Thomas vidétur h«c tria Bap 
tiímatacoparare íolümin effcftu, 
quia caeteraíblürndicuntur Baptif _ 
mata,in quantum aliquo modo cffi ^ 
ciunt effeftumBaptiími,& hoc mo 
do prsefertcasteris Baptifmum fan-
Arrie. X I L 
inferios agentes de eífeótü.Alio modo poíTuntior» 
pararihxc Baptifmata in ratione aólus viríutisjáí ' 
hoc modo étiam Martyrium ex fuo genc-re íups* 
rat reliqua,íi habeat totam perfeólionem hiamjnaitl 
v t fie includit caritarcm perfe¿lam:fccundi:m vetb 
locum tenet Baptifmus flaminis, nam etiam coi)ílic 
in interno aftu contririonis,Baptifnius autemaqu| 
folúrn dicit exteriorem aftum quendam religionis. 
Vltimb comparari pofluntin ratione lacran-!enti,& 
hoc modo non lolúm excedit Baptiímus aquar, ífd 
etiam ipfe folus habet verara rationem facramenti» 
V t d i f t u m e í l : . 
Solutio ad fecundum eft notanda3in qua D.Tho-
mas ait, Baptifmum fanguinis includere Baptifmu 
flam!nis,quiaÍ!ne caritate non potefteífufio langui 
nis habere rationem Baptifm!,quod qua ratione in-
telligendum íitjinfradicetur quaeftione fcquente. 
Q y ^ E S T I O L X V I I . 
De mmiftris3pcr quos traditur bap 
tifmi facramentum 3 in o£lo 
artículos diuifa. 
f^ s ^ l ^ S i E I N D E c o n í i d e r a n d u m e í l ái!^!íAV*á de minif tr is ,per quos tradi* 
tu r facramentum baptifmi» 
fíí circA hoc qtiísrmtur úfi®. 
P r i m ó , v t r u m ad diaconum 
pertineat baptizare. 
S e c u n d ó j V t r u m p e r t i n c a t ad presbytcrura, 
vel fo lum Epi fcopum. 
T e r t i ó , v t rum laicus pofsit facramentum ba 
p t i f m i conferre, 
Q u a r t ó j V t r u m hoc pofsit faceré mulier . 
Q u i n t ó , v t r u m non baptizatus pofsitbap-
t i z a r e , 
S c x t ó , v t r u m plures pofsint í imul bapt izare 
vnum & eundem. 
S e p t i m ó , v t r u m neceíTe íit aliquem eíTe qu i 
bapt iza tum de facro fonte recipiat. 
O f t a u ó , v t r u m fufeipiens aliquem de facro 
fontejobligetur ad eius inf t ruf t ionem. 
guinis,quiain eo tam Spiritus fanftusquám Paffio 
Chrifti cxcellentiüs operantur,vt fatis dilucidé ex-
htclli 
tcn-
plicaun articulo.Quae doftrina ad íuramüm itu 
gt potTÍi deexceneniiaeffeftus,quantum adiñt 
iionem gratis, & dn nerum, &r quantum ad aureo-
lamMartyri). Nam quantum ad chara¿ierem,cer-
imn elt , Baptiunum aqus fuperare cíEteros, vt D . 
Tilomas ad primum docet.Ec quantum ad remiísio-
ncm culpas & p^nae.Bapcifmusaquas aequalis eíl Ba 
ptiimo langumis,nam vterque remitrit omnem cul 
pamür pcenam:viide vterquein hoc íuperat Baptif 
mum flaminis, qui non íemper habet hüiufmodi ef-
feíhim. Qu»m vero certum íit,quod D. Thom. hic 
docetjde exceffu Martyrij in effeílu graci^dicemus 
Ifputas fuperiüsD.Thomas de facramétisia 
igenerc,priüs de effeftu, qua de miniílro feu 
caufalacraméti dilferuitchic vero inueríoor 
dine,pr¡ús traftat de caufis Baptifmi,tá eíficiéti, feu 
minifteriali, quá lubicftma feu materiali, de qusin 
quaeílione fequenti; polieá vero agit de eífeftibus 
Baptiímiin quarltione.^.Quodfortaífe itaD.Tho-
mas fecit, quia caufarum cognitio natura fuá prior 
cft,quám feientia efi*eftiiumj& hic non oceurrebae 
tanta neceíiitasimmutandi huncordinem, quanta 
in materia de ficramentis in genere, quia v t ibi vi-» 
dimus,non potuit ratio & eflentia facramentorutn 
noua; legis,niíÍ per ordinem ad effeólum exaftéex 
plicari.At vero fuppoíita generali notitia íacramen 
t i nouaelegiSjfaciliüs potuit ratio Baptiími expÜca-
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fa lcemcor t fu íe&in c o m r n u n í c o g n i n u m i t a m e a b f ' 
q n e e x a í l a a t q u e perfedanot¡ t ja i I l ius ,qu3e in pro-
priurn locum cradenda referuatui: . Quam diccndi 
rationem fequcmur,ne á D.Thomje ordine receda 
mus ,quanu i s fb r t a f í e non parum lucis aíferret effe 
ó luscogn i t i cp rae re r t im ad eaquiein fequenti qua: 
fíione á D . Thoma diiputantur. Eñ autem materia 
huios quíeftionis clarirsima,^: l i tera D . T h o m s ía-
t ispcrí jpicua^^rideb vfquead ar t i íé .nul lum adijcie 
mus commcntariutr^fed breui d i ípu ta t ionc o m n i ü 
qux in eis traduntur funimam compledemur. 
A R T I C V L V S L 
Vtvum ad ofjlcium dhconl pertlneat bapti-
zare. 
A D p r i m u m fíe procedi tur . V ic l e tu i i quod ad ofncium diaconi pertineat b a p t i z a r e . S i m u l e n i m i n m g í t u r á D o 
mino offícium p rxd icand i Euangelium Se 
bapt izand i /ecundi im i l l u d M a t t h . v i t i m o . 
Euntes docete omnes gentes, baptizantes 
eos, (Scc. Sedad offícium diaconi pertinet 
cuangelizare. Ergo v ide tu r j quod etiam ad 
offícium diaconi pertineat baptizare. 
a.PrjetereajSeciindumDiony.^ f .cap. 
Eccle.hier.purgare pert inet ad officiura d ía 
c o n i . Sed purgat io a peccatis m á x i m e fít 
per bapt i fmum^ecundum i l i u d Ephe.y.IVlu 
dans eam lauacro aqiiíe i n verbo vitae . Ergo 
v i d e t u r , q u ó d baptizare pertineat ad dia-
conum. 
@[ 3.Pr3:terea, D e beato Laurent io l eg i -
tu r ,quod cum ipfe eífet diaconus, plur imos 
b a p t í z a b a t . Ergo v i d e t u r , quod ad d i á c o -
nos pertineat baptizare. 
S E D contra e í l , q u o d Gelaf. * Papa d i -
c i t j & habetur i n D e c r e t . p } . dif t . j " D i á c o -
nos p ropr i am c o n í l i t u i m u s obferuare men-
furam,5cinfra,Abfque Epifcopo,vei presby 
tero baptizare n o n audeant , niíi p rxd i f t i s 
ordinibus fo r ta íTe longius c o n í l i t u t í s , necef 
í i tas extrema compeliat . 
R E S P O N D E O dicendum , quod fi-
cut es lef t ium o r d i n u m proprietates & e o r ü 
o f f íc iaex eorum norninibus accipiuntur ( v t 
D i o n y f . ^ d ic i t . / . c ap . cx l e f t . h i e r . ) i t a e t i á 
ex norninibus ecc le f ia í l i corum ord inum ac-
cipi poteR, q u i d ad vnumqueque pertineat 
o rd inem.Dicun tu r autem d i a c o n i . q u a í i m i -
n i f t r i , j - quiaAndelicet ad d i á c o n o s non per 
t i n c t a l i q u o d facramentum pnncipal i te r , & 
quafí ex p r o p r i o officio pra-berer íed adhibe 
re m i n i í l e r i u m al i jsmaioribus infacramen-
to rum exhib i t ione . Et fíe ad d iaconum n o n 
pert inet quafí ex p rop r io officio tradere í a . 
c r a m é t u m b a p t i í m i , í e d i n c o i i a t í o n e huius 
Artic. I. 
A facramenti $c aliorumjafsifterc & min iRra -
re m a i o r i b u s . V n d e l f í d o r . f dicit^ad diaco- c . ^ h i t i J e f * 
n u m pertinet afsilierefaccrdotibus^& i u i n i - c j t d m m per 
í l r a r e i n ó m n i b u s , qu^e aguntur i n facraineii fccliombuu 
tis C h r i f t i i n bap t i ímos f iue in chr i fmate , i i l 
patena & cálice. 
A D p r i m u m ergo d i c é d u m ^ q u o d ad d iá 
conum pert inet recitare Euangelium in Ec-
clefía,&: predicare i p í u m per modurn cate-
chizant is . V n d e & D i o n y . * dici t^quod dia 
conihabent offícium fiiper immurtdos,inter c-3,e(;c'- *-'e'°' 
quosponitcatechumelids.Sed docere^deft, V^'1'1 ^ ' J t 
exponere Euangelium 5 p e í t í n e t propr le á a 
, Epifcopum,cuius aéhis eí t perficere, fécün> 
B d u m D i o n y . 7. cap. Eccle. h ieh Per f ícc re 
autem idem eíl: quod docere . V n d é non fe-
q u i t u r 5 q u ó d a d d i á c o n o s pertineat officimri 
bap t i zand i . 
A D fecundum dicedun^quod fícuíDio-^ 
nyf . * d i c i t i n . 3 ,cap. Eccle. hier.baptifmus •é,ifp¿iu,&i 
n o n folura habet purgatsuam,fed etiam i l l u - í* 
minat iuam v i r tu tem.Et ideo excedit officiü 
d i acon í , ad quem pert inet fo lum purgare, feí 
l icet, vel repeliendo immundos, ve l d i fponé 
do eos ad facramenti fufceptionenir 
A D t e r t ium dicendum, quod quia bap-
tifmus e ñ facramentum necefsitatis, pe rmi t 
t i t u r diaconibus necefsitate v r g é t e , i n abfeh 
C t i a m a i o r u m b a p t i z a r e , f í c u t patet e x a u t o í i 
t a t e G a l a f í ) j * í u p r a i n d u é l a . Et hoc modo jnarg.Sedco, 
beatus Laurentius diaconus exiftens b a p t i -
zau i t i 
A R T I C V L V S I I . 
Vtrum hapti%drepertineat ad ofjicíttmpresby 
teróritm» 
A D fecundum fíe proceditur . V i d e t u r , ^ . i . ^ 7 . quod b a p t i z a r e n ó pertinet ad officia ^ . a r . i . q ^ , presbyterorum, fedfplum Epifcopo- c o r . E t J ^ i - j , 
j ) r u m j Q u i a ( í i c u t d i f t um e í l ^ ) fub eodemprc f i . ar. 5 0 ^  
cep to in iung i tu r M a t t h . v l t i . o f f í c i u m doce- ¿r .y .£ t í : (*r . 
d i (k baptizandi.Sed docere,quod eft p e r í i - E t d i . i q . q . u 
cere,pertinet ad offícium Epifcopi , v t patet ar i . i .ad . i . 
per D i o n y f . f y . & ó . cáp .Ecc le f .h i e r . Ergo q í r £ t ' Antc* 
& baptizare pert inet t a n t ú m ad offícium i,af&mZ' 
Epnc op i . . 5 r 
1 V» -r» 1 -r a me. 
2. P r í e t e r e a , P e r b a p t i í m u m annumera 
tur aliquis populo Chr i f t iano,quod quidem 
vide tur ad offícium folius principis p e r t i n é 
re S e d p r i n c i p a t u m i n E c c k f í a t e n e n t Epif- • j ¿ - . fo . 
copi ,qu i ,v t d ic i tur i n ^ 2:lof. Luc . 1 o . t e n é t ^ f ' • .*. 
l ocum A p o í t o o rum , dequibus dici tur i n T r , .... . 
P fa lm.44 . C o n f í i t u c s eos principes fuper Déí¡énd¡lit ¡e 
omne terram.Ergo v i d e t u r , q i i ó d baptizare fus.7x,diícif , 
pertineat fo lum ad oíf ícium Epifcopi . t0,u 
S y f s . P r c e -
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^ 3 . P r x t e r e a , I í i c í o . f c í i c i t , quodac íEp í - A 
'Tiahsmrinile fcoput i i pcr t inet ba í i l icarü coníccrat iO) v n -
c f e J i . i i . t a ^ ¿ l io aitaris & confeiftio chrií i i iat isj i p f c o r d i 
J?&te&ü & nes ccclellafticos d i f l r i b u i t , Scfacras v i r g i -
dicimrtjfe in nes benedicit.Sed his ó m n i b u s maius eftfa-
epi . a d L u d i ' c r a n i e n t ü b a p t i r m i . E r g o videtur, quod m u í 
f r e é m , t ^ mag;s ac| officium folius Bpi fcopi p e r t i -
», neat bapt izare . 
S E í 3 c o n t r a e ñ ¿ I f ídor< 4 a i c i t i n 
$ka*ttfi»em> o í f í a p , Conftai- bapt i ima loi is iacer-
& h 2 m r 4 dotibus eíTe t r ad i t um. 
t o n f . ¿ + R E S P O N D E D dicendum , quod fa-
cerdotes ad hoc confecrantur, v t facramen-
t u m corpods Chr i f t i corif iciari t , í ieut fupra B 
q¿ l*4n*x* i . ^ i ^ p í f t eft- * IHud auteiri éíl f a c r a m e n t ü ec-
t l e í i a i l i c x yn i t a t i s , fecündi im i í lud Apof l - . 
i . C o r i n t . 10. V n u s pán í s & v n u m corpas 
rnu l t i í u m u s omnes , q u i de vno pane & de 
m o cálice participamus .Per baptifmum au 
tem al iquís fie particeps eccleíiaftic.T vn i t a -
t i s . Vnde<Scaccipit ius admenfam D o m i n i 
accedendi . Ec ideo ficut ad f a c e r d o t é p e r 
t i n c t confecrarc Eucharift iam ( ad quod 
p r i n t i p a í i t e r facerdotii im ó r d i n a t u r ) í ta ad 
p r o p r i u m officium facerdotis pert inet bap-
t izare . Eiufdem enim videtur eíte operari t o 
t m i i ) & partcin i n t o t o difponere. 
A D p r imumergo dicendum, quod v t r u 
que officiumjfcílicet docend i& bapt izandi , _ 
J J ñ s A p o í r o l i s i n i u n x i t j q u o r ü v iccm g c r ñ t 
E pifcopijaí l ter tameri & a Ü t c r . N a m officiü 
docendi coramifit eis Chr i f lus , v t ipfí pbr fe 
i l l u d exercerent , tanquam pr inc ipa l i r s imñ , 
vnde Scipfi A p o f t o l i d ixe run t A f t . 6 . N o n 
e f t í e q u u m n o s relinquere v e r b ü m Dei,(Sc 
m i n i í t r a r e menfis. Of f i c ium á u t e m bapt iza 
d i c ó m i f i t A p o f t o l i s , v t p e i r alios exercen-
d u m . V r i d e oc A p o f t . d i c i t . i .Co r . i . N o n m i 
fit me ChriPcus baptizare, fed euangelizare 
í ¿ Ule* ilof* ^ t 1^0C ráco' ^ (lll^a í n b a p t i z a n d o n i h i l ope-
Zirdmyfiiper r á t u r mer i tum (Scfapientiaminiftr i , í ícut i n 
A r t l c . 1 1 L 
pifei tur alíquíSítiifi i n f imum gradum in po« 
pu lo Chr i f l iano .Et ideo baptizare per t ine t 
ad minores principes EcckficCjicleíljad p r e f 
bytcroSjqui tencnt locumfeptuaginta d ú o -
r u m di fc ipulorum C h r i f t i , v t dici t g i o í l . tygUt.ftp 
LucaMO. ^«eá.íííe,! 
A D te r t iumdicenc!ui t i ,quód({]cut fupra ta{0 '»«f^ 
d i í l u m eft )facraincntum baptifmi eft p o - ^ tfJ * án>¡% 
tifsimumnecefsitateiScd quantum ad perfe 
f t ionem,funt quardam alia po t io ra^ua : E p i 
feopis referuantur. 
t n t w i ' í i p é f . docendo jVí patet ex fup rad i£ l i s . f I n cuius 
q A ^ 4 n , 5» 6» etiam fignum nec ipfe Dominus bapt izaui t , 
f c d d i f c i p u l i e i u s 3 v t d i c i t ü r I o a n . 4 . Nec t a - ^ 
men per hocexc lud i tu r , qu ín Ep i fcop ipof -
fíntbaptizarejquiaquodpotefi; p o t e í l a s i n 
fer ior /potéO: 6t í u p e r i o r . V n d e <Sc A p o f t o -
lus ib idem dicitjfe quofdam baptizafle. 
A D fecuncíum dicendum, quod in qual i 
bet r epúb l i ca ea,qua? funtminora jper t inent 
ad minora OLÍicia3maiora vero maioribus re 
fe ruan tu^fecundmni l lud E x o d , 18. Q u i c -
quid maius fuerit,referant ad t e , 8c ipíi tan* 
t u m m o d o minora i i ldicent .Et ideo ad mino 
res ciuitatis principes pert inet difponeí 'é de 
í n f i m o p o p u l o , a d fuñimos a ü t e m principes 
per t inet difponere ca,qU3C pert inet a dmaio 
res duitat is ,Per b a p t i ü i i u m aiitcm n o n acii-
A R T I C Y L V S I I I , 
Vtrum IcitCHs pofsit bapú^are^ 
D t c r t i u m fie proceditur . V i d e t u r , ^ / j 5 ^ ' * ' ' 
quodlaicus baptizare n o n p o í s i t . B a - ¿ ^ ^ ^ 
^ pt izare enim ( f icu t d ié lum eft ^ p ro ^.^ ¿'.j ^ 
pr ie pert inet ad ordinem facerdotaiem. Sed d.ñ.q.hur^, 
caqu^E f u n t o r d i n i s , n o n p o í T u n t c o m m i t d f i . ^ . j , 
non habenti o r d i n é i E r g o v i d e t u r , q u ó d ía i - <t>''j?wcc.t»ía 
cus5quinonhabet ordinem>baptizare non ^ t i m i s ir, 
pofsit . f r a A n y t r ^ 
a.PrxtcreajMaius eft bapt izare , q ü á m 
alia facramentalia baptifmi perficcre, ficut 
ca techizare ,&exorcizar e ,&aquam b a p t i í -
malem bencdiccrc. Sed h x c n o n poíTunt fíe 
r i a laicisiffed fo lum á facerdotibus. Ero;o v i -
detur q i íód m u l t ó minus laici po í s in t bap-
t izare . 
^[ 3. P r í r t e r e a , Sicutbaptifmus cftfacra-
m c n t u m n é c e f s i t a t i s j i t a & poenitentia . Sed 
laicus nonpotef t abfoluereinforo pecniten 
t í a l i .Ergo neq^ potef t baptizare. 
S E D c 5 t r a e f t , q u o d G e l a f . P a p a < 5 c I f í d . B t h J t c f S l 
^ d i c u n t ^ u ó d baptizare ncccfsitate immi- . d^tiuu&S' 
nente,laicis Chrift ianis plcrunque conce- ^ W 1 ^ 
di tu r . 
R E S P O N D E O D i c e n d u m , quod ad 
mi fe r i co rd í am e ius ,quivul t omnes homines 
faluos fieri,pertinet,vt in his,quac funt de n c 
ce f s i t a t e f a lü t i s j homo de facili r e m e d i ü i n -
ueniat.Inter orania autem facramenta,maxi 
m x nccefsitatis eft baptifraus, qui eft rege-
n e r a t í o h o m i n i s i n v i t a m fp i f i t i i a lcm , quia 
pueris aliter omnino fubuenir i non poteft* 
^ a d u l t i non poíTunt a l i t e r , q u á m per b a p t i f 
m u m p l c n a m remifsionem c o n f e q u i , & q u á * 
tu rnad culpam <Scquantum ad poenam . Ec 
ideo v t homo circa remedium tam necef-
far ium defeclum p a t i n o n po f s i t j i n f t i t u t u 
eft , v t & m a t e r i a bapt i fmi fit communis , 
feilícet aqua,quíE 1^  quo l ibc tde faci l i haberi 
poteft,<3c minif ter bapt i fmi etiam fit qu icun 
^ue n o n oirdinatus: ne p rop te r dcfcéium ba 
p t i f m i . 
u<eft. L X V I I 
p t i fmi jhomo falutis fuá? difpencHü pat iatur . 
Á D p r i m u m ergo dicendum, q u ó d bap-
t izare pert inet ad ordinem facc rdo ta l em, í c -
cundum quandam conuenientiam 8c í o l e n -
n i ta tem,non autem hoc eft de necefsitatc fa 
c rament i .Vnde etia íi ex t ra necefsitatisarti 
culum laicus baptizet , peccat quidem^tamc 
f a c r a m é t u m bapt i fmi confert, nec eft rebap 
t izandus i l l e jqu i íic ell: baptizatus. 
A D fecundum dicendum j q u ó d i l la fa-
cramentalia bapt i fmi per t inent ad folennita 
terh^non autem ad necefsitatem baptifmi.Et 
: i d e ó ficri non debent , nec poíTunt á laico, 
f e d f o l ú m á f a c e r d o t e , cuius eft folenniter 
baptizare. 
A D te r t ium d i c e n d u m , q u ó d ( f ícu t fupra 
d i é lum eft ^ ) poenitentia no eft tantas neccf 
Í¿1'ár'h í i ta t is í icut baptifmus.Poteft enim per con-
** t r i t i o n e m fuppleri defeélus facerdota í is ab-
folutionis,qu3e non l iberat á tota pcena, nee 
ct iam pueris adhibetur. Et ideó non eft fimi-
le de baptifinojcuius e líe ¿tus per n i h i l aliud 
fuppler i poteft . 
A R T I C V I . VS l i l i . 
Vtrmitnulier pofsit baptizare, 
A D quartum fíe p roced i tu r . V i d e t u r , quod mulier non p o f s i t b a g t i z a r é . Le g i tur enim in C a r t h a g i n e n í i Conci l io , 
q u ó d mu l i e r , quanu í s d o d a «Scfanéla, viros 
in conuentudocere , vel aliquos baptizare 
no p r í e f u m a t . S e d n u l l o modo licet mul ie r i 
docere in conuentu/ecundu i l l u d . i .ad Cor . 
i 4 . T u r p e c f tmul i e r i j i n Eccleíia í oqu i r e rgo 
v i d e t u r , q u ó d nec etiam aliquo modo inulie 
r i Üceát baptizare 
^[ 2.Pr.Tterea,Baptizare pertinet ad ofí íciú 
p r í d a t i o n í s , vnde a facerdotibus habenti-
büs curara animarum debet accipi b a p t i í -
mus. Sed hoc non poteft c ó p e t e r e mul ier i , 
f e cundü i l l u d . i . T i m . 2 . D o c e r e mul ier i non 
permit tojnec dominar i i n v i r u m , fed elle i n 
l i l en t io .Ergomul ie r baptizare non potef t . 
^[ 3 .Prajterea, In fp i r i t ua l í regenerado-
nevidetur aqua habere locum materni v te r i , 
"(vt A u g u f t . ^ dic i t fuper i l lud i 'oá . 3 . N ü q u i d 
homo poteft in ventre ma t r í s fuar i t e r a í ó i n 
t r o i r e ^ renafci?) i l le autein qui bap t i za t ,v i 
detur magis habere patris officiiim.Sed hoc 
non compet i t mul ier i i Ergo mulier bapt iza 
re non poteft. 
S E D contra e f t , q ü o d Vi-ba^ Papa d ic i t , 
<Sc h á b e t u r i n D e c r c t . 30,0.3.;.. Super quibus 
confuluit nos tua dile¿lio3Iioc videtur nobis 
í i a c f en t en t i a rerpondciut i in! , v t b a p t i í m u s 
Mis ihiit in 
iuñis. 




Ártic. V . ; 2S3 
A íítjfí inf lante necefsitatc foemina pucrum i n 
nomine fan£he T r in i t a t i s bapt izaueri t . 
R E S P O N D E O d i c e d u m ^ u ó d C h r i 
ftus e f t , q u i p r i n c i p á l i t e r baptizat , f e c ü d ü m 
i l l u d l oan . 1 .Super que videris S p í r i t ü defee 
dentera Se m a n e n t é , h i c eft qu i b a p t i z a t . D i -
c i t u r a u t e C o l o f . 3 . Q u ó d i n C h r i f t o non eft 
mafeulus «Se foemina. E t i d e ó í i c u t mafcu íus 
laicus poteft baptizare qua í i minif ter C h r i -
ftijita etiá <Sc foemina. Qjiiia t a m é caput m u -
lieris eft v i r , A c a p u t , v i r i eft Ch r í f t u s (v t d ic i 
tur . 1 .Cor. i 1 .)n6 debet mulier baptizare, íi 
ad í i t copia v i r i , fícut nec laicus praefente ele 
rico,nec clericus pr íefente faeerdotejqm ta-
B inen poteft baptizare pr .TÍente Epifeopoj 
é ó q u ó d hoc pertinet ad ofíiciü facerdotis. 
A D p r i m u m ergo d icendum, q u ó d í icut 
mul ie r i non p e r m í t t i t u r pub l i cé docere,po-
teft tamen priuata do f t r ina , vel raonitione, 
a l iqué inf t ruercí i ta non p e r m í t t i t u r e i p u b l i 
ce & folenniter baptizare, fed tamen poteft 
baptizare i n necefsitatis ar t iculo. 
A D f e c ú n d u m d í c e d u n i , q u ó d q u a d o ba-
ptifraus folenniter & ordinarie celebratur, 
debet aiiquis faeramentum baptifmi fufeipe 
ré á presbytero curara animarum habetci 
ve l ab al iquo vice eius.Hoc tamen no requi 
r i t u r i n art iculo necefsitatis ^ i n quo potef t 
C mulier baptizare^ 
A D t e r t i u m dicendum, q u ó d i n genera-
t ione carnali mafeulus de foemina operantur 
f ecu n d ú m v i r tu t em propriac natura , <5cídeó 
fcemina n ó poteft eíTe p r inc ip iü generatio-
nis ad iuü j f ed p a í s i u u m t á t ú m . S e d in gene-
r á t i o n e fp í r i t ua l ineu te r operatur i n v i r tu t e 
propria,fed in f t rumé ta l i t e r t a n t ú per v i r t u -
temChrifti,iSc ideó eodé modo poteft v i r 8c 
mulier in cafu necefsitatis bapt izare . S i t a -
men mulier etiam extra cafum necefsitatis 
b a p í i z a r e t j n o n e f t e t r e b a p t i z a n d u s , í i c u í «5c . 
de laico dif türa eft. * Peccaret tame ipfa ba-
:ptizans,(Sc alij qú i ad h o c c o o p e r a r e n t u r , v c Í ¿rt.priec. 
bapt ifmum ab ea fufeipiendo, vel ei bapt iza 
d ü m aliquem offerendoí 
A R T I G V L V S . V . 
Vtrum non baptizatuspojsit faeramentum bap 
tifmi conferre. 
D qu in tum fie o r o c e d i t u r . V i d e t u r , . 
quod ille qu i non eft baptJzatus , non & 
pofsit i a c r a m e n t u m . b a p t i í m i cónfe r - ngutiSt 
r c . N u í l u s e n i m d-it quod non habctjfed no 
baptizatus non habet faeramentum bapt i f -
mi .Ergo non poteft i p fum conferre. 
Í84 Qu«f t .L .XVII . 
2. Prsterca,Sacramcntum baptifmico A 
fcrc aliquis, inquátum cft miniílcr fcclcíía?. 
Sed ille <ju¡ non efl: baptizatus, nullo modo 
peitinet ad Eccleííam,fcilket nccr^nccfa»-
cramcnto.Ergo non poteft facramentum ba 
ptifmiconfcrrc. 
3. Pra:terea} Mams c f t facramentum có 
fcrre,quá fufcipcrcScd non baptizatus non 
poteft alia facramenta fufeipere. Ergo mul-
tó minús poteft aliquod facramentum con-
ferre. 
ÍRf/#rt5íM.f. S E D cótra eft,^ p Ifídor.* dícit; Romanus 
t.e.^siquis Pótifcx no homincm iudicat, qui baptizat, 
fer igaoratí- fed Spiritum Dci fubminiftrare gratiam ba g 
siam . £t d* ptifmi, licet Paganus fit quibaptizat. Sed il 
««»/.c.4. c. a, 1c quiñón c f t baptizatus, dicitur paganus-
Re»í«««í. jErg0 ctiam non baptizatus poteft conferre 
facramentum baptifmL 
R E S P O N D E D dicendum, quod hac 
&hi¿.%l.foft quarftione Auguft«*m;dctcrminatam reli-
mtÜHm.to.j. quit.Dicitenimin.2.contra Epift.Parmen. 
rcftrmr.t.q, ftxc ^ { ¿ ^ alia quseftio cft, vtrü& ab his, 
*'ef*jIte J.u quinunquam fucruntChriftianñpofsit bap 
tiíf.COUPtúL , n r • • r*> - i -
'7 uum cír,íinc autoníate tanti Loncslij,quan-
* * tum tantae reí fuííicit.Poftmodum vero per 
Ecclcíiam determinatum c f t , quód no baptá 
zatijfiuc fint Iud^i,í¡uePagam, poíTunt fa-
cramentum baptifmi conferre , dümodoin '-2 
f o r m a Ecclefiac baptizent. Vndc Nícolaus ^ 
Papa rcfpondetjdc confe.d.4.ad cófuítaBui 
PttofM'C- ear.c.^.AquodaludaeOjncfcitis vtrü Ciad' 
/«¿e*^5*9 - S i a n o an p?.gauo3nniltos i n patria veftra af-
^ - - feritis baptizatos,&,<|uid inde í i t agendum, 
cófulitis . Hi profeso, fí in nomine fanébc 
• Trinitatis baptizati fun^rebaptizari no dc-
bétjfi auté forma Eccleíiac no fuerit obferua 
tajfacramcntü baptifmi nó confertur. Et fíe 
i íxUtuf de íntelligendú eft, quod Grcg. f fecúdus feri-
fnfee . á . 4. b i t Bonifacio Epifcopo:Qjjos á Paganis ba-
saei a f w - ptizatosencaUeruifti(fcilicet Ecclefízfor-
u i i A i i .De" ma nó feruata) vt de nouo baptízcs in nomi 
ne Trinitatis,mandamus • Et huius ratio c f t , 
quia ficut e x parte materi^quantü ad necef I ) 
fítatem facramenti, fufficit quscunq; aqua, 
¿ta etiá fufficit ex parte miniftri quícunque 
horao.Et ideó etiá non baptizatus, in articu 
l o necefsitatis baptizare poteft, vt íi dúo nó 
baptizati fe inuicé baptizét, dü priús vnus 
baptizaret alium,& pofteá baptizaretur ab 
codé,& confequeretur vterq; non folü facra 
mentú,fed etiam re facraméti. Si vero extra 
articulum necefsitatis hoc fieret,vterqj grá-
uiterpeccaret, feilicet baptizans & bapti-
zatus: «Se per hoc impedirctur baptifmi cffc 
a u s , licet non tolleretur ipfum facramen-
t u m . r 
A D p r i m u m e r g o d i c e n d u m , quod h o -
Ame. v r : 
mo baptizans adhibettátummodó mmífte-
rium extcríús, fed Chriftus eftquiintcrius 
baptizat,quipoteft vti ómnibus hominibus Dtt*nU^tt 
ad quodeunqj volucrit. Et ideó non bapti- 3J* '^«¿í 
zatipoíluntbaptizarCjquia^tNicolam Pa lK¿*0»i*f* 
pa dicit, baptifinus non cftillorum, feilicet 
baptizantium,fed eius,fcií¡cct Chrifti. 
A Dfccundum dicendum, quód ille qui 
non eft baptizatus,quáuis non pertineat ad 
Ecclcfiamre vclfacramcnto, poteft tamen 
adeampertincre intentione& íimilitudinc 
aftus, inquantü feilicetintédit faceré quod 
facitEccleíia, Se forraam Eccleíiac feruatin 
baptizando.Et fie operatur vtminifter Clui 
fti,qui virtutemfuam non ailigauit baptiza 
tis,ficut nec etiam facramentis. 
A D tertium dicendum , quód alia facra-
menta non funttantaí necefsitatis,fícut bap 
tifmus. Et ideó magis conceditur, quód non 
baptizatus pofsit baptizare, quá quód pof-
fit alia facramenta fufeipere. 
A R T I C V L V S V L 
Vtrumplurespofsintfimul ynum haptiz&re* 
A D fextum fíe proceditur . Videtur, i .«¿ i .«>x, quod plurespofsint fimul vnü bapti- i*6^.%.án.u zare.lnmultitudincenim cootinetur Í - I ^ J . 
vnum,fed non conuertitur. Vnde videtur, 
quód quicquid poteft faceré vnus,pofs¡nt ía 
cercmultÍ3& non e conuerfo^ficutrnultitra 
huntnauem,quam vnus traherenon poífet. 
Sed vnus homo poteft baptizare. Ergo 
plures pofifunt fimul vnum baptizare. 
^ 2 . Praeterca, Difncilius cftjquód vnum 
agens agatin plura,quám quód plures agen 
tes asjant fimul in vnum.Sed vnus homo po 
Ceft íimul plures baptizare.Ergo multó ma-
gis plures poíTunt fimul vnum baptizare. 
^r3.Praítcrea,Baptifmus eftfacraraentfi 
maximx necefsitatis. Sed in aliquo cafu vi-
detur cíTe neccfíariü,quod plures fimul Vnú 
baptizét,puta,fi aliquis paruulus cílet in ar-
ticulo mortis,<Sc adeíTcnt dúo, quorum altcr 
eífet rautus,5caltcr manibus,&:brachi)s ca-
reret,tunccnim oporteret quód muitiatus 
verba proferret & mutus adú baptifmi exer 
ceret . Ergo videtur quod plures pofsint fi-
mul vnum baptizare, 
S E D contra eft, quod vnius agentiseft 
vna aftio.Si ergo plures vnum baptizarent, 
videreturfequj,quód eílen": plures baptifmi» 
quod eft contra id quod dicitur. Eplief. 4* 
Vna fides,vnum baptifma. 
R E S P O N D E D diccdu,quód facramc 
tum baptifmi prxcipuc habet virtute ex for 
Difpu. x x n i . 
j t ia,quam A p o f l o l u s n o m i n a t V e r b u m v i t í e . 
E p h e . y . E t i d e o c o n í i d e r a r c o p o r t e t , l i p l u -
res fimul vnum baptizarent^qua forma v tc -
rentur .Si enim dicerent:Nos te baptizamus 
i n nomine Patris & F i l i ) Sí Spiritus fan¿l:i,di 
cunt q u i d a m , q u ó d n o n c o n f e r r e t u r facrame 
t u m baptifmi,eo quod n ó feruaretur forma 
Ecc le f ix , quse fic habet:Ego te bap t izo i n 
nomine Patris & Fi l i ) & Spiritus fanf t i . Sed 
h o c e x c l u d i t u r p e r f o r m a m baptizandijqua 
v t i t u r Ecclefia Graecorum, pouent enim d i -
cere,Baptizeturferuus C h r i f t i N . i n nomine 
P a t r i s & F i l i ) & Spiritus fan£H,&c. Subqua 
forma Graeci bapt i fmum fufcipiunt, qux t a 
men forma m u l t ó magis difsimilis eft Form^ 
qua nos v t i m u r , q u á m l i dicatur: Nos te bap 
t í z a m u s . S e d confiderandum e í t , q u o d ex ta 
l i formajte bapt izamus,expr imi tur talis i n -
ten t io ,quod plures conueniant ad^num ba 
p t i fmum conferendum. Q u o d quidem vide 
tu r eífe contra ra t ionem m i n i f t e r i j : homo 
enim non bapt iza t , n i í í v t minif ter C h r i f l i , 
& v i c e m e i u s gerens. V n d e ficut vnus eft 
Chriftus, i ta opor te t effe v n u m rnini f t rum, 
q u i Chr i f tum reprxfente t jpropter quod fig 
nanter Apof t .d i c i t ,Eph .4 . Vnus Dorainus, 
vna fidesjvnum b a p t i í m a . Et ideo contraria 
in ten t io videtur excludere bapt i fmi facra-
m e n t u m . Si v e r ó vterque diceretrhigo te ba 
p t i z o , i nnomine Patris & Fili) & Spiritus 
í an£ l i ,v t e rque exprimeret fuam intent ipne, 
quafi ipfe fíngulariter bapt i fmum cófe r re t . 
Q u o d poffet contingere i n eo cafu, i n qtio 
contentiofe vterque aliquem baptizare co-
n á r é t ü r . E t t u n c man i f e í t um eft, quod ilíc,-
q u i p r i ü s verba proferretjdaret baptifmi fa-
cramentuinjalius vero quantumcunquc ius 
b n p t i z a ñ d i habcret ,nihil facerct, & ü verba 
pronunt iarc pr2cfumeret,e{ret puniencius ta 
quam r e b a p t i z a t o r . S í autem o m n í n o íiniul 
ambo verbaproferreut, (Se homioem immer 
o;ercnt,aucarpergerent, eífent puniendi de 
í n o r d i n a t o modo bapt izandi , & non de i te-
ratione b a p t i f m i : quia vterque intenderet 
non bapt iza tum baptizare.Et vterque qua-
t u m eft i n fe baptizaret .Nec traderent aiiud 
Se aiiud facramentum ¡ fed Chr i f tus , qu i e í l 
vnus,interius baptizans, vnum í a c r a m e t u m 
per vtrunque conferret. 
A D p r i m u m ergo dicendum3qiiocl ratio 
i l l a i ocum habet i i i ] i i s , q u e a g ü t p r o p r i a vi r 
t u t e . Sed homines non bapt izant propria^ 
v i r tu t e^cd v i r tu te C h r i f t i , q m cum fit viuis, 
per v iu im minif t rum per f íc i t faum o pus. 
A D fecuudurn d icendum, quod i n cafu 
necefsitatis vnuspó íTe t fimul piures bapt i -
zarc3fub hac f o r m a : Ego vos b a p t i z o ; p u í a, 
f i i imnineret ruina, aut g ladius , aut a i iquid 
A hu iu fmodi , q u ó d omninomoram non patc 
re tur , v t í ig i l la t im omnes bapt izarentur . 
Nec per hoc diuerfificaretur forma Ecclefi^, 
quia plurale no eft nif i fingulare g e m i n a t ü : 
prsefertim cum p lu ra í i t e r dicatur M a t t h . 
vitira.baptizantes eo's ,ácc. Nec eft í imile de 
baptizante & bapt izato , quia Chr i f tus , q u i 
pr incipal i ter baptizat , eft vnus , fed m u l t i 
per baptifmum eff iciütur vnum i n Chrifto.^ 
A D t e r t ium d i c e n d u m , q u o d ( f i c u t f u p r á 
d i f t um eft j " ) integritas bapt i fmi confi f t i t q.ge.ár.^. & 
i n forma v e r b o r u m , & i n v fu materias. Et. 
i d e ó ñ e q u e i l l e , qu i tan tum verba p r o f e r í 
b a p t i z a t , ñ e q u e i l l e , q u i i m m e r g i t . Et ideo 
g fi vnusverbaproferat ,& al ius immergat ,nul 
la forma verborum po te r i t e í r e conueniens, 
nequeenin ipoter i t d ic i :Égo te bapt izo ¿ c u 
ipfe non iminerga t , & per confequens n o n 
b a p t i z é t ) ñ e q u e etiam poter i t d i c i : Nos te 
b a p t i z a m u s , c ú m neuter b a p t i z é t . Si enim 
d ú o fint , quo rum vnus vnam partem l i b r i 
f c r iba t ,& alius al iam,non e r i tp ropr i a l o c u -
t io ,Nos fcripfimus l i b r u m i f t u m , fed fyncc-
dochica , i n quantum t o t u m p o n i t u r p r o 
parte. 
D I S P V T A T í O X X I I I . 
DemimflroJeu caufa, efficiente f í tcrammHm 
G . Baptifmi, 
INhac d i rpu t a t i one fo lúmef i dicendum decaufa p rox imé miniftrante hoc facramentum, nam de caafa principa!j,quaf eíl: DeuSj&de i n f í r u m e n -
to i l l i c o n i u n ¿ l o , & vniuerfa l i ,q«od eft Chr i f t i hu-
manit5S5nihiirpecialehk dicendum cecurri t . De 
cauía veroinf i i tuente hoc lacramentum, fuperiüs 
in principio huius t r a f t a tusd ió iumef t . Rurfus de 
caufaminiftcrialifupponenda fun tomnia , quseini 
íuperioribuSjde míni í l r is í a c r a m e n t o r u m in gene-
re d i í l a funtjnirnirüm d e i n t e n t í o n e , boni ta te , auc 
fidceius5&aÜa íimi]Í3,qu« hic in particulari t r adü 
: tur a Theolog¡s4n.4.dift . 6 . nos vero folüra.adde-
mus ea,quae aliquo modofuer in tp ropr ia ,&fpcc ia 
l ia .huiusUcramcnti . 
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^ i s p t minifier jtmpíiciter necelfarius f a e r ^ 
menti Baptijmipyfaéí-umtenear, 
kRiroum refertur noua hs re í i s Caluini afTcren cdm^kAfeJju 
tis, nem in e m poIfc h oc facram étu m mi niftr a-
re,ctiam in cafu extrema neceísiegris., nift fit 
mini i ter Eccleííir ad.hoc i n í i i c u t u s , . & ordinatus. 
Ira reícr t Fcuardc.in addit.ad Caí t r . veib . Baptifm* 
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haeref.tf-Bcllarmin l i b . r .de hoc facram.cap.7.qui d i A 
c i t j h u n c h x r c t i c u m nonfa t i sexp l ica íTc , an huiuf-
modi minifter fit neceífarius v t facramentú tcnear, 
an vero f o l ü m j V t l i c i t é minif t re tur . Mi rumef t au -
temsquomodohicharrcticusin hunc errorem po-
t u e r i t i n c i d e r C j C Í l m i p f e nec veros Ép i fcopos , ve l fa 
cerdotesjnec veram corum Ordinat ioncm agnof-
catjíed foláextr infccá dcputationc,cx p o p u l i , ve l 
Magiftratuum confenfu, ad v e r b u m D c i prsedican 
d u m , & f i q u a : funt a l i a minifteria peragenda. A d -
„ t f j duci tautemCaluinusineonf i rmat ionemfui e r ro -
p é U h . f l t i . rjSjVerba c h r i f t i M a t t h x i v l t i m o . Euntesdótete ÍW-
BCS gentesihapti^antes eos in nomine Patris , & Fi l i j , & 
fpiritas /«»fl/ ,Nam i b i ad folos A p o r t ó l o s , & i n eis 
a d e o r u m f u c c e í T b r e s E p i f c o p o s I o q u i t u r . f 
t tn t t t t tUáf f t Secunda fententia h k r e f c r r i po t e í l a f i i rmas , de „ 
rens mnifirii necefsitate hu ius fac ramcn t i e íTe , v t minifter eius 
neceftrii de, baptizatus f i t .Huiusfcntentix videtur fuilfe Grcg . 
t t r e e f e h a f ' z.in Epif t .vl t i .adBonifacium. E thabe tu r in capit. 
V^atum. Quos á paganis,de Confecratione d i f t i n ¿ l . 4 , Nam 
i b i pr^cipi t i terum baptizaricos,quos á p a g a n i s có 
ftitcrit efte b a p t i z a t o s i p a g a n i enim p rop r i é dicun-
r- « tur , quibaptizati non í u n t . A u g u f t i n u s e t i á . * .Hb . 
contr;Epift.P3rmeniani,cap.i3.& l ib .7 . de Baptif.c. 
55.hanc quaeílioné 3 t t i n g e n s , c a m definiré non au-
dct>J<«í ¿«íoníííí^inquitjírfMtí Concilij,quAntumtanta 
f rohé tur hác r e / / « / / í m . E t c o n i e ¿ t u r a a d h i b e r i p o t e f t , t u m quia 
fittiHdd» non baptizatus n u l l o m o d o eft Ecclcíiae m e m b r ú , 
ergo nec poteft c i f e minifter facramentorum Ecclc 
lÍ3E.Tum etiam,quia q u i non eft confecratus, non 
v idetur aptum inf t rumctum ad conrec randü aiios, 
l i cu tnu l lusconfccra tEpi l iopum, q u i nonf i tEp i f - ^ 
copus,neque Ordinat íacerdocesjqui non fit íacer-
^ i , •> dosjergo ñ e q u e baptizare poteft, qu i non eft bapt i -
p t t n t y aatus.Vr.de H i e r o n y m . D i a l o g . contra Lucifcria-
noSjparum ante m é d i u m , cüm dixií íet , laicum ba-
ptizare poíTejfubditiríewíMí atcefitqtiisjtéi O1 darepo-
íf/?.Et fimiíiter Ter t i í l l ianus l i b . de Bapt ifca. : ; . de 
cadem r e t r a í l a n s , inquir,£i«óíícxíe5«<» Accipmr , ex 
éeqnodaripoteíi'.ergoeadem r a t ióne , quodacceptum 
EÍihtr. n o n eft ,darinon poteft . Atqueproptcr h á c t a u f a m 
videtur d ix i í r eCónc i l .E l ibe r t in . cap .38 .eum, qui 
fuum baptifmum iri tegrum KabetípoíTe i n ncccfs i -
tatc baptizare. 
r . !% Tert ib opinari qüis poífet, non qtiafrilibet perfo 
v^Zw tptnhj nam| ,e t iambapí iza tam,c í fepoí rcfuff ic ientcm m i n i 
yt/ft i>ír,noH ( ^ rü^ Bapt i fmi}fedopórtereef íe v i r u m , & nonfoe-
femtH», m i r i a m . N a m d e f o é m i n i s d i c i t C o n c i l . Carthag.4. D 
COHetl, Cdf' c¿n,JótMul ier baptizare non p r t f ü m a t X t C k m e n s l i h . 
thag.4* ^.conftit.cap.p.Periculofum efle dic i t i i n iquum , & 
Cltntens, jmp iumj tnu l i c r cmbap t i za r e .E t i n f r ád i c i t j e í r e a l i c 
n u m a C h r i f t i o r d i n a t i o n e . ^ / r t í í j i n q u í t , cum nosa¿ 
haptÍ7lan¿íimmifiti'vnknohifctttn adid muliercs mijifet, 
Epiphátí, «une antevi id mtfquam tíHinduit^c. Vnde Epiphani. 
T e m l L haerer.4i.& h ^ r e f . j ^ . i n p i i n c i p i o , & Ter tu l l . l i b . de 
Bap.cap.7.intcr haerefes M a r c i o n i s p o n í í t , q u b d m q 
lieres pe rmi t t é r e t baptizare. 
Dicendum v e r b eft p f imb , Quemlibct h o m í n S , 
€omJtt . í , j 0 ^ t l ¡ pofsit & lauare,poffe eire íufficiétem m i -
nif t rum Baptifnrti,íiuefítvir,fiue foemina , fidcJis, 
ve l in f ide l i s ,bap t í za tns ,vc l non baptizatus, dum-
modb feint lauare,&:verba proferre c u m debita i n -
té t ior ie .Hícc dííertio eft omnino certa;, &r in pr imis 
q u o d i n cafu Decefsitatisyquado feilicet i n í l a t m o r v 
Artic. I.vfq^ad VI. 
'tttiaM, 
t i s p e r i e u l u m , & n o n ade f t f ace rdos jve ld i aconus í 
ve la l iushuiufmodi ,qubd( inquam) in eo cafu qu i 
l ibet pofsit miniftrarc Baptifmum, definitum ef t in 
Conci l io Florentino i n decreto Eugenij ,Ybi nota- C«wc»7.//5^ 
da funt illa verba , Jn cafu necefsitatis, nonjolkm facer' 
dos,yel diaconus,fed etiam laicus,ysl mnlieryimi etiamp* 
laims & htereticus baptizare poteft. Atavie ídem ex par-
te Coll igitur ex loanne Papa.S.inca. A d l i m i n a . j ó . ^ « « « P ^ . j , 
quaef. 1 . v b i í o lüm dici t . Laicis fdelibtisiuxta canmi' 
cam autoritatem , J i necejfe ftterit , opus bapti-^andi 
libere conceditur . E t f imi l i a referuntur ex A u g u -
ftino>incap.In neceísitaíe* de Confecratione dif t . 
4.vbi dicitur,laicos in ílecefsitate íolere daré Bap t i f 
mum,quem acccpcrunt. Atque idem refertur ¡ b i d é , 
i n cap.Conftat.ex I f idoro l ib . i .dc officijs. capit1í4. 
v b i ío lüm loqui tur de laicisfidelibus,in capitulove 
í b , S u p c r quibus.30. quaef t . j .VrbanuíPap .dcc la ra t 
idem e í f cdc foemin i s ;Atq ; de paganjs,fcu no bap-
t iza t i s , dcclaratum eft alijsEcciefiafticis decrctis* 
quxf ta t im citabimus.Et exipfo vfu Ecclcfia; idera 
co lüg i poteft . V t enim adnotauit Ambrof íus ad 
Ephcf.4.in p r imi t iuaEcc le í i a fo leban t Apof to l i f ra 
tribus non Ordinatis committere bapt¡(mi minifte 
r ¡ u m , q u a n d o i p í i non poterantper fe i l l u d exerce-
rCjVtcx A ¿ i . 2 . ^ . & i o . e I idpo te f t , imb ip í i Apof to l i 
Chrif to v íuen te baptizabant an tequámeíTent O r -
dinat i ,v t i n fuperioribus oftenfum eft: ergo O r d i -
natio mini f t r i nen eft de necefsitatc huiusfacra-
mcnti ,ergoneefides, v t íuprá de facramentis i n 
genere diiftú eft , ergo nec baptifmuSjnec fexus,eíl 
enim cadem ra t io . Ex h isergo , Srcxtradi t ione 
Ecclcfia:,nobis conüa thanc fu i íTe Chr i f t i volunta-
t,em,&r infti tutionem,a qua tOtum hoc p c t i í s im iha 
pendet. 
Congrnentia verbef t , qi í iaBaptifmuseft facra-» 
mentum maximar necefsiraiis refpedu omnium ho 
minum,ergo expediens fuít,vc il i ius adminif í ra t io 
o m n i b u s c o n c e d t r e t u r j p r s f e r t í m necefsitatc vrge C3s^f¡íáítli 
te.Etconfirmaturjnam propter hanecaufam i n f t i * ' 
tutus eft in m a t e r i a c ó m u n i > q u 3 í v b i q u e f a c i i é r c -
p e r i t i 5 r , & i n í imp! ic i f s imaaé í ione ,acverb i s j e r g a 
cadem rationefuitconueniens^ neccífarium n ü n i -
fírum huiusficramenti efíe valde communem, at* 
que adeb minif ter ium hóc c t iü ibe t concedi. 
Atverbd ice ta l iq t i i s jh i s tcftimonijsac r a t i o n í - QUSSÍÍ* 
bus ad fummum probari , in caíu ncccfsitatis,quem 
Jibct efíe poífe miniñí-urti hu iüs í ac ramen t i , non v e 
rb ,q i ibd extra cafara necefsitatis id ficri p o í s i t J t a 
vt faóhxm tencat^neque enim vnum ex altero reft© 
poteft in fe r r i j f i eu tpa te tá f imj l i cxfac ramcnco Poe 
nitétÍ3E,qüilibetenjm facerdosfimplex3finon a d í i t 
proprius,poteft m i n i f t r a r e i l l u d f a c r a m c t ú . e t i a i a 
materia neceliaria feu peccat i mor ia l i s , & tamen fi 
extra neccfsitatem illam,faeramentum i l l ud m í n i -
firare t e n t e t , n ó n folúm malefaGíet,fed etiam n íb i l 
e f f i c ¡c t i c rgomin i f t e r ,qu i inca4 i necefsitatis fuffi-
ci t ad miniftrandum.facrarnentum, non fufficit ex-
tra i l lum,ct¡am v t facrameRtum collatumteneat ,er v 
go idem cfTc poterit de Baptifmo.Kcfp6detur,quid- S o h t l * 
quidf i tdc i l l a t ¡one , f eu confecutione , Q u i r c v c r a Baptifmiet 
non eft formalis^potuií íet enim Chr i f tus , potefta- *r* vecef^' 
tem harte cum p e d i ó l a ¡ i n i i r s t i o n e / o l ü m pro arti- "*> * 1u0*tS 
culo necefs i t a t i sconcedére ; n ih i lomin i l s tame cer co lUtt ísej i^ 
t m i efíe h p r j f e h t i ma:eria,hanc poteftatem t a í c m W « » 
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cífejVtfiquis illa vcaturextra necefsicatis ar t lculúj 
etiam fí male faciat,vt infrá dicemus, n i h ü o m i n ü s 
f a ó t u m t e n e a t j V t h í c d o c e t D . T h o m . a . í . ad . i . Ec 
jugujt. e í t l e n t e n t i a A u g u í H n i l i b . z . c o t r a E p i í l . P a r m e n i a . 
cap.lj.dicentis, Sed etfinulU nccejsítate yfurpetur > & 
aquolibet cuilihet de tur, quod d m m fuerit, ncnpotefl di-
t i non daium,quiinuis reclé dicipofsit illicité datum . Qu3e 
quidem v e r b a j V t ex his quae inferius f u b i u n g i t c ó -
i t a t , po t i í s imúm ab ip fo in tc l l iguntur de fidelí la i -
co baptizantejfed eft eadem ratio de infideli vel pa 
ganojfi íemel adtpittamus,eum poíTe i n necefsitate 
baptizare. Vñde Nicolaus Papa in c a . A q u o d a m l u 
daeo.de Confecr .di f t ind.^def ini t jverum eíTe Bap-
t i í m u m datum á ludaeo fub d e b i t a f o r m a , & n i h i l 
d i í l i ngu i t j anbap t i za r e t i l l e ludaensin cafa necef-
í i t a t i s , nec nc, fed gene raü t e r docet, baptizatos 2b 
j i l o nóe í f e i t e rum baptizandos. Et í imi l i tc r in cap. 
Romanus. eadem dirtindione52;eneraliter & íinc 
\ l l a l imitatione íic diciturj/?ow?.íí?«í Poniifex no homi-
nem iudicatyqui bapti^at, fed Spirittm Deifuhmimftrare 
gratia Bapttfmi^etiam ftpaganus jit qui hapti^xt, & i d e o 
i n decreto Gregoriano, c i r c a c ü p i t u i u m , í i q u i s per 
ignorantiam,re(5té c b r r i g u n t ú r , feú explicatur ver 
ba, i l í íus cextus,qua: fie habet. Siquisper ignorantiam 
Ordinatíir,antL'quam bapti^etúr,debent ah eo bapti^atiite' 
¿ÍÍ^ ÍZ^ ÍÍÍ'/.QUX verba ex l í ídoro i b i rsferuntur, 
fed non íun t legendaafHrm3t!ué,ita vtea íentent ia 
ab ip ío aíferaturjíed rslatiuc^tdei^quod t áquam tal 
faaliorum o p i n i o refecatur. Eam eniin ftatim cor-
rigens I í idorus , lubdir . Sed Romanus Pontifex, nonho-
mihem iudicat, qui bapti^at, fed Spiritum Dci fiibmiñi-
flrare gratiam Baptifmi , licet paganas fit qui bapti^at. 
Qaod iud ic ium íedis apolloíicae ex Greg .& Sergio 
Pontificibus ibidem refertur, e x l i b . j .Cap i tu l a r iú . 
cap.4.Et hoc etiam confirmathif túr ia illa fupra c i -
tatade Athana f io jqu icúm puerefifet , Bap t i ímum 
min i í l r au i t ab fque vlía neceísitate,8¿:tamen Baptif 
musiudicatuseft va i idus .Exquibuscol l ig i tur , iux 
ta communem íenfum & tradicioncm Éce i e f i » , ita 
f u i í f e intel ledam Chríf t i inrtitutionera , á qua, ve 
laepe dixi,híec omnia pendent. 
Btytifmusma Congruentia vero adiungi poteft, r e f p o n d e n d o 
gisnuefarius í imul ad obieól ionem fadarn, ex diflíerentia i n t e r 
ejlqumPizni Baptirmum3& Poen i t é t i am. Natn in pirimjs Baptif. 
tmkj, m u s e í U a c r a m é n t u m m a i o r i s necefsitatis , quam 
Poenhentia,non folúm in ordine ad vl t imam íalu-
t em, í ede t i am in ordine ad effeólus feu f m í t u s d iu i 
nae gratia? in hac vitacomparandos,quateriUsBap-
ti lmus eft ianua Ecdeí iae , & velut i pr imum funda-
mentum,per quod fit homo capax a l iorüm facra-
m e n t o r u m A influxus gratiaE- e x opere operato > & 
ideo in facramento Poenitentiac non poteft eíTe m i -
nifter quil ibet homo in necefsitate, fed lolusfacer-
dos, arque ille non in quacunque necefsitate , fed 
i n extrema ta r i tüm, fi materiaconfefsionisfit mor-
t a l e p e c c a t i í m . A t v t r b in Baptifmo non femper 
neceífe eít extremam necefsitatem e x p é d a r i , nam 
etiam extra illam pr^pter magnam v t i ü t a r e m , auc 
ne c< gatur quis multo tempere Baptifmum differ-
Te ,poteft i l lum á h i c o , v e l a l i o fimiliminifíro reci-
pere.Et idebfui t conueniens3hanc potef íatem con 
ced í ab ío lu ré ,& non l imitatam a d c á d i m necelsita-
tis, íaltem quoad hec, v t lacramt-ntum faCtum te-
' í ieatjnefortaírepoiTet facramentum in dubium re-
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A u o c a r í , occafione necefsitatis, fi fortaíTe minor 
exiftimaripolTet, quam fuíí iceret ad valorem fa-
cramenti- A t q u e h i n c fumiiur fecunda diíFeren- P<wite>ttl<ef<í 
t i a , nam facramentum Bapti ími irerari non pote í} , cramemzite„ 
í a c r amen tum autem Pcenitentux poteft i terari , tum ra>"'P0:¿J},ba. 
circa candem,tum etiam circa diueríam materiami p i jmus non 
vnde fit, v t in facramento Poenitennae n i h i l f i tpe- ihm» 
r i c i i l i , íi contingat facramentum datum in necefsi 
táte á fifñplici facerdote non efie validum , quia for 
taife non tanta eratnecefsitas, quantam eí feopor-
tebacad habendam i u r i í d i d i o n e m in ta l i a r t ic i i lo , 
quia tale facramentum,vt d ix i ,po te í l facüe iterari; 
quod íi non iteretur circa eandé materiam, quiabo 
ha ñde fufeeptum eft, poterunt i l la peccata, ía l tem 
per 3ccidens,remitti per ahudfimile í a c r a m e n t u m , 
" ex alia materia confeítum.-at vero facramentú Bap-
t i ími ,& iterari non potef t ,& ahoqui m á x i m u m ho 
min i creatur periculum , íi i l lo priuetur ; & ideo 
oportet , v t ea qua; neceflaria í u n t ad i i l u d c o n f i -
ciendum, fintomninofíxa & ftabilia, i t a v t e e r t u m 
í i t , i l l ispoí i t is facramentum conficí , íiue adfir vera 
hecefsitas, íiue non. Tertia diíferenria eft , quia ía-
cramentum Poenitentispendetex poteí la te iurif- Poi^as tffp} 
d i d i o m s , qux per extririfeca.ra deputat íor iem ab u e n ¿ i e P m r i í 
hominibus datur,vel aufci tur , vel l imi ta tür ad ca- dl^loms' Pote ¡ 
fum neceísitatis; at vero poteOas baptizandi eíl ab- fl^^''0 ^aP' 
fóiutáfacul tas miniftérialis , ad conficiendum tale il7tan™ ^ ' 
'facramentum , quae non íolet l i m i t a r i , fccündüm í0^uU' 
fübt tant ¡3m ,ve l fácul ta tcra fuamadeafum neceísi-
t 'atis-íed'íímpiicitér c o n f é r t u r , ficutpátct i ti ó m n i 
aliapoteftateconficiendi facramentum, quices i u -
r i f d i í l i o n e n o n pendet.Et confirraatur t a n d e m j n á 
C íi i n t e l l i gé rémüs ,hanc potéfta'tem dari per impref-
fionem alieuius charsóier is dati a C h r i í l o ad depu-
ran duin homines ad hoc min i í l e r ium, hoc ipío i n -
tcrigeremuS,facramentum collatum ab habente ta 
lem charaóterem eíie val idum, etiam íi i l le malé fa-
ceret, v tendoi l la pot^ftate extra necefsitatem ve l 
alio rnodo ihdebito'.ergoidem d icédum eft, etiam 
í i i n t e l i i gamushancpo t e f t a t eme í f eda t am á C h r i -
fíoperíolam í n í U t u t i o n e n i , í ^ex t r in fecam depu-
"tationem , íeu Voluntatem fuam,qu3ead hunc eífe* 
é lum ¡equé füfFiCÍens& efficaxeíTepoteftÍ 
A d fundamentum e rgop r imíe fententiaein p r i fundamen 
mis d ic i tur , in verbis ¡ l l ls ,Emites docete omnes gentes, tumprimtfen 
baptizantes evs&c.non efle dütam poteftatem bapti- ienti<e refpQn* 
Z 2 n d i , q u x eft neceíTaria v t facramentum fadum te 
yy neatjhancenim multo antea habüe run t Apof to l i j 
qui v iuén te Chr i t to bapt izábante vnde ver i fs imé 
creditur hsec poteftas data hominibus ab eo tempo 
re, in quo facramentum Baptifmi in f t i tu tum eft, 
n á í i c u t tune Chriftus v im regeneratiuam contulic 
aquis^non per impre í s ionem alieuius qualitatis, 
fed per extrinfecam deputationem , 8¿: quafí faní l i -
ficationem quandam 3 ita eciam ex tune dcputault 
quemcunque hominem , non per imprefsionem 
charatleris, fed per voluntatem fuam, v tpofs i t e f -
le minifter fufíiciens huius íacramenri , quanuis 
non ó m n i b u s dedent ius i l l u d admin i f t rand i , ve 
pofteá dicemus.In p f x d i d o ergo loco dedit C h r i -
ftus Apof to l i s , & e o r u m fucceíforibus , praccp' 
tum exercendihoc munus , & fpeciale ius m i n i -
ftrándi hoc facramentum ex o f ík io . De ÍHde ,quan -
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l e m b a p t i z a n d í , no fequitur datam efíc folis Apo* 
ftolis, v c l Epifcopis , leu facerdotibus, quia tune 
Chr i l tus l o q u i potuicad Apof to los , & difcipulos, 
v t reprxfentabant vniuerfam Ecclcfiam j arque ita 
reóté í n t e l l i g i c u r d e d i U e h a n c p o t c í h t e m cuil ibet , 
qu i v t min i í l e r huius Ecclefwe hoc minif ter ium 
excrccrc vc l le t . 
Adfundamcntum fecundasfentcntiff refpondc-
t u r i n p r i m i s , G r e g o r i u m c ü m r e b a p t i z a r i p rsc i -
p i t e o s , q u i á p a g a n i s b a p t i z a t i f u e r a n t , ] o q u i ( v t ita 
<iicam)formaliter de paganíSjVt pagani funtj id eft, 
de his qui i n baptizando non feruabant r k u m Ec-
clcfiasjfed paganorum ja tque i ta explicuit gloífa 
í n dióio capit . Quos á paganis , ita interpretans 
verba tex tus , / ita, habetur, i d eft, quod i n forma Ec-
cleíiae non fuerint baptizati.Qusc expolitio poteft 
co l l i g i ex vcrbis fequentibus,rit denao Upt iops i» «Ú-
mineTrinUttis. Supponicergopriorem Baptífmutn 
nonfuifle da tumin hoc nomine . A d Auguf t i -
numrefpondetur, fuo tempore potuifle dubi tar i , 
quia nondi im crat res itaab Eccíefia declarata, fi-
cut nunc e í l . A d rationem feucon i e í l u r am refpon 
de tu r , ad pr iorcm partem , C h r i f t u m D o m i n u m 
fxpe vei ve inftf umento membro feparato ac praeci-
fo abEcc Ie í i a s vel n o n d ü m i l l i adlu c o n i u n í l o , 
quia virtus C h r i f t i non pendet ex difpoíit ione i n -
í í r u m e n t i , ñ e q u e i l l ius v i r tu te n i t i t u r . Adalce-
ram partem refpondetur 3 o p t i m é probare, per fe 
nondeccre,hominem nonbaprizatum aut infide-
lé ,bap t iza re jnon probare tamen, ü i d fíat, non re-
fierijita v t fadum tencat, aut e t iam, v t conuc-
nienter fiacsfi necefsitas vrgeat : ñ e q u e in hoc 
eft par ratio de Baptifmo, & O r d i n c , c ü m non fie 
parvt r iufque necefsitas, & ita funt intcl l igenda 
locaHie ronymi , Ter tuUiani)& Conc i l i j E l iber t i . 
n i i b i ci tata, non enim afferunt íllam rationem tan 
quamadaequatam j ñ e q u e requirunt i l lam condi* 
t ionem tanquam íimplici ter necelíariam , ícd fo-
l u m v t magisconuenicntem,f i f ier i po te í í . I m b 
praedióli P a t r c s j o l ü m 3ffírmant,cos, qui baptif-
m u m acceper une, l icut acceperú t , í ta polfe illü da-
r e , non tamen addunt cxclu í iuam}neque dicunt 
hac eíTe p rop r i á vel neceífariam rationem dandi. 
Ñ e q u e vero eft inconuenicns, v t aliquis daré pof-
fit, quod non accepit,pri£fertim quando i d non fa-
c i t v t caufapraecipua,redfolüm v t inftrumentura 
alterius. 
A d tertiam opinionem refpondetur, etiam foe-
minas in cafu nccefsitatis pofte baptizare , v t ex 
probationibus fuperiüs adduól is fatis conftat,Pa-
tres vero i b i ci tat i , intel l igendi funt de iure , íeu po-
teftate l ic i té baptizandi, vclfolennit( i r ,velperfe, 
& extra cafum nccefsitatis. 
s E c T i o I L 
Quishaheat'ws admlnifirancli hoc facramen-
tumtanquamminifler exofficio adhoc de-
putatus, 
HBc quaeftio remitti poffetad difputatíoncm moralem infrá tra¿tandain,tamcn, quia con-
Artic. I.vfquead V I . 
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A i u n í f l a e f t c u m p r x c e d c n t i , f a c i l i ü s h o c loco expe-
d ie tu r . Eft ig i tur in pr imisani inadut i tcndum ex 
d i f t i s f u p r á d e r a c r a m e n t i s i n g e n e r e , practerpote* 
i i A t c m conficiendi í ac ramen tum , quw neccífaria 
ef tvtfadlum tcneatj neccírarium cííe iu sadmin i -
fírandi i l l u d , v t l ici te fíat: hoc autem ius inprar-
fenti materia dupiieiter explicari poteft; vno modo 
i n ordine ad ipfum facramentum; alio modo i n orr 
dinc ad perfonam baptizandam . Et quidem de hoc 
p o ñ c i i o r i modo n i h i l fpeciale addendum oceurrit 
h i s , quae in genere de facramentis d i é h f u n t ^ C ü m 
enim adminil trat io facramenti íit proprium m u -
nuspaf to i í s , & requirac iurifdsÓtioncm admini -
ftrantis ín eum cui ad m i n i í l r í t u r , vcl facultatem 
c i u s q u i i u r i í d i í l i o n e m habet, m u i s b maiori ratio* 
nehoc requir i tur i n hoc facramento, quod eíl ia-
nuaomnium facramentorum, &regcnc ra5 Ío fp i -
r i t u a í i s h o m i n u m i n Chr i f to . Qnaeliio ergo prae* 
í e n s p o t i f s i m ú m t r a í í a t u r i n p r i o r i fenfu , íeii icel 
ex parte ipíius íacramentÍ3 nam l icét diótum íir» 
ó m n i b u s h o m i n i b u s a b í o l u t e l o q u é d o datam eííe 
poteftatc ad hoc facramentü perficiédú ratione nc-
ceílicatisjtamé no ó m n i b u s data eft abfoluta facul-
tas feu licentia i l l u d adminiftrandi quocunque m o 
do Sr extra necefsitatem: ñ e q u e omnes í u n t diui» 
no iu rc deñ ina t i , v t tanquam minif t r i ex of ik io 
hoemunus pofsint praeftare : & hoc vocamusin 
praeíenti ius admini f t íandi facramentum , quod 
eft veluti capacitas próxima per fe requií i ta ad tale 
minif ter ium . V t autem breuiter relpondeamus, 
poíTunt breuiter dif t ingui quatuor perfonarum 
o r d i n e s , í c i l i c e t Epifcopus, Presbyter,Diaconus, 
Scqu-ilibctalius D i á c o n o inferior, 
p Pr imo ergo certum eft , Epifcopum Jure fuo B¿ 
ex v i l ux Ordinacionisjef íe aptifsimum min i f t rum 
buius facramenti. Hoc per fe notum cfta& á for t io -
r i conftabit ex dicendis. 
Secundo eft certum, facerdotem cxv i füaecon - a.CíSc/jí, 
fecrationis eífe poífe ordinarium minif trum huius 
facramenti > vt hic docet D . Thomas,ar t icuI . i .&M. 
& e x v íu Ecclcfigs fatis conf ta t , & ex Clemente 
Romano , lgnat io ,Epiphanio , If idoro & alijs, 
quos ftatim referemus. Denique Conci l ium Fio- * 
r en t inu íb hoc fenfu úhhiUtMfler huius facrunenti 
«¡ljacerdos, cai ex ofjicio competit baptizare. R atio vero gAtj9l¡ 
eft óp t ima , quam híc att igit D . Thomas , quia 
facerdos habet poteftatcm in corpus Chr i f t i ve-
r u m : ergo confequenter recipit poteftatem ín 
corpus Chr i f t i myfticum , faltem qux neceífaria 
eft ex v i confecrationis, qua: alias dici (oletpoteftAt 
j ) orííiwij,&refpe¿l:u i l lo rum facramentorum , quae 
c o m m u n i a í u n t populo Chr i f t i ano , & ad remif» 
í íonem peccatorum , & communem eius profe-
¿ lum ordinantur . Quod addo propter facramea 
tum Confirmat ionis , quod propter fpecialem ra-
tionem folis Epifcopis o rd ina r i é referuatur. V n * cwfrmáW» 
de í umi tu r confirmado , nam facerdos eft o r d i -
narias minifter facramenti Euchar j í t i ae ,quod a i 
incrementum ípir i tual is vitar inf t i tu tum eft á ha-
bet etiam poteftatem ordinis ad facramentum Poc 
nitentiae nece í fa r iam, quod eft ad reparandam fpi -
ritualem v i t am,e rgo multo magisil lam habebis 
ad Baptifmum minif t randum, per quod datur íp i -
ricualis v i t a . Penique facerdos e í t i n í l a c u S c o r d i 
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neconaicutus3inquoeirepoteft ordinarius paflor A & habeturin capít.Díaconus .^.diftinaio .&Ifido- ¡fidom. 
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animarum; ergo neceíí'e eft, v t ex v i íux con ícc ra -
uonisaptus fitad regenerandos homines in C h r i -
fto.Sed contra,nam Presbyternon poteft Baptifmu 
minif t rare , niíi facúltate íibi ab Epifcopo conceíTa, 
ergo non propr io iure í u o p o t e í l hocmin i í l e r i u rn 
\furpare. Antecedehs patet ex Hieronymo contra 
Luciferianos,& Tertul.Jib.de Baptifmo3 d i c é t i b u s , 
iusbaptizandi e íTepenésEpi rcopum, communicari 
autem Presbytero, Se D i á c o n o , n o n nifi ex faculta-
te Ep i r cop ip rop t e rÉcc l e f i gehono remivb in ih í l am 
plius videntur tribuere Sacerdoti, q u á m Diaconoj 
qui tatnen non habet proprium ius b a p t i z a ñ d i , v t 
ftatim dicemus.Etconfirmarur, nam per Baptifñiü 
recipiuntur homines in Ecclefiam & fiunt merribra 
cius; décet aütem v t poteí las & ius admit tendiho-
mines ad Ecclefiam fit penes principes SrUipremos B 
paftoresEccIefiaejVt funtEpi ícopi j&: hocfaltem v i -
dé tu r probar i i l l i s verbis Chviñi .Eumesjdoceie otmes 
gentes^apti^ameseos, grc. nam ib i locutus eft ad v n -
decim Apoftolos,vt Mattharus dicitjC[Uorum fuceef 
fores funt Epifcopi. 
frljiondetur. Refpondetur, diftittguendam efíe (vt d ix i ) po té* 
jliafotejltís ftatcm ordinisrefpedu laGramenrÍ58rpoteftatem i u 
crdinis, alta nídi¿l ionis ,refpe¿ti i eius eui dandum efi facramen-
iiirifdiftioms. t u m . Sacerdos ergo ex v i í u a r O r d i n a t i o n i s habet 
fufñcientem po te í i a t cm , v t valide & d i g r í é m i n i -
fírct hocf3cramcntum>& quo ad h o e n ó n p é d e t a b 
Epifcopo, necindiget conccífioneeiuSjSd i i i hoc la 
perat D i a c o n u m , v t í a m d icemüs .At vero vkra hác 
potertatem requ i r i t iu r i ld ió t ionem in perfonam »vt 
l ici té i l l i m i n i í t r e t h o c facramentum^& quoad hanc 
pendetab Epifcopo5tanquam á fuperion paftore,in Q 
quo eft aliqua fimilitudointerDiaconunvSrSacer'. 
.- • dotem, & de h a c i n i e l l i g e n d i í u n t p r s d i í t i Patres, 
& hxc ctiam ftifficit ad conuenientem ordinem & 
debitum Ecclelix r é g i m e n . Den ique fac i l é conced í 
potert,hoc elfe c o n í e n t a n e ú prardiólis verbis C h r i -
ftijquanuis,vtdixijnon fatisconftet, hünceíTe fen^-
fum i l l ius loci3quia ñeque couftat, C h r i í h i m locu-
tum eííe de poteftate iui i ídiüioniSjíed de precepto 
vtendi Bapnlrnatej ñeque etiam conftat locutú eífe 
ad (oíos Aportolos3quia licét Mat:hacus, tantüm v n 
decim Apoftolorum mentionemfaciat , tamen non 
excludit di ícipulos aIios,eft autem probabile, v t i n 
fuperiori tomo diximus, agentes de Refu r reóhone 
Chrif t i ,appari t ionemil lam coramali jsmult is difci 
pulis fadam efle. 
Wmlufio. Te r t i bd i cendumef t ,D iaconumper feac iu red i j ) 
uino ordinario non poííe adminiftrare hpe facra-
inentum exvi fuaeOrdina t ionis , eífe tamen capa-
cem huius miriifterij ex conceí l ione feu delegatio-
n e E p i í c o p i a u t facerdotis. Vtraque pars eft certa, 
^ P l o r e n . & prior quideavfatis co l l ig i tu r ex definitione C o n -
c ih jF lo ren t in i j rtam dicenSjPresbyterum eífe or-
dinarium m i n i f t r u m , cui ex oíficio competir bapti-
zare 5íatis í ignif icat , nu l l i inferiori miniftro hoc 
conuenire. Atquc ídem docet Clemcns Romanus, 
lib.,?. Conft.capit, i4. dicens , Sed ñeque veliquos ele* 
ricos baptizare penvittimus ,fedfolos EpifcopoS, &' Fyef~ 
bjtercs, mtnifirantihtis iÜis Dinconis, & l i b . S.capit. j t . 
M c i m nec Ditcono fus e¡¡ ( inqui t ) aferré facrifeium , y e l 
hapti^ire. Idem docet Ignát iuS Epiftol . 13. ad Hero-
Pah «era D i a c o n u m , & Gelafius PapaEpiftol.i .capit.^. 
ohieÜiol 
ruslib.a.dc officijs,capit.z4.& habeturin cap. CoO' 
fíat.de Confecrationejdiftindtione.^ Idem Epipha. 
hxres. 79. 
Ratio vero eft, quamhicDiuusThomas ,art i fUr R a t m 
lo fecundo,indicat,quia ordinaria poteftas ordinis 
fupra Corpus Chr i f t i myfticum manar ex poteftate 
fupra C o r p u s Chr i f t i ve rumj&rar t icu lo p r i m o , ex 
ipfo nomine Diaconi hoc c o l l i g i t , quia Diaconus 
ad hoc o r d i n a t ü r , v t Epifcopo & Sacerdoti delcr-
u ia t , íeu miniftret in facramentorum difpcníat io-
ne ; non ergo conftituittór tanquam ordinarius m i -
nifter alicuius íacrament i . Denique per Baptiimura 
remit tuntur peccata, & congtegantur homines i n -
t r á Chr i f t i Ecclefiam , ergo per fe pertinen hoc 
munus , ío lüm ad eos qui poíTunt eífe Ecclefia: 
paftores: huiufmodi autem funt Sacerdotes^ & non 
Diacon i . 
Sed contra , nam in Pontificali Romano in Or* 
dinatione Diaconi d i c i t u r , Diaconum deberé bap-
tizare, &pr íedicare . Refpondetur, hinc probari al-
teram partem conclufionispofitam. Quanuisenim ' -
Diaconus ex v i fuxordinat ionis per í e non con-
flituatur ordinanusminifter htiius íacrament i ,fít 
tamen aptusj v t e i poífit hoc min i í le r ium delegari 
ab Epifcopo, vel Presbytero, v t magis i n fequenti 
conclufione declarabirur. 
Quartb >gitur dicendum eft, nullum hominem ^.ccnchfio} 
D i á c o n o inferiorem haberc aliqKod i o s , feu ca-
padtatem proximam ad d i g n é minif trandum hoc 
facrámentum , nec iure ordinario ñ e q u e ex dele-
gatione Epifcopi , vel Sacerdotis. Haec etiam af-
fertio eft D i u i Thomae , & coramunis omnium 
cum Auguf t i n . l ibro fecundo, contra Parmenian. 
tapi t . 15. Et probatur íufíicienter ex didt is , nam 
óftenfum eíl ordinarium ius bapt izañdi adEpifco-
pos, vel Presbytetos per t ineie , &r non extendí ad 
D i á c o n o s : multo ergo minüs fpedabit ad inferio-
res. Rürfus , poteftas ad hoc minif ler iam cxdele-
gatione peragendum fpecialiter datur Diácono ra-
tione fuae Ordina t ion is , ergo non conuenit caete-
ris^qui tali Ord ine carent. 
Sed eft diflkultas i n explicanda differentia, 
quaein hoc eft ín ter Diaconum & inferiores: v i -
detur enim eííe nulla r e f p e á m é &• cum p r o p o r -
t ione l o q u e n d o , v t enim fateamur , Diaconum 
i n hoccaereros íuperare , q u b d in abfentia Sacer-
dotis i p f c praeíerendus eft r eüqu i s i n hoe m i n í -
fterio j quis eft facratior mhiifter; tamen hoc mo-
do ctiam Subdiaconus refpeftu inferiorum poteft 
dici minifter huius facramenti, quia in abfentia 
Diaconi & fuperiorum praeferendus eft ó m n i b u s 
infer ior ibus: quia eft facratior i l l i s . Rurfus íi l o ' 
quamur extra ca íum neceíf i ta t is , vel quando eft 
copia facerdotis, ficut inferiores non p o f í u n t m i -
nift-rare , nec iure ordinario , ñeque exdelegatione 
Sactrdotisj ita ñ e q u e Diaconus, quia non poteft ti 
commit t i hoc miniftenum,fine vrgente neceffitate, 
Quse eft ergo difterentia? 
^Refpondetur , duplicem efie differcntiam,vna S ú h m r . 
c^ft abroluta in ordine ad folennem Baptiími ad- Dúplex ¿ i f i 
m i n i í h a t i o n e m , nanvhxc ex ra t íonabi í i caula com- crimen inte* 
m i t t i poteft Diácono in cafu neceífitatis , imb íi diaconum &* 
necelíitas vrgeat, & Sacerdos íit ablcns , poteft ipíe inferioves» 
T o m . j . T iure 
Difjlculidsl 
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iu rc fuo hoc míni f te r ium vfurpare , v t docet gloíT. A 
i n capic.Dí<ícoMOí,vcrbo,Arecey?ííítí.93.diftin.At vero 
inferioribus nonpotef tcommit t ipropter vllam ne 
ceflitatcmjfedeavrgentc, po í run t t ancü rnp r iua t im 
baptizare. Quae diffcrentia col l ig i turexci ta t i sde-
cret is , & ex hís quae adduximus de Ordinat ione 
DiaconiexPont i f ica l iRomano. Videturaute haíC 
differentia ftabilita potius iure Ecclefiaftico quam 
d iu ino ; tum quia, ncq j in fcripturaaliquid legimus 
vnde poííít haec differentia eoll igi .Nam ficut A d o r . 
8.1egimus,PhiIippum Diaconum baptizaíTe^ta etiá 
cap. ^ . legimus, baptizaíTe A n a n i a m , quemlaicum 
fuifle íignificac Clemcnslib.8. cap.52. & vtrumquc 
dic i tex fpeciali Chr i f t i difpéfacione baptizaíTe. Ñ e -
que etiam éx traditione colligipoteft,hanc difieren 
t iam efíe d iu ino iure in t roduf tam.Tum etÍ3m,quia 
ficut folennitas & ceremoniaeBaptifmi Ecclefiafti- B 
co iu re i n f t i t u t s fun t j i t a eodcmiu rev ide tu rp rx f -
c r ip tum, qubd tales ceremoniae n e m i n í , q u i fit infe-
r io r Diaconojpoíf in t comi t t i ; imb hoc videturper-
t inerc ad quendam r i t um ipfius Baptifmi. Non du-
b i to tamen > quin ex difpenfatione fummi Pot i t i f i -
cis hocfolenne mínif ter ium alicui non D i á c o n o co 
raitti poíTitjquia nul lúef t fufEciensfundamentü ad 
negandum Pontif ici hancpoceftatem. N o n tamen 
n e g ó , qü in haec EcdefiaíHca ordinario valde con-
fentaneaíüt i u r i d i n i n o , & i n i l l o habeat aliquod 
f u n d á m e n t u m , quatenus ex intentione d iu in i iuris 
adhocOrd ina tu r Diaconus , v t fit fpecialis m i n i -
fter Presbyter i , v t & i l l ius minif ter io vtatur i n re-
bus facris peragendis, & poííít etiam eí cornmittere 
al iquod facerdotale m í n i f t e r i u m , ad quod non eft 
ab íb lu té neceíTariusfacerdotalis character, quando C 
fubeft caufalegit ima.Exemplum accommodati í f i -
mum eft i n difpenfatione D o m i n i c i c o r p o r i s , quae 
poteft D i á c o n o commit t i ,non vero SubdiaconojVC 
m f r á dicemus ex Conci l io Niceno cap.14. & C o n -
ciU Arelar, cap. 1 j . quod quidem c o n í e n t a n e u m eft 
i u r i diuino j abfoluté tamen iure Ecclefiaftico eft 
in f t i tu tum. 
Secunda differentia eft i n p r iua taadmín i f t ra t io -
ne Baptifmi ob neceífitatem, nam in primis faciliüs 
commi t t i poteft D i a c o n o , q u á m inferiori3 quia iam 
eft aliquomodo ratione fui Ord in i s ad hoc deputa-
tus , vnde etiam in praeíentia Sacerdotis aliqua eífe 
poteft caufa fufficiensadeommittendum hoc m í n i -
fterium Diacono,qua; non fatis eft, v t i n f e r i o r i co-
mi t t a tu r ,v t , verbigratia,obgrauioremaliquam oc 
c u p a n o n e m 5 p o í r e t i n t e r d ü m Sacerdos cornmittere D 
Diacono,non vero Subdiacono^el infer ior i . 'Dein 
dc,quanuis vera fit illa re fpediuadi í fe rent ia , fuprá 
inter argumentandum pofita, non eft tamen omni 
ex parte acqualis proport io; nam in abfentia fuperio 
r u m Diaconus,veluti iure fuo praeferendus eft ó m -
nibus infer ior ibus, ita v t inuerfio huius ordinis no 
folüm fit indecens ratione huius facramenti, fed 
etiam fit quaedam víurpa t io iurisal ieni j at vero or-
do inter caeteras pe r íonas in fe r io re s D i á c o n o , fo-
l ü m fit ex decentia quadam,non vero ratione iur i s , 
quod aliquis corum habeat ad minif t randum hoc 
facramentum,adeb v t probabile fitinuerfionetn hu 
ius ordinis i n his mferioribusperfonisinter fe non 
eífe peccatum mor ía le feclufo con temptu , cüm ta-
men reípeótu Diaconi , non íit dubium, qu in res ílt 
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grauis,de qua re didtur i fumus infra i n difput. mo*« 
ra l i , vb i explicabimus peccata, quae i n hoc minifte-
r i o commit t i poffunt. 
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Vtrum mimfter Baptifmi ejje deheat l>na tan~ 
tumperfond^dpopit ex multls compont, 
VA r i j s m o d i s p o t e f t i n t e l l i g ¡ , e u n d e m h o m I - T m h s qut-nem á multis fimul baptizari .Primb,ita v t á fiionis exfU. í í n g u l i s i n t e g r é baptizetur,vnoquoqueper catar, 
f e ,& abluente, & totam formam proferente, & ab-
folutam intentionembaptizandi habente indepen-
denter ab a l i o , i n quo Baptifmi modo non eft vnus 
minifter ex multis perfonis copofitus, fed funt p l u -
res ¡n tegr i , feu totales min i f t r i baptizantes eandem 
perfonam.Secundo modo in t e l l i g i potcft ,vtpIure$ 
concurrant partiali ter , idque duobusaiijs modis; 
p r i m o , diuidendo inter fe,ipfum a¿ lum externum, 
i ta v t vnus abluatjalterproferatformam, vel qubd 
Y ñ u s proferat,verbi gratia,illa verba, Ego te baptiy), 
alius veto addat , !» nominePatris}&c.ve\ etiam l i fie-
r i poteft,vnus abluat partem v n a m , alius vero alia. 
Secundo, folüm ex intentione fuá partialiter con-
currendo,ita v t l icét vter que lauct, & proferat to ta 
formam 5 tamen vterque intentionem habeat n o n 
baptizandi fine alio,fiue in te r iüs t a n t ú m eam in ten 
t ionem concipiát , f iue aliquo modo i n forma expr i -
mant,dicédo,iVoí tebapt i^dmmfi í de í ingul is his mo 
dis al iquid dicendum eft. 
Circa p r imum ratio dubitandi eífe p o t e ñ j p r i m u , 
quia vel in eocafu vterque i l lorumbaptizat : ve l al- ,. . 
^ v 1 VT • R . ' r di circo, pth 
ter tantum,velneuter. Non pr jmum, quia non po í - 1 
funt dari eiufdem effedus plures caufae totales.Non 
fecundum,qu ía n ó eft maior ratio de vno , quam de 
aliojergo tcrtium,atque itarepugnabit ,Baptifmum 
dar i á multis miniftris.Secundb,quia vel i l le Bapt i f 
mus eft vnus,vel plures^vnus efl'e non poteft, quia 
i b i funt plures materiaj,plures forma?, & plures m i -
ni f t r i totalesmeque etiam poífunt eífe plures , quia 
vnus neceffarib deftrueret a l i ü , quia baptifmus ca-
deret i n f u b i e d ú bap t iza tü , quod eft incapax facra-
met iBapt í fmi ,v t füprá d i f tu cft:ergo ver iüs d ic i tur , 
nu l lum ib i eífe facrameritu.Tertio fingamus, v t r ü -
quemini f t rum fiebaptizantem, habereintentione 
non baptizandi íi alius baptizetj baptizandi vero , 
alio non baptizanítej & tune i n q u i r o , an fit validus 
Baptifmus, ab aliquo eorum datus, necne. Non po-
teft dici qubd fit validus ^ quia, ñeque vterq-, poteft 
eífe validus, cüm fit contra intentionem baptizan-
t í u m , ñ e q u e alter t a n t ü m ,cüna non fit maior ratio 
de v n o , q u á m de altero. Si autem alter eorum inua-
l idus eftjneceífarib dicendum videtur alium eífe va 
l i d u m , quiaconcurruntmateria,8¿: forma neceífa-
riae,& intent io miniftri ,quae,licét conditionata fue 
rj t j tamentranfij t in abfo lu tam,cümfuppona tu f co 
d i t io iá pofita: ergo n i h i l decíl q u o m i n ú s talis Bap-
tifmus validus fit,nifi dicamus, hoc ipfo eífe n u l l ú , 
qubd mul t i ad i l l u m efficiendum concurrereten-
tarunt:ergo hoc neccífarib dicendum e f t , c ü m fieri 
non 
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non poíf i t , v t vnns po t iü s q u á m alius validus í i t . A in quo ipfe perficít omnía ex parte fuá neceíTaria ad 
Nih i !ominüscosTimunis fenté i iae f l , n ih i l repug-
nare q u o m i n ú s p l u r e s homines hoc modo ad bapci 
zandum cocurranc. Haec eft fcntentia D i u i Thomae 
h í c , & omnium Theologoruin,quos ftacim refere-
mus.Ec ratio e{í,quia i n eo caíu vnufquifquc i l lorü 
baptizantiurn eíl ex fe fufficiens ad min i í l r andu in 
Baptifmum5& tam in aót ione , quam i n fuá in te t io -
ne, operatur v t integer min i f t e r , & applicat omnia 
necef lar íaad facramentum conficiendum: crgo ve-
xc ac valide conficit i l l u d . Patet confequcntiajquia 
n i h i l e f t q u o d impediat : nam íolus c o n c u r í u s f c u 
concomitantia alterius non poteft imped i ré j q u i a 
non habetadionem contrariam,aucrepugnantem, 
fed omnino fimilem. S icu t in í ac ramen to Euchari-
l l ixconf ic iendo j l i cé tp lu res hoc modoconcurrant . 
facramentum. Diximus autem fuprá agentes de fa-
cramentisin genere, facramentum ddtum fubcon-
dit ione de futuro, n u l l u m e í f e , quia ñ e q u e eft va-
l i d u m in i n f t an t i i n quo debe re tpc r í i c i , . qu ia non 
eftimpleta condi t io ^ n e c p o f t e á j q u i a i a m nonex-
tant materia, nec forma ex quibus p e r í k i deberet. 
Qnoc i rca in prsediólo c a í u , i l l e minifter q u i p o í l e -
r iús abfolueret necefiaria ad Baptifmum , i l l u m 
perí iceret , atque conferret, quia iam ex parte fubie-
d i non eífet incapacitas,& aliudc adhiberentur o m 
nía necefiaria. Quia l i c é t i n t e n t i o e l T e t c o n d i t i o n a -
ta, tamen iam condit io e í f e t imp le t a , quia iam fup-
ponimusal terum abfoluilTe omnia ex parte íua ne-
ceíTariajSe'híec t a n t ú m erat conditio appolita,vtfup 
ponitur .Si autem condi t io e í í e t , qubd aíius verum 
non f e i m p c d i u n t j q u o m i n ü s í a c r a m e n t u m f a ó l u m B perfeciíTet facramentum j redit dificultas t a í t a i n 
t e n e a t i V t c x E c c I e í i x c o n f u c t u d i n e conf ta t l i cu t in-
frá dicemus.Et haec ratio euidentior fiet exfo lu t io -
nibus argumentorum , q u x i n contrarium obieda 
funt* 
/Lgflfatur A d p r i m ü m di f t indionc v tendum efl:: aut enim 
1 Jol v t e rque i l lo rum i n codem inftanti perfícit omnia 
hitudi Htio' nece"arla ad Bapt i fmum, ve lvnuspnus temporc 
a b f o l u i t , q u á m alius. Si p r io r i modocont ingat ,d i -
cendum eftjVtrumque i l l o r u m baptizare i n co cafu, 
imb í ingu los eorumin tegrum Baptifmum confer* 
rejquia vterque applicat integram fbrmamj& mate 
r iam independeter ab a l i o , quomodb vero i l i i d u o 
m i n i f t r i í int caufae totales eiuldem eftc¿lus,dicetur 
í l a t im .S i autem a l t c r i l l o rum prias a b í o l u a t o m n i a 
nece í í a r i aad facramentum , i l le íolus períicit facra-
mentum,&: non alius,!! debita intentione baprizet. 
I tadocet D.Thom.h ic , quem fequuntur omnes, & 
conuinci tur i l lara t ione,quia Bapcifmusicerarinon 
poteft , & qubd fubiedlum femel bapt izatü íncapax 
eí l vker ior i s Bapnfmijfed quando alter m i n i í í r o r ü 
p r i ü s t e m p o r e perfícit facramentum , i am fubieólü. 
i l l u d eft baptizatum , ergo quidquid poíteá fit, i r r i -
tum e f t ,& inane. Confirmatur ac declaratur, nam íi 
poft confummatum vnum Baptifmum,alter m i n i -
fter Bap t i ímum alium inchoaret, nihií faceret,quia 
fub ie í lum iam eft incapax; ergo eadem ratione, 
quanuisinchoauerit í imul fuum Baptifmum , ante-
q u á m fubieólum eífet bap t i za tum, tamen , í i i n inftá-
t i in quo i l l u m erat per fe¿ lurus , iam inuenit fubie-
¿ lum baptizatum,nori poterit i l l u m perficcre , quia 
iam fubiedum non eft capaxillius perfedionis ; íi 
te r t iaobiedione. Atque hinc coftatveriffimum ef-
fe,quod hic D .Thom.d ix i r , i l l i c i tum eíTe,per fe l o -
quendo, hoc modo plurcs baptizare, non folújquía 
íuperfluum ef t ,&prs ter morem Ecc!efi2,fed etiam^ 
quia fine caufa fe exponunt morali perieulojVt alter 
eorum n i h i l e í f i e i a t ^ materialiter laltem Bap t i lmá 
repetat. 
A d lecundam difficultatem í> .TÍ iDmashíc ,ar t ic . JahhS 
Aplané fen t i t , vnum &r eundem Baptifmum ab eo- di ratione n f 
dera minif t ro in eo cafu conferri; & rationem i n d i - pndetur, 
cat,quia Ghriftus, qui eít vnus, in te r iús baptizans, 
v n u m facramentum pér vtrumq-,confert.Idem fen 
t i t Scotusdift.6.quseft.2i&: Soto diftin .4. art. 4 . i ux ta 
quam opinionem to l l i tu r omnis difíicultas, feu pe-
ncu lum rebaptizandi i n eo cafu . A t verb Gabr. í n 
4.dift ind.6 .qua2ft . i .art ic.3.dub.4.exift imat, ibi fíeri 
duobaptifmata, & ídem videtur fupponcre Caieta. 
hic artic.tí.Et valdefauet DiThom.quxf t . preceden 
t i , articulo. 5. ad. 4. vbidici t jagensde hac eadem 
r e , añas multiplican fecundam multiplicationem agen" 
i ium,fiperfeíie ab ynoquoqtie agai-nr,Seá in pracíenti ca-
fu,de quoag imuS jBap t i fmuspe r f cdé daturabvno-
quoque agente, ergo multiplicatur iuxta mul t ip l í -
cationem agentium. Atque eandem v i m habere v i -
detur obiedio fada , quia ib i funt duarformae in te -
g ra , a quibus potif í imüm fumi videtur conf t i tu t io , 
& d i f t i nd io fac ramen to rum , pr3 í í er t im eorum,quae 
án vfu confif tunt . Rurfus funt dusematerix, nam 
f u n t d u x a b l u t i o n e s , m á x i m e f t B a p t i f m u s f í a t per 
afperfionem ve l i n fu í i onéaqux j funt ergo duoBap 
t i ímata , nam quodl ibe t to tum multiplicatur mul t i -
cutfifubiedlumdeficeret feu moreretur anteperfe D plicatispartibusex quibus in t r infecé conftat , nec 
d u m facramentum , non poíTetperficijfed maneret 
i r r i t u m & inane ex defedu í u b i e d i i e a d e m enim eí t 
ratio,quacunque ex caufa fubiedum fíat incapax fa • 
cramenti . Supponit au tém totus hic difcurfus,Bap-
t i fmum priiüs tempore confummatum ftatim eíTe va 
l i d u m , quod eft ce r t i í f imum, quia concurrentibus 
ó m n i b u s necefíarijs ad facramentum, ftatim abfque 
v l l a m o r a perficitur facramentum; híc autem con-
currunt omnia neceífaria,vt Baptifinus fiat,íi m i n i -
fter debitam intentionem habeat. Quod ideo addo, 
quia fi haberet intentionem non baptizandi , do-
nec,alius abfoluat omnia neceíTaria ad Iscramen-
tum, in eo cafu , n i h i l períiciet is qui pr iús abfoluit, 
quia non habet abfolutam in ten t ionem, fed condi-
í b n a t a m A condit io non eft imple ta in eo inf tant i . 
videtur referre, qubd fub iedü íit i d em, nam vnitas 
facramenti non fumitur ex f u b i c d o j í k u t ñ e q u e en-
titas eius. Et iuxta hanc fententiam refpondendum 
eft ad obiedionem fadam, vtrumque i l l o r u m Bap-
t ifmatum fieri circafubiedum non bapt iza tü , quia 
v n u m eorum non fupponit a l terum, nec tempore, 
nec natura,& ideo v t rumq; potef te í le va l idu : quia 
ve r i t a t i , & valori Baptifmi non r e p u g n a t c o n í o r t i ü 
alterius,qui omnino íimul fíat, fed ío lüm repugnat 
fieri circa fubiedum iam baptizatum. Atque hinc 
faci lé lo lu i tu r iuxta h a c o p i n i o n é a l i a diíf icultasta 
d a de pluribus caufis totaiibus eiufdem effedus. 
D ú o enim effedus horü m i m í t r o r ú poífunt hic co» 
í ide ra r i . Prioreft, ipfum facramentum , cúm enim 
fiat á miniftro,vere ac proprie dicí tur erfedus eius, 
Tom.3. T a & h o c 
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& h o c modo non eft vnus e f f eé tu sáduabuscau í i s , A 
quia funt d ú o facramenta á duobus minirtris.Pofte-
r ior eft charader feu gratia facramécalis; & hic abf-
que vl la controuerfia eft vnus t a n t ü m , quia illa re-
cepcio eft per modum v n i u s , Se quia non eft homo 
c a p a x c h a r a í l e r u m bapt i fmal ium, nec gratia facra-
mentalis Baptifmiiterari po tef t ,p ropr ié loquendo, 
per mult ipl icat ionem eius, quanuis poííit eadem 
ref t i tu i íi amittatur,de quo alias. Et tune eft difficul 
tas, quomodo i l l e vnus effeólus íiat á duobus m i n i -
ttris,feu á duobus facramentis.Ad quam refpondet 
C a i e t a n u s , q u b d l i c é t in cauíis principal ibus, &r 
quae operantur i n propria v i r t u t e j repugneteun-
demcflfcóhim eíTe á d u a b u s c a u f i s t o t a l i b u s j tamen 
non r epugna t e f í c á d u o b u s inf t rument is , quando 
vnumef t principale operans per v t rumqueeoru . 
S e d í l l o q u a m u r in ordine ad diuinam potentiam B 
abfolutam , re vera neutrum repugnat, quiapoteft 
idem eífeólus fieripluribus dependentijs &a¿í : io-
nibus. Si v e r b í e r m o fitde potentia ordinaria , & 
confentanea rebus ipf is , ficut eftfuperuacaneum, 
plures caufas principales & ex fe íutficientes ad vni í 
effedlum, fimul efíicere i l l u m pluribus adionibus 
totalibuSi ita videtur fuperfluunij fieri per plura i n -
ftrumentatotaliter i n fuo genere concurrentia, i d 
eft, efficientia per plures adtiones totales in fuo ge-
nere. Q u o c i r c á in prgefenti cafu cen í eo , hunc chara 
¿ l e r e m & facramentalem gratiam pofte fieri á D e o 
per vtramqueformam á miniftris prolatam, vcl p l u 
ribus a¿ t ionibus ,ve l vna t a n t u m , d i m a n á n t e f imul 
ab vtroque facramento.Et íi p r io r i modo fiat,facra-
menta concurrere, v t in f t rumenta to ta l i a , q u i a á 
fingulis eorum eft tota a£i;io,quae íuff ici tadeífe-
í lum^l i autem fiatpofteriori m o d o , tune concurre-
re v t i n f t r u m e n t a p a r t i a l i a , q u i a l i c é t v i r t u t e (v t f i e 
dica) í int totalia, tamen adu v n ü non inf lu i t a l i o -
ne independente á confortio a l ter ius , quia non eft 
maior concurfus neceflarius. C ú m e r g o vterque 
i f torum modorum fie Deo poff ibi l is , incertumeft , 
quo i l l o rum vtaturjquanuis pofterior videatur m i -
nüsmi racu lo fuSj fac i l io r , & c o n f o r m i o r o r d i n a r i o 
modo operandi.De quare iterum dicemusin mate-
ria de Euchariftia, v b i fimilis quaeftio redibit . A t q ; 
haec pofterior fententia in hunc modum explicara, 
videtur fatis probabilis^Sc fortafle non eft contraria 
D . Thomge , i m b vix poteft hiceíTe diuerlitasin re, 
f e d f o l u m i n modo loquend i , q u o d a t t í n e t a d v n i -
t a t emjve lp lu ra l i t a t emfac ramét i .Ma te r i a l i t e r en im 
(v t f ied ieam) negarinon poteft , quin i b i í int p lu - j p 
res res fignificantes & efficientes gratiam,quaeinter 
fe non vn iun tur per modum materisc & f o r m 3 e , ñ e -
que alio genere compof i t íon i s j fed f u n t p o t i ü s d i -
ftinftx formae & materiae diftinóla?, hoc ergo modo 
fu nt plura facramenta; tamen formaliter atque mo-
raliter,quia i n eodem í u b i e d o fiunt í ímul Se in o r d i 
ne ad eundem omnino efteíhim efficiendum & fig-
ni f icandum, poí funt dici vnum facramentum, & 
v n u m facrum í i g n u m , quatenus to tum i l l ud fignú 
cxtei num,nec plus efficit, nec plus íignificat, q u á m 
íi eífet ex vnica fimplici forma & materia copof i tü . 
^dtertium. A d ter t ium refpondcrur, quando intentio m i n i -
ftriin fe ip fa inuolu i t contradidionem quandam, 
feu inextricabilem perplexitatemj&: eft quodammo 
do fe falfíficans (v t more dia leól icorum loquamur) 
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tune talem in tent ioncm eífe contra veritatemfa-
crament i , quia q u o d á m o d b fe ipfam deftruit & i m -
pedi tmon eft autem hoc fenfu interpretanda in ten-
t io , nifi manifefté conftet de vo lún t a t e & propofi-
to operantis.In praefenti e rgo , quando vterque m i -
nif t rorum v u l t baptizare,dummodb alius non bap-
t i ze t j& non a l iás ,duobus modis exponi poteft talis 
intentiojVt non inuoluat repugnatiam. Primus eft, 
dummodb alius non priús baptizet5& ita eft non fo-
l ú m fufficiens in tent io , fed etiam prudens,ad euita-
dum periculum intentatae rebaptizationis, & in eo 
cafu , qu i p r i ü s abfoluit,perficit f ac ramentum,^! ! 
fimul ab fo lüan t ,v t e rque perficit, quia condi t io po-
lka i n vtriufque intent ione impíe túr in ipfomet i n -
ftanti, in quo perficiendum eft facramentum. Se-
cundus fenfus coditionisappofitae eífe poteft, dum-
modb al iusnon abfo luer i tmater iam&formamfa-
cramenti i n eo i a f t an t i , i n quo eft á me perficien-
duní j & t ü c íi vterque fimul abfoluat, neuter bapti-
zat j quia neutriuS condi t io imple tur , eft tamen ta-
lis condi t io ¡ m p r u d e n s , q u i a fine caufa v o l u n t in eo 
cafu i r r i t u m faceré facrámer i tum.Mul tb vero magis 
eft imprudens & inepta in ten t io , fi apponatur con-
d i t io i n alio fenfu perplexo & i n u o l u e n t é repugna-
tiam , v t eft i l le ta&us in a rgumento , & tune etiam 
vtrumque facramentum nu l l um eft,non quia m i n i -
ftri propter folam mul t i tudinem perfonarum fe i m -
pediant,fed quia habent intent ionem pcrplexam,& 
ideo inut i lem & ine í f icacem, v t Paludanus & Soto PalH^nt 
etiam ind i cá run t . Sot0' 
la fecunda parte huius f e í i i o n i s v i d e n d u m e f t , 1'Pars^m 
an po í í i tBap t i ímus i t á á duobus confe r r i , v t alter ^ í o m í • 
abluat,alter verb profera t formam; Theologi enim 
v á r i é i n h o c f e n t i u n t , M a r l í l i u s e n i m i n . 4 . q . 4 . a r t . 8 . 
d u b . i i . & C a i e t . h i c , q u a n u i s c u n ¿ t á n t e r , i n camta- ^aieu 
men partem magis incl inant jqus aflirmatjhuiufmo 
di Baptifmum validumeíre5quia,vtfupponimus,hu 
iu fmodiduohomines habentintentionem baptiza 
d i , & applicant veram materiam,&" veram fo rmá :e r 
go n i h i l deeft ad veritatem Baptifmi.Probatur con-
fequentia, quia folüm poteft obftare,qubd i b i inte-
ger minifter ve lu t icomponi turex dup í i c ipe r fona . 
Hoc autem nu l lum impedimentum elle videtur^pri 
mb quidem, quia neq3 ex ipfa rei natura hoc repug-
nat,neqj ex inf t i tu t ¡one ,neqj ex aliqua fignificatio-» 
ne, autrepraefentatione facramenti. P r imum patet, 
tum quia facramenta nu l lum h a b e n t e í f e , neq; vir-? 
tutem agendi ex fola natura rei , fed ex inf t i tut ionej 
tum etiam,quia i n alijs cauíis & effcdlibusf^pecon-. 
t i n g i t , caufam integram componi ex pluribus fup-
poíi t isfeu perfonis,fa?pe etiam cont ing¡ t ,pr incipa - í 
lem cauíam v t i pluribus i n ñ r u m c n t i s , v e l ad pr^pa-
randam matcriam,vel ad inducendam forma. Q u i n 
imbinhaefacramentorum materia non eft hoc no-* 
u u m : nam i n Mat r imonio duocontrahentes funt 
min i f t r i vn ius facrament i ,&in Poenitentia, poeni-
tenseft,qui exhibet materiam,facerdos verb qUi i n -
ducit formam. Secundum patet, quianul la eft au-
thor i t as , vel traditiofufficiens ex qua poflit talis 
i n f t i t u t i oco l l i g i j nec verbeft v l ]a ra t io ,vndecol -
l iga tu r , v t e x diólis conftat. Verba autem Euan-
gc l i j , Baptizantes eos in nemine Patr is , fatis verif i -
cantur , f iue vtrumque fiat ab vna perfona, fiue á 
pluribus concurrentibus per modum vnius.DiceSi 
co l l ig i 
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lalía, li alter baptizot, aherprofcrat formam. Sed 
contra,quia huiufmodi íigmficatioforma:npncíl 
de eíTencia huiusíacraméci: nam fufficicformaGrae 
cotuxn,Bapii\eiHrferuus chri f t iÁtcm fufiicitjfi in plu-
raíi dicaturjiVaí /e¿ííj7//^ »;«í}& vtroque modo nul-
la eíl falíitas in lignitícationeformíCjetiam íi Baptif 
mus prsedit^ o modo á duobus conferatur. Tertium 
de lignificatione íeu repr^ fentatione facramentijíci 
licec,qubd exparte illius nihil obíí:et,probaíur,quia 
non eít neceire,vtin minirtro ipfo, ílue íie vna per-
íona,íiue plures,fit aüqua fpecialisligniíicatio.Qu^  
cft.enim haec neceflitas,aut vnde colligi poteítf De-
inde etiam li adrnittamus,quod D.Thom. ait,qub4 
íícutvnus eft Chriftus, qúi eftprincipalis baptizas, 
ka vnus eífe debet minifter, qui illum reprjelentatj 
per vnitatem períonseininiftri j quia ñeque hocf*^  
cramentum eít ad hoc ípecialiter iniiitutumjnequc 
incazterís facramentis ómnibus hoc reperitur. Ad-
de^ fi in hoc eít aliqua reprsefetuatio neccííaria, íacis 
yideri, qubdfacramentum vnum non poífit á muí-
tisperfonisadminiftrari, míiquatenusv.iuminte-
grumminiftrum complent, nam perhocindicanc 
vnam virtutem principalis agentism qua operan- ; > 
tur.SecundaratioDiui Thoma?eft,quiaadusbap ¿-RatíoDiHi 
tizandi multiplicantur íecundüm muitipiieationé T h m , 
agentium, íi ab vnoquoque perfeóíéagantur. Sed 
a¿lus baptizandi debet psrfeólé agi á quocunque 
agente,ergo non poteft idem Baptiímus fieri a muí 
tisimperfe¿té,&incompIeteconcurrentibus. Mi-
nor probacur ex veritaee formac, nam hocfignifi-
Rcfponderi poteft,debere quidem eífe vnum mini- B cant illa verba, Eo te baptizo, quae fi ab vno folo pro 
ftrum,fed non fimplicem j nam licétfitcompofirus 
ex duplici perfoná, tamen vtraque cócurritper mo-
dum vnius m¡niftri,8irin hocíarisrepraeíentatChri 
ftum principalem Baptifmi autorem, cuius vice ge-
rit.Etconíirmatur tandem,nam hic modus baptiza 
di interdum poteft eífe necéírarius,v t fi infans lit in 
extrema necefntate, & tantüm adfint duaí perfonae, 
quarum altera loqui non poífit, altera vero no poí-
íit abluere, Baptifmus autem eft facramentum má-
xima: neceífitatis^  ergo debuit in fuá iníücuñone co 
jprehendere etiam huiufmodi minifterij modum, 
Nihilominús communis fententia eft, Báptiímú 
hoc modo collatum ámultisnon eífe,verumíacra-
mentum.ItatenctD.Thom.hic. artic.ó.in corpo.& 
ad-s-ík quseft.prscedenti.artic. í. ad.4. & Alexand. 
ferantur, & ille non lauat, ñeque integrum facra-
mentum miniftrat, falía eruntifí autem fiat variatio 
in forma, & dicatur, Nos te bapii^amus, lam mucabi* 
tur íubftantialiter forma,quia aliquid eiadditurs 
quod in illa non continetur , quia illa forma sequi-
pollethuic : Ego &ií letebapti^amxs* Etpraetereá(vt 
hic ait D.Thom. ad.3. quaí eft eius terriarauo) non ?* Ratl0^ 1^  
éuitatur falfitas, tum, quia fi alter non lauac, re ve- ^ k m t 
ra non baptuat, tum etiam, quia fi neuter conficic 
totum facramentum,neuterdici poteft baptizarejer 
go multo minüs dici poteft de vtroqicopulatiue, 
prout in prsdidtaforma aífinnatur. 
Hic verb difeurfus Diui Thumae poífet altero é 
duobus modis cludi. Primo fi cum Caicuno tenea-
mus,illis verbisformx^ a/e^ rfjtifqo, non fignifica-£!uditMV-x¿ 
Aknf^ .part.quxft.ií.memb.í.Bon^ uent. in.4. dift. C ri idem quod,ego teexterius, ícnfibiliter,& corpq-
5.artic.i.q.i.ScoiUsdift.(?.qusíí.2.Gabr.quaft.í.Ki 
chard.dift.3.art.4.qu£ft.i.ad.i.PdIiid.qusft.2.arti.z. 
3c Soto diíi.4.art. 4. atque idem tenet Gioüa in cap. 
Quorundam.i5,dift.vcrbo5lmpofuiíre,quíehoccol-
ligitexilio textu , ín quo OrdodatusabEpiícopo, 
&Presbyterb fimul» Epifcopoimponentemanus, 
Presby tero autem benedicente, Ceu proferente for-
mam, irritus eílc dcclaratur. Cuius generalis ratio 
(vtilla Gloffa inquit) eft, quia dúo imperfeda non 
conftituunt vnum perfedum.Sed hxc ratio nored-
diturin textu, nec videtur cafus ille fimilis ei, de 
quo agimus:quia in í'acramentoOrdinis conferen-
do,Presbyter non poteft eífe minifter, & ideo non 
Jjoteft cum Epiícopo componere vnum miniftrum, 
&ex hoc folo capitc cuidenseft,illamdrdinatio-
raliter lauo 3 fed ego tnbuo tibi Baptifmi facramen-
tum j quo feufu fuppofito veré ab illis duobus dice-
tur,JVOÍ te bapti^amus, quu tune forma non facit íen-
fum copulariuú, & dmifiuu,('in.quo fenfu procedic 
obieólioD.Tho.)fed facit knfum cóplexiuú,& hoc 
feníu eft vera loquutio,quia no eft neceiTe^ t de fin 
gulisperfonis verüfit dicere, inregre & in íolidú 
baptizare; fed folú vtráq; per modú vnius cócurre^ -
re ad illud facramentu perficiendú,& vtramq; fuam 
qualemcunqueoperain adhibere, & hoc verum eft, 
& itacuitatur omnis falfitas in forma i mutstip áú^  
ternilla non videtur fubftandalis, quia nihil per 
eamtollitur, quod fitde fubílantiaforms, ñeque 
etiam aliquid additur, quod corrumpat íubftantia-f 
lem íenfum,folüm enim mutatur, qubdfigniíicetur 
nem fuifTe irritamj in npftro autem cafu quslibet D adminiftratio facramenti vtabvno, vela duobus 
randi. 
perfona concurrens poífet eííe fufficiens minifter fa 
cramehti Baptifmi. Diuus Thomas ergo tres ratio-
nes indicar. Prima eft iam infinuata , quia in perfo-
na miniftri debet repra-fenrari perfona ChrilH , á¿: 
ideo vna eííe debet, ficut Chriftus eft vnus. Contra 
quam inftat Durandus^ ubd principalior cauía Bap 
liifriii eft Trinitas perfonarum , ergo ficut in princi-
pali caufa funt plures perfonae, itaelTcpofruntin mi 
niftris. Sed hoc facilcm habet lolutionem,tum quia 
Trinitas non operaiur in Baptilmo per íe,vt eft plu 
res perfonx,fed vteíl vnus Deus; tum máxime, 
quia minifter immediaté non gerit peííonam Tri-
iiitatis,fed Chnfti DeÍhominis,cui data eft omuis 
poteftas excellentix fupra facramenta-Difiicilior vi 
4etui: obieítio fuprá íafo, qúli nulla appavet necef-
progredien5,& hoccontendnnus non eííe de fub-
ftantia.Qubdfi contrarium in prxdióU ratione fup-
ponitur, petitur principium , leu iupponitur quod 
probandum eft. 
Hxc tamen refponfio procedit,vt exiíHmo,exfal aej^ondetm 
fbfundaméto.Nam illa verba formx, vtin fupeiio-
ribus dixi,primb & per ie;figniíic5t aiítioncm fenfi-
bilem lauandi, & de illa in primis verilkanda funt, 
tum quia hxc eft propria fignificatio taliú veiboi u, 
tú etia quia de ratione huius formx eft, vtin eafig* 
nificetur vfus materix , & ideo fi alter miniíh oruin 
non lauat, non poteft veré diceic,^ 0 te baptizo, 
nec vterquc.fimul poterút dicere, Nos tebapti-\arms. 
Neceflc eft ergo,y t qui pi-ofert illa veiba;£^ te bap-
lí^ipfeaiet lauet, í^ O liecciíc eft,vt totam ftblutio-
Jom *^ ~ J jf pera 
i .Eludi tur 
p .Thom. do' 
í l n n a . 
Refiondetar. 
Katio a p n o n 
huius yeritcL-
tis ex Chrifti 
inftitutione 
Hetend*. 
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nemefficiat neceflariamadíacramentumconficícn A 
dum, nam talis debet efle ablutio, quae tam ex infti-
tutione , quam ex vfu, perilla verba figniíicatur.Ec 
confequenter necefíe etiam eft,vtquiprofertilla 
verba,£go íe¿ít/m2[0jproferat etiam aiia,¿« nomine P<t 
t r i s t e * quia vt fint pars formaejneceffe eft,qubd de 
terminent verbum baptizandi ,&lignificationem 
cius:n¡fi autem ab eodem proferantur, re vera non 
funt pars eiufdem propoíitionis jnec determinant, 
auteleuant lignificationem eius ad facramcntalem 
& myfticam fignificationem.Atque hoc modo non 
paruam vim habetratio D.Thomae, fuppoíitisver-
bis formae, quibus Ecclefia Romana vtitur. 
Poífet tamen alitcr refponderi, illa verba fub illa 
íignificatione non eífe cífentialiaj quiaíuíficitfor-
ma G r x c o r u m , Baptiyetur ferms Chrifti 3 per quam 
non íignificatur adiio láuandi, vtprogrediens ab B 
eodem, qui profert verba forma», féd folum vt reci-
pitur in paflb,ergoex vi talis formae,non eft hoc de 
eífentia huius iacrament¡jergo,íi3abluente vno,al-
ter fubillis verbis formam proferat, milla eft falíi-
tas,necfubftantialismutatió in materia:ergo ex ra-
tione h d a . non poteft probari ibi non fieri facrame 
tum. Vnde vlteriús fieri videtur, etiam hancfor-
mam poífe in illo cafu fufficere,///?,/^  loannes te hap* 
ti^at in nomine Patris, c^ c. talis enim mutatio non vi-
detur íubftantialis, cúm eundé íenfum referre pof-
íit, quem forma Graecorum, in qua ficut dicitur ab-
{ o l ü t é i B a p t i ^ e t H r f e r m s C h r i f t i M z d í d fO\:e{\sBapti^e-
tur k me , íeu Baptiyetur k Petro^el l ó a m e . Nihilomi-
nús tamen éxiftimojrationem DiuiThomae eífe val 
deprobabilem , quia verusfenfusformae Baptifmi 
non eft petendus ex forma Gr|corum,led potius ex ^ * 
formajquavtitur EccleíiaRomana;ñeque eftcen-
fenda illa forma fufficiens, quae prolata lilis verbis, 
quibus Ecclefia Romanávtitur»vera eíTe non po-
teft. Exiftimo ergo, de eífentia huius facramenti ef-
fe, vt aátio lauandi ab eodem prodeat, qui profert 
Yerbaform^,prout in Latina formafignificatur.Ar-
que in eodem fcnfu accipienda eft forma Graecaf 
nam verbum illud, Bnpii^etHVy non eft veluti depre-
catiuum,fed quafi eíficaciter opcratiuum.Vndé fig-
nificat atlualem operationem vt exercitam ab ipfo-
metproferente. \- i 
Addo tándem, rationem á priori huius veritatis, 
petendam eíle ex Chrifti inftitutione.Non eft enim 
dubium,quin potuerit Chrifíus,veIeo modo infli-
tucre hoc facrame ntum, qüo alia fententia dicebat, 
vel prout a Diuo Thoma declarara eftinftitutio. ^ 
Quae autem fuerit Chrifti voluntas,ex folá quidem 
ratione colligi fatis non poteft, ñeque in fcriptura, 
velab Ecclefia aliquid eft fatis declaratu m; fi autem 
fpedemus vfum ,quíeftoptimus legum interprés, 
nunquam vifumeít,vel auditumin Ecclefia, qubd 
Baptifmus aliter fuerit adminiftratus, quam ab vno 
abluente & proferente formam , & in hoc fenfu ín-
telleíta funt verba Chrifti, Baptizantes eos in nomine 
p a t r i s ^ c . qubdícilicet is quibaptizat,idfaciatin-
uocando Tnnitátem fuperaótionemfuam.Rurfus, 
lí fpeólemusformam Latina Ecclefiae (quae debet ef 
fe regula, & menfutacasterarum) in ca íatisíignifi-
catur,huncfuiíTe íenfum inftitutionis Chrifti. Prae-
tereá habet inítitutio íicexplicata plenÍorem,&co-
uenientiorem figniñcationem, quoíenfu accipien-
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da eft prima ratio Diui Thom^ ,tanquam congruen 
tia quaedam inftitutioni$,cui etiam addi poteíÍ3fuif-
fe conueniens,fpiritualem regenerationem ab vna 
tantum perfona períici poíre,vt in hoc etiam eífet di 
uerla a generatione carnali, & quodammodo fimi-
liorfpirituali Dei generationi. Ac tándem hocfuit 
etiam conueniensad euitanda incommoda, &occa 
liones illudendi facramento,partiendo feu diuiden-
do inter fe illud minifterium , & hoc magis confta-
bitrefpondendo ad fundamentum contrariae íen-
tentiae. 
Ad primam ergo illius partem fatemur, hoc non ^dfúndame 
penderé ex folisrerumnaturis,íedex inftitutione; tum cotrarie 
cur autem haec fuerit conuenientior inftitiitio,iam fententia rtf.. 
explicatumeft. Atque eadem inftitutioreperietur pondetur, 
in ómnibus fimilibusfacramentis, vtíuntConfir-' 
matio, & Extrema vnótio.Eaverójquaein argumen 
to adducuntur,non funt fímilia, quia in eis materia 
facramenti non eft proprius aélus miniftri, ex inten 
tione eius determinandus & fanótificandus per for-
matrjjVt cum ea vnum facramentum conftituat, fed 
in Matrimonio formaíiteracproprié materia eft tra 
ditio,forma vero acceptaiio mutua, &" exteriüsex-
preífa.Et ideo modus talis facramenti, & res ipfaein 
quibus fundatur,poft:ulant diftindionem perfona-
rum;quia oportet, vt qui acceptat alius fit ab eo qui 
tradit,& forma ipfa acceptandi talis eft, v t ex fe fup 
ponattraditionem vtab altero obhtam.Etide pro-
portionaliter confiderari poteft in iacrameiito Poe-
nitentiae,quod per modum iudicij exercetur,in quo 
oportet3reum,&iudicemdiftirigui,&confeírionem 
fieri á reo non áiudice,fed fupponi potius, vt in eá 
cadatfententia iudicís. Atverbin hoefacramento 
(& idem eft in Confirmat¡one,&facra Vndione)ip 
fe minifter exercet totam a¿l:ionem,qua?eíf materia 
facramenti, & quae explicatur in forma, vt per eam 
fan¿Hficetur Srdetermineturadngnificationcmfa-
cramentalem.Et ideo oportet,vt ipfemet, qui aólio- ) 
nem exercet,fuis verbis, fuaque intentione propriá 
adum informet. Ad fecundam & tertiam partem il-
lius fundamenti iam refponíum eft. 
Ad vltimam vero confirmationem de neceffitate 
refpondetur, nullam hicelíe, fi moraíiter resconíi-
deretur,proutinftitutiofacraméti requirit, alioqui 
pari modo dici pofíet, non eífe necefí'aria verba íem 
per,quia poteft eífe cafus neceíTitatis, in quo nemo 
loquipolsit,fedtátüeííicere nutus,vel figna, quod 
Paludanus cenfet probabile;re tamen vera non eft, 
fedomnino contra fubftantiam facramenti:alioqui 
etiam negari pofíet neceílitasaquae, quia poteft oc-
currere cafus in quo etiam aqua deficiat.Sicut ergo 
propter huiufmodi euentus rariftimos, non eft fa- * 
¿ta exceptio in inftitotione Baptifmi, fed generali-
ter fada eft}ín tali materia & fali forma, ita etiam in 
tali miniftro. Qubd fi extra cafum neceífitatis, nul-
lusauderetapprobarc Baptifmum illo modo datum 
á duobus; ita neq; in cafu neceífitatis cenfendus eft 
validus, quia veritas & lubftantia facramenti vt fa-
£tum teneat,non aliam formam, materiam, vel mí-
niftrü requiritextracafum neceífitatis, quainilíoo 
Non negótamen,fioccurreret talis ncccííitatis ar-
ticulus,poíIeiuxta aliamfententiam conferribap-
tifmum, quia melius eft accipere Baptifmum du-
bium, & aliquo modo probabilera, quám omni-
nonul-
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no nullumjeíTet tamen ille Baptifmus fubcondi- & 
tione iterandus, fi pofteá occurreret opportunitas 
recipiendiindubitatum facramentum ab vno Sceo-
dem miniftro. 
Exhis in vniucrfum fequítur primo, quacunque 
ratione dua? perfonac concurrant ad facramentum 
Baptifmi conficiédum,vt partíales miniftri,diuidé-
tesinter fe externum Baptifmi minifterium, nihil 
coníkere.Probatur^ tum rationibus fadis ,tum etiá 
indudione,qu3e exdidis fieri potefl:quia oftenfum 
eft,non poífe materiam applicarí ab vno,&formam 
proferri ab alio.Obiter etiam probatura eft, no pof-
fc partem formae abvno proferri, partera verb ab 
alio. Atq; ídem declaratum eft de matería,quae fub-
cft formae,& per eam fignificatur.Non poteft autem 
excogítari prster hos alius modus diuidendí hoc 
minifterium interpluresperfonas. Denique,cúm B 
no íitmaiorratiode vno * quádeálio,exclufo vno, 
parí ratione quilibet alius modus reijcícndus eft. 
.CiroümH. Secundb fequ¡tur,ctíam íi exteriüs non diuídant 
plurcs perfonae inter fe minifterium baptizandi, íi 
tamen interiorí íntentione illud diuidát, ita vt neu 
ter velit baptizare, vt totalís míniñer ,fcd folüm vt 
partialis,& vt componens cura altero vnum inte-
grum miniftrumjnullum fieri facramét^ um. Haec eft 
lentcntia D.ThomXj&communior, &: fequitur có-
fcquéter ex didis.Nam probabilíus exiftimauimus, 
Chrifti inftitutioné fuiíte, vt minifter Baptifmi in-
teger Seto talis íit illa perfona,quaeabluít& proferí 
formamj ergo illa intentio non baptizandi niíi par-
tiah'ter eft contra Chrifti inftitutionem.Deindeeft 
contra lignificatíonem&'veritatemformar,náper 
eam ÍÍgnificat,qui illam profert,fe applicare omnia Q 
neceíTaria adBaptiímum conficíendú,fcilicet,ablu-
tionem íntcgrara,& confequenterintegrara forma: 
ergo,vel habet intentionem veritati forma? contra-
riara, & ita nihil efficit: vel re vera vuitíua adione 
applicare totam materiam facramenti proferédoto-
tatn formam; & confequenter vultadhibere totum 
minifterium neceífarium ad conficiendum facramc 
tequia minifter facramenti,nihil aliud eíficit,quod 
ad íubftantiam facramenti fpedet, niíi applicationé 
materiae & formar: ergo nunquam poteft efficere fi-
cramentum, tanquam minifter partialis; &: hoc eft, 
quod Diuus Thomas dicit,qubd Baptifmus,vt pro-
ceditápcrfonabaptizáte,eftadus perfedusjín quo 
non petit principíum,vt alij obijeiunt, quia id non 
Íuraít fine probatíone,fed ex verbis formae id colle-
git, vtdeclarauimus.EteodcmfenfudíxitD.Tho-
mas, Íiduobaptizentfubhac forma. Nos te baptiza' 
w«í,facramentum eíTe nullum:intelligendum enim 
hoc eft,fi formafaciat fenfum complexiuum , acco-
modatum illi íntentioní, qua intenduntíolum par-
tialiter baptízare,fccus enim efíet, íi talera formam 
proferrentin fenfucopulatiuo,cuin reda Íntentio-
ne integré baptizandimam tune forma efíet fuffi-
ciens, quanuisínea addereturalíquidnon neceífa-
rium ,fcilicet, qubd alius íimul mecura baptizet, 
quodin prxdido fenfunonefí contra fubftantiam 
iacraraenti,vtex.i.p.huíusfedionís conftat. 
Contra hanc verb illationem opinantur Maríi-
Ijíus, & Caietanus paulb ante citati, & in hoc cum 
eisconcordat Durandus in.4.dift.3.q.3'CÍrca finero, 
& in eandem fententiam inclinat Paludanus ibi. 
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quseftionc.z.articulo.3.Nullam tamen nouam ratio-
nem aíferuntíCuifatisíacere necefíarium íit. Nam, 
quod aiunt, non eíTe de ratione Baptiími, qubdab 
vno tantüm fiat, vel falfum eft, vel non eft ad rem: 
quia illa didio exeluliua, tamum , duplicem leníum 
reddere poteft. Prior eft, v t excludat omnem ahum 
fimulbaptizantem eandem períbnam;.& hoc modo 
verum cft,non eíTe deratione Baptiími, vt vnus ío-
lus baptizet, vt in prima parte íedionis didum eft • 
hic tamen fenfus nihil refert ad rem praefentemj 
quia non agimus de confortio plurium miniftro-
rumtotal¡um,feddecompoíitione vnius miniftri 
totalis expluribusperfonis partialiter tantüm con-
currentibus , cb vel máxime, qubd, quando plures 
illo modo baptizant, valde probabile fit,p]ura fieri 
baptífmata, ita nullum Baptifmum fien a pluri-
bus. Alius ergo íenfusillius excluíiuaeeíTe poteft, 
non ciTe de ratione Baptifmi,vt vna petíona íít inte 
ger minifter facramenti, ita vt totum minifterium 
ab illa fuííicienter fiat fine concurfu per fe, vel depé 
dentia ab altero3& hoc modo falfum eft,non elle de 
ratíone Baptifmi,vt ab vna tantüm perfona fiat.At-
quchxc fufficiant de miniftro Baptifmi: nam alia 
qU3eftio,qu3e hic difputari poíTet,an minifter Baptif-
mi debeat eíTe perfona diítinda ab eo,qui baptiza-
tur, &confcquenter,an idem poífit baptizare fe ip-
fum,h3ec (inquam) quíeftio, & per fe facilis eft,nam 
extra omnem cótrouerfiam eft,nemincm pofle bap-
tizare fe ipíum^ in fuperioiibus,ttadando defor-
ma,fuffic!enter tada eft, & latiüs in difputatione de 
miniítris íacramentorum in genere. 
A R T I C V L V S V I I . 
V t r u m in B a p t t f m o r e q u i r a t u r n l i q u U ^ m haptt 
% a t t í m l e n a de f a c r o f o n t C i 
A Dfeotimumfie proceditur. Vicietur, I f í f ^ M l quodin Joaptiímonoii reqmratur ali-qius,qiii baptizatum de facro fonte le 
uet. Baptifmus enim noíler per baptifmum 
Chrifti confecratur, «Scei conformatur. Sed 
Chriftus baptizatus non eíl ab aliquo de fon 
te fufeeptus, fed íicutdickur Mat th .2 . Bap-
tizatus lefus confeflim afcendit de aqua.Er-
go videtur, quod nec in aliorum baptifmo 
requiratur aliquis, qui baptizatum de facro 
fonte fufeipiat. 
*[ 2 . PraetereájBaptifmus eft fpiritualis re 
generatio,vt did:um eft. 4 Sed in carnali ge- fafoj 
neratione non requiritur , niíi principium ^¿y?, 
a(fliuum,quod eft pater,<Sc principium pafsi-
uiiin,quod eft mater.Igitur cum in baptifmo 
locum patrís obtineat ille,qui baptizat , lo-
cum autem matris,ipfa aqua baptifiTii(vt A u 
guftin.^dieit inc|Uodain íermone Epipha-
n i x ) videtur, quod non requiratur aliquis ^ f e r m . i . v s 
alius,qui baptizatum de facro fonte leuet. " " ^ iniríi 
% V P r x t e r e á j n facramentis Ecclcfix, ' ^ W ' * * * 
Tom.3. T 4 nihii 
10. 
2 9 5 Q ^ f t . L X V I I . 
n ih i l dcriíorium fieri dcbet. Sed hoc derifo- A 
rium videtur,qu6tl adulti baptizati,qui feip 
fos íuftcntare poíTunt, & de lacro fonte c x i -
re, ab alio fufcipiantur. Ergo vidctur, quod 
non requiratur aliquis praccipué in baptif-
mo adultorunijqui baptizatum defacrofon 
a n d e te^euet:• 
lu 'adf in ' * ' ^ contra eft, quod Dionyf. * dicit 
A r t i c . V I L 
C O M E N T A R I V S . 
i 
a.cap.Ecclef.hierar.quód facerdotes aíTumé 
tes baptizatum, tradunt eum ad educationé 
fufceptori Se duci. 
R E S P O N D E O dicendum, quod fpi-
ritualis regeneratio, quac fit per baptifmum, 
afsimilatur quodammodo generationi carna 
l i .Vnde dicitur. i .Pe t . 2 . Sicut modógeni t i g 
infantes rationabiIes,& fine dolo,lac concu-
pifeite. Ingeneratione autem carnaliparuu 
Ius nuper natus, indiget nutrice & paedago-
go.Vnde & in fpirituali generatione baptif-
m i requiritur aliquis,qui fungatur vice nutri 
cis 8c píedagogi, informando & inftruendo 
eum, quaíi nouitium in fide,de his q u x perti 
nent ad íidem 8c vitam Chriílianá. A d quod 
pradati Eccleíiíe vacare non poírunt,circa co 
munem cura populi oceupati: paruuli enim 
8 c nouiti) indigentfpeciali cura prxter com 
munem. Et ideó requiritur quod aliquis fuf-
cipiat bapt iza tü de facrofonte, quafi in fuá 
inílruftionem & tutelara. Et hoc eft, quod 
t .pSccUf. no Dionyf. * dicit vlt.cap. Ecclef. hierar. D i u i - C 
" u u Z ^ n k noftrÍS ducibus (icl eft Apoftolis)admen 
%u a j m , tem venit, 8c vifum eft fufeipere infantes fe-
cundum iftum fan¿lum modum, quod natu-
rales pueri parentes, traderent puerum cui-
dara do£lo in diuinis pedagogo,& reliquum 
fub ipfo puer ageret, ficut fub diuino patre 
Se faluationis fanélíe íufeeptore. 
A D primum ergo dicendum, quod Chri 
ftusnó eftbaptizatus,vtipfe regeneraretur, 
fed vt alios regeneraret. Et ideó poft bap-
tifmum non indiguit pedagogo tanquam 
panmlus. 
A D fecundum dicendum, quod in gene-
ratione carnali non requiritur ex necefsitate 
niíl pater &mater.Sed adfacilempartum,6c 
éducationcm pueri conuenientem, requiri-
tur obftetrix 8c nutrix <Scpasdagogus, quo-
rum vicem implet in baptifmo, ille qui pue-
rum de facro fonte leuat.Vnde non eft de nc 
cefsitate facramenti:fed vnus folus poteft ali 
c j u e m baptizarejiiecefsitate imminentc. 
A D tertium dicendum, quód baptiza-
tus non fufeipitur á patrino de facro fon-
te propterimbeciilitatemcorpora-
lc,fed propterimbecillitatem 
fpiritualem, v t di -
i n c o r . m . aura eft. * 
Dionyf, 
T e m l l J 
I c articulas magis pertinét ad cerc 
monias,quám ad ea qua: funt de fub 
ftantia& de neceflitateBaptifmiita-
men,quia híeeperfona,dequaD. 
Thoraas hicdifputat, quae/«/cej»/or, 
fionjor, aütpatrinus, vocari folet, ali-
quod minifterium exhibet in foleni Bapt¡fmo,ideb 
D.Thom. hunc, & fequentem articulum huic quac-
ftioni de miniílro adiunxit. Eíl ergo in primis ad-
uertendura ,ex inftitutione & prajceptoEcclefiae 
ftatutum eífe, vt praeter baptizantcm & baptizatum 
adhibeatur alia perfona in baptifmo folenni, quae 
baptizatum fufcipiatde facro fonte,quara confuetu 
dinem fuiíTe antiquiírimam,conftat ex Dionylio. c. 
i.de Ecclefiaft.hierar. & ex Tertul.Iib.de Baptifmo. 
cap.i8.8¿: Auguft.i.dePeccat.merit.cap.34.&deeo-
dem vidctur loqui luíHnus, q.^ í. ad Gent. cúm di- ttlt,m* 
CÍt, BAptiyttutn ab aliquo ojferri ad Baptifmum, Munus 
autem huius fufeeptoris prscipuum eft, vt puerum 
baptizatum de manu baptizantis, veluti fub tutela 
&cura fuá fufcipiat,vt colligitur ex citatisPatribus, 
& ex capituIo,in Catecbiuno,& fcquentibus. de co 
fecratio.dift.4.& ex Concil.Tnd.feíf.24.C3p1.2.de re- Cm.Tr idn , 
formar. In quibuslocis,femperhoc munus explica-
tur per aólum fufeipiendi baptizatum, non oportec 
autem hanc fufeeptioncm folum materialiterintcl-
ligerc,feu corporal iter,fed potiíTimüm íntclligenda 
eft moraliter, quia fub cura fuá alterum fufeipit, 
quanuis neccífariu s ctiam fit aliquis corporalis con 
ta¿lus,quo munus illud exteriüs excrceatur, & fig-
nificetur ipfa moralisfufceptio,& obligado, & ideo 
folct hic fufeeptor vocm^fideiufor, vt patet ex Dio-
nyf.fupra,& excap.Vosante.de confecr.dift.4.& ex 
Aiiguft.ferm.né.i63.& ferm.21 j.de temp.& Jponfor, 
vt patet ex Tcrtul.fuprá, &fumiturex Concil. Pa-
rificnf.i.lib.t.cap.^ .Sí/rfffíííofíc^ apud Auguft.epif. 
23. quia fufeipiendo baptizatum virtualiter fideiu-
bet, Se promittit fe habiturum curam falutisfpiri-
tualis illius. Quocircá licét pofíit fufeeptor in Bap-
tifmo folenni alios adus exercere,vt tenendo bapti 
zatum,dum baptizatur,vel pro illo refpondendo,ta 
méproprius illius aflús & maximé neceífariuseí^  
qubdillam fufcipiatde manu baptizantis. 
Atque hinc colligitur ratio huias inftitutionis, 
quam D.Thom.in articulo fufficienter attigit, fcili-
cet, quia homo recéns baptizatus, eft veluti paruu-
lus nuper genitus,qui paedagogo indiget, á quo in-
ftruatur:adhocergo munus aírumitur(fufceptorBap 
tifmi, eb qubd fpiritualis pater,qui hominé in Chri 
fto regenerar baptizando illum, non femper poteft 
perfeipfum hoc munus exercere, & ideo fufeeptor 
conuenienter,vt fideiuífor adhibetur, quo Ecclefia 
fecurior fit,de fide hominis regeneran, Atque hinc 
in citatis ecelefiafticis decretis cautum eft,vt hic fuf 
ceptor idoneus fit atq; expeditus ad explendum mu 
ñus ad quod aírumitur,ita ftatuitur, in did. Concil. Cont,P*rfr 
Parifienfi, vbi dicitur huiufmodi PatronosQta enim fuf 
ceptores nominat) d e b e r é , ^ y im tanti facramenti, & 
quidpro alijs jpoponderint inieUigere , & ibi fpecialiter, 
remouentur abhoc muñere. QKiprofttr reatumfmm 
falflica peni tmia f m t nutlftathdonec per di^nam pxniten 
uae f t . L X V j I . 
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tíafdtisfañionem reconciliationcm mereantíir.Et in Con A 
Mogun. cil.Mogunt.cap.47.quod habeturincap.in Baptifma 
te.de confecrat.diftinót^ .praecipiturjVt nemopoíTit 
álterum de Baptiímo íuícipere, niíí ipí'c baptizatus 
fie, atquc eadem ratione nullus baptizatus poteft ad 
idcm munus admitti qui íic haireticus, quia eft om-
nino incptus ad huiufmodi minifterium.Aliam ve-
, j n t i j i . rb ob caufam ftatuitur in Concil. Antifiodorenli c. 
25.vt Monachij&Abbates hoc munus non exerceat 
quia nimirum haec cura, & folicitudo ab eorum fta-
tu eft aliena. Habetur in cap.No licet.de confecrat. 
dift.4.atqj ídem refertur ex decretis Eugenij 4.in cá 
pit.Placct.z. 16, q. r. De foeminis quidam dubirant, 
an poffint fufceptoris munus obire. Sed certum eft 
poiTcjVt conftat ex vfuj& antiqua traditione, apud 
Auguft.ferm. r63.de tempor.c.V os ante, de confccr. 
dift.4.& cap.Quod autem.3o.q.4.vbi Vrban.Papa di B 
cit,maritumj&vxorem non deberé eundem de fon 
te ru(ciperc,hoc tamen víu receptum non eft.Addi-
cur vero in C0nciI.Nicen.cap.z2.apud Turri.Vtjri-
r i non teneant in Baptifmofáff i inas, neq-mulleres teneant 
jiwítí'eí, quod fané in Baptiímo adultorum fatispru-
denter cautum erac, nunc verbin Baptiímo infan-
tium non feruatur. 
Vltimb tándem aduertendum eft, olim ftatutum 
fuifíe, vt in Baptiímo vnustantúm lit vnius bapti-
zad fufceptor,vtpatet ex cap.inCatechifmoj&cap. 
Non plures.de confecrat. dift. 4. quoe referuntur ex 
decretis Igínij, & Lconis Pontificum. Pofleá vero 
videturconíuetudineintrodudumjVtpIuresadeú-
dem baptizatum íufcipiendüm admitterentur, ve 
colligitur ex cap. Quanuis.de cognatione fpirituali 
in.í.Iam vero in Concil.Trident.feíT .^cap.z.de re C 
formatio.Matrim. ftatutum eft,Yt vnus tantúm íiue 
vir,íiueraulier5veladfummüm) vnus &vna bapti-
zatum de Baptiímo furcipiant,& Parocho prarcipit, 
vt diligenter de illis inquirat, & eos tantúm ad illü 
fufeipiendum admittat3 & in libro eorum nomina 
deícribatjdoceatq; eoSjquam cognationem contra-
xerint,de qua In fcquent.art. pauca addemus. 
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V t r u m í l l c q u l a l i q u e m U u d t de fecrofonte, t e -
ñ e a t u r a d e i u $ i n f i r u £ i i o n e m . 
l n f H ' i ^ r , A D oaauum íic proceditur. Yidetur, ^ 
Y L l ' E H > r \ q u 6 d i í l e , q u i f u r c i p í t aliquem de facro 
ÁM*'M.u A *fontej non obligetur ad cius inftruaio 
Hw.^rfá nemi uia nullus poteíl inftruerenifi inftm 
ftus.Sed etiara quidam noninftruftijfedíim 
plices admittuntur leuare aliquem de facro 
fonte.Ergo ille qui fufeipit baptizatum,non 
obligatur ad eius inftruftionem. 
% 2. Prseterea, Filius magis poteft á patre 
inftrui, quám ab alio extraneo,nam íilius ha 
1x1%,Eth *>et á patre eíTe <Sc nutrimenturo 6cdiícipli-
X x ^ m ¡ "am,v tPhi io í . 4dicitin.8.Ethic. Siergo i l -
^•".«on/j Ie' qui fufeipit bap t i za tü , teneretur eumin-
ji«ínnc. ftruere, magis eííec conueniens quód pater 
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carnalis filium fuum de fonte fufeiperet, quá 
alíquis alius.Quod tamen videtur eíTeprohi 
bitarajVthabetur 111 D e c r e t é 3o.q. i.c.Per- ^o.^.r.c.Pfr-
uenit.&DiíShim eíl:, ^ tienit. & cap, 
^ 3.Prsetereá, Plures magis poíTunt in- D i B t m e j l . 
fbuerCjquám vnus foius. Si ergo ille qui fuf- '/í,'t' praecd. 
cipit aliquem baptizatum,teneretur eumin-
ítruerejinagis deberent pluresfufcipere,qiiá 
vnus foluSjCuius contrarium habetur exDe-
<:ret. ^Leonis Papa?. Non plures, inquit, ad Lo™ chatoia 
fufeipiendum de baptifnio infantem, quám S^*2* 
vnus,accedant,íiue vir,íiue mulier. 
S E D contra eft, quód Auguí}. 4 d ic i t in noc diBU eft 
quodamfermonePaíchal i , Vos ante omnía ^ug.refertm 
tam viros,quám mulieres, qui filios in baptif ¿e confe.d. 4, 
niofufcepiftis,moneo, vt voscognofeatisí i- c.2.04. vosan 
deiuíToreSjapudDeü extitiíre pro illis, quos teemnia. ^ « 
viíieíiis de facro fonte fufeipere. gu f l . in fem. 
R E S P O N D E D diceiidü, quód vnuf- í f Pafch£ 
quifque oblígatur ad exequendum offícium Dn0' 
quod accepit. ^ Dif tum eft autem,quód ille, ^ ^ 
qui fufeipit aliquem de facro fonte^aíTiimit fí ¥ J n ¿ v m ^ 
bi offícium paedagogi. Et ideo obligatur ad 
habendam curam de ipfo, fi necefsitas immi-
neret,íicut eo tempore & loco,in quo bapt í -
zati inter infideles nutriuntur^fed ybi nutr iü 
turinter Catholicos Chr i f tünos , latis pof. 
funt hac cura excufari, praefumendo quod á 
fuis parentibus diligenter inftruantur.Si ta-
men quocunque modo fentirent contrariü> 
tenerentur fecüdum modum, faluti fpiritua-
liumfíliorum curam impenderé . 
A D Primum ergó dicendum, quod vbl 
immineret periculum, oporteret eííe alique 
dodumin diuinis, íícut Dionyf. ^ dici t , qui Cap.j.Ecclef. 
bapt izatú de facro fonte fufeiperet. Sed vbi Hier.nonmul 
hoc periculum non imminet, propter hoc tum P'owl * 
quód pueri nutriuntur inter Catholicos, ad- $ne% 
mittuntur quictinq^ adhoc offícium,quia eaj 
que pertinent ad Chriftianam vitam,& fide, 
publice ómnibus nota funt.Et tamen iüe qui 
non eft baptizatüs,non poteft fufeipere bap 
tizatum (vt eft declaratum in Concilio M o -
guntino ) licet non baptizatus pofsit bapti •R^ /'eJ*í«,, ^ 
zare, quiaperfona baptizantis eft de necefsi c o n f e ^ - c a ' 
tate facramenti, non autem perfona fufeipié IOI,ÍM 
tis/icut diaum eft. ^ ^ ^ 
ADfecundum dicendum, quodficut eft *4n'%r*ct ' 
alia generado fpiritualis á carnali,ita etiam 
debet eíTe alia difciplina: fecunduillud Heb. 
i2.Patres quidem carnis noftrae habuimus 
eruditoreSj& reuerebamur eos,n6 multó ma 
gis obtemperabimus Patri fpirituum,<Sc vme 
mus?Et ideo alius debet eíTe pater fpiritualis 
á patre carnali, niíi necefsitas contrarium 
exigat. 
A D tertium dicendum , quód confuíío 




2 9 8 Q u s f t . L X V I I . 
'inOruftor. Etidco in baptifmo vnus cíebct 
cflc principalis fufceptor. A l i ) tamen pof-
funt admitti quaíi coadiutorcs. 
C O M M E N T A R I V S . 
I c ctiam arúculus ad partcm moralé 
pertinebat, tamen,quia brcuem conti-
net materiam ,hic poterit breuiter ex-
pedir].Refpondet ergo D.Thomas,ce-
neri fufceptorem ad inftrucndum bap-
tizatum ín rebus fidei>&: morum,qu9e ad íaluté cius 
fantncceíTarix, Quaecft do£lrinaomnium veterú, 
quos pracccdenti articulo citauimus, Se exprimitur 
in cap.Vos autem.de confecr. dift.4. Et ratio,quam 
. D.Thom.fubiungir, cft aperca,quia vniufquifq, tc-
nctur munus illud explere,quod aflumit. Ite quia, 
vtex di¿lisconftat,ibieft quxdam virtualis promif 
íio,& fideiuflfio , quae obligationem inducit. Addit 
vero D.Thüm.obligationem hanCjCÜm fit ilh fimi-
lis,qux ex affirmatiüo praecepto oritur, non femper 
vrgerc,fed tcniporibusopportunis, feu neccíTarijsj 
id eft,íi baptízatus hac cura patrini, & inftruólione 
indigeat j vt verbi gratia,fi infideles habeatparen-
teSiVel ira negligentes, vt fllium non infiruant:at 
vero íi puer eít inter catholicos natus, Srenutritus, 
& á paientibus,vel tutoribus5vel dominis}íi ferúus 
lít, vcl alijs huiufmodi fufficiéter inftrui credatur, 
facilé poíTunt fuíceptores ab huiuímodi obligatio-
necxcuí'ari. Quo fitjVt inter catholicos raro vrgeat 
h3ECobligatio,quanuiscauendumfit,nehoc munus 
iam ita íuf*:ipiatur,& negligenter feructur,vtfit pu 
ra caeremonia exterior fine vilo fruótu.Deniq; obli-
gatio hasc non eft perpetua exiftiínand3,fed tandiu 
durare cenfenda eft,donec baptizatus in rebus fidei 
adipfum pertinentibus fit íuíiicienter inftrudus: 
qucdfifemel luíficicter fiatjCeíTabitfufceptoiisobh 
gario,quia iam baptizatus céíctur eíle extra ftatum 
infanrií-jin quo pedagogo iudigebat. A tqj in hunc 
modum explicanda luntjqux traduntur in diifto 
cap.Vos autem.ds conícer.dift.4. 
Vltimb ert in hac materia aduertendura,ex hoc 
muñere & officio lufceptoris oriri, ecelefiaflica etiá 
inll;tutione,eflentiale impedimentum Matrimonij, 
quod ípiritualis cognatio appellatur, quod ideofor 
tafle introdudú eft5Vt figniíicarctur, quám puro & 
ípirituali aífeótu fie hoc munus fuícipíendum ,&• 
quámpaterno amorc fit jpíequuturuspatrinus fuu 
fpiritualcm filiunvtacnimeostPatresappellancvt 
patee apud Aug.d.fcrmo.i 16.detcmp.& Nicol.pap. 
ad conlult. Bulgarorura. c i - I t a (inquit) diligen de-
het homo (ütqui fe fufeepit ex facro fonte3ficutpatré'.quin-
imo quanto jfraíiantior eflffiritus carne, unto magisjpiri-
talispater efl a jphitxli filio diligendus. Vnde addit in-
fcriüs.£^  tamen ali* ínter eos gratuita, & fanBa commw 
tiÍ9tqu<e nen efl dicenda confanguinitas : fedpotiiis habendu 
jpiritalisproximitas.Vroptev hancergo caufam,¡ure ec 
clcfiallico vetitum eft matrimonium inter has per-, 
fonas,vtpatetexConc. Mogunti. fub Carol.Mag. 
C.5S.& ex can.í5.Ti-ullano,& can. zi. Conc. Nicen. 
apud Turrian. Eftautem hocimpedimentum, non 
tantüm impediens, nc Matrimonium licite contra-
hi polsit inter eos,qui hoc impediméto affedi lunt; 
veríimetiam dinmens, leu irr?tans illud, vtmultis 
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A iuribus cautum cft , fub titulo de cognationc fpirí-
tuali lib^A' lib.(<.Decretaí.& in cap.Pitacium. & c. 
Super quibus>& cap.Illud.jo.q.j.in quibus iuribus 
multa traduntur deperíbnis,inter quas hocimpe-
dimentum contrahitur.Quae omnia nouo iurc Coa 
cilij Tridentini limitata íunt, cui iam ftandum efíj 
& ideo fatis erit,illud breuiter proponere. 
Primo ergo ftatuit Concilium,vt tantümvnus, 
velad fummüm duo,virfcilicet 8¿:fcemina,fintea-
paces huiusimpedimentijin quo derogat,quodde-
cretum fuerat in cap.Quanuis. de cognat.fpirituali 
í n . 6 . vbi ftatutum fuerat fine vlla determinatione, 
feu limitationc períonarum,qubd fi plures ad lufci-
piendum accedunt, omnes hoc impedimentum co-
trahant j Concilium autem voluit, vtad íummum 
3 duse perfona: pofsintillud contrahere j & ideo prae-
cipit,vtparochi diligenter habeanteuram defigna* 
di períonam,vel perfonas ad fummum duas,ad hrc 
munus aíTumendas : nam ctiam fi contingat plures 
alias tángete,vel íuícipere baptizatum, re vera 
no íunt fuceptores, neccotrahúthoc impedimétu. 
Sed quaEres,an quando funt duac perfonafjneceííe 
fit,illas cíTc virum,& foeminam, an vero pofsint ef-
fe dúo viri,vcl duae foemin3e.Refpondetur,ftandum 
eñe in rigotejverbis Concilij ftatuentis,vt tantüm 
fit vnus vel vna,vel ad fummum vnus 2c vna j non 
ergo poíTunteíTe dúo viri, vel duae foeminaf ,cüm 
cmm h^ c res pedeat ex iure pofitiuo,verbiseius ílá 
dum eft, praeterquám qubd non expedit haec impe-
dimenta ampliartjfed potiüsreftringi. Sed quxres 
rurfus, quid fi de fado dúo viri, vel duaefceminaí 
C baptizatum íuícipiant,qu¡s eoium cognationem 
fpiritualem contrahet?Et idem quaeri poteft, fi plu-
res viri &pluresfcemin5 fimul admittanturad hoc 
munus de fado,lícét non de ¡urc, cüm non pofsint 
omnes contrahere hoc impedimentum, quinam co 
tra ent'Reípondetur in primis,folun) illum, vel il-
las perfonas illud contrahere, quac íunt defignatac 
fpecialiter ad hoc munus,per eos ad quos eas clige-
re,vel defignare fpedat 3 & per parochum ad idem 
munus fuerintadmifijEivnde omnes illi q«i fpecia-
liter delignati non funtjnon contrahunt impedimé 
tum.Deinde,fi ex ignorantia vcl malitía plures fue-
rint defignati, quám pofsint iuxta formam Conci-
lij,ille tantiim contrahetimpedimentum ,qii¡ pri-
mbbaptizatum fufeeperit, velad fummüm duojíi 
D fuerint vir,& fcemina.Nam re vera illi tantüm íunt 
fufceptorcs,& reliqui iam non funtcapacestalis mí 
nifterij. Qubd fi fíngamus plures fimul defignari, 
&fufcipercvltraformam á Concilio ftaíutam,pro-
babile eft, neminemeorum contrahereimpedimen 
tum.Namcerté videtur,nullum cífe ibi vefum,3C le 
gitimum fufceptorem, quia nullus exercet munus 
illud eo modo, quo ab Ecclefia ftatutum eft;& ideo 
fit probabile,nullum contrahere impedimentum: 
quia hoc iam limitatum eft ad illum, qui fuerir, vel 
totalisíuíceptorjvelitapartialis,vtfolüm habeat 
alium fociú diuerfum in íexu , in eo ante cafu nul-
lus eft huiufmodi fufceptor.Nihilominils alijs pro-
babile videri poteft, in eo calu oes contrahere cog-
nationem,& Concilium eífc intelligendum, fi fer-
uctur forma ab ípfo pracfcnpta, vel certé moraliter, 
acrcgularitcrloquendoiquanquam non ita videtur 
confenuneum verbis Concilij,nam fimplic/ter ex-
ciudit 
Dul fa t í i* 
Rtfiondttuu 
M u duliu* 
tio* 
Refyonicm, 
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chidithocimpedimentum,quando noferuaturfor- A liumfuumex legitimaconlyge natum , ncccfíltate 
jnaabiplo praefcriptajVt inferiüsiterum dicam.Sed 
quanuis hoc fit probabile s quia res eft dubia, & ab 
alijs hadenus hoc explicacum non eft,n5 eíTet hoc 
faciléconfulenduntijíed abftinendum potiiis ab hu-
iufmodi Mattimoniojrajtem propter dubium. 
Secundo explicat Concilium ,refpe£lu quaruni 
perfonarum contrahat fufeeptor huiufmodi ímpedi 
mencumjSctres tantüm perfonas numerar, fcilicet, 
baptizatum iprum,& patrem,& matrem eius .Itaq; 
fufeeptor contrahat matrimonium cum foemina 
baptizata,quam de facro fonte leuauitjvel é contra-
rio fufeeptrix cum viro baptizato, nullum eft ma-
trimoniutnjatq; ídem eft fi fufeeptor cum matre bap 
tÍ2ati,aut fuíceperix curri patre eius tentet contraje 
re.Et ratio eft^ quia Ecclefia potuit hoc impedimen-
tum poneré, & vía eft fuá poteftate, Se ficut potuit 
ponere,ita potuirjvel ampliarejvel Iimitare,& de fa 
¿to limitauit ád has perfonas. Et fané mérito , quia 
hoc fatis eft ad fpirituaiem fruótum íupra declaratú, 
& alioquin tolluntur multa incommoda,quae ex hu 
iufmodi impedimentis íequifolent, fi nimiüm muí 
tiplicentur. Vndé conrtat primo, ablatum iam eíTe 
impedinieritum fpiritüalisfcaternitatisj quodínter 
baptizatum, & filios fufeeptoris 5 contrahi folebat: 
vnde, iam inútiles funtomnes qujeftionesquaede 
hac fraternitate traólari folebant, (olilm ergo durat 
paternitas fpiritualis inter fufeeptorem & fufceptú¿ 
8¿compaternitas intereundemfufceptoréSeparen 
tesfuícepti.Secundo colligiturj íi dúo fintfufcepto 
res,vir ícilicet,&foeminü, imer eosnullü oririim-
pedimentum,quia neq;iuxtaantiquaiuracontrahe >, 
batur,vt omnes docent in. 4.dift.42. neq-, ConciL' ^ 
Trident.nouum aliquod impedimentum introduce 
re voluit.QuocirC33quando Concilium inquit, ~4d 
jummiim ynus GT* yna baptizatum de Baptifmo fufeipicínts 
inter quos ac baptizatum ipfnm & iüius fá trem , & matré 
Jpiritualiscognatio contrahamy, fenlus illius particu!;!?, 
iMíer^ oíjnon eft qubd incer illos inter fe ralis cog-
nado contrahatur, íed inter illos, Se alias perfonas, 
qux íhtim numeratur. Quo fit,vtfi vir,& vxoralie 
num puerum de facro fonte íeuent, nuílum inter fe 
contrahant impedimentum adreddenduni, velpe-
tendum debitumjprobabiie tamen eft ,eospeccare, 
fimuí ad hoc munus accedendó, nam licét Vrbanus 
11. in cap.Quodaute.3o.q.4'dicat, Nullaautoritate 
hoc repenri prohib¡tum,ipfe tamen decernit ve mi-
nimé hoc faceré praefumant propter maiorem dece-
tiam, & púritatem : non exiftimo tamen hancfore D 
grauem culpam, quia materia leuis eft3¡nib fi cotra-
rium círercófuetudine receptum, facilé poffentab 
omni culpa cxcufari.Tertib colligitur3fi folus mari-
tus fit fufceptor,qu3n uis ipfe contrahat cognatione 
cum baptizato, nihilominüs vxorem eiusnullam 
contrahere, quia Concilium limitar illam ad ipTurn 
fufceptorcm1& ira explícuit Pius V'in quodam tro 
tuproprio}&notauitNauar,cap.iz. ñuíií.39. Qubd 
fi obijeias, quia vir, & vxor funt vnacaro3& ideo 
impedimentum vniusredundatin alrcrum.Refpon 
deturjnegando confequentiam,tum quia hoc impe 
ditnentum eft alterius rationis}& 01 dinis, tum etiá, 
quia íoia lege ecclefiafticaeft introduftum, &rideb 
non extenditur vltra praefcriptuiri l^ gis. 
Sed hinc oritur vulgare dubiumjQuidjíi pater fi-
•iauai 
vrgéte,in Baptiímo füfcjpiaCj.an co^ trahuialiquod 
impedimentum cum fuá yxo^CjVtfaítem deblrú pe-
tere no poíTtt.Et eft ratio dubijjquia Concilium ge-
neraliter dicitcontrahi cognationem fpiritualéin-
ter íufceptorcm,& matrem poeri bíiptizati. Refpóñ 
detur tamen , nullum contrahi iinpedimentum j ira 
enim expreíTé declarat loan.g.in cap.Ad limina.30. 
q. r. quia pater non debetpriuari iure fuo, iam per 
matrimonium adquiÍJto,eb qubd filio in neceífitate 
fubueniat. Vndé ñeque baptizando illum rale con» 
trahitimpedimentum, vt ibidem dicitur; Conciliú 
autem Tndétinum in hoc nihil de nouo ftatuit, ícd 
folüm in his cafibüs'jih quibus iure antiquo cotra- x 
hebatur cognado ípirirualis, limitationem ad cercü 
^ numerum perfenarumadhibuit. 
B Maius vero dubium eft,fi parens fine vlla neceífi- /^«Í¿ itiMít, 
tate filium fuum in Baptifmo fufeipit, an teneatur 
non peteredebitum,vel non reddere.Refpondetur Reftondetur, 
primbjíi exignorantia fa£ii,aut iuns, íeu ex en ore 1. 
perfonae id fecir,non folüm reddere, (Vd neq; etiani 
petere prohiben,quiaexiftimatur ex neceffitare qua 
dam, atqueinuoluntariéfeciííe.Deinde fi fcíehs^ & 
vidensex malitiaid faciat, certuin eft nihilominüs 
teneri ad reddendum debitum alténconiugi peten 
t i , quiaaltcr non deberpiriuari iure fuo cb peccíJtií 
alterius,& vtrumque horum ílatutum eft ¡n cap.St 
vir.de cognationefpirituali, vbi corriguntur anri-
qua iura.in cap.i. & 2.30. q. 1. Idem vero colligitur 
ex cap. 3. &fequentibus eiuídem cauíse Se quísílio-
nis. An verbin hoccafu fítprohibitum huiulmodi 
coniugi,quiproprium filium feienter de Baptifmo 
lufcepitjpetere dcbitumjmeritb dubirari poteíl, na 
ille voluntarle, & fine neceífitate illud munus fufee 
pir^ rgo contrahit hoc impedimentumjquantum iu 
a re contrahere poteft,poteft autem mérito priuari iu 
re pctendi.Vndéin citatisiuribus, nunquam es da-
tur facultas petendi debitum,fed folüm allermsr no 
deberé feparari ab altero coniuge ; quia non debet 
i l l i malitia ,Scfraus patrocinari^ quae ratio procedic 
dé obligatione reddendi, non autem de iure peten-
di, tcem,quia impedimentum dirimens matrimoniu 
pofteá contraótum , fi fuperueniat pott matrimonia 
antea contradlum, faltempriuat iure petendi debi-
tum. Tándem hace eft communisfententiadodoni 
in-4.d.42.vbi D.Thom.q.i.arr.i.& quodl.í.q.3.Palu 
dan.Cj.i.art.i.concluf./. Sotoart.^ .SyJuefterjVCibo, 
Matrimonium.8.q.7Nauar.c.i(<.num.34,<?^  Abbasin 
cap.Si vir.de cognat, fpirituali.Nihilominüs cótra-
riamfententia tenent Cardínalisin dict.cap.Si vir, 
8¿:al¡jDo¿l:oreSjquos Sylueft.fuprarefcrt.Quorum 
fundamétum efi'epotuit, quiabocimpedimeptum, 
feu prohibitio petendi debitum in eocafii,nullo iu-
re conftat,ergo non eftcuralTeraturmamin huiaf-
modiimpedimenris &proh)birionibus,quf ex iure 
poíltiuo pendent,neque congruentia;, peque argü-
menta a fimilií'untefficacia.Aruecedens patet,nani 
dúo ,vel tria iuraad hoc adduci íolent \ primum eft 
cap.Peruenit.5o.q.i.quod quidé videtur exprefiani 
prohibitionem conrinere; tamen illud decrerú ma-
nifefté derogatum eft in cap.Si vir.de cognat. (piri-
tua 11,& man i Fe ft u m argu men tum e ft, q u od p r se di-
¿lum capitulum Peruenit,loquirur edam quádo pa-
reutespetignorantiam hocfaciunt, vtpatet ex illa 
dt6Hone5He/"«e«íei ,3tvcrbeft certifsirmim ex alijs A 
iuribusj^ uandointerccditignorantia, nullutn hu-
iufmodi impcdimcntum oriri. Rurfus affcrriToIet 
capitulum De eo.jo.q.i. & diftum cap.Si Yir,in «^ui 
busfoltlai dicitur,qubd in co caCuyalter altéri liojuh-
trahat deb¡ií im,noí\ tamsn d¡citur,qubd porsint pete 
re.Sedin primisia his iuribus non prohibcnttir pe 
tere,imb in dicto cápituloDe eOjdiciturjVtetíam fi 
ambo cóniuges ex induftria id faciant3fi nolinr, no 
leparencur, íed íiiíiu! maneanc, & alia poena mulc-
teíuur.Ergo fupponit iilud dccretunrijlicitüm efle il 
lispeters debitum,alioquin deberent per Ecclelíá 
quoad thorum fepiiraríjcurcnimEccIcfia cohabita-
re perrhitcerctjnon íolúm vt parres, fed etiam vt co 
iugcSjeos,quibus e¡c impediftient03& prohibitione 
ipfius Eccleíi^  non liceret debitum exigercí Et co- g 
firmo,namin eo cafu,quo vterquefeiens & videns 
fufeipie filiunijVolens & intendens contrahere im-
pedimentum, fi ncuter poteft petere debitum,ncu. 
ter ctiam poceíl reddcrc alceri pecenci, ergo no pof-
funt íimul mancrc vt coniuges, fed omnino tenen-
tur alter alreri fubtrahere dcbitíi,qu^  ftint cótraprg 
diítaiura.Priorfequelapateti quia qui feiens & vi-
dens Voluit contrahere impedimentíí,hoc ipfo cef-
lit iuri fuoi& quando ambo in hoc confentiunt,am 
bó fibi mutuo ceduntj&acceptantjergo neuter po-
ftsáiúrepetitj&confequcnterneuter tcnctur red-
dere:ergo nec licité reddere poteft. 
Quocirca liberé fateor, nulium in iure me inuc-
nire fuíficiens fundamentum ad hoc impedimemú 
aíTerendum-Ncquc etiam ratio illa cogitjqubd fdli 
cethuiufmodi impedimentum inter alioS non có- C 
iugatos cft dirimens matrimonium. Nam regula il-
la}qubd impedimentum dirimens vinculum inter 
non coniugarosjirapedit aólum perendi inter con-
iugatos, habetquidem locum, quando inipfo iure 
non eft rcílrittum impedimenturh ad non coniuga 
tos:at verb in praefenti ipfumius hanc limitationé 
adhibuit5& ratio inlinuarur in Cap.Adlimina.jo.q. 
i.quiahxc non eft fufficiens caüfa ad feparandos 
cos,quos Deus coniúxit.In cap.verbjSi vir,de cog 
nat fpirit.iníinuatur alia, ícilicet 3 ne detur occalio 
cohiügibus,vtper frauderti &• dolum thoro feparé-
tur, & inducant impedimétum vfui matrimonij co 
trarium.Exemplum aflíerri potsrt,nam qui baptizar 
fiüumíuum in extrema nccefsitate, nulium impedí 
inentumeontrahit etiam ad petendum debitum-Sc D 
tamen,qui baptizat filiura alterius etiam in ncccfsi 
tate,ríon poteft matrem eius ducere vxorem fecun 
diim cbmmunem rententiam, quia hoc impedimé-
tú in iure eft limitatú refpeítu alterius no cóiugis. 
Itaquc in hac re folu eft certú,peccare grauiter paré 
tem,qui filiúfuú de propria coiugc natüm in bap-
titmo fufeipit fine necei'sitatcjhocenim aperté pro-
hibetur & aíTeritur in diólis iuribusj qubd verb po-
ileateneaturhacdccaufano petere debitu novi-
deo,quo fufíiciéti fundaméto aíreratur,quáuis in re 
inbraii communcm fentétiam deferere diíficilc fit. 
Vlumb dubitari poteft in hac materia, an hoc im 
Coñtunis fen~ pedimentumcontrahatur in priuatobaptifmo, vel 
ten D,Thom. taritüm in íolenni. Et quidéiftádoin iure anriquo, 
Paluq, communis ícntenda affirmatcontrahi , vtpatetex 
üiautrr. D.Thom.Palud.& alijs diíta.dift^t. Ñauar .capitu. 
c o í u m . E6.nura.54 C3pitu.z,x.nuni.40v& Couar.in.^ decret 
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capitu.í.§.4.nu.4. Quorum fundamentum cft, quia 
iura antiqua generaliter loquuñtur de íulccptore, 
non limitando adbaptifmum íolcnnem,velpriua-
tüm. Vndc infert Nauarrus ídem cíTe reruadú húc, 
quiaConcilium Tridentinum nihil in hoc innoua-
uit.Et additin diilocap.22fnum.39.qubd fnn co ca 
fu nullidefigneíiturio patrinoSjomncSj qui tágúnc 
baptizatüjContrahútimpedimentújetiam íifintplu 
TCS5qüám dúo vel tres: quia conciliú Tridcntinum 
íolílm reftringit hunc numerum ad fufeeptores de-
fignatos.NihilomindscoBtrariam fentétiam tcnuit 
Sotoin,4,d.42.q.i.arc.5.tirc3finem. Etfundamehtu 
indicat his íolis verbis, quia vbi non cft folenhíras, 
non eft proptié füfccptor.Et ita interpretatur táci-
t é iura antiqua, nám illa íupponütfoknnem ritum 
baptiími^ uo introduílú eft,vt prxtcv baptizantem 
aliquis fit fuíceptoriná lecluía illa folennitate, cúm 
aliquiscorporaliter tantú tcneat baptizatü, non fuf 
ficitad munus íúíceptorisi & conícquentér hoh fa-
tiseft ad cognationcth fpiritualcm coiitrahcndam. 
Imb,qubd in baptifmo priuato aliquis tcncárbapti-
zarurn ,eft Valdeaccidentatium& quafi materiale, 
& non fitpropter ceremoniam Baptihni. Vnde fi is, 
quibáptizatur, fitaduküSjnuhquá in baptiímo pri-
uato aliquis adhibebitur}qui illüm tcneat,velíufei-
piat:fi verb fit infans,interdum baprizari folet ín le 
¿to^ nterdüm in vlnis matris, vel alterius pcríbnar, 
non propter ceremoniam,fed proprer cemoditaté, 
\el opportunitatémjquod certé nó fáris eft ad fpiri-
tualemcognation¿m,qu3srecundumiurium ihten-
tionem non eft,niíi vbi cft íufeeptor eo modo, quo 
ípeciali ceremonia ECélefiaftica cft introdudlus. 
Quocirca hxc opinio, quánuis finguluris videatur» 
mihi videtur fatis confentaneá ratiüni,& iuri ctíam 
antiquoj&ad minimüccnfeó/iis, qui baptizátüin 
tenetJtantúm(vtitadicam)m3tenaliter i l lÚKncar , 
& non íntendatillum veluti fpiritualker íufcipsre, 
excrcédocirca illum quoddam ecelefiafíicum mu-
nus,& füb cura fuá illum furcipicndo,eum nec pof-
ic proprié vócari íufeeptorem, nec contrahcíe ípiri 
tualetn cognátiorscm, & ira exiftimo fieri rrgulari-
terin Baptiímo priuató.Vridecüm ita fit , nohori-
tur in lufccptoreillacbligatioinftruédi bá t^izatú, 
quam fupra diximuseíTc in folenni Baptifmo.Et ra-
tio oranium eft,quia tam obligatio, quám ípiritua-
liscognatio jontur ex proprio muñere &: a¿lu íúí-
ceptoiisjhoc autem, quáuis requirat aliquara aólio-
nem extcrná,non tamen in illa fola coníiftit,íed íe-
quirit intentioncm aliquá,falte exercendi adum ab 
Ecclefiálnftitutú. Addopr^ tereá,quanuisin Baptif 
mo fólenhi, rieceífarium fit adhibei é fufeéptoré ex 
precepto Ecclefix,eo modo, quo neceíTariú cft íer-
uare alias graues Ecclefix ceremonias, tamé in Bap 
tifmo priuato hoc nó cíTe ncccííariú, nihilq;, pec'ca-
ri3C omittatur, quia nulium de hac re extat fpeciale 
prseceptú pofitiuüin. Item, quia fi tune non eft né-
ceíTariüit femare alias ceremonias pro folenni Báp 
tifmo abEcclefia inftitutas, cur erit neceflaiiüm 
hanc obíéruare. Nihilominús tamCn licét hace efire-
ínonia tune non fit ex precepto ncccfi'aria,fi tamea 
veré, acproprié adhibeatur voluntarié, próbabile 
cí^ quod communis opinio dicit,tunccontrahi cog 
nationem fpiritualem, quia tune re vera Ule eft fui* 
ceptor * de quo iura ioquuntur.Nam, qubd aüae ío-
lenni* 
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Icnnirates non adhibeantur, non impedir, quomi- A 
nüs hsc poííic impIeri.Quo fuppoíito.verum etiam 
cft»poft Concilium Tridentinumpoíi'chanc cogna 
tionem contrahi inpriuatobaptilmo, quia Conci-
lium nihil in hoc innouat, quod iuii antiquo Íitc5 
trarium.Et quanuis dicar/uíceptorcm deberé deflg 
nari,&r admitti á parochoj tamen, vel id intelligen-
dum eft ordinarié,& i n Baptifmo íolenni, v e l certé 
nomincparochicompiehedituromnisillejqui mu-
nus baptizandi locoparochi fufcipít. Non probatur 
tamen mihi,quod Ñauar. ait,tuncpofle plures, quá 
vnum vel ad fummúm dúos, fpiritualem hanc cog-
nationem contrahere, quia eft aperté contra iimita-
tionem fa£hm á Concilio Tridentino. Vnde etiam 
falfum exiftimo d¡cere,fi nullus íit fpecialiter defig-
natus in fufceptorem,omnes, qui tangunt puerum, 
leu tenent baptizatum, contrahere hoc impedimen B 
tum, quotquot illi íinti quia Concilium folüm prae-
fcriplit numerum in fufceptoribus fpecialiter defig-
natis.Hoc (inquam) exiílimu falfum , (edpotius in 
eo cafu íudico neminem contrahere rale impedimé 
tum,quia Conciliumíimphcicer voluit,vt non pof-
feuteífe plures fuíceptores, quám dúo , virí'cilicet 
&foe)ninaiEta/dhoc voluit, vtquifuturusefletluf 
ceptor.eífet ípécialiter defignatuSiSí ideo,qui dcíig 
natus non eft,iam non eft í u l c e p t o r ^ & conlcquéter 
neccoiitrahitimpedimentum,aliocui non cuitaren 
tur i n c o m m o d a j q u a E Concilium cuitare intendit, ( i 
poífent eífc fuíceptores ad hoc munus no deíignati, 
vel plores qua defignati Qu ? omnia etiá in Baptif-
mo íolenni verum habent j ergo á fortiori jri priua-
tb.Et hjec fufficient de fiifcéptofe, & de cognatione 
ípiritua'i quum contfahit;qua? feré omnia appíicati -^
poifant ad fufceptorem in lacraméto Contiimatio-
nis.Nam in omnibuseft eadem ratio, his tátum cx-
ceptis,quae ad baptifmum priuatum pertinét, vt in-
fra fuo loco breuiter attinííemus.De co^ natione au 
temfpiritualijquam contrahit minifter bapti!mi,di-
cemusinfrain parte moraíi agentes de obligationi-
bus eias,vbi addemus aliqua,quíe de hac cognatio-
nefpirituali defiderari poífunt. 
Q J / ^ S T I O L X V I H . 
De íufcipíencibiis BaptifmLmi3in 
duodecim artículos diuifa. 
Einde confiderandum eft de 
fu fe í p i en i i b ü s B a p t i fm ilm, 
E t are A hoc ( ¡ H X í u n m duodedm. 
Primo, vtrúm omnes tenean-
tur ad fufeipiendum B.iptif 
mu m. 
Secundó , vtrum aliquis pofsit lliluari fine 
Baptifmo. 
Tert i6,vtrúmBaptifmus fit difíerendus. 
CVuartó , vtriimpeccatores fint baptizandi. 
Qj i in tó , vtrüm peccatoiibus baptizatis fint 
imponenda opera fatisíaftoria. 
Sexto, vtrüm requiratur confcfsio peccato-
rum. 
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»tl<| v: 
Séptimo, vt rüm requiratur intentío ex par-
te baptizati. 41 
0<^auó,vtrüm requiratur íides. 
Nono,vtrum pueri fint baptizandi. 
D é c i m o , vtrüm pueri íudaroruai lint bapti-
zandi inuitis parentibus. 
Vndccimo, vtrüm alíqui ílnt baptizandi in 
rnaternis vterisexiíh-ntcs. 
D u o d é c i m o , vtrüm furiofi 5c amentes fint 
baptizandi. 
TRaftaturus D. Thomas in hac quaeftione dé his qui fufeipiunt facramentum Baptifmijn eius difeurfu omniacomple¿litur,qusE ad hu 
iufmodi perfonas e^rtinere poífunt. Quaeadqua-
tuorcapita videntur reuocari, quae funt capacitas 
Baptifmi,ad quam fpeclanr omnia quae ex parte bap 
tizati ncceíTaria funt, vt Baptifmus fiat. Secundura 
eft obligarlo fufeipiendi Baptiímum. Tertium eíl 
id quod ex parte baptizati cft neceífarium adconle 
queriddmeífedum Baptifmi. Quairum eft necelfi-
tas huius effedus, feu Bapcifmi í atione illíus. Qua: 
omnia perfequitur D. Thomas in duodecim ai tic li-
lis huiusqnaeíüanis.Ne veib inchoatum á nobisor 
diñé inuertamus, circa hanc qu^ ftiouem folum ex 
pvofeíTo difputabimüs ea, qujeex parte fu'cipienris 
pertinentad valorem 8c:fubít2ntiamfacramenT.i, de 
qua nuncagimus3& quar curn his neceífaTibconne-
xa funt,de cactetis veib artingemus tantum ea, qua: 
ai intelligendum mentem D.Thomar fueíintnccef 
fsr'ujlógiorcm vero diíputationcm, vel ad quarftio-
nem fequentem, quaeeil deeífechi huiuslacramen-
ti, velad dodrinam moralemhüiusniaterije,in fine 
illi us tra den dam, r cíe 1 lub i m u s. 
A R T 1 C V L V S I . 
V r r l i m omnes t e n e m u r c t á f u f c e p t i o n s m B a p -
t i f n u 
J \ D primum fie proceditur. Videtur, inf.q.jo a r i . 
r " \ quod non tcneantur omnes ad íufeep- i . ar.^. ^ 4 . 
tionem baptifini. Per Chriíl:um enim & + 4 . ^ fá» 
non efl homiaibus arílata via falutis Sed an ^•M-*'co' 
te ChriíH aduentum poterát homines falúa- &'a<i>-&'¿' 
vi f ine Baptifmo; Ergo <Sc poít Chr i l i i ad- 6'0''1 <tr-uí' 
uentum; 
^[ a.Pr.TtereajBaptifmus máxime videtur 
efieinRitutus in rcmcdiuin peccati origina-
lis.Sedille quieíl baptizatus,cum nc") habeaü 
originale peccatum, 116 videtur quod pofsit 
illud transfundere in prolem. Ergo filij bap* 
tizatorum noii videntur eífe baptizandi. 
fi¡[ 3. Príetcrca , Baptifrnus daturadhoci 
quod aliquis per g r a t ñ m á peccató munde-
tur.Sed hoc coíifcquiintur i l l i , qni fimt fan-
¿tifícatiin vtero filie Baptifmo. Ergo non te 
nentur ad fufeipiendum Baptiímum. 
S E D contra eft,quod dicitur íoan .3 .Ni-
íi quis reriatus fuenc ex aejua & Spintu (an-
do. 
c.71. 
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fto^non pote í l introire in rcgnum Del . Et in A 
tnUbJeeccU l i b . de Ecclefiaflicis *" dogmatibus dicitur, 
dogma,, c 24- Baptizatis tantiiín iter falutis cíTe credimus. 
7. m h e - R E S P O N D E D dicendum, quód ad 
u r inter ope iüud homincs tenentur>ííne quo falutcm co-
* ¿ n g . t o . ¡ . fequi non poíTunt. Manifeitum eft autem, 
quod nulluspoteft íalutem cofequi, ni í ipcr 
Chfiftum.Vnde 5c Apoft.dicitRoma.y.Si-
eut per vnius dcliftutn in omnes homincs in 
condemnationem, fíe & per vnius iuftitiam, 
i n oranes homincs in iuftificationé vitse. A d 
hoc auté datur baptifmus, v t aliquis per ip -
fum regeneratus incorporetur ChriítOjfa-
í lus nicmbrumipfius.Vnde diciturGalat.3. 
Quicunqj in Chrifto baptizati eftis,Chriftú R 
induíftis. Vndemanifeftum efl:,quód oranes 
ad baptifmum tenentur, <Sc fine e o n ó poteft 
cíTe falus hominibus. 
A D primum ergo dicendum, q u ó d n u n -
quam homines potuerunt raluar^ctiam ante 
Chrifti aduentum, niíi fierent membra Chri f 
ti:quia,vt dicitur A¿lo.4.non eft aliudnomc 
datura hominibus, in quo oporteat nos fal-
uos fieri.Sed ante aduentum Chr i f t i , homi-
ncs Chrifto incorporabantur per fidem futa 
r i aduentus: cuius fidei fignaeulum erat cir-
cuncííio , v t Apoftolus dieit Roma.4. Ante 
vero quám circuncifio inftitueretur, foia fi-
L t h . + m r a . de(vt Gregor.^ dicit)cumfacriíiciorü obla-
e.a.cirettme, tione,qiubus fuamfidem antíqui Patres pro Q 
fitebantur, homines Chrifto incorporaban-
tur. Poft aduentum etiam Chr i f t i , homincs 
per fidem Chrifto incorporantur, fecundum 
i l lud hphcf. 3. Habitare Chriftum per fidem 
in cordibus veftris.Sed alio fi^no manifefta-
tur fides rei iam príEfeiitis,quam demonftra-
J ecur,quando eratfutura:íicut etiá alijs ver-
bis fígmficatur pra?renSjprarteritumj& futu-
rum. Et ideól ice t iprura facramentumbap-
tifrai non femper fuerit neceíTarium ad falu* 
tem, fides tamen,cuius baptifmus facramen-
tum cft/emperneceftariafuit. 
A D fecundum dicendum, quód (fícut in 
T.2.<f.8i.<ífí. fecunda parte diélum eft*) iJli quibaptizan-
¿.«¿i. tur,rcnouantur per baptifmum fccundüfpi-D 
ritum,corpus tamen remanetfubieftum vc-
tuftatipeccati,fecundum illud Rom.8. Cor-
pus quidem mortuum eft propter peccatü, 
ípiritus veróviai t propter iuftificationcm. 
t i h . é . e i t . t . i Vnde & Auguft. ^probatin l ib. contralu-
medMJi . to . Iianú,quód non baptizaturin homine,quic-
7. quid in co eft. Manifeftura eft autem, quód 
homo non generat generationecarnali fecü-
duin fpintum,fcd fecundum carnem.Et ideó 
fílij bapt izatorü cumpeccato originali naf* 
cuntur,vnde indigent baptizan. 
A D tertium dicendum, quód i l l i qui funt 
fanílificati in vtero,confequuntur quidem 
A r t i c . I L 
gratlam emundantc a peccato originali>nori 
tamen ex hoc ipfo confequuntur charafte-
rera,quo Chrifto configurentur. Et propter 
hoc,íi aliquinuncfanfti fie aren tur invtero, 
ncceíTe eííet eos baptizari, vt per fufeeptio-
nem charafteris, alijs membris Chrifti con-
formarentur. 
C O M M E N T A R I V S . 
^ p E in fuperioribus diftinximus du 
plicem nccefsitatcm facramentorum, 
medij,fcilicetJ& pr|ceptij& has duas 
videtur explicare l5. Thomas in tri-
bus primis articulis huius qusftio-
nis.Etin hoc primo videtur quidé agere de necef-
íitate praeceptijVtconftatex titulo eiu&,tamen,quia 
haecnecefsitas prarcepti ibi femper eft,vbi c ñ necef-
litasmedij,idebD. Thomas in corpore articuli, ex 
eo qubd fides Chrifti,&: exterior eius profefsio per 
adum áDco pr3Eceptum,eft necefifaria ad falutem, 
colligitobligationem ad baptifmum fuicipiedum, 
quia in lege noua baptifmus eíl iactamenture fidei, 
per quod fidem Chrifti folenniter profitemurjtiq; 
incorporamur,&r in eo regeneramur.Arq- hinc col 
ligitin folutionead primum,in cmni iege fiatü 
hominumpoftpeccatum primip3rentis,fu¡5Tt fimi-
lem obligationem proíítendi fidem Chrifti per fa* 
cramentum5feu fignumexternum ad hoc inftitutíí, 
de quare late diíputauimus fuprá,trabantes de fa-
cramentis in genere. Ca:tcra,qu« D. Thomas ditic 
in articulo,clara funt. 
A R T I C V L V S 1 1 . 
V t r u m f i n e b a p t i f m o a l i q u k p o f í t f t l u a r r , 
AD fecundum fieproceditur* Videtur, quód fine baptifmo nullus pofsic falúa r i . Dici t enimDominus loan. 3. Niíi 
quis renatus fuerit ex aqua 6c Spin'tu fan-
fto,non poteft introire in regnum Dei. Sed 
i l l i foli faluantu^qui regnum Dei intrant.Er 
go nullus poteft íaluari fine baptifmo, quo 
quis regeneratur ex aqua 8c Spiritu f anáo . 
^[ 2.Praetereá,In lib.* de Ecclefíafticis dog 
matibus dicitur. Nulium catechumenü,quá-
uis in bonis operibus defunílum, vitara x u r 
ná habere credimus, excepto maityrio , vbi 
tota virtus facramenti baptifmicompletur. 
Sed fi aliquis fine baptifmo poflet faluari,ma 
xime hoc haberet locura in catechumenis, 
bona opera habentibus,qui videntur habere 
fidem per dileétionem operantcm. Videtur 
crgo,q> fine baptifmo nullus pofsit faluari. 
*5 3.Príetercá,Sicutfuprá diftumeft,*fa-
cramentum baptifrai eft de necefsitate falu-
tis. NeceíTarium antera eft,fine quo non po-
teft aliquid cíTcvt dicitur y.Mctaph.* Ergo 
vidctur,quód íine baptifmo nullus pofsit c ó 
fequi falutera, 
S E D 
T.2.f.rrj.#. 
¿4.^.3. tfr.}. 
q . i . c o r & i i 
Etto.6.1.7. 
col.t. 
hdetur ¿e c» 
tex.6.t0''y 
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j . t e S E D contra eft}quócl Auguft. ^ dicit fu- A diciturfacramentumbaptirmiefFedenecefsi 
m p e . perLeuiticum,Inuiíibilem fandifícationem 
quibufdam aflfuiíTe & profuiíTejíine vifíbili-
bus facramentis,viíibilem vero fanélifícatio-í 
jiem ( q u x fit facramento viííbili) fine inuiíi-
bili poíTe adeíre,fed nopoireprodeíTe. Cúm 
igiturfacramentum baptifmi ad viíibile fan-
¿lificationem pertineat, videtur,quód fine fa 
cramento báptifmijaliquis pofsitfalutem co 
fequi per inuífibílem fanftifícationem. 
R E S P O N D E O dicendü,quódfacra-
mentum Baptifmi dupliciter poteíl: alicui 
deeíTe.Vnomódo & re, & voto,quod cótin-
giti l l is , qui nec baptizantur, hec baptizari 
tate falutis, quia no poteí l eífe homini falus, 
nífi faltem in volúntate habeatur, quae apud 
Deum reputatur pro fafto. 
C O M M E N T A R I V S . 
ESPONSIO Diui Thomae efl:,íiné 
Baptifmo in re fufcepto poííe ali-
quem íaluari,non tamen fine Bap« 
tifmo in re, vel in voto; fignificat 
tamen in folutioné ad fecundum. 
Martyrium etiam habere vim ad 
volunt, quod manifefte ad contemptum fa- g ^ f r ú t e ™ ^ '' ^ ^ " dÍCemU$ 
cramenti pért inet , quantum ad illos qui ha-
bentvfum liberi arbi t r i j . Et ideó hi, quibus 
hoc modo deeftbaptifmus y fálUtem cófequi 
non poífunt, quia nec facramétaliter nec me 
taliter Ghrifto incorpofantur, per quem fo-
lüm eft falus. Al io mddo poteft facramétum 
baptifmi alicui deeífe re,fed non vo to , ficut 
cúmaliquis baptizari defíderat, fedaliquo 
caíujpríeuenitur morte, antequám baptifmü 
fiífcipiat.Et talis fine baptifmo a£luali,íalute 
confequi poteft, propter defiderium baptif-
m i , quod procedit ex fide per dileéliohem 
operante:per quam Deus interiús hominem 
fan¿Hficat,cuius potentia facramentis vifibi-
A R T I C V L V S I I L 
V t r u m hapt i fmus f i t d i j f erendus , 
AD tertium fíe proceditur . Videtur, j-rf»*, quód baptifmus fit differendus.Dícit H ' * - ® 1 d.i7, enim Leo ^Papa,Duo temporandeft. ' H - ^ - ' M . 
Pafcha&Pentecoftead baptizandum á R o c o ^ d i -
mano Pontífice legitime prxfixa funt: vndé ¿ef-
dileélionemveftrámonemusjvtnullos alios fec,dm^,CtDuo 
dies huic obíeruationi mifeeatis.Videtur er- témpora. E t 
go,quód oporteatnon ftatim aliquembapti fumiturex 
libus non alligatur.VndeAmbrof.,<'dicit de C zari,fed vfque ad praediéla témpora baptif- Epif t .e ius .^ 
mumdifferri. 
Í 2 . P r ¿ t e r e á , I n Concilio Agathefi^Iegi- Conc.^ga 
tur,Iud^ijquorum perfidia frequenter ad vo •^f«*5»J 
mitum redit,fi adleses Catholicas veniré vtí 
jí/í.dtoJitó Ya|entjii-ano qUi catecbumenus mortuus 
, \ imt.Quemresieneraturuseramamiii,veru-
lointime,ha ^ 7 . , 0 . r . ~ . r 
imr Uh, 5.tamen l ^ gratiam,qua popoíci t ,no amiht. 
E{i.mm¿k A D primum ergo dicendum, quód ficut 
if^efi.^. dicitur 1 .Reg. 1 ^.Homo videt eajqüae pátet , 
ÍOW.J. Dominus autem intuetur cor.Ille autem qui 
dcíiderat per baptifmum regenerari ex aqua 
Se Spiritü fanílo, corde quidem regeneratus 
eft, licét non corpore. Sicut <Sc Apoft . dicit 
Rom.2.quód circuncifio cordis eft inSpiri-
tu,non in Íitera,cuius laus no ex hominibus, 
fed exDeo eft. 
A D fecüdum dicedum, quód nullus per-
uenitadvitam eterna, nífi abfolutus ab om-
ni culpa & reatu poenae.Quíe quidem vniuer 
falis abfolutio fitinperceptione baptifmi (Se 
in martyrio, propter quod dicitur quod in 
martyrio orania facramenta baptifmi com-
plentur,fcilicet, quantum adplenam libera-
tionem á culpa & poena. Si quis ergocate-
chumenus fit habens defiderium baptifmi 
(quia aliter in bonis operibüs no moreretur, 
(jure non poííunt eífe fine fide per dileílione 
operante) talis decedens non ftatim perue-
nict ad vitam seternamj fedpatietur poenam 
pro peccatis prsteritis, ipfe tamé faluus erit 
fie quafiperignem,vt dicitur i .adCor.3. 
A D tertium dicendum,quód pro tanto 
Juerint,o£io ménfés inter catediüttienos Ec-
clefííe limen introeant, & fi pura fide venirc 
nofcantur,tunc demum baptifmi gratíá me-
reantur.Non ergo ftatim funt homines bap-
tizandi,fed vfque ad certum tempus eft diffc 
rendum baptiíma. 
^[3.Príttereá,Sicut dicitur Ifai.27.Ifte eít 
omnis fruftus,vt auferatur peccatü.Sedma-
gis videtur auferri peccatum, vel etiam dimi 
_ nui,íí baptifmus diudiíferatur .Primó^uidé, 
quia peccantespoft baptifmum graüius pee 
1 cant,fecundum illud Hebi*. iC iQuan tó raa-
gis putatis deteriora mereri fupplicia, qui 
languinem teftamentipolltítum duxerit, in 
quo fanftificatus eft ,fcílicét per baptifmü? 
Secundójquia baptifmus toll i t peccata prae-
terita,non autemfutura,vndé quant ómagis 
baptifmus differtur tantó plura peccata t o l -
l i t . Videtur ergo, quód baptifmus debeat 
diudifterri. 
S E[D contra eft, quód dicitur Eccíefiaft.' 
y. Non tardes conuerti ad Dominum , (Sene 
difFeras de die in diem. Sed perfedla conuer-
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Chri í lo per baptifmum , Non ergo debet 
baptifmus diíferri dedie in diem. 
R E S P O N D E O dicédum3qiic)d circa 
hoc diftinguendum eft, vtrúm íint baptizan 
di pueri vei adulti. Si enim pueri íint bapti-
zandi,non eft difíerendum baptifma. Pr imó 
quidem, quia nó expeftatur in eis maior i n -
ílruftiojaut etiam plenior conueríio.Secun-
dó,propter periculum mortis, quia non po -^
teft eis alio remedio fubuenirijniíi per facra-
mentu baptifrai.Adultis vWÓ fubueniri po-
teft perfolu baptifmideíidérium, vtfupra di 
ftü eft. Et ideo adultis n5 ftatim cü cónuer 
tütur,eft facrametú baptiími conferédü, fed 
oportet differri vfque ad aliquod certum 
tempus. Primó quidem propter cautelam 
Ecclefíae , ne decipiatur , facramentum f i -
¿té accedentibus conferens, fecundumil-
lud. i . Ioan.4 .Nol i teomni fpiritui credere, 
fed probare fpiritus, íi ex Deo íint. Quae 
quidem probatio fumitur de accedentibus 
ad baptifmum,quando per aliquod fpatium, 
eorum fides & mo^es examiaantur. Secun-
d ó , hoc eft neceflarium ad vtilitatem eo-
r u m , qui baptizantur, quia aliquo tempo-
ris fpatio indigent, ad hoc quód plené i n -
í l ruátur de fide, 8c exercitentur in his, quae 
pertinent ad vitam Chriftianam. Ter t ió , 
lioc eft neceíTarium ad quandam reueren-
tíam facraraenti,dum in folennitatibus prae-
cipuis, fciiicet Pafchíe «ScPentecoftes, ho-
tnines ád baptifmum admittuntur, 6c ita de-
uotius facramentumfufeipiunt. Hsec tamen 
dilatio eft príetermiítenda düplici ratione. 
P r imó quidem, quando i l i i , qui fimtbapti-
zandi , apparent perfe^lé inftrudi in fide, 
3c ad baptifmum idonei , íicut Philippus 
ftatim baptizauit Eunuchum (vt habetur 
A f t o . 8.) <Sc Petrus Cornelium , 6c eos, qui 
cum eo erant, vt habetur Af to . 1 o. Secun-
d ó , propter infírmitatem,aut aliquod pe-
riculum mortis. Vnde Leo Papa, ^ dicit, 
H i qui necefsitate mortis , aegritudinis, ob-
fídionis, perfecutionis, 8c naufragij, vrgen-
tur , omni tempore debent baptizan. Si ta-
men aliquis morte praeueniatur,articulo ne-
cefsitatis facramentum excludente,dum ex-
peftat tempus ab Eccleíia inft i tutum, falua-
tur , licet per ignem,vt fuprá diftum eft. * 
Peccat autem l i vltra tempus inftitutum ab 
Eccleíia , differat accipere baptifmum, n i -
íi ex caufa neceífaria & licentia pradato-
rum Eccleliac. Sed tamen 5c hoc peccatum 
cum alijs deleri poteft per fuccedentem con-
tr i t ionem, qníe fupplct vicem baptifmi, vt 
fuprá di£lum eft. ^ 
A D primum ergo dicendum , quódil lud 
mandatum Leonis Papac de obferuandis 
B 
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A duobus temporibus in baptifmon'ntelligcn-
dum eft de adultis , excepto tamen pencu-
lo mortis, quod femper in pueris eft timen-
dum,vt di¿him eft.*- ri.. 
A D fecundum dicendum, quód illud de 
ludaéis, eft inftitutum ad Eccleíiíc cautelam, 
ne íimplicium fidem corrumpant,íi non fue-
rint plené conueríi . Et tamen, vt ibidem 
fubditur , íiinfra tempus príeferiptum , ali-
quod periculum infirmitatis incurrerintide-
bent baptizarii 
A D tertium dicendum, quód baptifmus 
pergratiam, quam confert,non íolúm re-
raouet peccata pr3eterita,fed etiam impe-
dit peccata futura, ne fiant.Hoc autem prje-
cipué deliderandum eft , vt homines non 
peccent. Secundarió autem vt leuius pee-
cent, vel etiam vt eorum peccata munden-
tur. Secundum illud, i . Ioan . 2. Filioli mei, 
hace ícribo vobis, vt non peccetis : f ed&í i 
quis peccauerit, aduocatum habemus apud 
patrem lefum Chriftum iuf tum,&ipfe eíi; 
propitiatio pro peccatis noftris. 
C O M M E N T A R I V S, 
^^^^IÜ N titulo huíus articuli multa 
• S i / n ^ f ñ prehendi poírunt.Priroum eft. com-an a!í 
qua dilatio baptifmi fit neceífaria ad 
valorem cius, & hanc quafftionera 
ir attigit D.Thomas in priori parte ar-
ticuli, dicensjdilationem vfque advíum xationis 
non cífe neceífariam , vt hoc facramentum dari 
pofsit,& validé, & licité , ac conuenientei 3& ean-
dem quaeftionem inferiüstraftatart.io. Et huc etia 
poterat fpe^ are quaeftio, quam infrátraélat in arti-
culo vndecimo, Vtrúm neceífe íit difFerre baptif-v 
mum vfque ad perfe¿hm natiuitátem ex vtero, de 
qua ibi dicemus. Secundo qua»r¡ potdl intitulo 
propofito, an is,qui ad aetatem adukam fine baptif-
mo peruenit,teneatur quám primúm poteft ,illum 
accipere , & an differri pofsit, & quanto tempore, 
j) & quid in hoc íit abfoluté neceflarium,quid vero 
magis expediens,& hgec omnia tra¿bndainferiüs 
funtin moralidifputatione. 
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F t r ' u m p e c c a t o r e s f t n t b a p t i ^ a n d L 
A Dquartum íic proceditur. Videtur, quódpeccatores fint baptizandi. D i -citur enimZacha. 13. I n die illa erit 
fons patens domuiDauid,&: habitantibus 
Hierufalem , in ablutionem peccatoris 8c 
menftruatae. Quod quidem intelligitur de 
fonte baptifmali. Ergo videtur, quod facra-
mentum 
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fnentumbaptifmí fitetiam peccatoribus ex-
hibendum 
^[2 . Prxterea > DóminüS dicit Ma t th . p . 
N ó n eft opus valcntíbus medicus i, ícd ma-
lé liabentibus. Male autem habentes, funt 
peccatores. Ctiníigituf ípiritüalís medicíjí 
• fcilicet C l i r i f t i , n ied ic ina í i tbap t í rmus^ i -
detur quód peccatoribus íit facramentum 
baptifmi exhibcndum. 
^•3.Príetereá , Nullumfubfidiumdebet 
peccatoribus fubtrahi . Sed peccatores ba-
pt izad > ex ipfo charadere baptiímali fp i -
ritualiter adiuuantur, cúm fit q u í d a m d i -
fpofitio ad gratiam . Ergo v íde tur , quód 
facramentuín baptifmi íit peccatoribus ex-
hibendum, 
i j l f a i » * * S E D contra e í i , ^ quód Auguft. f d i -
j ^ . d B o n i - cit, Qu í creauit te íine te , non iuftificabit 
fAciUpfl'2-? te íine te . Sed peccator , cúm habeat vo-
¿icitM^P^l luntatetn non difpoíitam , non coopera-
ba ÍÍ/ÍV^ '^ ^ • ^ • 
f - tur Deo, irao magis contrarmm operatur. 
¿ l u r . M i Ergofruárá adhiberetur íibi baptifmus ad 
wtíus'peca' iuftiíicationemnon difpoíito. 
tofjerfifi&i* R E S P O N D E O dicendum, quódjali-
tokiiutefec quis poteft dici peccator duplicíter. V n o 
(indi,p9ujl modo propter maculam S t reatum pf^te-
feri mmhríí r i tum . Et íic peccatoribus efl: fiicramen-
cbrifliiquod tum baptifnii conferendum: quia cft adhoc 
efliii corpora fpeciaiiter inftitutum , ve per ípfura pec-
f i á n j l o i E r (:atorum forcles mundentur, fecundunl i l -
^ m í n o l ^dEphef. y.Mundans eam (fcilicet Eccle-
é t m i u n - ^am ) lauac1'0 aqux in verbo v i tx . Al io 
dur.qukfra- m o d o poteft dici aliquis peccator ex vo-
f lukpiyire luntate peccandi & propóíi to períiftendi 
ur . ínpeccato . Et fie peccatoribus non eílfa-
ío/iígiííír tx crarnentum baptifmi conferendum : p r i -
tuB^uinU. m o quidem , quia per baptifmum homi-
nes Chrifto incorporantur : feeundum i l -
lud Gala. 3.Quicunqiie in Chrifto bapti-
zati eftis , Chriftum induiftis . Qjiandm 
autem aliquis habet voluntateril peccandi, 
non poteft eíTc Chrifto coniundus, feeun-
dum i l l ud . 2. Corint ¿ 6 . Q n x participa-
tio iuftitiaí cum inkjuitaíe ? Vnde A u -
t U t r n t i ú S1^11- * dicit in l ib . depceni tent ia ,qüod 
««feim.c. i . "úlKis fuae voluntatis arbiter eonftitutus¿ 
% trnul a. poteft nouam vitam inchoare, nifi eum ve-
pwum.?. teris vitíe poeniteat^ Secundó , quiaiaope-
ribus Chrifti&: Eccleíiar siihil debet neri fru 
í lrá . Fruftrá autem eft, quod non penin-
git ad íinem , ad quem eft ordinatum. N u l -
lus autemhabensvolun átem peccandi , í i -
ifiuí poteft á pee cato mundari , ad quod 
ordinatur baptifmus, quia hoceí fe tpone-
ré contradiéloria eíTe íimul . T e r t i ó , q u i a 
in facramentalibus íignis non debet eíTc 
aliqua falíitas . Éft autem fignum faífum, 
cui res fígniíicata non rcfpondct.Ex hoe au-
A tem, quód aliquis lauandum fé pr^ebet p t t 
baptifmum j hgniíicatur , quód fe difpo-
nat ad interioremabiutionem . Quod non 
eontingit de eo , qui habet propoí i tum 
períiftendi in peccato . Vride manifeftuní 
eft,quod talibus fatramentum baptifmi no 
eíí conferendum. 
A D primum ergo dicendum, qiiócí i í -
íüd verbum eft intelJigendum de peccato-
ribus i qui habeiit voluntatem recedendi 
á peccato. 
A D feeundum dicendum , quód fpirf-
tiiálís medicus , fcilicet Chriftiis , opera-
tur dupliciter . AAnomodo iriterius per 
g fcipfum , (Se íic prarparat voluntatem ho¿ 
minís , vt boíium velit i & malum odiat; 
A l i o modo operatur peí miniftros , ex-
teriús adhibendo facramenta, & íic operá-
tür perfíciendo exteHús id , quod eft in-¿ 
terius inchoatüra . Ét ideó faeramentum 
baptifmi non eft exhibendum , nifi ei , i n 
quo interipris conueríionis aliquodfignum 
apparet: íicut nec medicina corporalis ad-
hibettir infirmo , nifi in eo aliquis rnotus 
vitalis natiirs appareat. 
A D tertium dicendum , qüód baptif-
mus eft fidei facranientum . Fides autem 
informisñón fufficit ad faluteiU i necipfa 
eft fundamentum > fed fólá lides formatáy 
quae per diieftionem operatur ^ vt Augu-
~ ftinus * dieit in l íb r i de fide fk operibusí Cítp l S tt 1 
Vndenec faeramentum baptifmi falutem * ' 
conferre poteft eum volúntate peccandi, 
quíe fidei formam exeludit . Non efl: au-
tem per imprefsionem charaéteris baptif- *Lih.i,onho:. 
malis aliquis dífpOncndus adgratiam,quart ^¿ ^ 5o-
diu ineoapparet voluntas peccandi, quia í " ^ * ' ^ » 
Deüs nemincmad virtutem eompellit , fi-
cuiDamafc,^ dicit. 
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D e b a p t l f m o a d u l t ó r u m 
j ) TNtereos , quibus baptifmus conferri potcrt¿ 
I quídam funt adulti, qui ratione vti poíTuntjalíj 
* infantcs:fuppono enimcxdidisfuprá defacra-
mentisin genere, folos viatores homines eíteca-
paces baptilmi; quoniam ergo de infantibus di£. 
ficihor eft & prolixior difputatio, ideb hk bieui-i 
ter dieemus de adultis. De quibus fuppono, omi-
nes qui baptizad non funt jabfoluté loqüendo¿ 
éífe capaces baptifmi , quantum eíl ex pairte ip-
íarum perfonarum j nam de ómnibus genera-
tiin dixit Chriftus i PntdiUieEttmgelmm omnicre*' 
ur<e , (¡ui crediderit , & bapti^atus faerit , fdiuui 
erit, Marci vltimo 9 ficut enim omnes homines M m . y l t U 
funt capaces euangelka: prx'dicationis, ac fidci,ita 
Tom.j . V eiiam 
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ctiam baptifmi, & ideo Matthaei vltimo ,gencra-
M á U k ^ U ú t im ctiam diélum eft: BuffteSidocete omnesgentes, hap-
ti^antes eos, licut cnim otnnesex Adamo gcneraci 
funt , ita & in Chrifto regeneran poffunt 5 qux re-
gcneratio in lege noua, non nifiper baptifmum 
Ji tn . fr fit, iuxta illud loan. 3. Nifi quis renatusfuerit ex aqux 
&> Spirttu faní lo , non poteft introire in regnum Dei . 
Supcreft ergo vt vidcamus , quid practer hanc ca-
packatem ( quam perfonalem feu remotám appel-
lare poflfumus) requiratur ex parte baptizad , ve 
baptifmusadulto collatus,verum íítfacramcntumj 
&obiter etiamattingemus, quid etiam neceffariu 
fit, vt digne íufeipiatur, & coníeratur. 




Reijcttur ¿i 1 
8us error. 
\ 4 Í U Cdtholi 
coriimfcnteti. 
S E C T I O I . 
V t m m n e c e j f a r ' m s f t t y o l m t m u s confenfus ho 
minis adfilt'h m b á j J t i z j t u r . 
POÍÍet imprimishoclocotradari antiquuser-ror eorum, qui dixeruotj non folúm non reqüiri proprium confenfum j verümetiám, 
ñeque corporalem vitam aut vnionem animxcum 
corpore mortali , vt pofsit homo rite ac validé 
baptizan, ita refert Theophilaftus. 1 .ad Corin. 
J J . circa illa verba . fia/á facient, qui baptiytntur pro 
jwormfíídicenSjApoftoIum ibialludere ad quorun-
dam errorem , qui aflerebant , pofle hominem 
poft mortem baptizan , aliquo ex viuis pro illo 
rcfpondente,&confentiente. Quem erroremre-
ferunt etiam ibiChryfoftomus,8¿: Ambrofius, Ser 
Tertullianus.lib. de ReíurreóHo.carnis, capitu. 
48. & lib. 5. contra Marción.capitü.io . & Epipha. 
hscref; 18. Quanuis hi autores videantur huncer-
rorem explicare, feilicet, poíTe hominem viuum 
i n fe baptifmum fufeipere, loco hominismortui, 
& eo animo, & intentionc » v t alteri proílt ; 8c 
hoc fatis eíTe, vt alter veré maneatbaptizatus.Sed, 
quod adlocum Paulipertinct, probabiliusexifti-
mo , eum ibinullam faceré mentiónem huiuser-
roris, vt latiüs traílaui fupratom . 2 . huius . 3. 
partis,difpu.$o.fe¿l:io.r. vbidevero fenfu huius 
loci late dííTerui. Quod vero ad ipfum errorem 
attinet, vterque illius fenfus aperté eft haereticus, 
quia conftat folos homines viatores eíTe capaces 
íacramentotum, vt fuprá defacramentisin gene-
re diélum eft, & de baptifmo in fpecié probari po-
teft ex citatisin capite huius dirputaüonis , nam 
Chriftus defolis hominibus v iu i s ,&inhac vita 
degentibus d ix i t . JB«Í crediderit, & bapti^atus f u e 
rit , faluus erit, & docete omnesgenteSihapii^anteseos. 
Et fimiliter vnicuicjue d ix i t , efíe necelTanum, v t 
ipfemet renafcatur & baptizetur, non vero quod 
vnus pro alio baptizan pófsi t . Denique certum 
principium fideieft, folum praefentis vitaitempus 
efle ómnibus hominibus deílinatum, vt in eo pof-
l int grátiam,8¿ peccati remifsionem confequi. 
Secundo traóhri poíTet quorundam Catholi-
corumfententia3qui dixerunt, ad valorem Bap-
tifmi adultorum, non requiri confenfum, feu i n -
tcntionem eorum. Qüietiani bipartiti funt, nam 
B 
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A quídam dixerunt fatis eírev vt non difTentianf, 
quanuis non confentiant,fcd neutro modo fe ha. 
beant.Alij vero addiderunt, etiam fi diíTentiantj&r 
volúntate fuá repugnent, dummodb exteriúseis 
applicetur materia 8c forma baptifmi , verum fie- „ , 
r i facramentum . Sed,quia contra hanc fenten- etjm*' 
tiam late difputauimus luprá agentes de facramen 
tis in genere, 8¿: in baptirmo nihil fpeicale oc-
curri t , quod ibi tra&atum non f i t , eadem repete* 
re non erit neceílarium. 
Tertiafcntcntia in alio extremo eíTe poteft, ad Mía 
valorem baptifmi, nonfolum requiri conleníum ^/oneAiíij,,, 
hominis baptizati, fed etiam oportere iüum eíTe memop$ofi* 
omnino fpontaneum , nulla vi aut necefsitate ex- ia, 
tortum , atque ita nec íimpliciter nec fecundüm 
quid inuoluncarium . ítavidéturfcnliíTequidam, 
quos Cyprian . Epifto . 6 6 . poft médium, alias l i - / 
b r o . 4 . Epiño. is. refert , dixiííe , eos qui tote tyj>rí*> 
tempore vit® baptizan nolunt , íi in monis arti-
culo ipíis etiam petentibus baptizentur s baptif-
mum efíeioualidum j quia.iam nontam volunta-
t e , quátn necefsitate baptizan vidétur. Hiautem JUeijcim, 
haeretici multo maiori ratione alferuiífent, íí quis 
baptizetur obtimorem violentae monis, vel exilij , 
autalteriusíímilis poenas , non raanere baptiza-
tum, etiam íiinteriüs baptizan velit j quia lile ba-
pnfmüs non eft píené voíuntarius. 
Dicendum vero eft primo, in adultis,Yt bap- Contfo.t, 
tifmusíít validus, neceííanum eíTe voluntarium 
confenfum , & intcntionem fufeipiendi baptif-
mum t Harc concluíio eft Communis Theologo-
rum, quos fuprá retuli. difp ¿ 14. fed. i * Se fu mi- Augujl, 
tur ex Auguftíno l i b . 4 . débaptif. capitu . 2 4 . & 
Innocent. s.in capitul.Maiores, de baptifmo,8¿ InnQmh¡, 
incitatoloco generaliter de facramentis probata 
eft. Ñeque oportetdiftingüéredehuiufmodiho-
mine adulto, fi folum habétonginalepeccatum, 
vel iam mortaliter peccauit, nihil enim hoc ad 
. praefens refert. Nam qudmodocunquefe habeats 
neceftaria in illo eft h¿ec intentio: quia haícnon 
requiritur propterimpédimentum huius vcl illius 
peccati, fed quia iam homo eft dominus fuorum 
aftuum, & ideo ííneproprio confenfu, necípiri-
tuaíiter regeneran poteft , nec membrüm Chri-
fiiautEcdeíiaefieri* 
Secundoaddendumeft , non oportere,vthafc %,consk> 
voluntasfeu confenfus íít aótualisj fed fatis cfte, 
J) quod aliquando prsceircnt, & moraliter düret, 
nec retraólata íit . Res eft communis,&certa5Sí 
pr¡edi¿to etiam loco de facramentis in genere i n - , 
finuata , & fumitur ex Concil . Carthagin . 3. C o d l M m h 
can. 34. & Araufican. 1. cari . 12.&CX diólo capit. Concil'Am' 
Maiorcs, & Auguftin. l ib. i . d e Adulter. con* fíC' ' 
iug.capitu. zá.Ratio vero eft , quia huíufmodi J t t ^ ' 
voluntas fufficit, vttalisbaptifmus cenfeaturvo-
luntarlüs. Vt vero hoc rriagisexplicctur, aducr- {i<lit " 
téndum cft,duobus modis poífecontingere ho- ¿ ^ " W ^ 
minem baptizan cumhac folamoralifeu virtua- ^íriiialt ^ 
l i volúntate ex pr^cedenti aíluali volúntate reli-
da.PrimbíVt.cíim bapt¡zatur}ratione Vti pofsit, & 
feiens &r videns baptizetur,& non reíiftat, quanuis 
a í t u n o cofentiatj&tunc baptiímus fine dubio eft 
validus/Sc: quoad fonim Eccleíise fempeir talís iudí 
catjquia illa permifsio&no repugnada exterior 5eft 
fuífi-
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fuíEciens indiciumiintenoris confeníus, imb vi-
detur eíTe quardam virtualis voluntas ; tamen re 
jpfa & coram Deo neceíTe eíl, vt pofitiuuscon-
íenfus faltem aliquando prxceíTerit,8¿: retrafta-
tus non íít: quoniam fola illa non rcíiílentia & ea-
jentiacontrariae voluntads non fátis cft , vt aólu 
fit voluntarius j fed íblum vt íit permiírus3vel ncu-
tcrjfcu necvoluntarias, nec inuoluntarius3quod 
non fatiseft ad valorem bapdfmi, vt d idumeí t . 
Secundo modo contingere peteft, vt is qui bapti-
aatur, quanuis adultus f i t j & aüquando ratione 
vfus fucrit, tamen .dumbaptizatur,illa non vta-
tur, vel ex impotentia habituali j vtqui eft aiiiens, 
vel phrenetieus: vel aí iuali , vtíi íit dormienSjvel 
omnino diftraótus & non confíderans quid circa 
ipfum fíat. Etin hisómnibus cafibus,reipfa ne-
ceflaria eft , & fuíficit poíitiua voluntas pretéri-
ta non retra€tata,vt conftatexhisqux D.Thom. 
tradit i n f t á . a i i z . & ex Auguífino eitatis locis, 
& .4. confeíT; capitul. 4^  vbi de quodam aniieo fuo 
refert , faluumfaótum efleper Baptiímumjquc in 
phrenefi, abfque vilo fcníurecepit . Et ratiocur 
hice voluntas requiratur, fxpc repetita eft , ícili-
cet, vt fufeeptio Raptitrai íitaiiquo modo huma-
na, & voluntaria. Ratioverb,ob quam fufíicit, 
eft,quiain huiuíinodi euentibus moraiitcr manet 
homo in eadiípolitione voluntatis in qua reperi-
turj propter quam cauíam non folúm ad valorem 
facramenti,íed etiam ad effe¿lum poteíl íufuce-
rctalís voluntas , fi cum fuftkicnti attfitione con" 
iuníia facric, vt dice mus ktiüsinferiüs agentes 
de PíEnitentia. Quod vero fpeftac ad Ecclelixfo-
rum, neceífatiumsil in his euertibus, vtde prio-
ri volúntate data fintfuíficieiitia indicia j de qui* 
bus corjííet íalté aiiquo fideliteílimonio,' na opor-
tet vt illa voluntas aiiquo modo Ecclefiaí conítet. 
Imb addendum eñjquanuis hoc fufficiat vt va-
lidé facramentum miniftietur; tamen, vt digne 
Sríinepeccatofiat, oportere vt aliqua neceísiras 
cogat ad baptizandum homincm ineofiatu, vt, 
\ 'erbigratÍ3,u homo l i t in probabili pericuio mor 
tis, veiirapedimentum víus rationiscéíeaturper-
petuum; namextta hos caliis expedanda eft ea 
dirpoíitio , feuaptitudo hominis adulti , in qua 
polsit fciens& videns facramentum acciperejtujn 
propter maíorem certitudincm, tum propter ma-
iorem frudum &reuercntiam facramenti. Quaa-
do vero necefsitare cogente opportunius tcm-
pus expedtari non poteft , íifufncientia indicia 
pretéritas voluntatis data fmt , poterit valide & 
digne baptifmusconferri. Etquanuisad hoc po-
ílerius^ideft, addignamadininiíirationem príeter 
indicia coníenfus, neccííaria etiam fííit aliqua poe-
niteti» fígna j tamen, íiconílet aiiquem oílen-
diííe voiuntatem fufeipiendi baptiímum, B: non 
conftet in virtuali complacentia peccati mortalis 
incidiiíe in phreneíim, vel arnentiam , prxfumen-
daefthuiufmodidirpoficio , & ipfum deíiderium 
baptifmi Ecclefise inanifeílatum reputabitur í'uífi-
ciens etiam íignüm attritionis , fea boñsc difpofi-
tionis j vt digné pofsit dari íaeramentum in articu-
lo necefsitatis. 
Dicotertib,vtfacramentum hoc validum fit, 
íuííldt confeníus voluntarius fnnpliciter j quan-
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A tumuís fit inuoluntariusfecundtim quid, id eíl: 
v i , aut meru extoitus. Condaíloeft certa & de 
íide , & quidem , íi mecus íit ab intrinfeco, feu 
abfq; vlla iniuria, vclaélione humana incufus, res 
eft manifefta, vt Cyprianus docet, contra v l t i ' c^riun* 
mum errorem paulo antea citatum : quia etiam 
poenitemia in articulo mortis ex metu concepta, 
poteftefie vera pcenitentia, & fuflficiens ad lalu-
tem , alias omnes , qui peénitentiam diíferunt 
vfque ad fihcm vit^el íent extra ftatmn falutis-, 
quod efthaereticum , vt latitis dicenuis in mate-
ria de Póenitentia. Etconfirmatur5nam votum fa-
¿tum ex huiuímodi meru áb intrinfeco proüenien 
te eft validum, quia eft voluntarium íimpliciter, 
licétíit imíoluntarium fecundúm quid : crgo íi-
g míliter baptifmus. At vero íi metus íit extrinfe-
cavi ,,&pra?fertim íilit per iniurjamillatús, non 
videtUrrcs adeb clara, quia interdümcoñtingir, 
v t huiufmodi inuoluntarium irritet contra£rum, 
vel eífedum huiufmodi voluntátis, vt conftatia 
matrimonio , & in voto . Nihilominús tamen 
etiam quoad hanc partem cft concluíio defínita 
ab Innocent. 5 , in capitüi. Maiores.de Baptiínfo, [nnccen^ m 
& prius tradica fuerat in Concil . Toíetan.4.ca- conciLTelei. 
pitu. . prout habetür in capitu , de ludáis . 4? . 
diftinílione .Et racio eft, quia iile coníenfus tfk 
Iimpliciter & abfoluté confenfús voluntárius,ér-
go fuíí cit ad valorem baptifmi, & ideo ralis bap-
tifmus cenfetur in piafdiftjs decretis imprimere 
chara:$:ercm in delebilem, ratione cuius , qui fie 
baptizatus eí l , fubditus manet iurirdictioni Eccic-
í i sA ' cogi poteft ad feruandam íidem. * 
Declaratur hafcratio . Mam íi coníenfus fie vo-
luntárius non íuflíceret, vel hoc eífet ex natura 
r e i , velex inftítutione ; nonprinram , tum quia 
ex natura reiefíicacioreftabioluta voluntas,qua 
difplicentia fecundüm quid < tum etiam , quiá in 
alijs rebasad Deum ipefeantibus , huiufmodi vo-
luntas ex natura rei fuffici'tjimb in quibufeunque 
contradibus ex natura rei fufneere poteft, nifi 
fortaííe interdüm ratione iniurice illatae , quando 
ius acquirendum eftabeo , qui intuht iniuriam, 
vt.latiüs dicetur infra in materia de matrimenipa 
&tradi etram foíet in materia de voto, S: in m , 
quseftio. 5. q'use rátío in propoílto. íocum nonha-
bet, quiaDeus & Chriftus , nullam in hoc ne-
gorio inferunt iniuriam . Secundum etiam de 
D chrifíi volúntate dici non poteft , cüm contra» . * 
riwmconftet ex deíinitione & doólrina Ecclefísr. 
Et quanuis non negemus potuiíTe Chnftumali-
ter hoc inftituere , tamen hoc certé multo fuic 
congiuentius, Nenomen Domimbhfphemetttr, fi-
des femel fufeepta , y i U s , ^ ¿oñtehptmUs haheatnr > Vt 
dicitur in prxdicds decretis .Etideb, vtreéle no-
tauitSoto hic,diftin¿i;.5.a.7. quiñón vult Chri- sote-
ftianus íieri, potiús dtbet quamcunque iniuriam 
fuftinere, quám fide bapcifmo coníentirc, quia 
in hoc magnam i l l i irrogat iniuriam . Qubdfí 
propter vítándum propriuro incommodum , ve-
rc vultbaptizarifine iniuriabaptiími, necelíeeftj, 
v t habeat voiuntatem nunquá diícedcndiá fide, 
quá in baptifmo profdTus eít.Hác ergo volutasfuf 
ficit.vt baptifm*teneat. Neq; eíl íirnile de matrimo 
nio,quiavaloreiuí.,in ratione facramctijfundarur 
TQm.3. V a ia 
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in contraítu humano,qui ibiintcrcedit, Quhnuis, A miníis qnsellbct alia j quoniam caeterarum ora 
tatnde i l Io,quám de voto, adhucfubíndice fit, 
an ex natura rci,vel íolüm ex Ecclcíiae ftatuto intro 
dudlum íit,vt irrita fint, fi ex graui mctu fiant, de 
quo non eft hic difputandi locus. 
Vltimb dicendum eíl , proprium confenfum 
cius qui baptizatur, fufficcread Baptifmum-abf-
que dependentia ab alio humano confcnfu. Itaquc 
ct iamíi ík fiíius familias ,conIcníus cius íufficitj 
quanuis fit contra voluntatem parentis , velíi fic 
feruus, licét coníentiat contra voluntatem domi-
n i , vel fi íit quicunque ahus qui á quolibet fuperio 
r i , vel Ecclefiaftico pallore prohibitus íit baptiza -^
ri.Concluíio efl: aequé certa , ac precedentes, quia 
valor iacramenti per íe no pcndctex volúntate ex-
trinfeca ,ÍÍ ex parte fuícipicntis, & miaiftri adhi-
nium primum fundamentum eft fides. Quanuis 
hinc pofsitetiam argumcntum á contrario íumit 
namalix bonae diípofuioncsnon requiruntur ad 
valorem baptifmi , ergo ncc ditpofitio fidei, er-
gonulla. Probatur prima confequentia , quia íi-
cntalia? difpofitiones per fe non ordinantur ad ef-
fedlionem iacramenti, led ad effedum eius, ira ñe-
que fides . Dices; in hoc videtur magis neceíía- Ohieifh, 
ría fides , qubd fine illa , non videtur poíí'e ha-
beri vera voluntas baptiími, tum quia 3 nifiquis 
credat,in baptiímo eíTc aliquid commodi velho-
neftatis,non videturpoíTe illum appetere 3 & f i -
militer mfi crcdat cííc facramentum , non potcft 
illum ve!k lub ratione facramenti ; tum etiam, 
quia iüa voluntas eft fupernaturalis, ergoíuppo-
beantur omnianeceíTaiia cum debita materia , & B nitfidem , i n quafundetur . Rerponderur , í ivo- Dihitur, :l 
forfflajquod patetin ómnibusalijsíacramentis, 8e: 
máxime in his, quae in quadam coafecratione con 
liftunt. Deinde eít óptima ratio íeu congruentia, 
quia poftquám aliquis eft capax proprix volunta-
tis, in his,quíeadralutemp,ertincnt, eft fui iuris, 
& máxime vt fubdi pofsit Deojeiufque fiiem ac re-
ligioné íufcipere,8¿: ideo in hoc no pendet vel á pa 
réte vel á dño: Ecclefia vcrbjquáuis interdú pofsit 
prohíberc víum facramenti, propter eius reueren-
tiamvelaliam iuftam caufam; non poteft tamen 
fita lola prohibitioneefficereinualidum íacsamen-
tum , fi, ea non obftante , omnia neceííaria adhi-
beantur, vtconftatcx didis defacramentis in ge-
nere, inquo nullahicnoua difficulus oceurnc. 
S E C T I O 1 1 . 
V t r f é m f d e s j ' v e l dlquet a l i a ¿ { f p o f i t i o [ufetpien 
t i s^nece j jar ia f i t e x p a r t e eius a d v a l o r e m 
h a p t i j m L 
HAncfe¿lionempra?mittoantcomnesfequc tes artículos D.Thoma;, quoniam ex illius refolutionc erunt pcrfpicuí. Et quanuis 
quxftio tantüm fit propofita de valore,tamen,quía 
res eftfacílis, fimulexpcdiemusca,quasaddigna 
adminiftrationcm pertinent. 
1. erofjojith. Primo ergo fitcertum, ad valorem facramenti 
nec fidem nec bonam aliquam díípofitioncm in fuf 
cipiente requiri. Eft certa conclufio & commu-
nisomnium, v t in genere traólaui didadiíp .14* p dirpoíitione qux adeííeóbmorditi; 
fedio. i . E t colligitur ex diótocapitu .Maiores.de hac materia dixifupradifp.^. k í t i . 
bapt¡fmo& capitu.de ludxis .45 .diftin .namillc, 
qui per vim & coaílus baptizatur, fi baptiímo con-
feníit,cogendusd:cmir adíeruandam fidem abfo-
luté, & fine vlla limitatíone: ergojetiam fi cum in-
credulitate &rinfidelitateadbapcilmiim quisacce* 
dat,fitamen baptizari vult , charadi-erem recipit, 
& verum facramentum . Et hoc etiam confirmat 
praxis Ecclefiae, nam quemlibet adultum volun-
tarle baptizatum cogit ad íeruandam fidem, etiam 
fi conftet fuilTe infidelcm, vel harreticum cúm bap-
tizatus cftjnecpermittit, illum iterum baptizari. 
Qubd íi fidei difpofitio neseííaria non eft , muhb 
luntas baptifmi honefta fit, & ex defideriopro' 
pri^ íalutis fpirítuaíis & diuini cultus nafcaturjmo-
raliter neceliarium efle, vtprocsdatcx fide , íeu 
credulitatc baptiími; non eftautem neccffc, qubd 
voluntas Baptifmi fit in fe fupernaturalis , poteil 
enirn ex aliquo motiuo humano j vel naturali pro» 
cederé, &>debnoneft neccíle, vtfundeturin fi" 
de íupcfñaturali , fedin quadam humana credu-
litatej quam poteft hábere harreticus. Interdum 
vero poteft elte voluntas, qusfad valorem baptif-
mi luíficiat, abfquc vlla credulitatc baptifmi, fo« 
lüm fub quadam ratione confufa faciendi vel íuf» 
dpiendi id,quod Chriftiani faciunt vel fufcipíunt, 
quidquíd illud fit; quam voluntatem poteft quís 
habeve, etiam fi pi iuata opinione credat, totum id 
nullius valorís vel momenti efíetergo ex hoc capL 
>s te fimpliciter loquendo non eíl magis neceíTaria 
fidesád véritatem baptifmi, quám fint alise difpo-
litiones volühtaíis , ergo nulla eft fimpliciter ne-
ceíTaria. Ratio vero ápnori hoíusconclüfionisea-
demfeíé eft, quacin praecedentifeólionetraditaeft. 
Nam hsc veritas non pendet ex fola reí natura, fed 
cxinftitütione,aquaeft totum efíe facraincnti:con 
ftataütémex vfu & traditione Ecclefix j'hancfuif-
fe Chfiftí inftitütionem . Congruentiaautem i l -
lius eft, quia tíon expedit, vt rci fubflantia pen-
deat ex accidentibus extrinfecis & coníingenti-
bus, íed ex prbprijs principijs & caufis ; quod 
etiam eft ncceíTarium, vtpoísit certitudinemora-
l i conftare de illius veritate &: valore . Item eft 
naturisrerum confentaneum , vtcaufanon pen-
deatáfuoeífedu, fed é contrarío : ergo ncc facra-
mentum penderé debet á fuocífeótu, ergo necá 
hatur. Plurade 
f , 
Dico íecundb , vtalicui digne dcturbaptifmus, 
pmer voluntatem fufeipiendi facramentum ne-
ceíTaria eft difpofitio conuehicns fanélitati iacra-
menti. Hace etiam aíTertio eft-certa &: de fide, vt 
conftat ex principijs generalibus de facramentis: 
debent enirn íacramenta fanáe & religiofé traífca-
r i : ad hocaucem ncccíTc eft, vt cum debita difpo-
íítioneftifcipi;uirur:ergoidcmneccíTarium eft in 
baptifmo , qni eft vnum exprafeipuis fjeramen-
tis,S¿ ideo Chriftus Matth . vltimo dixít. Docete 
omnesgentes, baptizantes eos, quia debet baptifmum 
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«lifponantur , iuxta illud Marcivlt imo.fi^i^e- A 
¿ ider i t , & b<ítpti\atus fuerit , & il lud Aílo . z . P£« 
nitentiam agite 3 & bapti^etur ynufquifque yeflrutM< 
Denique ob hanc caufam, in baptifmo adulto-
rumpraemittitur catechífmusj vtinfra dicemus^ 
Sed qu^res primo j qusnam debcat elíe ha:c 
dirpoíítio. Repondetur, eam íufñcere Se neceíTa-
riam efle, quae adeonfequendumeífedum baptif 
mi fuerit fufficiens ac neceíTaria. Quia, ciim per 
baptifmum detur gratia , íi aliquis eft redé dif-
pofitus adeífeólum baptifmi confequendum , in 
iníhnti jquo receperit baptifmum perfeól:um3 re-
cipicc gratiam: ergo cum fuíficientidignitate & 
fanóiitate recipit facramentum . I tem, quia cñm 
hocíic facramentum mortuorums non eíl ad i l -
lud digne fufeipiendum pracexigenda gratiajad „ 
quam conferendam ipfum eñiníl i tutum : ergo 
fufficiet illa difpofitio , cum qua facramentum 
conferet talera eífeótum . Quaí autem fit haec d i f 
pofitio , dicemus inferiüs dilputantes de eíreólu. 
Qusrcsfecundb janhxc difpofitio fufeipien-
tis requiratur ad dignam traólationem facra-
menti ex parte fufeipientis i vel etiam ex parte 
dantis. Rcfpondetur, ex parte vtriufque cíTe ne-
ceflariam, nam ex natura rei Se diuino iure vter. 
que tenetur digné traííare id quodfanótumeíh 
ergo ,&fuícipiens tenetur non vt i facramento 
nifi debité diípofitus; & dans tenetur non daré 
íanftura canibus. Vnde ad hoc obügatur , non 
folúm miniÜrans folenniter, fed etiam qui pri.-
uatim baptizac, fiueíitfacerdosííuelaicuSjíiuc 
ex officio fíue ob necefsítatem baptizet; quia harc C 
obligado non oritur ex ofncio vel ex modo bap-
tizandi , fedexipíiusrci natura 8¿ fanditate fa-
cramenti: eb vel máxime, qubd nunquam po-
teft eíTeneceíTariiimdarebaptiímum hominiin-
¿ifpoííto, quia nihil eiprodefle poteft,etiam fi 
fit in extrema necefsitatc conftitutus, nifi ad ef« 
feítunfeiuscomparandum fedifponat. Quomo-
do autem de hac difpofitione confiare debeat, no 
poteft certiori regula prsfcribi aut dcclararijqua 
qubd probabilis qu ídam humana fides fatis 
eft, ad quam concipiendam prudentía eft necef-
fana,penfatis ómnibus ciccunftantijs perfonaf, 
temporisySc oceurrentis necefsitatiSjSc opportu-
nitatis, v t D . Thomasin aiticu.3. &.4.1atiüs de-
clarat. Quacri veib hícpoííet, an hic habeat lo-
cum diftinclio de peccatoreoccuko vel publico D 
pétente baptifmum.De quareexiftimo idem efíe 
ferendum iudicium, quod in fimili qusftione de 
íacramento Euchariftiaiferrifolctj Ytin eo loco 
latiüs difputabimus. 
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V t r h m p e c c a t o r í b u s huptiztf t is f m t i m p o n e n -
d a opera f a t i s f a B o r i a , 
D í^uíntum fie proceclitur. Videtur, 
quod peccatoribus baptizatis fint 
operalatisfa¿loria imponenda. Hoc 
enirn ad iufíitiam Dci pertinere videtar,.vc 
pro quolibet peccato aliquis puniatur, m . i . q . i . c s r . 
fecundum illud Ecclef. vkimo . Cunfta 3.^ .15». *r. 
quíe fiunt, adducet Deus in iudicíüni. 3- í ' i*^. i .c^ 
Sed opera fatisfaéloria imponuntur pee- *^,í; , ,frf? 
catoribusin pc^namprarteritorumpecca- s-íiil'cor • 
torum . Erg-o videtur , quod peccatori-4'(:<?WÍ;;V5(!* 
i i • ' . /- /~ ! & Rota iue í i 
bus baptizatis fint opera fatishidoria líti" r ^ 
ponenda. * 
^[ 2 . Prxterca, Per opera fatisfaftoria 
exercitantur peccatores de nouocpnuer-
íi ad iufíitiam ¡ & fubtrahuntur eis occafia 
nes peccandi, nainfatisfacereíeílpeccato-
rum caufas excidere, 8c peccatis additum 
nonindulgere . Sed hoc máxime efl; nc-
ceíTarium nuper baptizatis. Ergo videtur, 
quod baptizatis fint opera fatisfaíloria 
iniungenda. 
3. Pr?eterea , Non minús debitum 
eft , v t homo Deofatisfaciat, quám p ró -
ximo . Sed nuper baptizatis iniungendum 
eft, vtfatisfaciant p r o x i m í s , fi eos líefe-
r i n t . Ergo etiam eíl eis iniungendum, vt 
Deo fatisfaciant per opera poeííítentia?. 
i S E D contra eft, quod Ambróf. 4fu-
per i l lud Rom . 1 1 . Sine pexmitentia funt 
dona ¿k vocatio Dei , dicit , gratia Dei 
in baptifmo non requirit gemitum ñeque 
planftum , vel etiam opus aíiquód, fed 
íblam fidem , <k omnia gratis cóndo-
iiat* 
R E S P O N D E O dicencíüirí,quod 
íícut Apoftolus dícít Rom. 6 . Quicun-
que baptizati fumus in Chr i f to lefu , i r i 
morteipfius baptízati fumus, confcpul-
t i enirn fumus ei per baptifmum in mor-
tem: ita feilicet, quod homo per bapti í-
E j l g l . D . ^ i m 
hroAnillu lo-
(tíW.tCiTJ . j . 
mum incorporatur ipfi morti Chrifti. M a -
nifcftum eft autem exfupradi¿Hs, ^quód , % 
mors Chrifti íatisfaftoria fuit fufficienter í,4? ' ^ , ' 4 8 . 
pro peccatis , non folúm noftris , fed 
etiam totius mundi, vt dicitur, 1. loan. 
2. Etideoei, qui baptizatur, pro quibuf-
cunque peccatis, non eft aliqua fatisfadio 
iniungenda, hoc enirn eífet iniuriam face-
repa í s ion i& mort i Chrif t i , quaí i ipfano 
eífet fufficiens ad plenariainfatisfadídnein 
pro peccatis baptizatorum. 
A D primum ergo dicendum, quod t ' , 
ficut Auguft. ^ dicit h i l ib . de baptifmo L i k i . d e h a j i . 
paruülorum , ad hoc baptifmus válet, vt Parul(-C- *6-* 
bap t i zadChr i f t o inco rpo ren tu r , v tmen í « ^ 0 ' i o m - 7 » 
bra eius. Vnde ipfa poena Chriftifuitfa-
tisfaftoria pro peccatis baptizatorum, fi-
c i i t & poena vnius membri poteft eíTe fa-
tisfiicloria pro peccato akerius membri. 
Vnde Ifai .^.dicitur. 'Vcré languores no-
ftros ipfe tulít , de dolores nóftros ipfe 
portauit.; , 
Tcm. j . V 3 A D 
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A D fccundum clicenclum,quódnu-
per bapt iza t i , exercitandi funtad iuf t i -
tiara, non per opera poenalia, fed per ope-
ra facüia > v t quafi quodam h ñ c facilis 
exerciti) , promoueantur ad perfeíliora: 
e h f o r d U b h vtgloíTa * dicit íuper illud Pfalm, 1 3 0 . 
Sicut ablaélatus eO: fuper matre fuá. V n -
de Se Dominus difcipulos fuos de nouo 
conuerfos , a ieimiio excafauit, vt patet 
Matthaei. 9 . Et hoc eíl,cjuod dicitur, 1. 
Petr, 2 . Sicut modo geniti infantes lac 
concupifeite , vt in co crefeatis in fa-
iutem» 
A D tertium dicendum , quod rcíli-
tuerc male abíata proximis , ¿cfatísface-
re eis deimurijs ü l a t i s , eft ceflareá pec-
cando, quia hoc ipfum, quod eft detine-
re aliena , Se proximum líefuni non pla-
care , eft peccatum . Et ideó peccatori-
bus baptizatis iniungendum eft , quod 
fatisfaciant proximis , íicut & quod de-
fiftant a peccato : non eft autem eis ín-
iungendum , quod pro peccatis practeri-
tis aiiquam poenam patiantur. 
C O M M E N T A R I V S. 
TTENTE coníideradum eft 
in titulo articuli, no traélare 
Thomam de peccatori» 
busbaptizandis , iedde ba-
ptizati s , & quafftionem mo-
liere de openbus fatisfado-
rijs proprié ac formaliter, id 
cft,quatenus ad ratisfaciendum pro peccatis com-
mifsis efficiuntur. Eadem cnim operapcenalia, 
per quae Deo fatisfacimus j poífunt ad plures 
alios cfiFedus eífe vt i l ia . Primo , ad corrigen-
dos prauos mores & moderandos afFedus. Se-
cundo, adexcitandam anímamaddeuotionem, 
&dolorem ac contrhionem de peccatis. Tcrtib, 
adimpetrandum á Deo ipfammet verampeeni-
Ctcla D Tho tent*am ^c P^catis . P . Thomas igitur in arti-
' cdo folüm negat , peccatoribus , qui ad bap-
tiímum acceduntjita eífe iniungenda haecope» 
ra , vtad fatisfaciendum pro reatu peccatorum 
fiant etiam poft receptum baptifmum , quod 
eft ceitifsimum:quáqüam ratio ,qua D. Thomas 
id probar, non videatur conuinecre: fie cnim ar-
gumentaturj Perb.iptifmum confepelimur Chri-
ítoin morteciusjid cft, íncorporamuripfimor-
t i Chtifti , ergo poft baptifmum milla eft íatif-
faítio neceffaria pro peccatis priüs commifsis: 
namhoc eííet iniuriam faceré pafsioni & moni 
Chrifti,ac íi ipta non eífetíufficiens ad plena-
riam fatisfatíionem pro peccatii baptizatorum. 
Qux vi tima probado non videtur vrgenSjquia 
licetfatisfaálioChriíliin fe íit lufficientifllma, ta-
men ex defeóhi hominis,poteft ei no plenéappli-
c a r i , ergonullaíicret iniuria morti Chr i f t i , íi 
i c . v : 
A obhanecauram,fcuobtimorem alicuíusimpedí 
menti ex parce baptizati,ci fatisfadoria opera im« 
ponantur. 
Itaque propria ratio huius veritatis peten da eft rerá ^ 
ex effedibus huius facramenti, nam quia vnus nitur 
cffedus illius cft vt non folüm rcmittatculpam, r f , n v l t ¿ 
i c d etiam omnem poenam, íi non inuematobi- rs¿oydí}tr ^ 
cem, vt infra videbimus j ideo per fe loquen- eXpii(lttUf% 
do nulla cft homini baptizato neceftaria fadsfa- * -
étio pro peccatis ante baptiímú commiísis,quia 
fatisfaáio folüm habet locum, vbi aliquisrca-
tus poenae relinquitur j hieverb ctfedus baptif-
mi primariam origincm ducit ex morte Chriíti 
quantum ad fufficientiam,quantum ad efficaciñm 
vero manar ex inftilutíone eiuídem Chrifti,qua 
voluit , fuam fatisfa¿lionem per hoc inftrumen-
B tum plené ac perfeclé applicarc. Hanc vero in-
ftitutionem colIigitD. Thomas ex fignificatio.» 
ne ipíius baptiími , per quem profitemur nos 
commori &"coníepcliri Chrifto, vt inipfo no-
uam vitam inchoemus , cui fignificadoni con-
fentaneum eft , vt omnia priora peccata,pror-
íus abolcantur in fanguine Chrifti 5 & ideo con-
cludit fieriiniuriam ipíi fanguini Chrif t i ,&ía-
tisfaílioni eiusíi , opera fatisfadionis requiran-
tur,ac íi hoc facramentum cenfeatur iníufficiens 
ad hunc eflFeílum prxftandum j quod non pof-
fet attribui, niíi infufficientix principaíis cau-
í x , feu fatisfaílionis Chrifti ; quia ipfum facra-
mentum in fe plcnam fignificationem habet^vir-
tutem autem ad faciendum quod íígnificat, ha-
bere debet ex paísione Chrif t i , hoc igitur mo-
do totum cederet in iniuriam ipfius pafsionis. 
p Quancjuam autem hace vera í in t , antebaptifmü 
imponi poífunt hxc opera ( vt Ecclcfiaftica etiam 
confuetudo habet, íicut infra videbimus. quaeft, 
71.) imponuntur autem prarcipué propter vriU* 
tatesfupradi&as, quanquam D. Thomas hic ad 
íecundum admonear, nuperbaptizatos non ef-
fe exercendos ad iuftidam per opera poenalia, 
fed per opera faciliora, quia íuntveluti infantes 
denuo geniti,qui lade potiüs indigent, quam 
folido cibo 5 quod, í iverum eft , maiori ratio-
ne locum habet in catechumenis, qui nondütn 
funtgenerati . Sedlicethoc regulatiter verum 
l i t , & prseíerdm de openbus difficiliorjbus, ma-
giíquepoenalibus : nihilominüs tamen faepe ex-
pediré poteft, huiufmodi opera imponcrequia 
períonac ftatus & conditio eis indiget : quan-
quam verum fit,non poífe de hisípeciale prx-
ceptum imponi , fed folüm poterunt coníuli, 
velí iex fe iudicentur media necelfaria ad ca-
uenda peccata in futurum,poterit hsec obliga-
do homini declaran; & non priüs ad baptilnul 
admitti, quám, &ea faciat, qua? ad prebenda 
fufficientiaíigna ver* poenitentiae, &r tollendas 
próximas peccatorum occafiones, necclíariaiu-
dicabútur, & íimiliter proponat,poft baptifmum 
íimiliaremedia adhibere ad cauenda peccata }f i 
moraliter exiüimatafucrint neceífaria, quod ta-
mcn,moraliterloquédo,rarb vel nunqua accidit. 
Addo denique , ante baptiímum etiam pof-
fe h^c opera fieri animo &intentioneíatisfacicn 
di Deopro p a na debita ob peccata ante baptif-
mum 
D i f p u ; x x u n . S e a , I . 3 " 
mum commiíI"aJ & quanuis non poftint hotí títu- A rícórdiáiTi confequantur . Er^o baptizan-
di deben' fuá peccataconfiteti. lo prxcipi ab Eccleíia , poíTe tamen fub confilio 
p ioponi j in quo eft differentia intcr ftatumante, 
Vel poli baptümuin ; nam antequám pcccatiim re-
mittatur, quanuis ípcretur totaeius pcena gratis 
ia baptiímó remitteilda, nihilominüs optimum 
Wt confilium, vt homo velit,qu3ntutn in tb eftjfa-
ccre, vt priüs Deofacisfaciatj quod etiam cíi ma-
ioris amoils, acdeuotíonis fignum, poft baptif-
mum vero iam hoc non habetlocum i qijia iam 
eft dmnis pcena rcmiiTa . Dices, non cbrtflatho-
minibaptizato, fe confecutumeíTe hunc eífeítum, 
aut non pofuílTé obicem illi . Refpondctur pri-
múnijhoc eñe psraccidens, nos aucem per felo-
q u i . Ec dcinde, vt pofsit pofteáíatisfáccre , ne-
Ceífe eft , vt priús fít in gratia &tollat obicem, 
quem priüs pofuic , qúo fublato , ftarim baptif-
mus habebit fuum effeólum , & ita iam non ha-
bet locum fatisfadtio pct propria opera . Dices, 
etiam fi homo íi: confecütus tntegrám remiíTio-
nem culp*, & poenaé , poteft velle quantum ití 
íc eft; íatisfacere Deoj Se ita foluere quodremif-
füm eft, ac íi non eíietremiíTum . Nnmhoc mo-
do , etiam poft remiíTam culparn, poteft homo ha-
bcre verum aítum contritionis ex proprio , & 
tefpndetur, íbeciali motiuo virtutis poenicentice. Refpondc-
tur , totum hoc vsrum eíTe , non tamen repug-
nare doócrina? traditas, & á DiuoThoma .inten-
ta' , quae folüm eft ,hGBC opera poft baptifmum 
non eíTe neceífaiia ad contequendum romifsio-
nem pcenK hoc modo non eflefacienda pro* 
pter aólualem fatisfadlionem pro poena, ideft, ye 
ratione eorum remifsiopeen» obtineaturn'n prae-
diclo áu'téth operandi modo non tam operatur 
quis ad fatisfaciendum aílualiter , qunm ad fa« 
ciendum opera exfefatisfadina, & ad expíican-
dum affeólum ad Deum , & ad honorem eius, 5¿ 
ad refarciendam , quantum in fe eft, iniuriam in 
iilum comtniííam. 
A R T I C V L v s . V i . 
V m t m p e c c a t o r e s a d hctptlfmttm accedentes , 
teneantur[uct p e c c a t a c o n f i t e r u 
^[3 . JPnctcrca ¿ Poenitentia requiritur 
ante baptifmum , fecundüm iüud Aí>;o.2« 
Agite pcfcnitehtiam , & bíiptizétur vnüf-
qulfq^ veílfúm . Sed confeísio cít pars poe-
nitentiíe . Ergo videtur , quod confefsíd 
peccatorum requiratur ante baptifmum. 
S E D contra eft, quod confefsiopec-
tatorum debet eííe cum fletu , dicit cnim * j ¡ ( ^ - ^ ¡ ^ 
Augü í l i n . ^ in l i b . de poenitentia : Om- d é y e r a & f a L 
iiis iíiá vanitas coníitenda eíl & dcííen-^¿«.cV^.KOrt 
da . Sed licut A m b t o f . f dicit , gratia pocut&frini 
•g Dei i i i baptifmo non requirit gemitum to.4-&'habé* 
ñeque plánclum. Ergo á baptizandis nórt türdébonudi 
¿íírequirenda confefsíd peccatorum. ^s . i . 'dnii lñe, 
R E S S O N D E O dicendum , quoci 
dúplex eir peccatorum corifefsip . Vna i lhdjlnc pe* 
quidem interior, qii:e fít Deo: & talis con mu fmtdoni 
fefsio peccatorum requiritur ante baptií- De/.td. 
mum , vt fcilicét noino fuá peecata reco-
gitans, de eis doleat.Non enim p o t e í i i n -
choarc nouam v i tam, niíi pccniteatcum 
veterisvitíe, vt dicit Au^uÍTin . ?f i i í í i í í . 
Ifi l i -de wéd. Vero eíl: confefsío 
e«3É fit facerdotj. W ^ ' f 
Í i i i ¿ x . ¿ > l A D fextum fie proceditur . Videtur, 
4^I»,C.J8.©Í y V ^ 1 1 ^ ^ peccatores ad baptifmum ac-
h n ' n . i i h . cedentes, teneantur fuá peccatacon 
^'S ^ . j . fiteri. Dicitur cnimMatt 'n^itert io, quod 
bantizabantur mii l t i á loannein lórdane, 
confitentes peccata fuá . Sed baptifmus 
Chrifti eíl perfeítior, quam baptifmus loan 
r ñ s . Ergo videtur , quod multó mngís i l -
Ji, qui funt baptizandi baptifmo Chrifl i , 
debeant fuá peccata confiten. 
^[ 3. Prxterca, Proucrb. 2 8. dicitur, Q u i 
abfcondit fcelera fuá , non díligctur , qui 
; autem coní-eífus fiicrit , & reliqncrit ea, 
mifericordiam cordequetur . Sed ad hoc 
aliqui baptizantur , vt pcCcatís luís mife-
D 
de poenitentia . Alia 
peccatorum exterior 
Et talis confcfsio non requiritur ante bap-
tifmum . Prímó quidem : quia t.ilis con-
fcfsio,cumiefpiciat perfonam miniíí-rijptT 
tinet ad poenítentix facranientiim , quod 
non requiritur ante baptiímum : quia eR 
ianua omnium ficrainentorum . Secundó, 
quia confefsio exterior , quae fít facerdo-
t i , ordinatur adhoc, quod facerdos con* 
fítentem abfoluat á peccatis, & iiget ad ope 
ra fatisfaíloria , qua: baptízatis: non funt 
imponendá , vt fupra diftum eft . * Nec 
etiam baptizati indigent remiisione pec-
catorum per c'aues Eccícíi.T , quibus om-
nia remittuntur per baptiímum . Tert id, 
quia ipfa partícalaris confcfsio hominifa-
é l a , eílpoenofa propter verecundiam con 
fítentis : Baptizato autera nulla exterior 
poena imponitur . Et ideo a baptizandis 
non requiritur fpecialis confefsio pecedto-
rura , fed fufficit generalis, quam faciunt, 
cüfecundümritum Eccleíi.T abrenunciant 
Satanar Se Omnibus poínpis cius . Et hoc 
modo dicit quá:dam gloíf. ^ M a t t h x . f ¿ , 
quod in baptifmo loannis , cxemplumda- ingto.crd.fu^ 
batur baptizandis confitendi pecenra , Se ^ n l l u d ' . E x i 
promittendi meliora. Si qui tamen bapti- ^ í v í ^ f ^ 
zandi , ex deuotionc fuá peccata conh-
terivellent , effet eorum confcfsio audicrí-
da : non ad hoc quod eis fatisfaftioimpo-
neretur, fed ad hoc quod contra peccata ( 
cdníuetaeisfpiritualis infoniiatio vita: tea-
dcíetur. 
Tom.3. V 4 A D 
Uto in argH. 
i e i mitra,* 
i * m r . t r t' 
U m . t r u 
j i x Q ü ^ f t - t X V I I I . 
A D primum ergo d icendum, q u ó d i n 
bapt i fmo Ipannis non remit tebantur pee-
cata , fed erat baptifmus poenitentiae . Et 
i d e ó conuenienter accedentes ad i l l u d ba-
p t i f m a , confitebantur peccata , v t feeun-
dum qual i ta tcm pecca torum, eis poenitcn 
tiadeterminaretur.Sed bapt i fmusChrif t i eft 
fine ex te r io r i poenitentia, v t A m b r . * d ic i t . 
Vnde non eft fimilis r a t í o . 
A D feeundum d i c e n d u n v q u ó d baptiza 
tis fufficit confefsio in ter ior Deo fafta , 8c 
ctiam exter ior generalis, ad hoc q u ó d d i r i -
gantur Scmifericordiam c o n f e q u á t u r . Nec 
requi r i tu r confefsio fpecialis exter ior j f icut 
d i f t u m e f t . * 
A D te r t ium dicendum, q u ó d confefsio 
eft pars poeni te t i íe facramentalis, quze no re 
q u i r i t ü r ante bap t i fmum,v td i f t um eft,* fed 
requi r i tur in te r ío r i s poenitentiae v i r tus . 
C O M M E N T A R I V S. 
DTftinguicD. Thomas de confefsioneinter-í.a,qua£; fit Dco,& externa, quae fit homini, & piioremaffirmatcíTencceírariam anteba 
ptifmú, de pofterioriverbidnegat.Sedcircaprio 
rem partem aduertendum eft, illam internam con-
fcfsionem nihil aliudeífe , quám recogitationera 
peccatorum > vt D. Thomas ctiam declaratihaec au 
tem recogitatio non aiiter neccffaria eft, nifi qua-
tenusadeontritionem vel attritionem habendam 
requintur,vel ad eoscíFe6lus,quos neccííecftcum 
vera poenitentia coniungi,quaIesfunt,reftitucre 
alienum, auferre próximas occaíiones peccandfj & 
íirailes .dcquare diíiiuri fumus latiüs in materia 
de Poenitentia. Circa pofteriorem autem paitera 
alitcrloquendum eft de confefsiune externa pec-
catorum i n genere jaliter vero de confeísione fa-
cramentali; haec enim pofterior non folum non re -
quiritur ante baptifmum, veróm nec práemitti po-
teft, imb nec poft baptifmum receptum fieri po-
teft de lilis peccatis, quae ante baptiímum commif-
fafunt, quae non íunt materia facramentalis con-
fcísionisjat vero alia confefsio, qux extra lacra-
mentum fieri poteft, quae potiüs eft veluti conful-
tatío qu«dam,fieri poteft ad maiorem animae profe 
¿lumjSc de hac potifsimüm loquitur D . Thom. in 
articulo. 
Sed quaeri poteft, an haec confefsio neceííaria fie 
ante baptifmum: Vidttur enim fuifle olim in vfu 
in Ecclefia. Dicit enim Tcrtull.lib de Bapt1f.ca.20. 
Jngreffurus Baptifmum oratioMihus, ieimijsy&c, & cum 
confefsione omnium retro deliílarum. Ex quo verbo Pa-
mel. num. 13í. confelsionem colligit facramen-
talem. Nazian. orat.40. poli médium d i c i t . ^ í d h a p -
tt^andum, ne peccatum tmm confiteri graue duciisjciens 
quo paito loannes bapti^aret, Matth . ctiam. ^ , acce-
dentes ad Baptifmum loannis priüs confiteban-
tur peccata íua : quod de confeísione peccato-
ruminfpecic videtur intelligcreChryfofto.hom. 
3.imperf.& clare Bafil.i. opere de Baptif. part. a.ali-
A r t i c . V 1 1 . 
A quantulñm \ principio, & fignificat D . Thom. 
íuprá, qudeftio.38. artic.j.& hac quaeft. Vnde in l ib . 
p.Tripar.cap.ap. itarefert Sócrates, In ^lexandri* 
naciuitate plnr 'mi ad Baptifmum co»fe¡lwabanti&'peca 
ta confitentes bapti^abantur. Et ratio cífe poteíl , quia 
confefsio videtur neccífaria ad medicinam adhi-
bendam praetericis peccatis, &vtEcclefi3e conftet 
de bona difpofitione baptizandi. 
Dicotamen,taIem confefsionem non efle necef 
fariam ex communi fententia Theologorum . Et 
ratio eft, quia illa confefsio nec eft, nec eífe poteft 
íacramentalis, quia ante Baptiímum nullus cft ca-
pax lacramenti Poenitcntise-.imb peccata ante Ba-
ptifmum commiíTa non funt fufficiens materia fa-
cramenti Poenitcnnae,etjam poft Baptifmum fufee-
g ptum,vt íuo locodicam, quiafuerunt commilla ex 
traforum Ecclefi»: confelsio autem non facra-
mentalis non eft homini neceílaria, nec praccepta, 
nec per fe eft difpolitio ad gratiam. Quod íi alicubi 
olim fuit iila confuetudo , fortaífe fuit per modum 
confilij, & cuiuidam aótus humilitatts ; & forte no 
cratexadta confefsio, fedquaedam communicatio 
confeienti^ ad inftrufíionemjSc dircíüonem. Atqj 
ita íatisíadum eft adduóüs teftimonijs. Ad ratione 
vero dicitur, alijs modis poíTcEcclefiam habere fuf 
ficientia figna dilpofitionis bapti'zandijmedicinani 
verb curariuam non eífe necefiariam, quia ipfe Bap 
tifmus eft fufficiens: praeferuatiuam verb , volun-
taríé fufeipi poífe á Baptifmum íufeipiente , & 
ob eamrempoffefuafpontc confulere, quem vo -
p luerit. 
In felutionc ad primum traótat D. Thomas locú 
Matth. 5. in quo dicit, qubdbapnzabantur multi á 
loannCjConfitentespeccatafua, atqueillum expli-
cat de pofteriori confefsione dicta , & quanuis in 
cprpore articuliindicafle videatur illam confeísio 
nem faétam eífe in generali,tamé in hac folutione 
declarat fuiíTein particular!, nam inquit. confitcha-
tur peccata,yt feeundum qmlitatem peccatorum eis peni ' 
tentia determinaretur^noÁ fieri non poterat fine par 
tici]l3ri,&fpecifica rcuelationc peccatorum: fed 
hunclocum craílauipraecedenti tomo,in ccm.ar-
ticul.3. 
D 
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V t r u m e x p m e L i p t i ^ c í t i r e q u i m u r h i t e n * 
t í o ¡ u j d p t e n d i f a e r a m e n t u m h a j j t i j m h 
A D feptimum fíe proceditur . Vide- l n ^ 9 . A t U tur , quód ex parte baptizad non ^ ^ . ^ M ' i » 
requiratur intentiofufeipiendifacra- I.^ M.^ .Í» 
mentum baptifmi. Baptizatus enim fe ha- e r l t i . ^ ' 
bet ,ficut patiens in facramento. Intcntio a r u i . ^ A ^ ' 
autem non requiritur ex parte patientis, 
fed ex parte agentis . Ergo videtur quód 
ex parte baptizati, non requiratur intentio 
fufeipiendi baptifmum. 
2 . Practerea , Sí prartermittatur id , 
quod requiritur ad baptifmum, homo eft 
denuo 
Q ^ f t - L X V I I I . A r t í c . V I I I . 
B 
denuobaptizanduscíicut cúm príctcrmitti- A 
tur inuocatio Trinitatis,vtfupiá diftum e ñ . 
6 ^ Sed exhoc non videtur aliquis e í ledenuo 
' baptizandus, quód intentionem non habe-
bat fufcipiendi baptifmum,alioquin cúm de 
intentione baptizati non conftet, quilibet 
poífet petere fe denuo baptizan propter in -
tentionis defeftum. Non videtur ergo quod 
intentio requiratuf ek parte bapt izat i ,vt íuf 
cipiat íacramentuili. 
^3.Praetereaj Baptifmus contra pecca-
tum origínale datur.Sed origínale peccatum 
contrahitur fine intentione narcentis. Er2;o 
baptirnms(vt videtur) intentionem non re-
quirit ex parte baptizati. 
S Ed contra eftjquod fecundum ritum Ec-
cleíis , baptizandi profitentur fe petcrc 
ab Eeclefia baptifiiium, per quod profiten-
tur fuam intentionem defufcepdone facra-
menti. 
R E S P O N D E O dicendum , quod per 
baptifmum aliquis moritur veteri vitíe pec-
catij&incipít quandam vi tx nouitatem, fe-
cundum il ludí loman. (5. Confepuiti fumus 
Chriftoper baptifmum in mortem , vt quo-
modó Chriílus furi-exít á mortuís perglo-
riam Patris,ita & nos in rioüitate vitac ambu 
lemus.Etideoficut ad hoc , quod homo mo-
riatur veteri vitíe^requiritur fecundum Aug. 
jnlikieme' inhabétevfumliberiarbitr i) volutas,quaeü 
dit.pen.ca.t. yeteris vitíe pcrniteat j ita requiritur volun-
mnlongik tas,qua íntendat vitíe nouitatem, cuius prin 
fmt. tom.?. cipiurn cft ipfafufceptio facramenti. Et ídeo 
ex parte baptizati requiritur voluntas, fiue 
intentio fufcipiendi facramentum. 
A D priinüm ergo dicendum,quód in i u -
ftjfícatíone, qua; fit per baptiímum, non eft 
pafsío coa<5la,fed voluntaria. Et ideo requiri 
tur intentio recipiendi id,quod ei datur. 
A D fecundum dicendum, quód fi in aduí 
to deeííet intentio fufcipiendi facrametum, 
eííetrebaptizandus.Si autem hoc non con-
ílarct, eílet dicendum 3 fi non es baptizatus> 
ego te baptizo. 
A D tertium dicendum, quód baptifmus 
ordinaturnon folum contra origínale pec-
catum,fed,etiam contra aíUialia, qua: per vo 
luntatem S í intentioncin caüfantur. 
S C 
D 
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V t r u m f i d c s r e q u i r a t n r e x p a r t e h a p t i z t f t l 
A D oaauum fie proceditur , Videtur, quód fídes requiratur ex parte bapti-zati . Sacramentum enim baptifnii á 
Chrifto eít inítitutum.SedChriftusfonuíun 
baptifml tradens, fidem baptiíino pra?mít-
tit,dicens Mar. vlt . Q^si cí edident,& bapti-
zatus fuerit ,íaluus enr.firgo videtur, q), n i -
l i fit fides,non ppfsit efíe íacramentum bap-
tifmi. 
"fifz. PrcTtereajNihíl f ru i rá in facramentis 
Ecclefi^ agitur. Sed íecundum ritum Eccle-
íi.íe,ille qui accédit ad baptifmum,de íide in -
terrogatur,cüni dicitür,Gi:edis in D é u m P a -
trem , «Scc. Ergo videtur,quód fides ad bap-
tifmum requiratur. 
4 ¡ 3. P r c T t e r e á , A d baptifmum requiritur 
intentio fufcipiendi facramentum. Sed hoc 
non poteft effc fine reélafide, cüm baptif-
mus fit refte fidei facrainentum: per cü enim 
incorporantur homines Chrifto (vt Augu. * 
dicit in lib.de baprifmo paruiiloruín) hoc aü 
tem non poteft eiTe fine reélafide,iecundüm 
illud Ephef.3. Habitare Chriftum per fidem 
in cordibus veftris. Ergo videtur, quód i l l i , 
quiñón habent reftamfidem, no pofsint fuf 
cipere íacramentum baptífmi. 
^[4.Prxterea , Infidélitas eft grauifsimüm 
peccatum,vtin fecunda parte habitum eft.* 
Sed pennanéntes in peccato, non funt bapti 
zandí. Ergo ctiam nec permanentes in inf i -
delítate; 
S E D contra eft , quod Gregor.^fcribens 
Qjiinno Epifcopo dicit, Ab antiqua Patrum 
inftitutione didí.cimus,vt qui apud herefim, 
in Trinitatis nomine baptizantur, cum ad 
fanftam Ecclefiam redeunt, aut vnélione 
chrifmatis, aut impofitionemanus j aut fola 
profefsione fidei, ad finum matris Ecciefiie 
reuocentur. Hoc aütem non eífetifi reda f i -
des e í f e t de necefsitate baptifiní. Non ergo 
reda fides e x necefsitate requiritur ad fuf -
ceptionem baptífmi-
R E S P O N D E O dicendum,quód ficut 
e x didís patet^duo effícíuntur in animaper 
baptifmum,fcilicet charaíler 8c gratia. D u -
pliciter ergo alíquid e x necefsitate requiri-
tur ád baptifmü. Vno modo^finc quo gratia 
liaberinon poteft, qua? eft vkimüs effeéíus 
facramenti. Et hoc modo refta fídes e x ne-
cefsitate requiritur ad baptifmum,quia ficut 
dit itur Rom.3 .Tuftitia Dei eft per fidem I E -
S V Chrífti. Al io modo requiritur aliquid 
e x necefsitate ad baptifmum,fine quo chara 
éter baptifmatís ímpriminon poteft . Etfic 
r.efta fides baptizati no requiritur ex necef-
íitate ad baptifmum,ficut nec refta fides bap 
tizantis, dümmodo adlint ceterá,qua? funt 
de necefsitate facramenti. Non enim facra-
mentum perficitur per iuftitiam hominis d a 
tís vel lufeipíentis baptífmum,fed per vírtu-
tem Dei. 
A D Primumergo diccndum,quód Domi 
V y mis lo-
Lih.r .dejec , 
fner.&' remi. 
cd.tó. a mei» 
tom.j. 
I n regi.lih.9* 
epi.6l.no Ion 
gi a p r i n c . C 
kabetur de co 
/ec.¿4.c. 4J . 
6. 
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ñus loquitur ibi de bapti ímo, fecundü quód 
perducit homincs ad falutem pcrgratiamiu 
ftiííeantem.Qüód quidem íincrcfta fide ef-
fcnon poteí l :&ideoí ignanter dicit.Quicrc 
clidcnt,& baptizatus fucritjfaluus erit. 
A D fecundum diccndum, quod tr'cckfía 
üitcndit homines baptizarcvt emundentur 
a percato : feciiildum illud Ifai. 27. Hiceft 
omais fruftuSjVt auferatur pcccatü.Et ideó, 
quantum eíl de fe, non intendit daré baptif-
mmiijniíí habentibus reiíliam fidem, íine qua 
qua no eíl: remifsio peccatoium. Et propter 
hocintefrogat accedentes ad baptiívtiüm,an 
credant.Si tamen fine reíla fide alíquís bap-
tifmum fufeipiat extra Ecclefianijnonpevci-
t ñ t ^ i e s á p pit tllum ad fuam falutem. Vnde Aug.dicit, 
u j . t o n t r á D o gcci-í^apara(|if0 comparata indicat nobis, 
**¡*Htrm't<' poffe quidem baptifmum eius, homines ctia 
foris accipere,fed falutem beatitudinis extra 
cam neminem perciperc veltenere. 
A D tertimn dicendum , quod etiam non 
habens reftam fídem círcaalios articuIos,po 
teíl: habere redara fidem circafacramentum 
baptinii!,<Sc ita n5impeditur,quin pofsit ha-
bere intentionem fufeipiendi facramentum 
baptifmi.Si taraen etiam circa hoc facramé-
tum non refté fentiant,fufíícit adpercep-
tionem facramenti generaiis intentio,qua in 
teditfufcipere baptifmum,ficut Chri í lusin-
fl;ítuit,& íicut Ecclefia tradit. 
A D quartumdicendum,quodfícut íacra 
tnentuih baptifmi non eft conferendum e i , 
qu iñón vult ab alijs peccatis recedererita 
etiam nec eí, qui non vult infidelitatem defe 
rere. Vterque tamen fufeipit facramentum, 
f ic i confeiaturílicetnon ad falutem. 
D Odlrina horutn arciculorum fufficienter ex-plicataeílin prsccedenti difpucatione,circa texrú aucé D.Thomje nihil notádu oceurrit. 
4. Jf.4. q. J. 
€ol .pri»c. & 
qaol-t'tr. io. 
cor. £ / . quol. 
9 a r . t i . cor. 
J n l i b . d e p r a 
inf i . lom.j . 
Á R T I C V L V S I X . 
V t r u m p u e r i f i n t b a p n ^ a n d i , 
AD nonü fie proceditur.Videtur, quod pueri nonfint baptizandi: in eo enim qui baptizatur,requiritur¡ntentio fuf-
eipiendi facramentum:vtfupra diftum é í M 
Huiufmodi autem intentionem non poflunc 
pueri habere, cúm non habeant vfum liberi 
arbitrij.Ergo videtur,quód non pofsint fuf-
cipere facramentum baptifmi. 
i .PrxtereájBaptifmus eíl fidei facramé 
tum,vt fupra diftum efl. *Scd pueri non ha-
bent fidem, q n x confiftit in credetium vo-
l ú n t a t e l e Aug.^dicit füperloan.Nec etiam 
poteíl d ic i , quod faluentur in fide parétum: 
quia quaridoqueparcntcS funt iníideícs , & 
(¿tt.mtrit, c* 
A r d e . I X . 
A fie magis per corum infidelitatem damnaren 
tur , Ergo videtur,qaÓd pueri non poísint 
baptizar!. 
<¡[ 3. Praererca, 1. Pct.3. dicituivquód ho-
milies fainos facitbaptifma,noncarnis depo 
ñ t i o fordium,fcd confeientiíe bona? interro-
gat ioinDeum. Sed pueri ñeque confden-
tiam habentbonam vel malam (cum non ha 
beant vfum rationis)ñeque etiam conuenien 
ter ipfi interrogantur, cúm non inteiligant. 
Non ergo pueri debent baptizari. 
S E D contra cfl:,qiíod Dionyf. dicit vh i - C 7 - E t t l h l ¿ 
mocap.Ecclef.hiera.Diuininoílri duccsjfci- ^^mwíi^ 
l ícctAportoli ,probaueruntinfantes recipí 
B ad baptifmum. 
11E S P O N D E O dicendum, quod fi-
¿tit Apoílolus dicit, Roma. y. Si vnius deli» 
<ílo,mors regnauit per vnum , feiliect per 
Adam, multó ina2;is abundantiam 2:rati¿e <k 
oonationis oc iimitid? accipientes,in vita re^ 
nabüt per vnum í E S V M Chriílum. Pueri 
autem ex peccato Ada*, peccatum origína-
le contrahunt. j - Quod patet ex hoc quod 
funtmorralitatifubicft i , qua* per peccatum 
primi horainis in omnes pertranfitj, vt Apo ' 
ítolus ibidem dicit. Vnde multó itiá^íi pue-
ri poífunt per Chriílum gratiara accipere,vt 
regnent in vita .-eterna. Ipfe autem D o m i -
Q ñusd ic i t Joan^ .Quodn i f iqu i s renatusfue-
rit ex aqua & Spiritufanclo, non potefí in-
troire in regnum Dei .V nde ncceíTarium fuit 
pueros baptizari,vt ficut per Adam damna-
tionem incurrerunt nafcendo, ^ita per Chri MgJsGmei 
ftum falutem confequantur renafcendo. c d l i ü i h o * 
Fuit etiam conueniens pueros baptizari, t*?'**'*™-} 
vta pucritia nutr i t i in his , qua: furít Chri- CcKi-mi<,ii\ 
ftianíc vitx,fírmiús in eaperíeuerent, fecun- e'%'tm0'u 
dum i í lüdProuei 'b^ 2. Adolefcensiuxta viá 
fuam,etiam cum fenucrit non recedet ab ea. 
Et hanc rationeraafsignatDiony. ^ vlc.cap. c.j.&cUMif 
Ecde.hicrar. u a r . n o n w 
A D primum ergo dicendum, quod rege-
neratio fpiritualis, quae fít per baptifmum, 
D cíl quodammodo fimilis natiuitatí carnalí, 
quantum ad hoc, quod ficut pueri in mater-
fi isvterisconíl i tut i , non perfcipfos nutri* 
íuentum accipiunt, fed ex nutrimento ma-
tris fuftentanturrita eti im pueri nondum ha 
bentcs vfum rationis, quaíi in vtero matris 
Ecclefiae conflituti, non per feipfos, fed per 
aduíu Ecclefiae falutem fufeipiunt. Vndc L ú t . M ^ f * 
Augu.^d^cit in lib.de peccatorum meritis& crf.jí.w.?» 
remifsione.Mater Ecclefia os maternum par 
uulis praebet, vt facris myílerijs irabuantur: 
quia nondum poíTunt córde proprio crede-
re ad iuftitiara,nec ore proprio confiteri ad 
falutem .^Si autem propterea re<í>e fidelcs ^ ¡ ¡ ^ f , ^ , 
vocantur, quoniam fidem per verba geftan- L ^ j t ^ i , 
tiura " ' ' 





t iumquodammoiló profi tentür : curetiam A crgoneceírariumfuit,vteircnt capaces Bapíifmi. 
non poenitcntcs habeantur, cum per eomn-
dem verba geílantium,diabolo 5c huic fecu-
lo abrenuntiare moftrentur ? Eteadem ra-
tione poíTunt dici intendcntes,non per adlu 
proprixintentionis: cu ipfi quandoqj con-
tranitantur & plorent, fed per aftum eorum 
á quibus oflferuntur. 
A D fecundum dicendum, quód ficut A u 
guft. ^feribens Bonifacio dicic,in Eccleíia 
Saluatoris paruuli per alios credunt, fícut 
ex alijSjquíein Baptifmo remittütur, pecca-
ta t raxerunt .Necimpedítur eorum falus, fi 
parentes íint infideles: quia, íicut * Auguí t . 
d ic i t , eidem Bonifacio ícribens, oflferuntur 
paruuli ad percipiendam fpiritualemgratia, 
non tam ab eis , quorum geftantur manibus 
(quanuis & ab ipíis, l i 5c ipíi boni lídeles 
funt) quam ab vniucrfafocietatefanílorum 
atque ficfelium. A b ómnibus nanque offerri 
rede intelligunturj quibus placee quód offe 
runtur, & quorum caritate ad communio-
ncmfanftiSpiritus adiunguntur. Iníideli-
tasautem propriorum parentum , etiam G 
eos poí t baptifmum dxmoniorum íacrifi-
cijs imbuere conentur , pueris non nocet: 
quia vt Auguít . *]bidein dicit,puer femel ge 
neratus per aüorum voluntatem , deinceps 
no poteft vinculo aliene miquitatis oblfrin- C 
gi,vbi nullafua volúntate confentit, fecun-
dum ilíud Ezech. í S.Sicut animapatris mea 
eft, ita <Sc anima filij: anima quar peccauerit, 
ipfa morietur. Sed ideó ex Adamtraxi t , 
quódfacramétii lüusgratia folueretur :quia 
nondum crat anima fcparatim viuens. Fides 
autem víiiüs , imó totius Ecclefix paruulo 
prodeí l per operationem Spiritus fanfti, 
qui vnit Eccleíiam><3c bona vnius alteri com-
municat. 
A D tertium dicendum, quód íicut pucr 
cüm baptizatur,non perfeípfum, fed per 
alios creditñtanon per feipfum,fcd per alios 
interroiratur: 5c interro^ati confítentur f i -
Secundum cft,couenienscíTe pueros baptizare, ve 
á pueritia nutrid in hisque funtChriftian^ vit^,fir 
miús in eaperfcuerentide quibusafierrionibus fía-
timex profeíTo difputandum eíí. Nunc rationes D. p,./or riit¡9 
Thomae declarando: íunt. Ratioenim prior, vel ni- D.Tho.difw 
mium,vcl nihil probarevidecur:nam fi pucros,quo titur > & f5t, 
niáfunccapacesoriginalispeccati ante víum ratio- tUcAtur* 
nisjneceffeeft eflecapaces Baptifmi in eodern íUtíi, 
fequituretiam in vtero materno deberé elfe capa-
ces Baptifmi: nam etiam ad eundem fíatum appli-
cari poífent verba Pauli, qus D. Thomas adducit. 
Si ynius deliftoi mors regnauit per ynum,multó magis abn 
dantiagraiite, & donationis, iuftiiU accipientes in y i -
ta regnabut per ynum lefum Chrijlum. Hanc difficulta» 
tem actigit D. Thom.inírá-articul.u, Argumcnt.i. 
cum folutione. Etrefpondet, Fuerosiñyteris mater-
nis exiflentes}no»polje fubijei añicni humana, quia, nvdum 
¿«/wfe»? r^oc/ferMHt. Ex quibus verbiscoiligiturin 
primis, non elfe parcm rationem de Üatu in vtero 
& extra vterum ante vfutn ratiouis, Colligiturde-
inde limitatio feu declaratio rationis D.Thom3e,ni-
mirüm,hoi"nincm, qui eft capax originalis peccati, 
debereeciam eífe capacem remedij feu iuítiriaf,&r 
regenerarionisin ChriRo, fi poflit fuhijci adioni 
fenfíbili & humanx:quoniamexpedit,regeneratio-
ncm in Chrirto fieri per ímiuímodi adionem, de 
quare plura diíluri fuinus infrá difputantes de Bap 
tifmi necefsitate. 
Circapoüeriorem rationem dubitaripoteft,quia Pofierior D , 
ante vfum rationis pueri non poíTunt in fide in- fatio expliu 
ftrui,fcuenatririiergoexhoccapitenon oportec tur* 
eos tune baptizan. Deinde , eo modo quo tune 
poíTunt inílrui ,per quandam pucrilem confuetu-
dinem , & imperfeílam conceptionem j poíTent 
ctiam quanuis non effent baptizan j imb & poft 
rationis vfumjftatim á principio illius , poíTent 
doceri & iníírui , etiam íi baptizati non eíTenuer-
go exhoc capite, nulla dari poteíHuííiciens cau-
la huius confuetudinis. Reípondetür , non efle 
hancíolam rationchuiusconfuetudinis j fed alias, 
quas diíputatione fequentedeclarabimus,hxcta-
men etiam per fe funipta & redé intclleda , eft 
óptima , nam ad fídci firmitatem , & vt fíat velu* 
t i connaturalís , müküm cenfert, qubd á princi-
pio feré natiuitatis infantes habeantur , traden-
tur , & eduecntur vt Chriíliani , & vt membra 
. • " - v • cur , tx CUUl-tuiui v L v^iiiiiiiani , ^ liituiui* 
dem Ecclefi.T in perfona pueri,qui huicííclei j) Écclefix , non poíiea efíicienda , fed iam fada. aggregaturper fídci facramentum.Confcien 
tiam autem bonam confequitur pucr etiam 
in feipfomo quidem a¿lu,red habitu per gra-
tiam iuftificantem. 
C O M E N T A R I V S . 
v o docet D. Thomas in hoc artU 
culo.Primum eft, infantes cíle ca-
paces Baptn'mijquodprobatj quia 
íicut pueri ex Adam nafcendocon 
trahunt origínale peccatum,ita ne-
ceifeefteosrenafci in Chriíío,vt: 
poífiní gra t iamconlequi^ápeccatoexire ; led no 
püí iunt inCíuif turenaíci , uifi pofsint baptizan'; 
Item confert muküm , ve pueri ab infantia imbi^ 
bant fidem, vt omnino neceíTariam ac perpetuo 
retinendam, & qubd fe íemper agnofcantjVtEc-
clefias fubditcs,á cuius gremio eis recedere non l i -
cet3 quaeomnia in Baptifmo fundantur ; hoc er-
go modo Baptifmus infantium vtiliíTimiis eis 
eft ,vt infide Chriíliana enutriti firmiüs i l l i ad-
hxreant. 
QuoeD. Thomas tradatin folutione argument. 
quomodo paruuli fine propria intcntione & fide 
baptizari poffint , aut quomodo eis proíit fides, 
aut mcritumEcckfiíe,bcneexp]icantur á Caietan. CA¡eU 
breui commentario. Reíolutio eft, de neceífitate ía-
cramenti, nihil eífe paruulo neceflarium ex parte 
fuá , vt fit capax, quia i l l i fuíficit voluntas & inten-
tio Chrif t i , per quem rcgeneratur:tamen admaio-
rem 
0 C % f t . L X V 1 1 1 . A r t . X J D í f p . X X V . S e & . I I 
j t x a fo lcnni tatem,& ad fignificados effeftus, quos 
baptifmus habet in i n f a n t i b u s , v t i tur Ecclef ia i l l i s 
cercmoni j s jqu ibus f ign i f i ca t , paruulos velle bap-
t i z a n j C r e d e r e j & i u f t i f i c a r i , non p r o p r i j s a d i b u S í 
fed v o l ú n t a t e fuicapit isj feutotius c o r p o r i s E c d e -
ííae. C u i u s meritum dic i tur eciam paruulis p r o d e f í c , 
n o n quia rationc i l l ius iuft i f icantur, fed quia pro 
e i sora t E c c l e í i a j V t f i n e i m p e d i m e n t o , & baptif-
n ium a c c i p i a n t , & p o í k á f u o tempore i i l ius e íFc í tu 
p e r f i u a n t ü r . 
A R T I C V L V S X . 
V t r u m p u e r i I i i d £ o r t m 3 l ¡ > ( l a l l G r u m i n j U c l l u m 
• f i n t i m i t i s p a r m i b u s b a p t i z t f n d i , 
z . i . q . to . t r . A D decimum íic proceditur. Videtur , 
i i . & q m l . z . c^uód pucriludaeorumvel aUorum in -
'igr.7.& quol. a. * fídelium fíat baptizandi, etiaminuí-
ir. t|s parét;i|3US.JVla2;is enim dcbethojnini fub-
nenirí contra periculum rnortis eterna?, 
quám contra periculum rnortis temporaiis. 
Sed puero in perículo rnortis temporaiis 
exiílentieft fubueniendum, ctiam ü parctes 
per malitiam contraniterentur. Ergo multo 
magis eft fubueniedumpueris,ínfidclium íi-
íijSíperbaptiriimm contra periculum moríis 
xternae,etiam inuitis parentibus. 
•fif i.PraetereajFilijferuorumfuat ferui, & 
in poteftate dominorum. Sed I u d 2 E Í funt fer 
ui , 8c regum 8c Principura, & quicücjue etiá 
alijinfideles. Ergo abfqucomnilniuiiapof-
funt Principes filios Iudaeorum,vv:l aliorum 
feruorum iníidelium faceré baptizan. 
^[ 3. Príetereá, Qjuilibethomo cíí:magis 
Dei}á quo habet anímam,quám patris cania 
lis,á quo habet corpus. Non cft ergo iniu-
íl:um3íi puerijinfidelium fili),parentibus car-
nalíbusauferantur, & D e o per baptirmum 
confecrentur. 
S E D contra eftjquod in Decrct. ^ diílin. 
2)í/í.4j.cá.¿e 4^.Concilio Toletano fíe dicitur deludaeis. 
í a d t i s . E t co P r x c e p i t {anfta fynodus nemini deinceps ad 
vt l .TQl ,^ ca. credendum vim inferremon enim tales inui-
t f ' t i faluandi funt, fed volentes, v t integra íit 
forma iufb'tiíe. 
R E S P O N D E O dicendum^uodpuc 
Hjiníidclium íílij,aiit habent vfum rationis, 
aut non habent.Si autem habentjiam,quan-
tura ad ea,qu^ funt inris diuini vel naturalis, 
j'ncipiuntfua: poteftatis eíTe. Etideo pro-
pria volúnta te , inuitis parentibuSjpoíTunt 
baptifraum fufcipere,íicut & matrimonium 
contrahere. Et ideó tales licité moneri pof-
íun t&induc iad fufeipiendum baptifmura. 
Si vero nondum habent vfum liberi arbi-
tri),fccundum ius naturale funt fub cura pa-
rentum , quandiu ipíi fíbi prouidere non 
A poíTunt. Vnde etiam 8c de pucris ant íquo -
rum dicitur, quod faluabantur in íide pa-
rentum. Et ideo contra iuílitiam natura-
lem eíTetjíi tales pueri inuitis, parentibus, 
baptizarentur : íicut ctiam íi aliquis ha-
bens vfum rationis baptizaretur inuitus.Ef-
fet ctiam periculofum t^liter filios inííde-
lium baptizarerquia de faciii ad iníidelitaté 
redírentjproptcrnaturalem afFeftum ad pa-
rcntes.Etideó non habet hoc Ecclcííx con-
fuctudo^quod fíli) infiddium inuitis paren-
tibus baptizentur» 
A D primum ergo dicendiHr!,quód a mor 
te corporali non elt aliquis cripiendus con-
^ tra ordíncm inris ciuiiis: putájíi aliquis a fuo 
iudice condemnetur ad moriera , mdlus de-
bet eum violenter á morte cripere. Vnde nec 
aliquis debet irrumpere ordinem iuris natu-
ra^quo filius eíl fub cura patris,vt eum libe-
ret á pericuio rnortis z t e r n x . 
A D fecundum diccdum,quód ludad funfi 
ferui Principum feruitute ciui l i : quíe non 
excludit ordinem iuris naturalis vel diuini. 
A D tertium dicendum , quód homo or-
dinatur ad Deura per rationem, per quam 
Dcum cognofeére po te í l . Vnde puerjaníe 
quam vfum rationis habeat, naturali ordinc 
ordinatur in Deum per rationem parentutn, 
Q quorum curx naturaliter fubiacet, <Sc fecun 
dumeorum difpoíitioncm funt circa ipfum 
diuina agenda. 
D I S P V T A T I O X X V , 
D e B a p t ' i f m o p a r m l o r u m ^ h r e ¿ c p o t e f t a re 
hctpt izgndi i l l o s , 
N hac ¿irputationc primum omníum declaran-
do funt ampliüs, & confirmando dus conclu» 
fionesá D. Thomatradits in articul.ji.Deinde 
agendumeiicde iureíeruando in baptizandis bis 
infantibus, quodD.Thomastraóiaí in ar tkul . io. 
Nomine auteminfantium i n tota hac difpuutione 
^ intelligimus omnes eos , qu i rationis vfum nun-
quam habucruntjíiuc hoc fit propter defedum sta-
t i s , fiuepropter aiiudimpedimentum , q u a i e e l Ü R 
perpetuisamentibus, nam de vtriíque eadcvn ratio 
eíl,quantum ad negotium iuíliíicationis pertinet. 
S E C T I O I . 
V t Y u m h o m i n e s a n t e y f a m rat ionis f i n t capa" 
c e s B a p t i j m i , 
E Piphanius,haerer.í7.& Auguft.hserer.47.refe- jiUrnti1*' runtHierachitas, quorum autor Hierax fuir» errar. 'ncgaíre,paruulospert¡nerepoírcadregnü cej- £piphíi*' 
lorum,quia non poíTunt habere vlla mema,quibus j'^gujl. 
iliiulaírequáturjnccpoíTiint vllum certamen fubi-
1 jeiApo-







¡•c: Apoftolus autem ait non fore coronandum , A 
pifi qui legitime certauerit. Ex quo errore aperté 
coníequi videtur5hosi.nfantes non eíTe capaces bap 
t i fmi: quia íi non funt capaces effeóhis, cur erunt 
facramenti? Apertius docuithuncerrorcm Petrus 
Brufius,& quidamHenricusjá quibus orti íunthaf-
yetici didiPetrobrufiani, & Henriciani, vtmemi-
nit Bernard.Epift.z4o.& ierro.66.in Cant.& hos po 
fteaíccutifunt Anabaptiílae, vt videri poteíl in Pra 
teololib.i.Elenchi.num.55. &']ibr;i4.nu.i8.Cafíro, 
SandcrOiS!: f.lijs.FHndamentum huius h^reíis,pra:-
ter fupráiníinuatÚ5Íumi poteft ex verbis iliis Chri-
ñÍ)Matlh.vltÍmo.Dí)ce<e omnesgeniesMpti^antes eoí,& 
ÍllisMareivltimo.i2a¿cre¿í¿fníjC^¿¿/'n^í«i/«ei'¿í,/íí/ 
«Kíeníjnam ex hiscolligi videtur,iuxta Cíuit t i in-
ílitutionem & volüntatem (aquatotümhochego* B 
tium pendet)£os tantüm eíTe capaces baptiími & fá 
lutis,quiíuntcapacesdoótrinaejSi fideijháiüapríe-
cipit Chriftüsprscmictiantéb'aptiímum ^ fitutergo 
paruuli non funt capaces doéhinae, Se fidei, ita nec 
"Baptifmi.AddipraEtereápoteítjqubdadBaptiímura 
neceífaria ertiutentio fulcipiéntís,paruuli autem 
non funt capaces huius intentionis. 
Dico primo, homines poíl natiuitarem ex vteró 
materno ftatim funt capaces baptifmi.ctiam ílratio-
nisA'fum non habeát.Corícluíio e í l de fide , quae i i -
céc non fit in iaicra ícfiptura expreflajpoílunt tamen 
ex illa varia argumenta íumi adeam cóíirmandam. 
Aftorum entm.itídcgimus baptizatam tuiííeLydiá, 
& domum eiusjSr p'rimaead Corinth. 1. ait Paulusj 
febaptizaííe Stephanae domum j nomine autem do-
mus,tota tamiliáiiitelligi folet, in qua conünentüf C 
etiam infanteSiEtquanuishis locis non fiat eorum 
)mentio,ncc conftetaliquosin illis familijsfuiíTe,ia 
tistamen eíl eiTe potusíIe,& locutiont s ícriptürae ef 
fe generales jac neminem excludere. Ntcdifsimile 
argumentüm fumitur ex ipfa inftitutione baptiími, 
& ex ilhs vetbis l o a n . 3 . q ü i s renatusfüerit ex aqux 
& Spíniü/dwñó.Quibus figniricatur,omnein homi* 
nem , qui tingi poteíl; aqua íub Spiritus ían£l:í,(eu 
Trinitatis¡nuocationc,pofiefpiritualiterrenaíti,at 
que adeóeñe eapacém baptiími: vbi etiam pondera 
rí íoletjChtiftnm paífiué potiús qúám aétiué eiíe lo 
cutum:qüia ad hanc natiuitatem ípiritüalem nuüá 
eftíimpliciter necesaria humana a¿lio (prseíertimi 
in bis qui non funtcapaces cius) íedíufficit paíiio, 
íeu abiutio aquaein vesbo vitae. 
Alterúm atgumétumexfcripturaíumitur decir-
cuncifiolie, qüse tuit figura bapnfmi, vt dicitur ad 
Coloííenfz. nam in lege veteri paruuli erant capa-
ces circuncií:onis,quatenus eratíacramentum le-
gis veteris,müItbergo magis in lege nouaeruntcá 
paces baimfmi,qui circuricifionisíucceffit.Nam lex 
gratiae benignior ¡k vniuéríalior eí í , & neminem 
excludit ab hisbeneficijs5qua lunt remedia ad lalu-
tem magis quam iex vetúá. Ouo argumeto vlus eíl 
Innoccnt.j.cap. Maiores,de Bapuimo &ante illum 
Greg.Nazian.Oration.^o.Quinimbiu hoc genera* 
lior eíl baptiími qüám cireúcifionis inílitutio: nam 
hac dari non poterat ante odaiium poíl uatiuitate 
diern,ex quo aliqui tempore Cypfiahi inferebant, 
eandem regulam in Baptiímo cíle fefuandahi,quos 
mérito ij>fe reprehendit Epillol. 55». quia lex gratis 
neminem proríus excludit a cui remedia cius appli-
cari poffint.Addit Cyprianus,in círcuncíilone prac. 
ceptum elle expeótare üóbuum diem , propter my-
fterium & íignificationemfuturorum , quorumil« 
lalexerat vmbra , hocauté cclfauitin lege gratiar, 
qux veritatem continet rerum, & ad iuítificationé 
conferendam per fe primo ac principalñer ordina* 
tur.Addere etiam polfumus,remédium circúciíio-
nisfuiíTe diííicilius& acerbius iS¿: idebeautumef-
fe,ne in tenerrimaatate ante oóiauum áiem applica 
retur,qu«cautioin baptiímate ñon füit neceífaria, 
quoniam eíl facillimum remediüm.Coiififmaíe ve 
rb poírumus,quia in lege naturae facraraentüm óm-
nibus infantibus etiam ante octauum diem applica 
r i poterat,propter facilitatem, & neceflitatem cius. 
Vnde etiam ín lege veteri,fí ante o¿lauum diem in-
fanspericlitaretur5non erat remedio deftitutusáíed 
erátcapaxfacramentilegis naturae; ergo multo ma-
gis iri lege noua omnes (unt capaces Baptiími, per 
quem oinhia antiqua remedia abolirá lunt, vt infra 
videbimuso 
Vltimo ex fcriptüris colligi poteíl , infantes non rit-míim 
eííeincapacesíalutis& graciae, quod Epiphanius ., 
probar primo , exemplo Hietemiae ( & ídem eíl de 7- imurA 
loanne Baptiíla)quod tamen argumentüm non eíl p J ^ i j ^ 
cfíicax,quiafundatur in ípecialibus príuilegijSjálid 
qui nimiúrn probaret.x\t^ue idem refpoderi pínTét 
adexemplum quodadducitde Martyribus irnocen 
tibus:quanquam hoc re veraefncacius eíl:nam licét 
lanélifteatio illa per Mai tyrium ex priuilegio fit ipíi 
martyrio concefiajtamen hoc priuilegium eíl, non 
períonale(vtfic dicam)red generale3& ordinaria le 
ge inílitutum, vnde fi ab h^c lege non excluduntisr 
paruuli,non eíl cur excludátur á lege Baptiími j aut 
incapaces íalutis cenfeantur.Deindeadducitverta 
illaChriíli Matth.jj.&; MatAo.Sintteparmiopyei t íTe 
ad mtualium enim e¡¡ regnum Ulorum.Ná licét Auguft. 
i.Cófef.c.ip.per/Jíímí/oí ibi hutniles intel!igat,fen-
fu videhcet,íp¡rití:áli8rmyílico,támen adlíteram 
fermo eíl de pairuulis feu infantibus, vt dicitur Lu-
cae.ifi.Hieronymüs autem fuá expofitione hocteíli 
monium nobiseneruar,ponderans, Chriílum non 
á'lúCíc:Horkmifed talium^Vt oflenderet(\no,\úl) non £ t* 
temregnare,fedmoresj&his,quiJiMilemhahersni innecen 
tiam & fmplidt.ttem)príen7iim rcprcmii iLEt c o á é mo-
do eludí poílunt plüra alia teínmonia, quaeibi con-
geiit Epi^ hanius,\teíl íllud fapientiae^.J'eweírííi've-
nerahilis cfl^ non diuturna, ñeque annorum numero compa* 
tát<xi&¡etas fenetfuiisyiteí in:macuUta, & illud. Raptus 
éf^ne málitia KiUtaret inieUeñum ems ¡Sc quae ibi 
líibiüngit fapiens, quae non eíl neceífe inteiiigi de 
¿iifantc ante víum rationis.Sed de his qui iñ iüuén 
tute decedunt5cu fint iuíli Nec vidénturfórtiora i l 
la ieíiimonia.£A' ore infantium , &• laBentium perfecifii 
laudem^ i l l u á . Laúdate pueri DomÍKum1&: quod pueri 
Chrifio acclamabant. SinediñiiSiqui yenit in nomine 
•X)C»;IK;,&: illud Cufiódiénsparuulos DominUs,&c.qiÍ in~ 
quam h x c órania téííimonia contemnenda nófint: 
nam ex eisfaris colligi videtur, nullam ¿tatcm ck-
cludi áregno c^iorum3cum Dcusomnium miferea 
tui jiieq^per Dea ílare, qiibminlis etiam hi paruuli 
faluari pofl'intjcú ipfi per fe Deo non dirpliceát,nec 
rationcCommnnis laplus totius naturse, Deoíinc 
magis inuifijquám adulti.Dernque FpiphaniuS,pQ« 
deraas priora verba ChiiiliJ& quafi Ícípóden.s ob. 
KÜÍQ* 
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i c d í o n i fa¿lx,a<ldit .^e folum pueroram ejje intdligew 
tur regnum €<elorum}&non omnisatíttis,ab ¡¡rjísquideini' 
tium jcaci4:hisyer0,qui Jimiles ijffomm funttlarguus ejl,yt 
, cuKtipfishabeciihareditatem.Sienimhirfmfecmium 
¡MntMAbmt rermmlquauto mazis tUí} qui exemplarta junt 
P-MmtíiPrtn-1 • r \ r r &, 4 esrwmrfii ijtcunáKmtpjosjunu 
ctpá.e. Secundo principaliter probatur hxc veritasex 
v n i u e r f a l i c o n r c n í u & def in i t ioneEcc le í ix .Nam c[> 
vníuerfa Ecclefia Catholicai ta nunc de Baptifmo 
paruulorum fentiat,fatis ex re ipfa conftatj qubd ve 
rb i t a fcmpsr fuen tab in i t io EccIefia?,pro:ter citatos 
Pa t rcS jCypr ian ,Naz ían .Ep iphan .& a í i o s , quos fe-
quent i í e d i o n e refcram3apertiflimé conftatex A u -
g u f t i n o , q u i i n o m n i b u s f e r é l i b r i s contra Pclagia-
í íos , inde probat, eífe i n nobis peccatum or ig ína le , 
quod i i ix ta Ecclefíae morem,etiam paruuli baptizan 
tu r in remcdiura peccati.Ita habet.i.de Peccaio. me 
r i t capít.25.vbi dicit , t radit ioncm hanc a Domino per 
¿ípojlolos manaj je . lá tm !ib.?.cap.^vbi late traóiat fu 
pracicatum teftimonium C y p r i a n i : idem libr.4.de 
Baptif.C3p.24.& Iib,j .de Nupti js ,cap.i7.&lib. io.Gc 
Cpmit. U'tk, nef.ad lit.cap.a3.& Epiftoí.aj.18.57.105.in Ene . io^ 
áfr ica».Late P2r tocara &.ro7.poí l m é d i u m . Et i rae t iam deí inie-
raa.Fietiett, t[1RC tempore Auguf t in i ConcH.Müeu i t an . cap i t . i . 
Trident. N i - & pofteá Gonei l . Africanum c a n . 7 í ; . & habeturia 
cemBmchar. cap.Pkcaitde Confecrat.d.4.& C5cil .Latcran.fub 
Innoc . j . i n cap.Maiores ,dé Baptifmo5Concil. Vien-
nenf.cum Ciem.f . in Clement . i .S .defum.Tiini ta t . 
& í i d e Catholi .Trid.feffione.j . in decreto de pecca* 
to ongi .c .4 .&feí í ione .7 . can. 12,.&. 13. Atque idem 
í u p p o n i t u r ia quodamiecrecoConcil .Niccn.quod 
re fe r tu r incap .£cc le f i j s . é8 .d i f t in£Ho.&in ConciL 
Brachar.a.can^.quod habetur in c a p k ü l o P i a c u i r . i . 
qus f t . i . Idem deniqueantiquifTimiPontificesdefi-
n ic run t . Innoc . i .Epi í l . i í í .Syr ic iusEpi t t . i . cap . i .Leo 
Epifr .Sí .c . j . 
Vltmum At' v ^ m ^ e^ optimaratio D . T h o m ^ fumptaex co-
Sí imhupr in - Parat:'0Iie3at:ílueexce^"u Srat^ 2e C h r i í h a d peccatu-
„ i or i^inale ex Adamo c ó t r a d u m j e x q u a lumituro-p-
' — t im3Coiec í :u ra , í eucongruen t i a i f l í t i t u t ion i s : t ame 
ratio á p r i o n in ipfa i n ñ i t u t i o n e , & volún ta te C h r i 
fti pofita eft.Pertinuit etiahoc ad copiofamredem-
ptionem ciuSj&fuíf ic ient i í r imamprouidét iam, qua 
ó m n i b u s hominibus abundanter prouiditjvnicuiq^ 
iuxea capací ta te fuam.I t ,équia faepé infantes extre-
me i n d i g é t a l i q u o r e m c d i o , n e pereantjeft auté cer 
t u , n u l l ü aliud i l l is prodelTc poílejfeclufo martyrio, 
v t i n f r a videbimus, nec vero diuinam mifericordiá 
decebat,cos fine hoc remediorel inquerejcurenim, 
q u i í i n e a d u p r o p r i o per Adamum darnnati funt, 
non poterunt etiatn fine aófcu proprio per C ñ r i í l u m 
t . concMo. ^ u a r ' ? 
* Dico fecundo, v t infantes fine capaces Bapyfmi, 
non eft eis oeceffaria i n t e n t í o fufeipiendi Baptif-
mum,nec propria,nec pa ré tum,ve l alteriusjfed fuf-
'üüorunda h* ficitillis voluntas C h r i f t i . Hsec conclufíoeft com-
feticorum hu munis , & mih i videtur certa, quanuis non jequali-
ius temporis ter quoad v tramque partem.Prior ergo pars eft con 
figmentum, tra quofdam heré t icos huius temporisjqui í i ngun t , 
Rtchurdus. parWulis o m n í b u s , v t baptizari & faluari poí l int ,di-
Sota. uinitus accelerari v íum ra t ionis , ve & credere pof-
S d U r * í jotiSí vcllebaptizari .I tareferunt Richard.artic. r. 
contra Vvickph,&:Soto .^de natura &gra t Í3 . c . 10. 
& BsIUrmin.Ub.i .d^Baptifi i io cap.10.Sed luc er xor 
Á r t í c . X . 
A fumma leuitateconfidus e f t /mcv l l a autontate,.& 
contra o m n e m e x p e r i e n t i á . Paruuli enim non funt 
capaces per fe feu naturaliter huiufmodi cogni t io-
nis ac l iberi c o n f e n í u s : fingere autem miraculura, 
praefertim ordinaria lege ó m n i b u s cóceíTum,elt v o -
luntar ium figmentum. R u r f u s e x p c r k n t i a c o n í i a t , 
hos paruulos , c ü m baptizantur, motibus & fignis, 
p rou t jpo íTan t rcpugnare Baptifmo, faüfqucindica-
re,fe non intelligere, quid circa illos fíat, ñ e q u e i n . 
aó t ionemi l l am voluntarle confen t i r e j i t a f c réa rgu-
mentatur Auguf t inus ,qu í h u n c e r r o r e m a n t e q u á m 
exortus e íTc t impugnau i tEp i l i . 23.&. ÍO6.& .zi.de 
ciuir.cap. lib.22.c..i2.& l i b . i , de peccato.mer.c. 
25.33.&íequentibusJ&traél: . So.in l ó a n n . v b i d i c i r , 
Fcrbum fidei tmtum ydere in Ecclejia Dei, yt mmdet i n -
B fcntem , nondum y a k n t í m cerde credere 3 & ore confiteri. 
Exhisergo fatisprobataeft i l la prior conclufionis 
pars,nam d e f a í l o Baptifmus perficitur in paruulis 
fine propria eorum voluntateS: coníenfujergo ralis 
confeníus v e i i n t e n t í o non eft neceífar iavt fintea-
paces Baptifmi. I t e m j C h r i ü u s p r o u i d i c vnicuique 
iuxtacapacitatemeius; ergo c ü m paruulus non fie 
capax propr i s in tcn t ion is abíque miraculo,non eft 
ve r i f imik C h r i í l u m fecundüm ordinariam legem 
huiufmodi eorum confenfum poftulafle.Dcniq; hic 
habet locumrat io D . Thom2e,quiainfantibusappIi 
catur(vt fie dicam)originalc peccatum abfque e o r ú 
conienfujergo etiam poreft applicari mer i t umChr i 
fti-,ergo v t regenerentur i n Chri f to per B íp t i fmum 
non eft neceíí'aria propria eorum intent io.Nequein 
h o c v a i e t a r g u m e n t u m á f i m i l i d e a d u l t i s , q u i a 5 v í 
Q f aepéd idumef t , Deusvnicuiqueprouidet iuxtaca-
pacitatem eius,& ideo aliter aduitum quam infante 
juf t i f icat jcüm ergo Baptifmus adprimam iiiftifíca" 
t ionem ordinetur, aliam conditionem i n adulto re-
q u i r i t , q u á m i n p a r u u l o ; q u o d etiam i n circuncifio-
ne & i n facramento legis naturae femper ¡ocum ha-
b u i t , v t i n fuperioribus vifum eft. 
Pofterior pars conclufionis eft contra quofdam Quprusdm 
fcholaft icos,quidixerunt, in h is infant ibus ,vt Bap fcolajl'mwÉ 
tifmus fit validus,neceflariam eííc voluntatem paré f e m m k » 
eumfuorum vel aliorum , q u o r ú curse comifsifunfj 
quia quandiu infans non habet propriam volunta-
tem, voluntas parentum reputatur voluntas eius ,& 
ideo neceífeeft, vtfal temper voluntatem parctum 
intendat bap t i za r i . I t a fen t íun t Durand.in .4. dift.4. 
q.7.num.i3.& PaIiid.q.4.nu.33tCatharin.in opufeu 
D lo de infantibus l u d x o r u m baptizandis, qui i n par 
t icu lar i loquuntur de filijs infidelium , quosexift i-
mant non manerebaptizatos,fi contra voluntatem 
parentum baptizentur.FortaíTe tamen non idem d i 
cerent de filijs Chnf tknorum,qu ia hi magis v iden 
tur eííe íub cura paftorum Ecclefiae,& ideo forte d i -
cerentspoíTe i l l is p rode íTe in tcc ioncmEcckf ix , ve l 
paftorum cius,etiam fi deficeret voluntas ca rna l iú 
parentum.Hxc tamen íentencia faifa eft, &rconclu-
fiopofita eft c ó m u n i o r Theo logor l im , D . T h o m » 
S o t i , & a l i o r u m , quos in Sed. fcquentibus refere-
mus j&lumi tu r ex Auguft ino Epift.23. v b i a i t , eííc ^ K T * 
va l idumBáp t i l aTÍ í i l l o ruminfan t ium,quos pareces 
infidelium offcruntbaptizandos, etiam fi ipfi non 
intendantvead vitajn regenerentur x te rnam,fed 
vtfanitatem aut aliquod temporale commodum ac 
cipiant.A'o/í c,;í»;(in quit}/7/í non regenermítir3 qttU non. 
fih d i 
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«¿ eis hac intentione offeruntur, celebrantur enim per ees fie 
tefaria minifleria, & infrá* Ojjfemntíir quippe paruuli ad 
recipiendam fpiritualem gratiaminon tam ab ipfis, quorum 
gejlantar inanibus({uauis & ab itlU fi fideles ftnt) quam ab 
'vnitterfa focietate fanílorumfatque fideliumstkiníú.lllud 
autem nolo tefallat , -vi exijlimes3 reatusyincuhm ab Ada 
íraíltttn aliter nonpojfe difrumpi, nifiparuuli ad recipien* 
dam chrijiigratiam a parentibus offerantar, & pofteá 
fubditexemplajquibusconfirniatjBaptifmum políe 
cíTe validum íinc volúntate parentum.Atque idem 
dt,etiam li adfit contraria voluntas, nam hoc ipfo, 
quod volantariusconíenfusparentisnon eft necef 
farius,vt Baptifmus fie validus, non poteft contra-
rius diffenfus obftare,qu¡n Baptifmus datus validus 
lít,quia, co diflenlu non obftante, poífunt applicari 
omnia minifteria,vt Auguftinus dixit. 
Ratio autem conclufionis eft, quia nulla eft auto 
ritas vel traditio,propter qua afleramus, Chriftum 
in inftitutione BaptiImivoluiffe3hancintentionem 
parentum refpedtu filiorum efíe limpiiciter neceífa-
riamjquin potiüs oppofitum colligi poteft exvfu 
Ecclefiae,qux nunquam permifit Bapeirmum iterari 
propter hunc folum defeólum. Ñeque ctiam eft ra-
tio vlla,ob quam fuerit Baptifmus hoc modo i nñi-
tuendusmam (icut paruulus cocrahit origínale péc-
catum abfque confenfu proximi parentis perfolum 
Adae c6fenfum,itapoteritiuftitiá Chrifti participa-
re per voluntatem ChrilH & media abeoinílituta 
fine volúntate proprijparentis. Prxtereá, quiain 
ordineadfpiritualia,8£ íalutem anim£e,non femper 
voluntas parentis reputaturvoluntas filij,aliás ficut 
ad valore Baptifmi dicitur neceiíariavoluntasBap-
tifmi in párete, ita ad eft'eóiú Baptifmi íimiliter éxi 
genda eftet in párente voluntas credendi,vt perca 
voluntatem & fidem, dicacur íilius credere, átq; ita 
f ñ l i ) infideliú faluari non poíTent.Imb etiatii" fi eis da 
c*; retur Baptifmus validé, parentibus confentiétibus, 
poíTetin eis non habere eííeftum, parentibus non 
credentibus. Atque parí racione é contrario fequi-
tur,fi paruulus re ipía baptizati non poflíts ei polfe 
prodeffeadfalutem,voluntatem & difpofitiónem 
parentum,quaereputatur voluntas eórum: quaeom 
nía funt faifa &abíurda:non ergo ín his quscad ani 
mam fpedant voluntas patris reputatur voluntas fi 
l i j , fedin his folum qux peirtinent ad naturale itis 
quod pater habet in filium,cuius curaecómifiiis eft, 
vt ab eo educetur & inftrüatur. Et hac de caufa3en J 
fi pares offeratfiliumfalfo Deo,nihililli nocec,& é 
contrario, quod parens fit baptiiatus Sí iuñus , re-
¿tamque habeat voluntatem3pet fe non fuííicit a¿ l i 
berandum íilium á peccato , quiá in his ómnibus 
voluntas parentis eft propriá & perfonaIis,quan-
uis valere poífitad impetrandum á Deo aliquod 
bonum filio. 
Deinde argumentum á fimili fupra infínuatú co-
rra Durandum &Paludanümnon eft fatis folutum. 
Sequitur enim,filium hominis baptizatihxrctici 
vel fchifmatici,8¿:c.fi báptizetur contra voluntatem 
parcntis,n5 manerébáprizatuin,quádoquidem vo-
luntas parentis dicitur fimpliciter necéííaria, vt íi-
lius infansfitcapax Baptifmi. Ñeque enimfatiseft 
dicere,hant voluntatem veluti tráílatam eífc in Ec 
clefiam,& paftores eiusjtum quia fien poteft vt Ee-
clefia nolita fed potiüsprohibeat huiufmodiinfan-
A tem baptizari inul to p á r e n t e ,&: t3men fi ab aliquo 
priuata autoritate baptizetur,vcré ac validé baptiza 
tus erit,ac repurabitur,tuíri etiam , quia illud gratis 
dici videtur, & non latis confequenter . Nam licéc 
interdüm Eeclefia habeat ius baptizandi aliquem 
adultum,vcl cogendi illum ad Baptifmum,vt in al i 
quibuscafibus accídere póteft^fi tameh r¿ ipfa adul 
tus non conféntit,quanuís Eeclefia iure fuo vtatur, 
nihilominüs Baptilmus non erit validusíergo fimi-
liter,qaanuis Eeclefia habeat ius baptizandi hos in-
fantes , fi tamerí patentes non confentiunt, Baptif-
mus nonéri tval idus;quia iuxta háncfententiam 
Voluntas parentis talis exíftimatur r e f p e í t u filij, fi-
cutvoluntaspropriarefpeÓtuádulti. Tándem n o n 
fuitexpediens, vtChriftusinftituerethunc Baptif-
mum infantium ita pendehtem á volúntate feu i n -
íéníioneparentumitum quia fgepé eft héceíTarium, 
aut valde expediéns, non expeótare confenfum pa» 
rentisadbaptizádum íilium extremé periclitátem, 
vtinfravidebírnusjtum etiam, quia íaepé patentes 
funt incertiveiocculti,ía?pé etiam nó fatis confiare 
poteft de volúntate parentis, quae interdüm poteft 
efíe fidta & fallax,S¿- alioqui nulla erat caufa fuíficiés 
adhuncinftitutionismodum, vtdeclaratümefti . 
Ad fundamentum erroris contrar^omiflo erró- y í d f m d a m í -
re Lütheránorum iam impugnato de aóiuali fide tu erroris co' 
horum infantium, dicendum eft, Chrifturri íniliis traríj refpon 
yexbls , Doceteownes gentes ¡ n o n tantüm propofuiíTe detur, 
i d quod fimpliciter neceífanúm eft ad valorem bap 
t i fmi , fed quod erat necefiarium ad Ecclefiaí propa 
, gationem &promnlgationem Euangelij, quodque 
C in his,qui capaces funt,oportet fierijVt conuenien-
ter fint difpoíiii ad Baptifmum & cffeítum eius fuf-
cipiendum. Vndevlteriüs dicitur i tam hafC verba, 
q\ihr\ i lhtQui crediderit,®'baptifytüsfuerit ¿ á i d i a ef íe XlvA 
de adultis,vtcxponitInnocent.3.in<ca.Maiores.de innocente 
Baptifmo,nontamen proptéráexclüduntuf paruu-
li,fed fit fpecialis mentío adultorumjquia illis p r i d i 
cándum erat Euangeliüm,vtiili conuerterentui & 
ad Ecclefiam venirént,fecumque fuosinfantes aífer 
rent.Propterquam caufam dicitAuguftinus,hoSÍn- ¿ugupn 
fantes credere per eos,pcr quos ad Baptifmürii oífe-
runtur,8ir lib.3.de lib.arbi.cap.2j¿ait fidem ofteren-
tíum prodeífe paruulis,non quidem per modum ne 
ceííari^difpofiticnisjfed quia per eam fit,vt eis ap-
pliceturíacraffientumfidei,vt ipfe explicar ferm.io. 
de verbis Apoftolij&íerm.14.poft médium. Vnde 
JQ etiani dici poíTunthuiuímodiinfantes credercjnon 
a¿tu interno fidei,fed ipfo opere,8¿fufceptione Bap 
tifmi,ita vt credere, eis nihil aliud íit , quam fidem 
Chrifti opere ipfo in Baptifmo profiteri. Atque ad 
eum modumdicunturfaluariin íide parentum¿ fi-
cut fupra vidimus agentes de ftatu legis naturSe¿ Et 
eodern modo loquuntur de noftris infantibus bap-
tizatis Dionyf.luftin.Profp. & Bernard. locisfeítí Diony * 
íeq.citandis:nam per fidem parentum intelligenda luflin, J 
eft noninteriór,&(vtitadicam)períonalis fides eo Profp. 
rum, fed ipía exterior fidei profeíllo, quam paren- Bernard* 
tes vel profitentur vel proBtcti debent. Tándem 
dicunrur hi panmli credere, non adu ,fed habitu, 
quse Hdes non antecedic Baptifmum , fed per eum 
infunditur. Ita Innocent.5. dido capit.Maiores, & 
proprereá Concil. Trident.definit, hos infantes ef- Coneil. Tr id , 
ieproprié Chriítianos &:fideles, & Auguftin.i.dc ^iugttfl» 
Pecca-
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Peccato. meritcapit.js •Inter fi^es (ínquíO com- A accepcrtmtsradíit.'Et poíi multa.Hocquúq-, ¿ehac t edki 
fwtdntur & srcdcre dkuttm :qttUh9ceisac^mriturfef 
Mpiifmifatramentum» 
^ S E C T I O I I . 
V t r u m e x p e d k t hapt i z t f re infantes C h r i f l i a M -
v u m filios ante v a d o n b y f u m * 
! Via non omnia quae fieri poffunt v a l i d é , l icet 
mtexpediuntjideb non fatiseílioflendifíespof 
\ fe pa r au lo sbapuza r í j n i í í etiam declaremus 
an id licear, vel expediat. E t quoniam valde diuerfa 
ratio eft de nlijs in í !de l ium,& Chrif t ianorumiidcb 
Z m r . de hisprius d í c e m u s , poí leá de reliquis. Fuit ergo 
quomndam haerencorum fententia, non expedirej 
hos infantes baptizare ante annosdifcretionis . I ta B 
fen t iun tLu theran i ,v£ moderni autores referant.Et 
i n eunde errore inclinat Ludouicus Viues in í cho-
li js ad A.uguftinú.i.cleciuitate.ca.27.eidemqifauet 
ErafmuSjqui príiefatione i n Marth. d k i t , í ¡ in infan-
tia ai iqui baptizentur, cum perueneriotad vfum ra 
t i o n i s , d a n d á eis eífe libera facul taré , v t ve l i n re l i -
gione Chr i í l i ana permaneant jve l , í i malint , alia eli 
f m d m e i u m g ^ n t . E t h i n c p o t e í l f u m i f u n d a m é í ü huius erroris, 
- q u i a n e m o j c ú i n c i p i t r a t i o n e v t i j c o g e n d u s e f t j ve 
i n C h r i í l ú c r e d a t m a m fides debeteffe máx ime libe 
ra}&fponcanea :ergoet iá f i i i j Chr i f t i ano rú nófunc 
hac libertare priuandirergo non expedir eos ante ra 
t ionis v íum baptizarer.quia vel pof tcácogendi funt 
crederc,&:inc3tholica Ecclefia permanere , quod 
eft contra libertatem C h r i ñ i a n á , veljíi haíc libertas 
violada no eft, Baptifmus & charader eius exponü C 
tu r pcriculojVt i n d i g n é t raó lé tur , & c o n t e m n á t u r . 
j.Conclufio» D icopr imb^nonfo lu eft l ic i tüjverú etiam magis 
Ctncil. Trid» expediens, hosinfantes baptizareantequapofsint 
ipf i l iberé confentiie.Eft conclu í io certa de fidejtra 
d i t a i n Trid.ícír!.7.can.13.deBaptifmojvbianachc-
tnatis damnat eú5qui dixerit,praeftare, o m i t t i co rü 
baptifina, qua eos non actu proprio credétes bapti-
zari in fola fide Ecclefix.Fundamenta praecipuú fu 
mi tu r ex Eccleíiac c5factudine,nam quod vniuerfa 
Ecclefia feruar,femperqi feruauit i n his,qu^ ad ani-
m a r ü faluté fpe<ftát}non folú l ici túeft ( c ü m errare 
no poCGt in moribus regkur enim ab Spiri tu fanfto 
q u i non p e r m i t t i t e á errare i n re ta graui) veril et iá 
valde expediens. I m ó etiam íi folam huuianam 
n¡us,quod diuini nofiri Pontijices a yeieribm acceptü nobi$ 
tradfderunt.Jimtenm,id quod etiam -vermn cft3 puei'os}jí 
in fanfto infiituto ac ¡ege inHituanturiitd fatiña a n m i con-
flitíttionem peruenturos ejfe ah omni errorefehitos *c Uht 
ros, & fine yllo yit* impune perkulo. Quod p o ñ e á la-
t iüs profequitur declarans, quáta his infantibus %%\ 
litas ex baptífmo proueniat, & q u o m ó d o per fpon-
í o r e s , e o r u m ignoranc ia , atqj iraporcntiwEcclí í Í ja 
fubueniat.Vnde Chryfof t . tom. i .homiéde Adam.&; 
Eua (íi i l l ius eft ) Pnedicat ( i n q u i t ) Ecclefia Catholiu 
ybiq; diffufa deberé bapii^ari paruulos pruptet origiitale 
peccat í i ,^ t o m o . $ Á i o w i \ . ad neophytostf /«c(ir iquit) 
de caufa etiainfaniulos bapti^amus, ys non fint csinquina* 
tipscccít93yt eis addaiHrfaníiííaSjiujlitiA^tdoptio, havedi~ 
tas,fraternitas Chr(j}i3yt eius membra fint omncs3yt Spiri* 
tushabitatiofiant.Hdñc etiam eííe Apoftolicam tradi-
tionem dixi t O r i g d i b . j . i n ad Rom. circa i l ia verba 
C.ó.Qui mortuus ejl , iajlipcuius efl apecexto» De qua ele-
ganter etiam feribit Hieronym.allegans Cypr ian . 
& Auguft in. i ib . j .contraPclag. in vltirais verbis^Sc 
Pro íper . z .de vocationegentium.cap.8.& Greg.l ib. 
7.Reg.Epi,57.&:in Refp.ad A u g u í l . R e í p o n . i o . G p -
t i m é Greg.Nazian.Oraticne. 40.$. Omnes setatum 
gradus attingitjincer a l i a j i n q u i t : / » / ^ tibi ejl&e ect* 
fimem imprebitas Anipzat}ab infamia fanftifictiur}ah ipfis 
yngñiculis Spiriiui confecreturjílc etiam dix i t Bafii.ho-
mi l . i 3 . exva r i j s Jnu I l á^ ra t cmnon eífe opportunam 
fufeipiendo bap t i ímo . Quam fententiam habet 
etiam Iren^us. libr* a. contra hxref. eapic. 39. ex-
preííé nomm&US Infantes, pdruules,pucros3 iuutms, &' 
feniores. Multa etiam de hac re íeribit Bern^rd. Epi -
ftol.77. Z40.&: ferm. éó.'m Cantic.Atque hoc etiam 
conf i rmantomnia , quaeex P o n t i í k i b u s & C o n c i -
lijs prafcedenti íeólio. adduximus. Nam i l la non fo-
l ü m explicant poteftatem3federiam víurn^ScEccIs-
í íaeconíuetudiaera deciarant. Ratio verbhuiusaf-
fertionis eft , nam i n primis coní la t hoc eííe l i c i . 
tura , c ü m nec per fe , & ex obseólo íit intrinfecc 
malum j ñeque e t n m í i t iu re poí i t iuo prohib i rum. 
Pr imum paret, quia hxcaó l io non habet prauum 
ob icdum3cum nec íir i n i u r i o f a p r ó x i m o , fed po-
t iús v t i l i f s ima}vcdicemus:necfacramento ,cüm de-
tur homin i capaci & non ind igno , nec Chrif to aut 
D c o , c ú m cedat po t iús in honorem eius, & re l ig io-
nis augmentum,^ an imarú falutem.Secundum pa 





autoritatem fpe¿temus,eft incredib i le , eíle decep 
tos tot fandoSj&fapient i f l imosviros j q u i i n o m n i -Q manum ef t ,neut rumenimfer ip tum e í t , au t* t r ad i -
a f t a t e&in omni loco huiufmodi confuetudinem sum,neque ab a ü q u o o f t e n d i p o r e r i t . 
conuenientem,& v t i l i t a t i fidelium máx ime oppor- Ruríus,fuppofi ta aólus honeí la te facile eft i n t e l ü 
tunam femperiudicarunt.Sed quod vniuerfa Eccle gereconuenientiaeiuSjfupponendo , t íuodcer t i í f i 
fia ira nunc fentiat,ex ipfo vfu fatispatet. Quod ve-
r o f emper idemfcn íe r i ^co r t a t ex veterum teftimo-
nijs.Clemens lib.^.conftit .capit.ij .fic i n q u i r . ^ í / -
^ate parmlos yeflros , & edúcate eos in difciplina&pr<¡¡-
ceptis Def.Dionyf. capir.7.de Ecc le f .Hie ra r . a l i á s .n . 
part.3.circa í inem,cont ra r i j erroris mentionem fa-
c i t , e iu íque fedatores grauiter reprehendic his ver 
bis. Puerosyeró,etiam qui nondum diuina myfteria iníelli 
gere pofitntidiuini ortus participes fieri, fanftifsmontque 
diuitu focietatisfignorum: yidetur qmde3yt ais, no fanatis 
hominibus3 er a religione noflra abhorremibus mérito rifu 
dignifsimumifi eos3qm audm non poffunt diuina3 Pontífices 
d o s m , ^ non imdli^emihmfrufirA Uyqu*fitnfté tradit* 
raú eft3Bapcifmüdare infant ibusfuú ctfeélájVtaflir 
mác Parres omnes nuper c i ta t i j&expre í íé luf t inus. 
quxft.jé^.ad G e n t . & lencir Damafc.libr.4.cap. i o . & 
ratione patee, quia omne facramentum confert iuíi 
eíFeóium non p o n e n t í obleero^ infantes autem neq; 
ponuntjneq; poífunt poneré obicem.vtper fe con-
ftatjrecipiunr ergo facramenti efFedtumjeft ergo eis 
v t i l i fs imusBapnfmus, liberantur enim á poteftats 
diaboli , f iunt Chr i f t i &: Eccleíiaí membra; prssue-
n i u n t u r , ne repentinis & inopinatis cafibus ob-
ruan tur , ac perpetuo pereanr, armantur adnerfuá 
daemonis tentationes, ac denique d i fponuntur , ve 
firmiüsac ftabiiiiis i l l i s adhíereat r c l i g i o : ergo ex 
parte i p -
Commmtié 
baptifmi in* 
f a n m ^ ^ f 
te ipforutn» 
luflin' 
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parte ipforum infantium eft máxime conuenlens A 
hice aítiójnec in hoc Ixditur eorü libcrtafijfcd perfi 
cicur potiüs ac liberatur. Atquc ideo etiam ex parte 
facramemi, non eft cur expediat hanc adtione differ 
rijquiatcnentur paruulijcüm ad annosdiícretionís 
peruenerint, in religione,quam profefli funt,perfe-
ucrare:& ad hoc mérito cogi poífuntano minüs quá 
íiiti adulta actateeíTent baptizati, vt dicemus. Et 
quanuis negari no poflit,quin3caEteris paribusj per-
feátior modus fanótificationis Se: fuíceptionis baptif 
mi íit per proprium confeníum propriamq; difpoíi-
tionemitamen hoc folüm habet locum fuppofita ca-
pacitate}tamen propter alias caufas maioris ,momen 
t i non cxpedit,illam capacitatem expeétarejfcd me-
lius eft priüs fandlificari modo i l l i setati accommo-
dato3& pofteá per propriam difpoíitionemac meri-
tum in íanftitate crefcercjac confirmari. B 
pé'mni» Sed qua:rcs,an baptizare hos infantes non folútn 
H^onietnr» Iiceat,&expediat,veríimetiam piaeccptum fit. Ref-
pondetur primüm , l i neceífitas vrgeatjita vtinfans 
f i t in probabili mortispericulo^certum eft hoceíTc 
in prxceptoi tü ex generali lege caritatis, qua tenc-
mur fubuenirc proximis extreme indigentibus,pr3C 
fertim in fpirituali neceífitatej tum ex lege pietatis, 
qüá patentes tcnentur nlijs prouiderej tü etia ex le-
ge iuftitisc refpcclu paftorú Eccleíioe, qui ex officio 
tcnentur, facramenta fubditis miniftrarc téporibus 
opportuniSjSípraefertim in neceflítatis articulo.Ne-
que in hoc videtur eíTe vlla dubitaadi ratio,quin po 
TttmH» tiüs TertuUib.de Baptif.c.iS.exiftimatjin hoc folo 
articulo clTeparuulosbaptizandoSjnamíi neceíTrcas 
non vrgeatjconuenientiusiudicatjannosdifcretio-
nis expcdlarci ^oK/oríí (inquit) qnípro hupti^ato C 
fromittfint,periculo feexponantinon implenii quodpromit 
tmt y propter yttritts cattfas qii£ ininfuntia occurrsrepof-
/«Kí.Sedin hoc,vtin alijsjgrauiter errauitTertullia 
ñus, vt probatum eft. Nec incómodum illudjquod 
affert,eft3licuiusmomentijnamfatiseft, qabdfpon 
for id pr3eftet,quod commodé potuerit:qubd fi ipfe 
defccerit,ad Eccleíix paftores pertinct inítruere in -
fantem,autaliqucm prouidere3qui hoc munusin íe 
fufeipiat. 
Extunccefi Deindeaddendumeft, extra cafum neceífitatis 
tutmmÜHm nullum extare diuinum prarceptum , quod obli-
fmepttiobli gctad baptizandoshósinfantes filiosChnftianoru 
í<n>ytpueri antcvfum rationis. Neq^ enim feriptura vcltradi-
tyúytur <tn tione oftendi poteft de hac re poíitiuum praeceptu, 
K i f m m i o ñeque etiam eft naturaIc,quodexalijsprincipijsfi-
*«• dei necefíarib fequatur. Dices, Ipfa quotidiana ne- D 
otieSií. ceíritas,& morale periculum,quod eft in illa teñera 
S'IKÍHC jétate videtur eíTe fufficiés eáufaj vt ex vi inftituti^-
nis Baptifmi orta fit hxc obligado. Rerpodetur,hac 
quidern rationem oftendere, rcm eífe valde conue-
nientcmjnon tamen fimplicitcrncceírariam:quia i l -
la neceíTitas non eft tanta, vt exilla oriatur morale 
periculum moriendi fine Baptifmo : praecipué cura 
hoefacramentum poífit tanta facilítate adminiftra-
r i , vt rariftimé poffiteuenire cafus, in quo morali-
ter,ob acccleratam infantis mortem dari non poíTit. 
Greg. Quin potiüs Gregor.Nazian. clióla oratione.40. íig 
" ' niíicat,in necefíitatequidem baptizandumclfein-
fantem fine vlla mora, tamen extra illam expedtan-
dum efletriennij tempus, vtper fepoílit infansali-
quo modo reípondcrc,& annuere. Hoc autem Na-
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zianzeni arbitrium, habuit fortaífe fuá xtate lo* 
cum, nunc vero faluandutn non eft, nec,per íc lo-
quendo,potuit vnquam eíTe neceíTariüm, aut expe-
diens.Quia íi triennmm expeólandum cíTerjnielius 
eífetvíque ad rationis vfum expeólarc : nam alias 
quid refert illa dilatio v fque ad tertium annum? aut 
quidintereft verbisreípondcre,íi inens non conci-
pit,neque intelligcre valct,ita vt credat & libere co 
fcntiatííané ñeque ad füfcipientis commodum , ñe-
que ad facramenti rcuerentiam hoc v tile cñy&c alio-
quimaius infantiú periculum eft inaetatetenuiori. 
Vltimb ergo addendum eft, Eccleíiaftico iure Ecdefíaflicé 
neceíTariüm eíTe baptizare hos infantes ante vfum iurs necefa-
rationist De hac enim re non inuenio iuscanoni- rtHmeít pue-
cum,quodícriptum íit, tamen recepta Ecclefiíeco- m baptizare 
fuetudo fufficiens videtur ad hoc ius introducen- ante yfnm ra 
dumjcuius indicium eífe poteftjqubdii quis fídcliü tionis, 
vellet contra hanc coníuctudinem agerc, magnutn 
fcandalum in alijs gencraret, ni l i euides aliqua nc-
csífitas ad Baptiímum differendum cogeret.Quocir 
cáj& paftores Ecclefiae tcnentur adhibere curam,vt 
hi paruuli matute baptizentur, & parcñtcsetiam te 
nentureos ad Baptiímum ofíerre. Quod fi ipli ne-
gligentes fint,vel etiam fi íintinuiti,paftores Ecclc 
{ ix eos debent obligare & cogeré, ve l , fi opus fit, 
etiam ipfis inuitis filios baptizare, quia ñeque ho-
rum confenfus eft fimpliciter ad Baptiímum necef-
íarius, vt d i x i , ñeque habent ius diífercndi filio-
rum Baptifmum contra legem, íeu confuetudinem 
Ecclefiae. 
Sed quieres tandem,pro quo tempore vrgeath^c ^ i l iu iduh iñ í 
obligatio.Reípodetur i i i pnmis,expe¿1andum efle, Reflondetur* 
vt infans fit perfe£té natus ex vtero matris,nam qui 
omnino narusnoneñ, i ta vt aquacontingi nó pof-
ík,nulIo modo baptizati poteft, quia vt redté dixic 
Auguftinuslib.¿.contra lulia. cap.j.nec per fe ablui 
poteft,vtper feconftat, neeper matrcm,cüm re ve-
ra fit perfonaab illadiftinda & animara habeat pro-
pria, & diftinóta peccati macula affeótam. Qui verb 
nafci incepitjbaptizari integré nó debet, doñee i n -
tegré ac perfe¿té nafcatur,quia ordinarié no renaf* 
citur,nifi qui iam íemel natus eft, vt Auguftinus di 
xitEpiftol. 57. Hoc autem intelligendum eft ex-
tra cafum neceífitatis: tune cnira & ad rcuerentiam 
facramenti,&ad corporale commodumipfiusin-
fantis pertinet,vt aliquantulum differatur Baptif-
mus ,& commodius tempus expedetur. Propter 
ncceífitatcm verb baptizad poteft & debet infans 
ante perfedam natiuitatem ex vtero, vt dicemus i n 
Commcntario artic. 1 r. vbi exponemus, quid tune 
temporisagendum fit. Poft perfeólam verb natiui-
tatem corporalem, non poteft certior regula aífig-
nari, quám vt Baptiímus non nimiüm diflferatur ü -
necauía contra Ecclcfiacconfuetudinemiquanta ve-
rb poífitelíe dilatio, & quando fit nimia cenfenda, 
prudenti arbitrio relinquendum eft. 
Ad fundamentura contrarij erroris iam feré 
refponfum eft ; diximus enim nihil cífe periculí, 
quoniam huiufmodi baptizati infantes, cum ad an-
nos diferetioms perueniunt, non íunt arnpliüs fuo 
arbitrio relinquendi, fed obligandi funt, 8c cogen- — ^ 
di ad perfeuerandum in religione fufcepta,vt Con- C0*1, 'Irt^enL 
cilium Trident. definit fuprá Canon. 14. &Iatiíls 
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hoc ius Ecclefíseacquiritur,quod potuit Chriftus el A 
darc,ac mérito dedit, vt ex ipfo vfu & traditione co 
llat,quia ncceíTarium eratjVt & hominum ncccííita-
t¡ fubueniretur, & facramenta ac rcligio Chriftiana 
debito honore tradtareatur. Neq; in hoc fit iniuria 
infanti; tum quia hoc ipfo,qubd ex Chriftianis naf-
citur,iplo iure natiuitatis eft fubditus Eccleíiafjficut 
filius ancill^ eft feruus,íiiius Hifpani eíl: fubditus re 
gi Hifpaniasjtum máxime, quiatotú hoc negotium 
ceditin bonum & maximam vtilitatemipfiusinfan 
tis, &re¡pfa nullum fere nouum pondusilliimpo-
nitur,nam iure diuino tenetur 3 cüm ad vfum ratio-
nis pcruenerit,Chrifti íidé profiteri}8í eius praecep-
tis obedire:qubd autem fpeciali modo íubdgtur Ec-
clefia: re vera potiüseft commodumjquám onus,ex 
quo maiorem gratiam, maiuíq; auxilium coníequi- B 
tur ad id prazílandum^quod iure tenetur. 
S E C T I O H L 
V t r u m U c e a r ¡ i n f a n t e s i n j i á e l t u m filios b a p t i z a -
r e parent ibtts i n u i t i S ) quando p a r e n t e s n u l l o 
m o d o f m t E c d e f i x f u b d i t u 
POftquám diftum eft de filijsChriftianorum, dicendum fequitur de fiiijsinfidelium. Eteft fcrmo de folis infantibus,nam adulti, vt dixi-
inus,funtin hoc negotio iurisfui,8¿:ideb neq; quo-
adfadumjneque quoad ius pendent,in eo á volún-
tate parcntum.Infantium vero Baptifmus, quanuis 
non pendeat quoad faólum, feu,vt datus teneatjpé- _ 
dere tamen potcñ quoad ius dandi,id eftsvt iufté & C 
licité detur,& hoc eft quod inquirimus, loquor au-
tem in titulo huius fedlionis de infidelibus,qui nul-
lo modo funt Ecclcfiae fubditi.Eft enim confideran-
dum, quofdam efíe infideles fubditos Ecclefiae dirc-
6tc ratione poteftatis3& iurifdiólionis fpiritualis^u 
iufmodi funt omnes apoftat3r}qui poft fufceptü Bap 
tifmum dcfecerüt á fidej íiue in haerefim inciderint, 
liue in ludaifmum, auc Paganifmum declinaucrint, 
& de his nulla eft cótrouerfia, quin Ecclefia habcat 
ius baptizandi eorum infantesjetiam íi patentes rc-
nitantur; nam ipfos etiam parentes poteft ad fidem 
fcruandam cogere,& pcena etiam mortis afficere, fi 
pertinaces fmt:multo ergo magis poteft eos priuare 
potcftate, quam in filios fuos habent. P m e r q u á m 
qubd, vt fuprá oftenfum eft, ex v i natiuitatis ex pa^  D 
jentibus baptizans, & íubditis Eccleíiaf,habet eadé 
Ecclefia ius & poteftaté direótam in ipfos filios svt 
eos initiare poflitJ& in religioneinftituere.Alij vcr 
rbfuntinfideles,quinunquábaptizatifiierunt,qu¡ 
non funtdireéléfubdíti fpiritualiiurifdidtioniEc-
clefi3e,& hi funt in duplici differentia: quidam funt 
fubditi Ecclefia? feu principibus Chriftianis, quoad 
iuriídidlionem feu dominium temporale,de quibus 
difturifumusfeótioneíequenti. Al i j vero funt,qui 
nullo modo,nec fpiritualiter,nec temporaliter fub-
ijciuntur Ecclefiae, de quibus eft praefens dubitatio. 
In qua nonnulli Theologi affirmant,pcr fe loqucn-
dojpoffe Ecclcfiam baptizare hos infantes fine con-
fenfu parentü,imbillis etiam inuitis. Hace fententia 
folet tribuí Scoto in.4. d.^q.^.fed ibi hoc nó docet, 
noenimloquiturdc hisinfidelibus,fcd de alijs, fub 
ditis Chriftianis principibusjde quibus etiáloquu-
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tur Duran.Sí Gab.vt pofteá dicemus, vnde nullum 
Theologorü inuenio, qui expresé hanc fentemiatn 
doceatjfi qui tamen funt,qui exiftiment huiufmodi 
infideles poffe cogí , velad fufeipienda noftrafidé) 
vel faltem ad émendandos etrores,& tollenda vitia 
legi & rationi naturali contraria, & ad íidé audien-
damjSr non impediendu eos,qui conuerti velint,hi 
confequenter dicentjpoífe iufté baptizari hos infan 
tes inuitis parentibus,fed de illa fententia,eiuíqj fal 
lítate no eft híc dicendi Iocus,habet enim proprium 
in.2. z.q. 10. vbi interim videri poflunt interpretes, 
&reliquiScholafticiÍn .4 .d .4 .j.& (í.&Genef.Sepul 
ued.lib.7.Polit.c.a.& Greg.Lup.Partit.i.tit. 13. leg. 
3 .qui dúo autores íingularem illam fententia defen 
dunt. Quod vero ad praefentem rem fpedat, poteft uTundmtn^ 
haícfentétiafundari duplici via.Primaeft,quiaEc- tum pr^diHé 
clefia videturad hoc habere poteftatem direótá, po- fentemi*, 
tuitenim Chriftus illam daré, v tper feno túef t , na 
maius&excellentiusdominiühabetin quofcunq; 
infantes,quám habeant parétes, & videtur dcdiífe, 
nam verba eius generaliafunt, Docete omnesgetes3bap 
tibantes eoj.Na ficut Chriftus inftituit, vt baptifmus 
eííet médium necefiarium etiam his infantibus, ita 
etiam príEcepit,eos baptizari, ficut ergo prarceptura 
genérale eft,ita&poteftas baptizandi: ergo quáuis 
parentesrefiftant,poírunt filij baptizari, nam in hoc 
ipfi faciunt contra Chr ifti prafceptü, & contra pote 
ftatem Ecclcfiae datam: Vnde in hoc i l l i irrogant i n -
iuriamjergo merentur ipfi priuari poteftate,quá ha 
bentin filios.Etconfirmatur, ná inlegenaturaepo-
teratquicunq; fidelis offerreDeoalienúinfamem, 
eiqueremedium contra origínale peccatuapplica-
rcjinuito párente, ergo hoc iustranflatum nunceft 
in Ecclefiam, alias nunceíTenídeteriorisconditio* 
nis huiufmodi infantes. 
Secundum fundamentú eífe poteft, quia falté i n - i.Fundtmtn* 
d¡rc¿lé videtur habere Ecclefia hanc poteftatem ip- tnrri, 
fo iure naturaí,quia poteftas defendendi innocétes, 
ómnibus eft iure natur^ c5ceíra:íed hi infantes funt 
innocentes 8c infirmi, & fumma iniuriá á parétibus 
patiútur,& maximü detrimentü: ergo licet eos de-
fendere,&hociure eoscripere,fiopusfuerit,de po-
teftaté parentú, vt fecuré baptizétur. Et cófírmatur 
primb,nam parentes accipiunt poteftatem in filies, 
vt eos in pietate inftr uant,& vero Dei cultujfed ipfi 
abutütur hac poteftaté contra Dei honoré , & cotra 
filiorum faluté; no eft ergo cur hoc ius eis ferueturj 
ergo,non obfíate hociure,poírunt baptizari inuitis 
parentibus.^ofirmatur fccundb,quia fi pares vellet 
interficcre filiü,iure polfemusillú cogeré neid fa-
ciat,quia abutitur naturali iure, quod in illü habet: 
ergo multo magis hoc licet,fi mortem i l l i fpiritualé 
procurer,dum non permittitillum baptizari. 
Nihilominüs dicendü eft, non poífe hos infantes ConcUfu-
iure baptizari inuitis parétibus,neq; priuata autori-
tate,neq; publica.Haec eft fentetia D.Tho.hic, &.2, 
a.q.io.ar. n . quá fcquútur oes eius difeipuli vtroqj 
loco. Caie.Capre.Palud.Sot.d.j.Richar.d.^. ar.j.q. 
3.Marfil.in.4.q 4.art.4.Antoni.2.p,tit.i2.c.2. § . 4 . Ve 
fundetur hace conclufio fupponendum cft,huiufmo 
di infideles non poífe iufté cogiad fufeipiendam 
fidem per bellum, aut iniuriam aliquam. Ita ftatu-
tumeíí in capit. Quifyncera. 45. diftinftione, ex 
Gregoriolibr. n.EpiftoIa. i j . & i d e m fumiturex 
codem 
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eodern Grcg.Iib.i.cap^i.Epift.yr.Idem Ratuitur in A ordine. Ecfimiliter, quanuis prxceptu Bapufmi fit 
(en* 
JLiW 
j o l e U C6c.Tolet.4.c.j6.8¿: habetur in.c.De rudxis.45.dii>. 
Idé ílatuítur in cap.Sicut ludgfi.de ludaris & Sarac. 
De qua re latíuis traftatur i n materia de fidc. Secun-
do íupponendum eft, iure naturae patré habere ius 
in filiííjVt eú inftkuati 8¿:in rebus omnibusdirigat, 
atq; gubernct3praefertim,quandiu filias propria vo 
Júntate rcgi non poteft^quia filius ex vi originis eft 
aliquid patris, & ideo eft.fub patria poteítatejitai 
quia pater iure naturae tenetur prouidere filio , ac 
resilliusdiligcntercurarejcrgo & écontrario,vt íic 
f. «qualitas,iusin filiü ex natura rei ad párete fpeólat. 
t u' ' Exhisergo cocluditurratio3náduobusmodisintei 
l ig i poffet baptizan hos infantes filies infideliumj 
vnq modo eripiendo eos parétibusjalio modo relih 
quendo eos fub eorü cura & poteftate.Prior modus 
genérale, tameri dire&c non cadit in infantes ante 
vlum rationis, qniapro tune non íuntcapaces prs-
ceptijpcrtinetergoad illosmedijsparentibus, qui 
tenentur &rfidé lufcipere,&filiosíuosin ea inílitue 
re,& per BaptiTmil initiarc. Licétauté parentes hoc 
prjeceptú violent^nópoíTunt ab Ecclefiapunirijaut 
adillud feruandü cogi: quia,cúm nó íint iubditi Ec 
cíefi3e,non habet Ecclefia vim coadiuá in illos. 
Ad confirmationé autem de t é p o r e lejiis natura?i , ^ 
b o t O j C o n c e í l o a n t c c e d e n t ^ n e g a t c o n í e q u e n t i a j c í t 
cnint,vt ipil v ide tur , r a t io valde oiucrrai quiainle-
g e natura?remcdiucótraoriginalepeccatüjvel nul-
larn externa ceremoniá requirebat, ve! f a l t é no fie-
batpr^fcripto ac definito ntu,neq; imprimebat cha 
rafteréjex quo óriretur fpecialis obligatio ad ípecia 
includitapertáiniuriá, nofuntautéfaciendamala, B lé modü diuini curtusS¿:relií'ionisferuandü ,ficuc 
Vt veniantbona.Aírumptú patct, quia priuátur pa-
rentes naturali iure,S¿:quaíi dominio quodhabt'tin 
filios 5 quodiufté fieri no potertjquiaEcclefianullá 
habet potcftatéfupra Hos infideles 3 nec poteft illos 
priuare rebusfuis,vtcúnuert3ntur adfidé: no ergo 
poteft-priüarc illos filijs fuis,vt eos baptizet.Secun-
dusveib modas in primis includitapertú facnle-
guijn3,vt dicitur in eonc.Tole.c.js».nópoírunt,mo 
raliter loquédo, infantes-baptizati educari fub cura 
parentüinfideliú, quíneorüinuoluátur erroribuSj 
in quo fie magna iniuria Ghriftianae religionij& ip-
fifacrhmento Baptifmi, vtinferiúslatiús dicemus-. 
Deinde eíTet hoc etiá contra iuílitiá , quia hoc ipfo 
qubd infans b3ptizatur,püteñ Eccleíiajíi opormerit 
ad tuendú honoré fufeeptí facramenti, & vt íemel 
nuncoriturex Baptiímo.Etideb non videbatur túc 
fierí iniuria papenti,offerédo infante vero Dcü,eiqi 
fidéapplicando:quÍaad hoc nó oportebacfubtrahe-
re filiu é parentum poteftate^uae fententia videtur 
probabilis.Meliús tamenac facilÍLis,magilqj coníe-
quenterrefpondeturjnegando antecedes , quia in-
iuriajqüa? nunefit parentijbaptizando infantéjipfo 
inuito,no oritur ex determinato ritu Baptifmijneqj 
ex charaftere,fed ex iure paterno in filiü 3 quod idé 
erat in lege natura ac modo eft. Deinde, quauis tile 
non invprimeretur charaóter, tamé infundebatur íi-
desíupernaturalis per lilud íacramentülegisnatu-
rXjergo ñeret contra reuerentlá debitam facraméto 
& ipfi fidei,applicandoillud remediú infanti educa 
do fub caraparentú infideliü, & exiíienti in cuiden 
baptizatus in fide íufeeptainftruatur acperfeueret, £ t i periculo apoftaíiae: íí ergo liceret,iilis infantibus 
poteíl(inqu5) eü á patriapotdfoteeripere:nám hoc 
ius acquiritex vicharafterisbaptifmalis: ergoli Ec 
cleíia no poteíl filios auferre ab his infidelibus, ñe-
que etiá poteílidfaccrr, ex quo hoc ncceííarib con 
feqiiitur.Deniq;,quia cú parens iure natura: habeat 
hoc ius in filiü, quacunq; ratione alius velit vti hoe 
iuix contra volúntate patrisjvfurpatalienü ius. Et 
confirmatur, quia nullibilegimuSj Chriftü dediíTe 
Ecclefia: hác poteftatc3neq, enim hoc feriptú eftjVt 
per fe c6ftat38¿: videbimus íoluédo arguméta. Neq; 
etiá eft traditúinullus enim faníloru Patrum id dor 
cuit;neq3ex víu Ecclefia? id colligi poteft : nunquá 
enim Ecclefia hoc faceré confueuit.Vnde confirma 
tur3ná fiEcclefia haberet hanc poteftaté,pofíet hoc 
íblo titulo iuftum bellü ómnibus his infidclibusin-
tale facramétum darejliceret etiam eos eripere & pa-
tria poteftate, ne in periculo apoftafia: rclinqueren-
ttir. Omitto valde incertum eíTe , per quos poíTitin 
illo ftatu validé applicari tale remediúmam fortaíTe 
foli p3rcntcs3vel qui eonl ius obtinebant3íeii in co-
rum locum fuccedebanr, habebant lianc poteftatem 
applicandi fidem fusm paruulis3cúm eo tempore no 
cííetslius fpecialis ritus íacramenti inílitutus.De 
qua re in íuperioribus diótum eft* 
Adíecundúfundamentúrefpondetur3]icerequi- j ¿ aherum 
dem3innocentes defendereiurenatura;3quandoin- fundamenté 
iufta vis eis infeitur in hisrebus3qusipto iure natu 
rae funt homini debita?, defenfio enim íolúm habet 
locum,vbi íntercedit coaóíio & vis, vel manifefta 
frausrepugnans naturali iuftiti^;at verbparctesin-
fcrre3vt permitterent filios fuosbaptizarij& confe • j ) fideles, qui nolunt baptizan filios fuos , nullam eis 
quenteretiá inftruere.eosin religione Chriftiana 
& praeferuare ab omni morali periculo, & próxima 
occafione retrocedédij hoc auté eft plañe ablurdü, 
& contra omnem víum & fenfum Ecclefia?. 
Vt autem huiusrationis visapertiüsc5ftet3opor-
tetftatím relpondere argumentis prima? fententia?. 
Ad primüm negamus, Chriftü dedifle hancpotefta 
primw. tcm Ecclefiaejillaenim verba:Pí?feíeo»íjj«geníe53 bap 
íí^wíeíeojjdiredé ac primario reípiciútadultos3qui 
funt capaces do¿lrin3e3per quá trahendi funt ad bap 
tiímürinfantcs vero , qui per fe capaces nó funt do-
£trinae,per parentes trahendi funt, quorü volunrati 
funt cómiffi3vt per ea gubernétur3atqvita3 licét bap 
tifmus refpeélu illorú fit mediü neceífariü,tamé eis 
applicandü eft conuenienti modo & feruato iuftiti^ 
vim inferuntjpropriéloquendojneq; eisfaciütpro-
priam iniuriarn, ñeque abutütur iure íuo contra de-
bitum mftitia? ordinemjíed contra legem fidei,Sr 
contra pieratem non mere naturalem, fed v t regu-
landsmper fidem,&fupernaturalcmcognitionem, 
cuius peccati,vt diximus, Deus eft vindex, Nant de 
¿/j3 í^<<e/om/«»í,»íAi/(i¿»oijVt dicitur.i.ad Cor.s.Et ^ 
per ha?cpatetrefponfio ad primam confirmationé, *¿<*' 
nam licét ifti infideles abutantur patriapotcftate,ta 
men ille abuíus non eft per manifeftaminiuriain 
contra legem natura?, imb,proprié loquenrio, non 
ineipit ille abufus vfque ad arratem adultam filio-
rum, quandoilli funt capaces 3 vt in vera velfalfa 
religione inftruantur-.nam antea non baptizarepar-
uulos3licét,rcípc¿tü Chnftianorü, fit contra Eccle-i 
Tom.3. X i iiafticam 
Ad.i . tonfr. 
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liafticam legc vel confuctudinéjtamen refpedu infi A 
delium, qui his legibus Ecclefiafticis non obligan-
tur,non eftcontradiuinüiuspoíiciuü, nedücontra 
nacurale.Vnde patet,n6 eflc íimile illud quod in fe-
cunda cofirmatione adducitur, videlicet,íi pares ve 
l i t interficere film. Nam homicidium eft nunifefta 
vis&iniuriacotra naturalé iuftitiá. Dcinde eft alia 
difterentia}quia homicidiú eft damnum irreparabi-
lei& ideo infans cui infertur hxc vis,eft in extrema 
nccefsitate , cui ex caritate tenemur fuecurrere fi 
pofsimus. At vero ob dilationem Baptifmi praecifé 
ac per íe coníideratam, no conftituitur infans in ex-
trema necelsitatefpiritualijCuifubuenire pofsimus 
alterum iure fuo priüando, praefertim ciim morali-
ter ac regulariter ficri non pofsit fine magna pertur 
batione pacis,& cum occafione bclli iniufti. 
t . CMllarití . Exhisautem videntunnferriduo.Primumeftjfi B 
paruulus fit in extremo mortis periculo, tune falté 
poífe baptizan inuitis parentibusjprxfertim fecrcté 
&occulté . Primúm quidem 3 quiailiacenfetur eífe 
extrema necefsitas fpiritualis, in qua videtur maior 
facultas concedenda. Deinde, quiaiam videtur pa-
rens moralirer amiíiííeiusin Blium^uiaquodparu 
^faténtn, & diftat, nihil diftare videtur 5 atq-, ita íentiunt Anto-
Guiüiel, ninus & quida Guilielmus quem ipfe citat, & Soto 
& Soto. híc.Qubdfi obijciaSjquia baptizare filiüjinuitopa-
ohieñio , rentejeft intrinfecé malum, cúm íit contra iuftitiá. 
Rejpondemr. Refpondetur pnmüm,id eflc verum extracafum ne 
cefsitatisj in eo tamé ceíTare folere huiufmodi iura, 
praefertim cúm in illo articulofeté iam lit extinélú 
paternum ius, licét auté hoc fit pium & probabilej 
non eft tamen vtendü hac facúltate fine magna pru 
dentia,&cauteIa.Etprimüm obferuandüeft, v t i n - y 
fans in eo iam fit ftacu,in quo de illius vita corpora-
11 moraliter defperetur,ne,íi fortaíTe viuat,aut patri 
fit filius eripiendus, aut poft Baptifmü relinquédus 
in euidenti periculo apoftafiae. Deinde cauendü eft, 
ne id fíat per manifeftam violentiam^cú fcandalo pa 
rentú infideliú; quia hoc no poteft no cederé in in-
iuriá religionis Chriftianaej& occafioné praebere,vt 
fiant facrilcgía.Et ratio á priori reddi poteft,quia in 
pr^didlo cafu parens adhuc re vera pofsidet ius fuú, 
& ideo ius habet illud defendendi 8¿: tuédirergo no 
poteft p vim illo priuari, ne admittamus iuftü bellú 
ex vtraqj parte,non fundatum in ignorantia, fed in 
vero ac reali iure.Ht ideo, licét ob necefsitatem ad-
mittamusjpoífe paruulú in eo cafu baptizarij tamen 
quia illa necefsitas non eft talis,quaílumine naturae 
cognofei pofsit, nec verfetur circa rem ad quam pa D 
rens iure tcneatur; ideo non concedimus facúltate 
fubueniendi tali necefsitati, per v i m , fed folüm fc-
creté & fine fcandalo. 
t.Co follar ¡tí. Secundo infertur ex diñiSjfi infans iure vel iniu 
ría de fa¿to iam fit extra patria poteftaté,ita vt nulla 
fit fpes,neqi obligatio reftituendi filium paréti fuo, 
vel quia ignoraturcuius filius fit, vel quiatalongé 
diftatjVt moraliter non pofsit reftitui, íequitur (in-
quam) in huiufmodi euentu poífe huiufmodi filiü 
baptizari fine confenfu parentis, vel etiam fi coftet 
caiet. Setus. ipíum foreinuitü.Ita docét CaietanusJSoto,& om-
nes, quia tune quanuis parens retineat veluti radi-
cale ius,tameri amifit adrualé vfum eius>imb & mo-
« lem poteftatem vtendi illo, & ideo neceffe eft, ne 
ille infans fit omni auxilio deftitucus, vt alius in co 
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iure fuccedat, q u i pofsit & debeat curam illius fufei 
pere,ergo ille poteft eum baptizare, non expeólato 
parentis confenfu.Oportet tamen , vt ille paruulus 
ita fit orbatus vtroq; parente,vt nullü etiam tutorc 
habeat, ad quem iusinftituédi feu educandi paruu-
lumpertineat; nam tunceadem eft ratio de tutorc, 
qua: deparentibus,vt redé Paludanus dixi t , quan- p<^««. 
uis Soto in eo cafu dicat non fieri tam atrocem i n i n 
riam. Ratio eft,quia fi tutor eft inftitutus ex volún-
tate parentú, qui potuerunt ius fuú in illü transfer-
re,habet eundem iuftitise t i tulum, cüm illud ius i n 
ipfum tranflatum fit:ergo eft eádem ratio iniuflitiaf, 
nec magis poteft tutor illo iure priuariiquám pares. 
Atq; eadem ratio eft, fi tutor alio iufto titulo fucce-
dat,vt quia eft auus,vel frater natu maiorjvel q u i l i -
bet alius legitimo iure inftitutus. Qubd fi fingamus 
infantera ómnibus his auxilijs deftitutum,ad repu-
blicam, vel gubernatorem eius pertinet i l l i de tuto 
re prouiderc,vel illius curam fufeipere j & ideo ref-
pe¿lu illius,eadem erit feruanda regula, quae refpe-
¿tu parentis, quandiu paruulus eft fub poteftate vel 
gubernatione Prindpis,aut tutoris infidelis, fecüs 
veib eri t , v t dixi,fi quacunque caufa vel occafione 
fubtrachis lit de poteftate infidelium. 
Duo fuperfunt dubia circa hancdoólrinamexpli I>uhinm,u 
canda.Primüm eft,an requiraturconfenfus vtriufq; 
parentis,velfuíficíatvnius,etiamfialterinuitusfit. 
Refpondetur primúm,fimater fitChriftianaante Reféendetm 
conceptione,& p a r t ú filij, eft certü, polfe & deberé 
filiü baptizari,per fe Ioquendo,etiá fi pater contradi 
cat.Eftrescerta^uiapartuSyVtdicunt/equitur ven 
trernjvnde hoc ipfo cp filius ex matre fideli & Chri-
ftiana concipitur, acquirit ius Ecclefia ad baptizan-
dum i l lum, quia ille paruulus ex v i originis nafei-
tur fubditus Ecclefiat, & hoc á fortiori conftat ex iu 
ribusftatim citádis.Secúdü,fi pater fit Chriftianus, 
&materinñdelis,eciápoterit baptizari paruulus,cá 
fentiente patre,& renuente matreíquia pares eft ca 
put,& habet pra:cipuü ius in filiü.Tertib,etiam fi fi-
lius natus fit ex vtroq; párente infideli, fi poftea a l -
teruter parentú conuertaturad fidé, illius cófenfus 
fufficiet,etiam fi alter contradícat, fiue ille fit pater, 
fiue mater.Ita colligitur ex.c. a. extra, de conuerfi. 
infidelium;vbi Greg.9. ftatuit,patre conuerfo ad fi- Cregsr.f» 
dem, i l l i efle afsignandú filium puerum quadriéné, 
vtabeo pofsit infide Chriftiana educad &inf t i tu i ; r . • 
& ídemfereftatuerat C o n c i l . T o l e M I I L capit.Í2. cm'T'>ltt' 
& habetur in cap.Iudaro.c.zS.q. ú vbi dicitur, filios 
natos,tam ex patre infidelijSc: fideli matre, quám ex 
patrefidelÍ5& matre infideli, imitari deberé in reli-
gione parentera fidelerajatq; ita pofle baptizari.Ra-
tio auté in patre eft facilis,quia ille eft caput,& ad i l 
lú máxime fpeftat filij cura & gubernatiojde matre 
vero, quando tépore partus nondú erat fidelisjnon 
eft tá cuidens ratio,eft tamen fuíficiéter probabilis, 
quia ius maternú feré eft a:qualc paterno.Nam licét 
pater fuperet in caufalitate, & in eo quod eft caput 
vxoris & totius familiaejtamen mater excedit; tú i n 
certitudine; tum in eo qubd mater plus confert de 
fubftátia íua ad filij generationé, maioreíq; dolores 
& labores pro illo fuftinet3 aliunde verb aliquid da-
dum eft paréti fideli in fauoré Chriftian^ religionis 
vtlignificat Greg.í?.di¿lo capit.&in fauorem etiam 
iunocentig, & íalutis ipfius paruuli: mérito ergo 
i n 
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jn hoc negotio praefertur ius ilHiis parentis3quifidé A íorcognitio.Si autem neceííitas vrgest,íta vt,péra 
'<íttis 3UC ^^S^0061^ Chriftianam fequitur. Quin potiils 
^'tis fiam' a^^0 ^^^^^etiam i ! neuter parensinfideiisad fidé 
^•flfideles conuertaturjli tamen pcrraittác, íllium baptizari,id 
^ í cofenfo* a^"s c^c > etiam íi fola mater huiufmodi confenfum 
^fñcit 3 yt pr2e^eat3clu^ac"rn talisconfenfus fitin fauórem reli 
^ altero gioníS,&:bonum &falütemfilij,pra:f¿renduseft. 
^ito bapti- Nam etiam iuxta communeius,li filius aücui ex pa-
^ • l l s i U rentibus fubtrahendus eft, adiudicatur parti inno-
^ ^ centi,quid ergo mirumfiin hoc negotio, vbi paren 
tes per fe non confentiunt, &altcri eorum quodam 
modo adiudícandus eft filius, dicamus, illius cófen 
fum eífe íequendumjqui,quátum ad hocfpe¿lat,in-
nocens dici poteft^cum folus iliius confeníus hone-
fíus fit,&in filij commodum cedat? Hace autem om 
nia,vtinitiodixijperfe intelligendaíunt: nam per 
tis ómnibus circuñííamijs, ea occafio vidcaiur ne-
celíaria adfalutem paruulj,tuncin cafu dubioineli 
nandum eft in fauorem religionis,S¿- fídci Chriftia-
na;, & fpiritualisfalutis ipíius paruuli, qui magis 
poflidsre cenfetur ius fe tuendi, &" animam íuam, 
quám parentes poffideant ius in ipíum; in cafu auté 
dubio melius ius pofifidcntis praeferédum eft. Quod 
etiam intelligendum eft, per fe confiderata ratione 
iuftitiae, nam habenda eft etiam prudens ratio Chri 
ftianac reIigionis,&omninocauendum,ne itabapri 
zentur huiufmodi paruuli, vt reiinquantur fub có-
fortio parétú infideiiú cu aperto periculo apoííafia?. 
Sed quid, fi paruulus conftitutus inea aérate in P n h ¡ m i o * 
quaexhibet aliqua probabilia fígnavlus rationis, 
non tamen fuíficientia, vtfatis de liberoeiusarbí-
accidcnsaccidere poteft, vt non expediatbaptizare B trio confiare poírit,fedresfitdubia, &parentesinfi 
Soti. 
atkríníis. 
filium altero párente inuito propter periculum apo 
ftafiae,vel alicuius iacrilegij3&r ideo in eo cafu curan 
dum eft,vt priüs filius fubtrahatur á cura 8c confort 
tio parentis infidelis, vt tuto baptizari poííit, iuxta 
Conc.loUtít. dodrinamConcilij Toiet.4,cap.^. 
»,D(iH«w. Secundum dubium eft,cüm di¿tum fit, hos infan 
tesante vfum rationis non poffc baptizari, inuitis 
parentibus^poíTc auté íht im ac ratione vt i pofíunt, 
in quaná attate baptizari poffint, vcl quze fit in hoc 
regula feriianda. Quod dubium attigir híc Soto, & 
latiih Catharinus in opufc.de infanti. ludaforum 
baptizand. qui redé dicunt, per annosfeu tempus 
aítaris nullam pofíe certam regulam prsfcribi, quia 
ñeque ex natura rei definitum eft hoc tempus, cúm 
quidam homines maturiüs, alij lardiüs ratione vt i 
incipiant. Ñeque enam eft taxatum hoc tempus iu-
re pofitiuo,diuino,3Ut humano: nullum enim excac 
tale iuSjneque ofiendi poteft. Imb nec videtur hscc 
materia capax huius detérminationis, autpofitiui 
iuris, quiaagitur de remedio adfalutem neceífario, 
cuiusfalutis per proprium confenfum acquirends 
homo eft capax,ua:im ac poteft fuá libértate v t i , 3c 
- . f l 0 hsec fola videtur eífe certa regula, quod cüm prim ú 
homo peruenitadeumftatum víusrationis,in quo 
eft capax peccati morta!is,iam tune baptizari poteft: 
per proprium confenfum^parentibus etiam inuitis, 
antea vero non poteft.Ratio prioris partis eft, quia 
qui habet poteftatem peccandi mortaIiter,iam eft 
dominus fuarum aítionum, & perfedé liber. Item, 
poteft fe á Deo aucrtere, ergo etiam poteft fe ad illü 
deles velint eum baptizare,ipfe auté nolit > Soto in-
dicatieumforebaptizandum, quia in cafu dubijin-
clinandum eft in fauorem Baptiími.Mihi vero oppo R ^ o n d i t ú t t 
fitum verum videtur, tum propter rationem,qubiÍ 
in dubio meliór eft conditio poftidentis: filius auté 
magis poífidet fe ipfum , quám poífideatur á paren-
tibusjtum etiam,quia in eo caiu ipíummet facramé-
tum dubium redditur an fit vaüdum necne: nam fi 
fortaífe paruulus habet arbitrij liberratem, ipfodif-
fentierjte,facramentum éfit nullum.Denique, quia 
in eo cafu eft euidenciííiinum5& quafi per íe coniun 
¿tum cumtali a¿tu apoftafiíe pericuium: nam facile 
vnufquiíquereceditab co ftatuj quem inuitusfulci 
pit,etiam fifortaííeabfque fuíKcienti indicio &rer a 
cognstione inuoluntarius fit. 
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V t r u m filij i n j i d e l n m i u r e h i tpu%ar}pof iwtj i n * 
m m p a r e n t i h u s s quando ipfi p a r e n t e s f u h d i t i 
f u n t Chriftianps P r i n c i p i b u s . 
N hac quaeftíone eft opínio Scoti in.4.d.4.q.9.qui Scoti tyini** 
abíq; vlla diftindione afiírmat, hos parüulos pof 
fe baptizari inuitis parentibus.Quara opinioné . 
fequitur Gabnelibi.q.a.art.s.dub^.Fundamentum Gahrick 
eorum eft, quia ad principem & fuperioré fpeítat, 
fibifubditoscoercere,8¿:copellcre5vt Dcojqui om-
nium eft fupremns Dñs, obediát; fed huiufmodi i n -
fideles tenétur iure diuino velle,vt filij baptizétur: 
ergo poífunt ad hoc cópelli á íuisfuperioribus,&r,íi 
conuertere.Namfi non etfetcapax habitus feupofi- D obedire nolínt,poíruntipfisinuiiis filij eorú bapti 
tiuae conuerfionis, neqj etiam eíTet capax priuatio- , zari,vei in poenam fui ctiminis, vel certé, quiaipí neq 
nisfeuauerfíonis, qui autem poteft fe in Dcumco-
uertere, potetit etiam liberé in baptifmuni confeti-
tire. Et hincetiam fumitur ratio pofterioris partis, 
nam qui non eft doli capax & mortalis culpa?,no eft 
etiam capax ad fufeipiendam fidem per prop'ríüac 
llbcrum confenfum:ergo nec ad recipiendum bap-
tifmumpropriavoluntate.Adcognofcendumaüté, 
anperuenerit paruulus ad eum ftatum & facultaré 
Vfus rationis, vtendum eft fignis, & conieauvis ex 
experientia defumptis,& hominisprudentisarbi-
trio iudicium ferendum eft. Qubd fi íigna non fue-
rint fatis euidentia i tamen rem faciant dubiam, & 
aliquo modo probabilem , f i neceífitas non vrgeat, 
expeítaripoteft & debeteommodior occafio. Se ma 
fí 
Principes táquam legitimi fuperioreshabét maiusí 
ius in filios fubditos.quam ipfi parentes^&r ideo nul 
lá faciunt iniuriá parcutibus, priuando eos iure pa-
tria: poteftatis, máxime cümeaabutanturin perni-
ciem filiórum,& contra Dei prjeceptú. Sicut, fi fub-
ditus malé vtatur rebusfuisin perniciem reipubli-
cae, poteft eis priuari ab habente leginmam potefta-
tem. Ex quo fundaméntofequitur primo, hoc ius 
baptizandi hos infantes iuxta hanc fententiam non 
cífein fingulis priuatis peiíonis piopriaautorica-
te , fed in Principe,veÍ quibus ipte poteftatem con-
ceíTcrit. Probatur , quia hoc ius oritur ex potefta-
té iuiifdit'tionis, feu coereitiua, haec autem non eft 
i n fingulis, fed in Pnncipe.Sccundb fequitur, iux-
Tom.5. X 5 whanc 
2. Semen t k 
DHUndí» 








i z 6 Q i L 3 e f t . L X V I I I . 
ta hanc fentcntiam non folüm poíTc/ed etiam teñe- A 
r i Principcm, per fe loquendo , ad baptizandos hos 
paruulos. Probaturjquiatenetur legitimé vti eapo-
teftate,quam habet in fubditos. Dicoautemiperfe 
loquendo, quia,vt ipfe etiam Seotus obferuat, per 
accidenspoílunt Principes abftinere ab vfu huius 
poteftatis, fi timeant futurum eífe, vt inde maíora 
mala fcquantur jVt verbi gratia,qubd parentes occi-
dant filios fuos, priufquám fubtrahantur, & bapti-
zentur, aut fi commodé feparari á parentibus non 
poífun t , ita vt fine periculo apoftafiae 3 & íacrilegij 
baptizentur. 
Secunda fententia eft Durandi in.4.dift.4.q.6.qui 
fubdiftinguit.dehuiufmodiinfidelibusfubditis.Ná 
quídam luntfubdititantám ciuili fubieftione, eo 
modo quoalij fideles íubduntur iurifdidioni Re-
gum.Alij verb funt fubdititanquam ferui, qui om- B 
niño funtfub dominio aliorum. De prioribus i r i -
quit,nonpoífe eorum filios baptizari,parentibus 
inuitisjde pofterioribus verb affirmat,per fe loqué-
do , &coníiderataiuftinaeratione, poífe baptizari; 
quanuis moraliter cenfeatid non expedire;tü prop 
ter periculum apoftafiae, nam huiufmodi infantes, 
cüm adoleuerin^facilé imitabuntur parentes fuosi 
praefertim cüm intelligant ipfis inuitisfuiífebapti-
zatosjtum etiam,quia hoc modo vis quídam infer-
retur parentibus, vt vel fióle conuerterentur ad fi-
dé,vel cené filios fuos occiderent,ne fibi fubtrahe-
renturádominisj&baptizarétur.HaecdodrinaDu-
randi mihi non dífplicet5quanuis Caietanus hic, & 
alij Thomiftae aliter fentire videanturj quoniam D . 
Thomasindiftinfté negat,filios infidelium eífe bap 
tizandos inuitis parentibus. Vtverbrenitotamdi- ^ 
ftincliüs explicemus & fundemus, oportetdiftin-
guere,vc faepé infinuauimus, in hoc negotio ratio-
nem iuftitiaE,quae pédet ex iure, feu poteftate vnius 
in alterum; & rationem feu obligationé religionis, 
ad quam fpecht,vt facramentadigné traítentur; & 
tertio loco adiungere poífumus obligationcm cari 
tatis,ad quam pertinet cura fpiritualis falutis proxi-
ini,quae iufté & religiofé adhiberi poteft. 
Dico ergo primo, filij eorum infidelium,qui non 
funt ferui Chriftianorum,baptizari non poífunt, pa 
íentibusinuitis,neque autoritate priuata, neq; pu-
blica Chriftianorum Principum j etiam fi parentes 
politicé fubditi fint temporaliiuriídiólioni Chriftia 
ni Principis. Haecconcluíio fumitur ex doctrina D. 
Tho.hic S¿".2.2.q.io.eamq-, laté defendut Capre.Pa-
lud.Caie.Soto.locisfuprácitatis,&: Vidt.Releól.de D 
Indis. Et quidem,quod ad priuatam autoritate atti-
net,praeter fupra dida circa opinionem Scotijproba 
r i poteft ex praecedentifeftione: fequiturenimex 
ibi didtisjquia vnus homo no eft fubditus alteri pri-
uato homini,etiam fi vterq; eidé Principifubdatur; 
ergo comparátur ifti infideles ad alios conciues pri-
uata autoritate vtentesjficutcomparantur infideles 
non fubditi ad Chriftianos principes: ergo ficut i l -
lorum filij baptizari non poífunt á Principibus; ita 
neq; iftorum á priuatis perfonis.Vnde etiam fit, idé 
eífe dicendum de infidelibus fubditisvni Principí 
Chriftiano ,refpefl:ualteriuscuiusn6 funt fubditi, 
vt.v. g. de fubditis Regis Hifpaniae, refpedtu Regis 
Galliae,na refpeftu illius non funt fubditi, & quoad 
hoc eadem eft ratio de fummo í'ontiÜGe,quia etiam 
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ipfe non habet direftamhirifdidionétemporalem 
in huiufmodi infideles, ex eo qubd fummus Pontl. 
fexeft, &fiquos habet fibi fubditos, id habet vt 
dominus&Rex temporalis,cuius poteftas quoad 
hoc non fe extendit vltrafuum gradum. Supereft 
probanda conclufio, etiam refpeftu propriorum 
Principum.Et ratio illius á priori eft,qUia ifti infide 
les quanuis fint fubditi Chriftianis Principibus, no 
tamen poífunt eorü volútate priuari iure patriae po-
teftatis, quod habent in filios, ergo no poífunt etia 
filij eorü baptizari ipfis inuitis. Probaturconfequc 
tia,tum quia hic aftus inftituen di filium in religio-
ne,& dícandi illü Deojmaximé fpedat ad patria po 
teftatem;tum etiá,quia huiufmodi infantes non pof 
íent fecuré baptizari abfq; periculo apoftafi^nifi pa 
rentibus fubtraherentur;fi ergo illud prius eífet lici 
tum, etiam hoc pofterius liceret j maximé quia per 
Baptifmum fubijeitur homo iurifdiólioni Ecclefiae, 
&confequenter iure liberatur paterna cura in his 
quae ad gubernationem animar fpe¿i:ar,quatenus in-
r i Ecclefiae acquiíítocotraria eífe poteft. Antecedes 
principalis arguméti probatur,quia licét ifti infide-
les fint fubditi, no funt ferui,vt fuppono,ergo ficut 
retinent dominium aliarum rerura,ita etiá & ius na 
turale quod habent in filios:ergo ficut non poífunt 
priuari alijs rebus earumque dominio, ita nec filijs, 
& iure quod in illos habent.Dicetur,non poífe pri- OhistiUl 
uari hoc iure ex fola volúntate Principis fine legiti 
ma caufa^oífe tamé vel in poena,velpropter maius 
bonum reipublicaf & aliorum fubditorü, id iufté fie 
r i á fuperiori habente poteftate, ficut propter eafdc 
cauíaspoífuntfubditipriuarialijsrebus tcmporali-
busrhlcautemvtraque caufa intercederé videtur, 
nam ifti infideles abutunturiure fuo quodin filios 
habent: ergo merentur illo priuari: ergo poífunt a 
Principe fuperiori priuari.Habet enimPrincepspo 
teftatem regendi fubditos in his, quae ad honeftate 
moruntpertinét: vnde & cogeré poífunt ad ea quae 
neceífaria funt ad falutem anim3e,& contraria prohi 
bere. Rurfus, filij iftorü infidelium non minüs funt 
fubditi Chriftianorum Principi, quám ipforum pa-
rentes ; ergo etiam pertinet ad huiufmodi Principe 
prouidcre,quae neceífaria funt ad commodum ipfo-
rum paruulorumtpoífuntergo iufté coerceré paren 
tes, fi contra illorum falutem fuá poteftate vtantur. 
Et confirmatur, nam Princeps curare poteft & de-
bet,vt iura íeruentur illaefa,& qubd maius ius mino 
r i praeferatur; atq; adeb qubd,fi poteftas fuperior & 
inferiorinterfediífentiant,fubditus potiüspareat 
fuperiori poteftati,quám inferiori;cüm ergo in pr^ 
fenti pater infidelis ab ipfo Deo diífentiat, poteft 
princeps efíicere vtdiuinum ius illxfumfeructur, 
etia fi neceífarium fit parentem fuo iure priuar e. 
Sed contra hoc eftjprimüm, quia hax omnia ad RefeÜiW 
fummüm procedunt, in his quae pertinent ad natu- ohkñio> 
ralemiuftitiam,&honeftatem;non in his quae mere 
fupernaturalia íunt:nam ad haec non extenditur po 
teftas ha:c politica & humana: quia haec ab ipfis ho-
minibus proximam originem habet, medianatu-
rali ratioHe,&ideb excederé no poteft per fe ac diré 
¿bé rcs,quae cadüt fub lumé naturae.Vnde in ordine 
ad fupernaturalia data eft hominibus alia fuperior 
poteftas fpiritualis & fupernaturalisjquae non ab ho 
tninibusjíed ab ipfo Deoimmediaté manauit^lex au 
cem 
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tem baptifraí & obferuatio eius fupernatufalisefl-, 
& ideo non pertinct ad humanam poteílatem coge 
re ad obíeruationera eius.Qnaproptér íicut no pof-
funt huiufmodi Principes temporales cogeré ipfos 
patentes infideles, vtipfimetbaptizari velint ( vt 
contra Scotum latiüscílenditurin materia de fide) 
ita non poííunt efficere, vteorum fílij,iplis inuitis., 
baptizentur.Dices, etiam poteftas,quam parens ha-
bet in filium,eíl mere naturalisj ergo non íe extédit 
ad fupernaturalia, ergo cum Baptifmus fitfuper-
naturalis,eftextralamudinemhuius poteftatis, 3c 
confequenter non fit contra illam , etiam fi filius 
tftr* baptizetur , inuíto párente . Refpondetur , gra-
tiam fundariin natura,&non deílruere neq^inuer-
tere debitum ordiné,íed perficerej &ideb , quáuis, 
ftando in pura natura, patria poteftas abfoluté non 
feextendatadfupernaturaltajtamen hocip^quod 
haec natura humana eleuatur ad fupernaturalia, fuo 
etiam modo eleuatur patria poteüas,vt íicut ex me» 
roiure naturaliáDeo infiro ipfi natutas, filius qui 
propria volúntate vt i non poteft , gubernandus eft 
&confecrandus Dco autori naturs per volúntate 
parentisjitaexiure naturali ipfi gratise debet filius 
conícerari Deo autori gratige per voluntarem paren 
tis: cb vel máxime quod nó poteft filius dicari Deo 
vt eft autor grati^nec randificari,niíi fimul ordine 
tur ad Deum vt autorem nacurx';& idebjfi hoc facié 
cíumeftper voluntatemparentís, non poteílillud 
prius fieri,ipfo inuito. Sed vrgere quis poterir, re^ 
torquendo hanc dcótrinam , nam licét poteílas re-
giajfeu política fit humana & tempora!is,& itajCon 
lideratain pura natura, non feextendat vltra natu-
raliajtamenjfuppofita eíeuatione naturae, poteft có-
fequenter extendí ad fupernaturalia, quarenus fup-
pofitareuelatione& fufíicienti propofitione iuper-
naturalium pr3eceptorum,ipla naturalis ratio diótac 
illiseífe ob£diendi:m,&ideb quieisnon parentjno 
íblum contra legem fupernaturalemjfed etiam con-
Rejjmdeiur. tra ratÍonem naturalem peccant.Refpódetür in pri-
mis,non eífefimile ;tr.m quia ius paternum eft me-
re naturale & intrinfecum ipfi naturae5S¿:ideb,eleua 
tanatur3,videtur neceírarium,vt confequenter. ele-
uetunius autem regium,quanuisradicaliter dica-
tur eífe á Deo , tamen immedlaté eft ab hominibus, 
& ideo non eft ita neceíTariunijipíum eleuan,& ex-
tendí ad fupernaturalia * tum máxime, quia fi filius 
baptizaretur, inuito párente, nó poífetcircaillu fie 
r i id quod fupernaturale eíVquín Ixderetur ius pa-
trias poteftatis in eo ipfo quod naturale eft, quia eft 
v eluti fundamentum ordinis fupernaturalis. A t ve-
rb é contrario parens infidelis non admittendo bap 
tifmum, vel fuum,vel filij, non violat ius regium, 
neqj aliquod quod fit mere naturalemam licét for-
taífe pecect contra rationem naturalem, non tamen 
puram, fed vt adrnixtam ordini fupernaturali. Ad-
dc (quod máxime omnia confirmar) Principem té-
poralem non habere iurifdiílíonem feu poteftatem 
adpuniendavelcocrcéda omniadelióta, fedfolúm 
ea,quaí funt contraria communi paci,6¿: iuftitioe rei-
publicíe : hic enim eft finis & feopus huius poteft a-
tis,fub quemfinem non caditbaptifmus, neq; con-
tra illum peccat infidelis fubditus,qui nec fe,nec fi-
liumfuumbaptizati vult. Non ergo poífunt hi prin 
cipes per poteftatem coercitiuam cogeré hos infíde 
A Ies fubditos ad baptiímum fuum , vel filiorum» 
fed ad fummüm poterunt eos cogeré,ne abutan-
tur poteftate, quam habent in filios per fuperfti-
tiones , vel facrilegia euidenter contraria ratio-
ni naturali. Vnde tándem Confirmatur-xonclufio, 
nam fi hi Principes habent hanc poteftatem bapti-
zandi filios fub-ditorum fuorum inuitis parentibus, 
vel hoc eft ex natura t e i , fuppofita tantum Chrifti 
inftitutionej vel eft exfpeciali conceífione Chrifti. 
Primum dici nonpoteftjVtexdi6tispatet,quiaha2C 
poteftas nec eft mere naturalis, ñeque habet necefía 
riam connexionem cum naturali. Secunüum etiam 
nó poteft cum probabilitate dicijtum quia haec fpe-
cialis conceílio, nec ex traditione nec ex feriptura 
% colligiturjquin potiüs víus Ecdefise contrarium i n -
dicat,quia nunquam Ecclefia coníueuit huiufmodi 
B baptiímata permitiere j quiavbideípecialiinftitu-
tione Chrifti non conftat, naturaliaiuraferuanda 
funtjtum etiá quia/i ChriftusDñs talé poteftaté Ec 
clefise conceífiiíet,ilIa potiüspertineretad fpiritua-
lem poteftatem , quám ad iurifdidioncm tempora-
lium principumj hanc enim Chriftus, ñeque immu 
tauit,nequeauxjt;oftenfiim autem eft, Ecclefia non 
habere fpiritualem poteftaté in hos infideles, quo-
ad hoc emm eadem ratio eft de infidelibus tépora-
liíer fubditis vel non fubditis,Princ¡pibus Chriftia 
nis. Etper hx:c iatisrefpóíum eftfundamétis Scoti. 
Dicofecundojfi infideles,&eorum fili^nntfcrui ¿•Conclufiel 
Chrirtianorum, licité poílunt autoricate dominorú 
filij á parentibus feparari, & baptizan inuitis paren 
tibus.Hasc eft fententía Durandi, quam non exifti-
_ mo eífe contra D.Thomam, qui nihil dixitexprclíé 
^ de hoc fpeciali caíu;quin potiüs hic artic.ic.cüm in 
2.3rgumentoobieciífet,fiIios íudxorum pcíTcbapti 
zari, quia ludsei funtferui Chriftianorum ; in folu-
tione rcfpondet, non eífe proprie feruoslcruitute 
pcenali contraria libertan, fed folüm eñe íubieílos 
feruitute CÍÜÍIÍ3& eodem modo relpondet. 2.1. q.io. 
art.iz.ad.j.in quarefponfionefignificat,fi iudaieC- x 
fent veréferuijfore, vteorum filij baptizan poífenc 
ipfis inuitis. Atq; ita doólriná hac ex parre admittüt 
Caie.& Soto,&alij ex recétioribus Thomifíis,quá- Caiei.&' Sai l 
uisnon in ómnibus confequenter loquantur, vt 
oñendemus. 
PrimbigiturjVtconclufionéprobemus, fuppone i-Hotabile* 
dum eft, poíTe dominum fuo arbitrio feparare filiú 
feruú á parre, etiam feruo, abfq; vlla iniuftitia,ex v i 
poteftatis &:iuris quod habet ratione domini). Pro-
U batur, quia íeruitus iure gentiú hoc modo introdu-
daeft,vtdominuspoífitferuú vendere,aut donare, 
aut quo voluerit mittere:ergo ficut hoc poteft face-
re circa parenté,nóexpe(ítato filij conlenfu, ita po-
teft idé faceré circa filiú contra volúntate patris.An 
tecedens conftat,ex cómuni cófenfu omniü gentiú» 
Et ratio fumenda eft, ex ipfo titulo iuftitiae, in quo 
hscc feruitusfundata eft,eft enim velutiiuftapoena 
ex iufto bello introdufta, in quo ad feruandam v i -
tam captiuorum, illa ne priuentur, priuanturliber-
tate,& rebus fuis,nam hxc omnia minoris fleftiman-
tDr,quám vita.Quando ergo pater & filius in capti-
uitatem& feruitutern deueniút, omninoconftituü-
tur íüb poteftaté domini, vtcis vtipoífxttanquam 
rebus fuis,modo rationabili, & hominibus accom-
modato, Sicut ergo ex vi huiusdominij poteft pri-
Tom.> X 4 uarc 
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uare feruum dominio aliarum rerum, itaetiam fi- A 
l i j fui: poteft ergo vnum ab alio fcparare vel per vé 
ditionéjvel per dpnationé.Quod á pofteriori confir 
matur & declaratur,quoniam aliás,fi miles in bello 
patré cu quinq; aut fex filijs caperet,necpoífet vnú 
fine alio captiuare, ncc vendere5& confequenter,fi 
nec poffet omnes alere, ñeque vni & eidem omnes 
diuédere, cogeretur omnes libértate donare, quod 
nullusfaceret, vt exiftimo, ñeque eft cur id faceré 
obligetur. Denique víus ipfe fatis hanc conclufio-
nem confirmat,& declarat hoc dominium in feruos 
hoc modo j & c u m tota hac poteftate efle introdu-
ü u v n . Quocircá in hoc punólo nullaferéefl inter 
capreot. doctores controuerfia,quanuis Capreol. in.4.d.5.q. 
i.art.3. ad argumentaDurandi contra primam con-
clufioncm hoc in dubium reuocet fine vllaproba-
tionejquaedifficultatemingerat,namlicétverufit, B 
non poíTedotninum vt i feruo ad omnem vfum pro 
fuo arbitrio, quando in illo vfu eft aliquid contra-
rium alterí naturali legi feu honeftati, qua ratione 
non poteft illum interficereJ& fimilia; tamé in hoc 
vfu feparandi filium á patre, intrinfecé nulla eft tur 
pitudojnecius, quod pater habet in filium, tam eft 
íntrinfecum, vt non poflitillo priuariin pcenam ia 
referuitutis3 maius enim eft iuspropriaelibertatis, 
&taraen eopriuatur. 
z.Notahiíe. Secundo eft certumapudomnes^ filius feruiin-
fidelis femel feparetur á patrejpofíe baptizar!, inul-
to patre.Diximusenimin praecedentifeétionej etiá 
in filijs infidelium nonfubditorú Chriftianis, hoc 
verum habere5qubd5fi omnino fint feparati á paren 
tibus, baptizar! pofiint, quia non debent carere om 
ni auxilio, & tune non poífunt gubernari volunta- ^ 
te parentum, ergo multo magis hoc erit verum 
de fubditis & feruis. Sed aífignari poteft diffe-
rentia. Nam illud prius eft verum , quando filij 
ita funt deftituti parentibus, vt vel omnino fine 
ignot i ,vel nullus ad eos pateataditus, vteorum 
confenfus poftuletu^vcl certé adeb eft difficilis, vt 
moraliter non poflit,vel non expediat,qui huiufmo 
di filium proximé gubernat, penderé á parentis vo-
lúntate & arbitrio. Quodfi hocfolümdc his feruis 
infidelibus diceretur,nulla eífet diííicultas: aliquid 
ergo amplius & fpecialius docere intendimus: fieri 
enim poteft, vt filius re ipfa fit & conuiftu & loco 
íatisapatre feiunílus abfque vlla fpe redeundiad 
confortiunieiusj&nihilominüsparentespuerieífe 
cognítos his3fub quorum cura exiftit,&rquod etiam 
faciléfit parentesconfulere, anvelintfiliumbapti- D 
capreol. zari.Etin eocafuindicatCapreolus quantumcun-
quehiparuuli vendantur,& ad remotas regiones 
transferantur, non eíTefcienter contra voluntatem 
parentum baptizandos ante vfum rationis, & hoc 
etiam docuit Sotohlc, quanuisnon fatis conftasin 
diclis fuis videaturj priús enimdicit, falíum eífe 
quod Capreolusait, filiumfeparatum ápatre feruo 
non poíTe baptizari, illo inulto; & tamen poftea di-
cit, quando parentes confuli pofíunt non poífe bap 
tizari3eisinuitis;cüm tamen hocipfumfit,quod Ca 
preolus docuit.Neque enim ille negat, quando co-
fuli non pofíunt parentes, poífe filios baptizari, eis 
inuitis,led potiús id expreíféaífirmatpaulo infe-
riüs. Ego tamen exiftimo, in eo cafu pofíe legitimé 
baptizari?neque oportere parentes confulerc ,nec fa 
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eultatem ab eis pctere,qu3ndoquidemjIicét cam nó 
concedant,baptizari poíTunt. Ratio efl,quia domi-
nusfuccedit loco parentis3& ad eum pertinet ius & 
cura gubernandi feruum fuum, ficutad eumfpeólat 
prouidere illí de neceífarijs ad vitam corpoíalemj 
quanuis enim h x c cura SÍ obligarlo non fit parenti 
ablata3quia naturalisconiunóHofemper manet; ni-
hilominüs tamen etiam eft domino acqui{ita3& po-
teft illa vti abfque vlla dependentia á parentibus, 
quandoquidem iusillorumin dominum quodam-
modb tranflatum eft, feu magis eft i l l i fubordinatú 
quam é contrarioifupponimus enim3iufto titulo fi-
lium effe in feruitutem redadum vel folum & fepa-
ratum á patre velítmul cum il lo. Etconfirmari hoc 
poteft ex i.Machab. 2. vbi Mathathias omnes paruu 
los incircuncifos in bello captos circuncidi fecit. 
Nam quanuis Lyra dicat, folüm idfecifle in filijs In 
d3eorum,tamen feriptura abfoluté Ioquitur:& quá-
uis Soto dicat, fi Mathathias id fecit in filijs gentiu, 
feciífe quidem fecundüm zelum, non tamen fecun-
dum fcientiam.Hoc tamen de infign¡3&fandliffimo 
viro non redé dí¿l:um videtur 5 meliüsergodici-
tur3cüm i l l i iam eífent iure belli in feruituté redac-
t i ^ á parentibus feparati, iure circuncidi potuifie, 
ficut nos etiam nunc iure baptizamus filios Sarace-
norum in bello captos. 
Quocircacitata opinio Capreoli de confulendis 
parentibus3ad fummümjprocedere poffet, quando 
infansiniufté eífetcaptus3&feparatus ápatre, tune 
enim confulendus eífetpaterfi fieripoííet, vel (vt 
meliüsdicamus) potiús effetfiliusreftituenduspa-
renti,fi fieripoíret,quám baptizandusj quia cu adió 
fueritiniuriofa, nullum ius ex viilliusablatumeft 
patri per fe loquendo,nequeille dici poteft filius fer 
ui de quo agimus.Quádo vero iufta ac legitima fer-
uitus contrafta eft, dominus acquifiuit ius in feruu, 
iuñéqucpriuauit parentem iure fuo. Ñeque obftat 
quod Capreolusobijcit, hocfeilicetiuselíe natura-
le patr^&r ideo non poíTe illo priuari. Nam duobu» 
modis poteft intelligi hoc ius eífe naturale; primo, 
quia habet originem ab ipfa naturajalio modo, quia 
ipfum ius naturae obligar, vt nullus poflit hoc ius 
vfurpare praeter parentem, autipíum illo priuare. 
Prior fenfus eft verus; pofterior autem falfus, quia 
non omneius,quod á natura ducitor!ginem,eftim 
mutabilejtolli enim poteft3velinuité3inpoenam iu-
ftam,vel voluntarié3vtcümaliquisíe venditin fer-
uum3 & fe priuat iure libertatis fibi á natura concef 
foj fie ergo in praefenti dicendum eft, quia nulla eft 
ratio fpecialis, propter quam hoc ius íit immutabi-
lius3quám reliqua. 
Tertibexduobus principijspofitisfequitu^pof- S'NoMhiU» 
fe dominum hac fpecialiintentione & fine venderé 
íeruura, vt liberé pofílt filium baptizare aparente 
fuo feparatum.Quanquam enim hoc Caictanusbic 
neget3eique Sotus citato loco confentire videaturj 
hoc tamen,per fe loquédo3 & ablatis extrinfecis in-
commodis3verius videtur.Probatur3 quiadominus 
habet poteftatem liberé vendendi feruum,& afpor-
tandi in remotiftimas regiones, vt oftenfumeft: 
ergo ob quemcunque finem vel caufam hoc faciat, 
non erit iniuftus ex hoc pr^cilécapitejqubdfeparet 
filium á patre : nam vtitur iure fuo. Imb ex vi talis 
obieíti aólio illa non eft mala,fedíaltem indiíferés, 
ficut 
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lícuc venderé equum vel aliam quamcunqi remfi- A 
mileoi.Rurfusfinisille vendendi patre ad baptizan 
dü filium non eft malus, imb potiüs videtur habere 
honeftatem caricatis & religionisrergo ñeque faee-r 
re illum adtum propter hunc finem eíl: malum; nul-
lam enim inordii)atiónem auc aliam turpitudinem 
habetadiunótam.Refpóderipoteft ex do¿bnna,qna 
Caietanus indicat, illud médium non efíe propor-
tionacum tali fíni, 8¿: ideo contra rationem efíe vnü 
propter alterum faceré.Antecedens patct, quia illa 
dúo pertinent ad diuerfos ordines, nam baptizare 
eftiurisdiuini,poteftasautem vendendi feruum eft 
jure ciuiU,feu gentium introduftaj non crgo poteft 
vna aífcio r edé ad aliam ordinari.Scd certé non v i -
deo quo principio,vel fundamento nitátur haecil-
h t i o , Videtur enim fundan in hoc, qubdea, quae 
funtiurishumaniaut raeré temporaliajnonlicetfa B 
cerc propter eajqua? funt iuris diuini feu (piritualia; 
náreclufbhoc principio 3 nullaeft visillius illatio-
nis. Hoc antem principium eft omnino falfum, v t 
patet tum ratione, nam ea quaefunt inferioris ordi-
nis conuenientiííimé ordinantur ad ea quáe funt or-
dinisfuperiorisjtum apertiífimisexemplis, nam té -
porale regnum res eft humano iure in t roducá , & 
tamen conuenientiíTimé datum eft fumino Pontifi-
ci,vt optimé & conueniétiflimé pofíit ípirituali po-
teftate v t i ; imb nullus eífe poteft melior finis tem-
poralisdominij3& vfuseiuSj quám vtad falute ani-
marum'pro íit. Imb, vtadhibeamus exépla propin-
quiorapraefenti materias, quí habét dominiumin 
feruum poteft illum libértate donare, v t f i velitpof 
litad fuosredire,feque áfuis íilijs feparare,cuíergo 
facitiniüriam,aut quae eft inhoneftaSjíi hoc faciat C 
animo feu intentione baptizandi filiosrQuin potiüs 
exiftimojíi pater íit dignus morte, & fit in in pote 
Jñate ducis aut Regis,\Tel i i l i parcere liberalicer, aut 
illum occidereiufté, nihil peccare 3 ü eligat potiüs 
eum occidere,!! nullam ípem haberet fpiritualisfa-
lutis. eius, & timerct eum impediturum baptifmú, 
feu conuerfioncm filiorum, quia tune ñeque agerct 
contra iuftitiarn,ñeque contra caritatem. Deniqj l i 
Gentilis haberet feruuminfantem filium Chriftia-
nijvelalicuiusinfidelis, nonneliceretillumemere 
folüm fine baptizandi illum? Nullus credo negabir, 
hoc eífe opus magnae caritatisj& tamen ibi adió c i -
uilis, humana, 8¿: tempoialis ordinatur ad fpiritua-
lem, & fupernaturalem finem: ergo idem eft in 
praefenti. 
Dix i autem,per fe loquendo, & feclufis extrinfe- § 
cis incommodis,quia per accidenspoíTet hoc, vel 
non cxpcdire,vel etiá non liccre,& huiufmodi funt 
nonnulla quae contra praedidam doótrinam obijei 
poífunt.Primum eft, quia illa eft quaedam indireda 
coaótioparentis adfidem,nam fiintelligatfcfore 
vendendum^ afilio feparandü,vtpoífitfi!¡usbap-
tizarijpotiüseliget ipfe conuerti ad fidera, feu con-
fentirebaptifmo filijjvnde oritur rooralepericulum 
ReJI>ondetHr. fimulationis,&: fiélionis.Refpondetur5ibi nullá efíe 
eoaftionem formalem & propriam, quia ñeque eft 
a£lioiniufta,nec fitexformaiiintentiüneextorqué 
diconfenfum ab alio.Qubd autem interuenire pof-
íit quaedam induóHo indireóla, & quaíi per accidés, 
id non habet malitiam intrinfeeam. Solüm oportec 







pritls fufficiéter examinare,ac probare,an fido, vel 
vero corde accedat. 
Secundara inconueniens extrinfecum obijei po-
teft, quia li propter hunc finem íepararentur filij á 
parentibus,periculum eflet, ne parentes fílios occi-
derent, pnüs quám íibi eriperentur, & baptizaren-
tur. Refpondetur, huiufmodi cafum non tam fre-
quenter euenire,vttimeri pofíit hoc pericuIum,mo 
raliter loquendoj vnde in indiuiduo vix vnqua oc 
curret. Qubdíi aliquádo timeatur, facile eft priüs 
filium á patre feparare,quám ipíe pofíit in huiufmo-
di fufpicionem venirc.Ac denique,íi aliquando pru 
denter coníideratisomnibuscircunftanrijs, proba-
biliter timererur hoc pericuíum, nec poííet aliter v i 
tarijcefíandum potiüs tüc efíetab huiuímodiadu, 
quára infanstali periculo exponendus eífet. 
Tertium incomodum inferri poteft,quia íi Chri-
ftiani hoc iure vteretur in feruos infideles captiuos, 
etiam ipíi infideles eodem vteretur in Chriftianos 
quosapud fe haberentcaptiuos; fepararent enim pa 
rentes á filijs, vt eos pofícnt, vel circuncidere, vel 
alijsritibus,fuisfalfis religionibusadigere,eofque 
in ipfis inftituere, & enutnre. Refpondetur primúj Refiondetur-
Vt dixi,hoc non efíe tam frequens, ñeque oportere 
eífe tam manifeftum ,&publicum vt necefle íitiñ 
aliorumexemplum venirc.Deindeexiftimo > paga-
nos vel quofeunque infideles fuo arbitrioae volun 
tate idfa¿turos,ÍÍ in cam cogitationem incidant:ná 
exiftimant fe habere verum ius dominíj in Chriftia 
nos quos habentcaptiuoSjatque ita liberé pofíe eos 
diuehdere, feu difírahere prout voluerint. Putare 
etiam poífunt, obfequium fe pracílare Deo,trahédo 
aliquem ad fuam feítam ^ Sridebex communi iure 
gentium arbitrari etiam facüé poííunt hoc fibi lice-
re.Vnde íi fortafíe hoc non faciunt, id eft, quia non 
magno zelo fuae fcótaejVel animarura ducuntur, fed 
folüm ftudent fuae cupiditati & commoditaíi j tame 
í iquifuntquihuiufmodizelumhabent ,ñon dubi-
toquin liberé idfaciant, nulla habitaconfíderatio-
ne eorum, quae Chriftiani faceré folent. Non eft er-
go qubd ob timorem huius incommodi, Chriftia-
nos homines hoc iure príueraus. 
Quartum incoramodum eft, quia huiufmodi in - ^jítcouenies< 
fantes cüm adoleucrint, facile in apoftafiá declina-
bunt,cüraintelligentíquosparentes habuerint,& 
quam fedam fecutifuerint^nam quodam velutina-
turali deíiderio appetunt filij íequi Srimitari paren 
tes.Sed hoc non eft mótale pericuium,alioqui, etiá ReJ^ondett^ 
íicafu moreretur pater fcruus, nonliceret domino 
baptizare filium, quia effet idem pericul ura. Ite nec 
nuncliceretbap.tizarcinfantes filios Turcarñ,quos 
Chriftiani in bello capiunt,omnino á parentíbus fe 
pararos, quod tamen eft conrra vfum omnium Chri 
ftianorum.Imbnec liceretEcclefiae baptizare filios 
h3ereticorum,propter idem pericuíum.Quando i g i -
tur huiufmodi pueri funt á parentibus íeparati abf-
que vllafpe redeundi adilloSjnon efteur moraliter 
hoc pericuíum timeatur; tum quia res abfentes mi-
nüs mouent jtum pra^fertim quia facile fieri poteft, 
vt vel nullam,vel paruam notitiam parenturo, & re 
ligionis eorum habeant^tum etiam, quiaíi ajiquam 
occaíionem inconftantiae inde íumere poliunt, quae 
eademfcré cftin ómnibus neóphytis,do(ítrina &rdi 
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lígentia paftorum curandum eft, vt eorum fragili-
táspraeueniatur j non vero funt propter hanccau-
famad id remotam tanto beneficio priuandi.Nullü 
ergo apparet accidéntale, feu extrinfecum incómo-
dumjtanta moral i neceííitate cura hoc aélu coniun-
¿liimjvcproptereápofsitiudicari moraliter, vel, vt 
jn pturÍ!num,iliicitus.Quin potiüs, fiprudéterfiat, 
non ericdiíícile,vc exiílimo, omnia inconuenien-
tia vitare. Arq; ex his fufíícienter declarara, Se con-
firmara relinquitur fecunda aífertio.Ea vero qu^cir 
ca illatn deíideraii poffunc íedionibus fequentibus 
expedientar. 
S E C T I O V . 
V t r u m f i l iu s ¡ n f i d e l t s f e r u u s j d c f e r u i f i l i m j i c k e 
b a p t i ^ v i p o f i k j p r i u s q u a m a p a r e n t e f e p a -
r e t u r , 
DO£lores omnesjetiamhi, qui cxiftimantli-cere baptizare hos infantes, hanecoditione requirunt,rciliccr,vr priüs á parétibus fepa-
rentur,abfqj vlía fpe ad illos redeúdi, quae certé no 
caret diíficultate,quam vt declaremus^duplex ratio 
honeftatis in hoc a¿l:u cófiderari poteftjaltera eft re 
ligionis,alteraiuftitiíe.Etíimiliterin contrario adu 
dúplex poteft elTc malitia. Vnaeftcotrareligioné, 
quatenus videri poteít indigné conferri facramétü. 
Namlicétparuulus ex fe non í ícindignus,tamcn 
vtens conforcio parentis infidehs, non céfetur fub-
iedum dignum facramento,propter periculü quod 
ei creatur ex confortio parentis infidelis,á quo fací 
le peruertetur filius, & contaminabitur ( vt fie di-
cam)Baptifmiracramentuni.Altera malitia efíe po-
teft contra iuftitiam ,íifortaífein hocaí tu fit con-
tra ius paternum. 
Depriori res eft facilior & extra controuerfiam 
apud omnes Theologos: omnes enim aíTerunt i l lu 
adum,faltetn ex hoc capitCjeíTc i l l ic i tum, quia íi fi-
lius cohabitet cum patre infideii, ac pofsitvti con-
uerfacione,ac familiaritatc i l l i u s8^ pater exercebit 
circafiiiumíuperftitiofas adliones&rritus fuaereli-
gioniscontra reuerentiam Baptifmo debitamj&r ip-
ie filius educabitur magno penculo apoftatádi á fi-
de per Baptiímum íufeepta. Quas dúo in eo cafu ita 
funt moraliter coniunda cum illa a¿};ionc, vrab-
foluté,& fimpHciter céfenda fit illicita. Dices, qua-
diu filius non poteft ratione v^nul lum eft pericu-
lum,qubd á párente inftruatur in fide falfajCÜm pri 
müm autem peruenerit ad vfum rationis, tune po-
cedtjveHepararí^el hoc incommodum alirerpraí-
ueniri, Reípondetur,primüm non íolúm hoc illatíí 
efle incommodum contra religionem, & dignitate 
bapcifmi;fedetiá,qubd pofsitparens infidclisexer-
cere fuperftitiofas aíliones circa filium,vt verbi 
gratia circuncidédo illum,vel aliquid íimile. Dein-
de,etiam fi tempore infantiae non fit infans capax 
maliti«,aut falfae fidei,vel religionis, tamen no ex-
pedir priús eum baptizare, pofteá feparandum, fed 
potiúsé contrario priílsfeparare, pofteá baptizan-
dumrquiain hoc pofteriori ordine nullum eft peri-
culum; in priori vero femper eft aliquod, vel quia 
amorparentumcrefcit,&confuetudine, acfamilia-
m a t c confinnatui jvcl quia poteft falté pueris adhae 
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A rere memoria earum rerumjquas parentes,aut cora 
filijsfaciunc, áureos ab infantia docent: vel certé 
quia rempus víus rationis eft incertum,& prouidé-
tiaetiam humana incertaeft. Vndefaciléacciderc 
poteft,vt filius fie baptizatus,vel non pofsit fepara-
, riáparente,vel cer té , qubd de fafto non feparetur 
propter hominum negligentiam,vel malitiam. Si-
cutergOjVt digné fufcipÍ3turfacramencum,antece-
dere debet bona dífpofitio,& non expedari poft fa-
cramentum fuíceptum;ita hace feparatio, quae eft ve 
luti difpofitio paruuli,antecedere debet non fubfe-
quifacramentum. 
Sed adhuc fupereft diíficilís obieólío, nam fequi- ohieBionef, 
tur ptimb,non pofíe licité baptizari filios herético- Prima. 
rum manentes fub cura, 3c cohabitatione parentú, 
patetconfequentia, quia,licétEcclefiahabeat ius 
B laaptizandi hos infantes, eb qubd parentes eorum 
baptizad lint ,tamcn ex parte periculi contra reli-
gionem videtur eñe idem incommodum,faltem 
apoftafiae. Nam huiufmodi infantes fine dubio im-
buentur infidelirate parétum, & ab Ecclefia apofta-
tabunt,vtexperientiafié'ri videmus. Confcquens 
autem videtur efle valde rigidunij & contra coníue 
tudinem omnium.Secúdbetiam fequitur,filioseo- Secunidl 
ruro,qui ex Mahumetanis nuper conuerfi religioné 
Chriftianam exteriús profitcntur in Hifpania, non 
poífelicité baptizari. Quia eft morale periculum, 
qubd á parentibus & fuperftitiolé tradlentur , & ad 
apoftafiam inclinentur,vt eft etiam experientia no-
tum: confequens autem eft contra communem Ec-
clefiaeconfuetudinem. Tertib fequitur etiam filios 
iam adultos non eflebaptizandos,nifi priúsá paren 
Q tibus infidelibus feparentur, quia eft idem periculü 
apoftafise: hoc autem non ita fieri videmus: Nam íi 
filiusludajiRoms,vel alibi Baptiímum pets t ,& 
poft íuíficientem inftruólionem fírmus in fide appa 
reat, non cogitur mutare domicilium, vel pareos, 
vel filius vtbaptizetur.Quarrb deniq^accedit ratio Quarta, 
generalis,quia hoc periculum videtur valde remo-
tam,prarfertim fi parens,&filius non cohabitentin 
eadem domo , etiam fi in eadem ciuitate maneant, 
licut in alijs peccatis eadem occaíio, qus cenferetur 
próxima fi eíiet in eadem domo, exiftimatur remo-
ta íi fit tantam in eadem ciuitate.Vnde fumitur con 
firmatio, quia ad fufeipiendum digné Baptifmum, 
non íolüm eft neceífaria difpofitio ad fídcm,fed etiá 
ad caritatem; fed fi parens fit fidelis, ita tamen in i -
quus,vt moraliter exiíhmetur educaturus filium in 
D prauis moribus, itavt íit morale periculum ,eum 
amiflurum baptifmalem iuftitiam, ftatim ac perue-
nerit ad vfum rationis, non proptereá eft omitten-
dusbaptifmustalisinfantis, nec infans fub cura ta-
lis parentis cenfetur indifpofitus ad baptifmum fuf-
cipiendum;quia illa eft difpofitio valde remota: er-
go idem iudiciumeftdepcriculo amittendi fidem 
in tempore futurojquiajVt dixi,ad digné t radandü 
hoefacramentum non eft minüs neceífaria difpofi-
tio ad caritatem, quam ad fidem 3 non eft ergo mi-
nús neceflarium tollere occafionem amittendi cari-
tatem,quám amittendi fidem, 
Haec argumenta,vt verum fatear,in re morali no 
paruam ingerunt diííicultatcm, 8c poífent alicui v i -
deri fufficientiaadpvobabiliter opinandum,hunc 
íolum titulum nonfatiscífe ad reddendum hunc 
a£tum 
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aiStum il l ici tum: ñ alioqui ius iufíitiac non defit, Sz A 
poísiteflc moralis fpes íubueniendi alio modohis 
periculisj&adhibendi diligentiam , neilla incom-i 
moda & facrilegia fequantur. Nihilominüstamen, 
quia res eft grauis & moralis, non c ñ recedehdum 
ácommuni Centén tiajCuiusprobabilitas magiscon 
jfyrinium» ftabifcfoluendo obicéUoncs.Ádprimam ergo in pr i 
mis dicitur, non eííe in ómnibus pairem rationem, 
qiiia in pritnis Eccleíia habet per fe & direóléius 
ad baptrizandum tilium hominis bantizati, eciam íi 
pater haereticiis íit.Deinde habetetiam direétam po 
tcftatem in patrem,vt ipíum poflit eoerccre^ne filiu 
falfis crroribus décipiat. Adhxc ex piarte pericali, 
moraliter loquendo, videtur eííe minus in párente 
hsrretico, quia abfoluté non negat Chriftum j licut 
fethnicus & Paganusj &r ideo quanuis ex parte íub-
iéóti deftruat omnino fidem Chriftijtamen ex parte B 
obieóti non omnino éuertit Eüangelium, 8¿: totam 
Chrifti doftrinám, & ira non omnino íeparabit fi-
l ium áChrifto,&á nomine Chriftiano. Rurfus Ín-
ter hasretícbs moraliter núquamdelunt Catholici, 
quipoffint inftruere in vera fidehuiufmodi infan-
tes, quandoperuenerint ad víumrar.ionisi Séd^vt 
verum fatear,híBC omnia non fatisfaciunti narii fe-
üera poteft vrgeri cafus,in quo fit idem pcricuíünai 
infidelitatis, imb maius quám in cafu de quo loqui1 
mur,quiapoceñ eíTe maior penuria véras dodrinaf, 
& minor facultas ad coercendos hsereticos. Parüm 
aatem refert adpericulum tollendum ius quod Ec-
clefia habet5íi non eft potens ad illud exequendum. 
Parüm item refert, qubd Chrifti dodiina in totum 
aut in partem negeturjíi omninoincurritur apofta-
fia áfide,&Eccleria.Quocircá,vtcoiiíequenterIo- Q 
quamur, idem dicendum videtur in cafu de hsereti-
co , & de quocunqj alio infideli, 11 idem lit morale 
periculum. A ut igirur filius haeretici baptizatur á pa 
rentc,reu á miniftro haeretico, & tune concedo nun 
quam ab eis licité fieri; quia femper id faciunt ani-
mo inftruendi talcm puerum in faifa dodrinas 
ac religione baptifmo cotraria. Aut baptizatur á mi 
niftro Catho}ico,&tunc dicoj vtlicité fiat.neceíTa-
rium eífcjVt probabilem fpcm concipiat,forc vt hu-
iufmodi puer baptizatus poffit fuo tempore in vera, 
fideinftrui,qubdfinulla viapoírithuiuímodi fpem 
moralem habere, deberetcerté potius á baptilmo 
abftinere, fupponendo paruulum non eííe in extre-
ma neceífitatejin quaquilibet alius baptizan po-
Uifccundü, teftjvtfuprádixi. Adíecundum defilijsnouórum 
Chriftianorumjdequibuspericulum eft, qubdfidé j) 
tantüm fimulent & fingantjdicendum eft, quanuis 
in communi fithocdubium velincertitudo^amcn 
in particulari de hac vel illa períona non poíTe hoc 
iudicari,nec de hac re exiftere probabile aliquod tef 
tímonium^Sí ideo bona fide baptizantur huiufmo-
di infantes>nihil temeré iudicando de hoc, vel illo 
pare[»te,quiaillageneralis íufpicionon fatiseftad 
dirigendum adum morakm in particulari. Qua-
proptér,fiin particuhri conftaretde tali periculo 
& occafione idem iudicium eírctferendum,neq; ef-
fcntbaptizandi huiuímodiinfantes,nifs prius á pa-
¿ittrt i t tm. rentíbusíepararentur.AdtertiumíefpondeturjCon 
cedendorequelamjproportioneleruatajíicenim iu-
ConciTolct, re et*ain Eccleíialtico cautum eft in Concil.Toleta. 
^cap^ habetur in cap.Iudícorum*z8.q.i. vt filij 
Iada?onim(&idem eft dea!ijsi^fidé]^bus)quicon-
uertuntu^ad fidem, ftaíim áparentibus ícparentuyr,' 
ne parentum vltrá inuoluantur erroribns. H x c au-
tem feparatio fortalle minüs necciTaria evit inhis, 
qui iam coauertuntur in adulta aftate , quam in 
alijs 5 quia cüin i l l i proprio arbitrio conuertamur, 
& priüs inftruantur de falfitate & deceprione fuoru 
parentum, minUs videturelfepericuli, qubd abéis 
iterum decipi poífint. Sed hoc ad prudétiam magis 
fpeóht, & ideo in particulari, confiderata hominis 
capacitatc,& modo conuerfionis, & parentis dilügé 
tia ac pertinacia, iudicanduméft ,quanta l:t homi-
nis feparatio conueniensjantneccflaria. Etper híéc ^ i ^ t H Ü u 
feré patct folutio ad quartum: negamus enim hoc 
periculum no eífe morale, & occafionem proximai 
l i íe veta pueri ita lint in confortió parétum infide-
lium, vtipfi poífint, vel fupérftitiones íuas circa ip-
íos exercere tempore infanii^,vel eos docere fallos 
errores, fi cuni eis nutriantur vfque ad tempus vfus 
rationis;Quae autém cohabitatio,vel coniunélio fuf 
ficiat ad hoc pcriculum,vel é contrario,quae fepara-
tio fufíiciatad illud tollendum, non ad doftrinam 
pertinet,fed ad prudentiamjpendet enim ex particu 
laribus circunftantijsjaliquando enim fortaííe fuffi-
eit abíentia ab ¿odé oppido; interdú erit maior ne-
ceíTaria; aliquando vero forte fuíficietiv t in eadenl 
domo non cohabitent, ñeque vllum inter íeconfor ^ 
tiumjvelfamiliaritarem habeant, Dcniqueadcon- ^ ^ o n j i m i 
firmationem negatur fimilitudo:quia periculú amit 
tendí caritatem,v3lde genérale eft,&comvnuhcom 
nibus, quod licét aliquantulu crefeere poífitex in i -
quis moribus 8¿ excmplis parentum,tamen hoc fcá 
dalumeft valde aecidenrariüra , & nunquam ínter 
Catholícosdefuntfufficientia media & auxília,qui-
buspoífit facilé íuperarij atverb periculum apofta-
lia; eft fpeciale& multb maius, &conftituens homi 
minemin próxima &fpecialioccafione3poñatart-
di a fide fufcepta.Vnde eft alia différentia, qubd lap 
fuscaritati eonrrarius, quanuis adueríetur iuftitiá?* 
qüaedatur per baptífmum, nontámen eftdirefté 
contrarius profeífioni quse in baptifino fit jat vero 
apoftáfia á fide & Ecdefia,eft dircóle contraria pro-
fcfsioni,quae fit in Bapdímo.Et ideo periculum apo-
ftatandi á fide muhb magis repugnat eondignae ad-
miníftratíoni Baptííroi. 
Supereil dicendum de pofteriorimaíitja,fcílicft, ^ t e r i 
corra iuftitiam. Eft enim diíficultas,an dominus ha- c^t<is' 
beatiusbaptizandi hliinfmodifeiuuminfantem no 
íeparatum á patre infideli, quanuis per accidens, & 
ab extrinfeco no poísit religioié vti hoc íure,ita vt , 
fi de fado id faciat,non peccet contra iuftitiam,licét 
peccet contra religionem,vel é contrarío,!! ih parti 
culari pofsit vitare illud periculum, & ineommodu 
contra religionem, pofsit licité baptizare feruú fuú parsaffirinfá 
renuente patre.Et videtur íané hoc non eífe contra ^ ¿ ^ a , . . 
iuftitiam.Ad quod declarandum oportetaduettert, 
aliud eífe,filium eííe in coniortio parcntisjaliud vé 
ib,efle lub cura illiúsinam primum folüm dicit coii 
comitantiaití, leu co'j jbitationem 5 íceundum verb 
dicit potefíatem vhiusín aíterum. Vndercí lé poí-
funt hacfeparafj,vtpc: íecouftat.Qúanuisergo fi-
lius non fie loco t í conüidtu feparatus a patre, redlc 
intclligi poteft propric ac foimaliter non cíTeiam 
füb cura paterna,Ti iuspatnsin akerum tanflatum 
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licita vero ficri videtur ex vi captiuitatis, & legiti-
mxferuitutisrnampereamvidetur ius paternum 
tranflatum in dominum : natn iure dominij habet 
poccftatsm in íeruum ad rcgendum & gubernandü 
illum in ómnibus, quae ad ipíum pertincnt: ergo 
íiuepater fitpraeíens, fiucabfens jpoteft dominus 
v t i hoc iureíuo independentcr á volúntate patrís 
abíq-, vllainiuftitia.Etconfirmatur, nam feparatio 
illavcluti localis , quoad conuiótum &habitatio-
nem , nullum nouum ius confert domino: imb eft 
aólus iuris & pote(íatis priíls acquifitae in ipíum fer 
uum : ergo íi illa interueniente poteft baptizare fi-
lium,inuito párente, imb l i habet hoc ius vtédi hoc 
medio ad eum íinem,et¡am ante omnem feparatio-
nem habet hancpotettatem, & confequenter non 
peocat contra iuftitiam, fi illavtatur abfq; fepara-
tione media,fed potiüs vtitur iure fuo.Et confirma-
tur fecudb , quia licét parens íemper neceflarib íit 
parcns, & hac ratione videatur femper habcrc ius 
inílru€ndi)& gubernandi filiü, tamen hoc non ob-
ftat,quominüs h^c poteftas fit maior apud dominu, 
& confequenter, qubd ab ipfo pofsit impediri, feu 
praeuenirí(vcita dicam)in huiufmodia<5tionej&:re-
giminc^ta vt ipfe non pofsit iufté domino per vim 
reíiftere, quominüs vtatur iure fuo , quanuis for-
ta íe occulte oblata ocafione pofsit iure paterno in 
filium vtij ficuteíl probabilisfentétia, qubdferuus 
quantumuis fit legitimé bello captus, habet ius fu-
giendi,fi poteft occulté5&abíq; vi,quáiíis, quia ab-
foluténon manct dominus fuaelibertati$,non pof-
litper vim refiftere domino eum impedienti nefu-
^iac.Sic ergo in praEfcnti,etiam fiparens fimul cum 
filio manear, & poteftatem paternam aliquo modo 
in fiiium retineat,tamen á Dominopoteriliutté im 
pedir¡,ne illa potellate vtatur: ergo poteft dominus 
abfqi vllainiüftitiaillam fibi vfurpare, & ratione i l -
lius filiumbaptizare,inuitopárente. Quia,vtfaEpe 
dixi, non eít maius ius regendi, vel gubernandi fi-
lium,quám tuendi propriam libertatem. 
farsttegati' jn contrarium autem videtur efie communis fen 
tutprobaiur. tentia,nam feré omnes Do$:ores,atq;etiam Duran 
Dnrand, ¿ u s fentire videotur,non fada feparatione filij á pa 
tre.femper fieri patri iniuriam ,baptizando fiiium, 
ipfo inuito, etiam íí vterq-, feruus li t . Cuiusfunda-
mentum eíTe poteft paulo antea iníinuatum,quia l i -
cet pater ratione reruitutispí¡uaripoísitcura,& gu 
bcrnationefiüj quoadvfum, nontamé quoadpro-
prietatem,& radicale ius paternum: quia eft omni-
nointrinfecum S¿: connaturale;ergo,íi films manet 
coñiundus patri,non poterit pater iufté prohiberi, 
quominih pacernam curamexerceatin filium. Si-
cutfiíeruus coniiigatusfit, quanuisiuve íeruitutis 
poífit iufté feparari á coniugejvel venditione, vel 
donatione, &c. tamen , quandiu non feparatur, 
iufté prohiberi non poteft, quominüs matrimo* 
mjadíuscum coniuge exerceat, petendo,& red-
dendo debitum, & debítam curam coniugis ge-
rendo.Ná ha? aciones funtvalde intrinfecae,&,con-
natur3les,quibus per íe loqucn<ío,non priuatur ho-
mo ratione lcruitutis,quanuisper accidens priuari 
pofi.it propter locorum diftantiam.Ita ergo videtur 
elíein praefenticafu de quoagimus. Nam ius etiam 
patriserga filium eft valdeconnaturaIe,&intr¡nfe-
c.um | & emldem rationis func aótiones quae ab illo 
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A manant: noergo potertpcrfeomninojllispriuari, 
quanuis per accidens pofsit media fcparatione& 
diftantiaioei:priuaretur auté omnino, fi filius exif-
tensin confortio patris, ipfo inuito, baptizaretur, 
Nam intrinfecé repugnar filium efíc baptizatum, 8c 
manerefub cura patris infidelis, íluecum illo habi-
tetjliue non.Nam per baptifmum fit paruulus dfe iu 
riídidione Ecclcfia:, &ideb fieri non poteft, vt ius 
gubernandi paruulumiam baptizatum , i n his quae 
ad Deum pertinent, maneat apud parentem infide-
lemjid enim,& iuri Ecclefiae, 3c íanditati baptifmi 
repugnar: ergo per baptifmum fit paruulus omni" 
no extra ius patern um^ergo fi pater non poteft om-
nino priuari hoc iure, neq^ etiam poterit filiusbap-
tizari,iplo inuito. 
JJ Inter has íentérias diííicilc eft ferré iudidü, nam 
priores rationesvidentur cerrévalde efíicaces,& 
magnam faceré probabilitatem;quoniá exillis non 
eft diííicile ioluere fundamentum pofterioris fente-
tÍ3e,qu3e nihilominüs fecurior eft, & in praxi feruan 
da,tum propter communem opinionem,tum etiam 
propter fundamentum eius,quod eft probabile, 8c 
exemplo adduólo ex matrimonio fit valde vetifími-
le,exquo vnicuiqj facileerst prioribus rationibus 
íatisfacerespraefertim ad illud excmplum de fuga,& 
iure libertatis : nam etiam fi admittamus iílam len-
tentiam,quae probabiliscft.,non eft límileillud exé-
plum,nam fuga eft diredé contraria dominio, & 
tendit ad deftruendum i l ludr^ ideo necefíe eft , vt 
qui habet dominium, faltem habeat ius irapedien-
di fugam. At vero cura & gubernatio filij, prxfcr-
C t¡m in his, quae ad animam í p e d a n t , non repugnat 
dom¡nio,nec tendit in deftrudionem eius, & ideo 
non oportet,vt ratione feruitutis poflit feruus diré-. 
¿le priuari praedido iure paterno in filium. 
Poteft tamen ex hac fentétia aliquis argumenta- Ohieftiom 
t i contra ea,qüae paulo antea d i x i m u S j n a m fi non l i 
cetperfeac directé,parenrem omnino arcere á cu-
ra & gubernatione fihj: ergo neqj etiam licebit, fi-
lium eaintenrione diuendereaut feparare ápatre, 
vt omnino hberetur ab illius cura & gubernatione, 
& vt non polsit parens curam paternam circa illum 
exercere,ficut non pofíet feruus coniugatus, ea in-
tentioneper feac diredé diuendi, vt feparerur á c5 
iuge,nec pofsit matrimonij adus exercere.Refpon Rejpondeiuf» 
detur,negando confequenriamjquando in illo fine 
D includitur honeñum motiuum,quale eft baptizare, 
& faluari infidelem. Nam licét concedamus, domi-
num non haberc ius priuandi patrem omni cura & 
gubernatione filij fecum conuiuentis,tamen llmpli 
citer habet ius feparandi filium á patre3& confequé 
ter etiam habet ius priuandi parentem omni vfu re-
gendi filiújfaltem media feparatione, quaíí per ac-
cidens: ergo poteft hoc ipfum intendere proprer 
quemcunq; honeftum finem.Atq; idem critpropor 
tione íeruata in alio exemplo , quanuis intercedat 
diísimilitudo,namin feparationevnius coniugis ab 
altero, n o n poteft proprié intercederé illa intentio 
baptifmi,de qua ag¡mus,cüm vterq; fit adultus : ta-
men,fialiqua aliaintétio honeftaexcogiteturj quá 
pofíet dominusferui intendere, per illud médium 
vendendi feruum,&feparandi áconiuge, no video 
cur non pofsit hoc diredé eligere, & velle propter 
illum finetn. 
Sed 
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P^ ÍMÍÍ*. Sed quatri hoc loco poteft circa hanc & praecedé-A baptizare ¡llosjquod eft eis máxime neceíTarium.Et 
tem fedioncm. Quinam infideles ceníéndi íintex 
hisferuisjcum quibus licitum eft hoc iure vtijquod 
dubium fpccialiter tradari folet de ludads , qui in 
aliquibus prouincijs fub poteftate Chriftianorum 
Principum degunt. Autores enimaliqui hoslu-
dacos inter feruos computare videntur, vt Caieta-
nus &Durandus,&cxprelTé Angelus, verbo, Bap-
tifmus.^.num.u, quibus fauetmodus loquendi In -
nocentij 111. in cap. Et íi ludaeos. extra, de lud. 8C 
Saracc.diccntis, Indiospropria culpa perpetua feruituti 
fropojitio. f u í m i / i t . D k e n á ü m vero eft in primis, hos ludseos, 
,4 qui nunc funt fubditi Principibus Ghriftianis, non 
cíTc proprie feruos,íicutfunt mancipia,&idebin 
eorum filijs non procederé dodrinam datam de fi-
lijs feruorum. Ita docet Soto, & eft confentaneum SU»' 
confirmatur, nam íicut filius ante vium rationis, 
quandiu eft fub cura parent¡s,quia non habet volú-
taté propriá,fed voluntas patrisreputaturvoluntas 
eius, ita poftquám conftitutus eft fub poteftate do-
mini,voluntas domini reputatur voluntas feruirer-
go tenetur dominusid velle fieri circa feruum fuá 
infantem,quod ipfe,fi poíret,velle deberetj fed íi ef-
fet in poteftate ferui,teneictur potiüs velle baptiza-
ri,quám reddi parentibus : ergo hocipfum tenetur 
velle & faceré dominus.Quod etiana lie explicatur, 
nam íi ille feruus poffet ratione v t i , & petere baptif 
mum,non polfet licité dari autvendi parentibus:cr 
go eandem volútatem tenetur habere dorainus,per 
cuius voluntatem parualus regitur. Secundo oriri Secund»» 
poteft hax obligatio ex caritate,qua tenemur amare 
D.Thomae hícad.z.nam hoc fenfudicitjudaeoseífe B proximum in fpiritualibus, magis quám nos ipfos 
feruos feruitute c iu i l i , id eft, tanquam fubditos & 
tributarios. Et ratio eft, quia licét ludsei ob culpatn 
fuam digni íintferuitutej quofenfu videtur loquu-
tus Innocentius,& quanuisetiam in principio, quá 
do per bellü fuperati funt , | iufté potuerint in capti-
uitatem,& feiuitutem redigi, quod etiam in praídi-
¿to textuiníinuatur; tamen iam nunede faóionon 
funt hoc modo ferui eífsdí, vt ipfe vfus fatis docer, 
tradantur enim v t Vafalli&tributarij , nec vendí 
ijropofitio. poíTunc vtmancipia.Deindegeneraliterdicendum 
eft,cos tantüm infideles eífe proprié feruos, qui vel 
iuíto bello capiuntur ,vtfunt ordinarié Saraceni, 
Turcae, &c. vel quipretio emunturá veris domi-
nis,qui ius habentillos vendédi , de quibus magna 
eft quaeftio, qus ad hunc locum non ípediat: nam 
hic nó traótamus , quando aliquis legitimé fiat fer-
uus, fed quomodo poflitilli baptifraus dari fuppofi-
to dominio in eum tanquam in feruum. 
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V t r u m C h r i f l í d n i t e n e a n t a r h u i u f m o d i m f a u t e s 
b a p t i z a r e . 
D Iximus hunc aétum eífe licitum, dicendum íupereft,an íit etiá ex praecepto neceífarius. Praefertim quando Chriftiani hos infantes 
á parentibusfeparatos in bello capiunt, ita vt tune 
pon poífint licité eos parentibusfeu tutoribusred-
dcrc,ttiam accepto pretio. Quod dubium non inue 
nio fub his terminis ab autotibus traflatum; eft ta-
mégrauc,quodq-, intcrdüm nobisin praxim venit, 
&ideó dicam breuiter, quidquidin vtramq; parte 
occurrit,quidq,probabiliüscenfeam. 
Qubd ergo milites, qui hos infantes captiuanr, 
m*' velalij,ad quorumdominiumperueniuntjtenean-
T * ! . n l m r tureosbaptizare^necpoffintlicité ampliüseos ven 
dereinfidelibus,videturcolIigiex Scoto,Gabnele, 
&ali^s, quatenusfentiunt, Principes Chriftianos 
habentes infideles fubditos, nonfoiüm poííe,fed 
etiam teneri ad baptizados eos íi commodé poflint. 
Et poteft fundari primb in officio & iure dominij, 







in corporalibus vel temporalibus j & ideo tenemur 
ei fubuenire in fpirituah neceífitate exiftenti, etiam 
cúm aliqua iadlura temporalis commodi pro ratio-
ne neceflitatis&iaíluraí, vtconftatexdodrina D. 
Thomae.z.z.q.ií.art.j.&.q.35. art.a. Sed in praefenti 
cafu, neceílltas paruulorú eft grauiífimaac íeré ex-
trema : nam fireddantur parentibus, moraliter lo-
quendo , conttituentur in euidenti peritulo infide-
litatis,& mortisaeternaejíi autem retineantur & bap 
tizentur,in primisliberantur ágrauifsimo maloin-
fidelitatis,& grauifsimorum peccatorum quae illam 
confequuntur, & deinde conftituuntur in ftatu, in 
quo probabilifsimé fperaripoteft aeternaeorum fa* 
lus. Deinde huic eorum necefsitati fubueniri poteft 
abfque vl'a fei é iaótura temporali,nam licét paren-
tibus non vcndantur,poterunt vendi fidelibus. D i -
ces, íi nunquam reddantur parentibus , erit magna 
illorum copia ínter fideles j vnde fiet,vt vilipretio 
seftimcntur.Sed hoc, & parui momenti eft íi cu fpí-
rituali necefsitate conferatur, & moraliter hoc non 
poteft accidere,quia abfoluté vix alicubi eft magna 
copia horuminfantium.Et confirmatur, quia tene-
mur baptizare paruulum in extrema necefsitate co-
ftitutum, & morti proximum, etiam cum periculo 
propríjc vitae corporal¡s,vt tenet probabilior fenten 
tia,fundatain i!lo principio de ordinecaritatis,quá 
tenet Syluefter,verbo,BclIum.t.§.4.& Cordub. quí 
refertalios hb.i.qq.Theologic.q.ad.dub.vlt.ergo á ¿ ^ ¿ ^ 
fortiori erit obhgaiio in praefenti calu, vbi fpiritua-
lis necefsitasparuuli tágrauiseft , &tcmporale in-
commodumferé nullum. Tertium argumentnm fu Tertib. 
mi poteft ex ratione cooperationis, na Chriftianus 
vendensvel tribuenshosparuulosinfidelibus, v i -
detur certé cooperari infidelitati eorr.m,quá exerce 
bunt in huiufmodi paruulos, vel falté pra'bereillis 
materiam vel occaíionem prauéopersndijhoc aute 
videtur eíle intrinlecé malum, íicut daré arma geré 
t i intullum bellam,vel pecuniascxercenrivíuras. 
N¡hiloiniriús,íimpliciter loquendo, verius vide- Parsnegatha, 
tur,{ine»llopeccatopolTe hos infantes vendi paren probabilior* 
tibus, & confequenter.abfoiuté non eífe obligatio-
nemeos baptizandi. Cuifententiae in primis fauec 
communis dodrina Theologorum docentiuni,non 
licere, vel ialtem non expediré,feparare hos infan-
tes á parcnnbus,vtbapdzentur,eiuídem autem fere 
rationis eft retiñere psruL>lum,ne parentibus reddá 
tur ,& feparare i l lumi& «juanquaro hoepofterius ali 
quid 
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quid eíTe tnaius videatur, tamen autores, quicen-
fent hoc pofterius non licere, vel non expediré, v t 
'Durdnd. func DuranduSjPaludanus, Capreolus, Caietanus, 
palud. & Soto, maiori ratione reíponderent, illud prius 
Cdprt. non elTe prasceptum,íi de hoc efíent interrogati. 
Cdiet. Fundamentum autem huius fententix eíTe debet. 
Soto» nullum eft fufficiens prineipiü vnde haec obli-
frobatur hutc gatio oriatur; fupponimus cnim, vt per íe clarum, 
fententia. nullum eífe pofitiuu iusin quo fundetur. AíTump-
tum oftenditiir,diícurrendo per tria capitafuperiüs 
poíita. Nam primo , ex vi dominij non oritur hace 
obligatiojlicét enim dominus, quandiu dominium 
retinetjtcneatur haberc curam lerui,tamen non te-
netur perpetuo conferuare huiuímodi dominiumj 
quia neq; eft aliqua lex iuftitÍ3e,qusE ad hoc obliget, 
neq; hic eft neceflarius adus dominij, fed indiflfe-
rens eftad retinendam vel alienandam rem,quae 
fub dominium cadit:redé igitur probar illa ratio,tc 
neri Chriftianum dominum adbaptizandumferuú 
fuum infantem, quem apud fe habet á parentibus fe 
paratum,íidecernat,nunquam eum parentibusref-
tituerejnon tamen probar, teneri ex titulo dominij 
ad non reftiruendum.Ncqialiquidprobatillaratio, 
qubd voluntas domini repuratur volutas infantisi, 
[ eft enim valde metaphorica, neq; poteft ad omnes 
adionesapplicarijpraefertim ad hancadionem ven 
dendi feruum ipíum , in qua dominus vtitur iure 
l u o , & operatur proprio arbitrio, & volúntate, & 
i nonquatenus inpoteftate fuá retinet voluntatera 
ferui. Nihi l ergo refert, qubd illa adtio exíftimerur 
voluntaria autinuoluntariaparuulo íecundüm vo-
luntatem interpretatiuam, quam haberedeberer, fi 
poífet ratione v t i ; quia dominus non tenetur con-
formare fe huic voluntan excogitar» pot iüsáno-
bis, quám in re ipfaexiftentij tü qutaipfe no opera-
tur vt in íe cotinens vel interpretans rationalé vo 
lutate paruulí,fed vt dominus,qui potertre íua v t i , 
& alienare illártü etiá,quja, cüm illa interpretatiua 
voluntas paruuli,neq; exiftat, neq; fit regulaprae-
íentisa¿tionis,nihil confert adhoneftatem praefen-
tije eius . Quaré no eft eadem ratio de infideli iam 
adulto,qui vellet potiusbaptÍzari,quám reftitui pa 
rentibus; nam ille iam eft fui inris in his qux fpc-
dantad bonum anima: fuaf,in quibus nec parenti, 
nec domino obedire tenetur cum moralipericulo 
íuae falutis:paruulus vero femper regitur aliena vo 
luntate,& quanuis fit fub poteftate domini, tamen 
ipfe dominus poteft á fe abdicare hoc ius,illudq; pa 
renti reftituere abfq; vllainiuftitia, vel iniuria,quá 
in hoefaciar ipfi paruulo. 
Neq; etiam hxc obligatio oritur ex caritate: nam 
licét hi paruuli hac ratione conftituantur in aliquo 
periculo ; non tamen obligatcaritas adfubuenien-
dum illis hoc medlo,non lolilm ob temporale inco 
modum, quo tota ratio (uperioris fententiaí niteba-
tur , fed propter alias grauiorescaufas, qualcsfunt 
Baptifmi reuerentia,maior libertas,& honor noftr^ 
fidei,& religionisjConferuatio inris gentium valde 
neceífari j reipublicx Chriftian^.Singul^ ex his de-
claran poííunt ex rationibus íupráfadisin fauoré 
fententiae D.Thomae,nimirílm, qubd infideles hoc 
modobaptizati frequentcríuntparílm confiantes 
in fide, qubdq; non decetreligionem noftram v t i 
huiuímodi medijs violentis, & valde c^triníc-
Ohiedioí 
Refponfio, 
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A cis ad aggregandos homines adhanc religíoném: 
nam hoc poteft reddere illam odiofam infidelibus, 
Quic rationes,quanuis extrinfec3evidsanrur5tamen 
etiam caritatis ratio extrinfeca eft , & , vt illa obli-
get, omnes circunftantiaetam extríníeoe, quám in-
trinfecae funt confiderandae.Kuríusredemptio cap-
tiuorum iure gentium eft in t roduda,& eft vaide 
neceflariaad pacem hominum , & ad vitanda ma-
iora mala , & homicidia: ergo non obligat ratio 
caritatis ad nunquamíeruandum,feucxeqiiendum 
hoc ius gentium in huiuímodi infantibus, quia 
hincfortaífc maiora íncommoda ícquerétur. Quod 
poteft in huncmodumexplicari,quia fi infideles 
intelligerent, Chriftianos nunquam donare liber-
tare hos infantes, atque ad hoc luis legibus obliga-
ri,etiam ipfi infideles retinerent apud fe noftros 
B infantescaptiuosi,neq; cíTetlocusredemptíonieo-
rum; exponerentur ergo filij Chriñianorum mag-
no periculo , vt filios infidelium eo liberaremus, 
imbdetrimentum noftrorum infantium eflet mul-
to certius, quám fit vtilitas infantium infidelium: 
quia facilius eft degenerare á vera fide, 8¿: in erro-
rem defleólcre, quám conftanter perfeuerare in fi-
de fufeepta fine proprio coníenfu,& contra vete-
rem parentum confuctudinem. Dicetur fortaire, 
non efle faciendum malum , vt vitetur maius. Reí 
pondetur,hoc eífe quod inqu¡rimus,an hoc mákim 
fit,feilicet,reddere hosparuulos parentibus infi-
delibus;&hoc negamus eífe malum , nam per íe 
exobiedo nullam malitiam habet: aliud vero ma-
lum , quod inde timetur, feilicet, qubd hi paruuli 
fiant infideles, non fit á Chriftianis iilos vendenti-
Q bus, fed á parentibus; permittiturautem á Chrif ' 
tianis qui illos vendunt, & hoc modo licitum eft, 
&caritati coníentaneum, permittere minus, ma-
giíque alienum malum,propter vitandum maius 
ac magisproprium.Aliter refponderi poteft, reue- jnpanti/. 
ra non vitari hoc maius malum , quia infideles de 
fado nunquam concedunt libertatem infantibus 
Chriftianorum, quos captiuant, íed omnino apud 
fe retinent,vt paganos illos efficiant: ita enim re- ^ 
fertur. Refpondetur , f i ita eft, licitum eft parpari 
referre, vix tamen credibile eft, eos nunquam di-
uenderehuiüímodiinfantes, quanuis fortaíTe dif-
ficilius & maiori prttio id faciant: quaproptér non 
expediréis daré occaíionem , v t in hoc negotió du-
riores fiant; & ideo non efthxc obligatio noftris 
militibus ,feu fidelibus imponendat Accederé v l -
D teriúspoteft temporale detrimentum, quod inter-
dumefíc poteft non minimaeexift¡matíonis,fi non-
nulla alia practer fuprá dida confíderentur. Pri-
mum,qubd huiuímodi ferui roto tempore infantise 
nullam vtilitatem afferunt dominis fuis, fed potiüs 
funt illis fumptui, &labori.De¡nde, faepe non pof-
funt illos apud fe ret iñere, neq; educare & alere, 
vtverbi gratia,fidomini, quiillos captiuant, íunt 
milites, qui ñeque inueniunt Chriftianos homi-
nes , qui illos velint emere, nec poífunt commodé 
iilos in aliquamprouinciam Chriftianorum tranf-
mittere, nec fecum ferrercurergo hi non poterunt 
pretioacceptoad fuosremitrereíQuin potiüs hinc 
vlteriüsfierer, vt militesintclligentes, íe non pof-
fecaptiuare hosparuulos cum aliqua vtilitate, fed 
potiüs cum magno oncrc & obligatione, vel remil-
fiüs 
ReJ¡>ondetm 
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fiüsbcllum agant,vel certé illos interficiendos cen A l i te r damnaretur abfq^ baptifmo decedens. 
feant,potiüs quám captiuandos.Igitur, penfatis otn 
nibus,hoc médium perpetuas ferukutis,quod valde 
cxtriníecum eft,tot habet incommoda, vt non pof-
fitabfoluté exiftimari caritas adillud obligare , lo-
qucndo moraliter ac regulariterjquanuis fortaíTc in 
aliquo fpeciali cafu, praefertim fi extrema neceífitas 
interueniat3haec obligado admitd poíTit. 
Vltimum caput, quod ex cooperatione fumeba-
turjminoris eft diíficultatismegamus enim hanc ef-
fe cooperationem,nam Chriftianus vcndens feruü, 
vtitur iure fuo & rem facit ex obie¿lo,vel indifferé-
tem,vel bonam, fciücet, filium parentibus reftitue-
rejquidquid vero pofteá fequitur, eft per accidés ex 
malitia parcntü,quam alter vitare nó tcnetur prop 
^ . P r a e t e r e á , Cótingit quandoque,quod 
aliqua pars pueri priús egreditur: íicut legi-
tur Genef.3 8.quod pariente Thamar, in ip-
fa efFufione ínfantium, vnus protuiit manü, 
in qua obftetrix ligauit coccinü dicens, l i l e 
egredietur prior,illo vero manum retrahen-
tejegreíTus eft alter.Q^uandoque autem in ta 
l i cafu imminct periculum mortis.Ergo vide 
tur , quod illa pars debeat baptizari, puero 
adhuc in materno vtero exiftente. 
S E D contra eft,quod Auguft. ^dic i t in 
Epift .adDardanüjNemo renafcitu^nifi pr i -
m ó nafcatur.Sed baptifmus eft quaedam ípi-
ter diftas caufas; &ideb i l l i nó imputatur. Sicut no ^ ri tualis regeneratio; N o n ergo debet aliquis 
eft malum foluere pecunias homini exercenti 
ras,quáuis ipfe malé fit illis vfurusjquia hoc eft val-
de extrínfecum,& accidentarium.Nulla eft ergo fuf 
ficicns ratio huius obligationis, generatim loquen-
do3in particulari vero, vt dixijConíideradas funt om 
nes circunftantiae, non folüm ad iudicandü de pbli-
gatione,quaE vel nunquam, vel raro intcrcedit, íed 
etiam ad confulendumjquidagerc expedíat,quiduc 
melius fit. Atq; hinc etiam á fortiori colligitur,quá 
do aliquis apud fe haber qaptiuü parétemfimul cú 
paruulo filio, non eífe obligationem feparandi vnú 
ab altero, vt baptizetur infans j tú quia opinio pro-
babilis eft, hoc non licere , multo ergo probabilius 
erit,non eífe neceífarium.Tum etiam, quiaferé om 
nes radones faólac, eadem vel maiori proportionc 
hicapplicari poíTunt, ñeque vllanoua ratio in con-
tranutn occurrit. 
i . 
baptizan priuíquam ex vtero nafcatur. 
R E S P O N D E O dicendum,quód de ne 
cefsitate baptifmi eft,quód corpus baptizan 
di aliquo modo aqua abluatur, cum baptif-
mus íit q u í d a m ablutio: vt fuprá d ídü eft. f 
Corpus autem infantis,antequáni nafcatur 
ex vtero, nó poteft aliquo modo abluí aqua, 
niíi forte dicatur, quod ablutio baptifmalis, 
qua corpus matris lauatur,ad filium in vetrc 
exiftentem perueniat. Sed hoc eíTe non po^ 
te íbtum quia anima pueri, ad cuius fan&ifí-
cationem ordinatur baptifmus, diftinfta eft 
ab anima matris: tum quia corpus pueri ani-
matijiam eft formatum, 6c per confequens á 
C corpore matris diftin£í:ü. Et ideó baptifmus, 
quo mater baptizatur, non redundat in pro-
Icm, in vtero matris exiftentem. Vnde A u -
guftinus * dicit cotralulianum. Si ad matris 
corpus id,quód in ea concipitur,pertinet,ita 
v t eius pars imputetur,non baptizaretur in -
fans,cuius mater baptizata eft,aliquo mortis 
vrgente periculo, cúm eumgeftaret in vte-
ro.Nunc vero cúm ipfe etiam,fcilicct, infans 
baptizetur,novtique admaternum corpus, 
cúm eíTet in vtero,pertinebat.Et ita relinqui 
tu r , quód nulío modo infantes in maternis 
vteris exiftentesjbaptizari poíTunt. 
A D primumergo dicendum,quód pue-
i. 
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V t r u m f u e r i i n m a t e r n i s y t e r i f p o f t t i f m t h a p -
t i ^ a n d i 
A Dvndecimüf íeprocedi tur . Videtur, quód pueri in maternis veteris exiften tespofsint baptizari. Efficacius enim 
eft donum Chrifti adfalutem,quám peccatú 
Adae ad damnationem,vt Apoft.dicit,Rom. 
y. Sed pueri in maternis vteris damnantur 
propter <peccatum Adíe. Ergo multó magis r¡ in maternis vteris exiftentes, nódum pro 
faluari poíTunt per donü Chrifti ^ quod qui- lii^/.i-n vi- ^nm ol«c lir.m;niU»o 
Lih .¿ . c<tj>.8. 
nolongk antf 
dem fit per baptifmum.Ergo pueri in mater-
nis vteris exiftentes poíTunt baptizari. 
^[2.Praítereá, Puer in vtero matris exiftés, 
aliquid matris eíTe vidctur.Sed baptizatama 
tre, baptizatur quicquid eft eius intra ipfam 
exiftens. Ergo videtur. quód baptizata raa-
tre,baptizetur puer in vtero eius exiftens. 
^[3.Pr^tereá,Mors .Tternapeior eft, quá 
mors corporalis.Sed de duobus malis minus 
malum eít eligendum. Si ergo puer in vtero 
matris exiftens baptizari non poteft,melius 
eíTet,quód mater aperiretur, «Scpuer v i edu-
ftus baptizaretur, quám quód puer alterna-
dierunt in lucem, vt cu  alijs hominibus v i -
tam ducant.Vnde non poíTunt fubijei aélio-
n i humanae, vt per eorum minifterium facra» 
menta recipiant adfalutem. PoíTunt tamen 
fubijei operationi Dei,apudquem viuunt,vt 
quodam priuilegio gratiae fanéliíicationeni 
confequantur: licut patet de fantificatis i n 
Vtero. 
A D fecundumdicendum,quód membrú 
^interius matris eft aliquid eius per continua-
tionem & vnionem naturalem partis ad to-
tum.Puer autem in vtero matris exiftens,eft 
aliquid eius per quandá colligationé corpo-
rum diftindorum. Vnde no eft limilis ratio. 
A D 
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A D tertium dicendum, quod non funt A 
facienda mala, vt eueniant bona, vt dicitur, 
Roma.3. & ideo non debet homo occidere 
matrem, vt baptizet puerum. Si tamen ma-
ter mortua fuerit viuente prole in vtero, de-
bet aperiri vt puer baptizetur. 
A D epiartü dicendum, quod expeélan-
daefttotalis egrefsio pueri ex vtero ad bap-
tifmum,niíi mors irnmineat.Si tamen primó 
caput egrediatur, in quofuñdantur pmnes 
íenfus, debet baptizan, periculo imminen-
te : & n o n eft pofteárebaptizandus, í i eum 
pefeftenafeicontigerit. Et videtur idemfa-
ciendum, quaecunque alia pafs egrediatur, 
periculoimminente. Quia tamen in nulla ^ 
exteriorum parti'um integritas vitae ita con-
íiftit, fícut in capite-videtur quibufdá, quod 
propter dubium, quacunque alia parte cor-
porís abluta, puer poft perfeftam natiuita-
tem fit baptizandus fub hac forma. Sí non 
es baptizatus,cgo te baptizo. 
C O M M E N T A R I V S . 
I c arriculusfere expoíítus eft in fupe-
rioribus:namíi paruulus omnino clau 
fus eft in vtero matris,conftat no pof-
fe baptizan; quia neqj aqua tangi in -
l eipfo poteft, neqi per matrem baptizan, nam cüm ^ 
fit perfona ab illa diftiníta, ablutio matris non po-
teft ablutio filijreputari,vtbenénotauit Auguft.í, 
cont.IuÍia.c.i.&-c.(5.habetur in cap. Si quidquid de 
confecra.dift.4.Etidebin Conc.Neocaefari.c.í.dici-
tur , baptifmum mulierispracgnantis non commu-
nicari,nec prodeffc filio.Oportet ergo,vt priüs ali-
quo modo egrediatur ex vtero.Et quidem extra ca-
fum neceíficatisjiam fuprá diximus expedandum 
eíre,vt perfeólé nafcatur: in neceífitate verb bapti-
zari poteft ftatim ac ex vtérO exijt pars corporis, 
quse ad baptiímum perficiédum fuíficit, vt fuperiüs 
difp. zo.feít.i. didum eft. 
Jfottejltxpe' Hicverb folüm addendum occurritjCÜm dicitur, 
í lada proprU deberé hominem priüs nafci ex vtero,vcl omnino, 
natiuitas , y t vel ex p3rte,quám baptizeturjnon oportere intelli-
infans bapti- gi de propria natiuitate,quacunqi enim ratione fie- D 
¿ p r i p o f i t . ripoífit,vtabluatiir,,idíatiseritad valorem baptif. 
mi-,etiam fi propria nariuitas humana non praece-
dat,quia fubftantia facramenti confiftitin ablutio-
ne fub debita forma verborum. Vnde fi mortua fit 
mater habensinfantemin vtero,&aperiatur,acde-
tegatur puer,illa nóeft propria corporalis natiuitas, 
& tamé circa illií puerum perfici poteft baptifmus^ 
nec folüm poteft,fed etiá debet, quádo mater priüs 
mortua eft: nam interficere, &aperirc adhuc v¡ -
XAMÍMS, «entem , ne priíis filius fine baptilmo moriatur, 
nunquam licct , vt bene Paluda.notauit in.4. dift.^. 
quaeftio. i quod eft intelligendum, etiam fi mater 
fit iam morti próxima & infallibilitcr expedetur 
mors eius, ac probabiliter timeatur, ne filius priüs 
monatur¿quÍ4 npn funt facienda mala, vt cuc« 
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niant bona ,& quandiu vita durat,ncmo eft do-
minus eius, vt pofsit illam violcnter auferre prop-
ter falutem alterius. 
' Solüm poffet excipi cafus,quando mater alias eft 
morte digna, & iufté eft ad illam damnatá: nam l i • 
cettuncregulariter differendum fitíupplicium ma 
tris vfque ad partum propter bonum prolis, vt ha-
betur in lege Praegnantem. ff. de Poenis. Tamen fi 
fingátur caíus in quo co tempore, quo ditfertur 
fupplicium , credatur priüs moriturus paruulus 
quám ad partum , vel natiuitatem peruenerit, & in 
eo cafu , quanuis Paludanus dubius fi t : quia ( i n -
quit) hoc non eft iniure expreífum ; mihi tamen, 
non videtur eífe dubium,quin tune liceat anticipa-' 
re fupplicium, quantum fieri pofsit, feruato ordi-
ne iuris, & iuftitiae, quia tune nulli fit iniuria, & 
ceditin máximum fpirituale bonum prolis: nam 
illadilatio,qu3EÍniuteconceditur,non eft prop-
ter matrem, fedin filij vtilitatcm: fiergo non ío-
lümcelfet haecvtilitas,verüm etiam credatur ce-
deré inmagnum detrimentumprolis,non eftne-
ceffarium, nec legi confentaneum in tali cafu dif-
ferre fupplicium. 
Dices, cefíante fine legis in particulari, non cef-
fare obligationem legis. Refpondetur primo, illud 
eífecertum,quandotantüm ceflat negat iué ,non 
verb fi ceífetcontrariéjprout accideret in praedido 
cafu j quia non íolüm non eífet vtilis proli, talis di-
latio fupplicij, fed etiam eífet in magnum detri-
mentum eius.Deindc illa lex refpedu prolis eft po-
tiüs beneficium quoddam & priuilegium , quám 
praeceptura j & ideb, fi in particulari cafu non ha-
bet rationem beneficij,& priuilegij,fed potiüs 
nocumenti, talis cafus non cenfetur fub illa lege 
comprehendi. Ethaec quidem vera funt ex fuppo-
fitionehuiufmodicuentus, exiñimo tamen mora-
liter vix poífe accidere huiufmodi cafum,nam ícm-
per maius per iculum imminet proli, fi mater inter-
ficiatur, &ideb loquendo p r a d i c é , & moraliter 
íempcrcft differendum fupplicium vfqj ad partum. 
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V t r h m f u r i o f i <& a /nentcs deheant 
ADduodccimumíícproccdi tur . Vide-tur , quod furioíi 5c amentes, non de-beant baptizan. A d íufceptionem 
enim baptifmi requiritur intentio in eo qui 
baptizatur: vt fupra diftum eft. ^ Sed furio-
fi Se amentes, cúm careant vfu rationis, non 
poííimt habere ordinatamintentionenij er-
go non debent baptizari. 
^[ 2. Przeterea,Homo brutaanimaliafu-
perexcedit in hoc,quod habet rationem. 
Sed furiofi & amentes non habentvfum ra-
tionis; &quandoque etiam in eis non ex-
peftatur, ficut expedatur in pueris.Ergo v i -
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mm unte me. 
yt hdetur in 
üecr.lib.s.ti. 
¡US.i 
t i zán tu r , ita nec tales furioíi 6c amentes de-
beantbaptizarn. 
fljf 3. Pr .xtcreá,Magis eliligatus vfus ta-
tioiiisinfuriofís vel amentibus,quam i n ú o r 
jnientibus.Sed baptifmus non coníueuit cla-¿ 
ridormientibus.Ergoilon debet dari amen^ 
tibus &funoíis . 
S E D contra eftqüod Auguíl in. dicitj 4^ 
Gonfeís. deamico í u o , q u i cumdefperare-
tur,bapti¿atus eft iiefciensr&tamen baptif^ 
mus in eo efíicaciam habuit. Ergo carenti-
bus vfurationisj aliquando baptifmus dari 
debet. 
R E S P O N D E D d i c e n d u m i quódc i r -
ca amentes 8c furiofos eft diftinguenduin. 
Q^iidam c'nini funt a natiuitatc tales, r.ulla 
habentcs lucidainterualla: in q^uibus ctiam 
nullus vfus ratiQáisappareté Etdetalibus, 
quantum acíbaptirmifufceptioiicm, videtur 
elTe idem iudicium & de piicns,quj baptizan 
tur in f íde Eccleíi^jVtfupra didum eft.*-Alij 
vero funt amentes , qui ex fána mente quam 
habuerunt priús,in amentiaminciderunt.Et 
tales funt iudicandi fecundnm voluntatem, 
quam habuerunt, dum f a n x mentís exifte-
rent. Et ideó3íi tune apparaitin eis voluntas 
fuícipiendí baptiímumVdebet eis exhiberiin 
furia & amentia conftitutis : etiam íi tune 
aítu contradicant: áÍioqiiin,íi nulla volun-
tas fuicipiendi báptifmiim in eis appáruit , 
dum fánae mentís eífent, non funt baptizan 
di . * Q uidam vero funt, qui, etíi á natiuitate 
fuerinrfuríoíi vel amentes, habent tamen ali 
qua lucida intcnialia, in quibus redlaratio-
üé vtí poflunt.Vnde,íi tune baptipari volüc 
rintjbaptizari poíTunt etiam ín amentia con 
ftitüti. Et debet eis tune facramentum con-
ferri, íi pericülura timeatur: aiíoquin melius 
cft, vt tempus expe tou r , in quo íint fanae 
ment í s , ad hoc, quocl deuotiús fufeipiant fa 
cramentum. Si autem tempere lucidi intcr¿ 
ualli non appareat in eis voluntas fufeipien-
di baptifmum,baptizan non debent in ame-
tia confti tuti . Qiiidara vero funt, qui,etíi 
non oranino fanx mentís exi í tant , in tan-
tum tamen ratione vtuntur,qu6d poííunt de 
íua fáíute cogitare, (Scintelligerc facramenti 
vírtutem.Et de talibus idem eft iudicium, íi-
eut de h is^ui fanx mentís exiftunt, qui bap 
tizantur volentes non,autem inuit i . 
A D primum ergo dicendum, quód ame-
tes, qui nunquam habuerunt , nec habent 
vfum rationis, baptizantur ex intentionc 
Écclefia;,íicut & ex acluEcdeílcT crcdunt& 
poenitent: ficut fupiá de pueris diaumeft. 
* l i l i vero, qui aliquo tempore habuerunt 
vel habent vfum rationis , fecundum pro-
priainintentíonem baptizantur, quam ha-
A r t i c . X I I . 3 3 7 
A bent Vel habuerunt tempore h n x mentís* 
A D fecundum dicendum j quód furioíi 
velamentes carent vfu rationis per accidens, 
ícil icétprópter alíqubd impédimentum or-
gani corporalísmo autem propter defe¿íum 
animae ratíonalis,íicut bruta aíiimalia. Vnde 
n ó n eft de his íimilis ratio. 
Á D tertium dicendum,qttód dórmien-
tes riónfüht baptizan di, riili periculum mor 
tis iríimineat: in quo cafu baptizan debent, 
íipriiis in eis voluntas appáruit fufeipíendí 
baptifmum,íicut «Sede amentibus di^uin efti 
^ Sícut Auguft. ^riarrátin.4.1ib.Confefsi.dc 
amicó fuo,qui baptízatus eft nefciens,prop-





C Ó M E K T A R I V S* 
^ji i c ardcülusiátñ eííin fuperioribná 
expHeátus. Nam hi amentes, fi áme 
pei pecui, ínter infantes computan-
tur : íi vero alsquando víum rationis 
habuerunt, eadem cft ratio de iilis, 
que de alijs adültis,iudicandi autenl 
funt íuxta ftft.üm , Se voluntatem in qua inuentí 
funt , quando in ametitiam inciderunt. Ñeque 
circaliteram D.Thomx aliquid noaum^aut ípecia-
lenotandum dccürrit; 
Q V ^ S T I O L X I X . 
D e e f f e d i b u s B a p t i f m i , i n d e c e n l 
a r t í c u l o s d i u i f a . 
E I N D E confidetaíidmii eft 
de ejffcftibus baptismi, 
^ É t c i r c á h ó c q u a r u t u r d e e s . 
Primó, vtrúm per baptífmum 
auferantur omnía peccatá, 
Secundo,vtrúm perbaptifraumlibereíí irhó 
mo ab omni poená. 
T e r t i ó , vtrum baptiímüs aiiferat pcenalita-
tes huius vita?» 
Q u a r t ó , v t rümper baptifmum conferahtür 
hominigratia&virtutes. ' 
Quin tó ,de eífedibus vírtutum,qiii per bap-
tifmum ccnfernntür. 
Sexto, vtrümetiam paruuli in baptiímo grai 
tías «Scvirtutes accipíant. 
Septimó,vtrúm perbaptifmü aperíatur baj> 
tízatis ianna regni cícleftis. 
0¿iauó,vtriim baptifmus equalem eíieélum 
haíaeat in ómnibus baptizntís. 
Nono , vtrúíli fíftioimpedíat cífeftum bap-
tifmi. 
Í)ecimó,vtrúm recedete fíftione, baptifimt¿ 
obtíneat fuum cifeílum. 
Tom.3, Y A R ^ 
t J . ^ z . q. II* 
q . x . a r . í . q . í . 
ár t .¿ .q . i .&' . 
•JÍ.CQL i . & 
illud yerbHm 
Hoc gems á* 
monioram no 




358 Q u x f t . L X I X . 
' — A R T 1 C V L V S I . 
V t r u m p e r b a p t t f m u m t o l l a t u r o m n U p e c c a t a » 
A Dpriraum fie proceditur. Vide tur , quod per baptifmü non tollanturom nía peccata. Baptifrnus enimeft q u í -
dam fpiritualis regeneratio, quae contrapo-
nitur generationi carnali, fed per generado-
nem carnalem homo contrahít folúm origí-
nale pcccatumjergo per baptifmüm foluitur 
folum origínale peccatum. 
^[ 2. Prartereá , Pocnitchtia eft fufficíens 
cauñi remifsionís adualium peccatofüi Sed 
ante bap ifinum in adultis requiritul* poeni-
tent ía /ecundúm iilud A¿lo.2.Pcenitentiain 
agite , & baptizetur vnufquífque veílrum. 
Ergo baptifrnus nihil operatur circaremif-
fionein aftualiumpeccatorum. 
C['3.Pr.cterea,Díuerroruin morborum di -
ueríar funt mcdicinc:qiiia,fícut Hieronym.* 
dicit , nonfanatoculom, quod fanatcalca* 
neum.Sed peccatum originale,quod per bap 
tifmum tolliturjCÍl aliudgenus peccat iápec 
cato áftüali.Ergo non ónuiia peccata remit-
tuntur per baptifmüm. 
S £ D contra eí l , quod didturEzech.3<í. 
Eflíundam fuper vos aquam mundam:&muil 
dabímíni ab ómnibusinquinamentis veftris. 
K E S P O N D E O dicehdum,quod,ficut 
Apoftolus dicit Rom. 5. Qüicuaque bapti-
zatifumusin Chrifto I E S V , in mórte ip -
íius baptizati fumus.Etpofteacocluditi Ita 
Se vos exiilimate mortuos quidem eíTepec 
cato j viuentes autem Deo in Chrifto I E -
S V Domino noftro.Ex quo patet ,quódper 
baptifmüm homo moritur vetullatipeccati; 
¿cincípit YÍuere noiiitati gratiac. Omne au-
tem peccatum ad prifiinam vetuftate per-
tinet.Vnde confequens eftíquódomne pec-
catum per baptifmüm tollatur, 
A D prímum ergo dicendum, quod, ficut 
Apoíl .dici t Rom. y. Peccatü A á x non tan-
tum poteíl:,quantum poteft donum ChriRí, 
quod ín baptifmo percipitun Na iudiem ex 
vno in condemnatione,gratia autem ex muí 
tis deli£lis in iuílificationem.Vnde Augu. * 
dicit in lib.de Baptifmo paruulorum , quod 
generante carne tantummódotrahi tur pec-
catum originale:regenerante autem Spiritu, 
non folum origínálium, fed ctiam volunta-
r iorumfi t remiís iopeccatorum/ ^ 
A D fecundum dicendum, quod nullius 
peccatirernifsio fieri poteft nifi per virtute 
pafsionis Chr i f t i : viule <Sc Apoílolüs dicit 
Hebr.p.quod fincfanguinis eltufione non fíe 
remifsio. Vnde raotns humaníe voluntatis, 
^u i eñ in paMiitcntc, non fufficerct ad re-
A r t i c . I . 
A íiuTsioncm culpx , nifíad cífet fídes pafsio-** 
nis Chriíli , 6c propofítum participandi ip-
fam, vcl fufeipiendo baptismum , vel íübij-
ciendo fe clauibus Eccleliar. Et ideó,quando 
aliquis adultus poenitens ad baptifmüm a'ccc 
d i t , confequitur quidem rcmifsionem om-
niumpeccatomexpropoí i tobapt i f in i j per-
íectius autem ex reali fufeeptione baptiírni. 
A D tertium dicendum, quod ratio illa 
procedít depafticulatibus medicinis. Bap-
tifrnus autem operatur in virtute pafsionis 
Chnfti ,qu^ efi: vniuerfalis medicina o n m i ü 
peccatorum. Et ideó per baptifmüm omnia 
peccata toliuntuf. 
B i , u 
C O M M E N T A R I V S. 
E s p o N D E r D-Thomas^aptifmú 
habere virtutem ad tolledú omne 
peccatum. Qua vericitem ÍH argu-
mento led concia confirmat ex Ülo 
E z c c h , $6. Effundátn [uper-vos áquetm E^ech.-'d, 
munda,q\icm locü, vt lupi á nOtaui 
difp.iO.feóLi. Hieronymus de aqua baptifiTii inte!- Hierony. 
ligií.QuáexpofitionéTheodoretusetiam fcquitur, jheoáoret. 
atqjeodémodointerpretacur Cyprianus Epi.7p.& car ian , 
in.76.in.z>par.illius,a¡iás lib.4.Epi,7.fumitur etiá ex 
Athanafio Epi.ad Serapione,concra eos qui dicunc 
Spiritufanétú eílecreaturá: dicit,enim promifsio-
ncsibiperEzechieléfa¿las)fo!utépore Mefsiacefle 
impletas. In corpore autéarticuli,eandé veritateco 
firmatex Paulo ad Rom.6.dicente.iVoí^e?,¿á|»^y»3a»í Roman.é. 
tofepdiri Chriflo in mor te¡y i in nouitate 'vitáamhiílemus: 
quod infra exponens ait3eos qui baptizad funr,»j<?r-
tuos quidem ejjepeccata , yitantes aute Deo in C'hriílo lefa 
Dño /jo/Jrojmoriauté peccato,vt fuperiüsidé Paulus 
expoíuerac,idé eílquod iufíificariá peceato.. 
Ex quo loco colligit D . Thomas rationem; quae R<itÍ9*D.lht> 
dupiieiter formari potefljprimb,quia nó poteft quis 
i W i f i c d r i ab vno peceato , veibi grat ia , originali, 
quin iuítincetur ab ó m n i b u s : íi ergo baptifmus ha« 
bet virtute iuílificandi hominem á peceato,neceífe 
eft,vc poísit delere omnia peccata.Qux ratio proce-
dít oprime de ómnibus peccacis, qu^ gratiá tolluc, 
vtluntoriginaie,&mortalia omnia j de venialibus 
£ j auté non videtui ita procedere,quia hace nó neceíía 
rio toliútiir per iuftificationé á peceato.Poteft tamc 
facilé excedí ratio, quia licét non íit íimpliciter ne-
ceílanü reinitti venialia peccata íimulcum mortalí 
bus,quia poteft homo poneré impedimentu:tamé a 
fortiori nccci íar iüef t , vtqui v i r tu té habettolkmdi 
mortalia peccata5habeat etia tollendi venialia, fi ha 
moíitdiípoíitus,reu obicé non ponat:quia hiceffe-
¿ius minor eft,& eiuídé ordiniscü illo, feu fubordi 
natusilli.Secúdo modo poteft formari ratio D.Tho 
ni3f,quia per bapt i imú ita iuftificatur hoino,vcom-
nihocenfeatur m o r í vitacprxteritsr, & in nouü ho-
rninérellitui: vnde in alio loco Ezechiclis dicitur 
accipere nouum cor,&noiu¡m fpiritumj omnia au-
tem peccata ante bsptifnnim commiíía pertinctad 
veterem vitam:ergo omnia illa pereunt,& íuffocan 
tur in baptiímate. 
Info-
ftitofh'ú» 
Q u a - f t . L X I X ; 
Ir i folutione ad primum,rationem reddit D.Tho 
mas3curpcr regencrationem baptifmi non folúm 
tollatur origínale peccatunríj íed etiam aliajCum per 
generationemcarnalem ex Adamo folum origína-
le peccatum contrahamus, & non alh^Sc ratíoneni 
rcddit,quiaefficacior eft virtus Chriíli,quáin dcfe-
¿tus Adatr.Qüod coníirmat ex ülo ad Rom.in. 5. Non 
Jtcut deliftum^u & d o n u m f é infra. Non ficta per y m m 
feccatutítjitíi & donumstam iudicinm quidem exynoin co 
demnationem, grada autem ex mnltis deliñis in itíflificath 
we»j.Quorum vcrborum íenfus eft^Chrifti donü ef-
feeíficaciuSjnamlapfus Adae folum vnum deliótum 
potuitin pofterostransfundere.Chrifti autem mc-
ritum non folum illud peccaruiríjfed & reliqua om-
nia3qu3e omnes hominespofíeá commutüt, poíeft 
auferre.Atque ita exponunt ibí Chryfoft. ferm.i o. 
Theodoret.Thcophyl. Ambrof. &:a!ij, & Auguft. 
quem D. Thomascicat.Quod tertimoniumj&ratio 
in i l lo fundata,re¿lé procedic de virtute Chrifti in 
communijtamen quia h¡ec virtus nofolüm perbap-
tiímumjfedctiam per alia mediaapplicatur,iclcb no 
videtur tam eflácaciter procederé in particulari de 
baptiímo.Sed dicendum eíl,illa ratione probarij ha 
buiife ChriÜum virtutem ad infiituendum calé mo 
<Aum regcnerationis, quoomniapeccatadclerétur, 
& hoc eít,quod immediate probat D.Thomas,nam 
quod oportuerit hác regenerationem eñe huiuüno 
<U in corp.articul.fatis probatum eft. Atq; eodé ien-
fu accipiendu eft quod in folutione ad tert iú, dicic 
DiThomas, baptiímü eiíe remediü fufficiens ad om 
niagenera peccatorú tollédajquiapaíTio Chriílijin 
cuius virtute opcratur3eft vníucrfalis medicinabm 
niüpeccatorum. Viderienim poteft hjecratio infuf 
Sciens;quonia íimilicer inferri poffcc facramentum 
PoenirennsjExtremx'vndionis3& alia, fufficeread 
omniapeccacatollenda:quoniá operátur in virtute 
paflíonis Chriílijqus eft vniuerfalis medicina. Ig i -
turex illoprincipio folúintenditD. Thon^as cóclu 
¿ere,in pafiione Chrifti eíTe virtutem fuííícienté ad 
inftituendum aliquod facramentum, quod vniucr-
faliter deletomniapeccata:qubd autem cómunica-
ucrithac virtutem baptifmo. qucdq¿ad hunceflfe-
¿lum íít fpecialis ratio in illo magis quám in alijs fá 
cramentis ,exal¡jsprincipijsiam iníinuatis proba-
tum fupponitur. 
Iníolutione ad fccundujtangiíD. Thomas quaf* 
ílionem de neceflitacc baptiími ad prxdiólú eífeótüi 
quam paulo poíl exprofeííb diíputabimus. 
A R T I C V L V S I I . 
V t r h m p e r b a p t i f m H m l i b e r e t w h o m o a h o m n l 
r t a t u p e c c a t i » 
ÍHP'¿Ur.i. A Dfecundumííc proceditur. Vicletür 
&-}'d' iHr. f \ quod per baptifmum non libcrctur ho 
S ' í ' ^ E t . ^ * m o ab omni rcatu peccati. Dicit (?nim 
4?.WM.?. Apof t .Rom. r3.Qii íc á Dco funt5ordinata 
& ' * r ' H i funt.Sed culpa non ordinatur, nifi per pee-
P(t ¿71,^I' nanijVt Aug.^ dicit.Ergo per bapti(muraii5 
CCc 
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' ''. . q, 1. a i I ] v t AUÍT.^  dicit.Er2;o per baptifmum no 
I f| j toJliturrcatuspoenae pr¿eccoentmm pecea-
J' torum. 
^2.Prctereá,Efte¿his facramenti aliquaní 
A fimílítudíncm haBct cüm ipfo racramenío: 
quia facraraeta nóüar legis cffíciant^quod fí-
gurantcvtfuprá cliftum cíh^Sed ablutio bap 
tifmalis habet quidem aliquam íimilitudi-
nem cum ablutioriemaculce:.nullam autem íi 
militudién habere videtur cum fubtradio-
nereatus poenx . Non ergo per baptiímum 
toll i tur reatus p e t n x . 
<f[3.Príetcreá,Sublato réáttí pcene,aliqu!s 
non remanet dignus pcena: 8c ita iniuíhim ef 
fet eum puniri. Si igitur per baptifmum to l -
l i tur reatus poeníe^iiiuílum eílet ,poft bap-
tiímum fufpendere latroficm , quí ahtea ho-
micidium commifítr^c ita per baptifmum tol 
1 eretur rigo r hum andifeiplin<T: quod eíl i 11 
conueniens. Non ergo per baptifmum to l l i -
tur reatus poenar. 
S E D contra eft, quod Ambrof. f dicit 
íuper illud Román. 11. Sinepoenitcntia funt 
donaDe i& vocatio . Gratia,mquit}Deiin 
baptifmo gratis omnía condonat. 
R E S P O N D E O dicendum, quod ( f i -
cutfupra diftum ef l^ ) per baptifmum aii-
quis incorperatur pafsioni & m o r t i Cbrifii , 
fecundum i l íudRoma.ó.Simortui fumuscü 
Chnfl:o,credimus,quia fímul etiam viuemus 
cum eo.Ex quo patet, quod omni baptizato 
communicatur pafsio Chri l l i ad redimendt^ 
ac íi ipfc paíTus & mortuus eíTet.Pafsio aute 
Chrifti (íicut dictum eft "f )eft íüfííciens fatif-
faftio pro ómnibus peccatis omnium homi-
num.Et ideo ille, qui bapt íza tur , liberatur á 
reatu totius pcena:, íibi debitar pro peccatis, 
acíi ipfe fuffícienter fatisfeciíTet pro ómni-
bus peccatiafuis. 
A D primumergo dicendum,quod quia 
poena pafsionis Chrifti communicatur bap-
t í za te , inquanturn fítmembrum Chrifti , ac 
íi ipfe poenam illa fuftinuiíTet, ideo cius pee-
cata remanent ordinata per poenam pafsio-
nis Chrifti. 
A D feciindum dicendum, quod aqua no 
folum abluit, fed etiam refrigerat. Et ita fuó 
refrigerio íignificat fübtraftioné reatus poe-
nae,ficut fuá ablutione íignifieat emüdat io-
nern á culpa. 
Á D tertium dicendum, quod inpocnis, 
quíeindicio humanoinferuntur, non lolum 
attenditurj qua poena íit homo dignus,quo-
ad Deurn , íed etiam in quo lit obligatus ^ 
quoad liomines,qui Ixíi & fcandalizati funt 
per peccatuín alicuins. Et ideo licct homici-
da per baptifmum Jiberctür á reatu poenar^  
quoad Deum ] remánct tamen obligatus ad-
buc quoad homines, quos iuftum eft edifica 
r i de pceria, íicut funt fcandalizati d¿ culpa. 
Pié tamen talibus princeps poílet poenam 
indulgerc. 
Tom.3. Y a , C O M * 
D 
le-4.301.4. & 
1- E t He. ¿i 
{''}'&li.%.de 
lib.Atbjs* 18. 
í o m . i . 
5.62, <irí.?. 
Suptr i II ti i 
ad Rom. m 
óS.^r.j. ad . l 
& art, z. 
qM.Art . f , 
TftKÍHS t x f ü 
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C O M E N T A R I V S. 
B B. reatú peccati intellígit D. Tho 
mas obligationetii ad poenam tem 
poralem; nam obligado ad aeterna 
poenam cum ipfa culpa neccflatib 
tolli tur: namlicctformaliter non 
fitipfaculpajfed eífeílus, vel pro-
prietas ilUus,efl: tamen ica perfeconiundacum ma 
cula culpae morcalis, vt fie infeparabilis ab ipfa, lal-
tcm íecundilm legem Dci ordinariam. Solee aucem 
faepejablata culpa,manere obligado ad poenam tem 
poralemjVt inferiüs frailando de facramento Poeni 
tentixdicendumeftj&rideb mérito inquirir D.Tho 
A 
A r t i c . I I I . 
A R T I C V L V S l l i . 
V t m m p e r b a p r í f m H m debeant a u f i r r i f c e i u l i -
t a t c s p r a j e a t í s y l t ec» 
A D tertiu fíe proceditur. Videtu^cjuócl per baptifnium debeant auferri poena í - i .^ 
litates prxfentis vita-.Vtcniin A p o l l . ¿ / ¿ J^** 
dicitRom. y. Donuin Chrirti potentius eíl:, j . ^ i . ^ ^ ' 
quám peccatum Adíe . Sed per peccatum 4.5.^.^.^ 
Ad.T (v t ibidem Apoftolus dicit) mors in i'&.^con-c. 
hunc mundüintraui t , &per confequens om i ^ - f i n ^ , ^ , 
nes aliaepocnaÜtates prnefentis vita^. U r g o ai i '^ & . 17. 
• u ..te srr^f„rtn R multó maíris per donü Chrifti, quod in b a p - ^ "- S^  ^ 
fentis vitar debet libe^ari. 
«[2.Pr^terca,Baptifmus aufert 5c culpam 
orig.inalcm & aí lualcm, ficut fupra diftuin 
eft.f Sic autem aufert adlualcm culpa, quod A r . i . h m f a 
liberat ab omni rcatu poenx confequente 
adualem culpam. Ergo etiam liberat a poc-
nalitatibus pra^fentis vitae, qua: funt poena 
originalis peccati. 
^[ 3. Príetcrca, Remota caufa, remouctur, 
efFeííus. Sed caufa harum poenalitatum cíl, 
peccatum origínale, quodtollitur perbap-
tifmum . Ergo non debcnthuíufmodi poena 
litates remancre. 
S E D contra cfhquód fuper illud Rom.í) 
Deftruatur corpus peccati, dicit glof. ^Per E $ * l Augn, 
baptirmum id agitur,vt vetus homo cruciíi- U h . i M k f t . 
gatur,5c corpus peccati deftruatur : nonita, /'«*>"««/•«• j?. 
v t i n ipíb viuente carnis concupifeentia ref- í n t e r f m , & 
pcrfajÓc innata repente abíumatur, 8c no íit, tn':^\tm^ 
fed ne obfit mortuo , qux inerat nato. Ergo 
pariratione,nec alia: poenalitatcs per baptif 
mum tolluntnr. 
R E S P O N D E O diccndum,quódbaptif-
mus habet virtutem auferendi poenalitates 
praefentis vitac, nó tame eas aufert inpraeícn 
t i vita, fed eius virtute auferentur á iullis in 
refurreftione , quando mortale hoc induct 
S t y ú f m u s de det,pcr fe loquendo,nQn ita contingere/ed Baptif-
leuda culpam mum per fe & virtutefuajdclendo culpam,redime-
fer/e redi ' reomnempcEná,atqjadeb omnem obligarionéad 
ntit omnem poenam manantem exculpa.Dico auté, per íe & vir 
f a a m * tute fua,quoniam ad hunc eífedum nulla eft fatif-
fadio neceífariaex parte fufeipientisfacramentum, 
neq^alía difpoíltio prxter illam,qux neceífaria eft 
ad rc!niísionemculpíB.Vndeíit,huncefi"e£lum nun 
quam impediri,niíi per obicem quo remiíüo culpae 
impediatur,quÍ3 remiífa culpa,nihil eft, quod oblla 
re poísitad remifsionem poen^jíi ex parte hominis 
R t t h me /» nulla fatisfaítio eft neceífaria. Hanc vero conclufio 
P w i s . j ncm íic explicatam optimé probat D.Thomas in ar 
gumetoSedcontra,ex Ambrollo adRom.u.in quo 
praeter verbajqus D.ThomasaíFer^notáda funt i l -
la: Gratia Deiin baptifmate non qu<eritgemitumjautplan' ^ 
ñum^Aut opus aliqttodyniji folam ex cor de profefsionem.la 
corpore vero aiticuliferé non affcrtD. Thomas ra 
tioncm diftindam á ratione pratcedentis articuli, 
& ideo nihil hoc loco addere oportetmam de re ip-
fa ftatim difputaturi íumus.Solutiones autem argu 
mentorum ciarse funt, folüm eft notanda íolutio ad 
tertium j i n quaD. Thomas declaratconcluíionem 
pofitamintelligendam eíTedcreatu peccati refpe-
ftu De i , non verbrefpeóbu reipublicx, feu tempo-
ralis Principis . Nam licétpcccatafintcoram Deo 
íemiíTa, poteñ manerchomo obligatus coram ho-
minibus ad poenam humanam ,íeu corporalem: 
quiaeft diftinda ratio huius poena;, & ficri po-
teft , v t nonfic i l l i fatisfadura , veletiamjVt non 
expediat, ablata vna poena, alteram auferri: & ita 
inquic D. Thomas contingere in baptifmo 3 qui fo- n l ' "mor ta] i ta tem,vt dici tur , 1 .Cor. 1 T.Et hoc 
líimeftinftitutus adtollendamculpam & poenam ra t ionabih tcnpr imo quidera, qniaper bap-
coram Deo, non tamen coram hominibus,quos iu-
ftumeft(inquit)íedificaride poena, ficut funt fcan-
dálizati de culpa /poífentque hominesoccaíionem 
fumercmultiplicandi publica peccata ante baptif-
mum, fifeirent, nullum eis fupereífe humanum 
fuppliciumjfi baptizan vcllent,vel etiam poíícnt oc 
cafionem (uniere fiíleaccedendiad baptifmam , vt 
euaderenthumanum íuppliciú.Addit vero D.Tho-
mas,pié poífe Principem huiufmodi poenam remit 
tere his,qui ad fidem conuertunnir5& baptiza 
tur,quodintelligendum exiílimo de fu' 
premo Principe,vel qui ab eo ha-
bet poteftatem diípenfandi 
inlcgibus huma-
nis. 
tifmü homo incorporatur Chriflo, <5:"cfíici-
turmembrum cíus, v t fupra diílum eft.t Et Í-^ Í^'.^ ^ 
ideo conuenicns eí^vt id asraturin membro t . i y * r . f r 0 
incorporato,quod cíl aólum in capite, Chri ^ * 
ftus autem a principio fuae conceptionis mi t 
plenus gratia& veritate,habuit tnme corpus 
pafsibile, quod poíf pafsionc & mortcm cfl 
ad vitam glorioíam refufeitatum . Vndc & 
Chriftianus in baptifmo gratiam confequi-
tur,qiiantii ad animam , habet tamen corpus 
pafsibile, in quo pro Chrifto pofsit pati, fed 
tándem refufeitabitur ad impafsibilem vita. 
Vnde Apoftolus dicit.Rom.8. Quiíufcita-
uit 1E S V M Chriílum á mortuis, viuifíca-
bit & 
h i t S c mortalia corpbravcí l rapropter inhabi 
bitantemfpiritum eius in vobis:<Scinfrá Co-
denij Heredes quidem D c i , cohícredes aute 
Chrifti:íi tamen compatimur,vt <k limul glo 
riííccmur.Sccundójhoc eíl conuenies p róp-
ter fpirituale ex:ercitium,vt videlicet contra 
concupifccntiam 8c alias pafsibilitates pug-
jianshomo,vi£lorÍaí. cotonam acciperet.Vn 
de fuper iliud Rom. 6. V t deftruatur corpus 
¿j t jug .U . i . peccati,dicit glof."!" Si poíl baptirraum vixc 
¿e^.^?*«' r i t homo in carne, habet concupifccntiam, 
t . y . d r ' p ñ * cum qua pugnctjquamq^, adiuuante Deo,fa 
ii|.íoní'7' peret. I n cuius íiguram dicitur ludic. 3. Has 
funt gentes, quas Dominus dereliquit, vt 
crudiret iiieis Ifraelem,&poíl:eá difcerent fi 
l i j eormn certare cum hoí l ibus , & habere 
confuctudiiiem pr^liandi. Ter t ió hoc fuit 
conuenicns,nellbmines ad baptifmüm aecc-
derent propter impafsibilítatem príEfentis 
vitac , & non propter gloriara vitíe x t é t t í x - . 
Vnde & Apoílolüs dicit. i .Corinth. l y . S i 
in hac vita tantura fperantes fumus in Chri-
í l o , miferabiliores fumas ómnibus homi-
nibus. 
A D primum ergo dicendimijquoa (ficut 
glof.dicit Rom.5.fuper iiludj V t vitiM no fer 
uiaraus peceato) ficut aliquis capíes hoíícrn 
atrociísimum,r.on ftatiminterfícit eüm , fed 
patitur eum cum dedecore Se dolore aiiqiía-
tulum viucr^: ita Se Chriílus pceaam prius al 
ligauit,in futuro autem perimet. 
A D fecundú dicendum, quod ílcutíbide 
ihod.fapsr dicitglof.'*" dúplex efí: pOena peccati,gehen-
ilífíddRom. t i z l i s & tcporalis.Geliennale prorfus deleuit 
¿.homonofter Chriftus, vt eá non fentiát baptizatí & veré 
™Umiñ~ pcenitentes. Temporalé vero nondüpcni -
tus tollit5manct ením fames,fitis & mors, Se 
huiufraodi. Sed regnum & dominiñ eius de-
iecit, vt feilicet hoc homo non timeat,& tán-
dem in nouifsimo eandem penitus extermi-
nabit . 
A D tertium dicendum, quod (íicut in. 2. 
parte clidum eR t ) peccatum origínale hoc 
modo proccfsit,qu6d primó perfona ínfecit 
naturam, poíhnodü vero natura infecitper-
fonam.Chriílus vero conuerfo ordínc prius 
reparat id quod perfona- e í l , & poftmodum 
fimulin ómnibus reparabit, id quod natu-
t x eíl. Et i Jeo culpani ori^inalis peccati, 5c 
cti'im btícniam carentia' vilionis diüina;, quaj 
refpiciunt perionam , ílátini per baptifmüm 
tol l i t ab homine, fed poenalitaíes prafentis 
v i t a (ficut morsjflimí s, litis, & alia huiufmo-
di) refpiciunt naturam, ex cuius principijs 
cauQntur,prout eíl dcílítuta originali iuíH-
tia.Et ideó iíii defedus non tollentur,niíi in 
vltima reparatione natura-, per ixfunetb'o-
nem gioriofam. 
A r t í c . I í I . 3 4 1 
A 
C O M M E N T A R I V S. 
V M faíiscotíflfttexperientisihuhít, 
modipoenalítares, quae íunrfomrs 
peccati, tíiors, & alia huiuímocii, 
non auffini per Baprifnnim , quan-
diu praeíens vita durar, D. Thomas 
folúrn mouet prxientem c^uzOlo-
nem,vt rationemreddat huius inílítutionis. C¿r-
rum€ftenim,Baptifmunl non carere hac virtute, 
eb quod non potuerit Chriílus eam 'ípü Coihrfiü-
nicare3namcümvirrus Chrifti fit infinita , ceríum 
eíl, potuiffe hanc vimconfine bapíifmo'.Quin po-
tiíís addit D.Thomas3Baptirmuin re vera habere 
hanc vim ex virtute Chrifíi, non tamen ílatim exer 
B cendam , fed fijo tempore, nimirúm in ftaíu glo-
íise, in quo reformabitur corpus noílrum , & luí-
"gctimmortale,S: ílmiie corpori ChriíH , propter 
inhabitanrem Spiritum eius in nobis, qncm'per 
B.iptifmum áccipimus-qus'efi doctrina Auguíl.lib. 
í.Genéf.ad liter. capit.io.Sc fequCntibus. Quod ct-
go Chriftusnon dederit Baptifmo, vt Ilatim hoc 
faciat, non eíl quia non potuit,fed quia non opor-
tuít. Huius autem reines affertcongruentias D. 
Thomas. Primaeft, quia per Baptifmüm incorpo-
ramur Chrifto, cúm ergo Chriílus in hac vira fue-
rirpafllbilis & m'órtálisVnon oportuit nos ílatim fie 
Tí immortaks Bz impañlbiieSjfcd potiüs expedit, vt 
pro illo patij&cum illo compatipoffiraus, vt cum 
eo etíam conglóríficemür. Dices j hjee ratio opílttíé 
q procedít de páisibílitate,& imbecillitatibus Corpo-
iis,non vero de fornire peccati, qui in Chrifto non 
fuit, fi ergo per Baptifmüm incorporamur Chrifto, 
cur no ftatim efficimur ílli íimiles falte in csrentia 
íomitis?Refp6detür primü, concededo hác rationé 
no procederé de fom!te,nihilomini\s eííe alias prop 
ter quas non fuítexpedienS ftatim nobis dari cófor 
mitatc cu Chfiíto in iüc p£rfe£i;ione,quas ftatim af 
fereraus.Secudb dicitur,fomité ex natura reí Sréx 
lege ordinaria cíTe coiündlü cíí pafsibiürate corpo 
risr^ergo Chriílus carueritfomite/uit illi cónatu 
íale ratione vnionis, & eodé rnodo fuifíet cónatura 
lisimpafsibilitas corporis-ex difpcnfadcne aute sf-
fumpíit corpus páfíiBiie propter nos, non aífumpííc 
aute femitéjquia neqj illu decebat, nec nobis vtile 
erar.atqi ira in illo fuiffpeciaie,quGd habueríteor-
^ pus paífibile finefornite. Quod etiá exfpeciali priui 
^ jegio Beata Virgini cómur.icatum eíl propter íin-
gularem dignitatem eius. In reliqüis autem hemí-
nibus non oportuit fieti hoc fpeciale miraculum,&: 
ideo hocipíb quod non oportuiu,vt per Baptifmüm 
ftatim fiercntimpaííibi!es,confeqüensfuir3vt mans 
rentíomiti fubíeaí. 
Secunda rario D. Thomse procedít fpeciáliter dé t . Ccgrníi'nh 
fomite,quanuis poflltetia applicarí ad enmes alias 
corporis debilitafes,quia oportuit (inqüic) rnancre 
in homineconcupiícentiáad exercitiü pugnx fpiri 
tualis.Et hanc vationc attigit Concil.Trid.ieiT.$.in c e k á l . TrU* 
decreto depecca. orig.can.í.dicens,^»?;^^.^ in 
•kdptityüs cottcíipifceíia, y el femite htc fíínt'ia Syacáusfaie 
tHrfCr fer.tit,qu<íi cúm ad á^cne reliHapt-^oeere non cvfea 
tietikts, fedytiiilevpcr Chrifíi lefugraiMi: rcpugnmhust . 
non ydet ' .qummojqüi legiimh (d'iahcrityCsronaLitíir.Y.t 
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ftatim veluti refpodes cuida tacita? obiedioniaddít 
Cóciliüjhác cócupifcétiá, quando in nobis per có-
feníum no dominatur3n5 cfle veré ac proprié pecca 
t u i d e o pofle manere poft Baptilmúj quáuis poft 
Baptiímum omnia peccata tollantur. Solet autem 
impropriéappellaripeccatú, quiaexpcccato nafci-
tur & ad peccatu inclinar,vt Conciliü dicit ex Au-
ftino.lib.i.contra duas Epi.Pelag.cap.13- ^  lib.r.de 
Nupt.&concupircét.c.aj.&fequentibuSj&lib.é.co 
traXulia.c.y.&.í.Sií Üb.z.de Peccat.meri.c.28.& Epi. 
zg.ad Hieronymuiquod alijs locis fxpc repctit Au-
guítinus cotra PelagianoSjin quibus fignificat,con 
cupifcentiá ante peccatü origínale remiíTumjmagis 
proprié habére ratione peccatíj& ideo fortaíTe C5-
ciliüadditilláparticulájíM re»<(í/í,negansconCupif-
ccntiam in éis eífe peccatü. Quomodb auté id inteí 
ligédúíit, ad hunclocü non fpeéíat, fed ad materia 
de peccato originali. H«c auté ratio, quae in fomite 
explicata eft, facilé poteíl: ad alias corporis poenali-
tatcs applicaíri, quod his vcrbis elegater facit Augu 
ftinus lib.g.de Peccat.meri. C.IJ.ÍVOK/Í Ulemedicus^ui 
non eft OJJHS fdnis,fed <)¡grota,ntihus)(f:uemeí¿modñ nos curan 
dopérficiut in teternam falutemjqut & ifftim mortem^uA-
uisJ>eccatimeruoinflifta/ít,non (tufen iñhoc feculo eis, 
quipus pefcatd d m i t i i i ^ t eam cum eius timótefuperanelo, 
fufcipidnt pr o fidei fynceritate cenkmen. 
Tertiá rátio D.Thom^,liis verbis traditur li.t.de 
Peccat.meri.c.3 i - Poífy<íí etiahoc donare credentibus, y t 
neq; ijlius experirentur corporis mortem-Jed, fi hocfecifjet, 
carni qu<eda felicitas addereíur,minueretur autéfidei nteri 
tu.Sicenim hominesmorteijla timént, y t non obalikdfeeli 
€ts dicereni ejje chriftianos, ni/i quod mori otnnino nopof * 
fent.Acper hoc nemo prepter ilUm y i t a ^ u á p e j l tíicLmor' 
te beata futura, ejl3per yirtute etia contemnendíe ipjius mor 
tis,ad Chriftigrdtiafeftinaret,fedpropier remeuendamor' 
QgartA ratio tismoleftiai-veldélicdtius crederetur in Chfijlo.Ex quibus 
additur. verbis3quarta ratio fumi poteftjfcilícetjreliélas effe 
Sginta ratio, has poenalitates ne fides eneruaretur,&vtramqj ra 
tione repctit idé Auguftinus.i^.deTrinit.c^.Quin 
ta addi poteft ex eodem libr.at .de Ciuit.ca.za. ícili-
cet, Vt hinc appareat3in quidyeluti pondere fuoprocliuis 
fit yitiofa n a t u r a ^ quata ope3yt hinc liberetur3 indigeat.. 
Sexta ratio. Atque eadem ratio fumi poteft ex Iib.3. de Peccato. 
merít.cvltimo.Sexta denique addi poteft, vt homo 
in hac vita femper ferat fecum teftimoní um íui lap-
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V t Y u m p e r b a p t i f m u m c o n f e r a n t u r h o m i n i g r á 
t id & ip ir tHteSé 
AD quartum fie proceditur.Videtur, q; per baptífmum no coferantur homini gratia & vírtutes. Quía,íicut fuprá di* 
¿lueíl: , t facramenta n o u x legis cfficiunt, 
quod íigniíicat. Sed per ablutloné baptifmi 
lignificatur emimdatio anímx á culpa, non 
autem informatio anima^er gratiam & vír-
tutes . Videtur igitur,quod per baptífmum 
non conferantur homini gratia & vírtutes. 
f 2.Prstcreá,I l lud,quod lam aliquís ade-
A r t i c . I I I I . 
A ptus efl;,non indíget iterum fufeipere Sed 
aliquiaccedunt ad baptífmum,íam haben-
tes gratiam 8c virtutcs,íiciit Aélor. 1 o. legi-
tur : V i r quídam erat in Cíefarea , nomine 
CorneliuSjCenturío cohort ís , qua: dicítur 
Itálica,religiofus <5c t imensDeü:qui tamepo 
ftea á Petro baptízatus efl. No ergo per bap 
tífmum conferuntur gratia 8c vírtutes. 
<f 3¿Praeterea,Virtus cfthabitus, ad cuius 
ratioiiem pcrtinet,quód fit qUalítas diffíciie 
mobílisjper quam aliquís facilíter 8c delefta-
biliter opereturi Sed poft baptifmum rema-
net in hominibus pronitas ad malum, per 
quód tollitur virtus, 8c confequítur diffícul-
B tatem quis ád bonuín ,quod cft aftus vi r tu-
tis.Ergo per baptifmum non confequitur ho 
mo gratiam 6c vírtutes. 
SE D contra eft, quod adT í tum. 3. dicit 
Apoftolus,Salüos nos fecitper lauacrumre 
generationis ( id eft per baptifmum) 8c re-
nouatíonis Spiritus fanéli, quem effudítin 
nos abundcjid cft, ad remifsioncm peccato-
rum 8c copíam vírtutum, vt dof. ^ ibi expo- ?, 0['mtríh 
nit.5ic ergo in baptiímo datur gratia Spm-
tus fanfti <& copia vírtutum, 
R E S P O N D E O dicendum,quód ( f i -
cut Auguft,dicit in l ib- t de Baptifmo paruu 
lorum ) ad hoc baptifmus valet, vt baptizati 
-~ Chrifto incorpQrentur,vt mébra eius. A ca-
pitc autem Chrifto, in omnia membra eius, 
gratis «Scvírtutís plenitudo dériuatur:feciin 
dum illudloann. 1. Deplénitüdine eius nos 
omnes accepimus . Vnde maníféftum eft, 
quód per baptifmum aliquís cófequitur gra-
tiam (Scvirtutes. 
A D prímmn ergo dicendum, quód íicut 
aqua baptifmi per fuam ablutíonem jfigniíi-
cat emundatíonem culpae,(Sc per fuum refri-
gerium fignííicat liberationem á poena , ita 
per naturalem cláritatém figníficat fplendo-
remgratise & vírtutum. 
A D fecüdü dicendum,quód,ficut diftum f.í8.<tr.x 
eft, * remífsiónem peccatorum aliquís con-
D fequítur ante bapdfmü,fccundü quod habet 
baptífmu ín voto, vel explícite, vel ímplíci-
te:<S£ tamen cum realíter fufeipít baptifmú, 
fit pleníorremifsío quantü ad liberationem 
a tota pcena.lta etiam ante baptifmum Cor-
nelíus 8c alij íirailes confequuntur gratiam 
^ v í r t u t e s per fidem Chnlli5c deíidcrium 
baptiímiimplicite,vél explíci te , poftmodñ 
tamen in baptifmo maiorem copíam gratire 
& vírtutum confequuntur. Vnde fuper i l lud 
Píaim. 22 . fuperaquas refeftionis educauít 
me, dicitgloí. ^Per nugmeníum virtutis & £Xgl0f¡»ter 
bonae operati onis educauít in baptifmo. 
A D tertium dicendum, quód diffícul- ibid 
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t u r i n b á p t i z a t i s i n o n p r o p t é r d c f c ñ u t n A tolli t cf/ncupifcentlaaíj^Ü* tanien pcccarum eft^  
Jiabitus virtutum , fed propter coilcupif-
centiam, q u x non toll i tur in baptifmo i Si-
cuttamcn per blptifmum diminuitur concu 
pifcentia, vt non dominetur, ita etiam dimi 
nuitur vtrumque d idorum, ^ nc homo ab 
his fuperctur. 
D i s p \ n r A T i o x x v i / 
D e c f f e B i h u s B a p t l f w t , 
Vospoífumus in genere diflíngueré Bap-
tifmieflfeótiiSjfciliccc, charaderem gratia 
fan dificante n i , fub qua coiiiprehendimus 
omnia dona,quat ad hanc gratiam fpedant, de qui 
bus tantüm in hac difputatióne dieendum eft, riam puum eft, quia peccata remittuntur per folam ñ d c j 
de quo dicitur ad Rom.7. Lexfpiritualts eft, ego autem 
iarnalis funtjyenudatusftthpectatOjfkínha.No enim^uod 
yolo bonutttyhcc agojfed qüód odi mahm, illtid fació i nur.c 
auítm iam non ego operar i l ludjed quod habitat vt me pec-
catum. h C l i n á s m i í h e n u s . Igitur ego ip/e mente fertíiá 
legi Descarne autem legipeccati. 
- Tcttius error extremé contrarias eft^Baptifmun! 
delcte omnia pccCatá non tátüm iam commi/fa/ed 
etiam quxpoft Baptiímurrifufccptum commtitun* 
tui-.Huncerrorem ex Lufkero,eaIuino, & Kemní-
tid,refcrtBeilar.1ib.i.deBaptifiíí.cap.i8.Quitameft 
hxretici non videntur loqui de vera peccatorum rft 
miífionejíed de occultatione , feu non imputatione 
peccatorum. Fundamentuiíi autem edrum prscí-
Tertixs trroí 





¿e charadere nihil addendum oceurrit his, qüx in 
fuperioribus circa queñ. ¿ 5 . D . Thomae didafun^ 
s E ~ C '"T T~"O h 
V t Y H m B a p t i j m u s y ere nc p r o p r i e r e m i t t á t o m 
n e m c u l p a m » 
VArij fuerunt de hac re h^reticorum erroreíj ac pene extremé contrarij. Primb quidá di-xeruntjBaptifmCí efl'c inutilé& nulliuseffica 
cía: ad delenda peccata. Huius errorisprimus autor 
fuiiTe crediturGaiánus,vt colligitur ex Tertulliano 
lib.de Baptifmo in principio.Hunc imitad funt Mai-
üicliíeiex Auguftino. h^ref.4(?.& ArconticiexEpi-
phanio h3sref.40.&Meifaliani íeu Maftaliani, hos 
enim vt diuerfos numerat Damafcenus,funt tamen 
ijde apud Theodoretú lib.4.haeret.fabul.circa finé, 
& Iib.4.hift.c.io.& habetur etiam lib.7.Tripar.c.H. 
Huiuserrorisnulluminüenio fundamentum. 
Secüdus error el^Baptifmuquidénon efle omni 
noinuti lé,ncctaméprtíprieac verétollere pecca-
tá3fedeatantütcgereiS1:faccre,vt nonimputentur. 
Huius erroris inuenitur mentio apudAugufíinú va 
rijs loéis cotraPclagianosfpecialiterlib.i.cótr.duas 
Épi.Pelag.c .ij vbi tamen non refertaliqué hxreti-
cühocdocuilTc,fcdpotiüsPelagianosipfi Augufti 
ño impuralle,eumq-, reprehendiíTe,qubd ipium do-
tere exiftimartt,5ít^<í/»í<« no daré omnéindulgentiapec~ 
catorHynec auferre crmina,fed rádcreyVt omntíiptecatotu 
radices inmdla carne teneatur. Ab eo tamen errore fe 
& Baptifmusfolúm defertiie adexcitandam fidem, i ' P t t r i h 
quae non minus excitan poteft per memoriam Bap- ¿ d Titum,% 
tifrhifufccptij&addu^tq«írdaiiilocaícriptura•,in £Pf}ef'í: 
qüibusfaluarij&mUndaridicimurperBaptifmum ¿ugu / l . 
j .?ett\ .$,Salui;s nos facit bdptifwa, a á Tit. 3. Salüosnos i'Conelítfio, 
fecit per lauacrum rcgenerationis.zá E p h e í i . J ü m d a n s eS 
/íí/acro^Híe.Quem locum tradás Auguftinus.lib.í. 
de Nupíc.55.multum vidctür huic errori fauere. CÓcil. Trl l i t , 
Dico primcí,BaptifmuS veré ac proprié delec ori-
ginalenlculpam,^ quidqtiidin ea veram rationem 
peccati haber:nam adhoceftperíeinftitiuus.Con-
clufid eft de fide,deíimta in Trid.feísio. j.can.j. his 
VerblS.J'í qnis pérlefu Chrijli Dcminigrdtie(m,qtice in bap 
tifmate confertfif, í'eatum originalis peccati rewitti ñegat, Rvnt.é. sJ^ .S. 
aut etiam non tolli tctuw id^quod yeram & propritm pecca 
ti rationem habet: fed illud dicit tantiim radi , aut non ini-
ptitari, anaihemafn, Et ftatim cam veritatem confir-
matvaíríjsfcí-ípturaeteftimonijs, vteftilludad Ro-
mán. Confepiiltienitnfumttscimillo per BaptijteUT» in 
morte, &'c .& ú \ ü á Cdpit. 8. Nihi l ergo m ñ c damnatió-
ttis eft his qui funt in Chrifto Jefn. Et hóc etiam con-
uincunt illa loca ad Tit. 5. Scfimilia. Sdluos nos fecit 
per lauacrum regeneratienis. Nam, cüm origínale pec-
catum fit vera mors anima?, & homincm inimicum 
Dci cdnftituat, non poteft Baptifmus homineiii ¡oan.^i 
faluare, nili veré ac proprié tollat peccatum origi- 4dt i tur i i ,$ . 
nale,8¿ hominem veré Dei amicum eííiciat,&ad t - P e t r ú J . 
Vitam fpiritualém transferát, propter quod Baptif- ¿ d c o l l o f . u 
mus regene'atio appellatur loan, ad Tit . prima 
Petri.i.dicitur etiam/piritudis circuncijio > 8c refurre-
ííioytiá Colotfenf zo.Inquo & c immif i eftis, circunda Jtígtft, 
*4dTi tüm.* , 
omnino alienú oftenditAuguftinus3tíí ibi,tú etiam 
lib. j .c . , . Theodorctus aute loco íuprácitatoin hüc ftcné non mannfaBa, in expoliatione corporis ctrr.is, fed in 
feré modü explicar Meífaliaworum errorcm,refert c inuncifoné Chrifto conjepulti et in Baptifmoiin quo & r i 
nim eos dixilfe, Baptiímu inftar nouacul^ auferre furrexifiis per fidem opeutionis Dei^quijufcitauit iMm á 
peccata,r3dicé verb peccati non extinguere.Epipha 
hius etia hxref.i4.ex Methodio refert,Proclú quen 
dá Origeniftam dixiíre,contrahi quidcm nric,8¿; fo-
piri peccatú,non tamé radicitustollij&eiuídé erro 
ris meminic Gregorius lib.^.Regiftri.Epi. 39. dices. 
S i quifunhqui dicunt,peccata in Baptifmo jtiperjitié tenus 
dimittüquideft hacprádicat ioneiaf idel iustBimc nihila-
minúserroremrenouarunt hoctempore Luthera-
ni,qui interdüm eifdé loquédi formulis vtütur, di-
centes,Baptifmum non tollere origínale peccatum^ 
led radere}aut tegerc,aut faceré, vt non imputetur; 
intcrdílm verb negant delcre Baptilmum omnia 
peccata, quanuisfortaífe tollat aíiqua. Fundamen-
tum horumhíereticorum eft, quta BapTiíraus non 
worírtrí.Vndc Auguft.ín Enchirid.cap.5i. fi£íf»Kd¿»Jtf 
dúm in Chrifto y era fiiorsfaña eft^c in nobisyera remfsio ^ ' ' f9 "ítf/« 
peccatorum , &' quemeídmodum in illo -vera refurreñio, ita il(iniu 
& in ñobis yei'á ififtifiiMW, Et eandem veritatem la* 
tiüsllatim cófirmabimus fimul cú íequenti cóclu-
ííone. Ratio vero eft,quja fupponimus ex didis de 
neceflítate bapdfmi,eú elíc infíitutíi,vt íit verum fa 
cramentü adregencrádos hondnesin' Chriílo:non 
t í \ aute minus cíScax fp'iritualis regeneratio Chri-
ftí3quá generado carnalisex Ad.imo:fi ergo hyepoi 
tens eft ad transfundédü originaíle peccatü in filios 
Adae, itiultberitpotentioriíiaad tóllcndú hoc pee* 
catü,&: infíindcda Chriftíiuttitiá.Rurfasnfi poteft 
peccatum illudíecúdú id quad in eo habet radonc 
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pulpa ^nucu lacpa r t im to l l ¡ ,par t im r e l i n q u i , neq; 
« t iam ita poteft radi ,quin cradicetur, quia i l l u d pee 
catum quoad culpam v n u m eft & i n d i u i f i b i l e i n íin 
gulis hominibusjvndejvel to tum t o l l i t u r , vel t o t ú 
manet. I t em, qu idquid eíl culpa in eo pcccato,non 
ío l l i tu r ,nif i per infufionem diuinae gratia?, & carita 
tis:gradaautem D e i & caritas, quantumuis m i n i -
ina,conftituit hominem íimpliciter Deo gratum, & 
araicum, atque ita exc lud i t , qu ¡dqu id habet yatio-
n e m c u l p a , quaehuic amicitiae contraria í i t : qualis 
efl:culpa or iginal is .Denique, quod hsec peccatire^ 
miífio non íit fola oceultatio íeu non imputatio pee 
ca r i , latiiis probandum eíl in materia de gra t ia , & 
deiuftificationejvbi oÜ3ndi tur ,veram fanáli tatem, 
& iuí l i t iam viuis Chr i f t i membris in fundí ,per quá 
verc ac p rop r i é á peccatis m u n d á t u r : quod ád rem 
prafentem fatis conuincunt i l la verba ad Ephef. f . 
J Í E i h t U ^ Mundans eant lauatro aqu<e, nam íi i n anima maneret 
peccati macula t e £ b , n o n ve ré mundaretur anima, 
íed fieret tanquam fcpulcrum dealbatum:Paulusau 
t cm dicit v e r é m u n d a r i , & renouari per Spir i tum 
fan¿i :um,qul in baptifmo nobis infundi tur a b u n d é , 
j i T i t í t m , } . v t a d T i t u m . j . i d e m Apof tó lu s t r ad i t . 
Dico fecundo, BaptifmUs cum original iculpa fí-
a . m u ^ delet omnem adualem antea cómmilfam , íi 
" n u l l u m íit ex parte fufcipientisimpcdimentum.Co 
cluíio eft de fide definita in Conc i l io Florentino i n 
Decreto Eugenij,HHíKí ( i n q u i t ) facramenti effeBus 
gjl remifsio omnisculp* originaliSy& aftualis.Ex quibus 
verb i sco l l i go , non folúm per accidcns,fedperfe 
conferre Baptifmum h u n c e f f e é l u m e x vifuss i n f t i -
tut ionis:naminter eft 'eóbusfacramcntorum non nu 
mcrantur niíi i l l i ,ad quos funt facraméta ex i n ñ i t u -
t ione fuá ordinata j & quia C o n c Ü i u m aeque ponit 
.origínale & aduale . I taq; , l icétfortaire p r i m ú mo-
t i u u m (v t fie dicam ) inft i tuendí hoc facramentum, 
fuerit o r ig ína le peccatum; tamen adaquatus effe-
dus i n hoc genere remiís ionis culpa, ad quem per 
fe eft ordinatum hoc facramfentum, omnia peccata 
c o m p l e á i t u r t f i c u t de pafsíone 0 h i f t i dici foíet ,pri-
mar íb quidem ord ína tam eífe I D é o occafione o r i -
ginalis peccati, deihde tamen eíTepropter omnia 
peccata t o ü e n d a . Quod vero hoc intel l igendum fie 
de adualibus peccatis ianrt cótrimifsis^ quando bap-
t i ímusfufe ip i tu r , Conci l ium non aperte explicuit , 
ve l quia LutKeranbrum error nód í im exortus erar, 
•vel quia res n u l l a e x p o í i t i o n e i n d i g e b a r ; non enim 
remi t t i tur p e c e á t u m , niíi q u o d , vel cont radu eft, 
v e l c o m m i í l u m . N o n tamen hoc omnino pratermi-
í i t Concilium,fubdens infer iús ,bapt izat¡s non i m -
poni fatisfaótionem pro peccatis p f a t c r i t i s . C l a n ú s 
Éikt i l . T r i i , autem hocdec l a r au í t Conci l ium Tr iden t inum íef-
i íio.7. Can . í> .v tña t imv ídeb imus . Poteft etiam haec 
a í r e r t í o c o l l i g i c x eodem Conci l io Tridentinofef-
í ione.^ . per totam , v b i docetin iuftificátionc impi j 
dcleri omnia peccata j & hanc iuftjficátionem dicic 
conferri per bapt i fmumj&ideo fef8Íone.r4.capit. 1. 
a í t . S i homines iuftitiam in Baptifmo accéptam confian-
ter tuerentarfnon fore necejfarium dlmdfacrañténtum ad re 
ftittendapeccataprxter baptifmum : fupponens , i l i u m 
fuflicere ad tollenda omnia peccata, qua ante accep 
tam baptifmalem iufti t iam commit tuntur ,prout fta 
t i m a p e r t é docetcap.i .In quofundamentum iam ta 
Ú a m huius veritatis declacat, quia per Baptifmum 
A r t í c . I I I I . 
A cíí ícimur nouaprorfus c rea t i i r a in .Ghr i í lo jCuicom 
mor imur ,&conrefufc i tamur . A d quodfacile appli 
cari poífunt omnia teftimonia feriptura i n prxcc-
d e n t i c o n c l u f i o n e a d d u d a . Q u í b u s addi po íTuntex-
preífa verba Petri Adtor . 2. Poenitemini, & baptilttur 
ynufquifqueyeftrttminremifsionempeccatomm •veflrorti, ^ ü o r . x , 
aólual ium videliect: nam horum t a n t ú m poeni té t ia 
eft neceflariaj&reafunt p r o p r i é peccata adultorum, 
ad quos Petrusfermcnem habebat Arque de hocef 
fe£tu bapt i ími exponuntur illa verba M i c h a . 7. 
Proijciam in-profundum marisomnia peccata yefira : nam 
per mare,Baptifmusfignificatuseft ,vtprimaadCo i( e 7' 
r i n th . í o .d i c i t u r , v t l a t é t r a d a t A u g u í i i n u s c o n c i o n . 
l . i n Píalm.)i5.dicens:JVc«í Agyptiosin mari rubro^ ita i«k 
deliBá nojlra in Baptifmo ejfe demeifa)&extinBa , quod ^"¿"A 
_ etiam notas untfupcr Michxam Theodoret. & R u -
® p t ñ . & c Bafii.hómil.j . in Pfalm.iS.circa illa verba De 
minus dilmium inhabu&re fucit, & Hic rony . Epift . 85. 
ad O c e a h . v b i c o p i o í é de laude Baptifmi tradtat. 
Prse te reáhanc fuiíTe antiquiflimam Ecclefifs fi-
de m , c o n í b t ex Patrum traditione. Nam in primis 
i n Conci!.Carthag.4.cap.i.intcrdogmatafidej,qu^ 
debet Epifcopus profíteri cü có fec ra tu r , v n u eft de 
quoagimuSjjQXíürfí/í^inquit) ab eo3J¡ in Baptifmo om-
nia peccuia^defl^tam illud origínale co}¡iraBu,<jHa illa^une 
y&l%tar¿é admijjafmn d i m i t t a t u r . v n á t C h r y f o í l . h o m , ^ r a 
adbapcizand.ante m e d i ú . t o . y. Diuinagratialauacru 
( i n q u i t ) non corporis maculas,fed anim<e fardes mandare 
cdfíicuit,etJlmoUis, etjifornicator s ttfi totius malitia no' 
dis a¡lri'ñus,cttm ad natatoria yenerit,folis radijs mundior 
e i e M t w M e m docet Baf i l .homil . i | .qua eft exhorta- Ba/tí. 
C t ío ad Baptifmum, & h o m i . i n Píal. j^.circa i l la ver-
ba Moab l 'éhesfpeimeaiTheodoretüS t raélans i l la ver- 7 ^ ^ ^ 
bá Vtalm.^o.Afperges me Domine hyffopo^ mundahor^ 
/¿/««(inquir,) aqua Bapiifmijanc poteft faceré purgatiene 
áe/iSffm^.Vbiadeandemremconfirmandam plura 
fimilia teftimonia applicat in feníu allegorico. Elc-
gá te r Ambrof.i .deíacrament.c^.j^jfír^íMf/c^ííej» . i r 
tranftjt apeccato adyi tam&\\b . i . c¿T¡) . e t . zy 'p \ \cz i figu- '* 
ram de HcIif2Eo,quilignoin aquis milToferrumfe-
c i ta fcendcre^ .Reg .é .&ra l iam de aquis amaris,qua 
dulcesciTedafuntExod.iy. N a m e r i ü ( inqui t ) aqua 
dulcís e(l}mqua culpa deuoratur^ScVlh.^.m Lucam. Ne-
ÍWO (ih qbi t ) ad certamen yirtuiisadmittitur, tiijipríÁs 
ablutus ab ómnibus maculis deliñorum grati* caleíiis mw 
«erecow/ecmKnVndcLaéhnt. i ib.j . cap.26.rK0 ( i n - iA8Ant, 
qui t ) lauacrOimalitia 07müs abolehitur.'Profyer. l ib r . í i 
j j de Vocaz.ocnt.c^.Euacuareturfidcs,qua creditper Bap' 
tifmum omnid peccata dimitti, J i gratia non malis , é" ím* 
píjs,fedbonis & reftisprobareturimpendi.ln eadera fen-
t é t i a e f t pe rpe tub A u g u í l i n u s j v t v i d e r e l i c e t . q . j j . 
i n Nume. v b i ad hoc accommodat figuram de aqua 
afper f ionis .Num. i í ) . idcmtra¿ t . i r .&lequent ibus in 
l o a n . & i n E n c h i r i d . cap. 64. &: Orat ion . contra l ú -
daos ,Paganos^ Arianos.cap.i9.& alia tam ex eo-
dem, quám ex alijs c í t au imus fup rá in cómentar i j s 
a r t i cü lo rum,8¿ :d i ípu tá t e sde in f t i tu t ione ,&de ma-
< t c r i aBapt i fmi j&inf ráa í fe remus alia agentes d e i l -
Jius neceí i l ta te .Rat ionem huius veritatis a t t u i i t f u f Ratio tsntl»' 
fionis ex P * ficiétem D.Thomasin ar t iculo. i .vbieam declarará 
rci iquimus. Al i am vero h k addere pofiumus, quia j / ^ . 
peccata ad tua l iacommií faan te bapt i ímum non pof-
í u n t t o l l i per facramentum Poenitent ia ,quia non 
í u n t materia e i u s , v t i n f r á v i d e b i m u s j ergo neccífe 
c ího lU 
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cfttolíi perbaptifrnum períc S¿ dircíle j quia non 
eíl aliud facramentum per fe inftitutum ad remiísio 
nempeccatorum :omnia autempeccata per fe re-
niittuntur peraliquod facramentum , voluit enim 
Chriftus omnia peccata per Ecclcfiam dimitti me-
dijsfacramentis. Quas racio optiiné probar de pec-
catis mortalibus,nam venialia,& neceífe no eíl per 
íacramenta toll i , SíforcaíTeper aliaetiam íacramen 
taremittipoííunt. Sedinhocnon ell: cur multüm 
hsreamusjnulluscnimjquircnciat per bapciínium 
toll i peccata tnoftaliajidnegabit de venialibus,qüo 
rum remifsio mukbfacilior eft.Vnde probabileeft, 
omnia facramenta nouae legíshabere hanc virtuté, 
in quo eft multo maior ratio de baptifmo. Nam cú 
litfpiritualishominis regeneratio , atque integra 
renouatio, non íblümaufert , quidquid fpirituali 
vitse contrarium eíí, fed omnem etiam tolht macu-
Iam,& rugam,vt ftatim iterum dicemus. 
. DicotertibjBaptifmusíimulremittit cum culpa 
i'<:m ' omnem poenam propriédiílami non tamenaufert 
omnes vitx poenalitates.Ad intelügendam vtram-
quepartem huius conduíionis aduertendum eft, 
quoídam eíTe in hominibuslapfis defeótus, qui le-
cundiimfeex principijs natui^ oriunturjeíTemqae 
in homine in puris naturalibuscondito, quantum 
ad fubftantiam ,fcu entitatem, auc impeifeélione 
eorumjhuiufmodi íunt palsibilitas corpons 3 aegri-
tudineSidolores^orSjfomes peccati, & inordina-
tiopotenciarum^c.Hisautem defeítibus Tubuen-
tumeratper originalemiurtitiam 3 quamin primo 
fuo parentetorumgcnus humanum amifit, &ideb 
h i defedusin homine lapfo non céfentur mere na-
turales,fed poenalss,&- per peccatum origínale con 
traítij&riíli fi^nificatifuntá theologis nomine poe 
nalitatum,vtdiíHnguanturabillis püenisí qüxita 
funtperdiuinam iuftitiam impofitae, vtex princi-
pijs naturse non oriantur, quales íuntpoená infer-
n i , aut purgatorij.Ex his ergo fatis clara eft vtraq; 
par5Conclufionis,& pofterior quidem ílifficienter 
traftata eíl in comentario artic.j.Nort eíl enim hoc 
loco probandum hosdefedlus habererationé poe-
nae}id enim in materia de peccato originalí agen-
dum eíl.Hac autem veritate luppofita, vel ipfa ex-
pericntia/atis notum eíl non auferri has poenatita-
tes per baptifmumjeius reí congruentes radones di 
á o loco tradidirnus .Prior vero parfc definita eft in 
c»»ci7. Í/J. Concilio Florentino : hac enim rarione negat eíTe 
baptizatisimponcnda opera fatisfadoria pro pee-
catisantebaptiímum commifsisjquod etiam expli^ 
cuimiis5quaeftionc prajcedenti.art.j. Eandem veri-
tatem fatis indicar Concií.Trident'fefsio. 5. can .5. 
in illis verbis: Innocentes^mnidcídati, puri, innoxij, ac 
Deo dileñi ejfeBi funt,UA yt nihil prorfus eos ab ingrefu 
e d i remnretur. loquiturenim debaptizatis. Expref-
fiúsfeíTó'.cap. J4.dicitin facramento Poenitentia?, 
non fempertotam poenam temporalem remitt i , 
in baptifmo f i t ^ ü o á latiíis repctit.ieir.i4.ca. 8. vbi in 
hoc conftkuit magnam difterentiam ínter iuílifica-
tionem.quyper Baptifmumj&per facramenrü Poe 
nitentiae fie. Atque in hunc modum explicant muí-
ti difii ilem illum locum Pauli ad Hthr.e.Unpofsibi-
e]i,eos,qui fcmelfunt iUum'ntcíti, &--C.&'prolap/I fuut i k i * 
rum renoíuriad pmiteiitiam j feílicet rcnouatione i l -
la, qux in bapúlmo fie, abíolutam condonationem 
A omniúobtincndoabfque vlía fatisfa¿lionc5de qub 
etiam intciliguntverbaillacap.io. eiuídem Epilto-
lac, yoluntariépeccáutíhus nob:s pojl acceptam notitiam ye 
ritatis3idm non relinquiturpropeccatis hoflia. Dequibus 
teñimonijs in materia de íacrificio , & de poeniten 
tialatiúsdiccndum eíl. Soler etiam hírc veritascó 
firman illis teílimonijs fuprá traólatis ad Rom.<$.& 
ad Ephef,4.&-.j.in quibusdocetPaulus, perbaptif-
mum omnino nosmori vitSEfuperiori, atque adeo 
omnino mundari}& renouari:nam hinc redécol l i 
gimus,ita nosperbaptiímuminchoare nouam fpi-
ntuaiem vitam , ac íí tune denuo in gratia creare-
muijideoque omnem culpam3& reatum poence no-
bis auferri. 
Tándem Ecclefiaftica traditio , & perpetuus Ec-
® clefije confenfusita intellexit hsc teftimonia, & 
huncBaptifmieífeéíum, vtcolligerelicetex Sádis 
Patribus fuprá dtatis, &c ex Cypriano lib.^.ad Qui 
ri.cap.65.& fer.deablutión.ped. vbi de baptiímó 
dicit3 Sic lauans quospatentalis labes infecerat, yt ñeque 
aftualis nec originalis culpce yejiigia reliñquat. Et Grég. 
Nazian.oratione.56.qus eíl de baptifmo, multa di-
cit in hanc fententiamA' inter ¿¡lia vocat baptiímü, 
praclari/simum 3 & pr<e¡lantifsimum beneficiofum J>éii 
quod non funpliciterinteli.igendum eíl, íed quoad 
hunc effedum. Hoc idem late docet Greg.Pap. líb. 
5i.cap.59.Ybif3fperepctit. ^Animam inbaptifmo enlejié 
munditiám 'confe'qui)radicitf{'s a peccatis abfolüi, peccata in 
baptifmofmditiisdimitti, arque ad hoc confirmando 
adducit iliud [oah.13.fiw/ lotus ef^non hdiget niliytpe 
deslausí, fedeft mundus /of«í,(ciiicer, per baptiímuhi, 
, Vtipfeinreiligit.Vndeait. Totus mundus dut no pctejl, 
C ctti de peccato aliquid remunfu'.fednemo rejif.it yoci y e r i ' 
titiS , qu£ ait,qu.i Iotas efl^mundas eft tolas, nihil ergo ei 
de peccati fui contagione re'manet,qum totimfatet 'ur mun-
áum i p í e , qui redemit. Prseterea CJemens Alcxand. 
l ib . i Psedagógtcap.é.vbi inter alia multaiqu^ deef-
feclibus bapcifmifctibittAiíí'íijjinquitjÍKOí/ii^íícáíwy 
hoc opuSylauacmm quo peceátá abfergimus, gratia^ qua re-
wittunturp(Ente,quxpeccatis debentur. 
Denique rario huius concluíiohis primario fun» 
daturin volúntate,&infticí!tione Chriñi,eáderrí-
que eft quae pr3fcedentium.Nam3qyiahoc facramé-
tunrí 'eí\ regeneratio,& per illud homo commoritur 
Chííftó3& in eo refurgit, ideo per illud pérfeólifsi-
mé áppücatur paísioChrifti, qüantiim vnicuiqüe 
neceífe eíl ad plenam totius pc)en:e remifsionetrí. 
Pri tereá addí poteíl conguentia ex Concilio T f i -
dentino^ham péceataante baptiímurncomniiífajVi 
dentur ex quadam ignorantia & infirmitate profe-
¿larquia tune nodum homo eft illuminatus a Deo, 
necfpecialém baptifmi gratiam efí coníecutus, & 
ideo decuit facilsüs remittiquoád omnem poena. 
Tándem baptiímus eft iánua ad Éccleíiam, & quaíi 
fundamenrum illÍL]S,qii3n) Chriftus cupic eiíe pú-
rilsimam, & fine macula 8c ruga,& ideo vóluit, vt 
omnes,qui ingrediüntar Eccleíiam , per hoc facra-
mentum pcrfeótifs'.mé mundárentur. Atque ex Hac 
veritate íequitur,fi v]íus ex hac vita decedat ftatim 
poli rec^ptum baptifmum, antcquám aliqíiam cul-
pam committar, fine vlla moraingredi calorú reg-
num & beatitudinem accipere¿ finullum poíuic 
obicem eífeórui baptilini: quia nihil daitinationis 
in eo manee:ciiin enim omni cülpa, & rcatu ptenae 
Y j ' libet 
Hebr.iQt 
Rom.6. 











Í 4 Í Q u a A L X I X . 
l iber fit,nihil i n eo eft,quod cum pofsic ab ingreíTü 
beatitudinis retardare. Ethac rationcjt l ici tur bap-
t i lmusaper i re ianuatnrcgni , ve ftatim cxplicabi-
rtius circa artic.7. 
4jTmto. Dico quarcb, BaptifiriuS per fe n 6 t o l l i t peccatai 
quae fubfequuntur poft bapt i fmü ipfum receptnm. 
í m i U T r U * Gonc lu í ioe f t de fidCjdefinitain Coci l io Trid.ícíT» 
j . can . io de baptifraoj&coll igicuret iamex feff. 14. 
c a n . i . & . i v b i ex hoc fundamento docec,nccelTariii 
eíTealiudfacrarnentu practerbaptifmumj quo lap í i s 
pdft bapt i fnium, beneficium mor t í s Ghr i í l i appli-
eétüt .Et i á é o fanéli Pa t r e s ,Póen i t en t i am vocarunt 
fecundatn tabulam poft naufragium; v t idem C o n -
c i l i am notauicreír.^.ca .r4 .De quare f i i l iüseñ ia fe-
quent i tomo dicendum, in quo de Poenitetia; facra 
mentOjeiufqj necefsitate difputabimus. Inde enim 
í u m e n d u m e ü huius veritatis fundamentum: quia 
fi memoriabaptifmi p re te r id fufíiceret ad to l léda 
peccata p o í l b a p t i í m u m commiíTa , propter hunc 
effeólum non e í íe ta l iud facramétum neceífarium* 
D e i n d e , í i illudeíTetfufficiens remedium omnium 
pecca to rú ,ncm folülm eadem facilitate,qua peccata 
antecedentia baptifmunij v e r ü m e t i a m quodammo 
do maior ¡ to l Ie rc tur :quiafac i l iusef t recordar» bap 
'M^lftiS» t ifmifufceptijquain de nouo üludfufeipererconfe-
quens autem eft contra Paül .ad Haebr. á .v t inp rae -
cedenti alTertionc dicebamus, & cosura commune 
Patrum tradi t ionemjqui hac ratione vocant Poeni-
tcntiam poí l baptifmurn ncceíTariam, laboriofum 
pf'miim baptifmü.PraEtereácótrariuserror hscreticoru pro-
é r r a t i fuprk c e d i t e x a i i j s f a l í i s & e r r o n e i s principijs , feilicétj 
ddduBumsef qubd íacramenta non aíiter deferuianc ad remífsio 
fondttur, nem peccati, quam excitando fidem, & qubd pec-
cata fola fide5& fiíla ac particulari fiducia tollátur, 
firmiter credendojlibi non imputari propter C h r i -
í l um, feü propter baptifmum fufceptumjqua: funt 
faifa & he ré t i ca dogmata , v t partim in fupeHori¿ 
bus trabando de facramentis i n genere didttim efí* 
part im i n príedifto t r a í l a tu de Poenitcntia demon-
fírabimus. 
'jifufiianten A d fundamentum crgofecundi erroris decon-
tum fecundi cupifcentia3quaí manet in renatis, fatisdidlum eft 
- Í J . " i a c o m m e n t a r i o . a r t . 5 . i l l a m n 6 c í í é vereac propr ié 
errortsrelpQ' ? v 1 r • 
Pí peccatum j arque adeo ob eam cauíam negan non 
poííej qu in psr baptifmum omnia peccata remittan 
t u r . C ú m c r g o dicunt haeredci, peccata non tolli 
r a d i c i t ú s p e r baptifmum 5 fitantum hoc dicerentj 
quia non to l l i tu r fomes peccatorum , eos t a n t ú m 
admonere oporterer, v t f en fumten^ren t , & l i n -
guam cor r iq ¡e ren t : fi enim Paulusdicit . Radixmalo 
rum omnium eft cupiditas, etiam nos dicere poífumus 
fomitem,&concupifcentiam effr^nem eíTe radicé 
omnium peccatorumjquatenusergobaptifmus no 
aufert hanc radicem, dici poteft non tollere radici, 
tus peccata,quia non t o l l i t radicem i l lo rumj & hoc 
ad fummilm probat haereticorum fundamentum. 
T a m e n n o n e í l h i c i l l o r u m f e n f u s , ñ e q u e i l lo rum 
verborum fecundüm proprietatemj&rigorem , fed 
qubd de fa í to non to l l i t u r per bapt i fmum, quid-
quid habet rationem culpae & peccati, & hic fenfus 
eft hsereticus;&r adi l lumconf i rmandum n i h i l o m -
rMfttHÍ4men n i ñ o v a l e t p r a r d i f t ú f u n d a m e n t ú , v t oflenfumeft. 
tum tertijtr- A d í u n d a m e n t u m t e r t i j erroris iam di£l:um eft, 
W u R c f t w e í f e h * r e t i c u i n i l l u d d o g m a , q u b d f a c r a m e n t a f o l t t 
A r t í c , I I I I . 
A concurrant adremif s ion6 peccatorum excitando 
fidcm.TeftimoniaverbScripturadbi citata foiüni 
probantjBaptifmumjCum confcrtur,perfe¿i:é mun-
daré hominem58cconfticuere illum in ftam falutisi 
ita v t / i non pona t imped imentú , in faUib i l i t e r aeter 
nam faluté confequatut ratione baptifmi fuíccptijfi 
vero i inpcdimentumponat ,noncft neccífe ^ v tper 
büpt i fmumaufera tur jneqi hocdic i rur in citatislo^ 
cisjfedfatiseft, qubd per bap t i ímum coní l i tua tuf 
i n eo ftaru ^'m quo fitcapáx alteriusremedij, quod 
in í l i t u tum eft ad huiufmodi impedimenta, feu pee 
cata to l lcnda . Et hic eft íine dubio fenfus Auguf t i 
ni in loco i b i c i ta torcüm enim dixiífetj Per haptifmñ 
femtl ddium ficri^yt non folum antea, -verkm etiam peftek 
quorumlihetpeccatorU yenia fioelibusimpetretur'Subáh. 
Unid enim prodejjetpelante baptifmum Vosnitemia, niji 
& haptifmusfeqiiereiur,yí:lpofteh,nifipr<ecedsret} Qaa:qui 
dem fenrentia ver i fs imaeíhEft autem conuenisn-
ter ex pónéd3}quod A u g u í í i n u s faceré p m e r m i -
l i t ,quia tune res fatis clara videbatur, & eontrarius 
error n o n d ú fuerat exor tus . I taq; aíiter Poenitetia 
refpieit fu turü baptifmújVt peccata delear ante bap 
tifmücommiíTarali ter vero iam fufceptum^vt tollas 
e.-i,qu3cpoíleá cómi l ía fun t , nam refpeótu antecede 
t i u peccatorum refpieit baptifrnú vt vn icum rcme-
diü ,Quotollendafunt;&:in cu iusvoto in te rdu per 
poenitentiam í o l l u n t u t ) r e í p e d u v e r b f u b f e q u e n -
t ium peccatorüirefpici tbapt i fmújíeu p o t i ü s f u p p o 
n i t i l Iu in5VtconUi tuenícm íub ied lum capax i l l ius 
remcdiji qüoca l i apecca ta tollcnda fun t , nam per 
baptifmum imprimitureharadler , quo fit homo ca-
pax al iorum íacraraentorum,&r habet ius ad aliare-4 
media-quae aduerfus peccata in i l i tu t a funt. 
s E c T 1 O 1 1 . 
V t m m B a p t i f n u s c o n f e r a t g r a t U m & f t i p e r * 
nefturalia dona homimhus^ y d a l i o s é j f e f t u s 
ÍK c i i h a h e a t t 
HfiLc fed io eft facilHma,fuppoíitis, qux d i x k mus,folumq;ad doó i r in^cÓplemcntú pro-pon i tu r jSndebe f í breuilsime expedienda. 
Dico ergo primo j Baptifmus confert baptizatis jjrgfcfiy 
grat iam,&dona infufajíifufcipicns non p o n a t o b i » 
cem.Conelufio fub his terminis eft certa de fide. 
Nam l i ce to l im fueritdubitatunc^angratia & v i r t u -
t e s i n f u f x f i n t q u a l i t a t e s & h a b í t u s inhaerentes no 
b i s , & ab Innocentio .3 . in cap. Maiores .debaptif- / ^ ' S ' 
nio.&rá Clemente.5.cum Conci l .Viénenf . i n C l c - c/ewW'f* 
ment.S.de fum . T r i n i t . & f i d e Catholica.hoc non Cítil*?**** 
fuerit de fide definitum j fed folüm probabilius exi 
ftimatum: iam tamen de fide certum eft , baptif-
mum nobis conferre hunc effeftum, prarfertim, l i 
nos abftrahamus á nominibus qualitatis , & habi-
tus , & l o q u a m u r d e iuftitia inherente , & de gra-
t i a , & d o n i s , f e u d e f i d e , fpe , & caritateificeniíH 
defideeft, facramenta noux legis , gratiam con-
ferre non ponentibusobicem, (emper & ó m n i b u s '¡ pigf, 
ex opere opcraco3vtfuprá late d i d u m eft , Se defi- C m i ¡ T r i l 
niunc Cüci l .F lorent i . íub Eugenio II ILSc Ti iden té c m i 
m 
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fe f f . j . can . í^.&.S .de faeramen. in genere: fedbap' 
tifmus eft facramentum n o u * legisj crgo . Deinde 
Conci l .Tr iden. fe íT.ó .cap^.def in i r , iu í l i í ica t ionem 
fieripcr voluntariam fuícept ionem gratiae & dono 
rum , fcilicet caritatis,qii3E in cordibus eorum dif-
fundi tur jqui iuft if icantur, atque ipfis ínhaere t , í i-
m u í c u m fidej&fpe , nam h^c omnia í imu l infuía 
accipic homo > qui iuftificatur, cum rcniifsione pee 
catorum . E t ib idem definir , cauíam í n ñ r u m e n t a 
l em hu ius iu f t i í ka t ion i s e íTebapt i fmumjergo defi-
nit jbaptifmum conferte gratiara,dona,& iuft i t iam 
inh^rentem nobis . Denique defin¡t , iuft if icationé 
n o n t a n t ü m efle remif l íonem peccatorum, fed etiá 
internam hominisrenouacione, & fanótificationé 
hominisper gratiamj& to tum h o c a í t conferriper 
baptifmunirergo vtrumque eft de fide certum. 
H u i u s a ü t e m do íb in j e fundamentum ptraicipué 
pender ex doólrina de iuil if icarionc, vb i ex profef-
fo probandum eft, peccarum auferri per infufionc 
grariae,& donorum. Nuncíuf f ic ia ra t r ingere pauca 
t e ñ i m o n i a Scriprur^ & Sanólorú j in qü ibus debap 
tifmo infpeciali Termo eft .Propicrhancenim cau-
fam air Paulus adRom.6 . Per haptifmumita, nos mori 
jjecccito,-vtyÍHamus Deo,®1 complantati ChrijlOyUionfclim 
fierifimilcsmorti eius, fed etidm refurreftioni . Quod 
eriá repetir ad Colo í len .a .e rgo per baprifmum non 
folüm morirur peccatum i n nobis , íed eriam anima 
per gratiam viu i í ica tur .Vndc ad Epher.5. Chriflusái 
lexit EcclefiAtn, & feipfum tradiditpro ea,yt illam fanBi 
ficareijinundans edm Uuácro dqucs,yt fit j(tnBd,,& immAcu 
/ á íd .Vt rumque ergo eííícitur per bap t i ímú. Et ideb 
C h n í l u s l o a n . j . a g e n s d e natiuitate fpir i tuaii Bap^ 
tirmi.fi«0íÍKrfí«?«t>iníluir5e;r(!?exci.-tJ*»e,u>"oe^ & quodna 
tum ejl exJpiritu jpiritus ej}, ac íi diceretjper hanc re-
generationem , non accipere hominem corpors ié 
&humanam virarn, red íp i r i tua lem per interna & 
fpiritualia dona.Vnde C y r i l . i b i \ i b . z x i p . ^ . N a t í M t 
inquit,CA;/|?íní«[piritum bominis cliemus , queniamper 
ipfnm ad Deum reformciti)Cicproprio eias charaftere ir.Jig' 
nitiidd fuamCytitadicam) qualitateir. animi trasformd-
ir.ur.~4tque hoc p a ñ o ( i n c { i m ) illud etiam Pciuli iutelligi 
potcjiyFilioíi (¡tiositerumpAriurio doñee fimeiur Chyi-
j l u s i n y o h i s . S i c e m m per gratiam dicimur chiijlum 
f«rf«eye,adGala.4-Qüod V-tiam declaians Bafilius 
homil.de bapd ím. in . ¿.par.iliiuSjVeríus fincm, i n -
qüh.Queniadmodím quodjecundum carnem naiutn efl ex 
a!iqiio, íde eft,qí:ale id ex quo natum ej}>ita & nes exfpiri 
tu natos fpiritim fieri-.Jpiritíím dico,non fcamdüm iminen* 
J*m illam , & hutnano fenfu incompnhsnftbilem Spirilus 
fanBigloriamJed feamdum edm,qu£ indiuifióne charifwa 
ium Dei con!picittir.At(\i\e ibidem explicat hunc effc 
¿tum exemplo f e r r i , quod i g n i i m m e r í u m . n o n lo-
lü purificaturjfed etiam in fe ipío i l luí l r ius , & fple* 
didius fit,itaenim anima per bap t i ímum no folüm 
peccatorum maculispurgatur, íed etiam iuí l iñca-
t i on i sg ra r í a decoratur atque perficitur. Quam do-
¿Irinam in toca illa homil ía late proiequi tur , & ea-
demreperieturapud omnesPatresdebaptifiriofcii 
bentes.Dion.de £cc lef ia í l .Hier .ca . : .Tenul i . l ib . dq 
bapt i f .Damarc . l ib .4 .def ide .cap. ío .Chryío{Lopr i -
me homiI . i4 . in Ioann .& homil.ad neophy. cuius 
verba traól.-it oprime Auguí í . l i . i -contra íu l i an .an-
te medinm, qui et i j in !egi p e t e ü in Enchir . cap.57. 
l ib . i .de N u p . cap .u .S¿ i ib . i .de pcccato.mcnc. cap. 




A 5.5¿:.27.& Epift,57.t:,erétotaquíeft.2.8¿: Cypria.epif , 
ft^.Proíper^de Vocat.genc.lib.i.cap. f .circa finem: 
ac denique etiam Bafil.lib.de Spiritu fando.cap. 14. 
& JS.& alij íeóí.praeced.in 2.&.s.conclu i c i ta t i . 
Rario aureni huius veritatisexeiCdem pr in t ip i j s k.iiie CenclH, 
& t e í i i m o n i j s füinendaeft 3 na bap t i fmus iüf í i tu tus 
eít ad remittendum or ig ína le pecca tú ,& a í í u a l e , Ti 
c ú i l l o c o n i u n é l u m fu j fed peccatum o r i g í n a l e , & 
mortale non remi t t i tu r íine infufione gratÍ3c38¿- i u -
.ftitiaí in'haerentis homini:ergo bapt i ímus infundís 
gra t iá j&iuf t i t iam & virtuíesi omnes qus gratiam 
comitantur .Et cóf i rmatur ,nam baptifmus íací t ho-
..minem m é b r u m Chr i íU , & híeredein v i tx seternse, 
fed hoc fit in nobis per gra t iam, & caritatem infu-
fam in cordibus nofiris:ergo haec omnia dona con-
fert baptifmus* 
Sedqujeresjan hxca í í c r t io fit¡rquécerta i n Om-
nibus bap t í za r i s , tam jnfantibus q u á m a d u l t i s . Iñ 
hoc duo extrema vitanda fun t i vnumf uit anÉiquú, 
quod bap t i ímus tribuat h^c dona adultis,non verb 
infantibusjvt att igit D.Tí¡omas,hic.3.6. quia infan 
tes non v i d e n t u r e i í e capaces harum v i r t u t u m , cu 
nec pofsint eatum a f tu sexe rce re^neqüeea rum i n -
fu f i on i con fen t i r e j cünuamen Concí l iurn Tr iden» Contil.Trid. 
t i n ü d o c e a t j fuiceptione h o r ü d o n o r ü deberé eífe 
voIuntar iam,vtpois i t íuí l incare . Sed ha?cfcntentia Refelliturhae 
a n t i q u a t a i a m e í í , e a m q ; eindentercofutat ex pr in fententia, 
cipijs fidei D .Tho .c i t ansAugu .a r t . ó .E í t enim.aper 
te e r r o n e a ^ n a m ^ t r e ó t e disiLCypnan.Epifí^p.KKá 
efl diuini muneris aqudüíds aptid omt:es,/¡ue infantes , fine 
mdiores natíi,nám gratia qua bdpti^dtis datuiyúon pro tetd 
^ te dccipientíum maior^el minar tribtiitur ,fed de pietatet 
¡dtque indulgentidpaternd ¿qudlis cmniblispra betur l Nam 
Deus -viperjondm non dccipit,J¡c ñeque <eiaiem,ctim fe cm-
pibusad calefiis grdiiíS confcquuiicnem tequdiitdte libr&íd 
pricheatpdtrem.Ynáe Conc i j .Tr id . fe l í . s -cap^ .gene- ConciLTrid, 
ialiter,8¿: fine diOinófione definitabaptizatis gratia 
c o n t e i n , per quam S: veterem hominem exuunt, 
& nouum induunt,6c feír.7.can.i3.de baptifmojdcíi 
nit,pari:ulos bapt ¡za t ,os in ter fideles c o m p u t a ñ d o s 
.eíle^quia n imi rum iam habent fidem infüfam per 
bapt i lmum,vt A ü g u f t i n u s d o c u i t l ib . i .de Peccato. ^ W ' » 
.ment.cap.iy.fÑ: l i b . j . c a p . i . Eft autem eadem ratio 
de carterís doniiSjac de fidesmaximé^quia íi paruulis 
darur fides,non mortua,fed vina, quia e q u é í u n t c a 
paces iiliusabfque obice,\ 'elimpedimenro . E t hjrc 
eíf ratio euidés huiusver¡tat is3luppoíi t is principijs ^UíUS "vw*1* 
D fidei, q u i a í a c r a m e n t ü c ó f e r t fuú efiedfú nó poned t isuti9, 
obicemjled pa ruu l s fün tcapaces effeólus baptifmij 
a!ioqui5vel non eíTent capaces facramenti,vel falte 
i n d i g n é i l l i s t r i b u e r e t u r ; & r r o n ponunt ó b i c e : er« 
go r e c i p i ú t g r a t i s e t í e d u m . Neqj en imrefer t , 
non p o l s i n t p r o p r i a v o l ú n t a t e confentire, v t i u l i i -
íicenturjiufticit enimjquodeisf i t voluntaria illa fu 
fceptío v o l ú n t a t e c a p i t i s . K a m vo lun ta r íum n ó m i -
nuseft de ra t ionccu]px5qi :ám iultúisc, &r n i h i l o m i 
n ü s v o l u n t a s c a p i t í s n a t u r a i i s , feupr imí parentis 
lu íñe i t v t veram culparn voluntariam contrahant, 
ergn multo magis voluntas capuis g ra tu i t i , p t i m i 
quefpiritualis psne-itis íuf í ic ie t , v t veram iufiitíá ^A//^^ 
rec ip iá t . Ñeque etiam o b í b t , quod pro ca actate no ¿amentt<mep 
pofsint aótusiiiftitia; exetcere , quia, cúm non fit „ r. r 
• j • n. r J ^ U • c J p o f u f c n m * acquirenda per propnos actiis,lcda Dcoinfunden V ' 
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malem habere j fand i í i cando aDimamjdanelo i l l i ius 
i n t r i n í e c u m ad v i t a m a í t e r n a m J & ' a p t é d i í p o n e n d o 
potcntiaSjVtpofsintfuotemporc a¿lus i u f t k i r c i i -
cere:non c í l ig i tu rhaec v e r k a s m i n ü s c e r u in par-
uu l i s ,quára in adultis. 
Al iudext ien iumnouum€n,ver ica tcm hanc ccr-
t iorc effein paruuHs^quáin aduitis j q u i a de vtr i f -
que eíl d e fide certum iuíuficari per bap t i f í num, & 
per iuftitiamipfisinhaercntemj v t Conc i l ium T r i -
<áeníinum definit.-hícc a i u e a i i u f t h k c ú m in paruu-
lis non pofsiteífe a í lua l i sa iccef lanb efíe debec ha-
bkua l i s s in adultisverbjCumreperiaturaftualis i u 
í l i t sa iahafrensjnon potefttam nccefíaria confecu-
t ione i n f e r r i , dad eis per baprifmum habitualera 
iu í i ida tB.Sedhasce t iam í en ten t i a faifa eft , non eft 
sn im m i n ü s certum infundí adultis non ponenti-
bus ób icem habicuaiem iuílitiá q u á m paruulis. Pr i 
mb, quia dodr ina de iuftificatione Conc i l i j T r i d é 
t ini . fci í ó x a p . y . generaliseft, irab m a g i s propria 
a d u l t o r u m j q u á m paraulorummam a g i t de h i S j q u i 
per propriam difpoíi t ionem iuftificantur, & tamen 
i l l i s d i c i t in fundí iuíl i t iain inhxrentemjcuius i n -
ftrumentaliscaufaell baptifmus: haccau temnó e f t 
i u íHt i aaduaüS j fcdhab i tua l i s , q u i a i u í l k i a a f t u a l i s 
í i ihi i aliud eft prarter aá-us,per quos homo fe difpo 
n i t a á b a p t i í m u t n d i g n é fuícipiendtira,qui non fiút 
perb2ptifsEum,fedilii í u p p o n u n t u r . A d d c , Conc i -
l i um ip íum d i f t i nguc re iu f t i dá , quse per bap t i ímú 
infunditarjab ac tua l id i rpoí i t icne fufeipientis : ha 
<iicit,iUam infundí difpoíit ioni proportionatam:io 
q u i u i r e r g o deiuíHi ia inherente d i f t inda ab a d i -
bus fu í c ip i en t i s .Sccunáb idemco l l i g i t u r e x d o d r i 
na e iu ídcm C o n c ü i j de facramentis in genere. C u 
enim dcñn! t , facramei i tacofer regr2 t iam ó m n i b u s , 
Se íemper certa, ac definirá lege D e l , íi non ponanc 
ob!cem,non tancum loquitar de gratia a¿ lua l i , fed 
« t i m j a c a m u l t b magis de habi tua l í , v t i n fuperiori-
bus oüen fum eft :erg05fibapti ímus habet efíicacií 
adeonferendam gradam habitualemparinilis,can-
dem íemper e o n f e r t ó m n i b u s non ponentibusobi-
cem:fed adulti non ponuntobicem, ebqubd acce-
danteum aólibusiuÜitiafjnam p o t i ü s p e r hos acius 
o m n i n o t o l l i t u r obex:ergo tam eíl certumjbaptif-
mumeonferre hanegratiam adult is , q u á m p a r u u » 
l is .Tert ib idemcol l ig i poteftex doó l i i na propria, 
& ípeciali h u ¡ u s í a c r a m e n t i , n a m b a p t i í m u s , í ícut 
eíl vnus in ó m n i b u s , i t a & ; regencrationem f p i r i -
tualem eandem,&eiufdem ra t ion is in ómnibuse f -
ficitjconfeft ergo ó m n i b u s ídem eíícJ& eandem fpi 
ritualem vi tam pernianentem,^: durabilem.Quarn 
rat ionemindicaui t Conc i l ium Vicnnenfc, dicens, 
Nos ¿ttsnisntesgenerahm efficaciam mortis C h r i j l i , ^KiC 
per bítptifmum ctpplicá,tHr pariter ómnibus bapti^atis, opi" 
nionem^ua ajfirit tamparuulis,quain adultis,dari in hap-
tifmo informantes gratiam,duximiis eligendam.Et fimili 
ter Patres omnes locis íupra citatis agentes de do-
nis, quje per baptifmum dantur , indifferenter l o -
quuntur de paruul is ,^ adultis ,eít ergo res in vtr if-
que oeque certa. 
Ñ e q u e o b í h t ratio i n con t r a r í umfa f t a i t um quia 
haf c veritas non folüm n i tkur ü lo pr incipio de ne-
cefsitateabfoluta gratiarinhsrentis i fedetiam al-
t e r o de (Reaciafacramenti, ad fuum cífeólum prec-
ftandum: t u m ctiam qu ia í l i ec t in adultisreperian-
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^ tur a^isiuftl t iae inhxrent is , tamen i l l i non funt 
caufa formalis juí l i f icarioniá , íed difpoíitiua , v t 
a p e n é docet Conci l ium T r i d e h t i i u i m , & ideo ctiá C6nt^\tHi% 
i n iílis neccíTaria eft i u f tk i a inhx rens ,d i f t i n í t á ab 
a ¿ l i b u s , v t e x e o d c m Conci l io declarauiraus. 
Sed quaeret vlterius ai iquis3vtrüm prorter habí ¿^i,-" 
tualemiuftit iamjconferatbaptifmusaliquam facra * 
rnentalem gratiam. Rerpondeopr imbjCcr tumeíTe , 
non infundí aliqucni hab i tum; nam ( prsÉíermiíTo 
charáótere de quo iam non agimus)certum e í l ,nu í 
l u m habitum infundí praeíer eos, qui íemper , & 
q u a í i e x natura re i ,gra t iam habitualcm comitan-
t u r , v t c o n í t a t e x g c n e r a l i d o d r i n a f u p r a t r a d i t n de 
facramentis i n genere.Deinde ipfametiuftkia bap-
t i rmal Í5 ,qua tenuse i1r£gcnera t iua3 & fecum aífcrt 
B rcmifsionem omnis culpas &poenae)dici po te í l gr^ 
t ia facramentalis huius f^c'rafnétttijqüia iub i l l o r e f 
pedu & ratione eíl i i i ius propr ia .At vero probabi. 
le e í l , ratione huius facramenti darialiqua auxi* 
i i aadua i i a jmaiorñ i quám ipíi gratiae í c e u n d ü m fe 
debeanturjnon quidemtalia,vt baptizatus in"gra» 
tia c o n f í r m e t u r , aut infal i ibi le donum pcr íeuerá-
tiae reclp!at:hocenim haErcticorum figmentum.eíl 
vanum & fine vi lo fundamento, ac mér i to damna» 
t u r a i n Tr iden t . f e í r ^ . can . é .debap t i fmo: eft eni in 
non folüm contra í c r i p t u r a m , & Ecclejfise fenfum^ 
fedetiam cotraexperientiam ipfam, v t l a t i ú s i n ma 
teria de gratia & caritate d i í í e r í tu r . Sed dari d i c i -
mus á l iquod maius a u x i l i u m , quo homofrequen-
t i ü s , & v e h e m c n t i ü s e x c i t c t u r , & adiuuetur, ve i 
ad fuperandum concupifeenti^ fomkem , v e l a d 
exercendailla m u ñ e r a , a d qux baptifmus obligar, 
C N a m p e r b a p t i f m u m e í i i c i m u r m e m b r a C h r i f t i , 
Ecclcf i^ ,& capaces aliorum facramentorum , pie 
i g i t u r c r c d i p o t e í l , ratione i l l iusdar i a i i q u o d í p c -
ciale auxi l ium ad ferendum Chri íH iugum fo r tke t 
ac ruauiter38£ ad d igné accedendum ad cuterafacra 
menta^qu ie íFedus fa t i sconfen taneuse í l cloí ir inis 
fandtorura P a t r u m f u p r á c i t a t i s , q u a n u i s i l l u m non, 
tam d i í l i n d é e x p l i c u c r i n t . P r a r t e r hos autem cffe-
6 tusnul l ia l i j fun t ,quÍYerc pofsint baprifmo a t t r í -
b u i , tanquam propr íé fac ramenta les . Quod ide^ 
addcquia i n t e r d ú m baptifmus fanat hominem cor 
poraIiter5autalium í imilem miraculofum efTeóium 
operaturifed hec non eíl ex certa lege, & promif-
í ione^neque ex direda in íHtu t ione í a c r a m e n t i , fed 
exfpecialiDcibeneficio,Se:extraordinaria p rou i -
d e n t i á , & i d e b h u i u f m o d i míracula nonpertinenc 
adrac ramenta Iese r fedus3nccpo í runca l iquo proba, 
b i l i fundamentoal i j eftedusprseter didos hule fa-
cramento t r i b u í , quia neo de i l l i s fada eftpromif-
fio, ñeque ex traditione habentur, aut rarionc al i -
quaoftendi poíTunt: in his 3Utem,quar pendent ex 
C h r i í l i v o I u n t a t e , & i n í l i t u t i o n e , n i h i l eíl alferen-
d u m , niíi quod , aut reuelatum l i : , aut ex rcuela-
tis col l igatur . 
Quapropter vana funt h^re t icorum figmenta, 
q u i nouos quofdam baptifmi effeítus cxcogitaifit , 
quales Iunt,rcddcrc hominem baptizatum liberuta 
omni lege d i u i n a , ^ humanajquanuis ditierfo mo-
do , quia per humanam ( i n q u i u n t ) nullo modo 
obí igar i poteí l :pcr diuinam autem licét cbl igetur , 
tamen tranfgrefsio i l l ius non imputatur ad culpam 
prop ter baptirmiim.Vnde v k e r i ú s addú t , baptifmíl 
cara-
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ca ratione confirmare hominem in iufíitia fufcep-
ta,quia vel facit i l l u m impeccabilem, vcl facit,vt U 
cet homo peccet,tamen peccatum ei n o n impute-
tur, d u m m o d b firmitcr credat fibi n o n imputari, 
ñequee íTev i lum crimen , q u o d pofsit eum g r a t i a 
baptifmali p r i ua r e . SedhKc&í imi l i a mérito d a m -
nata funtin Concilio Tridcntino.feflVcan.é^.S.^. 
Sr.io.quia nonfoliim t a l e s funt h i effeótus, v t mil-
lo Ecclefiaftico, aur probabili fundamento nitátur, 
f ed e t i a m funt ex h i S j q u i principijs,ac dugmatibus 
fidei rcpugnant, quod latiüs demonürare ad hunc 




f ' 1 ^ deludí 
A R T I C V L V S V . 
V t r t m conuementer a t t r i h u a t u r bapt i fmo q u i -
d a m a ó í u s , 
AD quintum íic proceditur . Videtui-j quod inconuenienter attribuantur ba ptifmo prp effeftibus quidá aítus vir-
tutumjfcilicet^'ncorporatio ad Chriftunijil-
iuminatiOj&foccundatio.Non enim baptif-r 
mus datur adulto,nifi fideli, fecundüm illud 
Mar.vl t i -Qj i i crediderit& baptizatus fue-
ric,faluus erit. Sed perfidem aliquis iucor-
poraturChrifto fecundüm illud E p h e í . 3 . 
Habitare Chriftum per fidem in corclibus 
veftris. Ergonullus baptizatiir,niíiiá.Chri-
fto incorporatus. Non ergo eft efrcclus bap 
tifmiincorporan Chrifco. • 
«J 2 . Príctcreájlluminatio fit per doclri-
nam, fecundüm illud Epllcf.3 . M i h i oinniü 
íanftorum mínimo data eft gratia fuxc ; ülu-
niinare omnes,&:c.Sed doftrina prgccdit ba 
ptiímum in catechiírao . Non ergo eft cfie-
chis baptifmi. 
^ . P r í c t e r e á . F x c u n d i t a s pertinet ad ge 
nerationem adiuam,fed per b;iptiiinum ali-
quis regeneratur fpirituaiitcr:ergo ííxcundi 
tas non eft efFedus baptilmi. 
S É D contra eft , quod AuguíK f dir i t 
in libro de Baptifmo paruulorun; ,quod ad 
hoc valet baptifmus , v t baptizad , C h n ü o 
incorporentur. Dion . etiain.2, cap.ccclc. 
hier.illnminationemattribuit bapt i ímo. Et 
fupcrülud Píalm.22. fuperaquam rc íea io-
nis:dicitglof. t quod anima , peccatorum 
ariditate fterilis, foceundaturper baptirmü. 
R E S P O N D E O dicendum , quod per 
baptírmum aliquis regeneratur fh fpirituale 
vitani,qiiíc eft propriafidelium Chriíií:íicut 
Apoftolus dicit Gal. 2 . Quod autem mine 
vino in carne,in fide viuo filij Del ,Vita aute 
non eft,mfi membrorum capiti vni lorum , a 
quo fenfum 8c motum fufapiunt, &idc^ nc 
ccflc eft,quod per baptimum aliquis incor-
porctur Chrifto , quafi mcuibrum ipíius. 
A SicutautemA capítenaturali deriuatur ad 
líiembra fenfusSc motúsnta a capitc fpiritua 
l i , quod eft Chriftus, deriuatur ad membra 
eius,íenfus rpintualis,qui confiftit in cogni-
done veritatis, 5c motus fpiritualis , quieft 
per gratis inftinaum. Vnde loan. 1 .dicitur: 
Vidunus eúm plenum grati.T & veritatis, &: 
dcplemtudine eius nos omnes accepimus. 
Et ideo conféquens eft,1 quod baptizati i l l u -
minentur a Chriftó circa cognitiohem veri-
tatis , 8c foecundentur ab eo foecunditate bo 
norum operum per gratis infuíionem. 
A D primum ergo dicendum, quod adul 
t i prius credentes in Chriftum,funt ei incor-
g poratimentaliter:fed poftmodum cúm bap-
tizantur , incorporantur ei quodammodó 
corporaliter, feilicet pcrvifibile facramen-
tum, í i nc cuius propofito nec mentaliter 
incorporari potuifTent. 
A D fecündüríi dicendum , quod do<n:or 
illuminat e x t e r i ú s per minifteriun],catechi-
zado:íed De9illuminat interiiis baptizatos, 
pr^Tparans corda corumad recipiendam do 
(flrinam veritatis, fecundüm illud loan . 6 . 
Eft feriptum in Prophetis:Erunt omnes do-
cibiles Dei. 
A D tertium dicendum , quod cífeftus 
baptifmi ponitur foecunditas , qua aliquis 
producit bona operamon autem foceundi-
tas5qua aliquis generat alios in Chrifto,(icut 
Apoftolus dicit . 1 .ad Corint. 4 . In Chrifto 
I E S V per Euangelium ego vos genui. 
C O M M E N T A R I V S. 
N hoc articulo non explicat D.Tho 
mas nouum baptiími effcftumrquia Baptifmo in-
reveranullus fupereft explicádus,' corporamur 
ve dixi , fed declarar nonnullasvo- chrif ioiüumi 
ces,quibusbaptifmi'effe¿tus folet a namur,&fe-
Patribusligniíicari,pr2EÍertim has tres, incorporan tunáamuu 
chrifio^illuminari'.ac fe:cHndari:ntim primum tribuitur 
baptifmo ratione gratÍ3e,&.'caritatis, per quam ho» 
mo vnitur fpititualiter Ghriílo.Item,ratione chara 
tieris,per quemípeciali modoconlignatur , vt íic 
membrum Chrirti,& EcclefisE,qüae eft corpus eius: 
& ideo reíte dicit D . Thomasin íolutione ad pri-
mum,qubd Ikctper fidem,& gratiam fiathomo fpi 
rituale membrum Chrilt^tamen per illa,Ytaccepta 
per huC facramenrum vifibile, quodammodó incor 
poratur ei,corpoi a!iter,8t viílbiliter, quia fit mem-
brum Eccleíi<j vifibiiis,&: fit capax influxus quodá-
modb íenfibi!is,prouenientisá capite Chriito per 
í;iCiamentA fenlíbilia.Sccündum, ícilicetilluraina-
re,tribuitur baptiimo ratione fidei:eíl enim fidei la 
cramcntuni,& ipeuaüseiusproíelsio.Tertium, fei 
jicet foecunditas,aibuitur baptifmo ratione alian! 
virrutum,&: bonorum dpcrum ab cis prodeuntiu, 
Siiínificat autem D. Thomasin íolationibus ad. 2. 
h 
tom. ? . 
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&.3,hosaAus n6tribuibaptirmo fóli\tn propterin 
fufionem habituutnjfed etialTl^ quiaDeus fpeciali-
ter prsparatcor hominisbaptizad ad fufcipiendá, 
8¿ operandam doftrinam veritatisjquod intelligcn 
dum videturiuxtadií lain fineprxccdentis difpu-
tationis. 
A R T 1 C V L V S V I . 
VtrMmjfHeYi in bapt i fmo c o n f e q u a t n t i r g r á t i a m 
& ' y i r t u t e s , 
AD ícxtumíic proceditur. Vidctur , (p pueriin baptifmo non confequantur gratiam Scvirtutcs.Gratia cn im& vir 
d ^ q . t . a r . i . TUTES NQ habentur línc fide 6ccharitate. Sed 
q . t . & d . i j ' fides,vt Augu. 4dicit, conriftitincrcdentiu 
.^I.ÍÍ).?.^ . vo|llntate gmji|tcrcti[ani chantas coníiílit 
i8<7 t «ír. j . lnc'il|geatium volúntate , cuiusvlum pucrí 
9. u cert non habent,<Sc fíe non habent fidem & chari 
m re- tatem.Ergo pueriin baptifmo non recipiüt 
moiehfi.to.i gratiam & virtutes. 
%2.Pr íe terea ,Supcr i l ludIoá . i4 .Maio-
7rdS.7% , in ra hora faciet5dici Augu. ^ quod ex impio 
l o í n n e j k m e . iuílusfiatin i l lo , fcdnon fine illo Chriftus 
opcratur .Sedpucr,cúnan5 habeat vfum lí-
beriaibitrijjnoncooperatur Chrifto adfuá 
iuílificationéjirnó quandoq, pro poíTe reni-
titur.Ergo no iaíliñcatur per gratiam & vir 
tutes. 
3. Pr^tereajRom.4.dic¡tur , Ei qui non 
operatur,crcdenti auté in eum,qui iuftiíicat 
impiüjreputatur fides eius ad iuftitiá fecun-
du propofítum gratia: Dci.Sed pucr non eft 
credens in cum, qui iaftificat impium. Ergo 
non confequiturgratiam iuftificantem ñe -
que vírtutes. 
^[ 4. Prxtereá,QjLiod ex carnali intentio-
ne a¿itur,non videtur habere fpiritualcm ef 
feftum. Sed qu and oque pueri ad baptifmü 
deferutur carnali intentione, vt feilicet cor-
poraliter fanentur.Non ergo confequuntur 
ípiritualem eíFedura gratiae & v i r t u t u m . 
S E D contra e í l , quod Augu.5*" dic i t in 
Enchirid . Paruuli renafcendo moriütur i l l i 
peccato,quocí nafcendo cótraxerüt . Ac per 
hoc ad illos etiam pertinet,quod dicitur, có 
fepulii fumus cü ülo per baptifmum in mor 
tcm (fubdicur auté) vt quomodo Chriftus 
furrexi támortuis , per gloria Patris, ita & 
nos i n nouitate vi t íeambulemus. Sednoui-
tas v k x efí: per gratia & vírtutes.Ergo puerí 
in batifmo gratiam &virtutcs confequütur. 
R E S P Ó N D E O dícendum,quód quí-
dam ántiqui pofuerunt,quód pueris in bap-
tifmo n5 datur gratia & vírtutes, fed impr i -
mitur eis charafter Chrifti, cuius virtute, cu 
ad perfeítem ictatem vener ínt , confequun-
tur gratiam & vírtutes. 
^cd hoc patet efle falfmu dupliciter. Pr i-
cssíc mcd»ío>$ 
A r t l c . V í . 
A mo qiliciera,quia pueri lícut & adulti, in bap 
tiímo cfficiuntur membra Chr i f t i , vnde 11 e-
eeffe efí^quod a capíte recipíantinfluxü 2;ra 
tiíe &: v'irtutis.Secundó, quiafecundüm hoc 
pueri decedétes poí t baptiímum, non peruc 
nirentad vitá 2eternam,quia,vt diciturRom. 
p.Gratia Dci eft vita .xtcrna.Et ita non pro-
fuiíTet eis ad faluté,baptizatos fuiffc. Caufa 
aute erroris fuit,qula nefeierunt diftingucrc 
interhabitum &a¿ lü . Etfíc vidétes pueros 
inhábiles ad a¿bis v i r tu tü , crediderunt eos 
poft baptifmü nullatenus virtutem habere. 
Sedifta impotcntiaopcrádi,n5 acciditpuc*' 
ris ex dcfeftuhabituü, fed ex impedimento 
B corporali:íicut ctia dormicntes, quaiíis ha-
beant habitus virtutum, ímpecliunturtame 
ab aflibus propter fomnum. 
A D pr imücrgo dicendum, quod fides 
de charítas confiftunt in volúntate homínü, 
ita tamcjquód habitus harü Se aliarumvir-
tutü requiruntpotent iá voluntatis, q u x eft 
in pueris,fcd aétus virtutum requirut aftum 
voluntatis,qui no eft in pueris. Et hoc mo-
do Auguft. *dic¡t in lib.de Baptifmo paruu I f i ^ . ^ s » 
lorii ,etí inondum illa fides, quíe in credétiü tiif.vopmnl 
volúntateconfiftit jiam tampipíiusfideifa- afin.tom.u 
cramentum (quod feilicet caufat habitum 
fidei) fidelem facit. 
C A D fecundum dicendu,quód(íicut A u -
guft.dicit in li.de Charitate) nemo exaqua 
Spiritu fanfto renafeitur nifí volés .Quód 
non de paruulis, fed de adultis intelligcduni 
eft.Et fimiliter de adultis intelligcndura eft, 
quocíhorao á Chrifto fine ipfo no iuftifíca-
tu r .Quód aute pavuuií baptizandijprout v i 
ribus poíFuntjrcluítáturjnoneis imputatur, 
qui in tantum nefeiunt quod faciuut, vt nec 
faceré videantu^vt Auguft. ^dic i t in l ib ,de ^ i f i . ^ . 
prasfentia DciadDardanum. m e í m i . i * 
A D tertium d¡ccdum,quód(íicut Augu. 
dicit)paruulis mater Ecclefía aliorum pedes 
accómodatjVt veniant: aliorum cor, vtere-
j ) dat,aliorura linguam, vt fateátur.Et ita puc 
r i credüt,n5 per aftü proprium,fed per fide 
Ecclefíacqu^ eis cómunicatur.Et huius fidei 
virtute conferuüturcis gratia & vírtutes. 
A D quartum dicendum, quod carnali* 
intentio deferétiumpucros ad baptifmum, 
nihi l eis nocet, ficutr.ee culpa vnius nocet DgConfeM' 
alteri, niíi confentiat.Vnde Auguft. * dicít c,mttTÍ"lt 
in Epiftolaad Bonifficium.Non illud te mo- • E p . i ' y ^ 0 
ucat,quod quídam non cafide ad baptifmú anter»^0'" 
percípiendum paruulos ferunt , vt gratia &'li . i '¿tÍet 
ípirítuali ad vitam regencrentur alternara, c<í.«frí,f':5, 
íed hoc eos putant remedio eorporalem retí *nfnt tt0'1' 
nere vel recipere fanítatem. Non ením pro-
pterca i l l i non regencrantur', quia non ab 
iftis hac intentione ofícruntur. 
C o M-
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C O M M E Ñ T A R I V S . 
M Atería huius articuliin prsecedehti diíputa-tlone tradata eft. Etenim hsc quxfiio ita co 
iunda eft cum alia de adültisjvt fine repctitionc,& 
prolixitatejiion potuerintfeparari.Litera autemD> 
Thomx Tatis clara eft. 
A R T I C V L V S . V I L 
V t r u m e f f e £ i i i $ bapt i fmi f i t aper t io i a m i £ r e g -
m c d l e í t k i 
i1 1 & D íeptimuni fícprocedicur. Videtur, 
^ ' ^ ¡ i , 4. y \ q^ocl efFedus baptifíninó fíe apertio 
ianüse regni caíleíHs. I l lud enim quod 
^'.0'C.59' eft apcrtííjñon indigetapertionc. Sedianua 
^ . j . dr regnicáleílis eft aperta per pafsioné Chri i 
j^./cc. 1. í í i jVüde Apocalyp.4.dicitur * Poft h x c vidi 
oftiü niagnü apertü in carlo.Non eíl: ergo ef 
feftus baptifmi apertio ianue fegni c.Tleíiis. 
2.PrietereajBaptirmus omni t é p o r e ^ x 
quo mflitutus fuitjhabet íuüm efFcftü . Sed 
quidá baptizad funt baptiímó Chrifli ante 
eius pafsionem(vt habetur loan.^.) quibus, 
fi tüc deceísiíTentjintroitus regni edeítis no 
dum patebat,in quód nullus ante Cliriflüin 
troiuit,íecudíiil}udMich.2 . Afcendit pan-
deos iter ñílte eos.Non eft ergo cfteílüs bap 
tifmi apertio ianüx regni c<Tleflis. 
^[ 3. Pr^terea5Baptízati adhac funt o h ¿ 
noxij mortíjíSc alijs peenalitatibus vitxrpríe 
Atykm.<i. fentiSjVt fupi^ diftü eft. Sed nulli eft aper-
tus aditus regni Cíeleftis, quandiu obnc>KÍuá 
eft poeníe,ÍÍGUt patet de his, qui funt in pur-
gatorio.Non ergo efifeítus baptifmi eft aper 
tioianua: regni cíulcftis, 
S E D contra eft, quod fuper illud Luc. 
íe^ia.j. in 3.Apertum eft cíel:ü,dicit glo. S Beda?. 
i-io.fumidX tus Me baptifmaíis oftéditLir,de quo quiícjj 
(tihriUo 1. cü egrcditi¡r,rcgm cxleffis ei ianuaapeiiíur, 
RES P O N D E O c!iGendum,quod ape-
rire ianuam regni ca:ieftis3eft amoüere impe 
dimentú, quo qnis impeditur regnü cxlcfte 
introircHoc autemimpedimeníum eft cul-
pa Se rcatus poena-. O í h n í u m eft autem fu-
Á^&i hu P1"^ ^t]11^^ Pei ^aPt^nl:111 on;illls culpa & 
í«í.}l ' omnisreatus p o é n o a toilitur . A^jule confe-
quens eft.quod efteífus baptifmi ílt apertio 
ianux regni cafleftis. 
A D primun! ergo dicenduiTi,quod bap-
tifmusin tantum aperít baptizato ianuam 
rcLini c.Tleíiis, in quantum incorpofat emri 
paísioni Chnf t i , vi i tutem eius homini ap-
plicando. . • 
A D fecundum diccnduiTi,quod quando 
país ioChri l l inondú crat realiter perfedra, 
íed folü JM fíde crcdentiuni, baptiímus pro-
portionaliter caafabat ianue apertioncm,no 
A quidem in re,fed in fpe.Baptízati enim tune 
decedentes ex certa fpc introitum regni cae 
leftis expedabánt . 
A D tertium dÍGendum,quod baptizatus 
non eft obnoxíus raorti,& poeiiaíitatibus vi 
tas prxfentis, propter reatum períona?, fed 
propter ftatum natura'.Et ideo propter hoc 
non impeditur ab introitu regni carleftis,' 
quando anima feparatur á corpore per mor 
tem , quaíi íam perfoiutoco, quod natural 
debebatur* 
C O M M E N T A R I V S . 
E HOC efFcólu iam fuprá d i d ú ef?,. ímpugnattir 
folüm eü aduertenda ratio D . T h o - u t i s . D . Tho. 
m ^ p r o b a t e n i m baptifmum apente 
ianuam regni ,qUÍatoílit i m p e d i m é 
ta regni cídettiSjquíe lunt culpa , & 
reatus poenx.Contra qnam inicari poteft, nam etiá 
circuncifio tollebat h^c impedimenta,5r tarnen no 
dici tur aperuiffe ianuam r e g n i , v t Conílaí ex ca-
pi tu lo Maiores.de baptiíir.o. Item , bapt i ímus ipfé 
ante Chr i f t imdr tem applicatus tollebatejdem i m -
pedimenta y 8¿ tamen non aperiebat ianuam regni; 
nam l i quis ftaumnoíi bapt i ímütn tuncde tc i s t l i t t , 
non fuiiTetregnum caelonun ingrs-íUis. Sed ic ión - ^vi703 et1ii' 
dum eft,aliud e í fea^ere^e perlunali impt-dnmeo, 
al iud de impedimento totius naturseinam idud t o l -
C Htur per gratiam 3 & integram remb'sioh'em poena: 
debitara ipíi perfonserad hoc vero tolleh'dum nec t f 
fariafuitpalsio&.fatisííitíio Chr i f t i de fe lufficiens 
pro lapíu totius nr.tuia' . Bapti ímus evgo cíim non 
íít ad íat isfaciendum pro tota hatuiajféd ad applicá 
dumfingul is perfonis generalem ac füfficientem 
C h r i f t i í a t i s f á f í i o n e m j n o n t o l l i t e x fe impedíme.n 
tum totius natuíXjniíi quatenus ilíud 1 e d u n d a b á t 
in p e r í o n s m , cui appíicaíur baptifrous, nam impe-
diebat iilam ab ingreífu rc-gni , & hoc impeclimen* 
tum tol l i tbapt i r inus . In quo eft dlíferentia inteí-ip Difcrimen in 
funijSc circuncif onern,&*omnera gratiam, qua: an terbdptifmv.-, 
te Chr i í i i mortem. dabatur, quia tune gratia non úrcirctinciJiQ 
aperiebat ianuam regni pro iílo tetnpore, & ira pro «ew. 
tune non tollebat impedimentiim i l lud totiüS natíí 
-0 I ÍE , etiam prout in í ingulas per íonas redundabar, 
fed folúm dabatius obtinendi gloriara ftatim acre 
demptio totius natura effet confummata : at vero 
gratia baptifmali'; ftatim aperit ianuam rc'gni,quod 
per fe conüen i tbapd ímo3 in quantum in í l i tu tus eft 
f ignum pafsionis Cnri f t j iam exhibita? Se con ium-
marafjá quahabetvir tutem applicañdi faíisfaótio-
nem iam faólam . Q^ibd autem ante Chr i f t i mor-
tem bap t i ímus no haberet hunc t í fcó l i im , eíl quaíi 
per acctdens,quia tune baptifmus nondum habe-
bat í i u m {igniíicationem perfedam,^ erat quaíi iñ 
ftatu praí ternatural i : quia l i cé tante C h n í l i m o r t é 
i h f t í éu tu sn t j t a m é a per fe non in í l i t uebá tu r prúi 
i l l o ílatu imperfedo legis veteris, íed proftaru per 
fc¿lo l eg i sg ra t i a í , in quo , Sí icdemptio C h n f f i 
perfeóta t í t , & impedimentum totius natuiae l u -
blatuin. 
D I S -
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D e n e c e s í t a t e h a p t i f m i a d g r a t i a m , tyglo* 
r i a m confequendam* 
Ancdirputationcmfupr^, quaEftlo.í8.3.i.8¿: 
z.in hunclocu remiíímuSjqüiaíiípponitea, 
quaein prscedenti difputationc diélafunt, 
iiimirüm bajjtifinutn confefre gratiam prisnami,& 
apedre ianuam regni : ílatim enim inquircndum 
fequjtur,an íitcaufaad?cquata huius eííe¿tuSjica ve 
íioeillaflcri non pofsic:quodeftinquirere,anbap-
tifmus fie ncceííarius necefsitate medij j de necefsi-
tate autem prxceptiinferiúsin parte mbralidicen-
dum eft. Dicemus igitur primo de hac necefsitate 
in commani, deinde tam in aduld5,quám in infan 
tlbus íigiüaíim eam explicabimus. 
S E C T I O I . 
V t v u m bapt i fmus f i t f i m ^ U c i t e v í i e c e j p t r í u s a d 
g Y c í t U m 3 & y h a m i&ternam c o n j e ^ u e á a m , 
V ñ m m erra- X Á V l t i hsretici negarurtt hanc baptifmi ne-
nsg*ntü;m ne \ \ / \ ccfsitatem}non tajnen eodem modo, neq; 
eefstuttbty' ^ ' ^exe i ídempdnc ip i j s , Be-fuüdamcntis.Pd' 
tifmu tnb Pelagíani, c im negarent origínale peccatum, 
& gradas necefsicatem, coaíequenter negabant ba-
ptifraum eífe neceífanum, vel ad remiísiotiem pee 
catijvcladgratiam obtinédam, veladconfequen* 
damvitam£ternam,quamputarunt efle pura?na-
tura; dcbitam.Ita fumitur ex Auguftino hxreíi. g8. 
Jágy „ ~ t Quoniam vero loan. 3 . alt Clif iftüs neminem 
j » ; tagmtb* ^ue):)aptjfnl0 ingredi poííéregnum caplorum,coa* 
tiatnter yt ¿ j^ funt hoeretici diílingucre ínter vitam arter-
¿ l e r m m , nam . caílorum regnum , & doeeretbaptifmum 
x t l o n m <.ípenecejrariuma(ijngréífVjm regnicselorunijnon 
áutern ad vitam seternam . Quanquam hoc etiam 
limitauic quídam Vincentius Vi¿tor , Pelagianus, 
diieenspucros non b'aptizatos détineri ab ingreífu 
rcgnivfqüs addiem iudicij :pofteaverb illucetia 
ingreífuros, vtrefert Auguft. lib.i. de Anima, & 
eius origine, c a p . & l i b . j . c a p . 11. & 13 . Quam 
autem differendam iftihsredci coníl l tucrint , ín-
ter vitam a'ternam3& regnumcíElorum,ñeque Au-
guííinusexplicauit, neqUe á nobis cum aliquofun 
damento doceri pcteft, cum ex facra Scriptura co-
ftct,nec vitamoeternam habed polfe extra regnum 
r ca'lorum ,v t la té Auguftinusprofequíturlib.i .de 
^ " * Peccato.merit.cap.iS-&20.necmagisvnum,quám 
aliud poííe fine baprifmo compararijVt videbimus. 
Sed huiuserroris fundamenta in materia de pecca 
to ori^ínaíi, & de gratia, cuertenda íunt,ofíenden-
dojhominss in peccato onginali nafci,& cum fum-
ma gratice necefsitate. 
». E m r * Secundas error fimüis prxcedend, quanuis mi-
nus generalis,eft, baptifmum non eífe neceífarium 
1 íítém hominibus ex parentibus fidelibus, & bapti 
¿adsprocreatis, quiajvel no oriilturin peccato ori-; 
iAm lenrmms 
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A gjnáli jVelcerte/quiaeisnoimputaturpropterfí . 
demparcntura.Hicerrorantiquioreft Caluino, vt 
conftatex Vvaldens. tomo,de facramcntalititu. 
3.capit. ^1. &. y4.illurmtamcn, autexciuuit ,autaü yy*Utnf, 
xitCaluinus vtcóní la texRuaido.ar t .2 . SeLinda- Vuran. 
no.lib^.PanopLcap.ij.PrateolojSiralijs recentio- U n d u ^ 
ribus .Ñam alij haeretici fortaífe putabant faltem Pmtoks, 
requiri , vt vterque, vel faltem aliquis ex parend-
busproximis, non tantüm fidelis, fed etiam bap-
tizatusíít.Noui autem hxreticividcnturdocerc la-
tís eífe, quod aliquis ex progcnkóribus,quáhtuín' 
uisrcmods,fueritfidelis,pr2Íerdm 3b eo tempe-
re,quo fadta eft Abrahje illa promifsio: In femhc tut 
hensdicentur omies gentes, & ero Deus tiit!S)&i Jetnini 
ttiopofi te. Omnésenim fideles funtfemen Abrah» 
non carne, fedfpiritu j Sr fideiergo omnes complc 
B ¿litur illa promifsiojomnesergofidelium filijfunt 
amici D e i , Sed prarcipuum huius erroris funda-
mentum , fciIicet,filios fidelium nosi nafci in pecca RcfHtiitiirhic 
to originali eft plañe hs2reticura5& contra genera- erJrí)rs 
leslocudoneslcripturse, vt ía:pe probar Áugufti- juguj}* 
nuslib.a, de pecc. mer. cap. ^.z?. & 27.& h b . i . de 
Nuptijs.cap.17. & fequent. & l ib. 6 . contr. Iulian. 
cap.3. vbi argumenta ha?redcorum diíroluic. Al iud 
vero huius erroris fundamentum fuprá caííum de' 
promiísionefafta Abrahae,vanum eft. Quis enim 
cogltet omnes filios lud^orum concipi,autnafci 
fanclosfolüro, quiaab Abrahá5ve l l í r ae l ducútori 
gincm?dicen:e Paulo ad Rom.«?. Non omnes^ui fiiif 
Jfrael , hifunt i fráel it*, ñeque quifdij earnisihijflij pra* 
mifsionis, In illa crgo promirsione f¿¿la Abrahar, fe-
men illudjin quo bensdicendaí funt omnes gen-
tes , eft Chnílus Dominus, in quo, & per quem, 
p diuinam haereditatcm benedidíoncm accipiunr, 
quicunque illius cfficiuntur digni , per fpidtualem 
inChriftoregencrationem . Etira explicuit Pau-
lus acfGalat.5o.Sí'4.& decíarauic Áuguñinus Epíft. j ¿ ó i U , f 
zoo, Adde , quanuis per femen Abrahse , filios 
Abrahse íntelligamus, vt in pofterioribus verbis 
citatisintelligi poteft; non oportere id exponere 
dé filijs tantüm fecundum generadonem carnis, 
fedfecundüm imitationem fidei .Vel deniquejCtiá 
fi intelligatur de filijs íecundüm carnem, fubintel-
ligendafemper eft conditio,íi candem fidem profí-
teantur .ludxus enim ante aduentum Chrífti ex 
Abraham defeendens, íi noncircuncideretur,noíi 
computareturínter filios Dei , vt ex eodem loco 
Genefiscol!igitur,npñ ergo fatis erat generado car 
naliS exprogenitoribus fidelibus, nifi adiungere-
tur eadem fides,{etí eiufdem fidei profelsio. 
Tcrtius error négat , baptifmum efle necefta-^•£í'í,ír, . 
rium ex alio faifo fundamento diuinac prsedeftina-
tionis. Nam 11 homo (Inqutunt autores huius erro 
ris ) prssdeüinatus eft, etiam fi non baptizeturjal-
uabitur5fi vero eíl reprobatus, etiam ñ baptizetur, 
non faluabitur . Itaell argumentatus VviclefjVt yyirfef. 
refert Vvaldenf.lib.a.dc faeramen. cap. 96. Et nouí y y t U w P ' -
Iia:rcdci dienntur ín eodem erroreveríari: illa ve* 
rb argumentado , 11 quippiam vaíeret, non folüm 
probaret baptirmum non eífe neceflarium } íed 
etiam non cfiealicuius vtilitatiííad falutem confe- ^efellit^' 
quendam . Rnrfusetiam probaret, ñeque obfer-
uarc mandara, ñeque fidem , fpem, autearitatemy 
>'el alic^uod aüud médium eífe ad falutem neceífa-
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r iumj qnia iuxta illud írguméntandi genus prsc-
deíiínatio nullum médium requirit, vtexecutio-
ni'mandetur, quóadvltimum efFc¿lum ,.quod cft 
abfurdiíTunum. Nam prafdeftinatio, qux eftpars 
diuinae prouidentia? , non excludit confetuanea 
inedia ad finem confequendum , fed pótiús illa 
prouidet,arque ira difponit, vi: infallibilirerad fi-
nem perducanr. C^übdfi praedeftinario non exclu-
dit medía, quidprohibet ,quominüs vnum exi l -
]is fit bapdfmus > Nullius ergo momenri éft illa col-
leátioj fi eft praedeftinarus, eriam íi non baprizerur, 
íaluabirurj fed poriúscolligcndum elTcr, fuppofira 
baprifmi necefliratc, fi eft praedeflinarus, ergo non 
morierur íínc baprifmoj quiá per ipfámmcr pr3e-
deftinationem prouifum cr i t , vt infallibilirer bap-
tizerur. E conrrario vero non fequitur ,íí non eft 
pr3edeftinarus,velíieft reprobus, ergo non bapti-
zabirür; quiaeftbjbaptifmus fir neceíTaria caufa fa-
lurisjtamen non eftadaequatafeu fufficiens, ñeque 
carentia baprifmi eft adaequara caufa damnarionis: 
porefténim eriam is , quibaprjzaruseft,damnari , í i 
adulrus Cr j in infanribuS vero, quia per proprium 
aétum non polTunt amirrere gratiam baprifmi 5 ñe-
que alio medio indigcnc ad falürem, re¿le inferri 
yoteftin nona legc,fieft repi-obárus&rmoriturus 
eft ante aeratem aduütam: ergo non baptizabitur,-
non tamen proprer eindem caufam, qu¡E de praede-
ftinationc dida eft, fed é conrrario , quia reproba-
tiofupponitpraefcientiám carentise baprifmi. Ar-
que eodem modo de adulto veré dicitur , íi repro-
bátus eft, etiam ñ fit baptizatus, non foré faluan-
dumi non quia baptifmus ei minüs fru^uorus fir, 
quám prsedeftínato ^ fed quia ille, qui huiurmodi ^ 
éftj non pcríeuerábir in iuftiriaper baptifmum ac-
cepra, quod non ideó euenícr, quia reprobatus 
eft,fedpotius ideo reprobatus eft , quia praeuiíus 
eft non pcrfeucrarurus in gtatia per báptiímum ac-
cepta, ve refté dixit Proíperin refponíionibus ad 
capirula Gallorum capite. 5. &" 7. & in iibr. íeri-
tentiarum capite teirio, &feptimo3de qua rela-
tiús alibi. 
Baptifm ne- prxtermiííis ergo his fundamentis extrañéis, & 
tefiitasimfiug erroneis , aliunde viderur poffe probari , baptif-
mum i etiam íí íic caufa efficax gratiac, non tamen 
eifevnicam, &adafquatam , & confequenter non 
cíTefimplicircr neceirariam. Antecedens paretpri-
níb in adulris, quialicét non baptizentur jperfi-
dem, charitatem, ac veram poenirenriam pofiunt 
íaluari. De paruulis vero; quia inrerdumbaptiza-
r ínon poíTunt:ergo tune poterunr faluari perfi-
cletri párentum, lícut ante baptifmum inftiturum 
faluabantur. Neqüe enim credibile eftillisefle fa-
lutis viam ocelufam , ve! coarftatam per baprif-
mi inftitutionem. De vtrifque vero cft eriam ar-
gumenrum ,quia licét non finr baptizati,per mar-
tyriumíaluari po0"unr,iuxtaillud. üg/wíe confefus 
fuerit coram hominibus ,coñfitebor & ego enm coum Pa* 
ÍSÍihilominús ílmpliciter dicendum eft, baptif-
mum eíTemédium neceíTarium ad remiííionem pee 
catorum,&rad gratiam & gloriam confequendam. 
Conclufio eftdefide. Probatür primo , ex feriptu-
ra.Ioan. l .Nifiquis renatus fuerit ex aqua & Spiritu fari' 
ño 3 nonfoteft imroire in regnum D d . Loqukureniin 
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A Chriftus ibi de facramento baptifmii vt fuprá ofícn 
íum cft: in ilia vero conditionali locut.ione intr in-
fecé includirur neceísitas :.riam iliud dicitur ne-
ceíTarium a d íinem , vel cfil-dum fine quo fieri? 
aut coiTiparari non poteft, prxfértim cüm feimo 
fitde facramenro inítitutoad remiísionem pecca-
t i originaüs ,cum nuo nemo faluari poteft , etiam 
fi aüud non commitrat. V t , fi medicus infirmo di-
cerer j nifi háncacceperis medícinam non fanabq-
ris ,pér inde ef t ,aG fi diccrcr, haecmedicinacíUi-
biadíalutem neGeíTaria. Vnde hanc neceísitarem 
ftatim explicuirChriftus,dicens: eportet -vos mfci 
¿enuo , nam verbum illud oportet , necefs'itatem 
lignificát, ficut ibidem dixit Chriftus, eportet ex~ 
¿Ititri filiHw hominiS f-vt omnis^ qui creditin ipfutn,non 
¿jcred/, docens jpafsionem fuam fuifte nobis adfa-
B lutem neceíTariam. Hinc Petrus 1.Canónica,ca-
pire rertio: baptifmum dicit fuifte figuratum per 
arcam Noein diluuio : quia , ficut per illamarcam 
pauci falui faóti funt, qui iilo remedio tanquam 
omnino neceíTario indiguerunt, ita nos quoque 
íimilis forrax faluos facir baptífma . Et ideirfo 
Aftorum. 1 . inrerrogatus Petrus á quibuldam, A ñ o r . ú 
¿«íí/fdcíV«j«i í nimirüm , vt faluemur jipfe refpou-
Á\t. Fxmteminí ig i lur , & bapti^etur ynufqítifque ye~ 
jíignificans tam necelíarium effe baptirmum 
peccatoribüs, quám pcenitentiam. Ac fimili mo-
do Paulus , cuín ad Romanos quinto, dixiflet , f i -
curpervnum hominem omnes iapfi i un t , Ita per 
vnum Chriftum elle yiuificandos , ílatim capite 
fexto, proponit vnicam viam refurgendi a pecca- Rom. 6» 
to per Chnftum, dicens: ^fn ignoratis 3 quia qui' 
Q cunque bapti^ati fumus in Chriflo lefu , in marte ip-
Jíus baptr^stifutnus i1 & c . Etideb ad Titum ^crtl0> ^ ¿ j i t . ^ 
baptifmum vocat regenerationem jper quarn fal-
uamurjquia ficut naturalis generatio ex Adamo 
cft vnica via contrahendi peccatum ex Adamo, 
ka haic regeneratio per aquam eft vnica viá re- i 
furgendi ab illo peccato per Chrifium. Arquein 
hunc modum intellexit femper Ecclefiahas ítrip-
turaElocutiones. 
Vnde probatur fecundo hsec veriras , Ecckfix i . p io la t i t r 
áutorirate, & Patrum tradhione , primúm enim con(lufía. 
ántiqua Concilia contra Pdagium congiegata, 
hanc veritatem docuerunt, vt conftat ex Epifto-
lis Conciliorum Carthaginenfis,& Milcuitaniad Cone.Caréa, 
Innoccntium Papam, 8í referiptiseius, quae haben- Mileuih] 
tur inter Epifíolas ínnocentij. 24. & 16. Se inter 
D Epiftol. Auguftin. 9o.pi.sii.&-í>j. CJariús idrra- juguftintti. 
dit Concilium Florcntinum, quod propter hanc conc. floren'* 
cauíam vocar h i p t i i m u m ianuamjpmtualisyitie ,\t3, 
exponens verba Chrifti loannis. 3. Concilium 
ctiám Tridentinum,fefsionc. 7. Canon.j. de bap-
tifmo, anathema dicit in eum , quidixerit, bap-
tifmum liberum efie, id eft, non neccífarium ad 
íalutem t fed hic Canon exponi poííctde necelsitar 
te praecepti, nam haec neceísitas viderur proprié 
opponi hbertati, de qua ibi eft fermo, rameri ex 
doftrinaeiuíciem Concili),refsione. 5. Canon.4.& 
5.colíigitur, hanc neceísnatem non folum eíieteí-
pe¿tu adultorum , fed etiarn reípeótu infantium , & 
ideo non poffe clíe folám necefsitatem praecepti, 
fédetiam medij. 
Prstereá Syricius Pap.Epííl.i.cap.i. dicit, baptif-
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mutn nemini efíe negádum in necefsitatis articulo, A 
Nesfiahfque baptifmo decedat, & regnum perdat, 
tcim^Sc inferiüs vocat baptilmum , ynicum creduliutis 
aux i l iumyeoáem modo loquitur Leo Papa, Epift. 78. 
alias.80.vbi Ínter alia aitj2«í baptifmopriuatHr,neceJpc~ 
rio. liberatione fraudari . 'EtClemens Pap.Epift.4. cütn 
dixilTetj Per haptifmi regenerationem exuere homineni 
macuUmpriorinaiiuitíttecontraftcím, Cubdit^Uasimpof 
fibile eíí.Idem feré Ircnacus lib.3. contra hsref. cap. 
I^.dum 2iz}dqudm, O1 Spiriíum ejje necejptria , -vi homo 
inVitam Deiperficiatur. Idem fumitur ex Gregorio.4. 
moral, capit. 2. & Hieronym. Dialog. 3. contra Pe-
lagianos, vbi in hanc fentcntiam refert, & p l u r i -
miimcommendat libros Auguftini depeccat. me-' 
r i t . & remiíT. in quibus copiofé hanc veritatem do-
cuit Auguftinus, qui etiam legi poteft contra duas 
Epift.Pelag.cap. 4.vbi Innocentium allegat5&lib. B 
1. de anima, &eius origine, capit. 10. vbifacilius 
exiftimathominem baptizatum, & i n peccato mor-
tal! mortuum, potuifleab aEtcrnispoenisperintcr-
ceflionem cuiufdamíands mulierisliberari, quám 
hominem non baptizatum^períimiles precesfalua-
ri.-quod per quádam exaggeracionem didum vide-
turj vtrumque enim a?qué impofíibile eftj quia non 
eñ minus neceflaria poenitétiapeccati mortalis poft 
baptifmum commiflijquam baptiímus ad priora pee 
cata delenda, quanuis, íi difpenfatio in hac lege ef-
fet admittéda propter preces alicuius fandijfaciliüs 
videtur Auguftino admitti poííe circahominé bap 
t iza tum,quám circanonbaptizatumj quia illeeft 
ChriftojSc: Ecclefiaeincorporatus,non vero hic.Eá-
dembaptifmi necefíltatem docet ídem Auguftinus 
lib.i.de a!iim.& eius orig.cap.ia.&lib. 3. cap. 9. vbi G 
fie feribit, Noli credere, noli dice reyttolidocere, infantes, 
antequam bapti\entur,morteprmentos ypojfeperuenire ad 
indulgentiam originaliumpeccatorít} Ji yis ejje Catholicus. 
Idem Epift.28.ad Hieronym. &íímilia habet Fulge, 
de fide ad Petrum,capit.3o. Profper. lib.2. de vocat. 
gentxapi.S.A'eccreífr/ítíe/ZjinquitjfOí, qui non [untad" 
epti regenerationisfacramentum, ad yllum beatorumpeni' 
nere conforüum.Láem docet Chryfoft.homil.40.in pri 
mam adCorinth. vbi traólansilla verba, Quidfa-
cient}quibapti\anturpromortuisi refert quorundam 
erroréjqui putabant poífe aliquem ex viuisbaptiza 
ripro defunóh^quií ine baptifmo decefsit, itavt 
baptifmus ille mortuo proíit ad vitam. Quem erro-
rem dicit eíTe contra verba Chrif t i , Nifiquis renatus 
fuerit. in quibus vnicuique, dum viu i t , dicitureífe 
neccífarius propriusbaptifmusjíed de illo loco Pau D 
H,& quid fit baptizan pro mortuis late diíTcrui fupc 
riori tomo,difp.5o.fe¿l:.i. 
Vltimb adhibenda eft ratio huius veritatis j quia, 
cüm omnes homines nafcantur in peccato origina-
l i , & filij i r x , indigent aliquo medio, quo,& ab illo 
peccato liberentur,& Chrifto liberatori fuo vnian-
tur ; fed in lege nona hoc médium ab eodem Chri-
fto inftitutum eft baptifmus,vt ex fuperiüs traólatis 
de eius inftitutione conftat.Oftendimus quoque ¡n 
fuperioribus, inomnilege fuiífe neceftarium ali-
quod facramentum fidei ad hunc efFeftum,quod in 
vnoquoque ftatu fuit fuo tempori accomraodatum: 
hocautem facramentum determinatum eft ad bap-
tifmum in noua legejeftergo fimpliciterneccíTa-
rius ad fuam eífeclum. 
Artic. V I I . 
Atquehincfequitur, baptifmum non minüsef-
fe neceftarium filijs fidelium feu baptizatorum ho » 
minum , quám reliquis. Probatur, tum quia etiam 
hi nafeuntur in peccato originali, & filij ir3e,&; i n -
digent incorporari Chrifto, eiufque charaótere co-
íignarij tum etiam, quia omniateftimoniaaddu» 
ólageneraliafunt, & vniuerfus Eccleíia: confenfus 
itadeclarat verba Chrifti. Ac tándem expreífé de-
finir Concilium TridenrinumfcíT. 5. Canon. 4. Ne- ConctrUtn 
quein hoc eft vlla difficultas, nam licétparenti-
busfitremiffum peccatum originale, nihilominüs 
pereorum carnaíem generationem transfunditur 
peccatum originale in filios : quia non generantil-
los vt fan(ñi,fed vt filij Adaej & quia, licét eis fit re-
miífum peccatum quoad perfonalem maculanijnon 
tamen quoad communcm naturas defedlum. 
Solet verbobijcilocusillePauli i.adCorinth.7. obieftfa 
Sanftificatus ejl y i r infidelisper mulieremfidelem, & fan-
ñificata eft mulier infidelis per yirumfidelem; alioqui filij 
yeftri immundi ejfent,nmc autem fantti funt-fi ergo filij, 
qui naícuntur ex alterutro párete fideli,fan<fti funt, 
non eftillis neceflaria fimpliciter aliaíanólificatio 
baptilmi.Rcfpondetur, ibi Sanñi vocabulo non m- Diluitur, 
teliigiiufti &mundi á culpa coramDeo, fed idem 
quod legitimi,& ex puro thoro nathdocet enim ib i 
Paulus, Matrimonium inter fidelem,&infidelera 
non ftatim diírolui.v^/?o^«í,inquit, filijyeflri immun-
di ejjenty id eft, iIlegitimi,quod ergo fubdit, nunc au-
tem fanñ i f u n t , intelligit de fanóUtate i l l i immundi-
tias oppofita,id eft,legitimé,8e: honefté conceptii ita 
A mbrofius ibi,cum alijs, 82 Diuus A uguftinus fer- *4mhroft 
mo.14.de verb. Apoft. circa finem, & lib. 2. de pee- ^iugufi, 
cato, merit. capit. 26. &hic videtur literalisfenfus. 
Secundo verb dicitur,fiintelligaturdevcrafan¿li-
tatejnon efle fenfum filios fan¿l:ificari(vt fie dicam) 
ex opere operato, hoc folüm,qubd ex parentibus fi-
libusoriuntur, fed qubdeorum fide, &diligentia, 
ac exemplo pofíunt facilé fanílificari, ficut ibidem 
dicitur fanóiificari coniux infidelis perconiugem 
fidelemjquod tamen nullus intcllexit ficri ex v i fo-
lias raatrimonij,fed per exempIumjSc fanótam con-
uerfationem, quac non excludit necefsitatem baptif 
mi , íed eft potius qusedam occafio excitans ad fufei-
piendum illum. Ita exponitetiam Auguft. l ib . 1. de '¿UÍUP-
fermo. Domi. in monte.capit.27.&Iib.3. de peccat. 
merit.cap. 12. Hieronym.Epift. 153.adPaulin.qui Hieren. 
citatTertull.Iib.de Monogamia, quicandemferé l e m ü . 
expoíitioncm habet lib.x.ad vxorcm. 
Fundamenta hjereticorum, inter referendaseo-
rum fententias, expedita funt. Vltima verb ratio 
dubitandi á nobis propofita poftulat dubitationes 
fequentibus fe£lionibus traítandas. 
S E C T I O I I . 
V t r u m f a c r a m e n t u m h a p t i f m i re ip f t fu feep-
t u m f n a d u l t í s a á f a l u t e m n e c e f f a r i u m , 
NOn defuenlt harrctici,qui docuerinr, nullú S^omnd"'» adultü poífe faluari,fi abfqj baptifmo re ipfa error' fulcepto moriatur?quátúuis deíiderioipfius 
flagra-
•¿drd. 
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fl3grauerit,&:per eum non í l e t e r i t , q u o m i n ü s fue- A 
r i t ablucus. I ta refert Bernard. Epif io. 77. & nollr is 
temporibus Theologus qu ídam Louan ien í i s diólus 
Michael Baius docui t , fine bapdfnrso re ipfa íufeep-
to ,poíre quidem interdum obtineri cari tatcm, non 
tamen comparari remiffioncm peccati anterealem 
Baptifmi fufeeptionem j mouebaturq; quibufdam 
Auguf t in i teft!monjjs,qu3e poíleá t r a í b b i m u s . H u -
ius vero autons fententiam Pius. V. & Gregorius 
X I H . pr.oprijs r c f c r i p t i s a c l k e r i s c o n t r a d o ó h i n a 
huius autoriseditis r eprobarü t . Al iusautem error, 
qui in hacfentent iacon:ÍRetur , rc i l ice t5 infundí ca-
neare m abf'q; rcrnííTione peccatj,8¿-in Conc i l io T r i 
detitino,reffione.(?.pIané damnatus eft,8¿: i n materia 
de gratia proprium habet locura , fufiorque contra 
i l l um eft ibi difputatio. 
Dicendum ergo eft p r i m ^ a d obtinendam prima B 
gratiam,& rcmitTionem originalis peccs,ti,& aólua-
l i u m , qusc cum ipfo con iundafuer in t , non eífe ne-
celTarium íemper baptifmum re ipfafuícipere j í e d 
íuñ icere con t r i t i oncm,bap t i ími votum in lecont i -
nentem.In hacaíTertione conueniuntomnesTheo 
lo£;i,tanqu3m in re omnino certarquae probatur p r i 
jno ex i!ii& feripturse locis, in quibus hominibus ve-
l e poeni ten t ibuSj íequepof tpecca tum peramorem, 
do Ío rem,&con t r i c ionem.ad Deum conue r t é t i bus , 
•vera iuíiiRcatio, & remiffio peGcariproinirtitur,. v t 
eft i l l u d Ezechie!. 1 8. Conuenimini ad me } & ego 
conuertar advos;Sc alia fírniliajqüje pmittOj tum quia 
vulgariafunt5tum qnia in materia de poenitentia & 
de gratia lat iüs t r a ¿ t a n t u r . Ex quibus coll igimus, 
non folúm poííe hominem iuftificariante realé fuf-
ceptionem bap t i ími , veram etiam frequenterita fie ^ 
i-i,quia interior cordis motus in Deum, & aduer íus 
peccatum vno momento perficiturjpriüs quám ho^ 
mo baptizari poflic:nam baptifinus & ab alio con íe -
r éduse í l ' ,& te inpo r i s fucceíTioAm requirit- inotus 
autem intet ior & ab alio non pcndet,pr^terquám á 
D e o j ^ : ab ipfo homine peccatore,& in inftanti per-
fici poceft. In haius autem yer i t a t i sconf i rmat ioné 
habemus illuftre excmplum A d o r u m . 10. vbí Cor-
nelius,3ntequám baptifmum íufeiperet, iuflificatus 
t ü i c c predicante Pccro, Spi r i tus íanólus cecidit fu-
per multos, qui nondum baptizati fueranr, de qui» 
busPetrus dixit^ Ntmquidaquam quisprohiberepoterit, 
•vi non bapii\ejitur hi;qui Spiritunt fanñum accepeyuntsft? 
tut 6- «OÍ/ Secúdb probatur hese ventas te í t imoni js 
Patrum , ex quibus multa congerunturin decretis 
de Confecratione diíl 4.praefenim in capitulo Bap- D 
tifrní vice.Et in cap.non dubito.ex Aüguft.lib .4. de 
baptifíno..eap.sa. & fequentibus. Idem A u g u í l i n u s 
jib.2,.contra literas Peti l iani ivbi in i l lo he ré t i co co 
t rar iumerrorcm damnatj.eiratur e tbm A u g u í l i n u s 
.in.S.lib.de Ciuicate Dei ab Innocent.3.in cap. Apo-
ftolicam» de Prcsby tero non baptjzsto, vbi etiá re-
fert A mbrofíara oratione de obitu Valentiniani cir 
ca finem,vbiinter alia mcpxt , Judio vos.do tere, q.ued 
non deeperit Jacramentum baptifrtatis yatqni hoc etiam m 
-votis habuit. Non ergo hahuit g r a t i m , r¡K<im de^deratat? 
Non h(tbuh,quodpopofdi? Jmd,q¡iití popofc.it,necepit. Ide 
late docetBernardus d¡¿la Epiftola.77,vbj jnter alia 
ponderat ,d ix i f íe Chr i f tum M a r t i v l t . Ogicredideyit, 
.t>» bapti^atus fuerit ¡ ( . t l t m er i t ; qiá ytíro non credideric, 
condemnubmr^oa v e r b d i x i í r e , q u i ñ ó n b^ptizams 
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fuer i^condemnabi tur^uia per fidem v h u m homi-
nes iufiif icari p o í í u n t , etiam l i bap t i ímum re ipía 
non ruícipiant . Qubd etiam veré docuit Hugo V i -
é lo r inus l ib .z .de facramentis, pa r t . í . c ap^ .P rOp te r 
quod Tr ident inum Conci l ium , feíí 6. cap 4. docet, 
Pof! Emngelium promulgatum neminem transferri aflct' 
inpeccati in fta,tum gratitefine lamcro regeneraiiotiis, aut 
ehisyoio.ita. exponens verba Chr i í l i loan.^.Nifiquis 
renatusfuerit exaqua & Spiritu f(tnño,nonpote¡l introire 
in regnum De/.Tertib adiungi poceft ratio, quia inte-
r ior iuftificatio fit per infuí ionem grar ia í , & carita-
t i s ,pe r quametiam peccatum expellitur : íed v l t i -
madifpoí i r io ad hanc iuft i t iam poteít h a b e r i p r i ú s 
t e m p o r e , q u á m homo realiter baptizerur, ergo et iá 
ipfa iuftificatio Minor probatur, quia iuxta Conci -
l ium Tr iden t inum íeflug. &• 14. vlt ima difpoíitio ad 
iuftit iam eft vera poenitcntia ex amore Deifi jper 
omnia procedens,cum voto praeñandi reliqua, quae 
ncceíTaria í u n t 3 h o c ai t tetntotum ficri potefl ante 
baptifmum , v t per íe notum eft , & ex diótis eti.im 
eít probatura . Confequentia vero principalis ar-
gumenti probatur- tum feripturis, quia cor conu i -
t u m & humiliatum Deus non deipicit ,feddtligit 
pot iús diligentes fe; tum ratione Theolog?, qujafa 
cienti quod in fe eli per gratia? aux iüum, Deus non 
d e n e g a t í u a m gratiám5& iufti t iam, tum ratione mo 
rali > quia voluntas pro íaólo reputatur , vbi facul-
tas deeft, pradertsm spud Deum , qui cordaintue-
tur, tum denique ra t ioneph i lo íoph ica j quia poííta 
v l t imadi ípoí ic ione ftatim infunditur forma. 
Ex quibus infero^non fatis pe.rfpefté fcripíiíTe Pa 
meí ium fuper Epíftolam. 54. Cypr ian i circa ñ n e m , 
improbabilem eíTe eorum fententiam, qui folani 
contr i t ionem fufícere plerumqueexift imaiu ad re 
tniftionem peccati abfque baptifmo re ipía íufeep-
to . Vnde iubdit infer iús , etiam fi ordinaria non í¡C 
peccatorum remifllo in decedentibus fine confef-
í ione íeu bapt i imo, tamen interdum , arque in ne-
ceffttate operari Deum fine fácramento. Ex quibus 
verbis colligere l ice t , quid ipíum mouei i tadeam 
fententiam , nimiruimi quia Panes folúm doeent, 
contr i t ionem fuflficere fine bap t i ímo in caíu ne-
ceff i ta t is , \ t conftatex CypriaMo i b i , & A u g u ñ i -
no l ibr . de natura boni contra Manichxos . capit* 
v l t i m . & l i b r . 1. deadukerinis coniugijs jcapi t . v i -
t imo. Veruntamen haecíentent ia íuf t iner i quidemt 
poffetj .fi ferino efíet de vl t imafalute , feuglor ix 
confecutione , v t ftatim dicam j tamen , loquendo 
de iuftificatione,& remilsione peccati^defendi non 
poteft : quia non lolum non eft improbable ad 
huiulmodi e í fedura fufficere contr i t ionem cum v o 
to bapt i ími ablque reali fufeeptione fac íament i , 
v e r ü m pot iús eft cerrum & Ca tho í i cum dogma , yE 
probant , quae adduóla funt, & qux tradit C o n u » 
Jium T r i d e n t i n u m , feís ione.6,& 14. Atque bine 
fit, o rd inar ié acciderc poííe adultum catecfiume-
num iuftificari ante realem íu ícep t ionem íacra-
menti : quia iuxta legem gratis ordinanam fiefi 
factle poteft , vt veram Gonrriiionem habeat , p r iú s 
tempore , quám baptizetur. Ñeque hoc eft con-
tra mentem í a n d o m m , qui necelsitatem a ü q u a m 
rcqu i ruu t : r'am hic etiam intercedit aliquis mo-
das u íce ' s i ta i i s , eb oubd non fit i n pote fíate horr(i-
nis ftatim & in momento bapt!?,ai'i, ficutjpft in ho-
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minis poteftate ftatim acílne dilatione conuértr.cú 
qua perfeda conueríione coniúóla eft fanftificatio, 
acpeccatiremilfio.Contra hancveto doólrináobij 
ci poflent nonnullaPatrü teftitóühiajqu^ no minüs 
polfunt contra fequentem condufionem vrgere, & 
ideo inferius mclius propóneñtur. 
t.ConcíuJlo. Dico fccundb,regulariter acper feloquendó) no 
aííequuntur homines beatitudinem abfq; reali fuf-
ceptione baptifmi, interdüm tamen accidere id po-
teft interueniente impedimento fufeipiédi racramé 
tum. Aflcrtio eft certaj&quoad prioré eius parte ha 
*4ll<t,9.io» bemusexcpla Á£ló.9.& lo.vbi Paülüs, Cehturio,& 
alij fidelés,qui per fidé & interioré conueríione iu-
ftificati fuerant,& Spiritum fandlü áccepcrantjbap-
tizati funtjVtaeternám vitamcórifequipofíent. Vn-
jiugujl. deAuguft.lib4.de baptif.c.ii.licinquit. S i Centuria 
foft Spiriiurh fanSum accepum baptin¡aH ñbliiijjetycontej)-
ti facramenti reus fieret. Et infrá dÍcÍt:So«o catechumeno 
deejibcLpüfmus áá confequenduni regnum ca lorum.Et l lb . 
i.q.ad Símplicianum.q.2. In quibufddnt, inquitj tanta, 
tfl gratiafidei j qttánta non fufficit ad capejjendum regnum 
t<elorum}J¡cut in catechümenis, ficut in Cornelia, dntequam 
facramentorumparticipatione incorporaretur Ecclefi<s> Et 
infra. Fiúnt conceptiones qugdam fidei conceptthus fmilesi 
non tamen folüm concipi opus ejl}fed etiam nafci,yt adyita 
feruematu)' ¿ternant. Etíimilia habet. q. j j . in Nume^ 
ros. Quxomniápérfeintelligeridarunt,acfcclufa 
neceífitate, quat omninocogát homifle firtebaptif-
mo mori. Dices, idem eíTe de iuftitia feu fáhílicatej 
quaeeft ergodiíferentia, quá Auguftinusíignificat, 
quamque etiam nosjn hac, &pra?cedenti conclu-
íione indicauimusí Refpondetur, eíTe quidé in hoc 
íímilitudinéjqubd facramentü baptifmi per fe infti-
tutum fit, vt médium neceíTariun^tam ad remiífio-
nem peccatijquám adbeátitudiné obtinendáj tamé 
eft difíeréntiarefpeftu adultorum, qubd regulari-
ter ac moraljter loquelidoj non poííint tam cito bap 
tifmum recipére,quám remifsionem peccati obtine 
rejfijquod in ipíis ettjfacere 8¿: praeftare velinnat ve 
rb refpedlu gloriaej quantümuis interiüs perfeólé fe 
difponantjnon póflunt ftatim illamcófequij&ideb 
frequenter ac regulariter poflunt priüs re ipfa bapti 
zarijquárrt ad beúitudiné perueniant.Et haec eft to-
ta ratiohuiüs partis:nam baptifmus re ipfa fufeep-
tus,per fe Ióquendo,eft médium necelíarium ad ca-
peífendum regnum cselorum , vt conftat ex verbis 
!«<<«.}. Chrifti loan.5.8^ eft etiá in precepto, vt ex Matth; 
Matth. &* & Marci vlt.coIligitur:fcdádulti,^er féáCíegüiári-
M a r c i y l u terloquendú,poftunt vti hocmedio,&impIerc hoc 
pt-áíC6ptíi,antéquá moriarttur:ergo,moraliter loqué 
dojhbc eft illís necelíariúíAtq, hinc facilé probatur 
altera pars coclüfionis,quá frequenter docét Patrcs 
fupr^ citad, & eft res omniho certa: quia no eft du-
biújquin pofsit interdú accidere, vtfideli catechu-
meno,veréq; poenitenti,&in extrema vitasnecefsi-
tate púfito defit copia baptifmi reíiquo tépore vitae 
vfq; ad mortéjhoc enim humanü eft, neqj éftjqubd 
fingamus miracula, autextraordinariá Deiprouidé 
t¡á,vt cuitétur huiufmodi pericula, & naturales dc-
fedusjipfaq; experientía docct,hoc faepé accidifle in 
necefsitatefacramentibaptifmij&frequétiüsin Sa-
cramento poenitentia?:poíito ergo huiufmodi eüen 
tUjneceíle eft,huiufmodi hominé per contritionem 
iuftificatumíine reali íufeeptione baptifmi íaluari: 
ohieftio. 
DiluitHf, 
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A quia vera iuftitia vfqj ad morte coferuata perducit 
hominé ad regnú cxlorú; conferuatur auté vfqj ad 
morté,íi nullú peccatú mortaleinterucniat: qui au-
té omittit baptifmú ob folá impotétiá in hoc no pee 
cat,& íímul poteft alia peccata vitare,cú íit iuftus,& 
auxiliü Dei i l l i non défít: ergo i íi idfaciat, faluabi-
tur ex v i iúftitias coparataé per contritionem & bap-
tifmú in vbto,etiam íí decedatabfq^ baptifmo in re 
fufcepto.ÍDices,ergo fi ih aliqua debita opportunita 0 ^ i o , 
tecatfechumenus ex negligentia baptifmú oraittat, 
ita vt mortalÍterpeccet,& amittatiuftitiá,pofteán5 
poteritfaluari,!! báptizari non pofsit.Refpondetur, RejponiitHf 
lipoftpriorem culpabilem oitííísióné illius pecca-
t i veré conteratur,non minüs poterit per íllam fecú 
dam contritiohé,& baptifmi votúj faluati, quando 
g deeft copia baptifmijquámpriúspolTetíiéadcm ne-
cefsitas oceurriffet: íiam baptifmus flaminis iterabi-
lis eft,& per quamcunq; contritioné remittitur cul-
pa , etiam fi faepiüs iterata í i t , & compárata iuftitia, 
quje portea non amittitur abfq; nouo peccato. 
Sed obijei poífunt coiitrá d i s v a r i a Sanftorú te Impugnatur 
ftimonia.Primú íit}qubd Siricius Papa, & alij anti- condufio & 
qui Pontífices monent3non eíTe négandú alicui bap yarijs 
tifmum in necefsitateexiftéti, neob defeftú necef- rtím teflim. 
farij remedí] regno cxlorú priuetur: fentiuntergo nij¡, 
baptifmi fufeeptioné eíTe neceflariá ad obtinendam 
gloria, nec fufíícere defideriü eius, alioqui nullum 
crearetur pérlculú homini petenti baptiímú ex de-
hegationé illius:quia per fuú defideriü poflet falua-
ri.Secundo Ambfof.Íib,dehisquiinitiátur.c.4.Cre-
, rfií,inqüit, iátechkmenuSifed nifi hapti^etur, remifiionem 
C pecedioru non poteft obtinere, neq-, grati<e munus haurire. 
Tertib Auguft.lib^.debaptif.c.zi.inquit, Deeflhono Amhrof* 
cdttchumeno baptifmus ad capejfendu regnv, c<eloru , ficHt 
deeft malo bapti^atoyera conuerjio'.qui enim dixit3nifi quis 
renatusfuerit, & c . dixit etiamj nifiabundaueritmftitia 
yeftra,pliifquam fc)•il&^'ttm,&• pharifteorui&,c,üc[itcrj*o 
malo baptizato in re ipfa neceíTaria eft conuerfio,vc 
faluus fiat,irabono catechumeno re ipfa neceílarius 
eft baptifmus,vt regnú cxlorú obtineat.Vnde idem 
Auguft.traít.i^rin foan.je«<í«í«f»«5;,ait,c<tíef¿a»?e««i *4uguji. 
proficiat3adhuc farcinainiqtiitatis fuieportat^on illi dimit- , 
/íí«r,«íyf cuperuenérit adbaptifmu.'Vbí per farciná in i -
quitatisvidetur iñtelligere reatú amittendircgnil 
caelorú ex peccato contradü. Vnde lib.3. de anima, 
& de eius orig.c.9.indicar credédú no cífe, catechu 
D menú finé baptifmo mortuú ad beátitudiné perue-
nine;& libide Confef.c.4.de fe ipfo dicit,quáuis an-
te baptifmú fidé haberet, feq^ de peccatis cómifsis 
poeniteret, nunquá de óbtéta illorú remifsione fuif 
fe fecurú,doñee illa in baptifmo eft aífecutuis. Quar 
tb FulgétiusdefideadPetrú.c.3.circafini£^/7/e>,in* íu lgenu 
cpx\x3ttmpore,in quo faluator dixit;mfi quis renatus ftierit, 
& c . abfq- facraméto baptifmatispr<eter eos,quiin Ecclefia 
fine bap tifmaiepro Chrijlo fanguiñem fundurit, nec regnum 
calorum poteft quifquam accipere , nec yitam <eternam, 
Vbinótandá eft illa exceptio i quar (vt luriftaí di-
cunt)firmat regulam : igiturex fententia Fulgen-
t i j , folus baptifmus fanguinis fufficit fine baptif-
mo aquae ad obtinendum regnum caelorum. 
Quinto eandem fententiam difficillimé confirmat 
Gennadiuslib.de Ecclef.dogma.c.74.dicens, Bapti- Gennadiut» 
%atis tantitm iter e/fe falutis credimus: Nullum catechume* 
tthm, quamis in bonis o^eribm defunftumiyitam ¿ternam 
habtre 
3 . X X V I I . S e f l . I I . 
hiih'e>'( crcdimsís, excepto mcírtyrio-.ybi tota hapufir.ifacra- A 
<¿ntt, Me»ia 'complentitr.Sexio Na2ian2enusorat.40.de bap 
^ tiímOjCirCa m e á h m ^ á i c i t ^ a t e c h u m e n o s ejje in yeftihu 
lopietítiíS,adquániper bapiifrtjum intrimt. Vnde fubdit 
inferÍÜs:íí¿/(/íí«íe>?;,Ínqu¡CS,^«fl/í/an5 priítarihapiifmoy 
ydpropter infaniiam,yelpropter inopinatum aliquem ca-
fum, quo efficituryyt neq; cupicntibúsgratiapotiril iceat? 
Et íu íer iús concludir huiufmod} homines nec cxle 
ftf g lor ia , nec fupplicijs á iu í lo iudice a íSc i , vtpote 
qui>licéc fignati non fuerintjimprobicate tamen ca-
rentjatque hanc iaóturam paífi p o t i ú s f u e r i n t , q u á m 
ú f a r i . feccr i r í t .Sspt imb aíferre poífumus Richardúj&r H u 
j í K g o t t e g o n é V i é t ó r i n ú , quidefacramenro pceni ten t ixdi -
0 . *S*®6; per fol á Co n tr i t i on é & v o t i l ei u s n 5 ora ni n o 
r e m i t t i x t e r n a í poenx rca tü¿ nifi facramétum ipfura 
fufeipiatur, v ide ! enim eadS ratio cííe de baptiirao'. 
HaecPá t rum teftimonia, gencratim l o q u é d o , p a r B 
tirn in t e l l i g i p o i r ü n t c o d e m modo,quo verba Euan 
ge,Iij,partini í 'untp íé ¿:xponenda,de i l l o ,qu i baptif-
mum " o l ü n t a r i é o m i í t i t j c ü m poflít ante mbr tem 
il lúra fu feipere j pa r t im verb funt corrigenda, quia 
nonnul la cor té commodam expolirionem non ad-
mit tunt j fed faciliüs omnia e x p e h d é h t u r , íi per l i n -
g u l a b r é u i t e r d i í cu r ramus .Ad pr imum refpódetur , 
quanuis poís i tquiss l inc baptifmo falüari o b i t n p o t é 
tJam recipiendi i l l u m j m u k b tamen cer t io ré efíe ía-
l u t i s con í ecu t i onem, í i homo line b j p t i í m o non de-
cedat: quia vera contr i t io difficílisvaldé eí:i,& ideo 
i n magno pericuio conftkui tur fidclisjíi t épo re nea 
cefsitatisei facramentum denegetur . -nafor ta í íc i l l o 
fufeepto í a luab i tu rA ' fine i í lo condejnnabitur,non 
quia impo í s ibüe fit fine i l l o faluári,fed quiafor taf íe 
veram con t r i t i oné non habebitj& hoc per iculú me C 
r i t o docentefTe cauendú Sil icios & alij Pontifices. 
Adde,facramentum ipfum,per fé loquendojeífe ne 
ceffarium} & ideo n e g a n d ú non eífe tempore necef 
í i t a t i sab Eccleíiae m i n i ü r i s : nam íicut fidelis tene-
tur i l l u d accipere in i l l o prsefertim articulo; ita & ip 
fi tenentur i l l a i í l rare , í i móra l i t e rpo í s in t .Ad 
í e c ü n d u m refpondetur, Ámbrof ium expenendum 
eífe de baptifmo in re,vel in voco:fo]aenim fídes no 
íuificit ca t echuméno ad remifsionem pecca to rú>& 
gratiam confequendam^nec pcenitentia feu cont r i -
t i o i l l i fufficeret, nifi vo tú baptirmiincluderct. A d 
t e r t i um rcfpondetur, non oportere í imi l i rudinem 
i n ó m n i b u s tenere:bond ergo catechumeno adhuc 
deeft facramentübapt i fmi jpcr íe l o q u é d o , & in hoc 
t e n e t c ó p a r a t i o inter i l l ü & b a p t i z a t ü p e c c a t o r é , q u i 
indigetc6uerlione;eft autéditferentia,cj) vera con- D 
uerfio pofsit femper re ipfa exhiberijv nde no poteft 
i n fólo voto fuííicere;imb,fi p ropr i é Ioquamur,non 
poteft cotineri in voto in aliquo alio priori a¿tu3qui 
nóf ic ip fe fuperna tu ra l i scóuer f io in D e ñ , & a u e r f i o 
a peccato^pter Deíi:cíí enim ipfe interior couerfio 
fitvltima difpofitió ad g ra t i á ,nú poteft fine illa óbti 
neri fecíuío íacraméto : quia no poteft forma in t ro -
duci fine vl t ima difpofit ione;at verb exterior fuf-
ceptiofacrametineq;eft ex natura fuajlifpofitio ad 
graciájfedfolúex inft i tutione cílneceíiiíría,nec fem 
per eft in hominis p o t e í h t e , & ideo in te rdü poteft 
v o m i l l i u s f u í f i c e r e . A d a l í e r ú l o c u m A u g u f t . q ü i r e 
vera difficilis eft,re(p5detur, per farcina iniquitads 
n ó pocuslíe Auguf t inú intelligere rea tú xterna: poe 
eae, c ü m per fe fatis conftet .hunc rea tú toií i cu ipfa 
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culpajquodtaeftfrequcns apud A u g u f t i n u , v t v e r i -
fimile no í i t ,eú in hoc dubi ta í fc .Poí rumus ergo per 
farcinam iniquitat is intelligere reatü a l iqué poenx 
t é p o r a l i s . V n d e dicit,hanc íáre ina non r emi t t i nifi 
i n ipfo bápt i fmo:quiaex ordinaria ac cerra lege pié 
nariaremifsiototiuseulpse & poens non niíi perfa 
c r a m e n t ü d a t ü r . Vnde fit,vt,regulantcr loquendo, 
catechumenus, qui per folum in t e r io ré aéhl i u f t i l i - -
t a t u r , femper manear obnoxias alicui tépora l i pee-
nae. Vel , f i hoc non fatisfacit, quia nó eft in vniuer-
fum neceíranü ,dici poteft catechumenus iuftus por 
tare farcináiniqUitat is : quia l icet i l l i fint remiífa 
peccá ta , tamé i d f a í t u eft in ordine ad bapt i fmü fuf-
c ip iendú ,ad quód manet obligatus3& ideb ,dónec fa 
c ramcntüre ip fa fu fc ip ia t ,non cen íe tu r o m n i n o l i -
ber ab i l l o o í ie re , quod dici poteft ex peccatis o r t u , 
quiaob remifsionem peccati impoí i tüe f i . A t q , hac 
etiam ratione nó éenfe tur catechumenus í e cúdum 
praefenté ftatú fatis expeditas & aptus ad r e g n ú cáéí-
íorujfcd necefíe eft,Yt per ipfum íacraraétú ampl iüs 
fe difponat, fi t a m é pofsit. Tert ius A ü g u í l i n i locuS 
facilior eft j folúm enim dicit,infant¿s nó poí íé fine 
baptifmo f5luari,quod p o l k a videbimusjindicae t i -
m é candé eíie r a t i oné de adul t is rná obijeit de bono 
latronesqui ííne baptifmo faluatus eílj& de qoedam 
Pinocrate fratre fandl^ Perpe tué ,qui mortuus fui t 
fine baptifmo, & tamen precibusfororisfujE ía lu te 
eft confecutuS3S¿: de latj one quide re ípódet jfortaí íe 
fuiífe bapt izará , nó tamé nccclTariú erat Auguf t ino 
de latroneeflc folicitü : quiá túc nondu erac baptif-
mus ad faluté neceífarius. De Dinocrntc vero fimili-
ter rérpódec Auguftinusfortafie fui í ícbapt izatum» 
poft baptifmü aút peccaíre,& ideo poft movté fuiífe 
i n pCeniSjde quibuSjforóre orate, l iberatüs éft : fed 
fi fit fermo de poenisinferni, nó video cur fit credi-r 
bi l iusab eis fuiífe liberatu per o r a t i o n é f o r o r i s , fi 
deceíTitbaptizatuSjquá fi cá t échumenus rqu ia fecun 
d ü legé ordinaria,ta impoísibi le eft faluari fine pófe-
nitentiapoft peccatu cómifíum poft bap t i lmü , qua 
fine baptifmo rá t ione peccati o r ig iná l i s ,& al iorum, 
q u i poí funtbapt i fmü antecederé . Si verb fitfcrmo 
d é poenispurgatorij j f i cu tpo tu i t ad illas pe rueñ i re 
iabaptizatus propter peccata commilTa poft bap t i í -
mú , i t ae t iSpo t i i i t catechumenus ad caídem poenas 
deduci,fi per con t r i t i oné iuüificatüs fuit , nó tamen 
ita p e r f e á é , vt plena remi í s ioné peccatórü obtinc-
ret. Potui tergo Dinocratesab i l l i s póenis , fóror ís 
orationibus l ibcrar i , etiá fi catechumenus m o r t ú u s 
fui f íe t .Qüa:ra t io ,vt ve rüfa tea r , cóu inc i t , refpófio-
n é A u g u f t i n i , etíi fufficiens fuerit ad e l u d é d a m & : 
e n e r u a n d á o b i e ¿ l i o n é , n ó t a m é fuifle neceftariárfa-
ci l iüíq; potuiífe refpódcre pe rd i f t in iñ ionébap t i ími 
i n re,vel in voto,íi i l l ius mcmini í fe t tquáúis au té de 
i l l a tacuerit,nüqu3 t amé éá ncgauit,nec negare po-
tuit,Cú cxdo<3:rinaeius,&cx alijslocisfupracitatis 
cóftet , ín cafu necefsitatis, vo tú lacraroéti íufficere, 
D e ú q ; fupplere ,quód nó volutas, fed necefsitas ab-
ftulit, v t exdodr inae iu fdem Auguf t in i late docet 
Vvaldenfis,tom.2.de íacrám.c.íJ? ^ p8. Quartus lo- yyddcnjti l 
cus Ai íguf i in ieandé habet re ípon í ioné , qúa: p r imo 
joco ad S i r i c i ü d a t a e Ü : mér i to enim ante baptifmü' 
erat íoll icitus de obté ta reroilsioíic pcccaroi ü,quar, 
acCepto bapt i ímatc , roultb facilior eft, atque íecu-
r i o r . A d ' q u i n r ú ^ r e í p c u d c t u r , d i¿him Fulgcnti j effe 
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vcrum, intclligendum tamcn cíTeper fe, ac fcclufa 
neceífitate & impotentia,vclJquod idem cft,dc bap-
tifmo in rejvcl in voto, quando in re non poteft ap-
plicari:qubd verb folüm excipit martyrium,fortaf-
le ideb cft,quia fub baptifmo aquas votum ipíius co 
prchenditur; vel etiam idfecitadcommendandam 
cxcellétiam & ípecialepriuilegium martyrij ,quod 
non folüm laluat,vt votum baptifmi aquaejíed quo-
dámodb etiá vi liia,vt inferíüs latiüs explicabimus; 
vcl etiá dici poteft , neminé fine baptifmo mortuú, 
ílatim accipere regnú cxlorum, excepto martyrio: 
quia,vt fupra dicebam,n5 fit plena remiífio in voto 
facramenti fine ipfo facramentorquod tamen priui-
legium folt martyrio cómune eft. Ha?c verb vltima 
rcíponfio^eq, eft iuxta mentem Fulgent¡j,qui non 
loquitur de tempore, feu moraconfequendi regnú 
caelorújfedabfoluté de confecutioneillius, neq,eft 
vniuerfaliter vcrajled íolú regulariter, vt lupradi-
¿tum eft. Ad fextum ex lib.de Ecclefiaft. dogmat.D. 
Thom.q.praecedente.art.z.ad.i.ad lit vltimárclpo-' 
lionem,quam nuperdtdimus ad Fulgentiútíed val* 
dé dubito,an fit ad menté autoris pr,opterca,qu3e di 
¿ta íunt: &• quia loquitur de catechumeno in bpnis 
operibus defun¿to,.fieri auté poteft, vt catechume-
nus per bona opera fuaiui fatisfacíatpro peccatis 
íuisjVt ftatim in cxlú euolet. Ideo refpóderi poteft, 
Gennadiú loqui de catechumeno habentequidem 
aliabonaopera,voluntarle tamen ,feu negligenter 
omittétebaptifmum.íta refpondtt Glof.¡bi,&¡n.c. 
Baptifmi.de confecra. d. 4. non tamen videiurpoífe 
accómodarüquia hoc modo non haberetlocum ex-
ceptio martynj: quÍ3,fi quis voluntariébaptiímum 
omitteret,etiá per martyriura faiuari non poífetste-
nctur enim fidei cófeiTor, fi baptizatus no eft, priüs 
baptizan,quám martyriúfubeat,&idebfi volunta-
t ié baptiímú omittat,nihililli proderitmartyrium: 
qubd íi dicas, poífe tune prodeífe martyriú,íi baptif 
mus iá nó fit in potcftate,& prions omiflioms homi 
ncm poeniteai:fcd hoc idé eft in baptifmo flaminis, 
Vtíupra diximus; necelíarib ergo retinenda eft D . 
Tho. reíponfio,dú melior non occurrerit,&fenten 
tia illa moraliter,ac regulariter intclligenda eft, vt 
faepiüs eft diñú. Septimú Nazianzeni ceftimonium 
vix habet interpretationé vllamrna apertc loquitur 
de aduitojná í.rmoné habet de illo,qui per propriú 
aítum defideratbaptifmú.Item manifeftc tra¿íatde 
i l l o , qui fine vilo peccato fuo,facramentocaret;&r 
hunc dicit nó peruenire ad regnú caílarú, & , quod 
obfeuriífimúeft, diftinguittresordinesadultorum 
baptifmo carétiú:na aüj funtbaptifmi contéptoresj 
alij nó tam animi prauitate, qua ftulrítiaábaptiímo 
aberrarunt; poftremi deniq; abfq;improbitatc paífi 
funr potiüs,quá fecerunt baptifmi ia¿turáj & de his 
poftremis,inquit,nec caelefti gloria,nec fupplicijs a 
iufto iudice eílcafíicicndos.Qiiélocú nó nulli dein 
fantibus explicare volút,illos íolos ¡n illo tertio or-
dine conftituétes:Scdhoc.re vera eft prjeter métem 
Nazianzenijqui non íolú infantes , íed etiá aliquos 
adultosin illoordine numerat; fie enim aitj ^// /«e 
accipere quidem pofiuntftelpropttr i.tfantiAm foTtAjfefíel 
propterittopinatum prorjus, &"violentnm aliquem cafum; 
quo efficitur, y t neq-} cupientibus quidegratiapotiriliceat. 
Poífemusauté vtcunq;exponere Nazianzenumde 
iliis adultis,qui defiderauc quidé bapciinium,a6 ta-
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A men fuflicientérfedifponuntadgratiamconrcqué 
damihi enimpropter folum defiderium,regnum cae 
lorum non alTequenturjqubd ficótingat, eos pecca-
ta a¿tualianon cómififle (quod rarbjvclfortafie nú-
quá eucmet) non afficicntur fupplicio,fcilicet,quo-
ad poenáíen(us,aut,fi alia peccata commiferint,pu-
nientur quidem propter illa, non tamen propter ca 
rentiam baptifmi. Ad vlrimum ex Richardo & Hu-
gonc de fan¿to Viítote refpondetur, falfam eífe eo-
rum fententiam, vt latiüs oftendemus,tra¿tando de 
íacramento Poenitentiae. 
Supereft ve'rbdubium circa praecedentem do¿l:ri OnUtátit, 
nam ,qualerequiratur baptifmi votú adremiífioné 
peccati obtinendam abfq; reali íuíceptionc facrame v 
ti:cümquc certum fit, requiri veram peccatorú có-
tritio')c,feu amorcm Dei fuper omnia,diííicultas ío 
B lüm eífe poteft, an prarterhosaÓtusrcquiratur pro-
priú defideriü, & explicitü propofitum fufeiptendi 
baptifmum, quod propofitum expreífam cognitio-
nem & fidem baptiími rcquirit,an vero fuíficiat im-
plicitum deíidcrium,quod in ipfa contritionej&r i n 
gencralí propofito feruandi omnia mandataconti-
netur.Qubd dubium tra¿tar¡ etiam folct de confef* 
fione, feu propofito confítédipeccatú mortalcp^ft 
baptifmum commilíum; nam quoad hoceademeft 
vtriufquefacramenti ratio; quia aequaeft vtriufque 
neceíshas in ordine ad fuum effedtum. Tres igitur ¿Mt*H 
poíTunt eífe dicédi modi; primus eft,tam ad iuftitiá, i " * ^ * * 
quamad gloriam obtinendam eífe neceífariumex-
preífum defideriü baptifmi, huius verbopinionis, fnmut, 
neq; autorem inuenio, neq; fundamentú; quanuis 
Soto interdum videatur ex parte i l l i fauerc: nam l i -
Q cét hic diftin¿t.5.ait.z.poft médium, folüm implici-
tum votum exigere videatur;t3mcn infra d. 14. q. 1, 
art.j.fubdiftinítione dicit,his,qiií non habentnoti 
tiam baptifmi, fuflkere implicitú votú eius, his ve-
ib,quiiam habent baptiími fidem, neceífarium eífe 
votum explicitum: quia tenentur quátT5pvimú pof- j ^ » ^ , , 
íint baptifmum Tufcipere. Sed re vera ha:c ratio nul ¿/f mo¿u(¿¡0 
lius momenti eft: nam quáuis fidelis,duni recogitat (cn^ 
fuapeccata, & de lilis dolet,non proponatexpreífé 
fufeipere baptifmum, poteft pofieá baptizari tempe 
re dcbitojficut etiam tenetur refiituere 3l¡enú,cüm 
primüm poflit,&r tamen non opürtet,vt hocexpref-
féproponat, cüm iuftificatur; fed fufficit genérale 
propofitú feruandi mandara, quod, fi non mutetur, 
íufikietj vt pofteá opportunis téporibus impleátur. 
Deindc,ficut is>qui caret notitia baptiími excuíatur 
D abhoc exprcífo propofito propter ignorantiá , i ta , 
qui habet iam fidé huius facraméti, poterit excufari 
ab hoc exprcífo defiderio propter aftualeinconfide 
rationé;fieri enim potcft,Tt íubirb excitetur ad cóll 
derationé diuin3ebonitatis,& íuorú pecc?toru,qui 
busillam offendit, nihil prorfus tune de baptifmo 
confiderans: atq; ita moueatur in Deum per veram 
Gonuerfioné5& poenitcntiá:ergo tune iuftificabitur 
fine alio explícito defiderio baptiími. Quin potiüs 
excogitan poteft cafus, in quojetia fi baptifmus me-
moria occurrat,nüoportcat propofitú,leu defideriü 
explicitü ciuscóciperc,vt,fi huiufmodi homo in ey-
tremo mortis articulo cóftituatur,in quo iudicct fi-
bi iá elíe impoflfibile baptizari,ille certé túc nó teñe 
tur abfolutújppofitú fufeipiédi baptifmú habcrc;cft 
enim illudimpoflibilc:quiaiá,hk,&núcre5 iudicat 
impof-
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impoffibilisjncquc etiam videtur ncceíTariumjVtha A 
beat propofiaim conditionale^cilicctapropono bap 
tizaríjíi hoc pcriculo eripiar,vel alitcrsvellem bapti 
zari,fi polTcm, ná huiufmoiii aílusnulliusferé mo-
jmenti aut fruótus íunt in eo cafu, in quo apprehen-
diturconditio vt-impodibiüsj&nunquamexequé-
dareritergo tune vtiliusin Dci arnore,&peccator{í 
dcteRatione prorfus oceupari: non e l \ ergo alius 
aítus neceíTarius, neq; aíferri poteft fundamentum 
íufficiens huius ncceílítatis. Quocircá etiam extra 
praediótum necefliutis articulú, &poíita cognitio-
ne Sccogitatione baptifmi, non videturfpecialitcc 
neceíTarius hic aélus ex vi alicuius fpeciaÜs praccep-
ci,aurinftitucionis,proptcr quam, per feloqucndo, 
&t neceíTarius hic aCtusad iuftificarioné , ficut funt 
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ternccefsitatcm,&occiirrentia impedimenta fine i l 
lo obtincri: fed ctiá políunc oceurrere impediméra, 
propter quíe non pofsir homo habere votum expli-
citum baptifmi: ergo eadem racione non crit necef-
íarium tale votum ad obtinendam gloriam. 
Tertius ergo dicendi modus& verus eft^ ra ad iu Taudiu/litia^ 
ftitiam, quám adgloriáconfequenda'uíficerepoire qua Ad gloria. 
iraplicitu vorum baptifmi. Quem docuit Vega lib. fu f íkt te po* 
5.in Trid.c.^.&íumiturcx S.Tho.fuprá. q.íS.art.i. tefl inipUdia 
&clariüsin hac.q.6v.arr.4.ad.2,.Cuiusfundamentú baptif* 
fatis conftat ex diótis contra prarcedenres fentétias, 
fcilicet,quia fufficíens difpoíitio ad gratiá poteft ha- ygoa. 
bcri cum voto implícito in ipíacótritione inclufo, s.Thom. 
vt fignificauit Trident.feíT.é.c. 6. & 7. Sz ciarías iclf. Tndtminnm 




amor De i ,do lor de peccatis,&: p r o p o f i t ú non peccá g poteft durare vfq; ad morté fine nono d e f i d e r i o bap 
tifmi,atq;itaetiáfufficerc ad v k i r a a m ialuté:fed de 
hac re plura dióturt fumus in materia de Poenitétia. 
S E C T I O I I I . 
V t r u m b a p t i f m u s r e ipfa f u f e e p t u s f i t i f i jant lhus 
n e c e j j a r i u s a d f a l u t e m . 
M e qua?ftio accipiéda eft. feclufo p r i u i l e g i o 
m a r t j ' n j , at q; i n h üc fe n fu u> acc i p 1 é da íu n r, 
ram quam prscedemi lesione í u n t dióla, 
q u á m qusein prxfenti d i x e r i m u S j n e i d í s e p i t l s opor 
t e a t monere. Fu i t e rgoquoruadá ícn tcn t i aaf ícren-
di decxterb,quanuis moraliter vix fieri pofsit3quin 
homoi'am credens}8e:amans Deum,Se proponésil-
l i placeré in omnibu5,fifimnl actu cogiret de baptif 
mo, eiuíque necefsitate s fiatim illum defideret, ac 
proponat fufcipere,cü(n primum poísit.Híec tamen 
moraüs nccefsii-as magis oritur ex propenfione vo 
luntatis,fuppoíi:is pnoribus aclibus , quám ex fpe-
ciáliinftitucione , aut prafcepto habendi ftatim tale 
a íh imjVtdi^quia hoc re vera neqj eft exprefl"etra 
ditum5aucfcrip!.uiri3 nec nsceítarib fequitur ex iníti 
tudone ac nc-ceísicac¿baptiími,vt oftenfum e'K 
• Secundíii modos dicendi alia diílintli'onevtitur, 
ílimirutnjadcpmpavandaai luftiriam-in hac vita no 
cífe neceíTarium dcíiJerium explicitum, íed fuífice-
re implicitum; ad obtinendam vero gloriam in alia 
tmm,puruulos pofle fine baptifmo íaluari > & vitani 
stei ná confequi.Hoc docuerút Pelagiar^quijCÜm pelagutnorS 
vt in hac vira aiiquando prae- C negarent origínale peceatújuegaruntetiá paruulos Vita neceiíanurn ene, 
cedac explicitum U ipcifmi defidenum.íta lenfic Ca 
norcleóíionedí íacramentis in genere, par?.i.& re 
iedions de posíiitentia. p. i .quí videcur rundari in 
hoc, qiibdde neceísitatefideiexplícita; Chrifti ad 
juftitiam,vel gloriájfimili díftinííione vfus eft. Ve-
runcamen haec difiínólio nec de fide ipfa habet fun-
damentum, S¿; multo cum minori probabilitatead 
bapcifnum applicarur,fi fermo fit de necefsitate fun 
pliciter:n3,per fe loquendo,interior difpofitio^uae 
fufficit ad iuftitiam, potefi etiam fufficere ad gloria, 
íi non oceurrat nouaaliquaobligatio abfqj excufa-
tione,vel impedimento implendi illam: íed fides8¿: 
volutas implícita baptifmi fufficit adiuftiñcationc: 
ergo poteft etiam fufficere ad gloriárquia poteft có 
indigere baptifmo ad remiísioné peccaroiú:de qui-
busA' de alijs hsreticisnegátibus vtilitaté, veí ne-
ceísitaré baptifmi,íatisinfuperioribusdiCíúefíinüc 
folum cú Catholiciseír diípütandú, qui cüm fatean » 
tur,parui>los indígerc baptiímo^fiequejfimpliciter 
ioquendo^neceííariü ad íalutem,quia verba Chrifti 
Dominí loan.5. 8: definiriones Concihoiú.Sc San- loan. 
étorú id conuincunt,nihiíominilsarbitrátur-, ínter- Saluarine 
dumparuulos pofte Ialuari fine baptífraojfi cafu ali- pofiithifant 
quo,vel fortuito euenru contingar,vriIlis no pofsit fine haptifmo 
applican'.In hac vero fentetiaaíTcréda, dúo poííunt cb w/ww/br-
modi exco^itari;prior eft,hoc no eííe regulare,nc q; tuitum no j u f 
fecundüm kgem ordinaria áChriílo Dñüftatutá, cepto? 
tameninterdüm ex inifericoidiaDeij&fpeciali dií- i . U o á u s , 
tingere, vt propter vita? bríuitatcm,aut alia extrinfe J) péfanonejpriuilegiühoc aliquibus concedí. ítafen 
ca impedimenta,no pofsit homo maiorem fidei no 
titiamconfcqui,autcerté,vt neceíTarium nó fir, ñe-
que opportunum, illud baptifmi defiderium exerce 
re, vt ctiá contra prioré dicendi modü argumenra-
bamur.Deínde eft in hoc magna differentía ínter íi-
dem Chrifti3&r defideriu baptifmimam illa per fe,& 
propter fe eft neceíTaria explicíté in lege gratis:, & 
ideo licét ex accidenti pofsit fufficere implícita ad 
iuflitiam,tameníemper manetobligacioA' neceísi-
tas habédi fide expücitam Chrifti in hac vi ta / i fieri 
poteftitamen defideriú,fcu propofitú baptiimi non 
exigitur propter le,ficut fidesjed propter externam 
fufeeptioné ipfiusíacramenti; & ideo fi no oceurrat 
opportunitas, nec ípes obtinemii iplum lacramétñ, 
non eft , cur fit neceíiariú expreíTum defideriú eius. 
Deniqj baptifmus in re íufeeptus no eft neceíTarius 
ad gloriam obtinedam: quia interdüm poteft prop-
ti t Altiíiod.m fum.bb^ trad.j.c^.Aienf^,, p. q 13. jliifloderejC 
ar.i.&r2.Sylueft.verboJBaptilmuS5primo.uu.5.8¿7. ^ilenfa, 
qui fpecialíter loquuntur in eo cafu , in quo baptif- ¿y lue fe? . 
musexteriüsadminiftrari incipit,raínen in eo com-
mittitur defeóluseíTentialis, autin materia,aut in 
forma,autin íncentione miníftrí ^ runc enimexifti-
mant,quanuis baptiímus nullus fie, pié tamen ere-
di , Deum íupplere efte¿f um eius i ex quo fit conie-
quens, infanrem fie bapnzatú faluari fine baptifmo: 
quia re vera ille baptiímus nullus eft. Pro qua fenté 
tía citari poíluntalij autores,qui generatim de íacra 
mentís ita fentiunt,quando m en. committirur defe 
¿his eflentidis, quos ciraui íuprá tradádo de facra-
mentis in genere. Eandein fententiam abíoíuré do-
cetBonaucnturain.4.d:ft.4. artic.f. quarft. i.ad vlc. BQMUent' 
qui folümdicit ,hanc efle legem communcm ,fed 
ex priuilegio,poíTe aliud ficrijíicut in fanítiíkaris in 
Tpm-J. 2 4 vtero; 









vterojidcmqueíentit Gabr.ibi.qa.art.j.dub.i.circa A Hcctapplicandoeis fidem Chrifti quoJibet externo 
finem,& Geríon tom. 3. fuorum operum, fermone 
de Natiuicate Marijc, coníidcrationc.a.vbi dicitjdc-
bere patentes fúndete preces pro filijs infantibus,fi 
forte cafu aliquo morituri fint ante baptifmum , v t 
Chriñus in eis gratiamfuppleatj quia iioh eft om-
nino ablata fpes, quanuis abíqUe reuelatione nulla 
poífic elíe certitudo.Fundamentum huius fententias 
lolum eft , quia Chriftus ftatuendo ordinariam le-
gem de neceífitate baptifmi non abftulitfibi pore-
líatem difpcnfandÍ5& gradam fuam communicandi 
perpoteftacem excellentise, quae non eftalligata fa-
cramentis:ergo pium eft credere,ita intcrdüm facc-
re,vel ob parétumiuftorum deprecationem, vel ad 
oftenfionem gratiae fuá?. 
Secundus niódus aíferendi hanc fententiam eft. 
íigno.ergo idera credédum eft fufficere in lege gra-
tiae:ratio enim cadem cftjaut maior.Ideb cnim id fa 
£íum eft in lege vetcri,ne illa figni exterioris deter 
minatio cederet in detrimentum paruulorum, atqj 
ita videretur eisíalutis via difficilior,& ardior efife-
éta:hcEC autem ratio multo maiorem vim habet in 
prsfenti tempore grstixtergo cenfendum eft,nunc 
vtileefle poííe paruulisremediú legis naturae, quá-
do non poteft illis Baptifmus applicari, no quidem 
períe,& vi fua,fed vtincluditvotum Baptifmi.Vn-
de Bernardus Epift. 77.non longé á principio, cúm B 
dixiífet, necefsitatem Baptifmi non incepifle vfque 
ad fufficientem Euangelij promulgationem.fubditj 
Sank paruulis3&' nondum ratione ytentibus, quia [ola na-
ceré crediturpeccati contagiaron etiam mandatiprismricA 
non folüm interdum fpeciali priuilegiojfed fempet B tio^tandiucredendum efl,antiquayalmjj'éfacramentaiqua'' 
ac certa legé ita fieri,vt paruulus, qui in aliquo caíu 
fortuito baptizari non poíTic, per aliud remediú íal-
uari pofsitjvidelicet per fidem parentum ei appüca-
tam qüolibet religiofo figno externo, vt,verbi gra-
tÍa,figno Crucisxú4í^u«^ationeTrinttatis, vel alio 
limili.Hanc fententiam dotuit inter Catholicos fo-
lus Caietanñs.q.68.art.z. qui hoc modo videturlc-
geiii Chrift/ interpretari, quafi addcndo i l l i condi-
t¡onem,fóíicet,Baptifmum eíTe paruulis necefíariú, 
fipofsit illis applicari: Aut meliüs dícerepofl'etsBap 
tifmum eíTe paruulis neceftarium ín re, velin voto. 
Atquc hinc políumus fundamentum huius fenten-
tias inchoare: nam lex de necefsit.íte Baptifmi aequé 
vniuerfaliter propofita eft pro adultis, ac pro paruu 
lis,&nihilominús in adultis explicatur de Baptifmo 
diu palam interdiga nonfuijfe conjlitetit, J n vero yl tr í i , 
penes Deum ey?,»o» meuni definiré. Éccé non audet Ber-
nardus negare, poíTe interdum facramentum anti-
quum prodefte paruulis in lege gratÍ!E3& poft Euan 
geliiim fuíficienter promulgatum; ergo hoc máxi-
me probabile eft de fácramento legis naturae, & in 
articulo necefsitatis,non vterat facramentum illius 
IcgiSjfed vt continet votum Baptifmi. Quod etiam 
confirmat & declarat excmplum adultorum, qui, ñ 
nunc baptizan non pofsintre ipfa, faluari poflunt 
codem remedio,quo íaluabantur in lege na tur^ íc i 
Jicetjeadem íide, & contritionem non tamen eadem 
ratione&confiderationejfedpróut nunc ineludune 
votum fidei explicltae Chrifti & Baptifmi: quid er-
go mirum,íi idem dicamus de paluülisjferuata pro-
in re,vel in voto: ergo eodem modo explicanda eft Q portione,cüm hi fint magis innocentes, nec fit vlla 
in paruulis,qui imbecíliores,& indigentioresfunt, 
quámadulti, fi tamen eis poteft commodé applicari 
dióla diftindlio.Qubd autem pofsitjita declarorquia 
voluntasparentisreputatur voluntas paruuli, nam, 
vt inquit Proipcr hb. 2. de vocatio. gentium. cap.8. 
Omnia exvrdia paruulortim f u l arhitrip iacentyolmtatis 
álien^jneque illis vilo modo, nifiper alias confulipotejl,*? 
confequens efl¡Ulesad eorum peninere confortium, quorum 
v e l reBOiVelprauo reguntur ajfetfti. Sicut ergoadultus 
per voluntatem propriam habet votum Baptifmi, 
itainfans poterit illud habere per volútatem parc-
tisjpreíertim fi applicetur i l l i aliquo figno externo, 
quod poterit etiam dici continere huiufmodi votú, 
quafi ex opere operato,ficut multi dicút , Baptiímü 
continere votum Euchariftiae. Et confirmatur haec 
ratio, cur eis magis limitetur remediú íalutis, qua 
adultis?Ac denique, quia ficut adultus per fuam vo 
luntatem facit quod in fe eft, ita poteft faceré paruu 
lusper voluntatem parentis. Tándem confirmatur ^«/rw.j , 
haec fentenrÍ3,quia alias fequitur,infantes deceden-
tes in vteris maternis, nullo modo polTe faluari in 
lege gratia?,quia non poflunt tingi aqua^qj ablu-
tio matris poteft eífe materia facramenti Baptifmi 
reípeátu filij,vtin fuperioribus oftenfum efi:confc-
quens autem videtur durifsimum, vt idem Caieta-
nus notauitfuperiori.q.art.n. feilicet, qubd diuina 
prouidétia reliquerithomines fine remedio falutis 
in quodam ftatu, in quo quampluribusexhac vita 
decedere necefle eft:Neque enim refert, fi dicamus 
in eo ftatu infantem eíí'e veluti parte matr is^ ideo 
fentcntiaprimo, quia Chriftus Dominus potuitin- D non elíe capacem proprij remedijrnam re vera non 
ita eft; eft cnim fuppofitum á matre diftinítum 5 & 
idebcapaxpropríaecuIpíEoriginaHsdiftindtae á cul-
pa matris3& fimiiiterpropriíelandificationis. Vnde 
fit,vt fafpe mater pofsit eíTe iuftaj&infans fit in pee 
cato, & é contrario poteft filius in vtero matris fan-
élificari, etiam fi mater non elíét fanfta: eft ergo ca-
pax proprij remedij cótraorigínale peccatum. Ete-
nimfi culpa Adaeeommunicatur filio in vtero ma-
tris,& hoc fit ordinaria legCjacviaj multo magis po 
teriteíTealiquodremedium, quoeidem applicetur 
gratia Chrifti,cúm eius meritum eíflcaciusíit, quá 
demerítum Adae: ergo nó eft cur dicamus, claufani 
eífe his infantibus falutis viam in lege gratiae: potc-
funt ergo fine Baptifmo faluari. 
Dico prirab^nfanteSíqui ante vfum rationis mo-
riuntur. 
ftituere neceísitatem Baptifmi, & daré legem eius 
hoc fenfu,&r cú praedióla exceptione; & verba Euá-
gelij videntur iuflkientcr explican difto modoj ar-
que hoc prouidentiaegenus vldcturfuauius, &fa-
picntiac accaritati Chrifti magisconíentaneum: fie 
cnim meliúseritprouifum necefsitati paruulorum, 
& abunde nullum fequitur incommodum. Et con-
firmatur fecundo, quiarefnedium originalis pecca-
t i refpeftu paruulorum non debet efle in lege noua 
magis limitatum,&: coarítatumjquám in v eteri, cu 
illa lit lex gratiae, & in ea merita Chrifti eíficaciús 
applicentur.fed inlegeveteri itíafuit datacircunci-
íio in remedium neceífarium paruulorum, vt, fi ca-
fu aliquo eis applicari non poffet, per facramentum 
íeu remedium legis naturxpoirctillis fubueniri,fc¡ 
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gtrtfodo i»- riuntar, tcmporc legis gratiae fufficienter promul- A aiebat, pro cís oblationes afsíduas, Zz facrificia fan-
hntes inlege gat^non poffcfaluaii fccúdum legcm crdinariam, ¿torum Sacerdotum iugiter efle ot:fetenda>8:rul.dit 
ío/nifi re ipfaeisapplicctur verum ae valldum Baptif- Auguftinus, illum haceticu plus fuiffe aufum , qüá 
Pdagiuni: nam hic non t i l áufus promittere panru 
lis non baptizatisregnum carlorum ,fed nefcio quá 
aliam aíternam vitairijíeu foéücitatislocunij Vincér 
tius autem etiam tegnum cxlonim eiscócedere au» 
iuseft, contra regularelegem C¿«/?í,ait Auguftinus co 
cludens^Nuiiquid in hac caufd errcris audaciam, temeritct 
tem,priiefumJ}tionem haberéquifquam pojftt átnplioremfSc 
ideo llb.j.cap.p.itá á t ñ m t , N o l i tredereinolidícere,noli 
docerejnfániesmoriepr^uemosjantequabapti^emm^per' 
uenirepojfe ád óriginalium indulgentiampecc(iiorHm,fi yis 
ejje Catholicús-y in ¿juibus verbis iaui non contra Pela 
gium, fed contra Caietanum íctibcic videtur : non 
cnim dfcit ,Noli docere,infantes careie óriginali 
B peccatorfed noli docere, fiante lege Chrií}i,polTe i l 





mifacramentum.HLaeceft fcntentiá D. Thom. lupe 
riori.q.art.j..vbi nullum cenfet effe pófsibile votum 
Baptilmi,nili in hiSj qui per proprium aólú poflunt 
cognofcere , & defideraie : & infra. q.yj.arcj.dicir, 
antebaptifmum lufcéptum non poííe patuulum ha-
bere baptifmum in voto j & ideo non poííe rern fa-
cramenti íineipfofácrámento obt!nerc:idem.i.2.q. 
ii3.art.3.ad priinum,81: in.4.d.4.q.5tart.v quaeftiunc. 
z.ad.3.& quodIi.(5iart,4.vbi iiíterminis tradtat qux-
ílion^m decafu necefs¡tatis:& haec etiam eft cómu-
nis fententia Doítórum in^.d^.Scoti, Durandi,Ri 
chardi,Paludáni,Capreoli,& aliorum,Soto d.j.art. 
a.Vcga lib.5kin Tridentinum cap.vlt. Vvaldenfis.z. 
tom.dé íatramentis. cap. 99, vbi inter errores Vvi -
clef ponit j qubd dubitauerit,an paruulusfinebap-
tifmo mortuus damneturjtandem Caftro hb.^.con-
trahaerefes, verbo, Bapciímus, hjerefi.p.íententiam 
Caietani,vt haereticam,damnare videtur: &: re vera 
eft valdé aliena á feníu & dogmaribus Eccleíiae, & 
ideb,vt minimiim,eft temeraria,& etrori pioxiina: 
rmSMntus. eamque ob caufam mérito Plus. V.hanc Caierani 
Exploditur íententiam á coromentarijs D.Thom.expungi fecic 
Ciiit.fwten' in Romanaimprefsione.Prarcipuum fiuidamentum 
huius fententis íumendíim eít es verbis Chrifti, i t i 
J i qui i renatusfuerity & c . qux non licet vnicuiqj pro-
prio feníu A r b i t r i o interpretar i,íed iuxta proprie-
tatcm verborG,&r iuxta Eccleíl^ Íen{um5& landoni 
Patrumjquorum nullusaddiditexceptioncm illam, 
quam Caietanus contra verberum vim adiunxit, ta 
ciens ex propontione abfoluta conditionatammam 
Chriftusabfuluté i w x ^ Ñ i f i q u i s f ó n a m f ü t m p p f e ve 
rb additconditionem^íi fueiirpoísibile ,abfque\'l-
XntfiyotH lo teftimoniojvel autoritate.Nec maiuspondusau-
BtpújmUnift toritatis habetaliainterpretatio de baptilmo in vo-
indulús» to reípeCiu paruulorummullusenim Sandorum ag 
nouit votumbaptifmi,nifiin adultis, idque mérito, 
vt commodiüs infra dicam, reípondendo ad funda-
menta contrariae fententia: : eft ergo lexlata a Chri-
fio fimpliciccr,&rablülute intelligendajVtverbafo-
nancrpereamautem phnécxcluduntur á regnoex-
lorum omnesparuuli, qui fine baptifmo moriútur. 
Vnde Augutí.lib de natura&gratia1cap.8.tra¿bns 
de paruulo in eo loco naro,ac mortuo,vbj baptizan 
non potuitjfic inquit, ^bfoluat eum Pelagius, & ape-
riat ei contra fententiam Domini regnum aclorum^fed non 
Abfolp.it eum ApofloluSjdkens^erynum hominanpeccaU 
intrauit in mundum,&perpeccattttn woíiíj&r nmileril do 
dr iná habet Ub.de bono perfeuerantix.c.u.Nec rc-
ferc,qubd d'rede (cribitcótra Pelagium : ruin licec 
Jjf diuerfo modo & ratione, tamen in hoc cor.uenit 
^"f»9fííff. fente!,tia Caietani cum (ententia Pelagij, qubd ab-
t T PtlAS'io loluithuiuímodiinfantcm, eiqueregnum cüelonnn 
0"Uei"4U aperjr:^ hoc eft^uod fimpliciter damnat Augufti-
nus doccns,círc verbis Chnfticoturariú. Vndclib. 
i.deanima,&eius origine.cap.íi.8¿ l i b . i . c. u . & fié 
rinctn,vmo, referr fententiam cuiufdam Vincentij Vi¿l:oris,qiii, 
ciímnoo negalíct peccatum originale in par uulis 
(inquo áPetagio diífíiebat) nilíiloniinüs hispar-
milis,qui morte pra;ueniuntur,prius quam baptizé-
tütr in Chrifto,aufusfuitcispromittere , rtoñ lolüm 
paradifuniiVcrüm etiam regnum cselorum 5 íc ideo 
Ambrcíuis líb. i . de Abrahamcan. vlc. vbi traóians ¡simhrojius. 
D 
verba ChriftijiVÍj/í quisrenatus, Vtique, inqu i t i nullum 
excipii^non infratetri^nGn aliquapAeuentum necejlitate-}tte' 
tno afcendit i n e t h m tt.ij¡perfíteraménium bapiifmij, & 
qutA omnis <etaspcccaio ejl obnoxia, ideo omniscetas eft huic 
facrarnento idonea-jSic etiam Ifidorus hb . i . de diuinis Ijídorus» 
oflkijs,cap.24. de bapti(mo,Fííí-K«//í,inquit, £ííj?»/-
wuspreficit^t apeccato orighaliabluantunqmdab ^4da 
prima natüútate contraxerut3qui,fi priks quam exaqua & 
Spiritufanffc regenerarentur, trajierint,prcculdubio a Sal 
tíatore noftro Chrijlo alienaiifunt > íeftante Domino; Ni/í 
quis renatuifuerit exaqua & Spiritufanfto. A t C [ ü e \ a 
eandem tentehtiám iublcribitGregoriuslib.7.Epif. Crego^ 
53. vírfnsfinem j vbi refpondít huicqüa.'liioni fibi 
* propofitae de paruulis morte pra?ueníís ante baptif-
inum fuícepturój dicitque eñe rem c e r t a m , eos noa 
ingredi légnum c^lorum ex lege á Chrifto lata;atq; 
idcmtradi tInnoccnt . i l í, in capiMaiores.dc bap- Jnnccett i , 
tifmo5& Concilium Conrtaritieníeícií.15. abfóíuté COKC ConfiZ, 
damnat eiroris dicere, paruulos poíTe fine baptifmo Jrident, 
M ü i í i i $ i Concilium tridentinum f c l f . j . canone.^. 
definir,peccatum onginaíc nó pofie paruulis remif 
t i per áíiud rcmedium , prsetei q u á m permerirum 
Chti l l i applicatum perbapiiími íacramenrumriié 
collatumj&: cap.4.dicir,neceilariumeíle,hoc pecca-
tumregenerationislau3croexpiarij&: feiT. 6. cap.4. 
clariüs docct,poft Euangelium promulgarum nemi 
ñera iuftificari poffe finelauacro regene!ationis,fi-
c u t feriptum eft, nifi quis renatus fuerir,S«: íeíf.7.ca-
non. ^.abfolute detinic, baptiímumefie adfalutem 
neceíTarium. 
VltimbpoíTunniSargumefari ratione, quanqua Prohatttr cea 
h ^ c c ó c l u f i o re vera totapofita eft in Chrifti voluta clufio ratione 
tc5&inftitutionejná ex iliatotú hocnegotium pen-
dec^püteft tamen in húnc modum explicari-nam in-
fantes íaluari non poiluntex opere operantis per 
proprium adum ,leii propriam dilpcfitionem ! quia 
n o n funtcapaces i l l i u S j V t per fe notumeft, niíifor-
taífe per m5racu!um, quodeisaitribuere vanum ef-
fe t, Sí fine " t lo f u n d a m e n to c o n fi ¿t ú, v t i n fu pe r i o-
ribuset'am dióhim efteontra huius temporis heré-
t i c o s ; rm f ú s nec Ialuari poíTuntex opere operato fi-
ne baptifmo fecundum legtm latam , quia hic mo ' 
dus cot i l 'cquendi f a l u t e m p e d e t e x Dei prouifone, 
& jnftitiitione:non eil autem t a l i s prouifio fa6'a in 
Jege gut ix altcri remedio piáiter baptiímum, imb 
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i ta huic faíla eft,vt alia remedia excludanturj Vnde A 
A u g u í H n u s l i b . í . de peccacorum m c r i t i s & r e m i f -
{ i o n e c a p . i l .NuUa}\nqnh,pr<eter baptifmum ChriíUfa.' 
IHSpromittitur infamibusiquia infantes tftpcr facramen-
tum , qtiod ttd hoc efl diuinitus inflitutum , in tredentittm 
tiumsrum non tranft'dttti in tenebrismanent. Atq3 in hoc 
tenere potc l l proportio &j(ími)itudo ín ter paruulos 
& adultos: quia etiam adult i non poífunt ex opere 
operato iuíiificari ab originalipeccat05nifiperbap' 
t i l m u m : i n hocergo pares clíc debentinfantcs,nam 
eí l eadem omnium rat io:qu¡a pro ó m n i b u s eft inf t i 
tutusbaptifmus 5 & de ó m n i b u s lata eft lexneceíTi-
tatem i n d ú c e o s . Qubd vero adulti p o í f i n t p e r p r o -
pviam dií 'pofitionem iuftificari cum voto bapt i lmi , 
i n t r in í ecé requiri t facultatem v t e n d i r a t í o n e , qux 
poísic diuinagrat ia e x c i t a r i & a d i u u a r i j & i d e b i n 
hoc non potuerunt paruul i i l l isef íe pares, vt la t iús B 
Excluditar dicemus in íb lu t ion ibus argumentorum. Vnde po-
fuga cotrurU tcft hsec ratio confirman, l imu lq ; excludi fuga, ve l 
fententi*» euafio c o n t r a n s í e n t c n t i ^ : nam i f l i paruuli nó pof-
í u n t f a l i u r i perbaptifmum i n voto:ergo, fi non ía l -
uantur perbaptifmum i n rejnullum eis fupereft re-
medium:patctconfequentia-quia oftefum e í l , b a p -
t ifmumjfimplici ter loquendojefle m é d i u m neceífa-
r i u m ad falutem: anteccdens autem probatur , quia 
Votum baptifmi habendum eft, aut per de í ide r ium 
e ius , leu expreífum propo í i tum fufcipiendi i l l u m , 
aut certe per talem difpoíi t ionem ad gratiam , quae 
hoc votum implic i té contineat.Quod vero dici tur , 
'SHomodoyo- paternam v o l u n t a t í m , vel d i ípol i t ionem reputari 
untas pdtns vo tum ^ j j j V a n u m e f } ^ {¡nefun^aniento :ná qU^¿ 
no reputmr p r0pr jaCont r ¡ t i0 imp] ic j t ¿ jnciüc|at Votum bap t i í -
yotumpiij* ^ [ j u p p o í i t a i l J i u s i e g e ^ o n e f t a l i q u i d e x t r i n í c c ü s Q 
fuperadditum, fed ex natura rei confequi tur : nam 
veracon t r i t io inc lud i t p r o p o í i t u m feruandi omnia 
prxcepta, & cxequcndi omnia necclTaria ad ía lu té , 
& diuinam amicitiam t u é d a m : v n d c hoc ipfo, qubd 
bap t i ímus eíl pia»ceptus,& neccíTarius, continetur 
fub o b i e í l o i l l ius propoí i t i ia tqj hoc modo ex natu-
ra rei tale p ropo í i tum continet vo tú impl ic i té bap-
tiírni íuppoí i ta lege eius:at verb,qubd voluntas , íeu 
de í ider ium patris proficiat filio tanquam di ípoí i t io , 
ve l vo tum eius3non poteft in ipfa rei natura funda-
ri,etiamiuppoficalege b a p t i í m i j o p o r t e t e r g o often 
dere Chr i f t i legenijaut prouil ionem , qua dccreuc-
r i t jhuiufmodi patris voluntatem ita acceptarc ad fa 
lutem fili^ac í ie íTetvoluntas eiustnulla autem ex-
tat tal is Chr i f t ip romi í s io jncc veft igíum eius.Nam 
i l l u d pr incipium , qubd filij ante v íum rationis re- J) 
guntur patris v o l ú n t a t e , neq^ aliam habent pra?ter 
i l Iamsnonfat isef t ,v texif t imemus, totum negotiu 
falutis filij pofí tum eflein vo lún ta t e patr is , í i c u t i n 
adultis t o tum negotium falutis propriae pender ex 
Qutnittn ah- p r o p r i a v o l ú n t a t e . A l i á s f e q u e r e t u r p n m b , b a p t i f -
furda fequan mum datum filio contra voluntatem patris non eí^ 
tur ex oppofi fe validum,nec l i l i p todeífe ad f a lu té , quod eft om-
ta íent ntia. n i ñ o falfum,vt in fuperioribusoftendi. Secundo fe 
q u i t u r , íi paterdefideret filio abundantiorem gra-
tiam,hoc ipfo acceptari ad i l l u m c í feé tum, & repu-
tatijac fi eflet vo lun tas ip í ius filij,quod eft plañe fal 
fum ja l iáscrefcerent infantes i n gratiaper de í ide-
ria,vel mer i tá parentum.Vnde é c o n t r a r i o c t i a m fie 
r c t , v tper prauam patris voluntatem poíTctinfans 
iuftificatus gratiam amictexe; ve íi pater filium offc-
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rat í d o l o : quia voluntas patris acqué reputandacft 
voluntas fiüj in m a ^ a c in bonisj confequens auté 
eft a p e n é erroneum , vt late traólat Auguftinus i n 
pfalmum.25.Tercio fequitur,qubd ficutadultus fta-
t i m iuftificatur per vo tum bap t i ími , etiam íi non íit 
i n extremo periculo moriendi fine bapt i fmo, i ta 
ctiam infantes hoc ipfo,qubd patentes i l losDeo of-
f e run t j&proponun t eosbaptizare,ftatim iufíiíiccn 
tur ,et iamfi n o n í i n t i n necefsitate,vel periculo mo-
r iendi fine baptifmojpatet fequela, quia eft eadem 
r a t i o , & propor t io iuxtacontrar iam í e n t c n t i á í n t e r 
propriam voluntatem reípeéíu a d u l t i , & volunta., 
t empa t r i s r e fpe¿ lu í í l i j : eademergo voluntas ,a tq j 
idem vo tum, quod íufficit in nccefsitate ad v l t i m á 
& geternam falutem,fuííiciet extra i l lam ad iuftifica-
t ionem. Confequens autem eft p lañe f a l i um, a l io-
q u i fer é nunquam infantes acciperent primam iuf-
t i t iam inbapt i fmore ipfalufcepto, fed in voto eius 
per voluntatem parentum. Vnde vl ter iüs lequi tur , 
q u b d l i c é t p o f t e á omictaturbaptifmus ex neg l í gen 
t iajvel perfonali malitia , n í h í l o m i n ü s infans falua-
t u r : qux omnia funt valde a b í u r d a , & a b Ecclcíiae 
fenl'u aliena. 
Dico fecundbjnullum infantem decedentem fine 
bap t i ímofa lua r i ex fpeciali pr iui lcgioaut diípchfa-
t i o n e , vel faltem non poífe hoc de aliquo aííírmari 
abíq-, fpeciali reuelatione fine tcmeritare : hxc con 
clufio í e q u i t u r i u d i c i o meo ex prscedenti ¿ eamque 
docuit Sotus d i l f . j 5.ar.2.&: co l l ig i poteft ex A u g u í -
t í n o citatis locis de origine an¡m3e:& ratio eft, quia 
nobis conftat de vniuerfali lege in feriptura lata: 
non ergo poteft á nobis difpeniatio i n tali lege,aut 
fpecíale pr iu i legiú a í f i rmar í , niíi aut ex eadé ferip-
tura col l igatur ,aüt alia fufficienti autoritate, vel re-
uelatione conftet; prsefertim c i m non foleatDeus 
h í s difpenfationibus v t i j & praeter legem ordinaria 
quafi mi racu lo íé operarí propter priuatas rationes, 
íeu perfonaliacommoda,aiit necefsitates a i iqucru , 
í e d propter aliquod commune bonum,aut pub l i cú 
ininiftcrium,feu diuinae gratia; commendationem, 
v t in hac materia d ix i t D . Thomss i n . 4. dift.6. q . 1 . 
a r t . i . q u i ñ i u n c u l a . i . a d t e r t i u m . E t c o n f i i r a a t u r i n á 
íi Deus v e l l e t i n u í i t a t o , í e u miraculoío modoope-
rari,facilius i l ! i e í re r ,p rou idere viam autraricnem 
a l i q u a m b a p t í z a n d i i l l u m , q u á r a e u m finebaptiímo 
iuftificare,ficut magís extraordinarium, & miracu-
lofum cíTetiuftificare adul tú fine fide, quám extra-
ordinario modo prouidere viam comparandi fidé; 
ficutergo improbabile,actemerarium efiet, dicere 
adultum aliquem faluarifine fide, quando non ha-
ber humanum m é d i u m ad obtinendam illam,fed di 
cendum pot¡üsef t ,veI Dcum illí donare fidem per 
fpecialem aliquam prouidentiamjvel certé forc d á -
nandum,fi Deus hoc modo illí non prot i iderct : i ta 
de nullo infante credendumeft , ex difpcnlatione 
faluari fine fideí í ac ramen to , quod eft baptifmus, 
fed vel D e u m i l l i prouidere de bapt i ímo , vel c e n é 
per i re , fi omnino hac prouidentia de í l i tua tu r , & 
baptifmocareat j atqj ex hac conclufione col i igo , 
idem dicen dum efle de infante j qui exteriiis bapti-
zatus cft,tamcn ín baptifmo commifíus eft defcóluR 
aliquis elTentialís: nam cüm ille defedus irr i tet t o -
t u m facramentum,perinde fe haber, acfi nul lo mo-



















D i f p u c X X V I I . S e f t . I I I . 
aqua, & Spiritu f an í l o j & tota il la 3¿lio exterior re A 
ipfanon fuit facramentalisjatquc ita nu l l um eífe-
^ a m habere po te íKVnde affirmarc, in eo cafu par-
uulum faluarijnon cft ver i í imi l iuSjquám id aífirma-
re de quocunq; paruulo fine baptifmo mor tuo : ná 
v e l i l l i p r o m i t t i t u r falusper Icgem ordinariam, vel 
per fpeciale pr iu i leg ium aut d i rpéfa t ionemthoc po-
fíerius vanum ef t ,& í i n e f u n d a m e n t o dicendum,vt 
d ió lum eftjtllud vero ptius i nuo lu i t in terminis rc-
pugnantiam:nam fi i l la a¿lio exter ior jprout fuit fa-
¿ta cumta l i defe¿l:u,non eft facramcntum: crgo no 
eft l i gnum gratix éx certa lege Dei & promifl ione, 
vel é contrario fijnon obftante i l lo defe¿lu,ex certa 
lege datur gratia per i l lam adionem:ergo i l la eft ve 
rum facramentumrquia talis promifl io gratiat íecun 
dum legem ordinariam non eft fadta, n i l i facramcn 
toj item quiaexlege D e í e f l e t c e r t u m f í g n í í gratiar, B 
& vera regeneratio;ergo,vel effet aliud l ac ramentú 
praiter baptifmum r e g e n e r a t i u ú animae in lege gra» 
tia:,quod eft h3erecicum,vel eflet vcrum baptifmi fa-
cramcntum cum dcfeftu e í ren t ia l i ,quodj& i n íe re-
p u g n a r ^ non eft minas falfum. 
ifunkme A d fundamentum igirur cótrariae fententix prió 
comrix n m o d o e x p l i c a t u m r e í p ó d e t u r , C h r i f t u m q u i d e m 
y"" ti*. nonabftuliffe íibi poteftatem di ípeníandi in lege 
^ fuá, antcommunicandigrat iameo m o d o , q u o fibi 
placueritjtamen neepium, nec racionabilc eífecre-
derejautaffererejipfum hoc faceré in priuataaliqua 
neceflitatc fine alia cauf3,vel rationcjaut fundamen 
to .Nam,vel deomni fimili nece í íua t e idemai re rcn* 
dum eft^ & hoc vir tute eft afferere, ita fieri ex lege 
ordinariaj velcertc non eft m a i o r r a t i o a d i d p o t i ü s 
aflerendumin vno cafu, quam i n a l i o , n i f i h o c í p e -
cialireuelationeco'iftet. Imbex i f t tmom huiufmo-
d¡ necefticate no deberé pios patentes pecere á Deo, 
v t iuftificct,vel faluetparuulum finebaptifmojquia 
hoc effet petereab i l l o , v t contra fuam legem agat, 
v e l v t i n vniuerfali lege pro ó m n i b u s lata difpéfet, 
quod fine fpeciali reuelatione, au t inf t iné iu Spiri-
tus ían¿t i ,qui reuelationi ssquiualeat, no iicet, iicuc 
non licet pecere á D c o , v t aliquem danatum ab i n ' 
fernoliberet, v e l v t peccatorem adultum fine i l l ius 
dirpofitione h n d ' i ñ c c t y f c á i n hiscafibuspetendum 
eft á Deo jve l in cotnmuni,vt de remedio necelTario 
prouideat ,vel ce r t é jVtnon permittat paruu lumin 
c a o p p o r t u n i t a t e m o r i > a n t e q u á b a p t i z e t u r : hocau-
tem in t e lHgendumcf t , v td ix i , f e cundüm ordinar i í í 
raodum procedendi h o m i n ú jConfentaneurnfidei. 
& 1c gi á D eo 1 atx: n á fpec i a l i i n fti n éí u S p i r i tu s fa n - D 
d i j q u i ^ b i vul t ,S: quomodo vu l t , fpirat, pof le t in-
' terdum aliud liccre. 
^/««áífí»? A d fundamentum opinionisCaietani iamoften-
'* tpinjonis fumeft, vtramqjinterpretationem legis Chr i f t ie f -
c*"tiai, fc va|de abfurdam: nam3cílm ablo lu té lex lata fit, & 
abfolutam neceílitatem prasfeferat, addere e¡ condi-
t Íoncm,ve l generalem,& ordinariam exceptionem 
ío iüm ex proptio capite &: arbitrjo,non eft intcrpre 
tari lcgeni,fed corrutnperejaltera vero interpretatio 
de baptifmo in r e , vel in voto ,non poteft applicart 
paruulis, de quibus quoad hoc non eft eadem ratio, 
quxdeadult iSjVtoftenlum efi . Quod autem d ic i ío 
Ict, paruulum non habere aliarn voluntateni prxter 
pdternam,intelligendum eft quoad parriculatc ius, 
q^uodpater habet ad gubernandum í i l i um, & cura 
3 ^ 3 
ciusgerendam i n hisjquae ad corpuSj& anima eius 
pert inent j de quo iure i n fuperioribus late r r a ó b t ú 
eft; non vero quoad hoc,vt voluntaspatris repute-
tur voluntas filij, praefertim i n h i s , quaead fakitem 
animaefpe¿laHt,quae non funtpofita in vol iáratepa-
triSjnecfubiacentdominio eius,neqneÍTi his fe ge-
r i t v t caput filij,fed íblíim v t priuata perfona, Se ea-
dem ratione fides patris non applicarur filio pro ip-
fius a rb i t r io , ícd folüm iuxta diuinam inf t i tut ionej 
& i d e b n ih i l r e f e r t f i gnumex te rnum, n i l i fitillud, 
quod á Deo eft in f t i tu tú ;quaré gratis 5c fine funda-
mento dicitur,tale fignum continere votum baptif-
m i quafi ex opere operatorquia hoc opus operatum 
deberetfundariinaliqua D e i l e g e , v c l i n effeólu ali 
quo ab il la p r o u e n i e n t e . Q u a r é non eft fimile,quod 
de baptifmo & de Euchariftia dicitur:nam,vt omi t -
tam fatis metaphor icé dici.paruulum per bapt i fmú 
m u m habere votum Euchariftiaejtamé i l la metapho 
ra fundatur in eífcdlu, quem baptifmus habet ex le-
g e ^ promiífione D e i : nam v n i t animam Chr i f to , 
& infundircaritatis habitum, quo feruantur omnia 
mandata,feu feruari proponuntur,et ism in hab í tu : 
haecautem & f i m i l i a non habentlocum in quolibet 
figno externo propr ío arbitr io exhibito ab íque Dei 
¡n í l i tü t ione .Ad primam confirmationem refpondc A¿. i , (mfÍT, 
tur,negando,verba Euangelij íufíicienter explícari 
dióto modojfcu cum praedi¿i ;aexceptione,cuam no 
negamus pocuilíe Chri f tum addere íusc l e g i , fi vo* 
lui í re t jnegamus t amé id feciiTe^ quia Mee verba eius 
hoc prae fe f e rú t ,nec Ecclefia ita femit . A d c o n g r u é 
t iam vero de fuaui D e i prouiaen tia r e íponde tu r , i n 
pr i ra is in hocnegot ioparuulorumpar t im h a b e n d á 
eíTe ra t ioné diuinarmilericordiaejpartimiuftid^ieft 
cn im in paruulisfuft ícienscaufa, propter quam ex-
cludantur á regno esdefti, & ideb potuit Deusad 
of tenf ionémiul l i t i j e fua ípermi t te re , v tpe rean t i l l i , 
quibusremedium ordinarium ad confequendam fa 
lu tem, vel non applicatur, vel applicari non poteft 
propter occur ren tesc i rcú f t an t i a s , qoxf i ' n tpe r ac-
cidensad inft i tut ionem remedij,quod de fe vniuer 
íale eft, & pro ó m n i b u s datum. Deinde d i c i t u f . i n 
haclege de neceílitate bapt i ími mag i se l f epen ían -
d u m , q u i d expediatbono communitot ius Ecclefia: 
i n hoc Itatu legis gratiae,quám quid expediat priua-
t i snece í f i t a t i buS jau t cómod i sa l i quo rum: oportui t 
cn im legem baptifmi efíe generalem,\ t i l le í c lus fit 
regeneratioin Chrifto,8c ianua ingrediendi Ectle-
fiam,vt,ficut Ecclefia vnaeft , ita vnusfitregencra-
t ionis modus.Addoji l lum euentumjjn quo accidir, 
paruulum aliquem non poííe baptizan, ranfl imum 
elTe,& moraiiter vixpofleaccidere^ & ideo propter 
i d non opor tu i f i eexcep t ionéaddere , f ed magisfuif 
fe conueniens legem eíTe regularem,& inu io lab i íé : 
nullumque locum re l iñqu i humanisinterpretatio-
nibus, & a rb i t í i j s .Addo pra^tercá, hoc fuifteexpe-
diens ad oftelionern d iu ins gratia:, ficut& iu f t i t ix : 
namto tum hoenegotium íalut is máx ime pendet 
ex d iu inavo lun ta te& 'p r2 :ovd ina t iüne i& ideo ficut 
i n hoc negotio bapt i ími inrerdum oflendi t iuf t í t ia 
iuam, v t dicebamus,praruidens í o i e , v t a l i c u i non 
poíficapplicari bap t i lmus ,&permi t t ens i l l um fine 
bap t i ímo perire x ita interdum mirabiliter oftendit 
gratiam fuam, q u a n d o m m í r u m caíus o c c u i r i t , ! « 
quo videtur paruulus omni humano &: naturali au-
x i l i o 
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x i l i o de f t í t u tu s , v t baptizanpofsit, & tamen Deu$ 
fpccialiter, & inufitato modo i l l i prouidct, v t om-
nino baptizeturjprius q u á m moriatur. 
jL%,(onf, A d fecundam c o n í m n a t i o n e m refpondctur je t i i 
l i i n Jegcgratiae omnino dctcrminatum íit reme-
dium paruulorum ad baptifmumjnon idebef íe n ü c 
paruulos pcioris condi t ionis , quám c íTen t in l ege 
natursc, aut ve tc r i : nam in primis quanuis materiaa 
Teu íign um bapti fmi fi t defi ni tum ad talem ceremo-
niair i jqus non erat dererminata in Icgc naturxj n i -
h i iominus tam eíl c ó m u n i s haecmateriabaptifmi, 
& tam faeile poteíl applicari tota eius ceremonia,vt 
moraliter feré tam facile applicari pofsi t , ac íi cíTet 
i 'ndifferensj&qu^libet ceremonia lufficerctjl icutin 
lege naturar íufficiebat;aliun(3e vero -faciliús poteft 
nunc applicari hoc remedium propter maiorem fi-
dei c o g n i t i o n e m , £ : certiorem ipíius baptlfmi í igni 
f icationem, & in lHmtionem. Accedit ctiam j q u o d 
roaiorifruáluapplicatur nunc hoc fignumjquia ma-
jocem confert grat iamj& ianuam regni apcrit.Pra-
t e r q u á m qubd propter commune bonum Ecclefisc, 
& perfeél iorem itatu legis grat is , ve i n ca eflet ex-
p r e f s i o r f a c r a m e n t ó r u m í i g n i f i c á t i o , o p o r t u i t hoc 
remedium originalis peccati ad certum, & definitü 
e e m p d m i » fisnum I fmitari .Deindc fi comparatio fiat ad reme-
Baptifmi & d iumcircuncif ionis^milTaopinioneeorum,quine 
tiretteijíoms, potuiffei^11^remedium f u p p l e r i i n t e r d ü m p e r 
* íacvaraentum legis natur^jdc qua infrá dicemus,& 
fuppoííta contrariafententia v t v e r i o n , quam late 
S«tus* tra(StatSotusd.a.quacft.r.art.3.dicendumeft,nonef-
feparem rat ionemdebapt i fmo,&circunci l ioncjpr i 
mb quidem,quia necefsitas c i r cunc i í i on i snon v r -
gebat vfque ad o&auum diera, nec fortaíTe poterat 
p r iús applicari ob quamcunque necefsi taréi& ideo 
p r o i l l o tempere non videtur exclufum aliud reme 
dium/al tern necefsitate vrgente.Deinde quia circú 
c i l io per fe primo no fuit inilituea,v t remedium or í 
ginalis peccati,(ed v t eíTet profefsio illiuslegis,feu fi 
dei,ex quo cófequéter habuit eandé v i m , q u á reme-
dí ú legis naturae quaíi loco il l ius fuccedens . Vnde 
m i r ú no eft, qubd no omnino i l l u d euacuauerit, ac 
de medio abftuleritjcuiusetiam fignú eft , quia nec 
t o t i orbi fui t propofita, ñ e q u e ó m n i b u s infantibus 
Hcbratorum applicari poterat , vt conftat de foemi-
s nis:quae o m n i a f u n t l o n g é a l t c r i u s rationis inbap-
t ¡ ímo:nam &:per fe pr imo eft inf t i tutusad r cmi t t é -
dum peccatum, & regenerandos homines in C h r i -
fto,& ó m n i b u s applicari poteft , & pro ó m n i b u s eft 
in f t i tu tus ,& v t neceflarius propoí i tus . Denique ac-
cedit congruentia,qubd circunci í io erat remedium 
diíficilc,& interdum periculis expol i túj at vero bap 
tifmus eft remedium facile/cmperqj í i nepe r i cu lo 
applicari poteft,Eftergocertum,pcr baptifmum re-
uocatum eífe omne aliud fignum externqm, non fo 
l ü m eircüciíionisjfcd etam legis naturar: quia quod 
t ú c erat indifferenSjnunc eft áChr i f t o determinatu 
a d b a p t i í m u m fub ablolutalege neceflitatis. Ñ e q u e 
exif t imo, Bernardum de hoc vnquam dubitaíTejfed 
í o l ü m c i t a t o loco dubitat,quo tempere antiqua fa-
cramenta coeperinteíTe inut i l iaparuul is : in quo po 
t i ü s r u p p o n i t , i a m efíeinut i l ia . Qubd fi etia de pra»-
fenti tempore,vel de fuá íetatc dubitabat, no eft i n -
te l l igédus quoad legem ordinariam,fed folü quan-
tum dubicarípotef t jan ü c u s a l i c u i f p e c i a l e p i iu i l e -
A r t i c . V I L 
A g ium concedat. A d exemplum autem de adultis, 
quod i n eadem confirmatione afferebatur, refpon-
detur ,non efíc eandem rationcm, v t e x d i ó l i s f a c i l é 
confiare potcftrquiaadulti funt capaces iuftificatio-
nisper propriam difpoí i t ionem , i n qua in t r in fecé , 
& quaíi ex natura rei continetur vo tum baptifmi, 
fuppolita cius in f í i tu t ione ,S : neceífitate j i n paruu-
Jis vero hoc non habet locum,v t dichim eft. 
Advl t imamconf i rmat ibnem cóced i tu r fequela, ^ ¿ j . ^ * 
& confequens debet elle ccrt i fs imumjíci l icet infaa 
tesjqui in maternis vteris moriuntur ,non poíTe fal-
tuari:ita enim fentit vniuerfa Ecc le í i a , & Theologi 
omnescum D . T h o m a d i d o art.ir.q.pr3jccdentc,& D.Thml 
Auguf t ino cpiftola.f/.FuIgentio de fide ad Petrum 
.cap.a7.H0c autem non eft í ingulare legis noux, fed 
i n omni lege3& aetate ve rü habuit: qu ia , v t Auguf- *4ugtfHnl 
B tinus fupra dixitifeclufo fpeciali p r i o i l e g i o , n u n q u á 
po tu i t homo renafci p r iüs , q u á m na íce rc tu r ex 
vtero matris,&idebfan¿l:ificatio,quaB interdum fa-
¿lacf t inal iqulbus i n vtero m a t e r n o j í e m p e r e x i f l i -
mata eft ficri ex priui legio fpeciali.Ratio autem h u -
ius rci praecipué petenda eft ex diuina prouidentia, ¿¿nHifatii 
& yo lun ta t e :po f lumús autem.nosnonnullamcon- infiero 
gruentiam i l l ius voluntat is excogitare ,;nam opor- per ftün $ 
t u i t ? v t í i c u t h o m i n e s a b Adamo defeendunthuma- exaliquo jri 
no modo ,& per a ó l i o n e m f c n l i b i í e m a b i l l o contra* uilegio. 
hunt or ig ina lé culpam,ita per omnes, & per a í l i o -
nem aliquam feníibilem, & modo hominibus acco-
modato eis applicaretur gratia Chriftisat vero qua-
diu infanseft i n vtero materno, adhuc ef tve lu t i 
extra focietatcm humanam; vnde no poteft ad cum 
referri f a c r a m e n t a l i s a é l i o j & i n t e n t i o , c ú m adhuc 
} r non conftet hominibus, quid i b i lateat, aut i n quo 
ftatu, ve lneccíTi ta teconf t i tu tumí i r . V n d e f i t v l t c -
r i ú s , non po tu i íTecommodc applicari huiufmodi 
remedium paruulis in eo ftatu exif tét ibus, quia3vel 
femper a p p l i c a n d u m e f í e t j q u i a femper t imer ipo-
teft,nc fint in aliquo graui periculo vitaE,8¿: ita n u n -
quam fanétificarentur per ordinaria remedia, quas 
pro hominibus iam natis in f t i tu ta fun t , velcertc 
nunquam poteft opportuno tempere prudenter ap-
pl icar i , quia nunquam poteft-fatis coftare de necef-
litate,aut ftatu,in quo infans cxiítit i n materno vte 
ro .Ni f i forte quis dicat,remedium femper efíeappli 
candum per orationes, ve l alia figna fidei pa r en tú ; 
habere autem , vel non habere efíeólum iuxta d i u i -
nam praefcientiam,ita v t , f i Deus pracfciat,paruulum 
meri turum i n vtero matris,remedium applicatum 
U habeat in eo efteólüjnon vero íi praefeiat, i l l u m cífc 
v i ¿ t u r u m , & nafeiturum ex vtero matris^ íicut in fi' 
mi l id ix i tMar f i l íus in . 4 . q.i.art.i.dnbio.a. fed hoc M/trfilfHS» 
n e n é f t veri í imile, v t bene netauit Soto in .4 .d.z.q. Sotus. 
i.art.^.&.i.de natura & gratia cap.io.quia facramen 
t a ,& alia remedia, quae Deus nobis ad falutem reh-
q u i t , n o n p e n d e n t c x f u t u r i s e u é t i b u s , n e q ; exprae-
fcicntiaeorum;fedexapplicationeremedij i n f t i t u -
t i , & difpofitione recipient is , al ioqui codem modo 
dicipoffet, í icut dicebat V v i c l c f , barc remediaba- yyicUf» 
berc effeftum i n praedeftinatis, non vero in prxfci -
t is . A d r a t i o n e m e r g o i n i l l a v l t i m a confirmatione 
fadam fatendum eft , Deum reliquiíTe hos infantes 
fine remedio pro i l l o ftatu,feu quod i n i l lo ftatu ap-
plicari pofletjinde vero non fit, fimpliciter & abfo-
lute reliquiíTe i l los fine remedio : quia iuftkienter 
UIís 
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i l l is prouiditjfaltem in c a u í i s vniuerfa l ibus j na pro A 
i l l i s inftituit bapt i fmum,& per generales caufas fuf 
ficienter prouidit ,v t eis poflct applicari , q u b d v e r o 
í n t c r d u m impediantur haecauíaeeK c o n c u r f u a l i a -
r u m caufarum, eft per acc idens , nec pert inui t ad or 
d inar iam Dei p r o u i d e n t i a m i h a í c omnia i m p e d i m é -
ta tollere,aut propter priuata i n c o m m o d á , & raros 
euentus extraotdinaria c o n c e d e r é r e m e d i a , q u o r ú 
vfus conuenientem mbdum, & v fum o r d i n a r i u m 
CtttDwsf't' f a c r a m e n t o r u m , q u o d a m m o d b perturbarec. Vnde 
(¡¿ÍK»* tifo*' interdum permitt it Deus, infantem mori in eo fta-
0 mori in tu abfq; remedio ad o f t e n í i o n e m iuftitiae fuariintcr-
^tñsradttr- dum verb extraordinario modo prouidet ,v t infans , 
tli5f non o b f t á t e q u o c u n q ; per iculoja l iqua ex parte egre 
diatur de vtero matris , ita vt baptizari p o f í i t , ante-
q u á m m o r i a t u r , ad o f t e n í i o n e m gratise, & e l e ¿ t i o -
nisfuaej ncq; in hoc ftegotioáliquidampliüs peten- B 
dum eft á d i ü i n a prouidentia^quia non tenetur í i n -
g u l i s d a r e remedia pro í i n g u l i s t e m p o r i b u s , & in 
q u o c u n q u e f t a t U j & f u b q u a c u n q u e c o n d i t i o n e ; fed 
fatis eft ó m n i b u s prouidere vniuerfal i q u a d á r a t i o -
ne,& modo h o m i n i b u s a c c ó m o d a t o . Q u o c i r c a non 
eft o m n i n o eadem ratio quoad hoc in culpa Adae, 
& gratia Chrifti communicanda: nam i l la transfun 
ditur per naturalem genera t ionem,& ideo i n vtero 
matr i s , & irt ipfo conceptionis inftát i participaturj 
gratia verb Chrifti per fpititualem regenerat ionem 
in fund l tur ,qu2E í i t p e r h u m a n a m , & facramenta-
l e m a £ l I o n e m , a d q u a m n e c e í r e eft fupponi fubie-
£tum ,quod fenfibusjatque ocu l i s humanis fubiaee-
re pofíit» 
S E C T I O I T I I , 
Q m t e m p o r e coepit bapt i fmus ej je a d f a l u t c n í 
n e c e j j k r w s , 
Bmurdus. T T Anc quaEftionemtetigitBernardusEpiftolá 
i — " I 77.vbi refert, q u o f d a m fuo tempore aíféfuif 
-*-fe,abeo tempore,quo ChriftusdixitNicdde 
mo-^Ni/i quis renatus fue rit ex aqua,®* Spiritu fanBo, non 
in trah i t inregnumc£ lorum-)c (£p \S t \ )^ú ín \v im eíle ne-
ceflarium ad falutem,ita vt nullus poftea line illo fa 
lutem fit confecutus 3 cüi fententix videntur inter-
dum fauere fandli Parres, prademm Fuígentius lib. 
de Fide ad Petrum.cap.j. vbi exprefíé dicit , baptif-
mumfuilTeneceíTariúabeo tempore, quoChriftus 
illa verba protulit. Et fortaffe hac ratione Cypria- £ ) 
n u s ^ Augutíinus5qui eutii referr, l ib .r . de anima, 
8¿ eius origine, cap. 9. & lib.z.cap. 10. & lib^.cap.p. 
conatifuntdocere,fan¿i-.um latroné nonfuiífe m o r -
tuum line baptifmo^utaquajjautfanguinis^ut fal-
tem f í a m i n i S j V t additidem Agüftinus.4.lib. de bap-
t i lmo ,cap. i í .&a5 .Vñdeeoll igi tdocumcntum,íci l i 
cetpofíein neceífitate íufíicere ad falutem votum 
baptifmijqu^támenomniajnequeeírt'ntneccíTaria, 
necconfequenter d i ó b j n i f i fupponerenc, baptilmú 
fuiífe neceífarium ante Chriíii mortem, quando la-
tro iuftificatus elhnonpotiíit autem tune efle necef 
farius, niíi neceflitas eius inceperitabeo tempore, 
quo Chriftus prsediíta verba p r o t u l i t ' I o á n . V n d e 
, in e a d e m fententia videtur efle Chryfoft. h o m i l . de 




tum aqu3,qu3e ex latere Chrifti manauit. 
Dico primbj neceífitas baptifmi non incepit ante ^nte chrifli 
Chrifti Domini mortem,& refurreólionem. Ita do- mortem & re 
cuitBernarduscIrátoloco,8¿: Hugo defandto V i d . furre&iotiem 
lib.z.de facrament.p.í.c.^.eoíqj caeteri Theologi fe- nofuit baptif 
cutí funt, Scratioñe facilé conuincipoteft : nam l i - mintceftitas. 
cét Chriftus dixerit Nicodemo; ^ ¿/^ K/Í ré»dí«í/«e' Bemardus. 
yíí,d7'c.non eft verifimile, baptiímum fuifie tieceíTa- j^Ug0 defan-
rium ab eo tempore, quó Chriftus protulit ilLi ver- ÜQ y i H . 
ba: primo quidem i quia n^n protulit illa tanquam 
condens,8¿: promulgans legem, fed in priuato tollo 
quiofermonera habens: neceífitas autem ha!Corta 
eft ex lege,vtinfra dicam-lex autem no inducitne- Lexnonohli-
ceíritatem,doneccondita fit,8¿: promulgata. Dein- gatantequatn 
de,quiain illis verbis non tam dixit Chriftus, quid condituJ¡t>&' 
iam tune eífet neceífariumjquámpraedixitjeü indi promulgata, 
cauit, quid fuo tempore futurum erat neceífarium^ 
vnde, quod ait; Nifi quis rendtus fuerit ex aqua & 
Spiritu /ííKÍfoj fubintelligcndam eft , fcilicet , có 
tehipóre , quo talis modus renafcendi fuerit ho-
iñinibuSprxfcriptus.Vndefumitur nouaratio,quia 
non potuit necefsitas baptifmi imponi anteinftitu-
tionem eius: fed quando Chriftus protulit illa ver-
baj nondum érat,baptiimus inftitutus:crgo n5 pof-
fünt.feá verba referri ad i.IIud tempus,in quo dida 
funtjfedád aliudtempusiam inftitüti-j feu píomul-
gati baptifmi, pro quo prsdií ta funt. Sicut quando 
Chriftus dixif loan. 6. Mifi manducaueritis cavnem f l i ] loannis.G, 
hotninis , & biheritis eius fanguinem y.non habehitisyitam 
Í?Í-voüíjhon indicauit neceífitatem, qua iam tuc te-
nerentur homines,quando ipfe prbferebaí illa ver-
ba : quiatünc nondum eratpoíííbile maducare eius 
carnem ; cüm noñclum eífeí Euchaiiftisefacramen-
tuminftitutum^.fignificauitcrgo necefsitáterh pau-
lo poftjtemppre debito futuram:íic ergointelligen 
dum eft in prcefentía.Dereliqüo autem tépore, vfqj 
ád pafsionem.Cluiíh' eadem feré ratio eft^nam licét 
ante mortem Chrifti fuerit baptifmus inftiíutus,no 
fuittamen hominibüs propoíitus vtneceífariusad 
falutem : quia prsceptum eius non fuit eo tempore 
latum:neque enim traditum nobis cft,nec feriptum 
ante Chrifti mQrtem,& refurredionem, cüm dixit; 
Euntes,docete omies gentes, baptizantes eos, ¿rctatí dem 
adiungitur genetalis ratio fumpta ex debita difpofi 
tione diuinx prouidentia: nam fi baptifmus fiiifíbt 
neceflarius co cemporejtam paruulis, quám adultis 
fuiífet neceííiirius, quia íimulcoépiteius necefsitas 
refpedu omnium:ergo omnia antiqua remedia fuif 
fentiam inutilia,velfáltcminfufficiétia ad falutem 
eorum:efíetergotüncclaufafalutisvia hominibus, 
praefertim infantibuá,non tantúm ex accidehti, féd 
per fe ex v i ralis modi imporiendi necefsitaíem: pa-
tet vltimaconfequentia,quiai cúm tune nó eífetpu 
blicé praedicatusbaptifmus, non poteranthomines 
i l lo v t i in remedium falutis, quia non poterant vilo 
modo intelligete, vel cogitare ,corporis ablutioné 
fore vtilem, nedüín neccífariam ad animse falutem. 
Propter quam caufam conftanSj&ccrta dodrinaeí l 
Theologorum j quoe in materia de legibus traditur, 
antiqua remediajtam legis naturae,quám veterissno 
amifiífe fuam vim & vtilitatem fufficientem ad tol-
lendum peccatum ante Chrifti mortem: ex quo ne-
ceífarib confequitur, baptiímum non fuiífe illo tem 
jpore neceífarium. 
# Pico 
3 . 6 5 Q j j s e a . L X r X . 
'Quxnio tKpit Dico fecundo j Necefíitaá baptifmi n o n i n c e p i t á 
tjfe baptifmi die morcis5vél refurreól ionís Chrifl:i,fed ab eo tem 
wcef í i tas . pore , quo ccepit E u a n g c í i ú m eíTe fuíf icienterpro-
Semardus. mulgarum.Hoc etiá docet Bernardus i n d ida epif-
€onc.THd. t o l a , & col l ig i tur ex Conci l io Tr ident ino feííio.^. 
Vega.. cap.4.dicence , poft Euangelium promulgatum ne-
Scottts. minem iuftificari fine bap t i ímo, v t r e d é notauit Ve 
gali .y. tn Tr iden t inum cap . i j .&cüm Scoto & a l i j s 
d o í t o r i b u s in.4.di(V.5.&.4.intenigendum eíTe decía 
r i t d e foienni p r o i n u l g a t i o n e t o r i o r b i f a ñ a , l i u e i l -
la fimul, ííue fucceísiué perfecta fuer i t , & obligare 
\ coeperit in toto orbe, quod in materia delegibus 
ex profelTo t fac ládum efí: Ratio áu tem á priori eft, 
Ratio aprio* qui3 b a p d í m u s non p r iüs coepit eiíe neceíTariura 
r i . m é d i u m ad fa lu tem,quám fuerit neceí rar íusex prat 
cepto:fed prseceptum non coepit obligare ante fuííl-
cientem promulgacionem, quia hocéf t de intr infe-
ca ratione prscepti feu legis ,{ íueí i tdeeí rent ia , f íue 
necefiana condi t io sd obligatibnem eius ( p a r ü m 
enim hoc refert) ergo nec cóep i tbap t i ímus habere 
necefsí tatem medij vfqj ad eandem promulgatio-
nem. Maior declaratur, quia l icét necefsitas medi j , 
&pra?cepti,fintaliquo modo diuerfae; tamen in his 
medijsexternis,qu3e natura fuá non funtrnedia,fed 
folum ex inf t i tut ione,non poteft eííe neCefsitas me 
d i j ,n i í i ex necefsitate praecepti oriatur .Quia, l i non 
l í t d a t u m praeceptum de i l lo rum vfurergo omit te-
re il la nu l lum eritpeccatum ; poterit ergb aliquis 
fa luarúet iam fi i l k omi t ta t rqü ia fa lus folüm per pee 
catum impeditur:ergo fine precepto non poteft i n -
t e l l i g i necefsitas fimpiieiterin huiufmodi medio. 
ohieftio. D i c e s , h o c a d f u m m ü m p r o c e d e r é i n a d u h i s , n o n 
v e r b i n infant ibus, i l l i e n i m poíTunt percont r i t io-
nemiuf t i f icar i j&iuf t i t iam fémel comparatam amít* 
^tere non pofiuntjnifi per peccatum, &,ideb, n i f i i n -
tercedat praeceptu m,quo teneantu r füfcipere bapt if 
m ü m , q u o d q ; v i o I e n t , o m i t t e n d ó i l l u m , non poteft 
i n t e l l i g i necefsitas talis medij , neque,qubd vo tum 
eius neceffarib in contr i t ioneincludatur j infantes 
vero nec iuftificari polTunt per propriuro a ó l ü , nec 
funt capaces pra»cepti, & ideo refpedu i l lo rum po-
tuifletbaptifmus elTc médium necelTarium antela-
tum prsceptum : quia l icét in carentia talis medij 
non peccarent, damnari polTent propter o r i g i -
SohtíO. nale non deletum. Refpondetur p r imi im , hoc no-
bis fatis eíre;qula , quicquid fit depofs ib i l i , tamen 
de fado certum eft , necersitatem baptifmi no p r i ü s 
incepiíTe refpedlu infantiú ^ quam reípeóiu adulto-
rum: nam Ghriftus nuliam inter eos d i f t in í l ionem 
feeit^íed fimul, in communide omnibuslocutus 
eft. Deinde, no fuit conuen iens ,p r iüsccep i í re bap-
t i fmum elTc infantibus neceírar ium3quám fuerit pa 
rent ibusi 'mpoíica necefsitasbaptizandiillosrhsecau 
tem ortaeftex pr3f;ceptobapt¡ími::quanquam etiam 
c r i n potuerir ex lege caritatis.& pietatis,fuppofita 
infant ium necefsitatejtamen,quia HÍBC i pía necefsi-
tas non poteratcaderie i n m e n t é m parentum ante 
promulgatam fuíficientem baptifmi inf t i tu t ionem, 
ideo non potuit conuenienter i n f t i t u i , &: impon i 
baptifmus v t neceírariussetiam refpeftu infant ium, 
ante íufficiétem promulgationem. Vnde poteft hic 
t á n d e m applicari fuprá fadta ratÍo,fumpta ex debito 
ordine diuinse prouidentiae, quia feilicet alias via fa 
¡litis ef íe tpcr fe impofsibilis ó m n i b u s infantibus to 
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A to i l lo tempore,quod eft magnum incomodum¿ d i -
co auteirijper Íe,qui3 per accidens non eft inconue-
n i e n s . Q u b d enim gubernator,auc legis lator proui 
de3t}autpra°cipiat media ex {e impoís ib i l i a , c r t con 
tra omnem prudentiam,& fapientiam:qubd vero re 
media aut praEcepta , a l iáspofs ib i ! ia , in terdum execu 
t i o n i mandari non po. ís int ,humanum eft, & no fpe-
é l a t ad legiflatoréjvel gubernatorem prouidere mo 
dura,quo pofsint in omni euentu,& particulari ca-
fu talia remedia applicari- Sedoccurrebat iam hoc 
l o c o e x p l i c a n d ú , quando fuerit lex euangelicafufli 
cienter promuIgata,fed hoc non fpedlatad praefen-
tem locum,fed in . i . i . d i í í e r endum cft. 
O b i j c i vero poteft contra hanc concluf ioné ,quia ¿ n cyr.,% 
i n p u n f t o mortis Chr i f t i l exve tuseuacua tae f t ,& moni, yt^. 
vt i l i tascircücif ionis euanuit , iuxta i l l u d ad Roma- tas círcuhci* 
B nos. Monificati ejlis legi per mortem Chrifti: ergo ex fionis ttmnut 
tune coepit baptifmus efle neceflariuSjalias nu l lum «y. 
tune permanfiftet r e m e d i ú neceflarium ad peccatü 
or igínale delendum.Refpondetur primbjnegando Rej^onji0 t 
antecedés :cüm enim Paulus fignificatjmortuá fuif-
fe legem veteiem per mortem C h r i f t i , non eft ne-
cefíe i t a in te l l ig i ,v t in eodem m o m é t o , i n quo mor-
tuus fui tChrif tus,mortua etiam fuerit Iexvetus:fed 
quia ex. morte Chr i f t i manauit ablatioveteris legis, 
vnde tune pofitafuit fuííiciens caufa huiuseffedus, 
quanuis non ftatim,fed paulatim,feu opporruno t é -
pore i l l u m effecerit,vt lex illafcpeliretur cú hono-
rejficut etiam facrificia i l l ius legis ablata funt per fa 
c r i f i c iü leg i snouae ,& facerdotium vetus perfacer-
dot ium C h r i f t i , & per m o r t é eiuSjVt fignificatur ad 
HebraeoSjy.&.^.S»: tamen nec í ace rdo t iu , neefacrifi Pa^Hcly.f, 
Q cia veteraomninoextindafuere in morte Chr i f t i , 
al ioqui vfustalisfacerdotij,&:omnesceremoni^Sr 
facrificia legis veterisfuif íent fu perf t i t iofa&íacr i le 
ga abinftanci mortis Chr i f í i :quod tamen verü non 
eft:dicuntur ergo haec omnia euacuata per mortem 
Chrift irquiatuncconfummata funt omnia3 & cofir 
matum teftamentum n o u ú , e x quo or tum c f t j V t ve-
tus ceífaretjmodo tamen conuenientij&r t épo re op • 
portuno.Secundo refpondetur, negando confeque Rej¡>onfio. ». 
tiam:probabiIe enim eft3eo tempore, quo lex vetus 
fuit mortua3& non mortifera3adhuc no fuiíTebap-
t i ímum fimpiieiter neceífarium a d falutem,quanuis 
vt i l i tas omnium veterum facramentorí í , & c i r c u n -
cifionisetianijvtad i l lam l e g e pertinebat, euacuata 
iam e í í e t .Dicendú eft e rgo , i l lo tépore vfqj ad per-
feftam euangelij p r o m u l g a t i c n é durafte naturale 
l cgem,& remediafalutisjqua-in illaerantjfuam v t i -
litatem n o n amifiííe: quia illa n o n erant ita ceremo 
nial ia ,& Ymbraefuturorú,ficut veteres ceremonia:: 
fed erant quafi connaturalia,8.r per fe ordinaraad.fa 
Jutem hominum.Vndc fit,circu!-;cifioné po tu i í í e eo 
t épo re prodeífe ad r emed iú originalispeccati: quia 
huiufmodi vt i l i taté n o n habu i t ,v t fpec ia le fac ramé 
tú veteris legis3fed v t participabatcomuncm ratio-
ne,&: vimfacramenti legis n a t u r x ; v t i n fuperiorir 
busexplicatum cñ: hanc ergo vim obtinere potui t , 
quád iu lex vetus n o íu i t mortifera,& ideo n o opor-
tu i t , baptifmú eo tépore eíTe fimpiieiter neceíTariú. „ 
Adfundamen túcon t r a r i s e f en ren t i ae re ípode tu r , f u n ^ 1 
fialiquando Parres dicuntjbaptifmúcoepif le e í lene iu»t cotnw* 
celfariújex quo Chriftus d ix i t losn.^.Ni/ itjuis retía* íentenM-
^ í / w w ^ e x p o n é d o s c í T e n o d e c o t é p o r e j i n quo,fed loan-}-
pro-
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pro quo protulit illa verba, v t á nobis fatis explica- A 
tum eíl:quod vero Auguft.Cyprian.& Chryíoft.de 
baptifmo boni latronis docuerunt, ex quadam pia 
coníideratione, & copia dodrinae didlum videtur, 
non qubd fuerit neceítariü, vt argumeñtu conuin-
cit: quia tüc nondú vrgebat baptiimi necefsitas;An 
vero credibile fit illum fuiífe baptÍ2atum,tra£í:aui fu 
periori tomo.q.4<?.art.ii.in commentario ,vbi pro-
babilius duxi , non fuiífe baptizatú baptifmo aquar, 
antequám cruci aífigeretur : quia nondum in Chri-
ftumcrediderat: qubd vero inipía cruce non fueric 
baptizatuSjCcrto certius eft: quis enim mmiftcr eú 
baptizaíTe^aucforma protuliffetí' aut qua aqua bap-
tizatus eífetíiUa enim, quas ex latere Chrifti mana-
uit,n5 potuit ad illú pertingcre fine miraculo,quod 
non eft fingendú fine fundamento:& fortaíTe priüs, 
quámilla aqua manaret é latereChrjfii,iam ille erat 
mortuusjnam priüsfregerunteius crura, vtinterfir 
ceretur,quám latus Chrifti aperiréf.praerertim quia 
viuente Chrifto illeiuftificatuseft, quandoipíum 
confeífus eft, & ideo ab eo audiuit, Hodie mecum eris 
i n p a r a d i f o . V n á e etiam conftat, non fuiífe baptifmo 
fanguinisiuftificdtú: quia multo tempore ante mor 
tem & ante lethaiia vulnera, ac omnino defperata, 
iuftificatus eft , & quando dici millo modo poterat 
propter Chriftum pati. Addo paísionem & mortem 
cius non poífe dici baptifmum (anguinis, tum quia 
nec fuit verum martyrium , quia no propter fidem, 
aut virtutemj fed propter fuá fcelera palíuseft : tum 
etiam quia,licétilla morsfuiffet martyrium,non ta 
me fuppleuiíTet necefsitate baptifmi aqua?, quod eft 
necelíarium ad propriam denominationé baptifmi C 
fanguinis,quiatunc nullaerat talis necefsitas. Atq; 
eadem ratione non poteft dicilatro illeproprié bap 
tizatus baptifmo flaminis, quia licét veráhabucrit 
contritioné,verumq; Dci amoré íuper omnia, non 
tamen oportuit in eis includi votum baptifmi, qui 
nondum erat neceflarius- quod tamen votum eft ds 
necefsitate baptifmi flaminis.Quocircá ex hoc fado 
latronis non poteft fufficientercolligi documentií 
illud^quod nuncin necefsitateíuíflciervotúbaptif-
mi,fed poteft fumi argumentú á fimiü, qubd ficut i l 
l i profuit ad falutem interior conuerfio in extremo 
vitsepofito^itafuíficiéseíTe poteritcuilibetin necef-
lítate exiftenti, etiá fi baptizan non pofsit: quia bap 
tifmi necefsitas non abftuiit vira fuam interiori co-
uerfioni ad Deum3íí ex perfeólo corde profeda fit. D 
A 
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V t r u m hapt i fmus h a b e a t in ó m n i b u s ¿ ( j u a l e m 
e f f e S l u m . 
D oílauum fie proceditur. Vicletur,q> 
baptifmus nó habeat in ómnibus equa 
i¿ efFeílum.EÍTcdus enim baptifmi eft 
remotio culps. Sed in quibufelá plura pecca 
tatol l i t ,quá in alijsmá in pueris toli i t íolum 
peccatum originalé, in adultis autem etiam 
percata a¿taaiia,in quibuídam plura, in qui-
bufdam vero pauciora. Non ergo acqualem 
tííedlum habet baptifmus in ómnibus. 
% 2 . Praetercá, Per baptirmum conferun-
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tur homini gratia & virtutes.Sed quida po í l 
baptifmum videntur habere maiorem gratia 
& perfeftionem virtutum,quám alij baptiza 
t i . Non ergo baptifmus habet acqualem effe-
ftum in ómnibus. 
^[3 .PríetereájNatura perfícitur per gratia, 
fieut materia per forma.Sed forma recípitur 
in materia fecundu eius capacítate. Cü ergo 
in quibufdá baptizatis etiá pueris, fit inaior 
capacitas naturaliü, qua in alijs,videt,q7 quí-
dam maioré gratia confequantur, quam alij. 
^[4.Pr2Eterea,Qjiida in baptifmo cofequü-
tur non folü fpirituale faluté , fed etiam cor-
poralem, ficut patet de Conftantino, qui in 
baptifmo mundatus eíl á lepra. Non autem 
omnes iníírmi corporalem faluté confequü-
tur in baptifmo . Baptifmus ergo non habet 
íequalem eífeélum in ómnibus. 
S E D contra eft, quod dicitur Ephef. 4.1 
Vna fídes, vnum baptifma. Vniformis auté 
caufe eft vniformis eífeélus.Ergo baptifmus 
habet íequalem eíFe(fl:um in ómnibus. 
R E S P O N D E O dicendum, quod dú-
plex eft eftectus baptifmi,vnus per fe,<Scalius 
peraccidés.Perfe quidé cffeftus baptifmi,eft 
id, ad quod baptifmus eft inftitutus , feilicet 
ad regenerandú homines in fpirituale vitam. 
Et hunc eíFeftü íequaliter facit in ómnibus, 
qui arqualiter fe habent ad baptifmü. Vnde, 
quia omnes pueri íequaliter fe habent ad bap 
tifmü (quia nó in fide propria,fed infide Ec-
clefííe baptizantur) omnes íequalé eííeftum 
percipiunt in baptifmo. Adul t i vero, qui per 
propriá fide ad baptifmü accedüt, nó a^qua-
liter fe habent ad baptifmü, quidá enim cum 
maiori,quida cü minori deuotione ad baptif 
mü accedüt,5c ideó quidá plus, quidá minus 
de gratia nouitatis accipiunt. Sicut etiam ab 
eode igne accipit plus caloris,qui plus ei ap-
propinquat,licét ignis,quantü eft de fe,equa 
íiterad omnes fuü caloré eífundat. EfFeftus 
auté baptifmi per accidens, eft ad qué baptif 
mus non eft ordinacus, fed diuina virtus hoc 
in baptifmo miraculofé operatur. Sicut fu-
per illud,Rom.(5. V t vltrá nó feruiamus pec-
cato,dicitglof. ^ N ó hocprxftaturin baptif í ^ g / o / : ^ , 
mo , nififorté miraculo ineffabili Creatoris, Hh. i .depeu. 
vt lex peccatijqua; eft in mébris,prorfus ex- mer .&remU 
tinguatur.Et tales eífeftusnó íequaliter fufei c.^.w.?. 
piuntur ab ómnibus bapt!zatis,etiam fi cum 
acquali deuotione accedantjfeddifpenfantur 
huiufmodi effeftus fecundum ordinem pro-
uidentiae diuiníe. 
A D priraum ergo dicendum, quod raini-
ma gratia baptifmalis fuíficiens eft ad delcn 
dü cunda peccata. Vnde hoc nó eft propter 
maiorem efficaciá baptifmi, quod in quibuí^ 
dam plura, in quibufdá autem pauciora pee-
cata 
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cata foluit , fcd propter conditione fubicíli, A 
quia in cjuolibet foluicquotcunqj inuenerit. 
A D íecundum dicéduin,quod hoc, quód 
in baptizatis maiorvcl minór gratia appa-
reat,potefl dupliciter cotingere. Vno modo 
quiavnusin baptifino percipit maiorégra-
t iá ,quam alius propter deuotione maiprem, 
Mncir.art. v t d i d ü cft.^Alio modo, quia,etiá fíaequale 
gratiam percipiant, non aequalíter ea vtun-
tur,fedvnus íludiofiúsin ea proficit,alius 
per negligentiam gratiae Dei deeíl:. 
A O tertium dicendum, quod diuerfa ca-
pacitas naturalium in hominibus,non eft ex: 
diueríítate mentis,qu¡c per baptifmum reno 
uatur, cum omnes homines eiufdem fpeciei g 
exiftentes, in forma conueniant, fed eft ex 
diuerfa difpoíítione corporü. Secus auté eft 
in angelis,qui diíferüt fpecie. Et ideo Ange-
lis dátur dona gratuita fecüdü diuerfam ca-
pacítate naturalium, non autem hominibus. 
A D quartum dicédum, quod fanitas cor-
poralis n 5 eft per fe effeftus baptifmi,fed eft 
quoddá miraculofum opus ^ puidétie diuin^. 
C O M M E N T A R I V S . 
O c r R i N A D . T h o m x in corpore 
ar t icu l i clara eft , neqj vlla indigec 
expofitionetdocec enim,baptifmum 
per re,&r v i fuá ícqualem haberc ef-
fe í tú i n ó m n i b u s , q u i illú fufcipiút: 
q u ¡ a , q u á t u m in íe eft, sequaliter fe habet ad omnes, 
t x parce verbfubiedi in^qual i ter difpoííti fieri pof-
l é ^ v t m a i o r e m habeateffc í lu in v n o , quam in alio. 
Quam dod r inam fufius explicabimus í e q u é t i d i l -
pucatione. V b i nonnih i l etiam dicemus de folut ío-
nead í ecundü , in qua D . Thomas at t ingi t philofo-
phicam quaeíi ione, an animx humanx fine insequa-
les i n naturali pe r feó l ione , v t hac ratione,caeteris 
par ibuSj tec ip iant inaequaléef feótum proportiona-
t am naturali perfc6lioni;8c re fpóde t ,nó eíTe in me-
t i b u s h o m i h ú m diuerfam capacítate naturalem ex 
parte ipíarura , fed ex diuerfa co rporü difpoíí t ione, 
&:ideb nó oporcere,vt eis detur insqual is gratia ob 
diuerfam capacitatem naturalem:qu^ refpofio d ú o -
bus modis poteft in te l í ig i . P r i m o , qubd i n anima-
bas ipfis fecundum fe nu l la í i t inaequa l i t as .Secúdb , 
q u b d i n eis non ficin3equalitasformalis(vt fie dicá) 
& omnino abioluta , fed macerialis tancúm , & per 
habicudinem ad corpora diuerf imodé difpoí i ta , ita 
tamen, v t non fít insequalitas in folis corporibus, 
fed etiam i n animabus habentibus habitudinem ad 
i l l a . Et vterq; lenfus poteft facilé accommodari ver 
bis D . T h o m . ac prior quidemeft facilior ad eua-
cuandam omnino difflculcatem argumenti. Poftc-
r i o rve rb eft fortaifein reipfa ve r io r , v t i n l ib . de 
anima latiíis d i í rcr i tur ,& eft fufficiens ad argumen-
tum l o l u é d u m , q u i a , cum multipl icado indiuiduo-
r u m , &inaequalitas eorum fitquodammodb mate-
r i a l i s , & per accidens, non oportet in hoc gratiam 
accommodari na tu r s , v u t e r u m inferius dicam. 
D 
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Quod autem D . Thomas aflerit in pofteriori par Qitomd 
t e a í t i c u l i , effedus per accidens bapt i ími polTeef ttusbati'í*. 
íc diuerfosj&ingequalesin varijs fubie£l is , f i t t t ' per J 'y*1 
min i in te l l igantur , diiliculcatem etiam non ^abetj /7o/?líJ,e/^ e",. 
d icunturenimeftc&us per accidens i l l i , q u i funt uerji, 
vl t ra v i r tu tem ,&ef i i cac iam, quam baptilmus ha-
bet ex v i fuaí i n f t i t u t ion i s , de quibus nulla eft á 
D e o l e x , nec promifsio- Vnde, fi loquamur í^cun-
düm legem ordinariam, sequalitas bapt i ími quoad 
hose f reó tuse f t , q u b d i n nul lo fubieóto habereil-
los poteft vir tute fuá : fi ergo interdum habet a l i -
quem huiufmodi eífedhvm , eft , quia Deus fuo ar-
b i t r io mi racu lo íé i l lo v t i t u r ad aliquid operandum 
vl t ra legem ordinar iam. Diuina autem voluntas 
pro fuá l ibér ta te & gracia poteft opcra r i ,ve l non 
operarihuiufmodi e í feó tum, quando vu l c , & ideo 
non oportet in huiufmodi e í feót ibusinuenir i ^qua-
litatem,etiam fi ex parte íu ic ip ient ium caetera l i n t 
p a r i a . V n d e q u o a d p r i o r e s e í t e ó t u s bap t i ímus l e ha-
ber ve agens naturale ex v i in f t i tu t ion is ; & ideo 
femper agir quantum poteft; quoad pofterióres au-
tem effeétusíe habet v t agens liberum ex v i mot io-
nisdiuinac; & ideo non agit quantum p o t e í l j í e d 
quantum Deus vulc. Hac vero occafione at t ingi t Baptifaj 
1). T h o m . in folutione ad quartum quarftionem i l - ConjlmhU 
lamde baptifmo C o n f t a n t i n i , an in eo fue r i t á le-
pra mundatus. Et in argumento quidem refert hác 
hiftoriam vt v e r a m ; & in íb lu t ione eandem. verita-
tem 3dmittens,refpondet, i l l um fuiífe ex efFcflibus 
miraculofis>& per accidens bap t i ími :Ca ic tanus au-
tem i n Commentaric fignificat,hiftoriam i l lam , & CaieUvi de 
eíTe ihcertam , & non eife adeb fide d ignam: quia Confianmi 
nullius autoritaceconftac,vt ipfc d i c i t , a c tribus baptifao* 
modis confirmar: pr imo, 'quia gefta Sylueftri , i n 
quibus haec hiftoria narratur , inceirum habent au-
torem : fecundo, quia nullus hiftoricus Chriftia-» 
nus ,au t Gentilis eam narrauit hiftoriam : t e r t ib j 
quia Ambrofius oratione de obitu Theodi-fíj dicir> 
Conftantinum in vlcimo v i txpof i tum baptizatum 
fuifte^quod ipfe etiam Cuietanus docuit fupra ar.3. 
citanseundem A m b r o í i u m . Potuiífetq; adiungere 
E u í e b i u m (ex quo fortaífe Ambrofius id mutuatus 
eft)lib.4.de v i taConf tant in i cap,61.vbi rcfeirjCóf-
tant inum in fine vit3e,Nicomediae fuitíe baptizatu. Exploduur 
Idem Hieronymusin additione ad Chronicon Eu- Caietattifetí' 
febij anno trecentefimo quadiagefimo addenSj tentia. 
Conftantinum fuifíe ab Eulebio Nicomedien í i 
Ar iano baptizatum & in Arianam hxrefim decli-
nafie.Theodorctusetiam l i b . i . h i n o r i y c a p . 32. ad-
d i t , Conftant inum bap t i ímum diíluliííe vfq; ad fi-
nem v h x . q u ó d magno tenebaturdefiderio hoefalutare U ' 
uacrumin lordane fluuio recipiendryícá non debui í íe t 
Caietanus in re tam graui ac pía tam faci léá Ro-
mana traditione difccdere:neque enim ea, quac i p -
fum m o u i í r e v i d e n t u r , i a t i s p e r f p e ¿ h , atqiConflde' 
rata funt. Nam in pr imis , I icét fateamurcum Gela-
íio Papain cap.fandca Romana. 1 <.d. afta Sylueftri 
non habere nominatum ac ceitum autorem, tamen 
ex eodem Gelaíio fatendtim nobis eft, haberepluf-
quam probabilem,3C feré certam autoritatem,qua-
liseífe poteft in humana hi f tor ia , quíc non femper 
ex nomine autoris, led interdum ex antiqua tradi-
tione , & communi cofenfione autoritatc m accipit. 
Refert autem i n eodc cap.Gelafius hiftoiiam i l lam, 
atqj 
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.acqueafhSylueftrvfuoíam,tempere antiquo vfu 
fuiífereceptajtain Romana Eccleíiajquámin alijs: 
fuicautem Gelafius nondum duobus feculispoftc-
rior Sylueftro,nimirümcentü& feptuagiiita annis: 
ergo tempore Geiafij iam erat illa hiííoria anti* 
quatraditionc, S¿ confuetudine recepta, verifimi-; 
le certé eft , vel viuente Sylueflro, vel propc illius 
temporafui íTe eonferiptam : quis ergo leuitcr au-
debit de illius veritate dubitare?Secudb quod Caic 
canusait^nullum hiiloricum illiusfafti mcminilTe, 
glics!' non 'ta c f t j ^n jVt omitta«i Glicam aucorem Orse-
y^fUnus. cum.lib^.fux hi í lor ix , ;& Marianum Scotum fub 
ícQm. anno.jz/.illud miraculum narrarejSc Gregorium 
Q ^ T u n n . Turonenfemlib.z.facra:hiftori^cap^i.illamindi-
^0»;. care:maío"sautpritatiseíl Goncilium Romanum 
'jlini* Ptf*' ft^codem Syluefi;ro,quodc¿p.i. candem hiíloriá 
narrat,quam etiam ampleditur Adrianus Papa epi 
¿«x ftola ad Coíiíhntinum &Irenem , & refertur ae 
'^ (ok PaPA •Pro^atlIr ^n 7,^yno^oaí^:,2,VndeNÍGolaüsPapain 
^ ' cpiftoIaadMichaelemlmperatorem paulo ante me 
f t t i ' dium,Sylueílrum Magni CóRantinibapri¿atorem 
appellatj& Leo nonus in cpiftola cócra Michaelem 
Imperacorem,ConíUntinumvocac fpiritualem Syl 
ueftri filium, eumqueaitquarro á fuo baptiímate 
die quxdam priuilegia Eeclefise Romanse contulif-
fc . Tertib^qubd^ad Ambroíium attinetjpoífemus 
cius verba íubterfugeref, negando illum diccre, 
Conttantinum baptizatum eñe extremo vitse tem-
pore : fed in extremo vita; periculo , quod ve-
rifican poteft , etiam íi Roma: baptizatus fucrit; 
quia tune re vera laborabat lepras argritudine; ratio 
necuius eratin vitaediícrimine: verba enim A m -
brofij funt , Baptifntatis gratiít in y l t i m s conslitulo 
jenimapeccata dimi / i t .Scá rimpliciüsfatemur, Ambro 
iium obiterrem attigiífe5& non fatis explorara cau 
fa Eufebio fidem dediíTe: qüi etiam nonullosalios 
pofteriores autores deccpitjfalfam narrationem co 
texersj nócertefvt exiílimo) quod ipfe deceptus 
fuerit, autignorátia.liirtori^laborauerit: quieniin 
hoccredibile eftíCam illefamiliarisfuerit Gonílan 
t ino, & de rebus fuá xtate geftis j & quibus ipfe fe-
r é interfuit, fcribat?Non ergo ipfe deceptus eft, fed 
aliosdecipere voluit in gratiam, vtcreditnr3Con-
ftantinihaereticij&in odium Ecclefix Romansej & 
infauorem Arianashsereíis ,y t nimirúpouerisper-
íuadcretjGonftantinum inter Arianos& ab Epifco 
po Ariano3vcl potiüs ArianorumPrineipejEulebio 
ícilicetNicomedieníijíuilíc baptizatum; atq, adeb' 
in codc fchifmatej&rharrerifui^^otfuújbocenim 
totú ex ipfius narratione enl!igitur3cum dicar3Con 
ftantinum in vitimo vira: pofuum Nicoínediac, ab 
Epiícopis,quiibiaderant, quorum Princeps, S¿ i l -
lius Eccleíiae caputeratEufcbius3baptifmumpetjjf.. 
fej&accepiíTejpaulbqi polt obijlTe.Quis autem cre-
dereaudeat, Coítantinum Imperatorem pijísimü, 
& á tota annquitatc Iaudatum,Arian3 híerefi infe-
¿i:uin,& Arianisfaaenté,bapt izatuA mortuú füif-
fcíAddejper íe cífe incredibile, Gonftantinú Ghri-
t i an i í s imü Principem poíl fidem , &pictatem con-
ceptá,tot bella getulíejtotqj'vit^ periculis fe fe expó 
fuifleíine baprifino:cr,quod ampliuseft, intetfuif-
f c í x p c Qcrisfundionibus & myílerijs, vt idemEn 
lebius varijsíociseitjfíiem operis narrat,quod non 
licebarjnifi baptuat ís , itcm conftat cwm adíuilíe 
r . l . 
A Nicarno Concilio: tantathqj pietatem , Se Chriífia-
nam fidem3& autoritatcm in eo oftendiífe, vt non 
Htcredibíle,euratuncfuiífe tantúni catechumení?, 
&hon baptizatum.DenÍque;éxtat Roma? antiquií 
íínium moniinentum,Baptillerium Cbnftannni ap 
pellátum^quod ipfum rátionebaptifiifiaíisibi firíée 
pti áedincaííe, ahtiquifsinia traditio téhetac docetí 
quod fi hocleuiter negare licet^eadem certe ratio-
ne begare quis poterití aut Lateránenlcm Eccleíia, chnpan. 
autPetri, vciPauü templa á Gonllaotino exaedifi. annisameobi 
catafüiíre:quonihilpotefteíreabfürdiús,S¡t ergo tum hapti.e^ 
confíans,Coníbnrinum multis annis ante mohem & ^ ipptra 
fuamjRomae á Sylucftrobaptizatum fuifle, firdlui- mmliatí(S 
nítüs a lepra mundatum, quam hiíloriá etiam Pius . * 
V. in breuiario Romano in vita Syluefíri recepit. 
B 
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V t r u m f i S t i o i m & e d k t t j f z c i t a n b a p t i f m h 
D nonum fíe proceditur . Videtiií", 4.^.4.^.1.^,' 
quod fiíílrio non inípediat efteérum ba í . q . i . a ¿ . í . & * 
pdfmi.Dicit enim Apof t .Gá l^ . Q i i l - q . i . ar . z .q .z , 
cünqíie in Clíriílo baptizáci eftis, ChriíKífñ per to. & d. 
induiftis. Sedotnnes qui báptirriium Chri- « 
ílifufcipiuntjbaptizantur in ChriRo . Ergo í-S-^-i» 
omnes índuunt Chriíluhiíquod cít percipe-
rebaptifmi eíFediim. Et itá fictio íioií impe-
dit baptifmi e ñ c C i u m , 
r ^ [ 2 . Praetcreajlñ Dí^pí ihp operatur vi.?-
tus diuinajquaepotéíl: voluntátem hóminis 
ihutare in bonuiTi.Sed efieíhis caufe ngcii-
tis non poteft irnpediri per id ,qüod ab illa 
caufa poteíranferri . Ergo fidio non ímpe-
dit baptifmi e í í e d u m . 
^3.PríetcrcájEffeélus baptifmi eí lgratia, 
cui peccatü opponitur. Sed multa funt alia 
pccca*tagraüior.i,quam n í í i ó , d¿quibus no 
dicitur,quocl eífeílum baptifmi irapediant. 
Ergo neqj fíftio impedit eífeóliim baptifmi. 
S E D contra eft,quod dicitur Sap. 1, 
Spiritus fanólUs difciplinx cffugictfíñum. 
Sed efieftus baptifírii cO: á Spiritü fando. Ér 
go fíftio impedit éfFeftum baptifmi. 
D RE S P O N D E O dlcendum, quod (ÍI-
cut Damafc. * dicit) Üeus non coi^it homi- L i h . z . orth, 
nem ad iuftitiñ. Etideóací hoc,quódaliquis crf/'-So., 
iuftifícetui' per baptifmam, requiritur quod 
voluntas hominis arhpleftatur baptifmum, 
S í baptifmi cíFefhim . Dicitur autem alíqüis 
fidils, per hoc^quod voluntas éius cóíitrádi 
cit vel baptifmOjVel eius efféftüi . Ñariife-
cunduní AuguíK quatuoü itiodis dicitur ali 
quis fítftüs.Vno modo illc qui non credit,cü 
tamen baptifmüs fít fidei facrametum . A l io 
modo per hoc,quod contemnitipfum facra-
menturh.Tertiomodo per hoc, quod ali.ter 
eclebrat facramentü, noiiferuádori tum Ec- ) 
clcíüa:. Ouartomodo per hioG,qnod aliquis 
Torft.j, A a inde-
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indcuotc acccdit . Vnclc manifeítum cíl, A voluntatem fufcipiendi i a c r a r n e n t ú / c d illápotiái 
quod ñ ü i o ímpcdít efFcdum baptifnii. 
A D priraum crgo diccndum,c[uód bap-
tizari in Chriílo , potcft intelligi duplíci^ 
tcr . Vno modo in Chrií lo , idcít in Chriftí 
conformitatc.Et fie quicunque baptizantur 
in ChrillojConformatur ci per fidem & cha 
ritatcm,induunt Chriílü pergratiam. Al io 
modo dicuntur aliquibaptizari in Chrií lo, 
in quantum accipiunt íacramentum Cht i -
fti.Etficomncs induuntChri í lum percon-
figurationcm charafteris , non autem per 
conformitatera gratiaí. 
A D fecundum diccndura,quódquando 
Dcus voluntatem hominis de maloin bonú 
mutat , tune homo non aceedit íiélus , fed 
non fertipcr hoe Deus faeit. Nee ad hoe ía-
cramentum ordinatur,vt de fiélo fíat aliquis 
non fiélus,feJ vt non fiélus aliquis accedens 
iuftiíicctur. 
A D tertiumdiecndum,quódfi<flus dici-
tur aliquis ex eo,quód demoílrat fe aíiquid 
vcUc,c|uodnon v u l t . Quicunquc autem ac 
cedit ad baptifmum, ex hoc ipío oílendit fe 
rc¿l:am fidem Chrifl i haberc, 6c facramentñ 
vcncrarij&vclle fe Chrií lo conforraari, & 
velle á pcecato recederc. Vndc cuicunque 
peccato vult homo inhaercrc, fi ad baptifmü 
accedit , fiílus accedit, quod efl; indeuo-
te aeeederc . Sed hoc intellígendumcfldc 
peccato mortali , quod gratia: contra-
riatur,non autem de peccato vemali. Vndc 
íiélio híc quodammodó includit omne pee-
catum. 
C O M M E N T A R I V S . 
N T ELLXGENTIA llUÍU$ artlCulí 
tota pendet ex intcUigcnna i l l iusvo 
D.Thota. f ^ ® * ds , / í ? /o ,nam D.Thomas in articulo 
€ í a t i s c o n c i i e & f i n e expl icat ionenu 
tncrat qua tuor f i í l ion is m o d o s , q u o í 
po í t c áexp l i c ab imus j i n fo lu t i one autem adtert ium 
ait ,cum dic i fi¿l:um,qui dcmonf t r a t í c a l iquid vcU 
lc,quod no vul t : fiílio crgo c r i t í imu la t i o exterior, 
feu opere ipfo cxhibita,qua aliquis in baptifmo ex-
t e r iüsp ro f i t e tu r fe al iquid velle,quod re verá intc-
a u t i ftt fitii* r ¡ ^ s n 5 v u i t . Qugpnominis interpretat ioipf i voci 
í * 0 . ^ perfefatiseftaccommodataj vocatur enim fiílio, 
tnksfttfm». ^uj3 rc vera n - e ^ q j j a ü s apparet,feu extcr iüs exhi 
betur. V n d e c o l ü g i t u r p r i m o , duplicem poflecíTe 
huiu lmodi fiótionem j alteram ipíi baptifmo; altera 
v e r b f o l ü m c f f c ó t u i b a p t i f m i c o n t r a r i a m : prior eft 
i n v o l u t a t e J & t ú c eft}quádo quis recipit bap t i ímu 
fine intcnt ionc & volún ta te recipiendi facrasnen-
t u , & multo magis fi habeat vo lún ta t e n ih i l agendi, 
íed vel decipiendi a u t i l l u d é d i , leu i r r idendi íacra-
mcntú jpof te r ior auté fiélio eft etiá i n v o l ú n t a t e , 8c 
poteí l redundare in i n t c l l e ^ n o n tamen excludit 
fupponit ,8¿ formaliter cólífti: in carcntiadl ípcí i t i í» 
nis cecef ía i ix ad r ec ip i endú íacrament i efteduni: 
quae dilpoíí t io i n a ü q u o adu con í . í i i t , v t i r i f i ad icc -
mus. Vnde harc ipfa fi¿)io d ü o b u s modis haberi po 
t e í l ip r imb mere negat iuéj íeu inuo lú ta r i é ,v t íi q u i í 
careat d i ípoí i t ione neccí íar iaex ignorantia, v e l i n -
aduertentia inculpabji i . SectUidb contrar ié , feú vo 
luntariéjvtctVm quis v u l t b a p t i í m ú íulbipere cuna 
voluntariaadharlioneadaliquod peecatú morrale, 
autabfqs neceííaria d i íp l i cen t ia i l l ius : quádo fictio 
c o n t i n g i t p r i o r i modo,formalitcr cóf i íu t in aliquo 
peccato habituali g ra t íx cótr3rio,& nullo modo re 
t r a £ h t o : q u a n d o vero eíl poí le r ior i s gcneris,fuppo 
ni t habi túale peecatú no re t raé la tú ,& addit aduale 
a í iquod , la l té ipram indignamfulccptionc bapt i ími 
voluntaria .In vtroq; aute í i i l ion is genere polfunt 
varia peccatorú geners in terucni rc , íc i l icc t infidel i 
t a t i s j con tcp tus j í ac i j l eg i j ^ ' c . t amen haecomniama 
terialiter fe habent ad t id ionem, quac formaliter i n 
hoc confift i t jqubd aüqu i s imparatus, leu ind i lpo l i 
tus accedit ad í a c r amen tum. 
Secundocoll igi tur ex d id is /hanc fi<ítionem,& F í í l io t^t ) in 
c o n í e q u e n t c r t o t á h a n c q u x f t i o n é f o l ü m haberelo {<":um 
c u m i n a d u l t i s : n a m i n p a r u u l í s , n e q j a d l u b f i á t Í 3 m ** ^ ' w . 
facramenti requiri tur propria voluntas fufeipiendi 
i l ludjneqjdi ípof i t io s á effedtumrquia vtr iufq; fuut 
i n c a p a c e s j & i d e b f i f t i e í r c n ó p o í r u n t ^ u i a nec re' 
pugnare p o í í u n t , ñ e q u e aliqua re ex parte i l lorura 
n e c t í T a r u c a i e r e . 
* Tert l . col l ig i tur f e n f u s A f a c ü i s r c f o l u t i o quar-
flionisuia prior fi<ftio non folüm cíFeílum, íed c t i i 
veriratem íacrament i impedir: quia, v t í u p r a d i f t f i 
crt,ad valorem facramenti requir i tur in adulto i n -
tentio iuícipicntis jde ^uare n i h i l hoc loco addcn-
dú c íhqu ia fatis eíl in íupcríor ib* difputata^ & quia 
re vera non eíl hic lenfuspraffcntisquacííionis , v t 
patet,tum ex t i t u l o j v b i non quseritur de i m p e d i m é 
to baptifmi, í e d i f f e d u s e ius , tum exfolutionibus 
a r g u m e n t o r u m , m a x i m é e x a r t i c u l o fequenti j vb« 
D.Thom.doect,recedente fiólione incipere baptiC-
mu habere fuum cffi;¿lum,quod non eft ve rum,n i -
íi i n p rxd ió lo fenfu .Poüei ior ergo fi¿tio non impe 
d»t veritatcm facramenti; impedit tamen t í f e d b r a 
gratiaE,cuiusrationc reddit D.Thom.quia effedus 
gratise non datur,n¡li volent i , qu i autem accedit ír-
£lus,voluri tate fuá contradicit gratia; e f feólui ide 
P quare ftatimlatiús difputabimus. 
V t i m b p o í f u n t e x dióí is faci lc explican quatuor ^atu$rfBi$ 
modif idt ionis á D . T h o m . p o í i t i ^ e x q u i b u s n o n - KismediexfU 
n u l l i poífunt ad v t rumque fiétionis modum fu- ca)ttHr. 
p r a p o f i t u m f a c i l é a c c o m m o d a r í : n a m l k é t ( v t d i -
xi)qu«ft ioh3fcpoti ís imúm in te l l iga turdef id ionc 
e í t e d u i c o n t r a r i a j t a m e n D.Thom.addodr ina t am 
pl i tudinemde v t r aqüemi fcc t f c rmonem ir i corpo-
rc a i t i c u ü . P r i m u s crgo módus fidionisett per infi 
delitatcm, quar potcft eíTftvvél contra facramétum, 
íi quis non credatbaptifmum eí tcal icuius valoris, 
neque aliquid laci um , & ideo nol i t re vera bapti-
z a r i , fed ludere , vcl í imularc . Poteft ctiam hoc 
modorepe r i r i f i í ^ io fol i effcílui có t ra r ia , v t í i qui» 
f i t i n f ide l i s in a l í j s rebus fidei,nótaméin iplobap* 
t i rmo)ve lc t i á f i l i t i n f idc l i s ¡n baptifmo, v t f i veiic 
b a p t u a r i , n ó credes bapt i fmü al iquid e í fe .vo lés ta 
ra efl 
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roen accipere,quicqmdilleíí t , v t iníuperionbus 
tradatum cíl. Secundus modus fidionis dicitur cf-
í e per contemptum ipfius facramcntijqui tantus ef-
fepotcrt,vtexcludatintcntibné fufcipiendi facra-
inencuni,atqj ita fie fidio contraria veritati facrámé 
t i jvt fi quis velic exteriüs baptizan, non tameri Ve-
jum facramentura rufcipcreiíblüm v t illudat faeira-
nicnto,& in irreucrenciarfí eius5aliter tameri poteft 
haec fidio effe contraria efFeólüi tatümí vt íiquis v e 
litfufcipercfacramentnmfine debita difpofitionc; 
quia pro nihilo ducit3illam iniuriam faceré facra-
mcnto^neqiin hoevule recognofeere dignitatem 
íacramenti, ad i l lud fe digné preparando. jTertlús 
modus,aitD.Thomas}cftper hoc, qubdaliterccle-
brat facramentü,non feruans ritum EccIcfisp,quod 
quidem magis videtur ad miniftrum,quáni ad íufci 
píente pertin£re,potsíitamenin fufeipicntem rc-
dúdare,fí ipfe velit eo riru aceipere, & aut miniíli ü 
inducat,aut alio modo coopcreturilli j eritautem 
harefióliofacramentocontraria j f i iramutatio illa 
l i t i n riru eflentialiiíi vero íitfoliiim in accidentali, 
«ri t tantüm cotraria efí"c¿lui,dummodb fit in re gra 
iii,qu2eadpecCatummortalefufficiat. Vnde cón-
llat,oranes hos fiálionis modos, quod ad rationem 
fiftionisattinet,eíTcmarerialiter diucrfoSjpoíTeqj 
i n inhnitum multiplican iuxta variapsecatorü ge-
nera. Quartus ergo modus eft proprius,formaIis,ac 
que.vniuerfalis, ícilicet3quando quis indeuoté ac-
ceditjdeclarat autem D.Thom.in íolutione ad. 3.. 
indeaotéacCederéj idemeíTejquodfufciperefacra-
mentumcum volúntate adhzrente alicui peccato 
niortali:vbi ftatim oceurrebat difíicukas3 qualé ne 
ceífe íit elTe huiufmodi inhaeííoncmí& an ínterdum 
íufliciatfolumoriginaíepeccatumjfcddehacre d i f 
feremus difputatione fequenti. 
A R T I C V L V S X -
ftrumfifíwns rtccdenuMptifmus fuum effe 
$um confequetar* 
¿¿iq A decimúm fíe proceditur. VideCiir, 
i'!-}.&*d. / \ 4"^ ^ fisione recedentc , baptifnius 
tj^ar 14* íiium effeíium non cófequatur. Opus 
J.I, énim mortuura, quod eíl fine charitáte i no 
poteft vnquam viuifícari. Sed ille, qui ñ£ius 
accedit ad baptifmunijrecipit facramentum 
Une charitatc.Ergo nunquam poteft viuif i-
cari hoc modo,vt gratiam conferat* 
^•2.Pr2etercájFi(n:ío videtur cíTé fortior 
<|uám baptirmusjcúm impediat eius cífeftú. 
Sed fortius no tolli tur á debiliori.Ergo pee 
catum fiftionis non poteft tolíi per baptif-
mum fidione impeditum. Et(íic: baptifmüs 
non confequetur fuura efifedum, qüi eft re-
mifsio omnium peccatorum. 
^ 3. Praetereá,>Contingit quod aliquis fí-
ftc accedat ad baptifinum, & poft bapti ímü 
niulta peccata committat, qux tanien per 
b a p t i í m u m n o n t o l l u n t u r , quia baptifmüs 
A tollitpeccata pr2ctcrita,non futura.Ergo ba 
ptifmus talis nunquam confequetur íuum 
cfFeélum, qui eft remirsio órilniurii pecca-
torum, . i 
S E D c5tra eft^quod Auguft. dicit in l ib. 
deBaptífmo,Tunc valere íncipit adfaíutcm , r<t ¿ 
bapt i ímus, cum illa ñctio veraci confefiio- m e d . t o . 7 . Q í 
ne recefTcrit, quaE,cordc in malitia velfacri- haheturde c$ 
legioperfeuerante, peccatorum ^ ablutio-/«.¿.4.f .4I , 
nem non finebat fien". ^fliasaheho* 
R E S P O N D E O dicendum, quod (íi- liíionehti 
cut fupra diftum ^ eft ) baptifmüs eft quae- q^ó.at.fi» 
dam rpiritualis regeneí-atio. Cúm autem ali 
quid gcneraturjíimül cum forma recipit ef-
g feélum formae , nifi fit aliquid i m p e d i c h S i 
quo remoto forma rei gencratse perfícit fuá 
efteftum,fícutíímulcum corpus grauege-
neratürj mouetur deorfum , nifi íit aliquid 
próhibens,quo remoto ftatim íncipit moue 
r i deorfum.Et íimiliter,quando aliquis bap-
tizatur,accipit charafterem quaíi formam. 
Se confequitur proprium eííe¿lum , qui eft 
gratia iremittens omhiapeccata. Impeditür 
autem quandoque per fiftionemivnde bpor 
tet iquód remota ea per pccniten£iam,baptif 
nlus ftatim eonfequátur fuum efFcctum. 
A D primum ergo dicendum, quod ía-
cramentum baptifmi eft opus Dci Se nó ho* 
minis.Et ideo non eft mortuum in ficlo,qui 
fine charitate baptizatur. 
A D feciihdum dicendum} quod fiftid 
^ nonremoueturper baptifmum,fed per poe-
nitent iam fubfequentem,qua remota, bap-
tifmüs aufert culpam & reatum omnium 
peccatorum prarcedentium baptifmum, Si . ^ . 
etiamfimulexiftcntium cum baptifmo. V n . ^ ' / . ^ 
d e Auguft.dicit inlib* de baptifmo p a r ü u - r J ^ ' ^ ' ^ J 
lorum, Soluiturheftcrnus diesj&quicquid yt¿r¿t 
fupcreft foluitur,etiam ipfa hora mornen- ¿.4.c.4oiifl 
tumque ante baptifmum & in baptifmo d e -
inceps autem continuo reuscífe incipi t . Et 
fie ad baptifmi efíeélum eonfequendum c ó 
cúrrit baptifmüs Sí poenitentia, fed baptif-
müs fícut caufa per íc agens: poenitentia fi-
ctit caufa per a c c i d c n S ) i d eft i remouens 
prohibens. 
D A D tertium dicettdum , quod efFe£lüs 
baptifmi non eft tollere peccata futura, fed 
praefentia vel pre té r i ta . Et idéó,rcceden-
tc fisione , peccata fequentia remittuntur 
quidem, fed per pocnitcntiamjnon per bap-
tifmum. Vnde non rcraittuntur quan-
tum ad totum reatum, ficut pec-
cata prarcedentia bap-
tifmum. 
Tora.j . A a C O M -
2>. Thém. 
€4ietáHH* 
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C O M M E N T A R I V S. 
Atería huius articuli amplifsima cft, 
& difficilis, tam in rcddcnda propria 
f ^ » . ratione, & neceiíitate huius eífeótus, 
y ^ J j { qui}vtD.Thomasdocct,tribuitur ra-
" tione baptifmi fi¿l:c rcccpti, rcccdcnte 
fiólioncquámin explicando modo, quo hic cffc-
¿lus redsat,& quomodo fie tollcnda fi&iojquod D . 
Thom.attingicin folutione ad fecundum & ter-
tium: quapropter de his ftatím f ufiüs agemus. C i r -
ca contextum autem Diui Thomx dubitatCaie-
tanus deillaproportionc3 qua comparanturcha-
rafter, & gratia, formx, 8¿: proprietati, feu per-
fedionijquae conícquitur formamrnam potiüs gra-
cia videtur fe haberevtprarcipua forma in efíc fu-
pcrnaturali: charader autem eft veluti difpóíitio, 
vc l certé tanquam proprietas qusedam, quae confe-
quitur gratiam medio facrasnento:Sed non oportet 
multüm immorari in huiufmodi congruentijs,quae 
í o l ü m fundantur in analogia quadam & proportio 
ne.Non eíl crgo mens D . T h o m . in re ipfagratiam 
ex natura fuá confequi ad charaólerem, taquam ad 
formam:nam conftat,non ita círe,vtprobat ratiofa 
¿ta, & quia charafter folüm eft fignum quoddam 
communebonis & malis,tamen, quiahoc í ignum 
datum cftjVt homines confecrentur in mebra Chr i 
ílijSí profiteantur legem eius,gratia vero datur, vt 
lint viua mcmbraj& vt per eam iuuentur adiugum 
Chrifti fercndumjideb ex intentione ChriíH infti-
tuentisjgratiafemper comitatur charaólerenij fi ex 
parte fufeipientis non fit impedimentum j atqj hoc 
fatis eft ad diótam proportionem. 
D 1 S P V T A T I O X X V I i l . 
X)e difyofttione a d e j f e t t u m b a p t i f m i n e c e j f a ~ 
r i a , y a r i e t a t e c j f e f t u s , qu& inde confe -
Óii í turk 
*~ *p\Oftquam diftum eft de etfcftu baptifmi, & de 
I Vnecefsitate talis cauff ad huiufmodi effeftum. 
mrkm efe-
Bus baptifmi 
Hecejjíarti k L dicenduni fequitur de necefsitate emanado-
fMetufa pen nistalisefFc(aus atal icaufa, íci l icet ,an femperabil 
B 
dent. la prodeat,vel pofsit interdum impediri,vnde con-
fequenter conftabi^an hic effeftus fit femper omni 
no idcm,& inuariabilis,an vero pofsit maior,& mi 
ñor inueniríjtotum autem hoc pedet ex difpofitio-
ne recipientis}& ideo ab hac quaeftione incipiendu 
nób i se f t . 
S E C T I O l . 
V t r u m h a p t i f m u s r e q u t r a t a l i f t a m difpof i t id-
n e m a d f u u m e f f e f l u j n , 
f \ Varftio h « c folüm habet locum in adultis, vt 
V / i u p t á notauünam infantes non funt capaces 
difpofitionis propriae}per infantes auté in -
tclligumur omnes, qui nunquá ratione vti potue-
A r t i c . X . 
A runtjetiam fi grandiorisaetatisfint:& é conuerfo 
adultidicunturomnes, qui al íquandohabuerunt 
vfum rationis, quanuis contingat efle amentes vel 
füriofosco temporc quobapt izantur .Ruríusmoue 
tur quaeftio de cífcólu gratia fanáificantis, & remif 
lionispeccati, atque aliorum donorum, quae ad 
hunc ordinem fpeólant: nam de eífeítu charaderis 
certa res eft, nullam poftulare difpofitionem prap-
ter voluntatem fufeipiendi facramentum: quia hite 
voluntas fufficitad veritarem facramenti: non po-
teft autem eíTe verum facramentum baptifmi,quin 
conferat eftcélum charaderisrhac enim de caula ite 
rari non potcfti& ideb non poteft maior dirpoíitio 
requiri ad efifeótum chara(5tcris,quám ad veritatem 
facramenti.Nos autem fupponimus verum facramé 
tum fufcipi3& confequenter hominem accederé cú 
fufficicnti volúntate recipicndifacramentumíatqj 
itarecipcrecharaélcrem eius; inquirimus autem, 
an adrecipiendum vltcriorem eífeí lum alia difpo-
íitio ncccíTaria fit. 
Addo prxtereá,totam quaeñionem efle de difpo-
fitionc voluntatis:nam inter carbólicos, imb etiam 
Ínter hxreticos nulla controuerfia eft, quin ex par- Pau.Heh.ii, 
te intellcfíus fit neceífaria fides: quia, vtad He-
breos.u.inquitPauluSjfinefideimpofsibile eft pía 
ccre Deo:eftenimtotiusiufi¡t iae fundamentú ; & 
ideo Chriftus Dominus Matthxi vitimo, prxcepit Mtttha.ylu 
difcipulis,vt priús docerentomnes gentes, deinde 
eosbapnzarent:quia necefle eft, vt fidesantecedat 
baptifmum:fides autem eft ex auditu j ac fimili rao-
do Marci vlt.dixit Chrif lus. JC^I crediderit,^ hapti^d Mtn.ylt . 
tus fueritjaluus fn/.-eft ergo neceflaria fides,& illa fi-
C ne dubio fufficit ex parte intelleóhis.DifficuItas fo-
lüm «ft,an ex parte voluntatis aliqua alia difpofitio 
requirarur.Lutherani negant: quiaputátfídem fuf- E r r o r L ^ t ' 
ficereadomnemiuftitiamrquodinpracfenti confir r*norm* 
mant ex citatis verbis Marci vltimo.fiwí credider i t^ 
haptÍYtf'ifticrit,f<tlHKserit. l n q u i h i x s prxter baptif-
mum,nihilaliudadfaliitem poftulatur, nifi fides. 
Nonnulli etiam ex fcholafticis folüm requirunt ex 
parte voluntatis, vt adualiter non fit affeda alicui 
peccato raortalijS: qubd velit íubdi baptifmo, &: re 
cipcreillud.ltafolet tribui Scotoin.4.d.i4.q.4.art.3. 
vbiinquit5n6requiriinifi voluntariafufeeptionem Scetifentítiá* 
baptifmi fine fióHonechoceí^cum intentione fufei-
piendi quod confert Ecclefia,& fine a(ílu,vcl v o l ü -
tatepeccati mortalis.Et, quanujsinferiüs videatur 
requirerc motum aliquem difplicentiar, ícu attritio 
nis,tamcnnon loquitur de facramento baptifmi, 
fedpccnitentiar:in quo vidctural iquidampliusexí 
gere,quamin baptiimo :fauetetiam Caietanus in-
fra.q.Sí.art.z.dubio vlt. circafolutionem ad primú. 
V b i dicitiin baptifmo no requiri propofitum eme-
datjin qua ratio formalis pcrnitentiac confiftit; fed 
baptifmum, in quantil includit voluntatem fufei-
piendi ipfum in rcmifsionem pcccátorum,includc» 
re fufficicns propofitum emenda?: quia qui vultfu-
bijcibaptifmoj&fatetur íc peccaf íe , &deteftatur 
priorem vitam,moriendo illi,& fubijeit íe D e o , YE 
nouú Chrifti mebrú. Scntit ergo Caietanus, ipfam 
voluntatem fufeipiendi baptifmum in remiís ioné 
peccatorücíTcvirtualempoenitentiam , & con íc -
qucntereffefufficientcdifpofitioncad iuftitia per 
baptifmum obtinendam: & adducit Caietanus in 
confir-
Caicmat» 
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confirmationem fuac fcntentía: di¿lum Ambsroíí] 
ad K o m a n o s . t i . b r a t i a Dei in baptifmo gratis omnia c«-
donat3nulltfm¿[ue In&um reqairiuSedAmbrofiusibi no 
<licirs híecpraííláre baptifmum fine vlla diípofitio-
nehominisrMagisvidcturfauerelib.j.defacramen 
tis cap.\ÚÚAicens.QKiyenitadbaptifn¡u7t7,etiamJt non 
(onfiteatuypeccíítumiin hoc ipfo implet cofe/sionem emniU 
ptccatorum^md hapti^ati pct i t^t mílificetuv. 
Secunda fentcntia híc refetri poteft, qua docet 
Gabriel in.z.d.jz.q.i.vbi diftinguitinter eífeélum 
remifsionispeccatioriginalis , & infufionemgra-
ti£,ac remiísione peceatorü aétualiu:& ad primum 
cffedlumdicitrufnccre volúntate fufeipiendi bap-
tifmumjad alios vero requiri aliqná alia difpoíitio-
nem.Vnde infert, íí quis accedat ad baptifmum cu 
íntentione fufeipiendi iiIum,&cúcomplacentiaali 
«íuius peccati raortaliSjConíequi remiísione peecati 
onginalis,nó vero gratia,necremifsioncm peccati 
mortalis.Quadiftindionc nihilcogiraripotuit im 
probabüiusjmagifqjcontrariú eatholica? doótrinse. 
Conftacenimjpeccatu originaie non remitei fine 
C*c,' ' cil.Triden.fefl'.ó.Vbi docet,pecc2tii j in quohomo 
nafeiturfilius Adarjnon remíttinifi periuftificatio-
jic,qu<e c¡l trajlatio ab eo fiatu, in quo homo nafeitarfilies 
primi AdiSiin flatum grati* & adnptionis filiorum Dei: 
qua traníiationé dicitfieri in baptíímoper infuíio-
né gratis?,& donorujtanquam per fórmale caufain. 
OnpMÍc non fl^ gecjCam origínale nuquam remitti fi-
rmtWturji' neaiijSpeceatismortaiibus,vtp!ané íupponitCon 
itealtjspecca- - ^ Cotf ¡i|¿ feísionej& ideb indiíTerenter loqui 
ii¡ mortali' (-UJ-¿e je^iísione peccatorú , qua; homineconfti-
• ' tuunt Deoinimieum, irerquarcomputatur peecatú 
ongina!c:nam eíl vera mors animae, vt idem Con-
eiliú definir fefl'.j.canoneii.Et ideb cap. 5 .conclu-
dit^eí ' lefu Chrifli Domini nojlrigratiam, qua in baptif-
mate confirtur}reaiu originalispeccati remitti} ac iolli to-
íum idyqitodyeramy&'propria-ra peccati rationem httbet: 
Null i ergo remittitur peecatú origínale, nifi cui di-
uina gratiaconferturediuina autem gratia nullum 
peccatum mortale feeú adraittit:ergo remifsio om* 
níum peccatoram mortaliú neccílaribcoiunftaeft 
cumremifsione peccati oríginalis ratíone áíuina: 
gratÍ2e,8c iuftitiae.Sicutcníro efteerrum, vnumpec 
catum mortale non remitti fine alio, quianullú re-
mittitur fine infufionc gr3tix,cui quodlibet pecca-
tum mortale repugnar: ita non remittitur peecatú 
origínale fine mortalibusiquiatamconílituithomi 
-iinmr G^ né Deo inimicum3tamq; per diuinam gratiá & ían 
entcn aitatemtollendú eftjficut mortale. RepugnatiVi-
tur cacholic» do¿trinx,quod Gabriel ait de remif^ 
íionc oríginalis peccati fine mortalibus j & fine in-
fufione grati«:& confequenter etiam rcpugnat,ali 
quam diipofitionemluffícere adremifsioncm pee-
cati oríginalis fine mortali,quando illa duo coniú-
ñ a funt.Nec Gabriel habaítprobabilefundamenta 
ad illam diftinólionem excogitandá: nullum enim 
inconnenienseft illudjquod infert,aliquem eífe ve 
rébapt¡zatum,cui non fitremiíTum peccatüm ori-
gínale proptcrobícem,quein pofuit: namlicét ille 
íic regencratus inChrifto quoad veram facramenti 
íuíceptionem,& quoad imprefsionemehara¿l:eris> 
qui propter hanc caufam comparatur formx per ge 
neratione indudlac^'tia Commentario artieuli.io 
toeíii ft 
A diximusíRon tamé necefíe eft, vt fufeeperit omnes 
eftedushuiüs regenerationis, íieX parte fubiedi ^ ¿ifferant 
non eft fufficicns difpofitio. Er in hoc eft differen- gencrat io™ 
tiaintergenerationem Ad3E,6c:regenerationcChri &'re (; 
ftimam generarlo ex Adanionunquajnfit fine trál^ J,,. 1 ^ 
c r ~ 1 i 1 . .• ^ Wr&m Chrt' tunone peccati,qaa homo genitus impediré no po- n¡ 
tett jfedfolus Deus fingularigratia príEucniendoi 
atverb regeneratio in Ghrifto non íemper fít cum 
ínfufionegratit/ed potéft ab ipfo fuícipicnte impe 
dirii&ratioditferentis eft clara , quia regeneratio 
in Ghrifto fpiritua]is8¿ volútariafit per propria rc 
generati volúntate fi fit capax illit!S,á: ideb per eá-
demvolútatc potcft poneré obicem effedlui illius; 
at verb generatio ex Adamo eft mere nararalis, & 
independensinfej&in omnibus,quíC per illam cá 
g municanturjá propria volúntate ipfius gsniti • & 
ideb non poteft per illam impediri transfulib pecca 
t i . Maioríquidemprobabilitatiírípeeie poffet hsrc 
diftinílio in hunc módú arsignari:dupliciter cnira 
poííetadultusad baptifmum accederé , vno modo 
cum folo peccato originali ábfq; vilo aduali mort? 
lijnonenimrepugnat,a!iquepeiuenienréad vfum 
rationisperfeuerare aliquo tempere fine peccato 
rnortalÍ3& fine íufficienti prxpiratione ad gratiá: 
poteft enim habere ignoranriam inuincibiie fideí, 
& legem nattiraiem aliquo tépore feruare: alio mo-
do poteíiadultus accederé adbaptifmú in peccato 
mortali. In priori ergo videtur fufíiccrc voluntas 
baptifmi ad con fequendá gratiam & temifsionetft 
peccati origínalisiquiailli non eft neceíiaria poeni 
q tent¡a,cúmpervoluntat§füam non íe auerteric a 
Deoineque conuerterit ad creaturam; ergo fuffiek 
voluntariaacceptatlo grácjs::har.c verb habet hoc 
ipfojqubdvoluntarié aeceptatbaptifmum: náqui 
vultcaufam,vulteff-£tum eius:eui, quantum eft in 
fejobicem non ponít . ín alio verb horaínc jqui ha-
betpeccatum mortale,h£c voluntas fine alia dífpo 
í t íone non fufficiet,etiamad peccati oríginalis re-
mifsionemjnon quiaipiúm per fe maíorcm difpofi-
tíonem requirati fed quia remitti non poteft fine 
peccato mortalijquod fine maiori difpoíitionc re-
mitti non poteftjqúia oportetjVt voluntasjquae per 
prbprium motum peccato adh2?fit,perpropriú etiá 
adum á peccato diícedatjVtiam latiüs oftédemus* 
Atq;haecfententia & diftindio fíe explicata non 
multújVtexiílimojá veritate diferepat: eam tamen 
masiis declarare aeconfitmafeoporteté ¿;* 
Vnaedicopnmojlnauu'tis,quien peccato on- .Jt .. 
. . , , 1 . n - v J - 1 reqmratíirtn email habent comunctualiquod peccatu mortale, 1 . . . 
D 1 - / / > - • i - t r - rr • pecaiioVeddul 
prxter volúntate lulcipiendi baptiímu neccilaria , , .r 
f\ , . , .r r .r r n . • to ad taptí * t l t aliqua alia vulu ntatis dilponoo, quse conlutit in 
aliqua cóuerfionc ad Dcum cú dctcft3tionc,íeu poe 
nítentiaprioris vitae. Gonelufio harc íam eft certa 
de fide*Eamq5 docentcmnesfcholafrici hic d- 4.& 
5.3 quibuS no diferepat Scotus, vt late oftendút Ve 
galib.j.ín Tr¡den.cap.i5.&.lib. 1j.cap.33. & } 4 « 2 í 
Cordubalib.i.Theologicarum quxftionum.q.a.ex 
prefféenim d.^quseft.^diciteííefiólum adrecipic-
dum efíc¿tiirh baptifmijqui accedit cú peccato mor 
tali,vcladupíxfeme,velprceteriroi de quo nullo 
inodoatteriíiir,velconteritur:in alio autem loco, 
licét non fatis rém explicet, non tainen docet con-
traríum , & femper requirit ad cífedüm facra-
menti j qubd non í i tadu,vel volúntate peccatum 
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mórcale: quandiu autem peccatumpriüs commií-
fum nullo modo difplicecjpoteft dici eíTe in volún-
tate , quáuis non íicin adu:ñeque etiam exiftimo, 
Caiecanum renfiírecontrariú, licétobfcuré fatis lo 
quatur,vcpofteá exponá.Probatur ergo cocl.primb 
ex Scriptura &Patribus:nam ei,qui peccauic morta 
liter^oenicentia eíl médium ad falute neceífarium, 
ÍUXta verba Chrifti L u c z . i i . N i f t pcsnitentiam egeritis, 
omnes fimul peribitis. Eft ergo h x c difpoíicío neccf-
faria ómnibus peccatoribus, etiam baptizandis: & 
ideb Petrus A¿loium.i.dicebat.PiE?mf»)/Ki, # ¿^t¿-
•^ etur ynHfquifque'vejlriim .Etloannes Baptifta prx-
paransviam ad baptifmum Chrifti, initium fecitá 
pnedicadone poenicenti^&baptirmum dabacio re 
chryfojlomus miísionem peccatorum Macthxi-j.Lucx.j. vt opti-
Angujlinus. me tnótatChryfoftomus homilia.n.in Matth^um. 
Hinc Auguft.lib.de vera^faifapoenítétia cap. 18. 
Baptifmii5,iac^\iiz,fif¡ep(smíentia nunquamproftiit ei , qtti 
peccauit fpontank. Et l ibr . de poeniceociíe medicina, 
cap.i.Vbi habetillam fencentiamjOítíwfí, qmyolum'a 
tis/«¿/«tS/íí eft Arbiter,ckm accedit ad facramenta fideliu, 
nifieumyeterisyu<£p(smte{it3nouam inchodre non poteft. 
Et infra. j b hacpesnitentiA foliyquibapti-^anturpueri,im 
muñes/W.Similia docet Iib.de fide & opetibus cap. 
6.&C fequentibus,& epirt.48.&.i 18.& l i b . quincjua-
gintahomiliarum,homili3.27.&.5o. ífefermone, n . 
adfratresin tXQmo. O compunñio fanBa^ fine quA adul-
tis ñonprodejl bAptifmus,jine qua infruñiiofa eft omnis con 
/e/íio.Vnde Fulgétius lib.de fide ad Petrumcap. 30. 
f i m i f s i m é tene,& nulUtenus diibites, exceptis t l l is , qui 
pro nomine Chrifti fuo[Anguirte bapti\antur3tiHllum homi-
nem accepturum yitam aternam 3 qui non hic a malisfuis 
fuerit perpxniteniiam fidemque conuerfus, & perjacrams 
tum fideijCrp<Bnitenti<£,id eíl ,per baptifmum liberatus. E t 
maioribus quidem mcejfarium ejfe, & pizniteníiam de ma-
lis fuis agere,& ftdem catbolicam fecundum regulam yeri-
tatis tenere , & facramentum baptifmAtis acciperc . Tán-
dem Concilium Trideunnum feif.ií.cap.ó.&^.def-
Tridentinum. criÍ3ens prin-iam ¡uftincadonem, quae íicin hominc 
adulto per baptifmum in rejvel in voto, docet efle 
necelfariam difpoíitionem ex parte clus per detefta 
tionempeccatorum,&conuerfionem in Deum. Et 
feír.i4.cap.i.docet,poenicendam omni tempore fuif 
fe neceífariam ad falutem. 
Dico íecundbjlicondngeret, hominem adultum 
accederé ad baptifmum fine peccato mortaü cum 
folooriginali, noneífet i l l i necelTaria pcenitentia 
ria aliqua px aliqua,fed fufliceret voluntas ac propoíitum proíi-
tendi & feruandi legem Chrifti.Propono hanc co-
cluíionem íub formaconditionali: quia, morahter 
acregulariter loquendo,cafus hic accidere non po-
teft^proefertim^fi vera eft opinio D.Thomae, teneri 
hominem,quámprimüm peruenit ad vfum ratio-
nis, conuertiad Deum:idebque,vel íiatim peccarc 
mortaliter,fi,quodtenetur faceré, omittat, vel iu-
ftificar^fifaciatjquodtenetur:!! autem teneanms 
(quod fortaífe verius eft ) illud naturale prarceptú 
non ftatira vrgere & obligare , fed aliquod tempus 
eífc admittendum,pro quo pofsit conuenienter ] & 
humano modo impleri: itemque poft impletum i l -
lud prKceptum,quod fine fide impleri poteft, non 
ftatim íequi iuftificationcm,ac denique(quod con-
fequenseft)poíre hominem eífe aliquo tempore in 
peccato originaü, priüfquáin,YeI iilius rt.-mifsioné 
rhtnoeft pee 
tdtümortAle 
no eft necejfa 
tutetia. 
Artic. X. 
V obtineat,vel mortaliterpeccet,poííetquidem cote 
pore,& incipere credere, & ad baptifmum fufeipié 
dum accedere.Licéc hoc tamé verum fit, moraliter 
vix poteft accidere:quia neceífe eft,illud tempus ef 
fe valde breue:quia natura lapía, no fanata per gra 
tiam,non poteft diu fe contincre , quin iterum acq; 
iterum labatur, praefertim fi fit feimo de hominc 
non illuminato per íidem. Propter hanc ergo cau-
fam,non abfolitté,fed íub conditione loquiinur,ta-
men quiacafus non eft íimpliciter impoísibilisjpr^ 
termictendus non eft.Prior igitur cocluíionis pars, 
qubd feilicethuichominí non fit neceífaria poeni-
tenda,eft expreíTa AuguOinili.de vera&falfapoe- ¿tuguftinus, 
nitentiacap.S.Vbipriúsfic abfolute feribit, Poeniten 
tia bapti^etndis non eft neceífaria, fed bapth^tis de maiori' 
b u s ^ minoribuspeccatispvniiendum eft : quae verba 
5 quoad priorem partcm videntur contraria doííri-
nae tradits in prima aífcrtione, tamen non poífunc 
in eofenfu interpretan, ne Auguftinus íibi ipfiin 
eodem eontexcu contrarius fit:ítadm enim fubdit, 
adulto fine poenitcntia non prodeífs baptiímum , fi 
Ipontaneépeccauitdgitur in illis prioribus verbis 
loquitur Auguftinus de baptifmo,pr3ecifé confide-
randoid3adquodfuitperfc inftitutus: nam baprif 
mus primo & per fe ordinatus eft adtollendum ori 
ginaie peccatum:qubd verb cum hoc fint coniun-
¿ta niortalia3qu3efimul tollantur, eft per accídens: 
hoc ergo feniu veré dicitur, baptifmum per fe non 
requirere pcenitentiamj&r hunc eífc Auguíiini fen 
lumrconftat ex radonc,quam fubdit/ciliccc, quia 
ad tollendum origínale peccatum,quod no eft pro-
pria volúntate contra(5tum,non eft neceífaria poe-
nitentia:& eandem dodrinam repetit ahjs locisfu-
p prácitatis. Etratioeft clara, quia poenitentia pro-
^ priéeílde peccads ab ipfo poenitente commilsis: 
etl enim retradatiojSí diíplicentia prioris volunta 
tis:quia ergo hic homo, de quo loquimur, propria 
volúntate non feauertit á Deo,&conucrdtad crea 
turam^dcb non eft i l l i neceíkria pecnitentiaj qua-
tenuspropriéfignificatdifplicendam priorisvitaej 
aut propofitum fatisfaciendi Deo pro culpa com-
miíTa.Atque hac etiam racione, fi huiufmodi homo 
efístiuftííkandus perproprium aólum abfque fa-
cramcnto,nonindigeretdülore autcotritione,íed, 
ad fummum,amore Dei fuper omnfa cum propofi-
to feruandi mandara : poenitentia enim tantám ne-
ceiíariapraedicaturijsjqui propria volúntate mor-
taliterpeccarunt. lam verb probanda fupereft v id 
ma pars concluíionis,& in primis, qubd huic homi 
ni adultOjlicet non fit neceífaria poenitentia-, fit ni-
hilominús neceífaria aliqua voluntatis dirpofitio 
ad iuftit¡am,optimé probatratio D.Thomae hic art. D.Thom. 
í>.quia Dcus non iuftificat adultum, nifi confentié-
tem,&: volúntate luaiuftiriam ampleélenté . Cíim 
enim haeciurticiaincludatveramacpropriam ami-
citiam inter Deum & hominem,vtriufqueetiamvo 
luntarium confenfurn poftulat.fihomo capax illius 
fit,& potens ad prxftandü illum:eft ergo neceífaria 
aliqua difpofitio, qua huiufmodi homo amplcda-
tur,& baptifaii.5m,& baptifmi eífedum, non eft au-
tem exigendus ab huiuímodi homine amor Dei fu-
per oinniajVteffe&um baptifmi confequarur: nam 
etiam i l l i , qui mortaliccr peccauit, non eft ne-
ceífaria tam pcrfecla diípofitio , vt infra di--
cemus 
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cemus: ergo mul to m m ü s eííe poteft neceíTariaei, A 
qui non peGcauit :ergofuff iciet i l l i ,aut imperfe¿ ' lus 
amor D e i adconcupifccntise amorem fpedans, aut 
( q u o d f e r é idem eft)propofitiim obediendi Deo in 
omnib i i s / a l t emfpere t r ibu t ion i s , veí ob t imorem 
poenae3vel denique p r o p t e r i n t r i n í e c a m h o n e í l a t é 
p raeceptorumjfeucuiu ícunqae v i r cu t í s . Q u x l i b e t 
autsm ex his videtur apta difpoíitio iuxta neceísi ta 
tem talis fubiedlij S<:aliquahinurmodi videtur ne-
ceífaria;ná ficut in eo5qui peccaüi t , requir i tur dé te 
ftatio ptioris virae, Scp ropo í i t um re£lé ví t iendi in 
futurum fub a l i q u o c x p r s d i í l i s motiuis: icain eo} 
qui no peccaui t jücét nó requiratur dereftatiojquia. 
huius necefsicas oricur exprioripeccato commif-
fojVoluntatistatnen conuer í io aliqua ad D e ú , ve l 
falcem adobedientiacius, feu m a n d a t o r ú obferua-
t i a n e , x q u é eric n e c e í r a n a : q u i a h s c noex ig i tu r ra- B 
t i o n e t a n t ü p e c c a t i comiís i , í e d p e r fead c o n u e n i é -
ter inftitueudam nouam vicam , & voluntar le am-
pledendam ip íam iulHciam. 
Ex his lat isfaótumferé eft ó m n i b u s , quae inter re 
ferendaspriores fentencias adduftafuntj & c i r c a 
po í i e r io rem quidem nihi laddendum o c c u r r ^ p r s 
t e r q u á m quod hsec difpoíitio , qaam dicimus effe 
per 1c neceffariam, eiiam feclulo peccato mor raü , 
non eft foía voluntas fufcipiendi baptifmum, v t i b i 
í ignif icaturrnam hsec voluntas non eftformaie aut 
virtuale propoí i tü a m p l e d e n d i & fequédi iuíiiciá, 
aeferuandi mandatatquia cum ilia vo lú ta te baptif-
m i poceí leífeformalss voluntas contraria iu f t i t ix : 
ergo oportet a l iquáa l i am voluntatem addere, prae-
ter voluntatem.baptifmi. A t q j hac ratione etiamíi 
v e ü m u s priorem feníentiá5quse ad iuftitiá i n baptif 
mo ob t i nendá requi r i t folam vo lún ta t e baptifmij ^ 
explicare de bapt i ímo per fe,8¿: feclufo peccato mor 
t a ! i , v t fup ráde Augufr inodicebamus , adhucnon 
eft vera illa fentcnt ia , l icét íit m i n ü s improbabilis: 
q u i a j i c é t i n eo fenfu íit ve rü nonrequi r i poeniten 
tiá,vtdis5ium efíjnon tamen eft v e r ü , nullurn aliü 
a í t u m v o l u n t a t i s r e q u i r i p r x r e r v o l ü n r a t e r a facra-' 
ment i .Qubd íi C a i e t a n u s ( n á de Scoto íá diximus) 
a rb i t ra tuse í i , io !am vo lún t a t e bapti ími elle virrua-
lem poeni tent iá jaut virtuale propofi tñ fernand-i iu-_ 
íiitiamjfaiía eft eiusfententiajtamen, quia hoc non 
apene d ic i t^po í le texponi , v t per p ropo í i tum e m é -
dsrinteUigatpropofitum refarciendi iniur iam Deo 
f a ó h m per propr ium ac ium:ná dicit i n hoc propo* 
fno reperiri formalem rationem pcen i t en t i í s : con-
í h t a u t é , r a t i o n é forma!em obieóli p c e n i í e n t i s e í i e 
reiarcireiniuriam D e o f a ó h m : huiufmodi autem 
propofitnm re vera non eft ad baptifmü neceíTariúi j ) 
qu ia ib i non oportet ,vt homo intendat , quod in ie 
eft facerc,ad compenfandam diuinam iniunam3fed 
io íum confequi remifsionem culpas per bapt i fmalé 
gtatiam.Nam fí d i í p l i c e n f i a p e c c a t o r u e & i b i necef 
faria,nü tam eft ad íat isfaciendú Deo, quam vt fub-
i e í t u m f i t c o n u e n i c t e r d i f p ó í i t u m adeífedlum gra-
t i s & remifsionis peccati.Et quoad hoc vevum eft; 
quod Caietannsait.voluntatem fufcipiendi baptif-
4num i n remifsionem pecca to rü , effe virtuale pro-
poí i tü emendae pro peccatis quoad culpam, & quo-
ad p a e n á ^ a t i o n e tanti b e n e í i c i j , quan tú eft bapcif-
ma^quodiatel i lgendumeft , quando illa voluntas 
ejl i taef f ica^vt fscum aflferat reliqua omma necef 
tmontam* 
f a r i a a d h o c b e n e f í c í u m o b t i n e n d ü m . A t q u e h u n c 
í é n f u m c o n í i r m a t l o c u s Ambro í i j , q u é Caietanus j d Amlrofij 
adducit : nam folüm i b i negatnon requir i fatisfá-
¿ l i o n é pro peccatis remifsis in baptifmo : qniaom" 
nia i n t eg ré & gratis remit tuntur quoad culpam 8z 
poenam,8¿:confequétere t iá negabit , requir i v o l ü -
tatemfatisfaciendiformaliterac p r o p r i é loquedo: 
non tamen inde f¡ t ,non effe neceffariá difplicentiá 
peccatorum, vt conuenicntem difpoí i t ionem ad iu 
ftitiam.Nonprstermittam autem aduertere 3 i l l u d 
te f t imoniü non vider i eíTc Ambrof í j : expon i t eniiri 
i b i verba Pauli d icen t í s ,dona Dei interdum efle f i -
ne poenitentia in hoc fenfu , qubd Deus aliquando 
dat fuá dona fine poenitentia, quae expo ík io eft i n -
digna Atribroí io:nam planus fenfus eftjDeum non 
p o e n i t e r e c o r ü d o n o r ú , q u K f u i s confert e rea tü r i s . 
A d aliad Ambro í i j tef t imoniú refpondetur primug 
ibi folümaíTerere ad baptifmum no effe neceffarii 
confefsioné peccatoriufcd hanc fufficienter imple-
r i , i n hoc qubd baptizan quis petit, v t iuf t iñcetur . 
Deinde pot i í i imüm in téd i t docere,etiam íi quis.no 
habeatpecCatumjquodconfiteri oporteat, n i h i l o -
minüs i í l i e f fe baptifmum neceffarium , v t á culpa 
ad gratiam tranfear3& hoc modo air, cííe neceffarsa 
faltem il iam pcen i t en t i am5qua íb r t em humana ge-
nerationishomo recognofcat:non tamen dici t háé 
poenitentiam fufficere, íi prxter o r ig ína l e pecca-
t u m habeathomo propria peccata. 
S E T I O I I . 
Qufnam p^nitentU difpofído a d e j f ü B u m h á 
p t i f m i cónjéijPiendirMJujjiclenSj ac yiscejjá~ 
" i " Ñ hac quseftibne fermo folueft de homlue adul-
to, qui habet mortalia peccata prster originale: 
nam de alio caufa extraordinario hon í in i s adut-
t i accedentis ad baptifmum cum fola or ig i r ia l i cul-
pa iam fatis diera eil.Sunt ergo i n hac re variar fen-
ten t i s extreme con t ra r í e .P r ima affirmat requir i co 
t r ic ioné ve ram. í t a fentit Gabriel ¡jn.^d.^,. q. z. & d. 
J4.q.z.& MarfiUüsin.4.q.2,.in principio . Eosfecu-
tus eft Petras Soto leaio.A.de bapt i ímo & |éa«7ydl 
pcenitentiarvideturfauers D . T h o m a s f u p r á . q- 6S', 
art.6.ad.3.dlcens, bapt i fmü requirere in ádul t i s ad 
fuum eífeí tum aólum vír tut is poen i t é t i s : proprius 
aute aólus vir tut ispeeni tent i^ eft cótrit iOiS^in hac 
q0^.art.i.arg.2.cum ío iu t ione ide indicar: ha n i ar-
gu raé to fumi t j ad baptifmum requiri poenitetiam, 
quse eft fufficiens cauía remifsionis a í í ua l i um pec-
c a t o r u m ^ in ío lu t ione hoc videtur admittere, ad-
densjin i l la poenitentia deberé nunc ínc íudi vo tu 
bapt l ími - .&inf ra .q .S^ar t . i . ad . i .d ic i t peccata no fe 
m i t t i in baptifmo fine aéíualí mu ta t í one vo lü t a t i s , 
q u o d ' ñ t p e r pe sn i t en t i á ; loquituv aute p r o p r i é de 
poeni té t ia virrure,cuiuspropriusaduseft cotr i t io . 
Simile habet in.4.d..v.q. z.ar.i.quíeftiuncula.1. & fu-
per ad Romanos . 11.ci'rcailla verba^ S inejxsni ter i 
t u f m t dona D e i : v h i d i c i t , in baptifmo non re-
q u i r i externam confe ís ionem , fed internara con-
t r í t i o n e m . Fnndamentum huius fententiae fu-
m i poteft ex Conci l io T r i d e n t i n o f e f s i o . t í . c a p i t . í . 
Tom.5. A a- 4 - tk.j. 
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&.7. Vbi defcribcns primam iuftificationcm adul-
t i , qu« fie per baptifmum 3 ponit omnes a í tus , qui 
bus neceffeeí l difponieum, quiper baptifmum iu-
íl if icanduscftj& inter eos ponit amorem Deij8¿ do 
lorem de pcccatis:fed h i a í i u s í u n t , qui contritio-
hem perficiunt : ergo iuxta Concihj doóhinam 
Contritioeft neceffariadifpoíitio ad iuñit iam bap-
tiímalcm obtinendam. Secundo poflumus argu-
mentari ratione • quia homo peccando fe auertit á 
Dco,vt ab vitimo fine: ergo conueríio ad Deum, 
vtad vltimum íinemjqualis fitper amorem, & con 
tritionem,e{í ex naturarei neceííaria ad remifsioné 
pcccati,&veram iuítitiam recuperandam : C h r i -
ftus autem inftituensbaptifmumjnon abftulit me. 
diaex natura rei neccíTaria, & máxime conuenien-
tia ad iufticiam, fed perfecit, & locupietauit illaier-
go tam eft neceflaria nunc illa contritio , quám 
íemper fuitiergo fine illa nihil poteft prodeííe bap-
t i fmüs . Atque htc poífet attingi communis illa 
difficultas de iuílificatione , an aueríio i l l a , qu« 
per adtuale peccatum vital i , &• intrinfeco quodam 
jrtodo introducitur, tollipofsitabfque vitali con-
üeríione fomaiiter illi cotraria, qualis eft fola cótri 
tio,vel d i le í l io Dcifuper omnia. Sed de hoc alias. 
Secúda fententiacóuenit cú prsecedéti, cotrit ioné, 
per f e l o q u é d o , efie neceíTariam ad eífcólúbaptif* 
mi,tamen ex accidente^ropter ignorantiam inuin 
cibilem pofíe minorem difpofitionem fufiícere, ni-
mirüm attritionem,exiíHmatam contritioncm. Ita 
opinatur Nauarrus in fumma capitu. 1 . numero. 
59.Sr Corduba í ib . i .quaf t ionum Theologicarum. 
quaeftio. a. ad tertium, fatis tamen de fuá íencentia 
dubitans. Fundamefttum prioris partís eft idem, 
quod praecedentisíententiae : pofteriorem autem 
partem probant, quia alias nunquam baptifmüs 
primam gratiam conferretjquod eft inconueniens, 
Vt videbimus. 
Tertia fententia omnino contraria eft , quam-
eúqucdifplicentíampcccatorumabfolutam cú pro 
poíito emend^ct íara fi naturalis í it ,&viribus natu 
rss concepta, eíTc fuflicientem difpoíitionem ad ef-
feótum huiusfacramenti. Ita opinatur Soto híc & 
lib. z. de natura & gratia capitu . 15. qui íignificat, 
etiam íi dolor lit conceptus ex motiuo humano, 
qualis eft metus infamÍ3e,aut mortis, fufficere cum 
hocfacrameHto adiuftitiam . Fundamcntum eius 
eíTe poteft,quia, qui fie eft d i fpo í i tus^ó ponit obi-
cem facramento : quia non habet voluntátem affe-
¿láalicuipcccatorfed facramentü dac gratiam non 
ponenti obiccnr.ergo.Confirmatur.i. quia hoc ex-
tendend'-m e , & amplificandu in facramento bap 
tifmi,quan im fieri pofsit: tum quia eft regenera-
tio,in qua ornnia de l ira breuifsimé condonantur: 
quia in eo cófepelimur Chrifto,& veluti noua crea 
tura efficimur:tiim etiam quia, cüm baptifmus,pcr 
feloqucndo, fupponat homincm valde imperfe» 
¿lum,& veluti infantem eum generet in rebus diui 
nis,& fpiritualibus, cotinere debuit facillimá viam 
remittendi deli(5ta, vtí ignificatwretiáad Hebreos, 
í .&. io .ergo quaecüque poenitentia, dummodb ve-
ré tollat complacentiam peccati, erit fufficiens díf-
poíítío ad iuftitíá . Vnde confirmatur fecundo, na 
minor difpofitio fufficit cum facramento baptif-
m i , quám poenitcntiac, ve íignificat Conciiium 
Artíc. X. 
A Trident)na-mfefsione.i4.capitul.2 . Vbi propter tvidm 
hanc caufamdicitjfacramenturapoenitentiae voca 
tum effe á Patribus laboriofum baptifmum: quia ni 
mirúm maior dolor in facramento poenitentiae rc-
quiritur,quám in facramento baptiími;fed in facra-
mento poenitentia fufficit attritio fupernatüralis: 
ergo in baptifmo fufficict natüralis. 
Quartaopinioeft, pérfe loqueñdó , requiri, 
& fufficere qüamcúque ¿ttritionem veram, etiam 
íi naturalis fit,vtprarcedensdo¿lrina dicebat, tarric 
ex accidenti,&obignorantiam inuincibilem pof* 
feinterdum obtineri eífeélum facramenti fine tali 
difpoíitíone vera, fed folúm exiftimata. Ita opina-
tur Cano releótione de poenitcntia.par^. Vbi gene c<í»«« 
raliterdocct,quacunque ratione homo accedat bo 
g na fide ad baptifmum,exifíimans fe elfe fatis difpo-
íitum,confcquiefíe(51:umbaptifmi, quanuis re ve-
ra difpoíitus non í i t . Priorem partem probare po-
teft ómnibus te f t imoni j s&rat ion ibus , quibus íu-
pra probauimus,pcenitentiam eíTe ad cffedlum bap 
tifmi neceífariam:oportctenim jVt hoc verum íír, 
faltem per fe loquendo 3 & de mínima pcenitentiaa 
qualis eft illa attritio . Pofteriorem autem partem 
probare poteft,quiailIe non ponit obiccm effe¿hii 
facrament!,cúmbona fide accedat , &r re vera non 
habeat voluntátem adhasrentem peccato. Etconfir 
mari poteft á í iml l i : quiaadefFeéium Euchariftiae, 
verbigratia ,perfeIoquendo,ncceíre eft, vt homo 
accedat in grat ia , feuYerécontr i tus ,& tamen, ex 
accidente propter ignorantiam & bonam fidem, 
Q poteftfufficere exiftimata contritio, liectvera non 
fit:crgo parí ratione, l i cé t in facramento baptifmi, 
per fe loquendo,requiratur vera attritio, ob ignora 
tiam poterit fufficere folüm cxiftimaK. t , ._ 
Dico tamen primo.AdeíFeí lamhaiusfacramen- •í^'# ff 
ti obtinendum non eíTe necelTariumsvt homo acce <ií<,r'tttí7 *¿ 
dat iam iuñificatus per veram contritioncm . Harc f f ^ ^ ^ í ' , 
eft fententia D . Thorn2:in.4.diftinft.(?.qu«ílio. x. "f""' 
art.3.qiJ2ftiunculaprima,quamfeqiiiturtota cius D'Tbm* 
fchola.Eandem tenct Scotus .d^.quxí l . f . & diftin. Scom' , 
i4.quzft.4.art.;.Durandus.d.4.qua;ft.z,ad.i.Paluda V******** 
nus.quxft.i.num.j.Soto conatur fundare hanc con P*^*11*** 
clufionem in ciratoloco Concilij Tridctiní in feíf. S9U1S' 
^.cap.í .&.j.fed ex hoc loco nihil colligi poteft, vt Tri^nt^ 
inferiüsdicam ,refpondendo ad argumenta primas 
opinionis.Magis fauet huic íentencix idem Conc i 
Iium,fefsio.i4.cap.4. V b i íignificat, ad comparan-
dam iuftitiam cum facramento poenitentiae non eí-
fe neceíTariam contritionem,led attritionem fuffi-
ceretfed in facramento baptifmi facíliíls venia con 
ceditur,vtidem Conciiium tradit: ergo . Atque 
hoc eft fufficiens argumentum , fnpponit tamen 
mnlta,quxin materia de facramento poenitentiae 
traólanda funt: nunc vero fatis eft, hanc conditio-
nalem á nemine negari,fi contritio non eft neceífa 
ria in facramento poenitentiae , multo minús cífe 
neceíTariam in baptifmo 5 oftendemus autem fuo 
loco , ad effcftum facramenti poenitentiae tam per-
feélam difpofitionem non requiri. Ratio á priori 
fumenda eft ex efficacia huius facramenti, illi a 
Chrifto Domino concelTa , quae ex inftitutione 
eiufdem facramentí,&fine eiuscolligenda e íhnam 
hac facramentü pérfe inftitutú eft adregenerandü 
hoavinéjiuxta 'úlüá.NiJi fi^is renmsfatrit, &c.eft ex* 
D 
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go per Te iníHtütum ad remittendú pcccatú,fpirítua A ' á M o n h f & ¡deb qukníum adytrúmqüe noú Inzonuenien 
üvic«contrariutn: fieut en im naturalis generado 
pérfefitexpriuátione foriiiae, quae per gencracio-
nemindücitür)itaetiam füpcrnaturalis regeriera-
t i o per fe loqiiendo:ergo h ó c íacramentum, Yt í u ú 
cfFeótum eonferátjper íé rtón íupponit peccat i ím re 
jriiíTunijaüt horfiinem iüftificatum: quomodoef i im 
ordiharetur ad dandam vitám fpiritualem , fi príüs 
femper illam neceíTarib fupponeret ? aut qualis eíTec 
infti tütiojVtil i taSjaut fefficacia remedij cotra pecca-
tum,iquod priüs neceíTarib fupponeretablatumpee 
cacum?ergoílmil i ternon neceíTarib fupponit hoc 
facrati|entum veramcontritionem ,vtfüui-neffe£í:á 
conreratjaliásfupponeretpeccatumremiíTum, & vi 
tam gratix: quia hsec fiatim datur per contritione 
ttr atcedit ad hdptifmum,qui hdbet confeietiaw peccati mor 
tklis. H á b e r é a u t e m confeifentiam pcccatimortal is , 
noi í e f t fo lúm h o m í n e m Cbgnofcére , fe a l i q ü a n d o 
p e c c a f í c r n a m i n h o c f e n í u n o n í o l ú a d bapc i ímum, 
í b d e t i a m ad Euchafi íHam potefí homo cóícius pec-
cacicómiííi digne accederé:qi iod tamen ib i D , T h o 
rhasnegat jd i í fe tent iám in h o c c o n í l i t u é s i n t e r b a p 
tifrríum & Euchariftiam: ig i tur habere confeicriam 
peccati mortalis eíl exiftimare,fcu recognofeere ho 
minérh , nondum fibi efleremiíTum p e c c a t ü m : qu i 
auteni haber h a n e c o n f e í e n t i a m , neceííe eft^vt exi-
ftimet3fe non eíTe contri tumtergo iuxta fentcnt ia ín 
D.Thbmaecum hacexi f í imát ione&CcnTcíent ia po 
teft qü i s d igné accederé ad hoc facramentum,& co 
Necrefere,fi quis dicat, nunedar i hos eífedlusper B fequieffedumeius.Atqueeandem d i ñ e r e n t i á m i n -
contr i t ionem , v t incJudentem votum baptifmi 5 6c 
ideb totam efíkaciam re fundí in baptifmum, & hoc 
fatis efle ad conuenientem eius i n í i í í u d o n e m : nanrt 
re vera hoc fatis non eft : qubd enim in t e fdüm 
per baptifnium in voto detur i ü e etFeftus , non 
eft contra c f f i cac iam&in í l i tu t ionem esus, fedpo-
d ü s commendat i l lam,tame,qubd femper ac necef-
f a r ibdebea í baptifmus fupponere hunc eífcdurn , 
p r i ü s quám ípfe reCipiatur, re vera eft contra efíka-
ciam eiusj& contra finem ínUi tu t ion i s i l l ius .Quod 
alio modo fie exp l ica tu r ínam inde fequitur} baptif-
m u m nunquam daré remi í í ionem peccati, nec p r i -
snam gratiam ex opere operato:nam il la , quee datur 
per cont rk ionem i n c l u d é t e m votum baptifmÍ5non 
eft ex opere operato: quia í a c r a m e n t u m non ita ope 
ratur,doneccollatum í i t , fed datur iuxta difpoíi t io-
nem operancis, v t ladus dicetur i n marena de poe-
r » i t e n t i ? . ; c o n í e q u e n s a a í c e í t contrarium primario 
íini huius facramenti. Vndc t ándem conf í rmatur , 
qnia alias per i n f t k u t i o n é m huius faGramenti di íS-
c i l ior fa t í lae lTetv iafa l i i t i s^quámíine i i l o e ñ e t i n le 
ge natur^ac veteri:qQÍa tañ í diíficílis c o n t r i t í o n i s 
aólus núc requireretur, quam erat necefiarius i n eo 
t e m p o r e ^ p r ^ t e r e á addita efíet neceír.tas baptifríii: 
confequens autem eft contra per fe¿done legis gra-
d s j i n quaremediafulutisnon f o i ü m v t i l i o r a , f t d 
edarn faciliora effe debucrunr. 
'¿ttrhie ceg- D i co fecundb. A d eífeíbam huius facramenti fuf-
níu fuffMt ficícattritio,edáíicogníta íit3nec neceííe ef t ,v texi-
i¿ effeUm ftimetur contr i t io . De p r io r i parte milla eft difíicul 
tasmam fequitur euidenter ex precedente aí íer t ío-
ter hoefacramentum & EuchariftiS repetit D.Thc< 
ttiás.q.8o.3rt.4tad.2.vbi tot0utharífiiams quia eft medi' 
tína confortaúuaytion efe dandam, ni/i libératis apeccaic; 
fécksyero éjjc de baptifmú & pssniteniia, (pin funt qttafi 
iináicintepurgatiuee, qfne dantur ad tolíendainfebrem, Ra-
t l o a ü t é m huius a í í e rdonis eft, quia contr i t io non 
eí t f implici ter nece í ía r i sad ef t í í rum huius facramc 
t i necefsitáte medij5cüm oftenfnm íir,íine ill^.póíTé 
hominemiuf t i f icar i . Rurfusneq;eftneceflariane-i 
ceí i i tatepr9ecepti :nam,vel hocpfaféeptum eíTetpc-
íitiuüiTi3& huiufmodi nu l lum oí lendi pote í l3neqac 
e x S c r i p t ü r a , neq; ex t rad i t ióne iau te l fe t n a t u r a í e , 
feu connaturale ipíí facramento, & neceíTatium ad 
d ignum v f u m e i u s , c b q u b d f a n í t a f a n é l e trachnda 
fint.nátn ex hoc principio íimile prxceprum colH-
giirsus: fed hoc i n prseíenti í ac ramento non vrger, 
nám ex fine i n f t i t u t i o n i s e i u s c o l í i g i t u r , digne & 
í a n d e t raélar i hoc facramentum , íi homo accedas 
Cumfufficientedifpoíi t ione ad i l l iuse í re f tum con« 
fequendum.Nam vnaqu^q; r e s f a n ó l a f a n d c traba-
da eft iuxta m ó d u m f ímm:hoc autem facramentam 
per fe inf t i tu tum eft ad dandam vitam añim2, ,& p r i 
mum efle í i ipernatúrale illiusrergo per fe, v t d i g n é 
t r a d e t ü r , foiúm pof tu la td i ípo j i t ionem fe ipfa ne-
ceffariam ad talem eífeéiumdatifq; d i g n é t r a í t a t u r j 
fi in ipfo momento, in quo perficitur, homo f i t f an-
¿ lu sex v i ip í ius fac rament i : e rgo cotr i t io nul lo mo-
do cíl per fe neccíTaria ad effedí üm h'üius fácraraen-
drergo neq; exiftimatio con t r i t í on i s poteft eíTe ne-
ccíTaria : quia hxc exiftimatio p é r f e n i h i l confert , 
c ü m fittantüm iudic ium qubdd¿ tn falfum Srerro-
C«no, 
n e í n a m fuperiori fedione oílendimus3eíre necciía- D n e ú : folüm ergo poteft r e q u i r i , v t h ó m ó e x c u f e t u r 
r iam & fuííicientcm a í iquam pcenitentiam peccato 
ruimrurfufque d iximus,non eííe neceíTariam cd t r i -
d ó n e m : c o n l c q u e n s ergo eft,vt fuífteiat a t t r i t io .Po-
fteriorergoparsprobandaeil,quam docent Soto 
locis fuprá cit3tis,&: h íc d.íí.q.i.att.7. & Cano di^a 
relea:.depoenitentia.partit.s.& Cordnba diaa.q.2. 
ciui refcr tTurrecrematamin capi. Si quoticfcunq;. 
de Confecrar. d. a. & c o i ü g i t u r ex D . t h o m a fuprá 
q.68.art.4.vbi dicte, peccatoribus eííe dandura bap-
dfmumsetiam fi maculam & rcatum praeteriti pecca 
d habéant,ffit¿( cji ad hoe fpet iditn inflitutas, -vtper ip* 
Jam peccatorum fordes mmdentuT y f eeundúm i l l u d a d 
Ephef.5. Umdanseam lauacro aqu í inyerbo yi t* . C la -
rií lshocdocetmír3 .q .79 .art i .3.ad l e c u n d ü . V b i ííc 
feribi t . Bctftifmits eji fpmtualis genexáiOtfM* eft mutatio 
de non effe fp intndi ad efe fpmiítaler&J datttrper modum 
ab aliquo peccato, feu traigreíTione alicuius prscep 
d:Si ergo nul lum eftprxceptom de habenda contr i 
tiene i n fufeeptione bápdfmii no éri t necsíTariaexi 
IHmatsocontrit ionis aii efFecíum e¡us:fufEcietergo 
at t i i t io ,et iam fi cognita fit. 
Dico tertib.Ilaec attri t io fufficíéns ad eífeftú bap-
tifmieííe debet fupernaturalis3abfoIutus, &:eí ícax ^ 
adus voIuntatis,!ncIudens dcteftationem peccato- y ^ f c ^ a¿ 
i u m , & propo í i tum non pécearidi de eseterojex mo- e^e^tím 
n u ó aliquo fupernaturaIÍ58¿: per aúxi l ium gra t ix e l i 
citus.Hscc aííertio eft m i h i f e r é cerca,S<: in c inscon-
firmationem a d d u c i p o í í u n t i n primis omnLisquse 
fupra exScriptura,&: Pa t r ibús á d d u x i m u s a d proba 
dum.aliquam pceni tén t iam recui r iad efifectum hu-
i u i f a c r a m e n t i ; non enim loqui in turdeal iqua hi í -
mana difplicentia peccati, fed de illá pesni tcnt ia , 
Tom.3. Aa ^ qux 
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quae Cecundüm Deutn eft:illa enim fola falutem ani 
maeoperatur. Poiruntdeii ideaPieri iomnia,quibus 
i a materia de iuftificationc & g u t i a oftenditur, no 
p o í f e hominem viribus naturas fe preparare ad gra-
t iam & remiíf ionem peccaci obtinendam : nam do-
ctrina Patrum & G o n c i l i o r u m i n haere generalis 
eft, 8c ind i f t in í l é datur de iuftificatione, quse in ía« 
craiiT.étoi& extra i l l ud fit; nec licet nobis , genéra le 
doó l r inam Conc i l io rum fine fundamento limitare: 
alias eadem ratione poífct d ic i ,ad iu íHt iam obtinen 
dam extra facramentu requir i í u p e r n a t u r a l e m c o g -
ni t ionem fidei infufaejtamen cum facraraento fuífi-
cere naturalem cognitione,mJvcl fidem aliquam hu 
nianam:nam Goncilia3cum loquuntur de neces í t a -
te fidei ad iuíHtiatn^foIüm in communi3& ind i f t in -
¿ lé loquuntur: có fequensau t em eft omnino falíum 
& e r r o n e u m 1 v t i n pr incipio prsemifimus. Prsetereá 
Tridentin. ntagis i n fpecieprobarur conclufio ex Conci l io T r i 
d é t i n o feíT.í.Vbi loques ab ío lu té de iuftificatione, 
quas fit per bapt i fmú in voto ,vel i n rejad il la requi-
ric fupernaturale d i fpoí i t ioné , qu3e,vt m i n i m ü , i n -
c ludi tprxdidúaí tujVtpate ta .c . j . vfqj adfextum, 
aper t iüs fefl.r4.c.4.diftinguensconrritionem perfe-
cta abimperfeda, quamnosat t r i t ionem vocamus, 
vtraraqi dic i t effc fupernaturale deteftationem pec-
Ratio e m i t í - catorú,quae vo lún t a t e peccandi excludat. Ratio au-
Jíonis* t é conclufioniseftjquia cu in iuftificatione r emi t t é 
dafint o m n i a p e c c a t a m o r c a I i a , n e e e í f e e f t , eadete-
ftari,falte illa,quaí homo CGmiíir,8¿: confequé te r ne 
cefíe eft,vt hoc fiat per adlu eíficacem & a b í o l u t u m , 
aliás non efíet vera re t raótat io p r io r i sv i t$ , f ed fo l í i 
í implex ,& imperfeólus afFe¿lus,cü. quo manere po-
teft voluntas fuis peccatis eíficaciter adhíerens , atq; 
eade ratione neceíTe eft, v t hic motusincludatfor-
inalitera aut vir tute p ropof i tú fe ruandi m á d a t a i n 
fu tu rü jqu ia per iuftificationem homo recedit á prio 
r i vitajVtad meí io rem conuertatur .Acdeniqj , quia 
hic a6tus eft difpofitio ad íupernatuvalem formara, 
& a d t o i l e n d u m a ü e r f i o n é á fuperna tu ra l i f ine , ideb 
neceife eft ,vtipfa fit fuperna tura l i s ; .&confequé te r 
vt fit ex motiuo fupernaturali , & á Deo pr incipal i -
ter operare per auxi l ium gratise,quateHus eft íuper-
na tu ra l i scaufa ,ducés hominem ad fupernaturalem 
finem. E tconf i rmatur i l lo exemplo de difpofitione 
requifita ex parte intelle¿i:us:nam il la elle debetfu-
pernaturalis e t i á i n iuftificatione, qux fit per facra-
mentumicrgoet iam difpofitio requifita ex partevo 
luntatis:cft enim autp3r,aut maior ratio;quia difpo 
fitio intelledlus eft magis remota, difpofitio autera 
voluntat is propinquior e f t ,& magis perficit couer-
f ioncm,& fan&ificauonem hominis . • 
OíieSio» Dices , hoc a rgumentum, vel n i m i u m , vel n i h i l 
probare:nam ex i l l o fequitur,tam perfedam difpofi 
t ionem voluntatis requi r i cum bap t i ímo ad ob t iné 
dam iuf t i t iam, q u á m extra i l l u m : probatur fcquela 
l i m i l i ra t ione, quia ex parte in t e l l e í tu s requir i tur 
difpofitio aequé perfedaintra , & e x t r a í a c r a m e n t ú , 
feilicet aótus fidei eiufdem rationis & fpeciei: ergo 
ídem e r i t i n v o l ú n t a t e : vel fi haecconfequentianon 
tenet quoad aequalitatem a í l u s , etiam non tenebit 
quoadfupernaturalitatem. Vnde poteft reddi non-
nulladifferentiainter in te l leó lum 8¿: voluntatem: 
quia aólus intelleftus eft p n o r , & ideo eft ve l i | t i fun 
damentum totius ordinis fupernaturalis^propter 
Artic. X. 
A quod didaeft fides, Suhílantiá, rerum f p c r d i í d a n m ^ á ' 
Hebraeos. n . Q u a p r o p t e r n e c e í T e e f t , v t í a l t e m ex. au-HeD' u . 
parte i n t e l l e í t u s difpofitio fit í upe rna tu ra l i s , v t ab 
eaomnesalij motus habeant aliquam fupernatura-
litatemjfaltcm extrinfecamjquanuis ipfi in fe íups r -
naturales non fint^at vero fi ex parte i n t e l k ó h i s de-
cfíet fideSj&reliqui motus voluntatis naturales ef-
f e n t , & n i h i l fupernaturalitatisrelinqueretur i n to-
ta horainis difpofii ione. 
R e f p o n d e t u r a d o b i e ¿ H o n e m , negado fequelaín: R<:ííonfio, 
ín inteileólu enim fufficit ad iuftificationem extra 
facramentum taüs diípofit io fupernaturalis,qu3£ i n 
i l l o ordine infimum tenet locum 5 & ideo non po-
tui tconuenicnter fien,vtin facrameíito minor dif-
pofitio fuíficeret:quia opor te t i l l am naturalem eííc; 
B nana in ordine fupernaturali non poteft eífe m i n ü s 
perfeda cognit io (faltem fecundüm legem ordina-
rianijféu qux á nobis cogno íca tu r ) quám fit cogni-
t io fidei: at vero in v o l ú n t a t e ad iu íbf ica t ionem ex-
tra facramentum neceífaria eft perfediHimadifpoí i 
tio,qualis eft c o n t r i t i o , & amor Dei fuper omma ex 
caritate , infra quam poffunteíTe aüíe difpofitiones 
m i n ü s p e r í e d s in t raord inem fupernaturalem j & 
ideo non eft fimilis ratio de fupernaturalirate difpo 
fitionisj&de £ t :quaI i ta teper fcd ion ise ius :nam i l la 
p o t u i t , & debui t requi r ipropter fupernatura l i ta té 
formae inducendíe , & v t homo per v t ráqj po té t i am 
o p e r e t u r c ó í e n t a n e é fini & ñatui fupernaturali , ad . 
q u é eleuatus eft,& á quo peccado cccidit:de squa l i 
tate autem perfedionis potuit & debuit aliquid re-
m i t t i ex parte volút3tis5Vt propter paíTionem C l u i -
^ fti exh ib i t amfac i l i o rc íTe thomin ibus falutis via.Et 
per h^c facilé etiam reijei poteft i l la difterétia aísigr 
nata inter in te l l edum & voluntatem,qux magis i n 
ve rb i s , quám i n re videtur confiftere . Nam i l la fu-
pernatural i tasextnníeca3qu3m dicuntur participa-
re adus voluntatis ab adu intelledus,re vera nulia 
eftjfi ipfi adus voluntatis non funt in fe í upe rna tu -
xales,nam per fe non requirunt fidem in in te l ic t iu j 
& quandocum il la con iunguntur , n i h i l ab ea acci-
p iun t ,v t fupernaturalis eíl . , 
Dico quar tb , A d e ívedum baptifmi neceííariam M efeBunt 
c íTehanca t t r i t i oné v e r e á c reáliter e x í í l e n t e m , & baptijm re-
non fatis eífe exiftimationem cius, quanrumuis i n - quintaratiri 
• u i n c i b i l e m & i n c u l p s b ü é , f i r e v e r a i p f a a t r r i t i o n 6 t ieyeré , ac 
habcatur.Probarurj.quia hcEcattritio non folüm re- redliterexif* 
qui r i tu r vt praeceptaj fed etiam v t méd ium necefia- tens, non 
D r i u m ad iuftitiara,eaicilicet ra t ione, qua nonnulla fufficit éittfi 
poenitentia peccatorum vera' & íupcn-iaturalis ne* w^^* 
ceífariaeftad eorum remií .sioné:fediu his}q.u^iunt 
neceffaria nccefsírate raedij^ non fuf ik i tad ía lu tem 
eorum exiftimatio, íi ipfare vera non adhibeantur: 
qu id enim proderit peccatori, qubd exif t imet íe ve 
r é abfolui á facerdote,fi re verai l le no eft facerdos, 
aut non h a b e t i n t é t i o n e m , ve l iur i íd id ionem?f ic er 
go n ih i l proderit exiftimatio attntionis,f i in re non " 
exiftat:quia non eft miruls necefiariaattmio ad h ü c 
e f f edura ,quám abío lu t io ad fuum,8c alia media ne-
ceffaria adfalutein. 
Dicesjquanuis médium neceííariura no adhibea-
tur in re, poííe fufficere votum eius : ficut in p rxd i -
d o exemplo de ab ío lu t ione cóftat. Re íponde tu r i n 
pnmis5hoc votum no íufficere,nifi quitcnus inchi -
ditur i n aliqua dilbofit ione ita per feda , vt fie íuffi' 
ciens 
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ciens difpoficioadiuflitiam:non poteft autem fingí 
huiuímoái votum attritionis: deberet enim in con-
tritione i n c l u d i , quod ridiculum cft:tum quia a t t r i 
tio non eft abfoluté neceíTaria/ed ob defe&um con 
trítionis j tum e t iam , quia nos l o q u i m u r , quandó 
v t raquedee f l r .Vndeaddó jac t r i t i onemj í i r e ip fanon 
c x h i b e á t i i r j n o n poffein voto p ropr ié contineri j 
quia eft mi'nima, & imperFedifíima difpofí t io, quae 
in ordine fupérnatüralirequiri poteíh nam dolor j 
feu attritio naturaiis, non eft pfopr ié v o t u m ; quia 
non eft dirpbfítio ad ordinem fupernacuralem ípe-
¿tans. Optimum Se accommodatum excmplum eft 
de fide, quae etiam eft médium ad ía lu tem neceíía-
rium ex parte intellé¿l:us5&idsbjquantumais quis 
exiftimet fe habete fidem füpernatura lem , í i re vera 
i l lam non habet,poterit quidem á peccato excufari, 
non tamen iuftificari:quia non poteft obtinerieft'e-
¿kus fine medió neceflario i lides autem eft rale me-
dium,quod fi in re non habetuí" j non poteft in ío lo 
voto cótinerireft enim p r imus fupe rna tu r a l i s a í l u s , 
qui non fuppon i t a l i um3inquo poffit votum eius 
contineri j loquor enim í implici ter de fide, non in 
particulari de fide huiusjve! i l l ius rei explícita vel 
implíci ta . Eftergoeademratio de poenitentia i n -
fufa,quiaaequalis eft vtriufque neceftitas3vt coní ia t 
Trtient. ex Conci l io Trident ino & . 14. & confequen-
ter idera eri t de a t t r í t i one jdequaag imuSjde í i c i c t e 
contr i t ionci Vnde qui aífirmant, fufficere cum íacrá 
m e n t ó exiftiráatam a t t r i t íonem fine vera at t r i t io-
ne^eadem ratione poílentsac deberein dicere, fuffi-
cere exi íhmatam fide fine lupe rna tu raü fide, & fuf-
ficere natunlem difpofitiüñem,folis viribus natur^ 
efFe(5}:am,exiftimatam fupernaturaIem,isT¡betiáíuííi 
cere ex i í i imat ionemdí ípoí ic ion is f ine víla difpoíi-
t ioneprxter voluntatem bapt i fmi , v t f i quis ex i g -
norancia inuinc ib i l i exiliimaretj i l lam eí íe íufncien 
tem diípofirionem adeíFc¿lüm baptifmÍ3& dignum 
vfum e i u s : h s é autem omnia í u n t v a l d e abíurdas Vt 
ex diólis patet. 
Adfundamentaprirtiarfcntentiaf. Ad pr imum ex 
Conci l ioTr ident ino in primis re íponder i poteíl , ip 
fum in illis capitibus n ih i l de contritione agere,red 
lo lám deattr i t ione:i taenim Soto, & nonnul l i aüj 
ExpUcmur recentiores hunc Goncil i j locuni intcllexií ie v idé -
lou concilii tur > & P0!:eft confirmari cx verbis ip/ius C o s c i i i j : 
Iridtn.' m m m caPir- 6' 'mizw-iT> 1 '^ms difpofiíionis poft 
a í l u m fidei pón i t in tifnore diuinae iuf t i t i^ , i& addit 
adum fpei in Chrif tum5cúm aiué peruenir ad amo-
rem,nullam mentionem facit dileólionis De i íuper 
omnia , fed íb lüm air. i l ü m q u e ( íe i l ice t D e ú m , leu 
C h r i í U i m ) ^ » ^ ^ ^ omnisiuflhiccfoniem ¿Higere inc ipiut . 
Q t í x verba fignificant iermonem elle de amore im 
perfcdoj tum quia videtur in eis í e n n o cíis de amo 
re oncupi ícent iae jq t i ia amare Deum v t i u í t i í i s f o n 
tem}non viderur amare Deum propter fe,i£d vt be-
nefadorem noftrum, tum etiam quia incipere d i l i -
geí-e, n o n e í l p e r f e d é d i l i g c r e . Deinde í b t i m ad-
densConci l ium aólum d o i o r i s / o l ú m á h h . J c p r * * 
terca monentur aditerfuspecedidper odium al iquod & deté 
ftaticncm,hoc ej},per eam p(snitentía.ríi,qt'.(im ante haptifmíí 
agere oportet.Vbí riotandum er t ,verbüm i l l ud 5 ¿W«íw 
aliquod,navA vidteur eífe d iá i inuens j v nde non v i de 
tur exigere í u m m u m odium , fummaraque detefta-
t ¡onem,qua l i s eíl c o n t r i ü o . I t e m pa 'nitentia.Cinaía 




A agere oportetantebaptifmum, n ó e f t c o n t r i t i o , fed 
a t t r i t i o t a n t ú m . T á n d e m in ó m n i b u s teftimonijs, 
qus i b i Conc i i ium adducit,nullum eft3qüod de có -
t r i t ione jau tde amore Dei fuper omnia íoquacur , 
fed folúm de poenitentia in genere. Sed m i h i non 
videtur verif imile ,ConciI ium ica Joqui de a t t r i t id -
ne,vtcontr i t ionem excludaí ,ve i v t i n eam no con-
ueniant o m n i a ^ u ^ de di ípofi t ione ad gratiamsram 
i n i l l is capitibus,quam i n canonibussqui i l l is réfpo 
dent,docet, I t aque^ücécnon affirmem | C o n c i l i ú m 
loqui de fola cont r i t ione , 8¿" amoré Dei fuper om-
nia^non enim fine caüfai ta verba fuatempéráuit , ' í t -
cut noratum ert, & ex parte no taü i t Vega l i b r . 6. in yega. 
Trident inum cap.ig.iíJ.S^.^o.dicotameniitaConti-
;j ü u m d o d r i n a m í u á m a c c o m m o d a f í e j V t n ó ñ fo'üm 
B a t t r i t i o n i , fed pot i fs imúm contr i t ioni ¿onüen ia t . 
P r i m b ^ u i a Conc i i ium ib i non folúm intendi t def-
cribere iuftificationem,quíe fit per baptifmum re ip 
la fufeeptum,fed abfoluté & fiaipliciter docere mo 
d ú primae iuft if icationis, qu i , proportione feruata, 
cóuen i repofs i t iuftifícatiói per baptifmü in re , ve l 
i n voto,veletiam i l l^quá; fiebat in veter i ,& nacurá 
l i lege ante baptifmi in í l i tu t ionem: nam illa doé l r i -
na de gratia comsaunis eft ó m n i b u s homin ibús , & 
ó m n i b u s aetatibus: non ergo d e b u i t l í m i t a r i d o c l r i -
na ad folam iuftificationem per realcm íu ícep t ioné 
bapt i fmi : ergo non debuit loqui de fola at tr i t iohe, 
fed potifsiríiüm de contri t ione: p r s í e r t i m cüm cap. 
4.dixiífet,poírc iuftificationem fieri per baprifmivm 
i n voio,ad quam non fufficit a t t r i t io j fed neceíTaria 
, ' e f tcontr i i io . 
C Secundo , verba Conci l i j optime ad con t r i* 
tioneni accommodantur: nam quod a i t . D i l igere 
inc ipmntyUon fignificatinipe'rfcñionem di leól ionis , 
led nouam m u t a t i o n é , quse fit in corde peccaroris, 
quandoex ftatu peccati transferturin ftatum d ü e -
(ftionis Dei j tuncenim incipi t d i l i g e r é , qiiem antea 
odio habebat, quan tumuispe r feó lo amore eum d i l i 
gat.ltaque i l lud verbum incipichdi dicit d u r a t i o n é 
& inceptiOnem nouafn , non éíTentiaíem imperfe-
ól ioné adí:uS5qui de nbuo fit. Eb vel m a x i m é , q u b d 
di lef t io Dei abfoluté di¿la inaximé fignificare folet 
di leól ioncm íuper omnia , i u x t a i l l u d , S i q k i s d i l ig i t 
me^fermonem meum f e r u a b i t , & p a i e r meusdi l iget et imí 
I0ann.T4.Nam cüm imperfeóta dileft io p o í s i t í i m u l 
eífe cum peccato mortai i ,non meretur nomen diie 
¿l ionis fimplicitér; quod vero Conci i ium Ibquatui 
£ ) de d ü e d i o n e D e i , tanquam font isomnis iuftitiafa 
non excludi t , quin amor i l le í i t beneuolentix ,feU 
propter fe ipfumifed fignificat amorem i l l um debe-
ré ferri in Deum,vtfupeinaturalem fincmj& auto-
íetr í jf icutdil igere D e u m , vtereatorem, dilcdlicne 
naturali,non eíl diligere amore concupifeét ise , fed 
eftdiligerefumraam bonitatem D e i , v t poteft eífe 
cb i edum naturaiis amoris.Rurfus verba5quibus lo 
qui tur Conci l i t im de d o l o r e . m a g i s c o n u e n i ü n t c o -
t r i t i o n i , quam a t t r i t ion i jv t patet ex illa caufali, 
propterek motienttir ctduerfus peccdta per ed i tm al iquod, 
& d e t e p a t i o n e m ; c i m h ü s l ignif icatur , hanc posniten-
t iam, quam Conci i ium decet r e q u i r i , deberé o r i r i 
ex amore D e i , & ex motiuoil l ius:hoc autem magis 
cont r i t ion i c o n u e n i t , q ú á attr¡tioñi,prgefc'rtim i t ix-
ta d o í h i n a m oiuídem Conci l i j feir.14.cap.4. v b i lo-
quensdeattri t ione^qujecum íac ramento va l e t a i 
impe-
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impetrandam remiííionem peccatorum, duss tan-
cütnciusfpecicsponit jfcilicet qubd ex turpitudi-
nis pcccati coní ideratione, velcx meru poenarum 
inferní concepta íít:crgo iuxta doftrinam Concilij 
dctcñatio peccati ex amoreDei concepta non ctt at-
tritio fcd potiüs contritio. 
Ac deniquc hocargumétum faltem encruatfun" 
damentum contrariaíentétiacrnamenam fi demus, 
a l iquameírcatmt ionem ex impcifecloamore Dei 
concepiam,tamen dici non poteft, eam eífc fiaiplicí 
ter necelíariam ad cffcélum baptifmi obtinendura; 
quia fine dubiofuíBccre poteft attricio concepta ex 
mecugehenn^,velturpitudine pcccati,fi fupernatu 
ralis fit j Se á gratia procedat: ergo qubd contritio 
nonfit fimpliciter neccflariajnullum argumentum 
cft, doí lr inam Concilij non elTe de contritione in-
tel l igédá: quia negari non poteftjQuin loquatur de 
contritionc,3Utfalté de attritione ex amore Dei co-
ceptaineutra antera eft fimpliciter neceflariatigitur 
in omni fententiadicendutn necelíarib eft, Gonci-
liu non defcripfine diTpofitioné fimpliciter neceífa-
riáifed vei eá,quíe óptima eft omniú , magilq, certa, 
& hominibus,et iá3ntcbaptirmú,magisconIuléda: 
fortafteenim ideo abftinuit á verbo neceíTitatisJolü 
que dixit. Qua ante baptifinum agave oportet: vel certe 
numerauií eos aólus, qui , per le loquendojfunt ali-
quo modo neceíTarij^on determinas, an oranes íi-
mul lint neceíTarij in omni iuftiñcatione intra& 
ex extra facraraétíUan veroperfedtiores lintneccl-
farij extra í a c r 3 m e n t u m , a l i j minüs perfséli cum ía-
cramentoruíficiantjquodclariüsipíummet Conci-
lium doGUÍtfeir.i4.c.4. 
PoíTumus autem hanc explicationc d o í l r i n x C ó -
cilij cófirmare ex deflnitione canonis tertij, vbí de-
finitjncminemiine gratiaexcitantc,&adiuuátepof 
feercdercfperarcjdiiigere^utpoenitere^cutopor 
tet,vt ci iuíliíicationis gratia concedatur.í n qua de-
finitione non flt exprelTa mentio di le í t ionis fuper 
omnia/ed dileftionis abíblutcj & tamen negari no 
poteftjquin máxime comprehendatur d i l eá io per-
f e d a A fuper omnia ex caritate:nam de hacpotiCS-
inüm5imb de hac fola cettum eft,non pcffe fine gra-
tia excitante & adiuuátc haberi: nam de imperfeta 
dileft ioneA incertum eft,qualis íit,& quibus viri-
bus íieri poífit.Huius autem canonis definitio mani 
fefté reípondet doftrinx datae infuperioricapit.íf. 
ergo vtrobiqj ell fermo de eadem dileólione: ergo 
ctiam in capit. 5. eft Termo de di le íHone fuper om • 
r€o»cWjexpli niajvel folú velmaxirae.Concedimuscrgo ad diffi 
tatio pdKcis eultatem propoí i tam, Cocilium in eo capite loqui 
toitttnta» de contritione,vcl faltem illam in fuá do&rina com 
prehendere: negamos tamen inde fequi, conrritio-
nem eííe neceflariam ad iuftificationem, quae fit per 
facramentum : nam Concilium non tantúm de hac 
juftificationeloquitur,íed¡n communi de prima iu 
ftificatione, qua homo adultus transfertur ab ftatu 
peccati originalis ad ftatum gratix: quod nunc fit 
perbapt i ímumin revelin voto,vtcapit.4. docue-
rat. Et ideo deferibit difpofít ionem, vel optimam, 
ve l in communi, vt poífit fecundüm diuerfos a£lus 
ad diuerfos iuftificationis modos accommodarij 
non tamen dicitjomncsilloseíTe neceíTarios in fín-
gulis iuftificationibus,vt nuper dkebamus. Et ideo 
forMÍTeinferiüs canone.p. t r a b a s Conciiiuradc 
nis. 
Artic. X . 
A dirpolítione neceflaria ad iuftitiam ex parte vehm-
tatisfolüm dixit, nonfufficere folamñdem3 & ne-
ceíTe eííe hominem ÍÜX volunratis motu prepparari, 
& difponi,& damnat diecntes, nulla ex parte lunc 
difpofitioncm efle neceíTariam. 
A d rationem illius fenrentia: rcfpondetur , 
contritioncm qnidem ex natura rci efie optimam 
diípoíit ionem ad remifsionem peccati, & ex iufticia 
debitara Deo,vt homo,qui non poteft ad xqualiu-
tem Deo íatisfacerc pro iniuria illata, faltem faciat» 
quod jn fceft,quodqiie auerfioni peccati máxime 
\idetur repugnare. Chriftus autem nouumpctcati 
remed3uminí i i tucs ,ngorcm iuftitÍ3E:temperauir3& 
contritionisremediumleniuit.non quidem vtilita-
temeiusjfednecefsitatem moderando.Nccdubita-
^ ripcteft,quin hoc faceré potuerjt,quianeq; ex par-
te obiedti repagnatjYt latiüs in materia de poenitea 
tiaoftenderaus,quoniamfotmaIiscauíainlíiíÍ2e, & 
remiísionispeccati non eft nofter a£his,íeu diípofi-
tio,fed diuina gratia,vt Concilium Tridétinñ aperó-
te docuit. Ñeque etiamrepugnat ex parte diuinae 
omnipotentis?j tum quia potelt, gratis acliberaliter 
iniuriasc5donare,£r graciam fuam,cui voluerir, c5 
ferrejturn etiam quiatotum hocmeruit nobisChri 
flus fuá perfeda iuíl:iíia,& rigorofa fatisfadione. 
Adfundamcntú fecundxfenrentia; negatur^poft ¿¿fani tmt' 
inftiturum baptifmum contritioncm efíc per fe ne-
ceiíariam ad prisnam iuftificationem,-vtfatisdccla-
ratum eft.Híc verbinquiri poftet, an talis contrít io 
fitaliquandoin vita necefl*aria,faltein articulo mor 
tis,vel propter maiorem certitudinem, vt homo i n 
Q ta graui negotio nuliife perieulo exponeret: & cer-
ré propter obligationem connaturalem, qna homo 
habet conuertendi fe ad Dcum modoperfedo & 
conuenicnti,quam obligationé non eft neceiíeabla 
tam eíleper baptifmum,etiam fi abfque illius execu 
tione pofsitobtmert iuftitia. C u m qua qusftione 
coniunóia eftaliajfcilicet.an in at:ri:ione3qua!Íufíi-
cit ad effeélum baptifmi,includatur votum feu pro-
pofítum habendialiquandoconrritionem tempere 
opportuno, íkur inclnditur proppfitum íeruandi 
alia mandatarfed has qu^ftiones traóiabimus infrá 
in materia de poenitentia. 
Ad fundamentum tertiíe fententi^ negaturjCnm, A i f a n i m h 
quiaccedic ad baptifmum cum folo doíore natu-
ral! , vel humano, non poneré obicem facramento. 
Primo quidem 3 quia ipfa carentia debitae ac nc-
D ceífaria? difpofitionis eft obcx } íiue culpabilisfitj 
liuectiam inculpabilis.quiacft veluti carentia me-
dij necefíarijjficut explicatum eft; tum etiam, quia 
folus dolor naturalis non cenfetur moraliter exclu-
dere aífeólum peccati 3 vt fuit contra Deum finem 
fupernaturalem.Ad primara confirmationem con-
cedimus in baptifmo requirendam eííe rainimam 
difpofitioncm, tamen cara faltem eíTecxigendam, 
quatpofsiteíTc difpofitio: huiuímodi autem eft fo-
lus dolor, qui fupernaturalis fit : quique ex ali-
quo diuino motiuoprocedat: quia naturalis a¿his 
non elcuat voluntatcm ad ordinem íupernatura-
lem, ñeque extendit confenfum eius, & proximam 
capacitatem adfupernaturalemiuftitiam: dolor au-
tem raeré humanus & ex motiuo humano adhuc 
eft minüs fufflciensj quia re vera, quantum eft ex 
ÍCínon tollit internum aífeótum peccandi, vt latiüs 
dicetntt£ 
nis. 
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untiA S» dicemus in materia de poenitentia. Adfecundam 
^.¡¿Ifaejl, confirmationem,falíam exiftimo etiam in hac parte 
fcntentiam Sotiaflcrentisí aliquam attritioncm fuf 
ficcrecum facraméto baptifmi ad remiffibnépecca 
ti mortalíSjquac non fufficerét cum facramento poe-
nitentiae'.quia nullum eft fundamentumad confti-
tuendam hanc differeiitiam ^ & quia iuxta doclri-
nam eiuídem Concilij attritio concepta ex metu ge 
hennx fufficitcum facíámento posnitentiac: vide-
tur tamen illa attritio fatis in íua fpecie imperfedaj 
Scidem eft de attritione ob propriam foeditatem 
peccatijnon ergo fingi poteft alia minüs perfeóta^ 
quxcum baptiímofuíficiat:quia, necquoad fpecié 
fortaflc dari poteft, nec perfeólio indiuidualis, aut 
intenfiuaeft in aliqüo facramento necelíaria.Qubd 
ergo in facramento poenitentiae dicitur difficilior^ 
feu laboriofior poenitentia requiri,quám in baptif-
mo, incelligiturquoad plenam fatisfaftionem feü 
remifl íonem peccati quoad culpam Sí poenaniinon 
vero quoad fólius culpae remifsionem,vt fatis expli 
Ctncil'Trsj. ¿uit Conci l iumTridentinumfeíf .r^c. i .S^-.g. 
jdfM¿me' Adfundamentum quartae opinionis refpódetur, 
tum^-ofiim» ^Qpj fuffic,ere bonam fidem,vthomo non ponat obi 
cem effeéluifacramentijVt á fortioripatet exdió l i s 
ad fundamenta tertiae fententias. Atqjhinc fit ( l i -
cét aliter C a ñ ó fentiat)in rigore poífe dari ftatü me 
dium in eo,q'ui ad baptifmú accedit,ita vt neq; effe 
¿tu cófequatur, neq; ob indigna íumptioné denub 
peccet: vel propter inuincibilem ignorantiá iuris, 
putans nonrequiriaüádifpofi t ionem praetervolun 
tatem baptifmi,vel propter ignorantiam fa¿ti,cxifti 
marisfe eífeattritum,cúm veré non fit. Dieo autem 
in rigore,quia fimpliciter non repugnar, quan-
uis moraliter vix fit credibilis talis ignorant iá . A d 
confirmationemreípondetur exfupradiélis non ef 
íc fimilém rationem de contritione & attritione-, 
quia contritio non eft fimpliciter neceífaria necef-
íítate medij cum aüjs facramentis,fed folüm ne-
ceífitate praecepti, attritio verb, deficiente contri-
tione, eft fimpliciter neceífaria nceeífitaíe medij. 
Deinde contritio poteft in voto contineri in attri-
tione jvnde , c ü m per attritioneiii voluntas auer-
tatur á peccato, & in ea includatur propofitum fer¿ 
uandimandata, ex eo poteft efle fuíficiens difpofi-
tio ad gratiam cum quolibct facramento > fi alio* 
qui homo per bonam fidemexcufetur a tranfgref-
fione prarcepti habendi contritionemjquod alijs fa-
crament isadiunáumeftjat verb, remota vera at-
tritionejno relinquituraliainferior difpofitio, qux 
ad gratiam fufíiciat, quaeq; fatis auertat voluntatem 
á peccato,& propofitum includat prxftandi reliqua, 
& ideb exiftimatio attritíonis non fuííicit fine vera 
attritione. 
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Vtrum Baptifmi e f f e B t i s augeatar^mimutur, 
y el impediatttr ex difp oft tione fufeipientis, 
PRincipio ftatuendum eft,quxftionem hanc no habcrelocum in infantibusrnáficutin eisnon requiritur diípofitioad ctfe¿tum baptifmi; ita 
«eque impediri poteft ex dcfcólu difpofitionis: om* 
A nüii ergo infantes infallibilliter recipiuíitciTeaum 
baptifmi quoad gratiam, & o m n i a d o n á habituaUa¿ 
qua: illam confequuntur,fi verum facramentum ac-
cipíánt.Atq; eadem ratione,ficut non póíTunt infan 
tes per proprium a¿tum fe ad gratiam difponere?ita 
non poíTúntratione diípoíitionis máioremjaut mi-
fiorem gratiam ácdpere . Vnde fit, omnesinfantes 
recipere xqualem gratiam baptifmalem , vt h k D . 
Thomas fentit, 8¿füprá traélandode facramentis 
generatirh diximus : quia , feclufa difpoíirione, 
non eft, vndeeífeftus hic vanetatem, aut inaequa-
litatem accipiat. Sed dici poteft primb , pone il-
lam recipere ex fanóHtate miniftri, aut ex oratione 
éius ,vel CircUnftannum: Sed iamfuprá didum eftí 
íanótitatem miniftri non poíTe augereeffeftum ex 
opere operato:quia noh eft caüfa principalis , á qua 
facramentum habet vim & efficaciam operandij fed 
tantüm eft caufa miniftérialis,applicans inftrumen 
tum Chriftii E t eadem ratióne ex of atione eius, vel 
aliorum aftantium, non poteft hic cffedus auger!: 
prxfertim c ü m n e m o pofíit alteriimpetrare í inmé-
diaté infufionem gratis habitiialis,vel augmentum 
eius, nifi impetrando difpofitionem,feu auxilium 
congruum ad iMam hábendam. 
Secundb dici poteft, hunc eífeótum recipere in-
*qualitatem ex diuerfa capacítate naturali ipfb-
rum ihfantium : nam Deus confert gratiam iuxtá 
capacitatem naturae , vt de angelis Theologi do-
cent: Sedad hoc fatis rcfpondetD. Thom. in ar-
ticulo: cui folüm addendum eft, gratiam fandlifi-
cantem proxime ac per fe dari iuxta proportio-
C nem difpofitionis, quod étiam in angelis feruatum 
eft: quia hoc poftuíat natura , & perfeótio illius 
formae. Adipfam autem diípofitionem eliciendam 
datum efteis auxilium gratis,perfedioni naturali 
proportionatum : vnde datum eft inaíquale, qüia 
naturalis perfeé l io , & cífentialis erat in angelis in-
azqualis j & ideb non eft eadem ratio de infantibus, 
tum quia in eis non eft varia capacitas eíTentialisi 
tum etiam, quia non funt capaces auxilijjquo fe ad 
gratiam difponant. 
Tertib dici poteft, h i ínceí fef tumvanari & efle 
inseqüalem in paruulis ex diuina ordinatione, & 
praedeftinatiorie, quod aliquando fignificat Scotus 
éíTepfobabile, vtloco fupracitato nótau imus , & 
in re idem fentit Paludanuáin» 4. diftin¿t.4.qü3e-
ftio.i.qui hoc eolligit ex eo, qubd onines homines 
j ) eleéli á Deo,aífumptÍ íunt ad íedes angelorum, qoi 
ceciderunt. Vndeinfert, neceífe efle , vt omnes 
fint in gratia, & gloriaináequales 5 quia angeli om-
ncsficutfuntifiaequalesin natura,ita & i n gratia & 
gloria: ergo etiam infantes j qui cum folóeffeólu 
baptifmi ex hac vita decedunt, aífumuntur ad in-
áequales fedes angelorum : ergo recipiunt per bap-
tiitnumillafñ ínarqualem gratiam, folüm quia per 
diuinam praedeftinationem ad illas ináequales fedes 
ordinati funt.Refpondetür, improbabile eífefacra-
mentorum eí fef tus , qui in hominibus fiunt per fo-
lam diuinam volíítatem3aütpr3edeftinationem me-
tiri,acfinon habeantíacraméta cortos ac ftabilescf-
fedus diuina lege ac promiísione definitoSjCÚ tainc 
hoccei t i í l imum fir,vtpr3?diól:oloco oftcndi:diuina 
ergo ereétio ad inaequalem gloria nón cfficit,vt per 
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ksttfc¿t9cofcrityr:hken5míi6cffctcóucri ic . iprO' 
uideneizmodus^quiadiuina ciedlo impleridcbee 
per proporcionata mcd¡a,alias dici ccia poíTetjadul-
tos^qucdifpoíitosrccipcrcin^qualeseffeólusfacr* 
íncntorú,aut per acqualiaopcraiS^cseterís ómnibus 
paribus recipcrcinsequalc augmctü grati^jVt tandc 
accipi ác in-^quales fedes gloriae ad quas funt prafor-
dinatijquae tamc abfurda funt:n6 ergo hoccfíicit di 
wina eledicTcd quádo h^c in intctionc fu^efficacig 
tcrminatur ad insqualcm gloriam,confcquenter ef 
fic¡t,vt dcíur inaequalia mcdiaj & proportionata ad 
inacqualcm gratiam obtincdam. Ad motiuum ergo 
Paludani in primis incertum eft, omnes angelos ef-
fe in gloria inzqualcs.Deindc falfum eft, omnes ho 
mines d e d o s , aííumptos efíe ad reparadas fedes an 
gclorum: nam primaria ratio cledionis hominum 
"knfdmñi. non fuitreparado angelicarunifcdium: non enim 
pr^deftinati nos fumus occafione peccati angelorü: 
íedta per fe, ficut ipfi angelijvtrcdctradat Anfel-
muslib. i .CurDeus liomo,cap.i8. 
Quapropter í incfundamcnto dícitur, nec plures 
nccpaaciorcs homincseífefaluandos, quá fuerunc 
angeli qui cecidcrút, vel no eífe habituros maioré, 
vel minore g loná,quám haberent ill i , íi perfeuera-
rcnc:ná primú hoirú incertum cft,& probabiiius for 
taífe eft,plure« homincs fore faluandos, quá angelí 
cecidcruDC. Sccundum vero eft píané falíum; nam, 
eí lb fit verifimiic ómiies ilips gradus gloria^qui fu-
turierantinangelis lapíis / iperfcueraíTenc, repara-
dos efle in hom¡nibu$(fic enim interdum videntur 
íoqui fandt Parres) tamc,qUbÜ non fit in eisfututa 
aliqua maior,vcI minor gloriáiquám eíTet futura in 
ilhs angeliSjfalíum omnino cft,quia, faltem in Bea-
ta Virgine , eft ccrtiflimum ,futuram clíc maiorem 
gIoriá,quám in ómnibus illisiScidem eft probabile 
de aliquibus eximijs í a n d i s hominibus,fi qui funt, 
qui íuperent in gloria omnes beatos angelos j nam 
probabile eft, fupremum fandorum angclorum ha-
bere núc maioré gloriam,quáni habiturus eífet L u -
cifer,íi pcrfcueraíTct.Etfimilimodo non videtur du 
biú,quin multi homincs habitud lint gloria minús 
perfcdam,quimangcl i ,quicccidcrunt ,habui írent , 
fi pcrfeucraíTcntiquod máxime credendum videtur 
dcinfantibus:nam horumgraeiacft valde imperfe-
£la ,vt iam dicam^tota autem angélica natura aecc-
pit in fuá creationc perfediíTimam gratiam,natura-
l i perfedioni eius proportlonatam.Ex hoc ergo fun 
«lamento non poteft colligi ,gloriam infantium fu 
turam eíTeinsequalcm , fedin multiseritstqualis, 
qui per «qualia media faluati funtj in aiijs vero po-
tcritcftemaio^&'inalijs minor propter diucríita-
tem mediorum,vt ftarim explicabo: quac tota varie-
tas ad oftenfionetn diuinaí gratiae,&: ad decorem,& 
fplcndorcm gloriae pertinebit. 
Mi&táj t t iH- Sed antequám ab infantibus feparemur,quaeri 
tis-tqu* infa» brcuiter poteft, quanta fit haec gratia, qus infanti-
tibnsfer bttp jjUS pCr baptifmum datur. Quidam enim exifti-
fifmS datur. mant, eífe minimam; fed jVt hoc fit vcrum,intel-
ligcndumcft de m í n i m a , quas per baptifmum da-
tur: non enim eft minima in intenfionc, qujefim-
pliciter reperiri poteft in qualitatc gratias: quia, 
vel in nulla qualitate datur huiuímodi mínimum 
in intenfione, vel, fi datur, gratis, & íine vilo fun-
damenta 4ttribttitur cífedui baptiími : prxfcrtim 
Artlc. X. 
A cílmrand:iPatrcspIurimilmcommendct,& exa*-
gerentgratiambaptifmaicra. Quocircanon exifíi, 
mo,illamgratiam ita efle imperfedam, quin minor 
fucrit data paruulis per circúcifioncmi&r per reme-
dium legis naturje: quia hoc pertinet ad plenitudi-
ncm perfedionis legis gratix,in qua & homines af 
fumuntur,&per baptifmum confecrantur ad peife-
diorem ftatum , magifq; fpirirualem, quam jn lege 
reterÍ3& Ghrifti meritare ipfa iá cxhibitacópiofiús 
operantur.Deinde non eft improbabile, hác gratiá 
baptifmalem i qux datur infantibus, habere plures 
gradusintenfionis ,quám minimagratia^quae datur 
per poenitcntiamjtxtremam vndionem, & fimilia 
íacramenta,quanuis ómnishsccóparat io incerta 
íitjficutetiáincertu eft, quot gradus granas perbúp 
B tifinum paruulisconfcrantur.Deniq; qubd hsec gra 
tiabaptifmalisparuulorum fit minima inter baptif-
malc$,duplicitcr intclligi poteft: primo, negatiuc» 
ícilicer,quia nulla eft minor illa,5r hoc modo eft res 
clara,&: certa,quia no cft,vnde gratia illa poífit dc-
crcfccre,cüm in í u b i e d o nulla pofíjt cííe minor dif-
pofitioiquá non repugnantia ad gratiá. Secüdo tno 
do poteft intelligi poíitjuc,fcilicet,quia poteft dari 
gratiabaptifmalis maior,quám hafCi&hicfcnfuscfi: 
etiam verus,pendcttamen ex íequent ibus . 
r Omi í s i s ergo infantibus, qu^ftio propofita pro-
prium locum habet in adultis.de quibus dicendum 
eftprimb, ex defedu difpofitionis interdum fieri jdtthi ¿¡fo 
poííe ,vtnullum eftedum gratiae per baptifmum ac- difyefiüt 
cipiant.Haec conclufio eft certa,quiai íacramenta no nistiullumk 
dant gratiam ponenti obicemiqui autem accedit fi- terdum efe* 
C ne difpofitione debitajponitobicem5& hoc ide eft, ¿^y. 
q u o d D . T h o m . a i t j f í d i o n c i m p e d i r é c f f e d u m bap- miaccifmtt 
tiimi:nam accederé finí: debita difpofi£Íon(:,cft l i d « 
accederc,Dices3interdum poteft quis accederé fine 
debita difpofitione abíque fidione > vt fi bona fide 
accedat: nam hoc poííe interdum contingere, di -
d u m eft fedione prarcedente; nam qui bonafide 
accedit, re vera non fingir, fed talcm fe este r i i b 
exhibct,qualcmfc eífeexiftimat. RefpoHdetur,fi 
cut^qui dicit falfum, putans fe dicere verum, mate-
rialiter dicit mendacium , ipfc autem formaliter 
non mentitur 3 ita, qui bona íide accedit indifpofi-
tus 3 óbicem ponic , & materialiter ac re ipfa fi -
dus eft, qnanuis formaliter »& quoad nouam cul -
pam,non fiiigat. 
Dico í ceundb , c r imperfcdlone difpofitionis, 
0 fieri poííe i vt cffedus baptifmi roinuatur, & ¿ eon-
uerfo vt ex perfedione difpofiiionis augeatur . 
Vtdcclaretur , &probcturha£calícrtio ,aducrten-
dum eft, in efFedibus baptifmi duplicem quantita-
tem intelligi poííe 5 prior vocari poreft cxtenfiua, 
féu quafidilcreta, vt eft habituum, acdonorum 
muItitudo,rcmifsio peccatorú morta!iú,&venial iá 
& omniú poenarum. Et pra^tercá aliqua alia auxilia 
gratiae,fifortaííc aliqua dantur ratione baptifmi, 
praster ea j quae ex natura rci debentur gratix habi-
tuali: Pofterior quantitaseft inrenfiua, qua? eiuf-
demrationis, íeuproport ioni i eft in gratiagratuna • i ¿ 
f a c i c n t e , & i n ó m n i b u s virtutibus infufis,& do- Difft^i"'rtfe 
nis,quacillamconfequuntur. Quodigiturfpcdat grati**'!*}'1' 
adprioremquantitatem ,quarlibet diípofitio ,<]vx t i t r io**** 
fuíficitad gratiam recipiendam per baptimum , fuf- qtm ett» 
ficitadomniaaJiapoliüuahabitualia dona g r z ú z , feq*****'* 
quaeft-








quaéfccundümlcgcin ordinaríam dari poffunt per A 
baptiítnumj cum quia harc ex natura reí conlequun-
tur gratiam^ tum etiam , quia, qui no pomt obiceni 
gratiXjno pomc ctiam illum alijs virtutibus, feu do 
nisinfufisifuíHcit etiáilla diípoíitío adomnia mor-
talia pecca?a tollcda:quia omnia per gratiam remie 
cunturjueq; vnum potett fine alio remitti, aut cum 
gratiafimuleire.Atq; itain hac quantitate huiusef 
fedtus no poteft eífc inxqualitas ratione diípofitio-
n i s j q u i a t o t u s h i c e f f e í t u s p c r f e , & ex natura fuá, 
eíi quafi indiuifibilis, iolüm in rcmiflione peccato-
rum mortalium fieri poteft, vt vni plurareraittan-
tur,quám altcri,fed hoc n5 poteft piouenirc ex par 
te difpofitionis:quiacum eadem diípofitione, imb, 
& cura meliori, poíTunt alicui pauciora peccata re-
mitti. Tantüm ergo poteft hoeprouenne expartc g 
fúbic¿li , feilicer, quia vnus homo plura habet 
peccata, quám alius, quod eft per accidens,& qua-
fi materialead virtutem facramenti ,cuiuseíf icacia 
formaliter in hoc confi í l i t , qubd collit femper om-
nia peccata mortalia i qux inuenitin iubie^o difpo 
fito i atque idem proportionalitcr eft in remiííione 
poenac, quarrefpondet hümfmodi péceatis: nam ex 
parte facramenti j & difpbfitianis requifur ad efíc-
¿tum eius , non reperitur magis&minus in hocef-
feó lujed fi aliquid huius poenx remittitur per bap-
tifmum , totam remitti need íe eft : quia non poteft 
ex parte fubicfti dariobex impediens remiíTionem' 
totiuspoenxxternse, Se temporalisjfi non datur 
ad remiííionem culpae: cüm nullaíatistactio exiga-
tur ab eo , qui d igné fufcipitbapti ímum. Ex patte 
vcrbfubieótifieri poteft, Vt vni remittatur maior ( j 
poena, quám alteri j quia inuentus eft reus maioris 
peenaepropterplura, &maiorapeccata, quod eft 
per accidens, vt dixi. Tándem in remifsione pecca 
torum venialium in hoc etiam reperitur quxdam 
xqualitas, quia illa difpofítio , qux íufficit ad gra-; 
tiam, fufficitadremiísioriem omnium peccatorum 
ven¡aJiú,qu^ in fubicdlo uiucntafucrint,í i abunde 
non fuerit poíitum fpeciale impedimentum : quia 
baptiímus de íe eft cfficax ad hunc eífcftum, & ideb 
illum prxftat,fi non inuenitobicem. 
Eft autem diífcrentia ínter peccata venialia& 
mortalia , qubd remiísis mortalibus non neceíTa-
rib rcmittuntur venialia, neqjremifsovno veniali 
neceíTaribremittunturomn!a,quiapotefí quss verá 
attritionc vel contritione habere de peccatis morta 
libusjcomplaccndo in venialibus: pofiuntitcm ve 0 
nialia fimul efle cum gratia íanólificante, & ideb 
licéc illa infundatur per facramentum homini a m i -
to, non neccíTc eft excludi venialia, fi contingat, 
hominemineis adu complaceré , íeu confentire: 
nam harcprauadifpofitio aóluaüs corum remifsio-
ni repugnar , vt D . Thom. traditinfra quxftio. 86. 
articul.i.S¿ ibi latiüs dicetur.Similiter poteft vnum 
peccatum veníale difpliccrc , quanuis aliudadhuc 
placcatj&adrcmittcndum veníale peccatum per 
fe non requiritur gratix habitualis infufio; & ideb 
fieri ctiam poteft, vt per baptifmum tollatur vnum 
peccatum veníale abfque alio, fi baptiímus inue-
niat hominem affedum , & complacentem in ali-
quo peccato veniali , & non in alio : fie igitur in 
hoc e f f c á u reperiri poteft inxqualitas ( vt fie dí-










c ip i s íu i s / eu potiiüsex contraría difpoíltionc repug 
nance plcniruciini,& integniati h u i u s t i íe( í íus,qu« 
tamé nó ímpedit íubftantiaiem e ü e d ú eius, qui eft 
gratia, & remiísio pCccatí íiióitalis : quia noexclu-
dit veram attritioné, vt diíSlum eft , í i e é t PáiudanUs pahdantu, 
d.4.q.s-indicet,per íolú veníale peccatú polie impe 
dirietfedlum gratix íacrámentahs ,quod o m n i n o tal 
fum e í t j V t f u p r á etiam tetigimus traótando de facra 
mentís in generéiAtqj hínc tándem conÜar, in effe 
¿ l ü renuisionis poci iXjquxcorteípondetculpis ve-
n i a l i b u S j p o í í e excadé radicc repenn aliquam inx-
qualitaté propbrtionatam remilsíoni ciilpx:quia in 
hoc facramétojtemilíaáliqua vei i iahcülpa,tütapce 
nai l l irefpondéns reniitticuriquia q u o a d h o t n ó po 
teft poniobexfpecial is^eq^etiácxigitur íaiisráótio 
remiíTaculpaiíblúergo poteíl relinqui aliquis rea* 
tus poenxteniporális i quatenus poteft manere a l i -
qua culpa venulis non rermira. Atque h z c de prio-
ri quantitate huius eííéóius. 
Altera quantitas effedus baptifmi eft intenfiuas 
de qualongapotTet inftuüi dilputat:o,niíi fuperiús 
eflet ti adtata in materia de íacramcntis in geneiej& 
ideb breuiter l o l ü dicendú eít, pro qualitatc dilpofí 
tionis poíTe hunce í feó lúe l i e inxqualé j í eu ínté l io -
rc,vel remiífioren^quod latís figniHcatiit Conc i l iü 
T n d e n t i n ú feíf.^.c.y.agensenim de giatia,cuius ir i 
ftrumentalis caula eft baptilinus,dan docet vnicui-
que iuxta diípofitione eius; atqj ide docec D* Tho-
mas hic,cuius rano eft óptima , de quá plura citato 
loco.Atqi hinc inferí Soto d.<?iq.i.art.6.hanc gratiá 
femper infundí intenfibré adulto j qtiá infantibus, 
quod eft fatis veriíimi}e,quia femper adukus eft me 
Jiüs di ípoí i tüs ,quáinfans: í !á¡ue nullá haber pofiti-
ua d í fpo f i t ibnem.^ 
rb íemper eíic debet poíitiué dirpolicus perprypí i ú 
a¿íum,qu()d ianólíficatíóms genus p e r f e é t i u s Hh 
Sed dicetaliquis,hancrationé habere vim,fi cáete Oí teHh, 
ra fint patiá ex piarte fubieótijfíeri a u t e m p o í l e , imb 
íemper moraliter acodere, vt ex parte lubicéti fie 
magnadiucríitas:ná infanstáiú habetoriginale pee 
catú^adultus vetb habet íimul peccata adtualia. V n -
de maioré habet rcpugnantiá ad gratia, quáinfans: 
&ideb, l i cé t aliquá habeat aítualem diípcfitíoné,ta 
men rcfpeólu ralis fubieélii non videturilludrcdder 
re magis proportionatü ad maioi é gratiam accípié-
dájprví fertim fi illa dtípofitio non fit cótntio,fed tá-
tü attritio.Hoc autem argumemii,fi alicuius momc 
tieftjconfequeter probabir,ex duobus adultis5fi al-
ter habeat plura peccata adualia, quá alius,licét cu 
cade attrítione accedant ad baptiímú, vtl poc iviten-
tia,maioi é gratiáacciperc cum, qui pauciora habet 
peccata:quia,lícét aítus diípoíitionis in le íit ^qua-
lisjtamé refpeótu fubicóli indignioris,magifque in -
dilpofiti per plura peccata, moralirer ccnletur mi-
nor difpofitio-ficut idé calor vtduo,in í u b i e d o h u -
midior iacdení ior íd ic i poteft ttiinor difpofitib ad 
ígné ,qüá i i ) fuhicdo ficciorí. Vndc vltcriús etiá fe-
quitur, adultú magis attritü poíTe feciperc minore 
gratia per baptiímújvelpoenitentia quá aliú minDs 
attritij-.vidclicetfi prior habeatplurá pcccata,&r fer 
uata proporrione,íit maior exccíTus in multitudinc 
feu magnitudine peccatorum, quám in attritionc. 
Et íortaíTe nó deerit,cui hxc omnia no videatur &eJpMjis, 
abíurda,quia re vera habent aliquá fpecié congruc 
úx 
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tiaeprobabilisjnihilominás tamen mihi jficut nona 
a q u a í i u s , Yidétar,ita ctia minüs probádaj íed dicen dú eft, in-
yelinaqHdli- gcqualitaté^elperfeftioné difpoíitionis íímplicitcr 
tas difpofitio attcdendáef íeexqual i tatej ípeciej intc l ionc,^qua-
nis ynde fn - cunq^ aiia perfeótionc pofitiua ipíius difpoíitionis, 
menda fit. nulla habita rationemultitudinis,velmagnitudinis 
peccatorüjqu^ pr^ceiíerút.Púteftquidc propter plu 
ra vel maiorapcccata maiorreatuspcsnüe tempora-
lis relinquijftantcáequali difpoutione, 11 iuftificatio 
fíat extra lacramentü,vel in facramento parnitétias: 
nain baptiímo hoc nó habet l o c ú , vt iam diximusj 
tamé quoadeffe£lum grari» non infundctur maior 
vel rain or, ftante squali difpoíitione propter pau-
ciorajvel plura peccata praeterita ¡ quia ab ómnibus 
« q u e auertitur voluntas peraequalé difpoíítioné,&: 
« q u e ad Deú conuertitur,nec plura peccata pra:te-
ritafaciunti l íamdifpolit ionem moraliter minoré, 
quia non íuntcireunftantiae eius , & difpofitio illa 
nóacc ip i tád ign i ta te veiindignitate fubieíli pro-
port ioné illa íeu congruentiajqua haber ad cífedtú 
grat isjed ex gratia Spiritus fadi, & ex fuá intrinfe 
ca perfedione. Deniqj quia peccator,formaliter lo 
quendojtameftaueríus á Deo,tamq; repugnatgra-
tis per vnum peccatum,ficut per muira:quanuisra-
dicaliter, &demeri tor ié vnusfitauerfusper pínra 
peccata,q'aám aliuStBí é cóuerfo vera attritio atque 
difponitad collendam auerfionem, ex quacunque 
radicc, feu volúntate ortafit. Vnde tándem con-
j d u l m s md- cluditur, feruataproportionc, veré ac reóté dici, 
iore g m i a re adultum per propriam difpofitionem iuftificatumy 
cipitinbap- in baptifmo maiorem gratiam accipere, quám in-
tifntoyquam fantem- quia eft meliüs difpofitus.Ethaecdepofter 
i»f(ttts. riori quantitatc intenfiuaeffe¿ius baptifmi. 
y trütn inhap Vna fupercrac hoc loco quasftio pertinens ad 
íi/}«ojííí¿/«/PrÍQren? Partem huius quaeftionis ,fcilicet, an i s , 
ceptopofsit quiponit obicem gratiae fanólificanti recipiendae 
infundifides, per &¿facramentum,poí f i t interdum recipere ali-
aut/pesjine quem habitum infufum/altem fidei, 8c fpcijde alijs 
fruuAy^elan enirrt non poteft eífe quaeftio , quia,iuxta commu-
i t bAptifmü. nemfententiam,nunqu3mfeparantur ágratiafan* 
dificante . Ratio autem dubitandi eífc poteft, quia 
C i M i l , Trid* Goncilium Tridentinum feífioi í . capit. j.traólans 
— - ' de prima iuftiñcatione, quae fit per facramentum 
baptifmi in re , vel in voto,dicit . I n hac iujlifica' 
tione cum remifsione pecediorum h£C fimítl infufa rfCfi-
pit homo per lefum Chrijium, tuiinferitur ,fidem,fpem, 
& caritatem: ergo iuxta doélt inam Concilij adul-
tus baptizandus, vel baptizatus non priús accipit 
fidem & fpem , quám caritatem :fcd quandocun. 
que ponit obicem gratiae,non recipit caritatem: 
ergo nec fidem,nec fpem. Quae ratio fundara in 
autoritate Concilij eonuicit aliquos Theologos, 
vt hoc aífirmarent . Ego vero ín primis eenfeo 
non fuiííc hanc mentem, aut intentionem Conci -
lij : quia nulla erat neceífitas hoc definiendi, nec 
pertinebat ad inftitutum eius : quod enim C o n -
cilium eo loco i n t e n d i t j í o í u m e f t , i n inftantiiu-
ftificationis illa tria f c i l í ee t , f idem, fpé,& carita-
tem , eííe infeparabilia á vera iuftitia: atque adeb* 
fimol necefiaria elfe deberé in homine iuftoi & 
hoc probar ratio fubiuníta á Concilio hísverbis. , 
NAm fides, nifi ad eumfpes atcedat &> caritas, ítequeynit 
perfe&é enm ChripOj ñeque corporis eiusyittummembrum 
ejficit,. Qubd autem ante inftans iuftificationis non 
Artic. X. 
A infundantur fides & fpes fine caritate, nec proba* 
ri poteft illa ratione Conciliijquia ante iuftificatio-
nem poteft homo efie vnituscum Chrifloimpcrfe 
¿té,& vt membrum mortuum. Ñeque etiam id crac 
neceífarium ad doítrinam de iaftiheatione,ñeque 
aliquo firmo fundamento affirmari poterat: non eft 
ergo haecmésConcil i jtfedvclfumpfit verbú illud, 
Accipi tynon in rigorejYtfignificetinitiú elTcndi,ícd 
laciüsjproutidemfignificare poteft,quod|habere, 
feu poífiderervel cene illud aduerbiu^wa^non cíl 
pefirum ad fignificadam durationé , í eu initiíi eius; 
fcd v t í i gnú diftribuensjadfignificandácollcáionc 
ilíarum triü virtutú, & neceflaria connexioné , qua 
Ínter fe habentjVt hominem plené iuftificét: in quo 
fenfu,quando dicit Cóci l iú, homine in iuftificatio-
nc illa tria fimul accipere, no oportet periuftifica-
t ionéintel i igcre folüm inftansinfufionisgrati^ían 
¿tificantísjícdtotáfufceptioné, & ípiri tualcimmu-
tat ioné , qua: in homine fit á prima vocatione vfq; 
ad gratia: infuíionéihacc enim acceptio illius vocis 
valde vfitata eft,vt ex ipfomet Concilio cortare po 
teft, vt latiüs traditunn materia de iuftificationc. 
Quocircá valde probabileferaocr mihi vilum eft, Dm » ,,. a 
luod licuthdes ár ípesnnn pendetin conieruatio- r , ? q a ñ a u naos oc i es o   
a 1 
enim eadé raticnec faciié poterit conueniés dilcri-
' idtmi & [íi 
ne fuá a gratia & caritate5«a ñeque m infufione5eft • ,. 
méals ignari:náí icuthomofemcl iuí l i f icatus ,amif- ' 
fa iuftitia veré & fupernaturaliter credit, ac íperat, 
&:3vt hoc poíf i t cóuenienter facere^etiner fidem 8c 
fpéjitapeccator,quiincipitad Chriftú conucrti,an-
tequa p e r f e í l s amet,vcl efficaciter detefteturomnia 
C peccata, poteft veré & fupernaturaliter credere ac 
fperare:ergo,vt hoc poífit conueniéter 8,: cónatura-
limodofacere,infundenturilli fides,&.fpes:náadil 
las eft fatis difpofi tus,&: per illas meliús difponi pau 
latim poteft ad gratiá obtinendam, a qua hi habitus 
natura fuá feparabiles funt.Neq-, in hoc reperiri po-
terit m a i u s i n c o H u e n r é s inter habitus, quám inter 
a¿his:fi crgoaótuspoíTunt antecedere,cur non etiá 
habitus?Vndeconfeqaentcrfit ,accidcrepoírc,vtin 
baptifmo homo ponat óbice gratia: 8¿:caritati,n5 ta 
rae fidei & fpehquia poteft crederej& fpcrarejUÓ ta 
me de peccatis dole ie , túc£rgo facramentú habebic 
cffe¿lucircafidé &fpem,quanuis non habeateirca 
alia dona:quiafacramennl dat omné effedújCui no 
ponitur obex, eft enim veluti caufa naturalis, quae 
agit quantúpoTeft,fi nonfitimpeditaifi ergo poteft 
D daré plures efte61;us38¿:impeditur circa vnúJ& non 
circaaliü,qui eft ab altero independés ,dabitvnü fi-
ne alio :ficutcontingitin chara¿tcre,& idem fuprá 
didumeftde remifsione venialium peccatorum. 
. Obferuandum.verb eft iuxta diícurfum faótum, 
moraliter loquendo, íemper accidere, vt habitus 
fidei ante baptifmmn infundaturj quia moraliter lo 
quendoo neceife eft, vtaftus fidei in catechumeno 
antecedat: per quem aí lum difponitur, vt ftatim ei 
infundatur habitus:ficutjfi priüs tépore3qu3m bap-
tizetur,habet amoremDei fuper pmnia,ftatim ei in-
fundctur caritas , quaepofteá augetur per baptif-
mum íufeeptum; & idem probabilc eft de fide cum 
eadem proportionc.Si tamen contingerct, aliquem 
non haberc verum aélfifidei vlqueadilludinftans, 
í n q u o períicitur facramentum baptifmi j tune pri-
ma infuíio talis habitus ficret per ipfum facramétiíá 
Scidcra 
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& ídem cft dicendum proportionaliter de fpe, ín A 
qua faciliüs potcft accidere, vt ante baptifmum no 
exerccatur per proprium & formalem aótum fuum: 
quia non cft fundamcntum totius iuftiti^j&fuper-
naturalium a£Í:uum)íicut eft ñdes; fed hxc res latiüs 
traótanda eft in materia de iuftificationc* 
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V t r h m effeflus haptifmi i m p e d i t u s p e r f i t t ' m é 
detur recedentejittione* 
Vppono,quaBftionem hanc folüm habcíe locd, 
quando baptifmi facramentum validum fuit, 
nontaraencontul i te f tcótum propter obicem B 
furcip¡entis,qui obex,fidio appellatur; nam quado 
fiólio opponirur ípfi facramento, illudque irritum 
rcddit,nihil eft, quod rediré p o í f i t ^ ü m nihil antea 
etfe&umfuerit, fed neceífe cft, facramentum itera* 
r i . Ratio autem difficultatis in hac quaeftione fie ex-
plicata eft,quia caufa phylica no operatur, niíi quá' 
do exiftit:ergo,fi baptifmus non confertfuum eífe-
¿tumvquando exiftit,nihilpofteá cífieere potcritjcú , 
eius efficientia realisac phyfica fit.In contrariú ve-
ro eft^qUia proprius effeótus baptifmijqui eft, rege-
nerare hominem in Chrifto,&remittcreorigjnale 
peccaium,& alia mortaIia,quaE cüm illo funt coniú-
6ta,ita cft proprius baptifmi,vt á nullo alio facramé 
co,neeperaliud remedium abfquc baptifmofieri 
poíTit ; hac enim de caufa eft baptifmus médium ne-
écí íariumad falutem: ergo neceífe eft,vt,vei ablata ^ 
í i d i o n e praecedens baptifmus efficiathunceffeólú, 
vel ve iteretur baptifmus,vt det illum eíFe¿l:iim,qui 
non potefl;,nifi per baptifmum, dari: fed baptifmus 
iterari nonpoteftjVtfides docetrergo neceífe cft,vc 
praecedsns bapciímus confcrateífediumreccdentc 
í i f t ione. 
^«jsj?, Harcpofterior ratio omnino conuicit Auguftir 
n u m , vt doceret, baptifmum i¡npeditum á fuo effe-
élu per fidionem incinere illú habere ablatafidio-
ne , í icutv ídere l icet3 i ib . i .dcBapt i fmo,cap. i i .&fe-
quentibus,& lib.^.capit.is. & lib. 6. capit.j. Serfaepe 
aliásj& refertur de Coníccrac.dift.4.in cap. Tüc va-
lere. Atque hancfentent iamvideturet iamíignif i -
CtfrUn, caífe Cyprianus in lib.de CardinalibusChrií i i ope 
ribusjverbis pofteá referendis. Eteandemample-
ü' thm, xifuntomnesScholaftjcicumD.Thomahic.Sedin D 
ca explicanda poteft eífe nonnulla díueríitas.Varijs 
enimmodis intelligi poteft darieífeítum baptifmi 
l ' s m m i 4 , recc^en,:e fisione. Primb}omnino materialiter, & 
• quaíi concomitanter; ita v t , remoto óbice.v.g. per 
contri t ionem,veré infundatur grat¡a,& remittatur 
peccatum origínale cum alijsaétualibus , quseper 
baptifmum tollenda erant, fi fiftio nó interceífifíet, 
& ideo dicatur ule dari efFeíhisbaptiímijid eft, qui 
per baptifmum dandus erat,íí non impediretur; ra-
men re vcra,qnandotaliseffeCl:usdatur, baptifmus 
nihil circa illum operatur (iuxtahancfententiam) 
nec phyÍ!cé,n€C moraliter,fed fola contritio, ratio-
necuius datur gratia^k tollitur fiélio, &concomi-
GlolT tauter tolluntur omnia alia peccata. Itaopinatur 
Gloff.incap.Tunc yalere.de Confecrat.d.4.diccn5> 
tune non dari remiífionem peceatorum propter bap 
tifmum, fed propter contritionem. Cuius fententiae 
fundamétüm eífe poteft, quia hoc fufficíti vt omnia 
peccata remittatur, qu* per baptifmum remiiía no 
fuere propter obicemmon ergo oportct nóuos eífe-
¿ l u s , a u t nouoi caufandi modos í ine fundamento 
multiplicare. Item hoc modo facilé expediturdiífi-
cultas in prima ratíone dubitandi taóbjqux eonfir-
mari poteft, quía facramentum futurum no dat fuá 
proprium &fpec¡alem effedlum ex opere nperato, 
ántequám íitifed, ad fummum,dicitur contritio da-
ré fuum effeíftum in ordine, vel cum voto futuri fa-
cramenti i quia veluti imponit obligationem fufei-
piendi illud,& fub hac veluti conditione,faltem vo 
luntate & propoííto concepta, cofert fuum effeólú: 
ergo fímiliter facramentum prseteritum, quod iara 
non eft, non poteft daré fuum effeólü ex opere opé-
rate: quia,poftquám praeterijt, tam eft nihil , quám 
quod nondum fuit:ergo contritio eftjquas habet ef-
feótum : quae iam non indiget voto baptifmi, quia 
fupponit i l lü íüfceptújfolúmq; poterit talis cffettus 
baptifmo attribui, quia cotritio í'upponit i l lü fufeep 
tum,nec daré illum poíTet, niíi prxfuppoííto baptif-
mbjvel in ordine ad illum.Denique iuxta hunc di-
cendi modum dupüciter folui poteft ratio in cotra-
rium fuprá fa6i:a.Primb,dicendo, peccatum origina 
le per fe primo non poíTetoll i , nifi per baptifmum; 
tamen ex accidente &concomitáter poífe tolli per 
poenitentiam,quatenus per illam datur gratia, quae 
tollendo fidionem confequenter neceíle eft,vt tol-
lat origínale peccatum, & omnia alia mortalia cum 
illo coniundh: quia vnum peccatum mortale non 
poteft tolli, niíi tollantur omnia. Vel fecundo addi 
poteft,hunc effeíhim attribui baptifmo, quia, vt fie 
fiatineceífarib pr^fupponitur baptifmus. 
Sed hiemodusdicendi omnino ef ta l ienusá me- imPKínAt^ 
te Auguftini&aliorumTheologorum,&nullomo biedicedi me 
do probanduseftrquia ratio fuprafaólain cbntrariu ^MS' 
femper vim fuam retínetjneque euafiones illae fatif-
faciunt: quia iuxta dodtrinam Concilij Tridentini, CoitCiTrii, 
feíf.6.& i4.in lege noua nullum peccatum origínale Peccatum c r i 
aut mortale remittitur, nííí per aliquod facramentü g^*^, ye l 
inre,vel in votOjfcilicet per baptifmum autpoenite mortale n o » 
tiam : nam alia facramenta non funt per fe inftituta ™nitmtir3nt 
ad tollenda huiufmodí peccata: fed peccatum origi- fiperaliquoi 
nale,& mortalia ante baptifmum commiffa non tol- f^ramentttm 
luntur per poenitemi^ facramentum in re vel in vo in re > i * 
to:quiajCÜm non íínt materiaillius, ipfum non po-
teft habere efEcaciá circa illa: ergo oportet tolli per 
baptifmunv.ícd in eo, qui iam baptizatus fuit fifté, 
non poíTunt tolli per baptifmum in voto: quia eft 
incapax talis vod, í icut & alterius baptifmi:ergo tol 
l i neceífarib debent per baptifmum iam fufeeptum, 
quanuis temporc praeceíferit. Ñeque illud de remif-
í ionc peceatorum per concomitantiam fufficit ad 
vim huius rationis eludendam:quia nunquam pec-
catum aliquod mortale remirtitur per accidens, fea 
concomitanter per aliquod facramentum, niíi cum 
ordine aevoto alterius facramentí, per quod tolli 
poteft per fc,vt ,vcrbi gratia,quando quis bona fide 
accedens tantüm atnitus adEuchariftiam,per illam 
confequitur gratiam 8c remiffionem peceatorum, 
diciturilleeffedus per accidens refpeóhi Euchari-
ftiae; quialemper fitper re ípe í lumad facramentum 
Tom.¿ . B b poeni-
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pcenitentix, vclcum voto iliius. Lntcrdum etiam 
contingitiper íacramentum poenitentige remitdali-
quod peccatum tantüm concotnitancer ad remiífio-
nemaliorum, vt quando illud peccatum eft obli-
tum,vel bona fidc tacitum propcer grauem caufamj 
tuncautem & facramentumipfumpocnitentisepcr 
fe potcrat habere virtutem adtollcndum illud pee-
catumjíi in coníeí í ione aperiretur, & prxtereá pec-
catum illud nunquam to l l i tur ,n i í i inv ir tute ,& 
voto alterius confeffionis, in quaper feremitten-
dum fit. At vero in praefenti origínale peccatum & 
aliamortalia ante baptifmum commiffanon refpi-
ciuntaliquam caufam per íe remifliuam illorumini-
11 baptifmum: ergo non poflunti etiam ¿oijiconii-
tanter j tolli per aliud rcmedium, nilí cum ordine 
ad baptifmum, & non per votum baptiími futurij 
quiahoc nullum eíTe poteft: ergo per ordinem ad 
baptifmum iath fufeeptum. Ñeque vero fads eft, 
quod fecundo loco diecbatur j poíTe hunc cffeítum 
tribui baptifmo : quia, vt fie fiat per contritionem 
fine voto baptiími, neceflarib fupponit baptifmum 
fufeeptum rquiahzc habitudononfuff íc i t jvtta l i s 
cffeitüs baptifmo attribuatur i alias etiam remifsio 
peccatorum, quae fit per facraraentum pcenitentix, 
debéret tribui baptifmo : quia poenitentia non pof-
fet habere illum effcdlum, nifi prsíuppolíto baptif-
m o , &idem eft deeffeólibusaliorumíacramento-
rurri : ergo ncceíTccft, vt alio pfoprio & ípeciali 
modo tribuatur ille effeftus bapt i ímo, feilicet tan-
quam vnieae caufae, &.remedio neceflario per fe in-
ftituto ad talem eflfeólum: ergo hoc modo baptif-
mus priüs ind igné fufeeptus confert pofteá remif-
í ionem peccatorum recedente fiíHone. Quod tán-
dem ita confirmo, quia peccatum origínale non 
contrahitar, nifi per generationem naturalem ; er-
go nec remitti poteft, nifi per generationem ípiri-
tualem, iuxtail lud, Nifi quis renatus fuerit exaqua & 
Spiritufaní lo i & c . ergo quando peccatum origína-
le deletur recedente fisione, tollitur peraliquam 
regeoerátionem fpiritualem3quae tantüm fit in bap-
ti ímo; & non per praelentem,aut futuram: ergo per 
praíteritam. 
z,StHténtta. Secundas modus explicandi Auguñin i fenten* 
tiam eífe poteft,ablata fi¿lione rediré effedum bap-
tiími quoad remifsionem peccati originalis, & om-
nium mortalium, quaeantea commiíTafuerant; non 
tamén quoad fpecialem gratiam diftin&amabea, 
quae daretur ratione contritionisjperquamtolli-
tur : ñeque quoad effcdhis alios, qui non funt fim-
pliciter neceíTarij, quatenusper baptifmum fiunt, 
fed pofiunt alijs medijs obtineri, quales funt remif-
fiototius poenaetcmporalis, 8c omnium peccato-
rum venialium, & aliqua auxilia gratioe, quae for-
tafle dantur d igné fufeipientibus baptifmum ratio-
ne ipfiusfacramenti. Fundamentum huiusfenten-
tiae effe poteft, quia hoc fatis eft ad faluandam in 
baptifmo necefsitatem medij ad falutem: nam hoc 
modo ratione illius confertur ille eíFe¿lus gratix, 
fine quo homo faluari non poteft, qui eft remifsio 
peccati originalis ,& mortalis:fed tota ratio,ob 
qnam dicitur effeótus baptifmi dari recedente fi-
s i o n e , eft,quoniam eft caufa vnica & neccífaria 
alicuius effeclus gratiae neceífarij ad falutem : ergo 
Don oportct, vt hic eífeítus alio modo redeat, nc-
Artic. X. 
A que eft aliquod probabile fundamentüm adidfiíTe-
rendum . Quod fi dicas, baptifmum non pofíe re-
mittere peccatum, nifi det gratiam; quia peccatum 
non remittitur , nifi per gratiam. Dicitur iuxta 
hanc fentcntiam, dari quidem gratiam intuitu íeu 
rationebaptifmij non tamen diftinóhm ab ea, quae 
daretur per contritionem, fed candem,cum quadá 
habitudine feu morali refpeftujnon íolüm ad con* 
tritioncm, fed etiam ad baptifmum j ita vt veluti 
duplici titulo deturcadetn gratia, baptifmi feilicet, 
&contritionis:nam hoc fatis e f t , ñ e q u e oportet 
multiplicare gratias finé fufficienti fundamento. 
Atquehoc modo expeditur facilé prior ratio du-
bitandi in principio pofita, quia non oportet, vt 
haec gratía phyficé fíat á baptifmo praeterito, fed fa-
tis eft , vt moraliter detur ratione illius , & i n o r -
B diñe ad proprium effeélum baptifmi, qui eft re-
generare hominem, & mutare illum aboriginal! 
culpa, & alijs quas cum illa coniunftas inuenerir, 
Poteft tándem ccinfirmari hxc fententia, nam qui 
d igné fufeepit baptifmum, & per eum gratiam bap" 
tifmalem, fi pofteá peccando illam amittat, & ite* 
rum pofteá poenitendo refurgat,non oportet, vt i l -
l i reftituatur prior gratia baptifmalis, quam ami-
fit per peccatum, quia haec iam femel data eft, & 
homo fibi imputare debet, fi illam amittit , ñ e q u e 
enim amphüsei debetur: ergo maionratíone,fi ho-
mo pofuit impedimentum gratiae bapti íraaU,non 
ei ampliüs debetur; fed fatis eft, quod gratiae poeni-
tentiae addaturrefpedus ad baptifmum ,vt ratione 
illiusintelhgatur defiruereillud peccatum, quod 
folusbaptifmusdelere poteft. Confirmatur fecun-
C do , nam alias fequitur, eum, qui per baptifmum 
fiíté fufeeptum de fisione alijfque peccatis con-
teritur, maiorem gratiam accipere, quám reeepil> 
fet per contritionem ,nondum fufeepto bapti ímo: 
confequens eft falíum ;tum quia indigna fufeep-
tio non debet illi homini prodeífe ad gratiae aug-
roentum; tum, quia oporteret in illa gratiadiftin-
guerediuerfbs gradus,ex quibus aliquidarentur 
ratione baptifmi, alij ratione poenitcntixiquod vix 
poteft intelligi« 
H x c fententia non caret aliqua probabilitate, i^u^nituf* 
mihi tamen fimpHciter non placeta Pr imo,quia 
nonvidetur iuxta mentem Tbcologorumaíreren-
t ium, effedum baptifmi rediré recedente fisione: 
fimpliciter enim loquuntur de quolibet effedlu bap 
tifmi; & máxime decfFedu gratiae: atque idem v i -
D detur feníus Auguftinidicentis, non folúm remif-
fioncm peccatorum, fed &• caritatem&Spiritunt 
fanftum darr ratione baptifmi recedente fidione. 
Etidem videturdocere Cyprianusfermone de Paf 
fione Domini dicens, E t , l ich indignifint yquiacci" 
piunt (loquitur de baptifmo) facramentorum tamen 
reuerentia, fropinquiorem ad Deum pardt accejfum, 
&"vbi redierint ad cor ycenftat ahlutioms donitm, e r r e ' 
dit tffeílus munerum , wef alias qu<eri aut repeti necejfe ejl 
fahtiferum facramentum. Video, haec teftimonia poí^ 
fe cludi, dicendo, dari quidem gratiam ratione bap 
• tifmi, íed non nouam aut maiorem, quám daretur 
ratione ipfiuspoenitentiae. Sed hoc re veramagis 
cftverbis, quám re ipfa dari ,vel rediré effeóhim 
baptifmi, quia ille rcfpedtus nihil additipfi gratiae, 
quae ex habet foimalem repugnaniiam cum pec-
caro 
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c a t o o n g i n a l í j & ' q u o c u n q u e m o m U . E t praetereá 
argumentor pritnb in hunc raodum. ConíHtua-
mus hominein, qui bona fide , & fine nouo pecca-
.toacccpit baptifmum fine fufficienti difpoíitione, 
atque adeb fi¿lé,&: abfque effeólu > fi huiufmodi ho-
mo, antequam aliquod niortale peccatum commit-
tat,habet vcram attritionetn de peccatis p m e r i -
tis , eonfequctur effeélum baptifmi j vt infrá di-
cara , quia re vera tollit fiólionem, qux tantüm po-
íitafuerat in defeétu talisdifpoíit iohis: ergo lili ho 
rnini datur prima gratia baptifmalis 3 qu¿£ data 
fuiflet temporc baptifmi, li non efíet fidio :ergo 
illa gratia datur ratione folius baptifmi, fuppofita 
fubieóti difpoíit ione: nam fola attritio per fe non 
fuflf lccretadtalemgratixeí íedum tergo baptifmüs 
pmer i tus fufficit recedentc íiólione ad dandam 
eandem gratiam: ergo femper codem modo , & 
cumeadem proportione operatur , í i ta l i s difpoíi-
tio líe contritio, yerbi gratia, vt quatuor : nam per 
cam feclufo baptifmo , feu ante inftitutionem eius, 
daretur gratia vt quatuor; nuneverb maior gratia 
datur homini priüs fióle baptizato, remouentifi-
¿t ioncm per eandem contritionem vt quatuor,tum 
<iuia,fi non daretur nifi gratia vt quatuor, nulla 
gratia daretur ex opere operato ratione baptifmi, 
c ü m illa gratia non excedat latitudinem & pro-
portioncm contritionis fecundümfe confideratafj 
tum etiam , quia eft eadem proportio, Se" quodam-
raodb maior ratio,nam lí hominiauferentif iót io-
nem per attritionem datur ex opere operato aii-
quagratia,mukbmaiori ratione dabitur idemef-
fcólus gratix ex opere operato homini remouenti 
fiílionem per contritionem. v 
Secundb argumentor , quia prima gratia, vt fu-
prádix i ex Concilio Tridentino, non datur,nifi 
v.el ex opere operato per aliquod facramentura, vel 
per votum illius: fed quando recedit fiftio.pofita 
in pretérito baptifmo, datur prima gratia : ergo da-
tur ex opere operato ratione baptifmi per felo-
quendo: ergo non tantüm datur gratia per fe ref-
pondenscontritioni, fed etiam aliqua, quaerefpon-
det efficacige ipfius facramenti, quodfemper opera-
tür,quantum poteft, in fubiedlo difpofito, femper-
que aliquid amplius operatur, quám feclufo facra-
jnento fieretin eodem fubieíto eodem modo difpo-
fito. Dixiautem,/>er/e/o^wewtíe, quia intcrdumíie-
r i poteft ratione aücuius peccati mortalis poft bap-
tifmum commifsi,vt illa prima gratia non tantüm 
refpiciat baptifmum prseteritum, fed etiam votum 
facramenti poenitentix pofteá fufeipiendi: hoc ta-
men nihil obftat: quia hoc eft per accidens, & ad 
v im argumenti fatiseft, qubd baptifmus priüs fuf-
ceptus eft fufficiens C3uía,vt illa gratia detur ex 
opere operato, etiam fi non Ct neceífitas rcfpicien-
di aliud facramentum.Quod fie etiam confirmatur, 
namilleficiuftificatus faluabitur: ergo exaqua& 
Spiritufanfto, quia non eft alia via adfalutem : er-
go recipit gratiam regeneratiuam per aquambap-
tifmalem : ergo eft efFedus eius ex opere operato. 
Tcrtib argumentor^uiajiuxta probabiliorem, ma-
gifque piam fententiam, gratia per baptifmum fe-
mel comparata,etiam fi per peccatum mortale arait-
tatur, iterum recuperatur per poenitentiam, vt la-
tiüs fequenti tomo diíturi íumus: c rgo fimiliter ca-
sea. 1 m i é 
A áem gratia baptifmalis, q u « danda fuiflet homini 
non fiólo, dabitur recedente fidione : eíl enim ea-
dem ratio, vt magis ex dícendis conftabit: in qui-
bus alia addemus, quae hunc d i c e n d i m o d u m í a i i s 
improbare videntur. 
Tertiusigitur acverus dicendi modus eft j abla--
ta f id iónedar i totum eíFcóhim baptifmi cumtota 
extenfione &intenfione, cum quain principio da-
retur, fi fi ¿lio non interfuiífct.Ita enim fignificant 
verba San6lorum& Theologorúf impl ic i ter íump-
ta. E t fígillatim declaratur : nám in primis datur 
gratia fanólificans ex opere operato, vt oñenfum 
eft,&cum eadantutomnes virtutes & dona: nam 
haec omnia , velfub nomine gratiaé fanftificantís 
comprehenduntur, vel in ea tanquam in radice co-
tinentur j & quafi naturali fequela confequuntur. 
B Deinde datur remiffio peccati originalis, & om-
nium mortalium , quaí cum illo con iun í ta funtj 
non tamen omnia eodem titulo ac ratione : nam 
quae commifla fuerunt ante baptifmum, per fe tol-
luntur virtute il l ius:quia remiffioeorumeftpro-
priusaeperfe effeóluseius: quae vero poft baptif-
mum commiíía funt jtolluntur, &concomitanter, 
feu per accidens refpeólu baptifmi ; & perferefpe-
d u poenitentia?, feu in voto eius. Vnde quoad haec 
peccata morralla poft baptifmum commifla non di-
ceturproprié rediré effeélus baptifmi : quia bap-
tifmus nunquam habuit virtutem per fe ad re -
tnittendahsecpeccata, fed dicetur effe&us baptif* 
mi neceíTarib coniungi cum remiflione eorum pec-
catorum, & cum eífedhi virtutis poenitentix, vt 
includentis votum facramenti poenitentixteb qubd 
Q non pofsit tune proprius effedus baptifmi fine alio 
fieri j quia non poteft vnum peccatum mortale fi-
ne alioremitti. Atque hinc fit,vttunc etiam de-
tur integra remifsio pcenaí , quaerefpondet pecca-
tis mortalibus ante baptifmum commifsis j non 
verb illius poenae, qua? debetur propter peccata po-
fteá commilfa : quia remifsio illorum eft effe&us 
per fe baptifmi,qui nullam fatisfaftionem poftu-
lat ad plenam remifsionem totius pcenae; í e d f o -
lúm difpofitionem fufficientcm , vt tollatur cul-
pa: horum autem remifsio perfefpedat ad facra-
mentum poenitentias, in cuius votofit : & ideb, 
l icét concomitanter tollantur,quando baptifmus 
habet íuum cfíc&um abiata fidione; non tamen 
omninoremittuntur quoadpoenam,fed iuxta dif-
pofitionem , &r fatisfaélionem peccatoris ; & ita 
D quoad hice poteft manere reatus poenae tempora-
lis , etiam fi baptifmus íuum integrum effcólum 
habeat. P r í t e t e á datur recedente fidione remifsio 
peccatorum vén ia l ium, quae commifla funt ante 
baptifmum, & poenae, quae ijs correfpondet, fi ta-
men fiftio etiam tollatur refpedu i l lorum; ita vt 
non perfeueret homoin complacentia eorum :fi-
cut enim poteft peccatum niortale fine venialire-
mitti:ita poteft tolli fidtio , vt impedit remifsio-
nem mortalium, & non vt impeditremilsionem 
venialium3& tune fiet prior efFedus fine pofterio-
r i : quia vni ponitur obex, & non alteri, & vnus eft; 
ab alio feparabilis: fi autem obex & fiílio fimplici* 
ter tollatur relpeóhi omnium j o m n i a a b f o i u t é r e -
mittenturex fundamento ia£ lo , qubd,ablafoim-
pedimento , facramentura operatur, quanlum po" 
T o m . j . » tefl; 
$,Seníenti<(f 
Quomodo r e 
mittáturmor 









icft: non minüs autcm potcft opcrari baptifmus A 
priils receptus j&r veluti mancns in acceptatione 
<liuina,quáni a¿t¡a e^ctílens. 
Dices, quid íi priiis ablata cft fidio rcfpcftu mor-
talium tanciim, & poí la l iquodterapus rcípcftu vc-
nialiumj nunquid baptiímus fucceííiuéJ& quafi per 
partes tune conferct hos effedus diuerfis tempori-
bus/Videtur cnim hocc f i e inconucniés ,qu iaopor-
teretjgratiam etiam baptifmalcm paulatim, 8c qua-
íi per partes infundí. Rcfpondctur, quanuis non lit 
« q u é eertum rediré cífeftum baptifmi quoad re-
wiíf ionem venialium : quia baptiímus non eft mé-
dium neceíTarium ad huiufmodi remiffionemjtiihi-
Jominús probabiliuseft, etiam hunc e í fedum re-
diré : quia, íí baptiímus ita cftinftitutus, vtpofsit 
operari ablato impedimento ex parte fufeipientis, 
«ciam (i ipfe iam non exiftat, non eft verifimile,hoc B 
effc limitatum ad vnum effedlum eius potius, quám 
adalium : nullum cnim fundamentumeftadidex-
cogitandum : praslertim, quia grada illa , quae da-
tur recedente fisione, tam veréeftrcgeneratiua, 
ac fi efíet data in praeíentia baptifmi, & ideo, quan-
tum eít de fe, omnino tranfmutat hominem , &r de-
Ict omnem maculam fuperiuris vitar. Vndefitvl-
teriüs probabile,totum hunc effedum íimulredi-
re, fi reípeólu totius fimul tollatur fi¿lio * vcl etiam 
íucceíTmé SÍ diuerfis temporibus , fi eodem modo 
auferatur impedimentum, quia caufa femper ma-
ne teadem , & cumeadem virtuteaedeterminatio-
ne ad operandum, fi ex parte fubiedi auferatur im-
pedimentum.Quid ergo mirum, fi impedimentum 
paulatim auferatur,effedlum etiam paulatim, & 
per partesconferri? Ñeque enim necelfe cft, vt gra- Q 
tia jpfa fanólificans paulatim etiam deturillis di-
uerfis temporibus :namhociplo ,qubdauferturfi-
&lo re ípedu mortalium peccatorumj tollitur etiam 
obexreípeótu totms gratiae baptiímalis: quiapec-
catum v e n í a l e , vt fie, non repugnat gratiar, ñeque 
intenfioni eius, & é contrario, vt pofteá tollantur 
peccata venialÍ3,non eft per fe neceífaria gratiat in-
fufio rfedipfamet gratia regeneratiua & baptiíma-
lis , ablato impedimento , eft fufficiens ratio remif-
iionis eorum : qubd fi fortaífe tune coniungitur 
cumremifiione venialium aliquodaugmentum gra 
tiae, illud non erit ex opere operato ratione baptif-
mi practeriti, fed fortafle ex mérito ipfius operantis 
fundato in aliquo a£tu bono, quo difplicentilli vc-
nialia peccata, vel alio fimili. 
Sed quaeres v l ter iüs , quid de peccatis veniali J ) 
buscomraiíf is poft baptifmum, nunquid illa etiam 
tollentur ablata fidioneí Refpondetur, perfclo-
quendo non eft neceífe illa tollicquia nec per fe 
hoc pertinet ad baptifmum, quia,vc faepedidum 
eft,non habet efficaciam circapeccata poft illum 
füfceptum commiíTa, ñeque etiam concomitanter, 
quia remifsio venialium non habet neccífariam 
connexionem cum remiísionc mortalium. Atten-
denda cft ergo qualitas & virtusi l l iusdifpoí i t io-
iiis,per quam fiftioremouetur: nam fi illa fit per 
fe fufficiens difpofitio, aut meritum operandi ad tol 
lenda huiufmodi vcnialiaj, abfque eo qubd facramé 
tumaliquid fuppleat ex opere operato,tune qui-
dem remittentur: fi autem difpofitio non fuerit hu-
iufmodi 9 manebic re^tus talium peccatorum, vel 
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omnium ,vel a l í q u o r u m , pro ratione dirpofitío> 
nis:quia baptifmus priüs fufeeptus nihil omnino 
iuuat ex opere operato ad horum remifsioncm. A t -
que eodem modo eenfendum eft de remifsionc poe 
nae, quae propter hatc peccata debetur: fict cnim 
iuxta diípofitioncm & íatisfaftionem operantis, 8c 
non ampliüs. Tandem,ablata fidionc, dabitur om-
nis gratia íaeramentalis , fi qux fortaífe eft in bap-
t i ímo practer ipfam gratiam fanólificantem ,vt i c -
generatiuam 5 quale erit auxilium aliquod ípecia* 
le opportuno tempore datum ad baptiími cíFeólum 
conferuandum, velaliquid h u i u í m o d i : Q u o d p r o -
baripoteft ex fundamentis & rationibusfuprápo-» 
íitis, & praetereá, quia hic e í fedus gratiae eft máxi-
me neceííarius, & conueniens homini: non ergo 
debetillo perpetuo priuari: a ü o q u i , faltem prop-
ter illum recipiendum, oporteret iterum baptiC 
mum fufeipere: cüm ergo baptifmus iterari non 
po í s i t , oportuit, vt haberet hanc vim dandi om-
nem huiufmodi gratiam, quocunque tempore obi-
cem non inueniat* Propter quod etiam verifimi-
militercredipoteftj etiam íí laepiüs homopeccan* 
doponatobicem huic cffcdui,tamcn í ire íurgat , 
&praffcrtimfi opportuno tempore, in quodandum 
¿ft hoc auxilium, non habeat impedimentumpee-
cati , non fore illo priuandum propter priora pec-
cata iam remilTa. Quod vídetur doeuiííc Cypr ia -
nusiermohede ablutionepedum his verbis. i^««c 
tontemptum f m m non ftatim ylcifcitur Deus , nec per 
finguUs offenfas iudicantis ira difenrrit , nec objlmxit 
fonti mifericordia fueeojli*, metitíif^ue multíplices: f e ¿ 
obuiat fugientihus , & cogit regredi defperatos , ejien-
dens eis pcenitentia f u m , quá nulU latior inueniturl 
(¡r rener-fis ddt, y t iterum eispofíint facramenta prodejfe: 
quorumji pKHitentia non jubejfet) nullo modo deincepsex* 
feriripojfent effeftum. Ex his ergo fatis conftat, quo-
modb ablata ñ d i o n e deturtotus c í fedus baptiími 
quoad extenfionem eius* 
Sed circa intenfionem huius eftcílus cft non 
parua difficultas,quoraodo inteliigendumfit,re-
diré totum cífe í lum gratix , quoad intenfionem 
ablata ñ d i o n e . E t ratio dubitandi eft, quia hace in -
tenfio gratix, quaedaturex opere operato}non eft 
omnino indiuifibilis, & determinara : nam fi hu-
iufmodi eífet, nulla relinqueretur diíficultas, quin 
totadaretur iuxta principia poíita : non tamen ita 
eft, fed potcft haec intenfio effe maior & minor iux-
ta difpofitionem operantis magis, vel minüs perfe-
¿lam.Ineo autem,qui fi£l:éfuícepitbaptiímum,nul 
lafuitdiípofit io ad gratiam, vcl intenfionem eius: 
quae ergo inrenfio danda eft recedente fisione, 
aut per quam difpofitionem vel menfuram eft dc-
finiendaí 
D ú o s potui excogitare dicendi modos. Primus 
eft, dari minimam gratiam, quae ex opere operato 
dari poteft per baptiímum , qualis eft illa , quae da-
tur infantibus, &rcuicunque ñeque obicemcon-
trarium, ñeque pofitiuam difpofitionem ad gra-
tiam habenti . Ratio huius fententiae cífe poteft> 
quia in huiufmodi homine nulla eft difpofitio ad 
bapiifmum,rationc cuius efteólus gratiae excedat i l -
lum minimum gradum:quia difpofitio ad baptif-
mum digné fufeipiendum ío l í lmef t , quandoipfe 
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dirpoíitio: quia, vtfupponitur, fióle & indigné fuf- A 
ceptus eft: ergo non eft, vnde effedus graciae exce-
dac prxdidum intenfionis gradum . Dices,pofíb 
excederé racione fubfequencis difpofitionis , per 
quatn tollitur fiólio: nam qub illa fueric meliorj 
tanto videtur futurus hic eífeólus maior.Vnde,cúm 
íemper fit neceflaria aliqua pofitiua difpofitio ad 
tollendum obicem , femper ex hoc capite dabitur 
intenfior gratia, quám daretur cum difpoíitione 
neutra (vt fie dicam) id eft, nec pofitiua, nec repug 
nante. Sed contra hoc eft, quia ille aólus , quo po-
fteá tollitur fiólio, re vera non eft difpofitio ad bap-
tifmum: quia non prxparat hominem adillum dig-
né fufeipiendum: íblílm ergo deferuit refpeítu bap 
tifmi, tanquam remouens prohibensmon tanquam 
pofitiué praeparans: ergo , qubd ille adus fit magis 
vel minüs perfeólus, nihil refert ad effeólum bap- B 
tifmi: quia adremouendu obicem quilibeteftsqué 
fufficiens: ergo baptifmus tune per fe non opera-
tur in fubieóto pofitiué difpofito, fed tantum in 
fubieólo non habente obicem: dabit ergo i l l i mi-
nimum eífeólum quoad intenfionem. 
Confirmatur 3c declaratur á fimili, fuppofita pro 
babili fententia, qubd per quamcunquecontritio-
nem cuiufeunque intenfionis redeunt omnia meri-
ta per peccatum mortifícata, & omnis gratia amif-
fa : hoc enim pofito fieri poteft , vt per contri-
tionem vt quatuor detur gratia vt centum, &per 
contritionem , vt oólo non femper detur maior, 
íedincerdum minor: quialicctilliscontritionibus, 
vt funt difpofitiones ad nouam gratiam,refpondeat 
diuerfus effeólus, maior intenfiori ,& remiíTiori 
minor; tamen vt remouent obicem priorum meri, G 
torum, quantum eft ex fe, xqué operantur: quia in 
hoc habent quandam xqualitatem, quia vtraque 
remouet totum obicem, quo fublato omnia meri-
ta prxcedentiaredeunr, fiue lint minora, fiue aequa 
lia , fiue maiora: quia refpeélu illorum illa contris 
rio non fe habet vt difpofitio, fed tantüm vt remo-
uens prohibens: fie ergo in prsíenti aólus, quo tol-
litur fidio, folüm fe haber, vt remouens obicem; 
& ideoíion refert, qubd in fe fit magis vel minüs 
perfedus; quia i n efficacia tollendi obicem.omnes 
funtxquales ,&tantüm íub hac ratione tunecon-
curruntadefFedum baptifmi. 
Et confirmatur fecundb hxc fententia, quia.re-
cedente fidione folüm datur effedus baptifmi ra-
tione prxcedentis fufeeptionis eius, eo modo quo 
tune fadaeft,&acceptata á Deo ad talcm effedum: D 
fed tune fufeeptio baptifmi ex parte fufeipientis 
fuic facrilega, & indigna, quanuis ex parte baptif-
mi femper de fe fuerit efficax,& fufficiens ad gra-
tiam : ergo ille baptifmus fie fufeeptus folüm ac-
ceptatur ad dandam minimam gratiam, quam bap-
tilmus ex fe poteft date ; quia ex parte íubiedi ni-
hil fu i t , vndepoífet creícere ille eífeólus. Ñeque 
enim conuenienter dici poteft, tune non accepta-
r i ad determinatum eífedum, íed confuíé ad talem 
effedum ,qual¡s pofteá fuerit difpofitio, per quam 
tolletur fidio. Hoc, inquam,.non placer, quiafa-
cramentum determinatur ad effedum iuxta capa-
citatem , & difpofitionem, quam habet fubiedum 
cotempore, quo recipit facramentum; non iuxta 
camjquam pofteá eft habiturum, vtpatetindudio--
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nc fada ín ómnibus facramentis, & in ómnibus 
caufis efficientibus , qux ex difpoíitione fubieóli 
habent aliquomodo determinaros effedus. Item 
ratione morali , quia hoc expedir ita fieri , vt 
homines excitentur ad digné fufeipienda facra-
menta. 
Vnde plures radones oriuntur, quibus hxc fen-
tentia ampliüs cófirmari poteft.Vna eft,quiaei,qui 
indigné fufeepit baptifmum, non datur pofteá gra-
tia recedente fidione, nifiobíanditatem&effica-
ciam baptifmi,vt eft médium neceífariumadfalu» 
tem; non verb propter i d , quodhomo ex parte 
fuaadhibuitin tali fufeeptione: nam ex hoc capi-
te potiüs fuiflet priuandus omni gratia: ergo fatis 
fuperque eft : qubd detur ei minima gratia baptif-
malis, nam haec eft, quam baptifmus de fe femper 
eíficit nulla habita ratione difpofitionis fubiedi, 
fed folüm remoto óbice : nam haec fufficit ad falu-
tem, & ad neceffitatem baptifmi & efficaciam eius, 
&qubd non detur maior, quodammodb debetur 
indignaefufeeptioni. Alteraratio,feu tertia con-
firmado eft, quiafialiquis accepit baptifmum cum 
attritione vt duo;alius verb í i d é , &vcerque po-
fteá habeat attritionem vt tria, non eft verifimile, 
maiorem gratiam ex opere operato accipere eum, 
qui íidé baptizatus eft, quám eum, qui digné cum 
attritione vt dúo : ergo; quanuis i l le , qui í idé ac-
cepit facramentum , pofteá tollatíidionem per at-
tritionem vt tria, non recipiet tantam gratiam ex 
opere operato, quantam accepiffet, frtempore bap-
tiími habuiflet illam attritionem vt tria: alioqui ac-
ciperet maiorem gratiam ex opere operato, quám 
alius, qui baptizatus füit cum attritione vt dúo, 
quod videtur incredibile. 
Et poteft in hunc modum etiam explican, nam 
c i , q u i baptizatus eft cum attritione vt d ú o , licét 
habeat pofteá attntionem vt t r ia ,non proptereá 
confertur maior effedus ex opere operato, quia ille 
iamfuitdefinitusex priori difpoíitione, quse cum 
ipfo baptifmo concurrir: ergo ñeque e i , qui in -
digné fufeepit baptiímum, attritio vt tria pofteá 
habita vtilisefledebet, vt effedus ex opere opera-
to in eocrefcat; fed fatis eft, vt deferuiat ad tol-
lendum obicem. Tandem,poteft alio modo vis hu-
ius rationis declaran, nam baptifmus, ficutdat gra-
tiam homini non ponenti obicem , ita maiorem 
dat homini bene difpofito, & adhuc maiorem me-
liús difpofito: ergo íkuc in homine adulto caren-
tia difpofitionis abfoluté &fimpliciter eft obex ad 
totum effedum facramenti, ita carentia perfedio-
ris difpofitionis dici poteft obex refpedu perfe-
dioris gratiae ex opere operato recipiendx: fed, 
qui recepit facramentum cum difpoíitione imper-
feda , quanuis ex parte fuá obftiterit perfediori 
gratiae, non poteft pofteá per contritionem, vel 
attritionem perfediorem quafi remouereillumobi 
cen^&r fe difponere,vt ille effedus ex opere ope-
rato creícat: quia iam effedus baptifmi fuit deter-
minatus in ípío inftanti receptionis eius, &fub-
fequens contritio iam non eft difpofitio adillum: 
ergo fimili ratione & proportione dicendum eft 
de eo, quipofuit obicem toti effeólui,nimirüm, 
qubd maior vel minor contritio , aut attritio po-
llcá habita, non fit in co difpofitio ad perfediorem 
yom.}, Bb 3 effc-. 
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cff^flum ex opere opcrato, fed lolüm ad remouen-
dum obicem. 
Dices , fi liare ratio eífet eíficax,probaretjqubd íí-
cutmaior pcríeótiocffcdus baptiími fcmelimpe-
ditaex impeifeítadifpoíit ioncfufcipicntis nonpo^ 
teft poílcá recuperari,veluti auferendo obicem per 
meliorem difpoíitionem s ¡ta ñeque abfolutus effe-
¿tus gratis femel omnino impeditus poífitpoftcá 
rediré ablata fiílione, etiam quoad minimam gra-
eiám.Reípondetur, non eífe parem rationem, quia 
aliqua gratia baptiímalis eftneceífaria ad falutem, 
pcrfedio autem gratiae non eft ita neceífaria, & 
ideo baptifmus, quomodocunque recipiatur,accep 
tatur ad aliquam gratiam dandam remoto obiccj 
non vero ad perfcélioncm gratisc, nifi pro ratione 
praefentis difpofitionis.Icem eft alia dlfterétia, quia 
refpedlu pertcdtioris gratis non datur obex contra-
rius,proprié loquédo,íed tantüm negatíuus,qui cft 
carencia perfedioris difpofitionis, qui obex pofteá 
nullo modo auferri poteft, quia licétpoífit habe* 
ri perfedior adus,non tamen perfedior dilpoíitio, 
quia pofteá elicitus adus ñeque eft , neqüé effe po-
teft difpofitio ad baptifmum : at vero refpedu gra-
tiae abfoluté,prafrernegatiuam difpoíitionem con-
currir femper contraria, fcihcet, peccatum aliquod 
gratiae repugnans,& huiufmodi obex auferri po-
teft per aliquam deteftatio,nemilIius,fcilicetperco 
uerfionem in Deum lili repugnantem aliquo mo-
do ; & ideo poteft rediré effedus gratiae prout eft 
neceífarius ad expulíionem peccati, quanuis non 
redeat quoad maiorcm perfedionem, quae pendet 
ex meliori drfpofitionc. 
Vltimb confirmatur, Sr declaratur haec fentcntia 
ifimili ex modo, quo reuiuifcit.gratia baptifma-
lis femel habita & amiiTá: nam í iquis d igné recc-
pit baptifmum cum contritione veduo, & pofteá 
peccauit sj & deinde rdurgit per contritionem vt 
quatuor, quanuis illi iceium detur gratia baptiíma-
lis ablato óbice peccati, non camen ilü datur tanta 
gratia ratione bapti ími, quanta data fuiliet, íi in 
ipfa íuíceptione baptifmi hahuiííet contritionem 
vt quatuor 5 fed praeciíe reftituuntur illi gradus gra 
tiae, quosbaptiimus habere poteft in hominc con-
trito vt d ú o : quia illa gratia non eft menfuranda 
per difpoíitionem , per quam pofteá aufertur obex, 
fed per eam, quae fuit tempore fuíceptionis baptif-
m i : ergo mulrb maiori ratione íi priíisaccepit bap-
tifmum fine vllacontritione, necattritione , &" po-
fteá reíurgit per contritionem vt quatuor, non da-
bitur illi tanta gratia ratione baptifmi, quanta da-
retur homini íuícipienti illum cum contritione 
vt quatuor : alioqui,ca:terisparibus, melioremef-
fedum baptifmi confequeretur, q u i i n d i g n é illum 
fufeepit, quám oui d i g n é , licét tardiüs , feu tem-
pore pofteriori, quod videtur fatis abíurdum: qnia 
contritio i l la , per quam remouctur obex, non ma-
gis eft difpofitio ad baptifmum in vno, quámin 
alio- Quae ratio, &omnes aliaefadae eadcmpropor-
tio.ne probant,ablata fidione nunquam dari tan-
tam gratiam ex opere operato ratione baptifmi, 
quania data fuiífet homini digné íufeipienti i l -
lum quacunque difpofitione minima & imperfe-
da . Vnde tándem concluditur jiecedcnte fidione 
íoiüm dari minimam gratiamqux dcurminataeft 1 
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ex ípfainfíitutione baptifmi ad certum gradum afi-
ne ordine adpofitiuam difpoíitionem íufeipientis, 
ícd folúmad fubiedum non habens obicem,fea 
remouens illum : nam licét baptifmus non femper 
det hunc effedum ob indiípofitionem fufeipientis, 
femper tamen ad illum acceptatur, vt remoto óbi-
ce illum conferat. Atque hace fententia videtur cer-
ré non folüm probabilis, fed etiam v e ^ n a m rado-
nes Scconiedurae addudae videntur congruentií í i-
ma:,8: fatis vrgentes. 
Nihi lominüs poteft quis opinari, recedentefi- ^Wc&jájtf 
¿tione dari ratione baptifmi , & ex opere operatb ^ 
maiorcm vel minorcm gratiam iuxta qualitatcm 
adus feu difpoíitionis , per quam remouctur obex. 
Iuxta quam fententiam confequenter dicendum 
efíjtantam gratiam dari recedente fidione , qüan-
B ta data fuiífet, fiin Vpfo baptifmo homo habuiffet 
candem difpofitionem, quam habet, cüm tollit fi-
dionem, nam fuppofito priori principio, quod hjc 
effedus crefcat vel minuacur pro qualitarc adus¿ 
quo remouctur fidio , non poteft certior regula 
pracícribí huius propoitionis, nec folidius funda-
mcntum dari, quám tribuendo baptifmo totum ef-
fedum fuum, í b n t c eadem proportione in íubie-
d i difpoíitione . Itaque baptümus íemel receptus 
tam eft efficax ad operandum recedente fidione, 
quámin principioaduexiftens: ergo tantamgra-
tiam dat, recedente fidione, cum tali difpofitio-
ne, verbi gratia, contritione vt quatuor, quantam 
in principio daret jfi cnm eadem lufeeptus fuiíiet: 
antecedens patet indudionie luprá fada in ómni-
bus álijs eífcdibusj & racione, quia eft eadem cau-
Q fa ,.& eadem virtus , in qua perindeeft manere in 
acceptatione d iu ina ,ac í iadu exifteret: confequen 
tia vero patet á paricate rationis. Nec videtur íatis 
eífe dicerc illum a d u m , quo tollitur fidio, non 
eífe difpoíitionem ad facramentum : nam fatis eft, 
qubdfit difpofitio ad effedum fací amenti: nam l i -
cét facramentum prscefferit quoad fuum elfc j non 
tamen quoad efíicaciam fuam : quia nondum con-
tul i te í fcdum l u u m , & ideo r e d é intelligi poteft, 
quod, licét non poííit homo iam fe difponcrcad 
facramentum fufeipiendum; poífit tamen fe prae-
parare ad gratiam ,. non folüm vt gratia eft , led 
etiam v t e í f e d u s facramenn eft^ Sv- quod hac ra-
tione detur inaequalis effedus diípofirioni propor-
tionatus. Ñeque in hoc oportet idem ferré iudi-
ciumde hoc effcdu facramenci, qui datur tece^ 
D dente fidione , & de reuluifccntia meritorum , feu 
reditu gratiar per peccatum amifíx: certius enim 
eft, baptifmum habere effedum recedente fidio-
ne, quám gratiam femel per baptifmum compara-
tam, & p:r peccatum amiííam,per poenitentiam in 
integrum reftitui: gratia enim , quae datur prop-
ter facramentum recedente fidione, veré cft effe-
dus facramenti , & in eius eííicacia & necelfitatc 
fundatur : gratia verb qux per poenitentiam refti-
tuitur.,iam tune non eft proprié effedus baptiími, 
fed., fi reftituitur, folüm eft, quia acceptatio ad 
gloriam, quae correípondet tali gratia?,de fe cft 
perpetuad firma, niíi homo ponacimpedimentum 
pcrfedumj& ideo,ablato hoc impedimento per 
poenitentiam, reftituitur illa gratia, non vt nouus 
effedus íacramcntii & ideo non commenfuracur 
praefenti 
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pratfenti dirpoficioni , at vero gra t ia , quae datur re- A 
ccdcntc fidionc, poteft commenfurari difpoli t io-
n i , non folüm ve remouent i ob icem, fed etiam 
v t pratparanti fubieélum ad e í f e d u m facramenti. 
D e n ¡ q u e , e x hoc dicendi modo non íequi tur a l i -
quod inconueniensj nam, licet fateamur, eum, qu i 
ind igne fuícepit baptifmum ,11 pofteá refurgatper 
contr i t ionem v t quatuor, maiorem gratiam bap-
tifmalcm accipere, q u á m eum , qu i d i g n é fufeepie 
baptifmum cum contr i t ione v t d ú o , nihi labfur-
d u m , v e l i n c o m m o d u m i n hoce í fe v ide tu r , quia 
i l l e , qu i i n d i g n é fufeepit bapt i fmum, non ratione 
peccati , quod tune e o m m i í i t , fruólum aliquem ae-
eipit , fed magnum potius inde feníit detrimen-
tum : quia eo tempore caruit d iu inagra t ia , & fa-
uo r ibus , & auxilijs proprijs filiorum D e i : fi quid 
ergo vberioris f rudus confequi v i d e t u r , to tum B 
prouenit ex perfe¿tiori con t r i t ione , qua fe ad efte-
¿ l u m facramenti praeparauit. Qubd enim haec con-
t r i t i o pofterior tempore l i t , non refer t , quiamo-
raliter coniungitur cum ipfo facramcnto,&prae-
parac fubieólum ad effeftum i l l i u s . Et ideo etiam 
n i h i l obf ta t ,qubd a l t c r , q u i d i g n é fufeepit facra-
mentum cum remiíTa con t r i t ione , pofteá habeat 
alios aólus contri t ionis intenfiores: quia i l l i i a m 
non funtdifpofitiones ad cffeélum facramenti. Si -
c u t , í i conftituamus duos ,quorumaI ternuncac-
cipiat baptifmum cum contr i t ione vt dúo , pofteá 
vero fucceífu temporis habea t f c raen t i í l imosa f tus 
amoris , & contri t ionis. j alius vero in fine vitac 
baptizetur cum contr i t ione v t quatuor : hic pofte-
r io r maiorem gratiam baptifmalem fecumafferer, 
q u á m alius,etiam fi for ta í fea l iunde plura habuc Q 
r i t pecca t a ,& pauciora meriratquiahsecfuntacci-' 
dentaria adeífeólum facramenti: ita vero ef t in prae-
lén t i j nam ita eenfendum eft de i l l o , qu i pofteriori 
tempore to lü t ííótionem per nobil iorem a í l u m , & 
difpofitionem, ac íi tune cum eadem diípofitione la 
cramentum accepiílet. 
f<er^ «f m o ' A tque in hunc modum explicara hacefententia, 
ius probabi' & poteft abfque magna di íncukate eí íugerc v i m fu-
/ « , fedprior periorum rationum , & non eft dubium , quin po-
pobabihor. tuer i tChr i f tus Dominus hunc effeftum,aut effi-
caciam facramenti inft i tuere: to tum enim hoc ne* 
gotium ex i l l ius inft i tut ione pendet, quam conie-
Cturispociüs, quám firmo aliquo fandamento, i n -
ueftigare poífumus : & i d e b vterque modus dicen-
d i eft probabil is ; prior tamen videtur m i h i verií i-
railior, raagifqucconfentaneuscommunibus legi- J ) 
bus facramentorum , & conuenienti prouiden-
tiac, ad quam expedir, v t maiorem fruólum repór-
ter , qu i mcliüs difpofitusadfacramentum accedirj 
& ideo , qubd difpofitio adefreclum propria tan-
t í i m e a fit,qua:fimul eft difpofitio adipfum facra-
m e n t u m , dignamque fufeeptionem, & reueren-
tiam eius. 
^ fúndame Supere í l refpondeamus ad fundamentaaliarum 
u* l i í t rHopi . o p i n i o n u m , & ad rationcm dubitandi in principio 
"'"««w. pofitam : ad quam breuicer dicitur ex principijsfu • 
p r ápo f i t i sd i fpu t andode í ac r amen t i s i n genere, fa-
cramentum,quando habet eífeófum recedente fi-
s ione , non conferre i l lum , v t ín f t rumentum phy-
l i cum, f ed Deum folüm daré eífeóhim ratione fa-
cramenti pr iüs fufeepti: & ha:c eft fae i i ior , & inte l -
I ig ib i l ior rcfponf io ,quám aliae, quaí d a r i í o l e n t : ñe -
que inca eft v l lum inconueniensj quia ñ e q u e eft 
neceífe, ñeque pofl ibi le , qubd res, quae, fi exifte* 
re tphyf icé , operaretur, etiam fi non cx i í l a t , phyf i -
cum influxum adhibeat: ñeque c conuer ío neceífe 
cft,vtfacramentum, quod , cüm iam non exiíl:it,ope 
ratur t a n t ü m moraliter, & non p h y í i c é , etiam cüm 
c x i f t i t , & i n fubiedbo non inueni t obicem, non ope-
retur phyficéjfed t a n t ü m moraliter; fed potius con-
lentaneum rat ioni eft , v t caufa aólu exiftens maio-
rem efficaciam habeat,faltem i n modo operandi: 
quae omnia i n p r x d i d o loco lat iüs traótata funt. 
A tque hinc fatis refponfum eft adfundamentum 
primae fententiae: negamus enim , ab íque proprio 
cffe¿f u gratiae íaeramenta l is veré ac proprie faluari, 
qubd facramentú habeat íuum eífeótum recedente 
fi¿tione,vtfatisdeclaratumeft. 
A d confirmationem v e r b i b i a d i u n ¿ h m e x c o m - Refponfiodi' 
paratione inter facramentiim iam receptum, & p o - atmum» 
l leá fufeipiendum, qubd non magis poflit v n u m ha 
bcrcef fe í lum ex opere operato , q u á m a l i u d . A l i -
qui concedunt propor t ionem, & affirmant, efte-
¿ tum grat ix , qui datur per contri t ionem in voto fa-
cramenti, attribuendum eífc ipfi facramento tan-
quam propria: caufae mora l i ; atque ita dici pcífe ef-
fedum ex opere operato reípedtu i l l i u s : nam hu-
iufmodi caufalitas ex opere operato, c ü m latiüs pa-
teat , q u á m caufalitas phyfica,non requiri t neceífa-
r i b a í t u a l e m , Screalem exiftentiam caufae: poteft 
ergo attribuifacramentofuturb,ficutprasterito.Sed RefeUituu 
hic dicendi modus, quanuis fortaífe magis i n ver-
bis confiftatjquám i n re,mihi non probatur , v t fae-
p é in fuperioribus t e t i g i : primo quidein , quia, fi 
baptifmus in voto operaretur ex opere operato, fi-
cu td ic i tu r caufare gratiam 5 ita d ic i poíTet caularc 
c h a r a í l e r e m , quia non eíl maior racio de vno effe-
¿ t u , q u á m de alio : imb videtur eífe maior ratio de 
c h a r a í t e r e : quia cft veluti potentia paíiiua ad om-
nia facramenta, & adomnes tífeólus ex opere ope-
rato facramentorum : & ita inter effcftus bapt i ími 
eft primus omnium. Secundo, quia, fi poft baptif-
mum in voto aliquis accipiat baptifmum in re,tunc 
recipit ex opere operato totam grat iam, quam hoc 
facramentum daré poteft cumta l i difpofitione : er-
go fignum eft , priüs non fuilfe operatum facramen 
tum ex opere operato; quiaidem íacramentum non 
confertex opere operato duplicem t ffeclum d i f t i n -
¿ t u m . Tertib,ratio á priorieífc v ide tur , quia in ip-
fis terminis videtur eífe repugnantia, qubd efte-
¿ t u s d e t u r ex opere operato, & tamen qubddetur 
p r i ü s , quám opus fíat: quia in ipíi lmet vevbis, opus 
operatum, includi tur realis applicatio & eííeélio ip -
fius operis , eu i talis effedus con iunótus eft rat io-
ne ipfius operis re ipía exhibi t^cui promiífa eft fpe-
cialis v i r tu s , feu pr iui legium.Ex qua ratione clara 
eft relponfio ad praedidam confirmationcm,negan-
do fimilitudincm: 8¿: ratio differentiae non cft pofita 
inrealiSc ?,duali exif tent ia ,vt bene probar ratio 
i b i faíta:lcd eft in hoc pofita,qubd facramenrú prx-
ter i tum iam femelfuit re ipía íu íceptú , &: appl icatú 
fuíficienterad operandum,ratione )píius operis iam 
operati-.facramentú auté futurum n o n d ü m applica-
t u m eft ,ñeque operatum (v t fie dicam)& ideo non-
d ü m poteft habere cífeólum ex opere operato. 
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A d fundamentum fecundae fententiae iam fatis 
declaratum eft,quxfic neceífitas, ob quam opor-
tet , dari ratione baptifmi fpecialem eífeólum gra-
tiae recedente fidione . Petitur aurem in vltima 
confirmatione ibi pofita (táeteraenim omniaexpe-
dita iatn funt) fpecialis dificultas ,nimirümíirece-
dente fiólione datur aliqua gratia ratione baptifmij 
&raliqua ratione contritionis feu facramenti pce-
nitentix , quonlodo pofllt hic eífeítus diuidi , & at-
tribui huiufmodi diuerfis cauíis: fed quia haec dif-
ficukas fupponit aliqua in fequenti feótionc traftan 
da; ideo in fine illius commodiósexplanabitur. 
. S E C t I O V. 
Qmnam dijpofttio fufficiat a d tollendam fifí io 
nem, itt bajjtifmusfunm ejfettítm habere 
incipUt, 
Ota difficultas eft,an requiratur contritio, 
velfufficerepoflitattritio. Etratio dubitan-
di eíl, quia, fi in ipía fufccptione facramenti 
adfuiífetattritio jillafuiífet fuíficiensad fiítionem 
tollendam : ergo etiam pofleá adhibita adeundem 
^ittrhia ne effc¿tum valebit.In contrarium vcibert,quiafi¿tio 
nihil aliud fuit, quám peccatum:ergo tollere fiólio-
nem nihil aliud eft, quám tollere peccatum: fedat-
tritio nonfufficitad tollendumpeccatum: ergo ñe-
que ad tollendam fidionem. Duobus modis con-
tingere poteft, vt fuprá vidimus, hominem efíe fi-
dum in ipfa fufeeptione baptifmi. Vno modo, abf-
queadualipeccato facrilegxfufceptionis,vtfibo-
na fide accedat, piitans fe eífe attritum, non tamen 
í i t : aut, fi inuincibiliter exiftimet, non efle necef-
fariam aliam difpofitionem prxter fidem, & v o -
luntatem baptifmi. Secundo modo poteft quis eííe 
fidus,a¿tualiter peccando, & facrilegium comrait-
tendo inipfametfufeeptione baptifmi: quianimi-
rum praua conícisntia feiens, &videns, velcul-
pabiliter ignorans, ita accedit. Et vtroque modo 
euenire poteft, vt homo poft baptifmum acceptura 
aliqua peccata mortalia commilerit,^ütqu6d nun-
quam pofteá mortaliter peccauerir. 
Dico ergo primo. In eo, qui ñeque in fufeeptio-
ne baptifmi, nec poft baptifmum fufeeptum, mor--
guando in tajjter peccauit) fe(i ex inculpabili ignorantia fidus 
baptifmt fuf- acceínt3 ( ^ ¿ i c porteá fob attritio ad tollendam fi-
tepnone, vel ^ j o n e ^ ^ a d gratiam & remilfionem peccatorum, 
poftbaptifmü rat:¡one bapt¡fmi obtinendam.Hxcconclufio áíor-
mnfuttpeua coijigjtur ex autoribus ftatim citandis, & eam 
apud me conuincit ratio dubitandi in principio po-
fita : quia illa attritio antea íufficeret: ergo& po-
fteá fufficiet. Patetconlequentia, quia nullum no-
uum peccatiimpedimentumadiunólum eft. Secun-
do, quia tollere fidionem,proprié ac formaliter 
non eft tollere peccatum , vtfalfblnmebaturin ra-
tione dubitandi pofterioriloco pofita: nam abla-
no peccati potiús eft cffedus baptifmi,quám difpo-
fitio ad illum : igitur tollere fidionem in prxfenti 
folúm eft, tollere carentiam difpofitionis; quiain 
cafu, de quo agimus, tota fidio pofita fuit in carena 
tía difpofitionis, & non in aliquo nouo peccato. 




A catum, quod priüs non fuerat rctradatum: fed in 
cafu,de quo agimus, perfolam attritionemíuffi-
cíenterretradatur peccatum i quántum baptifmus 
poftulat; Se confequenter ponuur difpofitio, quam 
folam baptifmus per fe requirít: ergo fuíficienter 
tollitur fidio: ergo facramentumhabebitfuum ef-
fedum ,cílm aliunde nullum peccati impedimen-
tum interueniat,vtfupponitur. Tertib,quiain hu-
iufmodi hominc no eft neceífarium facramenttí poe 
nitentiae, cíí fupponátur omnia peccata anteceífifle 
baptifmum : ergo tollenda funt omnia virtutefo-
lius baptifmi: ergo tollentur cum difpofitioneper 
fe fufficienti cum folo baptifmo. Denique quoad 
hoeperinde operatur baptifmus antea receptus, ac 
fi tune reciperetur: nam eandem habitudinem ha-
ber ad omnia illa peccata, & ad illam difpofitione, 
B & íemper defe eft efficax,dum nouum obicem non 
inueniat. Ñeque contra hanc cóclufioncm inuenio 
obiedionem alicuius momenti: nam qux in prin-
cipio tada eft, foluta iam eft. 
CirCa conclufioncm hanc videndus eft Scotus, Smtis* 
i nqu i r t o , diftindione quarta,qnxftiojiequinta. 
Vbi tamen fübobfcurc loquitur, & nonnulladi-
c i t ,qux mihi non omnino probantur:dicitenim, 
quod fiquis ante baptifinum habuit feptem mor-
talia peccata, & ad baptifmum acceífiteum attri-
tione fex peccatorum, &: fine attritione íeptimi, 
vel cum complacentia eius, tune ad remouendam 
fidionem non indiget noua contritione, vel attri-
tione priorum fex peccatorum, indiget tamen poe-
nitentia, confeífione, & fatisfadione feprimi pecca 
ti,quod fuit caufa fidionis, & cuiufeunque alrerius 
C pofteá commifsi. In quadodrina, haec vltima paí s 
eft vera,&confentaneaconclufioni fequentirprima 
etiam eft probabilis , & conformís priori noftrae af-
fertioni: nam fupponimus poífc aliquem habere ve 
ramattritionem aliquorum peccatorum,& non om 
nium, faltem propter propriam & fpecificam tur-
pitudinem eorum, in qua non habentpeccatamor-
talia nccelTariam connexionem rclpedu interioris 
afiíedus, feu deteftationis voluntatis: potuitergo 
veré aliquis deteftari fex peccata, non deteftando 
feptimum : ergo per affeétum ad illa non pofuit 
obicem jad tollendum ergo obscem feu fidionem 
non erit neceífaria noua aterido illoium fex pec-
catorum, 
Quod vero Scotus dicit de feptimo peccato nul-
lo modo deteftaío (gratiaenim exempli ficloqui-. 
D mur:nameadem ratio eft de ómnibus peccatis ante 
baptifmum commifsis, & non deteílatisper veram 
attritionem)quodJinquam,Scotusinoluit, ad tollen 
dum huiufmodi peccatum eífe necelTariam contri* 
tionem,confefsionem,&rfatisfadionem, mihi nori 
placet; nam confequenter fignificat, baptiímum 
non habere efficaciam circa illud peccatum, nec 
dclere illud quoad culpam & omnem poenam, 
etiam accedente hominis attritione,indicatetiam 
peccatum illud eífe materiam poenitentiíe; vnde 
declarar propofitionem illam vniuerfalcm , facra-
mentum poenitentiae folüm habere efficaciam ad 
tollenda peccata poft baptifmum commiíTa , intel-
Jigendam elfc de peccatis, vel commilsis poftre-
ceptum baptifmum , vel ita inhxrentibus, vt de 
iilisnec attritio, nsc contritio fueritin baptifmo: 
quae / 
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quaí o m r í i a in r igore m i h i ^ i c í e n t u r f u l f a í opor> 
tec e n i m d i í i b g u e r e iriter-peccatum ante Ú a p t i -
í m u m commiffum & non d e t c í h t u m , quodfuic 
csufa f id ion is , & í n t e r peccatum u r c u e r e n t i í c , 
f e u f a c r i l e g i j , r i f ü ! t a í i e commia'um fuit i n i n d i g -
na í u í c e p t i o n e b a p t i í m i : Scotus en im de v t r o -
que loquitur : eius tamen doctrina f o l ü m h a b e t 
\ e r u m in peccato p o í l r e m o , í c i l i c e t facrilegie fuf» 
cept ionis bapt i f tni , v t i n tertia Conclul lone dice-' 
m u s , non tamen in peccato ante baptifmum c o m -
m i l í o & non deteftoto , v t e x aíTertiojle pofita c o l -
l i g i t ú r , cui in hac parte contraria e í t d o ó H i n a S c o -
, t i . P r o b á t u r autem noftra fentent ia , quia o m n i n o 
falfum cft , peccata commifla ante bapt i ln iums 
quanuis poft b a p t i í m u r a inhgereant ob d e f e d u m 
a t i r i t i o n i s , efíe materiam facramenti poenitent is : 
nam i l la non cadunt fub i u r i í d i d t i o n e m Eccleí ia:: 
crgo n e c í u b pcenitentise l a c r a m e n t u m j q u o d i u -
r i í d i í l i o n e m requir i t . I t e m peccata non í u n t m a -
ter ia p o e n i t e n t i í e prout habitu inhaerent , fed prout 
aftu commif la funt : at vero peccata , prout c o m -
mi í fa ante bapt i fmum, non pert inent ad íacramen^ 
tum poenitent ix: ergo quanuis pof teá h a b i t ü á l i -
• t e r i n h s r e a n t p o í l b a p t i r m u m 5 n o n p r o p t e r e á e r u n t 
materia facramenti p c e n i t e n t i s e . T a n d e s r i j h o c í a c r a -
m e n t u m non h a b e t e f f i c a c í a m circa hominem , n i í i 
v t iam i n í i g n i t u m c h a r a ó l e r e bapti fmal i : ergo pec-
cata commifla ante í u f e e p t u m hunc c h a r a ó í e r e m 
non funt materia i l l ius facramenti . V n d e Conci-* 
Jñitntinum. l i u m T r i d e n t i n u m fefí io. 34 .cap. i . a b f o l u t é docer, 
facramentum p o e n i t e n t i í e i n f í i c u r u m e i í e ad remit-
l enda peccata poft b a p t i í m u m commif ia j & recon-
•ciliandos Fideles poft bapt i imum J a p í o s : & c a p . i . 
'& fequencibus eandem d o ó t r i n a m fspe repetir. 
Tetcm ante ^ ^oc etD0 principio c o l i i g i t u r ^ c u m eodem 
i . -r C o n c i l i o eadem íe í f ione c a o . v ) peccata ante bap-
•ir t i fmum c o m m i í l a , quanuis in b a o t i í m o non í inc 
(ommtjla non ,. n . - . „ 1 fr r 
f„4 • r e m i n a , ñ e q u e v i lo modo d e t e í t a t a , n o n c í l e p o t -
junt mAtcrta -r , -i /- t • r • 
Ucrmeü fi tea necejlario conntenda : quia non í u n t materia 
i l l ius facramenti : í i ergo in ipfa fufeeptione baptif-
Jiiíf»(?(?• •, .1.. /. i m i • r 
m i n i n i l peccatum lie , nshiJ oportebit conhten 
e o r u m j q u K prxce lTerunt; íl vero n o u u m facrile-
gij peccatum commifl'um fit propter fiótionern or-
tamforta íTc ex complacentia altcrius peccat ipr io-
i i s , a u t ex carentia attritionis e i u s , ad fummum 
c o n f i t e r i o p o r t e b i t , i n d i g n é íiifcepiíTe baptifmum 
(v t dicetur c o n c l u í i o n e tertia) non tamen oporte-
b i texpl icarepeccatum non deteftatum,cuius oc-
¿ a f i o n e fidtiofuic pofita 5 nifi fortaffc al iquando id 
f i t n e c e í í á r i u m a d e x p l i c a n d a m c i r c u n í l a n t i a m al i -
quarn ipfius fácr i l eg i j mutantern í p e c i e m , v e i n o -
t á b ü i t e r á g g r a ü a n t c m , quod r a r o , aut nunquara 
poteft contingere , & multo rn inüs erit ncceffa-
r i u m confiteri alia peccata ante bapti imum c o m -
m i i r a , quanuis c o n t r a r i ú m finé fundamento do-
ceat Paludanus lo to allegato. V n d e inferrur v l t e -
'lL ~' r i u s , i i l u d feptimum peccatum ( v t e u m S c o t o l o -
q u a m u r ) a n t e bapti imum c o m m i í l u m , & in ipfo' 
baptifmo nullo modo dereftatum , per bapciítrium; 
f emi t t i : nam in lege nona nul lum peccatum mor-
tá l e remi t t i tur , ni í i per facramentum baptifmi, aut 
poenitentiac in r e , ve l in voto : í cd i l lud peccatum: 
non remittitur per í a c r a m e n t u m poenitentiae j c ü m ' 
fion í i t niatexia é i ú s j vt o l i e n í u m e í t ; ergo ¡remicti' 
A debet per facramentum bapt i fmi . • 
E x quo v ) t e r i ú s c o n c l u d i t u r , a d i l l ius remifs io-
nem non effe n c c e í T a r i a m c o n t r i t i o n e m , í e d attr i -
t ionem per fe fu íncere , id eft , fec luí i s alijs extrin"^ 
í e c i s impediment is , & r á t i o n i b u s , de quibus in 
•fequentibus a í f e r t i o n i b u s dicendum e í l . Probaturj 
quia attritio eft per fe difpofitio íu f f i c i ens cuitÍ 
baptifmo ad r e m i í s i o n e m peccat i : led peccatum 
ü l u d toll itur per baptifmum : ergo a d h o c , perfe • •..u^  
Ioquendo3 fufí icit attritio . V n d e t á n d e m contra 
Scotum inferre p o í í u m u s , nulJam eíTe necc íTa-
r iam fat isfadioncm hu iu lmodi peccat i : quia , c ü m 
per baptifmum d e l e á t u r , í i m u l quoad c u l p a m i & 
quoad o m n e m poenam, remittitur ablaro obicet 
quia baptifmus recedente fidione inc ip i t habere 
cffeftum fuum3non f o l ú m q u o á d r e m i í s i o n e m c u l -
B p a e , f e d c t i a m p o e n 2 , v t i n í u p e r i o r i b u s oftenfum 
c f í . Q u o c i r c a e t i a m f i c o n t i n g a t . , peccata ante bap-
tifmum c o m m i í T a , cffe coniunCta cura al i js c o m -
mifsi's poft baptifmum , & recedente fiótione o m -
nia deieri medio actu pesnitentiae, q u i p e r fe n o n 
fufficerctad fatisfadlionem pro omni pcena j n i h i -
l o m i n ü s priora peccata o m n i n o delcbuntur quo-
ad omnem poense r e a t u m , l i c é t de p o í i e r i o r i b í í s 
mancar á l i q u i s reatus pcen^ t emporahs : quia iri 
hoc reatu poenae'temporalis delendo non c í í n e -
• ce í íar ia c o n n e x i o ; fed poteft o p t i m é auferri rea-
tus p o é n a e t e m p o r a l i s r e í p o n d e n s Vni peccato,ma-
h é n t e r e a t u , q u i álteri peccato refpondet; ex hac 
ergo parte non eft repugnant iaj & al ioqui baptif-
mus habet totum efTedum í u u m j í í ex parte fub-
ieól i non repugnet : d e k b i t ergo o m n i n o priora 
peccata, quanuis pofteriora non prorfuá t ó l l a ñ t u r 
quoad reatum poenaetemporalis. 
D i c o fecundo. S i poft bapti imum fufeeptumali- ^fd tcHedam 
quod peccatum mortale c o m m i í í u m eft, n e c e ñ a - fflionem n c 
ria er i t contr i t i oad toi lendam fiCiionem,& rec i - cejfaria eíl có 
piendum e f í e £ t u m bapt i fmi , fine in ipfa f u f e é p t i o - tritio,fi poíé 
iie denub peccatum fie, fiuenon. L o q u o r d e c o n - btíptijmiíco* 
tr i t ioneper fe ac p r x c i í e c o n í i d e r a n d o i n t e r n á m miftm efl al i 
hominis d i ' p o í i t i o n e m , vt í eparatam ab omni alio quodmertals 
facramentornam de hoc dice mus conclufione quar-
t a . H a n c c o n c l ú f i o n e m fígnificat S c o t ü s p a u l b a n - scotus. 
tea c i tatus , & Paludanus in.4. d i f í i n d i o . ^ . q u x f t . j . Paludanus. 
num.z4. c iarius D u r a ñ d u s (jliSEíV.^. Soto , & a l i j . E t Durandus, 
probatur ratione , quia i l lud peccatum , quod poft sotus. 
baptirmum c ó m i f i ú m e í t , n ó poteft per bapti fmum 
d e l e r i , v t í u p r á d i d u m e f K & c ó f t a t ex C ó n c ü . T r i d . Triientiniti 
U f e í f . y . c a n . i o . S ^ t o t a íeíf. 14. ergo non poteft fola at-
tritio iufffceré ad i ü u d pecCatü t o l i e n d ú : q u i a a t t r i -
tio per íe non fufficit ad tol lendum p e c c a t ú , niíi c ú 
á l i q u o f á c r a m e n t o : h í c autem no concurr ir c ú attri-
t ionebaptifmus a d t o l l e m i f í hoc p e c c a t u m j V t o f t é -
í u m eftjneqj etiam concurr ir ?.liud f a c r a m é t u m , v t 
fupponi tur: non ergo fatis eft a t t r i t i o , v t toiJa-
tur i l l ú d peccatum:ergo neq; etiam cr i t fa t i s jv t to l -
latur fi'dio3&: redea té í í e c l 'u s baptifmi. P r o b á t u r v i -
tima híec confequentia, quia non poteft toIJi vnutn 
peccatum mortale fine a l í o j & c o n í e q u e n t e r n e c 
dafi poteft e í f e í t u s g r a t i á b . i p t i í í r i a l i s a b f q u e r e m i f 
ftone p e c c a t o r u m o m n i u m morral ium ,f iue a n t e / 
flue poft bapt i imum commiíTa í i n t . E t c o n f i r -
matur h s c r a t i o , nam.fi quis poft bapti imum d ig -
« • e f u f e é p t u m m o í t a l k e r peccer^ i iee tpol iea atteraá 
. B b 5 t u r . 
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tur ,norv c i fatis c r i t , v t r e m i f f i o n c n u l l i u s p e c c a t i A t i - . h i c a u t e m n u l l u m f a c r a m c n t u m c l c n u b f u r c i p i s -
confcquatur ratione b a p t i í m i p r i ü s í u í c e p t i : quia 
baptifmus non habet e í f icac iam c irca tale pccca-
t u m : crgo multo maiori ratione non fufficiet í o l a 
attritio ad remitcendum fiinV-c peccatum ratione 
baptifmi p r i ú s i n d i g n é f u í c c p t i : ergo ñ e q u e ctiam 
fufficiet ad gratiam b a p t i í m a l e m 3 & r e m i í f i o n c al io-
r u m peccacoruin obt inendam. 
®hieñit, o^ijeiet aliquis contra p o í i t a m conclufio-
nem , Se r a t i o n c m e i u s , nam , l i c é t b a p t i í m u s per 
fe non fit ¡ n f t i t u t u s ad tol lenda peccata poft bap-
t i fmum c o n n n i í r a j t a m e n interdum n e c e í l s eft, ve 
p^r accider.s 3 Scpropter necelTaviain concomitan-
tia¡n ea to l lac , v t p o f t e á d i c e m u s : quia non poteft 
v n u m peccatum remitt i fine alio : & ideo, íi pee-
cata antecedentia baptifmum c o n i u n d a f u n c cum 
peccatis p o i t e á f u b í c c u t i s , v t i l l a t o l l a n t u r , necel- B r e f p e f t u t a ü s peccati. 
d u m e f t , ñ e q u e r e f p c ó l u b a p t i í m i id effet n c c e í í a -
r i u m : quia per f e / o l a m attrit ioncm poftulat. C o n -
firmatur f e c u n d o , qu ia fi in co cafu ncccíTaria cífec 
contr i t io ad to l l endum obiccm: crgo oportet etiara 
de peccatis ante baptifmum commiffis habere c o n -
t f i t ionem : ergo impediretur quodammodb e í fe -
«Stus b a p t i í m i ; quia n o n poíTervini f icarc h o m i n c m , 
n o n pr i í i s per contr i t ionem viuifieatumjnec p o í l e c 
delere peccata non p r i ü s per contr i t ionem delcta, 
q u o d fuprá d ix imus e í fe contra inf t i tut ioncm bap-
t i fmi . Ha:cargumenta v identurfacerc probabilem 
í e n t e n t i a m , q u a m e i u f m o d i e x i f t i m a u i t Pa ludanus Paladanus 
didta q u x l l i o n c . j . n u m e r o . Í4 . f c i l i c e t , i n eocafu 
fufficereattritionem adto l l cndam fidionem, d u m -
modb inc ludatur votuni facramenti poenitentiae 
í e e l l , haec etiam concomitanter t o l l i : ergo hoc 
modo poteft baptifmus tollere peccatum poí t f e f u í -
ceptum^ominiflTum : í icut facramentum poeniten-
t ix non eft per fe i n í H t u t u m ad delenda peccata no 
confcffajvel propter obl iu ionem, vel propter aliam 
rat ionabi lem c a u í a m , & tamen per concomitan-
t iam i l la delet; quia non polTunt tol l i peccata con-
f e í T a j q u i n alia etiam to l lantur: ergo il la difpofi' 
t ¡ o , q u 2 fufficit, vt baptifmus deleat peccata pr iüs 
c o m m i í r a , quje per fe , & ex propria i n í l i t u t i o n e re-
mit t i t , n i m i r ú m at tr i t io , fufficiet etiam vt conco-
mitanter deleat peccata, qux c u m il l is inueni t con-
i u n ¿ l a . Patet confequentia j t u m á fimili ex addu-
¿ l o c x e m p l o ; nan^vt facramentum p o s n i t e n t i í e re-
mittat peccata ob l i ta , fufficit attritio o m n i u m pec-
catorum , quanuis non per f e , & d í r e ( 5 t e , f e d con-
comitanter i l la remitcat j tum r a t i o n e , quia ideo fa-
cramentum tol l i t concomitanter peccatum , quia 
dac g r a t i a m , q u x í í m u l n e c e í l a r i b e x e l u d i c o m n u 
pcccsta morta l ia : ergo facramentum q u o d per fe 
& v i fuá habet v i i tutem ad dandam gratiam homi -
ni attrito , ftants attritione,femper dab i t i l l am, ñ e -
que efficaciam eius i m p e d i r é poter i tquodeunque 
peccatum , fed p o t i ü s i p f u m c o n c o m i t á t e r tol letur, 
c ü m vo luntas rat ioneattr i t ionis i a m n o n l i t a d i l -
l u d formaliter , aut virtualiter a í fef ta . 
E t c o n ñ r m a t u r á fort ior i jnam lacramentum E u -
chariñiae(&: idem eí t d e a ü j s í a c r a m e n t i s v i u o r u m ) 
q u a n u i á non fitper fe i n l ü t u t u m ad dclendura pec-
catum cum fola a t t r k i o n e j n ih i l ominus interce-
dente bona fide delet peccatum h o m i n i attrito 
N i h i l o m i n u s tamen aíTcrtio pofita v e r i o r , eiuf- Refionfío, 
que ratio folidior v i d e t u r . A d principaiem ergo 
o b i e ó i i o n e m refpondctur, v e r u m quidem e í í e , n o n 
poíTe per baptifmum toll i peccata mortal ia antecc-
dentia baptifmum, q u i n t ü l l a n t u r etiam fcquentiaj 
d i c o t a m e n , f o l u m b a p t i í m u m p r i ü s f u í c e p t u m a d 
h o c non f u f f i c e r e j n i í i iuuetur a ü q u o alio medio , 
q u o d p e r fe&rin genere í u o fufficiatad delenduni 
peccatum poft baptifmum c o m m i í T u m : h u i u f m o d í 
autem m é d i u m non eft ío la attritio abfque reali fuf-
ceptione facramenti poenitent is : e n t ergo n e c c í í a -
r ia contr i t io .Rat io autem, ob quam baptifmus non 
fufficit abfque alio medio per fe fufficiente,eft, quia 
n u l l u m f a c r a m é t u m habet v ir tutem ad remittendu 
peccatum poft fufeeptionem i p í i u s facramenti c o m -
m i l í u m , ñ e q u e d i r e d é , ñ e q u e indircdtc , ñ e q u e v i -
lo modo: non enim ad hoc í u n t v l la ratione inft i tu-
t a , ñ e q u e ad huiufmodi effedlum á D e o a c c e p t a n -
tur r f u n t e n i m facramenta medicinae curatiuaeprx-
cedent ium p e c c a t o r u m j & r p r x f e r u a t i u x f e q u e n t i í j , 
n o n tamen fuitconuenienSiVt haberentet iam v i m 
ad delcda peccata p o í l e á committenda: nam huiuf-
m o d i med ic ina s o n adhibcntur , d o ñ e e s g r i t u d o 
infit , ñ e q u e in a ü q u o alio í a c r a m e n t o huiufmodi e f 
f e d i m e p e r i r i v n q u a m poteft. Q u a m o b r e m non 
eft l imi le , quoddefacramento poen i tent i í e adduc i -
tur rcípedlu peccatorum o b l i t o r u m , q u x i n d i r e d e 
remittit cum í o la a m i t i o n e , V t enim omittam, n o n 
e í fe hoc c c r t u m j í e d íat i s dubiuznitamenjco concef-
fojnon eft í imi l erqu ia peccatum obl i tum fupponi-
t u r i a m c o m m i í T u m ante f u í c e p t u m tale facramen-
propter v ir tutem , quam habet ad dandam gratiam, ^ t u m poenitentiae, & ideo habere poteft e í f icac iam 
ad quam conlequi tur nece í far ib remi í f io peccati, 
faltem i n d i i e ó t e & per a c c i d e n s , & non í i n e h a -
bi tudine ad facramentum poenitentiae, & c u m vo-
to i l l ius : ergo fimiliter b a p t i í m u s , quanuis non fie 
inftitutus per íe ad to l lendum peccatum commif-
f u m p o ñ fufeeptionem e i u s , concomitanter dele-
bit i l lud ex v i r t u t e , q u a m habet ad dandam gra-
t iam h o m i n i attrito , i n d i r e d é tamen &:per acci -
d e n s , & c u m voto í a c r a m e n t i poenitentiae refpedu 
i l l ius peccat i , quod n e c e í l a r i b p o f t e á c o n f i t e n d u m 
eft: non ergo eft neceíTaria contri t io ad hune cffe-
¿ t u m : imb ñ e q u e alia bona fidcs,aut exiftimatio 
contr i t ionis v idetur necc í far ia : quia hace f o l ü m 
ex ig i tur i n Eucharif t ia & alijs facrament i s , ad cx-
cufandumpeccatum i n d i g n a fukept ionis f a c í a m e -
ad tol lendum i l l u d , faltem concomitanter; pecca-
tu m autem,de quo hic a g i m u s , non erat c S m i í T u m , 
quandobapti fmus í u i c e p t u s eft. A t q u e c a d c m r e f -
ponfio eft ad exemplum a d d u d u m in confirmatio-
ne prima: nam Euchari f t ia n o n facit ex attrito c o n -
t r i t u m , n i í i r e f p e d u p e c c a t o r u m , q u a r a n t e í u f c c p t i o 
n c m talisfacramenti commil fa fuerunr . 
A d f e c u n d a m confirmationem Scotus fuprá í i g - Scom* 
ni f icat , fufficerc contr i t ionem il l ius peccat i , quod 
fuit occafio fidionis, & fubiequentium peccato-
r u m j d i c o t a m e n , veram conrri t ionem n e c e í f a r i b 
e x t e n d i , faltem v i r t u a l i t e r , & i m p l i c i t é ad omnia 
peccata , v t fequenti tomo l a t i ü s t r a d a n d u m eft: 
& hoefenfu concedo f e q u e l a m , n i m i r ü neceíTariam 
c í fe contrit ionem vniuerfaleua o m n i ú p e c c a t o r u m , 
c r i a n 
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c t h m 'úloi-v.m, quac baptirmura a n t c c e í í e r u n t j í í u c A 
a?.!;.|uorum a t t m i o p r a x e í T é i í t , fiue non : hoc c n i m 
n i h i l i c f e i c , v t b c n c S o t o notaui t : neq^ h o c c f t i n -
conueniens , a u t r c p u g n a n s inlVitutioni baptifmi: 
quia e l l per accidfcnSjob n e c e í l a i i a a i c o n n e x i o n e m 
o m n i u m peccatorum m o r t a l i u m i n ordine adfuam 
r e m i í l i o n e m i & g r a t í í e i n f i i f i o n e m . Nec v e r o in co 
cafu b a p t i í m u s fupponic homincm v i u u m i p r i ú s 
q u á m i p í u m v i u i í í c e c , nec peccatum de le turr i ipr iüs 
q n á m ipfum dc iea t ; fcd o m n i n o í i m u l b a p t i í m u s 
iamappl icatus aducnicnte c o n t r i t i o n e c u m illa dat 
pvimam gratiam,& remittic pecca ta , v t p a u l o i n f o 
r i ú s a i n p h ü s e x p í a n a b i m u s . 
D i c o ccrtib. Q u a n d o i n fufccptibnc baptifmi co* 
jftior.M pee mitt i tur peccatum mortale in ipfa a ¿ t u a l i , & i n d i g -
fitícommifii nafufcepc ioncj t t inc necc íTar iac í l contrit io a d t o l - g 
jn ifofefo' Icndam í i c l i oncm,$¿: confequendum cfifeólum bap-
j,((íí)f ¿ « F ^ / t i í m i , etiam íi pofl: acceptum baptirmum nul l i im 
0 H i » f i t » t aliud peccatum mortalecommilTtim fie. H x c c o n -
(MiriM' e l u í í o eíl m i n í i s ceha ,Qüám p r a c e d e n s : q ü i a de i l -
lo peceato facr i l eg i j , quod in ipfa f u í c e p t i o n e bap-
tifmi committ i tur , non immer i tb d u b i t á r i p o t e í t , 
an f u b í e q u a t u r baptifmum. V i d e t u r enim po t iüs 
a n t e c e d e r é , quia peccatum p o í i í í i m ü m in v o l ú n -
tate c o n f i í t i t : voluntas autesn íic f u í c i p i e n d i bap-
t i fmum antecedit r u í c c p í i o n e m cius ; c rgo i l iud 
peccatum antecedit b a p t i í m u m : crgo fufficict a t -
trit io eiuSjiuxta pr incipia h a f t e n ü s pofita. V e í c e r -
t é j í i dicatur peccatum i l i u d durare v lque ad i p -
fam fufeeptionsm facramenti , r e í p o n d e r i in p r i -
mis po ter i t , id effe v e r u m de peccato exteriori, , 
quod prx .cüé confiderarum non lat ís e í l , q u i a c u l - C 
paformal i ter e í i in v o l ú n t a t e & an imo . D e i n t c -
r ior i autem v o l ú n t a t e a d u a l i non eft n s c c í í e j quod 
a¿lu perfeaeret v í q u e ad ioftanSjin qno í a c r a m e n -
t ü m per í i c i tur ; imb j moral i ter l o q u e n d o , , fre-
q u c n t i ü s fartaíre, non ita acc id i t , pr^fertim íi v e -
rum eft , r equir i s d u a i e m a d u e r t e n c i á m iTialinix 
ad a f t u a ü t e r peccandum i n i iueriori v o l ú n t a t e . 
P e n i q u e , v t v e r u m j í i . t e t i a m . i n t e r n u m peccatum 
aiftuak durare interdu vfqtie ad confummatam íu í 
ceptionem facramenti3 inde tamert, adfumnuim, 
concludi tur , i l iud peccatum eí fe concomitan&bap-
t i f m u m , n o n tamen cíTe confequens ipfum : quia 
finitobaptifmofinitur fufeeptioeius: ergo finírur 
etiam peccatum facr i leg i j , quoclfoli lm in ipfa fu í -
ceptione c o m m i l t e b a t u r : ergo ex v i talis pecca- J ) 
t i n u l l a i b i c n : culpa poftbaptifmurn commi í l a ; er-
go ñ e q u e eft v l la r a t i o , propter quam ibi requira-
turcontr i t io : quia peccatum i l iud magis v idetur 
numerandum inter ea ,qu íE per fe p o í T u n t p e r bap-
t i fmum t o l l i , q u á m inter a l i a : tum quia eft Idem; 
numero pecca tum, quod antebapt i fmum inchoa-
tum e f t , & v ix ei additor aliqua malit ia ob cam-
durationem : tumet iam,qu iabapt i fmushabet effi-
caciam a d u e r í ü s omnia peccata , quae in h o m í n c 
inuenit, interquae computandum ct t i l lud pecca-, 
ium,q .uod baptifmum ipfum c o m i r a t u r . N i h i l o -
m i n ü s a í l c r t i o p o f i t a e í l c o n í e n t a n e a dodrinar D . 
ü>them» Thomae hic arr. 10. ad fecundum v b i n e g a t , pecca-
tum fidionis tol l i per b a p t i f m u m , fed per po?nr-
t en t iam: quod etiam indicat Auguf t inus i ib . 1. 
¿ e b a p t i f m o c a p . u . v b i í i g n i f i c a t , fi^ioncm debe-
re to l l i per c o n f e í s i o n e m í í c i l i e c í i n r e , v d i n v o -
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t o , quod in contr i t ione inc ludl tur . E t í d e m í i g n i -
ficantalijautorescirati,ñeque v l l u s n e g a t , ñ e q u e 
negare poteft , i l iud peccatum íacrilet»ij eííe mate-
r i a m facramenti pocRitcntiae, &r. necefianb confi-
t endum. E x quo pr inc ip io aperte í e q u i t u r , qua i i -
d iu peccatum i l i u d in c o n f e ü i o n e non aperitur3 
V t p e r facramentum poenitentis re ipla a p p l i c a t u r » 
d e l e á t u r , neceí í 'ariam eí fe c o n n i t i o n c m , vt poflic 
d e l e r i ; & confequenter v t poflit fi¿iio t o l ü , & ef-
f e ¿ l u s baptifmi r e d i r é . Cdnfecut ioprobatur ex d i -
¿ l i s , quia peccatum , quod per baptifmum non 
d e l e t u r , n e c per a l iud facramentum re ipfa appli -
catum , neceffarib requir i t c o n t r i t i o n e m , v t d e l e -
r ipoíTit . A t q ü e h i n c í i m ü l redditur rario á pr ior i 
c o n c l u í i o n i s , & f a t ¡ s f i t r a t i o ñ i dubirandi propo-
íitae: nam i l iud peccatum computatur inter eaáQUíé 
baptifmum f u b f e q ü ü n t u r . Q u o d ita d e c l a r a t u r í 
quia baptifmus in ordine ad f u í c i p i e n t e m , & a d 
difpofitionem e i u s , pritis natura infundir c h a t a -
¿ l e r e m , q u á m grat iamjtum quia ad i m p r i m e n d u m 
charaderem nul lam requir i t d irpoí ¡ t ionem ,quani 
r e q u i r i t a d gratiam j tum etiam,quia ( vt í u p r a di -
c e b a m ) ficut charaóter baptifmaiis eft potexma 
p a í f i u a a d alia f a c r a m e n t a , ¿ c eorutn effc&us: ita 
& a d e f i e í t u m gra t i s b a p t i í m a l i s : igitur quando 
homo ponie obicem grat i s baptifmah per í i f t i o -
nem facrilegam , iam intel l ig i tur inl ignitus c h á -
r a í t e r e baptifmali: ergo tale p e c c a t u m , prout í n 
re fit., eft ab homine iam baptizato: quia eft áb 
homine a í f e d l o c h a r a f t e r e : & quiaf icut prius na-
tura eft, baptifmum eí íe , q u á m caufare gratiam: 
i t a p r i ú s n a t u r a eft., b a p t i í m u m e í í e , q u á m adlua-
l i t er i i l i p o n e r é impedimentum, n e c a u í e t g r a t i a m ¿ 
c r g p hoc peccatum vt í ic eft ab homine iam í u b i e -
ó t o c l a ü i b u s E c c l e f í a s i p c r c h a r a ¿ l e r e m en im í u b -
ijciturteft ergo materia poenitentiaejS; ideo per co-
tr i t ionem n e c e f í a r i b d e l e n d u m e f t , q u a n d o facrá^ 
luentum poenitentix non applicatur. 
T á n d e m , etiam íi peccatum i l iud c o n í i d e r e t u r j 
v t c o n c o m i t a n s b a p t i i r a ü m , p e r f é & ex i m r i n f e -
c a ranone lúa habet , vt non poflit per baptifmum 
d e l e r i , nec d i r c é l é , nec c o n c o m i t a n t é r : q u i a , v t 
D i u u s T h o m a s in p r s d i í í o . i . a r g u m . t e t i g i t , per C T í c i » ' . 
í c , & d i r e í t é inc ludi t o p p o ü t i o n e m repugnan-
tem eftedui b a p n ü u i : quia dire¿}:é,3C per fetol l i t 
necellariam d i í p o l i t i o n e m a d i l l u m , in quo eius ma 
i i t ia confiftit j non potuit autem baptifmus d i r c -
¿ t e i n ñ i t u i a d tol lendum hoc p e c c a t u m , c ú m p ó -
t ius c x f ü a inftitutionc p r s r e q u i r a t a d í u u m effe-
¿ t u m contrariam difpofit ionem, fine qua ñ e q u e i l -
i u d p e c c a t u m , ñ e q u e a l iud delcre poteft; &:ca-
dem ratione non poteft i l iud tc l lere concomi tan-
tér , quia per i l iud i r a p e d í t u r , ne fuum conferat 
e f f e ó t u m :fi ergo hoc peccatum nullo modo po-
teft per baptifmum to l l i j í upe rc f t jVt f i t ncccíTaria" 
c o n t r i t i o a d i l i u d to l l endum : h á c e n i m i l l á i i ó fa-
t i s e f t i n fuperionbus d e m o n f i r a t á . 
V n d e a d r a t i o n e m dubitandi poifitam facile pa-
tet refponfiordico en im , hoc peccatum p o í l c q u i d é 
i n v o l ú n t a t e temporis duracione a n t e c e d e r é bap« 
t i f m u m , t a m e n v t f i t n o n e x i ñ i m ó indigere alio 
remedio,(ed per b a p t i í m u m po í í e to lh , v t c ó c l u d i t 
r a t i o f a ó t a . Vnde , f i mihi conftaret,al iqucm co t c m -
pore & inftanti i q u o baptizatus eft, non a & u a l i t é t 
p c c c a í f c 
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pcccaíTe; & priorem malam voluntatem continuaf- A e f f e í h i i l l i u s ; & ideo per fe etiam eft , Ytbapt i fmus 
fe, c e n l e r e n í , i l l i fufficcre ateritionem per fe l o q u é -
d o , i l ludque peccatum per baptifmum e í f e r e m i c -
tendinn , & non eíTc materiam c o n f e í í i o n i s j t a m e n 
huiufmodi cafus non c í l admittendus in e o , q u i 
feiens & volens , & humano modo operans l í e 
bapt iza tur; & ideo í e m p e r í n d i g e t contr i t ione , 
ve l faciamento poenitentia'ad huiufmodi obicein 
co l i endum. 
• , . - Sed quaeres, an h o c í í t fpecialein peccatofacr i -
dum d e í d c ñ ' § ^ c01""1111"11" indigna fulccptionc bapc i imi , v e l 
. . , fit idem d icendum de quouis peccato aftualiter 
onde uotiis concomltante bapt i lmum in i p í o t e m p o r e , & tn? 
" ftanti , quo b a p t i í m u s perf ic i tur . V i d e t u r e n í m 
idem eífe d i c e n d u m : in quam fentcntiampoteft 
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non habeat v i m ad remit tendum talepeccatum:re-
l iqua vero peccata ex fe non habenc d i r e d é repug-
nare e f f e ó t u i b a p t i f m í , &c o b i c e m i l l i p o n e r é j f e d 
hoc per accidens cont ing i t ex Tola concomitant ia 
temporis . V n d c baptifmus non habecex v i f u á , v t 
n o n t o l l a t h u i i i í m d d i peccata , fed f o l ú m per acc i -
dens ex a í t u a l i i n d i f p o í i t i o n e voluntatis . V n d c 
etiam fit,vt alia peccata mere concomitanter fe h a -
beant adbapt i fmum, &r ad e í f e ó t u m e i u s , ve l caren 
t i a m i l l i u s , nec l int pofteriora i l lo ,ordinenatura?, 
q u i a n u i l a m rat ionem c a u f x , aut effedus habenc 
re fpef tu i l l ius ; at vero fiítio formal i ter fubrat io -
n c facrilegij &obic i sbapt i frn i q u o a d e í f e d u m eius 
ex natura fuá f u p p o n i t b a p t i f m ú . Nec refert ,qubd 
malit ia fidlionis, feu facrilegij fundetur aliquo m o 
t a , q u e m f e r é fequitur G a b r i e l quasftionc pr ima, B do in alio a d u a l i pecca to , v t t a l e e ñ in f u a í p e c i c ; 
art iculo t e r t i o , d u b i o t er t i o , tamen Scotus n o n 
f o l í l m de peccato concomitante baptifmum , fed 
etiam de antecedenti idem cenfet , íi tale peccatum 
fui tcaufa fiólionis, quod nobis fiiprá n o n placuit: 
l o q u e n d o verbfpecial iter de peccato concomitan-
t e , v i d e t u r i n eo elle pcculiaris r a t i o ; q u i a iameft 
peccatum hominis b a p t i z a n , & f u b i e d i Eccleí ia: 
per c h a r a ó í e r e m : ergoeft peccatum f u b i j c í e n d u m 
c l a u i b u s , non t a n t ü m f u b r á t i o n e f i d i o n i s , f edvt 
cft in t a l i l p e c i e , verbi g r a t i a , morofaí de ledat io-
n i s , v e l o d i j , v e l a l t e r i u s í i m i l i s ; e r g o non poteft 
to l l i per foldm baptifmum. E t confirmatur , quia 
tale peccatum ratione fux fpec i f ícx malitiaereddic 
ind ignara fufeeptioncm bapt i fmi , & ponic obicem 
effedhneius: v n d e i n i l l o peccato poteft diftingui 
d ú p l e x mal i t ia ; altera in propria fpecie , verbi gra-
n a , od i j , ve l turpis conlenfus; altera facri legij ,qua-
t e n u s e ñ e a u í a indignaefufcept ionis;& hasepofte-
r ior fundatur i n p r i o r i , 8c:eftveluti c i rcunl lant ia 
i l l ius:ergo, fi fub vna ratione iudicatur Hlud pecca-
tum ordine naturas p o í k r i u s c h a r a é l e r c , & fubie-
¿ l u m c l a u i b u s ^ indigens contri t ione, idem eft de 
i l l o d i c e n d u m fub vtraque ratione. 
. » ~ - . i N i h i l o m i n i ü s D i u u s T h o m a s a r t i c u l o d é c i m o , a d 
i c c u n d u m , ü c nctione a i t , n o n r e m u t i p e r baptif-
m u m , fed per poenitentiam: de caeteris v e r b p e c -
catis, fine prarcedant, fiue fimul cum baptifmo exi -
ftant,peripíum baptifmum remitt i : & i t a e u m ex-
ponunt , & fequuntur Caie tanuSjSoto , & alij T h o -
m i f t í e , qui confequenter a i u n t , n o n e l f e n e c e í f a -




quia r e d é poteft i n t e l l i g i , f u n d a m c n t ú eífe prius^id 
verb ,quod in eo f u n d a t u r , e í r e pofteriusjficut et iam 
poteft adua l i s & formalis fidüo fundan in folo pec-
cato p m e r i t o , & n o n r e t r a d a t o , feu in macula 
p e c c a t i , & carentia ateritionis , quaí tune non eft 
n o u u m peccatum a d u a l e , d i f t i n d u m a b i p í o f a c r i -
l e g i o , feu formali fidione. V n d e i n t e l l i g i t u r , m a -
l i t iam facrilegij feu fidicnis non eífe p r o p r i é c i r -
cunftantiam alterius peccati , quod í i m u l c o n c u n i c 
cum baptifmo, v e r b i g r a t i a , i n f í d e l i t a t i s , aut o d i j , 
& c . S e d v e l n e u t r u m eífe c i r c u n í l a n t i a m a l ter ius , 
fed vtrumque eífe í i m u l t empore , ve l p o t i ü s ipfum 
peccatum i n f í d e l i t a t i s , v e l o d i j , aut al iud i lmile ef-
fe circunftantiam ex parte perfonas o p e r a n t i s , c x 
qua manat aliud peccatum facri legi j ; quod in h o c 
conf i f t i t ,qubdperfonacarens d e b i t a d i f p o í i t i o n e , 
v o l u n t a r i é recipit facramentum: i n d c e n i m f i t , ve 
i n d i g n é acc ip iat , tanto m a g i s , q u a n t b n o n f o l ú m 
habet carentiam d i f p o í i t i o n i s , fed etiam prauam d i f 
p o í í t i o n e m contrar iara; quae quidem praua difpofi-
tio f e c u n d ü m f e , feu prout eft tale p e c c a t u m , n u l -
lam habet habi iudinem a d b a p t i f m u m , ñ e q u e v i» 
l u m ordinem c u m il lo : peccatum vero facrilegij 
i n d e l u b í e c u t u m , d i r e d é opponitur bapti fmo, & 
cffedui eius. E f t e r g o v c r i l i m i l i s h a e c o p i n i o . D i x i 
autem, f p e c u l a t i u é e í fe probabl lem, quia moraliter 
v i x poteft ad praxim reduci: narn v ix eft moraliter 
cred ib i l e , vt a l iquis duret in al iquo a d u a l i c o n -
fenfu prauo toto t e m p o r e , quo perficitur baptif-
muSjVlque a d i n f t a n s , in quoconfummaturbapt i f -
mus i n t r i n f e c é , quin etiam poft baptifmum perfe-
'» , _ V- ' -pv f-* 
c a m ) í e u i n propria fpecie c o n f i t e n , fed f o l ú m for- u d u r a i n e o d e m a d u aliquo tempore d u r e t : f c d i n m a l i t e r , feu ratione fidionis: ita vt fit fatis dicere, 
fe i n d i g n é ac fídé recepi í fe baptifmum , n o « expl i -
cando , an i l lo eodem momento , quo baptizabatur, 
concupi lceret foeminam, aut odio haberet prox i -
m u m , vel a l iud í imi l e peccatum c o m m i l i f í e t . E t 
^niujlinus. hu i c fententiae fauet Auguf t inus l ibro pr imo de 
bapt i fmo, capite d u o d é c i m o in fine, cuius verba 
D i u u s T h o m a s refert. A t q u e haec í e n t e n t i a i f p e c u -
l a t i u é l o q u e n d o , eft fatis v e r i l l m i l i s , a c p r o b a b i l i s j 
& rano diíferentiac inter fidionem, vt fidio eft, & 
quolibet al iud peccatum adua le d u r a n s i n eodem 
inftanti , eft de fe luficier-s adfundandam rationem;. 
qua?ex d i d i s r e d d i poteft; quiafola fidioformalis 
c f t , q u y d i i e d é opponitur b a p t i í m o , & per í e e x 
v i rationis l u x d k t s a d u a k m repugnant iam c u m 
Cafu,de quo agimus,peccatum i l lud durat intrinfe-
c é vfque ad inftans p e r f e d i u u m bapt i fmi: í ic enim 
i h t e l l i g e n d a í u n t o m n i a d i d a , v t p e r íe conftat: er-
go , moraliter loquendo í tale peccatum durabit al i -
quo tempore poft baptifmum:tunc autem inter pee 
catapoft b a p t i í m u m commil la coroputandumeft , 
q u i a i a m non eft t a n t ú m p r í P c e d e n s , v e l c o n c o m i -
t a n s , fed etiam f u b í e q u e n s i & i d c o f u b i e d u m iam 
eft clauibus Ecc le f iae ;& extra fphseram (v t í i e d i -
cam) feu ef í icaciam baptifmi: crgo faltem ratione 
h u i u s m o r a l i s p e r i c u l i j feu dubij oportebit h u i u P ^ 
modi peccatum confiteri,atque de i l lo conten . 
D i c o quartb.Si i s , qui fidé baptifmum accepit, 
p o f t e á a d u a H t e r c 5 f i t c a t u r , & f a c r a m é t ú p o e n i t é t i » t 
a c c i p i a t , f u í f i c i e t i l l i a t t r i t i oadto l l endum obicem, ¿ t m t i o t w 
etiam 
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Ucrimeto px c t i á í l S e in i p f a f i d i o n e peccauer i t , S ^ p o í l f i d l o n é A 
jtenti*Mf' mil i ta peccata c o m i f e j i t . - C o n c i u í i o e f t ce r t a & r c ó -
"Ií ad toaett- m u n i s o m n i u m , qu i tenent , p c s n í t c n t i a e facra-
L j i f á * * ^ m e n t u m faceré h o m i n c m de attrito contr i tum : 
efrfiifceptio n a m h o c fuppofito attritio i l la o m n i u m peccato-
^ ^ y ? / » / r u m j c o n i u n d a c u m praecedenti facramento bap-
^ptionl ha?- " f m i , & cum pra;fenn facramento poenitentiat ref-
¡faiptecatS p e d u o m n i u m habet v i m contr i t i on i s . I tem quia 
f riu v t r u m q ; facramentum h a b é t tune d i f p o í i t i o n e m 
** l ibi proport ionatam ad ef l fedum, qui í ib i poteft 
a i t r i b u i , feu refpondere : crgo v t r u m q u e deleble 
per t e , & d i r e d é peccata , q u x fibi í u b i j e i u n t u r : 
c r g o n i h i l i a m tune eft , quod poffit baptifmi effe-
d u m i m p e d i r é : n o n en im impedient peccata praf-
cedent ia baptifmum ; quia ipfe poteft i l la delere 
f u p p o í i t a a t t r i t i onc , fi non fit al iunde i m p e d i m e n -
t u m , ñ e q u e etiam impedient pofteriora peccata: B 
q u i a adeft facramentum poenitentiat, q u o d poteft 
i l l a delere f u p p o í i t a etiam attrit ione. A t q ; ex huc ra 
t ione infero , i d é e í fe q u á d o c ú q ; c ú huiu lmodi attri 
t ione con iung i turquod l ibe t al iud facramentum bo 
n a fide fufeeptum, nam ( vt f u p p o n o ) quodlibec 
poteft faceré ex attrito contr i tum intercedente b o -
n a fide. 
fnl im» S e d f u p e r f u h t c i r c a h a n c c o n c l u í í o n é m d u o d u -
b l a c x p h c a n d a . P i i m u m ef t , quac gratia detur h u -
iu fmodi h o m i n i attrito rat ione vtr iufq; facramen-
t i , b a p t i f m i fcilicet p r x t c r i t i , & : prarfentis poeni-
tentiac: ponamus e n i m i i l am attr i t ionem elle v t 
q u a t u o r } i n q u i r i m u s c r g o , an per v t r u m q ; facra-
m e n t u m detur tanta grada fimul, & i n eodem i n -
í l a n t i , quanta d i u e r ñ s temporibus darctur , fi 
v t r u m q ; facramentum fuo tempore eflfedum fuum ^ 
c o n t u l i í l e t i a u t ( quod idem eft ) fi baprifmus c u m 
l i m i l i attritione vt quatuor receptus fuilfet: n a m 
i u x t a d o d r i n a m traditam v idetur ita e í í e a í f i rman-
Itaiú ¿uhi' ^urn '• nam ^n Pr'm's non eft,cur facramentum poe-
uniu nitcntiat n o n c o n í e r a t i n t e g r é f u u m c í f c d u m g r a -
t iáe , q u e m conferre poteft in fubiedo fie difpofito: 
n a m a d u e x i f t i t , & a d u inueni t talem difpofitio-
n e m i n f i ib ied ío , quando a d u ita operatut: A l i u n -
de verb p r o b a b i l i t e r d i d u m e f t f u p r á , b a p t i f m u m 
i t a o p e r a r i recedente fidione,ac fi e í f e t receptus 
c u m i l la d i f p o í i t i o n e , per quam toll i tur fidio:ergo 
dabitur fimul tota i l la g r a t i a , q u x v t r i q ; facramen-
t ó r e f p o h d c t . I n c o n i r a r i u m v e r o e f t , q u i a huiuf-
n i o d i homo n o n eft tam bene difpofitus ad e í í e -
¿ h i m vtr iufq; facramenti per i l lum v n i c u m a d u m 
a t t r i t i o n i s , quantum fuiflet per d ú o s a d u s f i m i l e s D 
& aequales, fi cum v n o p r i ü s baptifmum recepifler, 
& c u m alio p o f t e á poenitentiam : ergo n o n recipit 
« q u a l e m effedum per v t r u m q u e facramentum. 
P r o b a t u r confequent ia , quia q u o d ü b c t facramen-
t u m maiotem effedum confert homin i m c l i ü s d i l -
pofito : crgo fimiliter d ú o facramenta , qua: fimul 
o p e r a n t ü r , f o r t i ü s operabuntur cum mel ior i dif-
p o í i t i o n e . P r i m u m autem antecedens probatur , 
q u i a n o n fola intenfio,fed cr iam mult i tudo a d u u m 
c o n d u c i t ad mel iorem d i f p o í i t i o n e m m o r a l e m : 
n a m fi confert ad mer i tum , c u r non ád rat ionem 
di fpof i t ionis?Itcm, q u i a i l l e , q u i plures adusef i t -
c i t , a l iquid a m p l i ü s ex parte fuá praeftat; vnde plus 
et iam fatisfacit per duas attrit iones , quam per 
•vnam.Et c o n f i r m a t u r , i l am alias i l l e , q u i fi^c fuf-
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cepir f a c r a m e n t u m , plus p e c c a n d o , & m i n ü s l a -
borando , feu m i n ú s fludioíé operando , maiorem 
g,ratiam confequere tur , q u o d non v ide tur e f l era-
t ion i cortfentaneum. 
R e s c e n é videtur d u b i a , m i h i tshien in p r í m i s Reftenfibí 
c er tum eft , plus gratiac dari per i l la d ú o facramen-
ta fimul c o n c u r r e n t i a ; quam detur per fingula 
c u m e a d e m a t t r i t i one ;qu ia v n u m q u o d q u e h á b e t 
í u u m proprium e f f e d u m , n tque vn ius caufalitas 
impedit , au t minui tcaufa l i tatem aIteriuS:cur e n i m 
fe í e i m p e d i r e n t j C Í U n e f f c d u s eorum inter fe n o n 
f í n t r epugnantes , &r in fubiedo fit í u í f i c i e n s capa-
citas ad v trumque fimul recipiendum? D é i n d e n o n 
d u b i t o , q u i n facramentumpoenitentiae d e t t o t u m 
g r á t i x e f f e d u m , quem poteft daré h o m i n i í ic dif-
pofito per attr i t ionem vt quatuor : quia fupponi-
m u s , h o c lacramentum recipi cum tali difpofitio-
ne :n ih l l ergo i l l i d e e f t , q u o m i n ü s tota v ir tute ope-
retur in í u b i e d u m fie d i í p o f i t u m : q u o n i a m , & rea - ( 
l i t e r c x i l i e n s o p e r a t u r , & d e t c r m i n a t u r in a d i o n c 
l ú a ab a d u a l i d i í p o f i t i o n c Tubicd i . Ñ e q u e en im po 
teft ad h u n c e f f e d ú m i n u e n d ú re ferre , qubd q u i s 
p r i ü s fidé receperit b a p t i í m u m , & n o n d ú m fue-
r i t ef fedum i l l ius c o n í e c u r u s , aut qubdjpof imo-
d ü m p lur ima peccata mult ipl icauerit . l a m en im i n 
fupenoribus o ( í e n í l i m u s 3 e a r i d é m a t í r i t i o n e m e i u í -
dem perfedionis abfolutae ad xqualem e f í e d u m 
prxparare h o m i n e m , fiue p l u t a , fiue pauc iorapec -
c a t a i n e o prajcelfei int: c ú m crgo f id io fit v n u m 
ex his pecca t i s , qubd i l lud prafceííerir , & c u m i l -
Jo alia multa i non minuit va lorcm huius difpofi-
t ionis , & confequenter ñ e q u e e f f e d u m ; & ca> 
dem ratione n i h i l obftabit , qubd effedus baptif-
m i non fuerit antea datus: turo quia fatis c f t , q u b d 
poí f i t fimul d a r i ; tum etiam , q u i a , l i c é t e í f e t p r i ú s 
receptus , & per peccatum a m i í f u s , n i h i l o m i n ú s 
p o e n i t é t i a poffet habere fuum effedum i n t e g r u m : 
crgo eundem habere poter i t , e t iam fibapti'mi ef-
f e d u s n u n q u a m fuerit antea receptus .Den iq ; n u l -
l a r a t i o e f t j o b q u a m p r a e í e n s eftedus pcenitentiae 
pendeat ex precedente e í í e d u baptifmi , habet 
ergo tune í a c r a m e n t u m poenkentiae totum g r a -
t i s e f f e ó l u m , quem habere poteft i n homine í i c 
attrito i 
T e r t i o de facramento baptifmijfi t encamus , t s n -
tundem operan recedente fidione, quantum c u m 
fimili d i f p o í i t i o n e operarctur a d u c x i í l e n s ; c o n -
fequenter d i cendum c r i t , et iam ipfum daré to tum 
effedum gratiae, quem daré poteft h o m i n i fie at tr i -
to , quia re vera c o n c u r r u n t ib i omnia neceíTariá 
ad i l lum e f f e d u m . Ñ e q u e en im mihi p r o b a t u r » 
quod v ideo ab al iquo excogirari pofie j n i m i r ü m 
i l lam attrit ionem , l i c é t in le v n a fit &arqual i s fi-
m i l i attritioni ve quatuor ; tamen hoc i p f o , q u b d 
difponit fimul ad d ú o facramenta , reputar i m o r a -
l i ter min orem d i í p o f i t i o n c m ad í i n g u l a , q u a m í i 
a d v n u m t a n t ú m d i fponerct : nam fi hoc e í fe t v e -
r u m , é t i a m effedus facramenti poenitentiac e f í e t 
m i n u e n d u s , quod non videtur c e r t é probabi le i 
I t em fi fingamus,alÍQué l imui & eodem t é p o r e recs 
perc d ú o í a c r a m é t a , v . g . E u c h a r i f t i á ; & extrema v n -
t ionem , quanuis vn ico deuotionis a d u ad v t r u m -
que fe prsepararet, p lenum vtriufquc effedum re* 
c i p e r e t , n o n m i n ú s , quam fi figillatim diuerfis t em 
p o r i b u i 
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poribus i l la facramenta acciperet c u m aequaü de-
uot ione . Q u a r c ad rat ionem in contrar ium d i c e n -
d u m e r i t , m u l t i t u d i n e m a í t u u m elle q u o d a m m o -
d o a c c i d e n c a l e m , q u a n d o i n r c l i q u i s c i l p e r f e í l i o 
s q u a l i s , & i l la plural i tas a ó l u u m f o l ü m rcqu ir i tur 
Prohahitihs propter temporis diuerfitatem.Si autem teneamus, 
rejpodetur ad bapti fmum rcccdehte fidione f o l ü m c o n f e r r e m U 
iubium, n i m a m g r a t i a m , quam poteft daré h o m i n i , ñ e q u e 
ponent i o b i c e m , ñ e q u e íe p o í i t i u é praeparanti ad 
facramentum fufeipiendum, hoc modo expedit ior , 
& v e r i l i m i r t o r e r i t r c f p o n l i o , í c i l i c e t huiufmodi gra 
d u m g r a t i a i d a r i t u n c rat ione baptifmi homin i í i c 
a t t r i to , & confequenter per v t r u m q u e facramen-
tum í í m u l m i n o r e m gratiam d a r i c u m a m i t i o n e v t 
q u a t u o r , q u á m íi v trumque facramentum recep-
t u m f u i í f c c c u m í i m i l i a t t r i t i o n e j quia tuncbapdf -
m ü s m a i o r c m grat iam d e d i í f e t , quia determinare-
tur á d i f p o í í t i o n e , &at tr i t ione praefenti ad tantum 
c í e d a m ; i n cafu v e r o , de quo a g i m u s , attritio i l l a 
non c o n c u r r i t vtdifpofit io ad bapt i fmum, deter-
m i n a n s e í f e d u m e i u s , l icut c o n c u r r i t c u m í a c r a -
mento poenitcntise, f e d í o l ü r a v t r e m o u e n s p r o h i -
bens. A t q u e hic pofterior modus dicendi m i h i m á -
x i m e probatur . 
D u h k m , S e c u n d u m dub ium e ñ j Q u o m o d o h ic c f fedus 
g r a t i s d iu idendus fit í n t e r h x c d ú o facramenta; 
n e u t r u m e n i m v idetur p o í T e t o t u m h u n c g r a t i x e f -
f e d u m praeberej n a m , v t dix i , maior e f t , q u á m pof-
l it fieri per í i n g u l a i l la facramenta . A l i u n d e vero 
d i c i et iam non poteft , quofdam gradus i l l ius g r a -
tiae fieri ab v n o facramento, & alios ab altero j quia 
ñ e q u e d e í i g n a r i , a u t d i u i d i p o t e r u n t h i gradus , ñ e -
que eft v l l a rat io , cur h i p o t i ü s quam i l h fiant ab a l -
terutro í a c r a m e n t o . D i c e s , priores gradus fieri i 
facramento baptifmi , quia baptifmus eft pr imus 
o m n i u m f a c r a m e n t o r u m ; & i tagrat iabapt i fmal i s 
effe debet p r i m a o m n i u m . S e d contra hoc ef t in 
p r i m i s , q u o d , l i c é t baptifmus fit pr imus ratione 
c h a r a ó l e r i s , non eft tamen n e c c í f e , v t quoad ef-
f e d u m grariae fandif icantis inte l l igatur ordine 
naturse p r e c e d e r é : alias , quoties homo laplus 
per paenitent iam reparatur , & p r í m a m grat iam 
recipit , deberet prjdnte l l ig i ordine natura? , v t re-
cuperan s gratiam baptifmalcm , i n qua rel iqui gra-
dus gratiaefundentur, q u o d va lde fr iuo lum cf t .De-
i n d c , & m á x i m e , quia qui l ibet gradus gratiaefuffi-
c i t a d e x p e l l e n d a omnia peccata morta l ia : n o n po-
teft autem baptifmus in cafu,de quo ag imus , expel-
iere o m n i a p e c c a t a , n i m i r ü m peccatum fidionis, 
& a l u f u b i n d e commi íTa :ergo nec poteft folusef-
fícere ve l m í n i m u m gradum gratiae. V n d e etiam 
v ide tur d ic i non pofle, totam i l lam gratiam fieri ab 
i l l i s facramentis , v t á c a u f a p a r t i a l i ; t u m quia facra-
m e n t u m ex inft i tutionc fuá n o n habet , q u o d fie 
caufapart ia l i s tantacgiatiaf j f e d q u b d í i t i n l u o g e -
nere integra caufa inft iumental is minor i s gratiae 
fibi proport ionataf i tum m á x i m e , q u i a quodlibet 
i l l o r u m lacramentorum p e r f e , a c propria & inte-
g r a virtute remitt it peccatum mortale fibicorref-
p o n d e n s : e r g o fimilimodo infundi ta l iquero gra-
d u m gratiae , per quem tale peccatum t o l l a t u r , 
q u i a p e c c a t u m n o n t o l l i t u r , nifi per grat iam. A n -
tecedens patet ex inftitutione h o r u m facramen-
t o r u m , & ex c o m m u n i modo loquend i T h e o l o -
Artíc. X . 
A g o r u m d i c e n t i u m , peccatum o r i g í n a l e remitt i per 
baptifmum : peccatum autem fidionis per poeni* 
t e n t i a m , & c . 
R e f p o n d e o , n o n p o í f e c o n u c n i e n t c r d i c i , q u o f - ReJ¡>onJliÍ 
dam gradus gratiae fieri tune ab v n o facramento; 
quofdam vero ab a l i o j ñ e q u e etiam totam i l l am \ 
grat iam fieri ab v n o facramento , v t a b in f t rumeu-
to totali , altero n i h i l efficienre, vt fatis c o n u i n c u n c 
ra l lones faí lae. Q u a r é d icendum eft , quod v l t i m o 
loco eft p o í í t u m , f c Í l ¡ c e t i l la d ú o facramenta c o n -
currere p e r m o d u m v n i u s a g e n t i s i n t e g r i a d i l latn 
grat iam p r o d u c e n d a m 5 ita v t mutuo fe i u u e n t , & 
to tuse f fedus í i t á f i n g u l i s , á neutro tamen i n d e -
pendenterab a l io ; f ed c u m n e c e í f a r i a d e p e n d e n t i a 
ab v troque í í m u l , í i u e i l la dependentia tota í í t phy 
í i c a , f i u e m o r a l i s , í i u e ex vtraque m i x t a j p a r ü m 
B e n i m r e f c r t . Ñ e q u e hoc cr i t c o n t r a , ve l practer in-
í l i t u t i o n e m tal iom facramentorum:nam fíngula fa-
cramenta h a b e n t e x inftitutione fuá v i r t u t e m ad 
praeftandum í u u m e í í c d u m g r a t i a ? , v e l per fe f o l ü m , 
íí nu i lum adlíc i m p e d i m e n t u m , ve l I ímul c u m al io 
facramento , íí o c c a í i o vel necersitas f u b i e d i id r c -
q u i r a t ; & tune confequenter habent aliu facramen-
ta ex inftitutione f u á , v t f e f e p o f s i n t i u u 3 r e , & co* 
operar iad fuos e íFedus3 iuxta fubied i capacitatem, 
v e l necefs i tatem. A t q u e h i n c etiam fit, v t , l i c é t 
v n u m q u o d q u e i l l orum facramentorum d i r e d é a c 
per fe remittat q u í d a m p e c c a t a , in q u o r u m r e m e -
d ium eft inftitutumj tamen de f a d o in eo cafu n e u -
t r u m c o r u m remittat aliqua peccata d i r e d é , q u i n 
concomitanter remittat rc l iqua o m n i a e o d e m ge-
^ n e r c c a u f a l i t ? t í s , f e u p a r t i a l i s in f t rument ipropter 
rat ionem f a d a m , q u o d o m n i a h x e peccata í u n t 
connexa quoad r e m i f s i o n e m i & haec v ide tur e í fe 
c o m m u n i s fententia T h e o l o g o r u m , v t v idere l í - Se0iiis ' 
ect in Scoto , P a l u d a n o , G a b r i e l e , S o t o , & a l i j s fu» p ^ á n ^ 
P r á c i t a t i s . G t h ü l J 
_ ^ SetHí* 
S E C T I O V J . 
V t r t t m h í t h e r e e f f e t t u m r e c e d m t e j i S i i o n e f i t 
p r o p r i u m f a c r a m e n t i b a p t i f m i , 
HJ E c quaeftio attingit materiara a l iorum facr» mentorum, & ideo b r e u i í s i m é hic e x p e d i é -da eft, quantu.n huius loc i necefsitas poftu-
U lat ,vteacompleamus,qua:fupradifputat io .8 . fedio . 
3. h u c r e m i í í m u s . P r i m a fententia eft, hoc e í f e pro- i'fMttM** 
pr iumfacrament i bapt i fmi .Hanc tene tSo to dift in-
d i o n e . ó . q u a f ftione.i.articulo.8. Fundari poteft p r i -
m o , quia ratio & n e e c í s i t a s baptifmi eftin hac par-
te í í n g u l a r i s j q u í a , & eft f acramentum, quod iterari 
n o n poteft, & euius e í f e d u s c f t fimpliciter neceí l 'a-
r ius ad falutem; quae d ú o non reperientur í í m u l to -
u c n i r e a l i c u i a l iorum facramentorum.Ex h i sautem 
duabus proprictat ibus fimul fumptis oritur necefs i -
t a s , ob q u á r e d i t e f f e d u s baptifmirecedente fidio-
nc:ergo non eft ,cur hoc alteri facrameto tribuaturj 
quia , l í iterari poteft, í u b í e q u é s f a c r a m e n t ü fufficiet 
a d e f f e d i j j & ira n ó o p o r t e b i t , v t f a c r a m e t u p r i ü s f i -
d é fufeeptum operc tur : íi autem iterari non poteft, 








D i f p u t . X X V I I I . 
t e n i j i i cq ; cius eífeélus cric neceflarius: ergo neq; A 
oportebit dari r éceden te Hí l ione ' . Secundo argu-
mentatur Soto , quiabaptifmus í í n g u l a r i m o d o e í i 
opus Dei ,quod nec claues Ecclefis requi r i t , ñ e q u e 
dirpofit ionem i n fufcipicntc,per fe loquendo 3 nam 
í n í H t u t u m eft adremedium originaUspeccat¡,8¿: ad 
pleniíTimam indulgentiam ; & regenerationem fi-
l i o r u m D e i , & o b h a c e omnia ji l l ieftconceíTa hyc 
l ingüla r i s praerogatiua. Ter t ib ,quia Auguft inus fo 
i ibap t i fmo t r i b u í : hoc pr iui legium ; non eft ergo 
extendendum : c ú m ñ e q u e in feriptura facra, ñ e -
que i n fandis Patribus habeamus fundamentum. 
V n d e nec D . Thomas i n tota hac tertia parte alteri 
facramento t r ibü i t hanc g r a t i a m . N i h i l o m i n ü s con 
t rar iaopinio probabi l ioref t , qusebreui i n d u í t i o -
ne lie declaratur. Pr imo enim veri l imil iuseft om- g 
nia facramenta i m p r i m e n t í a charadterem confer-
re hunc effeótum : ita fentit DiuusThomas i n . 4 . 
dift in¿l : io .4 .qusft io .3 .ar t .2 .qu3eftiuncuIá.3 .ad .3 .& 
ibiPaludanusquaeft.$.art.4.&alij quos refert, & íe-
qui tur Gouarruuias in cap.Alma mater. 1. part. § .4 . 
num. 13. E t poteft probari ratione D . Thomae hic 
fundata in eharaderc : n a m , licét ipfe loquatur de 
charaftere bap t i íma l i ; tamen ratio poteft propor-
tionaliter applicari : nam e t i am, qui ordinatur , re-
c ip i t chara¿ le rcm , quaíi formam , qua conft i tui-
tur facerdos, ad quam confequitur gratia necefta-
ria adi i ludmunusconuenienterperagendum: fed 
omnis forma remoto impedimento conlequitur 
í u u m effedum , íeu propnetarem fibi confenta-
n e a m , & co'nnaturalem: neq; in hoc opus grat ix 
eft minus eíficax, quam opus naturae: atque eadem C 
proport ione poteft formari ratio de charadere 
Coniirmationis . Sedquia ha?c ratio n o n e f t i n r i -
gorc m e t a p h y í i c o i n t e l l i g e n d a , nam v t Durandus 
cbijcit,chaTa(51:er non eft forma j au td i í po f i t i o ne-
ceífi tansad gratiam remoto óbice , ideo moraliter' 
íic explicanda cft.Nam h x c facramentaconftituunt, 
hominem i n quodam ftatu, á quo re t rocederé non 
poteft : quia charader, quem i m p r i m u n t , inami í -
fibilis eft: ergo conueniens inf t i tu t io eorumpof-
tu la t , v t eag ra t i a , quaz ex diuina inf t i tut ióne an-
nexa eft huic charader i , femper detur , quotiesex 
parte hominis non fuerit impedimentum, & confe-
quenter,qabd reuiuifcat , etiam fi in principio per 
fidionem impedí ta f u c r i t : probatur confequentia, 
quiahaec gra t ia , v t detur per facramenta, ordina- D 
tu rad bonum vfum ipfius charaderis, íeu i l l ius 
muner is , ad quod homo per c h a r á d e r e m deftina- . 
t u r : e r g o non fui t expediens , v t homo propter 
peecaturh commiíTum ín fufeeptione talis facra-
menti perpetuo priuaretur ca gratia: a l ioquiopor-
tuilfet ¿ vel qubd tale facramentum effet iterabile,' 
v t poífet i l la gratia o b t i n c r i , vel c e r t é , v t efíet a l i -
quod aliud remedium ad i l lam obtinendam, ne ho-
mo perpetuo priuarctur auxihjs debitis ratione fa-
cramenti ad hu iu fmodiopus ,ve l min i í l c r iumef -
ü c i e n d u m . Vnde hace rat id immediate procedit 
de gratia facramentali, feu auxiliante , tamen con-
fequenter etiam probar de gratia fan¿íific3ntc,quae 
per ü ic ramentum da tur : tum quia haec etiam iuuat, 
v t o p u s , adquod ordinatur facramentum , í a n d é 
& d ignéperf ic ia tur j tum ctiam,quia per facramen-
ta_non datur gratia auxi l ians, feu facraínenralisí 
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nifi v t c o n I u n d a j & quaíi radicará ín aliqua gra-
tia habituali . 
Ñ e q u e contra hanc conc lu í ionem procedunt 
fundamenta primaífentent isé: nam prima ratio fo-
l ü m probat , i n his facramentis non elíe tanram ne-
ccfíltatem , quanta eft in baptifmoy non tamen nori 
eífe fuflicientem r a t i oném , & neceífitatem , eo 
m o d o , quo dici tur moraliter neccíTarium , quod 
eftvalde v t i l é j v e l conueniens: nam l icé t gratia 
horumfacramentorum non l i tadfalutem íimplici-
ter necefíaria3 tamen ad finem horum faciamento-
rumeft quodammodo neceííaria moraliter p r x d í -
donece í f i t a t i s modo:fecunda vero ra t ío null ius 
eft mc>men t i , qu ¡an ih i l probat corum , quaeafíü-
m k : tenia etiam efl: ineíficax 3 quia folüm funda-
tur i n autoiritatc negatiua A u g u f t i n i , at quanuis, 
Auguft inus hoC nbn d i x c r i t , non tame negauit, & 
exdodr ina eius de baptifmo poteft hsc amplifica-
do probab i l i t e rcó l l ig i . 
Secundo hinc infero , i d e m d i c e n d ü m eífe de 
facramentis matr imonij , & Extremae v n d i b n í s , 
quatenus al'iquo modo iterari non poíTunt. M a t r i -
monium enim non poteft i terár i yiuentc coniuge 
per fe loquendo; & a ü o q u i eonftituit hominem 
ineof ta tu j i n quo valdeindiget gratia facramen-
tali i l l ius facramenti: non ergo expedit , v t homo 
perpetuo careat hac gratia propter priorem í i d i o -
n e m ; fed magis eft confentaneum v i r t u t i tant ifa-
cramenti , v t ficut de fe conft i tui t hominem i n fta-
tu perpetuo & immutabil i ,viuente v t r ó q ; coniu-
ge: ita de fe femper fufíiciat ad dandam ^rátiarci 
conuenientemil l i ftatui, fi homo non ponat ob i -
cem : ergo propter hanc caufam redibit e f í e d u s 
hu iüs facramenti recedente fidioneialioquiopor-
teret i l i u d iterari , faltem propter hanc gratiátri 
confequendairi . Similis ratio formari poteft de 
Extrema v n d i o n e ; eft enim hoc facramentum i n -
iterabile in eadem acgr¡ tudi .ne ,eoderaque ftatu il-» 
lius : & ordinatur p r x c i p u é a d pr íeparandum ho-
minem adexitum huius v i t X i V t & ebrám Deopu-. 
r ior egrediatur, & cimnes difficultates v inca t , quac 
i n i l l o articulo óceurrere folent. Conftituamus er-
go hominem mort i p r o x i m u m , qui hoc facramen-
tum fidérecipit , & deinde magis ac magis m o r t i 
appropinquat: cur ergo hunc priuabimus orhni 
fpe, ac remedio c o n í e q u e n d i g ra t i am, & fublidia 
huius facramenti tam necelTaria in tám graui ne-
go t io , t amque arduo periculo? G e r t é , fi homo 
perpoenitentiam r e m ó u e n d o fidionem non poP-
fetfufcepto facramento iuuar i , f ine caufa e í fe t i t á 
ínf t i tu tum hoc facramentum, v t non poífit i n hu -
iufmodi e ü e n t u iterum d i g n é fufeipi , ad fruen-
dum eius gratia , & a u x i l i j s : in his ergo facramen-
t i s , quatenus participant initerabilitatem baptif-
m i , & quandam moralem neceífitatem fuae gra-
tiaead fines í u o s obtinendos, vcn í imi l é e f t , ha-
bere íuos eífe¿tus recedente fidione* 
DiceSjergó fi eo t é p o r e , q u o dürat propria necef-
fitas talis cftedns,& pro quo iterari non p p f í u n ^ n o 
tol latur fidio,etiam fi portea to l l a tu r ,n6dab i t e íFe -
d u m : vt ,verbi caula, gratia facraméti matr imoni j 
neceífaria eft durante matr imonio, & pro eo etiam 
tempore iterari nó poteft i l i u d facramentun^finge 
ergp j aliquem recepifte i l i u d í ác ramentum fidé, 
&• no 'á 
M a t r i m n i ñ 
Extremé 
y n ñ i o tri-
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effeñum reci 
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& non abftuliíTe fiílioncm toto t e m p e r é , quo du- A nis fa£bc fatis ef t , qubd hace iteratio non eft necefla 
I 
rauit m a t r i m o n i u m , pofteá vero mortuo altero eo« 
i u g e c g i í f e p o e n i t e n t i a m j videtur ergo fcqui tune 
i n huiufmodi honainenon rediré e í f edum prioris 
í a c r a m e n t i : quia iam i n eo non eft fimpliciter i n -
iterabile tale facramentum, & quia i n eo iam CeíTa-
u i t i l l a neeeftttasj ñ e q u e i l l i hominidanda eftam-
pliús gratia auxilians faeramentalis mat r imoni j : 
quia iam defijtcífe i n tali ftatu conftitutus. Idem 
fingi poteft i n extrema vnd l ione , l i quis facramen-
tum i l l u d fidé accipiat, nec veram poenitentiam 
agat durante i l la aegritudine: pofteá vero fanitatem 
recuperetj eumque pocniteat}&c. Refpondctur,n6 
eífe inconueniens hoc totum concederé j quiacon-
iedura videtur fatis probabil is , & faltem videtur 
oftendere rationem á nobis fadam ex quadam ne-
ria ad remifsionem tális peccati , c ú m tamen effiea-
cia facramentifemper fit neccífaria:nam h i ñ e e u i d é 
ter concludi tur , nece í f a r iume í f e , vt prior abfolu» 
t iopofs i t habere effieaciam ablato obice:quia,fiina 
iam c í f e tomn ino ine í f i c ax , necef la r iumeí fe ta l i am 
adhiberej & c o n f e q u e n t e r n e c e í r a r i u m f o r c t pecca-
tum i terum conf i t e r i : quia abfolutio per fe , & d i -
rede non cadit, n i f i i n peccatum confeí fum. V n d e 
non eft fatis, l i d ieatur , concomitanter remit t i per 
fequentem abfolutionem) tum quia poteft ante alia 
abfolutionem remi t t i per cont r i t ionem, & fine v i l o 
ordine ad fequé t em abfolutionem; tum etiam,quia 
nu i l um peccatum mortale remi t t i tur concomitan-
ter, & per accidens per aliquam abfolut ionem, n i f i 
cum vo to feu ordine ad a l iam, per quam d i r e d é re 








delumptam, non procederé i n praedidis cafibus, ac 
proinde faltem hoc t i tu lo non oportere, v t tune re-
uiuifcat e í f e d u s eorum: an vero alio t i t u lo i d aífir-
mari poífit , conftabit ex dicendis i n v l t i m o p u n d o . 
Poífet etiam refponderi , negando fcquelam; quia 
al iud eft , confiderare rationem in f t í t u t i on i s , al iud 
inf t i tu t ionem ipfam: ratio ergo ob quam inf t i tu tu 
eft, v t h x e facramenta habeantfuum efFedum rece-
dente fidione eft i l l a , quae tadaeft.-inftitutio autem 
a b í o l u r é f a d a eft. Vnde nonopor te t ,v t i n quocun-
quecafu par t icular ieont ingat , ra t ionemil lam, feu 
neceflri tatemceífarejeoipfoeeíret e í f e d u s facramen 
t i . Sicut enim i n materia de legibus dici folet , cef-
fantein particulari fine, vel ratione leg is , tantum 
negaliuc, non eeífare legis obl iga t ionem: quialex 
eft vniuerfalis regula,quae no excipit, ñ e q u e confi-
derat huiufmodi particulares euentus, qui funt per 
accidens : i t a i n praefenti dicere po í fumus , inf t i tu-
t ionem hanc eífe veluti legem quandam, quae fem-
per habet fuam v im & eíficaciam, quanuis i n par t í • 
culari ceííet eiusradojfeu neceífi tas. 
Ter t ibjdc facramento poenitentiae ( f ia l iquando 
poteft dari i n fo rme , ita v t verum facramentum fi-
d é recipiatur) verif imilius eft, i l l u d habere efFedü 
recedente fidione, quod docuit aper té Diuus T i l o -
mas loco fuprá citato ex. 4 .d i f t ind . 17. & Durandus 
i b i quaeft . i j .&dind .4 .qu3:ñ .4 .&Paludanus di f t in-
dio.i4.quaeft.i.artic.3. & ratio eft f e r é e a d e m ,qu3c 
de b a p t i í m o quoad hoc , qubd ficut peccata morta-
lia ante baptifmum c o m m i í f a n o n p o í f u n t , nifi per 
bap t i fmum, remi t t i : ita peccata mortalia pofteá eó-
poteft cafus, i n quo eonfefsio íít fida, et iá fi fit tan» 
t ü m de venialibus peccatis,vt lí quis habeat morta-
le a l i q u o d , quod inuinc ib i l i te r i gno re t , & nul lam 
attr i t ionem i l l ius habcat,fed tantum vnius,vel alte-
r iu sveh ia l i s , quodcon l i t e tu r : tune c r g o n o n e r i t 
neceífe, efFedum i l l ius facramenti r e d i r é ; quia n o n 
eft neceífe, v t i l la peccata venialia fie cófeífa per ab-
folutionem praeteritam,vel futuram remitrantur , 
quia facramentum poenitentiae non eft m é d i u m ne 
ceífarium ad remifsionem venialium.Rcfpondetur, 
hic o p t i m é accommodari dod r inam paulo antea da 
tam de inft i tut ione facrametijCÍfe feilicet velut i ge-
neralem l egem, quae non ceífat i n particular! cafu, 
etiam lí nega t iué ceí íet necefsitas, dummodb to l la -
tur contrarius obex. 
Quartb. De facramento Euchariftiae res eft valdc 
dubia : quam infra i n propria materiatradabo. 
Sed circa alia facramenta fupererat h í e d e d a r a n -
dum, per qu id pofsit t o l l i fidio, v t fuos e í fedus ha-
bere inc ip ian t ; tamen h o c , & alia fimilia dubia ex 
d o d r i n a data debaptifmo pó í fun t f ac i l éexped i r í . 
Poífet autem hic v l t e r i ü s d u b i t a r i , a n i n aliquo fa-
cramento veteri habeat locum haec d o d r i n a , f e i l i -
cet,qubd fuo modo habuerit efFedum recedente fi-
d ione : nam D.Thom. in^ .d i f t . t .q .z .a r t^ .qu^f t iun . 
i . ad .3 .hoc tnbu i tC i r cunc i í í on i , d i cens , j , í c« í /»¿4^ -
tifmo ntanet charañtr ¡piritualiSiUtione cuiusfiííus depofi* 
tafií{ione,effeftHm hapti/mi recipit: ita manebat charaíler 
exterior in circuncifione; qu¡e hoc idemfaciehat. Sed n u n -
qüam hoc D . T h o m . docuit in hac . j . p . Vnde valde 
incertum eft, & contrarium mih i videtur probabi 
miífa non poífuntremit t i jn i f i per aliquod facramé- j ) . l ius , fuppof i t Í5h i s ,quae fuprá diximus de modo,quo 
\tumconfeflionis. Ex quo certo pr incipio líe argu- incircuncif ione, & i n facramento legis naturaegra-
mentor ; peccatum mortale fidé confeífum remit t i tia dabatur: eft enim mul tum probabile,adultis n u l 
Iam tune faiífe datam gratiam ex opere operato, i n 
huiufmodi facramentisjnec potuiífe faceré adultum 
ex attr i to con t r i tum: atque adebno fuifle fimplici-
ter neceíTaria media ad remifsionem peccati praefer 
t i m i n adul t is , qui poterant & debebant per con t r i -
t ionem fandificarhnon ergo fuit neceífarius hic ef-
fedus in his facramentis,quia infantes non poterat 
eífe fid¡;adultis verb5& fuíficiebat,&neceíraria erat 
contr i t io ,quodfpedatad medij necef$itatem:fi au-
tem non eft necefsitas, non eft attribuendus talis e f 
fedus i l l is í ac ramcnt i s ,qu ia in i l l i s non dabatur gra 
tia practer meri tum operantis, n i f i veluti ex ípecialí 
difpenfacione ad f u b u e n i e n d ú n e c e í s i t a t i i n f a n t i ú . 
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pofteá poteft per contr i t ionem, & non i n voto alte-
rius eonfefsionis eiufdem peccati, quia non tene-
tur homo i l l u d i terum confiteri , vnde,ftante cont r i 
tione,poteft habere p ropo í í tum fórmale nunquain 
ampl iúsconf i t end i i l lud peccatum: crgo remi t t i tu r 
tale peccatum per ordinem, & effieaciam prioris fa-
cramenti ; & hoc eft incipere habere e í f e d u m rece-
dente fidione:nam fi poteft remittere peccatum 
mortale; poteft etiam daré gratiam,qua i l l u d remit-
t i t u r , & procedunt aliae rationes de baptifmo fadae. 
Quapropter non obftat,qubd hoc facramentum itc 
rari pofs i t , etiam de eodem peccato p r iüs confeífo, 
in quo diífert á bapt i fmo: nam ad eíficaciam ratio-
4díi 
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D e e f f e t i u h d p í i f m l f a n g u i m s t & d i f p o f i t i o n é 
a d i l l u m n e c e j f a r i a ¿ 
POíTetdifputat io hjccin materia de fo r t l t ud iné reijeij quoniam hic t íaptirmus fanguiriis n ih i í al iud eft,quam mar tynum,quod aólus eít f o r t i 
tud in i s j t an ien ,quonÍ3 ,v t fuprá vidimus,non quod-
l i b e t m a r t y r i ü habetrationem bapt i f in i fangüin is , 
fed il ludfpecialiccr, quod fupplet vicem baptifmi 
aqujcjideb cofideratio martyri j fub hac racione bap 
tirmacis ad h ú c locum fpe¿lat:pendec aute eius cog 
« i t i o e x vircute & efficacia, q n á mar ty r iü habetad 
dandam gratia, deficiente baptifmate aqux & flami g 
nisjde quibus, & eorú cífeíflibus iam fatis d i í i ú eíí . 
H a c i g i t u r dccaufaproponimushoc loco difputa-
t ionem praefentem, qusc p l u r i m ú m ct íam conferet 
ad perfeftam intel l igentiam eorum,qux de neceífi-
tatc baptifmi ad falutem confequenda íuper iús tra-
¿ l : a t a fun t :& ,v t c l a r i o r f i cd i fpu t a t i o ,d i cemuspnús 
de infant ibus jpoí leá de adukis. 
A &ominihus)coHfiitliór & ego m n coram Pairé méo; i t ver-
ba haec non de in fan t ibüs d icun tu r , fed de adultis: 
infanics enim nefciünt confiteri Chr i f tu í r i . Poftc-
r i o r pars p roba tu^qu ia^ EccJefí^ autoritas fáuere t 
ad hanc exceptionem fac iendam,maximé , quia I n -
nocentes pueroscolitvtf3ndlos:fcdhoc non cogit> 
t u m q u i á p o í T u n t i l l i ín te r fanótos recenferi, qu iá 
crantc i reunci l i ,& mor tu i funt ubique alio pec£atoí¿ 
& Eccleíia volu i t eos colere , q u a m i i í fortáíie nori 
l i n t f a n d i ó r e s alijs/m C h h í H t eue rén t i am & amo-
remjob cuius odiü i l l i funtabHerode occ i í i j tüe t iá , 
qu ia , l i cécg ra t i s demusaliquod pr iu i leg íum fuiííe 
i l l i s p a r u u l i s c 5 c e i r u m , n o n c ñ c u r e x t é d a t u r a d o ni 
n e s a i i o s i n f a n t e s j p r ^ f e r t i m p o f t b a p t i f i n ú a q u ^ c u 
ius nceeífitas nondum crat eo t épd re introducta. 
I n hac quaeftione non defuerunt C a t h o l i c i , qu í j 
fo r t a f fcp i -op te r ra t iones fa¿hs , f en fe run t ,pa ruu los 
no poffe faluari per bap t i ímum ianguinis. I ta vide-
tur docere Alexander Aleníis .4 .part .q .2i . memb. j . ^ U x ^ i ^ L 
a r t . i . vb i d ic i t jbapt i ímum aquíe extenfiué excederé 
i n e í f sdubap t i fmurn fanguiriis, quiapluribusper-
fon i sp rode í í epo teñ j f c ihcc tpa ruu l i s & a d ü l t i s : cü 
tamen bap t i fmus fangu in i s fo lúm prof i tadul t í s . I n 
hancfententiaminclinateciamArmachanus li.S.de 
qusftionibus Armenorum.c . j j .&r Adrianus i n . ^ q * ^érmAcar.KSé, 
vlt.debapt.ad ter t ium. Qui,licec no omaino r é de- jidríanus, 
finiré audeá t , t amé probabí ie eíTe cé f en t , I n n o c é t e s 
ma r ty r e sn ih i l g r a t i j e au t f and i í t a t i s per m o r t é i l la 
fuiífe confecutos;& íi fortaffe aliqui ex eis no fuerat 
c ircúci í i ,eos etia no faifíe faluos,íed in peccato o r i -
ginal ideceíClfe .Soco etiamcitatBonauenturam i n Bonaüéturai 
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V t r u m p e r b á p t í f m u m fangutnispofsint infantes 
f a l u a r i ah fquc bapt i fmo aquie , 
INfantcs hoc loco dicuntur, non tam propter geta t é , q u á m p r o p t e r c a r e n t Í 2 m perpetua v íus ratio-h i s / i c u t i n fuperioribuscxplicatum cft,atq; hinc 
or i tur ratio dabitandi in q u x í l i o n e propoí i ta : nain C candé ícn té t iá jqubd baptifmus ianguinis nó proíic 
bap t i ímus fangu in i s inc lud i t . ve l fuppon i t e íTcn t i a - paruulis.iSed ille n i h i l de hac re a p e n é locutus eí l . 
lem ac propriam rationem m a r t y r i j : ied abfque vfu 
rationis non poteft vera ratio martyr i j faluari-.ergo 
in his,qui nunquam ratione víi funt ,n5 poteft bap-
tifmus í angu in i s r epe r i r i : non crgo poterunt per i l -
lum faluari,abfque baptifmoaquaf.Minor principa-
lis argumenti patet^quia mar tyr ium eft adus v i r t u -
t i s fo r t i tud in i s ; abfque rationis autem vfunul lus 
a¿ tusv i r tuc i s inu .en inpo te f t .Ecauge tu rd i í f i cu l t a s , 
quia alias baptifmus aqua^neq; in re,ncque i n voto 
cífet in fan t ibüs neceíTarius ad falutem, quod vide . 
tur efíe contra C h i l f t i verba 5 Nifi quisrenxtusfuerit,-
&CÁ qua generali regula Scriptur^ non licet exeep 
t ionem faccre,abfque fuíficicnte,8¿: c ó g e m e autori-
tate . Sequcla patet, quia in huiufmodi i n fan t ibüs 
Dicendum eft ergo p r i m o , infantes elíe capaces 
martyrij jfeu bap t i ími fanguinis.H|c cond.eí l : mih i 
certa,neqi exiftimo pofle í ine t emeí i t a t e negar i .Eá cesfHnt mct^ 
tradit.D.Thomas.i.a..q .iz4 .art.i.ad pr imfí ,& quod-* 
lib.^.art .4 .]lichardus.in .4 .ü .4 .art.2. q . j . v b i h ó c ex- D^7hotKa^ 
tcndicadiI losinfantes,qui in v t c r i s m a t e r n i s í i m u l Ricar¿uS° 
cum matribus interf iciutur . In e á d e m f e n t é t i a í u n c 
Scotus,Gabriel,& ali; ,d .4 .Soto.d .3 .art¡c.ii .& bene 
Caietanus.i.i . loco cttatoj & D . B o n á u c n t u r a i l la .d. 
4 .par ' i . a r t . i .qu§f t . j . I i ra i ta t fen ten t !á Aiení is dicen s 
t i s b a p t i f m ü a q u a E p I u n b u s p r o d e í r e i q u á m fangui- , - * t 
ms. Vnde m n i i in noc d i l t ine iu t ín te r paruulos, &: „ 
adultos.S: probatur pra'cjpue exemplo íanc ío ru I n -
nóGent iü ,quos marty res fuifle c ó í b t j pr imo ex tra-
s cotas, 
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fuppon í tn rdee í febap t i fmus aqua í in re fufeeptusj - q d i t ione j&ícnfuEcc le f i í ece iebran t i s fe í lü e o r ú , tan 
vo tum autem in i l l is efle non potef t , quia hoc vo tü 
cóc ip i tur per proprium a í l u m , feu defideriü, cuius 
i l l i funt incapaces. Nec dici poteft,re ipfa per mor^ 
tem habere huiufmodi vo tü b a p t i í m i a q u x , quate-
nus & c ó m m o r i u n t u r Chr i f t o , & f u o í angu ine t i n -
guncurdioc enim non fatisfacitj tum quia eft valde 
inetaphor:icum>& in re nulla habitudo adbaptifmu 
aquae per hace verba declaratur, fed folum aná loga 
queda proportio,feu conuenientiajtum etiam quia, 
cilm morse f f i c i a thominé incapacé bap t i ími aqua-, 
non poteft includere votum eius.Qubd vero nullü-
f í t M c i e n s f u n d a m c n t u m ad príediótara exceptio-
r.emfaciendam,coI}at, quia ñ e q u e in Scriptura co-
tinetur,neque in Ecclefi^ tradit ione. Prior pars pro 
batu^quiajf icotineretur i n Sc r ip tu ra jmax iméin i l 
l is ve rb i sChr i í l i Doraini:i2«í me confefusfuerit corm 
q u á v e r e m a r t y rú , propter quod officium mar tyru 
e i s r e c i t a n d ú p r o p o n i t , e o % martyresappell3C,turrt 
i n colleda,tu i n oratione5De«í,f«;«í Wíen/d diepr*' 
tonium , Innocentes tnartyres non loquendo ifedmoriendo 
confefs i funf . tüm in h y m n o j í t l u e t e f l o r e s martyncmiyot 
prima chrifti y i f tma . 
Secundo expatribus.Cyprianus fermóne de Stel' c ^ f a f o i ; 
la & Magis circa finem^jj-rfBH^inquitjfíWe/ií i l la-
ditu^qm dumpiitat perdere}qHos occidit^melioris y i t* ¡la.' 
tum iis procurat-Sc mtík'Ecceparnal i i f l i ; qtcos inaudita 
crudeíitatis monflrtm Herodes occidit Jubito funt marty * 
res , & infrá . ¿ítas noiidum luhilis ad pugnam , ido* 
neo. extitit ad eoronam . Vt dppdreret ínnoténtes ef[e j 
qui pro Cbrifío tiecantur , infamia innacens oh iiúníert 
tiusoccifa efl. O p t i m é Leo Papa fermone. i . de Epi - ¿eg p ^ j -
p.hania fí«0í rex impius eximit mudo^Cbrifltísinjeruc&kj " 
Tom .3 . CC & qui-
oripnes* 
*4hieims. 
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& quilas mndüm fangainis fot mpvndit rtdemptíe* 
tiem , ú m martyrij tribuit dignimem . E t í ubd i t f e r -
mone fecundo. Ac fi Um diceret s SinitepurfiKiosye-
mre ad me , talium ejl enim regnum cteiorttm > nou* gla* 
r U coronabat infantes. E t infrá . yt difceretnriitHl* 
lum hominem iacapacem ejfe diuini facramtnti, quAn-
do e t u m i l U <eus glori* efetaptamartyrij. Sicct iam 
Auguf t inus l ib r . j .de libero arbitr io.capic 13 . de 
Innocentibus loijuens d i c i t , Eos in honorem mAr-
tyrum receptos yeneratur E c c k j i a . E r l i b r . i . de í y m -
boloadcatechumenos capit .5. & l i b r . j . capit.4. 
d i c i t , Innocentes m a r t y r e s t e í l i m o n i u m r e d d i d i t -
fe i n n o c e n t í s C h r i f t i . Idem Epirtola. 28. ad Hie -
r o n y m u m , & i'ermone. §. d e í a n í l i s , cum fequen-
t i b u s , qu i fun tde Innocentibus. O r í g e n e s c t i a m 
hovnil.3.in varios locos Euágelij3huiiis antiqua tra 
di t ionis meminir , & hunc i n modum fenrum Ecclc 
fiae interpresatur , d i cens , / /om»? memoria fempery 
y t dignum ej l , in Ecdefijs celebratur fecmdkm ordinem 
integrum fanílorum , ytprimorum mArtyrum pro Domi-
no occifortm , yt ipfa Bethleem, t» qua, natas ejl Do* 
minas , primitias martyram Domino obtaliffeyideatar. 
Denique Parres omnes i n c o n c í o n i b u s , quas de 
fandis Innocentibus fcripferúnt, omnefque catho-
l i c i feriptores Euangel iorum, Matthsei. a . teí tes 
fun t j i l lo s lnnocé tes fu i í r c v e r é martyres,& hoc no 
mine ab Eccieíia co l i . Tertib,eft óp t ima ratio,quia, 
n i f i l i l i Innocentes fuiífent martyres, non potuif-
fec Ecclefia omnes illos fuafolennitate canoniza-
re , & v t ve ré beatos colere : quid enim fi aliqui eo-
r u m circuncifi non fucrant ? eft enim id vaide weri-
l imile:nam occiíi funt omnes a b imatu , 8c infraier-
go etiam ÍUi, qui n o n d á m oé t auum diem «tat is at-
tigerant,quos necefle erat n o n d ú eííe circuncifos: 
at vero Ecclsí ia omnes generatimj& fine vlia exeep 
t ione col i t : quia re vera non ob c i r c u n c i í í o n é , nec 
ob gratian^quam in ea acceperant, fed ob mortem 
pro Chrif to lu íceptam eos vcncraturrhíec enim ío« 
la caula, &t i tu!usvencra t ionisera t i l i i s ó m n i b u s 
c ó m u n i s . I m m e r i t b e r g o Adrianus d ix i t , non íat is 
confiare i n hacparte de feníu & do¿tf ina Ecclcíiaé, 
qu ía neqj f a d o , neq, verbo potui t Écciei iaclarrús 
f u a m m e n t é aper i re ,&ant iquam t rad i t ioné nobis 
p r o p o n e r e : q u a r é no video* quo modo fine cemeri-
t a t e , & magno errorepof í í t hoc i r t d u b i u reuocari. 




e / t m a r í y r e s 
X modo loquun tu r catteri Parres. Q u i n ctiam TFccíc-
íía eodem modo in ter matyres numerat , quollibec 
pucros,veIinfantes , q u i i n lege gra t i s pro C h r i -
ftiana religionc m o r t u i funt , v t conftat ex ó m n i b u s 
h i i l o r i j s EcclefiaíHcis, S^ex modo loqucnd i San-
¿ t o r a m . C u r enim priuabuntur nunc infantes h u i u f 
m o d i pr iu i leg io&honorc? Neqj enim grada C h r i -
t i m i n ü s liberaliter n ü n c , q u á a i eo tempere comu-
n í ca tu r . neq , horum mors minus cíl propter C h r i -
ftum,qiiám i l lo rum: ímb quodammodb videtur.cx--
preflms ac formaliús elle propter C h r i í l u m : nam,!! 
cé t omnes in te r fed i fínt in odium C h n i l i j ta-
m e n i l l i priores Innocentes foli im mor tu i funt ín -
ter quserendum C h r i í í u m j h i ve ró in terf ic íuntur 
propter fidem C h n í H , & ad d e ñ r u e n d a m 8¿- eue r r é -
dam religionem e í u s r e ñ e r g o p a r omnium ratio. 
Secundo ig i tur d i cendú eft , baptifmú í angu in í s Baptifmus 
fatis eiíe polfe infantibus ad falutem fine baptifmo fmgainh ja* 
aquas.Hxcconclufio fequiturex prascedeti-Ptimb, tis ejl itfm* 
q u i a v e r ú m a r t y r i ü e f t í u f f i c i e n s a d f a l u c é , v t f e d í o - tibmadfdtt* 
ne ícquent i o f t cndá , imb in paruulis non poteft alia tem^tiam fi, 
ratione morseos ,marLyresc í f i ce rc ,honore & c u l t u ne baptifmo 
dignosjnifi q u i a e í S c i t i a n d o s : c o n f t a t p r ^ t c r c á , i i r á «^a,?. 
m o r t é non dici mar ty r íú ,qu ja l i t adus vir tut is for-
t i t u d í n i s i n i p í í s i n f a n t i b u s , v t ratio drubitandiin 
pr incipio pofitafatis probat :d ic i rür e r g o m a r t y n ü , 
quia ex eo, qubd eft propter Chr i f tü , haber etfedu 
mar tyr i j ,qui per fe fuf f ic i tadfa lu té .Pra tereá I n n o -
centibus ab Hcrodc occifis m a r t y r i ü i l l ud fuít íuífi 
c i e n s a d f a l u t c í i n e circuncif ione:ergo& nunc er i t 
fine baptifmo. Dices , non fuiiTc tanca neccfiitatem 
cireuncifionis, quanta eft b a p t i í m i , quia tune ante 
odauum diera poterataliquod remedium prodelfs. 
Sed contra,quia falté ab odauo díe erattam neceífa 
r ia circuncifio,vel lalté aliqiíod facfamcntú, c ircun 
cifionis,Yellegis natur í t ,cra t tá neceí lar ium fimpli-
citer,ficut nunc eft baptifmusj&tame quanuis neu 
t rú fu i i re tappl ica tú ,cer t i f s imum eftjillá mor t é fuií-
fe fuíficienté a d f a l u c é , v t c o n f t a t e x addud i s in p r i -
ma conclufione:ergo non o b ñ á t e neccfsitats bap-
t i ími fimilis mors n ü c lufficiet: quia inft i tüt io bap-
t i ími n i h i l dignitatis ,vel eííicaciac máreyr io abftu-
I i t : qu in pot iús probabile eft,per Chr l f tu vtriufque 
bap t i ími grat iamfui í l"efpecÍ3Íi tcrconceíram,vclc5 
firmata,&audam,vt de bap t i ímo fangüinis dicetur 
in íe r ius :ná de baptifmo aqux res eft omnino cel tas 
nam ficucillius «ecefsiras, i t a & eíficacíaex Cr .nUi 
Cyprunus, 
l e * fap*. 
E x hoc aiuem fingulari fado rede colligimus,nuI-
lú infante rat ioneinfantisceíTe mar tynj i ncapacé : 
fed omncseos,quieodem modo pro Chr i f to m o r t é D i n í t k u t i o n e & . p r o m i l s í o n e manaui t :pr iu i leg íü aii 
f u f t i n u e n n t , v e r é e í r e m a r t y r e s : n á eadem eft ratio 
& cauía i n caeteris infancibus,quíe f u i t i n i l l is Inno-
centibus . Quia v e l i n i l l o fado rnterceSit fpecialc 
p r iu i l eg iü faólu i l l is pucns,vel non: íuii>fi intercef 
í i t , e r g o n o n c f t , c u r a l i j c e n f ¿ á t u r magis incapaces 
m a r t y r i i , q u a m i l l i , c ú omnes x q u é careát vfura t io-
nis:fi vero interceflí t p r iu i leg ium, hoc cer té 116 eft 
f adum perfonis,fed caufx:quid enim in i l l i s pueris 
cogitar i poteft pertinens ad perfonalem digni ta-
tem,vel condicionemeorura, propter quod huiuf-
modi pr iui legium ill is conceífum fit?Nihil fané .To 
ta ergo ratio i l l ius priuilegij fuit caufa mort is , n i m i 
r í lm qubd propter Chr i f tum occifi funt. Vnde ele-
ganter Cyprianus íupiá . Safjicit caufa teflimonio, l i ch 
nandím eloqaio dijlingúantur. E t Leo Papa. Tí difeeretury 
nallum haminem incapdcem ejje diaini facramenti,^. e o d é 
t é mar ty r i j j i i cé t i empcr funda tum fuerit in mcrí í is 
Chriftiytarnc non elí improbabile fuifte an í iqu ius , 
q u á í n f t í t u t i o n é Chr i f t ipof t incarnationc faciam: 
eftb t amé ita fit,non fuit t amé per Ghriftú,3Ut in f t i -
t u t i o n é bapt i fmireuocafú j í ed confirmarú po t iú s , 
iuxta verba C 'hú íÚ .Quime confeffus faerh cor t íhomm' 
• ¿Ki.Et verifimile eft,fuiiTcetiá audum :;nam itade-» 
c e t f t a t u m & p e r f e ó l i o n e m legisgrati^, in q ü ó v b e -
r iú s&l ibe ra l i i i s Ch r i f t i gratia communicatur. 
• Adra t ionem ergo dubitandi i n principio pol i - j¿rAt'm<i 
tam r e í p o n d e t u r , mar ty r ium polfe confideraii ve ^ ¡ ^ i u 
a d i í v i r tu t i s , & v t í i c n ó h a b e r c l o c ú i n infantibus, 
ve l folú vt eft adualis mors, quá innoecs pro C h r i -
flo pa t i tur ,& vt fie n ó eft de ratione eiüs,cj) fit adu$ 
vi r tu t i s : imb nec eft necel íar ium, cp mors íit volun-
tan^ i n eo, qui n ó eft capax propr í j cófeníus . Vnde 
d i c i p o ' 
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^ i c i potef t i l la niovs mai-tyriumjquoad ffiartyrij g lo A fidéli adulto, qui ad mar tyrmm rapitut-jpriíls quam 
r iam & c f f i c a c i a m , q u a n ü i s n o n quoad eflentia v i r 
tu t i s .Vc l dici etiam poteft i l l a inors o b i e d i u é hone 
l ia & ftudiofa,quanuis formal i te r jVt eft i n eo, q u i 
<am pati tur,non fit ex v i r tu /e s ficut non cft ex v o -
luntare . A d confirmationcm refpondeturi non efle 
í implic i ter contra neccfíl tatem baptiírrii aqu^,priui 
l eg ium, feuexcep t ionemqux fit de b a p t i í m o f a n -
guinis .Primb qu idé ,qu ¡a per fe loquedo baptifinus 
aquse femper debet p r e c e d e r é , etiam íi í la t im fpere-
t u r b a p t i í m u s f a n g u i n i s , & malé facerent patentes, 
tutorcSjVelpaftoreSjquiinfantetn priuarentbaptif-
c i o a q u x , e t i a m f i í l a t i m effetpro C h r i í l o occiden-
dus: hocautem malü n ih i lparuulo obeííet , quomi-
r í l s f r u e r e t u r f r u ¿ t u baptifmi , c ú m non cííet poíi 
re ipfa poffit fufeipere baptifmum aqux, an i l h fatis 
cífeppfl í tad falutem m a r t y r i u m , t a n q u á m baptif-
missfanguinis. Et ra i iodi f f icu l ta t i sef t , quia i i i n 
infantibus mar tyr ium habethane vi r tu tem & ef-
ficaciam , cur non i n adultis ? I n con-trarium ve-
r o ef t , qt i iaadultus^cum íit capax propr ix ratio-
nis & v o í u n t a t i s , poteft fe ad gratiam difponere ac 
praeparare per conuerfionem i n Deum & dete í ía -
t ionem peccatíj ^ c ú m hocremedium í i t p e r f e nc-
c e l í a r i u m a d f a l u t e m , teneturperfe i l lud adhiberis 
per veram contr i t ionem inftáté monis periculo, & 
prafertim deficiente baptifmo aqus ¡j quam oblt-
gationem non tollic mar ty r ium, v t e x dictis c o i l i -
g ipotef t ,namdoftr inadatageneral is eft. Veier* 
t u m i n vo lún ta te eius.Deinde^quiah^cexceptioab B go 3dultus¿inftante niar tyr io, in pr^didlocafuitafc 
codem Chrif to eft fafta, ve l confirmara i l l i s verbis. 
Stti me confejjusfiierít coram hominibus: nam, v t Parres 
d i c u n t , infantes, quanuis non verbis , re & opere 
Chr i f tum conntentur,cique conformantar . Acce-
d i t e t i am tradit io Ecclefix á nobis explicara. Vnde 
non eft neeeíTe quaercre in his infantibus, quinune 
pro Chrif to occiduntur ,votum baptirmi aqux:nam 
hoc re vera proprie nu l lum eft, niíi fortalTs per cx-
trinfecam voluntatcm,Sc accepta t ioné Chr i f t i j fed 
non eft neceífa,rium,abrolute loquendo,hulufmodi 
^rotum proprie d i ó l u m : q u i a baptifmus fanguinis 
p e r f e f u í f i c i e n s e f t j & n o n quafi in vir tutealterius: 
vo tum autem facrimenti tune dicitur efíe neceira-
r i u m , quandp effedus datur i n ordine ad tale facra-
mentuoijquall fupplendolociim8(: vicem iiIius,do 
nec ip lum appbcetürrhóG autem non i t ae f t i n mar-
t y r i o j r e d p c r f c j & e x p r o p i i a p i p m i í r i o n e h o c habet 
p r i u i l e g í u m , v t ¡ n f c q u e n t i b u s d i c e m u s l a t i u s . 
¿ E C T I O I I . 
V í r u m hapt i fmus f m j n i i t i i s f u f f i c e h p b f s i t t í d u l 
t i s ( t d j ( t l í t t e m > a b j q u e bapt i fmo a q u á . 
d í f p o n i t , v e l non : l i non,:incapaxeft m a r t y r i j , 8 c 
f n i í l t i s e i u s j quía voiunrarie perfeuerat. in pecca-
to:fi ve rbfe i t ad i fpon i t j i l l ad i ípo í i t io habebitratio 
nembaptifini flaminis;& vir tu te continebit v o t u m 
baptirmiaqus : ergo iam il le homo non ialuabitur 
per foluín bap t i ímum fanguinís3fcd per baptifmum 
flamiais, feu (quod idem eft}per bap t i ímum aquae, 
non in re,red i n voto . . , 
I n hac re fapponendum in primis eft, hoc differ- Q¡¡p dijferaní 
re inter iufantes,& adultos, qubd in i l l i s fnartyriú infantesab 
non requir i t confenfum voluntar ium ipíias marty- adultis, QHOÍ 
rjSjfcdfufritir violenta mors a tyranopropter C h r i ¿ttinet ad 
í lu in , íeu in odiam Chr i f t i illata j at vero in adultis mamrium* 
de rations n p r t y r i j eft voluntarius confenfus, y t 
docent D . T h o m a s . z . z . q u x f t . i ^ . a r n c . i . & . í . & Ca- D,ThcaL 
Q i e t anus ib i j f e ré in v l t imis verbis,&,Soto in .4 .d i f t . soto, 
i5.qua»ft.!.art!culi.8¿ l ibr.z. de natura & gratiaesp. 
l í . Q u o c i r c á l i c é t e o n t i n g a t al iqué íidelem ip fom-
no a t j ranno occidi in odium Chrif í i , í i nullam v p 
luntarem prius habuircirca mortem i l lam,non cric 
m a r t y r , ñ e q u e ex i l la merte a l iquemfrudum gta-
tiaB?3ut remifsioncm culpae vel pcense confequetur; 
r a t í o huius p r i m ü m reddi poteft ex i l l o generali 
prindpio3qubd adulas , quia eft capaxproprias v o -
í u n t a t i s , fine i l l ius libero Confcnfu non cenfequi-
t u r regulariter g ra t iam, ncquefemifsionemculp^j 
& ideo nulla a é t i o , vel pafsio exterior i l l i poteft ad 
f a l u t e m p r o d e í í e , n i f i aliquo modo voluntaria fit» 
ergo etiam mors m e r é extrinfecus illata, niíi fit v o -
luntar ia , non Habet i n i l lo ciTeftum gratíae, vel re-
mifsionis culpae : ergo talis mors non eft marty» 
NO n inquirimus,an voluntarle poffit omitei baptifmus aquae, p rop te reá quód inftct, vél ftatim fperetur neceíí i tasfuftinendi marty-
r i u m : nam certum eft, fi fit i n hominis poteftate fe 
praeparaTeper baptifmum aquae , a n t c q u á m mor í 
pro Chri f to cogatur , tcner iad id faciendú non m i - D r i u m , q u a f i e x p n ü i l e g i ó , fsu quoad effedum , & 
n ü s , q u á m i n quouis periculo mor t í s tcneretur: d ign i ta ten í martyr i j : fed ñeque etiam eft v e r é ac 
quiaprseceptumbaptifmi femper o b I i g a t , & n i h i l proprie martyrium quogde í í en t i am- .qu ia de r s t i o ' 
ln 1*0 locum 
c f t , quod in eo cafu excufet ab obferuatione eius; 
q u i a , l i c c t m a r t y r i u m per fe fe f i topt imus v í r tu t i s 
a(5tus,& magna habeat priuilegiajnon tamen t o l l i t 
a l iorum praeceptorum obiigationem , nec éxtufat j 
quia homo v t i debeat ordinarijs ac neceflari^s re-
medijs falutis , fifacultas adfi t : qu in p o t m s , q ü b 
mar tyr i j certamen difficiliuseft,cb magis deberho 
mo fe ad i l l u d d i í p o n c r e , proefertim per facramen-
ta ad ía lutem neceífar ia: quapropter, qui ea vo-
luntarle neg l íg i t , quandiu ir t ea vo lún t a t e perfeue-
r a t , n o n e f t ad martyr ium idoneus,ncc f r u d u n i 
ciusrecipiet , v t Epiftola . y4- copiofé Cyprianus 
difputat. 
Quyf t io ergo propofita f o t o habet locum i n 
neeiuscf t , v t f i t opus v i r t u t i s , quod eífentialirer 
á Vbluntate pendet: ergo nullo modo eft marty-
r i u m in adulto fine vo lún ta t e eius. Et confirmatur 
á í i m i l i de baptifmo aquae, qui , licéc in paruulo 
non requirat confenfum propria? vo íun ta t i s , i n 
adulto non poteft c.ííe fine i l l o : quanuis grat ía 8c 
pr iu i l cg ium hu iús baptifmi nohinanet ex v o l ú n -
tate recipientis, nec pendeat ex méri to ÜHus j fo-
l ü m ex i l l o p r inc ip io , quod íalus anima,', & reme-, 
d i a , per qua'efficittir,Yoluntariaclfc debent ei , q u i 
fuá vo lún ta te v t i potefi : ergo idem maiori rat icne 
dicendum eft df: martyrio, 
Ex quo vl ter iüs in fe ro , ad veram piartyrij r a t ío -
t í tai , vr Sciiptura & Sandi de Ülo loquumur ne* 
T o m . ; . Ce i ceífariu 
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ceífarium círe ,vt haec volüntaSjqua mors pro C h r i -
ftoaccepcatur, fit honefta , imb fupernaturalis al i -
D* ratione quo modo . Probatur prior parsjquia neceíTe eft, v t 
vur iyr i j ejl procedatex honefto motiuo:natn íi fiat propcer glo 
•vei»»í<*í»»o- riam vanain,autfamam , vel al iudfimile humanum 
riédiproChri conatnodutn,non mcretur i l lamors nomen marty-
Jíaione/íít ,^ t í ] , v t merirb docencomnes T h e o l o g i : quia talis 
qaodammodb niois5neqae eft aétus virtuds,nec forcitudinisj ne-
faperHíHHra' que e i l propter Deum , íeu Dei amorem aliquo mo 
lis, do > ñeque propter confeífionem Chr i í i i , í eu fidei 
€ Í u s , f e d propter inancm g lo r i am. Vnc ledc i l lo , 
qu i fie mor i tur , r e d é dicí poteft,recepiíTe mcrcedé 
PMIHS* íuamjSr in ü l u m o p t i m é quadrac, quod Paulus aít, 
S i iradidero corpas meum ita y t ardeAin , caritettem autent 
non habuero, nihilmihiprodefl. Den'n\ae s{ i natura 8¿r 
eííicacia talis humani m o r i u i c o n í i d e r e t u r ,€x v i i l -
l i u s , leu ad fa imm & gloriam apud homines obt i -
nendam, non mini lser i ta l iquis paratas ad fallita-
xem, quám ad veritatem fnordicüs ,& vfquead mor 
tem próf i tcndam,f iexi íUmetj non m i n ü s poíle vna 
v i a , quám alterafaraam acquirere5quá exoptat: fig-
num ergo eftjeunijqui fié mori tur i p ropr i é & veré 
t ion mor i pro {ide,autChrif toínon cft ergo martyr, 
necpraibetteftimonium veritati fidei. 
Altera vero parS}fcilicer,qubd oporteat hanc vo-
lunta temeíTe aliquo modo (upernararalem, & ex 
motiuo rupernaturali p r o f e í t a m , probatur exeif-
dem pr incipi js , quia alias non pateretur homo v t 
CKri i l ianus , íed vt phi lo ídphus j non ergo dici pof-
fet mori ,autpati pro Chr i f to , autpro defenfionc fi-
dei jVclChri lHaníe r e ! ig ion i s , qua t éd i tu r ad fuper-
Psirm* naturalem beatitudinem. Vnde eft¡lÍudPctri,J,íea;-
ffahrAmini in nomim chri¡li,betxüeriüsiquoniam quod ejl 
honoris, 6^ glori<e, & yirtutis De i , & , qui efi eius fpi-
ritus, fuper -vos requiefcet : nemo aittetn yeftrim patia* 
r j tur yt homicida : fí autem yt chriUiítnus i non erubefcat} 
. * f . r glorificetautem DeUmiaifto nominé. Vnde cóí i rmatur , 
rtH l*?*1**' naín a^ ver;im rationcm martyri j neceíTe eftjVt pro 
t»rjides* cedatex vera fidefupernaturali. Vnde íi contingar, 
hominem hasreticum circa vnam fidei ver i ta té , mo 
r i ob confeífioiíem alterius veritatis ñ á c l , i l le non 
eri t niartyr,neqi v l l u efFáótum martyri j confeque-
CyprUaus. t u r , v t c l e g á t e t t r a d i t C y p r i a n u s Ep ! .S2 .H '^«7j ' 
i4ugHjlinus, Iubaianu;& A u g ü f t i n u s i i b r . i . d e b a p t i f m o . c a p . i i . 
l i b f . j . c a p i t . i ^ & l ib r . 4 .capÍM7. & ra t ioe r t jqu ia , 
qui caree fidei fundamento, nul lo modo cft C h r i -
fto vn i tus : non ergo poteft mori pro Chr i f t o , au t 
pro eius fide : n a m , licét videatur mor i pro aliqua 
\ - e r i t a t e ,qu3eadf idemfpe¿ ta t : tamen ficut h í r e -
t icusi l lam noncredi t ex motiuo fidei, fed ex hu-
mana aliqua ratione&r iudicio p ropr io ; i taetiam 
non mor i tur pro Chr i í i i fide, v t C h r i f t i eft jfed 
íb lum pro fuo arbitrio , & proprio iudicio pert i -
naciter defendendo. Cuius ind ic ium eft , quia 
codem modo eritparatus ad moriendumpro qua-
cunqiic alia r e , quam íimili modo credi t ,e t iam 
l i contingeret , i l lam efle Catholicae veritati r e -
pugnantem : ficut ergo ex parte intel leólus necef-
faria eft fides: ita ex parte voluntatis neceflaria eft 
j i ñ u d i s ne voluntas ailqua ex cádem fide procedens,vt a<5tus i l 
¿ileñio Dei Je aliquo modo i n C h r i í l u m , & i n í u p e r n a t u i a l e m 
juper omnia finem ren dat. 
fitderatione Poteft tamen vl ter iús d u b í t a r i , an fit de ratione 
martyrij, n ia rcyr i j jvc procedat ex aóluali c a r i t a t e ^ dilc-
Artic. X . 
A ¿Hone D e i fuper omnia. A ü q u i e n i m Theologi ita 
fentirc videntur 5 quoniam Paulus ait prima: ad pait j Cof 
C o r i n t h . r S i tradidtro tarpus meum ita yt ardeamua-
ritatemautem non haluero , nihil mthi prodefl. Et D . 
Thomas.z. j . q u s e ñ i o . i J4 . a r t i cu l . z . ad . a. d i c í t , D.Tbom, 
Uanyrium ejfe añurn caritatis y t imperantis: fortitu-
dinis auiem yt elicientis. V b i Caietanus í en t i t , non Caietanas, 
poftc haberi h o n e í h m & veram martyrij volunta-
tcm , nif i imperatam ab amore Dei fuper omnia 
ex caritate p ro feó lo . Sedquanuisdemus ,hoc ca-
ritatis imperium eííe perfeól i í r imum,& máxime ef-
'ficaxprincipium,eleuans&r confortans hominem 
ad perfeuerandum in d i fnc i l l imoaí tu m a n y r i j , n i -
h i lominus , per fe loquendo, & coníiderata arbitr i j 
l ibér ta te diuinagratia ad¡u ta ,non videtur dubium, 
B quin poflit hic aftus cl ic i á fort i tudine infufaex 
proprio motiuo abfque aftuali imperio car¡tatis}vel 
ex imper io re l i g ion i s& intentione d iu in i cul tus , 
quomodo pote í t quis veile m o r i , ne cuitú fol i Deo 
debitum transferatin idolum,veI ex imperio v i n u -
tis obedient¡ar,vt fi quis vel i t mor i pot iüs quám d i 
uinam legem tranígredi^vel ex pía afiéótione ad fi-
d e m , v t c o n t i n g e r é po tu i t i n mulcis m a n y n b u s j v d 
deniq; ex folo in t r in íecn motiuo fo r t i tud in i s ; quia 
in t r infecé & per íé honeftú eft, con í t an t e r tolerare 
m o r t é , q u a n d o o p o r t c t p r o p t e r m a i u s b o n ú : quaeli-
betenimexhisrat ionibu^perfe fuíf ic ienseñad rao 
uendam voluntatem : quíelibet etiam virtus per :e 
fufiScienseft ade l i c i édum fuum a¿lú intrá p rop r iú 
o b i e ¿ l u m , n e q u e vna virtus voluntatis cíTentialitci' 
, pender in fuo aftu ab imperio alterius,quia,vt ex. t . 
C i . c o n f t a C j h K c r e l a t i o a ó t u s v n i u s v j r t u t i s i n finem 
alterius, qüanu i s ex parte operantis poftít cíTc pra:-
c ipua& máxime intcntajtamen ipfi adui imperato, 
feu relato in finem extr infecum, accidental ís cft. 
P o t e f t i g i t u r d á r i voluntas fupernaturalis morien-
di pro fide, aut re l ig ione , abfque adhnli Dei amo-
re fuper omnia : mors ergo acceptata illa v o l ú n -
tate , habebit veram & eíTentialem rationem mar-
t y n j : q u i a , &r eft opus v i r t u t i s , & eft i n confef-
í ionem C h r i f t i , & quafiin m á x i m u m teft imonium 
Se irreuocabile fidei , n ih i l autem aliud videtur 
C h r í í l u s poftulalfe ad veritatem martyri j , c ü m 
d ix i t . Qui me confefus fuerit toram hominihus , confi' 
tebor c r ego eum coram Paire meo. Match»i . 10. &" M a t i h é i t o . 
16 . & M a r c i . 8 . Qui perdiderit animam ¡nam frop - (y. i * . 
ieir me & Euangelhm , faluam faciet emx NecPau- Wrfrri.S. 
lus d i x i t j fi tradidero corpus meum fine aóluali paulas. 
diledlione, & relatione caritatis , fed fine carita-
t e : quae funt valde diuerfa : nam poteft quis ef-
fe i n caritate &r arnicitia D e i , 8¿: non operariex 
a í lua l i imperio caritatis. D . Thomas autem non D.Tuom^' 
d ix i t , de eífentia martyri j elle , vt imperetur i 
caritatej fed potiiis d i x i t , e í íemiaí i ter eíTeaólum 
fort i tudinis , qui natura fuá eft aptus imperari á ca-
r i ta te '& hoc eft i l l i máxime con í en t aneum propter 
difíicultatem eius,&propter q u a n d a m c o n i u n é l i o -
nemjquam haber cum Deo,ac diuinisrcbus;&:ideb 
vocauit i l lúaólú imperará ácaritate,fcu imperabilc 
natura fua.Vn ic idé D.Thornas quodlibcto .4. ar t í . 
i5i . fatetur,poír¿rcperiri mar ty r iú fine imperio cari-
tis,fcd quáqua hoc verum fit de martyrio íub efien-
t ial i ratione martyrij confiderato •, dlíficultas ve* 
i b fuperef í , an huiufmodi m a r t ^ r i u m , íet lufo me» 
rito» 
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Üacifd**'' r i tOifeudifpol i t íonecar i ta t iSjV¡fua,feüfpecial ipr i - A bajnifmi aqux.Patethzc Ylr l i i iaconf¿qüent iá ,qu¡á 
primarianeceflitas bapt i ími aqüae cft adremit ten-
dam culpam : ergo quod non poteft rcmi t te rccu l -
pam,non poteft í i ipplere vicem baptifmi. 
Dico camcn pr imbj í impl ic i tc t &:abíoluté faten- uartyrHioh 
ytiníqHtjlio uilegiojfuíficiacad f u p p l e n d á v i c c bap t i ími aquae. 
tishui*5H*- ^a ^ac re videtur elle ant iquorumTheologorurn 
insinl1*9^' op11"0»11^115 mar ty t ium per fe haberc hanccífica 
• ^ . . ^ c i am. I t a í eu t i t Alexadcr A l e n í i s ^ . p a r . q . i i . mcmb. 
opinh negas J.vbi apcrtc negac poífe marryrium daré adulto p t i 
jltx.Alenf. mam gratiam:qui fané confequenter I o q u i t u r , c ü m 
ibidem neget}poíi'c m a r t y r i ú m habere effedum gra 
t i ^ i n in íant ibus ; tamen,f icut i n hoc pofteriori pun-
¿to fentcntia Alenfis improbab i l í s eftjita mino.rein 
facit fidem in p u n ¿ l o , d e quo difputamus.Eandc vc-
•StnmMrt- rb fcntentiam tcnec Bonauentura in.^.d^.a.parte d i 
fUn¿t ionis ,ar t . i .q .2 .vbi negat ,poí íe baptifmum fán 
suinis conferrc •jjratiam s^ratum facientem, aut re-
mittere culpam mortalcm, quauis de paruulis n i h i l 
exprelTe loqua íu r jPa ludanus etiam diftin^.quafft .j 
á r t . 1. v b i pr iüs negat b a p t i í m u m fangainis habere 
éffeótum ex opere ó p e r a t o , aut íinc prjeuia cótr i r io-
ne poíTe ad íalutem prodeíiei pofteá vevb t r i b u k i l l i 
cffcclum remittendi omncm culpam originalera, 
a£l:ualem,& mot t a l em,^ omnem pO!?nam,& i n par 
uulis dicit íupp'.cre a l t io r i modoef /eó tum baptifmi 
a q u x . Q u « non videntur fatib confequenterdida: 
nam, í i rna r tynum,v t f i c f ru¿h iü fum, í uppon iccon -
t r i t ionem & gratiam , & non habet f rudum nif i ex 
n í c n t o Operantis, quomodb delet culpam origina-
lem aut mor ta lem, ci lm necc í ia r ib fupponatii lam 
reiniiífam percontr i t ionem Se gratiam i Qmomodb 
ergo fupplet in paruulis baptifmum aqu* , fi non 
dat l i l i s á l iquo modo etfedum ex opere operato ? 
A u t , f i d a t i l í i s , c u r n o n etiam adultis^Durandus 
B 
tmrhs* 
dum cft, m a r t y r i u m o b t i n é r e v i m bapt i ími ac[u«in t i n e t T Í n í í ^ 
adul t i s^arquei tapóf le íupplcre vicem cius,quando t i j m i a q ú t i n 
non voluntatis c o n t e m p t u s , í e d neceífitas cogi t aduhis. 
pati raartyrium abfque baptifmo aquac. I ta doCec D . D . T h m ^ 
Thomas íuprá.qUícfti0.66.artic inf ta .qua ' í t io . 
87.art.i.ad fccundum,& plures alij Theologi , quos 
in fe r iüs rc fc ram. Prafcipué tamen probatur haec ve 
ritas e x P a t r i b u s , a d i u n ó t i s í cnprur i s ,quas ipfi ad 
hancrem a d d u c u n t , & interpretahtur. Inp r i r a i s 
ClemensPapa l ib . j . Conft i t . Apóf tol icar . cap.?,, ciernes 
QHÍ m<triyrium , i n q u i t , ycenfequi merHÍt,g<xíidsat in DQ" 
tninoy quod tauiam coronan) ejl adcptus-j&'3qHtíuis faerit c<t 
techUmenHS3Uttísdi/cedat:fafsioenjmiquanjproChrij}0 
fujiinet, cedet ei in •veriorem baptifojumiquoniam ipfé re ip 
f a commoritur chriflo, alij in figura. V b i non t an tü in 
voluntat i jfedipfipafi ion^hunc at tr ibuit eífe&.um: 
& rationem íumi t ex ipfa reall cóformitate ad C h r i 
ftum, quarper ipfam exteriorcm mortem 5c paífio-
nem fit al t iori modo,qu3m per exteriorem ab íú t io -
riema Quam rationem infinuantaUj Patres ci tandi , 
eamque D.Thornas,&r alij fcholáf t ic iampleclutur , 
& eft óp t ima edrigruentia ad expl icándam promif-
fionera &in í l i cu i í onem Chrifti ,quae eft pr im4ra-
dix & í u n d a m e n t u m huius vcritaris.Praeterci C y -
prianu$ EpiftoIa.73.fic ÍCÚbit.Nunquidpoteft yis kap- ^ r k n u U 
tifmi ejjc maioraut potiaryquhn confejsio! quam pafsiolyt 
ct íam i b i ' , quaeft. 3. lubricus eft: in hacparte:nam i n G quis coram hominihus Chriflum confiteatur,^ fuo fanguine 
Cano, 
Stnurdfís. 
fine quxf t ion i s in folut ionead tert iam,videtur fa-
uere huic í e n t e n t i a e j d u m a i t , m a r t y r i u m F e q u i r e t e 
caritatem patientis, quanuis non á f o b i l la habeac 
efiicaciájpriás tamen numero.ó.&.S.dict t^per raar-
t y r i u m remicti culpam pc r f e¿ t i u s , q u á m i n baptif-
mo aquae,Si: ideb non m i n ú s o p e r a r i a d í a l u t e m , Se 
prop te reá vocari b a p t i í m u m f a a g u i n i s , T a n d é huic 
fententis mul tam fauet D.Thornas fuprá.quxft .éé, 
artic. iz .ad fecundum, v b i fie \a^iút>E¡J'uJt&fanguinis 
nohabet rationem baptiftni3fi fit fine caritate, ex quo jMíeí, 
quid baptifmus fangtiinis inclttdit baptijmmfiatnims. Ex 
recentioribusverb acriter dsfendit hanc femét iam 
Cano releiSl-depoenitécia par.3.Poteftq; in eiusfa-
uorem citari Bernard'us Epif tol .7 .vbi generatira d i 
cit , fine caritate nu l ium facrificium efíe Deo accep-
'««•i.Cor.ij tum.etiam mar tyf iü , iux ta i l l u d p r imx ad Cor in th . 
13. S i tradidero corpus meum , ita y tardeam s caritatem 
att iemnonhabuero¡nihi lmihi proisfi: rpecialius idem 
Beraardus EpiftoI.77.circa m é d i u m fignifica^mar-
tyriurn non fupplere vicem baptifmi, nif i ex fide & 
mér i to fufcipientis ,quod eft re ipfa negare ipfum 
nur ty r ium fupplere vicem baptifmi j fed meri tum 
ipfumjfeu veram conuerfionem inDe.um,quam íup 
ponic, baptifmi vicem fupplere. Vnde fubdicidem 
Bernardus, fi dceífet externum m a r r y r i u m , inter-
riam fidem & voluntatem eífe fuííicientem difpofi-
t ionemadiuf t i t iam. 
Fundamentum huius fcntentiaefacilé conftatex 
d i í t i s , n imi rúm quod martyr i 'um, cüm non fit ve-
rum facramentum, non datgratiamex opere ópe -
rato : ergo non poteft per fe r emí t t e r e culpam: er-
go non poteft per fe fupplere vicem & ncceífitAtem 
bapticeturtUyi quo principio concludit infer iüs , -cui 
prodeirenon poteft martyriumjnec bapt i ímu aquac 
p'oííc prodeire:nam i l l ius vis nríaior e íh ig isur ex me 
te Gypr iani coftat, fi baptifmus a q u » poteft prodcf 
l e homin i hiabcnti originale, vel aduale peccatum, 
ad tollc.ndú i l lud,baptifmum fangt?ínis poífe eidem 
prodeffc, pr3ffertim fi expaf te afiedus ipfius homi* 
nis non fi: maior repugnatia. Q^od aperte cofirma-
u i t i d é G y p r i a n ú s i n expofitione ora t ionisdomini-
cae circa illa ve rba ,£ í dtmitte nobis debita nefira, dices. 
Qthtledeliau efl3qModneehaptifmo fanguinis poteft ahluii 
quale crimen ejlf quod nec marty rio poteft expia rí?quafi d i 
Carjnull^pr^ter i p f u m a f t u a l e a j í e d ü p c c t a u 1 
feriüs declara t .S imi l iahabcí t in fermone deStellaSc 
Magis, vb ieodemodo pr^fert baptifmú fanguinis 
D baptifmoaquaéj fieetiáAuguftinus.13.de,Ciuitatc >„_ g. . 
CT.ÜMtdprettojmStqua limiiperqua f ^ y t deltña etnnia di 
mit ta iur íqüí v i m dicit haberc ma,rtyriUm ex C h r i í i i 
promifsione: n3,ficut ille d i x i t l o z n . i . N i f i q ü i s r e r a ' leamí . f , 
tur fuerit ex aqua & Spiritu faníioúta. d ix i t Matthaei.io. Mati í / . íó . & 
St.xj.Qtii me confeffusfuerit cora homnibus, confitebor & ijm 
c^ o eíí coí-ídm Prf íre »»eo, fig n i ficac auté A u gu ííin u s co? 
dem l o c o , n e m i n é poñe m a r t y r i ú pati fine grada Se 
caritatCjdicens. Siüando fine ahundmtia gretu & jpir í -
ttit tantñ Chrifti anidrepofsit homo,yt tu in tanio.yiitedif 
criminejub tantafpe yeniíe}negare m poJsirtSeá liare ver 
ba in t c l l i g i po í fun tdc gratia excitante & ad iuuá t e . 
Sí de amoie opere ipíp exhib i to ; gratia cnim habi-
tuá l i s ,quar tu is ,& m u k ú m confene pofsitj&r, mora 
l i ter loqucndo,frcqucdtius antecedat jnün cft t amé 
l ímplici tcr neCeíTaria^vtper fe manifellum eft. 
fetereá, ^ ba'ptifinus'fanguini's, per fe fu l^^ 
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loco baptifini aquae alijs l o c í s frequcnter docet A u -
guftinuSjVt l ¡b.4 .de baptifmo.c . iz . l ib . i .de anima Se 
eius Grigine .c .9 .& d c E c c l c í i a l l i c i s dogmatibus.c.74 
v b i dicic Auguf t inus , ve ! potius G c n n a d i u S j o m n i a 
peccata remicti i n baptifmo, in matyrio aute ext in-
g U Í , & e o d é modo loquitur A m b r o í i u s l ib . i .depce 
n i c é c i a . e . i . v b i p o d e r a t j d i x i í r c C h r i f t u m diftributi-
u é feu vniucríal i ter .OK;«i í ,^«i confnebuurmc coram ho 
miitibus * confifebor & tgo eum coram Paire meo : p o í i e a 
•Vero i n d e S n i t é addidiíre,fia¿íí«íe»; negaueritme coram 
homjrAkíis, mgabo & ego cum coram Patre meo.Matthxi. 
l o . & L u c ^ . i z . r í quod efí,inqu\t3miferationis exaggeret, 
quod ejl yltionis extenust'><k idem fere eft^quod A u g u 
ftinus a i t ü b r . d e vera & faifa poenitentia. cap i . s . id 
fadlum e í T s a d í i g n i í i c a n d i i m y e t i a m maximispecca 
t o r i b u s p o í f e p r o d e í T e . m a t t y r i u m . E a n d e m fenten < 
t iam docuit Profper in l í b . S e n t e n v i a r u m in.14^. ü i -
cens . Quimónpercepto regenerationis lauacro}pro Chrifti 
confejsione moriuntur tantum eis yalet adabluendapecca-
ta^quantum (iabluerentur fontebapt i fmat is .NlnhzcÚ&m 
ad hanc r em habentur in l ib.de í i n g u l a r i t a t e C l e r i -
corum, q u i t r i b u i t u r C y p r i a n o , Scexift imatur eífe 
O r i g e n i s cap .ao .vb i inter a l i a d i c i t u r . r ^ j ' i j n í i w ^ -
pe/iítííírírfwí ¿<t/>/z/»i£í, quam corona:qttiabapti^at pariter 
c íT ' fomwí .R.uff inusét iam in e x p o í i t i o n e í y m b o l i c a 
p i t . t é . per aquam & f a n g u i n e m , quae manarunt de 
latere C h r i f t i , d i c i t , í i g n i f i c a t a e í T e d ú o baptifmata, 
C j r i l l . M é x . aqu3f ,& fanguinis . V n d c C y r i i l u s A l e x a n d r i n u s 
l ib .z . in L é u i t i c u m d i c i t , p r i m « m r e m e d i ú aci reraif-
í i o n e m p e c c a t i é í f e baptifmum aquae^ fecundum au-
te m e í fe fti ar ry r i u m. 
E t c o n f d n r i u n t a l i j P a r r e s , qui í n t e r bapt'fmata 
Greg.Na\ia< m a r t y r i u m n u m s r a ñ t , v t G r é g ó r i a s N a z i a n z c n u s 
jmbrofius. o r a t i o n c . j ^ . A m b r o í i u s f ermone^ . in Pralmam.118. 
T t m K a m ú , T e r t u l l i a n u s libr.de b a p t i í m o caplt. 16* Nee m i n ü s 
f a u e n t , q u i , t rabantes de n e c e í f i t a t e b a p t i f m i aquar, 
exc ip iuntbapt i fmum f á n g u i n i s , v t G y r í i l u s Hiero* 
Cyri l , Hiero, f o l y m i t a n ü s catechefi. 3. S i qkis nonbdptiyitttr ¡ p k z 
. FxlgentiHS. i im mn habet, pr¿ter[oíos martyres. E t F u l g e m i u s de 
fide ad Petrum capit .3 . Abfqusfacramento buptifmatis, 
f r^ter eos, qui in Ecclejta Cíitholica fine laptifmatt pro 
Chnfto fanguinem funduni,nec regnum c<eloru¡n potefl quif-
quam aceiperc, nec yitam £ternam . E t eandem excep-
t i o n e m facit Bernardus Epiftol.'77i, & alij Parres lu^-
Semurdus* re lat i traclando de nece í f i ta te b a p t i í m i t q u i o m -
nes e u i d é t i ü s de adultis, qua d e i n f a n t i b u s l o q u u n -
turrhaec aute exceptio nul l ius m o m e n t i e l f e t , í i mar-
t y r i ú per feipfum non poíTet al iquo modo í a l u a r c 
h o m i n c m 3 & á psecato i nunda re , & hoc modo v i -
c e m baptifmi aquse fupplerc.Nam íi totum e í í c t f c m 
per r e f e r e u d u m i n i n e r i t u m & d i f p o f i t í o n e m homi 
ni£- , nu l lam exceptionem martyr i j faceré o p ó r t e -
re t ; tum q u i a , p o í i t a i l l a d i f p o f i t i o n e , í x n e marty-
r io b l u a r c t u r homo 5 tum eriamj quia tune proprie 
n o n fa luátur per martyr ium , fed per baptifmum 
aquse in voto contento in difpofitione per fe fuífi-
c iente ad falutetn. V n d c t á n d e m fit, v t nul la aliara-
t ione poflit rat iobapdunat is martyr io a e c ó m o d a r i , 
l i per fe non fupplcat v icem baptifmi aquae , & i d 
p r ^ f t c t , q u o d d a r e t b a p t i f m i i s a q u 5 , f i a d e í f e t , f c i l i c e t 
Cumartyriu fpiritualem abUuionetn ab ornni culpa . A t q u e h inc 
dicatur fup- petenda eft ratio conclufionis pofita?: dicitur en im 
plerevicebap martyr ium fdpplerc v icem baptiImiaquae,ratione 
t i /mi aqu<s. c í f e ó l a s , fci]icct ,quia per fe eft iu í f i c i cns remedium 
Artic. X . 
A ad falutem,deficiente baptifmo aquae. Rat io autem 
huius e í f eó tus habet qusdem magnam c ó g r u i t a t e m 
i n i p f o opere , tum propter magnam difficultatem 
cius,«-um quia de feeft o p u s & í i g n u m maximat di -
l e í t i o n i s , iuxta i l l u d . Maiorem caritatem nema habet, 
quim yt animam fuampsnat quis pro amicis fu is ; T u m 
e t i a m , q u i a i n eo opereeft q u í d a m v ir tua l i s contem-
p t u s o m n i s b o n i c r e a t i , & i n f e r i o r i s ordinis prop-
ter C h r i f t u m j t u m m á x i m e , quia re ipfá configura-
tur homo C h r i f t o , v t fuprá diccbamus,at vero pro-
p r i u m fundamentum habet h i c e f t e ó t u s t n C h r i f t i 
p r o m i í f i o n e j q u a m i p i e f i g n i f i c a u i t i n l o c i s E u a n g e 
l i j l u p r á c i t a t i s , & fandiPatresexpl icuerunt5& v í u s 
ac traditio Ecclefiac. C i l m c n i m o í t e h f u m í i t j m a r t y -
r i u m habere hanc v i m c irca infantes , non tantum 
B in á l i q u o fingularifaólojíedetiam c o m m u n i & fta-
t u t á l é g e j C ó n f t a t n o n a í i u n d e m a n a í í e , niii ex d iu i -
n a promiíTiorte , qua: adhuc d u r a r , & durabit vfque 
adf inem feeult: non eft autern, vnde hanc promif-
í i o n e m ad í o i o s infantes I imi temus4 c ü m verba 
C h r i f t i f i n t v n i u e r f a l i s j i m b c x p r c í s i ü s v ideantut 
a d adultos psrt inerc •, c ú m q u e P a t r u m & Eccleí iae 
fenfas huic v n i u e r f a l í i n t e r p r e t a t i o n i m á g i s faueat. 
H i n c en im eft i l lud I n n o c c n t i j . 3. in capit. C ü m 
M a r t h í e . de c e l e b r a t í o n e M i í f a r u m , Iniuriam facit 
martyri, qui eratpro m a r t y r e ^ u o á f u m p t ú eft ex A u -
g u í í i n o j í e r m o n e . j . de m a r t y n b u s : fermone.27. de 
verbis A p o f t o l i . t r a ¿ l a t u . 84. in l oannem. iniuna eft 
pro martyre orare, cuius nos debemus orationibus commen-
¿ a r i : certauit enim centra peccaium3yfque ad fanguinem, 
Quae verba v l t ima ind icant o p t í m a m congruen -
Q t iam : m á x i m e enim decet , v t D e u s condonec 
peccata e i , qu i contra peccata tam fortiter d i m i -
c a t . H i n c etiam eft i l lud T e r t u l l i a n i in A p o l o -
g é t i c o in fine. Quis non pati exoptat , y t totam Dei 
gratiam redimat, yt omnem yeniam ab eo compenfatio' 
pe fui fanguinis exjfediat • omnia enim huic operl deli' 
Ba donantur, Q u i etiam in Scorpiaco cápi t . 6. mar-
t y n b u s accommodat i l lud P f a l m i . 31. Beati, quo-
rum remijfee funt iniquitates : Proprie enim , i n q u i t , 
wartyribns nihil poteft imputari ¡quihus in lauacro yita. 
ipfa deponitur. fie etiam C y p r i a n u s l ibr. de laudt-
bus M a r t y r i j i n fine c o n c l u d i t . Igitur, cumad exem' 
plum Dominica páfsiónis, atq^ ad omne teflimonium Chri' 
fii&nmam tuam ponas, ne fundere Janguinem metuas, 
martyrio necejfe eft , y t totumeadat; martyrij i n t i m a -
bilis gloria) infimía menfura: & qua; fequuntur: qui-
D bus t á n d e m a d i u n g i t , t o t u m efe diuinie promif' 
fionis & n¡uneris. H i n c denique eft c o m m u n i s ille 
c o n f e n f u s T h e o l o g o r u m o m n i u m , martyrem fta-
t im i n csclum euo lare , de quo late t rad íant C l e -
m e n s A l e x a n d r i n u s l ib .4 . f tromatum,&rCyprianus 
Epiftola.51.couftat autem h o c non p e í f e c e r t o & in 
fall ibil iter conuenire martyrio ex folo m é r i t o , vel 
fatisfadione o p e r a n t i s - . p o í f e n t en im i n r e r d ü m tan-
ta eífe peccata, & peccatorum reatus , &r e conuerfo 
tam lenes dolores mortis3& tam rcmil íacv: imperfe 
6ta voluntas paticntis , vt ex í o l o opere operatis no 
fu f f i ceré tad p e r f e ó l a m & c o n d i g n a m f a r i s f a d i o n é ; . 
necefie eft ergo f a t e r i , ¡ n t e r u c n i r e h i c a l i q u a m diui 
nam prornifsionem & extraordinariam legem feu 
pr iu i l eg ium martyr io c o n c e í f u m . H i n c ergo habet 
p r s e d i ó h i n v i m , v t v icem b a p t i í m i f u p p l e r e pofsit. 
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n í s o b c l n e r i p o í r e r e m i r s i a n e i n culpae origlnalis Se 
mortalisJ& ^onfequenter graciá3n5 fc!ú quoad aug 
mentüj fcd ctiá quoad prima eius in fu í ioné . Ita feré 
c o l ü g i t D.Thomas infra q.S/.art.i.ad fecundum d i -
cen Sj^/wo^ro Ckriíio fafcepta. ohtinet y im hapiifmi, & 
fitrgat ab omni cnlpA & y s n i a l i & moruli-, nijiaftítaliier 
yolur-tatépeccato innenerit inbárents .Whi Caietanusca 
dem fentent iá fatis indic2t5ii:cq; ci contradicit. z. 2. 
q . r j4 . a r í . z . circa ad.i.quanuis obfeur iús i b i loqua-
tur.Fauet etiam Durandus fuprá dida.q.S.nu.io.r.c 
que i n fo lu t i oncad .^ . con t r ad i c i t í na , l i c e t dicat,mar 
t y r i u m rcquirerecaritatem,non tamen explicatj an 
requ i ra t i l l am vtanteeedentcm,vei v t eonfeque-
temjfubdictamen 5 mar ty r ium non habere totam 
fuam eíficaciam ex caritate : fed ex caufa patiendi. 
407 
A 
S E C T í O I I L 
Q u a m dtfpofuionem r c q u i M t h a p t l f r m í s f m ~ 
g u i n i s in a d u l t o 3 t i l í frítm c o n j e r u t 
e f f ec i t in i , 
YsepoíTunteíTe opiniones e x t r e m é contra» i 'Opuitt 
(riaz. Prior aífirmac neceiTariam eifeeontxi-
t ionem i & c o n í e q u e n t e r caritatcm elicien-
tem , aut imperantem, vel faltem informantem & 
viuifiGantem opus mar tyr i j . Hanc tenenc autores 
citad in prima fententia, íeól ione prscedenti. . P r i -
mum ac prxcipuum fundamsnuim fumitur ex ver 
& e x c o n f o r m i t a t e a d p a í í i o n e m C h r i í l i j c i t a r ie t iá B bis Pauli pr ima ad C o n n t h . 13. J,í£/í//n¿«e>"í??« cibos P ^ - n C o r . ^ 
'Cihltl folec pro hac fententia Gabriel i n ^ . d . 4. q.s. v b i n i -
h i l fe rc dici t jquod ad caufam fatis fpeólet. Ape r t i ü s 
p.TÍm» í o q u i t a r D . Thomas ib i .q . j . a r t i c . s .quae í l iuncu l j^ . 
vbidicitjVtrumqjbaptifmum.aqusejdrfanguinis ha 
bere eíficaciam á pafíione Chdf t i j t amen , quia bap-
tifmus aqu^ configurat C h r i í l o faeramental í f ignid 
c a d o n e , í d e b excederé in facramentaü efFe¿lu, qu i 
eft charaderjbaptifmum autem fanguinis,quia con 
á g u r a t C h r i í l o realiter, per veram conformitarem 
In reali paííione o í mor t e , ideo fuperare in re facra-
mentijCiusE eíl ^izúz' . ' jtüa, ergratia m b a n i f m o [ ¿ n g a i 
n i ¡ rr.agis angetnr h ¿ b e m i i & ampliar datzr non habenti, fi 
impeiiment'Am nonad/iij & renñfsiopeccatortm s (¡nAnuis 
nsn j l i phnior , ama yterque baptifmns <¡mn;m adpam & 
pena íoll it , tatn!2 in baptifmi fanguinis efficacior eft &'jrn 
lto/í/mj«í. $tiofior.qma fecundis tnacnlis non inqainaiur, yt Dainafce-
«« j J / í í ^E t í l - í t imid confirmatcxsmplo infant ium, 
nam eadem ratio ( i n q u i t ) eft d t adultis non po-
nentibus ob ícem. Atque idem repetir d. 16, quscfhz. 
jarticul .z.qusEÍHuncula. i .ad t e r t iumivb i habet ea-
dem verba, quíe inhacter t ia partejloco citato ferip 
íitj feilicet. Pafsiopro Cbriflo fufeeptayim baptifmi ohti-
i'.cí,& ideó pnrgcit ab omniyemali & mortali,niji a ñ i u l i * 
teryolmtatem rinitenteminuenerinquod i á t o aduerto, 
v t c o n í l e t j D . Thomam c a n d e m í e n t e n t i a m , quam 
i n . 4. t enuera t j in hac.j.paft.docuiire58c in eodem 
fenfu fuifle locutum. Atque ita lent iunt moderni 
e iusc j ípcí i tores i Soto iu .4 -d . i í .quí£Í l . i .ar t . i .&.q .2 . 
a r t i c . i . & iib.z.de natura & grada cap i t . i í . Ledefma 
i n . ^ i . p a r t . q u a ñ . i j . a r t . í . d u b . i . & r e a n d e m fententia 
K l * * fufé defendit Ve^a l ib r . 6.in.6. íefíio. Cooc i l i j T r i -
Ledsfma, 
pnúperrM omms facuitates meas, & J¡ tradidero corpas 
metim^itayt ardeam } ectriiatem aaiem ¡ion hahuero, nihií 
tnihiprodefi .Vbipondevzndum e í l jeodem modo Jo-
qui P a u í u m de inf igni aCtu cleemofynae', Se de aóíu 
m a r t y r i j j & e a n d é lege de v t roq; í h t u e r e , quoad ca 
ritatis riccefsitatemj neqj plus vni}qua alteri tr ibuc 
r e r í í c u t e r g o a d u s c l e e r a o k n í e , quantumuis i-níig-
nis i n fuo genere s Sr in quant i ra té reí dona tXj f i 
no fupponat caritatem, & aliquo medo ab illa pro-
ccdatjnullius eft valeris apud Dcum ; i t ae t i á mors, 
feu martyr ium. Arque hoctef t imonium coníirmac 
cxpo í ino D.Thomae fuprá. q. 66. ar t . i : .ad f ecunaü , 
qu i ex hoc loco Pauli colligitjbaptifraum ianguinis 
includsrs bap t i lmü flaminis, & in corpore art icui i 
dixerat , v i r tu t é Spiritus fanóli operari i n bapcifmo 
a q u « per vi r tu tem latentem, in bapdlmo poenirca 
tiae per cordis c 6 m o t i o n é , i h baptitmo au té fangui-
nis per pot i í s imú d i ieCt ion isaó tum. Requi r i te rgo 
D.Thomas d i l e í t i onem & caritaterajVt mai ty r ium 
habeat baptifmi e í f e d u m . 
Vnde argumentor fccüdb,ná iuxtaD.Thome fen 
te t iá jhoc di í íer t inter baptifmú aquae^ & fanguinis3 
quod in i i loopera tur Spiritus Sanélus per v i r t u t é 
latente j i n hoc vero n o n , fed iuxta menfurá dile» 
é t i o n i s i e r g o i n i l i o eperaturex opere operato per 
v i r t u t é la té tem, qüá addit ipíí eperi^n hoc vero no 
ita;ergo noheft , vnde habeat m a n y r i ú v i m faciedi 
h o m i n é ex attri to c ó t r i t u m > quia ad hoc neceífaria 
eft v i r tusfpecía l is Spiritus fan¿ii : e rgo , v t a l i q ü i d 
có fe r a t , neceíTe eftjVt fupponat h o m i n é c ó t r i t u m . 
T e r t i b v r g e t ratio fapráfafca , quia alias marty 
d e n t i n i . c . j ^ . & ' . j ^ . f e q u i t u r q u c h s c c o n c l u í i o m a n i - r í u m daretgratiam ex opere operato, í i p c i í c t t a c e -
fefté ex prxcedcnd: nam martyr ium dici turbapt if- re hominem ex attri to contr i tum : c o n í e q u e n s 
eft falfum. Pr imo, quia alias e íTetfacramentum.Se-
cundo, quia taüs v i r á i s martyrij,nequc in nona le-
mas fanguinis , & remedium íuíSciens ad falutem, 
deficiente bapr i ímo a q u s j & a d í u p p í e n d u m vicem 
eiusjiatione e i íeó tus , vt declarara meíírfed hiceíTe-
élus refpc&u bsptifmiaqu*eftremiff io originalis, 
& mortalis pcccati^íi a d H i ' ^ efteótus g r a t i s , etiam 
primse: ergo oportct jYt mar tyr ium poís i t hajeotn-
niadare , alias quomodo fupplebic vicem baptif. 
mi aqua: ?Au tquomodo íaiuabit hominem f i n s i l -
lo5cilm non poísi t faluarifine remifsionepcccari&r 
g r a d a í Q a o c i r C á o m n i a j q u a c a d d u x i m u s a d priorc 
conc lu í i onem probandam, hanc conf i rmant i nec 
p í u r a v i d e n t u r r e q u i r i . Fundamentum autem con-
trarirííent2nti.T.p,oílulat multa t r a ó h n d a in feécio-
nefequenti ,vbi & i l l u d , & alÍ3,quse contra noftfa.m 
í se teu t i am ob i j c ipo í í an t . d i i r o luemus . 
ge fpecialiter ei data inuenitur , ñ e q u e ante Chr i íH 
aduentum i l lam habere po tu i r .Ter t ib , quia marty-
r ium confumnutur in morte,quando iam homo no 
sft:ergoiam no poteft i l l i daré gratiam j al iáspóífes 
homo eiic í i neg ra t i a toto vitae tepore, £¿ i n p r imo 
inftanti fepar.utonis animic á corpore iuf t i í icar i , 
í m b & beat iñear i ratione martyri j praeccdendsj 
quod videtur abfurdifsimu : neq; etiam poteft da ré 
grada ante inftás mor t i s ,qu ía nondün» veram mar-
t y r i j rationem h a ó e t . Q u o c i r c á C a a o , v b i í a p r a , c ü a 
l í a n t e r d e f e n d i t h a n c l e n r e n t i á , i m ó a d d i t , no íuffi-
c c r c a d c o n í e q u e n d ú c í f s ¿ l ú martyrij etiá d i l e d i o -
nc O d fuper ómnia in eo , qü i mor taücer peccauit, 
Tcm . 3 . Ce 4 í ed 
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fed omnino neccffarimn efle formalcm dolorcm, & A alia difpofitíone: ergo per fe etiam confert gratiam 
contr i t ionem peccatorum:exiftimatenim , tam ne-
ceiTarium cífe huiufmodi formalem dolorem ad re-
milfionem.peccati morta l is , v t í i n e i l l o nunquam 
rcmittatur,etiam fi adfit abfoluta dilcdlio Dei luper 
omnia ,a¿ tu imperans martyrium.Sed i n hoc excef-
f i tmon enim ío lüm in caíu mar tyr i j ( de quo ñ a t i m 
p i a r a ) led etiam abfoluté & per fe , vera dileóiio 
D e i fupcr omnia fupernaturalis 5c Ín fu la , fi con-
t ingat fcparari ab a&uali do lo re , eíHufficiens d i l -
poí i t io ad gratiam obtinendam: nam fatis cftjqubd 
v i r t u t e & v o t o dolorem includat , a t h u n c a ó t u m 
amoris Dei fuper omnia ab aétuali dolore feparari 
nunquam continget, nif i ex obl iu ione , v t l a t iüs in 
materia de posmtentia dicendum eft. 
adul t i s ,e t iáf i non habeantmaiore d¡fpoficioiié3quá 
i l la jqu^ fufficit, v t non p o n á t óbice gratia?: ad hoc 
au téfuf f ic i ta t r t i t ¡o :quia fufficienter auertit voluta 
tem á pecca to .Secundú eft,per accidés ob inaduer-
tentiam,feu ob l iu ioné j poífe fufficcre vo lú t a t é i l la 
moriendi pro Chri f to abíqj alia formali poenicetia 
feu difpofitione3vt fi aliquis repente cogatur fidem 
conf i te r ¡ j& totus i n eo aóhi occupatus,omnino nó 
rccordetur aéhi vita: praetcritsei nec ftatus ÍUÍ5& fu-
b i í b in eo adtu interf iciatur: tune e n i m , & ratione 
obl iuionis excufabitur ab omií í ione poen i t é t i x íeu 
alterius difpof i t ionis , & ratione i l l ius voluntatis 
moriendi pro Chr i f to cenfebitur fatis diípofitus ad 
iuñ i t i am per mar tyr ium obtinendamjpropter ratio 
t .Us i i e s ex- Secunda opinio e x t r e m é contraria efle potef t , B nes faftasin pr ior i modo. 
f l k á n í i hanc mar tyr ium nullam omnino difpofitionem requirc-
egmaneia. re J v t fuum effeóhim conferat, praeter i l lam vo iun-
m e m moriendi pro C h r i f t o , á qua mar tyr ium i m -
peratur . Q u x fententia varijs modis doceri p o -
teft . Primo a í rerendo,per fe}&: non t a n t ü m per ac-
cidens , i l lam voluntatem eífe fufficientem difpofi-
t ionem , ita v t , quanuis homo,dum ad mar ty r ium 
rap i tu r , a d u recordetur fe elle in ftatu peccati mor 
talis , non ceneatur aliquam poenitentiam agere , 
siequein al i js intcrioribusadibusoccupari jpr^ter-
q u á m i n i l la vo lún ta t e fundendi fanguinem pro 
Chrif tojnam hxc eri t i l l i fufíiciens diCpofitio ad gra 
t i am Se remiíf ionem peccati obtinendam . Et hanc 
fententiam itaexplicatamtenet Vega loco fuprác i 
tato : & poteft fundan p r i m o , quia mar ty r ium eft 
^ l 4 ' per fe fe fufíiciens m é d i u m ad falutem, non m i n ü s , 
q u á b a p t i f m u s , v e l p o e n i t e n t i a : e r g o quado hocre-
mediu pr |fens ad€ft,poteft homo i l l o eífe c ó t é t u s , 
alijs praetermiífis .Secundb, quia adus martyr i jef t 
per fe difficillimus:ergo,quando inftat eius oceafio 
& necefsitas,non eft obligandus homo, v t ad exer-
cendos alios adus diuertatur2& diftrahatur;ne v i f -
tus, in pluribus diuifa,in fingulis fíat minonpote r i t 
ergo fe to tum colligere, & i n fola i l l a vo lú ta te mar-
t y r i j occupare,vt eam conftanter, atqueefficaciter 
el iciarergo i l ladifpofi t io ei fufñciet. Tert ib,quia i i 
la voluntas eft virtualisquaedamdiledio D e i fuper 
o m n i a , & difplicentia peccatorum o m n i u m ; ergo 
e r k fufficiens difpoíitio ad efifedum mar tyr i j . Ante-
cedens patet,quia per eam voluntatem homo con-
teranit propter Deum id ,quod eft i n hacvi tamaio 
ris ajftimationisrnam dat vitam,ne Deum offendat: 
& diligiteu^p plüs quam f e i p f u m , ^ virtutedetefta 
tur Deioí fenfara fuper omne deteftabile. 
t . ÜÍÍKS ex- Secundus modusdocendi hanc fententiam efle 
f l ieMdi hánc poíeft,praeter voluntatem martyr i j requin,per fe lo 
tfiMitnem. quendo,aliquam difpofitionem ad effedum eius i n 
eo,qui antea erat i n ftatu peccati:nam in eo , qui eft 
i n ftatu gratÍ3e,ipfa gratia eft fufficiens djfpofitio,ra 
t io eft i quia formalis poenitentia eft per fe necesa-
ria ad falutem. A d d i t verb d ú o haec fententia, hanc 
difpofitionem per fe requi í Í tam,folüm eífe a t t r i t io -
nem.Et ratio eft,quia baptifmus fangüinis eft effica 
cior , q u á m baptifmus aquae, v t íuprá ex Cypr iano 
& alijs Patribus referebamus ^ fed baptifmus aquaí 
per fe eft efficax cum tali d i ípo f í t i one : ergo mul to 
magis erit baptifmus fangu in i s .E tcó f i rma tu r , quia 
martyriu^m per fe confert gratiam paruul is , abfque 
D 
Tert iusmodusexplicandi hanc fententiam eft , ^ md^sexn 
per feloqucndo,difpofitionem neceflariam ad eífe- plicandihanc 
d u m martyr i j cffe cont r i t ionem & caritatem,ita v t epimonem. 
fi martyr feiens & volens i l lam omittat , n i h i l f i t i l l i 
mar tyr ium ad falutem profuturum:quia mar tyr ium 
per íe non aufert neceífi tatem al iorum mediorum; 
tamen exaccidenti ,& ob ignorantiam interuenien 
tem poífe fufíicere a t t r i t i o n c m , quia al ioqui nun-
quam mar tyr ium d a r c t p r í m a m gratiam : tantaque 
poteft eífe ignorantia vel o b l i u i o , v t fola voluntas 
mar tynj fufficiat fine alia pofitiua difpof i t ione, d ü -
modb non adfit adualis affedusad peccatum -.quia 
hoc fatis eft, v t non ponatur obex, 5c v t proeedant 
alias radones fuprá fad^ .Et pro hae fententia fie ex-
pofita e í tar ipotef t D.Thomas did .q .S/ .ar t . i .adfecí i D . l h m á » 
e u n d ú d i c e n s , Martyrium purgare ab omni adpa & ye-
niat i , tír meriali 9 n i f i a ñ a d i t e r y e l m u t e m p e c c a t * inue* 
nerit inh£rentem : nam l icét hace verba ad quemlibet 
modum hü ius fententiaí pofsint accommodari , ta-
men proprius & faciliús iuxta hunc pofteriorcm 
modum explicantur, & ver i f icantur . Nam qu i ob 
inaduertendam naturalem , adum omi td t , ctiam fi 
alias i í lum efficcre teneatur, ex hoc espite non ha-
ber voluntatem adualiter peccato inhscrentem ; & 
ideo , fi aliunde non eft i n alio aduali pecca-
t o , hoc fatis i l l i e r i t , v t per voluntariam martyr i j 
mortem faluetur, iuxta D . Thorajc d o d r i n a m , S¿ 
hoc etiam o p t i m é accommodatur ad cafum i l l u m , 
de q u o i b i D . Thomas fermonem haber,dehomine 
dormicnte i n peccato , & i n eo ftatu propter C h r i -
ftum occiío: hunc enim cafum D . Thomas i n argu-
mento propofuerat ,&: , l icé t in argumento ío lüm 
loquatur de peccato veniaJij in folutione tamen ex-
tendi t fermonem ad hominem dormicntem i n pec-
cato mortal i ,quemdici tper martyr ium pofícíalua-
r i , fo lüm,qu ia non habet voluntatem adualiter pee 
cantem:fupponitautem D . Thomas , i l l am mortem 
eífe voluntaria per a l iquá voluntatem praccedentcj 
al ioqui n ó haberetin adulto ratione mar ty r i j . Pro 
hac etiá íen te t ia poteft citari Soto in.4.d.3.q.vnica, SoH, 
ar t icul .11 . in fine, quanuis i l le non fatisexplicet , 
quo modo ex d id i s hanc fententiam defendat,fed 
fo lüm dicat , hunc a d u m , v o l ó mortem pro C h r i -
fto perpe t i , cum ipfo exteriori opere fufficere ad 
p len i í l imam indulgentiam omnium peccatorunt 
quoadculpam & poenam,f inon opponatur obex 
complacentix alicuius c r imin i s , & ( quod amplius 
eft ) add i t , mar tyr ium hoc modo fufficere per mo-
dum 
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dú merit i ,quia vo l i t lo mortis pro C h r i ñ o j p r o fum-
raa reputaturcaritatis excellcntia. 
j , opinio. T c r t i a f e n t e n t í a mediacíTepotcf t j foIam volunta 
tem moriedi pro Chr i r to n ú q u a m fufficere ad effc-
£lum martyr i j abfque alia di fpof i t ione, quia opor-
cet voluntatem formaliter auerti á peccato,vel cotí 
uert i in Deum,non eíTctamcn neceíTarium , vt h x c 
difpofitio femper í i t c o n t r i t i o j v e l a m o r D e i fuper 
omHÍa,fed fufficere poífe a t t r í t ione tn ,auc per ÍCjaut 
peraccidens j obignorant iam feu inaduertentiam 
iuxta varias opiniones fuprá tradatas.Quae fenten-
t i a í i cexpof i t a potefl- con f i rman , qu i a in baptifmo 
aquae non fufñc i tvo lun tas ipíius bapt i ími ad eífe-
¿ t u m e i u s abfque alia d i ípo í i t i one , e rgo nec luf f i -
e i e t i n baptifmo fanguinisjneque per fe, ñ e q u e per 
accidens , quia neutro modo fufficit in baptifmo 
aqua:. Probatur c o n f e q u e n t i a , q u í a , l icétbapt i f -
raus fanguinisfortafle excedat in perfedione effe-
¿ iuSjqucm confertjtamen in vir tute & promifsio-
ne dandi e í f edum gra t i^Sr r emi t t éd i ornnem cul-
pam } non poteftexcederejimb baptifmusaquse v i -
detur magisper fe ad h u n c e í f e í t u m in f t i tu tüs : er-
go non e l l vc r i í imi le ,non poí íe operari in fubicólo 
« q u é defpolko,aut é contraribj m i n o r é d í ípo í i t io -
nem requir i cum baptifmo í a n g u i n i s , q u á m cum 
baptifmo aqus?. 
hCmlnfi». D i c o primbjper fe loquendo, tenetur h o n ^ q u í 
eí l in peccato morta l i j inflante occaí ione feu neeef 
l í tate moriendi pro Chr i f to , p r x m i t t e r e c o t r i t i o n é 
peccatorum per formalem deteftationem eorum,& 
d i l ed ionem D e i í u p e r o m n i a . V n d e , fi vo lun ra r i é 
hocomi t t a t ,&f ineea difpoíi t ione moriatur3nü fal-
uabitur per mar tyr ium. H a n c c o n c l u í i o n e m exif t i -
mo certamjprimb ex generali ratione & obl igat io-
ne caritatis,qua homo tenetur lux f a lu t i prouiderc: 
namjqubd mors exterior pro Chr i f to fuícepta fuf-
ficiatad remifsionem peccati fine eont r i t ione , cft 
quidem opinio fpeculatiué p r o b a b i ü s , tamen fsm-
pliciter eft res d u b i a í o r t a í T e in re eft falla talis 
o p i n i o , n i h i l ci proderi t ad falutem, qui de tali op i -
nione confiíus fe fe í íne peccatorum eontri t ione 
m o r t i expofuerit:ergo tenetur , faltem ex caritate 
p ropr i a in re tanti momenti non relinquere m é -
d ium certum pro ince r to : tenetur ergo cont r i t io -
nem prxmittere.Secundo eíl ratio á priori ,quia oc 
calió mar tyr i j non t o l l i t obligationem adhibendi 
media neceflaria ad falutem: ñ e q u e enim marty-
r ium el l ve lut i méd ium per í e i n í l i t u t u m ad tollen 
dura peccatum^íed po t iüs ex fb fupponit hominem 
bene difpofitum adtranfi tum ex hac vita, & confe-
quenter,quantum in fe eft, pe t í t v t pr iús homo fer-
uet omnia neceííaria, & á Deo inf i i tuta ad gratiam 
& gloriara confequendam, & hac ratione diceba-
m u s í u p r á , teneri parentes ad bapthandos pr iüs 
fuosparuulos infantes, ctiam f i í c i an t , ftatimfore 
pro Chr i í l o occidendos, & maior i ratione tenetur 
homo adultus baptizari ante mar ty r ium, í i c o m -
m o d é pofsi t , v c l , fiiambaptizatusíit , con í c i en -
t iamautem mortalis peccati habeat,tcnctur etiam 
priusconfiteri ,f i potelt:ergo , l ibapt izar i non po-
te f t , tenetur faltem in Dcumconuer t ipe ramorem 
fuper o m n i a , 8c detel íar i peccatum per con t r i t i o -
n e m , f i poteft jprobatur confequentia , quia ficut 
baptilrnus, veí confefsio, eft per fe m é d i u m ne-
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A ceíTariumad falutem ; i t a etiam í n t e n o r poenitcn-
tia &: conuer í io j quae i n omni tempere fu i t ne-
ceflaria, v t C o n c i l i u m Tr iden t inum dicit iefllone 
i4.capitu%4.&nunc c t i amef t in leg" nouá , prne-
fertim v b i n o n p o t e ñ externum íac ramen tum ad-
h iber i . 
Q u o c i r c á non potef t , moraliter loquendo, ab 
obligatione hac excufari homo propter fubitam 
mortis occafionem,ni(i naturalis obi iuio peccato-
r u m ^ poenitentiae de i l l i s a g é d x intercedat.-quia, 
íi i n ea occafione, quantumuis fubita & m o m e n t á -
nea, recordatur fui íbtuSjfeu fuorum peccatorum, 
í imul ctiam poteft fácilé eadetef tar i ,& in Deum 
conuerti vnico momento , & aftu mora l i : ñ e q u e 
enim propter h u n c a d u m irnpedietur, quominus 
de fuftinenda morte propter Chr i f í um cogitare 
p o f s i t , & : i n ea vo lún t a t e confirman : q u i n po t iuá 
huiufmodi a í t u s poenitentis-, & conuerfionis i n 
D e u m , p r í e b e b i t a n i m u m & vires adalium aé tum 
conficendi fidem , & ad recurrendum ad Deuir l 
per ora t ionem, qua? in eo articulo máx ime eft ne-
ce í r a r i a , ^ o p t i m é fiet,p}acádo pr iüs Deum perpoe 
n i t en t i am, f imu¡que veniam peccatorum ab eopo-
flulando . Qtianquam enim hi aólusdiuerfi í í n t , & 
i n rigore phyí ico fortaííe no fiant, nec regulariter 
fieripofsint i n eodem inf tan t i ; n i h í l o m i n ú s t amé 
mora l i t e r fun t i r aconnex i ,v tYnus alium excitet, 
& fat i l l ime fíat tranfitus ab vno ad alium in quacu-
quebreui fs imamoratempor is : in qua p o í í u n t d i -
ci moraliter firaul fieri;&idcb , quantumuis oC-
caíío & tempus martyr i j breuc f i t , & íubi tb oceur-
rat , í i i n eo homo aduertat, non poteft excufari á 
C cu lpa ,vo lun t a r i é omittendo poenitentiam in ter io 
rem eorum peccatorum , quae, velut i fponte iua, 
memoria í oceurrunt , tan<quam commiffa ík n u n -
quam per poenitentiam deleta . Nec Vero obl igan-
dus eft homo tune adfcrutadam confeient iá fuarri, 
ve l i n q u i r é d a peccata,pr3eíertim i n particular!, fed 
fatis erit generatim dole ré de offenfa Dei eo ínodo5 
quo memoria; oceurrit . 
Dico f e c u n d ^ N i h i l o m i n i i M t homo per martjr 
r i u m obtincat gratiam S¿ remifsionem peccato-
r u m , non femper eft nece í r a r ium,v t in re ipfa con-
t r i t i o intercedat, fed fufficere poteri t at t r i t io , fal-
tem ex accidente, feu intercedente bona fide per 
ignorantiam probabileni iuris , á u t f a í l i . H a n c con* 
clufionem,vt m i n i m ü m , t e n e n t D . Thomas & alij 
J ) autores citari f e í t ione pra:cedent¡5pro fecunda fen-
tent ia ,& col í ig i tur ex dodr ina fan¿lorum. ,quam i n 
eadem f e é l i o n e t r a d i d i m u s :omres enim rribuunc 
baptifmo fanguinis v im ad r c m i t t é d u m peccatuií i 
mor ta le , n o n f o l ú m quoad temporalem poenams 
fed etiam quoad culpara : fi autem femper in re ip-
fa eitet pr iús neccíTaria cont r i t io , femper fuppone-
ret mar tyr ium culpara ablatam, nunquam ergo ha-
beret efficaciam remi t tendi i l lam , f e d t a n i ü m pos-
nam.Vnde vlterius etiam fequitur,baptifmum ían-
guinis ve ré ac p r o p r i é nunquam fupplere baptif-
m u m aqu2e:quia &: fupponit eífeótum iam fadlum 
perbapt i fmumflaminis , &• ipfum folüm conferet 
augmentum gra t ix , quod eft valde accidentarium 
ad nccefsitatcm bapt i imi aqus.Etconfirmatur hafc 
rat iomam íí ca techumcnuSjpr iús qua ofiíeratur o¿-
c a í i o m a r t y r i j , n i h i l q ü e p ror íus de i l l o cogitans, 
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( á e p e c c a t i s c o n t e r a t u r j & m ü í f i c c t u r , p o f t d ve-
í b , ante bapt i lmum aquae mar ty r ium patiatur, 
non dicetar i l le obrinuiífc remirsionem cu l -
psor ig ina l i sau tmor ta i i spe r mar tyr ium, ncquc, 
«juoad hoc , marcyriumfupplebit viccm bap t i ími 
i n i l Io,qi i ia ante mar ty r ium, ¡ I lum cffedlum eíl con 
í s cu tus per aliud remediam,quod de fe nu l lum or-
dinem dic i tad marryriam :ergo idem erit dicen-
<áum l a quocunquc cafu,fi fempcr i n re ipfa prsmic 
teda elt contr i t io;nam , qubd haec multo,veI paruo 
tempere antecedat, accidentarium e í l : íc rnperque 
eft m e d i ü m e i u r d e m r a t i o n i s , n c q u e i n vnoeucn tu 
magis dicit ordinem ad martyr ium j q u á m i n alio» 
Dicc ta i iquis jhocargumentum procederes quan-
do coatr i t io temporc antecedie martyriuin^ fieri ta-
m t n püffc s v í nmu l in ipfo martyrio perficiatur, & 
tune mar ty i ium remitiere culpam , í tante ta l i d i l -
po í i t ionc : fed haec fuga i n p r i m i s eíl impertinens 
ad rcm moralera.quia l i le cafus moralí tei : nuquam 
accidct j imbjf i in r igore ioquamur de mar tyr io co-
fummatOjnon po te í l accidcre:nam martyr ium con 
fummatur i n raorte, q u x e f t i n pr imo non elle ho-
sninis , in quo con t rk io haberi non poterit j í i prius 
non eíl aliquo modo IiabiraJca v t durante hac vi ta 
íic remiís io peccati obten ta. Q u b d ü dicas, marty-
r i u m quoad i la tum, in quo po te í l habsrc cífeflum 
gratiae, confummari in aliquo in í lan t i ante mor-
t e ! n , v t n ü s e t i a m ílatim d icemus , inqui ro jde quo 
effcclu fit f e rmo , an de e ñ c & u ex m é r i t o ope tá t i s j 
& hoc eft fa!ium3quia,quandiu dura tv i ta 3 p o t e í l 
durare mer i t ü operant is^ t iam íi vulnera lethalia 
adeum í l a tumpcruGnian t , i n quoiam nulla íit na-
tuial isfpeseuadcndi , Si vero íit fermo de effeótu 
gra t i s ex opere, vel quaíl ex opere operato, fecum 
pugnar rcfponfio ,quia contraria fententia fuppo 
n i t , per mar ty r iu non dari gra t iamini l i ex m é r i t o 
operantis. 
Vnde fumitur nouum a t g u m c n t u m j n a m j k c t 
admit tamuscontr i t ionem concurrcrc cum marty-
í i o i n eodem tempore vel i n í l an t i , n i h i l o m i n ü s re-
t»ifsio culpae nó eíTct attribuenda martyr iojfed c5 
s n t i o n í includent i vo tum baptimi aquae: quia raar-
«yr ium ipfum nec per fe habec raeritum, nif i fitin 
íuppofi to grato,ncc expr iui iegio habet a l iquid v l -
sra meri tum operantis: e r g o , fi i n aliquo cafu non 
habet v i m ad remittendam culpam abfquc con t r i -
t i o n c , non po te í l híc eífeólus v e r é i l l i attribui3nc-
que qubd fuppíeat v k e m baptifmi aqu^. 
Vnde eciam excludi tur alia euafio,fi quis d íca t , 
i na r ty r iú folúm d ic i fupplere vicem baptifmi aqu^, 
quia cum contr i t ionc c o n i ú í t u m perficit in tegrum 
efifedum baptifmi,quoad remifsioncm omnis cul-
par Sr poenx. Sed hoc ct íam non latisfacit ;primo, 
quia i n re n i h i l a l iud d i c i t u r , q u á m mar tyr ium fup-
plere vicem bap t i ími ,quoad remifsionem poenarü 
t c m p o r a l i u m j c ü m carneo Sanóli dicant fupplere v i 
cem e i ü s , c n a m quoad remifsioncm culpas.Secun-
db,quia ( v t í u p r á a r g u m e n t a b a m u r ) íi mar tyr ium 
íupplec femper viccm baptifmi quoad hunc efís-
£ lum remit tendi omnempoenam 3neccí íe e í l , v t 
hoc non attnbuasur fo l i mér i to vel fa t isfaí l ioni 
operantis , fed alicui pr iui iegio feu promifsioni d i -
Hinae, quia alias non cr i t infal l ibi l is : e rgo , í i fe-
m ú talis p romi í s so feu pr iu i leg ium sdraituturj 
i-Ptírs concia 
Arde. X . 
A cumnonhabea t fundamcntum, n i r i , v e l i n t r a d } -
t ionc Eccleíiaf S c S a n é t o r u m , v e l i n verbis Scrip-
tuiae ,proutexponuntur á P a t r i b u s , a d m i t t e n d u m 
eft non folúm in rerai fs ioné poenx , ico ctiam i n 
remifsionc culpjc, & i n collatione gratiae: nam 
verba Chr i f í i generalia f u n t , & hace omnia i n c l u -
d u n t , QttiperdiderkKmm/imfuainpr^ic)' me , fducim 
fmet eam. MarCi . 8» ve ! , ytitificdhii cam , \ t clarius 
d ic i tur Lucje. 11. Verba item SíTexpofitiones San-
¿ l o r u m amplifsirn* f u n t j & f e p e expreí lc excen-
dunturad omncs hoscfTeá-us : v í u s c t i a m & tradi-
t i o Ecclc í ix , non folúm oftendit cer t i tudincm i n 
integra remifslone pcen£: , fede t ia ro de ipfa iufí i-
ficatione, & remifsione culpa . T á n d e m in par-
uulis declarat, mar ty r ium habere v i m dandi gra-
tiamprarcer mer i tum operantis: quo ergo funda* 
B memo dicemus, hanc promifsionem elTe l imi ta -
tan? ad paruulos, & non ex tend í ad adultos? 
Ex hac ergo parte í ic demoní l ra ta jnecef lar ib 
fequituraltera c o n c l u í i o n i s p a r s , nempe per mar- j¡gnjs 
t y r i u m dari gratiam homin i attri to , íi bona fi- ííír> 
des intercedac: q u i a , íi mar tyr ium non femper re-
q u i r i t veram & rcalem contr i t ionemj ñ e q u e amo-
rcm D c i fuper o m n i a , v t gratiam conferat, & pee-
catum tollat •: ergo a í i q u a n d o pote í l hoc faceré 
cum minor i d i fpo í i t í one : fed feclufa contr i t ione 
& amore nulla eí l melior dirpofitio, q u á m vera at» 
t r i t io ,excludcns omne adluale peccatum & affe-
d u m peccati : ergo hxca l iquandofuf f ic ie r .Con-
fkmatur p r i m b , quia manyr ium ex pr iui iegio ha-
bet promifl ioncm grat ix v l t ra mer i tum operan-
tis , v t oí lenfum e í l : ergo íemper dat i l lam non po-
nen t i ob icem: omne enim opus, quod habet v i r -
^ tutem dandi gratiam ex fe, praeter mer i tum operan 
^ t i s , femper dat i l lam , quando non poni tur obcx, 
& ideo omnia faersracnta dant gratiam non po-
nen t i obicem : fed qui eíl a t t r i tus , & al ioqui ha-
bet b ó n a m ñ d e m , non poni t obicem , quia iam 
habet voluntatcm fuff ic ienterá peccato aucrfam, 
S r i d é b omnia facramenta faciunt ex at t r i to con-
t r i tumjintcrueniente bona ñde : ergo idem facict 
mar ty r ium. C o n f í r m a t u r fecundo, q u í a b a p t i f m u s 
fcnguinis non eíl min i i scf f icax , q u á m b a p t i f m u s 
aquse, v t fuprá ex Cypr iano referebamus : fed cypi'Unml 
baptifmus aqus confert gratiam at t r i to: ergo idem 
poteri t faceré baptifmus fanguinis é V n d e } licúe 
Cypr ianusargumentatar , fi baptifmus fanguinis 
n ó pote í l hacretico p rodc í í c , nec bapt i lmum aquae 
pof le j i t a nospo íTumus argumentan, fi baptifmus 
fanguinis non poíTcr peccatori attri to prodcirc,ncc 
j - ^ bap í i fmum aquse poííe : & á c o n t r a d i ó l o r i o c o n f e -
quentis j fi baptifmus aqua: pote í l prodeíTe a t t r i to , 
mu l to magis baptifmus fanguinis. 
D i x i , deberé bonam ñdem imercedere, quia, 
cum dió ium íit, per fe eííe neccífariam cont r i t io -
n e m , v t homo non peccetfe prapparando per ío» 
lam at tr i t ioncm , ncccfíc e í l , v t ab i l l a obl igat io-
ne aliqua ratione e x c u í e t u r : non pote í l autem ex-
cufari propter impotentiam l implic i ter , quia fem-
per eft i n poteflate hominis habere cont r i t ioncia 
perd iu inam grat iam: e rgoopor te t , v t excufetur 
propter ignorantiam probabilem i u r i s , aut faíii» 
i d e í l , q u b d probabiliter ex i í l íms t j-eam difpoíitio-
nem,^ quam habe t , eífe córitricioneni , c ú m re 
ver* 





vera non Í2C,aut qubd probabiliter cx i f t ime t , fe 
non teneri ad habendam meliorem di ípoí i t io-
nem , vel fakcm o m n i n o n o n adüer ta t íe ad hoc 
obl igar i . 
Sed obijcies fimilcm rationem i l l i , qua nos con* 
clufionem probauimus, nam b a p t i í m u i a q u a e n o n 
requiri t hanc fidem, íeu cxiftimationem v t confe^ 
rat fuum efTedum :fed dat gratiam homin í a m i t o , 
cogno ícen t i &• a d u e r t e n t i í e t an túmeíTea t t r i tu rh : 
e igo idem faciet bapt i ímus fanguinis jcúm fiteffica 
c io r . Relpondeturpr imo, eíTe difrerenria i n hoc, 
qubd baptífinus fanguinis femper coní t i tu i t hotni 
nem in mortis articulo , baptifinus autem aquae 
non i t a : íi autem loquamur de homine, qui i n mor 
tis articulo baptizatur , probabileeft , teneri tune 
ad habendamcontritionem , nonquiaf ic necefla1-
ría difpofitio ad Baptifmum, fed quia eí> neceíTaria 
difpoíicio ad mortem , vcl propter obligationem 
caritatis ( v t dicebam) quia etiam non eil res om-
nino índubi ta ta & certa , baptirmum faceré ex ac-
t r i t o c6 t r i rü ,p r^ í e r t im qt iádo at tr i t io efteognita-, 
in negotio autem3ex quo pender arterna falus, vide 
tur homo teneri ad eligendum m é d i u m , qaod íic 
o m n i n o certum & íecurum í e c u n d u m catholicam 
fidem , faltcm quantum in ipfo e í i , ve! certe or i tur 
harc obligado per í eex precepto con t r i t ion i s , cu-
i u s o b ü g a t i o non eft omnino ext in¿ta iu nouale-
ge . Vnde faltem videcur obligare in articulo mor * 
t i s , aut faltem tuoc obligat praeceptum d i i igendi 
Deum fuper omnia , v t latiüs dicetur infrá m ma-^  
teriade poenitentia . Secundo dici poteft ,eííe dif-
ferentiam inter baptifmum fanguinis , & baptif-
mum aqua í : nam bapt i ímus aquajeíl: per íe in f t i t u -
tus ad delendum peccatum, &c dandam primam 
gratiam j&r ideo ex propria ratione non requir i t 
contr i t ionem ante fuum effsótum , vel ad vfum 
dignum taüs facramentij at vero baptifmus fangui-
n i s , l i í é t excellemior íit , Srcfticacior; non ta-
men eíVordinacus ad talem efTedum ; fed l o lúm eft 
quidam e x c c ü e n s a d u s vir tut is ,cui ex diuina libe-
ralirate sdítindta eíl promifsio plur ium efreéhium 
grat is 2c g l b i i * , prseter id-, quodex ccndigno ' rc-
Ipondec mér i to pperantis : híec autem' promifsio 
n o n t o l l i t obligationem conuenienti modo ope-
randitalem aélüm , & fe prseparandi ad mortem, 
qua in'iilo includitur 3 & ideo non efí fímilis rát io 
de vtroque baptifmo, ñeque contra cfficaciam & 
dignitatem bantiími {anguiniSjVt ex d i f i i scon í ra t . 
Ex q u ^ vi ter íüs infero , iuxta hanc noftram ien 
tentiam confequenter dicendura eíTe, per marty-
f ium femper cdnferri aliquam gratiam gratuni 
facíentcm , vel eius augmenrum , v l t r a i d quod 
refpondec mér i to patisntis, qusc largo modo dicí 
poteft ex opere operítto , quanquam hoc negare 
videtur S o t o d i í l i n í t . j . a r i i c u . n . p r o p e í i r . e m , i d 
tamen nóbi ícum ¿fñrmat 'Paludanus d i í l i n f t ^ . q u ^ 
fiion^j. Er i n pr i in i s ,qKbd msr ty r ium , quando fa^ 
c í t e x a t t r i r o contr i tum , id faciatad modum ope-: 
ris operat i , probatur, quia i l la grana non debe-' 
batur di ípoí i t ioni operantis 3 quia fol i lm contri^' 
t i o , vcl d i iedio Dci fuper omnia , qux vir ture i l ~ 
iam inc luda t , t i \ per fe fufíiciens diTpofitio ad gra-
tiam , de quo plura in conc iu í ione (equenre . Hinc 
c^go v k e i i u s r e d e c o l l i g i t u r , quod ,-íi humo ac-
A cedic ad martyrium r e í l é difpoíiíus & i n g r c i u , 
v l t r a i d , quod de condigno meretur, recipic aug-
mentum aliquod gratiae ex fpeciali priuvlégio mar-
t y r i j . Primo qu idem,qu ia non eft vén í imi le ef. 
í e p e i o r i s conditionis eum, qui iuftiorcíK&r me-
l iü s fcad mar tyr ium difponit quam qui Te d i f -
poni t per a t t i i t ionem : fed ei , qui accedit cum " 
imper fe ta difpoíitione at tr i i ionis , datur g r a -
t is ex priuilegio : ergo multo magis dabitur eii 
qu i accedit cum perfeda difpoíit ione con t r i t io -
nis . Quod optime dedarat & confirmar exem-
p lum paruulorum; naín fi inter Innocentes ,ver-
b i gratia, fueruKt a l iqui nondum c i r c u n c i í i , i l i i s 
data eft grat ía ratione m a r t y r i j : ergo etiam i l l i s , 
qu i iam erant c i r cunc i í i í dati fuerunt, v t mini* 
B m ü m , totidem gradus gra t ix ; quanuis his dat i 
fint per modum ^ u g m e n t í ¿ aüjs vero per modum 
primas gratia;: quis enim dicat , i l los priuates ef. 
fe f rudu martyrij propter acceptam circunciíio» 
nem? Arque idem argumentum fieripoteft de i n -
fante baptizato, qui propter Chr i f tum occiditur; 
idem ergo e r i t i n adultis .• nam eft eadem , vel ma-
ior ratio . Eb veí m á x i m e ; quod gratia mar tyrum, 
v t í i c , quan tú e x í s n í u Ecc!eíÍ3e& traditione co l -
l i g i poteft, e f t l ongé raaior , quam illa , quae dari 
poteft propter vnum adum contritiohiS: venera-
tur enim Ecc le í ia , v t e g r e g i é f a n d u m , hominem 
huper conuerfum ad fidem , & f í a n m abfqueajijs 
prxccdentibus meritis fuo fánguine baptizattim, 
iudicans , maiorem eíreil lam g r a t i á m , quae mar-
( ] t y r i o refpondet, quam qus poílet per multa me-
r i t a longo tempere comparari : ergo non eíí p r i -
uandus tanto gratis augmento, eb qubd ad mar-
t y r i u m acceda: cum prima gratia remiiTa,per v n u m 
adutn contri t iori is comparata. 
Etconfirmatur^nam omnia alia media,per qu^ 
homin i a m i t o datur prima grat ia , conferunt aug-
mentum gratiaí homin i contri to leu grá to , \ t eon -
ftat de baptifmó & confef&ione: c r g ó rnulto magis 
ide eft dieendum de m á r t y r i b . Ratio áü íem á p r io -
r i e f t ,qu ia promiís io fada martyrio non éft ípe-
cialiter fada in fauorem hominum peCcatorum, 
ñ e q u e in remedium p e c c a t í , ied fada eft i n fauo-, 
rem oper isexcel lenci ís imi , in quo d iu iná caritas 
m á x i m e ín te r opera externa mani fe í ra tu r : ergo 
hxc promifsio non folüm ad homines iu í ios fe ex-
• q t e n d í t ( & • ideo, íicut e isremitr i t omiierri venia-, 
lem cuipam, & r e a t u m temporaHs poen^i ta etiam 
quaí i ex opere o p e r á t o c o n f e t t magnum cumukvm 
g r a t i s ) v e r ü m etiam propter ipfos iuí los prxcipuc 
ac principalher fada eft 3 quia eorum caritas eft 
ma io r : extenditur tamen etiam ad peccatoresnon 
ponentes obicem - ouiapfomifsio in te l l ig i tur ab-
íb lu t é fadaipfi operi propter excellentiam fuamj 
eft autem gcneralis lex , v t g r a t i a , qus datur ex 
v i alicuius operis ¿ infa l l ib i l i ter detur homini non 
ponenti obicem : ergo non folum eft magis coa-
í e q u e n s j dari pef mar tyr iumhuiufmodiaUgmcn-
t u m gratis homin i i u í l o j l i datur prima gratia ho^ 
m i n i atcritOiTed etiam i i l u d videtur per fe cer-
t i u s , feu ver i í imi l ius : ñeque video nouam dií l i-
icul tnt tm i qus contra hoc obijei p o í s i t , prster 
eas, qus , referclndo alias fententias , t a d s íun t . 
• D k o tcr t ib , P r o b a b H e c í l ,.quanuis per fe íic 
nece i ía . 
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ncccíTaria formalis poenltcnt^ pcccatorum ante 
r r t U h i l e ej? bapti lmutn íanguinis í tamcn , l i exaccidenti con-
•yo/KHMtfM* xingac , horninem excufari á c u l p a omirsiohishu-
süm manyrij i u ímod i poeni tcnt i* proptcr naturalcm inaduer-
exaccidttifnf t c n ú i t n i & c obliuionem pcccatorum , folam v o -
f c e r e á d s í x i ' l ü n u t c m mor iend ipro Chr i f to cíTe íufñc icntcm 
nendum gra» difpoíicioncníi ad obtinendam veniam peccaio» 
tU7}jtff'e. ru in , Se gratiam ex pr iui legio martyr i j . Hanc 
coaduf ioncm non ponun tex .p re í fean t iqu ido í f to -
t e t l u p r a c i t a t i p r o n o l l r a Icntenda; in í inuan t ta-
men,8cpraeícrcim D.Thomas, qu i nu l l ama l i ád i f -
í t . T h t m , pofuionemrcqui r i t , , niíi qubd homo pro Chri f to 
moriaturabfquc aduali complacentiapeccati, S í 
Gáiesams» rnultutn fauet Caiecanus circa i l lam íb lu t ionen i 
ad í e c u n d u m arcicr . quarft. 77 . dicens, S i quis init 
iormitum eum propo/imdteendi tnanemendacium officio* 
fttm , & interim darmiens occidsretftr pro Cbriflo }i l ¡ iut 
f t e u t i pleniísimam remifsionem confequitur^quanuis per 
iaptijfíiHm^illius vemifsisnem non conjequeretur . V b l 
de peccato quiciem veniali loquitur 3 tamen vide« 
tu r eífe eadem ratio de mor ta l i , íi tamen debita pro 
po r t i o í e ruecu r , íc i i icct , qubd non maneatvirtua* 
J i te r , fed t a n t ú m habitualiter, propoli tummor-
«alicer peccandi, v s i n f c i i u s m a g í s explicabimus. 
I n hocetiamfauetCaietanus,qubd maiorem v i m 
agnofeit in martyrio ad remittendam culpa, q u á m 
S$tt* 'la b a p t i í m o . Exprefsiüs hanc conclufioncmdo-
rez*, cent Soto , & Vega locis fupracitatis . Duobus 
autem modis poteí l hsec conc lu í ío fundar ! . Prirtib, 
i o ipfareí natura; Ethufjc modum videtur fequi 
Soto fuprá i dum inqu i t ¿ Martyrium non fupplert 
t ic tm bdptifmi ex opere eperata ,fed per modúmmer i ' 
i i , aeque itt hoc difierre a íaptifmo flaminis , f'ed in boc 
foiam t quodnori requirit formalem detejlutionem frec* 
Ktteram , fed hunc folum a¿ium , yolo ruortcm pro Chri ' 
fio perpeti, V n d e í i c potef t formarira t ioex codera 
aurore .Nam v o ü t i o mordspro C h r i f t o , p r o f u m -
ma reputatur caritatis e x c e l l e n ú a , iuxta i l l u d loan 
n i $ . i $ . Mdorem curimem nemo hstbettquam y t a n i ' 
farum to l i - MAtnfuAm ponat quis pro amias fnis: f s á , <\u.i d i l i g i t 
siomortispro D e u m , d i l i g i t u r á Deo : ergo i l la voluntasmo-
Chrijlo iaclti' Tlcn^1 Pro Chr i f to cft fufficiens difpófitío adgra-
dnt-virtutedi t iam , & a d remifsionem culpas . E t confirmatur, 
ieftmemDei *c ¿ " l a r a t u r , nam illa vo íun tase f t vir tual is dilc-
ÍMper omnia, ¿ t io De í fuper omnia : ergoeftet iam virtualis der 
&detejititio' tef tat ioomnium peceatorum : ergo cft ex fe fuf-
mem peceátü" ^ t n s ^ ? 0 ^ l i 0 ' Confcquentia probatur9 nam, 
t a » * Yt ^uPPono exdicendis i n f r á i n materia de poe-
n i t e n c i a , l i c e t h i aó lu samor i s &detef tat ionisper 
fe requirantur formaliter ad remifsionem pecca-
t i , tamen i n t e r d ü m poíTunt fufficere v i r t i i a l i t c i i , 
interueniente ignorantia ,vcl inaduertentia . í r i -
m u m autem a n t e c é d e o s p r o b a t u r , q u i a h u i u f m o -
d i homo proptcr Deumcontemni t i d , quod má-
x i m e d i l i g i t i n t e r b o n a ¿ r e a t a , feil icet , vitam:cr-
go opere jpíb & implici te d i l i g i t Deum plus ,quásn 
alia b o n a r c ü m q u e i d f a c i a t proptcr fidem& re l i -
^ i o n e m , feucultura D e i , t o t u m c e d i t i n g l o r i a r a 
c ius : ergo m é r i t o tale opuspoteft d ic i vir tualis 
amor D e i , ficut qu i beneficus eft crga p r o x í m u m , 
aut vul t pati al iquid proptcr commudum eius, 
íredte d ic i tur amare p r o x i m u m , f i c u t f e i p l u m . E c 
proptcr hanc ctiam ra t ionem, qu i fie p r o C h r i -
i l o m o r i t u r , non poteft d i d > omnino í ine carita* 
A f e I c . X . 
A te trajere corpus fuum 5 qu i a i l l ud tradit ex qua-
dam vi r tua l ; caritate adual i , per quam fe d i lpo-
nitadformalemcari tatem habicualcm confequen-
dara. Atque hinc probata et iamrel inqui tur prior 
confequentia, (c i i ice t , qubd i l lc adus íit vir tua-
l is deteftarió pcccatorum j tum quia i n diIe¿Ho-r 
ne fuper omnia includi tur harc virtualis detefta-
t i o ; tumet¡am,qu>a i l la voluntas ralis c f t , v t r e -
pugnet cum v o l ú n t a t e peccandi ¡ atque ira íic 
quoddarn virtuale odium peccati: nam , qui v i -
tatn perdit , ne Deum o í f e n d a t , fatis oftenditj 
odiJÍe oífenfam Dei,quatenus talis eft. 
Vc run tamen , quanuis hafc r a t i o l i t aecórao-
data ad explicandam congruentiam , oux i n ta l i 
opere &c vo lún ta t e effe p o t u i t , v t Deusi l lamac-
ceptaret , tanquam fufñcientem difpofi t ioncmad 
condonandam culpara in ipfo opere martyr i j ; non 
tamen eft íufficiens harc r a t i o , ícelufo omai p r i -
ui lcgio ípecia l i . P r imb i quia í i i l la voluntas es 
natura fuá eífet fufficiens di lpoí í t io ,per i l l a m o b -
t inc re thomo gratiam Sfremiís iontrn peccati abf-
que externo opere m a r t y r i j : confequens autem B. 'xhmoi, 
c f t , & contra D . Thomam fuprá , qui fupponit 
h o m i n é m i n í latu peccati dormicntem i n t e r í k i 
pro Chrif to i quem eonftat, non pr iús fui(íeiu> 
ftificaturrt per voluntatcm m a r t y r i j , quam antea 
habui t ; a l ioqüi iam non cííet dormiens i n pee-
ca to : &: contra ip íum Soto , qui n o n a u í u s eft d i -
c e r e , hunc folum a d u m j v o l ó mortem pro C h r i -
fto perpeti j efle fufficicntemdifpofi t ioncm, fed 
i l l u m cum ipfo exteriori opere lufiieere a d p l c n i f 
í imam indulgentiam omnium pecca tórum . Eft 
C ct iam contra rationem . Quis euim credat , o m -
nem h o m i n e m i qui de m a r t y r i o c o g i t a t , & a d i l -
l u d ex corde a f í k i t u r , quanturnque in fe e f t , cf-
ficaciter p ropon i t , i n i l lo conftaater fe g c r e r c , á 
e ius occaíio oceunat , aut etiatn talem occafio-
n e m appetit & de í ide ra t , hoc ipfo ftatim iuf t i f i -
cari , & quanuis multa morralia peccata com-
m i f c r i t , ftatim omnium remilsionem confequi, 
Ctiam í i n u l i u m a l i u m a é l u m cari ta t is ,vcl peen!» 
tent ix habeatv Sane hoc non videtur probabile, 
n e c confentaneum Scripturis poftulantibuspoeni 
tentiam (cu d i l eó l ionemad remifsionem peccati, 
á q u i b u s non poteft fieri exceptio íine íuffícien-
te fundamento i n cadem Scriptura, ve! traditione 
Patrum , aut man i f eüa ratione : hic autem nul* 
l u m e f t talefundamentum . Patrcsenimlolentex 
ciperc mar tyr ium ab huiufmodi regul is ; i l la au-
t e m voluntas non eft martyrium , fed dici poteft 
y o t u m , vc l de í ider ium mar ty r i j ; & Chr i í l u s Do-
m i n u s , n o n d e v o l ú n t a t e , f e d de opere ipfo d ¡ -
X Í t . QuimecenfefjMifuerititt . Q%i tntdidei'it 4nmam 
fnampropterme: & i t a Sandi interpretantur hanc 
p romi í s i onem fadam cíle ipf i operi & mor t i pro-
ptcr fpecialem conformitatem ad C h r i O u m , v t i n 
piaruulis manifef t i i i svidere l ice t .Praetereára t io fu-
p r á f a d a eftinfuffíciens :nam in rigore voluntas 
dandi vitam pro alio aon cft virtualis d i l c í t i o i i -
l i u s fuper omnia ; tum quia non eft neccífe v i tam 
corporalem d i l i g i fuper omnia bona creara: muU 
cienimplusamant honorem / v c l perpecuam fa» 
mam , ve! patriara * aut alia bona ümil ia ; tum 
«t iam quia , qui p e r á i t v i tam proptcr amicum, 
& p r » -
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& propter falutem rp i r i t ua l emprox imi , non amat 
p rox imum fuper omnia , quia non refert fe , & 
omnia fuá in i p í u m , t a n q u a m i n v i t i m u m fincmj 
í i c ergo poífet quis p e r d e r é vi tam propter C h r i -
ftum , non amando i l l u m , v t v l t i m u m f i n e m , ve l 
f o r m a ü t e r , vel v ir tua l i ter , fed f o l ü m vt o b i c d u m , 
cu i otfert c u l t u m , feu h o n o r e m . E t f i m i l i m o d o 
non i n c l u d í t u r i n rigore in i l la v o l ú n t a t e v i r t u a -
l i s deteftatio peccatorum o m n i u m : nam poteft ho 
m o i t a o d i l f e haerefim, vel infidelitatem , v t f i t p a « 
ratus ad dandam v i tam , n e i n i l l a m c o n í e n t i a t 3 & : 
nihi lominCis e í l e in a d u a l i p r o p o f i t o f u r a n d i , ve l 
c o m m i t t e n d i a J i u d í i m i l e peccatum : e r g o f i g n u m 
eft } i l lam voluntatem non excludere oranino 
affedum peccati: non e r g o c o n t i n e t v i r t u a l e odiu 
omnis peccati . 
S e c u n d o , i g i t u r , p m e r congrucnt iam addii-
¿ t a m , tundandaeft h x c c o n c l u í i o in fpcciali pr i -
u í l e g i o & p r o m i í s i o n e C h r i f t i f a í ta martyr io : eft 
en im abfoluta & vniuerfal is . Quicunqne perdiderii 
ItM' animítm Juetmp ropter me, yinifcabit ear.i L ü c s . n . a u t , 
^ífci-S' fítluam facieteam. M a r c i . 8. &:eodem modo ioquun 
tur S a n d i , & fauet Ecclefice coniuetudo , quae, 
v t martyrem v e n e r e t u r , n u l i u m a l i u d e x p e r i m e n -
tum aut poenitentiam exp lora t , piacter h o c , qubd 
pro C h r i f t o paftusfit . D i c e s , hoc í i g n o proba-
r e t u r , m a r t y r i u m confcrre gratiam , etiam í l i n -
ueni-at hominem i n aó lual i complacent ia peccati: 
quia de hoc eti^m nihs! Ecc l t f ia i n q u i r i t , vt mar-
ty tem veneretur . Q u o c i r c á ad lilas generales 
p r o m i í s i o n e s í cu l o c u c i o n e s f a c i l é r e í p o n d e r i po-
teft, intel i igendas e í l e , li homo n o n ponat obi-
cem peccati mortalis n u n q u a m deteftati, ficutex 
pi icantur in í a c r a m e n t i s . i n q u i b u s c e r t i o r e f t h x c 
p r o m i í s i o . Refpondetur , h i s & l imihbi is r3tio-
nibus r e í l é ofiendi prardi í tam conc lu l ionem non 
eí fé c é r f a m , fed faris di ibiam^ quia re vera non 
poteft h o c priui legium c i im tota hac a m p l í r u d i -
nc efticacibus argnmentis oftendi . Non u m c n 
é x d ü d i t o b i e í t i o t a i t a , quin conieé luroe a d d u ó t x 
probabiies í i n t : nam i n p r i m i s non eft par ratio de 
a<5tuaíi peccato , & de achiali poenitentia p r s c e -
dent ium peccatorum : non eft enim v e n l i m ü e , 
i m b v i x eft moraliter p o í s i b ü e . ; vt i s , qui paruur 
m a r t y r i u m , tune fit in a d u a l i sfíeíto peccati,prse-
ferrim quando e x t c r i ü s nu l ium fignum p i a b e t 
talis aftedus , ñ e q u e a l iquid facit , quod m é r i t o 
pofs i tmalum iudicari j & ideb i p í u m inarryr ium 
¿ i c f i i f c e p t u m poteft e í l e Eccle í íx- íu f f i c i ens ind i -
c ium a c c e r t u m te l l imonium , quantum mora l i -
ter eífe poteft, qubd martyr non d e c e l í e r i t in a i - ua 
l i a í f e ó t u peccat i . A t vero bene poteft moral i ter 
cont ingere , v t homo , qui patitur m a r t y i i u m , 
• totus oceupetur in confeis ione ñ d c i exhibenda, 
& t u n c a ¿ t u non aduertat ad praeterita pecca ta , 8c 
c o r u m dolorem : & i d é b folum m a r t y r i u m non eft 
í u f f i c i e n s fignum a í t u a l i s & formalis poenitentiae, 
p v ^ í e r t i m quando e x t e r i ú s ñ e q u e voce , ñ e q u e 
s'io a í i u exhibetur a í i q u o d í i g n u m ralis pern i ten-
tia?, aut fo imal l s conuer f ion i s : ergo , cum E c c l e -
contenta fit m a r t y r i o , nnn obflantibus prece -
de ntibus peccatis, a b í q u e alio í i g n o v e l teftimo-
^ í ó maioris pcenitentix , fignura eft , i l lam non ef-
*S fimplkitcr neceliariarn . D e i n d c , moraliter l o . 
A quendo , Ule homo non pon i tob icem gratiie; quiar 
n o n eft in a d u a l i peccato 5 & i l la v o l u n t a s c o n i u n -
¿ta operi i n t a ü a r t i c u l o , m é r i t o reputatur fufH-
c i ens ad t o l l e n d u m h u n c obicem : quia in pr imis 
eft valde v e r i f i m i l e , q u b d i l l e h o m o in eo a r t i c u -
lo pofitus , li recordaretur peccatoram , í i a t i m 
deteftaretur i l la e x v i i l l í u s vo lunta t i s , quam h a -
bet moriendi pro C h r i f t o , & í irai l i ter in e o -
d e m t e m p o r e &: articulo e á d e m conftantia cu i ta-
r e t o m n e peccatum m o r t a l e ; c ü m iam a ó t u a l i t e r 
vo luntarle perdat v i t a m , ne Ghr i f tum o í f e n d a c . 
D e n i q u e non eft duBium , quin potuerit D e u s 
h a n c voluntatem acceptare vt luff ic icntem difpo-
f i t ionem,cum ipfo o p e r é externo & reali confor-
mitate ad Ghr i f tum : 5c aliunde conftat , a l iquod 
pr iu i l eg ium conce l s i íTe rali o p e r i , & i n i l l o , c u m 
B v o l ú n t a t e fibi i n t r i n f e c a , e í r e fufficiens morale fun 
damentum , v t e x priui legio acceptetur tanquam 
fufficiens difpofitio ad gratiam . A t q u e haec v i d e -
tur eífe tota probabilitas h u i u s í e n t e n t i a r , -
Male ergo S o t o t o t u m .hunc e f t e í t u m tr ibuic MaleSotoef-
m é r i t o operantis , pr imo qu idem , quia oí len-/ef i f / ;»? »j<ir-
fum eft, folam voluntatem ad hoc non fufficere tyrij tribuit 
fine opere externo : opus autem externum n o n meriteopera* 
augetmer i tum , quod eft ex parte epe tant i s , v t m . 
í u p p o n o : ergo . S e c u n d b , q u i a , aut Soto loqui-1 
t u r d e m é r i t o de condigno , autde c o n g r u o ; p i i o -
r i í e n f u loqui non poteft iuxta fanam d o ó r r i n a m : 
ag imus enim de e í í e ó l u p r i m a ? g r a t i x , &: de remif-
fione peccati mortal is quoad culpam ; certum eft •* 
autem , neminem p o í í e h g c fibi de condigno m e -
r e r i , etiam per m a r t y r i u m ; quia omne meritura 
de cond igno í u p p o n i t per í o n a m gratam , & r á p e c r 
cato i m m u n c m , p o í t e r i o r i autem fenfu, í c i l i c e r , 
quoad mer i tum de c o n g r u o y i n primis pugnat 
i l la fentcnt iacum d o ó l r i n a e i u í d e m auroris n e g a n -
tis huiul ino i i m e r i t u m de congruo , vt ordine na 
t u r a e a n t é c e d e h s i n f u í i o n e m prima? g r a t i s , & r e -
mifs ionem peccati . D e i n d e , l i c é t hoc m e r i t u m 
admictatur , in dirpol i i ione v h i m a , 8c p e r f e d a , 
- tamen in d i í p o f t t i o n e ex fe i m p e r f e í l a , quanuis l a -
to modo pofs i tadmitt i , tamen re vera non cífet fuf 
ficiens, nifi adiungeretur p r o m i í s i o fpecial is , q u a 
v ó c a m u s fpeciale pr iui leg ium , cuiu^et iam l i g n u 
t í i , qubd non eft f a í í a pi omifsio lo l i i n t e r i o t i v o -
l u n t a r i , í c d operi e t iá ex terno .Vnde fieri poteft ter * ,N 
t ium argu;r.cntum ,quid paruul is datur gratia r a -
t ione m a r t y r i j , 8t tamen in eis nu l ium poteft fin-
g í meritum ; ergo etiam in adultis poteft habere e f 
f e é l u m í'upra m e i i t u m o p e r á t i s , í i c u t e t i a m eis r e -
mitrir totam p o e n a m , v l t r a p e r f o n a I e m e o r u m í a c i f -
f a ó l i o n e m . 
A d fundamentaprimse o p i n i o n i s , ad primmr» •' . „ 
e x t e í l i m o n i o P a u l i , ¡i iradidero corpus nieum, &:c.' •' . 
ú i c i t u r p r i m o , ex C h r y í o u o m o & T n e o p h y l a a o , / . x 
fermonem P i u l i non eftc a b í o l u c u m , fed condi t io - * 
rr P • i • Chr-sloñomus 
na lem : non en im a í h r m a t , p o í l e a í i q u e r n pro L n n - •JJ ' 
fio mortem pat i , & fine caritate manerc , í e d folum ^ * J 
ex h y p o t l u l i ait,fi per pofsibile ve l impoffibile jd. 
acciueret , talem mortem nihi l p r o d e í l e , q u o d 
verií>Jifmníi cti , quia fine, caritate n ih i l l u m u s ; 
c u m hoc tamen í lat , vt nunquam talis m o r s p r q 
C h r i í i o fie fine caritate , & i d e b n o n fit n í m C ú - , 
í c r a . ¡¿ecundb dicitut , Pitulum non" diceve , íl 
t rad i -
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tradidcro Corpus mcuna propter C h r i f t u m , fed ab-
V t r i t e t y i f i - í o l u t c , fi tr&didero t «íritéttem tutem non habuero^ait 
tienes loc i i l ' a u t e m D . Thomas i b i , tune tradi Corpus abfque 
JÍKS PAMIÍ. t . caritate , quando y e l turntali opere ndefl yoluntas pee-
Cor . i j . f i t r a candi»tertalU€r3yelquandofit propter inanemgloriam: 
didero, ^ c . fignificans, quando quis tradi t vi tam propter fi-
D , Jh«m* d e m , ve l re l ig ionem, vel honorem C h r i f t i , licéc 
i d non faciat ex prxfuppolito habitu caricatis, ñ e -
que ex formali & aduali Dei d i l e ó t i o n c , non poG-
í é o m n i n o diciidfacere abfque caritate j quia i p -
fo opere aliquo modo exhibet d i le&ioncm Chri« 
fti, vtfupracaiTtum eft . Vnde dicitur t e r t i b , d ú o 
bus mod i s ín t e l l i g i po í fe , aliquem tradere Corpus 
fuum abfque caritate; vno modo., abfque caritate 
antecedente quae íic aliquo modo caufa operis, vel 
í i m p l i c i t e r , v e l i n eíTe m e r i t i ; ve l c o n í é q u e n t e , 
i t a v t ex ta l i opere non fequatur caritas in operan-
te j ñeque i l l u d antecedat. Rurfus duobus etiam 
modi s in t e l l i g i poteft, tradere corpus abfque ca-
ritate , n i h i l p t o d e í í e , feilicet, aut mericoric ex pro 
pr io m é r i t o operantis, ve l nul lo prorfus modo: 
tradere ig i tu r corpus fuum tali m o d o , qu i nec íic 
ex caritate, ñeque habeat caritatem adiundam, & 
quaíi confequentem opus i p f u m , faltem in termi-
no operis , eít prorfus in f ruóh io fum, & i n u t i l e , & 
i ta po te í l re¿ lé Paulus i o t e l l i g i j í imil i ter tradere 
corpus í uum abfque caritate, aliquo modo ante-
cedente opus ip fum, &• operante vel dignifican-
te i l l u d , eíl infruf luofum , quantum ad proprium 
^ , mer i tum operantis , &c i ta etiam po te í l exponi 
9 . r h m i u pauluSa vc D í Thomas, ScCaictanus i b i í ignifi . 
f antaum» canc ^ qUoad hoc eíl cadem ratio de martyrio & 
de eleemofyna , & neuter fenfus repugnat his, 
q u x h a í l e n u s diximus : at verb tradere corpus 
í u u m abfque caritate antecedente, cum i l la camen 
c o n í é q u e n t e , feu in ip fo opere comparata , non 
e í l o m n i modo inuti le , íed valde v t i í e : quia 
n o n e í l o m n i n o í ineca r i t a t e i atque ita cont ingi t 
i n ma r ty r i o , de quo h a í l e n u s l o c u t i fumus: nam, 
l i c é t caritatem nos» f u p p o n a t , í e c u m tamen i l l am 
t r a h i t j & i d e b m u l t ú m p r o d e í l . V t lidiceremuSj 
fi de peccatis doleam , caque confitear, caritatem 
tu t em non habeam , n i h i l mi bi p r o d e í l , abfoluté 
loquendo ver i fs imé d i ¿ l u m eíl : quia eo modo, 
quo i l lam non habeo, i l la a í l io m i h i non prodeí l ; 
v n d e , fi ñ e q u e antecedentem, ñ e q u e confequen-
t em caritatem habeam , n i h i l o m n i n o p r o d e r i t i l -
la confcfsio; ií tamen non habeam caritatem ante 
cedentem ipfam confefsionem, tamen per confef-
fionem i l lam obtineam, m u l t á m proderi t i l la con-
fefs io; quia non omnino eft fine caritate: fie ergo 
nos dicimus de martyr io , ñ e q u e ex loco Pauli col -
l i g i p o t e í l , n u n q u a m t a l e e f f e m a r t y r i u m , quod, 
l i cé t ex caritate non procedat, fecum tamen i l -
lam non atfcrat ; nec D • Thomas huic doó t i i nx 
v e l expofit ioni repugnat, quam alijs locis tam aper 
t é docui t ; quod ergo a i t , i n baptifmo fanguinis 
Spi r i tum fan¿lum operari per potifsimum dile-
¿ l ion i s a í l u m , ideo d ié lum e í l , quia ipfum mar-
t y r i u m ex fe videtur m á x i m u m opus, quod po te í l 
caritas imperare ; propter quam cauíam , ín t e r 
alias, Sp i r i t u s f andusvo lu i t i neo opere fpeciali-
ter operar i , & gra t iam, atque indulgcnt iam con 
c e d e r é . E tUmi l i t e r , quod a i t , baptifmum fangui-
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A nis i ndu je rebap t i fmum flarainis,intclligendum 
eí l ratione caritatis habitualis , quam fecum af-
f e r t , & ratione formalis , aut virtualis propofit i 
implendi omnia prxccpta, quod i nc lud i t u r i na t -
t r i t ione praefcrtim informata caritate. 
A d í e c u n d u m argumentum refpondctur , l n 
hocclfe poffe aliquam conuenientiam interbap- ^ faffoiÁ, 
tifmumaqufE S c í a n g u i n i S i q u b d i n vtroque dari 
po te í l grat iaSpir i tusfanól . i vl tra mernum opeian-
t i s , ncquc hoc vnquamnegauit D . Thomas; pof-
í u n t tamen i n hoc diíferre , qubd in bap t i ímo 
aquae non í o l ü m daturgracia, fed etiam ipíemet 
baptifmus operatur i l l a m , & ideb dicitur operari 
per vircutem latentcm Sp i r i t u s fand i ; in marty-
r i o ve ro , liece de turgra t ia , non o p o r t e t , v t i p í a 
n pafsio i l lam cfficiat: quia non eíl ad hoc in f t i tu -
ta,ncc i b i operatur homo v t mini í ler D e i , & ideo 
non dicetur opus i l l u d operari per virtutera la-
tentem S p i r j t u s í a n f t i , fed folúm dicetur i b i Spi-
r i tus fandus operari ex fpeciali pr iui iegio. 
Vnde adter t iumrefpondctur , efle poflequac- A ¿ t m i m , 
ftionemde n o m i n e , an íit dicendum martyr ium 
daré gratiam ex opere operato: n a m , íi per hanc 
loquendi formam in te l l iga tur , opus ip íum nu r -
tyr i jeonfer re gra t iam, tanquam propriam &: per 
fe cauíam i l i ius , f ic non eí l nece í fe , id concede-
re ; fi aucem folúm í ign i í i ce tu r , p o í n o i l lo opere, 
Sp i r i tum fanélum daré fpecialem gratiam abfque 
m é r i t o , vel vl t ra meri tum pauentis, fie nu l lum 
eí l í n c o n n e n i e n s , i d c o n c e d e r é . Adpr i raamau-
tem probat iontm in contrarium negatur, inde íe-
^ q u i martyr ium eííe facramentum , quanuis id ma-
l é concedat M a i o r i n 4 . diíl¡n¿l.4.quffíl .5 .namad 
rationem facramenti non fatis eíl , qubd fi topus 4 ^ 
cx íc r i ium, in quo deturgrat ia ; fed in prirnis opor 
tecvtfi tceremoniafacra, v t fuprádiólunn eftjdein-
de opor te t , v t f i t i n í l i t u t a a d í ign i í i candum:ncu-
t rumautem horum conuenit mar ty r io , quod ex 
paite tyranni e í l a í l i o praua,prater D c i crdina-
t í o n e m & in í l i tu t ioné , fed folúm ex permi í s ione j 
ex parte autem martyris t a n t ú m eft qu ídam adus 
v i r tu t iS jCu iDeusvo lu ic huncefredum & p r iu i -
legium c o n c e d e r é . Adfecundam verb rationem, ^ tempore 
i nqua pet i tur , quando inccpcr i thocpr iu i leg ium t&anyyijpri' 
m a r t y r i j , v ide r iqu idem pote f t incepüre á C h r i - »3-¿»«»?fía* 
í l i a d u e n t u ; nam fand i i l l ud fundan t inc iu sve r -
b i s , & p r o m i í s i o n e , S: in conformitatc ad mor-
D tem eius , quae ante p ropr ié nonerat . A c d e n i -
quequia ante C h r i í l i aduent í í non dabatur gra-
t i aadmodum operis operati , n i f i in facramento 
paruulorum, velut i ob necefsitatem extremam.In 
contrarium autem funt argumenta non parua.Pri-
m u m d e martyrio Innocen tum,q i i cd habuithunc 
cffedum ante C h r i í l i mor tem, & ante verba & 
promifsionem eius, & ideb non refer t , qubd non 
fueritante Inearnationcm : quia Incarnatio non 
p o t u i t e í f e i n i t i u m h u i u s p r i u ü e g i j , nifi media al i -
qua adione vel p romi í s ione C h r i í l i , quae non-
d ú m tune praBcefl'erat:fignum ergo eíl , non fuif-
fe tune inchoatum hoc priuilegiurn . Secundum 
argumentum fumi poteft ex martyrio Machabaso-
rG,&3l i j s3nt iquicr ibus ,quaEnon m i n ú s exagge- f 
r an tu ra fandis , v t viderelieec i n Cypriano l i b . W * ' ^ 1 * ' ^ 
d e e x h o r t a t i o o e m a r t y r i j . c a p t x i . 8 ¿ G í e g o r i o N a - Greg'tiW1 
aian-
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aianzeno oratione. a i . quae eft de M a c h a b a i s , Qiios, 
á ich, fni j fe Chñflipdfüoni confomts)& infide Ulius con? 
fecutos tfjeiufiitiaim,& effeftosniue candidtoreS) quo ver 
bo í i gn i íkac remifsionern totius culpae & poenx. 
Y(ril(lU(imS' Vnde Ter tu i l ianus in Scorpiacocapit .S. . í fafoíjin-
quitj/'/c c s ^ f ^ « t f í í o K e » ; , & remtnerationem marty-
^y. Vide tu re rgo haecparsconfentanca fand i s P a -
t r i b u s . P r a e t c r e á v i d e t u r c o n í e n c a n e a diuinae proui 
den t i í e : nam hoc p r i u i l e g i ü m non eft c o n c e í T u m 
martyr io per modum f a c r a m ^ n t i , í e d per m o d u m 
exceUentifsimi a í l u s v ir tut i s ,& propter maximam 
cum C h r i f t o cóformitacem.-quse duae radones fem-
per repertae fuoc in m a r t y r i o : n a t ó ctiam ante C h r i 
ÍH aduentum erat m á x i m u m o p u s , &r quodaramo-
db magislaudabi!e5tum q i í i a e o rempore e tantpau 
c ioraexempla tanta;fortitudinis , tum edani , q ü i a 
erat fides obrcur ior ,& minor d i u i n s g r a t i s c o m u -
nicatio:crat etiam conformitas cum C h r i í l o fide 
c r é d i t o , & prsefertim apud D e u m , c u i omnia í l ínt 
pra:fentia.Eft ergo h 2 E c í e n t e n t i a & pía & p r o b a b i -
l i s , q u a n u i s n ihr l t e m e r é a í í e r e n d u m ü z , cúm anti-
qu i n i h i i de hac re clare d o c u e r i n t ; i l la tamen dif-
ferentia indubitataeft .qubd martyr ium ante Chri« 
fti mortem non aperiebat ianuam regni , í icüt nunc 
aper i t ,qu ianccpotera t todus nacurx impedimen-
tum auferre, n e c í u p p o n e b a r a b l a t u m , í k u t nunc 
eft per C h r i f t i mor tem. 
QHotmpore, I n terna parte i i l i u s a r g u m e n t i p e t i t u r j q u o tem 
wliéUnti porevel momento de turgrat iaho in in i non haben 
mmjmgra ti i l l a m , & patienti martyrium.Q^njedifticultas non 
tm trihuat. t a n t ü m procedit c i r c a e a , q u § hic d i d a í u n t j í e d etiá 
c irca ea^ua* in í e d i o n e prima d j x i m ü s ; nam e a d é 
diificultas locum babee in martyr io I n n o c e n t u m . 
P r i m u s er^o dicendi modus eíTe poteft , dari g r a d a 
in inftantl mortis ,quod eft p r i m u m non efle homl-
i . SmentU. nis ,quia tune m a r t y r i u m confummatur. H u i c í e n -
Caieítnuí. tentissfauet C a i e t a n u s i . z . q . í z ^ a ^ . c i r c a í o l u t i o n é 
ad quartum vbi c o n c e d i t , martyrem mereri ín i l lq 
infianti^in quo pr imb non eft : narafi h o c e í i v e r ú , 
n e c e í f e e i l , f a t e r i i l l u d i n í l a n s i n t r i n f e c é pertinere 
ad viam^laltem tanquam terminum cius , , q u i a ho-
mo mereri non p o t e í l n i f i in via3ergo eádem ratio-
ne potuit in i l lo inftante iu í l i f icart j et iam íi prius 
gratiam non habuerit , l i in eo inftanti c o n f u m m e » 
tur m é d i u m fufn.cieos ad i u í l i t i a m 3 q u a l e e í t marty 
r i i u f i c u t a l i j i d i p r u m c o n c e d u t i n baptirmp aqua.', 
•¿Iminus, íi contingat in eodem i n ü a n t i c o n f u i n r n a r i 3 v t A l -
ReiWufhxc mainustraftatu fecundo moralium.capic.a. H a r c v e 
fintmia. rb fententia raihi non place^quia non eft con íentá 
neaal i j s principijs T h e o l o g i x , v c í u p r a tedgt tra-
¿ l a n d o de facramenris in genere. E t p m e r e á j q u i a 
falium eft , i l lud inftans pertinere i n t r i n í e c é ad íia-
tum v ia^ l i in i l lo iam anima non eft v n i t a c o r p o r i , 
quia íi tune nul lum habet impedimenturn > v t con 
t ing i t in m a r t y r e , ílatim in eodem inftanti videt 
Deum , ergo non habet Hdetti ,ergo noa eft-in v i a , 
quia f o l u m , quandiii [umus incorpore , peregrinamur 
a Domino: per •fulem eniifi amhulcimus . S i autem in 
eo iní tant i iam anima non eft n i v i a , n o n poteft in 
ea mutari í latus , quem imrnedia té antea habuit in 
. corpoix, quia raHsil'aiais v i x datus eft ad grat iam 
. comparandam . f-'bi atitem cecideñt lignum , ibferi.t,/!' 
Kírfa w;!/?n<tó, yF/te rfj ^/«7rjj2e«; . E f t ' e r g o parura 
t o n í c i u a n e u m principijs-fuiei j dicere , "pofle ho -
A m i n e m , qu i in roto tempore h u í u s vítae áur ' í íu i t in 
ftatu peccati mortal iSj ía luari in pr imo fui h o n efr 
í e j aut e u m , qui nurtquam habuit fidem in hac vÍ-> 
ta ñ e q u e adua^íem; ñ e q u e h ab i t ua í em, poÍíé in in>-
ftanti mortis inc ipere D e u m v i d e r e , qiiod faltem 
de infant ibus, q u i n u n c martyrio afficiuntur r n e * 
ceftaribfatendum e íTet . V n d e a d Ca ie tahum,nega• 
t u r inftans mortis ¿fíe íu fnc iensad mer i tum m a ^ 
t y r i s , í i i n ü l o inftanti iam n o n eft , quia n u l l u m 
eft mer i tum in pura creatura > hifi fundatmn in fi-
de , tune autem iam non eft l i d e s » I tem quia i n i l i o 
inftanti iam non poteft e í f e deiiieritum , e x v i fta-
t u s : ñ e q u e enim fieri poteft, vt in eo inftan'ti a l i -
qu i sperdat gratiam , quam imniédia té antea ha -
b s b a t ^ á t u s autem merendi non plus durat j quáwi 
ftatus demerendi . A d A l m a i n u m verb d i c i tur , 
ciusfententiam e í r e f a l í á m , d e q u a f á í i s d i d u m e f t 
fuprá de fscramentisin genere. Secundus moditó i^enttnt'tA^ 
d icendi eífe potcftjdari gratiam martyr i ip inf tant i 
mort is , tamen i l l ud non eífe pr imum n o n e í f e ho -
m i n i S j í e d v l d m u m e í T e i l l i u s . Quse fententia eft 
quidemaccomodataad faluanda omnia pr inc ip ia 
T h e o l o g i ^ , quia iuxta i l lam anima i n eo inftanri 
adhuc efteorpori m o r t a ü v n i t a , adhucergo eft i n 
v ia3& nondum eft capax v i í i o n i s , fed í i d e i , & ideo 
r e d é poteft tum denuoiuft i f icar i : e rgo}cúm mar-
ty r iú tune confummetur, veri í imile eft tune habe-
ré e í f edum . V e r ü m hscefenrenda í u p p o n i t p r i n -
cipium philofophicum paucis probatuin , nam fe-
r é o m n e s í e n t i u n t j r e s permanentes d e á n e r e per 
pr imum non efle, quod modo d i fpu tándum no cft, 
ñ e q u e negandum , ad tuendam fententiam T h e o -
C logicatUj quam defendimusj nam quomodocunq; 
h o m o de í ina te íTe , potuit D e u s hanc gratiam c o n 
c e d e r é martyribus , adhucin corpore v iuent ibus . sentenm te* 
D a t a ergo h y p o t h é í i , ^) homo d e í i n a t per pisiífiu nsnda. 
n o n c íTejdicendü.m eft,dari gratiam martyris in a l i -
quo p r io r i in f tan t i , intér q u o d j & í n f t a n s m o r t i s n é 
ceíTc eft,ve a l iquod h r e u e t e m p u s ihte ícédafc ; . N e c 
refertjqubd ineo inftanti n o n d u m fit vita c o n f u m 
inas:a,n3mfatiseft, quod per v u l n e r a l3£taí iaj aut 
al iud genuspaf s íon i s , iam fit homo i n eo ftatu co l i 
ftitueus, in q u o ü á m eft mors natuiraUítcr i n e u k a b i r 
l i s , nam tunc iamapud Dfeumeft c o m p l é t u m , & 
ácceptum mar tyr ium, & hanc fententiam fequitur 
Vega l i b . í í . in T r i d e n d n u m cap . 57 . ñeque v ide tur 
difiieultatem háberfe a l ÍGuius ínomét i .Nif i quis fot 
• q taíle d i c a t , in quocuriq; tempere huius v i t ^ pofle 
hominera pedGareyérgo poffet martyr in eo b r e u i 
tempore peccare &'gratiam; p e r d e r é > & ira damna-
ri p o í i o b t e n t a n i s g í a t i a m m a r t y r i j , quod v ide tu r 
valde a l i e n i m i ' á i e n f i i o m n i u m Patrum. R e í p o n d e 
tur tamen í impl iCíter n e g á d o íéque lamjpr imb q u i -
demjquia licet::homo pofsir. peccare in hac ,vita, 
q o á d i u poteft vtÍ¡rati,oh e^ 'Ubc ro arbitr io, ve.rifinú 
le tamen eft, íecluíis miraculsSjfemper eíic al iquod 
hrcue tempus ante mor tem vin quo iam ita e í i h o -
mo v inbus corporis deftitutus,aut feniibus i m p e -
d i t u s , v t i a m non pofs i t ra t ione, aut l ibér ta te v t i ; 
ex hac igirur parte fieri poteft,vt iam martyr pecca 
re n o n pois i t , quando i l l i gratiaconfertuv. S e c u n -
d ó l a nía etiam íi horUo p o & c v t i ratione, & l iberta-
te v í q u e ad inftans raordsy-verifimiie eft , per.gra-
riam martyri j in eadem grada confiraia'rijita vt v e l 
1 . . . pecca-
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peccarenon p o f s í t , v e l infa l l ib i l i te r a m p l i ü s n o n 
pcccet 5 quod pcrindc e f t , quantum fpcí tat ad cffe-
&\xm g lo r i a confequendx. Dices e rgo , íi talis ho-
mo aliqua via mortem cuaderet, maneret confir-
matus in gratia coto tempore vitap. ReTpondetur,ca 
fum eíTe na tu ra l i t e r impoí s ib i l c j qu í a fuppon i tnus , 
gratiam non dari,doncc mors eft naturahter incui -
t ab i l i s . Si autem miraculo íc Deus vellet homine 
con í e rya re ,po f tquám ad i l l um ftatum perucnit ,di-
c i poteft , tune non dari i l l i h o m i n i effe í tum mar-
t y r i j , quia D e u s p r « u ¡ d e t , nonfore martyr ium i n 
i l l o homine c o n í u m m a n d u m . Quod tamen m i h i 
non admodilmplacet, t u m quia non eft mih i ve r i -
í imilc , Deum priuare homineai cftedu gratiae 
fuas propter miraculum , q u o d i n c o v u l t operari , 
tumet iam , quia non eft , cur dicamus de ratione 
martyr i j cfl2 ,vt mors nul lo modo impcdia tur j&no 
fatiseíTc ^paci vfquead mortem naturaliter i ncu i -
tabilem,tjam per huiufmodi pafsioncm aequale te-
ftimoniura fidei redditur, qubd íi miraculum inter 
c c d a t ^ a d a u g e t t e f t i m o n í u m , non minu i t . V i r t u -
tcs etiam fidei, forti tudinis,&aliac arqualiccr excr-
centur * Concedo ergo,tunc etiam dari gratiam ho 
min i ratione i l l ius pafsionis, & coní i rmar i in ¡lia, 
faltem pro ea o c c a í i o n e , a u t p r o c o tempore , quo 
nacuralkerpoiret v iuerc . A n verbpro reliquo v i -
tae tempore mañeree etiam in gratia confirmatus, 
ineerta res eft, nam cvhn hoc fit praeter legem, non 
videtur comprehenfum fub coramuni priuilegio 
m a n y r í j : n i h i I o m i n í l s tamen pié credi poteft, nun-
quam Deum eíTemiraculofc l ibera turum mar ty ré 
ab huiufmodi mor te , quin i l lum i n gratia contir-
tnev, quiaSf hoc donum eft valde c o n í e n t a n c u m 
¿ ign i t a t i mar ty r i j , & quia,cilm Deus tune miracu 
l o í é reuocct ( v t fie dicam ) i l l u m hominem ápa ra -
«l i í i ianua , i i lumque detineat, ne beatitudinem ac« 
ctpiat,quam fíatim effet infal l ib i l i ter c o n í e q u u t u -
i u s , vaide confentaneum eft prouidcnt i íe c ius , v t 
t u m c o n B r m e t i n acquifi toiurebeati tudinis. 
Mérgunt i t* ' A d a r g u m e n t a f a d a i n fauorem fecundar fen-
u p r a fecutt' tentjge pr imo modo expl¡ca tx , f e r é re íponfum eft 
i á fenteiití*, ex d i d i s , nam mar tyr ium non eft per fe m é d i u m 
ordinatum ad tollenda peccata, & ideo non cxclu-
di tper le loquendb nccefsitatem baptifmi & Poe-
nitentiae,neque hgec obligatio eft admodufn diff ici 
l i s , a ü t i m p e d i e n s aftedum martyr i j j nam íí pecca-
ta memoriae oecurranr, eorum deteftaiio potius p n 
beb i tan imum ad mortem c o n f t a n t i ú s , & alacrius 
obeundam. Quomodb autem fola voluntas marty-
r i j per íe non íu f ík ia t ,nec fatis contineat D e i amo-
t € m & de teñac ionem peccatorum j iam oftenfum 
eft. A d ea v€rb,quae in fecundo membro i l l ius fen-
tentiacadduciebátur ,refpondetur3quodad attritio^ 
nem a t t i n e t , « o n effeeandé rationem de baptifmo 
a q u s , & fanguinis, non quia hic fit m i n ú s efíicax, 
fed quia non eft per fe ordinatus ad remifsionem. 
culp3e,í icucil le: Se ideo etiam per fe non excludit 
nece í s i t a t em contri t ionis.Reliqua, quae incafen-
t cn t i aadd i i f t a fun t ,nonfun tcon t ra r i a his , quae 
d i x i m u s ; d c t e r t i a v e r b fententia iam d i í l u m eft, 
cffe probabilem , tamen quia contrariam etiam pro 
babiliter fuf t inuimus, quoad cum cafum j i n q u o 
eft voluntas patiendi mar ty r ium a b í q u c v l l a alia 
d i fpof i t ionc .Re ípondc tu r ,quoad hoc non eíTceani 
Artic. I . 
A áem rationem debaptifmo aqua?^ tum quia Volun-
tas baptifmi aquaenon eft tam inf igneopus/ icut 
m a r t y r i u m , ñ e q u e ita continetal iquo modo amo-
rcm D c i &aucrf ionem voluntatis á bono crea to , tú 
c t iam,quia , l icé t bap t i ímus aquae íit ordinarium re-
medium 5 baptimus autem íangu in i s eft excellen-
t i o rA 'ma io rahabc tp r iu i l eg i a , vt fufe fatis decían 
tum eft. 
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D e C i r c u n c i í i o n e , q u ^ p r x c e f s i t 
b a p t i l m u m , i n q u a c u o r a r t i -
c u l e s d i u i f a * 
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E i n d c c o n f í d c r a n d u m c í l : d e 
p r ^ p a r a t o r i j s a d b a p t i r m i l , 
E t p r i m o d e p r a e p a r a t o r i o , 
q u o d p r a í c e f s i c Dap t i f i r sü , 
i d c í l , d e C í r c u n c i í i o n e . 
S e c ü d o j d e p r j e p a r a t o r i j s , q i ] ^ 
c o n c u r r u n t í í m u l c u m b a p U í i n o , f e i l i c ee 
d e c a t c c h i f m o (Se e x o r c i G n o . 
^ Circa pr imam q u a r m í u r q u a m r , 
P r i m o , v t r ú m C í r c u n c i f i o f u c r i t p r e p a r a t o -
r i a 8c figuratiua b a p t i f m i . 
S c c u n d o , d e i n f t i t u d o n c i p f í u s . 
T c r t i o j d e r i t u e i u s . 
Q u a r t o , d e c f f e í l u i p í i u s . 
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HAnc quxftionem interpofuit hoc loco D» Thomas occafione fumpta ex analogía,quae eft inter c i rcunc i í ionem & baptifmum : 8c 
q u i a , í i c u t l e x v e t u s p r 3 e p a r a u i t h ó m i n e s ad l e g e » 
gratias per Ghrif tum dandam: ita c i rcunc i í io , q u « 
fu i t profefsio legis vctcrissfuit prxparatio quxdam 
á d b a p t i í m u m , i n quo fit legis gratiar profefsio. N o -
bis autem in fuperioribus nccelfarium fui t multa 
dccircuncifione d i c e r e , d u m e x p I i c a r e m u 5 Í n f t i t u -
t ioncm ve te rüm facramentorum, atque corum cf-
ficaciamj& in fuperiori temo dirputationc.i y .c i rc í 
qU3eft.37.D.Thomx>trad:ando de circücifione C h r i 
fti, nonnulla de hoc facramento a t t ig imus , quae 
omniahocloco repetenda non f u n t ; & i d e o n e c e t 
farium non erit fpecialem de cirCuncifionc difpu-
tationem inftituere: nanijíi quid occurrericaddcn-
D dum, in eomraentarijs articulorura brcuiter po-
ter i tadnotar i . 
A R T 1 C V L V S 1 . 
V t r u m C i r c m c í f i o f u e r h p r A p a r a t o r i a & fig* 
r a t t u d h a p t i j m i , 
A D p r i m u m fíe p r o c e d i t u r . V i d e t u r , i M i - ^ ' q u o d c i r c u n c i f i o n o n f u c r i t p r a ; p a r a q . i o i . a r t ^ t o r i a (Se figuratiua b a p t i f m i . O m n i s c a r M í ^ i ' 
e n i m 
Q ü ^ l t . L X X . 
¿ i , » . ! , c n i m figura h a b e t a l i q u a m fimilitudinem c u 
^ t H - í ' c0 ' ^uo ^ S u r a t 0 ' c í f c u n c i f í o l i u l l a m h a b e t 
L ' i i j l M ' 1 ' fimilitudine c ü b a p t i f m o . E r g o v i d e t m s q u o c l 
i f . i ' t ^ ' ^ n o n f u e r i t p r e p a r a t o r i a & fíguratiua b a p -
w.i.le-1'-"'' t i f m i . 
p l t^co l** ^ 2 . P r e t c r e á , A p o í l o l u s d i c i t . i . C o r i n t . 
i o . d e a n t i q u i s P a t r i b u s l o q u e n s , q u ó d o m -
n e s i n n u b e & i n m a r i b a p t i z a d f u n t . N o n 
a u t e m d i c i t , q u ó d i n c i r c u n c i í i o n e b a p t i z a t i 
í í n t . H r g o p r o t e í l i o c o l u m n ^ n u b i s j & t r a n í i 
• tus m a r i s r u b r i , t n a g i s f u c r u n t p r e p a r a t o r i a 
a d b a p t i f m u m <5c fíguratiua i p l i u s , q u á i ' n c i r -
c u n c i f í o . 
^ 3 . P r a c t e r e á , S u p r á d i f t u m efl:^, q u ó d 
^.37•,<rf• b a p t i f m u s l o a n i s f u i t p r e p a r a t o r i u s a d B a p 
i . í .^}* t i r m u m C h n f t i . S i e r g o e t i a m c i r c ü c i í i o f u i t 
p r e p a r a t o r i a & fíguratiua b a p t i í m i C h r i í l í , 
v i d c t u r , q u ó d b a p t i f m u s l o a n n i s f u e r i t í u -
p e r f l u u s , q u o d efl: i n c o n u e n i e n s . N o n e r g o 
_ c i r c u n c i f í o f u i t p r e p a r a t o r i a 6c fíguratiua 
b a p t i f m i . 
S E D c o n t r a e f t , q u ó d A p o f t . d i c i t C o -
l o f . i . C i r c u n c i f i e f t i s c i r c u n c i f í o n c n o n m a -
n u f a £ í : a , i n e x p o l i a t i o n e c o r p o r i s c a r n i s , fed 
c i r c u n c i í i o n e C h r i f t i , c o n f e p u l t i ei i n b a p -
t i f í n o . 
R E S P O N D E O d i c e n d u m , q u ó d b a p ^ 
t i f m u s d i c i t u r f a c r a m e n t u m f i d e i , i n q u a n t ü 
f c i i i c e t i n b a p t i f m o fie q u e d a m fidei p r o f e f -
fio, (Se p e r b a p t i í m u m a g g r e g a t u r h o m o c o n 
g r e g a t i p n i fidelium. E a d e m a u t e m e f i f i d e s 
i i o f t r a & a n t i q u o r u m P á t r u m , f e c u n d u m i l -
l u d A p o í f . 2 . C o r i n t h . 4 . H a b e n í e s e u n d e m 
S p i r i t u m fidcijCredimus: C i r c u n c i f í o a u t e m 
e r a t q u e d a m p r o t e f t a t i o fidei. V n d e d i c i -
t u r R o m á n . 4 . q u ó d A b r a h a m a c c e p i t c i r c u n 
c i í ¡ o n e m , t a n q u a m í i g n a c u l u m fidei: V n d e 
& p e r c i r c u n c i í i o n e m a n t i q u i a ^ g r e g ^ i b a n -
t u r c o l i e g i o fidelium. V n d e m a n i f e í l u m e f i , 
q u ó d c i r c u n c i f í o f u i t p r e p a r a t o r i a a d b a p t i f 
m u m & p r e f i g u r a t i u a i p f i u s , f e c u n d ú q u o d 
a n t i q u i s P a t r i b u s o m n i a i n figuram f u t u r i 
c o n t i n g e b a n t ( v t d i c i t u r i . C o r i n t . 1 0 . ) f i c u t 
S c f i d e s e o r u m e r a t de f u t u r o . 
1 A D p r i m u m e r g o d i c é d u m 3 q u ó d c i r c u n -
c i f í o h a b e b a t fimilitudinem c u m b a p t i f m o , 
q u a n t u m a d f p i r i t u a l e m e í F e ó i u m b a p t i f m i . 
N a m ficut p e r c i r c u n c i f í o n e r a a u f e r e b a t u r 
q u e d a m c a r n á l i . - p e l l í c u l a , i t a p e r b a p t i í r a ú 
h o m o e x p o l i a t u r á c a r n a l i c o n u e r f a t i o n e . 
A D f e c u n d u m d i c é d u m , q u ó d p r o t e f t i o 
c o l u m n e n u b i s , & t r a n í i t u s m a r i s r u b r i , f u e -
r u n t q u e d a m figure n o f i r i b a p t i f m i , q u o re 
n a f e i m u r e x a q u a fígurata p e r m a r e r u b r ü , 
« S c S p i r i c u f a n í l o fignificato p e r c o l u m i i a m 
n u b i s . N o n t a r a c n p e r h e c fíebat a l i q u a p r o -
^ ¡ h f o l u t , ^ ^ i o f í d e i , f i cut p e r c i r c u n c i í i o n e m . E t i d e ó 
^ '«« 'g . P r a e d i ^ a ^ d u o ^ r a n t t a n t u m f i g u r e , 6c n o n 
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Á f a c r a m e n t a . C i r c u n c i f í o a u t e m e r a t e t i a m 
f a c r a m e t u m p r e p a r a t o n u m a d b a p t i f m u m , 
m i n u s t a m e n e x p í e í f e l i g u r a n s b a p t i í m u m 
q u a n t u m a d e x t e r i o r a , q u a m p r e d i c a . E t 
i d e ó A p ó í l o J u s p o t i u s f e c i t m e n t i o n e m d e , 
p r e d i < n : i s , q u a m de c i r c u n c i f í o n e . 
A D t e r t i i i m d i c e n d u m , q u ó d b a p t i f m u s 
l o a n n i s fu i t p r e p a r a o r i u s a d b a p t i r m u m 
C h r i f t i , q u a n t u m a d e x e r c i t i ü a f t u s . S e d c i r -
c u n c i í i o q u a n t u m a d p r o f e f s i o n e m f í d e i j q u c 
r e q u i r i t u r i n b a p t i f m o , f i c u t d i £ t i i m c í l . 
C O M M E N T A R I V S . 
E s p o n d e t D . T h o m a s , c i r c u n c i 
í í o n e m fui l íe figura b a p t i í m i , q u á 
vetitatern tanv certam exiftimauit 
effe A u g u ü i n u s ü b . i . contra C r c f -
c o n i u m , cap.? t .v teum hsrevicis l o 
qnens d i c a t , CircunciJionem cene pra 
futij in filara futuri haptiftni Chnfii ab aniiqms obfurua" 
tam ejje3negare}yt a¡-bitror3non audetis E l . 6 . contra l u -
]laaúm>C3ip.^.Sacramentum,]nc^u\i,circmci¡¡onis infiga 
rapr<ecejiijje haptifmatisjqt'.isjyel mediocriter Jacris l i íeris 
eruditus ignoret f cüm aper.ifiimé de Chrtfio dicat Jípb'ftóJ-
lus-}Qui ejl capul owniíprineipMtuSyiú quo círciincih ejlis 
circuncifíone non ma,»u faPcain expoliaiioite corf cris car* 
nisyfed in circuncifíone Chrifl¡,c rnfepuhi et in baptifmo. I n 
quibus v e r b i s a p e r t é P a u i u s b a p u í m u m v o c a t , c i r -
c u n c i í i o n e m Chrj f tKnorn ine tiguríf a p p e ü a n s r e m 
£ figuratam.Quo t d l i m o n i o vtirur D . T h o m a s h i c i n 
argumento , Sed c ó t r a : in corpore autem arriculi id 
probar D . T h o m a s ex analbgia í n t e r vrrumque fa* 
c r a m e n t ú , & v t r i u f q i miineratnam ficutciTcúcifo 
erat fuo tempore proFcnio fidti • ita nunc d i baptif-
mus ,& ficut circuncif io erat q u o d d a i ü í i g n a c u l u m 
fidei, quo í i g n a b a n r u r h o m i n c s , quia ad í p e c t a k m 
i l lam cogregationcm fidelium p e r t i n é b a h t j ita n ú c 
per b a p t i í m u m aggregatur homo congiegat ion i fi-
d e l i u m . E t in folutione a d . i . a d d i t , fu i í í e / ¡ m i l i t u d i -
nem inter exter iorem, feu carnalem t f feórum c i r c ú 
c i í i o n i s , & iuteriorem ac í p i r i t u a l e m effedum bap-
t ü m i i n a m ficut per c i r c u n c i f i o n é auferebatur qua?-
dam corporis par t i cubj its per baptihnnm expol ia-
tur h o m o á c a r n a l i c o n u e i í a n o n c r , q u o d í a t i s í i g n i í i 
c a u i t P a u I u s in lococ i ta toad Culol f . & a d R o m . 4 . 
£ ) v b i c ircunci f ionem vocaCj í ignacuiu ir . iuí l i t ia: Q u o 
modo dixit Irenaeus l i b^ .contra hafrefcs^ap .jo . /e-
aindiv.n carnem circuncifio^circuncijionempr¿figurabat jpi ' 
ritualcm-}8c A u ¿ u f t . l i b . í u c o n t r a Fauí l . c.$.ln quo, "ín- ^ttgttflims, 
c^.Út,mmbro cangruentiii: expoliatio carnalh & mortalis 
coveupifeentie figitratur, qu¿m ynde carnalis, & mortales ' 
fvtus exor'nur'iynAz t á n d e m iu l o l u t i o n i b u s a ü o r u i n 
argumentorum c ó c i u d i t , in es tc i i c r i í i g n o &• exer-
Citio a ¿ t u s e x t e r n i , t r a n í } r u m m a r i s r u b u A ' a l i a s fi-
miles figuras potuilfe eíTe l imi l io ies baptifmo C h r i 
í l i , 8¿: b a p t i í m u m loannis eodem modo fu i í l e p r o -
p inquiorem praeparariohem ad bapri í i in¡m C h n í l i j 
t a m é in e í feé tu & in v fu , quoad p r o í e í s i o c i e m fidei, 
&r aggregarionem fidelium , c i r tuuc i l i onem fuifie 
potiflimam figuram , 8¿r í a c r a m é i i i m prjeparatorium 
¿d b a p t i í m u m . D i c e s , ex bis ó m n i b u s a d í u m m u t n 
T o i n . j . P d col l ig i^ 
r-'M 
«ol l ig i , in te r haec facramenta eífe analogiam 8^pro- A 
p o r t i o n t m quandam, non v e r o , qubd vnum lít i n -
ftitutum ad pracfigurandumi feu a d u m b r a n d ú al iud. 
Sic enim etiam A u g u í l i n u s EpiÜol .<7.& ¿ 0 3 . dicic, 
t inúncij ionem fuijfe dntitjuis SanBispro baptifmo: quod 
dici etiam poífet de facramento legis natürae, quan-
uis non ellct fpecialis figura bap t i fmi .Rc ípondc tu r , 
i n omni l igno a d p l ü d t u m fignificante, & p r u d é t e r 
impofito,repcrir i aliquam analogiain,íei t proport io 
nem,concinentem imperfedam quandam rcpraeícn 
t a t i onem,qua í i natüralé,qiiae ell aliquo modo fun-
damentum talis impoí i t ionis j Se hanc fatemur repe 
r i r i aliquo modo i n t e r c i r c u n c i l í o n e m , & tffeftum 
baptifmijquoraodb d ix i t Damafcenus lib .4. cap.ií'. 
Cinmeifio baptifmi figura ercit; qttentitdmodum enim circü 
tifio non "vtile dliquedac ñecefifarimn corporis tiiembrum, 
fed f¡ípernacaneHM extrementum abfcindit'.ita per Jaaíium B 
haptifima ptccutuM nobis amputatur, quod cupiditatis excre 
mentum eftinon ytilis cupiditas. Et fimilia habet C h r y -
foftomus homilía.39. in Gcnefim , circa finem ; nec 
dií í imile e t l , quod aít Auguft inus. t6. de CiuitatCj 
cap.^.íigjí/ aliud cinmeifio figniftcat, qtiam -^etuflíite exn 
ta natnram renouatam f Et 16. contra Fauttum, cap.29. 
Quid fignificat cinmeifio carnis, nififfioliamnem mortali-
tatis,qHítm de carnaligeneratione p o r u m u s f Q x x o á i i e m 
feré eft cuín eo , quod P^ulus de bapci ímo docet ad 
Wauí, Rom.é. R o m á n . á . Confepultienim fumm cum illoper baptilmum 
in mortetn,yt quomadó Chriflus furrexit k mortuis; ita & 
nos in nonitate yit<g ambulemus . Piaetcr hoc tamen . 
negandum non ef í ; quin fpeciali De i ínf t i tu t ione 
& intencione fuerit circu nciíio impofita ad praefigu 
randum bapt i imum,& effcdtum eiusj & cxpoliatio-
nentcarnalium concupifeentiarum per C h r i l l ú dá- Q í 
dam.vt ait A u g u í l i n u s . i .contral i tcras Petil iani. c. 
5 7 . & praefiguranda alia multa, de quibus Pattes cita 
t i copiofe dilTerunt-Htidcm Auguft.EpilKíoo.& l i b . 
3 contra íul iar ium.c . i9 .& T h e o d o . q . í y J n Genefim; 
quam veritatem tándem confirmat D . Thomas i n 
articulo ex i l la generali d o í l n n a Paului.ad Cor in t . 
l a . Omnia in figura contingebant illis. 
Chryfofi. 
theoÍ0re , 
f a u l . 1. Cor 
se. 
A R T 1 C V L V S I I . 
V t n m c t r c m c i f i o f u e r i t conttenienter w j l i t u t s t » 
t . t .q . io i .nr . A ^ f c c u n c í u m fie p r o c í x l i t u r . V i d e t u r , 
$ .ad i . & q, / " Y c j u o c í c i r c u n c i í í o f u e r i t i n c o n u e n i e n -
t o i . a r t . t . a i t e r i n í l i t u t a . S i c u t e n i m d i f t u m e f t , * 
3. & 4. d. 1. í n c i r c u n e i f i o í i e f i e b a t q u a e d a m fidei p r o f e f -
arux.q .^co, S e d a p e c c a t o p r i m i h o m i n i s n u l l u s v n -
O'.q.z.art.v. q U a m r á l u a r i p o t u i t , n i í í p e r fidem p a f s i o n i s 
Í - V ' p t r m t , C h n í í i , f e c u n d ú m i ] l u d R o m a . 3 . Q i i e m p r o -
p r o p i t i a t o r e m p e r fideiti i n f a n 
g u i ñ e í p f i ü s . E r g o ftatim p o f t p e c c a t u m p r i -
m i h o m i n í S j C Í r c u n c i í i o i n f t i t u i d e b u i t , n ó 
t e m p o r e A b r a h í e . 
^ 2 . P r a ? t c r c á , I n e i r c u n c i f i o n e h o m o p r o -
fitebatur o b f e r u a n t i a m v e t e r i s l e g i s , í í c u t i n 
b a p t i í m o p r o f i t e t u r o b f e r u a n t i a m n o u ^ l e -
g i s . V n d e A p o f t . d i c i t , G a l a t . y . T e f t i f í c o r 
o m n i h o m i n i c i r c u n c i d c n t i f c , ( j u o n i a n i d e b í 
Artíc. I í. 
t o r efl: v n i u e r O c l e g i s f a c i e n d a r j r c d l e g a l i s o b 
f e r u a n t i a n o n c r t t r a d i t a t e m p e r e A b r a h ^ 
f e d m a g i s t e m p o r e M o y f i . E r g o i n c o n u e n i c 
t e r i n í i i t u t a eft c i r c ü c i f i o t e m p o r e A b r a h a r . 
^ 3 .PraEterea , C i r c u n c i f i o f u i t f í g u r a t i u a 
6c p r í e p a r a t i u a b a p t i f m i . S e d b a p t i l i n u s c x -
h i b e t u r ó m n i b u s p o p u l i s , f e c u n d u m i l l u d 
M a t t h . v l t i m . E u n t e s , d o c e t e o m n e s G e n t e s , 
b a p t i z a n t e s e o s , ¿ k c . E r g o c i r c u n c i í í o n o d e -
b u i t i n f t i t u i , v t o b f e r u a n d a t a n t ú m a b v n o 
p o p u l o l u d í e o r u m , fed ab ó m n i b u s p o p u l i s -
^j" 4 . P r s s t e r e á , C a r n á l i s c i r c u n c i í í o d e b e t 
r c f p o n d e r e f p i r i t u a l i , ficut figura fígurato. 
S e d í p i r i t u a l i s c i r c u n c i í í o , Cjiiae fít p e r C h r i -
ftum , i n d i f f e r e n t e r c o n u e n i t v t r i q u e f e x u i j 
q u i a i n C h r i f t o I E S V n o n eft m a í c u l u s , n c -
c juefoEmina ,v t d i c i t u r C o l o í f . } . E r g o i n c o n 
u e n i e n t e r eft c i r c u n c i í í o i n f t i t u t a , quze c o m 
p e t i t f o l i s m a r i b u s . 
S E D c o n t r a e f t , q u o d , í í c u t l e g i t u r G c -
n c f . 1 / . c i r c u n c i í í o eft i n f t i t u t a a D c o , c u i u s 
p e r f e í l a f u n t o p e r a . 
R E S P O N D E D d i c e n d u m , q u o d ( f i -
c u t d i f t u m eft * ) c i r c u n c i í í o e r a t p r a e p a r a t o ¿ n . p m ^ 
r í a a d b a p t i í m u m , i n q u a n t u m e r a t q u í r d a m 
p r o f e f t i o fidei C h r i f t i , q u á e t i a m n o s i n b a p 
t i í m o p r o f i t e m u r . I n t e r a n t i q u o s a u t e m P a -
i r e s p r i m u s A b r a h a m p r o m i f s i o n e m a c c e -
p i t de C h r i f t o n a f e i t u r o , c ú m d i í l u m eft e i , 
G e n e f . 2 2 . I n f e m i i i e t u o b e n e d i c e n t u r o m -
n e s g e n t e s t e r r x . I p f e e t i a m p r i m u s fe á f o c i c 
t a t e i n f i d e l i u m f e g r e g a u i t , f e c u n d i i m m a n d a 
t u m D e i d i e c n t i s f ibi j E g r e d e r c de t é r r a t u a 
i & d e c o g n a t i o n e t u a . E t i d e ó c o n u e n i e n t e r 
c i r c u n c i í í o f u i t i n f t i t u t a i n A b r a h a m . 
A D p r i m u m e r g o d i c e n d u r a ^ q i ^ ó d i m m e 
d í a t e p o f t p e c c a t u m p r i m i p a r e n t i S j p r o p t e r 
d o í l r i n a m i p f i u s A d a c ( q u i p l e n e i n f í n i d u s 
f u e r a t de d i u i n Í 3 ) a d h u c n d e s &: r a t i o n a t u r a -
l i s i n t a n t u m v i g e b a t i n h o m i n c , q u o d n o n 
o p o r t e b a t d e t e r m i n a n h o m i n i b u s a l i q u a f i g 
n a fidei <3c f a l u t i s ^ e d v m i f q u i í q u c p r o fuo l i -
b i t o fidern í u a m a l i q u i b u s í í g n i s p r o t e f t a b a -
t u r . S e d c i r c a t e m p u s A b r a h e , d i m i n u t a e r a t 
í i d e s , p l u r i m i s a d i d o l o l a t r i a r a d e c l i n a t i b u s , 
o b f e u r a t a e t i a m e r a t r a t i o n a t u r a l i s pe r a u g 
m e n t u m c a r n a l i s c o n c u p i f c c n t i a r , v f q u e a d 
p e c c a t u m c o n t r a n a t u r a m . E t i d e ó c o n u e n i c 
t e r t u n e , 5c n o n a n t e , f i i i t i n f t i t u t a c i r e ñ e i f i o 
a d p r o f í t e n d u m fidem,& a d m i n u e n d u m c a r 
n a l e m c o n c u p i f e e n t i a r n . 
A D f e c u n d u m d i c e n d u m , q u ó d l e g a l i s 
o b f e r u a n t i a t r a d i n o n d e b u i t , n i f i p o p u l o i a 
c o n g r e g a t o , q u i a h . x o r d i n a t u r a d b o n u m 
p u b l i c u m , v t i n f e c u n d a p a r t e d i f h i m eft . * x . i . q ^ ^ ' 
P o p u l u s a u t e m fídelium c o n g r e g a n d u s e r a t 1. 
a l i q u o figno f e n f i b i l i , q u o d eft n e c e í F a r i u m 
a d h o c , q u ó d h o n j i n e s i n q u a c u n q u e r e l i -
g i o n c 
Q i j ^ í í L X X . Artic. 11. 419-
s- » ^ g i » n e a d u n e n t u r , ficut A u g u í l : . * d í c i t c o n - A 
n i f ñ M . 6 . t r a F a u r t i i r a . H t i d e o o p o r t u i t p r i i i s i n f t i t u i 
€ Í r c u n c i í i o n e m , q i i á m l e x d a r e c u r . l l l i a u t e m 
P a E r c s , q u i f u c r u n t a n t e l e g c m , f a m i l i a s í u a s 
i n f t r u x e r u n t de r e b u s d i u i n i s , p e r m o d u m 
p a t e n i í e a d r n o n i t i o n i s . V n d e & D o n i í n u s d i 
c i t d e A b r a h a m • S c i o , c j u o d p r a ^ c e p t u r u s í í t 
í i l i j s r u i s , 5 c d o m u i fuae p o f t f e , v t c u f t o d i a n t 
v i a m D o m i n i . 
A D t e r t i u m d i c e n d u m , q u ó d b a p t i f t n u s 
i n fe c o n t i n e t p e r f e í l i o n e m f a l u t i s , a d q u a m 
D e u s o m n e s h o m í n e s v o c a t , f e c u n d ú m i l l u d 
1 . T i m o t h . 2 . Q u i v u l c o m n e s h o m i n e s f a l -
u o s fieri. E c i d e o b a p t i f m u s ó m n i b u s p o p u -
l i s p r o p o n i t u r . C i r c u n c i í i o a u t e m n o n c o n - « 
t i n e b a t p e r f e f t i o n e m f a l u t i s , f e d figurabat i p 
f a m v t f i e n d a m p e r C h r i f t u m , q u i c r a t e x l u 
d í e o r u r a p o p u l o n a f e i t u r u s . E t i d e ó i l l i f o l i 
p o p u l o d a t a e f l : c i r c u n c i f i o . 
A D q u a r t u m d i c e n d u m , q u o d c i r c u n c i -
fio i n f t i t u t a efl: v t fignum fidei A b r a h a c , q u i 
c r c d i d i t f e p a t r e m f u t u r u m C h r i f t i f í b i r e p r o 
i n i f s i j ^ c i d e ó c o n u e n i e n t e r fo l i s m a r i b u s c o -
p e t e b a t . P c c c a t u m e t i a m o r i g i n a l e , c o n t r a 
q u o d f p e c i a l i t e r c i r c u n c i f i o o r d i n a b a t u r , á 
p a t r e t r a h i t u r , n o n á m a t r e , v t i n f e c u n d a 
t A ^ A u i m p a r t e d i £ b u m e í l . * S e d b a p t i f m u s c o n t i n e t 
5.^.1.^4}-. v i r t u t e m C h r i f t i , q u i e í f v n i u e r f i l i s c a u f a 
w.<ái. f a l u t i s o m n i u m , & r e m i f s i o n i s o i n n i u m p c c -
c a t o r u m . Q 
C O M M E N T A R I V S . 
- I ^ s ^ ^ a V a k v 1 s t i tu lu tn hu ius ar t icul i 
' ^ ^ ^ ^ w . i> -Thomas índef io i t é proponat^ta-
CÍÍ^U'^-lfé mcn pr^cipuus i cn íuse ius eft , tra-
«X' ^ ^ / Z n ^ f e d e c o n u e n i e n t i a huius iblHtu 
^ ^ ^ J ^ ^ i nonis,quantum ad c i r cunñan t i am 
temporis ,& perlonarum,quibus c i r 
cuncifío data efi,vt ex difeuríu articuli eonftat. 
D u x igi tur q u x ú i o n e s hie á D . Thoma traftan-
tur . Prima efi,au circuncifio fuerit conuenicnte te 
pote dataj & refpondet d u a b u s a í l e r t i o n i b u s . P n m a 
eft , c o n u e m é t e r fuilfe dilatam ci rcunci í ionem v f q ; 
•¿ntirtunci' ad A b r a h í i n . H a n c probar primo D.Thomas in cor D 
fia htm con pote art iculj , quia Abraham primus ínter antiquos 
^"'werdiU Patrcs promiiTionem acccpi tdeChrif tonafei turo. 
u yfijue ¿á Secundo, qu iap í ¡mus íe á c o n g r e g a t i o n e infidelm 
íegregái ikj Icd hae raciones parcim videntur falfum 
aitumereipartim pe te rep f inc íp iu in . P r imum patee, 
quia prius í adae f t Chr i l í i promií í ioipfi Adamo, & 
fortaí íe aljjsex Pa t r i a r ch i s ,Abrahá antiquioribus: 
qu icxpre í í am de Chri í^o fidem habuerunt , v tve r -
^khifedeth. g ra í i a ,Me!ch i íedech ,qu i fu i t ,v t credicur,expro 
genitoribus Abrahae. S imiü te r Adam , quandui v i -
x i t , fatis fuit ab iní idel ibus í egrega tus j quod íi for-
talíc eo tempore n u l l i erát infideles, i l l u d e í l c x t r i n 
í e c u m & a c c i d e n t a r ium^ idemqueargtimenciim fie» 
r i poteft de Noé,8fali js .SfCundb,cftb veru í i t ,quod 
IJ .Tho .a í íumi t i adhuc íupere f t quxft io, cur i l ! ^ d u « 
cond i t í ones requi f i taefüer in t tanquam conueniés¿ 
vel necefiaria difpofitio in co ,cu¡ danda crat circun 
ci í io. Ac t ándem, f í neceíTar ^ f'üerútjCur ante Abra 
hamuranon vocauic Deusaliquemex an t iqu ís Pa-
tribus, eumque ab infidelibus ¡ e g r e g a u i t , & filium 
í u u r a c i p r o m i f i t j V t c i r c u n c i f i o n i s foedus c u m i l l o 
poíTet inire.Rclponderur,hanc qusftioncm í u p p o -
nere rerolutionem alrer¡us,cur fciiicet fuerit conuc 
niens tanto tempore incarnationem Verbi differri: 
c ü m cnimc(rcunci f ío , í icu t & totalex vetus,ordina 
ta fuerit adpraeparandum Chrif t i aduentum,vt con 
í l a t ex Paulo ad Ga!a.5.4.& 5.60 modo opor tu i t , cir Pannd Gal», 
cunc i í ionem , quo & i t ícarna t ionem , differri pro- 5,4'^' 5» 
portione feruata:fuitautem dilata inca rna í io , v t ho 
mines paulatim ad C h r i f t u m l u í c i p i c n d u m diípo» 
nerentur , p r iu íque fuse naturas infinnitatem agnof. 
ce ré t , vtpoftea bonum gratia?,vt par e í ^ s f í i m a i é t : 
hacergo de caufa fuit c o n u e m e n S j h Q m i n e s p r i ü s re 
l inqu i in íoia naíurjt ; lege,cum communibus gratiae 
auxili js ,vt fuae naturae vires exper i t c iu r ,& ideo cúc 
non receperunt a Deo determinara fignaaut cere-
monias, quibus fidem fuam proteftarenrur, quibus 
ct'um tune non admodum indigebantrquiafideseo 
tempore magis vigebatper recemem traduionem, 
qua: ab Adamo manauerat,vt hie dicit D . T h o m . i n D . J h o m 
í o lu t ione ad. t< Et p rop te reá etiam non oportui t ea 
« t a t e f e g r e g a n a l i q u e m populum, qui p ropr i j s r i t i -
b u s á D e o p r s e f c r i p t i s i p l ü m c o I c r e t ; quia p r iüs de-
b u c r u n t h o m í n e s commit t i fuo a rb í t r ¡oa&permt t t i 
i n ignorantias &inf idel i ta tem Iabi ,vtgiat ia D e i , & 
incarnationis benef ic iunvmagise lucc íce re t . Poft-
q u á m v e r b í ; t i s e r a t g e n u s h u m a n i í mul t ip l ica t í í , 
ac fuííiciéti tempore inf i rmítatem fuam expertumj 
ita v t pene t o t ú eíTct idololatr i*, ,& aüjs vi t i js dedi-
t u m ; opor tu i t , q u a í i r e n o u a r i i n mundo fidem D c i 
& Chri f t i mediatoris, t i l ne íucceflu temporis pror-
fu sex t ingue re tu r i t ü maxime,vtpr^paraienttu 'ho-
mines ad Chr i f tum lufcipiendum,pra;fertim i l l i , ex 
quibus carnem erataifumpturusiáv' ideo etiam con-
ueniensfuit,fegteg3ri quendam populum,Srcul tui 
d iuino fpecialiter d icarijVt & vera rcl igio mel iü i i n 
e o c o n í e r u a r e t u r , & C h r i f t u s e x i l í o d e c e n t i ú s naf-
ceretur:hacergo de caula dilata eft c i rcunci í io v lq j 
ad Abraham^qui á Deo vocatuSj& ab infidelibus fe 
grega tus fu i t , v t c í f e t ve lu t i primus parens i l l ius po 
pul i ,quemfibi Deus fpecialiier c o n í e c r a r c d e c r e u e 
r a t ; 8c ideo etiam i l l i fa í tae í i Ipecialis Ghr i f t i pro-
mi f s io , quae nemini anteafaó^a legirur poíl Adam: 
q u i a i u x t a f a p í e n t e m Dei prouideatiam totum id ts 
pus fu i toppor tunum, & moraliter necelfarium ad 
p r s d i í t u m finem.Hac ergo de caufa m é r i t o D . T h o . 
illasduas conditiones confiderauit i n Abrahamo, 
Vt i l l i ,po t iüs q u á m alteri , circuncifio commendare 
tur ,quasin nullo antea in uentas eííe fácilé con í iat: 
namcunii Adamo non fitcomparatio j t umquiave 
manifeftum fupponittir,non fuiflfe conueniens, hu-
iufmodi determinaras ceremonias á pr inc ip ioge- > 
neris humani incepiíTe-tum etiam,quia necram ma 
n i fe í léconf la t ex (criptura, i ü i efie faétam fpecialé 
de Chrif to p r o m i í s i o n e m , ñ e q u e faftacll co modo, 
quoAbrahxjfcilieet m fignum ípecia l i ibenf iuolen» 
t i a f j&inpropr iaeobedknt ic» icmuncra t ionem, i i iX» ' 
ta i l l u d , Quia fecijli rem hitui, © e. nec demq; propnc 
fegregatus fuit Adam á t o ü l o r t i o , & c o h a b u a t i o n « . 




Q y s e l l . L X X . 
i n f i i e l i u m , ficuc fuit fegregatus Abrahamj&pateK 
credentium e í l có lus , vt dicitur ad Romanos. 4. De 
alijs vero Pacnbns, qui port Adam faerunc v % ad 
Abraham,nul!aeft di í ículcaSsquia, l icétexpreira tn 
fidemChrüH retinuerint per traditionem ab Ada-
mo acceptam ,nemin i tam.ín faóta Icgicur fpeciahs 
reuelatiojaut profriiir)05pr3erertim eo modoj quofa 
élaeft ^b rahx i nu l iu íque e o r u m f u i t á D e o f p e c i a -
lue r yocacuSj& ad ipíum co lédum legregatus. Car 
atacem nemini antea hec g r a c i a c o n c e l i a í i c D . T h o r 
ma^ hic non explicuit , vel q u i a l u p p o l u i t f a c i l é p o f 
íe deduci ex ratione dilationis incarnationis, vt la-
t í s figniíicauit i n í o l u t i o n e ad privnurn , v e l c e r t é , 
quia hoc m á x i m e pender ex d iu inae le t l ione , quae 
faóiaeft fecundüm propo' i tum voluntatis d i u i n x ; 
non eniin Abraham eleólus eft, v t iJli p r i m ü m fie-
ret Chr i í t i repromÍ!sio5& v t patcr eiretcircuncifio-
niSipropter merita fua,fed p o t i ú s j q u i a a d t a n t ú m u 
n u s e l e ó t u s eí l j ideo cepit merita per quae i l l u d con-
fequeretur,vt D . T h o m j .a.docet.q.98. arric.4. d iu i -
n x au teme leó t ion i s v ix potel l ab hominibus ratio 
reddi . 
Circnncijio Secunda affertio D . T h o m . ín hac p r io r i quxft io-
«0 fuit yltrx ne eft,non oportuUTe circuncifionem vltra Abraha-
^br/tham dif m u ™ d i í f e r r i . Hancponi t D . T h o m a s i n folutione 
ftrend** a^ fecundumjSt' pr iüs rupponi debct éx di ícur íu fu-
p rá faótoj oportUifíe, legem veterem dari aliquo t é -
poreanteincamationenbquod t e m p u s q u a n t ú fue-
r i t fufficiens fo'U diuina lapienda ac prouidentia der 
finiré potuit : c ircunci í io autem tui t prokff io il l ius 
TíLul ¿ ¿ G a l legis5vtconftatat'<^a'a 5 ^ e ^ u ' £ e r S o e u a m ^ ' a £ * 5 
' l i a n t e C h r i ñ i j d u e n t u m , necpotuicconuenienter 
dari t a rd iüs ,quám lex. Su lúm ergo oportet expone V, 
re, cur fuecit etiam conueniens dan ante legem, fir-
cutdc faóto fu i t data plufq ' iám quad r ingé t i s annis 
ante Moyíen ; propterquod dici rur , non fuiíTe ex 
Moyfejíffd ex Pa t r ibus . loán is .? . Reddi tergo ra t io ' 
nem D / r h o m a s ^ q u i a ^ n t e q u á m daretur lex, opor-
t u i t íidelem populum congregari,cui darctur , non 
congregatur autem,ni;í5 figno aiiqi.io íenlibil i , iuxta 
doc í r inam Augu í i i n i . j g . con t r a Fauílom iCapit. 11. 
Dicesjergo propter íimilem rationem debuiffet bap 
tifmus multo tempore inr t i ru i ante legis nouse pro? 
mulgat ionem,vt fídclium p o p u l u s p r i ü s congrega? 
retur, cui lex poftea poflet promulgar!. Q u b d fi d i -
cas , hoc non fuiífe neceíTarium, ñ e q u e expediens, 
quia promulgado ipfam legem bapi i fmi ,po tu¡ t lex 
Euangelicapromulgaiijidem.de ciicuncifionc dici 
p o t e n t . E t maiori quadam ra t ione; nam lex vetus D 
propter imperfeót ionem fuam ,&pr£Eceptorú mul-
' t» tud inem,debu i t feripto t radi :ergocircúcif io,qu3e 
parsefteius, non debu i t in f tmi i antetempuslegis 
feriptas. Refpondetur, in primis baptifmum etiam 
fu i f i e inn i tu tum ante promulgationemlegis nou^, 
qusefaCtaeíl poft C h r i f t i r e f u r t e á i o n e m , & fimili-
ter per b a p t i í m u m confignata pr iüs fuere praecipua 
membra, &: qua í i fundamétaEcc le í i í e jqu ibus in i n i 
t i o haec lex data eft, & quoad hoc eft aliqua f imi l i tu 
do • quoad alia vero eft dúplex difFerentia. Prima, 
qubd lexgratiae fupponebat iam fidelem populum 
congregatum,cui primo prardicanda, ac promulga 
dae ra t ,umai l lud , i r a ¡a? . z . De Sion exibit lex, &• verbíi 
Dominide M m t y a í e : propter quod dicebat Chrif tus, 
jtfoti fum mijjits nifi ad QHQS j 2 " ^ ¡ e r k r u n t , domas ijrael. 
Artic. I L 
Matth3ei.f5.Seeunda,qinalex graiiarerat dada v n i . 
uerfo m u n d o , & nó pnuato populo l icut lex vetus: 
& ideo non opoitebat,vtbaptifmas longo tempore 
antecederet ¡píam legem; máxime cum idem futu«» 
i u s eiíct autor , & promulgator primustam baptif* 
m i , quam totius legis. A d i l l u d vero delege ícripta 
relpondetur,quanuis oportuerit ipíam iegé i n ferip 
to tradi,circuncifionem tamen,quae erat velut i prae 
par^tio ad legem, non oportuif lein antecedente t é -
pore fcribijtum quia,cí lm elTet vnicum praeceptum, 
facilé poterat memoria re t iner i , praefertim cum ef-
fetfolennis ceremonia in i l l o p o p u l o , c u i u s í i g n u m 
& charafterin ipfa carne manebat impreí lus j t u m 
etiam,quia pr^fciebatDeus fore,vt per t radit ionem 
á p a r e n t i b u s a d fílios i l l o tempore cóft ; ruaretur , iux 
ta i l lud Gcneíiü.SciOiqaódpráceptitrKs¡it fl ijsfuis, c r 
domuifiite pofl fe,yt mftodunt yiatn Domini. Ita feré D . 
Thomas hic ad recundum,S¿: fumitur ex A u g u f t . & 
Damalceno locis citatis. 
Secunda qusftio á D . T h o m a i n hoc articulo tra-
ftata, ertjan tueri tconueniens, circuncifionem da-
r i ,noo vniucrfis hominibus , fed certisaedecermi-
natis perfonis. Et rclpondet alijs duabus alíerrioni-
b u s . P r i m a e í l in folutione adtert ium,non opor tu i f 
fe dari vniuerfo o r b i , fed cuidam peculiar! populo. 
Ratio á pr ior i fumen da eil ex d id i s circa priorem 
d u b i t a t i o n e m , q u i a c i r c u n c i í i o data e ñ addifponen 
dum populú,ex quo Chriftus erat nafeiturusj opor-
tu i t en im,v tex fideli populo, & peculiariter Deo d i 
l e d o nafcéretur;& ideo data eft ad fegregandum i l -
l u m populum á caeteris gentibus ^ & ideo no debuit 
eífe communis ó m n i b u s hominibus . E t ñ s e c r a t i o 
confirmari poteft ex ó m n i b u s fuprá addudis i n tra-
¿ ta tu de facraméris in genere de principali fine i n -
í l i tuendi circuncif ionem, qubdfc i l i ce tnonfucr i t 
pr imario propter dandam gratiam,fed propter con-
fignandum Dei populum Et i n idem feré inc id i t ra 
t i o , quam tangir D . T h o m a s i n folutione ad tcrt iüa 
asignando difterentiam ín t e r b2pt ifmum}& circun 
cif ioné: n3mbaptifmus,inquir,continet perfedlio» 
nem falutis,quam Deus ómnibus hominibus procu 
rar ,& ideo ó m n i b u s darus eft; circuncifio autem no 
con t i neba t f a lu t em, í ed í igursbarper Chrif tum dan 
dam:Sddeb i l l i f o l i populo data eÜjex quo Chriftus 
crat nafeiturus. Atqueeadem difFerentia aífignari 
poteft inter circuncifionem , & lacramenium legis 
naturaeinamjlicct hoc non proprie contineret falu-
tem eo modo, quo bap t i ímus continet; tamen dattí 
eft pro ó m n i b u s hominibus: quia fuit per i t in f t i tu -
t ú , v t aliquo m o d o e í f e t i n remedium falutis,quain 
Deus vul t ó m n i b u s homin ibus , & ipfa circuncifio 
in tantum ad lalutem p ro fu i t , in quantum genera-
lem ratione facraméti legis aaturs in fe indudebat. 
Secunda affertio D i u i Thomaeeíi in folutione ad 
quartum , Circuncifionem conuenienter inf t í tu tá 
eífe pro íolis malculis populi ludaici , & non pro íoe 
minisjCuius rei duplicem rationem reddit, vna eft, 
quia data eft i n fignú fidei Abrahx ,qu i futurus erac 
pater credentium.Secundaeft,quia peccatumorigi 
nale á patre t rah i tu r ,& non á matrcraddi etiam poí^ 
l u n t omnes rationes,ob quas fuit conueniens il latn 
ceremoniam confti tui i n t a l i figno : nam i l i u d f i g -
n u m non poterat eífe commune foeminis,fcd t a n t ú 
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quia i l l u d í ignum praecipué dabatur adcongrcgan-
dum De i populum ; i n vnoquocjueautem populo, 
feu republica^ ' i r i funt capica f a m i ü a r u m , & totius 
r e i p u b i i c i ; & ideo, v t to tus populus e i r e t con í igna-
tus ,& íegregatus á (jseteris,íatiserac,qubd v i r i con-
í ignarentur : f ic ergo latisetiam fuit,dare facramen-
tum c i rcunc i í ion i s ,quodfo l i s v i r is poí lé te l íe com-
mune. 
Sedfuperfunt circa has aflertiones nonnullaex-
plicanda; n imi rüm,qu i hominesobiigat i fuerintad 
circuncifionemj nequein hocconf t i tu imusdi f fe ré -
ti . im inter adultos SÍ infantes: nam certum eft prae-
ceptum íoiüm obligaireadultos3velad circunciden 
dos fe ipfos,vel fuos filios,veI etiam feruos & fami-
liares. A d quod exponendum fupponendafunt ver 
b a l e g í s Gcnefis. i j . Hoc eJlpa£ÍHmmenm}quodobJerud' 
bitis inter me & "vos , & femen tuumpofl te3circnncidetur 
ex yobis omne mafctdinum,&' circuncidetis carnempr^pu* 
tijyejlri}ytJitinjigaHmfcederis inter me c r y o s • lafcins 
oño dierum circuncidetur in yobis j omne mafeulinum in ge 
nerationibus yejlris , tam yernaculus, quam emptititts cir-
cuncidetur,& quicunque nonfuerint de jlirpeyejlra. C i r -
ca quae verba p r imúm inqu i r í potcft,an per hanc le 
gem obligatus fuerit Abraham adeircuncidendos 
omnes fthos íuos , vel ío lum Iíaac¿& confequenter, 
an prasceptum círcunci l ionis comprehenderitom-
nes pofteros Abrahxjan vero ío!ú eos, qui ex Ifaac 
& lacob originem duxerunt. Quidam enim fent iút 
.hoc prsceptum abíoluté pertinere ad omnes : quia 
verbalegis funtabfolu ta& generalia,fci l icet , Hoc 
ejlpaBum meum^quad obferuabttis inter me & y os, & Je' 
men tuumpoji te.Omne mafeulinum circuncidetur in yobis^ 
J c í t i n g e n e r a t i e n i b u s y e j l r j s . E t c o n ñ v m z v i p Q t z í l , ^ fa Q 
<ftoiplo;nam Abraham ftatim c i rcunc id i t l ímae l f i -
l i u m fuumj&jqubd i d fecerit ex obligatione & pre-
ceptojcoll igiturex verbis G e n e í . i j . T u l i t a u t e ^ ¿ w -
hum Ifmaelfílinm fuum, & omnes yernaculos domus fute, 
& c , & circuncidit carnem pr-eputij eorum)ficuípraceperat 
ei Deus. Fecit ergo hoc Abraham ex precepto : ergo 
eadem ratione fuerunt obligad filij, & omnes pofte 
r i eius.Et con firmatur fecundo, quia fib^c obliga-
tiocoardanda eífet ad Ifaac , máx ime q u i a e x í p f o 
erat Chriftus nafeiturus, & ex i l lo tolo erat ludseo-
rum populus propagandus: fed hac ratione etiam 
Ifaac non fuiífet obligatus ad e i rcúc idendum Eíau, 
fed tantum lacob: imb & lacob potui í fc t folüm l u -
d a m & L e u i circuncidere j quia ex eis tantum erat 
Chriftus nafeiturus.In contrarium autem induc i in 
primis polfunt verba Genef.17.Nam ib i dicit Deus, j ) 
paétum fuum eífe ad Abraham, & femen eius : no-
^ L a i G a l . tat autem Paulus ad Calatas, p non dixiífe Deum 
3* i n plurali,6>'/e?»/K¿¿«í;fed in ü n ^ \ ú a ñ . ) & J e m i n i tuo, 
quafi in vno, qui eft Chr i f tus , qui ab Abraham & 
llaac delcendit; ergo per femen Abrahs non in t e l -
l ig i tur i b i tota Abraha: pofteritasjfed fo lümjqux ex 
l íaac profeótura erat, & ad Dei populum pertinere 
debebat. Vnde toca i l la promif l io , quas Abraha: fie 
ineocapite antelatam legem círcuncif ionis ,ad ío -
los pofteros ifaac & lacob pertinet3Í'cilicet,l5,z(ií?irf»í 
pañum meum inter me & te , & inter femen tuum pojl te 
in generationihus fuis federe fempiternoyyt fim Deus tuus, 
& femini tuopojl te-.dabnque tibi c r femini tuopofite íer-
ram pe regrinutioms iu<e, omnem termm chanaam inpojfef 
fionem aicrnam: croque Deus eorum. E t í n f e r i ü s p o f t í a -
Durand, 
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tsm legemcircuncifionisaperLiflime fuLditur Sara 
yxor tuapaHet tibi filium,yoc<tb¡fque mi:icn eius i f a a c , ^ 
coviiitíiam pañum meum tlü infidas fi:,npi;fYnim , & f e 
mini eiuspofe eum: fuper ifmaclquoque czaiuliui te, eccc be 
nedicam ei-paBum yero meum ¡Icituam ad ifaac , quem pa' 
riet tibi Sara. Propter haec dicunt a l i qu i , pra'ceptum 
circuncifionis tantum obligaífc Abraham , & éius 
pofteros quantum ad iraac5íacob,& cuteros, qui ex 
lacob propagati funt. Sedin h o c , d i í l i n ó t i o n c e f t 
vtendum,quam docuit Djuus Thomas i m 4. dif t in-
dione.i .quseft ione.z.ai t iculo. i .qua'I l iuntula. i .ad 
3 . & i b i Durandusquseftione. 6. Maior quaeftione. 5. 
& a l i j : n a m Abraham obligatus fu i t ex precepto cir 
cunc i f i on í s adc i r cunc idendum lfmací,qüia i l la ver 
ba generalia funt, circuncidetur ex yobis omne mafculi' 
Hum;Sc quia tenebaturcircuncidere omnem fuam fa 
mi l í am,v t ftatim dicetur; Ifmael auté , quandiu erat 
i n patria p o t e f t a t e , p e r t i n £ b a t a d f a m i i i a m A b r a h f ; 
atqueidem á for t ior id icendum erir de Ifaac, qubd 
fuerit obligatus adeircuncidendum Efau: quia'ma-
nifcfté comprehendebatur íub verbis legis; arque 
eadem ratione,quandiu Ifmael , vel Efau pertinue-
run t ad famiham parentum fuorum,obligati fuerú t 
eadem lege quoad íuos fihos, fi fortaífe Efau eo tem 
pore illos habuit : nam de Ifmaele conftat, inul to 
p r iüs fuiífe á patre í eg rega tum A t vero , quoniam 
ex precepto De i feparatus eft Ifmael á familia Abra 
h3e,iuxta i l lud G e n e í . z i * EijceavdlUm, erfilium eius-, 
non enim erit h<£rcs filius ancill<e cum filio l iberó , v t ait 
Paulus ad Gzht .^.quia in ifaac ( inqu i t Deus) yocabi' Pau l .a i Gal* 
íKríí¿í/e»7e«;ideb lex circLinciíionis ñeque eum am- 4, 
pliús,neq5 pofteros eius Ifmaeliras obligauitj$¿ ide 
eft de Efau,& filijsíeupofter.iseiusídumaeis, poff-
q u á m á f a m i ü a parentis ifaac feparati i u n t e x D u 
ele¿l:ione,íeu reprobatione,iuxta i l l u d Mabchi íc . i , Malach.u 
Se ad RomanoS.v.Z4co¿ dtlexi,Efau autem odio habui,& P M L Rora.y* 
pofuimontes eius in folitudinem y & hareditatemeins in 
dracones deferti. Quoniam autem in fihjs lacob nulla 
fada eft feparatio i fed ex ó m n i b u s i l l i s , & eorú po-
fteris cógrega tus fui t populus Dei,ex quo Chriftus 
erat nafcíturusjideb omnes iüos obligauit lex c i r cú 
cifionis. Dices,ergo non licebat IfmaeiitiSjVe! I d u -
maeisvti figno ci rcunci í ionis iquia non pertinebant 
ad eum populurrupropter quem confignandum da-
ta fuit: praefertim quia illa circuncifio erat profeífio 
Yeterislegisj&ideb,qui il lam a{ íumeban t , to tam le 
gem femare tenebantur,vt dicitur ad Calatas. 5. er-
go,qui non habebantanimum íufeipiendi i l lam le-
gem, ñeque feruandiillam, non p o t e r a n t l i c i t é c i r -
cuncid i .Refpondetur j í impl ic i te r negando fcquelá , 
quia ñeque aliqua diuinalege pofinua hoc erat eis 
exprefíé prohibi tum;nul] ib i enim eft talis lex, neqj 
ex natura rei hoc erat in t r in íecé malum, pra'fertíni 
cum hoc fieret ad inii tat ionem quandam, vel paren 
tum,quomodo ait Cypria . í e r m o n e d e ratione c i r -
cuncif. fibos Efau , 6>r Ilmael huius traditionis non 
fuifle expertes,vel i l lms populi ,cui Deús magna be 
neficia concedebat: hoc enim modo & Plioenices, 
&c Arabes3& .¡Egypnj , 8z aliar naciones circuncif io-
nevtebantur ,vt Cypr ia . fup .& D.Hie ren . Hierem. Cyprknusl 
í . tcf tantur . I l l i autem populi non vrebamur eo fig- Hieronyritus* 
no ,v t r e lacra, facramentum aliquod c o n t í n c t e , n e - H:erem.y* 
que ad profitedam aliquam legem3(cd io lüm ex hu-
mana quadam confuetudinei & ideo non aftringe-
T o m . j ¡ . D d ¿ bantur 
Paul, ad GAU 
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bantur ex v i t a l i s c ircuncif ionis ad feruandam le-
gem.lJaulus eniin ad Galatas . s . loquitur de homine 
c i r c u n c í d e n t e fe intcnt ione & ritu luda ico , quomo 
do, etiam Gent i l e s * l i c é t a b í o l u t é non tenerentur 
c i r c u n c i d i j í i tamcn prxdifta intcntione c i rcunc ide 
;exod.ii , b a n t u r , í i c u t faceré poterant,vtconftat E x o d . 12. & 
I t t á u h . i ^ Iudith. i4 . tenebantur perpetuo ea l e g e , & a d c i r c u n 
c idendum filios (nos. 
QukmUté p<t Secundo q u x r i poteft c i r c a a l t c r a m partem i l l ius 
teret pracep- ' e g i s , q u x p e r t i n e t a d i e m o s & f a m i l i a m Abraha?, 
tunt cinuaci- de quibus in pr imis ctt d u b i u m , an hoc praeceptum 
f m i s » obl igauerit A b r a h a m , o m n e s feruos,etiam adultos, 
& r i n £ i n t e s , q u i v í u o s habebant p a t e n t e s , i n c i r c u n -
c i fos , c i rcunc idere .Et ratio dubitandi eft, quia v e r -
ba legis lunt genera l ia , cinuncideturum yernaculus, 
quam emptitius;8¿ infrá íubdi tur ,rM/ i í autem abraham 
eriines •vernáculos donms f u i , -vniuerfo/que , quos emerat, 
tttnííos mares ex ómnibus 'viris domusfuá , &- circmctdit 
carnem prtptttij eorum ¡latim in ipfa die, ficut pr<eceperíit 
t i Deus: ergo ex v i prxcepti ad hoc tenebatur. I n -
contrar ium vero eft , quia nemo adultuscogitur ad 
fidem fine fuo confenfu &r v o l ú n t a t e : ergo ñ e q u e 
ad accipiendum fignum fidei. D ices , non poffequi-
dem adul tum ab hominibus cogi a d p r i m a m fidei 
í u f c e p t i o n e n i j f e u p r o f e í f i o n e m ; poife tamen á D e o 
'ob l igar i ; ipfumque D e u m fuiífe autorcm huius le-
g i s j arque ita redté po tu i í f e i l la obl igare .Sed contra 
hoceft ,quia ealege D e u s nihi lpr^cepi t ipf i s feruis, 
í e d Abrahae; & fcmini eius : ergo ipfi í e r u i per fe no 
obhgabantur lege , ergo ñ e q u e A b r a h a m , n e c p o -
fien eius tenebantur eos c i r c u n c i d e r e , n i í i fortaffe 
a d fummum , eis vo lent ibus & confentientibus. 
Q u o d etiam inde eonfirmatur j n a m poft i l la verba , 
Tam yernaculuSyquam emptititts circuncidetur, fubditur, 
Bt quitunque non fuerit de ftirpe yeftrd,: Conftat autem, 
a l i e n í g e n a s & peregr inos , í c u a l i o s Gent i l e s non 
fui í fe a b í o l u t é obligatos ad c i r c u n c i f i o n e m , fed fo-
Sa'«¿ 12 ^ m con^'t^one' I1136 Pon^tur E x o d u i z . í i quis 
* psregrinorum inyeflram yoluerit tra}tJ¡recoloniam)&fa-
ceré Phuje Dtíi,circnncídet¡írpriks omne mafculinum eÍHS-3 
tune rité celebrabit,erit¿[ue ficut indigena terra:eadem 
lexerit indigente i & colono qui peregrinatur apud yes. h t ' 
que ex hoc eodem loco or i tur alia q u x f t i o d e m e r -
cenarijs famulis , an deberent c ircunc id i : nam q u i -
dam exi f t imant , hos etiam comprehendi nomine 
v c r n a c u l o r u m , ita C a í e t a n u s G e n e í i s . 17. vb i ver-
n á c u l o s dicit appel lar i , qui nati , vel nafeituri erant 
ex familia A b r a h 3 f , & filiorum e i u s , videl icet ex 
p r o c u r a t o r i b u s , & paftoribus, miniftris , & huiuf-
i n o d i : i t a v t e x v i i l l ius legis deberente ircunc id i 
omnes d o m e ñ i c i í u d í o r u m . A l i j s vero v idetur , 
h u i u í m o d i f á m u l o s mercenarios nul lo m o d o f u i í T e 
hac lege comprehenfos: quia nu l lum eft v e r b u m i n 
tota l e g e , quod eos i n r i g o r e comple f ta tur: nam 
per v e r n á c u l o s fufficienter inte l l ig i poíTunt ferui 
d o m i n a t i j & a l i o q u i E x o d i . 10 .v identur h i merce-
Exod» 10. narj j a p e r t ¿ e x i m í ea lege; nam aliter ibi fit fermo 
de feruo emptitio, & de m e r c e n a r i o , vt patet ex i l -
l is verb i s , Omnis alienigena non comedet ex eo; omnis au-
tem feruus emptitius circuncidetur, tí^ fie comedet, ad* 
uenA & mercenarius non edent ex eo. V b i emptitius fer-
uus c ircunc idendus dicitur j mercenarius autem 
n o n í t e m 3 fed xquiparatur aduenx , aut d i c n i -
A r t i c . 1 1 . 
A T r e s ig i tur in h a c r e inuen io d i c e n d í modos, ^^htndimi 
P r i m u s eft , legem c í r c u n c i f i o n i s comprehendifte dus, 
totam famil iam Abrahae, quatenus confiare pote-
ratex filijsproprijs, l e r u i s , famulis l i b e r i s , ac eo-
r u m filijs. E t h x c eft opinio Ca ie tan i lococitato: Catet<*n*s. 
quam f e q u í t u r L y p p o m a n u s i n catena Genefis . J7. Ly^0»>anuSt 
E a m q u e í e q u i v idetur L y r a n u s E x o d i . 12. e í q u e fa- LyranHs. 
uet A m b r o f i u s E p i í i o l a . 7 7 . ( & : l í b . 2 . d e Abraham P a - v4ml'rof¡tiít 
tr iarch.cap.n . fauent verba Genefis fupráci tatajpra: 
fertim i l la , Et quicunque non fuerit ex ¡lirpe ye j i r a , quas 
abfoluta funt, & v o l u n t a r i é eis additur al iqua c o n -
ditio : nam i l l a , quae ponitur E x o d i . ra . non inte l l i - E*od,u]. 
g itur refpedu fami l iar ium, feu domef i i eorum, fed 
refpedtu e o r u m , qu i o m n i n o erant extra familram 
A b r a h a t , & filiorum eiuss in loco v e r o Genefis eft 
í e r m o d e domefticis. V t autem ha?c opinio verif i-
B m i h o r fit, inte l l igcnda videtur i n h u n c m o d u m , 
quod A b r a h a m ( & í d e m í e m p e r intel l igo de catte-
r i s ludaeis) teneretur c ircuncidere omnes mafeulos 
famíliae f u s , etiam fí non elfent de ftirpe f u á , ita ta-
men vt ñ e q u e adult i a b í o l u t é cogerentur ad c i r -
cunci f ionem , nec infantes c ircunciderentur fuis 
parentibus i n u i t i s , led folum f u b h a c c o n d i t i o n e j 
í i v e l l e n t i n familia Abrahae permancre j atque i ta 
tenebatur A b r a h a m illos c ircuncidere 5 fi confen-
t i r e n t , aut eos á fuá familia íeparare , f i c i r c u n c i d i 
nol lent: n a m , q u b d deberet , a u t p o l í e t e o s a b í o l u -
t é cogere ,non eft v e r í f i m i l e . Vnde , f ia l iqu i s infans 
erat in domo eius vernaculus aut emptuius ,paren-
t ibus orbatus, i l l u m a b f o l u t é & fine condit ione te-
nebatur c i r c u n c i d e r e , etiam fi non e í fet de ftirpe 
í u a j q u i a iam non era ta l iqu i s , cuius confeniusel iec 
Q e x p e á l a n d u s . , _ , 
Secundus m o d u s d i c e n d i e í l e x t r e m é c o n t r a r i u s , l'D*cen^m9 
pra?íertim quantum ad adultos, & eorum fihos ipfis ^ 
v iuent ibus ,negat en im hasc fententia, A b r a h á fu i í -
í e ex praecepto obl igatum ad c ircuncidendos v e r n a 
culos , f iuefamulos , f iueferuos,aut natos d o m i , aut 
cmpt i t ios . I taopinatur S o t o i n . 4 . d í f i i n ¿ l . 2 . q u a s f t . i . 
a r t . i . E t videtur f u i í T e o p i n i o A l e x a n d r í Aienfis . 4. Boní^enU 
part.qu3eft.7.memb.?>art.2.&Bonauent,in.4.dift .r. ^ ^ y ^ 
a r t . 3 . & H u g . V i ó t o r i n . l ib . 1. d e í a c r a m e n t i s . p.12. D 
_ 0 . , , , . _ - r . KKpertm» 
c a p . 2 . F a u e t e t í a m R u p e r t u s l i b . í . i n Gencf im capit. 
3 i .dicens, poft i l la verba Genefis . 17. E t quicunque no 
/«en' í ¿e/Fir^e-ve/írrfjfubintell igendam e í í e condit io-
n e m , fc i l i ce t , í í ad v e í í r u m populum tran í í re volue-
n t i cui opinioni fauct Scr iptura E x o d . u . v b i gene- £ x o d . i i t 
raliter de aduenis & de peregrinis adhibetur il la c ó 
D d i t io j& idem indicatur de mercenarijs: nam,fi e í fe t 
abfolutum praeceptum illos c ircunc idendi ,n6 opor 
tu i í f e t de i l l is p o t i ü s , q u á m de filijs d icere , circanci-
denuiri&fiecoMedevt-yiáco ergo Sc i ip tura h o c d í x i t , 
q u i a a b f o l u t é non erat n e c e í f a r i u m , feruos etiam 
emptitios eífe c ircuncifos; quanuis ergo forma ver-
b o r u m diuerfa videatur, tamen í e n í u s eft í d e m , fci-
i icet , qui comedere v o l u e t i n t j c i r c ú c i d e n t u r p r i ú s : 
ergo verba Genefis accipienda funt í u x t a f e n l u m , 
qu i in E x o d o explicatur. Q u o c i r c á luxta hanc fen-
tentiam f a í t u m A b r a h a e c i r c u n c í d e n d i omnes maf-
eulos domus fuae pot iusfu i tconf i l ium , quam prae-
ceptum. V n d e , q u o d i n Gcnef i dicitur,u3. f e c i í í c , 
Jieutpraeeperatei Deus, iuxta hanc op in ioncm non eft 
in tc l l i gendum, id eft, Vuxta obl igat ionem prxcepti^ 
fed i u x u n o r m a n a , & f o r m a m p r « c e p t ¡ . V e i c c i t é , 
quia 
Artic. I L 
quia nul lus fa!Ti i I ¡ar¡u)n ,autfcruorum fuorum e i r e 
l i it it- , eb qubd ó m n i b u s enct d i k ó l u s ) o m n e í q u e 
c u í n niatitne r e ü e r e r e n r u í - i i d c b d e b u i t , e t i a m ex 
precepto , i ü c s c i r c u n c i d e r e j í e u ad c i r c u n e i í i o n c m 
a i i m i t t e r e j q u i a j l i c é t prxceptum a b f o l u t é eum n o n 
qbl igarst ad ees cogendos ,r ion tamen negabit haec 
í e n t e n t i a j u b l i g a n e í a k c m a d e o s a d m i t t e n d o s , ve l 
et iam i n u i t a n d o s , í i ipli v e l í e n t . 
• ' rJ ima T e r t i u s modus dicendi medius ín ter h o s d i í l i n -
J*pIíi'' guit inter f á m u l o s l i b e r o s j & r feruos empt i t ios , í u b 
qu ibus (vt op inor) comprehendi t á p a r í t a t e rat io-
nis omnes v e r é ac pioprie feruos, quocunque t i tu-
lo in feruitutem r e d a á i f i n t , fiue q u i a c a p t i i n be l -
lo iufto, í íue qu ía domi nati ex a n c i l l a : nam omnes 
h i fuut p r e t í o x í t i m a b i l e s , 8^ emi ac v e n d í poíTunt; 
& ideo general i vocabulo dic i poíTunt eraptitij . 
D i c i t ergo opinio , feruos emptitios o m n í n o f u í f -
fe ex prsecepto c ircuncidendos , , re l iquos vero f á -
m u l o s mercenarios non f u i f í e f u b prascepto c o m -
prehenfos , etiam íí eiTent domi nati , & vernaeul i . 
jh lwf i s . I t a l e n t i t A b u l e n f i s G e n c f i s i i 7 . & E x o d í . i z . quae-
Ge»e/.ii« ü i o n e quinquagefima fexta , S r M a t í h í e i . x6. quae-
í x ; o ¿ . f i i o n c quadrageliaia q u a r t a . F u n d a m e n t a m eius 
UAté.iG» c í l , q u i a E x o d i . i i . c ü m fiefsrraodeemptitio,abfo-
l u t é dic i tur , c i n m c i i e t u r , & fie comedet j de adue-
ñ a a u t e m , a l i e n í g e n a , & mercenario fimpliciter 
d i c i t u r , Non edent exeo-} &r í'olüm ín fine addicur 
C o n d i t í o , S i (¡uisperegrinorutn Í7íy:fr>'am yolnerit i rán ' 
Jire colonií itn,&ftcere Phdfe Domini, ctrcuncidetHrfriüs 
smm mafculinum e i a s , ^ tune rit i wlebrubit: í i g n u m c r 
go e ñ priora verba d ió la de emptitio non ruifle c o n 
d i t í o n a t a , f e d abfoluta. 
í n t e r has opiniones hace p o í l e r i o r v idetur m i 
n ü s confentanea verbis G e n e n s , \ b i e o d e m m o ' 
á o & contextu comprehenduntur vernaeul i , & 
v.; . - e m p t i t i j , &• o m n e s , qui n o n eiTent de ftirpe A b r a -
•' ' ' • hae, v e l , vt habent. H e b r e a , Natus ¿omi pofefí'us 
Argento ex omni alk¡iigencL}qui non ds femine tuo i&fc; fei-
l í c e t j c i r c u n c i d e t u r j non ergo recle c o n í r i t u i t u r 
- d i í f erent ia í n t e r hos j praefertim c ü m v e i b a E x o -
di non coganr: q u i a , vt d i x í c i rca fecundam opi-
n i o n e m , l i c é t forma v e r b o r u m fit diuerfa , ta-
men f a c i l é poíTunt a d e u n d e m fenfum reducidAl ía í 
vero duae opiniones funt quidem probabi les , Ser, fi 
r e d é expendantur , in vtraque eft a l iquid v e r u m i & 
fortaíTe autores earum n o n funt a d m o d ü m í n t e r 
f e c o n t r a r í j . 
teñen M i h i ergo in p r í m í s v ide tur , prarceptum c í r c u n -
•k* cifionis datum eífe non f o l ú m quantum ad i l los , 
q ü i crant de ftirpe A b r a h a m , I faac , Sz l a c o b , fed 
etiam quantum ad o m n e s , qui ad populum i l l u m 
qual i tercunque pertinebant* V e r b a f u n r f e r é D í -
Ü ' U o n , 111 T h o m a : i n quarto , dift inftione prima , quae-
fíione fecunda, a r t í c u l o í e c ú d o , quae í l iuncu la p r i -
m a . E t rationem adhibet , quia c i r c u n c i í í o fuíc 
í i g n u m diftinguens populum D e i ab a l i j s : ergo 
oportebat , omnes , qual i tercunque pertinentes 
ad i l l u m populum , e í T e c i r c u n c i í o s . Sed hoc prsc-
c ipuc confirmant verba Genefis , v t c i rca p r i -
tnam o p í m ' o n e m declaratum eft . Atque ex hac 
general i aíTertione co l l ig i tur , quod ad infantes 
ateinet (de quibus in Genef i praecípuaf i t m e n t i o í 
t i ¿m d é adul t i snu l la fit m e n t í o ) o m n e s , q u i ab-
f o i i i t é & í i m p l í c i t e r eíTeqt i n poteftatc Abrahae, 
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A fuifiTe c ircuncidendos ex v i pra;cepti : quia v e r -
ba praícept i id f o n a n t , & n u ü a eft c o n d i t i o j 
quam í u b i n t c l ü g i necefte í í t^ H u i u f m o d í autem 
- é r a n t í eruí infantes , ve! pretio emptj , & á pa-
r e n t í b u s feparati , vel d o m i ex anc i l i i s ludseis 
n a t i j imb & aíij omnes pertinentes ad famil iam 
c i u s , q u í c í T e n t f u b c ius tu te la , 8í c u r a , eb q u b d 
e f í e n t parentibus orbati : q u í a hi omnes erane 
fimpliciter fub poteftate Abrahae , e í u f q u e v o -
luntate & arbitr io poteranr g u b e r n a r í j de al i js 
vero infantibus , qui erant í u b cura p a r e n t u m 
i d e m i u d i c i u m e r í t , quod de parentibus ipfis. I g i -
t u r , q u o d ad adultospertmet , nonex i f t imo de-
bu i í f e , nec potuifte A b r a h a m quenquam ad c í r -
c u n c i í i o n e m c o g e r é j & pr imum de mercenar i j s 
res apparet c lara ex d u o d é c i m o E x o d i , v b i aper-
B t é í u p p o n í t u r , non f u i l í e necefiarium , merce-
narios eífe c i r c u n c i f o s , &: ideo prohibentur ede* 
re P h a í e . E a d e m autem ratio eft , de ó m n i b u s 
alijs famulis non feruis ; nam hi omnes merce-
n a n j dici poíTunt . D e feruis autem í n pr imis eft 
f e r é eadem ratio : nam etiam in eodem espite 
f ü p p o n i t u r , eos l i c i t é p o t u i f í e effe inc ircunc i fos j 
ideo enim d i c i t u r ; Circuncidantur, & fe eomedant, 
i d eft , ficomedere v o l u n t : prarterea nu l lum eft: 
e x p r e í f u m proeceptam , quod h a i u í m o d í adultos 
obligaret ad c i r c u n c i í i o n e m , aut quod tr ibueret 
faeulratem Abrahae ad cogendum il los , v t cir-» 
cunciderenrur , aut ad e x p e í l e n d o s eos de d o -
mo fuá , íi c i rcunc id i no l l en t : haec autem , c ú m 
fit tam violenta & g r a u i a , n o n funt afterenda í i -
ne expreflo precepto . Proeterta , quia non c ñ v e -
^* r í í i m i l e D e u m vi lo modo v o l u i í f c , a l iquem adu l -
tum hoc í p f o , q u b d effet feruus l u d s o r u m , po* 
tu i í fe c o g í vel compcl l i ad fufeipiendum onus le -
gis ant iqua:: ergo ñ e q u e ad ibic ipiendam c i r c u n -
c i f i onem, quae erat profefilo i l l ius legis antiquae: 
nam f e r u í t u s f o l ü m eft obligatio quaedam c i u i -
l i s : vnde non eft , cur ratione i l l ius p o f í i n t c o g í 
homines ad legem í u p e r n a t u r a l e m . A d d c , c i r -
c u n c i í i o n e m fu i i í e folennem fidei proteftationems 
fides autem eíTet debet voluntar ia , & ideo neme» 
adultus a d e a m r e é t é cogitur , nifi rat ione a l i c u -
ius facramenti , feu c h a r a í l e r í s pr iüs íit ad i l l am 
o b l í g a l o s ; ficut íuprá d i ó t u m eft , t r a b a n d o de 
b a p t i í m o , in qua re eadem c e r t é ratio eft de e i r -
cunc i f ione: quapropter debuit etiam in hoe figu-
ra figurato c o n f o r m a n . R e l i n q u i t u r ergo f o l ú m 
D o b l i g a í l c hoc praeeptum ad c i rcunc idendos adul -
tos d o m e í t i c o s Abraha? , feu alcenus l u d a i c s fa-
miliae , fi ipíi id peterent j vel confentirent : & 
í d e m d icendum eft de fiüjs in fant ibus , e x í f í e n t i * 
bus fub c u r a parentum. Atque eodem modo ex* 
ponendum eft , quod dic i tur E x o d i capite d ú o - E x o d i . i i . 
d é c i m o , S i quis peregrinorum in yeftram yoluerit trdn' 
fire eoloniam , & faceré Phafe Domini , cinancidetur 
prius omne mafetilinum eius , & tune rité celebrahit, 
eritque f.mt indigemt térra: non eft en im v e r i f í m i -
le , fi al iquis pater familias g e n t ü i s voluifiet a d 
luda i fmum tranfire , &r pafcha ce lebrare , necef^ 
farium ill i fuilfe, non íolLim fe ipfiirn,fed etiam o m -
nes domefticos l'uos, etiam a d u l t o s , c i r c u n c i d e r e , 
eos c o g e n d o , í i opus eíTetrhQC e n i m , &r per fe eft i n -
c r c d i b i l e , & v a l d e a l i e n u m a b c a v o l ú n t a t e , qua & 
T o m . 5 . D d 4 fides. 
Artic. I I I . 4.24 Qijseíl:. L X X . 
fides&reius profeffio fufcipienda cft : in te l l igendí í 
ergo eft 5 dcbuiíTc pr i í i s circuncidere omne inafcu-
l i n u m í u u m , quantum in ipfo eííet , ícu quantum ab 
í i i ius v o l ú n t a t e dependeret, prout expJicatum eft: 
erffo in eodem íeníu obli^abantur ludaei ad circun-
cidendos omnes domefticos fuos : nam quoad hoc 
xquiparantur profelytuSj&r Iud^us,vt patetex ver-
bis l u b i u n £ t i s , EritqHe ficut indígena térra. Dices y er-
go etiam Abraham non dcbuiíTetj nec potuiíTet co-
geré Ifmael ad circuncifionem}íiipfe nolletconfen 
t i re: probatur lequela, quia iam eo tempore Ifmael 
erat adultus, tredecim enim annos impleuerat, ve 
G e n f í j . dici tur Genefis.i7.Refpondetur,in primis non eíTc 
candem r a t i o n é , quia illa lex dircélé data cíl Abra-
haej & nli js , ac polteris eius» vtpatet ex i l l i s verbis, 
Hec ejl paBum meum , quod objeruabitii inter me C 
yos s & femen tuum poft te i nam i l l u d pronomen, 
Vos, quod faepé ib i repet i tur , indicar , legem i l -
lam direÓle datam eííe Abrahaf, & poíler i tat i eius; 
pofteá vero extenía eft ad alies domeí l icos ,quaí Í fe 
cundarib; & i d e b magis ob í igaba t filios, q u á m í e r -
uos.Vnde omnesinte l l igunt ,poenam i l lam impoíi 
tam tranfgreíTori i l l ius legis in i l l i s verb is , M<t/cK-
luSyCuiHSpróputij caro circuncifa nm fuerit, delebitur ani-
ntailla de populo f u o ^ c x n i m ^ n q ü A m , i l lam folüm ad 
filios Abrahae,& ludaeorum pert inuif le , fiue expo-
A*i*J l* natur^uxtafenfum A u g u í l i n i , d e i n f a n t i b u s , & de 
poenadamni , quam patiebantur propter o r ig ína le 
peccatum non temi íTum exdefeólu circuncil ionis, 
fiueiuxtacommunem opinionem,forcaire magis l i 
t e ra lem, in te l l ¡ga tar de adult is , & de pcena mortis, 
cuiuseflentrei propter t ra íg ief l ionem i l l ius legis; 
a l i j en im adulti alienigense non i n c u r r e b a n t í l l a m 
poenam,fed íbltlm poí le r i Abrahae: haccrgode 
cauía pocuit fortaffe Abraham cogeré filium I lmacl 
ad c i rcunc i í ionem fub il la poena mortis: quia Deus 
lege fuá il lura immedia té obligauit , & Abraha erac 
tune fupremus R e x & P o n t i f e x i l l ius familia: , ad 
quem fpeclabat diuinam legem sxequi.Sicuc quan-
do Deus pracepit Abrahae, interficcre l íaac filium 
fuum,fi ipfe noluiífet confentire, potuiíTet pater i l -
l u m c o g e r é a d e x e q u e n d u m mandatum Dei.Secun 
db,noncenfeo inconueniens concederé í eque lam, 
&confequenter Ifmael non fuiífe circuncifum fine 
fuo con fen íu ,ñeque fuiííe c o g e n d ú fub poena mor-
t¡s,fi repugnaret: quia eft valde probabile, paélutn 
i l l u d circuncifionis d i r e d é editum efle cum Abra-
ham & femine eius, quod in Ifaac & per Ifaac pro-
pagandum,&congregandum eratin peculiare Dei E> 
populumj ad Ifmaelem autem non fuiífe extenfum, 
nifiquatenus tune pertinebatad domum ,8¿:fami-
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Vtrum ritus circmcifim'pifuerit conuenims, 
AD t e r t i u m í i c p r o c e d i t u r . V i d e t u r , q u o d r i t u s c i r c u n c i f i o n i s n o n f u e r i t ^^ 'S- í ' i .©» c o n u e n i e n s . C i r c u n c i f i o e n i m ( f i cu t d i <trí,5,?-i-e>* 
a u m e f t ^ f i d e i q u e d a m p r o f e f s i o e f t . S e d fi- &®*l6V$* 
des i n v i a p p r e h e n f i u a c x i r t i t , c u i u s o p e r a - ' 0''>'&'*** 
t i o n e s m á x i m e a p p a r e n t i n c a p i t e . h r o ; o m a - . * 
g i s d c b u i t l i g n u m c i r c u n c i í i o m s d a r n n c a p í hum.^ 
t e , q u á m i n m e m b r o g e n e r a t i o n i s . 
^ 2 . P r a e t e r e á , A d v f u m f a c r a m c n t o r u m 
B a í f u m i m u s e a , q u o r u m eft c o m r a u n i o r v f u s , 
ficut a q u a m a d a b l u e n d u m , & p a n c m a d r e í i 
c i e n d u m . S e d a d i n c i d é d u m c o m m u n i u s v t i -
m u r c u l t e l l o f e r r e o , q u á m p e t r i n o . E r g o c i r -
c u n c i f i o n o n d e b u i t n e r i c u l t e l l o p e t r i n o . 
I f 3 . P n e t e r e á , S i c u t b a p t i f m u s i n í i i t u i -
t u r i n r c m e d i u m o r i g i n a l i s p e c c a t i j i t a e r i a m 
c i r c u n c i f i o , f i c u t B e d a d i c i t . ^ S e d b a p t i f m u s hihom.drtt 
n o n d i f f e r t u r vfq^ a d o d a u u m d i e m , n c p u e - cifionis inm 
r i s p e r i c u l u r a d a m n a t i o n i s i m m i n e a t p r o p - ©• 
t e r o r i g í n a l e p e c c a t u m , f i n o n d u m b a p t i z a t i m i i in homi, 
d e c e d a n t j q u a n d o q u e e t i a m t r a d i t u r b a p t i í - t0tmi'lMi*9 
m u s p o f t o f t a u u m d i e r a . E r g o c i r c u n c i f i o n i tmes ' 
n o n d e b u i t d e t e r m i n a n o f t a u u s d i e s , f e d d e -
Q b e b a t q u a n d o q u e p r 2 e u e n i r i , f í c u t e t i á q u a n -
d o q u e t a r d a b a t u r . 
S E D c o n t r a e f t , q u o d R o m á n . 4 . f u p e r 
i l l u d , < S c f i g n u m a c c e p i t c i r c u n c i í i o n i s , d c t e r -
m i n a t u r i n g l o í T . * p r s e d i d u s c i r c u n c i f i o n i s I n S ^ - o r ^ 
r i t U S . p e n ü u l s v 
R E S P O N D E D d i c e n d u m , q u ó d ( f i - ^ ^ ' f 
i-rt n -:\ • - r 1 1^  i- - cuna mis. 
c u t d i é t u m e i t c i r c u n c i í i o q u o d d a m l i s m u u 
n d e i e i t , m i h t u t u m a D c o , c u m s í a p i e n t i a s 
n o n eft n u m e r u s . D e t e r m i n a r e a u t e m c o n u c 
n i e n t i a figna,eft f a p i e n t i x o p u s . h t i d e ó c o n 
c e d e n d u m c f t , q u ó d r i t u s c i r c u n c i f i o n i s f u í e 
c o n u e n i e n s . 
A D p r i m u m e r g o d i c e n d u m , q u ó d c i r c ü -
c i f i o c o n u e n i e n t e r fíebat i n m e m b r o g e n e r a 
" é i e u 
l iam Abrahae i&ideó non alicer fui t obligatus Abra 
ham ad circuncidendum Ifmael , q u á m caeteros 
adultos domefticos fuos: fecus verb eíl de Ifaac ref-
peduEfau , quia hicnatus eft poft la tum prarcep-
t u m circuncif ionis ,&rpotuic odauodie circunci-
d i , quando non oportebateius confen íum ex-
pedare;& i n hunc fenfum accipienda 
fun^quee paulo fuperiiis 
diximus. 
( ? ) 
q u a A b r a h a m c r e d i d i t C h r i f t u m e x fuo f e r a l 
m i n e n a f c i t u r u m . S e c u n d ó , q u i a e r a t i n r e m e 
< í i u m p e c c a t i o r i g i n a l i s , q u o d p e r a í l u r a g e -
n e r a t i o n i s t r a d u c i t u r . T e r t i ó , q u i a o r d i n a b a 
t u r a d d i m i n u t i o n e r a c a r n a l i s c o n c u p í f e e n -
t i a e , quae p r a c c i p u é i n m c r a b r i s i l l i s v i g e t , 
p r o p t e r a b u n d a n t i a m d e l e d a t i o n i i v e n e -
r c o r u m . 
A D f e c u n d u m d i c e n d u m , q u ó d c u l t e l l u s 
l a p i d e u s n o n e r a t de n c c e f s i t a t e c i r c u n c i f i o -
n i s , v n d e n o n i n u e n i t u r t a l c i n í l r u m e n t u m 
p r e c e p t o d i u i n o d e t e r m i n a t u m . N e q ^ e t i a m 
c o m m u n i t e r t a l i i n f t r u m e n t o l u d e i v t e b a n 
t u r a d c i r c i u a c i d c n d u r a , í i c u t ñ e q u e m o d o 
v t u n -
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v t u n t u r . L e g u n t u r t a m e n a l i q u í e c i r c u n c i f í o 
n c s f a m o f a r j c u l t e l l o l a p í d e o f a t l a e j í i c u t l e g i -
t u r E x o . 4 . q u ó d t u l i t S e p h o r a a c u t i f s i m a m 
petram,<Sc c i r c u n c i d i t p r í e p u t i u m filij f u i , 8c 
l o f u c . y . d i c i t u r . F a c t i b i c u l t e l l o s l a p í d e o s , 
Se c i r c u n c i d e f e c u n d ó f i l i o s I f r a e l . P e r q u o d 
f i g u r a b a t u r , c i r c u n c i f i o n e m f p i r i t u a i e m e í f c 
fiendam p e r C h r i f t u r a , d e q u o d i c i t u r . 1 . C 0 » 
r i n t . 1 o . P e t r a a u t e m e r a t C h r i f t u s . 
A D t e r t i u m d i c e n d u m , q u ó d o f t a u u s 
d i c s d e t e r m i n a b a t u r c i r c u n c i f i o n i , t u p r o p -
t e r m y fterium,quia i n o f t a u a aetate(qu2e e r i t 
actas r e f u r g e n t i u m ) q u a f i i n o f t a u o d i e p e r -
f i c i e t u r p e r C h r i f t u m f p i r i t u a l i s c i r c u n c i f í o , 
q u a n d o a u f e r e t a b e l e é t i s n o n f o i u t n c u l p a , 
f e d e t i a m o m n e m p o e n a l i t a t e m : t u m c t i a m 
p r o p t e r t e n e r i t u d i r t e m i n f a n t i s a n t e o f t a u ü 
d i e m . V n d e e t i a m d e a l i j s a n i m a l i b u s L c u i t . 
2 2 é p r x c i p i t u r , B o s , o u i s & c a p r a , c ú m g e n i t a 
f u e r i n t , f e p t e m d i e b u s e r ü t f u b v b e r e m a t r i s 
f u a ? , d i e a u t e m o f t a u O j S c d e i n c e p s o f f e r r i p o 
t e r u n t D o m i n o . E r a t a u t e m of lrauus d i c s d e 
a i e c e f s i t a t e p r a e c e p t i , i t a í c i l i c e t , q u ó d o é l a -
u u m d i e m p r í e t e r m i t t e n t e s , p e c c a b á t , e t i a m 
ñ e í f e t l a b b a t h u m , f e c u n d u m i l l u d l o a n , 'fi 
C i r c u n c i f í o n e m a c c i p i t h o m o i n f a b b a t h o , 
v t n o n f o l u a t u r l e x M o y í i * N o n t a m e n e r a t 
d e n c c e f s i t a t e f a c r a m e n t i , q u ¡ a , í i a l i q u i ó m i t 
t e b a n t o f t a u u m d i e m , p o f t e a p o t e r a n t c i r c ú 
c i d i . Q u i d a m e t i a m d i c u n t , q u ó d p r o p t e r p é 
r í c u l u r a í m m i n e n t i s m o r t i s , p o t e r a t o í l a u u s 
d i e s p r x u e n i r i . S e d h o c n e c e x a u t o r i t a t c 
S c r i p t u r x , n e c e x c o n f u e t u d i n e l u d í e o r u m 
h a b e r i po te f l : . V n d e m e l i ú s d i c e n d u m e f l : , f í -
fU.coHiux cut etiam HuK0 i ¿ c m a t ó V i f t o r . d i c i t , 
1 .i.<íe/«y. ^ u ¿ ^ o ^ u y s ' d i e s n u | i a n c c e f s i t a t e p r a ^ u e -
f i ^ 'Ñ't • n i e b a t u r . V n d e f u p e r i l l u d P r o u e r b . 4 . V n i -
g e n i t u s e r a m c o r a m m a t r e m e a , c ü c i t g l o l i . * 
q u ó d a l i u s B e r f a b e e p a r u u l u s n o n c o m p u t a 
t u r , q u i a a n t e a o f t a u u m d i e m m o r t u u s , n o m i 
' n a t u s n o n f u i t , & p e r c o n f e q ü e n s n e c c i r -
c u n c i f u s . 
ent'*Htor-
C O M M E N T A R Í V S . 
E t r ip l ic i coditione feu cultu i l l ius 
r J i Ucramenti quaeftionem inouct D . 
P Thomas. Prima eft pars illa cofpo-
f j S S ! ¿ $ r i s , i n q u a c i r c u n e i í i o fíeri praecep-
\ l ^ ? T ¿ ó f $ & u eft, cut fcilicet in oceulto & pu-
dendo corporis membro voluer i tDeus í í gnum i l -
lud ponere:nam íi datum fuit ad dift inguendum fi> 
delcmpopulum á csEteriSjConnenientiüs videretuf 
datum in mani fe íhJ& decenti corporis paite3verbi 
gratiajin capitc; prasfernm,qiiia ib i mel iús íígnifica 
rc t ,Chr i f tum capiu n o f t r u m , & fidem Abtahae pa-
rentis credcnnum,qui circuncifionem accepit,tan-
quamfignaculum (idei luae, v t d i c i t u r ad R o m á n . 4 . 
A t q j h u c e t i a í p e d h t i n q u i r e r e j cmrvo luc r i t Deus 
A partem humani edrporis a b f e í n d í , cum in ea nu l lu 
fit V i t i u m , ñeque etiam ficíuperflua, cúm perfef i t 
ex infticutione natura?,& non í i t e x c r e m e n t u m . D e -
niquecur datum í i t i n t eñera setate tam doior l ferú 
í i g n u m j & q u o po í íent facüé infames periculo mor 
t isexponij propter hasenim caufas pler^q; g e n t i ü , 
v t eleganter traólat Ambror.Epift.77.&: Cypri^nus 
etiam refert f é rmone de r a t i onec i r cunc i f í on i s , t m 
fañumrfuam mandatum irrident, & Deominimt ajjerüni 
conuenire, yt falmioris benignitas plagis infantium delefie 
t u r , & immeritesinipfoyitúeinit iepericulo monis addi» 
f<tí.rer«>M(vtCyprianusprorequitur) cüm epus iftadj 
& antiquitascommendet,^ iübcntisautoritas^nQmo pru 
densac fidelis dubitarepotef t ,quinconuenienter 
in f t i tu tum fit, etiam íi fortaífe mens humana plena 
cius myfterij rationem aífequi no pcífit: r.eq; c ü i m 
B diuinae prouidétiae al t i tudo humanis rationibus m é 
tiendaatque comprehendendaeft : íufficitergo pro 
ra t ionejDci voluntas & rap ien t i a .Nih i lominüs Pa-
tres lemper fuerunt ío l i c i t i in inquirendaratione 
h u i u s m y f t c n j : n á & Damafus Papa inter alias q u ^ -
í l iones hanc Hieronymo propofui t in quadam Epi -
fíola,quaEeft.i24.inter EpiftolasHieronymi:de qua* 
v t il le ftatim refert Epiftola.12,5.copioféac magnifi 
ce dífpucarüt T e r t u l l i a n u s 5 N o u a t i a n u s , O r í g e n e s , 
quorum rationes,neque ipfe refer t , ñeque fuá pro-
fe r í , fed rem totam ad eorum opera remi t t i t j in qu i -
bus nunc pauca reperimus:nam, licét Tertul l ianus 
l ib.contra l u d i o s cap.^ .aliqua de cit cuncifione dif-
p u t e t ; n i h i l tamen de hoc peculiari p u n d o í c r i b i t : 
opus autem dec i r cúc i í : one ,quod habetur inier ope 
ra Hieronymi tom.9. l ícér aliqui exift imétefle Tc r -
C tul l ían i , tame verifimiiiús creditur e l í cPau l in í , au t 
Maximijvel alrerius, qui poft Manichaeorum harre-
í i m fcripferit ,quorum ibi i k mentio . O r í g e n e s ve-
rb,quanuis de circuncifione rradet cap.4. z á Korna 
nos; tairiéj quodadprsefentem qua?ttionem fpeólet, 
folüm dicitcarnalcm ilíam circuncifionem fignum 
fuiífe fpiritualÍ!>circuncifioniSj^«íe non in carne fufei* 
pitur,fedi»t c o r d e . E x l ü á x i s uxiitm P h i l b i n Hb.de cir 
c u n cí f. ie x attul it r a t i o n es h u i u s m y fter 1 j , qu x i n eo 
v ider i poífuntjnam quatuor i l larum valde materia-
lesfunt, v t fie dicanijaliaí vero m o r 3 l e s , c o n t i n é t u r 
í n his,quas D . T h o m . h i c a t t í g i t i n folutionead pr i -
m u m q u a í i n h a c r e funt prascipuae.Prima eft j quia 
c i rcuncif ío fuit fignum fidei Abrah íg , q u a c r e d í d i t 
Chr i f tum ex ipfo nafeí turum 3 & ideo pofita fui t in 
g e n e r a t i o n i s ó r g a n o : quoniam Chriftusex A b r a h á 
£ ) fecundum ca rné producenduscrat:& hoc eft,quod 
dic i túr Genefis. 17. cirameidetis carnem prtputij -ve-
j l r i ^ t fitin fignum josderis inter » íe ,e^ -vcj.-foedus en im 
praecipuum inter Abrahá & Deum fui t , qubd Deus 
l i l i promifit ,Mefíiam ex eius femine venturum, ipfe 
autem credidit Deo, & reputatum efl illi ad iuflitiam 3 & 
ideo, vt d ic í tur ad Romanos.4. J/¿«ííj» accepit circutí' 
iifionis fignacultm /«/?/í/<e/;¿ci,illiusfcilicet,qua credi 
dit promiífioni fibi faílífjac femini eius,vt haeres ef-
fet mund i . Secundaratio D i u i Thoma? eftjquía cir-
cunc i í io erat in remedium peccati or iginal is , quod 
per adum carnalis generationis traducitur.Qua? ra-
t io fumpta eft. ex Hugone V i t o r i n o l i b ro p r imo , 
de facramentis, part.i z. capit- 2. & cum alijs adiun-
¿t^ eft p robabí l i s , tamen per fe non eft efficax • t u m 
quia^ etiam baptifmus eft i n remedium oi ig ina l i s 
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peccati , t um máx ime quid j Hcét ex circuncifio- A 
nis inltitucione confccutum l ie , ve in ca delere-
tu r o r i g í n a l e p e c c a t u m , t a m e n non conftat prop-
ter hunc finem eíTe pr imario i n í H t u t a m . Tertia 
ratio eft , cjuiacircuncifio ordinabatur ad d i m i n u -
t ionem carnalis concupiícentiac i qux ratio duo-
busmodis poteft in te l l ig i , í c i l i cec , efficaciter(vt 
fie dicam )au t fignificatiué ; efficaciter intelligo3 
i d e í l , qubd iplamcc circuncifio per fe fueric rc-
medium efficax ad miauendam concup i ícen t i amj 
& hoc , fi iotcl l igatur de efíicacia natura l i , non eft 
probabi le , nec ve r i í imi l c ; quia abíciflioncm i l l ius 
particulae corporis e x f e n i h i l exifl imo poífe con-
ferre ad minuendam dcledhtioncm carnis , vel 
concupifeentiae motus , qui non ex i l la carnis par-
t í c u l a , led ex interna facú l ta te , alijsque natutali-
bus qiul i ta t ibus oruintur . Si vero intell igatur de B 
fp i r í tua l ie f f icac ia ,qua tcnus gratia, qua peccatum 
or ig ína le remit t i tur , potcns eft ad minuendam 
concupifeentiam fomi t i s , quanquam hoc verum 
í i c , n o n t a m e n b e n c accommodatur adpracdiftam 
rat ioncm j t um quia c i rcunci í io i n hoc nullam ha-
berct efficaciamj S í , l icét in ea daretur g ra t i a , non 
tamen ratione f u i , fed ex rat ione, feu p romi í í ionc 
communi facramento legis natura?jtum etiamjquia 
.4 i n hoc fenfu n i h i l fe ré diftingueretur haec ratio 
ápraecedent i . Magisergo exi l t imo , rationem i l -
lam intell igendam eíTe fignificatiué, n i m i r ü m c i r -
cuncí f ionem datameíTe ad fignificandum, carnis 
concupifeentiam per Chr i f tum,e iu lque grdtiam, 
minuendam, atque fuperandam fuilíe j & ideo da-
tam eífein ea pa r t e , i n quamagis hace eoncupif-
centia v i g e t , ve l ( q u o d perinde feré ef t ) ideo i n G 
ca parte datam e l í e , v t h i , qu i populo D e i adfcri» 
b u n t u r , & c u m i p f o perpetuumfoedusineunt, i n -
t e l l i gan t j f i b i eííe carnis concupifeentiam ampu-
tandam , aut faltem mortificandam , & fuperan-
dam. Quam rationem latifsime profequitur autor 
l i b r i d e v e r a Circuncifione inter opera H i e i o n y -
c^rmnHS* m j } & Cyprianus d i í l o fermone de circuncifio-
ne , v b i ín te r alia i n q u i t . Teñera. infAntim huiafmodi 
erat imbuendít doBrina, 6?- ante concupifeihiles t»ot«s, 
qaos peccatum meruerai, etiam in paruulis adhibendA 
erat fetteritas lideojue dolor yoluptati 3 & ftngttini d e 
'- leílationisfangHis tormén ti opponitur ¡ y t in primisele-
mentis difeerent paruftli, femper propriie memores Je-
Hionist contraria cúrare contrarijs. A d d i t etiam Da-
Damafceuas. i n a í c e n u s h b . q u a r t o . c a p . z 6 . c í r cunc í f ionem, non 
vt i le al iquod, aut neceí íar ium corporis membrum, D 
fedfuperuacaneum excrementum abfeidifle: quia 
non v t i l i s cupiditas, fed peccatum , quod cupi-
ditatis eft excrementum , refecandum fignifica-
t u r : ñeque enim fieri potejl, y t qmfquam omnino non 
eoncupijcat , aat yoluptatis omninofit expers 3 yeri im, 
quod in yoluptate nulli y fui eft hoc eft3i inuti l ís co»c«-
pifeentitt & yoluptas , hoc circmeidendum oílenditur, 
vduguftinus. Ñ e q u e mu l t í lm ab hac ratione difFer t ,quod fx* 
pe Parres d i c u n t , v t fuprá retulimus ex A u g u f t i . 
ep i f to . ioo .&.ao j .&al i j s j c í rcunc i f ioné fcilicetcar-
na lem,fp i r i tua lempraef igura í re :cu iadd¡ poteft ex 
l i b r o de vera Circücif ione ín te r opera H i c r o n y m i , 
ideo datam eíTe i n ca partc,in qua ,vc lu t í i n v i r tu te , 
& feminc , totus homo c o n t í n c t u r : quia totus ho^ 
mo fpimuali ter dreuncidendus cf t .Addi t Auguf t , 
Artic. I I I . 
!<>.contra Faufíú c. i í í .circuncifione carnis .cxpol ía-
t i o n é moital í ta t is figoificaíTe, quam de carnali ge-
nerationc portamus. Vnde conc ludi t .ó .cont ra c ú n -
deme.3.ím^ko membro congruentiüs expoüatio carnalisy 
^ m o r t a l i s concupifeetitia fguratur, quam ynde cama' 
lis & mortítlis foctus exoritur í Jed ficut dicit j p o í l o ~ 
lus, Omnia munda mundis yimmundis autem & it t fdí ' 
hbus nihil eí l mmdum. Atque ita fatis refponfum 
eft ad rationem dubitandi in principio pofitam: 
non enim fuit neceflarium , f i gnum i l ludeffeocu-
l is expofitum ,fed fatis erat , qubd publica & fo-
lenni ceremonia ín i l l o populo obferuarctur: 
i m b , vt notauit Au to r i l l ius l i b r i d e vera C i r -
cunc i f ione , in oceulto i l l o figno fignificatumeft, 
ve l internam i u f t i t i a m , quae i l l o fignaculo i n d i -
c a b a t u r , í n occu í to po t ius , quam i n publ icocf-
fe optandam ac procurandam, vel ce r té ita fuif-
fe d iu ín i ta tem velandam lub carne aífumpta i n 
fimilitadinerti carnis peccati, ficut interna fides 
& i u f t i t i a fub i l l o o c c u í t o , & i g n o b i l i fignódeli-
tefcebat: rcliqua v e r o , q u x i n pr inc ip ió tangeban-
t u r , íam expedita funt. 
Secunda quxf t io> feu parsritus circuncifionis, 
qux á D iuo Thoma t r a í t a t u r in í e c u n d o argumen-
to , e f t de cul t ro lapideoíQUo circuncifioapud l u -
dxos fieri folita eft; de quo foletefle non parua dif-
puratio inter autores, anTueritde neceflitate facra-
m e n t i , a u t prsecepti duntaxat, qubd fueritculter 
i l lelapidcus:quod videturfentire Magif lerfcntcn-
t iarum ín quarto,diftin(5lioneprima)dicensde c i r -
cuncifione, quod fiebat, & fieri debebat í c e u n d ü m 
legem o d a u a d i e , í d q u e l a p i d e o cu l t ro i n carne pr^ 
put t j . V b i omnestres ritus x q u é enumerat, tan-
quam ad circuncifionem x q u é neceflarios. Fauet 
etiam Magiftro hac ín parte Augu l l inus l i b r o 
fecundo de gratia C h n f í i , cap. trigefimo p r imo , 
v b i de Chrifto loq uens fie a í t : Quem circuncifio p r c ' 
phetauit: diesenim o ñ a m s e f l i n hebdemadarum rtcurfi' 
bus dies dominicus, quo refurrexit Dominuss & petret 
trat c h r i í l u s i y n d e circmcijhnis CHIUUHS petrinus, & 
carepreputij corpas peccati: i á c m fignificat, autor de 
vera Cí rcúc i í ione tom. nono operum D . H i e r o n y . 
áKCns3culielloitaque petrino corporis nojlri (ircunciden-
áa eíl natura.Petra autem Chriftus eft,ctiiuf amor cultel* 
lus eft, quo crefeenie in nohis, feculide/ideria decrefeent, 
luf t í ; etiam Dia log . contra T r i p h o n . fie aí t . lefus 
Chriflus omnes eos }qHÍ yo!unt3ci'Cí{ncidit , ittxtaprif-
ca prafagia, eultris lapidéis. Fundamentum efle po-
t e f t , vel quia hoc modo plcnior eft circuncifionis 
fignificatiojVttaítumeftin verbis A u g u f l i n í , ve l 
c e r t é quia ,vbicunqi S c r i p t u r a í n pamcular iexpl i* 
cat materiam il l ius cu l t r i , docet fuilTe petr inam, v t 
Exod.4.vbiSephorafumpfitacutiflrunam petramJ& 
c i r c u n c í d i t p r x p u t i u m filij íu i ,& lofue. f. V b i d ix i t 
D ñ s ad loíuc.fítc tibi cultros lapideos3 & circuncides fe-
cundó ¡ilios //me/: erg o fignu eft, hoefuifie prxceptu. 
N í h i l o m i n ü s contraria fentétia vera eftj&r comu 
nis,fcíl icet ,nec de neceflitate íacraméti , nec de prae 
cepto fuilTe pet r inum cu l t rum, fed ferreum fuííTe 
fufficiens. I ta tenct D.Thomas hic ad.a.&r Hugo de 
Sando Vif tore hb . i .de Sacramentis.p.ri.cap. z. 
& communiter Dodores in . 4 . d i f t i n¿ l . p r i m a . & 
expofitores Scripturx ci tat ís locis Gene í . 17. Se 
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Tryphor te non longe á fine,cuius verba ÍT-atim refe A 
ram.Rat io í e u fundamenram stt , cjuia G e n c f i s . i j . 
\ b i , Sreflcntialis r i c u s , & p r 3 ? c é p t u m c i r c u n c i l i o -
nis t r a d u n t u r , mulla fie mentio Japidei c u l t r i : e rgd 
n o n cadebat huiufinodi inftrurnentum í u b p r e -
cepto: nam í i q u i s praícifé f a c e r c t j q u o d eo loco 
c o n t i n e t u r , fine dubio í a t i s f a c e r e t l i l i praecepto. 
E c r s v e r a , fi A b r a h s m v í u s f u l í f e t l a p í d e o cu i tro 
ob al iquam fignificationem ex precepto D e i , S c r i p ' 
tura non omil i l let : non efi crgo , cur id afleramus, 
«eq-, de A b r a h a m , nec de alijs ludseis i n comtnu-
n i v l u c ircunci f ionis : quia n e c n u n c d í c u n t u r v t i 
p e t r i n i s c u i c r i s j f e d f e r r é i s . Q u b d ergo Sephora 
vfafit perra acutiíTima ad c i rcunc idendum filiumj 
n o n ob praeceptunijait H u g o , nec fortaffe ob myf-
t e r i u r h j í ' e d ob f e í l i n a t i o n e m , & t imorem fec i t : g 
quia forcal íe c u k e l l u m ferreurrv ad manum non ha 
b u i t , & q u i a t i m e b a t , n e i n f a n s ( v t p u t a t A u g u f ' 
t inus q u s e í l i o . i i . in E x o d u m , &riib.4. de baptitmo 
cap.s4 . )aut fortaffe ( v t ex i f t imat H i e r o n y m u s ad 
G a l a t a s . $ . ) n e M o y í e s ip í e ab angelo interficeretur, 
noluic differre, fed ftatim, quo inftrumento po-
t u i t , filium c i r c u n c i d u . Q u b d vero in fecunda c i r -
cuncif ione prsecepitDeus lofue v t i c u l t n s l a p i d é i s , 
p o i i ü s e f t argumentum ordinario & frequenti v í u 
n o n fui í fe foheam fieri c i r c u n c i í i o n e m i l l o in f t ru-
mento ; tum quia 3 fi i l lud contentum f u i l í e t i n pi i -
rno precepto > non o p o r t u i í í c t tune fpecialiter ex-
pr imi i.tum eriam, quia hoc tune fpecialiter f a ó t u m 
e í ^ p r o p t e r l ingularern í i g n i f i c a t i o n c n i & myfie-
r i u m , q u o d notat luftinu.s his verb i s . Bexúnos cir' . ( 
cunciji cultris lapicéis civiunci¡tone jecmda : nam prima C 
illa •veSira , quia ferro faBa e j l , & fit hoidfefa , permanet 
inyohis eaclem coráis duritiu; at noftra , qnce fecunda pojl 
fe fram ciumeifiotiem nameratur ¡ p t per acutos lapides, 
hocefl,per T/erhum Jpoftülürtim illius angularis tapidis 
excifi(¡nemanibiis, i n illa ergo fecunda c i r c u n c i í i o n e 
í i g n i f i c a t u m eft,poft primam carnalem c i r c u n c i -
fionem futuram fuiífe í e c u n d a m fp ir i tuakm , per 
C h r i f t u m d a n d a m , & 5 d e b in i l la (ola feruata cft 
c u l i r i l a p í d e i c e r e m o n i a , quaepof teá n o n e ü ferua-
ta , neq; in v í u m recepta; quia p r e c e p r u m i l lud l o -
fue . s . f o lü tn pro i l la vice 3 &: ob í p e c i a l e m fignifica-
tionem datum e í l . 
T e r t i a pars i l l ius ritus explicatur á D i u o T h o m a 
in folutione a d t e r c i u m j q u s e í l de tempere ad c i r -
c u n c i í i o n e m prxfcripto , qnod c o n í b t fu i í ie o ó U - D 
uum diem. I n qua re pr imo c e r t u m e f t , i l l u m d iem 
fui í fe n e c e í f a r i u m nece f í i ta tc precept i per í c lo -
quendo^quod i d e b d i c o , quia poterat in t erdum 
ex legit ima caufa d i í f e r r i , verbi g r a t i a , ob a?gtitu-
dinem 3auta l iud periculum : fie en im populus l í -
rael in deferto multo tempore fuic fine v í u c i r c u n -
ci f ionis , quia p r o p t e r c o n t i n u u m iter non poterat 
fine mul torum periculo conuenicnter fieri, vt co l -
l igitur ex Iofuc.5.Non reputabatur autem íuf f ic iens 
caufa ad differendam c i r c u n c i f i o n e m , qubd dies 
o d a u u s i n fabbachum i n c i d e r e t : quia v n a l e x c u m 
altera non pugnabat , nec per facramenti vfum po-
terat fabbathum v i o l a n , l oanni s .7 . Secundo pro* 
babil iuscenfet D . T h o m a s h k , e u m diem o é l a u u m 
ita fuille de nece f í i ta te facrament i , v t ante i l l u m 
exhiberi non p o í f e t : in quo í e q u i t u r fententiam 
H u g o a i s l i b a . d e facrament i sp . i i . cap . j .quanui s i t t 
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í . d i f l in í í : . 1. qujeft. 2. a r t i e j . non Improbac í c n « 
tcnt iam Magiftrí i b i ; qui íenf i t í m m i n e n t c mort i s 
per iculo ,potuiffe c ircuncif ionem ante ó&áouHl; 
d iem p r e u e n i r i , tamen etigm ibi inc l inar magis i a 
fententiam H u g o n í s , eamque confirmar auteritate 
G l ü í f x P r o u e r b i o r u m . 4. circa i l la v e r b a , Fnigen'uus 
eram coran) matremeay qusc ait, priorcm filium D a u i d 
ex Berfabe non n u m e r a r i , qusa incircuncifus m o r -
tuus eíl: ante o í h u m m diem. Rat ionem e t í á m adhi -
bet D . T h o m a s , q u i a praeceptum,quod defignat cer-
t u m d i e m , n o n e í l i m p l e n d u m praeueniendodiemj 
nam h o c p o t i ú s e l f e t i l lud t r a n í ^ r e d i , quod fecus 
e í l de d i la t ione: nam fi quis iam t r a n f g r e í f u s eft 
d i í f e r e n d o , d e b e t q u á m primumpoffit i l lud a d i m -
plere. A l i t er etiam id probad p o t e í í , q u i a , c ü n i 
D e u s i l lum diem d e f í g n a ü i t hu i c í a c r a m e n t o , hoc 
ipfo v o l u i t , neminem ante i l lam setatem elle capa-
cem eius j f icur n u n e d i c i m u s de E x t r e m a V n d t i o -
n e , q u x p r o egrotant ibus infiituta eft ^neminem 
extta i l lum ftatum e í f e c a p a c e m eius. T á n d e m e í l 
b o n a c o n i e c l u r a j q u b d mil la poterat e í fe cauía praí-
uen iend i c ircuncif ionem , nifi periculum mortis* 
non eratautem pietat i , nec m i ! e r i c o r d i a ? c o n í e n t a -
neum,per c ircuncif ionem maturare mortem infari-
t i s i n t a m graui periculo c e n í n t u t i ; nam r e v e r á , -
moraliter loquendo , h o c f u i i í e t , i l l u m interf icere¿ 
D i c e s ; e r g o , f i p ^ t e r e x t n 3 ! i í i a , v e l ignorant ia fi-
l i u m ante o d a u u m diem c i r c u n c i d e r e t , i l lud n o n 
fuitlet facramentum, quia dee í l er i l l i aliquid e í f e n -
tiale : confequens autem apparet fal í l im : quia a l iás 
n e c e í f a r i b pr iuandus ef íet ille infans perpetuo ía-
cramento c i rcunc i f ion i s ; quia, r t f^pe ait A u g u f í i -
n u s , circuncifio iterari non poterarequia i l ía par-
t í c u l a í e m e l a b í c i í f a a m p l i ü s n ó reparatur .Et quod 
q u í d a m l u d x i , aut Samaritani vri lolcbant inf tru-
mento ad pellem , feu aute ín ex tendendam, v t i te-
r u m c ircunc id i p o l í e n t , improb.um erat , & , v t 
mult i exiftimant, á Paulo damnatum p r i m e ad C o -
rinth.y.dicente , Circuncifus aliquis -vccaíusefl, non ad' 
dí ícatpr£p{i i i t im,yt indK^z E p i p h a n i u s l ib . de men-
f u n s & p o n d e r i b u s p o f £ m é d i u m , v b i or ig lnem h u -
i u í m o d i a b u í u s r e c e n í e t . R e r p o n d c t i n , forte pofí'e 
probabihter dici fuiíTe quidem de pra:cepto,vt dies 
i l le n o n p r x u e n i r e t u r , non tamen i t a f u i í í e de ne-
ceíf irate f acrament i , vt, íi preuenirc turjracramen-
t u m n o n e í f e t v a l i d u m , etiam fiminifter peccaret 
i l l u d d a n d o . V n d c D . T h o m a s n u n q u a m d i x i r , e ífe 
de neceflltate facrament i , fed fedúm non potuiíTe 
l ic i te p r x u e n i r i , &• Maior i n ^ . d i Ü i n ó l i o . i . q u a e f t i o . 
5 . ab fo lu té d i c i r , o £ l a i ! u m diem non fuifie de necef-
fitate facrament i , fed fui í fe n e c e í f a r i u m ncce í f i t a t e 
m i n i f t r i . E t i d e m fignificat Paludanus ibi queftio.^. 
art .3 .Secundo vero r e í p o n d e r i poteft, concedendo 
fequelam , nam circuncif io data ante o ó t a u u m d i e 
c r a t f i m p l i c i t e r c o n r r a D e i inftiturionem,&' in í u b -
i e í l o i n c a p a c i , v n d e n o n erat facramentum, nec 
ceremonia facra , fed i m p í a , & i n i u f t a puen inter -
fedlio , v t d i í l u m eft. Ñ e q u e erat i n c o n u e n i c n s , 
puerum i l lum r e ü n q u i fine proprio facramento 
c i r c u n c i f i o n i s , q u i a , quod ad remedium a n i m e 
I p e ó l a t , poteratei fubueniri per í a c r a m e n t u m l e -
gis n a t u r e , q ü o d vero fpedbbar ad cxterioreiri 
c h a r a é l e r e m , í d e m e r a t , ac fi per legi t imura 
facramentum e í fe t i r o p r t í f u s . S i cut fi a l iquis 
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Maior, 
Gentills c t r c u n c i l u s , v t e r a t m o r í s in te r iEgypt ios , A go intercefsi tdirpcnfatio,fcd ipfarationabilis can-
¡k aUos5Voluiíret ad ludaifmum tranfire, non pote 
rat ei í ac ramen tum circuncifionis applicari , po-
tsraccamsn alijs modis íuam fidem profiteri , & 
velie populo l u d ^ o r u m a f c r i b ^ & q u a í i a c c e p t a r e 
charaderem , qué in íu-acarne habebat imprc íTum, 
ranquam l lgnum dif t inél iuum ludocorum abalijs 
gentibus, &prxf igura t iuum Chr i f t i ex i l lo populo 
vencuri.Lege Au^uf t inum Epiftola . io3. v b i decir-
cuncifione Samaritanorum feré i n hunc tnodura 
phüofopha tu r . 
Tcvt ib certum eft, oólauum diem no itafuííTe de 
neceífuatefacramct i , quin circuncifio da t apo lHI lü 
d ié eííec verum fac rameo tú ; imb neq^ jtafuiíle de 
neceffitate p rxcep t i , quin ex legitima caufa poíTec 
abfque peccato differri. Prior pars eft certifsimaex 
ia fufficiens fuit ad cxcufandos illos ab obiigationc: 
hsecautem caufa dúplex afsignari (olet . Prima ex 
Damafceno l ib r . 4.dc fidejCapite. 16, quia, c ü m po-
pulus tune verfaretur in d e í e r t o , ía t i sera t fegrega-
tus á cacteris populis abfque c i rcunci í ione . Sed haec 
ratioj l icét pofsit nonnih i l iuuare adiun&a altera,ta 
men non e í í é tper fe íu í í i c iensad excuíandum áprae 
cepci obligatione:quia ceíTante fine legis ío lum ne-
g a t i u é , n o n ceffat obligado legis. Secunda ergo3& 
íufíiciens ratio eft j q u i a í e m p e r e r a n t q u a í i i n con-
t inuo motu , & ideo non potcrantcircunciderein-
fantes fine graui i l lo rum detrimento. Idem crgo i u 
dieiumferendum eft de quouis fimilicaiu , ve! ge. 
nerali ,velparticulari. Et ratio eftj quialex poíi t iua, 
etiam d iu ina , eft ruauis& accommodata humanac 
fententia omniumTheologorum,cnm Hugone,Ma B f ragi l i tat i j & ideo non obligatcum tanto vita? dif-
g i f t ro3&Diuo Thomaloc i sc i t a t i s i&conf ta t in ip 
ib i n i t i o i n í t i t u t i o n i s : nam Abraham íenex ,8¿ I f -
mael tredecim annorum,&omnes v i r idomusc ius , 
infantes & adulti5cuiufcunque aetatis eífenr, d ú m o -
db odauum diem ateigif lent ídreunci í j funt.Rurfus 
profc 'y t i j in quacunqj cetate circuncidebantur, q u á 
do fiebant Iudaei,vt patet de Ach io r , Iud . i 4 .& Exo. 
lo.datur generalisfacultaSjVt omnis alienigenajqui 
vellet comedere Phafe, circüeidi po í re t ;&ideo Pau 
luscircuncidi t T i m o t h e u m , v t ludadsfaús facere t . 
A d o r u m . i ó . í i g n u m e r g o e f t , c i r c u n c i í i o n é i n qua-
cunque ^tatedatamjexiftimatam fuifíe va l idamá l u 
dxis.Dicere aliquis poíTet3hoc potuilTe habere locú 
i n aduenisjnon verb in filijsludaeorum, qui ob ne-
gligentiam parentum vltra oólauum diem maneret 
incircuncif i : quia de tota pofteritate Abrah íe nafei-
tura poft i l lam legem inf l i tu tum eft , v t odlauo die 
circuncideretur jde i l l i s vero , q u i iam natierant , 
quando infti tuta eft circúc¡fio3& de aduenis pofteá 
adiungendis populo ludaico per c i rcunc i í ionem, 
non ell praeícripta ¡lía temporis determinado. Ref-
pondeturjhancfugam gra t i se í íeconf idam^ tú quia 
nonerat peioris conduionis Hebr íeus inc i rcunc i -
fus5qiiám Gent i l iS jVth icceníere tur espaxcircunci 
íionisj&r non il lej tura etiamjquia conditiones^quae 
funt de necefs i ta te íacrament i ,genera les funr.Tan-
dem ratio á p r io r ie í t , quia , l ice tYfque adodtauum 
diem i n h n s c í í e t incapax facrament ic i rcúc i l ion is , 
tamen ex eo die incipiebat eííe capax;& ideo perpe-
tuo manebat cap3xilliusracramentijquanuis,per fe 
loquendo , non deberet vl t ra diem i l lum differri . 
c r i m i n e , n i í i i n ipía lege exprimatur , vel exfine 
eiusfatiscertbcolligatur, hanc e í f e in t en t i onemle -
giflatoris-.neutrum autem in praefenti locum haber, 
v t defe conflat. Dices je rgo faólahuiufmodi dila-
tione neceífe eftjmanere infantem, vel etiam adul» 
tum roto i l l o tempore fine remedio originalis pec-
ca t i , &confequenter etiam mori abfque taliprae-
cepto; hoc autem videtur inconueniens, & contra 
fínem i l l ius inf t i tut ionis . Refpondetur, fimpliciter 
negando fequelam, quia circuncifio non erat reme 
dium abfoluté neceflarium, v t fa'pé diá tum eft : po-
terat ergo in eo cafu adhiberi facramentum legis na 
turae, neinfans tandiu maneret in ftatu peccati, & 
adul t ipercontr i t ionempoterant iuf t i f icar i , S^ideb 
non erat magnum inconuenicnSjqubd fine circun* 
cifione morerentur, fiiufta ex caufa illam p m e r -
mittebant. Atque ita fere refpondet Diuus Tho- D.lhoml 
mas in qu i r tOjd i f l inó l ione . i . quaeftione. z. articulo 
j.qujeftiuncula prima,ad ter t ium, agens de ludasis, 
lí qui forte i n deferto incircuncifi mor tu i í u n t : 
nam idem,inqui t , dicendum eft de eis,quod de his, 
qu i ante ciicuncifionis in í l i tu t ionem morieban-
t u r : addit tamen incertum eíTe , an a l iqui incir-
cuncifi mortui fue r in t in deferto : quia , v td i c i t u r 
in P ía lmo. 104. Non erat in tribuhas eorum infirmus, & pj^l^xo^l 
lo íue . f . fo iúm dici tur , mor tuos fu i í í e in deferto om l0j-(ie^t 
nes, quiexicrantde ^ g y p t o , qui omnescircuncifi 
erant. 
Quar tb , reddit DJaus Thomas rationem huius 
circunftantiaí dieí o d a u i , & literalis quidem fuifle 
v ide tur , quia ante i l l u m diem propter aetatis teñe 
A t q j haec pars á f o r t i o r i p a t e b i t e x fequenti'i quac ín D r i tudinem non poífent infantes fine periculo cir-
pnmisprobaturex fado Iiida?orum, quiperplures 
annosincircuncifi fuerunt , quandiu per defertum 
peregrinabantur: ñeque enim dicendum eft, eos 
tune pcccaífet ranfgrediendo legem circuncifionisj 
tum quia non eft credibile Moyfen , & a l i o s vi ros 
landitsimoSjpublicum i l lud & genéra le peccatum 
eííe p e r m i í l u r o s i tum etiam , quia nunquam Deus 
propter illam cauíam eos pun iu i t , aut reprehendit: 
c ü m tamen propter minora & p r i u a t a peccata fole-
ret id faceré , & graui ís imé . Ñ e q u e eft ver i f imile , 
quod Maior,8¿: alij d icun t , i l lud fadum eííe ex fpe-
ciali d i ípenf i t ione d iu ina : nu l l ib i enim de tali dif-
penlationeconftat, ñ e q u e lo lue . f. alia caufa i l l ius 
d i la t íonís redditur-,nifi quia per quadraginta annos 
iter iatifsimum egit populas i n folitudine j nulla er-
cuncidi; ab i l l o autem die iam erant fufficicnter va-
l i d i , feu confolidatij v t poífent vulnus i l l u d , 8c do-
lorem fine periculo fuftinere; non debuit autem v l -
tra d i f f e r r i , ve l (v tquidam a iunt ) ne nimiu^fiob-
duraretur caro, & dolor eífet vehementior , vel 
ce r té ,qu ia nefcittardamoliminaSpiritus l a n d i gra 
t Í 3 , & i d e b non debuit remedium animae diffeir i , 
pof tquám iam caro erat idónea ad fuftinendum i l -
l u d . A d d i t Cyprianus d i d o fermone de ratione CypríwM' 
circuncifionis , za^d»; efe partem illam s etiam inpar' 
HHÍis, amputari, proprij primitia fíinguinis e i , qui iO' 
tum fctngmnem juum obUturm ercLt^offerrent, & commw 
«ia fingulorum fucrificia ¡ingulare pracederent holocau-
flum: ex quibus verbis col l ig i etiam poteft ratio for 
taífe non improbanda, k i l i c e t , iuífum eífefangui-
nem 
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nem i n f a m i u m cltundi j q u á t n p r i m ü m c o m m o d c A 
p o f í e t , v t C h r i f t u s q u a í l e x jllopraecepto occJilione 
í u m p t a po í f e t ftadm in infantia pro nobis fangui-
nem í u u m f u n d e r e , í tatira ac fine periculo mcrt i s 
p o í l e t r q u i a non expediebat e u m t u n c m o n , S ¿ tame 
oportebatj v t í l a t i m fo luere inc iperet pret ium fan-
guinis f u i j c o p i o f é po f t eá eSfundendi. Myft ica verb 
ratio ett9quia per o í l a u u m i l l u m diem c ircunci f io-
nis fígnificaturd!esréíutre(5lionis5Ín q u o o m n i v e 
tuftate exuta}natura n o f t r a p e r f e d é r e n o u a b k u r , 
fjé mortalitate prorlus expoliabitur. Chr i f tus enim 
die dominica,qu£E eft oclaua poft hebdomadam co-
ple tamjrefurrcx i t j&omnes homines poft feptimam 
inundi a í tatem in o í t a u a r e f u r r e d u r i funt : & ideo 
per o ó t a u a m diem p e r f e f t i o g r a t i í e &gIor)2e defig-
n a t u r , vtfignificat luft inus i n Dia logo c u m T r y -
p h o n e j C y p r i a n u s e p i f t o l a . j ^ . H i e r o n y m u s A m o s . B 
^8¿ O ^ c e . j . A m b r o f . í i b . d e A b r a h a m Patr iar , c. i r . 
& Auguft inus . i é . contraFauftum cap.z^.&.i . l ib .de 
graria C h r i f t i c .3r. 
V í t i m b i n q u i r í poteft de alijs c i rcunñant i j s jquas 
D . T h o m a s omií i t ,nec fine caufa:quia fícut de eis n i 
h ü fcriptum eftjita earum o b í e r u a t i o n i h i l ad r i tnm 
circuFiXnfionis f p e ó l a b a t . Q u a e d a m ex h i s c i r c u n f t á -
tijs eífe p o t e í V o c i ^ d e quo n i h i l per legem e ircun-
c i f i o n i s p r x í c r i p t u m crac, vtconftat ex Genefis . 17. 
N e c p o f t e á i a l e g e f t a c u t u m í u i t j V t i n templo ñeret j 
quomodb en im poterant infantes omnes in t e m p l ñ 
addaci infra oA^íVum diem ? prxfert im e x r e m o t i o ' 
n b u s l o c i s : ncq; etiam oporcebac c i r c u n c i í i o n e m . 
Herí in fynagoga,vc! alio í i m i i i í o c o . V n d e A b r a h a 
primani c i r c u n c i í i o n e m in domo í u a c e k b r a u i t j S e -
phora f í l ium fuum c i r c u n c i d i t in d iuerfor io , lofue S*' 
e i rcunc id i tpopulum in G a - g a l i s , í o a n n e s Baptifta 
i-n d o m o p a t r i s Z a c h a r i s c i r c u n c i í a s eft, C h r i í í u s : 
• v e r b i n Bethlehem. I t a q j q u o a d hanc c i r c u n l U n -
íiam n i h i l peculiare habemas d e r i t u c i r c ü c i f i o n i s . ; 
Altera circunftantia e í í e poteft, m i n i í t e r 3 S¿ de hoc 
etiam nihi l peculiare ftatutum fuit: nam G e n e í . 17. 
fblürn d ic i tur , Cimtncidetttrex-vofasomntm&failinu.nt, 
circuncidctis eaniem prapxtij yeftri', & nih i l a l i u d i n 
particulari tradi turjneq; i b i ,neq; in to ta l ege .Vnde 
i n t e r d ü m l eg tmus , v iros c i r c u n c i í i o n e m cffeci í fej 
vt de A b r a h a m in p t s e d i í l o loco^in terdüm vero foe 
minas , vt de Sephora E x o d i . 4 . & d e a l i j s . i . M a c h a -
b x o r u m . t . & probabi lee f t , p o t u i í T e a d u l t u m l e i p -
l'ura circuncidere-.quia neq; ex verbis l e g i s , ñ e q u e 
ex vfu poteft aliud co l l igÍ3Vt notauir Abulenf i s l o -
fae.y. q.44. A b r a h a m enim fe ipfum c ircunc id i t , v t 
conftatex Genefis .17.quanuis de nul lo a l i o i d l e g a 
tur; nam p o t i u s i b i d i c i t u r A b r a h a m c i r c u n c i d i í f e 
reliquos v iros d o m u s f u s , & í o f a e dicitur c i r c u n c i 
d i í í e r e l i q u u m p o p u l u m J o í u e . j . R t l i q u s vero c i r -
c u n c i í i o n e s , q d i a fiebant i n i n f a n t i b u s , n e c e í T e erat 
per alios fieri,folüm de A c h i o r legitur Iudi th .4 . 
Relicto gentilitcitis errore credidit Dco, & circuncidit car' 
«e?w j»'tepí£í¿/7«i:qu£ verba p o í í c n r verificari,etiam í i 
ab alio fuerit c i i cunc i fus : i taqi etiam de hoc n ih i l 
c o n í h t f u i í f e l e g e prgeíeriptum. V n d e non foluai á 
iu f tos íed etiam á p r a u o m i n i f t r o 3 n e c í o l ü m á fideli, 
fed etiam ab infidelUdari poterat c ircunci f io , etiam 
quoad veram rationem f a c r a m e n t i , d u m m o d b í i c -
r c t i n t e n t i o n e c o n f e c r a n d i p u e r u m í í e u h o m i n e m 
4^9 
c ircunc i fumDeoj feu faciendi quod D e u s Inf i i tuit , 
&pr2Ecep¡ t A b r a h « : ,feu faciendi quod faciebant 
ludatijde quo fatis d ix imus f ü p v ^ n a ó í a n d o in gene 
re demiui f tr i s í a c r a r n e n t o r u m . A t q j hoc í e n l u ía-
pienter d i x i t h o c l o c o Sebafiianus Ü x o m c n í i s E p i f Sehafliantis 
c o p u s , C i r c u n c i f i c n e m , q » r í t e n u s fuit r e m e d i u m , Oxomejhepif 
quo remirteretur originale peccatum , &r profcífiol copíií. 
f ideí deChri f to v e n r u r o , p o c u i í f e e í l e in vfu o m n i ü 
gentium :poterantenim h o c e x t e r n u m fignum e l i - ' 
gere inter a l ia ,& fine dubioef l 'etval idum adprccdi 
¿ l u m e í f e ¿ l u m , f i ea intent ione fieret, quanuis n o n 
fiereteum intent ione fe fe obl igandi ad l u d a i f m ü , 
leu profitendi i l lam legem,feq; i l l i populo a d i u n -
gendi^quo modo de c ircunci f ione loqui tur P a u i u s 
ad Galatas. f . V k i m a ceremonia e í í e poterat n o m i - p ^ l , adGdíi 
ríis impofitjo,qu^ fiebatin dieoftauojf inita c i r c i m j , 
c i f i o n e , í i c u t n u n c í i t in baptirmo,de qua re fatis d i - -idinijler cir* 
x i m u s í u p e r i o r i tomoad. q. 37. D . T h o m a e . D i c u n t c^W(:íy;0Jí^ 
autem q u í d a m , f o l i t u ' m fuifle nomen i m p o n í a ma-r cantapetren* 
tribus propter c a , q u ^ leguntur de Rebecca SrLiá . j i ¡ /2¿.j . j i y * 
G e n e f . s í ) Í¿,$Oi8t'áé raaire Sampfonis l u d i c u m , 15. poiypofeon* 
fed hoc non eft g e n e r a t i m i n t e l í i g c d u m r q u i a , cíivn cap.t, 
v i r c a p u t fir mul ier is , & praecipuos in generatione 
filiorum,ficutad eumpraecipue fpedat eorum g u - ^ 
bernat io5Í ta&r nominis i m p o í i t i o . Neq; verif imile 
eft , inlege v e t e r i p r i u a t ü fu i í íe v i v ú hoc iure: n u l l ú 
en im eft fundamentum ad hoca irerendumj& p r x -
tereá fu i í í e t q u í d a m abufus patrise poteft.atis. Vn< , L u t , u 
de Lucae.ijCÜm El i fabeth vellctjVt nomen l o a n n i s 
filio fuo i m p o n £ r e t u r , i d q ; ex t er i s cognat i snouun i 
i n ea familia vldereiüv-innuebant patri- eius, quem y e U 
let yocarieum, & Matthad p r i m o , dixit A n g e l u s l o - ^ ^ ¿ . j j 
f epho ,£ ; i -vocabisnomen eius Je /« :qu ia , ! i cé t pater eius 
non e í f e t , p a t r i s t a m e n m u ñ e r e f u n í t u r u s e r a t : p e r 
íe i g i t u r h o c a d p a t r e m p c r t i n e b a t j i n t c r d ü m v e r o 
pocuit mater nomen eligere feu imponere,patre no 
repugnante , fed potius confentiente^ neq; a l iud ex 
citatis í c r i p t u r x teftimonijs col l ig i poteft. 
A R T 1 C V L V S I I I I . 
Vtmm circmcifio conjerehát gratUmitiflífí'-
cmtem, 
D q u a r t m n fíe p r o c e d i t u r . V i d e t u r , ^ 
q u o d c i r c u n c i í í o n o n c o n f e r e b a t g r a - 6 an h ' ¿ ¿ ' j £ 
t i a m i u l l i f í c a n t c r n , d i c i t e n i m A p o f t o ^1.^.1.^^.4* 
l u s G a l . 2 . S i e x l e g e e í l : i u í í i i u a , C h r i f t u s g r a c^yeri.q.zS, 
t i s m o r t u u s efl:, ideft fine c a u f a . S e d c i r c u n c i ár.s.<tíí.ia.eí 
fio e r a t q i i í e d a m o b l i g a t i o l e g i s i m p l e d a ^ f e . f o ^ - 2 - - ^ ' 
c u n d u m i l l u d G a l a t . 7 . T e f t i f í c o r o m n i h o - 3 % 
m i n i c i r c u n c i d e n t i f e , q u o n i a m d e b i t o r eft S - " - ^ 
v n i u e i fic l e g i s f a c i e n d o . E r g o , f i e x c i r c u n c i -
fione e f t i u f t i t i a , C h r i í i u s g r a t i s , i d e f t , fine 
c a u f a , m o r t u u s e i t . S e d h o c e f t i n c ó u e n i e n s : 
n o n e r g o e x c i r c u n c i f i o n c e r a t g i a t i a i u f t i f i -
c a n s á p e c c a t o . 
^[ 2 P r . T t e r c a , A n t c i n f i i c u t i o n e m c i r c u n - . 
c i f i o n i s f o l a fides a d i u r t í í i c a t i o n e m fuf f ic ie^ 
b a t , d i c i t e n i m G r e g o r . ? in M o r a . Q j u o d 
a p u d n o s v a l e t a e p a b í i p t i í m a t i s , h o c e g i t 
a p u d 
45° Qiiaeft. L X X. 
a p u d v c t c r c s p r o p a r u u l i s f o l a fides. S e d 
v i r t u s E c i e i i i o n e í l i m m i n u t a p e r raandatú 
c i r c u n c i f i o n i s . - e r g o f o l a fides p a r u u l o s i u f t i " 
ficabaCjóc n o n c i r c u n c i í i o . 
3 . P r í e t e r c a , l o f u e y . l e g i t u r , q u o d p o -
p u l u s , q u i n a t u s c í l ; i n d e f c r t o , p c r q u a d r a g i n 
t a a n n o s i n c i r c u n c i f u s f u i t . S i e r g o p e r c i r -
, c u n c i í i o n c m a u f e r e b a t u r p e c c a t u m o r i g í n a -
l e , v i d e t u r , ( y u ó d o m n e s q u i ¡ n d e f e r t o m o r -
t u i f u n t j t a m p a i - u u l i , q u a m a d u l t i , f u e r i n t d á 
n a t i . E t e a d e m o b i e f t i o eft de p u e r i s , q u i m o 
r i e b a n t u r a n t e o f t a u u m d i e m c i r c ü c i í i o n i s , 
J r t . f u c . á i q u x p r . T u e n i r i n o n c l e b e b a t , v t d i c h i m eft:.* 
l,Ar¡iim» ^ \ 4 , P r a e t e r e á , N i h i l i m p e d i t i n t r o i t u m 
r e g n i e s e l e f t i s , n i f i p e c c a t u m . S e d c i r c u n c i í i 
a n t e p a f s i o n c m C h r i f t i i m p e d i e b á t u r a b i n -
t r o i c u r e g n i c a r l e f t i s . N o n c r g o p e r c i r c u n c i -
í i o n c m h o m i n e s i u f t i f i c a b a n t u r á p e c c a t o . 
^[ 7 . P r x t e r c á , P e c c a t u m o r i g i n a i e n o d i -
m i t t i t u r fine a f t u a l i , q u i a i r a p i u m e f t á D e o 
j » Uh. ieyer . d i m i d i a m f p e r a r c v e n i a m ^ v t A u g u í l . 5 * " d i c i t . 
& f í l f . f a n u S c d n u f q u a m l e g i t u r , q u ó d p e r c i r c u n c i f i o -
c.9.i»cí» Ungi n c m r c m i t t c r e t u r a f t u a l e p e c c a t ü , E r g o c t i á 
iípriit.tom 4. ñ e q u e o r i g í n a l e p e r e a m d i m i t t e b a t u r . 
Lib.i .dcnup- S E D c o n t r a eft , q u o d A u g u f t . f d i c i t 
iijsi&'tonca. a i \ V a í e r i u m c o n t r a l u l i a n u m : E x q u o i n f t i -
t . u . i n j i n . t o » t u t a c ¡ r c l j n c j ( i 0 ¡ n p o p u l o D e i , quar e r a t 
fignaculum fidei i u f t i t i í e D e i , a d f a n í l i f i c a -
t i o n e m p u r g a t i o n í s v a l c b a t p a r u u l i s o r i g i n a 
^ l i s v c t e r i f q u c p e c c a t i , ficut & b a p t i f m u s e x 
i l l o c o e p i t v a l e r e t e m p o r e a d i n n o u a t i o n e n i 
h o m i n f S j C X q u o i n f t i t u t u s ef t . 
R E S P O N D E D d i c e n d u m , q u o d a b 
ó m n i b u s c o m m u n i t e r p o n i t u r , q u o d i n c i r -
c ü c i f i o n e p e c c a t u m o r i g í n a l e r e m i t t e b a t u r . 
Q u í d a m t a m e n d i x e r u n t , q u 6 d n o n c o n f e r e 
b a t u r g r a t i a , fed f o l u m a u f e r e b a t u r p e c -
c a t u m , q u o d M a g i f t c r p o n i t i n p r i m a di-< 
á . i . in .$ ,pen . ftindionc "f 4 . f e n t c n t i a r u m , <Sc R o m á n . 4 . 
Glof.ord.fw i n g l o f . * S e d h o c n o n p o t e f t e f t e j q u i a c u l p a 
per illud. stg n o n rjgixjj t t i tur , n i f i p e r g r a t i a m , f e c u n d ü m i l 
¿ccepit j u c | ^ o n i > » l u f t i f i c a t i e r a t i s p e r ^ r a t i a m . 
' ¿ t i o e o a l i j d i x e r u n t , q u o a p c r c i r c u n c i h o n c 
c o n f e r e b a t u r g r a t i a q u a n t u m a d c f t e í l u s r c -
m i f s i o n i s c u l p ^ . f ed n o n q u á t u m a d efTeiftus 
p o í i t i u o s , n c c o g e r e n t u r d i c c r e , q u o d g r a t i a 
i n c i r c u n c i f i o n e c o l l a t a f u f f i c i e b a t a d i m p l é -
d u m m a n d a t a l e g i s , ¿ c i t a f u p c r f l u u s f u e r i t 
a d u e n t u s C h r i f t i . S e d h í e c e t i a m p o f i t i o fia-
r e n o n p o t e f t . P r i m ó q u i d e m , q u i a p e r c i r c ü 
c i f i o n e m d a b a t u r p u e r i s f a c u l t a s í u o t e m p o 
r e p e r u e n i e n d i a d g l o r i a m , quar eft v l t i m u s 
c f l f c í l u s p o f i t i u u s g r a t i a : . S e c u n d o , q u i a p r i o 
r e s f u n t n a t u r a l i t e r f e c u n d u m o r d i n e r n c a u -
fieformalis^fteftus p o f i t i u i , q u á m p r i u a t i u i , 
l i c é t f e c u n d u m o r d i n e m c a u f í e m a t c r i a l i s fie 
c c o n u e r f o , f o r m a e n i m n o n e x e l u d i t p r i u a -
í i o n e n i , n i f i i n f o r m a n d o f u b i e d u m . £ c i d e « 
A r t i c . 1 1 1 1 . 
A a l i ) d i x c r u n t j q u ó d i n c i r c u n c i f i o n e c o n f e r e -
b a t u r g r a t i a j C t i a m q u a n t u m a d a l i q u e m effe 
ftum p o f i t i u u m , q u i e f t , f a c e r c d i g n u m v i t a 
a c t e r n a , fed n o n q u a n t u m a d o m n e s c f f c é l í u s : 
q u i a n o n f u f f i c i e b a t r e p r i m e r e c o n c u p i f e e n -
t i a m f o m i t i s , n c c a d i m p l c n d u m m a n d a t a l e -
g i s , q u o d e t i a m a l i n u a n d o m i h i v i f u m eft. 
S e d d i l i g e n t e r c o n f i d e r a n t i a p p a r e t h o c n d 
c f t c v e r u m , q u i a m í n i m a g r a t i a p o t e f t ref i f te 
r e c u i l i b e t c o n c u p i f c c n t i í E , & v i t a r e o m n e 
p e c c a t u m m o r t a l e , q u o d c o m m i t t i t u r i n t r á f 
g r e f s i o n e m a n d a t o r u m l e g i s : m í n i m a e n i m 
c a r i t a s p l u s d i l í g i c D e ú , q u a m c u p i d i t a s m i l -
l i a a u r i & a r g e n i í . E t i d e ó d i c é d u m e f t , q u ó d 
0 i n c i r c u n c i f i o n e c o n f e r e b a t u r g r a t i a , q u a n -
t u m a d o m n e s gra t iac e f t e f t u s , a l i t e r t a m e n 
q u á r a i n b a p t i f m o . N a m i n b a p t i f m o c o n f e r 
t u r g r a t i a e x v i r t u t e i p f i u s b a p t i f m í , q u a h a -
b e t , i n q u a n t u m eft i n f t r u m e n t u m p a f s i o n i s 
C h r i f t i í a m p e r f e t o . t I n c i r c u n c i f i o n e a u - utih faft* 
t e m c o n f e r e b a t u r g r a t i a , n o n e x v i r t u t e c i r - fiommcoft 
c u n c i f i o n i s , fed e x v i r t u t e fidei p a f s i o n i s rebatgmim 
C h r i f t i , c u i u s fignum e r a t c i r c u n c i f i o , i t a fei era 
l í c e t , q u ó d h o m o , q u i a c c i p i e b a t c i r c u n c i f i o - fe»".fidei 
n e m , p r o f i t e b a t u r fe f u f e i p e r e t a l e m fidem, Jl0fí,s ci,rtH 
v e l a d u l t u s p r o f e , v c l a l i u s p r o p a r u u l i s . V n - íMur*: 
d e <Sc A p o f t o l u s d i c i t R o m á n . 4 . q u ó d A b r a -
h a m a c c e p i t fignum c i r c u n c i f i o n i s , fignacu-
l u m i u f t i t i a : fidci,quia f e i l i e c t i u f t i t i a e r a t t n 
C í i d e fignificata, n o n e x c i r c u n c i f i o n e fignifi-
c a n t e . E c q u i a b a p t i f m u s o p e r a t u r i n f t r u m c 
t a l i t e r i n v i r t u t e p a f s i o n i s C h r i f t i , n o n a u t e 
c i r c u n c i f i o : i d e ó b a p t i f m u s i m p r i m i t c h a r a -
fterem: i n c o r p o r a t e n i m h o m i n e m C h r i f t o , 
¿ c c o p i o f i o r e m g r a t i a m c o n f e r t , q u a m c i r -
c u n c i f i o , m a i o r e n i m eft e í f e d u s r c i i a m prac 
f e n t i s , q u á m f p e i . 
A D p r i m u m e r g o d i c e n d u m , q u ó d r a t i o 
i l I a p r o c e d e r c t , f i e x c i r c u n c i f i o n e effet i u f t i -
t i a a l ¡ t c r , q u á m p e r fidem p a f s i o n i s C h r i f t i . 
A D f e c u n d u m d i c e n d u m , q u ó d ficut a n -
te i n f t i t u t i o n e m c i r c u n c i f i o n i s , f o l a fides 
C h r i f t i f u t u r i i u f t i f i c a b a t t a m p u e r o s , q u a m 
_ a d u l t o s , i t a e t i a m & c i r c u n c i f i o n e d a t a . S e d 
a n t e a n o r e q u i r e b a t u r a l i q u o d fignum p r o -
t e f t a t i u u m n u i u s fidei, q u i a n o n d u m h o m i -
n e s fídelcs, f e o r f u m a b i n f i d e l i b u s c o e p e r a n t 
a d u n a r i a d c u l t u r a v n i u s D e i . P r o b a b i l e t a -
m e n e f t , q u ó d p a r e n t c s fídcles p r o p a r u u l i s 
n a t i s , & m á x i m e i n p e r i c u l o e x i f t e n t i b u s , 
a l i q u a s p r e c e s D e o f u n d e r c n t , v e l a l i q u a m 
b c n e d i £ H o n e m e is a d h i b e r e n t ( q u o d e r a t 
q u o d d a m fignaculum fidei) ficut a d u l t i p r o 
í c i p f i s p r e c e s , & f a c r i f i c i a o f f e r e b a n t . 
A D t e r t i u m d i c e n d u m , q u ó d p o p u l u » 
i n d e f e r t o p r a r t e r m i t t e n s m a n d a t u m c i r c u n -
c i f i o n i s , e x c u f a b a t u r : t u m ' q u i a n e f e i e b a n t , 
q u a n d o c a f t r a m o u e n d a c r a n t , t u m q u i a ( v t 
D a m a f e . 
D i f p u t . X X X . 
fue. cap-5-* 
D a m a f c e n . f d i c i t ) n o n n e c e í f e e r a t eos a l i - A 
q u o c i fignum d i í l i n í l i o n i s h a b s r e , G i i m f e o r -
í í i m a b a l i j s p o p u l i s h a b i t a b a n t . £ t t a m e n , 
v t A u g . j " d i c i t j i n o b e d í e n t i a m i n c u r r e b n h t , 
q u i e x c o n t e m p t u p r ^ t e r m i t t e b a n t . V i d e -
t u r t a m e n , q u ó d n u l l i i n c i r c u n c i í i m o r t u i 
f u e r i n t i n d e f e r t o , q u í a ^ v t i n P i a l . 1 0 4 . d i c i -
t u r , n o n c r a t i n t r i b u b u s e o r ú i n f í r m u s r f e d i l 
í i f o l i v i d e n t u r m o r t u i i n d e f e r t o , q u i f u e r a t 
i n A í g y p t o c i r c u n c i í i . S i t á m e n a l i q u i i n c i r -
c u n c i í i m o r t u i í u n t j e a d e m r a t i o e f t d e h i s , 
& d e l i i s q u i m o r í e b a n t u r a n t e c i r c u n c i f i o -
n i s i n f t i t u t i o n e m ; Q i i b d e t i a m i n t e l l i g e n -
d u m eft d e p u e r i s , q u i raoriebátur a n t e o d a -
w u m d i e m t e m p o r e l e g i s . B 
A D q u a r t U m d i c e n d u m , q u ó d i n c i r c ü n -
c i í i o n c a u f e r e b a t ü r o r i g í n a l e p e c c a t u m e x 
p a r t e p e r f o n í e , r e m a n e b a t t a m e n i m p e d i -
m e n t u m i n t r a n d i i n r e g n u m c s i o r ü e x p a r -
te t o t i u s n a t u r a : , q u o d f u i t f u b l a t i i p e r p a f -
í i o n e m C h r i í l i . E t i d e ó e t i a m b a p t i í m u s a n -
t e p a f s i o n e m C h r i í l i n o n i n t r o d u c e b a t i n 
r e g n u m . S e d & c i r c u n c i í i O j fihaberet i o c i i m 
p o f t p a f s i o n é C h r i f t i j i n t r o d u c c r e t i n r e g n u . 
A D q u i n t u m d i c e n d u m , q u ó d a d u l t i , 
q u a h d ó c i r c u n c í c ' e b a n t u r , c o n { c q t i c b a n t u r 
r e m í f s i o n e m , n o n f o l i i m o r i g i n a l i s p e c c a t i , 
f e d e t i a m a f t u a l i u m p e c c a t o r u r a . N o n t a -
m e n i t a , q u ó d l i b e r a r e n t u r a b o m n i r c a t u Q 
p o e n ^ , í i c u t fit i n b a p t i f m o , i n q u o c o n f e r -
t u r c o p i o f i o r g r a t i a * 
4 5 1 
M Acería huius arttculi fu fé fatis tradata eft fuprá in materia de facrameiitis in genere: c i r c a l i t e r a m a u t é D . T h o m a í n ih i lnece f -
í e e f t a d d c r e , p r s : í e r c a , i ] U 3 E i n p r s e c e d é n t i b u s d i -
¿ t a f u n t . 
Q J V ^ s t í o L X X i . 
D e p r a ' p a r a t o r i j s , q u s í í m u l c o n -
c u r r u n t c u m b a p c i í m o , i n q u a - D 
t u o r á r t i c u l o s d i u i f a . 
E i n d e c o n f i d e f a n d ü é f t de prae 
p a r a t o r i j s , q u x fimul c ó c u r -
¡ J j ^ i r u n t c u m b a p t i f m o . 
^ J c ^ C Et titea hoc q uiztiinm quatuor. 
P r i m ó , v t r i í r a c a t c c h i f m u s d e -
I b e a í p r a e c e d e r e b a p t i f i n u m . ' 
S e c u n d ó , v í r u m b a p t i f m u m d e b e a t p r e c e -
d e r é e x o r c i f m u s . 
T e r t i ó , v t r u m ea ,qu3E a g u n t u r í n c á t e c h i í ^ 
m o & e x o r c i f m o , a l i q u i d e f f i c i a n t , v e l f o -
l u m f i g n i f i c e n t . 
Q u a r t ó , v t r u m b a p t i z a r i d i d e b e a n t c a t e c h i -
z a n , v e i e x o r c i z a r i p c r f a c e r d o t e s . 
D l S P V T A t í O X X X . 
JDc ritu ac drcmJlAntijs 3 Jeu ccremonijs in J o -
lenni baptifmo o bferuandié, 
j O í l q u á m d i í l ü m eft de e í í e n í i á &r ó m n i b u s 
caufls ,acefte<5tibús b a p n í m i , f u p e r e í l , v t de ce -
r e m ó n i j s j q u j e funt velut i accidentia, lute pro-
f)rietaceseius,paacadicamus. S u p p o n i m u s autems-
baptirmam i n Ecc íc f ía duobus m o d í s ce lebrari pof-
f é > p r i m o , pr iuac im Srabfqj tpeciali í o l e n n i t a t e , & 
tune á u l l u m fpecialem r i tum r e q u í r i t praeter ea* 
quaefunt de e í f é n t i a ; q u i a , v t f a e p é d i ó l u m eft , m 
q u o u í s l o C ó , qUouis tempore , á quacunq; p e r f o n á 
miniftrari poteft , dummodbneceff itas id requiratb' 
Secundo d a t u r b á p t i f á i u s ' p u b l i c é & f o l é n n i t e r ad» 
i a n ó t i s q u i b u í d a m c e r e m o n i j s a b Ecclef ia inf t i tu-
t i s j q u a r u m antiquitas Sc'ratio expl icanda á n o b i s 
cf t .Et has ceremonias v o c a t h i c D . T h o m a s p r e p a -
ratorias ad baptifmum , quas dicit f i m u í cum i l lo 
eoncurrere , non q u í a o m n i n o eodem tempore • 
í i a n t 5 q u í d a m en imantecedunt ,a l iarcomitantur ,? 
a ü s vero bapti fmum í u b l e q u ü t u i : t a m e n , quia pro 
x í m e a d í l l u m ord inantur , moral i ter d icuntur fi-
m u l c u í n i l lo fieri. Q u o n i a m vero D . T h o m a s f ó -
l ü m de q u i b u í d a m ex h i s r i c i b u s i n particulari dif> 
í e r i t , v i fum eft, n o n n u l l a p r i ú s i n c o m m u n i pra;-
m í t t e r e , v t r e s tota m e l i ú s & c o p i o í i ü s compreherj-» 
datur. 
S E G T I O í . 
Quihus de CAufis, feu ad quos efleBus inflitutá 
ftnt ceremonU baptijmh 
CV m haeretici omnes Ecclefíae ceremonias ge neratim c o n í e m n a n t , r o u k b tamen m a g í s has i r r i d e n t , quas in baptifino feruat E c c l e -
lia^ m á x i m e propter earum m u i r i t u d í n é , q u e v i de-
tur valde onerofa & i n u n l i s , & fpec ia l i cer ,quia 
q u x d a m earum v identur n í m i s fuper i l ido íae , & 
í o l u m i n u t i ! e s , v e r u m e t l a m , c ó t e m p c i b i ! e s , v t funt 
guftus fa l í s j taólus nar ium,& auriurn faüua. A d d ú t , 
j n pr imit iua Ecclef ia fimpliciori modo3abfqj huiuf-
raodiobfcruationibus,datui-n eífe baptifmum: natn 
quocunq^ t é p o r c & l o c o j i n fiuuijs & fontibuS5bap^ 
t izabantur credentes ,vt ex Ador.8.8c. i<5.col l igipo \¿ft0m ^ 
t e f t , & t r a d l a t V v a l f r e d u s S t r a b o l i b . d e r e b u s E c -
c l e f i a f t i c i s c a p . z í . _ . ^ ; . Vydfredus 
D i c e n d ü v e r b e í t ^ o u e n i e n t i í ü m u f u i í r e , v t b a p - j - ^ o . 
t ifmus f o l e n n í a í i q u o r i tu in Ecclef ia traderetur. conueniens 
Hsec conclufio eft de fidejad q u á c o n í i r m a n d á fuffi^ rait ¡¡¿pij-* 
c icEcclef iasautoritas ,vfus , 'perpetuaq; t r a d í t i o , d c ^ - ^ E c c k " 
q U a f t a t i m i n p a r t i c u l a r i p l u r a a f f e r e m u s . V i d e r i e t i á f ú ú i e ^ a t f 
p o í f u n t luprá tradata d i i p u t a t í o . 1 j . f có l io . i . v b i in ^a0 ritíl ^ /g . 
g e n e r é r á t i o n e s f a c r a m e n r a l i ü r i t u ú ind icauimus . ¿ ^ y j , 
N ú e f o l ü m exp l i cada raagis f u n t c a u í a ; , o b q u a s h i c 
v l ü s ceremoniarum mngis q u o d a m m o d b i n baptif-
n-j05quáin alijs f a c r a m é t i s o b f e r u a t u s j & a u ó i u s eft: 
plUres enim c e r e m o n i a in hoc f a c r a m é t o m i n i f t r á -
dojqua^i11 e s e t e r í s o b f e r u a n t u r . P o í l u n t autem hje Redditurqüa 
c a u í x ad q u á t u o r capita redüci ,qua? funt i n f t r u - ¿ ^ / e x r r t í í ' e 
¿ t i o , f i g n H i c a t i o , e f í k a c t a , ó r n a t u s fea deCentia ceremoniarS 







O u rundas, 
íki/íidanus. 
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facramentum regencratur h o m o , & S daemonispo- A t i u m , f e d fundari in impctrationetotius Eccle í ix , 
teftate ad De i cu í tum & amicitiam traducitur, 8c ab 
infidclirate ad fidcm,& in Eccleíiae g rcmium recipi 
tunopor te t ergo, v t pr iüs in í l rua tu r Ser difponatur: 
ad húc ergo finem máxima pars harumceremonia-
r u m ordinatur ,vt de C a t e c h i í m o docet D.Thomas 
l la t im articulo.x.de quo i b i plura afferemus.Secun-
db, oportui t , non folüm do&rina &: verbis, fed e t iá 
r c b u s i p í i s , &a(5lionibusí ignif icari m y í t c r i a , quae 
i n baptifmo continentur ,veI propter ipfum baptiza 
t u m ( i i íit adultus) vcl íal tem propter alios fideles, 
q u i lení ibi l ibus í ignis i nd igen t , quibus excitentur 
ad intclligenda fupernaturalia myfter ia , v t ea pof-
í in t facijius memoria r e t iñe re : haccrgo de caufa 
adh ib i t se íun t mul te ceremoniae propter fignifica-
t ionem,vt docuit Auguf t inus . id ib . depeccatorum 
cuius nomine & autoritate hxc omnia fiunt: fieri cr 
go poteft, v t , ficut Ecclefia impetrat per hec facra-
mencalia,vt Deus coérceat demonis pote í la temji ta 
etiam impetrct bonum anima motum ad refiftendu 
i l l i , & gratiam conferuandam:qui motiis,vel í la t im 
detur,fi homo fuerit capaXjSí i l l o indigeat , vel po-
ílea tempore oppor tuno; atque ita potcrithicefife-
¿tus habere l o c u m i n i n f a n t i b u s , v t magis ex his, 
quae d ícemus , in fingulis ceremonijs cóftabit. Quar 
ta cauí^feu ratio harum cercmoniarum eft,propter 
decentiam Scornatum tanto íac ramento debitum: 
c ü m e n i m hoc facramentum fitEcclefie i a n u a , & 
prima folennis fidei profeífio, decuit maiori pompa 
& celebritate fieri. Deinde, quiafubftsntialisritus 
huius facramenti eü ftmplici íf imus, & pauciífimis 
mer i t i s ,&remi f r ione ,cap .zé .&a l i j s loc i s , quaein d i B rebus,&: vulgaribus,ac cómunibusper f i c i tu r : quia 
¿la difputatione.15. c i t au í , & in fequen t ibüs omnia 
h^cfignabreuiter exponemus. Tcr t ib jnonnu l l eex 
his ceremonijs creduntur adhibite propter effica-
ciam alicuius fpirituaíis effcdus; qui dúplex excogi 
tar i pote í l , fcilicet ablatio alicuius mali,feu impedi-
mentorum,que,vel iac ramétum , vel effe¿lum eius 
imped i r é poiTunt,vel collatio,feu impetratio alicu-
ius boni.Propter priorem effe¿bum cenfe tu r in í l i t u 
tusexorcifmus, de quo D.Thom.ar t iculo. ! , quáuis 
Al t i f iodorenf is l ib .4 .Summaf. t ra¿la tu . j . c ap . i . q . i . 
cenfeat fol i lmadhiber i propter fignificationeni,pr5 
íer t im i n baptiftno in fan t ium.Al i j vero tantam cen 
len te í fe huius exorcifmiefí icaciara ,vt minuatpoe-
nam peccato onginal i debi tam, í i forte, qu i exorci-
2atur,ante fufceptum baptifmum moriatur.Sed hoc 
ita fieri oportuit propter eius neceflitatem : v t e r g o 
maiori reuerentia t r a ¿ l a r e t u r , & ne apud rudiores 
homines viIefceret,opbrtuit debito cciemoniarum 
cultucelebrari . 
A d hereticosergo n i h i l c í l j q u o d r e f p o n d e a m u s : 
quia n ih i l obijciunt ,quod ratione vel autoritate n i -
tatur: negatur enim, hunc ccremoniarum ornatum 
eífe,vcl nimis onerofum,vcI inu t i l é : neq; enim ta-
ta eft r i tuum mul t i tudo,quin pofsirfacile ob íe rua r i 
ab Ecdefie minif tr is , quos oportet in huiufmodi re 
bus íatis eífe iriftru¿los : que vero i n h i s r e b u s í i c 
v t i l i tas iamexpl icatumcft , magifq;ex d i c e n d i s c ó -
ftabit, vbi fingulas ceremonias á calumnijs he re t i -
corum vindicabimus.Nec quidquam v a l e t a r g u m é 
tumfumptum ex in i t i o E c c I e f í e , q u a n d o c c e p i t b a p 
valdefr iuolum eíl ; tum quia rcatus pcenenon m i - ^ tifmus minif t rar i r quia tune Ecclefia non erat fatis 
nui tur , f i culpa eadi femper maneat, tum e n á , quia 
poena or ig ina l i peccato debita mín ima eft , & í u o 
modo indiuíf ibi l is . Si quam ergo eíficaciam habent 
he ceremonie i n liberando á ma lo , folüm eíl , quor 
ad coé rcendam Demonis poteftatcm circa hominc 
b a p t i z a n d ú . Et hoc fenfu dicitur demon ab i l lo cx-
p e l l i , nó quia femper ante baptifmum homo fit ob-
feífus á d e í n o n e , f e d quia ratione originalispeccan 
quodammodb eft eius poteftati traditus, & amplio-
rem facultatem, feu licentiam accepit,hominem af-
fligendi ac t en t ád i : haec ig i tu r eius poteftas arcetur, 
atque impediturper exorc i fmum, ne vl la ratione 
noceat homin i baptizando, eumq; á fac ramento fu f 
cipiendo impediat;qui effedlus fortaífe non obtine-
tur folúm pro eo tempore,quo daturbaptifmus,fed 
etiam i n fu turum. Alter efFcclus,quaíi pofitiuus per * J 
collationem alicuius doni ,d i f f ic i l iüsexpl icatur ;do-
cet tamen hunce í fed tum D.Thom.hicar t iculo . j .ad 
4. vb i ih i lmnBio^ute fit in -verticSiOperatur conferuatio-
nemgratia baptifmalis; vb i Caietanus ait ,poírc h o c i n 
t e l l i g i , vel per remotionem impedimenti tentantis 
demonis , vel per exci ta t ioné alicuius boni motusj 
fedprior effedlus mag i spe r t i ne t adexo rc i fmu ;po í l e 
r io r v e r o , ñ e q u e in paruulislocum habet, ñeque i n 
adultis videtur pofie fufficicntifundamento aífirma 
n , v t Durandus,Paludaniis, & a l i j Scholaftici nota-
runt;quapropterincerrus fatis eft hiceíFe¿lus. Sed 
oportet recolere, quod íupra de facramentis in ge-
nere d ix imus , hanc efficaciam non e íTepropr i éex 
opere operato, necjue ex folo mér i to operantis, ve l 
n i in i f tn ,ve l hominis baptizandi^vd al iorum aftan-
fundata, Se aliunde n ó e r a t tanta necefsitas propter 
fpíri tus abundantiam.-de qua re legi poteft egregius 
locus apud Ambroí íuni iCirca id ad Ephef. 4. £ t ipfe 
dedit quo/dam quidem Jpoflolos) &-c. Quanquam etiam 
tune non omnino de fue rú thu iu f t i i od i ce r emon ie , 
fed á principio al ique obícruataefunr/al tcm quoad 
fubftantiam earum,vtfunt i l l e ,que pertinentad ca 
techífmum,feu inf t ru¿l ionem baptizandorumrreli-
que vero paulo p o í l i n í l i t u t e f u n t , vel Apof to lorü 
tempore, vel prope i l l u d , v t ex antiquifsima tradi-
t i o n e c o n í l a t , q u a m pr«di¿la difputatione.xj. te t igi 
raus,&in fequent ibüs copiofi lis indicabimus. 
s e c t 1 o n : 
Q m n a m f i n t 3 q u k m u e ant í e ju i r h u s in bapti fmo 
folenni o b f e m a n d i , 
R I tusomnes , feu ceremonie, q u a s í n folenni baptifmo fcruatEcclefia3conucnienti ordinc d i í l inguí poí l 'unt iuxta numerum circunflan 
t i a r u m , q u e á p h i l o f o p h i s moralibus tradifolenr, 
quaEfunt;quis,nuid,circa quid,quibusauxiIijs,quo 
modb,vbi,quando:omitto c i rcuní lan t iam, propter 
quid;nam hec , non tam pertinet ad ipfum opus ex-
t e r n u m , q u o d debí t is circunftantijs veftiridebet, 
q u á m adinteriotem voluntatem, feu rationem ope 
randi . I n his ergo circunftantijs ó m n i b u s oceurnt 
al iquid de ceremonijs baptifmi confiderandum , & 
ideo per fingulasbrcuiter difeurremus. 
Pr imb 
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¿¿¡¿i» cotí' P r imo crgo)á no t io r ibus , &íaciliori!>u$ Iríci-
^ m d » fmt picndo , circa temporis circunftantiamfuic o l im 
tenfpM ab Écclelia í h t u t u m , v t b3ptilma$ duobus tancú 
"lártudiha- anni diebus, fabba.tho fcilicet Pafchac Peatc-
'[faiifít. colles celebrarcrur , nifi ob nccefsitatcm v r g e n t é : 
' nam in cafu necefsitatis nuila vnquam fuit^necpru 
denter cífc potuiffetvlla cemporisl imitat io dcter-
, minara . Hanc vetercm c o n í u e t u d i n c m obfc t tu-
uic D , Thotnas íupra.qujcf t . 66. ar t ic . 10. quem i n 
hunc locum e x p ü c a n d u m r e m i ü m u s : & eol l ig i tur 
g^ii^xí. cxantiquifsimis decretis, qua? leguntur apud Gr» -
Ctltfms?dj>' tianum.de Qonfecratione.diftind,4.capitu!oBap-
¿¿tJarifiZ t izandi , exG: la f io Papain epií lola ad Epifcopos 
C0.i)C.Gcr«?J- LucanÍ3e.C3pitul.i2í&: ex Conci l io Parificníi capí .7 . 
& i n capitulo de Gatechumcnisex Conc i l io G e r ú -
K n ? ^ - denb • capitulo * 4. & capitulo.Dno t é m p o r a , & c a -
?n[1^0 Si qui > ex Leane Papa, epiílola quarta , vb i 
h o c g r a u i f s i m é p r i e c i p i t s a t q u e i d e m habet i n epi-
ílola . é8. I t í m in cap i tu l cNon rat ione, ex Syricio 
Papain ep i í to lapr ima ad Himer ium Tarraconen' 
funUfi'*** fem Epifcopumraiiadecretarcfert Burchardus l ib . 
yiilor.¡"ip*- 4. fui decreti capitulo . 3.6. & 7. ex Viótore Papa. 
Qtí.roMit. cpiftolaad Alexandrinos, & Conci l io apud Gom-
pendium capi tu lo te r t io , & e x Conci l io Vorma-
tieníi capi tulo. 10. E iu ídem confuetudinis memi-
TiriiillUxHS. n i tTer tu i l ianus . l ib ro de bap t i ímo.cap . 1^. 8: l i b . 
}¡-m,ym¡ts. de corona mil i t íS .capi tulo tertio, & Hieronymus 
epiftoIa<5i.3dPammachium,contra errores íoan-
nis Hierofolymitani circa finem, 8¿ in i l l ud Zacha-
rÍ3e. 14. Exibunt aiiHtsyitiiC de HisyitfíletH , Multi s i n -
q u i t , ad b a p ü f m m referunt aquas yiuentcs, «^«e in -ve-
re & rf/foíe, hoceft , in Pa ícha ,5cPcn teco í l e ¡Jiticn' 
'^«Jrojiaí. Urgieitda funt . A m b r o í i u s ad Epheí ios . 4. 
Greg.Tsw. iVe^«f ^«ofK.^ííí áí?, inqui t , credentes tin^antHr , nip 
ji i^jl , a g r j , Eadem c o n í u e t u d o eol l ig i tur ex Gregorio 
Turonen f i . l ibro.5. H i f t o r i x c a p i t u l . i i . & l ibro .6. 
(hryfoíiom. cap.»?* Auguf t ino in I ib .de fymbolo ad Catechu-
üMfhom. menoSj&exepif lolaChryfof tomi ad I n n o c c n t i ú , 
Jkmuí, q u a m e t i a m r e f e r t N i c e p h o r ú s . l i b r o . 13 .Hiftoriari 
CoiiLMutifco capitulo.i9.6r ex A Í c u i n o d e Ecclelíatticis officijs. 
nenfe. capitulo de Baptifmo D o m i n i , & capitulo de fabba 
SHWÍ:. tho fando-Quin po t iüs videtur col l ig i ex Conc i -
l lo Matifconenfi .capitulo. 3 . alicubi ob íe rua tunr 
cíTe , v t t a n t í i m in feftiuitate Paíchse bap t i ímus tra 
de rc tur . Vnde etiam S ó c r a t e s . l i b r o . j . H i f t o r i s . 
capi tu lo . 19. refer t , in ThclTalia íblum in Pafchate 
, , baptifma dati confueuiffe; indeque cuenilTe , v t 
¿nbrojiíis. xnu iü í]ne bapt i ímo decederent. Fauct etiam A m -
brofius l ibro de mytterio Pafchx.cap. f . Sed h i au-
tores , quanuis his locís non faciant mentionc Pen 
i - recorres, non tamen i l lud tempus excludunt: nam 
u &: Ruperrus.libro.4, de diuinisofricijs.capitulo.18. 
ab ío lu té d i c i t , fuiiTe c o n í u e t u d i n c m i n Ecclcfia 
baptizandi t an tüm i n Pafchate, & tamen pofteá l i -
bro.iorcapitul.z.addit, eandem confuctudinem fuií' 
íe in Pentecoftc obícruacam . Sunt autenii qu i exi-
ftjmsnr, non r an tüm in diebus fabbathi Paích3Ej& 
Pentccoftes, íed i n ó m n i b u s diebus vtriufque Paf-
, chalishebdomadar fuiiTe confuetum , baptifmum 
wanns. celcbrari,ex Rhenano annotationibus in Ter tu l -
l ianumlocisci tat is .Sedcontrarium eol l ig i tur fc-
rc ex ó m n i b u s locisaddu¿i ' i ss& ex vefligijs i l l ius 
^ antiquitatis,quaf adhuc in Romana Ecclelia perma 
HtniiS' nen: . I m b & Alcuiuus hQjam baptifmi deí ignar . 
S e a I í . ' 4 3 ? 
A f c í l l c e t h o r á d i e i n o n a m , v e l , q u i a c a h o r a C h r i -
í l u s o b i j t , v c l , quia eahora Pc t rooran t i reuela-
t u n i e í l , v t gentes ad bapt i í inum recipe.rct5& Cor-
nelium bapt í ia rer .Rat io t ieV autem h u i u s i n f t i t u -
t ionis a t t inguntLeo Papa, Tertullianus , D . T h o - Leo Papá.- : 
mas,&:aHj Parresft ipracitari , fcilicet , ^uia bap« Tertal iut i t íg 
t i í m u s e x pafsione D o m i n i habetefficaciam ddert D.ihotn, 
d i peccata, 8cad inflar refurredionis cius nos tráf-
fertde morte ad vi tam , & ideo mér i to eo die céle-
bra tur , quo país io-Dort i íni confummata eft". Se 
refurredio •. Addebatur vero dies P e n t e c o í h s i 
v e l , quiatoto i l l o tempore refurréélio Domin i* : ^ 
Sípaí 'chalis feftiuiras cciebratur, ib íque cdnfunfc 
matur , v e l , quiá tune gratia Spiiirus íanóli có p i ó -
fius di í fufaei t , ve l , quia tune baprifmus ab A p o i 
" ftolis publ icé p m i i e a r i , & rainiftraricoepit. U z c 
autem confuetudo vfque ad témpora Carol i Mag^ 
n i durauit , vtRhenanus Pamelius annoratio- R^ttimBi, 
nibus i n l ib rum Tcrtul l iani-de. baptifmo ad,ao¿ Pamellns, 
t a run t , pofte^ vero aboler iccepi t , iamque omni -
nqan t iqua tae l l ,quan tur i i ad obljgatipnem pVsc¿ 
ceptifpedht: nam quantum ad o b í e r u a n t i a m , o b 
antiquitatisrciicrcntiamj3>: memoriam, adhuc Ro 
m s huiusconfuetudinis vefíigia íeruari videmus; 
nam, l i cé t aíijs etiam teperibus anni.baptifmata co 
lebrariconfueuerint , tamen illisduabus fefliuita-
t ibusfpecial i , v t p a r e í i , folennitate fian t í Rario 
autem j o b quam hic mos mutarus eft, facilé fumi R;iPtrtJ!í' 
poteft ex Ruperto Abbate. l ibro . 4 . de diuinis of- -
ficijs.capite.18 .dicente, Po/?^ «.íw chriltianitas ere- Q H ^ » ^ 
Hit, & fdgeJa jíiji yerhi Deipifc ihsmpleta efl, quia f e- ^tum e/J 
vicnlqfím eráttánUm multiiudinf'm diffirri} propíer os* baptijmo. 
C caJioHísmortis f í iua inmuhi tudins huminum multéi fimti 
máxime frtjiter turbam infantium eüfiddibtls pArentibui 
mfcentinmi quaram tinertt^ita perpepe letti eccafióne fui 
ciditur , y i jzm eíi J((n9<e Ecclefiie, pafsim indulgentid 
iapti^andi concejja , cmñaaateuenire periculá'.''J(^t¿* 
c i rca , quod ad hanc e i rcun í lan t i am í p e ¿ i a t , n u l -
lus iam fpecialis r i tus , aut ceremonia feruari i n 
Ecclefiaconfiieuitj íed quoduis tsmpus aptum cí t 
baptifmi facramento. Vnde , fi baptizandns fit i n -
fansjbaprizandus ef t , quám primúnfí fine mortis 
p r o b a b i l j & m o r a l ¡ p e r i c u l o b a p t i z a r i p o f s i t , n u l l a i L 
c n i m ffltas,etiam vnius d i e i , inepta eft baptiímojVC Cypritnkb* 
re£ tc Diuus Cyprianus . epi f to ía . 8^. & Beatus ^«¿k^. 
A uguftín us. ep i í l o l a . . fi vero fit adultus, c ú m 
pr imumfuer i tconusnienter in i1rudus ,a tquc dif-
• q po í i tuSjbapt izandusef t jnecdi f fe rendusef t baptiP 
m u s , q u o a d c o r a m o d é f i c r ¡ po l s i t ,ych te ; t fadant Gte*6.N¿%iS, 
GregoriusNazianzsnus,oratione.4o. & Bafi l iusin Ba/¡]f'HSt 
i n exhortatione ad baptifmum. 1 
Secúda c i rcuní lant ia e í l , locus ,dc qua cóftat, nec 
ex natura rei i neq; ex diuino iurc qu i cquá eífe pr^ ^ i o s o 
fe r ip tum. Vnde ol im in fliiuijs,fontibus3 i n priua- ^ f » ^ fitceie 
ris domibus, & alijs loéis í imil ibus bapt izabanr t í r ^ra^ttí '-
fideles,vt ex Adorum.s .8 . io .&: . r í . co l l i g ipc t e í l : . 
Quanuis autem diuina lex n ih i l circa hoc in part i-
culari ftatuerit, aut decreuerk, t á m e n , quia bap-| 
t j fmi racramentum res eft admodum íacra ,&pr imá 
a c í b l c n n l s Chriftianac religionis profefsioj ideo, 
p o f t q u á m r e s Ecck ' í iaf t icacadconucniente ordinc 
reduci potucrunt,meritb certa funt locadeí ignata ," 
v t inets bapt i ímus admin.iftrareturjquíc o l im bapti' 
fteria d i cebá tu r , ^ : con f t a í ex C ó c i l A n t i í i o d o r e f i Cím*. Avtif. 
T o m . j . Ee í u b 
C j r i U Hiero, 
Pdulimt, 
GrátiAHM* 
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fub DeusdccJlt. capitu.14.vbi prohibet mortuerum 
corpora in baptil lcrio í epc l in , & ex C y r i l l o Hie ro 
lolyini tano)catccheí i prima Myftagogica dicentc. 
Prmkm ingrefft eflis inporticUm domus baptijlérij , I tem 
ex Nizianzcno.oranone^o.&r Paulino, cpsiiob. u . 
ad Scueruaijcx qiiibus,£<: ex alijs antiquis decretis 
col l igcie htei , olirri huoc bapt i ími locurti lepara-
tum ab Ecc'.efia füiíís : imb 8¿ in fingulis c iui tat i -
bus leu oppidis yniut» tan tu i« extitiflej poftea vero 
i n (tngulis pa roch ia l ibusEcc le í í j s íun t propriaba-
ptifteria dcrfignata, de quibus í i c l c g k u r i n Conci-
C o a e . y d d í f e l io Meldenfi ,Ccu l i lcrdenfi .capi tu.y. vt elt apud 
feu lllerdefe. B u r c l i a r d u m . l í b r o ^ c a p i t . i ^ . & a p u d Gra t í anum. 
MHrehurdní. ^ Confccrat ione.di í t jn .^ .cap. \o6. OmnisPresbytcr, 
qtiifontem Upidcum halare nequiuerit, yas conaeniens a i 
hoc folummodd bapti^andi officinm habeat > qaod extra E c -
ilejiamnondaportetitr. Arque ita hic mos in Écclcíia 
feruatur, v t i n f i n g u l i s p s r o c h i j s í i t f o n s a d bapti-
zandos fideies depucarus a c c o n í e c r a t u s , q u é D i o -
nyí ius .capi tu . i .de Ecdeí iaí l ica Hicfarch.part.a. w<< 
Ifonlicet ex' íreOT ¿¿^ ííoh/í hondrificeappellat.Vndeiani non l i 
i r * Ectlefum cct ( cafuai ní;C€fsit3tis femper excipio ) extra Ec-
hapti^re en-
\ etiam in priuatis oratorijs,quernpiam bap 
tr* vecefiiu- ji^arejVt expreííé í ta tui tur canone. ^ . Trul lano: 
í e« . g¿ c o i ü g i t a r ex C o n t i l i o MeidenfifcC3pitu.48.apud 
c U i l . U t l d t . BUrchardunUib.4.Cip. 14 . & in Clcmentina vnica 
dsbaptif i i io, vb i f i i iosRegum & P r inc ipú abhoc 
p r « v e p t o e x c i p i t , v b i Glo l la la té d í fputa t , qui no-
mine Pnnoipum c o m p r e h e n d á t u r , & adduCtií va-
r i j s i u r ibusconc lud i t , illa vocc plus videri ngni í i -
ca r i , q u á m nomine D u c i s , Match ion is , &c.quod 
t ide tu r verum ,pr3erertim quando h i non funtfü-
p r e m i , fed fub Regibus conf t i tu t i ; folúm crgo v i * 
dcntUi p o í í c v t i h o c p r i u i l c g i o R e g e s , vc l alij i'u-
premi Potentatus, qui feré Regibus equiparar tur . 
Exi íUmo aurem, ib i non concedi pr ia i legium bap-
tiz.andi hos fiiiosPcincipum u n e í o l e n n i t a t i b u s re 
l i q u i s , quia ib i folúm íít aientio hums c i rcun í lan-
t i x Iockíx ergo extra caíum neceísitatiSj feu pericu-
lum monis domi baptizentur, folenni vitu bapti-
aandi runt)rcruatis reliquis cciemonijs,quia n u l í i 
eft caura,vel ratio fufíiciens ad i l l ud priuÜegiü ex-
tcndendum.Tertiaeft c i rcú í l an t i a^u i s jqu íe ín prae 
fenti excogitan potell ex parte min i f t r i baptuatis. 
De qua rc,pr^ter e a j q u x d i x i m u s f u p r á d i t p u c a t i o -
n c i j . i e d . z . & ' . j . n i h i l í e r é a d d e n d ú occurrit:na om 
n Í 5 C o n d i t i o p c r ( o n x , q u x non cíl fimpliciter necef 
faria ad í u b l h n t i a m iacramenti , poteft d i c ipe r t i . 
ncrcad huncaccidentaicmrituu^&rad h a n e c i r c ú -
fíantiamjdc qua nunc traftamus; quanuis, qux i b i 
diximus , magisfint i n ipíb iure diuino fundata, 
fuppof i ta inÜi tü t íonejquám i n I b l a a l i q u a E c d e í i a -
fíicalege.Prxter hxcautem non inuenio aliquem 
altum nturn ex parte huius pciToníe eñe necellariu 
ex Ecclcfiacordinatione, niíi fo r t é jquodfpcó ta t ad 
aliqua vc í l imenta lacra, quibus ornar i debet min i -
fter,qui (acramentum baptifmi folenniter m i n i -
ilrat,dtí quibus í e ruanda ell Eccíeíix confuetudo, 
Síof t ic ium R ó m a n u m , feu alij recepti rituales l i ' 
b r i c o n í u l e o d i . C o m r n u n i s t a m e n víus ob t inü í t , v t 
m i n i í k r f o l e n n u e r baptizaturus, í a l ccmmperpc l -
l ic io & í l o l a amidusfic . Quem ílolae v íum ant i -
quifsimum elTe in hoc m i n i í t e r i o , col l igi potelt ex 
Theodoretus. Theodorcto .J ibro . z. Hi l lor iac .capi iulo . i ; . vb i rc-
A r t i c . L 
A fert, C o n í l a n t i n u m Machado, Hic rofo lymcnnu 
Epiicopo^ftolam exauieis filiscotitextam dedií íe , 
vtea ami¿ lus iacro lan£t i baptifiiiatismunus óbí'ret. 
Quarta circunftantia, leu ceremonia adiungi po-
telt p r^cedent i , fcilicet í u í c t p t o r , leu patt inus, 
quse Ipedlare v ide íu r ad circunrtantiam j quibus 
auxil i js : nam lulceptor ab Ecc I s í i a in t roduCtuscñ , 
qua l i in auxi l ium min iü r i , & v t e ¡ u s onu$ ex par-
te fu feipiat, de q u o l a t i s d i d u m c ü f u p r á . q u x l h 
67.articulo.7. & S-
Quin to loco numerare poíTumus c i r cun í l an -
tiam j quid. Qua vocc propric & in rigore íumpta» 
fubftantiaipfiusadionis l ignificari poteft» 8c hoc 
lenfu , quod hic prxcipuc fit, c ñ íubílantia ipíius 
iacramenti , quse coní i f í i t in ablutionefub tali ver-
g borum f o r m 3 , d c b i t a i n í C n u o n c fada , quod íub 
hac praícifarat ionc non pertinctad r i tum acciden* 
t a l c m , dequoag imus j fcdad fubftantialcm , ta-
mcn in ip fa materia 8¿ forma, vc l circa ipías ali* 
quid ob í c iua tum , í c u ad iunó lum cftab Ecclefia, 
quod nosdicimus pertincre ad r i tum accidenta-
lem ex parte huius circunftantiac . E t i n p r i m i s e s 
parte forni:e pauca obíeruare poftumus , quaf ad 
accidentalcm r i tum pertincane,caque íatis notata 
f u n t f u p r á . d i í p u í a t i o n e . z i k feilicet, quod forma 
exprimatur verbis ab Ecclefia víitatis, & in co idio 
mate ,quo ipra i n publicis officijs ac ccremoni j i 
Y t i t u r . Rur lü s hoc loco annumcraripolTuntbene- Q^Í rites $1» 
dici ionesal iK, fue dcprccationcs, quas í i c c v á o s feruanii fnnt 
cum alijs adionibus ad iung i í i n ipfo bap t í ímo ,ds fí>í(, ftwfc 
quibus (íatim dicemus . P ra r t e reáex parte mate-
^ iri^duse ceremonias feu ritus confiderari poíTunt. 
Vaus efe ex parte materiae proximae, quxcft ablu-
tio^ad quam per t ioc t , quod fíat per i m m e r í i o n e m 
Vnam , v e h n n a m , a u t p e r a í p e r í i o n e m . De q u ¿ Qgi riutsíh' 
r t fatis in luperioribus d i é l ü m e í l , difputatione. u m&seriánt 
lo .Aker e í i ex parte materÍ3rremo. tar ,qu«cf taqua, «bfernandh 
a d q u a m í p e d a t , vtaquapriilsbenedicatur Se cón 
í e c r c t u r , q u á m ad v íum baptifmatis aíTumatur: 
quanquamenim hoc non íit de íubílantia facra-
ment i , v t fatis conftat ex fuprá tradatis . d i í p u u -
t i onc ; io .8¿:ideb,necefsitatc vrgente, quacunque 
aquana tu r a l i po í s i t pe r f i c i bap t i imus , v t habetur j 
etiam in decretis Vi í lo r i s Papae. i . tomo Conci l io H f ^ 
r u m , n i h i i o m i n ú s a n t i q u i í s i m a Ecc le f ixconíue ta -
do o b t i n u i t , v t p r i í l s a q u a b e n e d i c a t u r , f e u íanóli-
ficetur. Vnde Dionyl iuscapi tu .z . de Ecclcfiaftica^Dí<»*)y',<í, 
* J Hicrarchia,J,KCí,«,inquir3(íJf>^e//<íí/o)<f, inuocttisnefa 
fttnftificttis aquiiicum eas trinn yttgueHtipcrfufieHeyCrueií . . . 
fpecieperfecit f S c c . Vnde Bafihus. l ibro de Spiritu ^ 
í and lo . capitulo 17 , hanc dicit cíTe Apoftolicam 
t rad i t ionem. Idem l ib ro fexto contra lul ianum» 
capitulo.8. Se lermonc, 181 .detempore , v b i d i -
cit , crucis figno landificari fontcm baptifmátis. 
Idem í c r m o n e . l i j .de lanó t i s , & traélatu .118.in 
loannem . S¿ l i b r o . 50. Homil iarum , in homilia. ^ ^ ^ ^ 
vigcí ima feptima. Ratio vero huiusceremoniae pr^ ne¿i(íit > & 
cipuaSc potilsima efle videtur , vel v t concil ict ^ ^ n ^ 
maiorcmreuci cntiain circa hoc Baptifmi facramen ^ ^ n m l ^ 
t u m , vel vt nobi j í igniHcct Spiritus fanifii te¿t.t. 
tiam,qu3e per ablntionem huius a q u « , & v i r íu -
té palsionis Chr i f t i (vnde harc aqua vim fuá &" tfíi 
caciam habet) mirabiliter Sc-infaUibiter, ex opere, 
v t loquuturThcologi ,opcrato baptizatistofcitur. 
D Í $ : x x x i . 










H x c e n í m videntur í ignif ican i n i n f u í í o n e b lé i c á A t lonibus , quae baptirmum eircur.ftaRt . Sol i lm 
bcnedidlione j & crucis í igno . A l i q u i criara ex 
Pacribus figaiñcant ,,hanc confecrationem aquae 
a d h i b c r i , v t v i r tute tn accipiat regcneiandi : fie 
enim fcr ibi tCyprianus.epif tola .70.o^sr /e í mundo, 
r i y & fanftifieari tquam jiriüs a faeerdote^t po[sií ba¡>~ 
tifmo fuo peccatA porninis , %HÍ bapti^atar, abluefe, V n ^ 
depofteacolligita qui non poteft aqüamOmíl i í i ca -
r c » n e c b a p t í í m u m d3repo(re3& A m b r o í i u s . l i -
bro de i j s , qui myfterijs i n i í i a n t u r . capitu. 3. Aqtu 
Jlne prádicatiene doptinictí crucis admllos yfus futura [a, 
lutis ejl i cüm yerofalutaris fuerit crucis myflerio con» 
fecrata^ tune <id yfum Jfiritualis lauacri, & falutaris fo-
€uli tempvratur. Et l ibro . 3. de facramentis. capitu.<;• 
Man aquAfiinnis fanal , nifi: Spiritus fanftus defeenderit, 
,i¡r d/¡u<tmillíimco»fscraHem : & r u b d i t i a f s r i ü s j/v/ííí 
hocfjAhctsyt ante fon s confecr?tur 3 & tune defeendat, qui 
hapti-yendus efl* & c . laqai tur ergo Ambrofius de con 
fecratione aquse praeuiaacl bapcirmum , & i l lam di-
ci t eflfe neceíTariam : í icetiara Auguft inus l ibro de 
vtilitacepoenitentiae. capitq . i . N o n e/Vmquifj aqua. 
faluttSj nifi chrifivowine confecraiA i quipronohis fan-
piinem f í id i t , cruce ipfius aqua ¡ignatur . Sed h x c Pa-
t r um te í l in ionia fano modo interpretandafunt: no 
eftenim vsyif imüeeoscredidi íTe. , hanc accidenta-
Jemranólific'a-tio.nem a q u s e í í e de necefsicare bap-
t i fm i j í ed j i l amaqu ígcon rec r a t i onem , qucefit per 
facramentalem y i u m ,,8¿: con iunóí ionem. í o r m x 
facramenralis cum aqua j ex qua habst v i tu fan -
¿11Hcandi , i a x t a i í í y d . A u g u f t i n i traftatu . 3o. i n 
l o a n n c t n , Qu<e efi tanta yirtus aqu<e, y t cprpus ta7igati 
cor abl:uít,ráji faezeins yerbo t tAmsn quia, h s c i p -
fa veluti rubílantial iscorf feGratio per aliam ceremo 
riialcm í ign l f ica tury ideb i nd i f í i n í l e de confecra-
tione aquse loquenres d í c u n t fanóH, aquam non 
fandif icare, niíi f ue r i t i n C h r i f i o confecraraiindi-
cant eciam j ex v íu Ecckfiaefuiiíe Hunc confecratio 
ncm neceí íár!ani ,non necefsitate í ae ramen t i , fed 
praecepci: adeb v t , iuxta Eccleí iajcoiífuetudine.m, 
quanuis i n folenni baptirmo foleat i n ip ío bap t i í -
mo confecratio aquae prae.mitti , nihilDrriinú.s .pro 
his ? qu i necefsitate baptizantur, íoleat aq.ua ,eon.-
fecrataferuari, v tea bapt i ímus perficiatur, v t ex 
C v r i l l o Hierofolymitaqo catecheíí quinta} Sd'.Gp-
tato Mi leu i t ano . l ib ro , j . conr ra P a n B e n i a n u m , ^ 
ex alijs veteribus eoi l igi t Pamelius i n a n n o t a t i o ñ i 
bus ad T e r t u l l i a n u m l i b r o d e b a p t i f m c . . c a p i t ü l . 4 . 
numero. z j .Qu in etiam obferuarelicerex A l c u i n o 
l i b ro de diuínis officijs.capitu . fabbatopafch^, 
fuiífe folitos fuleles de aqua íanílificata bapt i í le r i j 
fecum deferre ad afpergendas domoSjScC' 
Sexto loco recenferi poíTunt omnes ceremo • 
n l x t qua: ex parte perfona? , circa: quam bapdA 
musexercetur, adhibentur quas.D . Thofmas ad 
duas reuocat, catcchifmum fcii ieet , fk exorc i ímu , 
& f u b eis alias r n i n u t í o r e s c o m p i e a i t u r 5 d e quibus 
i n co mn ie tu a r i j s a r c i cu lo rumco inmod iüs ac bre-
u i ü s . d i c e m u s . DecircuníVant ia verb^ quomodo, 
nihiladcleie opoj t f i t : quia in praerenti n i h i l a d d k 
ab alijs ceremoaijs, feu earum col leól ione diuer-
f«m : nam omnes adhibita; Cunt, v t bapci ímus con 
ueniepti modo íiar • & hic conuenlens modus i n 
hoc iolu'-p c o n f i l l i t , qubd cam fubíbnti .ali m ü 
feructur accidentalisin alijs a^ionibus 'cu coadi-
A R T I C V L V S L 
Vtrhm catechifmus deheai precederé haptíf-
múm* 
D p r i m u m fie p r o c e d i t u r . V i d e t u f i 
q u o c i c a t e c h i f m u s n o n d e b e a t p r ^ c é - 4*^^a«f. «r.1 
c í e r e b a p t i T m u r i l ^ p e r b a p t i r m ú e n i m 2"^,u 
í e g e n e r a n t y r h o m i i i e s i n v i t a m í p i r i t u a k m . 
S e d p r i ú s b ó i n o a c c i p i t v i t a m ? q ü á m do-* 
ftrinam. N o n e r g o p r i i i s d e b e ü h o m o c a t e -
c h i z a r i , i d e í l : , d o c e r l ^ q u á m b a p t i z a n . f , 
t ¡ 2 . P r í £ t e r e a ) B á p t i f m i i s e x h í b e t u r n o i i 
f o l ú m a d u l t i s , f e d e t i a m p u e r i s , q u i n o a 
í u n t d o é l n n a e p e r c e p t i b i l e s , e ó q u ó d n p i i 
h a b e n t v f u m rat ion- i s ^ E r g o r i d i c u l u m c í i 
eos c a t e c h i z a r e . . 
, ^ 3 . P r í s t e r e á , I n c a t e c b i r m o c o n f í t e t u r 
c a t e c h i z a t u s f u a r a fidem . S e d p u e r i n o n 
p o í f u n t f u á m fiderri c ó ñ f í t e r i , n e q u e p e r f e -
i p f o s , ñ e q u e c t i n m a l i q u i s a l i u s p r o é i s , t u m 
q u i a n i i l l i i s . p o t e í l a l i u m . a d a l i q u i d o b l i -
g a r e : t u m e t i a m q u i a n o n p o t e f t a l i q u i s 
f e i r e , v t r ú m p u e r i , c u m a d l e g i t i m a m íeCa-
t e m p e r u e n c r i n t , a í r e n t i e n t í i d e i . N o n e r -
g o d e b e t c a t e c h i í l n u s p r e c e d e r é b a p t i f -
C m u n i . 
S E D t o n t r a e í l , q u o d R a b a n u s d e i n í r i -
t u t i d n e e l e r i c a l i d i c i t : "f A n t e b a p t i f m u m , X í é . i , f , i y . á 
c a t e c h i z a n d i d e b e t h o m i n e m p r ¿ e u e n i r e o f - medMius, 
i i c i u m , v t fidei p r i m u m e a t e c E u m e n u s a c c i 
p i a t r u d i m e n t u m . 
M . S P O N Í ) E O a i c e n d u m , ^ ¿ d v 
c u t k p r á d i í l u m eft f ) b a p t i f m w s eft fidei i - p u c c a u i l 
G l i r i f t i a n ^ f a c r a m e n t u m j c ú m í í t q u í c d a m 
p r o f e f s i o fidei G h r i f i i a n a ? . A d h o c a u t e m ^ 
q u ó d a l i q u i s fidéacGÍpiat5reqiiiritur j q u ó d 
d e fideinftruatur, f e c u n d u m i l l u d R o m . r o . 
Q u o m o d ó c r e d e n t e i j q u e m n o n á u d í e r u n t ? 
q u o m d d ó a u t e m a u d i e n t f ine p r x d i c a n í e ? 
E t i d e ó a n t e b a p t i f m u m c o n u e n i e n t e r p r x -
j r j c e d i t c a t e c h i f m u s . Y n d e i S c D o m i n u s p r x -
c e p t u m b a p t i z a n d i d i f c i p u í i s t r a d e n s , p r x -
n i i t t i t d o f t r i n a m b a p t i í m o d i c e u s : E u n t e s , 
d o c e t c o m n e s g e n t e s , b a p t i z a n t e s e o s , & c » 
A D p r i m u m e r g o d k e n d u m ^ q u ó d v i t a 
g r a t i s \ i n q u a r e g e n e r a t u r a l i q u i s p e r bap-* 
t i f i n u m , p r í c f ü p p o n i t v i t a m u a t u r x r a t i o n s 
l í s , i n q u a h o m ü p o t e l t e í f e p a r t i c e p s d o -
ftrinse. ( 
A D f e c u n d u m d i c c n d u m ^ u ó d í i c u t r n í i 
t e r E c c l e í í a ( v t f u p r a d i a ú e í l f ) a c c o m e d a t ^ ^ é . a 
p u e r i s b a p t i z a n d i s , a l i o r ñ p e d e s , v t v e n i S t : i t a r & & 
^ c . a l i o r u m c o i ^ v t c r e d a i i p í t a e t i a m aceom-.; m ' * ' 
T o m . j . Ee % m o f a t 
r43<S C % f t . L X X L 
j n o d a t c i s a l i o r u m a u r e s , v t a u d i a n t , & i n t e l 
l e £ h i m , v t p e r a i i o s i n f t r u a n t u r . E t i d e ó e a d c 
r a t i o n c f u n t c a t e c h i z a n d i , q u a f u n t b a p t i -
z a n d i . 
A D t e r t i u m d i c e n d i i i i ^ q u ó d i l l e , q u i 
p r o p u e r o b a p t i á a t o r e f p o n d e t , C r e d o , n o 
p r a e d i c i t p u c r u r r i c r e d l t u r ü m , c ú m a d l e g í -
t i m o s a n n o s p e r i i e n e r i t , a l i o q u i n d i c e r e t ; 
C r e d e t . S e d p r b f i t e t u r fidem E c c l e í i a e i n 
p c r f o n a p u e r i l c u i c o m m u n i c a t u r , c u i u s f a -
c r a m e n t ü i t i e í a t t r i b u i t u r , & a d q u a m o b l i -
g a t u r p e r a l i ü m . N o n eft c h i m i n c ó n u e n i e s , 
q u ó d a l í q u i s ó b l i g e t u r p e r a l i u m i i i h i s , q u a : 
f u n t d é n é c é í s i t a t e f a l u t i s . S i m i l i t c r c t i a m 
p a t r i r i u s p r o p u e r o r c f p o n d e n s p r o m i t t i t fe 
o p e r á n i d a t u m m a d h o c , q u ó d p l i e r c r e d a t . 
Q u o d t á m e n n o n f u f f i c e r e t i r i á d i i í t i s , v f u r a 
r a t i o n i i h a b e n t i b ü s i 
J9e idtethif' 
tn» ádnltorti 
M á t t í . y l t , 
láJ iUas , 
P e CAtechif-
pt» termo-
n i d i . 
C O M M E N T A R I V S . 
V o a t t i n g i t D . T h o m a s i n hoc ar-
t i cu lo , v r ium de catcchifmo adul 
torutn3aliud de catcchifmo paruu 
lorusn, & de vtroque a l iqüid no-
t a n d u m e í i . C i r cap r imumdi f t i n 
guere pó í rúmus duplicem cate-
chífmutrí a d ü l t o r u m , fcil icetfub-
ftantialem ( v t fie dicam ) & c e r e m o n i á l c m , fub-
ftantialemvpcóeum3 q ü i p e r fe & ex na tura rc i , 
fuppof i t a in í i i tu t ione & fine baptifmi, neceflarius 
eft ad c o h ü c h i e n t c m v íum huius facramenti 3 l icct 
non lít fimpliciter de efíentia eius; & hic catechif-
mus coni í f t i t in fu f f i c i en te in í l rud ione 8.: doé l r i -
na r e r ü m f i d e i a c m o r u m i arque hic catechifmus 
fundamentum habet i n verbis Chri í l i jMat thar i v l -
t imo . Docete omnesgentes,hapii^íintes eesin nomine PA-
i r i s 3 & F i l i j , & sftriius fanfti-, v t re f té notauit & cx-
p l i c u i t Báíil ius homil ía pr ima de baptifmo. E t , nc 
quis exíftiiííaret ( quod á l iqu ie t i amhgerc t ic i opi-
nad funt s v t r e f e r t & i m p u g n a t Auguft inus l ibro 
de fide& operibus) efle t a n t ü m necéíTariam do-
¿ I r i n a m d e C f é d c n d í s j non autem deagendis,ad-
d i t C h r i f t u s , Dócentei fHHítré omnia, quácunque man' 
d a a i y o b i s . A i q ü t i t i fctríper i n Ecclefia feruatum 
eft 5 v t ante b á p t i t m u m fufficíens catechifmus prae-
cederet. Vnde A d ü r u m f e c u n d o , priusPetrusfi-
dem prxdicaui t , & p o e n i t é n t i á m á g e n d a m eífé íío 
c u í t j & d e i n d e , qui receperunt fermonem eius, 
bapt i¿a t i fun t j & f i m i l i t e r . capit.S.Philippusprius 
catechizauit eunuchum 3 & deinde baptizauit 
i l l u m . 
Al ter catechifmus, quem ceremoniá lcm voca-
" musía adpr ioremordina tur , & i l l u m i n c l u d i t , fo-
l ü m ^ ü c additfpecialem quendam modum & ordi -
nem ab Ecclefia i n f t i t u t u m , & obfef uatum i n cate-
chumenorum inftruftione & príEparauone adbap. 
t i fmum.Primb e r g o , qui animum ad Chrif t lánani 
fidem applicabant, ad resfideiaudiendas admitte-
bantur p r i t l s , q u á m bápt i fmnm p e í e r e n t , & h i ge-
ncral i aominc folent vocari c a t e c h u m e h í , fpecia-
l i terautem dicuntur audientes, v t diftinguantur 
B 
Artic. 11, 
A a b a l i j s , q u i competentes vocantur , v t notat' SSt* 
banus. l ibro. i .deinf t i tut ionc Clc r icoruü i .eñp 
ex I f idoro l i b . z. de Ecclefiafticis offícijs.cap. ai.Se-
cundb i g i t u r , qu i íam omnino dccreue?ant fieri 
C h r i t t i a n i , baptifmum petebant, Se íu^: nomina 
dabant , v t e o n í l a t e x Dionyf io .cap i t i i lo . i . de Ec-
clefiaftica Hicrarch ia . VndeClenicns epiKoIa .3. 
^ccedat, qui baptifmum yult '3 ad facerdttesv , & no~ 
men fuum det j 8c A u g u ñ i n u á l i b ro de fide 8c operi-
bus. capitu. 6. Hoc, i nqb i t ¡ p multé ¿ i l i gen t ih & i d 
fiAntÍMshisdiehus,qttibus competentes y o u * t u r 3 c ü m ad 
fercipiendum baptifmum f u á nómina iam de¿erv»t}Ss: l i b . 
de cura pro mortuis agenda * cap.12. P r f / t ^ inqu i t , 
appropinquabat, dedit nonten inter alios competentes, Se 
l i b r o nono c o n f e í s i o n u m . cap. 6. de fe cá íéchume 
no fie í c r i b i t , /«cíií, yb i tempus aduenit, qúo me nemen 
¿are oporteret) reliño rure Mediolanum remeauimm^ümi 
l i a repetit epiftola .115. Cyr i l lus Hierofolymita-
nuscatechefi pximA.lntrajlieolocodigms habítus, ña-
men tuum inferiptum eft. Idem fumitur ex D i o n y í i o . 
capitu.a.de Eccleíiaftica Hie ra r th l a , & ex Conci-
l i o CartHagincnfi i 4. capitu. 85.8e liabctur de Con 
fccrat ionc.dif t iná: io .4 .cap.B3pt izahd¡ , íecundo.Et 
iüx ta ha:c fortáííé inteiligendus eft canon . 7. Co n -
c i l i j . i . C ó n f t a n t i n o p o l i t a n i , v b i hic o í d o prxfcri» 
b i t ü r í c i -uandusc i rcaeos , qu i re f tx fidei aferibi 
v o l un t . fWwo, in qui t , die ipfos Chriftidnesfacimusje-
tkMd ut'echumenos,tertÍQ exorci^amus Í '&> tune eos bap<-
íJí^ ¿?m/íí. E f t e n i m i n hisverbis difficíle in te l l edu , 
q u i d fit Chriftianos faceré ante ca tcchi ímum & 
baptifmum : vnde n i h i l a l i u d eífc v ide tu r , q u á m 
eos a n n u m e r a í e i & adfcribere ín t e r clc¿los ad 
C Chrif t ianifmum (fie c ñ i m c o s v o c a t L e o P a p a e p í -
ftola^capitu. y .&. í . ) Vnde fit verififtiile,ca nomi -
na j «jüz tune catechiimcni d a b á h t , n o n fuiífc ant i -
qua gentilitatisnomihajfedeajquae baptifmum fuf-
cep t l i r i f i b i c l i géban t j qux futura erant non gen-
t i l ium,fed Sané to rum nominaj iux ta id quod íanci 
t u m cf t in Conci l ioÑicseno.Canone .30.apud Tur -
r i ahu íh j v b i e t iamdici tur , nomina Chrif t iano-
r u m i m p o n e n d á e í f e i n bapt i fmo, fed in tc l í igen-
d u m eft3itafuiífe imponenda, v t ipfi ca fibi c l igá t , 
f i f i n t adu l t i , vclparentcs feufufeeptores } fi fint 
paruuli . E t quanuis huiufmodi nomcri dicatur i m -
p o n i i n baptifmo, non eft nece í í e , v t ipfo diebap-
tifmatiSjfclicum ipfaablutione fimul imponedura 
interiigatur,fedfatiseft , q u o d i n i n i t i o i p f i u s r i t u s 
D bapt i fmal i sé l igére tur , feu daretur nomen . A tqye 
i tac t iam in r i tubap t i zand i infantes , quem nunc 
rcruá tEccIef ia j f ta t iminfor ibus Eccle í lx , in i n i t i o 
catcchifmi interrogar m i n i t í c r , quo nomine vocari 
yis ? Se r e í p o n d e n t pa t r i n i , Petrus,vel loan nes. Ita 
ergo exiftimo feruatum c íTe inadu l t i s^übdfc i l i cec 
ea nomina,quasin i n i t i o catechifmi d a b á n t , cranc 
illa,quas i n baptifmo, feu Chrifi ianifmo fibi impo-
nenda eligcbant,qu3stnomina feripta i n Ecclefia 
feruabantur, v t col l ig i tur ex cafftt. Legam Ecclc-
fiafticarum .1 . quaeftio.i. Poteft etiam hoc co l l i g i 
ex Eufebio.lib.7.Hiftoriíc.cáp.z#.8<: I ib .8. cap.ai. &: 
Nicephoro Wsúéít^píiÁi 
Tertib pcfcftpeti tumbaptifmum,&datum no^ 
men inchoába tu r catechilmus , v t ex pr«di¿t is: 
decrctis col l ig i tur , p r x f e r t i m ex D i u o D i o n y f i » 
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rjgfirojltih t e r t l a , Ambrof io lib.de i j s jqui i n i t i í i n t u r , C y r í l -
( iri l lnsHfa ío Hierorolymitano in catechefibus , Auguf t ino 
l i b .de fide,& opcribus.cap.? . & fcquenribus , & fifol. 
Tertul l iano in l i b . de bapti lmo * Q ú i omnes docé t 
non folítm derebusf idei^ed etiam dehiSj qusiEad 
rnores pertincCjfuiíTe ilío tenipore c á t e c h u m c n ó í 
inf t ru¿tos , ncc folum edodos , fed etiam i n ieiü^ 
¿itidur* ni js ,orat ionibus,al i j fquepijsoperibuiscotempo* 
i ¿tethefií- r e fu i f í ecxe rc i t o s , v t d i í e r t e docetSyricius Papa 
't i íP¿h eP^0^a a^ H i m c r i u m Tár raconé iem.cap .z .Dc qua 
y re n o n n u l l a l u p r á a t t ig imus .quaíñ .eS.ar t ic .^ . Se. 5. 
& Leo Papa cpirtola. 8o. l u l l i n u s Martyr apo log ía 
a.pro Chrittianis circa finem. Sed in t c r rogab í t í o r -
t a í f ea l i qu i s , ' qu in tó tempore durare oportebat i t l 
huiufmodica t€chi lmo,& exercitat ione.ln hóc n í -
Artic. I I 1 : 
A Cufuff identer ínnru(f tos ,ac difpofitOS ítídicaret* 
Q u a r t b n o t á r u r á b autbribus nonuljae c eremo- , 
fcix , qua; fpeeialiter i n hoc catechifmo áebanr* £«ftH*tíitht 
Prima d ic i tur fcrut in ium > vt videre íic«s ap:jd 
Rupcrtum3 Rabanum, 8¿ A l c u i n u m l o d s cita-
t i s , &í alios autores j q ü i d s o f f i c i j s Eceleíialiicis ¡ifipMus» 
fcr ibunt j vccnim cer t iüs explorarctur j ári vera Rabanusi 
eífcc c á t e c h u m e n o r u m conuerf ío ad fidem 9 fie- ¿¡Uuinusi 
bant ab Ecclefia feptcm í c r i i t i n i a infra i l los v i -
g i n t i q u i n q u é dics á die , ^ u ó dabant nomina, 
v í q u e a d diembaptifmatis;Sede his í oqu i tu r Lea 
Papa cpiftola.4. capitulo fexto, c ú m a i t , eateehu* Le0f^^" 
menos p r n ^ s / r m í ^ o i e í r c , Sí Auguft inusde fidej 
operibus.capitu. 6, Cutechi^antur, ex^ra^itntHf'jfíyU ¿ U n i f a 
ímí/íí": S e l i b r o . s i d e í y m b o l o . c a p i t e . 1 ¿&r l ib ro .4 . 1 
h i l inuenio fatis aperte fe r ip tum; nam in d ido ca- "B capire. i . idem fatis apertéfignificat . Secunda ccre 
y^Cojian, n o n e . / . G o n d l i j * í ¡ Gonf t an t ihopó í i t an i folüth d i 
c i t ü í i S i t eos catechi^amus, feu initianitís 3 & curamns, 
Tí longo temfore terfentur in EccleJ¡jsi& andiant S i r i f ' 
tarasíSí in idé redic,quod i n Conc i l io C a r t h a g i n é -
íi 1 1 1 1 . cap.gf.dicitur. i Diu fub a h f í w m i a y i r i i , & car 
tmt.CiYthA, ^ & m m t í s m $ o f n i m e crebrA ex<tminá,ii baptifinum 
fmhtrdm* ^ e ^ j j ^ j p . j c i B u r c h a r d u m a a t e m l ib^.cap. i ? í e x 
decretis Glementis fie legivrius, S i quisfidelis -volue-
rit exi!}ere,dc'cedat <tl facerdotem, det nomén fumñ^iq-j 
ab eo audi-ú myflerui regni c<eíomm , ieimijs fréquentibtís 
«¡erAW irnpi-nddtyac femet íp fum in ómnibusprohet^t tres 
tnenfes iam cáufiírKmctnao in dkfeUo pofsit bapii\ari. SV-
j y m u ] r i c iu svc rb lococ i t a tod i c í t , é{ igendose í l c ad baptif 
mum, quiiíHte qundragiñtASidcb ampMs dics tíotnende 
derint 3 & exofCifmis,quotididni¡que oralionthus , atque 
f Ik '^W* ieiHtiijs fuerjint expiati. Rupcrtus vero l i b . 4 . de o í ñ • 
cijsEcdefialiicis.cap.18. agens de feria quartaquar 
tgehebdomadxquadragefimxjficinquit i Cmftupe-
«¿ Ecclep* proles^quam per annurn yerbo p¡4<£dkat!onis no 
•nam gignere poterat, infimte fcleñnitdte Pítfchdli hac die 
fttanowinadabant}&c.<\uM fi hoc vermÜ eíi (vtere-
dendumeft) tantum vig íñ t i qu inqué diebus , qwi 
ab co die vfque ad fabbatum í a n d u m ihtercedunti 
durabatcatechifmuscompetcntiumj ex quo nomi-
na fuá dederant.Etfottafieiuxtahanc Ruperti h i -
fioriam in t é l l i gendum eft decretum Conci l i j fe-
cundi Bracha t en í i s . cap . i .qnod refer tur in capi^ 
tuIo.Placuit . id . qusft . 1 . S¿- in capitulo.Ante v i -
g i n t i , de C o n í e c r a t i o n c . d i f t indio .4 . v b i fie d ic i -
tur , Epifcopi docere deheni tgnarosy & hoc modis ómnibus 
moniaeft , quod ca techumení fífpiüs fignabaniuí1 DefiptortH* 
figno c r u c i s x p e r q u o d f á c r o f a n 6 > u m í í g n u m ( t e t t e t(s, 
D í u o Auguf t ino íupra ) ¡n vtero f a n ü » matris Éc- j iugufíhut , 
c l e f i a í ca t echumenusconc ip i tu r i fiebatque hoc íig Dion^jlun 
n u m i n frontcj v texBeato Dionyf ibeuidenterco i 
l i g i t u r . capitc . z . l í b r i í u i de Ecclefiaitica Hierarf 
chiaj& fanctó Gypriarto épiftola. 56 . & fe rmoné de 
lapfis, A u g u í l i n o d e c á t e t h i z a n d i s & i n f í m e n á í s Cjjtriañuu 
rudibu5.C3pitei io. & epiftolai i i g . & c o n c i o n e . i . i n 
Pial mum .5í!.& A m b r ó í i u s l ibró dfe bis, qui in i t ian 
tur.capitu!o.4. Cr?í/^Ín;qoft0:cáíéi:í«me^«xf¿ crucem ^ ^ r e , 
Domini leja, qua &.i$feifignittir, Te r t i a , Se íblenhif-
finiaceremonia cft ab renunc ía t i a $aran2e,CjU«m k - ¿brenu., 
t éde fc r ib i tBea tus Cyr i l í uS jHie ro fo lymi tánusEp i ^ ^ S a u n ^ 
feopus, catechefi prima Myftagogicn, 8c eiusfepe 
memini t etiam Diuus Dionyfius i u p r á , & CieuVés Diüny f' 
l ib ro .7 . cohf t ¡ tu t ionum .capitulo.41.51:41. & Tcr- cleme^' ¡ 
tullianus libro de fpe<ítaculis.eapite. r. D i u u s B a í i -
lius l ibro de Spiritu (ando .capitulo. 27S O r í g e n e s *Afili*s*. 
homiüa . S. in E x ó d . Ambrof . locis fuprá c i ta t is , & 0rilenes» 
l i b r o , r. Hexarneron.capitc . 4 . A u g u í t i n u s fuprá 
& l i b r o , i .depeccatorum mentis & remiisione. 
capite .34..Ghryíofi:omushomiiiá*2Í. á d p o p u l u m , JlfoWoí 
& Diuus Bernardus fermoné q u é Habuit de dupli-f ^ugufl, 
c\ bapt i lmo. Col l ig i tu r autem i d ipfum ex citatis chryfoflo, 
Patfibusjprsefertirn ex D i ü o D í o h y í i c C y r i l l p ? & ¿ernarduf» 
Air ib rof io , fo l i tum fuiílé catechumenum Coniier. 
t i á i occidentem, fada v é r b renuntiatibne é o n u c r 
t i foli tum ad or.ienrcm ad %nif icandum hominem D e ñ d é p f o ^ f 
baptizandum deberé , fprcto daemone Chr i f tum ín 
fr<ecipere ,/icutdntiqtii cañones iubent,yt antey ig inúdies t u e r i , v t a i t Ambrof .de ÍjsJqi i i inÍtÍ3ntur .cap . i . feu Dionjfius. 
iaptijmi adpurgsttiovefn exorcifmi conctirrant catechume 
m}in quibus"«igintídiebns onmim catechuéeni fymbolunt 
i?í?ferf»í«r.Fí)ruif¿enímilIc nurtíeruS CoplétUs p t ó 
incompletopofnuseft , v e l certe, quanuis eo die, 
quem Rupertus defignat , i n c i p e r é n t n ó m i n a da-
T Í , n o n tame*» erat neceí íar ium omnes eo die def-
«r i b i , fed i n fea q u a t u o r , v d q u i n q u é dies ; itata~ 
menv t l a l t em v i g e í i m o d í e ante bap t i ímum om-
n c i cífent de í cdp t iyquon iódb in capit. 49. ex Col le-
¿íis á Mart ino Bracharenfi Epi ícopo dicitur, noá; 
í i t e r e a n t e d o a s r q m m a n a s Palchx, fed ante t r e i 
aií baptifmum falcipsre aliquem . Vel denique 
( q ú o d veri í imils eft ) non fuit in hoc viia ort i-
n ium Écclefiarum confuetudo , nec fonaíle i n 
omnib- isEccle i í j s ñri í cert í is dierum numerus d'e-
lígn.;cus 5 fed indicio prud'enfisEpifcopi, vel pa-
rochi cümmit teba tuv , ve tune eos admi í t e rc t^ 
cselú a fp icere jChr i f toqjconiungi , v t a i t Dioni f r c o n c i í . c a r t * 
Quarta erat fidei profefsiojqusíaepiiis fiebat ilíis ca ' 
t ech i fm!d¿ebus ,& ipfo etiam báptifiTsatis die , per Jtmhrt&üu 
publicani lyrnboü confefsionem, v í e x D i o n y í . S í jugufi» 
alijsPatribus citatis conftat ,&ex Conci l io Cartha 
g ínenf i . i . cap . i .&éx Cyfi i ío Alexan.Iib.rz. in í o a n . 
cap .^ .vbi ait./yfnc (ideft , ex t r ina interrogatione 
C h r i f t i fada ad Petrum) Ecclefia regulam iei'tió imer-
rogandi eos accepit, qni ad hctpiifmnm acceduxt i terna 
Chrifiiconfcfsione ñdtlibus annumercnturfá ex A m b r o . 
l i b . i.defacramentis cap.7.Auguftino de M e & o p © 
ribus.cap. Sí.Cur^ijqmti^apti^audiSi relfymbolum i ra ' 
dinjKSj'vel reddsndum repofeiims ? Idem í'aípé in l i b . de 
lymbofisVSc'lib.S.confef.cáp.z- t f ieronym . d ia logó tiUrommus. 
contraLucilerianos.-Sr Tertujl ian. l i b . d e í p e d a c u U t eml l ianu 
^iqiiant ingrefsi chnftianam in legis fu<e yerba ptofiitíur, 
idctrtla'te Cy priauus l i b i o pr imo épiftola*!*.Rí?fi0 
T o m . ; . E c 5 autem . 
Cyprianus* 
4 ^ Qu^ñ. L X X . Artic. I L 
9 e Cátethif-
0 § infántiX, 
m h v y j h u 
lUtem h t r u m omnlum cjeremoniarü e f t , v t per eas A « j i m , v t d k í t u f I d S n t i . %. q u i f ac i t pe t í c a t uíb¿ 
c a t í c h u m e n i i n f i d e c o n f i r m e f t t u r , & p e r f e d é ad í e í t l u s c i \ p e c c a t í . S e d p e c c a t u r á t o l i i m f 
Deum coriuertanturj8¿ ¿ c V t roque fa t i sEcc lc í ixcó 
fiec.Exquo i n t e r d á m apud antiquos Patrcs legi-
mus}irtter bapt iá ia tum, & Chrifturn féu Ecclcfiam 
in i r ipa6 tum cu promifsione.Vnde Vrbanus . i . epi-
ftola decrelalicap.¿.i/or^*»>«>•, i a q ú i t y ' y t fponjionem, 
q**m Dontim in baptifmo feciftistfirmiteir tcmatis , & co-
á c m rereinodo ioqui tur Arabrof.lib.*í.dc í ac ramc-
tis^eap.i. F¿í p romiferis confidtrá, y el qtíibus p remiferis, 
ithjfographttm tmm tc«eíftr,»OM»« térranfed in cttlo.ltno 
H i á o r u s l ib . i .de ofticijs Éccleíiafticis.cap.£4. dup l i 
cem dici t in te rcederé pá^ ior ten i ia l t e ram renuncia 
t ion i s d iaboI i jScpo tnpáru i t i e ius ; altcram fidei i i t 
PatrcmJ& Fil iumJ& Spir i tum fandum.Stdhon eft 
- i n t e l l i g c n d ú de p róp r io votojfeu promifsioneDeo 
fada,fed de obligatione ^ quam ipfamct profefsio S 
Chriftianáe re l ig ion is , q u x i n baptifmo fit,iniducic 
rat ionc d i u i n x legis a Chr i f to latat,8e- poteftatis Ec 
clefiáe fux conceífár.Et haec de catcchifmo adul torü* 
Altera pars dodlriíia: D . Thomst i n hoc articulo 
eft de catecliifmo i n f a n t i u m , q u é infideles i rr idét* 
v t e x D i o n y f . & á l i j s P a t r i b u s ftatim cirandis con-
ftat: q u i a i n í a n t e S , n e c p o f f u n t i n fide i n f t r u i , neC 
d i a b o l o r e n u n c í a r e } & C h r i f t u m a m p l e í t i j ñ e q u e 
al i j pro eis pó í íun t id affirmarejaut profiteri , c ú m 
igno ren t , q i í i d ipfi paruuli pofteá a a u r i funt,aut de 
l ibera tur ivbl ihi lominüs tamen hic m o d u » cateehif-
t iú p a r u ü l o r u m , quem nunccifdem feré ceremo-
ni j sEcc le f i a fe rua t , an t iqu i f$ ímus e f t , v t patetex 
D i o n | f i o de Ecclefiaftica Hiera rch ía .cáp . v l t i . in fi-
ti%St Áuguf t . ep i f t . 25 .&l ib . 4 . de bap t i ímo cap. 14. 
&fernione . io .&: 14.de verbis Apof to l í ,& l í idor. l i* 
p e r b a p t i f m u m . N o n c r g o a n t e b a p t i í m u m 
l ü n t h o m i a c s e x o r c i z a n d i . 
< Í ^ . P r a c t c r e á ) A d a r c e n d u i n d í e n i o n u m 
p o t e f t a t e m i n t r o d u é t a eft i q ü a b é a e d i c i a . 
N o n c r g o a d h o c O p o r t e b a t a l í u d r c a i e d i a 
a d h i b e i i p e r c x o r c i í n i o s . 
S E D c o n t r a eft, q u o d G í e k í l i n u s P a p a 
d i c i t : 1f S i u e p a r u u l i , í i u c í u ü e n e s a d r e g s n é /^*t'/»»Sp¡ 
r a t i o n i s v e n i a n t f a c r a m é ñ t u l l i i n ó p r i u s F o n ^ z f i f t ' U i U 
t c m v i t í e a d e a n t , q u á i r t c X o r c i f m í s 5c e x u f - i ia t^ ' h , in 
flationibus c l c r i G o r i i m j f p i r i t ü s i r a i n u n d u s Prt,liís^'Cs» 
a b e i s a b i l c i a t u n f i é ñ u 
R E S P O N D E D d i c c n a u m , q ü ó d q ü l - tbm.$a h m 
c i í n q u c f a p i e n t e r a l i q u o d o p u s f a c e r é p r o * eprn. 
p o n i t j p i i ú s r c i n o u e t i m p c d i i t i c n t a fu i o p e -
r i s , v n d e d i c i t u r H i c r e m * 4 » H o u a t é v o b i s 
n o u a l e , 6 c n o l i t e f e r e r e f u p e f f p i n a s . D i a b o - » 
l u s a u t e m h o f t i s eft h u m a t i í c f a l ü t f q u s e h o 
í n i n i p e r b a p t i f m u m a c q u i r i t u r , & : b a o c t p o -
t e f t a t e m a l i q u a m i n h o m i n e m , , e x h o c i p f o * 
q u o d f u b d i t u r o r i g i n a l i p e c c a t o , v e í é t i a m 
asftual i . V n d e c o n u e n i e n í e r a n t e b a p t i f m i 
c x p c l l u n t u r d a e m o n e s p e r e x o f c i ó n o s , n « 
f a l u t e m h o m i n i s i m p e d i a n t , q u a r t i q u i d e r a 
c x p u l f i o n e m í i g n i í i c a t c x u f f l a t i o . B e n e d i * 
£ l i o a u t e m c u í n m a n u s i m p o í l t i o n e j p r a r c l u -
d i t c x p u l f o v í a m , r i e r e d i r é p o f s í t . S a l a u t é 
i n os m i í T u m , 6c riarium & a u r i ü m f p u l o l í -
Ldeof f i c i j s . cap .deBapt i fmoj&f ign i f i ca te t iamlu* n i t i O j f i s n i í i c a t r e c c p t í o n c m d o a r i n x fídeí 
4» 
ftinus.q.jií.ad O r t h o d o x . F i t a u t é hic catechifmus 
i n paruu l i spr imbjVt in eispetficianturca,quorumi 
ipf i funt capaccs,& ita eis tune nomen imponi tur , 
& f i g n o c r u c i s f i g n a n t u r . S c c ü a d b , T t íufeeptores 
a d m o n e á n t u r de obligationej q u á t e n e n t ú r a d i n -
i t ruenclosinfantesj& ideo manus fuas imponune 
capi t ibapt izandi ,& nomine eiusfymbolum profi-
tentur,8corationem dominicara recitant .Tert ib,vt 
qui .f i í b l cnn i profefsione conftec, non m i n ú s ma-
cere obligatum paruulum baptizatum ad fidem S¿ 
r e l í g i a n e m Chr i f t ianam, q u á m fi pf opria volunta* 
te baplifmum fufeepilfet. De qua re fatis i n fupe-
sioribus d i ¿ tum eft. 
A R T I C V L V S . I I . 
V t r H ü i s x o y c t f m í i S debeat p r & c e d e r e h a p r i f i n u é 
D f e c u n d u m í i c p r o c e d i t u r . V i d e t u r , 
>raícc-A h e i  q u ó d e x o r c i f m u s n o n d e b e a t p i d e r e b a p t i f m u m . E x o r c i f m u s c n i m c ó 
t r a e n e r g ú m e n o s , i d eft , a r r e p t i t i o s , o r d i n a -
t u r . S e d ^ i o n o m n e s b a p t i z a n d i f u n t tales . . 
E r g o e x o r c i f m u s n o n d e b e t p r x c c d c r c b a p 
t i f m u m . 
2 . P r x t e r e á , Q u a n d i u h o m o f u b i a c c t 
p c c c a t O í d i a b o l u S i n c u m h a b e t p o t e f t a t e n í . 
q u a n t u m a d a u í e s - S c a p p r o b a t i o i í e m j q u a n -
t u m a d n a r e s & c o n f c f s i o n c m , q u a n t u m a d 
o s . O l e i v e r o i n u i K f i i o figrfifieat á p t i t i í d í n é 
h o m i n i s a d p u g n a n d u m c o n t r a d a e m o n e s . 
A D p r i m u m e r g o d i c e n d u m , q u o d e n e f 
g u m e n i d i c u n t u r , q u a í i i n t e r i ü s l a b o r a n t e s 
e x t r i n f e c a o p e r a t i o n e d i a b o l i . E t q u a n u í í 
n o n o m n e s a c c e d e n t e s a d b a p t i f m u m c o r p o 
r a l i t e r a b e o V e x e n t u r i o m n e s t á m e n n o b a p 
t i z a t i j p o t c f t a t i d x m o í i u m f u b i j c i u n t u r / a i - ' 
t c m p r o p t e r o r i g i n a l i s p e c c a t i r c a t u m . 
A D f e c u n d u m d i c é h d u m , q u ó d i n b a p -
t i f m o p e r a b l u t i o í i e m p e c c a t i e x c í u d i t u r p o 
t e f t a s d a r m o n u m a b h o m i n e , q u a n t u m a d 
^ h o c , q u o d i m p e d i t e u m á p e r c e p t í o n e g l a 
r i a c . S e d e x o r c i f í ñ i e x c l u d u n t p o t e f t a t e m 
d í c m o n i s , i i i q u a n t u m i m p e d i t h o m i n e m k 
p e r c e p t i o n e í a c r a m e r t t i . 
A D t e r t i u m d i c e n d u m , q ü ó d a q u a b e n c -
d i f í : a d a t u r c o n t r a i m p u g n a t i o n e s d a r r a o n ú p 
quac f u n t a b c x t e r i o r i , f e d e x o r c i f m u s o r d i -
n a t u r c o n t r a i m p u g n a t i o n e s d a r m o n u m , 
q u x f u n t a b i n t e r i o r i . V n d e & e n e r g u m e -
n i d i c u n t u r , q u a í i i n t e r i ú s l a b o r a n t e s , i l t í 
q u i e x o r c i z a t u r . V e l d i c e n d u m , q u o d , ficue 
i n r e m e d i u m c o n t r a p e c c a t u m , f e c u n d o d a -
t u r p Q c n i t c n t i a , q u i a b a p t i f m u s n o i t c r a t i i r , , 
i ta . 
X X X . 
m o n m n , l e c u n d o d a t u r aqua b e n e d í 6 l a , q u i a doc i s , qua i lgnif icatur , vel etiam ínipefratur 








m n i f ' 
tai. 
¿x/ufflatio. 
C O M M E N T Á R l V s : 
E hac m accfiaiSr deexorcifmi áni í 
quitare multa fuprá aftigimus , de 
ceremonijs racramentdrum. i n 
neredifputandoi & i n particulari 
de exorcifmojquatenns ante bap i i f 
mum prKmit t i tu r , t radant Dio.ny-
l i u s c a p . s . d e E c c k n a í H c a h í e r a r c h . & Ca;leftinus 
P a p a , q u é h i c D . T h o m a s c i t 3 t i n e p i { l o l a . i . a d Epif-
¡¡.Brttc. copos G a l l i x c a p . C o n c i l i u m Bracharenfe. 2. 
c a p . i . & Chryfoftomus homi lde Adam Se Eu?!, A u 
g u f t . l i b . ó . c o n t r a l u l i a n u m c a p . a . & l i b . T . d e G r d t í a 
Chr i í l icap .4o .&: l ib .2 .dc peccato o r ig ina l i cap. 4. 
& l i b . i . d c n u p t i j s & c o n c u p i f c e n t i a . c a p . i 7 . & i 8 . & 
l i b . 5 . H y p o g n o f t i c o n , & l i b . ? . contra Crefconium 
cap.j .&:4.& ferm.10.de ve rb i sApof to l i , & ¡ i b . de 
Écc le f i a í l i c i sdogmar ibuscap .p . in qu¡bus locis sx 
hac ceremonia exorcizadi catechumenos eoi l ig i t , 
dácmoncmhabe re ípec i a l em i n homine potef ta té , ' 
&:inhabitationem propcerpecca tú or ig ína le . Quo 
argumento v t i t u r etiam OptatusMiíeui tanusl í fcj . 
4 .contraParmenianum.Eiuidem¿eremoiiÍ3 :memi 
ni t I f idorus l ib . r .de Ecclefiaft.officíCap. 21. vb i ait, 
cxorcifmumeneincreparior.em contra .immu.ndü 
f p í r i t u m , q u a e i u s y i r t u s , & v i o l e n t a incurfio arce-
t u r , leu fugatur. De eademtradatCyr i l lus Hiero 
í o l y m i t a n u s c a t e c h e í i . í . ScNaz íanzenus oratione. 
4o . in fanótum b;;ptiímiiiii , Ambro f . l i b . i.de facra-
mentis cap.5.Leo Papa epift.4.cap.^. 
Explicat autem lí) . Thomas in par t ícular í va* 
r ías ceremonias, quibus h icexorc i í 'mus catechu-
m^norumperfici tur . Pr imael l exfufflatio daemo-
nis, quam expreííe ponudt D i o n y í . A u g u f t . & a l i j . 
Hace autem exfufflatio per Écclefix miniftros fir, 
adf ígni f icandum cffei lumexolrcirmi, q u i e ^ q u » -
dam daemonis expu l í io .Vnde yidetur de ratione if-
í i u s e í f e , v t f i a t á m i n i f t r i s exorc i fmi . Vnde Auga-, 
ftinusdeEccleliaílidogméCap.j 1 .dic i t , Exfufpaiio* 
nibus Clericortm fpirií i im inmundum abigitcim apamU 
lu,quam ab adultis 3Z¿ \á ( tm fignificat l i b . 5 . contra 
d i m o n i p r a e c í u d a t u r v ia -snei terum redeac,ficuc 
P , T h o m a s n o t a u í t r h u i u s verb ceremoniaeyquo" D ^ ' m ' ú 
ad manusimpofi t ioncm j meminic Clemens P*- Ciemtní. 
pa i ib . 7 . con f t i t u t i onum Apófítílicairüm cáp i j? . & C o n c . m f p á ^ 
4 0 . & Conc i l i um H i f p a l . z . c a p i t q . & Gar thagi- c m - c ^ r t h a * 
nenfe . 4 . cap.Sy.Sr- Auguf t inus l ib j t i de peccaco ¿Hig-fl» 
t u m m e v i t i s , S ^ r c m i f . c a p i t . a í . v b i a í í } caiechume* 
nos fe(undüm qneudam medüni fuum perJignUtH Chrf-
f i , & orationent manus mpofiHonis fanftijicari : qui* 
bus verbis, fignificat, hanc manus impof i t ionení 
habuiífe con iunó iam orationem S a c e r d o t i s a í i g -
numcruc isJ&-hancfor tevocaui tD.Thomas , be- . 
i_ ned Í£ t ionemface rdo t i s ,quodfümpí i t"eX ' ;D ionyf . p f g Ú £ t 
lococi ta todicente . k«>/«í c^JJí 'aít í í t í efii eumbe-
neditit, manufque intpomi , Tertia ceremonia ¡díí, faí 
Z>f fa l s in 4}í 
< ín os baptizandi mlíTum , qua ceremonia , at?r d i - m* 
uinjEfjpientix i n fu f io , aut fidei confefsio fignifi-
c a t ü r i v t c o l h g i p o t c í í e x Origene h o m i l í a . 6 i i n 
Ezechielem eirca i l la verba cap.ií. ^qua not éf i le- ^Z*™*" 
ta in falutetn, nec fa le fa i i ías ík A u g n ñ i n o l ib . t .confef ^^ J^  * 
. Ü o n ü i r i c a p A i A l c e m e ^ S i g n a b . i r i a i n f i g n b e i u S j & c o ú ^ 
diebar eius[de,Clariüsex Bcda lib.2. in Efdram c,ip. 
habetut i n capitulo , Sal cíeleííis Íapient5« , 
confecratione dift.4.S¿- ex l í i do ro l i b . 2 . de officijs l^dortis. 
cap.20.in Conc i l io autem C a r t h a g i n e n í : tertioca. Cwt.Carikib 
j . i r id ica tur , fa l folitiím fuiiTe dari c a t e c h u m e n í s 
loco EucharjfíigE í quod de pane benediclo docuit 
A u g u í h Iib.2.de peccatoruai meritiscap.ití. hec ají ^upift* 
tem falpriusbenediccbatur, quám g u í l a n d u m da-
r e t u r c a t e c h u m e n ! S , v t c ó í l a t e x o r d i n e R o m a n o , & R ^ i a a s í 
C ex more , q u e m n u n c f e r u a t E c c l e í i a , & e x R á b a n o 
- l i b . i . d e i n í U t q t i o n i b u s C l e r t e l o r u m e a p . j j . h a b e i H r 
in c a p i t u l o . E x h i n c d c , C o o r e c r c t . d i í l . 4 . Díiííírvin-
qui t , baptizando ful benediElum in os, ytper f a l typickm^ 
fíipicntií:[ale conditusfatore careat miqmm:sst*rnt Áyer 
wibttspeccatorUm vltraputrefiat. O p n r á é P é t r u s Da- k 
mianus epifíolá.rj.cap.io.in quofun t i l l a verba no Petruspamiá 
tandajagens enim de fule,3qua &chr i fmate fubdit- mianus» 
'H<ec quidem per fe conjiderau ukia funi clemevt&míiHní* 
^uekahere nofmitv.r my fiic£ dignitatlsarcanuíh , adorattó 
ítem autem Sacerdot i sa inmeañonem diuini nominis, y'fr 
tutisiñtirr.zcor.cipiunt facramentum . Quarta cé-remo- , ^ 
ñiaefi-jfputo nares,^ auresbaptizsndil inire^n í ig ^ 7 ^ * ' * - u 
num ( ait D.Thomas)receptioniSj&2pprohationis D'T'i<)m <^> 
doctrinas íidei : quanj ceremoniam eñe antiquifsi- ^ ¿ r a » 
í u l i a n u m c a p * 2 . & 3 l i j s l o c i s f u p r á c i t a t i s , vb i lem J ) mam-íeonftatex Ambro í ío í i b . i . de f ac ramen t j s . c . 
per docet, hanc exfufflationem fieri ab Eccleíia per 
miniftros luos : at vero Dionyf . loco c i tarof igni-
ficat, ipfummet catechamenum baptizandum, íí 
e íTetadul tus l o l i t u m e í l s terexí'ufflare dacmonem: 
yerba eius f u n t . Deinde cittnillum Occidentcm yerfaS 
dttendentem , mauufque porrígentem collocauit, ttens ettm 
iftbei t en tó fatanam hifuffiare,®*prsterek, qufi abrenm-
aationisfunt, profteri, & c , Sed , fiproprie.loq.ua-
m u r , e x f u f f l a t i o p r o p r i é p e i t i n e t a d m i n i f r i Q S : ñx> 
enim ad í ignif icandam efiieaciá, vnde habet i n " 
c r e p 3 t i o n e m , & : i m p e r i u m z i d i u n ó l u m his feré yer-
b i s , Maíe'dihe exiforas , v t Optatus fuprá notat ; for-
talTcvcrb adulti carcchumenietjam exfufflabíiit, 
ve lu t i conicntiendo , a u t e e r t e í p r a m e t abreriuji ' 
ciaciochémonisfacía á catecHunu'no dici tur o ü ¿ -
damei i i s in lu fü .u io . Secunda exorc i ími ccremo-
Jííco,ÍnquÍt,«¿/ Sácsrdosaures te^git^yt.aperiretuur m » 
res tux ad fermonemi&ad eloquium >fíícer<¿úí/i:& fignifí, 
cae háric ceremonia fumptam elíe ex Chr i í l i exemr 
plójqiii oSj&r a u r e s h o m i n í s f u r d i , Se mut i t e t i^ i ty 
y t ei fe rmoné Se auditu rcü i ío€re t ; & íubd i t in f ia* 
Quarenawstyt bonum odafañ acci¡>ias pietdtis ¿terníe, &*. 
fit in te f desjdeuotionifqueplena fragrantia : I d é fere do 
c e t A m b r o f l i b . d e his, qu i in i t i an tur c áp i t u l . i . V e 
rumef t hi$,locis non faceré Ambrof ium expreí--
fam mentionem faliuae, qua nares, & ¿ures tan* 
¿ e b a n t u í i u dic at tam c n , d u m a ífe r t C h r i íl i e xetn. 
p l u m j q u i expuens tet igi t l i n ^ u a m , & autes a-I-
teriuSjde quo v i d e n d u s d U k d a h o m i l . i * . i n M a r -
c u m , & íigniticat etium A u g u ü . t r a ñ . 44. i n loan, 
qnarenusdic i t jCzcumfal iuaChr i l l i i n u n d u m rfi; 
p r^ re tua recácechur í i enum. Quinta có remonia « ( f 
£ 4 ínura-» 
4 4 ° Q ^ f l : . L X X I . Artic. 11. 
i n u n d i o o l e i f a n d i í i c a t i j q u a m d i c i t D . T h o m a s f o - p t i z a t u m c l i r i f m a t c v n g a t i n v c r t i c * . S e d 
c a j q u a c pof l : b a p t i f m u m a g u n t u r , n o n v i c i e n 
t u r a l i q u i d e f f i c c r e j q u i a f e c u n d u m h o c ctte-
Orígenes, 
p . T h m t s . l ü m eííe ad í ignif icandum aptitudinem hominis ad 
¿ m í n j i u s * pugnandum c ó t r a d a e m o n c S j q u o d f u m p f i t e x A m -
bror . l ib . i .dc íacram.cap . i '&. i ib . j . cap . i . v t l a t i ü s e x 
pl icui t fuprá.q.(56.art.io.ad.a.vbi declarar dupliccm 
eíTc hanc vn¿t3oncm3alreram in p e í l o r e , quaf igni-
ficarur fides reda animo íu í cep ra , alterara inrcr 
fcapulas,adfignificandum exercitium bonaeopera-
tionis,quia fides fine opcribus mortna eft; vel per 
prioremfignificatur mundit iacogitat ionum in pe-
. ¿ tore ,per pofteriorem vero fon i tudo laborum i n 
ícapul i s . I ta fc ré I a n o c e n r . i n c a p . v n i c o . § . q u i a v e . 
rbde facra vndionejeandem ceremoniam indicar 
Bafil.lib.de Spiriru fanóto cap.17.vbi inrer tradit io-
nes non ícriptas numerat benedidionem olei , quo 
c a t e c h u m e n i i n u n g u n t u r j e i u í d c m meminit Or ige 
CyrillasHie* ncs homi! .7 . inEzechielem,Gyri l lus Hierofo lym. 
rofol. catechefi.2.Myftagogica,& Chryfoftomus homi.^ . 
Chryfofl: ad Colof.Auguft.Ierm.zo6.de tempore l u f t i nus . q. 
juguj l , i^.adGentes.Clemens Romanuslib.j .conft .cap. 
jttJUnus. ifi.vbi op t imé Turrianus. Atque hse íunr ceremo-
Clemés Rom, niaE,quas D . Thomasin hoc arr.artigít:qu3fquc bap 
Tnrrianus. t i fmum antecedunr: alias verb,qua: fubicquunrur, 
explicar arr.fequenribus. 
A R T I C V L V S I I I . 
Vtmm ea , qu<£ ¿guntUY in exorcismo , aliquid 
effidant, 
i i p . 6 . q , i » A D t e r t i u m fíe p r o c e c í i t u r . V i d e t u r , 
• í . j . i . / V ^ u ° ^ c a ' a g u n t u r i n e x o r c i f m o , 
n o n c f f i c i a n t a l i q u i d , f e d f o l u m f i g n i f i 
c é t . S i c n i m p u e r p o f t e x o r c i f m o s m o r i a t u r 
a n t e b a p t i f n m , f a i u t e m n o c o n f e q u e t u r . S e d 
a d h o c o r d i n a t u r e f fe f tus e o r u m , quac i n f a -
c r a m e n t i s a g u n t u r , v t h o m o c o n f e q u a t u r f a 
l u t e m , v n d e 6 c M a r c . v l t . d i c i t u r : Q u i c r e d i * 
d e r i t , & : b a p t i z a t u s f u e r i t , f a l u u s e r i t . E r g o 
c a j q u a c a g u n t u r i n e x o r c i f m o , n i h i l c f f i c i ü t , 
f e d f o l ú m fignificant. 




f a c r a m e n t u m nouae l e g i s , v t f í t í i g i i u m 8c 
é l u s b a p t i f m i c í r c t i m p c r f e d u s . E r g o n e c e a , 
c j u ^ a n t e b a p t i f m u m a g u n t u r i n e x o r c i f m o , 
a l i q u i d e f f i c i u n t . 
S E D c o n t r a c f l : , q u ó d A u g . "I" d i c i t i n l i b . 
d e S y m b o ^ P a r u u l i e x u í l l a n t u r & e x o r c i -
z a n t u r , v t p e l l a t u r ab eis d i a b o i i p o t e f t a s i n i 
m i c a , q u i d e c e p i t h o m i n e m . N i h i l a u t e m 
a g i t u r f r u f t r á p e r E c c k í i a m . E r g o p e r h u m l p » ! t o . 7 , & i t 
m o d i c x u f f l a t i o n c s h o c a g i t u r , v t d a ^ m o n ú N n p . & cocu. 
p o t e í l a s c x p e l l a t u r . M * * * . * ^ » 
R E S P O N D E O d i c e n d u m , q u o d q u i - U'tm'7' 
d a m d i x e r u n t , c a , q u í E i n e x o r c i f m o a g ü t u r , 
n i h i l e f í i c e r e , f e d í o l ü fignificarc.Sed h o c p a 
t e t e í f e f a l f u m , p e r h o c , q u ó d E c c l e í i a i n 
c x o r c i f m i s j i m p e r a t i u i s v e r b i s v t i t u r a d e x -
p e l l c n d á d a ^ r a o n i s p o t e f l a t ^ p u t á , c ú m d i -
c i t : E r g o m a l e d í é l e d i a b o l e e x i ab c o , & c . E t 
i d e ó d i c é d u r a c í l , q u ó d a l i q u e m e f F e d u h a -
b c n t , d i í f c r c n t e r t a m e a b i p f o b a p C i f m o . N á 
p e r b a p t i f m u d a c u r h o m i n i g r a t i a , a d p l e n a 
r c m i f s i o n e m c u l p a r u m . P e r c a v e r o , q u a r i n 
e x o r c i ú n o a g u n t u r , e x c l u d i t u r d ú p l e x i m -
p e d i m e n t u m f a l u t a r i s g r a t i s p e r c i p i e i . d x . 
Q u o r u m v n ü eft i m p e d i m e n t ü e x t r i n f e c ú , 
Q p r o u t d a r m o n e s h o m i n i s f a l u t e m i m p e d i r é 
c o n á t u r . E t h o c i m p e d i m e n t u m e x c l u d i t u r 
p e r e x ü f f l a t i o n e s , q u i b u s p o t e f t a s d i e m o n i s 
p c l l i t u r ( v t p a t e t e x i n d u é t a a u t o r i t a t c A u -
" g ü f t . * ) q u a n t u m f c i l i c e t a d h o c , q u o d n o n ^"fíw 
pracf te t i m p e d i m e t u m f a c r a m e n t o f u f e i p i é -
d o . M a n e t t a m e n p o t e f t a s d í e m o n i s i n h o m i 
n e , q u a n t u m a d m a c u l a p e c c a t i , &: r e a t ü p o c 
n a ^ q u o u f q j p e c c a t u m p e r b a p t i f m ü t o l l a -
t u r . E t f e c ü d u m h o c C y p r i a n u s d i c i t ^ S c i a s ' " f ^ J ' ' * ' 
j d i a b o l i n c q u i t i a m p o f i c r e m a n e r e v f q u e a d * 
a q u á f a l u t a r e m : i n b a p t i f m o a u t e m o m n e m • 
n e q u i t i á a m i t t e r c . A l i u d i m p e d i m e t u m eft 
i n t r i n f e c ü j p r o u t f c i l i c e t h o m o e x i n f e d i o -
n e o r i g i n a l i s p e c c a t i h a b e t fenfus p r a c c l u f o s 
q.6i.drtit. 1. c a u f a , v t f u p r á d i d u m eft . * S i e r g o e a , q u x p a d p e r c i p i e d a f a l u t i s m y f t e r i a . V n d e R a b a 
a g u n t u r i n e x o r c i f m o , a l i q u i d e f í i c i a n t , v i d c 
t u r , q u ó d í i n g u l a fint q u a r d a m f a c r a m e n t a . 
^ 3 . P r a r t e r e a , S i c u t e x o r c i f m u s o r d i n a -
t u r a d b a p t i f m u m , i t a e t i a , í í a l i q u i d i n e x o r -
c i f m o e f f i c i t u r , o r d i n a t u r a d e í í e f t ú b a p t i f -
m i , S e d d i í p o f i t i o ex n e c e f s i t a t e p r a r c e d i t 
f o r m a m p e r f e í l a m , q u i a f o r m a n o r e c i p i t u r 
n i í l i n m a t e r i a d i f p Q l i t a . S e q u e r c t u r e r g o , <p 
i i u l i u s p o f t e t c o n í e q u i e í í e f t u m b a p t i f m i , n i 
í i p r i ü s e x o r c i z e t u r , q u o d p a t e t ef le f a l f u m . 
N o n e r g o e a ^ u a ? a g u n t u r i n e x o r c i f m i s , a l i 
q u e m etfeélu m h ab e u t . 
^ [ 4 . P r ; c t e r e a , S i c u t q u ^ d a a g ü t u r i n e x o r 
c i f r a o a n t e b a p t i f m u m , i t a e t i a q u i e d a m a g u 
t u r p o f t b a p t i f m u m , f i c u t , q u ó d f a c e r d o s b a -
n u s d e i n f t i t u t i o n e c l e r i c o r u m d i c i t , ^ q u o d Líhx.**t'1*' 
p e r f a l i u a m t y p i c a m & f a c e r d o t i s t a d u m / a t r f * e i i m ' 
p i c n t i a & v i r t u s d i u i n a f a l u t e c a t e c h u m e n i 
o p c r a t u r , v t a p e r i a n t u r ei n a r e s , a d p e r c i p i e 
d u m o d o r e m n o t i t i x D e i , v t a p e r i á t u r e iau-r 
r e s , a d a u d i c n d ü m a n d a t a D c i : v t a p e r i a n t u r 
i l l i f enfus i n i n t i m o c o r d e , a d r e f p o n d e n d í i v 
A D p r i m u m e r g o d i c e n d u m , q u o d p e r 
ca ,quae a g u n t u r i n e x o r c i f m o , n o n t o l l i t u r 
c u l p a , p r o p t e r q u á h o m o p u n i t u r p o f t m o r -
t e m , f e d f o l u m t o ü u n t u r i m p e d i m e n t a r e c i -
p i e n d i r e r a i f s i o n e m c u l p : e p e r f a c r a m e n t ü , 
v n d e p o f t m o r t e m e x o r c i f m u s n o n v a l c t f i -
n e b a p t i f m o . P r r p o í j t i u u s t a m e n d i c i r , 
q u ó d p u e r i e x o r c i z a d , ía m o r i a n t u r a n t e b a 
p t i f -
t í f h l u m , m i n o r e s t e n e b r a s p a t i u n t u r . Sed A 
h o c n o n v i d e t u r v e r u m , q u i a tenebrx i l las 
f u n t c a r e n t i a d i u i n a c v i í i o n i s , q u í e n o n r e c i -
p i t m a g i s & m i n ú s . 
A D f e c u n d u m d i c e n d u m , q u o d d e r a t i o n c 
í á c r a m e n t i e í l , q u ó d p e r f i c i a t p r i n c i p a l e m 
c f f e i f l u m , q u i eft g r a t i a r e m i t t e n s c u i p a m , 
v e l f u p p l c n s a l i q u e m h o m i n i s d e f e f t u m . 
Q u o d q u i d e m n o n fit p e r e a , q u 9 a g u n t u r i n 
c x o r c i f m o , f ed f o l i i m h u i u í m o d i i m p e d i -
m e n t a t o l l u n t u r , E t i d e ó n o n f u n t f a c r a m e n 
t a , f e d f a c r a m e n t a l i a q u í d a m . 
A D t e r t i u m d i c e n d u m , q u o d d i r p o í i t i o 
f u f f i c i c n s a d í u f e i p i e n d a m g r a t i a m b a p t i f - ^ 
m a l e m , e í l : f í d e s S c i n t e n t i o j v e l p r o p r i a e i u s , 
q u i b a p t i z a t u r , fi fit a d u l t u s , v e l i p f i u s E c -
c l e í í í e , fi í i t p a r u u l u s . E a v e r ó , q u a : a g u n t u r 
i n e x o r c i f m o , o r d i n a n t u r a d r e m o u e n d u m 
i m p e d i m e n t a , & i d e ó fíneeis p o t e f t a l i q u i s 
c o n f e q u i e f f e f t u m b a p t i f m i . N o n t a m c f u n t 
l i u i u f m o d i p r e t e r n í i t t e n d a , n i f i i n n e c e f s i t a -
t i s a r t i c u l o . E t t u n c , c e í r a n t e p e r i e u l o , d e b e t 
f u p p l e r i j v t f e r u e t u r v n i f o r m i t a s i n b a p t i f -
m o . N c c f r u í l r a f u p p l e n t u r p o O : b a p t i r m u r n , 
q u i a í i c u t i m p e d i t u r e fFc f tus b a p t i f m i j a n t e -
q u a m p e r c i p i a t u r , i t a p o t e í l i m p e d i r i p o f t -
q u a m f u e r i t p e r c e p t u s . 
A D c j u a r t u m d i c e n d u m , q u o d e o r u m , 
q u j e a g u n t u r p o í l b a p t i r m u r n c i r c a b a p t i z a - ^ 
t u m , a l i q u i d eí l- , q u o d n o n f o ' ú m í i g n i í i c a t , 
f e d e f f í c i t , p u t a , i n u n f t i o qux fíe i n v é r t i c e , 
qua? o p e r a t u r c o n f e r u a t i o n e m g r a t i í e b a p t i f 
m a i i s . A l i q u i d a u t e m eft , q u o d n i h i i e f f í c i t , 
f e d f o l u m fignificat, f i c u t q u o d d a t u r e i v e -




O M M E N T A R I V S . 
v /e $ t r o hulus articuli ex profeflb 
á nobis fuprá difputacaeft, t raban-
do de facrámentaübus in genere, de 
in prima feft. huius d i í p u u t i o n i s e á 
iterum íufíicíenter atf i i í imüs ,'qua- ., 
propter n ih i l de illa addendum oc- U 
tiirt* fohtio currit:nec D . T h o m x litera indiget aliqua explica-
KntL], t ione5ioIílm i n folutionead t e i t i u m , aduertendum 
^ « i n e f í ,qubd D.Thomas docct, has ceremonias tempo-
re neceflítatis pr^termittendas eí ie ,quia neq^ ad ía« 
crainencum , neq; adeffe¿i:um eius lunt hmplici ter 
r i c c e í í a r i ^ ^ ü h i l o m i n ü s t a m e n j e t i a m fi p r iús bapt i f 
mus fit priuatimdatus , tranía¿l:o potleá perieulo 
e a s e í í e adhibendas í o í enn i r i t u in EccleTiaj r t f c r -
tic:.:r( ir. cvM)ynifcrK*itas in bájftifmo. Atque hoc 1er-
Sat vfus EcclcíiÍTvnTc ad Ecclcfiaílicum prxcep-
tttjift p .srrinct , ñ e q u e tune carent hae ceremonia 
finito v í a , q u í i , l i c é t f ac ramen tum non fit i teran-
'^.m/ívIío l ü o d o , n ih i lominusad i l l ius o r ñ a t u m & 
reucrenr iam,^' pubiieam folcnnitatem, e tum tune 
bax üfrir.;a o r d i n a n t u r , & fuam- retinent figniuca-
t ioacm.cc cíhcaciam^quam habere pol íunc . 
Artic. I I I : 4 4 1 
I n folutione a d q u a r t ü explicar D.Thomas duas r - , r t * 
cc remon ias ,quaebap t iünum conlequuntur. Prima ^ 
ef t j inundio chnfmatis,quae fi c in vér t ice baptizan, '4* 
quamdicithaberealiquamefiicaciam ad confeí üa- , 
t ionem gratiae baptifmalis, ícilicet per modum itn- -
pecrationis,vt luprá explicatum e l l . Eft auténí liase 'j.^'¡nHI}ffj^ 
v n d i o valde diueifaab illájqu^ fitin Conf i rma t ió -
nernam i l la prior eft ceremdnialis, & íit i n verticei 
pofterior vero fitin fronte, & ef t fubñant ial is mate 
ria facramentiConfirmationis.Vnde illa fieri poteft /*'J', 
á fimplici facetdete : ha:c t a n t ú m abEpircop6 5 & 
idcófortaíTe i l la in t roduf ta eftjquia non íemper ad-
e l l Ep i rcopus ,qu ipo í r i t conf i rmare :e f tau téhsec ce 
femoniaant iqui íTimajVt conftatexConcil.Araufic. 
cap. 1.Innocent.i.EpiftoIa.r.cap.3.& Tertull . l ibr.de ccnc.Jrauji* 
bapt i fmo.cap . / . lu f í ino d ió l a .qux í l , i37 .Bafil.dióto innocemius. 
capir.27.de Spiritu íaníílo , Nazianz.oratione.40.de jecudliAn, 
baptifmo,Augurt . l ib . i5 .deTrinir .capit .zé; . l ibr .4 .de iupiníis . 
fymbolo.cap.io. Hieronym.dialogo contra Lucife- Bafilius, 
r ianos,vbirat ionehuius vnót iomsdic ic j non licere ^A^ian\en, 
P r e s b y t e r í s fine Chrifmate baptizare , & C y r i l l o jHaUjiitius. 
H i e r o í o l y m i t a n o , Ca teche í i tertia myftagogica, Hieronymus, 
aedenique Ambrof . l ib r . 2. de facramentis capit .7. c^rillus. 
& l ibr . 3. caoit. 1. Xtcipit , i n q u i t , myflertttth , hac eft, ¿ n i r o f i u s . 
rvaguentum fítpra capat. QiiííréJupra caputt quiafenj'us 
fapientisin citpiie eiusifriget enim[¡ipientia Jimgrati . í , fed 
y h i Japientiaucceperit gratiatn , tttfl'c opus eius i i tépit ejje 
perfeiltitn. Eft autcm obferuandum, ex capi. Si quis 
dealio.de Confecrat. d. 4. hanc vud ionem facien-
dam efíe ex nouo chrifmate., S¿ nó ex vereri ,ni í i ad-
íit mortispericulum : ¿KÓiíy/^ííij contrprium tcntaitS' 
rit ( ait textus ypropria íemeritate,ipfe vi fe f u á dcimna-
tienisprotulijlefenteritidm manifí í laUir.Qu^ Verba aper 
t é indicant elfe praecépturh ^eiuíque t ranfgreí l ío-
nera,elle graue peccatum, & i t á e t i a m no t aü i t Na-- ^auiírrus» 
uarr. in íum.cap i t . 22. numer. 7. &r. capit. x j , n u m . 
7.5.&colIiguur ex gloft'airi cap.Qiioniam.de fen té -
tia exedmmun. in.6.veibo, £)«¿i«»í j vb i a i t , depo-
ne facerdotcm,quiin hoc d e í i n q u i t j & c i t a t p r a r d i ' 
a u n i decrctum.Si quis de al ió.Vbi n ih i l de hac poe-
na in fpeciali dicitur. , 
Secundaccremomonia,cii iusD. T h o m a s i r i e á - Cur induitur 
demfolut ione m c m i n i t , e f t , qubdpoft bapnfrriufn yepimentis 
induebarur ve í l imenr i s álbis , q ü a m cereinoniaitl albis, 
•dicic , n ih i l eíficere', fed fignificare noü i ta tem vitae, 
qu^ccremoniaeft etiam ant iqui í r ima,vt confiar ex Dionyf. 
Dionyf.fupra Arnbroí . l ib .de his, qu i in i t i an tu r ca- jmbrof. 
p i t . 7 . Auguf t in . fennone. 157. de temp. Gíegor . . ^fígUj}. 
T u r e n , l ib r . 5. K i í i o r . c ap i r . n.&rRabano l ibr . i .de Gre^ Turón*. 
intlitiJt .Clericar.capit.zp. 5c:libr .2 .cap¡t .39 .vbi ait, p^hunus, i 
fol i tosfuií íe baptizatos v t i v e í l i m e n t i s a l b i s p e r to-
tam o d a u á pa l chx j^ icieb dies o í t a u a v o c a t u r D o -
minica in A l b i s ; quiaeo'die deponebantbaptizati 
albaveftimeca.Echuiusceiemonix ve f t ig íaadhúc 
manent in bapt i ( rn isadul tür í i ,qui temporibusPaf-
ch<2& P e n t e c o ñ e s fiuntin Romana Eccleíiañfa bap 
t i lmoau tem parunlorumfacerdos operic capuc i n -
fantis candida vclle. 
P r a c t c r h a s c e r e m o n i a s á D Thoma t r a í t a t a s , fer- CcrtutAceen-
nac Ecclefiaaliam^vidclicet dandi cereum accefum f iacnr dwar 
hominiianibaprizato5qu^etiameft anriquiiíiir .ajVC baptiqtt», 
cofb tex Greg.Nazian .or3r.40. in fgnftú bap t i ímí i , Greg. N a y J , 
v b i inquit,hac ceremonia figníficari fidé vina, q u á 
baptizatus femper habere d¿bct ,vfqj ad finem v i t y , 
T o m . j . Ee j ¿ ¿ G r c g . 
L X X I . 
€feg. Turón. & Ü s e g . T u r ó n , lococitato ad hanc ceremoniam al 
Ü k é f h o m s . ludes\<\<\Cí.\t.Flíígrah(tnt ccreijafaccs ref¡tlgcba::t,&í i \ i 
¿tUutnti t . cephorusl ibr i i j . t i i f t o r i í c a p u . v l c . & iatiíis A l c u i 
musde díuinisoff ic i j scap. de Sabbathofandto.Rur 
fusoiim liominibusbapt*zatislac&: mel pracguílan 
' ¿ i dridabaotur ad infantil í p i r i tua l i s r i en i í í cauonen i , 
v t ¿jt Hieronymus dialogo contra Luc i renanos» 
Vade Otfminíca in albis cani tur . Quafi medoieniti 
infantesUccenciipifcite. A d d i t vero idem í l i e r o n y m . 
i n . $ j . capuc i í a i ^ v f q u c ad í 'uatcmpora in Ecclcfijs 
O c c i d é t i s o b f e r u a n l c í í e , v t r ena t i s in Chuf lo v i -
numlacquctr ibuatur : fcd hace ceremonia iam non 
cft in vfu.Sicur ñeque alia de ofculo pacis,cuius me 
m i n i t C y p r u n u s l j b r . 3 .Epiftoia. 8. ñ e q u e alia de 
lot ione pedum, de quamentioncm Faci tAmbrof . 
libr.j.defacraraentis cap.i. Q^amtamen nonfu i í í e 
. receptam,neilla l o t i oex i í l imare tu r ¿fíe de fubftaa 
mei -libtt tub- ipnin j i ,doc^t Auguit .Epnto!a.i i9.capi . i8 . imo 
prohibica videtucin Concii.Eliber.cap.48* 
A R T I C V L V S I I I L 
Vtrkm fie ofñchm¡acerdotls 3 catcchiatfre & 
exornare bapti^anaum. 
ie faterdo 
t.i 'f pérfeHio 
nibus : in 
t-oto eiW9» 
'jtífermr i * 
<> . c.Perle* 
8iS*-*rdicítur 
tfje in *[>í' ¿d 
JUndifrtiUm. 
in ¿?g. tí 
evnfs.d.+.cá. 
Catethijmi, 
D q u a r t u m Cíe p r o c e d i t u r . V i d e t u r j 
q a ó d n o n í i t f a c e r 4 o t i s s t a t e c h i z a r e 
A t k e x o r c i z a r e b a p t i z a n d u m . Á c i off i^ 
c i u m e n i m m i n i í l r o r u m p e r t i n e t h a b e r c o p c 
r a t i o n c m f u p e r i m m u n d o s , v t D i o n y H * d i -
c i t . y . c a p . E c c l e f . h i e r . S e d c a t e c h u m e n i , q u i 
i n f t r u u n t t i r i n c a t e c h i f m o j 6c c n e r g u m e n i , 
c j u i p u r g a n t u r i n e x o r c i f m o , c o m p u t a n t u f 
Í n t e r i n n n u n d o s , v t i b i d e m D i o n y . t d i c i t , 
E r g o c a t e c l l i z a r c & e x o r c i z a r e n o n p e r t i -
i í e t a d ó f f i d u m f a c e r d o t i s , f ed p o t i ú s m i n i -
I t r o f u m , 
C a . P r a r t e r c á , C a t c c h u m c n í i n f t r u u n t u r 
¿ e fídcper f a c r a m S c r i p t u r a m , q i i í e i n E c c l e 
fia p e r m i n i t t r o s r e c i t a t u r , ficut e n i m p e r l e -
c t o r e s i n E c c l c f í a l e g i t u r v e t u s T e f t a m e n -
t u m • i t a e t i a m p e r d i á c o n o s & ( u b d i a c o n o s 
l e g i t u r n o u u r a . E t fic a d m i n i f t r o s p e r t i n e t 
c a t e c h i z a r c . S i m i l i t e r e t i a m & e x o r c i z a -
r e , v t v i d e t u r , a d m i n i f t r o s p e r t i n e t ; d i c i t 
c n i m l í i d o r . ^ i n q u a d a r a e p i í t o l a j A d e x o r -
c i f t a m p e r t i n e t e x o r c i f m o s raemoricer r e t i -
n e r e , m a n u r q u e f u p e r e n e r g ú m e n o s & c a t e -
c h ú m e n o s i n e x o r c i f m o i m p o n c r e . N o n e r -
g o p e r t i n e t a d o f í í c í u m f a c e r d o t i s , c a t e c h i -
z a r e &: e x o r c i z a r e . 
^ • 3 . P r a f t c r e á , C a t e c h i z a r e i d e m e f í : , q u o d 
d o c e r c , & h o c i d e m e í l : , q i í o d p e r f í c e r e , 
q u o d a d o f f i e i u m E p i f c o p o r u m p e r t i n e t , 
v t d i c i t D i o n y f . * " S-c- E c c l e f . h i c r a r . N o n e r 
g o p e r t i n e t a d o f f i c i u m f a c e r d o t i s . 
S E D c o n t r a e í l , q u o d N i c o l . ^ P a p a d i -
c i t : C a t e c l i i f m i b a p t i z a n e j o r u m k f a c e r d o » 
Artic í i í 1. 
A t i b u s v n i u f c u i u f q u e E c c l e í l . T f i e r i p . o í u i n t , 
V n d e G r e g o r . " ! ' et iam í u p e r E z c c h . d i c i t : S a 
c e r d o t e s , c u m p e r e x o r c i l m i grat iam m a ü a s 
c r e d e n t i b u s í m p o n u n t , q u i d a l i a d í a t i U ü t j i i i 
í i q u o d dá ;monia c i j e i u n t ? 
R E S P O N D E O d i c e n d u m , q u o d m i -
n i f t e r c o m p a r a t u r a d f a c e r d o t e i n , í i c u t f e r 
c u n d a r i u m (5c i n i l n i m e n t a l c agens a d p t i n -
c i p a l e , v t i n d i c a t i p f u r n n o m e n M i n i í l r i , 
A g e n s a u t e m í c e u n d a r i r a n n o n a g i t E n c 
p r i n c i p a l i a g e n t e , í c d c o o p e r a t u r p r i n c i p a l j 
a g e n t i i n o p e r a n d o . Q u a n t ó a u t e m p o -
t i o r eft: o p e r a t i o , tanto p r i n c i p a l c a g c n s p o i 
j> t i o r i b u s i n d i g e t i n f l r u m c n t i s , í e u m i n i f i r i s , 
P o t i o r a u t e m e í l o p e r a t i o f a c e r d o t i s , i n q u a 
t u m c o n f e c t i p f u m f a c r a m e n t u m , q u á m i a 
p r a e p a r a t o r i j s a d f a c r a m e n t u m . E t i d e o f ú -
p r e m i m i n i f t r i , q u i d i c u n t u r d i a c o n e s , c o o -
p e r a n t u r f a c e r d o t i i n i p f a c o l i a t i o n e f a c r a » 
m e n t o r u m . D i c i t e n i m l í i d o r . ^ q u o d acl 
d i a c o n e m p e r t i n e t a f s i f t e r e í á c e r d o t i b u s , & 
m i n i f t r a r e i n ó m n i b u s , c|uac a g u n t u r i n í a * 
Q r a m e n t i s C h r i f t i , i n b a p t i í m o , f e i l i c e t i n 
c h r i f m a t e , p a t e n a , 8c c á l i c e . I n f e r i o r e s a u -
t e m m i n i í l r i c o o p e r a n t u r f a c e r d o t i b u s i n 
h i s , q U í E f u n t p r e p a r a t o r i a a d f a c r a m e n t u m , 
í i c u t l e c t o r e s i n c a t e c h i f m o , ^ e x o r c i f t a e m 
e x o r c i í m o . 
C A D p r i m u m e r g o d i c é d u m , q u o d f u p e r 
i m m u n d o s m i m í l n h a b e n t o p e r a t i o n e m m í 
n i f t e r i a l e m , 6 c q u a f i i n í t r u m c n t a l e m , f ed f i -
c e r d o s p r i n c i p a l e m . 
A D f e c u n d u m d i c e n d u r a , q u o d l e í V o r e s 
& e x o r c i f t í e h a b e n t o f f i c i u m c a t e c h i z a n d i 
& e x o r c i z a n d i , i i o n q u i d e m p r i n c i p a l i t e r , 
f e d í i c u t i n h i s f a c e r d o t i m i n i f t r a n t e s . 
A D t e r t i u m d i c e n d u m , q u o d m u l t i p l c x : 
e f t i n f t : r u 8 : í o , v n a c o n u c r í i u a a d f i d e m , q u a m 
D i o n y f . t t r i b u i t E p i f c o j p o i n . 2 . E c c l e . h i c r . 
& p o t e f t c o m p e t e r é c u i l i b e t p r c d i c a t o r i j V e l 
e t i a m c u i l i b e t f i d e l i . S e c u n d a eft i n f t r u f t i o , 
q u a q u i s e r u d i t u r d e fídei r u d i m e n t i s , 3 c q t i a 
l i t e r fe d e b e a t h a b e r c i n f u f e e p t i o n e f a c r a -
W m e n t o r u m , & h a : c p e r t i n e t f e c u n d a r l o q u i -
. d c m a d m i n i f t r o s , p i i n c i p a I i t c r a u t e m a d f a -
c e r d o t e s . T e r t i a e f t i n f t r u í l i o d e c o n u e r f a -
• t i o n c C h r i f t i a n í e v i tac ,&;hxc p e r t i n e t a d p a 
t r i n o s . Q j u a r t a c f t i n f t r u f t i o d e p r o f u n d i í 
i n y f t c r i j s í i d e i , Se p e r f e ¿ l i o n e C h r i f t i a -
n x v i t a r , &: h a : c e x o f f i c i o p e r t i n e t a d E p i í * 
C o p o s . 
IN hoc articulo n i h i l addcnduna ocetmit his , qua? de minif t r is facramentaliara i n gene-re fuprá frailara f u n t , p m c r ea , q u » W ¡ f l 
quenti difputatione nioral i 4c min i í l ro huius facra 
m e n ú dicemus. 
P I S P V -
c.Per¡tñis,¿i 
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X}embra,liÚo¿írtHÁÁÚ facramtnrum baptifmí 
H&t íolatl irpucatió fupéréft dcbapt i fn i í facra mcn toshádcnuseh iminf t i t u t ioné je lTen t i á i caufamjéft 'eí í tuSi&accideñcíaJéüpfoprieta-
l e s e i u S c x p l i c u i m u s : d i C c n d ü ergo lujíeí-cft depr^-
ceptiSjíjü'jÉ ad hoc facramentüm fpedán t j & q u a n -
¿OjVel quoi i iodó contra i l la peccetur j Sí qujenam 
EccleiiaíHcsepóeááí p rop te réá ímpór t á t i t u r : adha^c 
« n i m c a p i t a t o t a háíc d o í l r i n a tnoí-áli^ feuocatur. 
Praeceptaaütem huiuslacramenti poíTunt , ve! ad 
dantem ^ vel ad retipientem pertinéreínarti h x d u x 
perfoft* funt per fe ncceíTariar ad vfuñi h u í ü s í á t ra 
tncnt i rnám deru ícep tore , qui ex vfu'Ecclefix ih fo-
l e n n i bap t i ímo rt^quiriturjiatis d i ó l u m eít íupra . q . 
«y.art.S.dicemus ergo prius de fúfeipiente faeramc-
tumjdeindede min i í l r ance , ac déíl ique de i j s , quaí 
veriq^ furttcoraittuoiaj ac de mutua eorum obliga-» 
u c in ter fe fe» 
S E c T I c T T \ 
Vtrum ture iiuino teneítuf húmines bdprí%arit 
Atiodubi tandie í fepotef i - jquia í í ice t Mat th^ i 
vlc.praeceptum (it Apoftolis j Dótete omnesgen 
tesMpñWM*5 eohtai11^ a^js non eíl praeceptü, 
Vt baptiltnuni r edpe ré i :po tc f t autem o p t i m é vnus 
obl igan ex praecepco ad dandum, qüanu i s alter no 
obl igetur ad recipsendum, v t patetde eleemofyna, 
& d e re í l i tu t ione:potef íenina fubintel l igi condit io 1 
in i l l i s yérbiSjkpír^ítKíeí eo í j fc i l i ce t , lí i p i l confenfe-
r i n t j V é l b a p r i z a r i volucrint . V n d e a d d e n s C h r i f í u s 
Dominus Marci v l t imo , Qni crediderit j & lfapti\atHi 
f u e t i t y f a h á s e r i i j o l ü m pof teá d ix i t , Quiñón crediderit» 
sondenubititr^ non XlÚl/Jt i inoH hapti^dtuifuéri^ i nd i 
cans,bapti í tnuí t t n o n i t a eífe finípliciter prafcéptúj 
ficut fideñi.Vnde poteft hoc confírfnarí ,quia per fi-
dem vitiám poteft quis iuftificari ante bápíifrtium: 
p o f t e a c i - g ó n o n i n d i g e b i t b a p t i r m o j c ú m nott ind i -
geateffedueius, Se ceremonia cxíefiór non íít per 
feprKceptaj 'fedpropter effedlum. ' 
Dicb pr imb,[ure diuino i m p o f i t ú m e í f e h o m i n i -
-83 ptecepin ^ ü s prxceptum foícipiendi bap t i ímum aquf .Eft cet 
Mcipiedibap tacoclufio Srcommunis T h s o l o g o t ü n i , D.Thomae 
<i/>»«»/«re f u p Y . i q . 6 8 . 3 r t í c a . & i n . 4 . d . 4 . q . ^ a^^^ql laéñiuncüI . 
a. & idem tenet alij Thco log i jRic f ia rdusa í t i cu l . i'. 
quxft.s.Gabi>q.i.articul .3.dubio . i<B<)naüentiir .d. 
«.articz .quaefei .Paiud .q . r . Soto & a í i j , & A d r i á n , 
materia debapt i fmo .qüxll . j . c o l l i g i t ü r e x C o n c i l . 
Trident.íelT.y.can. 5. de b a p t i í m o , v b i anathéffiatis 
d a m n a t d i c e n t e s i b a p t i í m u m liberum ef íc j h o c e f t , 
non ncceíTariulííiádfalutem. V b i , l i céc noti apertc 
dcc!aret,an de ntecélíitate medij3vel prarcepti l o q u a 
f m ú , Trid. tur^ámcn,etian^ fi fit íe rmo de neceífitate medij , i n 
il!á omninocbnt ine tur neCef luaspr^cep t i f s fpédu 
a d u í t o r u m ^ t d i c e m u s ^ c ú m Concil.negaf b j p r i f 
mum é'ííe l iberum,manifefturó eft , l ibertaré i b i op-
poniprscept i obl igat ioni .Deindecol l ig i tar h^cVe 
ritas ex i l lo l o a n . i . n i f u j í t i s remtusfuerit, & c . PriíiVo" 
q u i d e m ^ u i a omniá media neceiTaria ad falute, qa-a'' 
tonusfunc in pbteftáte i&r vo lún t a t e no í t r a^aduLt -
fub pijeceptunijiiam per obferuaticncm praetepto-' 
¿¡«ÍBfl. 
G«Wiel. 
A ruin vitafit) aeterriám c ó f e q u i m u r , í ü x c a i l l i i d M a t t h . , 
l ^ . Si'vtitadyitam íngredii ferua maúJáta . NíHi í ergO MAtth.i93 
e f t , q u ü d mai«is í u b p r a e c S p t u m c a d á t , q u á m m e d i u 
i l ludj l ine q ü p v i c i ¡eterná bbt iner i non pote. í i - ,quá-
t u m in n o í l r a c.ft p o í i t u m v o l ú n t a t e B¿ p o t e í i a t c E x 
q u a r a t i 6 n e i n t ' u l e r i i T i t a l i ( | ü i ^ h o e p r a e c e p t u m praí-
ter i n í H t u t í p n e m bápt i ímí , iton e í i é p c f i í i u u m ¿ led 
n a t u r a l e , c o n i r e q ü e r v $ ¡ p ( a m í f i f t i t u t i o n e m ex v i c á -
*itatis,qua h o ñ i o obligatuf c ú r a m gerere í a l u t i s fu^ 
fpiritualis i ^ vti medijs i n i t i t ü t i s ad Co í i i e i jUen-
da v i t a x t e r h a . S e d h o ¿ ; n p r e é i e d i d ú e f t j q ü i á e x v i 
íoliui? i n r t i í ü t i o n i s p o t e r a t q ü i d é b a p t i i m ü s eíT? v t i 
l i s ad ab{ídán(t;ipre grat ia ,& áci inaiorc í ecar ibEe-Ja-
lu t i s cópara i t l l áe t tamé ex h o é prseci lé n ó elíeC necef-
fanus iíiiíipliéiter ex ó b l i g a t i o r i é car i ta t i s jqqjá h ó te 
B ' J i e c u r h o m a ^ á ü i c e r t i o r á j a u t v t i . l i t í l - a t i i e d i a f a l u t i s 
aiTumere ex v i lo l iusGar i tá t í s pf'dpiiáé j nifi a l iunde 
j í i n t p r a f c é p t i j Vel n e c é í i a r i a : h x c crgo obligatio ca -
r i t a r i s f u p p ó n i t a l i a m n e c e í f u a t e p r i o r é m e d i j , qüae 
i n prxfenti i ñ t e i l i g i non p q t e í i « í (ola ria£iira reijt 
nec line priori a l í q u o precepto pofit iuooVndc argií, 
mentor fecuiidci in hi inc m o d u m j r í a m a d ü l í u s i e t i a 
fi per in ter iorem fideni 3 d i l ed l io í i e i í í . , & p ( ¿ a i t e n ; 4 
t iam iuftificetur j . a . huc i i i i n e c é l f ^ n u s báptif« 
musnéce íT ira te iT ied i j ad vítimarrí í a l u t e m ¿ i tá s i , 
li v o l u n t a r i é i l l ü m n e g l i g a : , ía luari non pofsit jVC 
c o n í l a t ex íuprá d i^ is .dc n e c c í l i t a t e m e d i j : fed Hxc 
necefiitas or ir i n ó n po tu i t , nifi ex Ipecialipraecep-
t o p o í i t i u o ; ergOí P r ó b a t u r mliiOf j quia p a í l q u á m 
' h o m o i ü f t i f i c a t w s é f t j n o n p o t e l í i m p e d i h a b v l t i í í i á 
: í á l u t e co n fequenda , n ih ratione alicuius peccatsj 
C ^ « i a j í i gr«t ia non afÜíttatüí' j itifallibiliter perduc i -
Vnxjrad v i t a m x t e r n a m i a m i t r i a ü t e n i non p ó í e í l , h í * 
^Ipecpeccatum j o m i í í l o ergo vo luntar ia b a p t i í m i 
- ñ o n ^ o t c r t j v e l grat iai í l prius.obtentam toliere , v c l 
« o n f ó t u t i o n e m vita? x t e r n x í m p e d i f é i ni l i {pía p é c -
c a í u t ó í t m o n p o t e l x a u í é t i l i p í á c í T e p e c c a i ü m , n i ü 
í t eón'fera p r x c é p t u m ^ t jíer íecbnftat - , ergo de p r i -
t n ó á á ' v i t i m u m i V t bapt i f t í iüs f i t adultis-rtiedium ne 
c e l í s r i t i m ad Ialutem , o p 6 H e t j V t i l l i é f i t prsecep-
t u s . D k c s , i l iam neceflltatcm non of ir i ex prae-
csptpifed ex voto b a p t i í m i , q ü d d hortio pfer c o n t r i -
t i o n é h i h a b u i t , v t i u f t i f i c a r i p p í í e t . Sed hoc friuo-í 
l u m eft; quia hoc v o tum non eft i n t e l i i g £ n d u r a ( v ¿ 
rion-;en lonat)pel:modum p r o m i í í o n i s i ijua h o m o 
fe v o l ü h b r i e o b l i g e t á d j b a p t i í m ü m f u í c i p i e n d ü m , 
t u m q u i a f i f í a e f t i & inü l l ta ía taliá p r o i n i í s i o , imb 
0 ( vt fuprá di f tum eft ) i n t e t d i í í i l poteft haberi hoc 
v o t u m í m p l í c i t í í í n í l n e cogitatiohfcjvel c o g n i t i o n é , 
b a p t i í m i , fine qua e í i e non por.eftpromiisio propria"; 
v o l ú n t a t e í a l í a , t ü e t i á q ü i a de i p í a m s t p r o m i f s i ó n ¿ 
inquirosan fit p ixeepta nec ne;nam , fi non éfí ¿rae-
c e p t a , omitt i poterit.finc peccato , & fine í t í a p o t é ' 
i i l homo habere d i i c d i o n e m veram & c ó h í r í í í o -
h e m , 8c ita poterit iuftificari fine voto baptifmi, 
&• tolletur neces i tas rtit d i j ; íi a u t é m diratur de i l la 
datum eífe p r s e c e p t u m , m ü í t b ver ius & f a c i l i ü s dice 
t u r , d a t u m e f l c huiufmodi p r i í c é p t u m de i p í o b a p -
tifmo lurcipiendo:quia hoc i m m e d i á t é & p c r le per 
t ine tad necefsitatcm b a p t i í m i , non a l i u d . V o t u m 
fergoüiud n ih i l a l iud e í t , q u á m p r o p o í i t u m í i i fc í -
| ) í e n d i baptifmum , quod p t ü p o í i t u m ideo nece¡f:?" 
i i u m ei l ,quia b a p t i í m u s eft pra;ceptus, vt m e d i u n í 
í i t é d í a r i u u K n o n e r ¿ o oritur i l la obligatio ex yotOa 
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í cdpot ius votumcft deobligatione imp!end2,& 
ideo neceífceí l }illiid includi in contritionc, quia 
íüpponit obligationem: rurr^íi hxc non íuppone-
rcturjpofloc homo habere contricionem fine tali 
propoíltojiinb cu:n cóntraria volúntate non facien 
. di iiuklc|uid prstcprnm non eft: q u o d e ñ i m licec 
nonfa£erej!ÍGeteciam vclle non faceré, &ideb vo-
luntas illa non elTet contraria verae dilcétiqni ac 
c o n t r i í i o n i , & ideo necclTarium eft praeccptutfi, ve 
tale votum ex necefeitate in córritione includatur. 
E x quo v Iteriüs concladi poteft/noc praecepliim ta-
le elle, vt obüget fob morta!i, quandoquidem Volü 
tariaeiusomiísSo.taliseft , vt excludat honi inemá 
regno exiorum, iuxta verba Chrifti Domini Tupe-
riüs citata:& ratio cft, quia hoc prxceptum eft de re 
ad íalutcm neceífariajíeu tale eft, vt conftltuatrcra 
ad íalutém nceeíTariam.QuocircájíicutChrittus Do 
minus dixit,£»«í non tredideritjcondenahitur'.ltn de adul 
tisdkerepotuilTet,qui í incbaptifmovolútái ié mor 
tuus fueritjCondénabitur: a^ia fine dubio ^que ve-
rum eítj & licet Chrillus Dominus id tácue i i t , non 
tamen ncgauit,tacuit autera, v el quia ex priori mem 
bro id fatiscolligi poteratinam cüm dainnandus di 
jeituriqui non ctediderit,non folum intelhgendum 
eft de ilIo,qui nullo modo creditjfed etiam de omni 
illo,qui nori erédiderit í ideviuajqui autem volunta 
l i é baptifmutn omutit)iam nonferedit fide viua'.vel 
a ccr t é id tacu i tGhr i f tus , vtlignifieatetjpoíTe homi-
né faluarx per interna difpoíítíoné abíqj reaii fufeep 
tione baptifmijquando no voluntas, fed necefsitas 
illano excludit, quod optime ftare poteft cum prar-
ceptOjquia tune impotentiaculpá excufat. Quando 
ergo Chriftus praecepit Apoftolis, \ c omnes gétes 
baptirarentiimplicitéalijspraecepitjVt baptizaren-
tur,ficut prxcipiendo Apoftolis, vt alios docerent, 
praecepit álijs j Vt audirent, & crederent. Nec vero 
h x c obligado fufeipiédi baptlfmum finefruílu eft, 
etiam poft gratiam 8¿ iuftitiam per cotí itionem ob-
tcntam.Primb quidem, quiaipfagratiaracramcnta-
liSySz totiuspoen3e,&:omnisculp«rcmifsio j &ma-
ior fecuritas ac ccrtitudo,íuntfruftus magni momé 
ti,proptcr quos omnes poterat mérito prarcipi bap-
tiími fufceptio.Deindccharadtcr baptifmalis nó im 
primitur per interiorem contritionem abfc; reali 
víufceptione facramenci,eft autem hic charader iii 1c 
ge noaa neccflariuSjVt homo fit capax aliorú facrá-
mentorum,& fruóluum eorum. Denique facraméti 
huiusíufceptio eft folennis profcfsio fidei, per quá 
fidelesconfigurantur ChiiílojCiufqjcorpori Eccle 
lia:aggregátur,& fubijc¡untur,quam profefsionem 
oportuitfiericerto a l iquofcnf ib i l i í i gno ,v t fieret 
humanomodo,Srconftanri>&ómnibus manifefto. 
prdceepiXhap . Dico fecundo, Hoc praeceptum baptifmi omni-
tifmi fufeipié hns hominibus poíitum eft, vndej quantum eft ex 
diomnibasha fe,ex quo latum eft, omnes obligat, quiluntca-
í w í « » ¿ « í p a c e s praccepti.Eft certa coacl. in quodiiTerc h x c b 
tmn ejl, jege circuncifionis,iIla enim vni tantúm populo da 
ta eft : h s c vero Vniueifo mundo, quodconftatex 
generalitate verborum Chrifti, Nifi quis reratusfae-
r i t y Se y Baptízate omnes gentes. E t ratio eft,quia reg-
num Chrifti,& Ecclefia eiusfutura erat Cathoiica, 
vniuerfalis,&pervniuerfum mundumerat diffun 
dendat&ideb,ficut ómnibus hominibus pr(jcipitur 
idesChr i f t i j&coniuni í i io cum Ecclefia, extra qui 
B 
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A noneftfalusj ita etiam ómnibus prxcipitur profef, 
fio ChriftÍ2nxfidti ,qu^ fitin baptiírno. Ato.ue hir,c 
fequiturprimbjhanclegcm,quanuira e í l ex iV.cbü 
gaife etiam illos homines,qui ce tempore viue-
banr,quo Chriftushanciegcmtulit,quantumi!:scLs 
rcntinfli& faníti iobli^auit itaque Apoí lo los 3 & 
Bcatifsimam etiam Virginem, quiabmnibus nccef-
fariumfuitjVniri EcGleíÍ3f,prciitá Chrifto inftitue-
batur,8£ fubdi iunfdidlioni eins,& fieri capaces alió 
rumfacramentorumeiüs i & ideo ómnibus eíl im-
pofituili bocprxccpt'Um,quániiÍsÍ3m non eíTcEÜiig 
heceirariusbaptifmus ad peccati remií'sioneil!. Se-
quitur íecundb , obligare hoc prxceptutn infideles 
omnesjcíl enim á Chrifto darumjqni poteftatemha 
buitexcellentiae ad obligandosomnes. Se verba l'é* 
gis ad omnes dirigúntur: quomodb autsm hxc 1c* 
& obligado illis applicctur, & an inuincibiliter ig . 
norari porsit,in materia de fide tra¿latur:cadé ehini 
ratio quoad hoc eft de baptifmo3qu^cft de ipfa Hde» 
prísfertim de fide explicita Chrifti , 8c TripUátisi 
prout nunc eft in lege gratis ncceíias ia. Hinc Vero» 
obiter vlteriús fequitur, nullum hominem pfapiij 
arbitrijcapacem,polTe iuftc aliqua humana petefta 
te impediri3quohiinüs baptizetarjfi veür.lraque Se 
filius inuito párente, Se íeruus inuito Dño,c?t quili-
bet priuatus homo inuito fuo Principe,fcii repúbli-
ca baptizan poteft,& grauiter contra prajceptum 
Chrifti dtl inquit .qüi cü tentat impediré, ipítq- iu$ 
habetfe défchdcndi , fi poísitj imó& Ecclefia haber 
tdam poteflatemdefendendiillumex vi il lorú ver 
borum,Doff/f omne5gentesshapii^at(i eoi,&illor(5.f 4/-
ce oues meis-Scá de hoc latiüs dixi in materia de fide. 
Tertib fequirur ex dié l i s ; hoc prsrceptú.per fe & 
dircíte non obligare parüulosante vfum ratioftis, 
quia pro ca setate non funt capaces pr|ccpti;inquiri 
vero potcíljan obligct parétes, auc alios, qui eutam 
geruntiufantiü,adbaptiz3ndos i'IoS.Refpondetur 
prirnum ¡nftantc nccefsitate vél petieulo rtiortis ip-
fiusinfanns/altéobiigariadhoc ex lege caritatis, 
mifericordiaf3& pieíatis, qua tenetur parens fubué-» 
ñire filio ihdigentiiSc reóie illuin inftitüere,fcu dif-
poncrejetiam in ijs,qüJB ad falutem animsípc(5i:anr<. 
Deinde,etiamex vilegis baptifmi exiftimo ad hoñ 
tened parentes^uia materia huiuslegiscortimunifi 
elt infantibus,8¿: adultis} & ideo ad omnes extendí 
debet obligadoeo modo, quo poteft: infantes au-
tem , ficutnon habent pro tune aliam voluntateirtí 
nifi paternam,ita per illam obligaritur adbaptif-
mum, quatenus ipil patentes obligaritur ad bapd* 
zandos illos:ficut olim lex circunciíionis obligabas 
patentes ad eircuncidendos infantes.Pr^rerea,fi in-
fantes fint filij Chriftianorunijtenentur paftores 
Ecdefi^ ex offieioiSí ex iuft;tia,ad baptizados iilos, 
faltem in pra:diiS;anccefs!taté, vtconí íat fuííicien-
ter exfuprátraólatisde miniftrisfacramentorum iit 
genere. At vero extra caíum neceísitatis , & fian-
do infoloiurediuino non videntur obligad paren-
tes hoc prxcepto baptifmi ad bapdzandos luos fi-
lios tempore infantia:: 8¿; idem videtur diccndumi 
de tota Ecclefia rcfpe¿lu fuorum membrorum,quia 
hoc non continetur in fubfiantia ipfius piscepd : 
non enim deteíminat tcmpus,vel «ratetti, in qu* 
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t t tmfi taff i rmat iuuni ,non obligat pro o m n í tempd A pcreaut intel l igere detal l legcjvt per fe conf ía t :e r -
B 
ycfcd folüm tcmpore o p p o r t u n o , v c l moraliter n e -
c c í f a r i o j V t e ^ l i e á b i í n u s feótione fequente:tetnpus 
au tcn i in fáh r i ¿¿ fec lu fopc r i ca lomor t i s j nori vide-' 
tur ex fe acíéb rieceflKHutn, v t ex v i folius d i u i i l i i i t -
jris ob l i ge tü rEcc l énáadb ' áp t i zándos Homines t cm 
p o r e i r i f á n t i a e n é ¿ pofllt l i c i t e bap t i ími im d i í f errc 
t fque ad atatemadultam: quod videtur ol imfuiífe 
i n confiietiidine i n aliquibus locisj nec v ideo ratio-
ncm,aut autoritatem fufíicientem5ad afferendum ta 
lem cófüe tudinem effe contrariam iur i d i u i n o , q u á 
uiscontraria me l io r í i t , v t fup rá tradidimus. Vndc 
excor i füc tudine EccleíÍ3e3 & precepto eius t e d i é 
poffunt patentes Chr i f t i an i , ad baptizandos infan-
tes íuos ante adul tám aetatem,obligari: quia res eft 
j u i l a , & bono communi íat is e x p e d i e n S j & ip í i 
funtfubdi t i iur i fd i f t iohiEcclef ia í . E t i t a exif t imo, 
faltem confúetudlne ipfajintrodudlura eífe hoc prae 
ceptú jeo ve lmaXimé,qubdfec lufa grauiflima can-
ia no poflet fine magno fcáda lohaeccóíue tudo v i o -
la r i rparentesaüte n ó b a p t i z a t i , c ú non fintEcclefiae 
í u b d i t i , n o o b l i g á t u r hocparticulari precepto. 
0( V k i m b oceurrebat hoc loco t r a ¿ l a n d u m , q u a n d o 
MSíi/i coepcr i thocpr lceptum vhiuerfum mundumob l i -
*U . J, garefed, quiá h x c quaeftio ^encralis eít de totale-
6 génoua , i l l ám r e l i n q u o m matenamde legibus,mi 
hi tamen .femper p lacu i tD.Bernard i fentehtiain 
Epiftola.77.ad H u g o n e m , & H u g o n i s in l i b . i .decc 
remonijs ,&offici jsEcclefiaft ich.cap . i3i& i n f u m -
ma fentenc.tracl.f.cap. a.fcilicethoc p raxep tü n o n 
obligaífe vn iue í fum mundum ante fufficienté E u á -
gelij promulgationemiquae coprehendi t fuíf ic iés t é C 
pus,& diligentia,ac pub l ica t ioné prscepti de fe fuf 
ficientem,vt poíTet nodtiaeius adomnes mund i ho 
mines peruenire:quia nec obligatio legis aliter p m 
denter imponeretur, ñ e q u e eííet hominibus accom 
modata:quia n o n folum ex accidenti , fed per fe,ef-
fe t impoí l ib i l i sé ius noti t ia: fecíuío en im miraculor 
per fe fepugnat, legem vno taíuüm"loco d i u u l g a t á , 
eádé ho ra , vel die in noti t ia totius orbis deuenire; 
no eíl ergo h i ímanú h ó c modo vniuerfos homines 
aliq'ua l e g e o b l i g a r e : n e q ; e í r e t p r u d e n s prouidét ia : 
genus,pr íeíer t im in í é g e i n t r o d u c e n t e n o u ú r e m e -
diu neccíla'riü ad falutem,& antiqua remedia i r r i t a 
te: quia non poífet non afferre rhultis neccífitatem 
quandá pereundi abfq; remedio falut is , prsefertim 
infant ibus .Adde,nul lü aliudtempusconuenienter 
go per i l l u d folú m y í l e r i u m no i i eft fadla promulga 
t i o fenfibilis,& humana. Neq; etlS fafta cft per praj»-
d ica t íonem Pctrijquia, neqj ipíe tuc direxit fet mo-
nem fuü ad vniuerfos hora inés , íed ad Iudaíos , ík I f 
rael i tas ,vtpatetexi l l isverbis A á o r n . z . r / V í / / r ^ ^ ^¿ íomw.z , 
t<e andite yerba, hxc:8c i l l i s , Fobis enim eft repromifsio & 
fl ijsyeftris:&' emnibus)qui longéjmt , quofcunq; aduoca* 
«emDe«í»(^er :quacpoí le r i6ra verba poffunt i n t c l -
l i g i , v e l ¿le í u d f i s vb iq j diífufis,velccrté de qu ibuf 
cunq- Hominibus J quos Deus vocare dignaretur, 
de quibusPet r i i sn ih i l tunefatiscognofcebat. Cu^ 
ius feiargtimentum íuííicicns fumitur ex.c . io .Áétó A ñ t r m * l o . 
rú jVb iPe t ro fa í l ae í l fpec ia l i s r euc la t io de baptiza* 
d i á g e n t i b ü s r n o eíl ergo vcri í í t i i i le , ipfum voluif le 
i n prima Illa prsdicatione promulgare baptifmi le-
gem © m d i b u s g e n t i b u s , n o n ergo tuit i l la vniuerfa 
J i s A i n t e g í - a p r o m u l g a t i o á f e d f o l ü i n c h o a t i o quae« 
dam p r o m i í l g a t i o n i s p a u l a t l m p e r f i c i e n d ^ 
S E C T I O I I : 
Quomodo pofsit determinan certu tepus huma* 
t i^yi t^pro quo ohñgethoc pr&ceptÚhaptifmK 
SVppooimus expraecedéte feólione fernionem eflede adultisjqui i n í e ip f i shác lege obhgan-tu r ,ná de paruulis iá fatís d ié lum él t ' Ratio au-
tem dubitandi eft , quia prssceptum affirmatiuum, 
quale eíl hoc,de quo agimus, i icét obligct femper, 
non tamen pro í"emper,&ideb difficile eíljaífignare 
t épor i s articulum,pro quo deí ini té obliget,quando 
i p f á l e x i l l ü m non determinar ,vt in praeknti cont in 
git .Duobus au tém mód i s fiérí íblet hxc teporis de-
terminado i n obferuationealicuiuspr^cepti d iu in i 
áf í i rmat iui .Pr imojpr iuata autoritate per lolá p r u d é 
t é & fapiénté i n t e r p r e t a d o n é diuinae l eg i s , quemo 
do intérpretamur,praeceptü c redéd i obligare homi dispteftde-
n é a d c r e d c n d u m f t a t i m , a c i l l i f u í í i c i e n t e r p r o p o n ú ^rminari te-
t a r res fidei. Secúdb péf publica Eccleíiaeautorita- í ^ h q u o p r a -
t é , & poteftaté,quae precepto diuino ad iung í t á l i uá «'^ «H 
h u m a n u m , d e t c r m i n a n s t é p u s , i n q u o d i u i n ú f e r u á d l i i a u 
d u e í l , q u o m o d o diüíría lex de confefs ior iepéécato 
rú jve l de fumenda Eüchariftia determinatur ex pr^ 
ceptoEccleííae, v t f e m c l i n a u n o , veltempore Paf-
ch^ l i ferueturi&r de vtroque modo dicendum eft¿ 
Duobus tno-
Circa priorc tria funt t épo ra , de quibus po íc í i ef. 
affignari poffe:ná,quod qu idá dicut,die refurreftio' D fe controuerfia^primum eft,ipfum i n i t i ü , feu í ta tus 
nis,vel aícéí ionis coepiffe hanc legem obligare om *íusra t ionis , fuppof i ta fufficienté cogh'itione bap-
nes5qiiando C h r i ñ u s dixi t Apoí to l i s ,iDoceíe omnes t i f m i , S í iux ta hoc obl igabi turv nüfquifq; ex v i hu-
ius Iegis,vt bapt i fmü recipiat ftatimjac c ó m o d é po-
tcíljfuppofita bapdfmi p r6pó í í t ione ,& cogni t ione: 
í e c u n d ú tempus cr i t , v l t imú vitse tépus íeu pericu-
lfl : tertiü eri t ,al iquod tépus intermedium.Exhis au 
té hoc v l t imú videtur máx ime indetermihatum, & 
sequé incertum:quia nó eíl maior ratio de vno die, 
menfc,autanno,qua d e a l i o . P r i m ü a u t e t épus ,quá -
ü is oppor tun i f s imü íit3&:ideb máx ime c o n í u l é d ü , 
non tamc videturpoí fe fuf lkient i ratione probari , 
fiatim pro i l lo tépOre obligare hoc pr^ceptum,quia 
n ó obl iga tür homo ad ícíjqUod op t imü e í l ,nec cáete 
r a a f l i n n a t i u a p r í E c e p t a í l a t i m o b l i g a n t , v t conllac 
de praecepto poenitendi feu confitendi poft peccatú 
c o m m i í l u m : nunc cnim per annum dinerri pote l l , 
&,fcclüfx 
gentestbapiiYtes eos,non eíl ver i í imile :quia t ü c C h r i 
fiushópiomulgauit hanc legenijfed folú iní l ruxic 
Apoílolos/eiíqi pra:cepit,vt iílam promulgarent ,& 
executioni mandarent.Quod vero alij dicunt3hanc 
vniüeríalé obl igar ioné cüepiífe in die Pentecoftes,' 
"uilu eciam habetfufficiens t u n d a m e n í ü : q u i a neqj' 
eo díe legimusfadam hanc vn iuer ía lem promulga 
tionén^aLit enim hísc in íe i l ig i iur tada i n f o l o í p f o 
aduécu Spiricus íanóli folenni & publico,aut in prx 
dicatione P e t r i : nulla enim a l i aaó t i oeo die fada' 
eft 5 qux poífit v im promulgationis habere : fed in 
"eutraearum aól ionum faéla e í l t a l i s p r o m u l g a d o , 
»an> per folú aduentu Spiritus fané i i , & omnia % -
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&,feclufa Ecclcfiae d<termina t ione , Iongio i ' í rcmpo 
TepotuijTet.Quinpotii isTertuIlianusIib.de baptif-
mo.cap. 18. coní i l ium dicitefle diíferre baptifmum, 
& nonnulla veterum fanííloríí exemplaid fuadenti 
nam D.Mart inus oólo anni$ fuitcatechumenus, & 
baptifmum dif tul i t , & Ambrof . quando i n Ep i í co -
pumeleflusfui t jnondumeratbaptizatus. Videtur 
ergo folum v l t i i n u m terapus,id eft, vitar terminus, 
f e u p c r i c u l u m e í í e i I l u d , p r o quo, perfeloquendo, 
obligar hoc prsceptum.Quod poteft conñrmar i . i * 
quia praeceptaaíFirmatiualolúobl igant pro tepore 
neceÁítatÍ5,refte D.Thoma ia .^ .d . iy .q . j . a r t^ .qux-
í l i unc . i . fed nu l lum alhid t émpus poteft ve ré dici 
t é p u s neceíTitatis baptifmiiergo t an tú pro i l l o ob l i -
gat.Secundb,qiiia etiá videtur i l l ud tépus maxim^ 
coniodi ta t i s rná perbaptifmum remittuntur omnia 
peccata quoad culpá?& omnern pocnáiquod no fem 
per fit per facramentalé confefíionem abfq; labor ío 
fo posnitentiaebaptifmo.vt d ix i t Gregor. Nazianz. 
orat.40. ergo m a g n ú commodum eft diíferre baptif 
m u m vfqi ad finem v ¡ t ^ , q u a n d o iam homo v i x poft 
baptlfmumfufeeptum peccare pol f i t , v t hoc modo 
pur ior Snnnocentior ex hac vita decedat. 
D i c c n d á n ih i ío rn inüse f t ,hoc praeceptum obliga 
rehominem,v t , mora l i te r loquendo, q o á p r i m ü m 
d i g n é & c o m m o d é pols i t , baptifmürecipiar,velTal 
t c , v t non mul to tempore hoc differat.Et ideb d i x i , 
mora l i te r loquendo,quia inhuiufmodi rebus non 
eft pof tu landú ,v t temporis art iedus indiuif ibi l i ter 
de í ignc tur . A t q j fie intelleóla conclül iofuni i tur ex 
doólr ina San¿torum,Baíi l j j homil .13. ex varijs .Na-
fcianz.orat.40.de fanélo baptifmo. Chryfoftom. ho-
t n i L i . i n A ¿ t a c i r c a í i n e m , & homll.13.ad Hebreos, 
Schabetur iri.c* Quando quís . de Confecratione.d. 
4 .vbí grauiter reprehendit eos, qui vfq; ad mortem 
baptifma d i f re runt ,v t l iber iús psecent, 8r tune ple-
nara remiíf ionem cófeqüaníür iRat ione poteft pro-
bar í . i .haccopin io ex finehuiüsíacramenti,quanuis 
en im inf i i tutú l i t ad remittendapeccata,tamen per 
fe pr imo eft ad peccatií or ig ínale tollendiljífc- ad re-
generand i í hominc in Chrif to , & a d conf t i tuédum 
eummebrüEcc le í i ae Chr i f t i , Vt fit capax a l iorú fa-
c r a m e n t o r ú , & ftudus facrif ici j , & obedientix feu 
fub ie í t ion i s iu r i fd id ion iEccIe í i ae . Sed hxc omnia 
talia funt ,vt per fe pertineant ad to tú tepus,& ñ a t ú 
huius vitae,& v t fint moraliter necsííaria ad fpiritua 
le vitam hominis:ergo ex fine & i n ñ i t u t i o n e bap-
t i f m i fatis conftar,praEceptú etuS ftatim obligare mo 
docxpl ica to : v o l u i t e n i m Chriflus fidelesfuosin 
hac v i t a i n vnav i f ib i l i repúbl ica feu Ecclefiacogre-
gare,vnafide,fub vno capi te , Ín corunde facramen-
t o r ü vfu, & fru¿tu , ad quá vo lu i t ingreftum patere 
per bap t i fmútergo c o n í e q u e n t e r etiá volu¡t ,huiüf-
ñ iod i ingreífum fieri ftatim á pr incipio v i tx ,mora l i 
ter loquendo. E t c6 f i rma tu r , ná fiinvltimúvit^té-
pus r e f e rue tü r ,magnaex parte fruftratur facramen 
t ú fine fuo ;de. tempore auté intermedio re£lc pro-
c e d i t a r g u m e n t ü f u p r á fa í t iunul lácf le maiorcmra-
t ionc de vnaparte i lüusjquam dealtera:relinquitur 
en im folií prjediócú tépuspoífe ra t ionabi l i ter deter 
minar i .Vndc cófirmatur ter t ib,quia i l i u d non fola 
poteft dici t épus c5inodiíat is , fcí l etiam cuiufdá mo 
ralis neceiTiat is ,quxnó ef t in ó m n i b u s affirmatiuis 
pr ^ceptis eadé poftulsada/ed pr opo»:tionalis,iuxta 
Artic.! 111: 
A yn iu rcü iu fque materiam & finemrin pr^fent í er^o 
magnaef t neceflitasingrediendiEcckfiam , 5r v n i 
fp i r i tua lcgereodi in ilia,&fruendifacramentis 
ínfluxu eius, qux neceílitas durat toto tépore v i t s 
prxfer t im in xtatc adulta: ergo hxc fatis eft j v t ho" 
rno ftatim o b l i g e t u r a d h á c ípir i tualé regeneratio^ 
p é . Q ^ a r t b j h o m o ftatim tenetur credcrc, & fufeipe 
re íidé fibi Íuíficicterpropofitá ,qu3a eft vi t^ípjr i tua 
l i s fundamentum: ergo fimilitcr tenetur ftatim hoc 
i idei facramentú fufeipere, & in co fuá fidem íolen-
ni terprofi ten.Probatur con íequent ia , t ü q u i a n o « 
folú obligatur homo ,Yt in te r iús crcdar,fcd etiam vs 
ex te r iús fide profi teaturri tu publ ico ,& lb léni ,quo 
i p í a vnitas fidei demonf t re tu r , tú etiam quia íicut fi 
des interior eft fundamentum ÍHterionsiuft i t ix, i ta 
B bapr i fmusef t fündamentúe iu fdc iu f t i t ix ,qua te i jus 
per exteriora media comparari poteft,8¿:Chnftianje 
religionis,quatenus exter iüs v n i r i , & v ider i poteft. 
Vnde,f icut ,qui vouet ingredi religionem, quanui» 
fion determincr tempus,Lenetur ad ftatim ingredié 
dum moraliter Ioquendo:quia ex v i talis vo t i tota 
v i t am fuam, to tumqucvi tx tempus offer t& confe-
c ra t ad i l l um ftatnm:ita í i o c p r x c e p t u m , q u o d h o -
minesobiigatad alTumendam religionem Chriftia 
namjftatim obl iga t in fenfu exp l íca to .Tandem hoe 
eft valdeconfentaneum v f u i , q u é femperferuanic 
Ecclefia,vbique enim legimushomines fatis i n fide 
inftruftos ftatim fuiífe receptos & inuitatos ad bap-
t i fmum fufeipiendum abfquevlla m o r a , nificaufa 
ratiohabilisintercederetjYt patct A¿ l : o rum. i . 8.10. ^ñs.s.g.n, 
& c . Eft etiam hoc confentaneum fragilítati & peri 
C culis huius v í t x , namacc ide re facilé poteft, v t ho-
mo fine hocrcmedio decedat,fi m u l t ü m diffsrat.Eft 
deniq, con fen t aneúp rop r ixca r i t a t i , ne homopriuc 
tur maximisfpiri tualibusbonis ,qU( jvelper h o e í a -
c r a m e n t ú dantur, vel i l l u d neceíTaribfupponut .Di 
x i i n concluf ione ,quá p r i m ü m digne & commo^e 
p o í r i t , q u i a h o m o a d u l t u s p r i ü s e f t i n fide inftruen-
dus, & adbaptifmum di fponendus ,& quandiu ob 
hanc caufam baptifmú dif tulcri t ,non céfebitur eíf« 
i n a loraculpabi l i , tenebitur tamen m ó r a l c m d i l i -
gentiam adhibere j ve fe fe ad baptifmum difponar, 
&inftr i iat3ne ob hanc caufam plusiufto tépus bap-
t i f m i difFer3t,qux obligado or i tur ex ipfomet prx -
ceptobapdfmi:non enim obligat hoc p r x c e p t ú t a t i 
t ú poft fuíficientem difpoí i t ioné ad baptifmum recí 
p i c n d u m , í e d a b f o l u t é omnes obligatiSr ideo adiun 
-p dio alio prxcepto natura l i , fan¿iafan¿lc tradandiy 
c o n f e q u e n t e r e t i á o b l i g a t a d n ó n c g l i g e n d á , n e c n i 
miúdi f fcrendáipfam baptifmi di ípofi t ionem:al io-
qu i vel fingendü e f í e t a l i udp r^cep tú ,ve l huius prg 
cepti obligado ex hominis arbitr io penderet. 
Adra t ioncmdubi tand i in pr incipio pofitam.D. ^ ^ í 0 ' 1 ' 
Thomasquidem in .4 .d . i7 . locofupracirato xquipa D'Tkon* 
ra thoc prxccptum baptifroi cum prxcepto poeni-
t e n t i x , & i d e b íicut prxccptum confitendi non obli 
gat ftatim,ac homo pcccar.ita ídem d iceBdum fen-
tic de prxcepto bapt i fmi , Caictanus etiam fupra.q* Cli¡i0íii-
68.art.3.obfeuic loqni tur de hac obligatione huius 
prxceptijSe: i l lud videtur cxrerisprxceptis afTirma-
t iuis xquiparare. fíK£ ( i n q u i t ) l ich ex parte t m j f f ñ l 
non ohligent¡r,iJ¡ in urticult ntcefsitAtis,ex parte turnen mo 
tiui a i dijferendum mtionem reqtúrunund fi fine Jufliciea-
$i rationc dilaü^yohr.tariéf i í í t .pecatum incnrritHr. V n ' 
¿e con-
Qu?ft. L X X I . 
clccocludic, peccare hominc ,d i í fe rédo baptifmum A 
ex fola voluntate,non tamen, íi ex rationabiii caufa 
illú ditferat.Quje condufio Caietani fimpliciter ve-
raei^Si nof t iae len tcn t iaeminimécont rar ia , í i rcólé 
jntel l igatur: imbet il la neceífaiib fequitur3obliga-
tionetú fuícipiédi baptifmú vrgcre ftatim, ac homo 
cómods pote í l i l lu accipcre, & nullatn habst ratio-
nabilécaufam ad diíferendújná fi hanc habeatjiá nó 
cenfebitur habcre moralé opportuhitatem ac c ó m o 
d i t a t é ,&ideb n ó d u m céíctur adeífe t é p u s , pro quo 
dicimuSjíUtim obligare b a p t i í m ü . Q u b d vero Caie 
n i i s h a n c d o í t r i n a c o i ü g i t c x c ó m u n i rationepra:^ 
cepti affirmaciiii,mihi probari a ó potcft:nü enim i n 
ómnibus i l l is d i la t io ,qu^ fola vo lú ta te fit3ablqj alia 
j-ationabi!icaura,pcccacü eft cetra tale prxceptum: ,. 
ná»vc lpr^ceptú iam habe t t épusde t c rmina tO j in t r a B 
quod impiendum eft,vt,verbi gra'-ia, qubd audien 
da eíl Miiía die fefto ante meridiem)& tune dilatio, 
quaefitintratotum i l lud tempus vfq; ad v l t i m á c i u s 
horam,nuIlum eft peccatum per íe loquendo 5 quia 
quandiu prxceprum fuñlcientcr impler i poceíl , ñe-
que aliud agí tur contra id ,quod in ipío decre tú eft, 
nihil contra i l l ud peccatur, fi autem vltra totuvn i l -
lud rempus diñci atur,iam i l laer i t trangrefsio p rx-
cept¡,non quia eft dilatio voluntaria fine motiuo ra 
tionabili jied quia eít abíolura t ranfgreísio corra í u b • 
íhnt iam prtecepti.}9.1*5 peccatum el í^quocunq; mo-
tiuo fiatjnn'i taleiri caufam contincatjqu^ homineni 
c x c u l e t á t o t i u s p r x c e p t i o b l i g a i i o n e . A u t prarcep-. 
tum non habet i n íeexpre í f im dererminarionem 
temporiSjfed ex ma!;eria,& fine talis praccepti colh-
geadaeft,& in his prxceptis non eft lemper iudicá ¡Q 
duin,an ddatio fit peccaminofa, nec ne , ex motiuo 
& ratione diíferendi : a l ioqu¡ omnia obiigarent ud 
cxequenda'm a d i o n é prseceptájílatim ac co inrnodé 
fien poteft, ñeque v l l a in te rced i t cau ía rationabilis 
ad d iñe rcndú jquod tamé conftat efle ía l íum in pr^ 
cepto confe í s ioms^Udo i n r i diuino,aut in precep-
to amandi p r o x i m ú , & íimi 'ubus. Pr iüs ergodeter-
minandaeft aliquo modo auantitas terapoiis, intra 
quá poteft prxceptum obl igarerná intra iiiá ditferri 
poterit executio fine peccato, etiam fi fola vo lú t a t e 
fiat abfq; alia caufaralsignandus auté erit aliquis teír 
minusjvitra qué nó liceat aclionem prxcep tá differ 
ri,neq; ex volúntate,neq-, excaufa,nifi í i t t á grauis, 
qux lufficiat excufare á prxcepti obieruatione. Cea 
ícoig i tur i n precepto baptifmi effe fingularem ra-
t i ó n é j p r o p t c r q u a q u a n t i t a s t e m p o r i s , pro quo o b ü 0 
gat,& intra quod obl igat , i t¿ li'mitáda & c o a r d a n d á 
í u , n moraiitcr cenfeatur ftatim obligare, quám p r i 
mu oceurrerit opportuna occafio i l l u d fulcipiend»^ 
quiajíuppofito fine &: materia hu iusprxccp t i , i l lud . 
tempus non folumcenfetur commodius, íednecef-
fsriumjmoraiiter tameni&proutreshumana poíh i 
Iat,definiendum. Q u a r é non eft omnino in hoc ea-
dem rario deconfeisione,& de.bapcilmo: qui . ieon-
fefsió nó eíl ípiriciutlis regeneratio, nec fundainétú ' 
Gtu i f t i anxre l ig ion i s , nec ianuaEeckf is , í icuref t . 
^exempU b a p t i í m u s . A d e x e m p l a vero M a i t i n i > Ambróf i j , & 
'^«'•/ísí, ^ huiulmodi d icendú eft,ex particularibus íaó i i s , aut 
^nhrofij, eucntibus non poífe fumi elflcax argiimentum:nam 
m rebus humanii multa occurrunt,qux po í i en t -ho . 
minem fine peccato invpe.di.re,&: i t a i n d i d i s caíibus 
in terüeni re porueruntIpeciales caufx, q t w ad.id co 
gerent: p rx íc r t im quia tune bap t i í uu u n t u r a confe . 
íc. 111 i . , 
rebaturduobus anrti remporibuS,in qu ibus fac i l é 
oceurrere poterant impedimenta, propter q u « ne-
ceifariura exiftimarfitur ab vno in alium á n n u m 
bap t i ímum difterre | fortaíTe etiam interdtim fie-
batex aliqua ignoranria , vel nimia reuerentia,qua 
ignorantia videtur Tertullianus laboralfc , qu i 
etiam erraui t ,exi í l imans non eííe infantes bapti-
zandos, vt fuprá tradatum eft . A d vl t imam ratio- 1 endUtnas* 
nem ibi faí tam ( exteraenim omnia expedita fun t ) 
refpondctur, i l lam commoditatem confequendi re-
m i í s i o n e n u o t i u s poenx in fine vitce, f:*ié nuil ius 
momenrie íTc, íi cum3l i j s ra t ion ibus& vt i l i ta t ibus 
explicatis conferatur, qualeslunt ingrediEcelefia, 
f ru i a l i j s í ac r amen t i s , & facrificio, 61: communtca-
t i o n e S a n ó l o r u m , & communibus fuíFragijí, & bo-
nis operibus f .ec lef íae . Deinde , l i c t t humanuin fie 
poft b a p t i í m u m fufeeptum peccare,tamen ídem pe-
r i cu lúe í í , e t i á l i bapt i ímus non fu íc ip ia tur j íca l iun-
de augeri p o t e í l , per d e f c ¿ t u m gratis baptiTmalis, 
q u x a d non peccandum i u u a t , vel ob fpem confe-
quendi facilem & plenam v e n i a m omnium pecca-
torum in fine v i t x , quod eífer nbuti v a l d é tanto d i -
uino beneficio contra fincm , & intenrionem cius: 
ergo propter hoc periculum pecCandi non iicet bap 
t i ímum differrcrideb cn im inftituta eft pernitentia, 
qnx i icet l a b o r i o í a firjtariien hoc ipium di nina pro-
utdcnria & i u R i r i a o r d i n a t u m c í l , v t , ve l timore poe 
rjXjhornines á oeccando arceantur. 
C i r c i p o ü e r i o c e m partcm difficultas eft, an po-
tuer i í Ecclef ia hoc tempus baptifmí d e t e r m i n a r e , j n E(clej¡a 
& an i d fecerir-Caietanus en im d i é h . q . 6 8 . articul.3. potKerit temm 
coucedre poiie Eccief iam hoc tempus determinare, <^<í ¡,^¡^,,¡1 
neg.it taméí» íe inuenire prxceptum, quo i d Eccle- jí{rcj^j^¿¡ ¿e^ 
fia determinaucrir.D. Thom.autem eo loco v t rum» terminare* 
que aFfii m.iiC v i :i¿:tur,dum ait,peccare catechume- caktantts. 
n u m , íi per tempus u i í t i tu tum ab Ecclefia, diíferat x j . j j t ^ a / , 
ac- ipere bapt i ímum,nif i excauía neceflaria,&rlicéh 
cia prxlatorum Ecclefix : non enim cííet necefíaria 
taiisiieentia, nifi prxceptum Eccleíiafticum ad hoc 
obIia,aret, ñ e q u e in hoc eífec v l l u m peccatum, nif i , 
taiis inft i tutió EccL3fixhaberet v i m prxcep t i : á tquc 
ita videtur D.Thomam intellcxií ie Soto in .4 .diíhn* 
5 .qüxft .vnica.ar t icul .3 ;Etquoad poíeftatcm poteft • í '»^ 
hoc fp,robari, quia Chriftus d i ípenfat ionem facra-
mencorum Ecc l t l ix commif i t : ergo dedit i l l i pote-
ftatem definiendi tempus, pro quo bap t i ímus ef-
íet neceífáiib tufcif i endu»: hanc enim eandem ha-
ber Ecclefia in c^terii facramentis,qux fub prxcep-
tum diuinum c a d u n t , v t í i j n t E u c h a n f t i a & poen i t í 
t i a. Eft q^ v ald é n e cí íí ar ia ad co n uc n i c n te m lacr am é 
torum v { u m , & ad toliendas dubitationes, vtój cer-
tbconi le thomia ibus , q u o t é p o r e t encá tu r h x c p r ^ 
cepta leruare.Et coní i rmatur , na duobus modis po-
te Ü p i x c i p i l ixc reporisdeterminatio. P r i i no ,p r«c i 
piedo a l iquam d i la t ione , fsuprohibendo , ne v l lus 
luícipiat b a p t i í m u m , nifi tali tempore , vel poft to t 
dies catcchumi,aut alia fimili ratione. Secundo,prá: 
cipiendo accelerat i t -nem,íeu prohibendo , ne v l t r a " 
tale t é p u s d i í í e r a tu rbap t i lmus : í ed conftat poífc Ee 
c l e í iá pr ior i modo prcoiperc tempus baptiim^vt-co. 
ftatex ai:tiqu(> v lu íuprá craóhuo in d i í p u t a t i o n e d e 
cersmonij.s;--: ex cap.Non ratione, c ú fequentibus 
de c ( ) r 4 c r a c i o n e . d . 4 . £ r g o eadem ratione p o t e T Í t p r | , 
cipere p o í t e n o r i modo certa t é p o r i s decerminatio' 
n c . Q u o d vero ad vlum huius p o t t í h t i s fpeótat , v i • 
demus 
Qtóf t .LXXI . 
Soto* 
Peteji Eccle -
f iAiñter fntá 
ri dixinH itts, 
no "veré illud 
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d e m u s E c c k f i a i á definiuiíTc hoctcpusquoadbap-
t i h n ú in fanr iú ,v t fupru etiam d ix imuSjdebapt i fmo 
autc adulcoruni,quanuisde hacrc nulla inuenia iur 
lex Eccleíitaftica,tamc confuctudo'ipfaluadeC3&: ve 
r i í imi iee í l ,Eccler iá obligare catschumenos, v t fta-
t im poíi perhxtum ca t ech i fmúad lauac rú acccdac, 
& hac lege3&q.uaíi pado implíci to eos admitrere i a 
c a t c c h u m c n o r ú n i !merum5Coíq5Ín í l ruc rc&adba* 
p t i í m ü prxpararej v t ip f i e t i á tencantur incra defini 
t um tépusbapt i fmúrurc ipere ja tq j hoc modocxp l i -
cac hác fentét iam Soro loco fuprá citaco, qui huiuf-
raodi paólú eolligie ex e o , quod o l im baptizandi i n 
inicio ca techi fmi íua nomina dabanc. 
. N ih i lominüsd icendúfen t iO i inEcc le f i a nonefle 
dírc¿tá poteftaté ad praccipiendum adultis non bap-
tizatisjnec bap t i za to rú filijs,vt intra tale t épus bap 
t izenturjfi p r o p r i é l o q u a m u r de prsecepto poí i t iuo 
h ú m a u o . A l i u d eft enim interpretar! d iu inum iuSj 
aliud determinare i l l u d fpeciali p ia ;cepto .Pr imü p ó 
teft fine dubio faceré Ecclefia i n hoc pr^ceptOjficut 
& i n ali js:ná apod i l la eft c l a u ¡ s í c i e n d ^ , & í n t c r p r e 
tationis d i u i n a r u l e g ü . V n d e j íi Ecclefia interprcte-
t u r , i n tali cépore vel opportunitate obligare baptif 
m ü , r c vera ob l igab i t , no tamen ex v i praecepei Ec-
c lef ia l l ic i j icdexvi r o I i u s d i u i n í i u r i s , & c a t e c h u r a c 
ñ u s cciá tenebitur fidé adhiberc tali interprctat ioni 
fuíficiéter fibí propofit3e,nó ex v i alicuius legis hu-
mana!, fed ex v i prscepti fidci,feu iuris d i u i n i , quo 
omneshominesteneturcredere definirá ab Eccle-
í i a , v e I e t i á n 3 C u r a l i i u r c , q u o t c n e t u r quis legit ima 
l e g ü incerpretationc fequijeiq; obedire.Secundum 
autem, ícilicet fpecialé determinationem adhiberc 
diu ino prxccpro bapcifmiper nouúEccle í ia f t i cum 
paEccptum hoc negamuspoíTe fieriab Ecclefia rcfpc 
Ó l u a d u I t o r u m . P r o b a t u r c x i l I o P a u l í . i . a d C o r i n t ^ . 
Pehis^uteforisfunt ¡n ih i l adnor.CX q i locol l igunt om-
nes D ó & o r e s Ecclefiam n o » habere iur i íd i¿ t ioncm 
i n eos, qui non íun t rncmbraEccIc f i^ vifibiliSjqua-
l i s á Chr i f toe f t in f t i t u t a , cuiufmodi mcrabra funt 
folüm homines baptizad. Vndc Cocil.Trident.fef-
¿0 .14 .cap i t . 4 . Ecclefia, i n q u i t , in «emiKem iudicium 
exercetj qui non pritis iniffam per haptifmi ianua futrit 
ingrefus.'EAáé autc eft ratio de prxceptOjac de i u d i -
c io ,quianon minüs iu r i fd ic l ionem vnumrequ i r i t , 
quam aliudrergo adultus, q u á t ú u i s catechumenus, 
non potef t ,antequá baptizetur,propter prxccpta af 
firmatiua Ecclefia: dircóté obl igar i : crgo non eft in 
Ecclefia poteftasad h u i u í m o d i determinatione fa-
¿ ienda per fpeciaie prxceptu h u m a n ü : patet confe-
quen t i a ,qu ¡a tale pratceptújVt cífet alicuius mome-
tijdcberetobligarc ante baptifmum.Et con fimatur, 
quia aliás,pofito tali p r^cepto ,poí re t Ecclefia coge-
re c a t c c h u m e n u a d i l I u d i m p I e n d ú j S r p u n i r é i l lura 
ñiii i tafjceret ,quod eíl 'efalfum confíat ex Paulo,&: 
Conci l .Tr idé t .c i ta t i s : fequela vero patet, quia pote 
fias d i r e í l i u a A ' c o e r c m u a c o i ú d ^ funt in Ecclefia, 
& , p e r í c l o q i i é d o , a d e o í d é í u b d i r o s e x t é d í i t u r , q u i a 
poreftas direft iua inefficax eífet fine Coercitiua. 
Sccüdb ex hoc principio infcrcur ,neq; e í l e , neq; 
f u i f l e v n q a á i n Ecc ie f i a t a l ep rxcep tu re fpe¿ tuadu l 
t o r ú infideliujíeü non b a p t i z a t o r ú r n á / i n ó eft pote 
ftas, neq; aóhis elíe poteft.Et conf í rmatur v t rumq; 
quia non eft ncceíTariú tale p rxcep tú , & c o n í c q u e n 
ter n e c t a l i s p o t e f t a s r n a m c ü m p r a x s p t u m haptifmi 
obl igetf ta t im habita o p p Q r t u n i u t c í c c i í a f í e r t de-
Arac .HII . 
A t e r m i n a t í ó n e m fuam,ergo nul laindiget determina 
tionc per Ecclefiaflicum praceptum , fed ío!a íbffi-
eicnte intcrprctaiione3& declaratione d iu in i iuris: 
& re vera Soto loco cirato quoad hoc n i h i l diftert á 
nofirafcntentiajqwanuis non fatis explicucrit mo^ 
dum determinacionis.Quod vero ib i additdc pafto 
Ín te r ca techumenúScEcclef ia mih i nó videtur íatis 
fundatum: quia,qubdcatechumeni fuá nominada-
rcnt ,nul lum argumentum eft fpecialis obligationis 
& pa¿i:i,fcd folám cuiuídá publici teftimonij de vo -
l ú n t a t e catechumeni,5¿: de tcmpore,quo ineipiebat 
folenniter ad bap t i ímú preparan.Sicut q u á d o noui 
t ius re l íg ionc ingrcdi tur ,nomcn íuú dar,vt conftec 
de ingre í íu eius3non tamen ideo fe obligar ad profi 
t e n d á r e ü g i o n é intra tale tcpus,neq;, fi retrocedatj 
B t r an íg red i tu r a l i q u o d p a f t ü c ú r e l i g i o n c i n i t ú . V n -
dc cófirmatur fimili argumt-to fuprafado , ná fi in* 
ccrccísiíTct pa í lú ín te r ca rechumenü , Ecclefiam, 
poíTct pofteacogi catechumenus ad ftandú promif-
fis:faceretenim iníur iá Ecclefia?:vnaquíeq;auié fu* 
prema refpüblicafcu poreftas pó t iniurias í b i i l la-
tas vindicare: poífet crgo Ecclefia p u n i r é catechu» 
m e n ú á fidcrecroccdécéjeúqjadbaptifmum feu íi-
dei profeflione coge re r con í equens autc eft f i l f u m , 
vt ex tefiimonijs fuprá addudis conf ta t , & latius 
oftenditur in materia de fide.Nullum crgo videtur 
in tercederé tale p a ó l u m , fed, ad fummum , videtur 
Ecclefia ftatuifle, v t 3 qu i in catechumenorum nu-
mcrum recipiuntur , tempore ab Ecclefiadennito 
baptizentur,& i n hociudicioEcclefi^pareantjalio-
qui é catechumenorum numero reijeiantur: non 
Q per modum poen^ jac í t eífent fubdi t i , velaliquaia 
Ecclcfiafticam legem eiTcnttranfgrcfl'ij aut obliga-
tionemEcclefiaefaólam rupilfcnt,fed folüm per mo 
dum cuiufdaraconuenientis di fpoí inonis fuorum 
benef ic íorum ^ &fua rum actionum, ac minif ter io-
run i ,v tconuen icnc i modocosinducat adprsecep-
t u m d i u i n u m c x c q u e n d u m : hoc enim modo intel* 
t e l l e í lú hoc fadum eft rationiconfentaneum,alio 
v e i b m o d o inte l lccium videretur eífe contraes ra 
l ibcr ta t£m,qua Chr i l lus voluir ,homincs ad baptif-
mum venire; quod etiam exemplo fuprá po íno ex-* 
plicari poteft d e n o u i c í o habicum rcl igionisaíTu-
mente : n a m l i c é t a b f o l u t é obligari non poíf i t , v t 
i n t r a c e r t ú t í p u s proíi teatur,pot£ft t amé fub condi-' 
t ionc feu dif iunólione obl igar i ,v t ,ve l intra i l l ud te 
pus profitcarur,vcl h a b i t u r e í i g i o n i s p r i u c t u r . 
D Tc r t ib addendum eft , pofie Ecclefiam proprio 
&fpecial iprxcepto determinare tempus bapcilmi: 
pro filijs C h r i f t i a n o r u m , vel baptizatorum homi-
num'.hoc conftat ex fuprá d idis .Et ratio cfi:,quia.ra 
tione parentum acquifíuit ius in filios,vt i n íupei io 
ribus etiam tradatum ef t .Ad.D.Thom.crgoin prin 
cipio ciratum refpondcre p o f i ü m u s , ipfum vocaíTe 
t e m p u s i n í l i t u t u m a b Ecclel ia^on i l l u d , q u o d í p e -
t i a l i praecepto Ecclefiaftico determinatum eft,{ed i l 
Iud,quodeft declararum ab EccIcfiaj tanquamfuíS-
ciens.vt in eo incipiatobligare ¡us d iu inum: poteft 
í tem Ecclefia tempus aliquod ftatuere, tradenda 
bap t i ímoj&conf t i tuc rc fuñ ic icns t empusSí locum* 
Omneinque opportunitatcm ad ca tcch i ímum fub-
eundum,&bapt i fmum i n t r a i l l u d tempus fulcipien 
d u m , & tune pe<cabit adultus fine caüíadiífetendtv 
bapr i ímum3non tamen contra pr^ceptum Ecclefia^ 
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A d p r I m a m r a t i o n e m , q u a f u a d e c u r h a t c p o t e í l a s , A 
iam dec lara tú e í l , quomodb in hoc praeccpto, neqj 
eft neceíTaria propter intrinfecam determinationc 
cius,neq; eciámoral icerpoíTibi l is : quiaanteexecu-
tionc huius pr(jccpci d i u i m de baptifmo fufcipiédo, 
non e í l h o m o íubdicusEccleíiae. A d c o n f i r m a t i o n é 
pr imo dici poteft,illa prarcepca, non ta obligare ho-
mincsbaptizandos, quá min i l l ros ip f ius Ecclefiat, 
<juibus poteí l ipfa prsecipcre , ne bap t i ímu admini -
ítrentjnifi talibus teporibus, vel cú talibus c ó d i t i o -
r -Att n ibus .Secundb j l i c éccocedamus , i l la pracceptadiré 
V L ^ * & d e etia obligaffe baptizados, ncgatur í imi l i t udo :no 
^'Tuhhíi e^ c n i m Par ratl'0'(luiaí cú a i Eccleíiá p c r t i n e a t d i í -
? \ j \ n t pesiado facramcntoriijpoteft praeícribcrc m o d ú , & 
ceremonias, feu ricus conuenietes ad decen té e o r ú 
admin i f t ra t ioné 8¿; v í u m : quibusab Ecclefiaprsrf-
criptib obl¡gant i i r ,etj3 infideles &: Ca:cchumeni,no 3 
ta eceleíiaftico, q u á m naturali 8¿: d i u i n ó praccepto, 
quo tenécur res facras f a n d é & r e u e r é c e r t raótarc , 
feruádo m o d ü in v i u í a c r amen t i , quc Eccleíía praef-
cr ip l i t ;&rconfequéter pof ien t t rá lgrcf lores huius 1c 
gisab Eccleíía puni r i propter i n i u n á f ib i , & irrcue-
l e n t i á facramento faélam, ficut poí le t Éccleíia pun i 
r c i n f i d e i é , q u i t e m p l ú Chr i f t i anorú violare t jvel (a 
c r a m e n t ü cóculcare t . Máx ime , catechumenus íic 
íufeipiens b a p t i í m u praeter r i tü ab Ecclefia i n f t i t u -
t ú per ipfum i íapt ifmum fieret EccIeíiaE fubditus, & 
ideo mi rü n ó e f t , ^ pun i r i poíf i tab Eccleíia propter 
indeb i tú fu íc ip i end i modú,pr3:fer t im,cú í u p r á o t t é 
í u m í i t , pecca tü i n fu ícept ione bapt i imi cónníTum 
ad iu r i fd id ionem Eccieíiae pert inerc. C í t c r a i a m 
expedita funt. 
s e c t 1 o n i . 
Qhibus ex caufts pofiit homo ab objeriíatlone 
huhts pr&cepti excufarl. 
Liud eft,inquírere,qu3ecáuÍ2e fufficiát ad dif-
ferendá execu t ioné huius pr2cepti ,al iud ve-
ro,quae íint fatis ad i l la p ro r íu s omittendam. 
I l íud enim prius faepé po teü contingere durante v i 
t a jhocau té p o f t e r i u s t á t ú i n v i r^ fine có t ing i t , qu i a , 
qt iandiuhomo v i u i t , baptizan p o t e í l : n o n d ú e r g o 
prorlus omifi t , fed t an rü d i í lu l i t : folú ergo dicetur 
omittere, quando vo lú ta r i é fine baptifmo mor i tu r , 
autprobabil i periculo mortis le exponitabfqj b^p-
tifmo fufeeptoj quia i n mora í ibus per in de cenfetur 
efl"e,exponere fe morali periculo al iquid faciedijvel 
omittendijScil lud faceré & o m i t t e r e . H í c e r g o non D 
agimus decaufis fuíficicncibusad di íferendú baptif 
m ú ^ u i a h^ poífunt cífe cóplures & va r i ^qu i a ücec 
oporteat eífe graué & rat ionabi ié c a u í a m , t amé no 
^ w f í f u f opor t e t e í í e grauií í imamJ& quafi extrema.Cuius ra 
fantiiHf. t i o d ^ q u i a l i c e t hoc prafcepru,nafta opportunitate 
fi'wkmhcip tk ab la t i s incómodis , f ia t im incipiat obligare , tame 
t'/wusi. t ú ea nectí í l tas praecepti no ftacim íit ex crema, feclu 
fo merris p e r i c u l o ^ alioqui prxcepiu íit aífirmati-
uum.noobl iga t f ta t im cum tanto r igore jquantoin 
extrema neceífuate obl igaret i& ideo ex caula mora 
liter graui rationabiliter diíferri pó t , nec eít cet t ior 
aut Ipecialior regula-.caufx enim particulares fub 
feientiá no cadun^fcd per p ruden t i á iudicád^ !unt. 
De abfolutaergo omiflionc bapti imi dubitari in p r i 
mis p o t e í l , an í ine peccato poíTit ince rdú p e m h t i . 
A 
íéu admit t i iS: ra t ío dubij eíTe poteft.quia nulla vide 
tureíTepoffe ra t io fu ínc iensad o m i t t e n d ú m é d i u m 
í impl ic i ter neceífariu ad íalute anímae.In conrrariu ~Jti?íl* 
vero eíl:, quia ñ o c prarceptum , quanuis d iu inum, tiant haftij-
c í l t a m c n poí i t iuú: h u i u f m ü d i a u t c m prseceptanon inusomüí i 
ita ob l igan t , quin ex grauií l lma caula ,qua!is d i 
mortis perieulum, vel alia h i i i u fmod i , p o í f i t h o m o 
í implici ter ab eorum obleruatione excufari. 
In hac re feré omnes doccfir,hoc prxceptum non u m i in mor* 
obligare ad fui obferuat ioné cú mamfeí iovi tardi f - t/speriatlo 
crimine,atqj adeb hác elle íiifíicienté caufamjad ex- cmitii poJsU 
cufándú h o m i n é . V t t amé hoc mel iüs inte l l igatur , baptijmusf 
d i ñ i n g u a m u s d u p l e x v i t ^ periculti, quod pofii teííc 
cum baptifmq c o n i u n ó t ü . V n ú eít nauiraic. & ab i n 
trinfecoialiud vero v io len tú jS : ab ex t r ín feco . P r i -
mu erit, íi cont inga t , hominem grauirer aegrotare, 
& pcobabiliter timear, ipfammer bapti imi ablut io-
nem m a g n ú i l l i de t r imécnm t i l a tu rá , mor iemqi ¿c-
celeraturá;&: in hoc cafu Soto d.^art.8. circa finem f0}ei 
abfola té iudicat hác eífc íufficienté cau íam ad omit 
tendum bapt i fmú, & gencr i le regula í l a tu i t /m nu l 
lo cafu cífe a l iqué cú taii periculo mortis baptizan-
dumjita vtbaptifmus fit ei caufa,vcl mortis ,veI m u í ; 
tae eius accclerationis; praffertim^quandiu fpes eiu$ 
vitar duraf.J,ed'ií<í,inquir,cf«jen¿Kw esl áe i l lo ¡ac finul 
U ejjei ar,H£ co^/rf,Fundamencú eius eft, q u i a t ú c bap 
tizare hóminé ,e í í e r i l ]ú occidere: i n t e r f í ce reau tem 
innocente e l l intiinfecc m a ' ú : non crgo eíl fac iédú 
pronter q u o d e u n q - b o n ú j í i c u r fupra diceb;3mus5n6 
eíTe p ro i j c iendú paruulu i n p u t e i í ^ t bapt ize tur^c 
que interficienda matréjVtir i fvínsbapt izetur . Quae 
doctrina i n adultis facile credi pó t fere fine d i í l in -
¿ l ionc vl la; na i l l is exterior baptifmus n ó eíl l ímpl i 
citer neceflarlus ad faUitc : poflunt enim per baptif-
m ú in voto íaluari , & idebfaci l iüs excuíari poíle v i 
dentur:in p i ruul is au té videtur eííe maior difficul-
tasjquia fi nonbapt izcntur jnul lum eis fupereíl lala 
tis remediumj Se ¡deb , quanuis refpectu i l l o r u l ocú 
non habeatobligatio & excufatio pr3ícepti ,quia n ó 
funt capaces eius-, t l l i tamen , qui eorum curüm ge» 
runt ,non videntur in i l lo cafu excufari. Et augetur 
diíHculcas,quia5ve! in fonse í l in eo ftatu, i n quoeft 
moralis (pes viraeeius ,quaetamen minuenda, vel 
p ro r íu s auferendatimetur per baptifmumj vel n u l -
la iam eft fpes vita?,eiiam i i nó baptizetur. In p r i o r i 
cafu cerrum e í l ,duran te eo ílatUjnon efie baptizan-
dum infantem,quiapro t ú c bapfifmú non d á r e , n o 
eíl f mpheiter negare , fcdHiíferrerantú , c ú m adhuc 
fpererur v ica , &. conlequenter melior baprifmiop-
poi tunicas'.in p o í k r i o r i autem cali.» negare baptif» 
mum eííet p rór tús omitterc , & infantem perpetub 
damnarc: daré autem tune bapcilmum,non videtur 
cíTejinfantem occidere ; t um quia iiíe iam fupponi-
tur eífe í ine í'pe v ita-; tum etiaiu quia per íolá ablu-
tionem,etiam fi fingaturaliquanrulum accelcranda 
mors , tamen in eo calu íllud moraiitcr quafi n í -
h i l reputaTur ,pr2Ícr t im fi t u m afterna vita confera 
tur . Arque hoc argumenrum in adultisetiam fieri 
p o t e í l , quanuis in eis m i h ü s ¡il iquanrulum vrgeat, 
propter minoi em co rü necefsitatem; S: quia prop-
ter maiuscorporis roburrar ior poceftin eis huiuf» 
modi necefsitas accidere. 
P r i m ü m ig i tu r o m n i u m i n hüiufmodi euentibus C u * m i ó é i * 
o b f c r u a n d u m e í l , yc omnis^diligcntia adhíbea tur hiUnd* *$ 
Pctíudanus» 
Sots, 
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i n f u e r o h á f ' adcaucndumomne c o r p o r i s d a m n u m S r í a l u t i s d e 
t i e n d o , cüm t r imentum,videl icec, v t baptifmus afperí íonefiar , 
periculofh & i n quantitace m ó d i c a , quae ad bapt i fmú fufíiciat, 
¿grotat. & i n ea parte corpor i s , i n qua m i n ú s nocerc poííic, 
& íi oporcuei i t ,v t aqua etiam m ó d i c o calore tempe 
re t i i r ,& ftacim poft afperíioné abftergatur,qua: om-
nia fi obferuentur, v t feruari facile poíTunt, mora l i -
ter loquendo v i x poteft cogitari3aut fingí, qubd ex 
. h u i u í m o d i baptifmo augeatur mortis p e r i c u l ü , ve l 
vics derperatio5quantumuis infans íi t debilis, Se i n 
v i t i mis coftitutus. Ratio autem huiusobligationis 
eft, quiatenemur non inferre damnum p r ó x i m o , 
nec cooperari mor t i eius.Vnde infert Paludanus.d. 
j . q u s í i . j . c i r c a finemjeumjqui incau té baptizat ho-
minem i n cali periculo con í l i tu tun i jVtendo il la ma-
tcria,qu3e mortem cius acceleret, manere irregula-
rem.Soto vero fuprá dicit ,fc neí 'c i re , ex quo cano-
nc Ecclefiae hoc colligaturj8¿: fubdic. Q H á n m s g u m f c 
ctilegio cjv homicidio delinqueret. Sed m í r u m eft, quod 
peccatum homicidi j agnofcat,&fpeciaIem c a n o n é 
requirat , in quo i l la irregularitas expreíTa l i t ,cüm i n 
vniuer fum í i t e u m culpa homicidi j coniunétajprse-
fertim3cum paulo infer iüs ipfe doceat,eum, qui bap 
tizac p u e r u m , í t a v t mors inde i l l i immineat , homi -
cidam eíTc & i r regularem: nam de hoc etiam nul lú 
canonem ipfecitat, fed expeccato homicidi j c o l l i -
g i t m é r i t o irregularitatem. A d d é d u m vero eft, d ú -
modb no can tüm periculum mort is puero creetur, 
fed etiam re ipfa mors confequatur, v t i n íimili no-
tauit Scotus in.^diftin.j .quaeft . j .quia irregularitas 
n o l i eft impoli ta propter peccatum homicidi j inter-
num vel externum inchoatum 3 íi re ipfa perfeftum 
non íit homic id ium. 
Secundo hinc coll igo,morali tcr loquendo , acci-
'iculüm ^cre non pof íe ,vt propter hoc mortis per icu lü omí t 
tnomliter no tendusfit baptifmus. Q u o d r eé t é fuadc t ratio fuprá 
cfl omíttSdus f ^ a J a d d e n d o , d e t r i m e n t u m f a l u t ¡ s , q u o d e x b a p t i f 
baptifmm* mo prudenter applicato o r i r i poteft, null ius feré ef 
fe momcnt i jVe lcon í ide ra t ion i s . N o n tamen n e g ó , 
quin i n eo cafu poíllt baptifmus differr i , quádiu eft 
ípes v i t ^ , & nu l lum eft morale periculum íub i tane^ 
mortis ,quia tune fpiritualis necefsitas non v r g e t , & 
confequenter, nec d iu inum aut eceleíiafticura praí 
ceptum, & ideo qugelibet caufa, etiam leuis,fufKcit, 
v t f i ne peccato differaturjat verb,quando iáeft mo-
rale periculum mort is arternae, pro n ih i lo habendí í 
e f t i l l ud detriraentum corpor is , quodexbaptifmo 
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A De alio periculo mortis v i o l e n t a , & extr infecüs 
illat3e,quale eíTetjíi tyrannus minaretur mortem ei, 
qu i vel baptifmumfufciperet, yel infantcm baptiza 
rec, multa dici poflent, quae partim ad materiam de 
fide,partim ad materiam de caritate fpeftat j ife ideo 
b r e u i t e r i l l a e x p e d i á . D i f t i n g u e n d ü ergoeft p r imu 
de paruulis,& de adul t is , deinde ftatu & necefsita-
te, íci l icet an íit baptizandus i n periculo mortis,ncc 
ne,ac deniqj an vis inferatur in odium fidci,velreli 
g i o n i s C h n f t i a n s c , v e l f o I ü i n od iüper fon íc . P r imo 
i g i t u r , í í b a p t i z a n d u s fitinfans3&inftetprobabile 
mortis pe r i cu lü , non eft praetermit tédus baptifmus 
propter t i m o r é v i o l é t ^ m o r t i s . C o n t r a r i ú h u i u s f c n 
t i t Soto fuprárproba tur tamen,quia, vel mors viole 
ta timecur infancí baptizato, & hoc null ius eft mo-
ment i in p r x d i ¿ t o cafu, quia iá ponitur conftitutus 
i n co ftatu, i n quo abíq ; violenta morte immine t c i 
probabile per icu lü mort is( i ta enim eft cafus fuppo-
n é d u s , & in te l l igendus)& q u á u i s hoc pe r i cu lü cor-
poralis mortis ex baptifmo augeatur,hoc t amé meri 
tb p e r m i t t e n d ü eft propter v i t a n d ü inftás pe r i cu lü 
mortis aetern|.Dico a u t é , t ü c pe rmim i l l ud e x t e r n ü 
& v i o l e n t ü p e r i c u l ú , q u i a b a p t i z a n s tüc p a r u u l ü , re 
vera n ó eft caufaeiusafed t y r á n u s ex praua volunta 
te inde fumit occafioné inferédi v i m , q u á occaí ione 
alter,qui baptizat,non dat,fed permit t i t propter ma 
ius b o n ü , ratione cuius non tenetur materiam eius 
auferre. A u t hoc per icu lü immine t ipíi baptizanti , 
quod magis morale ef t ,& t ü c e t i á (vt op inor )n6 ex 
cufatur ab obligatione bapt izádi j vel propter defen 
lione f idei ,& h o n o r é rel igionis Chriftianae, na v ix 
poteft fidelis praetermittere huiufmodi collationera 
baptifmi propter huiufmodi t i m o r é fine magno fea 
da lo , & infamia re l ig ion is , vel genera l iüs propter 
o r d i n é caritatis, tenetur enim vnufquifq^ plus d i l i -
gere vi ta fpiri tualé p r o x i m i , q u á propr iá co rpora lé : 
i n co auté cafu aeterna vita p rox imi periclitatur.Sed 
de hoc lat iüs a l ib i , quia nüc non agimus de obliga-
t ione fidei,vel caritatis,fed prgecepti baptifmi:quod 
i n eo cafu n ó habet p ropr i é locü refpeéhi in fan t iú . 
Secundo igi tur j í i baptizandus íit adultuSj& i n mor 
tis articulo per fe có f t i t u tus , etia í i n e extrinfeca v i , 
tenetur no omittere bapt i fmü,e t iá íi t y r á n u s mine-
tur m o r t é ftatim inferendá , feu accelerandá.Proba<' 
t u r , quia hoc prseceptú eft inris d iu ini jS: de re gra-
u¡fsima,& m á x i m e neceííaria ad faluté : no ergo eft 
practermit tendü, abfq; grauifsima St euiden'ti caufa, 






tur, nec mortisacceleracio notabi l ¡ s ,au t coní idcra- D netur morte,tame cü iam fupponatur homo i n pro 
t ione digna. Quod no folüm i n infantibus, fed etia 
i n adultis verum eífe cenfeo: qu i a , l i cé t minor v i -
deatur eorum necefsitas,eft tamen non parua,& i n -
t e r d ü m poteft eífe aequalis,& faltem vti l i tas femper 
eft magna, qua? prastermittenda non eft propter par 
uum detr imenti periculum. Ha?c autem omniaper 
fc,ac m o r a l i t e r , & r e g u l a r i t e r i n t e l l ¡ g e n d a f u n t 5 na 
íi fingatur extraordinarij cafus,in quibus oporteat, 
au t immi t t e repue rumin puteum ad baptizandum 
i l lum,au teum intingere aqua venenara, quae ftatim 
i l l u m interficiat,autalij í imi l e s , in eis non eft vten-
dum tali genere bap t i fmi , quia funt a í l i o n e s p lañe 
interfediuse h o m i n u m , & ideo i n i l l i s vera eft regu 
l a á S o t o a f s i g n a t a . Haectamcn, quae funt valdcper 
accidensj non veniunt i n morakm confiderat ionés 
babil i periculo mor t i s , i l lud a u g m é t ü vel cert i tudo, 
íeu acceleratio mortis no eft tant i momenti ,vt prop 
ter eam íit res tam necelfaria omittendajpraefertim, 
quia , l icét adultus pofsit per cotri t ionem faluari, ea 
tamen res eft valdc difficilis & incerta.At ve ib , í l fe-
clufa extrinfeca v i homo no eft i n mortis periculo, 
& alioqui nec debilitatur í ides ,nec creatur infamia 
re l ig ioni Chriftianae, poteft í ine peccato diíferri 
b a p t i f m u s , d o ñ e e ve lmaior in f te t necefsitas, ve l 
melior fe fe offerat baptifmi oppor tun í t a s , quia 
iam i l la non eft abfoluta omifsio, fed fola dilatio,ad 
quamfatis rationabilis caufa tune oceurrit. Secus 
vero e r i t , í i caufa fidei & rel igionis a l iudrequir i r , 
v t f í i u x t a circunfiantias oceurrentes cenfeaturef-
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ctiam 11 neceííe fi t ob eá caufam fuftinere mar ty r iú i 
A l i a , quae hic defiderari poffenc de ob l iga t ion i -
buspe rc iné t i bus ad m ú d ü m fufcipiendi bapt i fmú, 
fuprá tra£l:atafunt,cilm de difpóíi t ione ad bap t i ímú 
neceffaria ageretiius j Sí itt materia de facraménis i n 
genere nonnulla d i í l a func» De ob l íga t ione autem 
íufeipiendi baptifmum ab hoC3vel i l lo min i í l ro prae 
ter eajquae de fácramétis in genere d i ¿ t a í u n t , q u o d 
addendum occurreriCjin fequen. fedionib.dicetur. 
S E C T I O I I I I . 
Quispofiit licite, 'Mel teneatur,facramentu bap 
tifmi minijiráre. 
POftquám d i f t u m eft de praeceptis , & obliga-cionibus,ad baptizandos pemnentibus3 dicen d ü m f e q u i t u r d e ijSjquse ad min i í l ros fpeólát: 
í n t e r quae pr imum locum habent praecepta, quae 
abfoluté caduot i n a d ú baptizadi, p o f t e á vero alia, 
quae ad m o d ú pertinent. P r imum ig i tu r caput duas 
quaeftiones copleól i tur ; vna eftjan aliquibus datum 
litpraeceptum bapt¡zandÍ5& quas pe r íonas , & quan 
do obliget hoc praeceptum» Sed non eft, qubd circa 
huiufmodi quaeftioné immoreraur, ná,cp huiufrao-
d i praeceptum íit á C hr í f to D o m i n o datum, & paí lo 
ribus Ecclefiae impoíi tü,fatis expreíTum eft Mat th . 
xlt.Doctte omnesgenteSihapti^antes eosin nomine Patris, 
O1 F i l i j , & spmtusfanBi^Sc comprehenditur fub i l l i s 
verbis diítis Petro.Ioan.to. Pafce oues meas, feilicet, 
verbo, & ractamentorum admir.iftratione:quá fue-
ceíTores Pecri curare debent, St prouidere per fe, 
vel per miniftros, 8c coadiutores fuos , cum quibus 
poteftatem, S a u r i í d i d i o n e m fuam communicant. 
Itaq; obligat hoc pra?ceptum animara paftores, per 
fe loqucndo ,§e:exofficioieX caritate verbetiam alij 
obligari poffunt ad hoc beneficiú confe rendü in ne 
ceíf i tat isar t iculo.De qua re videnda funt,& ad prae 
fentem materiam applicanda5quaedc í ac rament i s in 
genere fuprá diximus j nihi í enim a l iud híc adden-
dum oceurrit. 
Al tera quaeftio e f t 3 q u i s h a b e a t i u s b a p t i z á d i , feií 
quispoíTit l ici té hoc min i í l e r i uexe rce re . In qua lo-
qui po{íumus,vel í implici ter de baptifmo etiá priua 
t im col la to , vel fpecialiter de bap t i ímo folenni r i t u 
c u o m n i b u s e c c l e í i a ü i c i s c e r e m o n i j s p e r f e í l o . D i c o 
ergo pr imo, folos paftores animarfi habere ius bap-
tizandiiatq; adeb i l l i s folis per fe licere hoc minifte 
r iú exércere ,vel alijs ex comiífione eorújdico a u t é , 
per feiVt exc ludácafum neceíTitatis, de quo pofteá. 
Conclufio eft certa ex dit t is fuprá de facramentis i n 
gene re :ná eadé eft ratio de hoc facrameto,&: de cac-
teris:quia alieni muneris vfurpatio peccarü eft, fed 
pafcere animas eft p ropr iú munus paftorú ,quod ,vt 
dixi,maximc fit verbo fácramétis í ergo vfurpare 
hoc munus fine neceflirate, eft ius aíienú inuadere, 
quod illicitü eft-.Quae ratio fumpra eft ex Aug.lib.i. 
cótta£pift .Parmen .c . i3. vbifpecialiter loquitur de 
hoc facramentotvideturcamen i b i docerejOtnnibus 
facerdotibusin fuá ordinatione dacúeíTe ius bapti-
zandi;fedintéll igendu eft^ no quoad poteflaté iurif-
di í t ionisjnec íimplíciterjfed quoad poteftate ordi-
nis5& coparatione fadaad laicos, vt ftntim explica-
bimus:laici cnim,per fe loquédo, & íecliifa nccefsi-" 
ta tCjnunquápoíTunt habere hoc ius,fed eft propriú 
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A facerdotü,8¿ hoc modo dicitur i l l i s dari quafí i n ra-
dicc in ordinatione fuajatq; ita h x c d o í í r i n a eft co-: 
munis T h e o l o g o r ü , cú D . T h o . f u p r á . q . ^ . a r . z . S r 3 . 
& alijs i n . 4. á . ^ Soto d. 4.art.5.vbi alios refert. Sed 
d i c e s , h o m o i a n t e q u á bap t i ímú fufeipiat, non eft de 
iunfdic l ione Eccleí;3e,Vt fuprád icebamus:ergo nu l 
lú habet paf toré:ergo á quol ibet , ía l té facerdote,po-
teft baptizari , quia refpedu i l l ius non eft maior ra-
t io de v n o , q u á de alio.Et con í í rma tu r , ná ipfe bap-
tizanduspoteft licité peterebaptifmum á quocunq^ 
facerdote v o l u e r i t : ergo etiá facerdos poteft l ic i té 
darerquia íi v n i non l i c e r c t d a r é , neq; alteri liccrec 
petere. Refpondeturin pr imis , in infantibus filijs 
Ghr í f t i anorü no p rocederé a r g u m e n t ü f a f t ú , quia 
medijs parentibus habé t proprios defígnatos pafto-
res,ad eos enim pertinet ius bapt izádi infantes, qu i 
B funtpropr i j paftoresfuorü parentú : quapropter i n 
his no fo lúex parte baptizantiserit p e c c a t ü , a l ienú 
ius vfurpare, fed etiá ex parte eoru¿qui i nfantem ad 
bap t i ímú offerút , íeu eius cura gerunt,eri t peccatú 
ab al terojquá á proprio paftore, vel de eius licentia 
bapt i fmú poftulare,vel acc ipere :quiae t iá i l lud efíet 
contra ius propri j paftorisjpracterquám qubd ctiam 
effet cooperatio vel i n d u d i o ad malum. A t vero de 
alijsinfidelibusjqui de nouo ad fidé veniunt , vide-
tur eífe maior dificultas propcer rationem f a d á ; & 
& ideo exiftimare quis poteft, fufficere voluntatem 
hominis infidelis, offerétis íe vel filiü fuú infantem 
a d b a p t i f m u , v t á quoliber ,fal té Sacerdote baptizari 
l ici té poífit: re tamen vera non ita eft, ná fiinfidelis 
baptizandus fit i n t r a t é r m i n o s Ecclefiae catholica?, 
i nqua funt Epifcopatus, vel parochiae diííributae, 
C t ú c a d EpifcopújVelparochú i l l ius loc i fpe¿l:abit,hu 
iufmodí h o m i n é ad baptifmum admittere, quia ipíi 
habent ius p r o p r i ú d i fpenfandifacraméta in i l l i s lo 
c is ,& quia ita neceíTariii eft,vtres o rd ina té fiant,& 
l íneconfuf ione . Si vero aliqui denub fint bapt izádi 
i n locis infideliújvbi ad fidé conuertuntur,per fe lo 
quendo,& fecluía neeefíi tatejoportet , v t qui eos ad 
bapt i fmú admit t i t , m i í í u s í i t á p a f t o r i b u s Ecclefis, 
& habeat hoc ius admittendi ad Ecclefiá cómiífum 
á fupremo paftore i l l ius , Ghrif í i Vicario p r o x i m é , 
ve l raedíaté : quia, ficut excludere,ita & admittere 
ad Ecclefiá ,pert inet ad caput, & g u b e r n a t o r é eius: 
fie ergo rcfpefitu cuiuícunqjef t neceffar iúiusbapt i 
zandi v t l ici té fiat. Vrtde fit,etiá in í ide lé ,qü i Couer-
t i tur , folú poífe l icité baptifmú petere ab co, qui ha-
bet ius dandi propter r a t i oné íupráfaólá thasc auté 
I ) obllgatio non ofí tur ex ípeciali precepto ceclefiafli 
co infideli impofito:hoc enim nul lum eífe poteft,vt 
fuprá d i x i ; fed pri tur ex ipfa natura r e i , quia vnuf-
quifque tenetur , vnatrtquamqjadlioncm pofíularé 
ab eo /qui licité praeftare poteft. 
Sed qu^res,an ill icité minif t ráns bap t i ímuj inuer 
tendo h u n c o r d i n é & vfurpando al ienú ius , a l i quá 
cenfurá íeu ecelefíáfticá poená pijoptereá incurrat. 
B.efpondetur,pr<°ciléex hoccapite nu l l á incü r r e r e j 
quia nulla eft in i u r e i m p o f i t a , í m b n e q ; de hacrc in 
üen ie tu r ecclefiaftica lex pofitiua,generaliter hoc 
prohibens, qüáu i s nonnulla fpecialia decretarepc-
riantur-. in.c.enim.Placuit . iádí .q . i .prohibeñtur mo 
ñachi bapt i fmú dai-e,t3mé illa lex non cóprehend ic 
omnes íaceirdotes fimplices feculares: folüm ergo 
ipfo iü te naturaeeft hoc i l l i s p roh ib i tüm , quia per 
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fe malum ef t , iusa l ¡enum vfurpare. Imbineqj in i l la A cé rdos ,ve l l a icus fo lúfpcf ta t a d q u a n d á f o I e n n i r a t S 
ípecial i prohibi t ione cccleííaftica monachis faóla 
adhibitacft aliqua fpecialispoenavel cenfurajfed 
folílm videcur, cis fpccialiter cxpreífa i l la p r o h i b i -
d o piopcer al iqucm exccí íum vcirpccialem necef-
litatem tune o c c ü r r e n t e m . 
Dices, i n Clementina prima de primlegijs impo-
n i excommunicationis cenfuram religiofis m i n i -
ftrantibus facramenta fineliecntia paftorum. Re l -
pondecur, non effc ib i í e r m o n e m gencraliter de fa-
cramentis , fedfolum de Extrema v n í l i o n e j E u c h a -
r i f t i a , ^ lo lén i ta tc m a t r i m o n i j j & quibufdá alijs ca-
libus ib i cxpreíTiSjextra quos non eft i l la excomuni 
catio ex tendendar tü quia poena: & odia pot iüs coar 
¿ t anda funtstutn e t i am, quia a r g u m e n t ú á fimili i n 
poenarú impo l i t í one nullius m o m é t i eft: cúm ergo 
i b i nul iaf ia tment iodebapt i fmojnoncf t a d i l l ú e x -
tendenda i l la cenfura .Maximéjquia cu íít facramen 
t u m neceffitatis, potult in eo efle fpecialis r a t io , v t 
non tanto r igore prohiberetur : l icut neq^ de facra' 
m e n t ó poenitentiae qu icquá ib i d i í l u eft,fortc quia 
fpécialé iur i fdiól ioné r equ i r i t .D ix i autéjpraeciré ex 
hoc capite vfurpataj iur i fdidl ionis , non incur r i a l i -
qua cccleííaftica pcená ,qu iaa l i í ide , feil icetexadmi 
niftratione facramenti abfq; ordine neceííario ad ta 
lem adminiftrandi modum^aliud dicendum e i i t , v t 
í la t im annotabo. 
Quti pofitt ef j ) | c o fcciídb.In cafu neccíTitatis potefl l ici té bap-
fe mtm'ñcr ú f a ú darc,et¡á is ,qui no eft paftor an imarú , íiue fit 
haptifmi i» Saccrdos, íiue laicus, d ú m o d o feructur debitus or-
safuneceJSita «Jo, feuratio veracneccíTitatis habeatur. Priorpars 
conclu í ion isef t certa, fatiíq; conftat ex diólis fuprá 
q . ^ v b i o f t e n d i m u s ^ ' n c a í u neceflitatis quemlibet 
poíTeelTeminiftríi huius facramét i j fuperf luéenim 
eííet hace poteftas data,ni í¡ v fus eius aliquando pof* 
fet eíTe licitus.-qubd £ aliquado l i ce t ,maxímé i n ca-
fu neccíTitatis. P o f t e r i o r a u t é p a r s p o í i t a e f t j a d e x -
p l i cádú h ü c cafum ncccíTitatis poteft enim,qui bap 
tÍzáduseft ,e íTein neceflitate baptifmi, n i m i r ú q u i a 
c f t i n periculo vitse, & n i h i . l o m i n ú s q u b d pofli t i l lú 
recipere á proprio facerdote feu paftore,qui vel pr^ 
fens adeftjvelfacilé poteft ad i l l u d munus vocar i ,& 
tune non eft fufíicicns neceíí l tas , v t alius poftit fé fe 
ingerere ad baptifmum dandú ,qui3 re vera minifte 
r iü i i l ius no eíi neceíTariú:oportet ergo v t v t rumq; 
cocurrat,fcilicet,&: extrema nccefsirasex parte bap 
t i z a n d i ^ neceífitas ctiá ex parte cius}qui miniftra-
turus eft facramentí j , rci l icet ,vt n ó fit aliu5,qu¡ pof-
tts* 
accidéta lé :crgo hoc omi t t c r e^e l inimii tarc ,vcl nu l 
l ú peccatú ef t jvc lcer té no grauc. Cóf i rma tu r , quia 
non videtur grauis irreucrentia facramenti 3 ñ e q u e 
e t iá alicui i n hoc fit grauis in iur ia .Refpondetur jh íc 
poíTe fieri mul t íp l ice compara t i oné ,qu i a n ó omnes 
p o f t u n t v n a S c e a d é regula definiri . Primo e rgo , íi ^eetA* gratt{: 
comparemus Sacerdote í lmplicé ad propriú,{cu pa- ttrfi^pUxf4 
floréeius,quibaptizandus eft,cenfeo cííe graue pee terd<>s bapti, 
ca t í í , i l lo inu i to vfurpare munus i l l iuspropter ratio ^ ^ ' « « / / a 
nes Taitas i n prima conc lu í , ná extrema neccís i tas f ^ P n o j u t ú 
fubdit i baptizandi non t o l l i t alteri p ropr iú iu s , nec 
d a t l i c e n t i á i n u e r t é d i d e b i t ü o r d i n é iuftitiae. Q u ó d 
eu iden t iüs eft nece í í a r iu , quando baptizandus eft: 
adul tus^qué oportet conuenicntere íTe diípofitú ad 
bap t iTmu,e t i á í i in neceifitate c6 f t i t u tus í i t : e iusau -
B té v o l ú n t a t e examinare Síprobare pertinet ad pafto 
ré :pe r le etiá l o q u é d o idé eft de baptifmo inTantiu, 
n á í i p a r o c h u s a d í i t , & velit i l l u m baptizare, nnllus 
Sacerdospoteft i l l o inul to vfurpare hocmin i f t e r iü : 
hoc autem non tam eft propter reucrentiam,vcl fo-
l e n n i t a t é f a c r a m e n t i , q u á m propter í e r u a n d ü v n i -
cuiq; ius í u u m , Sí idcb,fi proprius Sacerdos veli t ce 
derc i u r i f u o , licite poterit facerdos íimplex i d prac-
ftare,quia iá nu l l i facit iniuriam,&r quia alius p o t e í t 
hoc minif ter iü alteri comittere, & poteftatc fuá de-
legare.Et hac fortafle de caufa infantes filijChriíha 
norum,quando in periculo mort i scxi f tum,fac i ié i 
quolibet íimplici íacerdote baptizantur,neqj eft ta-
ta folicitudo vocandi pa rochú j quia ex v íu v ide tur 
haberi q u x d á interpretatiua voluntas & con íén fus 
i l l i u s , cb qubd in co cafu fufficicnter exercetur hoc 
^ minif ter iü a quolibet íacerdote ,c í lm priuatim íít d i 
dum facramentum , & í ine folennitate publ ica , & 
alioqui minifterium fitfacile,&nullúrequiratcxa-
men,ve] iudic iú ,ve l difpoíi t ioné baptizandi,fed To-
liusneccTsitatis. 
S e c u n d b g r a u i t e r p e c c a r c t í a i c u s , quibaptizaret JttcMir**** 
inpraeíent ia facerdotisi imb exif t imoin h u i u í m o ' i ^ ^ u m i i f 
d i nccefsitate,quanuisnon ad í i t f acevdos , í i t amen "W*"1 Pr* 
faci lévocar i poteft fine vi lo morali periculo,i taom Jenti* fácer' 
ninofaciendum eíTe . Ita fumipoteft ex Auguf t in . ílc:ts' 
D i ñ o T h o m a , & alijs Theologis nupercitatis, & •¿ug*®* 
vfus Ecclcíiae id confinnat , nam re veraita fetua- D 'íh<>tn* 
tu r . Ratio vero eft , quia per fe , Sí- ex d i t e r a in ten-
tione inf t i íucnt is , íolus Sacerdos eft minifler hu-
ius facramenti. Qubd íi laico i n t e r d ü m eoncedi-
t u r , f o ! i i m eft omninoexaccidenci propter nercC 
fit i l l u d confcrrc,&:ad qué aliquo t i tu lo magisfpe- D í i tatem : ergo fine hac vfurpare hoc minif ter ium 
¿ t e t minifteriü tale. Et hoc fenfu dixi , fcruandü eíTe 
debitu o rd ine rná íi adfit Sacerdos, nó erit couen iés 
minifterdiaconus,necin pr^fentiadiaconi inferior 
clericus, nec in prxfenriaclerici laicus,ncq; i n prse-
fcntiavir ifoemina,f iestera í int paria. R a t i o o m n i ú 
eft, quia hatc licentia folu conceditur ob verá necef, 
í i ta tem: vera autem neceíTuasnon ccnfurgi t ,n i f iex 
v t r o q ; capite fuprá pofito, feilicet ex penuria m i n i -
ftri, & periculo hominis bapt izandi : ergo vbi haec 
d ú o non concurrunt , non eft vera nece í s i t a s : ergo 
nec facultas l ici té baptizandi. 
Sedquoeres p r i m b , a n i n u e r í i o hu iusord in is f i t 
graue peccatü: videtur enim noeíTc,quia, c ü m b a p -
t i f m u s t ü n c p r i u a t i r a d e t u r , non oportetaccidenta-
k m ío l enn i t a t é adiungcrcpfed qubd, minifter fu Sa-
grauisinordinat io eft. Vnde non eft eadem rat io, 
de hacconditione min i f t r i , & de alijs cond i t ion i -
bus accidentalibus ab Ecclefia inftitutisthaec enim 
magis neceíTaria eft , & ex ipfa infti tutione manat9 
& magis Tpeótat ad reuerentiam í a c r a m e n t i : nam 
c ñ m fit facrum minifterium per fe requir i t m i n í -
ftrum confecratum. Acced i t , qubd fi hoc m i n i -
fterium fiat á l a i c o , faciliüs poteft interuenirepe-
r icu lum alicuius erroris, ve l iteracionis baptiTmi. 
Sed qujeres,anfa!tem ex licentia Sacerdotispof- Quid ¡i ftetí* 
fit laicus in eius prarfentia baptizare : videtur enim ¿os ¿et facul' 
poíTe, quia tune facerdos cedit i u r i fuo. Refpon- u t e ^ e l « o ü * 
detur , fi facerdos omnino nol i t baptifmum buptiTfiret^  
r e ,po íTe l a i c u m , i l l u m pra íbere , quiaiam eftea- ¡ 
ius necefsitatis j qu id e m m referta qubd adfic fa-
cerdos. 
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racrdos, fi non v u l t neceíTitati p rox imi íubucní r t? A co autem,C3cteris p a r í b u s , quia íímpliclteir faeerdos' 
Ergo ita pótefi tun'c laicus i l l u m dare3ac fi faeerdos 
non e í íec ibhpeccabic tamen cune faeerdos minif tc 
r ium fuum negando contra reuerentiam íacrarhen 
ti3& contra debicum fui muneris & ofñcij.Ac vero, 
faeerdos non omnino negí t minif tenum íuu , ted 
tancúm cedat i u n fuo^copcedensalterifaculcatcm 
Élandi3yel ex indifcreca quadam vrbanitate3vei alia 
í im i l i c au í a , cuncnon poteft laicus, imbnec q u i i i -
bet alius non lacerdos,etiam fi diaconus fitjvfurpa-
je ta lc munus fine graui 'caufa,qu2,neceíTitati x q u i -
naleatjquia íolus faeerdos eft per fe inft i tutus m i n i -
fter facramenci 3 8c n ó poteft ipíe íua autoritate hoc 
minif ter ium akeri dare3 ;& inuertere inf t i tu t ioncm 
per fe intentara á C h r i í l o contra reueretiam íacra-
m e n t ó debitara, quas iri hoe negocio magis eft pen-
fanda3quam ius ip í iusfacerdot is . D i c u n t au té q u i -
dara3non peccare tune mortaliter laicumbaptizan-
do,non folum3íi faeerdos dec l icenciam, led etiá eo 
ipfo3quod nó prohibeatjcitariq; folent pro hac fen-
tcncia Soco in .4 .d .4 arc.5.& Nauar.in fum.cap .iz .n. 
7.Scd,neq; hoc probabile ert3quÍ3jCÚm hoc peccatu 
non confiftatin in iur ia facerdot is3íedfacraméci ,pa 
rí im i l iud diminuic3qubd fiac c ó t r a d i c e n t c , vel an-
nuente facerdotej ñeque d i d i autores id docé t 3 fed 
pociüs contrarium : nam generaliter & fine l imi ta-
tione aíiirraanc,hoc efle peccatum raortalejcum R i -
€hardo,Palud.& alijs. d. 5. Haec autem omnia per fe 
in t .e l l igendafant5Íeclufa ignorant ia :nam hsefac i lé 
j n hoc iiegotio interuenirc poteft tam faí t i , quá 'm^ 
ris:fa£ti quidem, quia fxpé poteli facilé & í ine cul-
pa t imer i periculum3vbi non eñ3S: accelerari baptif 
rausnonexpedato conueniente miniftro,f inevera 
necefsitare3bona tamen fide exiftimata,ex zelocari 
tatisiiuris au tem,quÍ3 l icét hoc ius diuinum l i t jnoa 
eft tamen tam clarum,quin faeilé pofsit á c o m m u n i 
plebeinuincibi l i ter i g n o r a n . 
Vnde tert ib addendum eft3 inter omnes alios m i 
niftros inferiores facerdoce3et.iam eííe feruandú or-
dincm,ita v t qu i l íbe t ordinatus praeferatur laico3& 
inter ordinatos3qui eft i n fuperiori o r d i n e c o n ñ m i 
tus 3 S¿rinter laicos virfoeminoE. Itadocent omnes, 
quia hoc fpeóbt ad quandam decentiara Se reueren 
Nontecunt tiam-faeramenti. N o n exiftimatur au té haec res gra-
^mátermini qü^e ad peccatum mórcale fufficiat, quia nullus 
firiinferieres hbrum eft per fe minifter huius racramenti3neq-, ab-
faefdote per folurum habecius i } l u d d a n d i i & ideb abíoluré non 
uenenáo kíte ftaSfr iniur ia , ñ e q u e etiam irreuerent'iafacramenti 
B 
eft praferendus non f!licerdoti3ctiáii peccator exift i 
metur¿ quia, ve f;tpé d i í l u m eft , per te & ex of ic io 
eft minifter3&:ideb non eft priuandiis iure íuo3neq; 
i m m u t á d u s ordo inf l i tu t ionis propter ea, c ua? funt 
pcraccidens.Quapropter3etiam inter inferiores3vi 
detur magis rat ioni confentaneum, Ve feruecur or-
do confecracionis perfona^quanquam, íi i i le inuer-
t a tu r in tu i tu maiorisfandtitatisj vel ve detur facrá-
mentum ab homine i u f t o , ^ non á peccatore, éxifti 
mari certé poteft fuííiciérts caufa ad excufandú, et iá 
á culpa veniali fuprá dida. A d u e r t e n d ü eft auté3hic 
fermonem eífe de baptifmo in necefsitace collato^ 
abfq; folennitatej quomodo nó eft peccatú m o r í a l e 
i l l u m in peccato morcali minif t rare , v t fuprá d ió lú 
cft3& ideb non videcur eciá peccacú mórcale praefer 
re i n huiufmodi minif ter io peccatorem iufto,etiam 
c^terisparibus,qu!a3neqi minif ter3t í íc induci tur ad 
mortaliter p e e c a n d ü , neq; etiá facraméto fie grauis 
irreüerencia3cúm ipfemet minifter in ea re grauiter 
npn pcccet:tecus verb efíet in baptifmo foléni prop 
ter ra t ioné contrariá.-nam fie miniftrare bap t i í r aum 
in peccato morcali peccatú mortale eñ3 Se ideb p rá¿ 
ferré in eo minifterio peccatore iuftojíi v te rq , habe 
ret acquale ius3ieu eande facultaré, non careret cu l -
pa grau i^quiac í fe tad m a l ü i n d u c e r e , Sradgrauera 
i r r eae ren t i á facramenti.At verb,fi nó fie xqualitas,-
v t . v. g. quia vnus eft faeerdos, alter diaconus, ve l 
quia vnus eft faeerdos proprius3 alius fimplex tatú,-
cuñe abeo eft pecendusbap t i fmus ío l enn i s j a d q u é 
ex ofíicio fpedat dare:ná3quod ab i l lo petitur, iu f tu 
cft38t iure petitur, q u a n d o q u i d é il lc folus habet ius 
dandi3qubd auté ille i n i q u é íit daturüSjeft per acci-
dés ex mala volú ta te cius, quae akeri nó imputatur i ^ . . t 
Sedob i j c i e scó t ra .p r io ré parté:ná fequitur ex di' rtrtté ttcedi 
¿ l i s , nonefle g r a u e p e c c a t ü i n articulo neceísi tat is ,<^,M,"crf,w^ 
admitiere ad baptizadíi h o m i n é infidelé prseterjnif delem a i dan 
fo fidelijaut haereticíi prasíermiíTo catholico: confe- ^ ¿ ' W * 
q a c n s a u t é , & p e r f c f e videtur ab íu rdú , quia eft val iermijjofideli 
dé indecens ad facramentú pcclsfiíe m i n i ü r a n d u m ,nw"c/íírfíf! 
fine caufa admit tere i r . f ide lé hominé extra Ecclelu 
exiftentem 3 &: pr íEtereávidetur eíIe contra SíTlio? 
iupra.q.67.ar.5iYbi aitj efíe graue peccatu fine necef 
íitate accipere baptifmú ab hominenon bapt iza tó j 
nec dici poteft l í . Tho.loquijquando baptizandus 
i n aulla eft neeelsitare; nam tüc etia á laico baptiza 
co fulciperebapt i lmü efíet peccatújal iud auté Ipecia 
l iüs docet D.Tho.de nó baptlzato3fcijicec, qubd ab" 
wiinmmer eft grauis.quia neq; i l l u d miniftraeur lo}enniter3ne D illobaptifmum3CCÍpere3qLiando recipi poceft ab ho' 
fe. que conditio min i f t r i , qu^ prxtermiceitur,cftadmo minebaptizaco,grauis inordinatio ík .Refpódecur , 
con í ide rando prxcilé.hancGÓpavationé vn iussda l 
terújfolú ob d igni ta té perfQnaf,non appartre etiam 
i n hoc grauem ino rd ina t ioné ,qu ia in rigore neurer 
eft minifter exoff ic io .ka l ioqui í a c r amé túp r iua t im 
mini f t ra tur jn ih i lominüs tamen3moialiter ré con í i -
derando, v ix pót hoc fierffine graui culpa,vel prop 
ter ícandalüjét p rauá fufpicióné fui3quá mcri tb da-
ret, qui infidelé i n lacro minifterio fideli prjéferret," 
vel propter facrilega cómunica t ioné cú homine h » 
re t ico j&ab Eccleíía prxciíojveljppter aliquod mo-
rale per iculú errorisyaut deceptionis, aut praua? i n -
tent ionis :& iuxta hsecpc í íe texponi D.Tho.quauis 
i b i re vera loquatur in eo cafu r i n quo non eft ne-
cef$kas,etiam ex parte bap tizad i ; nec necefle eftjvé 
T o m . j . ? f 3 a l iqu id 
miniftri3qu^ r2etermittitur,cftad o 
d ü m neceíraria. Dices, quanuis hoc refpedu aliorú 
iatis Gertum videatur,tamen refpeóiu diaconi vide-
cur dubium 3 quia aliquo modo ei competit hoc m i -
niü.eriurn ex vi ordinationisfux.Kefpódecur, q u á -
uis hoc ita f i t jn ihi lomini is v e r i í i m i h u s v i d e r i , e t i á 
refpectu diaconi non elle peccatum morta)e3ill¡pi^ 
ierre a l ium inferiorem , & laicum 3 vtbene doeuit 
Soto.d^.art.i.quia diaconus in rigore loquendo n ó 
eRjriiniítev ex oífieio3v,t fuprá d ié tum eft*. quai é cú 
üulla íaíiofufticientercQgatjnon eft huiufmodifa-
¿ ium culpae mortal is damnaRdum. 
Quat tb limiJixer d icendú eft, caeterisp^ribuSjpr^ 
i0iU5in^'in ^eienduni e f ic in hoc minifterio iufinm peceatori, 
"¿pttjmo, tf^qjjfa hQQ ípeétac ad reiierenuam íácramct i .Di 
Syluejler* 
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aliquld i i i tgulars doceat de horoine non baptizatoj A 
íed docet id ,quod in i l lo eft ve rú jqu ia de Ulo fermo 
nem inf t i tucrar , quanuis i l l u d i p f u m verunti poí í i t 
etiam elTe in alijs feruata proport ione. 
Vlc imb dicendum eft , Q u á d o ob neceífitaté con 
ceditur facultas baptizandi ei^ qu i non eft minifter 
ex officio, ío lüm poteft l ic i tébapt i fmü priuatim & 
í ine fblcnnitate d a r é . V n d e grauiter peccabit/i folé 
ni ter i l l um miniñre t .Dixi}^«i »5 fit minifler ex officio. 
Se non hlnm^uinonej lpaf lor : vtexcluderem etiam 
í impl icem faceirdotem.-ná hic3íi ob neceíf i ta tembap 
t ize tpropr ia autori tateir i abfentia parochi , n i h i l 
peccabit miniftrando folenniteriquiaex v i fu» ord i 
nationis eft fatis idoneuS ad hoc m i n i f t e r i ü , & ne-
ceífitas dat i l l i facultatem baptizandi^ cur ergo pec-
cabit folenniter baptizando? De d i ácono auteni no 
Artic. 111L 
i l l u m exerceat:nam huiepeccato nul lá eft in iure i r 
regularitas annexa. V l t i m b verb d icojquél ibe t cle-
r icum non faccrdotem,miniftrando ro lcnni ter ,e t iá 
i n cafu necefsitatisjfieri irregularem.Ita fent iüt So- Sot$. 
toJNauar.& alij locis íuprá citatis5& patet ex diót .c. Naúarrtts 
i.de Clerico non ordinato minif t rante .Vbi geaera-
li ter poena i r régular i ta t i s imponitur eijquiiCÚm no 
í i t o rd ina tus jbap t i za t : quod i n t e l l i g e n d ü d i x i m u s 
de bap t i ímo folenni3qui non conceditur ex v i o rd i 
na t ionis ,n i l Í t a túm facerdót i . Vnde poena harcjetiá, 
ad diaconum fuá au to r i t a t é íic bapcizantcm^extédu 
tur:quia,vt fuprá diólu eft.q.íy.Se t r ad i tC lemés lib* clemens. 
3 .conf t i tu t ionú.c . i i .8¿; i ta i igni f icantPalud. Soto, palud<(m¡. 
Nauar .&Syluef t . lóc is ftiprá citatis:nam abfoluté id ¿oto. 
docent de clerico non presbytero. Neq; etiam exci- Ñauar. 
piut cafum nccefsitatiiSjneq; eft cur excipiatur-quia Sykefi, 
eft idé,ni í i fpeciali difpéñfatione hoc i l l i conceífum B nulla eft ncce í s i t as jqüs cogat ad baptifmum folen-
íi t j iuxta fuprá d ida .q .^ .Vnde cóftat de caeteris o m 
nibus infer ior ibus , nunquam eis licere folenniter. 
baptizare, etiam in neceífitaté,quia non funt ad hoc 
idonei min i f t r i . 
Sed q i m e s , an laicus baptizans fine nccefsitate 
fiatirregularis,etiamfi abfq; folennitatebaptizetjSc 
ratio dubi tád i efle poteft,quia i n . c . i . de Clerico no 
ordinato minif t rá te , abfoluté imponi tur poena i r re 
guiaritatis ei ,qui baptizauem non ordinatus, quod 
videtur inte l l igendum de quocunq; non ordinato 
baptizante, quando ei nó licet^atq, ita videntur i n -
telligere Palud.in .4 .d .5 .q.i.Sylueft. ve rbo , Baptif-
mus . j . in p r in . AngeluSjVerbOjBaptifmus.j.n.i.Ga 
b r i e l in.4.d.6.q.i.art.2.concluf.z.qui tamen non ex* 
preífe loquuntur de baptizante non folenniter , fed 
í impl ic i ter de baptizante íine necefsitate.Soto verb» 
d.4.art.3.in hanc í en ten t i am itaexpolitam valde i n -
cl inat j l icé t non omnino audeat definiré. N i h i l o m i -
niis dicendum eft, propter bapt i fmü priuatim m i n i 
fíratum ill icité ab homine non ordinato non incur 
r i i r regula r i t a íem.I taq j textusil le intelligenduseft 
de baptifmo foléni .I ta fentit Gloífa ib i ,dum a i t , in-
te l l igendum eíre,fi qu i sbap t izaner i t aac í ie íTe tord i 
natiis,&: ei l iceretex oíficio.Iníinuat Ñauar , c.za.n. 
7. clariüs c ap . J7 . n . a42 i vb i t r ad í t gene ra l emdoür i -
namex Anton. j .p . t i t . iS .c . r . hancirregularitatc n ó 
i n c u r r i , nif i exeircendo aótum ordinis eo m o d o , & 
cum ea folennitate ,cum qu?j á folis ordinatisl ici te 
exerceri poteft. Quam expofi í ione amp le&i tu re t i á 
Syluefter verbo,Ir regúlar i taSíq . i2 i8¿; 27. cum Palu. 
d.^.q.a.&r idemtenet Ledefma in .4 . i .p.q .8 .art .4 .Ec 
nemjnam fuíficiéter fubuenitur cuicunque necefsL. 
tati per baptifmumietiam fine folennitatejnon ergo 
excufatur á culpa,propter quam incurr i tur haec irre 
guiaritatis poenajqüia re vera tune e x e r c e t p r o p r i ú 
aólum ordinis , fine ordine. 
Sed qu«res , an í d e m dicendum fit de laicofoIenJ 
niter m i n i f t r á t e ^ maneat irrcgularis. Q u i d á e n i m 
n e g a n t , q u o n i á non inuenitur in iure haec irregula-
ritas laicis impof i tá : nam caput fuprá c i ta tü in t e l l i -
g e n d ú eft iuxta t i tu lü fub quo contineturit i tulus au 
tem folü eft dé elenco non ordinato miniftrante:er 
go decifio i l l iuscanonis n ó cóprehend i t l a i cos , fed 
t a n t ü m cler icós ia tq ; itatenet Angel . in fum.verbo, , 
I r regular i tas .S .38 . c i tansDireólor iü l ib .3 . t i t .8 .qué ^ 
fequitur Armil.verbo,Irregularitas,nu .65. & quidá 
alij Summi f t ae ,qu i f a l fbc i t á tD .Thom. 8<:quofdám *4mtltt* 
aliosfcholafticos,qui con t r a r iü expreífé docent, v t 
iam dicam: videtur auté i n hacfen té t ia eífe Couar. comrr» 
i n C l em.S i fu r io íu s .g . r . n . i . i b i tamen non de hac i r 
regularitate t r a ó h b a t , led de i l l a , quas impofitá eft: 
exercentibus a¿lum o r d i n i s , in quo fufpeníi funt, 
quam fine dubio laici non incurrunt : haec verb,de 
qua difputamus,eft diuerfa. De qua probabi l iüs v i -
detur , incurr i e t i a á l a i c o í'oléniter baptizante: quia 
textusin d.c. i .non ¿ \ c i t , S i q u i s ordinatus bapti^anerit, 
cí^c.led a b f o l u t é , ^ quisbapti^auerit non ordinatus^Uie 
verba general iafunt ,&omnem non o r d i n a t u m e ó -
p r e h e n d u n t : n ó eft ergo, cur excludatur laicus, qui 
etiam eft non ordinatus. Nec refert,quod de rubri -
ca t i t u l i dicebatur.Primb,quia,vt Antonius A u g u - ¿Htv.^ug» 
ftin.&- alij eruditi v i r i adnotaruntjin antiquis codí-
ratione confirman poteftiquia^vt ex t i tu lo & i n t e n D c i b u s , i n i l l o t i tu lo non l eg i t u r , de clerico «c« or-
t ione l eg i í l a to r i sconf ta t , i b i imppni tur i r fegular i 
tasei3quiexercetadum ord in i s , cüm non fitordina 
tus : fed baptifmus priuatim datusin rigore non eft 
aé lus ordinis, cum pofsit va l idé fieri ab homine n ó 
ordinatojvndejqui fiedat baptifmum extra necefsi-
, tatem non p ropr ié p e c c a t e x e r c é d b á Ü u m ordinis , 
quem non habet,fed vtendo fine necefsitate,faculta 
te fibi data folüm i n cafu necefsitatis.Vnde etiam fa 
cerdos fie baptizans íine necefsitatepeccabit: é f g ó 
propter i l l u m adum non incurr i tur irregularitás,-
Acq ; hinc fít,facerdotem í impl icem, etiam fi ío íé 
n i ter bapt izet , iniuf té vfurpado munus alterius, n ó 
manere irregularc, v t bene docuit fuprá Syluefter, 
& omnescitat:i,& citandi, quia non exercetaftum, 
ad quem non fie oidinatus,quanuisindcbito modo 
dinato minijiranie , fed , de non ordinato minñ irante , & 
n u n c i n Gregorianis codicibus adnotatur, i ta iegi 
i n fepté manu fcr ipt ¡s .Sccundb,quia decretalisilla, 
i iue Hormifdas í i t , í iueHonor i j , an t iqu ior eft ,quá ru' jiomifd*' 
forica i l l ius t i t u l i : non eft ergo per rubrica t i t u l i re- jionorius. 
iflringenda,prasfertim,cú cafu q u o d á , & e x inaduer-
t é t i apo tue r i t f a c i l é ve rbü i l l u d excidere .Atq; h x c 
fentetia c ó m u n i s eft ín te r Scholafticos in .4 .vbiPa-
lud.d.j.q.a.d.zz.q.^.art.z.Maior.d.^.q.vnica,adar- Mdtf' 
gum.contra.z.concluf. D . Antoni . j .p . t i t .aS.cap . i . D.^tott* 
Socoin.4.dift.4.art.2.8¿ cUft.aj.q.i.art.s.tedefm.r.p. 
4 .q .8 .art .2 .Sylueft.verbo,Irregularitas,nu¿J4.& 27. Ledeftn*--
Maiol.lib .4 .deirregular.cap . i3 .num .4 .&eodem mo Sylufp* 
d o i n t e r p r e t a n t u r c o m m u n i t e r p r s e d i é l a m decreta- Mú61' 
Icm i b i . Etfignificat etiam Nauar.cap.zz. num .7. &: MWPr 
cap. 
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a.iiungi poteft conieftu- A ncmjautex parte perfona; baptizando, qíjbd ío lñm 
ja j quia mag-.s eft ( v t ita dicam) aherius ab huiuf- potel l con t ¡nÉerc ,vcÍ ex á c k á u confenfns, & vo-
modi facro min i f t e r i o , q>ii omnino caret ordin 
quárn qui eft in inferior! ordine cdnft i tu tus , l u -
perioricaret.ergo non eft vé r i í imi ie jhunc incurre-
re irregularitatem propter hoc peccatu,& non ü l ü . 
Sc!o,argumentum áfimil j , imb <k á m í n o r i , non 
e&sefñcax in his.quae á i u r e p o i i d u o pendent ,prx-
ier t im in materia irregularitatis, íed non i n cfc> fen-
fuv t imur hoc argumento, íed f u p p o l i t a d e d í i o n c 
i l l ius textus deferuic pl i i i imüm il la ratio adveram 
eiusintel l igcntiam. De hacverbirregu!aritatead-
fiíl5?i > uertunc omnes autores , l'olum Pontificem poífe i n 
eadifpenfare, quoadnouos ord inéá fuícipiendos, 
Epifcopum vero poífe dilpenfare i n v lu fufeepto-
conn ngc 
lunrariseiusjcui baptilinusdatur,fiadn!tns íir,vcl íi 
bap t i ímus detur c:i,qui iá baptizauis eft, de cuo ge-
nere peccatijdicemus í e d i o n e f e q u é r e . A tq ; ad hoc 
Caputfpedatjvt miriiftér in h i s p i x í c r t i m , qua; funt 
defubftantiajadhibeateajquse funt certa, quoad p o f 
lit,prartermii1is dübi js j étiá fi probabilia fint: cuius 
í c i pluraexemplain fupcrionbus vifa í ü ñ t , & ratio 
e t íam eft clara,quia contra omne redam ra t ioné eft 
exponerefe periculonihiIfacicndi,abfq; níecefíitate 
ve i cau ía vrgente. Quae ratio in ó m n i b u s facramen 
tis eft vrgent i íTima, in hoc autem maximc,propter 
e i u s n e C é í I i t a t é . R u r f u s e x h o c p r i n c i p i o i n f e r ú t a l i - 0i,netr;xat{¿ 
qui tencrifoeminasjquae ex officio funt obfteír iecs , ^ ¡ ¡ ^ ' g ^ t¿ 
rum:quod videtur poíTc fundari in cap.z. de CÍcri 
co non ordinato m i n i ü r a n t e . vb i P a n o r m i t . & alij B feilicet materia, & forma, faltem vernácula ¡ ingua. 
ad feienda ca, quae funt fubllántialia ád baotifmum, 
cap.r.&.z Maiol . l ib . j .de Irregularit .cap .13.Ñauar. 
cap.z7.num.i4i.& alij íuprá citati . V l t i m b ex d id i s 
QHÍrtctj>it ^n {¿¿tione in te l l ig i tu r , peceáre baptizatfl (fub 
tytijmm a quo comprehen do eos ,qu¡ infantem ad baptifmum 
gmt hihente 0ffcfunt^ r ec ip í endo baptifmum ab eojqul non ha-
fotejitíé mt becius,feu poteftatem minif t randi i l lum : q u i a , ^ , 
itíHW1*' quantum i n ipfo eft , inucrt¡ t debitam fubordinatio-
n e m A ' hierarchicum ordinem Eccleíiae,& quia co-
ópera tur peccato altcrius.Et ideo neceííe eft, v t v o -
lutar ié id faci^tj nam íi neceffitate c o m p u l í u s i d efíi 
ciat, qüáu i s ex malitia alterius in tali necefl'itate co 
ftituaturjnon peccabit rec ip íendo baptifmum, quia 
t ú n c non c o 6 p e r a t a r , f e d p a - m m i r a l t e r ú i n fe ope-
rariiVt,ñ aiter minetur mbrtc^nifi fe permitt5Lba.p-
tizari ,vel ü u i cü s v i detineat Sacerdotem, & homo 
alias baplifmo ind igca t , & ; in éaíibus í imilibus^ i n 
quibus femper eft a d h i b é d a i l l a g c n c r a i i s e x c e p t i o , 
dummodb i d non cedatin iniur iá fi i e i , Sr c o n t é p -
tum reí ig ionis Chrifiian^^nam tune potius fubetín 
dum eft mar tynum,quod vice baptifmi íupplcbi : . 
^iSS:i: i — 
S E C T I O V . 
Qújhus móuis peccaripofílt indigne mnijlrando 
haptijrmm. 
T T Ic t l tu lus a d e b g e n e r á l i s e í i , v tpo f i i t e t í am 
p - " ! comprehendcrequcrftionem príecedente íe« 
A A. (ftione tradtatam , tamen ita i l ium proponi -
m ü s , v t multa & varia, quar breuiter expedid po l -
fur t t , compréhendamus j & i n t e ü i g e n d ü s c ñ de m i -
nif tro, quÍ5per fe loquendo,poteft l ici té baptizare: J ) faciatin caíu necefsitatis, \ t 
Ñauar, 
& i t a excludimus p r o x i m é prsecedentem quaeftio-
nem: nam etiam fuppolita facúltate & iure dandi ía 
cramentum, o p o r t e t f e r u á r e d e b i t u m 8<:conueniea 
&!íihíext4. tem modum,vt r e í t e 8c fine peccato fiat. 
poJ¡h¿efcRus quibus o r i r i poteft defedus íeu culpa in adminiftra 
Wtdmínifttftíoí1e huiusfacramenti. Pr imum ac pFácípuúfíi eft, 
dohaptifmo ^ u ^ 3 n t i a i p í i u s f a c r a m e n c i ; e r i t enim grane pecca-
tum in hoc minifterio aliquid prxrerinittere , qüoí í 
íit dei l l ius í uh í l an t i a , v t patctex generali d o d i i n a 
fuprá tradita de facramentis: hoc auté acciderc po-
teftjvel ex parte materise, n ó adhibendo ríaturalem 
aquam , vel n o i n fufíiciente qüant i ta tejaur ex parte 
fonna^non proferendo omnia verba nece í í a r i^ aut 
ex parte minif t r i , t tón habendo ñecefiariam intetio»-
ItafentitÑauar.c . iz .n . í5 .eitans Palud. in.4. d-j.q j . 
n.7.vbí ait, non omnes teneri ad feiendam fermam 
b3ptifmi,nifi quibus incumbir ex officio,vt Otnttóí, K 
i n q u í t , ^ objletrix,cuif<£pé incumbit; qux verba tranf-
cripfit e n á Antoni . j .p .c . i5 .5 .4.Qux o p i n í o eftpíaj ^atonintÁl 
& conúi lcndá j tamen in rigore non video, quale fit 
hoc praeccptü:quíá non eft pofitiüum Ecclefiafticíí, 
ve cónftat ,nul l ibi enim ícriptü reper i tür . Neq; et iá 
eft naturale,quia non pertinet ad iuftitiám; quia ex 
v i fui muneris non obhgatur obftetrix ad cu randá 
falutem animae puer i , íed folüm ad r e d é cooperan-
dum natiuitati corporal! eius: neq^et iá pertinet ad 
car i ta tcm,quiaj l ícét , fuppofi ta neceilltatc puei i , te* 
heátur quilibec i i l u m baptizare, fi poteft , v t rede 
praedidi autores, & omnes docentmon tamen t e ñ e 
C tur vnufquifque efle pa t a tús aüt i n f t r u d ü s a d dan-
dum baptifmum, fi fortaífe i n u e n i a t p r ó x i m ü i n ne 
ceí f i tá teconf t i tu tum : ergo neq5 caritas obligat ob-
ftetricem ad huiufmodi praeparat¡onem,feu di lpof i -
t ioriemjqüiaj l icétfortaífe láepiüsin eo m u ñ e r e acci 
dat huiufmodi neccíri taSjtamé iariífimé euenit ,vel 
non ádcífe aliquem al ium,á quo poífit infans bapti-
2ari)vel necefsiratem eífe tantam,Vt non poísi t ci to 
voc^r i ,8 í expedari:ergo propter rar i í s imum euen-
tum non obligat caritas ad praedidam feientiam. 
Secúdú caput p rxc ipuü eft, debitá difpofitio eius 
qu i min í f t ra t , & eiuSjCui bap t i ímus da tu r -v t rúmqj 
enim cadit fub mini í l t i úbrjgSíiohéjquSííiS eá óbl i -
gatio quodammodb reciproca fit: pr imo enim qu i w<) ex ^efe^ 
h o c f a c r a m e n t ú r i tufolcni miniftrat in peccato mor dijpojitiems, 
ta í i jgrauirer peccat: fecus vetb fi abfq; folénitatc i d 
t i ü s d i d u m t f t lup fá 
Qucmodopee* 
caturincenfé 
rendo bap ti f-
in materia de íacram. in g e n e , S c c ü d b , p e c c a t morta 
licer,qui abEcckfia interdidus per e x e ó m u n i c a t i o -
né,V£l aliam ceni"ura)b3ptizac fine neccfsitate v r g é 
tejquia,& agiccontra Ecclefiafticácenfuiá,&rcohfc 
quenter i n d i g n é facramenm tradac.Vnde v t roq ; t i 
tu lo peccatsfi baptifmum folenniter minif t re t , imb, 
fi fit ClcríCüs,i tregi;Iaris mancbit,ex.c.i.de re ind i , 
c.r.cu alijs.de í en t . excom. in . í . Si auté fine folénita 
te baptizetjno mancbí t i r r t gularisrquia proprie no 
cxcrcctadum33d que fit fimpliciter neceífarius a l i -
qu isordo ,v t n o t a u i t C o u a r . c ú a'lijsin Clera.Si fu- Coudf, 
r i o í u s . p . 1. nume i . & a fimiü confirmari poteft 
ex d id i s precedente ícó l jone ; íi tamen fine necef-
fitare id faciat, grauiter peccabit, faltem ra t ioné 
ceníurctNob necefsitatcm verb excúíá'rí poteft , f i n5 
T o m . j . F f 4 fit 
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fie aUas,qui mini l í re t jquia Ecclefie prohib i t ío jc í lm A b i t i baptifmo pr iüs fufeepto-.fignificatur enjm fuifc 
V*Thotn. 
ficrationi confentanea, non habet l o c u m i n fimili 
cafu.De qua re videnda funt d ida fupra de facramé 
t i s i n gcncre,& D . T h o m . q . ^ . a r t . ^ . N a u a r . c ü a l i j s , 
quosrefcrt in í u m m a . c a p . 1 j . num . 7z . Ter t ib tene-
tu r ,qu i miniftratbaptifmum , n ó dare i l lum nifi ho 
m i n i conuenienter d i rpoí i to ,quia debetfandlafan-
¿lé tra(5tdre,& non daré fahóhim canibus.Qux o b l i 
gatio máxime locum habet reípe¿tu adultorum j i n 
quibus t r i a , vel quatuor obferuarc debet, feilicet, 
qubd voluntarle, abfque mctu,vcl coadionc bapti-
zan v e l i n t ; qubd fiutíufficienterinUruóli in rebus 
í idc i ,& morumjqubd fufficientia figna pcenitentiae 
dedennt, & huc fpe(5ht,qubd non fint in morali pe 
r i c u l o , vel p róx ima occafione recedendi á fíde. Ec 
haecvltima ratiq habet fuo modo r o b ü r i r t i n f a n t i -
íe inefficacem5& infuíficientem,ac denique eíl con-
tra í ignif icat ionem huius íacraméti ,per quod C h r i -
í lo commorimur5& c o n í c p c l i m u r , qui íemel t a n t ú 
pro nobis mortuus eíl,&: í e p u l t u S j & ideb, qu i bap^ 
t i fmum iterat, quantum i n fe e í l , i terum C h r i í l u m 
cruc i í ig i t ,v t indicatur ad Hebrsos.fi. Eíl autem cir-
ca hoc aduertendum, tune propr ié hoc pracceptum 
\ i o l a r i , q u a n d o c o n í l a t , hominem eífe baptizatum 
fufficienti r i t u extcrno,faltem quoadfubí lan t iam fa 
cramenti,&r nulla eft probabilis ratio dubitandide 
intentione debita min i í l r i : nam hasefemper prxfu» 
mitur fuflGciens, nif i aliunde íit probabi l is fuípic ío-
nis rat io. C ü m autem ita de b a p t i f m o c o n í l a t , non 
f o l ü m e i i t p c c c a t u m ahfoluté i terum baptizare, fed 
ctiam fub condi t ione , tum q u i a e ü a m hoc modo fit 
bus filijs inf idel ium fub eorum cura e x i í l é n t i b ü S i B magnatrreuereni ia fdcramentd ,Tumet iam,quia i l la 
praeter aliam ob l iga t ioncm, quae ori tur ex iuré pá 
terno,ob quambaptizandinon funtparentibusin 
u i t i s ; de qua re fatis in fuperioribus t radatum e í l . 
Quartb d ix i ,hañc obligationem quodammodb eire 
reciprocam:quiaj e t iá is,qui baptizaturjtenetur per 
feloquendo non accipere baptifmú ab indigno m i -
niftrojfifacilé habere poteíl alium , qui digne m i -
ni í l re t : quod explicandum eíl i u x t a d o ó l d n a m fu-
pra traditam,tradando de facramentis in genere. 
SKomodopec- Te r t i um caput eft modus admin i í l r and i h o c í á -
€<tturex defe cracnentunijqui etiam cadit fub prsccptumifubrno 
í í t tdebit i ino' do autem comp?ehendimus,obferuationemomniu 
¿ i , t i t u ü , quos Eccleíia pecul iar ipraEcaptoíeruandos 
ftatuit, aut quos recepta confuetudine obferuatin 
folenni huius facrameni iadmini( l ra t ione,vtcolI i -
Ctttc, Triden. g i pote í l ex Conc i l .Tr id . fc íT^ .can . i j .de facramen-
tis i n genere, 8c ex doctrina íuprá traditade facra-
m e n t a l i b ü s i n communi , & exhis, quae diximus de 
r i t u huiusfacramenti , f a t i s c o n í l a t f u n d a m e n t u m , 
& r a t i o huius obligat ionis: nam i l l i ritus funt gra-
u i f l i m i , & an t iqu i í l im i , a tque ad reucrentiam facra-
mento conciliandam máxime neceíTar i j j&idebgra 
uiter peccaretjqui il los prs tcrmit tere t , ficutqui fi-
n e ve í l ibusfac t i s celcbraret: pote í l autem hoc pec-
catü in eífe leue ex paruitatc materiae: quiahafc ob l i -
gatio.praefertim g rau í s , non eíl extendenda ad fin-
gulas, ctiam leues ceremonias : intell tgendum et iá 
hoc eíl extra caíum neceífitatisjin quo omnes c e r c 
monia? prsctcrmitti po í run t ,& debent, v t per facra-
inentum neceífitati p r o x i m i í u b u e n i a t u r . 
S E C T I O V I . 
Vtrum oh peccatum tterandibaptifmufn irrejrtt 
laritatis poenaincurtatur, 
CO n í l a t j i t e r a t i o n c m bapt i fmi , tam ex parte d a n n s , q u á m voluntarle r ec ip ien t i s^ í í e gra u i í r i i n u m p e c c a t u m , v t c x varijs íentent i j s 
qm confenttt pot j t j f icum)Conci i jorumj& Patrum traditur de có 
j e rebaptt^' fecrationCj£ija.4.cap,Non licet,z.& í equen t i bus .Ra 
rt.grAuifimh t i o verb v priori ra¿taeft f e a í o n e praecedente, quia 
f ec ídnt , hoc eíl contra íubí lant iam facramcntisquod fieri te 
tatur in fubie í to incapaci.Vnde fit,vt ei íam fit con-
tra in i l i tu t ionem C h r i í l i , 6¿ contrareuerctiam dc-
Qui rehapti' 
^títi&'itdult9, 
c o n d i t i o i n talicafu e ñ i m p e r i i n é s , & m o r a l i t e r ha 
bcri pote í l pro non adiedla. Q u i d enim in tc re í l ad-
dere c o n d i t i c n c m , quando iam conftat, qu id in re 
ipfafadlum fitíimb videtur feré impoíTibilejtunc ha 
beri a¿lüa^cm intent ioncm íub tali c o n ü i t i o n e , 
proutexplicatur hoc verbo ind ica t iuo j in tcndo te 
bapt¡zare,fi non es baptizatus: fed foiúm de futuro 
conditiohali ,proutexplicatur per hoc verbum fub-
i u n d i u u m j ñ non eífes baptizatus, intenderem te 
baptizate.-quia liante i u d i c i o , & c r e d u Ü t a t e , quod 
aliquis fit baptizatus, Vix pote í l prior modus in ten-
t ionis mente cohcipi,fub i l l a condit ione,f i non es 
baptizatus, nif i fortaíTejquatcnus resilla po te í l al i -
<jua ratione exiíl imari d ü b i a , q u o d eíl etiam contra 
prudentiam,quando morali modo de re c o n ñ a t . S e Sgando Ikei 
Q cundo eft a d ü c r t e n d u m , i n cafu dubij ,quando funt ^pti^tejuy 
aliquaindicia adfufpicandum puerum eífe baptiza- tenditignt. 
tun^non tamen fuificientia adferendum abíolutú» 
aut de í in i tum iudicium,tunc l ic i tum eíTe talem pue 
Tumbapnz3re,vtt iaditur deconfecratione.d^.cap. 
Pa ruu los ,&fequen t ibusexLeonePapa .Ep i f t . 3 . c . i » itofdpt. 
Epiíl.sJi c . i e . & e x Greg . I l I .Ep i í l .4 .& Conci l .Car- conc.cmhi, 
thag.y.cap.é .Ét ratio e í l c l a r a ^ u i a non eft exponen Gregor, 
dus homo periculo falutis gternae: & alioqui nulla 
fit iniuria facramento, cum non conferatur animo 
¡ t e r and ibap t i fmum;& ideb adtollendum omniape 
ricula,3ddenda eíl tune condi t io , íi non es baptiza-
tus: v t prsecipitur i n cap^.extra de bapr. 
De quo pr3ecepto,& quando baptifmus debeat cé 
feri moraliter dubius , & quid fufficiát ad moralem 
certi tudinem in hac materia, fatis d i d u m eíl fuprá 
D difput.zz.fed.z.folum addendum hic el1,antcquám 
i n hüiufmodi cafu i terum detur baptifmus,3dhiben 
dam eífe moralem dil igentiam ad to l lédum dubiú ; 
namfi ftatim abfque v i lo examine detur baptifmus, 
valde t e m e r é fit, & contra reuerentiam facramento 
debitam,vt r e d é an notauit Soto i n . ^ d . j .ar.9. repre 
hendens contrariam c o n í u e t u d i n e m a í i q u o r u m p a 
rochorum, qu i maiori reprehenfione d ign i funt, fi, 
quem coní la t eífe priuarim domi baptizatum , i t e rú 
í u b conditione baptizant: fed in eo cafu debentce-
remonias,& ritus bapti imi íupplere3& ea, quae funt 
fubftantial ia,ommeie.Vlt imb eíl aduertedum, hoc 
praeceptum non miníls obligare baptizatum, q u á m 
baptizantem;pcccaienim graui ter ,qui3cüm fitbap-
tizatus,cique hoc fuíficienter con í le t , iterum fe bap 
t iaari confentitjCtiara íi metu mortis i d faciat: quia 
i d eft 
Sois* 
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i d e f t i n t r i n l e c é m a l i i m j m u l t b m a g i s j q u a m i n d i g - A ñ e q u e in cap. i l lo v id - tu r fatis fundan h^c i r r egu-
ncfufcipcre facramentum. Vnde etiampeccabunc 
patentes, vel quicunque a l i j jqui pué rum iam bapti 
zatum,iterum adbaptifmutn o í f e run t , eumüe bapti 
zari procurantrquia coope rá tu r adu i incrinrecé ma 
lo : admonereergo debent de baptifmoiam fufcep-
t o j í o l ü m q u e a d f u p p l c n d a a c c i d é t a h a j quaedefunt, 
puerum o í í e r r e . 
Haó lenus d i d ú eft de culpa,quae i n baptifmo ite-
rando commi t t i t ü r j fequi tur , v t dicamus de poena 
iurc impofíta pro huiufmodi culpa. Duabus sutem 
perfonis impol l tx funt huiufmodi pcenx 3 fcilicet 
baptizanti j & baptizato, quando in ca xtate efv, ve 
confentiendo i terat ionl baptifmi deiinquere poiutj 
de alijs autem perfonis nulla mentio i n iure fitjfor-
taffc quia licét i n t e r d ü m poflint cooperar! huic de-
laritastnam in pr ior i p a r t e i l ü u s t e x t u s a n t e verfteu 
lum.Quia ergo,non c i \ fermo de reb - ípt izante, fed 
de rebaptizato:!n pofteriori autem parre non ettfer 
mo deipfo baptizante, fed de acolyto, qui ei r r i in i -
fírauitj quod patetaperte ex texcu or iginal í i n C o n 
c i l io Lateran . íub Alexand. I I I . p .¿6. cap. i . v b i ííc cencLutef. 
dic i tur . uíj l i t i tautem huic fctcrilcgio adolcfcens acolyttiSj 
frater tllius,in quo baptifinus afleriíHr iterxius,&mitfifteh 
rium exhibuit in rejpondendo Prefhywro bapii^atiti, & co-
operater extitit rei nefand<e:ík de hoc acolyto poíleá d i 
citurinonelTead luper ioíes ordines p r o m o u é d u m , 
íi publicum fie c r imen, í i v erb occultuni e í í j p romo-
ueri poífeíde íplo autem bap than te^ ih i l i b i quacri-
tur,aut refpondetur.Nec v jdetür fatisfien3íi quis d i 
ca t , á fo r t io r ¡ fuiiüi poííc argumenrum, nam fi is jqui 
, . j- ~ ^ ^ ~~ - " J M — 
fo lüm cooperá tur i l l i mini f ter io , ca poena puni tur . run t . Ig i t u r iure c iu i l i tam r c b a p t i z a n t i , q u á m culpa 
fuá rebaptizato poenacapi t is imponitur in. 1. x. C . 
N e f a n í l u m baptilma i te re tur : fed haec poena n i h i l 
ad nos í p e í l a t . D i c e n d u m ergo t a n t ü m cft de poena 
ecelefiaftica, & pr iús de rebaptizante, pofteá de r e -
baptizato. 
Circa p r imum fie legitur i n , l . r . C . N e faní lü bap-
tifma iteretur. *4ntiftitem,qui f t n ñ i u t e m baptifmatisi í 
licita yfurpatione gctninctuerityfacerdotio indigaum ejfe ce 
femus-.zzmcn nec iure c iu i l i potu i t aliqua h u i u í m o -
di poena i n t r o d u c i , ñ e q u e i l l i s verbis poena aliqua 
in iungi tur , fedcr immis ace rb i t a sexagge ra tu r í F rx 
tarea i n c a n o í ' ^ . A p o í i o l . q u e m f a l f b c i r a t e x C o n -
cil.Lugdun.Burchardus l i b . ^ f u i decretijcap.^. d e -
poni iubetur E p i í c o p u s , autpresbyter ,qui denub 
baptizateum, qu i i am erat veré baptizatus. Sed i b i 
nalla poena irnponitur ipfo f a í l o incarrcnda,& i l l a 
depofii ionispoenanuncno v íde tu r e í fe in v í u . R u r 
Ptlix,UL fus Foelix I I I . Epift.i.cap.2.& habetur in cap. Eos, 
quos,deconfecratio.diftin.4.variasirnpontt poenas 
Epifcopis,Presbyteris,& D i a c o n i b ü s , q u i facri bap 
t i ímatis i a í í u r am fecerint,fcilicet qubd vlque ad fi" 
nem vitae i n poenitentia iaccant ,& orationi fideüu 
non i n t e r f i n t ^ fblílm i n fine v i t a í c o m m u n i c e n t u r 
communionc laica; fed etiarn haz poena? non lunt in 
vfu,8t praetereá i l la verba; ynici[diutarif^uelauaeri fe 
cifleiafturam y non fignificantpeccatum rebaptizan-
di ,fed confentiendi i n iferatam baptifmireceptio-
nem,vtex vfu i l l o r u m verborum,8¿: ex rcliquapar-
ttkbti i te i l l ius t e x t u s j m a g i í q ü e e x i p f a o r i g i n a l i E p i ñ o l a 
«^.f • Conftat:null3mer2oexcommunicationis,velalce-
rj¡C(ltr ^ ñ u s cenfurae pcenam m u e n í o e í i c i u r e impoii tam, 
* quae ratione huius peccati ipío faóio incurratur.So-
lúm fupereíl dicendum de poena irregularitatis. 
E t ratio dubi tádi ex vna parte eft,quia omnes do-
dores docentjmancre i í r egu la rem cum, qu i rebap-
tizaudo peccat,\ t late tradunt Theologi in .4 .dif t . j . 
& í . S o t o dil l .3 .art . i? .Antü .5 .part1ti t . i4 .cap .r5.§. i i . 
& t i t . i8 .c .6 .§ . i .Nauar.ca .27 .nu. ¿46. alij Summiftae, 
verbojIrregularitaSj&r Couarru. Clemcnt. l i f u r i o -
íus.p.i in princnu.S.In contrarunn autem eft , quia 
irreguiaritas no incurr i tu i j niíi in c^libus a iuve ex-
preisisjfed dchac irregularkatenullum habemus 
exprcífum xus: omnes enim autores fundant i l lam 
in cap . i .extrade Apoftatis:reliquaenim i u r a , qus 
aílerri folent,omnino funt extra propo(itum,qualia 
íuntjqua: ex c i u i l i , & canón ico iure adduximus: led 
«Tí/». 
Couar, 
mul to magis, qui ipfum fubftantiale m i n i ñ e i i ü e x -
hibetjquíayvt fsepé diximus in his j quae pendent ex 
iure po íu iuo3argumen tum á fimili,vel a fo r t io r i no 
eft cfíicíaxínam, l icé t maius peccatum fit operari re-
baptizationem, q u á m cooperari i l l i : potuit tamen 
propter c o o p e r a i i o n e m i m p o n i h í E c p o e n a , & n o n 
propter r ebáp t i za t io r i em, veí qiiia l úppon i tu r gra-
uiorpoena imponenda pro maioxicr imine, v e l o b 
alias caulas: denique haec ratio máxime procedit de 
irregularitate: quia i n iureexpreífum eft,non incur 
r i ,n i í i ih caíibus á iurc expreísis .cap.Is , qui.de fent* 
excommtlnic.in.^# 
N i h i l o m i n ü s communis fententia certa efíe de- QKÍ nlsipti-
bet,quam ipfe vfus & coníuetudo ,qu3e eft óp t ima le ^at inturtit 
p gum interpres,fatis con firmat, & t e x t u m i l l u m de- irregularita' 
• clarat .Quaeinterpretatio,&perfe feef t rat ionico- tem. 
fentanea, & verbis ipfius Pontificis:non enim i u d i -
cauit , i l lum acolytum dignum illa peina propter co 
operationeni praecifé v t cooperado c í i , nec propter 
í o l u m m i n i f t e t i ú m accidéntale (v t ita dicam)fed 
abfolutepropter nefandurti minifteriutn,quod m u í 
tb magis conuenit rebapí izant i , q u á m mini f t rant i . 
Denique argumentum afor t ior i in huiufmodi cafu 
cenfendum t f t eíEcax, quia proprie no eft inrebus, 
Vel adionibus d i í l i n d i s , íed i n eadem aólionejconl 
parando acceíforium ad principáis^ 
Sedad explicandam hanc poenám i n q u i r í poteft Dubium.u 
primbjan h^cirreguiaritasimpediat folum aké fu ra 
ad fuperiores ordines,vel etiam vfum fufeeptorum: 
autores enim n ih i l aper té declarant, fed í implici ter 
d i c u n t , propter hoc cr imé irregularitatem incur r í : 
irreguiaritas aute ab ío lu té & fimpliciter di¿ta v t r ü -
que impedimentum afferre videtur. E t L e d e í m a i n Ledeftua, 
4.i.p.q.7.art.9. d u b . z . d i f t i n d é a f f i r m a t , qubdf í e f t 
promotus,non poteft exercere officium fuum,quod 
non aliter probat,nifi citando praedidlum cap. z. de 
Apol l a t í s . Sed n ó videtur fatis confideraíTc textura 
i l l u m : nam ex i l l o po t iús videtur fumi a r g u m é t u m 
eíficax i n contrarium, quia i n praedidlo textu folüm 
prohibetur,ne ad (uperiores ordines promoueatur, 
ñ e q u e alia fit irregularitatis mentio. Adde , aliquas 
eífe irregularitates,qu3e impediunt acceptionem or 
dinum,&: non v lum acceptorum, v t notauit Ñauar . 
cap.27.num.191. Accedit, qubd poen« rellringendae 
íunt ,&adpraec¡fa verbalegis l imitand^: fed in ver-
bis huius legis t a n t ü m prohibetur afceníus ad fupe 
l i o r es ordines: ergo n ó eft haec talis poena vlterius 
F f 5 «x ten-
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e^tendenda. C e n é hs rationes videntur fufficiéter A 
h a n c p a i í c m pcr íuadere . Vnde,quod actinetad acó 
l y t u m mimf í rá t em rebaptizanti, de quo cantúm e l l 
cxpreiTuslermo in tilo textu, nó dubi to , qu i i i in co 
prataido modo í it intelligenda haecpoenajVtve iba 
HJIC irregula Icgis prae íeferunt ,pra : rer t im c ú m i b i addatu^prop 
r i m f o l ñ m ' terilJam culpam non m u l t ü m füiffe p l e é l e n d u m : 
fcdit i jdf í im ex hls autein eiídcip verbis videtur fieri veril iraile, 
a i fftperiores aü t e r c e n í e n d u m eíl'e de ipfo r e b a p t i z a n t C j q ü i a i l l e 
ordines^ maiorí dignus eftpoenaj n i h i l o m i n ú s t a m e n ,qu ia 
hace maior poenajqua d ignus eft, non eft i n iure ex ' 
p r e ñ ^ n o n cenfeo impedimemum hoc etiam refpe-
¿ h i i l ' ius eíTe amplificandum, vltra id quod verba le 
gis r equ irunr . 
Q u i n p o t i á s de haciprapcenapoteft r l t e r i ü s d u -
bitarijan incurrarur ipfiofaiíio, vcl folüm poft iud i - g 
c í s f e n t c n t i a m , & d e c I a r a t i o n e m ; & c í t ratio d u b i j , 
quia in eo textu nul iú eíl ve rbum, quo íignificetur 
h o c i m p e d i m e n t ü contrahi ipfo fadtojná anteillam 
Potificis deci í ione nó incurrebatur ipía i rregulari-
tas ipfo f a í lo per huiufmodi peccatü , quia non erat 
iure cxprefíaj&ideb ¡ñ eo cextu nó interrogatur P ó 
t i f e x , q u á p o e n á v e I inhabi l i t a té ü l e acolytus incur 
riíTetjfed qua poena p u n i é d u s e í f e t . R e f p o n d e t a u t é 
Alexand . I I I . qubd quanuis non mul tum videatur 
p rop t e r cá pledbendus ; ad/aperiorestamenerdinesaf-' 
tendere non yalebit; ergo d o ñ e e á fuperiori pleCtatur 
rebaptizans hacpoena jnó incurri t iJIam: neqjenim 
fatísfacitjfiquis dicat poc-nam hác , cúm f o l ú m con-
l í f t a t i n pr iuat ione , & quadam inñabil i ratej ipío fa-
é locó t rah i tnamj l i céc verum f i t , huiufmodi poena-
r u m g e n u s f a c i l i ü s & f r e q u e n t i ¿ s ipfo faéto i n c u r - C 
r i jn ihi lominüsneceíTe non eft , v tfempereo modo 
cótrahatur5r, i í i id fue r i t í egecxpre í íum ; vbiautem 
non i t a fue r i c ,po t ius videcurgeneralisregulaler-
uanda,qubd ptensereí l i ingendse í u n t j q u b d q u e n e -
mo obligatur ad pcs ínam^donec iud ice tu r .His tamé 
Jnearrítitr ij¡ non ob í t an t ibus ,d i cendum eíl, rebapdzantem ipfo 
fofafte. faólo fieri irregularem, faltem quoad i m p e d i m e n t ú 
afcendendiad fuperioresordines. I t aen im autores 
omnestextum i l lum in te rp re tá tu r , & ira eft in v fu , 
qux res maximi eft momenti in huiufmodi matc-
rijsineque maior eft huius rei ratio exigenda , quia 
tocapendet ex!egehumana, quae nullo modo me* 
l i i i s ,quám recepta confuctudine dedaratur.Et ver-
ba textus ad húc fenfum p o í í u n t f a c i l é i n d u c i & ac-
Artic.1111. 
do crimen eft publ icum, nul lo modo poteft quls ad 
í u p e r i o r e s ordines promouer i , f inc dirpenlationc 
Pontificisrquando vero eft occülcumjl icét irregula 
litas contrahatur,tamen Epifcopnspotcft delinque 
tem promoucre ad fuperiores Grdines3cum i l lo dif-
penfando. Sed h í c fententia non habetfundamcn-
tum in textu,quia,quando crimen eft occul tum,nul 
lam fuperioris difpenfanonem requir i t , íed abfolu-
t é (Mck,promoueripoterit, quod non eft limitanduma 
addita conditione, feiliect ex d i lpenía t ione Ep i í co -
p i , praefertim quia priora verba,quae pcenam publi» 
ci C r i m i n i s C ó n t i n e n t , f c ú l c t t , p r o i n o u e r í n o n t d e b i t t 
ab ío lu té intelhgenda efíe d ix imus , nulla expeólata 
iudicis íen tent ia jve l declaratione: ergo multo ma-
gis pofteriora verba,qu3e con t inen t fauorem, ¡n te l I í 
gendafunt abfo lu té , nulla requi í i t ad i fpen ía t ione , 
pr^rer t im c ú m fauores í in t ampl iád i ,& odia reftrin 
genda.Vnde Panormit . ibi notabi l . i . expreffé d ic i t , 
n u l l a m i n hoc cr imine occul torequi i idifpenfai io- "5 
ncm : quia per i l lud re vera non contrahitur hace i r -
regularitas.Et hanc opinionem fequuntur commu-
m t é r iuris interpreteSj8wr Sylucfteí verbo,Irregula-
ritas ,num.4 .Suntauten!,qui dicant, hanc diftinótio 
nem de crimine publico & oceul to , ío lúm haberc 
locum in acolyto cooperante, nórt vero i n minif t ro 
rebaptizante: quia textus foiúm d e p r i o r i l o q u i t u r . 
Vnde Soto in^.dift .^.art . í i . in fine fignificat, ííue pu sot^ 
b l i cum, f iucoccuI tü fit h o c d e l i d u m , rc t ionei l l ius 
contrahiirrcgularitatemJ& cótra Scotum s d d í t , i n 
neutrocafu pofte per Epifccpum, fed perfolum Pa-
para difpeníarijcitás S y l u e ü r u m , v e r b o , B a p t i f m u s , j ^ * ' 
5.§.?.vbi tant í lm in communi loqui tur . A d texcum 
auiem prsedidum Soto n i h i l refpondet.Vndc vide-
tur t ac i t ép iaed idam dif t in¿l ionem admittere, quas 
mih iprobar i nullo modopoteft: quia hxci r regula-
l i tas non eft al ibi in iure exprciTa nifi in i l l o textu , 
ñ e q u e in i l lo d i f t in í le traditur de rebaptizante: íed 
folüm de acolyto minif t rantc , Se fub i l lo i n t e l l i g i -
mus etiam perfonsm rebaptizantem: ergo fub cade 
dif í inóhone & I i u m a t i o u e exponendaclhquianul-
luna eft in iure tundamentum ad aliam extenfionem 
i n vna perfbna po t iu s ,quám in alia f a c i é d a m . Quo-
circá rationes fa¿lae re vera conuineunt , quantum 
ex iure co l i ig i poteft, non eííc impoíi tam hanc i r re-
gularitatem rcbapdzant i , niíí quando crimen eius 
eft publicum; A n verb propter c ó m u n c m & recep-
cojnmodari:nam abfoluté r e fpóde tPon t i f eXjqubd D tam fententiam dicendum fi ta etiam incur r í per cn-
SCOÍHU 
is, qui ñ c deUc^iút 3 ad fiiperiores erdinespremoueri non 
•vakbityvhi non dicit poft fententiam Iatam,ncq;re-
quiritsqubd á íuper iorí priuerur ea poteftate,fed i p -
í e m e t per i l lam legem priuat ipfum , & inhabi lé feu 
impedi tum reddit; & hoc ipfum eftirregularitatem 
imponercipfb faólo contrahendam. 
Ter t ium tamen , & diíHcilius dubium circahoc 
eft,an hscc irregular i tas incurratur propter rebapti-
zat ionemjfolüm quando deliólum eft publicum, an 
verberiam quando eft occultunvEt ratio dubitandi 
eft,quia Pontifex fub hac d i í l iné l ione refpondet d i 
ecns,~4d fuperiores ordinespromoueri,/ipublictteíi, quoi 
fropomtur,Hon 'vdebif.fi yeru occultum eJl}promoueripo-
¿f miergOjquando hoc crimen eft occult i im,non i n -
curr i tur irregular/ tas.In hac re Scotusin .4 . dift.6, 
q-S^dicit, v troque m o d o i n c u r r i hancirregularita-
teroa& textutn i l l u m hoc modo exponit^qubd^qu^ 
men occultum, alijs iud.icandum re l inquo , quia i n 
re morali nollem á recepta fententia diferepare, p rx 
fett imiquiafortaíTe fieri.poteft, v t c o m m u n i víu fifi 
h$c pdena ita i n t r o d u ó l a / e u lex il la ita decíara ta . In 
inegulari tateautem,qu3contrahit acolytus, habet 
locum fine v i lo f c r u p u l o d i f t i n a i o p r í ! r d i a a . N ó p o f S ^ n i o p é t i 
fumusautem h o c l o c o i m m o r a r i i n explicado quid tíieP rebapt 
requiraturad crimen publicum,veloCcultum:quo-
niam eííet á pracíente inf t i tuto a l ienum, & de ea re 
di¿ lur i fumus in fe r í a s in parte moral i de Euchari-
í l ia jvideri etiam poteft Nauarr.in í imi.cap.zy.nura. 
i j j . A t q u e bine ob i t i r fequ i tu r , i n hac i n cgularita-
te acolyti neminem prxter Summum Pontificemi 
pofle difpenfare: quia per dclidlum occultum non 
contrahitur : quando vero del iólumeft publicum, 
omnesfatcntur,ad Summum Pontificem per t i r tére 
poteftatem dilpenfandi.Et idem eft de inegulari ta-
te re-
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• t e r e b a p t i E a n t i s p u b l i c e j d e o c c u I t é v e r b r e b a p t i z á - A tavideturjdefinjendum eftquintum dubiun3,quod 
einonfit i r ' 
t e , í u p p o n e n d o j q u b d irregularis fiat,ait Scotus,pcr 
Epifcopum poífe difpenfari, tamcn hoc nullo ant i -
quo iure probari poteftjvc ex diótis conftat:iure au 
tem nouo C ó c i l . T r i d e n t . f e f s i o . a ^ c . í . e í l res certa. 
Quarcb inqui r í poteft,an is,qui ex te r iüs rebspti-
zac , í i ne in t e rna intentione cóficiendi fac ramcntü , 
hanc irregularitatem contrahat. Ec ratio dub i t and í 
efle poteftjquiaprfccpta ecclcf iaf t icacadüt in a¿ tus 
externos, & eofdem puni t Ecclcfia3na de i n t e r i o r é 
bus n ih i l iudica t : fedi l le ex ter iüs rebaptizat: ergo 
contrahit poenam rebaptizantibus i n i u n d a m . N i h i 
lomin í l s dicendum eft,in foro quidem exter ior i i l -
Iumprxfumii r regularem,hbcq; fatis probari ratio-
nefadaitamen re veracoraDeo non cotrahere irre 
gularitatem propter tale crimen3&: confequenter fi 
aliqua via Eccleíiae confiare poflet de tal i in tent io-
né je t iá in foro exteriori non deberé huiufmodi ho-
minem iudicari i r r egu la ré , fed pofle alia poena pu-
n i d . Hanc opiniohem indicat Ñaua r , i n fum. c.27. 
nu .z46 . in fine,¡n i l l i s verbisiQuia in tent io eorú no 
fui t iterare baptifmum5& a í t u s agentium non ope-
r an tu rv l t r a intentionero eorum. i . N o n omnis. ff. 
dereb.crcd. Quae ratio folúm probar i l l u m a£tum 
ex defeólu intentionis non effe facrantentunijetiani 
fiillud alias eflet pofsibiIe:hinctamen v l t e r i ú s c o l -
ligimus,adtum i l l u m v e r é i n ratione culpae non ef-
fe peccatum confummatum rebaptizandi , fedeífc 
t a n t ü m imperfeótum in eo o rd ine ; & ideo non eíTe 
fufficiens ad contrahendam irregularitatem : quia 
huiuftnodi poenaeeccleí iañicXjquseimponutur pro 
pter aliqua deliótaalimpliciterj & a b f o i u t é i n t e l l i g é 
hicoccurrerc ío le t de rebaptizantibus íub condi-
tionejaut verbis expreflajaut mente cócepta , an i n -
currant hanc irregularitatem. Soto enimin . 4, d. 3. ¿oto* 
ar.9. í ubd i f t i n f t i one re íponde t j eun i jqu i temeré58e: 
nu l l ad i l i gen t í a adhibitafic rebaptizat,manereirre 
gularemjnon vero qui,morali ac probabili d i l igen-
t i a a d h i b i t a i b o n a f i d e i d f a c i t j S í d e h a c pofíer ior i 
parte nulla eft dubitandi ratio , v t á for t ior i patebic 
cxhisjquae fequenti dubib dicemus^ratio vero prio 
ris partis eííe poteft,quia ille grauiter peccat rebap-
t izando,& i l lacondi t iomoral i ter habetur pro non 
adie í la jquam fententiam fumpíit Soto ex Vid lo r i a , 
Vtconftat ex fumma éius in iquartum. materia de y i B o r k , 
b a p t i f m o . g . s ^ . & C o r d u b a i n f u m . Hifpana. q .37. Cordura. 
h a n c ó p i n i o n e m f e q u i t u r d i c e n s 5 & v e r a m } & c o m - Ontrebaptí^ 
B m u n e m e í T e . N i h i l o m i n ú s t a m e n m i h i l o n g é verior condi 
-videturfcntentiaNauar.lococitato negantis, i n eo tione iacttít 
cafuincurri irreguIari tatcm.Vide Palaci.é.q .6 .co .3 v ^ exprefat 
Maiol . l i .3 . de Irregulari .c . i4 .n .5 . Ratio furoédaeft n° in"irrii ir' 
cxrefolutionepraecedentisdubij: quia il la a¿Uo no ^elulArU' 
procedit ex intentione dandi baptifmum h o m i n i 
baptizato:crgo non eft rebaptizatio fimpliciterjne-
que peccatum i n eafpecie confummatum. I t é jqu ia 
condir ioipfa5f iueprudenter3f iüeineptéaddi ta , fuf-
penditjquantum i n fe eftjaftum illum^atq; i ta impe 
dit formalem ra t iónem rebaptizationis.T á d é , quia 
jlle i neo fa f tonon eft imitator hsEreticorum ,v t á 
tal i intentione conditionata procedit.Neq; autores 
contraria fentennacaliquidin contrarium afferútj 
Soto enim folum i d probat, quia forma baptizandi 
5 f u b c o n d i t i b n e , f o l ü r a p e r m i t t i t u r i n cafu dubij,fed 
dae funt de deliótis perfeí l is 8¿: confummatis in fuis ^ hoc probat}id efle pccca tüm,non tamen propter i l -
fpeciebus 
Exemplum opt imum ad rem hanc declarandara 
&:conf i rmandáef t in eo,qui exter iüs hsrefim pro-
ficeturjveram fidem animo & menteretinens; nam 
iuxta commurtem fententiam ille non incurr i tpoe-
naS,& cenfuras hsreticis impolitas: quia re vera no 
eft l implici ter haereticuSjfed folüm cum addiro, fei-
licet exterior hacreticus, íeu fi¿lus: íic ergo in prae-
fenri, qui fine intentione exter iüs i t e r a tbap t i ímí í , 
re vera nó eft rebaptizator,fed fingit fe rebaptizato" 
r emj& ideo , quanuis in hoc etiam grauiter peccet, 
non tamen propr ié illa culpa,propter quaminegu-
laritas eft impofita.Quod etiam ex fine huius poena: 
cdnfir mari poteft,impofita enim eft in od iüm haere-
t icorumint roducer i t ium rebaptizationes: quiaute 
lud efle irregularitatem i m p ó í i t a m : i l l u d enim eft 
exp re í fumin iure, hoc vero m i n i m é , quia i l la non 
eft rebaptizatio l impl i c i t e r . V n d e , l icét i l la condi-
t iomoral i ter cenfeaturprO non adiedla, quantum 
ad hoc, qubd non excufat á temeritate, & culpa fa-
crilegijsaliquid verb operatur , &: magni moment i 
eft,quantum ad hoc3qubd t o l l i t intentionem,8(: fu f 
p e n d i t a £ h i m , & confequenter facit j V t i l l a n o n l i t 
rebaptizatio fimpliciter j ac d e n i q j p r o p t e r e á excu-
fat abirregularitatis poena. 
Sextum dubium efle poteftjan, qu i ob ignoran- i>ubkm¿* 
tlam-rebaptizatj non íub conditione (dehoc enim 
iam didhim eft)réd abfoluté , incurrat poenam irre- scottts, 
gularitaris.Hoc dubium tradat Scotusin .íj .d.í.q.S. 
&• in pt imis d i f t i n g u i t d c i g n o r a n t i a f a ó l i j v e l i u r i s . 
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d e í n d é d e i g n o r a n d a cu lpab i l i , ve l incu lpab i l i i & n e c p r o p r i é c o n u e n i t c u m h a e r e t i c i s in adionefna, 
v t abeius intentione procedit.Neqi contra hoc vr- ' 
get ratio i n principio poí i ta ,quia , licécEcclefia per 
fe non praecipiat jvelprohibeataólusinter iores^pi o 
hibet tamen exteriores, v tab in te r io r ibus manan-
tes^&itaetiam prohibetinterioremrationeexterio 
r is , íeü v tp r inc ip ium eíus,&"éodem modo punit al i 
guando aliquem exteriorem , v t á tali in ter ior i ma-
nantcm,& non alias:quia ergo rebaptizatio fimpli-
citer d i¿ taf igni f ica ta¿ lum exteriorem p rocedé t em 
ex intentione dandi facramentum bapt i ími homin i 
iambapt izato, ideb, quando a í tu s exterior ab i l la 
intentione non procedit ,non eft fufficiens ad i r r e -
gularitatem inducendam. 
Atqs ex hac doóir ina, quaí m i h i certe fatis funda-
pr imo dicit}íi ignorantiafitfa¿l:i)8¿-talis,vtexcurec 
á:culpa,etiam e i c a í a r e ab irregnlaritate jj & i n hoc 
om n e s co n u en" u n c, qu i a eft cer tiísi mum: h xc eni m 
j tTe |«rar i tas eft pobiValisj&' idebjvbi non eft culpa, 
Bon i n c i i n i t u r t a l i s poena. Qi:od aliqui tam flrióté 
Sí r ignro íé inteíligun',:, v t requirant omnino caren 
tiam eulpsej'tam ven iahs ,q i !ám mortál is , i ta v t , f i íg - Corduha. 
n o n m m r . i l i s fit,vrexcuíet á culpa mortal i ,non au- Orando igno* 
tem á veniaU-jrioftf&'ffitiárad impediendam i r regu rantiA excu~ 
l;incarer..Itafentjr€ord!j-bafupra. M . h i t a m é h o c /rfí ¿ pecato 
videtur incredibile- tum quia tam graúis poena no mortali non 
.impnnitwt,nifi propter mor ta lém cuipamitum etia, incurritur i r -
quia Hí8 r¡6tps5vt culpabiUseft ¡non eft perfeóí-éhu- rcgularitAs 
niantss,ledindeliberatus ratione ignorantiae; nam, contrdyetoy 
eüm ex parte obicóti & materise fit fufficiens gfaui- Jluoexcufeu 
tas 





tas ad peccatum moj ta le , non poteí l adus á U l i cul A Innoccntius 111.in cap.vnico de Clc r íco per faítíí 
pa cxcufari , n i í ip roprer indclibecationem turp i tu-
d in i s a¿ lü s ,quam ignorantiacaulat: p r o p t e r a ó t u m 
autcm imperteóté humanum,& indelibcratum non 
incurr i tur inegulari tas: quacunqi ergo ratione i g -
norantia exculet á peccato mor ta l i , cxcufat ab i r rc-
gulafitatc,ctiam íi aliqua leuis ncgligentia, vel ve-
ftialísculpa mi ícea tur . Secundo, quando ignoran-
tia fadli non exeufac á culpa mor ta l i , docct Scotus, 
non excufare etiam ab irregularitate. I n quoetiam 
ominesil ium fequuntur proptercontrariam ratio-
n e m , q u ¡ a , q u i nonexcufatur á c u l p a , non éxcufa-
tur á poena; illa autcm culpa cft í implici ter calis in 
fuafpecic , cv' cmfdcm rationis cum rebaptizationc 
íc ien ter fad ta . 
S o l ü m p o t e í l o b i j c i expr inc ip io pof i to in quar-
p r o m o t o . E c FoelixPapaincapiSoIenn icatesi.de C 5 ( 
f e c r a t i o n C k d i í h í i T e r c i b j q u a n d o r c b a p t i z a t i o fie per enil*9* 
i g n o r a n c i a m i u r i S j S c o t u s a b f o l u t é fentit ,non excu 
lare ab i rregular i ta te , quiaaucef t ignoranc ia iur i s j>fs<Jíf 
e c c l e f i a í l i c i , a u t d i u i n j ; p r i o r , q u ^ c u n q ; i l l a f i c , e t i a m ' 
i n u i n c i b i l i s , n i h i l refere 5 q u i a , c i l m h o c p e c c a t u m 
í i t contra l u s d i u i n u m i g n o r a n c i a f o l i ü s iuris h n -
m a n i no poteft eíTe fimpliciter de c u l p a j í e d ad fum-
m u m de poena irregularicatisjfoloiure humano im* 
pofitarignorantia autem í o l i u s poena non exeufac, 
q u o m i n ú s r a c i o n c culpa? eadem poenairregularica- i * 
tis contrahacur j n a m , l i c é c de excommunicac ione 
í c in hoc fpecialis concrouetl ia & difficulcas,quani 
f u o l o c o t r a d a b i m u s , de irregularitate vero nu l la T* 
c í T e v i d e t u r d u b i t a n d i r a t i o j Vt patee etiam de i r r e -
t o , & quintodubiojquia i l l c ,qu i ex huiufmodi igno B gularitace h o m i c i d i j A ' de alijs fnnilibus.Licec Caf-
rancia rebaptizac, non habecintentionemrebapci-
zandijfed baptizandi t a n t ú m horaincm , quem pu-
tat non efle baptizatumifed qui baptizat fine in ten-
tione rebaptizandi abfoluté , non incurric irregula» 
riracem , v t d i d u m e í l : e rgo . Ecconfirmacur , quia 
Jhocipfo, qubd propcer ignoranciam faóli rebap-
tizac, virtucc & implicicé habst in animo hanc 
condit ionem bapcizandi t a n t ú m e u m , q u i n o n e l l 
bapcizatus:ergo hoe fatis efi;,yti:líe non incur ra t i r -
regu la r i cacem.Tándem coní i rmacur ,qu ia iile ex i n 
tencione fuá non rebaptizat animo haeretico, neq; 
i neo fado haereticosimitaturcergo non videtur có 
tra cum laca hsec iuris poena. 
Fateorquidem,hasrationes e í r eapparcn tcs ,&a l i 
c u i v ider i poíTe probabiies,praefertim i n materia 
o i io fa ,quáeref t r ingendaef t ,8 ímaximé,cüm harcir- 1 
regularitas t á e u i d i n t e r & f o r m a l i t e r i n i u r e n o f i t 
expreiTa. N i h i l o m i n ú s c a m c n i n ve morali & graui 
B o n elt á recepta fenrentia recedendum i & ideo ad 
argumenca.dicendum efti ad incurrendam poenam 
l ion eíTe neceifariam intenciooem rebaptizandi for 
malicc;r,ica v t í u b d i redo obieóioj l f ius in tcnt ionis 
cadaí hocco tum, fc i l i ce tbap t í fmus i t e ra tus . Ñ e q u e 
hoc d i d u m eñ á nobis in íuper io r ibus , fed folüm 
neceífariam elle intencionem dandi facramentum 
bapt i lmi homin i íam baptizato-:- hanc aucem i n -
tencionem haber etiam i i le , q u i ex ignorantia 
rebaptizac: q u i a j i c e : non cognofeac, ü l u m eíTe 
baptizaaum , lamen í implic i ter vulc baptizare 
hunc , qui efrbapcizatus , & facilé poíTet, ac dc-
berecfcire i l lumelfc baptizatum, Se quoad hoc(ací$ 
conuenic cum híeieticis i n fado ipfo,Iicét non otn- D i4.circa í inem. 
tro hb^.de lege poenal.c. 14. contrarium fentire v i -
deatur, fine fundamenco & contra communem fen cafltf' ' 
tentiamjiuxta quam eciam haec pars cft recepta fine 
concrouerfia.Pofterior aucem ignorancia (aicSco-
t u s ) n o n e x c u f a t á p c c c a c o ; quod fine probacione, 
vel maiori exp i icac ionea íTumicSed , v t r e d é Soco 
nocauic d i d o arc.p.non v ide tur impoí í ib i le hoc ius 
d iu inum de non rebapcizando, eííe ab aliquo i n u i n 
c ib i l iccr ignora tü ; quia noneft campée le n o t u m , 
v t rtullus,quancumuis ruf í i cus , vel idiota5poíí t i l -
Jud ignorare: máx ime quia poíTet aliquis decipi ab 
v n o v e l p l u r i b u s v i r i s d o d i s , & fide dignis, faltem 
fecundúmeommunemexi f t i r aa t ioncm.Po íTe t ergo 
tune i i le error efleinculpabilis in homine fimplici, 
quiper íeipfum nec debetjnee poteft huiufmodi 
res fidei examinare. Quacunqi ergo ratione con t in 
gat hanc i g n o r a n t i í m cífe inuineibilem , excnlabit 
á c u l p a , & confequenter etiam ab irrcgularitatis 
pcena,quod Sotodubitanter afíirmatsfed nonvideo 
dubitandirat ionem,cum con í l ec , hanc i r regu 'ar i -
tatem non eífe in t rodudam ob figniñeaticnem a l i -
quam,fed praeciíe in poenamjquae ceiTatceífanre cu l 
pa. Quacret vero al iquis , an idem fit dicendum de 
r ebap t i ¿an t epe r mecum,quia iile etiam videtur i n -
üo lun ta r ic r ebap t i za re .Re ípondecur j i l l ud t a n t ú m 
e í T e i n u o l u n t a r i u m f c c u n d ú m q u s d ^ u o d non ex- S&d fet 
cufat á graui culpafacnlega; i tcra t ionisbapt i fmii& - t m , & i n e » 
ideo neq; etiam exeufac ab irregularitatis poenajni iiim ^ha^i* 
l i fottaíTeíolam exesriorem adionem quis facerec 
cx ta l i m e t u a b í q j i n t e n t i o n e f a c i e n d i facramentñ , 
v t d i d u m eft.VideMaioI.lib-s .de irregularitate ca., Maiolus* 
n i ñ o conueniac in animo,quod fatis eft: nam , l icet 
haccirregulavitas poíi ta í icin odium hxrs t i corum, 
noncamen ef i impoí i ta folis hxreticis.fed ó m n i b u s 
imicantibus h e r é t i c o s in;abfolu^a rebaptizatione: 
quapropterconfulendumfemper eft, v t i n hiscafi-
bus addatur conditio,nam i l la pofica t o l l i t omne pe 
r i c u l u m irregulari tat is . 
Sed quid, í i tanta eft,tarnq^ probabilis dubiracio 
p r i o r i s b a p t Í i m i , v t fine culpa poffit icerum fubcon 
di t ionedar i ,minif ter autcm non decil lum abfolutc 
íed í 'ub condicione contra ordinat ioncm Alexan-
d r i 111.in cap.z.de b a p t i í m o , nunquid incurret i r -
regularitatcm , fi fortatre i n re ipfa rebaptizet ? Rcf-
pondptur cum Nauar.fuprá non incur re re , quia non 
mojlmur ej/e iieratum, quodmftitm' e f e f t í f t i m , ve d ic i t 
S é p t i m o i n q u i r í poteft c irca formalcm cafum, 
8c d e c i f i o n é i l l ius textusjdc i l lo A c o l y t o , qui pref-
b y t c r o b a p t i z a n t i m i n i f t r a u Í E , c u r dicatur i r r e g u l a - ^ ^ T ' » 
r i tatem i n c u r r i í f e j &:eadem q u s f ñ i o n u n c eft de 
quol ibetf ie mini f trantc . E t ratio dubitadi eft, q u i a 
hu iufmodi minifter non poteft cooperan ad l u b -
ftantiale minifterium baptifmi,fed3ad fummum, a d 
a l iquem r i tum aecidentalem. V n d e in pra-dido C a 
c i l . L a t e r a n e n . p . i í . c a p . i . fie dic i tur. *¿flitit ante huk 
facrilcgio adole/cens ^ícolytuSs& m'wifltTmrh exhihuit m-
refpodedo Prefhytero baptÍ7la.ti> & cooperxtorextitit reine~ 
/<t«</*. N i h i l ergo cooperatusef t , a u t a b l u t i o n i , auc 
pro la t ion i v e r b o r u m formaf,neq- ad haec oportebac 
a l i q u i d refpondere,fcd í o l ú m ad carteras orationesv 
q u s c i n c e r c m o n i j s d i c u n c u r r e g o i l l c p r o p r i é n u l -
l o 
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Jo modo contraxit culpam rcbaptizantis: ergo iiec A 
poenam.Atqj h i n c o r i t u r f i m u l odl:auadubiratio,an 
propter folam iterationem baptifmi quoad acci-
dentales ritus incurratur harc irregularitas , l i non 
i terentur e35qHíE funt fubílantialia facramenro. E t 
j-atio dubij fumitur ex d ió l i s jqu ia , íi Acolytus ma-
net í r regular is folüm cooperando ijsceremonijs, 
m ü l t b magis Presbyter illas i terandojvel é contra-
yiO,fi hic ,qui eíl principalis operans, ex hoc capite 
práceiié non fit irregularis^ncq; etiam manebi tmi-
nifter cooperans.Refpondetur ab v l t imo d u b i o i n -
c ip i endo , propter íolam ceremoniarum i te ra t ioné 
non contrahi irregularitatem hanc, quia folüm eíl 
propter peccatum rebaptizandi iniunétaé Vnde,f i 
quis puerum femel folenniter baptizatumj ve l me-
t u mort is jvcl alia de caula fingeret le i terum folen-
niter baptizarCj&romnes ceremonias cíficereti ve- B 
ram autem formam non profcrret3non maneret i r -
regularis,quia non e f t r e b a p t i z a t o r : é c o n t r a r ¡ o a u -
temjfi fubítantialla iterarec,ctiam fine ceteris requi 
l i t í s i i r regular is maneret.Quin potius dicúr al iqui , 
i terationem harum ceremoniarum n o n e í f s ita pro 
h íb icam,quin l i cafu contingerct , in baptifmo íolen 
n i eommit t i lubfiantialent, & eflentialem d e f e d ú j 
dádus f i tpo f t eá baptifmus eílential i ter complctusj 
omnes fo l enn i t a t e s i t e r ádoácaAnton in . fup .Ledc f -
ma.i.par.4.q.7.art.^.dub.5. Sed hoc mih i no proba-
turjcenfeo enim , i n eocafu rcpetendaeíTeíubf tan-
tiaha omifsisaccidentalibus; quia ita cautum eft in 
i u r e , v t i n h u i u í m o d i d e f e ( í t i b u s folüm fuppleantur 
ea,qu3e defünt , i tem quia i í ia accidentaliain íuo or-
dinefueruntcompleta: & l i c é t p r o p t e r baptifmum 
i n f t i t u t a í i n r a b Ecclefia, non tamen neceñe e f t , v t Q 
cum i l l o í í n t femper t e m p e r e c o n i u n ¿ t a , v t p a t e t , 
quando ob necefsiratem pr iüs antecedit í übñan t i a -
J isbapt i fmuSj&pofteá cerenionialialupplentur.Et 
hinc ad feptimum dubium refpondetur, eum , qu i 
miniftrat Presby tero folenniter rebaptizanti mane-
re irregularem propter deci í ione i l l ius textus:hanc 
autem irregularitatem non contrahi prseciíé , quia 
cooperatur ceremonijs,fed quia cooperatur aliquo 
modo iterationi baptifmi: fie enim i n textu dici tur , 
Ceoperatorextitit rei nefanda, haecautemres nefanda 
non eft i n accidentalis/ed i n fubftantialis ri tus bap 
t i fmi i t e ra t ioné . Vnde etiam fi i n i l l o baptifmo non 
iterarentur íolennit3tcs ,verbi gratia, quia i n pr ior i 
fueruntpmermiflae, n i h i l o m i n ü s Acolytus mane-
ret i r regular is :é contrario verbjCtiam fi ceremonia 
cffent i terando; fi tamen baptifmus quoad fubftan- D 
tiam non repetcretur,non maneret irregularis .Ra-
tio ergo i l l ius irregularitatis eft cooperario ad itera 
tu rabap t i fmum:nam, l i cé t aco Iy tus non concurrat, 
p rox imé miniftrando aliquid fubftantiale, tarhen 
quia miniftrat i l l i a í l ion i moral i ad totam i l h m co-
operaricenfetur3ficut cooperatur íacrificio, qui fa-
cerdoti oíferenti minif trat . Et h x c de rebaptizante. 
tytoptenníif Circarebaptizatum etiam in iure c iu ihe i impo-
'«'«fí-áf ,e, n i t u r p t í e n a c a p i t i s i n l e g i b u s l u p r á c i t a t i s j & i n e p i f 
tyti\<itm. to'5'Poelicis I l l .ruprá etiam citati:variae etiam pce-
t*Ux, huiufmodi rebaptizatis imponunturjVt patet i n 
cap.Eos,quos.de Confecratio. d.<j. quas partim íu-
prá re tu l i i nus , i ed illíeiam non funt in v fu , neqjibi 
firvlla irregularitatis mentio: in cap.auté. Q u i bis. 
eadem.d . ape r t é ponitur hsec irregularitas: dicitur 
enjm,quibaptizatuscft b i s / e c u n d ü m c a ñ o n e s o r -
d i n a r i n o n poftejuifi magna áüqua necc í l i tascogat , 
i l l e tamen textus per fe non habet au tór i t a té ad hac 
irregularitatem induccndam:non enim c f t aücu ius 
Pontificisjvel gencralis Conc i l i j , v t Scotus & poft 
c u m alij n o t a r ü n t , v t infra.dicemus, íed dc íurap iú 
eft ex Poenitentiali Theodori.c.14. vtef tapud Bur-
chardum.lib .4 .decreti.c .5i .Apertiíis col l igi tur h^c 
irregularitas ex d.Epift.Fóclicis 111.c. 5. & habetur 
i n c . Q u i i n qua l ibeM . q . 7 . vb iape r t édec la ra tu r ,hac 
irregularitatem non folüm á lufcept iónc, ícd etiam 
a b v l u o r d i n u m impedi ré , Solúm poteft dubi tar i , 
quia ib i folüm fit mentio de i j s , qui a l i b i , quám i n 
Ecclefia catholicabaptizati,aut rebaptizati funt: er-
go , qu i in Ecclefia & á Catholicis rebaptizatus fue-
r i t ,nonincurrethanc i r regu la r i t a t em. Refpóde tur 
t amen , eam legem generaliter efíe intelligendam^ 
i t a e n i m , & ab ó m n i b u s i n t e l l e ó í a e f t j & c ó m u n i vfu 
Íu í cepta3qu ia , qu i rebaptizatur,in eo fado ita fe ge* 
r i t j a c f i e l í e t e x t r a E c c l e f i a m . V n d e i n Conc i l . Car-
thag.V.c.i i . & habetur in.CiCofirmadujac d . jo . ab i 
fo lu té dicitur , íilunquam permjttendítm , t í rebaptizati 
é d Clericatus gfadumpromoueanmr.ldtm co l l ig i tur ex 
C o n c i l . T o l t ; i á n . I I I I . c . i 8 . & habetur in cap. Q u i i n 
a í iquo.d . 5 r. Qubd ergo baptizatus fiat irregularis 
certum éft; intell igendum autem eft i u x t a í u p r á d i -
fta de rebaptizatione abíoluté & fine condi t ione ,& 
c r i in t é t ione i t e rü fu fc ip iéd i baptifmújpptcr ra t io-
nes ib i facías5qu3e eodé modo híc apphcari pofsút i 
Solct autem de hac irregiilarhace fpecialiter dubi 
tari,5n c5trahafur ,e t iá ab his,qui ignorater rebapri 
zantur , n á q u i d á autores jprseíett im Canoniftaeita 
í en t iun t jv t refertCouar.in.d.Clement.Sifuriofus; 
i n p r í n c i p i o . n u . 8 . & i n eam inclinar Richardus in.4¿ 
d.6 .art ,4 .qii.Paíud.d.é.q .4 .art.i.quemfequitur ^ n -
toninus.3jp.tit . i4 .c.i3 .§.i3 .Fundatur hasc opinio i n 
d c .Qui b i s . ib i enim dici tur , etiam i l los ,quibis i g -
norsnter baptízat i funtjmanere irregulares, & p l a -
ñ e loqui tur de ignoran t iouá inüincib i l i te r :nam d i -
cit,eos proco fado non indigere pcfcniténtia:quod 
n o n r e d é áqu ibufda exponiturde ijs, qui per igno 
rantiam inris culpabilera rebaprszari fe finunt, q u i 
dicuntur non indigere poenitentia apud Deum,fed 
i l l a Ecclefiaftica poeni té t ia , quaí imponi tur his ,qui 
feientenebaptizanturjeft enim valde violenta haec 
expofitio,vt ipfa verba fatis per fe oftendunt, & ex 
fine eiufdem capitis coftat, v b i triennalis poeniten-
t ia imponi tur his,qui non pro v i t i o , fed pro m u n -
ditia ex ignorantia rebaptizantur. Melior ergo ref-
ponfio eft , textum i l l u m per íc non habere autor i -
tatemjVt fuprád icebá . Sed augetur diíiicultas, quia 
ibidem diciturj i taeíTein canon ibus f í a tu tum3& v i -
detur f i né indican dec re tú Foelicis 111.difto cap, 
Q u i in qualibet,vbi d i c i tu r , rebaptizatos in quali-
bet aétate manerc irregularesxrgo etiam rebaptiza-
tos in infant ia ,cüm tamen i l l i máx ime ignoranter 
rebaptuentur : ergo eadem ratio er i tde ó m n i b u s 
ignoranter rebap t iza t i s .Nih i lominüs c o n t r a n a í e n 
tentia, & vera , &r communis eft.Eam tenet Scotus 
in^.dift .é.quacft.g.Soto in didoart.p.Nauar.capjZ/. 
num . i46 .Couarruui. fuprá.& Syluefter verb. I r r e -
gularitas. quacft^. Turiecremata d i ¿ i o cap. Q u i 
bis.de Confecra.difliniS.io.4. num.7. Quíc in h i i n c 
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i n i n f a n n a r e b a p t i i c c ü r , n o n manee i r regular i s , v t A 
á fimili col l ig i tar ex cap.Placuit, & cap. Q u i apud, 
de Confecracio.dift^.vbi diciturjinfantcs,etiam íi 
ab hsreticis baptizentur,non ideb manere irregula 
res; per quas iura explicandum eft ci tatú Caput. Q u i 
in qualibet. vbi Termo eft tam de bapcizatis, quá de 
rebaptizatis extra Eccleí iam. Si ergo i l la lex non có 
prehendit infantes baptizatosab h x r e t i c i s , ñ e q u e 
etiam comprehendet rebaptizatos : c ü m ergo dic i t , 
I n qíidíbet á t a t e , intel l igendum eft de setate adulta* 
i n q u a i a m homo poflic ratione v t i . Vnde vl ter iüs 
fic,etiam e í fe in te rp re tandam hanclegem deijs,qui 
feienter & voluntarle rebaptizantur, nam, l i requi-
r i t u r adulta 2tas , folüm eft,vt homo Tit capax culpae 
& propriae volurttatis. I tem, l i exc ludú tu r infantes, 
ideb eft,quia excufantur á culpa:ergo idem erit etiá 
de adulto.quacuriq; ratione á peccato excufetur. B 
T á n d e m haec irregularitas,etiam refpedurebap-
t izat¡ , impoíi ta eft in poenam,& non ob aliquam ípe 
cialem indecentiam5auc í ignificat ionem : alias etiá 
infantibus eflet impoí i ta :ergo, í i ignorada talis eft, 
quae excufec á culpa,excufat etiam á poena. Sed d ¡ -
.cunt Richard.Palud.Antonin . Sylueft.& al i j , i icét 
hoc íit probabile, tutius tamen efle difpenfationem 
ab Epi ícopo petere,fed certé, í i propter dubium dif-
penfatio petenda eft,ab eo eft petenda,qui habet po 
teftatem difpenfandi i n hac irregularitate.Solus au-
tem Papa poteft cum rebaptizato difpenfare,íicut & 
cum rebaptizante. Re tamen vera nó eft neceífariú, 
talem difpenfationem petere: nam res tam clara v i -
de tur ,v t nul lum p o í T i t p r a d i c u m d u b i ú generare. 
Q u i n po t iüs addo contra eofdé autores v l t imo lo 
co ci ta tos ,e t iá fi rebaptizatus pofteá feiat, quid c i r - C 
ca i l l u m adum í i t ,& ratum habeat,3c confentiat,n6 
manere irregularem: quia huiufmodi con íen íus no 
faci tpriorem a¿l:ionem,vel po t iúspa í f ionera ,vo lü-
tariam autculpabilem,fedeft nouum peccatum^el 
interDum}veletiam externum: cui nul laet t i r regu-
laricas in iure impofita.Sicut,fi quis cafu & omnino 
fine culpa occideret hominem, nec tune fieret i r re-
Artic. I I I I . 
guIans ,necpof teá3et iá fi vifo e ñ e d u gauderer.quia 
i l l u d gaudium non eft p ropr ié voluntar ium h o m i ' 
cidium,cui eft i r r e g u l a r i t a s i n i ü h d a : fie ergo eft i n 
praefenti. Sed quáeres , an idem dicendum fit de co, 
qu i per v i m & metum rebaptizatur.Sylueftcir, ver- ¿yluejl, 
bo,Irregularitas.nu.4.ex Innoc.incap.Eos ,qüos ,de í««oce», 
Confecratio.d.4.refpondet, fifuitabfolutaeoadio, 
non manere irregularerntfecBS v e r o , fi f u i t t a n t ú m 
conditionata,feu per metumjquae fuit etiam opinio 
Gloííaein did.cap.Eos,quos(.Ego vero dicerem,fi i l 
le habeat intent ionemjVt rebaptizetur, re verama-
nereirregularem,quia ad hanc i n t e n t i o n é cogi n u l 
lo modo poteft , neq; ipfe debet vo lun t a r i é i l la ad-
hibere, alias grauiter peccatpeccatorebaptizatio-
nis, & ideb irregularis manet. Si vero talem inten-
tionem non adhibeat, fiue per abfolutam v i m , fiue 
per folum metum cogatur ad exteriorem receptio-
nem ablutionis,non raanebit irregularis.Imb,fi.me 
tus fit grauis,nihil peccabic non refiftendo,dummo 
do necex te r iú s figniíicec fe confentire,quia in r e l i -
quo n ih i l operatur,fed patitur po t iús . Quod r e d é 
poteft á fimili confirmad ex cap.Conftat.i. q . i . Sed 
poteft inde Tumi argumentum contrapriorem par-
tem huiusrcfponfionis: i b i enim d i c i t u r , eos, qu i 
i n u i t i ordinantar ab ha2retieis,non manere i r r e g u -
lares,qubdeft verumjetiam fiillihabuerintintétio-
nem recipiendi ordinem. Refpondetur eíTe difpare 
rationcm,nam l i l e non tenetur non habere i n t é t i o -
nem, fuppofito,qubd minifter fit fuíficiens & effen-
tialia adh¡beat ,quia ipfe eft capax talis facramlti: fi-
cutjquiinuitusbaptizareturabhaErctico ,poíretfinc 
culpa h a b e í e i n t e n t i o n e m , quia eft capax: fecus eft 
de rebapt iza to ,qu ía eft incapax.Vltimo dubitari po 
t e í^an haec irregularitas extendenda fit ad iterante 
facramentum ConfirmationiSjTed de hoc dicemus 
i n d i ípu ta t ione morali de i l lo facramento, cuius 
tradationem aggredimur. Nam de fa-
cramento baptifmi fatis difpu-
tatumeft. 
m 
C L V A E S T I O S E 
T V A G E S I M A S E C V N D A . 
V E S A C R A M E N T O C O N F I R -
m a t i o n i s , i n d u o d e c t m a r t i c u l a s d i u i f a . 
We»'«»í Con-
frnttionisfit 
O n f c q u c n t e r c p 
í í d e r a n d u m eft 
de facramento 
C o í í r m a t i o n i s . 
E t á r c a h o c q u a r u " 
tur duodectm» 
P r i m ó , v t r ú m 
C o f i r m a t i o fit 
f acramentum. 
S e c u n d ó , de m a 
t er iae ius . 
T e r t i ó , v t r ú m 
fit de nccefsitate f a c r a m é t i , q u ó d chrifrna 
fuerit p r i ú s per E p i f c o p u m confecratum. 
Q u a r t ó , de forma ipfius. 
Q u i n t ó , v t r ú m i m p r i m a t charaf tcrem. 
S e x t ó , v t r ú m charafter C o n f í r m a t i o n i s p r § 
fupponat charafterem bapt i fmalem. 
S e p t i m ó j V t r ú m c o n f e r a t g r a t i a m . 
O f t a u ó , c u ¡ compcta t rec iperc h o c f a c r a -
m e n t u m . 
N o n ó , i n q u a parte . 
D e c i m ó , v t r ü requiratur a l i q u i s , qu i teneat 
conf i rmandum. 
V n d e c i m ó , v t r ú m h o c facramentum per fo-
los E p i f c o p o s detur. 
D u o d e c i m ó , d e r i t u eius. 
PO Í l tradlationcm de facramento Baptifmi.D. Thom.&Mag i f t . cum eseteris Theo log i s in . 4 . diíl .7.de Confirmatione difputant,fecundum 
ei locum in ordine facramentorum tnbuentcs, non 
tam dignitatis,aut neccfí i tat is ,quám cemporis & ge 
nerationis ordine confideran tes. Sac ramen tú enim 
Conf í rmat ion is p rox imé po l i baptifmum t r a d e n d ú 
eftjvt antiqua etiam Eccíefiae confuetudine fuit ob-




A chariftiam folitam eífe dari immed ia t é poft baptif-
mum , v t ex Hieronymo Dia log . contra Lucife-
r ianos ,& ex Ambroi . l ib .de his, qui ini t iantur ,cap. 
de Auguft .Epift . 23 . fumitur; id tamen per fe loquen 
do intell igendum cft,poft facramentum Confirma-
t ionis ,quod poft baptifmum ftatim conferebaturjVC 
eííet ve lu t i perfeólio & có íummat io eius, v t ex co-
dem Ambrof.eodcm lib.de Mytterijs,cap.7. i n fine, 
&l ib .3 .defacrament is ,cap . i .&z.conf ta t ,&ex D i o 
nyf. cap.i.de Eccleíiaft.Hierarch.dicente.///¡f>-<t/c¿<tj 
cum yirU ynguento}qKod maximé diuinos efficit3m/fgniuit, 
Eucharifti<s,qute yim maximam hahetperficiendafanflUd' 
tis,participem ejfepronuntiat . látm t radi t C y r i l . Hiero 
f o l y m . Catecheí i .3 .Myftagogica ,&al i j in f rá refere 
B d i . Vnde Eugenius Papa i n decreto fídei, Per btíptif-
mumjincpilt, ftiritualiter renafeimur, per Cenfirmations 
augemur in gratia 3 & roboramurinfide : renati antem & 
roborati nutrimur dmina Eucharijlia almonia ; prjecedit 
ergo Confirmatio Eucharif t iam. Atque hocfenfu 
ácc ip i endum eft,quod ait Melchiades Papa Epi f to l . McUhiá.ff , 
ad Epifcopos Hifpaniae,cap.3.Ií<í ceniuña funt htc dm 
fácrmentA (agit de Baptifmo & Confirmatione) y t 
ab inuicem, nifi merieprtueniente, nuHatenuspofintfegre 
gciri , & ynum fine altero riteperfici nonpotejl. Q u b d 
enim ai t , r í té , in te l l igendum eft,id eft, c o n u e n i é t e r , 
& cum confummata hominis pe r fe í t ione . H i n c de-
nique Rabanuslib. i .de inft i tut ione Cle r icorum, 
capit.28. dici t , Ceremonialcm v n í H o n e m chiifma-
C t i s , quae poft baptifmum fit in ve r t í ce , ideb eífe ab 
Ecclefia i n t r o d u d a m , quia non femper poterat ad-
cífe E p i í c o p u s , qu i facramentum Conf í rma t ion i s 
daret. Eí l itaque hoc facramentum gcneratione,feu 
ord ine ,& vfu fccundum;&' i d e b ^ fecundo loco nu 
meratur, & eodem ordine de eo difputatio i n f t i t u i -
t u r , q u a n u i s á nonnull is autoribus propterfpecia-
lescaufas i n t e r d ü m hicordo immute tur ,v t fe -
quenti quaeftione in in i t io difputatio-
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Vtrum Conjirmatio f i t facramentum, 
iup.f6i.ctr. A D p n m u m fíe procedi tur . V i d e t u r , q? 
i.&.q.d.i fr / ° \ Conf i rn ia t io n o n í i t facramentum. S a 
s.ítrí.z.co.c^ cramenta en im ex diuina inft i tut ionc 
¿ y.q.i¡.or,i, efficaciam h a b e n t , ficut fupra d ic lum e í K * 
q.i.perto.úr' S e d C o n f í r m a t i o n o n legitur á C h r i f t o inft i 
4.fo»í.c.s8. tuca .Ers-o n o n eft facramentum. 
f 'é^rt^u ^ 2. P r a c t e r e á , Sacramenta n o u a í legis i n 
ve ter i lege p r ^ í i g u r a t a fuerunt-vnde A p o f -
tolus dic i t . i . C o r i n t h . 10. q u o d omnes i n 
M o y f e bapt i za t i funt,in nube «Se in m a r i , & 
omnes eandem e í c a m f p í r i t u a l e m m a n d u c a -
u c r u n t , & o m n e s eundem p o t u m fpiritualem 
b iberunt . Sed C o n f í r m a t i o n o n fuit- pr í e f i -
g a rata in veteri teftamento. N o n ergo eft fa 
c r a m e n t u m , 
3 . P r s t e r e á , Sacramenta ordinantur ad 
h o m i n u m falutem. Sed fine C o n f i r m a t i o n c 
poteft e í l e f a l u s 5 n a m puer i b a p t i z a t i , í i n c 
C o n f í r m a t i o n e d e c e d e r i t e s , f a l u a n t ü r . E r g o 
C o n f í r m a t i o non eft facramentum. 
^J"4. Pra^tereá , P e r omnia f a c r a m e n t a E c -
clefiae,homo C h r i f t o conformatur ,qu i eft fa 
c r a m e n t o r u m autor . Sed per C o n f i r n i a t i o -
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A t e m h o m o á c c i p i t , q u a í i quadamperfe f tam 
aetatem fpiritualis vitae. V n d e M e l c h i a d c s 
P a p a dicit: ^ Sp ir i tus fanftus,qui fuper a q u á inep.adfír 
bapt i fmi falutifero defeendit lapfu, i n fonte ^«wr*», £[ 
p l en i tud inem t r i b u i t a d i n n o c e n t i a m , i n C 5 pife ¿ mf¿ 
firmatíone a u g m e n t u m p r í e f t a t ad grat iam, ^'«j íoW,,4 
i n baptifmo regeneramur ad v i t a , poft bap- Coit<il* 
t i fmum conf i rmamur ad p u g n a m , in baptif-
m o a b l u i r a u r , poft b a p t i í m u m r o b o r a m u r . 
E t ideo manifef tum eft , q u o d C o n f í r m a t i o 
eft fpeciale f a c r a m e n t u m . 
A D p r i m u m ergo d i c e d u m , q u o d c irca 
in f t i tu t ioncm huius facramenti eft d ú p l e x 
o p i n i o . Q u i d á m enim d i x e r u n t j q u o d h o c fa 
c r a m e n t u m n o n fuit inf t i tutum nec á C h r i f -
to:ncc ab Apof to l i s , f ed poftea, p r o c e í f u t é -
por i s in q u o d a m C o n c i l i o . A l i j vero d i x e -
r u n t j q u o d fuit inft i tutum ab A p o f t o l i s , S e d 
h o c n o n p o t e f t e í í e , qu ia inftituere n o u m n 
facramentum,pert inet ad poteftatem e x c e U 
lentia£-,qua: compet i t foli C h r i f t o . 
E t ideo d i c e n d u m eft, q u o d Chr i f tus infti 
tuit hoc facramentum, n o n exh ibendo , fed 
p r o m i t t e n d o j f e c u n d ú m i l lud l o a n . 1 6 . S i n o 
a b i e r o , P a r a c l c t u s n o n veniet ad vos, fi a u -
t c m abiero ,mit tam eum ad vos . E t h o c ideo, 
q u i a in hoc facramento datur p len i tudo S p i 
r i tus fané l i , qiuE n o n erat danda ante C h r i f -
t i r e f u r r e d i o n e m &: a f c e n f i o n e m , f e c u n d ú m 
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n e m n o n videtur h o m o C h r i f t o c o n f o r m a n , 
q u i n o n legitur e í f e con f i rmatus .Ergo C o n - Q i l lud I o a n . 7 . N o n d u m erat Spir i tus datus» 
í i r m a t i o n o n eft facramentum 
fínletur ie S E D contra eft ,quod M e l c h i a d c s P a p a 
emfet.á. j .c . feribit ^ H i f p a n i a r u m E p i f c o p i s . D e his, f u -
l.De his.&' per quibusrogaf t i s v o s i n f o r m a r i , v t r ü m m a 
nfipafnmán- i u s f í t f a c r a m e n t u m , m a n u s i m p o í í t i o E p i f -
te med.iliius c o p o r u m , a n baptifmuSi feitote v t r ü q , m a g -
Con- nurn c í f e facramentum. 
<i l^* l . l i .u R E S P O N D E O d i c e n d u m , q u o d fa -
*" cramenta n o u s legis ord inantur adfpec ia -
les gratiar e í f c í l u s , & ideo v b i oceurri t a l i -
quis fpecialis c í f e c l u s g r a t i s , ib i ordinatur 
fpeciale facramentum. Q u i a vero f e n í i b i l i a 
& corpora l ia gerunt fpir i tual ium <k in te l l i -
g ib i l ium fimihtudinem, ex h i s , qu.T i n v i t a 
t i l . cap ¡34. 
c o r p o r a l i a g u n t L i r , p e r c i p e r e p o í r u m u s , q u i d D facrament i 
q u i a lefus n o n d u m erat glorif icatus. 
A D fecundum d icendum,quod ,qu ia C o -
firmatio eft facramentum plenitudinis g r a -
t i íe , n o n p o t u i t h a b e r e a l iquid refpondens 
i n veteri t e f t a m é t o , quia m h i l ad pcrfedlum 
a d d u x i t ] ex ,v t d ic i tur H e b . 7 . 
A D t e r t i u m d i c e n d u m , q u o d ( í í c u t fu-
p r a d i&um eft f ) o m n i a facramenta funt ali- q^t-irt+d 
qual i ter n e c c í T a r i a a d f a l u t e m , f e d q u í d a m 3 4rS» 
funt3iine quibus n o n eft falusj q u s d a m vero 
f u n t , q u x cooperantur ad perfeft ioncm falu 
t i s . E t h o c m o d o C o n f í r m a t i o eft de necefsi 
tate falut is , quanuis fine ea pofsit e í í e falus, 
d u m tamen non prctermit ta tur ex c o n t é p t u 
j n fpirituali v i ta gra t i í e fpeciale e x i f t a t . M a -
nifeftum a u t e m e í f , q u o d in v i ta c o r p o r a l i 
Ipecial is quaedam perfedtio eft , quod h o m o 
ad p e r f e í l a m actatem perueniat . Se perfectas 
a £ l i o n c s h o m í n i s agere p o f s i t . V n d e 5c A p o 
fto.dicit. 1, C o r i n t h , 13. C ú m autemfaftus 
f u m v í r , c u a c u a u i , q u í e erant p a r u u l i . E t inde 
t ñ c t i a m , q u ó d praeter m o t u m generationis , 
q u o aliquis accipit v i tam c o r p o r a l e m , eft 
motus a u g m e n t i , quo aliquis perduci tur ad 
p e r f e d a m xtatcm. Sic ig i tur 8c v i tam í p i r i -
tua l cm h o m o accipi t per bapt i fmum,qui eft 
í p i n t u a l i s r cgenera t io . ln C o n f í r m a t i o n e a u 
A d quar tum d icendum,quod i l l i ,qui C o n 
í i r m a t i o n e r a accipiunt , quac eft f a c r a m é t u n i 
p leni tudinis g r a t i í c , C h r i f t o conformantur , 
i n q u a n t u m ipfe á p r i m o inftanti fuíe c ó c e p 
t ionis fuit p lcnus g r a t i s 8c veritatis , v t d i c i -
tur l o a n . 1 .Quac quidem plenitudo dcc lara -
ta eft in baptifmo , quando Spir i tus f a n ¿ l u s 
defeendit corpora l i fpecie fuper eum. V n d e 
Se L u c . 4 . d ic i tur , quod lefus p lcnus S p í r i t u 
f a n é l o , r e g r e í r u s e f t á l o r d a n e . N o n antera 
conueniebat dignitati C h r i f t i (qui eft facra-
m e n t o r u m a u t o r ) v t á facramento plenitudi 
n e m eratiae acc iperct . 
r C O i M -
Diípat X X X I I ; 
C O M M E N T A R I V S . 
/T" . ; 'íüül^^Ü) V o ^ ^ ^ " ^ DiThomas ín hoc ar t i -
cul.quae á ncbis in í equen te di fpu-
ratione lacé func t r aé landa , & c o n -
l í r m a d a . P r i m m n eft in corpore ar-
ciculijConfirmationem eííe fpecia-
le facramcntum^quod procer auto-
, r i tatem MeichiadisFaparsquamadducitin argnme-
t o , í e d c o n t r a , í ü l ü m d e d a r a c q u a d a m congruentia 
g^proportioneadcorporis viuentis generationem 
& a u g m e n t u m , q u i b ü s d i c i t in rpiriruaiibuscompa* 
yar: baptiunum 3c Confirrnationcnijde gtxa propor-
tionefatis dióiimi cl ifuprá.quírí l : . d j . a t t i cu l , i .Se-
cund iunef t in fo lu t ionead p r imum, Confirmatio-
nem fuiííe a Chr i í l o D o m i n o in í l i tu tam, qux a ñ e r -
t io feq u ií u r ex p rcceden te fappoii t i s pri ñ cípjjs t rá-
dicis de inft i í i i t ione í a c r a m e n t o r u m nouse legis in 
genere. Addic tamen D . T h o m i C h r i i l u m iníticuif-
le hoc iacramemum noexhibendo , íed promitcen-
d o , iuxta i i iud loann.iíS. Si non ahiero, Paraclétus noa 
yeniet ad yos, ¡iawieabkro3n¡ítiam eítm ad yos. Et Lucae 
í^ .Ego miiumpromij/ítr:: P&trismeiin-vos. E t loan. 14. 
&. 15.Cim ys/ierh PurácléiriS,qucm ego mittani •vohií a F<t 
tfe 1 &•'<:• iuxta quam interpretationem fignifiqat D . 
Thoin.quanuis h x c pronnfsio ad litcram in t e lügen 
¿a íit de cciebri illaac vifíbiii miílionc j qua Spir i -
tns fiiíCtus in die Pen tcco í l c s in Apoí lo los sniííus 
eft,iuxta i d , quod ftatira fubdit Lucas. Fos autefedete 
in emitáis quoad "vfq-, induítmini yirtute ex alto, & h $ o 
Seft. í. 4^1 
A ( v t ! a t i ú s í n f r á d i c a m ) h o c f a c r a m e n t u m i n í l i t a i t } r i 
t u m i ü i u s A p o d ó l o s docens, & r v l u m priccipiensi 
Ñ e q u e D.Thom.hoc exeludic, Ied íbh tm í ignií icare 
vohi i t j i ta iní'tituiífc Chr i f tum hoc facramétum pro 
temporefuturo,pro quo Spint i im íanóiurtí promit -
tebat, vcante a d u e n t u m c í u s noluerit s vfüm i l l ius 
e x e r c e í i - & h o c declarat ra t ione, quam í u b i n n g i t , 
quia Spiritus fandi p len i tudo , qus eft eftedlushu-
ius í ac ramént i jnün erat danda, a n t e q u á m C h í i í í ú S 
círecg 'oriñcatuSjYt l o a n ^ . d i c i t u r . A t q u e o b í i m i - lodn.f. 
lem ra t i ónem addk D.Thom. in folut ibhé ad í ecun-
dum3in vcteri legc non prajcefsiíí'e propriam figu-
raríi hü ius Í3crament.i,quia h i h i l ad peifeólum addu 
xxt I c i i l n hocautemfacramcnto p l en í t udó ac perfe 
¿lio Spir i tUsfanéli da tu rúde ínq ; docueratfupra. q . 
B é j . a r t . í . a d q u a r t ü . A d d i t verbin^.d./.q.i.art.i.ouae; 
ftiuncula.1. ad te; t i ü , aliquo modo fuijfe hoc faframen-
tum adimbráisixi inynñioris Hci i f .am , qua/ígnipcahutur-
ynaio Qhrifii,a qua hiscynñio ¿ ¿ m i m i r . Q u o d fighifi* 
caí íe videtur Cyprianus lerm.de v n á i o n e chr i íma- typtlkñusi ] 
t3S,clíCCí)S . J fítcie noui olei dejiccaitejunt ynñ iont s Anti' 
i n £ m & $ : Q h ü $ i É l í ¿ , « É l i í a í i , 'Si antiquasfe-
re omnes myít icas vndiiones ih figura hü íus facr¿ 
V n t ó o a i s adduc i í .Sed h ^ p o t i ú s l u n t a c c o m o d s i i ü -
n e ^ q u ^ d a m j c u á m p r o p r i s f í g u r ¿ . 
I r i ío íü í ior -ead terdum indicar D . Thom. quae-
í l ioncm de necefsicate h u i ü s facramentí j í e d , fi fie 
í e n ü o de necefsitate medij.res eft extra c o n í r p o e r -
l í a m , eñe. quidern hoc Cicramentum valde v t i l ead 
fa la tcm; atque hocfen íu d ic ipo fie n e c d í a r i u i n ad 
melius eírcjíimpiicicei tameiJ non cííe neceflarium. 
M¡r.U r ü . i . j-rGsa^íemhapthiabírtiinispi}-ít:c (anBonot¡ poflmul- C quia non eft per le iaf t i tu tum ad toliendurn pecca 
tos hos d i í s i n o n tamen eííe l imitandam ad i l lam mif-
¡fíonem^ed exteridehdam ad oinnium fid.eji.um C o -
firmarionem^cadípeciakni SpiricusfancH miffio-
nemjquae in ea fit,íiue vif ibi l i tcr , v t o l i m , í i u e i n u i í i 
b i l i t e r^ tmodb j f i a t rnam i l l i eflfecluSj propter quos 
G h r i í l u s Apoftoiis Spi r i tum fan¿lum promifit ,{em 
pe r iunc in Ecelefia neceír- j r i j j&jproport ione ferua 
ta,in ó m n i b u s ñde l ibus locum heibenc,vtfaciié con 
í l a b i t p n c d i ó b í o a n n i s capira c o n í i d e r a n t i . Vnde 
Mekh.Papa. MelchiadesPapa,Epiftoiaad Epifcopos Hifpaniae 
Gap.a.promifsionem á D e o f a í t a m l o á i s t z . E f u n d a m 
¿e fpiritu meo fuper omnem c(irnsm,<\\izm Petrus^Afto-
rum . i .de aduentu Spiritus fandi i n diePenrecoftcs 
expIicuit3deG¡arat ipíe de mifsione eciam, quas fit i n 
hoc í a c r a m e n t o , indicans noneiTevnam ab altera 
fe iungendam.Vndeinfer iusad exp l i e andümf ru^ D 
á u m huius facramenti v t i t u r ilRs verbis.Ioann. xé , 
C ú m yenerit Spiritus yeritatis,ipfe docehttyos omnem ye 
rhatem 3 fubiungens, r idcsyquonmvjcúm Spiritusfan-
BHS htfunditur, car fidele ad pradentiam & confiantiam 
dilataiiir. 
Eft autem vlteri i is in hec D.Thom.dodcrina con-
í i d e r a n d u m ^ á m ait Chr i f tum D o m i n u m inft i tuif-
fe hoc facramentü , no exhibendo, fed p r c m i t t é d o j 
non eífc intcl l igendum,Chs süum ante aícenfum j n 
c x l ú , n ih i l praeter Spiritus fanóli prpmifsipnem de 
hoc facrameto Apoftoi is t radidif le jná hoc íbltim fi-
ne dubio ad in f í i t u t ionem facramenti non fuiílec 
íufficiens:nam i l la p r e m i í s í o ex fe ab omni lácrame 
to abftrahi^nec determinaü modum talís aduentus, 
feu mifsionis Sp i r i tus f jn¿ t i . Ig i tu r C h r i l l u s D o m i -
nusnon fola o r o m i f s i o a e , í e d e t i a m inftruól iciKS 
turn , 5.r fine i l l o poi lunt homines í a íua r i . AtquS 
hocfeofuaccipicndurn £ft ,qi3od Méjehiades Í?apa j . ^ j j ^ 
loco citato d í c i t , Jn l'apíifixQ dhlümür ,poj l baptifmítm 
tohoreímur^átji continuo tranfituris füffitiañt regetíeratio* 
ais beneficia , y iSuris tamen necsjfaria jv.ni tct iánnatioJ 
rJs auxilia. Regeneraiio perfe faluat yinoxiu pace beati 
femii recipiendos l Cor.firmAtio autem armat & inftruit 
ad agones vntvüi huius, & p r s l i a referuandos . A d hunc 
ergo finem dixi t elle neceífariam Confirmationem, 
non íímpliciter, íed ad melius ef íe , id e í t , m á x i m e 
vtile-Si auté fitíermo de necefsitate pr^eepti^habet 
hoc fpecialem difScuItatem infrá tradandam in dií-
pü ta t íüne m o r a l i . SoIuíío ad quartum non indiget 
explieationei 
D í S P V T A T í O X X X Í L 
Et prima de Coní rmat ione . 
Delnfthfádone facramenti Confirmationls* 
f ~ \ V á u i s doftr ina de hoc facramento breuior fit^ 
^ s ^ q u á m a ü o r u m , a i h i l o m i n ü s in i l la tradenda 
eandem dicendi methodum tcnebimus • probande* 
p r i ú s d a r i h o c facramentum á c?eteris d i ñ i ñ ^ u n i j 
p o f t e a e í t c n t i á j C a u f a S í e í P i é l u S j S c p r o p r i e t a t e s 
c ius d e c l a r a n d o . í n hac ergo difputatio-
nc dcl iniemns qníEÍtioné ,an fir hoc 
í a c r a m e n t í í , & c ó f e q u é t e r c ius 
i n f t i t ü t i o n é m , ex qua i l -
l ius e í f e p e n d e t . 
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S E C T I O L 
Vtrum Confirmatio f i t Dcrum ticperfefátímm 
ttdt lejns facrameatum. 
RA t i o dubitadi eíTe potc í l pr imbjquia inScr ip tura nulia fit huius facramenti menrio.Secim db,quia nullaert i l l ius neceíricas,nam baptif-
musfufficitad fpirituaiem vitam prseftandam, Eu-
chariftia ad augendam, nut r icndani , & conferuan-
dam.Propter haec mul t i haeretici auíí í i int facra-
raentum hoc negare, ac contemnere, quorum pa-
' rensvidetur fuiíie Nouacus : í i cen in i de i l l o f c r i b i t 
Theodoretus l ib r .3 . Haereticarutn fabularum. capt 
p e n u l t i m . / y í , ^ / ^ ^y?j(rcilicetNouatianis)/iHg«í«/', 
facrum Chrifma nonf rdibent'. quocirca ees etiam}qui ex hae 
hcerefi corpori Ecdefite conmngmtur, benediñi Pairesyrígi 
iujferunt. Huncerroremfecutifunc Vvaldenfes, v t 
refert^neas Syluius de origine Bohemorum. cap. 
j j . l tcmFlagel lantesapud Sandcrumlib .7. de V i f i -
b i l i Monarchia Ecclefígs haercf. k??- í t e m Pauperes 
de Lugduno,Rutheni jLutherus ,Caiuinus , & r e l i -
qui noui f eó ta r i j , v t videre licet apudPrateolum 
fub eorum nominibus , & Lindanum l ibr . 4. Pano-
p l i a á cap.2, ó .Ruardum articuI.ia.BelIarmin.libr.de 
ConfirmationeJ& alios,qui hoc terapore contralla: 
reticos fcripferunt. 
Dicendum vero eft , i n l egegra t i a í eíTe quod-
dam facramentum á baptifmo j & caeterís d i f t in-
¿ tumjad d íue r íum finem & ef fedum, & fub d i - C 
uerfp figno viíibili in f t i tu tum , quod a Patribus 
Confi rmado appeilatur ,ab effeólu , aut C o n í i g -
natio frontis 3 aut facramentum Chrifmatis , ex 
materia, aut manus impoí i t io Epifeoporum. Res 
i n hac conclufione contenta eft de fide, quaz i n p r i -
mí s ex Sacra Scriptura colligenda eft5fumendoia 
primis i d , quod in Commentario ar t icul i pro -
batum eft , C h r i í l u m i t a promiliífe Apoftol isfuis 
fpeciale Spiritus fanóti donum , & aduentum ad 
c o r u m . i n f t r u ó l i o n e m , protedionem j Se í i n g u i a -
rc r é g i m e n , v t non folum eorum perfonis ,nec 
t a n t ü m fidelibus difcipulis 3 qu i cum eis tune 
congregati crant , fed i n eis vniuerfgc Ecclefiaé 
perpetuo duraturae, o m n i b u í q u e fidelibus hocbe-
neficium promiferit , iuxta i í lud l o a n n . 14. Ego 
rogaba Patrem , & alium Parddémm dabit yobis , y t -ry 
manectt yobifatm in aternum, Spiritum yer i ía t i s^uem 
mundus non potejl accipere 5 quid non yidet eum } nec 
feit eum : y os autem cognofeetis eum , quh apud y os 
tnanebit, & in yobis e m . í l x c autem p r e m i í f i o , 
quanuis i n Apoftolis í i n g u l a r i , & extraordina-
r i o modo impleta fit, tamen opor tu i t , v t C l m -
ftus i n Ecclefia relinqueret definitum aliquemac 
cerrum modum 8¿" viam , qua donum hoc , 3c 
cffcélus huius promiffionis ad omnes , 8^  f ingu-
Jos fidcles , quadam ordinaria ac certa lege per-
ueniretj quia a l i o q u i , nec poflet nobis confiare, 
quando , ve l quomodo i n nobis eflet implenda 
haec p r o m i í l í o , nec pollcnt fideles v t ia l iquo cetto 
medio ad hoc donum recipiendura j & hac r a -
t ione fu i te t iam m á x i m e c o n u e n i e n s , v t h s c c p r o -
miífio aliquo cerco facramento, & viíibili figno 
Artic. L 
imp le re tu r , quoniam Ecclefia Chr i f t i vif ibi l is eft, 
& corporales homines fub vifibil ibus fignis me-
l iüs fpiritualia capiunc. V n d e e t i a m i n iplis A p o -
ftolis non eft hax promilfio impleta fine v i f i b i -
1Í figno, cuius veftigium , feu participado quae-
dam aliquo t emporc in Ecclefia pr imit iua dura -
u i t , tamen q u i a í l l u d extra iegem , & quafi mi -
raculofum erat , magifque ad fundandam , q u á m 
ad conferuandam , & exercendam fidem expe-
diens; ideo neceífarium fui t inf t i tu i aliud deter-
minatum fignum , per q u o d p r o m i í s i o i l la in fi-
delibus impleretur : ficut crgo promiís io i l la de-
terminara eft , & d i í d n d a á excerisin fine&ef-
fedlu : i t apropr ium requi r i t fignum & facramen-
t u m . 
Ac enim dicet a l iquis , promifsionem hanc i n 
bapt i fmo, & per baptifmum implen . De i l la enim 
loquens Petrus A ó l o r u m . z . c ú m dixiífct , / /oc c/?, j g ^ ^ í 
quod diSum eft per Prophetam Toel-^Et erit in nouifsi-
mis diebus > dicit Dominus, ejfundAm de fpiritu meo fu~ 
fe t omnem carnem : fubdit i n f e r i ú s . Penitemium agi-
te , & bapti^etur ynufquifque yeftrum in nomine le ja 
Chriftiin remifsionempeccntonm yeftrorum, &• accipie-
tis donum Spiritus fanci i : yobis enim e ñ remifsio, &> 
filijs yejlris , & ómnibus3 qui longé quofeunque 
aduocauerit Dominus Deus noíier : docet ergo Pe-
t rus promifsionem i l l a m i n baptifmo imple r i . Sed 
non eft haíc conueniens huius loci intelligencia : 
d ú o enim dona fígnificat Petrus eis verbis nobis 
cífe p romi í fa , fcilicetremifsionempeccaforum per 
bapt i fmum, & fpeciale Spiritus fanód donum poft 
baptifmum. Vnde C h r y í e f t o m . h o m i i . í8. i n A d a , 
Uoneftidem 3 \ n q ü \ t 3 ajjequi remifsionem peccíitorum,&' 
accipereyirtutem i l k m , i d eft, Spir i tum fanélunv.non 
ergo illa fingularis Spiritus fandi promifsio per fo-
l u m baptifmum impletur, fed baptifmus przmi t ten 
dus eft , v t i n a l i q u o talispromifsio pofs i t impler i . 
Hanc autem cffe veram huius loci i n t c l l k e n -
t iam, ip fc rc rum vfus , & praxis fatis oftcndit.Nam 
i n primis Apof to l i iam baptizad eranc , quando , 
, Chriftus eis hoc fpeciale donum p r o m i f i t , & quan-
do in eis promifsionem impleuit die Pen tecoücs3& 
tamen per baptifmum receperant proprium donum 
&effe.ftumbaptifmi:ergoedam nobis aliquid fpe-
ciale promiflum eft capromi í s ione ,d i f t in¿ tüá dono 
baptifmi.Deinde Samanta: iam baptizati erátjSe do 
num baptifmi acceperat, & n i h i l o m i n ü s ad eos mit 
tuntur Petrus & Ioannes,vt Spiri tum fanótum acci 
perent: eft ergo hsc Spiritus fanóli receptio d i f t in-
¿ta ab effeítu baptifmi: antecedeus patet Aftor í í . 8. 
v b i non folüm habemus,Spiritus í a n d i d o n a t i o n é , 
& promifsionemimpletam ,fed etiam fignum vif ibi 
lejpcr quodimplebatur, Miferum ( inqui t ) ad eos Pe-
trum & locinnem,qui,citm yenijjent^oraueruntpro ipjisjyt 
acciperent Spiritum fanBum,nondMm enim in quenqMm i l 
lorumyeneratifed bapti\ati iantum erant innomine Domi 
ni lefu, tune imponebant munus fuper illos} & accipiebant 
Spiritum f a n t t u m . Q u o á f a í tum fatis oftendit,Apofto 
los intellexiírc5& hoc donum eífe d i f t indumab cf-
feótu baptiírni:alias no tanta folicitudine i l l udpro» 
curaífent hominibus iam baptizatisj Se eífe p romi i -
í a m á C h i i f t o f u b t a l i c e r e m o n i a , & figno v i f i b i l i , 
alias no aufi eífent illa vtijVt darcturSpirit* fan¿tus. 
Atque idem col l ig i tur ex faí lo Pauli A í l o r ú . 19- ^ B o r u m ^ ' 
v b i i n -
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t b i inucni t quofdam crcdcntes baptizatOS folbbap A g^rumíocutionenuncdedcirahixnu Et eodem modo v i 
teffsxdetaf 
t i fmo loannss , quos pr iüs fecit baptizan bapt i í -
mo C h r i í H , & p o í k a Paulus impofuic manus fuper 
e o s , & d a c u s e í l e i s S p i r i t u s f a n ¿ l : u s : eft ergo hace 
promi í f ioSpi r i tus fan í t i diftinóla á promífí ione bap 
t i fmi>& c í fedu e ius ,^ in nobis impletur ,non abfo-
lutc & fimpliciter ex v i folius baptifmiincc fub con 
ci t ionealicuit is mer i t i ,ve l ío l ius in te i r ior i s dirpoíi-
t ion is jn ih i len imta le nob is t rad icú e í l i au t i n Scrip-
turalegitur:'fcdper v i r ib i l cmimí ic r ium E c e k í í ^ v t 
ex diótis locíscoII igi tur jS: hoc eft^qüod nosappel-
lamus Coníivrriationis facramentum. 
¡{ ^ Hocaucemsf i i cac i í í imumargu tTisn tu tnex Scrip 
^^hBCW' tur isdefamptum daobus moi i se ludun t ha'retiei , 
ítM' m. i . vr referune aurores fuprá citatijprior e í ^ n e g a n d o i l 
^ Sara manuum irapofitioncm fuiiíe ad dandum al í -
qusm c í f e d u t i i , vel donum ex opere operato: fed 
íolúrn fu l í r e cé r e rnon i amab i l l i s i n t rodac i am in í ig 
B u m c u i u í d a m a p p r o b a t i o n i s : nam poíi baptifmú j 
inquiunc , fideles pr^fentabantur Apof to l i s , ve l 
Epi ícopis }Scah eis examinabanrur ^ & inftrueban-
tüf j i l l i vero quaíi approbantes eorum ñciem ma-
nus eis imponebant. Sed in primis hoc c ñ harreti-
corum inuentum de fuo capite abiquefundamen-
to folum adeneruandam Scriprurx v im . Deinde 
cftper fe incredibile , PetrumSc l o a n n é m tanta 
cura íuiífe miílos Samariair.3íoIüm v t niídarti quan 
dam ceremoniam exercerent . Deinde repugnac 
ver'ots Scripturae , v t parst ex illa caufaii , oraue-
fHutpro ipfis j V i acciperent Spiritum janmim : I n hune 
crgo finem , & non tantuin propcer excernam ce-
remoniam j imponehmt m á m s fuper tilos; de i t a í ia -
t i m c o n í c e u t u m cfr, quod fubditur , E t acdpiebmt 
Spirimm fanSum * 'Quod paulb inferiüs expreíí iüs 
declaratur , cum dicicur , Cum ysdijjit atuem s i -
iñóÁi qüisi per impojttion.ém r,htuíi¡ Jlpoflohmih daré-
tur Spiri íus fan8HS,obíHlit eis pecmiü}n,dkcns. Date w«-
hi har.c poícftittem j t t aúcunque impofuero mmus i 
aéétyut Spmtumfd} ¡8nm .vb i par t ícu la i l l a , perjcau-
fülicatem í i g n i ñ c a t ; & n o n á S i m o n e , fed abip-
SimtMit^ fo Luca pofua efi: , Sinion autern aglioícens i n 
Apoftolis xWixn petefratem deceptus non e ü , fed 
i n eo , quod credidit pecunia políe ob t inc r i .Vn-
de Petrus pofterius hoc reprehendit , non p r i -
snum , íéd po t iüs i l i ud probaui t , docens i i i lam 
p o t e í h t c m e ü s donum D c i , q u o d pecunu obtine-
. r i nonpolTs t i f tex i l l i fcve tb ispa tef , Pef««írfí«íí te 
B 
detur exponere hanfe manmim impo/inonem Theo 
p h y í a d u s a d Hebf^oSié. t í -aóbnsiüa véfb^M»» h r - 'beofhykfa 
Jum ucientes fundamentufhpxnüetiig Ab operilus imrtms, 
Cr fideiad Deum , haptifmdtxm doí ir ina , & ItópüpÜonis 
yunquemmmm.Pero j ia s^út 'Xh.co^húVLdíni) s p i r i m h 
aícipieb(ínt,'vtpropheietrent, & mh'atid'A ederenf.rmponen-
te enim ip/ís PiUdo mams ñtccperiivA Spiriw.m fanílttn}. 
A í l u d i t a d l o G i j m a ó l o r u m . i ^ . c x q u o n o s í ac ramen A ñ o r u m n p í 
t u m hoc Gonf i ra ia t ioníseol l igebat iu is . 
Sed h x c e t i a m e u a í i o r c p n g n a t S c r i p t ü t i s : na ih Refpondétúr 
primis promií i io Spiri tuslanó'í j faóía á Ghrif to,non hti-etms* 
í o lú ad gradas gratis datss á fed máx ime ad gratiaiti 
fan¿tificantem pcr t in 'ü i^ iux ta i l lud L ú e s , z^, sédete Laces.zq* 
in 'citíUdté,dotíec indudminiyinute ex a'to:8í idem cójíi 
gi tu rex l o a n . ^ . i s . & . i é . v b i r p e c i a l i t e r d i c j c C h i i - l o a n . i ^ i f i 
l \ \XS)Expedityohiss^iego~faÍAm\fienhnnond'isroiPard- i6ií 
clétus non yeitiet dd^ses j / / dutem abiere i mitum eum aU 
^oj.Sí enim Spiritus í a n f t i a d u e n t ü s n c f u í i í e r f ü í ü . 
r u s a d p e r f c f l i o n c í p i r i t u a l i s t i t a e s & a u g m e n t ü g r a • 
tía? faníitificantis , fed ad foías gratias gratis- datas i 
qusse áda l io rum v£ilkaccin3magis quá recipientisor 
tíinátur3non ciTestái ícsf t imationiSiVtconfort io 
corporaiiprcfendse C h r i ñ i e i í c tp i^ fe rendus .Dei r t 
de gratise gratis dñt^ nó íun t c ó m u u e s omnsbus fi-
deiibuS j ied Spir i íus fan¿ius eas diftrjbüit prout 
v u k } & Ecc l e f i xexped i t , v tpa t e t . f . ádCo-nn th . i z .& PduA.Cor. i i 
ad Ephef.4.ar vero hoc d o ñ ñ SpirituS fanéli indiríe- ^ ¿ Ephef.4, 
renter dabatur ó m n i b u s í i d d i b ú s j Apof toü éniííi 
ó m n i b u s bapsizatis manus imponebanr, v r patcs 
Aclor.ij .S.&.íí; . ergo non pe r t i ncba t t ancüm ad gra ^ ^ . . g . ^ , ^ 
tras gratis datas. 
Pr^rereá.cpil la impoí i t io m a n u ú non pertineret 
ad grariá mi racu lorü pro i l l o t eporcfpcc isü te r co-
ceffsnijfedadí 'acramentalc aliquod mini í ler iü per-
petuo sn Eccléíia m a n ü i r u m , probari poieí l p r imbj 
quia p tT i l l á impIeba tu r G h n í í i p r o m i í f i b de S p i r i ' ' -••> 
t u faní lo fidelibus dado,qi'ani faól-á efíe t o t i Eccle-
í i s } & p r o vniueriis Hdeliausvic temporibus , fuprá 
o l t é íum f í h S e c u n d b j q u i a , íi illa poteí las ad mi rácu 
la3vel gratias gratis datas psr t inui íTet , alijs , quánu 
Apof tdí is jvelEpifcopiSj in terdúcomrnunicatafui f -
íetjfiéut ad alias miraeuloías aólioncs d a b a t u r : n ó í i -
ne myl ler io auté vbiq i legitm-jíolos Apo í io íos h á c 
m a n u ú impóTttione cxereuiíTe eo tépore5quo i l l i fo 
l i e rá t Epi ícopi .Ter t ib eñ op t imü t e ü i m o n i ü ad He 
breos.i5.v'tu Paulus i n t e r ñ d c i r u d i m e n t a p o f t b a p t i f 
tiiin fit inperditmtemtfuonianí dormm Dei exiftimujli pe- D m ü ponir manus i m p o í i d o n é : nimirurn e33per q u á 
i l l ud faólum 
mtnjir 
tiinid pojfe obt ineñ. 
Ísjh^.j, ^ A!io modo refponderit hsret ic i 
KtUi&'út~ non pertimiilTcí, ad vfum íeu m i n i í k r i u m alicu-
ius facrarnenti j fed ad poteftarem miracul<irumá 
vel fimilcra gratiain gratis datam , tune ip¿ciali-
ter concefiam Apoftolis ad fidem fundandam, &r 
eonfirmandam . Vnde confequenter aiunr^ per i i -
lam impoí i t ioncm manuum non fuiííe datam gra-
tiam lanéi:ificátem,icdlimilia dona, feu gratias gra 
tis datas, v t funt Prophctií.í,3& donum hnguarum; 
Vnde Aéborum, í^ .d ie i tu r j Poflfuam impofuit Pau-
lus lilis nidnns, y é n i i Spiriíus fkn&ÜS fuper tilos, loque* 
hHtiturqtie linguis , & pmphetabaát . V b i C h r y l ü -
ftora. h o r n i l l o . ¡Ui , i n q u i t , quih*i rftdntti m -
pouit 3 fpiriiiim iicdpiebdnt ¡ t er i f in i i l e úniem exil ios-
j f i n k i n i hube re, fed ñor, apparere ffcd efjlcdüd ¡i*'-
i9. 
ptifojlm. 
ipie &3.1ij Apoí loí i grat íá Spiricusfanóli dabant,vc 
Chryfóií i : .Theophil .& alíj expóhuñt : f i auté i l la rña* Chryfojt* 
ñ u s impo í ido non pertineret ad oruinaria Ecclcíia; Theopht. 
minif ter ia ,& í ac ramenta ,non numerarctur á Paulo 
in te r fidei ini t ia & fundamfc-ta;& ita intei'Iexit eú lo 
c i i A m b r o í . i b i d i e e s j o q t i i Paulum de impofinone J m ^ r * í ' 
m a n n í í ^ e r qiu Spiritusfanñíis accipipajfe eredíttír.quód 
poft hapv.jmííad Confirttodtioncynitdíis in Ecclefia Cbrilli 
k PoKÜf¡cibusjiei-i ¡oíet.'EtAu<¿ViCüuus j l i b . de fide 5c 
opehbtiS.c.u.tra'^Ssilium locú Pau l i j i t acóc lud i r . 
H' j fc iguur orania peninefead ini t ia ncophytoru 
í a t i s ape r t é S c r i p r u r a t d l a t ü r . Dcniq ; íufficieshü» 
ius rei a rgume tü cft,cp iüa inanus impoíit iojquje ab 
Apoftolis í iebat , po í t cá in Eícleíia d u r a i i i t , & p c r 
Epifcopos fcmpcrfaáta cft^&ideb manus impoíinoi 
Epi fcoporú el l diéta j v t c ó l b t ex Nklchiade fupráí-
Xom.j; . G Cuius 
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Cuiusrei plores teftesinfcriiisadclucájnúcduofuf A 
ficiancomnifidedigni.Vnuseft Cyprianus Epifto 
la.7j.ad lubaianum, vbitraílanspraediduralocum 
Aítorum. 8. dicit Petrum &Ioannem complcuif-
fe,quodPnilíppusdi:iconus darc nopoteratj&fub-
dit, U&oil nunc (¡noque ctpud nos geritur, y t qui in Eccle/u 
f>a¡>ti$Mtnr,pr<epo/it}S Ecclejjie cfferantur, & per nottram 
crathfiem ac mttniis hnpojitienem Spiritim fanñttm cmfe-
í¡uatur,&fignactdo Dominico cofummetur. Alius eíl Au 
guft.lib.j.debaptiímo ootra Donatiftas. C.16.& tra-
¿tatu.ií.in pritnam Canónica loan, quibus locls ait, 
eundem Spiricum fandlum dari nunc per manus im 
po{i.tioticiTi,qui tune dabatur}quanuis non cum cif-
dem íígnis viribilibus,nec cumeifdem cffedibus, 
ad gratias gratis datas percinentibus,quae tune erát 
neceflariajiam verbeorum neceflítasceííauit. 
Secundo principaliter probatur ha-c veritas fum-
morumPontifícum autoritate. Primo Clcmés Papa 
lib.3.Conrtitutioniiín.cap.iíí.p«/?f¿, inquic, Epifco* 
ClmesPa^a. Pus bdptiyitos Chri/mate yngect j Se C i p . l j . C h r i f m a , ín-
quit, confirmátieconfefsionisifeu profefsionis ejl: in qui-
bus verbis ma£criam,miniftrum,&cfFc¿Í:um,8¿: no-
men ConfirinationisabinodefuiTiptum,&in Eccle 
lia retentuin indicauit:&Epiílola.4.0»;»/¿«í,inquit, 
feftinandunt efly/íne mera renafci Deoi&' dentum conjlgnA* 
r i ah Epifcopo, id ej l , feptiformem guiUnt Spiritus j a n ñ i 
fercipere'.Sz i n h i . N i f i regeneraius fuerit *b Epifcopo cm 
firmutmjperfeftíts effe Chrifliantísnequáquapotsjlinec fede 
habereinterpírfeBos,j¡no nicefsit<i(e,fed incuria, autyol í t 
tate remanferit, v< 4 5. Petro accspimus , & c£teri fancii 
rrbdHUsPap. ^ojioU^rzcipiZte Dn8,docutr7.LStc\x¿o Vrbanus Pa-
pa in Epiílolariu.cap.7.0»?»eí^ í/e/eíj>er»íí{»a5 hnpoli 
tieaéEpifcoporU SpiritíifanñUpojl baptifmU acciperede-
FabianusPa' bent^tpleni Chriflianiinueniatur.'TcvÚo^a.hianüS Epi. 




a.cap.i.de Chriímate multa docet, quaeinfrá trade-
musiinter alia vero aitjBaptifmü fanóli Chrifmatis 
Cornelins pa vnftione períici atq; cóíirmari.Quartb Cornel.Pa 
pa.Epi.ad Fabián. Antiochenújapud feuícbiú. lib.<5. 
HiftorijE.c.jj.aliás.jj.Diiiíigiliumappellac, referes 
de NouatOj^ e^ j Dnifigilloab Epifcopo conjtgnatusfuity 
quo q uidem nentiquam potitus quomodo quéfo SpiritU f*n 
Eitfeh.Papa. ¿íjowítííe^ wíf^ PQuintoEurebiusPapa Epi.5.circafir 
Melchiad.Pa né.Sexto late MelchiadssPapaEpi.fupracitata.Sep 
í a ' timo Sylueílcr facramentú hoc Cóftátino dedit:fic 
Syluejl.Pap. c n i m legitur in Edi¿to Cóllantini colun.4. Septifor* 
misgratia Spiritus fanBt adhibuit beati Chrifmatisynñio' 
n?,&"vexillli fanñx Crucis liniuit in mtafronteidices) fig 
Tertium argumentum ex Cóciliorum autoritatc 3. F}.o5 
umendumcíí:huiusenimfacramenti rneminit Có mtorhate'c' 
cil.Elibertínu.c.jS.dicenSjbapuzatuin perducendú ñtiorum, 
eíTc ad Epifcopum,vt per manus irnpoluionem petr c ü - Bíihert, 
ficiacur,capit.77.dicit, Epijeopus per benediHiouem eunt 
perficeredehehit. Concil.LaodiccLjm.cap.48. vocac CMiLlaefc 
ílionem[upercxlefíis Ctyrifmíítis. Conciliú Hiípalenfe cenH'»' 
fecundum capic. 7.vbi idem dide de Chorepiícopis, Con':-iiiípd. 
quod Leo PapalocoTuprácitatojConciüuav Cabi- "c' c**«t 
lonenfc fecundum. c.27. fub nomine Conñrmatio-
nis,qi!am dicit, íicut nec baptifmum, icerari mini-
mé dcb2re,quodcitantex Concil. Tarraconeníi ca CM^TAna^ 
none.6.Gratianus in.cap.Diclum cil. de Confccrat. 
diílin(ít.5.6¿: Iuolib.4.c.4íJ.íccm Concilium Parifié- €on<:^ <irif, 
íc íub Ludouico & Lothario ¡ib.i.c. j ^ . vbi prxcipit 
3 Epifcopis, nc poñ cibum & potü per irnpoiitioncm 
manuum Spiritum l'andum tradant temponbus 
PafchxSóPentecorteSj&Goncilium Meldenfe.cap» COKCMCUÍ 
45.prohibet pro facro Chriímate muñera accipere; 
in Concil.Arauficano.i. can. 1. fit mentio huiusfa- Conc.Armsf. 
cramenti íub nomine Cófirmationisjtdem in.6.Sy-
nodo canon.7.Concil.Colonienfe part.y.capit.S.ex conc. Cokv. 
profeífo tradit dodrinam de hoc íacramento. Seno ConcScnon. 
nenie in decretis íidei.c.io.& in decretis morum. c. 
3S.M0guntinum.c3p.17. expreífiustamen hoc defi- Conc.Mogiti 
nierunt Concil.Florcnt.in decreto EugenijA' Con ConcFlorét. 
ciI.Trid.reíI.7.& kií.zj.ca .^vbi íhcnit,vt nemo pri- Conc.Tridñ. 
matonfuraininictur,quipriüsconfirmatus non fue 
rit.Plura ex Concilijs aíferemus infrá de materia & 
miniftro huius facramenti difputantcs. 
Quartú argumentúfumitur ex Patrútraditionc, a.Prtkantr 
Q qu^ adhacverítatemcofirmandáfuííiceret,quádo íraditmep* 
nullúaliudScripturatteftimoniúhaberemus,vt de trmn. 
hac ipfa re diípurans dixit Hieronymus dial.contra Hieronymas, 
Lucifenanos.VndeBaiiiiuslib.deSpiritu fando. c, 
a7.inter non feriptas traditionesponitconiecratio-
né oleivncl;ionisjiatius& apcrtiüsDionyfius.c.4.dc Diwyfi*1' 
Ecclefiaftica Hlierarch .diiíerit de coníeítione Chrif 
matiSjquod.C.z. Ofíjícíí?» yngítentítm yocauerat, quo Jig-
nantur bapii^atii&cin tertia parte illius capitis hoc la 
cramentum vocat, Diuinageiierationisjacyofanñxper' 
/eíífowew.Pulchrc de eodem diiputat Cyril.Hierofo- mere' 
lym. Caiecheíi. 3. Myílagogica, vbi ínter alia ait, ' . 
hoc facraméntum indicacum eíTc in Ioidane,quan-
do,bapriz.acoChiiíio,Spiritus (an¿his in ipfum d^ f-
cendere vifuseíl. Theodorctusin id Canticor • 1. Tbesdanm. 
V nguentum cffufum nomé tu u m3S< myfiicé, inquit. 
net te Densfigillo fdei in nomine \?a tr i s t&Fi l i j , &" Sptri J ) ptagis yis intell igere,janñ! baptifmatis myjhriitm record*. 
L e a Papa. 
Dttmaf.Papa tus fanc l i .O&aüh DamafusPapaEpiíl:.4.NonbInno-
Innocent.u cet.l.Epi.i.Cj.Decimb Leo.l.Epi.73.aliás.75.deplo 
ransftatú Eccleíise Alexandrinac. Interrttpta efi y i n -
qiútyfacrificij obldtio, defecit Ghrifmatisfanñificatio. c\x 
riús Epift.8/S.aliás.88.de Chorepifcopisagens negat 
poífe Chrifma conficere,autChriímate baptizaron 
rú frontes fignarejEpift.etiam.37.c.a.&.79.c.7.dicit, 
baptizaros ab hxreticis nó eíie rebaptizádosjfed in-
uocatione Spiritus fandi per Epiícopale manus im 
poíltioné cófirmandos.Vndecimb Greg.I.!i.3. Epi. 
9. D uodecimb In n oc¿r.111. i n.ca. v n ico de íac ra v n -
¿1ione.§.Quia vcrb.ait, Po/í baptifmu ypgi Chrijlianos 
fanfto Cbrilmate in fronte,yt liherh confiteAiHryquod credi 
tur : & 'xnírz.. Per frontis chrifmationem manus tmpojitio 
deftgnatHr,quie alio nominediciiur Confrmatioyquiaperea 




fíi,ftíb eayifibilifpecie iimifibilan Spiritits fanñ i gratianf 
f u f c i p i u K i . V b i d c h z p ú i m o &: Ccnfirmatione, vtde 
vnoíacramento,loqui videturjquia, vt fuprá dixt-
muSjolim íimul dari íokbát, táquá necclíaria ad per 
feélioné, 3c quaíi cóplemttum hominis Chriftiani, 
nó quidé quátúadfubiíantiam vir^  fpiritualisrhxc 
enim in baptifmo copíete datur, íed quantum ad ro 
bur,& augmétUjpcrfeíítáq; Spiritus íaníli protetíio 
néjquodadintclligendoscarteros antiquos Patres 
obferuandüeíi, prxícrtim Naz;iáz.orar.4o.de fan<5ío Nay&fáff. 
baptifmo,vbi viJetur Confitmationc íubbaptilmo 
comprchendere , cum ait, />; eoanhuum d?J corpusyn-
Bione & Spiritticonjignuñ. Niíi hífc vetba ad ceremo-
nialem vnítionem baptifmi rcícraruunatque eodé p^f-1'1^* 
fere modoloquitur Damaícenuslib.4. defide.c.io.. 
Prac-
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Praetercaen: optimuslocusapudEurcbiutr..Hb.3.Hi A paEpiflolafuprácitatajvbipropcnESobieifliüiicDi^ 
jér»' 
í io r ix .c . i7 -a l i i s . i3 . vb i hiUoriam i l ium ex Ciernen 
te Aiexandnnorefere de a ü o l e i c c n t e , q u e m loan-
oes EuSgelUb f inguhri ter d i l ex i t }& Ephefino E p i f 
copo concredidit,i2«e?w tile, i ñ q i ú i , b a p t i f m i facramen 
to iUmminítait, pofted yero figillo D o m i n i j á c¡} facramen-
to ConfirMtítior.is,iiinqHíimperfeñaftutA^ne eius anitni cu* 
podía objignunii. l u í ü n u s Mar ty r .q . i j7.ad O r t h o d o -
xoSjvbi dif t inguit vnó l ionem o le i ,& vnguenti >per 
vnguentum C h r i f m a i n t e l ü g e n s , quo dic i t config-
nari fideies poft baptifmum. ExLa t in i sTer tu l I i a -
nusincerdum indicar hoc iacramentum,proefertim 
l ib .de prs íc r ipc ionibus hiErecicorum- cj ipit-$6.tk 
40. dicens^Poií lauacnm fignat i»fromibus milites fuos: 
idem l i b . de RefurreóHon.carnis . capit. 8. Cypr i a -
quanunc m á x i m e v tuntur h^ierici.fíífíJwí;/;/prodeft 
fofl myfierium baptijmatis mjjlerium Confirmationisi aut 
q^uantun)yideo}non totum defonte jufeep imus , /pof í fon' 
iem adieñione nouigeneris indigejnus. Refpondct ratio* 
iiemrcddens3HcutadImperatorfimlpe<5ia:, non fo-
l ü m lignare m i l i t e m , féd'etiam armis competenti-
buscuminf t rue re : i t aChr i f tumDominum perbap 
t i fmum nos deferibere railitis f u x ; per Confirma^ 
t ionem vero daré adiurncntiim militioe. I t em licúe 
párens magnam pupi l io faculcatem rel inquensei 
ftatim prouidet tutorem : i t a i h hoc facramento da-
í i r e g e n e r a r i s Paracictum , v t fie eis cuftos , c o n -
ío la tor , & tutor : dwniqúe j n q u i t , In fonte ple-





í ius late Epi í to la .yo.c lar iús . j s . vb i dicit bapdfmum B mentum prtflat ad gratiam ^ inbapújmo regeneraninr ad 
yitam y poj}' baptifnnim confimatnur adpxgnam: in bap* 
tifmó abluiniv.r, poft baptifmum roboramúr ; & hoc eft> 
quod alij íanóll Patres d icunr ,hoe facramentum 
füiíFe conueniens 3 v t fit perfeftio bapt if no, & pie-
ni tudo hominis Chri f t íani , v t fuprá explica-
t ü m eft. 
Dices, totum hoc potui t í imul dari vnico bap-
tifmo j quid ergo ncceüe íu i t , qüaft per partes, 
per vniuer ía facramenta dari ? Rdpondetur p r i -
m ü m , i d fuiíie expediens , v t i n ip íamet facia-
m é n t o r u m diuer í i tarceffe íhium etiam g r a r i ^ D e i , 
& beneficiorum eius varietas & mulutudo c o g -
nofeeretur, : .nam prceter gratiam regene :a r ion ié 
baptifmalis c ñ fihguiare Chrif t i beneficium ^quodi 
ipfis regéi ierat is Spi r iu im fanftum tribuat ín f ia -
guiare régimen & prctectionem eerum . D e i n -
de vt homines , & diukült 'acem. fpiritualis- m i i i > 
tise , & í u ú naturae imbecillitatem agnokanf.nam 
etiam poft copio íam baptifmi gratiam indigent 
fpeciali robore & . protecrione Spiritus f a n t l i , ve 
Chrif to . po ína t conuenienter militare . T á n d e m 
v t hac í s c r a m e n t o r u m íapientifliraa, Se admírab i l i 
variecatemagis ab hominibus coleretur Deus , á£ 
ve profefsio fidei i n bapti í rno faóta ve lu t i i t e ra» 
-retur , & rata fieret in Confirraat iofíe í A t q u c e x 
his obiter fatisfactum eft,fi.quid i n contrar ium obij 
c i poterat. 
Se m a n u u m i m p o í i t i o u e m eífe d ú o facramenta, & 
vt rumque eiíe i i d e i i b u s i u í c i p i e n d u m , & Epiftola. 
7 j , ad luba ianum, cuius verba fuprá retulimus , & 
i n fcrmon.de vná t io^c Chrifmatis late. Ambro l ius 
libr.3 .de íaeramentis .capir . i . v o c a l spiritualefigna* 
culum , quod poli fontemjupereft ^yt psrfdlio fiat. Idem 
libr.6.c*pit.so. & l ibr . de i j s , qui iniciantur capit^. 
Auo , j f t inus I ib r . a.contra l i te rasPeci l ian i .capí t t i l . 
i04 .vb i voeac íacramentum Cnnimat is , QuodÍKgene 
re yijibiliu fgnaculoru facrofaüííZ ejljicut &• baptifmns. 
Idem üb.5.de b3p: i ímoíc .zo.& l ib.u.de Trini t .cap. 
aí5.tra¿lata.i j 8.in I o 3 n n e m , & aiijs locis l'uprá rela-
tis . Pacianus Ep i l í o i a . 1. ad Symphorianum cir-
ca ñuea i j i n t e r iatramenta numtí ra t baptifma & 
C h r i í m a , de quo lacias dil ierir i n í e i i u s libr. de 
bapt i í ino , Lattacro, incpiit ypeccatapurgantar, ebrif- C 
mate Sanflus Spiriíus füperfmáitttr , atraque yerh ifta 
mana c r ore antiftitis impeirtimus, Optatus etiam Mí -
icui tanusl ibr . a. contra Parmenianum.coiumn.8. 
raencioncm facic cuiufdam ampul l^ Chr i ímacis^ 
quam hserecicus perfeneftram proiecit, v t eamfran 
gerec, ^«ccíájwe» , i n q u i t , Deo muñiente ínter faxa i l~ 
Ufa conJeditÁn, 7. etiam Synod. a(ílione. 4 . in íe r m i -
racula Sanólorum C o f m s , &r Damian i , poni tur j 
quod quadam mulierlaborans quadam aegritudi-
XlZiChrifma acápíetis^in aquam sjfudittiilumque bibit, & 
confejlhn jmitat i Sanciomm intenefsiotie rejtimía ejl.Eu. 
íeb ius etiam EmilTcnas h o m i l . in die Pencoftes ex 
MekiiiadePapa multa de hoc íacraméto de íumpí i t : 
v idsn etiam poteft l i i d o r u i l ib r . a. de Ecclcíiallicis 
oñ:i t i jsadHnem.BedaLiíC2 .22.& Actor.8. Rahanus s É c T 1 o 
inl ib.deinft i tut ioneClericorum.c. jo.SiBernardus -n» ^ íKi'Á-hIM"¿Já,¿í ' t . r B 





chi^m i n Epileopatu quodam ffumfaluberrmum co-
felsioi:¡s}& facramentum Conlirmationís,qu£ gens ilU)aut 
igKorabat,aut fíegligebatiiHftaurafCyScxapSccpiente te* 
fcr t ;Mai thum Epiicopum.Malachice magi í t rum^Kc 
mm mente cabtum es< hís,quos lunáticos yocant rinter con-
firwandtim facra-y-rMorts fauajfe. 
Vl t i rno afierre poirumus congruentiaSjfeu rado-
nes huius ver i tads jcüm enim no ex rerum naturis, 
ícd ex i a f íkü t íone ad placi tum,& ex voluntare i n f t i 
tuentis pendeac^non poteft efficaci ratione probari , 
fed t c íumon i j s , qu ibus de voluntare inÜituent is fa-
t isconf te t jpoí íurnus tamen eius voluntatis fufficié-
tcs &• morales raciones afixrre.Prima fundanren-
talis eft^qua D . Thomas h k cít vfus,de qua fupiáfa 
tis d i d u m e i í . S e c u r i d a i u m i poteft ex Meichiade Pa 
Chrijío infiitutum, 
Í NhacreS¿ : hasreticos,& nonnullos ca tho l ícos B r r o f q i m S -crralfei.nueniojhsfretici e n i m , qui negant hoc dam tum ha* elTeverum facramentum ,confet|uer]ter dic'jnt> reticoruw^ tU 
non C h r i í l u m , í e d Melcihiadem.Papam h inecete- , f idel íem. 
remoniam inf t i tu i í íe , fed, quantuni ín hocerrent , 
fatis conftatex d i í t i s : oftcndimu.s enim, íacramen--
tumhoc l o n ^ é anteMelch)a<iem Papam tempore •. . „ ^ -
Clement iSjVrbani jFabiani , C d r n e h j , C y p n a n i , 1 -
Eu íeb i j j & a l i o r u m in vfufui í le . S e c u n d o f u i t í ^ n -
tent iaquorundam carholicorum hoc facramentum 
nonfu i íTe inr t i tu tumj neq5 a C h r i f í o , n e q j ab A p o -
i lo l i s , íed in C o n c í l . Meldeníifpeciali Spiritus ían c~ u ^ f e 
¿t i inl t inó^ufuif íe inf t i iú ium . fundamentum eft , * ' 
•rom.s. Gg j qu¡a 
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^uia infti tucrc facraméntum non cft folüm p r « - A t u f a n í l o rcplere fub alio fignovííibili n i raSi l ior i , 
raittcrc cflfcólum facramenti, fed defignare ctiam & manifeftori, prout co tempore fuit cxpediens ad 
inchoandam noux legis promulgat ionem.An vero & p r « c i p c r e f i g n u m v i f i b i l e , feumateriam & for 
mamjper cuius vfum fignificetur,& ex promifllonc 
detur cffe¿lusfacramenti:fed nec Chriftus Dor t i i -
nus,ncque Apol lol ihocprscf t i tcrunt cirea hoefa-
cramentumjcrgo non i n í l i t u e r u n t i l l u d . Probatur 
in inor ,qu ia ,Ucé t Chriftus promifer i t Spiri tumfan 
d u m Apoftolis ,&: difcipulis fuis,nullo tamen (acra 
m e n t ó vfus eft ad hoc promiffum i m p l e n d u m , fed 
i n die Pctecoftes per poteftaté excelientix eos abf-
QttU}, f*]l*» que íac raméto Conf i rmaui t ,v t í ignif icatMclchiad. 
Papa.didt. Epíft.dicenSj Bgodinconfirntandisneophytis 
manus impofitio tribttit Jingulisjhoc tune Spiritus fanfti dt f 
Apof to l i vf i fuerint hoc íacramental i figno ad con-
firmandum aliosfidelcs, quo nunc Etclsfia v t i tu r , 
v c l fola manus impoli t ionc d i c c m u s c ó m o d i ü s dif-
putationefequente. 
Occur r i t au tcmf ta t iminqu i rendumjquandoin- orandoch • 
ftitucrit Chri t tus hocfacramenrum^aliquibus enim f i u í i n ñ i t ^ ' 
v i fumef t j&f ign iñca tu r in Conc i l .Senónen í i j inÜi - ^ c f y - ^ * ^ 
tuiíTe i l l u d . Ma t thx i . \9'ü^ando ohUti f m t a parttuli, tum, 
•vt ntams eis imfonsret, &' eraret: & cüm difeipuli i n - i , Sentétu 
creparent eos^ix i te i s I cCüSjSmí tparaubs , c r nolitt cant. sen9n 
eesprohibere ad me yenire • talium eft enim regnum u l o - Maubai. y ' 
tenjio in credétiumpopulos donauit yniuerjís, & idem í ig yww.Scdjquanuis gratis demus, ib i fuilTc aliquo mo 
m m i í . F h r . nificauit Conc i l . Fiorent.in decre t .Eugeni j , & D . " doadumbrarumhocfacramcntum, qubdau tcmib i 
D . T h t n a s . l ' h o m . l a t é art.fequente ad p r i m u m , & Bonauent.d. 
Xtnántnt . y .ar t ic . i .q . i .S imi i i ter j l icc t Apof to l i fuo mini t ter io 
dederint cffcí lum huius facramenti, non tamen ad 
hoc vtebantur figno v i f i b i i i huius facrameti, fed ío 
la manus impofit ione &orat ione,vt d i f tum cílj nec 
l egú tu r de v n d i o n c ChrifmatiSjVel praeferipta ver 
r bo rum forma q u i c q u a m d o c u i í r e . H a n c o p i n i o n e m 
^ / m . ^ / í » / . t e n c t ¡ l p e r t ¿ Alexandcr Alcnfis.4.par.q.24.mcrab.i 
a»**»cat , & . i . a r t . I . & S.Bonauent.in.4.d.7.artic.i.q. i . & . z . v b i 
a i t j n f t i t u t u m e í fe^pi r i tuTañólo didtante, ab Eccle 
ü $ r eó to r íbus , & alijs. 
iátfAmttHm D i c é d u m vero eft, hoc facramentú fuiíTe á C h r i -
ginfimatia- fto D o m i n o immediatc in f t i t u rü .Hoc iam cft de fi-
misfnitkchrl ¿ z Certü ex definitionc Conc i l .T r idé t . v t fuprá late 
fammedUti e x p l i c a t ú e f t , t r a ¿ t a n d o d e í a c r a r a e n t i s i n g e n c r e , 8 c 
iajlitutum . j n fpeciali de hoc facramento docuerunt h o c C o c í l . C tus in.4.diftin£l.7.qu«ft.i. i n . i . ob ied . i n folutionc 
C9ttcil.Trid. M o g u n t . c . i j . S c Conc i l .Senonéfe i n decretis m o r ú vero indicat ,fortat íe nó fuiíTeinftitutum ante C h r i 
£$»eil .Mog, c jS.vbi dici t ,hoc facrametú fuiífe p r imo á Chrif to 
€ * » t , f tnt* . i n f t i t u t ú , & ab Apof to l i s reccptum. Et ra t io eft i l l a 
generalisjquia inf t i tu t io facrameti pertinec ad pote 
fue r i t i n f t i í u tum j nullo fundamento affirmari po-
teft: i b i enim n u l i a p r o r a i f l í o , nu l lum prxceptum, 
nu l lamate r i í e aut formae dcí ígnat io i eg i tu r j f ine 
quibus facramenti inf t i tu t io cífe nó potéftjitem ve-
rífimile non eft ,Chrif tum pueros illos confirmaffe, 
qu ia ,v td ix imus cum D . Thoma, decüit j hoc facra- ©. Tbomth 
mentum ante Chr i f t i glorificationem non miniftra 
rij&r al ioqui i l l i pueri n o n d ü m erant baptizati,neqi 
ad hunc finem Chrif to offerebantur/cd v t ab eo be 
ncdjcerctur,vt Hieronymus dic¡t ,vcl v t curarctur, Hitrtujmnu 
v t lígnificat Anfe lmus .Al i j ergo d icun t , Chr i f tum «¿nfelms. 
inftituiíTe hoc facramétum poft r e f u r r e d i o n é , c^m *• fentmié, 
Apoftol is Spiri tum fandum dedit iníuíflando3 eifqj 
dix i t Ioan.20. a c á p i t e Spiritum fanñum, quorum rsmift 
ritispeccata, remittuntureis.lti videtur l ignií icare Seo 
I ta técxce l l en t ix3quam folus Chrif tushabuit . I t e m 
quiafo lus ipfcpotu i t effedum gratiae ínfall ibil i ter 
promittere per ftgnú fenfibüe. O p o r t e t a u t é d i ñ i n -
guere inf t i tu t ioné ab v f u , & qu idé veri í f imum eft, 
C h r i f t u m D n m n u n q u á f u i s manibusdedifle facra-
m e n t ú hoc, imb ñ e q u e ante afeenfionem eius fuiffe 
ab aliquo min i f t r a tüxu ius congruetem rationc ad-
duci t D.Thom.quia i n hoc facramento datur pleni-
tudo Spiritus f a n d ¡ , q u a m dari non cxpcdiebat,do-
neclefus eíTct glorificatusjVt diciturIoan.7.fed hinc 
n u l l ü a f g u m c t u m f u m i t u r a d in f t i tu t ioné Chr i f to 
n e g a n d á ; n o n c n i m Chriftusomniafacramentaper 
fe m i n i f t r a u i t , qux in f t i tu i t s imb de nullo hoc cx-
pref lclegi tur i n Scriptura^nifi deEuchar i f t ia ;S¿idc 
cft debaptifmo5fal té quoad aliquas perfonas, v t fu -
p r á d i d u cft:de Poeni té t ia ve rb ,cú conftet, Chr i f tú 
i l l am inftituilfejcú Apoftolis d i x i t , «éccipite SpiritU 
fanftuiquoríí remiferitispeccata, remittutur ü^c.Ioan.20. 
certutamen e f t3nunquáfac ramén tum i l l u d admini 
ftraíTciíic ergo dicendu eft de Confi rmat ione, ficut 
fuo loco dicetur etiá de extrema vndionejde matri 
monlo vero i d n o t ü eft,idé vero eft de facramento 
O r d i n i s , n á l i c é t Chriftus per fe Apoftolos ordina-
u c r i t , n o n t a m é facraméntum Ord in i s min i f t r ádo , 
f c d a l t i o n m o d o . A t q - , e á d e m ratione n i h i l obftat, 
qubd Apof to l i non fuerint confirmad per p r o p r i ú 
f i g n u v i f i b i l c h u i u s facramenti ,quiaChrif tus per 
potef ta té exceilentiae potui icbs a l t ior i modo Spi r i -
D 
ftí afcenlioncm,ncque toro i l io t é p o r e , q u o Apofto 
l i n ó f u e r u n t v l i mater ia&forma huius facramen-
t¡:íed hoc pofterius,neque ipfi Scoto placet, n e q u é 
cftprobabileralioqui, vel d i cendumef íc t hoc facra-
m é n t u m non fui íTeimmediatéá Chrif to i n f t i t u t u , 
aut i t e rü ad té r ras dcícendiíTe ad inf t i tuendú i l l u d , 
vel certc in cxlo exiftetc i l l u d inftituiíre3& Apofto-
lis per mundüdifper í í s reucla íTe , quacomniaimpro 
babilia fun t . P r imum vero etiam eft valdc inecr-
t u m , quia in i l l o fado C h r i f t i nu l lum eft huius fa-
cramenti veftigium : nam per i l lam iníufflatio -
nem non cft datus Spiritus fandus Apoftolis ad 
r o b u r , íicut datur i n hoc facramento, íed quoad 
poteftatem remit tendi peccata, vnde hic e í fedus 
magis ad facramcntnm O r d i n i s , quám ad hocfpe-
d a ü i t . I n verbis etiam , qux Chriftus pro tu l i t , 
nu l lum cft huius facramenti i n d i c i u m , quia non 
cf t in f t i tu tum adremittenda peccata, fed ad gra-
t iamaugendam. A n v e r b i n aliquo fenfuhoc ve-
rum litjinfrá dicemus.Alij veroexift imarunt facra-
m é t u m hoc fuiífe inf t i tutü i n die Pentecoftes, quia 
tune primií Apof to l i funt conf i rmad: fed neq; hoc 
h a b e t p r o b a b i l i t a t i s c o n i e d u r á , q u i a , l i c é t t ü c Apo» 
ftoli fuerint confirmad, non tamen per vfum facra* 
m e n t í , fed a l t ior i modo ^ tum etiam quia i n toto i l - ' 0 ? 
lo fado n i h i l eorum interceí f i t , quae diximus eífe ^ 
ad inf t i tu t ioncm facramenti neccífaria. ** i c h p f 
Mih ie rgoce r tum eífe v i d e t u r , Chr í f tumjpr iüs ^ 
quám i n c r l u m a í c e n d e r e t , hoc facraméntum i n - ante 
ñi tu i l fe j tum propter ea,qu3c nupercirca Scoti fen- ^etf^ ffii* 
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áent in* huncfcnfuni v í d e t u r in teqderf i , quando A 
feííione.7, c a n o ñ ' K d c f i n i t » ó m n i a facramenta no* 
tíac legis á^cfu Chdf to D o m i n o noftro efíe inílitu-» 
t a . D c n i q ü e j q ü i a C h r i f í u s D o m i n u s p r iü s ,qüam i n 
cáelosafcenderct , Ecclcíxam fuam furtdauit ^uoad 
potiffiiTia, quae ad fubllantiarfl cius j &¿ principál ia 
fundamenta per t inent , qualia funt omnia í ép t em 
íacramenca. Detempore autemj quo ante alcen-' 
í i o n e m hoc inft i tuic facramentum j l icér res fie 
yalde incer ta , quia á íacris Hiftoriographis non 
eft memoriae prodita s vérif imil ius tamen videtur» 
quoad promiíTioncm , & Apof to lorum i n l l r u í l i o -
ncm , & prséceptum i l l i s datum de adminiftran-
do hoc facramehto i n futuro tempere de ma-
teria & forma > q u a i u i l l o v t i debebant, to tum, 
i n q u a m , hoc fuiíTe á Ghr i f to D o m i n o faólum ift B 
node Cosnaí : nu l lum cnim tempus ad hoc ap * 
tius exogitari poteft , p r « f e r t i m c ú m e a n o d e t o -
ties Spir i tum fanólum promiferic Ecclefiae fuíE, & 
nouum te í l amencum condiderit* E t , quod ma-
, x i m é vrget j hoc aper té doeet Fabianus Papa 
Euiftola. i . capitul . t* ln i l l a , i nqu i t » die Dentinas 
lefaf , jtoftquam ecenanit cum difcipulis fuis , ^ lauit 
eorum pedes ( fíats ¿ fiínñis *4po¡1olis Bradecejfom na* 
firi acceperunt , nehifqite reliqunvunt) Chrifimt confice' 
te dacitit. V b i nomine chrifmatis , ' t o t um facra * 
mentum intelligere poltumus , v e l cerréíndefuf*-
ficiens fumiturargumentum , quod , ficut Chr i f -
fna docuit conficere, ira etiam aliquos aíios ricus, 
qu i funt de huius facramenti íub í l an tké -
Arque hoc modo í d e m fumirur ex C y p r í a n o ín 
fermon. de V n ñ i o n . C h r i í m a t . & ílgnifícat etiam Q 
Clemens Papa locís fuprá citatis , & inde for té 
m a n a u i í Ecclefis confuetudo eonficiendi C h r i f * 
ina i l l o die fingulis annis , de quo infra d ice-
mas . Atque hanc f e n í e n n a m figniíieat híc D,< 
Thomasadpr imumJ& fequuntur Soto h k j & V i -
¿ t o r i a i n fumma j i n materia de hoc facramento i n 
p r inc ip io , qu i gene ra í em r cgü l am aíCgnat , orri-
nia facramenta fuif ie ' inft i tuta ante R e f u r r e ó l i o -
ñ e m , quia funt inftrumenta noftrs r e d e m p t i ó -
nis,qu3e in m o r t e C h r i f i i confummatacft, quam 
etiam a rap le í l i tu r Soto fere v b i c u n q u e i n ^ . dif-
putat de inf t i tut ionc facramenrorum i vel i n ge-
re , ve l in particular i . Hasc tamen tam genera-
l is d o í l r i n a v ider i iam poteft hoc tempore fufpe-
¿ t a , quia Conc i l i um Tr iden t inum def in i t , C h r i -
ftum iníHtuííTe facramentum Poenitentia? poftrc- D 
furreól ioncm fuam.feffion. (í .capitul. 14. fcíTion. r^, 
cap ícu l . í . v b i a i t , i l l u d facramentum prsecípué 
fuiífe i n f t i t u t u m , quando Chr i í tus d ix i t A p o ñ d -
Jis, A c á p i t e spiritum fanUnm * Vb i notandaeft iíía 
par t icula , p ¿ c i p n h , nam h inc , v t min imí im 5 ccr-
t u m clTc exiftimo , tune fuiíTe datatrf Apoftolis 
poteftatem ordinis ad ábfo luendum á peccatis,vt 
ex eodem etiam Conc i l . co l l i g i t u r . feffion.zs. ca-
p i t a l . 1.<k canon. 4. Vnde f i t , ex i l l o tempore, 
coepiíTe facramentum i l l u d elfe ve lu t i in eo fta-
t u , i n quo , & ab Apoi io l i s da r i , & á fideiibus 
baptizatis recipi poflet 5 & ideo v e r é ac proprie 
dici tur , tune fuilíe in f t i r t í tum. C u m hoc tamen 
o p u m é poteft in te l l ig i W q ú C vlla repugnantia, 
«íubd Chridus Dominus in n o í l e Coenx i i t f t r u -
xciic Apofrolos de futuro facramento Pcenitca-
A n k . I I : 4 7 í 
t i a í j Be qubd l l l o s c o n f t i t ü t u r u s cílet slííus fócra 
n l e n t i m i n i f t r o s , c o f q ü e d o c ü e r i t m o á u n a , & f©r« 
m a m á . q u a m i n iudicandis & remittendis peccatis 
fé rua tur i erant» Q g o d nunc exempli t a h t ü m cau 
fa d i í t u m fie ^ hamexada cius diíeüífio fuo l o c ó 
tradcüür» A d h ú n c ergo modum in te í l igo Con -
firmarionis inft i tut ioíiem pót iüs irtchoatanl i quam 
p c r f e é h m eííe io nodle Cceh í c , feu in fu tu n i ni pb* 
t iús traditam per in f t ru í l i onem j quam de pr^eferp 
t i per facultatcm, '¿¿ efficaciam datam: tíam > v t 
inf rá d Í £ e r u r s f o ! i E p i f t o p i h a b e n t poteftatem adr 
min i í l r and i hoc facramentum. 5 Apof to l i autem 1 
l i c e t i n node Ccsnxfuf i r in t ordinat i faeerdotes j 
non tamen Epifcopi , v t p robabi l iús creditur ,vC-
que ad Chr i f t i refurreól ionem j & ideo in nofte 
Coensenonfuithocfacramsnumt i n eo ftatu con-
ftitutum 4in quo poíTet, Se adminittran4 & r e c i p l j 
& h a c r a t i p n e d i c i m u s n ó n f i i i í l c fuñe p l e n é in í l l -
tu tum . Quoad hoc ergo dici pot¿ft ihftítutüíft 
loann . á o . q u a n d o C h r i í t u s dixit Apoftoiis i j c i i -
pi té Spiritum fanBnm j d ^ í . quatenus t ü n c C ñ r i -
fíus fecit EpifcopoSjfuos Apo í lo ' o s j a tque ita dedit 
i l l i s poteftatem conficiendi hoc facramentumjfup-
po i í t a in f t ruá t i onc praecepti promifi ionej qu^ 
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Vtrnm chrtfmafit conuenicns materia huius fa 
tHmenth 
D f é c u n c í u m í í c p í ' o c c c í l t ü r . V i d e t u í j Mf-qM-fo-i 
quod chr irma n o n fit conuenicns mate ad i. &.qM 
r i a h u i u s facrament i . H o c ¡ c n i m f a c r a - 7^•í•í<',•1• 
i t icntum ( v t d i a u m eft ^ i n f t i t u t u m e f t i 
Chri f l :o ,promittcnte difcipulis S p i r i t u m fan 0^ ^ 
¿ l u m . S e d i p f é m i f í t cis S p i r i t u m f a n é h i m a b f r' tr*'* ' 
cjue o m n i chrifmatis i n u n é l i o n e . I p i l e t iárn 
A p o f t o l i h o c facramentum cpnfercbant per* 
foíarn manus i m p o f i t i o n c m , abfquc chrifmai 
t e d i c i t u r en im A é l o r . 8 . quod A p o f t o l i i n v 
fionebant manus fuper b a p t i z a t o s , <Scacci-
piebant S p i r i t u m f a n £ l ü m . E r g o chri fma 116 
eft mater ia huius f a c r a m e n t i , q[uía mater ia 
eft de necefsitate facramenti , 
«jf 2. Practereá j C ó n & m á t í o q u o d a m m o ^ 
do p e r f í c i t facramentum baptifmi ( ficutfü-^ 
p r a diftum eft ^ ) & ita debet ci confor ir ía í lV ¿ ^ . 4 . 
f i c u t p e r f e a i o perfe f t ib i l i . S e d i n bapt i fmo v ' ' * 
e í t m a t e r i a ^ m p í e x e l c m é t ü í i i , fd l i ce t a q u a . 
E r g o huius facramenti n o n e $ conuenicns 
í í i a ter ia chrifnia> q u o d conficitur e x oleo & 
bal famo. 
% 3. Praetefea, Ó l e u m a í í u m í t u r í ñ m a t e -
f ia huius facramenti ad i n u n g e n d ü . S e d q ú o -
l ibet oleo poteft fíeíi í n u n l l i o , p u t a o l e o , 
q ü o d fit ex nuc ibüSjVc l ex q u i b ü f c u i i q ^ alijs 
re bus . Ñ o n , ergo í b í u i i i o í e u m ol iuart im 
T o m . 3 . G g 4 debes 
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dcbet afTumi ad h u í u f n i o t í i facramcncura. 
^ 4 . P r 2 E t c r c á , SuprA dif tum c f t , * q u ó d 
a q u a a íTumitur v t mater ia ad b a p t i z a n d u m , 
q u i a vb ique de facili inuen i tur . S e d o l eum 
o l iuarum n o n vbique inueni tur , & m u l -
t ó m i n ú s b a l f a m u m i N í i n ergo chr i fmajquod 
e x his conficitur,cfl: conueniens mater ia h u -
ius facrament i . 
S E D c o n t r a c í l j q u o d G r e g . f dic i t in R e 
ü t . j . e. 9. i g i f t r o j P r e s b y t c r i bapt i za tos in fantes figna^ 
medti illint, vc'ín fj-^j^ibus facro e h r i f r a a t e , n o n p r x f u -
mant* E r ^ b chri fma eft mater ia huius facra* 
m e n t i . V 
R E S P O N D E D dicen d u r a , q ü o d c h r i f 
m a e í l : conueniens mater ia huius í a c t a m e n - ' 
t i . S i c ü t en im d i f tum e f l , f in h o c facra-* 
Ar.¡t*e. m c ñ t o d á t u r p l c n í t u d o Spir i tus f a n í l i ad 
r o b u r r p i r i t ü a l c , q u o d compet i t per fe f t* 
setati * H o m o autem, c ú m a d p e r f e í t a m aeta-
t em peruencr i t \ inc ip i t i a m c o i t i n i i í n i c a r é 
a í l j o n c s füas ád a l i o s , antea vero q u a í i fin-
gular i tcr í ib i jp í i v iu i t * G r a t i a v e r o SÍ3Íri-
tus f a n ó h in tííéo defignatuf j v n d é C h r i ^ 
ftus d í c i t u r e í fe v n £ l u s oleo letit ia?, propter 
p l e n í t u d i n e m Spir i tus f a n í i í , q u a m habuit* 
E t i d e o o leum dompeti t n ia t er i í e huius fa-
crameti* A d m i f c e t ü i ' a ü t e m b á l f á m u m p r o p 
ter fragfant iam o d o r í s i <juae r e d u ñ d a t ad 
Artic. 11. 
A r o per o d o r e m , q u a feiliect A p o f t o l i r e p í e * 
b a n t u r Sp i r i tU f a n a o , v t fidei D o l o r e s j a í í | 
á u t e m í idc l e s^vt operatores e o í u m , q u ^ per* 
t inent ad a r d i f i c a t í o n e m f í d c l i ü m * S imi l i t e f 
c t i a m ad i m p o í i t i o n c m manus A p o f t o l o -
r u m , & c t iam ad c o r u m praedicat ionera, 
defeendebat p l c n i t ü d o Spir i tus f a n d i fu % 
per í i d e l c s fub v i í i b í l i b ü s fignis, ficut Ó c l 
p r i n c i p i o d e f e é d e r á t fuper A p o f t o l o s , v n d e 
P e t r u s A f t o r . 11 . G ü ccepJíTeffi í óqu í jGcc id i c 
S p i m u s í a n f t u s fuper eos , ficut & i i i n o í 
i n iriitio i E t i d e ó n o n cra í n e c e í f a r i a fen-
í ib i l i s niateria f a c r a m c n t a í i s 5 v b i fenf ibi -
l i a fígna iniraculofe e x h i b e b a n t u r d i u i n í * 
tus í V t e b a n t u r tamen A p o í l o l i c o m m u -
niteir c h r i í m a t e i n e x h i b i t i o ñ e facrament i , 
q u á n d o huiufthodi vifibilia figha n o n c x -
h i b c b a n t ü r j dic i t c n i m D i ó h y í i * 4* espite 
Ecclef iaft ic . h i c r a r c h * E f t q i i í c d a m p e r f e -
é l i u a operat io ^ q u a m duecs hoftri ( i d c f t 
Apof to l i ) chr i fmat i s hof t íá t t i n o m i n á n t . 
A D fecundum d i c c n d t í m , q u ó d baptif-
mus datur a d f p i r i t ü a l e i i l v i tam fímpliciter 
c o n f c q u é h d a m , i d e ó compet i t i l l i f acra -
m e n t ó riiateria fimplex * Sed h o c faefamen* 
t u m d a t ü r ad p leh i tud incm confequendam 
Spir i tus f d n í l i , cu ius eft m u l t i f o r r í l í s opc-* 
r a t i o , f e c u n d ü m i l lud S a p i é n t * 7* cft enim i n 
B 
a l i o s , v n d e A p ó f t ó l * dic i t j 2. C o r i n t h . 2 í ¿ l l l a f p i r i t u s i n t é l l i g e n t i a c > f a h f t ü s j v n í c u s ^ 
C h r i f t i bomts odor fu mus D e o , & c . E t l i -
ect m u l t a alia funt odor i f era , tamen prarc i -
nue acc ip i tur b a l f a m ü m p r o p t e í hoC i q u ó d 
habet p r ^ c í p u u m odorem , & q u i a c t iam 
i n c o r r u p t í o n c m p r a í f t a t . V n d e Ecclef* 24 . 
d i c i t u r , q u a ü balfamura n o n m i x t u m o d o í 
m c u s . 
A D p r i m u m ergo d i c c n d u i i i , q u ó d C h r i -
ftus e x poteftatc; exce l lent ias , q u a m habet 
i n f acrament i s , contul i t A p o f t o l i s r cm h u -
ius f a c r a m e n t i , id eft p í e n i t u d i n e m Spir i tus 
fanft i f ine facramento j co q ü ó d í p f i p r i m i -
tias Sp ir i tus f a n d i a c c c p e r ü r í t , ficut dic i tur 
R o m a n o r . 8 . N i h i l o m i n ú s t a m e n a l iquod 
m ú l t i p l e * - i . a d C o r i n t h ¿ i 2 ¿ D í ü í f i o n C í 
grat iarum furit, idem autem S p i r i t ü i É t i d e ó 
conuenienter huius facrament i cft m a t e r i á 
compofita* 
A D ter t ium d i c e n d u ñ i j q u ó d propf ic^ 
tates o l e i , quibus fignificatiir Spir i tus fan* 
¿ l u s , magis inuen iuntur in ó l e o ó l i u a r u m s 
q u á m i n q u o c u n q u e alio ó l e o * V n d e & ip fa 
ol iua fuper f r ó n d i b u s v i fens , v i r o r c m & í n i « 
fer icordiam Spir i tus f a n d i fignificat * H o t í 
c t iam oleum p r o p r i é d ic i tur olcum,<&: m a x s 
m e h a b e t u r i n v f u , v b j h a b e t i p o t e f t . Q u i l i -
bet atcm alius l i q i i o r j e x fimilitüdine huius^ 
o leum n o í í i i n a t u r , nec cft i n vfu cof f l t ímni # 
conforme materiac huius facrament i > exhÍA n i í i i n f u p p l e m e t u m a p u d eos j quibus dccft 
b i t ü fuit A p o f t o l i s fenfibiliter i n c o l l á t í o n é ó l c ü m o l i u a r u m . E t i d e ó hoc o l c ü m folum a f 
Spir i tus f a n d i ^ Q n ó d enim fenfibiliter S p i r í 
tus f a n d u s fuper eos d e f c é d i t i n f p e c i e i g n i s , 
ad c a n d é í i g n i f i c a t i o r t e m refertur,ad q u á r e -
f e r t u r o l e u m , n i í i q u ó d i g n i s habet v i m a d i -
u a m , o l e u m autem habet v ira p a f s i u a m , irt 
q u a n t u m eft mater ia & f b m e n t ü m i g n i s . ht 
h o c fatis c o m p é t e b a t j n a m per A p o f t o l o í 
grat ia Spir i tus f a n d i e r a t ad alios der iua f í -
da . S u p c r A p o f t o l o s c t iam Spir i tus f a n d ü s 
defeendit in figura lingU3c,quod ad idem fig 
n i f i candum re fer tu i^quod fignificat balfa-
m ü m , n i í i q u ó d l ingua per locut ionemef t 
c o m m m u n i c a t i u a ad a l terumibal famum v c -
fumitur i n vfu huius,&: q ü o r ü n d a m a l i o r u m 
facramentorum* 
A D q u a r t u m d í c e n d u m , q u ó d baptif-
mus eft f a c r a m é n t u m abfolutar neccfsitatis; 
5c i d e ó eius mater ia debet inuenir i vb ique # 
Sufficit autem , q u ó d n l a t c r í a huius fa-
crament i j q u o d n o n eft tantac 
neccfsitatis,pofsit de faci -
l i ad omnia loca terra 
r u m deferri. 
( . ; . ) 
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HríCrtiatis hómíne Di, Thorrtas plañe 
intelligit compofitúrh ícu mixtum 
cjüóddaftí ex oleo dl iüarum, & balía* 
ritójVt apené coní lát ex corpore arti-
cüli, vbi opí imamcongruenciani hu* 
ius materise ádducit*Dé Üoc ergo cbilipbíito non ra 
tione vniuS; vel hlterius partís, féd rátíone totiusj 
docet fine dübio D . Thomas ( quicqüid Caiec, di-
ca t ) eíTénectlíaíriam materiam huius facramenti, 
non mirtás , qüámíi taquanecef íar iaad baptiímú, 
•vt plañe col l íg i turex íolucione ad quartum; 8¿ ka, 
quod áttirict ád liceram 8c fenfum D.Thom2e,nulla 
eft diffiicültas. Quam lie autem certa eius íententiaí 
fiatini dilpütábitur* 
A R T I C V L V S H U 
Vtrum f i t áe mcepitate hutmfaCrámenthquod 
chrijma fueritpriuspér JEpifcopum confe-
cratíirñí 
A D t é r t i ü m fie p r o c e d i t u r » Vid.etui'j q u o d n o n í í t de n e c e í s i t a t e h u í u s fa-. c r á i t i e n t í , c jüod chr i f iTia , q u o d e í l m a 
t e r i a H ü í ü S f a c r a m é n t i j f u e n t p r i ú s p e r Epif^ 
c o p u d c t í l í f e c r a t u m * Bapt i fmus en im , i a 
quo fít p í e í i a r e m í f s i o p e c c a t e r u m , n o n e í l 
minor i s c í ñ e a c i x , q ü á m h o c f a c r a m e n t u n i ó 
S e d Vitct q u í e d a m í 'anf t i í í ca t io a d h í b e a t u r 
a q u í e b á p t i í r n a l i ante bapt i fmum, n o n tanie 
eft de n e c e í s i t a t e facrament i , quia in a r t i c u -
lo nccefsitatis prafteriri poteft . E r g o n o eft 
de necefsitatc huius facramenti , q u d d chrif-
m a f u e r i t p r i ú s p e r E p i f c o p u m c o n f e c r a t ü . 
^ [ 2 . P r í e t e r e á j d e m n o n debet bis confe-
c r a r i . Sed materia facrament i f a n í l i f í c a t u r 
i n i p f a í í o l l a t i o n e f a c r a m e n t i , p e r f o r m a m 
v e r b o f ü m , ¿ j U a confer tur facramentum, v n -
S^^ So.írt d e S i A u g u í l : . * d i c i t fuper l o a n n . A c c e d í ü 
i°m.kmd> v e r b u m ad e l e m e ñ t ü m , Se f í t facramentum. 
*9'9t N o n ergo d é b e t p r í ú s c l ír i f iua c o n f e c r a r í , 
quam hoc facramentum t r a d a t ú . n 
§ . P r 2 e t e r e á , O m n i s confecratio,qua? fít 
i n facramentisjad c o n f e c u t i o n e m g r a t i í e or -
dinatur . Sed materia fenfibil is , confefta ex: 
oleo 8c ba l famo,non e í l c a p a x grat ia: . E r g o 
n o n debet ei a l iqua confecratio á d h i b e r i . 
S E D contra efl, cjuod I n n o c e n t . P a p a 
Ji****^ ^c í1c i t>Prcsbyter i s3c i im b a p t i z a n t j c h r i f m a 
tt(íi t e b a p t i z a t o s vngere l i ceat , quod ab E p i í c o 
ü' po fuerat confecratum, n o n t a m é n frontem 
ex codera oleo í í g n a r e , q u o d f o l ú m debstur 
E p i f c o p i s , c ú m t r a d u n t P a r a c í é t u m . Q t i o d 
quidem f i t in hoc f a c r a m e n t o . E r g o ad hoc 
facramentum requir i tur chr i fma per E p i f c o 
p u m confecratum. 
A 
C 
R E S P O N D E O d i c é h d i i r n , q i i c j d t o t a 
facra-mentorum fan^t í f í cá t íó á C h r i í l o der í* ^ .^ .^/ . j» , 
« a t u r j v t f u p r á d i f h i m eft» I E f l autem c o n » 
í i d e r a n d u m > q u o d q u í b l i f d a m facramentis 
habent ibus mater iam cor^brea in j C h r i í l u s 
eft v füS i f c i l i c e t bapt i fmo j & etiam E u c h a r i -
fiia.Et i d e ó e x ipfo vfu C h H f t í , r a a t e r i í c h o -
r u m f a i C r a m e n t o r u m a p t i t ü d i n e m a c c e p e r ú t 
ad p e r f e d i o n c m facramenti* V n d e C h r y f o -
R ú . * dicit j q u ó d n u n q ü á m áqujfe b á p t i f m i RcfenH^c« 
p u r g a r e p e c c a t a c r e d e n t i u m ^ o f í e n t , nifi ta / " • ^ c i o i . 
d u D o t n i n i c i corpor i s fanc l i f i ca t^ f u i í l e n t . mHHA<i(iM' 
E t f n n i l i t e r i p f e D o m i n u s a c c i p i e n s p a n e m , 
b c n e c ! i x i t , í i m i l i t e r autem Scca l i cem, v t h a -
b e t u r . M a t t h ^ í . & L u c * y%, E t p f b p t e r h o é 
n o n eft de necefsitate h o r ü m f á c í á m e n t o r ü , 
q ü ó d materia p r i ú s b e n é d i ¿ a t u r 1 q u i a fuffi* 
cic benedi^ io C h r i f t i . S i q u á v c f ó bened i -
¿ l i o adhibeatur ^ pert i i iet ad f ó l e n n i t a t e m 
facrament i , n o n autem ad necefsitatem. V n 
¿ t i o n i b u s autem vif ibi l ibus Cht i f tus h o n 
eft v f u s , ne í i e r e t í n i u r i a i i iuifibili V l i ñ i o n í j 
q u á eft vnftus p r s c o n f o r t i b ü s faís i E t I d e ó 
t a m c h r i f m a , q u á m o l c u m f a n f t u í t í i h f í r m o * 
r u m , p r i ú s benedicuntur , q u a m adhibean-* 
tur advfuhi faermenti . 
. A D p r i m u m ergo patet r e f p o n í i o e x 
dift is . . 
A D f e c i m d u m d i c e n d u m , q u o d vtraq* 
confecrat io c h r i f m a t i s n ó refertur ad i d e m . 
S i c u t enim i n f t r u m e n t ü m v i r t t í t e m i n í l r u -
m e n t a í e m acquir i t d i i p l i c i t e r , f c i l i í : e t q u a n -
do accipit f o r m a m i n í t r u i n e n t i , 6c q u a n -
do mouetur á p i i n c i p á ' l i agente ad c f i e é l u m , 
i ta e í i á m materia facrament i d u p l i c i l a n t l : i £ 
c a t í o n e i n d i g e t , p e r q u a f ú m v n a m fít p r o -
p r i a materia facramenti j per a l iam vero a p -
p l i c á t u r ad e í F e d u m * 
A t ó t er t ium d i c e n d ü m , q ü o d materia c o r 
p o r a l i s n o n e f t Capaxgrat iae , q ú a í i gratiac 
fub ieAumjfed f o l ú m í í c u t g r a t i í e in f trumen 
t u m , v t fuprá d i d u m eft. ^ E t ad h o c m a t e -
r i a f á c r a m e n t i c o n f e c r a t u r , v e l ab ipfo C h r i 
fto 5 vel ab E p i f c o p o , qu i ger i t in É c c l e f i a 
p e f f ó n a m Gnrift i» 
D 
C O M M E N T A R I V S . 
V o proponuntur ín t i tu lo amcul l j 
p r imum, an fit necefiarium, chr i í -
ma cíTc confecramm^fecundumjan 
codetn modo nece í ía r iú f i t í v t h x c 
cófecrat io fiatabEpifcopo.Ad pr io 
rcm partcm diftinólé refpondet D . 
T h o m . i n art.de necefsitate huius facramenti eífc 
confecrationem, kubenedic l ionem chf i ímat is .Ka 
t í o vcrb ,quaidprob3t ,nonnu] lam habet difficulta 
tcm,qua: adfontiam a r g u m e n í i reda¿ la ,v ide turcf -
V 
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fe huiufmodi jO mnis materia facramcnti, qua C h r i 
íVusnon eft v fus ,confecra iHlae í l jan tequáad vfum 
facramentiappliceiur-il laverb , qua Chr i f tüs cí l 
víuSjno i t idiget tali colecrationc:fcd C h r i ñ u s n o n 
cft v íus vnótsonc Chr i fmat is iautole i : ergo de nc-
ccfsítate huiusmaccri íc cft jqubdpnusconfccietur. 
Maior declaratur es differentia inter baptifmiim 8c 
Euchariftiamrefpedu aliorumfxcrainentorum; n á 
q u i a C h r i ñ u s b a p r i z a t u s e f t j & t a í l u fuac fandirsi-
maecarnis aqusm (andificauic, ideb non eft de nc-
cefsitate fimplicicer baptifmi bencdidlio aquae, fed 
íolíifn eft c e r e m o n i a l i s e x i n f t i t u t i ú n c Eccleíix; & 
í imi l i ter jquia ipfemec Chi i f tus panem accepic, & 
&bcned ix i t , nu l l a e t iamprxuia benedidio eft de 
neeefsirate Euchaíií l is?:ergo v b i Chr i f tüs taólu í u o 
nonfan í t i f i cau i t matcriam, e r i tnecef ía r ia prafuia 
bened ió l io i a tque hú iufmodi eft materia C h r i í m a -
olei in f i rmorum. 
biieBié ftru Circa q u é difeurfum primo obijei pote í l de alijs 
•difcurfnmD. tribusfacramentis, quorum materijs Chri f tüs c t iá 
l i o n eft vfus ,& ramea nulla eft ¡n cis neceíraria p r x 
u i a b e n e d i í t i o . A d h o c a u t e m f a c i l i s eft r e ípon í io , 
f e r m o n e m c í r e d e m a t e r ¡ j s , q u 3 e f u n t res fcnfibilcs 
& permanentesmamalia, quaí Confiftuntin íol is 
á d l i o n i b u s l i u m a n i s j a u t v e r b i s , nonfun t capaces 
h ú i u f m o d i b e o e d i é t i o n i s , ve eft in Posnitemiaco 
fefs iopeccatorumj&in matrimonio exprcfsio con 
fenfus/eu mutuas traditionis corporum:in íacramé 
t o O r d i n i s cótaólus a l íqu i s jquáquá i n co facramé-
so eo modo,quo ex parte m a t c r i « c o n c u r r u n t a l i -
quseres permanentcs,itain eisreperitur prasuiaali 
quaraná: iñcat io :nam3ÍÍ materia eft manuum impo-
íitíó,illa! manusfunt Epifcopales & cofecratsc; íi ve 
i b e f t p o r r e f t i o a l i c u i u s i n f t r u m e n t i , i l l u d in f t ru -
mentum eft aliquo modo facrum & re l ig io fum, v t 
eft calix j patenajliber Euangel iorum, & c . 
D e p c e n í t e n t i a e t i a m dicere quispoíTct, confef-
í i o n e m q u o d a m m o d b fanftificaricx v i contritio-i 
rtis ,feu a t t r i t ionis ,á qua procedat necelTc eftideMa 
t r i n i o n i o vero externam tradit ionem fanótificari 
ra t ioneinte t ionis , h o n e f t e p r o c r e á d i fiiios in v i t a 
íieterná.Maior difficultas eft i n prima p ropo í í t ioncá 
D . Tho.aíTurapta j & i n declaratione a 8¿: probatio-
t ione eiusmam qubd i n baptifmo nori requiratur 
neceffaribpraeuiabenedidio aqu^.no eft,quiaChri 
ftus eft v fus bapt i fmo, fed quia i l l u d eft facramen-
t u m necefsitatis: ficutenim ob hanc caufam non 
requir i t determinatum,fcu fanólificatum minif t rú: 
ka etiam propter candem c o m m u n c m t a n t ú m ma-
tcriam poftulat . Q u b d autem non fit propter con-
taf tum Chr i f t i ,p robatur , quia j cum dicitur C h r i -
ft'usfuiííe v íus baptifmojsut eft fermo de faenmen-
tobaptifmi3& hoc cft falfum,aut eft fermo deablu-
tioneaqu3e,8<rhoc modo etiam eft v íus vndrione, 
& viuens,quando á Magdalena v n d u s eft 3 & mor-
tuuSjá Nicodemo. Simil i ter i n Euchariftia propria 
ratio,ob quam no eft neceflaria praeuia benediftio, 
non eft}quia Chr i f tüs i l la eft: vfus,fed quia i l ludfa -
cramentum tale eftjquod per ipfius materix confe-
cra t ionemconf ic i tu r j i t av t materia confecrata íic 
jpfumfacratnentumjvfus v e r b í i t q u i d p o f t e n u s : a d 
confec rá t ionem aurem materiae non opor tu i tex ig i 
aliam priorem b e n e d i í l i o n e m j a l ioqui procedi p o f 
fet i n i n f í n i t u m . D e n i q u e ex coto D.Thoma: difeur 
Ártíc, 111. 
^ fu nulla ra t loco! l ig i tur ,ob quam ncccíTavíum fítin 
hoefacramento maceriam efteprarconfecratamuja 
qubd Chr i f tüs non fueritca vfus,non cft fufHcicns 
ratio. ^fí»nfl9t 
Refpondetur ab hac v l r ima parte incipicndo,per 
fe cíTc decens ac congruum,vc res, quae es fe habet 
c o m m u n é & vulgarcm v f u m , pr iüs quam a d f á c r ü 
v f u m j & ad fanótificandos homines al tumatur, fíat 
aliquo modo facra ac rc l ig io ia , i t av t p r iüs cofHtua 
tur in rarionc materia: rcniot íej& rci facrae feparar* 
á r c l i q u i s c o m u n i b u s , pofteá vero adhibeatur ad 
v í u m , qui cft materia p róx ima , v t D . T h o . i n íolut» c ^ r t ^ ^ t ^ 
ad. i .&. j . l igníf icaui t jquomodb d ix i t Cyr i l lus Hic - / ' ^ 
ro ío ly iagcns de Chrifmate. catechefi.j. myftagogi 
CZ.SAnélfM fjocyngHentu uv'n ¿Xipliús ejl yngudatu nudSy 
^ ñe<itit{ji quiÉ ita appclUi'é th¿ilit)ce7nmme,j)eflqua m iam, 
confecratum e/KPrOpter h á n c ergo caufam no fuit D . 
Thom.fol ici tus i n corpore art.in reddcnda ratione 
huius necefs i ta t j s ,quá in folutionibusargumento-
r ü fatis erat cxpUcaturus,fcd i l l u d po t i á s exiftima-
u i t declarandd jCur in baptifmo Sé Euchariftia prse-
uiamateriosbenedidio non exnecefsitaterequira-
t u r . O b i e c l i o n e s a u t é contra hoc faélat p r o b á t q u i -
dé p r s e t e r r a t i o n é á D . T h o m * aliarápofíe alias pro 
babiles excogi'cari,no tamé e f n c i u n t , q u c m i n ü s D . 
Thomssconiefturaprobabilifsimafit . N a m ; q i iod 
ad baptifmú at t inct ,cl im dici tur Chr i f tüs vfus bap 
tifmojneq; in te l l ig i tu r in r igore de noftro í ac ramé 
to , neq; de quacüq^ corauni aqu^ ablutionejfcd de 
baptifmo Ioán i s ,qu Í3 l i cé t fuen t d i u e r f u s á n o í l r o , 
P tamen conueniebatin materia j & a l i q u a m ratione 
• facri figni habebat, quatenus erat veluti pra»curfor 
adbap t i fmüChr i í l i i eoq i vfus eftChriftuSjVt aquas 
ad fuú bapt i fmü fanílificaret, ac cófccrafet íhoc au-
tem modo non eft Chr i f tüs vfus vnifrione a l iquá 
Chrifmatisjaut olei , l icét alijs de cauíis v n d u m fue 
r i t a l i q ü a n d o corpuseius,n5 t a m é c e n f t a t i l l a s vn* 
é l ionesex húiufmodi materia fui í fc .Quod verb ad 
Euchar i f t iafpeéla t j noua declaratione no indigetj 
vtraq^ cnim ratio addu í t a coueniens eft-.ctim c n i m 
materia i l l ius facramcnti in perfona ipfius C h r i f t i 
con{scrctur,fufficiens praeuia fanólificatioeft v i u t 
reprxfentacio eius,quod ipfe gcfsitjVtjfieut ipfe ac 
c e p i t p a n é i n fanótas ac venerabilesmanusfuas,& 
verbo fuo cofecrauit,ita etiam faciat minif teí i l l ius 
facramentijeius perfonám reprafentando. 
A d altera qüíef t ioncín t i tu lo c ó t e n t á D . T h o m a s 
non videtur ré fponderc in corpore a r t i cu l i : folüm 
enim c6c lud i t sChr i fmapr iüs e í rcconí ie icndú ,qB£ 
ad v íum facramcnti adhibeatunnihil tamen de Epi 
feopo d i c i t , t a m e n , c ü m i n t i t u lo id propcfuerit ,vt 
refponíio quxf t ioni adxquata íxt, in c o í c n í u in tc l l i 
genda videtiuiprssfcrtim, quia tef t imoniü I n n o c é Imm(fin¡^ 
t i j ,quod adducit in argu5néto,fcd contra.de Epifco 
pali cófecrat ione loquitur^fc i n folutionc.ad.í.etia 
ra t ioneinf inuat d i c e n s , m a t c r i á f a c r a m c n t i , v t íxt 
gratias in f t rumcntú , debe ré cón fec ra r í , y é U h iff» 
Chriftoyytl al> £pifcojio,qí<ígerit in EcdeftAperfonZ Chri-
/íí.DiceSjCtiá facerdotem fie gerere perfonám Chi r i 
fti.Rcfpondetur, fpecialiter hoc dici de Epif* 
Copo,qui ex inft i tut ione ipfius C h r i -
fti cft ordinarius PaftotvSrfpoíus 
Eccleíia:,& fubit vicem 
ipfius Chr i f tL 
Qgseft .LXXII. 
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VtrHttt h<tc fit comemensformtt haius facrame 
t'hConfigno te figna c r u c i s ^ c , 
AD quartum lít proccditur. Vidctur, quod haec non íit conucniens forma huius facramenti, Configno tc figno 
rf.urt'l' Crucisj& confirmo te chrifmatc falutis , m 
ilominc Patris, 5c Fili) & Spiritus fanéli. 
Amen. Vfus enim facramentorum á Chri-
ñ o & ab Apoítolis deriuatur. Sedncquc 
Chriftus hanc formara infl:ituit,nec Apofto 
l i ca víi leguntur. Ergohxc non cft conuc-
niens forma huius facramenti. 
% 2. Praetercá, Sicut facraracntum eíl ide 
apud omneSjita<Sc forma debet cífe eadem, 
quiaquíelibet res habet vnitatem , ficut 8c 
cífe, á fuá forma.Sedhac forma non omnes 
vtuntur; quídam enim dicunt, confirmo te 
chrifmatefaníHficationis. Ergo híccnoneft 
conueniens forma huius facramenti. 
<3 ^. Príetereá, Sacramentum hoc debet 
conforman baptifmo, ficut perfedlio perfe^-
élibili, vt fuprá diftum eft. 4 Sed in forma 
baptifmi non fit mentio de confígnationc 
chara£leris,nec etiam de cruce ChrifH (cum 
tamen per baptifmum homo Chrifto cora-
moria tur ,vt Apoftolus dicit , Román . 6 . ) 
nec etiam fit mentio de eífeclu falutis, cúiii 
tamen baptifmus fit de necefsitate falutis; 
I n forma etiam baptifmi ponitur vnus adus 
tantúm , «Se exprimitur perfona baptizan-
tisjcum dicitur:Ego te baptizo. Cuius con-
trarium apparet in forma praídiébij .f non 
crgo eft conueniens forma huius facramétí. 
S E D contra efl auéloritas Ecclefiíe,qu5 
hac forma communiter vti tur. 
R E S P O N D E O dicendum, quód prc 
diéla ^forma eft conueniens huic facramén 
to.Sicut enimfonna rei naturalis datei fpe-
cicm3ita forma facramenti contiuere debet 
quicquid pertinet ad fpeciem facraméti. Si-
^.uhHm\q. cutautem ex fuprá didis patet, ^ in hoc fa-
cramento datur Spiritus fandus ad robur 
ípiritualis pugnac. 
Et ideó inrhoc facramento tria funt necef 
faria, quíe continentur in forma pra^difta. 
^Quorum primumefl-caufaconferens pie-
nitudinem roboris fpir¡tualis3qux cíl fanda 
Trin¡tas}quc expriraiturjCiim dicitmvín no 
mine Patris^c. Secundum eft ipfum robur 
ípintualejquodhomiiii confertur per facra 
mentum materia; vifibilis,ad falutem, quod 
quideni tangitur,ciim dicitur,- Confirmo te 
clmfmatefalutis.Tertium elf fignum , quod 
pugnaton datiir,ficut «Se in pugna corpora-
B 
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A l i milites infignijs ducum iniígniüñturw £$ 
quantum ad h©c dicitur: Coníigno te fi^no 
crucis^n quo fci l icetRexnoíler triumplia-
ui t ,vt dicitur Coloff. 2. 
A Dprimumergo dicendum, quód (ficut '¿^^¡¡4; 
fuprá didumeft) per minifterium A p o í l o - a d i ^ » 
lorum quandoque dabatur eífeítus huius fa 
cramentijfcilicetplenitudo Spiritus fan£li, 
quibufdam vifibilibus fignis miraculofc á 
Deo effedis,quipotcftcffe¿him facramenti 
fine facramento conferre . Et tune non erat 1 
neceífaria nec materia nec forma huius fa-
cramenti.Quandoqueautem tanquam rai-
nif t r i facramentorum hoc facramenturn p r | 
bebant,& tune ficut materia, ita 8c forma ex 
mandato Chrifti vtebantur. Mul ta enim fer 
üábaht Apoftol i in facramentorum colla-
tipne,qux infcrípturis communiter propo c t P i E s c í t f 
fitis non funt tradita. VndeDionyf. ' ' 'dicit hitr.pJl^n-. 
in fine Ecclc.hierarc. Confummatiúas inuo- ur m ¿ % f . 
cationes,íd eft,verba quibus perficiuntur fa 
cramejita,noneft iufturn Scripturas inter-
pretantibiis,ncqiie myíf icum earum, aut in 
ipfis operatas ex Deo virtutes, ex oceulto 
ad coramune adducere, fed noílra facra tra-
ditio,finepompa,id eft, occulté eas edocet. 
Vnde &Apoftolus dicit^oquens de Celebra 
tione Euchariftia?. 1 .Corint. 11 .C^tera,cum 
venero,difponam. 
A Dfecüduln dícendñ,quód fanditas cft 
Q falutis caufa.Et ideo in idem redit, quod di-» 
citurchrifmáfe falutis & fanóHficationis. 
A D tertium dicendum, quód baptifmus 
cíl regeneratio in fpiritualem vitam,qua ho 
mo viuit in feipfo,& ideó no ponitur in for-
ma baptifmi, nifi vnus aélus ad ipfum homi-
nemfanftificandum^ertinens. Sedhocfa-
cramentum non folum ordinatur ad hoc, 
quód homo fanftificetur in feipfo,fed expo 
natur cuidara pugníe exteriori. Et ideó non 
folúm fit metió de interiori fan£Hficatione, 
cüm dicitur- confirmo te chrifmate faliítis, 
fed etiam confignatur homo exteriús quafi 
vexillo crucis ad pugnam fpiritualem,quod 
fignificatur, cum dicitur, Configno te fig-
no crucis.Inipfoautem verbo baptizandi, 
quod ablutionem fignifícaí, poteft intelligí 
& materia, qnx eft aqua abluens,<5c eífeíluf ' 
falutis,quíe non intelliguntur in verbo cpn-
firraandi,&ideó oportuithaec pone ré . D i -
£inm eft autem fuprá,* quód hoc quod dicí- f .^ '<«iV. © 
tur,ego,non efl: de necefsitate formae baptíf ^ ,;( 
malis, quia intelligitur in verbo primac per-
fonac : apponitur tamen ad expriinendam 
intcntionera. Quod non eft ita neceíTarium 
in Confirraatione,quae non exhibetur, nif i . 
abexcelienti minif tro, vt infrá * dicetur. A?' l1 ' **** 
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Sga fit iefi-
n i th Conjir-
mdtfwiu 
f r i m á fenien 
CtMrrU. 
T Itera D.Thomjc 't>erfpicua t ñ } í e ü i autem ipfam 
' L ' a m p l i ü s expl icabi ínus i n v i t ima feótione difpu 
tat ionisfcqucntis . 
D 1 S P V T A T . X X X111, 
d e fecunda clcGoníirmatione. 
De ejfeHíia facrctínenti Confiymationis; 
CO íí i rmatío definiri poteft , eíTeíacramen-t ú nougrlegis, qnobapt iza t i in gratia robo-— 1^0:111^fpeciali modo Spir i tüTandtmn ác-
d p i u n t : feu eíTe íaccamécum nousslegis ípscialc ro 
bur gi-acixSpSricus fanéti figni(ícans,&confercns. 
H i s cnim verbis mecapliyíico modo per p r o p n ú ge 
jius & ui í rer^nt iam huius íacramencie í fen t ia decía 
raturjrauien hoc modo explicacaratiode huius fa-
c r amen t í pender eius ince lügení ia ex cognit ionc 
effeuiinm ciuidem racramcnt i ,ná í ignú non poteft 
l i ne l i yna to in t e l I i g i , nec j ípcc i a l i s cau ra l i t a s in r t ru 
mé t i ab lq - Ipeciali éwéj&tí¿et ideo hac t r a é b t i o rc-
í 'eruada eñ i n difpucationé féqtfétéjquá erit de effe 
¿ l u . A ü t c r ergo p o t c ñ magis phyficé definiri C o n -
f i r m i t i c q n b d í i c v n í l i o Chr i íma t i s i n f r c r e í i g n ó 
crucis fa i lo iub pr^ ícr ipcaforma ve rború . E t h x c 
defi í í iuiosí lá n o b i s í n hac d i í p u t a u o n e expücan-
d a j i n q ü a p r i á s de materiaremocajdeinde deproxi 
ina,acpoftremb de forma dicemus. 
s E c T I o 1. 
V t m n o¡enm halfamo miflum f i t denecefíita-
te m¿teri(& hmus facramenti. 
PRimafententia eífe poteft , nullainfenfibíleiti materiam prseter Epifcopalé m a n u ú impofi -t i o n é elís de íubí lant ia huias facramét í . Haf c 
fu i t op in ioCanon i f t a rum,v t r c f c r tMar í i I . i n .4 .q . j ' . 
arc.i.qui f undubá ta r in hoc, qubd materia baec fuic 
abEcclef iainft i tutaj&eademopinio t r ibu í poteft 
A len l í j& Bonaucnt.qui ídem d o c e n t l o c i s f u p r á c i 
ta t ismaquod eft e x ( o l a i n f t i t u n o n e E c c k í i x n 6 po 
t e f t e í r ede fub f t an t i a f ac ramé t i .Vnde A p o f t o l i n u l 
la materia vtebantur praeter manuu i m p o í i n o n é , v c 
femi t H ü g o Vió lo r inus . l i . i . de facrani. p . 7. cap. 2» 
Secunda opinio admit t i t chr i íma falté ex oleo có 
fee íum eíís de efíentia huiusfacraraentijbalfami au 
té miJHone non efíe de neceísi tate facramenti, fed 
folum de neeefsitate prxcepUjíicuteíl: miftio aquae 
i n Euchariftia.Itafentit Caíe t , h i c , q u é fecuri funt 
S o t . d ^ . a r t . i . V i d o r i a r u p r á . n u ^ r . N a u a r . c . J i . n .8 . 
Cousr . l ib . i .V ariarüreíblut ionú .C3 . io .n.4.ci tantur 
c t iá HoÍ?3Ledef.8<: alij modern i j fedfa l íb .Pr^c ipuú 
f u n d a m e n t ü huius fentetiaefumitur ex I n n o c . ^ . in 
ca.x de í acrament is no i t e r á d i s , v b i cofuitus Poci-
f c x . u i C ó f i r m a t i o e f f c t i t e r a n d a i n co,qui per e r to-
r é non chnímate3fed oleo fuerac delinicus, rcfpon-
^ct5nihileííe itcrandü,fed canté fupplédújquod i n -
caute Fucrat pratcrmiílum^HpponicergOjid, quod 
fuc ra tp r sc t e rmi í i um^ ion eífe de fubftantia facra-
m e n t i . n á íi defe í tus fuiíTct fubftantialis, facramen' 
t u m ctiá nu l lumfu i f l e t : ergo i t e rü dari debuiíTcc. 
Sea I . 
A R c f p o n d e m P a í u d . D u r a n d . A d r i a n . í c ' a f r j i n f r a o í -
tandiiPontiricc nón negare, i n co caíu d a n d ú eííe 
facramentu Confirmat ionis^íed negatc c l íe i reran-
d ú f a c r a m e n t u m Confirmutionis: i ü a e n i m non eft 
i t e ra t io , fedc t fe¿ í ioc ius ,quodfa( í lum no fucrat.At 
hoc nimis videtur v i o l e n t u , tum quia i b i non erac 
quaeílio dc i te ia t io í íe3necf iebat vis io verbo iteran 
d i ,p rou t í ign i f i ca repo te f t ( e c u n d á c o i b t i o n é t i u ú 
dé facramenti poft primam r¿tS & válidaar.fed í ím-
p l i c iusagebácur de iteratione,prout c ó i m u ñ m lo-
quimur ad fignificandá col lar ioné laciamenti, quíe 
icerii liCiquoniá prior iudicatur fuiile inuatidajrnnj 
ctia,quia verba illa } fed UHÚ fu^lendU, !¡¡tod ¡ntami 
fuerat jrttchnijjim,p!anc indicaneno e/íe t o tú fatr» 
m e n t ü m i te randúj íed folum aí iquem defeírü fup-
B plendura^quod folüm habet locum, quando defe-
í l u s eftaccidcnta'isjna íi ntfubftántiáiiSj t o t ú rerpe 
t i ® p o r t e t . E t c o n í i r m a t u r , n á i b i f í m u l cü i í Í a qtüés. 
fíionejaliaPontificipropotnturjfcilice^an Subdia-
conatus fine manus impofitione datus íit i t e rádus ; 
& vtriq-, quseüioni re ípondec e i ídem verbis fup i í 
citatis.SentitcrgOjeiufdemraticnis cííe d e f e í l m a 
i n vtroquecafir.fed in fubdiaconatu i l lc defeólus 
eíí accKÍentalis:ergo etiam aíter in Confirmatione.. 
Secundo principaliter poteft hiefenrent ia tefti-
monijs antiquoruni Patrutn fuaderi:fspcenim no. 
mine olci hanc materiam íignificant; S: quanuisin 
terdum v u n t u r nomine Chrirmads,tamen il la vq-
cem nomine oieifa?pe dec ia ran t .ná Cnr i imaapud 
Graecosex v i fus fignificationis vn£i¡Gné t a n r ú m 
generatim íignií icat , quoiibet genere v n g u é t i f k r , . 
v t e x v í u i n i u s l i t i g u x c o n f t a t i & noraui: A u g u í l i -
C ñus t r a í t a tu . j j . i n íoan .E t profper in lib-fentencia-
rum in .34i .Scfan¿iusEl igius homil.S.in die C < x n | 
D o m i n i j v b i aiteo dis cófici Chrifma, quia an tebi -
duum Mariacaput Domin j ac pedes vngncnto pet 
f u d i í f e p e r h i b e t u r - I t e m I f d b r u s l i b . ? , o r i g i n ú . c a -
i.tk ita Chriftus a Chrirmate diclus eft3vt poíedlui• 
nitat&J& gratia Spiruus faníti excellenti modo v n -
¿tusivíu verb accommodá tae r i i l l a voxad fígniñeí 
dam íllam matcriam3cuá fit v n d i o huius íac ramen 
t i ,qü ia i i l ae t tp raec ipua v n d i o , q u x i n Eccle í ia f i t , 
& p c r i l l a m darur Spi i i tusfanci i gratia,quse in Scrf 
pturaper oleum máxime fignii ic-ci ir .HincBafil ius 
de Spi i i tu ian,¿l:o.cap.27.iiner antiquas. Sí A p o l l o -
l i cas t rad i t iones fo lüm poíu.it oleum fanítificatum,. 
neqj alterius Chrifmacis mcminit^ & apud Cypria 
£ j num epiitola.70.eft iceus egiegius.rH?/, i t iquí t , :/e-
cejfs ejl eiim^m hibti^uus [it^tt acceda t b t í f f á i h ' j d ejt» 
ynítione^Jje yuí lus D i i , &• hahre in fe grcttiitm Chrijli 
jfofsit.Forro dútem EucbdrifiiA, ty^nde hapthttti yngtin-
tur^oleuin in altari faxñipcat í ir .Vbi quód pr iüs voca-
ucratChri fma3pofteá vocatoleurn .Sic etiam Pi'U-
dentius i n Pfychomachia fcripíic. 
Foí l infcrijJta alto fwttisJJgnatula:]?*',' quje 
FngftentHm reale datum ej}per Chr'tfmtt pcrsnnt. 
Auguftinuslsb.$.de llaptifoio.cap.io.aliudens a d í a 
cum Cypr ian i fuprá ciratnm. Car, i n q u i t , ddytrha, 
queeproccdunlcx ore homicidj:pofsit Deas olet'rn jfaiiBíM 
e¡ire,& in ¿ItjtrLquqa hcereticipofuerunt, no pofsit,'!sfcio. 
Idem fignilicat iermon.47.de verbis Donnin i , pon-
derans,quod loannes dicir, Cl i r iRum per rexi í le in 
montcm Ol iue t i , / « moniem,inqü\t,fr:¡Hut}fumJn me-
ttm yngHentiiin mentsm Chrifms.tisiyiii svim dütehü.t do-
tere 





D ¡ r p u t . X X X I I L 
a r e Chriflumniji inmonte Oliueti) Chrifti enim norrienk 
Chrifmdtt diSlum eft: Chrifma autem Grtcé, Latiné y)tftia 
tutrtt-Hpittttr , ideó nos ynx i t , quia luílatores contra diaho' 
lumfecit;Vh\. idem cífe íígnificac vnguctumjChrif-
ina,&olcum:nam ex monte oliueti nullus alius li-
quor exoritur.Vnde fermone.ioií.de tempore copu 
jatimdicit,baptízatos Chrifma & o'cum benedi-
¿tionisaccipcre.Sic etiam Cyrilius Hieroíolymit. 
Catechefi.j.myftagogic3,vnguencum,Chrifaia,& 
oleumvocac, fentittamen eireidem,nam ilio dicit 
frontem,8«: alios fenfus corporis, & pedios inungi, 
cüm tamen modo non hafcomaiabalfamo inunaa 
tur.Vnde varias adducit figuras, & locutiones ve-
teris teliamentijin quibus per oleum hoc vnguen-
tum fignificatum eíhquomodb etiam Innocét. III. 
in capit.vnico.§. Per frontis Chrifnutionem.de fa-
cravn¿"tioneair,perhanc vndionem Spíritus ían-
¿liaduentum dsíignari,quia columba , qu« fuper 
Chrilluminbaptifmo delcenditjin diluuio reaer-
tens, ramiim atudit yirentis oliuie,&iquí(t.hoc facramen-
iimDanidprwofcens exhilaraniam faciem in oleo prtedieA 
uit. Cliriüslnnocent.r.in cpiftola.t.ad Deccntium 
cap.'vPresbyteris^ nqui^ Chrifrn^ te baptizaros vn-
gere Iicet, íed quod ab Epifcopo fucrit confecratíi; 
non tamsn frontem ex eodem oleo ftgnare: íigniíi-
car ergo , Cudltru nihil aliud eíf;nciaiiter eife, 
quam oleum confecratum. 
Tercio adhibere poíTumus rationem, feu conie-
¿luramjquia materias facra -nécorum cales efie opor 
tet,qna: Srcerto cognofcijSc facilein vfusomnium 
regionum venire pofsint: balfamum ergo non ell: 
de eífencia huius materiar.maior conílac, quia facra 
meca funtpro vniuerfo orbe inftituta.ita vt,quoad 
fieri polsiccertum ac díterminatum vfum habeát: 
minor verb patet, quia teHe Plinio lib.i j.capir. j . ^ . 
balfamum, v«i terrarum Indígce concejfum eftyquondctm ia 
duobus taatüm hortis y troque R2gio,alttro iugerttm yigtH'. 
tinon ampliüsydtero pauciorum : quod tam paruae erat 
quancitatiSjVt vixpoífet pro vnaregionc deferuire 
nedum pro vniueríaEcclcíia:maximé cüm plures 
alioshabeat vfus, nunc verb,quanuisex India de-
fcratur,etiam eft in minori abúdantia,quám ve pro 
vniuerfaEcclefiafufíiciac&aliiucincertiimeft.an 
fie verum balfamum,vcl alias liquor illi íimilis5 aic 
etiam Rlinius fuprafacilé balfamum adulteravi, Se 
ideo dixihanc maceriam eiíe incertam. De quare-
fercur hiftoria , quíe,íi vera eft , non parilm fauet 
huic opinioniuemporeenim Pauli.lll. in regionc 
quadam liquorquidam nomine bilfami habebacur, 
de quo Epiíccpus, an verum balfamum eííet,dubi-
tabatjconfuluitq, Pontificem j ab eoquefpccialem 
facultacem poftuíauit, vtendi illo balíamo quanuis 
lacertoin confeótione Chriímatis,&conhrmacio 
nc,cui Pontifex ex fpeciali fauore gratiam cocefsit. 
Ex hoc ergo fado coll'.gimusjverum balfamum no 
clfe de eííefitia huius facramcnti,nam, fi cffít,priui 
legium Pontiíicis nihil conferret: ergo, fi verum 
balfamum non eft neccífarium , ñeque fimpliciter 
balfamum , quia,quod verum balfamum nóeli,ñe-
que baliamum eft.nifi aequiuoce.Accedit, tam par-
uam cíle balfami miftionem , vt nec miiceii pofsit 
ómnibus partjbusoleijncc multo tempore confer-
Uaniqtuij in oleum couacrcatur . Vnde fic,vn¿iio» 
ncm, quaperíkicur Coaíirmatio.íjepe ficri ex folo 
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A oieorergo oleum fufficicin materia próxima huius 
íacramenti: ergo poíTet etiam fufíicere in materia 
remota ad fubftamiam facramcnti,quia materia re-
mota non eft, nifi propter proximam. 
Eft autem quasdam diuerfitas inter autores hu -
iusfentcntiíeinam Caiec.exiftimatprxccptum mif- caietanus. 
cendi balfamum in hac materia eífe tantüm Eccle-
fiafticum, & non fuitíe irt vfii tempore Apoftolo-
rum,ñeque in primitiua Ecclefía, quia non eft , in-
quit,credibile , paupérrimos Epifcopos habuiííc 
balfamum , quo forte etiam hodic multi carentjSo 
to verb fcntic,permirtionem balfami efíe ex inftitu-
tione Chriíii; non tamen vt neceííariam ad facra-
mentum , fed vtprscceptam , vbi poíTet commodé 
feruari, qui probabiliüs quidem loqüitur, íi ad an-
3 tiquitatem refpiciamus 3 miniis tamen confequen-
ter , vt videbimus. MAter'ah " 
Dicendum eft ergo primo jClirifmáeíTe mate- - * 
riá fimpliciter neceííariam ad efícntiam, & fubftan- Jac>am€t* Jim 
tiam huius facramcnti conficiendam; haec afTertití L 1 " erñ w"e'r 
nunceftabfolutcdefide,definita in Concil.Fló-renc.in decrec. Eugenij ,& in Trident . feísio i^ 
canone.a.nam quanuis ex Scriptura hoc non colli-Conc. Florcnt, 
Conc. Trideuu gatur, tamen anciquiisimatraditio , & perpeíuus 
Ecclefise vfusíufñcit adcertam íidemfaciendatn,vt 
de hac ipfa re difputans dixit Hieronym.dialog.có-
tra Luciferian.& in íimili Auguft. lib. 4 . de baptif-
mo.capicul. 14. Hsec autem tradirio partim ex diípu 
tatione praecedente conftat^ ibi enim oftendimus 
hac de caufa facramentum hoc fxpé ab antiquifsi-
£ mis Patribus Chriíma,vel facramentum Chrifma-
tisappeilari,idq-, non ex Ecclcfiair inítiturione j fed 
abiplo Chrifto manatTe. Quid vero de Apoílolo-
rum vfudicendum fit, lequentibusfcéiionibusdi-
1 cemus. 
I, Dico fecundo Chrifma ,vt fit huius facramen- Chrifma confi 
ti materia conficidebet ex oieo,& balfamo j etiam ci debet ex 
; hasc conclufio nunc eft abfolute de fide i naní Con- oleo,®1 balja* 
• cil.Florentinum fimpliciter docet,materiam huius m o i y t f i t h ú * 
facramcnti eíTe Chrifma confedum ex oleo & bal-4 tus facramett" 
famojvndein eádem fignificatione videtur víum timateria. 
nomineChrifmatis Concih Trident. locócitato. Conc.Flo. 
Imb ex hac definitione colligimus, iuxta Ecclefiae Conc.Trid, 
declarationemihanc elle fígnificationem huius vo« 
cis apud antiquos Patres, nam,licét ex prima impo 
fitionclin^uae G t x c x vndionem fi^nificet abfolu-
_^  té,t3men ex acconimodatione vfus accommodata 
eft ad prjediótam materiam fignificandamj quae in-
terdum Chrifma principale vocari folet, vt difiin-
guatur ab oleo infirmorum, feu catechumenorum; 
ioterdüm verb appellatur vnguentum, & ab oleo 
diftinguuur,vtlegimusapudluftinum,q. 137. ad W * * 5 ' 
Orthodox. vbi ante lauacrum dicit nos vngi oleo, 
pofteá verb vnguento confi^ narijfic etiam in Co- CMcMelden* 
c\\ . Meldenfi cap.1.apud Buichardum.lib.4. cap. 75. 
diiHnguitur ampulla Chriímatis,ab ampullis olei 
Catechumenorum, & infirmorum, quo intelhgi-
mus, Chrifma aiiquid aliud prarter oleum include 
re .Fundamcntum auterñ huius veritatis íumendu 
etiam eftexcraditione,quam ftatim aíf^ remus. 
Dicu ergo terno.HaeccófeftioChrilmatis ex oleo c.ofeñio Chrff 
Síbalfamo non ex Ecclefi^  infticutionc,íed ex Apo matis^e* olet* 
ftoüca tradicione & Chrilíi inlHcutione manauit. arhaljamoex 
Hscconcl. quoad materia olei videtur etiam cer-, ír^ iiioMc 
ta de 
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rjlfofloUcAí&' ta de fide, nam cuidenter fequitur exprincipijs fl-
chriftiinflit* ¿ej pofitisrnam de fideeft,Chriftum i tnmediatcia-
tione mana- ftimiirc hoc facramenturn quoad omniae lkn t i . aüa ; 
<','* i tem cft de Hdcj C h r i í m a cífe materiam eíTentialc: 
crgo de fide c l l Chr i ímae íTccx inf t i tu t ionc C h r i -
ili:crgo,faltem quead materiam oici j nullus enim 
h a ¿ l e n u s cogitauitjfolum bal íamum , vel al iquod 
í> aliud vnguencum poffe fufneere j idque á fo r t io r i 
ex dicendis c o n í h b i t . Atque hinc í i t , hoc i n t e i l i -
g e n d a m e í r e d e oleooliuarum,quodeadcmccrt i t i i 
d iñe t c n e n d u m c í l : hoc enim e í t , quod i l la vocc 
fimpliciteraepropric fignificatm^atqucitaab v n i -
uerfa Ecclcfia inteii igicur. 
A l t e ra vero pars de rEjiflione balfami non eft 
tam manifeflé de fidejvidctur tamen non poffe v l i a 
ra t ionenegar i . E t p i i m ü i n , q u b d h x c l i t Apof to l i -
• x fog^ i c* t radi t io faris olienditur ex regula Auguft . l ib . 4. 
* * * de baptifmo , capit. 24. Quod ynimrf* tenet Eccle/Ia, 
nec ConcilijsinjlitHtttwJedfemferreteniumeft, non nifi 
áutoritate Jpojloliutradhum reñifsime creditur: íed nU-
iufmodi eíl haec mií l io balfami:nam ab vniuerfa Ec 
Cañe MeJde def i* o M e r i m u r , & non el l in aliquo Conc i ! . i n -
C w . M r A d a . ñ i t ^ t a s quod de Conc i ! . M d d e n í l dic i tur , 
fuprá ortendimus elfe falfumrin Conci.autem Bra-
charcnf i . i . cap i tu .4 . f i te iusment io , ícd tanquam 
de re longc ant iquior i j imb ex fuprá addudiis aper-
t i fs imé conftat , hunemorem eííc i n Ecclc í iaant i -
qu io rem,q r . ám íint omnia Conci l ia , praefertim ge-
neral ía ,poft Apoftolorum témpora celebrara: ergo 
tradi t io harc ad A p o ñ o i o s r e u o c a n d a eft Quoni^m 
verb Apof toü quaedam ír3diderunt ,non á C h r i f í o , 
í ed a b i p l í l m e t i n f i i t u t a , alia vero v t á Chrifto i n -
ftituta, & praecepta; probanda lupereft ví t ima pars 
c o n c l u í i o n i s , n i m i r ü m hanc inf t i tu t icncm eífe po-
í l e r i o r i s g e n c r i s / í d c í l , ab ipío Chri f to iaimcdia-
te manaffe, quod c ü m non pofsit ratione á p r io r i 
probarijteftibus fide dignis adhibeda eft ñdes: funt 
autem i n haccaufatotac tales, v t cuius prudenti 
Pi$njjtutt certam fidem faciaat.PrimLis eft DionyfiUS,qui ca^ 
pitu.4.dc EccIefiaft. Hierarch . part^ a .circa finem 
ment ionemfaci tChri fmat isfub nomine ynguenti, 
quod nos maximé dminos effcit,De quo i n f c m l s . part. 
3.circa finem ¿ichirngttentirfuaperficieitdiyi in b&bet, 
ferf(tJío3eum,qui ixitiatus eft, fuauitate odoris fragratem 
facit: quod de puro oleo d ic i non polTet, v t per fe 
no tum eftj latiüs tamen eius vnguent i r i tum deferí 
bens.cap. 4 .dic i t , i l l u d vnguentum refertum eífe 
odoris fuau¡tatc:vbi3quanuis n ú q u a m expreílé vta 
tur nomine ballami,fatis tamc i l l u d indicar íub no 
mine fuauifsimi odoris,poftea veib d i e i t , í l lum r i -
t u m tradi tum eífeab Apof toI i s ,v t d iu inum & c i u f 
d e m o r d i n i s , & cfñcaci ta t i s ,cu ius eft fynaxis fa-
cramenti ;& i n fine f a t i s ape r t éd i c i t eam infti tutio» 
nem á Deo efíe traditam.Secundus cft Fabianus Pa 
f í h U t f . f a } * . pg j j , d ió íaep i f to la fecunda .vb iexpre í íé d ie i t , D o -
m i n u m Xefum Apoftolos Chrifma cóficerc docu i f 
ki f icuta JanítíS ^pojlolis, i n q ü ' n , Pradecefores noftri 
«fcejberHB/ifupponitautem i l lam confcól ionem ex 
oleo & bal íamo conftare deberé , & hoc modo prac-
c i p i t , v t í ingulis annis reuouerur. Tertius eft C y « 
tyjfrtánnu prjanus feríT1 . d c v n ó l i o n e Chrifmat is , Hodie, i n -
quit,/ííení»J Chrifma conjicimrjn quo mixtum oleo lalfd. 
m«m Regia & Sacsrdoulis gloria exprimit -vniiAtemf 
%mhm digmtatihtí i initUndisdiuinitusejl yn í l i* ktftíáti* 
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A í<c:8cinfer iusdic i t , huiui'modi Cbrifmate fanf i i -
ficari, confírmari , 5c quodammodb coníecra i i 
Chr i í l i anos . Ex quibus teftimonijs , & eKa]i)s 
i n h á t r a í t a n d i s c o l l i g i t i i r , qusnuis nomen , Crif' 
m a , exprimseua impofitione vnguentum & v n -
¿l íonerní ignif icct , tamen ex víu fignificare v n -
guen tum, quade* oleo fit & i a l / m o myflkit ratione, 
v t dicit Innocentius tei t í u s . in capitu. vnico dc fa- ^ n u t ^ * 
c ravnd ione . Vndeapudfandos Paires pe r indé 
eft dicere, mift ionem balfami elieex Chr i f t i iníH-
tu t i onc , & d i c e r e , v n í l i o n e m Chrifmatis ex ea-
dem cífe inf t i tu t ionc ; quia nomiac Ctvrifmaíis 
in te l l iguntquoddam mi f tum, leu c o m p o í i t u m e x 
o l t o j & r b a l í a m o . Vndc Greg. in id Canticorum., ^ f ^ n » * . 
j , Botrus Cypti dilcffus ir,CHS mihi inyineis Engaddi. l a 
Bngdddi , i n q u i t , balfamum gignitur > qitod eum eUs* 
B Pontificali henediñione chnjma effitiiur, quo- dona fánñi 
Spiritus exprimuntar. 
Dico ergo quatto miftionem balfami cífe decf-
fentia huius rnateriaejita v t v n d i o in fronte oleo lajfy 
t an tüm fa¿la i ínc miftione ballami non lo luni i l l i r m'r f^rfut 
cita fit, ícd etiam iníufíicicns , v t íacraroentum [ u w s j A ' 
faduteneat, Hsec videturfuifte í e a t e n t i a D . Tho- cramemi. 
mse h ic , v t i n Commentar ioarcic . i .expi icuimus» 
& íümicur etiá sx quarto ccn t i aGen t ^ capitu. 60. 
Vb i jn r c r aÜa, q u « í u n t d e í i a b í l a n t i a huius facra> 
ment i ,pon¡ tconfe6c ionem olei , &: balfami , q u ^ 
Chrifma vocatur. Idem in 4. dirtin.y.quceílio.i .ar-
t ic .a .quxí l iuncula fecunda , vb i í impi ic i t e r dicir, 
materia Connrmationis efícTehum U i f a n i a t í í n i ^ ü á 
í e cundü ait, materiam huius facramenti cíie vnam 
in aítiijot: mult ipl icem vir tute > íicuc & alia miftaj 
& habere vi r tu tem infirumentalcm proportiona* 
tam:& hancfcntcntiamfrequentiws i c q u u n t u r i b i 
^ T h e o l o g i , Bonaucnt .ar t ic . t .quxí t io-a . ad primurn* 
Richar •arde.i.quacft»i*Síoius.cuafi.i.Durard»q.2» y j / f /^^ 
Alexafs.Alcnf.4.part.qu3eíf.24.memb.i.anic.:.§' z. sesm, 
qui citat Rabaru.ní.líb.i8-dcNaturisrcrum.cap . ^. D u r a . 
Kugodc fand .VicUib . z .dc facram.part.7 ^capit.!* MexsAtvs» 
Turrecrcm i n capituloIi tci is .numer. . j .de Confe- ^ A U U 
cratione.dii i in.j .Sed hiautores non explicant á u m * 0 ' 
ftin(3;é,an miftio ballami fit c í l en t i a l i s / ed fo lúm d i Hrmt** 
cunt,Chnlnaa deberé Gonfid ex o leo , & balfamo? 
quia tamen abfolute loquuntur de materia facra-
mcnti , idebeis merkb h;ec fententia t n b u i t u r ; & JJOJÍHÍ. 
e o d e m m o d o e á d o c e t Hoí ius in confcfsionc b d r i pe tm sstt* 
cap.58.&Petrus SotoJib.z.de C o n f í r m a t i o n e , & 
a l i jmodcrnis í rab & Conc i l ium C o l o n i e n í e i n do- cons.Ctls** 
¿tr ina de hoc facramento, cxprcfsius d o c e t , bal-
famum eífe de eOentía,negarqi!c,folum oleum pof- , . 
j r j feíufficcre.Gabricl.in.4.diftin.7.aitic.i.Palud.qur 
í l io . i .a r t . i .Adr ián ,mater ia de Confirm.art-i . in .1. .¿^¡^ 
par t . i I l ius .ad .y .Sylucf t .vcrb .cor .ñnnat iodiu in2 , t i SyjHejtm 
tans I n n o c e n t i u a í s & Hoft ieníem in cap.i.d's facra* Jnn0c¡>tu 
m e n t í s non itcrandis.Et eandem fentcntiam v t pro gefliett» 
babiliorem fequitur Lcdcím3.i.p.4}.quwft.í? . a r t i c ledrf. 
2.dub. j .& Sebafiianus O x o m e n í i s Epifcopus 'm ScbafW* 
Commentar io horum arrieulonim níamero .z .Se B d U ^ 
Beílarmin.i i .2 .düfacramcro Gonfirm3.tioais.€á»8.w 
&: ^ .ideminfiRuatJiGcrdieat, n c u í r a m o p i n i o n e t a 
efíe de fidc,aut contra fidem. 
PoteÜ autem hsc fententia ex h is , qus adduxi-
musjvarijs modisfundari .Primo, ex Conci l . Plo-í 
rcnc.diccnie3Sí'í««ü'í*«; f m m m t m $ ' c ^ m & t y & S . , 
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iusmateriítejl chrifmct confeñum ex olso^uodniiorem fíg 
tiificctt cofcienti<e,&1 balfamo3ie¡uod odoremfignificat bon* fa 
wccper Epifcopum bcnedifto.YhUUcct non cxprelTé d i 
cat, omnia h3ec5qu3e numeratiit^eíTe de effentia hu-
ius matcrioc, tamen i n abí'oluta maceriae appellatio-
nCjSi'in afqualinumerarioneid íatis indicac 5 tria 
enim numerat x q u a l i t e r j o l e u m j b a l í a m u m j & b e 
nedi&ioncm Epi ícopalem i at p r i m u m & ter t ium 
funtdeeflentia-.ergo &fecuiidum.DiceSiet iam i n -
fe r iúsagens de Euchar iñ iae íac ramento dicit,mate-
r i amca l i c i s e íTev inn raaquamí f tum , & tamen m i -
iMo á q u » non eíl eíTentialis. Refpondetur, negan-
do a n t e c é d e o s , nam pot iús i n diuerfo modo loque 
di de v t roque facramento fignificauit Conc i i ium, 
longé aliter efíe neceflariam m i ñ i o n e m i n v n o , 
quam in alio:nam de Cóf i rma t ione ab íb lu té d ic i t , 
materiam eius efíe C h r i í m a c o n f e ó t u m ex o íeo , & 
balíamo^de Euchariftia vero non dicit ,matcriam ef 
fc v inú mi í lum aqua, fed í implici ter d ic i te í íe TinU 
deyi ie^áái tc^üejCuiante confecrationem aqua modicif-
fmaadhiberi debet,vthoc genere dicendi í ignií ica-
ret,aquam non efíe materiam jnec partem eñen t ia -
lem euis, fed-ex precepto cíFe mifeendam ob í igni 
l ú f f é i M - f i ca t ionem.Secundbproba tu r iqu iao í l enfum eíljCo 
fediouem C h r i í m a t i s ex o k o , & bal íamo ad vfum 
huius facramenti eííe ex C h n f i i i n í l k u t i o n e & má^ 
datoiíed in aul lo facraméto oftendi pote í l , a l iquid 
effe défel lent ia , nifi quia eíl ex inf l i tu t ione , & man 
dato Chr i íH necRiíarium in materia,aut fo rma; & 
ideb(vc infra videbimus ) mií l io aquaj in cálice no 
ceníetur eííe ex praecepto C h r i í l i , n e c proprie ex in 
iHtudone,fed (olüni ex inft i tut ione & precepto Ec 
cieíÍ£,(umpto tamen á Chr i í l o v t á caufa exempla-
riíquia i l la m iñ io non eft de f u b í h n t i a i l l ius facra-
fficntr.ergoyfieut & mií í io balfami eft de in í t i tu t io -
ne& praecepco Chn í t i ; í t a etiam eft de fubílantia ía 
cramentí :nec poteftafsignariratiojob quam in hac 
raateria,potiüs quam in alijsjaliquid fit de in f t i t u -
tione & prsecepto C h r i f t i , quod no fit de fubílatia. 
Solüm poífet aliquis fubterfugere dicendo/atis 
effe3quod ba l íamum fit pars integralis huius mate-
n3e3quanuisnon fitelTentialis: fícut i n facramento 
JteÍPeníio ^ ^ « é t i a e fatisfaílio eíl ex i n í l i t u t i one & prsecep-
to Chrifti,tamen folum eft pars integral is .Refpon» 
detur,non elle fimilem rationem; nam i i iud eft fin-
guiare i n fatisfaftionc,quía non eíl pars , q u x a¿lu 
concurrat ad componendum facramétum, quando 
fubftantialiter f i t , nec ex parte ma te r i» neceíTarib 
fupponitur ad formam,fed eíl quiopiam poíteá con 
fequens .Vnde , I i cé tomi t t a tu r , l ac ramentum manet 
validum3imb5etiamá p n n c i p i o , p o t e í l nulla i n iúg i 
Útisfaól iüj&interdüm etiam fineculpa,& n i h i l o -
ffiinus verum fieri facramentunr.at vero in prseíen 
t iconfedio ex ba l íamo eft ita neceííaria ex parte 
fflaterisjVtprcefupponatur ipfi f o r m K , & fimul con 
currare debeat ad efficiendum facramentum j neq; 
^g imusa l iq t iandoconfedum eíle hoc íac ramen-
tum abfque vfu talis maceiix; quod eííe pote í i no-
htk lU5171 ar b umencu 1Tl ad confirmand 11 m li.1 nc materia 
«¿fie e ü e n t i a l e m . T e r t i u m argumentum lumi po te í l 
€xparce f o r m ^ n a m i l la materia facratnentijqux ne 
ceíTana eíl ad veritatem for':nx3ell de eftentia íacra 
m e n t í , q u i i v e r i t a s fornicX eft de el íent ia í a c r a m e n -
,ti:¡cüad veritatem formas huius facramenti e í l ne-
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A cefíarium oleum m i f t u m b a í f a m o , v t p á t e t e x i l l i s 
vcrbisjCo??/mo íe chrifmate /rf /«íz5;quia(Vtoílendi-
mus)nomine c¿n/ff2í</íj}ex vfu totius Ecclefise, & 
í a n í t o r u m Patrum fignificatur compofi tü ex oleo, 
&baIfamo Epifcopali b e n e d i á l i o n e confecra tüma 
vtautori tate Fabiani ,Cypriani ,Gregori j , I n n o c é n 
t i j 8<raliorum of téd imus :e rgo hu iu ímod i Chrifma 
eíl de fubílantia huius materia, 
Vl t imbconf tab i t hgec conclufio, magifq; decía- , . i , 
rabi turexrefponfionibusad fundamenta cótrariae " 
opin ionis .Adcapi tu lum ergo p r i m ú d e f a c r a r a é t i s 
non iterandis,in primis d i c i t u r , negari non poíTe, 
tto. 
Ad argumen-
q ü i n i n e o c a f u j & i n q u o c ú q j f i m i I i , c 6 t i n g a t h o m i taoPmoníSS* 
nem Confirmari cu vnó í ione fo l ius ólei C a t é c h u - íw¿ii^, 
mcnorú , au t i n f i rmorü , ab fq ; miftionebalfami debe 
•t* a t i te ru Confirmari quoad fubfíantialia huius fa-
cramenti^quia, etiam fi demus contraria o p i n i o n é 
eífe p robab i l em,n ih i l ominüs facramentü iuxta i l l a 
confeólum i n re ipfa eíl incertüj&r.vt min imüm,e f t 
etiam valdcprobabi!e,efle riulíú : ergo non eft ho-
mo relinquendusin periculo carendi hpc facramé-
t o : e r g o i t e r ú d a n d ü e í l i í lud i n materia certa : ergo 
non eft verifimile, hoc voluifle negare Pontificem, 
nec dubitari po te í l , qu in , non obftante i l l o textu, 
nunc fit l ici tú, in eo cafu i teru dari f ac ramen tumie í 
go neceíTarib eft aliter expl icádus tex tüs i l lé. Dci í í 
d e c e r t ú e f t e x i l l a r e f p o n f i o n e Innocentij fuppíen-
dá efíe in eo cafu eam v n ó i i o n e m e x b a l f a m o , qusc 
fa¿la non erat^non pote í l autemfuppler iyngendo 
cumfolo bal íamo fine oleo ^ t um quia talis vnó l io 
n ü q u a m fuit adhibenda^Scideo nec prartermifla d i • 
ci po te í l , neqj fupplcndaitum etiam quia fuppleri 
C debet vn¿ l io ex ba l í amo benediCl:o:balíamü autem 
n ü q u a m per fe benedicitur feparatum ab oleo : e r i t 
ergo fupplenda v n d l o extoto Chrifmate, talifque, 
qualis prxcermiíía fuerat:non eft autem fupplenda 
fine forma,tum quia i l l i vnól ioni debita erat (v t fíe 
d icá ) ta l i s in format io5& haec e t i á fue ra t praeternii'f» 
fa^tü etiam quia prior forma caruerat veritate, quia 
no cecidit ín verum Chrifma v t per i l lam fignifica-
t u í : :Pon t i f exe rgo ,cúm á i c h , c a ü t é ejlfupplend¡{}quod 
incaute fuerat pr^tdrmijfum^nó negat,fed af f í rmatpo-
t iüs fubftantiália huius facraméti efíe in eo cafu i te-
randa.Vei ig i t i i r fo lüm negat,illam e f í e i t e r a t ioné , 
v t ab autonbus fuprá citatis d¡c i tur ,ve l addendum 
praetereá e í l ,negare Pontif icé efíe iterandos alios 
r i t u s & c e r e m o n i a s , q u £ e in folenni adminiftratio-
•q ne huius facramenti obferuari fo lent , vndea l iqu i 
col l igunt , i l l ud fupplementú p i iúa t im & o c c ü l t é 
abfqj vlla folennicate eíie addendum,prsefertim ad 
v i tandum ícandalura;&: idebetiarn fuprá d h i m u s 
agentes de baptifmojfí contingat in folenni baptif-
mo cómit t i fubílancialem defeólum, priuat im efíe 
iterandum quoad fubftantiam,non vero quoad fo-
lennitatem & ceremonias. Quocirca iuxta hanc i n 
terpretationem pot iús ex hoc texcu confirmatur no 
í l f a fen ten t i a ,nam, iux ta re fponfum Innocent i j , vrt 
¿lio Chr i fma t i s fupp léda eft,hoc autem n i h i l a l i u d 
cf t ,quám fupplere id,quod eft íubftantiale i n facra-
mento. V nde n o n n u l l i c o l l i g u n t , in praedido caíüs,* 
no folúra poíre,S«: debe ré facramentum. hoc quoad 
eífentiam conferri ,verum etiam id fac i cndun í effe 
ab fo lu té ,& nulla adhibita conditione, quia res v i -
detur adeb cerna,vc non fie neGeíTariá talis cód i t io . 
Sed 
480 Quaf t . L X X I I . 
Sst^quanuis hoc fine pcccato fieri pofsi t , eb qubd 
p r x d i c l a í e n t e n t i a p r o b a b i ü o r fit S r íecur ior , non 
efe tamen neceí far ium, fedadhiberi pote í l codi t ioj 
finon es ConfirmatHSjScc. fine hasc exter iüs exprima-
turjfiue inceriús tancútn i n intencione concipiatur: 
^uia,cum opinio contraria fit probabilisj in re ipfa 
i n c 2 r t u m e í l , a n p r i u s fuerit verum facramentum, 
& c o n d í t i o a d i u n ó h n ih i lob í l a tpo f t c r io r i facramé 
to,neque in tent ioni confkiendi i í lud. 
Ñeque contra p r sed iá tamin te rpre ta t ionem ob-
ftat coniedura fuprá adduóla jqubd Pontifex in eo 
textu v n i c a r c í p o n í í o n e duplici quaeílioni fatisfa-
ciac,nam inde non c o i i i g i t u r , i d , quod defuit i a 
vtroquefacramsntojciufdem efíerat ionis , quoad 
cf feacc identa ie jvc l fubí lant ia lefacramento^f tdcül 
l i g i t u r potiuSjrefponfionemPontificis generaliter, 
cum proportionc eífe fingulis qusftionibus ap-
plicandafUjuimirumin v n o q u o q u e f a c r a m é t o í u p -
plendu m eífe id cantum, quod defueri t , fiue acci-
d é n t a l e i l l u d fir,fius e l íent ia le . 
r¿d fecuninm A d fecundum argumentam ex Patribus íam Ta 
argu^entum, tis o f t en íum e l t ,Gh t i íma apud antiquos Pacrcsre-
gulariter fignificarecompofitum i l lud ex oleo & 
baliamo:quia vero precipua pars eius eompofid 
erat oleum,cique modicum balfamum mifcebatur, 
ideb mi rum non eílj qubd i n í e r d ü m nomine olei 
f ignií icetur ,prxfert im,cü,m ex eifdem Patfibus,vel 
e i í d e m , Y e í a l i j s l o c i s c o n f t e t , h ú i u f m o d i C h r i í m a 
í empe r habuiflebalfamum a d m i x t ü ; i n Concil.etia 
Brachar . i . cap^ . to tum C h r i í m a n o m i n e balfami 
confecra t í appellatur. 
*4d}'<trgí(, A d tertiumrefpondetur primb,conie6i ;uramil« 
lam poíle i n fauorem noñrae fententiíe adduci, quia 
ha¿ t enus nunquainEcclefia defuit balfamü fuffi-
cienter cer tújex quo poíTet Chrifma coní ic i , etiam 
i n pr i fc is i l l i s tempor ibus , q u á d o Ecclefia, & his 
t é p o r a i i b u s r e b u s magisegebar, &grauioresperfe 
cut ionesfuí t inebaí jcuiusfuff ic ies a r g u m e n t ú eft, 
íahián.Papit . ^Q^d^cum tempore Fabiani Potifícis qu idá Epifco 
p i íe escufarent á Chrifmate quo tann i scon f i c i édo , 
¿dque per b ienniu aut t r i e n n i ü di íFerrent ,eb qubd 
balfamü per fingulos anuos reperiri no poífe caufa 
rentur,eosPontifexgrauiter reprehendit e p i f t . i . 
docens,quotannis eífe Chrifma nouum conficien-
d ú , & vetus crcmandú,y?cí<í a/({«ff/íjinquit, ¿pof ld is 
& eorn fuccefforihus accepimus^hocfanfta Romana Eccle-
fia, & ~4ntiochena,íi tempore /Ipofíolorum cti¡loditi& Hie 
rofolymorím}a,c EphefiaiiGrit texet. A d excufat ioné au-
t é i l l o r ü E p i f c o p o r ú , q u b d fcilicet,balfamíí fingulis 
annis non inuen i ré r ,Fab ianus n i h i l refp6det,fed ta 
quamfr iuolá jSr n u l l í u s m o m é t i i l l á omi t t i t : caque 
no obftante feueriísimis verbis fa¿1ú reprehendit, 
í ignif icásfui í íe confi¿l;á3&balfami copia facili ne-
Cone, Bucha, go t iopo tu i f í e reperiri .Vnde & i n Concil.Brachar. 
fuprá ci t .prxcipiturjVt pro Chrifmate, feu balfamo 
benedicto n ih i l ab Ecclefijsexigatur, fed gratis ab 
Epifcopisdctur,qi]odeft fignunijíine magnolabo-
re,autdifpendio potuifie femper r e p t r i r i : fignil er-
go eft,balfamu eífe materiam fufíicienter certa , & 
a b u n d a n t é j n e c propter eius penuriam difpefatum 
aliquando eífe in Ecclefia,vt in folo oleo hoc facra-
mcn túcon f i c i acu r , au t ea de caufa caruiífe aliquan-
do fideles hoc facramentojal iúdc verb eft c o n g r u é 
í i fs imahíec materia adperfeót ionéa&eíFeám huius 
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A r a c r a m e n t I f í g n i f i c 3 n d ú , v t D . T h o m . i n art.fstisex 
phcui t .Ad probanonem vero ex teft imonio Pí ini i 
refpodeturin primis maiorem eíTe v i m experiét ia. , 
q u a á p r i n c i p i o nafcer.tis Ecclcfix vfq; n ú c oí len-
fum eftjeíFe íuffxciencé copia balfami, í emperq ; ñ ú { 
feinEeclefia ad h o c . í a c r a m e n t u c o n í i c i e n d ú , q a á m 
í i t autoritas P l in i j dicentis-folúra in duobus hortis 
ludxae balfamü rcperirÍ>Deinde novidetur Piinius 
loqu i de íuo t é p o r e i í e d d e antiquo:fic enim m , B a l 
famum y n i terrara ludiSee concejjnnttquonda in áuohus ia-
í«»;/ jomí:i taque fieri po tu i t , v to l im ra r iüs inueni-
rctur, pofteá verb i n maiorem abundantiam excre-
ucr i t j quod ita accidifte vfque ad fuá t émpora P i i -
nius in fequenribus í igni f ica t .&aper t iüs l o í e p h u s . 
I ib .8 .Ant iqui ta túcap .2 . i i l iás . í .Vb¡refer i ,Reginam 
g Sabá plantam balfami Salomoni obrul i f ie , cuiusko-
¿ie, inqui t , feraxc-fi nojlra regiotilliufque Reginte mmi~ 
ficentiaacceptam fen-i eportet. S i l ib . i? .capic. 5. alias 
quarto de agro Hisr ichunt ino loquens, ¡s , inqií i t j 
& balfamum fert-, quodynguentorum lotigé pret iopfsmñ 
ihi tantüm prouenit, ct' eximiarum paimuLirum yim ma» 
ximan^lk Elierony m.exponens verba illa Ezechiel. 
I7 ' íuda,&' I jrac l balfamum, t . e l , & oleum , & rejincm 
fropoftierunt in nundinis túis» d i c i t , terram IucIesj feu 
Palcftin'jecopijsharumrerumabundare, &: balia-
mum nafci in vineis Engaddi, quod etiam afíirmat 
Gregorius Gahtíc .T . füprá eit. Nunc denio; magna 
copia balfami ex India defertur, quod, fiue fit emf-
dem fpec i e )phy f i c | , f i ueno (hücen im n i h i l ad ver i 
t a t é í ac rament i refert)no eft ramen fictitium , neqj 
Q a d u U e r i n u m , v t q u i u á putantjfecl v e r ü , l i c e t c o l o r e 
di í ferar .quía in fragrantiaboni o d o r i s j & i n effedi-
bus,aiijfque propnetatibus habetfufí ieieníera fimi 
l i t u d i n e m , & conuenientiam cum alio balfamo Sy* 
riaco,g¿ ideb fimpliciter & v n i u o c é baliamum exi-
ílimatur,<S¿: norninatur-.propter fimilem enim ratio 
ñera vinum.fiae fit rubrumjfiue á lbum, & fiue fpe-
cie dil:rcrat,íiue nonifimplicicer eft vinumjSc mate-
r ia facramcnti. 
Atq-, i n hunc modiira intelligcndaeR illa decla-
rado Pauli.5.St alia cóceísio Pij 1111.quas ab auto-
ribusrefertur,c6ficiendi Chrifma in India cú baila 
mo il l ius region'ís.-no enim exif í imandúeft idifpen 
faíTe Pont i f icé in materia huius í a c r a m e t i / c d decía 
ra f i e tan tú i l la eífe íufñcientem maceriam,& dedif-
fe facúltate vtendi i l l a , quod in eo cafu prudentes 
fu i t exiftimatü cóueri iés ,ac neceí íar iumiquia priüs 
folum balfamü Syriacum erat in vfu . I n rigore ta-
men exiftimo id potuifie fieri, etiam fine facúltate 
Potificisjmaximéjfi altcrius ba l f amicop ianó erat; 
quiail la erat materia fufficienter certa,moralker lo 
q u e d o . T á n d e m n i h i l refert, qubd quát i tas balfami 
mift i oleoparua fit ( quod in fine i l l ius argamenti 
ob i j e i tu r ) quia non dicimusjcífe de efíentia huius 
materixjqubd fin^ulx partes eius fínt fubivátialiter 
miftís ex o leo ,& balfamo,fed fohl5quodjpfum v n -
g n e n t ü fitcompofitú o: m j f t ym,n | hoc fatis e í í , ve 
tota ipfa materia fit odorifera,quod máx ime ad fig-
nificatione facramcnti def idcra tur j í icgulxet iá par 
tes erunt mirtá?.falré quoad qualkates per matuam 
parciú alterationéjatq;; hoc fatis eft3vt folum oíeum 
fine mif t ioneba l íami non pofsit fufflcere. 
H i c verb inqu i r e t aüqu iS jan fit de neeefsirate nu-
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n i ; nam Fabianusfuprá d i c i t , hocefle n e c e í í a r í ú e x 
A p o í l o l i c a t r a d i t i o n e i vnde in C o n c i l . Car thagin . 
11 H . cap.36. praecipitur parochis, v t á íuis Epifco-
pis í ingul is anms ante Pal'chae lolcnnitatem Gbr i t r 
mapetantt 
Idemquc ftatuiturin Conc .Vafen f í . c . j .& ín C o -
ci l .Tole t . I .cap. ia .& co l l ig i tn r ex cap. 51. ex C o l l c -
d i s á Martino Bracharenfi Epi fcopo, & habetur i n 
cap.Omni tempoie.de Confecra.d.4.8¿r ex.cap.Quo 
niam.dc rentent .excommun.in .6 .Reípondetur ,hoc 
non cfle de neceís i ta te facramenti ,eí íe tamen de nc 
cefsitatepraeccpti, ita Palud^.d.i/ .q.x.art .z.num.i^. 
Prior pars certa eft , quon.iam hafc códitior Chrifma-
t i s , qubd íit eiufdcm vel alterius anni , eft valde ex-
trinfecajS¿: accidentalis, v t ad fubftantiá facramenti 
pcrtinere cenfeatur,neque i n di¿t is decretis, vel i n 
alijs,eftaliquod verbum ,vndBÍd co l l ig ipo í s i t . De-
nique Concil .Florenc/non d i x i t j C h r i l m a eodé an-
no confe¿ lum,fed l iraplici terjChrifma eíTe materia 
hu ius í ' a c r amen t i : í ed jquanü i s í i t vctus, vel alterius 
anni,eft verum Chr i lma: ergo eft üjíficiés materia, 
quantum ad fubftantiam facramenti í p e d a t ' . q u s ra-
t io probat idem cífe i üd i c ium de quouis Chrifma-
t e , quandiu fubftantialiter incorruptum manet 3 & 
fragrantiam fcu odorem balfami re t ine t ;nam, í i h ú c 
omnino amififfctjaut omnino nulla,aut cer té valde 
dubia materia efletj quiaiam videretur omnino cor 
rupta j ía l tem quantum ad m i ñ i o n e m ex oleo, & bal 
famo. Porterior pars probatur íufiBcicnter decretis 
íup ráaddud t i s jhac enim de caufa piSEcipituivvt í in -
gulis annis in die Coense D o m i n i nouum Chrifma 
conficiatur,&pcr parochías d i f t r ibuatur ,&,vt vetus 
concremetur, v t omnes vndliones, qua: Chtifmate 
corificiuntur, n o u o , & non veter i Chrifmate fiant. 
Vnde i n cap.Si quis de alio.de Coníecra t .d .4 . d i c i -
tur , Eum5qui tentaucrit ex veteri Chrifmate bap t í -
zatum vngere,nifi prasoccupante morte, pro teme-
ritatis aufu ipfum in fe fuae daninationis protul i í íc 
fententiam: ergo á fo r t i o r i idem dicendum eft de 
v n d i o n e Chrilmatisjquge fit in hoc fac ramé to ,quae 
eft omniura pra:cipua:& proprereá in d id .cap.Quo 
n i a m . d e f e n r c n t . e x c o m m u n . i n . ó . d i c i t u r , C h n í m á 
poffe confici in dié Coen^,non obftante i n t e r d i d o i 
quoniam Baptjfmus,& C o n í i r m a t i o d a r i p o í f u n t t é 
pore interdiétijVtibi gloír.notat:fí«ríí'veí«í ( i nqu i t ) 
Chrifmd non debet cjjeyjtti , ñeque de yeieri Chrifmate de* 
betqiús chrifmAri. Denique Fabianus Papa exprel íc 
d i c i t ,Apof to lo s iubcn tc sdocu i i r e ,nonampl iü s}quá 
vno anno Chrifmate \ t\;<ttt]-} deincepsnouo frui , & no 
vetcr iMÁc autcm annus cópu tádus eft Ecclcfiaftico 
more á Pafchate in P a í c h a / e u a feria quinta in Coe 
«a Domin i adaliam í imi lemfcr iam quintam 3 vtfa^ 
tis col l ig i tur ex citatis decretis. 





bet ejj'e confe~ 






t v í o duhita-
S E C T I O I I . 
V t r u m de febjianm,^ de efjentia h u i u s m a t c » 
r U f i t ^ v t C k r i j m a f i t ab E p i j c o p o c o n f e c r d -
t u m b e n b e n e d i c i u m . 
A t i o difficultatis poteft cífe dupIcx.Prima ef l , 
quiahaec b c n t d i ó i i o Chnfmaris í o l ú m e l l ía-
•cramentale quoddam ab Ecclelia i n f t i t u tum, 
quodeius autoritate mutationern feu variationem 
A rec ip i t : ergo non eft eíTentialis: nam Ecclelia n i h í l 
poteft inft i tuere,vel murare in b i s , quse ad í u b í h n -
t i a m í a c r a m e n t o r u m pertinent. E tcó f i rma tu r , quia 
nulla ccrta3feu determinata benedidio eñ de effen-
t i ahu ius maferÍ2E:ergoabíoiuté nulla eft eíTentialí-
ter requifitaex inf t i tut ione Chnf t j iqu idq ind enim 
ex inf t i tut ione Chr i f t i eft neceíTarium ad fubí ianr iá 
facramenti, habet determinat ionem, certamq; tor -
mamabipfomet Chr i f to . Secunda ratio dübicandi Ra ti o duhita-
cft jquiaj íal tem non videtur e í fent ia le íquod haeceó d i . i . 
fecratio fíat ab Epifcopo,nam pr inc ipaüor ef tadmi-
r i f t r a t io facramcnt i ,quám confecratio materiae:íed 
non eft í implici ter de eífentia huius facramenti, ^ 
ab E p i í c o p o c ó f e r a t u r ; n a m , v t i n f r á videbimus,Pa-
pa poteft i n hoc difpenlare , cúm tamen non pofsit 
difpenfare in his,quge func de eflentia f ac raméd:e r -
B go mul to m i n ü s Epi ícopal is bencdidlib materia? 
c r i tde . e í i en t i a . 
I n hac re dicendum eft, non folüm de necefsitate 
prarcepti,fcd etiam de neceís i ta te iacramenti ex par 
te raaterise e í f c v t Chrifma fit ab Epifcopo confecra 
tum, feu b e n e d i é l u m . Hasc eft fententia D . Thoma* 
h í c , & omniumTheoJogorum,paucisexceptis. Et 
col l ig i tur primo ex C o n c i l . F l o r e n t . l o c o í u p r á c i t a -
to definiente,materiam z f í t iChri fmaexoleo & he.ifd' 
mo per Spifcopum benedtBiitn.FunáatüT autemhsc de-
finitidin perpetuo vfu Ecc!eíi^5& ex t rad i t ioneom 
n i u m P a t r u m , q u o s c i t a u i m u s , D i o n y í ¡ u s e n i m cap. 
4.dc Ecclcfiaft.Hierarch. l a t é d e í c r í b i t , C h r i í m a n s 
c o n í e c r a t i o n c m , q u l m dicit per Pot i í iccm í ie i i jCy-
r i l lus vero H i e r o f o l y m . C a t e c h . j . M y í i a g . adeb ex-
aggerat h a n c c o n i e c r a t i o n e r a , v t i j ! a m c u m c o n í e -
0 cratione Euchaníliae conferre videatur dicens, r i» 
de, neillíídejfepíttes ynguentitnj tanthn : quemadmoditm 
enim pañis Eucharifliee pofl SaüHiJpiritus inuocationem no 
umpliiis eflpanif communisjed efl corpus Chrifli^Jic & fatt 
¿íum hoc -ynguentum non ampliüs efl ynguentum nudum) 
ñeque,fi quis i ta appellare malit, commune, fed efl Chrifm* 
Chrifti, quoiaduétu Spiritusfan ftiper ip/itts diuinitatem, 
energiam habet: qus compararlo fano modo eft i n t e l -
i igenda, per quandum í imi l i tudincm , vel propor-
t ionem,n6 vero a íqual i ta tem.Fabianus i tem & C y - FahUnusl 
prianus-', quanuis non expreíTé nomine cófecrat io- typriantts* 
n i s \ tantur, tamen nomine confeciionis Chrifma-
tis idem in t e l l i gun t ; qu ia in Ecclelia nunquam eft 
confe<5tum Chrifma fine a l i q u a b e n e d i í l i o n e . V n -
de Cyprianus de vnó l ione Chr i fmat is , Sanftificatis, 
, , i n q u i t , elcmentis, iam nonproprié natura prabet ejfeBU, 
D fed-virtus dininapotentiusoperaturjedadefl yeritas figno, 
& S p i r i t u s l a c r a m e n t o . l n t t o c e n ú u s Epif t . r .ad Dcce- Innocentm*, 
niumjcap.s .expreí íé r equ i r i t , v t Chrifma fit ab E p i f 
copo conlecratum, non folüm ad Confirmatione, 
fedetiam adceremonialem v n ó t i o n é , qus fitin ver 
tice baptizad poft b a p t i í m u m . D e n i q u e omnia C o n 
cilia,qu3e docent,Chrifma non poííe confici, nifi ab 
Ep i í copo , qu3e fupráte t ig imus ,& ftatiminfinuabi' 
m u s , f u p p o n u n t , c o n f e ¿ H o n e m Chri imat is non efíe 
nudam,&quaf i materialcm miftionem b a l í a m i , & 
olei (hanc enim qü i l ibe t faceré poííet) fedeííe e t iá 
bened ió t ionem aliquam,leu cofecrationem, ad q ü á 
E p i í c o p a l i s a u t o r i t a s , Se couiecratio neceflariaeft, 
& l u o m o d o concurrir . Q u o c i r c á v b i c u n q j Patres 
d e C h r i í m a t c l o q u u n t u r , per Chr i lmain te l l igunc 
hoc mif tum ex oleo & ba l í amo fie c o n f e í l u m , & có 
7 ova,f i H h fecratum, 
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¿d . t -duhi ta 
di ra t iwém. 
Paludan. 
fccrarumi&idebfaípé vocant /rfcr»»*, feu fderati/H- A 
mum, v d fanttum chriftiia, Vt legitur in Conci l . T r i -
dencino íe ís .3 .ca! i .z .& Laodic. can. 8. vbi vocatur 
Chrifmdccelále,{cü fttper ctelefte.Optatus Mileuitanus 
lib.z.contra ?iximciúa.uum)Sctcrofanílum chrijma vo 
catjTheophyl.Antioch.lib.r.contra Chriftianxre 
liglonis calumniatores vocacá/Hj««wí o/eww.Eligius 
homi.S.vbcatur fanttu Chrijma.la Cóc i l io I I.Brach. 
Czp-q'VOC&thulfaMum henediftum , quodpro ja.luteci.nt' 
marumper Spiritus fanBi inmcAiionem vorijecratur-xiim 
ergo Sanéli limpliciter dicunt Chrifmaeffe neceífa 
riam materiam huius facraméci,loqi)ñtur de Chrif-
mace iuxra pra'diélum vfum : íicut ergo bine íuprá 
colligebamus miftionem balíami efle neccirariam: 
k a nunc idem colligimus ex eádem tradmonede 
benedi¿l;ione,fcu confecratione materise. 
Neo poffunthíEc omnia teftimonia expíicari de B 
fola neceflicate praeceptijcúm inter eífentialia& nc 
ceífaria íimpliciter ex parte materias ha;c condicio 
numeretur i &-ideb ab initioEcdefix inuiolabili-
ter , & vnitierfaliter obferuata efttalis conditioin 
huius facrarnenti adrniniíhatione.Atqj eifdem tef-
timonijs ortendi poteft jeadem neceífitate, &tan-
quam de ¡eíTentit facrarnenti requiri, vt hsec benedi 
Oiio , feu confecratio, Epifcopalis í i t i i d e b enim in 
Synodo Romana fub Sylüeftro cap. 5. & Conc iL 
Toleran.!.cap. 20. &r Concil .Carthag.I Lcap.3.8c 
Garthag.I l l .cap.¿6 .& Synod.Rom. Concil .Tolet. 
Carthagi. l I . & . I I I . Hifpalen.ll.cap^.caueturjne 
Chriíma á Presbytero, neq; aH aho, quám ab Epif-
copo conficiatur. Ratio autem huius veritatis pro-
pr iaef t ,qu iaChri f tas i ta inf t i tü i t , cu ius inftitutio 
& voluntas fatiseft nobisper tradkionem EcclC' 
{ ix propoíica. 
Congrucntia vero faíficicns eft, quaetraditur á 
D.Tho.art.j .vbi eam declarauUTius,dcfendinius,& 
confirmauimus^mmeritbq; eam reijeit Durand.in 
4. ditt.7. q.x. vbiiple aliam adducicrationcm,fcili-
cct,quia materia íacramenti debet congrucre miníf 
tro5& ideb,vbi requintur minifter contecratus cer-
ta conrecrationej(cilicet Epiíeopaíi , materia etiam 
débet eííe íacrata certa benediótione : quae ratio vx 
probabiliscongruentiaacceptari poteft,quanquam 
fundamentum 3 quod aiTumit, vniucrfale non fie, 
nam in Eucliariítia facer minifter requiritur certa 
confecrationc&rtan^n ex parte materiae nullaprae^-
fandtifiotio neceíTaria eft, & c contrario in Extre-
ma vndione in miniítrotantüm requiritur facerdo 
talis confecratio; in materia vero praeexígitur Epií- D 
copal isbenediót ioicuiusrei caufam fuo loco trade-
mus:nam de fpeciali ratione Euehariíliaí fatis diólíí 
eft in Commentario articuli tertij. 
Prima rario dubitandi in principio pofita poftu-
lat^vtexplicemus qóaliter h x c Chrifmadsconfecra 
tio fitiure d¡uinoinftituta,ac determinara. Quídam 
enim Theologijiicecfateantur^nunc effe denecefíi-
tate huius íacramenti , vt fiat ex Chrífinate confe-
crato, dicunt tamen poíTe Eccleíiam in hoc díípcn-
farejfeu í latuere , vt Confirmado fíat ex Chríímate 
non benediótoj vmimq;affirmat Paludan.in.4.d.7, 
q.i.nu .19. &.q.4. num. 34. qui coníequenrer docet, 
Chriftum fo lümin communi, feu difiunótim infti-
tuifíejVt Confirmatiofieretex Chrifmate conícera 
to,vel nó cófecrato , prout Ecclcíia id prsefcriberctj 
Artic. 1111. 
ita tamen,vtil!udeírcteírentia!eJ8ífimpiiciter nc-
ccí iarium,quod Eccleíiadefiniret. Fundamentum 
eius folüm eftj quia oportuic ita fieri fine vilo inco-
modo3& quíaconfecratio.,quíE de faótoeft, non eft 
facramentum,fedaliquídíacramentalejí?v' eft muta-
bilis per Ecelcíiam^ík nihil reaíé addit, fedpura re-
latíonem rationis,reu denominationcm extrinfeca. 
E t hanc opinioncm fere fequirur Capreoluseadé. Cápreolut, 
d./.q.z.ad primum. 
Mihi tamen nullo modo probanda videturhsec 
bpinio; nam,íi necefíitas huius cólecrationis Omni-
tio penderet ex voluute Eccleíiaí, nulla ratione of-
tendi pofíetjillam efle de neceífitate facramenti,vcl 
ie contrario,íi ea,quáe adduximuSjprobant (vt verc 
probant)eam efíe de neceíütate facramenti 3 confe-
iquenter etiam conuincút , nó efle in potefíate E c -
cleíiae faceré, vt materia non cófecrata íit luííiciens 
tiiateria huius facramenti:nam,cpconíecratio requí 
íratur^non exiníHtutioneEcclel iXjíedab ipfo Chr i f 
•to mánauit:hoc enim fenlu dicunt Patres , Chrifíu 
in no£l:e Coenae docuiíTe Chri lma conficeretiam 
enim oftendimus hancconfedUonc Chrifmatisbe 
n e d i d i o n é aliqüam includere. Vnde Patres omnes, 
& Dodores in conclufione citati, nó tátüm ex fup-
poíit ione determinationis Eccleíiae, <ed fimplíciter 
&abfo luté ceníent efle de efíentia huius materíar, 
qubd ritconfecrata.Etcóíirmatur,nam alioqui non 
orania,qu^funteíTentíaliain hoc íacraméto ,e l íénc 
immediaté ex inftitutíone Chrifti,quod videtur re-
pugnare his , quae difputatione precedente tradita 
íuntj&eftpraetercomunem legem omnium facra-
mentorú nouac legis:in nullo enim alio facramento 
determinatio matcri3í,quoadaliquod eiTentiaiere-
l ida eft arbitrio EccIeliar.Sequela patet, quia nunc 
cólecratio eft eííentiaiisj&tamé eius necefíltas dici 
tur íimpliciter pederé ex determinatione Eceleíiae. 
Necfundamétu Paludani quicquam obftat, quia 
licet verú lit,poiuiffe Chriftum aliter facraméta in• 
ftituere,tamen defafto ipfe voIuítclTeimmediatus 
autorfacramentorum omniú qnoadomn-iaelTcntia-
liáj& in hoc facraméto abloluté yoluit, vt fieret ex 
materia prsconkcrata, per quam coníecrat ionem, 
quanuisnihi í phyíicum materi^addatur,deputatur 
tamen,& quaíi in a¿lu primo conítituitur, vt pofsit 
vírtute diuina aíTu mi in inñrumentü ad faníhíican 
dos homines , íicut aqua ex cótaí lu Chrifti dicitur 
vim accepifle regeneratiuá: eft ergo hgec cóíccratio 
ex Chrifti voluatare ,ve lut icódít io quarda neceífa-
ria,feu praeparatio debita materiae huius íacraméti. 
Reftat vero vlteriñsdcclarandíí,qualisconfecra-
tio neceíTaria íit in hac materia exChrifti inftitutio' 
ne:videturenim neccilariódícend£i,Chrifiü nó dc-
terminalTe modíícófecrationis,fed íolüm in cómu-
niftatuiíre,vt hsec materia tlTetcóíecratajinodü au- confecrAtu 
tem cófecrationis Eccleíix ordinationi reliquiíTe: chrifwa"^ 
quia,nec eft verííimile íemper in Ecclefia feruatum comu»'eí\ 
efleillum modúconfecrandi Chriíma,qué n ú c E c - ejf(m^illtíi 
cleíiatener , necfortaííe n u n c e u n d é m o d ú i n vni- fecrm"111"' 
uerfa Ecclefiá^ta Latinajquam Grseca , feruari, cúm pnld^*1, 
tamen ea,quaefunr ex inít it iuioncChrift i ,eadeíint jwo, 
apud omnes: ergo fola cóíecratio in cómuni eft ef-
íent ia l i s , modusaufé eft folum ex determinatione 
Eccleíiae; & hocetiví docet Paludanusfuprá , eiúfqi 
opinione quoad hoc fequicur SotQ.d.7.ar.3.&j abfo 
luté 
Difput. x x x i n : 
fute locjuendci ta fentiendunl videtur. Poteft a u t é A 
duobus modishocexplicar!. Primuscfi:,vc fadaab 
Eccleíia decerminatione confecrationis/jam non ta 
tilín confccracio abfoluté j íed et íam tahs módu&có-
{ccratioms l i t eífentialis , & fimplicitcr neceíTarius^ 
$c hoc etiamaffirmat Paludanus,&: confequentcrlo 
quicur; r idetur camen incidere i n eadem incommo 
tia,quaE: contra priorem partem e i u s f c n t e n t i a e á n o 
bis illata funt ,n¡ni i rüm qubd al iqüid nunc de fafto 
fit e íTentiale , quod Chriftus i m m e d i a t é non i n f t i -
tuitj&r qubd eífentia facramenti pendeatex in f t i tu -
tione Eccleíia:. Sed re vera non eí l qiioad hoc fimi-» 
lis ratiojvnde quoad hanc partem poí íe t haecfentert 
t iaprobabil i ter fuf l inen, dicendoj fa¿ta ab Ecclcfía 
determinatione,&defini to modo cofectat íonis^ro-
lam i l lam habere rationem facrac ceremoniae, & re l i 
g i o f i c u l t u s , 8 ¿ i d e b i l l a f o l a m v e r é e f l e b e n e d i f t i o - B 
nem facramentaIem,omnemq; alium m o d ú fore íü--
perftit iofum, & facrilegumj m a g i % malediót ionis , 
q u á m bened ié l ion i s nomen mereri. Arque hoc mo 
do non eíl inconueniens,materiam facramenti pen 
dere aliquo modo ex i n ñ i t u t i o n e Eccleí ia; , no quia 
ab i l l a pendeat de í igna t io materias, fed quia ab il la 
p e n d e r é poteft exiftentia ( v t líe dicam) ipíius mate 
H3e,feu qubd talis re vera í i t ,qua lem Chrif lus poí lu 
lauit.Sicutinfacramento matr imoni j ex ordinat io-
ne Ecclefiae pendet , qubd hic íit verus c o n t r a í l u s , 
v c l n o n ; & i n facramento Cofeflionis pendet ex i u 
rifái¿i:ioneEc«leííaE,qubd haecíít vcraconfeífiojVcl 
non . Secundus tamen modus explicandi hanc rem 
eíTc potef t ,Chr i í lú inf t i tu i í fcs v t Chrifma confecra 
retur per San í t i Spiritus inuocat ioncm,vtSandi fu 
p r á c i t a t i loquuntur , idebque,quomodocunq;f ia t Q 
h z c confecratio & b e n c d i ¿ t i o , d u m m o d b ab Epifco 
po debitaintentionefiat, eíTefuíficientem adfubftá 
tiam íacrament i j quanuis n ó feruetur modus ab Ec 
clefia prseferiptus; na quoad hoc ceremonialis naa-
gis v i d e t u r , q u á fubíl3nt¡alis3& idebjl icét l i t necef-
íarius neceflitate prafceptijnon tamen facrameti; ar-
que ita videtur opinari Soto í u p r á , dicens, variare 
coníecra t ionem materiae non eífe fubftantiam cius 
mutarejatqj adeb necfubf tan t iá facramét i .E t poteft 
hoc confirmad, quia non eft ve r i í imi le , omnes de-
precat iones ,benedi£l iones3& ceremonias,quae iux-
t a R o m a n ú r i t u m fiunt inconfecratione Chrifma^ 
t i s , eífe de fubftantia huius m á t e n s e , feu eííentialis 
confecrationiseius.Ncq; e t i á d e l í g n a r i p o f í u n t a l i -
qua verba vel fa6la,in quibus confiftat eflentia talis 
c o n f e c r a t i o n i s , v t f a c i l é p a t e b i t a t t e n t c l e g e n t i , & J ) 
confideranti to tum i l l u m r i t um: ergo d i c é d u m eft, 
fol i im elTe de eífentia, qubd materia cófecretur per 
Epi ícopa lem b e n c d i d i o n é j & S a n ó l i Spir i tusinuo-
ca t i onem jná in hoefatisfaluatur Chr i f t i i n f t i t u t i o , 
& hoc de fe íemper eft fanótum & pertinens ad d iu i 
num c u l t ü , q u a n u i s i n omi í f ionea l io rum, quar prac-
cepta funt ab Ecclcíia,poííi t peccatum in t e ruen í r e j 
11 t a m é in diueríis Eccle l i j s íunt in hoc diuerfi ritus 
probata confuetudinc recepti, i l la varietas, & licita 
ef t ,& non eft in re lubí lant ial i j led acc identa l i í ac ra 
menti .Non omittam aducr tere ,Auguf t . t ra¿ l : .u8 . in 
loan.infinefignificare, v t r i t é fiatharc confecratio, 
neccl íar ium cí re ,adhibcr i f ignum Crucis. Sed c ü m 
A u g u í l . i d e m ibidicat de aquabaptifmi,no videtur 
loqui de r i t u cíTentiali, fed de r i tu neceíTiirio ex piae 
Seft. 1. 
cepto,&confuetudinc E c c l c ñ x . Atque itafufficicn 
t e r r e í p o n f u m eftad primam.diíFicultatem. 
Infecundapct i tur a l iuddubiüj íc i l ice t jan í i t o m - jd^,rut ione 
h i ñ o elTentiaIe,& omnino inuariabile,q) haec bene- dubitandi, 
d i í t i o l i t Epifcopalis; q u o d d u b i ú p o í l e t r e m i m i n 
di fputa t ioné de miniftro,tamen}vt plena ooti t ia hu 
ius materiae habeatur, hic poterit expedír i . Caicta* Caieíanus* 
nusergo h lcar t . j . in dubiü rcuocat j an C ó n r m a t i o 
f a í l a c ú Chrifmatc áfímplici Sacerdote coafecrato 
í i t verum facramentúi&r putar, affirmantcm partera 
e íTemagis ra t ion i confentaneá i quia Sacerdos l i m -
plex poteft efficeremaximamconfecrat¡oné,í"cil icec 
E u c h a r í f t i x . ' e r g o & q ü a n C u n q ; minorem, ita v t í a -
¿ l : a t enea t ,quanu i specce t f ac i cdo . H x c v c r b C a i i t . 
opiniofingularis eft , & contra omnes Theologos, 
& p lañe repugnans his omnibus,qua: in Confirma-
tionemconclufionisadduximus:oftcndimusenim, 
Chrifma ab Ep i í copo benediftum effede eí íent ia , 
& primaua inf t i tut ione huius facramenti: ergo be-
nediól io fadta á í ímplici Sacerdote eft per fe infufíi-
ciens adeonf ic i endú Chrifma,quale á Chrif to i n f t i 
t u t u eftj& hoc magis cóftabit ex í cque t i bus . Rat io 
a u t é Caietani nullius momenti e í ^qu ia in caulis & 
v í r tu t i bus limitatis nul lú a r g u m e n t ú fumitur á ma 
i o r i effeí luad minorem,quando vnus alcerum non 
includit,neq3 ei fubordmatur: quia enim ignis po-
teft generare i g n é j n o n rc¿lé ínferemus pone etiam 
generare aé rcm, l i cé t minus perfedus l i t ; quia re ve 
ra huiufmodi argumentum non eft á maiori ad m i -
ñus , f ed vel á d i í p a r a t i s , vel po t iüs á minoriad ma-
ius,feu á parte ad totuvn,quia maius eft políe v t ruq j 
q u á a l t e r ú t a n t ü m . A l i o q u i etiam pofiet Caietanus 
inferrejpofie í implicem Sacerdotem templa,& aras 
confecrare, Se omnia alia l i m i l i a , qua: minora funt , 
q u á m Euchariftiam conficere, quod tamen fine du-
biofalfum e f t ,qu ia j l i cé r í in tminora , t amen p ropr i á 
8c fpeciale p o t e í l a t e r e q u i r u n t d i f t i n ó h m apotefta-
teconfecrandi Eucharif t iá ,qu3rl imitata eftad a í t u s 
fuos.Sic ergo eft in prgfentijna e t iácófef t io Chr i f -
matis eft fupernaiuralis a¿lus á Chrif to inft i tutus, 
requi résfpecia lé poteftaté ab codera Chrif to data: 
hanc au t é ,v t ex antiqua traditione colHgÍ!ur ,dcdic 
Chriftus folis Eptfcopis,non fimplicibus íacerdot i -
bus;neqi etiam Eccleliacam i i l í sconceís i t ,cüm po-
t i ü s omnino i l l i s interdicat tale minif ter ium. 
Maior difficultas cft3an fakcm pofsit Eccleíia hoc \4n Eccíefa 
minif ter ium coní ic iendi C h r i í m a c o n c e d e r é í impli popit cetteede 
cifacerdoti:tres enim faifas fentenriasin hoc repC' re Jimplkifn 
rio.PrimaeftPalu.d.q .4 .n . j4 .qui, l icutdixit ,potuif- cerdeti mu-
í s Ecclefiam órd ina re , v t íuff ic ia tad hoclacramen- ñus conficiedi 
t u m Chrifma non benedi6lum,ita etiam dicit,pofte chrijmatis» 
ordinare ,v t fuf f ic ia tChr i lmabcnedidum á l i m p l i - i . o p n i a » 
cifacerdete, & confequentcr q u i d é l o q u i t u r , quia pdud, 
puta t , n ih i l de hac Chrifmatisconfecrationc C h r i -
ftú in particulari ílatuiíTe: fed, l icut h o c f u n d a m é t ú 
fa l fumef t , i t a&ea ,qu í3CÍ l ludconfcquuntur : ofien-
fum eftenim ex definitione Conc Flor.&r al i js ,Epif 
copalem confecrationem eífe de eífentia huius ma-
teria?,& confequentcr eífe i m m e d i a t é de i n f t i t u t i o -
ne C h r i f t i : ergo non poteft Eccleíia abfoluté & í im 
pliciter ordinare,vt minar benedidio,fcilicet á fim 
pl icifacerdotefadla, íuff icsar .Secundafenrent ia eífe ^of in ig» 
potcft,pcr modum difpen!ationis}fcu delegationis, 
pcífe hanc poteftaiem cócedi l impl ic i facerdoti, n ó -
T o m . j . H h » folüra 
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folúm a Ponci f i tc fe í l etiam ab E p i í c o p o . Ita tcnet 
Ledelma híc a rc . j .Funda tür in C o n c i l . T o k t . l . c a p . 
ao.vbi íic dici tur . ¡¿HanaispenéMbifo cujlodiattir^t abf' 
que Epifcopo Chrifma nemo confidatitÁmen quia in ctliqui' 
bus loctSj'vclprouincijs Prejhyteri dicuntur chrifma confi' 
cere^Utuitiex hac die nuüum aliumynifi Epifcopum,chrif-
ma conficere.'Ex. quibus verbis non folüm in f auo ré 
huius ferucntiasjíed etiam prjecedentiSjpotcft m u l -
tiplcx a r g u m é t u m fumi.Primo quía dici t , Penetbi* 
que cíijlediri s y í folus Epifcoptts chrifma conficiat: ergo 
non eíl í impliciter neceíFarium. Secundb,quia non 
d i c i t i l l u d chi i íma ,quod fiebat á Presbyteris, fuiffe 
i r r i t u m & inane, íed folum proh íbe t in pofterum fie 
ri :ergo í ignü eft l i l ud prius antea fa&um fuifie la l -
tem ex cómiíTione Epifcopii.Tertib,quia illa verba. 
placuit ex hac í / í í j t^f.valde indicant, hanc íolúm cífc 
prohibi t ionem E c c l e f i c í í i c a t n . Q u o d e t h m v i d e t u r 
collis;! poíTe ex Conc i i .Car th . l I .cap.j . & ex C o n -
cil.Bracharen.I.cano.^.dicente, antiquos c a ñ o n e s 
ve tu i í r e , neP re sby t e r audcat chrifma benedicere^ 
Cocíl'Cctrtha. a l ioqui deponilufilirc. Quartbponderar Ledefma, 
Concil. Brac. quod infrá dicitur,//??ecofeientia Epifcopi, nihilPrefhy 
Ledefmá, teri agereprtefumanr.evgOyCo feiente &confent iente, 
p o t e r u n t e h r i í m a c o n f i c e r e . 
Sed n i h i l o m i n ü s h y c f e n t e n t i a e ñ í í n e d u b i o f a l 
fajquia con f i ce rcc t i r i ímape r t i ne t adpo te f l a t em or 
d in i s : fed fimplex íaccfdos ex vifuae ordinationis 
non habethanc poteftate:crgoneq;Epifcopuspo' 
teft i l lam daré per dilpenfationem-feudelegatione. 
Patet confequentia, quia Epifcopi non poflunt ex-
tendere (v t fie d icam)poter ta té ordmis ad a$:us,ad 
quos charaóler eft de fe infufíteiens, led lolüm po í -
í u n t c o n c e d e r é poteftatem iur i fdi f t ionis . E t h o c á 
f o r t i o r i magis conftabit ex his , qux dicemus circa 
fequentem fententiam. , 
Nec decretum i l lud Conc i l . Tolctani q u í c q u a m 
ob '¿a t ,na !n ,quod d i ó u p e n é y b i q i cuflodi/iy & c . non 
.id¿b eft,quia aücubi ahter ricé fieret,lcd quia ex i g -
noraiuia,vel prauaconluetudinCjaliter fiebatin all 
quibus locis.Et, quanuis Conc i l . ib i non dicatex-
pieise,i l lud fadlum fuií l 'c irr i tum,tamen neqjetiam 
aífirmat fuilTe ratú:y nde verba i l la prohibcntia , iux« 
ta capacitatcm m á t e n s e i n t e l l i g e n d a í u n t , non tan-
quam de nouo iiuiuccntia prohibi t ionem , fed tan-
quam declarantia idjquod de fe erat prbhib i tü ja tq j 
i r r i tum.Deniq- , ex illa ncg3tiua ,qubd Presbyter n i 
h i l agerc pofllt í ineconfe ien t ia Epifcopi, nó fequi-
tur illa affiri"natiua,(cilicet polTe omnia agere feien-
te ,&confent ienteEpifcopo: folúm ergo fequitur, 
Presbyterumjetiamin his,qu3EÍibi cóceffa funt,de-
péde re aliquo modo ex íciétia & facúltate fui Epif-
copi.Addere etiam hic obiter pofifumus, duplicem 
Ín te r alios elfe v fum chrifmatis,vnum ceremonia lé 
rcfpedu baptifmi, al tcrú iubí iát ialé refpe&u facra-
menti Conf i rmat ionis : quanuiscrgo Ecclefia non 
po í l i rconcedere fimpliciíaccrd i t i abfolutá potclla-
tem conficiendi chrifma,quod fit fufíiciens materia 
facramentiConftrmationis, poffet tamen concede-
re poteflatem conficiendi chrifma j q u o i n vé r t i ce 
vngatur baptizatusíquiajCiüm harc ceremonia fie ex 
ío la mfti tut ione Eccleíia!,etiam cius materia poteft 
per Eccláfiam mu ia r i : quod ergoin i l l o Conc i l io 
iníinuatur,fuifl 'e aliquando aheubi abufum, vt í im-
phtes í acerdotes c h n i n u coiifícerenc, noneft nc-
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A ce í r a r iü in t e l l t g idech r i fma teConf ivma t ion i s rqu ía 
non eíl vcr i í ími le , in aliquibus Etckhjs CatholKis 
hocfui í fe aliquando permiíTura, neq3 fuiílc tantam 
ignorantiam in Epifcopis,vt tali t h i i í m a t e ad Con 
firmandum vterentur : verif imilius ergo eíljfolum 
ad ceremonialem vfum bapt i ímat is hoc fuifíc aheu 
b i ex negligencia i n t r o d u ¿ l u m vcl permil lum. 
Tert ia íentent ia cft,iurc diuino foiúm Ep i l copú yObin{„pf 
poífe o rd ina r i é verum chr i íma conficcre, n ih i l omi ^ubilisf^ 
n ü s tamen poífe Summum Pontificem hanc potef-
tatem delegare fimplici Saccrdoti.Ica opinatur Ca- faiftiinfi 
ietanus hic.& in eandem íentcnt iam inclinat Soto, Soto, 
q u é fequitur V i d o r i a in fum. materia de hoc facra. ftllorU, 
§ 43.Fundamentum corum eft,quia magis eli C o n -
firmarc,qtiám chr i íma conficere| fed, quanuis iure 
diuino íolus Epifcopus pofllt confirmare , n ih i lo-
B m i n ü s Papa poteít hanc poteífatem delegare f impli 
ci facerdoti: ergo mul to magis hoc poterit ficri m 
conf ic iédochr i lmate , Et hxcfen téc ia t r ibu i tu r Seo Sco(¡(í 
to .d.7.q.i.Sed ib i n ih i l de confsdione chnlmatis , 
fed folúm defacramenti Cófirmationix min i í l c r io 
d i ípu ta t . Eft tamen hace opinio probabiiis propter 
r^tionem fd¿lam;nam fi facramentum ipfum potcíl 
commit t i lacerdot i j cur non materia? praeparatio? 
Item,quia aha? coníecra t iones calicis vel alcaris pof 
í u n t per fumínúPót i t icé fimplici íaccrdoti cómitf.: 
c r g o & h^c .Pa te tCün íequen t i a , tú quia harc omnia 
t a n t ú m funt q u í d a m íacramentahaj tu tn etiam q'iiia 
i n Conci l io Toletano V 111.cap 7. aequaliter d ic i - Conc taltt. 
tur ,diuinamautori tatem Epi lcopa l ieminent iaecó-
ceífilTe, qus caeteris íacerdot ibus exercenda prohi-
bui t . lc i l ice t templorum Dei facrationem,chrihna-
t isbenedidionem,lacrorumq; o rd inummft i tu t io -
nem,quae á n u i l o altero confe i r i ,quám áfolis Pon-
tificibus poíTunt. 
N i h i l o m i n ü s contraria fententia p robüb i l i o r , & prohhilhf 
Conci l io rum dscre t i scóformior videtur. P r i m ú m , fententia ^ 
quia oftenlum eft}de iure diuino folis Epifcopis da pofttl(, 
tam eííe hanc poteflatem conficiendi thnfma: ergo 
fine íuíficientc autoiitateextcndenda non eft haec 
poteftas ad alios,pr£ttcr Epifcopos:ergo fine cadem « 
autoritate aíTcrendum non efl, Summum Pontífice 
pofíe quaíi extendere hoc iu sd ¡u inum, (eu hanc po 
teftatem c o n c e d e r é fimplicibus Saccrdotibus. A n - : 
cedenscolligitur ex Dionyfio.Fabiaoo, & Cypria- Vienyfus. 
nos& Conci l io Rom.fub Sylueí íro,&'al i js fup i íc i P*bianus. 
tat¡s ,& ex Conci l io Tole t .VIIÍ .cap .7 .&ex Conci- cyPrianus' 
l io Vormatien.can.i.Cz&n/wrf, i n q u i t , confeerenullus Conal Ri*n* 
D 
prieterEpijcepumpritlumaf.nam illifelihac dignitas con- *oíeu 
cejfa efl.Scá máxime hoc confirmat Concil .Florcnt . re™**11** 
agens cnim de miniftro huius lacTamenti,d!cit eílc f^rettt. 
Epifcopum , tamen aliquando ex concefíione iedis 
ApoftolicíKfimplicem Sacerdotemillud minifiraf-
fe ex chrifmate per Epifcopum confe í to : in quibus 
verbis fignificaviunquam fadú eíTe, neq; ficri po í -
fe, vt hoc facramentum detur aliochrifmateyprseter-
quám chr i ímatc cofiíecrato ab Epi ícopo .Qi iod ref-
t i m o n i u m í o l u i t ra t ionemin contrarium a d d u d á , 
q u i a j i c é t í impliciter maius quid videaturconferre 
íac ramentumjquám conficerc chr i ímatramen re ve 
ra maiuseft vtrumq; concederéf impl ic i Sacerdori, 
quám a l t e r u m t a n t ú m . V n d e vnú legimusaliquan-
do conceíTiim,quod raro m e í l j&f ingulare , vt infra 
YidebimuSj&idcbnoneft a d v t r ú q j e x t e n d e n d ú . uod 
Difput. x x x 111: Seft. 111. 485 
quod nunquam legkur faf tum. Vnde noftrts t é p o -
X/ / / . ribus Grcgor . X I I I . dici tur conccfliífc poteftatcm 
c o n ñ r m a n d i i n Ind ia facerdoti í i m p l i c i , hac vero 
lege,vt vteretur ch r i íma tc confecrato ab Epifcopo. 
E t poteft addi etiam coniedlura, quia mul to minor 
eft neceífitas huius d i fpcfa t ionis ,quám alterius: n á 
larpe poteft accidere, v t Epifcopi non poíTint m i t t i 
ad miniftrandum hoc facramentum ,femper tamen 
poteft facilé fieri,vt fimplex facerdoSjCiii hoc m i n i -
fterium c o m m i t t i t u r , habeat chrifma ab Epifcopo 
Goníecratum.Item,quiaaCÜm per íe hoc facramentu 
adEpifcopumpertineatjfi aliquando ex difpéfatio-
ne alteri committ i turjexpedit jVt faltem i n ipfa ma-
teria Epifcopalisautoritasinterueniat.Deniqjjquia 
expedir, v t materia fubftantiaüs facramenti quoad 
omnes fuas conditiones efíenuales fie inuariabil is: 
Epilcopalis autem bened ió t io eft í ub f t an t i a l i scon-
di t io huius materiac,vt oftenfum eft: 5c ideo n ó fu i t 
conueniens,vt vat iat ionem, feu difpenfationem ali 
quam reciperet, m á x i m e c ü m hoc non fit facramen 
t ú neceflitatis, & rarj í íune euenire poífit neceífitas, 
vel iufta occafio talis difpenlationis.Sed quaeret tan 
dem aliquiSjVtrüm e contrario poífit fummus Pon» 
t ifexpriuare inferiores Epi ícopos poteftaté confi-
c i e n d i c h r i í m a . R c f p o n d e t u r , n o n magis poíTe futn-
mum Pontificem priuare inferiores Epiicoposhac 
poteftate^quám poteftaté confirmandi , d e q u a i n f r á 
dicendumeft:quia etiam haec conuenit Epifcopo i u 
re d iuino ex v i fus confecrationis. Vnde talis aólus 
praecife ad poteftatem ordinis pe r t i ne t , neq; eíicn-
tialiter requir i t potef ta té iurifdift ionis.Poteft ergo 
Epifcopus iufta e x c a u í a p r o h i b e n , ne chr i fmacól i -
ciatjficut poteft e t iaabal i j sadibusfui ordinis fuf-
pendijnon tamen poteft ita priuari potef ta té , q u i n , 
fi i d faciatjfaítum teneat,quanuis male faciat; í icut 
de alijs a í t i bus praíciíc fumpta poteftaté ordinis d í -
ci fo le t ,& infrá at t ingetur.Quo fit,vt chrifma cófe-
¿tum ab Epifcopo herét ico, íchifmaticojVel excom-
municato , verum chrifma fit, & fuíficiens materia 
huius facramenti: quia re vera i l l i conuenit t o tú i d , 
quod ex Chr i f t i inf t i tut ione eft de eflentia huius 
tytimu ni3terix:quanuiscontrarium doceatCyprian.Epif. 
yo.fed ipfe procedit i n fuá fententia fuprá improba-
os/. ta,vt Auguf t . e t i áno tau i t ,no f t r am d o c e n s f e n t c n t i á 
l ib. j .de bapt.c.i?.& z o . & t r a í l . n S . i n loan . 
\ -
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Qu& -vnBio chrifmatis f t t materiaproxim* hu 
ius facramenti, 
Iximus de materia remota,fupcreft v t de pro 
xima dicamus.De qua pr imo certum eft,fub 
ftantiam & eíTcnt iáeiuscófif terein v n d i o -
neex chrifmate faé la ,v tex C o n c i i . F l o r . & e x o m n i 
bus,qu3c hadenus tradtauimus, có f t a t ,&ex genera 
l i r e g u l a f a c r a m e n t o r ú , q u b d in illis,qu3e in vfu con 
fiñunt,proxima materia eft a í lua l i s v í u s materiae re 
motae circa eum,qui facramentum recipit , v t in bap 
tifmo materia p róx ima eft ab lu t io ,& i n Extrema v n 
¿t ione v n d i o ex oleo benedi¿ lo :h ic ergo eft vnó t io 
chrifmatis.Confirmatur, nam illa eft materia p rox i 
ma facramemi,ia q u á p rox imé forma cadi t : íedfor* 
A m a h u i u s f a c r a m é t i p r o x i m é applicatur ipfi v n ¿ l i o -
ni:ergo v n d i o eft p róx ima materia. Cófirmacur fe-
cundb,nam i l la eft p r ó x i m a materia,pc-r quam pro-
x i m é fit,&fignificatureffedusfacramenti:huiufmo 
diautemeft vndl io jvndeef t i l lud Ter tu l . Caroyrigi-
<«>Vví anima cófecretur, Caro/igna(ursyt anima muniatur. 
Caro manus impofitione adumbratur } y t cr anima Spiritu 
illuminetur.Tándem hac ratione facramétum hoc fae-
pe vocatur, mttio , 8c fígnificare dicitur a th leum 
Chrif t i .Legatur D i o n y í . di¿t.cap.4. de Ecclefiaftica 
Hierarch. & Cyprian.Epift.70.&: Á u g u f t . d i d o tra-
¿ l a t u . n S . i n loan. So lüm ergo fupcreft exp l i candú , 
q u a l i s & q u á t a d e b e a t e l f e haec v n ó l i o . C i r c a p r i m ü 
de qualitate dicendum cft,de neceflitate huius maté 
riac efle, v t haec v a d i o fíat i r i figura,feü figno C r u -
, c i s ; i t a í e n t i u n t c o m u n i t c r TheoIcg i ,D .Thom.h ic , 
B art^.ad 3 .&al i j in.4.d.7,vbi Scotus.q.i. i n definitio 
ne huius facramenti poni t , qubd fit vnó t io i n figura 
Crucis :exprefs iüs Duran.ibi.q.i .n.^^Gab.art . i .So-
to art«4.& a l i j . Probad aute folet ex Stephano Papa 
in .c .Nunquid .deConfecra t .d^ .vbid ic i t , Omniach* 
rijmata faceriotalis minijlerij Crucis figura perficiuntur. 
Sed ex huiufmodi generalibus locutionibus no col 
l i g i t u r e f íen tu l i s r i tus , v t fuperiüs circa te f t imoniü 
Auguf t in i i n t rad . r i8 . ia loan.diccbamus.Probatur 
ergo ex veritate forrase huius facrament í ,ná i l le mo 
dus fignificatus per forma i n víu materiae3& necefla 
ñ u s ad cius veritatcm,eft etiam ex parte materiae nc 
cefíarius,& eífentialis: íed per formara fighificatur, 
vnót ior iem hanc deberé fieri in figura Crucis ,vt ex 
i l l i s verbis p a t c t ; ^ « o te ¡Igno Crucis: ergo i l l a figura 
vnét iónisef te íTent ia l is huic marcriae,Dices,hocar-
C gumento r c é l é conuinci , de necefsitate huiusfacra 
mentielTe, v t E p i í c o p u s fignet fignóCruciseum, 
quera confirmar, non tamen probari iptammet v n -
á i o n e m deberé fieri íub figura Crucis: poflet en im 
Epifcopus pr iüs nudo polí íce fignare confirman-
d u m , & p o f t e á fimpliciter contingere feu vngerc 
chrifmate» I m b videtur hic o r d o , & haec d ú p l e x 
aótio eífe confentanca verbis forrase, quae fie haber, 
Conjígno té figno Crucis, & confirmo techrifmate Jalutis: 
nam per priorem partem fignificatur con f ígna t io , 
per pofteriorem autem chrifmatis vné l i o ; & ita e t iá 
pof lent fac i lé interprctari P a r r e s , c ü m hoc facra-
mentum vocant fignaculum Dominicum y v tef tapud 
Cypr ianum.Epif to l . 73 ,8íapud EufebiumexGor-
nelio Papa lib.6.Hiftóri«.cap.33.alias.3 j , v b i vocat, 
Domini figi¡lum3qm hapti\atus ab Epifcopo obfigitaturina 
D ad hoc fatis ef t , v t facramentum hoc figno Crucis 
perficiatur, q u a n ú i s í p f a v n í h o l u b i l l o f i g n o non 
fiat. Vnde Ambrofius illas duas aót iones videtur d i 
lHnguere.lib.6,de facrament.cap. 2. d icens, Vnxit te 
2)eus,fignauit te p o m i n u s ^ u c¿rf^«j .Nihi lominüs cer 
t u m exiftimo j fignü Crucis deberé adhiben i n hoc 
í a c r a m e n t o , n o n vtcunquCífcd in ipfa v n & i o n c , at-
que adeb i l lam figurara eíTc eflcntialcm modum h u 
i u s v n ó t i o n i s ; h u n c q u e e í r e r e u f u m f o r m a e , v t f e n t i t 
D iuus Thomas in dióta folutione ad te r t ium, & col 
l i g i t u r ex antiquis Patribus. Dionyfius enim capit. 
i 4 c Ecclefiaftica Hierarch.part.z.circa finem,dicit, 
pera^o baptifmo perduci baptizatum<í¿ Hierarcha, 
qui ynguento, quod máxime diuinos efficit, eum/ignatl&ll* 
verb tranflatio habet, infignit: quod gencralius ver-
b u a i > m a g i í q u c aequiuocum c í t ; tamen Innocen-
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Inno$.l . t i u s J . d i í i a e p i f t . i . c . s . p t o p r i é v t i t u r v c r b o í i g n a n * A 
dijfeu CÓÍígnádij c ü m aÍt,iVo« lieere Prefbyteris ftatt 
vxeodan oleos\á e t t ,Chr i í i t i a te , jí¿«<íyé quod folis debe' 
inr Epijcopis^ckm trudunt Spiritum faní íum Par helé tum} 
Gregor» g¿ Greg.lib.s.epift.^. Prc /^j íeríj inquic , bapti^atosin' 
fuutes lignare in fronte chrifmate non prafumani. Vnde 
prop i i j í s imé C o n í l a n t i n u s i n fuo e d i ó i o , Septifor* 
ffíiíjinquit^yíK/íC fanBi Spiritus configna,tiontiH adhibuit 
heati chi'ij'mdtis •vnftionc, & yexillum fdn í lá Crúcis in 
mea. fronte liniiiii dicefis , Signet te D e i i s ^ e . conftater» 
gOjipfam vnóUonemfac iendanie lTein figura C r u -
cis,8c h u n c r i t u m í e s n p e r e í r c féruatum, f icutmodo 
í e r u a t u r , & h u i u f m o d i í i gna t ionemí ign i f i ca r ipe r 
l l l u d v e v b ü m í o t m x ; Signo te fgno O-MC/Í, ve etiam 
ex Pontificali Romano clare c ó n f t a t . Eft ergo haec 
inftitutio,quae per patriam tradi t ionem ad nos per-
uenic. Eius vero congrucntia adhiberi poteft, quia 
per hoefacramentum dejignaturj&rarmaturbapti-
zacuSjmilcs ad fpiritualem pugnam;& ideo decuic, 
figno Crucis m u n i r i , i l l udq ; palam f e r r é , ne i l l u d 
confi ten t i m e a t , aut e r u b e í c a c : quia vero fola vn^ 
¿ t io eft eífentialis a d i ó ex parte materiae huius fa-
c rament i , ideb e á n d e m fieri oportui t fub figura 
C i ucis; quia per i l lam confirmatur homo, & miles 
C h r i f t i defienatur. 
o 
g^aiJittnate' Circa alteram partem de quantitate vnólioniSj 
ri<g quantitas í icut fuprá de b a p t i í n i o , ita h íc diftingucre poíTu-
éeceJptrU, mus dsquantitate,aut ex parte materiae feu chri í^ 
matis,aut ex parte fubiecti quod v n g i t ü r . A d prio* 
rcm interrogationem facilé d i c i t u r , eam quantita-
tem chrifmatis lufficere, quae fatis l i t a d í i g n u m 
C r u c i s i m p r i m e n d u i í i i n e a p a r t e c o r p o r i s , q u a e c ó - Q 
f ignandafuer ic .Vnde,cümh2Ecconf ignat iofuccef-
j iué fiat,parua fa.ié chrifmatis quantitate perfici po 
t e r i t . I n fecunda vero interrogatione certum eftjde 
neceífi tate huius íacrament i eífe, v t haec vndlio fiac 
i a f r o n t c e i u s , qu i confirmatur jquamquam enim 
hoc non explicetur in forma,tamen tradit io & v íus 
d o c e t , e í í e neceífarium j & quidemde neceífitate 
prscepti res indubitata eft ,idquejVt m i n i r a ü m , d o -
cet D . T h o m . i n f i á . a r t . ^ . quod vero fit etiam eíTcn-
tiale, d o c u e r u n t e x p r e í f i ú s D u r a n d . S c o t u s , Paíud. 
GabiSot0,Sylucft. & alij fuprá ci tat i . Ec col l ig i tur 
ex ó m n i b u s decret ís fupráci ta t is j in quibus prohi -
beturfimplicibusfacerdotibus fola i l la vndlio ch r i f 
matis , quae fit in frone baptizad , quae dicitur p r o -
pria Epifcoporum j í ign i f ican tergo ,Conf i rmat io-
nem eíTcntialiter e í fe v n d i o n c m , feu chrifmatio- ^ 
ncm i n fronte, & ita i l l am vocat Innoccnt . 111 . i n ^ 
cap. vnico d e í a c r a v n í d o n e jradonemque reddit 
C o n c i l i u m F l o r e n t i n u m d i c e n s , / ¿ e ó / » fionts3ybiye 
recundi* fedes e]l,conjirmandus inHngitur,ne chriftinomen 
tonfiteri erubc/cat3&-pracipué Crucem eius^qualudáis eíi 
fixndahm^Gentibus autem jlultitia fetimdkm ^épojlslutny 
fropter quod Crmisfigno ltgnatur&%<^ui\3\xssQxh\snQ~ 
t ium poteft c o n í i c i a r g u m e n t u m 3 n a m aequécenfen 
tur haec d ú o neccíTaria.fignum Crucis, &rqubd fiac 
i n fronterí icut ergo p r i m ú eft de eífentia facramétij 
ita & fecundum : videntur autem verba i l la feré 
¿figitfi» fumpta ex Auguftin.cnarratione ad pfal . i4 i .d icéte , 
yfqi adeude Cruce non erubefeo^t non in oceulto locoha-
heam Crucem Chritti , fed in fronteportem ¡ÜC í u b d i t , 
QH-edam facramenta aliter atque aliter acciptmuSy qu ídam 
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titurfiHe, quidixit , ¡¿ni erubnerit me coram homínihas^ 
trubefeam & ego eum corara Patre meo^ipfam ignominiam 
quodammodb, & quam pagani erulefcunt,in locopttdoris 
conjlituit: í ignificans , efle al iquod í a c r a m e n t u m , 
quod i n fronte eft neceífarib r e c i p i e n d u í n , quod 
tamen nul lum cite poteft, n i í i S a c r á m e n t u m C o n -
firmationis. Vndeef t i l iud 'Fer tul l iani l ib .deprac- ^ ^ 
fcr ipt iomb. herct icor . cap.40. Signatmp-omtbus mi-
lites / "»OÍ .D ice s ,nu r íquamexprc í s é aftirmarihanc ^ , 
ceremoniam eífe eíTcniialem. Proptcr hoc Ledcf- ^ 
ma hic,artic .9 .dicit , hoctant&m eííe de neceífi tate 
praéceptiEccleíias i non í a c r a m e n t i , & confequen-
t e r , quocunqtie loco vel parte corporis fue v n * 
¿i;io,fa¿tum tenere , l icet peccet fie adminiftrans. 
Sed eft fentént ia non foiüm faifa , fed etiam va ldé 
temeraria, v t fatis patet ex his, quaeadduximus, & 
quae addüci t Bel larnvl ib .de hoc íacramento.ca'p-S; B e U m i 
Refpondetur e r g o , nonoportere , v t Patres anti-
qui dicant eífe de eífentia, i n a d u fignato ( v t fie d i -
cam) & fcholaftíco more,hoc enim non eft apud i l -
los víi tatum-,íat is ergo ef t ,qübd haec ceremonia Ín -
ter e í f e n t i a l i a n u m e r e t u r j & qubd iauariabil i r i t a 
fe rua ta íemper fit,ac feruetur: fie enini in Extremar 
vnf t ionis facramento co l l i g imus , v n é t i o n e s qua-
rundam partium eífe cíTentialcs, ex perpetuo & i n -
tiariabih r i t u , & q u i a extradidone in te re í fen t i a -
lia numerantur.Sed vrgebis , í í rni l i argumento pof-
íe p r o b a r i , non folarn v n d i o n e m i n f r o n t e , fed 
qua ídam etiam alias eífe e í fent ia les , nam C y r i ü u s Cyñ&Hkm 
Hierofo lym.ca tech .g .Myf tagog icaxquéd ie i t , froa 
t e m , & alios feníus corporis chrifmate i n u n g í . 
£tpriniiem ^K2¿e?»,inquit5 f-Énti iUmitar, yt eum abfter-
gat kyobispudsrem, quem primas homo tranfgreffor per-
petuo circumferebáíifimulque efficiat, ytpofiitis yultu mrí 
yelatoglorictm Domini intueriySí. addir, Deindeyero aw 
resynguntur^ofteanares, d ^ f - R e í p o n d e t u r , foríaífe 
eam ceremoniam tunc in ea Eccleíia obferuari ío-
l i t amfu i í fe , quae tamen neq; in al i js , praeferdm i n 
Romana /u i íTe legitur , ñ e q u e nunc ferastur, & 
hoc eft íufficiens f i g n u m , illas alias vndiones non 
eífe, nec fuiífe vnquam de e í fent ia , fed accidenta-
rias: neq; ipfe Cyr i l l u s eas pon i t ,v t omnino arcua-
les, fed v n ó d o n e m i n fronte poni tv tpr imar )an i3&: 
fubftandalem; alias vt acceíforias. A t q ; ex his fáds 
etiam conftat congruentia huius ritus , praefertim 
ex verbis C y r i l l i , A u g u f t i n i , S í C o n c l U j F l o r e n d - jugufl. 
ni,quam lat iús explicatD.Thom.infra art.p. cocil-Florit. 
N o n omit tam autem hoclocojnquirere,an fit de p.jhom. 
eífentia huius materia:, qubd v n ó t i o & c o n f i g n a t i o ytrumfitii 
proximefiat m a n u & p o l l i c e E p i f c o p i ; n ih i l eniríi necefitátehts 
de hoc inuenio ab autoribus d i d u m : c ü m tamen iUs facrame* 
respo í f i t in dubitationem veni re : nam pofíet hxc t iyyt ynñia 
v n d i o fieri abEpifcopo medio aliquo i n í r r u m e n - mami&fd 
t o , v t p c n n a , aut alio fimili, & t u n c ex parte ma- UcefaU 
teriae n ih i l videtur decífc ex h i s , quae, v t eíTenda-
l ia , ab ómnibus ponuntur , quaeq; íuíficerent ad ve-
ritatem forma^Sr omnium particularum eius: neqj 
etiam aliquid deeffet ex parte min i f t r i , nam tune 
etiam veré Epi ícopus inungeret, ficut vete feribir, 
qui medio cá lamo feribitmon videtur ergo hoc ef-
fe eflentiale. In contrarium cf t ,quba Pontificale 
Romanum d i c i t , hanc v n ó d o n e m deberé fieri ip ío 
pollice dextras manus chrifmateindndojSc hoc v i -
detur pcrpctwb in ^cclefia feruacum: q u i n p o d ú s 
ai? 
Difput. X X X111. 
ai tDurandus lib.(5. RationaIis,capit .84. poll icem A 
pontif icis adhoc fpecialiter in cius confecratione 
c o n í e c r a r i . R e f p ó d e t u r , N o n videtur dubium, qu in 
hoc íit de neceflfitate pra:cepti:qufa eft res grauis, & 
ab Ecclefia feruata, & praeícripta i n r i t u tradedi hoc 
Tacramentum. Deinde probabi lc m i h i eft eíTe necef 
far iumj&effen t i a l e , vthaec v n d i o i m m e d i a t é fiat 
manu leu d íg i to Epifcopi propter ea,quae de manas 
impo í i t i one dicemus ftatim dubio fequéte:eft enim 
p r o b a b i l e , m a n u s i m p o í i t i o n e m eííe aliquo modo 
de effentiahuius facramenti, Quod haec v n d i o fiat 
p o l l i c c m a n u s d e x c r j B , non videtur i ta eíTentiale, 
quin fi contingeret íieri alio d i g i t o ^ t i a m manus í i-
niftrae, facramentum f a í t u m teneret: quia tune ef-
fet fuíficicns manus impo í i t i o ,& extera omniasqu3e 
cxpartemater iae&form^ v te í f en t i a l i aab ó m n i b u s g 
requi runtur ,concurrerent . I l l u d verbfpecialede 
polliee dex t ro , quanuis i n Pontificali ponatur, & 
prxc ip ia tur , quia regulariter eft aptiusac decen-
t iuSjnon tamenpotef t indecol l ig i / 'quod íit e í íen-
tiale- nee video ai iquodfuíf iciens fundamentum ad 
id a í í e rendum. 
S E C T I O I I I I . 
Vtrum fola ynt l lo chrifmatts ahfque alia ma-
nus impofitione f u necejfaria materiaproxi 
ma huius facramenti, 
DV o poflunt i n hac t i tu lo i n q u i r i j q u s dióbio C exclufiua indicat. V n u m eft,an praedida v n -d i o íit ita neceflaria, v t í i n e il la non fuíficiat 
manus impoí i t io .Al iud eftjan praíter i l l am requira-
tur manus tmpofitio.Et p r imum quidem horum fa-
tis videtur ex di f l i s refolutum : of teníum eft enim 
effehanevndionem eflentialem materiam; fed fine 
parte eíTentiali non poteft confici facramentum: 
ergo fine praedida vn¿í;ionc}nulla manus impoí i t io 
poteft fuííicere. Atque hinc etiam videtur expedita 
pofterior quaeftio,quia etiam videtur íatis demoftra 
t um, hanc eíTe totam materiam proximam huius fa-
cramenti , in quam folúm cadit forma,quam oportet 
eíTe efíicacem.In contrariumautem eftfaótum Apo 
ftolicum , propter quod explicandum3hoc dubium 
propof i tumefh leg imusenimin Aótis Apof to lo rú . £ ) 
S.&p.cap. Apor tó los fepétradidilTe hoc lacramen-
tú fola manus impo í i t i one abfq^ vlla v n ¿ l í o n e , aut 
chriívnate: crgo fignum eft vnf t ionem no eíTe eífen 
t i a l em, folaniq^ manus impof i t ioné poífe íufficere; 
aliunde vero nunquamin Scripturalegimushocfa 
cramentum datum eíTe fine manusimpofitionejeur 
ergo negabimus eífe ef lent ialem,praeíert im,cüm ex 
antiqu¡sPa£ribushabeamus3etiaiTt poft Apoftoiorü, 
tempora,feruatamin Ecclefia íuifle? H inc enim C y 
prian.Epift.7z. manum dicit imponi ad acc ip iédum 
feu dandum Spiri tum fan¿ tum,& Tertul .Hb. de re-
furreól .carnis , cap. 8. Caro manus impofiiione adumbra' 
tur,yt anima Spiritu r//«»;zKcí«r,& hb.de bap t i ím . C.8. 
Dehinc manus imponitur per benediftione aduccans & in-
nitans Spir ium far .Bmn^iúhsxs locis Pamelius uiuíta 
congeri t ,& Auguft . l ib . j .de bap t i ímo contra Dona 
tiflas.cap.i6.ln Ecclefia Catholica inqu i t dari Sp i r i 
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tum fanchim per manus impofitionem fimilia te-
ftimonia r e p e n é t u r paífim in Patribus citati.i; apud 
quos hac de caufa hoc facramentum frequent iús vo 
catur manus impoí i t io . 
I n h a c r e p r i ü s e x p l i c a b i m u s Apof to lo rumfaó lü , Quomodó y / i 
íeü confuctudinem,& inde facilé conftabitjquid de Jint Jpojioli 
re ipfa dicendum íit. De vfu crgo Apoftolorú vaiiae manus impoji 
funt opiniones. Prima eft , Apof to iosfemperfui í fe t ioné. 
vfos folamanusimpofitione ad cófirroandum fide- i.opinio, 
lesabfqj chr i ímate vel vndlione. Ita tenent Aícnfis jknf ts . 
4.p q.z4.memb . i .&z.&Bonauen . in .4 .d.7.art . i .q.r . Bonment* 
& z.qui no folúm de Apoftolis ita fent iunt , fed etia 
de alijs Epifcopis primitiuae Ecciefiae per a l íquo t an 
nos}feu vfqj ad Concil .Mcldenfe,vt ait Aléfis: quia 
non potuerunt( inquiunt) in primiti i ía Ecclefia fta-
t im omnia r ed ig i ad cum ordinem,in quo erant per 
maníura.Haec vero opinio,quantum ad alios Epifco 
pos praeter ApoftoloSj & máx ime poft i l l o rum tem-
pora,eft prorfus falfa,& improbabilis, & n i t i tu r fal-
íb fundamento, quod vné l io chr i ímat is n o n f i t e x 
Chr i f t i Ínf t i tu t ione ,& Apoftolorum traditionercu-
iuscontrariumfatis of teníum eft, neq5 quoad hanc 
partem n i t i tu r haec opinio aliquo probabili funda-
mentOjCui fatisfacere íit neceíTc. Quoad aliam vero 
partem deperlbnis Apoftolorumjeft hsc opinio i n -
certa,fed probabilisrincerta qu¡dem ,QUÍa , l icét lega 
mus. Aportólos confirmafíe imponendo manus, no 
tamen legimus,chrilma & vnf t ionem eos non adhi 
bui í rc ,& multo m i n ú s r e p e r i m u s f c r i p t u m , n u n q u á 
omnino feruafle Apoftoloshunc r i tum:quin po t iús 
quanuis in A ó t i s h o c non lcgatur,videtur t amé co l 
l ig i ex his,qu£e Fabianus, Cyprianus,& alij aht iqui 
de confeá t ione chr i ímat is feribunt, & i n f u p e r i o r i -
bus relata funt. Probabiiis vero eft haec pars pr imo, 
quia ex v n o & alio faSo.poíTumus fimilia probabi-
li ter con i e í t a r i .Secundo , quia ad Apoftolicam d ig-
nitatem p e r ü n u i t , v t fac i l ior i modo per folam ma-
n u s i m p o í i t i o n e m darét Spiri tum fanótum' Tertib, . 
quia fortaíTe non poterant tam facilé v t ibal famo. 
Quartb,quia tune dabatur Spiritusfandus v i f i b i l i -
ter ,vtconft3t ex Ador .S . in i l l i s verbis, Ctmyidifet 
Simón 3 quiapetimpofitionem manus Apoflolorum daretur 
Spiritus Janílus^Sc cap.io.Loquente Petro cecidit Spiritus 
fanñusfuper omneSjqui audiebantyerhum^ objlupueruty 
qui erant ex circiincifionefideks.Neque enim lile v id i f -
íét ,neque h i obftupuiírent,nifi Spiritus fandus def-
c e n d e r c t í u b aliquo figno vif ibi l i jaut columb2e,auc 
igniSjVtef t probabiliusex A d o r . n . V l t i m b ex Co j f t o r . i u 
ci l .Flórent . diecnte, Locoiüim manusimpofnionis Jpo* ConcxFlor. 
jlolicó dari mmc in Ecclefia Confirmationis facramentum» 
Vnde iuxta hanc opinionem dicendum confequen 
ter e f íe t , Apoftolos re vera non adminiftrafle pro-
priura & fenfibile facramentum Confirmationis fe-
c u n d ú m eum r i t u m fení ib i lem,qucm Chriftus infti 
t u i t , v t perpetuo in Ecclefia duraret,fed habuifle ípe 
cialem di ípenfa t ionem vtendi alio figno fimplicis 
manusimpofitionis 5 ac proptereaillam manus im-
pofi t ioncm ,neque nunc fufficcre , ñ e q u e vnquam 
fuiífe neceflariam ad conficiendum hoc faeramen* 
t ü m a p r o u t i n f t i t u t u m fuit ,vt lege ordinaria, & abf-
que düpenfa t ione adminiftraretur: quac diipenfatio 
nuil is alijs pmeterquám Apoftolis conceflalegitur, 
Secunda íen ten t i a ex t r emé contraria eft , ñeque i'Opimo. 
Apoftolos - ñeque aliquem alium prseter Chr i f tum 
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fcu DcumipfuiTi dediífc cfifcélum C o n f í r m a t i o n i s A f iadar iSpi r i tum f a n í l u m p e r manus impof i t ioné , 
Vyditnf, 
abfque vnót ions chrifmatis , ñ e q u e adhibuiife v n 
quam, ía ! tem vtnccelfariam ,al iam manus impofi -
t ionem praeteream, q u x i n prxdióla vnót ione i n c l u 
geSiirm. d i tu r . Hanc opinionem tenet Bel larmin. l ib r . i . de 
Hugode Sdn* hoc facramento, cap. jj.cicatque Hugonem de San-
So V i ñ . ¿ lo . V i d . l i b . i . d e íacrament.part .7 .cap.a. Sed Hugo 
n i h i l ape r t é dici t > fie enim a i t , Manus impofitio, qu* 
• yfiidto nomine Confirmatioyocatur 3 qua Chrifiianus y n -
ñione chrifmatis per impofitionem manus in fronte figna-
iur^ol is Epifcopis dehetur ,ficut inprimitiua Ecclelia foli 
Jpoftoliper impofitionem mamum Spiri tumfanñum da-
hant , non tamen explicat , an i l la manus impofi t io 
Apoftolica includeret omnia ,quat nunc inc lud i t 
noftra chrifmatis v n d i o : citat p rx t e r cá Vvalden-
fem tomo.2. defacramcnt.capit. 113. vbi re vera v i -
detur ita fentire j imb fignificat eífe certum de fide 
bis verbis, MTWÍO igitur dicat, qui yult efe fidelis, quod 
facramentum Confirmationis f tebatftneynñioneperjolam 
•mattus impofitionem k Chriflo & ^ípoflolis ,non enim mi ' 
nm manus imponit,qui yngendo imponit, vnde pr iüs d l -
Xerat. Non reBéergo colligunt dicentes, in Confirmatione 
nonfuiffe o leumyní l ionis>yelchri fmat is in prmkiua Ec-
ch/ ía , fed adacceptionem Spiritus fanBifuijfe tantum ma-
nits mpofttas. Fundamentum eius eft, quia infticuiio 
chrifmatis ab tpfo C hrifto fada eft, & Apoíiol is tra 
d i t a , v t fupráof tend imus j & i p f e ibiconfirmatex 
Béda^aefario^&r alijs. Refponderi autem poteft,in-
ftitutionera quidem á Chrif to eíTe f adam, & A p o -
ftolis da tam,quieamet iam Ecckíiae tradiderunt, 
v fum autem i lI iusinft i tut ionis ,nequc á Chrif tojne 
queab Apoftolis fuiífe exerc i tum. Et de Chr i f lo 
quidem res certa e ñ , n e c v ideo , cur Vvaldenfis i l lú 
cutn Apoftolis coniunxeri t : fuprá enim of íéd imus , 
Chr i f tum nunquam per fe ipfum miniftraíie C o n -
firmationis facramentum. Certa etiam rcseft jChri-
ftum interdum dediífe Spiri tum í a n d u m , & C o n -
firmationis gratiam , non folüm fine v n d i o n e , ve-
r ü m c t i a m fine vlla manus i m p o f i t i o n é , v t Apof ío -
'U&orA. i s , l*s ^ difcipulis i n die Pentecoftes A d o r . 2. & Cor -
n e l . & alijs i n domo eius. A d o n i o . D e Apoftolis ve 
rb , quanuis res ita ce rta non fit, quia i l l i non habe-
bant poteftatem excellentiar, ficut Chriftus j tamen 
ex inft i tut ione íal tcm non probatur , eos habuifle 
pra:ceptum,feu non habuiíTe pr iu i legium non v t é -
di eo figno ¡n f t i tu to , (eda l io ,&fac i i io r i ,& i l l i t cm-




vtpate tex Vrbano Papa Epiftola v n i c a ^ ' L e o n e r ^ 
Epiftol.88. A u g u f t . l i b . 3. de baptifmo ,cap. 16.Cy- L *lltlu 
priano ferm.de ablutione pedum. Ter tu l l .&ra l i i s ; 0' 
locis íupra citatis, & citandis, &: non p rop te reá ex» r ; 
c l u d u n t v n d i o n c m , ñ e q u e aliam manus impofi t io- ^í"'<^',• 
ncmfignificant, a u t r e q u i r u n ^ q u á m i l l a m j p e r q u i tm^% 
ipfa v n d i o fit: ergo & poteft ita exponi Lucas, & 
ipfi Patres t aché i t a i l l u m interprctantur. Secun-
do , ñ e q u e eft vlla congruentia ad hoc pr iu i legium 
aflerendum,nam,per fe loquendo, pot iüs c o n g r u é 
t iuserat , v t in in i t ioEcclef iae , quando eius funda-
menta iaciebantur , non vterentur Apof to l i dif-
penfationibus; nec pr iu i leg i j s , praelertim i n m i n i -
fíerio (acramentorum, quae perpetuo erant futura 
quasdam certa í igna Ecclefiae vif ibi l is . Al iunde ve-
ro non eft vc r i f imi le , Apor tó los omifiííe v n d i o -
nem propter defedum materiae, quia ma te r i ao l e í '\ 
faciliserat, nam etiam viuente Chrif to folebantip* 
íí infirmos oleo inungere,Marci íexto , materia au-
tem balfami, quanuis rarior eífet, & p r e t i o í i o r , ta-
men in i l la regione , & i n parua quantitate facilé 
haberipoterat. I t em, fi Magdalenalibram vnguen- Magialeni, 
t i pretiofi cftudit fuper caput Chr i f t i , & f i I o f e p h iojeph ,A 
ab Arimathaea,& Nicodemusemerunt cen tuml i - ¿ir. 
bras mitturae ad vngendum corpus C h r i f t i mor- Nmiemt, 
tu i ,quÍef t :credibi ledefui í re Apoftolis exigua quan 
t i ta té bal íami ad confirmandos fideles? N o n ergo i d 
omiferunt propter penuriam materiar.Neque etiain 
propter difficultatem, quia nulla i n hoc maior erat, 
q u á m i n vngendis oleo infirmis. Nec propter d?g-
nitatem , quia n i h i l de Apoftolica dignitate diroi-
nui t habere poteftatem facramentis á Chr i f to in f t i 
tutis alligatam jnec m i n ü s oftenditur diuina v i r -
tus dando gratiam Spiritus fandi per v n d i o n e m , 
q u á m p e r nudam manus impofit ionem. Nec deni-
que omiferunt , quia tune daretur Spiritus lanótus 
v i f ib i l i te r j t u m quia fi hace fuiífet caufa fuffieiens, 
omne aliud í i gnum fenfibi le , etiam ipfa manus i m -
pofitio omittenda fuiíícc: tum etiam quia j l i u d fen-
fibile fignum, quoddiuinitusapparebat, & non c ó -
ftat fuiífe vniuerfalein ó m n i b u s ^ fortaíTe non 
cratfemperin figno a l iquo ,qnod fimul iungere-
tur cuminfufione Spiritus f a n d i , fed in aliquo cf-
fedu f en f ib i l i , qu i pofteá íequebatur , vt verbi gra-
tia >qubd loqueban tur l ingu is , & prophetabant, 
v t Auguftihus fignificat l i b ro tertio de baptifmo, j ^ p , 
nitatem & poteftatem prae feferente}qualis eratma capitc déc imo íex to . A c denique quicquid i l l ud 
nusimpofi t io .Sedcontrahoc replicatur exverbis ^ e í f e t , e r a t qu id fubfequens & pofteriusad adio-
eiuldem V v a l d e f i s , q u i a , f i i n f t i t u t i o á C h r i f t o f a d a 
eftj ergo Sí regulare praeceptum vngendi chrifmate 
ad confirmandum fideles á Chrif to etiam latum eft: 
ergo nullus eft ab hoc praecepto excipiendus, nec 
pr iu i legium , aut difpeníatio aircrcndafinefunda-
mento:nullura autem eft,vt dicamus, Apoftolosha 
buifle hoc priui!cgium.Prirab,quiaexScriptura no 
col l ig i tur inam Scriptura folüm dici t jeosconfirmaf 
fe per manus impof i t ionem, qui autcm á parte t o t ú 
nominatjnon eiccluditreliquaspartes: v n d i o a u t e 
inc lud i t manus impof i t ionem: ergo ex i l la appclla-
tione non poteft co l l ig i , i l lam manus impofit ionem 
non fuiífe vngentcm ,feu c h r i í m a n t e m , v t f i c d i -
cam. Et confirman poteft, nam eodem modo, quo 
Lucas i n A d i b u s , ant iqui Patres dicunc j i n EccU-
qui 
nemjquam Apoftoliexerccbant,vt daretur Spiritus 
fandus: ergo oportebat, v t ípíi vterentur figno 
de fe fufficiente ad confirmandum}fiue pofteá dan-
dus eífet Spiritus fandus íub alio figno v i f i b i l i , 
fiuenon. 
Tcr t ib pr incipal i tcr , quia exantiquatradirione pudfuth*' 
habemus, Apoftolos víbs fuiífe chrifmate & v n d i o m optnior.'n 
nej&:talimanusimpofitioncjqualiseftill3,qua míe ratio* 
v t i t u r Ecclcfiaad confirmandos fideles, quae folüm 
caeft , q u x i n ipfa v n d i o n e in t t in íecc includirur . 
A í f u m p t u m patet primo ex Fiibianodida Epifto- F ^ " 1 ' 
l a d i c c n t e , A p o f í o l o s , n o n folüm docuiíre,ícd etiain 
fe rua í fecon íue tud íncm í ingul is annis conficiendi 
ch r i íma ,& concremandi vc tus ,& vtendi nono. Se-
oüáh c x A u g . i } . de T í in . c . iS .d icé tCjde Apoí io l i s , ^ W ' 
Orabant> 
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Orahtnt, yt ¿piritut JanBusyeniret ineos , quibtis mams 
imponebantySc fubdit^fiKfwr morem in fuis Prapejitis eíiít 
nmc ferMt Ecclefu : q u o m o d b dixir et iá Cyprianus 
epift .7J .loquens de fuo t empere , i m p o n i manurn, 
ve detur Sp i r i t u s fanó tus ; & clar iüs ep i l l . 73. d ic i t , 
TÍtiim ,quem Petrus & loanries Ador-IS fei Uarunt, 
orando 8¿ imponendo m a n u m , e í í e eundemcum 
i l l o , quem Ecclefia fuo tempore tenebat: lie enim 
air. Qttod rime queque apud nos geritur , y í qui in Ecclefia, 
húpii^atur Prapo/ttis Ecclefia offerantur, &• per nojiram 
erationem acmanus impofitioncm Spiritum JanBumcon' 
fequdntur,^ fipniculo dominico confummentur. Eí\ eciá 
optimurn Eufebij Papas tef l imonium e p i f t . j . i n fi-
ne v b i í íc inquit* Manus quoque impofitionis facramen-
tum mcign* yengratione tenendkm e/?j quod ab alijs perfici 
nonpoteft,nifi kfummis facerdotibHs,\bi per facramen-
t ü m manus impofi t ionis i n t e l l i g i t fine dubio fa-
cramentum chrifmatis , quod vnó l ione perficitur, 
& t a m e n fub iung i t , Nec tempore ^pofíolorum ab d i j s 
quamab ipfis ^ p o í l s l i s legitur,aut feitur, peraBum ef* 
ye.-fentit ergo , i l l u d ipfum manus impofit ionis fa-
dramentum ab Apofíol is peraótum eíre,8c hanc ef-
fe Apoftolicam manus impofít ionernjüuse i n Aótis 
A p ó f t o l o r u m legitur. Hoc t ándem confirmantver 
ba lnnocen t i j I I I . i n cap. v n i c o . § . penul t im. defa-
Cra vn<íkione,fcilicet. Perfiontis chrifrnationem manus 
impojiiio defignatur, qua alio nomine Confirmatio dicitur: 
ig i tur i l la t r i a , c h r i í m a t i o , manus impo l i t i o jCon-
firmatio, in praefenti idem f u n t , atque ídem l i g n i -
ficant j & tameu fubdit í f a t im , Cüm cuteras ynftiaues 
jimplex facerdospofiit conferre y hanc non ni/i Epifcopus 
(onfert-}quia de folis ^époílolis legitur3quodper manus m -
fofitionem Spiritum fanftum dabant: fentit ergo il lam 
manus impo l í t i onem fu i l í eeandem, qua? nunceft; 
qua^q; nemineetiam chrifmationis ,feu v n d i o n i s 
i n fronte figoificatur. A t q j i u x t a hanc fenteotiam, 
<qua? fine dubio f a t i s p i a e í i , & probabilis.celTatom-
nis príefentis quaeñionis diíficulras:quia c o n f e q u é -
ter dicendum eíl , &: aliquam manusimpontionera 
cííe de eífentia huius facramenti,&r n ih i l aliud pi se 
ter vndl ionem manu Epifcopi faélam ; quia i l la eft 
quadam manus impofi t io ,quam elíe fufficientem 
ptobatfatisprgefens Ecclefise vfus, á quo oftendi-
mus , fubftantialiter non difcrepaífe Apot to lorum 
r i rum. Neq; contra hanc fententiam v r g e n t c o n ' 
ieáurae adduótae i n fauorem prascedentis fenten-
tiaeiomnibus enim iam fatisfa¿tiim eft jpr^terquim 
Verbis Conci l .Florent .dicent is , Loco manus impofi' 
iionis ^ipoílol ic* dari in Ecclefia Confirmationem-.aá 
facilis ertrefponfio, i l l i s verbis non fignificaridi-
tierfa efíe hxc facramenta, aut diuerfos i l l o rum r i -
t u S j f e d folüm hoc faceré Epifcopos nunc confir-
mando,quod Apoftol i faciebant manus imponen-
do; Sí idem nuncfignificari nomine Confirmado-. 
, nis^quod tune manus impofitionisjac deniqj , ficut 
Epifcopi dicuntur fucceífiíTe loco Apóf to lo rum, 
quanuis Apoí lo l i fuerint ver i Epifcopi,quoad fub 
ftantiam,& poteflatem ordinis eiufdem rationis 
cum fuis fucceíToribus^uperiores ramen in i n r i fd i -
¿ t ioneíSí alijs grati js: ita noí l ra Cóf i rmat io elle d i 
citur loco i l l ius manus i m p o f i t i o n i s , non quia i n 
n t u fubftantiaiiter d i í fe ia t , fed po t iús quia eádem 
facramenti rationem re t ine t , l icét inquibufJarn 
é í f e a i b u $ & gratijs maiorem quandam excelJen-
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A tiarrihabuerit Apóf to lo rum manus impofirio. 
Tertia}&! media fen té t i a e f t , A p o l l ó l o s i n i c r d á m ¿ .opin io , 
vfosfüiífe nuda manus impof i t íone abfq- v n ¿ t i o n e 
v t darecur Spiritus fan¿ lusad robur ,3. 'confirma- > 
tionerri fidelium3interdum vero vfos fuiíTe v ndtio-
ne chrifmatis. Itá fentit D . T h o m . hic art.i.ad.w &r 
art 4.ad.i.quam,nori vtcertam ( v t q u i d á m t e m e r é 
d.icunt)fed v tprobabi l iorem fequuntnr T h o m i l l ^ , D lhom» 
Palüd.d .7 .q .2 .art .2 .nu.iz.& art.^.nu.t4. & Soto ar' Paiude. 
z.ad.i. Ledefma hic a r r . j .dub . j . & idem featit D u - Soto. 
rand.q. i .ad, i .& Gab.q . i . a r . í .&rScotus .q . i Richar. cedefma. 
ar t .n .quamquam re vera omnes h i autores dubij ourand, 
f u h t } & non parum fauent prarcedenti fentétia?, pr^ Gabml , 
fer t im Paludan &r Durand.átiq; hanc opinionem fe Scot. 
cuta funt d ú o recen t io raprou inc iá l i a Conci l ia .Mo ¡tuardus* 
g u n t i n l i m i n do¿i : r inaf ide icap . i8 .& Conc i i .Co io - concMagutt* 
B nienfe i n d o é h i n a de hoc facramento. Fundaraen- coc. Colonie, 
ta huius fententiae fuméda f u n t é x prarcedentibus, 
nam quod aliquando Apof to l i nó fuerint vfi chrif-
mate,fed nuda manus impofit ione fígnificant ver-
ba Aftor .8.&r . i9 . í impl ic i ter ,& vt iacent intel leóla , ¿ ñ o r & e t á . 
8¿: fimiliter verba f u p r á t r a d a t a ex Conc i l . Floret. Conc.Floren. 
& conieólurae adduftx in prima opinione:qubd vé 
rb aliquando etiam vfi fuerint chrifmate, fuadent 
argumenta fecündae opiíiionis ,pr2efeitlm f e cündü 
& ie r t ium5qua tenüs ex auto, itate antiquorum pro 
bantjApofiolosconfecifle chrifmafuo t épo re , eoq i 
vfosfui í íe ja tq; adeb facramentum Confirmationis 
miniftraífe.Nam iuXTahancopinionern confequen 
ter dici índum eft , i í lam priorem í implicem m a n ü s 
impofitionem,Te vera non fuiífe facrariientum C o 
firmationis,quod nunc habemUSjquiain r i t u f e n í i -
C b i l i valde differebat^imb nec fimpliciter í a c r amen-
t u m fuií íe,quia non erar ceremonia firma,& fiabi-
l i lege inftituta,tamen quia per i l lam fiebát ídé éf-
fedlüs quoad fubnantiam, qu i fit per facramentum 
C o n í i i m a t i o n i s , & quia tune fupplébat vice huius 
facramét i j ideb(dic i t hace opinio) & illa manus i m -
peficio interdum facramentum dicifur5& é contra-
r i o noftra Cóf i rmat io dici tur manus impofi t io , 8¿ 
tanquam vtmm quidiudicantur ^atqj in hunemo-
dumrefpondendum eftiuxtahanc opinionem ad 
fundamenta fecundas fententias, quarenusil i i ob-. 
ftare po l íun t . 
Q u b d li inquiras,qiiando Apof to l i v nove l a l io 
modo vfi funt ad confirmandos fideles, regula ge-
neralis,qu3e ex p r^d i í l i s autoribus fumi v i d e t u r , 
h3eceft,qubd quando Spiritus famftús dabatur m i f 
D fione v i f i b i l i , (eu cum eífedu fenfibili doni l ingua-
rum,au : fimilibus5tunc Apof to l i confirmabant fi-
ne vndlione: qv>ando vetbceíTarunt i l lafigna v i f i -
b i l ia , tunccoeperunt Apof to l i v t i chrifmate. Haec 
a u t é d ú o quidam dif t inguuntper perfonas, nó per 
t é p o r a , n a m Gentil ibuSjinquiu'ntjSpiritusfandus 
dabatur modo vif ibi l i^- tpate t A í t o r u m . j o . I ú d ^ i s 
a u t é dabaiür fineeífediilenlibi!i5qníáfigna,vtPaú Pau i cor.c.éi 
Ius.i .adCorint .14-datafunt i n f i ü e l i b u s , n ó f i d e l i - Ltdejmi* i 
bus; & quia oportui t fignis oftédi graria legis no- •Bf^ í<* 
uae c ó m u n é elle gentibus. Hanc o p i n i o n é citat Le-
defma hic ar.7.dub.4.ex Beda A(ftor.io)& Vvaldéf i Vyddenf* 
i n t o m . a . de facramétis c.n.fed co loco n i h i l d ic i t , u ñ , i Q * 
n e q ; i n f e r i ü s c ap.3.& i e q u é t i b t ^ i n q iubusdehoc 
facraméto difputat,necBeda de hac re i b i loqu i tu r , 
fed dealio fpeciali m i r a c u l o ^ í A f t o r . 10. accidilTe 
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narratur^quod íci l icet Sipiritus fanftus defcendit í n 
eos ,qu í n o n d ú í u e r á t baptizaci,quod fpecialiter fa 
¿ lum ert in Gencilibus ad eorum vocationem con-
firmandam. 
Vnde hic diccndi modus improbabi l i sc f t , nam, 
v t omit tam omnes difc ipulos , qu i in die Penteco-
ftes Spir i tum íanótum vifibi l i ter cum A p o ñ o l i s a c -
ceperunc, illi3 qui i n Samaría confirmad f u n t , l u -
d x i e r a n c 5 & tamen vifibiJiter eis datus cft Spir i -
\ABor, iQ. tus fandlus: i m ^ e x A d o r . 10. col l ig i tur jnunquam 
fuiíTe Spir i tum fan í lum viíibili ter datum gentibus, 
anta Corne I ium,& focios e i u s ; c ü m tamen c o n ñ e t 
faep iis finíFe antea viíibiliter da tum: ergo ad l u -
daeos etiam i l l o modo mittebatur. Ver iús ergofi t 
i l la d i f t i n d i o per temporum diuer í i ta tem : nam i n 
j n i t i o Apoftolicae prgedicatiohis dabatur Spiritus 
f a n í l u s íub í igno5vel eífedlu v i l i b i l i , & hoc erat re-
gulare, & ordinarium, & conueniens ad fidcm íua-
dendam , & ftabiliendarri j pofteá vero, viuentibus 
adhuc Apoftolis,ceírauit i l le extraordinarius mo-
dus mit tendi Spir i tum fanétum : q u i a i a m ñ d e s S r 
Ecclefia tceperat fufficienter fundari, & tune coepe 
runc etiam Apof to l i v t i v n é t i o n e chrifmatis tan* 
• quam regulari ac ordinario medio á Chrif to i n -
ftituto ad confirmandos fidcles 3 cum pr iús ex fpe-
ciali commiffione nudajmanus impofitione vte-
rentur . 
Atque ita etiam iuxta hanc fententiam facilé ex-
p e d i t ü r p r o p o í u a quaeñio ; dicendum eft enim n u l -
lammanus impofit ionem dif t indam ab v n d i o n e 
chrifmatis nianuEpifcopi faélaeíTedeeíTent iabu-
ius íacfament i j ipfam vero ví id ionemeíTeeíTent ia-
lem, & vt iumque latis confiare ex d i d i s j & e x vfu 
EcclefiíB, ñ e q u e huiever i ta t i obftare Apoftol icum 
fa¿ lum;qu ia i l íud non fu i t iuxta legem & inf t i tu t io 
nem facramentorum,fed prxter i l lam ex fpeciali co 
miGione, vel difpenfationej & confequenterfig-
num l i lud í impl i c i s impoí i t ionis manus nonfuilfe 
ve rum i a c r a m e ñ t u m Confirmationis quoad fub-
í iant iam^fuiffe vero quoad cffedum. 
Q u b d í i quis t á n d e m i n q u i r a t , quaenam iftarum 
opin ionum probabilior ÍJ t .Refpondeo breuiter, fe-
cundam & t e r t i a m eíTe l o n g é p r o b a b i l i o r e s prima: 
quia non videtur negandurn, Apor tó los aliquando 
chrifmate vfos efle ad confirmandos fidelesjtum 
propterautori tatem ant iquorum Patrumjtum quia 
per fe decensfu i t& conueniens, omniafacramen-
ta viuentibus Apoí lo l i s fuiíTe i n vfu in Ecclefia 3 Se 
praefertim h o c , quod eft propriura Epifcopalis mu-
nerisj tum denique, quia non eft veri í ímile il la m i -
racula dandi Spir i tum fandum vif ib i l i tc r & extra-
ordinario modo multo tempere dura í íc . Inter fe-
cundan! autem SÍ terdam op in ionem, quantum ad 
i l l u d , in quo diflerunr, difficileeft ferré iud ic ium, 
quia res eft valde ambigua, & dubia; placet tamen 
D.Thom. n o n difeedere á D i u i Thoma; fententia,praefer-
ConcFlor. t i m quia etiam Conci l ium F lo ren t inumin 
eam inclinaíTc videturjde quo 
pauca addemus i n fe-
d i o , fequen. 
(?) 
Artic. I I11. 
A 
S E C T I O V. 
Vtrum tota hacforma ftt efjentialis, Signóte 
jigno Crucis y & confirmo te chrifmate 
jalutis in nomine Patrhs, & Filij> & SpU 
rltus fanBi, 
Dlfficultas circa hanc formam non minor cft, q u á m circa materiam huius í a c r a m é t i , quia n i h i l omninode i l la legimus in Scriptura 
facra: fi autem ad t radi t ioncm confugimus , mag-
nam i n antiquis Patribus reperimus varietatem. 
B Pr imo enim in E d i d o Conftant ini legimus Syl-
ueftrum hac forma confiimafle Conf tant inum, 
Signet te DeusJtgillofidei fute in nomine Patr i s , & f i l i j ) 
& Sfiritus fanBiia conjignatione fidei. Secundbj A m -
brof. l i b . fecundo,de facramentis,capice v l t i m o , 
hanc ponit f o r n a m . Deus , qui te r ígenermit , emnipO" 
tens iConcefíitjue ühi peccdiaiua3ipfé te yngat inyitam 
£ternam, Terdb , Alcuinus l ib ro de diuinis ofíieijs, 
capite de Sabbatho fando d i c i t , Romanum Pon-
tificem confirmaturumbaptizatosfolitum elfe, ora-
t ionem pramitcere, per quameis inuocat í epufo r -
mem Spiritus fandi gratiam ; eaque finita faceré 
Crucem de chrifmate cum pollice in fingulcrum 
frontibuSjita dicendo, lnnomine Patr i s , & F i l i j , & 
Spiritusfaafti pax tibi. Vnde videtur, priorem ora-
t t ionem eíTe tantum praeambulam , & ceremonia-
^ lem , folaque poí te r iora verba poní v t effentialia 
huic formae; atque eodem modo refert huius fa-
cramenti adminiftiationem Durandusin Rationali 
d iu inorum officíorum, l i b . í e x t o , capite oduagefi-
moquar to . Quar£b ,a l i j Patres feribentes de hoc 
facramento, vel nullam faciunt mentionem for-
mse, vel íol ius v n d i o n i s , vt Cyr i í lus Hierofo lym. 
catecheli quarta Myftag. & Diony í ius capite fecun-
do , de Ecclefiaftica Hierarchia, v e l , ad fummum, 
adiunguntPont i f ic i s , vel Epifcopiorationem , v t 
videtur etiam Dionyfius ,capi te quarto , de Eccle-
íiaftica Hierachia,& clariüs Auguft inus. 15. de T r i -
nitate, capite vigefimo fexto, qui id colligit ex ver-
bis A d o r u m . 8 . Orauernnt fro ipfis , y t acciperent Spi* 
ritumfdnftum. Quem morem , i n q u i t , in fnis Prapofitis 
etiamnunc feruat Ecclefia. Vnde Amalarius l ibro de 
& Eeclefiafticis Officijs , capite vigefimo feptimo, 
ícn t í t , formam huius facramentieífe deprecatiuam, 
ñ e q u e aliam ponit praeter o r a t i o n é , per quam Epif-
copusSpiritum fandum poftulat infantibuSjCÚm 
eos fignat, quia i l l i non dant Spiritum í a n d u m j f e d 
daripetunt . 
N i h i l o m i n ü s dicendum i n pr imisef t , formam in 
praedidis verbis contentam, eífefufficientemadfa-
cramentum Confirmationis conficien^um. C o n -
cluíio eft de fidejprimb ex definitionc Conci l .Flo-
r e n t . S e c ú d b 5 q u i a c e r t u m de fideeftjeííi? i n Eccle-
íia Romana legi t imum facramentorum vfum,capit. 
Adabolcndam.de Ha?retieis:vfus autem legit imus, 
vt min imum , r equ i r i t app l i ca t ioné eorum omniu , 
quaead verum facramétum conficiendum fufficiátj 
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fo rmá vtaturjde fide certum eíl j l lameífe fufficieh- A 
tem. Tc r t i b id egregic declarar D . Thomas, quia 
per hanc formam í igni f icantur omnia s quar í ig-
nií ícari oportet,fciliccc materia remota , & próx i -
ina,6,ais,& eíl:e¿i;uSjCauraprincipaliSj i f i í l iumefita-
liSjnvinitlcriálisj & a¿tus e ius inihi lergo aliuddefi-
derari po te í t , v t íiifufficiens. 
Secundod ice t idümeí l ; , haec verba continerefor-
mam necefíariam, & eflcntialcm conftitutiuam hu-
iús facramentÍ5nulkuiq; aliatn pófie eíic íuí í icicntéj 
quas huic non aequiualeat» í a k e m i n feníu, 8¿:íignifi 
canonéXubftanciali .Eft epdem modo ccrta,nam C 5 
ci l iurh Elorentinum affignans materias , & formas 
facramentorura, praefertim q u á d o in particularieas 
prseferibitjfolüm determinat eas, qua; ncceííariaej & 
dfentialesfunt. I m b hoc videtur cífe de ratione for 
in3Sjquia3cüm conftituat fpeciem,debet iu indiui í i - g 
bil iconfiftere. Vnde TheologionincsdjGunt ( v t f u 
p r á viTum e ñ ) rhutat ionem, qaac variar í e n l u m f o r -
sn2e,illam prorfus deftruere, Ter t ib probarur, quia 
facramentum Confirmationis vnum §¿ ídem eít i n 
v a i u e r f a E c c l e í i a , quia íacramer.ra debenr eííe ea^ 
¿ c apud omnesjfakem e í l en t i a l i t e r , vt fuprá v i íum 
eft : e rgonul la alia forma poteft fuíF.cereprxter d i -
¿tam , niíi ei in fenfu, & fignificatione squiualeat, 
Yiciiwb tadem ica detlararui jquia neceíle eíl in hoc 
facraniento interuenire aliquam prseícriptá verbo-
runrt formam:hoc enim eft d e r a t i o n e í a c r a m e n t o r ú 
couse IcgiSjVcfuprá vifum e í l ;e rgo neceíle eíf , talé 
forraam ciTe á C h n í l o D o m i n o immed ia t é in f t i tu -
tamjá quo to tum l a c r a n i e n t u m i r n m c d i a t é i n í l i u u ú 
eíTc oftendimus:ergo neceíTe cÜ, ülam í o r m a m eiie 
ynam5&eandem; quia inf t i tur io G h r i ñ i v nica tan- C 
tüm f u i t , & muta t ioné n ó rccipit:ergo,ri hgec forma 
eñfuííicisns5eílet'íam neeeíTariajSí vniea: neq; v l la 
alia poteft íuííicere., nifi quatenus eadem eí'í cú ifta, 
in fenfu, & í igni f icanone. Quo íir,fici!t i n omni l o -
co;Jta & i n omnitempore e i ie^cmperquefuí í fe hac 
foroiam neceífariam, S í j í icurnunquarn defui t in Ec 
clcliavfiishuiusfacramenti , i t a n e q u é v í u m huius 
forms defuiiíe : qubd íi aliqua varietasinueniatur, 
i r su ta t ioe r i t acc iden ta l iS jnon lub íkn t i a l i s . 
StnguUfml S e d 5 Y t h o c a m p l i ü s d e c Í 3 r e t u r 3 p e r i ingulaspart i 
tíiUhuiusfor cuIasi l l iusformaEdifcurrendü e f t j & j q u o m o d o í i n -
n*expendan accidentales j vcle í fent ia lesf int jCxpl icádum. 
tar, Primum ergo certum eft, verba il la 3 X/'^ BO &• chrif-
me, quatenus fignificant aói ionem ñrtiniftrij Scpro-
nomen > te3 vr fígnificar fubieftum s circa quod i l la 
a¿tio verl'atur, effe de eíTentiahuiusformaCjíicutdi D 
¿lum eft de i l l is verbis formae baptifnii,5<tj>í;2¡o jejeft 
enim eadem ratio, v t omnes Theologi docenr: v i -
deri ergo po í íun t j&hic applicari^quf i b i diÓla funt. 
Diíf icultasautemeft , an geminatio i l i o r u m verbo-
t'gHo,$, Cfls rum ¡ s i g n o & chrijmo, fit de cíTentiajVcl alcerú pro-
f r m , ferré lufficiat; & ratio dubitan di cíTe poteft ; quia, 
quodcunquei l lorum per fe p r ó f e m u í , m a n e t i n t e -
ger ienfus formaé; ergo maner integra fo rma , quse 
magis e^ fenfujqu^m ex verborum pluralitatejpen-
fanda ellrantecedens parct;nafi dicat , Signo techrif* 
« j í t í e / ^ í i í jfigniftcat minif icr tocum adtum fuum, 
qui eft fígnarc 8¿: vngere , quia non poteft í ignare 
ehrifmate,nifi vnga t : addcndo autem ü lam particu 
lam falutis latis fignificar effecaum , 8c finem huius 
vnaionis.RurfuSjfi t á t á m dicat^ 
^ / ¿ /« / / í jV t rumquc etiam fatis explicar, m á x i m e fe-
c u n d á m coinmunem íenfum & vfum i l l ius verbi j 
Confirmo, qui potif l imúm attendendus el l in verbis 
facr a me n to r u m: alf u m pt u m pater, qu i a, fi cu r C o n íir 
matiojVt eft nomen^non t a n t ú m fignificatefteótmn 
facramenti ConfirrnatiGuis, fed etiam facrainCtum 
ipfuntij& in ea í ignificatione \ÍX voces, conjírmatio^ 
figriaculím,&iimiieSjíynonymk funt , icaverbum, 
Confirmo} non t a n t ú m fignificar interiorcm & fp i r i -
tualem vn¿ t ioncm,qua í eft cífecius facramenti, fed 
cciam exreriorem & í e n í i b i l e m , quaceft materia fa-
cramenti :ergo iri hací ignif icacionc perinde eft d i -
Ctvz,Confirmo /e,& íignojVcl vngo.Vnde qu ídam re 
ferunt, in quodam Ordine Romano antiquo folüm 
haberi hanc formam j Confirió te in nomine Patr i s , & 
& U j t & sp ir i tmfánf t i j c iüoá , íi ira eftjreddit probabi-
lem hanc fententiam. 
N i h i l o m i n ú s dicendum v ide tu r , v t rumque ver-
bum eíTe c f l e n r i a l e j p r o u r p . T h o . h i c í c n d t , & AÍe -
x a n d . A l e n í ^ . p a r t . q u x f t . H - memb. 2. arr. 2.é.z.alij 
D o l o r e s dift.7.claré Richard.arr.i.qujeft.i.Bonau. 
quarft. 1. Scotusquaeíf . vnica, Gabr. artic. i .Palud» 
quaeft.J.num.í4.Soro aitic.4.Fauec Conci l , Fiorent . 
p o n é n s in forma vtrumque v e r b u m , quod i ign i f i -
cauicetiam Anlbrof .I ib .dei js ,qui ini t ianturacap.y. 
^ccepif i i jnqu'njf ignaádum ftiritude; & míx^SignArnt 
te Dev.iPcitsr3co)ifÍTm&iiitte Chriftus, & lib . i .de Spiritu 
lüriótoicap.fí. Vrixi't nos Deus ,&Jignaui í nos,, 8c funda-
mentum haber in verbis Pauli.i .ad C o i i n t h . i . dice 
tlSiQíiiconfirmat nos, & qui ynxit nos Deus, qui &> figna' 
uk nos, & deditpgnus Spiritus in cordibus n o ñ r i s , vb.i 
Theodoretus.J^/^inquitjBoj'VKAr//,^¡AnBif'mi Spi' 
rUv.s'fignacHÍo dignes duxit^Sc An íe lmus , Signanit , i n -
quitjííei figno CrHCÍs, qHod aojlris froniihus impofuii, 
deditpignas Spiritus^kitndoper impef.tionem manas ucee" 
pimus Spiritum/¿«fíawí. Videtur ergo Paulus eo loco 
adhocfscramcntum5&ad yerba formae eiús alluíif-
fe.Ratio ve roe í l j qu i a i l l a dúo verba non poffuntdi 
c i f y n o n y m a , ñequea[ ;quipo! jent Í3 , nam quolibee 
dempto aliqua fignificatio fubftantialis to i í i iur ; er-
go,veI vtrumque eft de eifentia, vel neutrum i quia 
nó eft maior ratio de v no5 quám deal io ,& q u i a n e i í 
trum fupplcc fignificationem alterius. Aífurnptum 
declai arurjquiaperverbumj/'gso, vel configm, pro-
pr ié ñgnificatur a d i ó Pontif icis , &quanuis ex v l i i 
audientium ftatím i l l u d in te l l iga tür deconligna-
tione Crucis , tamen ex v i vcrbi id non fignificar, 
fed generaliorj&r abüraói ior eft eius fígnificatio, & 
ideo necefic eft, non omittere particulam illam,/?»-
no CÍ,«Í«,& ideb n ó fítis eífet ditereJCOK^MO tt chrif* 
mate/rf/ííínjprísievnm, quiacxprcí fa Crucis mentio 
& íignificatio valde coníen tanea eíl fini, &: e í f edu i 
huius facramentij& ideo propter fe potui t effe ne-
ceífaria: dici ergo neceí íar ib deber, ^ K O tefigno Cru 
cis; & tune non poflet c o m m o d é aá iung i alia pa r t í -
cula , & chrifmate fulutis, n'íü inrerpofiro alio ver-
ho,Confirmo, vel í imil i , quod t a m é omi t t i nulio mo-
do poteft: quia alias non fatis explicaretur materia. 
Rurfus,li omittatur v e r b ú . a w ^ m o j n o n fátis l ignií i 
catur c f fed 'hu ius fac ramét i ,qu i ^ i l lud ve rbü expri 
m i t . A c f i m i l i vnodo é c ó u e r í o nec verba illa C o firma 
te chrifmate faltáis Juf i iccrc po í lun t fine al,ijs:quia per 
ea nó explicatur cxprefTé fignú Crucis.Diccs, poífe 
addi h ó c modo ¡ Confimo te figno Crucis ? C chrifmate 
falutis. 
V . thom. 
^ l e x . ^ í l e n p 
Richard, 
Bonouen, 










49z Qjj^ft. L X X11. 
falutk. Rcfpondetur. Hicmodus eíTct ct iamInfuf-
ficicnsjquiajlicét exprimatur fignum Crucis , v t res 
quxdam.non tamcn v t aólio m i n i f t r i confignantisj 
& ideb,quodcunqi horum verborum tollatur, n o n 
manee integer fenfus huius formas. A n vero loco 
i f torum verborum pofsine alia ponijquacftio comu-
nis cft ó m n i b u s fo rmi s f ac ramé to rü :ná , íi verba no 
fint asquipoüent ia & fynonyma, no folü non l ice t 
v n u m pro alio c ó m u t a r c , v e r ü e t i á j í í i d fiatjnofict 
facramentú , í i aucé verba fint fynonyma, etiá íi m u -
tatio ñ a t j v a l i d a e r i t f o r m a j e r i t t a m c p e c c a t ú m a g i s , 
v e l m i n ü s graue^p materiae qualitate & Eccleííac c ó 
fue tudine ,á qua no licecin huiufmodi rebusdifere-
parerquae omnia infinuauit D.Tho.ar«4 .ad.i .& j . t - íe 





A tres c ó p e n d i o í n d i c a n t h a n c forma nomine depre* 
cacionis Epifcopalis, n ú q u a m tamen al iquid docér , 
quod veri ta t i p t x á i d x formas repugnet. Vnde ad.i . 
de Ediólo Conf tant in i refpondctur,Conftantinum 
i b i non retuliíTe omnia,quac Syluefter d ix ic , aut fe-
c i t , fcdbreu ibu$ aeconcifis verbis i l la infinuafle. 
A d f e c u n d ü r e f p o n d e t u r , A m b r o í i í í e o l o e o í n o n f o ^ #• 
l u m non deferibere formam huius facrament¡5vcrú fl 
e t i á n e c d e vnÓlione huius fac ramét i ib i difputarej 
í c d d e c e r e m o n i a l i v n f t i o n e , q u a e á p r e s b y t e r o fie 
i n b a p t i í m o . A d t e r t iú refpondetur,vel A l c u i n ü n ó t t n i ^ 
retuliíTe integram f o r m a , vel cer té per orationc i l * 
l a m , q u á díci t praemittere Pontifice^quando fignat, 
& v n g i t baptizatum,intelligere priora verba huius 
formar,quaEin i l l i s te rminantur ,InnominePatr is , &> 
& facil is; íolum aduerto,fi verbu confirmandi mute F i l i j ,&Spir i tusJanf t i , quod clariüs í ignificauit Du* 
t u r i n verbum vngendi,mutationem vider i fubftan 
tialemjneq; manere fufficientem formam, quia ver 
buaíjConfirmOf fignificatfandiíicationem i n t e r i o r é , 
quae non fatisexplicaretur verbo vngendi , v t eadc 
folutione ad.?.D.Tho.indicat. 
Secí ídb dubitari poteft, an cxpreíTa inuocatio T r i 
nitatis i l l i s verbis , !» nomine P a t r i s ^ c ü t de nccefsi-
tate huius formae. Refpodetur, fine v l la dubitatione 
i l lam par t iculá cíTe e í fen t ia le : i taenim in te l l i g i tu r 
ab omnibusTheologis j& probad poteft ex C o n c i l . 
F l o r . & v íu Ecclefiat, & alijs fundamét i s fuprá addu 
¿ t i s . Et ratio feu cogrué t i a eft^ quia hoc facramentú 
cft qua:dá bap t i ími perfe¿bioj& ideo i n forma v t r i u f 
quefacramenti fitexprefla Tr in i ta t i s profefs ioj in 
hoc etiá facramento armatur homo ad ñdé profiten 
dá , i n qua praecipuü eft Tr in i ta t i s my fieriü j eft e t iá 
Tr ini tas pr incipal iscaufaperfedionis&robor is lp i 
r i tual is ,quod i n hoc íacraméto da tu r ,& finís ad q u é 
hace Confirmatio ordinatur ,v t homo i l l i in íeparabi 
l i t e r adh^reati& ideo mér i to in hac forma fitexprcf 
fa Tr in i ta t i s métio^de qua re po í fen t t rac la r i omnia 
quas i n forma baptifmi diximus de huiufmodi inuo 
catione: nam quoad hanepartem eadem eft ratio 
vtr iufque formas. 
A d r a t i o n é d u b i t a n d i in pr incipiopofi tam,quod 
attinet ad au to r i t a t é nega t iuá Scripturas facras, com 
munis eft hasret icorü o b i c í l i o ; & C a t h o i i c o r ú e t i á 
comunis ac certa rcfponfio n ó oportere, v t omnia, 
quas ad fide fpeí tant j in Scriptura exprelfé c o n t i n c á 
tur ,mul taenimfoIa t r a d i t i o n e h a b é t u r , a d quá iu íH 
rand.ci tatoloco,vbi ait,dicere Pontíf ice, r(j«^«<tel 
ftgno fanft* Crucis^Cé quas mutatio non eífet fubftan 
tialis, v t fuprá i n fimili d i ¿tú ef t , t ra¿iando de forma 
baptifmi: quia tamen h i autores o u n q u á fatis expri-
m ú t omnia verba eíTentialiasfortaíTe verius eft , eos 
non retuliífc r i tú elfenciale quoad omnia, ied tan tú 
acc idénta le folennitate. A d qua r tü iam refponfum ^ l ^ w ^ m i 
cft ad Patres fuprá citatos j idemq; ad A rnaiariu dí-
c e n d ü eft .Quod verb i b i tar íg i tur de forma depreca 
t iua , eodé modo exped iendú eft,quo di¿ lú eft fuprá 
de forma b a p t i í m i m o n enim fufíicit p r o p r i é forma 
per m o d ú deprecationisjfed effe debet per m o d ü i n 
dicatiui,aut falté imperat iui ,vt fignifícetur eíficacía 
f a c r a m e n t í , & v t i d e m fenfus formas retineatur. 
H i n c verb i n q u i r í poteft , an Ápoftoli i n confir- vtrxut ¿fi» 
a C mand i s f idc í ibus v í i f u e r i n t h a c f o r m a , í i c u t í u p r á ^o/i/afr/»/ 
quasfttüeft de vn í l i onech r i fma t i s . I n quopoffunt b i t f t tmtl 
c i le t resmodi opinan di fimiles i l l i s , quos prascedea 
te fedionet radauimus de v n d t i o n e c h r i í m a t i s : q u i 
busaddi pü re r t , quo ída i r í f en t i r e ,Apof to losnunqua 
confirmafle fine hac fo rma,e t i á t ü n c , cüm per fim-
p l i c é m a n u s impof i t ioné fine chr i ímate confirma-
ban!. Sed eft improbabilis valde & iñconf tans fenté 
t ia: p r i m ú enim cxpreíTé eft contra D . T h o . qui hoc ^ • ^ í * k 
art .4.ad.i . loquensdeil lo temporedicit , Tuncmer&t 
nee(jjAña,',nec mAtericisnec fomm hmmfatramenti. De in -
de eífet falla forma : quomodo enim dicere poterá t . 
Confirmo <f f/?r;/»Míe,fichrifmate non v t e b a n t u r í a u t 
vnde conftat, eos figriaífe figno Cruc i s , magis qua 
vnxiífe chn íma tc? Deniq^, ficut in A í t i s Apoftolo-
c í t perpetua Ecclefias obferuatio,quas fi tal íscft , v t á p r u m folum l e g í m u s , Imponebant manusfuper tilos; ita 
nu l lo Pontifice,vel Conc i l io h a b e a t i n i t i ú , eft íuííi-
ciens fignü Apoftolicae tradit ionis, iuxta vulgatam 
<jH¡t(¡f,rc°tt. & recepta Aug.rcgul . lib.^.dc baptif. c. 14. huiufmo 
d i au té eft t radi t ío huius for mas,vt conftat exJvfuEc 
clefias, cuius i n i t i ú , & inf t i tu t io á nul lo Pótifice, ve l 
Conci l io incepi t .Quod verb attinet ad Patres a n t í -
quos, non m i r ü cft, non reperiri in eis vulgatam Se 
expreífam huius formas ment ione , quia t í m e b a n t 
oceulta noftras fidei myfteria vulgo prodere fine 
magna caufa,&necefsitate;quodagen5 de prasfentc 
innoceM.I. facramento íatis íignificauit Innoc.I .d .Epif t . r. c.5. 
v b i , c ü m de vnó t ione chrifmatis nonulla docuiflet, 
í ubd i t , yerba yero dicere non pojfum^e magisprodtre y i -
dear,quam ad conjttltatione rtfpondere-^n quo fatis figni 
ficat, a l iqua , & pratfcripta verba folcre á Pontíf ice 
proferr i miniftrante hoc f ac ramen tú ,quanu i s ea no 
«xp l i ce tp rop te r didtaai cau íam.Et f imi l i t c r alij Pa-
e t i á í b l ó m [ c ^ i m ü S i O r a u e r m t p r o ip/is. Si ergo prop-
ter priora verba negatur eos vfosfuiífc chrifmate, 
i tapropterpofteriora n e g a n d ú e r i t , e o s v f o s f u i í f e 
prasícripta f o rmave rbe rum, fedfola deprecatione ^^Aff^|,, 
p r o f u o a r b i t r i o j & S p i r i t u s f a n d i i n f t i n é l u . Q u o c i r ^ 
caita fentiendum cft in hoc dubio, ficut ín praecedé 
te de vn(5l:ione,&: ideo,qui opinatus fuerit, Apoílo* 
los femper vfos fuifle integro facramentOidicere co 
fequenter debet, in i l l i s verbis A á o r . 8. Orauerunt jto'-*' 
pro ipíís ,vel non íignificari verba form^ íed pr^am 
bulam o r a t i o n é , formam aute comprehendi fub ma 
ñ u s impof í t ione ,v t Aó lo rum etiam.19.vel certe for 
mam ipfam poí le orationis nomine í ignif icar i , non 
quia deprecatiua t a n t ü m fit,fed quia v í r t u a l é depre 
cationem con t íne t , quatenus diuinas v i r t u t i & pro* 
m i f l l o n í í n n i t i t u r , ficut fuprá eft d e í a c r a m e n t i s m 
genere d i ¿ l u m . 
O u E e í l . L X X I L 
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V t r u m f d c r a m e n t u m C o n j i r m u t i o n h í m p r i m a t 
c h n r a B c r e m , 
AD quintum ííc procecíitur. Videtur, quod facramétum Confirmationis no imprimat charafterc. Charáíter enim 
importat quoddam fignum diftiníliuü. Sed 
p e í ' facramentum Gonnrmatíonis non diftin 
guítur homo ab iníidelibus,hoc enimfít per 
baptifmura , ñeque etiam ab alijs fideíibus, 
quia hoc facramcntum ordínatur ad pugna 
fpiritualem, qüa; ómnibus fideíibus indici-
tur.Non ergo in hoc facramento imprimitur g virilem íetatcra, fecundüm quod dicitur 
A r t i c . V . & V i ; 4 9 3 
A Iioftcsfídci. Sicut patet ex exemplo A p o -
ftolorum, qui antequám plenitudinem Spiri 
tus fanCii accjperent,crant in coenaculo per-
feuerantcs in orationejpoíí modu vero egref 
íijnon verebantur publice fidem fateri,etiam 
coram inimicis fidei Chriítianíe.Et ideó ma-
nifeftum efl:,quod in facramento Confirma-
tionis imprimitur charafter. 
A D primum ergo dicendum, quod pug-
na fpiritualis contra hoíles inuiíibiles,ómni-
bus eompetit.Sed contra boíles viíibiles, i d 
cftjContra perfecutores fidei pugnare, no me 
Chriíli publicé confí tendo, eft confirmato-




2. PríEtereá, Supra didum eft i<", quod 
charafter eft q u í d a m potentia fpiritualis. 
Pbtcntia autem non eft niíi aftiua vel pafsi-
ua.Potentia autem áítiua in facramentis,co-
fertur per facramétum Ordinis; potentia au 
tem pafsiua fiue receptiua per facramentum 
baptifmi. Ergo per facramentum Confirma-
tionis nuílus charader imprimitur. 
<8[ 3. Praetercá , l n circunciííone, quar cft 
charafter corporalis,non imprimitur aliquis 
fpiritualis charaélcr. Sed in hoc facramento 
imprimitur quidam charaíler corporalis: dñ 
feilicet homo chrifmate iignaturiigno cru-
cis in fronte.Non ergo imprimitur in hoc fa- Q 
cramento charafter fpiritualis. 
S E D contra, I n omnifacramentOj quod 
noniteraturjimprimitur character. Sed hoc 
facramentum non iteratur, dicit enim Gre-
üeftrtur ¿t Sor- y ^e dominé > qui áPontífice confirma-
mfec.li.c, tusfuerit denuo,talis iteratio prohibéda eft. 
9.Debomm. Eroo in Cófírmatione imprimitur charailer. 
R E S P O N D E D dicendum, quod (fí-
s^4.6lMt. cut fuprá diftum eft^ eharader eft quaedam 
a- fpiritualis poteftas ad aliquas facras a¿lio-
•^«•i.^iaí-nes ordinata.Diftum cft auté fuprá, quod, 
í»*/?. fieut baptifmus eft q u í d a m fpiritualis rege-
ñeratio in vitam Ghriftianam:ita etiam Con 
firmatio eft quoddam fpirituale augmentü, 
promouens hominem in fpiritualem etatem 
p e r t ó a m . Manifeftum eft autem ex firaili-
tudine corporalis vitac,quód alia eft aftio ho 
minis ftatim nati:&alia ad ió , quae competít 
ei, cum ad perfedam artatcm peruenerit. Et 
ideó per facramentum Cófirmationis datur 
homini poteftas fpiritualis ad quafd-am alias 
adiones facras ,pra:ter illas ad quas datur ci 
poteftas mbaprifmo.Nam in baptifmoacci-
pit homo poteftatem ad ea agenda, qux ad 
propriam pertinent falutem, prout, feilicet, 
fecüdüm feipfurn viuit . Sed in Confirmatio-
nc accipit homo poteftatem ad agendum ea, 
qua: pertinent ad pugnam ípiritualcm cótra 
loan.2 . Scribo vobis,iuuenes, quoniam for-
tes eftis, & verbum Dei in vobis maneC,& vi 
ciftis malignum.Et ideó charader Confirma 
tionis eftfígnum diftindiuura ^ non infide-
lium á fideíibus, fed fpiritualiter prouedor í i 
ab his, quibus dicitur^ ficut modo geniti in-
fantes. 
A D feeundum dicendum, quod omnía 
facramenta funt q u í d a m fidei próteftatio-
nes. Sicut igitur baptizatus accipit potefta-
tem fpiritualem adproteftandura fidem per 
fufeeptionem aíiorura facramentorum, ita 
.confirmatus accipit poteftatem publice fide 
Clirifti,verbis proíítendi, quafi ex offieio; 
A D tertium dicendum, quod facramen-
ta veteris legis dicuntur iuftitia? carnis(vt pa 
tctHebr.p.) quia, feilicet, interius nihil efíi-
ciebant. Et ideó in circunciíione imprimeba 
tur charader folúm in corpore, non autem 
in anima. Sed in Confirmntionc cum chara-
dere corporali imprimitur fimul charader 
fpiritualis, eó quód eft facramentum noua: 
leo;is. 
Ic arciculus explicatus eft in h i s , quar fuprá 
tradauimus de charadere in c ó m u n i . q. £3. 
& pauca addemus difputatione fequctc,prae 
fertim , quod hoc facramentum non poflititeran> 
quod at t igi t hic D . T h o m . i n argum.Sed contra. 
A R T I C V L V S V I . 
V t r u m c h a r a B e r C o n f i r m a t i o n i s p r & f u p p o n a t 
c h u r a f t e r e m h a p t í f m i , 
D fextura fie proceditur. Videtur, 
quód charader Confirmationis non 
pr;cfupponat ex necefsitate charade-
rem baptifraalera. Sacramentum enim Con-
firmationis ordínatur ad confitendum publi 
ce fídc Chriíli.Sccl nmlti etiñ ante baptifmü 
funt fide Cln iíli publice confefsi,fanguinem 
fundétes p^ fide.Ergo charader Cófirmatio-
nis no pr;efupponit charaderé baptifmalé. 
^ 2 . P r x -
tic.l .q. 3. & 
d.zq q.l.tírt* 
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<f 2 . P r x t c r c á , D e A p o í l o l i s n o n l e g i t u r , A m c n t u m C o n í í r m a t i o n i s . S icut en im cffc~ 
J t r t , i , hnius 
q u o d Fuerinc bapt i za t i (praefert im^um dica 
tur loan.-^.cjuod ipfe Chri f t i i s n o n b a p t i z a -
batjfed d i í c i p u l i e i u s ) & tamen p o f t e á r u e r ü t 
conf irmat i per aduentum Spir i tus f a n é l i . E r 
g o í i m i h t e r ali) po íTunt conf irmari , a n t c q u á 
b a p t i z e n t u r . 
^ [ 3 . P r a ; t e r c a , A « í t o r . i c d i c i t u r , q u o d , a d -
h u c loquente P e t r o , eccidit Sp ir i tus f a n ó l u s 
fuper eos , qu i audiebant v e r b u m , & audie-
bant eos loquentcs l í n g u i s . E t p o f t c á Pe trus 
iufsit eos b a p t i z a r i . E r g o p a r i ratione pof-
í u n t a l i j p r í u s conf irmari , q u á m b a p t i z é t u r . 
S E D c o n t r a e d , q u o d R a b a n u s d i c i t i n 
L i L i . c i í . i n Hb. de inftitut. e lcr i . N o u i f s i m e á f u r a m o 
fñnc.&'hitbe facerdote, p e r i m p o f í t i o n c m manus ParacJe 
titrdectnf.d. tus tradi tur bapt i za to ,v t roboretur per S p i 
S-cj . r i t u m fanftum ad p r s d i c a n d u m . 
R E S P O N D E O d i c e n d u m , quod c h a 
rafter Conf i rmat ion i s e x necefsitate p r x í u p 
pon i t c h a r a é l e r e m bapt i fmalem, ita feiliect, 
q u o d li al iquis n o n bapt izatus c o n f í r m a r c -
tur ,n i l i i i rec iperet , fed oporteret i t e r a t ó i p -
fum conf irmari poft bapt i fmum.Cuius rat io 
c í í : ,qu ia , f i cut fe habet C o n f i r m a t i o ad bapt i f 
i n u m , i t a a u g m é t u m ad generat ionem, vt e x 
f u p r á diftis patet . * Mani fe f tum cft autem, 
q u o d nul lus poteft p r o m o u e r i inacta teper-
jfeélam,nif i p r i m o fuerit n a t u s . E t fimilitcr,ni 
í i p r i m ó aliquis fuerit b a p í i z a t u s , n o n poteft C 
í a c r a m e n t u m C o n f i r m a t i o n i s accipere. 
A D p r i m u m ergo d i c é d u m , q u o d virtus 
d iu ina n o n cft a l l igatafacramentis . V n d e p o 
teft conferre h o m i n i fpiricuale robur ad c o n 
í i t e n d u m p u b l i c é í i d e m C h r i f t i abfque facra 
m e n t ó Conf irmat ionis , f icut c t iam poteft co 
ferré r e m i í s i o n c m peccatorum fine baptif-
jno . S i c u t tamen nul lus confequitur efFeiftü 
baptifmi fine baptifmi voto , i ta nullus confe 
qui tur e f f e é t u m Conf i rmat ion i s fine v o t ó i p 
fius,quod poteft haberi etiam ante fufeeptio 
nem baptifmi. 
A D fecundum dicendum, quod , ficut A u 
2p.ioS.ame. guft inus. * dicit ad S e l e u c i a n ü , e x hoc q u o d 
tom.i , D o m i n u s d i c i t l o a n n . 1 3 . Q u i I o t u s e f t , n o n 
indiget , nifi vt pedes lauetj intel l ig imus, P e -
t r u m 6c alios C h r i f t i difcipulos fu i í fe b a p t i -
z a t o s , fiue bapt i fmo loann i s (ficut n o n n u l -
Ji arbi trantur) fíue,quod magis credibile eft, 
baptifmo Chri f t i jueque enim renuit minif tc 
r i m n b a p t i z a n d i , vt haberet &; bapt izatos 
feruos,per quos exteros bapt i zare t . 
A D ter t iurad icendum , q u o d a u d i c n t c s 
p r a r d i c a t i o n e m P e t r i , acceperunt effeftum 
Conf i rma t io n i s miracu lo fe , n o n tamcn C o n 
^ r . ^ & i ^ d firmationis facramenti . Di«fl:um eft autem, * 
i . arg . q u o d e í í e f t u s Conf i rmat ion i s poteft a l icui 
conferr i ante b a p t i f m u m , n o n autem facra-
D 
«ftus conf irmat ionis , qu i c f t robuf fpirituale, 
przefupponit efFcftum bapti fmi , qui eft iuft í 
ficatio^itafacramentum Conf irmat ion i s pr^ 
fupponit facramentum baptifmi. 
C O M M E N T A R I V S . 
ATERÍA huius arnculi pertinet ad 
difputationem trigcfimam quinta de 
fuícipientíbus hoc facramentum : & 
ideo, folum hic pauca notabimuscirca 
folucionem ad. i . caetera enim facilia 
funt.Nam conclufio eius certa eft, ícilicet charaé te-
rem Confirmationis fuppone recha raó ie rembap t i f 
B m i , q u o d i n t e l l i g e n d u m e f í : fecundum legem ord i • 
nar iam,vel fec lufadiuina difpenfatione^an vero 
h x c i n t e r d ü m data feu faf taf i t , quod a t t ig i th ic D . , 
T h o m . i n folutione ad.3. i n d i á o loco dicemus. De 
Apoftolis v e r o , quod tangitur in folutione a d i . 
quod fucrint baptizati baptifmo Chr i f t i , a n t e q u á m 
confirmati i n d i e Pentccoftes,tra6latum eft fuprá 
i n materia de baptifmo. 
I n folutione ergo ad. 1. difficiliafunt i l la verba DifftciUr.tf 
D . T h o m . Sicut nullus confequitur effecium haptifnti3jine ii,Qmi¡ 
haptifmiyoto;ita nullus confequitur efeftum Confirmatio» expliat^r, 
nis Jiae y oto ip/ius}quod p oteft haheri etiam ante ¡ujeeptio-
nembaptifmi.Hzc en im verba in t c l l i g i non pofíunc 
de e í f¿du charadíer is , quia nec charader Confirma 
t i o n i s , neccharader bapt i ími obtineri poteft fine 
reali fufeeptione facramenti per folum vo tum eius, 
v t i n fuper ior ibu» d í d u m eft5& conftat, quia alias 
per vo tum talis facramenti fieret homo incapax rea 
lis íufeeptionis facramentiiquia, qui habet charade 
rem,iam non eft capaxe íu ídem facraraét i :haceni i i i 
de caufa i terari non poteft facramétum i l l u d , quod 
charafterem impr imi r : neceífe eft e rgo , D i u u m 
Thomam l o q u i de effe¿tu huius facramenti, qui eft 
gratia, feu gratiac auxil ium fufficicnsvcl effícax ad 
publ icé con í i t cndum fidem. Sí in hoc feníu eft diffi 
cilis aflertio D i u i Thomat, quia facramentum Con-
firmationis non cft m é d i u m fimpliciterneceífarium 
ad praedidum cf teólum, t um quia oratio ex fide, & 
caritate faí la poteft eíTe m é d i u m fufficicnsad obt i -
nendum á Dco i l l u d auxil ium ex mér i to operá t i s ; 
tum etiam, quia facramentum Confirmationis abfo 
lu t é non eft i n praecepto: poteft ergo homo habe-
reanimum nunquam fufcipiendi hoc facramentum 
a b f q u e p e c c a t o , & n i h i l o m i n í l s c u m diuina gratia 
publ icé confiteri fidem:crgo ille confequitur prjedi 
¿ tum effedum abfque voto huius facramenti; quia 
p ropo í i t um non recipiendi facramentum d i re í l e 
pugnateum voto eius. De hac difí icultate expofi-
tores D.Thom3e,Caiecanus, S o t o , L e d e í m a , & Se-
baftianus n i h i l actigeruntjfolus Soto addiditverbis CaietMMí» 
D . T h o m . non oportere in t c l l i g i deípecia l i votoj Soto, 
NayotHyinqukibaptifmi^in quo includiturgeneraliterse Ledefoí' 
cipere poflea facramenta iuxta ritu E c d r f * , fuffícit. Sed sehjl'****' 
hoc ipfum falfum videtur, in voto baptifmi neceíía 
r io includi v o t ü recipiendi. alia iacrameta, fed folú 
illa,quaefuerint ncccíTariaad falutetn,íaltem ex pr« 
ceptoj quod virtuale votu non táeft in voto baptif-
m i , v t fie, qua i n aótu d i led ionis Dci fuper omnia» 
vel 
propofito feruandi omniapraecepta. E t p r a e t í í e a l o A 
qui poíTumus de hominc iam baptizato, & non C ó -
firnutOj in quo iam non.cft vp tum bapcirmj,fed rea 
Jis baptifmus; in quo proccdit argumentum faóiuj 
qubd poteft nu l lum haberc vo tum Gonfirmatio-
p i s , & nihi lominus firmusinñde perfiíterc j i l lam 
publ icé con í i t endo , Se m a r t m u m etiam pro C h r i -
ftoíubeundo. Dico ergojaut D.Thom.interprecan> 
¿ u m eífc de voto quodam metaphorico , & impro-
priOiquod in b3pt i ínlo,vel bapti í ini voto inc lud i d i 
c i ta r} ve latiüs infrá dicam de neceííl tate Euchar i -
ftiaeáifputans , quod i n hoc l o l i i m conf i í t i t , qubd5 
qui h a b e t b a p t i í m u m j eonfequé te r habet iusquod-
dam ad facramentum Confirmavionis,Eucharii1;ior, 
& alia; Se íicut per fe í t ib i le appecit íuam perfedio-
h e m ^ í t á b a p t i í m o i n i t i a t u s Conf i rmat ionem, quaíi -n 
naturaü appe t í tu pot ius , quam e ü e i t o : v c l , ft hsc 
expoíitio niiiris violenta v ide tu r , p láné confi ten-
dum ef t , per fe loq.ucndo, necefl^rium .cííe fideli, 
faltemcx neceftitate prjcccpci, recipere í ac r amen-
tum Confirmationis , fi commode'ppteft , íalcem i n 
eoarticulo,in q ü o vrget neccíTnas pubi icé confiten 
di fidem coram tyrannbjnam fine hoc príeceptp.nó 
poteft i n t e l l i g i neceífitas i l i ius v o r i , quod D . Tho-r 
mas requi r i t , i l l o autem pofiro rede í cqu i tu r^eum, 
qui n o n d ú m hoc facramento confirmatus fideiii 
publicé confiteri c o g i t u r , non pofle con feq tü effe-
¿tum huius facramenti, id eft,.3uxi¡ium ad confiten 
dam fidem fine voto huius (acramentií-, ^uia non 
óbt inebic i l l u d aüx i l iüm, fi non fit in gratia ; St na-
beat animum feruaridi omnia prisecepta. Ecadhuc 
iuxtahanc expoí í t ionem eftobferuandu\Ta,D!uum Q 
Thomam non dicei*e,tn ¿o cafu confequi homineni 
talem efifedum gratia? per v o t u m huius facramen-
t i , feu per ipfum facramentum ih v o t o , fédfo lum 
non confequi talem ef fedum, fine tali votQ s 9U0<i 
valdc diuerfum eft , nam ad hoc pofterius lufñcit 
qusedam neceífaria c o n i u n d i o , v e l , ad fummum, 
qubd i l la fit q u í d a m di ípoí i t io neceífaria : i l l u d au-
tem prius jignificat, t a l emef fe í tum dari in tu i tu hu-
ius facramenti, & in ordine ad i l l u d , quod non v i -
deo, cur fit necclfarium , aut quo fundamento affir-
nWri pó'fllt j & argutiicntum luprá fadura v idé tu r 
oppofitum probare: nam idem gcnusgrati íá?,feu au 
xi l i j poteft varijs medijs ob t iner i , & non eft necef-
fe vnum ordinare ad a l i u d , vel excludere alia. V n -
de fit, v t homo Cóf i rmatus p r i t e r aux i l iumdeb i - p 
ttim ratione facramenti poífit alia noua impetrare 
per fuá m e r i t a ^ orationes fine ordine ad hoc íacra 
m c n t ü m : ergo fimiliter qu i non eft Cóf i rma tus 
poteft impetrare aliqua auxilia omnino diuerfa a 
gratia facramentali Confirmationis fine ordine ad 
ipíutn facramentum Conf i rmat ionis , quanuisnon 
fine aliquo votoi l l ias .Quocirca comparatio adbap 
t i ímum5quam D.Thom.racit , non debetfecundum 
«qua l i t a tem i n t e l l i g i , fed fecundám q u á n d a m fimi 
li tüdinem,8L proport ionem. 
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A R T I C V L V S V I I . 
V t r i i m p e r f a c r a m e n t u m C o n f i r m A t i o n k confe 
f a t a r ^ í t t i a g r a t u m f a c i e m ; 
D r c p t i m u m fic proceditur. Videtur, + J i f t v f . % ¡ $ 
quod pe.rjiQC facramentuni gratia gr4 a n . z , 
tum facieris non confcrat«r . Gratia, 
cniai gratum .faciens, ordniatur contra cul-
paiu. Sed. hoc facramentum, ( l icut dictum. 
cíl4) non exhibetiu- nifi baptizatis, qui funt ~4rt. } r £ c e L 
á culpa inundad.Ergo per hoc facramentum 
gratia gratum,faciens non confertur. 
PrcTtereáj Peccatores máxime ind i -
gen t gratia gratum faciente,per quam folam. 
iuftifícari poíTunt. Si ergo per hoc íacramen 
tum «-ratia gratum faciens confertur, vide-
tiir5qu6ddeberet dari hominibus in peccato 
exiftentibusjquod tamen non eft verum. 
3. PranereajGratia gratum faciens3ípe-= 
cié non divlert, cüm ad vnum eíl celum ordi^ 
netur. Seci duae formaí eiufdcni fpeciei non 
poíTunt eílein cade fubie¿lo.Ciini ereo «ra-
tía gratum tacicns cojueraiur hommi per 
baptifmum,videtur,,quod per facramentum 
Confirmationis, quod no exhibetur nifi bap 
tizato,gratia gratum faciens nó coníeratur, 
S E D contra eft , quod Melchiadcs papa 
dicit,^ Spiritus fanftus in fonte baptiñnijple l n zpift- *¿ 
nitudinera t i ibui t adinnocentiain5in Confír Hjjp^iarum 
inatione augmentum pra'ftat ad gratiam. ^ ,MC£Í-
R E S P O ' N D E O dicendum , quod in ^ j " * * ' ^ 
fi o c facramento fficut diftum efi^idatur bap oncl' 
tizato Spiritus íanctus ad robur, íicut A p o - ^•íí>. ^ 
ftolis datus eír in dic Pcntccoñes (vt legitur 
A í l o r . 2.) & l i cu t dabatur baptizatis per i m 
pofitionem manus Apofl:oiorum,vt dicitur 
Acíuum.S.Oílenfum efr autem in prima par 
te , t quod mifsio feudatio Spiritus fanfti i . p ^ f a á r i i 
non e ñ nifi cum gratia gratmn faciente.Vn- 5>. 
de rnan-ifeilmm cífcqúoa ¿ráíia eratüfaciens 
contciaunn noc iacramento. 
primum ergo dicendum , quod grá* 
tiaf;gratum facientis primus eft'cftus c í l r e -
niifsio culpar. Kabet tamen.&aiios cfFeclus, 
quia fufíicit ad hoc, quód promoueat homi-
nem pcromñes gradus vfquéin vitam.^ter-
nam, fecundum illud Román. 6 . Gratia D c i 
vita eterna. Vnde & Paulo diftum eft.2.Co 
rínth. 1 2. Sufficit tibi gratia mea. Et ipfe de 
fe dicit. 1. Corinth. iy.Gratia Dei fum id , 
quod fum. Etideo gratia gratum faciens, no 
folúm datur ad remifsionem culpíe, fed etia 
ad augmentum & firmitatem iuftitiíe. Et fie 
confertur in hoc facramento. 
A D fecundum dicendum, quod, ficut 
ex ipfo nomine apparet, hoc facramentum 
datur ad confirmandum quod priús inue-
nerit: 8c ideó non debet dari íiis,qui non ha. 
bent gratiain.Et propter hoc, ficut nó datur 
non baptizatis, ita non debet dari adultis 
peccatoribus, nifi per poenitentiam repara-
tis. Vnde dicitur in Au relianenfi Concilio, . 
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jíítfftar de * V t i c iun i ad C o n f i r m a t i ó n c m v e n i a n t , v t 
cofec.difl-S'f' m o n e á t u r confefxionem f a c e r é p r i u s , v t n i ü -
i t i e i a n i j . íjl d o n u m Spir i tus f a n í l i va lcant acc ipere . 
E t tune per facramentum p e r í i c i t u r p e r n i t é -
tiae e f l í e í lu s , f i cu t & b a p t í í m h q u i a per g r a t i a 
co l la tam in h o c facramento ,confequi tur pee 
n i t cns p l c n i o r e m r e m i f s i o n e m p e c c a t i . E t í i 
a l iquis adultus in peccato ex i f tens^uius c ó -
fc ient iam n o n h a b e t , ve l fi et iam n o n perfe-
fte contr i tus a c c e d a t , d u m r a o d ó n o n fidus 
aecedat , per grat iam co l la tam i h h o c facra -
m e n t o confequetur remirs ionem p e c c a t o r ü . 
A D t er t iam d icendum, q u o d (ficut d i í l u 
í¡K<eJl.íi,áríi efl'*) grat ia facramcnta l i saddi t fuper grat ia 
»• g ra tum facientem c o m m u n i t e r l u m p t a m , a l i 
qu id e í f e d i u u m fpecialis eÍTeftus>ad q u o d o r 
d inatur facramentum. S i ergo confideretur 
grat ia in hoc facramento c o l l a t a , q u a n t ü ad 
i d , q u o d eft c o m m u a e : fie per hoc facramen-
t u m n o n confertur alicjua al ia gratia , q u á m 
p e r bapt i fmum: fed quje p r i ú s i n e r a t , auge-
tur . S i autem conf ideretur ,quantum ácl i l lud 
fpec ia l e ,quodf i iperadd i tur , ficnoneíieiuf' 
d e m fpeciei c a m ipfa. 
L itera D.Thom.íat i s perfpicua cü , & dodrina eius feré eíf expoíica in h i s , quse deeffedf ibus íacramentorü in genere fuprá difpucata func, 
& pauca addemus difputacione íequenre. 
D I S P V T A T , X X X i n i . 
& 3 . d e h o c f a c r a m e n t o . 
D e e f f e t t u f a c r a m e n t i C o n f i r m a t i o n i s , 
EXplicata eííentia huius facramenti dicendum fequiturde e í feót ibuscius : íic enim eius v t i l i * tas , í ignif icat io , & finalis cauía magis confía-
bunt jeri t autem breuiífima hgec d i ípu ta t io , quia n i -
h i l ferc dií í icultatis habet,fed folum oportet genera 
lem doftr inam fuprá datam , tam de eífedtu gratiae 
Íacramenta l i5 ,quám deef fe¿ tuchara¿ i :e r i s ,adhocfa 
cramentum accommodare. 
S E C T I O I . 
V t r h m h o c f a c r a m e n t u m i m p r i m a t c h a u B e -
r e m j d e o q í i e i t e r a r i non p o f í i t , 
E hoccharadlcre eardem funtopinioncSíVel 
errores, qu i fuprá decharaíferein commu-
ni relari l u m Qu ibusnon ob f t an t ibusd icé -
, „ dum eft,per hoc facramentum infundí cha raó te r tm 
. . m anima. E l i de fidedennitainConcil.Florent.& 
impnmu, ¡ ^ ^ ( . ^ ex t radicionc, v t i n d ié to loco latiús otten-
dimus,ex quo petend* lunt rationes,vel congruen 
Cene. F oren. hoC \0Q0 repctere neceffc non eft, de q u i -
Cone. Trtden. bus etjam p0tea D.Thom.hic ,&in .4 .d i f t .7 .vb i 
D T ont. D o d o r e s , &: Tunecremata i n cap. D i d u r a eft, 
de Confecrauo.a . j . 
A r t i c . V I I . 
A So lúm poteft hoc loco in q u i r i , an hic charafter vt > 
fit dif t inólus á cha raé te re bapt i ímal i , in quo dubita fo*™ c¿4r< 
r i non poteft, quin ex natura rc i aliquahter dif t in- ^ c 
guantur,quia,fi non dif t inguerentur , nó pofiet in- t: 0"^ r",<,* 
t e l l i g i nouaef í lc ient ia Confirmationis circa chara-
¿ t e rem prEeterefíicientíam baptifmi; folúm ergo du ' W* 
bitari poteft, an charaóler Confirmationis fit noua 
qualitaSjOmnino in re d i f t in í ta á chavaótere baptif-
mali ,vcl folüm fit qu idá modus , vel perfeólio eiusj 
ficut gratia Confirmationis ad baptifmalem grana 
comparaturi Videtur en im hoepofterius fufficere, 
quia hoc fatis eft,vt vera fint omnia,qu2B de hoc ch» 
raólere docent Concilia,8¿: Theologi^Sí eft confen-
tancum i n f t i t u t i on i huius í ac ramen thd ic i t u r én im 
eífe q u í d a m baptifmi pe r fed io : ergo & chara£ler 
e ius íolüm erit quxdam perfeótio chara í le r i s baptif 
B malis ;& hbe fufficújVtdicatur imprimeie charaóic-
remjficut dici tur conferre g ra t i am, ío lúm quia per-
ficit gratiam bapti í 'malem. Hicmodus dicendipof-
fet defendí fine errore i n fidejveritas autem eft,cha 
raólercm Confirmationis effe qualitatem realiter 
omnino diftinófam á charafterc bapt i ími ; quod 
ín te r alios c lar iüs notamt Gabriel üi¿la. dift inétio- Cdrieh 
ne. 7idubio.4. & colligi.poteft ex ConciHjs¿k D o -
¿ t o r i b ü s , q u i asqué d i í t m g u a n t tres charaólercs, 
bap t i imi jConf i rmar ionÍ5 ,& Ordinis:ficur ergo cha 
ra¿ter Ord in i s ab ahjs realiter d i f t ingui iur j i u & 
alij ín te r íe . I tem q u u , íi hic charader in re t a u t ú m 
elfetvnus magis intenfus, ve lpc r fedus , eadem ra-
t ione d ic ípo í ie t , baptifmum & CÓf i rmadoncm n ó 
eífe d ú o facramenta, fed coníl i tuert- v n u m in tegrú 
a t q u e p e r í e d u m , a d eum modum,quo pluies O i d i -
C nes vnum facramentum Ordin i s perfi teredicií tur» 
T á n d e m , quia non eft verifimíle C o n f i r m a t i ó n c m 
c t k t a n t ü m in ten í ionem quandam cha raó te r i sbap -
t i fmal is ,cüm ad fines valde díuerfos ord inentur^ íe -
Clufa autem in ten í ione non fatis in te l l ig i tu r reale 
augmentum per additionem alicuius modi realis i n 
his qüal i tac ibus ,v t alijs in Iocis,pra. íert im. j . a . t r a -
¿ ta tum eft.Ex quo v k e r i ü s dicendum cft, charade* 
reshos eífe eífential i ter ,& i n phyíica fpecie qualita 
tis d i f t i n d o s ; tum qwia non debent d i f t i ngu i ío l a 
numero , c ü m ipfa facramenta fuo modo ípccie dif-
f e ran t j cümque mult ipl icat io qtjaíitatura lu lo nume 
ro d iue r í a rumin eodem índiui í íb i l i íubief to ,ve! ex 
natura rei repugnct,vei faltem íit valde per accidés 
& impercinens,multbque magis ad o ina ium anim^ 
ípeótent perfediones diuerfarum r a t í c n u m . Item 
quia per hoscharad ie rescof ígna tu r homoad diuer-
fa munera^per baptifmalem, vt fit Eccleílíe membrí í 
& capax facramentorum, per alium vc rb ,v t f i t con -
fignatus miles Chrif t i ,ad fidem eius publ icé profite 
dam. A d d i etiam poteft r a t i o^u ia charader baptif-
malis habet modum potcnt ix pafsiu3e,alrer verb ma 
g isafs imí la tur adiuae, v t h i c D . Thom. íignificat, D'Thow. 
quanuisCaietanus hic,art .5 .vtrumq;facramentum caUtitiM 
partim pafsiuum, panim a d í u u m conftituere videa 
tur , quod non a d m o d ü m fpedatad difputationem 
de re: quia ( v t fuprá dixi) chaiader non eft propric 
ac phyficé potent ia , fed difpofitio q u í d a m conl ig-
nanshominem, &depu tans i l l um adaliquid agen-
dum,vcl recipicndum.Vnde cüm tam ea,qu3c perti-
nentad munus&off ic ium h o m i n i s t a n t ü m baptiza 
t í , quám ea, qua funt h o m i n í s Conf i rmat i ,& perfe-
d i . 
D 
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é l i ,par t im in aí l : ione,part ini i n receptione cofiílár, 
facilé poreft vtr ique chara¿ter i ratio potcntiae a d i -
uaejvel pafsiuíe accommodar i , t amen , í impl ic i í e r l o -
quendo, charader baptifmi magis d ic i turpotent ia 
pars iua ,quá a¿l iua,quia per iilü fit homo capax alio 
rum facramcntorum^quae extra tale (ubieóluni fieri 
nu l lo modo pofluntjficuccharadlerOrdinis dici tur 
potetia aóliua contraria ratione; charaóter au té C o 
firmationisjvel n5 ita aecómoda té recipit nome, & 
metaphoram poténtÍ3e , rcdtantúeft vnum (ignacu-
lum ,Yel magis reüoca tur ad po ten t i aaó t iuamjqu iá 
p r o x i m é ad a d i o n é ordinaturj&rno ad receptione, 
niíl i n q u a n t ü ex a¿l ione , id e í l , ex conftantia fidei 
írter£|Ktr<t^ f & religionis pender .Vnde , í i quisquaerat, quis fit 
rjliof, perfeólibr charaéler bap t i ími , veí Confirmationis , 
refpondeturjreni effe incertam,probabiIe tamen v i 
deri, Confirmationis charadterem effe pe i f ec t io ré 
iuxtaea,quaefe(3:ione fequente tradentur. 
(¡fmw0 e0 Vl t í i i lbex dióio principio infer tur , facramentu 
¿\\nhomine ConfirmatJonis In eodé hominei terar i non poíTe, 
jurítinonfo quod eíl etiam de íide certum & definitú i n eí ídé 
jej}. Concil i j í5,Florent .& Trident.íeíí .7 .cano.í?.de facra 
conc. Fio™"' ment . ín generej& hocfenfu d ix i t Conc i l . Tolet.8. 
cm>V'^ent' SancSum C h r i í m a coüa tú eucll i nó pofle,id eíl, i n -
ConcJole*. delebiicin imprimere chara¿ tc ré , propter quod i tá 
rari non potcft,vt expreís iüs t i aditur in cap . Diftú. 
Cm-dhill' eft.de Confecrá t .d i í l . f .ex C o n c i l . C a b i l l o n e n í i . z. 
Cripi^' cap . i7 . idem^ tradit Greg.5.in epiftola.i.ad Bonifa 
cium-habstur in cap-de h o m i n e , D e C o n í e c r a t . d . 5 . 
pote í lq ; iuxta probabilem fandorum expofí t ioné 
hxc Vericas confirmari ex i l l o ad Hebrseos. 6 , Non 
lMdHeb.6 riirfur}j lacientes fundatnenitm panitentite ab operibus mor 
;tHÍs,&fidei in Deum, baptifmatum doftrinie, impojitionis 
quoque manuum , quo loco tacramentum C o n ñ r m a -
át$pom. t ionis íignifícari l u p r á e x ChryloUomo & a l i j s oí ie 
¿nfelms, dimus.Vnde de eodem in te l l i gú t Anfelmus & álij , 
quod ftatim rubditur./»í^o/jí¿/7ee/? eos, quí fémelfunt 
illíiminatiperbapiiftnHm,!*?'participesfafti funt Spiritus 
f(inñi,iterum ye«o«íZr/,erc.sVbÍ í ignif ica tur , Vtrumq; 
donum tambapt i fmi ,quáfn Confifífíationis iterari 
non poíferratio verbeí l : i quia per peccatum non 
amitt i tur c h a r a d e r j & i d é b non eft necefíariafacra 
métl iteratio5nec propter f e jnecpró^ te r c íFeí tum, 
nam,ri obex pecc3ti tol latur5eífe¿tusfacramétifem 
per praeftoeftjcolíiturautem ob'expeccati non per 
iteratum Conf i rma t ion i s í ac ramérumj íed perpce-
n icen t iá .Cont ta hanc autem veritatem ob í ía t diff i-
lo' c i l i s locus /vugul t in i l jb . j .de bap.ca. IÍ. v b i f icai t , 
cji- . 1J M a n ü s a m m i m p o p i i o ñon,jicut baptifmus, repetí nonpo-
mr' tefijquid efl enim diud,ni)i oratio jttpér hominem ? Quod 
autem per manus impoí i t ionem íac ramen tum Co-
firmationis in te l l iga t , patet ex in i t io i l l ius capitis^ 
ícil icet, Spiritus fancius in foU Cdtholtca Ecclefiaper ¡na 
ñus hnpofttior.em datur:tk infrá dicit , nunc non dar i f in-
fibilihtis mtftxéUts attí'flantibus Spiritum[dnclum per >KÍÍ-
nus impofitiGnem^ficat antea, d c í h a t u r . c o u ^ l autem Spi 
r i tum i a n d ü m nó dad i n Ecclefia nifi per í ac ramé-
tum Confirmationis. 
l,ExpofitÍQ, A d hocteft imonium refpondcri pote í i5Augu(l i -
nüm fenfífiej C o n í i r m a t í o n e m datam ab hsreticis 
(de hisenim ibi !oqui tuf)non effe ratam» nec vera 
facramentum;& ideo i terari poí íe , & deberé i n hu-
iuhnodi h o m i n e , c ú m a d Ecclefiam conu€rtitHr,n6: 
tamen docet A u g u í h í a c r a m c n t u m Confirmationis' 
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^ f e m e l r a t u m j & v a l i d u m p o f f e i n c o d e m h o j t í i n e ite 
rari :cui expofitioni fauere videtur InnoCentoPapa. ,. 
i .epif t . i8 .cap .3 .&habeturincap.Arianos. i .qa^bi ÍNNO'^ *U 
á ió ln t iHxre t i cosconuer fosadDominumjub imaginepí¿« 
nitentiie,ad j a n ñ i Spiritus fanBificationemper manus im~ 
pofitinnem fufcipv,dc infrá fubdit ra t ionem, Quoniaqui 
busfoltim baptifmürh ratum ejje permiitimus^nec Spiritum 
fanBum eos habere arbitfamur Y b i Gratianus pauib i n 
f e r i ú s i n h o c f e n í u v t r u m q i t e í l imon ium interpre 
tar i videtur a r g u m e n t á n d o po t iús , quám definien-
dojVtcx his cóftat3qua?iníeHüslat iús tradit. 
Hsec vero expoí i t io on in inó tei jeiéda eft, p r í m u 
quiafundatur in dóf t r ina hacretica 3 & repugnante 
alijs teflimonijs Aug.quseinfrá jd i fp t i ta t ione^ó . fe 
í l ionevI t imaafFercmusj deir ide5quiárat io A u g u t t i 
í n i non i n cofundaturjfed in hoc,qubd talis manus 
B impofi t io non eft facramentüjííc enitií ait; Q u i d eft 
enim aI iud3ni í iora t iofuper hominem? 
Vnde e t i ámih i non videtur p r o b a b i l e , q u o á q u i '••Expofitio, 
dáa iun t j fo r t a f fe i t á tüc feníiffe Auguft inú de hbc 
f ac r amen tomá ratio Áuguf t .dec la ra t , eum íenfiffe, 
fo laeá man, , impoí i t ioné repet í poífe, qu^ facramé 
tum non éft:nam h i c e ñ feníus illbrüm verborum, 
Quid eft enim al iud, ni/i oratio fuper hominemí quanuis 
bppofitum fentiatPetrus Soto leá ta .de Confirma- petrusSoto* 
t ione:namibidem diftinguit AuguílinusfacraiTiéti 
t ú ab operatione,feu fruótu íacrament i ; & dicít¿ fá-
crárnéntapoffe effe i n haereticis valida, non t a m é h 
fructuoraj& idebjCÜm conuertuntur, non repet í i n 
eis í ac ramentum b a p t i í m i , q u o d validé acceperut, 
í cd íolúm imponi éis manus , quod repetí poteft: 
quia híec tantüm eft oratio r¡uceddm • ergo per i l lam di» 
¿tionem exclufiuam intendi t exeludere , quod i l la 
_¡ inanus impoíitío í ic íacratr ientüminon ergo ib i do-
cereintédi t , facrarhétuCóf i rmat ionis i te rar i pofíe. 
Vnde eft t en ia re fpon í io , ib i no loqui Aúguf t .de ^Expgrlt¡e 
facramento CófirmationiSjíta V V a l d e n f l í t o m b . z . 
de íacram- c . ii5 .&alijmodefni:8c,probatür5qüiaAü 
gu f t i nusa l i j s l ó f c i s eu iden t e rdoce t , Conf i rma t ió -
n e m , & m a n u s i m p o í i t i o n é , p r o u t i l l a m figniíicat, 
eíTe verum facramentumtfignatim l i b . i . contra lite 
ras Pet i l iani ,cap. ío4 . Sacramentum Chrifmatis i n 
genere vií ibil ium í i gnacu lo rum f a c r o í a n d u m eft, 
í icut ipfe bapt í ímusifed poteft effe & in hominibus 
peísimis_,iri alio auterti loco negatji l lá manus impo 
l i t ionem effe facramentumínón ergo loqui tur de fa 
craraento Chrifmatis ¿Eft ergo aduertendura, m u l -
t iplicem fuiffe irianÜMmpofitíoncnijidebq; vocem 
hanCéfle valde áequiuocam, vtnotauitgloffain ca. 
Manus impofitib.r .q . i .quaedáenim dici poteft , c i í - . -
D ra t iua i iuxta i l íud Marcivit imo.Suner egros manus . i 'ít . 
imponent ,&benenabebunt ,aequa videtur in t e lh r . 
./. , i A o . , . \ ter jumttur* 
gendum3quod A c t o r . ^ . d i c i t u r . ^ j ; ; yíKiíMí(íi5 ¿ r i n - y ^ ^ ^ 
troiuit in domum3&imponens ei mánus dixitSaule fraier, , a " 
T> • -r . r • r • • , • i • • *4"or'9» Dominusmtjitme lejus-.ytyideas, & tmplearts Spmtu ^ ^ 
/<t«íío:Conftat enim illam manus impol i t ionem n ó 
fuiffe Confirmationis í a c r amen tum : n ó d ú m enim 
Paulasfueratbaptizatus;fuit ergo tátúm curariua, 
ficutetiam illa,de q ü á dicitur Aólorum.aS» Contigit 
autempatrem Publíj febribuSyC* djfenteriayexatHm iace-
tere,ad que Paulus hitruuit,&' cton oraflet, & impoftítJJ'ét 
ei manus,falutuit CÍÍW.Secundo eft alia ma 'nus impoí i 
tiojqua? dici poteftjConfecratiua ,feu O f d i n a t i ü a í 
de qua dicitur. i-ad T i m o t h . q . Nolinegligeré ¿ r a i i M , Pjtáhl .Tim.^ 
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quaejl in tepcrimpofitionem manun Preshyteyijy & c.J. 
Hemini ato mmum impofucris^ z.ad T i m o c . i . ¿ d m o ' 
neo l e^t rcfafcitesgratiattijqt'.ie efl in te per impojitionem 
mattam m e A r u m ^ de hac etiam in t e l l i g i poteíl: i i l u d 
A6\QTü.6.0rítntes}mponentefqi eis tnanuSjtkc. cí\ c m m 
i b i f e rmode o r d i n a t i o n e í e p t e m Diaconorum : & 
cadem fignificatioreperiturin Condl .Niccno jCa-
no í i e .9 . a l i á s .u .& ConcCavtha .UI I . c . i .Te r t io eft 
manus impoí i t io jConf in i i a t iua jquae idem eft qubd 
facramencú Cót í rmat íonis jde qua probabile cft íer 
moncm eüe ad H e b v x o s i ó . B c in iuperioribus multa 
d e h a c a d d u é t a í u n t . Q u a r t b e í l manus impoí i t io 
ceremor»ia l i sadbapcirmum,de q u a l a t é f u p i i d i f t ú 
cftjeamq; Seriad a l i q u á C a t e c h u m e n i íanólificatio 
neindocet A u g u f í . l i b . j . d e peccatdrum meritisca. 
2(?.Quintb eft rnanus impoí i t io , quise dici poteí l Re 
c o n c ü i a t i u a C o n c i . A r a u í í c . i . c a p . 3 .de quapoteft 
etiam i n t e l l i g i canon citatus ex ConciKNiceno, 
apertius de il ia eft íe rmo i n Gah.S.eiufdem Conc .& 
in Conci l .Agathenf icap. i j .proutrefer tur in capit. 
I n capite.5o.d & Cónei l .Arcla t .z .ca . l y . v b i manus 
i m p o f i t i o n i C h r i í m a coniungi tur ,vbi v ider ipo te í t 
í e rmo eíTe de Confirmatione,qiiod íi ita eft j íuppp-
nitur , i{los haereticos Bonoí iacos ,de quibus ibi íer-
mo ef í ,non fuiíTe \ i o s Confirmationis facramentoj 
fed probabilius eñ , i l lam fuifíe ceremoniale vnól io-
iiem:nam i n t e r d ü m comrniti tur Presb'/tero ia ex-
trema necefsitatCiVtpatetex Concil .Arauficano.r. 
can.z.& cap^- f i t expre íTament io manus impofi t io-
nis recociliatoriae.Vltirob reperitur i n t e r d ü m quas 
dam manus impoí i t io t a n t ü m deprecatiua, qualis 
fuiíTe videtur illa}de qua eft Termo Adtor f i . r j . Tune 
ieíi(nantes,& orantes,i¡np6nenteJque eis manus ¿imiferíít 
í//os:nam Paulus ,8¿ Barnabas tuneneq, fuerút Co 
firmati3nequeo:dinatiPresbyterij velEpifcopi:er-
go non fui t i l la manus impoí i t io aliqua ex prsedi-
¿tis'.fuit ergo t a n t ú m bona quasdam imprecado: 
Auguft.ergo in pratdi í lo t t f l imonio folum ioqui -
turde m a n u s i m p o r i n o n e r c c o n c i l i a t i u a , q u x í i m u l 
erat deprecatiua: quam á faeramento Confirmatio 
nis manifef tédi f t ingui t A u g u í l . l d e m lib.j.de bap. 
eap.zo.&cap.zj. de cadem manus impoí i t ione l o -
ques, á i c h i S i non adhiheretur ahh<creji yenientij tanqtta 
extra ommm ciilpam efe iudicaretnr-, & ftatim declaratj 
haac manus impofit ionem foli im fieri in l ignü Ec-
elefiaflicíE vnionis,quxneceiraria eft ad caritatem 
recipiendam: dequa etiam loqui tur Innocentius 
€Ít3toloco :vterque enimfermonemhabetde mo-
do reconeiliandi eoSjqui ab h i r e í i reuertuntur, de 
quibus eft: optimumTharafij t e í l imon íum in y.fyn. 
aft. i . v b i expones diclum can.S.Conc.Nicen. dic i t 
í i c r ipo í re ,v t manus impoíi t io non. ordinationem, 
fedbened ió l ioné í ign i f i ce t , S íp lu ra d i í l u r i fumus 
di íputa t ionc^íí . Adargumentum autem fumptum 
ex pr inc ip io eiufdé capitisAuguft . a l iqui dicunt, 
Auguft inumeocapire arquiuoce v t i nomine ma-
mis impofitionisjled non placet3alioqui ineptus eí^ 
f e t & incongruus totus Auguf t in i difeurfus; dicen 
dú eft ergo,etiain in principiocapit is toqui de ma-
nus impoí i t ione reconc iüa t iua j per qua d ic i t dari 
Sp i r i t ú fan í tu rn jnon adrobur,neq;eorpeciali mo-
dojquodatur inConfirmationejfedad viuificandú 
homi : í cm rpir i tual i ter ,qui antea per peccacum,vel 
hxre í im mortuusfuerat. Vndeinqui t jSpixi tum í an 
A r t i c , V I I . 
A dnm dari per hanc manus impo í i t i one , n ih i l al íud 
c{r¿,quám quod Apoftoius ait. Caritas Dei difufa ejl 
in cordibus neftris ptr S;JÍritHm jantíum , qui datus ejí «o- ' 
/ ¿/í ,quam caritatem r.6 habenr, qui ab Ecclcír* com 
munionepraccifi í u n n f u b d i t vero deindcjSpiritura 
fanftú non dari feníibilirerin hac manus impofi t ip 
ne,ficuto.lim dabatur.Vbi videtur hanc manus i m 
pofi t íone comparare cu ea3qu<rrl;.ebat Aólorum . 8. 
& 1? .nótameprop te reá íenr i t e l í eeandé jau t scqu i - • 0^'('f' 
uocationem cómitti t jfed ío lúm grada exépli decía 
rat non fieri in y na5quod in altera ficbat.Deniq^ cü 
in fe r iü sa i t a l i ud e lTeíacramcntu, a i i u d o p c r a t i o a é 
SpiiituSjnon loqui tur deConíirmaíionCjíci de bap 
t i ímo : í i cen im ait, ciim ftt aliadJacrameiiium^md hahe 
_ re etiam simo M a g a s p o t u i t & c Á e g i m u s e m m y S i x n c n é S i m i n ^ 
^ Magumfui í í e bapfizatu,non autem C o n í i r m a t u m , 
aut ApoÜolicas manus ei fuiíí'e impoíi tas 5 & fie eft 
facilis t o t u s A u g u f t . c o n t e x m s i u x t a p r a f d i é h m i n 
terpretationem, an verb iterantes hoc facraraentu 
incurrant aliquam püenamjd icemus in f r á in difpu< 
tatione m o r a ü . 
S E C T I O Í I . 
Q u o s effe&HS g Y á t l d i f a n ó í í j i c i t n t i s c ú n f e r a t 
h o c [ ( i C Y í i m e n t u m t 
DV o extremi errores poíTunt hoc loco refeiv ^ T i m m r m . ri .Prioreft ,negantiú hoc facramentú daré aüquégrada r cífeiílum , quod non fentiunc 
ai£»ve] qui neganL,hoc eíTe ve rú ía^cramentum no-
U3clegis,vel qui generaliter negant facramenta no 
a C use i eg i sg r a t i á conferrejeontra quos errores n ih i l 
n ü c d i í p u t a r e o p o i t e t j q u i a i d í a t i s i n fuperioribus 
prxf t i tüef t .Pof ter iorhaeref ise í repotef t jConf i rma i ,Error* 
t i oné per fe & ex primaria infti tudone fuá tollere 
peccatum origiaaíe, &confequenter primam gra? 
t iá dare:húcerrorem docuiíTe dicitur Kaimundus RMMK.LUÍL 
Lul l i u s j& fumitur e x D i r e ¿ l o i i o Inqu i f i to rú . i .p .q ' 
^ .vbi ín ter centum art iculosRaimundi. 8^. tü^quod 
infantiyquinonyult ajfentiri faeramento Confirmationis, 
nonyaletfacramentumLaptifmatis-.in quo íignificar}fa-
cramentum baptifmi non habere e f fe í tum, d o ñ e e 
facramentum Confirmationis recipiatur. V n d e i n . 
Íjo.art.addit,i2«o¿^'í homo non eft Confirmaius, & credis 
fe Confirmatumicjlmundatus a peccato or¡pnaU}ratione 
bona intentioüisyqu* confumit culpam & peccatum: figni 
j ) ficatitaq; ( v t i b i etiá notat Eymcricus) peccatú or i Bjmmt' .u 
gina le^on inbaptifmojfedin Confi rmat ionetol l i : 
í ed i l i o sa r t i cu los damnauitGreg.XI .vtibidem re- Grei-ti» 
fe r tu r , & lativls in q . 16. O r i r i autem potuit hic er-
ror ex eo^quod P a r r e s i n t e r d ü v o c a n t hoc facramé 
t u per fe í t ionc bapciímijVt fuprá vi fum eftjquod ita 
intelligebatur,baptirmum fine Confirniíadone n u l -
l u m h a b e r e e i í e d u m grat i^autremirsionis pecea-
t í , & ideo etíe imperfcélurajperfici autem in C o n í i r 
mationcjquiatunc datur totus efíeétus ,cx qua i n -
terpretat ioneapertcfequltur , ve l baptifmum no 
cíTefacramcntú^eifaítem bapt ifmá & C o n í i r m a . 
t i o n é non elFe dúo facramentajfed ex vtroq; confi-
c i vnú habt-svnúeífeiflú grati«5& remi f s ionépec Q ü * ™ ^ 
cati originalís.Eft ergo hxc in tql l igént ia e r rónea , Cofirm^ 
verus au té i l l ius locutionis fenfus ex didis coaftatt ptif™ ítr' 
gratiaenimjquae i n baptifmo datur íufócicndfsí- 0?» 
ma 
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m a a d r e m í f s i o n e m p e c c a t í j i n C ó ñ f i r m a n o n e p e r f i A 
citurac roboraturadbene operandumjconftanter* 
( quccredendum & confitendum fidemj & i d e b C ó -
firmaciojbaptifmi perfeólio appellatur. 
ídcrtM- D i c e n d ú eft ergo primo,hoc facramentü per fe, 
^ J t e r /e ^ v i f u a p o í T e c ó f e r r e a l i q u á g r a t i a m fandlificanté, 
f f fe gra- praeter eamjquaconfertbaptifmus.Concl. e í l d e f i -
í0'i¿Hqtíeim d e , q u « probanda eft, prittíb exgenerali pr incipio, 
^¿•¡¡¿ntem qubd omnia íacraméta nóuae legis có fe run t grat iá 
f nfeim íanótificántéjde quo videnda funt dióla fuprá circa 
Viietr^u q.fo.Secundo probada eft ex his t eñ imon i j s Scrip 
fon t m x S¿ Pa t rú jqu ibus fuprá p r o b a t ú ef t , hoc facra-
mentum effe i n f t i t u t ü , v t i n eo detur Spiritusfan-
¿l:us,& i n eo impler i promifsionem á Chr i f to f a d á 
mit tendi Spi r icüfanótü ; daturergo Spiritus fan-
¿lus i n hoc facramentOjno datur autem fine eííedtu g 
gratiae íandif iGantis .Vnde C o n c i l . T r i d e n t . feff. 7. 
r cano.2.i de Cofirmatione definitjfacru Chdfma ha-
berevi r tu te fan£l i f ic3ndi ;de quare vider i poíTunt 
plura Decreta de Confec ra t . d . ^á principio. Ter t ib 
probanda eft ex dift inélione inter h k c dúo facramé 
ta,baptifmiáJ& Conf i rmat ioné :namjVt Melchíades 
Papa d ix i t , v t r ú q j eft ve rú & m a g n ú íacramentu , 
& í i c u c i n e í í en t i a&í ign i f i ca t i oned iñ inguú tu r j i t a 
&: in grat is effedu. 
yonmwejl Dico fecúdb. Hoc facrarnentu per fe non eft i n -
injlitmim nd ftitutúad d a n d á g r a t i a m prima, neq; ad tollendum 
d<tnim ffi- pecca túor ig ina le jau tmor ta le j fedad augendá 8¿ro 
MMgfttim bo randábap t i fmaié g r a t i á . C o n c l . eft ecdem modo 
j t idemau certajna i l ia foia facramenta funt per fe inf í l tuta ad 
gen¿m,&ro dandá primam gratiamjqux funt per fe inftituta ad „ 
Umám- t o i l endü peccatum or ig ína le ,au t mortale: qu i a , & 
huiufmodi peccata to l l i non poíTunt niíí per prima 
gra t iam,& omnisgratia prima eft fufliciensad ex-
c ludend í i i l I a : e f t au t éce r tumfo lúmbap t i í nnum ef-
le inf t i tu tum a d t o l l e n d ü o r i g i n a l e p e c c a t ü , & r e l i -
qua,quscum i l í o c o n i u n d a f u e r i n t . A d tollendum 
autem alia peccata mor ta l ia ,qu3epof tbap t i fmúco-
mit tuntur j fo lü poeni tét i^ facramentú inft i tutü eft, 
Cene.Floren, v t conftat exdof t r ina Concil .Florent. & Tr ident . 
Conc.Tridm. íelT.7.& 14.& partim in fMperioribusdi^um eft,par 
t im dicetür infrá t raó lando de poenitentise íacramé 
to^ergo facramentú Confirmationis, neq; ad remif 
í ioné peccati,neq-, ad primam gra t iá d a n d á , eft per 
fe in f t i tu tu j&ideb v n u m e f t e x h i s , q u « dicuntur 
facramenta viuorüjnarn duo tan tümiÜa ,bap t i fmus 
8c poenitentia,funtexinft i tutione fuá facramenta 
• mortuorum.Et hinc probata re l inqui tur v í t i m a c o D 
cluíionis parSrna hoc facramentú inf t i tutum eft ad 
danda grada ex í .conci.&rnon p r i í n a m x r g ó fecú-
dam,feu(quod idem eft)ad a u g m e n t ú & robur gra 
t i x .Quomodb autem in hoc difterat á exteris facra 
ment í s v iuorum 3faépé iamindicatum ef t j&fta t im 
etiam dicetur. 
f í l / - H * n c f e q u í t ü r p r í m b , a d e f t e a ú h u i u s f a c r á m e n t i 
r e ^ i l ' ^ ' * Pei' feloclu£(ÍQ necelíariú eífe5vt, qui i i lud recipit, 
mt ' ^ Prií;ná gratiam habeatsná ad grat is a u g m e n t ú per 
¿'«'/i. í e requi r icur & fupponitur prima gratia: quomodb 
en imaugeb¡ tu r5quod n ó e f t í V n d c ficut in ruturalt 
bus a u g m e n r ü iupponí t viues g e n i t ú , Se retinens, 
f euco íe ruansv i t á , quá per gene ra t ioné acquifiuit, 
ita hóc racfamentÚ5quod e í l q u o d d á fpirituale aug 
mentú j íupponi t fp i r i tua lé gene ra t i oné & v i t á . Q u b 
ciica, qui baptizatus eft, fi baptii inalé gradam non 
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amifitjfufficienterdifpoíituseft ad eíFeélúhuius fa-
c r a m e n t i r e c i p i e n d ú , nec hóuá difpoíi t ioné ex ne-
celsitate requiri t3í iue parUülus f i t / m c adultusjfolú 
i n adulto requir i tur cófehfuSjno tam per modi l d i f 
po í i t ion is ad efíeílú facrament i jquá per m o d ú in te 
t ionis5& volútat isneceíTari^ ad va loré í á c r a m e n t i . 
Ex decent iáe t iá & cógrui ta te oportet,vt hoc facra-
m e n t ú t ú debita a t t en t íone & deuot iónc ab adulto 
íufcipiaturrex necefs i ta te tamé nulla aóba l i s difpo 
l i t i o abfdluta requir i tur ad húcefteí tú- .quiafat is eft 
habere habi túale d i ípoí i t ioné , & no poneré obicé j 
n á i u x t á f a n á d ó ¿ l n n á facramenta dant grat iá non 
ponentibus ób i cé .Vnde fít5Ín homine grato,fi mor 
taliter no péccet jhon pofie impedi r i h ú c e í f e í t u m , 
fi í ac ramentu validú eft^interuenicnte auté pecca-
to mortali impediri poteft, ex óbice recipientis, i n 
q u o d i í f e r t hiceffeóius ab effeáu cha raó te r i s , qu i 
impedir i nullo modo poteft5fi val idú eft fácramétú 
v t i n fuperioribus etiá t radi tú éft .Secüdb^ fequi tür 
ex d íd l i s^ú jqu i poft bap t i ímú mortaliter peccauir, 
per fe í oquédo indigere có t r i t ioneve l attritione cú 
facramento poenitcntÍ3£,vt d i g n é pofsit hoc facra-
m e n t ú recipere,& erreí lum eius.Probaturjquia i n -
digetprimagrat ia}vtpofsi trecipere effeólú huius 
facramenthíed hanc arrñfit peccando:ergo oportet, 
v t p r i ú s i l i a m recupére te q u á m ad effeótum huius 
facramenti rec ipiendú accedatjnon poteír auté i l l a 
recuperare,niji per facramentú poenitentis d i g n é 
fufccptumjautper c o n t r i t i o n é i n c l u d e n t e m v o í u m 
eius.Vnde eciam c o n c l u d i t ú r , non fufficere folam 
atrr i t i t ínem per fe loquendo. Quapropter, qui folá 
actritioneaj» habet,fuamq; imperfeótam difpoíi t io-
neni cognofcitjnonpoteft l ici té ad hoc lacramen-
tum accederejueq- effeélum eius recipere per fe l o -
quendo : quiajcüin carcat fpirituali vi tajnon eft re« 
¿té difpoíitus ad a u g m e n t ú eius rec ip iendú 5 caret 
ergo difpofitione per fe requifíta, & hocipfum non 
ignor3t,vt fupponl tur ,malé ergo agit fie acceden-
dG,8í confequenter poni t obicé effcílui facraméti . |^ow tamea 
Sed qusre ta l iqu ispr imo, an í i t é t i ámnéce í f a r iü a¿w/¿í(J tene. 
adulto cófefsionépr3Emittere, an t eqúám hoc facra neyitur confef 
mentum fufeipia^quandohabetconfeientiani pee- jien£ pr<emit* 
cati mortalispoft baptifmum commifsi.Refponde- ure} 
tur3noneí re hoc nece i ra r iú jqu ianu l lum eft praécé- con í f i im fif, 
ptum fpecialejquod ad hoc obliget,neqj ex genera-
l i ratione facramétorum co l l i g i tu r , ve fuprá v i fum 
eftsergojmaior patet,quia tale prasceptú nec huma-
n ú , n e c Ecclejfiaíi:icum,neqj d i u i n ú p o í i t i ü u m , nec 
fcriptuni,aut traditum eftjneqj etiam ex (ola reí na-
tura co l l ig i tü r ,nam quoad hoc nulla eft maior ratio 
in hoc facraméto ,quám in cseteris.Eft ergo Optima 
coní i l ium confefsionem praemicterej propter quod 
diticur in Conci l io Aureiianen.cap.5.& habetuf ir i Con"¿ureli*» 
capit .Vtieiuni.de Confecrar.d.j.adultos admonen 
dos eñe confefsionem praemittereino tamen eft í im 
plicl tcr neceíUrium,neq5 i l l u d eftpraeceptú,fed ad-
monicio quíedanri: f i t i s ergo erit per contr i t iooem 
difponi.Qubd (1 quis non vale3t,aut(vt vetius dica 
tur)noIi tcc)nanadveram contri t ionem habenda> Síifficitprob* 
tenebitur ad confefsionem prsraittendam. bilis exijlima' 
Occur r i t vero ftatim ÍCeundú d u b i ú m . Q u i d , í í tio contritio* 
aliquis exiftimetfc co iur i tum,&reuer3 no fitj Ref- cumigno» 
pondetur,fi prohabil isf íccxif t iniat io, & i n u i n a b i - rantia inuiu-
lis i gno ran t í a , eum excuíari h culpa,ideoque proba cibili, 
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jy .Thoms. hile. eíTejquod híc D.Tho.docet art.7.ad. 2. eum fe-
cipcrc grat iá per hoc facramentú: quia per a t t r i t io-
nem d i ípon i tu r ad remifsionern peccati adualis^S^: 
ad gra t iá ex opere operato r c c i p i e n d á ^ & p c r b o n á 
fidem toi í i tur obex peccati aóhiaüsj atq; hic appJicá 
d a í ' u n t o m n i a d i d l a i n í imi l i .q .de íacra is ient is in ge 
nerernuilaenim fptccialis ra t iosautd i fñcul tas circa 
h o c í a c r a m e t u m occur r i t .S ign i í i ca tau tem D . T h o . 
i n ea ío lunone^ í iqu i sacceda tbona f ide j fo l imi quia 
ex ignorancia n ó h a b c t c o n r c i e n t i á peccati morta-
lis,recipere efFedú facramentijetiam fi re ipfa tale 
peccatum habea t . - f ed in te l l igcndúsñ , d ú m o d b ha-
beataliquam lu f í i c i en t éa t t r i c i oneminamíc l a igno 
rant ia}quácumuis inuincibili35licét fufficiac ad col-
l e n d ú o t j i c e m a d u a l i s peccati 3 nontamc perfceft 
difpoíi t io ad remifsioné peccati pr iüscómil ' s i icúm 
tamen iiiud remicti non pofsit fine aliqua at tr i t io-
ne & d i í p o l m o n e pcccatoris,vt fuprá in mareriade 
bapt i í ino t a í t u m efts6¿ dicetur lat iüs i n materia de 
11 ' ¿ T e r t i b d u b i t a r i f o l e t c í i c a h u n c e f fe í lñ , quanta 
r . „ f i t í r a t i a j q u ^ p e r n o c f a c r a m e n r u d a t u r ; & q K o n i a 
' . to impofsibijc onininoeitjprgciie&abloluce anobis 
g r a M m , qua ¿ ¿ ^ ¿ f ^ ' j ^ j j ftgnivtyt'sdvé gratiae, quiper hoefa* 
j> ijtmf. cra<pentü dantur,traói:ari ibletquaefíiocóparatajan 
fcilicet hoc facramentü det maiore grat iá habitua-
k m , q u á m baptifmuSi& eíl ratlo dubi tádi ,quÍ3 gra 
t i abap t i ímal i s j cú f i t regenerat iuajSí perfe^sremif 
íiua omnis culp3c,videtur efíe máxima, 5c ita maxi ' 
lE.isencomijs exaggeratur,Sercommendatur á fan-
¿t is Patribus J t é quia cüm i l l u d í ac ramentú íit ma-
io i i snece í s i t a t i s j v ideturver i f imile maioré grat iá 
i n eo eíle á Chr i f ío p romi í r am,quám Confirmatio 
n i j qu^ fortaíTe folúm e(l voluntar ium facramentú , 
& ad melius eírc:praefertim,quia in fuíceptione ba-
pt i fmi maius quodda obfequiü , longéqj difiieilius 
homo oífert D e o j q u á m i n C o n í i r m a t i o n e ; nara i n 
i l l o fií prima fidei profefsio , & Chrilliana? reJigio-
nis fufceptio.In cótrar iú autem eí l ,quia omnss Pa-
ires fupracitati dicuntjhocfacramenturn conferre 
p e r f e á i o n é horaini Chriftiano3qui coparatur poí l 
C o n f i r m a t i o n e m a d f e i p í u m tancüm baptizatum^ 
í icu t vir ad p u e r u m : í e n t i u n t crgo maioré efíe per-
fedionemjquam a d d i t C o n í i r m a t i o j q u á m j q u x per 
bapt i lmum data erat. 
í luid auidam Circahoc aliqui T h e o l o g i d i c u n t e f í e d ú Con 
doftores fea- ^rm!L^oníS pei"fecl¡orem,qu¡a fupponit e í fedü 
tianu b a p t i l m i & addicaliquid a l iud , n ó t a m e quia id,'^p 
Bonelueniuu a ^ Í r ' P r x c í ^ c"Paratutn a^ ^ ' ( l u o ^ ^uFPon*c ' ^c 
maius.lta videntur fentire Bonauent.in 4.d.7.art. 2. 
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f A wtgnum efefucramenum, & Jlatt ytmm ¿ I m h á h t í f a 
idcftjcí Sñmis BontijicibiiSiquod k minoiilms perfcinonpv 
tefiyita & maiori'veneratHT.e "vencranéito ¡ & tzncnátim 
efctk ftatim multis verbis exaggcrac t f á é é ñ huius 
facramsntijtum deniqj q u i a i u x t a e x e m p l ü Bz pro-
,poi t ionem a d d u í l a m v i r no folúm excedit ma^ni-
t u d i n e p i i c r ü , q u i a c i u s quant i ta teincludi t , c ^ a i i . 
qu id additjfed etiajquia íitprKciíe cóparátiu-jmaior 
eít quantitas,qi!3í viro additurper a u g m e n t ú 3 quá 
d a t a f u e r í t p e r generatione. He Apo í lo l i s maior 
gratia videtur fuiíFe datain die PentecofteSiquám 
antea per b a p t i r m ú : i t a s r g o í i e r i i n hoc facíamen-
to í i gn iñca tD .Thom. in f r áa rMi . ad . 3 . d i cens3 effe D . u m i 
p o t i o r é efPe'él'ura huius facrametisin quo datur íep- Rabanus, 
t i fo rmisgrs t i aSp i r i cus fanó l i cum omni píeni tudi Aíítgiñsr, 
ne ranctitdtis3ícieinÍ2e,8¿ v i r tut iscx Habano l i b . z . 
B de i n ñ i t u t i o n e Clerkorum.ca. jo.quectiamrefert , 
atq; eodem modo exponic, 8z í equi tur Magiíter.in 
4.d.7.Vnderuperiüs;q.65,art.3 .v iaperfeci ionisdi-
citfacramenrum C o n í i r m a t i o n i s íuperare baptif-
mü: !dem in 4^.7. q. i .art . i .qHíefí iunc .5.& ibi Seto 
art.7,S: d.í .q.i .arti .é.eííq^ hjec opinio (átis probúbi 
Iis3quanuis incerta. 
V k i m b d i c e n d u m e í l jCofc r rehocfac ramcntum ^ / ^ « t n 
propriam grat ia íacramentalem^id eí l , fpecialé Spi- Um conim 
tus í a n ¿ t i p r o t £ ¿ l i o n £ , & a u x i Í i u m a d fidem viuam P 0 P r ^ ' 
confrantertcnendam & p r o í i t c n d ü m . I t a docent , i a m f a m l 
cuín D .Thcma , omnes Theo log i , &• col l ig i tur ex t ^ m ' 
ommbus fupráadduó t i sad espiieandam raticnem 
In í l i tu t ion i s huius íacramét i ineceí íe ef tenimvnu-
quodq^ fpecialé facramentum ad propr ium íinem 
crdinarijSc gratiam Ípec i akm tali fíni accommoda-
tam conferre,qusein hcefacramento non potefícP-
p i'e alia,vclexcogitari . 
Potefi au té de hoc eíret lu quaeri, quando detur, ntimo¿gj'^ 
q u á m u e d i ípoí i t ioné rcquirat,aut quomodo poísit ^ ^ ¿ ^ 
impedir i . A.d quodbreuiter refpondetur^in ip l a íu í ¡ . ^ ^ ¿l( 
c e p t i o n e í a c r a m e n t i d a r i l i ú c effectü quaíi in radi- ruzeff-effm 
ce}ve} (v t fie dicam)dari ius ad hu iu ímod i auxil iü: 
re tamen ipfa dari céporibus opportunis,iuxta d iu i -
n s íapienciíE d i ípo í í t ionem cenfentaneam finí hu-
ius iacramét i .Vt au té tune infal l ib i l i tcr detur , nc-
cefíe efi5homíné non apponere obicem peccathí i -
cut i n ipfa fufeeptione facramenti ncceíTarium hoc 
fuic ad gratiá ip íam,quíEt f tve lu t i f undamen tü hu-
ius prote(ftionis,8cauxilij d i u i n i : q u i a , fi homo 
ponat obicem peccati mortaiisjfit indignus hoc au 
x i l i o , & i n e p t u s , v e l i n d i í p o l í i u s a d f i n £ huius lacra * 
menthquia ,& fides mortua infirma v a ] d c e í i , & h o 
m o i n e o í l a tuex i f t ensca re thab i t a to re Spír i tu fan 




t u r fatisfacere d id i s fandorun i j tum quia e o d é mo 
do d ic ipof le t5quodl ibe t fac ramentüm daré maioré 
g r a t i a m , q u á m baptifmum,quia fupponit gratiaba-
p t i í raa lem & a ! i q u i d addit:hincergo no poífet col 
l i g i dignitas,&excel!entia huius facramenti, quod 
f a n í l i i n t é d u n t j t u m etiam quia fatis claré loquun-
tur de per feót ione ,quam per fe cófer t hoc facramé-
tum5in quo dar id icun t ,Sp i r i tus fan¿ i : ip len i tud iné 
& robur5v patetex C]emente,Vrbano, & Cypria-
no,epif tola .a7.&fingulari ter ex Melchiade d i á a 
epiftola:vbi interrogatus, quod íit maius facramen 
t u m , b a p t i í m u s , an Conf i rmat io ,abfolu té videtur 
Confirmationempraeferredicens, Scitote, y t m r . ^ 
fuit obicé hnic cf&ófcui per p e c c a t u m , p o l k a rol-
latobicé3reíHtU3tur £íFe¿lus,íIue obex poíi tus fue- Effeñushuht 
r i t in ipla fufeeptione facrament¡3fiue poüea in v i - facramnii n 
tx diícurfu.fed de hac re fatis difpuratíi elí fuprá in dit recedenic 
materia de baptifmo; v b i afñrmantcm partem e k - ftBione, f i ^ 
gimus^nequehicoccurri tal iquidaddendum. ejfeftushapif 
-~ " « / . 
A R T I C V L V S V I í L 
V t r h m h o c fa c r u m e n t u f u ommhus e x h i b e n d u , J^.JM' *F' 
j \ D o f t a u u m fie p r o c e d i t u r . V i d e t u r , i . q . i . & i ^ 
h o c f ac ra rnen tum n o n l i t o m n i - di'iS'l^-
h u s exhibencium.Hoc enimfacramen 
tum 
Z.ÍOU 
Q u ^ . L X X I í . A r t i c . V I I I . 
t u m ad q u a n d a m exce l l ent iam clatur: v t d i -
t z , h m u ¿lura eft. ^ Sed id ,quod ad exce l lent iam per 
¿¿i .erAtt - t inet ,non compet i t ó m n i b u s . E r g o h o c f a -
cramentum nondebe t ó m n i b u s d a r i . 
^[ 2. P r x t e r e á , P e r h o c facramentum a u -
getur aliquis fpiritualiter in perfef tam aeta-
t e m . S e d p e r f e í t a astas repugnat x t a t i p u e -
n l i . E r g o ad minus pueris dari non debet. 
B - P r ^ t e r e á ^ i c u t M e l c h i a d e s P a p a d i -
j/¡ ' *. cit, ^poft bapt i fmum c o n f i m i a m u r ad p u g -
'ú nara .Sed pugnare n ó compet i t mul ier ibus , 
' propter fragi l i tatemfexus . E r g o nec mul i e -
i.cow • rjbus hoc facramentum dari debet. 
4. P r í e t e r e á , M e l c h i a d e s P a p a d ic i t . 
loCon0cPro 
& ^ u ó d quamuis c o n t i n u ó t ranf í tur i s fuffi 
to- c iantregenerat ionis b e n e f i c i a , v i ¿ l u r i s t a m é 
r¿,5.c. sipi C o n f i r m a t i o n i s aux i l ia neceíTaria í u n t : q u i a 
fitus fánUKS' C o n í i r m a t i o a r m a t & i n f t r u i t ad agones m u 
di h u i u s , & prcxlia referuandos . Q u i autem 
poft b a p t í í m u m c u m a c q u i í í t a innocent ia 
immaculatus perueneri t ad m o r t e n i j c o n f í r -
m a t u r m o r t e : quia iam n o n poteft peccare 
poft m o r t e m . E r g o ftatim mori tur i s n o n de 
bet hoc facramentum c o n f e r r i : & fie non de 
bet ó m n i b u s dar i . 
S E D c o t i a e f t , q u ó d d ic i tur A £ l . 2 . q u ó d 
Spir i tus fanftus adueniens repleuit to tam 
d o m u m ( p e r q u a m í i g n i í i c a t u r E c c l e í i a ) & : 
p o f t e á f u b d i t u r 3 q u ó rep le t i funtomnes S p i -
r i tu fancto: Sed ad i l lam p len i tud incm c o n -
fequendam h o c facramentum datur . E r g o 
eft ó m n i b u s , q u i funt in E c c l e í i a , e x h i b e n -
d u m . 
R E S P O N D E D d i c e n d u m , q i i ó d ( f i -
cu td i c lurae f t * ) per hoc facramentum p r o -
J r U . h u m . mouetur h o m o fpiritualiter i n í e t a t e m per-» 
qMjl. fe f tara.Hoc autem eft de intent ione natur^, 
vt o innis jqui c o r p o r a l í t e r nafc i tur ,ad perfe 
ftam ¿cta tem perueniat 5 fed h o c q u a n d o q j 
impeditur propter corrupt ib i l i ta tem corpo 
r is ,quod morte p r í E u e n i t u r . M u l t ó autem 
magis de intent ione D e i eft, omnia ad perfe 
<ftioncm perducere , ex cuius i m i t a t i o n e h o c 
natura p a r t i d p a t , v n d e «5c Deute .3 2.dicitur, 
D e i perfecta funt opera. A n i m a autem , ad 
quain pertinet 8c fpiritualis natiuitas,«5c fp i -
ritualis x tat i s perfeft io , í m m o r t a l i s eft, Se 
poteft, ficut tempore fene«fl:utis fpir i tualem 
n a t í u i t a t e m confequi , i ta tempore i u u e n t u -
tis ve l pijeritiáe confequi p e r í e í l a m xtate - , 
quia huiufmodi corporales metates animas 
n o a p r x i u d i c a n t. E t i cí c ó hoc; facram en t u m 
debet ó m n i b u s e x h i b e n . 
A D p r i m u m ergo d i c e n d u m , q u ó d h o c 
facramentum datur ad q u a n d a m e x c e l l e n -
t i a m , non quidem vnius hominis ad a l ium 
( n c u t facramentum ordinis ) fed h o r a i n í s 







cim homil. k 
med.tom.^ 
A ftens , habet excellentiam ad fe puerum. 
A D fecundum dicendum,quód ( ficut di 
élum eft ^ ) xtas corporalis non pra'íudicat incor.art* 
animx. Vnde etiam in puerili setate poteft 
quis confequi perfeftionem fpiritualis a:ta-
tis,de qua dicitur Sáp .4. Seneftus venerabi-
lis eft, nondiuturna, ñeque numero anno-
rum computa ta. Et inde eft , quód muí tí in 
puerili íetate,propter robur Spiritus fanéli 
perceptum,vlque adfanguinem fortíter cer 
tauerint pro Chrifto. 
A D tertium dicendum,quód ficut CJny 
foft. ^ dici t inhomília de Machabais , Iñ 
inundan i s agonibus, xtatb,ac formar,ge ne-
i'ifquedignitas requiritur, <Sc ideó fe ruis ac 
mulieribus,&fenibus ae pueris ad eos adi» 
tus denegatur:ln cítlcftibus auté, omni per-
fonx <Sc stati ac fexui , indifereta facúltate 
ftadium patet. Et in homilia de militia fpiri-
tuali dicit. 4 Apud Deum fcemineus etiam 
militat fexus. MültíE namquefcxmina; ani-
mo vir i i i fpiritualem riiilitiam gefíerüt, qus: 
dam eniminteriorís hominis virtute, virós 
íequaueruntin agonibus martyrum: quaeda 
etiam fortiores viris extiterunt. Et ideó etiá 
mulieribus hoc facramentum Conferen-1 
duineft. 
A D quartum dicendum,quód (íicut ch-
ftum eft *) áriimá,ad quam pertinet frirituá j n c0¿ m t 
lis cetas,immortalis eft.Et ideó etiam mori-
turis hoc facramentum dandum eft5vt in re-
furreftione perfefti appareant, fecundum 
illud Ephef.4. Doñee oceurramus omnes in 
virum perfeftum, in menfuram xtatis pleni 
tudinis Chrif t i . Et ideó Hug. defanfto V i -
¿lor.dicit, 4 Omnino periculum eífet 5 fi ab 
hac vita fine confirmatione migrare eondii 
geret,non quia damnaretur juili forte prop-
ter contemptunijfed quia detrimen tum per 
feéiionis pateretur» Vnde etiam püeri con-
fírmati decedentesanaiorem eloriam confe-
quuntur, ficut&hícmaioremobtinent grá 
tiam. Autontas autem illa *intelligitur,qua 
j - j tum ad hoc,quód morituris non cíl neceíla 
rium hoc facramentum propter periculum 
pugnas prasfentis. 
D I. S P V T A T . X X X V . 
E c 4 . h u i u s f a c r a m e n t i 
V e f u f c i f i e n t i h u s Conf i rmat ion i s f a c r á m e n t u , 
kOftquám didum eft de eífcélibus, dicendum 
léquicur de cauíis huius facramenti;& quoniá 
formalls 8<r finalis íimul cum eíl'entia & effe* 
¿liijfeu vtilitate huius facramenti explicara? fundió 
lüm fupereft dicendum de lubie&iua leu materia« 
T o m 3 , ' I i 3 l i , 
Lih.z.de fder. 
ca.grinc. 
c i taiam arg, 
4» 
5 9 * Q ú a ^ f t . L X X I I . 
l i ,&eff ic iente ,de quadicemusin fequcnti difputa-
' t ione:hicergoagimus de materialicaufa , non ex 
« jua fac ramín tumcon í l a t ;namhsec pertinet ad ef-
f endamrac ramen t i j&exp l i ca í a iam cft , fed circa 
quam facramentum vcrfa tur , & i n qua recipitur: 
ett enim facramentum velutiaccidens quoddam i n 
digens proprio fub ie t lo , quod poteft eiíe vc l neccf 
fitatisjvel congrui ta t i s , & v truque expl icandú eft. 
s E c T i o i . 
V t r n m qu i l ihe t h o m o f i t [ n h U B u m c a p a x h u -









Ico p r i m o . Omnis homo baptizatus}eft ca-
pax huiusfacramenti,non tamen is3quibap 
tifmo caret.Hanc poileriorem partem do-
cuit D . T h o m . í u p r á a r t i c é . vbihocfenfu docuit , 
cha ra í t e rem baptifmi fupponi ex necefsitate cha-
ra^e r i Confirmationisj quod eft certum ex genera 
l i regula ,qubdbapt i fmusef t ianua facramentoru, 
& charader eius eft; velut i po ten t ía pafsiua ad om-
uia facramenta. Secundb ex fpeciali ra t ione , quia 
per fe í l io fupponit fuum per feé t ib i le ,& augmen-
t u m í ü p p o n i t g e n e r a t i o n e m : Hisautem modisco-
parancur inter fe Confirmado & bapdfrnus,vt Pa-
ires fuprá citat i docent , q u i í imul tradunt, Confir 
m a t í o n e m eíTe dandam p o í l b a p t i f m u m . T e r t i b á f i -
sniüjVel p o t i ü s a fordorÍ5quiaOrdo datus ante bap Q 
t i fmumjnon eftfacramentura.capit. I . & v i d . Ex-
t r á . d e Prcsbytero non baptizato.Sed obijci poteft, 
qubd A(5lor. io.condgit ,Spiri tum fandtum y i f i b i l i -
ter defcenderc in eos,qui n o n d ü m eraptbaptizati: 
i l l a enim mifsio Spir i tusfanft i v i f ib i l i ^ locum Co-
firmationishabebat.VndeilIileguntur pof teábap-
t izad,non autem C o n f í r m a t i . V n d e Auguft . l i b . 2. 
contra literas Parmeniani.capit . i f .&hb. 2. contra 
literas Pct i l ian i .capi t .^ . i l lam defcenfionem Spir i 
t u s f anó t i comparatcum e a , q u z f a ó h f u i t i n die Pe 
tccoftes,in qua fucrunt Apof to l i C o n f i r m a t í . I m b 
Petrus aper té de i l l i s horainibus ¿ i y i k ^ u i accspertmt 
Sf tr i tmi fanBíím3ficut & nos. Refpoadctur p r i m b , l i -
c é t c o n f t e t t u n c datum eífe Sp i r i tumfanó lum viíi-
b i l i ter jquantum ad gratiam fanédf icantem, & qua 
tum ad aliquas gratias gratis datas 5 qubd verb i l l i s 
fue r i t impre í fus charaóler C o n í i r m a t i o n i s , n o n co-
í l a t :& ideb i l l u d non poteft adduci in argumenta 
huius facramentijquiaibire vera non acceptrunt 
hoc facramentum,nec fortaí íé fuerunt f a d i incapa 
ees ad i l l ud recipiendum poft baptifmum ratione i l 
l iusf ingular is doni:quia quandiu aliquis non ha-
b e t c h a r a í t e r e r a Confirmationis e l l capax huiusfa 
cramenti accedente baptifmo, etiam íi máxima do-
na Spiricus fan£li prius acceperit, i n quibus fem-
perpoteft magis crefcere . Sed, quia probabile 
cft3eoSjad quosSpirirus fanhus i l lo modo mitteba 
tu r ,non fuilfe ampliíis Confirmaros, 8«; extraordi-
nario modo recepiífe etiam huius facramenti cha-
raderem.Refpondetur aliter i i l l u d fatftum fuiíTe 
prxter legem 1» tejlmoniumfideigentiums v t aitBeda 
i n c u m locum.VndcGrego .Nazianzcn.0rat.i4. d i 
c i t , i l l o f a ó t o oftendifle Spir i t imi f a n í l u m f e eífe 
A r t k V I H . 
Dcnm,8f g ra t i» D o m i n u m , ^ / / » ^«Wj & & 
quantum yultjpirat . 
Priorem autem concl.partem docet D . T h o m . i n 
hoc ar t ic ,& eft omnino ccrta.Pnmb ex vía & tradi D , th^ . . 
t ione Eccleíixinarn in aótibus Apof to iorum lc"i« 
m u s a b f o l u t é & fine l i m i u t i o n e , vel exceptione 
ApoftolosimpofuiíTe manus fuper baptizares 3 & 
ídem conftat ex totatradit ione l up rá a d d u í t a , & 
ex prxfentevfu.Vnde Vrbanus Papa deconfecrac. 
á'S.Czp.i.OmnesfidelcSy'mcimtipermamis impofitionem Ftim*s 
Epijcoporum Spiritum fanílutn pofl baptifmum accipere 
debentyytplené ChriflianiinueniantuSecundo,ouia 1 u 
práof tenfumeí l j fpec ia iemSpi r i tus ían í t i tirotnifl. 
l ioncm áChr i f t o f aó l am ad omnesfide'es ex tend í : 
ergoScfacramenrur^perquod fpecialishxc gratia 
S p i r i t u s í a n d i d a c u u Terdb,quia omnes indigenc 
propr io effeótu huius íacramenti , fei l icet robore & 
pei feót ione g r a d a d proptcr íe3quia per fe cft mag 
n a p e r f e d i o , & a d e x c e l l e n t i o r é gloriam perducit, 
&:propter operationera, & fideiconfiantcm con-
f e í s i o n e m , ad quam íemper oponer hominem eífe 
p r s e p a r a t u m & a r m a t u m i q u á u i s ' n o íemper eius ocr 
cafiooceurrat. 
Ex qua conclufione,& eius rationibus c o ü i g i í u r 
nullam eflein hoc negotio3etatum,fexuum,autíla« 
tuümdií i ; in<ídoné;nani3fiuefi tadul tus3{iuein£ins, 
capax eft huius facramentijillc per íusevolútat is co-
í e n r u m j h i c a b f q j i l l o p e r v o l u n t a t e m C h r i f t i & r Ec-
clefi^i idem d i c e n d ú eft de v i r i s , & fcemínis , de fa-
nisjaut xgrisjde i j s ,qu i perfecutionis aut pacis tea 
po rev iuun t jV tD.Thom.h ic explicar in fo lu t ion i -
bus a r g u m e n t o r ú . V n d e ol ím ó m n i b u s ftatiro poft 
bapt i lmum dabatur facramenta Confirmadonis, 
cuiufcunqicondi t icnis vel ftatus eíTcnt,Ytex D i o -
nyf .Cyr i l l .Hierofo lym.&al i j s fuprá citatis co l l ig i 
t u r , & ex Auguf i . t r aéW. in . 1 . canonicaai Icannis. 
dicentCjG^ííKí/o impefuimus manus iftis infatitibus, atien-' 
¿itynufquifque ye j i r tm, ytru linguis loqusreniur í & de 
Ecclef.dogm.cap.fi .dicit , q u a n d o p a r u u l i C o n ñ r -
niantur,cos,qui illosofferuntjproipfisrefpondere, 
licutin bapdfmo,& pluraad hoepropofitum vide-
ripoffuntin V V a l d e n í i t o m ^ . defacramentalibur. ^ ¡ ¿ ^ 
cap.sj.Ratio verb omnium eft fuprá taita, quia o ía 
ues h i funt capaces e í f edus huius facraaicd>&' per-
fedioniSjqua? per ipfum datur ,& i l la indigent . D i -
cesjtamen non omnes funt apd ad ípir irualcm pug-
nam3ad quam per fe pr imo l ioc íac ramentum ordi-
natur.Kefpondetur, omnes eífe aptos vt armentur 
a d p u g n a m , & v t c o n í i g n e n t u r p e r charaderera i n 
milites C h r i f t i , 8¿:perfe¿lionem gra t i s habitualis 
recipiantjtatione cuius habeantparatum auxiliurn 
protemporeopportuno : non enim oportet vt in 
afltu fecundo ftatim detur: ñeque enim adulris óm-
nibus í emper datur,vt per íe conftat,& dí¿hl iá e i l l 
s E c T 1 o 1 1 . , 
Q u i h u s e x p e á l a t j e u ¿ e c e a t f c L c r t m s n t í í m C o n 
firmettiows confevrL 
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turjiia de cxtcris ómnibus nullaeí l difñcultas fup* 
pontaíufíicientc difpofitione ad digné íacramen-
tum hoc rufcipiendum, fine q u a « o n folum non 
decec, vcrilm etiam non lícee hoc facramentum 
cooferre. 
infttttM Deinfantibusergononnulll Theologi cenfent 
í ( f 0^ r expediré magis, ve ítatim íníant ia : tempore Con 










attentclegatur, non loquitur de infantibus ante 
vfumrationis,fed de pueris,quirationevtiinci-
yhint iNammult iy incpxki inf í ter i l i ce tate propter robar 
Spiritusfanñiperceptumfortitercertauerunt pro Chrijlo, 
vniuerfalius autem videtur id affirrnare in 4. d.y.q. 
j .art ic . i .quxí l iuncula.z .adiungenscongruentism, 
quod inFantiMs aetas non eft capax fiítionis, qua ef-
fedusfacramentiimpediatur, & idebeertiuseiljin 
fantem Coufirmatum reciperc efíeftum , quo pro B 
adultaxtatepraeparetuv. Idem fentit Bonauen .ibi 
art.j.q.i.ad argumen.Richard.att.^.q.z.Gab.arr. 5. 
dubio.7.Alení".4.p-q-2.8.memb.i.&.3 .Petrus Soto 
leót.i.de Confirmac.Ledeíma híc dub.f.& huic ien-
tentixfauetantiquns víusEccleíÍ3e,qué íupráreta 
limus,6^ addere poííumus aliam rationem, quia vti 
lius eft homini íiatim poft baptiímum Confirmari, 
vtfit perfeóte Chri í l iánus ,&magis Chri í lo coniú 
¿i:us,atqueintriníecédifpofitusadperfedionem & , 
meliorem gloriam/i forteineazetate moriatur,ob-
tinendam,quod valde humanum eft, & moraiiter 
contingens,A.lijs verbp]acet5magisexp£dire Con 
firmationem differri vfq; ad adukam xtatem , falté 
vfqj ad initíum eiusjita íentic GloíTain cap. V t ie-
iuni.deConfecrat.d^.itaintelligens textum illum, 
vbi fie dicitur,rí ieiuni ad Confirmaiionem yeniant per-
/"eíííetf^íií^uodgioííaintelligit dejetate/alté dúo-
decim annorumtíedin primis textusilie, qui á Gra ^ 
tiano citatur ex Cocil.Aurelian.cap.3.& á Burchar. 
lib^.cap.^.ex Concil .Aurelían.cap.j .non reperitur 
in quinq; Concilijs Aureiianenfibus,quaí nuneexr 
tant,& prstereá poífet aíiter exponi , non fifíendo 
in prsedidlis verbis,íed eaconiungendo cum fequé 
tibusjita vt non fitíenfus , Confirmandos deberé 
eíTe perfeétaesetatiSjíedjVthi, qui in perfeólastate 
ConfirmantUf3ieiuni accedant,& confefsioné prx-
mktantjVtmundi donum Spiritus faníti acciperc 
valeant.Ac deindejetiam in priori fenfu non vider 
returexigenda íetasduodecim annorum, vt gloña 
ilia dicit,quam fequitur Marfil.in 4.q.5.art.4.dub. 2. 
&.í .nam minorjvcrbigratia/eptenniumpoíletfut-
ficere3quamartatem ex Theologisrequirúr. Palad. 
q.4.num.io.Soto ibi art.8.Vidtoria in íamina.§.48.& 
49.Syluefter verbo Confirmatiodiuina num . 4. & 
hanc partem lequirnr Carechifmus Pij . V . 8¿ vide-
tur ei fauere prasfsns Ecclefis coíuetudo: iam enim 
non Confirmantur,nifi,qui in eafuntstate , vt in-
telíigcre pofsint»quidergailios agatur .Vnde(vtin 
fravidebimiis)poftConíirmationem Confirmatus 
aklpa Cíeditur,-ví meminerit fe deincepspro nomine lefu 
cmumeliam í ibenterpafurum,vt C o n c i l . Colonienié 
dicit in Enchiridio,tra¿l;ans de hocíacramento5at-
que ira hanc fentennam approbat aliud Conci l .Co 
lonlenfe.p.7.cap.^.Congruentixpro hac parte sd-
uiici poííuatjquiajvbi non vrget neceísitas, maior 
reüereotia facramenti eí l ,vt cum propria íidej& di 
ípuíuíone hominis fuícipiaturj cít etiam maior vti-
litas ipfius hominis^uia maiorem gratiam ex opc-» 
reoperato accipiet,fi cum propria difpofitione ac+ 
cedat.Prastcrea , c ú m in hoc facramento fíat veluti 
lecunda profefsio fidei,per fe videtur expedienSjeu 
prima inbaptifmo faóla fit per alios,vtíecud3 inhoc 
lacramento fíat per ipfummct fufeípientem, Tandé 
eft conueniens ad vitandum periculum iterationis 
huiusíacramétÍ3quia(vt Paludanus ait) ínter Chr i - Paluda* 
fíianos non tam faciíé pnefumitur aliquis Confir-
matuSjfieut baptizatusj & ideo expedit, vt ipfemet 
pofsitfux Confirmationis recordari;8c: propter hác 
etiam caufam al3pacseditur,vtaliqui exiftimant.Et 
ha: quidem conieólurse fuadent expediré aetaté vfus 
ra t ion is . Qubd vero ieptennijastasfatisfitjpater, 
quia i lla íufficit ad omnes fines praídidos . Ité quia 
puero íeptem annorum dari poteft prima toníura, 
ve docet gloífaín cap.vnico de temporibus ordi-
nandorum in fexto,vbi aliaiuraad hoc citar. 
Vtraqueex his opinionibus probabiliseft. Vnde r í r . ^ - o p i n i $ 
éxiftimó,per feloquendo, & feclufa fpecialiEcde- probabilisejl. 
fisordinationeaut confuetudine,rem efie indiffé-
rentemmam pro vtraque parte funt honeftae cauf^j 
& nulla eftjquae plurimüm in alterutram partem vr 
geat.Vnde olim potuit eíTe pía & iliis temporibus 
accommodataconfuetudo Conñrmandi infantes, 
maximé3quandobistantüm in anno báptizabátur : 
limul infantes cum adu!tisj& facilé poterat Epifco 
pusadelie, qui vtrofque Confirmaret:quiapaucio'* 
res erantfideleSitninorque Ecclefiarum numerus: 
íicut etiam olim dabatur Euchariftia infantibus; ia 
vero nonexpeditdari.Sic ergo, regulariter ac per 
fe ioquendo confiderataEcciefixconfuetudinejvna 
gis expedit non Confirmari infantes ante v íum ra 
t ionís . Quanquam rationis vfu illucefcente edairt 
expediat non admodümil lam difterre3 íedpra:ue+ 
ñire infante innocentem priüs3quám graúiter pee»-
careincipiat j & hoc modo conciliabuntur facilé 
omnes congruentise addu¿la?.Dico autem, per le ac 
regulariter loquendo3quia ob aliquam grauem cau 
fam conueniens eífe poiTetjinterdúm praruenirc, & - > 
infante ante vfum rationis Cofirmare,vtif idíutur- ., j 
naabfentia Epifcopi timeretur,autfi infans cíTetiü 
periculo mortisiuxtaea,quse in vkimo punélo di- ., ^ 
cemafi.Quin potiús addo, non videri in hoc tanta 
eíle3tamque vrgentem Ecclefix confuetudinem,vt 
praceptum inducar.Vndejíi Epifcopus ex fola be-
nei;olcntia,velaIia fimili caufainfanteai Confirma 
retante víum rationis abfque fcandalo, non admor 
düm peccarct. 
Secundo de amentibus3íiaIiquando habuerunt 
rationis víum3nulla eft diffkukas: ita enim de l i-
l i s . íicut de eseteris adultis iudicandum eft : íi ergo 
creduntur eíTe bene diípoíiti, non folum poífunt, 
fed etiam debent Confirmari; quia nulla eft ratio, 
cur priuentur tanto beneficio:efi autem ita de iliis 
ex i f í imandum, quandia non coníl iterit , eos inci-
difie in amentiam in fiatu peccati mortalís: pr^íu* 
mitur enim bonus, qui malus non probatur: ñeque 
oportet^vtexprcííé petierint hoc íacramétUfíKÍuf-
ficitenim generalis voluntas3 quam vnnfquirque £i 
delis habere cenfetur circa fuá* íalutis remedia jac 
beneficia: ficut de extrema v mílione infrá íuo loco 
dicemus. Si autem fit íermo de perpetuo amenti-
bus, videtur efle nonnuüa maior dífñcultas,quám 
To 111.3. I i 4 dein-
Qxa condítio" 
ne ameníes co 
firmari pcf* 
j i n t , qui al i -
quando Jani 
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deinfant ibuSjquiajCÜmin i l l i s f i t defperatus vfus 
rationis j i a m non luntcapaces militiaí fpiritualisj 
ad quidergo dabuntur i l l i s fignaculum , & arma 
huius m i l i r i x ? Propter hoc Soto fequcns Marfil.nc 
gat hos amentes poíTc Confirmari , quanuis , íl 
Gonfirvnentur , facramentum teneat; v n d c , c ú m 
negat poffe, videtur in te l l igere , non licerej idq ; 
coní i rmat j quiaEcclc í ia non habetconluetudinem 
Confirmandi infantes. 
Dicendum n i h i l o m i n ú s e f t , h u i u í m o d i amen-
tes non elfepriuandos hocfacramcnto , i m b n o n 
e í f e i n e i s differendum, ficut i n infantibus; quia 
non expedatur í la tus , i n quo pofsint melius d i -
f p o n i : ratio autem eft , quia iíH lun t capaces facra-
ment i 5 &effe6luseius,&: nullaeft facramentiirre-
uerentia, quod eis conferatur; c ü m íint benc dif-
p o í i t i , quanuis non habeant meliorem , vel op-
t imam difpofitioncm : curergo priuabuntur tan-
ta g ra t i s perfedione? Praefertim , cüm íanóli d i ' 
cant , non eífe pe r f edé Chr i f t i anum, qu i non eft 
Confirmatus; nec refert, quod nunquam fmt i p i -
r i tuali ter m i l i t a t u r i j tum quia i i l u d e í l per acci-
dens, tum etiam qu ia í ine pugna poífunt ad prae-
mium mil i tant ium perucnire , v t i terum dicetur 
i n p u n í t o fequente . Et hsec fententia col l ig i tur 
p l añe ex D . T h o m . híc.prscfercim ad í c e u n d u m , 
& q u a r t u m . Ñ e q u e eíl vllaconfuetudo incontra-
r i u m j ñeque dealijs infantibus eíl l imi l i s ra t io ,v t 
ex d id i spa t e t : infantes enim non priuantur hoc 
facramento j fed folüm eis differtur 3 v t commo-
diustempus expedetur: h i ve ro , vel omninoef-
fen tpr iuandi ; quod ñ e q u e expedir, ñ e q u e ratio-
nabi íecífe videtur 3 v e l , fi pr iuandinon funt ,nul-
lacf t ratio diflFerendi facramentum . Vnde po-
t iü s dicerem deberé Epiícopos huíufmodi amen-
tes C o n ñ n H a r e , n i í i aliqua grauis & extraordinaria 
caufa impediat. 
Gircater t iumde hls , qu i fun t ina r t i cu lo mor-
tis con í l i tu t i , eadem fere eft ratio & caufa dubitan-
d i , cum ea, quam i n dubio praecedeute afsignaui-
m u s ; nam v t aic Melchiades Papa , E i f i yifturis 
necejpiriít funt Confirmationis auxilia, at continno tranfi-
taris fnffdunt regenerationis beneficia, SíC . N i h i l o m i -
n ü s tamen huius praefentis dubij refolutio cadetn 
prorfus eft, fcilicet, rcgulariter tk per fe loquen do, 
hu íufmodi homines iam iam morituros omnino ef 
feconfirmandos; quianulla ratio eft3vt per fe con 
ftat,cur tanto augmento , tantaque pe r fe í l ione 
gratiae Se g lo r i x iam iam mor i tu r i priuentur; & 
q u i a , l i c é t , ratione mortis imminent is ,non í in t 
pugna tu r i , id p lañe eíl peraccidens , íatifquc eft 
q u b d , quantum eft de fe , fint capacespugnx; & 
quod fine pugna pofsint praemium & mertedem 
pugnantibus debitam obtinere. Atquc haec eft fen 
tentia'communis Thco logorum, cum Diuo T h o -
ma híc ad quartum argumentumj&r in quarto fen-
ten t ia rum, d i f t i n¿ t 7.vbi Diuus Bonauentura, &: 
alij omnes, quos in primo pundo citauimus , i d 
A r d e . I X , 
Cietertimrf Eplfccpus yaulpoie/Ifaut iigntm durit dique 
a[eVifitandam , jj¿ hencdicerejCr tangere íbt i jmniej fine 
cunftatioi:epotej}:<rüz verba d i x i i I n n o c é t . de extre-
ma v n ¿ t i o n e , h a b e n t tamen candem veritatcm ad 
Conf í rmat ioncm applicata. Melchiades autem Pa-
pa ncgatjhoc facramentum cííe morituris necclfa-
r ium,non tamen negat eífe valde v t i l e , a:quc con-
ueniens. 
Innocen, 
ipfum docent. Qubd autem hoc m i n i m é í i t in v f u , 
non eft, quia noti expediat,fcd pot iüs quia non po 
te f teommodef ie r i , & cum debita folennitate; & 
prseícrtim , q u i a ( v t i n f imi l i d ix i t Innocenr. in epi-
ftola.i.adDecentium circa finem) Epifcopi oceupatia 
nibusalijs i m p e d i ú , admnes lAn^uidos i n non pojjunt3 
A R T I C V L V S I X . 
V t r u m h o c f e í c r e t m e n t i i m f i t c o n f e r a d m t h a ^ 
m h ú in f r o n t e , 
M . t r t . x ü a i 
D nonum íic proceditur . Videtur, l ' & ^ . d , ? , ^ 
quod hoc facramentum n o n íit eonfe l ' ^ - h q ^ ^ 
rendum honiini i n frontc.Hoc enim fa 4-««».f^o-'4| 
craraentum eílperfediuum baptifmi, vt fií* ?w/*t**r'7. 
p iád i¿ lumef t . * Sed facramentum b a p t i ^ ^ ' ^ ^ 
mi confertur homini i n t o t o corpore . Ergo ^ ' ^ f f i 
hoc facramentum n o n debetconfcFri foliim „ , ' ' 
intronte. 
^[2 .Prretereá,Hocfacrametum datiir ad 
robur fpirituaie,vt fupradiciü eft. * Sed fpi ^ ' - í -^zia 
rituale robur máxime confiílit in corde. 
Ergo hoc facramentum rnagis debet confer 
rifupra cor,quám in fronte. 
^ [ 3 . P r i ' t e r e á , Hoc facramentum datúr 
^ homini ad hoc,c]uod libere fídem C h r i ñ i co 
ííteatur.Sed ore fit confefsio ad falutem, vt 
dicitur Román . 1 0 . Ergo hoc facramentú 
magis debet conferri circa os,quá i n fronte. 
S E D contra efi, quod Rabanus dick *in u f a ú j & m 
lib.de inftitutione cIericorii,SÍ2;naíur baDti „^1Mr ' " 
zatus ennímate m fummitate capias per fa-
ccrdotcmiperPontií icem veroin fronte. 
R E S P O N D E D dicendum,quodff í-
cut fupra didum eíl sf-)in hoc facramentoho 
mo accipit Spiritum fanííum ad robur fpirí ¿r . i .z* &4* 
tualispugnx , vt fortiter etiam interaduef ^ « 5 . 
íarios fidei,Chrifli fíde cófiteatur. Vnde c o -
ueniéter fignatur Chrifmatefigno crucis i i í 
frote propter duo:primo quidé,quia infigni 
tur fígno crucis,ficut miles fígnoducisrquod 
quide debet eífe euidens Se manifeflü. Inter 
omnia auté loca corporis humani, máxime 
frons raanifefta e s q u í e quafi nunqua obte-
gitur.Etideo linitur confirmatus Chrifma-
te i n fronte,vt i n m a n i f e í l o demonílret fe c f 
fe Chriftianü,íicut ^ A p o í l o l i p o f t acceptü 
Spiritü fanílú fe manifeftauerunt, qui prius 
in coenaculo latebant. Secundo quia a ü q ^ 
impeditur a libera cofefsione nominis C h v i ^ 
f l i propter d u o , fcilicet, propter t i m o r e m , 
Se propter verecuncüara . VCi iL i íque a u t e m 
horum fignum máxime manifeílatur in 
fronte propter duo , fcilicet propter p r o - ; 
pinqui -
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pinquitatem imaginationis, Se propter hoc, A &IiabctiirinDecret .3o .c].4 .Siqiiiscx con- rio rcietiiTi 
quod fpiritus á corcie direélé ad frontem af-
cendunt. Vude verecundati erubefeunt, t i -
me ntcs autem pallefcunt , v t dicitur i n . 4 . 
Ethic.^ Et ideó in fronte fígnatur chrifmate, 
vt ñeque propter timorem, ñeque propter 
eriibefcentiam,nomenChnfl:i confiten pr^-
termittat. 
A D primum crgo dicendum, q u ó d p e r 
baptirmum regeneramur ad vitam fpiritua-
IcmrqUcT ad touim hominem pertinet. Sed 
in Coniirmatione roboramui" ad pugnam , 
iugio filiuni aut f i l iam aker ius , de facro fon- £pif,hahetnr 
te fufccpentjaut ad chriínia tenuerit3&c.Er- l o . q . ^ c s i 
g o í i c u t r e q u i n t u r 5 q u o d a l i q u i s b a p t Í 2 a t t i n i quüéxyno» 
de facro fonteleuet, itadebet aliquis tencri 
ad facramentüm confirmationís accipiendü. 
R E S P O N D E D dicendü, quód (ficut 
diélum eít*)hoc facramentüm exhíbetur ho 
mini ad robur pugne fpiritualis.Sícut autem 
aliquis de noüo natuájindiget inftruftore ín 
bis quar pertinent ad conícruationem v i t ^ 
(fecundúmiiiudHeb. 12. Pairesquidem car 
n i s n o f t r í E habuimus cruditoresj&reuereba cuius íignum ferendum eft in fronte,quaíiin 
cuidenti loco. r* m n r eos)itailli, qui aífumuntur ad pugnam, 
A D fecundura dicendum , quod princí- indigent cruditoribus^a quibus inftruantur, 
píüm fortitudínís eft in corderfed fígnum ap ¿e his quas pertinent ad modum certaininis. 
paret in fronte. Vndedicitur Ezech. 3 . E C -
ce dedi frontera tuam duriorem frontibus 
corum . Et ideó facramentüm Euchariftia?, 
quo homo infe ípfo eonfirmatur , pertinet 
ad cor,fecundúm illud Pfabn. 103.Pañis cor 
hominis confirmet.Sed ad facramentüm C5 
firmationis requiritur fígnum fortitudinis 
ad aljos,<Scideó exhíbetur in fronte. 
A D tertium dicendum , quód hoc facra-
mentüm datur ad libere confítendum, non 
autem ad coníitendurn íimpliciterjquia hoc 
i i t etiamin baptifrno.Et ideó non debet da-
r i in ore,fed in fronte,vbi apparent figna paf C 
ííonunijquibus libera confcfsio impéditur. 
Hic articulas iarri eíl ¡n fuperioribus explicattis. 
A R T Í C V L V S . X . 
V t r l i m ¡He q u i c o n j i r / n a t u r 3 dehe.it t é n e f t á h 
D 
Jr . i . .n .&.<¡ . 
a l i o , 
A Ddccimum fíe proceditur. Vidétur , ' quód illc qüi eonfirmatur, non debeat ab alio tencri adconfírmationem.Ho'c 
cnim facramentüm non folúm pueris, ícd 
ctiam adultis exh íbe tur . Adultiautcmper 
feipfosftare po í lun t . Ergo ridiculum eft, _ 
quód ab alio tencántur. 
^[ 2 . Pra:terea; Ule, qui iam efe de Eccle-
fia.liberum habet acceíTum ad Eccleíiíe Prin 
cipem,qui c i } Epifcopus. Sed hoc facraraen-
r'6'hm¡<l- tuin(ficiit didum eí í^)non exihetur nifí bap 
tizato,qui iam cíf membrum Ecclefix. Vidc 
tur ergo,quód non debeat per aíium exiberi 
Epiícopo, ad iioc facramentüm recipiédum. 
f¡ .3 . Pr^terca, Hoc íacramentum datur ad 
robar fpirituale, quod raagis vigerin viris, 
quam in mulieribu£,fecñdiim illudProuerb. 
vi t . M u i i e re m fo/t eui ouis inuenietrEíso ad 
niíuijs mulicrnon debet tenerc virum ad có-
íirm.ntionem. 
Extqe. $ C01-jtl-aeftpquodInaoc.Papa.*d:dc, 
Et ideóinbel l i s materialibus coníl i tüúntur 
diicés,6c centürionesjpeí quos alij gubernen 
tur.Et propter hoc etiam ilie,quiaccipit hóc 
facramétum,ab alio tenetur, quafí per aliiini 
i n pugna fpirituali erudiedus. Similítef etiá, 
quiaper hoc facramentüm confertur homi-
n i perfeclio fpiritualis íetatis (íicut didtura ^ 
feft * ) ideó ille,quí ad hoc facramentüm acce huiuif , 
dit,fuílentatur,qiíaíi adhuc fpiritualiter im-
becillis (Scpuer. 
A D primum ergo dicendum, quód licét 
i l le , qui eonfirmatur, fít adultus corpora-
Jiter, nondamtamen eft adultus fpiri tua-
liter , 
A D fecundum dicendiim,quód licét bap 
tizaíus íiteífedus meoibrum Eccleíiíe,norí^ 
dum tamen eft aferiptus militiíe Chriftianae. 
Et ideó Epifcopo tanquamduci exercitus, 
per aliura exhibetur iam mil i t ix Chriftia-
ne afcripüum.Non enim debet alium ad con 
íirmationem tenere, qui nondum cit confíi-
inatus. 
A D tertium dícendu,quód I fícut dicitur 
Colof.3 .)in Chrifto I E S V no eft mafcuhfs 
& foemina.Et ideó non differt vtrü mafeulus 
teifixmina teneat aliqué in confiniiatione. 
C O M M E N T A R I V S . 
o T s QJ A. M D. Thom.tra61;auitde 
i j s , quibus dandum eíl hoc facra-
m e n c u m ^ d u r u s i a m d e i j s , » q u i -
bus eft m i n i í h á d ú , p r^mi t t i t 1er-
monem de accidenraü minifterio, 
quod exhibetur ab eojquiConfir-
m a n d ú cenetjqui patriniis,vel ípófor, leu fufeeptor 
d i c i p o t c í l . í i c u t i n baptifmo d i d u m eíKDe quo f u f 
ceptore v a l d e a i u í q u a eíl Ecllclise traditio &c6fue 
t u d o j V t c o n í h t e x Ig in io Papaín .ca . l u catechifmo JginiüsPdpa, 
de Confec.d.4.vbi dici t j i io eíTe Ecclcíi^ Roman^ có 
f u e t u d i n é j v t i d é i i t e i u f d é per lón^ pa t r ínus feu ruT-
ceptor i n baptilmo,&r in Coní i rmat íone ,quaqua¡n 
ob neceíiítate id íieri pofsit¿ & i n . c . í e q u é t é e x Leo-
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nc Papa ficutin bapt i ímó/ i ta & i n Cofirmatione d i A cctpcccare cü3qui ,cúm no fu C6firmatus;aHum in 
ci tur , v n ú u n c u debereeffeíufceptoré^vel virü v c l Confirmacionc tenet.non a u t é e x p l i c a r , qua!e hcc SyIli^t^ 
fceminanKrurfufquein íequente capice addítur ex pcccatum fit .D.Thora.autem hic cticens3non Con- D,1¿ü«> 
Conc i l i o Mogunt .huiufmodipatr inum deberé eíic 
Confirmacum.Ratio autem huiusceremomae reddi 
poceí l jvel ex íola í ignificationejvel etiá ex mini l le -
no ,nam probab i l ee í l , lo lúm adhiberihuiurmodipa 
i r i n ú ad ornacum, & a d íignificandum ( v t r e d é D . 
T h o m . explicar in art. ) C o n í i r m a n d u m effe cyro-
nem i n fpiricuali mil i t ia j idebq; indigere , \ t alicu-
ius a r c e & c o n í i i i o doceatur,ac mumatur: vnde e t ü 
probabilecl l ,huiufinodi pacrinú in t roduélurn , leu 
in f t i t u tum clTe ab Ecclefia,vt hoc Ipirituale minifte 
l ium circa Confirmatumexcrceat. 
Sn/ejlifufcep D u b i ú autem cfle poteft,an huiufmodi obligado 
t o m ¡obliga- í i t pa t r i no ímpolica íub praecepto, hinc enim vide-
tur fuo muneri annexa; alias curfpir i tual ispatervo 
cacur,& alium i n filiolum fufciperc dici tur .c.In bap 
t i í m a t e d e Confecra.d.4.Iternin Pontifi .Roman.di-
c i m r , P a t r i n ü o b l i g a d a d i n f o r m a n d ú C ó í i r m a t u i n 
bonis moribus & operibus • Abunde auté videtur, 
eum proprié non tened ad huiufmodi in f t ruóhonc , 
tum quia nu l lu eft ius3 ex quo id colligatur: omnia 
cnim,qu3e hanc o b l i g a t i o n é i n d i c a n t , l o q u u n t u r de 
ío lo fulceptorc baptiímadSjVt patet ex íuprá traéla-
tis<q.(57.ar.7.&.8.túetíá,quia neqjD.Thom.neq, alij 
autoreSjhuius obligationis m e m i n e r ú t : tum deniqi 
quianon e ñ omnino eadé ratio, qus in bapcifmate, 
na ,qui Confirmácur , regular icer íunc iá adu lu ,& ha 
b e n t e d á a l i ü bapc i ímat i s íu lcep torem, & fideiulTo-
re , á quo inf t rui d e b é t . Vnde regulanter, & morali» 
firmatum non deberé elle Confirmationis patr inúi 
l ign iñca t non clíe graue leu morule pcccatum, 
probabile tamen c ñ ex luo genere elíe moi talqquia 
hxc ceremonia eíí grauisA' recepta ab Eccleíiai v n-
de , l icut i l iamomnino omittere,ex iuogencreeft 
graue peccatumj itaetiam cam irr i tam faceré. 
i A 
A R T 1 C V L V S X L 
V t r u m f o l u s E p i f c o p u s h o c j a c r a m e m u m c a n -
f e r r e p o j s í t . 
D vndecimum fie proceditur. Vicíc-
t u r , q u ó d non foluin Epifcopus hoc 
íacrametuin conferre poíset. Grc^or. 
^enim feribens lanuanoEpifcopo dicit/Pcr- ^ . ¿ 2 5 . $ 
uenit ad nos, quofdam ícandaiizatos fuiíTe, <tr.i.co.&.^ 
quod presbyteros chrirmate tangere eos, "»í.c.60.©. 
^'uib;aptízatííiint,prohi.buiiiius,&nos qui- ^ ' i o . ñ r . j . 
dern fecundum veterem vfum n o ñ r x Eccle- ^ 3- tyifl, 
ü x fecimus, íed íl omnino hac de re aliqui ^ 6 • 
contri í lantur, vbiEpifcopi defunt, ve pref-
bytcn etiam in frontibus baptizatos chril-
mate tangere debeant, concedimus . Sedil-
lud,quod pertinet ad necefsitatem facramen 
torum,non eí lpropter vicandumfeandalum 
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ter isadicendu videtuti in aliquo autécafu necefli- C neceísitate huius lacramenti, quód ab Epif-
copo conferatur. . 
%¡ 2 . Pipetei-eá,Sacramcntum baptifmi v i -
detur maioris eífícacix , quám lacramen -
tum confirmationis, quia per baptiímum fit 
plenarerairsio peccatorum, (Se quantum ad 
culpam , & quantum ad poenam j quod non 
fit in hoc facraraento. Sed fiinpíex íacerdos 
exilio officio poteí l tradere íacramentum 
baptifmij&in neceísitate quilibet ctiaranon 
ordinatus poteíl baptizare. Ergo non eíl de 
necefsitate huius facramenti, quod ab Epií-
copo conferatur. 
<f 3 . P r ^ t e r e á , Summitas capitis, vbi fe-
cundum médicos eít locus rationis , ícili-
cet, particularis, ( qua? dicitur virtus cogi-
tatiua)eft nobiliorfronte, vbi eft locus ima-
ginátiüíe virtutis. Sed ínuplex facerdos po-
teíl bapdzatos vngerc chrifmate in vérti-
ce. Ergo multó magis poteíl eos chrifmate 
fignare in fronte, quod pertinet ad hoc lacra 
mentum. 
tadspoflectalis obligatio i n t e r c e d e r é . Appellatio 
c r g o p a t r i n i i n hoc fac raméto fumpueft ex ipfo cc-
remonial i minif ter io tenedi C o a f i r m a n d ú j ex quo 
e d á o r i t u r f p i r i t u a l i s q u x d á cognado iuxta antiqua 
iura ,v£col l ig i tur ex.c.Si quis.&.c. De his .30 .q . i .& 
SKÍ etgnAiio ex.c.Siqui.jo.q .4.& ex.c.i.Decognatione ípir i tua-
fpirituttlis to l ü n . é . q u á c o g n a t i o n e m v n a t a n t ú p e r f o n a c ó t r a h i c 
trahtttiriH' rcguiariter,quia v n u s t a n t ü poteíl eífc patnnus hu-
ter jufctpto - ius íac rament i ,v t d i d ú eftrfi vero de fa¿io plures te 
reat zpCon- n e a n t C o n f i r m a t ü , o m n e s hanc cognatione contra-
firmutum. hun t ,v t ftatuitur in.c.Quanuis de cognatione fp i r i . 
jn.6.hoc au té j&al ia jque p e r t i n e n t a d h á c cognado 
Cosil.Tridet. nem,limitandafunt iuxta ftatutainConcil.Trid.fef 
j[ione.?,4.c.2,.de reformatione matrimonij,8¿: declara 
t a f u p r á . d . q . ^ . a r t . 8 . A d d u n t e t i a m a l ¡ q u i , e u m , qui 
non eft Gon(irmatus,fi aliü teneat in Confirmatio-
ne, non contrahere hanc cognationem.Ita tcnet V i 
¿ lo r i a i n f u m m a . n u . í i . c ú Angelo eodem verbo.nu. 
n.Tabiena .§ .7 .Aíleníi t i t . / .ar .S.Contrarium t a m é 
tenuitSyluefter verbo,Matrimoniú .8 .q .7 .nu .J2 .qui 
citat fummam RofelamjSir Soto Ín.4.d.42,q.i.artic.r. 
quia fuíf ic i^ inquiunt , charader baptifmaiis^t fuf-
ceptor fit capax h u i u s c o g n a d o n i s . N i h i l o m i n ü s ve 
r ior apparetprima lenteda,qujc no fundatur i n i n -
capacitatc,fed i n hoc , quod ille re vera non eft 
fu ícep to r , cum non h^jeatconditiones ab Eccle-
í iarequif icasad i l l ud t funus .Vnde in pr^diólo.capi 
l a baptifmate aequé d ickur , non poííc h o m i n é non 
C o n í k m a t u m a h ú t e n e r e i n Corrnatione,eumq; i i i 
filiolü fuíciperejíicuc non potefi: non bapdzacus, i h 
baptifmate.Atq3 h incco l i i g i ru r , vc rüe í r e , quod do-
cui t Syluefter ve rbo ,Cóf l rma t io diuina.nu. j . í'cili* 
D 
• S E D contra eft, quod Eufeb. Papa di- ^ « M f 
cit , ^ Manus impoíitioms iacramentum * t „ r i e á 
magna veneratione tenendumclt, quod ai> rf ¿ ^ ^ . 4 -
alijs perfici non poteíl:, niíi á fummis Sacer- MapHS^.' 
dotibus,nec tempore Apoí lolorum ab alijs, ^ ^«aí?.1' 
quám ab ipíis Apoftolis legitur aut feitur c o n t É f i ^ 
peraftum cíTcj nec ab alijs, quám qui corum jsu&tMf 
locum tenent, vnquain perfici po te í l , aut B p f c W 
ficri 
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ííericlebct,naraíí al i terprxfumtpíifueri t j ir A i n fronte j V t inpr ior i vnftionc ííghifieetur 
rítum habeatui:,&: vacuum, nec ínter Eccle- fuper ipfum Spiritus faníli defcenlío ad ha-
fínmñTefí. 
V;lms I. in 
(¡tu d omms 
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íiaftica vnquam reputabitur facramenta-Eft 
igitur de necefsitate huius facramenti, quod 
dicitur facramentum manus impoí i t ionis , 
tjuód ab Epiícopo tradatur. 
RES F O N D E O dicendüjquód in quo-
libet opere vltirha confummatio fupremae ar 
tiaut vir tut i referuatur^íicut pra^paratio ma 
terix pertinet ad inferiores artifices, fupe-
riorautem dat fonnarnjfupremusautern ell:, 
ad qué pertinet víus, qui eíl íinis arcificiato-
riimj^c Epífi:ola5qu4'e á notario feribiturjá do 
mino Papa íignacur. Fideles autem Chriíti 
funtqiioddá diuinü opus (fecundü il lud. 1. 
adCorint .3 .Dei cxdificatio eftis) funt etiam 
quaíi quxdá Epiílola Spiritu Dei feripta > íi-
cut dicitur. 2 .Corín. 3 .Hoc autéconfinnatio 
nis facramentum eíl quafi vltima confumraa 
tío facramenti bápt i f iBi j ica ícilicet,quód per 
baptifmum íedifícatur homo in domü fpir i-
íu:alei:n,& conferibitur quaíi quíedá fpiritua 
lis EpiíloIa,fed per facrametum cóíirmatio-
nis quaíi domus ardilicata dedicatur in tem-
pkim Spiritus íanf t i , & quaíi Epiílola con-
fcriptaíignatur ííguo crucis.Etideo coüatio 
huius facramenti Epifcopis referuatur, qui 
obtinét fummá poteí latem in Eccieíia, íicut 
& in primitiiia Eccleíia^er impoíitione ma-
nus x4po(loIorum,quorü vice gerunt Epifco 
pi,plenitudo Spiritus fancli dabatur,vthabe 
tur A ñ o r . S . Y n d e Vrbanus Papa^dicit.Om 
n c s fideies, per manus impoíítionem Epifco 
porurn Spiritüfanftíi poli: baptifmü aecipc 
re éebeñtjVt pleni ChriíHani inueniantur. 
A D Primü ergo dicendü, q» Papa in Ec-
clefía habet plenitudinem potcílatiSjex quá 
poteíí: quíeda,quíE funt fuperiorum ordinü, 
comittere quibufdá inferioribus, íicut qui-
burdapresbyteris concedit cóferre minores 
Ofdíiics,quod pertinet ad poteftaté Epifco 
palé. Exhac plenitudine poteftatis cócefsit 
beatus Gregor.^Papa, q; iimplices íacerdo-
tes hoc facramentum conferrent 
fcandalum tolieretur. 
A D íccundüfrídicendü, quódfacramétü 
baptifmi eft cfficacius, quam hoc facramen-
tum quantum ad remotioncm ma]i,ea quód 
eílfpiritualis regeneratio , qux eft mutatio 
de no eífem eífc.Hoc auté facramentü eftef 
íicacius ad pvoíiciendum in bonOjquia eíl 
quoddá fpirituale augmentura de eííe imper 
fefto ad cite perfe£tum,&ideo hoc facramen 
tiuu digñioriminiftro committitur. 
A D tertium dicendunijquódjíicut^Raba 
ñus dicit in libr. de inllitutione clericorum, 
íignatur baptizatus chrifmatein fummitate 
capitis períacerdotem,perPontificem verci 
bitationcm Deo confecrandam, in fecunda 
quoque,vt eiufdem Spiritus faneli feptifor-
mis gratia,cum omni plenitudine fanditatis 
Se fciétiae,& virtutis, venire in horainem de-
claretur. Non ergo propter digniorem par-
tem,fedpropterpotiorem effedíum, haec vn 
¿lio Epifcopis referuatur. 
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& q u i n t a h u i o s f a c r a m e n t i . 
_ • * 
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Í N hacdifputatione f u p p o n e n d a r u n t o n i n b í q u á de mini í l r is facrametorum In genere í u p r á í a u t tradicaifappor.enaum deincieeft , r i iul lumPíesby 
tero inferiorem poñe eíTe mínif t rú huius facramea 
ti,vt ex dicendis á fo r t io r i c o n ñ a b í t . T o r a ergo c ó -
t roue r l i avc r í a tu r inter Presbycerum &: E p i l c o p ü , 
de quibus breuiter diceiT)iis3& de condkionibus ad 
hoc minif ter iumreqiufids. 
S E C T I O I . , 
V t r u m f o l m E p i f c o p u s f i t o r d ' m í t m s m i m f i e r 
Q h u i u s f a c n t m c n t i i 
A CQúil.TrUi Ddimus i n t i tu lo i l íum tcrminürn 3 o rd iná -rius ( quem Conci l i iun Tr idcn t inum i n fuá defini t íone addidic) v t abíHneamus á qua:-
fíione de extraordinario m i n i f t r o e x í u m m i Pont i -
ficis di fpenfat íone, leu d e l e g a t í o n e , quam fe olio-
ne fcquente t r a í l a t u r i furaus. Supponimus autem 
i d ,quod indubicatum eft, Epifcopum eíTe fufficien-
t e m m i n i í l r u m huius lacramenti, v t á fo r t io r i pa-
tebi tex ó m n i b u s te í í imoni j s afFerendis)& ratio-
n e c o n í h t , quia poteí las ad conferendum facra-
mentum hoc non eft poteftas iur i íd ió l ion is , fed or-
d in is ; fed poteftas ordinis eft luprema in Ep i íco-
p o , v t ita poííit í l l e , q u i d q u i d inferiores poíTunt 
ex v i fui ordinis :ergOj fiaíiquiscft fufficiens m i n i -
q u a n d i u D fterhiiiusíacramentijmaximéEpifeopus.Vndeobi Q^m^t ^p'^ 
ter ¡nfero,queini ibet Epifcopum,quantum ad necef f6^a ^ j - ^ á 
fitatem facramenti attinet eíTe fuíficientem m i n i - c i fs '^iam!it 
ftrum huius facramenti refpeciu cuiullibet hominis fausr¿cr¿0 
baptizat i . N a m , l icét ex praecepto vnufqu i íque m e n f a & l i 
Epifcopus teneatur non Confirmare alienas oues , aÚéñas 'coú^ 
ñ e q u e vfurparealienamiurifdidionem, tamen quia r/Jeí o í i e s ^ 
i l l a iur i fd id l io non cít de fubílantiá huius facramen ^tim ^nebit^ 
t i , q u o d , non per modum i u d i c i j , fed per mo 
dum cuiufdam confecrat ionis jexercetur j ideój l icé t 
niale faciat,& contra ius alteriuSjEpifcopuSjquial-
te r íus fubditos Confirmat íiiíe eius ü c e n t i a , facra-
mécum tamé fadlum tenet;& ita quilibet Epifcopus 
eft fufficiens miniftersimb addi v i te i iüs poteft, cer-
tú efte,Epifcopum eíTe neceífarium minif t rú huius 
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conftabitex ómnibusd icend is .Di f f i eu l tas ergoeft, A propriaautoritate il ludtetetc6ficerernihiIefSc5cr. 









an íit e ú a m neceflaiius ad íubftant iam facramenti. 
De hac re fuit error Vvic leph.a i rerent is jquéi ibet 
í ace rdo tem eíie íutficientem min i í i rum C o n t í r m a -
t ion is ,v t col l ig i tur ex Conci l io Cóf tant icní i feíT. 8. 
v b i h i c error damnatur inter alioSj& eíl num.zS. ve 
refert Vvaldenlis.a.tomo de fac3mentis.ca.ii4.& i n 
cunde errorcm incidir Arm2chanuslib.11.de quáe-
í l ion ibus Armenorum capit.4. & Durand.in .4. d i -
¿ t inót ion.z .q .s .poí l longam dirputatüoné concludit 
numero.u.rem eíTe dubiam, l icé t probabilius íit co 
t ra r ium, fciiicet, ío lum Epifcopum effe oamtKfufn:' 
8¿: feré ídem íencit Scotus.q.i. & Caiet .h íc & A ó t o . 
8 .cé íe£enim,Epi ícopüeí íe quidem necefíarium m i -
n i í i r u m néceffitatepraecepti, non a u t e m f a c r a m é t i . 
Refert etiá Ambrof.ad Epheí .4. ytgyptios ol im fuif-
fe in eadem fentenciajS.: Auguft . (vc V valden. fuprá 
refert) in lib.si.q.noui,& ve te r i s j t e í lamet i .q . io j .h^c 
verba haber , /» Alexandria & per totam jígyptííf», fi de-
Jit Epifcopus,con/ígnat P m ^ í e n c a m e n in emendatiori 
bus exemplaribus,no legitur , confignatjeá^onfccrat, 
imb ( v t Vvaldenf.notacjUgyptij no propr ié in hoc 
errabant, fed i n eo, qubd íacramencum Confirma-
t ionis negabantj folamque ceremonialem vnó l io -
nemChr i fma t i s , quaE ficiníolennibapcirmo,cog-
n o í c e b a n t ; iScidcbconfcquenceraiebant j eam non 
eíTepropriam Epi fcopi , fed á Presbyceroeciam m i -
ni í l rar i poiTeiimb etia dicere poíTenCj d iácono polfe 
in terdum concedÍ ,v t conftacex fuprá diólís de m i -
n i r t r o b a p t i í m i , & ex Ambrof.i.defacramenc.cap.i. 
Kefer tc t iam Turrianus in l ib . j .Conf t .C lement . ca 
Conclufio ell: eodem modo certa^jua: proban lolec 
ex Ado .S .&r . i j . vb i íoü A p o ü o l i l e g ü c u r C ó h r m a í - *¿íl. | 
íe í ideles}qui ab alijs fuerant b.ipii '£au,qiiod nó po-
tu i t o r i r i ex fpeciaii neceíí i tate aiicuius praxepti po 
Tuiuijquia nu l lum con í la t cune larü fuilíe ab Apo-
ftolis,necííncfundaméto gratis fingendú e í l ; ergo 
or tú fuit exipíametinftuutione3naui ñ id no fuilíec 
exiftimatu neceíTariú, non fuií ícntfpeciaii ter miffi 
A p o í t o ü Samaría a d G o n í i r m a n d o s baptizaros.Nec 
refei c,íi quis dicat^ l lá manus impofi t ioné n ó fuiiíe 
•verü,aut propriura l ac ramétum Confirmationis, ^ 
q u i a o í l e n i u m eft,elTe probabilejetiam q u o a d f i g n ü 
externúfuif fe verum Confirmadonis iacramétuav, 
tú etiam quia,quicquid fit de figno exrernojquoad 
B effeálú, Se v íum certú ert habuilie vice huius iacra-
ment i .Vndepot iusfumi tur á fo r t i o r i a rgumt ium, 
ná j l i cé t in vfu C h r i f m a t i s a l i q u i d í o r t é tune fu dif-
penfatum3non tamen in mini l l ro j lcu condicione & 
dignitate requií i ta i n perfona i l l ius-
Sed dicct aíiqüis5cx his locis non poíTe c o l l i g i / o 
los Apor tó los tüc Confirmaile fidelcs, quia i lh lo l i 
erant Epifcopi,quia e t iá i l l i fol i e rá t facerdotes jvn-
de potui t hoc min i í l e r ium ilüsfpecialiter re íeruar i , 
non vtEpifcopiSj íed vtPresbyteris:imb mul t i pró-
babiliter exiftimant j in pr imit iua Ecclefia , nuilos 
fuiífe fimplicesfacerdoies praeter Epifcopos , quod 
poteft col l ig iex A d o r . zo . vbi priús dicitur Paulus 
mitcens Ephefum vocaíle presbyteros E c c l s í i s , ad 
quos p o r t e á l o q u e n s inquir3Attendite vobis ,& v n i 
uerfo gregi , in quo vos Spír i rus fanóiiis po íu i t Ep i f 
p i t . ié .ex MicoIao . r .Epi í lo l . ad í I icmarum Rhemen- C coposjregere Ecck í i á D e i , q u a a c q u i í i u i t f a n g u i n e 
í e m , Graecos o l i m Latinos r ep rehend i í f e , eb qubd 
prohiberctPresbyteris Chrifmate bap t iza to rú fro 
Hieronym. tes vngere.Deniq; Hieronym.dialogo cótra Lucifa 
r í anos áiciZjNo ad legis necefsime,fedad facerdoíij hono 
re pertinererfubd baptiyiti deferatur ad Epifcopos, yt illis 
manas i m p o n a n t j i g n l ñ c a t ergo^hoc non eíTe de necef 
íi tate fácramenti, ifnb nec legis diuinSífed fol i im cu 
iufdam Ecclcfiaftícae confuetudinis. Vnde in non-
nullis decretis folütn d i c i t u r , non licere Presbytc-
riSjSpiritum fan¿lum daré per manus impoí íc ioné , 
Concil. Hifp. ve videre iicec i n Conci i .Hifpalenf I I.c.7. C o n c i l . 
Concil.fyor. y Yormatieníi.cap.8.Concil.Carthag.2.capit.5.& i n 
Cml.cartha . I nnocéc . I .Ep i í l . i . ad Decent.cap.j. Eft ergo haec ad 
Jnnocent.l. fummum neceíficas praecepti,non facramenti. 
Solas Epifco D i c e n d ú eíl tamen,foIum Epifcopum effe ordina 
fftsejl ordina r i u m minif t rú Cóí i rmacion is .Hec conclufio fub his 
rias miniller terminis eft iam defide^na fub eifdem eft definirá i n 
Confrmatio- Conci l .Tr id . fe í f .y .can . í .de Confirmat. & eandé fa-
nis. t i s í igníf tcauerat CoacÜ.Flor . in decretoEugenij ,& 
Concil.Tride. co l l ig i tu r ex mulcis alijs decretis, quoe referú tur de 
Coitcil. Flor . Cofecrat.d.j .qu^ ftatimannotabimus.Ratio á p n o -
r i fumendaeilex Chr i f t i v o l ú n t a t e , 8¿:infti tutione, 
quaeper Eccleliae traditionem , & definitioné nobis 
clt fu í i ic ienterpropoí ica :congruent ia vero fufficiés 
D . l h o m . c l i ; ,quáD.Thom.h ic t r ad i t a r t . n . I t em quia Epifco' 
pus in Eccieíia eft veíuti dux in exercitu,ad qué ípe 
¿lat milites recipere& con í igna re . I tem quiaad i n -
dicandumperfedum finé huius facramenti conuc-
n í ens fuic,vc á Principibus Ecclefix traderetur. 
D i c o fe c u n d o, E p i fc o p LÍ n o n t a n t ü e ífe o r d i n a r i ü 
miniftrü necelfariil ex neceííitate prxcepti ,fed etia 
ucceíTicate facramentij i tavc3 fi facerdos fimplex 
fuojdequo tef t imonio.Sí de h a c í e n t é t i a v i d e r i po 
teft Hieronym.dial .contraLuciferianosA'fuper.c. w-eí.0«v«, 
i . A d T i t ú , & i n Epi.ad Ruí l icum,Sc Epi.85.adEua-
gr iü j&reiercur in .c .Legimus. íPj .d í f t indionejSr .ca . 
Ol im.cEcce .ó j .dc I t é Auguf t . l ib^ .q .noui&r vet.te-
ftam.q.ioi.vbi hanc rerponf ioné íignificat dicens, Jugnfiim, 
i l l o f a d o declaratú e í íe jquantü ínter d iaconúj& ía-
cerdoté d i ñ e t , q u i a , q u b d Philippus Diaconus daré 
non potuit Spi r i tú íané tü , miífi í un t A p o l í o l ^ q u i i ! 
l ú d a r e n t j f i g n i f i c a t e r g o miílos eíTe vtfacerdotes, 
non vtEpifcopos. 
Sed , qu icqu id í i t de de hac fenteníÍ3,nunc vt cer 
t í i fupponímus ,d ign i ta t t ; & poteftatem Epifcopi & 
f a c e r d o t í s i u r e d i u i n o elfe diftinótas, í iueo l im fue-
r i n t femper cóiunc1:3e,íiuc n6,vt fumitur ex Tr idct . 
feír.z5.c.4.8¿:.can.é.8¿:.7.Cancil.Trid. Qubd ergo eo concil. i M 
t é p o r e , q u o foli Apof to l i Con í i rmabá t lideles,nulli 
alij fuerintfacerdotes,nullo firmo fundamento aflfir 
mari po te f t ,quáquam etia ficignotú, an tune cífent 
aliquí alij facerdotes ordinati.Deinde traditíOj& có 
muñ í s íenfus&vfusEcclef í^ declarauitjApoftoIos, 
nó v t Presbyteros tauljfed ve Epilcopos fuiífe m i l -
fos ad íideles Cof i rmádos . Vnde fecúdb principali-
ter probada eftcÓcl. autontate & definit ioné Eccie ^ 
fi3e,na in pr imís Conci l .F]or .&: Trid.cu docent, fo- Conctl IM 
lum Ep i í copum e í í eo rd ina r iü miniftrú huius facra Cow»* 
m e n t i j f a n e l o q u ü r u r de mini f t ro í impi íc i te r necef-
fario ad fubftantiá íacramentijficut de ecteris tacra-
ment is loqui í b l emus ,& de hocioquunrur Schola-
ftici omncsjfed prxcipuc vrget Concii .Trid .reil^S' 
ca. 4. v b i inter alias íund l iones proprias Epi ícopo-
lum^luarüpouejíaté reliqui inferioris ordinis nullahahet, 
poni t 
Concil-
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té íjonfirmandi effe Epifcopis cú Presbyteris com-
muné: ergoin folis Epifcopis eñ h2cpote í las:ergo 
Innt minjílnneceíTarij de neccfíiratefacrameti.Quá 
r ^ p ^ á . éonfecutionem apertis vcrbisconñrmatEufebius 
Papa Epií lola.j . dicsns, Manusmpojít ionisfacramen' 
tmn magna ysneriíiione tensndum eft , quodah alijsperfict 
nonpoíeji,r.ij¡ a fuwmisfaceráotibus-JÍZ i n i i l , N a m J i diter 
. pmfumpmmfi ieñij irr i t i í habeatur,^ yacHu^iec inter E c -
defiajlkavnqpia reputahitur[acra'menta. Et Melchiades 
jííící' rtf1*" ^)aP3 ^ e ^oc iocluens íacramétoj A wí</on¿Kí,inqu¡ts 
fit,id sfitafumnis FoHtificikís , & a mineribus perfici non 
fotep. Vnde infr3,maiori veneratione cekbrandum 
eñe hocfacramentumjquám baptiímumj & eodem 
v ^ . ^ fere modo fcribunt Ciemens Papa,Damarus,Inno-
1, ' cent. Leo alij fupcrius citati ad eonHrmar.dam 
huius facramenti ^encatcm¿& idem colligitur ex.c. 
Quanto.Extra.de conraerudirie3& ex alijs a quae re-
feruntyr ia decretis de Confecrat. diíl inótion. 5. 
E t conlu-matur.jnam íi Presbyteri ex ví ios ordi-
nationishabe ent fuíncientem poteílatem Ordinis 
. ad hiccfacram''étü miniftrandú,íinecauía in vniues 
^ V r f ' ? fura prohibererur iliudcoferrc, dicerenturqj íi hoc 
i ¿g, íaeramentü daretétentjexcedere modíí f u ú , &quae 
mntjer %* Epíícopalis faftigij iuntpropriajVÍurparejVtloqui-
im¡uumui cur (5e]a£papa gpj>r<Ci8(penjq. (ent.iunt om-
GeléiaPap. . -A . „ _ .-^ . 
1 nesantiqui Parres,qui ipIisEpiícopistribunnf mu-
nus cSfignadibaptizatosin fronte, vt colligitur ex 
Cleme£it.í ib .3 .Gonílit .c.i6.& Epi.-}.5r Dionyf c-x. 
de ÉccIeíiaft.Hierarch. Auguü.t5 .deTrinit .c .z6 .& 
lib.Jquasft.noui teí lament.q.^. l f idoro l ibr.y.Ety-
tnolog,capi:.ii.& Gyprian. Epií lola.7í . ad lubaia-
nura. Epiphan. hsref.zi-in principio Chryíortom. 
homil. iS.in Acla.Bsda in. capital. 8. Aétor. Ratio-
aesSc congruentis funt esdem , quoe prscedentís 
concluí ionis : eft enim veluri proprium Epifcopo-
rum munus inferiores perficerejíeuperfe^os Chr i 
ftianos conftituerejperíiciuntur autem hocfacra-
"Mdehkd, msato, quoápropterea manus impoíitio Epifco-
yr'mus, porum appcllatur á Melchiade Papa, & ab Vrbanoi 
I . in.capitul.Omnes fideles.de Confccration.diftin 
¿fcion.í.Ex quibus fatis conftat,decreca fuprá citata, 
quK dicunt, non licerePresbyteris hoc iacramen-
tum miniih-are3intellígendaefíc,nonfolLlm Ecele-
fiañicó iure, ísd etiam diuino: quia íciíicet carene 
Merétíjm poteftate 8¿ confecratione neceífaria ad hoc mini 







no» Chrifmare>fed PresbyterHm abfente EpifcopOypriefeiiie ^ 
*verG ñoñinijiah ipfo fueritpracepturn. Vnde in Conci í . 0C 1 iírmJ'' 
Araufican .1.can*!.diciturj/Zcereijcoí in monis diferimi* 
nepoftos,/} Catholici effe dej¡dcret}ft deft Epifcopus,a Pref 
hyteris a m chriímate & benediBionc cónj!°nari,placet,'E t tnnaiWíi í> 
Innocent.L Epift. i.c.6. idem p l a n é d o c e t d e e n e f -
gumenis,fcil icet, í i non poffint ád Epífcopum refer 
rijpoíTe Epiícopum autoritatem daré Presby tero ad 
confignandos illos, íeu ad imponendas eis manus. 
Etin.cap.Omnitempore.de Confecratione. difíín. 
4.dicitur, Presbjter priefente Eplfcopo mn fignei infantes y 
nif t forú ab Epi/voio fnerit i i l i pr^ceptim : quod esiárh 
lisbetur in cap.Presbyter. diftiníl.quse iura fup-
ponunt Presbyteruna habere poteílatem Ordinis^ 
alias ñeque ablente Eplfcopojheque eo prsefente ex 
preceptoeiüs quicquam pofíet efikere. Tcrtib po-
tsítobijei Ambrof . j .de íacramentc . 2 dicensjpiri- ¿ ^ í r 
tuale í ignaculü, & fcptiformem Spirirum ta uní da 
r i ad inuoGationé iacerdotissvnde IgnatiuSiEDi.i:. 
ínterraunéra facerdotis pon¡t,manus impofiíioné». 6 
Adteftimonia Scripturs facilis efi refpoíio, nant 
in priori non eft l egédum S m h y t e r i j Á á i Vresbyierij, RefP0)í^ttir» 
vnde illa partícula íion deíignat rniniíh'umjled mo c^?e^9«'^< 
dum , ísu fpschm illius manus impoíi t ionis , qna: 
nonfuit facramencum Coní irmaí ionis , fed Ordi* 
nis . I n poüeriori verb teiliaioaio non d i etiam fe¿ 
mo de Confinr.arione, íed de manus impoíittone 
curatiua,feu ranatluajvrpatet,prjtr.üm quiaScrip-
tura non dicit, Ananiam impofuilíe manus Páülo 
ad dandum ei Spiricuin fan(íh¡m,fedaíé iti hunc mo 
dum. j ib i j t Jnamast& introiuit in domumi&imponem 
ei manus dixit, S aule frater Donmius mifit me lefus^qui ap 
paruit tibiin yia3qua yeniebas,yt y i d e a s ^ implearis Spi 
ñ t u fanño : & confeftm ecciderunt ab oculis eius tanqmtn 
fqíiam<e)&' yiftm recepit > & furgens bapti\atus efl. Non 
ergo dicit Scriptura, Paulum fuifíe per illam ma-
nus impofitionem Spiritu fanólo impletum, fed vi» 
fum reeuperaíTejfuit ergo illa manus impoíitio per-^  
tinens potiüs ad gratiam gratis datam fanitatiSjiux!-
taillud Marci v'tim. Super ¿grosmanus imponem & l í a r t i y l t i m , 
bsne habebmt. Deinde huius etiam fignum eft, quia 
illa manus impoíitio faóla eíl ante baptiímum ¿Con 
ones. 
fterium. Hieronyra. autem illo dialog. contra L u - D finnatio autem fit poli baptiímum j quod fiquís di-
ciferiant(quemimitari videcur Autor iliiusqu^ft. 
101. noui &vcteris teftamenti) ideo videturcon-
trarinm íent ire , quia non fatis diftinguit ínter fim-
p l i cemíac£rdotem,& Epífcopum quoad dignita-
tem &Ordinispoteí latem;,vtlat iusin materia de fa 
cramento Ordinis traftandum eft. Colligitur dein-
de,condufianem hanc intelligsndam eñe vniuerfa 
litsr de omni Presbytero cuiufeunque dignitatis 
í i t , íiue fu Abbas, íiue alius qailibet. Hoc probant 
omnia adduda, & de Abbatibus id annotauit Con-
cilium Scnonenfe ; & de Chorepifcopis idem no-
tat Leo Papa, & alij Pontífices fuprá citati y eranc 
enirailli qüoadbrdinationeni feu ccnfccrationem 
tantüm Presbyteri reguíariter loquendo , vt ex 
dictis Patribus fumítur &: fuo loco latiús dicetur. 
Sedadhuc obijei folet illud primís adTimoth. 
car, hoc elle verum exkge ordinaria, tamen iuíTu 
diuino potuiífe Paulum Confirman, antequam bap 
tifmum reciperet,ficut in alijsfaólú legimus Aétor. ¿ f t m n t í i i l 
ic. in Centurionisdomo.Reípondeturprimüm, dif 
penfatiónem h m c <k inueríionem ordinis facrame 
toram5cüm íit prxterlegem ordinariam, aííerendá 
non effe ftne raaiori fundamentejdeinde qua ratio-
nealiquis dÍxerir,PaulurafuiíI'eab Anania Ccnfir-
marura, priús quám báptizatusn, fpeciali iuíTu DeiV 
quiordinariamlegem non abílulir, fedin eadifpen 
fauit,eádcin ratione dicerepotcrk,PaulnmGonfir-
matum fuilfe ab Anania, quanuis non eííet jÉpifco-
piiSjíÍDgtilari etíHufíü Deidifpehfantisih haclcge 
de ordinario miniftro huius facrameti. Addo tade»' 
haítenus no eüe probabile,nec probari forte poíTc,-
Ananíá i i lu nódumfuií ie in Epifcopij cÓfecvatum, 
A d C o n -






Innocent. i . 
4 d Conciliii 
A d C o n c i l . T o l e t . d í c e n d u m eftjibinocffe fcrmo A princeps; nec Ambrof iusa i t j Spiri tum fanólum da-
nem d e v n d i o n e Chrifmatis in f r o n t i b u s , í e d d e ce 
remoniali vnd i ione , quae in vér t ice fit in bapt i ímo 
folenni ,nam,vt ib idem dic i tu r , 8e: cofirmat o p t i m é 
Leo Papa.Epi.8íJ.aliás.88.&Damaíus Papado Epi l t , 
i . o l im n i h i l Presbyteroagerelicebat ab íq j l i cen t i a 
E p i í c o p i , & ideo mi rum non eft , qubd etiam haec 
ceremonialis v n d i o ei fuerit interdi¿la3n¡ri ex l icé-
tia E p i í c o p ^ v c l in eius abfentia. Vnde etiá Damaf. 
i n v i ta Sylueftri refert , Sylueftrum conftituiffe, v t 
Presbyter baptiyatum liniat Chrifmate propter occafionem 
tranjitus worm.Quod referens H u g o V i f t o ñ n u s l i b . 
2»de facramentis.p./.c^.dicit.Pnrá/í temporibus omnis 
ynHio Chrijmatisperfolos Pontífices fiebatjfedpoftquam in 
ftituium ejlftt bapti^atum fdcerdosirt'verticéliniat, conjig 
natio táme frotis folis Poniificibus refermtur: quod fump 
fit ex Innocent . i .Epi f t . i . c . j .vb id ic i t , i l l am vnó l io -
nem ceremonialem licere PresbyteriSj/we extra E p i f 
copum,fineprafente Epifcopo bapt'fxfnt. I n quo videtur 
ampliare decretum Tolet . Conc i l . quanquam quod 
¿iút.yprafente fjíi/co^ojintelíigi re¿lé potcft de l icen-
tia eius. Vnde ad Decretum Gonci l . Arauficani d i -
cendum eft , non poífe io te l l ig i de hoc facramento, 
al ioquin non fuiífet l i t í i i tádum ad Tolos hsereticos, 
fed maiori rationeextendcndum ad omnes fideies 
i n mortis difcrimine pbíícos, q u á d o non adeft Epif-
copus3qiii eos Con í í rme t ; ideo ergo Conc i l iú i l l u d 
de haereticis fpecialiter loqi i i tur ,quia non agit de fa 
cramento Confirmado nisjfed de reconciliatione fo 
l e n n U q u a o l i m a d E c d c í í s e g r e m i u m recipiebantur 
hsercticijqui ab haereíi conuertebantur,in quainter 
alias ceremonias in aliquibus r e g i ó n i b u s feupro-
uincijs adhiberi folebat qugedam vníi:io,feu c o n í i g -
natio Chri fmat is , v t ex hoc loco c o l l i g i t u r , & e x 
alijs,quíe infráfed.3.afFeremus.Et a d e ü d e m m o d ú 
poífet i n t e l l i g i decretum I n n o c é t i j pr imi q ü a n q u á 
in eo nulla fit me t ió Chr i fmat i s ,néqi vnd ion i s , fed 
tantum c5íignationis1& manus impoí í t ion i s ,qu^ l i 
ne dubio non erat facramentú Confirmationisjhoc 
e n i m n u n q u á a p p l i c a t ú f u i t e n e r g u m e n i s , feucor-
reptis á djemone i n r e m e d i ü , dé quo ib i eft fermo: 
indicatur ergo eo loco aliqua ceremonia, quae o l i m 
fui t i n vfu,qua fol i Epifcopi vtebantur ad expellen 
dos daernoneSjPresby teri autem & inferiores C l e r i 
ci fo lüex licentia Epifcopi.Dcniq;.c. i lIud O m n i t é 
pore ,&. c. Presbyter (quae diftinóla non f u n t , nec 
lumpta ex Mar t ino . r .cum.Conci l .Rom.vt Soto pu 
r i ad inuocationem cuiullibet facerdotis, fed imiplji 
citer ac indefini té ,ad inuocationem facerdotis, ícili 
cet pnncipalis ac prxcipui,qualiseft Epifcopus. 
S E C T I O l i . 
V t r u m e x commifs ione 've ld i fpof i t ione P o n t i f i 
cis pofs i t f t m p l e x f a c e r d o s hoc f a c r a í n e u -
t u m m i m ü r A r e * 
R A t i o difficultatis co l l ig í tur ex dif l is praecede te f e¿ t ione ,nam,v t Conci l .F loré t .d ix i t , facra B ^ m e n t a n o u a e l e g i s t r i b a s p e r í i c i u t u r , materia, 
forma,& min i f t rO íquo rü f i a l i quodde í i cnon perfi-
ci tur facramentum: funt ergo hsec triadefubftan-
tia facramenti, & immutabilia ex diuina inftitutio- ' 
nernon ergo poteft fummus Pontifex al iquid in his 
immutare :o í tcnfum eft autemjfolum Epi ícopum ef 
í e m i m f t r u m huius facramenti ex Chr i f t i in f t i tu r io 
ne:ergonon poteft alterihoc mirtifterium commic 
t i ex humana difpofítione. Et confirmatur fecundo, 
nam hac rationc non poteft Pontifex i n materia veí 
forma huius facramenti difpenfare: ergo ñ e q u e i n 
min i f t ro . Tcrtib,declaratur in hunc m o d u m , quia, 
vel collado huius facramenti eft aftus ef íendai i ter 
p e n d e n s á c h a r a f t e r e Epi fcopaí i , vel non : íi n o n , 
nulla eft ratio cur dicamus hoc minifterium c í í e p r » 
pr ium Epifcopi ex ordinario iure diuino : l i autem 
id af í i rmetur ,non potent i l le a í l u s commit t i e i jqui 
non habet charáf terem Epifcopalem, quia non po-
teft a í l io eífeabfque p r inc ip io , á quo eíTentiaíiter 
pendet: hac enim ratione confecrare corpus C h r i -
fti commit t i non poteft ei ,qui non habet characle-
rem íacerdotaleni jneq; ordinario Presbyteri c i ,qu í 
non habet cha ra í i e rem Epifcopalem j alias poííet: 
etiam hoc minifterium commit t i nófacerdo t i , quia 
charaéler facerdbtalis n ih i l ad hoc cófert per fe,&:v¡ 
fua^alioqui etiam finé conceíf ione vel difpéíat ione 
Pontificis conferret. 
Propter hjec argumenta n o n n u l l í graues autores 
ncgant,minifterium hoc poífe vlla ratione commit 
t i facerdotif implici , A d r i a n u s i n . 4 . in materia de 
Conf i rma t ion . a rdcu I . j .Durand .d i í l i n&^ .quaeñ . j r 
S í . ^ vb i i dem infmuat Bonauentur.circa literam 











¿lis á MartinoBrachar.Epifcopo c a n . j a r r e ó t e idém 
Soto refpondet, i l la non efíc in te l l igendá de facra-
mento Confirmationis, fed de ceremoniali vnó l io -
ne in verdce,qU3e o l im etiam erat prohibirá Presby 
teris praefente Ant i f t i te , v t oftenfum eft, p r í f e r t i m 
e x L e o n e P a p a E p i f t . S é . 
A d Atnbrof iumí&Igna t iumfac i l i se f t r e fponf io : 
Ignatius enim ape r t é loqui tur de Epifcopo , fie 
enim ait,2Ví¿/7fine Epifcopis facito; facerdotes enim Junt, 
vnde fortaífe loqui tur iuxta antiquam confuetudi-
nem fuprá t a í t am , quam & refert Ambrofuis ad 
Ephe í íos . 4. feilicet, quód omnes facerdotes con íe -
crabantur etiam Epifcopi,quanuis non omnes E p i f 
copalem iurifdif t ionem haberent. Ambrofius au-
tem quaíi per antonomafiam Epifcopum,facerdo-
tem vocat: eft enim re vera faccrdoSj&rfacerdotum 
obfeuré loquitur3 tenetetiam Caftro l ibr . de haere 
l ibus , verbo Confirmado , & i n c l i n a t PetrusSoto 
lc£done.2.de Confirmat.Caietanus vero & alij cita 
t i feíl.praecedente fauent huic fententiaé, q u a t e n ü s 
putant, ra t ioncsfaóias conuincere, vel Epifcopum 
non eífe neceífarium min i í l íum neceífitatc facramé 
t i , fed tantum praecepti fecluíajPontifícis difpenía-
tione,vel,fi Epifcopus eft p r i o r i modo neceífarius, 
non poífe alium loco eius fübft i tui , etiam Pont i f i -
cia autoritate. 
Secunda fententia ex t r emé contraria eífe po te í t 
vel ex parte recipientis, vel ex parte dant ís hanc fa-
cultatem. Ex parte recipientis, qubd non folüm ía-
cerdoti , verum etiam Diácono , vel inferioribus 
Clericis,pofsit commit t i huius facramenti eoilatio. 





Difpu. X X X V L Sea 11. 
p c t U ¡ . 
Q u a n t o . E x t r á de confuetudinesfed ib i fo lúm loqu i A EcclefiiS nojltut fecmits^ed, fi omnino hac de n aliqui con 
tur de íimplici facerdote. Vnde falíb ei haec opinio 
t r ibui tur á SyJueí l ro Yerb. C o n ñ r m a t i o d iu in í t . 
qüWíi Irt eádem fencentiam refert Pdnormit . 
jb i dicentem, hoc munus poíTecommjt t iGuicunqj 
clericojdurnmodb c o n í i r m a t u s f i t , quod e t i á t e r i c t 
Summa angélica verbo Confecratio. facrament. & 
refert pro hac l e n t e n t i a l n n o c e n t . G l o í f a ve rb in . c . 
Ivlanus.de Confecra t .d i íh 5. videtur hanc o p i n i o n é 
extendere,esiam adlaicos,dummodb Gonhrmat i 
fint,ftatuíc enim generalem regulá ,ex facultatePon 
tifiéis quemlibet eleuarí polfe ad i l l u d íacráiriécum 
m i n i í t r á d u m . q u o d a c c e p i t j quas tanlen regula plus 
eft, quám faifa, &: errorum plena, nullaque iratione 
vel autoritate fundatur, nam prxter hoc,quod per 
fe fatis abfurdum eft jfcilicet qubd laicus C o n í i r m a -
tus poíTiceífeminífter Confi r inat ionis , fequi turpof 
fe Iimplici facerdoti eómit t i jvc facerdotes ordinet ; 
& d iácono v t ordinet diaconos,quod tamen eft in -
audicú in Eccleí ia .Ratio autem eft clara,quia m i n i -
fter non confer t íacramentum,ra t ione í ia - i i l i s fticra 
mentí (ufcepti^ftdratione poteftatisadillud m i n i -
fterium conceiTr,qu3c tam^n non conceditur per Ta 
cramentum f imi le , fed per í ac ramentum O r d i n i á , 
vel Epifcopalem c ó n í e c r a t i o n e m ; in qua íoia datur 
poteftas ad generandum fibi í i m i l e , v t íle dieam . 
Vnde etiam h t , per fe non éfle necelíarium ad hanc 
poteftatem Conf i rmand¡ ,v t minifter ipíe Có í i rma-
tus í i t ,quia ad miniftrandum facramentum non eft 
íieceíleíimile íacramencum recepiífc, ve patee aper-
t é i n extrema vnól ione , vel matrimonio j & quia 
tr i j latur^bi Epifcopi defum^t Prssbyteri, etiam infron* 
iibus^aptiy^andos Chrifmate tangere debeant, conccdimuSÍ 
Ex quo^faólo co l l igúc praídióti áutórcsjpoí íe P5tifi¿ 
cem facultatemhancfimplici facerdoti concedersi 
A l i j autem Do¿ lo re s v á r i j s m o d i s ad hoc fadurri 
refpondéC» Primo j q u í d a m nóh v é r e n t u r dicere ^ 
G i c g o r í ü m v e h o m í n e m in eofado erra í fe , íequer i 
do propriam op in ionem, quam probab í l em exif t i -
ihaui t . I n his ch im rebus, quse magis ad vfum per-
t í n e n t , quam ad d o é l r i n a m , in t e rdúm poteít erra-
re Pont i fcx , non docendo3fcu definiendo, íed ope-
rando : fie enim in terdüi i id i ípenfa t in voto folen-
n ^ v e l in matr imonio rata í e q u e n d o probabiks 
opiniones, quíe forcaffe in te Ipfafállae í u n t : ita er-
B goaccidere potuit i n praffente c a l ü . Echar.c ref-
p o n í i o n e m íion i i idicant improbabiiem D ü r a n d . Duranitú 
& Palud. fuprá : :mihi tamen ríiillb modo proban- F a l u L , 
pa v ide tur . Pr imo quidem, propter eximiám Gre-
gpr i j faní t i ta tcm & doó t r i nam: vnde non eft v e r i -
f i m i l e i o r e t a m g r a u i f epe t í cu loe r rand i expofuif i 
f e , máxime cilm diípenfat io illa non v n i tantuni 
vel alceri priuarae perfonae, fed integra cuidam pro-
u inc i s concederetur : nam error hu in ímod i fu i f -
fetgrauiíTimus , & v a l d é p e r n i c i o f u s , &r in re per-
tinente ad fubftantiam facramenti. Deinde, quíat 
Grcgorius non concedit hancfacultatcm ve.th.is í ig 
nificancibusaljquod d a b i u m , V i l probabllitatem s 
fed canquam de re certa,& indubitata loqu i tu r .De-
nique non legimus ante Gregorium qua^fiienení 
hanc fiib his terminis fdifle i n difputationem addu-













Connrmationisjedper charailierem Epifcopalem, 
q u i p e r í e n o n pender ácbaraólere Confirmacionis, 
fedabfqaeillo dari poteft, fuamqueefficaciam habe 
re . Ac vero ex parte dañéis hanc facu i t a t empo i í ec 
etiam al iquisopinan , hancfaculeaeem poíTscom-
mieti facerdoti non foiüm á furrimo Pontíf ice 3 fed 
etiam ab alijs Epifcopis5huius eamen íencentiae nu l -
lum inuenio exprellum a í í e r t o r c m ; videtur eamen 
poífe co l l ig i ex decretis cieacis i n fine prxcedenr-
tis f e í t . in quibusabfolucé & gsneraeim d i c i t u r , 
Presbyterum poíTe ex faculcate Epifcspi C h r i í m a 
conferre. 
Dicendum vero eft pr imb,Smrimuni Pontificem 
poífe commietere í implici facerdoti i ve facramen-
tum Confirmationis rite & val idé mini f t re t . í í^cef t 
ve credamus Gregorium altera carumvt i voluííTeá 
f i cu t in exempiisaddudiiscontingittergo m d l o f u n 
dameneo dici poteft , Gregorium i d fecilíe í equen-
do opinionem probabilení ,fed quia ex antiqua i r a - 1 
d ié ione ,& forraífe ex fuorum pr^dece í fo tum vfu (ii 
cetfcr iptusnon l i t ) in te l lexi r , &"proeoriftante ha-
buit,fe habere i l lam poteftatem. 
Eft autem fecunda refponfio ¡ quam aífefufit c l o f d 
Glofía in prsedido t e x t u , & Scotus, ac Bonauen - scotus. 
tura fuprá , Gregorium ibi nec difpenfáífe , nec po-
teftatem aliquam conceífiífe , fedconñixi f le t a n -
t i i m , &J quodfine fcandalo vetarenon poterat , 
permií i í fe . H x c vero refponfio eft contra v i m ver-
borum Gregorij • non enim ú t 3 femittitr.tts, fed9 
tofícedimus , ex quo fumitur cíficax argumentumj 
Bonahéntufl 
fen ten t iaD.Thom.h ic&in . 4 . d i f t in¿ t . j . v b i c s t e r i TN ndm , fi Gregorios i l l o verbo in fuá p ropr íe ta te 
T h c o l o g í e a m communiter a m p l e á l u n t u r . Richar. 
Maior .Pa lüd .Capreo l . i t em Alenf .4 .p.q .i8 .memb.i. 
ar t^.S.a.Marfi l . in^.q.^art .^ .Antonin.^.p. t i t . 14x3. 
i4.§.6.Ferrar.4,contra gent.c. é o . & re l iqui r ecé t io -
res.&fummifraE omnes.Sylueft .& Angel* locis fu-
prá cicatis,&ali) verbo Conf i rma t ió & Náüarr.c.az. 
§ .S .Couar . l íb . i«Vanarum.c . io .qui refert aliosiuris 
pericos.Fundamentum huius fenrenÉis fumitur ex 
quodam fado D.Gregorij quodrefertur in.c.Perue 
nit.jjs.d.quod fumptuín eft ex l i b r . j .Ep i . i í . cu enim 
Greg.relatumfuifietjin ínfula Sard ín ixfo l i tos fu i í -
fe Presbyterosjbaptizacos Cófirmarej id faceré eos 
prohibuir,vc ipíe refere in dida.Epi.&r col l ig i tur ex 
Epi.p.eiufdem hbri'.ex hac autem prohibitionecum' 
ortum fcandalum v iderc tur , íic ícribit Gregorius' 
ín prsdicto tex tu . Nos c^idem. fecundUm yfHinyeterem 
vfus eft j ergo non tantum faótum permifit , í ed 
etiam facukatem id faéiendi Cónceffit i Si autem i l -
Jo verbo víus eft ad d i f í imulandum,gráui fs ímé de* 
i i q u i t : quia non folúm errorem quendam permif i t i 
fed etiam fpeeie fuorum verbofum confirmauit s & 
auxit. Adde(quod benc Scotus nota t ) non potui í íe ssgt}tl 
Pontificem in re tam graüi e r rórem & abufüm i l -
l ius gentis d i ís imulare ac permittere propter tam le 
uemcaufam,q i ta l i sé ra , tquorDndam t í i f t i t ia ,&fcan 
dálumijáecéptum pot ius , quám danim:nam pociüs 
adolficiu Ponti í icispert¡nebat}l i fcadalum i l l ud ex 
errore nafcebatur, yeritatem comftanter doce í é 3 VS 
errorj&confequcnter fcandalum to l le re tú? . 
Ter t ib refpóderi poteft ex Sco tOjeo tépo tePre f - Scottts» 
byteros n5 fuiífe tat i i íimplices facerdotes, fed e t iá 
fuiífe Epifcopos confecratoSj^uanuis non emne? 
5ia Qu j f t .LXXII . Artic. X I . 
haberent iur i fdiól ioncm Epifcopalem , fed vnus A mdteper Epifcopum confetto hoc adminiflyafe Cof;ynjat;0„ 
t a n t ü m i n f i n g u l i s c i u i t a t i b u s , q u i per antonotna 
í i a m n o m e n Epifcopi ret inebatj & idebad i l l u m 
ío lum í p e d a b a t huius facramenti collado: quia ve-
ro alij P r e s b y t e r i h a b e b á r ctiam Epifcopalem con-
fecrationem , ideo facilé potui t Gregorius ad 
eos extendere facultatem conferendi hoc facramen 
t u t t r . q u i a h ^ c p o t i ü s crat ampliado quxdam iurif-
d i ó d o n i s , quam Ordinis , feu confecrationis, í icut 
poffetnunc Papa c o n c e d e r é v n i Epifcopo potefta-
tem Confirmandi in alieno Epifcopatu. Sed ñ e -
que hasc rcfponíio poteft íatisfacerc , q u í a , l icét 
fortaffc i n i n i t i o Ecclcíiae fol i tum fuer i t , fimul cum 
dignitate facerdotij conferri Epifcopalem confe-
crationem j t a m e r i i l l a c o n í u e t u d o non longo t c m -
nis facramentüm-, y b i fine dubio refert hoc fa£tum 
Gregori juiam ante Conci l .Florent .nul l ibi legísima 
Scdcm Apol lol icam i n hoc dií 'penlatfe, nifi m hoe 
faóto Gregori j jaut j l i fortalfe alibi legitur , inde íu-
m i potent idem argumentum efficax ad c o n d u j o 
není con í i rmandami Dico autem,ante Conc i l ium 
F l o r e n t i n . q u i a p o i l e á Gregorius. I l l . e a n d c m fa-
cultatem concefliífe dicitur quibufdam fimplicíbus 
facerdotibus, q u i i n remotiflimis regionibus i n f i -
dehum verfantur y in quibus non íun tEpi fcopi j & 
mu l t i eo rum, qui ad fidem conuertuntur , fine hoc 
iacramento decederent, íi non poífent á Presbyte-
ris Confirmari,qu3m facultatem alij dicunt concef 
fiffc A d r i a n ú . V 1. qu ibu ídam fratribus Minoribus 
pore duraui t ; & faltem tempore Gregorij certum B pro IndijSjqua; conceíllo dicitur authennea hab en 
Mnfeh* ?<tpa* 
ef t , í impl iccsfacerdotesfuif le d i f t indosab Epif 
c o p i s , n o n f o l í i m i u n f d i ó l i o n e , fed etiam confe-
crationej nam ante Gregor ium dixic Eufebius Pa-
pa , C o n í í r m a t i o n c m datam á facerdote effe i r r i -
tam j & tamerí fi fácerdos e í fe tconfecra tus Epifco-
pus , quanuis iü r i fd id ione carcret, n ih i lóminüs fa-
c r a m e n t ü m Conf i rmat ion í s ab eo datum jfaólutn 
tencret : ergo fígnum eft , tum füilTe facerdotes (im 
p l i c e s í i n e con íec ra t ione Epiícopali , & hoc ef t , 
quod G r e g O r i í í s a i t , E t nos quidem fecundum yete' 
rem Ecclefiá úo^ra confuetudinem fecimus: H x c c n i m 
c o n í u e t u d o de fimplici t a n t ü m facerdote i n t e l l i -
genda eft; 8¿ haec ef t , quas hadenus durat i n Eccle-
fia Romanaó Oenique Gregorius dicit fe concede-
r é hác facultatem Presbyteris in abfentia Ep i fcop i : 
crgo loqui tur de Presbyteris carentibus confecra-
t ione Epifcopali. 
Quartb r e í p o n d e t Adr ianus , non l o q u i Grego-
rium de facramento C o n f i r m a t i o n í s , fed de aliqua 
a l í ace remon ia l i vnéHonejnáfor ta íTei l l iPrcsbyter i 
bis vngebantinfantes, femel i n verdee, & i terum 
í n fronte j neutram vero dabant per modum facra-
ment i , fed per modum ceremonias: Gregorius au-
tem prius prohibui t alteram ex his v n ó t i o n i b u s , 
quia non erat i n Eccleíía v f i t a t a , & quiafortalTe 
non exiftimauit i l lam eííe conuenientem propter 
per iculum e r r o r i s & deceptionis , quae facilé in -
t roduci poterat , confundendo illám v n í l i o n e m 
cum Epifcopali Confirmat ionc. Pofteá vero potuit 
Gregorius i l lam ceremoniam admitterc, quiá non 
erat ín t r infecé mala,nec cotraius diuinumicüfn no 
eíTetfacramental is j fedfolümquaídam vmbra8¿: í ig-
nificatio illius.PolTumus autem hoc coniefturacon 
firmarernamanteconceíConem Gregori j v t ebá tu r 
i l l i Presbyteri rali v n ó d o n e j n o n eft autem credibi-
le,fideles Presbyteros, & i n regrio C a t h o l í c o , nec 
mu l tum ab Ecclefia Romana diftantes propria auto 
r í t a te míniftraífe facramentüm Conf i rmá t ion i s , au t 
fcandalum paíTuros fuiífe; eb quod Gregorius tale 
min i f t c r ium eis p roh ibe re t t e rgó ve r i í im i l eeñ , eam 
v n d i o n e m ^ e qüa ib i agebatur,non fuiífe exiftima 
tum facramentüm Conf i rma t ion í s . 
§t»t iU f lor . HÍCC vero expoíi t io i n primis eft contra Concih 
Plorsnt . in decreto Eugen í j , vb i , cúm dixiíret ,folum 
Epifcopum pofleconferre eam v n é t i o n e m , quác cíl 
Confirmationis ÍJcramentum,fubdit,£.egí<«r tame», 
uliquandoper ^4poflolicí(fedis difpenfationem ex fationabi 
l^O1 yrgenteaimqdkm «tufafimplicet»Jacerdotem Chrif* 
H i í p a l i i n Monafterio fandi Francifci. 
Vnde poteft a fimili argumentum fumi ad prae-
d i íbmeXpoí í t ionevn reiiciendamroam Gregorius 
Pnmusnon ab fo lu t é , t edcum limitatione conccdic 
h á c facultatem Vi-cshyteYis,ybi Epifcopi defunf.ergo 
f ígnum eft non agere de ceremoniah v n d i o n c , led 
de facramentali; nam Íi t a tüm eflet ceremonialis vn 
¿t io,et iam poñet facilé Concedí in pr^fentia Epifco 
p i .Denique i l la cxpo f i t i óomníno voluntaria eft, & 
finé fundamentornam Gregorius loqui tur fimplici 
ter de v n í í i o n e G h r i f m a d s í n fronte,hoc autem no 
men proprium eft facramenti Cóf i rmat ion i s ,v t pa-
tet ex vfu totius antiquitatis fuprá relato: neqj v n -
q u á l e g i r a u s c o n f i g n a t i o n e m in fronte adiunólam 
c í rebapt i fmofolenni inter ceremonias eius: eft er-
C go ib i fermo de facramento Confirmationi t . 
VÍ t imb ergorefpondet Scotus, D . Gregorium 
per illám conceíf ionem conftituiíTe illos presbyte-
roSjeolq-, quodammodb Epifcopos effeciííe quoad 
iftum aétum. Sed hoc , v e l e o d é m reuo lu i tu r , vel 
verum eífe non poteft:nam,fi intel l igat /eci íTe i í los 
femiepifeopos quoad o rd ina t íonc , c o í e c r a d o n e m , 
auteharafteris i m p r e í f i o n e m , eft p lañe falíum , v t 
per f e c o n í í a t , qu i a fo lüm füit quaedam extrinfeca 
deputatio,quae ad pra?fentes & abfentes, ve l pofteá 
edam futuros,quantum eft ex fejextendebacurjqu^ 
non habent locü i n ordinatione vlla vel coíecrat io-
ne^íi vero intell igat i l los facerdotes accepiíle aliquo 
modopoteftatemexercendiaftum Epifcopalé ,hoc 
eft , quod in tend imus ,Pó t í f i cem pofie communica 
re hanc poteftatem facerdod fimplici fine noua cius 
D ordinatione,velconfecratione. 
Rationes ad hanc fententiam confirmandam ad-
d u c u n t u r n o n n u i l e a b a u t o r i b u s c í t a t i s j í e d c ü m res 
p e n d e a t e x i n f t í t u t i o n e ,adil lamfemper recurren-
dum erit .Itaque r e d é in te l l ig imus , potuifíe C h r i -
fíum D ñ m inftituere, v t facerdod fimplici ex v i fus 
crdinationis no daretur poteftas proximé5&in a¿lu 
primo (v t í í c d i c á ) a d c o n f e r e n d ú hoc facramétum, 
fed haecdaretur fol i Epifcopo per con íecra t ionem 
CÍUSÍ& n ih i lominüs íimul voluiftc Chri f i ú^vt facer 
dos ex v i fus ordinationis eírec(vt fie dicam) in po-
té t i a ren io ta ,v tad iun¿ i :ac6mifs ione , feu dele^atio-
ne Pontificis oofíet hoc facramentüm conferre : i n 
hoc enim modo inf i i tu t ionisnul la eft repugnant ía ; 
i m b poteft elTe magna congruentia, v t in abfentia 
Epi ícopi non eareant fidelesaliqua v ia&potef ta-
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cientem min i f i rum eius. Q u o d áu tem h u i a í m o d i A 
fuerit in í l i tu t io iOÍ lendi t p r imo faólum Gregor i j 
fupra declaratum. Secun do C oncil . Florent. i n v er-
bis fuprá c i ta t i s : n a m , pof tquám d i x i í , ordina-
r i u m min i f t rum efle Ep i f copum, fubdit j Legitur 
tameiiyCtliquando per ^poftolicce fedis dijpenfationent, &c» 
i i ^n i f icanSj jChr i í lum inftituifíe h u i u í m o d i mini f -
t r u m cum hac l a t i tud ine , & ex ten l ioné . Ter t ib 
idem ihd ica tTr iden t . feffio^.can.s. dehocfac):a-
mento d.icens, eius ordinar ium minif t rum eífe í b -
l u m Epifcopum j n a m , c ü m á i c i t , ordinarium > d ú o 
í ignificat ; p r i m u m , Epifcopum ex v i fuae ordina-
t ionis habere hanc .indelcbilem p o t e ñ a t e m , ve ip -
fumméc docuit feii10.a3.cap. 4.fecundum ¡.ita ha-
bere Epifcopum hanc ordinariam poteftatem , ve 
tamen i n Sacerdote l i t capacitas ad recipiendam 
i l lam faltem ex de legá t ione & commiíTione. Quar- B 
tb Conc iL Senonenfe i n decretis morum capf 38. 
c ü m dixiííec Abbates non habere poteftatem C o n -
í i rmand i , fubdit , Qtibd, fi qui j int , qui contendant 3fibi 
(ompelere hanc facultatem ex priuilegio , yolumus 3 quod 
cum primum fuerint requifiti a fujfrag&nds noftris depri-
uilegio ,fidem faceré ieneantur. V h i aper té fupponit , 
Abbates , etiam fi non fmt Ep i f cop i , fed limplices 
facerdotes, ex p r iü i l eg io polle hoc facramentum 
conferre. Atque hoc íenfü adduci folenr. i n huius 
fententias confirmationeni qujedaiii antiqua de-
creta, i n quibus dicitur ,:facerdotem polfe vnge-
re i n abfentia Epifcopi : fed hxc decreta ve l n i -
mium probant , ve l n i n i l i & hoc poí ler ius verius 
eíl : i l la enim non furit alia ¡ prsecerea, quae feCtio-
í i e p r s e c e d e n t e t r a ó l a u i m u s , vb io f t end imus in gis ^ 
non efie fermonem de hoc faeranientOj fed de aüjs 
•vfibusChrifmatis. . 
Dico fecundo , n u l i i i n fe r io r i clerico ? tieq; lai-
co, poffe hoc m i n i ü e i i u m commitei prjeterquánsx 
Sacerdotijeique non ab alio, q u á m á Sumnto Pon.-
tifice ex caufa rationabili .Prima pars e ñ D i u i Tho-
m3EÍn.4.dift.7.qu3eñ..3.artic.i.qu£ftiuncula.3.qiiem 
alii fequuntur , & videtur res cerra: quam, v t m i -
n i m u m , probant., & conuincunt argumenta fu-
prá adduóía in fauorem p r imx fententis j quia i n 
h i s , quse funt de fubftántia facramentorum , n i h i l 
al terari , aut imm.utari poteft á C h r i f t i i n ñ i t u t i o -
ne: fedexinf t i tut ione Chr i f t i fo lusEp i fcopüse f t 
ordinarius minifter huius facramenti , v t Conc i -
l i ade f in iun t , folufque Sacerdos e íHn potentia v t 
c i poífit commi t t i hec minif ler ium per Pont i f i -
cemfummum: haecenim folaexceptio conftatno-
bis t rad i t ione , quae non poteft firma aut probar 
b i l i autoritate ad inferiores ex tendi : ergo non eft 
i d t emeré faciendum.Etconfirmarur, nam difpen-
fatio in h i s , quae funt iuris .d iu in i o rd ina i i j ,non 
poteft fieri á Summo Pon t í f i ce ,n i f i i n h i s , quae 
vel ab humana v o l ú n t a t e aliquo modo pendent, 
ve l i n h i s , i n quibus eodem diu ino iure conftat, 
datam efle huiufmodi poteftatem, & iuxta menfu-
ram & regulam , ipfo iure diuino conf t i tu tam, 
quje ex v íu & traditione colligenda eft : fed i n 
praefenti ordinarium ius d iu inum eft., v t Epif-
copus minif t rethoc facramcntuui: quod vero al-
ter i delegetur haec poteftas, eft difpenfatio q u ¿ -
dam ipfo diuino iure fpecialiter conce í f a , & t ia-
dit io ac vfus Ecclefia:. h a ó t e n u s foliim d o c u i t , d i f . 
peb fá t ionem hanc folüm eífe á Chri f to conceíTam 
refpeétu finiplicis Sacerdot.is:ergo non poteft: pro-
babiliterad.alios extendi. T á n d e m aífert optimam 
congruentiam D . T h o m . nam ficutíolus Sacerdos 
habet dire¿lam poteftatem in, Corpus Chr i f t i ve-
ru,m , i t a etiam folus habet, per fe & exofficio d i -
reó lam poteftatem i n corpus Chr i f t i m y ñ i c u m ad 
remittendapeccata, & adminiftranda facramenta 
ex óíHcio, & ideo mér i to íimplex Sacerdos cen-
fetur capax huius poteftatis faltem per delegatio-
nem , v t , q u i poteft corpus Chr i f t i con f i ce re ,& 
per facramentum i l l u d fidelem populum fpiri tua-
l i t e r , n u t r i r é ,pofs i te t iam deficiente Ep i fcopo i l -
l u m Confirmare,& ad Chrif t ianám mi l i t i am prae-
parare. Diaconus vero ,S¿: confequenter qui l ibet 
i n f e r i o r , c ü m caireat praediíla poteftatein corpus 
C h r i f t i ve rum, mér i to reputatur ineptus ad hu -
iufmodi min i f t e r iumj&incapax talis difpenfatio-
nis.Nani ob hanc etiam caufam no poteft commi t t i 
D i á c o n o , v t m i n i ñ r e t e x t r e m a m vn(5tionem:ergo 
mul to rainüs vt miniftret Confirmationem.: 
Secunda pars eodem modo videtur mih i certa, 
quanquam n o n m i l l i fc.holaftici contrar ium i n f i -
nuent^eam verbf ígnif icat D . Thom. hic ad p r i -
m u m d u m a i t ; hoc conuenire Pontiflci fupremo 
ex plenitudine poteftatis, .quam habet i n Eccle-
í a : fentit ergo nu l lum alium habere hanc potef-
tatem.Et idem featit Pa!udan.dift.7.qua?fl:.4. num. 
io .Scidem tenet Soto.eadem dift.art.iz.ad.j.quan-
quam non videatur fatis confequenter l o q u i ad 
ea, qus i n folutione adpr imum dixerat , v t ftaiirn 
annorabo.Ratio a u t e m e í l fuprá t ada , quia in,his , 
cuje funt iur is d i u i n i abfolute ¡k fimpiieiter., non 
poteft difpenfari, n i í i i ux t a modum & rnenfuram3 
ipfomet iure diuino ílatuiain , & conceftíim :,fed 
hoc ius miniftrandi hoc facramentum.eft d i u í n u m , 
Í8¿: lege ordinaria conceifum Epifcopis, 8¿: ex t r á -
di t ione folüm habemiís Summum Pont í f ice poífe 
i n hoc di rpéníare . Vnde Conc i l ium Florentinum 
i ignanter d i c i t , Legimv.sautemper [edis Jpoflolic-e dif-
penfationem, & c . Conivp. hanc vero partem lent i t 
Lede íma hic,cjuanuisenim nobifeum doceat, nuc 
de fado non poífe. Epifcopos committere hoc.mi-
nifterium fimplicibus Sacerdotihus i n fuis Epif-
copatibus : quia hoc eft eis á Summo Pontíf ice pro 
hibi turnjexif t imat tamen pofie id faceré fiando i n 
folo iure d i u i n o , & f e c l u f a p r o h i b i í i o n e Pont i f íc is : 
quia tantam habet poteftatem Epi ícopus i n fuá pro 
uincia,ficut Papa i n toto orbe; & ad hoc confirma-
dum adducitcanonem.ao.Concil.ToIeran.i. fuprá 
t r ada tum. A t q ; i d é fentire debet Soto,fi talis fui t 
C h r i f t i i n f t i t u t i o , qualisab ipfo deferibitur : d ic i t 
enim , Chr í f tum ftatuiífe, folos Sacerdotes,fiue ex 
oíficioíiue ex cómifí ione polfe Cofirmare, cómifií-
feaute Ecc Ie f i« ,v tpo f í e t , p rou texped i r é céreret , l i 
mitare v t Eps vel (acerdosfub hac vel i l la condi -
t ione eífet necefiarius minifter huius facramét i .Ex 
qua dod r ina necelTarib fequitur potuiífe Ecclefia 
non limitare hanc poteftatem delegatam Sacerdo-
t i sad Summi Pónt i f ic is concefsionem, íed eam 
extendere ad concefsionem Epifcopi.ynde fit,ftan 
do i n iure diuino^ poííé Ep i í copum hanc faculta-
té cocedere>folümqvex c é f u r a & l i m i t a t i o n e E c c I e 
íiae hoc efie S u m m ó Pontif ici referuatiu Sed ytei'qj 
Tom.3, iftorusa 








5*4 Qíi^ft- L X X11. 
i f íorum autorutn grauí tc r deccptus eí l : nam in p r i -
mis Ledefma n in tu r fundamento nimis falfo & i m 
probabi l i : multa enirn poteft SummusPont i fexin 
Eccleíía ex plenitudine poteílatis,qu£c non poíTunt 
Epifcopi i n fuis d ioece í ibus , vt alio loco latiüs tra-
¿ t a n d u m eft. Deinde , fi hoc po í íun t Epifcopi iure 
d i u i n o , v b i cñ: i l l i s p rohib i tum á Summo Pont í f i -
ce , nc vtancur hac poteftate ? aut vb i faóta eft haec 
referuatio ,aut iurifdidtionis coa r t ado ? nu l lum 
enirn extat de hac ve pontif icium decretum. Qubd 
íi fortalfe ditat,Epifcopos amifiíTe hoc ius per non 
vfum , i n primis hoc gratis d i c i t u r , c ü m hoc non 
l i t p r i u i l e g i u m , fed ordinarium ius. Deinde hinc 
po t iúsdebu i íTe t in fe r r i j i d e b Epifcoposnunquam 
habui í íe hunc vfum , quia nunquam habuerunt 
hanc poteftatem. Detlique alias eadem ratione d i -
c i poíTet)poire Epifcopos per contrariam confue-
tudinem acquirere ius concedendi hanc fafuita-
temtquod fortaífe Ledefma facilé concederet, imb 
exir t imat , in GraeciaaliquandofuiíTe hancconfue-
tudinem , v t fimplices Sacerdotes confirmarent ex 
, l icentia Epifcopi^quod de ^ .gypt i j s refert A m b r o -
•/Sm roJ' í ius ad Ephef.4. fedloqui tur a p e r t é d e eotempo-
re, in quo p re sby t e r i í imu l ordinabantur Epifcopij 
nunquam ergo i n Cacholica Eccleíiafuit talis con-
fuetudo , qubd Epifcopi concedant fimplicibus Sa-
cerdocibus facultatem confirmandi; nec C o n c i l i ú 
Toletan ú , quod citat , loquitur de hoc facramento, 
v t fuprá v id imus j A t vero Soto non re¿té explicar 
inf t i tuc íonem , p r i m ú m i q u i a ex dodrinaeius fe-
quirurjEpifcopumjnon e x C h r i ü i i n f t i t u t i o n e j f e d 
ex Ectleliat determinatione j eíTe nunc ordinarium 
mini f t rum huius facramenti; confequens ell fal-
Conc-Floren. f u m , & contra i d , quod Conc i l i ú FlorentiiJÜ>& T r i 
CoMcTriden. ¿ e n t i n ú ind ícan t idum definiuhtjfolum Epifcopum 
cífe ord inar ium m i n i f t r u m , m m i r ü m ex in f t i tu -
t i o n e G h r i l l i . Secundbjquiaa l iáspotu i íTet Eccleíia 
f a c e r é , v t ordinarius mimfter huius facramenti ef-
fet qui l ibet Saceidos, íi nullam l imi ta t ioneminf t i -
t u t i on i Chrif t iadhibuiffet i confequensautem vide 
tur eciam repugnare puedidis definitionibus. Ter-
t ib potuiflec Eccklia alijs modis praefetibere hoc 
rninifteruira,vt verbi gratia,qubd í imul cumEpi f -
copis a l iqui cilent neceflarij & ordinari j m in i f t r i , 
non vero alij fimplices facerdotes.Item qubdpote-
ftas dslegandi hanc facultatem íimplici Sacerdoti, 
non t a m ú m eífer penes P o n t í f i c e s , fed etiam penes 
Parochos, vel Abbates; & alia fimilia inferri pof-
fuot p lañe abfurda. Verus ergo raodus in í l i tu t io -
niseft fuprá á nobisdeclaratus, & i u x t a i l l u m l i m i -
tatacft ipfo iure diuino haec poteftas dclegandi hoc 
min i í t e r i um,v r fu propriafummi Pontificis. 
Purstiroha Tcr t ia pars conclufionis feré habetur i n Conc i l . 
^ Elorent. in illts veibis . Legitur tame aliquandoper Jpo 
Conc Floren flf>^c<e ^e^'s dijpenfationem ex rationahili & •vrgente ad' 
modüm uiift , CoUig í tu r etiam ex d i ó t i s ^ a r a haec co 
ceííio eíl per modumcuiufdamdifpenfadonis: om-
nisautem difpenfi t io in c ó m u n i lege requi r i t cau-
fam ra t iooabi lem.Prse te íeá Chr i f tusDominus ,qui 
v o l u i t ordinarium minif t rum efle folüm Epifco-
pum , confequé te r v i r tu ie volu i t ,a l ium mini f t rum 
íine neceílirate non i n t r o d u c i : ergo requir i tur ra-
t ionabil is caufa. I m b hinc videtur i n f e r r i , fi aliter 
fíat ha?c difpeníat io ex fola vo lún t a t e Pontificis, fi-
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A ncrationabil icaufa, non folüm malef icr i , fedet iS 
i r r i t am efle ac nullam : quia eft contra Chr i f t i vo-
l u n t a t e m , & i n f t i t u t i o n c m , & qu ia in vniuerfum,l i 
c é t i n i u r e humano di ípenfat io fine caufafada tc-
neat, quandoettab habente aequalem potefiatemj 
tamen difpenfatioin his,qu3e pertinent ad ius d i -
u inum,v t i n v o t o , & l imil ibus , f i fíat fine caufa,non 
folúm efti l l icita,fed etiam nuüathsec autem difpen 
fatio eft aliquo modo in iure d iu ino , v t didlum eft: 
fed hoc v l t i m u m l icét appareat probabile, non ta-
men audeo i d fimpliciter affirmare,ne videar inijee 
re fcrupulum &dub i t a t i onem ,an Confirmat iofa-
¿ l a á Presbytero ex conceflione Pontificis valida 
l i t : elTet enirn hoc inconueniens j & ideb íimplici-1 
ter dicendum eft, quotiefeunque Papa concedic 
hanc facúl ta te , l icé t fortafle quoad praxim & v í u m 
B m i n ü s prudenterinterdum faciat, n i h i l o m i n ú s eo-
ce í s ionem elle validam,fuumque eífedtum habere: 
nam hic eft c o n u e n i é t i o r inf t i tu t ionis raodus. V n -
de i n praediólo Conc i l io Senonen í i fignificatur, conuSenn, 
hanc facultatem poflfe concedi per modum cuiufdá 
p r iu i l eg i j , quod, v t val idü cenfeatur, n i l aliud exi-
g i t u r , q u á m q u b d c o n í l e t e l í e c o n c e í í u m . Quodpo 
teft etiam confirman exemplo minorum O r d i n ú , 
quos non poífunt c o n c e d e r é fimplices facerdotes 
exvifuas ord ina t ion is , pofíunt tamen ex delega-
tione Pontif icis , quaeferaper valida cenfetur abf-
que examinatione caufae. Vnde non requir i tur ad 
valorem aól ionis , íed v t prudenter fiatj& ad hoc no 
femper requi r i tur caufa ex necefsitate aliquavel 
penuria m i n i f t r o r u m , fed alij» t i tu l i s &ra i ion ibus 
fieri poteft. 
Q So l e tvc rbh l c i n q u i r í , a n Papaeleftus,Scha-
bensiam fupremam Ecclefiae i u r i l d i d i o n c m , n o n -
díim tamen Epifcopus coníecra tus pofsit hoc m i -
nifterium commitrere íimplici facerdotij & r a t i o 
dubij efle poteft, quia tune Ponnfex per feipfurn 
non poiíet confirmare: ergo nec poífer a l i jcommit-
terej arque i t a fen t i tPa lud . fuprá numero. 51. Sed p ^ J . 
contranum videtur l o n g é probabil ius: nam haec papaelelluh 
difpcnfatio non eftaótus Ordin is , nam in hoc non tt0náümyéíi 
fuperat Summus P o n t i f e x a ü o s Epifcopos,fed eft ¿pifcopus,^ 
aótuspote l ta t i s íu r i fd i í l ion is , in qua fuperat Ponti tesdarefdtul 
fex al ios Epifcopos: e rgo , fi Papa haber fapremam utem faced* 
i u r i f d i é l i o n e m , quanuis n o n d ü m confseracus feu tiaámintfrh 
ordinatus í i t , poteft: hanc difpenfationem conce- j^efaerm» 
dere. Necrefertjqubd per fe ipfum non pofs i tcon-
firmare ex defedu O r d i n i s , nam fajpé poteft hoc 
D modo vnusalteri committere,quodper fe non po-
teft faceré,vt Epifcopus nondum ordinatus Sacer-
dos poteft daré ius abfoluendi , quanuis ipfe per fe 
abfoluerc non pofsit j & r a t i o eft , quia huiufmodi 
concefsiofupponit ín altero O r d i n e m n e c e í r a r i u m 
ex inft i tutione C h r i f t i , v t ei pofsit h x c poteftas de-
legar! , 8r ipfa folúm eft vel i i t iappiicat io, ad quam 
fufficit poteft as iur i fdióí ionis . Vnde coniequenter 
in fe r tu r , fi Pontifex c le í tus fít fímplexSacerdoS 
n o n d ü m confecratus Epifcopus, poi íe , fi v e l i t , & 
rationabilis caufa oceurrat, hoc facramentum mi* 
niftrare fecum ipfc difpenfando , quia non eft peto 
ris cond í t í on i s j quanuis,moraliter loquendo, viX 
pofsit cafus occuireres¡n quo id fieri oporteat. .cencef'* 
Rurfus i nqu i r í fo le t , an fimplex Saccrdos, q ü | ^ c^Uns 
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hoc í a c r a m c n t u m , pof l i t , raortuo P o n t í f i c e , i l l u d 
injniftrare. Videtur emm ceíTare virtus eius, c ü m 
l i t v e l u t i i n f t i u a i e n t a l i s , p e n d e n s á Pontíf ice con-
cederue facultatem.Dicendum eíl tainen , hanc fa-
cultatem non ceíTare per m'ortem cbncedentis 3 & 
ideo i n eo cafu pofle í i inplicem racerdotcm l ic i te 
& valide hoc facramentum min i l l r a re ; alioqui Sa* 
cerdotes hac facúltate vtentes i u remoti íf imis re-
g i o n í b u s ( p r o q u i b u s máx ime conced í folet haec 
facultas) feré femper éíTent moraliter dubij de va-
lore facramenti , íi fortafíe Pont i fex ,qui faculta-
t emeonce í f i t , mortuuseflet.-nam hoc p e r k u l u m 
morale eft, & frequenter accíd í t .Accedi t , qubd i n 
vniuerfum gratia non ext ingui tur morte conce-
dentis: harc autem facultas eft gratia q u í d a m & fa-
u o r j & ideo non cef la t .Vndeé t iam col l igÍ tur}qubd 
l icé t for ta íTeceí rc t ra t io , vel neceffitas, quae mou i t 
Pontificem ad hóc pr íu i l eg ium concedendum,non 
fíatimceíTatipro fa í lo huiufmodi facultas, n i f i i n 
e a í i t e x p r e í í u m , i t a v t f u b ea c o n d í t i o n e , v é l l í m i -
tationc data í i t : á l i o q ü i , íi abfoliite concedatur, 
femper durat , e t iám l i fortaíTe cáufa non duret: 
quianoh pendetab i l la i n f í e r i j & i n conferuarij 
ñeque i n í u a fubílantia & valore jVt d i d ü m eft. 
Poteft autem hsc facultas ieme] conceíTareuocari j 
i t av t j l i cu t Confirmado d a t a á Sacerdote í implice , 
priüs q u á m babear á Pontíf ice facultatem, eft n u l -
la, & p r o r f ü s irrita j i t a e t i am datapoft r eüoca t io -
ncinfacultatispriusconceflac: q ü i a p e r h á n c f a o i l -
tatem non datur aliquis O r d o , n é q u e impr imi tu r 
aliquis charaólerindelebíÜSj&idebde fe reuocari 
poteft, íícut alia priuilegia : fada autem huiufmo-
di r euocá t ione res confti tuitur i n eodem ftatu , i n 
quo a n t é a e r á t ; & ideo tamimpotens manet í im-
plex Sacérdos ad minif trandum hoc facramentum 
poft reUocatam praediítam facultatem , quám erat 
impotens anteil lam conceflam. D e q u a r e l e g i p o -
teft Aléxánd.Alenf^.p.quaeft.zS.mcrhb.i. árt.5.§.5. 
A d argumenta prima? fententiae facilis eft refpon 
fio ex d id is .Dic imt is é n i m , Pontificem in hoc ne-
got ionon difpenfare , n é q ü e ímrouta re ius d i u i -
i ium9fed confiituere taiem m i n i í l r u m h u í u s fa-
cramenti , qualem Chr i f tu s in f t i t u i t ; vo lu i t autem 
Chr i l t u s , mini f t rum o r d i n a r í u m & e x officiocíTc 
í p i f c o p u m : ex t rao rd ina r i é autem poííé eífe í im-
plicem Sacerdotem autoritate Summi Pontificis 
a d h ó e d e p u t a t u m :hunc én im fuíflfe inf t i tu t ionis 
m o d ü m , probatum eft ex vfu & traditione Eccle-
f ix .Ncq; proptereá hoc extendendum eft ad quam-
cunque a l i am, aut materiam aut formam facra-
mentorum : quia non oper te t , eundem effé mo-
düm inf t i tu t ionis i n ó m n i b u s : cúm non íit i t i 
ómnibus eadem r a t i o , vel néceífitas s vc l t radi-
tio j ér i t autem fimile exemplum i n m i n o r i b ú s 
ordinibiis fupponendo , qubd í int verum fácra-
méncüm : nam ordinarius mihif ier eo rüm eft 
folus Epifcópus j & tamen poíTúnt ex concefs iónc 
Pontificis per l implicem facerdotem minif t rar i : 
Atque hinc fit, c haraíberem epifcopalem efle fuffi-
ciéns pr incipium huius facramenti, & neceflaríutn 
ín miniftro ordinario & ex off ic io, non tamen ab-
fólütc & f i m p l i c i t e r : quia etiam charaóter Sacer-
dotalis poteft fufiieeré, non tamen per fe , & velu-
w v i fuá, fed quafi extenfus vel appl íca tus per con-
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A ccfsionem Pontif icis: c ü m e n i m c h a r a í l e r non fie 
l p o t e n t i a p h y í i c a , l e d í ígnaculum quoddam , i n -
duens quandam rationem moralis potentiae}feu fa-
culratis , facilé i n t e i l i g i po te f t , in aliqua a í t i o n c 
pofle penderé ex concefsione íeu facúltate mora-
l i i u x t a Chr í f t i in f i i tu t íonem. Sed quaeres, an i l la 
fentent ial i t iam heré t i ca , & noftra íit de fideinon-
nül l í enim ita fimpliciter afí irmant, v t Ledefma 
h i c , 8¿: infinuat etiam Soto dift-7. a r t .n .d icens , 
f en t en t i amDiu iThomar ,non foiümefte op in io ' 
nem , v e r ü m etiam Ecclefiáfticam fan í l i onem.Fun 
dantur autem i n decreto Conci l . Florentin. ante 
quod ( ait Soto) potuií íe Durand. & Scotum aliud 
op ina r i , de Adr iano autem m i i a t u r , qubd i l l u d 
nonleger i t . Sed non eft veri i imile , i l l u d non le-
g i í f e , fed fortaífe temporc Adr i an i decreta i l l a 
B Conc i l .F loren t .non erant ita recepta,necplena 
autoritate confirmata ; vel c e r t é ( q u o d ver i f imi-
l iuseft) non in t e l i ex i t , Conc i l ium hoc definiuiC-
fe j nám fol i lm refert, fedem Apoftolicam aliquan-
d o i n u o c difpenfafle, non tamen i d exprefíe ap-
probat , ñeque habet aliquod verbum , quod defi-
n i t i ó n e m indicet : fed obiter t an tüm h i í i o r i a m a t -
t i ng i t , Conc i l . autem Tr ident . ( q u o d Ledefma 
c í t a t ) Hcét definiat , ordinarium minif t rum efíe 
Epifcopum , n i h i l tamen dé extraordinario tra-
¿ tac , fed rem indéf ini tam f e l i n q u i t . E x i í t i m o e r g o , 
n o n d ü m elTe i n hoc a l iquM de fuie, q u a n q u á m . 
non negem, Concil .Fiorent.magnairi huicnoft ra í 
fententiíe t r ibui í íe au tor í t a tem j adeb v t temera-
r i u m cenfeam j c ó n t r a r i u m velle percinaciter de-
fendere.Defundamentis autem fecundae fententiae 
C n i h i l dicendum oceurrit . A n veroneceí rar iura íit , 
í implicem íacerdotera miniftrantem hoc facra-
mentum ex concefsione Pontif icis , v t i Chrifmate 
ab Epifcopo con íec ia to j vel in hoc poís i t etiam 
caderedifpenfatio, d i x i m u s f u p r á t r a f t a n d o de ma 
teria hú íus facramenti. 
Ledefm£ 
Scotú 
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V t r t i t i í h x Y e t k u s E p i f c ó p u s , y e l ub E c c l e j i a 
p r d í c i f u s 3 f e u p r o h i h i t u s ^popi t e f f e m h n í l e r 
h u i u s f á c r a m e n t u 
A t i o dubitandi ef t , quia nonnul l i Pontíf i -
ces & Patres ant iqui i n t e rdúm fignificant,fa 
^cramentum C o n f i r m a t i o n í s d a t u m ab Epif-
copo hxretico eiíe i r r i tüm & inanej i tafigníficat 
In í iocén t ius Primus epift. iS.cap. 3. de ha'reticis jnueeett.ii 
enim loquens a i t , E i s Jolum baptifwa ratum ejje fer* 
mittimus \ & infra.^cc da,re Spiriíus faneliplenitudinent 
fojfunt, quam per impietatis fu<e perfidiam perdidermt: 
í m í l i t e r Leo PP.epift.?i.cap.i. baptizatum ab h x - L ' 9 * ? * 
reticis dici t non eífe r e b a p i i z a n d u m , / c ¿ hoceieffe 
conferendúm 3 qüodibi defuit, yt per Epifcopalem Manus 
impofitionem yirtutem fan í i i Spiritus corfeqaaiHr. & 
epift.77.cap.7.dicit,baptizatos ab haeredeis í o l a i n -
Uocátione Spiritus ían<fd per impofitionem manus 
efíe Confirmandos,8>; íubdi t inferiiis rationem,FÍ, 
quodab htreticis nemo accipií,a. Catholicis Sacerdoíihus 
(onfeijuAtur-.érgo ex lenté t ia Leonis Cóf i rmat ion is 
facramentum ab h a r c d d s dari non poteft. Et con-
Tom .3 , Kk x firmatur 
- $ 1 6 Quscft.L X X11. 
firm^tur, nam ira fuic fempcr an t iquaconfue tuc l í - A 
n c i n Ecclcf iaóbfcruatum , fcilicet , v tab haercticis 
bapt iza t i , cíiin ad CathoIicamEcclefiam veniunt , 
per manus impofi t ionem, id e í l , facramentum C ó -
Bttfeh. Pdfa. fi^nationis, recipiantur. S i c E u í e b i u s Papa Epifto 
la.^.circa fínem. Heereucos omnes, qukHnqm Deigratiic 
conuertuntur, c r in SanB* TfiñitAtís nomine crecientes 
hapti^atifunt j Romana Eccle/iee reguiam tenentesper md' 
ñus impofitionem reconciliari praeipimus [ i i b á i t ñ a ' 
t i m , Manusimpo/ttionis facramentum magnayeneratisne 
tenenium e j l , ¿re. crgo loqu í tü r de hóc facramento; 
Cont.Areüt* de quo v i d é n t u r etiam loqui C o n c i l i ú Arelatenfe 
\ * & f* l . c z n o n . Z Á l l h v t x h i S y M a n u s eís tantitmimponatur, y t 
accipiant spiritum fanñum. Et A r c l a t é n i e . I I . capit. 
l / . i b i , Cum chrifmatc & manus impo/itione in Eulefia re 
Cjprianus. tipifuffiiit. Vnde Cyprianusfupponens hanc Eccle g 
í i aeconfue tud inem, Sirfequensrententiamfuavn de 
rebaptizandis, ab hxreticis bapt izá t i s , fer ibicin 
Epif to l . 71. Eisparumejfe manumimponere adaccipien-
dum Spiritum f a n ñ u m , n i f i ¿ccipiant &> Ecclefia haptif' 
& Epift . 74, videtur fupponere tanquam c o t í ' 
ceflum ab ó m n i b u s , Confirmátiótvem non poífe da 
r i ab haereticisjcílm fie ad hominein ar^umentatur; 
Simaieftati nominis trihmnttyt, quiin nomine le fu Chri-
fiii ybicunque & quomodocunque hapti\4ntur,innouati & 
Jánftificati iudicentur.curnon eiufdem chrijlinomine iUtc 
& manus bapti^ato imponitar ad accipiendum Spiritum 
f a n ñ u m i cUf eadém eiufdem maieftas nominisnon praua* 
let in m a m ú i m p o f tiene , quamyuluijje contendunt in hap 
Cotie.C*rtha, tifmi fanBificatione? H i i i c t ú a v n i n Conci l io Cartha-
Hemejianus, ginenfí rempore Cypr iani ce lébra te Nemefianus 
Epifcópusfic i nqu i t . Malhergo fibi quidam interpre- C 
taninr^yt dicant, quód per manus impofitionem Spiritum 
f a n ñ u m accipiant i o1 fie recipiantur, cum manifeflum Jtt 
y troque facramento deberé ées reñafciitt Ecclejia Catholi? 
: íigniftcat ergo hunc fu i í í eeo t e rnpore í en runa 
C a c h o l i c o r u m D o d o r u n u i i f t i n g u é t i u m inter bap-
t i í m u m 8¿ C ó n f i r m a t i o n e m , vr i l l u m validum efife 
dicerentab h x r é t i c i s d a m m , non vero hanc: quod 
eciam íignificatur i n l i b . d e Ecclefiailicis dogmar. 
cap. 51.vbi de baptizatis ab haereticisjcúm ád Eccle 
fiam redeunt, dici tur. Purgati iam fidei yeritate confir-
*áuguji, ntentur manus impo/itione: fie etiam Augufl inus l ib r . 
1. de bapt i í ino,capi t .7 .& l i b . 5. de baptifmo.cap.zj. 
d i c i t , baptizatos ab hafreticis, & ab hactefi redeun-
tesper manus impofit ionem fore recipiendos. 
Xattopro hat Ral i0 autem reddi poteí l , qua Auguf í inus diélis D 
fententia. l oc i s t a r ig i t , quiahafreticifunt incapaces Spiritus 
fanclij & ideo Spiritus f and i i s ex t r aEcc l e í i am Ca-
tholicam dari non poteft: hoc autem facramentum 
in f í i t u tum eft addandam Spiritus l an í l i abundan-
t iam & perfeolionem : congruum ergo f u i t , ve hu-
ius íacramét i rninifteriú ío l i sEp i fcop i sCarho l i c i á 
cómi t t e r e ru i . Nec refert, qubd chara í te r íeu con íe 
erario E(>i;cot a!is fit inde leb i l i s : nam, etiam hoc 
adn ' i íTo, i n t e l l i g i rede poteft, Chr i f ium inñituif-
f e , huiufmodi charaóles em non lufficere , niíi i n 
m i n i l h o ab Ecclefia tolerato in facramentorum 
adminiftrationc: ficut é contrario dicebanuis,cha-
raderem facerdotalem non fuííicere per ie fine fa-
cú l t a te Poi.tificis ad h u i u í m o d i min i f t e r ium: il la 
autem adiun¿la,polTe fufficeiejita econtrat io Epif-
copalein charaderenn lufficere, dummodb ab Ecdc 
fia p roh ibkus^ íeu p r x c i í u s , Epilcopus non fie. 
Artíc. XIJ 
Propter hanediffieultatem nonnu l l i TunfperitJ 
docuerunt, Epifcopum hacreticum ,feu ab Eccleíia 
praecilum itaefle p roh ib i tum ab huiusfacramenti 
adminiftratione,vt,f i i l l u d tentec conferre, n ih i l ef 
ficiat. I ta refere Catiro l i b r . z. de iufta he ré t i co - Cafa 
rum pun ido , capit. ar. Couarruuiasl ibr . r. Varia- Ce.^, 
r u m re lo lu t ion . capit. 10. numer. 8. ex Glolfa i n 
capit. Accedcns.so. d i f t i n d i o n e , & i n cap. Degra-
dado.de poenisin.(í .quar generatim loquuntur d© 
quocunque a¿hi Ord in i s faí to á Clerico degrada-
to . Haec tamen í e n t e n t i a e r r o n e a e í l , ac mér i to ab 
ó m n i b u s Dodo i ibuse f t reieda. 
Dicendum ef te rgo , quemcunque verum Epif-
copum quoad confecrationem, elle fufficientem 
rainiílrum huius facramenti, etiam fi hxreticus fit, 
excommunicatus, aut degradatus : i ta v t non pof-
fic Eccleíia facete, qu in facramentum Confirma-
t ionisab eo datum í u b d e b i t a f o r m a , m a t e r i a , & 
in t en t ione , val idum lie , l i c é t i p f e p e c c e t i l lud m i -
n i í t r ando . Hanc conclufionem non inuenio ex-
pre í í é definiram; & ideo non altero abfolucé efi'e 
de fidc; n a m , l i cc t Conc i l i um Tr iden t inum feffio- ^^•^«Vfft 
ne. 7. Cangn. iz . de facramends i n genere, defi-
niac, facramentum datum á minir t ro exi l íente i n 
peccato mortal i eífe val idum , n ih i l tamen de he-
ré t ico i n genere definic, ñeque a Ü q u i d e d a m í p e -
cialiter de hoc facramento. Co l i iguur tamen con-
clufio pofita primo ex dodr ina fup rá t r ad i t ade la -
cramencis i n genere \ eH enim eadem rauo de hoc, 
& deca r t e i i s í ac ramen t i s . Vnde o m n i a f e t é i b i a d ' 
duda po íTun t fac i l ea i hoc (acramentum applicaii. 
Secundo ex Concil .Florent. & T f i d e n t . t u m , quia conr.Fkrti 
abfoli t ¿ d i t u n t , Epifcopum eífe ordinarium rnini- c m , inda, 
ñ i u m huiusfacramenti'.fedEpilcopus,quanuisfie 
hacredeus, aue quacunque alia ratione ab Ecdeí ia 
praeciíus, eft verus Epircopus:ergo eíl etiam verus, 
& fuificiens minifterjtum edam, quia Conc i l . Tri» 
dent. d í c i t , min i j l rum facramenti i n peccato mor-
tal i ex i í len tcm eífe vetum min i í l rum: ergo etiamfi 
í i t i n peccato ha?refis: nam, fícut non litecexciperc 
peccatum adul ter i j , aue concubinatus, & atiud fi-
milejita nec peccatum h«refis:nam deí ini t iones 
Cone i l io rum dodrinalcs fun t ,& vniuerfales. 
Te rdb , quia Eccleíia non poteft auferre a Sacer-
dote , vel Epifcopo Ord inem , i eucon íec t a t ionem 
femel daram : ergo , quanuis pollitprohibere víum 
eius, non tamen potell facere,quin adus íohus .Or 
dinis ab hu iu fnod i minlf t ro fadus validus fit:cuin 
ergo Confirmado t a n t ü m fit adus Ordin is Epifco-
palis, non potef? ab Ecclefiaimpedid quominüs l i ? 
verum íac ramen tum ,edam fi Epifcopus lit hxre-
ticus vel praecifus, d u m m o d ó extera neceífaria ad-
hibeantur . Pt innim antecedens certifsimum eílj 
quia charader Sacerdotalis deled non poteft , v t 
définit Conc i l ium Ttidentinum,lefsione feptima, cant.Ttii' 
C a n ó n e nono , & íefsióoe vigeíima te r t ia , capite 
quarto. Vnde , quando Sacerdos deponitur , feu 
degradatiir,re vera non priuatur iplo Ordine,quia 
non priuatur charadere , íed priuatur yfu , vel 
etiam priui íegi js SacerdotaUbus. Quaauis autem 
inrer Theologos in contrcueifia pofuum fit, an ^ 
Epifcopalis confecratio imprimat charaé teremi 
vel phyficé augeat prarexiilenrem, aut tantum mo-
t a l i t e r i n ih i l smious fine conu-aueríia ^ omm-
bui 
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b i i s r ecep tumef t5conrec ra r ionemEpi fcopá l emef - A nani Conci l i j F lorent in i facramentum tribus per- C o n c . F t & e ú 
fe ini terabi lem,5¿ indelebilem , vt i n proprio loco 
Jat iüs dióhiri fumus. Vnde C o n c i l i ü Tr iden t inu 
d i¿ ta fe(Iione.2j. c ü m c a p i t ^ . d i x i í i e t j O r d i n e m i m 
primere charaólerem indelebi lem; & ideb Sacer-
dotes habere poteftatem O r d i n i s , quam amittere 
non poffunt, ftatim fubdit , Epifcopos pertinere ad 
hunc hierarchicum ordinem ; ík habere i n eo gra-
du propriam quandam poteftatem* fentit ergo et iá 
i l l ameí íe inamifíibilem. Prima autem confequen-
tia probatur , quia huiufmodi aiílus folüm pendet 
á poteftate O r d i n i s ú d e b enirn vocatur aólus folius 
O r d i n i s , v t dift inguatur ab i l l o , qu i e í lent ia l i ter 
c ñ etiam aóhis i u r i f d i d i o n i s , v t e í l facramentale 
i u d i c i u m , & abfolutio j quae p rop te reá nulla e l l , 
íi poteftas iur i fdiól ionis defit: quia ab i l l a per fe 
fícitur,matéria, forma, tk minif t ro . Vnde fieri non 
poteft , v t haec r i te adhibeantui:, í ac ramentura 
non perficiatunergojfi in pr í t íent i facramento ad-
hibetur materia & forma á vero Epifcopo, eíficie-
tur facramentum, quantumuis Epifcopus fitpra-
uus,vel haereticus, aut pra^tifus. 
A d rationem dubitandi i n principio pofítarti ^ ¿ mlotitifr 
cogitare aliquis poiíet ¿ potuiífe aliquos ex praedi- dubitmdí, 
¿lis Patribus circa hoc errare, quia o l im haec ven -
tas non erat adeb declarara , & in t é l l e¿ l a , í icut 
nunc eft . V e r u n t á m e n , l icét de D i u o C y p r i a n o 
& a l i j s , qu i de facramento baptifmi ita fenferunts 
id dici poífet, tamen de Diuo Auguft ino id non eft: 
verifimile j & mul tb m i n ü s de Pontificibus citatiS} 
pracfertim cura i b i doceant Ecclefiam de re grauifsi 
pendet: a í l u s verb folius Ord in i s ,v t eft confecra- B m a ^ - ad bonos mores máxime pertinente, & refé 
t i o , á fola poteftate Ord in i s per fe pendetj & ideb 
i l l a poteftate durante prohiben quidem poteft ta-
Jis a ¿ l u s , v t l ic i té fieri non poíf i t ; non tamen po-
teft ab homine i m p e d i r i , quominüs , í í fiat cum cx-
teris condit ionibus requif i t i s , validus fit. Atque 
hac ratione confecratio Euchariftiaí fada á Sacer-
dote hseretico > vel quacunque ratione prohibi to , 
valida eft: fimiliter Extrema v n ¿ t i o , i t e m Ordina-
r io facía ab Epifcopo h e r é t i c o , feu praecifo : quae 
p r o p t e r e á non iteratur i n Eccleíia, v t fuis locis v i -
debimus: ergo idem dicendum eft de a¿tü confir-
mandi : nam conÍTat per fe & i n t n n f e c é non eíTe 
adumiur i fd i íS t ion i s , c ü m non fitadus iudicialis , 
fed folüm confecratiuusjvtfic dicam. 
Quarcb,eft hsec fententia Auguf t in i l i b r . i , con 
í a n t Ecclefiae confuetudinem, in qua nunquam ef-
fe pótu i t grauifsimus,& incolerabilis error- qua'lis 
fuiírec,íi facramentum hoc á minif tro he r é t i co r i te 
celebratum,in Catholica EccJefia i re ráre tur .Dicen 
dum eft ergo,Parres in i l l i s lócis non agere de hoc 
facramento; fed de m a n u s i m p o í u i d n é reconcilia- - / 
tiua , quam eííe difiinólam ab hbC facramento C o n 
fírmaribnis fuprá oftendimus difputaticne. 34.fe-
¿ l i o n e . i .& eft fátis exprelTum i n Conci l . Hifpalén. ConcHifyáti 
I I.cap. 7. v b i d i c i t u r , non licere Chorepifcopis, 
v e l c o n u e r í i s e x hsErefimanusimponere, v t S p i r i -
tum fandum recipiant, vel baptizatorum frontes 
chrifmate í ignare jquód fumptum eft ex Leone Pa- Leo Paj>¿» 
pa.Epift.88.2tque idem col l ig i poteft ex Foelice l i l i *vt***$* 
i n Epifi.decretali,capit.5.&: 4;& fequentibus 5 & ex Clemekh 
tra literas P é t i l i a n i , capit. 104. vb i agens de facra* C Clemente iib.¿.Conl]itut .capit .45.& l ib .S .cápi t .u . 
m e n t ó chrifmatis , quod in genere v i f ib i l i um fig-
naculorum facrofandum eft, d ic i t , e(íe poífe in ho 
minibus peíf imis, ü l u d q u e in hoc comparar cum 
bapt i fmo; & vtrumque dicit eíTe pofte inter ha&re-
ticos, 8f i n parte Donat i ; 8¿:ibidem declarat5etiam 
in hoc facramento diftinguendum eífe facramen-
tum abe í f e í lu , v t in te l l igamus, quanuis contingat 
Spiri tum fandum non dari ab hacreticis,non prop-
tereá ne¡»ari deberé ab eis dari facramétü . Vnde ex 
hoc loco euidenter c o n í t a t , totam d o í l r i n a m fu-
prá datam & explicatam de malis minif tr is facra-
m é n t o r u m i n genere ex fententia Auguf t in i eo-
dem modo procederé de minif t ro huius facramen-
t i . Vnde l ibro quin to de baptifmo, capite vigefi-
í \ \o¡zh3Sicut fcLnBifiCíttur oleut» ad yerba, qu*procedunt 
tic ore hoínicidee, ita etiam fanttificattírin hareticorum al- T ) 
tari: quia nullis hominum faljitatibusimpeditur Deus,quo» 
minüs fuis facramentisadefle d igne tur .Vnáe concludit , 
BaptifinumyEuchariftiamy & manus impofítionem) yalida 
efe, etiam per homicidas: c o n í í a t autem ex ó m n i b u s 
l ibr i s Auguf t in i contra Donatiftas,eandem eííe ra-
t ionem de haereticis, quae eft de homicidis j & alijs 
huiufmodi peccatoribus. 
Vl r imó , ficongruentijs vtendum eft, ó m n e s fu -
prá addu&ae de facramentis in genere htc habent 
locum, ne feilicet dubia tk incerta fit Confirmatio-
nisveritas jfi ab interna hominis fan¿Htate , aur fi-
de pendeatj & alia? fimiles • íi verb ratio á p r ior i pe 
tatur, recurrendum eft ad i n f t i t u t i o n e m , & ad po-
teftatem Ordin i s indelebilem j v t iam t a í l u m eft. 
Vnde fie poteft ratio c o n c l u d i , n a m i u x t a d o ¿ l n -
quibus locis íit mentid manus i m p o í m ó n i s purga-
tiuíB, feu reconciUátiuae, c ¡ns erat per raódum cü^ 
iufdam publicae'pcenitenfia,,& abfolutionisjde qua 
etiam loquitur Innot ent.l.Epift.22..capit.4.cüm di innoceHtS 
c i t , Clericos conuerfos ex haerefi folere admit t i ad 
communionem laicam per manus impofidonemj 
&capit .5 . declarar id fieri per poenkentiam jSi' ad-
di t , interdum recipi in fuo gradu &: ordine ad cier i 
calém cbmmunionem : quomodb etiam dici tur irt 
Conci l io Arelaren, cap. n . Clericosconuerfos ex Cone, J r c U t 
hacrefi, fi magnum fidei fuae, & perfedae conuerfio-
nis tef t imonium p r a ' b u e r i n t , p o í r e ad füum gra-
dum & ordinem recipiper manus impofi t ionem: 
non erat ergo illa manus i m p o f i t i o , Confirmado: 
quomodb enim verifimile eíl , aut eos fuiiTe denub 
confirmaros,qui in facerdotaii Ordine recipieban-
tur ,au tOrdina t ionem h3eretjcorum,vtratam & va 
l idam receptam efle, non autem C ó n f i r m a d o n e m ? 
Qubd fi dicas, non ibieffe fermonem dé ordinatis 
ab hacreticisjfed de clericis, qui cüm in Eccleíia Ca 
thdl icafuer int Ord inad , in h3eiefimlabííturí& po 
íleá conuertuntur. Sed in primis hoc gratis d i í l u m 
eft: quia illa decreta abfoluté & fimpliciter loquun 
tur j deinde eadem ratione dicam in alijs decre-
tis non eííe fermonem de h i s , q m ri te confirma-
t i funtab haereticis, v tde Bdnofiacisloco fuprá c i -
tato dicebamus i & máx ime credi poífe t , quando' 
al icubi dicitur , ad i i ingendám eíTe híiic manusim-; 
pof idoni reconciliatiuiae v n ó l i o n e m chrifmatis, vé 
eft iri Conci l io Arelaren. I I . capite: i j . & apud Conc, J r e U i l 
Thcoáó rc tuml ib . i .Háe í e r i é a í . f ábü l a r . cap.deNo- Theodor. 
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nato, v b i refere, Patres o rd ina í fe , v t h i , qü¡ a N o - A 
uatiana hgercfi conuertebantur , per v n é l i o n c m 
chr i ímat is reciperentur: quia ¡Síouatiani i l l l s , quos 
baptizabant, íherum chrifma non praebebant: fie 
ctgo in v n i u e r t u m c r e d i p o t e f t , q u o t i e í c u n q u e h x -
ret ici per vnó l ionem chrifinatis recipiebanturs i d 
f a í l u i n e f l c l o l u m c u m his , q u i i n hoerefi vnéli non 
fuerant: nam alioqui coní ia t , non femper fuiffead-
hibitam vn¿l ; ionemcht i fmat i s ,cum m a n u s i m p o í i -
t i o n e í e c o n c i l i a t i a a , vt patet ex alijs decretis í u -
pra citatis. Imb ñ e q u e , quando adiungebatur e h r i í 
nía, erat femper í ae ramentum Confirmat ionis , fed 
ahqua ceremoniaiis v n í t i o cuius fignum apertum 
e(i,quia íiebat etiam á fimplicí presby te ro , Vtpatec 
ex Conci l io Araulicano.L cap.i. 
Cenc.vJuuf. Dcnique opt imum argumentumeft , qubdhxc 
maniis impofi t io , per quam conuerficxhsrefi reci- B 
piebantur, non bis t an túm adhibebatur, qui ab hae-
reticiisbaptizan,vel confirrriati fuerant , íed in v n i -
uerfum ó m n i b u s , etiam fi ante lapfum i n haereíim 
eífent á Catholicis baptizad & conf i rmat i : ergo 
non poterat efle facrametum Confirmationis; a l io-
qui dicendum eí fe t , non folíhn non eífe validam 
C ó f i r m a d o n e m datam ab hxreticojfed etiam C o n -
firmationem ri te accepram in Ecclefia Catholica 
per hserefim amit t i j 8¿: ideo debe ré pofteá i teran, 
quod eft p lañe ha?reticum. Anteccdens vero con-
ftatex generalibus locutionibus d i d o r u m decre-
J u g u j í , . t o r u m , í v ' e x d o í l . i n a Auguf i i n i . di£l. Iib.5.de bap-
t i f m o j c a p i t . i j . v b i rationem huius ceremonia:red-
dsns , i n q u í t , S i non adhihereturyenientihitsab h<£reft 
manm impofitia > qmfiextrd omnem culpan) effedijudica,' 
rentur: propter caritatii ergo copulationem manus impO' 
nuntur correftis ab hiere fi: hxc autem ratio generalis 
cftjScideoidem A u g ü f t i n u s h b . j . d e b a p t i í m o , c a -
p i t . 16. 2c 18. íignificat hanc manus impofit ionem 
pertincre ad poteftatem hgandi atque foluendi. V n 
Cyprian. de Cypr ianusEpif t . io . i l lamconiungi tcum exorno 
logef i ,& E p i f t . / i . d i c i t , h u i u í m o d i manum impon i 
Crefces Epif. i n poenitendani j quod etiam dici t Cre ícens Epif-
ConaCartha. copus in Conc i l io Carthag. fub Cypnano: erat er-
go illa manus impof i t i o , ve l ip fame t í ac ramen ta l i s 
abfoluiiojfi fecrcté & in in te r io r i foro fiebat,vel pu 
b l i c a & ío lennis poenitentia S¿: reconciliadofadta 
etiam in exteriori foro Ecclefix j & de hacfrequen-
t iüs eft fermo in prasdiids decretis. 
\ ¿d / ¡n*u la te ^ x ^ í 5 6 ^ 0 íatís refponfum eft in comrauni ad 
Jlimonia. rationem dubitandi propofitam : figillatim vero ad 
l ingulateft imoniarefpondendum eft.Ad Innocen. 
refpondetur ib i loqui de Ord ine dato ab haeretico, 
quem dicit non eíl'e ratum3non q u o a d í u b f t a n t i a m , 
fedquaadvfum , honorem, & d i g r i i t u t c m , & p r i u i -
legia c l e n c a l i á , v t l a d ü s d i c e n d u m ef t in materia 
de O r d i n e } & conftat ex m u l t i s , quae tradit Gratia-
nus. i .quxlHone. i . & ex v e r b i s i p í i u f m c t l n n o c e n -
tijjíciHcet, Nonyidetur, Clericoseorum, cum facerdolij^ 
aut niiniflerij cuiujpiamjufcipi debere>iignitatc : & po-
fteá fubdit rationem fuprá traditam. Vnde , f iqu¡s 
contendat5inam exclufiuam,quadic¡tur, / í) /«w¿<í/;-
t i j m m ejje ratum apud heréticos, exeludere omnia alia 
faciamentaetiam Confi rmat ioncm,Refponder i in 
primis poteft, d i ó d o n e m excluí iuam non exelude-
re concomitanda; Confirmationem autem comita-
r i b a p d í m u m , v t perfeót ionem eius. De inded ic i -
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tur , folum bapdfmum efíe íta conceífum hxredcis, 
v t ab eis ,& va l idé ,& licité miniftrari poflit:quia eft 
ad lalutem fimpliciter neceí íar ius : $t hoc modo d i -
ci etiam poteft , ío lum baptifmum h^rencis rarum 
efle permittijnam ad aliorum facramentorum vfum 
fimpliciter futpenfi funtj ita v t , faltem non poflinc 
e is l ic i té v t i , quandiu íun t haeredei. Quod vero ait 
Innocent. h e r é t i c o s non poííe daré Spiritus fandli 
plenitudinem, intel l igendum eft, luxta íuprá difta 
quaeftione. 64. didlum eífe propcer eífedíum facra-
menti ,quem non recipi t is , qu i á miniOrohxret ico 
facramentum recipit vo luntar le , & fine íuf ík ientc 
neccífitatej & ideo, c ü m h u i u í m o d i hxret ic i ad Ec-
clefiam veniunt, per m a n u s i m p o í i t i o n e m reconci-
liatiuam C u i ó p i u n t u r , f u b imagine pozníieniia, & inuo-
catione Spiritus f c n ñ i , v t i b i d e m ait Innocentius. Et innocenf 
codemfcnfu l ó q u i t u r L e o Papa locis in principio LeoPap*, 
citatis : q u a n q u á m Lindanus l i b . 4. Panopliae ,cap. Lindanus 
27. contendat,Leonem ib i loqu i de facramento C ó 
firmationis, praeíertim in pofteriori loco; quod re 
vera non eft neceflarium , quia Leo in eodem fenfu 
loqui tur ,quo Augoftinus contra Nouatianos.Sicut 
enim per baptifmum & alia facramenta daturgra-
d a , ita etiam datur Spiritus íanótus hoc modo 
ainnt P a t r e s p r x d i ¿ t i , q u a n u i s h y r e t k o r u m baptif» 
mafit v a l i d u m , tamfen non daré íllis Spi r i tum fan-
¿ lumj idebquejCÜm conuertuntur,eis manus impo 
n i , v t Spiri tum fanólum recipiant, non c ó m o d o , 
quo datur per facramentum Confirmat ionis /ed eo 
modo,quo pcrbaptiCmum datur. Si vero quispofte 
r io rcmlocum Leonis vel i t de propria Confirmatio 
ne intell igere)oportct ,vt l imitadonem adhibeat de 
i l l i shxre t i c i s ,qu i non habent veros E p i f c o p o s , á 
quibus r i t é c o n f i r m e n t u r . E t e o d e m modoexponen 
dum eft tef t imonium íuper iús addudlum ex l i b . de 
Ecclefiafticisdogmatibus.Ad conf i rmat ionemía t i s 
iam explicatum eft, qualis fuer i t i l l a manus impol i -
tio,pcr quam hacredei in Ecclefia recipiebantur: 
quoniam cartera teftimonia ib i adduda ex diddsfa-
ci l l ima func,ad Eufebium Paparn r e í p o n d e t u r , i n 
p r io r i parte loqui Eufebium de manus impofitione Eufcbiuí» 
reconcil iat iuaj in pofteriori vero de confirmaduaj 
ñeque hoc eft m i r u m ; quia vtraque íignificatioeft 
v f i t a t3 ,& i l l a íun t d iuer íacap i ta , in quibusPond-
fex addiuerfa interrogara rcfpondet; atque ideo 
foitafíe pr íorem v o c a u i t a b í o l u t é manus impofit io-
ncm3pofteriorem vero vocat,manus impofitionis 
facramentum. 
A d rationem refpondetur,in primis folüm proba 
r e , i n haeredeis non habere locuraeftedum huius 
facramenti; deinde d ic i tu r , potuiiTequidem C h r i -
ftum Dominuminf t i tuere miniftrum huius facra-
menti eo modo, q u i i b i fingitur; ex vfutamen & 
traditione Eccleíioe conftat , non ita inft i tuifte; & 
ideo non eft í imile exemplum, quod ib i adduciturj 
nam fimplex facerdos non habet á Chrifto ex v i íui 
charaderis poteftatem miniftrandi hoc facramen-
tum,fed folüm per delegationem PontificisiEpifco 
pus vero i m m e d i a t é á Chrif to habet poteftatem ral 
niftrandi hoc facramentum ex v i chara¿leris 
indelebi l is ,& ideo quoad f u b í h n t i a m 
íacrament i non pendet 
ab homine. 
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V t r u m r i t u s h u h í s f a c r a m e n t i J i t conueniens , 
D cluodccimum í icprocedi tür . Vicic-
quódr i tus huius facramenti non 
iminincntia,fu-
ijüod non ni* 
c*¡"7*'^ • T lit onuenicns. Sacramcntücnim bap-
^«e/»^- t ifmi eíl maioris nccefsítatis, quám hoc ía -
¿ n A . MUS cramentum j vt. fúpr¿ d i^um efl-, * Sec[ 
^ l ' + f 1 ' t l ^ m o deputantur certa terapoira/cilicet Paf 
6J'1' cha «ScPentccoíles. Ergo etiam huic facra-
mento aíiquod certú tempus debetpríefígi. 
^[ 2. Pr^terea, íicut hoc facramentum rc-
quirit deuotionem <Scdantis 8c recipientis, B 
ita etiam 6c facramentum baptifmi. Sed in fa 
cramento baptifmi non requir imr,quód a ic 
iunis fumatur vel conferatur. Er2;o videtur 
inconuenienter ftatutum in Concilio Aure-
«jf/v^ con ifaneníi, ^ vt ieiuní ad cónfirmationem ve-
(il.udLc.6. niant, & in Concilio Melcicníi, vt Epifcopi, 
referímrhtc ]10nniíiiciuni, per impoíít ionem manuum 
¿ e m j M ' C , spiritum fanilum tradant. 
ytmmú Et , ' ^ ^ P rx t e r eá , Chrifma eílquodclam % 
v nc'\ m num plenitudinis Spiritus íanclí,vtfuprá di-. 
« ¿tura eít. Sed pknitudo bpmtus íajicti da-
ta cíl fidelibus Chriíti in die Pentecoí les , v t 
habetur Áftorl ivMagrs ergo debet chrifma 
coní ici&benedici infcf toPentecoftes , quá ^ 
in coenaDominí. 
S £ D contraeftvfasEccíefiarjqu^áSpi-
r i tu íanfto 2;ubcniatur. 
R E S P Ó N D E O dicendum, quod D o 
minus Match, i S.fidelibus luis promil i t , d i -
cens , V b i fuerint dúo vel tres congregati in 
nomine meo, ibi fum in medio eorü. Et ideo 
íirmiter tenendura cft, quod ordinationes 
Etciéíia! dirigantür fecüdum fapicntiá Chri-
fti.Etproptcr hoc, certum eíTe debet, ritus, 
quos Eccleíia obferuat in hoc,<Scin alijs facra 
mentís ,dlc conuenientcs. 
i t t y i f . a i m A E) primum ergodicedum, quod fícut 
fi*-£pif.me Melchia^es Papa * dic i t , ita coniunfta funt 
wti-to.i.con h x c dúo facramenta (fciiicet baptifmi 3c Co J) 
«í&héetur firmationis) vtabinuicem(nifí morteprarue 
tdeh*''*'*' nicnte) nullatenus pofsint íegregari , &vnÜL 
"* íine altero rite perfici non poísit.Et ideo ea-
dem témpora funtpríefixa baptifmo fo l in -
niter celebrando, & huic facramento. Sed 
quia hoc facramentum áfoiis Epifcopis da-
tu r , qui non funt femper prxfentes , vbi 
prcsbyteri baptizant, oportuit quantum ad 
corninunem vfum, facramentum Coníirma-
tionis etiam in alia témpora diíferri. 
A D fecundum dicendum , quod ab illa 
p ^ t e t i e c o prohibítione excipiuntur infínni, & raortc 
i p i r * ' C'Vt P5^clit;lntes,ficut in ftatutoMeldenfís ^C5 
W** cilij legitur. Et ideo propter raultitudinem 
A jfídelínm,6c propter perieula mít 
í l inetur, vt noc fárraínentüm (qu  
íi ab Epiícopis dari poteíl) etiam a nonieiu-
nis detur vel accipíatur, quia vnus Epifco-
pus, príceipue in magna dKX'Gcfíji.onfufficc-. 
rct ad tot homínes confirmandos,íi eis tem-
pus ardarctur. V b i tamen congrué obferua 
r i poteíljconuenientius eft,ve áieiunis detur 
5c accipíatur. 
A D tertium diiccndufD,quód,íicut ex Co 
cilio Mart ini Papa; ^  habetur, omni tempo- f í d e i U r J e et 
relicebat chrifma conficerc. Sed quiafolen- f ecd +c . on» 
nis baptifmus, ad quem requiritur vfus chrif ni tempor*. 
matis, in vigilia Pafclis eclebratur, congruc 
ordinatum eí l , vt per biduum ante ab Epif-
copo chrifma benedicatur, vtpofsit per dice 
cefím deftinari . Dies etiam ille fatis con-
gruit ad materias facramentorum benedi-* 
ccndas,in quo fuit Euchariíliíe facramen-
tum inftituíum , ad quod ornnia alia facra-
menta quodammodo ordinantur, fícut fu-
pra diclum eíl. * Quaji.ff.trt* 
. 3-
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c z fexta huius facramenti. 
De ccvemonijs J á t r á m é n i i C o n f i r m a t l o n l s , 
Vo poílunt in prxfenti coníidcrari. Vnum 
fffl,coníe¿}:ip clirifixiatisjáliud e í l , facraraen 
ralis víusipfiuschriímatis, in quolaciamen 
tura ipfum coníiftitj & vtrurnque fie ab Eccleíia 
fpeciali jblennitate ac ritu : qui breuiter eritáno-
bis explicandus. 
S E C T I O L 
V t m m confet t lo c h r i f n a r i s c o m é n t e t e r i t a f í a t 
o h E c c l e f i a , 
OMiff ishxrc tkis ,qui , f icut esteras, ita Se"has Ecclefiae ceremonias damnant, n ih i l 'amen fpeciale de hoc facramenro afferunt, prxter 
ea, qnacftatim annotabiarus-ex generali rat ione, 
quam D . T h o m híc at t igi t , í u p p o n i m u s , Ecckfiam D.Thom* 
non errare,fedeonuementer agerein h u i u í m o d i c e 
remonijsjquia Chr i í l i D o m i n i Spir i tu , 5c íapient ia 
cubernatur. Vtveroearumrat ionemreddamuSjad 
fe» . . ¡y- Sex cerento" 
quinq-,,vel lex ceremonias rcuocan omnes p o ü u n t ; . expendun 
exquibusal iqua antccedunt,alixíubfeqiiúturjal¡3E ^ 
vero comitantur , íeu cxtr infecüs circunfiant i p -
l iuschrif inat isconfcdionem. Prima ergo ceremo-
nia cft , bened i¿ i ioba l Í3mt ,qu3EabEpi ícopo ,par-
t i m oranonibus , & deprecationibus ,pa r t im íig- ^l}am^ 
n o , & benedidtione Cructs , perficitur. De qua 
n i h i l dicendum occurritprsrter fuperius d ida : n u l -
lam cnim pote ' í nouam pati calumniarn j quia n u l -
fum potel l eífe aptius fignum ad cuiufuis rc i i'an-
T ü m . ¿ . K k 4 ¿tífica* 
i .BenediBh 
5ío Qu íe Í I L X X 1 I . Artic. X I I . 
¿l i f tca t ionem,quám verbum D e i , oratio, & Crucis A proropopaciam expl icantur ,&ad C h r í í h i n ^ f e u r e t a 
í i gnu in ,v t in íupe r io r ib«s l a i é o í t en íum eft. 
B. BeiiediBio Secunda ceremonia eft, benedidio olei chrifma-
• U i chrifmt' ü s j qux eodem verbo & orat ione, ac f ígno Crucis 
perf ici tur: íit autem per modum e x o r c i l m i , quod 
nullam haber nouam difíiculcatcm poíi t is h i s , quae 
fuprá de exorciimis in genere didla funt: í'olúm du-
bitar ipoteft , de quadam ceremonia, qux huiufmo-
d i b e n e d i í l i o n e m antecedit, Icilicec , quod P o n t i ' 
fex, & d u o d e c i m facerdotes i l i i aftiftentes halant in 
modum Crucis íuper osampullae habentis oieum 
chrifmaie: quse folüm ad í ignificationem quandam 
i n t r o d u c á eft j & ideo nullam habet fuperftitio-
nem:Chrift:us enim loan. 20. v t Apoftolis Spir i -
t um fandtum daret, in eos infuff laui t : quia ergo 
chrifmaie oleumaddandam Spiri tusfanfti plenitu 
repraefentatam referuntur,vt d ix i i n . i . t o m . d i íput . 
54.1e¿l.4. 
Quin ta ceremonia pe r t i ne t ade í r cun f t an t i am te- ?• Cererntn>ts 
poris, quam hic notauit D .Thom. in folut.ad.3. v b i eft cinunf{i9 
p r i m ü m dic i t , o l im nul lum fuifte anni tempus ab Ua temporig, 
Ecclefia definitum ad chrií 'ma conficiendum ,fed -D«r¿cW. 
quolibet temporeconfici potuiffe • quodco l l ig i t ex 
Conc i l .Mar t i n i Pap^, videtur autem allegare cap. ^«cAíar/j^ 
Omni temporc .de Confecrat .dif t in¿l : .4 .quodfump Pap*. 
t um eft ex canonibus collcóHs á Martino Bracharcn Man. 
í i E p i f c o p o , cap. $ i . v h i á Í c m x T , Omni tempore licere Epijco])^ 
Epifcopo chrijma conficere y&: í i m ú h v e í b a habentur 
i n Concj l .Tole t . I .cap. io .Sed n ih i lominusccr tum Co»c.roíf|, 
eft,tempus ab Ecclefia defignatum sd chrifma confi 
c¡endum,eiTe Feriam quhuam Ccenae D o m i n i : i l l o 
dinem fanólificatur ^ ideo ad hoc fignificandum Ec- B enim d ie , v t fuprá v idimus ex Patribus , prxfer t im 
tjtiorut. 
Xupertus* 
l .Uif l io hal-
f4mi,&- tlei. 
clefía praedidam iniufflationem i n d u x i t : qua: cere-
monia ant iqui í f imaef t , vtconftatex I f i d o r o , R u -
perto , 8c alijs , qui de oíficijs Ecclefiafticis fcripfe-
r u n t j & e x o r d i n e Romano,ac l ibro Pontificalt. 
Tsrtia ceremonia eft, miftio baifami, & olei , qua 
facit Epifcopus imrnittendo ba l íamum in ampul iá 
chr i ímal is olei, proferens i l la verba,//<ec commiflio l i 
quorumfiut ómnibus ex ea permñispropit iat io & cufiodia 
jalutaris in fécula feculcrum ; qua aótione & verbis 
fubftamialis confeét io chr i lmat í s perficitur: nam 
chrifma vtriufque liquoris rniftionem, & benedi-
¿ l ionem eí lent ial i ter requiri t . E t q o a n u i s i n t e r a g é 
dam primam ceremoniain Pontifes parum olei m i f 
ceateum bal íamo in patena, vel alio vafeulo d i f t in -
£to ab ampulla chri imatis ; tamen í b i r e vera non 
perficitur chrifma: quia ñeque e a í n t e n t i o n e fit; ne- C 
que i l la eft perfe&a & completa m i f t i o , fed t a n t ü m 
inchoatio qu3edami& adumbratiocius. 
4, rtHeratio, Quarta ceremonia, qu^ poft confedlum chrifma 
fea Jalutatio f u b í e q u i t u r , eft: veneratio q u í d a m íeu ía luta t io 
tkrifmatis. e i i s: nam Pontifex capite i n c ü n a t o lalutatchri lma 
dicens, Salue fanttum chrifma', Se deinde ofculatur la-
b rum ainpu¡lae,quod iecundb S¿ tertib facit j & haec 
poftcá imitantur duodecim Sacerdotes, q u i i p í u m 
comi tan tur ; haec autem ceremonia harreticis vide-
b i tur idololatriam fapere: quia in ea videtur crea-
tura adorar!; alijs v e r o i n d ü d h s videri poteft r i d i -
cula : quia res inanimis non poteft falutari:quanuis 
poflit í eue renre r traélari : nam faíutatio p ropr ié ad 
pc:f jn j im intelligentem d i i i g i t u r . Dicendum ve-
r o eft, hanc ccremoniam merirb eífe ab Ecclefia in^ 
t rodudam ad c o m m e n d á d a m fidelibusfanétichrif D 
matisexi f t í raa t ioncm ac reue ré t i am:e f t en im chrif-
ma res qusedam facía, fuumque modym fanítifica-
t ionis haoens; & ideo propria quaedam reuerentia 
& veneratio i l l i debetur, íicut & alijs facns fignis, 
& rebus diuino cultui dedicatis j v t egregie docuit 
D.Thom.a.a.quaeft.?^. artic.5. qus: reuerentiadida 
eft á n o b i s i n l u p e r i o r i b u s a ü . . > r a t i o r e f p e d i u a : q u i a 
l i c écve ré ac propr ié ad rem ipfara inanimem ter-
minetur , non tamen propter i p i am, fed propter i d , 
ad quodrefer tur , fcu quod fignificat. A d h o c a u t é 
fignincandum intetviutn h^c veneratio per modum 
Jt.Andreas, faluracionisexprimitiir: ficut etiam B.Andreas C r u 
cem fa!titauir,dicensJJ'íiíí;e Cruxpretioja;8>¿ Ecclefia 
canir, o crux aucJpesynica: quae verba, qtiatenusora 
t i o n e m , velfalutacioneui conuaent ,per t ropum & 
D.thom. 
Fabiano, Se Cypriano , Chriftus Dominus docuit Ftbiantts. 
chrifma couficere j in cuius rei memoriam i l lo tan- cypñanus, 
t ü m d í econ f i c i con fueu i t . I tem ,quia , v t D . T h o m . D.ihom* 
hicair , t e m p u s f o í e n n i s bapiirmatisfuitfemper v i - , 
giba Paíchat is ; & ideo ante dúos dies c o n í u e u i t r e -
nouan Chrifma, quod yfui eífe po í í e t in f o l é n i b a p 
t i ímate .-hj:c autem confuetudo praster Fabianum 
Epif t . i .&Cyprian.ferm.de vndione chnrmatis,coI 
l ig i tu r ex If idoro , A lcu ino , Rupertc, & aí i j sant i - ifidorus, 
quis feribentibus de diuinisoífici js . V n d e i n Con- Mcuinus» 
CjÉ MeldeníijCap^L-.cxpreífépriccipitur, ytnemofa* Ruperius. 
crum chrifma^nilr in quinta Feria maioris híbdomad<c con- C im. Meld» 
ficereprefumati & ob hanc caufam in cap. Quoniam. 
de fentent.excommun.in.^.dicitur,Chrifma eífe co 
ficiendum in die Coenx D o m i n i , etiam fi térra i n -
', terdida exiílat . Quapropter verifimile non eft,fuif-
fe aliquando vfitatum i n Ecclefia, v t quolibet anni 
temporechrifma coaficeretur, quia Fabiánus Papa Fabián. F4f, 
contrarium praccipit, & indicatfui í fc tradit ionem 
Apoftol icam. Ñ e q u e ex prioribus d e c r e ü s id latis 
col l ig i tur :nam, quod dicirur , Cmni tempere ,pote{ l 
o p t i m é per diftr ibutionem accommodam in t e l i i g i , 
f c i i i ce t , omni tempore ad conficiendum chnlma 
pracícripto i ic i tum eífe Epifcopo i l lud c o n í k e r e , i d 
e f t . h o c p e r í e , & e x o f f i c i o a d i i l ius munuspertine-
re: nam illa decreta non intenduntdocere,qi iotcm 
pore liceat chr]fmacófícere, led ad quem per fe hoc 
munus & ofíiciura penineat: nam Conc i l . Toletan. cor>S'iom, 
exprc í lé intendi t prohibere abu'um cuorundam 
Presbyterorum , qui conff ¿r ionem chr i ímat is fibi 
v íurpabant^ &, tam i b i , quam in d i d o capit. O m n i 
tempore , f ta t im p o ? c ' ú \ z v e \ h z , Omni tempore licedt 
Epifcopo chrifma conjicere, í u b d i t u r , Et per ¿izcefim de* 
flinare, ita y t adaccipiendutn chrifmd. diacenus aut fubdia-
conus ante diem Pafiha de jingulis Ecclejijs ad Epifcopum 
defíineiut^yt pofí intad iempus dtferre'. non ergo l o -
quuntur de omni tempore fimpiieiter, fed accom-
modaté j id eft, de omni tempore annual i , v t Glcífa 
etiam cxpoíui t . 
V l t i m b adiungere pe íTumusc i ieunf lan t iam l o - ^ . f f ^ ' " ' 
ci,fub qua comprehendi poreft, quod chrifma con- circunfa»"* 
ficiendum eft in Ecclefia, & in loco presbyteri j , v t h a » 
nota tur in Pontifical! Romano j & huc etiam fpe-
¿í:ar,qubd non eft conf ic iendum,ni í i folenni r i t u , & 
inter milfarum folennia , imb ab Epifcopo Ponrifi-
cali r i t u celebrante j ita enim ab Ecclefia prarícríp-
tum femperque í c rua tum eft. Vnde , v b i hoc modo 
confici 
nt. 
D ¡ f p u t . x x x v n . 
confici non poteft,veI quia Ecclefia vacat, vel quia 
Epifcopusimpedituseft, ne illud poflitfolenni ritu 
conficerc,pr2etermittenda eft eius confedtioj & aliú 
de nouum chriíma erit deportandum , vtaliacon-
íuetudo Ecclefiae leruetur,vtendi fingulis annis no-
no chrifmate: de quainfrá dicetur. Ad hanc etiam 
circunftantiam fpeótat, vt chnfma in proprio ac de-
termínate vafeulo conficiatur3 quod ad hoc munus 
facrum habeatur:nam,cüm chrifma res facra fít, & 
ad íacrum minifterium dcputata,ad eius reuerentia 
fpeótat, vtnon communi vafeulo acvulgariconfi-
ciaturj&r cuftodiatur j íed fpecialiter ad hoc munus 
deputato, &r ita colligiturex ordine&Pontificali 
Romano.Quanquám autem apud veteres nonnulla 
mentio chriímalis vafeuli, feu ampulls inueniatur, 
vt patet ex luone Epift.3.&in decreto.part.i.capit. 
168.&: ex Burchardolib^.decreti.capit.yj.&rex C6r 
cil.Meldeníi capit.i.& Optató Milcuitano lib.z.co -^
tra Parmenianum 5 non tamen inuenio eíTe ab Ec-
clefia inftitutam fpecialem aliquam benedidioné, 
aut coníecrationem talis vafculijíed ipfomet vfu vi-
detur facrari, poñ quem víum non debet ad vulga-
rcm,fcu prophanum víum conuerti. Ñeque etiam 
inuenio efle ab Ecclefia definitam fpecialem mate-
riam,ex qua conficiendufn fit; namjlicét communi-
terfit argéntea, & haec, vel áurea máxime deceat, 
tum propter fecuritatem, tura propter muaditiem, 
rullum tamen inuenio de hac re eíTepraíceptííj imo 
ampulla illa, cuius meminitOptatuSjVitresejVel al-
terius fimilis materiss fuiífe videtur: refert enim,h2E 
reticos per feneftram illam proieciífe , vt eam fran-
gerent, & miraculoafcribit,qubdcafüm non fenfit, 
necconfra¿laeft,fcd,Deo muñiente, ilkfa interfa-
xaconfedir. Videtur ergo hoc prudentipaílorisar-
bitrio relinquendum:femper'tamen,quoad íieripof 
fitjfcruanda eít Ecclefiae confuetudo. 
f'ttc. Ptftf, 
S E C T I O I I . 
V t r u m f a c r a m e n t u m C o n f i r m m o n u conuenien 
-•• te r i t u á h E c c l e f i a c o n f e r a t u r , 
H Ic níhil dicendum eft de fubftantiali ritu, ad quem fpe¿lat,qubd vndio ex chrifmate fiac in fronte,8¿: fub fignaculo Crucis; vt fupe-
riüsdiftum eft; dicendum eft ergo folüm de acci-
dentan ritu, qui folum in tribus aut quatuor circun 
ftantijs, féu ceremoaijSConíiítit.Primb ergo notari 
porefteircunftantiatemporis, quam D.Thora. hic 
attigit in foludone ad primum, vbi dicitjeadé tém-
pora Pafchatis, &Pentecoftes,qu3eoiimerantad 
baptifmum defignata, hocetiam facramentum com 
prehendiíTe; quia olira fimul conferebantur, vtfu-
prá vidimus,atque itaftatuitur in ConcilioParif. 
fub Ludouico Si Lothario.lib. i.cap. ^j.tamen ülud 
Concilium prcuinciale eft; in vniaeríum autem, 
nec fatis conftat 3 olim fuiííe rigoroío pracepto 
prohibitum , ne facramentum Coníirmationis ex-
tra illa témpora daretur, & nunc certius eft,nul!um 
eiie tale praeceptum; tum qui 
íuetudo, quae in iplo etiam 
na contranum tenet co-
iplo etiam baptiímo illam limita--
"onem abrogauit5tum etiam quia in hoc facramen-
A toidcommodcferuarinonpoterar, vtDiunsTho- D . lhom, 
masnotat: quia eius rainiíler eft íolus Epilcopus, 
qui non poteft quohbet tempore adeífe ad confir-
mandos baptizatos; poteft ergo hoc facramentum 
conferri quolibet tempoic opportuno. An vero ma 
tu tino tempore conferendum íit,ftatim dicám. 
Secundo notari poteft circunftantialoci j de qua 
Palud.quaeftione.3.articulo.3.dicit, ¡icéteonfeótio p^rf, 
chriímatistantúm fieripoffitin Ecclefia,tamen fa-
cramentum poífedari in quolibet decente loco; & 
cenfeo, hoc efle probabile a quia nihil inuenio fub 
prascepto prsefcriptumj & in Pontificali folüm dici-
tur,qubd fiat ante médium altaris,aut in alio conue 
niente loco : confuetudo autem obtinuit, vtdetur 
tantüm in Ecclefia; & ita obíeruandum eft, quoad 
fieri poftit: nam , íi hoc de baptifmo prssceptum eft 
B iri ClementinadebaptifmOímaximédecetjin Con-
firmatione etiam obferuari.Statuítur autem in cap. 
Refponío.defententiaexcomraunicarjpoíTe hocía-
cramentum conferri in locisinterdiélis,vtpoteft 
baptifmus. 
Tertibadhunc ritum etiam fpedat, qubdEpif-
copus veftibus facris indui debet ad hoc facramen-
tum minsftrandum : idenim pertinet adornatum, 
& decentiam huius facramentitrenetur ergo io hoc 
obferuare,quod in Romano Potificali praeícribitur. 
Ex parte vero ipfius cóñrmádi nulla eft in hoc cere-
monia prxícripta:olim enim, quia Confirmatio fía-
tim poñ folennem baptifmum dabatur, & baptiza-
ti induebanturvefiibusálbis jideoeifdem candida-
ti veftibus ad hoc íacramentum recipiendum acce-
debant; quod fatis erat accommodatum ad innocen 
C riam fignificandam, quam accedentes ad hoc facra-
mentum geftare debent: núnc vero, poftquám illa 
ceremonia ceftauit, nulla eft circa hoc fpecialis ob-
feruantia, fedtantüm decentiae, & honeftatisratio 
habendaeft. 
Quirtóobferuatum eft, vttámconfirmans,quá , 
confirraandus ieiuni accedanr, vt tetioit D. Thom. D'Thomt ^ 
hic in folut.ad lecundum,& fignificat hocfuilíc pr? Cor!c' Senon: 
ceptúm in Concilio Senonenfi capit.?. & Concilio Co»<:-^ jleit^  
Meidenfi capit.5. & habentur in capit. Vt ieiuni, & Coítc'Parií* 
capit. VtEpifcopi.de Coníecrat.diftinól. $. & idera 
íTatuítür in Concilio Parifienfi lib.í.C2pit.33.vbiad 
ducitur congruentia , quod Apoftoli ieiuni confir-
man funtper Spiritus lanfti aduentum ; & credibi-
le eft, eos non nifi ieiunosalijs Spiritum íanólum 
tradidiífe : quia ita decebat tara exceliens mini-
D fterium,vt3quidaturuseft Spiritumfancium, priüs 
ieiunando & orando in corde fuo illi praeparet ha-
bitaculam. luxta qus decretajíi hsec ceremonia ob-
feruanda eít, confequenter dicendum erit, facra-
mentum hoc matutino tempore ante prandium eííe 
miniftrandum: quiaaliás,moraliter loquendo,non 
poífetieiunis áieiunis miniftrari. Nihilominus ta-
men dicendum eft, hanc ceremoniam non effeex 
neceffitate praecepti, íed íblüm ex decentia , vt hic DtT^ot£ 
D.Thom.notat,quem omnesíequuntur, & expref-
íéannotatur in Potificali Romane;neq; iníupraci 
tatisdecretis íuntverba 3qua; fuíficienter indicent 
prsecepti obligationem; quanuiseífentjtamen i l 
la Concil.Prouincialia runt;nequé eorum lex com-
muni vfa eft receptajed potiús abrogara, nam feré 
confuetudoiamobtinuit, vtfacramétum hoc poft 
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piandiumconferatur. Quinta c e i e m o n í a cr:3qüod A 
ín hoc í ac ramento adhibecur fuíceptdr , uuj confir-
niaadurn tencat. De qua fatis dióbuin e ñ i n C o m -
ment. a r r i c i o . 
Sexta, antequam Epifcopusconferatfacramen-
tú . fundic quafda oradones,deprecationes,acbeno 
di¿'tionesj&'r pe ra í to lac;amento alias fimiliccr í u b -
iungi^quae p i^ fun^Sc mxta confuetudinem Eccic 
íia: obferuandaí . 
Sép t ima ,po l i faflam v n ó l i o n e m fubí lant ia lcm 
i n tronte vitra linea caputconfifmatil igatuj ,quani 
a l iqui vno,alij tribus, alij ieptem diebus geña re co 
fueuerunt, quod fit propterchiifmatis r e u e r é t i a m , 
v t non abluatur, fed exíiccetur . Vnde hsec ceremo* 
j y . T h m , niaferuandaomnino eft, v t co l l ig i tu rex D . Tho^ 
in^ id i f t . / . quxf t .v l t . a r t . v l t .&a l i j sau to r ibus ib i , & j g 
S u m m i í l i s verbo.Confirmatio,quanuisin tempo-
ris,leu dierum determinatione nuljafi t obl igar lo : 
fed v b í q ; propria conluetudo feruanda e f t , v t i n 
Ponrificali Romano dicitur. A t q ; idem iudic iu tn 
StigtVifttr. ferendum e í l d e e o , quod Hugo V i d o r i n . l ib . i .dc 
facram.p .j .cap.ó.dicit, per Ieptem diesnon elFe ab-
luendum c a p u t í e u frontem bominis confirmad,, 
quod i p í e e t i a m , n o n vt neceíTariunijíed v t conue -
niensdocet jS : loqui tur de vu lgar i & communi 
ablutionejnam alicubi mos efl:,vt paulo poft ablua-
tur i n fontebaptifmatis, vbiautem hoc non obfer-
uatur j í ' a t i s erit expedare, d o ñ e e chrifma exfíc-
catum í i t . 
O¿ taua ,pof t peradlum facramentum Pontifex le 
uiter datconfirmato alapam fuper genam , dicens. 
Artíc. X 11. 
TRiplex o b i i g a t i o i n t c l l i g i poceñex parte re- i.o¿//? cipientis hoc lacramciuum. Prinia cíl nega-tiuajnon recipiendiindigne,neq-, fine debi-
ta in tcnt ione ac ditpofit ione hoc facramentum: 
q u i etiam affirmatiuc explicari poteít í'ub condi-
tione,feu quoadlpecificationem a¿ íus , í c i l i ce td ig-
n é recipiendi hoc facramentum ,11 quis v e l i t i l l u d 
r e c i p e r e & de hac obligatione n ih i l i n particular! 
h íc oceurrit addendumjprjeter di£ía fuprá de lacra-
mentis i n genere; nam hzc obligatio nalcitur ex 
generali , & connaturali lege í a c r a m e n t o r u m : q u « 
ad hoc facramentum determinandaeftiuxta difpo-
li t ionernj quam hoc facramentum requir i t , de qua 
í u p . á t r a í t a r u m eft. 
Secunda obligatio,qU3ein v l t ima p a n i c u l a t i t u ü Ohli^fa 
q u x Ü i o n i s a t t i n g i t u r .eftet iam negaciua, non re-
cipiendi pluiies hoc facramentum, quae poteft e d á 
affirmatiué fub conditione & l ecundüm numeri -
cam vnitatem explicarij i d eft,vt,íi quis vu l t hoc fa 
cramento v t i , lemel tar . túm i l l ud recipiat , 8¿ hafc 
obligado eft etiam cerdffima: quia fuprá oftenfutn 
eft, hoc facramentum non eífe iterabile exvi íuae 
inf t ia i t ion is . Vnde.fi quis tentet fecundo i l l u d reci 
pere.itricum faci t ,& inane e í ^ q u i d q u i d recipit^Sc 
ideo giauiter delinquit . Quseri autem hlc poieft, ^nmunm 
an , quii teratbfu' .cipit hoc lacramentura , maneat ifegularis, 
i r regular is , quidamenimiraaff i rmant , veRichar. lui i temhn 
i n ^ . d i l i . y . a r t . í . quaeft.r. v b i i d e m i u d i c i u m cenfet farametum, 
efle de Confirmatione,quod de baptifmoj& Maior t-Opinioajfit 
i b i i n finetotius d i f t inódonis , & D .An ton . ; . p . d t . mat. 
28. cap.6. §.5. S<r ex í u r i s perí t is hoc tener Giolfa in Rtchardus. 
I>ítxteaim3qüoá folüm fitad í ign i f icadonem,v t con C cap.Didlum eft.de Confecrat.dift.s.&r Archidiaco- Maior, 
Sois, 
firmatus intel l igat fe arman ad iniurias pro Chr i f -
to ferendaSj&alijdicunt fíeri etiam ob memoriam, 
v t l ' u íc ip iensrecorderur facrament i rufcepd,& m i -
lid3c,adquamexercendam con íc r ib i tu r :h«c autem 
ceremonia non videtur efíe tant i momen t i , ve , íi 
prartermictatur, íit peccarum merrale, feclufo con-
temptu , v t notauit Soto hic art.rz. v b i aliam cere-
moniam refer t , Iciiicet quod cereus o í f e r tu r ; íed 
hanc non inuenio i n Pontificali Romano 3neqj i n 
antiquis autoribus. 
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& vltima de Confirmacione. 
V e pr&cept i s etd h o c f a c r a m e n t u m p e r t i n e n -
t ibus . 
Iftinguendgr funtduaeperfona:, quaein vfu 
huius facramenti, í icut & a l i o r u m , necef-
farib in te rueniunt , feilicet fu íc ip iens , 3¿ 
minifter,S¿: de v t r iu fq ; o b l i g a t i o n i b u s , & d e mo-
dis.quibus contraeasdelinquere poí funt ,& de poe 
n i s j f i quas fortaífe incurrunc, dicendum eft; de 
fufeeptore vero p m e r fuperiüs notata3nihiladden 
dum oceurrit . 
S E C T I O h 
V t r u m o m n e s f i d e l e s h a p t i ^ a t t t e n e a n t u r h o c 
f a c r a m e n t u m [ u { c i p c Y e 3 ( ¡ r i l l u d non i t e r a r e . 
nuSj&r Albertus T r o t i u s , quos refert Couar . inb á D Jntonin* 
citandus. Fundan íolethsec fentendain paritatera Glojja., 
t ionis ; n a m , í i i l l e , quiitevacb fuft ipi t baptifmum, ^rchidim, 
íit irregularis,cur non etiam i l Ie ,q iniecundbcon- Mhems 
firmaíuríprxiertim, qniairi Conc i l . Tarracon.cap. Trotius. 
6. ík refertur i n di¿L cap. D i d u m eft, eodem modo ComiUTirrá 
prohibetur Confirmadonis , quo baprifmiireratioj con» 
& eadem poenapro víroq^ d e l i r o i m p o n i t u r , fei-
licet , v t , qu i i ta de l inqu i r , non Jcculc, ftdfplkm D:» 
Jnh habitu regalari y é l c l e r k a l i rdigwjlfhnh famule titr^ 
Vnde ad hoc adduci folent c!ec;eta,quae rebaptiza-
ns irregularitatem imponunt.cap.Confirmandum. 
d.5o.cap.Qaod quidara. i . quaeft.i. cap. Q u i bis.de 
Confecrat. d i í l ^ S c d hoc argumentum in materia 
D o d i o f a & poena!i>&: prjeferdm irregulatitatis debi-
Jifjimum eft ; prÍOTb,quia iute ipfo cautum eftsirre. 
gularitatem non i n c u r r i , nifi i n caíibus á iure ex-
prefsiscap.Is,qui.de ( en t en t i aexcommu. in . é . e rgo 
argumentum á fimili nul lum eft ad irregu'aritatein 
coll igendam. Secundo, quia l icét in diót. cap. D i -
d u m eft , ita eíTe malam & prohibiram Confirma-
t i o n i s , l icutbaptifmi,i teradonem,alIeratur, ibi ta-
men nulia poena irregularitads imponi t i i r . Vnde , 
íi ex alijs iur ibus non c o n í l a r e t , fieriirregularem, 
qu i fecundum bapdfmum recipi t ,ex v i huius non 
fieretirregularismarnaliudeft re l ig iof í l s iméfanm ^ 
lar i Deo fub habicu regulari ,vel clericahi ajiud ve-
ro fieri irregularem:neq; hoc pofterius ex i l l o p n o 
r i r equ i tu r :náse t i am fi quis denub Ord ine tu r , vel 
i n fuícepto Ord ine minittret ,potefl in habitu regn 
la r i ,ve l clericali Deo religiofilfirnéfamulari: ex r i -
lo erso textu neutra irregularitas c o l l i g i t u r ; m 
0 * aiíjs 
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alijs autem iuribus nulh íít mentio Confirmado-
nis,fed ioliusbaptifmatisihaecergo irregularitas no 
omione- cftiniure cxpreífa^Et ideo eft fecunda fencencia 
?' ' probabiiior, neganspropter hoc delidlum irregula 
ricacem incurrí , quam tenenc in. 4. difündlione. 7, 
Scocus qnícftionc.5.&: Palud. qusertione. 2. Gabriel 
ScíW' quxftione vnicaJarticuIo.3.d^bio.5.ealnqueexpar-
pi"< ' te fecutusfuerac Antonin.?.part.tic.i4.capit.i4. §.4. 
G>u . v b i t a m e n f o l ü m l o q u i c u r d e e o , qui ignoranterbiá 
^ ' confirtnatuseft:quiade h o c i n q u i t j m h i l e í l in iure 
{'i^0' m. exprclTum:fed haecratio plusconcludit,vtdiximus. 
wn Eteandem opinioncmfequuntur Caího3& Turre-
wiU crem. quos refert&fequitur Couarruuias in Cle-
jnentina. Si furiofus^in principiojnum.S. vbi non* 
nullatn rationem differentiae a{Iignat,nam in baptif 
mo ín iundaef t illa poena propcer hxrelim circa i l -
lud facramentum peculiariter exortam: qux ratio 
ñeque in hocíacramento,n6que in iacramento O r -
dinis locum habet. Addo prxcerea poenam illam in 
illocapit. D¡¿iumcí l . impoí i tam,in primis^ion eíTe 
á S u m m o Pontíf ice, velaliquo Concilio gencrali 
CoiK.Táiw* latam, fed á Concilio Tarraconcnfi prouinciali; vt 
Gutm* Gratianus&Iuo referunt,nam inipío Concil.non. 
\M\ reperitur: deinde non efíe vfu receptam , & ideo 
non incurr í , prscfertim ante iudicis condemnatio-
nem.PoíTet autem iudex Ecclefidlicusillam impo-
nere poenam, qusnquam no teneatur, vt e x i ü i m ó , 
propter rationem diftam. 
iM'mtk. Tertiaobligado atírmatiuaeíTepoteíl de exercu 
do ipfius aó lus , vt íi fit fidelibus baptizatis prarcep-
tum impoíícum fufeipiendi hoc íacraraentum: & de 
i.Ofisioít/jír hoefunt varixopiniones.Prima affirmatjeiie áChri 
WÍÍ. fto Domino latum huiufmodi príeccptum,& obliga 
imus' reomnes baptizaros adultos, íí commodépo í íunt 
hoc facramentum fuícipere. Ita íent i tScotus diftin 
¿líone./.quaeftione.a.vbi primum dicit, qubd adul-
tustenetur fufeipere hoc facramentum , i á t t t , non 
contemnere. Vndeinfert,teneri illud íuíeiperepró 
tempore congruo¿quia iudicarctur concemptum, 
íí, omnímoda opportunítate oblata, non fufeípere-
RhhurL tur.Idem omninodíc i t Richard.articulo.5.quaeftio-
rvúiien, ne.i.& Vvaldenf.tom.z.dc facramentis, capit .nr. 
P.íoto, Petrus Sotoledt.i.deliocfacramcnt. Pamel.in ícho 
Pmeli, lijsad Tertull. l ib .debaptífm.capit .8 . &íigniíícac 
Wiíi», etiam Tunian . ín fchol i jsadClementél ib .S.Conft . 
cap. 16. vbi ex verbis Clement.colligit, dari man? 
M t m , ¿^cum de hocfacramento.ScrBellarmin. 1. defacra-
méntisi capir.zs.fimiliterdícitj ómnibus facramen-
tis elle adiunftum praeceptum , vcl refpedlu com-
munitatis, vel réfpe¿tu íingularum perfonarum; 8c 
Hugo. exantiquis fauet huic fententíae HugodeSanfto 
D'Tbom. Vidor . libr. a. de facramentis, part.s.capit^.cuius 
Verba retulit, S^explicuit Diuus Thomas, articulo 
*4mhr% 8-ad quartumjSd Amalar.Iib.de úiuinis officijsjcap. 
27- Pundamentum efi j quia , l icét hoc praeceptum 
non fie expreííé feriptum, vej traditum , vt quid di-
ftinítum ab inííitutíone,tam£n in ipí'a inllitutioncj 
Srin finseiusintrinfecé includitur j quiaomnesfi-
jielcs tenentur fien,& eífe píené Ghriaiani, & ideo 
boc facramentum accipere debenr, -VÍ f/e«¿ c h ñ -
VT^n. Papa. ftüi¡i"^entantur, vt dixit Vrbanus Papa Epíftol. r., 
Wchia'íd.pa, caP,7' & ideo dixit etiam Melchiades Papa, {¿iunuis -
\ ccntt^o morituris f u f ñ m n t regenerattonis benefii ia 5 •vi-
ftwstamennecefariaejje Confirmatimis auxilia-, ideojue-
A IM coniunBa ejfe h<ec dúo facramétd^t ah inukcm^nifi mor 
íe interuenienie^nuHífteHÜs pofíint fegregar:,& y n » fine al 
tero riíé peyfui non pGfiii.C^nná autem dicit3 »•/;£', non 
pote í l in te lhgi quoad valorem filícramentíj neceífa-
r ibe rgo ín t e l l i gendum videtur quoad obiigatione 
vcrumquefufc ip iend í ia rqueeodem feo fu in te l i ige-
d ü m v íde tur jquod in Conci l io Aurelianenfí-capit. CgttCt ^ r e | # 
^ AichuriBapii^atum noncenjsri ChriJliíiHUin,doñee Con' 
frmatione Epifcopaíifuerit chrijmatus. EtCoufiriTíatlir, 
nam,IicétfcjttaiTé exfola ac p r í a í a inf í i tu t ione no 
íequa tur harc obligatiOjtamen per Je fe eíl valde ere 
d i b i l e , C h r i í t u m D o m i n u m illam ad iünx i í l e , ne» 
que tantum tatuque neceílarium fácrámentum fub 
confil ío íb lüm relíquifie : quia non hiiííet hic Tuífi-
ciens prouidcntiae modus: fimili enim de cauía, in-
fíítuendo facramentum Eucha r íü i s i l l i prsceptum 
B adiunxí t ,quanüisef íe¿l :usei i isncín elTetíimpliciter 
neceí íar ius , fed tantum valde ytií is ad h lu tem Tan 
demomnesfat:entur,omittere hoc íac ramen tum ex 
contemptu elíe peccatuni mortale:fed qui,oblata oc 
ca í ioneneg l ig i t femel , a t q ü e i c e r u m , vei cerré qu i 
proponi t nunquairi i l lud rectperc , etiam íi míll ies 
oíFeratur occafio: v i r tual í ter contemnit; neq;enim 
e x p e í l a n d u s hic e í i fo rmal i s contemptus; qui fine 
P e í a g h n o er rore , aut Luciferina íuperbia v i x e o n -
cipipoteO-. • ., 
Secundafententia negatjhoc eííe fimpliciterprae *• opiniones 
ceptum iurc diu:no5Íed l'olüm in dererminato caíu; g¿i expartu 
íc i l icc t jquando iní ía t occaíío pub l icéconf i t end i fi-
demedram t y r a n n ó , & p t i ü s p o t e í i c o m m o d é reci-
p i hoc facramentum:nam tune , inquiunt , graue ef-
.lec peccatum adirei l lud periciüum fine prarparatio- • 
C nenmus facramenti . l tatenetDurand.í i i .4.dUT!ncc. > , 
7 ,qusílione.i.8¿: eum v i d é t u r i b i í c q u i Gabr .dub. j . . 1 
M a r f . q u x í l . ^ - a r d c ^ . & í d e m T u r r e c r e m a t a c a p i t . 1. j u rec*rmi -
de Confecratione, diftinól. 5. Vvaldenfis etiam,.^; 
Fyaláen» 
nonnulli exautoribus chatispofíent faciléin eodé 
íenfuíntelHgi. Fundamentum huius íentcntia ett, 
quia temeré íe exponit periculo cadendi, qui intr* 
mis aggreditur maximum.periculum fidei, & fpiri-
tuali? mílitia?. Vnde hxc opinio non vídetur fun-
daré hoc praeceptum in fpeciali impoíit ione Chrí-» 
fíijíed ia ipfarei naturajíup.pofitainftkutiorie lacra 
mentí . Poteít autem nonnihií adiuuaii h^copinio 
illis Chriftí verbis , Sedeie iqjdUftdte i denec indmmwi é 
yirtuteex d/ío; nam , ficut promiíTio Spirítus fan¿li 
ApoftoiísTaóla jcommuniseft ómnibus Chriftia^ 
nis, vt fupra vidimus; & quod in illis iavplctum eít v 
D ¡n die P e n t e c o í i e s j n caeteris per hoc fácrámentum 
impletur: ita verba illa, quanui&folís A p o í i o l i s , & 
eorum focijsdióta videantur ,omnes tamen fideles 
cornprehendere videntufjquibus prascipitur, vtad 
publica pericula íidei non exeant, doñee per hoefa 
cramentum induarttur virtuteex alto'.namj Vt alias 
dixit Cyprian. Epíftol. 54. contra rationem e f ¡ , fine' 
armis ad pugnam aicedere. Atque hanc fententiam ; 
máxime videntur probare,quae ín príori addüííU 
I u n t ; q u i a i n e o c a í u máxime apparet neceífitas j S r -
tuncvoluntanaomiflu) maiortm contemptum in-
dicat, & irrationabilcm quapdam piodigaliratém 
bonorum fpirituaüum proprise, ác: crdinatse caritati 
va lderepúgnantem. Nihilominus tamen hsc len« 
tenda non videnu ram confeqüenter loquijficuc 
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tumsnon folüm adiuuat ad conftantiam fidei, quan 
do propria inf i rmi tas , & interior tencatio h o m i -
nem premi t , & obruk , nec folílm confert auxi l ium 
ad crcdendum 5 fedetiam adviuendum fecundütn 
fidem,ita vt non fo lám in fide v t liCjfed e t iamin fi-
devi.ua hominem confinnet : vnde r e f t é d i x e r u n t 
A l e n f & Bonauent i n f r i c i t a n d i , cf non folüm ex 
externo periculo i í edec iam ex interna infirmitate, 
Sccontinua huius vitaenecefifitate poteft o r i r i n e -
ceí í i tasfacramental is gratis Confirmationis: ergo, 
íi fpeciaüs neceífitas i l l iuscafnseí i íuff iciens a d i n -
ducendam praecepti obligationem i n i l l o ftatim ar-
t iculo recipiendi hoc facramentum, neceflitasto-
tius vita: inducet ob l iga t ionem, non negligendi 
hoc facramentum tototempore vitae, fedaliquan-
do i l l u d fufeipiendi , & ideo Melchiades PP. non 
d i x i t , ftatim pr3eliaturis,fed l impl ic i ter , V i ñ u ñ s n e -
cefaria effe Confirmationis mixiliií' 
Tertia opinio eíl:,hoc facramentum eííe fimplici-
ter i n praecepto,non tamen d i u i n o , fed Ecclefiafti-
ce.Hanctenent Alex.Alenf.^.par.ciuaeft.z?. memb. 
2.Bonauent.di(l.7. a r t . j . quácrt.z. Paludan. quaeft.i. 
& Antonin .3. par.tit.i4.cap.i4.§.5.Sy]ueftcr verb. 
Confirmado diuina,num.2.&-idem fequitur T u r r e 
crem. fuprá. Fundatur haecfententia i n d i é H s P o n -
tificum fuprá c.itatis:qu| etiam referuntur de C o n -
fecrat.dift.y. á p r i nc ip io : fauet etiam Conci l . Lao-
dicenf. cap. 8. dicens, oportere hoc facramentum 
recipere. Haec vero opinio m i n ü s etiam confequen 
ter l o q u i t u r , q u á m prima : quia re vera Pontifices 
i n i l l i s locis non condunt nouum ius, fed referunt 
ant iquum, ab ipfo Chri f to i n í H t u t u m , & t radi tum: 
nec nouam neceíTitatem imponun t , f ed eamtan-
t ü m declarant, quam Confirmatioex feratione fui 
finis & effedus habet. 
Quartai taqj opinio abfoluté negat , datum eíTe 
aliquod prseceptum fufeipiendi hoc facramentum. 
Hacccenfetur eíTe fententia D . Thom. in .4 .d i f l : . 7. 
quapíl.i.arr.i.quffíUunc.z. & hic art.8.ad.4.quia, fe-
clufo contemptu , dic i t non eííe peccatum mor ía le 
omittete hoc facramentum toto tempore viiae^at 
verb j f i e f fe t prasceptum, voluntaria omifíio eífet 
peccatum mortale , etiam fine contemptu: conftat 
c n i m , contemptum al iquid aliud addere praeter vo 
luntariam omiíTionem : poteft enim quis vblunta-
r i é o m i t t e r e fufeeptionem o r d i n i s , v e l re l ig ionis 
finé cor i temptu: í icut etiam poteft, vo lun ta r i é com-
inittere mendacium fine contemptu : nam ex con-
temptu eííet peccatum mortale, cüm tamen ex fe l i -
bera t a m ü m vo lún ta t e faéhim , fit folúm veniale: 
i t e m q u o d f i t , vel omi t t i t u r ex ignorantia culpa-
b i l i , ve lpa í í ione , non eft excontemptUi 8ctamen 
eri t peccatum mortale , íi i n re graui íit contra prat-
ceptum , fed in praefente iuxtafentcntiam D . T h o -
mae hxc omiífio non erit peccatum mortalejetiam fi 
ex negligencia , aut verecundia con t inga t , feclu* 
focontemptu:ergo í ígnumef t nu l lum interueni-
Sott. re pr?eceptum. Et hoc fenfu defendunt hanc íen-
Ledefmd, tentiam hic Soto , & Ledefmaartic.S. Adrian. in .4 . 
a d r i á n . materia de Confirmat.art . i . Angelus verb.Confir-
.Angelus. mationis facramentum num.i .Kichard.ar t . ia .con-
Rtchurdtts. t r aLu the rum. V i t o r i a in fumma.num.47.Nauar.in 
V i B o ñ a . f i im, cap.2i.num.9. qu i tamen dici te í fe peccatum 
UMAU ven ía le negligere hoc facramentum feclufo con-
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A t e m p t u , fecütus Caiet. i n fumma verbo Confirma-
do : idem tene tCouar r . l ib . Variar .refolut . cap. io« 
num.y. quanuis de veniali peccato n i h i l dicat.Fun-
damentum huius fententiae eft, quia praeceptum 
obligans fub mortal i non eft a í íerendum fine c ó -
geme fundamento : hic autem nul lum eft , non fo-
lüm cogens, ve rüm ñ e q u e a d m o d ü m vrgens: quia 
ñ e q u e i n feriptura habemus hoc praeceptum, ñ e q u e 
ex t rad i t ione ; nam omnes f a n & i , & Pont í f ices , 
qu i de hoc facramento loquunturjexplicant qu i -
dem v i m , eíficaciam, &c vt i l i ta tem inaximam(quain 
quodammodb neceái ta tem appellant) huiusfacra-
m e n t i : n i h i l tamen d icun t , quod fufficienter i n d i -
* cet praeceptum.Nam,quod aiunt, requir i hoc facra-
mentum ad plenitudinem ve lper feó t ionem homi-< 
nis Chr i f t i an i , vel etiam v t fimpliciter Chrif t ianus 
B dici poífit, non poteft i n t e l l i g i de h i s , quae funt de 
fubftantia( v t f ic dicam) hominis C h r i f t i a n i : hasc 
enim per baptifmum dantUr; nec de plenitudinc 
fufficientiae(v t r e d é d ix i t Alenfis)fed de pleni tudi - Men/i¿ 
ne abundantiae,&• de Chr i f í i ano mil i te c o n í i g n a t o , 
quae non oportet elle fimpliciter neceífariajvel prae-
cepta. A t q ; hoc modo d ix i t Clemens Epif t . i .qui ob c/fww¿ 
incuriam omict i thoc facramentú , n o n í o r e perfe-
¿ tum Chrif t ianum , non tamen negat polfe efle ve-
r u m , & iuftum Chrif t ianum. Ñ e q u e etiam co l l i g i -
tur hoc praeceptum ex ipfo v f u , vel traditionejtum 
quia fideles communiter non inducunturadrec i -
piendum hoc facramentum tanquam ex necefsita-
te o b l i g a d , fed tanquam inu i ta t i ad i d , quod per fe 
bonum & vti leeft .Vnde nulliscenfuns aftringi fo-
Ient,neqj alijs medijs , qux necefsitatem indicent ; 
Q tum etiam,quiafi hoc facramentum eífet iure d i u i -
no praeceptum ,daretur ó m n i b u s adultis i n articu- • • 
lo mor t i s : quod tamen vfus Ecclefiae non habet. 
T á n d e m no co l l ig i tu rex fola ratione,etiam fup-
pofita i n f t i t u t ione , & fine, ac effedu huius facra-
ment i ; quia ex his ó m n i b u s íolúm col l ig i tur hoc fa 
cramentum eífc valde vt i le ad perfeuerandum i n fi-
de , non tamen nece í fa r ium^tq^ adeb neq^ praecep-
tum propter hanc caufam : quia funr alia media " -
fufficientia ad eum finem confequendum ^ qualia 1 -
f u n t , o r a d o , m e r i t u m , v i r tu t i s exercitium , & fi-
mil ia . Et conf i rmatur ,nam certum v i d e t u r , p o -
tuiífe Chr i f tum D o m i n u m iní i i tuere hoc facramen 
t u m , i t a v t ex i l lo nu l lum fumereturpraeceptum: er 
go ex fola inf t i tut ione non c o l l i g i t u r : ergo nul ld 
modo conftat dari tale praeceptum iure naturali,auc 
D d iu ino . De iure autem purcEccIefiaftico manifeí^ 
dils hoc conftare videtur, tum ex di<5Hs, tum etiam 
quiaEcclefia non folet imponere a í í i rmadua prae-
cep ta ,n i f í de t e rminando tempus , inquoimplenda 
fint,imbin materia facramentorum non íoletprae-
cipere vfutn quoad lubftantiam eius (v t (ic dicam) 
fed folüm determinare tempus, in quo ralis vfu$ 
exercendusfi t , in vfu autem huius facramenti,nul* 
l u m tempus determinauit. 
Quocirca haecpoftrema fententia vera eft per fe ^ ^ ¡ t l m i 
loquen-Jo depraecepto propr io ,&int r infeca obliga w 
t ione huius facbmenti .Ex quo fit, per fe et'iam^0 ^ ¿ a t Ü ' 
quendo , non efle peccatum mortale hoc facramen 
tum vo lun t a r i é omittere; an vero íit peccatum ve-
nia le , v t Caiet. & a l i j v o I i i n t , e x f í n e , & m o d o v o - cúeti**1' 
luntaus iudicandum eft: nam ex YÍ obieódJ&' i n t r i ' 
fecae 
t1nif¡ioco4r 
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fecac obligationis confequenter dicendum eft, n u l - A ; 
l u m eíTe peccatum : quia talis adus non eíl in prac-
cepto, fed i n confilio j a l i o q u i , fi eífer praeceptum, 
materia eius eííet íatis g rau is i& ideb,per fe loquen-
dojobligat io, aut efle debet fub m o r t a l i , vel o m n i . 
no nulla j ñeque ett da ré medium.Ex accidente ve-
ro póteft eíTe veniale peccatum, fi cenfeatur i r rat io 
nabilis quaedam prodigalitas fp i r i tua l i s , vel non-
nulla temeritas i n modo aggrediendi periculum íi-
dei. Sed his etiam modis po tu i t interdura elfe pec-
catum mortale,et iam per accidens. Pr imorat ione 
contemptus , f i quis pro n ih i lo ducathoc facramen 
t u m , aut e í fe í lum eius, aut v i l e , vel puerile ex i t t i -
meefe i i l i fubijeere. Secundo r a t i o n e í c a n d a l i , fi 
i t a f é p u b l i c é gerat , v t fpeciem contemptus alijs 
prxbeat. Ter t ib ratione confeientiae, & caritatis 
propriae, v t fi pradlicé fibi quis perfuadeat,fine hoc 
medio non pofíe tentationes contra fidemvince-
rc j aut eife i n roorali pe r icu lo , v t i n tormentis fu-
peretur ,& vincatur .Quartb ratione extrinfecae ne-
cefsitatisadremifsionem peccat i^t j f i quis habens 
confeientiam peccati mortalis, & in periculo mor-
tis exiftens non poííet aliud facramentum accipe-
re; & timeret de fuae cont r i r ionis pe r f e í l i one , pof-
fetobligari ad hoc facramentum accipiendum, v t , 
fi forte t an túm eífet attritus, v i r ru te i lhus fierettó-
tri tusj fed hic cafus non eft moial is , tum quia Epif-
copus, qui poiret confirmare, pofiet etiam abfolue-
re, n i f i fingámus nolle confefsionem audireex al i -
q u o t i m o r e , autprauc e r r o r e i t u m etiam quia ad 
recipiendum d i g n é hoc facramentum , requir i tur 
moralis exiOimatio contricionis, quse v ider i etiam 
poteft fufneiens ad fuftinendam morrem ; quauuis 
re vera caritas ftrióliús obligare v id ta tur ad viran-
dum periculum mortis «terna?. VI t imus cafusex^ 
cogitari poteft propter recipiendum a ü u d facra-
mentum ; ad eum modum quo obligatm i n t e r d ü m 
quis ad confelsionem, ratione Euchariftia? fafei-
piendae; fed haec obligado i n praefenti non habet 
locum reíi-eclu q u i n q u é facramentorumjnam bap 
tifmus neceflarib an tecederé debet , & l i c é t r e f p e -
£tu Euchariftiae regulariter fitmelius, v t C o n f i r -
matio antecedat; tamen hic ordo non eft i n pre-
cepto , v t ex vfu Ecclefiae fuprá tradato c o n f t a t & 
quia nu l l i b i extattale praeceptum : & i d e m á f b r -
t i o r i dicendum eft de M a t r i m o n i o ; & de Extrema 
vnd ione , de Confefsione vero non folüm non eft 
praeceptum, verüm p o ü ü s confuhiuseft,vtconfef-
fio praccedat, fi homo habeat materiam eius, vt fu-
prá d i¿ íum ef t ,& habetur i n capit. V t ieiuni.de C 5 
fecrat.diftind. 5. De Or t í i ne verb dubitari nonn i -
*m'Tr¡ien¿ h i lpo te f t ,nam i n Conc i l io Tr ident ino fefsione. 
25.capit.4. prohibetur p r i m a t o n í u r a i r i i t i a r i , qu i 
facramentum Conf i r rná t ibnis non fufeepit: fed i b i 
non imponiturcenfuia,neque verbum,quod r igo-
rofum praeceptum indícet>& ideo huiufmodiomif-
fio non ene peccatumjíliltem mor t a l cv t docent So 
to in . 4 . diftinót. y.artic. 8. concluf.j .&r d i f t i n d ^ . 
quaeí l . i .a r t ic .^Vidor ia in fumma num.48. Nauarr; 
cap. zz.num.p. qu i idem cenfent de conferen-
te Ordinem, ve! iplummet facramen-
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^ / J q u i d o b ñ j r e t u r m ' m j l e r h u i u s f a c r A m e n t i , 
C 
I""* rano , quam circa fufeipicntem confideraui- ¡Iri obligAtio* 
!? Adem feré tr iplex ob l igado , feu praeceptorü Triplex tnini-
ratio , quam circa fufeipicntem confideraui- fin 
mus,potef t , í c rua ta proportione , i r i miniíbro 1. 
D 
reperir i . Pr imum ergo praeceptum eft aifirmaduiim 
de exercendo hoc mini[lerio>& hoc modo obligan 
tu rEp i fcop i i n fuis dioecefibus aüquo t i e s oppor-
tunistemporibus miniftrare ^hoc facramentumjra-
t ione fu i muner i s& officij. Vnde gtauiterpeccare 
p o í í u n t contra h o c p r í c c e p t u m , f i multo tempore 
>. hoc negligenter omittanc, vt notarunt Angelus , ángelus» 
B verbo,Confirmationib facramentum.nura . i .&Syl Sjlue/i , 
i iefter,verbo,Confirmatio d iu inajnum.z .quia jcüm 
fiepaftor, tenetur pafcere oues, non folüm i n his, 
quae funt fimpliciter neceftaria ad falutem , led e d á 
i n his,qua:ad EccleíÍ3e,& membrorum eius fingula 
rem vti l i tatem á Chri f to f u n t i n f i i t u t a , quae pro in-
d e a b i p f i s o u i b u s i u f t é p o í f u n t d e f i d e r a r i , & ex ig i , 
v t fuprá diximus agentes de facramentis in gene-
re j & i n f r á etiam dicemus de facramento Euchari-
ÍH3c,&r Confefsionis j eft enim i n hocfac raméto ea-
dem,ve! maior r: t í o : quia, & magnam p e r f e í i i o n e 
gratia; cófert , & fernel tanrüm i n vita recipi poteft. 
Si autem Epifcopus per fe ipfum huic obl igat ioni 
fatisfacere non poteft c o m m o d é , fatis er i t , fi m i n i -
fíerio aherius Epi ícopi adiuuetur: quia ad ouiutn 
^ vt i l i ta tem parum refeft,cubd per fe ipfum , vel per 
" a l ium hoc facramentum adminiftret. 
Secundum prsceptum eí t ,aut negatiiium,autaf- 2,ohltgciiUl 
firmatiuum condidonatum,feu quoad fpeciíicatio-
nem a í tu s , feilicet val idé & ri te conferendi hoc fa-
cramentum,quando i l lud adminif t ra t :quír obiiga-
t iocommunis ef t in ó m n i b u s facramentis j & ideo 
n i h i l f e r é a d d e n d u m occurrit3nií} quod hinc naíci -
tu r fpecialis obligado non iteran di hoc facramen-
t u m i q u i a , c ü m i t e r a t u r j nu i lumef t j v t f u p r á o f t e n - . 
d imus .Occuin t tamen ftatim quaeftio fuprá i rada- Nonfit írreg» 
ta, an Epifcopus v o l u n t a r i é iterans hoc facramen- Epifco-
tum,maneatirregularis. C u i n e g a t i u é r e f p o n d e n - pus^td.terai 
duraeft ,f icutdefufcipiente facramentum refpon- hoc facrame» 
-dirous,quod docé t ijdera autores i b i c i t a t i ,& prop-
ter idem fundamentum : quia huiufmodi irregula-
ritas non eft in iure exprefla: imb (quod ego lege-
r i m ) nulla cenfura, ve l poena eft in iure data rat io-
ne huius d e l i d i : nam irí cap .Didum eft. de Confe-
crat.diftind.s.not) éft fermo de confeientibus, fed 
de fnfeipiént ibusireratam Confirmationemj& n u l 
jus eft alius textus,in quo poena aliqua propter hac 
obligationem imponatur. 
Ter t ium praeceptum, quod nega t iué etiam po- ^ ¿ / / ^ ^ 
te f texp] icar i ,ve l a f f i rmat iuécondi t iona l i ' . e r , f eu 
quoad fpecificationem adus,eft,non folüm v a l i d é , 
fed etiam d i g n é adminiOrandi hoc f ac í amen tum, 
& v i tandi omnem irreuerctiam eius.Ei huc in p r i -
mis fpedat debita (iifpof do , & fanditas mini f t i an 
t is iuxta generalem d o d . inam de í ac ramen t i s : hic 
en im n i h i l fpetiale oceurrit. A d hanc etiam obliga 
t ionem pertinetvfus ccnuenienr.ismateriae& for -
inae, i n quo'lolum i l l u d fpecxaüter a d u e i t e n d ú oc-
1 Étói" 
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currit,cadere fcilicet fub huius praecepti obligatio-
y t i <hrift»4te ne, vt Confirmatio non conficiatur ex veteri chrif-
yeteri fme y r mate,fed ex nouo illius annij cífet cnim grane pee-
¿entenecefí i ' catum fine vrgente neccífitate illa materia v t i , vt 
tateefetgrd' cónftatexEpiíf . i .Fabiani P a p § , & e x c a p . S i q u ¡ s d c 
«epeccatum. alio, de Confecrat. diftinft. 4. vbi eft fermo de v n -
Vahunus, ¿tionechrifmatis , qux fitin bapttfmate; eft autem 
maior ratio de vndlione Confirmationisjatq; ídem 
colligimr ex cap.Quoniam.de fcntent.excommun. 
i n . í . v t i b i Gloflanotauit. Praetereáadhocpraecep-
tum reducitur obligado miniftrandi hoc facramen-
tum cum debita folennitate,ceremúnijs, ac circun-
ftantijs requifitis, ita vt detur tempore opportun o> 
loco decente, &cum alijs ritibus fuprá numeratis 
pr «ceden te difpucat.fcít. a.qus obligacio grauior» 
B 
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aut leulor eíTe poterit pro materia? qualitate. Tán-
dem ad hoeprafceptum rcducílür obligado confir-
mandi tantüm in propriadioecefi , &perfonasfib¡ 
fübditasjnam confirmareeos, qui funt alieni iuris, 
aut in aliena dioeceíi fine facúltate debita, cíTct lile-
gitima adminiftratio in hoc facramento , &graue 
peccatum,vt ex fuper iüsd íd i s conftat;8¿:doeent 
Palüdan.in.4.diftind.7.quacft. 4. Syluefter, verbo^ P á U l 
Confirmado diuinajquxftione. j . qui mérito aducr tyueitü 
l i t , nullam cenfuram effe ipfo iure impolitam 
propter hanc culpamjncq; etiam prop-
ter illam irregularitatem incur-
íi^quia non eft in iure 
expreífa. 
& 
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Proo^mium materias deEuchariílise. 
* A E C e j l q u a r t a r a c pr¡£Cípí{íí hu ius l l b r i p a r s j n q u a di j jeret tdum no 
b i ó e f t d e E u c h a r i f t i í S f a c r a m e n t o j q u o d ^ t B i o n y f i m d t x l t c a p . ^ . d e 
E c c l e f i a f l i c a H i e r a r , C o n í u m m a t i o ac p e r f e d i o c í l í l i c r a m e n 
t o r u m o m n i u m , q u o n i a n o n f o l u m f t g n u m e j l 3 & c a u f a g r a t m h o -
minibus conferendte^fedipfum e t U m f D M e m - , & a u t c r e m g r a t i & m f e 
cont inetsfuh f ^ e d e h u s p a r m ^ y i n i l a t e n t e m : %t t n e j j a b i í i q m d a m 
m o d o n o b i f m m i w i a t m ' i d c y f q u e a d T o c i c t a t c m g e r m a n i r s i m á 
n o s í i b i c o n i u n g a t p T C y p r i a n u s d i x l t de C m n . D o m i m j d e m en im 
y n i g e n i t m D e i y q u i h u m m a m n a t u r a m i n e j f á b i ü t e r f t b i c o m u n x i t i v t 
p e r j e i p j u m y j d u t e m h o m i n u m o p e r a r e r u r : y t t m t l m y j l e r t j e o f d e m i q u o a d f i e r i p o j f e t i p a r t í c i p c s f a ^ 
cere t s f e ip fum in a m m a a c x o r p o r i s m i r i j i c a m e f c a r n e e r e f e £ h o n e m donare non e f t d e d í g n a t u s i o p u s 
enhn g r a t t a , y t f i g n l j i c a u i t D a m a f c , l i b , cap , i ^ . quod p e r r e g m e r a t i o n l s l a u a c r u m m m b í S í n < 
c h o a t j & p e r C w j i r m a t i ü i w f a c r a m e n t u m p e r p e n ^ p e r ( e i p f u m c o ü j m ' t u í t ^ j o u e t ^ nutr ir^ & y f q u e 
a d ^ d t i m a m p e r f e t i i o n e m h o c a d m i r a b i l i c i b o p e r d u c i t . O h h a n c e n i m c a u í a m ^ / f G r e g o r ^ N i f -
f e n m i n c a p , 3 . E c c l e f i a f i c s , i n e f e a m fe n o b i s p r o p o n i t i s , q u i f e n i p e r e f t , v t a c e i p i e n t e s 
i l l o m i n n o b i s , i d e f f i c i a m u r q u o d i p f c eft^caro f i q u i d e m V e r b i q u í e i n h o c c i b o i n e f t , 
n o n v n a m a l i q u a m g r a t i a m h a b e t , q u i n p o t i ú s d u l c i s e f i k i t n r g ü i l : a n t i b u s 3 a p p c t c n -
d a c a p i c n t i b u s , & d i l i g e n t i b u s a m a b i l i s . l g i t u r , f i U e m a i e f l a t e m C m i f t i l n h o c ( a n a m e n t é 
e x i í l e n r h j f t u e a d m i r a b i l e m m o d u m 3 & infinita m i r a c u U j q u a i n p t r f c i e n d o h o c m y f l e r t o h k e m e - * 
riiunt) f i u e j r u ó i u s & y t ü i t a t e s eius c m f i d t r e s j a n t u m í n t e r c u t e r a f a c r a m e n t a p r & f l a t > y t i n . ¡ l l u d 
f o l m n i n t m n s Z a c h a r i a s d t x e r i t ^ Q u i á e n i m b o n u r a d u s e f t 5 & q u i d p u l G r u m e i u s j n i í i f r u 
m e n t u m e l e ó t o r u m & v i n u m g e r r a i n a n s v i rg in€s? í4«m??2 ¿•«im /70c b ó n u í n t e r c t i t e r a e m i -
n e t ^ y t comparat ione- ehispene nihit e j je y i d e a n t u r , ^ f t y e r o 3quanuis J a c r ñ n i e n t u m h o c d ign i ia te* 
& e x c e ü e n t i a p v i m u m o m n i u m f t y i n d i f y u t a t i m e . t a m e n de f a c r a m e t i s t e r t m m l o c u m o b t i n e t $ q u i Ú 
m y j u j í i c r m - i e n t o r u m e v j i d t m g r a d u m , j e u o r d i n e m t e n e t . V t en im f u p r a j i n t e r d i f y u t a n d u m de f a ~ 
c ^ a m e n í n i n g s n e r e 3 & de f a c r a m e n t o C o n f i r m m o n i s ^ d i x i ^ t r i a f u n t f a c r a m e n t a r q u i b u s p e r fe i n i -
t i a n t u r , & ¡ a n t T i f i í , : í , n t u r f s ü e l e s 3 B a p r i f r m j C o n f r m a t i o ^ E u c h a r i J l i a > q u & , y t i i n t i q u a E c c l e f i a co -
j u c t u á i n e o b j e r u a t u m cjl3t'Oyquo n u m e r a t a f t m t ^ o r ¿ m e } a f d e l i b u s f u j c l p i e b a n t u r ^ J p i r i t u a l i s e m m 
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D e f a c r a m e n c o E u c h a r i f l i s e í e c u n -
d ú m f e , i n f e x a r t í c u l o s 
d i u i f a . 
O n f c q u e n t c r c o n f í d c r a n d u m 
cft de facramcntoEuchar i f t i^ , 
E t p r i m ó , d e ipfo facramcnto . 
S e c u n d ó , de mater ia . T e r t i ó , 
d e f o r m a . Q u a r t ó , d e eflfedi-
bus . Q u i n t ó l e recipient ibus 
h o c f a c r a m e n t u m . S e x t ó , d e m i n i f t r o . S e p t i -
i i i ó , d e r i t u . 
Circa primum ( j u a r u n m f e x . 
P r i m ó j V t r ú m E u c h a r i f t i a í í t f acramentum. 
S e c u n d ó , v t r ú m í i t v n u m , v e l p lura . 
T e r t i ó j V t r ú m í í t d e n e c e í s i t a t e f a l u t í s . 
Q u a r t ó , d e nomin ibus eius. 
Q u i n t ó j d e inft i tut ione ipfius. 
S c x t ó , d e f i e u r i s eius. 
ART1C V LVS I . 
V t r u m E u c h a r i f t i i f i t f a c r a m e n t u m . 
A D p r i m u m fíe p r o c e d i t u r . V i d e t u r , q u ó d Euchar i f t ia n o n fit f a c r a m é t u m . A d idem enim n o n debent o r d i n a r i 
d ú o facramenta , quia v n u m q u o d q j f a c r a m é 
tum e f í i c a x e í l : ad fuum e f f e í h i m p r o d u c e n -
dum. C ü m ergo ad p e r f e í l i o n e m ordinet«>r 
tk C o n f i r m a t i o , & Euchar i f t ia (vt dicit D i o -
nyf. ^ 4 . E c c l e f . H i e r a r c h . ) videtur E u c h a r i -
ftianon eíTe f a c r a m e n t u m , c u m C o n f í r m a -
tio íít facramentum,vt pr ius habi tum ef l .* 
^ 2 , P r í e t e r c á , I n q u o l í b e t facramento no 
Uíe legis, id quod v i í í b i l i t e r fubijeitur fenfui, 
cfí ícit i n d i u i í í b i l e m effeftum í a c r a m e n t i , n -
cut á b l u t i o a q u x caufat & charaftercm bap-
tifmalem,(5c ablut ionem fpir i tualem, í i c u t fu 
p r a d i d u m efl:. ^ Sed fpecies pan i« ¿ k v i n i , 
quae fubijciuntur fenfui i n h o c facramento, 
non efficiunt ñ e q u e ipfurn corpus C h r i í l i ve 
ruin,quod eft res & f a c r a m e n t u m , ñ e q u e cor 
pusmyf t i cun^quod e f t r e s t a n t u m i n E u c h a 
riftia.Ergo v i d e t u r , q u ó d E u c h a r i f t i a n o n h t 
facramentum n o u í e legis. 
^[ S . P r a e t e r e á , Sacramenta nouac l e g i s h a 
bentia materiam , in vfu m a t e r í s p e r f í c i u n -
tur,ficut baptifmus in a b l u t i o n e , & C o n f í a 
n i a t i o i n chrifmatis conf ignat ione . S i ergo 
tuchari f t ia í ít f a c r a m e n t u m , p e r í í c i e r e t u r m 
^iu m a t e r i a , non in confecrat ionc ipfius ma 
| e r ^ j quodpatet eíTe falfum, q u i a f o r m a I m 
Us lacramenti funt verba , q u x i n confecra-
A r t i c . I . 5 * 9 
A t i o n c materias d i cuntur ,v t infra patebit.^ E r q ' j Z . m . u 
g o Euchar i f t i a n o n eft facramentum. 
S E D c o n t r a cft, q u ó d in c o l l e j a dic i tur . 
H o c tuum facramentum non fit nobis reatus 
a d pecnam. 
R E S P O N D E D dicendum , q u ó d 
facramenta Ecclefiac ord inantur ad fubue-
n i e n d u m h o m i n i in vi ta fp ir i tua l i . V i t a 
autem fpiritualis v i t í e corpora l i c o n f o r m a -
t u r , e ó q u ó d corpora l ia fpiri tual ium fimi-
l i tudinera g e r u n t . Mani f e f tum e í l autem, 
q u ó d , f i c u t ad v i tam corpora lem requir i tur 
generat io ,per q u a m h o m o v i tam acc ipi t , & 
a u g m e n t u m , quo h o m o perduci tur ad perfe 
g ftionem vitaMta etiam requir i tur a l i m é t u m , 
quo h o m o conferuatur in v i ta . E t i d e ó f i c u t 
ad v i tam fp ir i tua lem, oportu i t eíTe baptif-
m u m , q u i e í l fpiritualis generat io:& C o n f i r -
mat ionem,qua; eft fpirituale a u g m é t u m : i ta 
o p o r t u i t e í l e f a c r a m é t u m Eucharifl; ia?,quod 
c í l í p i r i t u a l e a l imenturn. 
A D p r i m u m ergo d icendum , q u ó d d ú -
p l e x eft p e r f e f c i o . V n a ^ u a ? efl: in i p í o h o m i 
ne , ad quam perduci tur per augmentum : & 
talis perfeftio compet i t C ó f í r m a t i o n i . A i i a 
autem eft perfef t io , quam h o m o confequ i -
t u r ex a d i u i . d i o n e a l i c u i u s e x t r i n f e c i , h o m i 
n e m conferuant i s , puta ex adiunft ione c ib i , 
v e i indument i ,ve l alicuius h u i u f m o d i , <Sc t a -
C l is p e r f e í l i o compet i t Eucharif t i se , quaeeft: 
fpiritualis r e f e f í i o . 
A D f e c ü d u m d i c e n d u m , q u ó d aqua b a p -
t i fmi n o n caufat al iquem fpiritualem efte-
ftumpropter ipfara aquam, í e d propter v i r -
tutem Sp i i itus fané i i in aqua e x i f t e n t é . V n -
d e C h r y f o f t . ^d ic i t f u p e r i l i u d l o a n . y . A n g e tt9«*il^ 
lus D o m i n i f e c u n d u m tempus,(5cc.In bapt i - Ican- mer 
za t i s n o n fimpliciter aqua opera tur : fed c ü t * ™ ' 0 , 
S p i r i t u s fanét i fufeeperit g r a t i a m , tune o m - m n ' l ' 
n í a foluit peccata . Sicut autem fe habet v i r -
tus S p i r i t u s f a n d i ad aqua baptifiniritafe h a -
bet corpus C h r i f i i verum ad fpecies p a ñ i s 8c 
v i n i . V n d e fpecies p a ñ i s & v i n i non e f f i c íúc 
aliquid,ti if i v i r tu te corporis Chr i f t i ver i . 
A D tert ium d i c e n d u m , q u ó d f a c r a m e n t ú 
dic i tur ex co q u ó d cont inct a l iquid f a c r u m . 
Potef t autem a l iquid e í fe facrum d u p í i c i t c r , 
fc i I ice t ,abfoIuté ,«S: in ordine ad al iud. 
Ha 'C autem eft djíTerentia inter E u c h a r i -
ftiam & alia facramenta h ibcn ' ia mater iam 
í e n í i b i l e m , q u ó d Euchar i f t i a cotinec a l iqu id 
facrum a b ( o l u t é ) f c i j i c c t , i p r u m C h r i f t ü : a q u a 
v e r o baptirmi continet a l iquid facrum in o r ~ 
d inead ,a l iud , fc i l i ce t ,v inutcm ad fan^ if ican 
dum,(3c eadem ratio eft de chs i í m a t e 5c fimi-
l i b u s . E t i d e ó facranientum E u c h a í iftiíe p e r -
fícitur in ipfa confecrat ionc materia'., alia ve -
r ó facramenta p e r f i d u a t u r in appl icat ionc 
T o m . 3 . L l mate*. 
D 
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materia ad hominemfarKflificandum. 
£ t ex hoc ctiara confequitur alia diífercn-
tia,nam in facramento Euchariftiíe id , quocl 
cíl res &facramcn:umjefl:inipfa materia: id 
vero quod eíl: res tantum, eíl: in í'ufcipiente, 
feilicet, gratia,que confertur.-in baptifrao au 
tem vtrumque eft infufeipiente, ícilicet & 
chara(fter,qui eft res (Scfacrametum^&gratia 
remifsionis pcGcatorum,qu3e eft res tantum, 
<Sc eadem rat io eft de alijs f a c r a m e n t í s . 
C O M M E N T A R I V S. 
F F i R M A T D.Thom. & ratione feu 
neceffitatemijvel vtilitatem huius fa-
Artíc. 11. 
m 
A & E u c h a n ñ i a a d p e r f e í H o n c fpiricualisvitaeordi-
nantur3non ergo oportuic d iRingui . Rcfpodecau^ 
tcm duplicem elle viese perfeótionerrijaliam forma-
lem3 quac fit p e r p r o p r i ú & r i n t n n í e c u m áugmentú^ 
& ad C o n f i r m a t i o n é pertinetjaliam velut iextr infe 
cüs aduenientem, quse fit per adiun(ííÍo,né alicuius 
extr infeci jvt c ibi auc v e ñ i m e n t i j & h u i u f m o d i elTc 
d i c i e p e r f e d i o n é j quam EuchariiHarribuit,quae do 
¿Irinaeft obfeura; feníus vero eft in vita corporali 
eíTe quandam psrfcdionem intr infeeam, v t eli ro« 
bur vel aug raen tú corporis, alia vero eíTe extrinfe-
cam , quae nobis a d i ú g i t u r ex eo folüm res aliqua 
nobis admoueturjVt nos foueat feu tueatur , cuiuC* 
modieft vc f t i fncn tu ,&c .Compara t au t é D .Tho . í a» 
cramentu Confirmationis pr ior i p e r f e d i o n i , quia 
confert v i r ü c m ftatú fidei &r gratiar,Sc fpiricuale ro cramenti fumit ex quadam propor 
t ionein ter fpiritualem S r c o r p o r a í c B bur ad re f i f t endú ton t ra r i j s iEuchar i f t i á v e r o p o í t e 
y i m a ^ vitam,quam fuprá etiam tctigit .q.íí j . 
art . i .6¿:.q .72 .ar.i .quibusin locisbreuiter explicata 
eftj habetenim nonnul lam difficultate illa propor-
tiojeb qubd vita córporal is eodem cibo, & eadé fa-
cukace^uibus a u g e t ü r , n u t r i t u r e t i a m , & conferua 
tur .Vtuie videtur etiam i n fpi r i tual i vita ad v t r ú q j 
cífeótum idem fufñceie facramencum .Non oportec 
autem in huiufmodi c ó i e d í u r i s , ac proportionibus 
e x a í t a m obfeiuare rationem, fed fo!um i l l a m , quae 
ad congruemem inf t i tu t ioncm expl icádam fufficit. 
froptrtio EH I g i t u r proport io i n hoc folúm confift i t , qubd i n v i 
chariftia cum ta corporali d u o i n u e n i u n t u r j a l t e r u m e í í j V t viuens 
tibo míiterix' perducatur ad v i n l e m fiatum , & robur m e m b r o r ú 
l i i n q m c o n j i acquirat,quodeft velut i quoddam complementum 
fi<ií» i m p e r f e í l s e g c n e r a t i o n i s . Al te rumef t v tv iuens fe 
ipfum nutriat & confe rue t j in f t au rando j&acqu i ré -
do qu icquid per aót ionem c o t r a r i o r ü m d e p e r d i t ú 
c íVj í i c ig i tu r i n Tpir i tual i vi ta h í e c d ú o ne te l ía r ia 
funt.Intercedic autem differentia quaedam, quia i n 
v i t á co rpó rea idem aün jen tum eli materia n u t r i -
t i o n i s , & augmentationis, & in terdum edam nos á 
coatrarijs defenditi vei temperando, vel augendo 
naturalem ca!orem,veI nos alijs rnodis i u u á d o : n ó 
ctHcic tamen alimenram augmenratipnem noftram 
vel nutr i t ionemj fed a b i n n i n f e c a f a c ú l t a t e viuetis 
hsec proueniunc, qux pro r a t i one ,&d iue r í i t a t e fía-
tu i j feu difpoíi t ionis viuentiSjVtrumq^ rnotum per-
ficere va íe t .At vero in vita fpir i tual i i l l a per ív id io , 
qu¿ per modum augmenti vel nutr i r ionisdat i i r ,ab 
ipfís f a t í amen t i s cfficitur,&diíHn¿]:um donum D c i 
eftaSí ad finem valde diuerfum ordinaturs& ideo al 
terum eft facramentñ}quod per fe ina i tu i tu r ad da D lefta,Punficent nos D o m i n e f a c r a m e t a , ^ 
fumpfimus.Quod qmdé dicitur propter t m 
r i o r i perfedioni , quia per íe ordinatur,vt nos C h r i 
fío coniungar , v t ab co protegamur & foueamuf, 
quanquam ipfe Chriftus , qu i nobis c o n i u n g í t ü r j 
propter eximia v i r t u t é íuá non folu extr ínfecé nos 
defendat, fed etiam in t r in fecé nosperf ic ia t& nu-
trianqua: nutr i t io ,quia fine contraria diminut ione 
íit,in a u g m e n t ü tranfit, & magnum etiam robur có 
fert .Etad hunc modum in re l i igendú eft , quod i d é 
D.Tho.fuprá.q .65 .ar.r.ad .2.& art.3. dixeracConfir 
ma t ioné perfe ordinar i ad formalem per fe í r ioné 
v i r tur iSjEuchar i í t iá vero ad perfectionem^feu con 
fecutio^iem fí n i s ,& eodé fenfu dixic in.4.d.S.q.r.ar. 
i . qua í í l i unc . r . ad . 1. facramentum Confirmationis 
perficere homiuem i n ordine ad operationera fuir i 
tualis vitae,quaíefí: fidei,& v i r t u t i s p r o f e í f i o ^ ü c h a 
rift iam vero in ordine ad c o n i u n í t i o n c m eü C h r i -
í l o , q u i eíl fons omnis b o n i . 
I n folut ad.ivattingit D . T h o . g r a u é qus'ftioncm, 
quomodb fpecies cófecratae efíiciant íacramenta íe 
e t f e d ú j q u a m infra fuo loco c o m m o d i ú s difputabi-
mus.In folut.vero ad . j . éxpl ica t nonnullas difieren 
tias inter hoc facramentum & caeterajquas i n feque 
tibus d i fpu tá t iombus latios t r a d a t u r í f u m u s . 
•' ' 1 • • 1 
A R T I C V L V S I I . 
V t Y u m h o c f a c r a m e n t u m f i t y n u m , y e l p l u r a , 
AD fecundum fie procedkur. Videtur, l » f . W U l u quód Euchariftia non í i t vnum íacra- ^^•*'^4 mentum/ed plura.Dicitur cnim in col ¿ M ' u i u U 
dum augmentum, & quaíi v i r ü c m ftatú i n v i t a i p i -
r i t u a l i j c o m p l e m é t u m q i fp i r i tua l i s regencra t ioníSj 
& arma ac teflei a fpiritualis mil i t ia : . A h u d vero c í l 
per feinftitutum5adfouendam , &: nutdendam hac 
fpiri tualem v i t am, qui proprius finiseft facramenti 
Eucharif t ia • Qua? di í ferent iaex alia manifeftatur, 
Oam in corporali vita ficut neceflarium eft ad nucri 
t í o n e m fsepe v t i mater iaü cibo,ita & ad acc re t ioné . 
Ac vero in vi ta fpiri tuali Có f i rma t io ,qu^ datur per 
j i iodum augmenti, vno aófu pcrficitutjvnde i t e r a d 
non poteft,hic autem fpiritualiscibusfappius fume 
dus e f t ^ o n ergo n s e d í e eft in ó m n i b u s feruari p ro 
po i t ionem ad 1 or poralia.Et hinc in te l l ig i tur facilé 
folut io a d . i . D . T h . qux alias obfeura v ider i poflet. 
Argnmenta tur enimfeic d i d o modoiGQnfirmatio 
chariftiíc fufceptionemiErgo Euchariftia no 
eft vnum facramcntunijfed plura. 
^[2 .Pr^tereá,Impofsibilc eft multiplicato 
generc,non multiplican fpeciem,íicut quód 
vnus homo fit plura animalia.Sed fignuin eft ^ ^ 
genus facramentijVt fuprá diftumeft.^Cum ^ 
igitur in Euchariftia íinC plura íigna/cilicet, 
pañis &vinum,vídeturconfeques cftejquód 
íínt plura facramenta. 
^[3.Pi\'ccerea,Hoc facrametum confícitur ^ft^re(t^ 
in confecrationc materia:: íicut di<íl;um eft. 
Sed in hoc facramento eft dúplex materia: 
confec rac iosc rgo eft dúplex facramentum. 
Difput. I . s e a r . m 
iVlfhm. 
SEDcontraef t ,quoc( A p o í l . d i c i t i.Cor. A 
t o . V n u s p a ñ i s & v n u m corpus r n u l ü fumus 
oiTines,qui de vno pane 6c de v n o c á l i c e par 
t ic ipamus , e x quo p a t c t , q u o d E u c h a r i í l i a 
e í l facramentum E c c l e f i a í H c í e vnitat is . S e d 
facramentum fimilitudinem gerit r e i , cuius 
ell: facramentum. E r g o E u c h a r i í l i a eft v n u m 
facramentum. 
R E S P O N D E O d i c e n d ü , q i i o d , f i c u t d i 
citur y. M e t a p h . ^ v n u dici tur, no f o l ü q u o d 
eíl: m d i u i í i b i l e , v c l q u o d e í l c ó t i n u u , fed e t i á 
quod eft p e r f e é l ü j í i c u t d ic i tur t na d o m u s , & 
vnus h o m o . E f t autem v n ü in p e r f e é í : i o n e , a d 
cuius i n t e g r i t a t é c ó c u r r ü t o m m a j q u í e requi 
runtur ad fine eiufde; í í c u t h o m o integratur g 
ex ó m n i b u s m é b r i s neceíTarijs ad o p e r á t i o -
ne animac, <Sc domus integratur ex ó m n i b u s 
p a r t i b u s , q u a e T u n í n e c c í T a r i ^ ad inhabitadii^ 
8 c ü c hoc f a c r a m e n t ü d ic i tur v n ü , ord inatur 
cnim ad fpirituale r e f e é b ' o n e , quse c o r p o r a l i 
conformatur. A d Gorporale aucé refedtione 
dao requiruntur , fc i l icet , c i b u s , q u i eíl: a l i m é 
tura í i c c Q , & p o t u s , q u i eft a l i m e n t ú h u m i d ü . 
Et i d e ó e t iá ad integritate huius í ¿ i c r a m e n t ¡ 
d ú o cócurrCi t^c i i i ce t j fp i r i tua l i s c ibus & í p i -
ritualis p o t u S j í e c ú d ü i i Í u d I o í i n . < 5 . C a r o m e a 
veré eft cibuSj^Scfanguis meus v e r é eft potus . 
Er2;o hoc f a c r a m e n t ü multa q u i d é e f t m a t e -
ríai i ter , fed v n u m forraa l i t er jóc p e r f e é l i u é . 
A D p r i i n u m e r g o c i i c e n d u r a , q u o d i n e á - C 
dé c o l í e c U 8c piural i ter d ic i tur p r i m ó ^ P u r i -
í l cent nos f a r r a m e n t a ^ u a ' f u m p í i m u s : & : p o 
fteá fingulariter f u b d i t u r . H o c t u ü í a c r a m e n 
tü non fit nobis reatus ad poenam, ad often-
dendri,quod h o c í a c r a m e n t u m q u o d a m m o -
do eft mujca: í impl i c i t e ' r autein vimin. 
A D fecundum d icendum , q u o d p a ñ i s <Sc 
vinum mater ia l i t erquidem funt p lura f igna: 
í o r m a l i t e r vero & perfefHue v n u r a j i n q u a n -
tum ex eis perficitur v n a r e f e d i o . 
A D tert ium d i c e n d ú , q u o d ex h o c , q u o d 
eft d ú p l e x confecratio materia? huius facra-
m e n t i j i i ó poteft plus haberi , nifi q> h o c facra 
m e n t ü materialiter eíl: m u l t a , vt d i d u m e í l : . 
R Efponde t jhoc íac ramenmeíTe muirá mattr ia l i te r ,vnú vero formaliter ac perfefHué.Sen-fus D^Tho.eftjfimpliciter efie v n ú í ac ramen-
tum,ex varijsrebus compolicum ac perfedtum , ve 
iam latius dicemus. 
D1SPVTAT. P R I M A 
DeEucharií>ia. 
•De wf l i tur ione f a f r a m e n t i E u c h a r i f t i a , 
H ^ c dilputatio concinec,an fit hoc íacramen íuiT)3narn tjuia eífe lacramenti ab in í l i t u t io ne manat,idem eti f a c r a m e r n i i n í l i t u t i o n é , 
ac ex^en t i á i inue íUgare , f imul vero lie vnitate k u -
iusfacramenti dicemus,nam quiavnum confequi-
tu r ens, &: vix ab i l lo d i í l inguicur . ideb q u í í t i o n é 
de vni ta teA' mul t i tudine ad quacllioné an ei l j lem-
per reuocamus. 
S E C T I O I . 
V t r u m E u c h a r i f l i a f i t f a c r a m e n t u m a C h r i f l o 
D o m i n o i n j l i t u t u m , 
EVcharifliae n o m i n e i n t e j l i g i m u s f a c r a m é t u m quodda íub fpeciebus pañ i s & v i n i in f t i tu tú , i n quo fecundü verá fidé C h r i f t u s c ó t i n e t u r , 
& á fidelibusfumicur,quae vocis fignificatio necef-
farib fupponenda eft,vt poífit d i íputa t io p rocede ré 
& res ipía inue í t iga r i ,& o í l end i . Huius auté facra-
mét ipraec ipuú myf t e r i ú in reali p r ^ í e m i a c o r p o r i s 
& languinis Chr i f t i ,S : mirabi l i t rá fmuta t ione vni* 
fubflantiaein a t i ácon l i í t i t . Vade pr imú o m n i ú i n -
q u i i e n d ú videbatui^an hoc m y ü e r i ü verum l i t , & 
quale,& quomodb fiat,led haec traftamur á D . T h o . 
inferius c ó m o d i o n l o c o . q ^ f . p e r t i n é t e n i m haecad 
propr iá effentiá>& materialem parte huius íacramé 
t iexplieandam, hic ve rb fo lú generatim agimusde 
i n t i i ' iuione (acraméti (enfibil is , quod per modum 
c ib i & potus i n noua lege in iHtutum ell ad fpiritua 
lem vi tam n u t n e n d á j & hoc vocamus Euchar i íUa. 
Ex antiquis ei go haereticis qu idá Archont ic i alta 
r i s myfíeriú omnino negarútjvr Epiphanius refert 
hgEreíi.40. idemq,fere de MeiJalianisrefert Thcod . 
lib,4 h i í l . c . io . i l l i en im EucharitHanullius vt i l i ta t is 
eííe dicebát. Pe t rob ru í i an i vero dixerüt j l icét C h r i 
í ius harc my l l e r i áce í eb raue r i t . nó vero dediíie aiijs 
eam potel láré , atqi; adeo nec facramentü perpetuo 
i n Ecc le í i adura tu rum inftituilVe . Ita refert Petrus 
Cluniac-in E i iíc quadam comra hanc h i r e f i m . De 
n i q ; Bogomi l i a iebant jEuchar i f t iánihi lef le praeter 
o r a n o n é dominica & Euange!iu,vnde facramentü 
euerrebant, vt conllarex E u t h y m i o i n Panoplia, i . , 
p a r . t i t . i j . c. 17. ha? auié h3srefesJ& Euangelio aper-
te repugnaut , & nul lum apparens habuerefunda-
menium , vndeantiquataEproríus funt. 
Dicendum ergo eft p i imbjCcnuen iens f i i i íTe in 
noua lege in f t i tu i lacramentü aliquod fenfibüe, vt 
eíretfpirirualis cibus an imarú . Conclufio e ñ de t i -
de,vt exfaé ío ipfo conílat . loan .6 .Matth . i(í .Mar . i4. 
Luc.2a.& ex T í i d . íeí].7«c.f. v b i numerat omnia ía 
c r a m e n t a á Cht i f to D ñ o coi í i íepient i í l imarat ione 
in f t i tu ra ,& in fpecie de hoc facramento, feff.i ^ .c r. 
& z, Ratio, íeu cóg ruen t i a á D, T h o . hoc loco fatis 
explicara eft , ve vidimus. Eft enim lex E u a n g e ü c a 
pe r fe f t i í íma , & p l e n i r u d i n é gvatix in fe contines, 
Sr idebconueniensfuir , vt huius leg.is facraméraá 
Chrif toeius aurore in f t i ru taa l igmentü , &: confer-
ua t ioné gratiae po í íen tcófe r re modis ómnibus ,v el 
ne- eOarijs^el humana? fragilira-i accómodat i s , ex 
quibus vnus,ac p r x c i p u u s e i í , ' t per m o d ú c i b i , & -
potus fpi i i iual is hominesnur r i r i pof íent , &r ab i n -
numeris penculis,quibus in hac mortali vira fubdi 
t i mnc,defendi.PoiTu; c prjererea hic; addi omnes-to 
gruentia?.,qiiai ad perfua.itn.i;. i íc Chnf t i pr^fen 
t icá in fr a üi o i o Í o a u e re: n u i . K ú c 11 i 111'' 1 ? % C ¡1 r i -
M i D ñ m elle a n i m a r á d b ú , ideo u ^ une decui f 
fe. vt fi>. ut cibus r e í r ir ccrjnis uÍBáia qua<Jan> rea'i 
Viúonc cum ipfo viuentc, ita CnriUus i n quoda fa-























i , Conchfio* 
5 3 1 Q a a e f t . L X X I I í J . 
crarncro prjefcns adeflfctjVt per m o d ú c ib i & p'otuS 
nobis reaü te r coniuótuSjnos fpiritualiter reficeret. 
Dico (ecundbjhuiulmodi facramemñ efíe Hucha 
n f t i á , q u 2 prop te rcá verüjac propr iú lacramentum 
eft á C i i r i f t o i n f t k u t ú X o n c I u í i o e f t d e fidequáno 
íol íx Cathol ic i , íed etia noui haereticí ampleó lú tur , 
nam eciá Lutherani ,& Galuiniltse, qui v n ú , vc l , ad 
fu fnmú,duo facramenta,admittunt,prinui ac praeci 
p u ü locum Euchariflix t r ibuunt . Probarur ergo có 
c Iu í io ,p r imb ex Scriptura,qU3e,licét non eifde ver-
b i s , rem tamen ipíam fatis aper té docet. Matth.tc?. 
Lut.za.condnetur v i r ib i l i sceremónia ,8¿ fignifica-
t i o , & praeceptú Chrifti./foc/<emeí« meacomemoratis 
iíem,tk iGan.fi.continetur gfatiae promi{fió3j2«í»íá«-
ditcat hunc f&nem yiuet imeternlt, E t G ó n f i r m a r i h o c 
poífet ex veteri teftaniento , i n quo varijs figu-
r i s , Sfmetaphorisfacramencum hocindicatum , ac 
promilTum eft, v t circa a r t í . D . T h o m . videbimus. 
Secundo definirá eft haec cócluíio i n Conci l .F lo-
rent . in literis vnionis,Trid.íeír.7.i3.& í r i L a t e r a n é 
fijquod habetur i n . c . F i r m i t e n C a r t h a g . í I I.c4a8.& 
29 -c .Cüm Marthse.de Celebratione miíTarü.cln fa 
c i a m e n t o r ú c.In í ac raméto .de Confecratione. d.z. 
Terr io tradunt Patres omnes, qu i late citatur di¿ta 
d.z.de Confecratione, & referemus pluresin difpu 
tationibusrequentihus,nunc íufficiant Dionyr.c.3. 
de Ecclef.Hierar.Aug.Epift z^.S: xS.Ambr.lib.j.dc 
facram.Damaí . l ib 4.c.!4. Quartb ratio fumenda eft 
ex definitione fací amét i nouae !egis,eft enim facrát 
rei f ignú.ad faní l i í icandü homioe inñ i turú ,quíEto 
ta definido aper t i f l iméin E u c h a t i f t i á c o n u e n i t , v t 
per fe facile eft s & ex dicendis cu iden t iú s patebit. 
E t ex his patet vl t ima conclufionis pars, feilicet í b -
l ü Chrif tum fui íTehuius inf t i tu t ionis autorem,tum 
génera l i rarione omniü ("acramécoru nouaí legis,tii 
ctiam ratione propr.ia,quia nüUus potui t habere po 
tertatem lupra cotpus & fanguiné Chrift i ,nifi ab ip 
í omet Chf i f to deriuatá-, necpotui t vllus nif i C h r i -
í l u s nouum ter tamentü fundarej& proprio fangui-
n é confirmare ac confecrare,8r quanuis de abío lu ta 
D e i potencia aiiudgenus inf t i tut ionis excogitar! 
po í í e t , nu l lú tñ aliud adeb decés , au t expedies fuir . 
S É C t í O 11. 
V t r u m h o c f a c r c t m e n t u m f i t á i f l i n B u m a r e U -
(jtnSy e i j í j u e p e r f i f t i u s , 
Ettchdyljlu T f ^ 3U3E^^0 ^ c i l i s etiá eft,&: breuiter ex pr^ 
faertmentum { " i c eáéúe^ped i r i po t e f t . Dico ergo pr imb,Eu 
*• •» char i í l i ae l l e fac ramentú ,e l l en t ia l i t e r d i t t in 
Conc. Floren. 
Tr i i tnt . 
Laieranenfe, 
Canhág. 
S iDámafc . 
ah alijs ejl di 
f t i n ñ a m . £lú ab alijs facraraétis nou$ legis.Conclufio efl cer 
tiflima ex o m n i ü confeiifu,& ex Conci l i j s ,dcf in ié -
t ibus fepté elle facramenta. V t aucé cxplicetur,opor 
tebi tbreui ter proponereonnnia, i n quibus hoc fa-
cra- .nentdcü alijs cÓuenir, & i n quibus differt. N á , 
l ice t multa pt chanda fint i n lequentibus, expediet 
tarnen ni iccapr3E;ocul isponere*Pi imúigi tur , f i me 
t a p h y í i c é l o q u a m u r , c o n u e n i t h o c f a c r a m e n t ü c u m 
alijs in genere (acramenti n o u * legis, habet tamen 
propria diflferentiam per quá defc: ibi poteft, eíTe la 
o a m e i u ñ corporis & fanguinis D ñ i , per m o d ú có-
u iu i j ad n u t r i t i o n é a n i r n a e i n f t i t u t u . V n d e c i i á c o n 
ílat aha fimiliiudo 6Í d i í f e rcn t i a .Conuen i t enira i n 
.n.:--v : 'u t i l . . , .f.íoT '' 
A r t i c . I L 
A t u t é conferendi g r a t i á , di í íert t amé i h plroprio fine 
ad qué eft i n f t i t u t í í , nam per fe pr imo datum eñ a(i 
caritateniiS; d e u o t i o n é a u g é d a m , v t l á t i ú s in f i á . q , 
79.Dcinde per principia quafi phyíica re explicado» 
comune eft huic facramento cum a l i j s , qubd certa 
mater íam & fo rmám requirit jVt cofici poífit, differc 
t a m e n , q ü i a i l l i u s materia & forma dif t iní ta eft á ie 
liqiiissert enim pañ i s & v i n u m , & verba fpecialia a 
Chr i f to definita.Hinc fecundo, l icut i n alijs facra-
mentis datur mateHa remota & p r ó x i m a , i t a & i n 
hoCjfed diuerfo modo, quia in alijs materia p róx i -
ma eft aliqua adiOjremota vero eft a l iquid aliud3ex 
quo,velcirca q u o d , t a l i s a ó l i o e x e r c e t u r . A t v e r b i n 
hoc facramento materia non eft a¿tio,fed res perma 
nens ,qüje jquatenus i n confedione facramenti tran 
fit,fecundú fubftantiá eft materiaremota,quatenus 
B vero manet fecundum accidentia eft materiaproxi 
ma. Vndeeft tertia diíferentia, qubd i n alijs facra-
menris,tam materia quá forma í u n t res fucceísíu^, 
& ideo moralirer í imul í u n t & í i m u l p e r e ü t , h i c vé 
rb forma eft fuccefsiua & tranfi^materiaverb p ró -
x ima coníecráta permanet. Vnde fit quar tb , v t alia 
facramenta t an tü fint v í iuqu ia tune fiuntquádoad 
\ f u m applicantur.tunc auté funt, quando fiunt,ad 
m o d u r e r ú íuccefsiuarü, hoc vero i a c r a m e n t ü a n t e 
VÍum in ipfa confectatione perf ici tur , & idebpoft 
fuü fierijíaílú permanet,quandiu fpeciesconfecra- , 
tae d u r a n t , v t e x T r i d . co l l ig i tur fe l f . i j . c . í . E x q u o trífanu 
tít qu in to , vt i n alijs facramentis ta mareria, quám 
formaordinentur ad v n ü j & e u n d e eftedum i n fuf 
cipiente eff ic icndü, hic verb diuerfos haberit elfé-
— ótusjforma enim n i h i l efficitin fufeipiente, fed irt 
^ materia q u á t r a n f m u t a t & c o n f i c i r , r a a t e r i a veroco 
fecrata habet i n íufeipiente g r a t i x e í f e d u . Vl t imá 
verb & potifsima diíFerentia,8¿ radix aliarü eft , ^ 
i n alijs facramentis praeter materia fenfibilé, & for-
ma n ih i l i n eis ineft ,nif i qubd a í fumuntur v t i n t t r u 
menta ad gratiam efikiedam,& ideo dici tur eis co-
ferr i int t rumentar ia virtus gratiac effeélrix: i n hoc 
verb facramento praeter for ma, & materiam per fe 
fenfibilemjadeft v e r é , & realiteripfemcc C h r i í u i s , 
q u i eftpraecipua res huius facramenti, & pvoprius 
autor grati^quaE per i l l u d confertur.Ex his ergo fa 
l is patetconclufio poíi ta. 
' I ) i c o fecundo, hoc facramentú e í f e longepe r f e - sacrmhm 
¿ l íus & excel lent iüs reliqliis.Haec etiam eíi de fidé, Euchmjli* 
& fumi poteft ex Tr id . fc í f . r^vb i propter hanc cau- céeteris ¡ v } 
fam fafpe vocat hoc facram'entü , diuinum mirdile , ñ m ¿ 
U f ( i cro fanBumatq; fanBí / ¡mH,C[ iúcñ c ó m u n i s m o d u s 
loquendi totius Ecclefiae & S á d o r í i o m n i ú , ' & cap. 
z.dicit, Chriftum Dnm diuitks amoris fttiitt hacfacramett 
ioveluiieffudiJJe&cap.sAknirirtMefanttificandiceiH 
muñe ej)e huic facramento cu reliquisihuic yero propriíí ef-
fe^quodipfum faníl i tat is autorem in fe continet. Propter 
hanc deniq; caufam p r s c i p u é exiftimo ide Conci l . 
fe í f^ .can.^ .anathemat is dañare eos,qui docentom 
n ia í ac rame tae f l e j squa l i ad ign i t a t e . Ratio verbpo 
tifsimaeft,qiiia hoc facramentú cont ine tcorpus& 
fangu iné Dni jVt au té dic i t Alex . Papa Epift. 1. de-
cre t .& h a b e t u r i n . c N i h i l . d é Confecrat.dift.z.J»/ '* 
crdmentis feu fa.crificijiynihil efi matuscorpore & fanguiné 
Domini. Q u s ratio varijs modis explícatur á Theo-
lopis .Primo,quia dignitas facramentorum potifsi-
muminfandticate confiftic, i l l u d ergo eft dignius, 
quod 
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quod fan í i iu s .Re l iqua vero facramenta folum funt A 
faníta liabicudine,quia fignificant,& cóferunc fan-
¿t i ta té jhoc yerbjtum hoc modo, tú eciáformal i ter , 
quiaipfam fan¿li tatéin fe continet. Secundo, quia 
facramentú eft l i gnum facrú,ebq5 dignius,qub ma-
gis facrumjfed hoc facramentú eft omnium lacratif 
fimum,propter e andé rat ioné,fei l icet , quia rem ma 
p.jhora» x imé facram continet & fignificat. Ita feré D . T h o . 
üttftl- fupra.q.6<.3rt.5.Marf.in.4.q.(5.art,3. Scot.Dur.Gab. 
j-^ tMí. &:alij.d.8. Te r t i badd i tS .Tho . ( & h a b e t f u n d a m é -
pmW* tum i n Dionyf. j .e .dc Ecclef.Hierar.)hocfacramen 
Qnhtiel- tum eíTe excel lé t ius ,quiaef t finís, & confummatio 
S.Diwjí* caíterorú,ad quod omniaal iquo modo referuntur, 
quod potiífimüm ratione rei contentx in te l l igen-
dum eft.Nam íi p ropr ié .& in t igo i e ioquamur de fa 
cramento v t fic,& víu facramentali no omniafacra 
menta p ropr i é ordinantur ad vfum hu ius , nifi val- B 
de r emoré & per accidens, vtconftat de Mat r imo-
n i o ^ Extrema vndione jqu ia verb o m n i a l á c r a m e 
t ao rd ina ta fun t ,v tpe r fe¿ i : i ú s Chr i f to v n i a m u r , & 
ipíe Chr i f tus in hoc (acramentocontinetur, & per 
i l lud mirabi l i modo hasc v n i o perf ic i tur ,& confum 
matur, ideo dicitur hoc facramentú confummatio 
p.rkx- c s t e r o r u m . I t a f e r é D . T h o m . in .4 .dift .7 .q. i .a r t . r . 
quxft iun. j .Quartb , confercad hanc perfedionem, 
qubd hoc facramentum eft permanens, estera tran 
Scom. íeunt ia .Addi t d^niq; Scotus ; formá huius facramen 
t i habere certiorem fignificat ioné q u á m formas re, 
l iquorum,quia eius effeftus non pendet ex diTpofi-
tione rei;ipicntis, c ú m fit fola marerise confecratio. 
Quod fano modo in':el!igcndum eft , omnes enitri 
foima? facramenronl habentinfall ibilemfignifica-
t i o n é i n eo fen'u quo fi^nificant, quia il l is non po- G 
teft (ubeífe falíum, vt fup iao í l en íum eft. Differéiiá 
ergo e!l io e í í eó ta , quia in alijs in te rdumimpedi -
tur , in hoc vero pon,quancura eft ex parte materia?. 
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V n u m h o c f a c r a m e n t H m J i t i t n m n t a n t u m , 
Vaeftio in te l l ig i tu r de fpecifica vni ta te , fub 
propria & formali ratione peí fedii facraméti , 
nam ma,ceria!i:er cóttat^res multas i n hoc 
facramento inuen i r i . Hinc verb lumi tur ratio dubi 
tandi,quia in hoc facramento funt duae materia, fei 
Jicet pañis & v»num,& dux formae verborum, quae 
resdiuerfas fignificantSí e t í lc iuntper fe & propria 
virtute,feilicet carncm & fanauincm Chrif t i ,vnde 
ctiam fpecies panis per fe fignificantcorpus,quod 
continent.fpeciesautem vinifanguinemjfuntergo 
harc diuerfalignafiera, acqj adeb diuerfáfacramen-
ta. Neq; enim dic i poteft,eíre part ial iafacramenta» 
feu paites vnius in tegr i facramenti, quod compo-
n u n t , q u i a i l l a f i g n 3 p e r f e d i f t i n ¿ l a f u n t , & nullam 
ínter fehahent vnionem vel con iundionem , qua 
vnumfaci amentú coponant. E tcóf i rmatur pr imo, 
e x e ó m u n i vfü &]oc i i r ione3náqu i fufcipitfpecietn 
panis,non dicitur fufeipere parte facramé'ti5fed fim 
plicicer totum íae ramentum. Confirmatur fecúdb, 
nanijqui vnáfpeciem íumi t , to:um efi'edum gratiac 
lacramentaliM-ccipir.Vd ergo quaeliber fpecies per 
fe mtegrum facrameinú,ár^; adeb d ú o facramenta. 
Confirmatur v l t i m b , quia Ecclefu i n oiationibus 
mi{rx , f?pé de Eucharifiia, v t de multis facrametis, 
l o q u i t u r , v t cú a i t , Sacramenta qu<e llimp/¡mtts,&'c. & 
C o n c i I i a & Patreseo ié modo inrerdú ioquuntur , 
v t patet ex Cónc.A)fr íeano.6 '4 'Car thag; i l Í . c.2,4. & Conc ^fric» 
29.Cyp.ferm.de Coena Dñi .Ambr . l ib .^ .de facram. conc. canh, 
c. i. & alijs qua? babentur.c.SacramStaalcaris. d e c ó S-^mbrof, 
fecrar .d . i .&.c .In racranierír is .c .Cóperimus. c . T r i - S.Cyprian. 
bus gradibus.c.Spevies.c .Iteratur.de confecd . i . 
Propter ha?c nonnul l i Theologi fimp'iciter aífir Quorundaopi 
mant ,e l íe plura Euchariftiac facramenra , v t e x A u - nio. 
rcolo refert Capreol.d.S.q.i.arg.contra. z. concluf. Aunolns* 
v b i etiá Maior d i c i t , eíTe p lu ra fac raméta fpecie d i -
ftin(fla,licecfateatur poííe et iá v n ú a p p e l l a r i . G a b r . Gabriel, 
etiá.q.2.3rt.2.& le¿l io . ^ j . i n Canon.dicitelfe plura 
fiinpUciter,vnum verb fecundum quid,feilicet, vel 
genere proximo,vel aggregatione quadam. 
Dicendumverb eft EuchariÜiá a b f o l u t é & í í m - Conclafié, ' 
pliciter efíe v n u m facramentú ,vni ta te videlicetfpe 
cificain fpecie atoma, integra, Sé perfeí la . Haec eft 
mens D.Tho.hic,S¿: g iau io ium Theoiogotum. d.8. D.Thom. 
Bonaucnt .q.vl t ima,Albert i ar t . i i .Richar .ar t . i .q . i . jy s o n m é n ü 
Duran.q.i.ad.i.Capr.Palud.Soti,8<rc.Marfil.q.6.ar. ^iyenus, 
2.in fine, Alenf.q .3i .memb.i .Sori i tem.d .z4 .q . í .ar . ¡ii(hardui. 
3.ad.i.Ledef.r.p.4.q. J4 art.2.Turrecrem.de cotifec. ^ « ^ ( / « y . 
d. i .c .5 .dub.3.& in eandem fententiam t á n d e m def- capnolus. 
cendit Gabr .d i í t . l e í t ione . j5 . f i atrencé l ega tu r , eáq ; p x i ^ n n ^ 
grauiier docet Catechifmus P i j . V . dieens, Ncnplw Sot0r 
ra}fed ynnm tantim jacramentum3Ecclefi£aaioritaie doíii j^<ly¿/¿¿,' 
tonfitsmiir, Rationem huius vnitatis qü idam fumút i e ¿ f . f ^ 
abinfi i tut ione,quia n imi rum moraliter vr>afiiicin Turrecrematl 
ftitutio huiusfacramenti .AIij are conterafub vtra- Q ^ r i t U 
que fpecie, qux eft vnus & i d e m Chrif tus. A l i j a b catechifmuu 
efteól'i^quia per vtramq; fpeciem v n u s & i t l e m eífi-
cirur.Propiia verb ratio eí1:,quam D . T h o m . te t ig i t . 
Q u i a d i c é t ad c o n ü i t u t i o n e m huius fací amentico-
cur rá t res varis,&" mateiialiter difiind2e,propriaf-
que habentesfii>nificationes,omnestamen cempo" 
nunt vnum in teg tum l ignum i e i & efreítus íp i r i -
tualiSjComponunt ergo vnum facramentum.Ante-
cedens dcelaratur primb,quia hoc (acramentum pó 
te l l i r . te l l ig i inft i tutum ad ré prsteritam fignifican 
dam,feilicet c i u e n t u m C h r i f í i f a c r i f i c i u m , q u b d e f 
fufione fuif inguinis j&r morre fuacafummauitjiux 
ta (Wvká-iHoc facite in meam comniemoraíioneTri'.'Úluá au-
tcm ncr i f ic ium,quod vnicum fuit ,non fignifteatur 
expreí le per vn3m,vel alter a fpe- iem, fed per vn á-
que fimul.qu&'jdum íeparat im confecr2ntur,&r oífe 
runrur,cffuÍJonem fahguinis ,& ftpararioné anima? 
á c b r p o r e reprsfentant,qus ratio infra, in materia 
de c ó m u n i o n e íub vtraq; fpecie,&: de facrificio, la-
t iusexplicandaell . Secundo intel l igi tur fignificare 
hoc facramentum rem,quam continet, & hinc etiá 
vn i t a t é haber,non folLim,quia fub vtraqj.fpecie i d é 
Chriftus continetur , fed et iá quia ex vtraq; fpecie 
vnum integrum fignuvn Chr i f i i cóp le tu r , qui jvnus 
cüm fit,carne,8¿ fjn gu iñe conftat, quare, licet caro 
&fangUisdiftin6lavideantur,tamen quatenusna-
tura fuá vnum corpus C h r i f t i c ü p o n u n t , p e r p?f í io 
nem verb difiunfta fuerunt,vno integro facramen-
to,duplicifpecieconftante^epraefentantur. T e r t i b 
íígnificat hoc facramentum gratiam,quam e í í i t i t .& 
ex hac etiam parte habet vnuai é, quia vel per v t rá -
que ípeciem fit v n u s t a n t ü m eífeftus, v t i r . í i á dice-
tur , vel cer té quali ícúqjiUe efi;e¿tus figniíicatur ita 
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explicicé per vná fpeciem,ficut per vtramqj, figniíi A cur ergo non idé dicemus in hoc noflro facramétoi 
€ont Flor, 
Tridettt. 
S . CyprÚH, 
caiur enim per ir.odum conuiuijj& fpiritualis i efe 
¿tionis per analogiam ad corporalé. Vnde ficut h^c 
n o n c o n í i f t i t i n folo cibo,vel potUj fed vtrumqj ie-
q\iirit,íta illa per cibu, & potú cópleié íignificaiur. 
Ñ c c r e f e r t ^ fpiritualis t c f eñ io cifdé omnino do-
nis in re ipía perficiatur,fcilicec graria, & caritate, 
qua? tam famem,quá fítim animae extinguunr j quia 
nihi lotninús hsc eadem fpiritualis res, feu effcClus 
non nifi per corporalé conuiuiú perfeóhim expref-
fe & omnino completé lignificatur.Quartb íignifi-
cat hoc facramentú vnitate, &: animorum coniun-
¿tionem,quá efficic,quodin fe eft,inter fidelcs, qui 
illud participant,vt dicitur in cap.Firmiter.de fum. 
Trinit .& fid.CathoI.& in.c .Cúm Marthae.deceleb. 
tniirar.Sc indicant Concilia, Floren.&Trid.Hxc ve 
Tertib probatur, quia aliás plura eflcnt quam fep 
tem íacrainenta,contra Concil.Florenc. & Tridenr. 
& vniuerfum Eccleíia» confenfum. Dices elíe plura Conc,f^fl 
in fpecievvltimajá Concihjs verb numerari feptem, ^rí^*» 
fub aliqua ratione genérica, fie enim multi cenfene 
facramentú Ordinis non eiíe vnum ípecie,fed plu, 
ra.Scdhuic relponíioni obftac, quiaiuxtaiUam ni-
hil certum ftatui poteñ de numero facramétorum, 
tum quia, nó obíiante definitione Conci!iorú,pof-
fet aliquis diccrejfub Baptifmo contineri plura fa-
cramenta Baptifmi fpecie diftinda, & fimiliter de 
alijs,tum etiá,quia flib racione aliqua genérica pof-
fent tantüm duo,vel tria facramenta numerari. N ó 
ergo numerantur facramenta fub genérica ratione, 
in qua,vt ex Ariftotele lumitur,latcre poteft afqui-
rbí idel ium vnio , l i c é t p e r fingulas fpecies aliquo B uocatio,fcd numerácurá Concilijs fub ratione fpe-
modo íignifiectur, quatcnus ex multis granis trki 
ci,autvu3f,vnus p a ñ i s , vel vnum vinum cóficitur, 
v t C y p r i a n . Auguft. Anfel. & alij Pat iesdocuerút , 
quos infrá,agentes de materia huius facramenti,re-
fe remus^col l igitur ex.c.Firmiter.de fum.Trinit. 
& cap.Cüm Marthae.de celebrat. miflar.proprié ta-
men fignificacur haec vnitas pervtramq)ípcci6,qua 
tenus a<i vnius corporis refedionem ordinantur, 
iuxta illud i . adCor . io . Omnesytium corpus fumuSiCjui 
¿tic«o ftane,^ ceynocál ice pítrticip<i»tuS'Nc([i fatis con 
úehiéterfignifuarecurhsec vnitas per Euchariftia, 
ni í i ipffeffet vnum facramentú. Quintodeniq; fig-
nificaie poteft hoc facramentú futura gloria, cuius 
eft pignus; Et hsecetiá ígnif icatio coplera ineft in 
vtraq; fpecie fimul fumpta,& non ita exprelíé in al 
teruirataniiim:quia per vtramqjindicatur plena fa 
tiecas,5¿- fuffi'-ientia,4ua° futura eft in ¿eterna beati-
tudine, igitur fub omni ratione conflatur vnú per-
fedum í ignum ex vtraq, fpec ie ,atqueadebvnuní i 
facramentum. 
SCuiidoprincipalitcr declaraturconclufio,quia 
vt agentes de facramétis in genere diximus, vnitas 
facramenrorú non eft omni ex parce perfecta,rcful-
tans ex indiuiíibii i entitate, autex vnitate phyfica 
partium c5ponentium,fed talis eft, qualisin rebus 
vel í ígnis artificialibus inueniri folet j fie enim do-
CTUS,exercituSicratio,conuiuiú,&r aliae res vel a í l i o 
nes fimiles habent fuá vnitaté,ad quá non exigitur 
phyfica vnio pavtiú, fed talis, qualis ad perfedione^ 
& finé talis rei fufikere cenfetur, vt in exercitu fuf 
ficit qu¡dáordo,8«:copofitio partiú.In domo maior 
c i f ica .Addo,opinioné illá de multitudine fimplici-
ter facramentorú Ordinisfalfam omnino eíTe,&rs 
torquendum potiús efle argumentum , nam omne 
aliud facramentum eft vnum vnitate fpecifica,&fi 
quac reperitur varietas, tota illaeftveluti partium 
heterogenearum componentium vnumj ergo ídem 
e í t i n prafemi dicendum. 
Tándem Concil ia & Sanól i frcquentiúsloquun-
tur de EucharilHa,tanquam de vno facramento, vt 
patet ex Concil .Flor.& Trid.fcfl'.;. & i & ex mul-
tis,qu2 de Confecrat.d.r.referuntur, & in colledis 
milis hic eft frequentior vfus, vt D.Tho. hic adno-
tauit, quod íi interdum in plurali loquuntur de fa-
cramentiSjid fit lata ¡k vulgari locutione, vel prop-
ter plura figna partiaiia, vel propter plura myi i é -
riaquaeincis continentur j & reprafentantur; vel 
certcquiafrequét i i i serat in vfiijVtin finefacrifícij 
fideles communicarenr, &facramétareciperétj vn 
dehiemodus loctitionis frequentiüs reperitür ia 
illa oratione miífír, qus poft comunionem dicitur, 
Vt, Putificentíses DominefacrAmetUiqi'^fumpfimus^ &-c» 
Exhi s fac i l é refpondeturadrationé dubitádi in 
principio pofitam, negatur enim inter partíales for 
mas & mateiias huius facramenti,non ene fufficien 
t e m v n i o n é a d e ó p o n e n d u m vnum facramentum, 
quia,vt dixi, non oportet hanc vniotjero efle quaíi 
phyficam,vel pertinenté ad quantitarem continua; 
fed moralem, íeu cuiufda ordinis & proportionis, 
proutadeomponendam vnamintegram velexpref 
fam fionificationcm fuíficit. 
~ . . . . -
Ad primam confirmationem refpondetur in pn-
coniundio , feucopulat iopait iúneceírariaett ,prop 0 mis,quod admodum loquédia t t ine t j fepépartem 
ter maiorédomusintegri taté . In oratione verb,vel 
alio figno fufficit ordo partiú in certa menfura, vel 
proportione ad fignificandum accomodata^ ñeque 
huic vnitati obftare foletdiftinólio feu diuerficas 
partiú inter fe:nam etiá folet res artificiataex parti 
bus heterogene i scóponi ,quod etiam in alijsfacra-
mentis videre licet,conftát enim materia,& forma, 
quaeres diuerf? funt, &vnaqua?q;fignificat modo 
fibi accómodato,& tamen vnú facramentum eópo-
nuntjl icét non phyfica vnione, fed morali, & pro-
portionata ad rationem figni complendam,copule-
tur.fic etiam in facramento Poenitentise eft magna 
varietas partium in ipfa materiajin facrameto verb 
Extremas vnft íonis & Ordinis tam in materia, quá 
^ f o r m a t & nihi lotninús facramentum eíl VQHQU 
recipere denominationem totius,quando per fe,& 
quafifeparataconfideraturj vtpatetin partibusho 
mogeneis, & in quantitatibus diferetis, vna enim 
propofitio perfefumpta orat ioef t , l i cé ta l iaspars 
etiam fit vnius longiorisorationis,5: pars domus, 
fi fuíficiens fit ad vfum,&' finem domus,fciun¿ita ab 
alijs partibus, & per fe conftituta 9 dicitur abfoluté 
domus, quanuisex illa componí poftitperfeéHor, 
& integriordomus; fie ergo fpecies pañis perfe 
fumpta poteft dici facramentum, quanuiscum alia 
fpecie vini vnum componat facramétum, cuius eíl 
pars. Secundb dicitur homo fufeipere totum facra-
métum fub vna fpecie, quia recipit totum Chriftú» 
qui eft res praecipua in hoc facramento,& facramen ^ 
tumfimuljVtindicacTnd.fcíT.ai .cap.j .Item, q iú j 7nitt>' 
veluti 
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velut icminenter recipit tocam v i r t u t é huius facra-
iTient i ,& quidquid a¡A p e r f e d á refeóHoné fpiritua-
lem neceífariú eft. Quo modo dic i poteft tota ratio, 
feu vir tus huius facramenti eíTe in t o t o , & i n qual i-
bet parte eius, formaliter tamen & i n ratione í ign i , 
non recipiunt fidelesin v n a í p e c i e t o t u m i d , quod 
eft facramentú t an rú ra ,& hoc modo d ix i t Bonau.d. 
¡jittWW*' j j . j f j . j ; q.j,. fideiesacciperein vnafpecie to tum fa« 
cramentum quoad efficacíam,non quoad fignifica-
t i oncm. Vndc pa te t fo lü t io ad fetundam confirma-
t ionem,nam l i ce tnon fitcertum , per Angulas fpe-
cies dari to tum etfeótum huius facramenti, tamen, 
hoc admi í ío ,po t ius cónfer t ad iDius v n i t a t e m , q u i á 
a d e u n d é efíeólu o rd ina tu r to tu , vt e x d u a b u s f p é -
ciebus conftat, l icét per quamlibetpartcm pofs i t i l 
l u m efíicere. Si vero fingulaefpecies confe rü t diucr 
fos effeóhiSjilIi e r ú t parciales, ficut de diftinótis O r 
dinibus d i d u m eft. A d v l t imam có f i rmadoncm i n 
fuperioribusrefponfum eft, 
Dubi tant tamen hic nonr iu l l i Theologi ,3n in d i 
í l i n d i s fpeciebus huius facramenti fint diftindtaf re 
lationes figni, ex quibus c ó p o n a t u r relatio tot ius, 
Snm* v e l l i t v n a i n d i u i l i b i l i s r e l a t i o i n toco cópo lko .Sco 
cquihu tus enim.d.S.q.i.priorem parte ampleditur.Capreo 
lus vero ibiad.f .contra .2 .conclul .&ad. j .cont ia . 
l icét fateacur fupponi fingularú part iü í ignificatio-
lies, c ó t e n d t t tamen re la t ioné t o t i u s f ac r amé t i e l í e 
vná ,Sr indiu i f ib i !c .Sed haec quaeftio eíl de nomine, 
& magis diale&ica,quá Thcologa.quia non f o l ú d e 
hoc faci"amenco5fed etia de a!ijjsj!S¿ de ó m n i b u s fig-
nis cóplexis ad placitü t ra í la r i poteft. Dico ig i tur 
negari ¡ion polTe^ quia fignificatio integra huius fa 
cramenticomponatur ex í igni f ica t iombus part iu, 
cópon i tu r enim ex i l l i s quatenus fignificatiu^ func: 
& hoc vo lu i t Scot.& D . fho.hlc , cú d ix i t hoc fácra 
m e n t ú e i r e v n ü . n o n v t i n d i u i f i b i l c ^ f c d v t p e t f é d ú , 
i nc luaés piura (igna ^artialia. Nihiloinihias verum 
eriá eft,in toto facramento elle v n a t o t a l é fignitica-
t ioné ,qu.? á fignificationibus íingu'iarü partium di 
í l l n g u k u r . Hoc cciá conftat ex d i d i s de vnitate hu-
ius f¿cra!]rienti,nó enim poteft facramentú efle v n ñ , 
niíi fit v n ü fignujneq, vero poteft eíTe v n ú fignú,ni 
fj etiá a'.iquo modo fit fignificatio vna,vt videreeft 
injppoíi t ione^&rterminis ,ex quibusc6ponicur,ha-
bet enim luú propr iú fignificaci5,diftindu á fignifi-
cacis rcrmiaorum,ex quibus c ó p o n i t u r . Ha:c autem 
fignificatio totius í ac ramént i d ic i poteftcopofua, 
quatenus diuerí is partibiiscoiiftat,8¿: in r e c ó p o f u á 
i n ¿ f t , q u o d á m o d b t a m é folec d ic i indiuif ibi l ís ,qüa-
tenusindiui f ib i l i tc i ineíl i n t o t o cóplexo, i ta v tnec 
inpartibus manere po í s i t eo modo,quo eft i n to to , 
neq-etia ablato debito o rd ine ,& conexioneipfai ú 
parnri :& h o c , a d f u m m ü , probant fundamenta Cai-
preoli,quoe (olu íunt qua-dam te í l imon ia D .Thom^ 
S E C T I O I I I I . 
Q u o m o d o í g n i t a s m m e r i c a hu ius f a c r a m e n t i f t t 
m e n d a f i t , 
QVoniam de vnitate fpecífica diximus, v t mate na hác de vnitate abfoluamus,ot or te t ,v t mo-
dumloquendi de i l l ius vnitate numeiica 
xpiicemus. DACO aucé ,modum l o q u é d i , q u i a quod 
A in re ípía fubfiftit,facilé perfpici potcft,coftateaim 
formas huius facramenti mul t ip l ican numero ,quá-
do verba confecrationis hoftis?, vel calicis multipli 
cantur , conftat etiá fpecies pañis feu v in i ,quandm 
Continuxfunt,habere q ü a n d á phyíicá vn i t a t é , q u á 
per d i f con t inua t ioné á m i t t u n t & phyíicé mülcipli-
cantur, conftát dén iq ; fub ó m n i b u s fpeciebus cofe-
c r á i i s é u n d é numero Chr i f tú cont iner i .Ex quibus 
e t iá conftat tune propr i f s iméef ie v n ú numero hoc 
f ac r amen tú ,quando fpecies confecratse h a b é t p h y í i 
cá v n i t a t é per par t iú c ó t i n u a t i o n é , fiue vnaforma, 
í iue plu» ibiis fimul prolatis cófect at^ fintjhoc enim 
non obftat vni tat i facramenti, piacfcrtim in hoc, in 
qiio forma magis ad e f fed ioné quá ad tó f t i ru t ionc 
ipfiüs facramenti r é q u i r i t u r . Difficultasergo , q u ¿ 
m i h i videtur ád m o d ú loquéd i pertinere,fupereft, 
B an fpecies hoc ipfo,qubd difeontinuae funt ,dici de-
b e á n t plura ficramenca,vel nonj&: eft í e rmo de fpé 
ciebuseiufdem rationis, nam de fpeciebus pañis & 
vin i inter fe cóllatis iam d i d u m e í l , poífunt autera 
in hoc eííe tres modí dicendi. 
P r i m u s , tot eife fucramenta n u m e r ó diftinda, 
quot funt fpecies feuhoftiac coníeératae, diuifa? & 
difcontinuae.Probatur,quia fpecies f u n t f a c r a m é t ú , 
ergo fpecies numero dif l inda; funt facramenta nu -
mero dift¡nda .Secundb,quia quael ibe t i l la rú in fuá 
fpecie h a b e t t o t á fignificationé facrament i j&nó eft 
pars aIterius,ctgo e(t integt ü í a c ramen tú ,d i f t indá 
ab alio Tert ib ,quia nó apparetaptior modus diftirt 
guendi numero hsec facramenta. Sed huic fentetiae 
videtur obftare c ó m u n i s modus fen t iéd i ,& l o q u é -
diinaíii facerdos, qui accipit hoftiá diuifam in tres 
(3 pa r í e s ,nó cenfetur accipere tria facramenta,neq; i l 
la hoftia cenfetur magis eíTe plura facramenta poft 
diü i f ioné ,quá antea.Vnde Conc .FlGr.& T r i d . feíf. 
í j c a n ' v d i c u n t j i n hoc ¡acraméto cont iner i t o tum 
C h i i í l ú fub vnaquaq^ fpecie, Sr ílib fingulisfpeciei 
partibuSjfepararionefada, í én t iü t ergo, etiam poft 
fepara t ioné , elle v n ú f a c r a m e n t ú , & parces diuifas 
eífe parces vnius facramét i .Conf i rmatur p r i t n b , n á , 
q u i d u a s f o r m a s a c i i p i t c ü m c ó m u n i í a t , v n ú , &• no 
d ú o facramenta cenfetur accipere,alias ducs etiarn 
eflPedusgratisefufciperetjná fi facraméta e f s é t d u o , 
e t iá furhptioncs eilent duae, ergo &: effedus eíTtnc 
duo,quia,^) fimul cücu r r a i i t , nó imped i t efiFe¿h':vel 
certéj í i i l ia cé íerur vna moi alis fumptio.e t iá facra-
m e n t ú cenfebitur v n ú , non obftame d i í c o n t ' n u a -
tione fpeciérú .Confi rmatur fecundb,quia^vt fuprá 
D dicebam, i n huiufmodi rebus artif icialibus, vniras 
non pendet ex phyfica vnione, vel c o n t i n ú a t i o n e , 
v t i n bapti í iT»o , l icércontíhgat ablutionem pér par» 
tes difcontinuc fieri, támen i n ratione facramenti 
Vn a t a n t ü m materia cenfetur. 
S é c u n d u s m o d ü s dicendi eíl , v n i t a t é huius facra 
íné t i nó penderé ex phyfica c o n t i n ú a t i o n e , fed ex 
m o r a l í c o n i u n d i o n e f p e c i e r ú j i t a vt omi i ia i l la ,qu9 
per m o d ú vnius proponuntui ,vel t r ibuun tu r , v n ú 
fac ramentú cen lean tur ,e t i á li nó fint con t i núa phy 
fjcé,ita l oquú tu r Soto & l .edefmafupiá,&: videtur 
fieri próbabi le argumentis f ad i s ,& poteft expl icar í 
¿x metaphora conu iu i j . Sicutenim é í l v n ú c o n t v i -
i i i ú d i c é t r e b u s diuerí is c o n í l e t , i t áe t i á eft v nú fér-
cúlw leu vna p o n i ó , l icé t partesillius difeontinuas 
¿íle contingat .V nde iuxtahsúic féntentia partes ho 
T o m . j . t i 4 ÜiaB 
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ftice diuifje funt vnum facrametum,^ f imil i tcr om~ A garis.Primus v e r ó n imiú re t iñere vu l t Phi lofophi -
nesformazin eade pyxide exigentes appcllari pof-
funt v n ú facramentum,donec d i l l r ibu t io fiat,vnde 
plura facramenta erut, qus moraliter lunt d i f i ú ^ a , 
v t c ü m dirtindtae hoílise d iü inó t i s per íbnis t r ibuun 
t u r , vel omnino alias feparatae funt, vcl difiunótae. 
Cont ra q u é modum dicendi folúm video políe ob 
ü a r e , q u b d iuxta i l l u m nulla certa regula huius v n i 
tatisjvel mul t i tudin is pr3efcribirur,fed vniuícuiuf-
que í e r é arbi t r io re l inqui tur . 
$,Dicendimo Tert ius modus dicendielTe potef t , to tú koc facra 
¿us . me i i tú eífe v n ú numero, & omnes fpeciescofecra-
CasJvbicunq;,& quomodocunq^ í int eífe v n ú nume 
ro íacramen t ú , q u o d ita declaran poteft,quia,vt i n -
frá dicemusjquod pr^cipuú eft i n hoc lacraméto,eft 
Chr i f tus , q u a r e n u s e ó i u n í t u s fpeciebus v n ú facra- g 
m e n t ú cú i l l i s c ó p o n i t , q u o d e f t pañ is vitae;quia er-
go v n ú , & idé corpus Chr i f t i eft fub ó m n i b u s fpe-
ciebus, quantunuis difeontinuis & dif iun¿tis , ideb 
cú i l l i s cé f e tu r cópone re v n ú numero facramentü . 
Quod declaratur pr imo, quia íí V e r b ú d iu inú aífu-
merct plures humanitates jCÍÍet vnus homo; ergo 
C h r i f t i corpus ve lu t i aífumenSjfeu facramétal i ter , 
ííbi c o n i u n g é s plures fpecies p a ñ i s , cu eis cóftituic 
v n ú f ac ramen tú . I t é , fi in eodé jve l propinquo loco 
fub ü l i sex i r ta t , conf t i tu i t c ú e i s v n ú f a t r amen tú , e r 
go 8c i n diuerfis, lkut in exéplo po í i to ,qubd illac hu 
manitates eí íent in vno,vel diuerfis l o c i s , n i h i l re-
ferretjvel etiá ficut v nú corpus fi eífet in diuerfis lo 
c i s , quáu i s in eis haberet diuerfas aibedines.nihilo-
m i u ú s cú eis cóft i tueret vnum a lbú .E t videtur hoc 
i . a i C o r i m » poftecófirmari exPaul.i.ad Cor. d icéte , o»f»fív«« C 
corpus fumus, e¡ni de eode píine par ticipamus, ficut enitn 
Paulusinte l l ig i t oésfid 'les vnú numero corpusEc 
c le l i rcof t i tuere , ita fignificat oés v n ú numeropa-
S.^émhrof, né íeu facramentú par t ic ipare .Fauete t iá Ambr. fup 
lo.e.Epift.ad Hebr .& habetur.c I n Chrifto.de C o -
fecrat.d.i.dicens, vnáeíTe hoftiá, & no mul tas jquá 
Chriftus obtulitj&r omnes íacerdotes ofterút j ficut 
ergo eft idé numero íacrif iciú,quoad ré oblata, i ta 
eft idem facramentum^am i n Ecclefiaid, quod of-
fertur i n facrificium,fumitur vt facramentum. 
chieBio. o ^ j " po*)n^ hinc fit oés fidelcs idé numero 
facramentú Euchariftiae recipere)quod videtur efle 
có t r a c ó m u n é feníum o m n i ú , & contra C l e m é t e m 
Papain.c.Tribus gradibus.de Confec .d .z .d icen té , 
TOÍ holocAujlA oJferSda effe in altari^uotpopulopofiint f u f D 
Sohtio, ^ce)'e.Refp5detur>cocedendo oés fideles participare 
idé numero facramentú ,v t P a u l u s l o q u i t u r , q u á u i s 
diuerfas numero partes,formulas,authoftias,feu 
fpecies facraméta lesrec ip iá t , de quibusj f e u p o t i ü s 
de numero hof t iarú , quse cofecrádae funt, loqui tur 
C l e m é s i n - d . c . quae fimpliciter plures fun t , prxfer-
t i m ante cófecrat ionérat verb poft illá rcc ipiút qua 
dá vn i t a t é facraméta lé , eb cj> i n e o d é corpore C h r i 
ÍH v n i ú t u r , m a i o r enim videtur eífe haec vnio ,quod 
fpeclatad vni ta té facramét i ,quá vn io per continua 
r* t i o n é . I n t e r hos modos,vt d ix i , tá tú videtur eífe d i f 
fenfio de modo l o q u é d i , & vl t imus q u i d é probabi-
lis valdé eft, & Theologicus , ac digni tat i huiusfa-
c ramét i cofentaneus, & fatis apt* ad explicádú hotí 
inyfteriú3fouet enim pie ta té , d ú o p t i m é explicat & 
comendatvnitate, quaein hoc facrameto fignifica-
cur .Secúdus t amé videtur eííe magis viiutus & vul 
cú r i g o r é , & ideb ad l o q u é d ú i n hac materia m i n ü s 
eft a c c ó m o d a t u s . D i c a m u s ig i tu r hoc facramétú de 
fe porte dici vnú,pr3efertim fi C h r i í l ú attendamusj 
n i h ü o m i n u s tamé ficut fpecies eófecrat^ funt facra 
msn tú j i t a fpecies feparatas & multiplicatas eífe p lu 
ra íacramcnta ,vel phyficé,fi phyfica t an tú fit dif iun 
¿Hojvcl etiá moraliter,fi íepata t io moraí is e t iá fit. 
A R T I C V L V S I I I , 
V t r u m E u c h a r i f l l a f i t de nece f i ta te fe t lu t i s . 
AD t e r t i ü fie proced i tur . Videtur ,cp hoc facrarnétü fit de necefsitate fa lu t i s .D i - II'E^ 4,D'/'9' 
cit e n i m D ñ s , l o a n . 6 . N i f i m a n d u c a u e - ^ ' ^ ' ^ ^ 
ritis carilerh fílij h o m i n i s , «Se biberit is eius q . u & i e ^ 
fanguinem, non habebit is v i ta in vob i s . Sed leí i . j .col . l . ' 
in hoc f a c r a m e n t o m a n d u c a t u r c a r o C h r i f t i , 
&:bibitur fanguis eius. E r g o fine hoc facra-
m e n t ó n o n poteft h o m o habere fa lu temfpi , 
r itual is vita?. 
í [ 2 . P r a c t e r e á , H o c f a c r a m e n t ú eft q u o d d á 
fpirituale a l imentum. Sed al imentum corpo 
rale eft de necefsitate corporal i s f a l u t í s . E r -
go etiam h o c facramentum eft de necefsita-
te fpiritualis falutis. 
• ¡ •3 .PraE:tereá ,Sicutbapt i fn1us eft fácrat i ié -
t ü Dr i i c í e pafsionisjfine qua non eft falus:ita 
& E u c h a r i f t i a : d i c i t enim Apof to lus . i . C o r . 
1 1 . Q u o t i e f c u n q u e manducabit i s pane b ú c . 
Se cal icem b ibe t i s : m o r t c m D o m n i a n n u n * 
t iab i t i s , d o ñ e e veniat . E r g o ficut baptifmus 
eft de necefsitate falutis,ita etiam hoc facra-
m e n t u m . 
S E D contra eft, quod Auguft . fcr ib i t B o -
nifacio contra Pelagianos , N e c i l l u d c o g i t e » í f a + i ó n i ñ 
t i s j p a r u u l ó s v i tam habere no p o í r e , q u i funt duasEpif.Pe 
expertes c o r p o r i s , & fanguinis C h r i f t i . lag.cap.iid» 
R E S P O N D E O d i c e n d u m , q u o d m ^ - ' ^ 
h o c facramento d ú o eft conf iderare , í c i l i c e t 
ipfum facramentum & rem facramenti,- d i -
ttum eft autem, q u o d res huius facrameti eft 
vnitas corpor i s myft ic i , fine qua non poteft: 
eíTe falus: nu l l i enim patet aditus falutis e x -
tra E c c l e f i a m , ficut nec i n diluuio abfq; arca 
N o e 3 q u ^ fignifícat Ecc le f iam, vt habetur. i. 
P e t . 3 . d i í h i m eft ^autem fupra, quod res ali Q*4 '6Ut t ' 
c u i ü s facrament ihaber i poteft ante percep- 2" 
t ionem í a c r a m e n t i , ex ipfo v o t ó f a c r a m e n t í 
p e r c i p i é d i . V n d e ante p e r c e p t i o n é liuius fa-
cramet i , poteft h o m o habere fa luté ex v o t o 
p e r c i p i é d i h o c f a c r a m e n t ú : ficut de ante bap (urti 
t i f m ú e x vo to bapt i fmi , v t fupra d i c l ú eft. * ^ ' 
E f t tamen difFercntia q u a n t ú ad d ú o . P r i m o 
q u i d é , q u i a baptifmus eft p r i n c i p i ú fp ir i tua-
lis vitae, & i a n i i a f a c r a r n c n t o r ú : E u c h a r i í l i a 
vero eft quafí c ó f u r n m a t i o fpiritualis vita?,& 
o m n i ú f a c r a m é t o r ú finis(vt f u p r a d i í l ú eft*) Qt i4 '^MU 
p c r f a n ¿ l i f í c a t i o n c s enim o m n i ú facrameto-3. 
r u m , 
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ni3fit pr^paratio ad fufcipiédá, vel conf-ícrá A fídei, qusc efl: fundametu. fpiritualis vitse, ita 
rritB,i6.in 
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dá Enchariftiam. Et ideo pcrceptio baptiími 
cftncceílaria ad inchoandá fpiritualé vita, 
perceptio auté Euchariftix efl: neceílaria ad 
conrummandáipfam : nó ad hoc q? íimplici-
ter habeaturjfed fufficit eam habere in voto, 
í ícut&íinis habctur ín defiderio & inté t io-
jieralia diíFerétia eft,quiaper baptiímum or-
dinatur homo ad Euchariíliá:& ideo ex hoc 
ipro,q> pucri baptizantur, ordinátur perEc-
ciefiá ad Euchariftiá, & íic fícut ex fide Ec-
clefíae credút > fie ex intétione Ecclefiae deíí-
deránt Euchariftiam , & per cofequens reci-
píüt rem ipfius.Sed ad baptifmü non ordiná 
tur per aliud przecedens íacramentu.Etideó 
ante íufeeptione baptifmi, nó habent pucri 
aliquo modo baptiímü in voto, fed foli ádul 
t i ; vnde rem facrameti nó poílunt percipere 
fine perceptione facramenti. Et ideo hoc ía-
cramentuin non hoc modo eft denecefsita-
te fálutis, ficut baptifnius. 
A D primum ergo diccndü,tpficut Aug.* 
dicit,exponens íliuol verbü loan. Hunc cibu 
&potü,íbilicet carnis íua: & fanguínis, íocié 
taté vult intelügi corporis «Scmembrorü jfuo 
rü)quod eíl Ecclefia ra pr^deftinatis, vo-
catis^iuílifícatiSj'Scglorificatis randis,&: n. 
delibus éius. Vnde,l]cut ipfc dlcit in epiíto.^ 
adBonifacir^nul'i eft aliquacenus ambigen-
dum,tunc v nüquéq; fídeJid corporis^ üingui Q 
nifq^ Dñi participé fierijquádo ín baptifma-
te mébrü corporis Chrifli efficitur, nec alie-
nari ab illius pañis calicifqj conforcio, etiain 
ííantequám panem íllurn tomedat Se cali-
c emb íba t , dehoc feculo in vnitate corpo-
ris ChrifH cortftitutus decedat. 
A D fecundum dicenduni, quód híec efl 
dififerentiainter alimentumcorporale ¿ k í p i 
rituale, quód ajimchíum corporale conuer-
titür in fubílantiam cíus , qui nutri tur , & 
ideó non poteíl homini valere ad vitarcon-
ieruationem alimentum corporale, niíí rea-
lítcr fumatur.Sed alimentum fpirituale con-
uertit hominern in feipfum , fecundum i l -
l u d , quod Auguft. * dicit in l ib . Confcíf. 
quod quafi audiuit vocem ChrifH dicentis 
fibi • nec tu me mutabis in tc,íicut cibum car 
rtis t u ^ , fed tu mutaberis in me. Poteíl: au-
tem aliquis in Ghriílum mutari, & ei incor-
poran voto ment í s , etiam fine huius facra-
menti perceptione.Et ideó non efl: fimile. 
A D tertium dicendum , quód baptífmus 
cíl facramentum mortis 5c pafsionis Chrif-
t i , prout homo regeneratur in Chrifto, vir-
tute pafsionis eius j fed Euchariftia efl fa-
cramentum pafsionis Chr i f t i , prout homo 
pcríicitur in vnione ad Chriflum paífum. 
Yndc ficut baptifmus dicitur facramentum 
D 
Euchariftia dicitur facramentü caritatís,qu9 
efl: vinculum perfeftionis, vt dicitur Col. 3 . 
C O M M E N T A R I V S. 
R A c T A x D - T h ó . de neceflieate me* 
d i j jnó de neceífitace prxecpti , quodfk 
tis collat exdifeurfu a r t i c i i l i , & i n f r a . 
q. 80. de nccefíuate prscepti difputar. 
Ve aucé D .Tho .qu íe r t i on ¡ r e fpondea t , d i f i i n¿ t i one 
v t i t u r i n t é r f a c r a m e n t ú & rem facrament i , ré facra-
ment i vocat grat iá feu vnione car i t a t i scú Chr i f to , 
&corporeeius,quodeftEcclefia,extracuius vni ta -
t é non efl falus, facramentü aute vocat fpeciescon 
fecratas, feu corpus Chr i íU verú fub il l is c o n t e d t ú . 
D i c i t ergo primo D . T h o . r e m facraméci efíe ad fa-
lute neceíiariá, quia fine Ecclefi» vnitate non eíl fa 
lus.V bi obieruare oportet vnitate Ecclefi* feu cari 
tatis duplici tér conííderat i poí íe , vnO modo fecun-
d u m fe,aiio modo prout eíTe poteft effedtus Eucha-
riíiÍ3C,&per i l láperfici feu confummari.Hoc modo 
poí le r iof i elt p rop r i é & forma'iter hsc vnitasres 
huiüS facramenti, ná ficut per i l l ud fpeciali modo 
fignificatiir , ira Be efficitUr, vt iafi a latius dicemus 
ageutesdeeí fe i f t ibus hü ius facramenti. Pr ior i aute 
m t í d o ha-c vn i tas fec í idum fe,& generatim fumpta, 
n ó néceíláribeft res huius facrameti propr ié & for -
mahtet Ioí}uedo,ná íieri pcten,5í augeri per alia fa 
craniéta jaut per adus v i r t u t ú & meri ta , tamen per 
q ü a n d á appropr ia t ioné dic i tür hxcvn io re s huius 
l<!cramé:iJquiaeft vn io cü Chr i f t o jqu i in hoe facra 
m e n t ó c ó t i n e r u r t q ü ó m o d o cria,qui per fidé,& cari 
t a té vni tur Chrif to j dicitur fpirimaliter máduca re 
C h r i l l u , & hoC facramentííjí icut Paul . i . ad C o r i n t . 
10. aitlfraelitas eandemefeam,&potum fpirir.ua-
leril mánducaíTe & bibiffe.Hoc ergo pofíer ior i m o -
do dici tur res huius facramenti netelTana adfalu-
t é m , v t l a t i ü s in f r a exponemué . í . ^ d C o r - i é 
Secundb de ipfo facramento dicit D .Tho . nó ef-
fe tam neceííariú ad faluté,íicut bap t i fmü , quod i n 
a r g u m é t o fed corra probar teftimonio A u g . l i . i co-
rra duaácpjf t .Peiagianoi u.c.zz.fed D .Tho .ve l non 
re tu l i t h á c verba ex or ig inal i j fedex G r a t i a n ó , ve l 
fortafreincidit in mendofum codicéií ic enimrefert 
•verba Aüg.iVef illud cogitettSfparuulos y i t i t h a l e ñ Hopef S.^4ugufi» 
fe, qtti fant expértes corperis &fangttinis chrífti, q u ó m o 
do re fe r í eadé verba G r a t i a ñ u s i n c . ln Ecclefia de. Gracianus* 
confec.d.4.rc tamé vera nó ita legedü e ñ j f e d \ z ha-
b e t v e r i & e m é á a x i c ó d i c e s , N e c illudcogitatisyeos-vita 
habere no pojfe qui fuerint expertes co/poris & fanguinii 
Chrifli^dictte ipfeyNi/i niaducaueritis carne mea^biber i -
iis fanguinemeí t^enhahebi t i sy i t f í inyobis .Vnát ex hoc 
loco potiils videturjpbari huiuS facrameti necefsi-
tas ,& plañe e x e ó t e x t u & in t é t ione Aug .có f t a thSc 
elfe mete i]l ius,quo aút fenfu vera fítjinfrá dicetur. 
K á t i o n e probar D . T h o . aí íer t ioné fuá .pr imbj qííia 
perceptio Bapt i ími eft í implici ter necesaria ad vita 
fpir i tualé ,percept io autem Euchariftia: adeonfutn-
i t ía t ionem eius; ma^is autem neceffaria eft vi ta 
q u á m pe t feó t ioe ius . Secundb quia a l iquibus, fei-
l icet pauiu l i s , neceíTarius eli Baptifmus re ipfa fu-
í c e p t u s , n o n tamen Eucha r i í l i a , quia per i p lum 
Baptifmi facramentum ordinantur ad Blicharif-
t i a m , & veluti dc í ide ra tu i l l am , & hoefatis e(^ v t 
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accipiant rem facramenti ad faluté ncceflariam: ad A 
Baptifmum autcm non ordinantur peraliudfacra-
mentum,nec per p ropr iú a d ú i l l u m deí iderare po f 
funt, & ideo fine ip íb facramento non poflunt reci 
pere rem facramenti. Ex quibus rationibuS vidctur 
colI igi ,mentem D . T h o . e l fca í le re re hocfacramen 
tum eíTe neceíTarium i n r e ,ve l in v o t o , nunqua ta-
men efíe necelTariam realem fufceptionem eius,ne-
ccffitate,fcilicetjmedij r eu f in i s , f i cu t in tc rdüef t f u f 
ceptio Baptifmi,quo autem feníu h z c do¿ l r i na fuf-
cipienda fit,in fcquéti d i í pu t a t i one t r áé l ab i tu r ivb i 
c t iam folut ioncm argumentorum explicabimus. 
fetttnda dif* 
futatio de EH 
B 
D I S P V T A T I O X L . 
D e n e c e s í t a t e f a c r a m e n t i E u c h a r i f l i d S , 
Ifputatio h a s c c o n i ü n d a e f t c u m quaeflionc, 
an fit hoc facramentum,& cum i n í l i t u t i o n e 
eius, quia f a c r a m e n t a a b i n f t i t u t i o n e h a b é e 
neceí í i ta temj & propter neceflitatem inf t i tu i fo lé t : 
vndc c o n f i d e r a r e o p o r t e t j n e c e í i i t a t e m h a n c c o m p a 
rari pofle ad inf t i tu t ionem ve! an t ecedé t em, ve lco 
f c q u e n t é . V n d c quscripotcft.an in f t i tu t io h u i u s í a -
c ramét i fufeiit necefiaria; ík^an jpofita i n í t i t u t i o n c , 
vfus talis facramenti fit neceífarius. De p r i o r i quat-
ftione n i h i l eft,quod dicamusjna i n i l la coílát d ú o . 
P r imum eft,non fuiííe hanc inf i i tu t ionem l imp l i c i 
tcr & abfo iu tenece l í a t i á ad faluie noftramjpotuif-
fe tenim Deus abfq; hocfacrameto,multisalijs rao 
dis i l lam có fummate & perficere, v t per fe conftat. 
S c c u n d ü e r t j h a n c i n O i m t i o n é t u i í í e vtiliflimájatqj 
adeb ncceífar iá ,vt dicirurjad mel iusef íe , f i i iceni ra C 
poft incarnationis my í l e i i um hoc fac r amen tú ac-
cómodacif l imú mediú ad f r u ó l u m i p í i u s i n c a r n a t i o 
n i s , p a á i o n i s , & mortis C h r i l i i perc ipiendi i , quod 
jnpraecedenti difputationc í a t i s i n d i c a t u m e f t , & 
i n í e r i ü s l a t i ü s t r ad l ab i t u r , c ü m d e r e a l i pracfentia 
corporis C h r i l H , & de huius facramenti cfFedibus, 
feu v t i l i t a t ibus difputabimus. 
Secunda ig i tu r qua-'ftio p rop r i é ad hanc difputa-
t ionem per t ine t , i n qua non agimus de ncceilitate 
prascepti, quae ío lüm eíi neccífuas ad v i t a n d ú n o u ú 
peccatum, d e q u a f u p p o n i m u s U t u m c í T c pracceptú 
d iu inum de v íu huius facraméti , & hoc fenfu ncccf 
í a r ium eífe ad falutem feruare hoc praeceptum, tem 
p o r e , & xtatCjqua ob l iga t .Agimusergo de nccefli-
tatc medij,c,u^ eft neceflitas p r o p r i é , ^ per fe ad ob 
t inendamfaiutem, & c o n f i f t i t i n hoc , v t conf t a t cx D 
raatei ia de baprifm Oj& ali j s locis,qubd facramentú 
f í tper f e i n f t i t u tüad d a n d ü aliqucm effeftú grarix 
í implici ter ncccífariú ad faluteniinam, íi hoc no ha 
beat, no poteft v l la ra t ionein eo aíf ignarial iqua ne 
ceífitas med i j sd id in í l a á neceífitate prascepti. Vnde 
c o n í i d e r a n d ú vlterius cft,omnes eíFeítus gratix ne 
ceífarios ad faluté poíTe reuocari ad d ú o capi ta /c i l i 
cet ad primam gratiam & remiflionem peccati mor 
talis,vel originalis-, & ad pcrfeuerantiam in gratia, 
vfq; ad m o r t é . D e his ergo duobus v idédüm<;f t ,an 
Euchar i f l ia f í t nece í ía r ium raediiladaliquodhórü 
obtinendum.quia.fi ad n eu t rú neccífaria eft,euidé-
tcr concluditur non efíe médium í implici ter nccef 
farium ad falutern,nam prarter i l la d ú o , & qua: ad i l 
la obtinenda íimpliciter neceíTatiafunt, n i h i l aliu4 
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ad falutem r e q u i r i t u r , quia fecundüm fidem,qui 
f u e r i t i u í l u s i & i n iuftitiaperfeueraucrit vfque ad fi 
nem/faluabitur. 
S E C T I O I . 
¿ ¿ í n h o c f a c r a m e n t u m f t t neceJJar'íHm adpriml i i 
iu f i i f i ca t ionem c b t i n e n d a m , 
Í T O n i n u e n í o a b v i l o , cria haeretico^xpreP-
féaffirmatumjrcalé fumpt ionéEucha r i f t i ^ 
X ^ * neccíTariá eiíe aliquibus ad prima iuftifica-
t ionem obt inenda, quia neceflariü oraninoef t , v t 
baptifmus praecedat tetnporc a l iquo,e t iá fi breuif l i -
m u m í l l u d e í f e f i n g a t u r . C e r t ü a u t e m eftjbaptifmú 
r i t e 8c fine óbice íufceptíí ftatim habere fuum effe-
dum,abfq; vl la dilatione,vel d e p e n d e n t i a á f u t u r o 
f a c r a m e n t o . D i x e r u n t a u t é nonnu l l i ex Cathohcis, 
facrametum Euchár i f l i^ eífe neceí íar ium ad prima 
iuftificationem vel i n re,vel i n vo to fufceptum,nec 
defunt ,qujputent hanc eífe mentem D . T h o . h i c , & 
in f r á .q .79 . a r t . í . ad . í . vb id i c i t , an t e fu fcep t ioné hu-
ius facramenti n e m i n é habere grat iá,nif i ex aliqub 
vo to ipf ius , ve l per í c ipfum3fiGut adu l t i , vel voto 
EccleC^,ficut paruuliJ& art. 3. e iufdé quaeftionis fi-
m i l é haber dod t r iná . Q u o r u m f u n d a m e n t ú praeci-
puura fumitur ex verbis iilisToan.<í.^í/J manductMe- IOM.S* 
ritis urnemfil i j h(mintiiCi biberitis eius fanguinem, no* 
habebitisyium in - v c ^ q u a n q u á enim nonnu l l i con 
tendant, ea tanttlm de adultiseíTe i n t é l l i g e n d a , ad 
quos C h r i í t i fermo tune dingebatur,tasnen Saoifti 
Parres íxpe hoc teft imonio p roban t jneceñar iüe í fe 
paruulis aliquo modo manducare c o r p u s ^ bibere 
fanguinem G h r i f t i . Ira fen t i t aper té Cypr . l i b . j . ad 
Qu i r i n . c . i ^ . Inhoc .Pap .Ep i f t . z í . 8¿r A u g . Epift . io^. 
& diót. l ib . j .contra duasepift. Pelagian.c.iz. & l i b . 
x.depeccat.m'erit.c.zo.vbiid confirmar, quiaverba 
generalia funtj&r quia alias poífet etia dic i , non i n -
teí l igi i l la yerba de ó m n i b u s adultisjfed de l i l is tan 
tLim,qui pra;fentes aderant Chrifto.Item3quia i b i -
á c m C h r i ñ u s aic, Pañis quem ego dabo , caro mea ejlpro 
Mundi'vita , iuxia quam expioíit ionem conftat i l l is 
verbis non eííc explicacam folam neceffitatem prsc-
cepti,fed medij , quia i n paruuí is foia hafc pofierior 
nec^ífitas locura habet, fícutconftat i n í im i l i bus 
V€tbis, Nifi quis renatus f u e ñ t ex aqm ó1 Spiritu fanño . 
Ex quorum verborurn fimilirudine confirmari po* 
teft hjec fententia, quia íl i n v n o : loco i l la forma 
yerborum explicar méd ium ó m n i b u s neceí íar ium, 
cur non in alio , c ü m v i s , &: forma verborurn fit 
cadem?Et huic fententi^ videtur fauere Cyr i J l . l i b . 
4. i n loann . capit. 14. vb i exponens de hoc facra-
mento citara verba, d i c i t , Nonpojfunt cumfanñifcít-
tiene yittefieriparticipes, quiper myflicam henediñione le 
fum non f í t f ceperunt .Conñvmatux t a n d é nam Conc i - conc.fht** 
l iüFlorcnt .dici tefFe£lú huius facramenti eífe v n i o -
nc populi Chri f t iani ad Chrif tú,feu aduna t ioné ho 
minis ad Chr i f tú , fed h^c vn io fit per gratia prima, 
per qua vn imur ,&inco rpo ramur Chriftorergo p r i 
ma gratia eft eíTcííus huius facraméti per fe^ Sir ex i n 
fíitutione illius3ergo ad i l la obtinendam eft aliquo 
modo necéfíarium hoc facramentú, faltem i n voto . 
V t autem rei veriras elucefcarjdicédu eft primo, 
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í íonépeccar . iong ina l i s ,ve I mortaliSjarqiadeb ncq; A í i oné originalispeccad per fe primo infti tutus c l l 
i.Ctnchf10, 
ad prima graria conferencia. Haeccócluí io pertinec 
aci d o d r i n a de effedlibüs huius facramenti infra .q . 
79 . t rádendam: led ,quiafLiñdaméntum eft prxfencis 
qu2:flionis,& ab a l iqü ibus Ca tho l í c i s reuocatur i n 
dübi i i jb ieüi ter hic confirmada eft. Exift imo en im, 
rfcm eífe omnino ce r t á .p r imb ex C o c i l . T n d é t . í e f s . 
i j . can . f . v b i anarbematis dána t eos, qui dicunt prae 
cipuúfruíf tú huius facramenti eíle r e m i l s i o n é pec-
catoru3 ac vero íi per fe eíTetinftirutu ad r emi tcédu 
originale vel mórcale peccacú. Sí prima grada con-
ferendam, cerré hic eíFet vel praecipüus vel v n ü s e x 
prrccipuis eíFedibus cius,?^cap.i; dixerat idé C o n -
CÍUHOC facramentum efe iriftiítitíim tañquam gi iñtuahnt 
dnimArU ctbiiiquo mUntur & confortentur'viuetes y i ta i l -
ImSyquidixitiQUi manducat me, & ipfeyiuet propterme, 
& aritidotumrfüo liheremur a cttlpis qu0tidianisJ& a f e e 
Cíttistnortdlibusprísferuemur.Wbi aper té d i f t i ngu i t Ín -
ter mor ta l ia , 8e venialia peccata, & venialia fentic 
tó lü per hoc facramentuna, etiam pof tquám cómif-
fa funt-de mortalibus auté non icé,fed dan auxi l iú , 
v t n ó c o m i t t a n t u r : apevté eriá hoc fac ramé tü ex v i 
fu» inf t iauionis fupponere videtur vita , q u á a l i t j 
per fe ante nó eífe i n í i i t u t u m a d d á d á i l l a , quod cía 
CÍcFlortat- r i ü s c o í í a t e x Conci! .Florent .dicente,efFe¿tú huius 
facrameti elTe augntvérum g r a d x , & o m n é iliüiii ípi-
r i íualé effeélumjqué materialis cibus i n c o í p o r e ef 
ficirJ& in f iá fubdit Eugenias. H«I«5facramentiefff 
ftiiS-tqHem in anima effci¡ digne fú'mentiSiéfl adunatio ha* 
mnisad ChriílunhO1 qtiiapergratia hoino Chñjlo intorpo 
ratur)& m f o ñ s eiiisyniiái'ycsfsquen's ejl, quod per hoc ¡A' 
iramentu in ftmentihus dignégrutia au^eatur. E x quibus 
Baptirmiis,ad remifs ioné vero mor ta l iú poíl bapcif 
mu cómi í ío rú datü eft p c e n i t é d s f a c r a m e n t ú x r g o 
Euchariftia ad n e u t r ú i l lorü effeduil eft per fe p r i -
Hib inftitura:ergo neq; ad prima grada confe róda , 
n á prima grada & remifsio peccati, quod per i l lam 
formaliter expellitur3ad vnúj&r e u n d é e í f edúfac ra 
menra lé pertinec. Nec vero dici poceíl f ac ramentú 
bapcifmi autpoeni tent i íc nó remicreie peccata pro-
pria v i r tu re ,quá ex propria i n i i i t udone habenc: i d 
enim aper té repugnac cü fana dodr ina fidei, v t i n 
proprijs d i í p ü r a d o n i b u s d e i j s facramécis oftendi-
tur.Secunda rát io lumi poteí l ex ipfacibi metapho s e c m i Z 
ra.Quis enim dicateibu creatíí eífe ad vita dádairij 
prout per prima g e n e r a d o n é , í e u per refurrecHone 
á a t u r ? cibus enim per fe & a d fuú finé vita fuppo-
B n i t , d a t u r a u t é a d i l l 5 c 6 í e r ü a n d á & nu t r i éda . C ü m 
ergo hocíacrat>ientii inft i turü l i t canquáfp i r i iua l i s 
c ibus , nó eft ordinat i í ad cófe íendá fpirltualé v i t a 
feu prima g ra t i á . Vnde forman poteft tertia ra t io , ^erti** 
quia nul iü f ic raméiú per fe, ac neceirarib fupponic 
c f í edú jpropre r quem per fe pr imo iníHtuicur:eííec 
enimpraepofíera & inordinuta i n f t i t u t i o : fed vfus 
huius facraméd per íe fuppóni t prima grat iá & re-
m i f s i o n é p e c c a í i , m u l t b m a g i s quam ieliqua,quae 
dicuntur lacramenra v iüo rú , vtfads .aperté docu i t 
Coc i l iú T r íden t . f e í s . i j . c^ .h i s verbis, s ino decetad Tridentinum* 
/acras \ lUs funfíionss qnéqua accederé nififanfié3certé quo 
magis fahñi tas &• dmihitas huius cieleflis facrÁraenti y iro 
Chrifiiano coperta ejl3so dtiigetiiis caueye iüe dehet^e ahjqi 
magna reneretia & fanñ i ta i e ad id percipiendum accedat. 






verbis aper té có t ía t inó prima g r a d á / e d gradar aug Q cófeiéda peccati mor ta ! i s in te rced i t , e t i á í i q u i s c ó -
i d t u r , t r i tú íe eífe ex i f í imecn imi rüm ve proptermaiorem métum eífe eíFefirú hüÍU6 facrameti.Et cum di 
v n i o n é ád Chtif t í í , (cu vnitatS corporis Chr i f t i c í íe 
e í e í t i l h u i u s í a c r a m c t i j p ó i n r e l l i g i t d e i p f a m e t effe 
¿ t ione^vel jVt icadicá jpr imacóf t icu t ionehuiusvnio 
nis/eu prima có iunó l ione m é b r o r u m huius corpó 
r i s , hic enim eft proprius effeítus b a p d í m i , q u i , l i 
amittatur,per poenitentia reparatur.IntelligiTurer 
go de perfetta vnione iü iu s corporis íam c ó i t i t u d , 
cum fuo capite C h r i f t o , & m é b r o r u m eius í n t e r le, 
inft i tutü enim eft hocfacramérú v t cóferuet & per-
ficiát huiuscotporis vn i t a t é . Q u o e t iá íenfu I n n o -
ccn. l l í . c . C ü m Marthx. de celebrat. miíT. d i x i t re 
hu ius fac ramét i eífe vn i ta té , id eft ,perfe¿l ioné v n i -
tatis, & caritadsj& clar iüs Concil .Lateran. i n cap. 
Firmitcr . inquic, hoc facramentum inf t i tu tü eíTead t 
reuerentia debita hu icfacraméto jmaior ctiá di l ige 
da adhibeaiur ad accedédú fine graui peccato, íig<* 
n ü e r g o eft non e í fe rec ip iendum hoc facramentum 
p r o p t é r tálem rciváfsiónem obtinendam , & confe-
quenter neqj ipfum facramentum eííe propter h ú c 
finem, feucfFeChim per fe i n í i i t u t u m . 
Q u a r t b a r g u m é t o r ( a d c o n i í i r m á n a a s r a d o n e s f a - Tertioproha^ 
¿las ,& excludédas euaí iones^uaí falté verbiscóf in tur, confitml 
gipo¡Tunt)quia,f i prima grada vel remifsio péceat i ¿tf pradi í la , 
mortalis éíl per fe éífeéhis huius facramenti, vel i d ^ tacitas ob 
eft ex fpeciali ratione ií l ius e i f e d ü s , propter quem ieBiones fot* 
eft inft i tut í i ,vel ex general i , quia n i m i r ú m hoc fa- ^«¿o» 
c r a m e n t ú e f t fons,& velu t icáufa vniuerfalis cociir 
rens ad effediis Ómhid facramétoru . P r imú dici n o 
f ñ m t m i o . 
perf iciendú myfteriú vnitads. Ac deniq; omnes Pa D poc aliquo probábi í i f u n d a m é n í o , q u i a nullo Scrip-
cur íEte í í imonio jnul láuepromifs ione magis t r i b u í -
tur huic íac ramento efiedus bapcifmi aut Poeniten 
t i ^ q u á m Conlirmacionis, vel alterius facramenti. 
Nec i l l e éíftíólus p r im^ grade haber ma io ré propor 
t i o n é cú finé vel proprio e í fedu huius facramenti, 
quod per m o d ú c i b i inf t i tutü eft,& ad nu t r iédá v i -
ta fpiri tuálé o rd ina tu r , quá ex fuá inft i tut ione per 
fé füppohi t jvndé hanc parte fatis cófírmanc omnia , 
q u « adduximus, 8¿ multa ex b i s , qus de alia parte 
dicémuSjad hanc porerunt applicari,quie in fequen 
t i c t iá conc lu í ionc fiet euidentior.Altera ergo pars 
dé generaliconcui íü huius facramenti, quae á q u i -
b ü l d a m fpecie faife piecatis afieritur , nec probabi-
lis eO,nec ad digni táccin huius facramenti, y el de-
u'o t io n é m,aEqi ade b n ¿ qj ád pictáte tn3 qu icqu am c 6 
festo 
t r é s ^ C5ci l ia ,vb icüqj de eífeótibus facramenti di 
fputatjdatúeíTe dicüc i n fpirituale n u t r i m e n t u m & 
augmen tücá r i t a t i s .Enva ldep iu j acp robab i l ee f t j da 
t u m effejVt nosexcitet ad amoré C h r i f t i , no folüm 
fecündü diuinitatéjfed fpec ia l i té r fecundám huma 
n i t a t é , & íimili ter ad mutua inter nos d i l e í l i o n é : 
hoc enim fpéciali modo vnitas cum C h r i f t o , & 
membrorum eius Ín ter fe,eft propriús}8¿: facramen 
taliseíFcélus huius facramehti,non vero prima gra 
d a , nec remifsio peccati mortalis . 
Secundo argumentor ratione p r i m o , & a p r i o r i , 
quia ad vnum eífedtum leu finem pr incipalé , v n u m 
í a c r a m e n t ú p e r fe & proxime in f t i t u i cu r , a l ioqu i 
cercus numerus facramentorú n ó p o f l e t prxfcr ibi 
ex proprijs finisus,8ceffeílibus earújfcd ad remifr 
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fert.Probatur primo,quia vel hxccaufaliras vniuer A 
íalis fequirur ex fola ac praecifainltitutione huius 
facramentijauc ex piomilfione ípec ia l i .Pr imum d i -
ci non poreí},cur enim non poíTecChrif tusinf t i tue i 
re hoc facramencum,non conferencio i l l i hunc ge-
ncralem effeílum ?aliudeft enim loqui de Chrif to 
fecundum fejaliud prout eft in hoc í ac ramento iqua 
u i s e r g o f e c u n d ü m feí i tcaufa vniuerfal isef íeótuü 
omnium í a c r a m e n t o r u m , non neceflarib exercetil 
]am caufa l i ta té ,prout eft i n hoc facrarncntojni í i for 
taíTe racione exiftentis i n rerum natura , í i fingere-
tur a l ibi non exiftere, independenter á modo facra-
mentali , & á fufceptione facramenti vel voto eius, 
ve iacii exp l i cabo .Ñeque etiam dici potefl: í ceundúj 
fciíicetjhoc prouenire ex fpeciali p romi í l ione C h r i 
fí¡,oportet enim il lam o ñ e n d e r c , nam i n Scriptura g 
non habetar,& Conci l ia , quse í'uíficienter docetef-
feélum & vt i l i ta tem huius facramenti, non faciunc 
mentionem huius vniuerfaliscaufalitatis, qux t a -
COHC. vloret. men m á x i m e explicandaeíTec. E t F l o r e n t d i x i t c o n 
ferré o m n e s e f l f e ó l u s ^ u o s c o n f e r c c i b u s , non vero 
quosconfertgeneratio^udtiojConfecratio^eu O r 
dinatioj&rc.non ergo licec ex proprio capite hoc có 
fingere.D¡ces,Concilia dicere hocfacramentum c f 
ficere vnionem cum C h r i f i o , S^quiaharcYuio in» 
trinfece inc lud í tu r in efFedtibus omnium facramen 
toruna, ideo hoc facramentum habere v niuerfalem 
caufalitatem i n omnes illoSjhac enim rationeappel 
lar i videtur Eucha r i l l i aá Diony í io cap.j.deEccief. 
YiittdLt.¡acrcímentoTu. íonfuminatio & p e r f e í l i o . S t á haec 
null ius momenti funtjiam enim expl i t a tú e l l , quo-
raodo vnio ad Chr i f tum íit effeótus huius lácrame C 
t i j fci l icet , quoad perfeólioné S rcon fe rua t ioné fuá, 
no quoad carera omnia.Quodfatisexplicuit eo lo-
Dtonyjius. co D iony í iu s : i i on enim có tund i te f fe í lus fac ramé-
t o m , necEuchar iü i se t r ibuir .al iorüefte¿lus, íed d i -
cit omnia comparad ad Euchar i l l iá , ficut imperfs-
¿ tum ad perf t6 ium,&ideo poft caetera omniaadiun 
g i Eucharif t iá j t a n q u á finé & c o m p l e m é i ü o m n i ú . 
Secundo principaliter refellitur haec vniuerfalis 
caufalitas, quia vel effeótus aliorú facramentovü pé 
denr á Chr i f io ,v t exi l íente in hoc facramento abfo 
lu té ac praccifé ratione prsefentix facr2menta!is,vei 
cum ordine ad vfum & m a n d u c a t i o n é facramenta-
,.v lem futuram in eo,qui r ecep tu ruse í i talem ef le í lü . 
V t r u m q ; autem eft aper té falfum.Primum quidem, 
qu ia fequ i tu r , í i Chri f ius nÓexif tcre ta l icubi facra- £ ) 
mental i ter(vt 11 in totaEcclefia milla e f íe thof l iacó 
fecrata) alia facramenta no pode conferre fuos effe-
í t u s , quia dicuntur pende ré eíTcntialiter a Chr i f io 
fie exifiente. Qubd fi dicatur non eífe d e p e n d e n t i á 
adeo eí íent ia lem ac neceííariájfed folum , q u b d , fi 
Chr i lh i s fie exiftit in hocfacramento,ab i l lo pende 
bunt csteri efi'edus. Contra hoc etiam eftjquia íal-
temfequitur ,quandocunqj nunc minifiratur bapt i f 
muSjVeí poenitKntia,aut aliud fac ramentú , Chr i f tú 
v t i n pyxide exiflenté concurrere phyficé ac reali-
ter ad effedus ralium fac ramentorú , quod eft cótra 
omnes Theologos, & fine fundamento dióhimjauc 
neceffitJte. Mee facile d ic ipo ter i t ,ex quo loco vel 
facra m e n t ó c6curi-af,niít f o r u í í e q u i s dicat expro-
p ínqu io r i aut quid fimile.cjuod cade facilitare con-
.temnciur,qua fine fundamento afiertu fueri t .Qubd 
i i phyficé Chr i f lu snoa c o n c a r í i ^ n o n habet hiclcf 
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cum concurfus mora! Ís ,quÍa , feclufo ordihe ad má 
ducationem vel vfum , quae caufalitas moralis fingi 
potell: in hoftia confecrata in altari exiftete,in ordi 
ne ad effeótú baptifmi vel pcenitetia??Alterum auté 
m é b r u m refel l ¡ tur ,quia hoc facramétum cócur re re 
ad effeólus al iorum facramentorü , in ordine ad fuü 
v fum,n ih i l aliud effe poteft,nifi qubd hoc facramé-
tú , v t máduca tú i n re vel in voto,efFe¿lus fingulos 
cumfingulisfacramentiscff iciat , non enim poteft 
hoc alio modo probabi l i expl icar i , neq; ha¿ lenus 
aliter explicatum eft.Ex qua explicatione fequitur, 
C o n f i r m a t i o n é daré fuü effeólüin voto huius facra 
m e n t i d fimiliterExtremá v n d i o n é , M a t r i m o n i ú , 
& c . A t hoc i n primis eft noufi & inaudinudeinde fe 
quicur, v t h x c facraméta cóferant fuos eífe¿tus ,ne-
ceífariü efle habere vo tú fufeipiendi Euchariftiam, 
itaqj fi quis dií confirmaturihabeatpropofitu n.p c5 
municandi ampl iü s ,n5 confequetur effedú Confir 
mationis,quiatl!e no habet vot í í explicitú Euchari 
fíi^,vt per fe coftat,nec impl ic i tú cú exprefle propo 
nat con t r a r i ú , con í ' equésau t é faifum eííe^facilé po 
teft exéplis ofiendi.Na,fi quis m o r t i proximus bap-
tizetur, & ftatim Euchar i l l iá fufeipiat, l icct pofieá 
cófirmetur,poíeí'l: habere p r o p o f i t ü n ó comunicadi 
i t e ru jec ip ie t e rgo effeólú Cof i rmat íonjs fine voto 
Euchariftiae, idé nunc quotidie accidir in Exnema 
v n ó U o n e , quotiesaliqms ü l á f u m i t no a m p l i ü s c ó -
municaturus,&de Matr imonio pocefi fucilé fimilís 
cafusexcogitari.Etratio o m n i ú eft ,quianullum eft 
praeceptú fufeipiendi Eucharif t iá pol i quodlibet la-
cramentum, quod fané neceflarium elfetjfi Euchari 
fíiaeífet vniuerfalis caufa o m n i ü e í f e d u ü facramé 
t o r u m , a u t c ú o m n i b u s c o n c u r r e r e t i n re vel in vo-
to .Qubd fi quis fortalfe refpondeat,in praedidlis ca-
fibus Euchariftiá pr iüs fufeeptá concurrere ad effe-
¿lü altetius facramenti pof teáfufcept i jnóer i tdt í f i -
cile, huiufmodi fuga in verbis po t i á s , quá i n re al i-
qua c o n f i f t e n t é r e i j c e r e . T ú q u i a i í l e c o c u r f u s , nec 
eft phyí ícuSjVtper fehotu eft,nec moralisjquia fie-
xi potuitjVt Eucharift iá pr iús fufeepta n.ullú habue-
r i t ordine ad í a c r amen t ü pofteá fulcipiendumiimb 
recepta fuerit fine a n i m o , v e i e t i á c ú propofito no 
íiifcipiendi aliud f a c r a m e n t ú ; tum etiá , quia prior 
Euchariftiíe fufeeptio mere per accides fe habet ad 
cffedú facramenti pofteáfafcepti ,nec eft difpoíitio 
ad i l lú ,neq ; ex inf t i tur ione, aut al iúde pot verilimi 
lis fieri huiufmodi cocurfus a{Tertio,vt ftatim i terú 
diea.Vnde t a n d é a rgumen to r jo f t endédo aherá par 
t é fuprá pofitá,fciIicct,hoc n i h i l pertinere ad pieta* 
té ,vel adeóc i l i ádá d e u o t i o n é hu ic fac raméto .Quiá 
per hoc genus caufalitatis vniuerfalis,in re ipía nul 
la maior eíficacia aut v i i tus t r ibui tur huie facramé-
to,nee i n ré datur maior obligatio fufeipiédi i l l u d , 
fed tota il la ponitur in quibufdam extrinfecis refpe 
¿ l ibus vel denominat ionibus, quae n i h i l ad mores 
perti nent,neqi ad dignitatem huius facraméti , nee 
fundamentum aliquod habent in inft i tut ione.Quo 
c i rea , fívera eífet hspecauíalitas, vt e í fe ta l icuius 
m o m e n t i , oporteret in p r imis jv t quotiefcunqj í a ' 
cramentum aliud eíTet operaturumjfufcipienda ne-
ceflarib eífet Eucharif t iá . Deinde,vt deficiente alio 
facramento , verbi gratia, Confirmationis, vel Ex-
t r emaevnó l ion i s ,Euchar i f t i á v t caufa vniuerfalis 





hác vir tutc manaret ad nos ve! fempersVel aliquan-
do,aliqna rnaiorvüIi tas,auc aliquis fruéluS N i h i l au 
t é horñ cócedi tur huic íacramétb propter hac caufa 
í i táté vn iuer fa lé ,quá habere d i t i tu r .Ef t ergo folúm 
in verbis, qux íi v acua l in t f m & u , n i h i l poífunt ad 
pietatem vel digni ta téru facramenti pertinere. 
Quapi optfer, l i in aliquo aurore graui inierdt í le-
ganu-jBucnariliiam elle velut i p r imar iü fon té j eífi-
caciaili oriiniú facraméntorü vir tute c o n t i n e n t é , i d 
non eü in t e l i i gendú per i l lam caufalitatem v n í u e r -
fa le in , fedpfe renn inen t i áquandá ,quamin propr io , 
& fpecifico effedu hoc d i u m ú facramentú habet i n 
per í ic iendis q u o d á m o d o e í e d i b u s facramétot um 
o m n i ú . Báptifmüs enim nos in C h r i f i o regenerat 
eiq^facit limiles,hoC vero facramentú nut r i r & có 
fummat i l lam v n i o n é , & fpeciali m o d ó nosaí t lgic 
Chrifto v t c a p i t i b o f t r O j & p a r c n t i o p r i m o . P c e m t é -
tia deletpeccaeapoft bápt i fmum cómifta j hoc vero 
fae ramen tú ,& í u t e r d u m id fácit,falté per accidens, 
&i l lúe f fcó lúpe t f i c i r , eodé modo,quoeffe¿l ;ü bap-
tifmij&ramnltüs pur í f i ca ta r i imú, toUendovenia l i a , 
minuendo fomi té ,& praferuando á mortalibus.C5 
firmatio prgebetrobur fidei, hoc facramentú e t i á i n 
h o c p r a e b e t a u x i l i ú , ^ muni t h o r n i n é , v thof t ibusf i 
deijSc o m n i b u s t e n t a t i o n i b u s r e í i f t a c , v t f i é q u é t e r 
Cypr ian .Chfyfo í l . a l i jó j Sanóti docent , q c o s i n f r á 
fuo loco fignabimus. Extrema vr.óiio tüü i t r e l i -
quias peccatorú3& i n diíficili mortis tranfitu homi 
n i confer í auxi l ium, hoc facramentú quatenbs via-
t icüef t j fuum propr iú fubf id iú in eo t r á f i t u prsellat. 
I tem d ú generar v i r ^ i n e s ^ r e u e í c n t i a ad D e ü , & 
ámoré ad p rox imú t D n c i l i a t , q u o d á m o d o cófer t & 
ad efteíiú & finé facramenti O r d i i u s , quo m i m f t r i 
,Pei prarparanmrjVt d i g n é i l l i inferiiia.nt , & ad ma-
t r imomj perfe¿lioné,qu-».in caf t i ia teconiutal i , & 
mutuabeneuolentiaConfirtir.Hseceroo eft geiiera-
l is vtihtas huius d iu in i myfterij,proprer quam mé-
ri to dicitur confummatio facramentorum orruiiú, 
nbn vero al ia , qua? verbis a í í e r i t u r , re t amen , ñe-
que e x p ü c a r u r , nec fundai i poteft. 
Dico fecundbjhoc facramentú , nec parüül i s nec 
adultiselfe necelTariü med iú ad primam gratia ób-
tiríendá.Híee eft fentétia D . T h o . l e ó ü o n e y . f u p e r . í . 
caput Ioar t .& ínfiá hac.j.p.q.So.vbi C a i e t . a r . u . e á 
reóté doectjSc Sotus.d.8. q.i.ar.3. & col l ig i rur . r . ex 
Conci l .F lorent .& Tr idcn t . t r ibuentibus eífe¿f ú re 
miffionispeccaiijSf prima? gratiae folis facramentis 
baptifmi,&r poenitentijerfentiút ergOjnul lú aliud fa 
craraé tú jnee i n re,neq-, in voto propr ió je í íe ad húc 
cffedü neceííariú,al iás non cófer ré t h^c facraméta 
prima g r a t i áp rop r i av i r t u t e , f ed i n vir tute i l l iusfa 
cramenti,in colas voto i l la t r ibuerent ; ficut Cócil^ 
Trident .feír io. i4.c .3 .&r.4.negát ,cónír i t ioné fuá y i r 
tute remitiere pcccatú,fed v i r tu te facraméti poeni-
t e n t i ^ , c u i u s v o t ú i n c ! u d i t . S e c ú d b p r ó b a t u r c ó c l u -
l io ex pr3ícedent¡ ,quia facramétú t a n t ü m poteft ef-
fe rocdiú neceffariú ad o b t i n e n d ú propr iú efifeótá^ 
propter q u é tale facramentú eft in f t i tu tú , quiacau-
fe non funt neceffarias propter effeiStú per accidens, 
í e d p e r le;oftenfum eft auté j facramétú Euchariftiaf 
non eífe inft i tutú ad dandá pr ima gratia, aut remif-
í ioné peccat ionginal is ,velmomlis ,necper m o d ú 
eaula; propriae,vt euidenter p r o b á t praedida Conc i -
lia^nec per m a d ú caufse vniuerfal is , v t fatis proba-
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A ífi eft:ergo t iul lo modo. Tc r t i b , quia in facrár i iá i» 
n ú n q u á reperitur neceftitásriiedij ad a l iquéerfe-
fíumad laluté nece l l a r iú , nifi fímül concür ra t ne-
icefsitas pr^cep t i , iux tá cápacitaté eitis, cui tális ne-
cefsitas immine t ,ná f i ilíe fitadultus praccéptum ca 
d i t in i l lú , f i verb fitparuülüs,caditin Ecclefia, ve l 
eos q ü i i l ü u s cura habent. Quod facilé poteft e x é -
plis p roba r i in baptifmo & poen i ten t i a .E t rá t ioé f t , 
quia haec media no funt ex natura fuá necelíaria: er 
g o n o n poí lunt fieri nécelfariá nifi adiunéla l egé , 
na l i ñ ü l l a f i t i e x j p o t e r u t l i n e p e c c á t o o m i t t i j & c ó f e 
q u é t e r no eruht neceflana.Qui ratió máx ime p r ó -
c e d i t i n adult is , fuá tamen v i m habet i n paruulisi 
quia ficut per alios r e g ú t u t,itá expeditv tde rebus 
ad falutem necelíarijs, falté.per a l iosidiüiná lege ac 
pra-£epto reganturjain verbdefufeeptione Eucha 
B ri i l ix3nullú eft da tú p r i c e p t ú á Chrif to hoc fpecia-
l i t i t u l o , feilicet propter gtatia prima oh t iüendá ; e r 
go ad hunfc finé non eft mediú necef ía r iú .Minoren 
plicatur p r imo i n paruul i s ,ná cc t iú de fide eft, n ó a 
habereEcclcf iá praeceptú á Ch r i i i b dandi i l l i s Eu-
char i f í iá ,an tequám moriantui :qu6d m i h i lañé eft: 
l i gnú euidens,illis non elle Euchariftiá mediu ne* 
ceífariú ad prima gra t íá ,ve i prima gloria o b t i n é d á . 
D i c e s , a r g u m e n t ú p r o b a t , E u c h a r i l í i á i n re fufeeptá ohlefi íél 
non elle mediú neceí íar iú , non verb Eucharift iá i n , 
voto,de quo iam da tú eft praeceptú, c ú m datum eft 
praeceptú baptizandi hos pa ruu los ja t i t equá í i i i i i b -
r iantur . Sed hoc n i h i l eftjhaní praeceptú de m e d i ó •^^í,í'<*^ 
neceíTario, per fe l o q u é d o , non eft de VotOjfed dé 
reah víu,fi adhibeii pofsit ; neq; vnqua mediú ne-
cefiariú poteft omnino & per t o tú répus v i t a i n re 
Q omi t t i j f i accipi poteft, alias nuiía eft nectfsitas re í , 
led v o t i t an tüm.E t i tareucrainniaffenti folusbap-
tifmus dicitur neccífarius , ^rde i l l o folo p a r u u l i í 
dando eft prarcepturn ; Réliiquá omnia d i c u n t ü r 
per metaphoraro , ñeque aliquk additur neccfsitaá 
h ü i u s facramenti, qüaere ipíá aiiquid addat. 
Deinde euidentius id probatur de adul t is , na H-
cet verúí i r .e í íepráeí .e¡ : í i id iuinú comunitandial i - . 
quandovtamé qubd hoc praeceptú n ó fit datú prop-
ter prima gratiá o b t i n e n d á , iLud a r g u m e n t ú áper-
té conui l lc ic , qubd fi aduhus t épore deb i tó imple-
uic i l l u d praeceptú ante mor íé , l i cé t poftéá ind lgea¿ 
pr imagra t ia ,S¿ méd i j sad i l l á r ecupe rada , no prop-
terea tenetur coiriunicare,vt fi,verbi gratia,poft\ íai 
t i cú acceptú mortaliier petcauit,tenetur q u i d é i te-
r ú cófiterijetia fi eodé die accidat.illú peccare,8¿: eb 
J ) dé cenfeatur mor i tu rus , n ó t ñ tenetur comunica-
re i t e r ú , v n d e poteft habere exprellam vblúcaté n6 
c ó m u n k a n d i ampl iús , e rgof ignú eft,Euchariftiam. 
non elle mediú necefíari ú ad iilá grada p r ima , nec 
i n re,necin voto ,quia neutro modo accipitur,cuiri 
t a l i shomo expielfamhabeac contrariam v ó l u n t a -
tem.Dices5daricam primam gratiam in tu i tu p r io . b l i e B i é l 
ns eomunionis.Sed hoc hó eli probabile, quia iam solui ió* 
prior communio habuit efteótum fuüm, nec íacrá-
m é n t a h a b e r e í f e d ú c i r c a p e c c a t a pofteá comrnií ía, 
alioquidamuscaufam haEret ic isaí íerét ibus,pecca-
ta poftbapti lmum cómifla remit t i per bápt i fmum . ,.. , 
p r iüs fufccptú .Dic ipo ie f t , fa l té deberé habere corí E u r * ' 
ditionatam voluntarem i;ei u c ó m í i n i c a n d i , íi fu* 
peruixerir ,,vel fi pe r icu lüm i i lud euaferit, & hoc 
fatis eífe ad vo tum. Sed hoc null ius moment i cft¿ Impugnmi* 
quia 
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quia m é d i u m neceíTarium deber re ipfa íufc ipí , l i 
poreft c o m m o d é :vnde i l la conditionalis eft i m -
peitinens,quia i l l u d propoí i tu c o n d i t i o n a t ü nó eft 
propter praefenté effeótü/ed propter i m p l e n d ú prat 
j í l iasmodas cePtí5 'quod Foíie^ obligauit . Quare a l i q u i , confe-
euadendt. quenter loqueado, d icun t , per leloquendo teneri 
peccatoié in eo cafu i terú comunicare, íi poflit fine 
v i lo inconuenient i ve l (cándalo ; regulariter t a m é 
excuíar i jp roprer moraüa incómoda, fc i l icé t ícanda 
j ú . n i m i á f r e q u e n c i á viafici prarter Ecclefiae confue 
tudinem , & cum probabili fufpicione manifeftan-
Refellitur, d i fuú d e l i d ú . S e d híoc ip lum fatis ó f tendi t , qua pa-
rú fit probabilis contraria !entent ia ,cú cogatur po-
ne ré praeceptú, quod nec feruari poteft, nec ab v l io 
graui D o d o r e , vno vel altero Súmifta excepto,ad-
in i t t i t u r , v t la t iüs infrá in prOprio loco dicá. Vnde , 
qua facilitare a í rer i tur ,c5téni tur ,Quia pra?cepta,nifi 
probentur,admittenda non fun t ,nedú fi abfq; rario 
r e vel autoritate aflerantur Á d d o deinde, fi verum 
( cífet hoc praeceptú, ac vera haec neceflitas medij,n5 
debuifle moraliter & fecundií redtá r a t ioné reputa-
r i i n c ó m o d a il la qua? p r o p o n ú t u r , potius enim de-
b u i t í e t i n E c d e í i a in t roduci cofuetudo dádi femper 
Eucharift iá fimul cü facramento cófeflionis,praffer 
t i m i n pcr icu lomor t i s ;8¿ : ,quo t ies i ' / i ú fac ramenrú 
repeiitur, leberet r e p e ú al t t r í í fine admirationevel 
fcandalo, propter fummá i l l ius ar t icul i neceífitate. 
Q u i n potiiis addoiuxra hanc fententiá,fi confequé 
ter loquatur, fequi dari hoc prarceptü i n eo cafu,nó 
íolú fi peccatü mortale intercedar,fed etia fine i l l o , 
hoc fo l i im , g)3fgrotus v u l t i t e r ñ c o n í e q u i gratiam 
poenitentise. Qj iodi ra declaro,fi prima gratia íacra 
ment i poenitétiae daiur per vo tü Euchar i t t ia í , ergo 
quoties datur facramentalis gratia poenitentiae, da-
tur ex e c d é voto Euchar i f t i j e^a te t confequé t i a , tú 
quiadic i rur Eücharif t ia elTecaufa vn iuc r fa ¡ i som-
n i ú efFedtuú faLtamétorú , tú etiam, quia omnisgra 
ria,quae per facramentú poenitentiaeconfcrtur, de 
fe eft remiífiua mortalis culpae,fic enim faluatur ve-
ntas f o r m a í , ^ per accidés eft,c{)in hoc fubie¿to re-
periatur peccacü morra le , & idebi l la gratia non fit 
prima,neq; a í íu tol lat macula peccatijergo femper 
i l la gratia inc lud i t oí d iñé ad Eucharif t iá & vo tum 
eius, ergo quoriefcunq; quis confiretur,tenetur ha 
bere v o t ü Euchar i f t iá falté impl ic i té , ergo & tenet 
t ü c n ó habere exprefsu propofitúcotranú,Swr pofteá 
implere i n re ipfa fufceptioné Euchariftiaejfi poteft. 
Eft ergo ficl;a,8í gratis afierra tota haec neceíTuas. 
A d f u n d a m e n t ú contrariae fententiae, quod at t i-
Scjpon/to e rac i locú Ioan.6. etfi concedamus omnia,quaeibi 
***™***C0 allumuntur n i h i l efficitur,quia ve rbú i l l u d , Non hx-
hebi í i syi tamin'vobis^non figniíicar neceífitaté huius 
facramenti ad obtinenda prima gratia; fed, ad fum-
n)ú,ad r c t i nendá & confe ruand3 , re¿ té enim expo-
nitur,K0K habcbitis-vitam, i d eft,non rer inebi t is , nec 
conferuabitis virarn,vt . i .Ioani3 .dici tur,o»?«« hotni 
cidti non hubcí yitam <eternam in fe manentems'iá eft,per-
det illam- Quomodb vero fit necelTaria Eucharifiia 
ad conferuandam gratiam, & quid veritatis habeá t 
reliqua,quje i n i l lo fundamento dicuntur,dicemus 
í e í l i o n e fequenn,vbi D .Tho . t e í t imonia etiam ex-
plicabimus. Adconf i rmat ionem iam oftenfum eft, 
male ibicicar i , & exponi Conci l ium Florent inum, 
cuius verum fenfura iam aperuimus. 
Artic. 1 1 1 . 
trarta. 
S E C T l O I I . 
*y4n h o c f a c r a m e t u n e c e j j a r i u m e d i u f i t a d p e r f e 
u e r a d u in g r a t i a , y j q ; a d g l o r i a c o n j e c u t i o í i e , Hf ^ . r e t i c i quidam dixerunt^ealem fufceptio-né Eucharifi is e í e ó m n i b u s hominibus ne ^ cefíariü mediú ad faluté . In quo errore verfa 
t i f un tArmen i ,qu i propte ieá fimul cú baptifmo Eu 
charift iá paruulis dabant,vt ex Guid.Carmel.iefert 
Vvaldenf.rom.a.de facram. c. p i . E u n d é e r r o r é t r i -
bui t Gr^cis , Iacobi t is ,& N e ñ o r i a n i s , P r a t e o l u s l i b . 
i8.caí. l ib.si .c.z.l ib.u.cap.4.Se' ex hoc errore videtur 
profedus abufus e o r ú , q u i vel poft m o r t é dabát Eu 
chariftiam hominibus ia d c f u n ¿ ü s , v t col l ig i tur ex 
g V I .Synodocan .83 .Tru l lana ,&in Conc i l .An t i f io 
dor .cia .Sf C o n c . C a r t h . I I I . c . í . q u i b u s l o c i s hic ab-
ufus d á n a t u r . Ex Catholicis vero qu idá dixerunt, 
Euchar i f t iá eífe m é d i u m neceftariú ád perfeueran-
dum i n gratia v fq ; ad m o r t é , n o n qu idé in refufcep 
tam,fedinre v e l i n vo to , & p u t a t u r eífe f e n t é t i a D . 
Tho .h i c s&inñá .q .79 . a r t . i . ad . i .& q.So.art.u. ad.i. 
quibus locis generatim de paruulis de adultis loqu i 
tur. E r i n hanc fenténriá videtur inclinare Pet.Sot. 
left.^.de Eucharif t iá , dicens non fecus eiTe neceífa-
r i á Eucharif t iá ad viram fpir i tualé, quám cibum ad 
corpora lé j idem fignificant Claudius repet . í .cap .7 . 
Spencacus l ib . i .de adorat.Eucharift.c . ii .Rofienfis 
l i b . 5. có t ra OEcolampadium in prooemio.Iacobus 
Nachan t r ad .decommun. theorem. i . Sed h iauto-
res,fi a t r en té legantur, feré o m n e s l o q u ú t u r de ne-
C ceífitate praecepti,& votum fufeipiendi Eucharif t iá 
non aliter r e q u i r u n t , q u á m propoí i rú feruandi om-
nia praEcepta.Citantur etiá H o í u i s , S c t o , Ledefma, 
& al i j ,non tamen fideliter. 
F u n d a m e n t ú ha rú fentenr iarú fumitur ex ciratis 
verbis loan.é .quaeiVtof tendimuSinccef l i ta témedi j 
i n d i c a n t a d f p i r i t u a l é vi tam,noninchoandam,vt di 
ximus,ergo falté cóferuandá. Hic enim eí fedus i b i 
huic facramento t r i bu i tu t j t anquá proorix & v n i c x 
caufas ¡HiuSjVt ex i l i i s etiam verbis pater, sicutmifit 
meviuens Paier^egoyit io propter Pcitrem,& (juimandu 
€utme, ipfeyi t íe ípropterme. V b i figmíkarur,ficut Pa-
ter eft vn icú & neceftariú pr inc ip ium Fi l i j , ita v n i -
cú p r inc ip iú feu m e d i ú ad fpiri tualé vitam con í e r -
uandár,eíre hoc facramentum. Vnde C y r i i . l i b . i o . i n 
D loan.c. 13.de hoc facramento loquens,inquir. Nopo 
terat aliter corruptibilis heec natura corporis ad incorrupti 
bile yita traducitnifi naturalis yitte corpus ei coniugeretur, 
v b i fignificat hoc facramentú eífe nec eflariú ad v i -
tam aeterná cópa randam. Q u o d a p e r t é docet etiam 
Bafil.in moral ib . reg . i i . i ta in te l l igens locú loan.^ . 
Aug.ep¡f . i : . r .ad Proham.c.xj .&alí j quosreferemus 
la t iüs infrá agentes de í'ffcdu huius facramenti. 
Secundo argumentor ratione,quiaficut remif-
fio peccati & prima gratia eft res neceflana ad falu-
tem,ita etiam perfeuerantia i n grat ia , feu gratia fi-
naIis3ergo ficut ad dandam vel reparádam primam 
gratiam inft i tuta funtfacramenra baptifmi & poe-
nitentiae,ita ad dandam perfeuetantiam, feu grar iá 
í inalem i n f t i t u i debui ta l iud facramentum , quod 
non poteft efíe aliud nifi Eucharif t iá , qua: ficut no-
bi l i f s imum eft facramentum , ira propter efTeótum 
per fe¿ t i f s imuminf í i tu i debuitjeft ergo ad hunc ef^ 
feótum 
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feiítum neceíTaria-Tertib argumentor ex mctapho- A cfFcflus^fic cnim dici non. poteft Euchariftia medifi 
xa c i b i , v t enim d ix i t Conc i l .F loren t inum, hoc fa-
cramentum proportione feruata p r^ f ta tan im^om-
nia i]l3,qu3c cibus corporalis t r ibu i t c o r p o r i , ideo 
enim fub forma c ib i in f t i tu tum eft , í i c u t e r g o cor-
poralis cibus ad corporis c o n f e r u a á o n e m ,&prae-
leruationem á morbo neceí íar ius eft , i ta hoc facra-* 
tnentum eft Iimpliciter necef íar ium ad perfeueran-
dum i n gratia vfq; ad finem. 
I n hac re dicendum efl:primb3realem fuíccptio* 
nem huius facramenti noneffe méd ium í impl ic i -
ter neceífarium ad perfeuerandum in gratia>vel ob 
tinendam beatitudinem. Haec conclufio eft de fide, 
•¿intiM*11' ve Golligitur aper té ex Trident.fefsio.2r.cap.& can. 
Tf* ^j». 4.&CX Auguf t .epi f t . i3 .c i rcaf inem,&lib . i .depec-
í,f(jj$|i> catorum meritis cap.zo.& l i b . 3 . c a p . 4 . & l i b . i . con-
necelfar iü ad remifs ioné vcma l iú p e c c a t o r ú , quia 
funt e t u aliar cauf3c,quxper íe p o í f u n t h o c prxfta-
re.Sed n u l l u s e í f e d u s gratiae neceí íar ius ad íaluten» 
fit i n paruu!o,cuius per fe & adaequaca caufa fit Eu-
chariftiatergo non e f t i l l i med iun inece íTar iú .P ro -
batur minor ,qu ia in paruulis folum eft prima gra-
tia remittens originale peccatÚ3& cum hac fola fal-
uan tu r , í i ansie v l u m rationis decedant. Dices,hanc 
g ra t i á conferuari i n i l l i s vfq-, ad morte, & hunc ef-
fe eífeótú gratiae,quem non confert Baptitmus pro-
pria virtute,fed i n v i r tu te Euchariftiae cuius eft v o 
tum.Vnde ad hunc eflfeóhim dádurn poteft dici per 
fe inft i tuta Euchariftia^tanquam vnica caufa illiuse 
Sed hoc non fatis coní idera té d i ¿ h i m e f t : d u o e n i í n 
p o í f u n t i n g r a t i x c o n f e r u a t i o n e i n t e l ü g i . P r i m ú e í l 
t r a l u l i a n u m , & fermone.n.de verbis D o m i n i j F u i B phy í i cus in f luxusDeÍ5quo g r a t i á c o n f e r u a t , & : h i c 
gentio de fide ad Petrum cap-í 50. Beda fuper. i . ad 
Cor . io .vbi citat A u g . h o m i l . ad infantes. Q u i do-
cent , í i paruulus moriatur cum folobapt i fmo,con-
fequi aeternam beat i tudinem, & eft per fe euidens 
fuppoíids his principijs fideijprimü eftjBaptifmum 
conferre paruulis verain i u ñ i t i a m : fecundum , . i t t-
fantes non efle capaces peccati i n ea aetáte: tert ium, 
gratiam non polTe amitei ni f i per mórcale peccatúj 
quartum,quodex hisfequitur^eum quifemel gra-
tiam obtinetj í i vfque ad mortem non peccet, con-
fequi gloriam.Ex his enim euidenter íit,íi baptiza-
tus infans in ea xtate moriatur abfqj reali rnandu-
catione huius facramenti , v.texperientia docet fe-
pe accidere, i l l u m cófequi xternam beatitudinem, 
&rconfequenter hoc facramentum, re ipfa fufeepr 
efFe<5l:us prsecife íuraprus non confertur radone al-
t e r i ü s facramenti, quám i l l ius , quo ipfamet prima 
gratia collata eft,tíí qu iaqua í i ex natura rei debetur 
ipíi gratise,non íbliim ex parte Dei,cuiusdona func 
í ine poeniientia,fed et iá ex parte ipíiusgratise, quae 
Conferuari poteft quandiu á conrrario non expel l i -
tu'ndeftrui enim per folam íufpenftonem influxus 
¿ i u i n i non eíl naturis rerum c p n í e n t a n e u m . T u m 
eriai-rsjquia grada data per B a p d í m u m , non eft de 
fe:minüs ftabilis,quám alia gratia per merirum, v e l 
aliam difpofidonem comparata, cum per Bapt i fmü 
perfeóte applicetur meri tum Ghr i f t i ad íalutemrfed 
omnis alia gratia,qui3£; vel o l im per c i rcunc i í ionems 
vel per aliam difpofitiioriemjdab.atur, vel qux nunc 
cópara tu r per mencú3eft de fe perpetua;& ex v i p r í 
tum,non elle i l l i méd ium neceífarium ad falutem. ^ ma : in fu í ion i s i emper couíerua ;ur , f i homo non po 
.s* a: j«M £^C :— u^Uo* ;« ^ ^ . . t ^ -JS^ Í-, J: ¿K i-v .• • J-.J: Qua? ratio eandem efficaciam habet i n a d u l t o , qu i 
poft Baptifinum mortalirer non peccat, & abfq-, fuá 
culpa íine hoc facramento decedit,nam ftne vl la dH 
Muh. -vtó. bitadone faluus e r i t j iux ta i l lud .Mat th . vlrimo..fifi i 
íTedideyi t )^ bxptiTfitus ftieritfjtiluHS e>'/:í.«QuÍnimb, có,íl 
ftat ex dodlrina f ide i , adú l tum fine vi lo prorfus fa-
cramento re ipfa fufeepto, per folam cx)ntdt ioneni 
poífe faluari ,vt tradlando de Baptifmo.& poeniten 
tia latius oftenditur. 
i.Cenchfie. ^ l C 0 fecundo, facramentum Eucharifliac non 
eíTe paruulis m é d i u m n e c e ñ a d u m ad perfeueran-
dum i n gratia v fq ; ad finem,neqj i n re, ñ e q u e pro-
Mttms. prie i n voto fufeeptum . Hoc bene docuit Caieta. 
infra.q.8o.art.i2.&: alij autores infra ci tandi.Et p r i -
*T'titiní(tH. tab non ob ícurc co í i ig i tur ex Tr iden . f e í s io . i i . c ap . 
nat i m p e d i m e n t ú p e c c a d 3 e r g o mul to mag i s idé d i ^ 
-cendü eft deprima gratiaibaptifraali: hace ergo con 
feruatio v t fie non eft eftedus akerius facraméti .Ec 
idem d icendúef t fine v i lo dubio de augmento gra-
tia?, quod per alia facramenta có fe r tu r .Qu i vero d i -
cu ntiomnes e í f edus íacramétor u e í íe áb hoc facra-
mento,vt ab vniuerfali fontejrefpondere poterut , 
gtatiam baptifmalé per votí í huius facramenti con-
feruari j í icut á pnncipio.data eft.Tamen haec refpó-
fio tam faifa eft , q u á m eft improbabile fundametu 
i l l u d quo n i t i tu r de vniuer ía l i caufalirate,vt often-
í ü m eft .Alterum, quod in gratiae conferuatione po 
teft intelligi3eft fpeciale auxi l iñ grati^jquo remoue 
tur peccatajqu^ poífent gratiam corrumpere,& h ic 
q u i d é fpecialis efFedusertj8e• m a g n ü gratis donü> 
& c c 3 . n . ^ . ¿ i c e n i e , S i quis d ix ír i^parml i s^amequam ad J) fed infantes neqj i l l o i nd igen t , neq^ p r o i l l o f t a t u 
annos diferetiottis peruei¡ermt3neccJfarÍAm ejje Eucharifli<e 
commu7nonem,anuthen}a/¡t.: Q n í a q u z m enim de reali 
<:ommunioneIoquatur,tamcn íi Euchar i f t iae í fe t i l 
lis m é d i u m necefl'ariuminoh eífec í impl ic i ter negá 
da eius necefsitaSjimb nec Ecclefia debui í íe t nega-
re paruulis hoc facramentum sfaltem inflante eo rü 
morte,quod tamen faci t ,& meritb,vt.q.8o.oftendc-
mus.Secundbprobatur radone, quiafacramentum 
non eft méd ium neceíTariura ad falutem, nifi í i t i n -
ftitutú ad dandum aliquem effeólum nece í fa r iúad 
faluté ,cuius per fe loquendo debeat eífe caufa v n i -
ca,quia (i non fit caufa per fe,non eri tmagis necef-
larius v fus t a l i s f ac ramen t i , quám alij a ó l u s r c l i g i o -
niSjqui fun t in praecepto.Et fi nó fit caufa v nica, no 
eri t nece í l a r i a , quia per aliam obt iner ipo te r i t talis 
í u n t capaces i l l i uS5&idebprop te rcó fe rua t ioné .g ra 
t i x i n hoc fenfu explicatam n ó pó t paruulis eífe ns 
"celTaiiaEuchariftia,er^o nul lo modo eft neceífaria« 
A t vero dicet aliquis5gratiá pa ruu lo rü coní idera EMJÍOI 
r i p o í f e , ve l t a n t ü v t prima & remifsiuá originalis 
peccati , & v t fie eífe efredíí íol ius bap t i fmi , vel v t 
g r a t i á filíale,& v t fie efie efFeólú Euchariftiae in v o-
tocontentaein ipfo b a p d í m o . S e d haec fuga eodé fe j m ^ n u t í f l 
re modo e x p l o d k u r . n á gratia finalis fupra gratiani J 
i p í am ío lüm addit con íe rua t ioné gradae, v íq ; ad fi-
nem vicje.Dices:hociplum, fcilicet mor i i r i gratia, 
c l l d o n u m Deiexaeterna fuá praedeftinatione pro-
ueniens , d i í l i n d ü m fine dubio á conferuatione 
gradar vt í i c , poí let enim conferuari grát ia to to 
Uló t empere , quanuis i n eo non finiieiur vi ta i a -
ftnús* 
i . R a t t í . 
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fantis. Ergo mor ieo tcmporc fpcciale donutn eft, 
iuxta i l l u d Sapient. 4.. Raptuseftsne malitia immutaret 
inteüeñum eius. Et hoc donum non eft effeílus Bap-
t ifmi,nain Baptifmus eofdem effeótus haber in ó m -
nibus paruuIis.Eric ergo eflfeótus facramenti Eucha 
riftiae.Refpondctur, verum quidem efle poífe hunc 
effedum reuocari ad donum perfeuerantiaí , ex fpe-
cial i Dei eledione proueniens, verum etia eífe h ú c 
non efle effeÓlum Baptifmi , v t ratio faó tacóc lud i t . 
D ico tamenjeadé ratione, c u i d e n t i ü s c o n c l u d i h ú c 
non eífe c í fe íh im Euchariftiae, qu i* non datur ó m -
nibus paruulis, nam íi paruuliper Baptifmum reci-
p iunt Eucharif t iamin v o t o , & p e r h o c vocum reci -
p iunt aliquem e í fedú gratiae, q u i Euchariftiae fpe-
cialiter tribuendus í i t jomnes xquales, & eofdé eflfe 
¿tus rccipiéc ,quia omnes funt aequé difpofiti j & ha 
b é n t arquale v o t u m , & facramentum,ergo ^qualem 
cffed:um,conftac enim ex coramuni ,& certa d o d r i 
; na,facramentum habere xqualem effedum i n fubie 
d o aeque difpofito , p rae í e r t imloquendo de effedu 
gratiae neceí íar io ad falucem, qualis eft m o r i i n gra 
tia. Quod a r g u m e n t u m c o n c l u d i t f a l t é dei l l is par-
i iu l i s ,qui , f i non decedacin infant ia , extra gratiam 
íinc m o r i t u r i . Sunt,qui d i c a n t p o f l e h u n c e í í e d u m 
círe facramentalem,& tamen nó ó m n i b u s dari, e t i á 
fi aequé difpoíiti fint, & n o n magis ponantirapedi-
mentum h i , quám i l l i , fed quám íit hocfalfum 5 & 
principi js fidei r epugnans ,o f t édam fequenti afíer-
t ione.Etconfirmaturjnam p r | t e r q u á m quod gratis 
- & fine fundamento t r ibu i tu r hic effedus EucharL 
íl iscjrefpedu paruuIorum,inuoIuit quandam repug 
nantiam.Quomodo enim in t e l l i g i poteft, v t ex vo -
to alicuiusfacrameti detur aliquis effedus d i rede 
pugnans cum reali fufeeptione talis í a c r amen t i íV t 
fi quis diceretper Mat r imonium i n voto dari auxi-
Jium ad feruandam vi rg in i ta tem, vel profitendam 
r e l i g i o n e m , tale enim eft dicere per Euchariftiam 
in voto dari alicui v t m o r i a t u r > a n t e q u á m fitcapáx 
fufeipiendi Eucharif t iam, loquor enim de paruulo 
baptizato, qu i mori tur a n t c q u á m naturaliccr poflit 
comedere. . , -
Ter t ib a r g u m é t o r ex metaphora cibi jQuis en im 
dicat c ibum eífe neceífar ium i l l i , q u i nec n u t r i r i po 
teft,necaugeri,nec minuijueccontrariam aliquam 
adionem pati , talis enim eft paruulus i n eoftatu; 
quoad fpiritualem vicam, qu ia in ea nec nu t r i r i po 
tcft,nec a u g e r i , ñ e q u e a^ v i lo contrario al iquid par 
ti:auc quis etiam dicat c ibum feu defiderium cibi e f 
fe alicui necef ia r iú ,an tcquá tali cibo indigeat,vel i l 
lius fitcapax? pe rinde enim eft dicere dan paruulis, 
qu i mor iun tu r ira fola gracia baptifmali,ratione E u 
charif t iaí , v t moriantur antequam manducationc 
Euchariftiae indigeant , v e l etiam antequam i l l ius 
capaces exiftanr. 
Dico ergo tertib.Euchariftiam in re aut voto pro 
prio non eífe m é d i u m neceflarium adultis,ad períe 
uerandum in gratia,&confequendam gloria. Hac 
conclufionem neceífarib docen t i l l i T h e o l o g i , q u i 
negant eífe impoí i tum d iu inum prxceptum de fu -
menda Eucharifiia.Nam ablata neceífitate prgecepti 
in pra^fenti materia, neceífi tatem etiam raedij t o l l i 
neceífe eft.Sed haec fententia faifa eft,vt lat iús.q.$o. 
dicam; fuppofua ergo neceífitate prjecepti docuic 
hanc fen ten t íam cxprcí íc D . T h o m , q . . art, 4, v b i 
Artic. I I I . 
A i nqu ic , t a r t t umtna facramentaef fef ímpl ic i te rna-
ceífaria necelsitate finis,duo quidem fingulispcrío 
• n is , fc i l icecbapt i fmú ab fo lu t é ,&poenué t i á exfup-
pofitione peccati mortalispoft bapt i fmú. T c r t i u m 
vero rcfpedu corporis Ecclef12e.De reliquis autem 
ó m n i b u s nega te í fe neceífaria necefsitate finis. D i* 
cun ta l iqu i D.Thom.de reali fumptionefacramen" 
t i loquutum eífcfed non r e d é , n a m hoc modo e t i i 
baptifmus, & poenitentia non funt neceífaria fim-
p l i c i t c r .A l i t e r dici poteft D . T h o m . loqu i de necef-
iitate ad obtinendam primam gratiam, fed hoc etiá 
eft contra mé tem eius, nam generatim loqui tur de 
necefsitate facramentorum. Vnde de alijs d íc i t eífe 
neceífaria ad mel iüs , & c o n u e n i e n t i ú s confequen-
dum finemjcum tamen ad primam gratiam o b t i n é -
dam, neq; i f to modo pofsint d ic i neceífar ia , fi pro-
B p r i é loquamur.Idem docet.4.d.p.q.i.ar.i.quaeftiun. 
a.Duran. ibi.q.a.Palud. qfi .nu.f í .Caiet .hic, qu i hoc 
fenfuexponi tD.Thom.Soto dift.S.art .j .clarius.d. 
íi .q . i .art . i i .Ledefm.q . i4 .arc .3 .Hofiiis lib .3. contra 
Brent ium aliquantulum á pr incipio . 
Et probatur primo autoritate negatiua Conci l io-
rum & Patrüm,quac argumentandi ratio l icé t alias 
inf i rmaeí fe v ideatur , tamen i n dodr ina tradenda 
iderebus m u l t i s , i n quade fingulis docentur ,qu3E 
l i l i s conuen iun t i& al iquid affirmatur de quibufdá, 
quod tacetur de a l i j s , fatis probabileargumentum 
f u m i t u r , quia i l l u d filentium eft iraplicita quaedam 
negatio,8¿rpart icularis affirmatio,&r quaíi exceptio 
•quae firmare f o I e t r e g u I a m , v t q u o d v n i í i n g a l a r i t e r 
eonceditur,alijsnegari intell igatur. Patees e rgo ,& 
Conc i l i a , I i c é t de prasfenti quaeftione, n i h i l i n ter-
Q minisaffererevideantur,vbicunqj tamen,de necef-
íi tate facramentomm di í ferüt ,bapt i fmum & pceni-
tentiam d icün te f l enece l f a r i a ,non tamen Euchari-
ftiam.Quodpraefertim notar i poteft i n Conc i l . T r i 
dent .d i fputansenimfeí r .7 .debapt i fmo,can . j . defi-
n i t eífe neceirariumad falutem, 8¿: eodem modo lo -
qui tur depoenitentiajfeíf . i4 .can .6 . in felf .verb. 13. 
agensdefacramento Euchariftiae, nullam nccefsita 
tem i l l i t r ibuit ,praeter necefsitatem praeceptijquam 
can. 9. explicac,facit etiam quod Melchiadcs Papa 
Epift.ad Epifcopos Hifpaniae,C3p.z.& habetur in.c. 
Spiritus fandus.de Confecrat.d.s.inquit,/?ítíí>»»>o-
rituris regenerationis beneficia Jufficerc ad falutem, quid re 
•géiteratio per fe faluat mox in pace beatifeculi recipiendos-y 
v b i ponderandum e ñ verbum i l l u d , f e r / e , ex i l io 
enim co l l i g i poteft , nu l lum effedum conferri i n 
X) vo to alterius facramenti , qui ad falutem necelfa-
r iusf i t . 
Vnde argumentor fecundb rarione)quia Eucha-
rift ia non clt per f e , & vnica caufa alicuius effedus 
gratiar, necelfarij fimpliciter, v t adultus confequa-
tu r fa lu tem,ergo non eft i l l i méd ium neceífariiun 
ad falutem,conlequentia pacet ex d id i s in praecede-
ticonclufionejancecedens vero probacur, nam, v t 
ex d i d i s ibidem coftar, fi aliquis eííet talis eftedus, 
m á x i m e eífet perfeuerantix d o n u m , & a u x i l i ú , q u o 
á peccatis mor ta l ibuspr jEÍeruamur , quod máx ime 
neceífarium eft adulto poí i primam gratiam obtenu 
tam, ad confequendam glor iam. Et hunc effedum 
videturtr ibuerehuiefacramento Concil.Trid.feíT. 
i3,cap.i.fed v e l h i c e f í é d u s n e c e l f a r i u s n o n eftjvel 
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«hariftia.Quod ita declaro. E t i n p r i r n i s n c c c f l a r i ü ^ 
non cft ad confequendam gloriam tale perfeucran-
tiae donumiquod datur homini ,nc vnquampeccec 
morcaliter poft Bapnfmum , v e l Poenitentiam fe-
jnel rufceptam,quia poceft facpiüs cadere, 8¿: refurge 
rejac t ándem faluari .Solüm crgo eft ad vi tam aeter-
nam nece í ra r ium,v t homo perueniat ad fincm v i t a 
i n aliqua gratia,atque adeb v t a l íquam prima gratia 
ín hac vita receptamjvfque ad exitum ex hac vita re 
t ineat ,& confcruet ,quodfi í i t p e r l o n g u m t e m p u s , 
necefíar ium eft lingulare donum gratis excitantis, 
& a d i u u a n t l s V t h t ) m b i t a p e r í c u e r e t , l í v e r b t c p u s 
ü t b r c u e , i n c l u d c n s t a m é n terminu v i e , íu í í ic i t ta le 
genus auxi l i j , quod datur homin i v t cóue r t a tu r , & 
moriatur i n gratiajVt ex materijs de gra t ia ,& pr^de 
ftinatione f u p p o n o . í ^ u á d o ergo d ic i tur , pe r feuerá g 
tiáeíTe e í fedum h u i u s í a c r a m é t Í , d u o p o í f u n t i n t e l -
l ig i jP r imü ef t jabundát ius auxi l iú excitans & adiu-
uans quo pr^uenitur homo 3 & á Deo protegicur, 
nccadat .Ethicfeníusef t verus ,nam hoc auxi i ium 
datur per hocfacramentumjtamen ratione i l l ius no 
poteft dici m é d i u m neceíTar iü .Pr imbjquia per hoc 
facramentü no datutjVtillud auxi l iú ita clargiatur, 
v t infal l ibi i i ter habea te f fe í lum , quod ftatím pro-
babo.& hoc eflet potiíTimé nece í ra r iumad falutem, 
&,hoc feclufo, i l l u d auxi l iú no eft l implici ter necef 
riüm ,quia fi homo in grada moriatur, i d íat is eft ad 
faluté,poteft auté i n gratia morif ine i jsauxili js , ca-
d é d o j & r e f u r g e n d o ^ c t a ñ d é in fine vitas breui teni 
pore gratiam conferuando.Secundb,quia hoc faera-
mentum non eft í impl ic i ter neccffariüad hunc eífé 
ftumjnamlicétConcil. T r i d e n t i n ú dicat, per hoc Q 
facramentum dari auxii ium,quo á mortalibus peccá 
tis pi3eíeruemur,non tamen dicit hunce í feó lum á i 
ú per foíam Euchar i f t i á ,neque i d poteft alia autori-
tate,vel probabil i ratione oftendij-ná í imul, & code 
tenore verborum dixitibi Conc i l ium hoc facíame 
tum effe an t ido tum, quo liberemur á culpis qi íot i -
dianisjid eft,venialibus, &r tanien non inde fit per 
folum hoc í ac ramentum veníaí ia r e m i t t i . Eft etiam 
aliud exemplum, nam per C o í i r m a t i o n e m datur au 
x i l ium gratiae ad confitendam fidemj& refiftendum 
contrar i js>&tameñ non p rcp t c r cáe f t m é d i u m ne-
ceftarium ad hunc eíFedum ,nam qui non eft confir-
macus,fi,quod in fe eftj faciat,obtinebit auxil iü fuf-
íiciens ad talem adum,non in voto Co í i rma t ion i s , 
quod poteft fortaííe nó habere (máx ime íi ve rú cft, 
i l lud íacramentum nó cadere fub diuino prscepto) 0 
íed per orationem j vel aliam bonam difpoí i t ionem 
í 'uam, e rgof imi l i t e r l i cé t i l l u d auxi i ium de tü r per 
Eucharif t iá ,poter i t í ine i l la per alia media obt iner i . 
l u h Dicent fortaíTc^oflc quidem haec auxilia obtine-
ri per alia opera, &: merita operantis , fed non í inc 
MwtHu voto Euchariftiar.Sed hoc facilé poteft refutan cif-
dcmfereracionibus,quibusha6lenus v l i fumus .P í i 
ma,quianulla autoritate fundatur hiemodus con-
ferendi hunce f í e6 lum.Secunda ,qu ia hace merita ha 
bent locum,etiameo tcmpore,quoiam nullaeft nc 
ceff i tas ,necvoluntasfuícipiendi ampl iüs Euchari-
ftiam,&tunciam non potTunt d ic i includere vo.-» 
tum Euchariftise, nec vero habereeffe í lum ratione 
pra;cedentis communionis , quia iam il la habuic 
fuum integrum effedum, v t füpponi tur . Te r t i a , 
q u i a e í F e d u s l a c r a m c n t o r u m p r o p r i é h a b e n t l o c u m 
crá 
i ñ i j s d o n i s , q u a f grat isdantur , fa l tem í t n e m é r i t o 
de iuf t i t i a , & qux non fun tomnino debita, ve lu t i 
ex natura rc í ,&:ideo in primaiultificatione peccato 
r i s j h a b u i t o p u m é i o c u m collatio g r a r i ^ i n veto fa-
craraenti. A t veib hac auxilia pofíunt ob t inc r ipe t 
propriamei-it3,de c o n d i g n ú j & d e i u f í i t i a , & f u n t d e 
bita ex intrinfeca natura gratia? Í & iuílítise ob cari-
tatem operá t i s .E t ideo non opbrtuir , IKC decuit ad 
hüce í feó iü requirere votü Cacrarnenti.Qjjartajquia 
alias omne g r a t i § a u g m e r i t u m , q u o d peí merira con 
fequimur,ac deniqj omnia grada: beneficia, qua: i n 
hac vita hóminibi isconferuntur jpoíTenc eadem fa-
cil í tate t r ibu i voto h u i u s í a c r a m e n t i , quod fatis eft 
perfeabfiirdum. 
A l i o modo poteft explicari hic effeftus d e i l l o « r 7 
ípec iah auxiliOjíeu prouidet!agrati3e,per quam da- ' 
tur h o m i n i , v t pro aliqud tempore v i t ^ pe r íeuere t 
i n grana,vitando omnia peccata mor taüa vfque ad 
m o r t e m . E t h i e f e n f u s e í f e t neceífar iusád faluadam Impttpitíig* 
necefíitaté medij inEucharif t Í3,ef t tamen falíusjPri 
m b , quia ü hic eífet effedus per fe huius íacramét i i 
eílet infallibilis,falté in eojqíú d i g n é vel cú certa ali 
qua difpofitione fufeiperec hoc facrametum, hoc au 
tem eft plañe falí i imjnullus enim,qiiacunque deub 
tione aut difpofitione Eucharíf t iam fuícipíat5poteft 
ideb eñe certus de fuá eterna faltitejfeu de pérfeus-
rant ia in gratia vfq; adfinem vita?, etiam fi eíTstcer» 
tu s .de íuad i{pof i t i one ,nequcv l Íus v n q u á m Catho-
l i cusDof to r t a l em e í f edum t r ibu i t huic facrámen-
to,neqj habeta ' iquodfundamentu in Coci l i js , vel 
Scriptur iSjnam l icé i loan.6.áicatUT,Qmnicíndmathite loan.ó . 
j)ane}yi¡ict i» <eterníí/íem'ptr'm his p r o m i f í o n i b u s fub 
in t e l l i g i tu r condi t io , í c i l i ce t ,quod eft ex parte íaéra 
mcnti,S(: fi homo impedimentum no pou3¡;,vel alia 
v i a a m i t t a t v i t á , q u á f a c r a m e n t í i c o n f e r t , A.]íoquin 
fi promiífio eífet abfolutajquicunq-, íemelfüfcipé-
ret hoc facramentü, habcre t infa l l ib i ié co í ecu t i oné 
vitae 3eternae,quod tamen dicere pl'áne eít haeretictí» 
Neq; oportet dif t ingüere ín t e r o rd inar iú v íum hu-
ius faoraméti ,& illü fpecialé vfum, quo in fine vitae 
per m o d ú v i a t i c i f u m i t u r , quiafada ra í io aequé de 
ó m n i b u s procedit,p.rxfertim quiaipfum facramen-
t u m de le non habet plures cffeóhis in i l l o art iculo, 
l i fufeipientis difpofítio ^qualis fít. Ac deniqj plus 
eífctjqua temerar íu &er roneum dicere, eum q u í i n 
graui morbo v ia t icü d i g n é fufeipir, hoc ipíb mane-
re confirmatíí i n gra t ia , aut cum tali perfeucrantis 
donojVt jnfallibiíe fit i l l u m fore faluandum. 
Refpbderi poteft,hunc effcílü non efíe infa lhbi -
Jé ,e t iám fifaeramentú digniífimé fufeipiatur, quia EH*F6, 
femper poteft homo pofteá p o n e r é i m p e d i m e n t ü , 
quia in ijs efíe6tibus,qul non ftatim dan tú r , cü fufei 
pi tur facramentújfed pofteá opportuno t épore , ficri 
poteftjVt d i g n é fufeipiatur facramentü ,&pof teá nó 
dé'ttir effeítusjpropter fuperueniens i m p e d i m é t u m . 
Sed iicéc hoc i n aiijs eíFcólibus poftit habere locum, im^nAt i** 
no tamen in hoc de quo agimus, quia in ratione i n -
trinfeca huius cffeólus includitUTiVt per ipfura tol la 
tur omne i m p e d i m e n t u m i n á hoc eft effe infal l ibi lc 
perféuerantiaé donú. i tapfarueni r i hominem, v t i n -
fa l l ib i l e f i t ip fum non adhibiturum i m p e d i m é t u m , 
q u o m i n ü s certiíTimé perfeueret , ergo hoc ipfo 
quod homo permit t i tur poneré i m p e d i m e n t ü , n on 
datur i l l i hic e í í é d u s . C o n f i t m a t u r hoc, & declara* 
T o m . ¿ . M m tur. 
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tui-jquía duplicitcr po í í umus in tc l l igerecf fc í lú fa^ 
cramenci elle infalübiléjfeu promi í rum.Pr ia ib jabfo 
lu tc S¿: fine conditione aliquaj&: hoc modo fecundü 
fidcm nullus efifeítus gratiae fanfti t icátis eft p romi f 
íus faci-amétis,neq; hic,de quo agimus, eft promif-
fus ó m n i b u s d igné fufcipientibusj v t o í l en íum eft. 
Secudbjfub coditions ahqua, qu^ dupliciter in te l l i 
g ipocef t .P i imbj f id igné lu lcepcr i s j&h^cnofuf i i c i t 
i n pr2Efenti,vcá me p roba rá e f t ,& in prxdióta re ípo 
fione fupponitur. Secúdb , íi poft digna fufceprionc 
obex, f eu imped imencü n o n p o n a c u r , f e u í i h o m o , 
q u o d i n Te ef t j fecer ic ,adi l Iuddonú con íequédú .Ec 
hiíc c ó d i t i o n é repugnatrequiri ad i l l u d donu obt i -
n é d ú j q u i a rale eft,vt ad i l l u d nulJa humana difpoíi-
„ t i o fuíficiatjquae ab ipfa aótuali perfcucrantia di f t in-
guat iu- ,eamq ;anr€cedat .Etqi iódin ipfa a í t u a l i p r ^ 
fentia non impedíatur3no eft quid prxuium,aurre-
q u i í i t u m ad hoc donumjfed eít eflfeótus ipíius don i , 
tale enim eft, ve eo cépore ac opportunitate detur, 
^uo feic Deus h o m i n é non imped i tu run i j í ed voca-
t í on i rsfponfurum. Repugnar crgo cum propria ae 
í ingu la r i racione ralis doni,qj quibufdá derur rano-
ne facrameti^ alijs vero in ipfa íufeeptione facrime 
d e q u e difpolíris n e g e t n r , q u i a i m p c d i m é r ú p o n ú t , 
non enim ponerent, fiDeusillo dono eosprjeueni-
T t t ^ ali j ponerenc ,n i í i eos prseuenirer. V nde v aldc 
diuerfum eft Ioqui,auc de aóluali perfeueranna, aut 
de fpcciaü i l l o dono, quod ad perfeueradura datur, 
nam de a í tua l i peiTeucranria ver i í í imé dicirur non 
dari homini ,quia homo p o n i c i m p e d i m e n t ú , ná i n 
hoc no eft í e rmo de auxilio anteceden, fed de con-
comitare , & adualiter cfficaci) at verb de i l l o dono 
antecedenti, dato ex p ropo í i to , & eííicaci c lcá t ionc 
Doi jcu i d2tiir ,exeleótione da tur , & cui non datur, 
ex eieéHone feu libero arbitrio D e i ncgatur,non ex 
aliquo impedimento fpecialí. 
^íJñt eutjin. D i c c c f o r t a í r e a l i q u i s j h u n c e í T c e f F e ñ ü h u i u s fa-
c ramét i3non ,quia infa i l ib i l i t e r detur ó m n i b u s d ig -
né jve l cum certa a l iquadi fpoí i t ione fufeipicntibus 
hoc facramentújfed quia, l icét ex altitudine diutnx 
c o n f i i i j , & a i b i t r i j quibufdá d e t u r , & n o n alijsjqui-
%efellitnr. tarnen da tur , propter hoc facramétú datur.Sed 
haecrefponlio apertainuolui trepugnantiam,& de-
ñ r u i t p r o p r i á r a t i o n é effedus facraracntalis,funda-
tu r enim huiufmodi effe£lusin diuinapromifl ione, 
qua poíi ta no intel l igicureffeélus facraméti pederé 
ex folo arbitrio d iu ino , fed p o t i ü s i n r e l l i g é d u m eft 
facramentú t á q u a caufa per fe efficax & naturaliter 
agés j in fubiedo d i f p o í i t o . R e p u g n a t e r g o facrame 
talcm efFeétü n ó eíTe infall ibilé,ablaro obice,aut da-
r i vn i ,& : non alteri habenti « q u a l é d í fpol i t ioné .Vn 
T f i d m i n m t de C o n c i l . T r i d . fefl. y.can./.lic ab lo lu t é dcfinit .Sj 
qiiis dixerit non dari gratiaper hHiuftnodifacramentaJem-
fer^gr ómnibus,quantu ejl ex parte Dei, eíiajt rite ea jufei 
p a n t , f e d a l i q u a d o , & a l i q H Í b u s , & c . \ h i , l i c é t i n genere 
de facraméciSjSí de gratialoquatutjre t amé vera fer. 
nio Conci l i j eft do¿írin3lis.,& vniuerfalis: vndede 
omni facramento,& de quacúq; gratia facramentali 
vn i cu iq ; facramento refpódente accomoda té in te l -
l igiturjpraeícrtimj quia Conc i l i ú in eo fenfu l o q u i -
tu r ,quo folent Thso log i loqui in hac materia,quo-
r ü h s c e f t eómun i s fen ten t i a & feníus .Et ratio etia 
iní inuacaeft euidens, quia íi efiedluspendet ex folo 
arbicrioDei}etiá íuppol i t a in f t i tu t ione 8c promifsio 
Artic. I I I . 
A ne,nuIIapoteft in te l l íg i p r e m i s o ralis ef ís i lus nb. 
que abfo]uta,neq-c6dinonara, quia per p ro^ i f f i o -
nc íit infa l l ib i i i s effe¿his,vel íímpliciter-, vel poíi ta 
Conditionej&cófequeter nó pedet ex folo arbi t r io , 
i n fenfu copofitOjíi verb nulla in te rced i rpromi í l io , 
no poteft facramentú eííc caufa talis effeítuSjquia fa 
c ramen tú non eft caufa,niíi fuppoíito pa¿ lo ,& pro-
mifíionc.Niíifortaííe qu i sd ica t ,p ron i i í f ionée í l ehu £ i g 
iufmodi conferéd i talé eííeóíújper tale fací amentü^ 
non femper3fed quando Deus v o l u c n t i l l ü eflícere* 
Sed hsec refponíio gratis cóñóla eft, concra íenfum 
D o d t o r ü o m n i ú , &pr íE te rca to l ¡ i t o innc cercitudi- ^ ' ^ f y 
n c inefFe¿Hbusfacrametorü3et!am fi homofaceree 
q u a n t ú in íe effetjad i ' losfufc ip iédos ,quod eft sper 
té con t rade f in i t ioné Conci l i j T r i d é A ' c o r r a tot ius 
B Eccle í i^fenfum,8cc6tra v im v e r b o r ú f a c r ^ S c r i p t a 
rss, i n quibus ha p romi f s ionescon t iné tu tvv ide tu r 
etia contra vera ratione p r o m i í s i o n i s , qualiseninx 
eft promifsio fub cohditione íi proroictenti i sbuer i í 
e a imp le r e íDen iqy in ó m n i b u s alijs íacramentisefFc 
éhxsgratia: femper funt hoc modo infa l í ib i l es , qu¡ 
pertinent ad bon i t a té í impl ic i t e r j quod ideo dico, 
quiajin Estrema vn¿l :onc, fanj tas corporis non eft 
effedusica infa l l ib i i i s jquianó pe i t ine tadbQnáf in» 
plicitcr,necfcraper h o r a i n i c o n u e n i é s e f t in ordine 
a d b o n ü an im^fab hac tatné condirionc,id eft,íi ita 
expcdiatfuff tpienti5etiáeft infal l ibi i is effeclus.Ad-
dojfa l ib 'S í í ine vl lofundamcto d i c i , q u i b ü f c u q j l » 
tur hic efFe(5i;us5dari ratione E u c h a r i ü i ^ i n r c ,vc l i a 
VotOjinterdú enim dari poteft,veI ex mér i to de coa 
gruo,vel ex Dei arbitrio,propter folú mericú Chr í -
C íüj í ine ordine ad v l lúfacrament i i , v t o í l e n d i poteft 
argumctisfupráfa¿iis,& excploi i lo de bomine?qtí i 
poft viat icú receptüjpeccet mortariter3& deinde c ó 
tera tur , vel cofitcatur, & fíe moriacur i n grat ia , i í-
le enim recipic hoc donum, & beneficiü íinalis gra-
tisej&r non propter Eücharift iá p r ius fu feep tá , quia 
poft i l la peecauit mortaiiccr,& fortaífe ipfanametEn 
chariftiá i n d i g n é fufcepit.Neq; in voto Eucha r i íHs 
fuméd^, quia re vera itei'ü í u m e n d a nó eft.ncqj i l l e 
h o m o c e n e t u r a m p l i u s c ó m u n i c a r e , vnde no habec 
vo tum Euchariftisejfcd pot iüs potefthabere propo 
fitúcontrariú'.ergo.Deniq-, hoc d o n ú gratia?, quod 
confertur adulto iuíi if icato,vcin gracia dccedatjfu-
pra remifsione peccati,&r prima gratia,nihil addit,-
praeter fpecialé De i permifs ionem, íea prouident ia» 
qua fit vtille moriatur, an tequá maliriá mucet mea 
D tée ius ,Ytquando ,pof t v lu imáconue r í i onéad Deú* 
breuifs imú tempus vitae fupcrcft, nec té ta t iones in-
ftanc,neque fpecialis De i motio, & excitatio eft nc-
ceflariajOÍlédimusautem hoc ipíuriijfeilíiicet, mori-
i n ftatu gratix no cífe efredíí buius fa&raméti;crgo. •  . 
E t ex his ó m n i b u s infero,non eífeetiam Eucha- Et témj l í t 
rift iam medi i lnece í fa r iú ad gloriam corporis con- •none^mitr 
fequcndam,hec enim refpódec grati^ confuramat^, far i íad f}<** 
feu g lo r ia anims,S¿r,ideb facramentú, quod eft lulíi r u corfsns 
ciens caufa gratiíiejeft fuo modo caufa gloriae, ta ani confequet*' 
mas, q u á m c o r p o r i s , 8 c r i d e b P a u l u s a d Romanare - M 
f u r r e d í o n e m rribuic B a p t i í m o , quia refuíc i tando 
animamj da t iusadre ru r rc¿ í ionécorpor i s ,&: .c .8 .ge 
nera l iüs dicit refurreól ionem corporis gloriofi f u -
turam eíTe, propter inhabitantcm Spiritura Dei ift 
nobis.vciquepergratiam. , f 
Dieo quar tb ,Pcírc hoc facrametum quodamodo, i 
feumo 
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feií moralitcr dicí neceíTariutn ad p e r f e u e r a n d ú i n A 
gratia)id cftjValde v t i ] e & cfíícax,adcb,vt dicere p o f 
íiiiiuS5eCí,qui vo lun ta r i é diu abftinetab huius íacra 
. tnenti perceptionc,vix poíTe móral i ter dici perfeuc 
rare in grada fine nouo peccato morcali.Icainlinu.at 
p.Thotn. p .Thom.fuprá.q.«5y.art .4.clariús i n^ .d . i a .q . j . a r . i . 
quo£ftiuncula.i.ad.i.&.4.cont.gent.c.(5i.& multa ex 
cUudiffS- • patr ibusad h o c p r o p o f i t ú c o ñ g e r i t Claudiusrepe-
C^riamS' t i t . í . c . / . fo lú cft notanduslocusCyprjanijCXponea 
tis o ra t ioné D í ú c a m i S c c i r c a \ t i h ú 'ú\ná3Panem no' 
flmi&'c.álcentls,Ft manifefltím efl eosyíí iere,qmcorpus 
eius attingtint)& Eucharijlia iure cómunionis accipiunt,it¿ 
timéndu ejl3&' orandu,ne.1dUquisa,bjleHtu¡ feparatiir aChri 
fli cor¡}ore,procul remcineat a falute^cominante ipfo. & dice 
tcNtJtmandiicaueri í iSj&cEt a d e u n d é m o d ú loqui tur 
Concilio Ca Conc i l i ú C a b i l o n e n r e . I í . c . ^ . & p s n d e r a n d ü e í H l B 
Uw^ft' l u d \ e v h ü , t m e n d H e p : & ouniu^ quo fatis í ígnií icat , 
hoc non efie infall ibile , nec í impl ic i t e r necef íanu, 
fed valde per iculoíum , atq; adeb moraliter q u o d á -
modo nece íTan í Jadequanece í s i t a t e jp roaen ié te ex 
fragilitate honiinisJ& periculis huius vitse videtur 
cxponere iocú loan.quae expofí t io i ta eft fumenda,. 
vtnoexcludatur a l i apropr ia ,de-qua inf rá . Rat io^e 
rb non eft aliajnifi quia hocfacramentun^per ÍCjeft 
ínf t i tutújVtconferat homin i fmgulare a u x i ü u m ad, 
cauéda pecara, S¿: per feuerandú i n gratia:ergo c ü m 
haec res fit adeb di ínciüs, & homo n imiúm fragil is , 
non elr incredibile3ri c o n t e n a ^ v e r v o l u n t a r i é omic 
tac hoc mediújfacilé eñe cafurújprjefertim, quia cu 
Deus iam i n í H t u e n c h a n c v e í u t i ordinaria viarn,fa-
ciléfortaífe de re re t eü ,qu i vo lun ta r i é illá deferi^fe. 
cus verb e í l , q u a n d o i n u o l u n t a r i é omitt;itur,.quia: G 
tune 8¿ votura í ac rament i & alia media poterunc. 
íupplere hunc effedum. 
DKÍKJB. Sedqu2eretaliquis,cú hoc facramétü í i t n o b ü i u s 
caeteri^cur nó eft i m p o í i m m fub maiorÍ5veI acqualí 
neceísitate,ac C3etera5cú potueri t C h r i í l u s fub hac 
SentetkCAte. ]egeillud inftituere?Refponderi potc í l ex Caictano 
hic^rationé fumi ex natura facramentorü jnam rege 
neratiojqu^eíl : perbapt ifmum(8¿: idéjfuo modo,eft 
de Poen i t enda )eü in i t iú vitaefpíritualiSj& ideo per 
fe requi r i t jVt . táquámedsuj inre ip ía jCxhibea tur , & 
per a c c i d e n s e í ^ q u o d i n t e r d ú m i n voto fufíiciat.At 
Euchariftia fe habet per modum finis,cuius, natura 
efti vthabeaturin intent ione,&idebhocfacramen 
tú per le faluat,vtin v o t o e x i ñ é s , a c p r o p t e r e á non 
ell ex natura fuá mediu neceíTariú.Qu^ ratio p r i m ú 
videri poteft obfeura, quiavixintclligitur5quid38¿: 
quomodb concludat.Deinde vider i poteft falfb d i -
cerejíi p ropr ié de í a c r a m s n t o , & facramentali eius 
vfu l o q u a m u r j ^ p e r f e íaluat Euchariftia i n voto 
fufcepta,quia fi lermo fit de falute fimplicicer,prout 
conferri poteft per bapt i fmuA'a l ia media, i l la non 
confertEuchariftia, ená i n voto fufeepta, v t d u i , í i 
verb íit fermo de falute,prout per Euchariftiam c ó -
ferri poteft,ad hoc per íe requi r i tu r ,v t non t an tü i n 
yotojfed e t iá in re Euchar i l l i a fufc ip ia tur ;vndee t iá 
ialfum eft,hoc facramentum,per fe,& natura fua,in 
voto eíTe furaendü,quia re vera n ó cft in f t i tu tú ,per 
fe loquendo,n i í í v t i n r c j & ' facramentaliter fuícipia 
tur, & hoc modo eft neceflarifl ea necefsitate, quae 
m i l lud conuenirepotcf t j íc i l icet pr£ecepti ,vtiam di 
cam.Dico auté íemper,Í! pvoprié loquamur.Primb 
<iuidéi quia íi loquamur de voto huius facramenti . 
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ficut de propoí i to feruandi alia praecepta, íícut dici 
poteft obleruatio praeceptoru, & propofitú eius fal-
uare hominqi ra etia dici poteft votum huius íacra-
menti confene ad fa lu té ,v t i te rüf ta t im dicá. De in -
de(quod valdc obferuare oportet ad inteliigeda al i -
qualocatam D . T h o . q u á í a n d o r i í P a t r u ) q u i a c ú m 
i n hoc facramento fit realiter ipfe Chr i f tüs , imb cu 
re vera Chrif tüs fit ip íum fac ramen tü / ac i l e fit tran 
litus ab hoc facramento ad C h r i f t ü , & é contrarioj 
vnde, quia tota noftra falus á Chrif to manat,& con 
iundtio cü i l l o eft fimpliciter necefíaria ad falutem, 
ideb ,dú l o q u u n t u r S a n ó t i d e hoc facramento,ratio-
ne rei i n i l l o contents , d i c u n t ab i l l o eííe eflGca-
ciá omnis g r a t i s , & ex voto aut defiderio eius, feu 
i n ordinead i i lud jomné per fe í l ionem gratia; con-
ferr i .Et ad hunc m o d ü poíTet accommpdari d ié tum 
Cajet.vt magis patebit ex dicendis. Ratio e rgó pro líxpticatur 
pria,ob quam facramentu hoc,quanuisf i tperfe¿t i f- mens Caieta» 
í i m ú , n o n eft m e d i ú fimpliciter neceíTariíijnon aliú Solutio D u -
de ,quá ex ipfamet pe r feó t ione , & excellentia eius, bij» 
petenda eft^ná qub eft nobilius,eb magis accedit ad 
rationem finís, &deficit á r a t i o n e medij neceíTarij, 
í i c u t p e r f e d a caritas m e l i o r e f t , q u á m i n c h o 3 t a j n o n 
tamen ira eft ad falutem neceíTaria, vel certe gloria 
ipía melior ef t ,quám gratiajnon tamen eft,in rat io-
ne medij,ita neceííaria,ficut,gratia, q u a n u i s i n t é t i ó 
&def ider ium confequédi gloriara fit necelíariú , & 
ita hoc f ac ramen tum,cüm fit finís o m n i ú , no opor-
tuitcíTe neceífariú me.diü> quanuis défiderium eius 
dici pofsit neceífariú,vel ra t ioné rei coteotXjid eft, 
def ideriú C h r i f t i , v e í , fi p rop r i é fit fermo de facra-
mé to , fo lüm ratione prseceptijeritnecelTarium pro- v 
pofitum fumptioniseius, ficutpropofitum feruandi 
alia prxcepta.Et hoc fortaíle vo lu i t Caietanus. 
Secundb explieatur hoc amplí t ís ,fohjendo í imul Declaraturda 
fecunda ra t ioné contrari^ o p i n i o n i s , n á , q u i a h o c f a Britia refeln* 
c r a m e n t ü nobi l i fs imú eft,decuit,vt per fe ,& ex na- Honis» 
tura fuá prima g r a t i á f u p p o n e r e t , & non eí íctfacra-
m é t ú m o r t u o r ú , l e d v iuórü :qu ia faní l i fs imum om-
n iú facraméntorumfan(5l iús,quá cutera t r á d a n d u m 
ef t ,& ideo h ó potui t eíTe med iú neceífarium ad p r i -
mam gratiá,fuppofita autem prima gratiá j i l l a de fe 
eft fufficiens caufa glQrÍ2e,& per opera bonaj& mer í 
toria potcns cft ád crefeendú de refifíendú contra-
r i j s ,&auxi l iú ad hoc neceflariú ex natura fuá i l l i de 
bi tú eft , qua v i r tu te , &efficacia priuari non debu í t 
per alicuiusfacramenti in f t i tu t ioné , & i d e b non po 
tu i t hoc facramentum ef íenece í fa r iúadfa lu té . A d -
do ter t ib , i l lud d ó n ú perfcuerantiíc, quod datur ali-
cui ,v t infal l ibi l i ter in graria moriatur, nó potuifle, 
v e l í a l t e r n n o n o p o r t u i l í e c ó f e r r i ex opereoperato, 
peraliquod facramentú,vel quia femper pender ex 
futuro vfu hber ia rb i t r i j jVt quidadicunt ,vel (quod 
verius exiftimo ) quia pender ex diuina e le¿ t ione , 
quíe non eft e iu ídem modi in ó m n i b u s , neq; haber 
eofdem efFeólusperducenresad gloria, etiam fi efte 
¿ tusfacraméri Sí diípofirio recipiét is aequalis fit: Se 
aliunde eriá expediens fuir hoc d o n ú non eíTe infál 
l ib i l i rer a n n e x ú huic facramenro, vr homines íem-
per r imerenroccn-kaDeiiudicia,&liberal isDei grá 
tia magis of téderetur . Ex quo di ícurlu ih te l l ig i tu r , CoroIUrkW 
ftante ordinario modo prouidcnt ix & cleéi ionis di ex precédete \ 
uinae, non potüi f fea l iquod facramentum eíie fingú difearfu dedit 
lis horainibus neceífarium m é d i u m adla lu temjni í i ñw»;. 
Tom .5. M m z addan-
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addandam primam grat iam, & t o l k n d u m pecca- A 
t u m iUicont ra r ium, inf t i tu tum fi t . 
A d fundamenta contrarise fententix, v t rcfpodea 
mus i l l i t e f t imon io Ioan.6.& Patr ibus , q u i c i r c a i l -
l u d c i t á n t ü r , n o n n u l l a dícenda funt .Pr imum ef t ,D. 
Aug.faepifíimé locum i l l u m exponere,n6 defacra-
mentali manducatione,fed de fp i r i tua l i , quae eft per 
fidem^uoíenlufjepéaitparuulos manducare, quia 
pe r f idemin habitu credunt , feu quiapertinenr ad 
vni ta tem corpor i sChr i f l i .Quem fenfum videntur 
fequi Cyprian.&Innocen.praecedenti fedione cita 
t i jquandoindicantEuchar i f t iam eííe necclTariam 
paruul is ,& expreífé D.Thom.fuprá.q .¿5 .ar t .4 .ad . i . 
& i n f r á . q. 8o. arc.p.ad v l n m u m , & col l ig ipotef t ex 
A u g u ñ i n o l ib . i .contra Iulian.cap.z.& l ibr .z .cap. i . 
& lib.4.contra duas Ep iño las Pelagian.cap.4. & í ib . g 
3.dedo£lrinaChriftian3.capit.i8.& alijs lods;quos 
i n f r á . q ^ s . a r t i c . i . t r a d a b i m u s , oftendendo non cíTe 
hunc íolum literalem fenfum illius iocijfcd potilli* 
m u m elTc de facramentali manducatione Chr i íH i n 
hoc facramento.Vnde A u g . qui priori feniu v t i t u r , 
nunquam hunc excludic,íed po t iús alijs l o c i s i ü u m 
docet ,vt ¡nfra dicemusjnotatedam PetrusSotole-
¿t ione.S.deEuchar i f t ia , Pa t res ,cúm prasd iñum fen-
fum fequunturjnunquam dicere homines non pof-
í e íaluari fine hoc facramentefed fine participado-
necorpor i s&fangu in i s D o m i n i . 
Secundo ig i tu r diciturjfermonem i b i eífe de hoc 
facramentOjícd oportet aduertere, q u í d a m ex i l l is 
verbis eífe t a n t ü m af í i rmatiua, feupromiffiuajVt, 
fíui mandacat Me,yiustpropter me, & , Qui manducat hunc 
j><tMm,'v/«eí¿w<eíer«a»í,& hsecnullam indicant necef Q 
fitatcmjfed efficacitatem huius c ib i : habec aurcm i l -
l a promií í io íubintelleí í lam condi t ionem j v t fu-
p r á diximus.Et i ta ex hac parte facile expeditur dif-
ficultasjncque enim oportet,ficut Filius eft á Patre, 
v t a b vn icopr inc ip io , i t a fp i r i tua lem vi tam i n no-
b i s e í f e a b hoc facramentOinbn enim necelíe eíl 
cxemplum eífe fimile i n ó m n i b u s : ñ e q u e compara-
t i o i n e o f i f , f edfo lüm i n communicat ione, & d i -
manatione. A l i a í u n t autem verba comminato-
r i a , v t f u n t i l l a , Nifi manducaueritis^ & ha:c c o n ú -
n e n t q u i d e m n e c e í f i t a t e m , n o n tamen med i j , f ed 
p r x c e p t i , huiufmodi enim forma v e r b o r u m , de fe 
iadifferenscft , 8¿:interdüm fignificat neceífitatem 
m e d i j , Vt i n i l l o , Nifi pmiientiam egeritis, in terd^m 
v e r b p r s c e p t i , v t i n i \ l o , Nifieffdanjini ficut paruU' 
l iy & c . Vnde ex materia, in quam cadunt , difeer- J ) 
nendus eft fenfus:fi enim eft fermo de re necefla. 
r i aad to l l endum peccatum mortale , vel acqairen-
dam gra t iam, praeter neceífitatem praecepti, con t í " 
nen tnece í f i t a t em m e d i j , & huiufmodi funt locu-
tiones i l l x de baptifmo, & poenitentia. Si vero fer-
ino fit de aél ionc a l i q u a , q u * fupponit peccatum 
remiíTum , & gratiam acquifitam, folüm fignificat 
neceífitatem praecepti, v t fi dicamus, ni f i quis fer-
uauerit mandata, non faluabitur, v e l , nifi quis re-
ftituerit,&c.nam, quia obferuatio mandatorum 
eft fuo modo ncceiTahum m é d i u m ad falutem seter-
n a m , ideo his etiam verbis harc necefsitas fignifi-
cari poteft. E tdehac necefsitate loqui tnr C y r i l l , 
fupra , &faepé A u g u f t . & D . Thom.infrá .quaef t .So. 
art icul . i i . a d p r i m u m j & o p t i m é L a u r e n t i u s l u f t i . 
Ubr.deperfedionis g r a d i b u s í c a p i t . i 4 . & a l i j , q u i 
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í n t e r d ü m a g u n t contra eos, quimyftcr iura hoc n5 
crcdunt,8«: contemnunt. De quibus merhb d icunt , 
non poífefaluari fine hoc facramento, fakem ere. 
d i t o , & dtfideraio,eo modo quo credtintur, 8c defi-
derantur alia prjecepta , ad quem modum dicunt 
etiam íacr i f ic iummiífaeeí fenecel íar iumadía lurem. 
E t iuxta hanc expofitionem , confequemer d i -
cendum eft t e r t i b , verba illa,iVai// marducaueritisy 
c^ed i r ig i ad adultos t a n t ü m , & non ad infantes , 
v t b e n e D . T h o m . e x p o n i t l e ó t i o n . 7 . i n loann , & D.Thont. 
Lauren t . lu i l in . l ib r .de obedient.capitul. 54. l á f en . L w t h h s j u 
capit.55). concordia:, v b i dicit A u g u í l i n u m n i t e r d ú j i in, 
extendiíTe i l la verba in aliquo feniu ad paruuios, lanfenhi 
adabundantiam d o d r i n x , non v e r ó , q u i a i j l c fen-
fus neceífarius elfet.nec p ropr íus i l lo rum ve rbo tu . 
Pr imb quidem,quia íoli adulti i un t capaces praecep p4rHf,i-
t i , verba autem i l la praeceptum concinent , v t d i x i , l i t ^ ' J ' * . 
nec pote i tdm ex tend í ad i n r a n t c s , h o c í e n l u , quia, . _ , , / 
fcihcet, adulti tenentur uhs h u c h a r n t í a m praeberc, r „, 
errone-am e l t emm hoc, nam nu l lumex ta t t a l ep r s -
cep tum, v t .q . 80. ofter.dcmus. Secundo, quia £u-: 
chari í l ia per fe non eft in f t i tu taproparuul i s , ícd 
pro adultis,vt vfus EccIefiaeprobar,& quia non oía 
nes infantes funt capaces proprij c i b i , & potus cor-
poralis,nccctiam fpiri tuaiis ,quianon funt capaces 
deuotionis: ergo verba , quibus hoc facramemum 
praecipitur, non d i r igun tu r ad patudos ^ Chr í í i u s 
enim de propria & perfecta m á d u c a t i o n e loqui tur , 
defacramentali,fcilicet,qu3e habet adiunt lamfpir i -
t u a l e m j V t f r u d u o í a fit, Scqualis decet tantum facra 
mentum.Dc qua etiam loqui tur Paulus . i .Cor in th . l f ^ ¿ JJ-
n . c ú m inquÍt,Pi,o¿e< auiem feipfum homoj&ficdepane 
illo edat, indicans neminem e í íc fa t i sap tum ad edén 
dum,n i í i quiprobarc fe ip íum poteft3 quod eft pro-
pr iü a d u l t o r ú , t o t u s ergo fermo de hoc facramento 
p rop r i é ad adultos d i r ig i tu r .E t c ó í i r m a t u r , q u u val 
de confentaneum eft huicfacramento, v tconuenic 
t í modofu íc ip i a tu r , cum aé tua i ideuot ionefufc ip ic -
tis,ergo non fuitconueniens necersitatemeiusim-
pon i a l i cu i , q u i ñ ó n eft capax huius deuotionis, & 
reuerentiae. Ter t ib hoc col l ig í tur ex ipfa ve rborum 
forma,in baptifmo enim pa í s iuéd iá lum z&tNifiquis. 
r f í n « « í / « e m , q u o d p r o p r i f s i m é c o n u c n i t p a r u u l i s ^ 
hic vero aóbiué dici tur 3 Nifi manducaueritis, quodjVt 
d ix i ,non poteft proprie coauenire ómnibus paruu-
l i s , ficut al ibi etiam di f tum ef t , Ni f ipe iú ie t imm egs* 
yi t í i , quia i l la etiam verba adfolos adultos dirige-
bantur . Nec vero h inefequi tur , quod fuprá infe-
rebatur, poífc i l l a verba de folis i l l is hominibus ex-
p o n i , qu i Chr i f tum audiebant ,quia , cúm prae-
ceptum gené ra l e fer tur , l i cé t fo lüm coram i j s , qui 
adfunt , p romulge tur , non tamen ad íolos i l los 
pe r t ine t , fed ad omnes, qui funt capaces i l l i u s , Se 
nonad alios , ad quos materia talis prxcepri non 
í p e d l a t , quia non funt i l l ius capaces, ficut dicen-
dum neceífarib eft in i l l i s verb is , Nifi pvnitentim 
í ^ e m / í , qusad folos adultos referuntur, non ta- ' 
men ad i l los fo los , qui praeíentes aderant, quando 
Chriftus i l l a p r o t u l i t , & f i m i l e feu proportionale / - . .L ga 
eft de l i l i s , Koc facite in meam commemoratmiem, qua: ' ' .A 
neo etiam ó m n i b u s adul t i sd ida fuere, fed folis fa- nf5,ia¿tty» 
cerdotibus, non tamen folis p re íen t ibüs , fed o m n i ' " a , j , 
bus ,qunn E c c k í i a r u t u n erant. < 
H i n c q i i a r t b , p r o p t e i : D . T h o m . a u t o i Í M t c n i , qui r ^ ' 
tam 
QuseílLXXIIL Art. 111 í . 549 
caro hic}qu'iim alijs locis fie loqui tur , admí t t i poteft ^ 
i n aliquo fenfu d ínnes iuftificatos habere vo tum 
huiusfacramenti. Pr imo , f e c u n d ü m quandam ac-
commodationem, feuprbportionem,quatenus j v i -
delicet3omnisresinclinatur adfuá cofummationc, 
& p e r f e d i o n Í 5 n a m quia per gratiam vn imur C h r i -
ñ o , & h x c vn io fpecialiter perficitur per l ioc facra-
m é t ú , ideo qui iuftificatur,quafi ip íb poderegratise 
d i c í t u r a p p c t e r e p e r f e ó l a m v n i o n e m c u m C h r i f t o , 
qualis per hoc facraraentum íit i& fpeciali ter, quia 
baptifmus eft ianua facramentorurr^Euchariftia au 
tem eft velutí finis eorum, ideo quodammodb bap-
(¡¡iiUMS- t i ímus dicitur ineludere vo tum Eucharif t iaé, íicuc 
m é d i u m dicitur appeterc finem, vel mchoatio per-
fe£l : ionem,vt in í inuaui t Caiec. infrá.q.So.art . iz .Vel • 
fecundo d i o poteft, paruulum per bapcifmum quo-- ^ 
dammodbaceipereius a d c o m m u n i c á d u m C h r i f t i 
co rpo r i , ficuc fponfa per macrimonium ratum acci-
pit ius in Corpus fpon í i , quia ergo^neceíTarium eft 
acquirerehocius,& qui habetiusad aliquam rem, 
quafi moraliter cefeturappetere confummationem 
í euv fumi l l i u s inris , ideb í ac ramen tum ip íum bap^ 
tifmi5conferendo hociusjcenfetur conferre v o t u m 
hmus íacramét i jds quo k g i poteft A uguft.lib.3. de 
jvpjlms- peccator.mcritjsiCa>4, v e l t c r t i ó ) &foi-taíTe me l iú s , 
quia ad iuftiffcacionéj m é d i u m neceífarium eft pro-
pofitum, feu-votum implendi omnia przecepta, vel 
per a ¿ l u m p r o p r i u m , v t i n adukisj in quibus hoec eft 
neccírariadifpofit ibad iuftiriá;vel per habi tum, fea 
per alioSjin paruulis, quijficut dicuntur habitu cre-
derc,vcl per Eccléíiamjita dicuntur habi tu , vel per , -
alios proponcre feruare omnia prsecepta : 3c quia C 
vnum praecepeum eft de fumenda Euchariftia, ideb 
d ic ipo í ihn t ' habere votum, & p r o p o l i t u m huiusfa--
craraentii "Ad quem modum exponipoteft, quod' 
vAmÉfóttj Auguf t in .d ic i t Epif toh; 107. ad Vitalem , paruulos 
credere , & comedere carncm C h r i f t i per corda 
&orage f t an t Íu i i r . Hidc verb non fit, hoc facra-
mén tum eífe m é d i u m neceífarium magis q u á m alia 
píeccpta3quia nullus eíFeclus neceífarias fpecialiter 
datur propter hoc facramentumjneque ab i l l o pen-
det, ficut etiam intent io confequendi bea t i tud í -
• n e m , q u í E p e r vir tutemfpeiconcipirur,eft neceífa-
rium médium ad falutem , ipía vero beat i tud© non 
eft médium • fíe i g i t u r , l icet dicamus, t i Í íquo modo 
votum autdefiderium Euchariílise eife neccírarium' 
tanquam intentionem & defiderium fínis,non i n d ¿ 
fitjipfam Euchariftiam eíTe m é d i u m neceiiaiium ad D 
iu í íu iam, ted folúm ad quandam iuftitiíE perfedio-
ncm pertincrc. 
Vlcimbjiam obferuau^Patres loquentes d e h ó c fa 
c r a m e n t o / x p é faceré tranfitum á Chrif to ad hoc la 
cramentum, & ab vnione cum Chrif to ad Euchari-
ftiam,&r éconue r fo ; quia C h r i ñ u s in hoc facravnen 
10 ve ré j&rea l i t e r continetur.Vnde,quia coTiiúdlio 
cuui Chrifto eü fimpliciter neccffaria ad falutem5& 
«mil i te r ,quia omnis gratia á Chrif to neceíTíiib m i 
tsare debetjideb dicun.t3hoc í ac ramen tum eíle necef 
*ttrí''S Soto. ' " ^ M 1 1 0 ^ i'em,quam eff ici t jquáquamjVtex'Pe-
" Soco i iotauimus5Aiiguft inus& alij n u n q u á d i -
cantjhominesjprxfertim paruulos,faluan non pof-
le fine hoc iacramento , ícd fine participatione cor 
P $ ñ ' & ^nguinis D p m i n i . Secundum arg imien . 
t u m í ó l u t u m ¡am cíh 
A d t e r t i u m , é x m e t a p h o r a c ¡ b i d e f u m p t ü , p r i m ú , ^ d í c n i t í a r 
iam oftendimus non p r o c e d e r é in paruulis, irí q u i - gumentum 
bus dififerentiaeft inter viramcorporalem, & f p i r i - fohttio, 
t u a l e m , q u ó d i n i l l a f e m p e r J & : i n omni ^tate agit naí 
turahs calorjSc corpuspatitur á contrar i js ,&ideb á 
pr inc ip io indigent alimento aliquojat verb fpiri tua 
l is vi ta ,pro temporeinfantia:, nu l l i aótioni contra-
riae lub iedae f t j&ideb non indiget cibp. S e c ú d b , ^ 
adultis notari poteft alia diíFerentia,quia corperalis 
i i t a e x neceíli tate patitur a d i o n é contrarij a g é t i s , 
quod damnum nó poteft ,ni í í per nutrimentum,rc-
pararijac verb fpiritualis vita non poteft damnu pa-; 
t i , n i f i per aóliónem I iberam,& ideb non eft i l l i s fim 
pliciter nece í r a f iu sc ibus , ex t r in fecúsaduen iens (v t 
ira dicam)fed per aóliones liberas v t per a m o r é D e i , 
& C h r i f l i , q u i eft cibus fpiritualis anim3e,augeri, 8¿ 
defendí poteft. Vnde dicitur t e r t i b , quando plura 
funt c i b o r ü g e n e r a , l icét cibus fit fimpliciter necef- . -
farius,non tamen hic,vel i l le definitéj fie ig i tur fp i -
r i tualis vita habet quidem vtiliíTimum cibum facra 
mencalem ( v t i t a d i c a m ) tamen habet etiam a l ium, 
quafi in te rnum, in aótibü's v i r t u t u m c o n f i ñ e n t e m , 
quo etiá poteft n u t r i r i , & ácon t ra r i j s de f end í : quia 
i g i t u r i l le c ibus ,qü i eft facramentum,non deftruxic 
a l i ú ,neq ; abftulic i l l i e f í icaeiamjdcirco quanuis v t i 
l i íümus íitjnó t améef t neceí far iusf impl ic i te r .Quar 
tb addit D .Tho .h ic ad fecundú ( & fere in iderri re-
d i t ) c ibum corporeum eíTe ncce í i a r i ua^qu ia mutari 
debet in a l i tum;c¡bus verbanimae Chri l tus p o t i ú s 
m u t a t a l i t ü in fe ipfumjquod poteft prffftare,non fo 
l ú m perceptus i n facraméto , fed etiam fpiri tuali ter 
conceptus>pcr ipíius animsei& mentis propof i tum, 
i d £ft,per í i d e m , & a m o r e m ipíius Chr i f t i . 
A R T í C V L V S l l l l i 
V t r l t m conuenienter h o c f a c r a m e n t u m p l m i h u s 
m m i n i b u s n o m í f í e t u r , 
Dquar tun í fíe proceditur. Videtury 
quódinconuenienter hoc facramentú J ^ ' 7 ^ ' ^ ' 
^pIunbusnominibusnominetur.Norni ¿1' ^ ^4*j 
na enim d eben t reípondere rebusjfed hoc fa ^ ' j * 
cramentum eft vhum, vt diftum eft. * Ergo j r . i . h u i u s p 
non debet pluribus nominibus nominan. 
^[2.Prí£tereá3fpecies n o n notiíícatur con 
uenienter per ¡d,quod eft communc tot i g e -
neri.Sec! Huchariftia eft fíicramcntum nonas 
legis. Omnibus autem facramentis c o r a m u -
ne eft ,quód i n eis confertur gratia,quod í i g -
nificatnomen Eucliariftix,quod eft idem, 
qúod bona gratia.Omnia etiam facramenta 
remedium nobis afíeruntin via prarfentis v i 
tx,quod pertinet acl ratioriem viatici. I n om 
n i b u s etiam facramentis fit aliquid facrura, 
quod p e r t i n e t ad rationem facrificij. Etper 
omnia facramenta fibi inuicem communi-
cant íidelesjquod ftgnificat hoc nomen, f y - , 
naxisjin G i \Tco ,ve l c o m m u n i o i n Latino.Er, 
g o h x c nomina n o n conuenienter adaptan-, 
tur h u i c facramento. 
T o m . 3 . M m 3 ^FS'Pi '?" 
A 
5 > Qp«ft- L X X I I I . 
3 • P r a e t e r c á , H o f t i a v i d e t u r cíTe i d e t í i , 
q u o d f a c r i f i c í u m . S i c u t e r g o n o p r o p r i e d i e i 
t u r f a c r i f i c i ü j i t a n e c p r o p r i e d i e i t u r h o í H a . 
S E D c o n t r a eft , q u o d vfus fidclium 
h a b e t . 
K E S P O N D E O d i c c n d u m , q u ó d h o c 
f a c r a m e n t u m l i abe t t r i p l i c e m í í g n i f i c a t i o ¿ 
« c m . V n a m q u í d e m r é f p e í l u p r a e t e r i t i , i i i 
q u a n t u m j f c i l i c e t j C Í l c o m r a e m o r a t i U u m D o 
minicae p a f s i o n i s j q u ^ f u i t v c r u m f a c r i í i c i ü , 
f •48«<r<.5. v t £-Upr^ c{i¡í|.um c^-^gj- f e e u n d u m h o c n o m i -
n a t u r T a c r i f i c i u m . A l i a m a u t c m fignifícatio-
n e m h a b e t r c f p c í l u r e i p rx fen t i s ,Tc i l i ce t7 Ec 
c le f ía í l i caE v n i t a t i s , c u i h o m i n c s a g g r c g a n -
t u r p e r h o c f a c r a m e n t u m . E t f e e u n d u m h o c 
n o m i n a t u r c ó m u n i o v e l f y n a x i s . D i c i t e n i n i 
Z i h + o r t h ú . D a m a r . * 4 . 1 i b . q u ó d d i e i t u r c o m m u n i o j q u i a 
f t i ^ . i ^ k m e c o m m u n i c a m u s p e r i p í a m Chr i f to ,<Sc <juia 
p a r t i c i p a m u s eius carne & D c i t a t e , & cjuia 
c o m r a u n i c a m u s , & v n i m u r a d i n u i c c m p e r 
i p f a i n . T e r t i a r n fignifícationem habe t r c f p c -
ftufuturijin q u a n t u m , f e i l i c e t , h o e f a c r a m e n 
t u m eft p r ae f igu ra t iuu rn f r u i t i o n i s D e i , q u x 
e r i t i n p a t r i a . E t f e e u n d u m h o c d i e i t u r v i a t i -
c u r a , q u i a h i c p r x b c t n o b i s v i a m i i l u c p e r u c 
n i e n d i ¿ Et f e e u n d u m h o c e t i a m d i e i t u r E u c h a 
r i f t i a , i d e i l : ,bona g r a t i a , q u i a g r a t i a D e i v i t a 
aeterna ( v t d i e i t u r R o m . 6 . ) v e l q u i a r c a l i t e r 
c o n t i n e t C h r i f t u m , q u i eft p l enus g r a t i a . D i : 
c i t u r e t i a m i n G r í s e o m e t a l e p f i s , i d e í ^ a í T u m 
t & . t . w h . p t i o j q u i a j V t Damaf.5*" d i c i t , p e r h o c filij d e i -
fid.c.n< t a t e r a a í f u m i m u s . 
A D p r i m u m e r g o d i c c n d u m , q u ó d n i h i l 
p r o h i b e t i d e p l u r i b u s n o m i n i b u s n o m i n a d 
í c e u n d u m diuerfas p r o p r i e t a t e s , v e l efFe<flus¿ 
A D f e c u n d ú d i c t n d ü , q » i d , q u o d c f t c o m -
m u ñ e ó m n i b u s f a c r a m e n t i s , a t t r i b u i t u r a n t o 
í i ó m a í t i c e e i p r o p t e r eius e x c e l l e n t i a i i i . 
A D t e r t i u m d i c c n d u m , q u ó d h o c faicra-
i r i c n t u m d i e i t u r f a c r i f i c i u m , i n q u a n t ü r e p r ^ 
í e n t a t i p f a m pa f s ionen i G h r i f t i . D i e i t u r au te 
h o f t i a , i n q u a n t u m c o n t i n e t i p f u m C h r i f t u , 
q u i cft h o f t i a f a l u t a n s , v t d i e i t u r E p h e f . y . 
C O M M E N T A R I V S . 
v i N s t a n t ü m nomina huius fa 
cramenti explicar D . T h o m . eaque 
d i f t i ngu i t exd iue r í i s c iu s proprie-
t a t i b u s , & í ign i f i ca t ion ibus ,na in 
quia hoc facramentum íignífícac 
praeteritam C h r i f t i pafllonem,pr3E* 
fenfem gra t i am, &: vnitarem corporis Chr í íH i n fe 
& cum fuo capite c o n i u n ^ i , & futufam glor ian^ et 
hxc omnia non p o t c r a n t c o n ü e n i e n t e r v n o nomi -
ne explicari, ideo p lura fun t i l l i impof i t a , &quare-
nusf igni f ica tpa í f ioncm^dic i tur facrificium y V t y e r h 
í ígn i f i ca tvn i ta tem Ecclefiacdicitur co»j»«««jíjquatc 
ous verbprseparatad gloriam, dieitur y i a t i a m ^ 
Artic, 11I I . 
A fub eadem ra t ione , vclquatcnus realiter continet 
Chriíil:um,qui cft plenus gra t ia , dieitur Luchitrñii^ 
i d c ñ , b o n a g r a t i a , a c denique wf</t/c^y7j,idcft?ai'íum 
p t i o , criam d ie i tu r , quia per hoc facramentum fi l i j 
deitatcm a í fumimusjhxc D . T h o m . 
S c d v t h o r u m nominum ratio copiofior habea-
t u i ( m u l t ü m enim cóíere t , ad veritatem,& maiefta. 
tem huius facraméci exp l i candam)d i f í i nguamus in 
pr imisdupl icem huius myftcrijratione,lacratnenti 
fc¡ l icet ,&facr¡f ic i j j8r ,quoniamdc hacpofter ior i in 
fecundaprincipaliparte huius materiae diccndum 
cftji l l icetiam de n o m i n i b u s , q u s a d j l l á p e r t i n e n t , 
t r a¿ tab imus ,h ic vero de l i l i s , quac ra t ioné huius fa-
c r a m e t i e x p l i c á t , f u n t a u t é i n hocíacraméto mul£a,á 
quibus varia nomina,part im propria, partim meta-
B p h o r i c a ^ u m p t a f u n t . P r i m ü c l i m a t e r i a íenf ibi l ises 
qua hoc í a c r a m e n t u m confici tur j fecundú eft, vfusj 
ter t ium,eíFeólus jquar tum cft,res, qua.' i n hoc facra 
m e n t ó con t ine tur , í c i l i cc t C h i iftus Dominus jqu in 
t u m denique, í igni í ica t io facramenti. 
Pr imo i g i t u r á materia v o c a t u r ^ n H í í T í ^ í í s w ^ i 
de calo defeendit^erus cibus,efca fpiritualis, qux nomL 
n a S c f i m i l i a f u m i p o í f u n t j e x I o a n . ó . S t . i . a d C o r i n t . Ican.g, 
xo .& .n . l gna t i u s Epi.i4.Pít«e;w De/,vocat:& E p i . i j . X.CÍMO^ .ÍJ 
vocatetiam^ítMewjfíf/e^eOTiqüíP n o m i n a í u n t aliquo S.Ignatks, 
modo metaphoricajquiaíVt infrá dicemus,poft con 
fecrationcm.revera non eft panis,tamcn quia ex pa 
nc confedus ef t ,& quia fpecie, & vfu externo figu-
ram retinet p a ñ i s , vel quia fpiritualis animac pañis 
e f t j i d e b p a ñ i s , v e l v i n u m appe l l a tu r ,& idebfere 
femper i n Scriptura additur al iq ' j id,quo hxc pañis 
C figniíic3tioindicetur,aut quafieleuetur, v t cüm d i -
eitur , panisqui de calo defeendit > ve! pAtiis^ui dntyi-
u m mundoi vel cum ar t icu lo ,& quaíi per antonoma-
fiam, i 7 / e ^ « i j , atqueadhoc caput reducuntur alia 
n o m i n a c i b i , ve lconuiu i j , v t e f t i l l u d apud T e r -
tul l ian.I ibr .x.ad vxorem,co««i«/K»» DoffjiK/cí<»j,quod Temll. 
ihdicatur Matth. z z . v b i í u b quadam parábola con- Matih.íi, 
u iu i j hoc myfterium adumbratur, & i l l u d , q u o d fu-
mi tu rex p r i m ^ a d C o r i n t h é t J.CÍCHÍ  DominuitiDc quo i.corinthiU 
vocabulo histemporibus orta eft qusf t io , nam hx-
retiei folo i l l o v t i volunt , imitantes, vt dicunt, Pau-
lum pra 'dido loco, contra quos late difputat Clau" 
d i u s d i f p u t . ó . c . i . & c o n t c n d i t t r i a . P r i m ú , c u m Paú-
Jus nominat coená DomÍDÍcam,non agere de hoc fa 
cramento,fed de quodam genere prandij,feu conui 
ui j ,quod in pr imi t iua Ecclefia fieri íolebat inter ft-
deles ad refeólionera paupcrum,fiebat enim ex cora 
munibusbonis ,vel adof té í íonem mu cus caritatis: 
vndcAgapis vocabatur ,vtcol l igi tur ex Tertullia- Temll ' 
no in apoIogetico.ca.59.& dicebatur coena,vel quia 
hoc nomine vocari poteft omne Cüuiuium,vel quia 
fiebat hora nodliSjVtTertull . indicat, Dominica au-
t é dicebatur, quia fiebat ex caritate,v el adimitatio-
nem Doraini ,quam expoíir ionem aliquantulum i m 
mutatam haber ibi Caic t .d ic i tenim í e r m o n e m eífe 
dcprandiojvclcoena, qua í ingulis annis faciebant 
fidelesin memoriacoen? Domin icx . Secundo dicit 
Claudias Parres antiquos non fuifie v íos hac voca 
a d í i g n a n d u m hoc facramentum, vnde concludi. 
t e r t i b , nec á nobis vfurpandam eífe quod noua fie» 
& ab haerericis introduaa.Ego vero, quod ad iecua 
dum p u n d u m attinet,video, antiquos Panes fafp<* 
hoc nomine appel la í fe íacramentum hoc,vt conliac 










ex B a f i l í o i n r e g u l i s b r e u i o r i b u s i n . j i o . Ñ a z i a n . o r a -
t i o n é . z.vocat cana Enangelica,8¿ Nicetas fuperNa-
2 ; ian.oratione .4i .§.Etill iquidetn.vocat CxnZmyfli-
CíiOTjAugdib.a.defermoneDñi in m o n t e e n , vocat 
Ctenam Dñíca»}3iáem Epi .uS.&habetur in .c .Liquido 
de confecrat.d.i.&r rerm.53.de verbis D ñ i , i t a e x p o -
nitparabolam LuciE.14.de homine quifeci t coenam 
magnam.Potuit autem hoc facrametum ita vocari , 
vel ab in íHtu t ione ,qu ia i n coena inf t i tu tum eft, v e l 
c e r t é , v t d i c e b a m , q u i a ídem cíl c c e n a , & c o n u i u i ú , 
v t patet ex d i í l o loco Lucae, & Apocal. 1^ . Beati qui 
adetenam nuptiarí íagnivocati funt, vnde, quod attinet 
ad locú Paul i ,quanuispraeceder isexpoí i t io p robab í 
lis í i r ,& Gr3Ecorú ,Chryfof t .Oecumen.& Theophy 
ladli ibi,S¿ eiufdé Chryfof t . in homil .Opor te t haere 
fes e í re , tomo. j . t amen citati Patres i n t e l l i g e r e v i d é -
tur locú i l l ú d e h o c facraméto , & eft cxpoíi t io fatis 
accommodata t e x t u i , q u á fequuntur D.Tho.Theo-
dor.D.Hieron.Anfelmus,GloiTa, & L y r a i n Pau lú . 
Deniqj ,quod pertinct ad vfum huius voc i s , quan-
uis in illa,per íe nu l lú íit pericHlum,tamen hoc tem 
pore jquo haeretici i l la abutuntur ad infinuandos 
íuoser rores , fc i l ice t vt nec ie iuni , n e c í c r u a n d o Ec 
cleílaíticum r i tum conficianr f a c r a m e n t ú , hac ideb 
vel abf t inédúef t omnino,vel parce S^prcidenteril ' 
La v t e n d ú , vt notauit Conc i l i ú Co lon ien í e t radatu 
de Euchariftia. Petras Soto l e é l . i . & a l i j moderni . 
Secundb , í un t varia nomina fumpta ex vfu huius 
fdcraméc'i,& hinc p r i m ú ^ o c a t u r hoc facramentum 
commio Gr^ce Kau/copíx A d u u m . z . i . C o r i n t . i o . C i r 
ca quá vocé a d u e r t é d ú cft,varios eife i l l ius vfu55Ín 
t e rdúe r i imí ign i f i ca tpa r t i c ipa t ioné , feu communi-
cationc íidelium in fpiritualibus bonis , quomodb 
i n fymboio confitemur Sandlorú comunionemjali-
quando c ó m u n i o l igniftcatobieólumjfeu quaíi for-
m á i l í á , q u a p e r e x e ó m u n i c a t i o n e m priuantur fide-
lcs,vtconftatex decretis . ii .q.3. 8<rñli js iuribus, i n 
quibus priuari c ó m u n i o n e nó íignificat t a tú priua -
r i vlu huius facramétijfed interna & externa c ó m u -
nicatione í ideiium.Tert ib3quafi per antonomafiam 
íignificat h^c vox vfum huius facra inét i ,v tpate t ex 
Cypriano E p i . i o . & : i n expo í i t i one orationis D ñ i -
c s . Q u a r t b t a n d é ipfum facramentú hoc nomine i n -
terdú appellatur,quia eft cómun i s vnio,feu c ó i ú d i o 
fideliújquiedendo idem corpusChrif t i v e i ú . v n u m 
Corpus eius myfticú eíficiuntur, iuxea i l l ud Pauli.r. 
ad Cor in th . io .P^Kí í qíiefrangimus}nonne comnmnicatio 
chriftiefrtynHs pañis¡yntícorpas muhi fumas omnes,(¡m dé 
ynopuneparticipamus.lu Damarc.libr.4.c.i4. circa fi-
nemjAug.vtBeda refert.i.ad C o r i n t . i o . & habetur 
in.c.Quia paíius.de Cófecrat.d.z.&r eodem r i fé fen-
íu dicu Conci i .Tr ident . fe í f ione . i^.c . 8. facramentú 
hoc eíTcifignam ynit(ttis,yincnUim caricatiSjpacis & con, 
con^íeypjjio/ííjquiaíingulari modo pe i l i c i t ,& í igni-
ficat vnicaremcorporis Chr i f t i myrt ici . Hince t iam 
fynaxis^ppeilatur a Dionyí io . cs .Eccle í iaf t .h ierar . 
ill» enim voxcongregationem fidclium í igniñcat , 
v t patet ex Chry ío f tomo hom.si.ad populú,&: prop. 
tereá accommodatur ad hoc facramentum íignificá-
oumjqaia i l lo potiffimúm fidelcs in vnum congre-
ganturjimb femper in Eccleíia ad vfum huius íacra 
meiui potiífimúm congregarifolebant in templo, 
V,r,Cori'tar e x ' , ' G o r i n t . n . & e x lu f t ino apolog.t.pro 






t Imo ,vb i dicitjfoluendam elfe orationem ,corpore 
D o m i n i accepto. Propter hac etiam mutuam v n i o -
nem IgnatiusEpift.14.ad Ephef i l lud vocat, j j /om»; ^ ^ n(lt¡tts 
X)«,&^íícew? C¿>'Í/ZI,& exhortatur fideles,vt crebr iús 
ad Euchariftiam congregentur propter v i n c ü l u m 
pacis& vnitatiSjCyprian.verb íxpé vocat pace3 hoc s.Cyprunus* 
facramentum, vnde apud i l lum darépacem ¡ap¡is3 ide 
eft,quodad c o m m u r í i o n e m eos admittere,vt cóftac 
ex Epi.ro .&.i^.ad Clerum RomanumA'.jo.quae eft 
Cler i Romani ad ipfum. Hinc deniq-, o l im mos fuit 
Romanis Pon t i f i c ibüs , i n fignum pacis & caritatis 
mittere Euchariftiam ad Epifcopos Romam venich 
tes,vt referÉNicéphoíi l ib.^.hif toriae.cap^^.Euífcb. Nicephorus, 
lib.?.cap.24. Eujebias. 
Eft autem hoc loco o b i t e r a d n o t a n d ú , circa hoc 
nomen cómun ion i s , i n iure C a n ó n i c o folere inter-
d ú m dift ir igui Commun ioné laicam á clericali, v t in 
Conci l io El iber t ino .c . / í .Sardicenf í .c .z . Asa thenf í 
c .^o.dif t inguitet iam Syricius Papa Epi.i.c.11. Fce-
l i x . I I I . E p i . i . c z.in quibuslocis 'Glerici p r o p t e r a l í -
qua crimina exe lúdun tu r á clericali c o m m u n i o n é , 
& ad laicam t a n t ú m admi t t ün tu r ; quas autem ftierit f a U x i í t l , 
haecdiueffitaSjqüaeüe ha rüm vocú í ignif icat io , obf-
curum eft.Quidam d i c u n t , c o m m u n i o ñ é f a c é i d o t a -
Jé e í fe i l lam, quss fit á facerdo te ,ad c o m p l e m e n t ü m 
facrificij ;& confequenter omnem al iam, quae extra 
íacrificiú fit,vocarilaicacómunioné.Sed hoc nul lo 
modo poteft confifterc/ná in d ió toConc i l io Eliber-
t ino diaconuspriuatur c o m m u n i o n é clericalÍ5&lai 
ca tan tú i l l i permitti tur,at verbdiaconus noa eft ca 
pax facerdotaliscommunionis in pr ior i l e n í u j e r -
go . I tem in praedióHsdecretis nó folum fácerdótes , 
led omnes cierici i n vniuerfum arceti tür á clericali 
c ó m u n i o n e , e i í q ; permi t t i tú r f o l á c ó m u n i o laica.Se 
cúdb,al i j per c ó m u n i o n e m laica in te l l igunt eórriu-
n i o n é in vna fpecie panis,clericalé verb in duabusj 
h^c interpretatio difficiliscreditu eft,quia o l i m , q ü á 
do citata decreta condita fuére ,cómunio fub vtraqj 
fpecie e t i á l a i c i s l i c e b a t j & c r a t i n vfi i jergo n ó e r a t , 
curcomuniofub vnafpcciejsica dicereturjna cleri 
c i s , q u i b u s p e r m i t t e b a t u r c ó m u n i o laica, permitte-
batur qu idqu id l á i c i s lieebat:at laicis üceba t c ó m u -
nio fub vtraq; fpeciejergo hoc étiani peí-mitcébatur 
clericis,ergo totai l ia erat communio laica . Adde , 
non confiare ex aliqua h iñor ia ,a l iquo tempore con 
ce í r ame íTecommunionem fub vtraque fpecie ó m -
nibus Clericis non facrificantibus,negatam verb 
fuiífe laicis, ergo non videtur c o m m o d é i l la d i f t in-
diio explicari ratione vnius,vel dúplicis fpeciei.Ter 
t ib,al i j per communionem laicam inte l l igunt eatti, 
q u « fiebat inter laicos,& i n loco laicorum j vt cniiri 
legitur in ConcilioTolet.IIII'C.i7.Sác:e>'ííoí,6>'<f/<Jfó- CenciLTolet, 
ñas ante altare comtnunicenticlerusin choro )éxtra chorunt 
populas & i n Bracharenfi.r.cap.31. ficícribitur, F/rt* Bracharenfe* 
f«//,v< intra fanñádrimñ altarisingredi ad conimaniedn -
dum non liceat laicis •\>iris) y el malicribas, nifi tantuni d e 
ricis,j¡cut & m u q u í s canonibus inflituum efl. Clenel er-
go aliquando in posnam folúm cum laicis j 8¿: in l o -
co laicorum admittebantur ad communionem , & 
tunedicebatur i l l i spe rmi t t i t a h t ú m laica commu-
nio.Sed huic expofitioni óbf tar ,quod Foel ix . l l l . lu-
prá dicit de quibufdam 3 Eis communio laica tantkm m 
morte re¿¿e«í/rf e/?^  A t verb communio in morte, cüm 
non fiat in Ecclcfia,nec cum alijs,non poteft ex (ola 
T o m ^ . M m ^ loco tum 
S S i Qü5ft.LXXIII. 
locorum dif t iodionCj v d e x confortio laicorum> 
laica appellari .Etin á i d í o Conci l io Sardicenli,coin 
mun io laica etiam in fine quibuidatn negatur. Sed 
d i c i poteft, communionem quae communiter o m n i 
bus í i dc l í ba sconccdeba tu r , d idam effe communio 
n c m ]aicam,fumpfiffeqidenominationemcK loco 
Scconditione laicorurH,pofteá verb retinuifie i l l u d 
n'omen vbicunque darcturc itaque communionem 
I a i : a m a l i q u i b u s p e r m ¡ t t i , n i h i l a l i u d e r a t , quám v t 
communicacentcommuni more l a i co rum,& quan-
do aiiquibus hoc CQncedebatur,folüm in fine vita?, 
tune d i ceb a tu r i l l í s pe rmi t t i communio laica pro i l 
l o a r t i cu lo , vel addi poteft, clericos non folüm i n 
fpeciali l o c o , fed etiam proprio aliquo r i t u , vel i n -
dtscosaiiquibus veftibus facris , vel cura proprijs 
í n f i g n i b u s f o l i t o s f u i í r e c o m m u n i c a r e , qu i r i tusex 
parce obferuaripoterat,etiam i n mortisart iculo,i ta 
v t tu nc etiam d i í l i n d i o aliqua fierec inter clericos, 
&r laicos i n prsediólo r i t u , & ita cüm conceditur í o -
lü ra laica communio pro eodem tempore,idem eft, 
quod concedí folüm vulgar i r i tu laicis communi . 
O b í c u r i u s f a n é eft , q u o d i n Conci l io Agathenf í , 
capitul . i , & . f. de communioneperegrina dici tur , 
quae í o l ü m c o n c c d i t u r quibuídam Cler ic i s in poe-
narn , & Videtur effe di f t inda á l a i c a c o m m u n i o n e , 
Vt patetex can . ío . e iu fdem C o n c i l i j , vnde videtur 
é a d e m proportionecxplicanda, nam fortafie pere-
g r i n i s í p e c i a l i a l i q u o r i t u dabatur communio , ve l 
fcparacimá proprijs inco l i s , vel aliquo alio figno, 
quo denotaretar,eum, cui dabatur, extraneum efle 
ab i l l a Ecclcfi3,qua notaaíf ic iebantur i n t e rdüm ele 
r i c i al iqui ob delida fuá. 
T e r t i b etiam ex eífeólu, quia perfedi í f imus Se co 
'it»chryfoJl, p iof i íSniusef t ,a l iaplura nomina accipi t , Chry íof t . 
S.DAntAf* homil.45. in l o a n n . w o a t fontembomntm omniim, 
S.AupiflittiiS D^mafcen . fuprá vocat , u r b o n m ignittm purifica»" 
St l gmi u i* tem dnint<im >ex Efai. 6. de Auguf t in . l ibr . i .dc pecc»-
' torummeritis .capitul .24.wd»; voca t j&dic i thanc 
fuiífe vfitatam i n Afr icaappel lat ionem, Ignatius 
Epiftola. 14. etiam ab effeóiu y o c a t , phamacumim-
wort íd i tat i s , mortis antidomn , & Epiftola. 15, vocat 
etritatem , ac v i u m a t e r n a m q u o etiam capite fu-
roi potui t Graecum nomeametitlepfis, quod D . T h o . 
hic interpretatur, i d eft ,aírumptio, quia per hoc fa-
cramentum Deitatem filij fumimus, propr ié vero 
'SillíUh fignlñcazparticipationem, vt vertir Bil l ius apud Da-
mafccn.libr. 4. cap i tu l . 14. per hocenimfacramen-
tum fingulari m o d a C h r i f t i d i u i t i a s & incarnatio-
nem participamus, poteft etiam vert i tranfmuutio, 
& oprime conueni t in hoefacramentum, velab ef-
f e d u formasjquae fubftantiam pañis i n corpus C h r i -
fíi tranfmutat , vel ab effedu ipfíus facramenti, 
quia eos, qui i l l u d recipiunt, i n Chr i f tum fpiritua-
l i t e r mutar. 
Quartb,ex re conté ta ,d ic icur i n pr imls , corpas & 
fdnguis Domini , aut , facrameníum corporis & fanguinis 
X>ú»Ji«i ,v tconf tacex.c .Mult i . ) .q . i .c .Omnia.decon 
Theedor. fecracione.d.2.& Ignado apud Thcodor.diaiago- 3. 
v b i Euchariftiam vocditicarnem Domininojlri Icju chri 
S.^éagufi , Aug . l ib . i . de peccat.merit.c.24.& Iib.21. de c iu i t . 
Tertull* C.20.& Tertul . l ib.de oratjone.c.vltimo dicit Soluen-
dam ejfie orxtionem corporeDomini acceptoJAem Iib.de re 
furre<íl:.car.c.8.&faepéaliás,tnultaalia infrá refere-
mus agentes de vera prafencia eorporis Chri f í i . 
Artlc. I I I I . 
A Ex hac vero eadé radice,per antonomafia, abfolut l 
&fimplicicer dicitur/ítcríííweK/íí'jielj/ítfrííwíeB/ií facra' 
>Me»íor«;»,vcl janñijs imum & Augufixfúmum Jacramen-
í«}»,vnde Dionyfc - i .de caelefti Hierarcb./íícro/^ñK 
myflerium vocar,&.c.3.eiufdem Ub,yocatfacramento- ^'Dii>n3ftni, 
rum cofummdtmTem3áic'itui etiam in t e rdüm, myjleria, 
quia pené infinita myfteriain fe continec ,legatur 
Ambrof.lib.4.defacramentis.c.3.&lib,5.ca.2.8¿.3.& g 
deconfecrat.d.2.e.i.c.Non oporcct.c.pacem.ca.per- ' ^ h e f . 
uenic,&alia . 
Quintb,exfignificationefumptaetiam funt mul-
ta ex d id i s nominibus,vtnomen,/ítc>,íí»íc«//,w7^/¡e>,íy, 
««rea Tertul . l ib.de corona militis,Ambroí.li.4.dei'a y w 
cram.á.c.4.Auff.i.de pcccát.merit.c.24.fpecsa]itcr ta c ^ ! 
mcnexfignincat ionc g lo r i 3Eru tu r«aüquam viapa 5 ' 
^ r a t j d i d u m e f t j - v M í i f / í W j v t D . T h o m . h k d o c e t j e f t ' 
enimpignusgloriac Sc adi l lam confequendam pre-
parar, acq; ad diíficillimu i t e r p e r a g e n d ú vires prae-
.bet ,&ideb CouciI.Nicen,c.i2.vctac,»ee*eít«£ej écor* Couci.NUe. 
pore,yltim0 & maximé necefjArioy'íAtico^n'wewíwrjidem 
Goncii.Carth3g.Iir.[.c.77.S¿:.78.Tolet.I.C2n.i4.vidc Cmhag. 
Trid.feír.ij.c.tf. additetiam Turrianus non tancütn Toletaním. 
viaticum,fed y i a m t t h t f í appel lar i , legaturtradatu TridenMM' 
z.de Euchar.c.10. ; TurrUnut. 
Sexto t andé vfitatiífimo nomine vocatum eft hoc 
facramentam3Ettch!ír!f}i<{yiátl\)bonAgratia} quod no-
men,ait D . T h o . f a m p £ u m etTs vel ex fignificatione 
futura? gloriaejquia^^fiií DeiyitA^íemxyVQl ex re có 
t cnca . f c i I i ce tChr i f to jqu ic f t íümmagra t i a j I r en^us s . í r f » ^ . 
verb l ib . í .c . j4 . f igníf icat i taapel lar i ,qaia in gratia-
rum adionem conferracur,&ofFcrtur Deo, Eucha-
C rifteo enim,verbum Grecum, Lat iné graí ías agere 
fignificat, Euchariftiaergo idem er i t , quod gratia-
tiarum a d i o , E t i d é f e n t i t luñin.apolog.2.pro C h r i - S.Í«//«KÍ. 
ftianis circa finemíSc col l ig í tur ex Kieronym.expo $'H*emJ9 
nente verba i l la Amos.q.facrificate de fermento Uudem. 
quod tune op t iméfac imus5quandoex p3ne,Chrift¡ 
corpus conficiendo, i l lud Deo f a n d i í i c a m u s , vel 
etiá quando i l l u d in gratiarum aól ionem fumimus, 
iuxta illad;C«írf retribuAm Domino}Calicem falutaris ac-
tipiAm. Quod confi i mati poteft ex Luc^. ZJ. 8& 1. ad inc&,ii , 
Cor in t . 11. vbi dicitut jChr i f tú confecilfe hoc facra- lmcormh.i¡ 
m e n t ü EuchariftifanSjid eft gratias agens,quo loco 
Matthaeus & Marcus lcgunt,Ecclogifans,id eft, bcr 
ned icens ,quá benedid ionéfu i íTe ipfammet confe* 
crationc teftatur D.Tho . in f rá .q . jS .a r t . i . vb i de hac p . ^ m * 
r-elaciüs d idar i fumus,f iee t iam Cyrill.Epi.ro.con- $,cyrilt* 
D tra N e ñ o r i u m i n Conci l io Ephelino recepta, myjli-
cAmbenediftionemfoüjEcclogiam hoc facramétum, fea 
eiusconfecrationem appe í ¡ a t , i u? t a i l l udp r imaead 
Cor in th . 10. Calix henediftionis, cui benedicimus, nonne . RiW¡.¡uí, 
communicativfanguinis Chriflieftí V h i i a n ü ü S R t m i -
giusidemaduert ic . Poteft denique hoc facramen-
tum Euchariftiaapellari ab e í F c d u , q u i a magnum 
grat i^ c u m u l u c ó f e r t , v e l c e r t é quiaipfummet,mag 
numdonumDeieft ,magnaquegratia5de qua non-
nu l l i exponunt i l lud ad Hebrae. 12. HabemusgrAtidm, ^ i r n í M ' 
perquAm feruiAmus, placentem Dee, v t videre l icet in 
T u r r i a n o q u i tradatu.i .deEuehariftia.cap.is.&.c. j ^ r U ^ 5 ' 
19.varia Scripturac teftimoniaeongerit,quibus pro-
bat hoefacramentum in Sc r ip tu ra í ac ra ,^ i a t i am ap 
pellari,ae denique Cypr ian . in l ibro delapfi3,y<í/«w $ . t y f t * « 
rsmgmiam^WuiX appcllat, 
A R T I -
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V t r m n infi itHtio h i l a s f a c r a m e m f u e r i t con* 
u e n i e n s » 
D quintum fíe proccdítur . Videtur, 
quodnon fuerit conueniens inft i tu-
í i o iftius facramentí. V t énim Pluíofó 
J l ^ - ^ ^ ' pJlus ^ dici t in 2.dcgeneratione, ex cifdem 
M,i.<f»i*^  nutrimur,ex quibusfuníus. Sedper baptif-
lC(,^ .iiÍM mura,quieftfpiricuaÜsregeneratio,accipi^-
f t , ^ & ^ m u s eíl 'cípirituale,vtDionyf.4diciü.2.c.ec-
ail.hjii' clef.hiep^rgo percbaptifmum etiam nutr i -
*li'"tfíl^0' mur .Noergofui t neceíTariuinílitucrehoc 
^•••y hie facramentújquafifpiritualc nütr imcntum. 
*('Í'lCime >1F 2, Pr^tereajPcr hocfacfaitictuiiílionii 
vW'" ' nes c^rif to vniutur,íícut mébra capiti. Sed 
Chriíhis ert: capjut omnium hominum , etiá 
quifuerunt ab initiomundijVtfuprádiíftuni 
eíl. ^ Ergo non debutt inftitutio huíus facra 
menti diíferri vfque ad cccnam Dominh 
^[ 3.Pr<Tí;erea, Hocíacramentumdici tur 
cíTs ineinoriale Dominica; pafsionis, fecuií-
dum illud Luc. 2 2.H0C facite in mea commé 
morationc, fcd memoria cft príeteritorum. 
JEr2:olioc racramentunlnon debuit inítitui 
ante Chní l i pafsionern, 
f 4.Príeterea)Per baptiíniiim aliquis ordí 
natur ad Eucharifliájqux nonni í i baptiza-
tis darí debet. Sed baptífmus ínftitutus fuit 
poft Chriííí pafsipne Be refurre^ionej vt pa 
tetMatth.vlt.Ergoinconuenienter hoc la-
cramcnCum fuit ante paísionem Chní l i in-
íl-itutum. 
S E D contraef t /quódhocracramentura 
eíl inftitutü a Ghrifto,de quo dicitur Mar.7 
Bene omnia fecit. 
R E S P O N D E D dicendü/quod co 
ueniéter hoc íacrámetíi inftitutü fui t in coe 
na,in quajfcilicetjChriftuSj vltimó cu fuis di 
fcipulis fuit c5uerfatus.Primó quide, ratio-
ne continétiae huíus facraméti. Continctur 
cnim ipfe Chriftus ín Euchanrtía,ficut in fa-
craméto.Et idcósquádo ipfe Ghriftus in pro 
priafpecie á difeipulís diíceílurus erat, in fa 
crametalí fpecie feipfüm eis relíquit, fícut in 
abfentia Impcratorís exhibetur veneranda 
crusiniago.Vnde Eufeb.EmiíT. ^dfeit: Quia 
i córpus aflumptü ábláturus erat ab' oculis,& 
illaturus írderibus^neceíre erat, v t díe coenae 
<0rf**lfcm. :^acrainentú corporis «Scfanguinis fui cófecra 
t$t><im.4.in ret "obisjVt cojereturíugíter per myííeriü, 
hMíi Do;ni femel ofíerebatur in pretiü . Secundó, 
%«9«ío»|ea S11'3 fine fídc pafsionis Chriífi nüqua potuit 
l^^ io . eífe faliis5fccundü illud Rom.3 .Qué p ropó-
fuitDeus propi t ia toréper fide in faiíguine 
ípüus . Ecidcó oportuit omni tepore a'pud 
homines effe aliqmdrepra'fentatiuú Dñicaí 
fec-d'4*.<¡ui<i 
Art. Vi 
A pafsionis. Cuius in veten quídé Te í laméto 
praccipuufacramcntü erat agnus Pafchalis, 
vnde & Apoftolus dicit i .Cor .y .Paféhano 
ftru immolatus efl: Chriftus. Succefsít auté 
<k innouo Teftamento Eacháriftiae facramé 
tü ,quod eíl: rememoratiuü pf acteritae pafsio 
nis,lícut & illud fuit praefígtiratiuü futura. 
Et ideó coriueniés fuit , vt imitiinete pafsio-
ne,celebrato príorifacraméto, nduiira facra 
menturn inftitueret. Vnde Leo 4 Papa dicit, 
quódjVt vnibríe cederct corpori,antiqtia ob infcr.j .depaf 
íeruátia nouo exeluditur facraméto 5hoíí:ia flone D«u in': 
inhoftiátráíitjfanguínefanguisaufertnr, & ter fnnal'1* 
legalísfeftiuitas^ü mútaturjimpletur.Ter*. &'n}ediíim . 
g tióíquia ea^ quae vltimó dicuntur , maximé 
ab amícis recedentibus mágfs memoriíe có -
mendátürjpr^fertim quiatüc iiiagis íñfí5má 
tur afiíeftus ád ámicos.Ea vero , ad quaé itiá-
gis affícimur, jpfuhdíus animo imprimütur. 
Qjuia igitur(vc beátus Alex. I- Papa dicitjrii jlexS' 
h i i in facrífícijs maius eífe po te í l , quá corp^ f ^ f ™ ™ 
&:fan2;uisChrifti,necvilaob}atiohacpotior 0'ani\ ' 
eitjicleOjVt in maíonveneratione haberetur, 
D ñ s i n vltímo difceíTufuo a difeipulís , hoc 
facrametü inftituit. Et hoc eíl, quod Auguf. 
^ dicit inlib.Reí]D6. ad íanuaríü . Saluator, ^ * 
quó vehemétius cómendaret myfterij huiüs ( " ^ l ^ ¿ 
aIt¡tL!dinem,vltimri hoc voluit arfliusinfige ^ m ' 
re cordibus&memoriac difcipulorü, á q u i -
büs ad pafsionern digreífurus erat. 
- A D primum ergo dicendú,quód exeif» 
dé nut^imu^ex quibus EumuSjno taíhen eo-
démodo nobís aduenientibus.Ná ea,ex c|ui 
bus furausjriobis adueniüt per gencrationc: 
eadé autem,in quátú ex efs nutrimur, nobis 
adueniüt per manducatioñé.Vnde,íicut per 
baptifmü regeneramur inChriftojita per Éü 
chariftiam raanducamus Chriftuni. 
1 .. . •.. • .1 
A D fecundum dicendüj quód Euchari-
ftiaeft facramentü perfe^tü D ñ k í e pafsio-
nisjtanqua cótiiiés ipfumChriftüpaílümjEt 
ideó no potuit inftitui ante incarnationeirí: 
fed tüc habebant locü facraméCa, qüíe erant 
táii tüprxfiguratiua Dorainicae pafsionis. 
A D tertium dicendü, quód facramentü 
iííúdfuit inftitutü inccena,vtinfuturü eftct 
memoriale Dominic^'pafsionis^a perfefta. 
vndefignanter dicit ; h x c quotiefeunque 
feceritisjde futuro loquens. 
A D qüartum dicendü, quód inftitutio 
refpodet ordiníinténtionis. Sacramentü aíi 
tem Eucharifti¿t,quáii s fít poftcriúsbaptif* 
t ú o in perceptione,eft tanic prius in intét io 
né .Et ideó debuit priús inf t i tu i . Veípotef t 
dici,qüód baptifmus iam erat aliqualiterin-
fíitütus i'nipfo Chrifti báptifmo , ynde 5c iá 
aliquiipfoClVriftibaptifmo érant baptiza-
ti ,vt légitur Ióan .3 . 
C O M -
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C O M M E N T A R I V S . 
Vanquam videatur D.Thom. propo 
nerc abfolutam quxftionem de con-
uenientia huius inftitutionis, re ta-
men vera folumagitde circunftátia 
temporis in quo illa inftitutio faéla 
eftj& mérito 3 tum quia hoc proprié 
pertinet ad qu3eftionem,an eft, quá in hac quíeftio-
ne veríatjtum quiadeconúenient ia ipíius inftitu-
tionis in communi iam fuprá dixeratjin particulari 
vero de conuenientiamateriae3 & formas, & praeci-
pui myfterij huius facramenti,fcilicetrealis prjefen 
iiae corporisChriftUnfrájPpnjsIocis dióturuseft. 
Refpondctigitur, conuenienti fs imé inílituiífe 
Chriftum hoefacraraentumin vitimacoena , cüm 
iam í n x pafsionij&morti eíTet vicinusjquod tribus 
rationibus ex fandis Patribus depromptis elegan-
t i f s i m é , & clarifsimé confirmat, ñeque eiusli-
tera maiori indiget expoíit ione ; vt res autem 
magis intclligaturjpropriam de ea iníí ituemus dif-
putationem. 
Solut íonesargumentorum fáciles funt, praefer-
tim folutio ádprimum,in folutione verb adfecuH-
dumjfuntilla verba difficilia j Euchariftiaeft facra-
mentum perfe£i:um3tanquam continens Chriftum 
paírumj& ideo non potuit iní l i tui ante incarnatio* 
ncm.Sed;quiade hacreinfrafum ex profefíb difpu 
taturusjhic foIüm,quoad mentem D . Thoma?, exi-
ftimandum non eft illum loqui de potentia abfolu-
tajpropter folam rcalé Chriíti prscíentiam, id enim 
cfletimprobabílejVtprxdifto loc6.quxft.75:.often-
dam.Ec non eft neceffííriü ad intentioncm D . Tho. 
hicjVbi non dé pofsibili abíoluté, fed de eo, quod 
fuitconueniens,tra¿tatimens ergo D . T h o m » fuit 
<iocere,primb facr amentum hoc , vt eft llgnum rei 
•praEtericaejfcilicet,pafsionisChrifti,n5 potuifle in-
l l i tu i ,v te í í e t in vfuanteipfampafsionemjquiafuif 
fet faifa fignificatio.Secundbjficonfidcrctur forma 
huius facramenti,quatcnus deíígnat perfoná C h r i ' 
'fti fubliftétem in natura humana, &pcr eam loque 
tem,vt in rigore íignificant illa verba • Hoc eft corpus 
rneumSic impofsibile eífe intelligere inftitutionem 
talis facramenti,cum eadem forma, 8¿: íignificatio-
n e , a n t e q u á m Chriftusin fuo corpore exifteret, 
quia non potuiffetilludrelatiuum, wew»», referre 
codem modo Corpus ChriñijpotuilTet taraen hoc 
facramentum, quatenuseft quodammodo myfte-
riumrealiter cont inenscorpus ,&íanguincm Chr i 
ftifubfpeciebuspaniSj&vinijexDei potentia , Se 
volúntateinft i tui , ante naturalem exiftentiam hu-
manitatis Chrifti,abfque illa praecifa verborum for 
'ma,vel íignificatione rei prsterit^in hoc enim nul 
lacótradii í l ioinuoluitur .Defolutione adtert iú in 
ferius dicemus. I n folutione ad quartum breuiter 
aduertatur/ecundam folutionem eífe verá, & pro-
priamjcertum eft enim facramentüBaptifmi priüs 
tempore inftitutum elfe,quám íacramétum Eucha-
riltiaB,quanuis prseceptum Baptifmi poft C h r i ' 
íli mortem datum fueriti vt fuprá 




D I S P V T A T I O X L I , 
D e t e m p o r e I n í l i t u t i o n i s huius f a c r u m m t u 
MVltapoífuntfub hoc titulo comprehendi, quorum refolutio ex materia de incarna- ^^ /^MU tionefac i léconftat , íüppof i tovno princi- TL0 ¿E^C/MTÍ 
pió fideijfcilicetjChfiftum inftituiííe hoc ücramen ^'a' 
tum in no í t e coeníe, pndie quám pareretur, prout 
deñnitumeft á^Clemente, V.cum Concilio Vien- '¿¡f' 
n e n í i i n C l e m e n t i n a v n i c a d e r e l i q u i j s j A v e n e r a - ConcÍK5.iv' 
tione Sanótorum, & á Concilio Trident. feísione. concU'^'1' 
i^ .capit . i .&. i .Vbidic ir /nancel íca iuiquorum Pa* m 
trumtraditionemjnam Matth. ié . Marci. 14. Luca?. 
2i.dicitur,tunc Chriftum confccraífe panemj& vi-
num,(uifque difcipulistradidifte, &pr3Etercáaddi-
difle illa verba , Hscfacite in meam comtnemorationeniy 
Per quae dedit ApoftoIÍE,&: eorú in facerdotio fuc-
cefloribus poteftatem, &: mandatüil lud conficicn 
di^diftribuendi fidelibus.Vndeaperté colligicur 
non efteciffe illud opus, tanquam vnum ex alijs mi 
.raculisjquod ipíe foius in fuá perfona efFccir,fed in 
ílituifte illud in facramentum perpetuo in Ecclefia 
manfurumjConftatetiam nóinftituiífe illud antea, 
& tuncillo fuiíTe vfumjfedillaai fuille primara in-
titutionem, primumque vfum huius facramenti, 
non folüm,quia nulla mentio talis inftitutionisj ex 
Euangelio vel ex alia tráditione habetur, nam licét 
loan.é .hocfacramentumfuerít promiíTum , ñun-
quamtamenantecoenam legitur exhibitum ; íed Ieatt,g' 
ctiam,quiaexmodo narrationis, & verbis Euan-
geliftarum latís conftat faóhim illud fuiífe nouum, 
&nunquam antea áChr i i lov f i ta tum,conf ta ter -
go tune primum faólam eífe inftitutionem , nam 
ibi fuit deíignata materia, & forma huius facra-
menti , & data poteftas illud conficiendi verbisil-
l i s . Hoc facite in meam commemorationem 3 vt explicuit 
C o n c i l . Trident.fefsione.ii.capit. z . vnde ex tune 
etiamcoepithaberevim promifsio faólaá Chrifto Conc.TrUa 
loan. 6, de efí^ftuA'gratia per hoc fácramentum 
conferenda j illa snim ad tempus futunsiníl itutio-
nis referebatur, quafafta, cospit quafi obiigare, 
imb ininftitutione quodammodo includi j inftitu-
tum enim eft hoc fácramentum, vt memoriale paf-
fionis Chrif t i , 81' í ignum efficax gratiaj, veruíque 
animarum cibus. 
E x hoc principio facilé definiri poteft , quo 
anno , menfe, & die inftitutum fueiit hoc fá-
cramentum, conftat enim inftitutum elíe inchoa-
to vltimo ahno vita: C h r i f l i , qui ( vtego opinor) 
fuittr igeí iniusquartus, licet aliquorum probabi-
lis opinio fit , fuifíe trigefimum tertium , alias 
enim opiniones non funt probabiles . Deindc 
etiam conftat fa£hm eífe inftitutione, primo men-
fe lunar i , qui iuxta computationem ludseorum 
incipiebat in prima luna poft a:quino¿lium verna-
Je, qui eft apud nos meníis , qui dicitur Martius, 
quanuisinterdúm partcm aliquam etiam mcníís 
Aprilis fub fe complcólatur. Dcnique conftat fitia 
(vtexiftimo) íacramcntúhocinftitutú eífe. 14-Lu* 
na illius meníis , nam in illa iuxta legem M o y 
Difpüt. I I I ; Seft. fe 
jÉscOenandusc ra t agnuspa fcha l i s j i nquacóená iVC A H a n t o p í n í o n e m feqúii tus éft ex p a r t í Pctr é Lo* 
dixijbaec inf t i tu t io f a í í l ac í í j qubden im C h r i í h i s r i 
t u m i l l i u s l e g i s o b f c r u a u e r i c j & r e a d e m n ó d c , qua 
ali j Iuda;¡ ,coenaucri t , lat i{simé i n proprio loco ofté 
d i íupra .quasf t .^ .Tr ia í g i t u r fol i lm poffunt hoe l o -
co defiderari.Pnmum,in quaparte te ' rapor is í l l iüs 
dcciiii3EquartsLun¿Chriíiuscuni Apoftol is coS-
naueri t íSe hoc facramentum iní l i tuer i t . Secunduiri 
cftjquo t épo re coenae/cu quo ordine re ípeólu alia-
l u a n e r u m j q u a e i n e o e n a g e í l a f u n t , atq; adcbqua 
hora n o í l í s i n í l i t u t u m fuerit hoc facramentum. 
Ter t ium eñ ,qua : fuerit ta t io huius inf t i tu t ionis , i d 
c ñ j c u r f u e r k i n i l l a m n o ó t e t n vltimae c o e n » relcr-
uata. 
B 
S E C T I O I . 
V t r u m Chrl f tus i n f l i t n e r i t h o c f á c r a m e m u m de 
cintA q u a r t a L m a a d e x i t u m t e n d e ; e , & d é 
c i m e í q u i n t a in c h o á n t c . 
Vaeñio haec definirá ctiam eft ex principio 
pol l tojqubd ChrWus in f l i t u i t hoc lacra-
mentum eadem n o ¿ t e , q u a v k i m a m 
legalenriccenampcrfeciMdiundtoalio pr incipio a 
uobiset iam poíi to fuprá cicaca.quxft.4iiidifput.40. 
fc<ft.z.&.3.vbioftendimusiuxtapiaErcriptum legis 
veteris,Phjfe fu i í recorr iedendam i n fine decimae 
quartaf Lunae,& i n h i o decimx quinta j atq; eodem 
tempore fuiífe á Chr i f to D o m i n o vl t imam cóenam 
pc raó tam.Nih i lominüs tainen}qu¡3 poft editionem 
praxedentis torai noua qusedam con t rdue r í i a inter 
doiSos viros exortaeftjquorum fcripra , ve! tune 
cuulgatanon fijerant,vel ad manus noftrasno per 
u c n e r á r j i d e b e a d i l i g e n t i ü s h o c loco inquircrc & 
examinare decreui. 
Con í i f t i t au tem pun íbus díff icul ta t is in expoii-
t i one i l l o r i im verborum Exodí . i s^ í feruabit iseunt , 
( i á e ñ ) a ^ u ü m ) y f q í i e a d q u ( í r t a m d é c i m d m diem menjis 
hiius^immoUbiííj; cum -vniuerfa nsultitude filioritm ¡frael 
ad yefperam-.&c difíicultas eft i n i l la particulaí<(¿'ve/:-
^e?< í>» ,andcpr io r i , qu«e ra tp r inc ip ium diei deci-
mae quartsejvel de po í le r io r i , qux finís erat eiufdej 
l i t incel i igéda.Hebraí i enim dies fuos (prsefercifri i n 
ordine ad íuas fdHui t a t eS j ve l fo lenn i ra tes )á vefpc 
ra vfque ad ve íperam computabantjiuxca Ülud Le-
u h l ó . z s . J y e f p c r a y f q u e a d v e f y e r a m cslebratiti! f ah ía j y egfefsionis de..•Egypto f a e r i t í i n i s decimse quo.xxx 
thaycjha' .áie^ aute i l le decimus quarcüs ,quanuis fe 
ftiuusnon eíTet j tamen ob folennem r i rum Phafe 
pez de Montoyaj l ib .annot in facrum C a n o n . M i l l ^ 
Fundamenta fun t .P í imí i jqu ia error p r x d i d u s ( v é 
ipfe á i t ) inde ortus eftjqubd vu lgo diei vcfperá, po-
l l remam diei partem elfc omnes inte l l ígúr jeb qubd 
noftr i dies noólu terminantur;eft au tém magnus er 
rorjinquitjclc noftra confuetudine dies Hebr íeor í í 
c o p u t a r e j t ü m i l l i á vefpcra o r i r é tu r ; & fubfequlw 
mane c laúderen tu r ante veíperam íub fequen tcm: 
ab i l la enim iam dies infequeris inc íp iebat :ergo3cá 
agnus in vefpera decimae quartar diei imnío la r i prac 
ciperetur, eaincunredie immqlandus erat j quia 
Yefpera non finemjfedinúium diei í ignií icabat. , 
i S e c ü n d u m acprsecipuuiii argumentum cónficic 
i nhunemodumiqu i aeo tempere immolabatur ab 
Hebrads pafehalis agnus, q u p p r i m ü r n i n iSgypto 
f u i t a b e i í d e m i m m o l a t u s r f e d t ü n c i m m o l a r ü c illií 
ineunte d e c i m a q u a r t a d i e r e r g o i l í u d fui t femper 
leg i t imüih tempusilliuscelebritatis; bonfequentia 
cít euidenSj& maior certifsima ex cap.iz.Exodi s & 
c x f i n e i l l i u s p r x c e p t i A A c f f f i c i j i 1 1 " 0 ^ 1 1 ^ ^ m¿ 
moriambenencijea noéte íüfcepci, q u á d o á n g e l u s 
t r an í i enspe rcu t i eba t p r i m o g é n i t o s /Egypt iorumj 
f i i ioáautem & domos HebraEorum t r a í i l i eba tp rop -
ter í ignüm fanguinisagni^quo domus Hebrxcrun l 
crantinundtae.Mirior vcrbprobaturpr imbex lofe-
pho l ib .^ . an t íq i i i tu tumcap .y . in verbo íljo peten-
í fd í í /e í»(vt ¡píever t i r , Graccé enim E y / r f c - ^ ' l s * 
gítar)¿fc/«?ít quuru dte omr.es adiier accinñifAttificdbSi} 
& fanguine domos lufrai-u-iit. Secundb ex Scripturaj 
nam Hebraei dicuntur egrefsi de iEgypro , quando 
egrefsí funtdeRameffs iEgypt j í i ax ta i l lud Exodi* ¿ ¡ ¡ ó é i i ^ 
tx.Profeftiq-y fitnt filij 1 frael de Ramejje in $oeoth'} féd de * 
Rameí í e e g r e f s i f u n t n o é i ú / ü í e occ idé te , in finede 
¿imar.quartx L u n « , i n c h o a n c c i á decima quintarer-i 
go ño p o t u e n l t e a d e r á node Phafe ce lebraré : erggi 
celebrauerantil lud antecedente noéí:e,initio L u n é 
decimae qUartae. i i i n o r probatuf qtioad í i ngu la s 
parcesinam qubd Hebraei no&ü egrefsi fuerint de 
^ g y p t o , e x p r e í í é l e g í t u r Exodi.12. Nexifla ejl obfen 
uabtlis Domiutiquando eduxiteos de territ / í g y p í i . Q ^ o 4 
verb i d fuerit i n i n i t i o nodis,occidente íole j addi -
t u r D e u t e r o ' n o m . i í . imrolabis Phafe yefperead folis 
QccdfÚmiqtínndi) égrefftiscs de /tgyptd* Q u c i á Phafe ( v t 
hic autor ex iñ ima t ) non erat agnus pafchalls, fed 
aliad faerificium ex ouibus,8¿-de b o b u s ^ t i b i d é d i 
citurySr exNum. ig .coI i ig i tu r . Qubd verb i l la n o * 
"njis. ^ 
erat celcbris,ac venerabilis, í debque eodem modo 
á vefperaincipiebatj&rin alia vefpera finiebatur; 
compledebatur ergo duasvefperas j p r i o r é 3 & p o 
fterioré,& idebambiguure l inquicur , d e q u a e a r ü 
intel l igendum íít fuprá po í i tum pr^ceptum.De hao 
crgo quaellionebreueopufculum edidit fapienciísi 
mus Magifter m e u s L u y í i u s L e g i o n e n f i s j quod ds 
ymfqtteagni typici, atqueyerz inmoUtionis legitimo tem 
jtereinfcrípíic:in q u o d e m o n f t r a í í e f e c x i l H m a i l i t d c 
p r ¡ o r i , & n o n de po í l c r io i ive fpe ra eífc i n t e l l i gen ' 
dum;fentensiaq; tá c o n í i a n t e r dcfsndit , v t contra-
nam, quanquam comunem & anciquam effe fatca 
turjex vulgaderroreor tam €i re , in ¡ t i i imq;& oeca-
fioacmplunmijaUorumencimiifuiííe , af í i rmet. 
Lunsey&imcíuin dcc imxquin tae ,cof t í t a t aper té ex ^ ^ ^ t f * 
NüM-yS-Profet t i fofuntdé Ramejfe menfeprimo, quinta 
decima die menfispñmi.Vri&Q. diei no poteft, HebraéoS 
fuiífe egreífos poft otcafunVfolis, finito iam die dé-
cimo quinto j alias non eífent egrefsi die d é c i m o 
qu in to , í ed décimo fexto:ergo neccfleeftdicere f u i f 
fe egfcífos occidéte f o k j i n in i t ió diei decimx q u i n 
tai .Atq; hiríc neceifarib cócludifur prior c o n f e q u é -
t ia , feilieet no celebraífe eadé no6lePhafe:quiá í ' h a 
fe c ó m e d e r ú t noólú/poí l occafum folis, i n propnjs 
domibas,cx quibus iufsi funt no égredi tota ¡ l l a n o 
éle , in cuius medio á n g e l u s pertrál íui t , interf ici«ns 
p r i m o g é n i t o s i £ g y p t i o r r i , v t r c f ¿ r t u r Exo r i . V n -
dc candé patet vltiinacofequét¡a,neceírariÍj,fcilice(; 
fuiíTcjVtnofte proximeantecedete,qu2e fui t i n i t i u ; 
decimar .juartae diei^a^nü coena'ücrint; atq; ¡ta v n a 
í crc 
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f e ré naturalem diem,vntér i iof tem coenae a g n i , Sé 
egrefs ion ise i í ^E,gypto,inrerceis¡íre . Q u o d etiatrt 
Siatatr»}}'» v ide tur aper té fcripfiiTe M ó y í e s . N u m e r . j j . p>-o/cñ¿ 
de Rccmejje in menfeprimo in quinta, decimd die menjhprt~ 
Whdtérd die 4 Phafejilij I f u e l in manu excelfa, 'videnii" 
hus c m ñ i s ( ígjptijs , & fepelientibus primogénitos , (¡nos 
fenujferdt Domlnas'.nam & indijseorum exercuerat "rU 
r xií()Mm.Et,quanquárn Scriptura non tam aper té i d 
\ .diceret,res ipfae,qU3egeftíé leguntur ab elu agni v ( -
^ é ^ ' r á l á ^ g í é r s i o t í S de . í í .gypto^l lud tempus, v t mi* 
nimúm ,requirunt .Nam poft coenatum agnum tota 
í l l a n o ó l e vfq-, adorcum d ie i in t ra domosfuas per-
íliterunt,iuxtailIudExodi .i2 .//«///íí"ve/?yK)« egredu-
tur opmn domus fute yfque mane, Pofteá v e r b ( h ó r t á n t i 
bus ^Eg7p t i j s )po f t l uc i so r tücoepe run t ornnesHe-
braeiex ó m n i b u s vicis , in quibushabitabant , con-
gregan i n Rame{íe ,vtinck fimulcxirent. Nam svc 
d i c i m t EZOÍMAZ. Profefiijunt de Rameffe fexcenta feré 
snilliixpeditum yirorum ahfque parml i s , muliertbus$ 
fed & yulgasprómifcHum innumerabile afcendit cim eis-y 
<oaeSi&' armcnta3&aniwantict ditrerjigeneris multa nimisl 
Tata autem mul t i tudo non poceratpriuj» fimulíbi 
habitarejcrgo neeeíTe fuitibi denub congregari: cr 
g o , v t minimü ,neceffanusfuitdies integer, vt pof-
f en t in ¿ u m locum t ó u e n i r e . Á d d e r e etiá poffumus 
(quod Exodi . i2 .!e«itur)filios ífrael petijfle abiEgy 
pti js varaargentea,& áurea ,vs f í emqjp lu r imá , & c . 
q ü o d no potui t n o ó t u r n o tempore5& poft mediam 
ñof tem fieri:fa¿lum éíVergo diurno tempore í n t e r 
duasnoftes immolationiSj & cgre í s ion is . 
Ter t iumargumentumfuiTi i t ex faóloGhrifl i D o 
minijCuius occaí ione quíel t ionem hanc in prsefen-
tetraá:amus3na^n Chri l tus ce lébraúi t v l t imam coe 
nam legalem legi t imo tempore á lege praefGnpto, 
quando t ó t u s p o p u l u s agnürn comedcbat:fed C h r i 
í l u s c o e n á u i t c u m d i í c í p u l i s i n p r i o r i vefpera deci-
m a e q u a r t a s i n c h o a n t i s l u n í e r e r g o i l l u d erat l eg i t i -
n i u m t é p u s celebrandi Phafe. Maioré nunc fuppo-
nimus}quia cert ifsimá eíTe exíf t imamus,vc fuperia 
í i t o m o d i x i m u s r m i n o r e í n verbprobat, q u i a C h r i -
ftus Crucifixus eíl p róx imo die artificiaíi, fe ti p rox i 
ma iuce,poft nodlem Coenae, v t ex Euangelio con-
ftat;nonfuit autem Crueifixtis décima quinta diej 
íquía erat fef t iua ,&foIennis , inqua Hebrseis non l i 
cebat iudicia exercei:e:ergo fui t Crucifixus dec imá 
quarta currente3quae erat Parafceue PafchafjVt d ic i 
Í H n , l$* t u r loan.i^.coenaUeratergoeadem decima quarta 
Lunainchoante . Atquc hoc modo mel iús r e ípon-
det í igura tum figur3e5quia n i m i r ü m eádem die deci 
ma quarta,quanuis non cádem horajqua imnlolaba 
tur agnüs ,Cruc i f ixuse f t Chriftus. V n d e t a n d é i u x 
ta hancfententiam conficitur5typicum Euchar i t t i§ 
facrif iciúeádé decima quarta L u n a i n c h o á t e ad vef 
peram inrt i tutunijatque oblatum eíie : quia eádem' 
n o í t e , p a u I b poft Coenam legalem , facrofanótum 
Eucharif t i íe myfterium peradtum eft. 
Hxc fen ten t i a ,quáu i s i n g e n i ó l e qu idemA' mag 
na probari i l i ta t is ípecie conñrm3ta3non m inús n ú c 
m i h i d i r p l i c e t j ^ falíaeífe v i d e t u r , q u á m in prsece-
dente tomo vi íafuir jatq; idem iudic ium fuit Patris 
fune .Rl lerA j;ranCífcj Ribera in operede T e m p l o , & h i s , quac 
ad ipium pertinenr,lib .5. cap. 3 . Seba í í i anuse t i am 
Oxomenfis. Epj'cOp118 OMímenfis explicans hanc eandem ü . I 
Thom.qusBÍlioaem art. j . á : í e q u e n t i b u s . q . de A z i -
A rrio.n.io.conti'ariá f e n t e n t i ^ t a n q u á certam ííhedíT 
pu ta t ione3quáü i s non fine fufíicientc probaticim ^ 
i f f i n n a t . D i c e n d ú eft crgo5Chrif túDomini i vlr imá 
e o e n a m l e g a l é peregiflein'pofteriori vefpera deci 
tnx quartae dicijquaí erat i l l ius finís, & imt iú deci-
quint í f j tépore n i m i r ü m á lege prséfcriptó • &r 
tune etiá Euchariftiae myf tc r iü in í l i ru tú e í íe .Hanc 
í en ten t i a probaüi in cicato locojfácríe Scripturs2& 
v e t e r ú autor i ta t ' ° ;& in í u m m a f e r é n ih i l a d d e n d ú 
becurritj {cd 'ooo r t e rü l aeadcm ampl iñs cxplicarei 
r obo ra r ey&defende ré .P r ima ergo probacio , quíé 
ex Scriptur3fUmitur,&-,meáfent£t¡a;) cuidehs eí i , 
fundatur i n hoc5qubdiex Exo. 1 z.Leuit;2¿.Nu m.28 
fo lümfep té dies a z i m o r ú obíeruarc prscipiebar, 
qui ab eadem vefperajin qua agnus corneciebatur, 
í ü c i p i e b a n t , & i n v l t i m a v e í p c r a vigeíimaí p ú m x 
B diei e iu ídé meníis finiebantur. Vnde-neceífarib có-
ch<dtiur,ve!pcrá3in qua incipiebant dies z ú m o m s * 
füiíTe fine d e c i m » quarca Lunae, & in i t iú decimx 
quintar ; q uia ab iiló'dic vfq; ad vigefimü pr imu in 
c lü í iué lepeé numeran-tur dies:fed-efus-agni azi-
m i dies fumií incipiebant: crgo agnus comedeba. 
tur cade vefpera ^quseerat in i t i um decims quintse 
LUD^ JS!: finís decimseqnart íe . 
A á hác ra t ioné re lpóde t late AloyfiuSj8¿ in fu ni 
ma negat,dies a z i m o r ú p ropr i é dióios incepiífe íi» 
m,ul c ü e l u a g h i , fed po t t r id i e in prima-vefpera fe-
quentis dici jná in i t i o decimz quarta L u n ^ j q u á d o 
C o m e d e b a c u r a g n i i s , p r o h i b e b a t u r f e r m e n í ü í o i ü m 
i n i p f a c o e n a l e g a i i a g n i ^ n o n t a m é in reliquo tem^ 
p o r e i l ü u s d i e i decimí quarti j in quonon eratprohi 
bitú adh ibe re f e rmé ta tü p a n é ad a l iascórounes epu 
Ias;8¿: ideb dies i l la decima quarta n ó e r a t í implici-
p ter dies az imor í í j fed tan tüm fecundú quid5Ícilicet, 
quoad facramentalé adum Coenas legalis.-fepté 
té dies az imorú jqu i in Scriptura numerantur,intel 
l iguntur deaz imis í impl ic i t e r , in quibus,quoad om 
n é c i b ú j f e r m e n t u e r a t p r o h i b i t ü . V n d e . í i in cómu 
n i loquamur de d iebusaz imorú^ l iue íimpliciterjíí^-
ue f ecundúm qu id inó veretur hic autor eóccdére 
fuiífe of to jputa tq je íTefentent iá lofephi lib.2. A n r i 
qui ra tú cap.f.Hanc ve rbaz imorüd i i f i né l i owe3 & 
íacrse Scnpturaeinrerpretands: ra t ioné-mer i tb i m -
probat Pctrus Motoyajdici tq; ícriptas miíiííe ratio petm Uei¡> 
nesfuasadprxdi f tumAloyf iumj i l l i fq ; adeb ipíüm 
permouiírejVtei réfcr ipler í r j i l lamcxpofi t ioné die-
rüaz imorü . f ib í i amdi fp l i ce re , aiiamqj fuiíTe tradi-
t u r ú i n fecúda eiiífdé l i b i i edÍ!:ione,quá morte prjB 
uencus perficere non p o t u i t . Prima ratio efti, quia 
d ies i l le , in quoimmblabatur agnus, í implici ter vo 
catur in Scripturaprimus diesazimorü:ergofiiTip!i 
piter erat dies azimusj ' i tavtin eo eífet omnino pro 
hib i tú fe r rné tum:an tccedensef tcxprc íTum Marci. 
i ^ E r a t autem Pafcba:& ayma pojl ¿¿¿««j»:incipjebant 
ergo í imul Paícha & ázima rimpliciter didi!m3& ex 
prefsiús infrá.Pnw;o die aymarum,quando Pafcha mm». 
/(í¿ííK/.Idem fere Matth.2'6.&'Luc3e.22. 
Vider i autem po í íun t haec Euangelioru teftimo-
nia n ó c o n u i n c e r e j q u i a i n e i s primus dies azimoru 
\ocatur ipfamet decima quarta Luna,na eo die ve-
n e r ü t diícipuli ad .Chr i í lú interrogantgs^/ ' i 'Víí j / ' '* 
remus tibí comedere Pafcha ? ergo no i idúm inceperác 
dies í implieiter azimi : ergo neccííe eíl, v t i b i dies-
azimorura ia í iüs íuman tu r .Sed i n primis hoc argu 
nüentum 
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mentumfórtiús v rgc r i poteft incotítfáríamfenien A fefiusazímorum, quod non Cóttuenit, hiripuinio 
t iam j nam fiagnusimmolaretur i n i n k i o Lunac de 
cimac quartXjnecefíe cft , i l la verba, r ^ / v í j paremus t i 
focomederePafchal á i£ tú e i í e ¿b A p o ñ o h s dic deci-
jnacertia ante mer id i em, ve lc i rcum circa: nam fal 
tem i l l u d tempus neceflarium erat ad p a r a n d ü omí-
nia neceífaria ad coenam agni fequente vefpere f u -
turam ,&it3 iuxta hanc opin ioncm diesdecimae ter 
t i » Lunsevóca re tu r prima dics a z í m o r u m j & i ta 
etiam in aliquo fenfu eífent nouem d i e s a z i m o r ü -
vtrumqueautem i n a u d i m eft. Deinde omif laquo-
yundam Grxcorum expoí i t ione dicentium j p n m u 
d iemaz imorumib i figníficaic decimam quinram 
l u n a m , Hondúm prxlencsm > fed p roxsmé inCtan-
iem:concedo , decimam quarram Lunamibiappel -
d ien im inter áz imos íimplicitéí- • í iam il le aü tor j 
qu i íinxic jfui íTcalium pr io rém diem azimum fé-
cundürr i q u i d , fatetur i l l u m non fuiífe diem fc-
flum j tunl etiam quia inScriptura nu l lum eft ve-
ftigium illiuá d i f t ind ion i s azimorum , í e c u n d ü m 
qu id i &: fimpliciter i fed á vbicunque de diebus azi 
morura loqui tu r ^ i n t c l l i g i t i l los dies , i n quibus 
éra t p r ó h l b i t u m f e r m é n t a t u m $ tum dcnique qma 
Exodi.i2.1atis sperte dici tur , áp i ' imo die fuilfé pro 
. h ib i tüm fermentum. Sfj ' ím j i nqu i t , dicbüs'a^má có 
vtede tis J ü die primo non eritfétwcnmñiwt domhustyifiris 
y/qne ad diem fsptimuTM, c^c. 
Secuiidum argumienrum fümiíür ¿ t t f á d h i & t & j 
ex qua conftat,ab ea yefperá, i f i ^üá praccipiebatur 
lari primum diem azimorum, hoc autem nihil obs ^ coraedi aghus, ftíiife íimpliciter ^roíiibitum ( t t m i 
ftat argumento fado j-quia omnino certum cíhi l -
lam diem,de qua Euangelifta: loqwuntur iuxta h i t 
expoílt ionem non vocari diem azimorum propter 
áliquem vfum pañis azimi,qui vel in priori vefpe^ 
raeiuídemdieipriecefsiíret, vel in toro illo die ob-
íeruandus eífet j f e d f o l ü m , quia in fine illius diei 
naturalis inchoanduserat azimorum vfusjquiatác 
eo dÍ£,quoacceíreruntdiícipuli ad ChriftHm,non--
dümerat efus paíehaiis agnus , ante cuius efum 
non incipiebantpanes azimi, nec í impl i t i ter , nec 
fecundüm quid ; Quomodbcunqueergo expona 
tur ille prifnus dies azimorum, taiis appeilatur per 
reípeílum ad ázima fimpliciter, quod in initio de^ 
cimae quinta; Lunas incipiebat58¿: ita iuxta iegalcmj 
t ü m , e t i a m m có t r ímum prandio & vfu.Propféreá 
enim Ecclefia Latina verius Sr-^eftius ejíiíHmaC^ 
C h r i í t u m D o m i n u n i cdnrecraíre i n - p á n e asimos 
quia eoínfecrauit i n eo temp6re,; qi lp efat ór í jñibí-
tus fermentatus 3 heje'a'ü'te^-^tílB-aKíitídecollígií," 
•niíi quia coníecraüi t decima q u í í t a Luna ad Veltfe^ 
ram,poft inchoatamf,vel etiam •coní fanmafamcoea 
nam agni:ergo ab i l la vefpera cfát fimpliciter p ro -
h ib i tum fermentum, vfque ad vigéfim'ásri jSfijna-aos 
diem.Et declaratur vis argumen#jt íh!Ti , iuxta pr io* 
rem fententiam, poft coenaiti agni finitam , í icebat 
v t i f e rmé ta to i n cc^na VluaHífi tui iñ quo l ibc í ajió 
communi prandio i l l ius d i é i : C ^ í ^ s - a u r s t í i ^ v g 
in f fáo f t endemus) con íecraü l t Euchaí i í l i am , poíV 
ícücereraonialem. dierum computationem décima Q finitam CCenam legalem in vluali coena^el proxi 
quinta Luna vocatur fernper primus dies azimo-
rum in veteriteftamento Exodi . i i .Lcuic ic . i j . N u -
me.iS.iuxtanaturalem vero dierum curfum, t t í tum 
ápa r t e denominando, decima quarta Luna dicííuf 
i m e r d ú m prima dies azimorum in E ü a n g e l i o , v t 
etiam annotaui precedentetomo.difput.^o. feól.i. 
vbi i n eodem lentu exp l icú i fuprá ci tatum locum 
lofephide odo diebus azimorum, v c f c i l i é c t d e n a 
turalibus, non de legalibus,intelligatur, ita tamen 
vtomnes dicantur azimi fimpliciter per refpedum 
ad eandem obferu3ntiam,Sf prohibi t idf lem fermé-
ti;nam re vera hace appellat ío í/íen(« a^htorum ma-
gis i n pr iuat ione, & p r o h í b i n o n e f e r m e n t i í q u á m 
in poíii iuo vfu p*nis azimi coní i f teba t , v t es Deu< 
me an te i í l am. -c rgo , fi iam túnc' l iéebat vei féímtvt 
tato,veriíiiTiilius e f t , Chrif tum in fermentato |>a-
fiéconíecraiíe,'vel fálfém nullo fuffíciente fundad 
men tó , f ed ad fummum probabili conieócüra 5 po-
tu i ' tLa t inaEccle í ia eredereeonfeci íTeid í t z imo.Ad 
do v l tc r iús non foiüm hunc fuilíe fémper íenfum 
Ecclefia: Latinaíjfed etiam Gfaseas5 nam proptercáí 
Gracfeiexiftimarunt,Chriftumin f c r m é h t a t o éon» 
fccráííejquia crediderunt}Chrif tum vno á \ t ant'ici 
pafle leg i t imum tempuslegalis coen^,in quo n o n -
düm erat prohibi tum fe rmen tuñu Ñ e q u e eiiim ipíi 
negarunt , C h r i f t u m , & Apof to los in coena legali 
vfos fuiífe pane azimo : i l laenim é e r c m o n i á e í a t le 
geprasferipta , Se neceífaria ad i í lüd facrificium 
peragendum; n é c v l l a f u i t Chrifto occafio , ' i l lar t í tcr.Kí.ia loco citato prascedentis tomi a n n o t a ü i i E t 
confirmari hoc poteft ex i l l i s verbis Lucas .zz .^ ro j ) p ras te rmi t tcnd i¿ támen, quia Grasci putant poft i l 
f inquabat autem diesftftusaymsrAm^qsii diciturpcif cha* lam coenam licujíTe ád fermentum red i r é , i deo ex i 
Vbicer tnm c f t f e r m o n e m e í T e d e d i e d é c i m o quin 
tO:8¿ ideo de i l l o no dicit Euangelifta , erat autem; 
&á,4pj>ropinqiiabat aí!te>n,ntc[Vie eum tan t í lm vocat 
diem azimorum, fed diem feftum az imorum; quia 
non omnes dies azimorum erantfeftiuijfed folüm 
primus&-feptimus exhis diebuSjqui erát azimi íim 
p í ic i t e r , v t eft euidens i n Scripturarcertum eft au-
temjLucam non loqui de diefeptirao r l o q u i t u r e r -
go de die primo fimpliciter azinYo j & tamen i l l u m 
dicit3appeliatum e í fe , P a j c h a ^ m a n imi rüm i n i n i -
t io eius occidebaturpafcha, id eft,agnus , fie enim 
ea yoce vtwntur Euangeliftae, & ipícnáet Lucas pau 
lo in ferius. 
^ Arque hinefatisprobuta re l inqu i tu f confequen 
tía pr imi argument i , tum quia i l le dies, n o n f o l ú m 
dici tur in Scriptuta dies azimorum ^ íed etiam dies 
í i i m a n ^ C h r i f t u m in ' f e rmentá ío eon fec ra ík j a tqué 
ita contraria opinio dat G r s é i s qu idquid Ipfi defi-
derant ad íuam opinionem, .& difeedit ab eis in eo, 
in quo ipíi cum Latina Ectlefia conüeri iút j ici l icet j 
iuxta praeícriptum legis non iícüiííe poft cocham 
agni red i ré ad f e r r á e ñ t u , Chrif to aútem id liciiiirc 
(addunt Graecijquiaanticipauit tempus alege prae-
feriptum, in quo nondum obligabat p roh íb i t id fér, 
m e n t i . D e n i q u e a á d o i i i o n folum ex Lat inorum,&: 
Grascorum, fed etiam ex t r ád i t ione Hebreoi ú m 
conftare,f ímul cum azimisagni Pa ícha l i s incepi f le 
pfohibi t ionem totius fernienti in domibus ludaeo 
rumjatque ideo nul lum eíle diem azimu fecundíim 
quid abfq^ ázimo fimpliciter : antseedens parete% 
t r á d i t i o n e Hebrceorú, quá ex principio í ibr i ThaS,* 
mudic i jqu i Pefachim,id eftvPaíchaiu a jnfór ih i t 
xefssc 
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í m f m H S i , refcrt tanfenius capit.^.Goncordiae: aiunt enim, 
Hebreos eano&e, qua agnumcoenabát,fol itos fuif 
•feinquirerefermentum ad lumen lucernsejcb qubd 
cxlftimarcnt,é domibusTubeíTe eijciendü tanquá 
íibi prohibitum ab eo tc-mpoííe, i & eadern traditio 
pótcít íumi ex lorepho.loco ftatim citando. Tertib 
;tándem in huius vcrítatis confirmationem expen-
.dere,ac poderarc poíTumus verba Exodi . tr .vbipri 
snum praecipitur iacrificium agnicum ómnibus cc-
remonijsad il.Iud:pe.r,tinetibus j deindcprxcipitur 
iíObíeruatiofefti azimorum, per fepté dies integróá, 
aquarta décima.die ad vefpera j vfqi ad vigefimam 
prima ad vefperam . In quo coní idero,eodé modo 
udicí,agnum fuifífcimmol'andum decimaquarta die 
adve íperam i & azimafuifíe-inchoandum decima 
quarta die ad v.e/f <scamivbi cuidentcr eíi ícrmo de 
az|maTimpliciter:)q.úí^.eft fe,i?mo de azimafepte die 
bus integris ferLiando : ergo veríia i l la , ^Míjrw ííed-
m * M e a d y e f p e M m & o á t m w o á Q i í i i n t in vtroqjJoco 
intelligenda:grati,s«nim^§í:llne. vilo fundamento 
in vno loco de príopijin altero .de poílfiripi^yjefye?' 
raintel l igereturjsrgoíjmul in; eadé vefpera come-
debatur agnus &: i ncipiel5ac,p.r o hibi tisfer men t ir, 
Sí ázima fimpliciter. 
Arque ex hoc eodem teftímonio euidenter , vt 
exiftimo, refellun.tur.duae alixí euaíion esracionis fa 
&a?,qua! ex ilteopufculo Petri Montoya fumi pof-
funt.Primb enim;refpondet,concedi pofle, obierua 
tose í feá Ivd^ls o¿bo dies azimorum íntegros & 1c 
gale sítame n ^úeirfis-tationibus, & praeceptis. Prin 
naus eoírú erat decim a .qruarta Luna ^ a prima veípe 
ra vfque ad finsm dieijin qup comedebantur azi'mi 
panes propter^fum agni in memoriamtranfitus an 
geli percutíentis^alij verb leptem proptc.rlpecíalé 
folennitatemazimoruma quse incípiebat proximé 
poft decima quartam L u n a m , in principio decimae 
qu,int|,in memoriam«grefsion¡sde iEgypto3&a¿i 
iPQrumpanum.,qaos eodem die in Socoth comede 
runt.Et de hac tantüm pofteriori folennicateloqui 
Soripturam veterem,vbicunq5 numerattantúm íep 
tem diesazimorum, Sreorum primum vocatcele-
berrimum,atqj fan¿l:ifsimum,quem femper dicit in, 
cipere décima quinta die, qux fuit dies egrefsio-
nisde ^gypto ,vcconftatExod. i2 .&. i3Xeui t ¡c i . s3 . 
Deuterom.i^.Numcr.aS.quibus etiam locis fit mea 
tio decimi quarti diei, tanquam diuerfae folennita-
tis,&: obferuat£onisazimorum,vt patet ex il.lis ver-
bis N ü f a e t M e n f e p r m o ^ e c i m a q u d r t a die, adyefperam 
Phafe Dominieft¡tp1 quinta decima die ¡folennitas a^imo-
tum^Sc CX ¡llis Exodi.ri.Pnwo menfe^decima quartadie 
tnenfis ad yeíperam comedetis ayima, yfque ad diem yigefi, 
mamprimam eiufdem menfis, a d y e f p e r a m . S e á haec re-
fponíiojVt ípíemet eius autor videre vifus eft,mag-
nam yim infert Scnpturis,vtpatet, primb ex ei ídé 
verbis proximé ab eodem-adduó l i s , Primormenfe, 
8¿rc.poft quae ftatim fubdit Scriptura, Septem diebus 
fermentum non inuenietur in domibusyeftris : ergo aper-
té declarar Scriptura ab illa vefpera decimae quartae 
Lunae,vfqj ad illam vefperam vígefimae primae3quo 
tépore immediaté ante praeceperat comedí ázima, 
tantüm numerari fepeé dies; & tamen in illa nume-
ratione etiam concluditur, ázimacomedendum cu 
aguo Paíchalijnam illud erat edédum décima quar 
ta Luna ad vefperam.Atqj hincconñcitur íecunda 
Artíc. V. 
A argumentum fuprá indicatumjnan^íicut agnus, íta 
& pañis azimusjpraecipitur manducari decima quar 
ta Lunaiad vefperam:ergo vtrobiq; cadem velpera 
accipiendaeft3propter argumentum fuprá fadíunv: 
ergo vcl illa eft íecunda veípera (quod intédimus) 
-& ÍÍc ¡mpofsibileeft numerari oóto dies azimorü, 
vt per le conftat; vel eft prima.vefpcra,& tune fequl 
turjverba etiam \\h>vfque addiem ykefimam pyimam 
smfdem menfts ad -ve/^ei-ítwjintelíígenda eñe de prima 
vefpera vigeí imi primidiei: qu iae í l idem locutio-
nis modus,S¿:eademratioíígn¡ficandi per vefpera 
jnitium dieiiSe; quía alias erit voluntaria interpreta 
tio,& asquiuocatío.Atque hoc etiam modojtantüm 
numerabuutur feptem dies azimorum • quanquam 
ille modü.s ScripturÍ5 etiá repugnet,vc ftatim often 
n ^ám.Tertibobftathuic eualioni , qubd fine funda-
meiito&erípturaeafnrmatj totodie decimae quarti 
Luftaefuiíre prohíbitum fermentum, fupponendo 
agnum,fuiífe.immolatum in i n i t i o iilius diei,&ad-
•huc fupereíTe feptem .íntegros, dies azimorum , á 
principio.decimíe quintae Lunaeinchoandos • quod 
acuté & coníider.atéperfpexit AloyíiuSi& ídcb il-
lam fuam diftinélionem confinxit. Antecedens pa^ 
patet,na,m Exodi.u.vbi latiüs defGribitufjSí pi xci-
piturCacr.ificium agni décima quarra Luna ad vef-
peram,pr3ecipitur quidem vfus azimorú in illaeoe* 
najde reliquo verb tempore íllius diei nuüa fit mé¿ 
tio,nulláue prohibitio fcrmentij.donec inferiüsfep 
tem dies azimorum praecipiunturjvbi ftatim fubdi-
tur .ZH. die primo non erit fementu in domibas yeflris, yfa 
que ad feptimumiSc I n k ñ u s üáái türfSepíem diebus fer-
tnentutumnon inuenietur in domibusyeflris: 8¿ íimiliter 
C dicitur Lcuidci .z5.&Nuroer.z8. o(ftauí autem diei 
nullibi fitmentio. Q u a E t p t á d e m , n u n q u á i n Scrip- tomiqt 
turafacradecima quartaLunavocatur primusdies N«»zfr.j8, 
azimorum,earatione& modoj quo hxc fententía; 
Ioquitur;nam,ín teftamento veted,primus dies azi' 
morum femper íignificat diem decimae quintae L u -
n3efefiiuam,atquefolenné,vt manifefté patet ex ci 
tatís locis. At verb in Euangelio, quáuis interdúm 
dies decimsequartge Lunaedicatur dies azimorum» 
non tanié,quia ab initio eíus diei comederetur azi-
ma-fed quiain fine illius erat comedendum, vtpa-
tetaperté ex fuprá dióds, nam quando difeipuü di-
cuntur accefsiííead Chriftum primo die azimorum 
interrogantes,r¿í yisparemus tibiesmedere Pafchti no 
dú inceperat v l l u m á z i m a , quianpndúm adueñe 
•p rattempus comedendi agnum. Vndc iuxta hanc 
etiamfententiam dicendum eflet,illamfuiífedeci-
mam tertiam Lunam currentem; eamq; vocarí ab 
Euangeliftís pnmam azimorum:íicque aliquo fen-
fu numerari pofle nouem dies azimorum, qus pia-1 
néfuntabfurda in Scriptura.Neque illa, quas hicau 
torin huiusrefponííonisperfuaíionéex facraScrip 
tura adducitjdifficultatemhabétjfatemur enim ce-
lebritatem Phaíe,& folennitatem azimorum eífe di 
uerfas, in prscepds,in adlionibus , in fínibusfeu 
rationibus earum , & aliquo modo in tempori-
bus, non ira vt ínter vnam,& alteram tempus ah' 
quod interponeretur, fed qubd tepus Phafe quoad 
immolationem agni incípt-ret ad vefperam diei, 
vergente íam fole ad occafum , & ftatim poft fo-
lis occaíum,oriente iam Luna decima quinta,^ ^ g* 
ñus cdereturj& limuiincipaet azimorum foleruii 
ta£> 
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t a s ,qu3£omnia ín praecedentcloco fupcr iór ís t o m i A c c l e b r e m ^ c p r i m á , c | u i a , fi dies d e d ^ a quinta eí í 
late tra¿lacaj& d e m ó í l r a t a funt. 
Altera refponfio prsediéti autoris eí l jdies á z i m o -
yú omnino eíTe t a n t ü m feptem, eofq; numerad i n -
cipere á prima vefpera L«n«dee imae quartae, finiri 
verb i n prima vefpera L u n x vigcfiraae primee; & co 
f equen te r ,quód Scriptura d ic i t /ep tem dies áz imo 
r u m o b í e r u a n d o s fuiífe vfquead v ige í ímam p r i -
mam diem ad vefperamaintelligendum eífe exclul l 
ü é , & de prima vefpera v ige í imi p r i m i diei ,vt idem 
f i t , ¡nqu i t , v fquead vcfped dici v ige í imi p r i r n i , & 
vfqj ad i n i t i um v ige í imi p r imi dieijiuxta Hebra:o-
rum c o m p ü t á t i o n e m ; S e d h a r c i n t e r p r e t a t i o 5 & d i u i 
n x Scnpturas3& t o t i antiquitat i repugnar. 
Pr imo cnimeonftat ex diuina Scriptura p r i m ü 
diem azimorum non fuiífe dec imá quartam Luna, 
primajnon po í fun tab ea numeran feptem dies3 n i á 
includatur tota dies v ige í ima prima vfquead v l t i -
mam eius vefperam. 
A d has verb ob i e^ t i oncs r e fpondsn t jd i é d é c i m a 
qu in tum non v o c a í i in lege veteri p r i m ü a z ' m o n i £ 
ícd pr imum folennitatis azimorumjatq; ira cífe p r i -
mi tn i jnon firaplicircr i r i Ordine azimorum d ie rü j 
fed folúm quoad fo lenni tá tem, &fe r t iu i t a t e ; dieni 
ve rb fep t imüv t raq - , ratione v l t i m u eíTe, vocariau 
tetn í cp t imü non i n ordine ad prioré diem fe l ium, 
fed i n o r d i n e a d p r i m ü diem az imbrü í impl ie i te r . 
Sed in bis omnibus(quae re vera ornnibus expbí i to 
ribus contraria funt)magna vis infercür Scripturíei 
nam E K o á i ^ i . ñ c f c i i b k a z . S e p t c m diehas a^mA eétne* 
detis,in disprima non erit ferftignmin in dembtís yejlrisi 
feddecimamquinramjprimum ( inquam)dieniazi- B v b i fine dubio dies p r i m u s a b f o l u t é d i c i t u r i n o rd i 
morum intr infeeé ac legaliter ( v t fie dicam ) quod 
idebaíferOjquia,Ytiam dix i , déc ima quartaLuna 
vocatur in Euangelio primus dies azimorum ma-
gis fecundúm naturalem ordinem dierum5quám le 
galem,Se folúm quafiextrinfecejeb quod i n fine i l -
lius dieiinciperec áz ima , non vero q u a í i i n t r i n f e e é 
qu ia in tocoi l lo d i e , í c c u n d ü m cemputatione lega 
lem3obferu3tio azimorum,Se abftinentia a fermen-
tare obligaret.Hoc autem,ex nouo ceftamentojiam 
fuuráoíienfum eft^ ex veteri autem teftamento pa-
tet primo ex Leuiíici.15 . Menfe prmo quarta décima 
He adyefperamphafe Domini e j l , & quinta decida die 
pien/is huius folennitas azimorum Dcmini ejl •, incipiebat 
ergo folennitas azimorum i n die déc imo quintojil-
le crgo erat primus azimorumj atque idem dicitur 
Mumer. ig. 
Secundb,diesprimus azimorum dieitur folenis, 
0cfe{tiuus,in quo nul iú feruiíe opusagere licebat, 
e i í d e m l o c i S j & E x o d . u . fed dies decimus quartus 
non erat f e í i i u u s , n e q u e i n co nece í fa r ibvacandum 
erat á feruilibus operibas,vt omnes Doólores anti 
qui , & m o d e r n i dccent,exponentes verba i l la loa . 
1$, Ante diem fejium Fafcht: namil le dies feftiis erac 
decimus quÍntus}ÍD quo mortuuseft C h r i l í u s , & 
dies,quii l lum pracccfsitiíine dub iono eratfeftiuus 
quiain tota illa celcbritate Pafchali tantum dúo 
crant diesfcftiuijquorum vnus erat dies decimus 
quintus,S¿: alter vl t imus azimorumjVt patee aperté 
Leuitici.zj.verbispaulo antea citatis, &ali)setÍ8tn 
locisfgepe notatis.Vnde nu l l ib i legitur prohibir io 
operutn íeruil ium i n die L u n s decimas quartaej & 
ideo Marci.r/j.legimus, eo dicdixi í ie C h r i í r u m d i -
fcip'uiiSj/ie in ciuitaíet»i&' oceurret yobishomo Ugenam 
ne d i e r u m a z i m o r u m j q u i a e o r ü tantum faóta erat 
m e n t i o , & non alicuius feíliuitatisj & tame de hac 
feí l iui tate p r o x i m é fubiungiturj Diespritrnt ernfan" 
íl<í,íí^«e/e^««ííjin qü ibus verbis no aiiter fumítur 
diesprima^quam in p ra jceden t ibus j íüqu iacf t qúíé 
davelut repet i t io eiufdem d i e i , Sffandtificaíío^ i í -
í ius j tum et iá quia eodc modo dicitur í h d m dies fe 
ptima eadem, quse in pr ior i d iérú numero íept ima 
e r a t ; t ü p r x t e r c a , q u i a magna fuifiet srquiuocaí ioi 
t u deniq; o^ a in i l l i s verbis no pbteÜ Vocari diespri 
ma ratione foléniratis & feít iuitat is j quia nódúns 
hoc rtatutú fuerar,fed i l l is e i f ic verbis praedpieba-
t i ] r ; e í fe ten imin£pt i f s i )nus fenfus , í i i t a dicereturi 
pr ima dies feíliua e r i tvobis fanóh &foÍénis je í l er 
gofenfus^prima dies az imorú e í i t vob i s f an¿ i a , a tq ' 
fo lenhis j&diésfep ' t ima íimlliter azimorum eádem 
feftiuicatevencrabilis. I d quod cuidentius ccníi-at: 
ex verbis Nuvne r . i g . J ^w* diébus yeféeñtur aymts: 
5fííír»»í(vt¡quepr?ediéíarüm feptem dierum ) prima 
yenerahílis ¿r fanfla crii^amne opus féruile nonfacieiis iti 
ea-.cxgo eade,qnx erat prima ínter fepté dies, erat fe 
fliua & folénis.Idé coí l ig i tur ex.Leuitici.a?. Ex qut 
bus l o c l s a l i u d c o n í i c i o a i " g u m e n t ú , n a m e x prjedi-
¿la interpretatione fsquituf á p r i m ó die fefio azi-
mórñjVÍq; ad fecundú dié feftiuü,qui erat v l t i m u s 
az imorü j tan t í imfex dies numeran :cofequens e í l 
omnino£2l fum , tüqu iagenera l i t e r , quandocunq; 
ludíci folennicate ai iquá fepté díebus celebrabantj; 
p r i m u s ^ vl t imus to t i i i s fo lén i ta í i sé ran t fe í t iu i jVt 
patet de Scenopegia Leuiti.25.&Numcr.2^. Eodem 
a u t é modo loqui tur Scriptura de a z i m o r ú folenni-
tatestú etiam quic Leuitici .aj . & lat iüs Numer . 2S; 
prarcipiuntur varia íacrificia diebusazimorfi perfi-
ttqutebaiulansJequimtHietmiScc . vfque ad i l l ud , l l l ic r x cienda;&r pofteá í u b i u n g i t u r , í ta facietispéríiagulos 
*^«>*„„«t.-i . i. iMt- J: -urL!^. i- n . . . ' t: v : r . : . - . / i • t. 1 . párate nobis ¿ n o n tvgo c ran t i l lod ie prohibi rá ope 
raferuilia:ergo non eratille d iesfe í lus ,quia fine va 
cationeab opere íeruili non cft diesfeftus, v t per 
fe conltat ,& in fpecie notauit lofephus,;. A n t i q u i -
t a tum,capÍMo. atque in hocconueniuntomnes au 
totes infrá c i tandi : ergo fub hac voce , primus dies 
K^r jom»,nunquam inte l l ig icur in teftamento vete 
r i Luna decima quarta:ergo i n i t i u m azimorum nul 
lo modo ílimi poteí t a prima vefpera Lunas décimas 
quartae. 
Tertib h i n c p l a n é fequittir, diem vigefimahi pr i -
fíiam non poífe excludi a numero feptem dierum 
dies fepté dieran ^ t v e r h c c v i K s i m ü eíl in die decim^ 
quartae Lun3e,quádo offerebatur a g n u s , n ú l l ú a H u d 
íacrificiúfuiífc offerendú ad folennitatc azimorum 
pertincsvvrconfiat ExodLr2.& aü j s fup rác i t a t i s l o 
cis:ergo illa facrificia incipiebant offeríi iri d é c i m o 
quinto diejqua: proptereá h ó d ú comede rá t ludsei, 
quando mortem Chr i f t i procurábante & ideb de i l -
lis d i x i t l o a n .capit. 1^ . Non introierurttputoríumjyt 
no» iontaminareiUur,fedytmandutarent Pdfcha; I g i t u t 
fi i l la facrificia feptem diebus erant offerenda, opor 
tetjVt á déc imo quinto die feftiuovfque sd vltimü-,' 
feptem dies integri nuracrentur; atque adebjVtffo» 
tus Yigefunus primus includatur. 
A Í i ú d 
5¿» Qujeft. L X X 1 1 I . 
Aliud prirtercaargumentum ex cifdem locís de- A 
fumipotc f t ,nacxpracdié la intcrpretatione fequi-
tur,manipulú primitiarum fuiíTe oíferendum tertia 
<lic azimorú;qui LCUÍC.13.& Deutcr . i é .prjecipitur 
offerri altero die á primo fefto azimorumiíi ergo i l 
le primus dies feftus no erat primos az.imorun) l¡m 
pliciter,fed fecunduSjlequiturjdicm oblationis ma 
nipuli primitiarúfuiíTetertiúíconfequenscft plañe 
fa l íum,vtconftat tü ex omnium fentcntia, tum ex 
cclcbi ationc fetti Pentecoftcs, quod poft quinqua-
ginta dies numerados á dic,in quo oíferebatur ma-
nipulusjcelebrabaturíconftatautcm ex dic aduen-
tus Spiritus fan¿li neccííariuro eíTe eos dies nume-
rare á fecundo die azimoru, vt latiüs traftaui fupe-
riori tomo}difputat.45.fcót. 1. tum denique quia id 
cxpreíTé affirmat lo íephus li.j.Antiquit.cap.io. Éx 3 
quo loco tota doctrina á nobis tradita raanifefté co 
firmari ^ o i e í l . S e c H n d a f i n q u k ^ i m o r u m áíe3c¡mcjlme 
fis huius décima fexta,frHgibns demefsiSi & haEicnus intx-
Sisincipiunt frtii-:)icquu7H -^:) ratijDeum huius'vbei'tatisaw 
toriípergrAtUitdinem honorari, hordeiprimiiias ojferíit in 
knuc modum,Jpkarttm manifulum igni torrentficc. Ecce 
vbí manipulum dicit offerri fecunda die azimoru, 
itemeamdiem fuifle dicit decimam fextámcní is , 
quam non potuit vocare íecüdam azimorum in or-
dinc feftiuitatú,quia no erat feftiua: ergo in ordiñe 
azimoru íimpliciterjatque itain eodem fenfu paulo 
antea quintara decimam diera vocauerat, ^ i m o n a t í 
fefliuitatisprimam^hi fijliuitatem aymorum vocat,n6 
tátüm diesprohibitos á ferui l ibusopenbus, íedab" 
fo luté totum ritumazimorumidequofubdit, Natá Q 
hoc feflum f r i o r i ( i á cfísfacrificio agni Pafchalis) ÍCKÍ»-
uenter fticcedit^uratque diesfeptem }perquospanibas noii 
fermentittisyefcmturi&per fingulos dies tauriiuguUr.tkr 
¿«o,&c. E x quíbus verbis etiam confirmatur íecun 
áaratró contra hancexpofitioncmfa^Ram ex i l -
iis conftatjfeptcni dies azimoruin per fe ñumcrarij 
l a quibus ómnibus própriafacrificia oíferebantur, 
diftinóta ab agno Pafchall. Satis ergo ex his ómni -
bus conftant omniaíquae in hoc primo ac prxcipuo 
fundamento noftraefententiae aflumpíimus/ci l icet 
folüm effe feptem dies azimorum 3 numerariqueá 
primavefpera Lunar decimae quintas, & íimul cura 
efu agni Pafchalis incepi l í e ; vnde fit coníequens , 
tempusimmolandi agnum fuiffe poíleriorcm vef-
peram decima! quartsc Lunaf3qusE proximé coniun* 
gcbaturcuminitiodecimatquintge. -p 
Secundo principaliterprobatur noñrafcntentiá 
ex verbis ipfiufmetlegis,adiunólis his,qu3E antece-
duntj&fequunturin.ii .cap.Exodi.Non enira (v t 
contrariaopinipobijciebat)antiquaha:cJ&: recepta 
doftrina fundatur in aliquo vulgari errore, aut cir-
ca ílgnificationem huius vocis,'ve/^cM5autcirca mo 
dura computádi dies Hcbr^orú.Admittimus enim, 
dies Hebrajorum,íaítem ceremoniales ( quodprx-
íenti inft i tuto fatisett) incipere á vefpera v íquead 
Yefpcram,& confequenter ÍH quolibet die duas ve-
fpcras,priorem & pofteriorem numerari poffc, qua 
quam non omninoeiufdem rationis: Hebrai enim 
(vtcitatolocopraecedentistorai d ix i ) duas vefpe-
ras diei naturalis numerant. V n a , quae eft pomeri-
•dianasmaximcátertia velquarta hora poft mcri-
diem víque ad occafum folis;& hxc erat proprié po 
fterior vefpeia,& finís dici ceremonialis. Alia vcf* 
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pera dici poteft noflurna, ab occafu folis vfque ad 
perfeólas tenebras 3 in crepufeulo fcilicct noclisj 
& hatc crac propric iniciú ícquentis fen^lcu fefts-
uitatisi& proprié non pertincbatad prarcedenrem, 
nifi ratione curfus naturalis eiuídcm diei.Quanuis 
igitur h^c omnia vera fint5nihil obftant,quomínus 
\ erba illa huius l e g i s , / ? » » } » / ^ ^ yniuerfa muí 
iitttdo filierum I f r a e l a d y e f p e r a m } i n t r A \ i g e n á A Í \ i i t d c 
pofteriori vefpera decimae quartac Lunar.Primb qui 
dem,quiaibiiuxtavcrioreminterprctationem fer-
mo eft de vcípera pomeridiana ante occaíum folis, 
aut faltem illa prateipue includitur: nam eft ícrmo 
de immolatione agni,qu3ccccnam antecedebat 
fiebat ante folis occaíumjVt ex lofepho & alijs oft é 
di citató locotcrgo illavcfpera necclíarib cílc debet 
finís decimsequartaedící; nam aliafimilis vefpera, 
quaeimmediatéantecefferatjcratpars décimas ter-
tiae dieijnon autem decimas quartae j quia nondüm 
cmnino ir,cepera,t:incipiebátcnim fefíiuitates feu 
fabbatha sb occaíu rolis,vt ex Euangelio & íepultu 
ra Chrifti fatis colligitur. ;! 
Dices,hinc fcquitur3coenam agni non íolitam 
fieri decima quarta lunaifed decima quinta^quia fie 
bac poft occaium fol i í , iuxta illud, E t edent carnes no-
e^i7/<t */4i/gKi?.Refpondenar, íecundüm computa-
tionern cercmonialera dierura ita eífe j imb hoc fa-
tis apertein ipfa lege continctur j nam de immola 
tiene dititur deberé fieri decima quarta die ad vef-
peramjdc ccena vero folüm dicitur deberé fieri no» 
¿le proximé icquentcj nullafada mentione deci-
ma: quarta: diei,quia v ero de toto illo ritu5vt com-
prchenditimmoiationem&cccnam,tanquam de 
vna morali adionc loquitursquaf durante Luna de 
cima quarta inchoabatur j ideo, tara loquentes de 
immoLit ionejquámde coena,Iolemus dicerej fieri 
íülitgm Ín vefpera decimae quanae Lunas, máxime, 
cüm fecundüm naturalem curfum vtraque illa vef-
pera intra eundem diem continereturi& hac ratio-
ne diciturinferiiisiB eodem capitc,fi«<ír/4ííef/»jrfáí> 
adyefperam cemedetisaymayCÚm tamen efíctcomcdc 
dura poft occafum fo]is,5¿: eft optimum teftimoniü 
Leuitici.aj.vbi priüs dicitur, Décimo die menfishuiut 
feptmi,dies expiatienum erit-3 affligetifque animas yedras 
in co;& tamen infrá fubditur3 jfftigetisanimas yedras 
¿íeMcffíliSíaddeclarandumhancdiueríjratem addi-
tur,-^ yefperayjque adyefperamcelebrabitisfabbathayt 
ftrA¡&c{i diceretur,ab illis duabus partibus,feu vef* 
péris ducs naturales dies fuifle numeraros. 
Secundo argumentor,qüia in toto illo capite illa 
particulájrtíí'Vf/ji'erííWjadiunftaalicui diei fignifkat 
pofiremam iilius partera jCrgo & in praididalegc; 
confequentiae vis eft in fuperioribus probata, & an 
tecedés etiam ex diólisprobari poteft, nam often-
fum eft,ín illis \ t t h i s , Décima qtiarta LunaadysfperS 
fcw?fí/f//ííí2;íw<<, neceftarib cffcíerraonem de pofte-
riori vefpera: quia eft fermo de ázimo íimpliciter» 
quod non incipiebat ante initium dccim« quinta 
Lunas.Itcm oftcndimuS5Ín illis YCthjs}yfqae addie^t 
yigefmamprimam eiufdem menfts adyefperam^tiim m 
telligipofteriorem vefperamjquiain diebus ázimo 
rum neceílarib debetineludi totus vigeíimus pri-" 
mus dicsjimb ad hoc íignifícandum addita videtur 
illa particulajítárf/jffrrtwrnam li didum tátúm fuií-
let vfque ad viucfjmam prima d iemin íen íü exclu-
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fiao,non oportuiflet quicqua adderetquia aá a t t in-
gédum vigefimuin pr imum diem neceirarium erat 
attingere cxclufiué faltem primam vefpcram eius, 
v t peí fe confiatjaddita ell ergo i l la partícula,-V/^/ÍC 
¿¿ycjperam, wt íignifícerur percurrendumfuif leto-
tum v ige í ímum pr imum diem vfqj ad finemciusj 
quod etiá ipía par£Ícu!a,<ií/,denorare videiur , v t pa-
tee etiam ex alijs locis Leumci.23. 4•refiera -vfquead 
yejperam celebrahitis fabbathayeftrajSc Gzne£.$o,R.edefí 
tifoadvejperam lacobdeagro ( idef t , in fine d i e i ) Io íue 
7. Cecidit in terram coram *4rca Domini yjqueadyef-
femmi&c haeceíl perpetua phrafisScriptuiae , v t vef, 
pera diei fignificet abfolutc finé d i e i , & fieri a l i q u i i 
ad vefperam fignificat fieri i n fine d ie i . Atquc hinc 
fumo ter t ium argumentum ,nam i l l a par t ícula , 4á 
yejperam, non fine cau laádd i ta eft prxdidae legi j i n 
ali jsenim fo lenni ta t ibus ,cüfn diesaliquiscclebra-
r i p r « c i p i t u r , abfolutc i d fie nulla determinatione 
fa¿ía,fo!Lun,quando fie mentio Phafe,determinatur 
hora,lcilicet,decima quairta dies ad vefperam,vt pa 
te t ih praedióta lege Exodi . u . & Leu i t i c i . 15. Menle 
frimoyqftarta décima diemenJís,ad'veJj>crani)Phale Domi' 
ni esi; C quinta decima die nienfis hutusfolennitas ¿"{iwor 
rum Dominiefti & í i c de caetetis d íebus , qux i b i nu-
merantur.Ratio autem huius nulla t { \ aUa^if i quia 
in cxreris diebus in tegr id ies ad talem ceiebr i taré , 
vel leftioitatém pertinebanr: aliquidque praecipie-
batur to r i s i í l i s diebus o b f e í u a n d u m , v t celíatio ab 
operibus ferui l ibus, vel abí t inenr ia á f e r m e n t a t o , 
vel aUquid funi 'ejin die vero décima: qiurtar Lünae 
nihi! prarc ip íebarur , prarter immolat ionem Phafe, 
in ve ípera i l l ius dicietficiendam. V n d e , v t f u p r á di 
cebamj tota r e ü q u a pars i l l ius diei nec fefiiua erat, 
qu'ta i n ea non erant opera feruiíia prohibitajUeque 
ad dies fpecialium folenni ta tú pertinens, quia nul -
la fpecialis ceremonia i n eaprsecipiebatur, fed erar 
communis, ficuteaeteri dies; ergo folüm vefperti-
n'umternpus, Se pars i l l ius dieipoftremafacra erar, 
& a d immolat ionem agni dellinata. . 
Hocargumentum late p r o p o n i t R i b e r a f u p r á . 4 . 
Jóco ,quoddie i te íTe tami i lu f t re acya l idum, v t aüa 
frulhá requirantur : multaque e r u d i t é conger i t in 
probando autecedente, i n quo nullatn rationc du-
bitandi inuenio : quia ñ e q u e autor prsecipuus con-
traria l e n t e n i i ^ i í l u d negat,ncq; v l lus vnquam d i -
x i t (quodego vider im) tqrum diem decimae quar-
táí.Lunae e!Te fe(Huum3aiit i n eo fuiííe opera reriülia 
p r o h i b i t á , imc ñ e q u e totmn fuiiTe feriatum aut faT 
crutr|,obaliquam, ceremoniam ad to tum diem per-
unentsm, ñifi fortaíTe qu i^x i iHmant viHum fuifle 
pr imunidiem a¿ imo! um í impü : icer,quoru!n fenté 
tiam oHendimus eííe impi-obahilein.ltaque certun> 
cf t , tantum vnam vefpej aai iiii.us diei e'íe facram, 
Qubd autem illa vefpcra fuerit l icuada , & non p r i 
^)a(qÜ3e efl a r g ü m e n t i c o n í e q u e n t i a ) Ribera non 
p r o b a t j t ú í n ' a uen^iecper fe norum íi t , rec neceft 
lanam cortivexicnem habeatCum antecedé te^vnde 
»d itlam o í l endendam « ecetf í i b vtendum e í l a u t 
a f § - u m e n t o f a a o , quod Ribeia in tota il la difnrra-
^Qne omi t t i t , & m i h i videuir efíe capitaje i n hac 
^ t e r i a ^ u i i c e r . o u b i íi i i l a vefpera detimae quartae 
unx.qu^evat laí-ra,fuiííet prima il l ius 'diei .cumco 
tarelicjua pnrs i i lmsd ie i nó eífetfacra nec ferialis, 
«wtum fu i fo tpoa i l latu verperainja:íiue adeb pott 
efumagni Pafchalis r ed i r é ad ferraentatum; quia 
nulla ceremonialis obferuantiaeratpraefcripta: co-
fequens autem falfumefie iam demonftratum eft. 
Arque hoc modo poteft eadem confequentia proba 
r i ex Innocent. I I I . l i b . 4. de alraris my í i e r io cap. 
4.& Abulenf.in.z.p.PefenforijjCap.g.quos i b i Ribc 
ra ciíat , led apc r t iüsex lofepho l ib .s .Ant iqui t .cap. 
í o.in l i l is verbiSjMíffí hoc fejlum (feilicet azimorum) 
f r í o r i ( i A eft,iacrificio agni) continenterfticcedit,durat~ 
que dies feptem, e^c. nu l lum ergo t e m p t i s c o m m u ñ e , 
feu non feriatum , interctdebat ín te r vefperam ad 
íacr í f ic iumagni def t inaiá , &fe f tum az imorú : erac 
ergo f ecunda^ non prima. Quarto ad hoc í p í u m 
confirmandum expendendafuntilla verba Exod i . 
11.Nec remanebit quicquam ex eo,(id ell,ágno)'v/^ííe m i 
ne, tí^f.vbifinecontroueríiaillud, «ídwe, íignificat 
B matutinum tempus diei artificialis p r o x i m é f e q u é -
tis poft n o ¿ t e m , in qua comedebatur agnus. A d d i t 
autem lofeph citato loco i l l u m fuilfc diem d e c i m ú 
quintumjJ^crí/c/Vííw ( i nqu i t ) qmdtmc exeuntes fecijfg 
diximus, Pafcha nominattt3 quotannis inflamare legeiubc 
mHr^telebramuJque iUitd per jodaliiia^nihil é yiftimis in fe 
qüentem diem relinquentes,qu<e ejl quinta decima,&' a y m » 
rum fefliuitatisprima. Ergo nox immolationis a g n í 
immed ia t é antecedebat lucem decimi qu in t i diei . 
Atque ira in te l l igun t i l l u d , wáse , pro quo n i h i l de 
agno pafchali r e fe tuandú e r a t ,Abu len f . fup rá Deu 
teron,í$.quaEft.i .& i n eundem locum Exod .q . io .& 
i^ iVbi Hugc Vi^'St córaun i t e r r e l iqu iexpo í i to rc s . 
Ter t ium argumentum d i r e d é opponirur tert io 
argumento contrarije opinionis i nam de fide certu 
cft , Ch; iílufn mort,uum efíe i n artificialidie pr ox i -
C me fequente pofi; nowtcm, i n qua coenauitcum dif-
cij u l i s fu i s , & facranicntum Euchariftiae i n f t i t u i t , 
v tconfia t ex narratione Euangelica, & ex i l l i s ver-
•bis canonis Miitfyouipridierfuampatereturiactepitpa-
nenty c^c Sed C h r i í i u s Dominus morruus eft Luna 
décima quinta c i t ca \ e fpe rá jmor tuuse f t enim iux-
ta veram dof t i inam i ad i e fefto : ergo coenauit ag-
nuin no ¿te decimura quincum diem inchoante:coe 
nauit autem legit imo tempore á l e g e praeferipto, & 
ab.omf.ibus ludíeis obferua ío ,v t didadifp.40.prae-
ced . tom. feé t . j . o l í end imus . Vbife¿lio .4. roinorem 
propo í i t ione tn hic afiumutam probauimus, feilicet 
C b i i í l u n t mortuum eííe i n die fellojidque aurotita 
te Sandloium Patmm <3í^corum,ac Lat inorum c ó -
. í i rmauimus,quos hic repetere non eft neceile: q u i -
bus Ribera addit Epipnan.lib.s.conrrahsrefe^haE-
D refi.70.&: Chiyfoft .homj!.86.in Matth .Hefychium 
L e u i r . i j . & Bed. l i U dc ratione temporum, cap.4<í. 
& Innocdib.4.de facro a'caris myílerio,cap.4.affcrt 
ctiam Eüg.ubinurn i n duodecirotim cap.Exodi refe* 
i e n t e m , t r a d i t i o n é ftebrarorum fuiire5decirna quin 
tadie menfis Nifan redimetidum Ifiael i n diebus 
Meífiae.Qiiomodb aurem hoc ollendi poínt ex f i l i -
g e ! i o ; q u o m o d b i t é omnia , quje á íudaEÍsfa¿l"aíunt 
i n morte C h r i f t i , rite i n die feílo fieri potuerin' ,eo 
dem loco fufé fatis proíecur i fumusj&'alia'Euange 
Jiorum loca la téexpí icu i ruus J & ideb in h o c a ^ U " 
m e n t ó confirmando, & e>;pedisr.do tertio a r g u m é -
tocontiariae k m q m i í e hiu amplius i m m o r a ; i n o a 
oportet . Q u o d enim de concoi dia i n er figuram & 
í iguraturn in co a rgun ien íü addebavur^i i i í ims mo-
mentieft i quia non oportetj vr figura i u o m u i b u i 
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c i rcun í l an t i j s cóuenia t cum figurato:fatis ergo eftj A f m nouamnfrugum^yern iprmt im temporis,yt facías 
qubd intra eundc naturalem diem immola t io agni 
naturalis & typ ic i perada eft.Eb vel m a x i m é , q u b d 
i l ludfacr i f ic ium agni n ó t an tüm fui t figurafacrifi-
c i j cruent i C h r i f t i , fed etiam incruenti Euchari t t i -
c i . V n d e , c ü m haec d ú o non fuerint eadem dic i hora 
oblataition potui tper eandemfiguram vt r iufq j fa-
crif ici j tempusexaól :e ,& quoad ipfam horam repras 
fentari. Quod etiam i n contrariafententianecelTa-
r i b fatendum eftiná, quod nos dicimus de dic qu in 
to decimo3comparato ad vcfperam vl t imam diei de 
c i m i quart i , ipfi neceflarib d i f t u r i funt de die déci-
mo quarto,c6parai:o ad prajccdété vefperadié deci-
m ú t e r t iü t e rminá te . Ex his,qu3E h a í t e n ü s t r a é h u i -
musj&cófirmatafuff iciecerel l noftr^aíTertionis ve 
ritas, l imu lq ; expeditae funt p f ima ,& tcr t iarat io co 
t r a r i^ opinionis)qu3E minoris moment i v idebá tu r , 
folú fupereftjvt tertisc rationijquae principale funda 
m é t u i l l ius fententiaecontinet, & no facilé difficul-
tarem habet, fatisfaciamus j & nonnulla Sciipturac 
teftimonia,qus in ea attinguntur,exponafflus.Dua 
bus autem vijs in hac re procederé poíTumuSiprimb 
contraria principia a í rumendo , totamqi ra t ioné i n 
noflrae íentent iaí conf í rmat ionem retorquendo. Se 
cundo o í l e n d e n d o eam rationem non r e d é coll ige 
re,etiam fijquod a í rumit3concedatur .Pr iorem viam 
lacé perfequitur Francifcus Riberacitaco loco. Sic 
i g i t u r a r g u m e n t a í n u r . E o d e m ritUjeodemque tem-
pere immolabant a g n ú omnes ludaei vfq; ad C h r i -
í l u m , quo patres eorum i l l u m i m m o l a r ü n t pr imo 
jnenfejac die,quo de ÍE ,gyptoexierunt : fedhi i n p r i 
ma in f t i tu t ione i l l ius facrificij obtulerunt i l l u d i n 
fine decimse quartx Lunae, & noóte í equé te agnum 
comederunt in i t io decimx quintseLunaEccrgoeodé 
modo pofteá aólum eft v fq ; ad Chr i r tuná .Minorem 
probo ex . i r .Exodi jvb i pr iüs d i c i t u r , ImmoUhit eum 
yniuerfa tnultitHdo filiorum Ifrael adye/peram & paulb 
poft fubditur j £ í comedent carnes noñe illa ajjitsigni, 
quod neceífe elt i n t e l l i g i de nodej quae immediate 
fequebatui-,& coniundla eratcum vefperaimmola-
t ionis agnÍ3tum quia nuMa alia certa nox pOteíl de-
l ígnar i j tum etianijquia i l lüd r e l a r i u u m , / ^ demon 
firat nodem iam prxfentem Sí inchoata in i l l a vef-
pera.Vnde de eadem n o í l e p lañe in te l l ig i tu r ,quod 
inferi í ls add i t u r j f í tran/ilioperterram jEgyptinofa t í 
2a-percitti^m^ omnepñmogsnitum in térra j£,gypiii l itvíí 
quod infrá dici tur . Fañam eft autem in noBismedio^fer 
cuftit 'DóMinus omneprimogenitum in térra ¿Egypt i fá in> 
íth^Sarrex'nq; Phuraoñofte, & i n f r á , ^ocatifjuePbarao 
J í o y f e ^ ^ J u r a o n nocle aitiSurgite & egredimini, & c . 8c 
in trz , yrgcbantcfiie j£gyptij pbpulum de terfa exire yeloci 
fersSc in f ih}Et fecerunt fiihcinermos panes agimos: ñeque 
enim poíerant fermeittctr^cogetihus-exire jEgyptijsy& rml' 
lam faceréfinenlihusmoram. Quibus ó m n i b u s verbisj 
íi reóté pondei:étur3per fe fatis 'verií imile fit,nó po-
tui í íe l u d i o r u m egreífionenl per diem i n t e g r ú dif-
ferr i v fq ; ad fequenté n o d é j praefertim cüm ^ .gyp -
t i j eos vrgerent Á. \ctr \ t ts ,Exite ial ias omnes moriemnr. 
S e d a p e r t i ü s hocinferius dec ]a ra tu r , cümdic i ru r j 
Noxíf ta eft obferttabilis Domin^CQXté non al ia , nifiea, 
iquat totíes* i n eodem capitefuerat repetita,de qua 
{uháÍi\XT,Qiiando eduxit eos de ierra jEgypti; hancohftrua 
redebent ¿mnes filij Ifrael ingenerationibus[ais. Ktc^\it 
hoc etiam eftjqued Deuter.i tf . dici tur , obferaa men-
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Phafe Domino Deo tuotquoniam in ifto menfe eduxit te D» 
minus Deus tttusde jEgypto noñe. Quo loco negat con-
traria fententia fermonem eífe de i l la noé íe , in qua 
Hebraei coenarunt agnum,fed de proxime fequéte : 
hoc-autem eífe falfumtribus modis oftendo.Primo, 
quia Moyfes in hoc loco alludir line dubio ad hifto 
r i amjquám in Exodo retulerat; fed i b i t a n t ü m fece 
rat mentionem nod i s c c e n í t a g n i , & non proxime 
fequentisjneq; v n q u á dixerat , Hebrafosfui í leedu-
ólos i n fequenté noól:e,fed i n pafchalirergo de eadé 
loqui tur i n hoc loco. Secúdo , quia fuprá manifeí té 
bftenfum ef l jnóólemil lam pafchalem proximefub-
fecutam eífe lucem decimae quin ta diei,ex verbis i l 
lis Exodi,A/ec remanebit quicquam ex eoyfq^ w<<»e,addi-
to teftimonio lofephi explicantis i l la de mane deci-
m i quin t i diei:fi ergo citata verba Dcutcr . intel l igc 
da funt de n o ü e fubfecuta poft illü diem, í equ i tu r , 
Hebraeos non fuiífe edudtosde > í g y p t o vfquead 
decimum fextum diem,ad quem noxfub fequéspe r 
t i n e b a t , m a x i m é i u x t a f u n d a m e n i ú contrariaefenté 
t i x , qubd omnes dies HebrsEorú á principio no¿li$ 
computadi funt; hoc auté repugnar i l l i s verbis Exo 
dijí» eadem enim ipfa die edücam exercitum yeflru de ter» 
ra ^gjipí/jid cft,prima die azimorújfeu (quod idem 
eft) decima quinta i l l ius menfis. Vnde aperciífimé 
dici tur Numer.3 J. Profefti ¿e Ramefje menfe primo quin 
ta décima die menfis pr im^&c. non ergo poté í l i l le l o -
cus i n t e l l i g i de noóle,quaepafchaiem noftem fubfe 
cuta eftjícd de ipfamet n o í t e pafchali. Tercio 3 quia 
ib i eft fermo dePhafe celebr5do:ergo etiá eft íermo 
, de n o d e ^ n q u a c o m e d e n d ü erat: ergo, c ú m r e d d i -
tur ra t io ;quiapopulus nodede iEgypto egreífus 
eftjde eadem nofte eft in te l l igéda . A d hoc vero ref 
poderipoteft ex Aloyf iofupráj i l lud Phafej de quo 
i b i loqui tur Moyfes , no eííe agnum pafchalenvfed 
facrificium a l i u d , quod fingulis diebus azimorum 
offerri praecipiebatur ad vcfperam i n grat iarú a í t i o 
n e m , & memoriam beneficij fufeepti liberationis 
de^Egypto^quodfane videtur valde veiifiroileex 
ipfo tcxtU3nam ftatim áicitUT Jmmolabifque Phafe D» 
mino Deo tuo de ouibus <& de bobus, in loco quem elegerit 
Dominus Detts tttus^t habitet nomen eius ¿¿/.'nam agnus 
pafchalis non erat offeredus de Ltobus,S¿: tamé i l lud 
Phafe dicitur i m m p l a n d ú de bobus. Iré agnus paP 
chalis non nece í f a r ibe ra t in teplo immolandus , fcá 
i n priuatis domibus ^ hoc vero Phafe tan tum in té -
p lo . í t é agnus no cóélusjfed aflús comedebaturj de 
hoc auté dici tur : Coques & cohiedes mineó qtté elegtrit 
Z)O>W/«KJ. Tandc agnuspr íceep tuse f t ofterri in me-
moria tranfitus angeh;percutientis,S: non egreísio 
riisde^gyptbjhoc vero Phafe intrnolari pr^cipitur 
i n memoriam egreífus de ^.gypto. ' Vnde 'mult iex 
hocloco Deut . i6 .coIl igunt ,no 'men,Pií í /e , non tan-
tu a g n ü , fed etia alia facrificia pafchalia í ign i íkare , 
&iuxra i ! lü interprct3ntur a l m l o c ü loan.c. 18. Vt 
noncontaminarentur,fedytmandacareni Pafcha.ÜoltVXS. 
Ioan.i3.annot.3.& ^ . Idé^ ; f ecu t i fumus d i d o prio^ 
r i tomo difput^o.fed . i .cum Auguft.q.i4"ín ^ H p ' 
R e f p o n d e t u r , n e g a r i n o n p o í f c , quinhoelocoa ! i -
quid aliud prxter pafchalé agnú íignificatü Í i t ,v t4r 
gumenta p roban t ,Auguf t . e t i á telle chato loco; ca-» 
men non p rop te reá n e g a n d ú e r t , i b i e t i á eíTe fe ímo' 
nem de agno pafchaiijquod ügnificauit. Auguft .di -
cens, 
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cettSjboues i b i commemoratos cfíe propter alia fa- A 
crif ic ia i l lorum dierum,f ígni f icansouese í repof i tas 
propter agnü pafchalem. Et c o n i e ó h u a e i r e pote í l , 
quia^ciim ib i fiat quaedam c ó m e m o r a t i o totius folé 
nitacis pafcha!is,no ell probabilejpr^termiiTum f u i f 
je fo lennei l lorum dierum facriíicium : r e € t é e r g o 
intel í igi poteft i n prioribus verbi$, obferuamenfem 
potíarumfrugumiytfacias Phafe, fermonem efle de ag-
jpo pafchali; i n fequcntibus autem verb i s , immoU-
hifq; Phaje, adiungi aliud Phafe al iorü pafchaliú fa« 
crificiorumj vel ce r t é i n toto capite i n communi fu 
jnijVt comprchendit v t rumqj .Quod poteft fatisco 
firmari ex verbis i l l i s ;£/ no remanehit de carnibus eius, 
quo¿ intrnolamm eftyejjrere in dieprmoy-vfq', j«<í»e:quod 
jingulariter d i í l u eft de agno. Exod. i i .de alijs auté 
facrificijs hoc non Iegi turNum.z8.aut Leui t . 25. & • 
ideo áddi ta videntur i l la verba, v t non de q u o c ú q j B 
Phafe,fed de i l l o ,quod immolabatur vefpere p r i m i 
diei az imoruni j in te l l igá tur ; i l lud autem erat agnus 
paíchalis. PrKtereá fubditur i b i d e m , Nonpoteris m~ 
fneUre Phafe in qmlibet yrbium tuarum,fed in loco, quem 
tlegerit Dominus,&'c. Ex quoloco omnescol l igunt , 
facriíicium agni pafchalisnon potuiífe extra Hie ru 
falem offerrijid en im,& i n Euangelio indica tur , & 
ex í rad i t ione & confuetudine Hébrseorum confíat , 
& docent Riberaj&r Tolet-fupra , & Ianíen.cap.129. 
Concordi^5& omnes^nullus eft autem locus i n Te-
ftamento veteri , v b i hoc praecipiaturjnifi i n prsefen 
te:ergoilludpra?ceptum Deut.16. coprehenditpaf-
chalem agnum. Et ideo etiam v t i tu r Scriptura i l l o 
verbo, Coques, quod genéra le eft ex v i fuá» lignifica-
tionisjíiue res folo igne aíTa íit,fiue aqua coda. Ac 4^ 
deniqj propter candem caufam genera í i s ratio red-
ditur ex beneficio recepto liberationis ab .Sgypto, 
quomodb dixitD.Tho.i .a.q. ioo.ar. j .ad.a.celebra-
íionem Phafe fuiífe propter beneficium prseteritae 
liberationis ex .¿Egypto. Idem.q.102.art.4.ad.io.& 
arí.í .ad .2 .Quocirc39licét radones p r iü s faélíe o ñ e n 
dant, i l i ud Phafe alia facriíicia praster a g n ü pafcha-
lem comprehendere, non tamen probantnon eífe 
etiam ib i fe rmoné de agno pafchali. E t hoc fatis eft 
ad vim a r g u m e n t i f a ó l i , na priora verba fine dubio 
intelliguntur pot i í f imúm de agno pafchali, & cofe* 
quenter de ip íamet node , in qua,8¿: p r i raüm immo 
latusei^S: populus ex ¿Egypto liberatus. Quartb 
hocipfum confirmacur ex i l l i s verbis eiufdé Exodi 
li.Nec remanehit quicqudm ex eo yjque wrfKejadiüda ob 
feruatione Abuleri.Leii.23.q.(!;.8¿ D e u t . i á . q . i . i d e b f ^ 
hoc i l í i s fu i í l ep r^cep tum^t f ign i f i ca re tu r j eosmag ^ 
nafeftinatione m a n é f o r e e x i t u r o s . Q u o d í i g n i f i c a 
uit lofeph lib.z.antiquit.c.j .dicens, Peraña c«na reli 
quiAs carnium exu-jferunt tanquam ex j í«n .Quin ib adde-
te poífumus i l lud Numer.33. Profeñi de Rameffe in me 
je prmo¡in quinta decima die3altera die a PAd/e. V b i dies 
fignificatmane i l l u d infequens nodemPhafe ,ad 
eum modum,quo l o a n . á h i t . c . t i . «¿me diem fejlii Paf 
thJ' t a n d é ita hif toi iam hanc intellexerunt 
H¡efbn.OTac^.3.Beda,!ib.de temporu raiione. c. 61. 
& Abulen. fuprá ,& omnes expofitores i n Exodum; 
& fignificat D.Tho.i.2.q.ioz.arr.?,ad.2. 
Exquibus au to r ibus&ex t e í l imon i j s a d d u d í s , 
colUgimus^aiioS Ifrael egreíTos fuiífe de iEgypto , 
n o d ü qu idé .v t aper té dici t Scriptura, non tamé in 
initio nod i s / ed potius prope cempus macutini^iia 
v t hac ratione dici etiá poflíint egrefsi matutino t é -
pore, feu mane diei d é c i m a quintar , v t Ioquunrur 
etiam praedidi Parres.Etideb nihileciam cótra hog 
obftatpraeceptum iUná,Nul! i isyej lrum egrediatur ojuU 
domusfu*-vJquemane. Exodi.xi . tum.quia p rop r i é d i -
ci po í lunt mane exi j í íe , quia prope diein exierunr, 
tum etiá quia r e d é exponitur,eis fuiífe prx'ceptíi , 
y t non exirent,donec tranfada media node , prope 
mane5Deo ita difponente,vocarentiirj& exire com 
pellerentur: v t fignificat Rupertuslib. 2. de T r i n i t . 
c. i8,Caiet .& alij expofitores i n Exodum. Makgem 
diíficultatem habent il la verba DQm.immolabis Pha-
fe adfolis occafum,quando egrefus es de jEgypto.S£& haec 
per priora fun t in t e rp re t áda j nam quod pr iüs d i d u 
fuerat,wo¿?ejpofteácomorehéditur fub folis occafu, 
nox enim ex occafu folis perficicurjeb vel m á x i m e , 
qubdaduerbium illud55ííít«£Ío}nonopq?;t,|f,vtdeter 
minaré d e í i g n e t e a n d é h o r a m , f e d eandé n o d é , q U 5 
á vefpertino tépore recoli 8¿: honorariincipiebat: 
ac í i nunc diceremus venerari nos vefperárefurre-
d i o n i s , q u á d o Chriftus refurrexkjatqi ita fa t i s fadú 
eft adomoia teftimonia Scripturae, quaein i l l o f u n * 
damento a d d u c ú t u r . Tef t imoniú auté lofephi iam 
eft á nobis expol i tú i n citato loco prsecedétis t o m i , 
nam verba Graeca non habent,i7/«fe/ceM/e, feu ,d^eíe 
te décima quana í/í^quas verba inchoationem diei íig 
ni í icant , fed, <tíi/?<i«íe, aut potius, cumyeniffet decim* 
quana diesic^wx. verba n ih i l veritati obftant, quia, 
quod fitin fine cuiufcunq^ d ie i , r e d é dicitur fadú, 
eíTe,poftquádiesilIe aduenit ,feu exiftentetal idic. 
Atqjeodem modo corrigendum eft,quod ex Zona-; 
r a i n Chronicon,idemautor adducit,qubddicat,fi"f 
lios Ifrael egrefíbs eífe de fiLoypio^ecimaquinta die, 
oriente Luna, qu-xeo tempore , fcilicet i n pleni lunio 
i n principio nodis or i tur . N o n enim ita venen-
dum e í r e t , f ed décimo quinto L u n a r i : fie en imai t . 
znpTrfH nefx tf/I¿KaTHJcaTíecr6\uvü^ideft^uinta deci-
ma fecundüm Luoamjid eft, fecúdúm Lunarem die-
rum computa t ionemjvel j í i quisinterpretetur, fecú 
d ü m LuDam,ide í l3 i l Iuminante Luna,noneft necef 
fe in te l í ig i de ortu Lunaejfed de toto tépore n o d i s , 
quo Lunalucet ,praEÍert im in p len i lun io .Ad conie-
duram vero vhi inam re ípond£ tu r ,non fuiíTe necef 
fa r i i imin tegrumdiem,v tpof te fum a g n i , & i E g y p -
t io rum c lamoré , & vehemente c ó m o t i o n é o b p r i -
m o g e n i t o r ú i n t e r f e d i o n e m congregarentur i n Ra 
meflejquia, admonitione & prouidentia Moyí is ,an 
te finé decimae quartae Lunre omnes iam erant con-
gregan i n RameíTe, ibique per fodalitia d i f t r ibu t i ; 
quod fignificauit lofeph l ib.a.Antiq.cs.dicens, U e 
yero ( id t&,lAoy{t$yiníi;ruftos$rius adj¡!rofeüionem,&-
fer. fodalitia dijlributos in yno loco continehat. Loqui tur 
autem de proximis diebusante decimam quartam 
Lunam.Si ergo hocverum eft,facilé intel l igi tur , f ta 
t i m fine vlla morapo tu i l í c omnes egredi eadem no 
d:e,fummo mane,ex eodem loco.Imb fignificat i b i -
dem lofeph^unc etiam ^.gyptiosdonadedifle He-
hrxiSjDoniSiin^miyHehróecs honorabant,alijquo c e l e ñ ^ 
difeederent, al i j propter yicinitatis conjuetudinem. Vnde 
etiam tune implcr i p o t u i t , quod de vafis aureis, 
8¿; a rgen té i s Scriptura dicirj q u a n q u á m facilius v i -
dctur ,quod Aug.d ic i t . q . 4 í . i n Exodum, ante deci-
mam quartam diem petijífe Hebraeosab JÉgypt i j s 
vafa áurea & a rgén tea . . 
Tom-3. Ñ n z A l i c u l 
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A l i c u i tamen fortaffe hoc v l t i m u m difficile credi A 
t u vi(lebicur,fcilicet,ante decimum quattum dicm 
c o n g r e g a í í s Moyfen omnes fiüoslfrael in v n ú o p -
pidum Ramcflesjprimb, quia licéc lo í ephus f igni í i ' 
cec id^amea i n hacre non cogimur i l l icredere 3 f i -
c u t i n multis a l i j s , qux h a t í l e n ü s a d d u x i m u s , quae 
fuo temporc f e ruaban tu r ,quorú ip fépote ra te l le te-
iVis oculatus^harc auté erat hiftoria, quae l o n g é ante 
eius tepora praeceílerat, qua no potui t ,n i í i ex Scrip 
tura elicerejin Scriptura autem nulla huius reJ me-
t i ó fitiimb, ü a t té té légacur. ü . c a p u t Exodi ,v idé t i i r 
í ignificari oppofi tú, in l i l i s verb is , NuUm'íe í tr tegre 
dicitttr ofliiim domtts ftiíC^fqHemane;<\üíhvi<.{í^mñcaxüt 
vfqj adefum agniomnes in proprijsdomibusper-
manfiíTei q u o d i n fequenribusetiam faepiüs fígnifi-
catur. Et íaltem certum ell ,eosi;unc non habitalfe 
Artic. V. 
V l t í m u s crgo modus fatisfaciendi ó m n i b u s diflS 
cultacibus eíle pote l t , ve í impüci ter concedamus 
p r íú r i fenrentia;, populum Ifraeí fuifle congrega, 
tt ím in Rameíre ,v t inde íimul exi ie t : id enim ( jgni , 
ficac .Scripciira,& aper té confirmat Hieronymus d i 
¿ l aEp i í l . raaníione primahis verbis. ^ídhancyrbet» 
fopulus congregatásefti quiin dejertum exire cupiebat. C ó 
cedo etiam liarse populi congregarionem fa&am e f 
fe pott efum á g n i pfopter conieóluras adduólas . 
Vndc dicendum el l , coeptam effé noólü prope horá 
roatutinamjperfeóhm vero poíl aliquot horas die i , 
v't primaetiam f e n t e n t i a c o n c e d i t . N i h i l o m i n ü s t a -
men dicendurn eí l , i l lum diem.in quo harc con - re-
gado fad tae í l ,non fuifle decimam quartam Luna, 
íed decimam quintam 3 n á i n in i r io luciis i l l ius diei 
coeperunt exire de domibus íuis. & t ende ré i i i Ra-
i n tabernaculisjvel tencoTÍjs,fed in domibus. Vnde B meircn,illuc autem congregati funtad meridiéjVel 
Hier0n .Ep i l t . i i7 . ad Fabiolam dicit,filios I f t ae l in 
Socoth p r i m ú m tetendifle tabernacuia, non eíí au-
t é veriliiT)ile,domos,quaeerantin Rameí ies , t an tam 
h o m i n u m & familiarum mul t i tudinem capere po-
tu i l íe .Ac denique difficile creditu eft, Pharaonem, 
& ^ g y p t i o s , qu i egrediédi facúltate daré Hebtaeis 
nolebant, imb neq; á l a b o r i b u s &" operibus eos va-
care íincbantjpermififfe, i l los homines in locú v n ú 
coagregariíVtjvel di)cederent,vei arma íumeic ten 
ta rent ja l te ru t rü enim faciíe t íme t e poterant. 
Propter hascon ieó tu ras (quáu i s alijsforcafle mo 
dis expediri pofllntjprobabiie fit ante coenam agni 
filios l írael nó muralfe habitacula, neqj aiiquod pu 
blicurn fignüprofeólionisdediífe. Vnde c o n f e q u é ' 
ter d i c e n d ú eít (perfiftedo i n lefponfione, q u á p r o 
paulo po l l ,vb i a l iquan tü lúm requieuerunr pri-
mam m a n í i o n e n i f e c e r u n t , vt Hieronymus nuiiie-
rat, & pof teáad occaíum fo l i s , pr iüs q u á m decima 
quinta diesomhtno abfolueierur^egtelluseft popn 
lusde RaiTielle,Sf hoc modo omniafuntfacilja,rtec 
quicquam reperio,quod huic modo dicendi ,8¿ def 
cribendi rem hanc r é p u g n e t . V nde fit,libcrationé, 
feu egreífionem popuiide ^Egypto cóputar i poíle, 
vcl aD eo temt;ore,quo perturbatim íudaei exire coe 
perunt é domibus fiJÍs,cópellentibuS z'Egyptijs,vel 
ab eo tempore, q u o o r d i n a i é iteragere coeperunt; 
p r io r i modo rerminus á q u o i l l ius egre í f ionisdicé-
da eft térra lellensfeu ^ g y p t i i p o í t e r i o r i autem mo 
d o d i c i t u r f u i í í e Ramel í e s . I t ép r io r i modoprópr i f -
l imédicun tur ,no¿ l :e egrefsijpofteriori vero proprif 
fequimur)non fuiííe pr iüs vniuer lum populú Ifrael C í i m é a d occalum lolis : v t r ü q , au té fa£lú eft decima 
i n v n ú locumcongregarumjVtindeiterinchoaret> 
fed l la t im decima quinta die illucefcente, í u m m o 
fnane,cogendbu5 iEgypti js , omnes é domibus fuis 
fuiiíe egrciros,& iter Socoth verfus arr ipui í le ,quia 
ira fuerant á Moyfe praemoniti, &pfaeparati. Qubd 
autem N u m . j j . d i c ú t u r profedti de Ramelfe, altero 
é duobus modis e x p o n é d u m eíl ,fcil icet ,vel i b i Ra-
meifea non í ignif icareciui ta tem al iquá, íed regio-
nem,quae ea le erat cú térra leíTen, v t c o l l i g i pote í l 
ex Gener.47. v b i pr iüs dicitur,dixifíe P h a r a o n é l o -
feph. Terra ¿Egypti in conjpeclu tuo efl, in tltimo loco f<ie 
eos habitare 3 &• tribue eis tenam Iejfen t & tamen infrá 
fubdi tur j /o /e^Wero^í im, &fratr ibí i s fuis deditpojfcf' 
fionemin ¿Egyptoin yltimo terree loco Ramejj'es ^yt prtce' 
ferat Phurdo; & poíleá ínbál tüT,HabiUuit jHe Ijrael in 
quinta diejquia nox i l l a , & vefpera-,eiuídem diei de 
cimar quintaefuerunt. Ac tandem,quando liberado 
popul i abiSgypto narraturin Scriptura,vt maximií 
beneficiú i l i i popuio faélu, propr i fs imé dicirur n ó -
ótü accidilfe; quia tune ie vera fiericoepir, quando 
fihj Ifrael coeperunt egredi é domibus ruis ,&: iter 
inchoarejnon furtiinját occukéjfed publicé,&: libe 
ré;ipfis etiam ^.gypt i js coulencientibus,imb co-
gentibusjquando verb narratur hi<'roria i l l ius i t ine 
r i s , & maníiont is fiiiorum Ifrael , & modus quo 
cgre l í i i fun tde i í . gyp to perrurmas fuas, dicuntur 
cgrefsi de Ramelfe,^ ad occalum fol is; Se lie etiam 
propr i f s imé in te l l ig i p o t e l i ü ' u d N ü m . ¡ i . pitera die 
a Plmfe, i d e l l , ab immoladone a^ni pafchalis: quia 
re vera ante vnum natura'em diem i n fine decimac 
&gypto interra leflen i &pojfedtt eam ¡ i n c p x ' i h ü s l o ú s D quartae L u n x ad occafumSolis fueratimmolatus 
t é r r a leíTen & RamelTes pro eademregioneaccipi 
v i d e n t u r , & i n Exodi.c.r.additur.filios Ifrael aídifi-
caííe v i b é s t a b e r n a c u l o r u m Pharaoni P h i t 5 , & Ra-
melTes ; p r iüs ergo videtur regio vocata RameíTes, 
&ab i l la ciuitas pofteá a?iificata nomenaccepill'e: 
non ert ergo necelfe i n d iá to loco Num.accipi pro 
ciuitate.ied pro regione, V e l c e r t é , etiá fi dicamus, 
Rameflevfolúm fignificare eiuicatem ve lopp idum, 
quod ante aduentum Hebraeorum paruum erat in 
ca regioi)e ,& ab eis pofteá i n c iu i ta té ¡rdificatu eft, 
diei poteft , Ifraeli t icum populum fuifle profcóhim 
ex Rameffe,quiaciui tasi l la , v t autorcft H i c r o n y . 
i n e x t i c m i s ¿Egypd finibiiscratj&itaomncsftatim 
i l lue cófluei e coeperút , v t ex /Egypto e g r e d e r é t u r , 
^ u o d niagis i n fequente refpofiíionc dedarabitur* 
Átq j hoc modo expediuntur fat i l l imé omnia tefti-
moniajquaein fundamento contrariafententiafad-
duéla funt .Rcl inqui tur ergo.C H R I S T V M D o 
minum Euchaiiftiae facramentum iriftituilfe hora 
nof t i s jnchoata iam decima quinta Luna; fupereft, 
v t de hora,in qua i n í l i t u tum ellj magis in part ícula 
r i dicamus. 
S E C T I O I I . 
h o c f a c r a m e n t u m f i t i n j i i t u t u m , ante , 
p o f t l o r i o n e m p e d u m , 
V T haec res explicetur,fupponendum c ^ C h r i ' í l um i n i l la n o í t e duplicem vel criplicewi coe-
nain 






Zxo ln . 
nanaegifle cum difcipulis fuis.Prima fu i tcóena ag-
ni,quaepoteft dici legalis, vetus/eu fíguratiua. Se-
cunda fuit communio huius facramcntiiiqua: poteft 
diei coena myftica & noua.Tcrtia coena diei poteft 
communis feu vfualis,quas ftatim ex Euagelijs co;-
probabo. Pr iüs ergo, quam praefenti quacííioni ref-
pondeam,explicare oportet ordinem temporis3qui 
fuit inter lo t íonem pedum,& duas alias coenas, le-
galem,& víua lem. 
I n qua re inuenio, qu ínq j poíTe efle dicendi mo-
dos. Primuseft , Chr i f túhu i íTe pedes difcipuloru» 
anteinchoatam omnem eoenam,etiam legalem j & 
con fequé t e r an t e in f t i t u tum h o c f a c r a m e n t ú , quia-, 
v t infrá probabimus, in f t i tu tum fui t ,pera¿ta legal i 
coena, & videtur poífe hoccol l ig i ex, loan. 13. vb i 
poftlotionem pedü dici tur Chr i l lus tecubu j íTead 
coenandum,& dixiífe poilea i l la verba.5«iw<í«íííjc<<í 
mcum panem, & p o ñ e á dsdifíe ludae panem i n t i n -
¡ftum, quod cft fignum tune durafle coenam : dein-
de, quia loannes ibidé dici t fe rccubuiíTe inter coe-
nandum fuper pedus Iefu:conftatautem ex eodem 
l o c o , h o c f a ó t u m f u i í T e p o f t l o t i o n e m p e d u m . H x c 
verbf^ntentia mih i non probatur, q u i a i d é l oánes 
eodem.13.capi teexpreí íé dici t , E t ci?nafctfta,,&'c. ac 
pofteá deferibit lot ionem pedum. Verum ef t ,D.Au 
guñ inum i b i , q « c m Beda Sc D . Thomasibidem íe-
quuntur,exponere,cí5»<í/iíí?<í, i d eft , iam'parata 
menfa ftruóta,cibisappoíitis,& iam fedentibus om 
nibus,qui coenatuti erant. Sed re vera expofitio eft 
contra proprietatem 8t v i m i l t iusverb i ,vnde , ( :üm 
nih i l fir,,quod nos cogat ad fie exponendum, pdrfi* 
fíendum eft in proprietate litera^iuxta communera 
regulam A u g u f t i n i , quem non exsftimo nobiseí fe 
contrarium i n hoc loco, fed vel non fuiffe locutum 
deccena lega l i , vel non intellexift^coenaro nullo 
tnodo fuiíTe inchoatam,fed non fuilTe omnino abfo 
lutam, quod conftatex eodem, traftat. in Ioan¿ 
de quo e t i á )quomodb fit i n t e l l igendú , ftatim dicá. 
Secundus modus dicendieft , lotionem pedum fa 
¿lam efie, inchoataiam coenalegali, n o n d ü m verb 
finitajGui videtur fauereillud verbum loan.Stirgit k 
c^d.Sed neq; hoc mih i placet,tum quia non eft mi> 
hi verifimi¡e,eftim agni,qui erat facramentum & fa 
crificium quoddani,interruptum efle per quandam 
adionem n ih i l ad i l l um pe r t iné t em, tum praetereá, 
quiaÉxodi.rz . 'praeceptü erat, E t comed?tisfe¡linAtss3 
quod non feruafíet Chriftus > íí i n lauandis pedibus 
immoratuseflet. 
. Tertius modus dicendi effe poteft, Chr i f tum la» 
uifle pedes difcipulorum poft finitam omnem epe-
Pam.Qusefententia fumiturex Cypriano(fi ¡píe eft 
autor l ib r i de Cardinalibus Chr i f t i operibus) íer-
morie de ablutione p e d u m , q ü a t e n ü s i b i dici t , Ghr i 
ftum'poft inf t i tutum hoc lacramentí i lauilTe pedes 
difcipulorum; imb eciam,poftquam ludas inde dif-
eeflerat ,difcefsi taütem,í ini taiam coena, vel in fine 
i l l ius ,vt ex capite. i3.Ioan.coll igi tur:& hanc etiam 
i'ententiam necefíe eñ a í r e re reeos ,qu i n ih i í d i f t in-
guunt inter coenam legalem, S¿:vfualem,fuppoíítis 
his,qux contra primam , & fecundam fentent iá d i -
í^a funt.Sed haec fententia hullo modo ftare poteft, 
quia non folúin non haber fundamentum i n Euan-
gelio,nam i l lud stthnvn^cena.fattn, fatis in te l l ig i tu t 
de coena legal i , fed etiam pugnat cum Euangclio, 
B 
A ex quo euidenter coñftanc dub^primum eft, adfuif^ 
fe Iudam,quahdQ Chr i lh is lauit pedesd i fe ipu lorú , 
v t c ó f t a t e x i l l o ve^bojquod Ghriftus d ix i t , cüm ae 
cederet ad lauandiim Petrum ,roí mundiejlis, fednoti 
fimnes,8c addit loan*Sciebat emniiquis traderet eK,prop' 
Urea dixit^non eñis.mundi omncs.aácrat ergo ludas, na 
ad prxfentes Iq^ui tur > & ita omnes Parres in hoc 
con fen t iun t .Secundü cf t ,pof t lot ioné pedum i te rú 
Chrif tum recubuiirej & coenaíTe cúdi fc ipul í s fuis, 
quod conuincuntverba,qua:ex loan.T3.p64eriui-
musinfauorem primaefententiae. Vnde hoc argu-
mento conuincimus , p r ¿ t e r coenam legalem , quai 
an tece í f i t lo t ionem pedum, egifle Dominum coená 
vfualera poft didtam lot ionem. Neq; er.im diei po-
teft, ea, qux de coena narrantur poft lot ionem pe-
dum, pe rúne re t a n t ü m ad coenam myftÍGam,feu i n 
ftitutioncm huius facramenti. Primo qu idem,qu i á , 
v t ex Lucae .ia .colligiturjin i l lapofteriori coena d i -
x i t Ghriftus , Veruntamtn ecce máms tradentis me mctU 
tft in menfa,c[ux verba non pofliunt in te l l ig i de íacra 
mentali coena,fed de vfuali.Secundo, quia fignum 
i l l u d proditoris, quod Ghriftus deditjoan.cap. 15. 
•Cat intinílum panemporrexero, datum eft in pofteriori 
i l l a coena poft lot ionem pedum, cuius argumenta 
cft j quia cont inub exiuit ludas, vt loannes narrat: 
vnde non potuiífet adclfe l o t i o n i , niíi elfet iam fa-
¿la,ille autem p a ñ i s iht in£tu$ non eratÉüchári i l ise 
facramentum, vtfequent i düb io oflendam , fed pa-
ñis edmmunis,ergndurabat tune cóena vulgar is ,& 
adhuc erat in coena pañis , 8c ius, vel al iquid fimile, 
quo poííet intiftgi;ergo necefiarib concl í id i tur , l o -
tionem pedum fachm efle, an tequám eífet omnino 
finita coena vfualis. , -
Qui negantvfualemccenam, refpondent, Chr i* 
ftum .dcdiíTe ludac buccellam í n t i n d a m j non quia 
tune coenarent,fedquia expraeterita legali coena 
adh uc fuper menfam erat pañis Se v i n u m , vel cód i -
mentum aiiquod, in quo pofíet pañis i n t i n g i , incre 
dibileenira videtur j t o t i e seádem no¿le Ghrif tutn 
cü difcipulis coenaífejspraefertim, «üm ea n o í l e gra-
uifsima eífenti l l i negotia peragenda,ac pertra^tan-
da,cúmqjdifc ipul i omnes mofftieirent^eb-qübdfci 
ren t ,Ghr i f tum ea n o í l e mor t i eífe tradendum.De-
nique, quia efus agni ad eius nontis re fe í l loné fuífi 
ciens videbatur.Sed n i h i l o m i n ü s , fi attentc legan-
tur, Sí ad improprios & incongruos feníus non tra-
ducantur,quae loannes fcribit ,cap . i3. negari n ó pb 
- z teft,c(uin Ghriftijis gum difcipulis poft lo t ionem pe 
D dum adhuc coenáuer i t ,Vnde ,cümóf tenfum fié, ¿os 
namlegalem fuíífe finitam ante lotionem p e d ü , fit> 
coenam yfualem pofteá pe ra í t am efle.nam de irfyñi' 
ca coena loannes n ih i l fcnbit3n?q; ad i l lam accom 
modari polTunt,quae dici t . Aífumptum patet pr imo 
ex i l l o vctbOiCúnt rewbuijjet í/ey«»»,fcilicet, poft fini 
tam lotionem pedum,quod propr ié fignificat,i^§/íí 
ad méfam federe v e l a c c ü b e r e . D e i n d e j q u b d i d f u e 
r i t ad comededum iterum,patetex verbisil l is .^e^, 
adimpleretur Scriptura,qui manducat mecum paneinjg' 
uabit contra me calcaneum fuüm. QuK.verba nop TunC 
di¿laá Ch r i f t o ,v t relata ex Scriptura, quia nu l l i b i 
habentur illa verba in veteri tef taménto ,fed di¿la 
funtad fignificandum id ,qüod tune fiebat, tune er-
•4o manducabat cum i l lo panem is ,qui ftatim erat i l 
í ú tradi£urus}8¿: i l l o fado implebaturjquod Pfal^o. 
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fcr iptunf erat, Qut edehatp4nes meos, magnifiuHit fuftf 
me f H ^ U n t d t i d a c n n T c t t W t q ü h ihfrá d íc i tur j tunc re 
cubui l íe loaanem i n finu l^íu , dici t autem idcna 
i ó a n n e s i n f r á , c u . fe recubüiíTcín coena fuper pe* 
¿ lu s lefu. Quartb, ex fignó i l lo , quod poñeá dedic 
Chtiftusjpanis i n t i a í l i , quia nifi adu comedercnti 
non erar, i l lud í i gnum fatis aptum & vrbanum, ñe-
que ves iíimile e í l , manfilfé i b i tanto tempore poft 
coenam, p a n e m ^ tus a l iquod :&i ta omnes Patres, 
q u í exponunt h « c v e r b a , p r o comperto habenr tÚG 
dura í fecofnam.Deniq^n i f i ita dicatur,non polfunt 
« x p o n i c ó m o d é alij EuangdiftaE,qui dicuntjClirif1» 
í l u m incer coenandüm inílituilfe facramétum hoc: 
q u i a , í i p r i ü s o m n i n o a b f o l i i i t c o e n a m , & portea i n -
terpofui t lot ionem pedum,quomodb dici poteft fie 
r i í n t e r c o e n a n d u m , q u o d p o í l l o t i o n e m p e d u m ta-
d u m eft, fi pofti l latn n ih i l coenatum eft ?Nec mirú 
eft, tune Chriftum ccenaífe cum difcipulisvfuconi 
muiai,, tüm quia vnus agnus non erat tredeeim ho» 
ininibus fufiieiens; tum etiamj quia n ih i l fine caufa 
omitiere voluit.exijSjquse agere foiebatjnulla vero 
tune ccciirrcbat cauíajquia inter cosnandú i n í l ruc-
bac difc ipuíos ,&non impediebatur j f ed p o t i ú s o c -
icafionem & o p p o r t u n ü m tempus cxpcólabat pat ié-
di .Ac deniq; ficri potui t ,v t tam ipíe, quám difcipu-
l i e a r e f e d i o n ¿ corpora l i indigercnt , adfuf t inédos 
cius nodis,ac fequentis diei labores. 
Quartus modus eft , lodoncmfadam effc poft in» 
choatam coenam vfua lcm,& a n t e q u á m eflet finitü 
Hancrententiam tcnent aliqui graucs expofitores 
loanniscxrecentioribus, Scfundantur fo lumio i l -
l o verbo l o á n i s , Snrgit a c z n a y i n á c enim colligitur,, 
Chr i f t um non ftando , fcd difcumbcndoccenalfc, 
q u á d o furrexic ad lauandos pcdes,ergo fignum eft, 
i i l¿m non fuiífe coenam lcgakm,fed víualem ,naRÍ 
ví i t a tus modas prandendi í e u c o e n a d i e o t e m p o r c i 
erat d i í eumbendo , v t col l igi tur ex Ef the r . i .& T o b . 
t . ^ verbinccicnalegal i , oportebat ftare , t a n q u á 
paraítos ad agendú iter ,vt col l igi tur ex Exod.iz. 5t 
S.Greg.NijJ. ¿ o c c t Gregor. Nílfen. ü b . de vita Moyfiscircame-
thi loludtus, ¿ j q ^ , & fignificat Phi lo ludxus , l i b . de Sacrificio 
T u t u r indi- C a í n & Abel c i rcamedium. Eft hxcfentenriapro-! 
i inm dt htc babilis^mihi tamen fuaderi non poteft , quia diífici-r 
ofinione. le creditu eft, Chr i f tum interrupiflealiquam coena 
jr . cbrjfopQ* ^ iauandos pedes: eft enim hoc prx tcr o m n i ñ ho-
BiinumconfuetQdincra, Se nefeio qu id habet inur-
banitat isjcuius nulla ratio moralis vel figuralisaf-
f ^ r r i poteft, qua: próbabi l is íit . Vnde C h ryfoft. ho -
iivil.Sz.in Mat th .exprcí íé d i c i t , Chrif tum ante coe-
nam lauilfe pedes d i í c ipu lo rum, & l ü d x , quod nc-
ceíle eft intel í igi de cecna v f u a l i , nam dc k g a l i n o 
poteftíVt d i x i . Quod í i quis velit intclligere decoe-
n am y f t i c a , a fo r t i b r i f e qu i t u r , quodintendiraus, 
nam h x c fuit ppft lot ionem pedum, vt ílatim dicár 
Dcinde coniedura i l la no eft fufíiciens, quia valdc-
^bab i l ee f t jChr i f túd i í cnbu i f i e in coena lega l i .Pr i -
jnbjquia hoc fignificat Matth3eus,Marcus,&: Lucas, 
ciiccnáo,recímbentihHS HliStaccepiJJe lefum panem.Sccú-
db,quia ia Exodo non cratprxceptum ftandi adeo-
mcdcn.dum agnú ,ceremonia autem non prarcepta 
n o n c a d í t fub obligationem j imb nec verií imile eft 
fuiífe additam, fed comuni morefol i tos fui í lecoc-
narc. Tcr t ib ,quia Amb.fuper.i5.eaput Lucac, d i c i t 
m cosan k g a l i loanne diícubuilfe i n finu le íu cer-
ÉJlher.i. 
T s h U . t . 
Exodi. 11. 
A r t i t í v : ; - Í 
A uice feflc:ca, quod non potüiffet fieii,, fi fiarent. Et 
Chry ío f t . hom. í^ . í n loan, dicit , Chr i l l um n5 priüs 
lauifte p e d e s d i f c i p u l o r r i y q i ü n v c u m eis di ícübuc-
r it jqu o d neccífe e ft i ntel l igi de coc n a legal i,- ne con 
tradicatijs, quaedixerat hom. 81. in Mutth. v t v id i -
mus ,& ita hanc fententiam tenent lanfenius & Cue 
far Baroniusin annalibus in.34.annoj& a l i j , quan-
uisjetiam íi admittamus fiantes ccenaíTe agnum, di 
ci políetjpofíeá difcubuiífc ad coenam víualé; prius 
v e r o , q u á m i l l a m inehoa í ren t , admúnui i r c fo r t a í r e 
Chr i f tú difcipulos demyfteri js , quxperficere an-
tea volebat, & tune furrexilfe ad lauandos pedes co 
rumicoena quideinftrüd3,&. ' parata, n o n d ú tamen 
inchoataiaccommodando cxpolitionem Auguf t in i 
fuprá r c í a t a m , & ita etiam intel í igi poteft Chryfo-
ftomus v l t imo lococitatus. 
j . Ref ta t ig i tur , v t verus fitquintus modus , iuxta 
q u c b r e u i t e r d i c é d ü eft p r imb,Chr i f tú inter v t ráq ; 
ccená lauiífe pcdesjfinita, ícilicet, legali , 8¿: nóduvn 
inchoata víual i . Hoc conc lüd i tu r necesario ex di* 
d i s , & i l l ius forte l i teralisoccaíiOjfuitconfuetudo 
i l l ius temporis, & regionis , in qua ante commune 
conuiuium hofpitibus pedes lauabantur, quod nort 
fiebacin coena legali. Moralis autem ratio fuit , ve 
nbbis Ghriftusdaretexemplum, fictitipfedixit: fi-
guralcm ftatim reddemus. 
Secundb enim dicendu eft , lo t ioné pedú fadam 
cfte ante ceená myfticá feu inf t i tut ioné huius facra 
m e n t i . Ita docent fuper loan.D.Tho.fuperMatthi 
E u t h y m i u s & L y r a , & alij expofit'orcs,exprcíré Da* 
maCc.Iib.4.c.i4.& ide fentit Aug.Iocisfuprá citatis, 
Arabrof. &Bernar.f tai im citandi , quod non poteft 
G ex Euangelio aper té conuinci, oftendemus auté fta-
t i m , inf t i tu t ioné huius facraméti fada efic , vel in« 
choata coena víual i ,vcl ce r t é p rox imé ante i l l a , ex 
quo poteft haec aíTert ioconcludi . Ratio myíHcafeu 
figuraliseft, quia illa lotione pedú vó lu i tChr i f ius 
Dñsfignif icare m ú d a t i o n é a n i m x j q u j e a n t e f u m p ¿ 
t ioné huius íacrament i praemittcndaeft , vtdocuic 
Ambrof.l ib.de !js,quiinitiantur.e»(?. & lib,5.de Sa-
cram.c.5*Bernar. i n í c r m . d e coena D ñ i , Cyprianus 
etiá in fcrm.de lot ione ped ü dici t , per i l la fignifica-
tú fuiíTe poenitetiae facramentu, debiiit ergo illa lo-
t io prafcedere/icut poenitentia>vel animi emundá* 













S E C T I O I I I . 
j ) V t r u m h o c f a c r c i m c t t t u m i n f i l t u t u m f i t^ f ó j l -
qtiA l u d a s ü c e m d i f c c f ú t , ' v e l i l t o p r á j e n t e , 
Varftionc hanc att igit D . T h o . i n f r á . q.Si.ar.a* JJJ^ ÍWA 
!?rub alio t i tu lo t s M Chrifitis Cemiiumicauerit ludu, 
^ q u a m t r a ¿ h t c i i a m Í B . 4 . d. u . q . j . art . í .Sí 
i b i alij fcholafticijfen fus vero i n idé reditjfupponi-
musenim , fi ludas ad fu i t in f t i tu t ion i j& cómun io -
n ia l io ruApof to lorú jCt iam i i l i communica tú fuifie 
hoc fac r amcn tú iqu i apecca to r occukus non exclu-
di tur á publica cemunione huius facramenti,vt do 
cetEugcniusPapa ftatim citandu5,& omnesScho-
Iaft¡ci,& dieemus. q.80. Quod ergo msne quxrirur, J-^Í ^ 
eft,an Chrif lus fapienter cxpedauerit luda; diícel- pW/-
fum ad tanti myfterij inf t i tut ioncm & communica-i 
tionemrquam quaíftioncm hóc loco prxmittoyq'J1* 
eft 
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eft ad ín te l l ígendani fequenrem,&' to tum ordinem 
coenx necefiaria. 
Prima ergo fententia eft j fuif le ludam abfentem 
^Senl\. ' quandoChr i f tus in f t i tu ichocfac ramcntum, i t aHi 
s ¡ } i t l ^ m ' jariUscan.5o.in M a t t h . & R u p e r r . l i b . 10. in Mat th . 
W * * * , i n fine,8c: T h e o p h y l . M a t t h . i t í . I n n o c . l i b . ^ d e hoc 
myñe r io . cap . r j .Tac i anus in h a r m o n í a Euangel. & 
habetur haEcfententia,apud Clementem lib.<f.Con 
íHmt.cap. iS .vbi aper té negat5Chrif tumcommuni-
caíTe ludam, citatur etiam pro hac fententia Hiero-
uym. l ib .a .cór i t ra Iou in i an .& E p i f t . i ^ . q u x f t . i . & 
D i o n y f c a p ^ . d e E c c l e í i a f t . Hierarch. i n pr incip io , 
Cuius verba éGrasco redditahsecfunt. Etipfetutor 
fymboterum iuftifíimé fepdrat eum3qui no ficut ipfe,necpa' 
r i morüth fimilitudine fetcra concíénaueúi^docenS bcne,fan' 
Bey&prout Deum decebat, qitod yerus & tum yirtute <tc-
{ejfusad jacta donet accedeniicom'munionem ad eum^qui eft 
jibiJintilis. Q n s verha fie interprecatur Turrianus 
(qui i n fcholio ad dióium locum Ciement is , hanc 
fententiam conftanrer defendit) q ü b 4 Chr i l ius fe-
parauerit l i idamjne communionis corporis fui fie-
ret particeps,eb qubd non fan(5ie,fed fimulaté, & fi 
ü é adfuerat cum i l io ad comedendum facra, i d eft, 
pafchalem agnum,qui facramentum, & facrificium 
ihxU\ \ iz legis erat.Etconfirmat Turrianus hac fen-
tentiam , quia Chriftus duplici figno manifeilauit 
peccatú Iud3e.Priínbjquádoilíiinterrogáti5A7í».'.i«i¿ 
ego / im/Refpondi t . r« ¡ fw/íf .Secundbjquando á ix i t 
loanni ,Cui int inñum panem p'oWe:x'éra,&¿.'étgo n5 eft 
verifimile i l l o prsefente in f t i tu tum fuifie hoefácrá-
mentum,alias o p o r t u i l í c t i l l u m á c o m m u n i o n e ex-
cludere, quia iá erat agnitus peccator. H ü a r i u s alia 
ad'^ucit coafirmarionem, qtiia Chr i i lus d ix i t difei-
pulis.S.'f í/e ex hoc omnes,non bibam a modo de hocgenmi 
«e yttisydonec ilif.d hiha yobifcu ncau in regno Pairis mei, 
fed n u n q ú á p o f t e á c ú l u d a b i b i t , e r g o nec tunc i lU 
ad l ibándüm dedit.AHier explicar hanc fententiam 
Origen.loan.13. putatenim panem i n í i n í l u m j q u é 
Chriftus l u d x deditjfuiífc Eucharift ianvamen l u -
dam, i l lum non comedilfe, fed accepiííe ran tüm i n 
^ S m m k , manusjibiq-, re!iquiiTe,acfubicb dífcefsitle. Secúda 
fententiadicic Ci i r i f tum cómunicaf ic ludam,quan 
doUli deditbuccellam in t in f t a tn joan . i ? .quam v i 
d;tur indicaífe Cyiil.Iib.>).in l o a n . c . i ^ . & Auguf t . 
lib.5.de bapiifm.cap.8. 
Dicendum vero primo eft, C h r i f l u m D o m i n u m 
inftituiffe hoc facramentum pra^fente Iuda,illumc[; 
t u m al i j scommunicaí re . Hsec eft fententia D-Tho . 
8e communis ícholaft icorum didla.d. 1 r. & probari 
poteft primo ex órd ine narrationis Matth. & Marc. 
D icun ten im difcubuiiíe Chr i f tú cum duodecim, 
& coenantibus i b i s , n i m i i úm duodecim, accepiífe 
panem o^inüi .ui i ie hoc fncramentum. Aperti i is la-
men vel (v t A.uguftinus dici t) eüidét i fs imé hoc v i 
de tur dicere Lucas , cúm ením d ix i l fe t , difcubuiiíe 
Chrif tum cum duodecim & cónfecra í leac dedilTe 
l i l is rnyfteiia, fubdít , inter prorbendum facramentú 
addidiíle.rt-nuíííííwe» cece wanus tradentis me mecum eft 
in menfa^rzt ergo prsfens I u d a s & illa p a r t í c u l a , ^ 
^.-ííarMe.r^pertc indicat hoc eífe diólum in ipfacom 
municatione facraméri , nam fenfus perfpícuus eft, 
trado vobiscorpas &r fanguinem , q u a n u i s ñ o n i g -
noro inter vos eííe qüi me t radi t . Vnde Sanéli ad-




A mendandam caritatem fuam , tum v t emo l l i r e t co r 
ludae, verefipifeeret, &c nó i n d i g n é communicarec. 
C o n í i r m a r i hoc poceí l ,quia ludas adfuitjcúm C h x i 
Jíus d ixi t Apoftolis, Hoc facite in meaw commcmüraiio-
*7em,ham ordinauis fui t S3.cerdos,& Epifcopus3iux 
ta i l l u d , Epifccpatum eius accipiat alter, quod de luda 
e x p ó n i t Petrus A í t o r u m . i . ergo adfuit in f í i tu t ion i 
huiusfaciamenti . 
; Secundo probatur hsec fementia ex communi tra 
di t ione & interpretatione Pacrum , i l lam fupponit 
Eugenius P a p a d i c e n s 3 C h n ü u m non remoui íTelu 
dam á c o m m u n i o n e , i dé rn doce t l eo Papafer.m. 3. 
&'7.de pafsione Domin^Auguf t . t raó l . e . jo .&r í i . i n 
I o a n . & lib.*. contra literas Peti i iani.c.az.&lib.i .de 
adulterinis coniugi}S.c.27.& lib.s.de bapt.c.8. i tem 
i n i d Vhlm.io. i i í ft í isauie-M quidfeciO. 8c habetur i n . c i 
Chriftus.T.q.r.idem etiam expreífé Epift . » ^ . A m -
brof.lib.de A p o l o g í a Dauid p r o p e í i n e m , luftinia-
ñ u s Imperator i n edi¿ to fulei lux adloannem I I . 
Pontificem circaf inem^^^inqui t j fwwíf í í í í í /yeí /á íe 
re eum,qui oceulu hominüm cogncfcttjacramentis ccmmá 
mcatñtcütn ^fpaftolis Hugo^zAc facramentis. part. 8. 
cap.4,Rabanus!ib.i. d e i n í l i t u t . c l e r i c . c a p ^ a . ü h . s . 
cap.3<5.Cypnariusin f:rm.deCaena Dom.Beda,D. 
T h o m . & a l i j loan. i j .Lau ren t Ju f i i n . l i b . de t r i um-
phali Chr i f t i agone.c.s.Niccphor.lib.r. h i í t o r . c ^ o . 
Aigerus i ib . i . cap .n .vb i conatur Hi lar iuminterpre 
t a r i , fed f r u i r á , Eecieí iaet iá canit in h y m n o i T » ^ 
freítrum dítoden* daiiim non ambigi tur^ eadem eft fen-
t é r i t i á H i e r o n . qui fabo in contrarium c¡tatur>nam 
Márc.id..circail!a stthz^biheniKt exeo omneSigr Judas? 
Iñquhibibitjfednofatnratui^Kec jitim extinguitignisliter 
ni ¡qui indigne ftmit myfteria Chrífti,iáem Pfal. J4. (íi l i -
l i US funt com mentát i)) circa i l la vcrba,í2«í c/«/cei me 
cum cííj?/e¿¿5c;¿íí,il]aexponeiis de Iudaait,Cj¿«í£fK/-
€is eft csrpus Chrifti^juodip feaccepit indignus j idem do-
cui tex Grxcis O r í g e n e s rradaru.55.in Mat th . & 
Chryfo í l .homi í .g í . in Matth. & elegauter homi l . a. 
de proditione I a d x , & C y r i l . lib.j?. i n loan.cap. i^ . 
Eadem eft fententia Dionyf . cüm enim dici t , Qui fe-
cum facraconcznduerdt s non agrram fíguratíuumjfed 
verum Chi i f tum ír i tel! igi t ,vt oranes Dionyf i j comí 
mentatoresinterprerarmir , t u m q u i a , i i c é t l e g a l i s 
coenapofsit dici a ü q u o modo facra , tamen , quod 
prascipué & quaíí per antonomafiam fu i t facrum iní 
i l la node , fu i t Euchariflia j tum etiam quia pofteá 
non dicicfeparaííe ludam á communione, f e d á f u o 
_ & fuorum cón fo r t i o ,quando d ix i t , Quedfacis,fac ci-
U íjííj,vt n i m i r ú m oftéderet d igñá EuchariftÍDE fump* 
t ionem perficere vnitarem , Se coniunclionem cum 
C h r i O o , é contrario vero qui i t id ignéfumir , d i g n á 
elle qui á Chr i f t i cófor t ío & c ó m u n í o n e f e p a r e t u r . 
T c n i b p i o b a t D . Thomas ratione hanc fenten-
t iam,quianon expediebat, v t Chriftus ludami pec-
catorem oceultum fineaecufatore, & euidentepro-
batione,ab aliorum communione fepararet.Sed r e f 
p o n d e r í po te f t ,Chr i í ium veré non feparafte á com 
munione,fed prudenter expé£hflfe,vt ipfedifcede-
ret,ai)itequam facramentú dí í t r ibueferur , quod fie-
r í poteft,quia tune non publicatur del íóhim oceul-
tum.Qu^refponl io reóté o f tend i tpo tu i í fe i t a fieri, 
tamen raiio D . Thoun.etiam bl íendi t hoc non fu i f . 
fe neceífarium , imb fuiíTe expédiens i n hac re gra-
uifsiraa daré cxemplum Praelatis Ectleííai;, q u ó m o -
T o m . ¿ . N n 4 do 
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cío circa peccatores occultos fe gercrc debeant, pe-
tuiteciam expediré , ad íignificandum amorem fuü 
erga peccatores, &: íingulariter erga ludam, quem 
bcncücijs lucrari cupiebat. 
Dico fecundo, Chriftum non communicaíTc l u -
dam , quando bucellam pañis intinólam dedit, ita 
docuit íulius Papa I . in fuis decrecis, capít. 7. & ha-
becur in cap. Cúm omnecrimen.de Confecrar. di-
ftind.i.&apud luonem.a.part.decrerijCapit.iz.Bur 
chardum l ibr. j . decrecí,capit. i . idem docuit C o n -
cilium Bracar. l l l . c a p i t . i . B e d a ^ . T h o m . & L a u -
rent. luíHn. locis citatis, & cxprcíTc Auguí l . traól. 
. 61.in Ioan.& coartar. Primb,ex illa fimplici appclla 
tione \)ams}Cui intinñum pantni porrexerosCpxzxíi C h r i 
ftus tune non con{ecrauit.Secündb,quia non decc-
bac Chriftuminangere Euchariftiam,fuicergo fim 
plex bucceila pañis.Quocirca Cyrillus & Augufti-
nus fuprácitaci, qui contrarium intcrduin indicát, 
explicandi funt,vc intelligant,vel paulo ante, C h r i 
ftum communicaífe Iudaro,vel certé,qubd per i l lú 
intin<5lura panem í i g n i f i c a t a f u e n t f i á a e i u s c o m . 
munio,vt Auguñinus magis indicatjde cuius fente 
tía fatis ex alijs locis conftatjVt vidimus, Or ígenes 
vero loan.xj . l icét contrarium proponat vt probabi 
Ie,non tamen afirmare audet. 
Dico tertio (& concludítur ex diélis) Chríflum 
ínftituiífe hoc facramentum priüs, quám iilum pa-
nem intindum Indar tribuíífet, quod cft contra C a 
farem Baroniumjin ilio anno.^.annaliuir^vbi con 
trarium fentit,& probar ex quodam rítualil ibro 
Hebraeorumjvbi dicirur,illam conluetudínem dan-
di panem inrinílum,fuií íe ceremoniam pertinente 
adritumcoenxlegalis,fed,vt vidimushoc facramé 
tum funinftitutum poft finitam coenam legalem, 
ergo.Sed h^c opinio,vt díxi,mihi difplicer,quiaeft 
parum confentanea verbís Euangelij; d ic i^ením 
loan.poft buccellam illam accepram conrínub luda 
exiuiife; non potuilíet ergo adelfe inftirutioni hu-
ius lacramenti/i fa¿ta eílet poft buccellam illam rra 
ditathvReiponderi poteft5particulam JCO«/Í««#, folú 
fignificare ludam non expeílaí íe prolixam Chri í l i 
concionem. Sed in primis hoc eft contra verbi pro-
prietatem fine fundamento.Deinde eft contra expo 
íit ionem San¿loru.njCyril l i ,Chryfol5omi,&Augu 
ftíni,lociscifaris, quid icüt vfq; ad illam hora C h r i 
fluna luftinuilTe Iudam5& verbis acfaílisprocuraC. 
le, v t refipilceret,ex tune verb,quia iam indigné co 
munícararj& femper magis obdurabatur permif-
fumeíTeádaEmone vehementiús ínftigari ,&ideb 
ftadm ad Chriftum rradendum exiuifle. De qua re 
legi pocell Ghryfoft. hom. i- S: a. de proditionc lu-
da;,Cyrillus Hierofolym.Catechef. 13. Auguft.in 
Pralm.io.&Epift.i^j.ille autem ritualis l íber , quo 
fundatur Cselar, apud me non eft tantae autoritatis3 
vti l l i fidem adhibeam, quanuis fieri poreft, vri l la 
confuetudo,non folúm in coena legalijfcd etiam in 
alijs obíeruata fueric. 
A d fundamenta contraria; fenteti«}ad Parres ibi 
citacos rcfpondctur,plures efle in contrarium3folíí 
illc locus Clemenriselt diíficilís, ramen vel ilic lo-
curus eft ex propria opinione,^ non ex anriqua ali 
qua tradit íonc, vel certé ille locus non eft omnino 
correfhis, íícur de multis alijsillarü Conftíturíonu 
dicerc necefle cft. A d cóic&uraia vero refpódctHr, 
A r t k . V : 
A falfum eífe aífumptum,vr decet D.Tho.a.z.q.jj .ar. 
7.ad.2.8¿: confiar primo quídem quia vtrumqji l ju¿ 
í ignum proditoris datum cft á Chrifto poft inftitu-
tam EucharifiiamjVt partim ex dií l ispartr, paitim 
ex dicendis dubio íequenti. Deinde, quia neutrum 
íignú fuic publicú , neqj ab ómnibus difcipuhs in-
reUeílum,r;am verbum i l lud , qui intingit mecum ma* 
«um mparopjtde3coxnmunc fuir,multi enim intinge-
bantificut paulo ante áixctai: ,qtii mattducat mecum pa* 
nem, & c . &: fignum eft, quia poft illud verbum alij 
hxfitabatj&r inquirebanr,W««f«¿¿egofamftk Perrus, 
ac loan nes hoc ignorantes curiofé ínquirebanr, & 
ipfemer ludaSiaur v o l é s íuftificare fe ipfum,auí mo 
tus cófeiéria interrpgauit, Nuquid ego J u m f C u i Chr i 
ftus refpondir,T« dÍxiji i ,c[üoá verbum vel folusille 
audiuir,quíapoft i l Iud ,adhucPetrus ,&Ioannes íg 
B norabantjvel cerré folusínrel lexir , nam illa diéti» 
íuxra phrafim Hebraicam nó eft aífirmantis,fed fuf-
pendenrís aífenfum ,&inrercidenrisfermonemjac 
li dícerer, fatis eft,ru videris, quod docuir Auguft. ^ H ^ l 
lib.j.de confenfu Euangeliftarum.cap. 1. &Euthy. EMhw* 
in Matth.íuo cap.64.& habetur etiam apud Ciernen c^weW' 
tcm lib j.conftirur. capir. 15. Deniq; aliud verbum, 
Cui intinBum panem forrexsroy foli loani fupra pe&us 
Chríftirec umbéri íecretb didum eft, vr omines ex-
ponunt.Potuit autem Chríftus vni,vel alteri mani 
feftare peccatum ludx, quanuisefletoccultum; tu 
quia erat dominus famae eius vt Deus , tum eriam, 
quia porerar id efíe vtile ad fideí confirmationem, 
& íuae diuiniratis,accaritat¡s manifeftationem,no-
luic vero manifeftare omnibus,fedin.hocfamae l u -
das profpícere , licér eias peccatum paulo poft eííet 
Q ómnibus manifeftandum , quia quoad hocvoluit 
Chriftus fe gerere rantum vr homo, &fuofa¿l:t> 
excmplum nobisprarberejhomiaes autem non de-
benr operari iuxra futuros cuentus, fed iuxraprae* 
fentem rcrumftatum. A d confirmationem Hilarij 
facil iseftíblurio. Refpondctur enim, adveritatera 
& proprietarem illius locutionis, Doñee yobifeum i l -
lud bibam nouumin regnt Patris >»«, fufíicere, vr de 
ó m n i b u s , quibus cum Chriftus coenauerar, S^ad 
quos Chriftus loquebarur, v no folüm excepto l u -
da^erificetur. 
S E C T I O I I I I . 
^ f n h o c f a c r a m e n t u m f u i n í l i t u t u m a n t e j U e l 
p o f l coenam^ac denique q u a h o r a i n j i ' u u t u m 
f u e r i t , 
IN hac quaeftionc poífunt efle fexmódí dicendi, JwSe1t¡entU prímus qubd fuerit ínftitutum ante inchoatam áUt6fe añu coenam legalem,fed,vr cxíftimo,hic modus á ne 
mineaírerirur,& eft omnino improbabíl is , vtlate 
probar lanfenius cap. 130. & ex dicendis áfortiori 
parebit. 
Secundus modus efle poteft, vrinftitutioh^cfa- x. S t » ^ ' 
d a fuerít,inchoata coena legali, nondum amé fini-
ta. Quamfenrét iamvidctur fequi lanfenius fupra, 
& videturfundatus in hoc,qubd nó diftinguítcoe-
na v íua léá lega l i ,& neceflariüexiftimauitaircrere, 
anre finirá aliquá coena, inftirutú fuifle hoc facra-
mérú,in quo redé alTeruir,vr videbimus,ramé eius 
fundamentum falfum cft. Vnde eius opinio etiatn 
mihi 
D 
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vaihi rton videtur probabilis, eertum cn lmex i íH' 
ríio,iam fuiííe Icgalem coenam finitam, quandofa-
Giamenti huiusinftitutio fadtáeí l .Quod primo fe-
quitur neceírarib ex d i íh s , diximus enim lotionetn 
pedumfuilTe poftfinitam coenaa i i l l amj&in í i i ru -
tionem facramenti poft lotionetn pedum fuiííe efFe 
£lam: ergo.Secundo argumencum fuprá aíTumptü 
exilio verbo , tí" comedetis fef l tnantesiCÚzm probat 
coenamlegalem non debuil íeinterrumpi obinfti-
tutionem huius facramenti. Tertib videtur hace ef-
íe ícntentia Concilij TridentinifeíTio.zz. cap.i. di-
tfJenitMM' cenÚs,Cetebratoyeterepafchate}nottttm inflituit.Et V r -
bani PapaEjClem.r.de reliquijs 3c vcner.faníl . J«/w-
f í<í,inquit,c^Mít,&e.eft etiam expreíía fententia A u -
guft.epift.uS.&habetur in cap.Liquido.de Confe-
cratione.dift.i. Deniq; vniuerfa Ecclefia canit. Poít 
tigKitm typicum cxpletis epulis, corpas Dominicum datum 
<ÍÍ/"«>«//Í. Ecfequentidubio referam plures Pacres 
afferentes decui í ie , celebrara vmbra, tranííre ad 
veritatem, 
Tertius modus dicendi eft,Chriftum non co-
dem tempore vtraraq; fpeciem inílitüiíTe , íed fpe 
ciem pañis inter coenandum legaü coena, Ipeciem 
autem vini poft finitam o m n i n o c o í n a m j m u i t i s i n -
terpofitisaiijsrebus,veIadionibus. Hanc dicendi 
rationem tenct loannes á Louanio lib. de cormnu-
nione íub vtraq^ fpecie, & illum fecutus eíl Beüar 
minus li.4.dc Euchariftiacap.27.ad.2. & pote í i fun-
darijqüiadeconfecratione pañis dicunt Matth. & 
Marcus 3 Cxnantibus autem illis accepii lefus pancm, &c. 
de confecracione autem calicis ait Lucas cap. 2a. & 
Paul.l.Corínt.u.^íw/Z/ier &• cálicem , pofiquam ccena' 
uitidicens^Seá neq; hic dkendi modus mihi proba-
tur.Primúm enim illa verba Eccleíi2c,Fo/? agnum ty-
ficum explctis epulis, corpas Dominicum. datzm difcipulis. 
apercé loquunturde facramenco , quoad fpeciem 
p a ñ i s , alia vero teftimonia citara abíbluté de teto 
íacramento loquuntur , & íimiliter quse referemus 
feétione fequenti. Praítereá radones faílse contra 
prascedentem fententiam, contra hanc non minüs 
vrgent.Item linefufíicienti fundamento íingic hoc 
myílerium nófuiíTeiníl itutum per modum vnius 
integrifacrificij&íignÍ5nam íi prius confecratum 
c ñ corpus, & confumptum , pofíeá vero adliones 
aliae interpofitx funt ,& finita coena confecutaefi: 
calicis confecratio, certé non fuit per modum 
vnius fa íh im totum myfíerium , nec modo apto ad 
componendum vnumlignum. Deniq; fundamen-
tura exferiptura facra nullum eft, nam Matth. &r 
Marcus,tam deconfecrationecalicis quám corpo-
ris áicuntiCosnantibus autem i ü i s ^ Lucas poft confe-
crationcm calicis ait, dixiífc C h r i l l u m , Vermictmen 
tsunus tradentis me mteum eíi in menfa, & omnes refe-
runt vtraraq-, confecrationem per modum vnius 
aftioniscontinuae. Igitur quod Paulusait ¡Jíimliter 
& caliceiMjpojlquam ccEnanit, detoto myfterío intelli 
gendum eft,ita vtillud aduerbium, fmil ite?, ad to-
tum hocreferatur.Qubd í icutpanem poft coenam, 
fcilicetlegalemjConfecraueratjitafecit&calicem, 
quomodb autem illa dúo concilientur jca?«rf»/j¿Ki 
iíliSiScpopqukm cíP«<t«:í jfacilé ex diftis patere po-
teft, nam hoc potterius d i í lum eft,propter legalem 
coenam , prius vero propter vfualem , vel qnia 
vtraque per modum vnius confider9i;iir,vtin fi-
StSimim. 
Ute.11. 
u m t h ' i i 
A ne feftionis dicami 
Quarrus modus eft, hoc facramentum ful í fe ín-
ftitutum finita omni cof na materialicen eorporali, t-S™*™***' 
itafentit Claudius de Sainóles rcpetic.!.cap.7.& re 
petit. 6* cap.ii & Cicfir Baronius luprá , & fundan claudius, 
etiam videntur, quia non diUinguunt coenam le- Baronms» 
galem ab vfuali.Qubd ti obijeias verbum iilud. Ce» 
nantihusautem illis, Reí])ondere poterunt , i í lud ver-
bum cí íeexponendunij id eft,ftatim finita coena, &: 
recumbentibus adhuc, ita vt per modum vnius coe 
naeid totum fadum fuerir. Sed harc fententia mihi 
non probatur,nam primo falfo nititur fundamen-
tOiVt viíum eft,deinde ex diói isconuinci poieft}of- Refuuturí 
tendimus enim, Chrií ium inírituiííe hoc facramen 
tum antequám ludas difeederer, & anteq,uám illi 
int inólum panem daret.-ergo poft iní l i tut ionem 
B adhuc durabatccena,quandoquidem potuitChrif-
tusiiIi idíígnum.pr^bcre,ergo non eft faftainíHtu-
tio poft finitam omnem coenam. 
Quintus modus dicendi eft, hoc facramentú fuií" 
fe inftitutü inter coenandum vfuali ccenajilla vide-
Jicet inchoata & nondum finita. Qusr fententia in 
primis habetfuodamentum in vtxho, asvattitihusau 
ista ;¿í/í,quod íi poteft ciur» omni proprieratc ií.teili 
g Í ,non eft eneru-a(ndum,qpibus verbis addi poífunt 
iila,qU3.' ícribit Lu^as^Feruntamen cece r.imm tradentis 
me mecum ejiin metí fu, qua? verba i ndicant Chri í ium 
a4tu fuiile in coena, quando hoc facramentum da-
batdjfcipalis^idetureriam fauere D.A.uguft.lib.5. . ñ 
deconfenfu EiungeÜftarumcap. 1. vbi dicit verba ^ ^ i t 
iViZiJwen, amen dico yoai^Gttia ynus ex yohis.traaét mey 
& iílajíi«i intingit mecnm manum in paropfidtydiíXz. eííe 
p poft lotionem pedum, vnde fit^dida eííe inter cce* 
nandum coena vfuali.&r tamen íabdit diéla eñe an-
te inftitutionem Euchariítias, ergo ha!cfa¿la eft in-
choata iam coena vfuaiL Et hxc fententia eft valde 
próbabilts , nihiiq; video quod ex Scriptura facraj 
vel Pacribuscótrailiam obijei pófilt. Ñ ih i lominüs 
mihi diBácilecreJitu eí l ,Chrií ium Dominurn infíi 
tuiíTe tanturn facramentum inter vulgares & c o m -
munes epulas, videcur enim hoc eííe prster reue-
rentiam debitara tanto facrarnento , ñeque apparee 
vlla ratioliter3iis,aut raoralis,propter quamita 
fieri debuerit. 
Sextus ergo dicendi modus eft,Chri(hitti Domi- Euehdrtfltdfi 
num , finita ccena legali, lauiíle,vn diximiis,pedes «¿^ tegAli,& 
difcipulorum , & ea adione abfoluta, ítérurii re- nondum incx 
cubuiíTe cum difcipulis, iS: dixiífe illa grauifílrna pta czná'vfm 
D xexhatSci t i squidfecer imvohisyScc .vrqucaá i l l a , Exem H fuit inlli-* 
flum dediyobiSiydyVZ Auguftinus fuprá v u í t , vfque tuin, 
ad i l lud, ynus ex yobis tradet me, Sí fortafíe tune in-
terpofult alia verba, quoc funt apud Lucam , D e / ¡ -
derio dejideraui hoc pafcha manducare ycbifeum , poteft 
enim illud,/>íi/cÁrf,non folúm agnum psfchalem,fed 
etiam pafchale tempus,ve! cerré ipfamÍEuchariftia, 
qux per i l lüm a^uim adirmbrabatur.fignificareíVt 
exponunt Chryfoft. horail.Sj. in Matth.Hierony. s.chryfofl. 
Matth.i(?.Eufeb in Catena D.Tbomar ibi,& Tertul Hierony. 
l ianusl ib .4 .cotraMaicioném cap^o Deniq>nóeft £t{jei,{us, 
incredibile in codc téporis articulo, Chriftíi difei- xertullianfts^ 
pulos de futuris myfterifsinftruxiífe, cofqj ad eorü 
comunionépr3eparaíle,&'ftatim inftituiíie hoefa-
crametú & diícipulis dediíTe.Qiiíe fententia no ali-
ter cofirmatur, nifi cjuia & cum ijsjqüíe Éuangeli í-
N n j tí£ 
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ftse narranr,accommodan poteft ,& aliunde conue* A 
iñen t i r s imo ordine o m n i a c o n n c ó t i t . N a m p r i m ü m 
omnium á lagali coenainchoatumcft,rclegis prae-
cepcü ante aüa reruaretur,&r figura vericatcm pr^ce 
dcrcCjCjuar p r o x i m é ftatim fequi debuic, interpolita 
vero fuit lo t io pedum,ve quanta reuerentia fu tu rü 
facramentum recipiódum eírer, í ignificaretur, 8^  v t 
facramentorurn diuerí í tas magis mnotefeerec j po-
ílea vero expletis myfterijs,ad communem ccenam 
DAmufc, yeo tum e í l . Q u a m fententiam indicat Damafc. l i b . 
4-de fide cap.14. & iuxta i l la r e ñ e in ie l l ig i tu r i l l u d , 
cxnantibus <tutem í7//Í5vel,quia í n t e r vnám5& alteram 
coenamjquam totam Euágelifta: per modum vnius 
recenfent,hoc myí le r iuperad lum eft,vel ce r t é ,qu ia 
recombentibus iara i l l i s ad coenandum , Se men ía 
iam in f t ru¿h3& parata,ab hoc myfterio inchoatum 
cft. Propter q u o d r e d t é potuitdicere C h r i ñ u s , re- B 
runtamen ecce manus tradentis me,mecum efl in ntenfa.Var 
teortamen., A u g u í H n ü c i t a t o loco non fa t i sd i f t in ' 
guere ín te r coenam vfualem, & legalem; fupporitis 
tamen quas diximus}non eíl necefle verba i l la , q u i -
bus Chriftus í u u m p rod í to ré praedicebat5di6l:a eííe 
ante,vel pof t lot ionem pedum, a u t i n f t í t u t i o n e E u 
chariftiac, quia paríim dici potuerunt in coena lega 
li,pa¡ t invin v fua l i j&par t im i n i n i t i o , partim in fi-
ne i l l i u s no¿Hs,v t facile eft ex Euangeliftis coll ige 
Unfenim. r c , & exijSjC.use traíí:atlanfenjus.c.r30.&' 131. 
Ex qr.ibus ó m n i b u s t á n d e m col l ig i tur , quo rem-
p o r e , & h o r a i n í l i t u t u m í i t h o c f a c r a m e n t u m , C l á u 
diusenim fupráop ina tu r poiíl multam no¿l:em,feu 
i n profundo, aut medio i l l ius inf t i tu tum eíTe. Ego 
vero exi íHmo i n principio noct ís poft t ranfaí tara 
v n a m , v e l , a d r u m m ú , d u a s h o r a s p o f t f o l i s o c c a f u m C 
Ettchttrifíia c^e i n ü i t u t u r a . D i c i t u r eniüi Deut.iS.lmmoUbispha 
tji injlituta, x, í e yejpere ^ ffHs OCM/H»?, Euangel i í la : autem dicunt 
yel.i.hora no C h r i ü u acceíTiíre ad immolandum pafcha, cüm faBa 
Sis» ej/eí AorájVtiqj á lege prseferipta; decebat eriim D o -
rainumin l egeexequenda fed i l i gen t i í f imum ofíen 
dere,Coenaau'.ei"n legalis, Sr lot io pedum, ad fum-
mum,per duas horas durare potuerunt ,& ftatim fe-
cura eit inf t i tu t io Euchari t t i^ ,ergo. Etaddipote l t 
cen ieó lu ra ex E u a n g e ü o . Pr imo, quialoannes no-
_tat,quando ludasexiui t j fui i íe iam noóté , quod no-
tari fo 'ccin principio no¿ l i s ,non in medio.Deinde 
poí l i l l ius ex i t um,Chr í f i u s habuit longam concio-
nem, & pofteá i u i t in h o r t u m ^ prolixe orauit,de-
inde vero comprelienluseftJ& ab vno, ad aliú Pon 
tíficem dudlus, & examinatus , & n i h i l o m i n ü s po-
fteá fu perfuit magna pars noéHs , in quacontume- D 
lijs affeótus eft á minif t r is diem expeólantibuSjVt i i 
jumante Pilatum íifterent. Ergo fignumcft,infti-
tuiffe Euchar i í t iam in i n i t i o nod i s ,v t diximus. 
S E C T I O V. 
V t r h m c o n u e n i e m l t e m p o n i n j l i t u t u m f i t h o c 
f a c r a m e n t u m , 
•'•N Vanuisexinft iruentisautori tate fatis cofter, 
V ^ / o p p o r t u n i í f i m o tempere fecifife omnia myl lc 
riajqux operatus eft, v t tamen eius reí ra-
t ionem aliquam expl icemus ,dec larandú eft,quá ob 
cauftm non ame incarnationem,neq; ante tempus 
pafiioni p rox imum, ficut Baptifmus, neq; poft paf-
j íonem & refurre í l ionéjf icut poeni té t ia , fuei i t hoc 
Artic. V. 
<»te 
facramentum inf t i tu tum.Principio ig i tu r no opor-
tu i tanteincarnat ioncm in í t i tu i . Pr imo, quiaanti- ^0B 
qua facramenta fignificare debuerunt C h r i ñ u n i , v t E n c h l r " ^ 
futurum, n ó vt praefentem, hoc auté facramentum, influJi^11^ 
non folum fignificatprxfenrem C h r i í l u m , fed ctiá incarntt 
continer. Secundo,hoc facramentú t í \ eíScaciíTima 
caufa, & velu t i vberrimus fons g ra t ix , & caritatis, 
abundá t i a au té gratiae legi gratix referuari debuit. 
Terrib3eft certifsimum pignus gjori íe , cuius ianua 
nondum erat homirtibus patefa¿la.Quartb,quia no 
fuit conueniens v t Chr i f t i córpus ,pr i i i s q u á m mo-
do connaturali exifieretjfub hoc facramento confti 
tueretur.Ac deniq; myfteriú hocincarnat ionis my 
fteriü fupponi t , imb,vt Chryfof.fíepé indkat ,ef t ve chrjjtfa 
l u t i quoddam i l l i u s c o m p l e m e n t ú , q u i a c ú m incar-
naciónis beneñc iú i n lola vna h u m a n i t a t e p e r f e f t ú 
í i t , pe rhoc f a c r a m e n t u m i n e í í a b i l i q u o d a m modo 
a l i j s h o m i n í b u s c o m m u n i c a t ü r . Quocirca ra t íones 
omnes,qu3E afferri folét fuprá .q . i .ar t .4.& ^.propter 
quas c o n u e n i é s fu i t , myfter ium incarnationis poft 
l o n g a t é m p o r a fisri in v l t ima mundi xtate ,e^dem 
praefenti myfterio applicari poírunt,fci}¡cet,quia nó 
erant homines anteadi fpoí i t i a d í u í c i p i e n d u m tan-
tum beneficium, & quia oportuit myl te r ium adeb 
difficile per multa t émpora p r i á s prasdici, & varijs 
figuris adúbrar i jquas articulo fequenti videbimus. 
Sed q u ^ r i folet hoc loco,an potuerit hoc íacramen 
t u m a n t e i n c a r n a t i o n e i n í i i t u i . Sedcirca hoc , q u » 
neceflaria hoc loco v i ía funt ,no tau i ra -us in Comen 
tario art.j.caetera adijeiemus. q.yf. 
D ico fecüdb , oponuiíTe hoc facramentú inf t i rui opomitEtt' 
ante pafsionem.Piimb,quia d e c u i t , v t C h r í í i u s D ó churiílim in 
minus maximu amoris í i g n ú , adhuc in mortal i cor j l m i m í f í i f 
poreexiftcns,nobisexhiberet , iuxtail ludj cüm dile- fonm, 
xijjet fuoSiqui erant in mudo^in finem dilexit coí,Í3CUt etiá 
e o d é t e m p o r e p r a c b u i t m á x i m u m humilitatis exem 
plum,di íc ipulor i l pedes lanado. Secíídb;,vtipfamet 
in f t i tu t io , & oblado facrif ici j incruéñ elíet merito-
r ia ,&fatisfa(f tonaJ&'pret iúnoftrarrcdéptionis:hoc 
enim non habuiffet,(i poft r e fu r reó l ioné , q u á d o iá 
nó ent Chriftus i n fíatu merendijvelfatisfaciendi, 
inftitueret. Ter t ib , quia decuit ,vt memoriale mor-
tisfuae ante eandé m o r t é , n o b i s i e l i n q u e r e r . Dices, 
imbjCÚ fit memoriale pafsionisiam peradse, n ó v i -
deturpotuif le inlUtuiante paísionéjaliasfalfum íig 
nificaffet.Refpódetur,fignificacioné huiusfacramé* 
t i ab in i t i o inUi tut ionis eius relata efiead i l l u d té-
puSjin quo pafsio futura e ra t , Sridcb nó fuiffe fal-
fam,f icutet iá baptifmus, l i cc t ante pafs ionéfuer i t 
infti tutus, pafsionem tamen C h r i ñ i r e p r a f e n t a t . 
Dico tert ib .Opportunifs imé fuiffe hoc facramé- Conuenwii 
t u i n t t i t u t ú i n ipfo pafsionis ing re í ru ,& non antea, etiamfuitü' 
Huiuscóc lu f ion i s varias radones afferthic D.Tho. ^ inftitmf* 
& a l i j Theologi in.4.d.8. & breuiter declaratur.Pri pafiioms tn-
m b , quia decui t , v t i n ipfo difceífu praecipuum gfej}u&1l'>* 
í i g n ü t r a d e r e t , ac memoriale fuaediledioniSj&im' 
mínente parsione,memoriale i l l ius nobis relinque-
r e t ^ t e o tempore altiúscordibusinfigeretur. Secú 
do, v t moreamát i f s imi Pat r is in fine vitae pretiolio 
rem haereditaté filijs relinqueretjeamqi máximeco 
mendarettanquam rem fíbi carifsimam.Tertib de* 
cuit inuif ibi l i ter hominibus dan tunCjquando v i f i -
bi l i ter ab eis recedebat. Quartb decuit fíeri poft 
vl t imam légale coená,vt ex facraraentorú collatio-
ne}no-
DlípütXLL 
jie,noui facramenticxcelIetia magis innotefcereri A 
& - v t t u n c i n c ¡ p e r c t máx ime n o u H a c r a m é t i v i r t u s , 
quádoIcga l i acc f l abá r .Hx radones defumptse funt 
(¡jryfojl' ex Chry íof i .hom.8¿ . in MatchA'.zS.in.i.ad C ó r í n c . 
jíiimyM' H ie ronym. Matth . i*?.Aug.Epift.ng . ad l anüa r iu , 
¿Hyijl' Cyprian.ferm.de Coena D o m i n i i V l t i m b áccedit l i 
CflP**' teral israno,^u¡3 , I icécChri l íus infticueric hoe ía-
c r a m c n t u m a n t e p a f s í o n e m , tamenre verá noluir , 
Ecclcliam vei j l Ió ,donecipreeí Iecglor i f icacus ,qü!a 
ita decebat maieftatcm carici facramét¡^& ideo opor 
tu i t j i n f t i t u i ibné i lü i j sp róx imé fieriante pafsionc» 
Poflet lioc lo to curiofe i n q u i r í , án,íí Adam noo 
pcccaífecjínftituturus cíTctChriftiís hoc facramen-
tumjfüppor iéndo myfteriú Incarnatioí i isfuif íe f u -
turumietiam fi hominesin ftatü innoecntiae perfe-
ueraíTenttnamjfi contraria ren téc iadefcnda tur ,nu l - J5 
lus l i í cus r c í inqu i tu r prserenti qii íeft ioni , v t cóílat . 
Sed in re inccna3& non a d m o d á m y t i l i j & ab alijs 
non difpiirara,immorari n o l o , vnus enim quifquc 
poter i t fac i lé ex d id i s fuprade rayílerio Incarna" 
t ionis , in propóíico dubio p ropór t i ona l i t e r ratioei-
narhcercüni e f ten im.nonf iü íTe tunc fu turum boc 
facramentumjvelfacrificiumin í í gnum fcu memo-
riale pafsionis ChriñÍ5quia türic C h r i í l u s non eíTet 
parsibilis.Deindeexijs ,quoEÍníími!i qua:ftione d é 
incarnatione diXÍmus,conftare potcftj iuxta m o d ú 
pr3Edefiinationis}quem de fa&o Deus habu i t , nu l lú 
habuil íe decretu circa hoc myfteriú j ex quo fequa-
tar5Íl iudfuiífe,futurí í j í ihomo non pecca!iet,neque 
ad hoc aüe rendum poteft ex Scriptura í a c r a , & Pa-
t r i b u s f u í i d a m e n r ú í u m i . A n verbjnoexiftentepee 
ca to ,hab i tu ruse í íe t Deus tale decretúj res eftincer p 
tajquaeaddudtisconiedunsin veramq; parte pof- ^ 
fet difputári.Non eft autem improbabile , D e ü n o n 
fuiíTe p r n e r m i í T u r u m cátumjtamq, admirabüc my 
íieriújin quo p o í l i n c a r n a t i o n i s o p u s , e i u s o m n i p o 
tcntiajSc reliquaateributa máxime rehicenr,etjarn' 
lihomineS nonindigerent remsdio contra pecca-
tum,pra;fertjin cüm hoc facramentum per fe pr imb 
non ordineturad t ó l l e n d ú p e c c a i í j , fedadeontra-
feeadum máius cariratis v iucu lum, SsTquafi ad com 
municandum cum catteris hominibus altirsimü ín- ' 
cárnat ionisbeneí íc ium^per fumaiam quandá partU 
ChjIoH; cipacioncmjYt ChryíoR . i i lquit,& probari hoc pof-
fet.Primb,quia per hoc facramétü ipla humanitas 
Verbo coniunctajiealiter c o p i ú g i t u r fuo modo c é 
teris homin ibus ;hüc autem eíl quodda bonum, per 
fe fe máx ime hominibus expetibile , 8c quod valde 
carí tatem fouet exc í ta t .Sécuñdbjquia poft fadlu 
i nca rna t i on i smyf t e r i um, ip í i etia Ange l i difeune 
áfenfibil íh 'úmanicate Verbo vnitajergo m u l t ó m a - D 
gisexpediret hominibus perfici & fanótiñeariab i ó 
fo Chriftojfub fenlibiiifacramento ín te r eos m a n é -
t e . T c r t i b c o n f e r r é t h o c , vt homines parfedifs imíí 
facrificium laiidisj8¿: gratiarum aÓíionís Deo offef-
rent/Chriftam ofFerendo realiter prafentem. Quar 
t ¿ deniq|,qi»ia hoc ip fúm Euchariftix myrter i f l , eí í 
quoddam ex maximis opé r ibusd iu ina í omnipo te i í 
t i s , q u o d q j valde declarac diuinaatcributa,(apicn-
• ti3m5caritatemj&c. propter quse oRendenda Deus: 
opcratur.Scddereinccrta hxc fint íatis . Poterat' 
éciam hic de alia circunftaritia huius inf t i tu t ionis 
t jaátari , de íoco3fcihcet3vel coenaculo, in quo hoc 
fácraraemá inñi t tKum cft.Sed dehacrc n i h i l repe-
: Se9:. V í IT^i 
no ,quod adfcholafticam difpUtationem pertineat. 
De his verb,quae ad hi í íor iam perunent,legi poteft 
Nicephorus,lib.i.cap.28.& C ^ í a r B a r o n i u s in anna Nicefhofsub 
l ibas anni t r ige l imi quá r t i . • n ^ J ^ J BarontHSi 
A R T I C V L V S V I . 
V t r u m a j r m s P a f c h í í l i s f u e r í t p r e c i p u a figura 
tiums [ a c r a m e n t i l 
D fextti ííc proceditur.Videturjquód ¡? 
agnus PafchaJis, non fuerit precipua í n f . q . í o . m , 
figura huius facrameti:Chriílus enim IO.ALI.&.^  
dicítur íacerdos recuncium prdiné Melpliifé ¿*8'ía'*r'z? 
decli , propterhoc,g)MeÍchirededi gehí t ^ f ' H ' f ^ 
figurara facrifíciiChriqi^fferéspang ue víT * r M ^ ' h 
num.Scd exprefsio fímilitudinis facit,quód 
viiura ab alio denomihetur • "Evgo videtur^ 
quod oblatío Melchífedccli, ftiérit potífsi-
ina figura huius facramenti. 
^ [ i .Pra-tereajTraníitüs maris rubri fuit íí 
gurábapt i fmi/ccündúmií lud. i .Corint . IQÍ 
O i m i es baptizati íunt in nube & in mari. 
Sed immolatio agni Pafchalis príecefsit trá» 
íitura maris r.ubri,quem riibfeciitum eíl má» 
najficut Euchariftia fequítur baptiímum. E i 
go inanna eft exprefsior figura liuiusfacra-i 
mentijquamagnus Pafchalisi • 
^Jj.Pfa^tereá, Potifsimá vlrtüs Huius fá« ; 
craraentiefl:, quód introducit nos in regnü 
ca:lorüm,íicut quoddá viaticü, SedHoc ma-
xirae prarnguratum fuít in facrarnéto expía 
tionÍs,quándo Pótifex mtrabat feraelín an-
uo cura íanguine in San&a Sanéitoruin:íicu5 
Apoílolus probatHebr.(>. Érgo videtur, q^  
i l lud facrifíciuraiuerít cxprefsiox fígtira íiU 
ius facraraenti,quám ágnus Pafchalis. 
SEDcontraefi:}quod Apoílolus dicit. íj 
Co r. y .Pafc h a n o íl r u m i rara o 1 at u s e íl G lir i -
ftus:itaquc epulemunn azyraís iinceíitatísj' 
& veriíatisJ . 
: R E S P O N D E O dlcendu, quod in hoc 
facráiiicnto tria confiderarc poíluraus^fcili-
cetjídjquod eíí facramentü.tátúra, quod efí 
pañis & vinüj<Sc id,quodcíl res, &facramen 
tüjrcilicetjCorpus Chriíii veriim,(Scquod cft 
res tantúra,fcilícet,eíFe(flus huius facraméti. 
Qríantum igituí ad id, quod eft facraraentu 
tantum,potifsima figura fuít huius íacram^ 
tijoblatio Meíchifedech3qui obtulit panem, 
& vin'um.QUíatum autem ad ipfura Chriftu 
paíTutnjqui cótinetur in hoc racraineto,figii 
r:t eius fuerüt omnia facrificia veteris Te í lá 
rnentijprxcipué facríficiü expiationis?quoc| 
éiv.t foiénifsiraü.C^iatü autéadeffeft^j fuit 
precipua eius figura ra fina,quod habebat in 
fe omnis faporis fiiauitaté(vtdicit Sap. i 6 . ) 
íícut &: gratia huius facraméti, quátü ad om 
nía reficit mentemrfed agnus Pafchalis qua-
tum ad hace tria pracíígurabat hoc facramen 
tum. 
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tiím. ( ^ a n t u m enirn ad p r i m u m , quiairjan- A terprctatur Cyprian.Epift.éj.i lIud Pfouerb. i í .S^if 
ducabatur cum panibus azymis, íecundüm 
illud Exod. 12.Edent carnes, & azymos pá 
nes.Quantum vero ad fccüdum, quia imnió 
labatur ab omrri multitudinefiliorum Ifrael 
decima quartaLuna,quodfuit figura pafsio 
EÍS Chriftijqui propter innoecntiam dicitur 
agnus.Quantum vero ad effeftum, quiaper 
fanguincm agni Pafchalis proteftifunt nlij 
Ifrael á deuaftáte angeÍo,&cdu£H de -^c.gyp 
tiaea feruitute. Et quantum ad hoc ponitur 
precipua figura huius facramentiagnus Paf 
chalis, quia fecundüm omnia ipfum repríE-
fentat. 
C O M M E N T A R I V S 
Vatftio huius articuli annexa e í ld i fpu 
t a t i on ip r acceden t i j cüm enim often-
g í | facramentum re ipfa praecefleritincar' 
nationemj dubitari non immeritb po-
teft,an expedier ic ,vcpra:ceírer i t fa l temin figura,eo 
modo,quo ChriftuS dici tur agtms occijm ab origine míi 
¿ L i a qua re impius Lutherus i r r ide t piá di l igentia , 
quam D.Tho .adh ibu i t i n explicandis huius myfte 
r i j figuris,fed üle po t i á s irridendus cft, cúm Paulu 
có tcmnat . i . ad Corin.io.diccnte,o»í«/<í»» fgttrA con 
tuii (edificauit fibi d o ^ m y ^ U H iolumifAS feptem, mifenit 
yinifmi&'prupojuit menfttw infrá,Fe«//e & ro--
ntedite pAtiem meuw, & bibite •vinnm , quod mifetti yobis. 
Denique docec ibidem CyprianuSípíinenft huiusfa' Cyprifa 
cram^ntiindieacurn effe in Euangeljp le quinqj pa ProHer¿ 
nibus,ex quibus Chr i l iu smulc i t i i d iné j quae iplutn 
fequebaturjfatiauit .Matth.^.Vlnum a u t é , i n vino, 
exaqua mi racu lo fép roc rea to j loan . i . '^^ 
Secundo fuerunc alix ñguríE fígnificantes prarev-
puceffe¿l;um,feu remtantum huius íacramenti j in-
ter quas praccipuafuic manna, v t U t é interpretácur 
Aug.ChryCoft .Cyril . ,& Theoph.Ioan.6. ide Chry -
foft .homií . ij . in . i .ad Cor in t .qui in verbo i l lo , Om-
g nes tándem efeAtn ípiritudem manducáuerunt , inteí l igi t C^r^0^' 
í ignificatum manna,quacenus figuraerac huius la- C^ T1^ US' 
cramcntijVt Theophyl.etiam exponit lEt eandem fi The^h1' 
guram rede t r a í t a t Ambroí . I ib . j .de Sacrám.c.i.Sc 
l ib.de i js ,quiínit iaot,ur.c,8.&.9.Origen.homil.y.in ^nhof. 
Números .Greg.Ni íTen.hb .de v i taMoyfis circame 0"áe«"' 
dium.Nam pr imo mannadatum eft hominibus pe Gre£>' Nl$' 
regrinantibus i n de íe r to , vt poffent ad terram pro-
miflam pergere .Secundo, habebatomnem faporis 
fuauitatem,Exod .i£;.Tertib, l icét varij varias men-
furascol i igerent jcandé poíleá inucnieb3nt,eodc.c. 
i í . E x o . Q u a r t b , f u i t c i b u s d e cselo miírusj& quiop-
time nutriebat,qux pmnia apti ísimé í igni í icant ef-
f c d ú J & exceilentiam h u i u s í a c r a m e n t i . A c deniq; 
íicut mannaexpofitumfuitdubitationi}PíaI.77.A:«M! 
%.€orínt,\o. ííHge¿<i»í ¿//¿f, qui etiam í ingular i ter propter huius Q quid poterit f á r t r e menfam in deferto! nunqHÍd¡>Anetn pote 




R i á á t d u s . 
JDftrandíts. 
Gabriel. 
dém éftam fpiritudem »»ít»íí«c<tKe»•««<,feilicet j manna? 
quod figura fui t huius facramenti. C e r t ú ergo eftí 
f u i í f econuen iens , f ac r amen tum hoc prxfigurari j 
jpriús q u á m fieret,hoc enim ad maieftaiem eius c ó -
m e n d á d a m per t inui t .Etpraetereájquiací í ellet difft 
c i l l imú,pau la t im tradi 8¿ prsdici ó p o r t u i t . Et ideo 
Conc.Trid .feCr .za.c . i .vtcertü tradi^prajcefsiíTe va 
TrídeuttHHM. r-as f5gUras hu ius facramét i ,quas Magií ler & Theo 
logiin.4.d.8.diligenter explicátsprafert im Boaau. 
art.r.per tres quaeftiones.íUchar.art.i.q^ .Duran.q. 
i.alter Duran. in r a t i o n a l i d i ú í n o r ü offic.Iib.(?.c.í?í?. 
Gab.Ie<St.55.&.8i.in c a n o n é . V t a ü t é p a u c i s re hác 
c5plc¿ tamur ,ad quatuor capita reducuntur figur^j 
n á v e l f u m p t x í u n t e x f e n f i b i l i f a c r a m e n t o , ve les 
eo,quedin hoefacramento eft r e s & facramentum 
íimuljVelexeíFeítujVelex ó m n i b u s fimul. 
Pr imo ig i tur q u í d a m ffguraedatxfunt ad íignifi 
candum id,quod in Eiicharifíiá cft í acramentu tan 
t ú , i d eft,fpecies pañis & vini^huiuCfriódi fuit obla-
t i o Melchifedech.Gen.x4.Iicct Paul .ád Heb.y.il lauí 
pertra61:ans,hoc rayfteriú praetermiíerit ;cuius ratio 
né.a.tom.reddidimuSjCÚ de facerdotio Chrif t i age-
rcmus .q . i i . Idé fignificarunt panes propofidonis, 
Exod 40.Lcuit.13.de quibus foli mundiedere pote 
rat .i .Reg.zi.ita Damaf.l¡b.4.c.i4.CyriI.Hierol. Ca. 
techef.4.Slyftag.Hieron.ad T i t . i . I t e m p a ñ i s p r i m i 
t ia rú jExod.z j .ex Iren3eojlíb.4.contra hxrefes.c^i. 
I tem pañis fubcinericius Helíaé.^.Reg.ií i .Eodéfen 
fuper figuram prasdixithoc myf tcnumDauid ,P íaU 
115.dicens,l2«f¿ retribuam Domino pro ómnibus, qua re-
P f d U i t i , i t . trijjMtMiijtfcalicgm falutarisacciPiam}8c Pfal. t z . c d i ú 
títeronym* tuusinebriaSyíjuampriecUrusefl ' .vtexponk Hierony; 
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ni,Nümeror.ír.Ar<£«/e4M«i>j<t«;oy7í,ít fuper cibo iflole-- H m e r , i i , 
«ij?í»io, i tahocíacramentum á pr incipiójdubi ta t io-
nibus & c o n t r a d i í l i o n i b u s f u i t c x p o . í i t u m . l o a n . i M j ¡ ¡ £ 
QAomodo poieft hic urnem fuam diré ad manducandíí'iDt* 
inde huius facramenti figura dicitur fui ífe, etiá ra-
t ionc effeduSjíignú vitae, quod erat i n paradifo aá 
conferuandá vi ta . Sic etiá in te rprerá tur San¿li effe 
¿tú mel l i s , quo oculi lonath^ apertifunt.r.Keg.14. 
T c r t i b j a ü x f i g u r x d a t x (untadf igni f icandá rem 
eontentam,idcft ,Chriftum, quíéft res &facramen 
tum f i m u l , & hoc modo cenfentur fuiífe figurar hu-
ius facramenti omnia facrificia legis natürffjS: vete 
r is ,vt docent Leo Papajfermone.-8.de paíTioncAu-
gufl . l ib. i .contra aduerfar.legis &Prophet .cap. 18. 
& lib.17.de C i u i t . c . ao.omma enim il la Chrií lurti ^ í t ^ ' 
j ) íignificabant,praefertiin facrificium expiationis, ve 
h íc d i c i tD .Thom . V b i oportetadiierterc,pIura ex 
iilisfacrificijs immedia té í igni í ica í ícfacr i f ic iúChri 
fti cruentújVt indicauit Paul.ad Hebr^.^.quia vero, 
cüm h o c í a c r a m e n t u m conficitur, íimul oflfertiii fa- HW'?* 
cr i í ic ium,quod memoriale eí l i l l iusfacr i f ic i j , & m 
v t roq ; idé eft principale offercns,&eadé res oblafa, 
liece modus fit diuerfusjideb dicitur i n il j is facrifi-
cijspraefiguratum efle hoc facramentum ,quoad re 
i n i l lo contentam,qu9:eft r e s & facramentu í imul . 
Propter hác etiam cauíam in veteri Teftamento cor 
pusChrift iperpanen),& fanguisper v i n u m íignifi 
catafunt,vt HktQm.i i .Mit t t tmus l ignt ím in pane eius, ílieretn.^-
ideft,cr«cew in corpuseius,vt Tertull ian.expofuit l i - ler íal l t^' 
bro.4.ccntra Marc¡onem,capii.40.8e Laóhn t iu s lib, UÜ*'1"1**'•" 
4'Ínftitutionum)capite déc imo odtauo. Hieren» ^ 
Origenes fuper Hicremiam.Idem Hicronym. dí¿V 
cpift . i jo. í ignií icari dici t verbis i l l i s lacob. Cíen.28-
(Siftterit 
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S i f í i c r U D o m i m i s m u s m e c u m dederitmihipviemad A S e x t Ó j V t r i i m í l t acimifcenda á ( ] u a . 
edeiíd¡'.nj,& •véftimentúm ad opcriendumiiá eft,Chriflü, 
quié í l pañis vita?JIoan.6.& indurtientum fidelium, 
GiUt-S' qui in ípfobaptizatifuncad Galacj . í i c etiam dici-
fenef49' tur Q e n e í ^ . L a u a u i i indino JloUm f a a m , ^ in jangiii ' 
S.CyPr^nus' netHa paüium fitum: vcenini ihquit Cyprian. epift. 
g$.QHandoJanguisyUíe dicitur,qtiid alíudiquam yinum ca-
licis Dominici, enfangáis oflendimr i Dehiq; íignifica-
tus eft fanguiscalicis Chrifti in íanguine veteris te 
flamentijquoMoyfespoftlegcm latam afperfitpo-
pulum , á i c e n s . Hicejl fanguis teftamenti, quemmijitad 
-voíDewj.Exod.i^&ad Heb.^.Vnde Chriftus, v t i n 
feveritatem impleri oftenderec, eifdem verbisdi-
cit.Matthatf.iíiV efl fttngais meas nout i e ñ a m e n t i & L u -
CX.iz.Hiccalixnouum tefiainentum efl in fanguinemeo. 
Vltimb eft infignis figura agni pafchalis, in quo 
ómnia didlá reprafentataíunt ,agnus enim fígnifi-
cábat Chriftum,non folüm vt hoftiam,fed etiam vt 
cibum , quia agnus ille non tantüm immolari, fed 
etiam comedi prxcipiebatur,fanguisverb eiuseflfe-
á u m redemptiohis Chrif t i , per quem á deuaftante 
Angelo prote¿li,& á feruitüte iEgyptiaca erepti fu-
mus ,pañis azimus materiam huius íacramentí,vna 
domus Eccleíiam,quaE hoc facramento perfícitur,& 
in fe,&cum Chrifto magis,ac magis vnitur^ideb 
in illafola haechoftia oííerendaeft,& diftrlbuendus 
hic cibus,ne fanftum canibus tribuatur, vt elegan-
ter dixit Cyprian.Iib.de vnitate Ecclefiíc. Aug. fer-
mone.i5o.&.iSr.dc temporecap. i i .&I ib . z . conrra 
literas Petilianicap^;.^; Gregor.lib.35.moral.cap. 
palias, f.qui eandem figuram optimé expl ícatho-







S é p t i m o , v t r u n i aqua íic de i iecefsitatehuius 
í a c r a m e n t i . 
O í l a ü o , d e cjuantitate á q u 3 ^ , q u x appon i tur . 
POft explicatam qtiaíftionem, an fit hoc facra-ínentümjincipitinquireré D . Thomas, quid li^&r efiéntiam eius explanare, agens priiis de 
materi¿> pofteá vero de forma huius facramenti. 
Priüs verb quám ad has partes fpecialiter defeenda 
roüsjéxpediens vifum eftjdifputationem pra?mitte-
re3in qüa géneratim inqúiramus , in quo huiusfa-
craméntí ratio , & eífentia confiftat, ita enim faci-
lior ¿ritpóftéádifpütatio de í ingulis partibus fa-
cramenti. 
D I S P V T A T I O X L I L ; 
D e e j j e n t i a ) & p a r r i h u s huius f a c r a m e n t i i n 
c o m m a n i . 
1 Vpponimus ad hoc facramentum coníic iédum 
imukaconcurrere, feilicetaliquam verborum 
formam,materiam p a n i s ^ vini,qu^,dum con 
ficuur facramentum, partim tranfit,fcilicet, quoad 
fubftantiam p a ñ i s & v i n i , & v t fie materia remota, 
dicitur,partim pcrmanetjfcilicct, quoadaccidétia, 
& v tfíc materia próxima appellatur. Praetereá cor-
p u s ^ fanguis ChrifH,quae fub fpcciebusconfecra-
tiscontinentur^ acdeniq; poft haecreperitur vfus 
huiusfacramenti,qusomniain fequentibus pro-
banda funt. Hic folüm explicandum eft, quomodb 
ném cap.40.Leo papa fermo.z.de paíTioncHicrony. Q hsc componunt hoc facramentum ,feu quid i l lom 
Matt.j5. Hefychius in.z^.caput Leuit .DiThoa.a.q 
i h i . W t i f . i é í i . i 
Q S ^ S T I O L X X Í I I L 
De materia Euchariftise quantum 
ad rpeciemjin odo arricu-
los diuifa. 
ád e í fent iameiuscomponendam intrinfece perti-
ne.at,ná de ómnibus did:iseftdubium,prasterquáni 
de materia remota^e quajcüm non manear, nó eft 
Ínter Carbólicos controuerílai Supponendjc funt 
etia hoc Ideo difFerétiac huius facramenti á reliquis, 
quasfuprá dilpuí.jS'ifeíS.i.latétradidimus. 
S E C T I O I . 
i s f i j J p e á e s c o n f e c r a t a f m t f a c r a m e f i t u m 
c h a r i f t i t í ^ e l de i n t r i n f e c a r a t i o n e eiusi 
Vobus modis videtür eíTrab aliquibusnc-
E i n d e c o n í i d e r a n d u m eft de 
mater ia huius facramenti . £ t 
p r i m o , de fpecie m a t e r i í e 3 f c -
cunc lo ,de c o n u e r í i o n e p a ñ i s 
& v i n i in corpus C h r i f t i : t er - n ñ i x . P n m u ^ f u i t Vvaidenfistomo.i.defacraraen 
D o i videtur fle  ¿r. gatumiípeciesconlecratasintnnlece confíi y y ^ ^ f a t u e r e ^ effe de eífentia facramenti Éüeha- - - -
t io de m o d o e x i f t é d i corpor i s C h r i f t i in hoc 
f a c r a m c n t o : q u a r t ó , d e accidentibus p a ñ i s <Sc 
vini jqua; m hoc facramento remanent . 
C ZtrcA primHmquarnntur o f í o . 
P r i m o , v t r ú m p a ñ i s «Scvinum funt mater ia 
hu ius facrament i . 
S e c u n d ó , v t r ü m ad materiaiti huius fácram<* 
t i jrequiratur determinata quant i tas . 
T e r t i ó , v t r ü m materia huius facramenti íiC 
p a ñ i s tr i t iceusé 
Q u a r t ó j V t r ú m fit p a ñ i s a z y m u s , ve l f ern len 
tatus , z 
Q u i n t ó , v t r ú m mater ia huius facramenti fíe 
v i n u m de v i te . 
t Í 5 c a p . j i . v b i d i c i t , i n alijsfacramentis folum vifi-
bile fignumjinuiíibilé gratiam fignificans, elfe ip-
fum facramentüm,hk verb facramentum eííe inui-
fibilem gratiam,per vifibile fignú proximé íignifi-
catam,ideft,Chriíl;um Dominü ,quem verbafignifi 
cant,8¿: fub fpeciebus cónftituunt, fpécies autem & 
continent, & fignificant. Vnde concludit,fpecie$ 
necadeíTent ia lemconíutut ioné huius facramenti 
pertinere^ec elfe íacramcntú,niíi per quandá ana-
logiamiquia íunt fignum faerarnenti, í icutcolor di 
citur fanus,quia eft fignum ianitatis. Fundatur hic 
autor folum in quibuídam Sandlorum teftimonijs» 
qui hoc facramentum corpus5& fanguincm Chri f -
ti appellant, quos partim citauimus. q. praecedent. 
artie.4. partim allegabimus infrá f e í l i o . j . v b i ve-
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rumi l lo run i f en fum expendemus.Ecconfirmari po A 
teft ha^c opinio , quia fpecies ficut non lignificát,i ta 
nec efficiuncgratiam fanóliíicantemjfed folúm íig-
n i f i c a n t C h r i í l ü , q u é continent .Chrif lus verbipfc 
loítn.6. ertjqui gratia confertsiiixta i l l u d Ioan .6.2«í mandu-
c a t m e ^ ipfeyiuet propter me, C h m enim humanitas 
l i t in l l rumentum con iundum, & prxfensjac p rox i 
me adí i t ,non indiget alio inftrumentojfpecics ergo 
n ih i l e í í i c iun t j e rgo non f u n t í a c r a m é t u m , n e c pars 
facramenti. 
Secüdus moduSjfeu fecüda opinio eft, fpecies no 
eífe partem facramenti huius,quia folúm forma ver 
borum eft to tum facramentu. Haec fententia t r i b u i 
folec C a i e t . q u i f u p r á . q . ^ . a r t . í í . i t a l o q u i t u r , circa 
Euchariftiae facramentum dúo poífunt coní íderar i , 
fcilicet ipfum facraraentú, quod n i h i l almd eft ,quá g 
a d i ó facramentalis confiftens inconfecratione ma 
teriae,cúm ergo confecratio verbis íiac,íignificat,fo 
la verba eífe Euchariftise facramentum. Quse fenten 
tia t r i bu i tu r etiam Marf.in.4 .q.i .art.i.& q . 6.art.2. 
& videturi l l i fauereD.Tho.in.4.d.8.q . i .ar t . i .qu3í-
ftiunc.i.cúm dicitjin facraméto Euchariftiaefandi-
ficationem materiae etfe ipfum facramentum.Etfua 
deri poteft hace opiniojquia i n hoc facramento fola 
verba funt fenfibile í ignum, efficax fummae gratia:, 
id eft, C h r i f t i , quem í ign i f ican t , & quodammodb 
efficiunt,fpecies autem,vt d i d u m eft, n i h i l efficiút. 
Etconfirmatur ,quia negari non poteft, quin verba 
habeanc fignificationem í a c r a m e n t a l e m , ergo ve l 
funt facramentum,Yel pars facramentiinon funt au 
tem pars,quia non habent compartem, cú qua v n ü , 
totum conftituant, quiafuccefsiuum cum p e r m a n é G 
te non poteft coniungi ad vnum to tum conftituen 
dumrergo funt integrum facramétum , & n ó aliud, 
q u á m Eüchar i f i ia :e rgo . 
D i c é d u m vero primo eft, folum Chr i f t i D o m i n i 
Corpus, ac fanguinem non effe in tegrum Euchari-
ftia: facramentum.Haec cft communis fententia D o 
dorum,quos ftatim referam, & col l ig i tur ex I n n o -
cent. 1 1 1 . & ex C o n c i l . T r i d . 8¿: ex alijs multis Pa-
tr ibus 8<r decretis, quae ftatim ad probandam te r t i á 
concl i i f ioné afferam.Ratio vero clara eftjquia de ra 
tione facramenti eft , v t í ic per fe í i g n u m fení ibüe , 
Chriftus au tem,vtef t in hoefacramento j non eft 
modo fení ib i l i : ergo per fe fumptus non poteft efle 
t o tum facramentum, neceíTe eft enim v t i n intr infe 
cacíTentia facramenti, aliquod fignum, q u o d f e n í i - I ) 
bus obijei pofsitjincludatur. Vnde , í i res aliquaper 
fe infeníibi l is i n t e r d ü eft pars facraméti ,neceíre eft, 
Yteum alia per fe feníibili con iunga tu r ,&:a l iquo 
modojfaltem per accidens,fcntiatur3Vt i n cont r i t io 
n e , &confefsione videre licet. Sic ig i tu r Corpus 
Chrif t i ,proutef t i n hocfacramento,non poteft per 
fe fe conftituere facramentum, c ü m fecluíis fpecie-
bus nu l lum í i gnum per fe fcníibile maneat, quod 
adeonftituendum facramentum fu íEciens í i t .Vnde 
aper té repugnat, fpecies habererationem facramé 
ti,per analogiam ad Chr i f t i corpus, cüm pot iüs i p -
fum corpas per ipfas t a n t ú m fpecies aliquo modo, 
fcilicet facramentaliter,fentiatur,fpecies autem per 
fe fenfibiles í i n t , propter quodfand i Patres docé t , 
ipíás fpecies eífe facramentum t an túmj corpusaute 
C h r i f t i efle rem^Sj facramentum í imul . 




chariftix facramentum. Communis eft concluí io 
Theologorum, & exiftimo eife certamjcolligiqj ex 
communi loquendi modo Sandorum, & Conci l io 
rum,appcllantium fpecies ípfas3facramentum,vc iá 
iam videbimus. Praetereá dicunt Patres, confecra-
tione perfici facramentum Euchariftise, non autem 
confecrationem eífe ipfum facramentu. Aug.l ib.zo. 
Conirz'ViUÍ\á .C.J$.Nol lerpí íni í ¡& calix3cert<i confecra' 
tione myjlicusfitnobiSinonnafcitHr& i n x . Q u i a . paíTus. 
de Confecrat.d.z.Wjy?eHH,dicitur,jw/V,^ ymtatisno 
j l r * in fuá menfa cow/ecrííKií.Greg.Niííen.in.cap. Quia 
corpus.eadem d i f t i n d . Necefarium erat3yt in die coenne 
Jacramentum nohis corporis & fanguinis fui cow/ecntm,& 
fimiliahaber Ambrof. l ib.de i j s , qui in i t iá tur .c .9 .& 
lib.^.de facram.c.4. A c deniq; i n cap. Ego Berenga-
rius, ih fuá? haereíis abiurationc, iurat i l l c , fe crede-
re,poft confecrationem,non folüm facramentü,fed 
verum corpus &r fanguinem Chr i f t i D o m i n i noftri 
i n altari m a n e r e . E r g o . c ü m verba tranfeant3& facra 
mentum maneat, necefíe eft facramentum eífe al i-
q u i d , praeter verba. Nec poteft accommodari eorü 
fuga,qui exponunt manere facramentum,quia ma-
net Chrif tus ,qui eft res,& facramétum í i m u l , quia 
i b i expreflé dici tur manere facramentu,pra?ter cor-
pus & fanguinem Chri f t i ,qu2 funt res & facramé-
tum í i m u l . D e n i q ; Conc i l . Flor, expreílé d i x i t , per 
haec verba hoc confici facramentum,Trid. feíí . ij .c. 
i .dicit,poft pañ is & v i n i confecrationemjChrifium 
D o m i n u m i n hoc facramento cot inen, ergo p m e r 
rem & facramentum,fcilicet Chriftum,raanct facra 
mentum continens ipfura}n6 enim ipfum fe ipíura 
continet:vnde id d i d u m eífe ratione fpecierü, cer-
tum cft,vt c l a r iüsexp l i ca tu r in . c .F i rmi te r . defum. 
T r i n i r . & fid. Cath. v b i d ic i tur ,Chri f tum contineri 
i n altari, fub fpeciebus: fiergo verba con f i c iú tEu-
chariftiae fac ramétum,& poft verba, prxter corpus, 
& fanguinem Chrif t i ,manetfacramentum,in quo 
Chriftus c o n t i n e t u r j n ó funt verba ipfum facramé-
tum .Et confirmatur,quia Euchariftia eft facramen-
tum permanens,quod á fidelibus fumitur ,v t anima 
rum cibus,8¿: adoratur,&r circunfertur, & pro infir-
mis f e rua tu r jV tConc .Tr id . t r ad i t f e í f . r j . pe r multa 
cap i t a .Verbaau té ñec p e r m a n é t , n e c í u m ú t u r á f i d e 
libiis,nec adorantur, c i r cü fe run tu r , aut feruantur; 
ergo illa,per fe fola, non poífunt elle Euchariftise fa 
cramentum, quia non c ó ü e n i u n t i l l i s p r o p r i e t a t e s 
reipermanentis , qua: facramento Euchariftise at-
t r ibuuntur . Et haec conclu í io eu ident iüs conftabit 
ex fequenti.Nec exiftimo D.Thomamjaut aliquem 
autorem grauem fenliífe contrarium , quanquam 
i n t e r d ü m aliqui m i n ü s p r o p r i é loqui videantur, 
q ü i a i n repcrfpicua no exiftimaruntde veroipfo-
rum fenfu potuilfe dubi tar i . P r o p r i é e rgo ,& i n r i -
gore falfuni eft a í fererc , facramentum Euchariftias 
elfeadioriem confecrandi, fk íi alicubi hoc reperi-
t u r , i n t e r p r é t a n d u m eft, vel de ad ione , ratione fui 
t e rmin i , vel i n feníu caufali, fcilicet Euchariftiam 
confici confecratione. Et i ta fe fe exponit aperte 
D.Tho . i l l o loco ,&inf ráhac . 3 . p .q . 78 . art.S.&rfaepe 
alivis,& idem eft fenfus Caietani , qui i l lo loco non 
tradabat de eífemia huius facramenti,fed de a d i ó ' 
nibus,qu3e i n i l l o interueniunt , fcilicet cófecratio-
n c , & fumptione, v t oftenderet, per neutram illaru 
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íUS> 
Míiríjl.ctiam eodem modo interpretandus eft,nam, J { 
l icét in pr ior i loco obfcur iús loquatur, i n pofteiio' 
r i Tarisaperté veritatem docet. 
re Dico t e r t i b , fpeciesconrecratasefieEucharif t ia» 
SfecnS C L facramentum,feu a d i l l i u s c o n í l i t u t i o n e m intr infe 
(rit* Z ^ . c e&e íTen t i a l i t e rpe r t i ne r e . Propono cócluf ionem 
575 
Lri hanefub di f iun¿l ione ,quiapeifeólai l I ius intelligc 
tía pendet exijs, qusc dicemus duabus fequentibus 
quaeftionibuSjVbi oliendemus, lenfum vtriufq; par 
t i s r c í t é i n t e l l e d u m eodémreuolu i . C o n c l u í i o e r -
go eft communis Theo logorum,D. T h o . hic art.r. 
ad.a .&.j .Sí aliorum in.4. dift.8. v b i Magifter etiam 
hoc facramentum dicit ef í^inuifibil is grati* yifibilem 
for tKam.Vaáe concIudit,ipfas ípecieseífe facramen 
XMt'yiftor, t um t a n t ú m , quod pr iüs docuerac Hugo de S. V i -
'rí/« do re lib.z.de facramentis p.8.c.7-tenet Alt i í iod. l ib . 
i \ 0 
(íltWI' 
Ctncil Itiá» 
4.fummae.tradatu.5.cap.i.Alenf.4. p.q.31. memb.5. B 
Caiet.q.jz.art.r.in fine,Richar.artic.i.Viguerius in 
fumma cap. i¿.§.3- quam Theologorum doót r inam 
amplexuseft l o n o c e n t . I I I . i n cap.Cí im Marthx. de 
celebrar, miífar. docensfpecies vifibileselTe facra-
menrum t a n t ü m . E t indicatur etiam i n cap.Hoc eft. 
de Coníecra t ione .d .2 .quodex Auguft ino defump-
tuvíi eft,partim cpift .rj .ad Ronifacium,part imali js 
lociSj&r Conci l .Tr id . fefs . i j .cap. j . eadem vt i tur do 
¿trinajCÜm docet, commune e í í ehu i c facrarnento 
cum cafteris, eíTe inu i f ib i l i sg ra t i* vifibilé formam. 
Et confirmatur,r íam rationefpecierum, d ic i turcor 
pus Chr i f t i contineri in fandliíTimo Euchariftiac fa» 
cramento, eadem fefsio. cap. 1. & i n cap.Speides.de 
•Confecrat.d.8.& fepe al iás.Nec enim corpus C h r i f 
ti ratione f u i i p í i u s p o t e í l d i c i c o n t i n e r i i n ü c r a m e 
to magis ,quám in fe ip ío : funt ergo ipfxipccies fa- Q 
mentum , vel cérre facramentum ipfum coponunt, 
v e l i n t r i n f e c é c o n f t i t u u n t . Et alia fímilia argumen-
ta confici po í íun t ex mulris alijs locutionibusde 
hoclacramento,qu3ein Conci l io T r i d e n t . & i n va-
rijs decretis,dc Confecratione. d . i . facilé reperien-
tur. Ratio veibclaraeft ,quiafpeciesvif ibi!eslunt 
í ignumfacrun-bí igni f icá tenim Chr i f t um, quem c5 
t inentj í igníf icant autem i l l um , v t a n i m a r u m e i b ú , , 
atqj adeo vt fandlincantcm homines , per modum 
fpiritualis nutrimenti,quje íignificatio ad rationem 
facramenti po í íe t iu f íkere ^tamen p rx te reá íignifi-
caht gratiam,& caritatem, quia í ígn iñca t vnionem 
ín v n o c o r p o f é Chr i f t i myft ico, quas v n i o caritate 
pcrficitur.Ac deniq-, realiter in fe continent Chvif-
tumjquod genus quoddam caufalitatis efí,& fort'af 
fe ad efficientiam pertinet,vt iofrá dicam. T á n d e m J ) 
probabileeft, efficere etiam grat iam,vt inftrumen-
tum phyficum C h r i ü i , n ih i lergo deeft fpeciebus 
confecrac!S5quominúspofíint EuchariftisEfacramé-
t u m c o m p ó h e r e ^ e u conftituere. 
Eundamenrá contiariarum opin ionum ex d i í l i s 
t o y ñ o r u m fere foíuta fúnt : Vvaldenfis enim i n sequiiioco la-
boi ade videturjnam ex eo, quod corpus &fanguis 
Chr i í l i funt res príecipusc,í*x quibus máxima digni 
tas hutus facramenti confurgi t jex i l l imaui t iaGcidé 
t iacomparationeil larum jqua í i n i h i l e f íe ,&ideb 
analógico eííe facramentum, cum tamen valdc d i -
uerfiuTi fitagerederei nobilitate.ac agere de ratio-
ne facramenti, quia cum de ratione facramenti fie 
effefignumfenfibile, fieri poteft,vnn re minús no-
b i l i pr-ius & c x a d i ü s inueniatur ratia facramenti, íi 
i l la per fe fcnfibilis l i t , quám i n re n o b i l i o r i , íi non 
íit per fe reníibilis,ied t a n t ú m per a l iam, vt i n praí-
fenti accidit,ficut explicatum eft.Parres vero, quos 
Vvaldenfsal legar , l ice tdicantcorpus Chrif t ieífc 
facramentum, non tamen excludunr fpecies, quo-
modo aurem inre l l igédi ÍÍnr5in leó l ione . j .d icemus. 
Rario vero in fauorem i l l ius fenremiae fada falíum 
fumi r , v t vifum eft ,& idem dicendum eíl ad ratio-
nem faélam pro íecunda fententia, de qua plura i n 
fcquenri fedlione dicemus. 
S E C T I O Í I . 
^ i n f o r m a , "verborum confecrat lonis f i t de ef~ 
f e n t i a hu ius f a c r a m e n t i ^ in tr in jece i l l u d con~ 
flituenSi, 
COnfecrario duobus modis accipi poreft.Pri-mo, pro forma verbotum, quahoc facramé-rum conf ic i rur íSecundo, pro adione i l la m i 
rabi l i , qua pañis i n corpus C h r i ü i conuerrirur. De 
hac poí ler ior i non eft quxftiojquia coní]ac,illam e f 
fe viam adeonf í icuendum hoc facrameníuni,f!ori ta 
rr.en perrinere in t r infecé adipfam rationem facra* 
n icn í io ,qu ia non eíi forma fenfíbilisjfed p o t i ú s i n -
u i l i b ü i s a d i o eius}í)cus fpiritualis á d i ó j q U a p e r for 
inam,Yerbj gratia, bapc i ími , eíncitur gratia in ani-
ma.non eíl facramentum, fed p o t i ü s r e s íacrari^érí, 
feu v i á á d i l l a m . In t e lüg i tu r ergo qusftio de ipfa 
forma verbotum,de qua non ell cont rouer í ia inter 
Catholkos j quin aliquo modo íit forma huius fa-
cramenti, v t Conc i l i um Florent.tradit 3 & inf rá .q . 
yg.latiús dicetur.Difiicuhas ve ibef t , quomodb in -
te l l igédum fi^eíTe formá,fci!icer, an t a n q u á forma 
informante &cóf t i t uen t em ipfum facramentú ,an 
vero folúm , vt formam extrinfecé i l l ud efiieiétem. 
SupponenduiTi fecundb eft,ilia verba no efte i n -
tegrum aliquod ficramenrumjquia neq; eíl Eucha-
r i r t i a¿v to í l end imi i s ,neq ;a l iuda! iq i iod ab i l l ad i f -
t indum,quanquam G a b r . d . í . a r . j . d u b . z , c o n t r a r i ú 
aííerere voluer i t j l icé t formidando. Sed eft noua & 
abfuüdafenrentia ,Qua poíica p lurae iTent fácramen-
ta ,q i iám feptem, quod Gabriel confequenrer coce-
dir , t ¡uanuis ,per r e d ü d i o n e m , d i c a t ad fepté omnia 
reuocarijqued ego fuprá fatis i m p i o b i u i i n difpu-
tat.j^.Sr.i.huius materiíB.Raíio etiá á p r io r i adiun-
g i p o t c f t , q u ¡ a i d , q u o d e f t integrum f i c ramen tü no 
ujf l eg is , eft p rox imú í ignum efficax gratis f a n d i -
ficariris,-quam-coiititie-t,S?'eóofert, v t p s t e t é x gene 
rali dodr ina de facramentis nous legisj hxc aíi tem 
verba non funt in í l i tu ta ad conferendá gratiafn,vn 
denonpo i lun t immedia ié applicari ad íand i f ica -
t i o n é homin i s j ed folúm ad lanóíificationem mate 
rÍ3f,Sc ideo fola illa^ac per fe fumpta, nó pofluntef-
fe integrum facramentú noua? legis,Í5Cutfandit ica 
rio Chrifmatis ,aurbcnedidio ole?, no poteft habe-
ré integram ra r ionéfacrament i .E t ita melius docue 
rat idem Gabr. l e í l i o n e . 3?. in canonem, & omnes 
dodores.dift.S.Etexhis in te l l íg i tur fac i le ratio du 
bitandi in propofua q u x í l i o n e . 
Prima igi tur feiitétia dicit hác forma, nec eíTe fai 
Ci-amenrñ nec parte facramenti Euchariftiar. Poteft 
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gcneral i tcr in ó m n i b u s facramentis negar formas 
eífe partes intrinfecas, f cd in hocdeccptuscft , v t 
fuo loco o í l end imus .Ncc i n alijs eíl eadem ratio du 
bitandi,qu2e i n ifto.Tenet igi tur p ropr ié hanc fenté 
ScotHS. t iá Scot.d.S.q.i.ad. 5. qué fecjuitur Gab i b i . q . r n i c . 
Gabriel. i n p r i n c i p i o , ^ leót. jg.in can.Vidor ia i n fum.num. 
Viclortit. 5z.Ledefma.q. ^.art . i .dub . i .Catherinus Opufc. i . 
Ledefma. de veibis,quibus Chrifiusconfecrauit .Claudiusre 
CatheritiMU pet i t^ .cap . i i . & op t imé omnium Alanus l ib r . i .de 
clandius. Euchaníl ia .cap .3.4.& 5..HÍ dicunt non eííe de ratio 
Manus , ne facramenti, v t e í f e tn i a l i t e ra rq ; intrinfece c ó ü c t 
rebus vt materia,&r vcrbis vt $oxmz.,Qt&folum v t ex 
rebus & verbis conficiatur,qu3Cunq; ratione^quod 
i n hoc facramento feruatur f o l u m , quia verba funt 
ncce í í a i i aad conficiendum hoc facramentum ,per 
modum formse extr infecéeff icienl is .Et pruno fiia-
tlortHtinum» detur ex Conc i l . Flor, quod p r i m ü m in genere lo-
quens, non dicit omnia facrameíita confiare ex roa 
t e r l a & formajfed omnia tribus perfici,matetia,for 
ina, & m i n i f t r o , ex quo folüra habeturjillatria eííe 
neceí íar ia jnon verb eíTentialia, v t ne min i i i ro dice 
re neceífe eíl . Sracim verb loquens in fpecie de hoc 
facramento,dici t materiam eífe pa»-.em& vinumj 
formarft aucem verba, cóftat autem i i lam materiam 
sson efíe intr infecam, & eíTenvialem facramento i n 
fado eííeifcd folüm eífe materiam reinotam, & qua 
lí cerminum á quo necefiarium in fieri,ergoeodem 
modo d ic i poterit forma íacrament i i n fieri,nó ve-
rbconftituens i l lud intrinfece in fa¿to ciíe. Vnde 
in f e r iü s idem Conc i l i umdic i t , hance f l e formam, 
qua hoc conficiiur facramentíim,S¿ eodem modo l o q u ú -
tur Parresfupiáci ta t i .Ef t ergo h x c formacfficiens, 
non informans hoc facramenrum.Vnde argijitur ic 
cundb ex differentia inter hoc facramentum , & re* 
ü q u a , qu ia in alijs forma non efíicit facramemum, 
fed effeífrum facramenti, de ideb potell peí fe coní i i 
tuere facramentum, at verb h k forma efíicit facra-
menrum^ergo non forma'iter con í l i tu i t i quia,tefte 
Ar i í lo t e l e , fo rma informans, & efficiens non co in -
cidunt i n eandem numero .Ter t ib , q u i a i n alijb fa-
craipentis non eíl aliud efle,quám fíeri, & ideo eif-
dem formis í un t , qu ibus tiunr;at hoc facramentum, 
praeter f i e i i , habeteífe pcrmanens,res autem perma 
n c n s c o n í í i t u i t u r i n fuo elíe per formam peimanc-
tem d i f t in¿ láab adione qua fit^quia i n tal i re aliud 
eft eíTe3a'iud í ier i .Vnde cóf i rmatur , quia, tranlada 
forma, manet in altari in tegrum facramentum , 3c 
non m a n e t c o m p o í i t u m ex rebus&veib is ie rgo nó 
eft hoc c o m p o í u u m , facramenrumjfed i l l a t a n t ú m 
res,qux i n altari permanet, & c o n í e q u e n t e r verba 
non funt paí s intrinfecafacramcntiiauteccdens có 
ftatex dec re t i s fup rác i t a t ¡ s , qu^ in hotfauent buic 
fententise, & i n eoetiarn , quod í imp l i c i t e rvocan t 
fpeciesfacramentum t a n t ü m , nullafafta mentione 
f o r m s . V l t i m a r a t io j&ie r t i a differentia eft, qu ia in 
alijs í ac rament i s p i o x i m é applkatur forma ad fan» 
¿lif icationem fidelium, quod eft in t rmfccum facra-
mento nouxlegis , \ t enim fuprá vidimus,debet ef-
fe ceremonia ad vfum St fauóUficationem fidelium 
inlUtuta , in hoc autem facraiiienco forma nó eft pro 
x i m é ad ían í l i f i t andos fíd J e s , fed ad fandificanda 
marí-riam , quie i n vfum fidelium pof leáfu turacf t , 
non eft ergo país íac ia inent i , f icu t in Confirmatio* 
ne, vel Extrema v n d i o i . e fanótificatio feu benedi-
A ¿fio matcr iae ,quanuís í implici ter neceflaria fit,noa 
eft tamen pars, vel forma facramenti, quia r emóte 
tantüm ordinatur a d v f u m , & faníl i f icat ionem fi-
de l ium. 
Qubd f iquis i n t c r r o g e t , c ü m haec forma l i t fig-
num facrum,fi non eft facramcntum,vel parsfacra-
ment i jquid í i t .Refpondet Soto.d.g.q.i .ar.i . efíe fa-
cramentale quoddam, quod non m i h i placer, quia 
habet eflfedum m á x i m e fupernaturalem, 8í ex in f t i 
turione diuina eft inftrumentum efficax., & ahiotis 
r a t i o n i s , q u á m íint ea,quaE facramentalia vocantur. 
Scotus dicic,eíle viam ad facramentum,fed hoc ma-
gis c o n u e n i t a ó l i o n i ip í i ,quám formae v e r b o r ú . Me 
l iüs ergo diceturforma extr infeca,& eííicicns , v e l 
cer ré probabili ter dici poteft,qubd fit aftio facrifi-
c a n d i i n c r u e n t é , nam}vt infrá d icam, dum hoefa-
B cramentum conficitur, íacrif icium Deo offertur.Ec 
ex hoc d icédi modo accommodat i í f m é explicatur 
haec opin io , d ix i enim f u p t á , agens de facramentis 
i n generCjhoc diffene inter facramentum,& facriíi 
ciutn,qubd l icét v t r u m q ; fit fignum facrum,tamen 
íacramentum or -üna tur ad v fum, & fanótificationé 
fidelium , ficrifiejum verb ad offerendum Deo ali-
quidfacrumjin fingularem cul tum eius. Verba er-
go confecrationis p r o x i m é ordi nata funt, ad coüfi-
ciendum corpusChr i f t i ,&r languinem íeparatim 
ex v i verborum , & hoc modo ad immoianrium & 
óffeicndum Deoincruentc ipfum Chri f tum,in fin-
gu'aiem culturo ipfius D c i ideb p rox imé perti-
nent i l la verba ad conifituendum facrificium , & 
funt figr-um fací um per modum facrif ici j , nbn per 
modum facramenti,quia vero id ,quod D e o i n facii 
Q ficium ofíertur,pofteá cedinr i vfum fidelium, inde 
fit,vtperha?c verba,8¿: per hanc facrificationem cÓ-
f?ciatur ípir i tual is c ibus , qui fítperfediírimum fa-
cramentum , quo re í ic iuntur í ideles. Ex quo etiam 
col l ig i tur , poife harc verba dici formam huius my-
fterij, quarenus facriñeium eft jfacrifícium enim 
conliftir i n fíeri, S: in aótione , ideb forma ejus 
meritb dici poteft «¿ t iofacr i í icandi , nam materia, 
feuquaí i materia eft res oblata, feu in culturo Dei 
confe¿la,feu lacrificata,eadem verb forma,qua? i n -
formar facrificium,efíicitfa.cramenrúm , quia,vr di-
¿ium eft , resfacrificatamanetin cibum , v f u m , & 
fandifieationem fidelium . Et hoc modo explicara 
hace fententia non folum probabilis eíí , fed etiá val 
de a c c o m m o d a t é explicat hoc myfierium & admi-
rabiíem fapientiam, quam in eo con í l i t ucndo C h r i 
D ftus ofiendit . ; 
- S e c u n d a n i h ü o m i n ü s fententiaefí^veibaeífefo ,r Xt0^ni9, 
mam intrinfece conftituentem hoc íacramenturo , 
hanevideturtenere Marfil.q.6.art.2.& videtur faue yirf¡ii¡tu 
r e D . T h o . t u m in 4.d.8.q.i.art.i. quafftiunc. 1. tum ^ ^ ^ ^ , 
etiam i n tota hac materia, quatenus eodem modo 
loqui tur de forma huius lacramerm , ficur de alijs, 
F u n d a m é t u m auté eft i l l u d genérale asíioma Theo,-
logot uro, facramenta n o u « í e g i s conftant rebus,^ 
verbisjquod intel l igcndum videtur de conl i i tu t io-
ne intr infeca,& e{!entiali,vt fit i n ó m n i b u s alijs;na 
fi in aliquo h o c ; n e g a t u r , p o t e r i t f a c i l é n e g a i i i n re-
l i q u i s , & i f a t o t aha rcdoó i r ina d e c o n í t i t u t i o n e l a * 
cramentorum redderur incerta. SedjVt verú fatear, 
hoc argumentum non a d m o d ü m cogit, v t prima ra 
t iopr«wedcat is fentent iae demwif t ia t , namvbief t 
1 fpe-
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fpecül l í ratio i ^ cjuafifinguíaris naturafacramcn- A non in te l í ig i tu r r e l inqu í materia jfatís definita a4 
t i , n i h i l mirum eft l¡ i n i l l o fiat fingubris exccptio 
& p r o p r i a c o n f t i t u t i o . A l i a ratio adiungi poteft, 
quia haec verba funt fígnum facrum,&efficaxfum-
m x gratÍ3e,quía v i m habent conficiendi Chr i f tum 
i n h o c f a c r a r n e n t o , & : í i g n i f i c a n d i i l l u m a Y t eftei-
busanimarum fanó t iñeans , ergo hxc verba func 
facramentum , vel pars facramentijnon pr in ium,v t 
oftenfum e í l , ergo í c c u n d u m . S e d h x c ratio ex d i -
¿t is facilé folui poteft, dicendo, haec verba í igni í i -
care per modum Íacrificij,qu3e fignificatio eíl ve lu-
t i ex t r in feeá&cf f i c i e r i s in ordine ad í í c r a m é t u m . 
Deniquc ratio eíTcpotcft , quia haec forma habet 
circa ípec i e sü lum effeótum racramentaiem,quem 
habere poteft forma facramcntalis, quia definit, 3c 
fenfibilera & facramentajem í ignif icat ionert í . Ec 
i deó alia ra t ione in te l l ig i poflunc i l la verba facra-
mentaliterinformareiJlam materiam , quiaexcom 
fecrationc refuJtatqua:dam facramentalisconiun-
¿l io inter ta lemmater iam&formain5 rarione cu-
ius , fpecics determinantur per v e r b a ^ á fignifican 
dum quod continent, & quoad hocdic i j iolfunt fa 
crametitaiiter informariper i l la 5 í leut i n baptif-
moablut iodeterminatut per verba ad fignilican' 
dum fpiricualem abluricnem , & ideo in clíe fa-
craraenti talia yerba fu nt forma taliS materiae, í imi-
l i ergo ratione i n p r x f e n t í verba poíTuntd ic i i n -
formare materiam, S r c u m i l í a conftituere v n u n i 
facramentú quiaverb h ^ c v n i o & i n f o r m a t i o nóe f t 
determinarmateriam ad facramsiitalem íignifica- B phyl ica , ideo non oportet v t í í t i n t r i n r e e a & p r o 
t ionem , dici tamen po te í l determinare ctfe&iué 
consecrando mateiiam. Sea ratio e ñ probabi]is ,vt 
ftatim explicabo. 
tftvnhafci Tertia opin.to cíTc poteft , quse eíl ve lut i cxp l i -
'..'*dtx yer- catio pr£cedent i s?non verba, íed quod ex verbis 
telinqui' re l inqui tur , cíTe formam h u i u i facramenti, ad mo-
(fTcformá dum , quo n o n i m l l i d icunt , v b i , non ciíe íuper í i -
c i e m c o n t í n e n t e m , í e d quod ex circunferiptione 
eius refjltat in locato.Sed hsec fententia add i ra l i -
quid obfeurius, & non f a i u a í m o d ú l o q ü é d i C o n -
c i i io rumj&vixpo ten : n o n i n t i d e r e i n aiterutram 
ex diifíis. Interrogo sn im,quid í ' t ü l u d quód ver-
ba relinquunt circa í p e c i e s , & a n r f -J inqúante í te -
d i u c v e i fo r m a 1 i t e r; fi ¿ ífe ¿li u e, i 11 u d n n p o t é ft e f 





pna , fedper quandam denominationem ext r in-
í e c a m , & eadem ratione potefl i n t e l l i g i i l l a mate-
ria manere in fo rmi ta &• determinara per ilJam for-
mam , etiam íi verba t raa f i é rmt > nam íicut d ic í tur 
al iquid forraaliter cogniturn á cegnitione 3 qaos 
prarterijt , fie eciam ípecies manén t determinatas 
adhanc í igni í icat ionem , quandiu moraliter fúb 
í b n t i l l i forma» j fubríant autem non folúm pro 
teniporc , quo verba proferuntur , íed quandm 
r é t i n e n t eandem habkudinem ad i l lam formam, 
quaehaibitudo non cf í formajVta l iaopfniodicébaty 
fed eft v e í u t i v n i o m a t e r i a : c u m f o r m a , vnde nos 
non in te l l ig imusfpcc iese t íc c o n f e c r a t a s , S r í í g n í 
ficare ve í continere C h r i í i u m , nifi quatcnus i n t c l -
l i g í m u s circa casfuiíTe prolata v e r b a f o r m í c , v n -
tione fpecicrum á í u b í h n t i a , & conueriions í u b - ^ de retatio figni, quae rationis ef t , in te l l ig i po te í í 
ftantijE in corpas Chr i í i i . E t hoc modo iam verba 
non funt forma i n f o r m a n S í í e d e f f i c i e n s , v t p r i -
ma opiniodicebat: id au tem,quodefnc iun t ,ma-
gis í e tenet ex parte materia? próximas, q u á fonnar; 
a: vero formaliter n ih i l rel inquunt verba circa.fpc 
cie3,niri fottaífe d e n o m i n a t i o n e e x t r i n í e c a m , neq; 
enim,ir¡ateria raanere determinatam ad talé fignifi 
ca t ioncm. poteft eíTe aliud , q u á m habitudo ratio-
n i s , & denominatio extrinfeca, & hocipfum dice 
bat fecunda opinio5& m e l i ü s l o q u e b a t ü r , quia Flor 
rentinttm non dicitjhabitudincm rationis eíie for-
rtiam, led verba ipla . I t e m , quia illa habitudo non 
eft quid í'enfsbile.jílcut verba . Item q u i a i n a l i j s í a -
crainentjs, l icct poísicconfiderari i l la habitudo, n ó 
támen dicítur forma, fed verba . ÍDenique , fi har 
b i tudo i l l acon í ide re tu r erx part^ verborum deno* 
minantium matei iam, non eft forma , fed quaíí 
intormadoextrinfeca Yeiborum,fi au té quaíi paf-
íiuc conl íderc tur ex parte fpecierum , eft ve lu t i 
Wichm 4U' y n * 0 mater*aí ^ formam,qu3lis hic eiTc poteft. 
^ ' 'sdcpr t i i N N^ ^ z re ^cen<íarn primam íentent iam re 
h[ tn{e i i j s ^ exP^c:ire quidquid in re ipfaefficitur per hanc 
& k m d * 1 ^orrnaTp»^ modus loquendi i l l ius cerré eft expedi 
f u n d a r a i n í p e c i e b u s v t denominatis a tal i forma 
I t hoc etiam fatis eft,vt , l icét verba t ranl iér iñt^di-
¿9tuttamen Í¡rt5píicitcrmanere í ac ramentura Eu-
chádftiafíVt C o n c i í i u m Trídcnt.fsepe i n fe ís io . r j . 
& tota Eécíéfia docet. P r i m o , quia permanct totus 
Chrjftus,; quod eft praecipuum i n hoc í a c r amen to . f r ¡ 
Secundb,quia ficut res fucccíTiua d ic i tu : c í í e , ^uia 
a l iqu id i l I iuse f t j Jicec al iquid iam t r a n í i e r i t , i ra 
hoefacramentum, quod ex permanente & luccef-
£UG confurg i t já ic i tu r í impliciter eífc, quia a l iquid 
i l l ius eft ,& id ,quod i n eo praecipuü eft,durat. P rx -
fe r t imter t ib , qu i a in fpeciebusperraanendbns ma 
net tota íign¡ficatio,Veíba enim t a n t ú m íigníficátí 
contentumfubl i l i s ípeciebus ciíe GhriftumjSí: hoc 
í d e m permanenter í ignificantfpecies iam coníécra 
D tse.Vnde fit v l t imbsqubd , í i ce t verba phyficé tran-
ficrint , femper tamen quodammodb informent , 
vtdiximus, i l l r .sfpccies3qu¡ai l l^ non íignificát n i í í 
v t coníecrat2efunt,ataj adeb quarenuslubfunt ver 
bis conrccrationis5quae prarcel íerút . Neq; in ijs re-* 
b ü s r c q u i i e d a eft ma io rp íop inqu i t a sve lp r^ l enua* ' 
tas &:facil¡s, & p o r e l t o p t i m é fuf t iner i . Secunda 
vero opinio non negat quod i n r e afñrmat p r i m j , 
fed addit a l iquid ' ípsólans ad modum loquendi , 
quod non dUplicet . Poteft vero fie breuiter expli-
can,qu¡a per haec verba al iquid phyí ícum & reale 
fit in materia con íec ra ta , fcil icet .vt fub il l is fpecie-» 
bus reaiiter Chriftus contineatur, & quoad hoc,' 
veiba lolum funt forma ext i infeca&eí íx£icns;qi i ia 
Vcrbhiccffeat ismfenl ibiUser: , i d t b ex í o i o i i l » 
S E C T I Ó I I L 
V t r u cerpíis & Ji ingnh ¡ C h r i f l i i n t m f c c e & e j p f n u 
l i í er ¡ f c n m e á n t a t h m u s f m m s m i conftit'ntmc* 
S V p p o n i m u S j d e c í í e n t i a h u í u s facramenti eiTc, v t i n í ecó t inea tcorp* Chr i í i i reaiiter pr^fens: hoc enim requir i t veritas formr3 & hoc ívgnh 
ficafít ípecies tali forma conf^cratsf, v t l a ñ u s i n f f i 
T o m . j . O o ^useíi? 
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Chrijli ( y ffe 
eiebus, 
J3t *jhoma 
qu«íl¡d.7«f.oftcndimus, vnde fit, non cííe dubjum 
interCacholicos } q u i n corpus Chrifti aliquo mo-
do i i t de intrinfeca racione huius facramenti , faU 
t e m i n o b l i q u O ) vcaiunt , i d e í l , vt terminus il« 
lius habitudinisfeu vn ion iS} quam fpecies conti 
iientes dicuncad rem contencam. Difficultasve-
t b e f t j a n C h r i f t u s d i r e é l é & i n redo ingrediatur 
eíTentiam huius facramenti > ita vt non tantüm Ipe 
cics fine facramentumjfedtotum veluti compoli-
t u m ex corpore& fpeciebus. Quídam enim Do-
dores negant,corpus Chriftipemnere ad confl-i-
tutioncm huius facramenti hoc pofíer iori modo, 
fed fpecies folas eífe facramentütn, itafentit Marfil. 
in4.quaeftio. ^ . a.i. Vnde quarftio • i .a . i . dicit 
Corpus ehrifti non efle íacramentum, fed anoe-
xutn facramento confecrationis • Tenet etiam Soto 
dift in¿l io . i . quaefl;io.i.artic.4.& díftinftio. 8 . q. i . a. 
í .Et poteft primo fundari in Patribus, & Cocí l i j s , 
quaein primis , diftinguendo , vt vidimus , illa 
t r ia , rem tantúm, &c. dicunt fpecies efle facramen 
tumtantijim, Corpus autemChrifti efle rem & fa-
cramentum fimuljomninoergo dittinguunt cor-
pus afacramento,& dicunt facramentum efle í ig-
nuñn corporis j corpus ergo nonconftituic intrin-
fecé id,quod eft Iacramentum tantüm,ficut n e c í i g 
nificatíe ipfum. Etfimileargumenturnfumiturer 
alia locüt ione»qua frequenter dicunt corpu s Chrí 
fti contineri fub hoc facramento. Item etiam ex 
alia , quaíhabetur i n dióbo^apite . Ego Berenga-
r ius^vbi dicitur , poftconfecrationem nonfo lüm 
manerein altari facramentum , íed etiam Corpus 
Chrifti» Secundoargumentor ratione,quiainter 
Corpus & fpecies nuila eft vera vnio realis & phy^ 
fica, vt infrá dicam, nec etiam facramentalis: ergo 
ex i l l i s duobus non componiturvnum facramen-
t u m : ergo corpus Chrifti non eft de intrinfeca «a-
t í o n c huius facramenti . Ancecedens probatur, 
quia.vtfierec facramentalis vnio, oporteretalte-
r u m componentium efle vtmateriam, alterum vt 
formam : fed Corpus Chrifti non poteft habere ra-
tionem formae, tum quia eft alia forma, tum etiam 
quia non eft perfefenfibilis , ñeque habet expref-
fam figniíicationem , nec determinac materiamv 
quae func de rationeformjE : ñeque etiam poteft ha 
bere rationem materia?, tum quia fpeciei'func 
materia, tum etiam quia materia eft quid imp^ífe-
í l u m . Tert ib ,quiaf i totumil ludcíompbfi tum ef-
fet facramentum , totum i l íud eífet caufa gratiar' 
propria& immediata , ita ve corpus 8¿: fpecies li-
mul & proximé att ingáteífe í l íonem grarix ,quod 
& fuperfluum videtur, & non poífe fatis intclligi, 
ñamjl icé tChri f tusoperctur , nontamenvt caufa 
propria, fed vtvnhierfalis , quomodb cum alijs 
facramentis concurrit ,& maiorem hicefficaciam 
fingere , &" fuperuacaneum eft , & fine funda-
mento. i 
Dicendum verb eft, Euchariftiam non efle folas 
fpecies facramentales, fed compoíitum ex corpo-
r e & fpeciebus , feu corpus Dpmini fub fpecie-
bus contcntum,atque3debcorpus &fanguinem 
Ghrifti intrinrccé,& in redo pertinere ad conftitu» 
tionem huius facramenti. Sententiahxc fatis cqim 
munis eft j tenet illam D. Thbm.in 4. diftinélio . 8. 
quxft . 2, arcic.i.quxftiuncula ad 1. vbi apertc dicir. 
A txfpeciebus SrcorporeDomini fieri vnum facra-
mentum . Idem apeité Bonauentura in expofi-
tione litcrae, Caiet . infrá quatftio./f.arcicu . 1 . in 
fine. Significar CaprcoIusdiftiuclio.S.arric. j . ad 
primum,tenet Vidor ia in íummanumero.»5i .Le-
deima . i.par.quarti.quaertio.i4.a. 1 . in fine.Alai;us 
lib. 1 . de Euchariftia capitú. 3.4. & ?. Claudiusre-
petit. 2.capHu.4. repet.4.capiiu.;. vbidic i t ,Euchá 
r iñixíacramentum conltare duabus rebuSjfiano 
fciUcetJ& carne Chrifti Dominij&capit. 12. multa 
in hanc fententiam aífert. -
Ec probatur primo hfc fententiateftimonijs an-
tiquorum Patrum , & D o é l o r u m j&r primo in ca-
pit.Hoc eft.de Confecratione diftinciione . a . di-
citur,íacrifieium Ecclefias duobus confiare , -tijibi 
l i elementomm fyecie y & inuijibili lefu Domim carne; 
quac verba Gratianus & Algerus cicanc ex Ditio 
A u g u í t i n o , fedineohuiufmodi verba imnimcrc-
penunturjquanuisepiftolazj.ad Bonifacium ali-
quid indieec , reperiuntur autem in Lanfianco 
ex quo illa refert luo . 2. part. decreti capit. j . D a -
malcenus etiam lib.4.capit. 14. Ogi* cotnpofjtifu-
wwíjinquit, ex duplici natura, datus eft nobis cibui, qui 
eft Dotninusnojler, & fub Ipede pañis nobis proponitur. 
Irenaeus lib.4,capit . ¿ 4 . d i c i t , Euchariftiam ¿uabus 
rebus confiare, terrena & ctlefti, quod non propric 
irítelligitur, propter compofitioncm Chrifti , ex 
duplici natura, quanuisita exponat Claudiusre-
pet .2. cap.4. quia illa compofitio conuenit Chriíto 
fecundüm fe , Irencus autem traftat de compofi-
tionc Eucharíftiar, per rem ergo terrenam itutili* 
git fpecies, per cacleftem autem ipfum Chri íhim, 
C qui á i ó t m 3pañis y i t * , qui dectlo defeendit , Docuit 
etiam hanc afíertionem Hcfychius lib. 6 . in Leui-
ricum, Lanfrancus contra Bercngarium a Colum 
na. & Algerusl ib. i dehoc facramento cap. 5. 
Secundo probatur ex alijs fanólorum Patrum 
locutionibus. Prima fit, nam affirmant hoc facra 
mentumeonficiverbisChrifti , v t í u p r á vidimus, 
non conficiuntur autem fpecies íed corpus Chri -
fti,velfalteracompofitum ex Chrifto & fpecie-
bus. Vnde fimul etiam dicnntjid,qaodconficitur, 
efle corpus Chrifti , vt videre licct in Ambrofío. 
4. de facramen .capit. j . vbi dicit , Jntequam conje" 
creturpañis eft fybiyerba Chrifti accejferint , corpus ejl 
Chrifti 1 E t l i b . de ijs, qui initiantur.capit. 9. Sacra-
mensum (inquit) quod accipis, Chrifti fermone confei-
•Q tur , & in illo facramento Chriftus eft, quia corpus eft Chri 
fti , nottergocorporalisefcaeftifedfpiritualis. S c c ú á * 
locutio eft, quia dicunt hoefacramentumcííe ,c i -
h m animarum y & panem ctleftera. 1 .ad Corin . n . 
Phbet autem fe ipfum homo i&ficdepane illo edat. Pa 
nis autem cacleftis non íunt folas fpecies, fed prx-
cipüc Corpus Chrifti, iuxtaillud Ioan.6. Panis,qtiew 
ego dabó, caro mea eft, 3c ideo fubdit Paulus fiiprá, 
quihunc panem indigne manducar , iudiciunt fi-
bi manducat, quia non dijudicat corpus Domí-
n i . Vndcluft ¡nus Apolog.2.in ñne,Hocal imentHtn 
4j>íiá«OÍ(inquit ) yocatur EuchariftU , quam infra 
dicit eflecarnem & fanguinem Chrifti. EtTertul l . 
lib.de refurredioDC carnis.Crfre (inquit) corpore & 
fanguine Chriftiyefcitur, & anima fagin*tut,1k Grcgo. 
in capit. Multi • ti, quaeftio. 1 .P«//H/>W«Í(inquit) 
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_ 'jgfttitííMt Acdenique T r i d é n t i . f e f s i o * 15. c a p i t u . i . f e n t i t , 
hoc facramentum ef íec ibum i l l u m A ' potum, qui i 
Chr i f to inf t i tu tusef t , ve nos ípiri tualicér reficiar. 
Tercia locutio ef t , quia hoc facramentum dici tur 
adorandum eíTe larr ia , T n d c n c . fefí". 1? i cap¿ ^ . & 
can . í . f ed hoc po t i f s imúm eft verum propter cor-
pus Chr i f t i 3 nam ípec i e s , licec coadorentur c ü m 
Chr i f to , tamentocara t io adora t ion i s ,& i d , q u o d 
per fe primo adoratur, e í iChr i f t u s .Qua r t a í i t , qu ia 
id ,quod eft Euchariftis?facramentum, dicitur offer 
j i D c o in facr i l ic ium,& é c o n t r a n o , q u o d oblatum 
cí l in facriíicio, manerc in facramento i fed tocum 
hoc eft verum propter Chr i f tum,qui p rop te reá d i -
c i tu r efíe facrificium á Tridencino l e l í a z . c a p . i . er-
go .Acdenique to t aEcc ' e í i a eodem modo l o q u i -
tur3de Euchariftia ac de corpore Chr i f t i jV tcon tcn -
t o fub fpeciebus, vtrumque enim dicimurfumere, 
&coiei-e,&:c-Vnde Paula .ad C o r i n . n . dehocla-
cramento loqusns , Prohet aHtem{i i \qiñt) fe ipfum ho^ 
mo,®" fie de pane illo edAt,&dt cxlice bibat,qíit enim man 
Jucat & hibitiittligni}indiciUm fihi munducñt & bibiiynon 
iijiidkans coreas Domi i í i . Vbieandem Euchar i í l ia ra 
.¡orpíts DomhiiappQllzt , ficutloan.6. d ix i t Chriftusa 
jí«i manducat hmc panem, ytuet in teternumsQuiu.pañis tí? 
•&jMJr> ^ ( v t Auguf t . a i t j l ib .annota t ion t í ra i n l o b .cap. 6.) 
Síicramemunt ej lcerforis ,®' fangmnis D o m u i , Ex q u i -
pus ó m n i b u s tal ispoteftrat io e o n e l u d í : Euchari-i 
Jiaeft id,quod á Chri f to eft inft icutúm, v tper m o -
tlam c i b i & potas reHciat nos,vt d ix i t T r i d e n t . fu -
tra cap.iXedcibushic non funt fpecies fed caro 
Ghr i f t i fub fpecieboSiVt oftenfum eft^ergo. 
feyiUfi'ek- T e r t i b principalitcr argumeotorTatione i quia 
w mdíif i t ex corpore S: fpeciebus fitaliquo modo v n u m j e r -
WIÍÍW. go fitvnum facramentum ; antecedens probatur, 
t um qu ia in f rá or tendemuSjeíTeal iquam vnionetn 
ín te r corpus & fpecies, íi non phyí icam & forma-
iemjfáltem effedliuam & facramentalem j qusc i ta 
explicatur, quia Corpus Chr i f t i íubfticuitur loco 
f u b í h n t i s p a n i s : v n d e , r i c u t f u b í l a n t i 3 i ] l a c u m f ü i s 
accidentibus faciebacaliquomodo vnum , media 
aliqua vnione}ica corpus Chrif t i , I icet a l t ior i modo 
Se ratione. Q u o d eciam co l l i g i poteft ex i l k verbo 
ÍQtmx.Hoc ?/J,nsm ilf ud,¿cf , l ignat hoc fenfibile3tan 
quam quid v n u m . G o n í e q u e n t i a vero prima pro-
batur,tam quia non poteft í ignar i alittd , quod ex 
corpore & fpeciebus componatur , niíi í ac ramen tú 
Eueh3riftijc5tumetiam,q.uiaillud v n u m eft v n u m 
íígnuiííefHcax gratiae jj crgo v n u m facramentum. 
Antecedens pa tec ,qu ia i l ludvnumproponi tur tan 
q u a m v n ü s c ibus , iignificans r e f e ó ^ o n c m animae. 
í i Y ' í m m , Quod reéle explicui tLanfr3ncuslupra,colu.6.di-
€Qas.Eccle¡¡ít Ch'rijlificpanem in eafnem t í^ -vinum ere» 
dit tanueni infanguinem, y t tamen fdühri tcrcredatyfa-
trantentum ejfc Dominica pafsionisydiíiin* prejsiiiationhj 
« ¡ o n c e r d i t ^ y t i i t a t i s , ¿Sfi í n f r á , co Iumna . i j . exp i i cans 
quendam locurn htíg{\túai, in<]UÍX3SAtr*mentum ¿or 
foris chrifti, quantum a d i d f p e í l a t , quod in Cnue m m a -
latus eft ipfe D cminus Chriftus, caro eius eft, quamformtt 
pafíií opertam in jacramento accipñmus . l í a q u e ipfum-
metcorpus eht i íHjfpecíebuv1;pañis opertum, í i g -
num eA fui ipiius, informa v i f t b i l i , v t latkVs. i n f i á 
quáeft^^.tliciurifumiis, Sr.eadem ratione í i g n u m 
ctt refedionis f pmtua l i s iquam ' ín nobis efíicitsde 
qua effícacia dirciin íUnmí ío luend© argumenta/ 
A A d fundamenta contrarias ferítentíx, ' vfc v a r i * 
Sanólorui t í locuciones in te l l igantür , aduertcn- j ¿ ^ ¿ ^ § 1 
dum ef t , l icét hoc facramentum, t t diximuS , f i t M contrarii 
c o m p o í i t u m ex Corpore Chr i f t i &• fpeciebus, t amé fententik rif-' 
al iquid praicipué ei c o n n é n i r c , r a t i d n e corpor is ,a l ¡ ^cwfíé»^. 
quid ratione ípee ie rum.Vnde q u x d á m funt n o m i -
na huiusfacramenti , quápraec ipue í igniñeanecor^ 
p u s , & : V e l u t i p r o i i l o í u p p ü n u n t j Vt é í i ^ a n i s y j t ^ 
fcicriftci:im}cihí(s<tHÍm<s,$: nomen ét iam Euckdrift'Hesi" 
detur eífe huíufmodíy& ideo íimpliciter vocatur CA-
ro chriftiyvd fanguis. A l i a verb fúnc nomina p r sc i 
p u é f u m p t a ab ípec iebus 3 v t eft nomen facramentí) 
quani i i shocpropr ic to tum compoí i tu t í i lignifica-
re pofs i t ,&pro iílo fuppoh£re,'Vtcum dicirnus/dw-
Bifsimum facramentum. lam ergo ád primara loe l i t io ptihfstM 
g nem,in quafpecies dicunrurfacramentum tancum, Sánlioruih l é 
refpondetur3ita vocari,quia ab il l is íumirur í ignih- auisnsm, 
catio íenfibilis5quT quodammodo C h r i f t i corpor i 
c ó m m u n i c a t u r : quia ergo hsec íignifícatio i n folis 
fpeciebus per fe primo fundatur, ideo dicuntur fa* 
c r a m e n t u m c a n t ü m j n u n q ü a m tamen excludkur 
corpus Chri f t i il compofitione huius facritmenti .Sí 
cutet iam in facramenco poenicent i¿ confefsío dicí 
feder facramentum tantum i quia ratio íigni per fe 
feníibi l isex i l lafumirur rcfpcólu cof t t r i t ionis ;& nt 
h i l o m i n ñ s n o n exe íudi tur contr i t io ab i m t i n í e c a 
compofitione iliius facrameíiti ,qiio cxeraplc etiami 
i n t e l i i g i t u r , quomodb eadem reSjC|uár,vi pr^ci íá á 
í igno e x t e r i o r i , 8: fignificata per i l l u d , dicitur rés 
& facramentum íimuJ, v t con iun í l a í igno externo, 
Q & quaft infotmans vcl fanítificans i í l ud jpó f skcum 
i l l o compcncreincegrum facramentum . Secunda ^ fc(ííd¿0Í¿ 
loCutio eñ ,qu i a corpus Chr i f t i dicitur concincrí ift 
hoc facrameato, quij verá eííe poteft t i l ratione fpe-
c i e r ^ t ú ratione tecius, f.Cüt ánima d i c i t u r , eííe in 
corpore 8c in homir .e , no t a m é dicetur ita p róp r i é 
corpus Chrif t i efte fub hoc facraml to j í icnr füb fp¿ 
c i c b u s . V n d e T n d c . p r o p í i j l í i m é l o c ü t ü eft,dices, 
corpus Chr i f t i efte in [hoc íácraméto fubfpeciebuS 
fcní ibi i ibus.Tet t ia erat ex ca.Ego B c r ¿ n g a i i u s , v b í ¿ ¿ t tTtUBl 
lermo eft contra ha?reticum n e g á t e m rcaiem C h r i -
fti prxfentiam, &idebd!centemJpoft confecratio-
riem i n altari manere folum facramentum j id eft¿ 
f ignüm Chr i f t i , n o n C h r i f í ü m . C ó n t r a hunc s i » 
g o d i c i t u r j m a n e r e n o n t a n t ü m facramentum, féd 
,€tiam e h r i f t u m j i d e í K n o n íoiiim fignumifedetiain 
^ rem fignatám. Vide circa h o ^ q ü » refere CJaudius' 
r cpe t i t . ^ . c ap . é . fo l ^p . j h fine & 540. 
A d primara rationera refpondetur iíafft óftén- p h 
fura eííe ex corpore & fpeciebus fieri v n ú m vnione m£ ™ticiiis(* 
faltem facramentali, quomedb autem Inter fe com- trÁriortim 
parentur corpus &• fpecies, & ad iilád tQtümjquod 
c ó m p o n u n t , e x p l i c a r e r é f i a t . Q u í d a m d icunr , fe 
habere v t partes i ñ i e g r a n t ^ s . Sed non phcet, quia 
i l lacompofi t io hul la i i i habes proport ionem cum 
hac . A l i j comparant eum accidente & fubieólo, 
^labitu & veftito , Jóco Sclocato , continente te 
conten to , in qu:bus ó m n i b u s eft aliqua í imilitii* 
do , 8i proporiio , non "tamen proprietas , feu 
identitas , & i n i l l is ó m n i b u s etiam eft q u í d a m 
f imi l i tudo materia; &: fornv¿ . Pr imb igt tur n i 
forma dici poteí i ad argumentum,Corpus compa-
rari v t formara ad fpecies, tum quia eft illis l io* 
- bi l ius , tum etiamjquia eft vekui v i r r u s i l l a r ü m / á n -
T o n i . ¿ . O o * ¿Uftí 





régrat iam in 
¿lificans i l las,vt D . Thom.fupri l quxf t . é j . a . i . acU. 
Exqua , iunó l : a fo Iu t ione adter t ium,col l ig i potcft, 
í i cu thumani tas fanól i f i ca tur per Vcrbum i l l i v n i -
tuni ,quodhacra t ionc fe habc tv t forma eius , ica 
fpccies fandificari per rcalem praefenciam & v n i o -
nemcorpor i sChr i f t i ,&hac ra t ionc comparari v t 
formam earum j ac íi i n facramento poenicentix d i 
eeremus contr i t ionem effe formam confefsionis 
dante i l l i v i tam & faní t icatem, q u á u i s tota confef-
j io dolorofacomparetur v t materia ad abfolutio-
nem .Secundo dicipoteftcorpus C h r i f t i fe habe-
rc v t mater iamí t u m , q i i ia in compo í i t i one ex acci 
dcnt i & fubie&o, i d quod eft nob i l ius , fe habct v t 
mater ia , in hoc autem cibo fubftantia eius eft cor-
pus Ghr i f t i , tum e t i am , quia in artificialibus farpe 
materia eft i d , quod eíl nobi l ius ,& quod prarcipuá 
v i m confert ad agcndum.Sacramenti autem com-
pofit ioeft v e l u t i r c i artificialis. E t vtrumque ho-
r u m eft probabile, nam cüm haec ratio materias & 
formae folüm ponatur in proportione quadam, íub 
diucrfi&confiderationibuspoteftad diuerfa accom 
m o d a r i . Si vero t á n d e m vrgeat aliquis inqu i ren-
d c q u i d p r i n e i p a l i ú s c o n f t i t u a t h o c f a c r a m e n t u m . 
Rcfpondeturj in ratione f ign iv i í íb i l i spr inc ipa l iüs 
conf t i tu iperfpecieSjVtpcrfeconf ta t ,&i t3 ad ra-
t ionem facramenti, q u x i n ratione í igni confifti t , 
magispertinerc fpecies,quanuisad rei nobi l i ta-
t e m , cfficacitatem, 8¿ l ignif icat ionem, ac pignus 
d i u i n i a m o r i s , mul to magis corpus Chr i f t i con-
fcrat. 
Adfecundamrat ionem p r ímb certusn cft,car-
nem C h r i f t i habere in hoc facramento praecipuam 
cfficientianí f ac ramen tá l em, v t D.Thom.quasf t . 
prxccdcnt i docu i t , articu.r. ad. i .& quaeftio.17.de 
v e r i t . ar t ic^ .c i rCafincm, & communiter Theo-
log i .d i f t ind l io .S .quanuisen imin cont ra i ium c i -
tentur Maior .Gabr. & M a r f i l . Egotamen non i n -
u c n i o l o c a , v b i hoc ncgaucrint , íed po t iü s hoc 
aper té fentit M a r f i l . quíff t io. 5. a. t . & col l ig i po« 
teft ex loan . 6, Qui nunducat me , & ipfeyittet propter 
«íf .Rat ioef t ,quia caro C h r i t ü eft inftrumentum 
c o n i u n é t u m d i u i n i t a t i , & i n hoc facramento adeft 
praecipue adfandificandos fideles, & p e r modura 
c ib i hanc f an t l i f i c a t i onemí ign i f i ca t j cu re rgo no 
non efficiet?Itaque ex hac parte noa proccdit argu 
mentum. 
D e fpeciebus vero non eftres adeb ccr ta^am 
Caieta.qu3eftio.80. articu. xa. dubio . i . negat fpecie-
bus hanc efficientiam,qucm fequiturLedefma.i . 
.par te quar t i .quaeñio^4 .a r t i c . r .dub . 3.quanuis non 
fatis c laré . l ux t a quam fcntentiam r c í p o n d e n 
B 
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hoc /acumen dumeft , inde non fequi facramentum hoc non 
— c o n f t i t u i ex fpeciebus íenfibilibus ,qu ia derat io-
hthile ofíendi ne facramentinon eít , v t per omnem fuam par-
tera gratiam cff ic iat , fed per vnam aliquam ma-
gis prsecipuam; & ideb quanquam hoc facramen» 
tum ex corpore C h r i f t i , & fpeciebus componatur, 
ficri poteft, v t tota vis agendi fit i n corporejfcu po-
t iüSjVtipfum corpus comparcturadfpecics , ficut 
v i r tus aátiua i l l a r u m , v t i n í i n u a u i t Thom.qu^f t . 
praecedenti.arti.i.ad r.vnde ficut al iqui dicunt,ver 
ba aliorum facramentorum, & materiam agere de» 
n o m i n a t i u é t an rúm per v i r tu tem impreflam,ita d i -
« i p o t e r u n t fpecieshic agere folíim per Chrif tura, 
A qu i e f t vc lu t i c a rum v i r tus . H a f l e n ü s tamcn non 
inuenio rationem mih i íatis probabi!em,qua oíteu" 
di pofs¡t,fpecie$ non habcrc proprium influxum 8c 
efficaciam grat is in hoc facramento; cer tú eft eniurí 
pof leá Deoaf iumi v t inftrumentum non m i n ú s , 
q u á m ablutionem in baptifmo,veI alias materias m 
csetcris racramentis, í i autem hoc eft pofsibile,vndc 
prohari poteft non fa¿tum c í T c c ü m hoc facramen-
tum fie dignius C3ftcris,5<: fpecjes l in t vera materia 
ex qua ipíum componitur ? nam quod Chr i f t i cor-
pus ad f i t )& efriciat3non obftat, quiapoíTunt fimul 
concurrerCjqnin pot iús iuuare poteft, nam ex con-
iun í t io r . e cum ipio Chrif to pc r fcó t ius rcc ip ien t ípe 
cies hanc vir tutem,vnde Cypr ian . ait fermone de 
COZn&Dovaini.Cibus hic yerui & fincerus per Jpeciem 
& facrameníum nos taHufanHificat, quo etiam fenfu 
paulo ante dixerat,viribiiibusfacramentis ineífe v i 
t x acternne c r íeÓlum.Cot iñrmatur pr imo, quia fjera 
menta n o u s i e g i s e f ñ c í u n t q u o d l igni í icát , fedfpe-
cies í fen iñeant vnionem cum Chrif to : ergo illara 
efáclunt ,Yel perficiHnt.Coníirmatur fccundbjquia 
fpecies funt figna facramenralia , icu facramentum 
tanturnprKfenSa&f commode applicatum; fed facra 
mentum t a n t ü m efiieit rens íac rament i j c rgo .Dicé-
tur autem agerc fpecies in v i r tu te o r n i s C h r i f t i , 
quia hanc vir tutem acc ip iun tp rop te réáquod C h r i 
ftum continent5non quod haec virtus fit aliqua res, 
fluens á carne Chr i f t i ad ípeciesj hoc enim fuperua 
c a n e u m e f t j & v i x i n t c l l i g i po te í l , v t l a t i ü s d i x i m u s 
agendo de facramentis in genere.-fcd quod fpecies, 
cb quod continent C h r i í l u m , e l e u e n t u r , v t í imul 
cum i p f ) gratiam efficiant,in qua adione tam C h r i 
fticorpus,quám fpeciesconcurrunt v t inf t rumen-
p t u m j i l l u d v t c o n i u n í í u m fubftancial i terprincipalí 
agentiihae vero v t feparatum,feu accidétal i ter v n i -
.tum,virtus autem principalis propric t a n t ü m eft i n 
Deo , quodammodb tamcn dicitur caro C h r i f t i 
principale agens refpedu í p e c i e r u m , quia c ñ con-
iundla principal i agenti ,& quia ratione i l l ius eleuá 
„ tu r fpecies,^; non é contrario. E t hoc folum volu i t 
doccre D.Thomas in i l la fo la t ioneadpr imum. Et 
hanc fententiam docuit Richard. diftin¿t. 8 . a.i. q. 
i . & e a m i n f i n u a t Bonauentu.in . i .part . i l l iusdift in. 
a.z.qnsEft.i.&r hanc cenfeo cífc mentem D.Thomae 
in f i a q.7s».art.i.ad.2. 
Dices,ergo n©n aliter caro Chri f t i in hoc facra-? 
m e n t ó efficit g r a t i á ,quám cum catteris, quia etiam 
cum bsptifmo concurrir ad cffeótum eius, &c.Rcf-
pondetur p r i m ü , n o n efle tam cer tú ad cfFc¿lus alio 
, r ü f a c r a m e n t o r u m c o n c u r r e r e p r o x i m é , Seimme-
•0 diaté humanitatem Chrif t i , f icut eft cer tú concurre 
readeftecium hoius facramentirquiahic eftfpccia-
. l í s r a r io jCÜmhic ip feChr i f tus f i t veré facramentú , 
& n o i n al i js ,vndein C3eteris,ad fummü, influir per 
modúcau íaevn iue r fa l i s in í uo genere , hic vero vt 
particularisj&propriacaufa. Rurfusin rc í iqu is i n -
fiuxuseiuspendctab ipfo ,v tex¡ f íen te in cáelo, in 
hoc vero pender ab ip ío ,v t realiter hic praefeiite,& 
quatenus medijsfpeciebus conringit ipfum fufci-
picnté.Praetercá etiam probabile eft cum alijs facra 
mentis t a n t ü m concurrere per fuam voluhtatcm, 
hic vero etiam per contaftum fuac carms, & prctio 
fifsimi í angu in i s , i ta vt fpecies facramentalcs 
í u b o r d i n e n t u r ipfi i u agendo 2 & vtautorifacra-








Difput. X L I I . Seft. I I I I . 58c 
xncntorumpervoluntatem fuáinflqcnti.&r vtpro- A 
prixcaufxjfeupot iüs concaufx effeíHuaefpecialis 
gratix facramencalis huiusfacramcnti. 
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V t r u m fumptto E u c h a r i p i a f i t f a c r a m e n t u m > 









H iEre t í c i ,qurd icun t ,Chr i f tum non c íTeprx-íentem in hoc facramento, nifi quando ac-cipitur, & cf t in v f u , confequenter dicunr, 
hocfacramentum in vfucoí i l lere , ficut caetera, at-
queadeb prxcipuá parte e iuse í le vfumipfum.i Nos 
vero fupponimus id,quod de fíde eft , & infrá pro-
bandum ,Chr i f t um permanente!e íTein hoc facra' 
men tó fíátim pof tconíecra t ionem . Ex quo confe-
quenter certum ex i f t imo, ante huiufmodi fump-
tionem íeu vlum,eíTe verum Euchariftia? facramen 
tum conftitutumjVtrupráex Conci l io Tr ident ino. 
docuírauSj& docuit aper té D . T h o m . quíeft. pr$ce-
dentijarticul.i .ad .j . conflituensdifferentiam inter 
hocfacramentum & reliqua j quod hoc perficitur 
inconfecratione materi^alia v c r b i n vfu . lam ve-
ro difficultaseft,quomodQ vfusfe habeatad ratio-
nem lácrament i . 
Primafententiaeft jeíTe partemhuius facramen- „ 
t i , arque adeb ante vfum,vel facramentum non ef- ^ ' 
fe,vel cer té non effeintegrum. Sicut facramentnm 
poenitentix conficitur ante latisfadlionem, & n ih i -
íominüs fatisfadio eft pars ad illiusintegi'.itatem 
pertinens.Cuius fententix fuifte videtur Aureo-
lus apud Capreolum, in^.d-S .a. t . in argumentisco 
tra prima conc luf ioné ,qüanuis hic autor feníiífe v i 
deatur effe partemefTentialem, Ratio eius eft, quia 
fumptio Eucharif t iaecompIetf ígniñcat ionem,&: ef 
fectum eius, quia ante fumptionem,nec gratiacoff 
fetrur,nec perfedté fignificatur vnio fideíium cum 
Chnfto^ed quod íignificat,& confert grat iam, vel 
eft facramentum,vel pars eírentialis facramenti : cu 
ergo haec fumptio non íit facramentum integrum, 
erit pars huius facramenti. 
, Secunda fententia negat, fumptionem Euchari-
flise elle facramentum, vel partem facramenti Eu-
charilliae,a^íirmát veroperfeeife facramentum ab D 
Euchariftia dif t in¿tum, quanuis per r e d u í l i o n e m 
fub i l lo numeretur. Ita Gabr .d i f t inó t . 8. & proba-
t u r , q u ¡ a i n h o c v f u concurrunt omnia , quae funt 
de ratione facramentijnam eft ceremonia facra , & 
íenfibilis , 8¿ fitex inftitucionc &.prífcepto C h r i -
fti, vtpatet ex i l l isvcrbis , / /of/ í i«ífín meam commc 
»wo)"ítt/o«é,&ex ÚVlS,Nifi manducaueritis carnefilij homi 
«íi,&c.Ac deniq; non deett í ignif icat io , quia , fiad 
fundamentum, feuproporcioném refpiciamus, n i -
hileftaptiusad fpiritualem refeótionem fignifican-
oam.quámipfafenfibilis raanducacip, fi verbad in-
ftitimonem , etiam h|c inuenimus infti tutionem 
Chrifti ^quia non aliter imponitur facramentum 
ad í ign i f icandum,quám inftituendo ceremoniam 
facram , qu-íad fandlificationem fidchum ordine-
tur.In facramentis autem nouac legis, vt haec í i^ni -
ficatío íit ef(icax,requ¡rit promifsionem grati(£,qua 
etiam i n hoc vfu inuenimus , iuxta i l lud . Qui manda* 
cat meam carne}&bihit mettm fmguine) hahet yita ater' 
«títw.Quid ergo obftare poteft , q u o m i n ü s hic vfus 
facramentum fit ? Et confirmo, Quía in alijs facra-
mentis v íus ipíe eft facramentum,fo lümj quia con-
currunt diítae ccíndit iones:cur ergo non ^irit idem 
i n prxfent i?Dices , quiaipfares, quaeadyfum ap-
p l ica tur , eft facramentum. Sed hoc pon videtur 
obftare, quia illa d ú o non jcpugnant iníér fe,ficur, 
lichrifmaeíTe^ facramenturh i yel in éo Chriftus 
realiteradeflec, nihilomin4s vn¿ i io chrifmatis, íi 
i n ea daretur fanóliíicatio, ficut nunc datur, eífet fa-
cramentum ; imb videretur efle perfedius, quia ef-
fet v fus íace r j&í ignum facrum,ficut nunc eft ,& ta-
to perfe¿ l ius ,quantbres ,quaf iere t v n é t i o , fanólioy 
eíret ,ergo fimiliter,&c. 
Diccndum vero primo eft , fumptionem fea . 
v f u m j ú é ^ ^ ^ ^ a ^ e n t u m E u c h a r i f t i a e j n e c p a r s ¡ m ^ e eu* 
tem i l l ius .Hscef taper ta fentent iaD. T h ó m x l o - ch*rtIlt£ non 
co fuprá chaco,&infrá,quíEft . 78. arrie, r . a d . á . v b i eft Jacya*"en~ 
d ic i t , fumpt ioné effe veluti aéium fecundum hu- El(charí} 
ius facramenti, & hoc modo pertinere ad extrinfe- 3 nn 
camperfe¿Honem eius , ficut agere adperfedio- m S \ 
nemagentis . Idem fentiunt alij Theologi , d i f t i n - D-T"onutS9 
aio.S.praeferiim Capreo.& Soto, & Ledefma , & CaPre°l(ls' 
hoctemporeomninoitafentiendum vide tur , t um Sotj'f 
q ü i a C o n c i l i u m Tr ident . fe fs io . i J .cap . j .p lur imúm u ie imA; 
hUic fententiae tauet , tum etiam p r o p t e r c a u e n d á m 
haerefim , quae realem Chr i f t i prxfentiam folum 
i n vfu ponit . P r ó b a t ü r aütem p r imo , quia per con 
fecrat iónem conficitur facramentum Euchariftia?, 
fedconíecra t io .per feóhef t a n t e v f u m , & i n d e p e n 
Tridentinum* 
i.Ratto. 
dens ab i l l o ; ergo . Secundo ex communibus lo- z.RatiO* 
eutionibus de hoc facramento:dicitur enim efle c i -
bus anima?, fumi á fidelibus , continerc corpus 
Chr iÜi , & alia h u i u í m o d i , quae nullo modo pof-
funt ipfi fumptioniaccommodari . Tertib s Eucha-
riftiaefacramentum afolo presbytero in tegré c o n - ^'Ratt9' 
ficitur,at verbad vfum applicari poteft etiam á dia 
cono:fignum ergo eft, vfum huius facramenti nu l -
lo modo ad illius conftitutionem pertinere . Q u a t - ^.Ratio* 
t b , hic vfus non poteft eífc;pars eífentialis , alias 
ante i l lum non efTet confedlum Eucháriítiae facra-
men tum, quia abfque eíTenciali parte non poteft 
res confiftere. Nec yero eft pars integralis > quia 
ñ e q u e eft pars formae, v t per fe conftac, nec mate-
riae, quia Concil ia non vfum pañis aut v i n i , fed 
ipfum panem & v inüm dicunteífe materiam remo 
tam,ratione fubftantiaé, íeu quatenusfuntnnateria-
lia elementa,proximam vero ratione fpecierum c ó -
t inent ium C h r i f i u m . 
Dico fecundo, Hic vfus feu fumptio Eucha- ^ f " 0 £ ^ 
riftiae non eft per fé facramentum ab alijs dift in- ,^í,l 
¿ tum . Eft communisconciuf io , ficut praecedens, e^  fer 'e ' * 
quam Maior dif t inf t io . 8. qugeftione vnica , more crameutHm' 
Nomitialjum , probar , quia fumptio Eu'chariftiae w',,or• 
non d i í l ingui tur ab Euchariftia , ergo non po-
teft effe d i f t indüm facramenrum. A t vero pari mo-
do poífet inferre , hunc vfum elfe facramentum; 
falfumergo a ¡Tu mi t , quia vfus aliquid áddi t prae-
ter rem3qiu vtiniurjícilieetjaliquem motum, conta 
(5i;uni,velopei3tionem ex natuvarei i f i í í i nd ím ab 
ipfare,qu3e difíihóiio i n aüjs facramentis fufíicir, 
Tom.3. O o 5 v t 
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ve abIut¡o,aut vndiio íit facramentumjVerbi gratiaj A 
8c non aqua,atJtclirifiT)a. Al i te r ergo probatur p r i ' 
t . & . t . r a u o . mbi I l ágene i : aUra t ione , quia alias íéquere tur i n 
rigore clíe píura íacramenta , quam fepteni. Secun-
db ,qu ia fáe rámen tumnou3e legis, quod in víu con 
fiftic, habetpropriam formam, propr iumqüeef fe -
é i u m a b alijs d i í l i n í lum , ,imb & proprium m i n i -
firum neceífarium de necefsitatefacramenti, baptif 
mo fo lumexcep to ,p róp te r fingularem il l ius necef-
í i ta temjhic vero v f i s , nec formam habet, neceffe-
é tumabc t f ed lu Euchari í l ia: d i í l i n í t u m , v t per fe 
conftat; nec requiritcercum miniUrum de necefsi-
tate facramenti » a u t a d e f f e d u m p rx í l andum oni-; 
n i ñ o neceflariumrergo.Maiorpatet, tum inductio-,' 
n e , t u m e t iam, quia facramenta per proprias for-: . 
inas,5¿:facramentalesefiFeótuspraecipuédillinguun g 
i.RMio* t u r . Tert ibexplicatur ha:c ratío , quia promifsio> 
gratias huius facramenti per fe non eft faíla füinp-
t ioni ,vc caufae per fe eiusjíed Euchar i f t i^ id eft,cbr 
p o r i Ghr i f t i fub fpeciebus^cut ipfe d i x k , Q¡ú.imn^ 
ducat ws ^ ijífe yiHet propter meiipte etao efrjqui per-
fe ef í ic i t .g ia t iam, fumpcio vero folúm eft c o n d i d ó 
nece í ía r ia , íeu , fine qua rton:non eft ergo fumptio: 
facramentum, fed id j quod f u m i t u r . Vnde etiam 
fit ,hunc vf i im non efíe ceremoniam facram, per le; 
impoí i t am ad í i g n i í k a n d u m , ficiit necad eíficien-. 
dum grariam , quia í k u t promiís io gratiaí non el l 
per fe i l l i faóbj fedEuchar in ia ; , Confequentcr ve-
r o rcdundat,&communicarurfumptio-ni , vt con-
d i t i on i fine qua nonyita neeper fe primo eft i n f t i -
t u t aad f ign i í i candüm, íedconfequence r etiam par-
íicipacfignificationem magis ex necefíaria conner: 
x ione jquám ex di re^aimpofi t ione . ^ 
Sumptio E n - : P ico ergo tertibiSumptio Euchariftiflefoli^m eft 
ehañf lU folu appiicatio íacramenti ,feu c o n d k í o neeeífarja, v t fa -
e(l appUcaíio cramentum operetur . Haec conclufio fequitur ex 
''terítmentii d i í t i s , quia fuppoíitisjquae d ix imus , n ih i l aliud ef-
íe pp£e í l :p ropr i aen im,&per íe aélio facramenti eft 
incsrniim,ac fpirituale c a r i t a t i s a u g m é t u m , a d hác 
vero adiionem necel íe£ft ,vt bomin i appl icetur ,eü-
que facramentailiter cont ingat , hoc autem fit per 
manducationemjSt hoeienfu d i x i t D . T h o m a s , io- ' 
cp iupra citatOjvfum pertinere ad extr iníecam per-
fe¿l ionem huius facramenti , ficuc agere fpeciac ad. 
perfed:¡onem agentis, fub illa enim voce,íígenr, i n -
clufit etiam applicationem agentis ad agendum ne 
ceiTariam . Fundamenta vero aÜarüm opinionumi 
foiata funt ex d id i s , prasterquám vl t ima coní i r -
matip ,• in qua fit comparatio inter VÍurn huius fa-
cramenti & a ü o r u m . Circa quam Ledefma fupra 
. .A- ¿ .'• cxiaimat,eandem efle rationem de hoc , & dealijs" j ) 
*r „ " facrameotis , quia ficucanplicritio Eucharifiioe f i n - : 
, ' . . . . q u i t ) n o n e í t E u c h a r i í í i a , nec per fe efhcit grana, 
.. i i t anecapp í i ca í jobap t i lmi eii bapnfmus , nec per 
ahortí ficta- r . • ' r r . c j - i J n 
•fe graciam contert . Sed in hoe valde deceptus eft, 
aieatomm. ^ ¿ c a n f c í t ^ n h i - p ú i m o , & aüjs facramentisj.quae 
con í i f tun t in vlu,applicationem facramenti non di 
ftingui ab vfu facramenti.Etracio c í l , quia vfus rei 
non poteft per alium víum applicari , ficut neo yo-
t e f t a í l r ioa l i aaó l ione í i e r i j aüásopor t e re t in i n f i n i - , 
tum proced í .S ic i^ i ru r , íicur ablutio eft baptilmiis, 
ira etiam eliapplicatio bapcilmi,id eíljiníh umcrira-
lis c^uía gratise.Vndc; D.Thcm.q>praecedenti,arr.i. 
ad.$.conU-itu;ns diíFei-snüam ;mer hoe,6í alia lacra 
f o O .í .rt ioT 
\ 4i 
He. 
menta ,d i¿ i t , a l i ape rnc i in appiicatione mátense 
horninem fánílificandum,LV Conci l .Tr ident . íefs io 
ne.ij.capit.g.eandem differemiam tradhns, inquir, 
hoc facramentum perecíante yjutúf'téliqaa yero tune acci* 
pere-yim fanñificandisCHm il l isytiwur. I n iplo ergo víu 
co n fi íh t v is j & r at i b a! i or u m ía cr a m e n t o r ¡J m. V n de 
ad con í i rmat ionem refpotidétu renegando fimilitu-
dmcmjnam i n alijsfacramentis, vfus eft per fepri« 
rao iníl icuíus ad í ignif icandum & fan¿lificandum¿ 
ablutio enim fanóhficatjquia per fe eft ad hoc impo 
í i t a ^ o n qu ia ip ía aqua fecundúm le vir tutem ali-
quam habeat.In vfu vero huius facramenti fanflift 
eantur fideles, propter v i r tu tem & cfficaCia'ipiius 
c i b i : 'vnde alia faciameotaper fe in í l i tu ta funt , ve 
í iantjhoc verb vt íir,& fumatur in cibum ,feri)etur 
in v ia t icumj& vt pignus hxreduatissEtcrnx habea-» 
tu r5aeden ique ,v t in fac r i f i c iumoí fe ra tu r .Ex qui -
busconcludi poteft pr imo, q i i i d f i t Euchariftia, fi 
phyfice carn deferibere vel imus: eft enim ve! fpe- DefniturEs. 
c-ies confecrat£jCorpus;6¿' fanguinem Chr i f t i con-' c¿tfri;?íí /á. 
t insntes; vel écó t ra r io eft corpus & fanguis C h ú - , cramentum. 
fti^vt contenta fub fpeciebus coníecrat is . Vel deni-
q ü e e ü facramentalis cibusyex corpore & fanguine 
Chr i f t i fpccicbuscbnftansj quolibet enim horú^ 
modbrum fatis explicatur tota efi'entia huius facra-
raenti.prxfertim cuoad materiam, indicatur vero 
forma,quatenus per illam fpecies con íecran tur . 
• Secundo colligitiiir.ex d í í i i s , pro quo fupponat , Eachitifti 
Euchariftia,vel facramentum Euchariftis abíblute./'íí^aí;// pT9 
d ic lumjqu ibu ídamen im placet, vr fupponat pro toto tompefi-
fpeciebus,connotando corpus contentura . A l i j s é, ¡o ex cbrUk 
c o n t r a , v t f u p p o n a í p r o c o r p o r e , connotando fpe- ^ ípsciebia, 
ciescontinentes:a!ijs,quibusego msgis alíentior, 
p ro to to compoíito3fcu cibo facramentaíi & íeafibi 
li .Primb,quia,vc d ix i ,hoc eft propr ié faciamentuuv 
Euchariftia;.Secundbjquiain materia de facramen, 
tis l'n genere oftenai^quodlibet facramentum , ver-; 
b¡ gratiaübaptifmuro, fupponere pro toto 'compoli-
to,ad quod í ignif icandum eft impoíkum j quanquá 
in ordine ad formam videatur eiíe fpecklis ratio iai 
hoc facramento.quoad fuppofitioncmjnara, quia ili 
lius forma eft quodammodb ex t r in í eca , &reaiitct? 
ac phyfice t r an í i t , & n o n m a n e t , videtur proprié 
impoí i tum nomen huius facramenti, ita v t , i u x t a 
communem vfum , fupponat pro re permanente í 
connotando formam.Tertibjquiain alijs rebus artí 
ficialibus fimilis modus fuppoíít ionis inuenirur: 
domusenim fupponit pro toto compofito exfunda 
mentis, parictibus a&r tedo» v t ib idem expoíitmn 
reliquimus. Addendum vero eft,, l icét híec fitpro-
p r i a&r igoro fa fuppofuio, interdum Euchariftix 
nomenaccipipro fpeciebusipfis,& fsepiüsprocor-
pore Chrif t i jquiahxc omnia participant rationem 
íacrament i ,& funti ta inter fe conncX3,vt fub vno. 
faeilé aiiud inteiligatur. 
Tertib conftatfacilé ex didlis ' , quid in Eucha- 'Qgiifti*& 
riftia fit res tan!:üm,facramentum tan tüm,res ce fa- ^hariflii '!l 
cramentum fimul . Res enim tan tüm eft eífe&us, fantfatfw 
qui in fufeipienre efficitur,qui eft gratia §¿ caritas, Menttiinúw* 
ieuvnitascorporisChrif t i myfticijh^cenimorania re$ ac f ^ ' 
idé funt.vt r e d e Caietanus norauit.q.praecedéti,ar ^entüp""" 
t i c . í . & p r iu sBonauen tu ra ,d i f t i ná ione .8 . 2 . par .a. '•caiei0s' 
i . q u K Í i i o . i.ad v k i m u m , eft enim proprius efle- s .Bor .^ ' 
¿tus huius fiicraincnti,GHod per modum eibi & 
uiuij 
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fiurijínftitutumcftjplures ín ter fe coniungerejeor- ^ CÍrca m a t e r i a m h u i ü s f a c r a m e n t i a l i q w í m u í 
¿uc vnire tam cum iplb cibo, quám cutri autore c i -
bi ,& conuiuij jvt lat i i l s inícquét ibusj&praeíert im 
q.7?.di<ftunfumus.Res& facramentum ítmul eft 
corpús Chrifti,quod eít ín ipfa materia,in quo dif-
fert ab alijs íacramentisjin quibus res & facramen-
tum femper eíl in fufeipiente, nam l icét in facramc 
to poenitentiar, contritio}quaE d i res & facramentú 
fimul/itin mater¡a,tamen etiam eft in fufeipiente. 
Vnde intel í ig i tur, quod ficut contritio per fe fum-
pta non eftíacramentum , led vt fit aliqUo modo 
fcnf ibi l í sperconfe ís ionem, itaCorpus Chriftiper 
fe non eft facramentum, íed vt aliquo modo fenti- \ 
h poteft per fpccies,rcsáutem dicitar^quateñus lub 
i l l i s facramental i tercont inetur ,&í ig iuf icaturSa-
cramentumautémtantüm.í iprxciféfumaturjita ve 
rem íacrameriti nullo módoinc ludat , funt folié ípe B 
ciesfcnfibiicSjfedhiG piraecifus conceptos nón eil 
de ratione ficramenti,vt in facramento poenitentij 
viderelicetjid enim iquodeft facramétuin tantám, 
cifentialicer includit contritionem perfedam vel 
¡mpéff;dam,quae eft res & facramétum fimulj quía 
non includit illam vt r e d , íeu vt fignificatam, íed 
Iblúm vt fignificantem/eu Vt partem intcgti figni 
fcnfibilis; fie igitur in praefenti, facramentum tan. 
tümcopletum & intcgrum dici poteft Hucharifíia, 
quatenus eft pañiscaelsftis, & perfeélum ac comple 
tum gratis Ipiritualis í ignum. 
A R T I C V L V S L 
V t r u m M a t e r i a hu ius f a e t m e n t i f i t f m s & 
AD primum fíe proceditur . Videtur, quód materia huius facrameílti non fit pañis <Sc vinum . Hoe enim faerdmen-
ér.\.q.¡.&i. tumperfe¿^¿sc|e(3e£repra,fentare pafsíoné 
to-&6z j ^nrmijquamíacranienta vetcns Jegis.bca 
t9r , i i . i¿ j ! ^^nesanimalilimjquaerant materia: facra-
m . c^j. mentorum veterislegis, exprefsius repr«e-
fencantpafsionemChrinrí / qua i i i pañis 
Vinum .Érgo materia huius facramenti ma-
gis debeteííe carnes ánimalium, quám pa-
ñis vinum. 
^[ 2 .Príetéreá,Hoc Sacrámentum eft v b i -
quecelebrádum. Sed in multis terris non 
ínuenitur pañis tr¡ticcus,«Sc in aliquibus n ó i í 
inuenitur vinum : ergo pañis, 8c vinüm non 
, funt conueniens materia h u í u s facramenti* 
3. Praetereá, hoc facramentum compe-
t i t fanis (Scinfírmis . Sed vinum nocet qui-
tufdam in f i rn i i s . Ergo videtur, quód vinú 
non debeat eíTe materia huius facramenti. 
M t ' h h e p . ^ contra eft,quodAlexand.-f Pa-
^omnes. or- Pa ^ C ^ , I " ^cramentorum oblationibus pa 
* «f¿. //- t'Tntuni & v i n u m aqua permixtum, in fa 
10.1. eft. C1:^cium offerantur. 
R E S P O N D E O dicendum , quód 
tipliciter errauerunt. Quidam enim,qúí d i - i 
cuntur Ar£otjnt.aE;(vt Augü .d i c i t in l i b ¿de 
h^refibus)oífcrunt pancm ¿ fceafeum ih hq^ c 
íacramento, diecntes i primis hominibi^s 
oblationes de f r u í l i b u S térra: & oüium fuíf-
fc eelcbratas. Al i j vero , (cilicet Cataphry-
gac i ¿k ,Pepu¿lani , de infantis fánguiiie, 
quemdetoto eiuscorpore minutis pundl io 
num vulneribus e^torquent, quafi jE'utóa-
riitiam fuíi conficere perhibentur^miícentes 
eumfarirííé, pánemque iride faciences.Qjji-
dam veró , qui dicuntur Aquanj, aquam ío -
lam fubfpecie fóbrictatis in hoc facrcUiieato 
offerunt.Omnes autem hi errores , & fimí-
les excluduritur pér hoc, quód Cllriftus hoc 
ílicramentum fub fpéde pañis 8 í Vini iftfti-* 
tuitjVt patetMatth . i i j . V i i d e p a ñ i s vini i -
funt materia conueniens huíuimódi íacrá-
mentí. Et hoc rationabiiiter . Primo quíde» 
quantum ad vfum huius f acrament i , qu ie í t 
manducatío.Sicutenim aqüaáííümiüurinra 
cramento baptifmi ad vímn fpiritiialis abla 
t i o n í s , quia corporalis ablutio communi-
ter fit in aqua, ita pañis 5c vínulri i quibus 
communiús homines rcíiciuntur, aílurnun-
tur in hoc facramento ád vfum fpiritiialis 
manducationis. Secundó,quantum ad paf-
íionem Chtift í , in quafanguís eft: á corpo-
t c fcparatus.Ht ideó inhoc facranicto,quod 
& eft memoriale Dominica? pafsionis,feorfurt4 
^ fumiturpanf$,vtfatramentum corporis ^ t k 
v i m í m ^ t facramentum fanguinis . Ter t ió , 
quantum ád eflPeftum coíífideratum in Vnoí-
qüoqué fuméntium, quia vÉi^mbr. f dieie 
í u p e r Epiftol.adCÓHn . hoc facíámcntum i ' * d c » n t t . f * 
valet ad tuitionem animae 5c corporis i Et P** Mbdi faé 
ideó Corpus Chrifti fubfpecie pañis pro fa- h"*1*1» tieu* 
lute corporis, íaíiguis vero füb fpecie v i - teflament^^ 
n i profalute animíe oíFertur, íicut dicitur tm*^ 
Lcuí i 1 7 . quód anima carnis in fanguine 
eft. Q^ííartó , quantum ad eíFeftum refpc-
ú i u totius Eccleííae, quac conftituitur ex d i -
uerfís fidélibüs ,íicut pañis conficitür ex d i - v 
ueríis granis,5c vinum fluit ex díucríís vuis, 
v t d i c i t f gloíT.fupérillud i.Cor. 1 0 , M u l t i i d h d e t B e i * 
D vlium Corpus fumus,&C. in hite locum 
A D primum ergo dkendum, quód licet M ^ f y ^ 
carnes ánimalium peciforü expreísiüsrepr^ W 
fentent Chrifti pafsionem;tamenminús có-
petunt ad communem vfum huius facra-
ment i , & ad Ecclefiafticam vmtatem figni 
íicandam. 
A D fecundum dícendum, quód licét 
non in ómnibus terris nafeátur triticum vel 
vinumrtámen defacili ad oránes térras de-» 
feni poteft, quantum fuffícit ad vfum hu'-
ius facramenti. Nec propter defeótum aitc« 
Tom,3 . O o 4 í ius 
tom,}. 
¿ 8 4 Q U K U L X X I I I I . Artic. I I . 
rius eft vnum tah túm fine altero confecrah- A n c m } & n o n i n dcfl rudionem. Sed hoc eífet 
diihi,qiua non cíTét perfeftum facramentü 
A D tertium dicendudi, quod vinum in 
módica quantitate fumptum, no poteft muí 
ti lm aegrotanti nocere.tt tamen,íi nocumen 
tum timeatur, non eílneceíTe, quod omnes 
accipicntes corpus Chrifti, etiam accipiant 
%M>mm* ix. fanguínem,vt infrá dicetur. 
O M M E N T A R I V S. 
Efüta r i se r ror ibusaf f i rmat Diuus 
Thom^materiam huius facramen-
u eflepanem & v i n u m , quod p r i -
mo p r ó b a t e x f a d o & inf t i tut ione 
Chrif t i .Deinde affert ópt imas c ó -
i eó tu r a s , nulla tamen expofitione 
.indigcntes,nam licét.fortaíre per íe fingulaí non c ó 
c ludant , omnes tamen í ímul íumptaeiat isfaciunr . 
Nam prima,qux affumit materiam communi v fu i 
accommodatam fuiííe conuenientem, quanuis i n 
Vtraq; fpecie lócum habeat,muitb magis de pane fa 
t i s fac i t ,quám de v i n o , Seideb adduntur terda & 
quartaratio,quae o p t i m é o f t e n d ü n t c o n g r u e n t i á m 
v i n i po t iú s jquám aquaíjquia eft aptius ad íignificá-
dura fanguinem,&anim^ fanátificatÍoné,ac fideliú 
vnitatem.Secunda vero ratio íblvim probar opor-
tuilTe duas fpecies d i f t i n d a s c ó í e c r a r i j q u i b u s m o r s 
Chr i f í i , in qua anima á corpore feparata e ñ , d i f t in-
¿ l iüs fignificaretur. 
I n folutione ad pnmu,redditur óp t ima ra t io , ob 
quam non decuit í a c r amen tü hoc í u b fpecie ulicu« 
ius an ima l i s in í l i t u i ,qu ia non erat materia apta ad 
vfum,neque adEceleíiae vni ta té fignificandá:adde, 
nec fuiífe decentem ad mundi t i á huius í ac rament i , 
i n q ü o etiam oftédi oportebatlegalia facnficiaccf-
faffe.In folutione ad l.&>j.ígra;ui&ÍDdicatur difficui 
taSjAn l i c e a t i n t e r d ü m v n a m í p e c i e m f í n c alia con 
Í fccrare,de qua ftatim dicetur. 
a.í.3. 
A R T I C V L V S. I I . 
V t r u m r e q u i r a f u r d e t e r m i n á t e t q t t a n t i t i í s ^ m i $ 
& ' y i n t a d m a t e r i a m huius f a c r a m e n t ü 
AD fecundum fíe proceditur. Videtur quódrequira tur determinata quanti- D tas pañis & vini ad materiam huius fa-
craraenti'Eífeftus enim gratiíe non funt mí-
nús ordinati,quá elfeftus natura. Sed fícut 
Zií.t.de dni' dicitur 4 in fecundo de anima, omnium natu 
•Ki.icx.4i.t0. ra confl:antium,poíitus eft terminus & ratio 
* magnitudinis & augmenti. Ergo multó ma-
gis in hoc facramento (quod dicitur Eucha-
riftia,id eft,bona gratia jrequiritur determi-
nata quantitas pañis & vini. 
^[ 2.Praeterea, Miniftris Ecclefiac non eft: 
á Chrifto data poteftas ad ea, quac pert inét 
ad irrilionem fidei & facramentorú eius, fe-
cundum illud 2.Corint.io.Sccundumpote-
ftatem,quam dedit nobisDcus in sdificatio 
adirri í ionem facramenti, lifacerdos veiiet 
confecraretotum panem, qui venditur info 
ro ,&to tum vinuin,quod ell in ceilario .Er-
go hoc faceré non poteft. 
^.Praeterea, Si aliquis baptizatur inma 
ri,n5 totaaqua^maris latiélifícatur per for-
ma baptifrairfed folüaqua i l la , qua corpus 
baptizatiabluitur.ErgOnecin hoc facrame 
to fuperflua quátitas pahis,6¿ vini confecra-
r i poteft. 
S E D cótra eft}quód multnm opponitur 
paucp,& mágnü parud.Sed milla eft ita ¡par 
g ua quantitas pañis aut v i n i , q u z non poísit 
coníecrari.Érgo etiam nulla, eft ita magna, 
quaí confecrari non pofsit. 
R E S P O N D E D dicendü ,^quidád i -
xerüt,qiiódfacerdos nopoíre t cófecrareim 
méfam quátitaté pañis aut vini,puta totü pa 
né,qui véditurinfom^aut totü v inü ,^ eft in 
dolió.Sed hoc no videtur eíTeverü , quiain 
ómnibus habétibus materia, ratio deíermi-
nationis materias fumitur ex ordine ad fine, 
fícut materia ferrar eft ferrú,vt fit apta fe c ti o 
ni.Finis ante huius facramenti eft vfus fidei-
l iü.Vnde oportet ,quód quátitas materie hu 
ius facrameti determinetur per cóparatione 
ad vfum fideliú.Nó auté poteft eire,q> deter 
_ mineturpercóparationeadvfum fideliG,qui 
^ nücoccurrüt:aIioquin facerdos paucos pa^ 
rochianos habens, no poíTet cófecrare mul-
tas hoftias.Vnde relinquitur, quod materia 
huius facrameti determinetur per cóparatio 
nem ad vfum fideliü abfolutc.Numerus auíé 
fideliü eft indeterminatus. Vnde no poteft 
dici,quc)dc[uantitasmatenx huius facrame-
t i fit determinata. 
A D primü ergo dicendü, quod cuiuflibet 
rci naturalis materia aceipit determinatara 
quátitaté fecundü cóparatione ad forma de 
terminatá.Sed numerus fídeliu, ad quorum 
vfum ordinatur hoc facramentum,nó eft de 
terminatus.Vnde non eft fímile. 
A D fecundü dicendü,qu6d poteftas mi-
niftrorü Eccleíiie ad dúo ordinatur. Primó 
quidead eífeftu propriü.Secüdó , ad fínem' 
cfFeéluSjfccundü. auté non toll i t primü. V n -
de íi facerdos intendat confecrare corpus 
Chrifti propter aliqué malüfinem (puta vt 
irridcat,vel veneficia facíat) propter intétio 
ne mali finís peccatjnihilominüs tamé prop 
terpoteftate fibidatá perficitfacramentuni' 
A D tertium dicendum, quód baptifmi ia 
cramentum perficitur in vfu inaterie,&ide0 
per formam baptifmi non plus de aqua fan-
¿l:ifícatur,quám quátum venit in vfum. Sed 
hoc facramentum perficitur in confecratio-
ne materiíe.Et ideó non eft fímile. 
C O M * 
Difput .XLIII . Seft. I . 5^ 
C O M M E N T A R I V S . 
i D E T v R D.Thom.fupponere no 
rcqui r i certa quantitatem miniroa, 
feu n ó h a b e r e h á c m a t e r i a terminí í 
paruitatis.Vride in argumento fed 
contra hoCÍutni t v t certura, & : m 
corpore pot i í í imúm agit de magni 
tudinejfeu mult i tudine materiae, docensnullumha 
bere termirium magnitudinis3fed in quantacunquc 
í j aan t íca te , fimpliciter loquendo,pofleconfici hoc 
íacraoiétuiTi,quod probat ex fine inf t i tut ionis ,quia 
hxc materia ellpropter v í u m , & hic vfus non ¿ft de 
terminatus^fed poteft maiorerfi K maiorem quanri 
tatem requircre^rgo nec materia cíTe debuit deter-
mina ta .Sedpo í re t a l iqu íS re fpondere , negando v l t i 
mam confequen t i am, tümjqüÍ3 pér cettam aliquam 
quantiratem materiaEpofletmaiori3& rninori mulci 
tud in i fidelíum fatisfieri, f i ngu l í sma io rem vel i n i -
norem partem fpecierum p r x b é d o , t u m enam, quia 
i n í ingulis locis poííet certa quantitas l i m i t a n , tf&k 
roultitudínifi'delium;qu£e in tali l o to i n ü e n i n pof-
lit,fufficiat.Refpondetur,lacramennim hoc non de» 
bereconfideraricomparatione fa¿la ad nume;runi fi 
del¡umsqui in vno,vel al!o:loco ext í tunr , feu exilie 
re poífunt, hoc enim efr acc ideh tá r ium & e x m n í e -
cum, alias fi alicubi conficerctur maior quantitas, 
quam ib i poffet eíTe neceflaria3rion eíTet valida con-
f ec ra t i o jquode r roneúe f t j debecé rgoab lo lu t é refer 
r i ad fideles,quorú numerusfimpli t i ter indelinicus 
cft,eftctiam indiíferens portio ípec ierum , qux-íin-
gulisfidelibusdari po te í í jden ique iure dinino non 
eftdeterminatumjquoties poííintfideles hoc iacra-
mento vtijSc ideo oportui t qfiantitatém huius mate 
riae ex inftitutione indefinitaíi i e í re ,quoad maghitu 
dinem. 
ín í o l ü t i o n e a d p r i m u m , h 6 ó p o r t e t D . T h o m . i t á 
éxpOnere , v t aíTerat o m n é s res naturales, etiam i n 
animaras, ex intrinfecafua naturarerminari ad ma• 
ximum}id énim non a f f i r m a t , q u a n q u a m , q u i a a d r é 
no pertinebatj pr incipium i l iud genérale non e í p l i 
cueritjíed op t imé re íponder i t , quidquid dei l lo íit , 
non eíTc tamen eandem ra t ioné de í ac rametó jquod 
ciim res artificialisfir5non ex aliqua naturali forma 
fed ex inft i tutione haber propriecates f i n i í u o c o n -
íentancas . Adde}íin vniuer í í im verum eíre ,mater ia 
cu iu í l ibe t re ina tura l i s accipére quantitatem dé te r -
»iiinatam5percoiiiparationem ad determinatam for 
mam3quod folüm D.Thom.affirmat,(iue haec deter-
minatio oiialur ex COfnmuni rá t ione fpecifica for-
m$,fiue aliunde, de quo D ¿ T h o m . hic n i h i l d ixir , 
quia áddi fpüía t ionem phfiofophicam pert inet , ex 
cuaconttacpiincipium il lüd Ar i í lo t e l i cúmjomniú 
naturaconftanrium datus eftcertas terminas mag-
nitudinis3& augmentijde v i u e n t i b u s p r o p r i é in ie l -
ligendum eíle. 
I n lolut ióne ad fecundom docet D . T h o m . cohíe 
•c5ationem huius materiíE fadam ex malo fine ad i r -
^fionem, vel aliquid hiiiKÍmodi clíc validam , quia 
•Écintentio non t o lü t intentionem veré cóíecran-
dijquoe doólrina eíUert i íTimajf icutcertum eft malí-
tiam núniftri non impedi ré effcólum huius facramé5 
^ p r s d i í í a e i u m iatentio ad malitiarn t a n t ü m perti 
A net,non ad poteftatem, vel efficaciátn , qua? omnia 
conftantex dodr ina tradita,defacrameiuisingenc 
re.Errat ergo vehemenrer Angelus verbo Euchari- ^"ée lu* ' 
í l i a . i .numer .a r . qui p r á d i d a m D.Thomse a í l m i o -
hem negare audet. 
D I S P V T A T . X L I I I . 
D e m a t e r i a r e m o t a E u c h a r í f i i < e in c o m m u n i . 
/ ^ Voniam dúplex ¿11 materia remota huius facra Difputatie 
^ ^ C ^ m e n t i ^ r i p a i tita erit de il la difputatio.Primo 5. de Eucha-
cnim éá^qu^ v t r iqúe máter iaecommunia íunt ,d i fpu rijlia. 
tabiuu!S,pofleá de fingulis dicemus, quod D . T h o . 
g i n o r d i n í a r t i c u l o r u m huius quxftionis obferuauitj 
nám his düübuisart icül is docet 3 quae vtr ique mate-
rÍ3ec6muniafunt , in.3.&.4 de materia panisj iü alijs 
quatuor articulis dé materia v i n i tra¿}:at. 
S E C T I O I . 
V t r u m P m s 3 & V m ü m 3 f i n t p r o p r i a m a t e r i a 
... h u i u s ¡ a c r a m e n t i . 
INhacre varijs modis erratum e f t , D . T h o m a s u es referí errores. Primum eorura, qui confi c i éban t in pane Sócafeoiex Epiphanio híereíi.49. 
& ex-Auguft.lib.de h^refibus.ca.28.Secunduro5Ca-
thaphrigarum ín pane ex faritra & í angu ine infan-
C tis fubacío conficientium, Epiphan. íuprájSí há r e í j . 
4§.in ñne,Aug.cap.26.&.27.Damalc.h|reli .48.&:.4^¿ 
H i s c o n i u n g i po l íun t Gnofí ic i , & Manichseí ,quo-
rum errores proprermodeftiam D . Thom. hic prsí» 
termií i íTevidetür , h i e n i m i n femine humano cor-
pus Chr i f t i connciebant3Vt ex Gnofticis r t fer t Epi -
phanius hsereíi . i^.velin pane humano íemine conf-
perfo, vt dé Mánich^is refert Aug.cap.46.Numera-
r i etiam hic pofluht OphitíEj'quijVtideEn Auguft . rc 
fert .c. iy.colubrum aíebáht i ux faa l t a r é , qüi per i n -
¿arí tat ioncm facerdotisjfacrificij tempore é g r é d i é -
batur,8r panem ]ambebat , Ín quo Eüchariftsa Cóüíe 
erar i pof té^quod etiam refert Tertull.de práeícripr. 
h¿E:réticormu.cap.47.Tertiahafreíís á D . T h ó m . r e l a -
ta eft: Aquariorumj qui non in pañis , fed in materia 
v i n i errabantjfolam aquam ad facrificium apporten 
•0 dojVtrefere l f idorusl ib .4 .Etymolog.cap. j . & C y -
pr ian .Epi f t . é j .Clemens Alexand.lib.z.piedago.c.i. 
circa finero,&lib.i.ftromatum,vbi hos h ú m i c o ¡ ¡ z y -
pellat5quia ab Eceleftsregula dec l ínan t . C h r y í o í h 
h c m i l . Sjí.in Matth.expOnensilla ytxb^nonbibam a 
tnodo de hocgeitumne-vüisiVhl dici t Chr iñ í í v ino vten 
do poft refurredlionem i eórum perniciofám haere-
íim deftruere vriiluríre,qui aqua in myfterijs v t ú t u r . 
EthanchjEfe í im tr ibuir Eblonitis Epiphan. hxreí i 
3o.Marcianrftis in .42.Tacianó&Encrat icis in.47.ide 
T h é o d o r c t u s l i b r . i . haereticarum fabularunjjMani-
chseosetiam necefíe eft in éodem errore fuiiTe verfa 
toSjvinum enim abominabanturjtefte Auguf t . l ib r . 
lo.contra Fauftum,ca.i3.&LeoT.e Papa rermonc.4. 
quadragefim^.ca^. S í ^ . H i s a d i u n g i po í run t ,qu i l ac 
loco v i n i oífersbantjVtreferrur in Conci l io Braca-
renli.III.c.i .vellac,S<: mel, v t ind ica tunn Cóc i l i o 
Tora.3, O o j Car t lu* 
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S.Chryfojl. 
S .H¡er«ay, 
T h t o f h ü , 
5H5 Qua-ft. L X X I I 1 L 
C4rth3ginen.III.c.24.& danatur can. 57. Trullano 
Ctrthatfn» poit fextamfynodum. A c denique qui in fanguine 
mcnftruomulierisconficiebantjVtdc Gnoíl ic is re-
fere Epiphanius hffrcfi.z6.fed hi omnes errores nul 
lum habent vel apparens fundamentum 5 quod dif-
foluere oporteat. 
í , Veritasergo Catholíca eftjmateriam fimpliciter 
neccírariarw ad conficiendum corpus Dominiclfe 
panem^vinutn veríii ad fanguinem/Eft de fide, quae 
íides colligitur primo ex fado Chrifti Mattli.i6.ac-
cipietis enim panem coníecrauit in illo, & íimilitér 
pofteá accipiens calicéjqubd verb in cálice illo fuc-
rit vinunijvidetur colligi ex verbis, nonbihum k modo 
exbocgeniminev//íf,qu2 Matthaeus & Marcus ftatim 
poftconfeciat¡oncmcalicisreferunr,&itaeíredi¿ta 
de illo cálice confecratoaindicat Chryíoíl .ruprá,& 
exponit Auguft.lib.5. de eonfenfuEuangcliftarum 
c.i.Lucas autem.c.az.aperté diñinguit duoscalices, 
álium communem,qu¡ pracceílit in coena legah , & 
aIiumconí"ccrationis,& refert illa verba ante confe 
crationem, vnde indicar dida eífe de pnori cálice, 
teexponit Hieronym.in Matthaeum, Theophyl.S; 
aüj in Lacam.Quidquid verbde hoe fir, Eccleííata 
meníemper inte l l ex icytrumque calicem fuilfcvi-
ni,quod prztercótcxtum EuangelÍ6um,exipfa vo. 
ce calicis colligi poteft 5 íigniheare enim foletin 
Scripturafacra vascontinens,-vcI aptum adeonti-
nendum vinum, vel é contrario potum vini in vafe 
P f i t m . i t , contentum. VndePía lm.z i . ectlix tuusin ebrians quam 
frateiarus efl ? E x hoc autem fa£to Chrifti colligi-
tur ueceffitas huius materia;, quia, vt fuprá oftendi-
mus, in 1II0 fado inftituit hoc facramentum, vnde 
fubdidit, ¿oc / í tc í í e . Etconfirmaripotcí i illis locis 
veteris tcílamenti, in quibus fub panc& vino hoc fa 
cramentumprxfiguratumeft, quaefupráretuli. Se-
cundo probatur hxc veritasexdefinitione Conci-
liorum,prxter tria enim fupra citara habeturln Fio 
rentino in decret. EugenijJ& in Latcranenfi in.ca. 
Firm¡ter,coIligitur ex Tridentinojfeffione.ij.n.Sc 
ii.dcex canone^z .Tru l lanopo í l fextam fynodum, 
& ex Concilio Vvormatienlí.c.4.Altiíiodorenfi.c.8. 
Matiíconenfi.II.c.4.&ex.c.cüm Marthx.decelebra-
tione miirarum,& alijsjquae habentur de confecra-
tione.d z.Tertib probari hoc poteft extraditione 
Ecc le í i^qu^ ex Patribus fuprá chatis colligi poteft, 
quibus addi poteft Hieronym.in.cap. vltim. Araos 
circafinem.Thcophyl.MarGÍ.i4.Ambrof.4.defacra-
ment.cap. 5. vbifiguram Melchifedech accoramo-
dát.Auguft.lib.xo.contraFauftumcapi.j.vbi refert, 
propter hanc confuetudinem facrificandi ex pane 
& vino Gentiles impofuiíTeChriílianisj qubdCe-
rerem & Liberum colerent, & hucetiam fpedat, 
quod refertíuftinusmartyr Apolog.i.circa finem, 
& Tertullian.de prselcriptionibushaereticorum.ca, 
40.d3emonem in inuidiam huius myfterij,panem & 
poculum cum quibuldam incátationibus miícuifle 
in quibuídam luperflitionibus gentilium}quas vo-
cabátMitrse inytteria.Hanc denique veritatem do-
ceiit omnes Parres exponentes fadum Chrifti3 tam 
fuper Euangelia,quám fuper.i.ad Corinth.i Í.C 
Quartb, quoniam praecipua rano huiuseft C h r i -
fti inftituentis voluntas.adducunt Theologi con-
gruentias, vt videre eft in D, Thom.hic , & in alijs 
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A quásft . j i .membr.i .arM.Gabr.leóUo.^.in can.Sum 
maomniumadtnacapita reuocatur. Primo enim G(,^cl , 
fuppohOjC0tpus,8¿íanguincm Chrifíitrádí nobis 
fub fpecie feníibili,quia hoc eft de ratione faevamea 
tij& eft modus accomodatus homini lenfibilij ¿por 
tuit autem vt eíTct fub fpecie aliena^ & non propria, 
tum propter exercirium fid£¡,tumctiam',quiaedi& 
bibiin propria fpecÍejncceíTetdecens,nccfer¿pof. 
. í ibile.Secundum caputeftjhasípccies íxcommoda-
tiíTimasfuiííe pañis & vini.Prim^quia íunt íacilü-
míeadeommunemvfuvn fidelium. SeGundb,quia 
funt aptiílimíe, vt cum rcuerentia, & acceñtfa rra* 
¿lentur^Tcrtib, quiafuntaccommodats ad fignifi-
candum tam Corpus Chrifti verum, quám myüicú , 
tum,quia corpus homínispraecipué nutiitur pane, 
B & vinoitumetiam quia ficut pañis ex multis granis 
conficitur j ira corpus Chrifti verum ex puriñimis 
mcmbris,myfticum vero ex multis fidelibuscoadu 
natur^vtnotarunt Cyprian. Epiftol3.í3.&:Auguft. S.Cyprid*, 
traítatu.i^.in loan, fpecies autem vini conftat elíe S'¿ugK$initt 
aptiffimasad fignificandum fanguinem , quia vinu 
eft calidum & humidüm,8¿: ideo máxime auget fari 
guinem,deqt íovjderÍ poteft l í idor. l ibr.so.Etymo- 'S' tf'd'W' 
log.cap. 3. habet etiam proportionem ad íignifican' 
dum corpus myfticumjquatenus ex multis vua? gra 
nis cftieitur.Quartb denique fult apta hac materia, 
vt ex illa incruentum facrificium conficerctur,^ of 
ferretur Deo,tanquam íupremo Domino,quonía ia 
panis& vinum íunt veluti primitiae creaturarum, 
fub quibus in Scripturafacra omniabona compre-
hendi folent. Quam rationem indicauit l n n x i \ $ jrendttk 
C lib.4. contra haErcfcs.capit. 32. circa finem.Tertium 
caput eft, quia oportuit vtramquc fpeciem affumí, 
& non alteram tantüm. Pr imb, v t , dura fub altera 
corpus, fub altera verb fanguis Chrifti conficitur, 
expreíílils illius mors,& diíiunélio corporis ab ani-
ma íignificaretur. Secundb,vt clTet integrara coui-
Miumcxcibo & potu iquoperfedaanimas refedió 
rcpraefcntatur.Tertib» vtindicaretur,Chrijfluw per 
fecté redemifte corpus,& animara , qux per panem 
& vinureprafentantur .Vnde Arabroí.i.ad Cor. i í . $ 'JmWp 
dÍ€Ít,carné faluatorispro íalute corporis,& fangui-
ncm pro anima neftra oblatum eífe , hocfacraméto 
lignificari.Quartb etiam ad completara rationem fa 
crifieij indicari oportuit per has fpeciesDeú eífe cor 
poris&anima:ínpremum Dominura,S¿: vtrumque 
elfe in laudem & gloriam ipfius referendum. 
D Contra hanc veritatem nihil video obijei poíTc, oiitfót* 
quod difficile íitjfoiüm ex canone.3.4.&.j. Apofto-
rum poí íetnonnul lumargumentumfümij ibienini 
permittuntur ofterri in altari, vuse,oIeum,& inecn-
fumjaliaverbprohibétur.Sedoportet ibiduodift in soUUnu 
guercjvnum, quod ofíertur in ipfo facrificio á Dño 
inftituto,in quo nihil oíferri debet pra:ter id, quod 
á Domino prsceptum eft, vt ibidem dicitur j aliud 
Vcrbjquod per modum ceremonia feu cuiufdam fa-
cramentalis offerri dicitur ad altare, &hoc pendee 
exinft i tut ioneEcclef íae ,& non pertinctadmate-
riam huius facramenti, vt per fe conftat, & de hoc 
eft fermo in pofteriori parte illius canonis : agic 
enim de i j s , quae in gratiarum a¿tionem,ve! pro ali 
qua benedidione fufeipienda, vel ad ornatú & ve-
nerationem fácrificijad altare accenduntttr,crema-










S e a . ! ! . ' 
A e í l tamen hulus loc í ) negado cohfequentla.Pí-ím» 
ac prxcipuc-jquia hoc pender ex inftiriitione C h r i -
fíi: Ghriílus autem itainflitüit vnum facramentúí 
non aliud, vt cóílat ex traditione Ecclefia'. EÍ in-
ílari poteíl argumenrtimin facramento Ofd in i s ,ná 
in íingulis Grdinibus aÜqüis efFcítus confertur,8< 
per partialem f o r m a m ^ matcriamjquaíi partíale Ta 
cramentum conficitur. Secundo redditur rat íóex 
ipíís formis» nam in Extrema-vndione e í i tantum 
fó'rnia deprecatiua, & ideo ex vi fuá íigni-lícationií 
& verirátis non potUilat,vtíí;3cim operetur, fsd pro 
eo''tempore5pro quo fifueprccatio^fecus veto e í ide 
formahuius facramtti,quíe eíl indicariua, cuius v;&' 
ritas reíjuirit, vtita ü t , íicot perillam {ignificatur.' 
Tertib eíl etiam ditFerenüa in effe¿lu5naiti in BxtrS 
co expediemus, ' ma vndtioneeffediuseíl ín (ufcipiénte , & eíVvnus,' 
Priinúm igimr omniumTumimus- ex d i d í s ipt íá 3 habens quodamriiiodb corinéxionem cum ó m n i b u s 
! : AJkaMkm I JMO.^m^H :L_ 13 . _ .A Í^. ., . .r..c,.\ -
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y t r a q u e J p e c i e s p a ñ i s & y l n ' ^ f n de n e c e f í i 
t a t e h m s j a c r í t m e n t i ^ c l u v i t u m p n u e p t u 
Vxí l ionemhanc attigicD. Tho. hic^art.i.ad 
' i . &: quanuisad do¿i:rinam de forma liuius fa-
cratnentij& defacriíicio MiíTa;, percinere 
poffectamen neceííaria etianrhoc loco eíijVtcon-
nexionem vtriufq; partis materia: explicemus. Ité, 
quiavtilisadmodiim erit ad multa ince]ligéda,qu3e 
in (equentibus tradtandaíunr. Poteíl auteminilla 
attingi aliquid pertinens ad neceíritatem huiusfa-
cramenrijaliquid vero ad neceíCtatern prarcepti, ne 
ta ir; en materiam diuidamus, omniabreuiter hoc lo 
ceden ti qusiHcne, hancdupücenrpartem materiá 
eííe neceíTariam ad iriregram'pe.cfeólionem,& íigni 
íicationem huiusfacrameñtijquod ergo nüc inqui* 
jitur/eft^n'hKC intégritas ka ncceíTaria fie y vctfbn 
pofsit vnaex his materijs jibeálía'conlccraiiJ& po-
te íl efíe-quae ft i o, v e 1 d ene ce fs n i c e fá cr smiet % & p o * 
teRatc firnplÍGÍierjveldé/hecg.fsitatcp'r2Ccptiv&^ 
teílate licité faciendi.; . ' tul 
Dicoergo primo, vnam ex ijs.níaterijs priús yenü 
poreconíecrarijquám alianv^íUniñ cnim,acfacerf-
dos abíoluit vcrba.Gonfecrati&nís fianis, ade^íbi 
co r p u s C h ri ñ i, a n t e q U'átn l i o g u i í c 6 íí c i a t u r. Qiiod 
reóte docuiC:Bcrnard.Ep;tíl.-fií».ad GaidonemjSc In* 
noc¿tmus,Iib.4.de oñkto'-Mi 
i n fr á^  q u re 117 8. a r t. í v& i n 4. d i (1 i n ¿ t . q u x í 1.2. a r r.2. 
i[u«Iti.u'ncula.i.vbife3^íéliqui"Tlvcologi. Drírand. 
qü$íl.5-.Patüd.quí£ft.5.a.tí.5 ideir. D.Thom. di . í í .u. 
qa^.2/art.r.qu3:ííiufta¡l¿. i<3d;4 &ibi Scto.quidK 
r.art-.é.A'.le fiC4.parc.qu ail 94. m«mb4-.ars.i.&. coKi' 
gií.a r- a pe r t e e x c o n fuetu d i n e £ c 8 ieíi tí i í. t a t i t ú e n i in 
acrperficiturcorpofls conUxraüOjpropcniturpouu 
1 o a do r a n d u m, v t h a b e m r i n c a p. S J n é. d e C e 1 e b r at. 
MíiTsjr. IHcratiocoliigicur ex^Cónciíio Tridentinoj 
lefsíone.f^.cap^.&r cai;».4,dicentc,0.adm poíl coníe 
cratíonem efie Corpus ranguinern Chriíli ítíb fpá 
ciebus pañis & v in i , qítod reí]íeélíi!é intei i igendü 
eííjfciiicstjperaílaconfp'cratione panisjüatim ade,r-
fe ibi corpus Chriíii,&:c.Et hoc probat ratio, «pWOdj 
fubdr: 3 qux eíl primaria &prop;-ia huius veriratis/ 
fcilicetj'quia^anteqiíam Chriftus cálice m cenfecra-
rctjdixitj/faceflcorpus »;e«j& verum dixitj er-go iam 
illud efat 
tena ex vi vemaris form^priustetnpore 
partibus: nam efl gratia psffeóié remittens Otííoisí 
peccata per omnesfenfuscomrniíflijSrauxiliem -ad-
in u a n s a á.'o m n e s d i tli c ü! t at es > a'g r í t s¿ di n i s fu pe sa n 9 
das, quod per modun) vnius coferrur.Ac deniqu^^. 
q u i a liccr i nter d u m aiiq uaeieli-qui» pe€C3toyá-,»áu é 
ven ¡alia peccata rcm-icti poísi nt íi ne aÍijsj(jEp-rta:m G 
v n ü m feidé peccaÉum p6teS'-c6'i«itti,cooperátibus 
pl:u r i b o s fe n fi b u s, i d é oi-ah ío % 6 é 1 ó q ué d a, b i c e Éfe 
éluíipoííu!2t,vt fi a t - p e'r - ^ vo d u nVvtn i ti s indiuiíibi 
l i s , (ábfóluro iaavSc' perfedo íacramento. At vero, 
in~prarfentt ef&du-sfotmsc eñ in ipfa materiá^S 
c 
fé ac neceííafib no' eít v:nius eíreélus conexus'cü ef# 
feéliraiterius» qtiia eorpus de fe.poteft eíle fep.aratú 
á fanguine,& é cótrat ioyikerdefado nó íir. Acide? 
ñ ique ¿ibus pocefi tempere antecederé potum.: 
D k o fecundb,:non efie ele necefsitate facrametji x , c é n t h f i h 
leu coníecraticnis vnius partís materia:, cófecratio 
•ne m atteriuSj fed poííé v nam 'fine-a! tera co nfecrarii 
ira vífactum ten"eat:-fe.quiíiir ape-r.té ex prarcédenti 
•concluíione , & ita eam d'óEé't omnes autores ci-tátí» 
•Etprobat D.Bernardas luptá-, qüia pañis confccf-a> jf, Bernard* 
111 r p r i ü-s t e m p o r e, q u a M v i n u m: e r g o q a a c ú ^  e pa¿ 
tionesíiue per ignoi antiam,íiue per obliuioncm,-& 
incut tamiÍ! ue per-malitiam^vna materia fine a-Ea c© 
fecretur, manebir materia c o n í é c n t a , e r g o n o a e í l : 
neceífaria connexiointer has du3smateri¿s)qu£E,'ad 
neceCsitaté fimpliciter íacramenti con fitiendi perú 
neat.Patet pííma co^fequentiavq^kcofedioiacra-
menti non pendet ex futuro eficétu , nec praTentia 
corporis Chrifti fnb ípeciebus panis,ex futura pnt-
femiafanguinis fubípeciebus vinÍ3pri;íertím,cum 
corpus Chráfti:ergo-cófecratur altera ma- ^ de fide fii,vt inErá dicemus , cóferuari fpecies pañis 
r epri ister re,Quánialté confecratas,etÍ2m fi cónfumptárfint íc 
ra conficiatur j íicut enim fignificatip vnius formap 
ñon pender ab altera formaíita ñeque veritas & effé 
dus eiusjíeu confecratio vnius marerije pendet ef-
fentialiter ab alia,^ ica hsec pars eft cerca de íide. 
Gbijci veri» poteftÍ quiain'Extrema.vndionc, 
quánuisfint plures partíales formee & inaterix , ni-
hil camen .conficisuryacqueivlluseffedus dacur ,do> 
pee omnes partes abfolúácurjergo ídem dicipoteíl; 
m•propofi toñeque-erit contra ventacem fornax, 
quiaex intentioríe.profctctk'po-ceft omniú fígaifi-
catio referrj ad vkimum in í iausjn quo omnia con 
íamir.ata íint:ficut in Extrema vndione fieri necef 
fono dicendum añ'j Reipoodetur, quidquid íit de 
«n cece den ti (quod in -qüxl} ionem ,v erti po teí:,'uoíi 
fpecies-viiHi -
í>krtaméft-f óífetjvferume'íléjvnum éfíedum no 
penderé ab alio re ipfa, cum per accic'ens,ex varijs 
-caufis impediri pofsit, penderé t'anien exintéí iGna 
operantis,ita vt íi.minifter a principio intedar, vna 
folam fpeciemJ& non aliam conficerejujuil e-tSciar. 
,Sed hoc vanum efl3& prater fenfuo^ Eccleíi??, nam 
in omni facramécefi ¡niniíkr intédat effic'ercAqño|Í 
verba fignifican.rrqiiodqjde fe eff.cere'pplTuiUcirfa 
marenam fi!biedam3illa iutentio lutndtad cíTedú; 
fed hoc intendic facerdos, etiam íi non intedat alia 
partem conticere,, ergo fine vlla dubitatione confi-
citiliam partem , quam intendit. Sicut Epircopus 
.veic confei t vnüm Ordin:Cin,etÍ2m fi iruendasnim 
quann alium conferre. 
At 
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Ac vero poffet a l iquis inf lare , eftb hoc vcrum fie 
de pane rcfpedu v i n i j non tatnen ita effe é contra-
rio:quia fieri poteft,vt confecratio v i n i efíentialitcr 
fupponatconfecrationem pañis , Chrif tusenim hoc 
prdine confecrauit.Rerpoderur,ex hoc Chr i f t i exé-
p l o , & ex vfu Ecclcfiaf, redlé coíl igi hunc o rd iné cífe 
praeceptum^t notauit So tus .d . i i . q . i . a r . é .quode f l : 
ctiam rebusipfis c5fentancutii3quia c i b u s r e í t o or-
dine antecedit p o t u m , t a m é , q u b d hicordo fie eífen-
t i a l i s , omnino falfumeft. Quoc i rca , í i facerdosex 
malit ia p r iüs cdnfecrec v i n u m , q u á m panern,VeI fo-
l ü m vinum,fine dubio fa¿lum tenebit,quia,vt ofté-
í u m c f t , v n a confecratio nonpendecabalia,ergo 
mul to m i n ü s pendebunt ex ordine. Item ob i l la rá-^  
t iene, qubd debita forma prolata fuperdebitam ma 
t e n a m , á minif tro necelTario jCiimfuff icient i inten-
t ione, infal l ibi l i ter habeteffcílu 'm. Dcn iquc , quia 
ípecies v i n i confecratx conferüari polfunt, etiam fi 
fpecies pañis omnino non m a n e á n t , eirgoetiam in 
fieri non ncceííarib fupponunc illas 3 de neceffitate 
í ac r amen t i loquendo. 
Dico t e r t i b , de necefsitate praecepti e í fe , v t vna 
materia no coíiciatur fine alia.Ua docct D .Tho .h ic 
a d f e c ü n d u r a , & omnes T h e o l o g i i n f r á c i t a n d i , I n -
nocent.lib.4.demyfterio altaris.c.13. & habetur i n 
c.Comperinius.de Gonfecr .d. i .vbi diciturj«o» poffe 
dhfq-j gretndiftcriíégio diuidi tnyfterium:^ víus EcclefiíS 
hoefatisprobat. Ecratioeft, qu ia l i cé t vna materia 
non fíe de riecefsitate alteriusjtamen vtraque cít de 
integr ieatefacr i í ic i j :e í lautcm contra r a t i o n é m ; di* 
u inumfac r i f i c iumrau t i l a re .Vndefac i l é ío lu i tu r ob 
ici9tio,qu3e fieri poteft,fcilÍ€et,quia non eft de necef 
l í tate prascepti fumere vtramque ípeciem, ergo nec 
conficere. Pr imo enimuegaturconrequentiai q.uia 
fumptio non eft facrificiüjfed vfus facramenti ? qu i , 
quoadrem praecipuasnr&fortaíTeet iamqüoad totu 
eífe(5tum,¡ntegerefíjn qualibet fpecie,at v é r b e o n -
fecratione perficitur facrificium j ' cuiusfignificatió 
non e í fé t in tegra jni l i in vtraque materia íierec.Vn-
de díc i tur fecundo, í i impt ionem i l lam, quse aliqub 
modo pertinet ad faerificium, í c i l i c e t , quac ab ipfo 
presbytero offerenté fit, etiam requirere integrita-
.tera,& vt r iufq; fpeciei comimunionem, v t i n f r á f u o 
loco dicetur, & cóftat ex codem vfu Ecclefíae^ & ex 
cap.Relatum.de Confecrat. d . i . 
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v d n e x p r e c e p t o dmino y e l h u m a n o ne ce ¡ J a r tu 
f i t in d h p l k i m a t e r i a conf ic i h ó c f a c r a m e t u , 
Voniam diximus,concurfum vtriufque mate-
Mae, l i c é t n o n fitde necefs i ta te ipí iusconfecra 
t ionis, eiTc tamen de neceísi tatc praecepti, 
explicare ó p o r t e c , qualé fit hoc prasceptum. Prima 
fenrentia dicic,hoc t an tüm elfe priseceptum Ecclefia 
fticum.IndicatS.Thomiin.4.d.ii.q.2tart.i.quaclíi¿, 
i . adquarmmjYbínega t íConfecrandamcí rea l te ra rn 
fpeciem foiam , untum quia. e}l contra morem Eccleft*. 
Tenec etiam Adrián.quaeft.é.de Euchari í l ia , v b i ex 
fententia Alexan. Alenfisdicitjpotiuseirerelinque 
dum h o c í a c r a m e n t u m mu t i l um)& in vna t an tüm 
ípec ic confedtum 3 quám fumendcim á non ie iuno. 
Artic 111. 
A v t frequcnteraccid!t,quan.dofacerdos poft fumpw 
tioneni ca l ic i s in te l l ig i t fu i íTeaquam, & n5 vinum 
i n calice,tunc enim folus pañis cofecratusfuit, hoc 
autem non eífet verum,nifi íupponeretur , folum ex 
praecepto Ecclefiae tencri facerdotem adperficien-
dam confecrationem i n vtraque fpecie, nam fi eífet 
d iuinum praeceptum,praeferendum eí fc ta l ten príe-
cepto,de non communicado nifiante c i b u m & p o 
tum,quod Ecclefiaílicum eft, & minoris momentu 
Maior etiam in^d í j .quae f t . j . ad tertium,hanc tenet 
fententiam , quanuis melius contra Aleníem dicat, 
i n pracdi&o cafu magis obligare hoc praeceptú, quá 
aliudde ieiunio, q u i a l i c é t v t rumq; Ecclefiafticum 
fit,Ulud t amé eft g rau ius . Idé Summa Tabiena,ver. 
bo,Euchariftia.i.num.2,o. & Pifana,verb:o,Euchari 
• ftia,j.§.i2. I n eandem fententiam inclinare videtur 
B N a u a r r u s . c á p . z í . n u m ^ i . v o e a n s hocpraeceptú Ec-
clefiaEjlaté Glaudius de Sa in¿ lcs , i epe t . io . cáp . 3 . & 
al i j ,quiexif í in?ant ,per Eccleíiam poffe i n hoc pre-
cepto difpenfari,quos infrá referam. 
Eundamentum eft,nam fi hocprsccptum eífet di 
u inum Í vel efietextrinfecum inf t i tu t ioni huiusfa* 
c ramét i ,& poft i l lam fpecialit(srpofitum,velintrin 
fecé in illa contentum. Pr jmumhorum non vide-
tur dici polTe probabiliter,quia nec tale praeceptum 
feriptum eft, nectraditione aliqua probabili confía 
rc.potcft.Secundu,m verb refeli i turjprimbjquiade 
inft i t i i t ione huius facramenti folúm habemusfadd 
Chr i f t i ,qu i i n vtraqj materia cofecit, & pQfíeá íub,-
di¿tlt i l la verba,i/oe/dme:fed i n neutro horumeon-
tinctur in t r infecéta lepraecéptü . Et primb.de fa¿to 
<* Ghr i f t i patet, quia etiam i b i , Con foium confecit 
C vtramque materiam ,fed etiam ex vtraque omnes 
circunftantcs communicauit , ex quo fado non col-
l ig i ture i reprsceptum,Yd dandi c o m m ü n i o n é f u b 
vtraque fpecie, vel communicahdj circunftantcs, 
quando conficitur hoc facramétüm. Secunde!? quia 
mult iprobabil i ter '¿ .xif t imant ,Chri í tumLucse. 14. 
confeCiífe hoc Cicramentum, poft réfurreólionem, 
q u á d o cognuus eft á di fc ipul is j íunt ibusin Emaus 
inf rad ione panis>&: tamen conf ta t , ib ivnamtá tüm 
fpeciem confeciflbjnulla enim fit mét io v i n i . I l l uá 
verb fentit Auguft.^.'de confen.Eu3ngelift .c.i5«5í 
E p i f t ^ p . q u ^ í i a ^ n iinejHefychiius l i b . i . i n Lcuitca-
pit . 9. T h e o p h y l . i n L u c a m , &figniftcat Chryfoft, 
hom.z7!tinperfeóli , i n fine,vbide hoc etiam myfte 
r io in te rpre ta r i videtur locu A d o r , 27. v b i P a u l u í 
fumens panem,gratiasegitDeo inconfpeduom-
D n i u m , & , c ü m fregilfet,coepit manducare, 8¿: diílri* 
buere.Sed ñeque etiam ex verbo Chr i f t i , Hocfátoeé 
poteftefíicax á r g u m e n t u m fumi,quianon poteft i l -
l udvc rbum comprehendereomnia, qu^ Ghriftus. 
épe ra tu se f t ,& raaximé?quia Luc . s i .&. i . ad Corin* 
i i .habemus,Chrif tum,poft fingulasfpeciesconfe-
cratas,femel & i terum dixiffe verbum i l l u d . Vnde 
pot iüs fumi videtur argumentum,Ghriftum dedif-
íe facul ta tem fingulásfpeciescpnfecrádijVclfiniuí, 
vel feparatim. j , 
Secundo principaliter arguraentor, quiaj ñe-
que exin tegr i ta tefacra i t ien t í j nec facrificij>colli-
g i poteft tale diuinum pr^ceptum, Primum p^et, 
quia facramentum potéí t confe rüa r i , & fumi i n 
v n a t á n t ü m fpeciej&in his non fit contra jntegrita 
té facraméti :ergo ídem erit de cófedioné facíame' 
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t i non eft enim maior ratio de fierl, q u á m de ipfo e f A 
íe,vel fumptiorie.Et ratio communis cft3 quia C h r i 
ftus integer eft fub fíngulis fpeciebus,& ira elt facra 
m é t u m integrum,quoad rem pr^cipuam, & quoad 
eficd:am,& tere quoad lignificationem}quia finga-
laefpecies í i gn i f i c an t t o tum Chr i f tum &: vn ioncm 
fidelium j f o l ú m videtur deefíe quardam expre ís ior 
J ign i f i ca t io jquxnonvide tu r fu f í i c i ensad inducen ' 
dum i l l ud prasceptumimagis i n cófecra t ione , q u á m 
jn con íc tua t ione jve l fumptione. Et haec ratio v idc-
tur probare etiam alteram partem de facrificio, quia 
in vna fpecie o í f e r t u r D e o t o t u s Chriftus, &í ign i f i 
catur paífio eius,nam hoc i p f o , quod ex v i verboru 
confecratur corpus fine fanguine,faí is indicatur ali 
quandofudi í fe fuum fanguinem per paíf ionem. A d , 
de,nonfatis conftare,hoc facramentum neceífarib B 
«onficiendumeflefacrificandojpoífcr e n i m , v t v i d c 
t u r , i n t e rdum confici extra facrificium pr3ec i fé ,& 
propter vfumfacramenti,quomodb d i f t i nguun t a l i 
qui iure diuino proh ib i tum eífe facrificium hoc c ó -
ficerc in vna t a n t ü m fpecie,non tamen conficerc ip 
fum facramentum prajciíé propter vfum eius. 
Secunda fententia a í f i rmat , hoc eífe neceífarium 
ex prsecepto diuino.- Ita tenet Maríi l .ci tans Thoma 
Uárfilits.^ ¿ei\rgcnt.in.4.quaeft.6.arM.Palud.d.ii.qu3eft.r.ar. 
Thom.Arieu ltConclufione.}. Caie t . inf rá . quseft.So.art.12.Gabr. 
fihd. l ed 10. in can.Iitera. D . Hofius in confeí í ione Po^ 
aiem, lon.cap .40 .vbi non ío lüm diciteíTc á Chr i f to prx-
ceptum facerd.otibus,vtfiraul vtramque fpeciem c6 
íiciantjfed etiam v t f u m a n t q u a n d o f a c r i f i c a n t , q u á -
uislaicishoc non p r ^ c e p e r i t . I d é fupponit Sylucft. 
Eucharift ia . i .quxft . í .dum neg3t,Papam in hoc pof 
fe difpenfare,in quod etiam inclinar Soto, d.^t q . i . 
art.r.in fine,&fau€thícD.Thom.art.i.&.i.& infra 
quxf t .So .a r t .u . ad . i . vb i f í c inqu i r , Repréfentatio Do-
minie* pafsionis agiiur in ipfa confecratione huius facrame 
ti,&ideo non debet corpus fine fanguine confecrari-Án qu i -
bus vc rb i sa t t i r tg i t fundamenta íem rationem huius 
fententise,qu2 o i i t u r exipfarei natura, fuppofita ta 
l i i n f t i t u t ione ,&f igh i f i ca t ione , quae v ide tu r l inc 
dubio probabilior j ad quam explicandam & fun-
dandam. 
Dico pr imb, de iure d iu ino in f t i tu tu e í fe , v t hoc 
facramentum non cont ic ia tur .ni í i offerendo Deo fa 
crifi'cium incruentum á Chr i f to in f t i tu tum. Hoc v i 
detur certum ex fado C h r i f t i cum verbis adiundis . 
Hocfíícit'ein meam commemoYtítionem.'Per: qu^,Vt T r i d . 
«xpofui t fe íTione.ü.cap. i .pr íecepi t facerdot ibus, y t D 
hoc offerrentin fui memoriam,propter quodEccle 
fiain canone miíf3e,poft confecrationem corporis, 
8¿ fangü in i s , fubiungit ¡lia verba. Miquattefeunque 
feceritisin mei memófiaM facieiis. Eft i jr i tur h x t d i u i -
nainltitutiOjVt confecracio huius facramenti fíat or 
ferendo Deo facrificium incruentum, quod cuiden 
t iusfeqúi tu^f i verum eft , ipfam rationem facrificij 
in confecratione confiftcie.In orani tamen fenten'-
tiaexiftimojhoceffe certum,confccrationem nóef-
lefeparandam áfacrif icio, fiue dicamus ipfamefi® 
lac r i f i c ¡ú3f iue in i l l a inchoar ! ,ve l per i l la p r o x i m é 
pperari facrificium , quod faris etiam docet tradit io 
Ecclefiae,qua» col l igi poteft,tura ex mul t i s ,qux con 
gerunturde Coníccra t .d .z . tum etiam ex v í u , inau-
oitum enim eft,aliter confeaum eñe hoc facramen 







ín t e r he ré t i cos , f eu Cal t i in iñas . r^atio verb áp r io r i 
eft voluntas Chr i f t i i n í l i í ue r i r i s cxpüca t a .&in t e l l c 
¿ taab 'Ecc le í ia in i l l i s vevhis,Hoc facite, v t lat iustra-
dab i tu r mfrá in materia de facrificio, vbi rariones 
&congruentias huius inñ i tu t ion i sa f i e remus .Er ra t 
ig i tu r ,qu i in p r s í e n t í qua?ftione di f t inguuntdicen-
tes5facnficando non pofle confici vnam materiam 
í ine al ia , ne m u t i l u m f i t facrificium in vna t a n t ü m 
fpeciejtamen fimpliciter cenficiendo facramentum 
extra facrificium propter alium vfum ipfíus facra-
ment i , non elle iure diuino prohibi tum con íec ra re 
vnam materiam fine alia:fupponit enim haec d i f t in -
d i o dari alium modum conficiendi hoc facramen-
tum,quám iacrificando,quoderroneum eft. 
Secundocenfeo,exdiuinaint t i tut ione v t ramq; iXonclHj¡*¡ 
fpeciem feu parte materiae cHede integritate huius 
facrificij fubftantiali. I ta cenfent T h e o l ó g i oriíríes, 
& v i d e t u r t radi t ionehab 'er i ,quáe partim c i v í u col-
l ig i tu r ,pa r t ím ex decretis Conc i l io rum , Toletani . concilinTdt 
y.cap.i. Tolet.11.cap. 14..in cap. I l l u d , & cap . N i - tuna, 
hil./.quaeft.i. quibus prou ide tur ,v t in omnieuentu 
confecratio i n t eg ré perficiaturjCtiamli neceífarium 
íit v t vnus minifter perficiat, quod alter inchoauit . 
E t de coníecrar.diftind .2.. per duódec im prima ca-
pi tahocapertetradi tur tanquam á Chrif to in f t i t u -
tum.Idem col l ig i tur ex Conci l io Trident.feir.22.in 
p r i n c i p i o , cuius verba ftatim referam . Ratio verb 
leu congruentia eft , quia hoc facrificium eft vnica 
qu5edam,&expre í ra repr^fen ta t io facrificij cruenti j -» 
hsec autem non fitin vna vel altera fpecie, fed in 
vtraque fi mul ,v t r e d é D . T h o m . dixit^illa enim re-
prefeniat io, quse dicitur fieri per vnam t a n t ü m fpe-
ciem,folumeft imp l i c i t a ,&qua í i exd i f cu r fu i n t e l i i 
gentis j integra verb & expreífarepr^fentat io non 
í i t , niíi per confecrationem v t r iu fq ; Ipecieijquia íi-
c u t i l l u d facrificium perfeólum non fuit fine effuíio 
ne fanguin¡s, i ta ñ e q u e hoc erit integrum & perfe-
d u m , n i f i facramentaliter in eo fanguis effundarur, 
i d eftjfeparatim á c o r p o r e confecretur j & é contra-
r io f i cu t ib i non fuit fanguis eífufus, niíi á c o r p o r c j 
nec facrificium perfedum fuit nií i per mortem cor-
poris,ira ñ e q u e hocpe r í i c i poteft fine corporis con 
feeratione,& qblatione. Denique in facrificio vi í ibi 
l i i n t e g r o , ^ perfedo nec folum corpus, neC ío lus 
fanguis Chr i t t i , í ed vtrumque oí ferendum eft, hoc 
aUtem non fit,per fe l oquendo ,n i í i per v t r iu fq ; fpe-
cieiconfecrat ionem,nam qubdtotus Chr i f tus íub 
ftnguiisfpeciebuscontineatur,quafi accidentarium 
eftj infti tntio autem refpicit quod eft per fe. T á d e m 
á p o f t e r i o r i hoc expl ica tur ,quia effedus r e í p o n -
dens facrificio v t fie ex opere opcrato,non confer-
tur , d o ñ e e vtraque fpecies confecrata fit, quia fícut 
noftra redemptio non fui t confummata, niíi in mor 
t e Chrifti , t ta veri í imile eft non applicari e í f e d u m 
cius per hoc íácrificinm3doncc i n eífe repra^entati-
110,in eo perfeda fit paílio9in quo diffcrt effedus ía-
ctificij ab e íFedufacrament i ,nam effedus facramen 
t i datur quám p r i m ü m fumitur quselibet fpecies:fig 
num ergo eft , facrificium non eííe integrum fine 
vtr iufque fpecieiconfecratione.Eftergo ex in f t i tu -
t ione diuina vtraque fpecies neceífaria ad facrificij 
in tegr i ta tcm. 
i Tei t ib ex his concludo &:aífcro de iure diuino 5* & m i p t o ! 
prxceptum eí fe , vt hoc facramentum non conficia-
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tur i n vna materia fine alia.Hícc conclufío fequituf 
a p e n é ex prscedent i j& eonfirmari poteli ex C o n -
c i l i o T r i d s n i feíT.n.cap.TidiccnteJaicos & clericos 
n o n conficscntcs non ob l igad ad vtraque fpeciem 
fiimendam)indicans ,cl£ricosconíic¡entes ad hoc te 
ns r iex diumo iurc . Clariüsfeíf .z i . in pr incipio di-
c k , G h r i í t u m D o m i n u m in noóie ccenae Corpus & 
fangü inem fuum fub fpeciebus pañis & v i n i P a t r i 
fuo obtulilTc 5 & ApoftoiiSjCoruilique i n facerdotio 
fucce j íbnbus ,v t ofÍerrent>pra:Gcpiíie5Srcan.a.dicit, 
GhriftñiilÍ3verbis,//flc/ÍfaíeJiní}itui{reApofíolo5Ía 
ccrdotes,&: ordinaírcjVtipíi jal i jquefacerdotes offer 
rent Corpus & fanguinem fuum:& hoc idem indica 
í u r in ó m n i b u s decretis fuprá ci tat is , docent enim, 
neceífar ium eífejfub vtraque fpecie conficere, non 
denuo praEcipiendojfed po t iüs explicando id ,quod 
p e r f e & e x i u r e diuino n e c e í T a r i u m c r a t . C u i u s e t i á 
í i g n u m e í l j nam femper hsec obligatio prarfertur 
ó m n i b u s alijs^quas fant de iure humano, v t obliga-
t i o n i communicandiante cibura,8e:potum,aut non 
confiGÍendi,vcl communicandi bis codem d i c , &:c. 
A poí ler ior i e t i a m e í l apud m e e f f i c a x a r g u m é t u m , 
quia aliás,ftando in foloiure d i u i n o , vo lun ta r ium 
e í f e t , vnam vei alterara, v d vtramque fpeciem c ó -
í i c e r c : vnde non eiTctmalum, etiam fine vrgente 
caulas vnam t a n t ü m fpeciem confecrare: confe-
quens autem á n u i l o D o d o r e Gathoiico c o n c e d í -
t u r : fequela verb patet, quia fi de hac re non e í l 
pratceptura d i u i n u m , per fe non erit malura , v n o 
v e l alio modo conficere. Vnde confi rmatur fecun 
elb, quia , fecl ufo hoc precepto, non po íTe toñend i 
o b l i g a t i o , ftando in folo iure d i u i n o , confecrandi 
Vnquam fanguinem íub fpeciebus v i n i , fed poflet 
Ecclefia f a c e r e , v t Y e l n u n q u a m , v e l r a r i f s i m é c o n -
í í c e r e n c f a c e r d o t c s j n i f i i n f o l o p a n e , quod etiam 
e í l cuidenterfalfumJ8¿: a b f u r d u m . R a t i o v e r b á p r i o 
í i c ñ fuprá taóta, quia de iure d iuino & naturali e í l , 
Vt facrificium oíferatur D e o i n t e g r u m , Sepcrfeé tú : 
fedharcintegritaspofita eíl ex inf t i t i i t ione diuina 
i n vtriufque fpeciei confecratione 3 e rgo , c ü m ho^ 
facramentum confici non po f s i t , nifi in hoc facrifi^ 
c í o , ex iure diuino nece í la i ium eft, v t fine Ytraque 
ípecie non conficiatur. 
Adfundamentumergo contrariar fententiatref-
pondetur, hoc praeceptum in t r infecé contentura e f 
fe i n inftitucione huius facrificij &fsc ramen t i , h í ec 
autem inf t i tu t io ex faó l i s , & verbis Chr i f t i c o l l i -
genda ef t , non vteunquei l la confiderando, fed 
contemplando ctiam materiam fubiedam, & ad« 
iunólapr íec ipua traditione c¿ in te l í igent ia Ecclc-
liae.Vndeadpriorem partera eirca Chr i f t i f aó l a re -
fpondetur, verum eí le jnon omnes circunftantias 
accidentarias, quas in ea coena con t ige run : , c í r e pr^ 
c c p t a s , n i h i l o m i n ü s tamen fubftant iam,8¿integrÍ7 
tatem facrificij praeceptara e í fc , hxc autem, ve d i r J , 
pa r t imexipf i s rebus ,par t im ex traditione difeer-
n e n d a í u n t . A d a l i u d autem fadlura C h r i f t i i n c a -
í le l lo Emaus, íi tune ve ré confecrauit panera, d i -
cendnm eft , ve l etiam confecraíTe v jn i im , quan-
u i s i l l ius mentio non fíat, ve l vfum eíle po te í la -
teexcellenticE . Probabilius autem eít non confe-
craíTe, v t C a r t h u í i a n . )Lánfcitíiüs,&alij docent,noa 
eft enim v e r i l i m i í e c o m m u n i c ^ í e difcipulos , non 
ía t i sdi fpof icos , necinf ideconfiantes . I t e m , nuia 
Arríe. FIJ 
A ibi nul ía fie m s n t í o c o n f e c r a t i o n i s , ñ e q u e eft fioefi. 
eius. Vnde Eufeb. Emifc. h o m i l . in feriam fecun. 
damPafchoe dicit , tunc Chr i f tum feciífe íolum id S^,£»% 
quod faceré folebatjCÜm í n t e r difcipulos fuos ver- 1 
fabatur. A d d i t v c r b D . Thom. in 3 . d i f t i n d i o . 2[, 
qU3eft.2.a44.quaeñiuncula-i.ad.3. & A l e n f . 3 . pai-t, 0 . 7 ^ 
quacft .ji .memb . i .artic.i . in fine^ L y r a . i n Lt-caiTí^ A l % 
Chr i f tum f regi í fepancm manibus,ac fi cultello i j u Lyr*< 
cidi í fe t , quod non tara affirmant ^ quám ab alijs d i -
ci teftantur : eft enim resincerta . Auguftinus ve- S . ^ a 
10 i n citatis locis non agit a p e n é de coníecra t ionc , 
feddequadam fignificatione, d i c i t e n i m i l l o fa¿lo 
í ignificatumeíTe á Chr i f to , eos i I Iuminar i a Deo, 
qui invni tateEccIef icepermancnt .Et idem poteft 
dici ad Chryfof tomum , quanuis i l l u d opus Chry-
íf foftomi non eft. A d aliara partera de i l l i s verbis,í/oc 
fucite, refpondetur j i a m ex d i ¿ l i s c o n ñ a r e , v n d e c o í 
l igendu ra fít,quid per i l la fit praeceptum, & fortaf* 
fe femel t a n t ü m funt á Ghrifto d i ¿ t a , l i c é t á Luca 
perant ic ipa t ioncmpof i ta l in t ,an te narraram GÓU-
í e c ra t i oncm v in i .Quia tamen Paulus bis illa icferr, 
d ic i poteft n i h i l o m i n ü s j v n i c u m latú eíTepraíceptü 
conficiendi vtramque fpeciem, quod paulacim, & 
quafi per partes explicatum eft. 
A d vi t imamrat ionem nega tu re í fe eandem ra- D-Í , r . . r • • > r "ftm ote t ionemdeiurap t ione in v n a í p e c j e , quia hoc lacra r ^ / J ^ 
raentum non conf i f t i t in vfuj&'idcb necefle non eft t ^ J é M 
Vt vtraque fpecies fumatur , prxlerr in i c •) rn fub fin " 
gul is to tus Ghriftus accipiaturjat verb íícxificium 
conf i f t i t in ipfacoufecradone, & ideo eius integri-
tas requi r i t ,v t vtraque Ipecies conficiatur,8¿:eademi 
C ratione non poteft vaa fpecies fine alia conf ic i , l i-
cé t pofsit vna fine alia con íe rua r í , quod etiam ad re 
uerentiara,5cdignitai;em huius facraméti pertiner, 
v t faltem cüm fítjínregram, Srexpreífara reprsefen-
u t i o n e m habeat. 
D 
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V i r u m p t h a n e c e í f a r k y t r a q u e m x t e m , "Vt 
p r o p t e r n u l U f n c a u j ñ m l k e A t i n a l t e r a f e l á 
c o n f i a r e j e t i a m e x difpenfatione 1} únt i j i c l s t 
Vk-Mov inuenio cífe pofle fentcntias de hac 
ÍC .Prima afí irraatpoíie , & in t e rdú l i ce r á 
abfqj difpóíat ionc vel autoritate fu-
periorisjintcrprctando praeceptum fuprá didtuná m 
a í iquo euentu non obl igare. i ta Adrianus praecedé 
t i dubio citatusjouirefei t Al£nfem:idemMaicr.d.>> 
quasíl .^.ad. j.nec m u l t ú diífentit Palud. d i í i i n d . i i . 
quxft.unum.S.Quacfententiaduobus modis poteft 
e x p í i c a r i , &fundan .P i imo,qu ia interdum hoepre 
ceptumcofic icndi in dupliei Ipecie poteft concur-
re i ecumal io jve ld iu ino ive l humanojita v t vciura-
q u e í i m u l f e r u a r i non poísir ,vci bigrat ia, cuín pre-
cepto communicandi i n ai t i t u lo inonis : ergo in to 
cafu,vcl e r i t l i be rum v n u m pot iüs j quam íuteriu^ 
obferua ie ,ve lcer té ,p ro raateri^ quaIicatc,poícní2ii 
q u i s p r u d e n t c r i n t e r p r e t a i i , a l i u d p o t i ü s , q u á m h o 6 
eíTe feruandum,id e í l ,po i iüs efte coinecrandumHÍ 
vna fpecie, q u á m communioncm inarucul© V'or' 
* ' * tíS 
}tiator> 
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tisomittendam. Secundo poteíl hoc cont íngere fí 
interprecemur pracceptum hocjquod affirmatiuum 
cft,fi in aliquo cafu fcruari non pofsit fine periculo 
jnortisjvel alio grauijpro tune non obligare: hoc 
enim,non folüm in humanis, fed etiam in diuinis 
praeceptisinterdum cont ing i t .S i texép lümin praí* 
cepto de integritate confelsionis, qüod fine dubioí 
diuinumeftj&tamen ínterdum licet interpretari 
prudenter,¡n aliquo eucntu non obligare propter 
grauem cáüfamnfirhiliter fatisfaítio eít pars requili 
ta ad integtitafem facramenti pcenitentiae, & nihi-
Jominüs poteft interdum omitti propter grauem 
caufam. 
Secuiídá fententia cft,autoritate priuata nunqui 
hoc l iccré , quia eft res grauifsima, tamen autori-
tate Ecclefiae , &exdifpenfatione Pohtificis , hoc 
poífe intérdjiim fieri ex publica,& grauifsima caufaé 
Refertur pro haC fententia Albertus Mag . l i b . de 
corpore Domini . Tenet Gabriel , l e ó h o . f j . in 
can. dub.3. Alanushb. í . de Euchariftia , capitu. 
ao. qui tribuir Alenfi,tenet etiam Claudius rcpct. 
io.capit.3. Ange l . Euchariftia. 1.numero. 20. D c -
niqueomnes,quidicunt hoc eíTe prsceptum hu-
manum,confequenter hoc funt oprnaturi,fcquitur 
enim euidenter^imbetiam feqúitnr j quanuis dif-
penfatiofinefufílcienticaufa concedatur, nihilo-
minús Validam eífe . A t vero, fi fupponamus, prx-
ceptum efle diuinum, vt difpenfatio faóla teneatjyc 
minimüm neceífaria erit in^ljac fententia caufa gra-
uis, &fufficiens . Qubd a ü t e m , illaexiftente , fie 
inEcclefia poteftas ad difpenfandum5fundaripo-
teft, nam quanuisea, quse pertineht ad fubftan-
tiam facramentorum, immutabilia fint, tamen quae 
pertinent ad vfum, Ecclefix difpenfationi funt 
commílTa, vtea difpenfet, prout ad Ecclefiae bo-
num expediréiudicáuerit: hoc enim .tieceífaríum 
fuit, quia pro diuerfitate temporum, S¿ reruni va-
rietatcnon eademfcmpercxpediunt. E t ira Vide-
mrcolhgi ex Goncil ío Cortftantien.fefsione. 13. Sí 
ex Trident.fefsiene.ji.capit.i. fed hsc difpeníatío 
non efíetcircaTubftantiam matcrÍ3e,fed circavfura, 
ergo,&c. E t confirmatur primb,nam fsepe hoc mo-
do difpenfatEcdefiain iure d¡uinojpr¡mb,'m voto, 
fecundbjn matrimonio ratOjtertibi in praefenti ma 
teria j, quanuis de jure diuinofit,vt facerdos confi-
ciensfumatvtratnque fpeciem , tamé Ecclefia hoc 
interdum immutat, vt patet in ordinationefacerdo 
tum3tiinc enim confecrant,& non fumunt,n¡fi vna, 
fpeciem. Quartb etiam eft de iuvediuino commu-
nicare in articulo mortis, & tamen interdum Ecc lc 
fia negat eommunionem propter iuftam caufam. 
Quinto adderepoffumusin facramento Confirma 
tionis, de iure diuino effe vt conferatur ab Epifco-
tamen Pontifex interdum diípenfat vt fim-
plex íacerdos íit minifter . Confirmatur fecundb, 
q^a Volaterr.lib^.Geographi^.cap.de Saxonibus, 
refertlnMocent. V I H . h a n c difpenfationem ill i 
gentic5cefsiíre ,&Onuphrius in Chronico anni. 
M9o. ídem tefcrtsfunt etiam qui aflerant Innocen. 
1 i LdirpenfaíTe cum Noruegijs, quiain ea regio-
e3propternimiamfrigiditatcm, vinum noncon-
cvuatur i fed ftatim acefeit, vtin folo pane poífene 
oniecrare.Exiftimo tamen lanfoseí fe^ui hoc refe 
t ^ u i a d c I n n o c e n . I I I I . * nihil huiufmódi m 
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Ahi^orjjsHabeturjdecepd ergo funt ín numero & 
nomine Pontificis. 
Tertiafcntentiaefle poteft, quíe curo prsecedenti 
confentiar, hoc nó poífe fieri autoritate priuata fed 
Pontificia,non tamen difpeníante,quiáPapa ñ o p o 
teft difpenfare in iure diuino,fed interpretante tale 
ius diuinum, oceurrentibus talibus circunftantijs 
non obligare,habetenim Pontifcx in Ecclefia fum 
mam autoritatemad interprctandümdiüihumius, 
í&fuit hxc poteftas neceíTaria, propter hüríianarum 
rerum varietatem . Dices íhancinterpretat ió í ie in 
non eíTe aóhim iuriidid'tionis, fed inris prudentiáej 
vel dodrinae: ergo ficut licet Pontiíici., íicebit ctiá 
hominibusdo¿l:¡s,oblig3ticnem diuiniprsecepti itá 
,., interpretari , praefértim fi fecludamus humanara 
B prohibitionem, fatemur enim pode Pontificem in-
terpretationem hanc fibi referuare.Reíponderi po-
teft éx D.Thorii.z.i.qUacft.uo.a.i.ad^.interpetatio 
hetfi legisin cdfii dubio ad Principem pertinere, 
práeíeftimficauíáfitgrauis & publica jhsec autem 
omnia concuírunt ín praefenti caufa. 
Quartafententia ¿ft,qüa;abfolutc. Zc fimpliciter 
negatihot efie vnquam licitúm ¡i tam'priuata quám 
publica autoritate,tam per modum diípehfatidnis,' 
quán? interpretationis,&' hsec exiftimatur eífé b|)í-
nio D.ThomsE,&'antiquorüm j quaoquam illiex-
preífé hoc non dicantjíed folúin fimpliciter neget 
lícere,nulla faftaexceptione.Tenet expreí léSyiue 
fter fuprá, & inclinat Sotus diftind.íí.qü^ftió.i . a. 
i.in fine,&fereal!j qui fent iunthahceí íe ínft i tut io 
, nem diuinam ,fumma etiam A milla verbo Eiicha-
' riftia numero.io.dicit, Alexandrum V I . volui í fe 
difpenfare 8¿:fuiíTe dcclaratum non po í f e , tamen 
hic autor folüm dicit, Papam non políe difpenfa-
re , v t fine vino conficiatur, quod intelligit de ca-
liccitavtconficiaturin aqua,velin aliquo üquore, 
quia ín eífentialibus facramentorum,vt r e d é dicit, 
non poteft Papa difpeníare; ftatim vero refert opi-
nionem aíferentem,poífe Papam difpenfare, vt cor 
pus tantüm conficíacur,vbi non reperitur vinum, 
quam folüm dicit efle dubiam. 
Vtcrgo,quidin haequsfft.prdbabile videatur, 
explicemus, fupp ono, aliud efle formaliter & qua-
fiperfc&ex direda intentione conficere in vna 
tantüm fpecie;a!iud vero qualí materialiter , & 
per accidensdefa&o confecrare vnam fpeciem fi-
ne a l ia . Primum enim requint, vt íacerdos feiens 
&videns &ex direíla intentione velit conficere 
in vna tantüm fpecie.Secundum autem proprié ac-
c¡dit,quando íacerdos bona intentione cogitat in 
vtraque fpecie conficere,& ex accidenti eucnit, vt 
poft coníecratam fpeciem panis,vcl non pofsit, vel 
de faóto aliam fpeciem non conficiát. 
Dico ergo primó,íntcrdum accidcrc poíTe, vt fi-
ne vilo peccato in vna tantüm fpecie conficiatur 
hoc facramentum,non propter diípenfationcm,vel 
interpretatíonem prsecepti, fed propter impotcn-
tiam phyficam, velmoralem implendi i l iud. Hoc. 
per feconftat,quiacxignorantiain primis, vel in-
aduertentía inculpabiií accidcre interdum poteft, 
vtaliquis non pon at vino m in calice,fed aquam, ac 
queitaconfecretfolam materiam pañis , & quan-
uis,quam primüm aduertit defeótum, deb^at illum 





A r m i l U , 
D 
i * C m h J Í 6 * 




5 9 * 
aduertatjííifi pofl tranfadam tanti tcm(íorIs hiota, 
vt izm non pofiitrnoraliterpriusfacrifícium perfi-
ci .Demdeaccidcrc poteftcaíuSíin quo jpoftquánt 
íiacerdos deprehendit non elle vinum in calice|i no 
rcperiatur aliud vinum , vel eerté vt nonpofsic 
quxri fine magno íeandalo , auc íine eiiidenti pe-
riculo vitse j tune enim non obligabiturcum tanto 
detrimento ad quíerendum illud 5 quia non eft ve-
riíimile,pr«Geptum hoc obligare cum tanto difcri-
minc j prasfertim quia in illo caíu,fbrmaliter8c hu 
mano modo loquendojillefacerdos nonconfecrat 
in v n a í p e c i c , fed permittit,vnam fpeciem folann 
marterecóníecratam, & omittitaliam , quia mora-
liter non poteftillam habere # Etconfiimacur á fi-
milij nam íicut tenetar vtramque fpeciem confi-
cere, ita &: fumere in facrificio : fed ex fententia 
o m n i u m , í i p o f t coníecrationem calicis intelligit 
in eo eííe vinum mortiferum, non tenctur illud 
fumere,etiam fi fortaífc non pofsit aliud vinum 
coníecrare : ergo parí ratione, fi in di£to cafu non 
poreft quaertre vinum, fine periculo vitae, vel fine 
graui fcandálo( quod non eft minoris momenti) 
non tenebirur qusrere. Dices , ergo li poft confe-
cratam hottiainimmincretfacerdotieuidens peri-
culum mortisj-fidecineretur confecrando calicem, 
poífet íine culpaomittere,& confumere hoñiam, 
ac fugere .Refpondetur concedendo id fieri pof* 
fe , arque hunc effc f e c u n d u m c a í u m , i n q u o v e -
rüm habet conclufio propter rationesfadas, fcili-
cet , quia non eft ver i í imi le , obligare hoc prafcep» 
tum cum tanto diferimine j &: quia illa potiüs eft 
permifsio, quám commiís io . Hoc autem intelli-
gendum eft per le , &exvihuiuspr2rcepti,ideft, 
fialiunde non fequaturfc3ndalum,velcontemptüS 
iroftrícreligionis, quia tune poíretquidem tcncri 
facerdos ad conrummañdum facrificium, non tam 
expraeceptointegritatisíacramenti, quám ex pre-
cepto confitendifidem ,&vitandifcandalum.Sed 
vrgebisjergofi aliquis comminctur mortem facer 
<loti,nifi conlecret fpeciem pañis ad communican-
dum iníumum,abfque fpecie.vini, quia vel non re 
peritur, vel necefsitas infiat,potcrit facerdos hoc 
faceré fine peccato ad euitandam mortem. Refpon-
detur,'negando confequcntiaai, quia in hóceafu 
íam direde committeret contra prseceptum diuí-
num j&quanuismetu mortis , tamen formaliter 
intenderet mutiium facrificium faceré , quod in -
trinfecé malumeft, & contra praeceptum negati-
uuiri, tamen in aüjscafibus folüm eft vel omifsio 
cuiúfdarn praecepti, quod, pro eo articulo, cenfe-
tur.nOn obligare. Vel etiam permifsio, quod facri-
ficium inchoatum relinquatur, quse non eft intrin-
fecé mala. Alio denique modo accidere poífet, vná 
materiam tantüm confecrari, fi minifter, ftatim 
poft confecrationem pañi s , vel loquelá amitteret,-
vet iudicium ,fenfum, autvitam, & i n hiscafibus 
jure ftatutum eft 3vt per alium facerdotem facrifi-
cium perficiatur , quodius non conftat cfté diui-
nurh, fed humanum , & faepe accidere poteft > ve 
hoc ipfum feruari non pofsit. 
Dico fecundo,-formaliter 8í direde nunquam 
l ícetfacerdot i conficerevnam fpeciem , fine alia^ 
abíque (fiípenfatione Pontificis , etiam fiquxuis 
eaula.grauif$imaincerueniac«In hac concluí ione 
Q j p í l . L X X I I I I . 
A c o n n e n i u n t i c r e o i n n é s autores cItati ,paocis ext 
ceptÍ9,quorum op¡nio,quod ad hune pundum a«i 
net , non eft praóíicé probabilisjnon folúm teñen-
do hoc eífe praeceptum diuinum, fed ctíatn íi exifii 
metur eífe Eecleíiaíticum . Et primb quod hoc non 
liceat propter priuatamaliquam cauíam, vt verbi I"p'''c 
gratiajne aliquis fine viatico moriatur, c6ííar,quia 
ha»c res eft grauifsima, & ad debitum Dei cultuni» 
& facramenti reuerentiam fpedas, & ideb non eft 
tam facile immunnda ¿ propria autoritate. E:t con 
fiimatur primb, quiain illo cafu non vrget fpirU u<:^hsi¿ 
tualis necefsitasproximi, quia per confefaioncm, 
vel alia facramenta poteft i i l i íubuenir i ,& ípfc fua 
deuotione ,&defideriopoterit vteunque Eucha-
riftia:dcfedumcompé.fare.Neq; etiam vrget,neccf 
litas prxcepti diuini , quia hoc eft affirmatiuum» 
B quod non obligat,niíi habita copia facramenti, ia 
eo autem cafu, moialiterloquendo , non eft hu-
iuírnodi copia, prxíertim,quia hoc praeceptum per 
fe obligar eum, qui fufeepturus eft facramentum, 
non vero obligar miniftrum ad conficiendum, niü 
hace obligarlo aliunde oriatur ex iuftitia, vel carita 
te.-non obligatur autem miniñer,exvi harum virta 
tum ad immutandum debitum confecrandí mo-
dum, folúm vt fubueniat priuatae perfonas indinen 
t i , imb ñeque id licité faceré poteft,quia maiojitt 
momenti eí i integritasíacrificij , , & rcuerentia fa-
cramenti, &conformitas cum vniuerfali Eccleíix 
confuetudine, quám illa priuata necefsitas vnius 
perfonae.Qubdfifingamus,eundem,qui confecra-
turus cftjcommunicaturum eftein articuló neceísi-
tatis i incodiftinguenda eft dúplex illa ratio prae-
cepti ,&eodemmodo excufabitur. E t confirma-
o, tur fecundo, quiainalijsprafccptisEccleíiafticis, . 
^ quaínon videcurtant ipóderis ,ef tcommunis fen- ^ ^ r ^ ' 
tentia Theologorum, vtinfrá videbimus, non pof 
fe praetermitti propter priuatas necefsitates, vt,ver 
bi gratia, propter communicádum aegrotum extro 
me indigentem , noniieere conficere fine vefti-
bus facns,neque poft fumptum cibum, aut potura: 
ergo multb rainüs hoc lÍGebitfacerc,omktendo c& 
lecrationem alteriusfpeciei, quxeft res multb gra-
uior. Vndeeuidentius fit, hoc multb minüs lice* 
r e , fi hoc eft praeceptum inris diuini ,vtre vera eft» 
Denique multüm refert ad cu Itum D e i , & reue-
rentiam huius facramenti, vt non detur liccatia 
haecpriuatis hominibus, ecrumque arbitrio acptw 
dentiae relinquatur, quia erit cuidens moralisocca 
lio faepiüs mutilandi hoc íacrificium cum nuxim* 
¡rreuerentia8¿ iniuria tanti myfterij. 
j y Secundb,qubd nec propter caufam coinmü- $ ^ f l ^ 
nem & publicara hoeliceat,probatur, quia non ii-
ectin Ecdefia introducerc nouum & inufitacum 
ritumconficiendi aliquod facramentum íine pu« 
blica EccleíÍ3:,autfummi Pontificis autoritatCjaut 
vniuerfalisConcilij , quodfirmum eífe non poteít 
fine Pontificis autoritate. Sed , íi propter ali^uam 
communem caufam alicuius regionis,vclprcuia 
cÍ3e,Iiceretconfecrarc vnam tantüm fpeciemjOp*1' 
teret id fieri frequenti3 pubIico,acftabiiintM : er-
go non poteft hoc libere fine autoritate Pontifi-
cis .Minor per fe conftat, quia, niíi ita fieret, non 
íubueniretur Üli comrauni caufae & neceílitati.Vn' 
de;íipriua:im,vclrarbficrctaiamnon publica caí* 
D i f p ü t : X L 1 1 1 . s e a . i i i r . 
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f35fcdpn i i a t a i n f p i c e r e t u r . E t í d e m e f l e t j f i n o n fenl A ^ante nece íT i ta te , d u n i r c t vfus r a l i s d i r p e n í l - i o 
p e r n e e f r e q u e n t e r , f e d a I i q u a n d o & i a r b , i n t o t a n i s : c e r t u m a u t e m eft 9 n u i J i b i m i n e e í í e t a ' en 
c i u i t a r e v e l p r o u i n c i a d e e í r e t v i n u m , n a m i l l a n o n j i c u t 
cíTec cenfenda p u b l i c a caufa 3 fed p o t i ú s p r i u a t a o c -
c a í í o . M a i o r v e r o c o n f i a r , t u m ex i u r i b u s f u p r á c i r a 
d s , & a í i j s ó m n i b u s , quae de hac ma te r i a l o q u ú t u r ; 
t u m e t i a m , q u i a a l i o q u i f e q u i p o í f e t m a g n a c o n f u -
f i o i n E c c l e f i a j & r r c h i f m a t a i n t r o d u c i d h j e c c o n c l u 
fio e u i d e n t i o r fiet ex f e q u e n t i . 
j r D i c o e r g o t e r t i b , l i c é t p r o b a b i l e f i t , p o í r e P o n t i -
coHcw}109 gcen;l j j j ^ o c n e g o t i o e x p u b l i c a & c o m r a u n i caufa 
tutus trm'i ¿ • £ - p e n f a r e j t U t i u s t a m e n , & v e r i u s c x i f t i m o , n o n 
prsfro *• p j j g - g ^ p j - i o r e i n p a r t e m p r o b a r au to r i t a s p l u r i u m 
P o d t o r u m , quae faris eft, v t r e m faciac p r o b a b i l e m , 
praefer t im c ü m p r o b a b i l i b u s r a t i o n i b u s , & c o n i e -
¿ l u r i s v t á n t u r . D i c o a u t e m p r o p t e r c o m m u n e m 
ftirs 
\ i i i m . T c r r i b e í l í i t n i ' e a r g u m e n t u m - quia 
pe r m i l l e tk q u a d r i n g e n r o s a n n o s , i n r e ^ i o n i b u ? i l 
l i s p e r f e ó t u m eft h o c f á c r a m e n t u m í i n c t i \ Í d i í -
p e n f a t i o n e j c ü m t e m p e r e í n n o c e n r i j V I I I . n u l -
Ja caufa o c e u r r e r i t , n o n eft c u r n o u a d i f p e n í a d o 
i n r e t a m g r a u í concef ia e x i f t i r n e t u r . Q u a i t b d e -
n i q u e , ve rba V o l a t e r r a n i p r s le f e r u n t f a i í i t a . e m , 
v e l d e c e p t i o n e m j a i t e n i m , I n n o c e n t i u m p e r m i -
flStyjlne yino calicem /aerificare, q u x eft aparta r e -
p u g n a n t i a . E t q u a n u i s O n u p h r i u s a b í í u í e r i t i U 
l a m p a r t i c u l a m , edixer.:, & í i m p l i c i t e r d i x e r i t , per ' 
mijíjfe fine yino facrifteare , n o n t a m e n p r o p t e r e á 
m a i o r e m f a c i c f i d e m , q u i a i p f e ex n u l l o a l io , q u a m 
ex V o l a t e r r a n o h o c r e í c r t . V n d e , l i c é t r e f e r e n d i 
f r imt. 
c a u f a r r i , q u i a p r o p t e r p r i u a t a m n o n e x i f t i m o i d e í T e B raodum e m e n d a u e r i t , fidem t a m e n h i r t o r i s n o n 
p r o b á b i l e , q u i a n u l l u s g r a u i s a u t o r h o c d i c i t , ñ e -
q u e v n q u a m i n E c c l e f i a f a í h i m e f t , n e e p o t e f t v l -
l a r a t i o n e p r o b a b i l i o f í e n d i 5 i d fieri p o í f e , v t ex d i * 
¿ l i s f a c i l é c o l l i g i p o t e f t , & m a g i s e x d i c e n d i s c o n -
ftabit, qua re fi a í i t e r fíeret, n o n f o l ü m e íTec i l l i c i t a 
d i f p e n f a t i o , fed e t i a m n o n c e n e r e t , q u i a eflet con^ 
t r a d i u i n u m i u s , 8¿ fine f u f f i c i e n t i caufa. 
LPunfrola P o f l e r i o r pars p r o b a t u r p r i m o d e í l r u e n d o f u n -
d a m e n t u m c o n t r a r i a » f en ten t i ae . P r i m o q u i d e m , 
q u i a , e t i a m f l n e c e f í i t a t e m a l i c u i u s r e g i o n i s ad -
i n i t t a m u s , t a m e n hoc f a c r a m e n t u m n o n eft necef-
fitaris j fed v t i l i c a t i s , & i d e o fimpliciter ma ius bo^ 
n u m Ecclefigceft , v t r i t u s f a c r i f i c a n d i D e o i n t o r á 
Ecclef ia f i t v n u s & i d e m , p e r f e ¿ í ; u s , & i n t e g e r , q u á 
v t i m m u t a r i p o f l l t , p r o p t e r v n i u s , v e l a l t e r iu s p r o -
ú i n c i s v t i l i t a t e m . ^ 
Stmti , D é i n d é , í icuc n o n eft m o r a l i t e r a d m i t t ' c n d u m , 
r é g i o n e m a l i q u a m i t a carere o l e o , v t i n i l l a n o n 
pof f i t f a c r a m e n t u m Extremas v n d i o n i s m i n i f t r a -
r i , ¿ ^ p r o p t e r hanc i n o p i a m , necef la r iam effe a l i -
q u a m d i í p e n f a t i o n e m ; i t a n o n e f t , q u b d a d m i t t a -
m u s t a n c a m v i n i p e n u r i a m i n a l i q u a r e g i o n e , v t 
n o r i p o f f i t i n e a i n t e g r u m f a c r i f i c i u m c o n í i c i ,qu3a 
p o t é í l a l i u n d e f a c i l é a f p o r t a r i , & , l i c é t n o n c o n » 
f e m e t u r d i ü , p o t e f t f a e p i ü s , a e f r e q u e n t i u s p o r t a -
r i . A c d e n i q u e , q u a n u i s g r a t i s d e m u s , fieri p o í í e , 
v t p rop re r hanc caufam f a c r i f i c i u m h o c m i n ü s 
f r equen te r a l i c u b i c o n f i c i a t u r , m i n u s i n c o n u e -
n i e n s h o c e í T e t , q u á m r i t u m f a c r i f i c a n d i i m m u -
t a r e j e r g o m ó r a l i t e r n u n q u a m e f t n e c e f i a r i a , n e c 
c o n u e n i e n s hace d i fpen fa t i o . V n d e , c ü m potef tas 
d i f p e n f a n d i m o r a l i s l i t , 8¿: cafus mora les r e fp i c i a t , D 
n o n eft c u r , p r o p t e r cafum f p e c u l a c i u u r a p o t i ú s , 
& c o n f i ( í l u m , q u á m m o r a i e m & v e r u m , t a l c m d i f p é 
Tenifa f a n d i f acu l t a t em a d m i t t a m u s . 
T e r t i b h o c c o n f i r m a t Ecc le f ia í vfus , per t o t e n i m 
annos n u n q u a m ral is d i f p e n f a t i o n e c e í í a r i a , auc 
v t i l i s e x i f t i m a t a e f t , & n u n c e x p e r i m u r i n ó m n i -
bus p r o u i n c i j s , i n q u i b n s e f t fides,eriam l í f r i g i -
diíTimíe fint, i n t e g r é c o n f i c i h o c f a c r a m e n t u m abf-
q u e t a l i d i fpen fa t i one . l i í u d v e r b , q u o d d e I n n o -
c e n t i o V I H . d i c i t u r , m i h i v a l d e f u f p e a u m ef t , 
p r i m ü m , q u i a íi res vera e f fe t , c ü m n o n í i t a d m o -
d u m a n t i q u a , ex ta ren t a l i q u a e ius v e f t i g i a , v e l 
a l i qu i s h u i u f m o d i v f u s . S e c u n d o , q u i a , c ü m e a -
dem n e c e f í i t a s n u n c e íTepoíTi t i n i l l i s r e g i o n i b u s , 
« p r o p t e r eam c u m i l l i s d i f p e n f a t u m f u i l l e c , d u -
a u x i r . A d d e , hos au tores n o n d ice re P o n t i f i c e r a 
d i f p e n í a í í e , fed p e r m i f i t í c , fieri i t a q u e p o t u i i : , v t 
a l i q u i a u f i f u e r i n c hanc c o n í u e t u d i n e m i n c h o a r e j 
& P o n t i f e x d i f t l m u l a u e r i t & p e n n i í e r i c , q u i a t e m -
p o r u m occafio hoc p o f t u l a b a t i 
Q u a r t b p r i n c i p a l i s r a t i o c o n d ü G o n i s e f t , q u i a Qadrik 
E c c l e f i a n o n potef t f a c e r é , v t v e l h o c f a c r a m e n -
t u m c o n f i c i a t u r n o n o í f e r e n d o f a c r i f i c i u m D e o , 
v e l v t f a c r i f i c i u m n o n o íTe ra tu r i n t e g r u m , & per -
f e d u m ex ó m n i b u s , qua? ad i l l i u s f i i b í l a n t i a m 
& e í f e n t i a m p e n i n e n t , cu iuTrnod i eft i n h o c fa-
c r i f i c i o , q u b d i n pane &• v i n o pe í ficiatur . P r i m a 
pars ex d i í l i s i n praccedent i f e f t i o n e . p a t e r , q u i a 
ex i n f i i t u t i o n e d i n i n a hace C o n f e c r a r í o , eft l ' ac r i -
ficatio, n o n potef t a u t e m Ecclef ia d i u i n a m i n f i i -
t u t i o n e m m u r a r e , praefer t im i n m o d o c o n f i c í e n d i 
f a c r a r a e n t a , & o f t e r e n d i D e o f a c r i f i c i u m . S e c u n -
da v e r o pa rS jpa r t im r a t i o n e n a t u i a l i c o n f i a r , q u i a 
a d r e u e r c n í i a m D e i f p e d a t , v t ei n o n o f i e r c t u r fa-
c r i f i c i u m m u t ü u m & i m p e r f e ó c u m , p a m m ex p r i n -
cipias fidei, q u i a n o n ráinüs i m m u t a b i i i s , & c o n -
f o r m i s d i u i n a c i n í l i t u í i o n i e í T a ¿ e b e í f a e n f i c i j e o n -
f e d i o , q u á m l a c r a m e n t i , c ü m v t r a q u e í i t ex i n f t í -
t u r i o n e d i u i n a j f i c u t i n lege v e t e r i n o n p o í f e t v l -
l a r a t i o n e d i f p e n f a r i , v t i m m o l a t i o a g n i fieret i n 
v k u l o , v e I e x d i m i d i a par te a g n i , v e l í i n e al i js f u b -
fiantialibus c o n d i t i o n i b u s á 5eo praeferiptis: 8<:in 
l ege n o u a i n t r m f e c e m a l u m c í í e t i n c h o a r e facra-
m e n t u m , v t i m p e r f e ¿ ! ; u m r e l i n q u e r e t u r , & fine 
f u o e í f e d u . 
Q u i n t b po te f t hec g e n e r a ü r a t i o n e p r o b a - ^ « ^ j 
r i , q u i a Ecclefia n o n p ó t e f t d i f p e n f a r e i n i j s , quae ' 
p r o p r i é f u n t d é i u r e d i u i n o , v t f e n r i u n t Vrba-
n u s & S o z i m u s P o n t i f i c e s , i n cap i te . S u n t q u i -
d a m , & i n capi te . C o n t r a ftatuta, v i g e f i m a q u i n -
t a , quaeftione p r i m a , & l a t i ü s t i a d i t u r i n m a t e r i a 
de l e g i b u s q u i a i n f e r i o r n o n potef t d i fpenfare 
i n lege l a t a á í u p e r i o r i . E t á p o f t e r i o r i fíueabin-
c o n u e n i e n t i c o ñ f i r m a r i p o t e f t , q u i a , fifemelad-
m i t t a m u s hanc d i f p e n f a t i o n c m p r o p r i a r a i n d i u i -
n o i u r e , n i h i i c r i t f i r m u m & i m m u t a b i l e , nec e r i t 
m a i o r r a t i o ,• cur p o f l i t d i fpenfa r i i n v n o m a g i s , 
q u á m i n a l i o , f i x q u a l i s caufa i n t e r c e d e r é v i d e a t u r , 
v t , v e r b i g r a t i a , i n p r a f e n t i mate r ia facra raen to-
r u m , fingi e t i a m polTet i n a l iqua p r c u i n c i a n o n 
y e p e r i r i o l e u m , ve l b a l í a m u m ( q u o d f u p p o n o de 
i u r e d i u i n o eífe n e c e f l a r i ú ad C o n f i r m a t i o n é ) p o f -
T o m . j . P p f e t e r -
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f e c e r g o E c c l e l i a d i f p c n f a r c , v t C o n ñ r m a i i o , aut A 
E x c r e m a v n ó ü o da re tu r fine o l eo 6<: bal f a ino . Nec 
fuf f ic i t d i í U n ó t i o de i j s , q u x p c r t i o e a t a d v f u m , v e l 
f u b l t a n r i a m f a c r a m e n t i , q u i a , fi v f u s e f f e t i n f t i c u -
tu s t a l i m o d o i u r e d i u i n o , t a m i m a j u t a b i l i s e í i e t l i -
c ú e r u b í l a n t i a , qu ia í u b f t a n t i a n o n a l i a m n e c e í í i t a -
t e i n , v e l i m m u t a b i l i t a t e m h a b e t , n i f i q u a m f e c u m 
a f l f e r t i u s d i u i n u m . E t i d e b Ecclef ia femper dcc l a -
r a u i t , n o n eíTc de i u r c d i u i n o , v c l a i c i c o m m u n i c é t 
fub v t r a q u e f p e c i e , q u o d ad v f u m p e r t i n e t , v t de-
f e n d e r e t , p o t u i f l e i p f a m m e t E c t l c f í a m f a c e r é , v t 
c o m m u n i c a r e n t f u b v n a t a n t ü m fpec i e .Eb v e l ma-
x i m é j q u b d hace i n f t i t i i t i o , d e qua a g i m u s , n o n per-
t i n e t tant í i iTí a d v f u m , fed ad r i t u m c o n f i c i e n d i fa-
c r a m e n t u m , S r o f f e r c n d i D e o f a c r i f i c i u m , a tque 
a d e b a d l u b f t a n t i a m i p í i u s f a c r i f i c i j , q u a n o n m i -
n ü s i m t n u t a b i l i s e í l , q u á m f u b f t a n t i a f ac ramen- B 
t o r u m . 
4.Condujít» ^ c o qu31"1» J E t i a m per m o d u i n t e r p r e t a t i o n i s , 
n o n p o t e t l P o n t i f e x d e c l a r a r e , I i c i t u m effe a l i q u a n -
d o p e r fe conf icere v n a m f p c c i e m j fine a l ia . Haec 
c o n c l u í i o ex praecedenti declaran ' po tef t . P r i m o , 
q u i a n u l l a potef t o e c u r r e i e neceflitas f u f f i c i e n s , ad 
t a í e m i n t e r p r e t a t i o n e m , í i c u t ñ e q u e had lcnus oc-
c u r r i r . S e c u n d b , q u i a n o n e í í e t b o n a i n t e r p r e t a t i o , 
q u a e i p f a n i i n ü i t u t i o n c m d i u i n a m n i u t a r e t , & euer-
terec, al ias ttielidsdiccretur,ineocafu p o í l e i n t e r -
p r e t a n P o n t i f i c e m j V t j f i deficeret v i n u m v i t i s , c o n -
ficeretur f angu i s i n v i n o p o m o r u m , v c U n a l i q u o 
j i m i l i l i q u o r e , q u o h o m i n e s t a l ¡ s p r o u i n c Í 3 c v t e r e n -
t u r l o c o v i n i , h i c e n i m n u n q u a m deeft . Haec n a m -
q u e i n t e r p r e t a t i o v i d e r i po f l e t a c c o m m o d a t i o r , 
q u i a fie e lTecintegra r e p r a í f e n t a t i o f ac r i f i c i j . S i c u t C 
e r g o h o c d i c i n o n p o t e f t , q u i a eft p r a e t e r r i t u m á 
C h r i f t o i n f t i t u t u m j i t a e t i am ñ e q u e a ü u d . Q u o c i r -
ca m á x i m e a n i m a d u e i t e n d u m e f t , h o c prafceptum 
n o n q u a l e c u n q u e e/Te , fed c o n t i n e n s i n f t i t u t i o -
n c m , & m o d u m f a c r i f i c a n d i p r i f c r i b e n í , c u i i n t r i n 
f e c é a n n e x u m e f t , v t l Í f i e r i n o n p o t e f t , f i c u t e f t prae-
f c r i p t u m , p o t i ü s o m i t t a t u r , q u á m a l i o m o d o fíat: v t 
v i d e r e e f t i n ó m n i b u s fimilibus praecepcistam n o -
use l e g i s , q u á m v e t e r i s ; & i d e b n o n habet f o l a m 
v i m praecepti a f f i r m a t i u i t a l i t e r f a c r i f i c a n d i j f s d i n 
h o c i n d u d i r u r n e g a t i n u r a , n o n f a c i e n d i a l i t e r : í i -
c u t i n oraecepto o r a n d i a t t e n t é , i n c l u d i t u r n e g a t i -
u u m n o n o r a n d i , fi a t t e n t i o a d h i b e n d a n o n eft. E t 
c o n f i r m a c u r , q u i a , { i h o c p r x c e p r u m f o l ü m e í í e t i n -
t e r p t e t a n d u m per m o d u a f f i r m a t i u i p r a r c c p t i , q u o d 
po te f t i n v n o t e m p o r e o b l i g a r e & n o n i n a l i o i u x - D 
t a o c c a í l o n e s o c e u r r e n t e s , f eque re tu r n o n f o l ú m 
p u b l i c a poteftate ,red e t i a m fo!a d o ¿ t r i n a , v e l f e i en -
t i a poffe í i c r i i n t e r d u m t a l e m i n i e r p r e t a t i o n e r n , 
praefercim fi n u l l a i n h o c f a d a e l í e r p r o h i b i t i o , v t 
quaedam é x a r g u m e n c i s i n c o n t r a r i u m fa¿ l i s , c o n -
f e q u e n t e r l o q u e n d o , p r o b a b i l i t e r c o n t e n d e b a n t . E t 
p o l f c t f a c i l é a l i j s e x e m p l i s , S c r a r i o n i b u s o f t e n d i . 
I n t e l l i g e n d u m eft e r g o hoc ius d i u i n u m , t a n q u a m 
i n f t i t u e n s m o d u m , & r k u m f a c r i n c a n d i D e o j f i -
/ c u t ¡ u s d i u i n u m d e c o n f e c r a n d i s , v e t b i g r a t i a , r a -
c e r d o d b u s l e g i s n o u x , n o n í b l ü m c o n t i n c t praecep 
t u m , f e d e t i a m i n f t i t u i t m o d u m , ^ ' r i t u m con fec ran 
d i i l l o s , q u i v e l fe ruandus e f t , v e l fi i n cafu a l i q u o 
f e r u a r i n o n p o t e f t , n o n p r o p t e r e á r i t u s a l i u s i n -
t r o d u c e n d u s e f t j f e d p o t i ü s a b h u i u f m o d i a ¿ t i o n e 
A r t i c . I L 
eft c e l T a n d u m ; & i d c m eft i n C3etensfacramentis :er 
g o & i n r i t u f a c r i ñ e a n d i . M e i i i i s e r g o e x p l i c a t u r 
h o c i u s , v t habeat v i m prsecepti n e g a t i u i , i n q u o 
n o n t a m f a c ü é l o c u m habet d i ¿ l a in te rpre ta t io ,prae 
f e r t i m i n h is r e b u s , quas ex i n r t i t u c i o n e p e n d e n c , 
c ú m e n i m a l i q u i d , q u o d ex fe n o n habet a l i u d e f í e , 
n i í í q u o d ab i n f t i t u t i o n e a c c i p i t , d i u i n o i u r e i n f t i -
t u i c u r , v t t a l i m o d o fiat, hoc i p í o p r o h i b e t u r a l i t e r 
fieri: q u o d fi m o d o p r a e í c r i p t o fieri n o n p o f í i t , p o -
t i ü s i n t e r p r c t a n d u m e f t , c e í f a n d u m effe a b h u i u f -
roodi ad t ione , q u á m i i ce r e a l i t e r f a c e r é , q u á m i n -
ftitutum c f t . S i c u r , q u i a n t u s C o n f i r m a n d i , v e I V n -
g e n d i i n f i r i n o s , i u r c d i u i n o i n f t i t u t u s eft, v t fiat ex 
o l e o confec ra to í e u b e n c d i d o , l i cafus o c e u r r a t , 
q u o n o n p o í í i t fieri v n ó l i o o l eo b e n e d i d o , fed c o m 
m u n i , n o n p o f l u m u s i n t e r p r e t a r i j p o f l r e t ü c i l l o m o -
d o fierí.cüm n u l l a fíttalis i n f t i t u t i o , f e d p o t i ü s ve-
r i í f i m é i n t e r p r e t a m u r i n h u i u f m o d i e u e n t u o m i t t e 
d a m elle v n f t i o n e m , fie e r g o i n praefenti m a t e r i a d i 
c e n d u m eft. 
E t e x h i s r e f p o n f u m f e r é eft ad f u n d a m e n t a c o n - ¿ o h i h ntit 
t r a r i a r ú o p i n i o n u m j c x e m p l a e n i m q u x d a m , quaettUm prim* 
a f f e r e b a n t u r i n p r i m a o p i n i o n e ad p r o b a n d u m ^ o f opmms* 
fe Papam d i f p c n f a r e i n i u r e d i u i n o , p a r t i m i n c e r t a 
f u n t , v t e f t i l l u d de m a t r i m o n i o ra to j p a r t i m n o n 
f u n t fimilia,vel n o n f u n t p r o p r i c d i f p e n f a t i o n e s í 
i n i u r e d i u i n o , t o l l e n d o o b l i g a t i o n e m c iu s , f ed ver 
f a n t u r c i r c a m a t e r i a m e i u s , i l l a m m u t a n d o , f i c u t 
i n v o t o i u s d i u i n u m t a n t ú m eft, v t , q u i v o t u m ha-
b e t , i l l u d i m p l e a t , & h o c femper m a n e t i n t e g r u m , 
t a m e n , q u b d e g o habeam v o t u m , n o n eft i u s d i u i -
n u m , fed v o l ú n t a t e m c a f a ó h i r n eft, & i n h o e p r o -
p r i é d i fpenfa t P o n t i f e x , a u f e r e n d o v e l m u t a n d o 
v o t u m . E t i d e m p r o p o r t i o n a l i t e r eft i n m a t r i m o -
n i o r a t o , q u o d qua renus h u m a n a v o l ú n t a t e c o n -
t r a h i t u r , d i f p e n l a n v e l d i l f o l u i p o t e f t . I n a l i j s v e -
r b e x e m p l i s n u l í a o r o n i n o i n t e r c e d i t d i f p e n f a t i o , 
q u i a q u a n d o p l u r e s O r d i n a t i f a c e r d o r e s c u m Ep i f -
c o p o c o n f e c r a n t , c u m i l l o v e l u t i c o m p o n u n t v n u m 
i n t e g r u m m i n i f t r u m v n i u s t a n t u m f a c r i f i c i j , q u o d 
ab ó m n i b u s c o n f i c i t u r , a d e u i u s p e r f e d i o n e i n f a -
t i s e f t , q u o d f u b v t r a q u e fpecie f u m a t u r á m i n i f t r o 
e ius i n v n a t a n t ü m per fona , q u i a i t a o m n e s m i -
n i f t r a n t , v t q u i l i b e t e o r u n i per fe fuff ic ia t , & fít ve • 
l u t i i n t e g e r m i n i f t e r . E t m u l i b m i n i i s i n t e r c e d i t 
d i f p e n f a t i o , q u a n d o i n a l i q u o c a í u n e g a t u r a l i -
c u i c o m m u n i o i n a r t i c u l o rao? t i s , fed t u n e segro-
tus excufa tur ab o b l i g a t i o n e f u f d p i e n d i , & m i n i -
fterEccleíix ab o b l i g a t i o n e d a n d i p r o p t e r oceur-
rentes c i r cun f t an t i a s 5 v t r a q u e e n i m i l l a o b l i g a d o 
n a f e i t u r ex prsecepto p u r é a f f i r m a t i u o , q u o d n o n 
p r o femper o b l i g a t . 
A d d o d e n i q u e , quanu i s Papa p o f l i t difpenfarc 
a l i q u a n d o i n praecepto a l i q u o d i u i n o , praccipicn-
tc í o l ü m , & o b l i g a n t e ad a l i q u e m a d í u m , n o n ta-
m e n p o í f e i m m u t a r e ius d i u i n u m i n f t i t u e n s r i -
t u m f a c r i f i c a n d i , v e l c o n f i c i e n d i f a c r a m e n t u m , 
pracfert im f u b f t a n u a l e m , & i n t r i n f e c u m . V n d c 
nec i n h o c po te f t d i f p e n f . í v e , n i f i v b i alias conr 
ftet , d e i p f o i u r e d i u i n o f a í h m efle a l i q u a m ex-
c e p t i o n e m , v t d e m i n i f t r o C o n f i i m a t i o n i s f u o l o ' 
co d i c i t u r . l n f t i t u t i o e n i m d i u i n a , c i rca m i n i f t r u t n 
f a c r a m e n t i C o n f i r m a t i o n i s , t o t u m h o c c o n u n e t , 
f c i l i c c t i V t o r d i n a r i u s m i n i f t e r í u E p i í c o p u s , a > 1 1 1 ? 
loco 
i f p . X L 1 1 L 
'apinioniS' 
l o c o pof s i r f i i b r r i r u i p r e s b y t e r , q u a n d o Pont ' - fex 
i u d i c a u e r i t e x p e d i r e j c u i u s í i g n u m e í l :5qubd i d n o n 
fit per m a d u m d i f p e n í a t i o n i s : q u i a , fi Papa v c l -
i e t í u b f t i r u e r e d i a - c o n u m , n o n poíTet . A d e^em-
pla v e r o , q u i b u s f e c u n d a o p i n i o v t e b 3 t u r , e x facra-
m e n t o c o r i f e f l i o n i s d e í u m p t 3 3 r e f p o n d e t u r , n o n ef-
fe í i f f i i l i a . P r i m ü m . q i i i d e m , q u i a f a c r a m e n t u m Poe-
nitentia? e í l m a i o r i s n e c e f & i m i s , q u á m E u c h a r i í U ^ . 
p e i n d e j q u i a i u r e d i u i n o f o l i i m f b r m a l i s i n t e g r i t a s 
e í l de necefsicate f a c r a m e n t i Poenitentiac, m a r e r i a -
l i s v e r b l o l ú m quacenusad f ó r m a l e n e c e í l a r i a e í l , 
í i t r á l i t e r . e t i a n i f a t i s f a f t io t u n e f o l ü m necelTariaeft , 
q u a n d o « q u i t a s i u d i c i j i l l a m p o f t u l a t , ñ e q u e a l ia 
r a t i o n e eft de i l l i u s f a c r a m e n t i i n t eg r i t a ce , cune v e 











S E C T í O V . 
V t Y U m d e n e c e f í i t a t e hulus f a c r a m e n f i t j y i m d 
t e ñ a confecranda j h p r & ^ n s mut i j i ro* 
V ^ U i o n e m hanc p r í B t e r m i f i t h o c l o c o D í u u s 
T h o m a s 5 f o r t a í í c q u i a ex c o g n i t i o n e f o r m a : 
pende t , t a roen , q u i a c o n d i t i o n e m ex par te 
w M & s t n e c e í T a r i a m i n q u i r i t t S f eius c o g n i t i o a d i é 
quentes qusEÍ l iones n e c e í í a r i a e f t , i d e o b r e n i t e r e í l 
e x p e á i e n d a . : . •• . • 
P r i m u m i g i t u r o m n i u m c e r t u m e f t , i n genere l o -
q u e n d o , neceiTariarn e ñ e í e n í i b i l e i a p rae íen t i a t r . h u 
i u s r a a t e r i ^ i . ü a . d o c e t D i u u s T h o m a s Í n . 4 . d i í l ¿ n . q i 
i , a r t * i . D u r a a d ; q . ( 5 t n u m . 6 . M a i o K q , i . P a ] u d . q . i . . a t t £ 
3.Soto d i í l . p . q u s f t . i . a r t . i . G a b r . d i l l . 5 5 . i n c a n . Le-. 
4efm.x.pact .4 .quaf t . i5 .ani .c .x . V i i T t o t i a i n f u m . nu., 
58..& oranes S u m m i í l a e . R a t i o á p v i o r i eft C h r i í b i a 
fiitudo,qu3í;,praeter t r a d i t i o n e m EcclensE,furid at u c 
i n v e r b i s f o r m a e j f c i l i e e t j q u i a i l h p r o n o m i n a , ¿oc, 
vel j /7Íc ,poí i ta i n f o r m a j e x v i f u s í i g o i í i c a t i o í j i s j d e - ? 
fignantrem praefentem a l i q u o m o d o f e n f i b u s , quse, 
ra t io f u p p o u i t verba h u i u s fo rma : p r o f e i r i á facer-, 
d o t e f o r m a l i t e r j & í i a ¡ n i í i c a t i u é , & n o n t a n t ü m ma-
í e r i a l i í e r 5 a c r e c i t a n d o , q u o d i n f i á q i i 2 : f t . 7 o . p r o b a r 
^Hcfffo. d u m e í l . D ice s 3 i n t e r d u m per i l l a s voces d e f i g n a r i , 
r e m . p r í e f e n t e m m t e l í e ó í u i j V e l i t n a g i n a t i o n i t a n t ú . ; 
sduih, Re fponde tu r5qu ia facramenta f u n t í i g n a f e n í i b i l i a , 
i deo n o n t a n t ü m i n t e l i e ó l u i , fed e t i am a l i q u o m o -
d o fenfibus f i gn incan t j ac p r o p t e r e á h u i u f m o d i t e r -
m i n i j i n f o r m i s f a c r a m e n t o r ú p o í i t i , i n d i c a n t t é a l i -
q u o m o d o f e n f i b i l i t e r pra^feniem , v t p a t e t i n ó m -
n i b u s , q u K h a b e n t í i m i l e s v e l cequiualentes c e r m i -
n o s , v t L'rfjjíí^o íe , Signo te.Per hanc facram •vaBionsm. 
A c d e n i q u e i n f o l o ^ m a t r i m o n i o firexceptio, q u i a 
n o n h á b e t ' d e t e r m i n a t a m f o r m a m v e r b o r u m , fed 
P e r m o d u m c u i u f d a m c o t r a a u s p e r £ c i c L U - , \ t alias 
9*fimit¡o. d i c e m u s . E t c o n n r m a t u r a f í e r t i o p o í i t a ex v f u 8¿ t ra 
d i t i o n e Eccle5ie , in f a d o C h r i O i funda ta , i l l e e n i m 1 
Cfirca ma te r i am í ib i p r i e í e n t c ve rba p r o t u l i t , & h o c 1 
l e m p e r E c c l e n a o b f e r u a u i t . E t á p o í l e r i c r i t á n d e m 
conf ] rma t i i r3qu ja alias po í l e t . iacerdos c ó f e c r a r e t o - . 
t u m p a n e m , q u i Romaecx i f t i r , q u o d e í l a b f u r d i f s i . 
raum.Congruentia d e n i q ; a d d i p o t e í l , q u i a o p o r - , 
t e t , v t c o n i é c r a t i o f i t h u m a n o m o d o c e r t a , & i d e o 
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A D i f i l c n l t a s ve rbef l ,quae5& qualise/Te ¿cheat h^ c R.uio dulita 
p r r f e n t i a . E t r a t i o d u b i t a n d i e í l , q u i a p r s t í e o t i á , v t di* 
t i u n c locp_i jmur ,d ic i t o r d i n e m ad c o g n i t i o n e n ^ v e j 
adti.ut1, vel pa f t iue , í i cuc D e u s d i c i t u r e í í e praffens 
ó m n i b u s rebu&jquia o ; rnes i n t u e í i i r , v i d i c i t D u i u s 
T h o m a s . r . p r t r t epqu* lHone .8 . a r r i cu l . 3. Rr é c o n t r a -
r io ,ves d icu r i tu i - eífc pra-fentes n o b i s , q u l a i n c o n -
f p e t l u n o í l r o f u n t , pr3-;icntia c r g o f e n i l b i l i s d i c i t 
o r d i n e m a d c o g n i r i o n e m f e n f u u m e x t e r n o r u m , at 
v e r o mater ia h u i u s í a c r a m e n t i n o n r e q u i r i t h u i u f -
m o d i p r g f e n t i a m , e r g o n o n r e q u i r i t prarfent iam 
f e n í i b i l e m . E x p l i c a t u r m i n o r , qu ia p o t e í l c o n í e c r a -
r i m a t e r i a , quas: n u l l o f e n f u p c r c i p i a t u f , v e c s c u s 
po te f t confecrare p a n e m , e t i am íi n o n t a n g a t v e l o l 
f ac í a t i 11 u m . E t íi m i l i te r h o fti a a u t v i n u m co n fec r a-
t u r , vafe c o o p e r r o , v b i n u l l o f e n f u p e r c i p i u n t u r , 
B &: i d e m e í l de v n a f o r m u l a , quse f u b a l i js e x i í l i t . 
A b u n d e v e r o n o n v i d e t u r a ü q u a f e a f í b i l i s p r l ' í e n -
t í a f u í f i c i e n s , n a m , l i c é r p a ñ i s v i í u pe rc ip i a tu r i - f i t a -
nren n i m i s d i í l e t , n o n p o t e n t e o r ! f e c r a i Í 5 & So to ce 
fet d i f t a n t i a m d u c e n t o r u m p a í l u u m n i m i a m e í f e , 
q u i a res i ra d i í l a n s n o n p o r e Ü i n r i ^ o r e d e m ó n í l r l -
r i p r e n o m i n e p i i n i s pe r í o na', HccAtá t e r t iae , iüud:. 
E r e a d e m r a t i o n e n o n í a u s c í t o l f i t i i i s p e r c e p t i b , 
qugf á l o n g a d i í l a n t i a p r o u e n i r e p o t e f t , & i d e m e í l 
d e a u ú i t u , q u a n u i s h i c f é n f u s v i x po f s i t p r j e fen t i 
m a t e r i ^ a c c o m n i o i a r i , de t a é l u v e r o , S T g u ñ U ñ o n 
e í i . q ü c d d i c a n u i s j q u i a p e r c e p t i o i f t o r u m f e n f a u m 
n o n eí l fimpiicitertieceíTaria^uaergo r e g u l a v i e í i -
d u - i u e r i t a d d e í i n i e n d a m hanc prff i fent iamfEc auge 
t u r - d i f i í c u i t a s , q u i a ex v e r b i s f o n i i s e n o n p o t e í l ecc 
w e e i t u í a p r ^ f e r i b i ' , n a m i n t e r d u m r e m fa t i f í ' d i f tan-
pj t s m bis v o c i b u s d e i i g n a m u s , v t , v i d e n t e s a l o n g é . 
^ d u i t a t e m , d i c i m u s , ha ' cc iu i t a se f t n o b i l i f s i m a , f [ * 
m i U t 6 r r á e . r e isi arca elaufa, d i c i f o í e t , h o c e í l a r g é n 
t u m : q u o d lí hoc f í t i s e i t , p o í í e m u s t o t u m p a n e m , 
i n ai i q uo c u b i c u l o elau fu m } i l ! o p r o n o m i n e de f ig r 
nare , atque adeb eonfecrare . I d e m e í l de re á t e r g o 
e x i l í e n t e , i m b de re feu p e r f o n a , q u s p r o x i m e a n -
tea h i c aderar, j a m q a e d i l c e f s i f j d e q u a p e r h o s t é r -
m i n o s i n r i g o r e l o q u t l i c e c , h i c e í l i n f i g n i s m e d i -
cus , v e l a l i q u i d K u i i í f m o d i - SufEcient n e e r g o o m -
nes i f t i u s m o d i p ra - f sn t ix ad c ó f e c r a t i o n é s q i i i b u 
ne t e r m i n i s c l audenda e í l h x c p r x f e n t i a r E l i n c 
e>pim o r i u n t u r i l l x c u r i o f x q u ^ i l i o n e s , an p o l s i c 
p a ñ i s á t e r g o e x i d e n s confec ra r i j an i n c l u f u s i a 
a rca ,ve l c u b i c u ' o ; an v i f u s á l o n g é , & fimiles, q u s 
n o n f a c i l é p o t í u n t v n a r e c u l a c o m p r e h e n d i , q u i í | : ' 
D res e í l m o r a l i s & i n g e r t a . -Vt au tem a l i q u o m o d o 
e o m p r e h e n d a t u r . 
. A c l u e r t e n d u m p r i m o e í l , p r o n o m e n , hoc, í i m p l i -
c i t e r & f u b f í a n t i u é d i £ h i m , ex v i fuse í i g n i f i c a t i o -
n i s m a i o r e m p r x f e n s i a m r e q u i r e r e , q u á m e u m a l -
t e r i r e i ad iung i tUT , hoc c o n í í a t ex v f u , &s c o m m u - ' 
n i m o d o c o n c i p i e n d i i n . a d d u é l i s e x e m p l i s i d 
f a c i l é . v i d e r e l i c e t , & r a t i o a d i u n g i p o t e í l , q u i a 
c t i m hoc p r o n o a i e n a d i e c i i u é p o n i t u ^ p e r f n b í l a n -
t i u u m d e f i n i t u r ad i l i a m r e m i n d i c a n d a m j & h o c 
i p f o n o n r e q u i j i t aiianv p r a r f e n t i s m , q u á m i l l a res 
habea t . A t v e r o q u a n d o fimpliciter, & f u b í l a n t i u e ; 
d i c i t u r , hec, ve l 'hic, eft va lde i n d i f e r e n s , & • fu f -
penfa í i g n i f i e a t i o , S í i d e b o p o r r e t , v t per i p f i r r f , 
r e i p r s f e n t i a m d e t i m a t u r , & v t quaf i n u t i b u s , 
vel f i g n i s o í l e n d a t u r r e s , ad q u a m l o c u t i o d i r i g i -
T o m . 3 . P p t u r t 
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t u r j & r i d c b i n hoc genere l oquendo ,ma iorpr3e fen- A 
t i a r e q u i n t u r , q i i a m i n a Ü O j & i t a fitin h o c í a c r a m é 
t e i n c u i u s f o r m a p r o n o m e n , ¿ o c , f i m p l i c i t e r , & : f u b 
l l a n t i u é p r o l a t u m m a t e r i a m d e f i g n a t . S e c ü d b o p o r -
te t aduer terc j i n c e r d u m p e r h u i u f m o d i p r o n o m i n a 
d e í i g n a r i r e m a b r e n t e i n , a u t d i f t á t e m , p o r i ü s c x d i f -
c u r f u i n r e l l i g e n t i s , & ex a n t e c e d e n t i b u s & c o n f e -
¡ q u e n t i b u s , q u á m ex v i v e r b o r u m , quae d e l i g n a t i o 
d i c i po tef t fieri p o t i ú s ad i n t e l l e ¿ i u m , q u á m ad f en -
f u m , v t p a t e t i n e x e m p l i s f u p r á p o f i t i s j & f i g n ü h u -
i u s r e i e í f e p o t e f t , q u e d de h u i u f m o d i r e b u s p r o -
p r i ü s 8c e x a d i u s l o q u e r e m u r per p r o n o m i n a , q u « 
n o n i n d i c a n t p r í e í e n t i a m , v t in exemplo p o l i t o de 
c i u i t a t e á l o g e v i i a , p r o p r i é d i c i t u r ¿ i l i a e í l c i u i t a s , 
ad q ü a m t e n d i m u s , v e l q u i d í i m i l e . I n t e r d u m vero 
d e í i g n a t i o fit per q u a n d a m mecaphoram , v t q u a n -
, d o , d c m o n f t r á d o d o m u m , l o q u i r h u r d e h a b i t a t o r e , B 
d4cendo , ve rb i g r a t i a , h u n c h o m i n e m e í í e n o b i l i á i -
m u m , vbi p r o p r i a d e f i g n a t i o fac ienda e íTet jper t é r -
m i n o s abfentiae p o t i u s ^ q u á m p r j e f e n t i ^ . I n hac ergo 
m a t e r i a o b f e r u a n d u m eft , v t p r o p r i e t a s f o r m « fe r -
u a r i p o f í i : i n o m n i r i g o r e , & q u o n i a m mate r i a eft 
v a l d e m o r a l i s 1 & m u t a b ¡ I i s , & i d e o fsepé i n c e r t a , & 
a m b i g u a , p l u r i m ú m eft o b f e r u a n d u s E c e l e í i a : vfus, 
Teruata v e r b o r u m p r o p r i e t a t e , q u a m fignum hoc 
r e q u i r i r ^ p r a f e r t i m i n f o r m a p r a c t i c a , Se: ope ra t iua , 
qux m a i o r e m prasfentiam m a t e r i s p o ñ u i a r . 
: P r i m a e r g o c o n d i t i o h u i u s praefent ia eíTc vide-
t u r , v t ma te r i a fit a l i q u o m o d o c o r a m h o m i n e , & no 
o m n i n o á t e r g ó , i t á f é n t i t D . T h o m * f u p r á , & f e q u ú -
t u r P a l u d a n . S o t O j V i c l o r i a j & L e d e f m a j a c f e r é a l i j , 
vno e x c e p t o M a i o r e . E t p r i m o haecfcn tcn t i a eft c o -
fen tanca v f u i E c c I e í i a s . S e c ü d b fac i t p r o p r i e t a s ver- C 
bi3quiares,quae riullo m o d o eft c o r a m h o m i n e i n o n 
po te f t c o m m o d é , & p r o p r i é d e f i g n a r i p r o r i o m i n e , 
¿ o f } p r a ; f e r t i m í i m p I i c i t e r & f u b f t á r i t i ü é p r o l a t o , ve 
c o n ñ a t e x c o m m u n i m o d o c o n c i p i e n d i o m n i u m ; 
nam , íi q u i s i n t e r d ú á ü t e r l o q u i t u r , v e l i m p r o p r i c 
l o q u i c e n f e t u r , Y e I n o n ex v i í o l i u s v o c i s , fed ex an 
t e c e d e n t i b u s & c o n l e q u e n t i b u s ad r c m t a l e m fer-
m o n e m d i r i g i t . D i x i a u t e m , v t a l i q u o m o d o í it co ra 
h o m i n e , q u i a , l i c é t n ó fit c o r a m fac ié , f i t a m é n d i g i -
tOjVel a l i o í i m i l i í l g n o i n d i c e t u r , v i d e t u r p é r i l l u d 
fieri fuf f ic ien ter p r x f e n s , & fatis p r o p r i é d e f i g n a r i 
p r o n o m i n e , ¿ o f , q u i a a l i q u o m o d o i a m res i l l a eft co 
r am h o m i n e , q u i a h o m o ad i l l a m ex parte fe c ó u e r -
t i t j q u a q u a m res h s c v t m i n i m u m , fit va lde d u b i a , 
qu ia d e f i g n a t i o t u n e n o n v i d e t u r fieri ex v i f o l i u s , 
v o c i s j f e d r a t i o n e a l t e r i u s f í g n i c o n i u n d i j v n d e gra D 
u i t e r peccare t , qui c o n t r a v l u m E c c l e f i x h o c m o d o 
confecra te audere t j & f e e x p o n e r e t p e r i c u l o n i h i l 
f a c i e n d i . 
- Secunda c o n d i t i o eftjVt n ó fit n i m i s d i f t ans , c t i a 
í l o c u l i s v i d e r i p o í T i t . H a n c p o n u n t f e r é o m n e s a u . 
t ó r e s j & prseferr im exp l i c a r D u r a n d u s . P r i m o , q u i a 
res va lde d i f t ans p r o p r i ü s de f igna tu r p r o n o m i n e , 
iUttdyqiúm, hoc. S e c u n d o , q u i a i l l a p r a f e n t i a m a g i s 
eft i p e c u l a t i u a j i n o r d i n e ad c o g n i t i o n é , q u á m p r a -
¿ t i c a , & i n o r d i n e ad o p e r a t i o n e r a , q u a l i s h i c re-
q u i r i t u r . 
S e d q u x r e s p r i m o , q u a n t a m o p o r t e a t efle hanc 
p r o p i n q u i t a t e m j q u i d a m a i u n t n e c c í í a r i u m efle, ve 
m a n i b u s t enea tu r , q u i a ita v i d e t u r C h r i f t u s feci f le . 
Ali j ,quibus Paludanus confentirevidetur,licCc 
¿•?tJ3 * q ^ . :.-- : ; ; / Í 
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a d u a l e m t a í l u m non e x i g a n t , d i c u n t t a m e n d e b e r é 
m a t e r i a m efle i tá p r o p i n q u a m , vt tangi poífir . A l i j , 
v t V i g u e v i u s , d i c u n t n e c e í í e efle , v t ve rba forni je y 
poflint re vera p e r u e n i r e vfqj ad m a t e r i a m , & i l l a 
c o n t i n g e r e . S e d h a e c f r i u o l a f u n t . E t i n p r i m i s c e r t ú 
eft ex v i u Ecclefiae,non eife n e c e i r a t i u m , v t ma te r i a 
a ¿ l u t a n g a t u r j f e u i n m a n i b u s h a b e a t u r , c ó f e c r a m u s 
e n i m f o r m u l a s í u p e r al tare e x i f t e n t e s , q u a n u í s i n 
m a n i b u s non habeamus . I t e m v e r b a formae h o c n o SoluUHf 
r e q u i r u n t , nec r e f e r t , q u b d C h r i f t u s ad c o n f e c r a n -
d u m a c c e p i t p a n e i n f a n ó l a s ac v c n e r a b i l e s manus 
fuas ,v t d i c i t u r i n canone m i í í ^ & r c o l l i g i t u r ex E u á 
g e l i j s j q u i a n o n o p o r t e t , v t omnes c i rcúf tan t i a f jquae 
i n f a f to C h r i f t i a c c i d e r u n t , í i n t e í f e n t i a l e s , v e l fim-
p l i c i t e r n e c e i r a r i a í , v t p e r f e c o f t a t j i m b nec fatis cer-
t u m eft,eo t e m p o r e , q u o G h r i f t u s p r o t u l i c ve rba c ó 
f e c r a t i o n i s , h á b u i í r e p a n é i n m a n i b u s , p o t u i t e n i m 
p r i i i s á c c i p e r e , & f r a h g e r e , & p o f t e á i n menfa co ra 
d i f c i p ü l i s p o n e r e , d i c e n s , ^ f c í / > ¿ í e comedia: , ¿ 0 p o -
í l e á v e r b á c o n f c c r a r i o h i s p r o f e r r e . I t a q ; , l i c é t c o n -
t r a r i ü m f o r t e p r o b a b i í i ü s fit, n o n t a m e n p r o p t e r e á 
effet á d c ó n f e c r a n d u m n e c e f i a r i ú , c ú m ver i t as ma-
ter iaS jaü t formae i d n o n r e q u i r a t . E t eadem r a t i o n e 
n o n eft n e c e í f a r i u m m a t e r i a m efle i t a p r o p i n q u a m ^ 
v t á m i h i f t r o t a n g i p o f s i t , c ü m neq j e x f í g n i f i c a t i o -
n e f o r m a ? , n e q j ex alia p r o b a b i l i r a t i o n e i d co l l ig i 
v a l e a t . D e n i q u e nec n e c e f í e eft ,vt fonus pe ruen ia t , 
au t p e r u e n i r e p o f s i t ad m a t e r i a m . P r i m b , q u Í 3 , n e q í 
ex v i í i g n i f i c a t i o n i s v e r b o r u m h o c eft n e c e f l a r i u m , 
v t c o n f t a t , neq} o b f a c r a m e n t á l e m e f f i c i e n t i a m , v t 
e x d o ó l r i n a d e í a c r a m e n t i s i n genere f u p p o n o . Se-
c u n d b , q u i a ex v f u Ecclefiae conf ta t c o n t r a r i ü : al ias 
fi c a l i x c o o p e r t u s , v e l f o r m a fub a l i j s exif tens confe 
c r a r e n t u r / v e l fi facerdos f u b m i f l e l o q u e r e t u r , & m a 
t e r i a a l i q u a n t u l ü m , v e r b i g ra t i a ,pe r d ú o s paffus d i -
ftaret,nihil fieret,quae p l a ñ e f u n t ab fu rda .Quoc i r ca 
n u l l a cer ta r e g u l a p r s f c n b i p o t e f t , qua hice p r o p i n 
qu i t a s n e c e í f a r i a d e f i n i a t u r , v n d e D u r a n d u s , P a l u -
d a n u s , & a l i j d i c u n t , f o I u m C h r i f t u m j q u i hoc faera-
m e n t u m intt ituit i poiTe h u i u s praeíennas: c e r t u m t e r 
m i n u m d e f i g n a r e ^ n o b i s vero m o r a l i t e r d i j u d i c á -
d u m e í í e . E t ideo i n p r a x i o b f e r u a n d u m e f t , v t pars-
fecura & certa femper e l i g a t u r , ita v t d u b i t a r i n o n 
p o f s i t , q u i n v e r i t a s , & p r o p r i e c a s formse r e t i n e a t u r , 
q u o d m á x i m e fietjvfum E c c k f i s f e r u a n d o i 
S e c u n d ó q u a e r e t a l i q u ¡ s } v t r ú m o p o r t e a t t o t a m d r ^«¿ /«« . Í , 
ftantiain,quaí in ter materiam & m i n i í l r u m efle p o -
te f t , éíTe o c u l i s p e r u i a m , ita v t n u l i u m Corpus o p a . 
Cüm i n t e r i e d l u fit.Et ratio d u b i t a n d i p ro v t r a q i par 
te f u p r á ta i ta e f t . V n d e v i x potef t e t i am i n hoc cer -
ta r e g u l a a f s i g n a r i , f e d r e l i n q u e n d ú eft p i u d é t i s ar 
b i t r i o , & d i l i g e n t e r c a u e n d u m , v t p ropr ie tas & v e -
r i t as formae f e r u e t u r , n a m re vera n o eft fimpliciter 
n e c é í T á r i u m jV t t o t a d i f t a n t i a o c u l i s pateat, qu ia n o 
v i d é t ü r d u b i u m , q u i n p a n i s , v e l v i n u m , v e l o l i n e o 
c o o p é r t u m c o n f e c r a r i p o f s i t , q u i a h o c n o n t o l l i t h u 
m a n a m p rae f en t i am,& p r o p r i f s i m c poteft per i l l a m 
v o c e m ^ í e d e f i g n a r i , feruata e i u s p r o p r i e t a t c & £¡t9¿ititft 
n i f i c a t i o n e . N i h i l o m i n ü s t a m e n e x i f t i m o , c o n f e c r a 
r i n o n p o f l e p a n e m pof t p a r i e t e m e x i f t e n t é j v t o i n 
nes autores d o c e n t , q u i a re ve ra e í t h u m a n o m o d o 
abfens jquapropter c ó l i d e r a n d ú v i d e t u r ^an co rpus 
i l l u d , q u o d i n t e r p o n i t u r , f o l ü m fit v e l u t i p r o x i m u 
c o n t i n e n s , í c u c o o p e r i e n s m a t e r i a m , q u i a t u n e 
n o » 
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non videtur t o l l e r c í u í i i c i e n t e m p r í c r e n t i a m , quia Á , 
torum i l l u d per modum vnius .deí ignamr, fecus ve 
tbeft jf i abfque v l l ahu iu fmod i habitudine incerpp 
n á t u r : t u n c enimpropriam prxfentiam excludic. 
ptihiiiM'S' Te r t ib quseri poteft, an fuíficiac5rem eííe p í x í é n -
tem per aliquam partem fu i , v t t o t a poí l icconíecrá-
j i ,videcur enim hoc fufíicere,cú talis res poííit pro-
pr ié pronomine ,¿oc , défígnari . In contrarium vero 
e f t ,qu ia ,hocadmi í ro , p o í í e t a l i q u i s í i m u l c o n f e c r a -
xe inf ini tam ( v t ita dicam) pañ i s vel v i n i m u l t i m -
dinem, dummodb per fupérf íc iem, vel partem a l i -
quam haberet i l lam priefentem, eo m o d o , quo eft 
Siúsfitdubio pr^fensmare,quandoexlitcore videtur.Refponde-
tu r j in vniuerfum,feu p h y í i c é l o q u e n d o , hoc no fa-
tis efte, quia propr ié , & i n r igore non eft m i h i prx-
Et h í h c fsjqmriir primo , ü quis habeat prxfentcs CoroHarttit» 
o£ lo hof t i as , S r i iuend íu coníecrare fcx tancíim, n ó ex conclufio' 
determinando i l l a s , fed in confufo, n i h i l efticerCi ne éduíÍHm* 
probat i i r , quia materia i l l a non eft definita. I t em, 
i l l e non confecrauit o m o c S j q u i a hoc non intendir , 
ñ e q u e has p o t i ü s , q u á m i i las ,qi i ia non eft maior ra 
t ioiergo.Et ita docuit Maior f u p r á , & Durand. dift. D u r a n i í 
ii.qu3:ft.7.Eichard.dirt.io.arc.7. quesft. i . & omnes. Richard» 
Dices, poíTecminifter remitiere fuam intentionena Qhk'tiíq* 
i n interitionem Deijvnde ex vo lún ta te diuina,con 
fec ra re tpo t iús cüc has ,quám illas.- fie enim po í íum 
ofterre lacrificium pro v n a anima purga tor i j , non 
determinando i l i a m , fed volumatem remittendo 
i n e ledí ionem diuinam. Et cóí irmatur p r i m o , quia 
hoc modo poteft minifter remitiere fuam intencio-
fens totus aer, qui eft vfq; ad c x l u m , nec tota aqua g nem i n i n t en t ioném aíterius hominis, v t íi intedac 
maris,etiam íi aliquam eius partem videam,quia l i -
céc in fe corpus i l ludcont inuum íit, tamen i n ord i -
neadhumanampiaefentiam i d n ih i l ré fe r t ,vnde to 
ta i l la pars,qu3e e m i n ú s di ftatjka eft a b í e n s , ac fi ef» 
fec res per fe feparatá, oportet ergo v t tota materia, 
f ecundüm omnes par tes cófécrabiles, fit aliquo mo 
do praóHcé St moraliter prsfens.Vnde fie, eííe val-
de probabile hanc dillantiam , vel prsefentiam non 
eííe squalem in omni materia,fed deberé eííe iuxra 
proportionem & quantitatem magnirudinis eius. 
E t ideb diíficilé fempereft cerros t é r m i n o s i l l ius 
de í i gna re , f edad rem moralem non mu l tüm refert, 
quia nunquam res ad has anguftias redigitur , í e d 
maior eft femper praeíentia , q u á m i n rigore neceí-
faria l i t . 
S E C T I O V I . 
V t r l m oportedt m u t e r i a n t confecrAndítm ejfe 
Vxf t io in te l l ig i tur de materia certa irí i n d i u i -
d u o , & particulari j hxc au tém certicudo fea 
definitio materiae ex intencione confecrá-
tisfumenda eft,cüm enim materia fie pañis & v i nú , 
abfoluté explicare oponetjan necelíe í i t , confeicra-
t ionemex intentione min i í l r i definiri ad hunepa-
nem,Sr hoc v i n u m , i n quo refertur opinio Maioris. 
d i f t i nd . s i . quxf t . z .negan t i s ,nece í i a r i am efíe deíi-
nitam materiam. Sed ñ e q u e eft opinio eius , ñeque D defignatipronomlne^oc: fi antera i l l i nota eft alte 
confecrare, exi l l Í5o£l-o , fex ,quasPet rusdef in ier i r , 
ergo fimiliter.Confirmatur fectindb, quia, f i i n f a -
c r á m e n t o Poenitentie facerdosintendat abfoluere, 
non ab ómnibus peccatis,pr^fertim venialibuSjfed 
á duobiis t a n t ú m , quanuis i l la in particulari no de- . 
terminet,f3cramcntum tenebit.Refpondetur adar- •J"0^í% 
gumentum , i l l u m modum intentionis non éííe ae-
commodatum h o m i n í b u s , o p o r í e r e t enim expedía-
re diuinam reué la t ionem,v t conftaret ,quíe materia 
éflet coníecrata,&r i d e o il la intent io eft i m p e r t i n é s , 
& i n f u í f i c i é s . N e q u e eft íimilé i l lud de facrificio,tíi , 
qu i a in eo opere D e i ¡ s e f t , q u i i m m e d i a t é operatur, 
& remit t i t pceuas, & i d e b o p t i m é i n eius volunta-
tem r é H í i t t i t u r , v t i d faciat prout v o i u e r i t , at vero 
i n prceíenti minifter eft , qui p r o x i m é operatur fuis 
verb is , & i d e o oportet ve ipfe í ü a intentione defi* 
niat maierÍ2rn3tum é t i am,qu iá i i l e effeólus eft mere 
fpii i tualis , ouem non oportet e íTenotum h o m i n i -
b u s , hic autem eft conflicutio fenfibilis facramenti 
ordinat i ad v íum hominum. Vnde ad primam con-
firmarionem refpondeturjíi intentio referatunn fu 
turam determinationem akenus jñ ih i l fierij quia e f 
feótusíacrarnenxi non po te f t éííe péndens^ fi vero 
referaturin vólunrate in , feu determinationem alte 
r iüs faó lamjve l fac iendam, pr iüs quám verba profe 
rantur,fi adhuc i l l a íit ignota min i f t ro , praeter gra-
ne peccarum,exií l i rno n ih i l fierijquia,fi determina-
t io aí ter ius fit occuita,non poteft in tent io mihif t r i , ' 
nec fignificatio v e r b ó r t i m , prouc abi l lo proferun-» 
t u r , a d cér tum á l i q ü i d refeni , & ita n i h i l poter i t 
alicuius poteft eífe. 
Dicendum eft ergo, v t confecratio fia^necefíe e f 
fe materiam i n particulari definiri per i n t e n t i o n é m 
confecrantis. Ita docent Dodores omnes c í t a u , & 
citandi. Ratio eft, quia aól iones circa par t icülar ia 
verfantursvnde, n i f i i n particulari definiatur mate-
r i a , n ih i l eft quod confecraripofsit. Confirmacur," 
quia intentio operantis debet eííe p r a í l i c a , & ope-
ra t i i i a ;nonencau tém hu iufmodí .n i f ive r íe tu r circa 
deterrainatam materiam.Confirmaturfecudbjquia 
al iásforma non fignificabiteífeólum, quia non de-
monftrabit materiarajquxconfecratur.Tandem i n 
alijs facramencis quas conf i f tunt in vfu , quiacirca' 
íubie£tum fandlificádum verfantur5neceíTe eft fub-
i e a u m e i í e c e r t u m , 2 c d e f i n i t u m . N a m fi quisincen-
dacbapexzarehominemjScrion h u n e h o m í n e m , n i -
^ u í a c i c e r g o f i m i l i t e r . 
rius v o l u n r a á . & i l ü conformatur, iarn habet i n t en -
t i o n é m fatis definitam. A d aliam confirmationem 
refpondetur, i l lam i n t e n t i o n é m ab ío luen t i s non 
vei íar i circa facramentum,fed circa efteótum, vnde 
fi intendicconferre hü ic facraméntüm Posuitét iar , 
i l l u d neccíTárium ef t ,& fufficit, vt facramentum te-
neat.Et hoepofito, quanuis ipfe vc l i t rcmitceretati 
tum d ú o peccata veniá l ia j facramétumremi t te t om 
n i a , fi fubiechim fit d i í p o C t u m , quia, ve alias d i x i , 
in tent io min id f i non poteft imped i r é e í F é d u m , fi 
alias habeat iñte 'ntionéfn eíficiendi facramentum. 
A t vero in pVscfenti déficit intent io neceí'faria cir-
ca facramentum ipfum , quod per confecrationem 
materiar e íScimr. 
Sed obijeiet sui íus aliquis.Ergofi facerdos cofe- Vl icf t i i , 
craret, cogitans tánt üm fe habere vnavn ho íUam,& 
poft confecrationc inueaiat dua5,nihil eííieit, quia 
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nec ambae erunt confecratasjquia hoc non intende-
bat,neqj vna,quia no eft tn^ior ratio de v n a , q u á m 
de alia.Refpondetui^vtramqj efle c6fecratam,quia , 
v t d ix i i n materia de facramentis in genere, i l la eft 
pnuatadeceptio,qu3e non t o l l i t intent ionem debi-
tam,qux elfe debet, & moraliter eft circa hanc ma-
teriam praefentem prout in re proponiturj fccus ef-
f e t , f i praecifé vellet minifter confecrare hoftiam, 
quam oculis videt i fed hoc nec fit, nec fieri debet, 
Syluejier. ^ docent autores paulo antea ci ta t i , & Sylueft.Eu 
char .a .quxf t . é .qu ie t i am addunt, fi é c o n t r a r i o m i -
nifter deferat ad altare plures hoftias confecrádas , 
& pof teáin aóluali confecratione t a n t ü m recorde-
tur eius,quam habet in manibus, omnes n i h i l o m i -
n ñ s manere confecratas , quia fufficit intent io v i r -
Jngeltts» tualis,quod etiam docuit A n g e l u s , v é r b o , Euchari-
Nauar, ftia,num.i7.& Ñ a u a r . c a p . t j . n u m . ^ i . Q ü o d m ó r a l i ' 
t e r j&regular i te r i n r e I l i g e n d ü m e x i f t i m o , d u m m o -
db omnes illae hoftise habeát i l lam prsfentiam, qua 
iuxta morem Ecclefis & debitam intentionem m i -
n i f t r i habere debentihaec autem efle videtur ,v t fint 
fuper altare facrificij , id eft,fuper aramj vnde íi iux-
ta i l lam rel inquantur , & prorfus obl iu ioni tradan-
t u r , regularirer non exiftimarem efle confecratas, 
Qudfit dicen & , v t m i n i m ü m ^ f l e t res valde dubia. E t h i n c i u d i -
dtí de fTtfen- c\\xm ferri debet de intentione habenda circa mate 
iiamaterine r iamcal ic is , nam facerdos intendere debet confe-
calicis, erare illue' , quod per modum vnius cont inui i n t r á 
calicem exi í í i t , vnde fi aliquae fint gutta:, vel extra 
calicem, vei etiam intrájfeparatse tamé á toto v i n o , 
ver i f imi l ius eft non manere confecratas, iuxta v i l -
tatam ac debitam intentionem min i r t ro rum, quod 
tamen multo certius eft de tota materia, qua? extra 
calicem reperta fuerit. 
Secundo col l igunt autores omnes,fi facerdos co 
fuíé intendat, confecrare dimidiam partem hoftiae, 
non fignando quam earum,nihil ef í icere.Etidé eft, 
íi intendat confecrare omnes partes pates,aut impa 
res,quia in his ó m n i b u s cafibus no determinar ma-
tcriam;fecus verberi t , f i de te rminaré velitconfecra 
re hanc partem hoília?, & non i l l am,nam, l icé t gra-
uiter peccet, hoc modo confecrando , eft enim i l l a 
grauis i r re i ie rent ia ,quía vix poterit pofteá feparari 
pars confecrata á non confecrata 5 n i h i l o m i n ü s t a -
men confecratio valida eft , quia illa materia certa 
eft & d e f i n i t 3 j & re vera eft p a ñ i s , & c o n t i n u a d o cu 
alijspartibus non impedit eífential i ter ; ficut etiam 
poft confecrationem poteft v i n u m n o n c o n f e c r a t ú 
confecrato mi fce r i ,&non proptereá to l l e tu rcónfe 
cratio. E t i n hocconueniunt omnes autores fuprá 
Durand. citati ,Duran.Palud.Maior. Richard.dif t .11.Angel . 
Palttd. Euchar.i.num.zf?. Sylueft.vetbo, Euchar. 2. & alij 
Maior. Summiftae. So lüm poflet hic dubitari de füperficie 
Richard. continuante partem confecratam cum r e l i q u i s n ó 
á n g e l u s . confecratis,an maneat fub i l la Chriftus, & ad parte 
Syluejier, cenfécraram p r o p r i é r e d u c e n d a fit. Sed de hoc d i -
cemus infrá fuo loco j pender enim ex modo , quo 
Chriftus eft fub ind iu i f ib i l i cermino quantitatis, & 
ex al i js , quje defpeciebus confecratis infrá dicen-
. . da funt. 
Matorts tUa- Ex vervo in£ert ^ £ , - ^ 5 ^ a i o r , fi facerdos 
*"'* intendat confecrare primam partem fignatam pro-
portionalem hof t ix j verbi gratiajprimam quartam 
partemjnon vero fecundamJ& i n reliqua medieta-
A r t . 11. 
A te fími!iter,&r fie i n in f in i tum, confecrationem eíTe 
validam,quia femper fignatur materia certa, & de. 
terminara. Vnde infer t , pofle per confecrationem 
fieri, v t infinitas partes proportionales fu|3ftantiae 
maneant inter fe fubftantialiter dif iunda; ,&'al iaf i 
mil ia abfurda inde concludit . Sederrat manifefté, e 
quia i l la in tent io fecum ipfa pugnat ,& cótradiót io- eJHtatHr' 
n e m i n u o l u i t , & t a n t ú m abeft v t fitdefinita, qubd 
po t iús eft confufiflima, cüm feratur in in f in i t am 
mul t i tud inem, quam nulla mens,pr3efertim huma-
na,poteft definité demonftrare}imb qu i dicit inf in i 
tüni jd ie i t qu id indeterminatum , vnde cum confe-
crationem quarundam part ium faciat dependen-
tem á confecratione aliarum, feu á tota intentione, 
quae verfatur circa totam mul t i tud inem,n ih i l pror-
íusefficit, qu ia i l la in ten t ioef t jVtd ix i j in fu í f ie iens , 
& & r e p u g n a n £ . 
S E C T I O V I L 
V t r u m m a t e r h qu& c o n f e c r a r i p o t e f l 5 c e r t u m 
t e r m i n u m ^ r u i t u t i s h a b e a t , 
SIcut P h i l o f o p h i , agentes de proprietatibus rei naturalis, dif t inguunt dúos t é rminos quantita ris ,fcii icet ,raagnitudinis>8cparuitaíis , i taTheo 
l o g i i n praefenti materia eofdem inqui run t ,v t expli 
cent,quanta íit materia, quae fimulcófecrari poteft. 
Hic ergo i h q u i r i m u s , an detur certa quantitas mí-
nima p a ñ i s , aut v i n i , quaminor confecrari non 
poífit. 
C Supponendum eft autem, dupliciterconfiderari 
poífe hanc quantitatem pañ is , feilicet, vel per fe fe-
paratam,vel v t con iundam alijs partibus totiusj in 
quo dupliciter poteft i n t e l l i g i confecrari pars, p r i -
mb,folaipfa,fecundbj í imul cum toto.Hoc ergo po 
fteriori modo,fi pars exiftens i n to to , í imul cum to-
ro confecretur,nullaerit adeb módica , v t minor co 
fecrari non poflit,quiajficutex Philofophia conftat 
i n toto non dari partem minimamjita certum eft in 
Theologia,confecrata tota hoftia,cófecrafi omnes. 
Se fingulas partes, nec fignari pofle quant i t a té mi-
nimam confecratamjquin fub quacunq^ minor i to-
tus Chriftus exiftat , vt infrá dicetur. Dúp lex ergo 
fupcreft dubitatio. Prima, an pañis per fe feparatus 
poíf i t in quacunq; m í n i m a quantitatc cófecrari . Se 
cunda, an pars exiftens i n toto poífit i n i l lo confe-
D c rá r i ín quacunq5 m í n i m a quantitate,non coníecra 
to toto pane.Loquimur autem , exempli g ta t ia , de 
pane, nam i n ó m n i b u s eadem eft ratio de vino , de" 
quo parí ratione omnia funt i ntelligen da. ^ conckf*' 
Dico p r i m o , P a ñ i s confecrari poteft i n quacunqj 
quan t i t a t é m í n i m a , q u a e humanis fenfibus obíjci 
p o f í i t i i t a f e n t i t D . T h o m . hic, & i n . 4 . d i f t i n ó H o n e . 
ii.quaeftione.a.artic.i.quaeftiunc. 3. & i b i Durand. 
quaeft.é.Gabriel quaeft.2. artic.3. & rel iqui fere otn-
neS,Alenf.4.patt.qu3Eft.34.membr.i.art.5.adfecun-
d u m , & ratio eft, quia l icé t quantitas fit mínima, 
tamen pañis ef tvcrus , & fi poteft obijei fenfibus, 
poteft per formam fignari, & poteft efle fignum 
fenfíbile . Pa ru í t a s deinde quantitatis non ob-
ftat, q u o m i n ü s fub il la totus Chriftus éxíftere 
poíf i t , v t defamo conftat íh partibus coniunais 
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i n t o to . vel etiam i n feparatis poíl confccrationcm A m i n i m u m , n o n n u l l i cenfent l imstandám eflfe cóclu 
totiusjergo nihí l hicdeefl: ad matériss veritatem. 
Vnde conf i rmatuisnani j í i , poíl: con íec ra tam tbtam 
ho í l i a rn , feparetur quaclibet particula m i n i m a , íub 
t juapoí í í t conferuar i í 'ubííantia p a ñ i s , i l la manebic 
c o h í e c r a t a , to tum G h n í l u m i n fe continens : ergo 
eadém qüant i tas er i t fufficiens ad confecrationem, 
íx per verbaformx deí ignar i poí í i t . Vnde h x c v e n -
táis non pender exquaellione p h y ü c a , a n i n hisre-
büs homogeneis detur m í n i m u m , nam fi non da-
tur,procedunt rariones fa<51ae ; ñ vero datur mint-
mus pañis fenf ib i l i s , fu ínc ie tadconfecra t ionem)mi 
lior vero m í n i m o non fuíficiet, no ex defedu quá -
tiratisjfed quiaiam non eft panis i& hoc non eftco-
tra cbnclufionem,quxprocedit , quafiin fenfucom 
poí i to , fuppoííto q u b d í i t pañ i s . 
f:ouem, quia non pnrantetianri i n t o t o po í fecon íe -
crari partem inexif!entcm,ininorem i l la^ua- pér ffe 
& í e p a r a í a poiret c o n í e r u a i i : quia exiftimant per 
confecrationemdifcontinuari partem confécraram 
á non cóníecrata . Quod tamt1 f n n d a m t n t ü m m i h i 
non probatur , q u i a e í i contra fenfum , & mil la eft 
fuíHciens rario cur aíferaturjtum etiam,quia per co-
fecrationem,rton fit alia iminlicátio in accidctibus, 
n i f i qubd f e p a r e n t u r á f u b i e a o , & p e r f e exif tánt . 
Ex qua non fcquitur necelTarib difconrinuario,nec 
corpus Chr i f t i de fe magis i l lam c o n t i n u a t i o n é i m 
p"eQÍt,quám íi fubftanria pañis adefler. Cof i rmatur , 
quiali i l ixduaEpartes manerenr contiguae,& non 
cohtinuae^x natura re i , t rkheñdo vriam pí i r tém, n& 
neceí ía r ib trahererut al ia, quia c ü m materia i l la íic 
¡Sed dicet aliquis, quid,fx detur pañis i n tam par- B ficca,8¿r á r i d a , partes non conglur inantur , nec fibi 
ua quant ¡ ra te ,vr , l i ce t conferüar i poífir, non ramen 
póífit obi jc i fení ibus humanis?Dicuntal iqui , i ! lum 
per accidens non poífe confecrari , quia non poteft 
v i d e r i , tam'en per fe loquendo poífejita v t í i diuina 
vi r tu te fieret, v t facerdos certb feiret , auterederet 
taiem particulam pañiseíTein p a t e n á , p o í T e t i n t i lo 
confecratio fieri: qux opinio folet t r ibuí D . Tho -
Hte,c¡Uc>ni;im d i c i t , paruam aut rnagnam quantita-
tem non referread confecrationem. Etconf i rmar i 
hoc poteft argumento faótoiquia ralis quá t i t as po í -
fet i n tofo confecrari, &feparata maneretconfecra 
ta: e r g ó eadem ratione poíTet confecrari per fe fepa 
rata .Ali jsmagispl í icet j i l lam mate i íam non effeap-
tam ad conlecrationem, necin ea poífeperf ic i , et iá 
in f u p r á d i f t o c a f u , q u o d t e D e c rvía iordida. d .n .q . 
j . E t ratio eft,quia fupponimus , ob ieaum eífe tam ^ 
paruum,vt fit extra naturale ob ieé íum vi íus huma-
n í , e t i a m fi perfeóíiflimus & acutiffimusin fuá fpe 
cíe fit, éft ergo res i l la humano modo infen í ib iüs , 
ergo ex hac parte non eft fuíficiens materia facra-
men t í , 8; praetereá non poteft pronomine,/?oc,fenfi-
biliterdemonftrari,ergo etiam ex parte fo rmx non 
poteft i n ea confici.Et hsec fententia videtur magis 
ra t ioní confentartea,necD. Thomas ,au ta l i j con-
trarium fentiunt;)fed per fe loquuntur de quantita-
te,fuppofito qubd materia manear fenfibí l is , nam 
eodem modo loquunrur de magni tudine, de qua 
idem dicendum eft, v t i n f r á v í d e b i m u s . De.confir-
matione autem, quae diíficilis eft, dicam in fequen-
t i fedtionei 
Dico ergo fecundb,Pars pañis i n toto exiÜens,fi 
per fe folaconfecretur, confici poteft i n quacunqj D 
mín ima quantitate, qux fenfibiliter defignari pof-
fit.Hscc conclufio fequittir ex p r^ceden t i , t r a¿ tamus 
enim qli id fit de nece í f i ta te facrament i ,non q u i d l i 
c é a t , i a m c n i m d i x i m u s n o n Iicere,partem i n t o t o 
confecrarejtamen,fi fiat,faíftum tene t jquia i lk pars 
ve rée f tpan i s j cüm quaelibet pars, quantunuismi-
níma,fit vcrépanis :e rgo , f i i l la confecreturifadum 
tenebit3oportét tamé,^%fenfibi}i ter defignari pof-
fit,quia& ratio facramenti propria ratio huius 
forrriae hoc r e q u i r i t . Sed eft hic aduertendum, íi 
philofophicam opirtibnem teneamus,fcilicec,no da 
n min imú i n hüiufmodi rebus homogeneis,in con 
c luí ionehac nullam efle difficaltátem, neq; oporte-
relimitationem aliquam a d h í b e r e . A t v e r b / i tenca 
mus m parte per fe exiftente,& íeparata á toto> dari 
coha í ren tn i f i racione concinuadonis , v t c x p e r i e r í -
tia docet. Opor tcb i t é rgo hic poneré nouum aiiud 
miraculum. 
Dices,fubftantia, qua? manet fub i l l is acc ident í - chieSliÁ 
bus , non eíl in fe contiouainam f ü b v n a parte eft 
fubftantia p a ñ i s , fub alia verb eft jubftantia ebrpo-
ris Chriftijqua: in t^r fe nOn c ó n t i n t i a H i U r ;at verb 
iuxta principia philbfophiaejquando fubflátice funt 
diuerfx fpecie, & d i í con t inua : , etiam quantiias eft 
difereta. Rcfpodetur, quidqbid fit de i l l o pr incipio 
phyficojín prafenti nó haberelocum, quia i l la pars 
accídentium,qu3? feparata manet, fuppíet vice fub-
i e d i A ' eft fuíficicníerapplicataS¿:difpofita,vt cum 
altera parte continuetur. Dico ig i tn r i n dubitat io- Rejpondetkr 
nc propofira, etiam íi vertim efiec dari i n toto par- ohieBioai, 
tem aliquam pañis , q u s íeparata ab i l lo con íe rua r i 
non p o í f e t , n i h i l o m i n ü s poífe i l lamfolam i n t o t o 
corifecrafi,quiareuera pañis eft, 8c i b i habet qüid-^ 
qu id neceííat ium eft, v t fub i l l i s accidentibns c o n -
feruetur fubftantia p a ñ i s , ficutfi v inum confecra-
t u m mifcearur non confecrato, etiam fi diuidatur 
i n partes,quantunuis mín imas , quaí per fe feparataí 
con íe rua r i non poí íenr , q u a u á i u tamen vnitae c u m 
a l i j spoí len t I u b fe re t iñe re fubírantiam vini ,cbnfc-
crarionem etiam r e n n é c , fanguínem Chr i f í i ipe r 
ditiifionem autem cotalem,amitrerent confecratio-
nem,feu defineret fub eís eífe C h r i í h i s , quia etiam 
defineret fubflantia panis,vei v i n i , quod bb í e ruan -
dumi eft^vt infrA diceinus. 
S E C T I O V I I I . 
V i r h m h t c m a t e r h i ¿ p t a f i t a d c o n f e c r a t í ó -
m m j n qUAüis m a g r i a q t m i t i t a t e a b f y telr~ 
m i n o , 
X 1''On agimus de materia apta ad conuenicn-
I \ tcm iI10dñni, f u p p o n i m u s e n í m i n hac re, 
i - ^ v t finé peccatb fiat, f e t u a n d u m eflevfum 
Ecclefia:, & non eííe permagnam a l i q u a m quanti-
tatem confecrandam , quia cííet praeter finem i & 
conrrareuerentiam debitam h u i c facramento, agi-
rausergodeijsqu^ ne(;eí lar iafunr,vtcófecrat io te 
neat.Ht m u l t o m i n ü s pedet hxc quaeftio ex phyfica 
c o n r r o ü e r f i a , a n i f t a?ves inSnimat íe t e r m i n é t u r a d 
i r iaximüm,quá«n qáaeftiQ pr^cedensjtf i^pter ratio 
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nem i b i datam , tmn etiam 5 quia indubitatum eft, A 
mul t i tudinem p a ñ i s c o n g r e g a t a m ex mult isdifcon 
t inuis n o n habere t e rminum , cúm tamen i l la tota 
vna confecratione confici poífit. 
Eft ergo prima í e n t e n t i a , dari certum terminum 
i n quan t i t a t é máxima,quae confecrari poteft,ita te-
n u i t M a i o r . d i f t in . 11. quseft.i.concluf.i.quiafphac-
raaó t iu i t a t i s verborum habet certum terminum, 
c ú m verba í int agens í i n i t um.Sedha rc ratio in d iu i 
n is inf t rument isnul l iusef t momenti , v t alias d i x i : 
eandem vero fententiam tenuit Alenlis.quaeft. 54. 
membr.i.Bonauent.dift.io.art.a.quaeft^. Angelus 
Eucharirtia.i.§.a5.ex alio fundamento, quia cu hoc 
facramentum ordinetur ad vfum, n o n videtur data 
poteftas,nifi ad confecrandam quantitatem,vfui fi-
delium accommodatam, quia hic videtur eííe pru-
densmodusinft i tut ionishuiusfacramentirnam da B 
refacerdotibus abfolutam poteftatem conficiendi, 
quantamcunq; materiam vel in t , & i n u t i l e e f t 3 & i n 
graueminiur iam huiusfacramenti cederé pof le t , ^ 
Hanc fententiam referens D.Thom.opufc .^ . cap.f. 
eam probabilem exiftimat.Secunda fententia abfo-
l u t é & fine l imitat ione negat terminum,etiam fi i n 
i n f i n i t um procedatLir , i ta videtur opinari Svluefter 
Eucharift.z. numer, 4. Lede fma ,qu«f t . i i , a r t i c - a .& 
t r ibu i folet D . T h o n i . h i c , & in^.dif t .n .quxft .a .ar t . 
1 . quseftiunes. 
Sed dif t inól ione vtendum eft • aliud enim eft l o -
qu i de quan t i t a t é panis,per fe, & ex parte magnitu 
dinis tantúm^al iud vero ratione praeíentiae neceíTa-
riae ad veritatem forma:.Nam aliud eft qu3erere,quá 
ta materia per fe,id e ñ , e x v i form¡£,& poteftatis fa-
cerdotalis confecrari pofsit; aliud vero eft inqui rc- ^ 
re,an omniscondi t io neceífaria ad confecrationem 
applicari pofsit ad quantamcunq; materiaequanti-
ta te ín , feu magnitudinem. 
Dicendum eft ergo primb,per fe ,& ex v i form^, 
ac poteftatis, quae eft i n m i n i f t r o , poífe confecrari 
quamcunqj materiam abfq; v i lo termino magnitu-
dinis.Probatur primb,quiaexfide habemus,dedif-
feChr i f tum facerdotibus poteftatem confecrandi 
panem, & nulla autoritate, vel t radi t ione , aut alio 
pr inc ip io conftat, limitaíTe hanc poteftatem ad cer-
t u m terminum,fed pot iüs f impl ic i te r , & indeí in i te 
i l lam t radid i í re ,ergo. Et confirmatur,quia pañis i n 
tanta quan t i t a t é eft ven í s p a ñ i s , ergo eft fufficiens 
materia fubieóta huic poteftati , quia fides n i h i l 
aliud docet, q u á m panem efle materiam. Secundo 
argumentor, quia hace determinado quantitatis n 5 D 
poteft fumi ex v f u , vt bene probar hic D.Thomas, 
quiaipfe vfus indefinitus eft,neq; ex forma,quia i l 
la opt ime poteft in quantamcunq; materiam cade-
re;nec ex intentione miniftr i ,quia haec etiam exten 
d i poteft ad omnem m a g n i t u d i n é j n e q ; ex eo, qubd 
confecratio tantae materiae eífet inu t i l i s , vel in iur io 
fa í ac ramento ,qu ia hoc psrdnet ad bonum,vel pra-
uum vfum,qui non impedit fubftantiam facramen-
t i , fi e s te ra neceífaria concurrant , v t reólé hic D . 
Thom.ad. i .docet ,& cum eo eseteri T h e o l o g i , ^ Pa 
tres3quos Gratianus congerit de confecr. dift. 4. de 
quare late t raó lau imus fuprá,agentes de facramen-
tis in generejvbi oftendimus,prauam intentionem 
m i n i f t r i non impedi ré veritatem facramenti, dum 
modo vero intendat faceje facramentum, etiam ú 
A r t . 11. 
i d faciat per i r r i í i onem,nam haec intent io i n parua, 
& i n magna materia locum habet. T e r t i b , fi conie-
élura Alenf isa l iquid valeret, etiam probaret, per 
multasconfecrationes, non poífe confici nifi certa 
quantitatem panis,vfui fidelium fiifíicientem,quod 
cfteuidenter falfum,tum,quiade fide certum eft,fa 
ce rdo té veré conficere,ctiam íi poft p r imá ,au t fecü 
dam con íec ra t i onem,ve l poft quemcunq; numeri i 
confecrationum conficiat, quia valor praefentis fa-
cramenti non pendetexpraeteritomifi quisfor ta í fc 
dicat , praefentem confecrationem nóeí fe validam, 
nifi vel materia p r i A s cofecrata, iam confumpta fit, 
vel praefens,íitad vfuni neceífar ia , quod eft abfur-
difsimum contra v i m ve rborum,& totius Ecclefiae 
fenfum; quia valor facramenti non p e n d e t e x c i r c ú 
ftantijs extíinfeciSjSí' futuro eué tu , fed ex proprijs 
p n n e í p i j s , & cauíisifi ergo adfit vera materia& for-
ma,^ 'minif ter cum debita in ten t ione , eonficietur 
facrameritum,etiam fi ab eodem,vel á diuerfisfacer 
dotibus confecrationes i n inf in i tum mult ipl icen-
tur,feu repetantur. Cóftat autem, per fe loquendo, 
omnem materiam , quae pluribusconfeerationibus 
confici poteft,fi to taf imul praefens fiat,vnica verbo 
rum prolationc poífe etiam confecrari,quia tota po 
teft fignari p ronomine , ¿oc , & aliunde eadem eft ef 
ficacia in vna verborum prolatione, quae in inf in i -
t is,non ig i tu r poteft fignari terminus huic materi^ 
per fejneq; ex neeefsitate vfus , praefertim cum haec 
necefsitas,8¿: mul t i tudo,vel paucitas communican-
t iumj in in f in i tum variabilis fit, & ideo ex il la n i h i l 
pofsitcertum definir i . 
Dico fecundo, Si magnitudo materiae tanta eífe z,contkfi(, 
fingatur,vt non pofsit tota í imul fieri moraliter pr^ 
fens,neq; etiam poterit vnica forma confecrari. Ira 
docetD.Thom.opufc.?9.cap.j .Dur. d .J i .q .6 . Gabr. J>>Thom, 
l eó l . j y . i ncan .dub . z .V ió lo r i a in fumma ,num, j7 .So Durand. 
tusdift.9.art-2.Viguerius,cap.3é.$.3.Indicant Caic. Gabriel, 
hic,&Palud.acRichar .dif t . io .ar t .7 .q. i .8¿i taef tcx- ritloria. 
ponendusD.Thom.hicjVtCaiet .docet . Conftat ve Som. 
rb conclufio ex fuprá d i ¿ l i s , quia haec praefentia eft y igmmy 
condit io neceíTar ia ,vt formaconfecrat ionis locura Caiet. 
habere pofsit.V erum eft tamen, cafum hune imagi- Palud. 
natione quidem fingi poífe,re tamen vera non pof- Richard, 
fe, humano m o d o loquendo , inuen i r i . Quis enim 
fingat tam magnum aceruum p a ñ i s , a u t tantam v i -
n i copiara l imulcongregatam,vt non pofsit homi -
ni praefens fieri? E t i d e o D . T h o m . mér i to fimplici-
ter negauit dari terminum magnitudinis in hac 
materia. 
So lüm fupereft diíficultas ex fuperioribushuc re ^«¿/«j». 
fmffa,quia per multas confecrationes poífet confici 
magna materia v i n i , q u ^ poíleá í imul lumpta & vn» 
t a m a n e r e t e o n f e e r a t a , q u a n u i s n ó poílec totaf imul 
praefens fieri fenfibus; ergo eadem ratione poífet t o 
ta í imul confecrari.Et idem a r g u m é t u m erat de te r -
mino paruitatis,quia pars mín ima etiá ínfenílbíl is , 
fi feparetur confecrata m a n » , poflet ergo, etia hoc 
m o d o , c o í 2 f e c r a r Í 3 q u i a c ü m h o c facramentum confi 
ftat in fado c l f e , non eft maior materia neceífaria ^yand*/11 
ad fierí,quám ad faótum e í í e ,P rop te r hanc dííficul-
tatcm Maíor .dif .xi .q .3.(proi i thabetur i na l íqu ibus ^aior, 
codicíbuSjin alijs enim deeft haec pars)negata í rura 
p tum,af6rmans , t am pamas poífe eífe partículas fe-
paratas,vt defmat fub eis eífe c©rpus Chrifti» ^ ü ^ m 
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u i s p o f s í t adeíTe fubf tanr ia p a ñ i s . E t potef t h o c fuá- A ele t e r m i n o p a r u i t a t i s , fimiliter d i c i t u r , p a r t e m i l l a 
d e r i , q u i a fi pars feparata eft i n f e n f í b i l i s j e r g o n ó eft 
v i f i b i i e fignum,ergo n o n eft r a c i a m e n t u m , e r g o n ó 
r o a n e t i n ea C h r i í l u s . C o n ñ r m a t u r p r i m o , q u i a n o n 
c í l apta ad v í u m , & ' finem h u i u s f a c i a m e n t i . C o n f i r 
rnatur f ecundo 3 q u i a alias fope n e c e í í e e í fe t c o r p u s 
P o m i n i c o n c u l c a n , & i r r e u e r e n t e r t r a d a d . V n d e 
c o n f e q u e n t e r i n f e r r , per d i u i f i o n e m h o f í i « c o r » f e -
crataein m i n i m a s part iculaSjpolTe o m n i n o d e í i n e r e 
í b i a d e í T c Corpus C h r i f t i . A d d i t v e r o , q u b d íí illae 
part iculae i t e r u m c o n t i n u a r e n t u r , i r e r u m l u b i l l i s 
fpeciebus e í fe t c o r p u s C h r i f t i , fine n o u a con l ec r a -
c i o n e , q u i a n o n pofífunt efle e^dem n u m e r o í p e c i e s , 
& cont inuae, quae antea c ó d n e b a n t c o r p u s C h r i f t i , 
S r q u o d n u n c n o n c o n t i n e a n t . S e d i n p r i m i s i n hoc 
m i n i m a m ^ p e r fe q u i d e m n o n efte f e n í i b i ¡ e t n , e í r e t a 
m e n i n t o t o : & hoc fatis eile , v t c o n f e c r a r i i n i l l o 
p o f s i t j S í p o f t e á confecra ta c o n f e r u a r i . E t í d e m d i c i 
t u r a d p r i m a m c o n f i r m a c i o n é ! n , n a m l á c i s e f t , v t i l l a 
p a r s i n t o r o p o f s i t ad v f u m hu ius f ac r amen t i a p p l i -
c a r i . A d f e c u n d a m c o n f i r m a r i o n e m r e f p o n d e t u r , 
pe r le l o q u e n d o , m a g i s pe r t i nu i f t e ad ftabilitatem 
& r eue ren t i a rn h u i u s f a c r a m e n t i , v t fpecies c o n f e -
c r a t í e , d u m m a n e n t , i n d e l e b i ! e m r e t i n e a n t c o n í e c r a 
t i o n e m , & i n f a l ) i b i I i c e r c o n t i n e a n t co rpus C h r i í t i j 
a l ia ve rb5quae fun tpe racc idens , a d h i b i t a m e d i o c r i 
d i l i g é r i a m o r a l i c á u e r i p o í í u n t j p r a e l e r t i m , q u i a v i x 
p o í í u n t n a t u r a l i t e r p a r t í c u l a ; t am m i n i m s q u a n t i -
t a t ¡ s f e p a r a r i , v t l i n t i n f e a f i b i l e s , q u i n ftarim c o r i u -
v l t i m o n o n l o q u i t u r c o n f e q u e n t e r , q u i a , l i co rpus g p a o t u r , v e J ex v i ip f iu s d i u i f i o n i s , v e l cer te ex a é l i o 
c 
C h r i f t i d e í i n i t effe f u b i l i i s a c c i d e n t i b u s per d i u i f i o 
n e m : e r g o i n c i p i t fub i l l i s e í l e a l ia f u b f t á i i a , e i s p r o -
p o r t i o n a í a , f c i l i c e t í u b f t a n t i a p a ñ i s : e r g o , e t i a m { i 
p o f t e á v n i a n t u r i l l s e p a r t i c u l s e , n o n p o t e r i t f u b i l l o 
t o t b efte co rpus C h r i f t i , n i f i per n o u a m t f a h f u b f t á . 
t i a t i o n e m t e r g o & per n o u a m c b n f e c r a t i o n e m . N i í i 
f o r t ade d i c a t , per í b l a r n v n i o n e m c u i u f c u n q ; l a i c i 
m i n i f t e r i o f a ¿ t a m , i n v i r n u t e p r i m s e c o n í e c r a t i o n i s 
fieri n o u a m t r a n f u b f t a n t i a t i o n e m j q u o d i n a u d i t ú 
e-ft & a b f u r d i i u m u m . P r í e t c r e á i p f a l e n t e n t i a M a i o -
r i s faifa e r i am eft , n a m e x c o m m u n i f ; n t e n r i a o m -
n i u m d o ¿ i : o r u m , q u á i n t r á . q . y ^ l a t i ü s p r o b a b i m u s , 
í p e c i e s c o m e c r a t K j í i u e c o n t i u u s m a n e á t . f t u e d i u i -
fe,tandiu fub fe c o n t i n e n t c o r p u s C h r i ) i i , q u a ! i d i u 
fubf tan t ia p a ñ i s í u b eis c o n í e r u a r e ^ u r . V n d e C o n -
Cm.Flmn. c i l . F l o r e n r . i n d e c r e t o E u g c n i j , & T » i d e n t . feitiú 
TriJeuí. c a n . j . a b f o l u t é de f i a i t mauerc t o t u m C h r i í i u m fub 
l i n g u l i s p á r c i b u s f p e c i e r u m , f epara t ione f a d t a - ^ ú m 
c r g o a b f o i u t é l o q u a n t u r , n o n l i ce t n o b i s r é f t n n g e 
re ad p a r t e m m a i u í c u l a m , v e l m i n i m a m , d u m m o d b 
i n ea verae í i n t fpecies p a ñ i s . V n d e i d e m T i i d e n r . 
c a n . 4 . a b f o l u t é d e f i n i r . J ^ w i í dúcerihinpanicul isconfé 
€ratis,qu<spofl communionem manení yeljuperfunt) non ré 
manereyerum Chrifticorpus^anaihema jtt. 
R e f p o i u i e t u r e r g o a d v t r a m q ; p a r t e m d i f f i c u l t a -
t iS jh ic efte d i f f e r en t i am i n t e r fieri,&: f a f l u m e í í e h u 
i u s í a c r a m e n r i : n a m , v t fiar, necef leef t , t o t a m mate -
n a m e l T e f e n f i b i l i r e r p r a e r e D t e m m i n i f t r o , & r p o í r c 
fenfibus d e m o n f t r a r i , p r o n o m i n e , / » o q a c c i d e r e a u t é 
p o t e f t , v t , v e l p r o p t e t n i m i a m e x t e n f i o n é j v e l p r o p -
t e r n i m i a m & i n f e n f i b i l e m p a r u i t a t e m , n o n po í f i t 0 
fieri mate r ia hoc m o d o pr3cfens3nec capax í i t , v t i n 
c a m c a d a t f o r m a • at v e r o p o f t q u á m ma te r i a c o n f e -
crata e f t ,ve i per partes j qu íe p o O e á c o n i u g u n t u r & 
c o m p o n u n t n i m i s g r a n d e m m a g n i r u d i n e m ; v e l i n 
. t o t o , S i r p o ü e á f e p a r a t u r i n quan t i t a t e n i m i s parua, 
i a m n o n e í t necelfaria p r o l a t i o fo rmae , neepraefen-
t i a , y t i b i C h r i f t u s c o n í e i u e t u r . & i d e b , q u a n d i u i b i 
confe rua re tu r füb ' f tant ia p á n i s , t á n d i u c o n f e r u a t u r 
praelentia c o r p o r i s C h r i f t i . E x e m p í u m efte potef t 
de a n i m a r a r i o n a l i 3 q u x per fe feparata c o n í e c r a i i 
n o n p o í í e t , f e u c h a r a ó t e r e fignari, c o n i u n ó t a au t em 
c o i p o r i 3 & q u o d a m m o d o í e n f i b i ] i s e i : í e a a , c o n f e c r a 
Solut' • 11^OCe^ : , ? rP0^e^ePara t acon ' ec ra"onem r e " n e t ' 
^ « w ^ í i o A d r a t i o n e m au tem i n c o n t r a r i u m t e f p o n d t r u r , 
«WWrfc. a d p n o t e m pa r t em de t e r m i n o m a g n i t u d i n i s , í a t i s 
e i i equodf ingu lae partes p o t u e r i n t c o f e c r a r i , v t p o 
ne c o r p o r i s a m b i e n t i s . 
H i c ve ro i n q u i r i p o t e f t , a n , í i per D e i p o t e n t i a m Duhium* 
e l cua re tu r o c u l u s ad v i d e n d u m p a n i c u l a m i l l a m i -
n imam,qua? n a t u r a l i t e r v i d e r i n o n potef t , y e l m a x i 
m a m i l l a m q u a n t i t a t e m , ad q u a m ocu lu s p e r t i n g e -
re n o n po te f t , an ( i n q u a r a ) t u n e p o f t e t c o n f e c r a r i . 
P r o b a b ü e c e r t é eft n o n pofte , q u i a i l l a mate r ia per j ^ ^ y 
l ee f t i n f e n f i b i l i s , 8 ¿ abfens fenf ibus . I n c o n t r a r i ü m * 
v e r o e f t , q u i a h i c , & n u n c i a m f e n t i t u r , & potef t t u c 
f i g n o f e n f t b i l i d e f i g n a r i , n i h i l e rgo deeft ad v e r i u -
t e m f a c r a m e n t i . 
A R T I C V L V S I I L 
V t r u m reqpi iratur a d m a t e r i a m h u h s f a e r d m e 
t'h^uod j h p a ñ i s t r i t i c e u s , 
AD t e r ü u m í í c p r o c e d i t u r . V i d e t u r , ^ d ú r u q . ü q u o d n o n r e q u i r a t u r a d m a t e r i a m h u a n i .q . i . &* 
i u s f a c r a m e t i ^ q u o d í i t p a ñ i s t r i t i c e u s . d , í 9 . q . u a r t , 
H o c e n i m í a c r a m e n t u m e f t r e n í e m o r a í i u u ü M 3 
D o m i n i c í e P a f s i o n i s j f e d m a g i s v i d e t u r c í í e 4'íoíí'rf'{'68» 
c ó í o n u m D o m i n i c a : P a f s i o n í p a ñ i s h o r d e a - & l ' C o r ' t u 
c e u s , q u i e f t a f p e r i o r , 8c d e q u o e t í a m C h r i - lc¡l'7'*nírí** 
ftus, p a u i t t u r b a s i n m o n t e ( v t d i c i t u r l o a n . 
6 . ) q u á p a ñ i s t r i t i c e u s . E r g o p a ñ i s t r i t i c e u s 
n o n e f t p r o p r i á m a t e r i a h u i u s f a c r a m e n t i . 
< S ¡ [ 2 . P r a j t e r e á , F i g u r a e f t fignurn f p c c i e i i n 
n a t u r a l í b u s r e b u s . S e d q u í d a m f r u m e n t a 
í i i n t , q u a ? h a b e n t í i m i l e m h g u r a m g r a n o t r i -
t i c i , í i c u t , í a r , 6 c f p e l t a j d e q u a c t i a m i n q u i b u f 
, d a m l o c i s p a ñ i s c o n f i c i t u r a d v f u m h u i u s f a -
c r a m e n t i r e r g o p a ñ i s t r i t i c e u s n o e f t p r o p r i a 
m a t e r i a h u i u s f a c r a m e n t i . 
^ [ 3 . P i \ T t e r e á 5 P e r m i x t i o f p e c i e m f o J u i t : 
f e d v i x i n u e n i t u r f a r i ñ a t r i t í c e a , q u ^ a l t e r i u s 
f r u m e n t i p e r m i x t i o n e m n o n h a b e a t , n i f i f o r 
t e d e e l e é l i s g r a n i s ftudiofé fíat. N o n e r g o v i 
d e t u r , q u o d p a ñ i s t r i t i c e u s í i t p r o p r i a m a t e -
r i a h u i u s f a c r a m e n t i . 
^ [ 4 . P r í e t e r c á , I l l u d , q u o d e f t c o r r u p t u m , 
v i d e t u r e ñ e a í t e r i u s f p e c i c i . S e d a l i q u i c o n í i -
c i u n t e x p a n e c o r r u p t o , q u i i a m n ó v i d e t u r 
e f t e p a ñ i s t r i t i c e u s . E r g o v i d e t u r , q u o d t a l i s 
v n i t x p o i s i n t c o n í c r u a f i . A d a l i am v e i b p a r t e p a m s n o f i t p r o p r i a m a t e r i a h u i u s f a c r a m é t i . 
P p j S £ D 
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t o c o n t i n e t u r C h r i f t u s , q u i f e g r a n o f r u m e n 
t i c o m p a r a t . I o a n . 1 2 . d í c e n s ^ N i í i g r á n ü f r u -
m e n t i c a d e s i f t t e r r a m , i n o r c u n f u e r i t , i p f u n i 
f o l u m raanct.Ergo p a ñ i s f r u m c n t i , í i u c t r i t i -
c e u s , e í l m a t e r i a h u i u s f a c r a m e n t i ; 
R E S P O N D E D d i c e n d u r a , q u o d 
f i c u t d i f t i u n e í l , f a d v f u m f a c r a r a c n t o r u m 
a í T u m i t u r t a l i s m a t e r i a , q u í t c ó m u n i ü s a p u d 
h o m i n e s i n t a l e m v f u m v e n i t j i n t e r a l i o s a u -
t c m p a n e s c o m m u n i ú s h o m i n e s v t u n t u r p a 
H e t r í t i c e o : n a m a l i j p a n e s v i d é t u r e í l e i n t r o -
d ü f t i i n h u i u s p a ñ i s d e f e f t u m . £ t i d e ó C h r i -
í l u s c r e d i t u r i n h u i u s p a ñ i s f p e c i e h o c f a c r a -
m e n t u m i n f t i t u i í T e , q u i e t i a m p a ñ i s m a g i s 
c o n f o r t a t h o m i n e m , < S c i t a c o n u e n i e n t i u s í i g 
n i í í c a t e f f e d ü h u i u s f a c r a m e n t i . E t i d e o p r o -
p r i a m a t e r i a i h u i u s f a c r a m e n t i e l l : p a ñ i s t r i -
t í c e u s . 
A D p r i m u m c r g o d i c e n d u m , q u ó d p a ñ i s 
h o r d e a c e u s c o r a p e t i t a d j f i g n i f í c a n d a m - , t u m 
d u r i t i e m v e t e r i s l e g i s , p r o p t e r d u r i t i e m p a -
n i s , - t ü m etiam3quiajVt A u g u f t . t d i c i t i n l i b . 
8 3 . q u a e í l : i o n u m , h o r d e i m e d u l Í a j q u i t e ñ a -
c i í ' s i m a p a l e a t e g i t u r , v e l i p f a m l e g e m í i g n i -
ficat,qux i t a d a t a e r a t , v t i n ea v i t a l e a n i m a e 
a l i m e n t u m c o r p o r a l i b u s f a c r a m e n t i s o b t e -
g e r e t u r , vel i p f u m p o p u l u m n o n d ú m e x p o -
l i a t u m c a r n a l i d e í i d e r i o , q u o d t a n q u a m p a -
l e a c o r d i e i u s i n h x r e b a t . H o c a u t e m f a c r a m é Q 
t u m p e r t i n e t a d í u a u e i u g u m C h n f t i , <Scad 
v e r i t a t e m i a m m a n í f e f t a t a m , a d p o p u l u m 
f p i r i t u a l e m . V n d e n o n e í T e t m a t e r i a c o n u e -
n i e n s h u i u s f a c r a m e n t i p a ñ i s h o r d e a c e u s . 
A D f e c u n d u m d i c e n d u m , q u o d g e n e -
r a n s g e n e r a t í i b i í i m i l e in f p e c i e m t t a r n é al i -^ 
q u a d i f s i m i l i t u d o g e n e r a n t i s a d g e n i t ü j q u a -
t u r n a d a c c i d e n t i a , v e l p r o p t e r m a t e r i a r a , v e l 
p r o p t e r d e b i l i t a t e m v i r t u t i s g e n e r a t i u . T . E t 
i d e ó j f i q u 3 & f r u m e n t a f u n t , q u a ' e x f e r a i n e t r i 
t i c i g e n e r a r i p o f T u n t ( f i c u t e x g r a n o t r i t i c i 
f e m i n a t o i n m a l i s tenis n a f e i t u r í i í i g o ) e x t a 
ü frumento p a ñ i s c o n f e é b i s , p o t e f l : e í f c m a -
t e r i a h u i u s f a c r a m e n d . Q u o d t a m e n n o n v i -
d c t i t r l l a b e r e l o c u m j n e q u e i n bordeo,neque ^ 
i n f p c l t a j i i e q u e e t i a m i n f a r r e , q U o d i n t e r o m 
f r u m e n t í ad m u l t ó m a i o r e m q u a n t i t a t c m t r i 
t i c i , p o t c r i t e x i n d e confici paniSjqui e í í m a -
t e r i a h u i u s f a c r a m e t i . S í v e r ó íit m a g n a p e r -
raixtio ( p u t a e x sequo, v e l q u a f i ) t a l i s p e r -
m i x t i o f p e c í e m mutat. V i i d e p a ñ i s e x i n d e 
c o n f e f t u s , n o n e r i t d e b i t a m a t e r i a h u i u s f a -
c r a m e n t i . 
A D q u a r t u m d i c e n d u m ^ q u o d a l i q u a n d o 
cO: t a n t a c o r r u p t i o p a n i s , q u o d f o l u i t u r f p c -
e i c s p a ñ i s , í i c u t c u í n c o n t i n u i t a s f o l u i t u r , & 
f a p o r , & c o l o r , 5c a l i a a c c i d e n t i a m u t a n t u r : 
v n d e e x t a l i m a t e r i a n o n p o t e f t c o n f i c i c o r -
p u s C h r i f t i * A l i q u a n d o v e r ó n o n c f t t a n t a 
c o r r u p t i o , q u x f p é c i e m f o l u a t , f e d e í l a l i q u a 
d i f p o f í t i o a d c b r r u p t i o n e r i i , q u o d d e c l a r a t 
a l i q u a l i s i m m u t á t i b f a p o r i s . E t e x t a l i p á n c 
p o t e f t c o n f i c i c o r p u s . C h r i f t i r f e d p e c c a t c o n 
ficiens p r o p t e r i r r e u e r e n t i a m f a c r a m e n t i . 
E t q u i a a m i d u m e f t e x t r i t i c o c o r r u p t o , 
n o n v i d e t u r , q u ó d p a ñ i s e x e o c ó f e f t u s j p o f -
í i t fieri c o r p u s C h r i f t i j q u a n u i s q u i d a m c o n -
t r a r i ü m d i c a n t . 
s i i a e í l g r a n o t r i t i c i í i m i l i u s . S i m i l i t ü d o a u t e 
f i g u r a r i n t a l i b u s m a g i s v i d e t u r fígnificarc 
p r o p i n q u i t a t e m , q u á m i d e n t i t a t e m f p e c i e i ^ 
í i c u t e x fimilitudine figurac m a n i f e f t a t u r , 
q u ó d c a n i s & l u p u s f u n t p r o p i n q u a e f p e c i e í , 
n o n a u t e m e i u f d e m . V n d e e x t a l i b u s f r u m e -
t i s , q u í c n u l l o m o d o p o í T u n t e x f e m i n e g r a n i 
g e n e r a r i , n o n p o t e f t c o n f i c i p a n i s , q ü i fít de1-
b i t a m a t e r i a h u i u s f a c r a m e n t i . 
A D t e r t i u m d i c é d u m , q u ó d m ó d i c a p e r -
m i x t i o n o n f o l u i t f p e c i e m , q u i a i d , q u o d e í t 
í n o d i c u m j q u o d a m m o d o a b f u m i t u r á p l u r i -
Ffirmat D.Thomas}pancm t r i t icc l in i necefía 
r i um eíTe huic facramento conficiendo'i non 
videtur aurem rem hanc vt certam definiré^ 
fed quiai ta ( inqü i t ) creditur Chr i f lus in huius pa-
ñ i s fpecie facramferitutri hoc inftituiíTé.Qtiod dupl í 
c iconieÓlura cb í i f i rmat , vnam fumitex communi 
yfu huius pan is jqu ia j fc i l i cé t^ rcquen t iús h ó m i n e s 
j i l o v tun tur j alteram ex raaiorí proportione ad hu-
ius facramenti figniíicationem;quia,fciIicct,hic pa* 
nismel ioref t á d v i t a m hominis roborandam & co 
feruáridám. In flngulis ve ró argurticntis,& folut io-
n i b ü s eo ru tü , í ingulas d iHiculu tés a t t i ng i t , iUcim 
d i fpu tandás . 
A R T I C V L Y S Í I I I . 
V t r u m h o c f t e r a m e n t u m debeat conf ic i e x p i t * 
n e a ^ j y m o é 
A D q u a r t u m í í c p r o c e d i t u r . V i d e t u r , ^ y j j , ^ ; q u ó d h o c f a c r a m e n t u m n o n d e b e a t c ó ^ . ¡ . ^ j . é ? » fici c x p a n e a z y m o . D e b e m u s e n i m i n ^csa.c.el^ 
h o c f a c r a m e n t o i m i t a d i n f t i t u t i o n e m C h r i - ^ a / . i . ^ * 
fti.Scd C h r i f t u s v i d e t u r h o c f a c r a m e n t ü i n - e - i m ^ 
ftitüiíl'einpanefetmentato; q u i a , ficutlegi- a-
t u r E x o d . 1 ¿ . l u d a n f e c u n d ü m l e g e m í n c i | í i c 
b a n t v t i a z y m i s i n d i e P a f c h s c ( q u o d c e l e b r a 
t u r d e c i m a q u a r t a l u n a ) C h r i f t u s a u t e m i n -
ftituit h o c f a c r a m e n t u m i n c o e n a , q u a r a c e l e 
b r a u i t a n t e d i e m f e f t u m Pafchae , v t h a b e t u r 
l o a m 1 3 . E r g o & n o s d e b e m u s h o e f a c r a m e n 
t u r a c e l e b r a r e i n p a n e f e r m e n t a t o . 
^ [ 2 . P r í e t e r e á , L e g a l i a n o n f u n t o b f e r u a n -
da t e m p o r e g r a t i í E . S e d v t i a z y m i S j f u i t q u a - -
d a m lc2:a l is c e r e m o n i a ^ v t p a t e t E x o d . 1 2 . E r 
9 
Q u a e f i . L X X I I J 1. A r t i c . I Í Í í . 6 0 3 
Ghf-
z o i n h o c f a c r a m e n t o í n - a t i a : n o n d e b e m u s 
a z y m i s v t i . 
¡kÉ.í í <írt' ^ [ 3 - P r x t e r e a , S i c u t f u p r a d i f t u m e í l / E i i 
• i - i . c h a r i l l í a e í t í a c r a m e n t u m c a f í t a t i s j f i c u t b a p 
t í f m u s fídci, v t f u p r á d i í t u i n eft. S e d f e r u o r 
c a r i t a t i s fígnificátur p e r f e r m e n t u m , v t p a -
f.imcrli' tet i n g i o í T . ^ f ü p e r iliud M a t t h . 1 3 . S i m i l e 
efl: rcgnum c ^ l o f U m f e r m e n t o , & c . E r g o h o c 
íacramentú d e b e t c o f i v i d e p a n e f e r m é t a t o . 
^ j " 44 P r . e t e r e á , a z y m u m ¿k f e r m e n t a t u r a 
f u n t accidentia p a n i s > n o n v a r i a n t i a eiusfpe 
ciem»Sed in m a t e r i a b a p t i í m i n u l l a difcretio 
a d h i b e t u r c i r c a d i f f e r e h t í a m accidentium 
a q u í e ^ p u t á fi fit f a i f a vel dulcís,calida vel frí-
gida. E f g o i n h o c í a c r a i n e n t o aliqua d i f c r e -
tio a d h i b e r i n o n d e b e t , vtrúm p a ñ i s í i t a z ) r -
muSjVelfermentatus. 
S E D c ó t r a ef^quód e x t r a de c e l e b r a t i o -
initcrtt.Uh. ne ^ m i í T a r i i m j C a p i L i t e r a s . p u n i t u r f a c e r d o s , 
i.tjt.4i.c./í- q u i i n p a n e f e r m é n t a t o <Scfc) rpho l i g n e o m i f 
tms. & 4 f a m m f o l e r i ñ i a c e l e b r a r e p r a c í ü m p í i t . 
tUmi HlittS R E S P O N D E O d i c e n d ü , q u o d c i r c a 
titulu m a t e r i a n i h u i u s f a c r a m e n t i d ú o p o í f u n t c o n 
fíderai"i,fciíicet,quid fit n e c e í T a r i u m , « S c q u i d 
c o n u e n i e n s . N e c e í T a r i u m q u i d e m e í f , v t fit 
jn.$ucei. p a n i s t r i t i c e u s ( f i c u t d i f t u m eft ^ fine q u d 
n o n p e r f i c i t ü f í a c r a m e n t u m . N o n e l f a u t e m 
d e n e c e f s i t a t e f a c r a m e n t i , q u ó d í i t a z y m u s , 
v e l f e r m e n t a t u s ^ u i a i n v e r o q u e c o n f í c i p o -
teft. C o n u e n i e n s a u t e m e f t j v t v n ü í q u i f q u é 
f e r u e t ritum fu .T Ecclef ia ; - i n f a c r á m e n t i c e l é 
b r a t i o n e . S u p e r h o c a u t e m f ü n t d i u e r f ó £ c -
c l e í i a r u a i c o n í u e t u d i u e s ; D i c i c e n í m b e á t u s 
G r e g o r . i n r e g i í t r o : R o m a n a E c c l e f i á o í F e r t 
a z y m o s p a n e s , p r o p t e r e á q u ó d D o m i n u s fi-
ne v ü a c o m m i f t i o r i e f u f e e p i t c a r n e m , f e d 
Graecar E c c l e f i í e o f f e r u n t f e r m e n t a t u r a , p r o 
c o , q u o d v e r b u m P a t r i s i n d u t u m e f t c a r n e , í i 
c u t f e r m e n t u m m i f e e t u r f a r i n a e . V n d e , ficut 
p c c c a t p r e s b y t e r i n E c c l e f i á L a t i n o r u m , ce-
l e b r a n s de p a n e f e r m é t a t o , i t a p e c c a r e t preí--
b y t e r G r a c c u s i n E c c l e f i á G r í e c o r ü c e l e b r a s 
de p a n e a z y r a o , q u a f i p e r u e r t e n s E c c l e f i a c 
ÍUÍC r i t u m . E t t a m e n c ó f u e t u d o de p a n e a z y -
m o c e í e b r a n d i , r a t i o n a b i l i o r e f L P r i m ó q u i -
d e m p r o p t e r i n í i i t u t i o n e m C h r i f t i , q u i h o c 
f a c r a n i e n t u m i n f t i t u i í p r u n a d i e a z y i n o r u n i 
(v t h a b e t u r M a t t . 2 ó.<Sc M a r . 1 4 . ^ L u c . 2 2 . ) 
q u a d i e m h i l f e r m e n t a t ú i n d o n n b u s l u d a e o -
r u m cíTe d e b e b a t , v t h a b e t u r E x o d . i 2 . S e c u 
d ó , q u i a p a ñ i s e í t p r o p n e f a c r a m e n ^ u m c o r -
p o r i s C h r i f t j ( q u o d fine c o r r u p t i o n e c o n c e p 
l & h ^ i H t t ü m eftj m a g i s q u á m d i u m i t a t i s i p f i u s , v t i n -
f r a p a t e b i ü . ^ T e r t i ó j q u i a h o c m a g i s c o m p e -
t i t finceritati{2deliü,qu3ercquiritur a d v f u m 
b m u s f n c r a m e n t i j f e c u n d u m l i l u d , j . C o r i n t , 
y . P a f c h a n o í l r u m f m m o i a t u s e f í C h n í h i s , 
i t a q u e e p u l e m u r i n a z y m i s f m c e n t a t i s , é c 
A v e n t a t i s . H a b e t t a m é ha-e c o n f u e t u d o G I ' Í E -
c o r u m a l i q n a m r a t i ó n e m , & p r o p t e r í i g n i f í -
c a t i o n e m , q u a m t a n g i t G r e g o r . * & í n d é t e - Lococitnto m 
í f a t i o n e m h í e r e f i s N a z a r c o r u m , q u í l é g a l i a iflomet art. 
E u a n < i - e i i o m i f c e b a n t . 
A D p r i m f i e r g o d ¡ c e n d ú , q n ó d , f i c u t l e g i -
t u r E x o d . 1 2 . f o l e n n i t a S P a f c h a l i s i n c i p í e b a t 
i n v c f p e r a q u a r t c T d é c i r a í c Iuníe ,<Sc t u c C h r i -
í t u s p o í t i m m o l a t i o n e m a g n i P a l c h a l i s h o c 
f a c r a m e n t u m i r i f H t u i t . V n d e h.TC d i e s á l o á -
n e d i c i t u r p r s e c e d e r e d i e m P a f c h í e , & á t r i -
b u s a l i j s E u a n g e l i f t i s d i c i t u r p r i m a d í e s a z y 
m o r u m , q ü a n d o f e r m e n t a t u m i n d o m i b u s 
l u d a ^ o r u m n o n i n u e n i e b a t u r , v t d i f t u r n e í l : . * incor.aru 
g E t d e l i ó c f u p r á n o t a t u m e í f p l e n i u s i n t r a - Qu^ft .^ .aru 
é l a t ü D o m i n j c ¿ e P a f s i o n i s ; ¡¡.ndarg, 
A D f e c u n d u m d i c e n d u m , q u ó d c o n í í c i e -
t e s e x a z y m o , n o n i n t e n d u n t c e r e m o n i a s l e 
g i s f e r u á r e , f e d c o n f o r m a r e fe i n í l i t u t i o n i 
C h r i f t i . E t i d e o n o n i u d a i z a n t , a l i o q u i n & 
c e l e b r a n t e s i n p a n e f e r m e n t a t o i u d a i z a r é t , 
q u i a l u d a ^ i p a n e s p r i m i t i a r u m f e r m e n t a t o s 
o í T c r c b a n t . 
A D t e r t i u m d i c e n d u m , q u ó d f e r m e n t ü 
figníficat c a r i t a t e m p r o p t e r a l i q u é e f f e f t u , 
q u i á , f c i l i c e t , p a n e m f a c i t f a p i d i o r e m , 8c raa-
i o r e m , - f e d c o r r u p t í o n e m fignificat e x i p f a r a 
t i o n e f p e c i e i . 
A D q u a r t u m d i c e n d u m , q u ó d , q u i a f e r -
m e n t u m h a b e t a l i q u i d c o r r u p t i o n i s ^ e x p a 
n e c o r r u p t o n o n p ó t e í l c o n f i c i h o c f a c r a m e .% 
t u m ( v t d i é l u m e f t ^ ) i d e o m a ^ i s a t t e n d i t u r ^ r t ' h f u w * 
c i r c a p a n e m d i f F e r e n t i a a z y m i & f e r m e n t a - 1 t í l ^ t t i r i ' 
t i , q u á m c i r c a á q u a r a b a p t i í m i . d i í f e r e n t i a c á 
l i d i j & f r i g i d i . P 6 í f e t e r i i m t a n t a e í f e c o r r u p -
t i o f e r m e n t i , q u ó d ex e o n o n p o í í e t c o n f i c i 
f a c r a m e n t u m . ; 
C Ó M M E N T A R I V S . 
V I D panisazymus, qu idüe f e rme 
tatus íit,ex l inguis GrsEca , & La t i -
n a ^ ex vfu coní ic icndi pane, í u p - > 
ponendinr! eft; f o l e t én im qua'«íá 
maits: p ó r t i o fieri ex materia de* 
c o í í a j & ^ o n e c a c e f c a t .conferua-
r i ; & Haec Grjccé vocatur zymis ,Lat i i ié fermentum. 
E x q u á p ó r c i o n é , admiOafarinae fuba¿ta: ,paoisc6ft 
c i t u r i q u i t a t i r i é f e r m é u t u s d i c i t a i i G r ^ c é Z v ^ l m S , 
q u a n d ó e r g ó pañis fit ex fo lafár ina}&aqua natura-
]i,abfque admixtione fen-nenti,dicitur azymus, i d 
e{í , infenr.entams,feu fine fermento,quo inrerdum 
vtebantur Hebra i iuxta fu« légis t icus, de hoc er-
go mouerurprsfcns qua'Üío. A d quam D.Thomas 
multa r e í p ó n d e t . P r i i n u m , n o n e í l e d e neceíficate í a 
crament i , vt pañis (it hoc ve! i l l o modo confe£ lus : 
quia v t roq; modo pañis eft ,& id fuíficit. S e c ü d u m , 
i n vnaquaque Eícléfia fetuandum efíe proprium r i 
tu tn; atqj ita in Ecclefiá G t m a í e rmé ta tum panem, 
i n Latina v e r o azymum, eiíe de n e c e i í u a t e prxcep-
ti. 
6 o 4 Q u x f t L X X I I I I . 
t i . T e r t i u m e f t j i n v t r a q j c o n f u e t u d i n c , pof le r a t í o ' 
nes c o n u e n i e n t i x i n u e n i r i , p lu res t a m e n & m a i o -
res i n v í a p a ñ i s a z y m i j p n t í e r t i m c ú m i n i l l o C h r i f 
t u s c o n f e c r a u e r i t . C a E t e i a , q u a í D . T h o m a s habet i n 
f o l u t i o n i b u s a r g u m e n t o r u a i j c l a r a f u n t , f o l i i m n o -
t a n d u m e f t , q u o d i n f o l u t i o n e a d . 4 . d i c i t , can tam 
eíTe po í f e f e r m e n t i c o r r u p t i o n e m , v t ex eo n o po f -
í i t c o a í i c i f a c r a m é t u m , i n d i g e t e n i t n ' d e c l a r a t i o n e , 
q u a m t r a d e m ü s d i f p ü c a c i o n e í e q u e n r i . 
D Í S P V T A T I O X L I I I I . ' 
D e m a t e r i a p a n k j j e u r e m o t a > e x q u a conf ic i -
t u r Corpus C h r i í i t . 
j)ílbut<tti«.6. Y N f u p e r i o r i d i f p u t a t i o n e d i x i m u s , nece f f a r ium 
de Eficharill'' I e^e Panenl a^ ^ o n ñ c i s n á u m co rpus G h r i í U D o ^ 
" m i n i , n u n c fuperef t , v t d i c a m u s cu iu s n a t u r K & 
q i i a l i t a t i s o p o r t e a t e l í e h u n c p a n e r a i quaeres T h e o 
l o g i s e f t d i f f i c i l i s , qu ia p e n d e t ex p h y f i c a c o g n i t i o -
n é f e m i n u m j f e u g r a n o r u m , ex q u i b u s p a ñ i s conf t -
c i p o t e f t , de q u a re f r u m e n t a r i a b r e u i c é r a t t i n g c -
m u s f o l ú m quae n e c e l í a r i a f u e r i n t : d e i n d e l e g i pof -
fí inius» f u n t P l i n i u s , I i b . i 8 . h i ñ o r i í í , c a p . 7 . & f e q . ^ V a r r o . 
r a n o , l i b . r . d e r e r u í l i c a c a p . i S A f e q u e n t i b u S j & G a l e n ü s 
Cítlenus. l i b . d e E l e m e n t o r u m facu l t a t ibus jcap .de t r i t i c o . Ec 
S.lfidorHs. a l í j m u l t i , q u i de re r u f t i c a , v e l de re c iba r i a í c r i p f c -
r u n t . N o n ñ i h i l v e r o a t t i g i t D . I Í i d o r . I i b . i 7 . E t y m o -
l o g . c a p . j . • ' 
S E C T I O I . 
E x q u o g r a n o oporteat ej je c o n f e 6 l u m p a n e m } 
l ) t f i t fuff ic iens m a t e r i a huius f a e f a m e n t i , 
í u i í u s ex re^ «^r , - r y v e n i a m u s ad p u n f t u m d i í í i c u l t a t i s , f u p p o 
luspunís con \ / n é d u m ef t}panem ex t r i p l i c i genere r e r u m 
» co f i c i í o l e r c . P n m b j e x f r u d i b l i s a r b o r ú j V t 
ex ca f t áne i s j f i cubüs ,8¿ : a m i g d a l i s s & c . & a p ü d I n d o s 
d i c k u r c o n f í c i e x r a d i c i b u s . S e c ü d b , e x l e g u m i n i -
b u s , v t e x f a b i s , & c . q u a ; i n í i l i q u i s , a u t t e g u m i n i -
b u s , v e l f o l l i c u l i s c r a f s io r ibus na feun tu r . T e r t i b , 
e x g r a n i s , quae gene ra l i appe l l a t i one f r u m e n t a d i -
c u n t u r j q u a n q u a m e n i m f r u t n e n t i v o x per a n t o n o -
ix ia í iam t r i t i c u m fignificet,taiTien gene ra l i t e r c o m 
p r e h e n d i t o m n i a f e m i n a , quae falce m e t u n t u r , f eu 
quae h a b é c c u l m u m , & a r i f t a s , & g r a n a , í i n e í i l i q u i s . 
Secundo f u p p o n é d u m eft^panem f a ó t u m ex f r u * 
¿ l i b u s , v e l l e g u m í n i b u s n o n e í T e m a t e r i a m c o n f e -
c r a t i o n i s j i n q u o c o n u e n i ü t o m n e s T h e o l o g i 3 q u i a 
h i c n o n eft p a ñ i s f i m p l i c i t e r j f e d f e c u n d ü m q u i d , 
n o m i n e e n i m p a n i s i n t e l l i g u n t h o m i n e s c o m u n i -
t e r j q u o d d a m g e m í s c i b i , q u o d a d h i b e t u r j t a n q u a m 
comes a l i o r u n i c i b o r u m , & i d e o d i d u m c r e d i t u r 
v e l á v o c e g r a c c a ^ a ^ q u o d eft o m n e , q u i a e f t v e l u -
t i genera l i s c i b u s j v e l á pa fcendo ,qu ia i l l o m á x i m e 
p a f e u n t u r h o m i n e s : v n d e i n S c r i p t u r a facra f o l e t 
hac voce o m r v e a l i m e n t u m h o m i n i s í i g n i f i c a r i j at 
v e r o panes c o n f e f t i ex l c g u m i n i b u s , v e l f r u d : i b u s , 
n o n h a b e n c h u n c v f u m , v t a l i j s c i b i s c o m i t é s a d h i . 
b e a n t u r , í e d p o t i u s i p f i pane c o m e d u n t u r , 8¿: i d e o 
n o n f u n r í i m p l i c i r e r p a n c s , n e c mater ia h u i u s facra 
roenü-eb v e l m a x i m é , q u b d i j n o n f u n t i n c o m m u -
ni v fu h o m i n u m , f c d Í Q t e r d u m fiunt, v e l ex accidé-
fcijoleat . 
A r t i c . I I I I . 
A t i p r o p t e r d e f e ó t u m , v c l f o l ü m c a u f a v o l u p t a t i s & r 
d e l i c i a r u m . 
T o t a e r g o q u x f t i o r e u o c a t u r a d p a n c m f r u m e n - ^Itof.t^r 
t aceum ; á n quoclibet fpecies c ius f u f í i c i a t , v e l ^ffictilia¡ 
t a n t á m a l i q u a v l r i m a , v e l f uba l t c rna . P r i m a e n i m uopitiio, 
f e n t e n t i a a f f i r m a t t o t u m h o c genus f u f f i c e r e j l i u e G*t>riel, 
p a ñ i s t r i d e e u s fít,vel hordeaceus ,ve l í i m i l e s . I t a do ^ l ^ t k ^ 
ce t G a b r i e l . ledt. 35. i n can . v b i re fe r t T h o m a m de A^>mii¡t 
A r g e n t i n a j d . n . q . i . q u i f i m p l i c i t e r a f f i r m a r e n o n ^ « f l » . 
aude t , nega t t amen p o í í e c o n t r a r i u m fat is p r o b a d : 
i d e m G a b r . i b L q . 2 . & : A l b e r . i b i a r t ic .7 . i d e m t e n u i t 
C a i e t a n u s h i c , q u a n q u a m i n R o m a n a i m p r e f s i o -
n e j p a r s i l l a c o m m e n t a r i j e x p u n í l a í i t . F u n d a m e n -
tu ra eft , q u i a l i ad i n f t i t u t i o n e m h u i u s f ac rament i 
r e c u r r a m u S j f q l ü m l e g i m u s , C h r i f t u m a c c e p i í T e p a -
n e m j & i n i l l o cofeci í l 'e- íi ad Eccle í iae t r a d i t i o n e m , 
B f o i ü m d o c c t panera effe m a t e r i a m . c a p . F i r m i t e r j de 
f u m m a T r i n i t . c a p . C ñ m Marthae.de Ce l eb ra t . m i f -
f a r . c a p . i . & f é q . d e c o n f e c r a t . d . i . e r g o n o n l i c e t n o -
b i s hanc m a t e r i a m r e f t r i n g e r e : fed p a ñ i s v t í ic abí^ 
t r a h i t & ind i f fe rense f t ad o m n e m panem f r u m e n -
t a c e u m , & q u i í i b e t p a ñ i s ex f r u m e n t o c o n f e d u s d i 
c i t u r ftmpliciter p a n i s , í i u e t r i t i c e u s l i t , í i u e hordea-
c e u s , & c . V n d e v t r o q ^ l e g i m u s C h r i f t ú effe v fu ra , 
& praefcr t im de hordeacco con f t a t I o a n . é . & alí js l o 
c i s ; e r g o . E t c o n f i r m a t u r , n a m i n C o n c i l i o C a n h a -
g in .111 . cap .24 . & habe tu r cap. I n f ac ramento . de Cit^ 
C o n f e c r a t . d . i . d i c i t u r j i n f ac rament i s n i h i l a l i u d ef-
fe o f i f e rendum, q u á m de v u i s 3 & d e f r u m é t i s , q u o d -
l i b e t e r g o f r u m e n t u m íu í f i c i t . Secundo eft vehe-
mens c o n i e d u r a feu c o n g r u e n t i a , q u i a mater ia fa-
c r a m e n t i debe t e í fe ce r ta j l i a u t e m d icamus genus 
Q f i u m e n t i í u f f i c e r e j e r i t c e r t i f s i m a , l i v e r o r e q u i r a -
m u s a l i q u a m f p e c i e m , v e t b i g r a t i a , t r i t i c i } e r i t n i -
m i s i n c c r t a i t u m j q u i a v i x potef t d i f t i n g u i t r i t i c u m 
á n o n t r i t i c o j V t á m i l l i o j f p e l t a j & f t m i l i b u S i t u m 
e r i a m j q u i a i n g r a n i s t r i t i c i v i d e t u r eífe d i u e r í i t a s 
f p e c i f i c a , & n o n e r i t m a i o r r a t i o a d m i t t e n d i v n a n i . 
í p e c i c m ^ q u á m a l i a m j í i a u t e m omnes a d m i t t a n t u r , 
eadem r a t i o n c p o t e r u n t omnes fpecies f r u m e n t i 
a d m i t r i . E t c o n f i r m a t u r , q u i a mater ia h u i u s facra-
m e n t i d é b u i t e í f e c o m m u n i f s i m a j V t i n ó m n i b u s r e 
g i o n i b u s f a c i l é p o f í e t r e p c r i n , h i i i u f m o d i au tem 
eft f r u m e n t u m i n genere , a t v e r o t r i t i c ü m u l t i s i n 
r e g i o n i b u s n o n r e p e n t u r , v t d e i E t h i o p i a r e f e r t P l i Plmtti* 
m u s , l i b . r S - c a p . i o . & de n o u o orbe i d e m re fe r tu r . 
T e r t i a m r a t i o n e m a d h i b e t C a i e t a n u s , q u i a o m n i s 
pan i s j ex q u o c u n q ^ g r a n o c o n f e ó t u s f i r ^ e f t e i u f d e m 
J ) f p e c i e i , í i c u t f angu i s i d e m ex d i u e r í i s c i b i s genera-
t u r , m a t e r i a a u t e m h u i u s f ac ramen t i n o n eft gra-
n u m , féd p a ñ i s , e rgo e r i t fufficiens ex q u o c u n q u e 
f r u m e n t o fiat. _ . . 
D i c e n d u m v e r o e f t . f ó l u m panem t r i t i c e u m eíf í P a n í s t ^ ' 
fu f f i c i en t em m a t e r i a m j i t a ve i n a l i o n o n p é r f i d a - c m r p " ^ 
t u r c o n f e c r a t i o . H a e c c o n c l u í i o e f t i a m h o c t e m p o -
r e t a m c e r t a j V t í i n e t e m c r i t a t C j & e r r o r i s p e i i c u l o c h m ¡ ^ ' 
n e g a r i n o n p o f l l t . E í l c o m m u n i s T h e o l o g o r ú f e n - T>^omS'^ 
t e n t i a j D . T h o . h i c j S í i n ^ . c o n t . g e n . c a p . 6fí. & : i n . 4 . S.SonM > 
d . i i . q , i . a r t . j . i b i B o n a n e n t . i . p . a r t . i . q . 4 . Pa lud .q . PAMÍ' 
i . a r t ^ . S c o t i . q . í . R i c h a r . a i t . z . q . z . D u r . q . 4 . I n n o c . 
I í b . 4 . d e m y f t e r i o mi l l ae . c . j . t cnen tq i r e l i q u i omnes &c 11 
r ecen r io re s t h e o l o g i & o r a n . e s f u m m i í l a e . E t i n Ca- l nm, . r 
t e c h i f m o P i i V . d i c i t u r , eífe hanc A p o f t o l i c a m traV.rf f í ^ . 




D i f p u t . X L 1 1 1 1 . 
ttnt.ln decreto Eugeni j ,vbi d i c i tu r ,ma te r i á huius 
{acv3.m(iaúejfepanemtrí t íceum3&yhium deyite. Ref-
pondet CaietanuSjillis verbis f o l i l m íignificari,pa« 
ílem trit ieeum efíe de neceffitate pr3ecepn ,non ve-
l ó de neceífitate facramentij& Alanus l i b . i . de Eu-
cha r i cap . i i . i nce r tumeí re díci t jneqj audere fe teme 
re a í fe re re , quo horum modorum inte l l igendum 
l i t iÉgo vero cenfeo non folúm íine temer i ta te , í ed 
¿t iam íine dubitatione in te l l igendum efíe , i b i eíTe 
fermonem de neceífitate facramenti , quia alias n i -
h i l certum rel inqui tur i n ma te r i j s f ac rámen to rum. 
Eadem enim ratione poíTet a l iqüis d icere ,aquá na-
turalem eífe de n e c e í f i t a t e p r s c e p t i , non tamen fa-
cramenti:atq; ita n i h i l i b i eflfet certum j fi ergo alia: 
materiaeintel l iguntureíTe de neceífitate facramen* 
tijetiam hseCjeb vel maximéjiqubd alia particula,fci 
YicttiVinutn deyite , explicat matér iam neceíTanam, 
neceífitate facramenti,ergo eodem modo eft altera 
{>articüla intelligenda. D e n i q ; , v b i Conc i l ium i l -ud vo lu i t docére \ a l iquid eíTe neceííarium ex pras-
cepto,non vero Í impl ic i ter ,n5 d ix i t eíTe m a t é r i a m , 
fed adhibendum eíTe, v t c ü m docere vo lu i t mif t io-
nem a q u s e í f e neceífariam, quia hxc non éft de ne-
ceífitate facramenti, fed praecepti, mutauit dicendi 
modum,inquienSj matériam efe -vinU deyite, cui aquá 
mifeenda eS. Secundo probatur jhance íTei r i íHtu t io-
nem Gh i i f t i j qus licéc non fiiexpreífis verbis i n 
Euangelio d e d á r a t a , co l l ig i tamen poteft ex fado 
Chriñi)adiun¿i:aEcclefia£'dec!aratione}pertradit io 
nem,atq; obferuationem perpetuamjnam C h r i í l u s 
Dominus in pane t r i t icéo confeci^vt omnes ádmi t 
tunt jquia non eft ver i í imiie panem a E y m u m . i qui 
ad Pafchale fef tum, & ad efum agni cdnficiebatur, 
ex alia materia, q u á m triticeajfuiíTe. D i c i t autem 
Conci l ium C a r t h a g i n e n í e d i í t . cap . l» facramento^i 
hitaliud oJferendU efje, quam quod Chriflus Dominus tradi 
¿itjficut enim tangendo in baptifmo fuo nátura lení 
áqúam, ilíam ad facramentum baptifmi deftinauit, 
ita accipiendo panem tr i t ieeum in manus fuas,& i l 
lumeonfecrando, ipfum i n matér iam huius facra-
menti in f t i tu i t . Sicutetiam,dicendotalia verba,in-
ftituitilla,vteírentformasex v i í 'equentium verbo-
Vüm¡Hocfacitein meam commemorationem.Teviio,\ictt 
íub nomine frumenti , feu frumentorum,varia gra-
na interdum comprehendantur, v t fupra d i¿ iú eft, 
frequenter tamen nomen frumenti abfoluté diólú 
folura t r i t icumfignif icar ,vtcbUigi tur Genei.44.cla 
riias Deuteron.8./)o>M/w«í De«i tuüsintroducet tein tsr 
ram bonamiterram riuorum3dqtiarumi&fontiuml terram 
frumentiyhordei^ac yineamm^Sc fubdit infráj-v^í abjque 
ylla penuria comedas panem í««j«.Similia loca funt Hie 
rem 4 .&Ioé ! i s . 1. Vnde , cüm i n veteri t e f t amentOj 
nomine f ru í i i en t i adumbra tu r h o e f a c r a m é t u m , v t 
patet PfaIm.8o.Ci¿rf«¿í eos ex adipe frumenti,& depetra 
melle faturauit eoSiSc Pfalm. 147. (Quipofuit fines tuospa-
cem,er adipe frumentifatiat ¿eynomine frumenti t r i t i -
cum in te l I ig i tu r .Ve lce r t é j íi f rumétum generatim 
fürnatur, adeps frumenti dici tur ipfum t r i t i c u m , 
q u o d in idem redit , & fie etiam in te l l ig i t H ie rony / 
••ocum Hierem. 31. Confluent ddhoná Domini fuperfru-
mento^ino^ oleoiSuper frumenío^inqmt , de quo eonfi-
"tur pañis Domini^Sc Zachar. 9. Qnid emmhonum eiUs, 
aut quidpulchrum eíus^ifi frumentú e l e ñ o r m i N h i H ie -
íon.írtiwesiMWjinquit, elefterum nosimeliigimus Domi 
S e a . r . 
j \ num Saluiítorem^qui in Euangelh dicit, ni/i granum trit i ' 
ti cadens in térra moriunm/uerit, &c . Sic enim ipfe l e 
g l t & fubdit, De hoc tritico efficitur Ule pañ i s , qui de calo 
defcendi t .Wnát racité inrerpreratur i l la Chr i f t i i e r -
h z l o a n . i i . Nijigranum f r u m s n t h á c grano t r i t i c i eíTe 
intelligenda. Et i ra ex eodem argumentatur hic D . 
T h o í n a s , quia Chriftus grano t r i t i c i fe i p íum com-
paráu i t . Denique idem Hieronym. circa i l la verba 
Ifai.éa.J'f dedero triticü tuuyltracibu inimicis íuis , Triti 
c«JWiinquit, ex quo pañis cálejlis efficitur, illud eft 3de quo 
DominuslequituriCdro mea yeré eft cibus. De hoc etiam 
íac ramento mu l t i i n t e l l i g u n t i l l u d Oíeae. 14. viuent 
tritico , & germinabunt quáji yinea) memoriale eius quafi 
yinum libani. De quo teftimonio v ider i potef t Tur-
r i a n u s í i b . a . d e EuchaKcap . j j . í b l e t e t i am i n d u c i i l -
, l u d Pfalm.7r.Erii firmamentum in térra , nam Hebnea 
B habent ,em/ ;«^»»? frument i i ÍQU^lacentafrument i .Va 
de antiqui Hebraei i b i intellexerunt,pr3ed¡ci facriíi-
c ium panis ,v t ib i notat lanfenius, & Galat inusl ib. 
lOjde arcanis, cap.4. Quarta conieé lura íit5quia fo-
l u s p a ñ i s triticeuseft pañis fimpliciterhominibus 
accommodatus.nam ex bordeo & fimilibus, non ta 
human us pañis fit,quám be l í u inus ,quanu i s n o n n ü 
quam ob neccífitatem cogantur homines i l lum co-
medere.Et ita in Scriptura,quando pañis no eft t r i -
ticeusjadditur a í iqu id ,vr hordeaceus,Ioan.(5. & N u 
mer.5ácuin vero dici tur pañis í impl ic i te r , in te l l ig i -
tur t r i i i ceus ,p ra í e r t im íi de facro víu fermo íit. Eft 
op t imum exemplum ad rem praefentem pertinens, 
Gene f . ^ .vb i Melchifedech obtulitpanem & yinum, om 
nes enim in te i l igun t panem i i lum, t r i t i ceum fuiíTe, 
o vnde Dafna íc ; l ib¿4 .ca4 ,d ic i t ,hocfacramentú i n f t i -
^ tu tum fuiíTe in eo pane,quo communiter & freque 
ter homines v e í c u n t u r , h i c enim eft pañ is í implici -
ter humanus.Vnde ad h o c c o n í i r m a n d ú va lentom 
niajquibus fupra probauimus, panem efíe materia 
huius facramenti, & teftimonia Sané io rum i b i c i t a 
ta,^: íigurse a d d u é l s ; qualis eft i l la,quia panes pro* 
pofit ionis, qu i f iáeruntfigura huius facramenti ,ex 
fimila, id eft,ex fariña t r i t i c i con f í c i ebamur ,Leu i t . 
24.Exod.2,<;. ergo. V l t i m b congruentise D . Thomse 
funt óp t ima? , quia foius pañis triticeus eft fatisac-
commodatus ad ei íeclum huius íacrament i í ign i f i -
candum: adde,folum il iura decuiífe excellentiam, 
& dignitatem huiUs íaciramenti. 
Ex h b c e r g o pr incipio fequitur primb,panem co 
feá íum ex g r a n ó l e quo certum eft non efíe t r i t i cú , 
- -v certum etiam efíe , non efíe fufficientem maté r iam 
huius facramét i .Exempla func,hordeum, m i l l i u m , 
quod á t r i t ico & h o r d é o d i í í ingui íur ,Ezech .4 .pani 
cumjor izajmaiziu^&íí i quae iun ta l i ag rana í imi l i a , : 
q n x certiífimé non funt t r i t i cum ,vtcoUigendum. 
eft. Prirab e x c o m m u n i modo loquen d i íapient í t ' 
i n hac materia. Secundo ex Communi vfu & appe l -
í a t i one hon i inU;nunquam enim ha;c g r a n a vocant 
t r i t i c u m , neq, i i l i s v tuntur ad conficiendum pane 
hominutr i i & vfualem, nif i o b d e f e é l u m t r i t i c i . 
T e r t i b ex coloie>figura;&- alijs proprietatibus.& e f 
fedibus , & aliquod indic iú eft , quod ex his granis 
nunquam generaiur t r i t i c u m , neq; i l la ex t r i t i co . 
Secundo íeqiutürjomnerft ' panem confeéhim ex 
grano, q u o d re ve racon f t á t eíle t r i t i c u m , quanuis 
aliter nominetur e l le certam matériam huius facra-
menti.Excmpla ÉMWpr imum^/^o , i ta D* Thomas, 
hic . 
loan.iz , 
I fa i .6 í , 
Ofea.iq. 
Turrianus, 
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¿ o ' ó Q u a e f t . L X X I I 1 1 . 
h í c q u e m C a i e t . S o t o , S y l u e í l . & a l i j f e q u u i i t u r j / l ' A cati ,spcltam : i taq^ i n l i n u a t Spe l t am Se Z c a m i d c i a 
«Ahnfts. 
Palitd. 
P l i n i u s I i b , i 8 . c ap .8 .voca t f i I ig ÍDem de l i t i a s t r i t i c i , 
v n d e t e n f e t u r e í f e , q u o d nos}Candeal3 v o c a m u s , & 
m u l t i e x i i i i m a n t e i r e , q u o d graece d i c i t u r c \vpix» 
q u a n q u a m hace v o x i m e r d u m f a r , i n t e r d u m aue-
n a m í i g n i í i c a r e d i c a t u i ^ V n d e á C o l u m e l l a appel la 
t u r v i t i u m t r i t i c i , & eadem a m b i g u i t a s for ta f le eft 
i n voce ,y / / í gOjquod i n h i s n o m i n i b u s f r u m é t o r u m 
o b l e r u a n d u m e í l 3 h a b e n t e n i m faepe m u l t i p l i c e m 
í i g n i f i c a c i o n e m , ex q u a o r i t u r i n t e r T h e o l o g o s i n 
hac m a t e r i a d iue r fa o p i n i o , c u m i n r e f o r t a l l e n o n 
í i t d i u e r í i t a s . E t i t a e x i f t i m o a c c i d i í f e i n p r o p o f i t o 
exc rap lo3nam A l e n f . q .3 . m e m b . 4. & P a l u d . Tupia 
nu .53 .negan t , pofle c o n f i c i e x f i l i g i n e , e x i ( H m o ta-
m e n i l l a v o c e í í g n i f i c a í í e a u e n a m , q u í e i n t e r d u r n 
eiTe, & n o n e í í e t r i t i c i genus . P l i n i u s e t i am lib.184 , 
c a p . 8 . Z c a m , á t r i t i c o d i f t i n g u i t , G a l e n u s i f e m l i b . i ; r ' f ' " ' * 
de a l i m e n t o r u m f a c u l t a t i b u s v a r i é ¡ o q u i t u r , D i o f - * enus' 
c o r i d e s e t i s m lib.aiC.8o. a i i á s . i i 4 . d i f t i n g u i t d u p l i . Dto^otik. 
cem Zeam,a l i am í i m p l i c e m j a i i a m , quae genainis p u 
t a m i n i b u S j g r a n a b i n a i u n ñ a t e n e t , & H i f p a n é v o -
catur L a d i l l a ^ hoce fine d u b i o n o n eft t r i t i c u m , fed 
genus / ) o r d e i , & i u m e n t o r u m p a b u l u m . V n d e f i 
h x c f i t fpel ta , n o n d u b i t o q u i n n o n íic m a t e r i a , de 
i l l a v e r o p r i m a n o n p o í f u m f e r r é i u d i c i u m j q u i a 
res eft m i h i i g n o t a . 
S e c u n d u m e x e m p l u m e f t j f a f j q u o d P a l u d . & S o ' 
t o p u t a n t f u f í i c e r e j q u i a c r e d u n t e í T e fpec iem t r i t i c i 
opt imam ,qu3e H i f p a n é d i c i t u r , Scandia, feu Standa, 
ex t r i t i c o per c o r r u p t i o n e m gene ra tu r s & i n t e r d ú a p u d A u í h i r e s , & a l i q u i c r e d u n t e í f e , q u o d v u l g o 






í i l i g o á l a t i n i s n o m i n a t u r . C i r c a m e n t e m au tem D 
Thomae fupereft h i c n o n n u l l a d i f f i c u l t a s , p r o p t e r 
r a t i o n e m e i u s , d i c i t e n i m í l l i g i n e m g e n e r a r ] i n t e r -
d u r n ex t r i t i c o , p r o p t e r raalitiam terrae, q u o d n o n 
v i d e c u r c o n u e n i r e filigini, p r o u t 3 n o b i s exp l i ca t a 
e f t , qu i a d i x i m u s eífe p e v f e í í i n i m u m t i i t i c u m , f e d 
de h o c d i c a m i n f e r i u s . S e c u n d u r a e x e m p l u m eft a l í 
ca , feu a l i c a í l r u m j q u o d C o l u m e l l a l i b . z . de re r u í l i 
ca.c. tf. d i c i t eífe f e m é t r i m e f t r e p o n d e r e ^ b o n i t a -
te p r a e c i p u u m , v n d e H i f p a n é d i c i t u r , Trimejino , de 
q u o n u i l a potef t e ífe c o n t r o u e r l l a , cauenda t a m e n 
eft aequiuoca t io voc i s^nam al ica ,a! iam e t i am figni-
ficationem habere p o t e f t , V n d e G a l e n . l i b . i * de a l i -
m e n t . f a c u l t . d i c i t e í f é t r i t i c u m 3 v e l f a r r i s g e n u s , t r i * 
t i c o fimile,de q u o fa r re ftatim d ice raus , i n t e r d u n * 
v e r o haec v o x n o n g r a n u m , fed c o n f e d i o n e m q u á - ^ 
d a m í i g n i f i c a t , v t c o n f i a r ex C a l e p i n o & P l i n i o 
l i b . r S i C a p . i i i 
T e r t i b f e q u i t u r , q u a n d o c u n q ; g r a n u m a l i q u p 4 
tale eft,vc í i t d u b i u m an fit t r i t i c u m , n e c n e , panetn 
ex i l l o c o n f e é l u m effe m a t e r i a m d u b i a m , q u o d fatis 
e f t , v t p r a f t i c é & m o r a l i t é r n u n q u a m i n i l l o c o n í i -
c i e n d u m f i t , q u o d f i n e v l l a e x c e p t i o n e d o c u i t A l a -
n u s l i b . i .de E u c h a r . c r r . n e q ^ e g o audeo i l l a m a d h i 
b e r e , q u i a eft r e s g r a u i f s i m á & h u i c í a c r a m é t o f u m -
ma r e u e r e n t i a debe tu r : v n d e c ü m alias n o n fitía-
c r a m e n t u m necefsicatis fimpliciter, n u l l a v i d e t u r 
p o í f e oceur re re caufa m o r a l i t é r f u t í i c i e n s ad c o n f i - , 
c i e n d u m i l l u d n i f i i n ma te r i a c e r t a . E x e m p l a h u i u s 
r e i f u n t t r i a p o t i f s i m a . P r i m u m e í l fpe l t a ,quam A l é 
fis,Palud.&Sotusindicanteífe m a t e r i a m fu í f ic ien . 
t e m , q u o d t a m e n nega t D . T h o . h i c , & i n . 4 . d . i i . q . 
i . a r t . 2 . q u a e f t i u n c . i . a d . j . S ¿ : i b i R i c h a r d . & C a r t h u f . *? 
S y l u e & A n g é l u s , & a l i j f ummif t ae .Ego ,v t v e r u m fa 
Canhufidnas t e a r , n o n fatis d e í i n i t é c o n c e p i , q u i d r e i f u b f i t h u i c 
Syluefler. v o c i , v t p o f s i m indicare , í i t t r i t i cum, nec ne, q u i a , 
vox i l l a , q u a n t u m a í í e q u i po i rum,neq5 eft l a t i n a , n c 
que H i f p a n a . E f t a u t e m q u a d d a m f r u m e n t i g e n u s , 
quodla t iné jZedjd ic i t . u r j g r aecc ¡ja quam v o c e m ex* 
p o n e n s C a l e p i n u s d i c i t H i f p a n é v o c a r i , spelta>ego 
t a m e i i . n o n a g n o u i h a n c v o c e m i n n o f t r a l i n g u a , 
Zeam a u t e m d i c i t eífe f p e c i é h o r d e i . D . a u t e m H i e -
S.Hieronym. r o n y . Ezech .4 . c i rca i l l a v e r b a j fume ühi frumentwn, 
& b á ¿ d é u m &> millium & 'Vííí<<»;,notat l o c o v i t i i e ^ x í 
pane áKKe/íi^Septuaginta ve r t i f l e ,o / ) r í íw; , q u o d ipfe 
intefpretatur,<tHf«¿»j, yQ\3 Sécale. E t a d d i t , S y m m a -
c h i í , & A q u i l á v e r t i f i e Zeam , q u o d ipfe e x p o n i t , i d 
cftyfar, a d d e n s , g é t i l i I t a l i a : P a n n o m a ; f e r m o n e v o -
'Ahnps. 





cau i t c<í«í//í ,nam hsecvox n o n eft l a t i n a 3 n e q ; f c i o , 
q u i d a l i u d fignifieet.At v e r o D . T h o m a s , q u e M a r -
fil.Sylueft.Angel.&aliifequuntur, n e g a n t f a r eífe 
m a t e r i a m , q u i a n o n e x i f t i m a n t eífe t r i t i c u m . V n d e 
c e r t u m e f t , hac v o c e n o n fignifícafle i d e m , q u o d 
p r á c c e d e n t e s a u t o r e s , n a m de re i l l a d u b i t a r i n o n 
p o t e f t , q u i n fit v e r u m t r i t i c u m , f o r t a í r e e rgo fignifi 
c a r u n t a l i quam a l i a m fpeciem g r a n i n o b i s igno ta , , 
nam & apud nos i n B o e t i c a d i c i t u r e í í e g r a n ú , q u o d 
d i c i t u r Scandi^Sc n o n r epu t a tu r t r i d e u m , f e d pabu-
l u m i u m e n t o i ü , i n a í i j s v e r o l o c i s d i c i t u r eífe a l i u d 
genus g r a n i d i f t i n é t u m ab h o r d e o , 6 i á t r i t i c o , n u l -
í u m h a b e n s p u t a m e n , f e u t u n i c a m ^ & v u l g o a p p e l -
l a t u r ^ / í í r y o , q u a n u i s haec v o x i n t e r d u m a p u d nos 
fignificet e t i a m f a r i n a m hordeaceam-itaq-, varietas 
n o m i n u m i e f f i c i t a r a b i g u i t a t e m i n r e b u s , & c ú m i p -
i x alias n o n fatis n o t s f i n t j t o t a res fitincerta j íi ta-, 
m e n l o q u a m u r de fa r re , q u o d á l a t i n i s d i c i t u r ¡eme 
tfáoreK»?, far i l l u d fine d u b i o p o n i t u r í n t e r fpecies. 
t r i t i c i , v t patet ex P l i n . I i b . rS.c.S. v b í d i c i t effe gra-
n u m d u r i f s i m u m , & firmifsimum,indicans efle per 
f e f t u m v a ] d e , & m a g n i p o n d e r i s , & C o l u m e l l a l í . s . . 
c . 6 . d i c i t A l i c a f t r u m effe fpeciem f a r r i s . 
T e r t i u m e x e m p l u m eft t y p h a , H i f p a n é Centtn{>i 
de q u o a l i q u i p u t a n t e í í e í u f í í c i e n t e m ma te r i am. 
I t a . V i í t o r . n u . ^ . q u i d i e i t , d e hoc fu i í í e l o c u t u m D . 
T h : o . n o m i n e f i l i g i n i s , n a m d i c i t ex g r a n o t r i t i c i fc-
m i n a t o i n ma l i s t e r r i s nafci f i l i g t n e r n , q u o d eft ve-
r u m de t y p h a , n o n de p e r f e ó l o t r i t i c o , & i t a e t iam 
i n t e l l e x i t D . T h o m a m L e d e í m a , I k é t hanc o p i m o 
n e m defera t . R a t i o v e r o h u i u s f e n t e n n x e f t , qu ia 
e x i l l i m a t t y p h a m e í í e n t i a l i t e r e í í e t r i t i c u m , i m p e r -
f e ¿ l u m t a m e n acc iden ta l i r e r . C o n t r a r i a m í e n t e n -
t i a m t ene t L e d e f m a , & n o n n u l í i fu mmif tae ,qui e x i -
ftimant t y p h a m re vera n o n effe t r i t i c u m , quia I i -
cé,t i n t e r d u m v i t i o c e r r « ex i l l o g e n e r e t u r , i l l u d ta^ 
m e n eft per m o d u m c o r r u p t i o n i s , ficut i n t e r d u m 
e t i a m ex t r i t i c o o r i t u r a u e n a , au t l o l ¡ i ü m , & p o í í e t 
e x p o n i D i u u s T h o m a S j n e h u i c fententiae fie con- , 
t r a r i u s , v t l o q u a t u r de í i l i g i n e i n fignificationefu-
p r á p o f i t a , n a m e t i a m jk l a t i n i s d i c i t u r v i t i u m t r 1 ' 
t i c i , q u i a l i c é t can dore & fapore p r a e í l e t , t a m e n v i r 
t u t e & poteftate ad n u t r í é d u m á t r i t i c i pe r fe f t ione 
d e g e n e r a t , q u o d potef t i n t e r d u m ex i m p e r f e ó h o n e 
t e r r a e , v e l f r e q u e n t i f a t ione p r o u e n i r e . L o q u e n - . 
d o e r g o p r o p r i c de typha , í t u Cemcno , w i h i e i t 
m a t e r i a d u b i a , q u i a ñ e q u e ex figura,colore,aut 
p r o p r i e -
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a p r i é t a t e m i h i fatis conftat , qualis fit d i í rerent ia A 
interjllana & t r i t i cum , neq^ ex eojqubd generetur 
cX triticojpoteft alterutrum inferr i ,quia i l la genera 
t io eíTe poteft cum íubf t an t i a l i , & cum accidentaii 
¿ iue r l l t a t e , qualis autem il la íit alijs fignis ínue l l i -
gandum eft .Vnde, l icéc nega t iué reólé ififeratur5il-
lud g r a n u m , quod nunquam generatui ex t i i t i c o , 
non efle t r i t i cum , tamen aífirmatiué non fequitur, 
i l ludjquodgeneratur ex t r i t l co ,e íTe t r i t i cüm.Rel ia 
quitur ergo dubia haec materia, & ideo in praxi i i l a 
non eft vtendumjVt d i x i . 
i r i t Quartb fequi tür jqu id dicendum fit de pane cott-* 
¡T CoTt ' fe$:o ex diuerfis grániSjfarinis ,aut maíTiSjdiftinílio 
neenim opus eftjnant l i omniaifta finctriticea3liccc 
fint d iuerf íB fpeciei, non tefert, c ü m tota i l l a matc-
r i a , & fingulae i l l ius partes füfficiát, fi autem mix t io g 
fiat ex alijs f rument is , & maiorparscurn notabi l i 
exceífu fit triticea, cenferi poteft fufficiens materia, 
quia in vfu omnium hominum i í l e p a ñ i s l ü d i c a t u r 
triticeus, alias pañis confedus ex t r i t i co m a l é pur-
gato non eífet fufficiens,quod eft p lañe falfum, Rar 
tio vero eft,quia i l l a maior p a r s , a d i u n ¿ h contufio-
ne,feu coót ionc ,cenfe tur alias part ículas trahere ad 
fuam fpeciem, & ita confici mix tum e iu ídem ratio-
niscum pane t r i t íceo .Si vero pars t r i t ícea fit minor 
• veletiam ¡equalis, n Ó e r i t t o t a i l l a materiafuíficieSj 
- . J ^ f v t ren t i th ic D.Thonv.ad. í .ck Bonauencd. 5i .ar t .4 , 
q.4.ad.3.& ratio e l t , quia vel fit perreóra m i t t i o , oz 
fie maior parstrahet minorem i n fuam fpecíemjvel? 
fi fit3rqtiaiis,vtraq; cor rumpetur , & fietvnum ter-
tium d i f t i n d u m ; vel folum fit mif t io imperfefta, 
per iux tapo í í t ionem, & túc pars illajquse fuerit t r i ^ C 
t icea,eri tmateria& non aiia,tamen propter confu 
fionem , tota i l la materia no e r i t i n vfu confecráda , 
legatur Alenf.q.5z.memb .4 .Maior.d.rr .q.3-
Adargumenta contrarix fenrentiae foiutio patet 
. exdidis . A d p r í m u m e n í m iam oflenfüm eft ,nomi-
- ne frtmenti, & j><t«ziíimplicuer dicb , in te lug i pane 
tr i t i í ;eum,& itaeffeexplicatum in Gonci l i j s , & c6-
municonfenfuj&tradi t ione Ecclefiaí. A d f e c u n d ü 
re lpoí idctur ,panem trit iceum eífe fatis certam , ía-
t i í q j communem matcriam:cuiusfignum eft , quia 
hactenus praólicé & moraliter nunquam feré dubi 
tatum eft in pa r tku l a r i ,& ín i n d í u i d u o de talí mate 
ria,neqj alícubi deficit,quia quanuis fortafie ín a l í -
quaregione non generetur t r i t i cum, facilé afpoita 
r i poteft. Necrefertad materianifacramenti,qubd 0 
grana tr i t í ci fpecie dífferant jnecne,quia íacr amen -
t iver i tasnon pendet ex fpecificavnitate materiar, 
tantüm ergo de i l l ius neceífitate eft ,rqubd fit pañis 
t r i t iceus.Verif imíle tamen eft, quod D . T h o m . hic 
ad.z.& Bonauent. & D u r a n d . a^  f e r é a l i j Theologi 
fentiuntjomne t r i t i cum eííe eiufdesn fpeciei fubfta 
tialis,quiainterea non apparettanta diuet fitas acci 
dentium aut effeduum, qua; fubftantía 'etn díuerfi-
tatem indicet . A d tertium Ca íe t an i refpondetur, 
falfurn e(re,8<: incredibile quod alTutnir, t an ta enim 
diuerfitatem exper ímur ínter farinain h o r d e i , ver-
bi g r a t i a , & t r i t í c i , & ín te r panem hordeateum & 
tri t iceum, quanta eft ín te r ipfa grana, vt conftat ex 
qualitatibus, & effeaibus,quos expenmur: nec eft 
ví íaprobabi l is ratio,ad credendum oppofitum , na 
cum p r o s i m a materia fit fpecie diueria, fola c o n t u -
110 " ^ ^ i s e f t j v t f a r í n a e f i n t e iu ídem fpeciei, cum 






i l la non fit canfa per fe,fed per accidens, alias qu id -
quui pertalem c o n t u í i o n e m generaretur, fiueex 
frumentis^fiueex p e t r a , a u £ e x l a t e r i b u s , a i i t e x a l i a 
quacunq; fimiii re fieret5elTet eiufdem fpeciei.Item 
fequitur,panem ex g.anis..vel ex leguminibuscon-
fcótutU efie eiufdem fpeciei, quia fanguís hule geni 
tüs etiam eifet eiufdem rationis» vnde non eft fimi-
l e e x e m u l u m f a n g U Í n i s , q u o Cait í tanus v t i tu r ,qu ia 
í a n g u i s h a b e t pr incipium per fe &rproxinnim , ac 
eiufdem r á t i o n i s í n Viuente,á quo g é n e r a t u r , & ab 
eodem mater iacibi ,quxcunq; i l la fit,difponitur ac 
praeparatur ád talem formam,medijs alijs t r á n í m u -
t a t i o n i b ü s j at vero far iñareful tat ex g r á n i s c o n t u -
fis,per m o d ü m cuiufdam raiftionis, &r i b i contufio 
folüm fe habet,vt condi t io fine qua noi^Sr ideo no 
fatis eft ,vt,quod refultat, fit eiufdem ípeciei,fed p ó 
t iü se f td iuc r fum í i rx taqual i ta tem m i í c i b i i i u m , & 
idem p r o p o r t í o n a l i t e r e ñ de pane, qui mediacon-
codione ex fa r ína ,&:aquaconf ic i tu r . 
s E c T I o 1 1 . 
V t r u m m a t e r i a huius f a c r a m e n t i f i t f o l u s p a ñ i s 
ipfuAits e x f a r i ñ a t r i t í c e a 5 ^ n a t u r a l i a q u a 
c o n f e f i u s , 
Xplicuimus velut i remotiflimam matenam,& 
íubt lan t ia lem, nunc declarare oportet qualita 
tem eíus,feu modum quo confici debeat. 
Dico ergo primo, de neccíií táte huius materia? e f I,c<,Sf W0* 
fe jVt fit pañis ex fariña tricicea,& íola naturali aqua , 
coagmenratus,itaDiuusThomas h í C í a r t i c . ^ . á d . ; . P a ^ ' 
Palud.dift.n.qu3Eft.r.num.5>Richard.art.2.qu3fft. *ichard' 
z .So tusd i f t .y .quxf t . i . a r t i c . í . ad^ tAnge l . verbo,Eu i:'otHS' 
chanft ia . i .num.y.Syluéft .qüaeft .á .Alan. l ib. I . C I T . ^N&EL' , 
R a t í o e f t , q u i a p á n i s c o m m u n i s S e , v l u a l i s , q u o v t ú 5j>/Ke/?er. 
tur homines, v t fit ve lu t i comes aiiorum c iborum, r* m s ' 
folú fit ex mateiia t r í t i cea ,& aqua naturali , & v t i a -
que eft aequé necéíTaria, v t hu íufmodi pantS coalef. 
catjfed materia huius facramenti ell pañis f riticeus, 
& vfual is iergo.Coní i rmatur3nam propter hanceau 
fam pañis confedlus ex fariua, la£le, oleo, aut íun i l i 
l í q u o r e non eft materia huius facramenti, quia re 
vera non eft pañis,fed aliud genus maíTas feu place 
tae; ídem ergo erit ,fi fariña fubada fit cum aqua ro-
facea,aut a l ia f imi l ian íe iüg i atirem deber, ficut pau. 
Ib antea de fariña dicebamus, ícilicet v t tota aqua, 
vel maior pars natuvalis fit, nam fi paroa aliqua qua 
tirasmifeeatur a l te í ius a q t i x r o n m i t a b i t f u b í l a n -
tiam;, quia verifimife eft conúe r t i abalia maior i 
parte,praclertim adiunóia co¿f ione;vnde id non i t n 
pedí t q u o m i n ü s Ule pañiscenfea tur vfua!is,& idea 
i d non erit contra facramenti veriratem, e f íe t tame 
i l l ic í tum ídfaceréjquía eft pra-ter Chí i f i í i n f l i t u t i p 
ném,&' huius materiae p u r i t a r e m . C ú m autem d ic í -
mus, requi r i íolam farinam, Sr aquam, non exclu-
dimus nonnuilam fa l i sadmiÜionem,nam l icét h^c 
i n Ecclefiá Latina fieri ñor. debeat, proprerea, quae 
infrá d í t e m u s de pane azymo , tamen fi fieret, non 
eífet contra fubftantbm í a c r a m e n t i , quia v f i a l í s 
pañis fermentatus ita confici fo le t ; fecus vero eft; 
de b u t y r o , pipere, c a í e o , aut alijs rebusfimil ibus, 
quac 
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quas r.ullo modo mifccri debent, & , f i i n minima 
quantitate ad iungaa tu r , e r i t i l l i c i tum contra pu r i -
tatem & i u l H t u t i o n é talis matcriaíifi vero i n maio-
r i j a u t i n notabi l i quantitate mi ícerentur ,e f íe t con-
t ra fubftantiam facramenti , quia non fierct pañ i s 
vfualis j fed placenta quardam^quae pot iüs cum pa-
ne c o m e d a t u r , q u á m i p í a poííit per modum pañ i s 
ad alios cibos deleruire, & ideo in huiufmodi mif -
t i o n i b u s , non folaquantitas, fed ctiam qualitas at-
ienden da eft j nam > fi fíat per modum condimen-
t i , & mutet faporem, ac vfum p a ñ i s , to l l c t veram 
rationem huius materi^. 
Cakunns. Contra hanc v e r o c o n c l u í í o n e m fenti tCaietan. 
hic.art./.putat enim^cx far iña , & aqua rofacea fieri 
panem eiufdem fpeciei cum alio eommuni,quiafo 
l a i l l a diucrfítas aquas non videtur obftare,quomi-
í iüs pañis confeóluSjíit eiufdem fpeciei , t u m , quia 
per concoó l ionem exhalaturSc confumitur ; t u m 
e t i am, qu ia , l icé t al iquid maneat,tamen potifí ima 
fubftantiaill ius mift ieft farina)qu2eeiufdem rat io-
nis manet, & i n fuam naturam trahit humorem i l -
l u m . Hsec opinio aliquibusrecentioribus non dif-
p l i cc t ; m i h i vero m á x i m e , piroptcr ant iquorum 
aurori tatem,& Ecclefis vfum, qu i eft i n hac re ma-
i o r i s m o m e n u . R e f p o n d e t u r e r g o p r i m ü m , non ef-
feimprobabile,miftainafpeciefubftantiali ,&'phy-
í c a d i í í e r r e , quia alrerum mifc ib i l ium diuerfum 
ef t , & arqué concurrir cum alio ad miftum confi-
c iendum, n a m i n magna quantitate pon i t u r ,&e f t 
va ldead iuum j q u i d q u i d vero fit de fpecie phyf i -
ca ,.fatis eft , i l l u m panem non cíTc vfualem,vt non 
pofsit efte materia huius facramenti 3 Vt i t é rum 
iam dicemus. 
a. Cenclufo, Dicofecundb jnecéíTe eft , v t hic pañis fit calore 
ignisconcodus^i taquecruda maffa n o n e í l f u f f i -
ciens matetia. I n hoc conueniuntomnes Theolo-
g i .E t r a t i o eft,quia maífa non eft pañ i s neecibus, 
aut al imentum h o m i n u m , per fe loquendo. D u b i • 
tant autem T h e o l o g i , an ha:c maífa diíferat ípecic 
Scotas, a pane concomo.Et qu ídam negant,vt ScotuSjdift. 
Gabriel. 3 i .qu3ef t^ .&: Gabrdeói .ss . in can.ficut caro cruda, 
& coda non videntur fpecie differre. A l i j v e r b af-
D.Thomítu firmant,vtD.Thom.q.fcquentiar.é.adprimum,& 
in^ .d i f t .H .qu^f r . i . a r t . i . q . j . ad ter t ium. v b i & f a r i -
n a m á t r i t i c o , & panem á mafta & fariña fpecie 
Cítiennus. d i f t i n g u i t , quod fequuntur Caietan. &" alij T h o -
miftse.Et eft ver i í imi le , quia cum maífa, & fariña 
fint materise facilé tranfmutabiles,crcdibilc eft, n i -
mio calore ignis fubftantialiter m u t a r i , f i c u t c ú m 
p a ñ i s , p e r a á i o n e m naturalis c a l o r í s , i n chy lum 
conuerti tur, quod etiam indicat diuerfitas acciden 
t i u m , & operationum, nam l i c é t v n u m , ve la l iud 
l í g n u m non fufficiat , tamen multa í imul fumpta 
m u l t a m indicantt A d d i t Caietan. rationem Thco-
gica /c i l ice t quia, íi forma pañis effet accidentalis, 
maneret poft confecrationem ^ quod eft omnino 
fa l fum, v t i n f r a dicetur. Sedha;cratio non cogi t , 
q u i a , l icét pañis non difFerat á mafia fubftantiali-
t e r , n i h i l o m i n ú s non eífet dieendum formam pa-
ñ i s efíe folum accidens, f ede í fe fo rmam fubftan-
tialem malfae, & fubftantiam maífae efte fubftan-
tiam p a ñ i s , quanuis i l l a fubftantianon habeatra-
t i o n e m p a ñ i s , n i f i c o n i u n f t a f i t talibus accidenti ' 
bus , vc ina l i j s cxemplis h ú ú t raótandis neccíTa* 
Conthfn 
A r io d i c e n d u m é f t . Itaqiie haec res Theologica nbu 
pendet ex hac quxft ionc phyf íca , v t bene d ix i t 
Scotus, & fatentur vterq^ Soto, S¿ ali j Thomift íe . 
Ex hac vero conclufione fóquitur amylum crudum 
( v t i t a dicam) non efte materiam huius facramen-
t i , quia v t l i e , nec eft p a ñ i s , n e c cibas huraanus. 
A n vero éx i l l o confici pbfsit panis,iam dicam. 
D ico t e r t i b , De nccefsitatemateria? huiusfacra- J. c#j,(/ 
m e n t í eft j V t pañ i s fit f o l o i g n i a í í u s , ícü coóhis, 
s tavt fific o leo ,aut bu ty ro f r ixus ,aut aqua e l i -
xus , non fufficiat. I n hac omnes conueniunt.Ec 
ratio eft, quia al ioqui non er i tverus & vfualis pa-
ñ i s , f e d e r i t placenta, laganum, pultes,aut quid 
í imi l e .Vnde l J l i n . l i b . i 8 . cap .8 .d i c i t Romanos muí B l n S ¿ 
to tempore vfos eífe p u l t e , & non pane jd i f t í n , 
gu i t ergo vnum ab altero . Ñeque oportet diífc-
B icn t ian i eífe fpecificam, & fubftantialem ^ fed fa-
tis éf t , v t i t a dicam , qubd fit vfualis. Se ártificia-
l i s .Nonrefe r tau tem,qubd p a ñ i s i h furno torrea-
t u r , aut füb c incr ibus , aut i n t r á á l iqübd vásfer -
r e u m , aut fiélile a í fe tur , dummodb puro igne co-
quatur , quia i l l i s modis non fit mif t io a l icuiusl i -
quor i s , ñ e q u e impeditur vera concodlio ,fed fo-
l u m eft. varietas i n p r ó x i m o continente, feUin mo^ 
do appl ícandi i g n e m , 8¿: ideo non impcd5unt,quin 
fiat verus pañ i s . Vnde in te l l ig i tu r , amylum confe-
¿ tum per modum pul t i s , feu pulmentarij , 'prouc 
fit in communi vfu i l l i u s , nbn eífe materiam confe 
crat ionis , quia non eft pañ i s . 
D ico quaí tbjNeceífe ef t , v t pañ is d i f to modo 4. 
c o h f e í l u s i n íua fubftantia, & natura perfeueret, 
Vt i n eo confecrari pofs i t ,& eadem ratione ftecefla. 
C r i u m ef t , v t f a r i ñ a , ex qua conficiendus eft pañis , 
non fit cor rupta , fed v t conferuetur i n fuá natura. 
I ta Diuus Thomas h k , & omnes, quia fi fiat cor-
r u p t i o , iam non eft p a ñ i s , ficutacetum non eft v i -
num, & ideo non eft materiaj v t dicemus.Ssepe ve-
ro difrícile eft indicare ,an pañis fit fubftantialiter 
corruptus , necnc. Et ideb Diuus Thomas hic ad 
quartum rede docet , diligenter coní iderandam 
efte mutationem accidentium , c o l o r í s , f a p o r i s , & 
an facilé fiat d i í T o I u t i o , f e u r e f o l u t i o , q u a f i i n c i -
ñe res , nam i l l u d eft m á x i m u m corruptionis fig-
num. I n praxi vero feruandutn ef t , v t , quando-
cunque í u n t í igna corruptionis, non fiat confecra-
t i o , p r o p t e r reuerentiarn tanti facramenti, quod 
m á x i m e verum eft , quando to t fun t figna, v t fa l -
temrcddant materiam dubiam. Dubi tar i vero fo-
D l e t d c p a n e p r i ü s m a l c c o ó l o , qui pofteá pe rcom» 
preflionetn d ig í to rum quafi in maífam redigitun 
Kefpondetur , quodad vfum pertinet ,propterre- Re^onjn* 
uerentiam, non eíTe vtendum huiufmodi , vel alia 
fimiii materia, non exiftimo tamen i n r igóre i l l am 
eífe e ó r r u p r i o n e m fub í tan t ia lem, quia nulla i n -
teruenit a¿lío,quar ad i l lam fufíiciens eíle videatur. 
Et per ha;c iudicandum eft de l imilibus cafibus. , 
V n u m vero fupereft controuerfum dubiolum Vfih**' 
de páne confeso ex amylo , an íit fufíiciens mate-
ria , mu l t i enim aff í rmant , quia amylum eft mate-
r i a t r i t i cea , & poteft i n mafiam aqua fubadlam re-
l u d . d i f t i n a . i i . q u í f t . i -d i g i , & igneal far i , i raPaluv. .^ 7-
a r t . 4 . cóne luf . j .Atverb D . T h o m . hic ad quartum- - ^ 
abfoluté negat, quod eft fecutus Scotus d i f t - ' i ' .^t¡t. 
quíef t .6 .Car thuf .quxf t .¿ .dub. v idmo . Vif tor ianu- ^ 
me.*?' 
ltdef**' 
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mei í f .Lfdcf .A. lan .Syluef t . Angelus locisfupraci -
tatis.Ratio e(l,quta cxiftimat omnino corr upi t r i t i -
cú jquádo ex i l l o cóficitur amylü j t ra fmuta tur enim 
J ó o e a l i o d i u c r f o modo, q u a c ü ex critico fit far iña , 
qula & diuerfo modo contundicur , & i lü mifcctur 
a q u a ^ potteá la¿leus humor colatur, & c x í k c a t u r 
deinde vchemeti calore folis, haecautem mul í ip lex 
a¿l : io ,&:tranrmutat io ,adf iné v a l d c d i u c r í u m o r d i -
na t a imagná fac i t con iedu rá jmacc r i á i l l amj l cu maf-
Íam3qu2: dícirur a m y l u , eire valde diuerfx racionis 
á fariña t r i t i c ea j&confequen t e r j quáu i s ex i l l apo-
fícá fíat p3Íla,feu maífaA' coquatur , i l b m non cíTe 
p a n é ve rü ,^ : vfualcmjfed c s r r u p t u m , &: aliud pla-
centx genusrnó crgo eric materia fufficiens.Et hxc 
fentsntia eft valde v c r i f i m i l i s , & , v t m i n i m ü m , c e r -
t ú eft,hanc raateriá eíle valdc dub iam, v t d ixi t D . 
Thom.d.n.q-z.a.J-ad.j .Et Soto.d.^.q.r.a.^. 8c ideo 






S E C T I O . I I I . 
V t r h w p u n í s az^ymus ^ e l f e r m t n t í i t H S f i t de He 
c e f i u t c f A c r c t m m i . 
Icam fimul de necefsitate faGrartíentij&rpr^ 
fccptiiqoia haec d ú o D.Thomas cciungic, & 
vix potcí l v n ú abfqi alio t r a í l a r i . P r i m a í e n -
iSmtnuái í en t j3e í t Gi-a:corü,aflcrentiú,ferraentatú panéef lc 
CrmrÜirra ^ necei-s¿tate huius facramcnti, ica v t i n íolo i l l o , 
tam l ic i té jquám val idé cónci pofsit .Qui error ince 
piífs credJt,poft m i l l e & v i g i n t i a n n o s a C h r i í l i a d -
t ié tu3vtcol l ig i íur ex Leone.IX. Epiftolaad Mkhae 
•lem Patr iarchá C 6 r t á t i n o p o l i u n ü . c . s . & ex Anfe l . 
l i b .de fe rmé ta to ,& azymo,Guidone Carme l i t a ,& 
C a í t r o , v e r b o E u c h a n í l i ¿ , h x r e f i . 2 . E c h á c r e n t e n t i 3 
tenet Eurhymius Matthxi .26. N icephorus l ib . i .h i -
ftori« cap.i8.& in codé errore nunc G i x c o s perí í -
fterescolíig'ítut ex Hicrcmia Pat r ia rchá C o n í i á i i n o 
politanojin l ib . rerponfionú adLutheranoscap .10. 
vbi negar in azy ¡no &eri fac ramentú . Fundamenta 
h o r ú c ( l , q u i a p u t a n c , C b r i f t á i n f e r m e n t a t o pane 
c5recrafle,dicúcenim non ccenafíe agnurn decima 
quarta L u n a , q u á d o azyma incipicbat,rcd Luna da-
cima te r t ia ,quádo fe rmentú durabat. Confirmatur 
hxc {encent¡a,q'jia pañis azymus no eft pañ i s í im-
pliciterjfedfeGundum q u i d j c u i u s í i g n u m e ü , quia 
non eft i n communi vfu hominum. 
ItñUstU, Secunda fententia referr ipot t í f t ,d ices ,pané azy* 
mum eíTe neceflariú Latinis de necefskate facramé-
tivfermentatú veroGrxcis , i ta vt íi i n altero tentet 
cóticere,nihi l facianc.Ita docuit qu idá H u g o , q u é 
refert & fequi videtur Glofla i n cap*Literas, de Ce-
lebratione mi!Tarum:redeí l inept i í s ima fentét ia & 
fine fundamento. 
Tertia ergo fentetiaefl:,neutru quidem pané e f 
fe Latinis aut Grxcis de necefskate í ac ramét i , coue 
nietiorcm tamé, magifqj c ó g r u e n t é materia cíTe pa 
né fermentarú3quá a z y m ú . H á n c fequútur Luthera 
ni3c Caluiniftae;q.uidicuncvfq; ad A l e x a B d r ü I I l . 
Eeclefú fuiíTe víam f e r m é t a t o , illú vero Pont í f ice , 
v u l i q u i d inuíitatú faeeret, azymum iatroduxi íTc, 
q u i coníue tud iné ipíí defpiciéceSjfermctato i n fuis 
c o? n i s d o ra i n i c i s ( v t v o c a r) v t á r 11 r . P r i m b, q u i a e ft 
^ag'.s vfuaiis, Scaptioradcibandu hominc ,& ' co í e 
^ á t t í ad fignihcaiioné ipiri tualt ' huius Íicramé» 
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t l . S e c u d b , q u í a n ó l i ce tnob i sv t i ceremonia l u d a í -
caipanis auté azymus eft ludaica ceremonia: vnde 
in .VI .Synodocan . i i .T ru l l ano p roh ibé tu r fideleá, 
l u d s o r ú azyma comedere. Ex q u o i n f c r í u r , iuxra 
h ü c errore,no debuifle^nec po tu iñe Eeclefia Latina 
p r « c i p e r e c ó f e c r a t i o n é in azymo, autprohibcre i l -
la in fermctato.Cur enim prohibeat id.quodmagis 
decet ? praríertimjquia celebrado in azymo femper 
magis videmurimicar i ludseorü r i t ú . V n d e eadem-
rnet Eccleíia Latina nó curauit celebrare Pafcha fé-
per in Luna.14.ne ludaicura r i t u m re t iñere videre-
tur.Confirmatur3quia p a ñ i s f e r m e n t a t u s e í t perfe-
¿lus p a ñ i s : ergo n ó magis debuic prohiben , q u á m 
v i n u m álbum vel n ig rum. 
Quarta fentét ia efle poreftjin co t ra r ió extremo, „ , 
pané , fc i l i cc t , azymí¡€{fede r.ecefsirate íacramét i , 4' en e 
ita vtfsrmctatus no fuffíciat.Hác t r ibuú t al iqui A r 
m s n i s . T a r a é , q u á u i s N Í G e p h o r u s I i b . i 8 . h i f t o r k . G . HicephQr*s< 
Sj.referatjeos cofecrare i n azymo, non tasné d k i t , 
eos hoc facete ea fide^el opinionc, q u i a p u t é t s h o c 
effcíimplíciter ncceííariüjfed eo modo , quo facic 
Eccleíia L s t i n a j v n d e n u l l ñ inuenio huius errorisaf 
fei t o r é . F ú d a m e n t ú auté e iusef lcpoíef t ,quia G h r i -
fl-us cófecrauicin azymo-Sed e f ípa íü imomét i jqu ia 
inde nó fit i l la lubftantiá eífe eíTentialéjquia fortaf» 
fe cóíecraui t in v ino albojVndc n 6 í c q u i t u r i l l u d e f 
fe ita necefíariunijYt nigrum non fufíclar. 
Quinta fentét ia eft,pané a z y m ú , quanuis noíi 
íit de necersitatc facraméti , ómnibus tamen-e í fe de 
neeefs i ta tepi íEccpt i j j tav tpeccét Graíci cofecrado 
i n fermentato.Ita fentit Sco tu s .d .u .q . í . i n fine.Ga-
b r i e U e ó t i o ^ . i n can.Caliro fuprá circa fínéi H i fo-
l ú v idé tur fundari i n t r a d k í o n e Ecclefjje Romanae, 
cui etiá Grxci tenctur cóformari .Al i j vero v i d é t u r 
hoc fundare in iurc diuinojfundato inf í íóíoChíí í i i , 
q u i i n a z y m o c ó í e c r a u i t . I n d i c a t A n g e . E u c h a . i . ñ . f . Angeluii 
Sexta ícntét ia eft,Latinis eííe pané a z y m ú n e c e í é .Sen íent i^ 
fariü neceísi tate praecepti,Gr3ccis verb l iberum eífe 
hoc ve l i l lo v t Í , i t2Pa!ud .d . i t .q . i . a .4 .conclu .é . t icec Palud* 
n ó fatis c l a ré .Fundamétum elle p o t c í l , quia Eccle-
íia Latina impofuic hoc praeceptú : ergo Graecí pof-
fun t f i v o l ú t i l l i c ó f o r m a r i j e í t b n o n t c n e á t u r j q u i a 1 • 
Eccleíia Romana no lu i t idos obügare .E t confirma 
t u r , n á c u r t enebü tu r fequiÍUÍE Ecelefise riEumjeúm 
íchi ímaticusí is? 
Dico pr imbí ta pañis azy mü¿ ,qüá rermentat*, fui* uConclü* 
ficit ad fublfádá huius fácraniéti.Eft de í i d e , vt co-
fiatexCócil.Floré.in deeretoEugenij&r ex doétr i ^ g i i p l o t i i 
na Trid.íeff,i3.& ex cap.Ad aboknda.de haerecicisi 
v b i dánan tu r qu i dicútjEccleliá Romana c m r e i n rr^eHt 
r i t u íacramétorü . Vnde Leo. I X . i n d ida Epií lola 
fententia Grjecorühseret icá vocat . Idé Innocé . l i . 4 . 
de hoc myít.G.4.& A nfel.dicfa epiítoia de ferméta-
to & azymo , & D.Thomas hic, & omnes Schola' 
ftici.d.n.Alé,4.p.q.52.& Gabr^dida le¿l.34.Et qu i -
dé,q) pan i s fe rmé ta tus fu t f i e i a t jomnesCa tho l i c i có 
fitétur)& t r a d i t i o n c c ó í b t , & ratione ^babi tur fta-
tim.Depane auté azy mo^pbatur primo ex f aé ioChr i 
í l ^ c e l e b r a u i t e n i m Pafcha primo die a z y m o r ü , q ú a 
do csteri ludaci immolabá t jVtcóf t a t ex Matfh . i<í. Matih.ióé 
.Mar.i4.Luex.za.¡lio au té die iá nó licebar v t i f e r m é L u c a . i i . 
t a t O j V t c ó l h t E x o . u . Q u i n i m b , q u á u i S Chfs coenaf Wtf^cí.t^. 
let.13. Luna,vt Gr^c i vo lür .ver i l imi l iusef íe t in axy Exodt . i i i 
jao cofec¡ííe,vt I n n o c é . í u p r á nota t ,& D.Tb«j . á . i s . D.zbüm 
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q.i .a .2.qu3tftiuncula.3.quia,licct C h r i ñ u s ant ic í - A 
p a f l e t t c p u S j t a m e n í e r u a t u r u s e r a t o m n c s ceremo-
nias i l l iuspafchac ie rgof icu tc redédú eft, víunieffc 
laducis agreftibus i n i l la coena, ita eft credendum 
v í u m elle pane azymo,ficutlege erat prarferiptú, ^ 
r#«r. Owe^. e t^no tau j t :pe t rus^ome^or j n hifíoria Euágc l i -
ca .cap . r^ .Dkere auté poflent Gratci,in coena qu i -
, dé l e g a l í vfum eífe Chr i f tú pane azymo , illa t amé 
finita ftatim rcdijíTe ad pane fermentatu,quod non 
dum e r a t p r o h i b i t ú . S e d i n p r i m i s t á incertum t i l 
, hoc ,quá ín eft incer tú confecraffe in v i n o albo í auc 
n i g r o j e r g o f i c u t e í l e c e r r o n e ü , a l t e r u t r ú e x i l l i s v i 
nis p rxfc r ibere jp rop te r fa f tú C h i i f t i , i r a & p r x f c r i 
bcre pane f e r m e n t a t ú . A c deinde c ü m fuprá dixeri 
mus p h r i f t u confecraíFc ante i n c h o a t á coena vfua-
1c paulo poft finita legalé,vcrif imile fatis eft confe- B 
craflfe i n pane, & v i n o , qux fuperfuerant ex coena 
lega l i^ iea iq ; , l i ipíi dicunr' , anticipafle Chr i f tú lé-
gale m coenájCi ir non et iá dicent anticipalTe totam 
ceremonia i l lorú d ierú , in quibns , poft inchoatum 
asy ma,no licebat ad fei mentatu tn rediré? 
Vlc imb probatur rationevtraqj pars coclu l lónis , 
Jtytnnm efe qu iavterq ; pañis eft l impl icker panis,& ita i n Scri 
y e r i p M i ^ra ptura voca tu r rde fe rmé ta to nosfatemur,deazymo 
i á t n r . probatur primo ex e i fdelociscoenaí j Jccepit fxnem, 
&c.&:exLucas.i4.vbi d ú o d i ic ipul id icuntur agno-
uiíTe Chr i f tum i n f r a í t i o n e p a n i s , quem neceífe eft 
f u i í r e a z y m ú , q u i a i l l u d a c c i d i r i n Tecudo vel te r t io 
paíchae d i e , & t amé in l i l i s (epte diebus n6 poterat 
iuxta l egé inueni r i f e rmen tú in domibus ludacoiú. 
Bxod i .n .&r .z j .vb i Gaietanus hoc notat. Marci etiá 
j f w ¿ . t » . 0* fecñdüjdici tur Dauidcome^l i l íc panes propofitio» C 
»S* nÍ5 ,qui e t i á . i .Regum. i i .& . sa .panes í impl i c i t e r vo-
Ctieuniis» cái :ur,quos tamen c o n f t a t a z y m o s f u i ñ e j v t f c r i b i t 
j / 4 m . x . ph i lo i n libiro de vita c o n t é p I a i í u a , & lofeph. l ib . j . 
j . R e g . i i . an t iqu i t . c . ió .a l iás .^ .&col l ig icurex L e u i c . í . v b i d i -
P¿/7# . c l tür iOmnis úbUíio,qu£ offertítrDomíno,<tbJque ferinent» 
jtfejtkHí. yfaí.Vnde Thcodorct.crat . to.in Daoi .circai l la ver 
LeHiüci . t» ba.cap.iG.Die<í«íe»í-ví§cyíffJi<, S r c e x p r c ñ é d i c i t , pa-
¿.Theedore. niSj&fermencatuSj&nonfermentatus vocatur , & 
J>.Thomáu - i d e m n o t a r u n t e x S c r í p t u r a f a c r 3 , D . T h o . 4 . d . i i . q . 
4le»Jis» 2,3.2.qu3cftiun.s.ad.6.& A len í .^p .q - jx .memb. j . 'Ra 
t ione icem probatur,quia vterq; pañis conficitur fa 
r i ña t r i t i cea ,& naturali aqua fubafta, & puro igne 
Coquitur, h x c auté t a tú funt de ratione panis,vter« 
que etiá h a b e t p r o p r l ü vfum paniSjnam licét vnius 
vfus fitfrequétior quam alterius, quia eft de le í lab i 
I ¡o r ,&ap t io r , t amen v t r iu fq ; v fus , e f t p r o p r i é vfus 0 
pan i s , fd l ¡ce t ,v t cu alijscibis, t anquá i l lorú comes 
adhibeatur.Dices,panisfermentatuseft corruptus, 
iuxta Íllud,>wo¿ic«?w/erffíe»í«>M totam ntafam cormw-
f/<.Refpondetur ,rcníus eftjtotam maírarnTermétar, 
v t habet Grseca le(íl:io,non enfmíubf tant ia l i ter cor 
rüpi t j fedal tera t & di fpón¡ t ,v t tah modo fiar. Vnde 
p o t i ú s j q u a d o debito modo fit iíta m i d i ó , mafia tra 
hi t f e rmen tú (íi for tal íe íubftant ial i ter dlfferunt)in 
fuá n a t u r a j & i t a e x t o r ó i i l o copoí i to fit verus pa* 
nisjquitotuseftaptusjfecundilm fe ad con lec ra t ió -
n é . Q u a r e mér i to aduettit D . í h o m a s j n e fit nimia 
mi f t io fe rment i , quiajíi malfam ita eorrumperct,vt 
nóef le t accomodara vfui h o m i n ú ^ o í T c t id eiTe con 
t r a f u b f t a n t i á f a c r a m c n n , & multb magiseritjfifo)-
l ú ipfuin f e rmen tú c o d u m alTumatur,nam i l l u d nc 
que eft panis,ncque homiues i l i o v t i po í íunc . 
A r t í c . 1 1 1 1 . 
Ex quo in te l l ig i tu r j c r roncüc t i am effcjdicere al / ^ t -
t c r u t r u m p a n c c f l e í i m p l i c i t c r d e n e c e í s i t a t e l a c r a - % 
menti j in hac,vel i l l aEccle í ia ,Grxca ,aut La t ina , ná 
& ratio fa¿ta,& teftimonia a d d u d a ^qué p robá t de 
o m n i Ecclefia, praeterquám,qubd e r r o n c ú eft díce-
re j fac ran ié tahabere alias eflentias,in vna parte Ec 
c le f iac ,&inal ia , au tcófue tudiné ve l p rxcep tú Ec-
clcfiaí pofle immutarejaut eflcntialitcr limitare ma-
t e r ias facramétorum.Vel d e n i q j c r r o n e ú eft dicere, 
Chr i f tú D o m i n ú alia materia pro Grsecis ^ allá pro 
Latinis inft i tui í le.Quaí omnia luprá in materia de 
facramétis i n genere probata funt. 
D ico fecundo, conuenientilsimc Latina Eccle 2. Cgnclnfr 
í i ápane azymo vfameflfeihabet enim hoc maiores 
cógruétise rationes.Eft certa,& probatur primo au-
toritate Eccleí i^ Romanafjquar fumma eft j& á B.Pe 
tro accepifíe creditur hanc c o n f u e t u d i n é , & conti-
nua traditione tenuifie . Q u o d e n i m n o u i haeretici 
d icunt jhance íTerc n o u á j & i n t t o d u d á ab Alexan-
dro I I I . impudeatiísimricft.j8¿: contra omne hifto-
riac ver i t a ré ,v t conftat ex citata epift.Leonis I X . & 
ex Innocen.Ub.4.C3p.4. Secundo probatur ex fado Le9'IX* 
C h r i í t i , q ü é oftendimus in azymis eonfecraífe, eb ^ " M * 
qubd Luna decima quartacolecrauerit.Tertia ratio 
congruétise fumitur ex í ign i í i ca t ione ,na pañis azy 
mus íignificat p u r i t a t é , & í a n d i t a t é corporisChri 
fti,vel puricatéjqua habere;deberit,qui ad hoc facra 
m e n t ú accedunr,iuxta i l lud .r .ad C o ú n t ^ . i t a a ^ epH-
lémur non in fermento yeterijed in azymis /¡ncerittnis & 
-verfMí/í.Quarta ratio velut i literalis fumitur ex A n S.JnftJmu, 
felmo,quia pañis azymus faci l iüs ,purius,ac decen-
t iüs conficitur. Adde etiá ex D.Thoma hic ad quar* 
tum^anera azymum magis eífe immunem ab ora-
n icorrupt ione . 
D ico tertio ta Grjecis quám Latinis licere Eccle- 3* 
fiacfuae confue tud iné obíeruare.Hacccóclufio eft c ó 
munis & certa.Docet eá Leo.I X d ida epift.cap.19* ^ ^ 
v b i S í L a t i n o r ú c o n f u e t u d i n é d e f e n d i t , & fubdit, 
cam eífe Romanx Ecclefix mode ra t i oné & pruden 
t Í 3 , v t , c ú t á e x t r a , q u á m i n n á i l l á multa: íint G r « c o 
rú Ecclcíia:.nullá * paterna fuá traditione perturbet 
fed po t iüs eá íe ruare moneat, & fuadeat, quod etiá 
n ú c in Romana Ecclefia obferuari coípic imus: v n-
deco í la t j iu re d iuino n e u t r ú h o r ú effe praEceptum, 
quia folú Chrif í i f a d ú non fatis eíí ad inducendura 
prisceptu^ná licét cófecraueri t in v ino albo,verbi 
gratia,aut hora n o d Í s , n ó ideo praecepit nos ita con-
í e c r a r C j K e q j e x alio teftimonio fer ip to , auttradito 
poteft hu iu lmodi praeceptú c o l l i g i , & fuprá d ida 
RomanxEcc le f i aecon íue tudo fatisdocet, nul lú ta-
le elíe vn iaer ía le p r x c e p t u m , n ó modo d iu inumjYC 
r ú m etiam ñeque humanum. 
Quartb d i c i t u r , t a m G r x c o s , q u á m Latinoste-
ncr iad íe ruar tdum fase Ecclefiarritum . Hafceftcó-
munis fen ten t ia jqu íe icaexp l icandacf t , in primis 
enim faccrdosLatinusin Ecclel iaLat inaconficiés , 
tenetur fine dub io in azymocófecra re j non folüm 
propterfeandalum, fed c t i am, quiaEcclefiae con-
í u e t u d o obligationem induc i t ; vnde in capit.Lite-
ras.de Celebrar . ini í ía . punitur quidam facerdos, 
q u b d i n fc rmen ta toconfec ra í í e t . Deinde íacerdo-
tcs Grxci fimiliter in fuá Ecclefiaconficicntes, de-
bent fuac Ecclefia confuctudinem obferuare^t cen 
fec D.ThomaSj&docentCaietanuSiSotOj&ralij-Et 
c o í U p ' 
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r íonih c o l l i g i t u r e x C o n c i l i o F l o r e n t i n o - E c r a t i o e í l , q u í a A f e l o i i u e n d ó ^ r e c l u f o f ¿ a n d a í ó , v t n o t a n i t GIOÍTA 
^ ^ * Ecc l c f i a Graecain h o c p r s e c i f é f a ó l o n o n eft f c h i f - i n cap.Qua? c o n t r a d . S . E r g o & í a c c r d o s G r s c u s n o 
« l i t i c a j a l í u d e f t e n i m i m p r o b a r e Ece l e í í a s L a t i n x 
c o n r u c t u d i n e m , a í r e r e n d o i i l a m eife c o n t r a v e r i r a -
t e m , & r e u e r e n t i a m f a c r a m e n t i , a l i u d verb^ferua-
r e f u a m c o n f u c t u d i n e m , q u a m E c c l e í l a R o m a n a 
n o n i m p r o b a c j n e c r e p r e h e n d i t j v t p a t e í e x C o n c i -
l i o F l o r e n t i n o T u p r á ^ ex L e o n e Papa i n d i ¿ l a e p i -
l l o l a ^ ex I n n o c e n . I i b ^ . d e h o c m y f t e r i o c a p i t ^ 33. 
i l l u d e n i m p r i u s p e r t i n e t ad í c h i l m a j & ad hserefim, 
& i d e b t e D e n t u f o m n i n o Graeci i l l u d v i t a r e - h o c v é 
xb p o í f e r i u s n o n p e n i a e t ad r c h i f m a , fed ad q u a n -
d a m c o n f u e t u d i n e o n í h o n c f t a m , q u a m i p f a e t i a m 
E c c l e í i a L a t i n a f e r u a r i v u l t j V t ex d i ó t i s p a t e t : e r g o 
t c n e n t u r faccrdotesGraecifuae Ecclefiae c o n f u e m » 
d i n i c o n f o r m a n , 
y. I l l u d v e r b i n h a c e o n c l u í i o n e e x p l i c a n d u m f u * B 
W * 0 . f p e r e í l , an L a t i n u s í a c e r d o s i n E c c l e í i a G r s c a , v e l 
i t t tüt» fer G r a j G U S j n L a £ i n a r e f p e a i u é i n f e r m e n t a c o J v e l a z J r 
utrnu, & n loconfec r3 , r e t enea tu r . R e f p o n d c t u r / o l e r c i n E é 
emfíicerd* ^ j ^ ^ L a t i n a i n u e n i r i a l i q u a m o n a ñ e r i a v e l E C c í c -
iii**Vmt9 f i a s G r x c o r u m j i n q u i b u s G r s e c o f u m r h u s f c r u a n -
¡mtt> 5 t u r ^ f i m i j i t e r p o í r ü n t i n t e r G r í e c p s i n u e n i r i E c -
é l e f i x L a t i n j B j i n h i s e r g o c e m p l i s v n u í q u i r q u e í e r -
u a r e d c b e t f u í B Eee l e í i a : c o n f a e t u d i n e r á , q u i a p e r i n 
d e f t í h a b e r , a c f i i n p r o p r i a Ecc ls f i33GrKca v e l L a t i -
n a v e r f a ¡ r e t u r , & h o c a p e r t é d o c c t L e o Papa I X . d i 
fí:a.epiítadMichaelem,capit. z p . & i t a c d a m b a b e e 
v i u s * E x i t l i m o , t a m e n n o n l i c e r e f a c e r d o t i L a t i n o 
i n h u i u f m o d i t e m p l o G r s c o r u m , q u o d i n E c c k f í a 
l a d n a e x i f t i t j q u a n u i s i n eo Graeci r i t u s f e r u e n t u r 
a Gr3ecis5Ín f e rmen ta to ' con rec ra re3 q u i a i l l u d e í í 
q u a í i r p e c i a l e p r i a i l s g i u m Graecis C o n c e í l u m . A t 
v e r o íi La t inus face rdos v e r f e t u r i n E c c I e f i a G r ^ c a , 
& i n p r o p r i j s e o r u m E c c l e í i j s c o n f i c i a t , o p t i m é f a - ^ 
c i e t e o r u m m o r i j a c c o n f u e t u d i n i f e G o n f ó r r a a n d o , 
i u x t a d o d r i n a m A m b r o f i j ab A u g u f t i n o r e c i t a -
t a m , & p r o b a t a m e p i f t . i i S . c a p i t . i . e p i í t . u p . G a p i t . i S , 
& h a b e t u r i n c a p . I l l e . d i í l i n d t . u . I n t e l l i g o a u t e m , 
hoc v e r u m e í r e , í i u e a i i q u i s d i u 3 & t a n q u a m i n c o l á 
í n t e r Grsecos h a b i t e t , í i u e v t hofpes ac p e r e g r i n u s 
i l l s c p e r t r a n f e a t , de q u o p o í l e r i o r i m o d o p o t i f s i -
S'Umlm m ü m l o q u u n t u r A m b r o í i u s & A u g u í H n u s , q u i i n 
ó m n i b u s his h u m a n i s c s n í u e t u d i n i b u s , v t i e i u n a n 
d i j r e r u a D d i f e í t a J & í i m i l i b u s j c e n f e n t v n u m q u e m -
que p e r e g r i n u m d e b e r é í e ad i í i i u s Ecc le í iae con fue 
t u d i n c m e o n f o r m a r e , i n qua adlu v e r f i i t u r . E x q u o 
v i d e t u r v l t e r i u s f e q u i , n o n í o í ü m pof le l i c i t e j f c d 
e t i am t e n e r i f ace rdo tem G r a c u m t r a n f e u n t e m per 
E c c l e í i a s La t inas i n azy m o e o n f é c r a t e , p e c c a r e q u é 
t e n e t u r m n t a r e fuam c o a f u e t u d i n e m , & f e q u i c o n 
t r a r i a m p r o p t e r f o l a m c o n f u e t ú d i n e m l o c i í p e r q u é 
t r a n l i t : í e e l u f o a u t é m h o c t i t u l o j n u l l u s a l i u s iDue" 
n i r i p o t e f t j q u o o b l i g c t u r i A d d e , q u í d q u i d í í t de 
a l i j s c o n f u e t u d i n i b u s ^ h a n c j d e q u a a g i m u s , v i d e r i 
h o e fenfu & m o d o i n t r o d u í t á m , & ab Ecclef ia acce 
p t a t a m j Y t v n i c u i q u e l i e é a t íuae Ecc le í i ae r i m ferua 
r e , v b i c u n q u e ce lebrare p e r m i t t a t u r , v t e x a d d u ^ 
¿ l i s decre t i s c o n í l a t 3 & e x p r a x i : n a m R o m ^ i t a fsepe 
fieri v i d i m u s j & ' c e r t b f c i m u s n o í l r o s L a t i n o s faefir 
do tes p e r e g r i n a n t e s i n t e r GrxcOS n o n í c h i f m a t i -
c o s / í e d R o m a n a E e c k í Í 3 e v n i t o s a ¡ n a z y m o f o l i t o á 
e f l e c e l c b r a r C i S í m é r i t o f a n é i t a h a e c c o f u e t u d o e f t 
approba t35quia d i f ñ c i l l i m u m e f í e t j f a c e r d o t é i n r e 
t a m g r a u i o b l i g a r e ad m u r a n d a m a n t i q u a m 3 & pa-
t r i a m c o n í u e t u d i n e m , f o l v l m p r o p t e r t r a n f i t a m per 
a l i a m E c c l e í i a m . V n d e e t i am c o n f i r m a t u r , n a m Ta^ 
Cerdos L a t i n u s t í a n í i c n s p e r Ecc le f iam G r a r c á n o f l 
o b l i g a t u r m u t a r e L a t i n a m c o n r u e t u d i n e m , v t o m -
nes t a t en tu r : e rgo ñ e q u e e c o n t r a r i o G r x c ü s o b l i * 
g a n d u s ef t j&e. 'qu ia t i t u l u s c o n í u e t ü d i n i s par eft i n 
V t r o q u e . N a m , l i e é t R o m a n a E c c l e í i a , q u e c a p ü t eft , 
n í a g i s approbe t f u l c o n f u e t ú d i n e m , q u a n d o q n i d é 
i i l a m 3 m p í e i 5 l s t u r , r a m é í i m p U c i t e r 3 & q u o a d o b l i -
g a t ¡ o n e m , & : re fpe í f t iné ( v t í i c d i c a m ) í t q u e a p p r o -
b a t v t r a m q u e p r o L a t i n i s & : Graecis d i ü r i b u t i o n f f 
a c c o m m c d a . D e n i q j , q u c a d t o t u m a l i u m miflae r i t ü 
n o n t e n e t u r G r x e u s t r a n ñ e n s p e r L a t i n o s , n e c L a -
t i n u s t r a n f i e n s p e í G f s c o s ; m u t a r e i l l u m , v t f e r n e t 
ce remon ias e l u s l o e i j i n q u o ce l eb ra r : q u i a hoc eft 
p e n é i rnpofs ib i l e m o r a l i t e r l o q u é d o . - e r g o i d é eft de 
h o c r i t u . D i c o e r g o ^ n c f c r u p u l o p o í T e l a c e r d o t e n i 
G r a í c u p e r e g r i n á t c per E c e l e í l a n i L a t i n a , & L a t í n tí 
pe r G r í E £ á , f u s Eccle í iae r i t i l feruare c ú c ó f e n f u & fa 
c u l r a t e p a ü o r ú e i u s E c c I c í i a r } i n qua ve r f a tu r 3 c juá 
i p í i j í i n u i l u t i m e á t í c á d a l ü , p r ^ í l a r e p o í T u n t , & dc -
b é t , í i n u I l a r a t i o n a b i l i s c a u f a o b f t e t . S e c u s v e r ó e f -
f e t , í i f a e e r d ó s o m n i n o rauraíretdomicilmrquiatuc 
i a m n o n e í fe t r e p u t a n d u s f a e e r d ó s Gr2cus3e t i am fi 
a n t e a e í T e t j f e d L a t i n u S j q u i a i á f a i í l u s e ífet m é b r u m 
E c c l e l i x La t insE . '&ideb j fec l t t fo f p e c i a l i p r i u i l e g i o , 
debe t i l l i fe c o n f o r m a r e . 
E t e x h i s f a t i s f e f p o n f u m e f t a d a l i a r ü típinionú Refponfio á á 
f u n d a m e n t a . E t a d p r i m a q u i d é i Se fecunda o p i n i o - fundamenta 
n é n i h i l d e n ü o d i c e n d ú o c e u r r i t . A d t e r t i á v e r o d i - a l ianm ojii-
c i t u r , C € l e b r a i e i n á z i m o n o n e í l c l u d a i c ú r i t ú j q u i a : nionum. 
n o n eft v t i azymOjeo ttíodo,S<: fine, q u o l u d x i v t e -
b a n t u r j i i e q u e e x v é t e f i s l é g i s o b l i g a t i o n e , q u o d e f 
í i a l i t e r faciar. A t q ; i t a f e n t i t L c d e f . i n ^ i . p . q u x f t . j - ^ f e t p r o p r i é í ' e r u a r e l uda icas c e r e m o n i a s , alias e t i á 
i 5 . a . 4*dub . i .Sed r igo ro fae f t h x c f e n t e n t i a p r p pere e í f e t c e r e m o n i a l u d a i c a c o n í e c r a r e i n f e r m e n t a t o , 
q u i a i n t e r d i ! p r x c i p i e b a t u r ludaeis v t ¡ f e r m é t a t o , & : g n n i s , & iter ag .en t ibus} tum q u i a E u g e n . P a p a i n 
J i ter is V n i o n i s p o f t f e f s i o . v I t . C o n c i l . F l o r e n t i n i , 
í i ! i ) p l i c i t e r , & í i n e l i m i t a t i o n c d i c i t , v n ü q u e m q u e 
face rdo tem d e b e r é c o n f i c e r e i n f s r m e n t a t o ^ v e l a z y 
m q i u x t a E c c k í i x fus c o n f u e t u d m e m j t u m e t iam, ' 
q u i a L e o I X . d i d o cap. 20. raultiim f a u e t , i m b c t i á 
n i o n e t v t v n u f q u i f q u e i u x t a f a s e E c d c í i x r i t u m ce 
lebrarc í i n a r a r , e t i a m f i i n a l i e n o f o l o v e r f e t u r j t u a » 
p r x t e r e a j q u i a j i i c é t n o n fít ce r ta , eft t amen p roba -
b i l i s o p i n i o , e u m , qu-i per i o c u m a l i q u c m t ranf ic , 
quanuis bene faciat p r o p r i á a l i q u a m i l i i t i s l o c i c o n 
í ü ' e t u d i n e n i í e r u a n d e n o n c a m e u a d i d t s p e í 
n o azy m o . v t c o n f í a t E x o d . 7 . & . 2 5 . & : L e u k ^ . & v t i E x o d ' j . t f i 
aqua i n b a p t i f m o , d i c i p o í f e t c e r e m o n i a l u d a i c a , L e n U k , ? , 
q ü i a l u d a ü l a u a c f i s j v a r i j í á j b3ptifnr^atibl, v ^ e b á t u r . 
I t é G r a E c i c e l e b r á t f e r a p e r PafchaJuna d e c i m a q u a r 
t a j i n q u a c ü q * d i e h e b d ó m a d a o c c a í r ¿ t , n u l l a h a b i -
ta r a t i one d i e i D ñ i c 3 e , i n q u o magis v i d é t ü r a c c e d é 
r e ad ludaicoS r i í u s , & t a m é í i m p l i c i t e r no l u d a i z a t 
q u i a n ó f a c i u n t e x p r x c e p t o l e g Í 5 v e t e r i s : e r g o n i h i l 
e f t , q u o d nob i s o b i j e i a n t . C n r autert» É c c í e í i a L a -
t i n a hanc c o n f i i e t u d i r i c n i e l e g e r i r , i a m di¿"tum eft, ' 
¿ c f o n a í T c ad v i t a n d u m e n o i e m G r o E C O r l i m j q u á d o 
T o m ( ^ q a ó u l l a 
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nullaal ia caufa fupere í fe t ,opor tu i f lc tpr«c ipcre La A 
tinisfaccrdotibus,vr prxdidtam confuctudinem ob 
fcruarccj í i cu t r c f e r t D.ThomaSjdif t . i i .qu^f t . i .a . i . 
quxft iuncula . j .Lconem Papam ordinaffe aliquan-
dojVt Latina Eccleíia i n fcrmentatp confecrarct3ad 
euicandum errorsm Ebioni tarum,qui legaliafcruá, 
da cflc d i ceban^&idem dicunta l i j Scholaftici, n5 
t amé d c f í g n á t , qu i sLeo h ic fuer ic , ñ e q u e c g o i n 
h i í l o r i j s i n u e n i o : i n d i c a n t t a m e n f u i í r e poft Inno-r 
c e n . I I I . p o f t quemfol i imfuerunt .Leo I X . q u i i n 
í u a c p i f t . defendit confuctudinem conficiendi i n 
azymo^quam dicitper mi l l c ducentcs annosin Ec 
clefia dura íTej&Leo.X.cuiuS memoria rcccns cfl-, 
íatis con í la t hoc nonfeciffe . Deal i js opinionibus 
/ n i h i l eft quoddicamusi nam, probando vcri tatem, 
earum fundamenta difloluimus. B 
Wñhinm, V n u m vcrb fupcrcft d ü b i u m >.an fcílicet liccat 
Latino facerdoti in Écclefia Latina cófccrare in fcr-
metatOjpropter aliquam occurrcntem nccers i ta té , 
teffinjtf, verbi gratia, ne proximus fine viatico decedat, ve l 
ne totus populus d iu facrifició p t iue tur . Refponde 
tur ,nulla ratione eíTe talém licentiam concedenda, 
q u i a ü c é c pracceptum, verbi gratia,communicandi 
i n articulo mortiSjíit de iure d iu ino , & praeccptum 
conficicndi i n z z y m ó fit humanumjtamen i l lud p r i 
raum prsceptum affirmatiuum eft ,& ideo non ob l i 
gat pro femper,fed quando cot t imodéj 8¿ cum debí 
tis circunftantijs fieri poteft.Et ideo pofito alio prae 
ccpto.humano, praefcribeute debitum conficicndi 
raodum,ccíratC poteft obligado alterius pr^GCpti, 
p roa l iquo tempor i sa r t i cu lo , pro quomodus i l l e 
non.poteftobfcruarij quiaexpedit jVtin hoefacra- C 
m e n t ó conficiendo fummareuerentia ferueturj&: 
ideb oportet v t vniuerfalis Ecclcfiae confuctudo 
non facile viol?tur,ne aperiatur vía ad traótandum, 
i n d i g n é hocfacramentum,&contemnendi Eccle-
liafticas ceremonias & r i tus i ficut cenfent feré om-; 
nes de confecratione fine veí l ibus facris, & fimili* 
busoquaenoncontinentgrauiores ri tus , q u á m fit 
hic de quo agimus,qu3e omnia cb veriora funt, quo 
certum eftjhoc facramentum noncíTc de necefsita-
tefalatisjficutbaptifmus vel poenitentia. Hic vero 
cafus non poteft moralitcr acciderc í n t e r Gráteos, 
quia pañis fe rmenta tus fac i l iüs vbique inuenitur , 
q u á m azymus:fi tamen fingaturoecufrere/ecurius 
e í T e t c a n d e m r e g u l a m f e q u i j quanquam non eífec 
tam certa obligado, t um quia maius periculum eft 
, . irrcuerentiaf,fuperftitionis,&fcandali,indifcCdert p 
do propter priuatas necefsitates, vel rationes á con 
fuetudineEcclcfix capi tar is ,quá in difeedendo á co 
fuetudine alterius pa r t i s ,&pra t í e r t im fequendoco 
í u e t u d i n c m c a p i t i S j t u m etiam , quia i l la obligado, 
Graecorum non cíl tam cert3,neque tanta,ac tam fo 
l ida autoritate fiímata. 
A R T I C V L V S . V . 
V t r h n ' v í n u m y i t i s fit p r o p r i a m a t e r i a hu ius 
j , , - , facramentí, 
A.d.xx.q.x.ar J ^ r .. ^ r - i 
í í c . ? . f l . i . tí?* A q i i m t u m Í I C p r o c e d i t u r . V i d c t u r , q> 
ucóKu.le.j* r \ n o n í í t p r o p r i a m a t e r i a h u i u s f a c r a m c 
frin. t i v i n ü v i t i s . S i c u t c n i m a q u a c í l m a t e 
1 mtd* 
A r t i c , V . 
r i a b a p t i f m i , i t a v i n u m c í l m a t e r i a h u i u s f a -
c r a m e n t i i . S e d i n q u a l i b e t ae jua p o t e l l fieri 
b a p t i f m u s . E r g o i n q u o l i b c t v i n o ( p u t a n í a - , 
l o r u i n , g r a n a t o r u m , v c l m o r o r u i n j a u t h u i u f - , 
m o d i ) p o t c f t c o n f i c i h o c f a c r a m e n t u m , p r < e - . 
f e r t i m c ú m i n q u i b u f d a m t e r r i s v i t e s n o n 
c r e f e a n t . 
^ [ 2 . P r x t c r c á , a e c t u m c í l q u í d a m f p e - ífJ . 
c i c s v i n i 3 q u o d d e v i t e f u m i t u r 3 v t I f í d o - t d i - i * ™ 1 1 * ^ 
c i t : f e d d e a c e t o n o n p o t e f t c o n f i c i h o c fa~ i ' r i ? m l ' ! ' 
c r a m c n t u m í h r g o v i d c t u r , q u o d , v i n u m v i t i s 
n ó fit p r o p r i a m a t e r i a h u i u s f a c r a m e n t i . 
<f 3 . P r a e t e r c á , S i c u t d e v i t e f u m i t u r v i n ü 
d c p u r a t u m j i t a c t i a m a 2 : r é f t a , < S c m u f t u . S e d 
d e h i s n o n v i d e t u r p o l i e c o n f i ^ c i h o c f a c r a -
m e n t u m 5 Í e c u n d u m i l i u c l ) f q u o d i n f e x t a ^ . f y m . m , 
f y n o d o l e g i t u i ' j D i d i c i m u s , q u o d i n q u i b u f . i ^ h n h m r 
d a m E c c l e f í j s f a c e t d o t e s f a c r i f i c i ó o b l a t i o - * e f 0 * í $ * ¿ 
n i s c o n i u n g a n t v u a s , S c í i c fiinul v t r a q u e p o D í ^ s i m ^ ' ^ 
p u l o d i f p é í c n t : p r a r c i p i m u s i g i t u r ' , v t n u l l u s 
l a c e r d o s h o c v l t e r i u s f a c i a t . E t l u j i u s P a p a u l m h m i t 
% r e p r e h e n d i t q u o f d a m , q u i e x p í e í r u m v i - cret>T.amt. 
n u m i n f a c r a m e n t o D o m i n i c i c a l i c i s o f í e - ¿ i o i l l m , & 
r u n t . E r g o v i d e t u r , q u o d v i n u m v i t i s n o n - ^ Decre'7-in 
fit p r o p r i a m a t e r i a h u i u s f a c r a m e n t i . ter eim decrt 
S E D c o n t r a c f l : , q u o d , ficut D o m i n u s u l ' 
f e c o m p a r a u i t g r a n o f r u m e n t i i t a c t i a m fe / » » ' ^ # 
c o m p a r a u i t v i t i , d i c c n s l o . 15-. E g o f u m v i t i s W*™**' 
v c r a . S c d f o l u s p a ñ i s d e f r u m e n t o c í i m a -
t e r i a h u i u s f a c r a m e n t i , v t d i d u m e í i . ^ E r -
g o f o l u m v i n u m d e v i t e e l l : p r o p r i a m a t e r i a •Art'i ' í ,»w 
h u i u s f a c r a m e n t i . í * ^ ' 
R E S P O N D E O d k e n d u m , q u o d 
d e f ó l o v i n o v i t i s p o t e f t c o n f i c i h o c í a c r a -
m c n t u m . P r i m o q u i d e m p r o p t e r i n f t i t u t i o -
n e m C h r i f t i , q u i i n v i n o v i t i s h o c f a c r a m e n -
t u m i n f t i t u i t , v t p a t c t ¿ x c o , q u o d i p f e d i c i t 
j V l a t t h . 2 5 . c i r c a i n f t i t u t i o n c m h u i u s f a c r a -
m e n t i , N o n b i b á a m o d ó d e h o e g e n i m i n c v i - ^ 
t i s . S e c u n d ó , q u i a ficut d i í l u m e f t , ^ a d m a - ^ r . 5 . t ó M ' 
t e r i a m f a c r a m c n t o r u ' m a í T u m i t u r i d , q u o d 
p r o p r i é & c o m m u n i t e r h a b e t t a l c r a f p e c i é . 
P r o p r i é a u t e m v i i i u m d i c i t u r , q u o d d e v i t e 
f u m i t u r , a l i ) v e r o l i q u o r e s v i n u m d i c u n t ú r , 
f e c u n c l u m q u a n d a m fimilitudincm a d v i -
n u m v i t i s . 
T e r t i ó , q u i a v i n u m v i t i s i t i a g i s c o m p e t i t 
a d c f F e í h i m h u i u s f a c r a m é t i , q u i e f t f p i r i t u a 
l i s l x t i t i a , c m í a f e r i p t u m e f t , q u o d v i n u m I x 
t i f i c a t c o r h o m i n i s , 
A D p r i m u m c r g o d i c e n d u m , q u o d i l l i : 
l i q u o r e s n o n d i c u n t u r p r o p r i c v i n u m , f e d 
f e c u n d ü m q u a n d a m fimilitudincm. P o t e f t 
a u t e m v e r u m v i n u m a d t é r r a s i l l a s d e f e r n , 
i n q u i b u s v i t e s n o n c r c f c u n t , q u a n t u m f u f í i -
c i t a d h o c f a c r a m e n t u m . 
A D f e c u n d u m d i c e n d u m , q u o d v i n ü fit 
a e c t ü p e r c o r r u p t i o n c , v n d e n o n f i t r e d i t u s 




Q ^ f t . L X X I I I L 
de a c e t o i n v i n u m j V t d i c i t u r . 8 . M e C á . f E t 
i d e ó í í c u t d e p a n e t o t a l i t e r c o r r u p t o n o p o -
t e f t c o n f i c i h o c f a c r a m e n t u i i i , i t a n e c d e acc-^ 
t o . P o t e f t t a m e n c o n f í c i d e v i n o a c e f e e n t í , ft 
c u t & : d e p a n e , q u i e f t i n v i a a d c o r r u p t i o -
n e m , l i c c t p e c c e t c o n f i c i c n s , v t p r i i i s d i -
a u m e í h 
A D t e r t i u m d i c c n d u m j q u ó d a g r c í l a e f t 
i n v i a g e n c r a t i o n í s , & i d e ó n o n d u m h a b e t 
í p e c i e m v i n i & p r o p t e r h o c d e ea n o n p o -
t e f t c ó n f í c i h o c í a c r a n i e n t u n i . M u f t u m a u -
t e m i a m h a b e t f p e c i e m v i n i ^ n a m e i i i s d u l c e -
d o a t t e f t a t u r d i g e f t i o n i , q u x e f t c o m p l e t i o 
á n a t u r a l i c a l o r e , v t d i c i t u r i n 4 . M e t e o . f & 
i d e ó d e m u f l o p o t e f t c o n í i c i h o c f a c r a m e n -
t u r a . N o n t a m e n d e b e n t v u í e i n t e g r a h u i c 
f a c r a m e t o m i f c c r i j q u i a i a m e í l e t i b i a l i q u i d 
p r a r t e r v i n u m . 
P r o h i b e t u í e t i a m j n e m u f t u m ftatím e x * 
p r e í T u m d e v a a ^ i n c á l i c e o í F e r a t u r j q u i a h o c 
e f t i n d e c e n s p r o p t e r i m p u r i t a t e m m u f t i . P o 
t e f t t a m e n i n n e c e f s i t a t e fíerijdícitur * e n i m 
a b e ó d e m l u l i o P a p a : fineceíle f u e r i t , b o -
t r u s i n c á l i c e c o m p r i m a t u r . 
C O M M H N T A R 1 V S 
N corpoue a t e í c u l i a f í i r m a t D . T h c í -
m a s j & o p t i m i s , ac c í a r l l s í t m s r a t i o -
n i f a u s o f t e n d i t , v i n u m v i t i s e ífe ma-
te r i a tn n g c e í í a r i a m h u i u s facramen 
t i . i n f o l a c i o n i b u s v e r o a r g u a i e n t ó 
r u m , d i í c e r n i t , a c f c p a r a t a l i q u o s l i q u o r e s , q K i ma-
t e r i a eífe n o n p o f f u n t 3 q u i a v e i n ó í u n t ex v u i s ex-
p r e f s i j f e d f u n t a l i a r u m r e r ü f u c G J j v e l c e r t é í l f u n t 
ex v u i s , f u n t i a m c o r r u p c i , v t a c e t u m , v e l n o n -
d u m f u n t m a t u r i 5 v t a g r e f t a . D e m u f t o ve ro n o n fa-
t is a p e r t é l o q u i t u r D i u u s T h o m a s j d i c i t e n i r a / i ex 
p r e í í u m í i c e x v u i s , e í fe f u f f i c i é t e m m a t e r i a m , q u a 
d i u aucem i n t r á v u a m e í Í : , fo Iüm d i c i t n o d e b e r é co 
f c c r a r i 3 q u i a i a m i b i e í f e t a l iqu idprae te r v i n u m . I n 
qua r a t i o n e &r m o d o á i c e n d i v i d e t u r i n d i c a r e 
D . T h o m a s , i l l a m m a t e r i a m n o n eífe o m n i n o i n e p 
t am,a tque a d e b c o n f e c r a í i o n e m i n c a f a d t á , q u o a d 
eam p a r t e m ^ í e v a l i d a m , q u a n u i s d e b i t o m o d o n o 
í ia t ,&: i t a v i d e t u r i n t e l l e x i í f e R i c h a r . d . i i . a r t . z . q , 4 . 
ad . j .Sed n o eft hueve ra e x p o f i t i o , v t bene h k Ca i e 
tanus f e n t i í ; f e n f ü s e r g o e f t , n o n d c b e r e , i d eft , ' n o n 
pofle i n v u i s c o n f i c i , q u í a n o n d u m eft v i n u r a , v t i n 
d i r p u t a t i o n e l a t i o s d i e c t u r . 
^ ~ A R T I C V L V S v T ~ 
V t r u m a q u a f i t y i n o p e r m i j e e n d a * 
A m e . " V I I . i S t j 
A t u m d í u e r f l e f u n t raaterix. S e d a q u a e f t m a - ' 
t e r i a b a p t i r m i . E r g o n o n d e b e t a í l l i m i a d m a 
t e r i a t n h u i u s f a c r a m e n t i í 
3 - P r í E t e r e ^ P a n i s ( S c v i n u m f u n t m a t e ^ 
r i a h u i u s f a c r a m e n t í . S e t ! p a ñ i n i h i i a d i u n g i 
t u r . E r g o n e c v i n o d e b e t a l i q u i d a e l i u n g i . 
S E D c o n t r a e f t , q u d d A l e x a n . * P a p a ^ l e M ^ f 
ad omnes fidé 
les a medio il~ 
f c r i b i t . I n f a c r a m e n t o r u m o b I a t i o n i b u s , q u G 
Í n t e r m i í í a r u m f o i e n n i a B o m i n o o f F e r í i t u r , 
^difi.ij - A ^ í e x t u m í i e p r o c e d i t u r . V i d e t u r , 
*R'4-?.j.£;.I* y v ' ^ S í ^ a n o n fit VJ ' i n o p e r m i f e e n d a . S a c r i 
Cor'iLlsc.6. " ^ c * ^ e n i m C h r i í í i f í g u r a t ü f u i t p e r 
t ^ . y . ' o b l a t i o n c n i M e i c h i r c d e c h , q " i i i G e n e . [ 4 . 1 1 0 
l e g i t u r o b t u l i í T e n i f i p a n e r a ^ v i n u m . E r g a 
v i d e t u r , q u a c i i n h o c f a c r a m e n t o n o d e b e a t 
a d i u n g i a q u a . 






p a ñ i s t a n t u m <Sc v i n u m a q u a p e r r a i f t u m , i n 
f a c r i f í c i a m o f F e r a n t u t . 
R E S P O N D E O d i c e r i d u m , q ü ó d v i -
n o 5 q u o d o f F e r t u r i n h o c f a c r a m e n t o , d e b e t 
g a q u a m i f e e r i . P r i m ó q u i d e m p r o p t e r i n í t i t a 
t i o n e m : p r o b a b i i i t e r e n i m c r e d i t u r , q u ó c l 
D b m i n u s h o c f a c r a m é t u m i n f t i t u e r i t i n v i ^ 
n o a q i i a p e r m i f t o , f e c u n d ú m m o r e m i l l i u s 
t e r r s v Y n d e <Sc P r o u e r b i o r u . p . d i c i t ú r r B i b i -
t e v i n í i j q u o d raifcüi v o b i s . S e c u n d ó , q ü i á 
h o c c ó u e n i t r e p r í e f e n t a t i o n i D o m i n i c a p a f 
í i o n i s . V n d e d i c i t . A i e x a n d . * P a p a : N o n d e ^tex.x.idtpl 
b e f i n c á l i c e D o m i n i , a i ¡ t v i n i i ' n i f o l u m , s ín t t é ? 3 ! ¡ f * o t ' 
a q u a f o l a o í F e r r i , f e d v t r u m q u e p e r m i f t u m : % á ; m ¿ f 
q u i a v t r u q u e e x l a í e r c e m s p a í s i o n e f u á p r o 
í l u x i f i e i e g i í u r . T e r t i ó , q u i a h o c c o n u e n i t 
á d í i g n i f i c a n d ü m e í f e í l ü I m f u s l a c r a m ' e n t i j 
"qu i e f t v n i o p o p u l i C h r i f t i a n i a d C h r i f t u m , 
q ú i a , v t l u l í u s P a p a d í c i t , ^ v r d e r a u s i n a q u a 
G p o p u l a i n t e l í i g i j i n v i n o v e f ó o f t e n d i f a n g u i 
n e m C h r i f t i c e r g o c ú i n c á l i c e v i n o a q u a m i - rír(((mdium 
i c c t u r , L i i n U o p o p u l u s a d u n a t u r . Q u a r t o , 
q u i a h o c c o m p e í i t a d v l t i m u m c f F e f t u m hu-» 
i u s f a c r a m e n t i , q u i e f t i n t r ó i t u s a d v i t a m 
s e t e r n a m » V n d e A m b r o f . * d i c i t i n i i b . d c f a - • ¿ e f a ™ * 
c r a m e n t i s ^ R e d u n d a t a q u a i n c a l i c e m j <5cfa- C'i¿m*'iQ'4< 
l i t i n v i t a m x t e r n a m , 
A D P r i m u m e r g o d i c e n d u m j q u ó d , í i * 
c u t A m b r o f . ^ d i c i t í b i d e m , f í e u t f a c r i f i c i u m so&ihf&íti 
C h r i f t i fignificatum e f t p e r o b l a t i o n e m t m ^ 
M e l c h i f e d e c h ^ t a e t i a m fígníficatum e f t p e r 
á q u a m ^ . q u a c i n c r e m o fluxit d e p e t r a , f ecun-^ 
d ú r h i U u d > i . C o r i n t h . 1 o . B i b e í j a t a u t e m d e 
f p i r i t u a l i c o n f e q u e n t e e o s p e t r a . 
A D f e c u n d u m d i c e n d ü m , q u o d a q u a a f 
f u m i t u r i n b a p t i f m o a d v f u m a b l u t i o n i s . I n 
h o c a u t e m f a c r a m e n t o a í T u r a i t u r a d v f u m r e 
f e f l i o n i s j f e c u n d ú m i l l u d P f a l m * 2 2 * S u p e r 
a q u a m r e f e í t i o n i s e d u c a u i t m e . 
A d t e r t i u m d i c e n d ü , q u o d p a ñ i s e x a q u a 
¿k f a r i ñ a c ó f i c i t u r . E t i d e o e ü v i n o a q u a m i -
G e t u r , n e u t r u m í i n e a q u a e x i í t i t . * 
. A R T I C V L V S V I L 
V t r u m permif l ' íQ ( í q u a fit de n e c e f s h n t e h u i t í s 
f a c r a m e n t i * 
J J í e p t i m u h e p f o c e d í t u r . V i d e t u r , ^ ^ . . ^ . ^ 
p e r m i f t i o a q i í é f i t d e n e c e f s i t a t e h u i u s & 4 d . i u ^ i 
T o m . 3 . Q ^ q 3 f a c r a -
6 r 4 Q j i í e f t . L X X I I 1 L A r t i c . V I I I . 
f a c r a m c n t i . D i c i t e n i m C y p r i a n . ^ a d C a : - A ftipafsioncmj c f l c n i m n a t u r a l c c o r p o r i l m 
i r t . w . x . tir c i l i n m . S i c c a l i x D o m i n i n o n e f t a q u a f o l a , 
j . c y i . í o r . n . & v i n u m f o l u m , n i í i v t r u m q u e m i f c c a t u r , 
U.6,9*s* q u o m o d o n c c c o r p u s D o m i n i p o t c í l : c íTe f a 
L i h . z . t f i p . i ' n n a f o l a j i i i f i v t i ' ü q u e , f c i l i c e t , f a n n a & : a q u a , 
inurfiMerntír £ u e r j t a d u n a t u m . S e d a d m i f t i o a q u a r a d f i -
meá.lnnuttHr x m z m c f t d e n e c e f s i t a t e l i u i u s f a c r a m c t i . E r -
esoj. ,*.(.7' g 0 p a r i r a t i o n e a d m i f t i o a q u a e a d v i n u m . 
^ 2 . P r a c t c r c á j n p a f s i o n e D o m i n i , c u i u s 
h o c f a c r a m c n t u m c f t m e m o r i a I c , í i c u t d e l a -
t c r c c i u s c x i u i t f a n g u i s , i t a & a q u a . S e d v i -
n u m , q u o d eft: f a c r a m c n t u m f a n g u i n i s , e f t 
d e n e c e f s i t a t e h u i u s f a c r a m c n t ñ e r g o p a r i r a 
t i o n c & á q u a . 
^ 3 , P r a c t c r c á , S i a q t i a n o n c í f e t d e n e c e f -
f i t a t c h u i u s f a c r a m e n t i , n o n r e f e r r e t , q u a e c ú 
q u e a q u a h u i e f a c r a m e n t o a p p o n c r e t u r , <Sc 
i t a p o í T c t a p p o n i a q u a r o f a c c a , v e l q u a r c u n -
q u e a l i a h u i u f m o d i a q u a , q u o d n o n h a b e t 
v f u s E c c l e f i a c . A q u a e r g o e f t d e n e c e f s i t a t e 
h u i u s f a c r a m c n t i . 
' l i e íf. $ c o n t r a e f t , q u o d C y p r i a . d i c i t . S i 
f a í c r / í l f ^ ^ ^ " ^ <^e a n t c c e í T o r i b u s n o f t r i s , v e l i g n o r a 
'úediJm* t e r 3 v e l f í m p I í c i t c r n o n o b f e r u a u i t , v t , f c i l i -
c c t } a q u a m v i n o m i f e c r e t i n f a c r a m e n t o , p o 
t e f t í i m p l i c i t a t i e i u s v e n í a c o n c e d i . Q u o d 
n o n c í T c t , í i a q u a e í T e t d e n e c e f s i t a t e f a c r a -
m c n t i , í í c u t e f t v i n u m , v e l p a ñ i s . N o n c r -
B 
m a n o v u l n e r a t o , q u o d e x c o p r o f l u a t f a n -
g u i s . S e d c f l f u í i o aquac n o n f u i t d e n e c e f s i t a -
t e p a f s i o n i s , f e d a d d c m o n f t r a n d u m c f f c f í ü 
p a f s i o n i s , q u i e f t a b l u t i o á p e c c a t i s , & r e f r i -
g e r i u m c o n t r a a r d o r c m c o n c u p i f e e n t i a e . E t 
i d e ó a q u a n o n f e o r f u m o f f e r t u r á v i n o i n f a -
c r a m e n t O j í i c u t v i n u m o í F e r t u r f e o r f u m a p a 
n c . S c d a q u a o í f e r t u r , v i n o p e r m i f t a , v t o í l e 
d a t u r , q u ó d v i n u m p e r fe p e r t i n e t a d h o c f a -
c r a m c n t u m , t a n q u a m d e c i u s n e c e f s i t a t e e x i 
ftens, a q u a a u t c m f e c u n d ú m q u o d a d i u n g i -
t u r v i n o . 
A D t c r t i u m d i c é d u m , q u o d , q u i a a d m i -
ftio a q u a ; a d v i n u m n o n e f t d e n e c e f s i t a t e f a 
c r a m e n t i , n o n r c f e r t , q u a n t u m a d f a c r a m c n -
t i n e c c f s i t a t c m j q u a r c u n q u e a q u a m i f c c a t u r 
v i n ó , fíuc n a t u r a l i s , í i u e a r t i f i c i a l i s , v t r o f a -
c c a ^ Q u a n u i s , q u a n t u m a d c o n u e n i c n t i a m 
í a c r a m e n t i , p c c c e t , q u i a l i a m a q u a m raiícet, 
n i G n a t u r a l e m & v e r a m , q u i a d e l a t e r e C h r i 
ftipendentisin c r u c e a q u a v e r a p r o f l u x i t , 
n o n h u m o r p h l e g m a t i c u s , v t q u i d a m d i x e -
r u n t , a d o f t e n d e n d u m , q u o d c o r p u s C h r i f t i 
c r a t v e r é c o r a p o í i t u m e x q u a t u o r c l e m c n -
t i s , f í c u t p c r f a n g u i n e m fluentem o f t e n d e -
b a t u r , q u ó d c r a t c o m p o f í t u m e x q u a t u o r 
h u m o r i b u s , v t I n n o c e n t . I I í , d i c i t i n q u a -
itrupt<ttc. 
g o aquae a d m i f t i o e f t d e n e c e f s i t a t e f a c r a - q d a m d e c r e t a l . * Q u i a v e r o a d m i f t i o a q u x Ilt¿ecr'lií-l 
m e n t í . 
R E S P O N D E D d i c e n d u m , q u o d i u -
d i c i u m d e fígno f u m e n d u m e f t e x c o , q u o d 
l i g n i f i c a t u r . A p p o í i t i o a u t e m a q u a : a d v i -
n u m r e f e r t u r a d í i g n i f i c a n d a m p a r t i c i p a d o 
n e m h u i u s f a c r a m c n t i á fidelibus, q u a n t u m 
a d h o c , q u o d p e r a q u a m raiftam v i n o , figni 
ficatur p o p u l u s a d u n a t u s C h r i f t o , v t d i f h i m 
e f t . S e d ¿ c h o c i p f u m , q u o d d e l a t e r e C h r i -
fti p e n d e n t i s i n c r u c e a q u a p r o f l u x i t , a d i d e 
r c f c r t u r , q u i a p e r a q u a m í í g n i f i c a t u r a b l u t i o 
p e c c a t o r u m , q u a e fiebat p e r p a f s i o n c m C h r i 
fti . D i f t u m c f t 4 a u t e m f u p r á , q u o d h o c 
f a c r a m c n t u m p e r f i c i t u r i n c o n f e c r a t i o n c j y 
m a t e r i a ? , v f u s a u t e m fidelium n o n c í i d e n e -
c e f s i t a t e f a c r a m c n t i , f e d e f t a l i q u i d c o n f e -
q u e n s a d f a c r a m c n t u m . E t i d e ó c o i i f c q u é s 
e f t , q u ó d a p p o f i t i o a q u x n o n í i t d e n e c e f s i -
t a t e f a c r a m c n t i . 
A D p r i m u m e r g o d i c e n d u m , q u o d v e r -
b u m i l l u d C y p r i a n i c f t i n t c l l i g c n d u m , f e c u n 
d ü m q u o d d i c i t u r i l l u d c í f e n o n p o í l c , q u o d 
c o n u e n i e n t e r e í f e n o n p o t e f t : E t fie í i m i l i t u -
d o i l l a a t t e n d i t u r q u a n t u m a d i d , q u o d d e -
b c t f i c r i , n o n a u t e m q u a n t u m a d n e c e f s i t a -
t e m : n a m a q u a e f t d e e í T e n t i a p a n i S j n o n a u 
t e m d e c í T c n t i a v i n i . 
A D f e c u n d u m d i c e n d u m , q u o d e f í u f i o 
f a n g u i n i s d i r c í l c p e r t i n c b a t a d i p f a m C h r i -
a d f a r i n a m , e f t d e n e c e f s i t a t e h u i u s f a c r a - ^M1^»** 
m c n t i j V t p o t e c o n f t i t u e n s f u b f t a n t i a m p a -
ñ i s , í i f a r i n x a d m i f e e r e t u r a q u a r o f a c e a , v e l 
q u i c u n q u e a l i u s l i q u o r , q u á m v e r a a q u a , 
n o n p o í f e t e x c o c o n f í c i f a c r a m c n t u m , q u i a 
n o n e í f e t v e r u s p a ñ i s . 
A R T I C V L V S V I I I . 
V t r h m a q U í i deheat i n m a g n a q t i t n t i t a t e a p ~ 
p o n i , 
AD o c t a u u m f i c p r o c e d í t u r . V i d e t u r , 4 .¿II . Í .»< q u ó d o p o r t c a t a q u a m i n m a g n a q u a n 4.f.4.^•L•ÍT, t i t a t e a p p o n i . S i c u t e n i m f a n g u i s d e u.U***9'}' 
l a t e r e C h r i f t i f c n f i b i l i t c r fluxit,ita d c a q u a ; 
v n d e d i c i t u r l o a n . i p . Q u i v i d i t , t e f t i m o -
n i u m p e r h i b u i t . S e d a q u a n o n p o í l e t f e n f i -
b i l i t c r e í f e i n h o c f a c r a m e n t o , n í í i i n m a g n a 
q u a n t i t a t e p o n e r c t u r , c r g o v i d e t u r , q u o d 
a q u a d e b e t a p p o n i i n m a g n a q u a n t i t a t e . 
^J" 2 . P n c t e r c á , P a m a a q u a m u l t o v i n o a d 
m i f t a c o r r u m p i t u r . Q j n o d a u t e m c o r r u p t ü 
e f t j i a m n o n c f t . E r g o i d e m e f t a p p o n e r e p a -
r u m d e a q u a i n h o c f a c r a m e n t o , & : n i h i l a p -
p o n c r c . S c d n o n l i c e t n i h i l a p p o n e r e . E r g o 
n o n l i c e t p a r u m a p p o n e r e . 
^ 3 . P r a ' t c r c á , S i f u f f i c c r c t p a r u m a p p o n e 
r e , p e r c o n f e q u e n s e í í c t f u í f í c i c n s , q u o d 
g u t t a aquac i n t o t u m d o l i u m p r o i j e c r e t u r e 
S e d 
D l í p ü t X L V . 
S e d h o c v i d e t u r r í d i c u h u n . E r g o n o n f u f í i -
c i t , q u ó d p a m a q u a n t i t a s a p p o n a t u r . 
S E D c o n t r a e f t , q u o d e x t r a d e c e l e b r a -
¿ccrt.Uh.s t í o n e m i í í a r u m d i c i t u r . * P é r n i c i o f u s i n t u i s 
^ \.c,Perni p a r t i b u s i n o l e u i t a b u f u S j v i d e l i c e t , q u o d i n 
' ' i ; , ' m a i o r l q u a n t i t a t e d e a q u a í n f a c r i í i c í o p o n í 
t u r , q u a m d e v i n o , c ú m f e c u n d u m r a t i o n a b i 
l e m c o n f u c t u d i n e m E c c l e í i x g e n e r a l i s , p l u s 
i n i p f o í i t d e v i n o , q u á m d e a q u a p o n e n -
d m a , 
R E S F O N D E O d i c e n d u m , q u o d 
pecnW.^í/- c i r c a a q u a m a d i u n í l a m v i n o , ficut I n n o c c t . 
j.cií U a n h . H l , * d i c i t i n q u a d a m D e c r e t a l . t r i p l e x e f t 
j ^ f n i j } } . p p i n i o . Q u i d a m e n i m d i c u t , q u o d a q u a a d -
i u n é l a v i n o p e r f e m á n e t , v i n o c o n u e r f o i n 
f a n g u i n e m . S e d h. 'sc d p i n i o ftarc n o n p o -
t e f t , q u i a i n f a c r a m e n t o a i t a r i s p o f t c o n f e -
c r a t i o n e m n i l n l e f t , n i f i c ó r p u s ^ : f a n g u i s 
?, C h r i f t i ( í i c u t e n i m A m b r o f . ^ d i c i t i n l i b . d e 
U M J e m , - Q f j g ^ j . ^ j j t c b e n e d i a i o n é a l i a f ^ c c i c s rití-
f ? . . W w ^ m i n a t u r , p o f t b é r í c d i a i o r i e m c o r p ü s C h r i -traimtitr.. r ' r . r , 
^ ¿ ^ ^ j , fti í i g n i n c a t u r ) a l i o q u i n n o n t o t u m adora? 
^hihetar, r e t u r v e n e r a t i o n e l a t r i c Et i d e o a l i j dixcx'-út, 
itcijj.z.ca. q u o d , í í c u t v i n u m c o n u e r t i t u r i n f a h g u i n é , 
40. i t a a q u a c o n u e r t i t u r i n a q u a m , q u x d e l a t e -
r e C h r i f t i í l u x i t . S e d n e e h o c r a t i o n a b i l i -
t e r d i c i p o t e f t , q u i a f e c u n d u m h o c , a q u a 
f e o r f u m c o n f e c r a r e t i i r a v i n o , ficut v i n u m 
á p a n e . E t ¡ d e ó 3 f i c u t i p f e d i c i t , a l i o r u m o p i -
n i o p r o b a b i l i o r e f t , q u i d i c u n t a q u a n i c o n -
u e r t i i n v n u m , & v i n u m i n f a n g u i n e m i H o c 
a u t e r a fieri n o n p o í l e t , n i f i a d e o m o d i c u r a 
a p p o n e r e t u r d e a q u a , q u o d c o n u e r t e r e t u f 
i n v i n u m . E t i c l c o í e m p e r t u t i u s e f t p a r u m 
d . e a q u a a p p o n e r e , c c p r j e c i p u é , í i v i n u m fit 
d e b i l e : q i i i a , f i t a n t a f i e r e t a p p o f i t i o a q u 3 t , v t 
f o l u e r e t u r f p e c í e s v i n i , n o n p o f t e t p e r f i c i f a 
f jUmh^t í . c r a m a n t u m . V n d e l u l i u s P a p a ^ r e p r e h e n -
d o Epifc. d i t q u o f d a m , q u i p a n n u m l i n e u m m u f t o i r t 
per AQptiií. t i n a u m , p e r t o t u m . i n n u m f c r u a n t , < S c i n t c i T Í ¡ 
• E í ^ i í ^ r í í e p o r e f a c r i f i c i j j a q u a p a r t e m e i u s l a u a n t , 5c 
«"Ui.f.« fie o í í e r u n t . 
""«««•íBíe». & 33 p r i m u m e r g o d i c e n d u m , q u o d f u f -
f í c i t a d f a c r a m e n t i h u i u s figniíícatíoncm, 
q u o d f e n t i a t u r a q u a , c u m a p p o n i t u r v i n o , 
n o n a u t e m o p o r t e t , q u o d fit f e n f i b i l i s p o f t : 
m i f t i o n e m . 
A D f e c u n d u m d i c e n d u m , q u o d , f i a q u a 
o i n n i n o n o n a p p o n e r e t u r , t o t a i í t e r e x c í u -
d e r e t u r í i g n i f i c a t i o . S e c l c u m á q u a i n v i n u n i 
c o n u e r t i t u r , fignificatur , q u o d p o p u l u s ; 
G h r i f t o i n c o r p o r a t u r . 
A D t e r t i u m d i c e n d u m , q u ó d , f i a q u a a p -
p o n e r e t u r d o l i o , n o n f u f n c e r e t a d fignificá 
t í ó i i e m h u i u s f a c r a m e n t i . S e d o p o r t e t a q u á 
v l n o a p p o n i e r r e a i p í a m c c i e b r a t i o n e m f e * 
£ r a m e n í : i . 
S e a . í . 
DE if iátériaíf torum articulorum difputabimuá í lat im, tex tUáénin i D . T h o m s no indigstál ic» 
Commentar io . 
D I S P V T A T I O X L V . 
D e m a t e r U c a l i c i s í f e u r e m o t a e x q u a conj i e l* 
t u r J a n g U i s C h f t í i i l 
" T J I num eííe akeram partem niateria?, ex qusi 
\ j hoefacramentum coficidcbet^ni iuperiori-
• bus oíienfum eít3n ec foíum í u p e r e ñ , v t d é 
g quali:atc,rcu fpecic eius, & de puritate feu roiííio-
neneceffariadicarr.us, Quoniam vero necefsitas 
praeceptUqua ad hunc vfum materije per t inet , vaÚ 
de eft coniunfla cum necefsitate facramenti j ideo 
de v t raquedicemusj f icu t inpraecedc t ibusfcc i rnuá . 
S E C T í O L 
i f t r v m y m m y l t i s j j f i u e x y u i s e x p r e J f u K j j J i t 
n ' éce j jar ia m a t e r i a huius f a c r a m e n t i , 
¿ f ^ ^ X Mi í s i s e r ro r ibus .quos in füperforíbüsfatis 
\ J tetigimuSjprimum omnium Céríüefí , ma-
t c r i amln i iüs fac ramen t i , fine qua íanguis 
confici ntín poteí^ei íe v inum vit is . I n hacconc l i í -
C í i o n e n u l i a eíí cónt fouer f ia , &Col l ig i tu í ex h & Ó 
C h r i í l i , . a d i u n d a E r c l e í i s í r a d i t i o n e . Q u o d enirfl 
Chr i f lus in hoc vino confccraueritjCorpmunis con 
fenfus,3í traditio e í l , & i n d i c a t u r i n i l l o v£rbo ,^o« 
bibam a modo ex hocgsnimine y í i i s , quanuis enim d i -
uerfas habea tcxpcí l t ioneSj tamen exilleí íatis ¿o í -
l i g i t u r , v i n u m il i ius cOen» fuiíTe Vit i í ,áddidi t aut5 
C h ñ ñ ü S i h o c fadte^ r ide in C o n t i l . A i í r e l i a n . l i l i . 
cap.4.diciturnon eíTe i n cálice ó í k í e n d ü m al iúd, 
q u á m q u o d i n mandatisfacratirsimis Chriflus tra^ 
d id i t ,quod expiieans dicitjefíc i l l u d , quod ex ffü-
fíu Vineaenafcitur.Vnde in Goncil.Floren.expref-
fét)efini tur ,m3teriam eííe vinum v i t i s , & in pát iei 
ne .3 .Apoüo io rum,p ioh ibe tu r ofFerri CcerajVel áli-
qu id huiufmodi loco v i n i , ^ j n C o n c i l . Alr i í jcd. 
cap.j.non muf íum,neque v ü u m a h u d pe t t i lmt i í ex 
j ) t ra v i n ü n v E t ratio reddi poceft, quia fbj'üfn hóc eft 
f implic i tervi í ium,vt pa te textommuni Víu omni i í , 
prseíert im Scr ip tur» G c n t i . y . f i ü c lihit •vinum, & c . 
LüCX.j.P'émi fditis hemiuis,®- dicunt, Ecce h'-mo yotitx 
&potatbr yhi i . P o ñ d c r a t etiant Cyprian. epifi o. 
fpeciaíitef ea locs,in quibusadumbratiir hóc íacrá-
mentum , v t de oblatione pañis, & Vin i Mcíchífe-
dech;,G:2nér.i4.vbi nomine vini , i iñé dubió , in tc lU-
gi tur v i n u m v i t i s . V h i m b f u n t congruentia . P r i -
ma ,qü iáhoC v ínú ,eó quod fít calidum & humidu , 
& aptum ad n u t r i e n d ü m , & a u g é d ü m fanguinem, 
eftet íam aptü ad íígnificadutíí fángainem C h r i f t i , 
qu ip rop t e r eá n ó m i n e v in í í n t e rdum fignificatur 
i n Scriptura.Ge-nci.49.Líí«<i¿iM» yinoflólSfk¿iñ & i n 
fangüine ytia: palíiuthfuum. B¿ Elai . 6} • í fuífé ergo r«» 
bruñí eji yíeflifitemnm iiiitm , & yejiimeñta ttia ficut cal' 
tAnúim i§ tofcuiciri? Secunda, quíá , v t i n q r . i t C í e -
" í o m . j * q 4 mens 
riaum $fíU' 












6 1 6 C % f t . L X X I I I I . 
títmhMtx. m c n s A l c x a n d . f e c u n d o P a í d a g o g . c a p . i . h o c v i n ú A 
f i m u l cí t n u t r i m c n t u m , & m e d i c a m c n t u m , & lact i-
ficat cor h o m i n i s , 8 c i d e o a p t i f s i m u m eft ad c í f e d ú 
h u i u s f a c r a m e n t i í i g n i f i c a n d u m . 
D i c e s , h o c v i n u m pote f t e í í e m u k i p l e x , & fpe-
c i c d i u e r l u m , v t í í g n i f i c a t Arif i :oc .4 . M e c h c o r . cap. 
l o . & r p a t c t i n v i n o a l b o j & n i g r o . R c f p o n d c t u r , A r i 
ftotelcmexponipoíTejde d i u e r f i t a f c a c c i d e n t a l i j ve 
V o l u n t R i c h a r . d i í l i n r i i . a r t i c . j . q u a r f t . j . a d . i . & So-
to -d .p .quae l l r a r t i c . j . & e f t v e r i f i m i l c , qu ia f o l a i l l a 
d i f fe renc ia c o l o r i s n o n facis i n d i c a r í u b f t a n d a l e m 
d i u e r f i t a t e o i j C Ü m alias fie m á x i m a i n e f f ed i ábus , & 
a l i j s p r o p r i c t a c i b u s fimilitudo, v t i n t e r h o m i n e s 
e t i a m v i d e r c I i ce t .Secundb ,e t i am fi fie fubf tan t ia l i s 
; & e í f e n t i a l i s d iue r f i t a s , ad r e m T h e o l o g i c á n o n r e -
f c r t , í a t i s ef t , f i a b f o l u t é & fimpliciter v i n u m fit, fe-
cus v e r o eft de al i js v i n i s p o m o r u m , m a l o r u m g f á -
: n a t o r u m , & fimihbus5quae n o n f o l ú m fpecie d i i f e -
r u n t a v i n o v i t i s , í c d q u o d a m m o d b e t i a m gene re , 
& n o n í u n t v i n a f i m p l i c i t e r j f e d f e c u n d ú m quid3 &: 
i d e m i u d i c i u m eft de ó m n i b u s a l i js l i q u o r i b u s , q u i 
e x h e t b i s aut al i js f rudHbus C o n f i c i u n t u r . 
S u e s m i M t * Secundo d í c é d u m e f t , v t f u c c u s , f e u l i q u o r v u a -
•VÍfit mttteriá r u m fiefufiicies m a t e r i a j i i e c c í f a r i ú eíTe, v t fit m a t a 
MuthariflUef r u S j & e x v u i s e x p r e f f u s ^ t q u e i n f u a f u b f t a n t i a per 
feiebet nutn m a n e n s . R a t i o e f t , qu ia h j e c f u n t n e c e í T a r i a j V t i l l u d 
m í . fie v i n u m fimpliciter. 
t*CirtlUriS» V n d c fitprimb,agrcfíam n o n eíTe m a t e r i a m . v t 
D . T h o m a s & omnes d o c e n t , & habe tu r i n m i f i a l i 
R o m a n o , i n d e f e ó t í b u s m i í T s , & r a t i o eft , q u i a 
n o n eft v i n n m , i m b eu iden t e r d i f i e r e a b e o f p e - q 
c i e p h y f i c a , q u a n t u m e x e í f e é l i b u s Se qua l i t a t i bus 
l i c e e c o l l i g e r c , q u i d q u i d v e r b de h o c fie, fa t i sef t 
n o n eíTe m a t e r i a m p o t a b i l e m per m o d u m v i n i , fi-
C u c f u p r á p r o p o r t i o n a l i t e r de m a i r a d i c e b á m u s . 
V n d c fit f e c u n d o j í u c c u m v u a m m p r i ü s , q u á m 
c x p r i m a t u r j n o n effe i n a t e r i a m , nec pofle i n i p í i s 
, v u i s c o n r c c r a r i j i t a C a i e t . & S o t o , q u i hoc m o d o ex 
— p o n u n e D . T n o m a m , & í d e m tcnec R i c h a r d u s d i -
fterári, ftinct.ii.a.z.quxlf.^&^.ratioeíiepoteít, q u i a l i l e 
f u c c u s , q u a n d i u eft i n vua,ef t c o n t i n u u s al i js p a r t í -
bus , v n d c v i d e t u r fpecie d i t f e r r e á m u f t o i a m e x -
p r e í f o . S c d h o c fatis i n c e r t u m eft, t u m , q u i a , q u i d -
q u i d f i t de c 5 t i n u a t i o n e , t a m é ficue fanguis eft i n v e 
n i s , i t a i d c m i l k l i q u o r , q u i p o f t c á eft ex t ra v u a m , 
v i d e t u r p r i i l s f o r m a l i t e r c o n t i n e r i i n t r á i i l a m i c u -
i u s fignum c f t , q u i a , l i c é t n o n e x p r í m a t u r , ne c o m 
p r i m a t u r v u a , f e d t a n t ü m p u n g a t u r feu d i u i d a t u r 
f o l l i c u í u m vuae.f tat im d i f t i l l a t i l l u m I i q u o r e m , q u i 
i a m t u n e e r i t fuff ic iens mater ia c o f e c r a t i o n i s . A l i a 
e r g o r a t i o r e d d i p o t e f t , q u i a q u a n d i u l i q u o r eft c o -
t e n t u s i n v u a , n o n c f t p e r feprsefens: v n d e , f i d ica-
t u r , ¿ o f ejl}vc\ hic eft fangHÍs3\n r i g o r e per p r o n o m e n 
i l l u d , n o n f i g H Í í i c a b i t u r l i q u o r , l e d v u a , í e d h « c c t i a 
e f t d i f f i c i l i s r a t i o , q u i a , f i m u i l u m i n c l u d a t u r i n v a -
fe v n d i q u c c l a u í o , n i h i l o m i n ü s eft ma te r i a con fe -
c r a b i l i s , & med ian t e c o n t i n e n t e eft í u f f i c i e n c e r p r a e 
f e n s , & poteft per p r o n o m é hoc d e f i g n a r i . Re fpode -
r i t a m e n p o í r c t , i l l u d i a m c í r e p e r f c r c n f i b i l c , & p c r 
a c c i d e n s e í f s o c e u l t u m , & f i m i l i t e r i a m effe t o t u m 
f e p a r a t u m , q u o d p r o p r i f s i m é fígnari poteft per m o 
d u m t o t ¡ u s , l i c c t i n a l i o c o t i n e a t u r . A t v e r b l i q u o r 
c laufus i a vua , f emper eft per m o d u m p a r t í s , & per 
fe I acens i& quaf i i n f e n f i b i l i s . T e n i a r a t i o eft 3 q u i a 
Síicctts yutrú 
Cátttán* 
á t t u s , 
Rielmrdus. 
A r t i c . V I H . 
i l l e l i q u o r p r o i l l o ftatu n o n eft i n f o r m a p o t a b i l í , 
& í d c b , n e c e f t v i n u m 3 n e c mate r ia p o t u s , q u o d eft 
n e c e l í a r i u m i n m a t e r i a c a l i c i s f e u í a n g u i n i s , i u x t a 
i l lud,B/AiíeeA;/ ;oco«;«eí . E t c o n f i r m a t u r , q u i a l icee 
m í f t i o a q u a c n o n í i t d e n e c e í s i t a t e h u i u s í a c r a m e n -
t i , t a m e n de necefsitate materiar ca l ic is e f t , v t fit ap-
ta ad hanc m i f t i o n e m , l e u v t i l l i p o f s i t a q u a roi'ccri: 
at v e r b l i q u o r i n c l u f u s i n v u i s n o n eft h u i u í m o d i . 
Quae r a i i o t r a d i t u r i n c a p . C ú m o m n e , d c confecra . 
d i í t i n c í . t . e x l u l i o P a p a 5 : C o n c i I . B i a c 3 r . & V V o r ^ 
m a c i c n ^ v b i ra l is c o n f e c r a t i o p r o h i b e t u r , ficutpro-
h i b i t a fucrae i n V I . Synod .can .28 . T r u l l 3 n o , 5 c ha-
b e t u r i n c a . D i d i c i m u s , e a d e m d i f t i n ó i i o n e . N o de 
f u n t t a m e n j q u i ex praedidta r a t i o n e v l t i m a , & ex d i 
¿ l i s í u r i b u s c o l í i g a n t , hanc m a t e r i a m c í fc q u i d e m 
p r o h i b i t 3 m , n 6 t a m e n e i í e o m n i n o i n u a l i d a m . H s c 
v e r b fea ten t l a n u l l o m o d o eft p r o b a n d a , q u i a re v é 
ra l i l e h u m o r i n v t ó n o n eft ma te r i a p o t a b i l i s , fed 
p a r s c i b i c u i u f d a m . Be I k é t p r s e d i é t a i u r a e x p r e f t é 
n o n d i c a n t j h a n c m a t e r i a m eife i n u a ü d a m , i d t a m é 
. f u p p o n u n t , & i d e o r e p r e h e n d u n t n o n n u l l o s , q u i i l 
la v t i v o k b a n t ad c o m m u n i c a n d u m p o p u l u m : i m b 
i n d i ¿ t o c a n o n c T r u ¡ l a n o , n o n í o l ü m v e r a confecra 
t í o i n v u i s f a ¿ b , f c d e t i a m ce rcmon ia l i squsedambe 
n e d i ó t i o v u a r ú f i e r i p r o h i b e t u r , a u t d i f t r i b u i fimul 
c u m c o r p o r c D o m i n i , q u a n u í s p e r m i t t a t u r , v t vua-
r u m p r i m i t i a r i n g r a t i a r ú a d i o n e m o í f e r a n t u r , & fe 
p a r a t i m b e n e d i c a n t u r , & c o n u e n i e n t i t e m p o r e d i -
ñ i i b u a n t u r . 
T e r t i b f e q u i t u r , m u f t u m e x v u i s ma tu r i s ex*-
p r e f f u m el le q u i d e m i n r i g o r e f u f i i e i c t e m mater ia , 
n o n t amen c o n u e n i e n t c m , d o ñ e e fit p u r u m & fa-
t i s c o n c o 6 h i m . I t a D . T h o m a s h k , & o m n e s ; v n d e 
i n c a p . C ú m o m n e c r i m é . d c C o n f e c r a t i o n c d i f t i n . 
2 . d i c i t u r , f i n e c e í T c f u e r i t p o f í e b o t r u m i n c á l i c e ex-
p r i m i d aqua m i f e e r i & i t a c o n f i c i . R a t i o v e r b eft, 
q u i a i l l u d i n f u b f t a n t i a eft v i n u m , l i c é e acc iden ta l i 
t e r n o n o m n i n o p e r f e ó l u m j n c c p u r u m , quia n o n -
d ú feparatus eft aqucus h u m o r , flos,& f ^ X j q u ^ per 
d e c o é t i o n c m v i n i fecerni f o l e n t , v t la te P l in . i i b .23 . 
á p r i n c i p i o . V n d c A r i f t . 4 . M e t h e o r . c a p . i o . muftura 
vocae v i n u m r c c c n s , & I f i d o r . l i b . 2 0 . E t y m o l . c a p . 
d i c i t j C Í f e v i n u m é l a c u f t a t l m f u b l a t u m . V n d e i n 
S c r i p t u r a f a c r a v i n u m í o l e t a p p e l l a r i m u f t ü . A d o . 
i .mufíoplenifunt i j l i . l ía l . 4^, Q¡ut/íWHfio, fánguine fu» 
inebriahuntur.ltem e x e í F e ó t u c o n f t a t , q u i a m u f t u m 
eft c a l i d u m , i n c b r i a t j S ¿ a b i n t r i n f e c o , ac p rop r i a v i 
p u r i ñ c a t u r , & c o n c o q u i t u r , f c q u e ad pe í f e d u m fta 
t u m r e d u c i t , e r g o fignum eft fub f t an t i a l i t e r elle v i -
n u m , q u o a d v í u m v e r b re vera eft mate r ia p o t a b í -
l i s , & i n t e r d u m b i b i t u r , e r g o n i h i l i l l i dee f t , q u o d 
fit de fubf tan t ia f a c r a m e n t i m a m i l l a p e r m í f t i o , ve! 
i m p e r f e d i o , q u a m h a b e e ante p lenam d e c o f t i o n é , 
f u f f i c i t q u i d e m , v t p e c c a t u m f i t i n i l l o c o n f i c e r e , 8 : 
q a i d e m ex fuo genere graue , t u m p r o p t e r Ecclefia: 
c o n f u e t u d i n e m , t u m p r o p t e r i n d e c e n t i a m & i r reuc 
r e n t i a m , n o n t a m e n eft fimpliciter c o n t r a fubf tan ' 
t i a m f a c r a m e n t i , q u a n d o q u i d e m p n e c í p u a fubftan-
t i a i l l i u s po tus eft v i n u m i f í c u t fi p e r f e d u m v i n u i n 
a l i j s rebus m i f c c a t u r j e u c o n d i a t u r , d u m m o d b lub -
ftantíavini manca t j fu f f ic icns mater ia e r i t , quanuis 
i n i l l o confecrare n o n l i c e a t . R c f e r u n t ve ro a h q u i , 
i n n o n n u l l i s E c c k f i j s eífe c o n f u e t ú d i n e m cekbra* 
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í o . S c d m i h i de cali c o n f u e t u d i n e n o n c o n í l a t A ' , fi 
a l i c u b i e í T e t j C o r r i g e n d a e f l e c & t o l l e n d a , c x i í l i m o 
t amen n u l l i b i e f fe , p r a e í c r t i m fiintelligatur í o l u m 
i l l u d m u f t ú a íTumi p r o m a i e n a , f e d for taf le pe r m o -
d u m e e r e m o n i a e i n c á l i c e haben t e p s r f e d u m v i n u 
aliquae v u x c x p r i m u n t u r j q u o d m i n u s h a b e t í n d e -
cent iaEjquanquam v i t a n d u m e t i a m í i t . 
í i í f íH* Sed obi jc ies3quia m u í l u m n o n v i d e t u r e í T e ma-
t e r i a p o t a b i l i s j v n d e í n t e r h o m i n e s r e g u l a r i t e r ad 
h u n c v f u m n o n d e l e r u i c . R e f p o n d e t u r , f r e q u e n t i ü s 
itffonf*' n o n b i b i p r o p t e r n i m i a m f o r t i t i í d i n e m , & i m p u r i -
t a t emjpe r fe t amen a p t u m efíe ad p o t u m » 
H i c v e r o d u b i t a r i poceft d e i l l o v i n o q ü o d d i c i 
t u r l o r a j H i f p a n é a g u a p i é , q u i a i l l u d n o n e x p r i m i -
t u r ex v u i s j í c d p o f t q u a m i a m vuae f u n t expre iT ; r , i l -
l i s m i f c e t u r a l i q u a q u a n t i t a s a q u a í , ex q u a m i f t i o n c 
fit h u l u í m o d i v i n u m j v n d e n o n v i d e t u r h a b e r e í u b 
ftantiam v i n i , r e d a l i q y a m eius í i m i l i c u d i n e o r , v e l 
rliniM- q u a l i t a c e m . A t q u e ideo P l i n . l i b ^ . c a p . JO. d i c i t n o n 
a p p e l l a r i i u r e v i n u m 3 & i t a efí re ve ra , f r e q u e n t i ü s 
l o q u e n d o ^ a n c n o n e í T e m a t e r i a m : n o n p o t e f t a u -
t e m hoc genera l i t e r d e í i n i r i , q u i a v a r i j s m o d i s l i t 
h u i u f m o d i l o r a , v t i b i d e m P l i n i u s r e fe r t , f ed i n d i c a 
Sihuu d e i l i a e r i c i u x c a m a i o r e m , v e l m i n o r e m e x p r e f 
i i o n e í n v u a i u m , S t q u a n t i : a t e m aquae , ex q u a r u m 
r e r u m m i f t i o n e h i c h q u o r fitjVt d i x i j f e m p e r t a m e n 
e r i t g r a u e f a c r i l e g i u m i n hac m a t e r i a c o n n c e r e , p r o 
pter d u b i u m & i r r e u c r e n t i a m . 
jeetam non Q u a r t b e x d i d i s c o n c l u d i t u r , ace tum n ó e í f e m a 
tjl materit- t e r i am h u i u s í a c r a m é t i , q u i a fitexcorruptionefub-
íuhm^ix, ftanciali v i n i , v c e x c i f e í 9 : i b u s c o l l i g i p o t e f t , & : q u i a 
n o n p o t e í H t e r u m i n fpeciem v i n i r e d i r é , &• ideo 
A r i í l . . 8 . m e t a p h y . c a p . < ; . c e x r . i 4 . 3 c e t u m c o m p a r a r c a -
S. ihorMU d a u e r Í 5 & hsc e í l fencentia S. Thomas & í c h o l a f t i -
c o r u m fere o m n i ü m : 8 £ habe tu r i n m i í í a l i R o m a n o . 
C o n t r a r i u m t a m e n f e n t i t giolTa de c o n f e c r a r i o n e 
d i f t . 2 . c a p . i . & i n d i c a r I n n o c e n . l i b ^ . c a p . ^ i . 8c í a u e c 
s.iftiom, I f í d o r . l i b . i o . E t y m o l . c a p . í . v b i aec tum n u m e r a t i n -
. . ter fpecies v i n i . S e d fi ha f r e fen té t i a i n t e l l i g a t u r p r o 
p r ie de a c e t o , o m n i n o e í i f a l l a , & i m p r o b a t > i h s : j ( i ve 
r b e x p o n a t u r c u m D . T h o m a de v i n o ac ido , f eu ace 
í c e n t e , q u o d n ó d u m f o r m a m f u b f í a n t i a l e m a m i f i t , 
i l l u d í u í f i c i e n s eíTet m a t e r i a . Q u a n u i s grauepecca-
t u m i n t e r d u r a pofs i t e f l e i n eo conf ice re , p r o r a t i o -
n e d u b i j v e l i r r e u e r e n t i a e , v t r é ¿ l : é d i c i t D . T h o m . 
& A l e n í q u í e í l . j a m e m ^ . E t p e r h x c i u d i c a n d u m 
eft defapajquae n o n eft v i n u m re v e r a j c u i u s í i g n ú , " 
i n q u i t A r i í i ^ . m e r h e ó r . c a p . s ' . & . i p . e f t , qu ia n ó i n e -
b r i a t , v b i i l l a m Vocat v i n ú p a í T u m f e u c o ó l u m . A d -
de j p r o p r i é n ó effe ma te r i am p o t a b i l e m , fed p o t i ü s 
per m o d u m c i b i c o m e í l i b i l e m . D e n i q u e ex his 
i u d i c a n d u m é t i a m eft de q u o c u n q u e a l i o v i n o c o r -
r u p t o , f c u c o ¿ l o , f e m p e r e n i m e r i t i n i q U u m i n h u -
i u í m o d i materia con fec ra re . A n v e r o í i t n u l U c o n -
í e c r a : i o , e x í i g n i s c o r r u p t i o n i s i u d i c a n d u m e í l . E t 
yinum . ' ^ " ^ ^ ^ i c ^ ^ e f t d e o m n i a l i o v i n o ^ e c u i u s c o r -
^wm tuP£ÍCíRe d u b i t a r i . p o í s i t 3 p r o p t e r n i m i a m a q u x , v e l ; 
natnim á l t e r i u s re i m i ^ i o n e m . 
cramenu • (uperefi:' de v i n o c o n g e l a t o , 
t t n e a n t ^ an ful'ficiens mater ia fi.r, a í i q u i e n i m n e g a n r , v t A r -
"rmiih m ! 5 ' a v e r b o E u c h a r - n u m . i 9 . L e d e í m a q u x í H o . ! 5 . a . 
Ledefmt 5 A l a n u s h b . í . d e E u c h a r . c a . n . Q n a m fen-
¿Ui iü i . ' ? n r a m n o n n u l l i w o d e r n i f e q u ú t u r , & d u o b u s m o 
a i s f u n d a i i p o t e a - . P r i m b j q u i a , per h u i u í m o d i c o n -
A g e l a t i o n e m v i n u m fub f t an t i a l i t e r c o r r u m p l t u r , cu* 
ius í i g n u m e r t , qu i a p e r d i t c o l o f e m , f a p o r £ m , & íi-
m i l e s q u 3 Í i t a t e s , 8 ¿ i u x t a hoc fu r idamen tum d i c e n -
d u m c o n í e q u e n t e r é f í , fi v i n u m c o n í é c r a t u m c o n -
g e l e t u r 3 d e í i n c r e ibi effe f a n g u i n e m C h r i í l i , & fi v i . 
n u m c o n g e l a t u m pof t eá l ique f i a t ,non e í í e f u f f i c i é -
t e m m a i e r i a m , q u i a c u m c o r r u p t u m fuerit,non p o -
t e r i t p e r í o l a m l i q ü e f a é l i o n e m redire^in q u o ce r t c 
non l o q u i t u r c ó f e q u e n t e r A l a n u s d icens , eíTe q u i -
dem f a c r i l e g i u m in i l l o c o n f e c r a r e , quanu i s íit v e -
r u m v i n u m . A l i o m o d o pOteft d e f e n d í h x c f e n t e n -
; t i ad i ccndo , i n v i n o c ó n g é l a t o raanere q u i d e m vi-
ni f u b ñ a n t i a m ^ & i d e b ^ l i q u e f i a ^ e í f e f u f f i c i e n t e m 
m a t e r i a r a , t a m c n , d u m c o n g e l a t u m eft,non eíTe ap-
_ tumconlecrationijquianonhabetformsmAratio 
n e m p o t u s , f i c u t £ e ¡ u a q u 3 c , l i c é t f u b r t á t i a l i t e r a q u a 
fit,noa t amen po te f t effe mate i i a b a p t i f m i , q u i a no 
eft a p t u m a d l a u a n d u m . Q u i d ve ro i u x t a hoc f u n d a 
t n e n c u m d i c e n d u m cf t*et ,defpeciebuspof tconfecra 
t i o n e m c o n g e l a t i s fatis i n c e r t u m eft, d í f í i c i l e enim 1 
eft negare p e r m a n e r e i b i C h r i f i u m , t u m j q u i a t a n -
d i u m á n e t C h r i Ü u s f u b f p e c i e b ü s , q u a n d i ü p o í í e t 
c o n í e r u a r i f u b f í a n t i a p a ñ i s , & v i n i , t u m e t i a m , 
q u i a , f i p o í l e á l i q u e f i a t j i b i ade r i t C h r i f t u s . I n c ó t r a 
r i u m v e r o e f t , q u i a fi fub i l l i sTpcc iebus p o t e í l C h r i 
ftus manere ,cur n o n p o t e r i t e t i am confscfar i? Byíuefíer. 
Secunda Íententia3fí irmat ,eírcmareriam,tenet Jnge í , 
S y l u e f t i t u c h a r i f t i a . z . q u s f t . 1 0 . A n g e l , v e r b o m i í í a . setas, 
n u m . i j . S o t o . d . ^ . q u a e í t . i . a . j . E c hsec f e n t e n t i a m i h i 
magisprobaturjYC v e r o illam e x p l i c e m , aduerto, 
- a í i u d eífe l o q u i de v i n o i am c o r . í e c r a t o , St p o í l e á 
C c o n g e l á t o , v e l de v i n o conge la to aute c o n í e c r a t i o 
n e m j & r u r í u s i l l u d c ó í í d e r a r i p o t e f t , v e l in i l l o fía 
t u , V e l fi i t e r u m l i q u e f i a t . 
P r i m o c r g o fere c e r t u m e x i f t i m o , v i n u m confe - „ . • „ , , , „ / . 
. 0 , . r . * t ínani come' 
cratum,ena!-n í i c o n i í e I e t u r , r e t i n e r c c o n í e c r a t J o n e r , 
„ . . P. . , , •. . - . . .r craittmli cen 
& f a n g u i n e m C h r u t i . H o c v i d e t u r í u p p o m i n m i l - ¡e tur reíJ-, 
faii R o m a n o , m d e f e é l i b u s mifíae, v b i d íc í tu r3f i c o n \et conrecr(tm, 
t i n g a t in c á l i c e v i n u m c o n í é c r a t u m c o h g e l a r i , de- iimm 
b e r e l i q u c í i e r i , 8 ¿ c o n f u m i t a n q u a r h v e r u m facramé 
tum.R a r io v e r o eft,quia re vera non éft í u b f t a n t i a -
l i t c r c o r r u p t u m , e u i u s f i g n u m e f t , q u i á f i p o í l e á l i -
quef ia t ,habe t q u a í i t a t e s & e íFc&us v i n i j e f t ergo vi^ 
num3f i a u t é m fu i í fe t c o r r u p t u m , non poftet per fo-
l a m j iquefa(5r ionem,ad v i n i n a t u r a m r e d i r é . E t c o n 
firraatur a fimili,n3m o í e u m , q u o d non v i d e t u r eíTe 
m i n ü s c a l i d u m , q u á m v i n u m , n o c o r r u m p l t u r per 
D f o i a m conge i a t i onem , v f eodem a r g u m é t o c o h u i n -
d v i d e t u r . D t n i q u c H u i l u m eft maius a r g u r a e n t ü , 
quo o f tendacur ,aquam non c o r r u m p i congela t io . -
n e . A d d o j v i n u m j q u a n u i s v i r t u t e í i t c a l i d u m , tamé 
f o r m a l i t e r non r e q u i r e r e t a n t u m c a l o r e m , prasíer j -
t i m , q u i a c o n g e l a t i o , n o n t a m ex f r i g i d i t a t e , qua ta 
e x f i c c i t a t e p r o u e n i c : fi e r g o a q u a c ú m non fit mi-» 
n ü s h u m i á a , q u á m v i n u m , non c o r r u m p l t u r p r o p -
ter i ü a r n í i c c i t a t c m , c u r d i ce tu r c o r r u m p i V i n ú m ? 
E t c x h o c i n f e r t u r l e c u n d b , f i v i n u m conge l a - , 
t i n T í a n t e c o n f e c r a t i o n c m p o í l e á l i q u e f i a t j i l í u d p o r r i K j í ^ r M 2 í -
fe e í í e ma te r i am co fec r a t i on i s .Hoc c e n í e o f e r ece r - l ^ f i 
t u m , v t p a t e t e x d i é l i s . V n d e a d d u n t a u t o r e s fecun P^potfft (en 
d a e í e n t e n t i a e j U n l l u m e í T e p e c c a t u m , in h u i u f m o d i / e f r * " • : 
v i n o confec i aresquod eft v a l d e p r o b a b ü e , q u i a re 
v e r a n u ü u m eft d u b i u m i c o n í u l t i u s t amen e x i f t i m o 
n o n c o n í í - c r a r c i n i l l o , í i fieriporeft,vndc f i c o n t i n 
T o m . 3 . C ^ q j g a t 
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gat i n miffa inuenirecongclatura v i n u m , ante con 
fscrationcm , etiam poft oblationem , opt imutn 
confiHumeriEmutarCj&riterum o í f e r r e , ac po í tea 
cónfcc ta rc . 
'Thnra co«ge V n d c t e r t i b c o n c l u d o j h u i u f m o d i v i n u m c o n -
iat t tmtfejuf gelarum «ffe furncientem mii te í iam,probatur (prae 
fisientemAte- t e r r a t i o n c m f a ¿ r a m , i n t e r r e f e r e n d a m primatn opi 
rta huius f a - n i o n e n i ) q u i a i l l u d c l l v i n u m v i t i s , S d c o n í s q u c n 
tttmitttir terper feell materia potabiii?,aGckicntanuír. enim 
eí l , qabd fub il la difpoíitione potan non pofsit, ía-
tis vero c f t , q^bd ex í e , & ab in t r in feco , habeac 
naturam&fonnampotabi lean , a d quam facileSc 
ab intrinfeco redigi pofsit, in quo m u l t ú m diífci c 
a maífa,qua2 e x í e re vera non eñ pañis p r o p r i é au-
t e i n e x e m p l n m í i m i l e eíTet i n p a n e i a m c o ¿ l o , q i i i 
prar dur i t i e comedi non poílet , niíl moliefieret aíi 
quo m o d o j q u i n i h i l o m i n u s e f í e t materia fufficiens 
confcc ra t ion i s jqu ia r s í ine t pañis fubflantiam » Se 
per fe manducabiiis eft. Ec c o n ñ r m a t u r , ex differé 
t ía Ínter hocCicramentum3&baptifmum,nam hoc 
non confiííít in aÓUiali vfu , fed ín materia confe^ 
crata, & ideo fatis cft, qubd i l la materia fit v i n u m , 
l icét pro tune non póísic applicari, doñee ¡¡quefiat, 
at vero bap t i ímus coníiftit in aduali vfu , &r eius 
materia p róx ima eft ablut io , ad quam non poteft 
applicari gelujnifialiquo modo liquefiat , & ideo, 
d o ñ e e in eam formam redigatar, in qua pofsit laua 
í e , n o n p o t e f i a d c o n f i c i e n d u m b a p t i f m u m defer-
uire. Adde, v i n u m congelarum, quanuis non o m -
nino l iquef ia t , l i i n minutiores partes redigatur, 
po f l ea l iquomodopo ta r i , 8c re vera habere effe-
¿h im p o t u s , & v i n i . N i h i l o m i n ü s t a m e n non cre-
do l icerehuiufmodi materiamconfecrarc, prepter 
dubium , eft enim contraria fententia vteunque 
probabil isé 
S E C T I O I I . 









Vasillo in te l l ig i poteft de neceísi tate faefa 
menti & praecepti. Prima ergo fententia 
afferuitjmiftionem aquae eíTe de ne-
Ceísitate racramenti, ita v t fi mcrum v inum quis 
tentetconfecrare , n ih i lef f ic iar , ¡ tarefert Bernar. 
ep i f to l . ^ .&opina tu r Armachanusl i . í>.de quseftio-
mbus Armcnorumcap .9 .Fundamentum efle po-
teft quia i l la materia, quam Chriftus inf t i tu i t , eft 
de necefsitate facrament¡,fed v inum aqua mi f lum, 
cft ncceíTarium ex Chr i f t i in f t i tu t ione : ergo eft de 
nccefsi táte facramenti. M i n o r probatur primor 
quia inf t i tut ionem coUigimUs ex faí to C h r i f t i , i n -
de enim fupra intul imus pañis & v i n i necelsita-
temacinf t i tu t ionem,fed Chriftus c o n f e c i t i n v i -
no aqua m i f t o , v t habet antiqua Eccleíiae traditio^ 
laeobusin Iiturgia,y/»í//zíer( \ n q n h ) p o í i q u a m c e e x a ' 
ü i t , accipiens edicem & permifeens ex y ¡no & aqua, &C. 
f imil ia verba habet Bafíl.in l i t u r g . Clemens l ibro .8 . 
Conftitut.capitu.i2.aliás.i7. Ireneus l i b . 4 . cap i tu . 
¿7. vbi^temperametuum calicis vocat, &: l ib ro , f. cap. 
a. v o c a t , calicemi m i [ l m , Theodoretus dialog . 1^ 
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A Z i l d m é d i u m , I n »;jf.'cí'ío>-«w(¡nquÍC) mti t ió i ie t t í f t 
fus panem appelUuii , & far.guinan id quod :,¡ cdiic ¿JJ-
ft t j ím & cowmijlum erat , idem Damafc.lib.4, capitu. 
14. Hierony, Marci. i 4 . A l i g u f t . 4 . de T r i n i t . capit. S . p ^ « 
zt.rcferens Cypr ian . I ib ro .x .ep i f to la^ .a l iasep i i ío S ^ H j ^ ? 
la.éj- 'cuius fané vevba difficilia f un t , dici t enim;, ^ c p ^ 
contra dmnum TnMdciiKnx & inflitutionsm fteri, fi uqna 
yino non mifceatsir, Sz infrá í u b d i t , i'w nonpojfc f m f a 
trai-Upinutnfolum s fickt ñequeaqttaia} folam , f e d y t r ü m ' 
qtiemjliim . Denique in caa.52. Tru! laa .& ConcsI. 
Aui 'e l ian .4 .capi tu .4 .S^Conci l . African.capití.^. í.Synsdu-
Sí C o n c i l . Cartagincu í l l . c a p i í u . 14 . prxcipirur, CmciUji^d 
f tirifacramentis corparis &fanguinis D e m n i nihiUm- ¿ifriuntim ' 
pliüs ojfsrutíir, qéúht quott ijrfé Dominus tmi id i t , hotefl Canha'in 
pañis y & yinHtn aqúit tnijliim. 
S Secunda ícnrent iá extreme contraria negat, 
aquam eíTc mi ícendam v i n o , a t q u é adeb non f o l i m %$metit, 
non eíTe necefiarium , v e r ü m etiam neque conue-
n i e n s , ñ e q u e f o r t a i r c l i e i t u m , Hunc errorerr.tri-
buuntGroecis g r a ü e s a u t o r e s , Glcf iaord in . i .Co . 
r i n t . i i . I n n o c c n .lib.4.dc hoc myfler io, capi íü. z i , 
G a b r . I e £ L 5s»in canon . Dura t t d .d i f t i nd ib . í i . qu^ ir.tatentks, 
Í H o . j . G u i d . C - r m e ! . l ib . de feeíib. Ca l í ro eodern Gahiith 
Ub.hasrcf, 7 . Prateol. Veibo G r s c i . S o r o . d i í l i n d i o . Durard, 
^.quseí l io . i .a t t ic .é . & A l a n u s l i b . i . d e E u c h a n ü i a . Guido, 
capital, i j . v b i refert ex Nicolao Cauafil. i n expofi- Cajire. 
tio .Licurg.aliqucs Grsíreos folitos eíTe no ante, fed Pmeol, 
poftconiecrai ioncm, aquam caiidamvino miíce- Som, 
le . E g o v e r b a p u d i l l ü m i n eo l ib . cap.g.legc^con- Aknau 
fuctudinem GrxcorumelTe, ante verba, coníecra- Nkil.cmfi, 
t ionis infundere i n fácíum caíkerrí v inumjSí aqüá, 
d icédo i l la ve rba .£ / flatiw exiuitfa}!guis&-aqí¡a^vout 
C habentur i n l i turgia C h r y í b í l o m i . Al iam autem 
c o n r u e t u d i n e m d e t n i f l i o n e a q ü f e calidse refer t in 
cap.57. tanquaín cetemoniam quandam , quae fieti 
í o l e b a t i n v-fa, ícu Communicatione Euehariüiac, 
adfignificandum Sp i r i í u s f anc l i e f f edum, quiper 
i l lamdatur : non ergo v i d e n t u r G r t c i hancmiftio 
nem omif i íTe .VndéTheophylaé lus Giarcus.Iosn. j t ^ ^ 
i9.circafinem,huncfcrrorem tribuir Armenis , idé 
Nicephoru5l ibro¿i .cap .53 .d idr ,Armenos non mi - . , ¡( 
f e reaquam,v t í ign i f i cen t? Ghri iUim vniusjant i l i r i c * 
eíTe naturae, at veto Grecos iHam mifeere , prop-
ter düa rum naturarum íignificationem. Iraque nort 
videtur dubium j quin Groeci aquam vino miíccat, 
v te t i amex d i ¿ tocanó .3 i .T ru l}ano3& Grxcis Pa-
tribus ailegati83& fratim cicádis;ac denique ex C ó - ^ 
•Q ci l io Florent ino, in decreto Eugcnij certifsimum Cmi{f 
ef txorr igendiergo íunt di£ti autores , propriunt 
cn imerrorcm Armcnorum Grarcis limpliciter trí* 
buernnCjVcbcnehicCaictanus notauí t . A d hunc 
verberrorem acceísir Caluinus , folílrn quia non 
eft i n Euangelio expreiTuro,fiq«arn vino elle i n i í c c ' 
dam, Lutherus vero in formula miíTx, Nondum ( i n -
c p \ t ) mecutn conjlituiyttúfcendanéfit aqua yino , Vt re" 
íertSander. l ib .7.vif ib,Monarch.anno. iy49-i :ün^a ' Sw^w*' 
mentum eíTe poteft , quia aqua non eft de necefsi-
tate facramenti, c u m materia autem facramenti ni-, 
h i l mifcendurn cft , quod materia non í : t , & pr32' 
fe r t imin hoc facramento, v b i materia conuerti d e 
bet in fanguinem Chr i f t i . 
Dicendum vero cft p r imo , hanc míftlonem ^ ^ J j ^ í 
non efle ita de necefsitate facramenti , qü in 11 C' 1 -
q u í s t e n t e t c o n í e c r a r c i n folo v i n o , veré €onficíat' Te' 
& cor.* 
D i f p u t X L V . S e f t . I L 6 1 $ 
Zc conuertat i l l u d i n fanguinem C h r i f t i . Eft cerca 
& communis conc lu í io D . T h o m x h i c , & om-
n ¡ u m T h c o ! o g o r u m c u m M a g . d i f t Í B ¿ t i o . n . A l e n f . 
qUxftio.5i.mcmb.5.a.z.&.memb.6.Innocen . h b . 4 . 
¡nnecentíKS. Cap. JZ.SÍ i n eam inclinat Bernar. f u p r á , & c o l l i g i -
¡.Berair. tur pr imo ex C c i l i o . T r i d c n t i . tota fcfsione. i j . v b i 
ünciLTrü' agCnsde hoc facramento n i h i l p r o r f u s d e a q u í e m i -
ftione d i x i t , p o f t e á v e r b l e f s i o n e . zz . agensdcfa-
crificio íblílm dixitjEccIefiamjhanc miftionera pr^ 
cepiíTejindicanscam noncflede necefsitate facra-
m e n t i , fedcíTcr i tum quendam & ceremoniam fa 
fltmiinitm' crificijmiíTae. Fauetetlam C o n c i l i u m F i o r e n t i n í í , 
i n q u o p r i m ü m fimplicitcr dici tur , materiamef-
f e p a n c m , & v inum de v ¡ t e , p o f t e á vero fubiun-
gi tur , Cui j í c iWcct tyino , aqua ante confecrutioner» 
mifeeridebet. I n quo dicendi modo,fatis fignificat, 
hancceremoniam nonpcr t inerc ad ipfam íub l l an -
t iam materiae facraméti , &r ideo pofteá prafcepit, ve 
Armenife fecum vniuerfo orbe conforment : v n -
denoneosreprehenditac íi n ih i l cónficiant j fed 
fol í im, quiaab vniuer fa l iconfuecudsnedi fcordé t} 
Schoc modo interprctatur etiam D . Thomas hic 
quoddam diólum C y p r i a n i , in citara epiftola,vbi 
d i c i t , eis^  qui Jtne mijlione aqua interdum confecerunt, 
pojfeyeniam concedí , qiiict ex ignorantitt fecerHnt.Qui 
bus verbis indicar, eos quidem confec i í í e , & ve-
ré íacrificaíre,& ex ignorancia a culpa cxcufarijVn-
de ibidem fubdit j fi yinum fine aqua confecretur, incu 
fere fanguinem ChrijH efe fine nobis, id e í l , í ine l i g n i -
ficatione noftrx fandificationis ; inc ip i t e rgo ib i 
eífefanguis C h r i í l i . Rano Verb á p r io r i eí l j quia 
Chriftus Dominus non in f t i tu i t hanc ceremo-
niam, ve cíTentialemj hoc autemex Ecceíiae tra-
di t ione, & autoritate habemuSj qua: í implici ter 
docet,vinum efle maceriam fufiieiencem . Vhde 
in Euangelio 4 v i n i í a n t ü m fitmehtioin i l í is ver-
bis , Non bibam amode de hoc genimine y i t i s : í cd v i * 
num purumeft í impl ic i ter v inum ; é r g o in rigorc 
cftfufficiens materia ; ergo míftio á q u x ab ío lu té 
non eft de necefsitate facramenti; & hoc magis 
ex tertia conc lu í ione coriftabit . Prsetcreá con-
gruentia D.Thomae eft optimaVquiamiftioaquae 
non fignificat C h r i í l u m v e l fanguinem c ius , qu í 
cf tpot i ís i raares h u i u s í a c r a m e n r i , quaeex mate* 
ria fitvirtute fo r rax , fed fignificat e f feólum, qui 
fitiníufcipiéníepervfumhuius facramenti , f c i l i -
cet fanólíficáíionem fidelium , v t Cyprianus d i -
xit:ficut ergo vfus , & eftedus confequens i i l u m , 
eft quidpoi íe f ius hocfacramento,quodinfa(Sloef 
fe conl i f t i t , ita miftio a q u x , quacilJum fignificat, 
elíentialis non eft. 
«ff/o. Dices5etiam fignificat hxc miftio aquam.qux d é 
latere Chrífti e x i u i t , quod videtur pertinere ad 
primariam figniíicationem huius facramenti . E t 
•OÍ'I'ÍMWÍ confirmatur, nam Cyprianus inqui t , f i v inum fi-
ne aqua confecretur , í ignari C h r i í t u m c í í e f i n e n o 
bis , aut nos fine C h r i f t o ; efficitur ergo taifa figni 
Sokti •CaC10 lacramenti > ^ o t l eft contra f u b í h n t i a m 
cius . Rcfpondetur3illamfignificationem non ef-
effencialem; quia ñeque i l la aqua naturalis,quae 
eximt de latere Ghr i f i i , erat fimpiicker necelfa. 
"a l n c o r P o r e » v e i i n f a n g u i n e e i u s , ñ e q u e nunc 
in cahee efficitur e x v i v e r b o r u m illa aqua, quae 
«IUUdeUcere C h r i í l i , k d f o l ú m f a n g u i s , Y t p a . 
A ter ex verbis formar. Hiceflcalix fatigutnismei. A d 
Cypr ianum vero refpondetur , aliud elle fignifi-
care vnumefle finealio,aliud verbfigmficare v n ú , 
non fignificando al iud , i l l u d prius poteí l figni-
ficationem efficerefalfam : hoc verb pofteriusper 
fenonreddi t f igni f ica t ionemfal fam, fed aliquani 
o m i t t i t i & ita eft i n praefentl; nam, qui confecra* 
ret v inumfine aqua , non fignificaret, poííe nos 
faluari fine Chr i f to , aut Chrif tú no efFudiíTe fan-
g u i ñ é fuü pro nob¡s,fed figniíicarct,ibi elfe fangui 
ncm Chr i í l i , aliam fignificationem omit tendo. 
Secus vero eíTetjfi quistentaretconficere i f l folá 
aqua ,nami l l e fignificaret , v tCypr ianusa i t ,Box 
incipere efje fine chrijlo, i d cft,fandificari fine fangui-
ne Chr i f t i . A l i t e r autem dici tur i n facramento e f 
| fe fanguis Chr i f t i , & aliter dicimur nos i b i eí le, i l-
B Jerealiter per conuerfioncm v i n i i n ipfum , nos 
t a n t ü m fignificatione pe rmi f t ionemaqux ,&ideb 
contra íubftantiam facramenti eft, fignificare nos 
i b i efle finefangüinc C h r i f t i , non verb fignifica-
re fan g u i n e m , non figttificaíido noS¿ 
Dico fecundo, quanuis aqüaí norí fit de neceD 1 . Cemln, 
í i ta te í a c r a m e n t i , n i h i l o m í n ü s conueniens fuiífc 
eam vino mifeeriante confscrationem . Conc lu -
í io el ide fide,vtconftatex Conc i l . T iu l l ano jF ló 
ren t ino jTr idcnnno , & Carthaginen1 Aurelian . & ConcuTr*11** 
Africano fuprá citatis , & e x V Vormaciehf.capit.: florentinKVX» 
4. Triburienfi.capicu. 19. Bracarenfi.I I Lcapitu ú i t r i d e n t i m ^ 
& ex capite . In quadam , & capit. C ü m Mar thx . ¿ i C a r í b ^ ' » ^ 
Celebratione m i í í a r u m , & ex lu í io í . capíté . C ú m J t , r e l í a n ^ 
omnccriraen.de Coníecratidift in¿tio.2«vbi allá de- Jfric<tn' 
creta referuntur, & ex A l e x á n d r o L e p í f t o l a . i . r ( r o r m ^ i * * 
decret.Ac deñiq; hoc ipíum ex vniuer ía l i tot iusíEc Tñburienf, 
£j c lé f ixeonfue tud ine ¿ir traditione habetur, q ú á Ec-» BTAc^renf* 
^ c l e f i x c o n í u s t u d o & t r a d i t i o potifsimum e í l h u i u i 
veriratis fundamentum; eamque,pr3eter didta o m -
nia , oftendunt luftinus Martyr apología fecun* s^Iujiinus. 
daproChr i f t ian is , circafinem j vb ip ropon i t an- S . ^¡mbrof, 
t í q u u m Chriftianorumfacrificandi r i tum. Arabro. Sdfidorus, 
l i b ro quarto de facramentis.capite. 4. circa finem. s.Au^uflitt, 
I f i d o r . l i b r o . 1 . de offici Ecclefiaftic. capite. 18. 
Auguf t inus t rac t . izo . i n loannerh i vb i agens de 
aqua, qux de latere Chr i f t i D o m i n i e x i ú i t ^ n q u i t . 
j iquí i i lU falutare iempérdtpóculutri i aqua illa & laua^ 
crum¡>r<tflat & pot i ín i .Oipúmc Paíchaf . l ibro de my- Pafcha, 
ñ e r i o í á n g u i n i s 8c corporis C h r i f t i , capite q u á r t o , Beda. 
& vndecimo.BedaMarci = i4 .&Lucae .2 í . A n í é l m u s S. ¿nfe lmué, 
Matthxi.itf.Bernardus cpiftola ^ .Gennah . GonftS S.Bernardus, 
t inop. in T h e o r i á rerum Eccíefiafticarum, non Ion' Germanus. 
ge á p r i n c i p i o . Samonás Gazénfis Epi ícop . in dia- Samonaí . 
l ogocum Achmet. Saraccnoj citatur denique Gre^ SiGregtNiJe* 
g o r . N i í í e n . oratione magna catechctica . capit. 
27.curas pars eft apudEu thymium.z .pa r .Pano-
p l i x . t i t u \ 2 1 . Rationes feu congruent ixfunt h u : 
iufmodi.Prima ,quia Chrif tus Dominus ita fecilTe 
Greditur ,vtpacetex.Diuo Cypriano íuprá ,de qua 
congruentia plura ftatim dicemus. Sécunda , adre -
prxlentandum aquam , & fanguinem qux de latere 
Chr i í t i ex iuerú t , ex Alexan.Papa & Aug . fuprá ,S¿ : 
habetur i n cap- í . d e confccrat .dif t inól . i . Te r t i a , ad 
fignificanclum efFeótum huiusfacramenti , qui e í l 
vn io Ecclefix cum C h r i f t o , quia peraquas í'olenc 
popul i fignificari. Apocal.17 . Q u x ratio eft etiam . 
C y p r i i i n i f u p r á , hasomnes att igit Conc i l iu in ^ A 3 r i 7 » 
T r i d c u -
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T r i d e n t i n ü r a , rdfsio.sz.capir.j.Quartam addit h íc 
D.Thomas ex A m b r o f . I i b . j . d e í a c r a m e n . capi t . i . 
adf ígn i f icandam graciam,quae c f t aqua í a l i cns in v i 
t sm xternam.Quij i ta efíc poteft, quia per aquam & 
S m l l t í D a r v^nuin ^uplcx natura C h r i ñ i fignificaturjquam tc-
' t i g i t N i c e p h o r . f u p r á , & e a v t i tu r Gui l l e l . Duran . 
lib.4.radonaIis capit .50.Ñeque eíl omnino reijciér-
dajeb qubd v i n u m f a n g u i n é í i g n i f i c e t , n i h i l e n i m 
obftat , quin fímul poísit ad diuinitatem ílgnificaa 
damadapiar i , q u o d , v t r e m l i m u s , f a í l um eft á 
Graecis , ad errorem Armenorum confutandum. 
Sexta, quia hoc facramentum dari dcbuit fub fpe-
c iec ib i & p o t u s , p r o u t r u n t i n communi vfucpotuí 
' s ñ i . Nsjfen* autem communisactemperatus non eft tantum v i -
n u m j fedetiam aqua 9 fumi tu rexGrcgor . Nif leno 
' c / f» . j í l n - a . í u p r a , C l e m e n t e Alexan.lib.2.Paedagog.capit. 1 . & 
' ~ " e f t a c c o m o d a t é i n t e H i g e n d a , n e n i m i u i i i p r o b e t , a á 
cdam v inum purum poteft eífe potus conimunis, 
& ideo aqua non eft l impl ic i ter neceffaria, habet ta 
men congru í tacem al iquam. Nocatdenique C y -
prianus f u p d propter hanc míf t ionem prxf igura tü 
elle hoc myftcr íum j t u m in v ino ,quod Mclch í íe -
dech obtuli t5tum in aqua q u x e x perra fiuxit. 
Dicoter t ib jhancmif t ionem non folüm eíTecon-
u c n í e n t e m & l i c i t a m , r e d e ñ a m neceífariam ncccf* 
j . C m h % fitateprxseprijlicétnonTacramenti. Eftconclufio 
certa de fide ex Conci l io Florentino, & Trident . fu 
p r á , & ex alijs ó m n i b u s íuprá allegatis, v taute haec 
conclufio a p r ior i & radicitus cxpl icetu^tr ia dubia 
circa i l lam breuiter explicanda funt. 
j y u í x l Primumeftjan hocpraeceptumfit iurisdiuinijan 
h u n u n i j graues enim autores cenfenteíTe de iure 
'Alenf d iu ino .Alenf . fuprá .Hoí íus in confef.capit . i if . inini 
HoíiHU ^ 0 ' ^ ^a^ ro verbo Euchariftia hae re Í7 . cü i í c n t e n 
c J í l r o ' n : u ^ m ^auet Cyprianus fuprá ,qui abfolutc vo 
r L u cat YíocMuinum ^ « ¿ . « « M ^ C o n c i l i u m A f r i c . & A u -
Concil *4fri rel,an,<lU3e V0Cant,/<<cráfi/ií»3«»> mAndatura^ balua-
'UnreUdn* ' toris ¿'^ /? '^í^ <ít'9We?M'Conc^• Car t^aSÍnen • ^ Trul l -n» 
Cartbazinen. <luae voCant> ^uinAm ^ " f i i traditionem, Ec adiungi 
Tntllan, ' po te f t con ieó lu ra , q u i a , n i f i Chriftus praecepiíTet, 
^ - none í fe taufaEcc lc f ia mifcerealiquid materiae fa* 
cramenti , q u o d a d perfcdtionem facramenti non 
f p e ¿ l a t , i n n u l l o enim facranaento hoc fecifle 1c-
gimus. 
Nih i lo ro inüs con t r a r i a f en t en t í a , fe i l ice t i hoc 
proeceptum eíTe humanura,eft comniunis D o d o r ú 
'Séoiui* i n 4 . d i f t i n ó l . n . S c o t . q u x f t ^ . i n f i n e j D u r a n d . q u a e -
DaMwá ftio.5.Sotodiftin¿tio.?.qua:ftio.i.a.6. paulo ante fo-
SOÍKÍ. lu t ionem argumentorum.Ledef.qusft .i j . a . 7. Gab. 
Ledefnt. I c H t . ^ A n can.Guill.fup. & fauet m u l t ü m Tr iden t i -
CahrieU num dicens, hoc eíTe ab Eccleíia prsceptum.Nam, 
^ • / ^ j ) ^ , . ^ l i c é t r e fponde r ipo í r e t , e í r e f imu labEcc l e l i a j & á 
iCincTrident. Chri f to praEceptuitii & Conci i iutndixi íTe , quod 
certius eft,non taraen negaffe a l i ud , autexclufilTe, 
N i h i l o m i n ü s t a m e n i l l e modus loquendi non fo-
let vfurpari in rebus, qua: funt iure diuino praccep-
tae.Adiungi ctiam poteft Florcnc. quod non repre-
floreminHm, hendit Armenosomittentcs mif t ionem h a n C j eb 
qubd agerenecotra d iu inum pra:ccptum,fed qubd 
á c o m m u n i E c c l e f i x confuc tud ined i íTén t i ren t .Vn 
de totarat io hu ius praeceptí videtur i n hacconfue-
tudineponi .Denique Alexan.Pap.S: C o n c i l . T r i -
€omt»Trib¡i . bur.capit . i^.folílm d icun t jhoc eHetraditum á Pa-
u i b u s . Vhi rab adiungi poteft con i eó tu ra , quia fi 
Á r t i c . V 111. 
A Hoc e l í e t d i u i n u m praEccptum ,vix pofíet rcddl ra-
t io,cur hoc non fit de neceísi tate facramenti, quia 
hafc necefsitas folüm or i tur exinf t i tu t ione & pije.. 
c e J ) t o C h r i í l i . V n d e i n ó m n i b u s alijs materijs fa. 
c ramentorumquidquidexinf t i tu t ione & prjecep» 
to Chr i f t i neccíTarium eft, eft eriam de.nccefsitate 
facramcnti.Et haec pofterior rententiafequenda v i -
detur . Ex q u a c o n f e q u e n t e r f c q u i t u r , h o c p r í c c e p -
t u m efle per Eccieíiam d i rpen íab í ic . I m b addit Le-
defma fuprá ,v rgcn te nccersirate,poírc etiam íine di 
fpenfatione hanc mift ionem omi t t i .Qnnd mihi n 6 
probatur ,quiarescf t grauior m u l t o , quam con-
fecrare cum veftibus lacris , v t fiipráfaspe in fimi-
l ibus d i x i . Q u o d autem fummus Pontifex difpeRÍa 
rcpofs i t í impl ic i t e r probabilius c f t ,p ra£ t icé vero 
g exif t imojvix pofteoccurrereoccalionem, & cau-
fam rationabilem, v t talis difpcfat iol ic i té conceda 
tur5quia hsec miftio eft res facillima, & quar vbique 
ac feroper fine inconuenienti ficri poteft. Quid-ve» 
rb djeendum fit ad fundamenta priori-s fen tent i» , 
ex fequentibus dubijs patebir. 
Secundum dubium eftjá quo fuerit hoc prxce-
p tum t r a d i t u m , q u í d a m enim exiftimant, Alcxan-
drum I.hunc r i t u m inftituiíTe , & pracepi í le- vnda 
i n v i t a c i u s , quametiam legi t breuiariuui Roma-
num^dici tur iufs i í fe aquam vino mifeer i , propter 
aquam &fangüiné}qu3e de latere Chr i f t i fiuxerút. 
Et icatenet Gui l le l .Durand. fupiá3& Sotus citar i n 
candem fententiam Armachan . Sed non rede v t 
cxift imo,nam cum iiíe docuerit hoc efíe de necefsi-
q tarefacramcntijneceíTarib dicere debuiteíTe Chr i -
fti inf t i tut ionem.Verior tamenfentent ia eft, non 
fu i íTeAlexandrum huiusprsecepti autorem, fed a /^ e/?<",/*• 
temporibus Apof to lorumhoc prseceptum manaf-
fe : vcr i f imile quidem eft, Alexandrum fuiííe p r i -
m u m , qu i tradidit feriptum hoc prsceptum, ante 
ipfum t a m é traditione & v f u habebatur inEccleí ia , 
v t ex l i targia Iacobi.&: ex d i f to can.jz. Trui lan, ct 
Tridentinojex ipfo denique Alexandro apene coi 
I i g i t u r :d i c i t en im fe tradere,qued¿ Putrihus accefrerat, 
& i n alijs locis dici tur ,R omanam Ecclcliana hoc ab 
Apoftolis didici í le, ac perpetuo obferuaífe. 
Te r t i um dubium eft,an Ghriftus Dominus cen- ^ 
fecraucrit i n puro vino,ve! aqua mifto . Durandus 
é n i m q u x f t . j . remexift imat ince r t ameíTe , VVa l -
denfis autem lib.de facramentalibus tomo.3 .capic. 
• 0 3 i .dcfendi t ,Chr i f tumin puro vino abfque miftio-
ncaquas conrecra f íe ,&ci t s t C h r y f o ñ o m u m hom. ¿ ^ 0 * 
S^.in Mat th .non tamen fidcl¡ter9ibi enim Chry-1 
foftomus difputat contra A q u a r ¡ o s , & v e probet v i 
n u m efle ncceflariumjContcndit, Chr i f tum in v i -
no confecraíre,an vero i l l u d fuerit miftum velpu-
rum n ih i ld íc i t3&i ta e x p o í u e r u n t Patres Conci l i j 
T ru l l an i i n can.fuprá c i ta to , hunclocum C h r y í o -
ftomi^citatdeinde W a l d c n í i s Ambror iumLac ^ j ^ l u . 
i n q u o n i h i l i n u e n i o , affertpraetereáHieronymum ¿ ^ 6 » . 
Marc i . i4 .qu ipo t iüs dici tcontrar iumsrefer t deni- g ^ ^ / f 
que Auguf t inum feu autoremlibr i de Ecclef.dog 
roat.capit.7y. qui non negat, Chrif tum adhibuiífe 
íiquamjfedjtaciro i l lo íafto Chr i f t i , refert hac con-
fuctudinem mifeendi aquam vino ad Chri f t i pa.sio 
nem/c i l i c e t , quia aqua ex latere eius cum íaogu1-
ncmanaui t . Vndeab autoritate ncga:iua videtur 
inf inuare , Chr i f tum non adhibuiífc aqiiairb<3uiaíl 
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tioc exemplum agnofcerec, ex i l l o potiiis confuctu 
diñé Ecclefix probarec, & hoc modo citari poffunt 
pro hac fententia Alexander Papaincitata cpilK 
& Innocen .UL in cap.ln quadam.de Celebratione 
ini í rarum,& propter hanc rationem tenuit hac fen-
tcntiam Pafcha . í ib .decorpore &c fang.Chrifti.cap. 
Rabba. lib.eiufdem t i t u l i cap¿z8. 
Verior tamen,& feré certa fententia e f t , C h r i -
ftum confecraífe in v ino aqua miftojita cn im docet 
antiquifsimi^atresjquibus in hac íe fides adhiben 
da cftjlacobus i n L i t u r g . Clemens libiS.conftit. ca. 
i2 . a l i á s . i7 . I renxus .Cypr ia .&aI i j fupr í i a l l ega t i , & 
coníeBt iuntferé omnes Scholaftici, & m u l t ü m i n -
clinauit i n hanc fententiam T r i d e n t i n u m ; & ad r i -
lam accómodari folent in ícnfu faltcm ípiri tüali ver 
bailla Prouerlxi^. Sapiéntia adijicayjtfibidomurn, >«Í-
/c«»< "VÍJH".Qux etiam inte l lexi t ita Hcbrxus Rabbi 
Samucl.opuic.de aduentu Mefsix.cap.zo. i n tomo. 
j .Bibliothecx¿& Hieron.de quxftionibus Hebrai-
circa lib.i .Paralipo.cap.n.dicitjfiguram huiusmy-
fterijfuiire,qubd v inum aqua miftum i n facrificiu 
Domino offerebatuí.Rátio reddi poteftjquia dece-
bat Chriftum , v t i potu temperatifsimo,atqucadeb 
vino mif to .Hacra t ioné reddit Hí igo ^Etherianus 
lib.i .contra Grxcos cap.16.Sed Scholafticis non eft 
probata,alias pofiet etiam inferri,:xqualcm vel ma-
iorem partem mi í cu i í l eaqux j tüm etiam,quia n i h i l 
ad ratíonerii t emperán t ix pertinebat,vt in tam mo* 
dico potu,qui non propter corporis refedtionemi 
fed propter myfterium íumeba tu r , a q ü a a d i u n g e r e 
tur . Igi turprxter voluntarem C h r i f t i , fi h i imánam 
rationem reddere velimuSjnon eft alia,nifi quiafor 
taí ievolui t vti v ino prout erat in c o m m ü n i vfu, 
feu prout étatin menfa.Verior tamen eft f atio my-
ftica fumptaéxfignif icat ionejnam omnes rationes 
qu^ nunc mouent Ecclcfiam , mul to magis potue-
ruiu ChnftUm vnouere.Nec tamen inde fit, hoc ef-
fe de necefsitate facramenti, quia non omnia , qux 
Chriftus in c a na fecit, hanc. necefsitatem habent, 
imb nec necefsitatem prxcepti d i u i n i , vtcoftat de 
pane azynio & ali js fimilibus. Hinc vero r e d é i n -
te l l ig i tur ,opt imarat ionc potuiffe Ecdefiam imita-
ri ChriílUm in hoc fa&Oje t i am fi ad necefsitatem fa 
cramenti non pertineat j & iuxta hanc fententiam 
cxpl icar ipoí funcPatres , qui hanc vocant Chr i f t i 
t radiüonem & inftitutionem,quiafcilicet: abi l l ius 
f a é l o , & exemplo^uxi to r ig inem, t a n q ü a m ácaur 
fa (.vt ita dicam)exemplari,& ab3qug,qux ex \ $p* 
reeius manauitjtanquam á c a u f a ( v t i u d i c a m ) finai 
l i .Qu iaü lud myfterium per hanemiftionem repr^ 
fentatur)& hoc modo omnia c o m m o d é expediun-
tur&rciohciliátur-.nam Parres , qui vnam- redduat 
caufam,aliam non excludunt. 
S E C T I O. I I I . 
Q ^ . c i r c u H t t a n t Í £ f e r u a n d a f i n t i n a q u a 
no mlfcendcti 
V a u i o r inquir í hoc loco p o í í u n t . P r i m u r a , 
de qual i ta te leu natura aqux raifeenda'. Se 
fe. s c u n d ü m j d e qUant i ta te .Terr ium;de 
tcVore- Q ^ r t u r n d e n i q ; u d d i poteí l p c r í ü n a , á qua 
" ^ í c e n d a - e i h • . 
B 
Primo igi tur certum eft , i l l am aquam deberé 
efle naturalem feu elementarem : ita D . T h o m . hic, 
ar t ic . j .ad. j .Alenl . j .par .quxft . j i . in.s .a . i .Gabr. le¿l . 
3 í . in Canon.exteri T h e b l o g i . d i f t i n í t . n . C a t i o n e s 
funt.Prima,EccIefixtraditio &cbnfué tudo j í l • cün -
d a , q u i a C h r i f t u s h á c aquam mifcui t v ino i qubd 
confecrauitjtertia,quia h ¿ c fola eft accomodáta ad 
í igni f ica t ionéj tum qUia,cúm Scriptura dici t aquá -
r u m nominefignificari popu los ,p l ané in t e l l i g i t dé 
naturalibusaquisjtum máx ime quia aqua ,qux de 
latere Chr i f t i exiu¡t , fui t vera & naturalis , v t v o x 
ipía ,qua Euangelifta víus ef t , in propriétate figni» 
ficat,&: definitur i n cap.ln quadam. de Celebrar. 
m i í f . V n d e ñ ^ e o m o d o c l T e necefiariám aqüam na-
turalem,quo miftio neceílaria eft5ícilicet necefsita-
t e prxcepti ,non facramenti. Q u i vero o p i n á r e t u r 
mift ioncm aqux efle de necefsi ta téfacramenti jCon 
fequenterdicerereneretur, naturalem aquam eífe 
eodem modo necelTariam,quia rationes f u n t e x d é . 
A d d é d u m veroef t j f iqui^f imul cum naturaliaqua 
a d i u n g e r e t r o í a c e a m , v e l a l i q u a m fimilertijin pr.rua 
quantitate,in pr imis , in omm fententia, ijíutn n i h i -
l o m i n ü s confedurum facramencum, quia habet ve 
ram ac necefiariám materiam. Deinde,Don peccatu 
í u r a coinra afí i rmatiuum prxceptum de aquá mif-
eenda,quiahocnon omi t t i t . T á n d e m , peccatururn 
grauitercontranegatiuum prxceptum, nod mlfcé 
d i aliquid in materijs facramentorum^rxter C h r i 
íli inft i t( i t ionem,&: confuetudinem Ecclefix.Et ex 
his iudicandum eft de quaiitare accidentali aqux, 
v t qubd fit calida aut frigida,pura, Sfc . i n h i sen im 
íe ruandaef t reuerentia ficramenti , & ordinaria 
C conluctudo Ecclefix, & n u l i u s nouus ritus intro--
ducendus.. 
. Secundb,quo3d q u a n t i t a t é , d o c e n t o m n e s Thco 
l o g i deberé mifcer i in paruaquantitate,feruatapro 
port ionead quantitatem v i n i , qux veib debéaí e f 
fe hxcpropor t io jnon eodém m o d ó , n e c facilé ex-
pl ica tur .Vnum verb eft cerrifsimum , aquam non 
debe ré efle tanram, v t pofsit corrumpere v i n u m , 
alias deficere polfet materia nece í í a r i a .Vnde etiam 
fit,non debere-apponi in nvaiori quá t i t a te ,quam v i -
nUm,vt habetur in capit.Pcrniciofus ..de Celebrac 
mÜTar.Etfimiliter eft certum, nó deberé efféxqUa-
l e m , q u i a l i c é t i n huiufmodi miftionibus, fi a l iqúid 
v i n i conferuerur 5probabi l£ fit confecrationem cf-
fe validam,tamen ille modusmifeendi aquam , 8c 
•Q confecrád i materiam,cft indebitus, & prxter Víum 
Ecclef ix j&interdüpotef t reddere materia vel ñu l lá 
vet dubiatoportec ergo,vt aqua fit in minor i q í iá t i -
t á t e , q u á m vinú^in quaiita: ve to proponione de-
beat elfeminor quantitas, v ix poteí l definiri ,nam, 
l icé t i n Concil io Tr ibur ienf i cap.ií?. dicatur. Dtue 
partes Jint yi)ii,tertia aqu<e,(juia maiorejl maieflasfangui' 
nis chrifli^amcn Conc i l ium Florent .dici t , mifeen-
dumeí fc pauluhim (iqu!S)&aquam modicifsiniam, q u i -
bus verbis multo minorem quantitatero indicar,8t 
hoc etiam videtur Ecclefix vfus docere, nec poíeft 
Certior regula prxfcr ib i , q u á m v t fit aqua i n m o -
dicifsima quantitate.Et ratio adiungi poteft, quia 
certum eft ,quaml ibe tgut tu lamaqUx, dummodb 
fatisíenfibjlisfi t ,eífe fufficientém , quia illaeft ye 
raaqun íenfibilis , & ad fignificationem fufficit. 
A l iunde verb , qub fuerit minor quandtas , eb 
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6 ^ Q u j f t . L X X 1 I I I . 
ce r t iu sc r i t j nonpof l eco r rumperev inum, fedpo-
t iü s é conuerfo ipfam facilé pofíe conuerti i n v i -
n u m , quod fortafíe neceflarium eft , v t debito, 
& conuenicnti modo fíat haec miftio* Propter quod 
Guil le lmus Durandus.libro . 4 . fui Rationalis. ca-
pi t . io .arbi t r io prudentisfacerdotis hoc re l inqui t , 
dummodbaqua i vinoabforberipofsitjfedhoc pe-
detex dicendis f e í t i one fequen te , v b i de i l l o decre 
to Conc i l i j T r ibu r i en í i s plura dicemus. 
Sed dicct a l iquis , non efle ver i l imilc j C h r i f t ü 
hoc modo mifcuiíTe aquam , fed prout ad tempe-
randum potum vfualem communiter adhiberi fo-
let .Refpondctur, hoc r e d é folui ex h i s , qux fuprá 
d i x i , C h r i f t u m non inftituiíTe hoc facramentum i n 
t e r c o e n a n d u m c c e n a v f u a l i , a c í í r cm communcm 
Se v u í g a r e m a g e r e t , f e d a n t e inchoatam i l l am, f in -
gulari at tent ione, &reuerent ia prout myfterium 
poftulabat. Vnde f i t , non oportui íTe, v t vteretur 
i n myfterio v inomif to ,modo vfuali,fed modo m y 
ftico, prout nunc in facrificio fit. E t hoc modo i n -
te l i igendi funt Patres, quando vocant hunceali-
cem raiftum , feu d i lu tum & temperatum aqua, 
loquuntur enim de myftica & fignificatiua m i -
ftione. 
Tcr t ib ,quod ad tempusat t inc t , certum eft p r i -
mo , faciendam efle hanc mift ioncín tempore facri-
ficij,8¿: i n ipfo facro calicc,itaque non fat erit qubd 
d o m i , vel i n dol ió fiat, quia i l la non eflet íacra ce-
r emon ia , nec facram haberctfignificationem. I ta 
D . T h o m a s h í c a d j . dicens, deberé fieri mif t io-
nem i n ipfa eclebratione facramenti , idem fere 
AIcnf.4.part.quaeftio.3z.memb.5.artic.z.infinc,vbi 
inqui t ,graui ter peccarc eumjqui raifeet aquara,an-
t e q u á m myfteria vel prarparatio ad ea inchoentur. 
Gab.etiam d i f t i n d i o . i i . quseftio.z * dub .4. Richar. 
a^.quaeftio.é.qui aduertit aquam deberé infundí i n 
cálice, iam habente v i n u m , ad confecrationem de-
putatum ex intendone mini f t r i j idem SylueftiVer-
boEuchar .pr imo4Rurfus ,v t min imí lm , necefle 
eft ficri mift ionem hanc ante calicis oblationemj 
i ta enim habet vniuerfalisEcclefiae vfus, & g r a u i -
ter peccaret, qu i vo luntar ié hoc omitteret 5 fi ta-
men ex negligentia accidat , & ante confecratio-
nem aduertatur, ftatim adhiberi debet. Si vero fa-
¿ l a i a m fit confecratio omittenda eft m i f t i o , quia 
iatn ceífauít rar io , & tempus prxcep t i , & figniíica-
rionis,neceftiam aqua fánguin i D o m i n i mifeen-
da.De toto autem tempore á principio mi f l ^v fque 
ad oblationem nulla eftpraecepti necefsitaiS. Soco 
&Syluef ter magis probare videtur , q u b d i n i n i -
t i o miflae fiat , quia eft maior mora temporis v t 
aqua i n v inum conuertatur. Alenfis vero dici t i n 
mifsis folennibus fieri poft Euange l ium, inpr iua 
t is vero folere antea fieri . Contrar ium autem á 
multis f e r u a t u r , f c i l i c e t , v t i n priuatis mifsis fiat 
poft Euangel ium, in folennibus autem antea . I n 
milTali tamen Romano dicitur ficri deberé poft 
Euangelium , fadahoftiaeoblatione; & hic mo-
dus eft fatis t u t u s , Scfufficiens. Denique i n hoc, 
qu i fecutus fuerit fuae Eccleíia: confuetudinem, 
non errabit. 
Circaquartum,quisdebeataquam infundere, 
G u i l l e ! . Duran .d ic i t cap i tu .30 . fo 'um Prcsbyte-
rum deberé hoc facere,quia Tolos ipfc Chrif tum i e -
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A praíTentati qu i Tuo fahguinc populum redetnlt. 
A d d i t Ledefma quaEftio.iy.a.7.dub.3 . deberé ef^  r J R 
TeeundemTacerdotcm,.qui miflae facrificium of^ f •* 
fert , quia alias non l ignifkaretur quod Eccleíia 
intendit jfedneutrum puto í impl ic i te re f le necefla-
r ium , feu prxceptum , quia in miflali Romano 
praeferibitur, v t i n mifsis ío lcnni lms fubdiaconus 
infundat aquam á facerdote bened i í t am in cali-
c e m j & i n hoc funt diuerfac coofuetudines , pr».. 
íe r t im i n mifsis folennioribus * Vnde i n priuatis 
mifsistutunv eft femare quod Ledefma d ic i r , i n fo-
l e n n i o r i b u s v e r b , q u o d i n miflali Romano habe* 
tu r , ve lquod t enuc r i t con fuc tudo , fieri fine cul-
pa poteft. 
B 
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V t m m (tquit y i n o miflet c o n u e r t a t u r m fangm-* 
n e m D o m i n i ^ f u b h a c i n t e n m n e m i j e e n 
d e b e a t , 
PRimafcntcntia d i c i t , aquam conuerti non i a fanguinera ,£¿din quendam humorem aqueu# feuphlegma, quod fecundüm hanc ícntcn-
tiam de latere Chr i f t i D o m i n i ex iu i t . Fundamenv 
tumciusfenfentisecft, quia per miftionem aquae 
& v i n i fignificanturaqua&íanguis,quisa latere 
Chr i f t i fluxeruntj in facramentis autem nouae le- i« Stntcntk 
Q g i s , i d , quod íignificatur j v i&vir tu tefacramea 
to rum effici tur. Hanc fententiam refert Innoecn- Rtljdtnr, 
t i u s in capite. C u m M a r t h s , & in capite. I n qua-
dam. de Celebratione miíTarum j & il lam damnas 
v t abfurdam , erroneam, & Gatholicae veritati con 
t r a r i a m . P r i m ó , quiahaereticum eft negarejaquamí Nmrtif1l¡ 
quae de latere Chr i f t í ex iu i t i fuiííe v e r a m & n a í u - .¿.'¡¿¡J 
ralem aquam, eft enim contra v imverborum Eua ^fl'?(),fW 
g e l i j & contracommunem Sanftorum in te l l igcn ' (tmmi^  
t iam.Deindeillaaqua,qU3eexiuitdccorpore Ghri ^ ^ ¡ i 
fti,nonpcrtinebatad veritatem & íubftantiam i l - (f, 
ü u s : aqua enim elemenraris non eft de ratione cor 
poris humani. Vnde omnes Sanflidoccnt, fuper» 
naturaliter aemiraculofé manafle aquam illam de 
corpore Chr i f t i iam d e f u n ¿ t i : e r g o illa aqua non 
roanetnuncingloriofocorpore C h r i f t i : efgo non 
D eft, qubd haec aqua in i l lam conuertatur. Prarterei 
verbaforma: non fignificant talem conuerfíonem, 
fed id to tum,quoddef igna tur pronomine ^ V , d i -
citur efle fanguis : ergo non fit alia conucrfio per 
i l lam fo rmam. Denique licetfacramcntaefficianc 
quod fignificant, non tamen omnes ceremonia: Ta 
erar, qux i l l i s adiunguntur,fimiliter efficiunt.Ha?c 
autem folüm eft ceremonia quaedam íacramentalis, 
v t d i í l u m eft. 
Secunda íén ten t ia eft , aquam v ino miftam a. S .^ ' 
non conuer t i , fed mancre in propria fpecie, & na• 
tura admiftam fpeciebus v in i poft confecra-
t ionem , ita rercrt Innocentius 1 1 1 . in á i & o " P ^ ' 
C ü m M a r t h a ? . F u n d a m c n t u m eft , quia folum v i -
num i m m e d i a t é c o n u e r t i t u r in fanguinem,foIu«i 
enim i l l u d eft materia, fefolae fpecies eius íignJ»' 
cantTanguincm Chr i f t i : é r ^ o aqua non conuer-








t i tur immediatc in fanguinem, c ü m no íit materia. 
p ices ,conuer t i m e d i a t é ¿ f c i l i c e t , p r i ü s i n v i n u m , 
& pofteá in fanguinem. Sed contra , quia prior coní 
uerí io non eft ponenda fupernaturalis &• miraculo-
fa: nu l lumenim eftfundamentum , ñ e q u e in for-
j n a , ñeque i n i n í ü t u t i o n e : naturalis autem eíle no 
poteft, quia naturalitcr non conuerti tur , nec v i -
num cenfetur haberctantam naturalemefí icaciat i i , 
ve tam fubitb aquam i n le conaertat j pracíertim fi 
tertiapars aquae mifeeatur , ve Tr ibur ien . G o n c i -
) ium permi t t i t : eft ergo haecmiñ io fo lüm imper ' 
feótaper í u x t a p o í i t i o n e m . Et c o n f i r m a t u í , qu i á 
fieri á m u l t i s d i c i t u r , v t aqua íic v ino mil la filo l i -
neo , aut medullaiunci ,vel alio í ímil iart i f icio á v i -
no feparctur.Qubd fi obijeias, nam inconueniens 
eft aquam mifeeri v ino, f i non eft i n fanguinem t o n 
uertenda. R e í p o n d e n c , non mifeeri v t conuena -
tur , fedfolüm cuiufdam ceremonia: gra t ia , & pro-
pter quandam fignificationem; c ü m enim hac m i -
ftio non fitcxChrifti,fed exEcclefiasinftitutione, 
nó pertinct ad materiam, neq; ad eífeólum facramé 
tÍ3atque adeb ñeque ad confecrationem, & conuer-
fionem materiae, fed folúm e í l q u x d a m facramen» 
talisceremonia. Ñ e q u e e x h o c l e q u i t u r a l i q u a i n -
decentia , vel aliquod incommodum , quia i l la 
aqua re vera non cont ingi t fanguinem Chri f t i , fed 
folas fpecies. 
H a n c í e n t e n t i a m r e l i n q u i t l n n o c e n t i u s v t m i -
nüs probabilem, & ita eft ab ó m n i b u s fcholafticis 
reieóta. D . Thoma h k & a l i j s , cum M a g i f t r o . d i -
ftinftio.n. Alenfi . q u í e ñ i o . j i . membr. f . Gabr-
le6l .55. incanon. Soto d i f l i n d i o . ^ . quceñio . i . a .é . 
Alan . l i b r o . 1 . de Eucharift . capit. 15 . qu i omnes 
docent, aquam in fund í c a l i c i , v t conuertatur in 
fanguinem, atque ita fieri fsepe, ac frequenrifsi-
mé, & Idem docuit í n n o c e n . l i . 4 . cap. 52. Rabban. 
íuprá cap.4. Et poteft haec fententia autoritate Ra-
trum refatari : dicunt enim aquam vino miftara 
íonfecrari , faní l i f icari , benedici, quibus verbis fig-
nificare folentconuerfionem.Vnde in Canonibus 
á Martíno Bracaren. Epi fcopocol ieól i s . c an . 55. 
&habetur in c a p i t u . N o n o p o r t e t . d e Confecrat. 
diftinólio.í. dicitur.ií<ec tria,panem,yinu>n3(y aquam» 
intypum Chrijli benedici , & infrá d ic i tu r . Htec tria 
. ynumfunt in chrijlo l e fa , C y p r i a n ü s difta epiftola. 
63 . d ic i t , Calicem Domini ¡non ej[e yinum Iolum y ñeque 
aquam folam , fed'vtrumqtte miflum , & hoc efje quod 
¡anftificatur. C l a n ü s Damalcenus-lib. 4 .capi t i i . i4 . 
dicens, Quifecit omnias pojjeex yino & aqua. fangui-
nem fuum conficere. Ambrofius l ib . 4 , de facramentis. 
capitu.4.ih fine . Vinum & aqua in calicem 
Domini mittituri fed f t fanguis confecratione yerbi cAe • 
y?¿í, &• capit. Jnteyerha chrijlicalix ejl yino ( p a q u á 
flenus, ybi-verba Chrijli operatafueñntjanguis efficitur. 
Pafchaf.didolib.cap. 11. expreífé dicit , non ma-
nereaquam,fed verti i n fanguinem, idera fenti t 
-Alger . l ib . 1.capit. 16. circa finem . c í m ( i n q u i t ) 
"vtnum pro Chrij}o,& aqua Jacrifcetur pro populo , & 
^umqueynusfanguis f í a t , qui i nifi ynüas capitisy& 
ntnhrorumjjgnifisatur} Rationeprxterea argumen-
tot p n m b , e x v e r i t a t e f o r m ^ / q u a ab ío lu té d ic i -
r'fíte e(lcalixfangttms- Per i l l u d autem p r ó n o r n e , 
«o deíigiucur totus i l ie pol:us ^ & lj(íuor ^ in 
^icecontinctur:f i ergo non totus ilie efí í angü i s . 
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A f o r m á f í o n e f t f i m p l i c i t e r v e r a . N a m á d v e r i t a t e m 
i l l ius locutionis necelfe eft , v t i d totum , quod de-
fignatur , non fit alia lubf tant ia ,n i f i fanguisChri -
fti j fimili enim argumento infrá probabimus, non 
manere ib i fubí iant iam v i n i . Secundo totus calix 
í lat im po l i confecrationem proponitur populo 
adorandus j ergo í u p p o n i t u r , fub ó m n i b u s ípec ie -
bus i l l ius v i n i mif tÍ ,non eíTe aliam fubftantiam, n i -
fi Chr i f tum & fanguinem eius. T c r t i ó , nam , poft 
c o n í u m p t i o n e m c a l i c i s , í a c e r d o s cenfetur mane-
re ieiunus, vndepermitr i tur snterdumirerum, at-
que i terum con í ec r a r e , ac fumere > dummodb poft 
fpeciesconfecraitasnihilfumar; ergo fignum euS-
.denseft ,crediabEcclefia, to tum i d , q u o d e ñ f i i 
c a l i c e c o n í e c r á t o , manere c o n f e c r a t u m ; a l i a s , í á -
mendo fpecies v i n i , neceiTarib fumeret facerdos 
v e r a m & n a t u r á l e m aquam, & ita non maneret ie-
iunus . Quaftb denique, quia p lañe indecens fuif-
f e t , & non mirtús ablurdum mifeere aliquid v i n o 
tonfecirando , v t f i m u l cum vero fanguine C h r i -
fti D o m i n i in fuá fubft:antia & natura permaneret: 
ergo ex in ten t ioneEcc le f iaemifce túr áqua , v t i n 
v e r ú m Chr i f t i f a n g u i n e m c ó u e r t e n d a ; hoc e n i m 
non r e p u g n a t í i g n i f i c a t i o n i , fed illam pot iüs m a -
s i m é i u u a t , q u i a meliüs & perfedHüs fignificatHJ: 
v n i o Ecclefisecum Chrifto.-ergo per con íec ra t ioné 
re vera perficitur hac conuerfio, alias valde elude-
retur ac decipetur Ecclcfia i n húiufmodi cerié-' 
n ionia . , 
Difficültas verbfupereft, v t r ü m , v t aqua con-
. uertatur i n languinem Chr i f t i D o m i n i , neceíTe fie 
p r i ü s e o n u e f t i in v i n u m , vel pofsit immedia té i n 
C j n fanguinem t r an f i r e .E t t r i a inp r imi s fun t , i n qu i 
bus fere omnes Thsologi confent iunt . P r imum,f i 
aqua conuertatur i n v i n u m , qisandoprofertur fer-
. m a ,certifsimum eífe in fanguinem conue r t i , i un í 
quia iam eft v i n u m , & confequenter eft materia; tú; 
quia omniaallegata hoc máx ime probant . S s é u n -
dum eft, fi aqua in debita proportione mifeeattir,1 
.& debito tempore , f requent iüs acciderc,vt conuer-
t a t u r i n v i n u m ante confecrationem. Hoc pendec 
ex principijs philofophise, & explican poteft , tura 
quia v i n u m propter caliditatem fuam videtur eífe 
m á x i m e a£l : iuum,tüm,quia per mif t ioné i l la a q u a 
j n minutilsimas partes d i f t r i b i i i t u r , &- á é o n t f a r i o 
agente vndiq ; c i r c u n d a t u r , & i d e ó verifimüe eft,fa 
Cilé conuerti ,vt fentit étiam Arif t- i .de generat.cap; 
j y . v l t i m o . T e r t i u m & ad vfum pertineseftjacerdote 
deberé aquam mifeere eaintentione5& modo,vt vfi 
r i f imile íit polTe facilé in v i n u m cóuert i ante con-
fecrationem.Pvatio eft,quia in facramentis conficié-
dis i d e í l e l í g e n d ú , q u o d c e r t i u s : fi aütem aqua i n 
v i n u m tranieat,certum eft verf i in fangu¡ném,í i au 
tem in fuaíubftant ia maheat,vr m i n i m ü eft res va l -
d e dubuiergo curare facerdos debe t , v tpo í s i t i n v i -
num conuerti,&: hoc docent Ecclefia? confuetudo, 
& Conci l ium F]orentinum,dum inqu i t , modicifsi- concil»FUrG, 
mam aquam elle mifcendain:haec enim videtur eífe 
i l l i u s quantitatis ratio potifsima. 
Controuerfia ergo íupe rc f t , fi interdum con- j j^ l i^m, 
t inga t temporc con íec ra t ion i s aquam non effe i n 
v i n u m conueifam , v t r ü m maneat,an i m m e d i a t é 
conuerratur in í a n g u i n e m . 
I h q u ü r e ¿ft t e n i a íén ten tía tune aq-uam con-
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uc r t i i n fanguinem . Quaf opinio folet u i b u i Paf-
chaíiOj & AIgero fupra.Sed i l l i n i h i l dlcunt de i m -
mediaca conuerfione, fed í implic i tcr I oquun tu r , í i -
cu ta l i j Patres,quieadem rationc v idé tu r huic fen-
tentia: fau ere. Praeíertim AmbrofiuS3& Damafce-
nus;indicant enim,aquammancre v í q u e a d confe 
crat ionem, & c o n u e r t i , ^ e o d e m modore fe r r ipo-
teft Al t i í iod. l ib^ . fum.t raf t . j r .cap.z tdic i tenim j pa-
ncmtranfubf tan t ia r i in Corpus, v i n u m & aquam 
í n íanguinernjc i tar i etiam poteft Petrus Soto * q u i 
|«¿l.i4.deEuch3r.íic ' loquitur,iVc^«eo^«f e/Z/c^w/o-
f t inquirere^bi aqua appojita maneat, totum enim, quoi 
in cálice efl^yinum eí l y tSf illudconuertitur in fangtiinem 
C/ífr /^/ .Sedhascomniafaci lé explicari po í íunt . E x 
ó m n i b u s fcriptoribusCatholicis > folum inuenio 
A l a n u m lib.t .de hoefacramento i cap. 15. loquen-
t c m h x c \ e í b i . P f o b a b i l i u s e l i } qttod omnhm pene Bc-
tlefiafiicarut» fcrijrtorHm iudkio defenditur, aquam modi 
í¿ infúfam inyimfubfta'atiaaiprorfus definerc > & tamett 
J i idnvn ¡ieret,fed exifteret aqua in yarias & abditas y i n i 
fartesdifufafocerent nihilotntníisynum3 non fpecie,fed 
ftrminione, & totum i l lud , modo -iinampradominantent 
fartem obtintret^coniterteretur in fanguinem Dominicum, 
idque certa fide teneziditm ejl, yíctinque illud aliudycum in 
natura obfeuritatepofitum f t ty ignomur .Seá exceífit hic 
autor praefertim i n i l l o v l t imo verbo , quia ñ e q u e 
cft certa fides, nec adnaodüm probabilis opin io , 
v t d icam. 
Fundamenta vero potifsima huius fententiae funt 
eadem, qux contra fecundam lententiam po íu i -
t n u s : q u i a í i neceíTariaeftconuerfíoaquae i n v i n ú , 
\ t . f i a t t r á f i tus i n f angu iné j&femper incertaerit ta 
l i s c o n u e r í í o , & f a ? p e e n t c e r t u m n o n fieri: v t r u m -
que autem videtur codera modo impugnari ,pr3ídi -
¿ H s r a : i o n i b u s , q u i b u s fecundaopinio impugnata 
cft.SequeIa,quoad priorem partera, per fe nota eft, 
quia i l la naturalis conuer í io eft valde incerta i prx» 
í e r t im fi iuxta Conc i l ium Triburienfe tertia pars 
aquae roifceatur,vel certe fi v inum ñ t natura fuá va l 
de debilc,vel nimis denfum, ita v t non pofsit per 
aquam tam facilé d i u i d i , ac d i f t r i b u i , ve l , l i ex ac-
c i d e n t i , fit n imisfr ig idum.Altera pars fequel^ con 
ftat,íi,veibi gratia,c6tingat, i n cálice non fu i í í epo 
í i tum v i n u r a j & p o f t e á inftanteiam confecratione 
neceíTarium fit poneré aquam & v í n u m , & ftatirn 
confecrare,nam tuneeuidenseft , aquam non clTc 
conuerfam i n vinumj&; cer té in fado Chr i f t i v ide-
tur ita acc id i f íe ,návt ex Euangclijs co l l ig i poteft, 
íl:atim,ac pofuit v inum in cálice , confecrauit, & 
dedit difcipul is : non ergo e x p e í l a u i t i l l u d tempns 
conuerfionis aquae i n v i n u m . A d d e , totam i l l am 
niora,qua: eft á t é p o r e , q u o mifeetur v i n ú & aqua 
•vfq; ad c5fccrationé,eí íe accidé.tariáj& prseter i n l t i 
t u t i o n é huius facramenti ob ceremonias Ecclcíiaf; 
ergo & conuerfío aquae i n v inum , quae in il la mo-
ra fit, eft accidetaria, & abfqtie i l l a f i c r i poteft con 
fecratio totius v in i aqua raifti. Q u b d verb eadem 
incommoda fequantur in contraria fententia, quar 
contra fecundam obieéla f un t , facilé patebit dif-
currendoper fingula . N a m i n p r i m i s non poflet 
adorari to tum i l l u d , quod ef t in cá l i ce . Dcinde, 
etiam facerdos non elfet ieiunus . I tem prono-
men hic, vel non defignaret totam i l lam materiasa9 
y el cene forma redderecur faifa 3 Se inefíicax • 
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A D e m u m , quia San£ l i eodem modo,8,:eadem czt' 
t i t ud inc loquun tu r de conuerfione aquae ac v i n i . 
Secundo principaliter argumentor ratione 
quam indicat Alanus , quia poftquám fa fb eft 
mift io aqux , quanuis fubftantialirer minime fie 
conuerfa in v i n u m , to tum i l l u d cenfetur vinum 
per mbdum vniuspotus , v t eft i n v f i ^ ergo to-
t u m i l l u d eft materia apta v t conuertatur : patet 
confequentia , tum quia Sandli folum requirunc 
V i n u m aqua m i f t u m , & tamen comrnuni víuSc 
appellatione i l l u d eft propr ié visium aqua miftumj 
nara fada conuerfione a q u « in v inum , potnis 
videtur efle v inum fímplex-, tum etiam lecundb, 
quia ad confecrationem corporis t a n t ú m requi-
r i t u r pañis tritiecus vfualis , & n o n alius'.vnde 
etiam fi habeat particulam aliquam confesara ex 
B -fariña hordeacca , n i h i l o m i n ü s tamen totum i l -
l u d fimpliciter confócrarur : cuius ratio haec red-
d i pa te í l , quia eft per modum vnius cibi vfua-
l is j ergo fimiliter . T u m denique tertib ficar-
•gu'menror, qu ia , fi Chriftus dedit nobis vinum 
aqua miftum , v t fufficientcm huius íacramcnd 
materism , fine caufa vel vtiUtate voluiífet , 
v t omnino aqua pr iüs conuerteretur in vinum, 
quam in fanguinem , ergo verifimilius eft , bis 
non obftantibus , efle contentura vfuali m i * 
ftione. 
N i h i l o m i n ü s dicendum cenfeo, aquam non 
conuert i m fanguinem, nifi prius in vinum tranf-
mutetur . P r i m ó , qu i a , v t dicitur i n Catechi í -
m o P i j Quint i ,haec eft fententia omnium Eccle-
íiafticorum íc r ip to rum j docu í t i l lam Diuus Tho-
mas h i c , & Innocen t ius . l ib ro quarto de hoc my-
^ fterio . capite trigefimo fecundo . Rabbanus l i -
b rode Corpore Dorninicapi te quar to , Alexand. 
Aienfis quarta parte quaeí l io . trigefima fecunda* 
membro quinto , art.fecundo Sí t s r t io , de reliqui 
Theo log i in quarto, d i f t ind ione vndecima , vbi 
Scotus.quseftio.feptima. Richardus. art. fecundo 
quasftio . q u i n t a . M a i o r quaeftio.fecunda,Paluda, 
quxflio.prima.art.feptimo, Bonauent. fecunda par. 
d i f t i n d i o . a . r . quaeftio.tettia, qui aduenit etiam, 
Chr i f tum D o m i n u m non coníecrai recal icemjdo-
necaqua i n v inum fuifíct conuerfa. Gabr ie l . ib i 
q u a e f t i o . a . & l e é l i o . ^ j . i n canon, qu i dicit efleia-
dubitatam fentenriam , quam omnes moderni 
feriptores ample¿i:untur,8<: Soto diíl inótio qua> 
ftio. I . A . 6 . d i c i t , Innocent ium 1 1 1 . i n capit .Cúin 
Mar thx de Celebrar, mif farum, i l lam v t certifsi-
mam d o c u i f í e , t a m e n re vera Innocentius folüra 
•Q i l l am ampledi tur v t probabiliorem fententiarn, 
quod non parum moueredebct , v t il lam ampie-
é l a m u r ; fed i l l u d etiam rae máxime mouct , quoA 
-cüm Innocentius ib i tresreferat fententias de hac 
conuerfione aquatjnullam mer . t ionemfeci teuis» 
quae aííerit conuert i immed ia t é in fanguinem, Sí 
ideraviderc licet in ó m n i b u s antiquis ScholaíH-
c i s , quod eft manifeftura indic ium , antiquorum 
omnium fenfum, & quafí indubitatam fententianj 
fu i f l e , aquam vel manere i n fuá fubfiantia , vel 
conuerti in v i n u m , & hoc argumentum in matejia 
facramentorum cft valde efficax. 
Sccundum h u i u s c ó m u n i s fententixfúndame*1* 
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t ñ v inum,cu i aquamifceturjnon v t materia, fed fo 
l um per modum ceremonia: ad í ignif icat ioné quan 
damsíolaai i rem materiaeft3qu3econuertitur,vt per 
fe conftac.AntecedenSjprxter communem fenfum, 
g¿ traditionem fchola í t icorum , haber nonnul lum 
fundamentum i n Scriptuia, quae folius v i n i memi-
n i t . D e i n d e m u l t ü m i n d i c a t u r i n Conci l io Floren-
ConcflW' t.in0jvt f up ráadue r t ebam:nam pr iús í impl ic i re r d i -
c i tu r jv inum efle materiam, poí teá additur 5 i l l i eííe 
módicifl iraam aquam miícendanv, inf inuatur etiam 
i n cap. Firmiter , v b i folüm pañ i s & v inum d i cü tu r 
conuerti in corpus &fangu inen i Chr i f t i j & fimili-
ter Trident.fefí.is.can.z.dicitjpanem i n corpus, Se 
v inum t raní i re i n fanguinem : &duntaxatmanere 
fpecies vin^nec mentionem facit a q u ^ j & fpecieru 
eius . í icut ergo folus pañisef t materia p r o x i m é con 
uér t ibi l is i n corpus C hr iñi3& licét fiat ex far iña, & 
aqua,tamenaquamanens infuafubrtancia, non eft 
capax i l l ius conuerí ionis jnif i prius tranfeat i n fub-
í íant iam panisjitafolum v i n u m , q u o d e x í e q u o p o -
n i tu rcum pane vt materia huiusfacramentijeft pro 
x imeconuer t ib i le in fanguinem, & non aqua, niíi 
i n fubftantiam v i n i t ran íea t . E t hoc eft , quod Cy-
prianus fuprá ciratus ai^Quando ytrumque mifeetur & 
adíinatione confufa fibi imicem C0pt(lantur3tuncfiuramen' 
títm fpirituale & ceelefle ferficitur, J icyerócal ix Domini 
non eji aquafol^aut yinum folumytiijiytrumque jibi mif-
ceaturiquomodo nec corpus Dominipoteft effejub fariña fo 
la3aHt aqua fola^nifi ytrumque fuerit aiunatum^ v b i l i g -
nificat nonmagis aquam pofle conuerti immedia-, 
té in fanguinem, quám i n corpus, fed oportere , v t 
CUm v ino coalefcatin v n u m , quod miftum dici tur , 
non quia fubÜantíali ter l i t d i u e r f u m a v i n o , fed 
quia ,poftquám partem aquae in fe conuerti t , tempe 
ratum manet,S¿: qualiratibus aquae affeí lum. 
'yTuttddmeii. Tertib hoc declaratur a p o f t e r i o r i , qu i a , íi aqua 
ex cequo eí i materia, ac v i n u m , reddi non po te í l ra-
tioj cur, vel non fin sequé neceíTariajac v i n u m j vel 
nonpoís ic ipfafolaac pura i m m e d i a t é conuert i in 
fanguiaem/icut potert purum v i n u m . Quod praete 
rea ita decIaro,nam íi fufíicit v inum miftum per iux 
tapofitionem: ergo etiam fi mi ícea tur squa l i s , vel 
maior pars aquse, n i h i l o m i n ú s to tum i l l u d miftum 
conuertetur in fanguinem, quia re vera eft v i n u m 
miftü vfuale,nec reddi poteft ratio,cur minor quan 
vhefoo. t icaspofsi tconuertü&r non maior .Dic ipotef t3aquá 
non poíTe conuei t i ,n i i i faitetn accidentaliter l i t alte 
Svkitur. rata á v i n o , & receperit acc iden t í ae ius .Sed contra, 
namfalcem fequituv, folam aquam, dummodb ba-
bear accidentia v i n i , etiam fi non habeat admiftam 
fubftantiavn eius, poíTe conuert i , quod eft omnino 
faifum. Sequitur deinde > íi contingeret, v i n u m & 
aquam i t a .mi fce r i jv tv t r iu fq j fub í t an t i ape r i r e t , & 
fieretvnum aliquid diftindtum habens accidentia 
v in i , quod in ordioe ad communem p o t ü , v e l vfum 
e x i f t i m a r e t u r v i n ú l y m p h a t u m , n i h i l o m i n ú s i l l u d 
eífe materiam,quod eft alienum á Tana do¿ l r ina ,8¿: 
definitione Conci l iorum.Imb praetereá fequi vide-
turjfi paululum aquíe rofacea? mifeeatur vino & re-
c.ipíat accidentia eius, l icét i n v i n u m non tranfeat, 
poffe conuerti in fatutuinem C h r i ü i , quia etiam to 
tum i l lud mií lum eft per modií v nius potus, & íub-
antia aqua naturalis, per fe fumpta, non eft magis 
m a t e n a ^ m fubftantia aqus 1 oface*. Ec i ia non-
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A nul l iconcedunt hancfequelam j fedreveraconfe-
quens eft valde abfurdum, & contra omnem ant i -
quitatem.Etconfirmatur,nam hac de caufa in t rodu 
£lú eft in Ecciefia, v t modicifsima aqua mifeeatur, 
quia re vera exiftimatum eftjaquam in fuá fubftan- ' 
t ia non eííe materiam, Tande confi rmo,quÍa íi aqua 
durans i n fubftanria fuajconuerteretur m í a n g u i n é 
C h r i f t i , eadem racione fanguis Chr i f t i continere-
tur,&:conferuarecur lub accidentibus aquas: ergo íi 
contingeret fpecies v i n i 3celcere,ita v t non poffenc 
conferuare fubftantiam v in i j fpecies auté aquae i n -
tegras manere ,conferuarerur fanguis C h r i f t i í u b 
fpeciebus aqu2e,etiam íi deí ineret eiTe fub fpeciebus 
v i n i . Et e a d e m r a t i o n e , í i i l l a a q u a p o f f e t i n fecon-
uertere v i n u m , & proportionalis a é l i o i n t e r i p í a s 
fpeciesintercederet,poiTet i n i l ü s conferuarifan-
B guis Chrifti:ac denique, í i quacüq ; ratione i ! l ^ fpe# 
cies aquee confecratae lepararentur ab fpeciebus v i -
nijrecinerent lub fe fanguinem Chr i f t i jquod eft re 
v e r a i n c o n u c n i e n s & a b f u r d u m . ' c ü m t a m e n no p o f 
l i t fa t i s con í equen t e r d ic i , propter folam fepamio-
nem deí inere i b i adeííe co'rpus C h r i f t i , & fubftan-
t iam aquae red i ré . Signum ergo eftyfolum v i n ú i m -
med ia t é conuerti i n fanguinem Chr i f t i . 
Argumenta vero contrariac fententiae non fun t Argumento^ 
magni m o m é t i . A d pr imum ergo i n primis d ic i tur , rumfolutio* 
v t i n plurimum,fatiscertum,ac veri í imileeí le ,pr3c- primum» 
cederé conuer í ionem aqUasin v inum,v t fuprá p ro -
batum eft.Et ad i l iam exper i é t i am,qua dicitur aquá 
i t e rum feparari poffe á vino,refponderi poteft , ve l 
i d folúm contingere, íi fiat,antequ3m couerlio per-
ficiatur, vel c e r t é , v t refpondet D . T h o m . i n . 4. d . i 1. 
q i n expofitione l i t e r^ádyquod feparatur no eft aqua, 
fed quidam aqueus humor,cuius l ignum eft , quod 
etiam ex puro v ino poteft extrahi. Deinde d ic i tu r , 
l i interdum con t ingác confecra t ioné fíeri ante con 
uerfionem aquae i n v i n u m , non fequi a l iquodinco 
modun^magis quidem decet, v t , íi c o m m o d é fieri 
poceft,aqua prius i n v inum conuertatur.Ec hoc fen 
fu intelligenda funt & acceptanda, quae contra fecu 
dam o p i n í o n e m dióla funt,í i tamé almd accidat Ín -
ter dum,non refert. A d i l l u d vero de adoratione r e f 
pondetur, non adorare fideies quidquid eft in cal i -
cejpoífunt enim interdum eííe in cálice alise res, v t 
paleae, & c . adorant ergo i d , quod confecratum eft, 
féu quod fub fpeciebus v i n i cont inetur . A d al iud 
de ieiunio refpódetur,fat is eífejVt probabiliter ere» 
datur,aquam effe conuerfam in v inum, í i tamen i n -
D terdum accideret, eertum efíe taíem c o n u e r í i o n e m 
non effe f adam,v t i n c a í u i l l o , q u a n d o i n f l a m e i am 
confecra t ioné cognofeitur defeótus v i n i , & tüc ap-
p o n i t u r & ftatimconfecratur}tunc ( inquam)c6ful-
tiuselTec, vtfacerdos feexiftivuaret n o n i e i u n u m , 
ñ e q u e iterum conficeret, quanquam, l i vellet al teri 
opinioniadhaerere, quia to tum i l l u d recipiturper 
modum vn ius fac ramen í i ,&3qu ia contraria o p i n i ó 
non eft omnino improbáb i i i s , non damnarem i l l ú . 
A d aliud de forma leu pronomine, h i c , refpondeo, 
ídem a r g u m é t u m fíeri poíTejli v ino íit admifta gUC-
ta mellisjvel alterius hquoris jvel íi ihtva panem Ja-
tear particula caíei .Refpondetur ergo, ex in ten t io -
ne facerdotis,feu Eccleíiíe,& Chr i ! í i ,ad quam facer 
dos fe conformat,folüiT! dc í ignar i iquod lub- Ipecie-
bus v i n i continetur. V e l ce r t é , íicut hoc dicitur ab-
Tom.3. R r folutc 
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foluté vinumjlicec particulam admi í lam habeat,ita A t i in f a n g u i n é , quia in inf tant í confecrat íonis aqua 
i l l u d idem dici tur fanguis C h r i l H poft c o n u e r í i o - iam eft v inum , 8^  tota íígnificatio formae refertur n o ^ T ^ ' 
n e m j i c e t e á d e m particulam aquaehabeacadmif tá . a d i ü u d i n f t a n s , v t videbimus. I n có t ra r ium autem • CñnHer 
eft , quia v t confecratio fíat s oportet materiam efle ^ ')>inun,* 
Solutio,^ 
A d f e c u n d u m a r g u m e t u m r e í p o n d e t u r , noque 
libet potum, fed v i n i tantum , eíTe materiam huius 
facramenti, vtoftenfumcft; alias fiargumentum i l -
l u d eíTet efí icax, qu icúq ; alius l iquor effet admiltus 
v i n o , í í t a m e n conftitueret vnum potum vfualem, 
tota i l la effet materia confeciabilis,quod eft aper té 
f a l í u m . E t a r g u m e n r u m de p a n e p o t i ü s p r o b a t c o n -
trariumj quando enim aliqua fariña hordeaeea ita 
miieetur tritice3e,vt t á n d e m totum,quod coficitur, 
l i t pañis t r ¡ t i ceus ,&eiufdem ra t i on i s , ac fubñan t i ^ , 
tune to tum confecraturjfi vero con t ingere t ,pa r t i -
culam pañ i s hordeacci manere in te rpo í i tam pañi 
t r i t iceo, íubftantial i ter tamen ab i l l o di f t indam,re 
vera non confecraretur.Neque San¿H d i c u n t , v i n ü B 
v tcunq; miftum eíTe materiam,fed v inum fimplici-
t e r ^ u i dicunt mi ícendam eíTe aqnatn- hanc vero d i 
cunt conuer t i in fanguinem, quiajfalrem med ía t e , 
i ta communiter fitj& interdum etiam d icun t , v i n ú 
mif tum aqua conuerti , qu ia , l icé t aqua conuerfa íit 
i n v i n u m , tamen fimplicíter vocatur i l l u d , v inum 
mif tum, quia manet a í feóium, ac temperatum qua 
l i t a t í b u s a q u s . 
E t i d e m , t á n d e m dici tur ad inf t i tu t ionem C h r i -
í l í .Vnde i l l u d argumentum rctorqueri poter t ,quÍ3 
Chriftus n o n i n f t i t u i t aquam, vtpar tem materíae, 
c u i u s f í g n u m eft , quia non praecepit i l l am mifcerij 
neq; eft verifimilejdediíTe poteftatem ad conuerten 
dam materiam,quam non prsecepitapponi.Qubd fi 
fortaíTe alia fententia dicat ,potui í re hanc materiam 
in f t i tu i vt fuíí icientem)& non v t neceíTariam, & v t C 
fufíicientem tali m o d o , & non alio Refpondeo, po-
tuiífe quidem i d faceré Chrif tum,fed non confiare 
i d feciftejquin po t iús contrarium.Et d i f t ind ionem 
il lam,de materia fuííicienti,& neceíTariajinauditam 
elfein alijs facramentis, prjeterquám poenitentiar, 
i n quo fui t fpecialis rat io , in natura re í fundaca 3 v t 
i b i d ic i tur . 
Et ex his fequitur p r i m o , fi poft confecrationem 
cmtionem ca contingat, fpec iesconfec ra tascor rumpereaquam» 
l ias aqua in i l lam conuert i i n folum v i n u m , & non i n fangu iné 
•vinum tran- C h r i ñ i , q u i a haecconuerfio non fit, niíi per forma, 
feat no fitfan q n x i z m habui t to tum faumeffeclum : fpec iesau té 
guis chrijl i . conrecratse vir tutem retinent ad g e n e r á d u m v i n ú , 
ac íi fubftantia adeffet, v t ex infrá dicendis coftabit. 
Siinmemen- Secundo fequitur, fi contingac aquam c ó u e r t i i n 
ioconfeemio v i n u m , i n eodem m o m é t o , i n quo perficitur forma D 
niSittqua con- confecra t íon i s , & conuertitur v inum i n f angu iné , 
uertatur in-vi i n e o c a í u aquam conuer t i in v i n u m & non í n f a n -
num non tran gUinem.Proba tu r ,qu i ad i ¿ íu in eft aquam non pofle 
J i t in fangui* í m m e d i a t é t r an l í r e in fanguinem, in eo autem cafu 
Sipojl confe 
praefentem,quando i l lo pronomine defignatur: er-
go mul to magis neceíTe ef t , v t iam exiftat. Sicut i n 
confecratione pañ i s , íi quis inciperetproferrefor-
ma > a n t e q u á m pañis éífetpr^fenSjvel propinquus 
n i h i l conficerec, quanuis fingamus panem fieri prae 
fentem5antequám abfoluatur forma:quia, licet fíg, 
ni í icat io formae referatur ad v l t i m u m inftans,tamc 
tota eft i n ordine adfpecies,qucE praeíentesadeíTe 
debent, quando tota forma profertur , & haec ratio 
v íde tu r m i h i v r g e n t i o r . Et hadtenus de materi» 
remota. 
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De c o n u e r í i o n e p a ñ i s & v i n i in 
C o r p u s & f a n g u i n e m ChriftUn 
o d o a r t i c u l e s d i u i f a . 
E i n d e c o n í i d e r a n d u m e f t d e 
c o n u e r í i o n e p a ñ i s & v i n i i n 
c o r p u s & f a n g u i n e m C h r i f t í . 
E t circú hoc quaruntur ofio. 
P r i m ó , v t r ú m i n h o c f a c r a m c 
t o í i t c o r p u s C h r i í l i f e c u n -
d u m v e r i t a t e r a , a n f o l u m f e c u n d ú m figu-
r a m , v e l ficut i n fígno. 
S e c u n d o , v t r ú r a ira h o c f a c r a m é t o r c m a n e a t 
f u b f t a n t i a p a ñ i s 8c v i n i p o f t c o n f e c r a t i o -
n e m . 
T e r t i ó j V t r ú m f u b f t a n t i a p a n i s , v e l v i n i , p o f t 
c o n f e c r a t i o n e m h u i u s f a c r a m e n t i a n n i h i -
l e t u r , a u t i n p r i f t i n á m a t e r i a m r e f o l u a t u r . 
< J u a r t b , v t r ü m p a ñ i s p o f s i t c o n u e r t i i n c o r -
p u s C h r i f t i . 
Q u i n t ó , v t r ú m i n h o c f a c r a m e n t o p o f t c o n -
u e r í i o n e m r e m a n e a n t a c c i d e n t i a p a ñ i s 5c 
v i n i . 
S e x t o , v t r ú m f a f t a c o n f e c r a t i o n e , r e m a n c a t 
i n h o c f a c r a m e n t o f o r m a f u b f t a n t i a l i s 
p a ñ i s . 
S é p t i m o , v t r ú m i f t a c o n u e r f í o fíat i n i n f t á t i . 
O f t a u ó , v t r ú m hace fít f a i f a , e x p a n e í i t c o r -
p u s C h r i f t i . 
nem. nec i m m e d í a t é poífet5quia ñeque i n eodem mome-
to poreft fieri dúplex c o n u e r í i o , alias i n codem i n -
ftantí aqua íncipereteffe v i n ú , p e r p r i m u m f u i e f -
í e , 3 c defineret efle vinum,per pr imum no eífe, quaj 
eft aperta ímpl icat io c o t r a d i ó H o n i s , neq; poft i l l u d 
inftans poteft aqua t ranf i re in fanguinem, quia iam 
a d í o formaeceíTauit. 
Jquanoyer - TerirbdíffíciUuseft , qu id íit d i c e n d u m , í i c o n t Í a 
mar in fan- g a t , c o n u c r í i o n e m aquae i n v inum fieri, ante finita 
guiñe, fi qua- formam,tamen poft i l lam inchoatam, S^poft d i í l u 
do profertur pronomcn3¿>f3videtur enim probabile tune cóucr -
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V t r u m m h o c f a c r a m e n t o f i t corpus C h r i f i i f c ' 
c m d u m y e r i t a t e m . 
A D p r i m u m fie p r o c e d i t u r . V i d e t u r , j ^ . f q u ó d i n h o c f a c r a m é t o n o n fit c o r p u s H ^ r ' * C h r i f t i f e c u n d u m v e r i t a t e m , í c d í o l u m / ^ - f ? ^ 
f e c u n d ú m fisuram 3 v e l í i e u t i n fígno. D i c l 
0 t u r 
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0¿r . t .&'¿ ' t u r c n í m l o a n . ( 5 . q u ó d c u r t í D o m i n u s d i x i f -
j j . p » . e^4- r e t , n i l i m a u d u c a u e r i ü s c a r n e m i i l i ) h o m i n i s , 
¿íuríV u <Sc b i b e r i t i s c i u s f a n g u i n e m , ( S c c . m u l t i e x d i f -
W&'if*4*' c i p u l i s e i u s a u d i e n t e s , c i i x e r ^ j u t : D u r u s e í l 
f s / . i . ^ - í ' h i c f e r m O j q u i b u s i p f e d i x i t i S p i r i t u s e í t , q u i 
v i u i f i c a t j c a r o n o n p r o d e f t q u i c q u a m , q u a í i 
t jnPjd-9*' d i c e r e t , f e c u n d ú m e x p o f i t i o n e m A u g u í i . * 
ton $roc«l a f u p c r P f a l m . 9 8 . S p i r i t a l ¡ t c r i a t e I l i g i t e } < j u o d 
aedioexpofi' l o c u t u s f u m , n o n h o c c o r p u s q u o d v í d e t i s 
íiouisyio&n m a n d u c a t u r i e f t i s , & b i b i t u r i i l l u f a n g a i n é , 
ftrturhoc,^ q u e H i f u f u r i f u n t i q u i m e c r u c i f i g e n t j f a c r a m é 
( í f j . i - f ' t f ' t u m a l i q u o d v o b i s c o m m e n d a u i j f p i r i t a l i t e r 
i n t e l l e é l u m v i u i f i c a b i t v o s , c a r o a u t e m n o n 
p r o d e f t q u i c q u a m . 
• ^ [ 2 . P r a e t e r e á , D o m í n u s d i c i t M a t t h . v l t . 
E c c e e g o v o b i f c u m f u m ó m n i b u s d i e b u s v f -
q u e a d c o n f u m m a t i o n e m f e c u l i . Q u o d e x p o 
ñ e n s A u g u f l : . * d i c i t : D o n e c f e c u l ü fíniatur, 
f u r f u m e f t D o m i n u s , f e d t a m e n & h i c n o b i í -
c u m e f t v e r i t a s D o m i n i : c o r p u s c n i m i n q u o 
r e í u r r e x i t , i n v n o l o c o o p o r t e t e íTe , v e n t a s 
a u t e m e i u s v b i q ^ d i f F u f a e f t . N o n e r g o f e c u n -
d ú m v e r i t a t e m e f t c o r p u s C h r i f t i i n h o c f a -
c ramentOj fed f o l ú m f i c u t i n fig.üo. 
^ [ 3 . P r a í t e r e á , N u l l u m c o r p u s p o t e f t e íTc 
fimul i n p l u r i b u s l o c i s , c ú m n e c a n g e l o h o c 
c o n u e n i a t , e a d e m c n í m r a t i o n e p o í T e t elTe 
v b i q u e . S e d c o r p u s C h r i f t i e f t v e r ü c o r p u s , 
& e f t i n C í e l o . E r g o v i d e t u r , q u ó d n o n fit f e -
c u n d ú m v e r i t a t e m i n f a c r a m e n t o a l t a r i s , f e d 
í o l u n i í i c u t i n í l g n o . 
<§[ 4 . P r a e t e r e á , S a c r a m é t a E c c l e í ] a ? a d v t i -
l i t a t e m fidelium o r d i n a n t u r . S e d f e c u n d ú m 
VcreguU td G r e e ; . ^ i n q u a d a m h o m i l . r e g u l u s r e p r e h e n -
ihtGregor. ¿ j ^ ^ q U ¿ ¿ q u x r e b a t c o r p o r a l e C h r i f t i p r e -
Eua í e n t i a m . A p o i t o l i e t i a m i m p e d i e b a t u r r e c i -
p e r e S p i r i t u m f a n f t u m , p r o p t e r h o c q u ó d a f 
feifb" e r a n t a d e i u s p r a r f e n t i a m c o r p o r a l e m , 
Triñi, 9*.in v t A u g u f t ; * d i c i t f u p e r i l l u d i o a n . 1 6 . S i n o n 
loa.ameito. a b i e r o , p d r a c l e t u s n o n v e n i e t a d v o s . N o n e r 
er g o C h r i f t u s f e c u r i d ú m p r í e f e n t i a m c o r p o r a -
f M ' & m e d . jeEn e ^ f a c r a i n e r í t ó a l t a r i s . 
S E D c o t r a e í ^ q u ó d H i l a r . ^ d i c i t i n . S . d c 
T r i n i t . d e v e r i t a t e c a r n i s « S c f a n g u i n i s C h r i -
fti , n o n e f t r e l i í l u s á m b i g é d i l o c u s r n ü c e n i m 
& : i p f i u s D o m i n i p r o f e f s i o n e & fide n o f t r á 
L{h.¿.C(ttUiit c a r o e i u s v e r é e f t c i b u s , Se f a n g u i s e i u s v e r é 
Í'W.ÍO.A. e f t p 0 t u s i E t Á m b r o f . 5 ' " d i c i t . 6 . d e f a c r a m e n -
t i s . S i c u t v e r u s D e i f i l i u s e f t D o m i n u s l e f u s 
C h n f t u s j i t a v e r a C h r i f t i c a r o c ñ } q u á a c c i p i 
inus,(Sc v e r u s f a n g u i s e i u s e f t p o t u s i 
R E S P O N D E O d i c e n d ü 3 q u ó d v e r u 
c o r p u s C h r i f t i & f a n g u i n é eíTe i n h o c f a c r a -
^ j n t . o , n e q u e f e n f u ñ e q u e i n t e l l e c l u d e p r e -
h e d i p o t e f t j f e d f o l a fide, qu<T a u t o r i t a t i d i u i 
n ^ i n n i d t u r . V u d e f u p e r i l l u d L u c . 2 2 . H o c 
e f t c o r p u s m e u m , q u o d p r o v o b i s t r a d e t u r , 
d i c i t C y r i l l u s : N o n d u b i t e s , a n h o c v e r ü l i t . 
A f e d p o t i u s f u f e i p e v e r b a S a l u a t o r í s i n f í d e , 
c u m e n i m f t v e r i t a s j n o n m e n t i t u r . H o c a u -
t e m c o n u e n i e n s e f t . P r i m ó q u i d e r a p e r f e -
é l i o h i n O i i í e l e g i s . S a c r i f i c i a c n i m v e t e r i s l e -
g i s i l l u d v e r u m f a c r i f i c i ü r a p á í s i o n i i s C h r i f t i 
e o h t í n e b a n t f o l i i r a i n figura,fecundúm ü l u d 
H e b . l o . V m b r a m h a b e n s l e x f u t u r o r u m b o 
r i o r u m , n o n i p f a r a r e r u m i m a g í n c m . E L i d e ó 
o p o r t « i i t , v t a l i q u i d p l u s h a b e r e t f a c r i f i c i u m 
n o u x l e g i s á C h r i f t ó i n f t i t u t u m j V t f c i í i c c t , 
c o n t i n e r e t i p f u m C h r i f t u m p a í T u m , n o n f o -
l u m i n fignificatione,vel figura, f e d e t i s m i n 
r e i v e r i t a t e . E t i d e o h o c f a c r a m e n t u r a , q u o d 
i p f u m C h r i f t u m r e a l i t e r c o n t i r i e t ( v t D i o m 
- d i c i t . 3 . c . E c c l c f i H i e r a r . ) e f t p e r f e d i u u m o m 
n i u m a l i o r u m f a c r a m e n t o r u m , i n q u i b u s v i r 
t u s C h r i f t i p a r t i c i p a t u r . S e c u n d ó h o c c o m -
p e t i t c a r i t a t i C h n í l i , e x q u a p r o f a l u t e n o -
ftratcorpus v e . r u m n o l l r a - n a t u r x a í l u m p f i t . 
E t q u i a m á x i m e p r o p r i u m a m i c i t i í e e f t c o n -
ü i i i e r e a r n i c i s ( v t P h i í . * d i c i t . E t h i c . ) f u i L i h . 9 , c . ^ & ' 
p r í e f e n t i a m t o r p o r a l e m n o b i s r e p r o m i t t i t /Í.S.CJ. 
i n p r $ m m , d i c e n s a M a t t h . 2 4 . V b i f u e r i t c o r -
p u s , i l l u e c o n g r e g á b u n t u r 8c a q u i h e . I n t e r i m 
t a m é n e c f u á p r e f e r i d a c o r p o r á l i n o s i n h a c 
p e r e g r i n a t i o n e d e f t i t u i f e , f e d p e r v e r i t a t e m 
c o r p o r i s 8c í a n g u í n i s f u i , n o s fibi c o n i u n g i t 
i n h o c f a c r a r n e n t o , v n d e i p f e d i c i t í o a n n . (5. 
Q j i i m a n d u c a t m e a r a c a r n é m , 5 c b i b i t m e u m 
( j f á n g u i n e m , i n m e r r i a r i é t , 8c e g o i n e o . V n d e 
h o e f a c r a r n e n t u m e f t m á x i m a s c a r i c a t i s f i o -
o 
í i u m , & n o f t r c T f p e i f ü b l e u a t i i e n t u m , . é x t a m 
f a m i h a r i c o n i u n í l i o n e C h r i f t i á d n o s , T e r -
t i ó , h o c c o m p e t i t p e r f e í t i o n i fideijqu^jhcut 
e f t d e d i u i n i t a t e C h f i f t i , i t a e f t d e e i u s h u m a -
n í t a t e , f e c u n d ú m i l l u d l o a n . 1 4 ; C r e d i t i s i n 
D e u m , & i n m e c r e d i t e . E t q u i a fides e f t i n u i 
fibilium, ficut d i á i n i t a t e m f u a m n ó b i s e x h i » 
b e t C h r i f t u s i n u i h b i l i t e r , i t a & i n h o c f a c r a -
m e n t o c a r n e m f u a m n © b i s e x h í b e t i n u i f í b i l i 
m o d o . Q u x q u i d a m n o n a t t e n d e n t e s , p o í u c 
r u n t c o r p u s S c f a n g u i n e m C h r i f t i n o n e íTe i n 
h o c f a c r a m e n t o , n í f i ficut i n figno, q u o d e f t 
t a n q u a m h a e r e t i c u m a b i j e i é d u m , v t p o t e v e r 
D b i s C h r i f t i c ó t r a r i u m . V n d e S c B e r e g a r i u s , ^ Hahetur de d 
q u i p r i m u s h u i u s e r r o r i s a u t o r f u e r a t , p o f t e a fec.d.i.c.Ego 
c o a f t u s e f t í u u m e r r o r e m r c u o c a r e , Se v e r i t a Berengarius, 
t e m f i d e i c o n f í t e r i , 
A D p r i m 11 e r g o d i c e n d ú , q u ó d e x h a c a u 
t o r i c a t e p r í c d i f t i h a r r e t i c i ^ o c c a f i o n e m e r - Prxctput cita 
r a n d i r u m p f e r u n t , m ; d e v e r b a A u g . í n t e l l i g e tus f»fin^or' 
t e s . C u m e n i m A u g u f t . ^ d i c i t : N o n h o c c o r - ln exP°fltio*e 
p u s , q u o d v i d e t i s , m a n d u c a t u r i e f t i s , n o n i n - i3 / ' í l^8 ' . ,0•8* 
t e n c i i t e x c l u d e r e v e r i t a t e m c o r p o r i s C h r i f t i , 
\ f e d q u ó d n o n e r a t í n a n d i í c a n d u m i n h a c rtpatetex 
í p e c i e , i n q u a a b é i s v i d t b a t u r . P e r h o c a u t é y e r h s p w e -
q u o d f u b d i t . S a c r a í t i e n t u m q u o d v o b i s c o m áetttihus lecíi 
m e n d a u i j f p i r . i t u a l i t e r i n t c i l c é i u u i v i u i f i c a l s i t 
T o m . 3 . 11 r a v o s 
6z% Q m e í l . L X X V . 
v o s j n o n í n t e n d i t , q u o d c o r p u s C h r i f t í í i t i n 
h o c f a c r a m c n t o í b l ú m f e c u n d ú m m y f t i c a m 
fignificationem, f e d f p i r i t u a l i t c r d i c i , i d e í l , 
i n u i í i b i l í t e r , S c p e r v i r t u t e m S p i r i t u s f a n d l i . 
Trattdi.zj-in V n d e f u p e r l o a n * ^ e x p o n c n s i d j q u o d d i c i -
Euang. loan. t u r : C a r o n o n p r o d e f l q u i c q u a m , d i c i t : S e d 
iftter prind- q u o m o d o i l l i í n t e l l e x e r u n t , c a r n e m q u i p p c 
pium&'med. l i e í n t e l l e x e r u n t m a n d u c a n d a n i , q u o m o d o 
íUiusytsítt.p. i n c a d a u e r e d i l a n i a t u r , a u t i n m a c e l l o v e n d i -
t u r , n o n q u o m o d o r p i r i t ü v e g e t a t u r , a c c e d a t 
f p i r i t u s a d ca rnem,<5c p r o d e í l p l u r i m ü m . N á 
jfí c a r o n i h i l p r o d e í T e t , V e r b u m c a r o n o n fie-
r e t j V t h a b i t a r e t i n n o b i s . 
A D f e c u n d ú m d i c e n d u m , q u ó d v e r b a m 
i l l u d A u g u í l . ^ Se o m n i a fimilia í t m t i n t e l l i -
Clumm tu ar g e n d a d e c o r p o r e C h r i f t i , f e c u n d ú m q u ó d v i 
tic.z, d e t u r i n p r o p r i a í p e c i e ( f e c u n d ú m q u o d e t i á 
i p f e D o m i n u s d i c i t M a t t h . 2 5 . M e a u t e m n o 
f e m p e r h a b e b i t i s ) i n u i í i b i i i t c r t a m e n f u b f p c 
c i e b u s h u i u s f a c r a m e n t i c f t , v b i c u n q j h o c f a 
c r a m e n t u m p e r í i d t u r . 
A D t e r t i u i n d í c é d u m , q u ó d c o r p u s C h r i 
ñ í n o n e í l : e o m o d o i n h o c f a c r a m e n t o , ficut 
c o r p u s i n l o c o , q u o d f u i s d i m e n í l o n i b u s l o -
c o c o m m e n f u r a t u r / e d q u o d a m f p e c i a l i m o -
d o , q u i e f t p r o p r i u s h u i c f a c r a m e n t o . V n d c 
d i c i m u s , q u ó d c o r p u s C h r i f t i e f t i n d i u e r í í s 
a l t a r i b u s , n o n í i c u t i n d i u e r f i s l o c i s , f e d í i c u t 
i n f a c r a m e n t o . P e r q u o d n o n i n t e l l i g i m u s , 
q u ó d C h r i f t u s fít i b i f o l u m ficut i n figno, l i -
c e t f a c r a m e n t u m í i t i n g e n e r e fígni: f e d i n t e l 
l i g i m u s c o r p u s C h r i f t i h i c e í T e ( í i c u t d i é l u m 
e f t ^ j f e c u n d ú m m o d u m p r o p r i u m . 
A D q u a r t u m d i c e n d u m , q u ó d r a t i o i l -
l a p r o c e d i t d e p r a e f e n t i a c o r p o r i s C h r i f t i , 
p r o u t e f t p r x f e n s p e r m o t ü c o r p o r i s , i d e f t : , 
p r o u t e f t i n f u á f p e c i e v i í i b i l i , n o a u t é p r o u t 
e f t f p i r i t u a l i t e r , i d e f t , i n u i f i b i l i m o d o Be v i r -
TritBeti.17.itt t u t e í p i f i t u s . V n d e A u g . ^ d i c i t f u p e r l o a n . 
joaH.ptrZdn S i i n t e l l e x i f t i f p i r i t u a l i t e r v e r b a C h r i f t i d e 
te med.to.9. c a r n e f u á , f p i r i t u s & v i t a t i b i f u n t j í i i n t c l l e x i 
fti c a r n a l i t e r , e t i a m f p i r i t u s & v i t a f u n t , f e d 
t i b i n o n f u n t . 
Iitcgr¡}.aytic. 
A r t . I . 
A facramSco v e r é , ac realiter adefíet. Quam rationem 
te t ig i t Ambrof.fuper ad H e b r . i o . & egreg ié Augu- r 
í l in .Epif t . r^ .ad Caful. & p r o p í e r e á Chryfoft . hom. ^ m l % 
Sj. in Mat th . dicit,poft í iguram, C h r i í í u m adiunxif ^ ^ " ^ 
fe veri tatemj& op t imé Tertull .de refurreifiione car j J ? ^ ' 
m s , c á p i t . í o . N o n omnia ( i n q u i t ) imuginesfunt,fed & e>ili^ 
'veritas)non omnia umbrajed & corpora, nam fi omnia fi' 
gura,qaid erit illud,cuÍHs eft figura^Ex quibus poteft ra'-
t i o fada confirmari,conferendo hoc Euchariftiiefa 
cramentum,cum figuriSjquibus in vecerilege prae-
lignificatum eftroportet cnim,vc illas antecei la t j í i^ 
cut res imaginem,& corpus vmbratn , iuxta do¿ l r i -
nam Pauli.r.ad Cor in t . io .ad Ga!at.?.&~4. ad Hebr. r. cor ^ 
io.8cad ColoíT.z.Quam exponic Hieronym.ad T i - G a h t * * ' 
tum.i .circa i l l a verba. Non attendentes Tudahisfabulis, fíehr Ta 
tíT-c.at veroparua eflet e x c e ü e n t i a h u i u s f a c r a m e t i , colo'fli' 
B comparat ionei l lorum í í g n o r u m , fi t á n t ü m in flgu- H i e m l 
ra Chrif tum continerec. Quia,f í res ad lignificañdfi ' 
impofitae confiderencur, ía?pé i n lege veterierant 
perfedHores j v t agnus, manna, SÍC.Si lígnificatioj 
etiam ülae fígnificabant C h r i O u m , & quanuisdici 
poflít hoc facramentum excellere, tum,quia fignifi-
cat Chrif tum vtpraEfentem,tuí"n e t iam,quiaexprc£ . 
í iús í ign i f icar ,quám vetei 'aj&:fofcaíre,qinagratiam 
confcrr,tamen híec omnia non adxquan tpe r f eó l io 
nem,&excel lent iam nouae Iegis ,vtexmodo loqué 
d i Scriptur2e & Sandorum col l igi tur .nam prdpter 
hanecaufam Chr i f tü s comparando hoc facramen-
t um cum manna , loán . í .d ic i f , hunc foíum elíe veru totn.gl 
CÍbum,qui>3ef tcaroe ius ,v t ib jChryfof t .& Auguft. chrjfofi. 
notarunt ,& o p t i m é C y r i l l . I i b . ^ . i n Ioan.capit.34.& ^«g«/?# 
Ambrof . l ib .de mvller.capit.<?. &eodem modo Cy- cjr/7. 
q prian.ferm.de Paífio. comparans hoc facramentum Amhrof. 
cumagno pafchali, dicit3il lum agnum fuiíTecon- typmn, 
fumptibilem c i b u m , h o c Y e r b facramentum effein-
c o n f u m p t i b ü e . Q u a m compaiationem profequitur 
etiam Leo Papa íe im.y .de PaíT.Chryfof t .homil^f . Lee; 
i n loan.J"/ tantHm(mqmt) fítit figurit,qnidipfa yeritast ^ p M ' 
idem homil . í íT .adpopul .&'hom;ad Ñeoph i l . vb i t á -
t ü m i n q u i t d í f f e r r c h o c f a c r a m é n t u m a veteri,qua-
t ü m fanguis C h r i f i i , á fanguine agni pafchalis. Ec 
hoc modo exp l i ca tahxcra t ioD. Thomaí fa r i sp ro -
bab iüs e í ^ ^ a d i u n d l a Patrum autoritate, eft valde 
cfficax.Aliajpraetereá dua; rat iones,fundat3PÍn ofté 
í ionediuinaf caritatis erga noSj& in perfeólione no 
ftrae fidei,fpei,&cantatiserga Deum,funtegregÍ3?, 
non indigent tamen expofitione. 
C O M M E N T A R I V S . 
¿ 4 E R I T A T B M d i f t ingui t D . Tho-
mas á folis i l g n i s , vmbris , & figu-
r i s . V n d e f e n f ü s h u i u s t i t u I i e f t , an 
hoc facramentum non t a n t ú m í i t 
l i g n u m , & figura, fed re vera cor-
pus ipfumChr i f t i ,quodin ' ipfo rea 
l i ter co t inca tu r .É t hoc fenfu affirmat5Corpiis C h r i -
fti eíTe i n hoc facramento í ecundúm ve r i t a t é .Quod 
p r i m ü m probar verbis Chr i f t i D o m i n i , quae ftatim 
d i l i g e n t i ú s e x p e n d e n d a func.Deinde adiungiccon 
ieduras.Pnma eft comparatione nouae, & antiquse 
3egis ;compará tu i enim vcvmbra ,&ve r i t a s ,& ideb 
decuit, v t Chr i f tu s ,qu i in veteribusfacramentisin 
figura continebatur,in lege noua , & i n aliquo eiu$ 
D -
D I S P V T A T I O X L V L 
^ í n ftt realis prétfentia corpork Chrifti in hoc 
facramento, 
A á e n u s de materia remota huius facramen pifiutdtü 
t i d i d u m efi:,nuncfcquitur,vt deipfo facra ^ ¡ t a ¿t i* 
m e n t ó , ac p róx ima materia eius, dicamus; f^rijlU' 
quia vero C o r p u s , & fanguis Chr i f t i non folufunt 
res ,& facramentumjfed etiam intr infecé continen-
tur i n materia e ius p rox ima,& i l lud componunt,ac 
funt ve lu t i fubftantia eius j ideo óp t imo ordine íe-
qu i tu r ,v t de hac Chr i f t i praefentia dicamus, ex hac 
«nira extera penden^quacin hac, & duabusfeque11 





D i f p u t . X L V I . 
tibus quaef t ionibusDiuusThomasmdat . Dehac 
vero praefentia, tam multa his temporibus ícr ipta 
funtjVt fere n i h i l a d d i poflit}praerertimin his,quae 
aderudi t ionem,& Patrum leó l ionem peninent ,at-
tingemus ig i tu r folüm i l l a ,qu^ ad Scholafticum i n -
fiitutum fatis e f lev idebuntur . A c p r i m ü m d e h a c 
prsefentiadicemusjan fit3deinde qu id í i r , a c t á n d e m 
quomodb fíat. 
S e f t . I . 6 1 9 
Citidt, 
pmtoltis. 
S E C T I O I. 
Vtrum fit dé jide certum^Chriflum realiter effe 
pr&fentem in hoc facramento} 
PR i m ü m haerefisilla^uae hanc veritatem nega-uit , inter Graecos i l los pullulare coepit,qui ve-ritatem carp ís i n Chr i f to negarunt, v t c o l l i g i 
poteft ex Theodoreto dialog. 3. v b i de i l l i s i n q ü i t , 
EttcharijliAm & ohlationes non admittanty quód non confi-
teantur Euchariftiecm ejje carne Saluatoris nojlri lefu Chri' 
/ii.Quae verba refert ex I g n a t i o , E p i í l . a d Smyrnen-
fes,in qua nunc non inueniuntur .Deinde ,qu i nega 
runt veram vnionem carnis C h r i f t i ad Deum, ícili-
cetNeftorianijConfequenter dixerunt , i n hoc facra 
m e n t ó non efle carnem diu inam, & viuificacricem. 
VndeVvaldenf.tom.a.capic.i^. i l l is t r i b u i t , q u b d i n 
hoc facramento negauerint effe carnem C h r i f t i , l i -
cet faterentur adefle carnem alterius f a n d i h o m i -
nis,nefciocuius.Verifimiliustamen mihief t ,negaf 
fe quidem carnem Del & V e r b i , non tamen ca rné 
Chr i f t i , quem ipfi d iceban te íTefanf lum hominem 
purum,vtcoI l ig i tu r ex A n í e l m o , q u e m Vvaldenfis 
refert l ib.decorp.& fang .Domini ,cap i t . v l t i m o . E t 
huncfuifle errorem Neftori jconftatexfragmento 
etrorum eius, quod habetur quarto tomo operum 
C y r i i l i i n í i ne .Vnde l i cé t Lanfrancuslib.de Eucha 
ritt.poft medium,referatfuilTe quofdam haereticos, 
qui d ixerunt , i n hoc facramento eíTe quidem ca rné 
hominis,non tamen Chri f t i , fed alterius,vel f a n d i , 
velpeccatoris,ego nu l lum eius erroris a u r o r é , auc 
vllam mentionem i n h i f tor i j s inuenio . Pofteá i n ea 
dem EcclefiaGraeca Iconomachi videntur hac prae 
f en t i ánega f l e ,v t co l l i g i t u r ex V I l . S y n o d o , a d i ó , 
é . tom. j^n fine,vndeforte fumpf i tocca í ioné Gu id . 
Carmel, v t Armenos faceret huius erroris duces, 
quod ego verum non exift imo,neq; v i lo fufficienti 
fundamento d i ¿ l u m , q u i n p o t i ü s nec in tota Eccle-
fia Grxca hsc haerefis p r íEua lu i t , au t n i m i ú m percre 
buit;nam5cúm i n alijs rebus ab Ecclefia Latina fat-
pe difleníerit, i n hoc t amé dogmate de íeaíi praefen 
tia corporis Chr i f t i , Graeci & Armeni}tara í n t e r fe, 
quam cum Ecclefia Latina confent iunt , v t ex i í t u í -
gijSjSc ex ant íquis Pacnbus,ac t á n d e m ex Conc i l io 
•Plorentino aperté conftat. 
Secundo in Ecclefia Lat ina , p r i m u s , qu i ape r t é 
banc haerefim prxdicau i t ,& defend í t , fuit Berenga-
nus,vt hic aít Diuus Thomas,&r Prateol. 8¿ C a í i r o , 
L indan .quí i n fuo dubitantio,dialogo, z. eum fa-
fr^Inenta"orum ornnium parentem vocat ,& idem 
^nif icat Gui tmund. qui eo tempore contra Beren 
gariumfcripficlib.de hacveritate.Lanfranc. autem 
1 ,ContraBerengar inminQÍcat , q u é d a m loannem 
A Scot.antealibrum fcripfiíre,hunc errorem continen 
tem.Vnde Sander.lib./ .haerefi . i jó.fub annCi.1548.di sandemf» 
ci t Berengarium ab i l l o l ibro fuum errorem haufif-
fe, imb fertur Bertramus vtroque antiquior l i b r u m 
i n huius erroris c o m p r o b a t i o n é fcrípfiíle, q u i n ú c 
extat & prohibitus eft in Índice Romano. A d u e r t í t 
autem Sanderus, multos fuípicari hunc l i b r u m ab 
aliquo facramentar ío poft Berengarium fuíífe ícr ip 
tum,quia de i l lo an t iqu ior i tempore nujla i n hífto 
r i j s fitmentio t a l í s d o d r í n 3 e , a u t I i b n , a u t a u t o r i s 
eius.Alanusautemlibr.i .deEuchar.cap.20.&.2.i/ve ^ l a n u u 
r u m efle putar, hunc BertramumfuifTe ante Beren-
g a r i u m i & huius erroris femina in i l l o l ibro ieciífe, 
&Pafchafium ac R a b b a n u m c ó t r a i l l u m pugnafle, 
caeterofque Ca tho l í co s Dodores c la r iüs ,& accura-
B t i ú s ex i l i o tempore de hoc facraméto fcripfiífe.Po-
fteá Henr ic ian i ,& Petrobrufiani fecuti funt huc er-
rorem,v t Pra teo lusrefer t ,& hi quidemdicebant , 
Ch r i f t um i n coena v e r é dedifle corpus fuum,& fan 
guinem difcipulis;reliquo$ vero facerdotes n o n ha 
bere tam efficacem poteftatemjíta refert Sander.lib. 
y.haereíi. r ^ . e x Petro Cluniacenf. E p i ñ o l a c o n t r a 
hos haereticos.Albigenfes praeteteáfeu Albanenfes 
eandem Chr i f t i praelentiam negarunt, v t A n t o n i n . s .^íntonínut 
refer t .4 .part .Theologal i , t i tul . i i .cap.7.§.5.&3.part . 
h i f tor . t i t .19 . cap.1. Deinde haereticididiFlagelIan-
tes,tcfte Gerfone,opufculo cótra i l los , pofteá V v a l Ger/o»» 
denfes& V v i c l e f , v t l a t é Thomas Vvaldenf. t o m . 
z.de facrament. Deinde Lutherus , quanquam prae-
fentiam hanc negare aufus non eft,fe tamen i n eum 
errorem valde propenfum oftendi t , & ver i ta té Ca-
^ thol icam tot erroribus i m m i f c u i t , v t feda tor ibus 
fuis realera etiam prafentiam negandi occaf íonem 
praebuerit ,quod pofteá pracftitit OEcoIampadius, 
quem fecuti funt Zuingl ius , Bulinger. Petrus Mar-
tyr-,ac den íque Caluinus qu i occultando errorem, 
roirumin m o d u m i l l u m a u x i c , c ü m enim negaret, 
corpus Chr i f t i efle realiter , ac fubftantialiter prae-
fensin hoc f a c r a m e n t o , í e d f o l u m i n caElo ,n ih i lo-
m i n ü s abfoluté concedebaf5fubftantiam, & corpus 
C h r i f t i fumi Se maducari á fidelibus,ineífabili quo-. 
dam m o d o , h ú c autem m o d u m , folüm per fidem & 
apprehenfionem pofteá explicabat,& ita eius error 
i n re n ih i l á fuperioribus d i f fe r t , non enim i n t e l l i -
g i t , c o r p ü s , &r fanguinem C h r i f t i realiter adefle, & 
coniungi accidentibus panis ,& vini , fed fíde,& ap-
D p r e h e n í i o n e p io rum fideiium, dici t , hasc t r ia ita c o -
pular i ,v t dum corporaliter fumuntur fymbola,fpiri 
tualicer per fidem manducetur C h r i f t i caro. V n d e 
etiam dicit ab impijsaccipi tantum fymbola , á pijs 
vero etiam ipfum corpus Chr i f t i &• fanguinem.Fun 
damentum huius erroris pra°cipuum ef t ,quia ,vtpu 
t a n t , & falíb in terpretantur , verba Scripturae non 
cogunt , v t hanc C h r i f t i praefentiam credamus, ad-
dunt etiam quaedam Patrum te f t imonia& radones 
nonniillas,quae omnia.in fequentibus paulatim exa 
minabiraus. 
Veritas ergo Carbó l ica ef t ,Chrif t i corpus & fan-
guinem veréJreal i ter ,& fubftantialiter, fub fpecie-
bus panis,& viniconfecrat is , i n hoc facramento co 
t ine r i Hsec veritas i n lequentibusfedionibus , & , 
conclufionibus late confirmanda eft , nunc fo lüm | 
probatur ex vniuerfali Ecclef iaeconíeníu ,& definí- ' 
t ionc . P r i m u m enim omnes feriptores C a t h o l í c i 
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hanc v e r i t a t e m c o n f t a n t e r d e f e n d u n t , & c o n t r a r i a 
d o í t r i n a m ftatim ac p u l l u l a r e c o e p i t n o t a r u n t , & 
o p p u g n a r u n t , v t Cathol icae v e r i t a t i c o n t r a r i a m , 
q u o d eft fignumeuidens ad d i f c e r n e n d a m hat re-
áim á G a t h o l i c a v e r i t a t e : d o 6 í r i n a c n i m haerctica n o 
uitatenr» praefe f e r t ^ i n i m i m eius n o t a r i p o t e f t . V n 
de ftatim ac o r i t u r , fuá n o u i t a t e C a t h o l i c o s o f f en -
d i t , & : i d e o ab eis ftatim, v t haeretica r e f u t a t u r : C a -
t h o l i c a v e r o d o é l r i n a fuam femper a n t i q u i t a t e m r e 
t i n e n s , a b f q u e e o n t r a d i d i o n e C a t h o l í c o r u m f u f c i -
p i t u r , í t a t r a d u n t Irenaeus l i b r . c o n t r a haeref. cap . 
3. T e r t u l l i a n u s de pra r fc r ip t . hae re t i co rum, & ] i b » 
i . c o n c r a M a r n o . E p i p h a n . i n A n a z c p í i a . & V i n c e n . 
L y r i n . i n fuo l i b r o c o n t r a p rophanas n o u i t a t e s , i t a 
v e r b c i r c a hanc v e r i t a t e m a c c i d i t . D o d l r i n a e n i m , 
de r e a l i C h r i f t i praffentia i n hoc f a c r a m e n t o , f e m -
pe r i n E c c l e í i a fufcepta eft , n e c a l i q u o d e ius i n i -
t i u m } p o f t C h r i f t i , & A p o f t o l o r u m t é m p o r a , i n u c -
n i e t u r , n a m o m n e s a n t i q u i í í i m i P a t r e s i l l a m d o -
c e n t , v t v i d e b i m u s , a t v e r o c o n t r a r i u s e r r o r ftarim, 
ac p u l l u l a r e coepi t n o t a t u s e f t , ac i m p u g n a t u s á Pa 
t r i b u s , v t de a n t i q u i s Grsecisex T h e o d o r e t o c i t a -
u i i t i u s . D e N e f t o r i o conf i a re po te f t ex C y r ü l o , & 
C o n c i l i o E p h e i i n o . d e í c o n o m á c h i s e y . V I I . S y n o -
d o , & a l i j s C o n c i l i j s , q u í e f t a t i m r e f e r a m , & D a m a f -
c e n o , q u i t e m p o r e [ c o n o m a c h o r u m f c r i p í i t H b r . 4 , 
de fide,capiíe.i4. & T h e o p h y l a d o i l l i aequali, M a c -
t h a e i . i í . S í . i . C o r i n t h . i o . d e B e r e n g a r i o , & foc i j s e x 
P a f c h a f i o , q u i , v t d i x i m i i S j G o n t r a B e r t r a m u m í c r i p -
fit,Lanfranco, G u i t m u n d o , A l g e r o , & a l i j s , q u i c o n 
t r a l o a n n e m Sco t . & B e r e n g a r i ú f c r i p f e r u n t , P e t r o 
C l u n i a c . ep i f to la feu l i . d e hoc m y f t e r i o , c ó t r a f u i t é 
p o r i s haereticos, A n f e l m o , B e r n a r d o , q u i e u n d c m 
e r r o r e m f u i s t e m p o r i b u s o p p u g n a r u n t ^ u o s H u g o 
V i d t o r . M a g i f t . f e n t e n t i a r u m , & o m n e s S c h o l a f t i c i 
i m i t a t i f u n t , i d e m q u e v f q u e a d n o O r a t é m p o r a o b -
f e r u a t u m v i d e m u s . A n t i q u i o r e s a u t e m Parres c ú m 
f u o t e m p o r e c o n t r a r i a hasrefis ñ o n eflet e x o r t a , i l l a 
ex p r o f e f l b n o n i r n p u g n a r ú r . Q u i d v e r o i p l i de hac 
v e r i t a t e fenfer inc , i n f r á v i d e b i m u s . 
S e c u n d o o f t e n d i t u r h i c confenfus Ecclefiae ex 
G o n e i l i j s , & , v t o m i t t a m , paf f im ab eis hoc f a c r a m é 
t u m a p p e l l a r i c o r p u s C h r i f t i , v t v i d e r e l i c e t i n C o -
c i l i o N i c e n o canon .14 . alias. 18. & a l i j s quae f r e q u c -
t e r o c c u r r u t u , & n ó t a n t u r á G a r e t i o l i b r o de v e r a 
p r a e í e n t i a co r p o r i s C h r i f t i , claf. a í f e r e a f o l d m ca, 
i n q u i b u s hoc d e f i n i t u m e f t . P r i m o i n C ó c i l i o A l e -
s a n d r i n o c u m C y r i l l o i n E p i f t o l a a d N e f t o r . quae 
r e c i p i t u r , & p r o b a t u r i n C o n c i l i o E p h e í í n o t o r o . i . 
c a p . i 4 . c ü m d i f t u m e í r e t , p e r m y ñ i c a m o b l a t i o n e m , 
n o s fieri p a r t i c i pe s facraecarnis & f a n g u i n i s D o m i 
n i n o f t í i l e f u C h r i f t i , f u b d i t u r . Nequeettimillamyt 
curnem communem fufcipimusyabjit hocynequeitem ytcur-
nem alieuius hominis fanftificati, fed tttnquam y eré yiuifi-
eamyipfiuf^ue Ferbiprepriam.SeQÚáo, V I L S y n o d ü s , 
a ¿ l i o n . 6 . t o m . 5. i n fine, d a m n a t f e n t e n t i a m I c o n o » 
m a c h o r u m , q u i E u c h a r i f t i a m d i c e b a n t t a n t u m e í f e 
i m a g i n e m , feu figurara C h r i f t i , q u a m f e n t e n t i a m 
a b o m i n a n d a m , & e x t r e m a r a deraent iara e í í e d i c i t , 
& t r a d i t i o n í A p ó f t o l o r u r a , & o m n i u m P a t r u m , ac 
v e r i t a t i 8¿r p r o p r i e t a t i v e r b o r u m C h r i f t i c o n t r a -
r i a r a . T e r t i b C o n c i l i u m V e r f e l e n í e ( a l i j R o r a a -
n u m a p p e l l a n t ) praefidente L e o n e . I X . B e r e n g a r i j , 
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v t hif toriae r e f e r u n t j h o c e n i m C o n c i l i u m n o n ex-
t a t . Q u a r t b i d e m p r a t í l i t i t C o n c i l i u m T u r ó n e n f e r 
f u b V i g o r e . 1 1 , praefidente l i d e b r a n d o C a r d i n a l e Mr6ntnfu 
eius l ega to , q u i p o f t e á f i i i t P o n t i í e x G r e g o r i u s 
V 1 1 . & e a n d e m v e r i t a t e m d e í i n i u k . Q u i n t o C o n 
c i l i u m R h e m e n f . t e m p o r e N i c o l a i . I I . c o n t r a e a n - Rhemenr 
d e m haere í im c o n g r c g a t u m eft , i n q ü o Berengar ius • 
f u a m h a r r e f í m a b i u r a u i t , v t babe tur i n f ecundo t o -
m o C o n c i l i o r u m , S r i n c a p i t e . E g o Be renga r iu s , 
de C o n f e c r a t i o n e j d i f l i n ó t i o n e . a . Sexto c ü m Beren 
g a r i u s i n fuá a b i u r a t i o n e ineonf t ans f u i f l e t , c o a d l i í 
eft C o n c i l i u m R o m a n u m t e m p o r e G r e g o r i j . V I I . R0m >• 
i n q u o v e r i t a s C a t h o l i c a i t e r u m d e f i n i r á eft , & Be- ^ 
r e n g a r i u s e t i a m i t e í u m r e f i p u i c , & c o n f e í T i o n e m 
fuae fidei d e d i t , i n q u a f e r t u r v f q u e ad m o r t e m per-
f e u e v a í T e . L e g a t u r G e r í o n f e r m . i . d e Coena D o m i -
n i , & Sabel icus ^ .neade . p . ü b . j . S e p t i m b C o n c ¡ « 
H u r a C o n f t a n t i e n f c , fe£i:.8.&: 15. d a m n a u i t c o n t r a -
r i u m e r r o r e m i n l o a n n c H u s , & I o a n n e V v i c l e f , 0ttc'Co*P* 
q u o d p o f t e á M a r t i n u s V . c o n f i r m a u i t . O é b u b C o n 
c i l i u m La te ranenfe fub I n n o c e n t . 1 1 1 . & habe tu r Utemenft? 
i n c a p i t . F i r m i t e r . d e f u m m a T r i n i t a t e . N o n o C ó n c i • 
SAhelicus] 
Vienttife, 
i p i t . 
l i ú V i e n n e n f e fub C l e m e n t e . V . C i e m e n t i n a vnica* 
d e r e l i q u i j s & venera r , f a n ó t . D é c i m o C o n c i l i u m 
F l o r e n d n u m i n d e c r e t o E u g e n i j . V n d e c i m b c ó p i o Fif¡rm-
í i u s & d i f t i n ó t i ú s , q u á m caetera , T r i d e n t i n u m feíf. ttifatm' ' 
13. D u o d é c i m o t á n d e m f u n t p l ü r a a l ia C o n c i l l a ' 
P r o u i n c i a l i a , & P o n t i f i c u m d e c r e t a , qua? r e f e r ü n -
t u r d e C o n f e c r a t i o n e , d ¡ f t i n ( 5 l i o n e . i . & i n decreta-
l i b u S j t o t o t i t u l o de c u f t o d i e n d a E u c h a r i f t i a , & t i -
t u l o de ce lebrar , m i f l a r . v b i eft i n f i g n e c a p i t u l u m 
C ü m M a r t h a e j f a c i t e t i á g e n e r a l i s regu la ,qua? in ca-
p i t . Á d a b o l e n d a m . d e h ^ r e t i c i s , t r a d k u r , v b i d a m -
n a n t u r , q u i de f a c r a m t t o c o r p o r i s &• f a n g ü i n i s D o -
raini,aliter,qtiám C a t h o l i c a E c c í e í i á j f e n t i u n t . Q u x 
o m n i a i t a f u f f i c i u n t ad v e r i t a t e m C a t h o l i c a m c o n -
firvnandam , v t l i c é t haere t ic isdareraus , q u o d fa l fb 
a f t i i m u n t , i n S c r i p t u r a f a c r a e x p r e í í e n o n c o n t i n e -
r i j n u l l u m i n d e p r a e i u d i c i u m , n u l l u m q ; p e r k u l u n i 
-ve r i t a t i fidei c r e a r e t u r : ad v e r i t a t e m e n i m fidei co-
firmandam , n o n f o l ú m Scripturae facraeautor i tas , 
fed e t i a m Ecc le f ia t i i ca d e f i n i t i o , & t r a d i t i o f u f l k i r . 
Sed quseri h jc o b i t e r f o ! e t , a n i l thaec v e r i i a s i n t e r 
a r t í c u l o s fidei n u m e r a n d a ^ m u l t i e n i m negar, q ú b d 
haec v e r i t a s i n í y m b o l o fidei c o n t i n e a t u r . A l i j s v e -
r o a f f i r m a n d u m v i d e r u r , v t Ü t i r a n d . i n . 4 - ^ " ^ i 0 ^ * p ^ » ^ 
10 quaef t ione . i .numero ,27 .Sco t .quaef t ione . i .Gabr . Scotuu 
l e i l . 8 3 . i n C a n o n . L e d e f m a . r . p a r r . q u a n i , quaeft. 
a r t i c u l o . i . d u b i o . i . S o t o d i f t ! n (5 í i one .9 .qusBf t i one . i . ^ . ^ y - ^ 
a r t i c u l o , i . q u i a h a b e t u r ( i n q u i t ) e x p r e f f é i n Scr ip- SQtQt 
t u r a f a c r a . Quae r a ñ o n o n f u í f i c i t , v t G o n f t a t i n o n 
e n i m o m n i a , quae i n S c r i p t u r a haben tu r , i n t e r a r t í -
cu lo s fidei a n n u m e r a n t u r . Ñ e i g i t u r q u x f i i o de n o 
m i n e e í fe v i d e a t u r , p r i m u m ftatuamus, q u o d ad 
r e m p e r t i n e t , v i d e l i c e t , o m n e s fideies t e n e r i ad 
hanc v e r i t a t e m e x p l i c i t é c r e d e n d a m j o p o n e t e n i m , 
v t p o f l i n t f c i p f o s p r o b a r e , & c o r p u s D o m i n i d i j u -
d i c a r é , v t . 1. a d C o n n t h . n . d i c i t ü r , q u o d t a m e n , ^ ¡ ^ n , 
f ine hac fide,prasftare n o n p o í í c n t , q u i a fine i l l a fie-
r i n o n p o t e f t j V t d e b i t u s h o n o r , a c r e u e r e n t i a h u i c 
f a c r a m e n t o t r i b u a t u r . D c i n d e d u b i U m n o n e f t , q u i n 
h o c m y f t e r i u m fpecia lem d i í í l c u í t a r e m h a b e a t , á re-
l i q u i s d i f t i n ó l a m - V n d e p r o p t é r h á c d u p í i c e m cau-
í a m poÉcft h « c Yeri tas á r t i c u í u s fidei v e ca r i . A do o 
tamen 
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S.Thofíf' 
t&mtn; quia eius cognit io non exigitur s v t ita d i -
cam , propter folam fídem, feu cogni t ionem, fed 
propter v l u m j & operat ionem,& v t huic í ac ramen-
to conueniens adoratio , & reuerentia exhibeatur, 
ideo non eíTe expreííé poí i tam i n fymbolo , ib i enim 
polita funt, quae per fe funt neceífaria propter fidei 
perfe¿i: ionem,non propter vfum,poteft tamen ad i l 
l ud reuocari, fcilicet, ad a r t i cu íum de o m n i p o t é t i a 
De i ,ve l de fanóla Ecclefia,vt D.Thpm.tradit .z .z .q. 
L a r t . g . a d . é . 
6 ? 
S E C T I O I I. 
Vtmm realif Chrijii prxfentia in hoc facramen-
to^xyerh i s^ ihm Chriflmiüudpromifitf B 
fatis colligatur, 
iTabiIita fide huius praefentias ex vniuerfal i co-
fenfu & definitione Ecclefix,ad maiprem eiuf-
dem fidei confirmat ioncm,& haereticorum CQ-
futa t jpném, oportet huius fidei fundamenta figilla-
t i m o ñ e n d e r e , í imulq, hxrc t icorum obiedionibus 
fatisfacere. V n u m autem, ex praecipuis fundamen» 
t is , eft Scriptura lacra, ex q u a , quidquid praefenti 
inf t i tu ío deíeruire poteft , ad d ú o capita reducitur, 
alterum eft,inftitutio feu exhibitio, huius facramen 
ti,de qua i n fequét i fe(SÍone:al terum eft promifi ío , 
füb qua omnis praediólip feu adumbratio huius fa-
cramenti comprehendi poteft. 
Dicendum eft ergo,probabilius eífe ex promiíTio ^ 
nibus huius facramenti fufficienter probari poffe 
realem Chnft^prsefentiamjnon tamen hoc a r g u m é 
tum e0e adeb certnm,vt per íe folum adfjdem con» 
firmandara futnciat.Híecaírertio declaratur, & pro-
batur breuiter5 difcurrendo per loca Scr ip tura , i n 
quibus hse promiíTiones c o n t i n é t u r . E t p r i m ü m om 
niu.m fumi poteft a r g u m é t u m probabile ex figuris, 
quibus i n véter i te f íamento excellentia huius facra 
métl i nd i ca t ae f t , quas fup rá .q .7 jün Commentarioj 
art.^.explicuimus, & p r o b a b i ü t a t e m huius a r g u m é 
ti3circa textum D.Thora.declarauimus.Quibus ad-
dipoffuntnonnulla verba Prophetarumjin quibus 
tantairidicatur excellentia huius facramenti, 3r fa-
Crificij?yr,ad!me,rum pai iem,& v i n u m accomnap4a-
ñ n ^ p p f f i p í j h u i u f t p o d í ,funt verbail la, Malach. i . , 
•ff^ñíty<$$l\s M occafum nomen meum glorifi(aíu& 
WfSS&tef*&M-'<>Wtti loco incénfum ojferturnomini msot, 
^ ^ W $ W ! * ™ $ W t t m > quoniatn tnagnttm ejl nomen tpqtm. 
& M y t $ f ^ i c i t { £ m i t t t t S omnipotens. Qu.em locum po 
der^Á? I r g ^ u s i i b ^ . cpnt, haeref. cap. 5a. & plures 
^ . ^ • f í f ^ i ^ u p s i b i notat Feuardent. & afferem.u.s 
e M ^ n ^ 4 ^ 5 ^ ' e s de íaerificioj íimile argumentum 
% ^ f l Í ? F P 8 i g S - W % Zachar.8. Bibent.<%Jnebrub»n' 
^ 1 ñ ^ ^ * J d % ^ ^ ^ H e m m honüm. tiuseíii.qitii'pif,l 
^y^}.^ilttS^nif{fyumeni.um ek&orum, & y i m m geminas 
^ ^ c ^ ^ ^ ^ j ^ . . ^ i ^ Q p y ^ ^ s & aijj parres in teUi-
ggnt |8q^^tfi jae_4«]bip m.agnam energiam,nam fi. 
eífet W 4 9 s ^ ^ 5 , § c :yinum,yix. afferri poífet proba 
W ^ i a t i p j p b qu-am praeferendum efí^et, non folum 
ómnibusfacramentisvetei- ibus,fed etiam nouis,ne 
que eílet,cur i n hocfacrificio.tam magn i í i cus o í lé-
D 
deretur Deus,neque cur tota bonitas, & pulchri tu-
do Eccleíííe, in eo quodammodb fita efle diceretur. 
V n d e de hoc etiam facramento exponuntur m y f t i ' 
ce v e t h z i U a ] ? f z \ m . i i o , Memoriamfeat mirahilití ftiO' 
rum mifericors,& miferator Dominus,e/cam dedií timen-
tibus/e..Quanuis enim ad literam d ida l in t de man-
na , t amé íicut i l l u d fu i t praecipua figura huius facra-
men t i , ita i n i l l i s verbis indicara íun t mirabilia ope 
ra,qu3ein hoc myfterio Deus operatur. Vnde Ara-
brof.fuper Pfa lm. jS-dic i tmyí ler ia huius facramen-
t i fuifle á Prophetis adumbrara. 
. Deinde aíferre poiTumus promiíf iones noui tefta 
inent i , in quo duxfuntprsecipu^. Altera eft Mat th . 
iS .Ecce egoyobijcum fum omnihus dtebus^fque ddconfum 
mationem fecu l i .Quz verba probabiliter inre l l ig i po f 
funt de praefentia, quam femper fe habiturum i n Ec 
cleí iafua,per hoc f3cramentum,Chriftus p romi í i t , 
t í exponit Clemens.V.cum Conc.Vienenf. in C íe 
mentiha vnica.de r e l i q . & yenerat. Sand Innocen. 
l ib .4 .dé hoc myfterio cap. 44. Laurent. l u f t i n . ferm. 
de Éuchar .Sedj I icé t probabilis fít,& propria expofi 
t io jVtno tau i t etiam Iarjfen.cap5i4$>lConcordÍ3e, ta-
men non eft eíficax, quia fandi Parres ad l i terá cx-
ponunr hunc locum de pr^fentia d iu in i ta t ¡ s ,au t de 
í ingu la r i Chr i f t i prpuidentia erga E c c l e ñ a m . V n d e 
hseretici huic loco nobis alium o p p o n ú t , M a t t h . 16. 
v b i Chrif tus dixit,]We aute non femper habebitis, cpxoá 
intel l igendum ( inqu iun t ) e f t d e p r x í e n t i a c o r p o r a 
li.Refpondemus aütem,incel l ig i quidem de praefen 
t ia corporali,fed v i í i b i l i ^ per modum quantitatis, 
v t patet ex verbis an t eceden í ibus . PMpereshabebitis 
yobifcumimeautem non f é m p e r . & c . 
Praecipua ergo promiífió jqua máx ime probari po 
teft haec veritaSj fada eft á Chrif to Ioan .¿ . quam v t 
explicemuSjfupponendum eftjcertum e í f e ^ n p r i n -
cipio iniuscapitis egifíe Chr i f tum de pane materia 
l i , quo turbas prius faturauerat ,propter quam cauf 
fam.turbaeillum fequebanturjinde verb,fumptaoc 
cafionejtranftuliffc fermonem ad fpiritualem c ibú , 
áicens^Operamini non.cibkmiqHiperijt, fedqmpermanet 
inyitam aternam^f QV.qmnr cibum intellexifle C h r i -
ftum g e n e r a t i m o m n e ^ b o n ü a n i m ^ e x p o n ü t C h r y -
f p f t . & alij,Augufti.nus verarradat.25. i n t e l l i g i t de 
Chr i f to , & de manducatipne eius per fidem i b i 
fubiungi.í:illa ce lebérr ima yerba, Quid paras dente &, 
yentnmhrede ipanducajii^^ux r e d é pptui t co loco 
p o n e r é , quia nondum 4e hoc facramento fermone 
infiÍ!;uerat.Hinc ergo diífeníio orta eftjetiam ín te r 
C.atholicos,an reliqua..pars,capitis,ybi Chriftus agic 
de manducando, & bibendo, corpore j ^ . f a n g u i n e 
f i jp , intel l igend^ íit per^etaphoravm.de Chr i f to fe-
cup td j^ fe j & d e f p i n t u a l i manducatione per fidé$ 
an.yerpde Ghriftpjjprout eft j í i ihoc facramento, 8¿ 
á c fectzxacnuYí manducatione. .Quod y ero hic po-
íleriorifenfus veripr^t^probarur p r i m o , quia ant i -
qua{Cbíicilíd in h^cífe.nfuyfa,fu^t j i l o l o c o , v t v i -
dqrelicet in Conci l io Éphef.gc V 11- Svi?odo pras-
Ce^enre fedione cuatis , & ex Conc i l . Cabilonenf. 
I I:cap,4^.& Tr id . fe i f . i ^xap . i . Vndequando idem 
Conpij .feíf . i 1 .cap. 1.]ndicat, liberura efle va r í e h ú c 
locum in.rerprerarijiuxta varias Sandorum expoí í -
t iones,intell igeruium videtur, yel ita, v tvnus fen" 
fus alium non exciudar; ye l cerré , v t iuxta omnes 
y e r u m í i t , non eífe i l l p loco.príeceptam communio 


























nem fub vtraque fpccie ó m n i b u s , ^ í i n g u l i s fideli-
bus. Denique i'tt hoc íeníu v t i tur Ecclefiaillo E u á -
gelio i n feLío corporis C l u i í l i . 
Secundo otnnes antiqui Patresitaexpofuerunt, 
ex Lacinis íic prirnus Cyprianus l ibro pr imo , ad 
Quirin.capir.ii . l ib.s.cap.a?. i u n í t o . a é . clariilsfer-
mone de Coena Domini,declaransquomodo C h r i 
ftus i n i l la coena í m p l e u i c , quod hoc loco promife-
r a c ^ i n expofitione Oradonis Dominica?. Secun-
du3,Hilarius.8.de T r in i t . co lum.6 . v b i ex iJlis ver* 
bis, Caro 7m<t -veré efl d¿.«í,concludic,tam verum c f í t s 
nos fumere carnem C h r i í l i , q u á m Verbutn affump-
í i í r e ca rnem.Te r t i ü s , Ambroiiusl ib.de myfter.cap. 
8.in fine,lib.4.de ridc.capit.5.clariírimé.í:. l i b . de ía-
c ramen t . cáp i t . i .QuarcuS jHie ronymus Matth.éí. c i r 
c a i ü a v e t b a , Pánem nojlrumquotidianum i S c o p t í m e 
Biecl i ie l . iá .c i rca 'ú\á,P(fnem faurn efuñenti dederit, 8c 
Epiítola. i5o.adEdibiam>quaE,ft .é2/&ita e f t in t e l l i -
gendus diflicilis locus eiufdem Hie ronymi fuper 
ad Ephef.i.circa i l la verba, In quo habemus redenrptio' 
nem,hc enim zh.Dupliciterfanguis Chrifti & caro intel' 
ligitur^eljpiritualis iUa,(ttque diuina3dc qua ipfe dmt,CA-
ro mít íyeré eft cibus,& r.ifi manducaueritis carnem filijhb 
mini's,-ysl caro qii<e crucif xa e f t ^ qui ldnceít effufüs eft jan 
¿«/í.Quse verba exponens Mágifter diftin¿l. 8. d ú -
plex (inquit:) eíi caro C h r i f t i , altera cotentain hoc 
facramenco,& hasc eft caro crucilixaj-altera non con 
t én ta fed íignificata, & hsec eft corpus m y f t k ü . Sed 
hsec expoí i t ib nec quádrá t verbis Hierony . nec f v é 
fenciteftimonio Ioannis3 quod t r aé t amus . Di ' f t in -
gu i t ergo: Hieronymus düpl icem carnem Ghr i í t i 
non rejfed ílatu,&: condit ione,vt patetex fubfequé 
í ib us'verbis, íic enim ú t i l u x u hunc diuifionem ; & in 
fdiíB'u eius diuerfitas cíirnis)&fmguims'accipifitrtH't diík 
jit caYo'.qu^ifura eft falntare péi}'ali¿c qaiS regnkm Dei ne 
pojiidevit, íleuc ergo eadem caro ,propter d i i p l k é m 
ftaíüin m ó r E a ] e m , & immbrtalem,dici t i i r duplex3& 
altera, ícilicet i r a t i ió r ta l í s3v i fu rad ic i tu r ialütare 
D e i , altera n e m p é m o r t á l i s r e g ü u m D e i poffideré 
non p o . í f e ] i t a é a d e r n ' c á ^ € h r i f f i g b r i b ' f á , vel quee 
fub ípeciebus pañis in cibum datur,dicicuí ' fpir i tua 
l i s , & di n ina , & a feipfá d i f t iugüi tur , quátenüis:in 
fía tu patíibili cruciíixa eft . Quintus fit Gregor. l i b . 
7.ííioraI.cap.4.Sextus,t.eo Papa, ferm. 6. de ie i t íntó 
fépt imi m e n Ü s , D i c h t t é ( in^xxhyDómino ,Ni f im 
ueritis carnenífílij hominis ,&£ fíe facr<e menja communicá 
re dehetis 3 yt nihil prorfus'dey'eriuite corporis & j t ó g u i ' 
tiis Doniirú'dfnbigatis'yhoccnirn orefümitur^quod'jide crcdi' 
tur , qux vl t ima verba fúnt valde notanda contra 
C a i ü i n . S e p t i m u s j r i d o r d i b . d e offici js Eccleíiaft. ea 
pi'L.de rácr i f íc io .Oétaüüs ,Ter tu l I . lib.de O n u i o r i é j 
¿áp.é-vbi hurte l o C Ü # e i p l i c a t p e r vérba í n í H t ó t l t P 
flláií^^^l^^r^^-PrbmiiT.'& Prxdic. D é i , 
pHrt.r.cap.jp.&'part. ^Cap.et iaín; j9.Decimus ,:B'er« 
'nW^fó^* '» / á é P a f c l v & ^ m . ^ d ^ y - i g i í . Nátiiíifi ífi 
fihe; V i í d e c i m u s , taüreht . ' - Itiftíhíihdí; l ib r . d'é'-Ofecy 
d i e n n " a , V í ^ i 4 . D u ó d e d a i ü s , H é i y c h i U s l i b . tí. i n Le 
uiccapit . i : . . D e c i m u s t e r t i u s i ' E i i í e b i u s E m i l l / n ^ 
i in l .5 .déPa íchaf . Deciiuufeq'uartus ,' Cáfl iod. ini l la 
verbdj^ralm.iop.Tw'ej/iíírcí'ííoí z« kierrium,fecundúm óf 
¿inem Mcl'chifedech.pcc'mms q u i i i t u s , A u g u í í . qüen i 
la t iús referam, q u o n í a m autorescontrariae feriteri-
u^,eius pot i f t imüm autdritate n i tun tur , i g i t u r Ubi 
3.de confenfu Euangel í í í a iu ra^Cap. i .d ic i t^déb íoS 
A r t i c . I . 
A nemin coena non feciíie mentionem E Ú c h z n § i Í 3 
quia alio loco prol ixum de i l la Chrif t i fermonein 
retulerac,expreí íe etiam ferm. 46. de verbis Dorai-
u i , & fermon.a.de verb. Apof t . & í n l ibro quaeftio-
num in Leuicic.qu3eft50nc.57.in fine, vb i reótépon-. 
derar,in veteri téf tamento fuiííe prohibi tum ederc 
fanguineni,in noü© ve rb , Ioan . é . p r s cep tum effe b i 
bere fanguiriem Chr i f t i , i h hoc facrifteio. Quod 
pr iüs notauerat C y p r i a ñ u s ferm.de Coena D o m i -
ni : eft autem ponderandum i n antiqua lege, non 
fuiífe prohibi tum b i b e r e í a n g u i n e m i n í i gno , au t i n 
figura,feu per fidem,nam potius hoc modo, bibebant 
omnes deJpirimali éionfeqHents eos peiw, y t.;!,. Cor in th . 
io.dici tur ,prohibebantur ig i tu r bibere realiter, & 
corporalker |hoc ergo modo in te l l ig i t A ü g u f t i n u i 
j mandatum elTe in lege noua fumere fangu iné Chr i 
B fti:íníignis verb locús Auguft.eftjEpift.gg.fed diffi-
c i l i s}& ab haereticis p raué intél!e<5cus , í n ipfd { in. ' 
qui t ) carne h k amhuUuit, & ipfam cavnern manducandam 
nobis adfalfítem dedit, nem'o áutem iüam carnem mar.du-
cdilnifipriús adórauérit, & inFrá interpretans de pro? 
m i í í o n e h ü i ü s cibi iocum Ioannis,fubdit,Cár«(t/iíea» 
í l l í idcogitaucruti&putauerunt, quodpr^fciffurus effet b a 
ihinus paniculks quafdam de corporeftiO, & datítrus iUis* 
& dixerwnt^Dúrus eft kic fermv^ipfi autem erant dun, mis 
fermo,iUe autem inftruxit e'os}dicens3 Spirifus 'ejtyqúi yiuifi. 
cdt, caro noñp'ródéft ifpirittiaiiter htielligite quod locuius 
fuin,S^ í u h d i t ¿ i & c i l i z vexha^ion hóc 
iis,manducaturi eftis,& bíbituri illum fangmnem^memfa 
furifunt, facramentum aliquod commendküi", 'jfiñfuaiitet 
inteüeílum -viuiJicabityos.Stá niensÁug'uftini exp r ió 
ribus verbis conftat, clare enim d i x i t , nos mandil" 
C care eandem carne¡n , quám de Maria fumpíir,&: re* 
lecit falfám i c t e í l igen t i ám de particuiis corporis 
vií ibil is ¿dend i s s ex quo conciuíirneceíTe effe :hoc 
ficramentum' vií ibil irer celebran,"& irtuilibillteí 
i n t e l l i g i , hoc ergo idem i n t e n d i t i í í citatis verbis» 
q ü s eodem modo,quo fuprá citara verba Hierony-
mi,exponenda funt , fcúlcet^Nún hoc cb'rpús,qucdyide 
írV, i d eíf, tf tnPHi propria'fpecie i l lud manduca tür i 
eftis^fed fub ajiquo facr 'amento,qi ioaá hocí | j i r i tüí t 
l i ter in te l l igend t ím & efedendum, í i c e n i m idé .Aú 
guf t . l ib . i r. cont.FauíKc.7. di xcr a t, i n S c'rip tu ra íac 1 a 
nominari rém áqual i tare ' ieu m o d ó , non áfubftan-
tía,Vt.T.Cor .T 5 .Keiarget corpus fpirituale, fie erg» 
c i t o Chr i f t i ex urgen s in tro'c facram&tó3 dTcitür fpt 
f ímal ís carojieiT fpiritühHtfer intellig'Sdíá;Qtórfá^Í:H 
T teréá conf i rmár i poreft e'xalio ele^anu "loco éiúfdé 
ü Augiift .I ib.z.contra adt jéViár . íegis^ Pfb^het. p ^ j 
v b i huricTocum i'nte'rprlííátvdo, i'nqtiBr.i!jM¿^iSífeww 
í?^í, 'gp homihfCm'-hominém cFriflüni tefum, citrnem pilt^i 
í)ra'nducanda)biht-}tdHmqyfan^ 
éreÍMÍcipimis, ilcei h d ^ H M i W M é a i ú Í ' 9 M k » M ^ M ^ 
k f W f f c ; ttcceíltí éft enim non fdli í t^d^^piri taal* 
iMx\ ,N i f i m a n d u c a 
ratárr i ; quia videlicet úo'tí eft m ñ ^ f í ^ ^ ^ B 
d ü t a t i o n e ca^nis Inimaná: v f é n ñ ó i W c W l S ^ ^ ff&' 
priá ípecibifed mhdo íac ran icn ta I i# í f í i l9 ípKi^He; 
eodem modo Ubfo t e r t i b i d c DoHrina C h W ^ 
í l í í í i iá ,capi te lde 'c imo feMto3 d i c i t ; h t ' h i s m & l f 
c o n t i -
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contíneritropú,ideftmyflerium,nefceliisappareat A feéla Chriftia. hominis form. Duodecimus Ori- Origená, 
manducare carnem humanam. Praetereá lib. i.de 
peccat.menc.cap.zb./í«¿Mff3«í(inquit) Do7nintím3non 
ijfiidem de ¡acramento lattacri} fed de facramento mcttja 
Jua yquó ncmo rite nijt hupti^atus accedit, dicentent, Nifi 
tnariducaueritiscxwem, ere. Vltirnb tándem traéhtu. 
2<í. in loan.exponcns hünclocum,inquit. Netm & 
n ó s hodie accipimus yifibilem cibumyfedaliudeft f a c u -
ruentum, diud yirtus facramenti, qmm mülti de altari 
accipiunt, & tr.orimtur'.yidéte ergo jratres j fanem cte* 
íeíiem Jpiritaliter mandúcate, innocentiam ad altare par' 
iatc,ag'it ergo de facramentali manducatione, prop-
ter hanc enim ad altare acceditur, rion tamen dig-
né fine fpirituali jquia vera fide, &puró cófdeac-
cedendumeft . Vnde infráfubditjXisi non manet in 
gen.Jiomi!.7.in Numér.vbi eleganter exponichunc 
locum íimul cúm illo Pauü ad Coiinth.ib.owweií» 
Mojfe bapti^atifunt in nube & in mari. Qmnes eandem e/-
camJpiritualem ?nanducarHnt.^intea(inquh)m <enigmate 
fuit baptifmus in ntibe¡& in mari,nunc autem in Jpecicy re» 
generatio e(l in aqua , & Spiritu fanílo j tune in ¡enigmate 
erat manha cihus, nmc autem inJpccie, caro Ferbi Dei eí i 
yerus cíbus, ficut ipfe dixit , Caro mea yer} e(l cibus. 
DécimusterdusTheophil. Alex. in.z.epiftola paf- iheophyLA* 
chali, circa finem in tomo primo Bibliot.Décimus lexan. 
quártus TheophyJ. Iban. 6. Decimusquintus ,Eü- Thetphylaít, 
thym.fuo cap.p.inloan.vbi áverbis 'í\lís3Panis3quem Euthyntius. 
ego dabo^aro mea eñ 3 dicit éfle fermonem de hoc fa-
crament0 3& ponderat non dixiííea^ wej» ¿o3fcdJ 
Chrijio, & i n quo non mantt Chriflus, proculdubio non fita g quem dahejaturus enim erat in yltima cma. 
¿ucat Jpirittialiter cdrnem eius, »ec i ibit illius fánguine}li 
tétpremat détibas facraméta corporis &• fanguiuis Chrifti. 
Tertib,Patribus Latinis confentiunt Griacci. Pri 
s.^íthmf' mo enim ita exponic Athanaf. libro de human, nac. 
fufcepcvbi ait, nos habereprimitiasgloriti qkiain cont' 
mmioaem corporis Domini admifíi fumus, ficut ipje dixit. 
Pañis i qUem ego dabo , caro mea eft ,fj>iritus enim yiuiji'' 
(Atiseíl caro Domini,quiítdeSpiritíiyiuificante cdceptaefi, 
quibus vltimis verbis indicat egregiam expoíicio-
nem illorum verborum Chxíñi3Caro nonprodefl quu-
¿¡uam, yerba, qtue ego locutus fum yobis 3 lj>iriius'& y i i a ' 
funt, quam oprime etiam profequitur oratione cir-
ca illa verba, gkicunq; dixtrit ysrbum contra filium ho' 
jnimsj&c. verfus fine. Deniq; in fynopfi Scriptura-
i-umiib.4.dicit exprelsé3 Chriíiüm hoc loco de my-
ílerijsdiíreruíííd.Sccundus íicBaíiliuslib.ride Bap. C 
parte'vkima,& fermbne.i.déBap.cap.5.-& in regul. 
moral.reg.irxap.r.&.z.Tertius Chryfoíl. hora. 4j. 
in Ioan.& homil.gj.in'Matth.vbiaduernCiApoílo-
losnon fuiffe miratos,quando illis tradebahtur my 
fíeria, quiaiám deillis inílruóri fuerant hoc loco, 
S'Efyhinks i&tiví homil.zx, ad populum. Quartus Epiphániüs 
Cjrii.Mex. hxrcü . .^Quintus elegantiíiimé Cyrill. Alé*, tbéé 
libr.4.,in Ioan.& lib'io.cap.ij.S: üb.z.de fide ad Re 
gin.circa finem^rub tíriilo,áe eo , quód Chrijius perpa-
temam y i n u t m refurrexijfe dichar. Idem' á c fiíde ad 
fF¿í'fw-Theodof.circa fiñeni.Sexms Cyril.Hierofol.cathé^ ^ 
n e f " " ' Chefi'4' Se?timus Damarcen.lib.4.cap-.i4;: oaauus 
ckm-0 '^115' 'I,^ eo^ oretllS^ 4^•^ i^ or• cap.10. NonusGlemens 
we-Alex, Alexand lib.t.de Pxdág.cap.fi.vbihancpomtexpó 
Mfdius.-. 
Chtyfpji. 
Quartb, omnés feré ícholaíHci cum Mágift. feri-
ten.in .^diftinóí:. 40.11 une fenfum ampleduntur, & 
pluresantiqui;, & recentibres feriptorés 9 & expo-
litores Euangelij Iban. Innocent.Iib .^de hocmyf- Innotenttuf, 
ter. cap. 2.7.9. l9' 8<:.28. Paíchafius lib. dé hocíacra* Pafehaftus, 
mentó czp.$.io. 8c.i$>tk in alio opufeulo, feü expp- LanfrancusJ 
litioné Dominicxccenx.LanfráncuscontraBeréri- Guimund. 
gariüm, Guicmund. lib. 5.de hoc myflério, Adel- ^ídelman, 
man.in epiftola ád Béréngárítim tomo primo Bi- Mgerus, 
bliothecse.Algcr.lib.primo.déhoefacram.cap.10. Siepha.Edue^ 
I Í . q u i ' bene exátninat raencem Auguft, Sté- jfyaldenf* 
phan.Ediieñf.lib: de facrarrtent.altar. cap.í7. Vval- Gerfon, 
denf.toro.fecundo.de fácram.c'ap.p4.Gerfon.lib.dé Rojfenfm, 
(;bmmun.laic.RoiFeof.1ib.5. dcverir.corp.& íang. Rupert. 
Dom.Ruperr.D.Thom.Lyran Se alijfuper loan. p.réoro.' 
Chinto arguméntari poíTumus illo principio x^ m. j 
generáli; quia verba Scriptiirxpropfié intélligen- ^ugujl^. 
da fun.r, íi commode poíEnt , ex Aug. lib. 3; de do- cbryftjU i 
¿Iri. Chrift. cap, lo.at vero quídquid inihbc capité 
dicitur de mandücandb ,5c bibendo corpore, &: 
fatíguiné ChriíH , fine inconnenienti , abfurdi-
tate potefl prbprie intelligi,&eR: hi'c fenfüs confen 
taneús Eccieíix traditibnijSr confonat optimé curil 
alijs fááíls, & myíVerijs Chrifti, ergo. Et cohfir-
matur ex AuguiHno fupr^qiiia íí prseceptiua eít 
locutio, & vtilitatetn auc beneficentiám iubét,Doti 
eft figurará, fed illa verba. Nifi mand^caueritis carnem 
j^//; ¿OW/MZÍJ prsceptmá füntrérgo. ] 
Vn de Texto argümentari poííurnus ex circuh-
llantijsliteraf.Primb, Quia vt Euthymius&'Adel-
finonem,Ucét aliam nbn reijeiac, & ex illo loco ex- D man.fujprá ponderartint, dcfuniro á.ÍQ\i3Pams3qtiem 
ponenduseft aliüs obfcurus lib.i.Píedag c^ajvvr.vbi ía0 ¿^ o,qu3e verba indicant non loqui de fe tátümi 
vt obieóio fidej,véí ámoris: qüia fie erat datus, lo-
quitur crgo promittendo aliquid fucurum. Üicés, 
promilitjfeu pr^ dixitjefore dandum adpaíTionem, 
& rivortem pro nobis.Sed hoc no latisfticitjnam di-
xir^ fedaturú ad rnanducandumcainemjguaro obla 
turüs éra^ pro mundi vita^ oquitur érgo de alia pro 
ibiífron'e. Secundo ,:qüia ápercé loquitur de man-
ducatíobé córpofali, &: íeníibili , dum comparar 
manduCaiionem iui corporis cum manducatio-
rié maitha, qux fénfibilis fuit & propria figura 
huiüsfacramenti. Tcvtib,tam apertafueruntver-
ba Chrifti, ve illi, quieuiT» audiebant,de corpora-
Jirh'áriHácariOné ííFá ihcelligeínes, non autem in-
telligemcs modum, ícandalizati fuerintdicentes, 
Quomddb poteíl hic nvhis carnem fuam daré ad mandü-
^«¿«wi'Chriílus auté^ nó íulto nó íedauiteorú tur 
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fie inquit-,D«j>tó¿efii' fángais Chrifti, alíer cartiarts } qHo 
^'depíif^nius}aUét'^íritUifííS qüo y n a i fumus, &'hoc ejl 
bibcfeiiefufangüine)}} , cjféparticipem incorruptionii Do* 
pfamHieronymo 8;Aüguftinoexplicará eft.Qubd 
verbfümptionem hüiusfahgüinis per eíF¿aü def-
'.^^^ > ñon' e^ cludif fácfaméntaiemvfüntí-, fédin-
'dícathuñe finé fpiíltuali non prodeíre,quod verba 
ftqtféntiá declaránt;Témperatum enim ytmim, ad fidifo 
coniiiuTo vxdpi^ fftrhus ciute»} dtdudt a i incorrüptio7iem3 
'*mbórum autem tehipcraiura.potus^cilicét, & yerbi dici-
**U$*ri f l i* )W*'& laudatur¡& boná eftgratia ^ & qui 
m ¡ . ?e^ rfew,"«í//<«íy4híc^ éí,/*«fíi/?tó»/<«r , V cbrpsré •& 
anm.0' D£citiius luíHn. martyr. qüiéxpréííe^ ifá^ éx-
' & r . m í,0"lraPolo§Vi' Pio Chriftian.in fine. Vndecimus 
' e^§<>r-Nifienú5 hómiis.ia Ecdefiafti Se U^e per-
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bationem, negando fe loqu i de manducatione cor- A 
p o r a l i j f e d p o t i ú s h o c m a g i s c o n f i n n a u ^ t u m addé-
do pr2eceptú,2Ví/ñ»<íKf/«c<t¿en"ízijCÚ promictendo effe 
¿ tum huius facvamenú. Qui manducat meam carnem; 
t um denique concludendojCrfro meayerécft cihusi& 
fanguis metts'veré ejl potas. Q u x non videntur efle pof 
feclariora .Vnde confirmacurquartb, q u i a í i C h r i -
ftus folüm ageret de fide i n ipfum,n6 efíetjcur ver* 
bis tam obfcuris vtcretur,toties verba, wdMá«fíí«¿/| 
8c bihendijCihiyScpotuSiXe^etenáo , fine maiór i expli-
ca t ione5pr í e f e r t imc í lm omnes,e t iam difcipulos 
fuos, turbaros videret. Vnde mul t ip lex i l l a repe t i -
t i o , m a x i m é cunl tanta afleueratione firmara, Jme>t 
amen dicoyobis, nijimanducaueritis, & c . faciunt vehe-
n i e n t 6 m c o n i e ¿ h i r a m , C h r i í l u m p r o p r i é , & nonta-
t ü m p é r r t e t a p h o r a m fuiffe locutum.Quinto eít op 
t imacon ie61 ;u ra ,quamind icau i tAugu í l . I ib .3 .deco B 
fen .Eüár ig .cap . i .quia non eft y e r i í i m i l e , loannem 
i n toto fuo Euangelio omiíiíTefermonem de hocfa 
cramepto, idebergoin nof tecoénjepraetermif i t in-
ftitutionem , quia hocloco facis narrauerat pro-
iTiiírionetn.Alijautem Euangelillaeoftendunt C h r i 
í lum itnpleui/Tein noóte coenae, quod hoc loco pro 
miferat.Vnde ipfa confonantia Scripturarumj& có 
cordia fadli cum promifllone, indicant, verum efle 
h u n c f e n í u m . T á n d e m v l t i m b j f i hiclocus non i n -
te l l ig i tu r de hoc facraméto,nulÍus eft alius i n Scrip 
tura, i ñ quo datum fie praeceptum de vfu huius fa-^  
c r amen t i í nec i n quo faíla fit promiíTio gratiae, tal i 
lacramento; non eft autem venfimi¡e,haecfuiíie ab 
ó m n i b u s EuangeliftisprsEtermiíTa. 
Hacergo firmara expofitione ex hoc loco con* 
u inc i poteft euidenter realis praeíentia C h r i f t i i n ^ 
hoc fac raméto .Pr imbjqu ia hic pañ is dicitur á C h r i 
fto eíTeis,^»* de cdo dejcendii,& d ic i tur efle ,/«<* caro, 
quít pro mUndi-vita datur. Quse verba efle p ropr i é i ; !" 
te l l igenda j f u p r á f a d i s argiimcntis probari poteft, 
& alijsyquse i n féquent i feóiione conficiemus. Secú 
do,quia praefert hunc panem manna, tum in mira-
culo ,.quo vtcrqj datus eft praeter naturae ord inem; 
t um etiam i n víu , & f ru f lu dicens. Non ficut w m w a 
nerunt f.atres'veflri manm0& mortui funt, at i l l i mandH 
caban.t Chr i f tum i n í igno , & figura. Tcr t ib , quia 
oftenfum eft, Chr i f tum hic praecepiííe manducatio-
nem rcalem , & corpotalem, quod ex eo etiam pa-
tee, quia ad hanc m á n d u c a t i o n c m , v t conueni^Of-
ter fiat, requiric fidem , non agit ergo de man- • 
ducatione per fidem, agit autem de manducatio-
ne corporis , & fan.guinis fui : qua? non pof - D 
fent v e r é & realite^r manducari, nifi v e r é & realiter 
i n hoefacramentocontinerentur. Quar tb jqu iad i f 
c i p u l i , qui Chr i f tum audiebant, ita intellexerunt, 
& tamen,fi Chriftus non efíet manducandus,nifi i n 
l i g n o , Se figura,facillimépoterat Chriftus eorura 
crrorem,&-fcandalumauferre: Chriftus autem n^. 
h i l huiufniodifignif icauit , fed indicauit pot ius , al-
t ius quoddam myfterium ibilatere in i l l i sverb is , 
Verb(í,íju<eego loquoryobis^piritus & -vita/«»í, 8¿ ma-
gis i n i lÜSjHoc 'voy fcandali%at,fi ergo yideritis filiutn ho 
mnisafcendetttem3ybipríHs erat, Quod dupliciter po-
teft exponi .Pr imb,vt dicatur, nunc conturbamini , 
cum ergo me vider i t is afcendentem i n caelum,tunc 
intel l iget is non e l í e incredibi lequod dico. Secun-
do , fi hoc nune vobis videtur difí icile, quantp ap-
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parebit difficil ius.pofíe vos manducare carnetn 
meam,pof tquám i l lam i n cadum afcendentem vide 
rit isf Itaque ape r t é vifus eft confirmare eorum i n -
te l l igent iam, quoad hoc fa l tem, quod veré & rea-
li ter mandticaturi elfentcarnem eius.Denique oro-
nes Patres citati in hoc fenfu hoc t e í l imonium i n -
t e l l i gun t , praeíertim H i l a n u s , Leo Papa, Auguft i -
nus, Ambrofius, vterque Cyr i l l u s , & Chryfoftotnt 
aper t iüs loquuntur . 
Sed obijei poteft , quia m u l t i v i r i Catholicine- obie^ 
gant , hoc loco habuií íe Chr i f tum fermoné de hoc 
rac ramento .Ca ie t . in f rá .q . 8o . a r t i c .v l t im.&loan . 6. Caiet, 
Gabr.le¿l:.84.in caniRichard.art . i5 . Ióan.áLouanio Gahr. 
l i b . de e ó m u n i o n e fub vtraq; fpecie,Nicol.Cufan. Rich<tr¿, 
Epift.7.ad Bóhem.Ianfen.cap.55( .Concord.Refpon loan.kLouti 
detur,horum fententiam non efle hajreticá,8¿;prpp Nicol.cuf, 
tereá in a í í e r t i o n e i n principio pofita aflerüi , ex í<t«/e». 
hoctef t imonio, per fe í l impto , non fumi a rgümen. Reflonfu, 
t u m o m n i n ó eflficax ad conuincendos ha;reticos-eft 
vero haeefententia parum cer té probabi l i s j fo iüm-
que excufari poflunt, quia bona fide i l lam viam atn 
p l e x i f u n t i V t f a c i l i ú s f o l u e i e n t a r g u m e n t u m , quod 
e x h o c c a p i t e í u m i f o l e t j C o n t r a . c q m m u n i o n e m fub 
vnafpecie, quodtamen alia ralione facilé expedi-
tu r , y t fuo.locQ dicemus. 
Sed obi jc iuntpr imbjquia Chr i f tus , i n principio obieSio, 
i l l ius cqneionis,de fpiri tuali manducatione, & de 
fide in, fe ipfum aper té l oqu i videtur. Sed hoc nihi l SolatU, 
obftat, fi C h r i f t i confuetudinem attendamus j quae 
i n v i r i s fp i r i tua l ibus ,& praEfertim in coiicionatori-
bus frequensefle foletj fcilicet,vt á re al iqüa fenfibi 
l Í3a r rep taocca f ione ,ad fp i r i tua I i a conüer tan t fe r - ^ 
m o n e m , & ab vno myí le r io i n a l iud ; fie loan. 4. in 
col loquio cum Samaritana,ex fenfibili aqua, tranfi' 
tum fecitad aquam v iuam,& Lucae.j j .cüm Chri í lo ÜKC.IJ. 
nuntiatum eflet,quofdam Galilaeos efíe á Pilato in-
terfe&os,ipfe refpondit , Putatis, quia iUipra ómnibus 
peccatoresfuerunt.? & inde occafíonem fumpfit,poeni-
tentiam praedicandi: fimili ergo modo in prasfenti, 
ex materialicibo,tranfitum fecit ad fpiri tualem, & 
p r i í l s i n communi diflerensde fpiriruaUcibo >vel 
de fe ipfo,vt per fidem manducando,tandem fei:mo 
nem luam ad hoc íacramentura deriuauit , 8c méri-
to cum facramentali manducatione Ipiritualem có-
i u n x i t , vt figniíicarec,,iliam fine hacprode í íe non 
p.ofle,;ex;quo facilé foluuntur aliae pbiediones. 
Secunda ergo eft, quia .ipfemet Chriftus dixi t , obietíiO' 
Caro jiorípradefi quicquam^erba^qua ego locutas¡um yp,' 
biSySpiriius & ^zfd/i»^. Vnde Patres fuprá citati d i -
cunt,necesario i n his verbis adipittendam ciTe rae-
t^phpt:^nci,& figuratam Iqcut iqnemxrgo ipfa^etiain 
mandwcaiio>& potus fpiritualiter poíTunt intel l igi j 
prafert.im cum in Scr ip tura íacra frequeter habeát . 
hanc fignificationem,vt Ecclef i J. cihauit iüump^e £cc er 
yjt<e & intilleíltiSfSc cap.2,4.fi£z edant me^adh^ efW}enb . ^ 
¡gp qqi bibunt mCyUdhuc///í>?U.Refppndc:tur,ChrÍftu.rn 0 H 
dixiífe i l la verba,vtfa!fam in^nginationem, ac-feíl" 
l um audientium tollerer^exiftimabant enim, Chri-
íli carnem in prqpria fpecic manduc.andam fuiftc, 
& i n hoc fenfu dici t . , carnem no.n prodeííq.qruid' 
quam, n a m,! i c é t A u g ^ ft i n u s, C y r i 11 us3& ab j ^PP" 
nant carnem puTam, & a diuinitate í e iun í tam Pop 
prodeíTcymagis tamen literae cófentaneum videiurs 
quodQypr i^nus , & a l j j . ákun t j ca rnem carnahi^ »* 




jnt:clleíbm}ideft, vtdüaniandamj&animali mo- A 
do rnanducandamjnon prodeífe, & in iderh recidit, 
quodChryfolt.dixit,carnalcmintelligennam infru 
¿tuoram eífe, & in eodem fenfu aíferic Cbriftus Do 
m i n u S j V e r b á i l l a í p i r i t u m & v icam i n fe cdñtine-
re, quia magna myfteria habebanc recóndita, dúo 
pr3ecipue>ícilicet,carnem fuam veréeíTccibum , ac 
yéreeíle manducandamí non tamenin propriafpe-
cie, fcd alt iori & impafsibiii modo , non ad corpo-
rum,fedadanimarum nutritionem, quiácaro illa, 
proptervnionem ad Verbum viuiíicatrix eft anima 
xum . Necrefcit,nomen manducationisin alijs !o-
cis metaphorice tantüm fumi, quia non proptereá 
eft vbique eodem modo imerpretandum, imb po-
tiüs propric exponendum eft. quando aliud non 
confíat ex materia rubie£:a3praefemm quando com 
niunisPatrumexpoístio¿& Ecclefííefeniñsconcor- B 
dant.Addé praetereá^ in illis eifdem loas Eccleliaft. 
fuprácitatis,faltem in myflico fenfu, adutnbratum 
fuiífehócmyftefiumjvtibidemlánfeniusáduertit. 
Tertibobijciiintíquia fspé fanéliPaties meta-
phorice hunc locum interpretantur, vt videreli-
cet in Bernardo traótat. de dilig. DeOj non longé á 
principio f^erm.^ .in Pfalm.%i¿ít¿¿/ííí,Hieronym, 
íüper Pfaim.14ii.vb1 de Scriptura fiera hunc íocum 
exponit jBafil.Epiftol.^t.Origíhom./.in Leuit.Sí 
tra£t.a6.in Matth.fedprasrertim tn Auguftino ? qui 
íaepe figúrate ,& in fenfu fpiricuali totíim hocca-
putexponit,cuius varialocaitm citauitr.us, & obi-
ter expofuimus^ &r alia traítauimusfuprá, difputá. 
& videri etiam poteíl tra¿t. 15. &. 16. in lóanri. vbi 
f x p é dicit Chriílum raanducari per íidem, Sr in bis 
verbisefíefigurampr^cípientempafsioni Domini C 
communicarijvel vniricorpori eius, quod eft Ec-
cleíia,habet etiam iWcLVtxh^Quiá po.ras dentemi& -ven 
mmUrede & manducafti-.üc e ú z t n trsdat.^. dicit 5^  
manducare ejl refici^uid efi biíers ni/i -viueret Refponde-
tur primbjmetaphoricum fenfum nunquam exclu-
deréliteralemi& ideb,licétSan¿liinterduiT! accom 
modent hunc ferraonern , vt cibus fit verbum Dei, 
aut Scriptura,^ ' manducare fit credere, &: intellige 
re, nonintenduntproprietatem literse excludere: 
vnderedlé Origen, homi!. 16.in números circa fi-
nenijde hac eadem re agens dicit, Bihimus fanguinm 
€hriflii&' ritu fdcratijentorum^ citm femonem eius m i 
f íwKi.Secundb quanuis ad literam expücaretur hic 
locusde Chrifto, íecundúm fe5& de manducatione 
eius per fidem, & amorem, non eflet á fenfu literx, 
8¿intentione Chriftiexcludendum hoc facramen- D 
tumjprobabile enim eft interdünvChriftum Domi 
num eodem íermoniscontextu, de rebus diuerfis 
difleruifíejvt Matth.24.muki Sanaiexponüt,Chri-
ílum eifdem verbis de Hierofolymitano excidio,& 
orbis confummatione traótafiej&Ioann^.inillo 




• !!' v c^hrifius vtriufque intuitu locutus fue-
"t. Ternb, interdüm vocant Parres hunc fenfum 
pmtualemsnon vtexcludantproprietatem , quam 
nos expofuinous/ed vt fignificen t cóñtinere mvfte 
_ um &facraraentumjcut fepé diximus: & fímiU-
vocant manducationem fpirituaíem , non Vi 
excludant facramentalemifed,vel n excludant fen 
fum merecarnalem , & manducationem carnisin 
propriafpecie, non vero vtexdudanrfacramenta-
JemjVel,vt íignifíceñt hanc fine fpirituaü non pi o-
delle/pirituaicm vero poiíTe prodeile fine facramen 
tali.quando h x c adhiberinon poteíl; vel denique, 
vtindicentfrudum huius facramenti fpirituaieni 
cíTCínon corporalem. Et h inc oriri potuitillud Au-
gllftin . Quid paras dentem gyventrem ? quanuis aliter 
etiam fuprá expoíicnm íir. Item illud Cypnani, de 
coena Dom. H¿c quoties á g i m u s m n dentes adm.orden-' 
¿unt dcuimis •) fed fide Jtncera., panm faní íum frangimus 
&purt imur . Bine etiam íarpe hunc cibum fpiritua- *4MÍ>raf, 
lem Vocant San¿li,vt vi<lerelicetin Ambrofio libr. IheophjU 
de myñer*capit,,9. Theophyl. loa.nn. 6. Hinc deni-
que fsepc ipíum eííe¿i:um,feu fpiritUalém fruílum, 
manducationem Vocát,pr¿íerrim Auguíiinus:íier 
go haecperpendantur ,& diuerfisíocisapplicentürj 
nulla fupererit difficultas. 
s e g T 1 o 111. 
V t r u m ex y é r h t i ( jmhus C h r i f l u s i n f l i t m t , & * 
e x h i b u i t h o c J a c r a m e n t u m 5 c o n m n c i p ó f s i t 
N e r i t a s p r £ j c n t ¡ & C h r i j i i in tilo; 
TOta difficultas huius feíHonis eft de iíjis vei bis . Hoc efl corpas tfíeHntiQuS: duobus mo-' disconíiderari poiTunc . Primo, vt (unt for-
ma huius facramenti.Secundo , vteontinent afler-
tionem quandam sautoritate Chrifiiconfírmatam: 
h¿c enimratioieparari poífetápriori ,íi Ghrifíus 
nequeillis verbis confecraííetá neque,vt nos illis 
confecraremus,jf)ñituiíTet: fubprioriratione age-
mus infrá de iliiSjqu í^Ho.78. vbi diíputanda» erune 
fcholafticx quxftiones de vero fenfu illius formsc^  
hk verbde pofterioriratione; quaerimusenim ve-
rum fenfum illius aííertionis Chrifti,quoniam pr^ -
cipuum fundamentum eft , quo nixa Eccleíia, prae* 
fentiam ChriÜi in hoc íacramento credit, ac do-
cec. Hsredciergo negantex his verbis poifecol-
iigi hanc Chrifti prsfentiam , & ideo varias meta-
phorasaut figuratas expoíuiones coníingunti Es 
Cathoíicis verbfoíus Caietanusin Commentario-
huiüsártieuiijquiiuíTuPij. V.in Romana editio-
neexpunáius ell, docuit, feclufa Ecclefiaeautori-
tate verba illa ad veritatem hanc eonfirmandain 
non fufñcere. 
Dicendum verb eft, in illis verbis ,.fatis aperté 
docuiffe Chrilium, id, quod in fuis manibus habe-
bac, difcipulifque dabat eííe fuum Corpus: v nde ád 
illorum verborum veritatem necefíarium fuitjveré 
ac reaiiter,corpusilludfub ípeciebus pañisconti-
neri i &: hoc modo exillis verbis conuincitur haec 
prsefentia, íihe quaillorüm veritas coníiüere noíi 
poteft . Tota hace aííertio de fide eft, quae probíítur 
primb exGócÍlijs,nam in.VíLSynod.d(5t.6.tont.3. 
exprefié refellitur éxpbíitib haeieticorum, de íigno 
corporis hxc verba interpretantiutn,8¿:ponderatür 
non dixilíe D h m ^ c c i p i t e figura corporis, fed , corpus 
wíeitjVndeTrid.feír.i^ .c.i.diíertisacgrauifsimis ver 
bis docet,illa verba proprié,^ ' no per tropú eífe in-
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fum. Refpodeturjhaeieticum eífejnegare i n i l l i s ver A 
bis concineri hanc veri tatem, & hunc fuiíTefen-
fum á C h n f t o i n t e n t u m , & f i m i l i t e r haereticum eííe 
negarc i l la verba fiifficientiaeire,fecundú rc,ad fa-
ciendam certam fidem huius myí l en j ,qu ¡a nu l lum 
Scr ip turx tef t imonium p o t e f t c l a r i ü s & c e r t i ü s v e » 
r i ta tem aliquam confirmare. N i h i l o m i n ú s tamen 
non cíTec haereticum dicere, quoad nos non íufíice-
re i l la verba ,ni í í accedat Ecclefiae t radi t io , & definí 
t io :namj í ¡ quis feclufa Ecclefiaí autoritate,fine per-
tinacia aliter explicaífet i l l um locum, non eííct hae-
reticus^&ideb Conc i l i umTr iden t inum femper ad-
iunxic Ecclefiae fenfum,& Patrum t r ad i t i oné . Haec 
tamen dodr ina non folüm in hoc t e f t imoni©, fed 
i n tota Scriptura locum habet,ideb enim eft necef-
faria i n Eccleíia viua regula , quae fpir i tum habeat, 
&autor i ta teminterpre tandiScr ip turam.VndeCa- B 
i e t a n u s í c ü m al iquid pcculiare indica: elle i n his 
ve rb i s ,ma lé l oqu i tu r , & ideo eius fententia o m n i -
no r e i j e i endae íh 
Secundo pr ínclpal i ter probatur hic fenfus ex Pa-
^imhrof. t r ibuSjAmbror .Hilar .Anfel .Bedaj&al i js , exponen 
Hilarms. t ibusloca Euangel iorum,& Pauli.i.ad Cor.n.Prae 
jn fe lm, fe r t im Chryfoft.homil.5i.& Sj.in Mat th . & h o m i l . 
Bedel. 6o=ad popul. prasterea Epiph.fi«/»o« crc^/t (inquic) 
Chryfoft, effe yerum,/¡cnt ipfedixittisexcidit agratia crfalute .Pto 
Projfier. fper.de praedid.& promi í l . Dei.par.2.cap.2t.vbiair, 
Chr i r t um corpus fuum portaflein manibus fuis.cú 
Qrigeneu Áíxi t iHoc efi c o r p a s m e u m . O ú g e n . t t a & . i n Mat th . 
v b i dici t ,hí jc panem cíTeipfum Verbum, & corpus 
Verb i , ape r t i ú s homi l .^ . in Leu i tc i rca fineoi.Opti-
Hieronjtn. meetiatn Hieronym. tom.^ .Epi f t . i so . ad Edibiam, 
dtítdent . quaeft.z.Gaudent Brixicn. traól .z . in Exod.Ambrof . C 
^émbrof. 4.de facramen.cap.3.4 & f .Gregor. NiíTen. in Ora t . 
Greg. Nijfen, magna.catechet.apud Euthym.z.part. Panopl.ritul. 
CyrilHierof, zi .Cyril .Hieroroly.catecheíi .4 .myftagog.Damafc, 
Damafc lib.4.cap.i4.Qui,quoniam in ea t é m p o r a incidir , i n 
quibus hic contrarius error pullulare incipiebat, 
non folüm expo í i t ionem veram ample¿l i tur}fedco 
TheophyL trariam diferté r c i j c i t j quod etiam in Theophyla-
óto obferuare licer,Matth.2ó.& Marc i . 14. & eodem 
Euthym- modo loqui tur Eu thymius , cap .^ . i n Mat th . vnde 
Nicephor. r e í l é Nicephor . l ib . r .h i í lo r .cap .g . íwwvfre ( inqu i t ) 
corpas & fanguinem fmm ejje,qua/ifide interpofita confir' 
Augttfi, wá^fíídT'C'Eft denique egregius locusapud A u g u -
ftinum.conc. r . i n Pfalm. 33. v b i t radat verba i l l a , 
qux. i .Reg. i i . d e Dauid didta f u n t , & v b i nos legi-
muSiCollAbebaturinter manaseorum, ipfelegi t , Btfere* 
baturin mambusfuis38cíU.háÍt.Quomodo antem hoc in DA D 
mdinuentttm jitifecunditm Uteram¡noninu,emmuSyin Chri ' 
jloaittem inuenimus iferebatar enim Chrtftus inmanibus 
fuis,qtiando commendans ip/ttm corpus fuum ait,Hoc efl cor 
pus fneím,ferebat enim corpas f m m inmanibus fuis* Vb í 
pondcrandum eft verbum 'ú\\ii\3fecundüm literam, i d 
c ñ j i n e metaphora, nam per metaphoram non dubita 
ret A u g u f t i n u s , q u i n poflentverba i l l a de D a u i d 
exponi . 
Ter t ib probatur hxc veritas,ex i l la regula gene-
í^ttgufl» ra l i traditaab A u g u í l i n o . j . d e Do¿l:.Chrift.capit.7» 
qubd verba Scripturae p ropr ié intelligenda f u n t , & 
non per t ropum,i ; i f i vbi ,ve l euidens neceíCtas, vc l 
Eccle í ia ;autor i tas aliud docet , quod máx ime verü 
eft.qu.sndo & materia,de quaef t fermo, per fe non 
eft apta aa mttaphoramaquia n i m i i üm funt dogma 
A r t i c . U 
ta aut prafcepta,in quibus tradendis máxime eft pro 
prietas verborum neteíTaria , v t a l i q u i d certum ac 
firmum in Scriptura efte poífit, & alioqui ñ e q u e ex 
circunftantijsjneque ex alijs locis Scriptur3e,nequc 
exipfis verbis, & f r e q u e n t i o r i v f u e o r u m t a l i s t r o , 
pus vel metaphoracoll igipoteft , v t i n p r o p o í i t o a c 
c id i t .Quod probatur difeurrendo per fingula. 
Vnde argumentor quar tb , ex materiafubiefta, 
quiajquando Chriftus hace verba protul i t j inf t i tue-
bac facramentum,& facrifkium perpetuo i n Eccle-
íia dura turum; cuius v i u m ftatim praecepit dicens. 
Hocfaciie)&'c. ergo oportebat verbis proprijs hoc 
explicare, na facramentafunt Ecclefiae fundamé ta , 
& íi per metaphoram traderentur ,omnia redde-
rentur íncer ta , & ideo hoc feruatum reperimus, ta 
i n í e g e v e r e r i , q u á m i n noua^in il la enim,Ucee 
p l ena f i t f i gu r i s& metaphoris, tamen vb i t r adun -
turceremoníge legales, proprijs & dar i f l imis ver-
bis praecipiuntur j in hac vero quando Chriftus 
ágens de Baptifmo aquam nominau i t , propriam 
aquam in te l í i g imus , & fimiliter, cüm d ix i t . Quorum 
remiferitispeccata3 & fie de a l i j s , & in vniuerfum, 
quando Scriptura tradit dogmata fídei, vel praecep-
ta mori im,propri js verbis l oqu i tu r , & íi alicubi for 
talíe vr i tur meraphora, vel eft tam clara, & patens, 
v t f en fu ip rop r io jequiualeat, vel adiungi ta l iquid , 
quo metaphoram exphcet, vel quod i n vno loco 
figúrate d i c i t , i n alio d i f e r t é e x p l i c a t , v t rede do- TemUm, 
cuit Tertull ianus l ibro de re fu r r eó t i oneca rn i s , ca- Jugufl. 
pite. 10.18. & fequentibus, & Auguftinus l ib ro . 2. imm, 
de D o í i r i n a Chriftiana, cap i t e . í . &9. & c o l l i g i t u r 
ex Irenaeo libro.2.contra hxref. capire. 46. Confir-
raatur,quia Chriftus D o m i n u s , inft i tuendohoc 
facramentum, v l t imam fuam voluntatem declara-
ui t , iuxta i l l u d . Hic calix nouum teflamentum eft in meo 
Janguine3zt vero i n fignificatione verborum alicu-
ius teftamenti non licet á proprietate verborum re 
c e d e r é , niíi v b i manifef tüm eft aliter fenfiíTc tefta-
torem5Vtdicitur i n . l . N o n a l i t e r . í f .de lega t . j .Ecna 
tura l i ra t ioneper fenotum videtur:quisenim,fi tc-
ftator fibi domum legaífe t , imagine vel figura do-
mus contentus eííet? 
Quinta probado fumi poteft ex circunftantijs, 
quae folent Scripturge feníum explicare}vt d ix i t A u -
guftinus l i b . 83. quatftionum i n . í ^ . nam fermo me-
taphoricus vfurpariconfueuir, vel gratia occultan-
di fermonem, ve l , quando aliquis pro concione.io-
quitur ,grat ia amplifican dijfeu de leó tand i ; non au-
t e m i n communifeufamil iar i fermone, v b i f i m p l i -
citer inter amicos derebus agitur , vel ín te r ma-
gif í rum & difcipuloSjvel quando aliquis vul t alios 
i n f t r u e r e , & in te l l ig i cupit . I n hocautem Chr i t t i 
fermonc har circunftantiae feruatas f u n t ; agebat 
enim familiariter cum difcipulis fuis , & eos i n -
ftruebat,vt Ecclcfi^eíTentmagiftri j&'jCÜmiamiani 
ab eis difceííurus efiet , teftamentum condebat; 
loquebatur ergo fimpliciter ac p r o p r i é , ita v t fa -
cilé poífet i n t e l l i g i , vnde paulo poft dixi t i l l i s , ^ 
dixi amicos, quia am»ia,qu<g aadiui a í'atre meo,notAfect 
yobis,8c pofteá dixerunt A p o f t o l i i ü i , Eccepalam 1°' 
qaerk & prouerbium nullum dicis , ad ApoftoloS enim 
Chrift* dixerat.Luc.8.Fo¿íjí/rf<«eí?nojjemjfteriu Dety 
alijs <tat í»^<ira¿o/M.Pr^fertim,quia,cüApoftoli efsec 
fíacim cómunicacu r i , oportebat vtbene pcrcipereC 
verba 
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verba C h n ñ i } v t cum debita fide,ac reuerentia A &'homiI. i4. in.T.ad C o r i n t h . C y r i l . l i b . i c i o loan . 
facramentum fufciperent. Vnde per i l la verba e t iá 
propofuit i l l i s hoc n s y í i e r i u m , v t i l l u d crederent, 
fed ad harc omnia non erant apta verba mctaphori-
ca,fcd p r ó p r i a & í i m p l i c i a j e f g o finedubio ita l o -
cutus eft Chriftus,praefertim c ü m non potueri t 
i n i l l o v e r b o e í í e t r o p u s , n i l i valde o b f c u r u s , & 
j n u í i t a t u s , & Chriftus nul lameius expo í i t i onem 
ve l í i gn i í i c a t i onem addideri t : íi é o i m addid i í íe t , 
non prjEtermií i í fent i l lam omnes Euangeliftar, Se 
PauIusrfuiíTetenim valde neceííariaEcclefiae, mu l -
tumq; ad fubftantiam huius facramenti pertineret. 
Adde,vehementem e í f e c o n i e d u r a m , Apoftolos 
ita intelIexiíTe verbaChrifti ,quia n i h i l omnino i n -
ter rogarunt , foIebantenim, quando non i n t e l l i -
g e b á n t figuratum fcrmonem,magiftro dicere, D t f 
c ^ p . i j . Gregor. Nifen, tradlatu circa i l la verba, 
Eximtfangttis & aqua, in quo notanda íun t i l la ver-
ba, Paiicdguíttc fanguinis ytoíum mundum rcfiauriíntess 
funt homimbus quaji coagulum UBisJllos cogéntes j &> 
toniungentesin ynum. 
S é p t i m o ex ipíis verbis declaratur haec veritas» 
E t p r i m ü m fuppono , i l I o pronomine, Hac, de í ig-
naffe Chr i f ium i d , quod habebat in manibus,feu 
coram fe ,quodque difcipulis dabatvt fumerenr, 
v t euidenter patet ex praecedentibus verbis , ^ c c i ' 
pitegr fe«;eí//íe:ineptiflimum enim eftsquod q u i -
damhacretici d i x e r u n t , C h r i í l u m defeipfo fuiífe 
locutum , fuum viíibiíe corpus defignando^ Chr i f -
tus enim tune non de hoc agebat, fed de re , quans 
ad manducandum dabat.Deinde,vt quid tune afíe. 
Cyrilluí. 
G regar.Nife, 





g a n t , fed ftatim fidem adhibent j & communi 
cant : ergo. 
Sexto ex alijs locis Scripturae non poteft c o l l i g i , 
aliquam figuram vel t ropum i n his verbis contine-
r i , f e d p o t i i l s contrarium :qu in i m b v b i fit men-
tio huius facramenti i n alijs locis>fenipcrverbo-
rum proprietas magis ac magis ind ica tu r , quod 
perfpicere licet in i l i o loco. 1. C o r i n t h . 1 r. v b i poft 
narratam in íHrur ionem fubdit Pauius. Proba atitem 
fe ipfum hor.o , & fie de pane illo edat, & de cálice bibatt 
qui enim manducat, 6^ bibit indigné , iudkium ftbi man-
ducat, & bibit, non dijudicans corpus Domini , v b i pla-
ñe fignificat effe verum corpus D o m i n í } & non tan 
tüm fignum eius. Propter hanc enim caufam, tan-
tam requir i t probacionem &di f | - o í i t i onem , tan-
t ü m q ; e x a g g e r a t peccatum indigne fumendi hoc 
facramentum , quia,vt Cyprianus a i t í i b . d e í a p í i s , 
Visinferitir eorpori Chri í i i , & ore i ac manihus in Dotni-
tium delinquituryBí eleganter Ídem profequitur , t u m 
i b i , t u m epifl:.n.&,75. & oprime Baf i l ferm.x.de 
Bap.cap.;.&lib.de Bap.in fiije Cnryfof t . homil.8?. 
in Matih.4f.in loan.^ . in epift.ad Ephef. A m b i o f . 
ad Keb. 10. v b i d í c i t , hoc peccato cmculceiri corpus 
Demini. Sumitur etiam ex hoc loco nonnu l lum ar-
gumentum, quia Pauius a i t , corpus ChrÜH etiam 
ab indignis l a m í , quod verum c ñ n o n t a n t á m de 
peccatoribus,fed etiam de haereticis: fumitur ergo 
in ipfo factamento realiter, &r non t a n t ü m per fi-
dem velfpiri tualem f ru í lum : ergo fermo Paul^Sf 
confequenter C h r i f t i , eft proprius de i^fomet cor-
porc Chr i f t i . Vnde eodem fenfu dixerat Paul. cap. 
forma fanguinis nullo modo poteft hoc aceommo-
d a r i . A l i j ve rb in te rpre tan tur jHóf j id eft, H k , i ta ve 
non fie pronomen , fed aduerbium lócale . Sed prae» 
t e r q u á m qubd hic eft voluntariuS'abufus vocis , 
quaero, quem locum Chriftus de f ignauer í t , an i l -
l u m , i n quo ipfe fedebat? Et hoc eifdem argumen-
t i s r e f e l l i t u r , q u « nuper f a ñ a f u n t , eratenim res 
prorfus impertinens, A n i l l u m , i n quo eracpañis? 
Etita,quodadpr3efens attinet,eadem vis manee 
i n verb is , qüia etiam hoc modo veritas i l l i u s l o -
cut ionis requir i t Ch r i f t i p rx feñ t i am. A l i j confín* 
g u n c , n o n def ígnaí feChr i f tum aliquam remper-
manentem, fed a£l ionem i i l a m , quae tune agéba-
tu r . Sed hoc & per fe eft incredib i le , quomodo\ 
enim tota illa afl io diceretur corpus C h r i f t i ? & i n 
f e í i i o n e v l t i m a huius difputationis exprofeíTo re-
fe l i e tu r , pertinet enim haec expofitio ad I m e í í m 
i b i impugnandam. A l i j denique f raudulent iús d i -
xerunt , v í r e f e r t íanfen.cap^^.concordiae , prono- Unfenms* 
m i n e , í íoc,defignafie C h r i í l u m ipfosApoftolos, 
feu co l l eg iüm Apof to í icum , quod appellar cor-
pus fuum myf t i cum, v t feufusf i t , Jccipite &> come" 
¿ j íe , vos enim efíis corpus meum. Sed haec expoí í -
t i o , praeterquám qubd eft mere voluntar ia ,& con-
tra omnes S a n ó l o s , &r fenfum Ecclefiae,facilé re-
fc l l i t u r , tum ex verbo 2II0 , quod Chriftus fubdi-
d i t , QKodpruyobis tradetur, quod non poteft eorpo-
r i my ftico adaptari, tum ex forma fanguinis , quae 
nul lo modo poteft ad Apoftolos referrij tum etiam 
quia Paul, primar. a ¿ C o r i n t h . 1 i . aper té expofuit 
panem cxleftem , quem Chriftus tradidit , eífe 
lo.fraólionem huius pañis , eífe comraunicationem D corpus e i u s t u m denique , quia iuxta hanc ex 
feu participationem & diftr ibutionem c o r p o r í s 
D o m i n i , & calicem eífe communicationem fangui 
niseius.Quapropter I ren . lib.5. cont . hácref .cap^. 
dic i t , .SKÍ negat^ios communicarepropriofanguine Chrif-
ti 3 etiam pojfe negare ejje redemptosyero fanguine Chrijli* 
Quia ficut ^poí io lus dicit, In quo hahemus redemptionem 
per fanguinem eiuSiita dicit, calicem Euchariflitc effc com-
municationem jmgíi inis e i u s & , qui per metaphoram 
ynttm fermonem euerterit} poterit etiam alium deflruere. 
Vnde ex his verbis conc lud i t , per hanc communi -
cationem fieri arftiífimam con iund ionem inter 
Chr i í lum 8cnos,accommodans etiam i l l a verba 
ad Ephef.j . jwe»j¿nt fumus corporis eius de carne eiusy 
& d e ofibuseius. Quam c o n i u n í l i o n e m late decla-
r a n t e ex hoc loco confirmant , Chryfoft . í up ra . 
pofi t ionem , non folum Chr i f t i prsefentiain hoc 
facramento , fed to tum ipfum facramentum pror -
í u s e u e n i t u r . 
Secundo fuppono ,v l t imam particulanij rneum* 
non poíícífmé f u m i , fed naturae proprietarem íig-
nifieare , d i x e r ü n t enim q u í d a m haeretici, fenfum 
C h r i f t i in i l i i s verbis f ú i ñ e , .Jccipite & comeditey 
hoc enim , i d eft,hic panis,eH corprs meum, i d eft , res 
ame creata, & cuius ego fum Dorninu's. Sed eft 
inepta expofi t io , nam íi Chriftus nudum panern 
dabac, quae magniticentia aut excellentia i n i l l o 
dono apparebac ¡v topor t e re t , t an to verborum appa 
r a t u d i c e r e , i l ! u d e i f e í u u m ? Deinde Chriftus non 
d ix i t .Hoc corpüs eft meum,fed,//oc eíl corpus meum, 
& , v t euídent i i i s fenfus conftaret ,addidi t , ü u n i 
i . C e r t n t . í u 
Refutatio ect-
j l u txpUu'_ 
tiopesper me 
tapheram. 
S, ^ugujl . 
Gettefi 41. 
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pro^tobis tradetKr, loqui tur crgo de í u o naturali cor^ 
pore.I té3in tormafanguinis nul lo modo poteft pro 
nomen, wje«j, i t a to rque r i . Al i j exponunc verbum 
iIIud5JMe«»>,per communicationem idiomatum, d i -
cunt enim Verbum aflTumpíifle naturam panis,fic ra 
t ione i l l ius vn ion i s , veré appellaü'e panem corpus 
fuum. Sed contra hunc falfum fenfum late d idhi r i 
fumus articulo fcquent i , nunc breuiter reijei tur, 
quia vel i l la vn io eft hjfpofi:atica,veI non;fi hoc po-
í ter ius dicatur, nulla alia vn io poteft'fufficere ad ve 
ritafemJ& proprietatem i l l ius locutionis 5 fubftátiae 
enim naruris & fuppofuisdiftinótXjacdifparatXjUo 
po íTun t inu icem veréprardicar i , propter con iüu t io 
nem accidentalem,vt i n dialedica per fe cónftat5& 
i n hoc principio fundat Theologia ve r i t a t é Incar-
na t í on i s .S i prius auté dicátür}& abfurdiíTimü ac h^ 
reticíí eftjtalem vnionem hypoftaticam fingere , & 
non fuííícit ad veritatem locutionis C h r i f t i , d i x i t 
enim,Hoc ej? corpus meumiquodproyobis tradetur, at ve 
rb corpus pañ is , etiam fi firigatur v n i t u m hy poftati 
cé V e r b o j n ó n eft pro n o b i s t r a d i t u m , f e u c r u c i í i x ú , 
ñ e q u e etiam per communicationem idiomatum,po 
teft fubftantia pañis d ic i corpus Chr i f t i crucifixum 
pro nob is ; & multo m i n ú s poterit vinura appellari 
f a n g u i s , q u Í 3 C ó m m u n i c a t i o id iomatum non e f t in -
ter partes &abftfá(3:a.Igitur, corpus rneuntiin i l la pro 
po í i t i one neceftarib íígnificat ipfum corpus natu-
rale Chr i f t i .Ter t ib t á n d e m addendum eft,verbura, 
e^,quod coniungi t i l l a dúo ex t remai fecundúm pro 
pnam Í Jgn i f i c a t i onemrequ i r e r e , v t i d , quod defig-
harur per pronomen j ¿<?í:,íit i d , quod per praídicatú 
l igni f lca tur , fícigitur ex proprietate verborum i l -
lo rum neceffarib conc lud i tu r , i l l um c i b u m , quem 
Chri f tus dedic Apoftolisjfuiífe verum corpus eius. 
Sed o c e u r r ú t mu l t i haíret ici ,qui l ice t in ter fe d i f 
fe ran t iu modo expltcandi, omnes t amenin eo con 
u e m u n t , v t t ransfcranthxc verba ad raetonimiam 
& figuratá l o c u t i o n é , q u a i u x t a A u g . q . ^ . i n Leui t . 
res reprsefentata folet de í igno vel imagine eíferri, 
v t c ü m v i f a i m á g i n e R e g i s , d i c i m u s , h i c e f t r ex .Vn-
de quidam exponunt,/>of e/?,id eftj^oc Jignificat cerpus 
m e n . t i i C i c m G t n c í ^ z . á ' D í k l o í e p h . S e p t e m fpkdtjeptem 
anni funtiSc Mat th . u . d ix i t C h r i ñ u s , loannes ipft eft 
El ias , A l i j verb ponunt metaphoram i n prxdicato, 
Hoc efl corpus meum y i d e ñ 3 hoc efl fignum corperismei. 
Sed hjec, & fimiüa omnia in idemrec idun t , v t e x 
d o ó h i n a Auguf t in i fuprá conftat,quia etiam íi figu 
raponatur in verbo, i n prjedicatum cransfundi ne-
ceíie eft,nam idem ei\,Hoc efl}\á cñ,hocJignij jcat^ely 
hoc efllignificansSzUjhoc efl //¿««JW, i g i t u r v n o & e o d é 
pr inc ip io refellentur, q u i a c ú m hae metaphorx fine 
contra proprietatem verborum, non func ad l i b i t u 
fingendaf,nifi vbi ,vel res eft eu iden t i í f ima , vel nc-
ceflitas, aut autoritas cog i t , alias fides noftra null í í 
í i n n u m fundaraentum habere poteft in Scriptura 
faara. Vnde Nef íor iani hseretici,etiamcorrumpe-
bant locudones Sctipturae, i n quibus & De'us ho-
mo , Sí homo dici tur Deus, per metaphoram illas 
explicantes j quia abfurdae & difíicillimae i l l i s vide-
bantur, i i proprie inrelligerentur j & tamen ex fo!a 
proprietate i l l o r u m verborum Ecclefiai l losconui 
c i r ,&condcmnaui t .Quodargumentumgencra t im 
contra haereticos re£l:é t r a í l a t T e r t u l . l i b . de refur-
re í l . ca i nisjík hic eft vrgédf t l tnuiBjpropter omnia. 
A r t i c . 1. 
A q u s a d d u i S a í u n t . Q u i b u s addi poteft p r i m b , qubd ce»f 
fi Chr i f tusDominus volul í íet affirmare id , quod d i f erfr«OT 
cipulis dabat ,eíre corpus fuum,non poruifietclatio 
ribus verbis i d faceré , non enim ad iúgere debebat. 
Hoc e f lpropr iéyku , inyeritate3{en quid fimile^non eft 
enim hic v f i t a tu s loquéd i modus, í a t i s c n i m f u i t i n 
fingulis verbis, quantum fieri potui t explicare p r o . 
prietatem , n a m i n fubiefto abí l inui t a nominando 
pane ,velal iare , fed fimpliciter dixit,¿£jc,vt abfoluté 
defignari poífe t jquod fub i l l i s fpeciebus contineba 
tur .Deinde vfus eft verbo fimpliciflimo, &fubftan 
tiali,f/?,quod inter omnia m i n ü s éíl aptum ad meta 
phoras,& figuras. A.G denique in p m ü c a t o 3 n o n co 
tentus proprietate v e r b i , adiunxi texpl icat iouem, 
Qítodpro yobis tradetur, q u x no^ c o n u é m t i n í i gnum 
corporis,fed in verum corpus.Secundo addó,qub<i 
B fiin i l l i s verbis vlluseíTet tropiiSji l leeíler obfi iurif 
fimus, nu l lum i n his verbis , nec i tí a l i j s Scriptura 
locishabensfundamentum, nec in c o m m u n í more 
j o q u e n d i , n o n enim folemus appellare imaginera, 
aut fignum nomine rei fignificatíE,nifi quando ma-
nifeftum ac per fe noí iun í u p p o n i m u s , i d , d e quo lo 
quimur, ef teimaginem, autai iquid aliud fignifica-
re,qubd amem pañis fignificaret corpus Chri f t i ,n5 
dum crat Apoí ' toiis n o t u m , fed i l ia futura erat p r i -
ma inf t i tu t io t a ü s figni, in prima verb inftitutione 
nunquam folet t aHsmeraphorav fu rpa r i , e í r e t en im 
obfcurifsiraa,8¿: magna erroris occafio .Vnde raaio-
r i ratione potu i í le t Chi i f tusdeagno paíchali dice-
TQihoc efl corpus menm , & de bapt i fmo, Hic efl fanguis 
meHSyVelimorSjfeuJepuliurameaylk de hoefacramen-
_ tOyhocefl Ecclef.amea, veljCorj>«í myflicut» meum, quia 
^ i l l u d etiam apt i fs imé fignificat,ac repraffentat.Ter 
t i b a d d o , n u l l u m ib ie l í e verbumtalem metaphora 
indicans, imb (quod ob fe rua t ioned ign i f s imú eft) 
tam tres EuangeüftarjMatthacus, Marcus, & Lucas, 
q u á m Paulus . i .ad C o r . u . c ú m h a n c i n í l i t u t i o n e m 
na r ran t j l i cé t in alijs diuerfo modo l o q u a n t u r , c ü m 
veniunt ad harc verba, d i l igen t i i s imé i l la referunt, 
c u m omn i proprietate,^: í ine vl la fere varietate, & 
n i h i l addunt , quodadeorum explicationem perd-
neat,fupponentes fíttípjiciter eífe inteliigenda, alio 
quin in re graui fs ima,^ mayimi moment i ,occa í io-
nem e r r o r i s Se deceptionis Eccleí ix t r ibui i ienr . 
Q u o d ve rb alij t ándem excogitaruntjVt propoíi- ^liornut^' 
t ionem i n u e r t e r c n t , & fubieóium facerentpr í fd i - reticorm1*' 
catum, & praedicatum f u b i e f í u m , ac fi Ch r i í i u s d i - terpretítiO' 
ceret, corpus nfeum eflhoc,iA eft, patns,n6 materialis, 
& fcdfpiri tualisjf icut loannes dici tur Elias,nonper-
fona , fedfp i r i tu ,hoc ( inquam) n ih i leo tumeau- r> I 
fam iuuat. P r i m b , quia i d , quod a í fumi tur , eft pía- Rer 1 
n é falfum3quia,vt oftendi,Chriftus no de f e j e d de 
i l la re,quam Apoftolis dabat,loquebatur,& ita Pau 
lus aperte expo íu i t , c i bum ipfum, qui fidelibusda-
tur ,e írc corpus C h n f t i , q u o d exprefs iúsof tendunc 
verba Gr^ca ,quas ,a l iquaa tu lüm mutatoordine ver 
borum,i ta habent, Hoc meum efl corpus, Srillae etiam 
dcterminationes,^«o¿ j>ro yobis tradettiry^k^uipro vo' 
e /«míe /« r , niíi magna visliterae inferatur, fati* 
o ñ t n A u n t ^ c o r p u s m e u m ^ ^ a l i x f i H g u i n i s m e i , eífe i i -
larum p r o p o í i t i o n u m predicara. Deinde , quia hoc 
n i h i l ad p r s f c n s inf t i tutum refer t ,nam c ú m p a r -
ticularis propofit io aífirraatiua í impliciter c o n -
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weuin efl hoc>ü proprietatcra verborum retineas, eo- A 
dem modo veritas confirmabiturj íi vero per íolam 
íiguram,8¿: metaphoram interpreteris,eadem argu-
menta redibunt jneceí íe eft en im^vt i f t i haeretici ita 
e%fonzx.,corpH$meum efi hoc, iá efi:,repr3efentatur per 
hoCjVel nutr i t j f icut h o c , aut alio fimili modo / q u i 
fenfuseifdem argumentis falfusefteconuinci po-
tef t .Píures haereticorum infanias & abíurdas inter-
pretationesrefert Sander.Ii.y.de vi í ibi l . Monarch. 
h3Ereli.204.fub anno r ^ ^ . S c impugnat la t i f l i raé Ro-
ber.Bellarm.loco citato. 
V l t i m b confirmatur haec expofitio s foluédo quae 
contraeam obi jc i p o í í u n t , p r imo ergo obftarevi-
detur Paul . i . ad C o r . i o . v b i d i c i t , antiquos Parres 
eandem efcam manduca í f e , 8c eundem potum no-
bifcum bibiíTerex i l l o ergo loco, expl icádusef t hic, g 
de quo3gimus,fciIicet,i]lam efcam,quam Chriftus 
ded i t , t an t ám fuiífe figuram, quia ficut andqui Pa-
rres t a n t ü m i n figura n)anducarunt , i ta& nos. H á c 
obieftionem refert Ruper. A b b . l i b . j . i n loan. t ra-
¿íans i l la verba. Píí/mKo/Pn" manducauerunt mannAin 
¿e /e r ío .E t reClére fponde t jPauIumnon d i c e r e , a n » 
tiquos Parres eandem efcam , v e l eundem potum 
nobifcum m a n d u c a í f e , fed folüm Hebrafos ipfos 
omnes eandem efcam manduca í f e , & eundem po-
tum b i b i í í s , n u l l a e n i m eft in textu A p o f l o l i part i-
cula,qua illa efca, & p o t i i s ant iquorum referatur 
ad noftram, íeu dicatur eiíe eadem cum i l la de qua 
Dominus d ix i t , Hecejl corpus meum3<¡k Hic eft fattguis 
wjeaí. Neq; enim Apoftolus potui t eífe contrarius 
Chrifto dicenti . Non Moyfes dedit ysbispanem de cólo, 
fed Pater metts dat yohis panem de c<elo y e r u m . Y n á e íla- C 
t im fubdit Apoftolus, JVíhíOí? inpluribus eorumbene-
flaciiim e[}De$,acti dicerer,licet omnes eandem ef-
cam manducauerint, non tamen i n ó m n i b u s sequé-
profuit j c o n f e r t e r g o i l í o s inter fe, non nobifcum; 
nam refpeciti noftri poí lea d ic i t , omnia in figura con-
tingebant illís}¡k hic fine dubio eft l icsraüs fenfus, v t 
exipfo textu>& ex Chryfoft .Theodorec.& alijs ex-
pofitoribusconftat.Addi vero poteft, l icet Pauius 
dicerec,antiquos eandem efcam fpirkualem nobif-
cum manducaífe, i d eft^Chriftum,non ramen dice-
re eodem modo manducaífe , i l l i ergo t a n t ü m per 
fidémos vero &: per fidem,realiter i n facraméto. 
Secundo obijci poí funt Patres, D ioay f . epift.9. 
a d T i t u m habet obfcura verbajoquens enim de fa-
c r i s f i g n i s , & tropicislocurionibusaic , iVcc fanños J ) 
Jngelos ab illis ahftinmjfe}fk fubdit3/^/«»7^ lefurn in pa 
rabóli;, per typic<smenf<e apparatum , deifica myfleria ira-
ííe}"e.Secundb,Hierony, Matth.2<5. i n q u i t , Póftquhn 
typicum Pajchafueratimplettim^pimitpanem, & ddye-
rum Pafcha tranfgreditur Jacrttmenium , y t quomodo in 
¡>r<efiguratione eius Mclchifedech panem & y i n U ojferensfe 
teratiipfe quoq^ycritatem fu i corporis,(¿^Janguinis reprg* 
f e n t a r e t . T t X Ú o i ^ Hieronym.Marci .14.^(.•/ ' /¿(in-
quit)/e/íí5|»ííBe)«,^ ¿eweíiú'ewí/r^'í , transf.gurans cor* 
pus fmm in panem,quod eftEcdefia prsfens, qua acíipiiur 
infide,bencdic¡tur in numero3frangitHri}ipa.JSionibus, áít-
iur ¡H excmplis, ftimitítrin doñrinis , formans fanguinem 
fuum in calicem yinos aqua miftum, y t aliopurgemur h 
f ít ijstalio redimamurab m.Quar tb , funt obfcura ver-
ba Tertullian.libr.de anima.capit.i7.dicentis, non 
mutafle v inum faporem, quod in memeriam fanguinis 
fui Dominusconfesrauit,Sz diííiciliüslibr.4.cont.Mr=r-
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cio.cap.4o./'<íwíw(inquit)fí>y/7«i fuum fec¡t,dicens,Hoc 
eft corpus meum^id eftjioc eft figura corporis mei. 
A d pr imum refpondetur pr imo ex alio loco 
Diony l .de Ecclef.Hierar.cap^.non obfeu réco l l i g i 
ipfum feriíiífe hoc facramétum eífe ipfum Chr i f tü , 
nam ad ipfum fac ramétu in loquens ,d ic i r , Judixifti> 
Hocfaciíe,fk deinde ipfum facramentum inuocat,fi-
cut ipfum Chnf tum, in ill© ergo 3l io loco,ci l Dc¿^> 
c<< w^yíey/rfappellatjipfum Chr i í l um fub fignisfeníl-
bi l ibuslatentem inreJl igi t ,&iclcb \QCZt3typicicmen 
f* apparatum,quh fub í ígnís fenfibiübus res diuinae 
continentur. Quod veib ib i ait le fumin parabolis 
diuinatradidi i le jnon eft n c c e í í e , v t a d verba cor.íe 
crationisreferacur, fed ad C h r i t t i praedicationenii 
funt enim illa d ú o d iuc r f i , inparabolisditiina, & p e t 
typica menfa apparatum Deif.ca myfleria traiere. 
A d pr imum locum Hieronym.refpondetur,ver-
bum i l l ud , repr<sfentare, eífe aequiuocum, in te rdum 
enim idem eft3c^uod rem fignificare-interdum vero 
i d e m , quod rem praefentem faceré ; H i e r o n y -
mus ergo hoc pofteriori modo i í l o verbo v t i t u r , ve 
cíariüs conftat ex eodem Hierony mo,circa i l l a ver-
ba Pfal. 109. r« CÍ /í;ffríícjf«tfíer««»j,vbicomparans, 
ftcut hicMelchifedech 8:Chrif tum,dÍ€Ít , i l lum ob-
tuliífe panenijhunc vero corpus & fanguinem fuu. 
Refponderi poteft fecundb,e t íam íi verbum reprx-» 
fentandiin alio fenfu fumatur,n6 proptereáexcla-» 
d i veri tatem, nam C h r i í i u s d a n d o corpus, a i x i t i 
Hocfacitc inmeam esnimemoraiionem. Vnde confecrani 
do corpus,& fanguioemjillius paífionem repraefen-* 
tamus. Quam f o i u t i o n e m f o p e r e p e t e m u s f e ó í i o n e 
f e q u e n t i . t e r t i b deniq; dic i tur jHieronymum i n eo 
loco non explicare hcec verbaformae metaphorice 
fed pot iüs dicere , Chr i f ium repraefentafie ver í ta té 
fui corpor i s tpo t iús ergo indicar locutü fuiífe C h r i 
ftum de verofuo coi-pore,Quod in pane repr^fenta 
u i t íub fpeciebus p a ñ i s , i l l u d difcipulis t r i bués .Vn* 
de idem Hieronymus in d id la epift.j jo .q .z . ad He-
dib.hxc eadem verba tra¿bnsJ7 /!/e(inquit)le/«ící>» 
uiua,&conuiui ím, ipfe comedensi& quicomeditur.YnáQ 
ad aliud e iu ídem teft imonium refponderi poífeta 
i l los Gommentarios i n Marcum non efíe H ie rony 
mijVC Mar ian .Vi¿ io r .& alij adnotarunt. Deniq^cu 
iufcunqi fintjfenfus myfiicos & n o n literales expli 
cant .Dici ergo po te f t , cüm i n hoc lacramento fint 
plura myfteria, Patres i n vno loco explicare qus-
dam,in a l io al ia ,& licet alicubi aliqua omittant , n a 
tamen n e g a n t . I n Commentar i js igi tur in Marcum 
Hierony mus n o n tam ex profeífo omnia exponit , 
quambvcues quafdam annotatiunculasadhibet,& 
i d e o i n i l lo loco e x p l i c u i t b r e u i f s i m é j q u o m o d b m 
hoc f ac ramen io vnitas corporis myftici repraefente 
t u r , n o n tamen declarauit literalem fenfum verbo-
rum ChnOi;neq; etiam i l lum exclufin, quanquam, 
cüm d i c i t , Transf.gurans corpus fuum in panem, ^ f o r " 
mans ¡anguinem ¡utm in calicem , n o n ob ícuré indicet 
conuer f íonem pañis i n corpus,& v i n i in fanguine, 
licet Ét ís explicuerit diuerfo m o d o . q u á exponifo-
k a t j p rópr ie ¿n im dicitur pañ is cóuer t i in corpus, t . 
vel e t i a m t i a n í . f i g u ! a r i , v t loqui tur Ambrof . l ib* Sombro/ . 
4. de íidé cap. 6. d icéns Nos autem quotiefcunq- fu -
cramenta fumimus , qua , per facrx oMionis myfle* 
rium , in caríttm transfigurantur & fanguinem, mortem 
Domini annnncianmsi ' t i \ t íonym\xs ve roccon t ra r io 
aííeriu; 
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aflerit Corpus transfiguran i n panem, quia fub for- A l oqu i v i d e t u r , de qua re p lura i n fequenti feíHonc 
m a , &fpecie pañ i s c ibusEcde f i aee í í i c i t u r .E teodé dicemus. 
inodo áicitjFormansfanguinem fuum in cttlicem, i d cíV 
accommodans & adaptans i l l u m fub fpeciebus v i -
nijVt , tanquam verus potus,poflit i n cálice fumi .Ad 
p r imum locum Ter tu l l iani refpodetut jcüm i n q u i t , 
non mutdjje yinum/ít/>ore»í,facifi indicaífe^mutalfe fub 
fíantiam, non accidentia. Q u o d veroaddit jhocfe-
ciífe Chr i f tum i n memoriam fangu in i s fu i , ide f t , 
pa íTionisfuse^mnino verum eft , nam hiccal ix , & 
eft fanguis Chrift i , ¡nuifibil i ter i b i contentus,8¿: eft 
memoriale fanguinis vif ibi lkereffufi , ficut Lucas 
d i x i t . / í / c calix noaum teflamentum eft in meo fanguine, 
qu ia f c i l i c c t f angu i scon t é tu s in cá l i ce , fub fpecie-
bus potus , eftfacramentum c o n t i n e n s d i u i n á p r o -
mif l ionem, fancitam & fundatam in fanguine effu-
Tert ia ob ied io fumitur ex materia & c o n i e ¿ t u - 5* oí»», 
nsjmateria emm e ra t f ac ramé tum quoddam j cuius W e r i t & -
ratio eft,vt fit fignum & figura:ergo forma,feu ver- ietluris, f* 
ba Chr i f t i fuerunt verba facramentalia: ergo facra-
m e n t a l i t e r t a n t ú m & metaphoricéf ignif icare in te l 
ligenda funt:ergo non veritaremjfed fignum t an tü 
fignificare debent.Confirmatur primbjquia no pof C9n^in^ 
fun tmul ta í raetaphorica: locut ionesin i l l i s verbis 
v i t a r i , nam i n verbis i l l i s . Hic eft calix fanguinis «jei, 
omnes figuram metonymiaz admit tunt , dum cont i -
nens pro contento accipitur.Item dicitur , Hic calix 
eft nouum teftamentum^cnm tamen non fit, nifi fignú, 
& confirmacio teftamenti .Prartereá vtxh\xm3mandii 
cdndi&on poteft i n t e l l i g i propriéjf i i l lud quod man 
f o i n pafsione.In alio vero diff ic i l ior i locojpr imüm B ducatur p r o p r i é , & non me taphor i cé dicatur eíTe 
c u m dici t ,^íí«m córpus/««»í/ec/í,fatis aper té verita 
tem t ranfubí lant ia t ionis expl icu i t ,quamal i j se r ia 
l o c i s , quae feólione fequentireferemus,non obfeu-
r é d o c u i t , cúm ergo fubdi t , Corpus fauin fecit, hoc eft 
corpus ineuntidicendo, id eftifigura corporis mei , dup l i c i -
ter explicar] poteft, p r imo , v t hoc ipfumfacramen-
t u m , quod v e r é eft corpus C h r i f t i fpeciebus pañis 
ve la tum^ocet figuram, id eftjrepraefentationé e i u f 
dem corporis vifiiíilis, i n propriafpecie exiftentisj 
' hoc enim modo interdum loqu i Patres oftedemus 
feClioue fequent i ; o p t i m é vero i n t e l l i g imr ex loco 
S.^imhrof A tn b ro f . l i b^ .de f ac r am.cap . j . vb ipF iüs inqu ir , D i -
cit facerdos}F¿cnobis hanc chlaticnem aferiptam, rationa-
hilem, acceptabilem, quod eflfgura corporis, & fanguinis 
Vomini noftñ Le fu chri í i i , ü a t i m ver b v im & proprie-
tatem verborumexplicans, inquir , ^ntequam confe* 
treturpañisejhybietuientyerba chriftiaccejjerint, corpus 
eft Chrifti, & infrá . *4nte yerba Chrifti, calix eft y'ini & 
aqux pleniis,yhiyerbíL chrifti operata fuerint, ibi fanguis 
tfficituriquiorbemredemit, ergoyidete, quantisgeneribus 
fotetisejlfermo Chriftiyniuerfaconuertere.DeindeipJeDa 
winuslefus teftifeatur nobis, quod corpusJuumaccipiamus 
& fanguinem. Nunquiddebemus de eius fide & teftificatio' 
ne dubitare f Quae verba non folílm ad explicandum 
Tertul l ianumjfed etiam a d v e r i r a t e m e o n f i r m á d a m 
aptifiimafunt.Secundbrefponder i poteft , Te r tu l -
l ianum non faciamentum, fed panem vocalíe figu-
ram corporis C h r i f t i , ita v tpar t icula i l la , ideft^figu, 
ra corporis mei, non cadatfuper praedicatum , CO^MÍ 
tneum,ftá fuprafubieéi:um,fcilicet,^ítweíw) quem vo-
cat figuram corporis C h r i f i i , & hanc figuram dic i t 
corpus C h r i f t i , quia corpus Chr i f t i non atteritur 
dentibus,vt p ropr ié manducari dicatur: ergo necef 
fe eftjmetaphoram inefie i n a l iquo i l lo rum verbo-
rum,fci l icet , aut in verbo, JMÍÍBÍÍWMMÍÍ/, au t i n voce, 
corpus,a\itenim id ,quod Chriftus daba t ,p ropr ié ma 
ducandum erat, & fie non poterat eífe verum Chr i -
fti corpus,aut fi hoc erat,non poterat p r o p r i é man-
ducari : ergo c o n u e n i e n t i ü s d ic i tur j tnetaphorá eífe 
i n voccjcorf o m , q u á m i n vocc^inducandi , v t x e s í n 
facil ior , & expedidor. Confirmatur fecundb, quia C6nfo»t't\ 
A p o f t o l i i t a v identur intellexiífe verba i l la de fig-
no c o r p o r i s , & non de vero corpore , alias turbad 
e f í en t j&a l iquodf ignum admirat ionis , i n tantarei 
nouitate praeftitiíTent. 
A d praecipuum argumentum refpondetur, va r ié Refionfidit 
i n t e l l i g i pofíe verba Chr i f t i fuiífe facramentalia. gumnium, 
Pr imb ,v t facramentalia verba dicantur, i d eft figu-
rata,quíEq; folum metaphoricum fenfum habent,& 
hoc modo negatur a í fumptú : hoc enim eft, de quo 
eft controuerfia. Secundb, v t facramentalia verba 
dicantur , quae myfterium aliquodhabent recondi-
t u m , & hoc modofateor verba C h r i f t i fuiííe facra-
mentalia,non eft autem necefie, v t proptereá carue 
r i n t íenfu proprio: nam hoc familiare eft verbis d i -
uinis ,v t fub íenfu proprio a l t io rem, m y f t i c u m , ac 
reconditum cont ineant . .Ter t ib d ic ipof íun t pro-
p r i ^ i m é facramentalia, verba q u i b u s i n f t i í u i í u r , & 
efficitur facramencum , SÍ hoc modo fuerunt etiam 
i l la verba facramental ia^ habentiafacram, & m y -
fíicam fignificationem 5 tamen hoc etism fenfu ne-
cefie non eft, v tpropriacaruer int jnam i n hacpo-
efteciííe Chrif tum corpusfuum,dicendo, Hoc eft cor ^ d ü s i l i a f u n d a t a e f t , nam ad veritatem facraméd po 
Richard* 
/?Ki»;eK»í,docet enim i b i , i n ve t e r i t e f t amen tOjCarne 
ChriftÍ5panis nomine me taphor i cé fignificatá fuif-
fe , & panem fuifie figuram corporis Chr i f t i . Hanc 
ergo figuram adimpletam dici t e í le in n o u o , q u a n « 
do Chriftus panemiideftjfiguram corporis fu i , cor 
pus fuum fecit.Vnde paulo infer iús inter alia d ic i t , 
Nunc fanguinem ftmm in yino confecrauit^qui tune ( id eft, 
i n lege veteri) eum inyino figurauit, & ita hiclocus 
p o t i ü s c o n f i í m a t v e r i t a t e m , & e o d e m m o d o l oqu i -
tur l ibro . j -contra Marcio.cap. ip . quibuslocis Pa-
i r e l h u n c fenfum e rud i t é expendir, eodé modo ex-
ponuntRichard.art ic . i? . Scalij moderni . Etpotcf t 
etiam accommodari ad verba Ambro f i j , paulo ante 
cirata, cúm enim figuram corporis & fanguinis ap-
pellac 1 de pane & vino ante confeemionem p l a ñ e 
t iús n e c e í f e e f t , v t h u i u í m o d i verba in propriafigni 
ficatione vera fint, v t t ándem per eam fpirioialé et-
fe¿lum fignificent:& hoc m á x i m e verum eft in ver 
bis,quibu5facramentum fimulinllituitur, Scconfi-
citur,qualia ftínt ea,de quibus difputamus, v t con-
ftat á fimilijiiam c ú m Chriftus d ix i t , Baptizantes eos, 
etiam i l la verba fuerunrfacramentaiia,& n ih i lomi-
n ú s c e r t u m eft p r o p r i é eífe intel l igenda, alioqui 
enim n i h i l de facramentorum in l í i tu t iohe certum 
haberemus. Adde jpropr i í s imam fignificationem di 
¿ to rum verborum./íocey? corpusmeum, eífe máxime 
facramentalem, quia figniñeando hoccontentuffl 
fub fpeciebus eífe corpus C h r i f t i , fígnificant my-
fterium valde reconditum , & a d fandtificationem 
noftram o r d i n a t u m j & i ta haec verba eminentirsi-
ma 
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ma quadam racione & facramctalia funtjSí propría. A 
A d primam confirmationem refpondcturj vel i n 
¿¿.í'CO } verbis nullam cííc mecaphoram , vel eííe adeb 
pcrfpicuam, vtproprise Ipcutsoni íequiualeat jpr i -
fitelw**1' nlum enim de voce ta l ic i sTi tc lmanus& ahj c o n t é ' 
dunt , fami pro ipfo vafe,quod p ropr i é d ic i turca l ix 
í angu in i s ,qu ia fanguincm cont inet . Deindc quan-
uis ilía vox íigaificct potum i b i contencum, taraen 
i l la eíl valde vfítata f igniñcat ioj l icét fu tranflaca, & 
ex adiundis verbis , bihendi 3 & effundendi fie magis 
pe r í ' p i cua -Deu iquc M a t t h x u s , & M a r c u s propric 
cxp' icatunt diccndo,H/c efl janguis. De altera aucerli 
voce tey?(í/»e«íí,breuicer d ic i tu r ,p ropr i í s imé fignifi-
care fígnura íeu inf t rumentum continensfeu figni-
ficans voluntacem ceftatoris,&ita, quanuis i n prse 
S E C T I O IIIÍ . 
Quidantlqui Patres de yerapr<tjentiít Chriflí 
in hoc jacramento fcnferítit, 
/Eretici h u i u s t e m p o r i s í l i m m o c o n a t u , vel 
potiusfuiTH-nisfraudibus l a b o r a r u n C j V t e r r o 
r e m fuum in antiquorum Patium f e r i p t i s re 
p e r i r i í u a d e r e n t , & i d e o p r ^ t e r m i f f i s l o c i s a p e r t i í f i -
m i S j i n q u i b u s v e r i r a t c m d o c c n t s q u i d q t i i d ab eis 
m i n ü s e x p l i c i t e d i ¿ t u m e í í : . c o r r a d u n c , 2 C C o n g c ' r ú t : 
c ü m enim a n t i q u i s t e m p o r i b u s , h í ha r ec i c i nodurti 
o r t i e f f e n t , San€l:i Parres finceréj &• c o n f i d e n t e r de 
hoc m y í l e r i o l o q u e b a n t u r , m h i l de i í torum malí-
f e n t i a í i g n i f i c e c f a c r a m e n t u m c o n t i n c n s , a c c o n f í r - „ t ia jacperuer í j ta te i o l i c i t i , qu inunceorum ícr ipt is 
m a n s d i u i n a m p r G m i f s i o n e m j n u l l a e í í m e r a p h o r a j raalitioíéabutuntur.Hinc verbin m a n n a m E c d e í i » 
fedpropriecas verbi . Denique \txhmnsmanducandi9 
p r o p r i é etiam intcl l igendum eftjquiacorpus C h r i -
l l i p e r modum cíbi veré t r a i j c i t u r in ftomachu, per 
organa oris,&: guteuris, & hoc tantum eít de ratio-
ne verae manducationis.Neque enim eii necef íe , v t 
ípfurn corpus dentibus at teratur ,quáuis , ÍÍGUt dicí-
t u r f r a n g i ratione ípecierum,-ka racione earundem 
poceí ld ic i dentibus actexi. V e l c e f t é , c ü m n ó í o l u m 
corpas, fedcotum hoGÍacramenium toanducari d i . 
ca tur , fac i s íuperqueef t ,v t i n fpeciebus pofsir denti 
busarteri j c ü m t o t u m per modum cibi i n í toma-
chumtraijciacur. 
A d fecundam confirmationem fuprárefponfum 
eftex C h r y f o i l o m o , Apoíl olos non fuifle turbaros 
ín hoc myí le r io ,qu ia iau i d e i l l o f u e r á t c d o d l i . C h r i 
íli enim promiisionem intel lexerant , & eius com-
plementum auide expeólabant , credendum cnam 
eft, Chr i f íum i l lo rum m e n t e s i l l u m i n a í i e , ve fum-
mareuerencia tantum iactamentum rufeiperent. 
Q ü a r t a obieCtio efie pote í í .quia , e í l b demus 
C h r i í í u m Dominum propr ié eífe iocu tumj ip fum* 
queetTeciíTe magnum miracaium,conuertendopa-
nem in corpus í u u m , n o n inde conclcidirur, nunc 
elíe praefentem in no í i ro facramento, nam licéc fa-
cerdotesea verba repetant i n metnoriam C h r i f t i , 
nontamen habent eam eí í icaciam, quamChrif tus 
habuit.Relpondetur ex Patribus luprá citatis , prae-
fertim C h r y f o ñ o m o , C y p r i a n o , & Ambro í io , c iu i -
d e m C h r i f t a m e í T e , qui nuncconf ic i t ,& tunecon-
f e G i t h o c i a c r a m e n t u m : minifter enim non i n fuá, 
fed in Chr i f t i perfona i l la profert verba- Vnde non 
n u n ü s vera, nec miní is eíficacia nunc fun t , quam 
i n noótecoenae fuerunt : n a m , í i cu tex quo terapo-
re dixic Chr i f tus : Baptizantes e o í , h a b c n c m i n i f t r i 
c iusv imfanf t incandi .qu ia i p f ee f t j qu i principa-
liter bap t i z í a t j i t a e x quo d i x i t , fíoc facite in meam 
commemorationem , habent v i m efficiendi quod ipfe 
fecfc .Vndefupráof tendimus ,Chr i f tun i D o m i n u m 
i n eo fadlo non Ib l i lm m i r a G u l o í é fnifle operatum, 
ficuc quandoconuertitaquam i n v inumj fed facra-
JTientum iníHtuiffe , quod perpetuo in Ecclef iac í -
fetduracurum,vtÍLerum c i i cemus in f r á , agen* 
tes de forma huius facramenti, v b i d i í -
ficultatesalias,ad veritatem hu< 




vti i i ratem faófcum cí í , vtfcripcores Catholici d i i i gé 
tiflimé f¿nccntias Patrum collegennt,corurr.quc de 
hoc myfterio veram ,ac finceram fidem euidenter 
of tendei int . Quapropternea&urnagamus j breui-
tercaputhoeexpediemusjomnino enírn pr íe termit 
tere non fuifíec expediens,nc totam hanc dl íputa-
t ionem mutilam actruncann reliuqueremus. D ú o 
e rgob reu i ce rdoceb imus .P i i íT iumjqüomodocx fen 
t en t i j sPa t rum.conf i rmanda í í t h x c verstas^aíterum 
q u o m o d o e x p o n é d u m íit3íi quid ineis reperiatur, 
quod i l l i v idej tur ad i ie r íum, 8r quíedam documen-
ta trademus ad íacrü Sanólorú fenfum afiequédumé 
Girca pr imum, placeevalde diftindtio Gu i i l e lmi 
Aian i l ib r . i .de Euchar^c^ j .qü icdam e l í e P a t r u m te J U n u i l 
í t imon ia , qus I tmpiiciadici pcífunr, alia, quae ipfc 
argumentofa vocac;priora funt i l la ,quz fimplieitcr 
facramentum hoc, ve r i c t em c o r p o r i s & í a n g u i n i s 
C h n f t i appei!ant,aut i n quibus affirmant,no5 man-
ducare Chrií{:um,aut corpus vel fanguinem eius,& 
ab horum cnumer3 . t jbneab l í ineb imus , tu ra , quod 
ea fuiikere c e n í e m u s , q u x inrer explicanda Scriptu 
ror te íHmonia indicata íimCj ttnn etiatn , quod pene 
infini ta funtjSí ab h s r e t í c i s eodem fere modo,quo 
tef t imouiaScriptur^eludantur t in his verbtef t imo 
mjs co lügend i s ciiijgentifsimé infudarunt m u h i , 
fedpracíertim Garetiusquatuorpriorlbus claflibus Gareths. 
l i b r i de v c r a p r x f c D t i a c o r p o r i s e h r i í í i , & Claud.fc Claud, Saz*' 
re totts fex primis repetit ionibus,^: vt i l i ís imé Ro- • 
be r r .Bd ia rm.co to l ib . j éde hoc racramento.Pofterio Bellarmims» 
r a , f c u argumentofa teftimonia i u n t j q u j e , prae-
ter l impl icem aflertionem ver i ta t i s j argumenrum 
c o n t i n e n t , quofalfam in t e rp re t a t i onemexc íudá t i 
&haec per íequi tur op t imé Alanus fup rá , & eorum 
capira breuiter indicabo. 
P r i m u m í i t eorum P a t r u m , q u i e x p r e í r é e x c l u d u t 
fo lamf i¿uram,hu iu i rood í run tDamafc . I ib r .4 .ca . r4 . ^ -
Non eft figHra([nc\üÍt)pañis tí70 yinunt, abftt enim hoc,fed ícenui. Amhrof-
eft ipfunmetcorpus. A m b r o L W h . ó , de { j taam.c .JéSicut 
'vertís efl Dei Films Dotninttsnoíier lejas Chrifftis^Hon que-
admodum hotnines pergratiam ^ fedquajl Filiusexfubllan-
tia PatriSjita -veracaro efí,/icni ipfe dixityqmm actipimttSi 
'verus fatiguis eft^ qaem Jf>ofd»7/íí,& inferiüs , Forth di-
cas,quotnodo •xeratqttia fimilitudinem •s/ideoynon'video Jan-
guinisyeritatem}primo omnium dixi tíH* defermone C h r i ' 
fli,qui 0peratur,-S>tpofsit mutare, & conuerteregenera Í»-
jMíK^.Expreiíé etiam iraloqui tur Theophyh IhesphyUPi, 
Match; 26. Marci. i4.1oan.<5.& Euthym.his loc i s ,& E u t h p m s . 
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Bft¡)ban, Epiph. i i le , qu i loqui tur i n V 11. S y n o d o , A í l i o n . A 
é.totn .^in fine. 
Secundum caput cont inet teft imonia h i sprop in 
qua,quibus Sandi docent , C h r i í i u m i n hoc facra-
menro,non lo l ám fide,íed ipía re nobis c o n i ú g i , & 
non foíüm per vo luntatum c o n c o r d i a m , fed etiam 
per corporum coniaóh imj íeu c o n i ü c l i o n e m nobis 
copular i ,quo n ih i l potuit expreí l iüs d i c i , ad e r ro ré 
Ca lu in i confu tandum,Ghryfo í í . hom. f ío . ad popu-
lum,Se»;eí/^ y«»í riohis commifcet) non f de tantüm, fed & 
ipfa re,& í i m i l i a habet Hilar ius nuper citams l ib . 8. 
de Trinic.&eleganter Gyril.lib .4 .in Ioan.cap.13. & 
X4.& l ib , 1 i» c.27.inter alia,inquic. Per myfUcum bene-
diftionem corporaliter nobis filias ynUur3yt homo\$imtu<i 
/ / /c^-víi>e«í ,&itaexponiri l ludadEphef. 3. Concor-
poreos)&' comparticip-es. A l t e r etiam C y r i l l . catech. 4. 
dicir,hac racione nos cííici Chr i í l i f e ros .Vnde eft ü - B 
l u d Chryfoft.hom.de f a n ó l o P h i l o g ó n i o ¡préclarius 
nobifcum agi,quam cum Magis, l ü i enim ( i n q ü i t ) yideriít 
€hrilium,non tamen fecum tulernnt3nos autem nobifcum fe 
nwttí.Certéjíi de fola fide fermo eft,eciam i l l i fecum 
tulerunc. Vnde etiam ef tpr jec la rumtef t ímonium 
Thcodo t i AnciranijOrac.de Naciuic.Saluat.habita 
i n ConciLEphef. tom.^Appendice . j .cap. ¿ .vb i fie 
i n qui t , Ipfe, qui tune Magos inejfkbili pietdte iraxit , clara 
nanc fefliuitatem confiiwit, non iam inpnefepe pofitus }fed 
in altatiyUludndmqueprtfepe mater faftum eji huiusmen-
fa.Prcptersain iílo ejlpofitus,yt in ifio comedaturJ&jideli 
husfiat falutis cibus. 
Tcr t i b his í u n t confentanea tefl imonia i l l a , i n 
quibus Sandi exaggerant caritatem C h r i f i i j quia 
nec páñores óues fuas, nec matres filios fuis carni-
b u s a l u n t í í i c u t C h r i í l u s n o s p a f c i t , ñ e q u e amantes 
ita fe tradunc, & coniungunt amicis 9 ficut Chriftus 
v o l u i t nobis t radi ,&copuIari :at vero fi Chriftus ta 
t ú m f i g n u m nobis t r ad id i í f e t jCommunehoce f f e t 
Chryfofi. ó m n i b u s ainantibuSjlegatur Chryfof t .homi l . 83. i n 
Matth.45.in l o a n . i ^ . i n . x . a d C o r i n t . i . é o . & é i . a d po 
Jugufl, pul . facit i l l u d AugulHni.Epift.i20.c.27.fí«íV<<íw>w«» 
ducantes in facramento Chriflumpauperentidedignantur ef-
fe pauperesyk i l l u d i n Pfalm.33./«¿« ¿c Cruciñxo obte 
nebratifunt, Chrifliani yero comedendo crucifixum > illti' 
minantur., 
Quartum caput cót inere poteft ea tef t imonia , i n 
quibus Patres r a c i o n e s r e d d ú t , o b q u a s v o l u i t C h r i 
ftus íub ípeciebus p a ñ i s , & v i n i , Se non i n prepria 
fpecie nobifcum manere,&admanducandum & b i 
bendum darijfcilicet, vtfides probaretur & exerce-
r e t u r , & v t í i n e horrore,caro,&fanguiseius,mandu D 
carecuT,ac Libereturjmanifefté en im,8 í abfque vl la 
tergiuerfatione hislocis fupponunt , ipfam veram 
C3rnem,&fanguincm, nobifcum praefentem adeífe 
i n hoc facramento, ve réq ; ac rcaliter a nobis fumi , 
«émírof . i^3 vero loquuntur Ambrof .DamafcTheophyl . l o ' 
Damafc, ciscitar:s,item Ambr0f.lib-4.de í ac ram.cap .^ .Aug . 
Theophil» i n cap.Vcrüm íub figura.de Confecrat .d i f t . i .Cyri l . 
«¿uzufl. aPu^ D.Thom.incaiena.Lucat.32. 
CstiU ' Q u i n t u m caput íir, Sanó lorum d icé t ium, in hoc 
facramento perficiendo interuenire magnum quod 
dam miraculu.n,&d¡uin3eomnipotenti«opus: n á , 
íi n u l I a e í h e a l i s p r x f e n t i a Chri f t i^edfolaf ignif ica 
t io panis,nullum miraculofum opus i b i interuenit , 
fed fola extrinfeca denominado, feu impol i t io ad 
i i g n i ñ e a n d u m , ópt ima funt ad hunc locum confir-
A r t . I . 
mandum verba Chryfof tomi libro.3.de facerdotio. chryf0jit 
O miraculums ó Dei benígHÍtatem3qí'.i cam Patrefurfum fe 
detiinilloipfo temporisarticulo omnium manibuspenrafta 
<«»*.Nullum autem miraculum, aut fpeciale omnipo 
tentise opus, i n hoc facramento interueniret , fi to-
t u m in figura & figno eífet pofi tum.Quod a r g u m é -
tum mi r iñeé ampíií icat Ambrofius libro.4.de facra- *4mbroft 
mentis,capite.4. & lib.de his, qui i n i t i an tu r , capite 
n o n o , & amplií ls v rger i poteft ex his, quae dicemus 
fedbione quinta. 
Admirabi l i s t ámen eft impudencia Ca lu in i s qui 
( v t refert Claudius r epc t^ . capit. 4.) hoc eludir ar-
gumentum, confites hoc v e r é elíe admirabile opus 
omnipo ten t i í e Deijpofteá verb,rem explicando^di-
uertens ab exiftentia Chr i f t i in hoc facramento , & 
áconfec ra t i one ipfius facramenti ad participatio-
hem Chr i f t i per f idem,& fpiritualem eifedum, qui 
i n íufc ip ient ibuseff ic i tur , c ü m tamé omnes Patres 
miraculum ponant , & opus d iu ins omnipotentiat 
i n ipfius materiar confecratione3& i n exiftentia cor 
poris Chr i f t i i n C3E1Ó,& in terrra ,& fimilibiis,vt eui 
denter patet ex ó m n i b u s addudis ,& eft opt imuslo 
cus Auguft.lib.3.de Trinitate,capice.4.vbi p r i m ü m 
di f ferent iám^onf t i tu i t inter alia,qu^ Chr i f tum fig 
nificant &:hoc facramentum, 2«/<í aetera ( inqu i t ) 
non dicuntur éffi fungáis & corpas Chritii3 ficut hnc facra? 
mentunjiSc lubdi t , Quod ciimper mamtshominum ad illam 
yiJtbileM Ipeciernperdíicitítr,non effidmr iam magnum f a ' 
cr4meniuhi,niji operante inuifibiliter Spiritu Deu A t ve» 
r b f i h o c facramentum fola í ignif ícat ione perfice-
r e tu r , nu l la inu i f ih i i i s operario d iu in i Spi r i tus in 
co conficiendo interueniret : funt etiam ópt ima 
verba lu f t i n i Apologia .z .d icent is , Eaomnipotentia injlms* 
qua Verbum fañtim eft caro, fieri Euchariftiam carnet» 
Verbik 
Vnde fextum caput & euidentifsimunn fumi po-
teft ex his locis 5in quibus Paires d i c u n t , hoc fa-
cramentum perf ic i , per yeram contierfionem pañis in 
corpas t \ e l ipanem fieri corpus^vtl^x pane fieri, yel creari 
í o r p u s a d perfuadendam hanc diuinam opera» 
t i o n e m , & c o n u e r í i o n e m , v t u n i u r exemplis creatio 
n i s , & c ó u e r f i o n i s aquae in v inum , &: l i m i l i b u s , i 
q u o r ú recitatione hic abftinemus, quia dilputatio-
ne. i i .de hac r e l a t i f s i m é a á t u r i fumus. Ec his aííinia 
funt teftimonia, in quibus docent, fubfíantiá pañis 
non manerepoft confecrationem, nam ex hoccui^ 
denter infertur pra:lentia:nulluseniin etiam ex hac 
reticis dubitac, quin pañis non recedat,nií i propter 
Chr i f t i praefentiam, fed i l la teftimonia referemus 
difpucacione.ro. 
Sepcimum caput conficipoceftex i l l i s l o c i s , i n 
quibus Patres labpranr ,v t f idel ibus perfuadeanr, 
i n hoc myfterio non eíTe credendumferffibus, fed 
C h r i f t i verbis, & huncart iculum proponunt tan-
quam creditu d i í f ic i l l imiuns&ideb Chr i f t i aut^ri-
tatem & omnipocenciam exaggeranc, &: magnam 
fidem requirunc, at vero fihiceíTec Chrifius tan-
t ü m ve in figno , non efífec maior difficulcas in noc 
facramento, quam in bapcifmo & ali js: i t a l o q u u n ' 
tur HilariuSjCyril lus, Damafcenus,& Auguftinus 
locisfaepé ci tat is , & i t e r u r a A u g u l t i n . ferm.2. <le ^gpij l . 
verb isApof to l i , & l i b ro tertio de Trini tate. capite chryfo?' 
d é c i m o , o p t i m é Chryfof tom. homilia. j i . & í j . m ^hretn* 
Matihaíú ,& ^o- ^ p o p u í u m , & Sanól. Ephrem, l ^ -
de 








de noil fcriítanda Dei natura capic 5. vbi fieinquít. 
Noli fevutañ i}ifcrutabilid}nam fiifla curiofe rimaris, non 
ÍAnt fidelis'vocAberis> fedeuriofus , ejlofidelis & vmoceus, 
participít immsicnlato coreare Domira,fideflenifsima3cer-
tus qubd agnum ipfum inttgrum comedís. 
Octauum capuc prartedenti addi poteft ex illis lo 
c i S j i n quibus San¿ti Patres ex veritate huius inyíle 
rijalia myíleria noílrs religionis coníirmant,fic 
Iren£e.lib.4.G.34.probac, Chriftum efíe verum Deú, 
quiapotuicconuerterepanemin corpus í u u m 3 & 
capic.35.ex eodem myfterio difputac contra negan-
tesrefurredionemiChryfoft.homil.83.in Match.ex 
Veritate huius facraraenti confutac eos, qui veiam 
Chrifti carnem negant, eodem m o d o colligit Leo 
PapaEpift. 23.vbigrauiflimédocetveritatem cor-
poris&fanguinis Chri(li,í«íer communisfacramenta 
jidei,tam ynanimi Eccle/i<e confenfu tencri^t etiam in Un-
guisinfantiHtn •ver/<?/«y.Hilarius deniq-, libr.S.de T v i -
nit;exilIo modojquoChriftus medio hoefacramen 
t o in nobis eft,& nos in ipíbjreali quadam5&(vt ip 
feloquitur ) naturalico7íiunft{one3e-iíp\iczt, 8c c o n ñ f 
mat, circúinfeffionem diuinarüperfonarú inter fe. 
Nonumcaputaddere poíTumus ex illis locis, in 
quibus Patres difputant de facrificio incruento no 
ui teftamenti, in quo non folüm panem & vinum, 
lignificancia paffionem Chrifíi, íed ipfuramec cor-
pus,Sí fanguinem Chrifti offerri, & incruenté im-
molaridicunc De qua re,quoniaminferiús fuo l o -
co ex profeíTotraótaturi fumusjpauca Sandorum 
loca aísignabimus: docet ergo exprefle hanc verita 
tem Cyril.Alex.indeclarationeanathematis.n.Au 
guft.eoncion.i.in Pfalm.35.&: P í ú . ^ . c h r i f i u s o f e r -
mr in terris3quando tarpus eiaía^ríííí'.Chryfoft.ruprá 
&homiI.i7.ad Hebiae.in fine , antepanem moralé, 
& hom.Ziiníecundam ad Timoth.vbi diciteandem 
effe rem obiatam in crucej&in altarijGregor.mag. 
4.dial. ca.^ S.Gregor. NilTen.oratione prima in cer-
tium diem Pafchas, y/}'Cíí;zo(inquÍ£} facrifeijmodo ¡de 
e/2 facerdos,&' agnus-^ Sc mftarferaBofacrificio corpus fuñ 
& fanguinéfamiliarihus ¿uüí.Chryíoft.&Eurhymius 
dú exponútilla v e t h a l o a a . i j - P r o eisfanftificome ip' 
/««jjde hoc incruéco lacrificiojid eft,pro eis iá facri 
fico meipfum.Dúo vero funt notada prxcipuatefti 
monia-.akerum eft D.Andrege Apoftoli, qui, vt in 
eius vita.ab Eccleíia recepta iegimus, cu á tyráno 
adfacnficádü idolis inducerecur,refpódit.£go quoti 
die facrificoDeo agnum immaculatu 3 & a cüm carnes illius 
agnih populo -veré fucrint mandncat£, agnus integerperfe-
tteratySt infra á i ú ^ m y f l e r i u m hoc non ntjt fide comparari 
p o f e . A k e m m t ñ Martialis Apoftolorum difeipuli, 
Epift.adBurdegal.c.3.vbilonga difputatione often 
dit,eandem rem in hoc facrificio oflferrijqux in cru 
ce oblata fuit. Quibus addi poteft Optatus Mtleui-
tanuslibr.^ .contra Parmenian.dicens. Quid ejl altare 
nififedes corporis & fanguinis Chrifti?8c infrá, llliiniece 
/«»< «iít»íííjid eft, Chrifto,/» c>"«ce, d •vobispercujjtis efl 
in altari^fk infrájí/oc immane facinusgemhiatum eftidum 
fregiflis cálices, Chrifli fanguinis portatores. Teftimo-
nmm etiamTheodoci Ancirani fuprá citatum egre 
gium eft ad hanc rem confirmandam. 
Decitnum ac poñremumcaputinfíitui poíTet ex 
modojquo Sandi de hoc íacrarnento loquuntur,& 
ex epithetis quibus hoc facramentum ornant, qux 
non niíi propter prgefentiam Chrifti illi adaptari 
Coc. chdceA* 
Dionyfíus. 
C h r j f o j i ^ 
Cyprian* 
A poíTuntjex q u i b u s m u l t a r e t u l i m i i S j C u m de nomini 
bus h u i u s í a c r a m e n t i a g e r e m u s , & a d i u n g i p o t e í t 
modusloquendi Concilij Chalcedonen. ad.^.in 
d a m n a t i o n e Diofcori. vbi p n ü a r i d i c i t u r commu-
n i o n e Terribilis myj}erij\eodcm modo loquitur OÍo 
nyf.c.j.de Ecclef.Hierarch.& Chryfoft.lib.3. de fa-
c e r d b t i o j V b i vocat hoCyhdrredmj my¡1eriunj,a.áái po > 
teft Cyprian. fermone de coena Domini, vbi hune 
Vocar,í« confumptibilem cibum, &: Martial.fuprá, qui 
panemyiunmydi Orig.homil. j.in diuerfos,qui Orígenes* 
Vocat Sanñum & incorruptum cihum, qúem cim homo j a 
mityDominus ad ipfum ingreditur. 
Contra hanc autem veritatem multa congerunt O h k Ü i o . u 
h3pretici,tam ex Patribus Latinis, quám ex Grxcis. 
Primo tamé acprascipué de D.Auguftini autorita-
te glorianturjin quo hec potifiimüm loca videntur 
O diíficilia. Primus fupráexplicatuseft,continetut 
enim in illis verbistraói.ij.in loan. Quid paras dente 
&• 'vew/rewívbiexplicuimus illa verba^ o» hoc corpus3 
quodyidetiSitnanducaturiettis. Secundus eft ex übr. 3. 
de doóír.Chriftiana. capit. IÍ.V b i inter figuraras lo-
cuciones ponitillam,^ wrfKj^íiermj, « e ^ g f í i í i í » 
centinereyideatur^ui etiam fuprá fedion.i.explica- * 
tus eft. Tcrtius fuexnarratione Pfalm.j.in princi 
pió,vbi dicit. Dominum adhibuijfe íudam ad conuiuium, 
in quo corporis & fanguinis fui figura com?ndamts& tradi 
dit diJcipul is .Qumus in li.contra Adimant.Manich. 
c.iz.vbi craétans verba Deutero. iz . Non comedesfan-
guinem animalium3fanguis enim corum pro anima efl. Di-
citj ibifignum nomine íignati áppellari, & fubdit. 
Non enim dubitauit Dominus dicere, Hoc efi corpus meunt, 
cüm fignumdaret corporis fui. Qüintmsex Epiftol. 23. 
^ vbi cüm dixiífetjfaepeíigna nominibusrerum,quas 
fignificantjappeilari^ ubdi^ Sia'/ergo/ecwwí/wMJ quea-
dam modumfacramentum corporis Chrijli> corpus Chrifli 
ejl,&facramentum fanguinis chrijliyfanguis Chrifli efisitA 
facramentum fideijfides eft, íicut ergo baptiímus re ve-
ra non eft fides. fed lignum fidei)ira indicar hoc 
facramentum veré non eífe corpus Chrifti,fedfe-
cundüm quendam modum,ideftjíignum eius.Sex-
tus íumi poteft ex libr.de Cataclifmo capitul. 4. vbi 
fie inquít, Cüm mane tllud yenerit, qmd yefpemm nett 
habebit^on iam oferetur facrificium imaginis agniyfed ip' 
fe agnus, &-c. fentitergo nunc t a n t ú m offerri facri-
ficium i m a g i n i s agni. Vltimus denique eft ex. 11. 
de Ciuuat.capitui.2o.&.25.vbi íentit, haereticos & 
fchifmaticqs non manducare veré co rpus Chrifti, 
fed tantúm facramentum eius, quia non manducat cor 
D pus Chrifti,qui non efl in corpore Chrifli , quia yere mandu 
care3cftin Chriflo manere)& Chrifluminipfo. 
Secundus eft Cyprianusfermone de Coena Do i.ex Cyjpma* 
mini in fine dicens. H<ec quoties agimus non dentes 
ad mordendum acuimus , fedfide fincera panem Sanñum 
frangimus, &part imur 3 8¿:in fermon.de Vndion . 
Chrifmat. /íeíiíí (inquic) Dominus nojlerin íntnfasin 
qua yltimum cmt ^poflolisparticipauit conuiuium,pro~ 
prijs manibuspanem g^yinum , f» cruce yero manibus 
militU,corpus tradidit yulnerandit,yt in Jipoílolisfecretius 
impreffa fincera yeritas)ac vera finceritas exponeret genti' 
bus,quomodó yini{3&pañis caro effet & fanguis, quibus ra 
tionibtts caufe ejfeílibtis eduenireni, (sr diuerfa nomina ye l 
fpeciesctdynam reducerétur efféntiam, & jignificAnúa) & 
fignificata eifdem yucahulis cenfereniur. 
Tertiusobijcitur Hieroay.libr.i.cotralouinian. i , e x H k r m l 
Tom.j. Sf i dicens. 
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dicens,/» typo f<tnguinis fni non aquam ohtulit,feiyinum. A . 
QuarcuSjAmbrof.lib.i. officio.cap. 48. vbidicitj 
hic ejferri Chriflmn in imctgtne,in c<slo in yeritaie, & lib. 
de his,qui initiannir,C3p 8.& u.vbi dick3EHcharijiia 
cjfeyerum panem)& corpus Chrijli ftgnificctre. 
Quintus Tertul.lib.r.contra Marcio.cap.14. Pane 
(inquic)^ «o ípfum corpus fmim repnefefitat.AVia eiuslo 
caíuprácradata funtcirca verba inftitutionis. 
Sextus,Clemens lib. 5.conft. cap. 13. Cumdedijfet 
nolis antitypa my flcria preúefi corporis & fanguinis/m. 
SeptimiiSjGelaf.lib.contraEuthyc.in fine JÍOT^O 
(inquit) & fimilitudo corporis ¡angninis Chri j i i , in 
AÜione myfleriorum cclebrantur. 
0£Uuus,ex Gr^ cis Gregor.Nazian.Oratione.it. 
ad íunus fororis Gorgoniae,facramentum, quodin 
altari referuatur, v o c a t , antityfon pretiojí corporis & 
fanguinis Domini. B 
Nonus.Chryíbft.Pfalm.zi. Menfam (inquit) iflam 
práparauit feruisfuis i yt quotidiein fimilitudinem corpo-
ris , & fangttinis fui,pctaem & yinum fecundüm ordinem 
Mehhifedech nobis oílenderet in facramento , & alia fimi-
lialoca difficilia funt in opere imperfeto homil. 
11.17. & 19. 
10. orígenes. DecimuSjOrigen. Diaíog. 3. contra Megethium 
Marcioniftam in fine 2. parte,/»/» titulo de chrifto ho-
mine yero ex M /^ííjíic inquit, S i ^ t loquunturifti, carne 
dejlitutus erat, & exanguis^uinfmodi carnis, cuiuscorpo' 
r iSi& qualis tándem¡anguinis-.figna & imagines^ &panei 
erpoculum miniflrauit) inf¡itqne per illa dif cipulos fuime-
moriam renouarel Et fuper.i 5. cap. Matth. vocat hunc 
ipinem, Corpus fymbolicum & typicum 3 & negat malos 
manducare corpus Chrifti. 
lutheodor» Vndecimus,Theodoret.DiaIog. 2.poft médium, ^ 
fie inquit, Ñeque enim jigna myfiica poflfanftificationem 
recedunt a fuá natura,manent enim inpropria fubjiatia}& 
figura & f o r m a n inteüigmtur ejfe qucefa&a funt. 
i z . Eufehius. Duodecimus,Eufeb.lib.i.de demonftr, cap.3. Sa -
cerdotes (inquit) fpiricuale, ¡ecundu Ecclefiajlicas fanñio' 
nes, facerdotij munus obeuntes, yino ac pane corporis iüiuSy 
ac fdutaris fanguinis my^eria repr<efeníani. Quae Jané my-
j\eria tanto ante Melchijedech Spiritu diuino cognouerat, 
tír rerum futurarum imaginibus yfus fuerat .Et l ib .Ü . de-
monft.in fine,fie inquietar/Mí enim ipfe difienfationit 
diuinee notas fuis dijcipulis tradidit, dum hortatur, yt fui 
ipfitts corporis imaginem reprjfententidc i n £ ú 3 y t pane fui 
corporis notayterenturjnfliluit. 
j.Fnndamen- Vt haec & íimilia loca intelligantur, obferuandú 
turnad rejpo- primo eft.nullum iílorum Patrum negaííe vnquam 
fionem huías prsefentiam corporisChriíliin hoc facramento^ ne- D 
obieftionis. queaddidifle vnquam dióiionem exclufiuam,vide-
licet efie tantum )iguramjíignum3reu panem,aut ib 
la fide,íblümque fpiricualiter manducari, aut quip-
piam íimile,quod veritaci corporis & fanguinis Do 
minirepugner, quin potiiüs alijslocis feré omnesil 
li apertifsimé eam teftati íunt,vt vidimusj folüm er 
go effe poteft dificultas , vel, quiainterdum expli-
cant figuratéjvelfpiritualiterj qua? dicunturde vfu 
huiusfacramenti, de quodiximusfuprá,trabantes 
locum loan.Vel,quiainterdum vocant hoefacra, 
mentum,pancm &vinum,de quodicemus circaar-
ticul.z.D.Thom.in difput.z.quiahoc non fpeótat ad 
qua'ílionem de prasfentia corporis Chrifti, fed ad 
quaíñioné de abfentia pañis, quae diuerfa ett, &ibi 
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facramcntum,/?<g!?«w,//5«yíí»í,<í«//íj)ij?«>»3Ín quibus vo 
cibus tota difficultas eorum teftimoniorum,quae ad 
du¿tafunt,praECÍpué verfatur. 
Secundo notandum ett, hoc facramentum itaco-2 
tinere Chriftum inuifibiliter íubfpecie vifibili, vt ' 
íimul fit íignum eiu5,& repraefentet ipíum, vel pro 
nobis cruciftxum, vel prout in cxlo exifíit, quate-
nus hoc facramentum pignus ett gloria;, vel prout 
vnitur corpori ílio mytticoj ficut ergo priori ratio-
ne hoc íacramentum veré dicítür Corpus Chrifti3& 
veritas,ita pofteriori ratione dici poteíl íignum, & 
figurarnam hoc ípro,qubd facramentum eft¡,facrum 
íignum efie neceífe efíjita notauit Damafc.lib.4. de 
fide,cap*r4.in vltimis verbis,dicens, Figur<eporro re-
rum futurarum ideirco dicüntur^on qüódnonyeré corpus, 
& fanguis Chrifti fint, fed quód nunc quidediuinitatis Chri 
fliperea ¡participes efficíamur, tune autem intelleBuali 
inódo,acperfolum ajpe&ur¿. Anfelm. etiam lib. de diu. 
cffic.apud Claud. repetir.^  cap.4. his verbis , chrijli 
benediñione pañis fit corpus eius, non fignificatiué tantum, 
fed etiam fubfíantiue ñeque enim ab hoc facramento figurS. 
omnino excludimus, ñeque eam folam admittmus, ytritas 
cft,quia Chrijli corpus e/7, figura e/Z, quia immolatur, quod 
incorruptibilehabetur. Hocipfum notaruntetiam Lan 
francus contra Bereng.Pafchaf.in epiíl.de corpore, 
&fanguine Domini,Guitmun.lib.i.& Alger.lib.i. 
de hoc facramento,vteifdem obieélionibus hxreti-
corum fatisfacerent.Addo ex Anfelmo,8¿: ex didis 
fuprádifput.z.licétin hoc facramento veré, &fub-
ftantialiter contíneatur corpus Chrifti,taméin mo 
do exiftendi difíerre á modo conaturali corporibus, 
quoipfemet Chrittus in propria fpecieexiftit ,& 
ideb,quoadhunc modumjpoñ'etdici Chriftus exi-
ílere in hoc facramento.vel incorporaIiter,aut inui 
fibiliter,aut minús proprié5feu figuraté>& íic etiam 
voces, quae figniíicant Chrifiüm eiíe hic,quodámo 
do dicuntur interdum cócinere figuram, quia,quo-
ad hunc modiim,aliufn fenfum habentjquam íeclu-
fohoc myfterio, haberent, &r hacfolaobreruatione 
facillimé reípodetur ómnibus diólis locutionibus, 
applicando illam, prout locus aut contextuspo-
ftulant, vt tamenres íit facilior, oportet tertiam 
obferuationem praemittere. • 
Tertib obferuandúm efi,Patrcs non pofle in vno ^««^«K11, 
loco omnia dicere,& explicare, fi ergo in ómnibus 
locis explicuiílentfolam rationem í]gni,vel figura?, 
& veritatem vbiqjtacuiíTentjpoííet exillis nonnul 
lum fumi argumentuni,ramen,cúm in hoc facramc 
to vtrumq; reperiatur3vericas,& figura, quanuis ali 
cubi vfifuerintvoce, vel appellatione figur2e,nullü 
argumentum efl:,negal]e veritatem,quam frequen-
tifsimé 8c euidentifsimé alijs locis docuerunt.Prae-
fertim,quia cúm nondum eífet nata li^ c hafrefisjfím 
pliciter, & fine fufpicione calumniac loquebantur, 
quodin omni materia ett diiigentirsimé obferuan-
dum, in leótione Sanólorum,vtin íimilide Chryfo 
ftomo loquens notauit Augutt.lib.i.contra luüan. 
cap. 2. his verbis. Dijputans in Catholica Ecclefianon fe 
aliter intelligi arbitrabatur, ia l i qucejlione nullus pulfa' 
batur , yobis nondum Ittigantihus, fecuriüs loquebatur* 
Qux verba tum ad alios Patres,tum máxime ad 
Auguftinumipfum in praefemi quadlioneaccom-
modare polfumus. Addo etiam , Patres in jprimir 
tiuaEcclefiaa confultb, quando agebát de hoefacra 
menta 
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mcntOjobrcurefuiíTe lóanos, tegendo myñenum A dít natumlem modum exiílendi,q'jem folent babe 
propter infideles35<: gentiles, & ideo libentcr víbs 
fuiíle norninibus fymbolicis,vnde Theodoret.dia-
•Jog.í.poít médium,«ow oportet (inquit) aperte dicere, 
ejl cnim •vsrifimile adejfe aliquos non imtia(os,S¿ Auguíl. 
iermone.z.de verb.Apoftoli,&: alijjcúm loquuntur 
de hoc íacramencojfsepe interponunt haec veiba}iv» 
ríítfideles, vel íimilia,quibus fatisindicantjmaius la 
tere myüerium in hoc facramento, quám nudam 
lignificationem. 
ExhisergofacilépoíTunt omnia citata teílimo-
niainreIligi,maioris tamen claritatis gracia, brcui-
cer per íinguladifcurremus.Primusigirur Augufti 
nilocusfuprátra¿btHS eft,limiliter & fecundus. 
Quibus addendum eft,regulam illam ,quamio-
re res,cúm abíoluté & íimpliciter exiíiere dicun-
tur,íicutibidem dicic, qmtidie h m a U r i in1 facrAmenta 
fecundúm quendam modum, quia re vera licéc qu'otidie 
faciificecur,non camen illo modo cruéco,queminj. 
molacio prx fe ferré videcur, qui modusin hocfa-
crificio quotidiano repr2:fentatur,8¿ ita hoc myfte-
rium,8eeft verumfacrifícium; SÍ eft facrifíciumpaf 
íionis Chriftijfecundüm quendam modum,fcilicec 
repraEÍentatiuum:ficergo hoc facramentum, licéc 
lit verum Corpus Chrifti, dicitur tamen efle illud, 
fecundúm quendam modum, per comparationerrt 
ad idem corpus3in propria fpecie exiftens,vel, quiá 
eft illud repr^ fentatiué^ repr^ fenrat enim corpusin 
Cruce pendens, vel quia non iüo modo hic exifíir. 
coillodedo^rinaChriftianacraditjfcilicetj^ Wo g AliterinquitAlgernsdiótolib.i.cap.j.Auguftinü 
ScripturtpMceptumyideiurpgitium continere, figúrate loqui deiplisfpeciebus facramentalibus, quae qiio-
c£e intelligendumynon eíTe ita fumendá,vt pro yniuf-
cuiufque arbitrio ita liceat interpretan, quand.o 
enim Abrahae praeceptum fuic , vtfilium occide-
rec, ve! Ofex, vcmulierem fornicariam acciperetj 
polfenc quidem hsec homini videri flagitia,&: tamé monio veritatcm connrmari dieir,quia íicut baptif 
non propterea metaphoricéiíed propnéintclligen rnus,quaniiis dicatur eíie fídes, fecundúm quendá 
modum,non excluditexiftcntiam fidei in paruülis, 
ledpotiús fignificat habere illam alicer,quám fo-
leanc adülti,lcilicct 7 per lacramentum, & non per 
proprium a£him,ita cüm dicituijhoc facramencum 
vifibileeiTe quodammodb corpus,quiaillud íigniíi 
cat^ non excluditur corporis vericas. Ad fexcú eade 
eft refpoufío, quae ad pra'ccdentia, ibi enim verbis 
fatisperfpicuis Auguftin. dicit, nos comedereag-
dammodb dici poilunc Chrifticorpus, quia iíhid 
concinentac repra-fentanc, ficutibidem aic,baptif» 
mum dici fidem,quia illam ñgniíkac.Vnde Pafchaf. paj'd'aj'mu 
Epiftolade corpA' íang.Doniini, hoceodem cefíi-
daíunt. Vnde idem Auguft.lib.i.contraaduerf.leg, 
8¿ Proph.c.^ .íecitáííí» fidei regulam (inquit), proprietas 
yerlomm/muíuííí e/í.Metaphora verb, vei figura fo-
lüm exipfamec Scriptura,velexfano Ecclefiíefen-
fu,quancum ad virandum apparensfiagitium fucric 
neGeífaria,adhibéda eft , & ira in prxfenti myfterio 
reí proprictas retinendaeft, figura verb diciturefr 
fequoad modum,quiaChrifíus non in propria fpe 
cié,fed fub aljena fumeodus eít, & ita pofíeteadem C num,per nodem huius ícculi,& quotidieillum ira 
Auguftini regula contra h^teiíeos retorqueri,quia 
vbi.firíe flagitio, vel abllir-jirare feruari potell pro-
prietas verborum,retinenda eft j fed Chrifium eífe 
prsefentem in hoc facramento nullum eft fíagitium, 
nihi'lqucablurditatiscptine.tjfed magnum Dei my-
fterium ac beneficiüm:ergo propriéinreÜigendum 
eft.Adde etiam,inccrdúm dici,Scripturara figuraré 
ioquijiion quoad verbajfed quoad rem, quiajnimi-
rúm,in re ipfa latet myfterium, non quia fie figura, 
íeu metaphorain verbis, ficut cüm aicPaul.ad Ga-
lac.4. per allegoriam diécü eíTe , quod Abraháduos 
fílios habuit, non exeludie fidem hiftorix, fed dicic 
in illa contineri myftenum:fic ergo praEfentia Chri 
fti in hoc facramento,licét vera lit & realis, tamen. 
molare,eiulque fanguinera bibere,cíim ergo vocat 
Jacrif!ciíim imaginisagni^pctxs comparar cum Chri-
fto-exiíiente in cxlo iub propria ípeciejCuius hoc fa 
craraentum pignus,& imagoeft: quanuis etiam lit 
veritas,agnum in íe continens. Vltimum tefíimo-
nium nullam habet difficukatem, loquitur enim de 
manducacionecorpoiisChrifti, quoad effedúeius»; 
feu quoad vnionem curn corpore myftico,v,t lacias, 
infrá diñuri fumusjagerues de vfu huius íacramen 
ti, quac omnia eíie ad mencem Auguft. nulli poteft.-
eíTe dubium,qui accenté Scipía loca5&• plúra alia,ini 
quibus veritatem cacholicam expreiTédocet,confi-
derauerit. Adduximus multa íiiprá trabantes loca 
loann. é. & verba inftitutionis, St in hacfeftionej 
quiafimul eft facramentalis,&r íignificatiua , ac oc- J ) quibus addipoíTunt teftimonia ex tract.84.in.I0an. 
culta,ideb etiam figuralis dici poteft . Ad tertiúex 
Pfalm.j.refpondetur primum,Chnftum dando hoc 
facramentum dediílc fignum corporis fui, non ta-
men vacuum,fed plenum eodé corpore,dedit enim 
facramentum fenfibile,quod re vera fignum eft cor 
poris ín eo contenti,quod etiam eft fignum , vel fi-
gura fui ipfius, in propria fpecie exiftentis ,vox 
enimj/MjK v^tdix^ nonfemper excluditveritatem, 
íicut ad Hebra'os.i.dicitur ¥ \Vms figura fuhjlantirt Pa-r 
ím,noa , quia veritate fubftantisecarear, fed, quia 
per illam Pacremrepraefentatj íicigitur hoc myfte-
rium dicitur figura Chrifti, non quia veritate illius 
carear, fed, quia illum in propria fpecie , & pafsio-
nem eius repraefentat. Quartum teílimonium eun-
dem omnino habet fenfum. Atque idem iudicium 
eft de quinto : illa enim partícula, fecundúm quendam 
««¿«OTjnoii excludit veritatem prjefentiaejfcd exclu 
ysiie menfa eft potentis,ni¡¡ yndefumiíur corptts Grfanguii . 
eius,qnianimctm fuam p.ofHÍipro.nohii?5c.Ji.cótxa.V¿\xíim 
capiti 10. H<í¿eí magnam yocem Chrií l ifanguisin terra^ 
t i m eo accepto , ab ómnibus gentihus refpondetur, Jmen . 
Hac eft clara yox fanguims > quatnfanguis ipfe exprimit 
ex orefidelium,eGdem janguine redempiorum , & cap.zo. 
Nunc bibitur}quod de hiere Chrifti manauiti & libr. 2. de 
Peccator.merit.8¿: remif.e.zó.vbi panem catechume 
norum negar eífe corpus Chrifti,quanuis fie faníli-
ficatus,&r aliquo modo lacramentum,atq5 adeb fig-
num corporis.Tandem ex enarratione in Pfalm.93.1 
f t tderuntpret iumfuum^í biberentpretium fuum j l o q n l -
tur auté de fanguine Chrifti fufo ab hominibus, & 
huiufmodifimiliapafiimii) Auguítino repenétur. 
AdCyprianü refpondetur, inpriori loco folüm ^ y v ^ -
agere dedifpofitione neceflana ad truóíu humsfa- a < i i ¡ í a c p 
cramécifufcipiédum,que aic3 non ad corpuíj fed ad . ^ ' 
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animam praecipué pertinere. I n pofterioti autem lo A 
co n i h ü eft, quod huic veri tat i o b í i e t , nifi forcaífe, 
qub/i í a c r a m e n t u m hoc pancm appcl le t ,d i (Hngués 
i l l u d á corpore i n paflione tradito.Sed hoc n i h i l o b 
ftac,dill-inguitenim modumtradend i in cruce cor-
pus íuum, in fpecie v i f i b i l i , & i n hoc facramtito per 
modum cib i ,&: pañis , quem in f rád ic i t elTecarnem 
C h r i f t i , & fie i nqu i t diuerfa nomina adcandem re-
duci eíTentiamjfeu eandem rem indicare, & íignifi-
cantiaac fignificataeifdem vocabul iscenfcr i , quia 
& caro pañis d ic i tur , eb quod per fpecies pañis fig-
nif icatur , & Euchariftia caro d ic i tu r , quia carnem 
i n fe cont inc tJ&fígni f ica t . 
A l Uierom,1' t í ^ e r o n y m u m Ambrof ium refponfio con-
. / rVfíatexdi¿lis,&exhis,qu3eftatimdicemusdevoce, 
f, antttjfa, nam de vero len íu horum Patrum euioen-
ter ex alijs locis conftat, vtfaepius vi fum eft in fu-
perioribus, 
Refrodetnrdi A.4 Ter tuI l ianum,quodin eo difficile po te ra tv i -
TurtullU», d e r i , f u p r á , t r a d a n d o verba i n ñ i t u t i o n i s , e x p l i c a t ú 
eft.Locus autem citatus ex primo contra Marcione 
i n vno feufu non eft nobis contrarius, i n alio vero 
etiam nobis f a u e t , n a m l i c é t f a t e a m u r , C h n f t u m re-
pr^fentaíTe, i d eft, íignificaíTe corpus f u u m , v t erat 
i n propria fpecie, dando hoc facramentum, non íe-
qui tur dedi í íe nudum í i g n u m , abfque re, i d eft,fine 
corpore fuo i n i l l o contento .Al io vero modo,vt fu 
prádiximus,rej7>,íe/e«/ítí'e,idem eft,qubd rera praefcti 
t é m facere,& ita dici tur Chriftus reprjefentafle cor 
p u s f u ú i n pane, qu ia i l lud fub fpec iebuspañis príc-* 
í e n s e í í e c i t j & h a n c e i T e Tertul l ianamphrafimlatc 
o ñ e n d i t P a m e l i u s e o loco , f i in tau té q u á m p l u r i m a 
tertuUUn. a^a Ter tu l l i an i teftimonia5in quibus veram & ant i Q 
quam huiusfacramentifidem of tédi t ,qu^ Pamelius 
congeri t l ib^.contra Marcionem, cap.40. indicabo 
autem v n u m vel alterum ex apertioribus,lib.igitur 
de idolo la t r ia , cap.7. inuehitur in eum Chr i f t i anú , 
qni (tudet tas manus admouere corpori Domini , qux dtemo' 
nijs co>"^or<i co»/ení«í,agit contrai l los ,qui poft ido lo-
l a t r i s lapfum,ad communionem accedereaudebát> 
corpus D o m i n i , prout tune moris erat, i n manibus 
fumentes.Vndefubdir, Proh fcelus femellud<ei chrijlo 
wanus intuleruntyiili quoíidie corpas eius Ucejfmt.V>tÍn~ 
de derefurrcdt.carn.cap.S. Cííro ( inqu i t ) corpore, &• 
fanguine chrifli-vefcitur3yí anima de Deo faginetur.Dtia 
de lib.z- ad vxorcm , cap.?, negat Euchariftiam eífc 
eum pancm,qui eft i n communi vfu hominum. 
U i S . C l e m ? , A d Clementem partim ex fuprá diót ispatec ,par-
t i m exdiccndis .Et Gelafij tef t imonium ( q u a n q u á , D 
v t infrá dicam, i l le liber nec Gelafij Papar cefeatur, 
ñ e q u e i n autorirate habearur) r e d é exponi poteft 
i n adionc myfter iorum celebrar! imag inem,&f imi 
Jitudinem c o r p o r i s ^ fanguinis C h r i f t i , pro nobis 
i n paífione eftufi, quia hoc facrificiu veré eft reprse-
fen t a t i o i l l i u s , hincautem non excluditur veritas 
huius facramenti,vt fa-pé d i d u m eft. 
A d Gregor ium Nazianzenum d e i l l a v o c c r f » ^ -
f a , non eft vnaomnium fen té t i a ,qu idamex i f t imá t 
antiquos Patres, prxfer t im GraecoSjVocaífe pancm, 
&• v inum^wííVj)^ , anteconfecrationem, quia tune 
í ign i f i can tco rpus ,&fang i i inem D o m i n i , i n c i s c ó n 
fecranda,non vero poft confecrationcm,ita exponi 
tu r Bafil.in citato loco V I L Synodi , quam expofi-
t ionem approbat Damafcenuslib.4. €.24. & Euthy. 
\ 4 d s . G r e 1 . 
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í l iper Matth.a í .&r,vt fuprá v i d i m u s , ita videtur lo -
q u i Ambrof. l ibvj .de facram.cap. j .cüm panem & v i 
num figuram vocat. A t vero recentioresferiptores 
r e d é confiderarunt , expo í i t i onem hanc non poífe 
ó m n i b u s locis fandorum Patrum accommodari. 
Nazian.enim i n citato loco reliquias facramenti, i n 
altari eonfecratas,antitypa vocat , & Bafil.in L i t u r -
gia poft confecrationem eavoce v t i t u r . Refpondet 
ergo Turrianus circa d i d u m Clcmentis locum, an-
t i typa nó idem eire,quod figna, feu typi,fed po t iú s 
í ignifiearc id ,quod fignis, féu typis veteribus fuece 
dir ,quia i l lam v i m habet prsepoficio i l la Graeca,ít»<í, 
i d eft, Frojiuxta quam e x p o í i t i o n e m , quae ingenio-
fa eft, hascvoxpotius exprimir veritatem huiusfa-
cramenti , quia fignificat, loco antiquarum vmbra-
rut^nobis datum efle.Negari vero n ó poteft, qu in 
nonnunquam nomen, /J/JÍ, inueniatur in Patribus, 
v t ex Hieronymo paulo ante citaui, & idem reperi-
t ü r apuo C h r y í o f t o m u m hom.16. in ad Hebr3cos,& 
Nazian.Oratione.17.in finCiVox autem,í)!/"^, i l lam 
expoficionern non a d m i t t i t , quare probabile valde 
exift imo,vocem , an t i t jpa i in eadem fignificatione 
vfurpari,loco,fcilicet3Vocis,^i5feu figurae.Vnde d i 
c é d u m eftjíicut de alijs vocibus fuprá diximus, hoc 
facramentum eííe í imul v e n t a t e m , & : i m a g i n é C h r i 
fíi,in propria fpecie exiftét¡s,ac pro nobis paííl. Vel 
etiam fpecies d i c i , <I»/IÍ)I/)ÍÍ, quia reprsefetitant cor» 
pus,quod continent; & quod hic íit feníus Nazian-
zeni aper té conftat ex cadé oratione,vbi d i c i t jChr i 
fium D o m i n u m fuper altare con t ine r i ,& ibiadora.-
r i , & Oratione.a. de Pafchaf. qujs eft. 42. sinepudore 
( i n q u i t ) ac dubitatione corpus ede, fanguinem bibe, fi 
modo yií<t defiderio teneris, ñequefermonibus, quifunt de 
carneifidem *brogans,neqíie ad eos, qui de paflione habetur, 
impingens* 
A d l o c a C h r y f o f t o m i vno verbo r é f p o n d e r e p o f 
fumuSjomniail la aliena eííe,8£ fufpedta; íideii de co 
mentanjs e n i m f u p e r P f a l m o S j o m D e s e r u d i t i í e n -
t i u n t n o n e í T e Chryfof tomi ,quanuisverbaibi cha-
ta fuprá d idam expofitionem admit tant , fímiliter 
imperfedum opus Mat thañ non eft Chryfof tomi & 
varijs eft erroribus refertum, vnde creditur ab-hx-f 
reticis corruptum,legatur Sixtus Señen , lib.4. B i -
b l i o t . & l ib .y .annot . i^ . 
A d Origenemidem fere dicendum eft,nam i n l i -
br is indubi ta t is Or igcn i s habemus firmateftimo-
nia veritatis, q u x i n í ü p e r i o n b u s t r a c i a t a í u n t j i l l a 
veib,quie ab aduerfarijs adducuntur,ex l ibr is incer 
tis funt.Deinde priora verba exponi poíTunt íaei lé , 
í icut fuperiora,ex hoc enim facramento probar, irt 
Chr i f to cíTe veram c a r n e m , c u i ü s hoc facramentum 
eft facrum í i g n u m , non tamen vacuum, fed ipfam 
carnem i n u i l i b i l i modo continens. I n pofteriori aa 
tem loco nó videtur eííe fermo Origenis de Eucha 
r i f t i a , fed de pane benedido catechumenorum, de 
quo Auguftinus fuprá citatus m e m i n i t , v e l c e r t é , 
quanuis de Euchariftia loqua tu r3 in te l l ig i t t amé ef-
fe corpus fymbol icum, feu typicum,vel racione fpc 
c i e rum,vc í quia corpus i l lud mirabi l i aut inu i f ib i l i 
modo i b i cont ineiur .Quod vero de impijs d ic i t , in -
te l l ig i tu r quoad f r u d u m , & fpiritualem manduca-
tionem,lege Sixtum Scnen.l ib.é.anrfoc.íé. 
A d Theodoretum Relpondecur,de vera eius fen-
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¿ ¿ Theodor. i n E x o d . ^ in hoceodem loco .qué t r a í l a u i m u s p a u A d ixí t Cyr¡l .Hierofo!ym.catechef .4. C h i y f o í l o m . h o c ^ ^ 
mil.85.in Matdi.dc quo plura infrá difpütar . io. Ter C^n 'HteroJ' rofupenusjconfiteciir crcdere,in m y ñ e r i j s fe parti-
cipare corpus,& fanguinemDomini .Quod vero po 
fteá fubdit de í ígnis manentibus3 de fcnfíbilibus ac-
c ident ibusinte l l ig ic3quíe manent in propriacntica 
te,feu natura,quam fubftantiam vocat3& i n pr ior i fi 
§u ra ,&fo rma jVtv ide r i J& tangí poír iht : /«/é%«»í«r 
autem ( inquit)eí í ejje)quee fa¿íafunt}&' credunturj ade 
rantur,yt qtta illa/tnttques credHntur.Qnibiis verbis euí 
denter docet veritatem prjeíentiae: fi quid vero eft 
obfcuritat isin his verbis3íoíüm eft3quiaindicare v i 
detur5manere fubfíátiam panis:fed de hoc dicemus 
infrá in propria difputatione de hac r e ; v b i tum ex 
hoc locoj tum ex Dialogo. 1. ofiendemus, eum non 
fenfiífc manere panemjquoad fubftantiam, fed tan-
tum quoad aecidentia. 
A d locaEufcbijrefpondendurri eft,ficutadfupe-
nora , fc i l i cé t in hoc facramento repraeíentari myfie 
r i um Paífionis C h r i f t i , quam ihi3difpenfationemdiui' 
«<íW5Vocat.Eodem modo appe l la ta¿ t ioncm huius fa 
cramentiimaginem,feu notam corporisChriftijCru 




S E C T I O V. 
Vtrum ex diuinh miraculisJatisf>ofsith<zc Chri 
Jiipr&fentia comprobari, 
Ocet D.Thomasfuprá .q i i í e f t . i^ . ár t . T.ad.2. 
dúplex eífe miraculorum genusjqusedam mi 
racüla! fiuntjVt credantur, alia vt ad credcn-
durii iuuent,8¿" fintteftimonia credibili tatis.Priora 
fo len te í feoccul ta ,qu ia funcadexercendam í idem, 
& a d m e r i t ü m eius. Pofterioraoportet v t f i n t p u b l i 
caj& nota,vt ad credendum i n d ü c a n t . V t r u m q ; au-
tem miraculorum genusin hoc facramCnto inuen-
t ü m e f t , ^ e x vcroquc poteft rcalis pra^fentia confir 
líiárijfeddiueffo modo, v tpa teb i t . Nomine autem 
líi ifaculi , ne íit i n voce sequiuocatio j i n t e l ü g i m u s 
omnem e í fedum diuinae omnipo ten t i a í , fuprá om-
líés leges naturx fa¿lum,fiue ex t r ao rd ina r i é íiat, fi-
u é e x a l i q u a o r d i n a r i a p o t e t t a t e f u p e r n a t u r a l i homi 
nibus data, c o m p r e h c n d í m u s etiam fingularia ali -
qua beneficia, fpecialitsr á Deo conceffa ob fidem, 
& reuerént iam huius facramenti. 
Primo i g i t u r , qujedam miracula in te rueniunt in 
hocfacramento,quafi per fe, vcipfum videüce t f ia t , vui^ww ui^luVwtw, ^ x~ -r 
&haEc p r o p r i é i n f t i t u t a f u n t , v t c r e d a n t u r . Vndeex L> pu lchro ,d iu ina permifsione fuerat expulfum,-vt 
a m p l i ñ l non expelleretur, quod & f a ¿ l ü m e f t , & 
t i u m , quod corpus C h r i í H i n t e g r u m & p e r f e ¿ t u m CjryíQfi' 
cum tota fuá quantícate fubminima quantirace pa-
n i s c o h í i n e a t u r ; fie enim dixic Epiphanius in A n - E^ifihan* 
chof ato. Chrifíus yeré efl in hoc fa.crAmento3cr.m non fu il~ 
liaqUítle in quantitate^.cc fimilein figura.Scd de hoc la-
t i ü s i n f r á quxftione feqacnci di íput . i a . Quartum 
denique^quod idem corpus in diuerfislocis exilrat. 
Q u o d miraeulum varijs modis explicant Parres, 
Chryf0ft.homil.r7.in ad Hebras, qubd in mul t i s lo - chr^fojl^ 
cis oflreraturChriftuSj¿?c]?/eK«í exijiens,&illicplenus, 
& homiI.83'inMatth.^íio¿ iden: fe iffum comedatyfuum-
que fanguinem p¿¿íií,hom.verb. s.ad Popul.& hom. 3. 
ad Ephef.in hoc ponic miracu lü jqubd ide Chriftus, 
qu i eslum a f c e n d i t , n o b i í c u m maníeric i n t é r r a , 
Elías(inqii \ t)afcendens pallinm difcipulo dÍK}iJ¡tiFiliusau 
temDei afcendens,nobis fuam carnem dimifitifed Elias qui-
dem exutüS) Chrijlus aittem nobis fuam carnem reliquit, & 
ipfam ^íí¿m¿/ce»í/;í.Hieronym.Ep¡ftol.i50. qujeftiz. j j i e ^ ^ ] 
quod idem f t conmuai& comúuium^comedens, & quodco-
\ wíea'z/«?•. Auguft.Pfalm. $$.qudd idem poriet Je ipfum in j n 
' ^ « ¿ ¿ « i / í í / í . l t e m fermone.a .áe verbis Apof ío l i :&in 
J hom.citata á Beda.i.ad C o t i n t h . i o . & Cypr ian . 1er-
mone de cesna D o m i n i , quod idem cibus totus fu-
matur á mui t i s ,& totus á fingulis,& femper ín teger 
perfeueret, quod ex A n d r x a Apoftolo íuprá etiam 
retulimus.Bernard.fermonevitimo decoena D o m . 
quod idem corpus fimul i n c d o 8¿: in terris exiftat, 
i n his autem ómnibus nul lum eífet miraculum,fi to 
tum negotium ficrec in folo fignequod enim mira-
eulum eií ,alicubi eííe r e a l i t e r , ^ alibi i n fígno,aut 
manducare feipfum in imagine, 5¿: fie de alijs? ^ 
Secundo sad comprobandam hanc fidem f a d á 
funt á Deo magna miracula, & concefía in f ign ia ,& 
fingularia beneficia j quae recenfet Gui tmund . l ib r . Gi{¡tmun¿¿ 
3.de hoefacramentad finem,8¿ Paíchaf.l ib.de cor- pafchaf. AÍ-
por.&fanguin.Domin.capit.i4.Garet.4.&.jí Claífe 
í u i l i b r i . Breuiter etiam indicabo grauiora Patrum GamittSm 
tef t imonia , in quibus htiinfmodi beneficia diuina 
ve l miracula continer.tur. Ambrofius orationc de ^ m y a r 
frarre fuo Satyro, & Nazianzen. oratione de forore ^ ¿ J * 
Gorgoni.diuina beneficia referunt, fide tk deuotio-
ne huius facramenti collata. Profper . in D i m i d i o 
temporis capit . í í . refcrt ,puellam a p o t e ñ a t e daemo-
nis liberatam. Gregor.i.dia!og.capit.i4.refert,San-
£ l u m B e n e d i ¿ h u n appiicuiffe corpus D o m i n i cui-




ilíis non poteft probad prsefentia,ná po t i i i s i l lo ru fi 
desin fidérealispraefentise Chr i f t i i n facraméto co 
t ine tur , & é c o n u e r f o j & i d e b , qui vnum credide-
r i t i necefle eft v t aliud credat. Poteft tamen valere 
hic á rgu raen tand i locuá,fi exfandtis Patribus often 
derimus,huiufmodi miracula in hoc facramento co 
ficiendo interuenirc. Solent autem nurnerari á qui» 
bufdam decem9ab alijs vndecim,vei duodecim, vel 
etiam plura mirácula jomnia tamen ad quatuor capí 
¿nbrofim, tare^ucuntur.Primum eft,qubd vnico verbo,tanta 
rerum tranfmutatio fiat, v t notauic Ambrofius. 1. 
de myft.capit.p.Sc faepe aHás,de quo infra. difputac. 
u.Secundum eft,qubd aecidentia maneant fine fub 
ftantia pañis vel v i n i , & aliud fit, quod v i í u s , gu-
í lus j&taf ius re fe run t ja l iud jquodi -e veraexif t icvt 
líbr .s .capit.^.reíert * Sandum Agapitum loquendi 
facultatera cuidan? reftiüuiífe dato i l l i corporc D o -
min i . l o a n n e s E ü a c o n u s j n vita e iuídem Grcgor i j , 
refert ,mutatam eífe Euchariftiam in bpidem i n 
orecuiufdam,qui de i lüus veritatejCÜm i l lamacci-
peret3dubitauit.Etidem refertNizephor. j0an , t>Ue9£ 
cap i tu l a , accidiífe m u l i e r i , quae hscrefi Maeedo-
nij inteftaad hoc facramentum ácceflit. Idem So- s ment 
zomenus l i b r . 8. hiftor.capicul. 5. A l i a legi pof-
funtincicatisaucoribusjfoiam funt notanda ver-
ba Bernardi,qu(£ i n vita eius Hbr.i.capitul.7.1egun-
tur,cíi enim ad cxpel lendú d^rnoné corpus D o m i -
ni patenas Cuperpofitum , capiti cuiufdam muliei is 
a4mouiilet, dixtr, Adt-jlyiniqMcJfinmiiíidex tt&tZ» adejl 
Tom.3. S f 4 fummA 
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fummapoteftíís,(t(leflillesquipronoftrafalute pajfttrus di ' A 
xit. Nuncprinceps huius mundi eijcieturfnras : &¡n hac 
fide prxcipiens illi ex ire , coaítus eft obedire. Huc 
etiam fpedtant varix vifiones,& apparitiones, quse 
de hoc facramento legútur, in quibus Chriítus fub 
aliqua fpecie vilibili apparuiíl'e dicitur3altcrutra ex 
caufa,vt inquit Algerus, lib. 1. de hoc faciamento, 
cap.j.rcilicet,vel adconñrmandosinfirmos in fide, 
&proteruosdeterrendos; v t i n vita S.Malachi*; re-
ferí Bernardus3& in vita S.Gregorij, loannes Dia-
eonuslib.z.cap.4T.vel vt ipfum amantes, & d e í i d e -
Pafchajius. rantescófolaretur,vt Pafchaíiusrefertlib. decorp. 
& fang.Dom.c.i4.8¿: plura refert Garet.fuprá. 
obieftio, Dices,pocuiiTeChriftum ptaeftare hxcbeneficia, 
per hoc facramentum, etiam fi in i l lo praefens non 
Solutio adeffet. Reípondctur, non colligi eius prxfentiam 
ex folisoperibiiis,quatenus miraculofa funt,fed qua B 
tenus fiuntex fide huiuspiíefentiae,& veritatis, aut 
direéléin eiufdem veritatis teftimonium3& confir-
raationemj taha en im fuifíe prasdiéla miracula c o n -
ftatex prardiótisautoribus tam aperté, vt niíi impu 
dentiftiméin dubium reuocari non poííint.Poftre-
mb in confirmationem huius veritatis afferre pofiu 
musprodigia,quaEÍn vltionem eorum,qui indign é 
ad hoc facramentum accedunc, vel alias irreueren-
ter eo víifunc , Deuseftoperatus , in primisenim 
Paul, 1. ad Corinc. 10. propter abuíum huius facra-
menti dicit multos obijífe , variafque aegritudines 
paltos efte.Deinde Cyprianus in lib.de lapíís, varia 
Imiufmodi exempla refert, 8c íigna diuinitus fada, 
& inter alia notanda funt illa verba. Sanftificittum in 
Domini fanguinepotu)»,de pollutis yifceribus erupit^ tanta 
efl poteflas Domini^tanta maiejlas, & i lh .Documéto ynius Q 
oflenjum efl recedere Domhium^ cüm negatur, quia duqui-
dam indigné accederet s cinerem loco Euchariftia inuenit. 
S.optdtus. Optatus vero lib.j.contra Parmen.refere, quofdam 
haereticos Euchariftiam fuiscanibus proiecilfe, ca-
nes autem in Dóminos fuos infurrexifle, eoíq^  dila 
niaííe,veluti vindicantes iniuriam corpori Domi-
ni faótam. 
Atque h inc obiter foluitur obiedio , quam mag-
ni-faciunt Gentilescontra hoc facramentum , quia 
conftatex hiftorijs,& experientia,tyrannos aeper-
fecutores Ecclefiarjlspé EcclefiasprophanaíTe,& al 
taria euertiíre,& Euchariftiam etiam concuícaíre,& 
combijflilíe>& tamen Chriftum ibi exiftentem,nun 
quam fe ipfum defendiire,atque aliquod tnirú opus 
in hoitium vindiólam eífeciífe ; ergo, vel eft impo-
rensad hocfaciendum,quod nos non dicemus, aut J) 
finecaufa credimus illum ibi adeífe. Olnn en im 
Deus in eos, qui in arcam teftamenti iniunoíifue-
runt,grauiílimé animaduertit,vtlegimus.i. Reg. c. 
i.Re".?. 5,Quidergofa¿luiTiseíretin hoc facramento,fi ve-
Rejponfio. ac realiter in eo contineretui í llefpondetur tamé 
facilé ex dióliSjqubdjlicét interdum DeuSjiufto in-
dicio,vel ad probationem r^exercitium fideifuorú 
femorum,permiíerit, vel templa, vel etiam ipfa fa-
cratnenraabinfideiibusindignétradari, non prop 
tcreáexiflimandiim eft, Chriftum ab hocdiuino ía 
cramento abeilV, quia, quanuisiacramentum c o n -
culcetur,aurcomburatur,ipfe jmpaífibilismanetjSí: 
ob mentum noftrae fideinon expedit femper vti mi 
raculisjSc fignis ad bolles fidei coercendos,fed per-
mittere potÍLls,vt iuxta rerum, ac bellorum varieta 
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tem res humano modo fuccedant, eb vermaximé, 
qubd hoc facramentum , & máximum miraculum, 
quodin eo fit, non eft ordinatum ad confirmandá, 
ve l perfuadendam fidem., íed potiús vt fit materia, 
i n quaíidesexerceaturyinterdum verb,vtdiximus, 
v e l ad confirmandos infirmos, vel ad terrendos i n i 
quos,vtitur Chriftus potentiaíua, í i m u l ofienden-
do fuam pr^ fentiam in hoc facramento.Ex quo etia 
ortum eft,quod Auguñ.rcfert.i.lib.de Ciuic cap,4. *4uguU, 
aliquando hofles debel'atores & vidores Chriftia-
norum,tantamexhibuilTereuerentiam"eorum tem-
pliSjVt fuerint afylum omnium, ad illaconfugien-
t ium, ne ve l i p í i , ve l eorum bona i n hoftium pote-
l iatem venirent. . 
1 — — — tea . ' .. 1 —. 
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uid e x a n t i q u a h i f l o r i a & f>y(ixi E c c l e f i & } d c 
r e a l i p r £ f e n m C h r i f i i ' m h o c f a c r a m e n t o p o f 
f i t c o ü m . 
RAtio difficultatis efte poteft, quia in hiftorijs Eccleliafticis multa Iegimus f a d a e f l e á f i d e -libus, & paftoribus Eccleíiae, c irca vfum h u -
ius facramenti, quae n o n videntur profeda ex fide 
realispraefentiae Chrifti in ipfo,alÍás nec conuenié-
t ia ,nec decentia viderentur,Primum fit,qubdolim 
Euchariftiam manibus communicantium etialai-
corum dabatur,vtconftatex Concil. Toíet.I. cap. Conctolet. 
14.& habetur.iT.quaeft.i.cap.Si quis laicus, vb i exco 
municatur,quiaccipit Eucharii'.iam , fe in Eccleíía 
non confumicj&ex V I.Synodocan.ioi.inTrullo, 
vbiprohibentur fideles aíferre vafcuíaáurea, velar 
g e n t e a j n quibus recipiant Euchariftiam, 8c per ea 
communicent,fed maiubus propíijs. Idem coiíigi-
tur ex Epift.Cornelij Papae, quam refert Eufeb. lib. ^Z^* 
(5.hiftor.cap»S5.in fines3c Nicephor.lib.6.cap.s. & ex ^ í h o r . 
Epift. Dionylij Alexand. quam refert idem Nice-
phor.eodem lib.c.<!í.& ex verbis Ambroíij, quia re 
fert idem Nicephor.lib.iz.cap.4i.illum ad Theodo-
fium dixifle. Quomodo mdnus extcllis,qu4 c,£de iniqm dif 
fluunüQtíomüdo etiam diuinum Domini corpus eis excipies*. 
Quomodo fanguinem pretiofum ad os ajferes? Idem refere 
Theodor.lib.5.hiftor.cap.i7.& lib.^ .Tripart cap.30. Theodon 
idem aperté conftat ex Cyril.Hicrofol.Oracione.». Cyril.Biefof' 
myíiago. & Cyprlano , lib. delapíis,& Auguft.lib. Cyprm. 
¿ o . h o m ú . i n . z ó . Quanta (inquir) folicitudine obferua- *4ugíifl. 
tnus,yt nihilexipfo , é noftris manibus in terram cadat ? & 
ferm.a52.de tempore,cüm inqui t ,Gmnesyir i , quando 
communicare defiderantylauant manus fuas, nec fine caU-
fa v i ros nominar,nam haecconfuetudo non videtur 
in foeminis viguiííe,vt iam dicam. 
Secundo ex cóiedura, ex eo, qubd interdum per 
laicosadinfirmosEuchariftiamitcebatur, in quoil • 
ludfadum memoria dignum eft, quod Dionyfius PÍO*"¿ E 
Alexand.refert, in Epift.ad Fabianum Antiochen. 
apud Eufeb.lib.6.hiftor.cap.3^ .&Nicephor.!ib.^ .c. 
tí.de Serapione fene, qui, cum propter negaram in 
tormentis fidern á panicipatione facrametorum ar-
ceretur,& mortieáet vicinus, puerum ad vocandú . 
presbyterum miíitjquicum etiam íegrotarec, F.w" 
(inquit)eA;¿g«íi»;partera Euchatipid:dedíiiprtedpien*> ^ 
eam madefañam in osfenisinfunderet, quodpiterimpte1111' 




me. jUif ' 
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qua Euchariftia vera Chrifti caro creditur. Huc per 
tinet, quod Gregorius narrat hom.40. in Euagelia, 
de Sanfta Romulajquae in monis articulo conílitu 
ta EucharifHam petije á Redempta magiftra tuaj 
quam ilü Redempta miniftrauir. 
Tertibíimileeft,qubd olirn in priuatis domibus 
EuchariftiaferuabaturjVteam vnufquifque accipe-
m,vc aperté conftac ex Cypriano ferm.de iapfis,no 
l o n g é á fine,&clanüs de fpe<ftacuIis,num.4.D*«í¿/7«í 
( i n q u í t ) &gerens fecum yt ajjokt Euchar i j l i am, inákat 
etiam TertuMib.i.adyxorem in illis verbisj Nofciet 
meiritus, quidfccretd ante omnem cihum guftes ftfciue' 
rit,panem non iUum credet efe,qui dicitur, idem aperté l i 
bro de oratione í u b finem, Bafil-in EpiÜ. ad Gxfaré 
Patrit. In Jlexandria ( inqu i t ) & yEgypio -vnufquifque 
de populo habet communionem in domo J u a , acceptam a fa* 
cerdotefacrif cante, & difiñhuente. Quod máxime fer-
uatum efíerefertj abhis q u í in erernis folitariam 
yitam agebant. Huc etiam ípeótatjquod refért Hié-
rohymus Epjft.50. ad Pámach. de Romana confue-
tudine quotidie communieandi in proprijs, ac pri-
uatis domibuSjVt indicat^ Et quod dicit Aug. ferm. 
a51.de temp. Ómnes mulieres nitida exhibent linteamimy 
ybi corpus Chrifli excipiant y & foxtzííe. huiufmodi lin-
teamen,í/íi»7íníM7e, dicebatur, atque de eo loqüitur 
Concilium Alciíiodxap^i.vbipríecipit, yfvnct.qute-
que mulier ciim communicat^dominicale juum habeat^ani 
cap.^ é. dixerat. Non licere faminis propria manu acdpere 
Eucbariftiam, . , : ; 
Quartb hocconfirmantjquiapriuaíitniter sgen-
tesjvelin via, vel i n mari fecum Euchariftiam defe 
rebant,vtconftat ex Bedain Martyro!. i8.'Kalencias 
Septéb. vbi de Tarficio acolutho refere, interfeótu 
eíTeápaganis inviaj ebqubd noluifíetoftendere 
Euchariüiam, quam fecum portabat,& Ambro-í 
iius oratione funeb. de fratre fuo refert, illtim, an-
tequám eífetpresbyter , fecum in nauiEuchariftiá 
portaífe. 
Quinto non parum faceré videtur, quod Hiero-
nymus Epirt.^ ad Ruílic.rcfert in fine, corpus Do-
mini in vimineo canillro, fanguinera verbin vitro 
folere ab Epiícopo confici & leruari . 
Sexto,hác etiam partem adiuuat, quod Eufebius 
refert lib.5.hift..cap.24. fuiííeantiquam confuetudi-
nemjVtEpifcopus, quando adfuarn ciuitatem alius 
Epifcopus veniebatjfalutandi gratia, Euchariftiam 
ad íllutn mitteret.Hsec enim & fimilia non e ñ veriíi 
mile fuiífe in Ecclefia facienda, fi Euchariftia verü 
Chriíli corpus crederetur. 
Quod feptirnbconfiimat illa prifea confuetudo 
dandi Euchariftiam infantibus, vt dicam iatiüsin-
fla quscíl . 79. &confl:at ex Cypriano lib.de lapfis, 
Auguft.lib.3.deTrinit.cap.io.&Epitt.23.in quoil-
lud'potiísirnüm notan dú eíl,quod refert Euagrius, 
lib.4.Hiftor.cap.35.de Conftantinopoíuanaconfue 
ÉUdinej vt , í laliquaepartieuls corporis Domifti fu-
perefient,pueii impubereSjqui Ecclefiam f requen-
tabanr,accerferentur,vt eas confumerent. 
Dicendum vero eft ex anriqua praxi Ecclefia?, id 
eí}:,ex(umma veneratione,ac religionejqua í e m p e r 
hoefacrarnentum in Ecclefiatraéiatum eft,non ob-
fcurécolligi, hanc fidem de reali prafentia Chrifti 
m Euchariítia, perpetuam, acconftantem in Eccle-
fiafuiíTe.Quod varijs modis oftendi ac declaran po 
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A teíl.Primo, ex adoratione, quam accedentes ad hoc 
facramentum ilii íemper exhibuerunt, cum timore, 
& tremare tanqmm ad Regís corpus accedentes,\n i n q u i t 
Clemenslib.2.Conftic, cap. ir. ad quod accornmo-
dac Auguft.Epift.ízo.cap.i7.ilIud Pfal. zuManduca-
uertmt & adorauerut e-mnei pingues terr<s, In quera edá 
fenfum trádat hsec verba concione. r. fupereunde 
PfalmUm.Pfalm.verb.í.S. loqueos idem Aiigüft. de 
carne á Verbo aílumpta, in quain hoc mundo am-
bulauitjinqilit, Et quiaipfam carnem ad manducandAinti 
ad fahtededit, nemoillam manducatnift prius adorauerit. 
Sic etiam Chryfoft. hom. 3. in ad Ephef. oidora (in-
quit) & matiduca^iúem hom.3.& 4.de incomprehen. 
Dei natura, & in alijs fupra citatis. Et huc fpeóbt, 
quod alijs multis in locisgrauifsimc docet,fan¿l:os, 
feilicet,angelosadñare his myfterijsjillaque admi-
B rariacvenerarijvtviderelicetlib. i.defacerdotio, 
& hóm. de Euchariít in Et1cenijs.31.in a ¿la. 60. ad 
pop.vnde Gregor.4.diaIog.cap.58.fi¿2i/í/e/mf» (in-
qmt)haheredubiunipofiit in ipfa immolationis hora ad fa 
cerdotisyocem c£l0S apeririNn ilio lefu Chrifti myfierioidn 
gelorum chorósadejje'i&c. Theodoretus praetereá día» 
logo.i.de his myñerijsioquensjinquit. Et creduntur 
& adorantur, quod ea fint, qua creduntur. Ad eimdem 
modum loquitur Ambrof. lib. 3. de Spiritu fanólo, 
cap.is. 8¿: alij,quos intrain propria difputatione de 
cuítu huius facramenti referemus. Nec dici poteft 
adoiari Euchariííia folúm vt íjgnum, vel i mago 
Chriiiijtum quia citaci Patres aperté loquuntur de 
adoratione Chri^i fecundüm fe : vnde comparant 
hác adorationem cum adoratione Magorum,vt pa-
_ tetex Chryibftomo hom.y.in Matth.& cumadora-
^ tione Centurioni.s,ex Origene hom.?. in diuerfos, 
tum ei-iam,quia alias no magis adorari poífet Chri-
fíasin hocfacramentojquámin baptifir<o)& Sanóti 
longé alicer de hoc facramento, quáin de alijs fen-
tiunt.Qnaré Theodoretus diferré dixit, ha?c myíie-
ria adoraríjnon quia Í5gnificant,/eíl, quia ea/unt, qu<s 
creduntur , m m denique,quia nóíblüm adqrandara, 
fed etiam inuocandam dicuntEuchariftiam j Bafil. 
enim Iib.de Spiiitu íandk c^ap. 2,7. inuocationc Eu-
chariftias ponitinter'Apoñolkas tradidones, &ita 
in cauone mi ITs oramus ad ipfum facramentum,di-
c e n t e s , * ¿ g n u s Deisqm tollis pee cata mudi>mifereré nobisy 
& idem fit in ómnibus antiquis Litargiís3 lácobi, 
Baíjlij5& Chryfoftomiin quibus illa etiam depre-
cado haberur poíl confécrstionem, Deus propitius 
eflo mihipeccaíorijk illa,Do;«inenofmi ¿ignus^ -vi intres 
jub teñum neum. Sic edam Dicnyfiuscap. 3. Ecclef, 
Híerar. parte.3, odminif imum (inquit) ¡acrdméntum3 
inteiligentiee noflr<e oculos íuo lamine coniple.Sim'Úici col-
liguntur ex Gregorio Nazian.difta oratione de obi 
tu fororis Gorgonise, & alijs Patribus fuprá citatisj 
inuocatio autem, & orado íit ad í pfüm Chriftum, 
non ad panem,etiam íi illum fignificaret. 
Secúdb hoc colligitur ex fummadiiigentiasqua: 
femper ift Eccleíiaadhibita eft, vteum máximapu-
ritate fufeipiatur hoc facramentum ,;qub pertinet 
conlcientioe examen,^ : prsecedens confeísio; iuxta 
illud Pailll, Probet ame fe ipfüm homo, t ^ j h departe illo 
e</íti.Item,qubdfoiüm á ieiunis fumatur; 8¿: alia, de 
quibus infra.q. 80.4 Quod,vero interdura hoc facra-
mentum,feu eius reliquise infantibus darentur, no 
fuit profeíiuro ex minori huius facramenti fidejfed 












quia fortaíTejexiftente tune minori numero,S<: ma-
iori deuotione fiídélium j id poterac fieri comodiüs. 
Vndcvtex A"uguft.5.de Trinit.cap. lo.colligitur, 
magna cura adhibebatur ,vt vnufquifqjprocaptu 
fuo fideliterj reaerenterque auederet, poítmodúm 
e^rberefeentibus Chriftianispopulis, &deuotio-
nejac caritate lefrigefcente illa confuetudo abolirá 
fuir,ob maiorem huiusfacramentireuerentiam, vt 
quxft.So.copioíius dicemus. Illud vero obferuatio-
ne dignum eft hoc loco 3 quanta cura femper fuerit 
adhibita 3 ne aliqua Euchariíliae partícula in terrain 
decidatjVt videre licet in cap.Si per negligentiam. 
de Confecrat.dift.2. vbi grauis imponitur poena ei, 
ob cuius negligétiam aliquid in terram decidir. De 
thrjfofl. <lua etíam re eleganter loquitur Chryíbft. Epift. i. 
ad Innocen. exaggerans facinus cuiufdam militis, 
qui altare vfque ad pauimentum fanguíne Domini 
afperferat.Vnde Tertullianus lib.de coron. militx. 
¡.Cttlicisautpañis noftri (inquit) aliquiddécutiin terram 
Orígenes. anxiépatimur 38i Orígenes hom. 13. in Exod. Nofíis, 
qui diuinis myji'erijs intereJJeconfueHijliSiquomodojCÜm fuf 
cipitis corpus Domini , cum omni cautela & yeneratione 
feruaíiSjtie ex eoparam quid decidat 3 nec confecratimune' 
risaliquiddilabatur) reos enimyos creditis, & refticredi-
t l s f ía l iqmdindepernegl igent iam decidat.Seá prascipue 
Cyrtl.Hierof* notandus eftlocusCyril.Hieroíbl.Catecheí.j.dice 
lis, Caue3ne quid inde excidat tibi: quod enim amittes , hoc 
tanquám exproprio membro amiferis:S¿ pofteá deferibit 
modum, quo ollm Euchariftia dabatur in manibus, 
dicens.iVow expanfis manibas^eque difiunñis digitis ,fed 
Jiniftram yelutifedem aliquam fubijeias dextrte, qu<e untu 
Regem fufeeptura eft3&concaua mam jufeipe corpüs Chri ' 
j i i .Ex quo intelligiturjconíuetudine illam ex mag-
na reuerentia introduótam elte, quia videbatur op-
portunus modus,ne aliquid in terram dccideretjpo 
fteá vero propter maiorem decentiam illa coníiie-
Cont. Rotom. tudo eft immutata,vt conftat ex Concilio R otoma-
gen.cap.2. vbi prohibitum eí^ ne Euchariftia detur 
in manibus communicantium, fed qubd. ab ipfo fa-
Art. IJ 
Conc.Altif, cerdote ori infundaturj& in Concilio Altiííod.can. 
Ñaf ian . 
36. ómnibus laicis vniuerfaliter prohibeturconta-
¿lus huius facramenti. 
Tertib hoc conftat ex eo, qubd propter reueren-
tiam corporis Chrifti exiftentis in hoefacramen-
to,vtres fanótiflimafummareligione tra(5letur3có, 
fecrati femper fuerinc in Ecclefia facerdotes 3 vt in-
frá fuo loco videbimus^  illud folüm ad pracíens fpe-
(Sat, hoc titulo in fumma reuerentia hábitos elfe, 
Hteronym, chrijli corpus fuo ere coHfidunt3st Hieronymus lo 
quiturEpift.ad Heliodorum.Vnde eleganter Greg. 
Nazian.oratione.i/.adciues timoreperculfos,in-
qiÚt3Num tibipr<etere(ifuppliciscuiufdim libeüiloco cani 
des h<tc offerenda erit3atqHeannorti numerus3 diuturnumq; 
O' Ubijs,expers hoc facerdotiu^quod ipfi quoq\ Jngelipurit 
purijsimi Dei cultores3tanquam ipjorum ctiltni minimé im 
par3fortaJfe yenerationeprofequmtur 3 de infrá, Menfam 
hanc tibi offero3ad quam commmiter accedimus3falutifque 
mea typos,quos eodem orepera,go3 quo hanc ad tedeprecath 
rtem obeo, &• de eadem re optime loquitur Chry fort. 
chryfoft. ^ ^  facer(\oti0. Et hunc locum confirmat tem-
plorum Se altarium confccratio;veftium,acfacrorú 
vaforum benedi¿l:io, vniuerfus -denique cultus re-
ligiofus, quiin Ecclefia femper feruatus eft. Haec 
ením omnia ad Chriftum in hoc facramento conté* 
A tum referunturjVtHieronym.aitEpift.ad TheopK iiieron 
Alexand. vbi inquit, propter coníortium corporis 
&: fanguinis Domini^ haec omnia magna veneratio-
ne colij&'eacontaminare niagnum eft íacrilegium, 
vtait Optatuslib.é.contra Parmen.Quocirca, licét 0ptatus¡ 
fortalTeinitio nafcentis Ecclefiae,propterinopiam 
j[ideUum,aut paucltatem mlniftrorumjSc templorú, 
aut cené propter perfecutiones tyrannorú,permit-
terentur aliqua in hulufmodifacraméti adminiftra 
done, quse maieftati huius facramenti minus con-
grucre vlderenturjfiebant taraen , vt dixi, & ob ne 
ccííltatem, & ex magna fide, ac pietate Chriftiano-
rumjquaexterioris ornatus defedlus refarciebatur; 
pofteá vero Eccleíia fatis fundataj & pace ac faculta 
tibusauóía, incredibileeft, quantadiligentiain ex-
terno cultuJ& reuerentia circa víum, & minifteriu 
B huius facramenti adhibita íit. Vndein Concil. Cae- CoucCtfvl 
faraug.can.j.anatheroa fertur in eos,qiii fecum Eu-
chariftlam deferunt,& in Ecclefianonconfumunti 
idem lignificatur in Concil.Tolet. Lcap»i4. in C5- Toktan. 
cilio autem Rhemenf.can.i.prout habetur in capit. Rhemenf» 
Peruenit.de Confecr.dift.a.prohibetur nelaicide-
ferát Euchariftiam ad infirmos, fed foli facerdotes^  
in neceífitate vero id conceditur diaconojex licen-
tiaPresbyteri, in Concil. Carthagin. 1111.cap.38. cmh*&n' 
Imb in Concil.Rom.I L fub Sylueltrojcan.^ .prohi Romnt 
bentur facra vafa contingerejetiam leótores & ofíia 
rijs. Atq; idem prohibetur facris virginibus in cap. 
facratas.z3.dift.& in cap.In faníla.de Confecrat. d. 
i.ex Pio.I. Epift.2.& Sothero Papa,de qua re iatius 
infrá. 
Quartb hoc confirmat ceremonia illa de pane be 
nedi¿to/euCatechumenorum,dequo AuguftJib.-^«A 
a.de peccat.merit.cap.z6. üuodaccipiunt3quanHisnonfit 
Korpus Chrijli 3 ftiníium tamen eft3 quoniam facramentum, 
id eft, facrum fignum, eñ, Certé fi Euchariftia tan-
tum eífetfignum corporis Chrifti,etiam lile pañis 
poífet dici corpufi Chrifti, quia etiam Chriftum re-
praifentabat. Aliusergo fultfemper Eccleíix fen-
fus; nam, quia catechumeni capaces non erant veri 
Chrifti corporis, dabatur lilis veluti quoddam fig-
num j & memorlale Euchariftis, vt remipfam ara-
pliüs defiderarent,&expeterent. Quaeceremonia 
ad rehquos fideles baptizaros pofteá extéfa eft,quá-
do confuetudo communicandi remitticcx?pit. Vn* 
de Plus. I. pra?cepit,vtPresbyter partículas pañis 
habeat in vafe nítido, eafque benedicatjVt qui com 
municare nollent dominicls ac feílls d iebüs,e í t logia 
D inde acciperent. Quod decretum habetur in códice 
quinqué librorum.lib.i.cap.nj. vt refertur in aóHs 
Plj. I. tom.i.Concll.idem habetur In Concilio Na- C o n c m m u 
natenfitcap.o. 
Quinto optimum indiclum huius veritatis eft, 
quod de Mlffa catechnmenorum feruatum eftele-
gimus, permittebantur enlm catechumeni adeífe 
vfque ad oblatlonem,prlús vero, quám ad coníecra 
tionem peruenlretur,exlre lubebantur,vtex ómni-
bus Liturgijs coftat, exlftimabat enim Eccleíia5eos, 
qui baptlfmo non eirentinltlati,adconfplc¡endum 
hoc myfterlum non elfe fatisdifpoíltoSjVtnotauit , 
D.Thom.infrá.q.8o.3rt.4.ad.4.ex Dionyfio cap. 7* , "/ 
Ecclefiaft.Hierar.part.s»Vnde Auguft.tradiat.ío.in Dtony)-
loan. Corpus chrijli ejl manna abfeoditum a catechumenih 






tato Mar tyro logi j refert,miraculo coñfinnaíre Deu 
iidem i l l ius Tha r f i c i j , q u i , ne infideiibus Euchari-
l l i am oftenderet, mortem íu f í inu i t ; i iaeni tn difpa-
r u i t p o f t e á facramentumjVt nec i nuen i r i , nec vide-
t i á b eis potuerit . Simile faótum alterius Epifcopi 
Laurenti j refert idem Beda l ib . 2. h i f lo r ix Angí ica -
nae, cap.5. Et huc pertinet fuprá annotata conluetu-
do Patrum anticiuiorumjqui propter infideles enig 
m a t i c é S r o b f c u r é de hocmyf ler io loquifolebant , 
lie fandum canibus praebere viderentur. 
Sexto ad declarandam hac veritatem facit, qubd, 
l i c é c v t d i í l u m eftj init io nafcentis Ecclefiap,myftc-
riurn h o c i n f i d e l i b u s o c c u ! t a r e t u r , c ü m tameninter 
Chrift ianos frequentiffimus eíTetill ius vfus,n5 p.o¡-
t u i t o m n i n o latere,& celarí , quareeam opinionetri 
de noftrisconceperunt, qubdad carnes humanas-, 
& ad infantem quendam manducandum congrega 
rentur .Vnde TertullianusinApolog.cap.y .D /fíWíír 
( i n qui t ) f c e h r a t i f ' m í i d e facramento infanticidij & pabu 
¿o cra^.Eiufdetn calumniae raeminit Eufcb.lib.4.hi-
ftor.cap.8.6¿:lib.í.c.i.& Iuí i in.Apolog .2 ad A n r o n . 
i h fine, v b i , v t Chriftianos ab hac calumnia defen-
"deret,apertisverbis vericatem huius myfterij Gcn-
t t büsexpo fu i t . Huc e t iám fpedac, qubd Auerrocs 
MahumetanuSiVtPrateolusrefertjVerbo, Mahume 
tüs,num.i i5. impios n o s a p p e í l a b a t , qubd C h r i í l u m 
DéiViTi noftrum ederediceremiis:eracergo hxc có' 
munis vox todus Eccléfise.' E t per hxcTatisrefponi 
fum eft rationibus dubi tandi i n pr incipio po í i t i s . 
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Q4di fofiit ratione naturalí de hoc mjffteño 
ofiendi. 
Vatuor i n q u i r i po f íun t .P r imumjan poíf i rpro 
' ba r i , h o c m y ñ e r i u m eiTe pofs ibi le . S e c u n d ü , 
an eiTeconueniens.Tertium,an eífe credi 
bi íé . Q u á r t u m , an ica eífe f a d ü . De do obús v l t im i s 
punól isnihi l - d i c e n d u m o c c u r r i t , n i í i q u a t e n u s e x 
dubbus prioribus pendent. 
P r i m b icaquc certutn ef t , n o n pofle fola ratione 
pro.ban,hoc myftcriuro eíTefaólum; eft enim fuper-
ná tü ra l e ,& pendct ex l ibera D e i voIuntate,qu3e no 
potéftTola ra t ione/ed teft imonio fidei cognofc i ,& 
i d c b i n ómnibusp r seceden t ibus q u ^ ñ i o n i b u S j ó m -
nibus medi j s , & regulis fidei probauimus hoc eííe 
é r e d e n d u m ; v t , fuppofitailla i ide , a l iqú id poffimus 
ratiocinari.Secundb cer tü eft3eíre euidensjhoc m y 
ftériüm efíe credibile3quod euidenrer probant.om-
í i ia ,cuc i n í l iperioribus qu^ftionibus adduóla funt; 
Sri i i i iabunt etiam ea,quje de poffibilitate & conue-
ñ i en t i ahu ius fny í í e r i j ftatinidicemusjquanquáirt 
h o c p u n d o n i h i l feréfi t fpecialein hoc m y í t e r i o , 
tóagis q u á m in alijs C h r i í l i a n x r e l ig ion i s , de qua 
in matet iudefide g e n e r a t i m of tendi tur ,e íTecuiden 
ter cresi ibi lem,^ ideb pi-obando.,myfterium hoc co 
t ine t i i n f é r ea,qu2e fides Chrift iana p r o p o n i t , con-
t lud iu i r e ñ e euidenter e r e d i b ü e , l icut tk ca£tera:de 
pnmo ergoV& íecúdo punó to breulter a g e o d ü eft. 
< Terdn ig i tu r depoffibiiitare huius my í t c r i j , muí 
t iex hxreticis huius temporis, c ú m autoritate,&:te 
« u n o n i o Scriptürae facrae & fanftorum Patrum de-
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A flituerenturjebperuenerunt v t d i c e r e n t j n ó potuir-
fe Deum f a c e r é , v t Chriftus litrealirerpracrens i a 
hoc facramento. Et tria ponfsimum dicunt eííe i m -
porsibil ia, quse non poífunt hoc loco f u í é t raólar i , 
quia in í equen t ibus j raag isexp l ica to rayfierio,coni 
modiorem l o c u m h á b e m . P j i m u m eft5accidétia ma 
nei e fine fubieólojmutata tota aliqua fubílantia , i í i 
totarn aliam fubftantiamjde quo p ü í l o inftituenuis 
duas,poft fequen!:em,difpucationes.Secundura e-'r, 
Corpus magn^ quantiratiscotineri fub mín ima quá 
t i t a t e ,& n o n oecupare I o c i i m , & effe modo i n d i u i l i 
b i l i jde quo to ta .q . j í í .d i ípü tandum eft.Tercium eft, 
qubd Chriftus manens i n c ^ f o / i m u l l i t i n multisSc 
diftantibusJocis:6¿: de hocdicam fuféd i fpu ta t iohe 
fequé t i jOpor te ten im priús intelligere, quid fit liase 
praefentiajquam Ghr i f íus h íc haber. 
B Nunc ig i tur circa hunc punó lum folum eft dicen 
dum , non poffe ío l a ratione naturali euidenter de-
monftrar i hoc myfterium eífe pofsibile, poíTe t a m é 
euidenter o í t e n d i , non demoní l ra r i impofsibl le . 
Suppoíhapraerereá fidealiorum myf te r io rum, po-
te ftfatis manu duci i n t e l l e í t u s , vt videat hoc non 
efíe impofsibile Probatur pr imum, quia nu l lum eft: 
naturale p r i n c í p i u m , ex quo euidenter co l l ig i pof-
Í5t,illa tria miracula fupra pofita elTe pofsibiliá, & i i 
c é t a d r a i t t a m u s e í T e e u i d e n s Deum eífe omnipoten 
t c m , non tamen poteft ex parte obieéti edé euidens 
i n i l l o non eiTecontrad!¿l: ionem,vt non eííe contra 
c í íen t iam & na tu rám accidentis eífe per fe,feu con-
tra naturam q u á n t i t a t i s , eííe inextenfam in Joco> 
áut eírein pluribus l o t i s j í k u t etiam non eft e u i d é s , 
_ feclufá fide, d ü o c o r p o r a quanta eífe poffe pehetra-
^ t i u é i n c o d é m Ioco,Jtaque h^c.& hutufmodi,abfoln 
té loquendojcredita funrjnon demonft rá ta . Proba-
tur autem altera pars, pximüm ex principio genera» 
l i Theologis ,QUod euidenter íoluit argumenta co* 
t ra myfteria ñ d e i , n o n t a n t ü m (v ta iun t ) refponden 
d o ' h e g a t i u é a rgumen t i s , í ed etiam po f i t i ué , ofien* 
dendo non poíie rationem naturalemdemonftrarc 
hu iü fmod i opera eííe impofsibilia D e o , quia nul ía 
eft r á t io , quae probet eífe contra eífentiam acciden-
t is ,verbi grat ia í fepárar i á f u b i e f t o j & p e r fe confer» 
uari^imb ratio namralis op t imé in te l l ig i tpoíTc na-
turam accidentis confiftere i n a p t i í u á i n e j & non i n 
aótual i dependetia, & idetn proportionalicer eft de 
quanti tate , quod euidentius fietinferiusfoluenda 
argumenta.Et hinc concluditur tert iaparspropofi-
ta .Pr imbrat ionegeneral i jquia c r e d i m u s D e ú eífe 
orhnipotentemjSr aliunde non v idemus in his o p c 
ribusapertam contradi<5lionem,imb necrat ibnem 
i l l i u s a d r a o d ü m probabilem, fedfolüm effe in te l l i -
gimus fuprá naturas rerumrergo fit valde Veí i í imi-
\c,hxc omnia eífe pofsibilia Deo . Vude Patres o m -
nes fuprá cí tat i fola D e i omnipotemia content i 
f ü h t j a d p e r í u a d e n d u r a , hoc myfterium eífe pofsibi 
le^quUnonerii imfefibile apud Dettm emne'verbum.'DQ* 
inde admirabiliuseft , fuhftantialem naturam in te-
gram feparari á propria íubí i f tenua,quám accidens 
á fub ieá :o ,& naturam creatam exiftere i n Verbo i n 
creatOiquám corpus exiftens i n cáelo, exiftere fímul 
i n terra,8t Verbum d i u í n u m coníHtui fub humani-
tate,8¿: cum il la componere vnam perfonam, q u á m 
corpus Chr i f t i íub accidentibus claudi 5 8¿: ad hunc 
modum argumentari p o í í u m u s ex alijs myftetijsí 
fídei. 
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fidei, v t t rabando i n d i í l i s locis í íngula punfta i n -
dicabimus. 
Quarrb circa conuenicntiam dclirant magis hac-
m i c i j C o n t c n d u n c e n i m , eftb í i t p o í í í b i l i s hxc prac-
ícnt ia ,eí íe camen h o m i n i b u s i n u t i l é , & p o t i ü s per-
« i c i o í a m j & r Chrif to D o m i n o i n i u r i o f a m . P r i m u m , 
í j u i a q u l d q u i d vt i l i ta t ispotef tex hoc facramento 
ad homincs manare cum hacpra t fen t i a , potef t l ínc 
iüajOpcrantc Deo,per fígna ab ipfo i n í l i t u t a J & c o n 
c ú r r e n t e hominc per fuam fidem,quxratio operan 
d i eft facramentis magis confcntanea. S e c u n d ú pa-
.teCjquia oporcet,^ií<ieJurfum funt quarere^en epiaftiper 
teruntiZA CololT.j.ergo o p o r t u i c Chr i f tum t a n t ü m 
efle i n cáelo , qub nofírat cogitationesafcendercnt; 
pe rn ic ío fum ergo e f fe tnob i scumi l lo rcaliter p rx-
fente i n t é r r a YCrfari ,nam p r o p t e r e á i p f e d i x i t , £x-
fedit yobís}yt e g o y a d a m Á o z n . i t . Denique i nd ignum 
exif t imant ,Chri f tum i a m i m i n o r t a l e m ^ i m p a f f i b i 
lem dentibus atteri, os, & ftomachum mortalis ho-
in in i s i n g r e d i , moucr i , conculcan , & fimilia pat i , 
>quíc nos de i l l o in facramento dicimus. Similia ta-
men obijciebant Pagani contra Incarnat ionismy-
fterium^videbaturenim i l l i s ind ignum.qubdDeus 
caro fieret, 8c pafsionibus, ac m o r t i fubderetur 3 &c 
hominibus videbatur i n u t i l c , quia poterat Deus 
ü l i o modo conferrc eis omnia bona , quse nos d i c i -
mus ex Incarnatione prouenire. Quibus Sanóli Pa 
•tres rc fpondent jn ih i le íTe in i l l o myfterio, quodno 
m á x i m e Deum deceat.,quiaillrspafsionibus n i h i l 
Jxdi tur , vel immutatur diuina maieftas, &' aliunde 
boni ta tem fuam, p o t e t i a m , & c . m a x i m é manifeftat, 
•& nob i s i l lo m o d o , & maiorabona, & excellentioí-
l a , atquc a l t ior i modo confer t , fie ergo i n praefenti 
pracdicHs hscreticisrefpondemus. 
Dicendum ergo eft, poí íe rationc oaturali o ñ e n -
dijhoc myfterium fuiíTe valde conueniens, &" d i u i -
nx boni ta t i , ac hominum v t i l i t a t i máx ime confen-
taneum. A d hanc veritatem probandam aíferri pof-
funtrat iones omnes, quibus hocipfum de myfte» 
l i o Incarnationis oftendi foletjcft enim hoc facra-
mcn t i im ,qua í i complementum quoddam i l l ius my 
l ler i j .vc Chryfoftomus d i x i t . Breuiter tamen decía 
ratur p r i m b , quia ad diuinam bonitatem pertiner, 
v t ó m n i b u s modis fefe communicec: ergo ficut fu i t 
per fe conueniens, v t t o t a m diuinitatem fuam hu-
manac natura communicaretjita fu i t c o n u e n i é s h u -
manitatem i l l a m , & to tum i l l ud beneficium, ac m y -
fterium alio admirabil i modo rcl iquis hominibus 
c o m m u n i c a r i , v c í i c u t h u m a n a Chr i í t i naturaineffa 
b i l i modo i n Verbo ex i f t i t , 8c Verbum i n ipfa 3 k a , 
q ü i fuícipit hoc facramentutn, í íngular i etiam mo-
do in C h r i ñ o maneat ,8¿ Chr i f tus in i l l o , f i cunpfc 
d i x i t l o a n ^ . 
Secundo fui t opus diuina fapientia d i g n u m , i n 
y no facramento ,ve !u t i fummam, &: compendium 
faceré omnium fuorum mirabi l ium, omniumqj do 
norum fuorum,acbenefi.ciorum,pr3eferti(n i l l o rü , 
qua: per V c r b i Incarnationem nob i scon tu l i t : nam 
i n p r i m i s , ficut i n myfterio Incarnationis humana 
natura proprio f u p p o f i t o c a r u ¡ t , i t a h i c a c c i d e n u a 
pr iuanmr í u h k & o f u o , & , ficut i b i Verbum fub h u -
tnanitatc latuit fadum homo,v t nosred imere t , i t a 
Verbum Incarnatum,fub accidentibus pañis cpn t i -
lietur,fa¿lu>D cibus,^: pañ i s c jddUs animarum, ve 
Artic. I . 
A casreficiat. V n d e , ficut per Incarnationem f a á u m 
eft,vt Verbum i n humanitate aflumpta fit i n lempo 
re genitum, & in iur i j s temporis,ac hominum expo 
fitum, ipfo Verbo i n fe impaf s ib i l i , Sr iramutabil i 
permancnte,ita Verbum incarnatum, quatenus fub 
hoc facramento continetursquotidie conficiturj & 
i n loco h u m i l i in terdum iacet, 8c á prauis h o m i n i -
bus iniuri jsa{ficitur, ipfo n i h i l o m i n ú s Verbo, eiuf-
que humanitate gloriofa, impafsibi l i , ac immutabi -
l i manente.Denique,ficut per Incarnationis myfie-
r i um,Chr i f t u s in vtero B.Virginisfpi r i tual isc ibus 
ammarum effeólus cñySc per omnes aé l iones , & paf 
í iones fuas vi tam eis comparauit , ita per hoc facra-
mentum nobis, re ipfa, donatur in c i b u m , vt v e r é , 
aepropric i l lú in t rános fumentcs , fu9credempt io -
n i s f r u ó t u m , hoc eft immottalem vi tam animas, 8? 
B corporis ab ipfo participare pofsimusj nam ^«i 
ducathuttcpanemiyiuetinatermm, ; 
Tert iarat io fumendaef texat t r ibutoomnipoten 
tijediuinae, nam fi omnia miracula,quaEÍn hoefacra 
m e n t ó interueniunt , confidercmus,illud fuiíTe c o n 
uenientifsimum reperiemus, v t eííet ve lu t i cófum-
matÍ0)8¿: perfedio o m n i u t ñ d iu inorum operum, 8c 
ideb loannes Euangelif taini t io nar ra t ion isDomi-
nicatcoenacpraemittit i l la verba,.rcíe»í, ^«M omniade» 
dít e iPater inmanus/mi lhením rerum immutat io-
ne ,quam Chriftus i n hoc myfterio fecitjhanc fuam 
omnipotent iam, 8¿ 'dominium in omnem creatura 
fatis oftend¡t3nam 8c fubftantias t r a n í m u t a t , 8í acci 
dentibus alium exiflendi modum t r i b u i t , & corpo-
r is molem, ad fimilitudinem fpiritualis íubfiantise 
prxfentemefficitjideOTquc corpus i n varijs locis c5 
Q í l i t u i t , 8c alia fimilia operatur, quibus fe vniuerfac 
h'aturx dominum declarat.Qua: quidem omnia mi-
ra Dei opera ñeque infeda re l inqui decuit j neque 
c p p o r t u n i ü s , q u á m i n hoc myfterio (quod,vtdice-
bam,fumma eft d iu inorum mirab i l ium) fieripotuc 
runt . A d d i t Innocendib.4. de hoc myf íc r io . cap . 44. inuecat, 
üemi diuina natura tribus modis i n creaturis exi-
ftit, fci¡icec,per n a í u r a m , p c r gratiam , & v n i o n c n i 
hyp.oftaticam,ita dccuiffcjVt humana C h i i f t i natu-
ra tr ipl icem modum exiflendi pa r t i c ipaüc r i t , fe i l i* 
cc tpe r íbna l i t e r i n Verbo ,v i f ib i I i t c r in ea;lo, faera-
mcnta l i t e r in altari;vel alite^naturaliter i n corpo-
re morta l i ,&pafs ib i l i ,per gratiam Scgloriam in cae 
loySc facraméntal i ter i n hoc myfter io . I l lud deniq; , 
m i rum in modum,hoc diuinas potentias opus exag-
gerat,qubd non fcmel,autiterum3fed quot idiehxc 
^ ) omnia operatur, qubdque hominibus deder i tpo t í í 
fíatem verbo fuo harc omnia efiieiendi. 
Quarta rado facilé fumi poteft ex alijs diuinis ac-
tributis,liber3litatis,mi{cricordiae, & quodammo^ 
db etiam iuftitiaeinon.quiataliscibus nobis exiuf t i 
t ia , v i lo m o d o , deberctur, í e d , quia nos debemus 
Deo ,v t fídem,& obedientiam in credulitate, & d ig 
po v l u huius c ib i of tédamus.Vel certe, v t d ix i t In-? 
nocentius fuprá-maxime decuit, v t ficut per cibun» 
homo v i í l u s fuerat, ac mortalis effedus, ita per c i -
buna ad vitam immortalem rcftitueretur,nullus au> 
temeibusaptior, aepotentior ad hunce í feé lu rn t r i 
buendum efle poterar,quam i l le ,qui de ccrlo defec-
4 i t , & dat vitam mundo. Qiiapropter ficut de i l lo CÍ 
bp á i&vmtüt lnquacHnquediecomeder i sexeoMortern* 
wWjita é contf ario de hoc eft feriptum. J"/ qui*Mattm 
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¿ucduerit ex hoc pane i'-niuet in ecternum.V n á t etiam ap. 
paret infini taDei ergahomines I iberai i tas :cú enim 
immor ta l i s vita non niíl per Chr i f tum poífic nobis 
communica r i , modum excogi taui t , quo i l l i reali-
ter & ineffabiliter coniugamur, v t ab ipfo fonte v i -
tam haurire pofl lmus, v t vel hac rationefefe para-
t i f f imum ad eam nobis praeftandam oftenderet , i u 
quo etiam í ingulare fpecimen fui amoris erga ho-
mines deditjquod folo pane í ignif icante fuüm cor-
pus non praeftitiífetjVt ftatim declarabimus. 
Quin tam rationem addere pofiurauSj quiamyfte 
r i u m hoc ad o m n í u m ' v i r t u t u m incrementum , & 
perfeólionern obtinendarajvarijs modis,ac ra t ioni 
bus fui t conuen ien t i f í imuméPr imbí propter excel-
lentem gratiam,quae i n i l l o confertur, quá ,p rop t e r 
C h r i f t i prsefentiam, abundantiorem, & copiofioré 
eífe decuiíTejdubitari non poteft. Deindepropter i l 
lam rationem generalem,quam Chryfoft . c i t á t i s io 
cis at t igi t ,cuius funt i l la Stxh&'Tanqueim leones igitur 
ignem/pirantes a menfa illa receclanius3 fafti diabolo t é n i ' 
h i k s . D c c e t enim eos,qui tali c ibó nut r iuntur , in f ig 
n i v i t s fandi ta te ,& pur i tá te efle confpicuos. Den i -
•quei, íi per í ingulas virtutes difcurramus, i n n ú m e -
ras occa í iones ,&rát ioncs3easperfe¿ í :é e x e r c é d i , i n 
hoc myfterio inueniemuSjfed prsecipué in i l l i s ,qu§ 
Deum ipfum a t t inguntjVtfunt Theologicae, Sc-in-
ter morales rel igio. 
Mpurji-'1 Sextam ig i tu r f i ímamus raribnem ex v i r tu te fi-
itt* 'dei,principib enim i n hoc perdifficili myfterio no-
lira fides mirabili ter exerce tür , & crefcit,int£ir ope 
ra enim d iu ins omnipotentiar, qu^praecer o r d i n é 
natur3r36unt ( Inca rna t ión i s opere excep to)c réd i tu 
d i í í c i l í imum ceníeturé Pr imo, quia non vnum,fed 
plura miracula c o m p l e í l i t u r . S e c u n d b , q u i a non fe-
rael,fed iteruTn,atque i terum, Srquaft ordinaria le-
ge conficitur.Tertibjquia non folúm i m m e d i a t é ab 
ipfo Deo,fedab homine eias miniftro^per fuperna-
turalem poteftatem ei communicatam,fiü. Denique 
(quod ad fidei excrcit ium m u l t ú m refert)quia quo 
tidie feníibus ob i j c i tu r , & repugnantibus fenfibus 
frequétift imé captiuamus in te l l edum in obfequ iú 
Chrif t i .Deinde praeter i l l u m vfum fidei, q u i i n hoc 
myfterio credendo conf i f t i t , fu i t hoc etiam aptiífi-
tnum ad exercedam fidem, circa alia fidei myfteria, 
adnoftram prseferdm redemptionem pertinentia, 
dicente Chrif to , Il<ec quotiefcunqaefeceritis}in meime-
«joriítffj/ííneíú .Namjlicéthaeretici conrendant, f o l ú 
fignum , Se fíguram ad huiufmodi commemoratio-
ncm fatis fu i f fe jnu l lus tamei i jqu i réa t t en té ac pru-
denter confiderauerit, negare poteft , l o n g é a l t ior i 
confideratione, &' maiori afTeótuinnouai i in nobis 
Chr i f t i & pafiionis eius memoriam, fi ex fide realis 
praefentije eius, quám fi ex folis figuris & nudis fig-
ms3moueamur.Praefcitim qüia3vt fuprá dicebamus 
quodammodo i n hoc myfterio videmus fieri cir-
ca Chr i f tum inuif ibi l i ter hiccontentum3quaecirca 
eundem i n propria fpecie3fa¿l:a efle crediraus, quia 
ficut caro faólus ingreífus eft v t e m m Beatiífimae 
Virginis3ita per hoc myfterium veré3.-ic realiter i n -
trat corpora noftra:&r j ficut v e r é credimus iacuilfe" 
in praefepio, ita v e r é i l l u m in altari exiftentem con-
ipicimus,&: ad hunc modum estera Chr i f t i myfte-
ria ad v iuum hic reprxfentantur, praeter eam figni 
ficacionem pafsionis3& mortis eius.quae fit, cü fan-





A g n i s f e p a r a ü m ácof.pore confecratur.Tgitur ad fidei 
exercitium fu i t vaide conueniens hoc myfienunT, 
arque adeb etiam in r a t i óne figni & memorialis eí l 
l o n g é excel lént ius hoc facramentum, habe.ns C h r i 
ftum realiter p'raeíenrem3quám in v m b r a t á t u m . De 
hac ratione legi poífunt jqu^ feribie eleganter Alge 
rus lib.2.de hoc facramento.cap.3.&r quseattingunt 
Cypr ian . in ferm.de Coena D o m i n i , Eufeb .homil . 
i.de Pafchate,Auguft .rra¿l .47.in loan. &a ! i a , quae 
fuprá citauimus i n Commentario ar t icul i ,éxpl ican 
tes rationem D . T h o m . 
Sép t ima ratio fumitur ex vir tute fpei3nullü ehini Augetur jpes* 
po tu i t e í f c ,póf td iu inánn Incarnationem , Dei do¿ 
num,ac bene í i c i i im3adfpemroborandam, Sraugen 
dam accommodatius3 tum 3 quiá i n pignusfuturae 
glorias res in í in i t i valoris nobis datur , tum etiami 
B dum in hac vita morta l i tam liberalem erga nos 
D é u m experimur, tamquepropenfum, v t nos fecú 
i n t i m é c o n i u n g a t , m á x i m e excitamurad fperandu 
perfeftiorem v n i ó n e m i n vita beata fLimr3,vtenim 
redté d ix i t Algerus lib.z.cs. fi^dw yeré chriflus fe ip* 
fum daturas ejl fanflis adgloriam , tam y eré modo ad omne 
graiiam dat fe ipfum Ecclefié fu*. Et h í n c etiam auge-
tur fpes3quia hoc c i b o r o b ó r a m u r , & contra hoftes - .-
a r m a m u r , & faci l iüspoífumus omnem feruilem t i -
l i io rem abijeere, S^íiduciam d e v i d o r i a reportada 
concipere, nam ficut daemonum prsefentiam horre-
mus,quanuisillos non videamus38¿; é c o n t r a r i o bo 
norum angelorum prxient ia & cuftodia,quam no-
bis a d e í r e c r e d i m u s ( l i c é t i l l a m non videamus) v i -
res aíTumimuSaita mul tb magis hac Chr i f t i pra^fen-
t ia , l icé t ihüifibili jfirmitcr tamen credita, mi rum i n 
q m ó d ú fidiicia noftfá augetur> & animus ad beatitu-
d i n é o b t i n e n d á m erigitur.Praefertim3qUiadil C h r í 
ftum fecuhdúm humán i t a t em etiam p r s f e n t e m e í f e 
c r e d i m u s , m a i o r i q i i a d a m f a m i l i a r i t a t e e ü a l l o q u i ' ^ .> ,;-
m u r j a c f r e q u e n r i ú s , & maiori cum fiducia oramus. 
Nec verbex hac praéfentia impeditur animus ,ne 
furfurn afcendatad Chri f tum i n c«Iis exiftentem, 
fed pociüs m a x i m é a c c e n d i t u r , v t e u m videredefi-
deretjquem fub pañis ípecie n ü c habetpnsefentenlj 
& latentem. 
O ó t a u a ratio petitur ex v i r tu te caritatis 3 quate-
nus erga D e u m j & Chnf tum verfaturjquoniam n i -
h i l magis ad amandum excitat,quam amoris fígnifi 
catio, quam in hoc myfterio maximam nobis Chr i -
ftus exh ibu i t ,v ten im losnnes ait cap. i i .Cv .m dile' 
xiffet/«OÍ, qui erant in mundo , tú finem dilexit eos, t u n ó 
D enim fummum amoris fignum i l l i s pracbuit^ t u m fe 
ip íümi r i cibum i l l i s praebendo, tum etiam , fumma 
amore & defiderio i l lüm praeftando,iüxta illudjiíe/í 
derio defiderauihocpdfchámdndncare'vobifcum^vioá no 
tam de legali3quám de hoc vero Pafcha mul t i i n t e l 
l igendum exiftimant3cum Tertul.lib.4.contra Mar-
c i o . c a p ^ o . A c p m e r e á j q ü i a ^ t Chry fo f tomus fopé 
perpendic, plus quám maternum amorem erga ho-
mines ind icau i t : matres enim interdum filios fuos 
alijs tradunt nutriendbs3ChriftUs autem fuis carni-
bus filios fuos alitv& quosfuo fanguineredemit3ac 
fpii iruali ter genuit, eofdé fuo cruore nutritjac paf-
cit .Deinde máx imum amicitiaé fignurn in hoc ofte-
di f ,qubd amor non fo lüm pvaefeatiamjíed etiá funi' 
mam3quoad potef t5coniun¿l ionem exoptat, efíw 
cit; C h r i í t u s autem per-hoc myf t e r ium, & nobifeíi ' 
man ere 
Crefcit cari-
tas erga Deí i , 
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manere v o l i m , & ' nobis in t ime c o n i u n g i , non folú A beralitas,vt fu is in nos collatis don i s , v e l i t i nobis 
affc(ílu,red etiam re i p f a ,v t , n imi rüm, hxc pofterior 
vn io prioremjquac per fpiritualcm affedtum e í l , ac-
cenderet ac inflammaret. Vnde eadem nofte, qua 
hoc myfter iumChri l lus i n í l i t u i t ^ r a b a t a d Patrem, 
yt omites ynum fint:jícui tu Pater i» me,&ego in te^yt & 
ipft in nobisyuum(int,ego clítritaíí'myqmm dedifli mihi,de 
di eis,yt finí ynumyficut & nosynum f ímtts , egoirt eis, & 
l o i n . x j . tu in me,yt fmt confummati íK'VKKwi.loan.iy.Vnde ele-
Chryfott. ganter Chryfoft.hom.24.in.i.ad Cor in t .d ic i t , C h r i 
Ih im D o m i i m m ob n imium erga nos amorem,non 
folüm á nobis v ide r i / ed etiam t á g i , & deliderio fui 
omnes implere voluiífe. Ethancra t ionemconf i r -
mant omnia,quae defupernaturah vn ione} quaeper 
hoc myfterium fit ín te r n o s , & C h r i f l ú , S a n ( á i f c r i p 
ferunr,qu3E luper iüs a t t i g i m u s A infrá . q. 79. la t iüs 
af íeremus. 
N o n a r a t i o f u m e n d a e í l c x eadem vir tutecari ta-
t i s , v t í n t e r p r ó x i m o s intercedit , ideo enim voluic 
Chr í f tuS jVtomnes eodem numero cibo alereníur , 
v t í n ipfotanquam i n centro omnes coniungerc-
m u r , & í icut ipfe di lexí t nos, í ta nos inuiccm di l ige 
remus, t a n q u á membra eiufdem corpor is , quae co-
*.Corin. 10. dem pane vefcunturjvt Paulusdicit.i .ad C o r i n . 1 o. 
E t ad hanc vnitatem í igni f icandam»fe ipfum dedic 
i n c ibum, fub fpeciebus earum r e r ú , quse ex raultis 
g ran is in vnum confiuentibus c © a l e f c u n t , v t C y -
prianus & Auguf t inus , & a l i j Patresin fuperiori-
bus citat i notarunt. H i n c etiá Paulus,citato loco ad 
Sphefe.f* Ephef. í . h o c máx ime argumento induci t fideles 
ad animorum concordiam,& v n i t a t e m , quia, f c i l i -
cet,eodem Chr i f t i corpore omnes a lun tu r , & ideo 
viciffmi honorari . E x q u o v l te r iúse í feó tum eft , v t 
perfedlifsímus Dei cultus cum fumma n o f t r a v t i l i -
t a t e c o n i u n ó l u s fuen t : nam dum Chri f tum ín hoc 
facramento accipimus, & fumrnum cultum exhibe-
mus D e o , & máx ima dona percipimus, ipfumq;fu-
mcre,eft probenerteijs acceptis máximas grafías e i -
dem referrejiuxra i l l u d , Quid retrihm Domino pro om* 
mbus^qu* retribítit mihiiCalicem falutaris¿ccipiam. 
Vndecimarat io co l l ig i poteft ex D.Thom .4 .con «f-Wíj»; 
tra gent.cap.61. & n i t i tu r in eadé per fc íHone C h r i 
ftianae rel igionis & ftatusEcclefise in lege gratiae: 
opor tu i ten im praeter i l ludfacramentum, quodad 
fpintualemregenerationemfueratinftitutum5 elfe 
i n Eccleíia aliud facramentum fenfibí le ,quo fideles 
fpiritualiter nutr i rentur , v t e n í m Chryfoft . a i tho- cbryfofc 
B mii .Sj . in M a t t h . & K o ad popul .& Damafc.l ib.4.c. D ^ y f , 
14. fi incorpore í e í f emus , incorpora l í a dona nobis 
fuff icerent , tamen,quía anima corpori coniúdta eft, 
opor tu i t ,v t fenfibi l i modo nut r i re tun Eft aute haec 
differentia í n t e r g e n e r a t í o n e m , & « u t r í t i o n é , q u b d 
i n generatione non eft nece í re ,generantem fubftati 
t ial í ter coniungi genito^fed t an túm v i r t u t e .A t ve-
ro i n n u t r i t í o n c neteífe eñ>cíbum i n t i m é , realiter, 
&corporaI i ter con iungi v iuent i , & í d e b l i c é t C h r i 
ftus í i t ,quí per baptifmum pr incípal í ter nos regene 
rat,non opor tu í t ipfum realiter adeífe praefente bap 
tifmo,at verb i n hoc facramento, quod per modum 
nut r iment i d a t u r , o p o r t u í t ipfum adeífe , ac realiter 
nobis coniungi , & in t rá nos f u m í , tanquam perfe-
¿tiífimnm animarum cibum, & hanc rationem i l l u -
fírantegregié, quaeChryfo f tomusc i t a t í s ioc i sd í f -
Jttguft, 
etiam in Eccleíia communio huius facramenti fuít C putat de bono paftorej qui gregemfuum fuá carne, 
femper fignum Eccleíiafticae vnitatis & c o n c o r d í ^ , & fanguine al i t . 
ac p r o p t e r e á , fymbolum pacis & ynitatis , vocatur ab 
A u g u f t i n o , tra6t.26.in loan.Accedi tad h a n c & p r x 
cedentem rationem confirmandam,qubd hoc lacra 
mentum per fe in f t i tu tum eft ad caritatem nutr ien-
dam,ac per í ic iendam. 
D é c i m a r a t i o ex v í r t u t e rel igionis peteda eft , na 
i n p r ímis hac fingulari Chr i f t i prasfentia máx ime 
cx to l l i t u r&commenda tu r Chriftianarelígío.iVwAírf 
tnim eftiqu-t hxbeat Déos etppropiitquantesJibi, ficut Deas 
itoñer <tdefl nobis, Fuí t etiam hocvalde accornmodatú 
humanar fragí l i ta t i ,ac cond i t í on i : c ü m enim homo 
f i t f e n í i b i l i s , m á x i m e excitaturfenlibil ibus rebus. 
Propter quod dixí t Auguft.contraFauftum. Omniu 
hominum religionem aliquibus fignis & ceremonijs/enfibi-
Duodec í ma ratio ad iung í poífet ex l i m i l i difeur-
fu circa ví r tu tes a!ias raoralesjquarum i n l i g n i a e x é 
p la ,& motiua i n hoc facramento relucent, vt ,verbi 
grada, humi l i ta t i s , quam i n hoc myfterio Ghriftus 
ad nos deícendensjac fcíe nobis accommodans, ía« 
tiscommendat, v t l a t é , & e l e g á t e r n o t a u i t Auguft. juguíí* 
Píalm.3 j.dicenSj^í/; humilisejjetjfeque humiliajjet Do* 
minus lefus, eum nec manducare, »ec bibere potuifemusj 
& D.Thom.Opufc . í3 .cap¿z.part . j .diuinam humi l i S,Tk«* 
tarem txag£ev i f í sd ick ,Eademhumi l i tas incomprehenf i 
hilem Dominum mateitatiscoegit,free¡uenteryenire fubJpe 
fiepanis}adconfolatienem fidelium in f a c r a m e n t o & l t o á t 
modo polfumus i n hoc myfterio diuinam patienda 
c o n t e m p l a r í . N a m i n hoc íacramentofaepéab ín imi 
/Í¿«Í coH^regítri, quod i n Chriftiana etiam religionc D c i s íu í s f c contreólar í &fufcipí p e r m í t t i t , apparec 
Cypríén, 
feruatum eft,eíus tamen excellentia, t um i n eo poli 
ta eft,qubd illa l igna, quibus v t i t u r , non fint faifa, 
fed vera,nec vacua,fed plena grada & vi r tu te ; t um 
m á x i m e i n eo, q u b d í p f e m e t autor facramentorum 
in hoc perfe£lifsirao myfterio ve ré ac realiter con-
t ine tur ,cu i latría? cultus abfque v i lo per iculo, aut 
fuperf t i t ionepotef t& debetexhiberi. Hinc Cypr ia 
ñ u s de Coena Domim.Sacramentoyifibili diuinafe in-
fudit effentiafVt ejfet réligioni circafacramenta deuotio. 
Vnde etiam faótum eft,vt perfeótifsimus adus r c l i -
g ion i s ,qu i ín facríficandi cul tu confifti t , i n rel igio 
n e C h r í f t i a n a infíni tam quandam pe r f e¿ i i onem,& 
cxcellentiam habeatrnam ofterimus D c o i n f a c r í f i -
c i u m , & gratiarum a ó d o n e m , r c m i n f i n i t i valoris & 
dignitaus5 eft enim hace infinita Dei boni tas , & ii-
etiam d íu ína muníf icent ia ,quia ,v t D.Thom.c i ta to 
loco dícit ,De«j Pater C0rpus,&fanguinem ynigeniti dile 
í l i f i l i j jai ,Domini noflri lefu Chrifiijub Jpecie pañis & "Vi 
m,ad delcñdbilem refeñionem animarums tam continué mi 
niflrauitsin quo totum , quodtpfe ej l , & habet cum Sfirit» 
fanftoyin fummo dedit}\t ipfe fufnls cxplícat .Et ad húc 
modum poten tqu iu i s fac i léde alíjs v i r tudbusra-
t iocinar i . 
Ex his ig í tu r ó m n i b u s fatis refponfum eft h s r e t í 
cís diecntibus, myfterium hoc elle aut nobis ínu t i -
Ie,aut Deo í n d í g n u n r . c r r a n t e n i m vehementer, no 
i n t e l l í g é t e s , q u í d Deo dignum,nobis vero vtile fit. 
Et fimilía obijeí folent á paganis,contra myfterium 
Incarnationis,Pairioni$,& mor t i sChr í f t i jqu iaharc 
indigna Deo iudicant. Quibus refpondcmusji '^5 
paífio-
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paíf ionibus n i h i l diuinam maieftaté laedi, fed amo- A 
r e m r u u m j í a p i e n t i a m j b o n i t a t e m , & o m m p o t e n t i á 
manife{tarei&' ideb n i h i l i n i l l i s eflejquod non má-
xime Deum deceat. S i c e r g o i n prxfenri dicimus, 
qu idqu id i n hoc facramento circa fpecies facramen 
tales c6tingatJill3Efum,& impaífibile manere C h r i -
1H corpuSaSí aliunde omniapraedida attributa eius 
i n hoc opere eg reg i é manifef lar i ; & ideb n i h i l i n 
hoc myfterio e í re ,quod ip íum non máx ime deceat; 
Q u o d ad noftram verb vt i l i ta tem fpeóiat , iam fatis 
oltcnfum eft,quot vtilitates ex hoc facramento no-
b i sp roucn ianCjquas l i cé t Deus poífit alijs modis in 
nobis eíf icere,nullus t amé excogitari potui t aptior, 
aut Deo d ign io r . 
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Vtrum Chriflus ftt permanenter in hoc[acra~ 
mentó fiofl confecrationem , Del rantum 
QV i admittuntrealem prsefentiam i n hoc facra-mento, dupliciter circa quadiionem hanc erra 
S^ . runc, qu ídam enim d i c u n t , humanitatem 
Chri íH vbique eífe ratione Incarnationis3& h i con 
fequenter aiunt ^ non habere hic fpecialem praefen-
tiam ratione huius fac ramét i , í ed eodem modo ad-
cífe ante,& poft confecracioncm , l icér, poft confe-
c ra t i onem,a l i t e r í i gn iñce tu r , q u á m antea. Sed hic 
error non e l l hoc loco i m p u g n á d u s , pertinet en im 
ad materiam de Incarnationej v b i fundamentum i l jQ 
iudde \b iqu i t a t e hsereticum eííe o í l e n d i , & h u i c 
etiam myfterio contrarium.Nam inde fitjper verba 
confecrationis n i h i l fieri,nec magis hoc , quod í ub 
fpeciebus latet,eífe corpus Chr i f t i^quám l i g n ú , vel 
quamlibet rem aliam,nií i forte, quoad í ignificatio-
nem}&:idebConci l ium Tr iden t inum felí.i3.cap.r. 
at tenté d i x i t , corpus Chr i f t i hic eífe poft confecra-
tioriem;& omnes Patres fuprá c i ta t i , ante con íec ra . 
tionem dicunt eífe nudum panem, pofteá verb i n c i 
pcre eífe corpus Chr i f t i . 
Omií fo ergo hoc errore,alia haerefis horum tem-
porum eft, Chr i f tü non eífe i n hoc facramento per* 
raanenter, ñeque ante, ñ e q u e ftatim poft confecra-
tionem,fed foliaminipfo vfu,quando adcommuni 
candum fumitur:vnde col l igunt Euchariftiam, ne-
Fundamentum h u i u s ha-reíis folum eífe p o t e f t , 
q u i a f a c r a m é t u m h o c e f t in í l i iu tum p r o p t e r v f i i m , 
v t patet ex i l l i s v e r h i s , ¿ c c i p t e & comdite, e rgo tan-
t ú m t o í i í t i t i n vf i i j í icutcxterafacramenta i íed C h r i 
ftustántum e í t p r x í e n s , q u a i i d o eft f a c i a m e n r u m : 
e r g o . E t c o n ñ r m a t u r , quia csftc ta facramen ai íunc 
quxdam af t iónes facrae, ex t r a quas e l emen ta n o n 
funt niíi elementa: e rgoidem dicendum eft de h o c 
facramento, íi au tem hnc facrameritum í o l ü m e í i i n 
v f u , & adione , Chriftus eric in i i l o rantum i n v f u , 
quia t a n t ü m ef t in i l l o ,dum eft facramentum. 
Dicendum verb eft p r i m b , corpus Chr i f t i fteri 
p r a» fens inhoc fac r amen to , f i n i t a eon í ec r a t i one , an 
te vfum.Ha;c concíufio eft de íide^quam in f i á. 05.78. 
i terum nécéífarib t r i í t a t u r i í ü m u s , agentes de for-
ma,hunc breuiter probatur pr imbiexverbis in f t i tu 
t i ó n i s : n a m , v t r e í t é Conci l i í í Tridcnr.ponderauit i coitc»trU 
prius q u á m Apoftol i Euchariftiam de manu D o m i -
n i íufcepi í fen t^pfedix i t^occ/ ícer^íj we«w:ergo ve 
r icasi l lorum verborum requ ih t pvaefentiam C h r i -
fti ante vfum:Chrif tus enim non dixi t ,hoc er i tcor 
pus meum,nec appofuitconditionemjy//«Wííí«r,fed 
ab fo lu t é ,& de pryfénci dixit,ííoce/? corpas meum: e l l 
autem verbum eius v e r ú , & efficax. Vnde Pucerus 
adtuendum fuum errorem veibaformse peruertit , 
& it3 explicat,Hoce^cor/)ítí »}e«»7,id eftjhaec aótio ex 
hibet corpus meum : fed hsec non eft expofitio , íed 
voluntar ia corruptio verborum, contraeorum pro 
pr ie ta tem,&"Íjgnif ica t iohém,& contra to t iusEcde 
liaefenfum,& omnium Patrum e x p o í i t i o n é : íic i g i -
tur argumentum concluditur . A.ut veritas &: pro-
prietas vetborum Tei;inendaeft,aut nonjí i non,oin-
h ino tol lédacf t pr^fént ia , q u i á n u l l u m re l inqui tur 
fundamentum, ad rem diffitiliifham credendam , l i 
veto pr imum fecundum fidem Catholicamfacien-
dum eft:ergo ftatim confummacis verbisprxfentia 
c r edéda eft, quia hoc requi r i t veri tas ,& proprietas 
verborum.Hihclienaeuslib.^.cap.a.j2«'íKí/oí»?7?íííCít Irenecus» 
lix ( i n q ü i t ) & f r a H u s p a ñ i s jufeipit yerhmn Dei, fit £ « -
chariftia languiuís & corporis chrijli . Idem Chryfoft . 
hom.de proditio.Iuda? Ambrof . l ib . de myfter. cap. 
^. A delman.Epift.ad Bereng. & mul t i alij c o m p a r á t 
efneaciam d i d o r u m verborum cum efficácia i l lo rü , 
Fiat l H x } & c . C o n ñ v m z v i poteft ex Paulo.i.ad C o r i n . 
Ío.áÍCtute)CalixicHÍbenedicimitSjnonne comunicatio ¡an-
piinis chrii i i e/??Sent!f ergo calicem bened!¿lum3feu 
confecratum,fanguinem Chr i f t i c ó d n e t e ; &r infrá. 
PaniSiquem fritngimHSjtten ve communicatio ccrporisDomi 
que confecrandam e{re,niíi í íatim fie confumenda, -Q «f ey?iiile ergo pañis diuinus,qui diftribuicur, &r da-
neque feruandam eífe i n altari,neque cir tunget tan 
dam,neque adorandam3falte ante vfum.Huius hae-
refis autor dicitur eífe Bucerus, cui Lutheranos om 
ncs.iirtbSc Lutherum ipfum fidem adhibuilfe refe-
runrjRichar .úr . j^ .Hoíius l i b . i . C o n t r a Brent.Caftr. 
verbo,Euchariftia,ha?relí . ia.Coclaeuslib .3 .miícella 
nearnm5tra¿t 8.8<r.9.vbilaté refere ¡ m i ú s e r r o i i s o r i 
ginem.Sandcrusetiam lib.7. de v i f i b i l i monar. hse-
reí i .zo^.an . i js^.refer t in conuentit Vvit tembergen 
fi anno.1^57. fubfcripíiríc in hncer ro ré r t i omniaca-
pita Lucheranx & ZuingÜanáe doótnnae . Lmdanus 
Jn^. indiceha ' ref t r ibuir etiam huncerrorem Ñefto 
" ó j c i t a n s E p i l l . C y r i l . A l e x a n . a d C o l o f y r . a l i o s p l u 
res huius harreí isfautores t e f e i t Bellarmin. lib.4. á 
pnncipioj v b i per fes capira late h ü c refellic e r ro r é . 
tur fidehbuSjCorpus Chr i f i i c f t ,non i g i t u r f i t i n i p -
fo vfu,fed pot iúsef íe fupponi t í r. Secundo, h í c eft 
f e n t e n t i a o m h i u m f a n í l o r n m Patrum dicentiiun,fa 
cerdotes Domini ,ore fuo,& verbo Chrifl i jConíice-
re hoc facramentum , & panem i n corpus murare, 
q u o s i n f r á difput.ri.8¿:iterum.q.78. fufé fum aüa tu 
ru5 ,& ideb nunc fo!üm,pr«tér citato,sieferam Eu-
febium EmiíT.homil.^.de Pafchatedicentem^íící'?'- EufekEmijf» 
desyerbo ftto fecretapoteftaíe connertii,& Gregor; Nlíf. Greg.N'tfi* 
lib.de Sanéto Baptifmáte,cirea principium , dicen-
ttmiPanis éjl initio comwunisjédi-vbi myflerium farrifica' 
uertt,corptis Chrijli dicitur, eft; & eodem modo yittMm, 
cum fit res exigui pretij ante henediñionem, poft fan8:iflcA~ 
tionem , qu* a Spiritu Jtnfto procedtt, funguis eft Chrifti, 
Idem oratione carechcí . Hic pañis peryerbum Deifan* 
ihficAtHrt 
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Stificatur, (p in corpus mutxtur, jlatim, yt diftiun efl k 
VerboyHoc efl corpus metí. Ter t ib probatur rat ionibus . 
Prima & prax ipua fumitur ex i n f t i t u t i o n e , quia 
Chrif tus non dedit hanc v i r t u t c m v í u i j f e d verb i s , 
v t ex eorum veritate , 8¿ d o ó l r i n a Ecclefix conftat. 
Secundo, quia v i x poteít cxp l i car i probabi l i ratio-
í i e j q u a d o ^ quomodb inc ipiat efle praeCens i n v íu ; 
quxro enim an íit in t cmpore , ve l in al iquo inftan-
t i t ; in tüm.I tem,an q u a d i u eft in o r c , v e l in^gutture, 
v e l quandiu applicatur áfaceTdotCjquidquid enim 
dicas, nulla rat ione, aut fundamento fu lc i r i poteft. 
Vnde argu mentor tertib,quia natura c ib i eft , v t í lc 
respermanenSj&r vt priús í i t , quám comedatur , vn -
de in conuiuio pr iüs pra;p3rantur,& apponuntur c i 
b : , q u á m fumantur58¿:ita Patres, v b i de facramento 
hoc difputantjaliud d i c u n t e í í e , c o n f i c e r e h o c f a c r a -
Dionjf» mcntum,al iud diftribuere .Vnde Dionyf .de EccleC 
Hierarxap. j .par.^.circafinemjde minif t ro huius fa-
crament i l o q u e n s , d i c i t , Pojlularci yt tanto minijlerio 
digiitis ftatiúr ytfacramenta fanñt conficiat, & cafté diftri 
é«<<i.Quartb hoc f a c r a m e n c ü j l i c é t fit propter v f u m , 
non tamen eft ipíe vfus ,fed eft materia, qua v t e n d ü 
ef t ,&ideb fupponitur vfuijac deinde , l icetad vfum 
n o n tamen folüm eft in f t i tü tum ad vfum fumendi , 
fed etiam, v t offeratur in í a cr i f i c ium ; Se ideo p r i ü s , 
quam fum3tur , adeñ Chr i f t u s , quando immolatur . 
Quin to á p o f t e r i o r i cf t ra t io ex vfu Ecclefíar, quas 
p r i ú s , q u á m hoc facramentum d i í l r i b u a t u r j a d o r a n -
dum proponit fidelibus: quame í fe Apoftolicam tra 
d i t i o n é c o n í l a t ex L i tu rg i j s , Iacobi ,Baf i l i j ,& Chry 
foftomijSf ex Clemente & alijs,quos referemus i n -
frá agentes de forma, nunc fatis fint verba D i o n y -
íij de Ecclcfiaft.Hierar.cap.3.part.a.Po»íí/ex/<tc7'o/<<«-
fía,®* auguftijlima myfleria conficit, & que auteet laudaue 
rat yenerandis operta atque abdita ftgnis3in conjpeílu agits 
diuinaqite muñera reuerenter oflendens a^d facram iüorum 
communionem^ ipfe conuertitur, & reliquos,yt commw 
nicentfhortatur. I n quibus verbis i l l u d etiam obferua 
re licet,aliud efle conficere myfter ia , aiiud fumerc, 
ve l d i í l r i b u e r e , & i l l u d pr scccderc , hoc vero fubfe-
qui,,ftatim vero pof t c o n f e é l u m facramentum , col i 
p r i u S j q u á m fumatur. Vl t imbfundamentum h i r e t i 
í o r u m ex d i d i s e x p e d i t ú cft ,quia,vt d i x i , l icé t hoc 
.facramentum fit propter v f u m , non tamen eft ipfe 
vfuSj in quo d i í f ercab alijsfacramentis.Quae d i í f eré 
t i a ex t radi t ionc Ecclefiar, & ex proprijs naturis fa-
c r a m e n t o r u r a , & e x formis eorum col l igcndaeft: 
forma enim baptifmi ,verbi gratia, a é l i o n é & vfum 
indicatjfi^o tebapti^Oiíorma autem huius facramen-
t i non indicat v fum, fedprsefentiam Ch r i f t i fubfpe 
ciebus confecratiSjHoc ejl corpus tneum. 
t. Cónclujio* | Dico fecundo, corpus Chr i f t i fubfpeciebus per-
manet ,& duratpoft abfolutum facrificium ,et iam íi 
á fidelibus non confumatur. Eft de fide,fequitur 
enim euidenter ex praecedenti3&' ex veritate verbo 
Coue.Trid. f - ^ j V t i n f r a e x p o n a m j & i t a e f t d e f i n i t a i n Tr iden . 
cano.4. & 6. Probatur pratterea ex praxi & tradi t io-
ne Ecclefix. P r imo enim fu i t perpetua confuetudo 
feruandi hoftiam confecratamin Ecclefia, t u m o b 
fidelium con fo la t ionem , & ad cul tum & adoratio-
nem, tum m á x i m e v t f u b u e n i a t u r i n f i r m i s j n e i n ex 
tremo per i f t i lo pr iuentur v ia t ico, v t fignificatur i n 
t«Ht,ifteen. Conc i l ioNiceno ,cap .u .& 15.clanüsin cap.Prcsby 
t c r . & cap.Qui bene.de Confccrat .di í l in¿l: .x.& C6-
Artic. I . 
A cil i jSjVvormacienf.&Arclatcn.Sc Conc i l io Latera r-vor», • 
nenf i /ub Innocent-111. cap.i9.&r20.& in decreta> ^reUt^P' 
l ibus extac t i tulus de diligentiaadhibenda i n cufto LxterJt 
diaEuchariftiae, & ad hocconfirmandum multa fu -
mí poífunt ex his,qu9 de praxi EcclefiaE circa hoc fa 
cramentum diximus íup ra feft.j.praefertimjquae ex 
A m b r o í i o oratione de fratre fuo Satyro, & ex Gre-
gorio Nazian. oratione de forore fuá Gorgonia ad-
duximus. Quibusaddi poteft Clemcns Papa Epift, c^wf»í» 
i .ad lacobum fratrem D o m i n i , v b i d ic i t jvnum ex 
prxcipuis c ler icorum muneribus e í fe , v t corporis 
D o m i n i pa r t í cu l a s , qua: comraunicantibus fuper-
:funt,obferuent,& i n Iib.8. conft. capit. 20. Pojlquam 
omnes fumpferunt (\n(\m^accipiunt Diaconi reliquias,&* 
fortant in Paj}ophoria,id ejljn thalamunhiú enim vocat 
facrar iunvn quo fpófusan imarum collocatur.Op-
B t imafunte t iam verba Cyri l l .Epif t .ad Colofyr.quac CyrM, 
referam ftatim concluf íone feqiicnti . Praftefeá A m ^mpiy loú] 
phylochius invi ta Bafilij refert , i l lum fuiífefolitum ' 
femare Euchariftiam i n áurea columba,qu3r ante al 
tare pendebat , & i n fine v i t sobtu l i l fe facr i f ic ium, 
&quandam partem Euchariftiae referuafle ¿ v t e a m 
i n viaticum fumerctifunt etiam i n Ecclefiafticishi-
ftorijs multa excmpla,& miracula, q u i b ú s haec veri 
tas euidenter confirmatur,quale eft i l l u d apud Gre- Qre* 
gor .Turonenf . l ib . i .de gloria mart. cap. 85. de Diá -
cono , q u i , c ú m portaret pyxidem corpusvDomini 
continentem, ho f t í aconfcc ra t aex i r e viiaeft , & ab 
altan volare, quoniam Diaconusil le impuruserat, 
& l i b i d i n ¡ deditus. Similia v i d c r i p o í í u n t i n Beda 
lib.4.Hifto.Anglic.cap.24.& in v i t aBernard . l ib . i . BerK^* 
cap .n .&al iap lu raad hanc veiitatem confirroandá 
q afferunt ci tat i autores, & Claudius repet.4. cap. i z . CÍMMM* 
V l t i m b probatur ratione,quia hoc facramentum no 
conf i í t i t in vfu,íed habetelTe permanensicrgoj l icéc 
non fumatur^ermancbitfacramentumrergo etiam 
i n c o d u r a b i t Chriftipraefentia, quaetandiudurar, 
quandiu ipfum fac ramen tum.Có í i rma tu r c o n g r u é 
t i js adduct i s feó t ione prxccdenti,qua? hiciere aecó 
modari poífunt omnes , d tcu i t enim v t Ecclefia 
Chr i f t i poífet habere fponfum fuum fecum prsefen-
tem,nontantum in figura, v t ol im Syna2,oga, nec 
aper té & claré ut beatijfed o c c u k é ac tc¿ ié ,ve íé ta-
men & rcaiiter. 
Dicendum eft t e r t i b , tandiu coferuari C h r i í í u m 
prsfcntem fub fpeciebus, quandiu fpeciesil l ír i ta 
permanent,vt fub eis poífet fubftantia pañis vel v i " 
n i conferuari. Haec conclufio co lüg i ru r fere ex om-
D nibus ThcoIogis ,& Catholicis feriptoribus, Diuo 7?.rttf«/, 
Thom.in.4.dift.9.qua:ft.4.art.2.quaftiunc.i.&infrá jlenf. 
quacft.76. art.6.q.77.art.4.q. 8o.artic.3. Alenf.4«part. Durand, 
quxft.4?.memb.i.art.2.Durand.diíí.9.qua:ft.j.ad.i. Richard» 
& dift.i2.quarft.3.&ibi Rich2r.arr.2.quKft.2.&dift. palad. 
^.ar t . i .quxf t . i .&ribi Palud.quarft.i.&r dift.xz. quaeíi. scotus» 
j . & r i b i Scot .quacft . í .Maior .quseíK.pGabr.q. i .ar t^ *i uahr, 
¿nb.i.Sc le¿t.84.incano.Capreol.dift.)r3.qu3:ft.i.arr. CÍÍ/-»^ 
3.& recentioribus ó m n i b u s . E t in primis,qubd cor- capreil> 
ruptisfpeciebus definatfub eisefie Chriftus,nulius 
dub i t a t j l i cc t nonnu l l i id m a l é e x p l i c e n t , v t in f rá 
qu3eftione.76.videbimus. Et ratio eft, quia nec con-
fecrantur,nechabentrationcmfacramenti)nififpe' 
cies pañis & v i n i . Q u o d vero Chriflus fitibi,quan' 
d iui l laedurant , probatur pr imo ex verbo Chr i f t i ; 
Hoc efl corpus mum, habet enira firmam &: ftabileu* j 
yerita-






vcrlcatem:ergo quandiu h o e f é n f i b i l e / c a c o i i t é n t u 
í u b his ípec icbus ícnfibilibusiíjgiiari potett, candiü 
vei é d i c i t u r e í T e c o í p u s C h n í r i , ex v i , & efíicacia 
eiuftlem verbi iVndc Gyril.Aiexá .epiíi adColof i r . 
apud Tüi r ian . l ib .4 .pro epiilolis Pontificijs cap. Jp. 
Jttfánímt ( i n q u i t ) qni dicmt, fiiyfticam btHediftioném 
nenttttyAlereadíonfécratíontm , -vt rmaneant ri l i^úix 
eitis hsnídiñionis in aherttm ditfKlnon tnim alterattir chr i 
fluSjñsquefatiBum eiuscorpxs }}}t¡ta:t:f j qui'n potiüs rftíatt 
tusíerteditt iort is^yiuif icagradaperpctHA e f i i n é o . Ex 
q ü i b u s verbisplures huias veritatis conf i ímacib ' 
nescol l ig i poíTunt . Prima e ü t a í t a fup t i quá:rt . 
é3 . a .5 : .qu ia ípcc iesconfccrat3e , qüánd iu durantjCOn 
íecratat permanentjcrgo con i inen tCorpus Chr í fH. 
Secunda, quiaiilae ípecies manent i quafi infornrsa-
t 2 , & ad fignificandurn determinara: á prscedsnci 
farma:crgo,quandiu durant , í i gn i f i caüonémre t i -
nentjefíicaciamj&r vericatem:ergo r e t i n e n t c o r p ü s 
ehr i f t i .Ter£Ía ,qüia h íecprxienr ia , & quáfi c o n i ü n -
¿ t i o G h r i i i i cuiií l"pecicbus,cíl veluci quoddam do-
n ü m g r a t u i t u m D e i » q u o d ex parte Chnf t i jaut D e i 
non áu fcmuj í i i n altero extremo non íit mutat¡o:l i 
cuthac ratione vn io h y p o í t a í i c a , v d vnio per g r * i 
t iam}aurg!oriam , immutabiiesrunt, íí ex parte a l t é -
j iusex t remí j feu homini s nori ponatur impedimen 
tam.Quartaj quia Chriftus pe rad i í cdnlectaeione 
permanenter manct fub í p e c k b u s ; ergo , quandiu 
ínanent ípecieSidurat prierentia Chr i l l i .Pate t con-
ícquent ¡a ,quÍ3 jnül laaUalegerve l rar íone ,potef t ds 
firtiri tempus,quo illa prxíentfa duret í í i enim d u r á 
t i b u s í p e c í e b u s r c c c d i t C h r i Ü ü S í vel hoc fac i tpro 
arbitratUjabfquevlla cerra lege>fenpromirsionc)& 
hoc cíTet magnimi Ecdcfia: incommodum, ahás n.u 
quanfpoíremuscíTecert i jan dure rChr i i tus in ho-
ftiacófecratajvcliam rcceíTerit. S'i á u í c m i n h n c e í l 
aliqua certa lex j& promifsiojnullaccrteal ia exco-
gitari poteft cerriorj&r Ecclefix fenfui magis cófen-
tanea¿Ex quious í equ i tu r p r i m o , erraí le hxreticoSi 
áfferenresjquando a l i q u i s i n d i g n é áccedit ad hoc 
íácramentumsftat im € h r i f t u m r e c e d é r e y & fóbíba 
tiam pañis r e d i r é , a n t e q u á m cemedacur, eñ en im 
hsc aperta hKrefis,& contra Paul, r^ad Cor . i r .dké-
tcm jQ*/ indigné mindatat & bibi t , íkc . & i ó ip lá pr im a 
in í t i tu t ione damnata cíl hafc h'jereíís7nán!í ín i l la má 
ducauit ludas corpus C h r i f l i , v t fupra diximus ex 
fan¿íis Patribus,& piara de hacre d i c e m u s i n f r á . q . 
Soagentes de víu^legitc contra imne erFotém Gui t -
mund.lib.irds hoefacramento. 
Sequitur fecundbjfalfam ctfe fententiam eoru, 
qui dixeruntrecederc corpus C h r i í H , íi in In tu í a 
cadant Ipccics,vel fi pollutis manibus att ingantur, 
d'e quibus i n fequentibus diótur i famu's l a t i i b . 
Sequitur tertibjerrare e o S j q ü i ' d i x e r u n t j d ü r í r é 
Chr i f tum fub fpeciebasjdonec f n m 3 n t u r , l h t ¡ m ve 
rb,ac fura i rn tur j reeedere jantequám a l t e r e n t u r / é t í 
córfumpantur j i ta docuit gloff.in cap.Tribus gradi 
bus;de eonfecfat.diftfnét. j . & i n cap.Non ¡ í lc , ib i -
dcm,Sfr indicant Hugo Vi í i ror . Iib.a . de facramen'. 
p.8.capite.i3v& Innocen.lib.^de hoc myft.capjt.iV» 
íed hi dúo autores expheari quodamraodb poffunty 
Vtinfráin fine quaí( t7(5.dicain , i l l i u s v e r b gloíT^ 
ícntcntla nimisfaifa efr, Se pias auresoflx-ndit, P r i -
mum fcnin,e^contra mentem c m n i u m Catholico' 
*üm,quifarcjp¡eíltgs c b T i í í u m j t a n d i ü e x i í l i m a n t 
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A , i ü ü m i n t t Á r c r e t i ñ e r e , q u a n d i u c o n u é r í i O j Y e h m * 
mutatio pañis; durare pfotuiflet, & ideo diligcntiÜÉ 
í t u d e n c e o t e m p o r é í e c o i l i g e r e , &r o rá t ion i vaca-
re. Vnde C i e m e n s P á p . e p i l i . i . OHirefiduá sorporis, S, C U m t m 
qiixin aliari r d i í i a f u m ^ o n f u m u a t 3 n o n fialim adiom-
muñes accipíendos cibos tonHénianijne JanS^eporiioni córit 
mifíeant corhmunem c/¿«>».Cónfirmatur ex ca. Si quts 
de Confecra t .d i í i inó t . i .vb i impon i tú r poena ciyqoi 
propter ebrietatem cuomueri t E ü c h a n i i i a m , v n -
de ex vfu Ecclefia^íi contingat éuomi ab infirmo^ 
a i o r a t u r , & habetur v t verum facramentum.PrsBÉC 
r e a , quiaficorpus Ghr i í i i , i n p y x i d e é x i í í é n s , du-« 
rantibus fpeciebu^,' non recedit,' ¿ur d i í c c d e t e x i -
í l e n s i n t r á h o m i n c m , cumhsc p r á c i p u e decanía" 
i b i permaneat, vt quodaramodo cum he mine cor-
po ra l i t e^&fami l i a i i t e r coniungaturj v t C y r i í l u s , 
Hi la í iuí jSc alij Paires ]oquuntar?C5ñrma£ur3 quia 
aliásaperi tur V ia^ ta l iqu i s d i ca t jCh r i í l úm re verá 
non ingredi corpora noí íra ,fed récédere > cüm p r i -
milm f p c c i e s a d o s p e r u e n i u n t r q ü b d fi hoé elt h s r c 
t icum,quia Chriftus dixitvfí trwe^ fuxm mandncari% 
ica i i i u d eft omnino fa í fumjquia / icu t c ibi iSjqui iná; 
ducatur, intrat corpus manducantis} ita in eo má¿ 
nctjdonec conuertaturA'nde C h t i í l u s e t i a m ¿lixit^ 
Huí mandHcat meam carne, & bibii meum fangtiine, in m i 
m a n e t ^ ego in ¡lio. Deniq ; ante a h e r a t í a ñ e í p e c i e r u , 
nofuccedit ibial ia fubítát ia ,ergo n e c r é c é d i t í ü b f i á 
tiaiChtiQi,antecedenspatct, quia n e e p á n i s redis 
ex omniumfentent ia , v t i n f r á v idebimus, nec ad 
aham fubfbntiam funt difpoüt íones fofneientes: 
co'nfequentia verb probatur , quia ípecies non rna-
nent vacux^praedidta ergo regula certa & , inniüla-
bilfsretinenda eí l ja l ioquin n o n p o í í u n t f i m i k s e í * 
r o E e s f a e i i é v i ra rá 
D i s p v T A T i o x i . v i r . 
D e cAdtmprzfema Chríjii in hoc jacramen* 
to.Qtíjdfití 
E hac re pauca d i c ú n t T h e o l o g í , cam éú i t t í 
fex profeííb non d i fputan t /cda t t ingunt ta» 
tumjdui inde trafubrtantiatione dilTerunt¿ 
cxiíH'mo támen , non pá rum lucispofie hu íc m a t é 
riae áfferrijíi e x a ñ ^ q u i d hafcprícfenria íitjinfelligaí 
t u r , & quomodo a d p r ^ í e n t i a m córpor is Cifri í t í 
i n p ropr ia fpéc ievo 'mpare tur : i l l u d ergo prius i á 
hac difputáfione díf igenter explicare curaboJ&in-
quirerc, taiTí r e m , quám modum loquend i , qui e t 
D i l la confequitur.declarando j dé altera veto compa-
rationefequentem d i ípü ta t ibném irif t i tuam. 
S E c T I 0 ! . i . 
¡ ¡ 0 hac ¡>r&fenm fit ihejuid r e a l e , ^ intrinfe* 
cuñi corpori Chrtfti y & ab etialicjuo modo1 
áíflinftumi . . Prtfetkchfí 
OMifs i sopin ion ibuSjquoniam eásinTequé. fttinÉudm* tibus a t t i n g e m i l s b r e u i í l s & c o m m o d i u s , J Í / Í Í efl y t r é d i c e n d i í dt primb3praelentiáhác eiíe t é a l i resjeu mddáí 
quá'VeráJeu m o d u m reale in . rerú nátura e x i s t e , reális» 
tcm.j . T í Hanc 
s < m s * 
Comil.Trid. 
dicit aliquid 
¿l iud prnter 
fobflantia cor 
fQris Chrifii. 
65S Qjjsft. L X X V . 
H a n c c a c l u f i o n e i n exiftimo e í r e c c r t i f s i m a m , & co-
muncmTheoIogorun l .d . l o .&• . 11. v b i S c o t . d i f t i n -
6 l i ü s i e a m a t t i g i t J d . i o . q t i . & . d . i r . q . 3 . a r t . 2 . & , V t pr.a 
betufjfuppono v e r b a C o n c i l i j Tr idcnt . f e íT . í j . canw 
i .dc f in i en t i s jChr i f tura efle fub fpeciebusj yeré^ettl i 
terjac fubflantialiter. Q u i b u s verbis mtendi t doccrc 
tocam rem, to tamq; fubftantiam v e r é ác p r o p r i é e x i 
fterc(vtitadicam)intrarpeciesj&effe i n t i m é pro* 
p i n q u á , f e u i n d i f t a n t é ab i l l i s . E t hoc eíTc deber ñ m 
d a m e n t ú t o t i u s h u i u s d i f p u u t i o n i s , & h o c ipfum. 
cof irmant omnia,qu3e ití p r a e c e d é n t i d i f p ü t a t i o n c , 
t r a £ t a t a f u n t . E x hoc ergo coeludo p r i n i b , C h r i f t ú 
eíTc fie realiter prasfentem f p e c i e b ü s eft e í f e f t u s rea 
l is i n rerü natura:crgo praefcntiá i p í a eft a l iquid rea 
l e . P a t e t c o n f e q u e r v c i á j q u i a p e r praefent iáf i t forma-! 
l i ter praefens realitcrsaritecedens patetjtu ex fenten 
t i js P a t r u m a f f e r e n t i u ^ e í T e i n í i g n e o p u s d i ü i h a : o m 
n i p o t é t i a e C h r i f t ú fieri h í c prsEfenté i tum etiá^ q u i a 
íí n ó eft rcal is e f f e ó t u s , n i h i l cr i t jni f i fórtáíTe a l iqua 
figriificátiojvél metaj)hora i E t cohfirmatur p r i m b , 
q u i á ratione h u i u s praefentiae v e r é ac realiter C h r i -
fttisá n o b i s f u m i t u r , & i n t r á nosex i f t i t : fed haec 3¿ 
í i m i l i a a l iquid reale í u n t , a l i o q u i n inc idemus in hac 
r c í í m G a l u i n i dicentis fola fide a p p r e h é d i . C ó f i r m a 
tur fecundo,quia hsec praefentia eft f u n d a m e n t ü v e 
rae relationis real is ,propinquitat is & di f tát i^jChri -? 
ftus en im e x i f t é s in altarij realiter eft n o b i s p r o p i n 
q u i o r , q u á m ante confecrat ionem, ergo n e c e í f e eft* 
hanc pr^fentiam a l i q u i d rei effe* 
D í c o f e c ú d b j H í e c praelentiá realis,pr3eter ipfam 
fubftantiam corpor i sChr i f t i jd i c i ta l iqu id in tr in fe - r 
c é i l l a m a f í í c i e n s i e x p l i c a t u r & p r o b a t u r , quia cor -
pus C h r i l t i eíTe p r a e í e n s i n h o c f a c r a m é t o in pr imis 
r e q u i i i t , v t fubftantia corpor i s G h H f t i ib i adfit , & 
c o t i n c a t u r j q u o d per fe notum eft i n fide: hoc e n i m 
fenfuprobau imus h a ó t e n u s C h r i f t í p r ^ f e n t i a . D e i n 
d e j l l u m a d e í í e i b i a l iquid eft, q u o d ante confecra 
t ionem n o n erat3& hori eft denominat io extrinfe-
ca i n ipfo corpore C h r i f t i , q u i a , c ü m ante confecra-
t i o n e m no e í f e t C h r i f t u s ni í i t a n t ü m in cáelo, in te l -
l i g i non poteft,vt denuo fiat realiter praefens terrac, 
& p r o p i n q u u s r e b u s j á quibus antea diftabat, i l l i s 
n o n mutatisjper folam extrinfecam denominat io -
n c m , a b í q u e a l iquo nouo modo rca l i in ipfo corpo-
r e C h r i f t i . G o n f i r m a t u r , q ü i a nu l la eft forma real is 
cxtrinfeca? á qua pofsit haec denominat io ^ u e n i r e . 
D i c e s 3 p o í í e f u m i ab fpeciebus, abfq; alio modo i n -
h x i é t e cor por i C h r i f t i , í i c u t V e r b u m d i u i n u m de-
n o m i n a t u í homo,ab humanitate i l l i vn i ta , fine n o -
uo modo irí ipfo V e r b o exiftente.Refpondeo,pofle 
q u i d e m C h r i f t i corpus d e n o m i n a n ab fpeciebus 
c o n t é t u m , ve l a l iquo modo v n i t u m illis>& q u o d á -
modo ct iam pane facramenta lcm, tamen hae deno-
m i n a t í o n e s f u p p o n ú f C h r i f t u m realiter praefentcm 
fub fpeciebus,qU3e p r a í f e n t i a ^ o n p o t e f t e í f e t a n t ú 
d e n o m i n a t i o e x t r i n f e c a a b i l l i s , í e d í r e q u i n t n o u u 
m o d ú exiftendi i n ipfo c o r p o r e ^ a m ante confecra 
t i o n é , C h r i f l u s no crat praefens l o c o , ve l fpatio,i i i 
q n o runtfpecies ,ve l fpeciebus ipfis;& ideo no pof-
í u n t f p e c i e s t r i b u e r c f o r m a l i t e r corpori C h r i f t i , v t 
fit p n f e n s . n i f i ipfum corpus i n fe aliter fe habeatj 
a l i o q u i n m a a é s i n folo cáelo po f l e tdenominan ex-
t r i n f e c é praefens ab fpeciebus, v t i n exemplo addu-
í t o , f i V e r b u m d i u i n u m ante incarnat iouem n o n 
Artíc. I • 
B 
Eíl etiamali. 
A effet vbiq; , impofsIbi le fu i iTetrea l i terconiungi h u -
m a n i t a t i i n vtero B . V i g i n i s , n i í i p r i ü s inte l l igere-
m u s , acquirere i b i modum prseíentiae, quo fierct ü b 
humanitate i n d i f t a n s , l i c é t modus v n i o n i s n ih i l i í -
l i p o f t e á f u p e r a d d e r e t , n u n c a u t e m n o n i n d i g u i t 
noua praefentia3quia per fuam i m m é í i t a t e m eft v b i -
q u e p r a e f e n s . A l i t e r e t i á e x p l i c a t u r , nam fi v e r a e f . 
fet fidio haereticorum d i c e n t i u m , C h r i f t i h u m a n i -
tatem e f l evb iquc j tunc v e r i f s i m u m e í r e t 5 n o n opor 
tere ,vt per cofccrat ioncm adderetur c o r p o r i C h r i -
fti al iqua praefent iá ive l m o d u s in tr infecus , fed fola 
d e n o m i n a t i o j V é l v n i o f p e c i e r u m , ipfa^ tamen vbi? 
quitas e í f e t realis & intr infecus modus in ipfa C h r i 
fti humani ta tc ,nam ratione i l l ius ellet ve lut i d i í í u -
fa realiter per omnes res}& i n t i m é in i l l i s , f u p p o í i t * 
e rgo fidei v e n t a t C j q u b d ante c o n f e c r a t i o n é huma» 
nitas n o n eft v b i q u e , n e c r e a l i t c r i n t r , á fpecies ,auc 
nidiftans ab i l l i s , n e c e í f e eft , v t harc praefentia i, 
quam per confecrationem acquiri t , fit a l iquid 
i n t r i n f e c é afficiens,aut denominans ipfum corpus 
C h r i f t i . 
D i c o tertibjHaecpratfentia eft a l iquid ex natu- quid ex n m -
r a rei d i f t i n ó l u m á fubftantia corporis C h r i f t i j & a b - r e i diílin-
ó m n i b u s a c c i d é t i b u s , q u x i n cáelo habct. P r o b a t u r í ñ t m ab ipft 
qu ia neqj ex v i fubftantiaf,neque ex v i o m n i u m i l - [ubflatia chi 
l o r u m a c c i d e n t i u m fit real i ter p r a e f e n s , a u t i n d i f t á s flü 
a b j p e c i e b u s i l l i s j i m m u t a t i s m a n e n t i b u s , f e c u n d í í 
prae íent iam realem5feu l o c a l e m , quod tamen haber 
ex v i h u i u s p r a é f e n t i a e . S e c u d b h ^ c p r ^ í e n t i a a c q u i ñ 
tur c o r p o r i Chr i f t i jper n o u a m a ó t i o n c m realem:er 
go nece íTecft jYt a l i q u i d á d d a t ex natura re i d i í t i n -
¿ l u m . S i m i í e a r g u m e n t ü eft, quia haec praefentia po-
! teft amitt i j integra m a n é t e fubftantiacorporis C h r i 
í l i , & ó m n i b u s accidentibus,quae habet i n c a í b , & 
tune a l iqu id reale amittitur inhaerés corpor i C h r i -
ftiyergo n e c e í f e eft ,eíre a l iqu id ex natura rei dift in-
£ t u m ab ijs,qU3e manent in i l lo ¡ Q u i enim intel l igi 
pote f t ,vnum realiter feparari ab a l io ,& per a í t i o n c 
rca l em p o í f e i l l i addijabfq; aliqua d i ñ i n ^ i o n e , q u § 
i n reipfa fit?Vndefitíiiliargumento conc ludimus , 
í u b í í ftetiam d i í l i n g u i ex natura rei á natura,& vn io 
nem humanitat is ab ipfa humanitate , & motum lo-
calem á m o b i I i j & figuram a quátitateí6¿: fie de alijs 
m o d i s ; Vnafolafuperef t dif f icultas , q u i a h i n e f e -
q u i t u r , Corpus C h r i f t i m u t a r í c ü m confecratur, 
q u o d D . T h o m a s & T h c o l o g i negare v identur . 
S e d de hac re propria quaeftio eft i n f e r i ü s inf i i -
t u e n d a : n u n c breuiter d ico , non mutari m u t a t i o » 
n e , q u a a l i q u i d d e p e r d a t , fed qua al iquid t a n t ú m 
acquirat . 
D i c o q u a r t b j h a e c p r í e f e n t i a n o c f t res omnino fítepufenti* 
realiter d i f t i n í t a á corpore C h r i f t i , fed f o l ú modus jeliim 4 m ' 
e ius .Probatur pr imb quia no eft nece í far ia alia di- ¿«Í mjiw* 
í H n ¿ l i o , i m b ñ e q u e inte l l ig i potcft,rem fieri prasfen chrifti* 
tem ptaefentia c n t i t a t i u a , per aliam rem á fe diftin-
¿ l a m , v t , i ñ d u d i o n e f a í l a i n rebus ó m n i b u s , facile 
v i d e r i poteft . E t ratio n o n eft a l i a , n i f i , quia haec 
praefentia eft tam intima3& propria cuiufque rei ,vc 
maiorem d i f t i n ¿ t i o n e m n o n patiatur: ficut ergo 
figura, propter eandem c a u f a m , non poteft intell i 
g i realiter di f t inda á quantitatc : ita ñ e q u e hace 
praefentia á re praefenti, quia non aliter í it praefens, 
quam exhibendo fe ip fam.De indc ita dec laro ,q« ia» 
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tum affert per íe entitate fuam, d i í l iné lam ab o m n í 
busreliquis.nif i lubí tant ia ,quant iMS3 áut q u á l i u s j 
xeliqua aü tem omnia funt modi i f t o rú , hsc autetn 
prxfencia non eíl fubftahtia > quacenus á f u b í h n t i a 
corporis d i íHngu i tu r iV tpc r fe manife í lum ef t , an 
v e r b f i t m o d u s l u b f t a n t i a l i s i n f r á dicainj h k e n i r n 
non rcfcr t ;quia , ! icét e l í echuiufmodi , non elíccres 
omnino di f t inda á rubftantia,fed rnodusrqübd au-
t e m n o n l Í c c r i a m q u a n t i t a s , p e r í e not i imert , nam 
p o t i ú s e ñ i n t e l l é d u d i f í i c i l l imümjquomodo quan-
íitasfeGum ádmit ta t hancpracfentiam, vtcxfequen 
tibus conftabit. D e n i q i hanc prarfentiam non éfle 
qualirate aliquam confta t i& t x eifeóíu formaü eius 
q u i a í b l í l m fackjcorplis efle hic ,vel a l i b i , hic aute 
non eíl effedtus qtíal i tat is , tum pr ícrereá , quia ofn-
nis quálitas,qli3fcunqj illa sífe fingatur, eft indiíTe" 
-rens ad hanc prsefentiarríj&r pióteít i l lam mutare, 8¿: 
nunce í f e hic &pof t cá a l ibi ,qüod repugnar forma-
j iprge íen t iaevr í ic . Tandera ha ícpra fen t ia adqu i r í 
:potett , í ine al.teratione córpor is ,per foiam,quafi lo-
calera niucadonera,non eft ergo quaiitasjatq;adeb 
ñ e q u e entitas omnino realiter á corpore d i í t in í t a , 
fed t a n t ú m modus eius. 
S E C T I O. I I . 
Qmdproprieinjpeá? j H ( í i & cmispr&iicá-
mentí fu htícprxfentta, 
PRirna opinioeffe poteft, h a n c p r á f e n t i a m re-u o c a r i a d p r s d i c a m e n t u í n f u b í U n t i a s , n o n ve lubrtantiam integrara,neqj v t partera, fed ve 
t n o d u m rubliantiaiem.Qua^1 opinionem aüqu i t f i 
buunt D.Thoraae,eb qubd quaEÍ l ione fequenti .art . 
-5.8r.4.dixerit,cofpu3 C h r i í h efle h íc per modurn 
fabíl:antix,& e ó d e r a raodbciíari pote í l Conci l ium 
Trident .q i í ia d ix ic , Corpus Chr i íH effe hic íubftan 
í ia l i te r .Ecdcinde expücar i p o t e í ^ q u i a e o r p u s C h r i 
fii fithicpcr c raníublUnt iac ionem : ergo adquiric 
aiiquid Íubftántiale5& n o n adqu!r í t ,n i í i hunc m o -
ílunrj,ergo.Deniqiie Corpus Chr i í t i fuccedít b i c h o -
co fubñátise p a ñ i s , &fupplecvicem eiusjTublUdo 
accidentibus fine i m p e r í c í t i o n e : fed hnc coenm eft 
munus fublbnt ia^fubí tare enim accidentibus p r o -
prius n í o d u s fubftantise eife videturieiic ergo mo* 
¿us fubltantiaÜs. 
Secunda íen ten t i ae f i f epo te í i , hancpr^ fen t i a eñe 
íc la t ioncm. i ta í ign i í i ca t Scocus.d.io.q.J.arni. Se ¿ , 
í i . q . i . a r r . i i i . & . g . V b i hancprcefentia• vocat rcfpe-
¿tura ex tnnfecús aduenier ) tem,qué f o m r a dicic fíe 
n i n corpore per a¿ t i onéconfec rand i . Sed,ve v i d e -
birnus,Scotus folilra differt i n raodo l o q u é d i . Al ia 
"viatenet hanc fentériam D u r a n . d . n . q . i . vbi dicir,: 
hanc í o l i i m cíTe praKÍentiam ordinÍ5,6¿: i t a i i b m p o ' 
R í e f o l ú m i n q u a d á relatione ordinis Corpor i s C h r i 
fti ad fpecies,rationc cuius,Kafe i i i i s exhibet, ve fi-
ne fu i mutatione5pofsic in illss,aijt per illas, aut v b i 
Cunqj ülae f a e r i n r , o p e r a r i j f i G u t alias d i x i t , ange iú 
e íi e i n 1 o c o v e 1 v b i q u e p e r p r ae fe n t i a m o r d i n i s ,* a u t 
Chr í í l i animara deícendiíre ad inferes folum per ea 
dem prsfsntiara.Praetercá Caiet.q.79.art.¿;.í'entir,ef 
UeranVér^le corporis Chr i íH relatiuíi e i f e , t r ibu i 
emmfolechxcopin io Caprcol.cl.!o.q.i:arr.3.ad.j. 





A Tertra fententia eífe pot£f í ,hanc príeftíntiam éf 
fe acionera corporis C h r i í i i c i r c a í p c c i e s , q u a i c f MijcJJedBié 
feól iüé íü lHnet jVtper í e í i r . t , ficut fpir i tuaüs fuí)- nemquachn 
íl-aritia dicitur eífe praefens corpori per aclionem, y?^ jujline* 
vel operá t ionemjq i iam circa i i lud exhibet , & eiüs fpecies y i ^éf 
práeren t iah ih i la l iude í fé v ide tu r jq t i áme ius ' - ad ib , fe/itiu 
veloperatio-fjcergo exií l imari póteft in-pr^fént i , 
quia C h r i í l u s eí lprsefensfpeciebus modo ihdiuiíi» 
b i l i j & q u a f i fpiritüali 8¿: angé l i co , Cura non ílt mo-
do q U a n t i t a t i u o , í e d t o u i S m t ó t o 8 < : t o t u s i n q i u í i -
bet parte. 
Dicendutn eft prirabjhanc práfent iam non ád-
dere corpori Chr i f t i modum aliquení lübí lánt ia lé , 
qü i ad práídiÉamencum íubliantije réuoéár i pof i i t . 
H Í X c o n c l u f i o e í l communis Scholaft icorú, v t é x i - r^V««r¿¿ií 
B ftimOjomneSenimfatentLir, q a i d q u i d e f t i n h o c í a ^ ' ' 
cramsnto,prxter f u b f b n d a m Chr i í í i , quod perti^ 
net ád m o d u m exifeendi h k , e í f e accidens in corp6 
re C h r i í l i . D i c u n t vero quidamjeíTe accidenspr^di 
cabilcjfeu in modo pradicationis, nón vefb prsedi-
camentale,reuin c í feñt iafua .Hocautera eft coñ t r á 
fenfum Théoiogorüra jVtco l iab i t fac i l e le^entied-
r u i n fc r ip ta j&exhis ,qux tara h i c , q u á m infiá,Q¡f» 
pu tá tes de t raníubfíát iat ione,aíFeremus.EtratÍQria 
patet,qu2e pr imo fúmi poceft ex nr ione modi fób-
ftantialisjéfténim de ratíorie h u i u s modi , v t ad c o -
po{itionem,feu: 'adcomp!emetura íubftantiab inr r ia 
f ecé pér t íneat , quia fifubíiantia efl- in fuo genere 
o r a n i f i o i n t e g r é coraplera,& coní í : i tu ta ,omnismo-
dus i l i i aduenicns ett prorfus extra rationem fuB-
ftantise,quod p o t e ñ i n d u d i o n e f a é l a faciié fuaderi. 
C V n i o enim, verbigrada, forrá íccu raaterÍ3,modus 
ftóbftantialis ef tsqúiaintr infece concurrir ad com-
pofitionera naturíe,fub¡fiftentia íimiliter éíl modu« 
í u b ñ a n d a l i s j q u i a i n t r i n f e c é p e r t i n e t a d c o n f í i t u n © 
nem p e r f o a x i v n d e i n humanitare C h í i í H , vtvnié» 
eüe t rub i l an t i a l i s raodus,neceíÍWiüfuit,vtillam¿-
d i a n t e ñ e r e t alius m o d u s c o m p o í i t i o n i s p e r f o n ^ : e 
c o n t r a r i o v c r b e x t e n í i o , v e r b i gratiajlocalis^ík omr-
nis alias raoduá íirailis non eft fubftantialisj quia iá 
non p e r t í n e t a d c o n ñ i t u t i o n e r a fabf ían t i s i n í u o 
geneíe,eft ergo i l lud de nccefsi ta ' te ,&eíí¿ntia t ú h 
m o d i . Et ratio eft per fe nota , quia , nifi modus íi t 
h u i u f m o d i í n o n eftcurraagis pertineatad (ubílá;-
íiam-,' q u á m o r n n e s modi aliorum príEdicamento^ 
ñ i m . l o q u ó r e n i m de modo p e r t i n é t e s d íubftántvS 
in fa<íl:o e í f e ,v tabÜineáab]pfo tieri,vel p r o d u ¿ t i o -
n e f u b ñ a n t i a l i , q u a m edarn m u i d vocantfubftantia 
lé radium.Quodjfi vevú efi:,étiara i d h á b e t , quate-
r us aliquo modo c o f t i t ü i t fübílantiájfeu ad illa ter-
minatur .Sed haecdifputationuric noílra no refefr; 
q ü i a hic modus prarfentis non eft fieri fiibAantiaej 
fed atficic f u b i i a n t i a n t in fado eífe.Quod autem rao 
cus fie s f í k i e n s fubftantiara n ó n peatineat al iqud 
modo ad coraplementum fübftaniiális eífe, 
p robá tur , quia corpus Chr i f t i tam p i enéconf t i -
t i x t m ñ , & in tcgnmr lubílant iai i ter éft i n cáelo , í ine 
hac p r x f e n d a , í i c n t i n facramento. Item , in nu l la ' 
a l ia re fofa p r s í c n t i a pertinet ad compiementum' 
fúbíUrtiiár e ias (de rebus C r c á d s l o q u o r ) vt parce iá' 
pr5BÍenda an<¿ei;i,& in prcEfentiajquam Corpus C h r i 
í d h a b e r in eselo . Den iq ; iprum nomeh praeícntiíc 
hoc dcnorar,qubd n o n con ib ru ic ré ex inen ten i j í ed 
rei^yqux i a m e x i í ü t , f ¿ c i r p r 3 c k i v t e m localiter > v.cl 
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quaíí locali ter ,vt ita dicam.Sccundb probatur con-
clufio,quia tria poífunt i n t c l l i g i ín corpore fub fpe-
cicbus.Primum eft,quod cft in t ime i n i i l i s , & reali 
ter indiftans ab i l l i s .Et de hoc manifcftumcfl;, non 
pofle efle fubftantialcm modumjid cft pert inentem 
adprxdicamentumfubftantiae, l icut pateta íimili 
i n a n g c l o j & i n quantitatc,ciiius prxfent ianon per 
t ine t ad quantitatcmjfed ad vbt . I tcm,4uia haec p rx 
fcntia,quoad hoCjpcr mutationem quafiJpcalé mu-
tatur,fine fubftantiaii mutationc, v t ftatim explica-
bitur ,et iam in corpore Chrif t i jquando i n hoc facra 
m e n t ó eleuaturjaut circunfertur.Secundumi quod 
i n hoc facramento ih te l l ig i tur , cft quidam indiui f i 
b i l i s modus exiftendi corporis G h n f t i , quia eft to -
t u m i n t o t i s , & t o t u i n i n quahbet parte fpecierum. 
E thoc non magispoteft eíTe modus fubftantialis, 
q u á m praicedcnSjquia hjecin re non íi int d ú o .fed 
u n t ü m conceptu,pcr modum genericae, & ípecifi-
cs rat ionísj i l la emm ratio prxíentiaejCommunis eft 
a d i n d i u i f i b Ü e m & d i u i í i b i l c m p r a e f e n t i á , ^ i n c o r -
pore C h r i f t i , prout hic cxiftit)illa praefentia confti-
tuta eft i n fpecie prarfentix ind iu i f ib i l i s , quam fpe-
c i f ica t ioneminfrá í um l a t i ü s e x p l i c a t u r u s : fiergo 
pr«fent ia i l l ius corporis no eft fubííantialis modus, 
ñ e q u e talis pratfentia fubftantialis modus erit, ficut 
i n angelo pra:feniia indiuifibihs., quam habet in lo -
co,non eft modus fubftantialis,tum, quia nulio mo 
do conftituitfubftantiara angeli , tum e t i á , qu i a hic 
modus fac i l c t r an fmuta tu r , cüm t a m é A n g e l u s f u b -
ftantialiterimmutabilis lic.Vnde,ad hoc magis ex* 
plicandum,aduertendum eft , d ú o poííe in angelo 
confidcrari .Vnum eft,cífe fubftantialkcr indiu i f ib i 
lem.Et hic modus eft fubftantialis, & eífentialis i n 
angelo. Al te rum eft,effe in loco, feu praefentem mo 
do ind iu i f ib i l i .E t hoc eft a c c i d é n t a l e , & amitt i po-
ccftjVcl mutari per motum localem: í ícut é contra-
r io in fubftantia co rpó rea efle fubftantialiter exten 
fam i n fc ,c f tmodus íubr tan t ia l i s ,& immutabilisjcf-
fe autem extenfam i n loco,feu i n prxfentia ad locú , 
eftaccidentalejcorpusautem Chríf t i i n hoc facra-
mento,non participar indiui í ib i l i ta tem fubftantia-
lemangeli,nec caree rubftantiali ex tení ione , hoc 
enim cont radid ionem implicar, quia fubftantialis 
exteníio}eft de intr inleco conceptu íubf tan t ix ma-
tcr ial is ,vt infra dicam : participar ergo fol i im mo-
dum indiui í ibi l is proelentix, qui accidentalis eft i n 
proprio fubie6lo,rcilicet,in fubftantia fpirituali:cr-
go mul tb magis i n inferioci.a quopar t Í c ipa tu r ,p ro 
prictatcs enim connaturales fuperiori natura?, non 
participantur ab infer ior i ,n i f i medio acc idé te , pr^ 
í c r t im íi talis proprietas accidentalis íit. Confirma-
tur,quia etiam quantitas C h n f t i participat h ú c mo 
dum prjefcndae, S í t a m c n non participat modum 
íubf tá t ia lé .Deniq ;h ic modas o p p o n i t u r d i r e í t c mo 
do exiftédi i n loco diuifibili ter,ícu accidécalitcr;er* 
goeft acc idé ta l i s , í i cu t i l l c , rú ten imeiurdé ordinis. 
Te r t i bcó í ide ra r ipo t e f t in corpore Chr i f t i modus 
vnionis ad fpecies facramétalcs.Et hic videri poffet 
fubftátialis;(icut va anima rationali i n fó rma te cor-
p u s , q u á u i s prasfentiaipraquafi localis, n ó f i t m o d * 
fubftantialis, tamen modus vnionis ad Corpus eft 
fubftátialis.Scd neq; hocdic i poteft in pracfcntij t ú , 
quia in corpore Chr i f t i re vera nullus eft talis mo-
dus vnionis}qui fíe aliquid i n iplo,pra£ter p ix len t i a 
Artic. I . 
A 8c aiítioné3per quam talis praefentia Íit,qii3e non po-
teft magis efte fubftantiaii s ,quám i p l a p i K Í e n t i a j t u 
praetereá , quiajCtiam fi a d m i t t e r e m u s t a l é m o d ü m 
vnionis , i l le non poteft eííe fubftantialis:vtrumque 
vero oftendam fectione fequenti . Ncc D . Thomas, 
in.i.fenten.citatus huic contradicit a í f e r t ion iu l iud 
ef tenim,Chrif tura eíTe hic per modum fubftantiac; 
aliud eftjefíe per fubftantialé modumjhoc enim po 
ftcriuseft fa l íum,vtof té fum eft,prius tamen eft v e -
r u m r t a n t ú m e n i m í i g n ¡ f i c a t , m o d ú i l i u m , quanuis 
accidétalis fitjeíTe tamen propot t iona t í i í'ubftantiae, 
f ecundüm r a t i oné fuam, feu afHcere, illa modo ac« 
commodato fubñan t ix v t í í c , n o n proutnaturaqua 
t i t a t i s requ i r i t j í i cu t ángelus eft p rx íens per m o d ü 
fubftátiae,non autem per fubftantialé m o d ü . Et i d é 
dici poteft de i l l o tci:mino,fnbflatttialittr, quo v fum 
B cft C o n c i l i u m T r i d e n t i n ú , quanuis propria mens 
Cóci l i j fo Iümfuer i t ,d ice re , to tam íubftantiá C h r i -
fti v e r é eíTe hic prxfentem.Csetcra, qux i n i l la p r i -
ma opinione d íceban tur jnu l l ius funt m o m e n d , ve 
exdicendispatebit . 
Dico fecundb,H3ec praefentia non cft p ropr i é re- ttCen^' 
lat ió praedicamentalis,reu f ecundümeí fc , i t adocu i t H*cfr*fa*ii» 
Capreoltin4 .d .io.q .i .ad argumenta AureolijContra no p o f ñ l 
i . c o n c l u r & Caiet.fortaífe non contradicit , f e d i n - ' ^ ' ^ i'r*¿«-
tendi t ,quodin vlt imaconclufione d icam, Scotus " ^ ^ ' i » 
ctiam in re non d i f len t i t / ed folüm i n modo loque* CAPre<ikt* 
di , i l le enim omnes modos abrolutos,qui per aliqua 
h a b i t u d i n e m á nobisexplicanturjextrinfecosrcfpe 
ftus vocat,vt m o d ü vnionis humanitatis cum Ver-
b o , & v b i q u a n t i t a t i s , quibusexemplis hic v t i tu r . 
Probatur auté conclulio,quia haec i n primis n ó p o -
teft eíTe rclatio rationis,quia ofienfum eft,hanc prae 
_ fentiam eíTe a l iquid reale.Deinde nec poteft eíTe re-
^ latió realis,primb quia eft fundamentum rela t ioní í 
r ca l iumpropinqui ta t i s ,&di f tan t Í3f , quae finemu-
tatione t e rminor í i refultant in corpore C h r i f t i , fa-
£ l a i n e o hacprsefentiarilla au té nu l lú habet funda 
m e n t ü , e x quo refuitet,fed p o t i ú s p e r fefieri poteft 
propria aól ione íeu mutatione, vt et iá Scotus cóce-
di t ,&exfequent ibusconf tabi t . Rurfus non habe í 
t ^ rminü realé,á quo eflíentialiter pcndea t ,ná máxi -
me ab fpeciebusiat verb , l icé t de fa¿lo,deftru¿t¡s his 
rpeciebus,corpus Chr i f t i amittat hanc praefentiam, 
tamen non eft i d efícntialejpoíTet enim Deus , de-
ftrudisfpecieb* j i m m u t a t ú c e f e r u a r e Corpus C h r i 
fti,vel fub alijs fpeciebus, vel fub n u í l i f i nulla enim 
repugnantia vel contradiftio i n hoc i n t e l l i g i t u ^ f i -
c u t v i d e r c l i c e t i n d u o b u s c o r p o r i b u S j f i d i u i n a p o t é 
tia int ime í i b i i nu i cé praefentia per pene t ra t i cne t» 
J-J confti tuatur.I tem, in prx!entia,qu3 ángelus habet 
in c x l o , & i n omni alia í i rai lhl icét enim, quoad re-
la t ioné m u t u á ( q u a m ego,ad to l l endá arquiuocatio 
n é j v o c o r e l a t i o n é i n t i m x p r o p i n q u i t a t i s ) manere 
non p o f s i t v n ú í i n e a l i o j t a m e n , quoadintrinfecum 
m o d ü praefentÍ3e,qucm reshabet ,qu3ndiu no muta 
tur3feu q u é in t r infecé acquir i t , q u á d o mutatur l o -
cali ter , nunquara vna res pender ab a l ia , cü i e l l 
propinqua: ergo hxc praefentia nullam habet pro 
prietatem verac rclationis realis . Et confirman 
poteft exemplopracfentiae quá t i t a t i s , & praefentiae 
angelicacjquae fine dubio reiationes v e r é dici neuti 
quampolfunt . Ñ e q u e c o n t r a hanc conclufionem 
al iquid i n fccüda í cn té t i aa íTereba tur , quodref-
pon-
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temtiti ponfionempoftul t t . Q u o d a ü t e m Durandus dice-
* bat de prxfentia ordinis^non folüm fallum , fcd er-
'án¿ierroneat f Q ^ n m cftjlicutexemplajduajadducicdedefcenfii 
adinferos,per folam praefeatiam ordin¡sJ& de vbi -
qu í t a t e angclorumjerronea funt, v t ex proprijs lo-
éis c o n l k t . l n prjefenti vero de í l ru i t Durandus vc-
r i tatem realis pr£eientix,& realis fumptioniscofpo 
l i s Chr i f t i in hoefacramento,quia i l la praefentia or 
dinis,tan£Üm requiri t praefentiara fecundüm v i r tu -
tü temj&ef í icac iaminon fecundüm rei e n t í t a t é & 
i n fubftant iá .VndcfiCorpus C h r i l l i j e x i ñ e n s t a n t i í 
cáelo per c i í en thm & fiibílantiain fuam i haberse 
fuflicienter vir tutem applicatam adoperandum i n 
t é r ra ,ve l in quolibet corpore di í íantej l ine luí muta 
t ione ,d¡cere tur i l ío modojeífe praefens ó m n i b u s re-
bus praefentia ordinis ;ergo, í i t á n t ü m hoc modo exi 
fiit in hoc facramento, non e ñ v e r u m , eíTe i n eo 
fub lUt ia l i t e r j&re Vera indiftansabOeciebus, per 
endtatem fuamifed fatiserit^quod habeat appiica-
tam v i r t u t e m ; quomodb probabile valde ef t , eñe 
etiam ifes baptiímo,Sc in alijs facramentis ,quÍ3 ,vt fu 
p iád jxÍ5probabi leef t , - inomnibus ,& cüm ó m n i b u s 
immediateoperari: i l laergo fententia D ü r a n d i i n 
hoc fenfu hxrGcicaelTetjíi autem qUclibct alio mo-
do cam i nterpretetur,procedenc lationes f a í t s . 
jjttffsfmU ^1<:o lQn^0> H:í'c prxfentia non eft a d í o aliqua 
m tft añio corporis Ghrifticircafpecies.Probjtur, nam ¡nter-
Clu'iíli tina r0gojqua; na,"n a d í o íit j dicunt ai iqui.eíTeaólioné, 
fííctcí. clua Chr i í lu s eleuatfpecies ve lu t i in á í íu pr imo, ve 
l in t proxitmim in f t rumeníum gra t ix . Sed hxc tan -^
t üm funt voces, quia i l la nulla a í i io eft circa fpc» 
cies,c|Uia3fi eft a d í o , aliquid operaturj C h r i í l u s au 
t é n ih i l operaturin fpecieb',quoin aótu primo ele-
uentur; quia , v t fuprá defacramét i s in generedixi, 
h^cinff ruméía ni¡llá vir tutem inh^rctem recipiúr, 
qux fit per modum aftus p r i m i , dicuntur ergo fpe-
cies eííe e'euate fo lüm, quia prxfentsm continenc 
C h r i l í ü , ratione cuius habent paratum concurlu m 
proporr ionarú ad c tñc icndam giatiam . A i i j dicií t , 
hanc a í t i o n e m eíTe, qua corpus Chr i f t i cfi'ediue 
fuftentat accidentia, v t per fe l i n t , 3c hace a¿lio eft 
pols ib i l i s&probabi l i s^ ' t dicam dubio ícquent i j ta 
msn eft inesrtai cüm tamé prxfentia ceridsima fit, 
ouodeft aliquod indicium, a í l i o n e m non eííe prx-
fentiam ipfam. D e i n d é c e r t u m mihieft , talcm a¿i¡o 
nem non eífe n e c e l í a m m ad p rx í en t i am, quialicec 
Deusconferuetfpeciesfeparatas , medio corpore 
B 
S e a i r . 
A Óbijcies,qi i ia corpus Chri f t i eft hic prxfens3ra o h u ñ i U 
t i óne conuer í ion is pañis JO i p í u m , v t D , Thomas 
arr .fecjuenn)& fxpe a l i á s l o q u i t u r ; ergoconuerfio 
eft rano hutas prxlent)x:at vero cóuer i io eft tófcfój 
ergo.Gonfirmatur,qujdftíbftí»n£¡a non eft p r x í e n s 
alicubi,nifi autpcr quantitatem , aucperaCl íonem, 
íed corpus Chr i f t i ,non eft hic prxfen^ratiorie qua £$/fc'U*|i 
t i ta t ¡ s ,^u ianon ef tquannta t iué ,ergOéKefpondetur S(.oii{S 
ad argümcRtiimjCum Scoto d. ió .quxí i . i .cori i ier í ío 
í lemclfc velut i viamadhanc prxientiam j fmeper 
fepr imbj í i i i e íccundar íb ad iüam ten t i inc tü r , de 
quo pQÍiea,'n6n eft tamen ipfa formalis prxfentia i n 
faótoclfe,& argumentum clarum eft, quia conuer. 
í ioininif tant i t r a n í i t , prxfentia ¿utern permanec. 
Ee hoc argumentum obitef etiam d e d a r a ^ h á c p r ¿ pr i f í é* 
fentiam non efic palsioncm aliqiism , in corpore t-JA 'non eji 
• C h r i í h r ecep£am, íed te rmidum il i ius a¿íion:s3Cji)X t ^ / i i c i ^ á t 
•fitcirca corpus Chri íH i n l í o c facramento ^íiue i l l i * 
• a í i i o n i p r o p r i é reipondeat paísio, íiue non; $i f.ue 
íit terminus primarius, fiue conlequens 5 p r x í e n t i a 
enim,vt ex ipíis rcrniinis clarUrtí eft , non dicit a l i -
qu id coniifiensin fierijíed-idjquod per man et & f a -
é t u m e f t . Adconfinnat ionem abíoliiíé refponde©> 
negando aiTumptionem , tarnen oh maiorem c íá r i -
tarem^juando aliqua (ubftaniiadicitur ene alicuba, 
dúplex refpeítüs potcí: iaiponari .Pnraus,qui íolec 
dici t r an í cenden ta l i s , qui eoníiíHt in dicco ir-odo 
p r x í e n t i x , 8¿; hoc feníu negara i l l ud a n t e c é d e o s , 
•quia fubftantia,non per aét ionem, fed per fe ip íam, 
& modum i ib i intrinfecum e í i ,vb icunque efí | íicuc 
. quantitas per fe ipfam & m o d u m luum cf t , vb i eft 
p r x f e ü S j q u a n u i s e x t r i n f e c o corpore n ú c i r c u n í c r i -
C bacu'r,vtin vlt ima fphxi a videre licet,. A l i o tamen 
modo dicitur res efle a]jcubt,id eftj i n aÜquo coipo 
re extrinfeco ,quod c o n t i n g i t , vel á quo circunda-
t u r . F í hoc modo dicitur vna res eííe in alia , media 
quantitatej&r, quando deefi quantitas, dicitur me-
taphor icé elle in alia,vel c o n t i í i g c r e aiiam , media 
a ¿ l i o r i e , & hoc feníu dici poífet corpus Ght iívi cífe 
al iquo modo in fpeciebus,per ac í icnc , qua illas ín-
ft e n tar, d e q u a i n fe r i ü s diccmcsjnunc.e ni mío lü i i í 
agimus de p r op r Í3 ,& in t f iuf ica p rx í cn t i j . 
Dico quartb.Hxt prxíeirt ia eft modus realis cor- „ /• . • r 
pons ChriiUjOUi ad prxdicanreíutn vbi r cd iKi tu r , , . 1 
r . n r . - í i . . reducitur ad 
quia maximampropcrtionern habet cu i l ia modo, ,. . 
•quo res eft alicubi-,ita D:.Tho"m.in.4.d.-:c^cuxfta.sr. * ^ n^eHm 
tic . i .q- i .ad. i iCapreoi . ibi .d rc.q.i.ai n . : ad argüí»» „ ^ , 
5 D. 7bomas* Chriftijtainen poíre t , fe ipfo , immediate coferuarc, j y ta contra prima c o n c l u f i o n é . E c n a r ^ . c o n t . g e r u . c . c'at)recl 
corpore Chri f t i immutaro manenre, hoc enim non 
r épugna t , cüm in te l le í tus o p t i m é Cocipiat duas res 
f ib i inu icéprxfen teS j feu in t imé propinquas , íinc 
mutua a¿}ione3crgo fignum eí^prsefentiam non cf* 
fe aó t ionem.Prx te reá illa aClio}fi eft, non eft fubie-
fíiuc i n corpore Chrift i j íed in fpeciebus, eíl enim 
per modum actionís tianfcuntis, q u x i d c n t i í i c a í u r 
c um te r m i n o, o ft c n di m 11 s a u te m fu pr á, pr se íe n t i a m 
hanc eífe in ipfo corpere Chri f t i ,no ig i tur eft adlio 
ab dio fluens.Denique hxc prxfentia íit vir tuce, & 
cfficacia verború,a¿t;io autem corporis Chri f t i c ir-
ca fpecies nór ieper adionem verboium,rum, quia 
ad adlionem n ó eft alia a¿ l io , tum etiam, quia p r iüs 
intell iguntur verba habere ímun e f f sáüm , & ter-
minü tus aa ionis5&poneáfubfequi , f i qux eftacHo 
Jnter corpus & fpscies;aaio ergo non eíl prxfentia. 
6;.8c' idem fupponunt omne;> autores, q u i , ratione 
huius modi , i ÍmpI icuer d i cun t , Chr i í tum eíie i n 
pluribus locis.Hugo VidorJib-zaie íac tamen. p*8. 
c .n .Bonau .d . i i . a t t . i .q . i . i Sr.fi.Diir.q.uScot.d. 1 JÍ 
q .í.S .M .Palud .q .r.Maior .q .A.Gabr.q.j. 'Sr.iCÓl^j. & 
40.in Canon.Alanus lib.i .de Euchar.cap.38. nec io 
l ü m Scholaftici,íed etiam lariíii Potresita loquun-
turjVt v iderel icet in Chryíoft .hom.í .4. th 1. ad C o -
iint.hom.i(5.in ad Hebrcos,& alijs.quos d í iput .pr^ 
cédeht i fe¿l.4.citaui. Q n i n ctiam fauct Conc i í iu t» cj,~.r0q ' 
Trid.feíf . i^.c.r .dicens.A'cpe hece inter je rcpugnai:t¡yt V ^ ^ ^ v ^ , 
-Vt muitis alijs in lecis fasramentálitcr prujens, lux 
fHhjlantiítrtohisadjtt . Ratione probatur pniAÓ, ex 
di¿l:is,quia cüm hic modus realis í i t ,opor te tad prx 
d i camen tü al iquodieuocari , fed ^d nu l íum aUud 
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pcr t in tTCpote f t , v t d e f c x pr imis a p e r t é oftendi* 
m u s i & de tr ibus a i i j s , fitu, q u a n d o , 8c habitueft 
per rec larum,quia i t tus í u p p o n i t v b i q u a n t i t a t i u ú , 
& eft modus e iusrquando v e r o , quia ve l eft t e m » 
pus extr infecum , ve ler t in tr in feca dura t io , qua» 
Iupponit r e m > q u z d u r a t , & i t a e t i a m h iedurat io 
prar í en t ix i u p p o n i t p r z f e n t i a r a . H u b i t u s verbeft 
res extrinfeca > quanquam rcfpeó lu fpecierum fit 
c u m eo a l iquaproport io , vt ftatim dicam . T a n t ú m 
ergo fupcreft prardicamentum v b i . Q u o d v e r o 
c u m eo habeat conucnicnt iam, i ta d e c l a r o , quia i n 
corpore exiftente in loco , prxter í u p e r n c i e m am-
b i e n t c m j c f t m o d u s praeíent ix corpor i s , v t r c p l e n 
t i s h o c f p a t i u m , qu i m o d u s m a n c t , mutatis feu flué 
t í b u s iuperficiebus ambicnt ibus , fi corpus n o n m u 
i c t u r i & c o r r u m p i t u r , mutato corpore,etiam fi l u -
perf ic iesambiens eadem fit, &c in v l t ima fphaera, 
q u x noncircunfer ibrtur «corpore .opt imc intc l l ig i -
t u r h i c p r s f e n t i x m o d u s , ita ergo in C h r i f t i cor -
pore in te l l ig imus , i n t i m é a d e l í e praefens fpecie-
b u s , & fpatio c a r u m , quod Ípf« rep lcnt ; h ic ergo 
m o d u s fimilitudinem habet c u m modo local i ,quan 
q u a m d i í f e r a t i modopropr io quantitatis , quod 
i l l a eft tota in t o t o , & pars in parte fpatij, Chr i f tus 
au tem eft totus in t o to , & in fingulis partibus , v t 
í n f r á d i c e m u s . E x p l i c a r i praetereá poteft, quia i n 
fubftantia p a ñ i s d ú o confiderari p o í í u n t , alterum 
eft í u b t t a n t i a ipfa, a l terum eft modus praefentix lo -
c a l i s , q u e m fub fpeciebus hai>et, n a m , l i c c t p c r 
quanti tatcm d i c a t u r c f l e i n l o c o , i t a , v t repleat & 
corporal i tcr oceupet j l lum,tamen propriam prarlen 
t iam per í e ipfam habet,camque r e t i ñ e r e poHctjper 
d iu inam potentiam,deftru&a quant i tate , ipfa fub-
fiantialn e x t e r i s o m n i b u s i m m u t a t a manente , Se 
e u m eadem p r o p i n q u i t a t e , v e l d i f t a n t i a a d c é t r u m t 
v e l polos : í ic ergo in fubftatitia corporis C h r i f t i , 
quae fubftantix p a ñ i s fucccdit ,pr*ter rat ioncm fub 
ftantiar, fimilis modus c o - ' f u í c r a n d u s eft ,&: eo-
d e m modo e x p l i c a n poteft hxcprxfentta ,per fimi-
l i t u d i n e m t feu p r o p o r t i o n e m c u m prxfentia ange-
l í , ad corpus vel fpatium i n q u o e x i f t i u E t c o n f í r -
matur , qu ia h i c modus eft furuiainentum relatio-
n i s diftantix,dcpropinquttatjs ,hoc autem in corpo 
r ibus fundamentum pertinet ad prxdicamentum 
v b i . D e i n de hic modus amitti , & acquir i poteft per 
m u t a t i o n e m , (a lúa rei fubftantia, & omni quahta-
t e , & quantitate ,quodetiam a c c i d í t corpotibus i n 
mutat ione l o c ¡ , e r g o . 
Sed o c c u n ebant hoc loco v a r i x difficultates. P r i 
ma ,3n ,ratione huius prxfentix,pofsit Chr i f tus d ic i 
clTe in l o c o . S e c u n d a , an c i r c u n í c r i p t i u e , ve l defi-
n i t i u é . T e r t i a ^ q u o m o d o h x c prxfentia pofsit fimul 
e í f e in corpore Cfarift i ,cum prx fen t ia , q u a m habet 
i n c x l o ? Sed priores duas difricultates tra¿h»t D . 
T h o m a s . q . f e q u e n t i . T e r t i a vero c o n i u n Ó l a e f t c u m 
i l l iS iS í i d e b e o m m o d i u s a g e m u s de ó m n i b u s poft 
f e ¿ l . i . d i f p u t a t i o n i s f e q u e n t i s , i n t e l l e ¿ l a priiüs fpeci 
i ica ratione huius p r x l e n t i x , q u a m ibi explicabo,Ie 
t á f m t . gC inter im C a p r c o l H m . d . i o . q . i . a . i . & . ? . i n a r g u m . 
D u r & A u r e o í . c o n t r a pr imam concluf ionem. 
Bjfeftcrtmt- jyieo t á n d e m v l t imb in hac quxft ione, eífe facra-
u l e chrifii , n e n u l c corporis C h r i f t i in hoc facramento,pr^tcr 
f r í t e r p r a f e » h a n c prxfent iam,connotare hab i tud inemal iquam 
ÉÍS toanotat adfpcciesafub q u i b u s c o n t i n e c u r . H a n c conclufio-
Artíc. I . 
A n e m r u m o e x D . T h o m a . q . f c q u c t í . a r t i c . j . E t p o t e f t hnhitttá:^ . 
expl icari ,quia ,quando fub fpeciebus mutat locum fpc(iUi 
ve l circunfercur,re vera ,mutat i l lum i n n i n f e t ü mo 
d u m prxfent ix ,quem h a £ l c n u s expl icuimus , quia 
al ibi e f t , q u á m antea,& f u b f t a n t i a ü t c r r e p l e t d i a c r » 
fumfpat ium,& mutatrelationes p r o p i n q u i t a t i s & 
diftantix,fine mutatione t erminorum,& tamen no 
c e n í c t u r m u t a r c f i m p l i c i t c r c í T e f a c r a m e n t a k , quia 
r e t i n e t h a b i t u d i n c m a d eafdé í p e c i c s , ficut enina 
manct idem facramentum, & e x v i eiufdem con le -
crat ionis , i ta & idem efíe facramentale: ergo figna 
eft,hocefle facramentale non confifterc i n f o l o i i -
lo modo i n t r i n í e c o , f e d quafi formaliter connotare 
ta lcm habi tudincm ad has fpec ics .Qux etiam hab í 
tudo var iar i poteft, immutato manente modo in -
B t r i n f e c o p r x l c n t i x , po í fe t en im D e u s mutare has 
fpecies , & alias loco i l larum í u b f t i t u c r e , corpore 
C h r i f t i eodem modo m a n e n t e , & tune mutaretur 
habitudo ad fpecies ve l denominatio ab i l ü s proue 
niens , & non per abfolutam mutationem C h r i f t i , 
fed per mutationem alteriuSjfci l icetjfpecieruni,ar-
que adeb fine variatione modi intrinfeci praefentia?. 
Quae autem fie hace habitudo ad fpecies,poteft d iu l r 
fismodisexplicari.Primbcx A u g u ñ i n o . 5 . de T r i * 
n i t .cap. io .vt fit habitudo fignati ad fignum , quia 
ra t io facramcnt i in fignificationeconfiftit, Se C h r i -
ftus femper per eafdcm fpecies fignificatur , quan-
diu fub illis,5ir cum i l l i s dicit habitudinem ad cun-
dem effedum facramentalcm j í e d h x c fignificatio 
foldm addit relat ioncm fundatam in prxdidk» rca-
l i modo prxfentix c o r p o r i s A ' c o n t i n é t i a fpecicrü* 
C Secundo C a p r c o l u s & Ferrara fuprá explicant per Ctpmlm* 
comparat ionem a d p r x d i c a m e n t ú h a b i t u s , a d q u o d f tTur, 
d icunt reuocari hoc eífe facramentale, quantum ad 
hanc h a b i t u d i n c m , quia ficut habitus eft quid ex-
i n n f e c u m , & q u o d a m m o d b c o n t i n c t h o m i n e m ve-
ftitum,ita fpecies re fpcó lu corporis C h i i f t i quafi ex 
t n n f c c é c o n t i n c n t j & d c n o m r n a n t i l l u d . T e r t i b ex-
p l i c a n poteft per r e l a t i o n é i n t i m x propinquitatis , 
n a m l i c é t prxfentia non fit relatio,tamc ex i l la coa 
í e q u i t u r , fi adfit terminus c u m proportionata prx-
fentia,hoc igiturelfe facramentale corporis C h r i -
lU ,prxter in tr in fccam prxfent iam, requiri t relatio-
n c m ad fpecies fibi etiam prxfcntcs . Q u a r t b etiam 
expl icari poteft h x c habitudo confiftere in vera & 
reali vnione inter corpus C h r i f t i , 5Í fpecics,de q u » 
modo ,qu ia l o n g á habet c6 troucr f iá , í e¿ t . fcq. inft i ' 
p t u e m u s . E x his obitercol l ig i turjhocef le facrameta 
le^put inc lud i t h^c omnia ,no fieri per fe pr imb per 
a l iqua a í t i o n é j f e d fieri f u n d a m é t ú p r x f e n t i x , i n d e 
vcrbreful tarcal iasre lat ioneSjve ldenominat iones . D.^ertfít¡íf 
S o l ü m polfet a l í q u i s quxrere , quarc modus ^ ^ ¡ ^ 
p r x f e n t i x , qu i confideratur i n ordine ad locum, í 
v e l fpatium fpecierum , dici tur eífe ablo lutus , & * 
p o n d c t u r , i n t e n o g a t i o n e m h a n e c o m m u n c m eífe , 
tam corporibus quam a n g e l i s , & rebus ó m n i b u s , 
q u x fibiinuicemluntprxfentes. Rat io ergo bre-
i i i tcref t ,quia prxfent iarerum inter fcfupponit mo 
d ü exiftendi r e i f e c u n d ú í c } & i n illo f u n d a t u r ^ es 
i l loreful tat ,&ideb,njf i rcSjqu? fibi funtprcfcntcs , 
.al iud genus vn ion i s inter fe habeant , ex v i ^Ims 
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prxfép.tiatjfoíánKÍlicunt talcm modum relationis. 
Et f ignü ápofterioricft jquia mutari poteft per fo-
lámtirationc aheriuscxtremi, Scfimilitcr acquirij 
atverbalius moduispraEfentiaci qui confideratur in 
ordine ad rpatium,non habctaliüjin quo fundetur, 
vel ex quo refulret, nec terminü realem,á quo pen-
deat,& ideo eíl modus ablolutus, &: intrinfecus i l -
ü u s rei ¿quam afficit5& éx genere fuo per folam pro 
priá mutatione iui fubiedti acquiri & amitti poteft. 
s E c T i o. I I I . 
Vtvttm h<£C pr&fcntict meludat re.tlem, ac aera 
"ynionem corporis Chrijli ad fpecies fa€ra~ 
mentales» „ 
Kxfentia rnius rei ad aliam ex vi,ac prxctfa ra 
tionefuajfolüm requirit indiftantiam, ac per' 
f e í b m propinquitatem taliü rerü inter fe^Sí 
h a n c pr aefe n ti a haóíe n u s ex pli c u i m u s, qui d fit: qu o 
niam certumeft ,hancfal técóuenirecorpori Ghri -
fti,refpc¿lu ípecierumíacramentalium , nunc ergo 
ínquirendum fupereftjan p m e r hanc prxfentiam 
intercedat vnio:quanquam enim omnis vnio prx-
fentiam requirat vnibilium inter fe, non tamen é 
coiiuerfo , omniajquxfunt fibi prxfentia, funt in -
ter fe vnita. 
• In qua re prima fententia referri poteft, affirmas 
in hoefacramento eífe veram vnionemiater C h r i 
llum Sí ipiccics,ineffabilemtamen,&incomprehen 
fibilem Iravidetur íentire D.Thomasin.^d.i i .q. i . 
art.t.qusftiun.i.ad.i.vbiexponit Damafc.Hb. 4. de 
fidé ci^dicentem, DeU (oniunxijje ámmtí i t sm fuá pañi 
&-vino} & fetijji HA eorjws &/a«(gí«'»?/íí«,intclligédú 
eífe5q«at)£um ad fpecies, quibus Chrifti corpus di-
uinitati vnitum modo ineffabili coniungitur.Vnde 
Caietanushic dicit,hunc modum vnionis eífe inef 
fabilem,& á ConciLLateran. vocari,co»/»;eKijj & c5 
ienti.Sc q.7rf.art.6.dicit,inter corpus & fpecies inter 
cederé nexum afolo D e p f a ó t u m , quod non poteft 
intelligijnifi de vnione forraali,quia vnio effeótiua 
de quapofteá dicam,non poteft á fc jo Deo imme-
diaté nerijimplicatenim repugnantiam, vtiturau-
tem Caietanus ibi quibufdaiftrationibus parum ef-
ficacibus3qua$proptereá omitto . I n eadem fente 
tia videtur Üfe Aureolus apud Caprcol.d.io.q.i.'m 
argumentis contra.1. c o n e k í i o n e m , & idem Ga-
preol.ibi quxft.j.ad.i.Scoti cbqjtra.z .conciufione. 
P a í u d . q u x f t . j ^ vterque dicit^orpus C h r i / l i , 1Í-
céc non fit vnieum fpeciebus, ficiit potentia aí lui , 
vniri tamen,faaqu^mid,quodfi ibie6ío accidentiu 
fucceditaS: infcparabiliterillis coniungitur vera 
vnionc,qux imperfeélsonem excludit,fic etiam So 
tus ibi quxft.i.arr.é.dic?t,corpus Chrifti altqiio ne^ 
xu fub ípeciebusoontinef ijidem fentitdiftin£t.9.q. 
a»artic.i.ad.2.&4.Scoti,& íatifsimé artic.4,. poft re-
citatam.j.&.^opinionem j v b i , praeterprxfentiam 
Ipcalenijiequirit vnionenijVtcorpus Chrifti con-
tuieatur íub fpeciebus,eQr modo,qiio continebatur 
iuoftantiajfeclufa in hxísntiayid'em fentk Ledef. 
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A i . p á r t . í . q u x ñ . í . a r t i c . i . d u b . ^ a r t i c ^ - d n b ^ . quí, 
prxterprxfentiamjreqüiritalium modunv. Richar. R i d i t } 
artic.ijipagi.2i?o. §. If itdligmr rf«íe«?,dicit, E x corpa-, 
re & fpeciebus conflitui^nuni fácraméntiim^non follín} y t 
ex figno & JtgnatCtfed modo nobis ineffabili, & incompré-
henpbilifa infrá dicit, IntirrAús coniungi corpus chi f l t 
fpeeiehuS, quampritisynireturfubjlantidpanis^non folim 
tx Dei-vsluntatejfedex ipjo modo )quoihi exislii i idem 
aftic.i4.pagin.30i .In eadem fententia eft Alanusli 
bro.i.capit.54.j5.j^.-37.vbi, l icét afirmaré non aü-
deat,fc tamen válde propenfum oftehdit, vt hypo-
ftatieá vntonem irfter fpecies & Chrifti corpus co 
cedat.Bellarminus.lib4 j» deEuchar i í . cap i te . 18. B d U m m t f l 
& íequentibus.Ioá. Heííeíf.Iib.de corpo.ChriíU.fo loan.hefelf* 
l io . i8i .dicit ,corpüs Chrifti aróliias coniungi acci-
B dentíbuSiquám ángelus corpori aífumpto coniun-
gatur , Ídem fentit Claudius repetit. j.capk.^. qua- cUiidluh 
tenüs dicit , corpüs Chrifti fupplere vicem fub-
je¿t i , & repet.^'. capitel , folio. 13^  pagin.z. dicit, 
eífe vnionemarólifs imam non inhxrentíésitíec hy-
poílaticamjfedfacramenralem. Fundamenta huius 
fententix varía aíferuntur, vtjverbi gratia,quia es 
corpore Chrifti & fpeciebus fit vnum íacramentú, 
ergo opórtetvt intcrcedat vera vnio. Sed hoc & fi-
milia non habent di íncultatem,quia, vtconítatjad 
compoíi t ionem facramemi fio requiritur vnio phy 
ficainter compon¿ntia , fed fá í i sef tprop^^nitás 
feu prxfentia cum mutua relationej quia facramen-
tum non eft vnum per fe i nec phyficsm, fed árcifi-i 
cíale .Dúo igitur í u n t , quxnónnu í lam difficuitaté 
Q Kaljeric:primü eft, quia nifi intercedat vnio.intec 
corpus.Sc fpecies,íieii non poteft, vt Corpus Chr i* 
fti inde exeluda: formaliter fubftantiam pañi s , per 
intriníécamincompofsibiIit£tem5folaenim prxfen 
tia realis non eft formaliter incompofsibilis cum 
fubftantia,nec cum cxiftcntiaeiu5,nec cum vnione 
quam cum fuis accidentibus habet.eft enim ibi fub 
líantiacorporis Chrifti indiuifibíliter,8¿ per modu 
fubftantix.-hoc autem modo non repugnar quod fit 
int imé prxícnsquaBtitati panis^confequens autem 
eft falfum,quia alias non poffet eífe vera conueríio 
fubftantix pañis in corpus Chrifii)qiiia dúo termi" 
ni,nifi formaliter inter fe repugnent, ron poíTunt, 
ex vi eiufdem aftionis.feu cóuerfioniSiVnus in alia 
conúerti iSecundum fundamentum farnitur ex qua 
dam veluti communicacioneidiomatuinier fpecies 
•0 &" corpus Chrifti,nan^vifis^taélis^i aftis^ut motis 
fpeciebus,dicitur corpus Chrifti viden,tangi,frano 
gi,moueri,ergo nafeiruf hoc ex aliqua v nione^cwc 
exfimili communicatione inter humanitarcm & 
Verbum colligunt fanéli Patrcsvnionem ínter illa: 
vndecomparant fxpehanccompoí i t ionem ex car-
ne Chrifti & accidentibus p a ñ i s , curn illa vnione 
ex carne & VerbojVt refert late Claudius repetit. 
8.Capite.4.&hoc maximé conuíncit communicatio 
in motu: nam^otis fpeciebus, mouetur per acci-
dens corpus Chrifti j-quod non poífet ex natiij a rei 
confequi, nifi vera & realis coniunftio ínter ea in-
tercederet j fimíl« argumentum íumi poteft ex eo, 
quod ,corruptisfpeciebus, fiatírn deíinit tíTe ibi 
corpus C h r i í ü , quia amittít vnionemjiciu define-
ret fubftátia panis,cui corpus iuccefsit,vt fígniíki-
uit D.Thomas)quxft io .77 .ar í ic .4«dicens , Corpus 
Chrifii dejtnere ejfe hic , cerrupis fpeciebus , qu.ia/ 
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fuccedit fahftíiHtiapanis.lzcm^ex v i huius vnionis , ac-
c i ^en t i a í epa ra t a habenc v i m efftciendi q u i d q u í d 
poíTepAt faceré coniunda fuac .fubftantiaí, vcaic Bo-
n a u e n t . d i í l i n é l . n . a . i . q u a l t . ^ . D e n i q u e j r a t i o n e hu-
ius vnÍQnis ,ve re , ac p r o p r i é defignatur c o r p ' C h r i 
í l i ,d icendo. i /of eft corpus, quiaiHud pronomen pro-
pr ié non deíignat:,niíi quod realiter cont ine tur , & 
c o n i ü n g i t u r cum his acc iden t ibus fcn í ib i l i bus . 
í.Sentetttt ne SecundaIcnEentianegatomncmvnionem rea 
gutomnem l emin te r C h r i í l u m & f p e c i e s , praeter infeparabi lé 
vmonem rea' prxfentiam ex paóto d iu ino , i tafenti t Scotus. dift. 
Jem. io.qu3£:íi(5.Gabr.ibi.a.j .conclu.io.;&led. 47.in can. 
ScotuS' v b i d i c i t 'A t Okam.Idem,Maior .d i f t in¿ l . io . q . 6. & 
GttbrieL • • T.hornas de Argcnt .qu íef t . 2 .a;vltimo , Petrus de 
Aliac.quxft . j .a . i .quatenusdicunt , corpus Chr i f t i 
moueri motis fpeciebusjex v o l ú n t a t e , & expado 
D e i } & eadem eft fententia Noni ina! ium,vt v ideb i -
m u s i n f r á quseft.jíJ.qui confequenter a iun t , C h r i -
í tum cont iner i fub fpeciebus, t á q u a m fub figno i n -
fa l i ib i lker reprxfentantc Ghriftura ib i praelentem5 
hxc auté fignificatiofandaturinimpoíitione C h r i 
í l i , n o n autem in vnione phyfica & r e a l i . F u n d a m é -
tum huius fententia fui í fevidetur , quia hoc fatis 
eft ad omnia^quac de hoc myfterio fides docet,intel 
l i genda ;qu ia3 í i cu tvn í t a s ,&e í fe fac ramé t i n5 opor 
tet ,vt dicat neceífarib a i iquid phy ficum,praeter res, 
q u a e a d ^ g n i f i c a n d ú i m p o n ú t u r j i t a ñ e q u e vnio fa-
cramentalis requir i t p ropr iam, & phyficám vn io -
nem,fed folüra eam propinquitatem, quae ad l igni f i 
c a t ionem,&e í feó lum facramenti fufficiens fuerit: 
ergo alia v n i o fupe rñuae f t , & non fa t is inte l l ig i 
poteft. 
M i h i videtur d i f t in í l ione Ytendú:al ia eft enini 
vn io i n t r i n í eca ,quam vocamusformalem, &ef t i l -
la , in quaduo e x t r e m a i t a c o n i u n g u n t u r p h v f i c é , v t 
p rop r í é , ac realiter componant vnum , qnge compo 
l i t i o f c m p e r r e q u i r i t i n v t r o q u e , veí altero extre-
mo i n t r i n í e c u m j & r e a l e m modum v n i o n i s , elfen-
tiali ter dependentemab altero ex t remo, cum quo 
eft compofitio j feu á roto corapofico, quatenus,ip-
fodeftruftojnon poteft i l le modus conleruar i j í icu t 
é conuerfo ,póf i t6 i i Io modo vnioniSjnece í feef t v t 
compofitum í e f ü k e t , quae omnia ex metaphyftca 
fuppono,8<: ex his^quaí traduntur in materia de i n -
carnatione. PrKter hanc vero vnionem, poteftin 
tel l igial ia,quam voco effedliuam, 8c:erit, quando 
d ú o ita funt íibi i n t i m é prjefentia, v t ex efíicientia» 
quani habet vnum circa alterum, aonpofsintfepa-
rarijacfi d icámus ferrum eífe realiter c o n i u n d u m 
ráagnetijnon folúm propinquitatc locali, fed v n i o . 
ne e í fed iua iqu ia magnes effediu« i i l u d t rahi t & co 
tinetjne á íe íepareÉur¿ 
D icoe rgo p r i m o , ín te r corpus Chr i f t i SrCpe-
& fpecies'no cíes non interceditformalis vn io feu compofitio 
eftynioforma phyfíca^ex quarefultetvnum phyí icum compof i tü , 
tanquam ex duabus partibus, feu extremis ve ré co 
ponentibas.Hscconclufio,quanuis ab autotibus 
d i f t i n d : é , & e x p r e í l é n o n p o n a t u r , tamen fubeifdé 
terminiscontrar ium doceri non v i d e o , i m ó neefe-
ré t ra¿l :ar i , indicaturverb á Capreol. dif t . 10. quaeft. 
i art.j.Ferrar^.cont.gen.cap.^.quatenus dicunt,ac 
cidentia cornparari ad corpus C h r i f t i , per modum 
h a b i t u s ) & r e í e x t r í n f e c é a d i a c e n t i s f e u có t inen t i s : : 
ídem indicanc autores>qui hanc v n i o n c m , per folá 
u c o m t . i i . 







Artlc. I . 
A efficicfitiara e x p l i c a n t , v t i n f r á r c f e r a m . Poteft ín : 
eandem fententiam afferri Algerus l ib . i . dc hoc fa-
cramento,dicens.Iw facramenío3ne áicamus pañis forma - ^ ^ W . 
Chrijloimperfonatamrfuiamanfuyain chrifti corpore non 
eft.Vbi nomine fo rmaepañ i s accidentiainteHigit>& 
ideo dicit inferiuSjillam formam eífe myíiicavn,ref-
pedu C h r i f t i non imperfonatam,id eft , non ipfius 
perfona: Vnitam.Hoc ctiam videtur aíferuiílc Glof-
fa ordinaria.i.ad Cor in .n .h i sve rb i s .üa* remanent 
de priorijuhflantiaaccidenti^fcilicet, color,& fapor, &c* 
nec corpus Chrifli afficiunt,nec in eofundamur. Et p r o b á -
tur primb,quia ral is v n i o nec accidentalis eíie po-
teftjnecfubftantiaiistergo nulla: ficut enim non eft 
m é d i u m ín ter fubftantíam & accidens,ira ñ e q u e ín 
ter vrtionem accidenralem &fubf tá t ia lem.Nif i for-
taííe quis dicat,eífe quafi mi f tam, & fubftantialem 
ex parte vniusextremi,accidentalem vero ex parte 
a l t e r i i i s .Quodfac i l é refelli poteft , quia v t vn io fit 
fubftantialis,non fatis eftjidjquod v n i t u r , eífe fub-
ftantíam; fed opor te t , modum ipfum v n i o n i s e í í e 
fubftantialem ,&confequenter neceífe eft, termina 
in tegrum adionis vnitiuae eífe fubftantíam , quia 
de ratione modi vn ionis fubftantialis eft,vt ad con 
í l i t u t i o n e m , feu c o p i e m é t u m fubftantia: pertineat: 
at vero íi ex parte vnius ex t r emí v n i o eft accidenta 
Iis ,non poteft ín alio extremo modus vnionis eífe 
fubftantial ís ,nec poteft tota c o n í u a d i o ad fubftan-
tialem t e r m í n u m referri.Ethsec eadem ratio concíu 
d i t ,non poífe totam hancvnionem efle fubfíantia-
l em5 tum,qu ia , cüma l íud extremumfitaccidens,no 
ordinatur tota vnio adeomponendam vnam fub-
ftantiam,neque vnumensper fe , t u m etiam quia 
C modus v n i o n i s i n alteroextremorum cftaccidenta 
l i s j tum denique quia v n i o i l l a nó eft in natura, nec 
i n hypofl :aí i ,veifublíf tent ia ,autexíf tent ia fubftan-
t i a l i j V t ex dicendis conftabit; prxter haec autem no 
daturaliudgenusfubftantialis v n i o n i s , v t c o n í l a t 
c x d o d r i n a deincarnatione, & mctaphyfica, quia 
n o n eft a l iud genus reai ís compofitionis ín fub-
ftantia. 
Supereft ,vtal terampartemprobcmusjncmpc, Wecacddenu 
hanc Vnionem non poífe e í ícacc ídenta lem , < \ m á Usphyjica.: 
l icoftendo Ü q ú i a i n o m n i vnione realí accidentis 
& fubiedijfeu quafi fubíedijneceíTe eft, v tcompo-
ñen t i a fe fe aliquo modo aff icíant , & vnum fit a l i -
quo modo adus alterius,faltem ad imi ta t ioné for» 
mal is ,& raaterialis caufae: ta intrinfecum enim eft 
r y hoc o m n i v n i o n i , f a l t d h ex parte alterius extremi, 
Vtetiani ín ter Verbum diuinum & humanitatetn 
rionintelligamusveramSírealem v n i o n e m , niíi 
hoc modo il lam explícando:fed ínter corpus C h r i -
fti & fpecies non intercedit huíufmodí habitudo, 
feuconiundiojVtconf ta t .Pr imb ex parte fpecierú,, 
quia illae n ih i l in fe habent,in quo pendeant á cor-
pore Chr i f t i tanquam ab intrinfeco aducen termi-
n o : q u í a vel i l l u d eífet ípfa accidétis eftentia; & hoc 
non ,v t eft per fe n o t u m , q u i a conceptus cífentiae eft 
primus i n r e , m a x i m é q u e immutabilisjvel eflet exl-
í l e n t i a , & hoc etiam dici non poteft,quia,vt alias la 
t é p robaui , n u ü a res poteft per alicnam exiftentia, 
qu in pot iüs nec per entitatcin á fe diftinidam,exifte 
r e jv tomi t t am cer t i f s imumeífe , accidentia pañis 
non exiftere formaliter per exiftentiam corporis 
Chnf t iAa l i á squsdamhypof t a t i ca vn io i b i interne-
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níec ,quod non eft probabi lCinuIlusenim.Gathol i - A modus vhior i ís i n aliquo accidenti in te l l ig i poteft. 
corum i d aufuseft aflerere.tt eadem ratione proba 
tur,accidentia haec non habere fubíí í lent iam á cor-
pore Chrif t i ,quia i n corpore C h r i f t i no eft alia fnb 
fiftentia niíi diuinajVt ergo illa accidentia íubfifte-
rent formaliterper fubíiftentiam corporis C h r i f t i , 
oporteret i l lahypoftatice v n i r i fubíiftentiae V e r b i 
d iu in i jquod af íerereplus q u á m t e m é r a r i u m eíTet, 
qu iae í fe t n o u ü m , ¿c inaudi tutn myf íe r ium fine 
fundamento, a u t á ü t o r i t a t c aflertum- praeterquám, 
qubdagenisde myfterioincarnationis oftendi jac-
cidensnon eííe cápax vnionis Hy poftaticae,qüia no 
eftaptum, v t per fe fubfiftatjin accidentibus ergo 
millusrealis cffcftusintel l igi poteft , qu i ex tal i 
vnione ad corpus Chr i f t i i n eisrefultet . E teodem ., 
difeurfu exeludi poteft eadem v nio ex parte corpo- B 
ris Chrift i^quod rationes f equen tesc l a r iús d e m o ñ 
flrabunt/ 
Secunda rat ió í í t j q u i a ^ b i e f t vera v n i o , eft e t iá 
i n vtroque vel altero extremorum reahs modus 
vnion3S,vt dióium eí^fed ñeque i n fpeciebus, neq; 
i n corpore Chr i f t i fingi poteft hic modus vn ion i s . 
Quod in pr imis de fpeciebus probamrj qu ia , fada j 
confecratione, fpecies per fe exiftunt j vel per folá 
negationem a í tua l i s inhxrentiae , v t S c o t u s & a l i j 
volunt5vel per modum abfolutum , & poíir iuú per 
fe exiftendi fubfiftentise fimilem , & cum aduali i n -
h r r e n t i a i n c o m p o í s i b i l e m . Sed neurer modusexi-
ftendi ex hisjeft modus vnionis acc idcnt iü ad cor-
pus Chr i f t i , v t denega t ione inhaExéd ie r tpe r fe no-
t u m j & de modo per fe exiftendi eft euidens, quia , 
eft modus omnino abfo]u tus ,v t fubí i f ten t ia , & in» C 
dependens ab altero vt ab in tnnfeco termino. C u -
ius euidens fignum cft,quia poífunt conferuari fpc 
ciesconfecrataejper fe exiftentes abfque corpore 
Chr i f t i . Denique ipfavox per fe exiftendi indicar, , 
rcm,qu3efieexif t i t j i ioninnit i aker i , atqueadeb i l -
lum modum fíe exiftendi per f e , non requirere 
vnionem ad alterum : at vero i n accidentibus fe-
paratis nullus aliuspofitiuus modus haé t enus ex-
cogitatus eft,prgeter i l l u m , qui requir i tur ,v t per fe 
exiftant,imb talis modus oppofituseíTet modo e x i ' 
tendi per fe^oporteret c n i m , v t per i l i u m acciden-
tia eftent a ü q u o modo in corpore Chr i f t i / eu ni te-
r e n t U r i l l i ^ d fimiiitudinem iíl ius modi , quohuma 
nitasexiftere dici tur in Verbo, & n i t i i l l i : vnde^fi-
cu t i l l e modus excludit ab humanitate modum per 
fe exiftendi,ita hic ab accidentibus. Quod i tacon- j y 
firmo,quia modus v nionis vnius re i ad al terá^opor 
tet vt ad i l lam tenninetur5vel vt ad formam, vel v t 
ad mater iájvel v t ad t e rminú , f eu fuftécaculúalteri , , 
na fine aliqua huiufmodi habitudine nec cócipi po 
teíl modus vnionis,nec prgster illas aíi^ po í íun t ex-
cogitari3cü omnia rerum genera fub i l i i s membris 
comprehendantur.-fed in accidentibus non poteft 
cíle modus v n i o n i s j q ú i ad Corpus Chrift isvt ad for 
mam terminetur , v t eft per fe no tum, nsque v t ad 
mater.iam,feufubie£l:iim, a l i a s inhas re té t i í l i , quod 
eft abfurdifsimum , & contra principia fidei , quia 
alias ñeque ipfaeí íent per f e , fed afficerent corpus 
Chri íHjipfumque q u a n t u m , r o t u n d u m , & c . d e n o -
minatent . T á n d e m , quod non terminetur h x c 
vnioadeorpus C h r i í l i , v t a d fuftentans,vel ter-
minans accidentia s ita oftendi poteftj quia , fi hic ' 
m á x i m e i n quantstate p a ñ i s , quia i l la eft3qua: pro-
p r i é f epa ra tu r á fubf tán t ia j&per feex i f t i t : fedin ea , 
non poteft intel l igihaschabitudo. Q u o d ita often-
do ,nam triá pof íant i n t c l l i g i in quantitate,, p i i m ü , 
eflcntiaeiuSj& rationeeius non poteft d i c e r e h á c 
habitudinem ad ¿orpus C h r i f t i , quia i l la eífentia 
eft immutabi l i s . I t é ,qu ia eílential is habitudo quá-
titatiseft hab i tüddcu iufdamformae , ófténfumeft: 
autem,quantitatem non refpicére corpus Chr i f t i , 
nec v n i r i i l l i per n íódum fo rmx .Secündum eftjex-
tenfio ipfíus quarit i tatis. Et de hac c u i d e n t i u s eft, 
non pofte terminan á corpore Chrif t i j i iam fi fie ex-
tenfio fecundumfejeíTential icerportuIat p r o p r i ó s , . 
& intrinfecos t é rminos fui generisjfi ü t extenfio in , 
ordine ad l ocumjnu í lum ahum iñ t r in l ecüm termi-
num requirit,praeter taiem modum ex íüend í i n i o -
co .Ter t ium eft ,exiílentia q u á t i t a t i s . Et de hac et iá 
probatur pr imo,quia iam exiftentiá quantitatis i n - , 
niteretur a l te r i ,& c o n í e q u e n t e r non p rop r i é & ve 
re per feexiüeretjficut h u m a n i t a S j q u i a vni tur Ver* 
bo ,v t t e rmino fuftentanti^noH per fecxi f t i t . Secuni 
do.quianihi lpotef t eíTe t e r m i n ü s exiftentiae alte-
rius,8¿: non per modum fub ieé t i , niíi ratione fubíi-
ftentÍ2E:ergo illa vn io quantitatis eflet i m m e d i a t é 
ad íubf í í ien t iam corporis Chriftijqtiaeeft diuina: er, 
goeffé tquaedam vnio h y p o n a t i c á j q ü o d nul lüs Ca 
t h o h c u s a d m i t t i t . T e r t i ó . q u i a o r a n i s r e s , qua? hoc 
modo vn i tu r altcri,dat i l l i a ü q u a m denominatio-
hem tali formxjvel nacurae proportionatam , &: i tá 
Verbum ve ré dici tur homo ab humanitate vni tá , , 
& i n vniuerfum in omni alia vnione idem i n ú e n i -
t u r , quod ex part ibus, feuextremis componenti- , 
bus or i tur denominatio,vel eorum ín te r fe, vel íaí-* 
tem refpedlu compofit inn pr^fént i autem n i h ü h i r 
iufmodi fingi poíeft ,quiá Corpus Chr i í l i nullá phy 
Íic3m,ac propnam d e n o m i n á t i o n e m accipit á q u á -
í i t a t e p a n i s . NififortaíTequis dicat , denominari. 
Chri f tum contentum, vel compofitum ex C h r i í í o 
& fpeciebus denominari facramentum, vel al iquid 
huiufmodi.Sed haec leuiafunt , q u i a h ü i u f m o d i d e -
hominationes,ex genere fuo,realem vnionem non 
í re^u i run t rvn i rasen im facramenti,ex quacunq- mo 
ral i , íeuart i f icial i compof í t ionerefu l ta t , fi adiunga 
tur impofi t io ad fignificandum . Ratio etiam con-
t inentis & contenti per fefola non fufficit, nec hu-
iufmodi vnionem requir i t . 
Secundo ex d i d i s f a c i l é concluditur ,necin cor 
poreChri f t ipof le talé modum ex cogitan . P r imo 
quia,fi non eft i n accidentibus, cur eru in corpore 
ChriíiijCÚm accidentia non minus, imb magis m ü -
tab i l i a f in t ,quám corpus Chri f t i ínon eft ergo ra t io , , 
cur vn io fíat magis per mutationcm corporis C h r i . 
ftivquám accidcntium.Secundo qu ia corpus C h r i -
fti non vn i tu r accidentibiiSjVt per fe i p lum , quaí i 
formaliter,aut ma te r Í2 ¡ i t e r , f eu t e rmina t iu» confe-
ratal iquem efteílum rea¡e!n,vt oftenfum eft, ik e i f 
d e m r a t i o n i b u s c o n H Í n c i t u r , n ó n v n i r i , v t a b i H i s 
a l iqu idacc ip ia t , a í iqüoex .p raed id i s m o d i s : vnde 
ñ e q u e i l la afficitjneque ab eis afficitur, nec cum ü -
l i scomponi t a l iquod compofitum p h y í í c u m v e r é 
v n u m . T e i t i b q u i a res,qU2E habet modum v n i o n i s 
ada l te rum,ve lcommunica t i i i i ( m i m eífejvel in i l -
lo habet í u u m e l T e , f i c u t h u a i a n i í a s i n V e r b o : v é h 
T t j deni 
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dcnique abi l loaccipi te íTesquafi formal i te r í fedcor 
pus Chr i f t i neccotnmunicat íuum elíe accidenti-
b u S j n e q u e h a b e c í u u m e i re in i l l j s ,ve l ab i l l i s ic rgo . 
V k i m o il le m o d u s in corpore Chr i f t i non po te f t 
cíTe í u b í t a n t i J i s j V t j q u x a d d u x i m u s i n prima ratio-
neconuincunt .Et prse tc reá jqu ia jcüm Chriftus lít 
fubftantia ex omni parce c5pleta,non eft capax no-
u i modi íubf tant ia l is .Deinde q u i s d i c a t , m o d ú v n i o 
n is íubf tá t iaecú accidéte cíTe fubfíanciale , cú acci-
d é s a d cóp lemé tú íubftantia: pertinerc non poísit? 
T ú dcniq^quia alias differretChriftus in facraméto 
á le ipfo in cáelo fubftantialiterjfalté i n modo exi l ié 
d i j q u o d n u l l u s d i c c t . N e c v c r b p o t e ñ e í f e hic mod* 
accidécalis i n corpore Chri f t i : in terrogo c n i m , ad 
<juod prardicamentú per t ¡neat ,vel reducatur ? nam 
fuppono ex comuni ratione vn ion i s jnó efle relatio 
n e m í e c u n d ü m e i r c a d a l i u d a u t é praedicamentum 
reuocari non poteft, nam m á x i m e ad quantitatem: 
omniscn im modus v n i o n i s c u m accidentereduci-
t u r adilludpraedicamentum accidentis, cum quo 
fit vnio:h!c autem, fi qux c ñ vnio cú corpore C h r i 
ftl.proxirné cum quantitate fit: ergo ad i l iam máxi -
me reuocabitur.Sed hocetiam m i n i m é poííe dici v i 
dt:tur3quia Corpus Chr i f t i non vnicur q u a n t i t a t i j V t 
dant i sífe quancúrergo nec v t habenti propr iá prx* 
dicamentalem rationé.-ergo non poteft h í c interce-
d e r é modus vnionis ad quantitatem pertinesjeft er 
go in in te l í ig ib i l i s ralis v n i o , & compoli tum ex ea 
refultans. Tert iarat io coní ic i poteft ex parte tei m i -
n i incegn qu i rc íu l tare debet ex omni va ionchu» 
iufmodi,quia ñ e q u e i l l u d eft vna fubftantia, ñ e q u e 
a ü q u o d compof i tú accidentalejquia ñeque eft vnú 
quaiejneque vnum q u a n t ú , a u t q u ¡ d í i m i l e , ñeque 
omnino habetvnum e í íe rea le :d ice reau té ,e í rc vnu 
í a c r a m e n t u m j n o n fatis eft,vt fuprá oftendi. 
A d hxc vero omnia dici poteft,coneludere quí -
dem,il lam vnione á nobis non pofíe i n t c i l t g i , neq; 
exp l ica r ¡ ,neque efíe l imilé alicui earum, quas cog-
nofcimusjnon tamen d i r e ¿ l e , & p o l i t i u é c o n c l u d c » 
re , eífc impofsibilcrpoteft enim Deus faceré v n i o 
nem alterius ordin is , l ieé t á nobis non concipiater, 
Refpondetur primbjfí res eíTet de fidCj & ab homi-
nibus d o í l i s aliud dici non poffet, a d m i t t e n d ú elfe 
huiufmodi refponfionis genus^ac vero nec fides do 
cet ta lem vnionem , neq^eft admodum confenta-
nca principas fidei,vt ex exiftentia per fe acciden-
t i ú declaratum eft, & ex alio capite iá declararabo: 
cur ergo reudcabimur ad has anguftias,& diffici l io 
rareddemus myftcria fidei ? Secundo fandli Patrcs 
agentes de vnione incarnat ionis , quae difí ici l ior, 
& omnium alt i ísima sft,non ¡ta r e í p o d e b a n t i n f i -
delibus,fed curabant explicare qus fit illa vn io ,p r i -
mb dicentes,effe fubñant ia lé ,quia ad fubftantia t t r 
minatur .Dcinde d i ñ i n x e r ú t v n i o n é i n n a t u r a j & i n 
fubfiftentia3& dicentessillá n ó eífe vnionem i n na-
tura^ocluferun^eífe in fubfiftent¡ai¡ndicátes,vnio 
n c m i i l á , q u ^ i n mi l lo genere rerü inucni tur ,difcur 
redo per omn¡a ,c5mét i t i am eíTe,& impofs ibi lé . Hx 
quo vltenils in tu le rü t Thcologi , impofsibile eíT: i n 
u e n i n v n i o n é íubftantialé inter duas naturas fub-
fíantialeSjSícópletas v t f ic , i d eft, nifí vniantur i n 
vna pcrfona;& é c o n t r a n o , n ó poífe perfona perfo-
nailubftantialiter v n i r ¡ , q u i a no poteft ex duabus 
aaturiscompletis vna natura^neq} ex duabus p e r í o 
Artic. I . 
A nis vna perfona refultareiac deniq; quja non poteft 1 
eífe vniofubftantialisjex q u a n ó r c i u l t e c vna l u b ü á , 
t i a : f i c t rgo nosconcludimus, n o n p o f l e e í í e veram 
v n i o n é rca lem,exquanon r e í u l t e t v n a a l i q u a r e s , 
nec verá v n i o n é i n t r i n í ecá j ac fo rnn l é ex fubftáiia 
S¿ a c c i d e n t i j e x q u a n o r c í u l t e t v m ü n a l i q u o gene 
re acc iden t i s .Ec i t a t ándem concludimus, non i'olu 
n e g a t i u é non in t e l l i g i talem v n i o n é , fed etiam po- ; 
f i l iue in te l l ig i impl icare ,& ideo non eííc pofsibi lé , , 
quiadici tur elfe vera v n i o realis,in quam nec ratio 
necmodusj necterminus talis vnionis conuenirc 
poteft.Loquor aucé femperde in t r in íeca acforma-
l i vnione, vtterminoruna x q u i u o c a t i o n é excludáj , 
f ó l e c e n i m i n t e r d u m vocari vnioaccidentalis, q u » 
fd lümef t pcreontadum,vel extrinfecam habitudi-
ncm,vc eft inter veftem,& rem veftitamj locum, & 
B l o c a t u m ; c a l a m ü , & manum; & fimiles3quaE re vera 
non f u n t p r o p r i é v n i o n e s , & c ó p o í i t i o n e s , d e q u i -
bus agimus, íed folú propinquitatcs queeda, feu ha-
bitudinesaliquac, vclextriníeese denominationes. 
V n d é exeluditur a i iorü euafio,qui dicunt, h íc in 
t e r c c d e r e v n i o n é j q u a h s e í f e í o l e t i n t e r caufam prin EH*f9» 
cipalem,& in f t rumen tú coniunÓtum^nam ratio i n - imíttí^tKrt 
ftrumenti^er fe fumpra, ío lüm requiri t contaciu, 
habitudincm,vcl concomitsntiam quandam,non 
a u t é propriam v n i o n é phyí icam , r i i !nd , quod eft i n 
ftrumcntum,íeeundú luú círe,priüs vniatur a d e ó -
p o n c n d ú v n u m ens cum altero , quode í f e d ic í tur 
pr incipaUscáuía,fn;ut manus dicitur in f t rumentú 
coniunctum hominis ,vni tur tamen l i l i ad compo* 
n e n d ú vnum C o r p u s ^ cor pus dicitur e o n i u n é l u m 
inftrumentum anima:,curn quatamen vn i tu rad co 
ponendam vna naturamiSt humanitas eftorganum 
_ c o n i u n ó t u m V e r b i . c u m q u o p r i ü s v n i t u r a d com-
^ ponendam vnam perfonamiac deniqj calor dici tur 
e f f e i n f t r u m e n t u m c o n i u n d ü i g n i s , c u i pr iús v n i -
tur ad exiftendum in iploj&r c ó p o n e n d ú vnü cali-
dú^itaq; ratio inf t rument i non facit v í i ioncm pro-
priamjled inter dú c ó i e q u i t u r e x vnione^vndf, qua 
do non fupptíni tur v n i o in eíre,ex q u a c o í e q u a t u r , 
l o l ü m in te»cederé poteft intér inftrumcDtü58c cau-
f a m j e x t r i n l e c a í V e l eftediua aliqua c ó i u n d i o , v t eft 
in te r baculum,& manum;&: inter angelum,& cor-
pus aíTumptumiquar tamen inftrumenta in terdum 
d l c ú t u r ícpara ta ,qma lun t íuppofita diiiinóta á prin 
cipalibuscaufisjquanuisjalio m o d o , dicantor con» 
i u n ¿ h , q u a t e n u s i n d i g e n t a ¿ l : u a l i vfu , feuinfluxu 
principaliscaulac: & v tc rq j modus poteft accomoda 
r i fpeciebus,refpeítu corpor i sGhr i í t i ;qu ia , l i cé t n ú 
fintfuppofitum;tamen,quatenusper fcexiftunt,ha 
T \ b e n t í ' e a d modumfuppofi t i d i í l i n d i , indigenc ta-
men a í lua l i vfu, & iufluxu corporis C h r i f t i praríea 
t í s i n t i m é , v t e f f i c i a n t g r a t i a m . prohé i l t eft 
D i c o í c c u n d b , P r o b a b i l e eft inter C h n f i ú & fpá- ifíier chrifí* 
cíes in tercederé reale v incu lum per efficientiam, ^ ^ / ^ 
& q u a f i a t t r a ó l i o n e m vn iusada l t e rum. Haecallsr- /er/f</ere^> 
t ioef t confentanea ó m n i b u s Theo íog i s i n prima ( i i i zrede¡e f 
fententia c i t a t i s x ü m enim fpecialem vnionem hic >ejj¡e¡eHtitíhé 
cífeaffirment3&illa non poísit e í re fo rmal i s ,v iden fágjfc, 
t u r faltem int t l l ic ;endi de eífecliua, qua: fatis etiam p ^ i c s . 
eft ad eorum d i í t a i n t e r p r e t a n d a , imo nonnul l ico- ptí ipk 
r u m i t a d i r e r t éexpofue run t ,v t Claud-de Saind.re 
per.pjca.e. foLiH.pag.z .vbi i ta Auguf t inú expouic. 
P a l i c i o s i n ^ . d a i . d i í p u t . i . p o r t . a . c o ü c i u f i o n é j G t u -
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lel .etiam Parifienf.traib.de Euchar.g . i . fol . i ^ d i c i t , 
Corpus C h r i í h luftétarc accidentia, fine inharrctia, 
«juod no videcur polícjniíi de elf ic iéna , intel l igÍ3 c u 
h k no intercedat hypoftatica v n i o . S c c ñ d b v t ratio 
nc hoc o f tédamusjduo declarada fun t .P imú eftahoc 
gcnus v i n c u l i eífe pofíibilejalteru ita eííe de f a ó t o . 
* Ttohátnf P r imum ira declaro, ná fpeciesconfecrataeeífe-
* n a t u r a l i a d l i o n e D e i j q u a í u p p I e t f u b i e f t i d e f e d u m : 
ch'rilii, crS0 Poteft ^>cus h u n c ^ffe^utn feu a d í o n e m cífi-
' sitsf*- cere p e r C h r i f t i c o r p u s j t a n q u a m p e r i n f t r u m é t u m j 
fMÍfi e /conftatenim e x d o ó l r i n a c r a d i t a í u p r á i n matcr iadc 
f ^ r hilé. í a c r a m c n t i s i n gcnereiS: de i n c a r n a t i o n c , D c ü p o í -
*c* ' fe v t t c r e a t u r a v t i n f t r ü m e n c o a d aé l ioné íbpe rna iu 
ralé.Eadem au té ratio eft de hacquar de csteris.Ni-
& íortaffe quis d i c a t . a d i o n é hanc,qua fpecies ícpa-
rata íConíeruantur , e f l ' ec rca t ion i í imi lcmj qnatcnus 
cíl aótio abfqj fub ie f to j í i cu tconfe rua t io animae fe-
parat^cft v c í u t i q u ^ d a c ó n n u a t a c r c a t i o , & í i Deus 
produceret aólú icparatumjCÍfet veracrea t io .Refpó 
dl,etur,etiá fi hoc verú í i t ,non repugnaiCjCrcaturam 
clfe huius aft íonis i n í l r u m e n t í i , v t praedidlis locis 
oftendi.Deinde practer hanc a¿ t ioné ,qu^ ad cxiften 
tiam accidentis terminaiur, potell in accidenti fepa 
raro i n t c l l i g i modus per íe lub í lüendi j qu i p rópr ia 
a ñ i o n c fit, quae non eft creationi í ími l i s , ied ver ía-
tur circa emitatcm ipfius accidentis, vt i n lubie í to j 
hu iu sc rgoaÓt iün i spo t e r i t e í í e inftrumentum cor-
pus C h n i l i . D e n i q j prxter exillentiam , 5r modunri 
cxil tendi,eí í i n accidcnti localis p r ^ í c n t i á , quae fie-
r i ,&con íe rua r ipo t c f t per a ó i i o n é a d locaié muta-
tionem perc inenté :& hanc eciá aéí ioné poteft tííice 
re corpus Chr i f t i ,ve lu t i trahendo ad íe accidentia,1 
k a v t l e c u n d ú prjeíentiárealcm ab ipfo feparari no 
poííitjíícut magnes ad íe trahit ferrú,&.' t ra¿ íú quaíi 
continet fibi p r ^ í e n s , & c o n i u n ó t ú : h x c ergo adiio 
p o t c í l f i n e d u b i o c o m m u n i c a n c o r p o r i C h n í l i . E o -
d é a u t e m g e n e r e a r g u m e n t á d i , íeu rat iocinádi o í l c 
di poteft, Ipeciespol íe efTeótiué quaíi attrahere ad 
le corpus Chr i f t i Se con íe ruare rcaiem praefentiani 
& indi í lant iam enm ipfis, quod cxcmplo magnetis 
fuprá expl icu i : & eildem rationibus facile oitendi 
poteft, &exdicendiseciam coní iabi t . 
ffthnuriUa Secúdb ergo p r o b a t i u e t i e d e t a & ú , a r g u m é c i s f a 
ffedtfABo. ^ s 'n principio huius feí l ionis : na ád vcritaté om-
n túfe ré iocut ionújquaefünt ce hoc facraiñéto, hxc 
Yüio,&ñifficiensJ& neccifana videtur.Primb en im 
dicicur corpus Chr i f t i íupplere vice lubítantise pa> 
nis , íec iuía inherent ia ,c juodver iáÍ imúcr i t , Í Í corpus 
Chrif t i e íkó í iué íulUneat accidéhtíáí quae pauis ma 
íerialiter Íuí i inebat . Secundo reóic d icémr Ipecies 
i n f t i u m e n i ú con iúe tú corpons Chrif t i ,quia ab i l i o 
Íbftinentur5&: quaíi omnipo té t i manu tenentui: \ n 
deft ipernaturalé v im/eucoacu r ium ad o p e i á d u m 
accipiunt. T e r t i b d i c ü t u r f p e c i e s c o n t i a e i e c o r p u s 
Chr i f t i in.c. Firmiter de fum.Tr in i t . quod hac eciá 
rationc propriífime ia tc l l ig i r i ) r ,qúia no íolú t í fpe-
¿íu no í i r i i l l ud quafi cucunda t jkd ciiáeíf icaciaíua 
intrá íe c o n n n é t , i t a v t ab l i l is íeparari no i í poíiri,uT 
quo eciá magis ísluatur funi l i túdó acikicnt iu , relpe' 
¿tu propriae í a b í u n t i ^ . Q u a r t o , C ü r r u p t i s acc iüent i -
busjiunicuteorpus Cnr i í í i íacramejualé p r í k n n á , " 
Cuiüsre i optuna S: i tur in íeca rario redduür¿f¡ v e r i l 
^ítíUlaab elncacia acc idcnnúpende rC j quod méáik: 
A c5fentañeí íef t ,qu5 tota huius reí caufam i n extr in-
fecü Dei pa£ tum,& vo lún ta te reuocare:in quo ct iá 
magisferuaturproportio accidentis cu fubífantia. 
Vnde etiá fit^vt h^c accidentia aptiífimé fignifiecne 
corpusChrift i .quod con t iné t , c iu fq ; p r^ren t iá ,quá 
efficiútjvt in hoc etiá fetuetur vniuürfalis lex íacra-
men to rú nouse legis, cfficere, n imirú jquodf ign i f i -
cant.Quintb conftatjmotis acc idé t ibus ,mouer i cor 
pusChri f t i ,quod vel r cuocandú et iá eft i n lolu pa-
¿tü d iu inün) i& ita,non ta mouebi tur , vel trahetur 
corpus C h r i f t i , t radis í p e c i e b u s , qüa ipfe fe ipfura 
mouebit, vtcomiteturfpecies, v e l c e r t é neceífaria 
eft hace Visinfpeciebus,qua ad fe trahant corpus 
C h r i f t i , n i h i l hiiic mot ioni refiñcns,ficüt fí magnes 
habeat ferrü fibi c o i n n d u , qui magne t é attraxerit, 
f e r r ú e t i á f c c ü f e r c t : conuenientius aüteeft i v t d i -
xi,omnes huiufmodi e í fedus in próximas Caufais ré 
uoca re ,quám in íolá Dei o rd ina t ioné ; Nec vero ad 
h u n c p o í í r e m ú efFedúfatis e í^quoíTcorpüsChr i f t i 
habeat efficientiá c i r ca ípec i e s , c o n í c r ü a n d o i l l a s , 
quia ex hac praccifa eííicientia, nó lequitur, ^ prop-
ter intrinfecam conex ioné ChiiftüS nsoueatur, mo 
tis fpeciebus, ficut in exéplo inagnetis & fe t r i cort-
í t a t .Na j I i cé tqu i smouca t f e r rú , non p rop te reá fecú 
aerrahet magne té 5 & idem efie exiftimo io corporc 
a í fumptoab angelo' jquiajl iecti l ló corpore moto ,v i 
de3tur,noftro modo concipiendi^ & loquéd i m o r e , 
per accidens moueri ange!us,tamen,re ve ra ,nó mo 
u e t u r e x v i m o t u s c o r p o r i s , í e d p o t i ü s ipfe f e m ó -
uet ; v t corpus comitecur : quia n ih i l ipfe pa t i -
tuf á Gorpore,nec propr ié ab i l lo con t ine tü r , í ed i p -
G fe pot iüs i l l udcon t ine t , ac m o u c t ú t a c r g o e l í e t i n 
prseíentijfi accidétia in corpus Chrif t i pracdiólá efli* 
c a c i á n ó habc ren t .E t r a t i oe f t , qu i acau í a v t f i c ,non 
pendet á fubie¿to,circa quod operaturj& ideb, l icés 
ü l u d remouc. ' i tur,ÍpíanOn necelíarib t rahe turexvi 
talis niotus,fi nó h a b é t e ü illó cbn iünóHonc aliam: 
ncceíTariú ergo eíí hác ponere.Sextb t andé hoc de-
c!araturiquia,vt luprá oftenditnus, éífe (actamétale 
corporis Chrif t i jpi^ter in t r infecü modu prxfent i^ , 
includir infeparabilé quanda hab i tud iné & coniun 
¿t ioné adfpccieSjitájVtiníepárabilis praeíentia mu-
tua corporis & í p e c i e r ú f i t déra t iónC hü iuáfacra -
mér i , e rgo opor tu i t , Mccon i í in í l io f i é f i e f i p e r i n -
t r in íecü vinculu,quoadfieri poiret;nam l i cé t confí 
ftere poffit, loquendo de ab ío lu ta Deí po te i í t i a , ex 
folo padoextrinfeco,&efRcaciadiuin^ volunratisa 
D tamen mel iüs dici tur herí per cauías í ecundas , qua 
do c o m m o d é fieri poteftjhoc cnira,& diuinae p rou í 
dent is mágis eft cohfentaí íeuní j& ad maiorem h u -
ius facramend per fé¿ l iónem,& cfíkaciam pe í t i ne t . 
Et per hzc íatis re íponfum el l rationibus i n p r inc i -
pio fadisjnam de alijs loeutionibusiqu^ i b i a t t i n g á 
turadicemus p lu ra in feclione fequenti. 
Sed f u p e r í u n t n ó n u l l x difiicultates, circa pofte- Primudi/j^ 
r i o réa f f e r t i oné .P r imae f t , qú Í2 ,vc lh^ccóu in¿ t io c f ^ / M Í c i n * 
f e ¿ l i u a , e f t d e i n t r i n f c c a r a i i o n e , & v n i t a t e h u i ü s í a - fr idiftá* 
cramentijvel non:fi nonjfuperflué & fine caula po-
n i t u r , q u Í a í o l a i l l a Vnio h i ca l í e r édae r t , quae ad i p -
fius lacrament icof t icut ioné pertinet.Si auté dicatur 
p r imi í , f equ iur p r i m o , h o c íacrarhentú non cófici 
per a í t i o n e a i ve rbo rú ,qu ia vnio e í fcdiua n ó poteft ( 
fieri per a í l i oné ,qua í i extrinfeeam alterius, fedper 
ú íu tuam a í t i o n c e x í r e m o r u j q u a r ínter fe vn iun tur , 
v t i n 
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ve in pracfenti vniát i i r Corpus&r rpeciesper a l i o n é A 
corporis i n TpccieSjSí ípecicrú in corpus:ill^autcm 
a í i i ones n o n poífuntfítíii p e r a í l i o n é v e r b o r ú , r e -
pugnar enim vná a í l i o n é p e r a ü á í i e r i j U i , quiahoc 
ipío adtio cft ñei i ter inini , intnnfece, & eíTcntia-
liter eíí fieri fuiipfiusjtu et iá , quia alias procederé* 
tur i n inf ini tú.Ex quo fequitur fecundo > hoc íacra-
ment í i no cor jñc i , & conft i tui in primo inÜatuij in 
quo terminatur prolatio verborum;patet íequela, 
qu ia in eo i n í h n t i ñ t a ó t i o ve rboru ,perquáef f ic i t a r 
tota cóíecra t io , ergo tüc verba c ínciunt pr^fentiam 
eorporis C h r i ü i lub fpeciebuSjfepaiádo iüasáprO' 
prio íub iec lo . S i per feconfiituendoj e rgo in eo i n -
j l a n t i n o n eít vniocffe¿i iuajergo non eíí i n t eg ré fa 
c r a m é n t u m confti tutum. 
folntiofroh* Refponderi poteft primb,non cíTe ihconucniens B 
büií , i n e o á é infíantijin quo ve rbae f f i c iun tcon í sc ra t io -
néjefficere í í m u l corpus,S«: fpecies intcr fe jvd cun-
de t e r m i n ü cfñciendo per aél ionesdiuerí 'asivel cer 
t é jqubd verba p r i i hna tu raa r t i ngan t fub f l an t i á cor 
poxis Chr i íH,quá in prarientiam, i l l a vero (ubílátia, 
quaíi p rodué la v i verborü,ftatirn efficiatfeparatio-
n é ípct icr i í a fubftantia panis ,é contrario vero fpc. 
cíes e t lk iant prarfentiá corporis Chr í í l i fecú . Haec 
rcfponfio cft probabiIis,fed mih i non omninopla-
ce t? r imb ,qu ia ncn viderur negandanijouin v i r t a 
te verborum ííat prxfentia corporis C n n í t i íub fpe 
ciebus, t i í quiahocí ignif ican:verba, / /ofey?,c^f . tum 
ctiam, quia a(5Ho ve rbo rú in corpus Chr i í l i ,vc! f o r -
malirer ccrminatur ad folá prasíentianij vcl certc ta-
l i ter fit,vt neceflarib c o n t i n g a t i p í a m praefemia, v t 
d i f p u t a ü o n e . n . l a t i u s d i c á . Et í imili ter negancum C 
r ó ei>,quía verba effe¿í:iué expellantfubftant iá pa-
nis,S¿ confequenter lcparcntaccident ia ,a l iás nó fie 
recconuerfio virtute v e r b o r ú . D c i n d e n ó rede J ic i 
t u r , c ü r p u s & fpecies íímul c ú v e r b i s efficere eoídé 
terminoSjquia vel e f í iccrent ,v tcauí^ , reu inílrumé 
ta toral ia ,& hocfupcrfluu eíí ,S¿:ÍInefundamento d i 
¿ tú jquia coi pus, Se fpecies non po í lun t ín ter fe ha-
b e r e a ó i i o n c t n , n i f i v t a í l i o verborum iam sd í l l a 
in te l l ig i tü r terminata; ad quid ergo ipfa efficíent 
i l l u d i d e m , quod vir tute verborum fadum inue-
niunt? hoc enim e ñ ingens mi racu lú , quod multis 
videbitur impo iT ib i l c&.v t roinimú,cft valde fuper 
fluú. Vc l intf l í igentur Corpus & fpecies efíícere cu 
verbis vt in l l rumétapar t i a l i a . Et hocetiam diei no 
p o t e f t i t ú ^ u i i tota confecratio fíe vir tu te verbord, 
v t i n f r á vidsbimns^ú etiam,quia cu corpus, & fpe- D 
cics non potlintefficerCjniíi vtcofecratajfeu confe-
¿ h per verbajnon poíTunt coefficere ¡píl adionijVt 
fi^terminus enim non pote í í eíTe ad ion i pr incipiu . 
Sohtiio verA Diccndum ergo viderur, in eo primo iní lát i n o n 
frimeedifji' e^ "e ^ " í u a m cftcdionem intcr corpus,&fpecieSjeíl 
eulut is» enim hsenotanda diífcrentia intcr vnionerafor-
rnalcm, & c í fed iuam , quod vnioformal i sconf i í í i t 
i n aliquo modo\ntr inleco vt r ique , vel alteri extre-
moruni jqui jquantum eft ex modo exí f tendi ,qucm 
h a b e t , p o t e í l c l T e t e r m i n u s a d i o n i s v n i t i u x . A t y e " 
r b vnio e í f ed iua ío l i lm confiíl i t i n ad ione jcu ius 
terminus ¡ion eíl aliquis m o d a s v n i o n i s , prxter exi 
^cntiam , S^praffentiam mutuam extremorum i n -
teríc. Vrsde ha'c vnio,quatenuseft adió extremo-
r u m Inter lejnon poteft elle terminus alterius a d i ó 
"teis, vt argumeritumfupra fadum rede coacli idit : 
A r c i c . I ; 
quia £?rgo i n i n ñ a n t i , quo fíniuntur verba, non e i 
niíi a d i ó v e r b o r u m , ^ terminus cius, ideo non i n -
tcrccdit tunc mutuaadio intcr corpus, & fpecies, 
Quaproptcr confequenter ncgandumefl, huiufmo 
di adinnem cíTe de intrinfeca con í l i tu t ione huius 
facrament¡:fed folum i d , quod per i l lam ficri feu co 
feruari poteft, quod i n eo i n í h n t i perfedum efi ex: 
cfticaciaverborum ^ poíiea ve ro , id eftj iinmediatc 
poft i i l ud inÜans , i nc ip i t con (e rua r i per cfficaciam 
extremorum i n t e r f e , q u o á non pertinetquidem ad 
rationem facramenti,quia non in fieri, led in fado 
effe confif t i t ,pert inet tamen adper fcó l io ium eius» 
vtper intrinfecam efticaciam fuam intercedat i n t i -
ma quaedam,& indi í lolubi l is coniundio interca» 
ex quibuscoalefeit, fchanc habet in primo inl lan-
fíi,ex v i r t u t e f o r m x / u b qua pro i i l o in í lant i to tum 
: íacrsmentum exifíit,poft i l i u d vero i n ñ a n s perfeue 
rat i l la coniundio5ptr rautuam adioncm extremo-
rum Ínter fejquam efíiciunt, veluti per v i r tu í em re 
l i d a m á f o r m a c x v i confecrationis. 
Al i te rexpl icar i p o í í e t , qüanu i s res eodemre» 
uoluatur , efic de rartone huius facramenti, vt hoe 
vinculum ínter Chr j i lum , & fpecies éé per adio-
nem propriam & intrinfecam ipfius íacramenti , 
feu slicuius partís e ius ,8¿: ideo in primo i n í l a n d 
con fec ra t i on i s immed ia t é í í e r i vir tute f cnr iK , po ' 
ftea vero tonferuaii mutuo áb ípíls rebus ,qu2:ücra 
mentum componunt.qnall ex virtute in eis rel ida, 
ratione forma:,&confecrationis. 
Secunda d i fñcu lu s eft,quomodb fpecies & cor- Set«nhiifk 
pusChr i f t i pof i lnt i ¡nc\ f e inu icemagere , t r ineo- (Uim (,vM 
dem genere caufxeHicientis.aUerum ab alrrro mp- p ^ m ^ 
tub p e n d e r é , quiacaufa t f n c i é s i u p p o n i t u r a d a d i o 
n e m , r á r e c u n d ú e x i í l á i á , q u á f e c u n d ú o m n e s c o á i 
tiones adagendum requ i Í ! t a£ ;e rgo ,v tcorpus C h r i 
. f i iagat in fpec i e s , fuppon i tu rex i í l ens ,&r praeíens 
hic,quia in hoc fá era me oto Chrifius non agir , niíi 
v t e x i ü e n s h í c S : éconuerí'o,vtfpecies3gant incor 
pus Chr i t l ! , íuppünunture tTe ,&taI i m o d o e l í e , ícili 
cet,non inharrentesjffd íubfiuentes , t u m , quia > v t 
al ibi latios pr--baui,priús natura res ex2fíit1& íubíí-
í l i t ^ u á m opt;returvtú etiá quia fpecies nihi l agunr* 
nif i v tconfccrat íe ,& á fubítantia íeparatae, loquen-
dode adionc facramencali & fupernatural i í jergo 
vel fpecies non poí íunc in hoc modo exií lendi 
d e p e n d e r é á corpore Chr i l i i j í i b i prafente; v e l , l i 
pendent,non poll i int ipíx aüqi i i J t f í i c e r ec i t caco r 
p u s C h r i í H , quia iam i n iüo fupponí tu r , quidquid 
per illasefíícipoífet.DiccsfottaiTe,rupponi i b iChr i 
Aumconftitutum,S>: (pedes ieparatas in i i lo ÍRÍlan-
t i verborum.Sed hoc non í a d s f a d t , q t i a i l í a a'flioj 
qua C h r i í l u s c o n f e r u a t fpecies, fupponit ipium íub 
fpecicbus . -ergovt í ic jnon poteft pende ré ab fpecie-
bu$.VndeD.Thomasinfra.qu$11.76.artícu).íí.ad.;* s jhomi i ' 
difer té negat, Chr i f tum penderé ab fpeciebus: cft 
enim cadera ratio de c o n f e r i c a t í o n e ^ d e pr imaeí le 
d i o n e , qu i acon íe rua r io í uppon i tp r inc ip ium agen 
di ,non v t p rxex t i t i t in tempore^vel ii iftanti imme-
dia té praecedenti, íed v tp r ius natura , pro códem 
inftát i , in quo agir, conferuando. Al i t c r dici poíTer» 
adhanc vnionem ctfediuam non oportere, vt fíe 
ifta cíí ícientia reciproca , íed facis efíe ex parte alte-
rius ex t r emi , vr ,verbi gratiajqubd Chi i íH corpi»» 
efFediué fuílcntct fpcciss ,quanui$nihi l efí ici-nt 
cirtiJ, 
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circacorpus C h r i f t i , vc l c contrarib .Sed hoc etiam 
mih i n o n p l a c c t j q u i a j V t v i d e b i m u S i í i q u x f u n t con 
i e í i u r x , q u x p r o b a n t hanc v n i o n e m cfFeólíuam, 
n o n m i n ü s proceduntex parte v n i u s , q u á m alte-
r ius extremij fortaíTe magis v r g e n t e x parte fpecie-
r u m ^ í i m tamen non v ideatur corpor i Ch r i f t i nc-
ganda hace e f í i c ien t ia ,quarad p e r f e é l i o n e m p c r t i -
net. Adhuc d ic i poflet alicer, non repugnare,dc po-
tentia abfoluta aliqua d ú o a fe mutuo p e n d e r é i n 
genere eaufae e í fed iuae . Sed h o c , vel re vera eft fa l -
í u m , v t argumentum f a ó t u m probat j v e l , li a l i q u o 
modo eft p o í f i b i l c f u p p o n i t multa m i r a c u h j n o n ne 
ccíraria ,de quibus modo agendum non eft.Refpon-
d e t u r c r g o , i n ordine ad d iuer fa , non effc i n c o n u e -
nicns , elremutuam efficientiam inter aliqua d ú o , 
nam & habitus eíf ícit adum , & aótus habi tum i n -
tendit,fic ig i tur declarari poteft in praefenti h^c mu 
t u a e f í i c i é t i a j n á . i n pr imis , vt ver i f imi l ius fuppono, 
fpecies non attingere í eu córeruare efFe£Hué ipfam 
fubftantia corporis Ch r i f t i , v t in frá d i c e m u s , n ó c í i 
tamen n e c e í f e j V t í p e c i e s e a n d e m c f f i c i e n t i á h a b e á t j 
quia magis expediens fui t ,vt ipíae, quatenus c o n í e -
cratac,& feparata; funt , p e n d e a n t & f u f t e n r e n t u r á 
corpore C h r i f t i j & i d e b ord ine naturae f u p p o n ü n t 
Corpus Chr i f t i fabfiftens independenter ab ipfis:fic 
ig i tur c o r p u s Chr i f t i poteft per fuam fubftantia, & 
ent i ta tem, quae ab accidentibus p a ñ i s non pendet, 
cfScere ineadem accidentia,5c conferuare i l la , ttiin 
i n c x i f t é t i a , t u m in modo e x i f t e n d i , t ú ctiani i n pr^-
fent iajat v e r o fpecies p o í f u n c c f f i c e r e ciirca corpus 
Chrif t i praefentiam , feu c o n i u n í l i o n e m , aut attra-
é t i o n e m ad fe , quia non eft n e c e í f e , qubd i l la a d i ó 
Corporis C h r i f t i c i r ca fpecies fupponat hanc praé-
i 'ent iamjVtcondit ioncm n e c e í f a r i a m ad agendum: 
haec en im condi t io , v t fuprá o f t end imus , i n d iu in i s 
inftrumentis non neceliarib f u p p o n i t u r , imb i n -
t e r d ú m fit aóHo fine tali prx fent ia j in prstfenti ve-
ro,quanuis a d i ó non fiac,nifi á corpore Chr i f t i prae 
fente,iila tamen pr^fentia concomitanter , feü confe 
quenter fe habet ,non vero v t p r i n c i p i u m , feu con-
ditio fimplititer n e c e í f a r i a , quae ad a d i o n e m fuppo 
naturjfic enim.il le modus praefentis corporis C h r i 
fti poteft i m m e d i a t é p e n d e r é á fubftantia e ¡ u £ : e r g o 
& mediantibus fpeciebus,quia eft eadé r3t io ,quoad 
h o c , q u ó n i a m e f f i c i e n t i a i l l i u s prae fent iae fupponí t 
fubftantiamjnon tamen praefentiam ipfam. 
Sed dices t á n d e m , quomodo p o í f u n c fpecies ad 
fetrahere corpus C h r i f t i ? o p o r c e b i t e n i m , vtil lae 
qualitatem a l iquam i m p r i m a n t . Refpondetur prt-
m ú m , f i ea qualitas folúm eft ,veluti Ímpetus mot io -
ni accommodatus,non e í fe magnum i n c o n u í n i e n s 
i l lamadmictere ,quia non c í lqua l i t a scorrupt iua , 
nec maiorem imperfeit ioncm aftert, q u á m ipfe mo 
tus , ve l praefeiitia localis. Secundb tamen d ic i tur , 
non elfe hanc. qualitatera neceíTariam, poteft e n i m 
cffedioproxime ad ipfam praefentiam terminari3íí-
cut Deus ío íus poteft i l lam efficcrc, fine imprefsio-
ne q ü a l i t 3 t i s f & ficut fortaííe á n g e l u s mouet c^ lum, 
fine mipvefsioneaiicuiusimpetuSjhicenim neceíTa 
ñ u s eft, q ü a n d o visagentis non poteft p r o x i m é at-
tingere effedum, alioquin ficut poteft impetus i m -
mediaté cfficeté motun),ita & v i s agentis,fi fit fatis 
propinqua.&r proportionata. 
A d fundamenta fecundx fententiae ex d i d i s p a ' 
Sea. n i i . 
A t c t rc fponf io . A d fundamenta vero pr imstopinio-
nis nunc breuiter d i c i t u r , ñeque ad veram rat io-
- nem conucrfionis,nequc ad aliquid aliudjeííe necef 
fariam maiorem vnionem inter Chr í f lú , & fpecies, 
q u á m á nobis explicata eft.Reliqua vero, quae i b i ac 
t i n g u n t u r , part im i n fequént i f e d i o n e , pah im i n 
fuadifputa t íone de tráfubftant iat ionc tradaibutur. 
S E C T I O I I I I . 
Q u £ ¿enontinatloneS} & ¡quafudiomatum com 
mumeationes confequantUf corpus Chrifti ex 
hite prxfentUé 
B H « c quxftio proponitur,ad cxplicandum mo dum loquendi in hac mater iá , q u i i n huiuf-modi myfterijs eft Cognitu neceífarius, tum 
ad ¿xaóliüs intell igendam rem ip íám, tum ad vitan 
dos errores.Aduertendum ergo eft, cum Chriftus 
fitin hoc facramento ve ré , r ea l i t e r , & f u b í h n t i a l i -
ter, quaedam poffé de i l l o h k exi l íente a b f o l u t é , & 
í implic i ter dici ratione fuxfubftantiae, qiisedam ve-
ro ratione modi exiftcndi bk ,qu3edam propter con 
iund ionem adfpecies,&r propter relationesjqu^ i n -
deconfequuntur;quedam denique,ratione ipfarum 
fpccierum:qu2 dupl ic iae í íe poírunt3 alia,qusere ve 
raconueniunt corpor i , quanuismedijs fpeciébusj 
a l ia , quae re vera folúm fpeciebus i n í u n t , denomi-
_ nant tamen corpus, ve lu t i per quandam idioraa-
^ tum communicationem j quorum omnium exem* 
p l a in fequentibusproponam. Similis fe té d i f t i n -
d i o in te l l ig i poteft in ipfis fpeciebus, manent enimi 
i n hoc facramento acc ident iapánis ,á l io tamen m o -
do , vnde quaédam de i l l i s poífuot dici propter id , 
quodíun t ,quaedara propter modum ex¡f tcdi ,qüeñi 
habent ,quxdam propter id ,quod c6 t iné t ,ve l r e p r i 
fentant,quaedam denique propter eamfúbf tant iamj 
quam anteacotinebat, & ex natura fuá poftulabant. 
H í c praefertim agimus de l o c u t i o n i b ü s , pe r t iné t ib* 
ad corpus Chi i f t i ,de quibus nonul lás regulas t r a d é 
ínUSjUam quae ad fpecies p e r t i n é t , p é d é t 6 x his,quaí 
de abfentia íubftantiae papis in fequénti difputat io-
n e d i d u r í fumusj indicabímus tamen m ó d u m a p p l í 
candi didas regulas, quia fcie eft eadem proport ió ," 
füppofita fidei v e r í t a t e . Pr imo ergo dicemus de 
D C h r i f t o , p o f t e á de fpeciebus. Circa Chr i f tum a ü -
tcm ea,qu3e ad abfolutas praedicationes per t inent /a 
cil iora fünt. 
Vnde dieó primo , Omnia praedicata eífentialia, 
feu fubftát ia l ia ,&accidétal ia omnino abloIuta,quae 
Chri f to fecúdüm íe c6uen iun t , d ¡ cú tu r de eo,prout 
eft i n hoc facramento.Aduertendum eft,alíud eífe, 
a l í q u o d praediCatum dici de Chrifto híc exiftentc, 
aliud vero conuenire i l l i j p rou th lc exiftit. Primtrmí 
eft verum de ómni pia:dicato c o n ü e n i e ñ t e Chrifto 
q i í 3 C u n q ; f 3 t i o n e ; q u i a fo lúm denótatseam formam 
conuenire fubiedo hic exiftenti , non vero conueni 
re hicjfcu formam ipfam eífe in i l to,prout éft h i c , & 
hoc modo dé C h r i ü o in facramento exiftente v e r é 
dici tur e í fe in cáelo, & eífe in loco , na tura l imodo, 
Srcquia eft ídem omnino Chriftus, at vero in pofle 
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quod dicitur de Chrif to .proutef t h i c j f c u forma , 
q u « per tale pt sedicatú í ignificatur,elíe hic praeíen-
té,&3hocfeníu>in:cl l igÍ£urconclufio,qu3e ta eft cer 
t a , q u á m certum eft totam Chr i f t i fubftátiamj& om 
nia accidentia abfoluta, & c o n n a t u r a ü a i l l i , eííe i n 
hocracrametojde quo d i c é d u m eft infrá.q.76. &: í ta 
Chrif tus,prout eft hic, v e r é , ac p r o p r i é dici tur ho-
mo,Deus, Tapie ns,pul che r j&f imi l i a . 
f rxd icau j ) [ co f e c u n d ^ P r ^ d i c a t a í q u x í í g n i f i c a n t modum 
fa<« rtfftaUt exiftendi,fi refpiciantlocalem m o d u m , nÓpolfunt 
locále moiUy ¿ jCi ¿e Chrif to ,prout eft in hoc facramento, íi vero 
uoprtdicatur fignificét modum facramétalé , v e r é de i l lo affirma» 
de chrijlotyt tur .Itaque poteri t d ic i Chriftus eífe hic,fubftantiali 
efliaEtichari z* i t& realiter quia haec folüm denotatpr^fentiam 
ri?iia ; fecas realem,& poterit i tem dici efle hic indiui f ib i l i ter to 
qtt* refpicint tus ¡n to to & ¡n ftngulis partibus: quia haec & fimi-
¡ M U m s t a U * Jiaindicant verum m ó d u m facramentahs prsfen-
tiae,n5 poteri t aute dici eífe hic,extenfus,aut c i rcü-
fcriptus ,quia non habet hic talcm modum exiftédi; 
&,eodem fenfujnon poterit dici effe localiter hic; 
an verbí in aliofénlUjdicipoíTitjinfrá.q.jtf.dicemus, 
v b i de hoc ,& de alijs modis, inquirendam eft;Hxc 
v e r b pr^dicat¡05ej'?/;ícco>^orít//íf}",^quiuocaeft,nam, 
í i f o lúm fignificet veram pr^fentiam corporis,vera 
eft,ficut propter cí íent iam fubftátije,dicitur,eíTefub 
ftantialiter;íi vero iliudcorjbont/í/ey dicat modu pro-
p r ium exiftendi corporis i n loco, negada eft,& hoc 
modo d i c u n t i n t e r d ú m Sanót i , non fumi hic Ch r i -
ñ ú carnalitetjfed a l t ior i modo ,vt difputatione pr^-
c c d é t i , f e í t i . & . p . t r a d a t ü eft,& idem iudic ium eft 
de hac y o c ^ n a í t i r a l i t e r , ab ío lu té enim eft hic Chr i -
ftus fupernaturali m o d o , atqj itafupernaturaliter. 
I n t e r d ü m verbdicuntSandt i , v e r é , a c naturaliter 
h i c eíre,& á nobis í umi , v t explicent,realem eius na 
turam hicadefte, v t i d e m f i t n a t u r a l i t e r , q u D d v e r é , 
ac realiter. 
'Ea etia, t[u* Dico tertib,Pr3edicata qu3;dam,quaB i n d i c l t vnio 
iadicanfrnio hem aliquam Chr i f t i ad fpecies, per modum cont i -
nem aliquam nentiafjfcu rrtutuar realis praefentia:, v e r é ac p ropr i é 
Chriftiadf¡>e d icú tu r de Chr i f to v t hic exiftéte.Sic dicitur C h r i -
tiesydicuntur ftuscótineri fub fpecieb'5& í imi l ia :&rat io eft,quia 
dei l lo j jkexi v e r é intercedital iquavnioifal tem pereffe¿t ioné,& 
fente* infeparabilem,acintimam pra?fcntiam: ergo ab hac 
poteft redundare aliqua denominatio ad Chr i f tum 
ex fpeciebus, íi enim ex loco circunferibente deno 
minatur corpus locatum, feu con ten tum, & ex ha-
b i t a vefti tum,quid mirum , quod Chriftus íub fpe-
ciebus exiftens aliquam proportionatam denomina 
t ionem a b é i s fu mat? 
Jn qtto diffi- Hispofí t iSjqu^clar iorafunt jdiff icul tasef t jdequi 
cultascofiftat bufdam prsedicatis, qux í ign i f i can t m u t a t i o n é , v e l 
tflenditur. a l iquid fimile in accidentibus, quomodb dicipof-
l i n t de corpore C h r i f t i , quaíi per c o m m u n i c a t i o n é 
id íomatUjhuiufmodi fun^frangij tnouei^tangi , v i -
deri&lunilÍ3,-de quibus dúp lex poteft eífe opinio. 
t ,SenienÚA. ^ ú ^ ^ x fine v l ladi f t inól ione affirmat, haslo-
V y d d e ñ f i s . ' c ^ o n c s ver^ ac P^pf^ ' dici de corpore Chr i f t i , i ta 
docere vifuseft Vvaldenf .rom.i .de facrament.cap. 
f j .&fequen t ibus , & tom. 3. dcfacramentalibusca-
Caxo. picul /jr.&.-ji.eum íceutuseft Canol ibr . y. de locis 
cap.vitimo.ad vkimum,S<:in eadem fententiam ¡n-
Jtichard, cl inantRichaid.art . i4.pagina.3oi.& Soto.diftin.10. 
Soto. quaeft.j. art. 7. idem etiam fentit Alan.libr.x.de Eu^ 
Manus. char .cap. jy .quinimiusYidetur inea opinionetue-
B 
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A da.Fundamentam corum eííe pptui^quia Saní i i Pa 
tres haec omoia indifFcréterpraedicant de corpore 
Chrif t i , fc i l icet videri ,contrei í i :ar i , fran^i , ac denti-
bus a t ter i , v t videre l icet in C h r y í o l i . homi l . 45. in 
loan.&.i4.&:.4<í.in p t imam ad Cor in t . Sj-.in M a t t h . 
8¿:.í5i.ad Populum,Cyr i l l . i2 . in ioan.capit.58.Greg. 
h o m i l . u . i n E u a n g e l . T h e ó p h y l . & alijs expofiton-
bus.r.ad Cor in th . i r .c i rca i l lud \ tYbuni>Qxodproyo 
his frangimf. Álger . l ib . i .dehoc facramento.cap.18. 
v b i in eádem fententiam Auguf t inum refert , & f a -
ue tve ibum Clement is in Epifto.la.i.habetur in ca-
pit.Tribus.de Confecra t ion .d i f i inó t ion . i .vb i appd 
lat fragmenta corporis D o m í K Í , d c t ú q u t A c t o v ü . z . L u -
car.u.primsead Corinth . io .v idetur vfurpari illa lo 
CUÚOiPanisqíie7nfrarigimKs.Táácm ( q \ i o á dilíicilius 
eft ) Bercngarius i n íua profeífione fidei coaélus eü: 
confiterijco/jiwí Chrifliveré ejjeinaltd:-i3frangii&Jen-
Jibilibíis manibus facerdot'um contre&arijac denúbHsatteriy 
fidei autem profeífio & hsrefis abiuratio proprijs 
í e r m o n i b u s fíeri debet. 
Secunda íeutent iaef t ,qua; é contrano,f inedifi in 
¿ l ione dicit has omnes locutiones eífe improprias, 
nietaphoricas,8(: folum per quandam extriíifccá de-
n o m i n á t i o n e m dici de corpore Chrifti.Quse fenté-
tia mér i to tribnipoteft Durand.in.4.d.io.q.3.quate 
ñ u s negat ,ease t iá voces, quae rautationélocalé fig* 
n i f i c á t ^ r o p r i é j ac ve ré dici de Chrif to i n hoc facra 
niento,quiare vera( inqui t ) in fe no mutatur,etiam 
per accidés , fed íolü de nomlnacione extrinfcca.Et 
fundatur in eo e r r o r e , q u é fuprá ex eodé retulimus, 
fcilicetjChriftú non efíe hic praefenté niíi fola práe-
C í cn t iaord in iS jVnde citatoloco negat, hic v e r é , S í 
realiter contineri,vnde cófequéter etiam negat,ve 
i é , & r e a l i t e r moueri , in quo c ú i l l o í e n t i t C a i e t . i n -
frá.qi76.ar.6.no quidem ex i l lo e r r o n e o f u n d a m é t o i 
íed ex alio falfo metaphyí ico p r inc ip io , exiftimac 
enim,angelos, Se quál ibe t fubílantiam non exifté-
tem i n loco quan t i t a t i ué ,nó mutare locum per mü-
tationem intrinfecamfibiiuhxrctemjfedper deno-
minationem extrinfecam. 
Dift inóUone tamen opus eft , in hoc enim facra-
mento qusedam isa fiunc circa fpecies, vt ex eis con 
fequenter íiatjfeu tranfeat aliqua mutatioadeorpus 
/ Chr i í i i j in fe i p fo : qiia:dam verb ita fiunt circa fpc-
c ies iv t in eis tátí im verfentur, & nó tranfeat ad cor 
pus Chr i f t i i n fe,exempla pofteá fubijeiam. 
Dico ergo quartb in hacfe¿l¡one ,pr3edicataprio 
D nsgeneris,quatenusfignificarc po í fun tmuta t ioné 
aliquam vcré ,ac p ropr ié fadam in corpore Chr i f t i , 
cum omni proprietatc de i l lo dicuntur.Ratio eft cía 
ra, q u i a v n a q u a r q u e r e s p r o p r i é d e n o m i n a t u r á mu 
tatione in ip íafa í ta feu recepta, etiam fi contingat 
ex muta t ionéa l t e r iu s redundare.Exemplafunt,pri 
m u m i n terminis fignsficátibus mutationcm loca-
l e m , veriftlmc e n i m , ac propriíf imé dicitur corpus 
C h r i f t i eleuari ,circunfcrrii& proptereáe t iam dic i -
tu r p rop r i é manducari,quia híEc vox mutationem 
localem ind ica t : ío lumef tobfc ruand 'aa : , qubdficuc 
p r^ ícn t i a realis corpor isChr i í í i} l icé t nó fit propviü 
v b i quant i ta t iuum, fignificatur tamen terminis lo-
calibuSjVtclíe hic3Svribi,quia n ó habemus alias vo-
cesjquibus veritatem i l l ius orsientise figniíicemus, 
i ta hác muta t ioné , l i cé t non fit proprius motus phy 
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bus m o t ü l ó c a l e , q u b non habemus alias,quibus de A 
c la remus ,hác vcrá , rea lcm, ScfucceíTiuámutat iohé, 
quae íit i n copore C h r i l t i , & hoc modo dicimus h u -
iu fmodi locuciones effeproprias, ve reólé notauic 
Petrus Soto, l e d . « . 4 e Euchar i í l i a ,&ef t communis 
Theologorum fententiain.4.d.io.vbi Scot .q . j .&.d . 
Richard.ar.4.q.r.Palud.& Capr .q . j .Ma io r iq^ . A r -
genc .q .x .a r t .v l t imo ,Mar í i l .q .7 .a r t . j . conc l .4 .Gabr . 
le£l:.4^in canon.& alij,quos ftatim refcramj&, fine 
dub io , e f t ape r t a f en t en t i aD .Thomae .q . f equé t i . a r t . 
í . vb i d ic i t jChr i f tum moueri per acc idés , motis fpe 
ciebSad eü modii ,quo mouetur anima, moto homi 
n e , & i n vniuerfunijraotis nobis, mouentur ea,qu3e 
f u n t i n nobis ,&contra Durandum fuflficiens argu-
mentumeft ,qubdexfalfo, & e r r ó n e o fundamento 
procedi t .dcf ini tú cf tenim.c .Fi rmi ter )& i n Tr iden i B 
feff.ií .quod auté in aliquo cont inetur ,veI mouetur 
moto i l l o ,ve l definit fub i l l o cotineri .Contra Caie 
t anü vero fieri po í funca rgumen ta omnia jqü^ de an 
gelis fiút,& i n vniuerfum fieri poífunt de omni eo, 
quod mutat p raefen t iá rea lé j&confequé te r propia 
qu i ta té ,ve l d i f tá t iá :o í léd im*enim, hác pr^fent iá e f 
fca l iquid rcaíe in re pr2eféti ,ergo n ó pote í l mutar i , 
fine vera mutatione ipfius rei. Deinde mutata pra-
í en t i a ,mutá tu r relationes,& nó propter mutationes 
t e r m i u o r ú i V t fuppono; ergo propter m u t a t i o n é ip -
fius fubieólijíeu f u n d a m é t i , q u o d i n i l l o eft. T a n d é , 
inipfa vocecft r epugná t i a , cú dici tur al iquid muta 
i i , pe r ío l á extrinfecam d e n o m i n a t i o n é , alias Deus 
mutaretur,cum Creat,& Verbü c ú m eft v n i t ú huma 
tati.Et ratio eft,quiamutatio propr ié eft a¿tus mobi 
lis.feu fubie¿t i ,& ideo n ih i l p ropr ié , ac v e r é dici tur Q 
matari,nifi quod eft fubieftum motus, vel feCiindu 
í e to tum,ve l í e c u n d ú p a r t é . N e q ; D u r á d u s & C a i é -
tanus contra hoc o b ¡ j € Í u n t a l i q u i d , q u o d difficulta-
fé faciat,vtex infrá probandis,feu traótádis confta-
bi t .Solú eft a d u e r t e n d ú , h o c e x e m p l ú deberé i n t c l -
ligi,quando fpecies mutanc locü , icav t n o u ú a l iqué 
locum acquirant:quia fi motu circulari in t rá omni¿ 
no idem fpatiú moueantur,probabile eft, tune cor-
pusChnft i D ñ i non mutari^vt multi ,ex citatis autd 
ribus docentjpraefertim Maior .q .^ . quia ib i t a n t ü r a 
fitmütatiolociípecierum,fecundum parces,in q u i -
bustotus Chr i t t u scx i f t i t j&ideb n e c e í í e n o n eft,in 
ipfo fieri motum.Quae ratio rcété probar, talé m o t ü 
non effe neceffar¡ú>& ideo verif imile eft, non fieri: 
non effet tamé d i í í ic i ledcfenderc ,e t iá in i l lo modo , 
poíTe Chr i f t i corpus moüeri jquiápolTet murare par D 
tiales modos pr^fentiaejfed no t ñ , c p in hoc i m m o r é 
mur .Secundú excmplúe f t , i n deficione huius prae-. 
ícnt ix corpons C h r i f t i , corruptis ípeciebus , hoc 
enim propr ié & veré dicitUnquia veré fie in C h r i -
fto aliqua mutatio amiífiuá i l l ius p rae len t i^cú enim 
illa aliquid r eá l e fit i n corpore Chr i f t i , i l l a amiíTa ali 
rer fe habet corpas C h r i f t i , quá antea:ergo m u t a t ú 
cft.Propter h e r é t i c o s verb ,qui hoc íacramentú b la f 
pheman t , caü t é l oquendú eft , q u á u i s e n i m p r o p r i é 
dicatur corpusChrifti amittere prarfentiam/eu deíi 
ncre eíTehicrion tamen abfoluté dicendum eft de-
finere e í f e , neo corrumpi,ncc d iger i , feu mutari i n 
íubftantiam a l i t i , quia hace í ígnif icát corruptionem 
lublhntialem.Vnde etiá fit,castráfmutationes,quac 
fieri folent c irca materia p a ñ i s , poft c o r r n p t i o n é pa 
niSi&accidcodumeius, nul io modo poífe d e n ó m i 
S e a i i n 
nare Chr i f t i corpus, cíím poft corruptionem fpe-
cierum,iamprxfens non adfi t , 5c omnisha;c deno-
minatio fuppona thancp r sc f en t i am,dcq i j a r e i eg Í r e 
Vvaldenfem tom.z. capi t . i í j . & Claudium repetio-
ne.$. capit. 3; 
Atq^hincfequi tur p r i m ó , qnid dicendum fit de 
aducrbijslocalibus,vt eífe hic,vel a l ib i ,vel in p iur i 
r ibus loc is , f impl ic i te r enim ita l oqu i p o í l u m n s , 
quia non habemus alia verba, quibus hanc prseíen^ 
t iam fignificemus, & quia illse voces non neceííai ib 
fignificantmodumexiftendi alicubi c i rcunf t r ip t i -
u é , f e ü c u l o c a l i e x t e n f i o n e quantitatis,fic enim etiá 
dicimus, eífe h i c , vel a l ibi . Denique ita loquuntur 
S a n ó t i , & T h e o l o g i , quos íuprá r e t u l i , & eodem 
modo dicimus e t iam, Chr i f tum cont iner i fub fpe-
ciebus, inc ludi i n t a b e r n á c u l o , habitare i n Eccle-
fia,6¿fimilia; -
Secundo co l l i g í tu r ,nomina fignificantia re íat io-
nem propinquicatis,vel diftantix p ropr ié ac v e r é d i 
ci de corpore Chr i f t i per intrinfecam d e n ó m i n á t i o 
nem.Hoc per fe clarum eft,quia, cúm realis proefen-
tiafieverus modus corporis Chri f t i ,e f t fuff ic iéns 
fundamentum huius re la t ion is , imb exintrihfeca 
ratione harum d e n o m i n a t i ó h ú m necéíTeeft , i l ías 
proprias e í fe , & intrinfecas, falteni ratione funda-
menti j vnde fi alias íit res capáx re la t iónis realis j 
non eft car i l la non corífurgác. So lüm eft in réla-
tionibus ,qu2 fignificánt diftantiam,caneada a:qui-
uocatio qusdam, in verbo enim di f tandi , inc lud i -
tur negatio praeíentiae ad rem alteram, feu ad alium 
l o c u m , c ú m a u t e m C h r i í t u s propter hancprse íen-
tiam i n vno Íoco,rión p r iüe tu r p rá fen t i á iri al i js lo 
cisjidcb l icét fit p r o p i n q u ü s terra^non diftare dice-
tur ácas lo ,&eadém ratione non dicitur p ropr ié d i -
ftare á fe i p f o , quia non poteft á fe ipfo feparari , 
quanuismodus exifténdi ,quem habetin caelo,po-
teft diftare ^ modo i quem habet in facramento , & 
é contrario. 
Te r t i bco l l i g i t u r , propter has denominationes, 
non eífe neceaariam vnionem formalem , quia 
quod v n u m muteturad motum alterius, non fem-
per prouenitex v n i o n e f o r m a h , íed ex quacunque 
connetione etiam effeóHua o r i r i poteft.vt ex fe con 
ftati& fimiliter, quod al iquid amit tatur , deSciente 
a l tero , i n i i ca t quidem neceífariam dependentiam, 
non tamen necelfatib fbrmalem v n i o n e m . Vnde 
quod ex i l loexemplo colligic Hcnricus, q u o d l i b . i . 
quaeft. $. fpecies eífe corpori Chr i f t i rationem for-
malem exiftédi hic,fi p rop r i é , & in rigore í 'umatur, 
non eft verum, v t ex diólis conftat. 
D ico quinto,Quae funt circa fpecies* & non po-
n u n t a l i q u a m n í u u t i o n é m in ipío corpore C h r i f t i , 
ñ e q u e a t t í n g u n t i p f u m ir i fe,aó p ropr ié i l i u d deno-
miaaat, fed i n t e rdúm nul lo m o d o , i n t e r d ü m vero 
f o l ü m p e r a l i q u a m metaphoram, vel extrinfecam 
denominat ionem. Raiio p r ims partís e f t , qu ia , 
c ü m corpus non fit p r ó p i i é vn i tum ípecicbus ,vr i io 
ne f o r m a l i , fi ád ipíum noi í pertingit forma deno * 
m i n a n s , n ó h e f t cur ipfum propr ié denominetprop 
terfolas fpecies,quodaperteconfirmabuntexem-
pla fecundas, 8¿ tertiae partis. Probatur ergo fecun-
da pars, quia í icé t fpecies calefiant, vel aherentur, 
non dici tur corpus C h r i f t i al terari , ficut i n capitu-
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madeficri,ctiam fi madcfiant fpecies pañis , c i lm mi t 
tuncur in ca l i c em.E tcóü rma tu r jqu i a corpus Cí i r i -
t i non d c n o m í n a t u r quantumjrotundum, aut a lbú , 
ab ipíis fpeciebus panis,fub quibus ipfú manct,ergo 
r.ec denominabitur calidum á calore in eis exiftcn-
te,fiue ant iquo, fiue de nono f a d o , ergo ncc deno-
minabitur calcheri. Etconfirmatur fecundo, quia 
adiones procedentes ab fpeciebus non t r ibuuntur 
co rpor i , au t f angu in iChr i l { i , v tnon dicitur flinguis 
fngcfaccre, etiá,ft fpeciesfiigidiíTimae f i n t , & hxc 
exempla oftendunt,noh inteicederc fórmale v i l i o -
nem,tiec denominationes alias in i l la fundari , alias 
ift íeeíiam denominationes ex il la or i rentur 5 elfét 
enim 3squalisratio, í icut etiam videmus fieri i n m y -
fterio incarnationis j dici tur enim Verbum ratione 
humanitatis v n i t u m , & arabulare, & inor i a Se ca-
lefieri j &rc. 
Exempla te t t ix partís conclafionis funt, primutn 
de f rad ió i ie j quod enim c o r p u s Chr i f t i f r a n g i , aí i-
q ü o rtiodojdicaturiprobant addtida in prima fentc-
t ia,qubd Vero illa locutio metaphorica í i t ,& no pro 
P»Tbtm priajCólIigitur ex D;Thoma infrá.quxrt. 77- aytic.7. 
i n c o r p . & a d j . v b i d ic i^Chr iOum propr ié d i t i man 
ducari>non í i cau tem f r a n g i , f e d t a n t ü m r a í i o n e fpe 
c i e r u m , i n q u a d o d r i n a , & diíferentia confirmat 
Ytramque conc lu í ionem nofuatrijidcm op t imé do-
3 - _ cct in .4 .d i f í ind. iz .quaeí l . i ,a r t ic , quxf t iuncula . i . 
Semuenu a d . i . & i b i B o n a u e n t . a r t i c s . q u x á . i . A l e r J . q .410. 
^ lenf iu mébr . i .Gabr. led.So.in c a n o n . V í d o r . i n f u m . n u m . 
C t i r i t l . petrus S ú t p d i d a l e d - 5 . 3 c b e n e Innoccnt.Ub. 
yic lórU, ^.cap.^.&.io. vb i aduerti^Berengarium I m e t i c u m 
Tetras Soto, coa¿ tumeí rc v t i i n f u a c o n f e í s i o n e ^ o m i n e c o n t r c -
lBKíff»/. ¿ h t i o n i s , f r ad ion i s , quia ipfe antea d o l o f é fate-
ba tü r haec fieri eirca earpus Chr i f t i fed pofteá ex-
plicabat j i d eíí i in í ígno corporis C h r i í l i , & ideo 
Gompulfus eft fatcri ,f ierinon circa nudum í í g n u m , 
c ren imhocfenfud idumef t j f i e r i c i rca corpus, i d 
cft , circa facramentum , quod v e r é , Si. reaUter 
continet corpus. Ratione patet, quia f radio pro-
p t i é , & i n r igore í igni f ica td iu i f ionem,8¿: difeonti-
nuaít ionem par t ium, quam conftat non ficri i n par-
tibus corporis C h r i f t i . Ratio autem metaphor»e f -
fe p o t u i t i v e l , v tper i l lam locut ioncm magis de-
c la rc tü r realis praefentia 5 vel , quia f rad io nun-
quam fit, fine raotu loca l i , & ita 3 c ü m fit f r a d i o , 
corpus C h r i f t i veré mouetur , & ita a l iquid part i-
cipat J e f r a d i o n e i v e l q u i a f radio ad d i f t r i b u t i o -
nemordinatur,pr3efertim quandoeft ad v f u m , v t 
CÍl i l la 3 de qua fit m e r i t i o i n Scriptura, corpus au-
t cm C h r i f t i propric diftf ibuitür , & ita f u m i p o -
t u i t f rad io pro diftributionc j vc l cer té quia c ü m 
franguntur fpecies,ipfa praefentia corporis C h r i -
fti , quae antea t a n t ü m erat vna in a d u , &• plures i n 
po ten t ia ,per f rad ionem fitpluresinadu, & i t a , 
quodammodb , diuidi tur , quod Soto luprá nota-
o i t . Den iqae ,quÍ3 hace locutio metaphorica ef t , 
in te rd i im íimpliciter negatur, ne ad ipfum C h r i -
fti corpus referri v ideatur¿Bí ita dici t Ecclcíia, Nttl-
U rei yit feifura , foU/ ¡g t t i f i t f ra i l t t ra^t j non tonfrañuSy 
GuUmftndus» ^üfl ¿ / « ^ ^ integer Acctyitur^ác quo legatur Ga i tmun . 
yyéldenfis» Jib.i.dg h o c l a c r a m e n t O j p a r u m á p r i n c i p i o , & Vva l 
*ofm/ts. d e n í .tom.i.cap.39.& Roffen.lib.i.contra Oecolatn-
pad.cap.j4. 
Secundum excmplum hulcf imi lc eftdeconta-
ic. I , 
A ¿ tu j f e u c o n í r e d a t i o n e fenfibili corporis C h r i f t i , 
nam proprius contadus fülüm eft inter res exten-
fasin ordine ad locum , quarum extrema funt íi-
m u l , & hoc modo non poteft i n hoc í ac ramento ci* 
fe verusac proprius contadus circa corpus C h r i - l»fi 
fti, quin p o t i ü í ñ e q u e ipfae fpecies ipíum p rop r i é 
t a n g u n t j V t r e d é d ixi t Hcnric .quodlib. i -quíef t ion." 
5.& Richard.dift indion.roiart icul^.qusell ion. 1. & Htr.rku 
Capreol.quxflion.i.ad .s .contraprimam conclufxO- Richard 
nem,& infinuauit Al t i f iodor . l ibr .4 . t rad .5 . capit.4/ Capreot,1 
dicens, quod fpecies t an túmaí f i f tun tco rpor i C h t i *4ltii¡c¿QT 
í l i , & velantipfum:quia tamen , vt fuprá dixiraus, 
quodammodb comparanturIpecieS ad corpus, íi-
t u thab i tusadremvef t i t am, quemadmodum dic i -
mur t á n g e t e h o m i n e m , tangendo eius veftem, ira 
B dicimur quodammodb tangere C h r i í l u m tangen-
do fp£cies,&: prxfer t im vfurparur h^c locutio ad ex 
plicandam magis realem praífent iam,vt la té Claud. CUndin* 
repet.s.c.j. 
Ter t ium excmplum eft l imiie de mif t ione, dici-
tu r enim corpus Chr i f t i milceri í a n g u i n i , v t in ca-
none dicimus , Fiat commijlio corporis fungams, 
P r o p r i é autern mií l io per iuxtapoluionem vide-
tur includere d ú o , & diu i í ionem mrfdb i l ium i n 
partes,8<: contaó lum partium ínter fe.Qux duopof 
í u n t i n t e r u e n i r c inter fpecies v i n i , ^ p a ñ i s n ó auté 
inter ipfum corpus, & l angu iné : hxc autem dicun-
tur inter le mi ícc r i , quatenus ex v i verborum con-
fecrationis, íub partibus ípecierú p a ñ i s , eft corpus; 
& fub partibusfpscierum v i n i , eñ fanguis> & ú l x 
~ mifeentur ínter fej&r ira quodammodb fit miftio i n -
ter corpus 8c í a n g u i n e m , fecundum prseíentiam fa« 
cramentalcm.Vlt imbdici tur corpus Chr i f t i v ider i 
per Ipe.cie5,n5 qu idé p r o p r i é , &rin íe ,hoc enim mo 
d o C h r i i i i corpus eft h ic inu i í ib i le ,p rop te r quod in-* 
te rdü inuifibils vocatur ab A u g . in.c.Nos auté . &.c. 
Hoc corpus, de Confec.d.i .Etfic ctiá d i e ú t S a n d i ^S"^ -
i n hoc facramentOíaliud v ider i , al iuderedi . Ambr.' ¿tntwf. 
l i b de myfter.c.í>.&:Cyril.Hierofolym.catechef .4 .dí O " ^ ' 
citur t rgo videri j í icut de contadu d i x i , ad explican 
dam magis realem pr^ fen t i am,d¡cun ta r enim inter 
d ü m vider i qux fo l í im i n p r ó x i m o cont inente, vel 
per accidensfub aliquo f igno, inquo realiter cót inS 
tur ,percipii i tur v i í u , q u o m ü d b i n t e r d ü m in Scripta 
ra d i c ú t u r v i d e r i A n g e l i j i n corporibus aflumptis) 
ad húc é r g o m o d ü á ic i tur vider i corpusChrift i íub 
fpeciebnsJ& fie e t i á i n t e r d ú d i c i t u r vifibil i ter fumi> 
D y t eft apudAug.ferm.x.deverbisApoftol i , legatur ¿ W * * ' 
D.Thomasinírá .q .76 .ar f .7 .Hugo d e í a n d o V i d o r . D'lhrrM* 
.Jib.z.de facram.par.i.c .7 .Rabban.iib.decorp.8¿:fan- •í"<^* 
'guin.Dom.c.i6CIaud.repet .4 .c .6. toWd». 
A t q ; h i n c f a c i l é paéct relponfio ad fundamenta , ^ 
v t r i u f q ; op in ionis j&praefer t imadi l lá interrogatio iS<¡lmo 
né, í i hx locutiones fíht metaphorica?, car Berenga- i¡'t*mrmt 
r i u s i n f u i e r r ó r Í 5 a b i u r a r i o n e , í l l i s v t icoadus fií,cu 
fideíprofeífioverbis m á x i m e proprijs ficri debeat. 
Refpóde tur enim p r i m o , i d f a d ü efie quia metapho; 
ra i l lorú Verború eft íacis pérfpicua,& alifíde eft ap* 
tilfima ad explicada verá Chr i f t i praeíentia.Dcinde 
ex InnocCntio fupra.;c.io.quia ille haereticus fatebac 
haec fieri circa corpus Chr i f t i i n facramento,doloíc 
t a m é , in te l l igebát enim fieri íólü in í igno , fub quo 
negaba t jve réChr i f t ü cótinéiijS.: ideo cópulfuseft 
cófiteri realiter fieri ciica Chr i f tú , id eft,circa facra* 
men-' 
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m e n t ú , in qiio C h r i í í u s r e a l i t e r c o t i n c t u r j n á j q U Í a A aó l ionem mutuainter Chr i f tum &rpecies3 p r o p r i é 
facramentum hoc conftatex corpore C h r i f t i , & Ipc 
ciebus;ideb3quaE fiuntin i l l o rationefpecierumjdi-
cuntur qtiodammodb fieri circa Corpus C h r i f t i . 
Ex hisverbfequi tur jhaslocut ioacs , c ú m mera-
phoricae fint, non eííe admodum extendendas, nec 
jprf ter v í u m S a n ¿ t o r u m , n e alicuí fortafle erroris oc 
caíio de tur jprópccr quod vitamuseas, ve l l ocu t i o -
nesj Vcl d e n ó m i n a t i o n c s ab accidentibus í u m p t a s , 
quae iitidicare poíTuntjtalia accidentia Chrif to inhse 
re re , ideb no dicimus ,corpus C h r i f t i efle r o t u n d ü , 
auc albüj calefieri , aut frigefieri,alteratisfpeciebus, 
& eadctn ratione n5 dici tur obdurar i Corpus C h r i -
jfti,auc a c e í c e r e fanguis^licé t h x c fiant circa fpecies. 
Ec hxcet iam cxemplaconfirmant,pnores denomi-
n á t i o n e s non efíe proprias,nec fundatas i n vera;, ac 
f ó r m a l i v n i o n e inter C h r i f t ú m & fpecies, al ioquin B 
cadem ratio effet de ó m n i b u s praediólis.Et hinc ob i 
t e r e t i a m i n t e l l i g i t u r , an hae l o c u t i o n e s í i n t a d m i t -
t c t t á t i h o c alhnm3Wc\,hoc rotundum eft tarpus Chri j l i , de 
fiiUtnf' q ü i b ü S l a t é agit Vvaldenf.tora.z.de facram.cap. 5a. 
vbi fimpliciter &" i n r igore faifas elíe exiílimar,quia 
i l ludfubiedumjí / iw^vel j roíwwítowjin rigorefuppo 
nicpro fubieóto i l l o rum acc idendum, & i l l u d non 
eft corpus C h r i f t i , ficut etiam,ha:c eft in r igorc fa l -
ÍZfhoc quantum eft corpus C ¿ n ñ í , q u i a hoc q u a n t ü fup-
ponic pro hac re extcnfa, & haec quidem eft d ia led i 
ca propriecas locutionis , fi folaproprietas illoirum 
terminorum connotaciuorum attendarur^ tamen}íi 
Í I !üdpronomen,¿oc,extrahatfubie¿l"Umad i l l a m r i -
g o r o f a m í i g n i f i c a t i o n e m , & íignificec c ó n t e n t u m 
fub hoc a lbo .vel quantojverus erit fermo , & idem 
iudic ium eft de h\s,hoc fedfibile eí i corpus chri í l i . E co 
trario verbjan corpus Chrii l : i ,prouteft hÍc,poflit d i 
cifenfibilé,vel tangibi le proprié^Sí non me taphor í 
ce ,d i f t ; in£t ioDeopuseft -nam, íi i l la verba fignificéc 
proprietatem corporis,fccundum fe3ver3e í u n t pro^ 
poí i t idnes , íi a ü í e m rriodüm e x i f t e n d i , e r u n t f a l í * , 
-tfíigiij?. quofenfudix i t Auguft . incap .Nosautem.de Con-
fecrat.dift.2.í«>»Cí,í «OÍ in facramento resiafenlihiles^car 
nem3&'fttnguinem ¿)o»»'?ií.Corpusergo Chr i í l i squod 
• hic eftjVifibile eft & tang ib i le jnó eíi tamen p ropr ié 
Y i í i b i l e , v t eft h i c , quanuis m e t a p h o r i c é dicatur ra-
t ione fpecicrum vi f ib i l i te r fumi ,v t Aug. fen l i . 2. dé 
Verbis A p o f t o l i l o q u i t u r . . , 
Dieo fcxtb, Q u a e c ó u e n i u n t c o r p o r i Chr i f t i fecá 
d ü m le ,non poflunt dici de fpecíebus, riiíi válde me 
taphor icé & impropric5eo modo,quo n o m é rei fíg-
nificatae t r ibui tur í i gno .Ra t io eft clara, quia corpus D 
Chr i f t i eft res omnino diftinóía ab fpcciebus, ncqj 
ita i l l i s vn i tur jVt fuá attributa i l l i s c ó m u n i c e t . I u x -
ta h a n c c o n d u í i o n e m interpretancur m ú l r i , quod 
alibi d ix i t A u g u ñ i n u s , Sacramentum corporis Chrifti, 
quodammodo dici corpus Chrifti. 
Dico fept imb, Q u x c o n u e n i u n t p a ñ i prgecifé ra-
tione fus íubftantiae, non dicuntur p ropr i é de hoc 
facramento^ed vel nuilo modo ,vc l per metaphorá . 
Ratio eft,quia hic non adeft Íubftantia. Vnde fit, v t 
hóc fac ramen tum non pofs i td ic i abíoluté5& íímpli 
citer panis,fed vel me taphor i cé ,qu ia ex pane confe 
¿him eftjvcljquia fub accidentibus pañis datur, ve l 
cumaddito3fignificationem eleuante , v t c í l m d ic i -
t u r ^ H j j y i t ^ u i de c<elo defcendit. 
Dico vltin¿,Denominauoncs, quae confequútür 
de ip í i s d i cú tu r femara proportione.Ratio eft,quia, 
v t d i x i m u s , vera áólio inter ipfa intercedit 3 vnde 
p r o p r i é dici tur C h i iftüs fuftentare í p e c i e s , íi effe-
í l i o n e m l ignif icer ,& codem fcnfu dicuntur ípecies 
continetc C h r i í U i m , & eadem ratio eft , de re la t ió-
nibus confequentibus at ' t ionem, íeü m ü t u a m rea-
lempracfentiam. 
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Vecomparationeymufq'ueprtffentitejacrame 
taits^gp naturalif corporit Chrifl}. 
DOccc Catholica fides, Chr i f t i im D o m i n ü h i fímulexiftere i n h o c f a c r á m é n t o , & i n cadoj & i n r i o d e coeni í imulexti t i lTein coenacu-
lo , modo íibi cÓnhaturaíi & viíibili cum difeipuiis 
fuis j& poft confecra t ionéj íub fpeciebüs jpánis, m o -
do facramentali. 
A d explicandam ergo propriam rationemjS,: d i f -
ferentiamfacramentalispraefentixjdequa nobisfer 
mo eftjOportet i l lam cum naturaíijfcu quantitatiua 
p r§ fen t i ác6 fé r r e ,v r ex v t r i u fq ; col lá t ione eífentia, 
& propria definido ptíediótK facramentalís príefen 
tiac magis c o n í i c t , & multa principia expliceritur, 
qux ad foluendas plures difíicultates in hoc myí í e -
r io occurrentesplurimumconferent. P o í l u n t a u t e 
hsprxfent ixcomparar i^aut in vni ta te ,Srdi f t in£t ió 
ne; au t in dependentia vnius ab aliajautin oppoí i -
t ione,&repugnant ia ; aut demum i n concomitada 
qUadamjde quibus í igi l lat im dicemus. 
S E C T Í O I; 
Vtrum facramentáilspr£f€iit¡£ corporis Chriflí 
Jpecie dijferat a narurali fea quantitatma', 
Enfus huius qusftionis fads cóíiat ex praemiííá Expenduntur 
t e r m i n o r ü expoí i t ione jv t auté ratio d i f icu l ta - y a r U c o m e 
t i saper iarur^nonnul la í cooueniétiíeJ8¿: diíFcré- nientíét ittttr 
t i a cha rumpra l en t i a rú prse o c ü l i s p o n é n d s f u n t . P r i prafentiasnit 
mbitaq; conueniunt,quia vtraq; eft mtr infecus, Sd" turdé & fx-
realismoduscorporis Chr i f t i , í i cu t ,de íacramenta l i cramentalem 
praeíent ia ,difput .prxced.probatumeft jde quantita- chr i í iu 
tiua vero coítat ex philofophicis p r inc ip i j s , q u z i n 
4. Phyf ic . t ráduntür^Secundb c o n u e n i ú t , na vtraqj 
ha rü przfentiarum p o t c í l eííe formalis,ác per fe ter 
minusalicuius mutationistnam prsefendanaturalis 
eft terminus m o í u s l o c a l i s i n t r i n f e c u s , & m á x i m e 
proprius,vt cóftatex phyí ic is jprsfent ia verbfacra-
menta l i s . cü fit m o d u s corpori aduenier jS ,& nó ne-
ceíTarib confequésexi f ten t iá ciusj conflát,fiéri pof-
fe per á l iqüá muta t ioné ,ve l propria, vel i m p r o p r i é 
d i d á , prouc comprchendit o m n é á í t i o n é n o u á , v t 
la t iüs inf ra fumusdifputari,de tranfubftandatione 
t r aó t an t e s .Te r t i b c o n u e n i ú t . q u i a vtraqj haruprae-
fent iárum eft fundament í í propinquitat is ,&dif taf t 
tiae, v t per fe rnanifcüií eft i n q u á t i t á t i u d pra;fentiaj -
defacramencali veib ¿k i n fuperioribusdeclaratum 
c f t ,& videtur res certa ex principijs fider.non en in í 
nunc contedimiiSján hax propinquitas, vel diftátiá 
l i t vera relatio realis prxdicametalis: n i h i l e n i m ad 
myfterium íidei explicandum fpeótatj fed agimus 
dereali propinquÍ£ate>quaE per modumrelat ionis 
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facilitls in t e l l ig i tu r , & explicatur , vel per negatio- A 
n e m quandam indifiátiae3 atqj hoc modo conltacex 
d o £ l r i n a fidei,Chrifti corpusper facramentalem 
praerentiam fieri indíf tans ab fpeciebus p a ñ i s , & co 
f e q u é c e r f i e r i p r o p i n q u u m a l i j s c o r p o r i b u s , quibus 
. ipíae fpecies p a ñ i s propinquac funt. 
^ . Dmeriuai icem hae praeíentia: p r i m o , quiaCorpus 
pluresinter qUantuinjnacura|i ,^(,¿0 exiftensin loco, i taoccu-
eafiempropo pat; fpaciul-n;)qUO¿ repiet)Vt ab ¡UQ necelTarib exclu 
dat omnem aliam quanticacem, naturali modo ex té 
íam &exifl:entem i n Ioco:hacenim racione, q u á d o 
v n u m corpus ingredi tural iquem locu, indeexpel-
l i t corpus i b i przexiftens j neq; naturaliter fieri po-
t e í l , v t fibi penecrentur;ac vero i n facramenrali prae 
fe sitia non i t a conringit :nam per i l lam ita fit C h r i -
íh is p r x f e n S j v b i fuerat fubftantia pañ i s , & v i n i , v t 
ab Ülo loco non exc íuda tco tam panis,& v i n i quan- B 
titatem5fedrelinquaceam cum e á d e m e x t é í Í o n e j & 
l o c i o c c u p a t i o n e , q u á antea habebat.Hoc enim mo-
d o docec fides,pera6i:a confecrat ione,eíre Chr i f tum 
praefentem i n t i m é quantitati panis,& v in i , fecundú 
omncseorum d i m e n f í o n e s , í icut antea erat eorutn 
fubílantia. Praefencia ergo facramentalis Chrif í i no 
eft i ncopoífibil is i n eodé loco vel fpatio cum natu-
ral i prxfentia a l ter íus corporis quant i . 
Secundo di í íerunt3quia per naturalem praefentiá 
corpus extenditur i n ordine ad locumjita v t to tum 
fit i n t o t o , & pars i n parte: quia, í icut to tum corpus 
cxcludi t tocum a l i u d corpus ab eodé loco , quia cu 
i l lopenet rar i non poteft; ita pars corporis excludit 
t f u o part ia l i loco aliam ciufdem corporis partem: 
quia etiam earum quantitates par t ía les penetran 
non poffunt , fuppof í to , qubd nu l la f í a t mutatio i n C 
rarita!:e}aut denfitatejat vero per íacramenta lé prse-
fentiarn i t a fit prsefens Chr i f t i c o r p u S j V t nullam re-
c i p i s c e x t e n í i o n e m , a u t c o m m e n í l i r a t i o n e m i n or-
d i n e ad quát i tacem panis ,ve l alterius corporis , cui 
ficprxícns.Supponitnusenim ex fide, Chr i f túef le 
totí t fnb fpeciebus panis,& v i n i , & f i i b í i ngu l i spa r -
t i b u s e a r u m j V t i n f r á q .yó . lac iüsprobandumeft . V n 
de fit5parces corporis Chr i í i i , fie prsfentes, n o n fe 
exdudere mutuo ab e o d e m fpatiojnam^'bi vnaeft, 
i b i funt o m n e s alix^Sr confequenter fit,non habere 
eas ex ten í ionem i n ordine ad rpacium feu l ocú , cui 
í n n t p r s í e n t e s . Et haec diñ^rent ia fequitur ex p r io -
r i^namjf i totaquantitas corporis C h r i f t i n o n exclu 
dit ab e o d e m fpatio quatitatem pan i s ,mi i l tb m i n ú s 
necefíe ef t ,v tquant i tasvni i i s partis corporis C h r i -
fti exc íudat reliquarum partium quantitatem. D 
A.tq; h inco r i t u r tertiadifferentia,nam praefentia 
quantitatiua duplicem habet extenlionemjvnam ex 
parte rubieóí:Í5quia partialiter vna eft prxfentia ma-
nas,alia pcdiSja l ia capit is ,&c. alia i n ordine ad fpa-
num, feu per commenfurationem partium corporis 
praefentis ad partes fpat i j , ver i , vel imaginar i j , cui 
eftpraefens: quia finguloe partes funt i n d iuer í i spar 
tibus fpatij 3 at vero facramentalis prxfentia corpo-
ris Chri{H,quanuis ex parte fubiedti diuif ibi l i tatem 
quandam,& ex t cn í i onem habeatrquia eft ta l i íubie 
¿lo proportionata: alia enim eft partialis prxfentia 
i n manu,a!ia in pede,alia i n capite,Src.quia in r i g o -
r e A ' de potentia abfoluta loquendo, pollet manere 
Vna fine alia, in quo difTert hxc prxfentia á prxfen-
tia fubftantia: angelicx,qu«expane fubicf t i o m n i -
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no eft i n d i u i f i b i l i s : eb qubd fubiedum non habeat 
partes j n i h i l o m i n ü s tamen per conaparationem ad 
fpatium, hxc facramentalis prxfentia non e f t i n t r i n 
íecé diuif ibi l is : quia prxfentia totius corpor is , & 
o innium part ium eius non haber neceífariam habi-
tudinem ad diuerfas partes fpat i j ,ñeque ad fpatium 
diuif ibi le : quia,vt d iximus, v b i per hanc prxfentia 
conf t i tü i tur vnaparscorporis, i b i p o n i t u r t o t ü cor 
pus: quia i n ordine ad fpatium pars no eft extra par 
tem, fed omnes efte polfunt etiam in indiuif ibi l i :ef t 
ergo hxcprxfentia,fubhaerationc,fuo modo i n d i -
u i f ib i l i s . 
Dices , Et iam i n ordine ad fpatium eft hxcprx^ otieUit, 
fentia diuif ibi l is : alia enim eft partialis prsefen-
tia, quam habet corpus Chr i f t i i n v na parte ípec ie -
rum facramentaliumjabea,quam habet i n alia parte 
fpecierum: cuius fignü manifeftum eft , quia poteft 
vna,parsab al iafeparar i ,confumpta,velfeparata 
parte fpeciei. Refp6detur,Ideb dixi,per f e , & i n t r i n SOIMÍO, 
fecé, quia huiufmodi lat i tudo talis prxfentiae non 
eft fimpliciter neceíTariajCÚm prxfentia tot ius cor-
poris faluari pofsit i n ordine ad indmi í ib i l e fpatiíí; 
& , qu ia , ex v i talis p r x f e n t i x , parces re i prxient is 
n o n d i c u n t habitudinem ad diuerfas partes fpatijj 
& Í H hoc coníif t i t p ropr i ad i í f e ren t i a , quamconft i -
tuimus inrer facramentalem, & naturalem prxfen-
tiamcorporis quantijhuic au té differentixj feu pro 
prietati non repugnatjqubd cadera prxfentia pofsit 
habere diuif ibi l i tatem a l iquamin ordine ad fpatiú, 
non per comenfurationem parciü corporis , ad par-
tes fpacij,fed q u a í i p e r r e d u p l i c a t i o n é eiafdé corpo 
ris i n pluribus partibus fpacij, v t probat a r g u m é t ú 
faftüj qux diuifibili tas etfem in prxfentia fubftátix 
angelicx reperiri p9teft,vt per fe conftat. 
Ex hisergo ori tur ratio dubi tandi i n propofita 
quxftione,an,fcilicet, p r x d i f t x difFerentix í int fuffi 
cicntia ligna eífencialisdiuerficatis inter has prxfen 
tias, vel t a n t ú m accidétal is . Videntur enim omnia, 
qux dióla íunt3 faluari poífe de potentia Dei abfolu 
ta per folam accidentalem var ia t ioné jve l repeticio-
nem nacuralis,& quantitaciux prxfentix: non eft er 
go ,qubdf ingamusnouumquendam modum prx-
fentix difterétis in ípeciejqui v ix poterit mente có-
cipi,aut intelIigi .Antecedens dec la ra tur ,ná omnes 
di f fe rent ixafs ignatxfo l í im i n hocfundantur,qubd 
C h r i f t i corpus eft to tum i n t o t o ^ in quaiibet par-
te fpa t i j : fed hoc fieri poteft per naturale prxfentia 
quantitatis partium omnium eiufdem corporis fe fe 
inuicem penetrantium i n eodem fpatio : ergo n i hi l 
al iud neceíTarium eft:nam,quando Deus poni t d ú o 
corpora p e n e t r a t i n é i n eodem l o c o , non da t i l l i s 
nouum modum prxfentix locaIis;fed,confemando 
po t iú s naturales prxfentias, qux naturaliter í imul 
elTe non p o í f e n t j f a c i t , vcachi non feexcludantab 
eodem loco3ficut, fi conferuaret duas qualitacesco-
crariasin eodem fubie<íl-o,non tolleret,nec mutarec 
pofitiuos eífeólus formales earum , fed impediret 
tantum repugnantiam; atque ad eundem modúm» 
v t Deus conftituac quadrupedale corpus inb ipe-
dali fpatio, non eft n e c e í l e , v t mutet naturalem 
modum prx fen t ix , fed foiúm , v t faciat, dimidiam 
partem i l l ius corporis cum altera parte xquali pe-
netran, & eodem modo poterit to tum i l l u d corpus 
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i n qnal íbe t minor i parce , etiam íi in in f in i tum m i - A 
nuatur. ergo per íolam penetiarioneiT! pattium , & 
per quanruauuam praelentiam, quáíí repetiram , &r 
multiplicatam i n t o t o t orpore , & i n ó m n i b u s par-
tibus eius , in ordine ad omnes partes ípatij poteíc 
optime Herí p raed iduse í f edusex i f t en t i a s tomis cor 
poris in to lo , & i n l ingul is partibus fpati j . A t q ; ita 
v i d e n t ü r nonnul l i ScholaíHci h'oc m y l k r i u m ex-
plicare3pr2lertim Socoin . i j .dií l inól. io. q.i .artic .4. 
poft argumenta Ochami , & G a b n e i i e ó l . 4¿. in C a . 
nonem. 
N i h i l o m i n ü s dicendum eft,facramentalem prae-
fentiam corporis C h r i l H i n EuchariftiaeíTe m o d ü 
quendam íuperna tu ra lem,e í ren t i a í i t e r , & ípecificé 
diiierfuin,á modo praefentia?, quem quancitas babee 
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ma Theologorum, vt d i x i , & declaratur varijs mo-
dis.Primo,quiajfi i ü a p r a r í e n t i a i n c l u d e r e t i n racio-
ne íua extenfionem i n ordine ad locum : partes 
etiam corporis C h r i í í i , ex vi & natura ralis praefen-
tisF,fe (e mutuo excluderencabeodern iocoj & prae-
í e n d a t o t i u s corporis Chr i íH nacuraJiterpugn.aret 
cum quanrirare p a ñ i s , eamque á fuolocoexpeile-
r e t , n i í i fpeciali iniraculo diuini tus impediretur: 
hscc aucem omnia func abfurda, & prírrer l incm,, & 
radonem huius myl'terij . Secundo, quia, íi illa prae-
fentia haberet ex ten í ionem in ordine ad locum j ex 
v i v n i u s t a n t ü m pracfenti^eíTet c o r p u s C h r i í i i t o -
t u m i n vno integro l o c o , & pars i n parte eius. V n -
de, vt omnes partes corporis eíTent i n í íngul is par-
tibus fpatijjneceííarium eflet, v t per iteratam feu re 
i n loco, quando i l l u d replet, & oceupat, modo fibi ^ petitam pratfentiam5& exten í ionem 3 vna pars con 
c o n n a t u r a ü . H a n c c o n c l u f í o n e m fumo ex commu- rtituatur, vbieft alia , i ra v t , íi per vnam prsefen 
I>,thom, 
n i d o f t r i n a Theologorunl in quarco, dift indlione 
10. docentium (v t infrá videbimus) quantitatc cor 
p o r i s C h r i í l i priuari in hoefacramento ex ten í ioné 
i n ordine ad l o c u m , quae extenlio n ih i l a l i ud eft, 
q u á m praefentia naturalis i l l ius propria, & quantiia 
t iüa ;a t verb,íi praefentia corporis C h r i f i i i n facramé 
t o n o n elíet diuerfx rationis á praefentia naturali 
quantitatis, eífet v e r a e u e n í i o in ordine ad locum: 
non ergo careret corpus Chr i f t i in facramenco tali 
é x t e n í i o n e , fedpoti í is haberet il lam faepiüsrepeti-
tam,&: multiplicatam, & í i c poireceíle cotum in to-
t o , & in qualibet pane ípat i j , feu laeramental iü fpe-
cierum. Deinde íignificat hanc íen ten t iam Diuus 
ThomaSj to raquxf i i one í ' eque í i t e jdum docef,hanc 
t i amioca l emin te l l i g i t u r , capu tc®rpor i s Chr i f t i ef" 
fe in fuprema parte fpecierum facramentalium , & 
p e s i n Í n f i m a , p e r aliam pisfentiam intelJigantur 
é contrario pedes eñe i n fuperiori parte capuc 
i n inferiorijatque i n huno modum in inf io i tum ya-
riar¡,Sc mult ipl icar i , & penetran prscíentias, d o ñ e e 
partes omnes corporis in ó m n i b u s partibus loc i co 
inc idant ; hocenim totum neceífarib fequitur ex 
alio dicendi modo j vel pó t ius pracfupponitur ad e á 
pai t ium peneuationem, quamil lafentent iaf ingi t : 
confequens autem videtur valde abfurdum ^ t u m , 
quia iuxta hanc rationcm explicandi prsefentiam 
C f i r i f t i i n facramento, neceíTe eílet i n t e l l i ge re in 
corpore Chr i f t i varios íitus & p o ü t i o n e s valde i n -
praefentiam non eíí'e per modum qnát i tac i s , fed per Q decentes: nam fecundum vnam praefentiam eflet re 
1 r y n • .r. t»,. 1 ^ K, i n. A IA S» ; r... • o. /* 
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modum fubftantix jelfeque adeb fu pe rn atúrale m, 
v t non poííit etiam ab i n t e l l edu angél ico naturali-
ter vider i ; quoraodbdicuntal i jautores , haneprae-
fendam.non folúm eífe fapra naturam,!ed etiam fu 
pra in te l l edum. Alci í iodorení is l ibr .4 . l um. t r aó la -
tu . í . c a p i t e . 4. A l e n í i s q u a r t a p a r t e , q u x f t i o n e . 4 0 . 
membro.3.articulo quar to ,3onauenturain quarto, 
d i^ inf t ione decima^rt iculo pr imo, quaeftione p r i -
ma. A t vero, íi modus huius prxfentix non eífet d i -
uerfxrat ionis ,&fpeciei , á modo naturalis praelen-
t i s quantitatisire vera non eííec í u p e r n a t u r a ü s , fed 
folüm multiplicatio,8¿: penetrarlo talium praefentia 
rum in eodem corpore,& i n ó m n i b u s partibus eius 
eífet íupernatura l is , i n fíeri p o t i ú s ( v t íic dicam) 
quám in aliqua re f aña . Vnde ñ e q u e per fe elíet an-
gelo inuifibi l is j quia quxlibet praefentia n a t u r a ü s , 
&confequenter quaelibetmult i tudoearum, potelt 
ab angelo naturaliter cognofei; í i cu t , quando d ú o 
corpora pene t ra t iué funt i n eodem loco , poteft 
v t rumque, eorumque praefentia mutua, & int ima 
ab angelo naturaliter co^nofe i . Praetereá ratione 
íic argumentor ex principijs po í i t i s : quia naturalis 
praeíentia quantitatis eí lent ial i ter inc lud i t exten-
í ionem partium in ordine ad locum : fed pisefentia 
facramentalis corporis Chr i f t i non inc ludi t hanc 
cx tenf ionemrergoe í fen t i a l i t e rd i f fe run t .Maiorcó-
ftac ex philofophia, & ex ipíis te rminis : nam , l icét 
extenlio in ordine ad locum non fit de eífentia quá -
t i ta t i s , tamen eft de eífentia i l l ius praeíentiae loca-
lis,quaf naturaliter debetur quant i ta t i : & eft etiam 
paflio eius: imb formaliter & eífentialiter í u n n v n a 
& eadem paíiio. Minor autem,& eft communcaxio 
¿ tus , fecundüm aliam vero inuerfus o m n i n o , & í i -
mil ia incredibi l ia funt^ tum et iam, quiaoporterer, 
has pra^fentias eífc mulci tudineinf ini taSíVtpofíent 
í ingula: partes corporis i n í ingulas partes fpatij 
cadere: nam hae panes in in í in i tum diuidi poí funt : 
vnde íic, vt íitus corporis in t rá idem fpatium poíf int 
i n iuf ini tum va r i a r i , v t per fe conftat: v t ergo o m -
nes partes corporis per huiufmodi iteratam praefen-
t i a m a d í i n t ó m n i b u s fpatij partibus, neceífarium e f 
fer,tales p ra j í en r i a s í imule í fea í lu in f in i t a s , quod 
eft,re vera,iiiconueniens: nam illae prscfentiaeeíTent 
i n re ipfa diítin¿tar:,& poffent á Deo feparari, atque 
vna fine alijs conferuari,quia per accidens,& ex fo-
la De i vo lún ta t e mult ipl icantur. Tercio hic modus 
•£y praeientix , & omnis haec prsfentiarum mult ipl ica-
t i o non eífet f a t i s , v t totum Chr i f t i corpus ¿ ¿ o m -
nes eius partes conflituei en tu r in quolibet pundlo 
ind iu i f ib i l i hoftiae, cíim tamen hoc neceífarium fíe 
ad huius myfterij ver i ta tem, vt infrá oftendemus. 
Sequela patet , quia per quantitatiuam prxfen-
t iam , includentem extenfionem i n ordine ad l o -
c u m , non cadi t , feu refpondet i n pun¿ ío ípa t i j , 
nifi punólum indiuif ibi le corporisexiftentisin fpa-
t i o : ergo eciam fi illa: praefentiae varientur & m u l t i -
plicentur cum eadem e x t e n í i o n é , nunquam partes 
corporis erunt i n ind iu i f ib i l i pundo fpat i j , fed, ad 
fummürn, varia indiui l ib i i ia corporis Chr i f t i pun-
£l:aerunt, & q u a í i fepenerrabuntin eodem p u n ó i o 
hoftiaeconfecracaq atque ita non, vbicunque eft a l i -
qu id corporis Chr i f t i , ib i eft cotum C h r i l t i cor-
pus,quod eft valde a b í u r d u m . 
V l t i m b vixpocef t incel i igi jCorpusgrádior isQuáñ 
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ticatis, rctincns extenfionem a l i q u a m in ordine ad A 
locum,abrq; v l la c o n d e n f a t i o n e c o n ü i t u i i n mino-
r i locojline imper fe í l ione magna, 8c: quaíi confuíio 
ne j feu coinplicatione to t iuscorpor i s , & p a r t i u m 
e i u S j q u o d abhorret mes cogitare in corpore C h r i -
l l i : n o i i eil crgo haecprxfentia hoc í n f i m o modo co 
gitandajfed a l t i o r i , mag i íque abftraólo ab huiufmo 
d i materialibus i m p e r f e í t i o n i b u s : n a m , qubd hoc 
magis deceat tale myfierium3 per fe n o t ú e l l ; q u b d 
vero nullam inuoluac rcpagnantiani ^ ex diccndis 
conüab ic . 
Ex hoc autem infero primb,cum D . T h o m . i n . 4 . 
diftinót.io.quaeft.i.art.^quaeftiunc.j.ad.a. & 3. hac 
praefentiam íacramenta lem eíTe par t ic ipa t ioné q u í -
dam prafentix l o c a l i s , quam habent fpitituales fub 
fíantisein locis fuisj non, qubd omnino l in t eiufde 
rationisjdifferuntenim ex parte í u b i e í l o r u m , qui - B 
busaccommodantur; nam prsefendaangél icarea l i -
ter fpiritualis eft , & i n d i u i l i b i l i s e x parte fubieóli: 
hxcverb prxfentia corporis Chrif t ief tmaterial is , 
& d iu i í i b i l i s ex fub ie í lo : fcdqubd haec praefentia 
imi te tur i l la i n hocjqubd ex natura fuá fit abfq^ ex-
ten í ione fui fubiedi i n ordine ad locurcij totumque 
i l l u d indiuif ib i l i ter conft i tui t i n loco, feu fpatio fe-
c u n d ú m comparationem corpor is ad fpa t ium,& i n 
hoc confiftit propria ratio huius praefentiae, &eí fcn 
t ial is differentiae eius á quantitatiua praefentia natu 
ra l i ,v t declaratum eft. 
Secundb infero ex d i d i s , hanc prsefentiam non 
folüm differreá naturali praefentia quantitatiua,fed 
etiam ab i l la naturali praifentiajquá materialisfub-
í tant ia habet,fub quatitate fuá. Supponendo eniraj 
fubftantiam materialem,& quantitatem efíe res oiti ^ 
n i ñ o d i f t inótas , confequenter etiam ftatuendü eft, 
quanquam f imul l i n t , & fe íe comitenturjhabere la-
m e n praefent iaSjrc ipfa , dif t in¿tas;quia vniufcuiuf-
que r e i praefentia eft intrinfecus modus eius: vnde, 
& feparari,re ipfajpoflunf.licut nunc , quando fub-
fi-antia pañis def iniccí re , manente quanti tate, n o n 
folüm per í t fubf tan t iapanis j fede t iá pr^fentiaeius, 
feruatur autem quantitascum fuá pra;íentia ; & é 
contrario poifet Deus d e ñ r u e r e quatitatem p a ñ i s , 
8c praefentiam eius,confcruatafubftantia, in eádem 
prsefentia,&rea!i propinquitace, Se diftantia ad res 
aliasmuUa enim in hoc inuolui tur repugnantia, v t 
latius philoí 'ophi docent, & ín fequentibus etiam 
att ingemus: habet ergo íubftantia material is , fub 
quantitate , fuam propriam realem príefentiam lo -
calem.Inferimus e r g o ex di¿i:is,íacramentalem prae D 
í en t iam corpor i sChr i f t i , e t i am eíTediuerf»ra t io-
nis ab hac praefentia fubftantias materialisrquia haec 
prxfentia connaturalis materiali fubftantiae per fe 
non habet indiuifibil i tatem aliquam,etiam in ord i -
ne ad fpatiumrnam, licét, feparata quantitate á fub-
ftaotia per potentiam D e i , poíTent omnes partes 
fubftantiae in e o d e m indiuifíbili punó loco l loca r i : 
quia, ablata quantitate, non necesario fe expelle-
rentab codem fpatio3cílm hic efteftusá quantitate 
naturaliter proueniatjtamen hoc accidentarium ef-
f e t , & non fimplicíter neceílarium : qu íae t i am pof-
fet ralis fubftantia conftans expartibusfubftantia-
l ibus ' .nt i tar iué diílinóHs habereillas praefentesfpa 
t i o d i u i f i b i l i , i t a vt t o t a fubftantia eflet i n t o t o , & 
pars in pane fpa t i j : quia hoc i p f o , qubd plurcs en-
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t i tat iue funt, non eft nece í ranumjVt ,vbi vna eft^íit 
a l ia , ficut dúo angel i , l i cé t quantitatem non ha-
beant, tamen, quia diftincCli funt, poífunt etiam d i -
uerfís locis eíTe pra^fentes : fie ig i tur praefentia haec 
naturalis fubftantiae mater ial i , ex natura fuá con-
ftituit fubiedum fuum praefens, cum extenfione 
q u a d a m , i t a , v t í i t t o t u m i n toto, & p a r s i n parte ;ac 
vero facramentalis praefentia,natura fuajpotiús po-
í lula t , vt to tum fubicólum fuum faciat indiui í ib i l i -
ter praefensjita, v t i b i fit t o t u m , vb i fuerit pars 
eius , 8¿: confequenter t o tum í i t p r s í e n s i n toto 38c 
t o tum in í ingulis partibus fpatij ad modum prae-
fentiae fpiritualis, cuius hacc eft par t ic ipat io , v t d i -
¿luiü eft. 
Deinde poteft; hxc differentia aliter exponi, 
nam fubftantia materialis,ex v i proefentÍ3e,fib¡ con* 
n a t u r a l i s , & a d í c q u a t a e , n u n q u a m poteft eíTe tota 
i n to to fpatio, & tota i n qualibet parte eius: nam, 
l i fitconiunda quanti tat i , coextenditur i l l i j & cotn 
menfuratur , v t per fe conftatj fi vero í ingatur ta-
lis fubftantia, fine quantitate, aut omnes eius par-
tes e n t i t a t i u a e c o n í l u e r e n t a d e u n d é m punf tum ( v t 
quidam putantelfe neceí lar ium , &: nosfolum cre-
dimus eíTepoííibile) & tune tota quidem fubftan' 
t i a & omnes eius partes elíentpraefentes i n eodem 
loco , non tamen eífet tota i n qualibet parte i quia 
fpatium ,feulocus nonhaberet partes, cum m d i -
uifibil is eífe fupponatur j fi autem talis fubftan-
tia maneret praefens fpatio d iu i l ib i l i , &: extenfo 
(pr out etiam credimus eífe poífibile) tune tota fub-
ftantia eflet praeíens t o t i , & pars p a r t i : quia haec 
fubftantia non eft nata, natura fuá , ad exiftendum, 
ve lu t i replicatain pluribus locis in tegr i s , vel par* 
t ia l ibus j & ideb , f i habet praefentiam ad fpatium 
d i u i f i b i l e & extenfum,per diuerfas partes fuaseft 
praefens diuerfis partibus fpatij ; & , f i habet cora-
pofitionem partium i n ordine ad fpatium , necef-
íar ib habet etiam compo í i t i onem éx parte fubie-
ó t i , & fecundúm diuerfas partes eius ad diuerfas 
partes fpatij compai,ataS3at vero facramentalis prae-
fentia ex natura fuá apta eft conftituere fubie í íum 
to tum i n toto f p a t i o , & to tum i n qualibet parte 
eius. Vnde,quando refpicit fpatium indiuif ibi le , 
habet quidem compolu ionem, & diuií ibil icatem 
quandam ex parte eius, non tamen iuxta extenfio-
nem partium fubic6H,í"cd al t ior i modo ,fciiicet> 
per quandam repetitam praefentiam totius fubie-
¿li i n ó m n i b u s partibus fpa t i j . Vnde etiam fit, v t 
haec naturalis praefentia materialis fubftantiae non 
pugnet cum naturali praefentia quantitatis, fed po-
t i ü s e x natura rei con iuné la fit cum i l l a , v t d i x i -
mu Sj praefentia autem facramentalis, ex natura fuá, 
excludit quantiratiuam , l eu naturalem praefentiam 
quantitatis: quia impedit extenfionem eius i n or-
dine ad locum . Sunt crgo hae praefcntiae ex natu-
ra fuá valde diuerfo ^ atque ita conftat,facramen-
talem praefentiam eíTe prorfus fupernaturalem, 
nec poífe eífe connaturalem alicui corpori , feu 
quant i ta t i ; ficut non poífunt fpirituales propnc-
tates eífe connaturales materialibus fubftantijs, vt 
tales funt. 
T e r t i b e x d i í t i s i n f e r t u r refolutio dubij fuprata^ 
¿ l i j a n haec prxfentia facramentalis dicenda fit lo-
caiis,nec ne. Quod poteft magis ad quxftionern de 
nomine. 
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nomine , quam de r e f p e ó b r c : nam, l i per localcm A . 
príElcntiam inrelligarnus proprium locum , leu vbi 
phy í i cum , c o n í h c , nanc prxfcnt iam non cíle lóca-
le in : quia huiutmodi v b i , fi íic intrinTecum, n i h i l 
aliad eí l , quám pracCentia quancicatiua , connatura-
lis corpor i quanto , quam diximus efíe diueríqe ra-
t ionis á praefentia í ac ramcn ta l i ; atque hoc modo 
dic i folet, Chr i f tum non elfe i n hocfacramento lo -
calitcr p r a : f e n í e m j & eodem fenfudici t i n t e r d ú m 
S . M & h Auguf t inus Chrif tum t a n t ü m habere vnam prs i cn 
tiara localem.so.contra Fauftum, capite vndecimo. 
p,Thom» Sicetiam D i u u s T h o m a s , i n f r á q u 3 c f t i o n e fequen-
te;articulo quinto ,negat , Chr i f tum e í í c in hoc fa-
cramento , tanquam i n ioco : quia, ñeque habec i n -
trinfecum v b i p h y í i c u m , v t declaratum eft j ñ e q u e 
etiam habet proprium locum extrinfecum ambien-
tem: nam, Vél i l le clfecipfa quantitas,feu fpecies pa jg 
n i s j & hoc n o n , quia C h r i í t u s non c í l i n i l l i s fpe-
Giebus,pcr modum locati ex t r infecüs circundan, 
fed per modum lubftantias, i n t i m é fub c iséxi f ten-
t is i vel elTetextrinfeca fuperficies, ambiens fpecies 
panis,&haec non comparaturad corpus C h r i f t i per 
propriam eius quantitatem , fed per alienam ? fibi 
non inhjerentem; S: ideb no eft propric locus eius: 
lie ig i tür i n hac proprietate & rigore ftando s ñ e -
que íiaec praefentia iocális ef t , ñ e q u e radone i l i ius 
dici tur C h r i ñ u s hic eííe locaiiter. Ac vero , íi per 
localem praefentiam intelligamus q u a m ü b e t rea-
lem , & fubftanriaiem pix-íentiam radone cuius res 
hkadef t , p o t i ü s , q u á m alibi- í i 'c huiufmodi p rx-
íent ia , local is eít .ad eum rnodum,quo p n i e n t i a a n -
geli , ex iñen t i s i n íuo loco , localis eft : nam huinf-
modi denominado non connotataliquem m o d ú m Q 
phyí icum ,feu quantiratiuum o c c ü p a n d i fpatium, 
íed modum fubí lant ia lem,aut encitariuuin, raribne 
c u m s í i t , v t fpatium i l l u d , c u i res dici tur eífe pi x -
fens, non ftt omnino vacuum, fed tali r e , vel fub-
ftantia p l e n u m , & hoc modoloquunrur íxpe Pa-
t res , quos prxcedcntibus dilpuradonibus r c t u l i -
tóus, de hac facraméntali C h n f t i prá'fentia dicen-
tes, radone i l l ius C h i i í t u m eífe hic , & eífé p o d ü s 
in hoc loco ,quám in alio. Atque hocfenfu dici e t iá 
poteft, Chr i f tum eífé hic , aIiquo modo, locai i te r ; 
Menjiu v t r e d é notauit Alenfis quarta parte3qu<ífíione qua 
d rage í ima ,membro tert io, articulo leptimo , & e x -
piieutur facilé per proportionem ad locum angelo-
rum^amj f i confideremus id , quod eft quali i n t r i n -
fecura v b i , habet hic Chr i f tus íua ra realem praefen-
tiam,quae eft intrinfecus modus e b r p ó r i s eius:íi au-
tem (iuxta mul torum fententiam ) conlideremus 
extrinfecum locum , q u i , refpeótu A n g e l i , eft a l i -
quod corpus , cüi vir tutem íuam , leu operationem 
ápp l ica t , fie fpecies ipfae lácrame rítales dici pote-
runt quafi angclicíis locus corporis C h n f t i 3 quia, 
& i n eismirabili ter operatur , v t i n f e r i ú s dicemus, 
& ibi habet fpeciali modo ápplicatam vir tu tem fuá, 
v t per cas fpecies noftram ía lú tem operetur. 
Atque hinc etiam obiter éxpedi tu r a l i u d d u b i ú , 
fcilicet,an Corpus Chrif t i , ra t ione huius prxfentiae, 
fiecapax relationis realis p r b p i n q u i t á t i s , vel ad ip -
tyreol, ^slpeciesjvel ad loCum fpecicrum, vel ád alia cor-
pora: Capreolusenim in quarro , dift indHcnedeci. 
?í/«(í. 1 < l u ^ i o n e te r t ia , ad quartum D ü r a n d i , d u b i u s 
cit.Palud.vcrb, ibidem3 q u x í i i o n é teíéiáiin partem 
afiSrmantem magis inclinar :ego verb nullam 1a-
t i pasm dubi taüdi ' inuenio j f i fupponamus, relat io-
nem propinquitacis futidatarn in píaeíentiá quantir 
tatiua3autin qualibet aliacreata, efte realem, quod 
hic difputandum non eft,íed iolum dicenuum,ean-
dem eíTe riJtionem di1, hac prxfent ia , & de reliquis 
creatis: nam etiam hxc facramentalis pr^fentiajcft 
finita, & poceft eífe terminus alicuius mutatiorí is i 
& radone i l l ius poteft res magis vel m i n ü s a b alijs 
rcaliter diftare, vein principio huius d i fpu tadon í s 
di 'ximus. ! [ 
Supereftj vrquibufdam o b i e d i o n i b u s & d i f f i c u l t*pifíit»íu$ 
tatibusfatisfadamusjqux, l i c e tmfe r iü s cuxftione cmtríl ííl?rd 
feptuagefima fexta, tra&ari p o í l e n t , hic vero func 
n e c e í l a r i x , v b i rei eífentiam , Se poftibilitatem hu-
ius prxfent ix con í ide ramus . Vrdetur ergo impoífi-
b ü e , vt corpus quantum recipiat talcm modum pr^ 
f e n t i x , qualem nos defcr ip í imusj quia huiufmodi 
corpus eiTentialiter eft diuifebilé, & extenfum • er-
go non poteft indiuif ibi i i ter coní'titüi i n rerum na-
tura j f i cucé contrario , quia ipiritus e f t i n t d n f e e é 
indiui í ibi l ís , non poteft d iüí f ib i l i tér , 8¿ extenfe i n 
loco conft i tui . 
Secundo non poteft quandtas concipi in rerum Setun¿¿% 
natura fine figura- quid eft intrinfecus terminas 
eius:rurfas ñeque figura in t e l i i g i poteft fineexten-
fiooc,in ordine ad locum,quia exi l ia confurg i t rvn 
de per mutadonem eius mutatur , & confequenter, 
omnino ablata extenfione loca l i , omnino etiam au 
ferecur figura:fic-iít ergo hoc eft impofsibile manen 
te quantitate, ita etiam i l l u d : ergo impofsibile eft, 
intcl l igere incorpore quanto prxfent iamomnino 
exeludentem localem extenfionem : ergo differen-
tia á nobisafsignata eft etiam impoís ib i l í s . 
' T e r t i b , íi corpus diuií ibiie eífet indiuif ibi l í ter i n j-er/;¿, 
loco, poiíet d iu id i in omnem fuam partem,quod ta 
rhen eftimpo'isibile : fequela patet, nam , cúm i n fe 
maneat intr infecé d iü i í ib i i e , poterit á Deo d i u i d i : 
cum verb indiuif i lnl i ter exiftat , non eft: raaior ra-
t i o , cur ex vna parte p o d ú s , q u a m ex ¿lia dkiidatur: 
d iu idé tu r ergo ia omnem partcm. 
' Quarcb, quia, fi humanum corpus eíTet ind iu i f i - Qíia.rt¿ 
bi l i te r i n ioco, modo á riobisexplicato , non magis 
diftaiet vna pars ab á] ia ,quám r e i i q u x , i d eft, ma-
nas á capite , verbi grat ia , quám humerus: confe-
quens efí falíum : ergo. Scqueía patet, quia omnes 
partes x q u é él íent prxfentes , etiam indiuif íbi l i 
punfto feu fpatio: ergo & inter fe x q u é dí f tabunt : 
falfitas autem confequentis p róba tu r : quia hoc ef-
fet contra naturalem compóí i t i onem talis corporis: 
deftruererur enim debita organizatio eius, qux i n -
t r infecé requir i t talem o rd inem, feil icet , v t talis 
pars mediet inter alias, & confequentervtextre-
mx partes magis inter fe di f tent , q u á m ab ea, quae 
in te r íace t . 
Q u i n t o , quia ex modo ,quo explicuimushane Qtitniá* 
C h r i í l i prxfenciam , fequi tur , i l lam eífe compofi-
ram ex inf ini t is prxfentijs perfeóiis , Se: diuifibilí" 
bus , ác XqUalibus ex parre fubicól i : hoc autem 
c ó p o í i t i b n i s g e n u s v ix poteft mente concipi.Seque 
la declaratur, nam corpus Chr i f t i t o tü eft prxfcns, 
quaíi cót inué , fpeciebus , feu quát i ta t i vnius ho í l i x , 
ó m n i b u s partibus,liiieis,ac p u n í t i s eius: ergo &: 
ex parte corporis Chr i f t i neceífe eft,inteliigere vna 
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prxfcntiam quafi cont inuam, & diffufam per totam A 
hoftije quantitate • & e x parte ipfms hot t ia r inf in-
g u l i s p a r d b u S j & p ü ó t i s e i u s , neceífe e f t j in t e lüge te 
i i u e g r á praefentia totius corporis C h r i f t i diuifibilé 
ex parte emsiquam, neceffe etiam ef t , in in f in i tum 
mul t ip l i can , í icut partes proportionales fpecierum 
quanti tat is , vel pu¿ ta cas có t inuan t i a infinita funt: 
Conítabit ergo i l la integra praefentia corporis C h r i 
IHexillispraefentijsinfinitisjequalibus, & diuífibi-
l ibus ex parte fubieélij adebque in tegr i s , & perfe-
¿ t i s , v tpo í f i t vnaquaeque i l l a rum per fecífe ab alijs 
feparata: poíTetenim corpus C h r i f t i to tum confer-
uari prxfens i n quaiibet parte minima fpecierum 
per f c f o l a , i m b & i n quolibet p u n ¿ l o . V l t i m b o b i j -
^/ugujl, Cl poteft Auguft inus Epift.j7.ad Dardanum, dices, 
Spatiatollecorperibus>&' nufqmm erunt', & } quia nufqua 
e),HKí,»e<?«ee>'«Hí:fencit ergo non poífe in te l l ig icor* B 
p u s e x i f i e n S j & n u l l u m fpatium oceupans. 
Quorunda ref His & fimilibus argumentis conuincuntur haere-
fonfio refer- t i c i , qu i negant, elfe poíilbilem hanc Chriftipraefen 
tur & refeUi t i am,nonnul l i vero ex Catholicis negantjhanc prae 
tur, í e n t i a m c o n u e n i r e quantitati corporis C h r i f t i , de 
qua procedunt argumentafa¿ua,fed fo l i fubftanti^, 
quam dicunt eíTe i n hoc facraraento fine quantira-
te ,vt opinatur Durandus j& idem ex parte fentiunt 
Nomina les , quanuis diuerfo m o d o , & ex diuerfis 
pr incipi js ,cum quibus difputandum eftinfra qus* 
ftione.yó. eft enim haec Durandi fententia plufqua 
falfa,vt i b i v idebimus.Al i j vero ex C a t h o l í d s , q u á -
uis negare n5 audeanr, quantitatem corporis C h r i . 
ftieíle in Euchar i f t ia , & príefentem fieri per facra-
mentalem praefentiam;tamen,vt eftiígianc a r g u m é -
t a f a í t a , d i c u n t , quantitatem iílam nontr ibuere Q 
c o r p o r i C h r i f t i effeítum fuum for malem jfed foldm 
cífe i l l i i n t i m é praefentem. Quia non repugnar ( i n -
qu iun t ) accidens efle i n t i m é coniundhtm fub ie í to , 
quafi i n aclu p r i m o , & non excrcere i n i l lo caufali-
tatem formalem,quae eft ve lu t i af lús fecundus, qu i 
fufpendi poteft, falcem pcrfufpenfíonem d i u i n i c ó -
c u r f u s . I tarefer t Ledefma i n prima parte quart i , 
quacftione.i/.articuIo.^.Haec tamen fententia i n t e l -
le£la de p r o p r i o , & pr imo effeólu formali quantita-
t i s , de quo re vera I o q u i t u r , & o m n i n o faifa eft, & 
inu t i l i s ad difficultates pofitas éxped iendas . Pr ior 
pars probaturjquia, nonfo lum certum eft , quant i -
tatem corpoiis C h r i f t i in hoc facramento c í í e , fed 
etiam eft sequé certum, corpus Chr i f t i in facramen-
to efle quantum; atque adeb quantitace a í f e d u m , 
& informatum j i m b ideo certum eft , quantitatem J ) 
i n facramento efle: quia neceííe eft dicere, corpus 
C h r i f t i ibi elíe quantum, vt poífit eífe figuratum,or 
ganicum, & pulchrum. Quod ita declaratur, nam, 
ve l quantitas corporis Chr i f t i inhaere t i l l i exiften-
t i i n facramentojvel nonjfi ineft:ergo neceífe eí]:,vt 
i n i l l o habeat fuum eíFeóhim formalem : quia n o n 
inef t , nifi v t forma. Vnde talis inhaefio includi t i n 
fuo in t r in feco , &e í fen t i a l ¡ concep tu vnionem per 
modum forma: cum d e p e n d e n t i a á f u b i e ¿ t o , i n ge-
nere caufae materialis: vnde ex vtroque refultat 
v n u m compofitum ex lubiedo feu potentia,& aéhi 
f o r m a l i . Vnde in hoc fenfu implicar contradif l io-
n e m , accidens afluinhasrens fubiedopr iuar i om-
nief l fedu formal i fuo,conferuata a í tua l i inhaefio-
iie:necmaior D e i c ó c u t í u s requi r i tur adeíFcótum 
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formalem, quam ad aflualem i n h a í i o n e m in fubie-
¿ lo . Siautem quantitas i l la non inhaeret corpor i 
C h r i f t i , erit t a n t ú m concomitanter prxfens,quod, 
l icé t non fit impoífibi le , eft tamen impert inens, Se 
c x n u l l i s principijs fidei co l l i g i poteft j quia quan-
titas hic non adeft,nifi,vt afficit corpus, & i l l u d ne« 
ce í fa r ibeomi ta tur rar ionenatural isvnionis , quam 
cum i l l o habet, qux eft per i n h x r e n t i a m , & in for -
mationem: ablata ergo hac vnione , nul lum eft p r in 
c ipium ad aflerendum , adeífe hic quantitatem cor-
poris C h r i f t i . Deniquc probatur pofterior pars,fci-
l i ce t , hanc í en ten t i am eííe inu t i l em ad argumenta 
foluenda:quia, l icét demus, quantitatem pofíe p r i -
uari fuo effedu formali,refpe¿í:u fubftátix^ t a m é cu 
i p f a q u á t i t a s i n t n n f c c e , & p e r f e i p f a m quata fic,n6 
poteft pr iaar i intr infecapart id cópof í t i one , &" ex té 
í ione íqu ia in ea cófiftit propria entitas eiusj & i n ea 
p r o c e d e r é p o í f u n t o m n i a f e r é a r g u m e n t a f a ¿ l a , i m a 
aIiquaeorura,prxfertim quintum,accomodari pof-
funt ad fubftantiam ipfam materialem, etiam quan-
titate priuatam. 
Al i a re fpon í io fatis vuIgar i se í re fo le f ,dupl iccm Refioufto gU 
extenfioncm conuenirecorpori ratione quantita- tera cmmw 
t i s ; v nam, lat ioneipfarum part ium in fe , feu inrer «» e x m m » 
fejaitcram in loco, feu i n ordine ad l o c u m ; & prio- tur» 
remeffe proprium effedlum formalem quantitatis 
infeparabilem ab i l la j pofteriorem vero efle ve lu t i 
proprietatem,vel pafíionem confequentem,qux i m 
pediripoteft .Vnde exiftimant, folui pofíe facilé ar-
gumenta fada j quiafolum procedunt i n corpore 
quanto habente extenfioncm i n ordine ad locum» 
Sed, v t o m i t t a m , nonnulla ex argumentis f a í t i s , 
prxfertim q u i n t u m , p rocederé de corpore , quo-
cunque modo , extenfo, etiam i n ordine ad fe, p r x -
difta d i f t i n f t i o , quanuis re¿ lé explicata fortalíc ve 
ra fit, tamen difficultate non carec.Interrogo enim, 
quid fit,quantitatem extendere partes fubftantix 
i n ordine ad fe; aut enim eft , f a c e r é , vnam partem 
fubftantix non eífe aliam c n t i t a t i u é , & formali ter; 
& hoc non poteft pertinere ad effeduru forma-
lem quantitatis, fed po t iús ordine naturx p r x í u p -
poni tur ; v t quantitas mareriali fubftantix poííit i n -
hxrcre . Pr ime qu idem, quiavmuerfim nulla enti-
tas , fiue íit t o t a , íiuc pars poteft ab alia e n t i t a t i u é , 
feu realiter d i f t ingui per aliam entitatem,tanquatn 
per caufam formalem di f t inól ionis , fed per fe ip-
fam:namvnaquxqueres ,pe r id , quod eft , ab alia 
d i f t ingui tur : nam d i f t i nd io íupra entitates eorum, 
qux d i f t inguuntur , folüm addit nega t ionem.Se» 
cundo , quia entitas fubieóti fubftantialis , o rd i -
ne na tu rx , prior eft , quam accidens i l l i inhxrens: 
ergo eft etiam prior , quam quantitas í e rgo, vel i l -
la entitas, prout fie prxfuppofita, eft indiuif ibi l is 
cn t i t a t i ué ; & hoc non , quia alias non poífet ex-
t e n d í cn t i t a t i ué per quantitatem fuperuenientem: 
quomodb enim poflet quantitas multiplicare par-
tes ent i ía t is i n r e f e c u n d ü m fe ind iu i f ib i l i cntita-
tiué? Vel i l la entitas fecundüm fe , & prout fuppo-
ni tur quantitati,eft en t i t a t iué diuifibil is in partes 
fubftantialiter dift indas 3 & ita non poterit ta-
lis extenfio partium fecundüm fe , & in entitatc 
fuá efle efFe&us formalis quanti tat is , quia quan-
titas i n nul lo genere caufx , etiam materiahs, 
ve l eíficientis poteft fupponere fecundüm o r -
r r dineni 
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i e d u m ipfum quantitatis , quoad entitatem fuam, 
eft effeílus fo.rmaiis. quantitatis , fed quantum 
ad al iquid sdditum fuae e n t i t a t i : d i f t i n d i o aucem 
entitatiua part ium n i h i l a d d i t fupra entitatem ea-
rum,pr3eter n e g a t i o n e m i V t d i ó t u m eft.Tertib á po-
í l e r io r i declaraturjquiaj í i DeuSjdeft iuóta quantita 
t e , conferuaret materialem fubftantiam corporis 
humanijentitasmatenarjqua: nunc eft i n manu, ma 
neret en t i ta t iué d i f t in í la ab entitate materiae, quss 
eft i n pede, vel i n capite: implicat e n i m , entitates 
p r i ü s di f t in¿las , |&real i ter m a n e n t e s , c o a l e í c e r e i n 
vnam indiuif ibi lem ent i ta tem: nam , quanuis pof-
fint poni í i m u l i n vno p u n ó t o , v e l i n d i u i f i b i l i fpa-
tij ,ramen vna non poteft efíe al ia, cüm fint entita-
tes d i f t inólx . I n hoc ergo fenfu non poteft efle ef-
fedus formalis quanti ta t is , faceré partem fubftan-
tiseextrapartem eíTe i n ordine ad í e . Vnde vite* 
r i ü s co l l i g i v ide tu r , fi ex tcn í io p a r t i u m , v c l quod 
vna l i t extra aliam , eft effeótus formalis quantita-
t i s , folúm poífe i d e í r e , i n ordine ad l o c u m , v e I 
í p a t i u m . Probatur , quia hoc non poteft i n t e l l i g i 
a b f o I u t é , & i n íe , v t demonftratum eft , ñ e q u e 
etiam i n ordine ad aliquod fub ieó tum, quia partes 
materiae, qux per quantitatem extenduntur , non 
funt i n fub i eó to j f edpo t iü s ip fae fun tp r imum fubie 
é lum : ergo erit i n ordine ad fpatium , ve l locum, 
quia n i h i l aliud excoj^itari poteft: eri t ergo prima-
j ius e í í e í lus formalis quantitatis f a c e r é , v t vna 
pars fubftantiae íit extra l o c u m , feu fpatium alte-
r i u s ; & i t a d e ñ r u i t u r communis i l la d i l l i n d i o , & 
ob ieá l iones faó t s fuam v i m re t inent . Nec refert, ^ 
quod qu ídam d i cun t , quantitatem extendere par-
tes fubll:anrÍ3e,non en t i t a t iué , fed q u á t i t a t i u é : nam 
hoc v e l e o d é m reuolmtur, v e l i n foiis verbis coní i -
fiií, & idem per idem explicat : interrogabo enim, 
q u i d l i t e x t e n d e r e , q u a n t i t a t i u é ; & , qu icqu id re fpó -
deatur,procedent,linedubio5argumenta facía. 
I g i t u r , non impugnando, fed explicando po t iüs 
communem fententiaiTi,dicendiim exiftimo,mate-
rialem íubftant iam, non habere á q u a n t i t a t e i n t r i n 
fecé,ac formaliter entitatiuam exteníionem>fcu d i -
Üinél ionem , & con iund ioncm fuarum partium 
fubftantialium , fed eam habere per intrinfecatn 
fuam entitatem , v t argumenta faóía concludunt* 
Habet autem fubftantia á quantitate hanc corpo-
ream m o l c m , quam nos per efFe¿l:usexplicamus3& 
per ordinem ad locum , & ad fenfus noftros . P r i -
m ü m i t a q u e habet haec fubftantia á quantitate i ta ^ 
occupare l o c u m , v t vna pairs excludat aliam ab eo-
demfpatio, &confequcn te r , vt inter fe locailiter 
diftent, & l imi l i ter inde habet fubftantia corpórea^ 
vt aliam íimilem ab eodem loco excludat, &: impe-
ne t r ab i l i s í i t j&a l t e r i co rpo r i reíiftat, quandiunon 
diuidi tur , & loco pelli tur . Poifunt autem haec 
onmia dupliciter in t e l l i g i i n íubftantia quantaj 
pnmb aptitudin«3 t a n t ú m , feu potentia p róx ima . 
Secundo in afta excrcito , v t fie dicam . Pr io r i 
tnodopertinent ad primariuvn effeótum quantita 
^Ssinfeparabilem a b i l l a , etiam per diuinam po-
tenuam, nam h o c i p f o , quod corpus eft quantum, 
aptumeft , natura fuá , fie occupare fpatium : vnde 
confequuntur costera, quae numerauimus , nec po-
teftpriuanhacnaturali apt i tudine , retenta quan-
tia habere hanc a p t i í u d i n e m , niíi prout eft aireóla 
quantitate, & ratione illisíS- Pofteriori autem mo-
do non pertinent l ixc ad primavium efie¿lam foir-
malem quantitatis, fed funt vehui proprietates na-
turalesconfequenres>quie proinde impedir i pof-
funt , conferuara quantitate . E t iuxta h x c d ú o 
membra explicari poteft commuois d i f t i nd io de 
extenfione in ordine ad fe, vel in ordine ad locum: 
nam prior i l la apritudina'is difpoíitio dici po te í l 
extenfio quxdam corporis , í e cundüm fe : quia ra-
tione i l l ius ap tüm eft occupare fpatium extenfurn» 
&"femper i n fe ret ine: i l lam extenfionem , feu dif-
pofit ionem,quandiu retinetquantitatem, íiue ad"u 
itaoccupetlocumjfiue non: poí le i ior vero dici po-
teft extenfio i n ordine ad locum: quiaconfideratur 
fecundilm aóhialem m o d ú , q u o corpus oceupatfpa-
t i um extenfum per commenfurationeiBjfeu exten-
fionem partium refpeólu i l l ius . 
Argumenta ergo faóla procedunt de corpore ^ e Í P o n ^ e t ^ 
quancojaólu oceupante locumymódo extenfo, pro- tn c^ttPf a^ 
pr io ,&conna tu ra l i quantitati : corpus autem C h r i 0,n)ies^fft' 
í l i in hoc facramento , quanuis, re vera, quanium a^tates í r 0 ' 
f i t , ^ i n fe ita difpofitum , v t , fus natura re l ió ium, t0fitA5* 
locum eífet p r s d i ó l o modo occupaturum,ac repIe-
tu rum j diuma tamen vir tute recipitalriorem mo-
dura pr íefent iae , impedi turque,ne,modo fibi conna 
tural i & ex ten íb , fpatium repicar. Hoc autem eílb 
pofíibile, quanquam d i r eó lédemonf t r a r i non pof-
í i t ,quiaeí i ; valdelupernaturale myf ter ¡ú , fa t i s tamé 
ert,qubd non demoriftretur ' impoíTibile, neq; pOÍÍit 
v i l a ratio ad impoíf ibüe probandum aífeí-ri5quae no 
* poífit fuííicienter di í rolui , v t ex dicendis cón í l ab i t : 
ñ e q u e enim amplius in myfteri js í idei exigendum 
eft.Deinde ratione fola naturali vtendo,atferre p o f 
f u m u s c o n i e d ü r a s , quibus hoc fiet,aliquo modo, 
credibile.Prima,quia aótu occupare locum eft q u i d 
dif i inólum ab eííe quantum : vnde. & ab Arif totele 
i n diuerfisprxdicamentis conf t i tuuntur , & i l l u d 
p r i u s m u t a r i p o t e f t , a l i e r o i m r a u t a t o m a n é t e quoad 
intr infecum eííe quanti tat is . Vnde hoc eíle quan-
t u m comparatur adlocaiem praefentíam, v t p r i n c i -
p i u m , & vt priusad pofterius: qu id ergo m i r u m , 
q u o d poífit Deus,id, quod eft pr ius , fine p o f t e r i o r i 
conferuare? Secundo addit S c o í u s , q u b d corpus 
q u a n t u m , c o n í e i u a t a eadem quantitate, poteft p r i -
u a r i h o c , & i l l o loco,feu fpa t Jo}& quocunque f i g i l -
latim,feu de t e rmína t e íumpto ,quanuÍ8 confuté ne 
c e í r a r i b f i t i n a l i q u o l o c o : e r g o non eft,qubdper po 
tent iamDeiabfolutam aliquid amplius non pofsit 
fierijatq; adeb qübd pofsit corpus quantum priuar i 
extenfa?íeu quantitatiua loci repletione. Q u á ra t io ' 
nem a l i q u i Theologi impugná t j& poíiet facilé fic-
r i , f i , v t ratio efficax3adduceretu.r:íed non i t a íumer t 
da ef t /ed v t fuadens, & manu dueens in te l leó lum 
ad i taiudicandum , quandiu demonftrata non fue-
r i t iraplicatio c o n t r a d i í t i o n i s . A í q u e eodem fen-
fu poteft atferri tertia coniedura : quia e x p e r i -
mur , m e d i a c o n d e n í a t i o n e naturaliter f ier i ,v tcor-
pus, quod pr iüserac extenfum per grande fpatiú5&: 
t o t ú i l lud quá t i ta t iué r e p l e b a t ^ o f t e á cót ineatur i n 
breuilsimofpado, nulla deperdita quá t i t a t e , v t e í t 
opin io probabi l ionquid ergo mi iú ,^ ) pofsit Deus, 
ab fqueeodé fa t ione media cóf t imere corpus gran-
Tom .3 . V u 4 dioris 
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dioris quantitatis fub m i n o r i , ve l etiam infpat io A 
non exteníb ,&: fine vlla aátuali ex ten í ioné localif 
Prxcer has conieóturas poíTumus alias fumere ex 
alijs principijs fidei pro his, qui i l la rec ip iunt . P r i -
ma ertjquia Deusconf t i tu i t d ú o corpora quantain-
tra eundem locum penetrando i l l a .v t cóftat ex my 
ílerijs nat iu i ta t is j& refurreftionis Chr i f l : i ,& fupe-
r i o r i tomo late t r a í t a tum eft contra Durandum:er-
go é contrario poterit etiam Deus cónferuare cor-
pus quantum i n rerum natura jabíque adual i modo 
connaturali occupandi locum.Probatur con fequé -
tia,quia,ficut eft proprietas corporis quanti occupa 
re l o c u m , i ta etiam non admitiere aliud corpus i n 
eodem loco.Secunda íimilis eft , quia tam intr infe-
cum eft fubftantiali naturas p ropr ium íublif tere; & 
accidentali formae propr ium inhaerere i í l cu tcorpo-
r i quanto occupare l o c u m ; fed poteft Deus confer- B 
uare nacuram fubftantialem fine propria fubíiften-
t ia, & forraam accidentalem fine propria inhaerea-
tia:ergo & quantitatem fine propria & connaturali 
praefentia. T e r t i a m c o n i c ó l u r a m adderepoí furaus 
ex i l l is verbis Chr i f t i jMat thé i? . Facilitts eft camluni 
fer foramen etcus tranjircquam dmitem intrare in regnttth 
r <e/or«w;& in f rá , Apud homines hoc impofibi lé eft, <tf «¿ 
Deum autem omniapofíibilia funt 'Qux verba ita expo-
n u n t j H i l a r . H i e r o n . C h r y f o f t . Ó r i g . & alij i n i l l u tn 
locumJ& Auguf t .Epi f t . 89. quaeft.4. v t c x e i s c o l l i -
gant jpofíe Deum conftituere corpus cuiufuis mag 
ni tudinis in quouis m í n i m o locó , to t á corporis mo 
le couferuata : vtrumque enim membrum i l l o r u m 
verborum i n fenfu compofito (v t íic d icám) in tc l l i -
gendum e f t , n i m í r u n i , d i u i t e m , retinendo diuitias, 
difficilé fa luar i , id tamen eífe pdfíibile per diuinam C 
gratiam5ficut fieri naturaliter non poteft i v t carne-
lus habens tancam corporis molem per foramen 
acus pertranfeat, i d tamen eífe poflíbile per poten-
tiam Dei .Vnde idem Auguft. l ib.de fpir i tu & litera 
cap.i.&r j .hoc cxemplo v t i t u r , v t prdbet multa Deo 
cfíepoflibilia,quaí n a t u r a m í u p e r a n t j & Greg. Na-
Zí ia .o íZi .$6- lUud, in(±mt}mpof i ib i l e dicitur, qttodnaiu-
r<e quidem eft impofibile, Deo autem -volentipopibile, qua 
in genere illud eft, eundem hominem bis nafci nonpoffe, & 
acn camelum admitti: quid enim prohibet, quominüs hac 
faniifi Dei voluntas ita tuíeriti Ex his ergo itá conclu-
ditur ratio;naturalis proprietas quantitatis,non fo-
l ú m eft occupare locum, íed etiam occupare locum 
fibi aequalem & coextenfumj & n i h i l o m i n ü s faceré 
poteft Deus , v t m a g n ü m corpus non oceupet locu 
aequalem, fed mul to m i n o r c m , v t ex addufto tefti- D 
monio conftat:ergo, eadem ra t ione , poteft faceré, 
v t fimpliciter non oceupetlocum,fed a l t i o r i modo 
praífens fiar. 
j d jingulas Supereft figillatim refpondere ad obie&iones fa-
ohieñiones- R ™ - ^ pr imam refpondent a l iqui Theolog i , quá -
SLefponfio ad u^s Corpus p u r é creatum fit incapax modi exiftendi 
primam. ^n ^oco ind iu i f ib i l i t e r , t amé corpus C h r i f t i faóhim 
eífe capax i l l ius mod ip rop te rvn ionem ad V e r b ú . 
I ta íignificat A.lenf.4 part.quaeft^o.memb.s.artics. 
Sed mér i to impugnatur á D . T h o m . in .4. dift .10. q . 
i.art.x.fi de propria capací ta te intell igatur: quia hy 
poftatica v n i o n ih i l ad hoc confert per f e , ac forma 
liter,nec naturam corporis quanti immutat 3 poflet 
ergo Deus hunc exiftendi modum corpori non v n i 




Artic. í i 
maior repugnantiarpoteft autem i n t e l ü g i i n corpo-
re C h r i f t i maior quaedam congruentia, vt i n eo po-
t i ü s , q u á m i n alio hoc myfterium perfeftum fit ra-
t ione v n i o n i s , ficut alia fupernatüra l ia dona i l l i 
funtcommunicata p r o p t e r e a n d é vnionemj & f o r -
taífc de hac congruentia locutus eft Aleí is .Ali j ref-
pondent , quantitatem corporis C h r i f t i eífe capace 
huius modi.-quia non eft h íc per fe pr imo, fed coco 
mitatiter ad fubftaritiam, & i ta eft ad modum eius. 
Quse rá t io exif t imatür eífe D . T h o m infrá .q . /z . Sed 
non eft haec m é n s eius,vt i b i exponam, neq^ etiam 
eft ratio necéílaria aut fuíficiehs;tumjquia etiam i n 
p r i m a c r c á t i ó n e maceriaíis fubftantiae quahtitas co 
fequitur fubftánt iam, & tamen fecum affeirt natura-
lem m o d ü m , q u e m fubftantiaecommunicat5 t u etia, 
qu ia , l i cé t per fe pr imo faceret hic Deus praéfentem 
quantitatem aliquam,vel fimul cum fubftantia, vel 
per íc feparatam, poífet Deus i l l i t r i bue ré modum 
éxi r tendi i n loco indiuif ib i l i ter rquia no eííet maior 
r e p u g n a n t i a , q u á m nunc fit i n corpore C h r i f t i . Ex 
parte ig i tu r quantitatis ratio fumenda eft éx d i d i s , 
feiliect, quia eífentia quantitatis fólüm eft eífe natu 
ra fuá d iu i f ib i l em,& ex fe poftwlare ex t en í ionem i n 
l o c o , & hoc infeparabile eft ab i l l a : at vero a í t u oc-
cupare locum diui f íb i l i te r ,non eft i l l i e í l en t i a l e Jed 
eft ve lu t i effedlus q u i d a m j q ü e m non repugnar ab i l 
la feparari per d iu inam v i r t u t e t n & o m n i p o t e n t i á , 
quae eft prima radix & califa huius myfter i j : de quo 
t raó lans Cor ic i l ium Tr iden t inú j fe íT . i j . c . i . inqui r , iri ienf, 
Corpus Chrifti effi fderámentaliterpr<efenSj ea exiftendi ra-
tionerfuam, etfi yerbisexprimere yixpojfumusj pojSihilem 
tamen effe DeOiCo^nitioneperfidemiüuíirata, ajjequipoffk 
w«í,&Chryfof t .hom .83 . i r t Matth.CreáííMíw^inquit, chrjfoñ, 
Deo^neque repUgnemuSietiam Jifenfuiyeleegiiatieniyidea 
tur<tt/«»,íf«w,SdDamafc.lib.4.cap.i4.Hoc,inquit,r>e«i Damaff» 
operatur fuprá omnem ferraonem, & inteUigentiam. Hoc 
etiam modo d ix i t Cyr i l . l ib . 4 . i n Ioan.cap.3.rey¿<ti7- cyrtt» 
U Capharnaitarum, Quomodo poteft hic nobis carnem fuam 
daré ad manducandumiejje yerba infidelmm3diuinee omnipo 
tentU d e t r a h e n m m . V n á e reólé d ix i t Hugo de San í t . Htig*Vi& 
Viót . l ib . i ide facram.part.S.cap.j.figrfm, qmmodbtCo 
gita facientem;qKÍa omnipoiéns eftj&uon eft mirabile. Ac 
denique,eodem fen fü jd ix i t í nnocen t . l ib .4 . de hoc /««o«iti« 
myft.cap.^.Creáere iubemur}difcutereprohibemur, f c i l i -
cetídifeuflione impugnante v é f i t a t e m , & diuinam 
o m n i p ó t e n t i a m i n dubium reuocante. Negatur er-
go hoceíTe impof í ib i l e , aut éífé contra intrinfecam 
naturam Sfc í fcn t i im (quantitatis. Ñ e q u e eft fimilis 
aut par ratio i n exemplo ib i addufto de re ind iu i f i -
b i l i refpeftu modi exiftendi i n loco extenfo exten-
f é , & diui f ib i l i te r .Et ra t io differentiíeeft, quia exté-
í io re i , in ordine adlocum,fupponit neceífar ibexté 
í i o n e m rei i n í e , quoad d i f t ind ionem par t ium; & 
ideo repugnat, eífe diuif ibi l i ter in loco , quod in fe 
eft i nd iu i f ib i í e íquomodb enim habebit partes in lo 
co,ita Vt vna fit i n vna parte loc i ,&al ia i n alia,quod 
i n fe non habet partes?Itaque,ficut eífe i n loco.fup-
p o n i t eflcjita effe diuif ibi l i ter extenfum inloco,fup 
pon i t effe in fe d iu i f ib i l e ,& coflans partibus,&ideb 
fine hoc,quod p r iuse f t , r epugna te í í e i l l ud ,quode f t 
pofterius,& ab i l l o eífentiali ter pender: ficut in v n i 
uerfum n on poteft eííe modus fine re,cuius eft mo-
d u s ^ qua pender eí lent ia l i ter . A t vero e contrario, 
r c m extenfam i n fejefíe etiam extenfam in loco , eft 
auid 
j i f t tund* 
Diipuc. X L V I 1 1 . 
q t i i d p o f t c r i u S í á q u o i l l u d prius eíTentialiter non 
pender; & ideo facile i n t e l l i g i poteffc, q u b d , Hcét 
res habeac i n fe parteSjnon habeat illas loco dirtan-
tes , fcd omnina l i m u l . N o n e f t c r g o í im i l i s r a t i o , 
qu in potiusex i l loexemplo poíTet íumi al iaconie ' 
é lura ad veritatem fidei confirmandam: nam fubftá 
tia indiu i f ib i l i s poteft naturaliter elfe praeícns fpa-
tiOiSz loco d i u i f i b i l i , modo fpir i tual i j & i n d i u i í i b i -
l irergo mi rum non eft, q u b d per diuinam potencia 
poffit corpus diuif ibi le to tum conf t i tm & fieri prae-
fens loco indiui l ibi l i3modo etiam ind iu i f i b i l i ac fu-
pernaturali . 
A d fecundam de figura 3 varia refpondenc Theo-
l o g i , praefertim Nominales , quae hic referre & i m -
pugnare fuperuacaneum duco,praefertim c ú m at t in 
g é d a infer iús fint.quaeft.ye. D ico ig i tu r iuxta di f t in 
é l i o n e m datamjin íe ,vel i n ordine ad locum, dup l i -
cem etiam figurám in t e l l i g i p o í l e in corporc, ve rb i 
giat ia ,humano.Vna dici poteft o r g á n i c a , qua? pro-
ueni t ex intrinfeca copo í i t i one quá t i t a t i s j alia dici 
poteft l i tualisaut localis: nam í icut quá t i t a t i ua prae 
lent iacorporis i n fpatio eft q u í d a m modus habens 
fuam propriam extenl ionem; ica i n ea i n t e l l i g i po-
teft propria figura. Vnde ha íc in t r in fecé pendetab 
extenfionein l o c o , & folúm mediante i l la conue-
nic quanti tat i :prior vero in t r in fecé pendet ex quá -
t i t a t e f e c u n d ü m íe & r a t i o n e extenfionisaccompo 
j i t i on i s , quam i n fe haber, p r i ü s q u á m intel l igatur 
locum^occupare: Chr i t tusergo i n hoefacramento 
habethancintr infecam figuram 5 non vero alteram 
extrinfeeam feu í i tua lem. Quae doctrina declaratur 
i n pr imis exemplo , nam manus exténfa vel püca t a 
diuerfam figuram haber i n ordine ad l ócum5qüau i s 
íemper eandem figuram organicam retineat: atque 
i d e m f e r é v ide re l i ce r in corpore hominisf tamis , 
velfedenris.Rationedeinde declaratur, quia figura 
c i rcülar is jverbi gracia, eft i l la , cuius extrema sequé 
diftáht á cencrojpüpi l la é r g o oculijquanuis i r i loco 
nbn í i t , adhuc in te l l ig i tu r efle c i rcular is : quia par-
tes qüan t i t a t i s eius ita funt i n fe compofita?, v t tan-
ta quantitas fit i n vna partejficut i n alia, a centro \ í 
que ad v l t imam lineam carum: atque idem eft pro-
portionc feruatade extens partibus: re¿ lé ergo me 
te concipi tur , pofle corpus r e t i ñ e r e fuá intrinfeca^ 
& organicam figuram,quanuis nul lam habeat í i tua 
lem.Hinc etiam facilé in t e l l ig i tu r , argumentum fa 
ftum procederé de figura fituali, non de o rgán ica : 
i l la enim eft, quaeratione foiius motus localis muta 
r i poteíl.haec autem m i n i m é , p e r fe loquendo;quod 
ideo addo, quia per accidens contingere poteft ex 
moni locali fequialterationem, & exalteratione có 
denfa t ione in ,ve l ra re fa¿ l ionem aliquam , & c o n f e -
quencer mutationem intrinfeca; &! o r g á n i c a figu-
rae.Denique in te l l ig i tur ex di£i:is,etiam fi Chriftus 
i n cáelo ftet,aut fedeatj in hoc facramenro non habe 
reeasf iguras ,feupoíuiones ,QU3e intr infecé depen-
dentabvbi phyf i co&quan t i t a t iuo , A d d u n t v e r b 
Bonaiicnt.in .4.dift . io.& Vi¿l:.infunJ.num.64.quan. 
u i sChr i f tus in hoefacramento non habeatpofitio-
nem, feu figuram partium in ordine ad locum ; p i é 
tamen poífe á fidelibus cogi tan feu apprehendi fub 
figura C r u c i f i x i , vel alia fimili: q u i a q u d i b e t pars 
corporis Chr i f t i eft in qualibet parte hoftise. Q u o d 
intel l igcndum eft de f implici#& ve lu t i de apprehe-
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A í íonepraeci í iua ,non decompoí i t iu r . , affinnantehu-
iufmodi figuram de corpore Ghr i í l i fub facramen-
toexiftente. 
A d t e r t i a m de diuifione, Maior i n ^ . d i í L i o . c o n - ^ ¿ t e r t i m l 
cedit vtramque fequelam,fcilicet,&: Chr i f t i corpus M<i¿or. 
pófte d iu id i in hoc facramento,& confequenrer fie-
r i , ve i n omnem fuam partem diuidatur. Soto vero Sott* 
ib idem artic. 4. v t cuitet hoc pofterius confequens, 
quod ,re ve ra , abrurdú eft,8¿: impofl ibi le , negac c t iá 
p n u S j n i m i r ü m , p o í r e d iu id i corpus Chr i f t i prout i n 
hoc facramento exift i t : quia non eft corpus diui í ib i 
lejetiam de potentia De i abfolutajnifi fit aéhi exten 
f u m i n ó r d i n e a d l o c u m . Sed, quanquam hoc v e r ü 
f i t j loqüéndo de m a t e r i a ü i l la diuilÍone,qu3e fir,ver-
b i gratiajCultel lojVel alio fimili corpore i n t e r p o í i t o 
in ter partes alteriuscontinui-.namadhuiufmodi d i 
B u i í i onem neceífarium eft,vt corpus, quo fit d iu i f io , 
e x p e l l á r aliquam partem alterius corporis á fuo l o -
co ,quod fieri n o n po/ret,nifi verumque corpus efiet 
q u a t i t a t i u é i n loco^ h i h i l o m i n ú s t a m e n , g e n c r a l i ü s 
ac formal iús loquendo de diuifione, v t d i c i t f o I i \ m 
feparationem vnius par t í s ab al ia, leu difeontinua-
t ionem partium inter fe ,nulla eft r epugna r í a , qubd 
Dcus diuidat corpus facrámehrali tér exiftens, vel 
a n n i h i l á d o quafdam partes corporis eius, & confer 
uando alias,vel deftruendo t a n t ú m t é r m i n o s , q u i -
bus continuantur, & conferuado illas terminis pro 
pr i j s terminaras, & fimul in eodem fpatio exif tétes , 
i n hoc enim nulla eft repugnatia^ & a ü o q u i i l la par 
t i u m compof i t io , ve l vn io conuenit corpori quan-
to f ecundúm í e , & n o n ratione localis ex ienf ícn i s : 
ergo ratione i l l ius poteri tet iam d iu id i , quanuis no 
?Q fie localicerextenfum.Deniquead omnem extenfio 
nem fequitur propria d iu i f ib i l i tas : ficut ergo cor-
pus manet in fe excenfum, quanuis n o n ficexrefum 
i n loco,ica manee aliquo modo diui í ib i le ineque in> 
de fequitur diuifio i n omne pa r t é :qu ia pefiet facile 
deftrui terminus continuans qua ídam partes, & no 
t e rminus continuans alias; ñeque adhocopor te t 
aliam rationem qü3Ercrespmer volunta t e m , & po-
tentiam diuinam. 
A d quartam de d i f t an t i ápar t ium. Nominales co- ^ 
c e d ü n t , i n corpore C h r i f t i exiftente in Euchar i í l i a , " * 
n o n raagis diftare pedem á cápi te ,quam collum.Ica 
O c h á m & Ál iaco in .4.q.4éSoro vero , Ledefma, & ocham* 
alij hóc grauiter reprehendunr: quia purant , fequi ^Uaco, 
confuf íoné magnam i n corpore C h r i f t i , &r deftrui f0t0m 
b r g á n i z a r i o n e m e i u s . V n d e Maior in.4.q.3.h2cfen- i sdefmu 
í) rentiam fequens ,re¿lé di f t inguirdupl icem ('iftan- UAÍOT* 
riamjvna dic i poteft quantitatiua j altera localis feu 
fitualis:prior fequitur ex intrinfeca ex ten f ione ,quá 
quá t i t a s habet i n fe,& confiftic i n hoc, g> inter par-
tes tanta qüan t i t a s Ín te rcedar ,& cum tanta denfita-
te ,vel raritatejquanta fuíficitex natura rei ad oceu-
pandumtantum fparium:pofteriorverb confiftit i n 
hoc, qubd partes a6hi oceupent partes ípatij ita i n -
ter fe diftantes. Loquendo ergo depr ior i dif tantiá, 
fie partes corporis Chr i f t i non sequé inter fe dif tát , 
magisenim diftat pes a c á p i t e , quám col íum : n a m 
col lum i l l i i m m e d i a i é copulatur:pes vero m i n i m é , 
led ín te r ipfum , & caput intercedittota quantitas 
corporis j ar vero nadando depofteriori diftanria, 
fie veru eft,prtvces torporis C h r i f t i aequé inter fe d i 
ftare:quia onines íunt indiui f ib i l i te r praefentes e i d é 
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fpatio,propter quod r e d é d ix i t Hi lar ius , Fhieft pars 
ihi ejl íoOíw.cap. V b i pars.de Confec ra t .d i í l . z . 
A d quintam de c o m p o í i t i o a e vnius praffentiae ex 
infinicispartibuSjfeucomponentibus, c o n c e d e n d ü 
c l l tocumid , quod i n f e r t u r , & íufficicnter i n obie-
¿ l ione probatur: hac enim de caufa d ix i t D . T h o m . 
in.4.d.io.q.r.art.3.qu3Eftiiinc.3. ad.r.efle C h r i f t ü i n 
hoftiafemel i n adtu, & inf in i t i es in potentia : nam 
pr imum eft verumjproptcr vnam pr3cfentiam,quaíi 
c o n t i n u é diíí'ufam per to tum fpa t iumjquod ípec ie s 
facramentales occupantj fecundum autem eft veru , 
propter integram praefentiam tot iuscorporis G h r i 
fti in qualibet parte, & quouis p u n d o fpecierüm fa 
cramentalium : ñ e q u e ex h i i iuünodi compofitione 
fsquitur aliquod abfurdum, autaliquod inf ini tú i n 
a í l u , p rop te reá quod i n fingulis punól i s hoftiíe i n -
te l i igimus eííe integras praefentias tot iuscorporis 
Chr i f t i i n fe dhüfibi les , & ín te r fe aequales, ex qu i -
bus altera praefent iaadaequatacóponi turrquia opor 
tet i b i d i í l inguere duas extení iones , feu diuií íbil i ta-
tes ralis p rx fen t i í e , quae funtdiuerfarum rationum. 
Vna eft ex parce rubieíbijaltera ex parte fpatij, v t fu 
prá diótum eíhprsefentia ergo,quatn corpus Chr i f t i 
habet in fingulispartibus hoftia?, l i c é t e x parte fub-
ieóli fie diui f ib i l i s , tamen in ordine ad fpatium , feu 
p u n ¿ l u m , c o m p a r a t u r i n d i u i f i b i l i t e r , & fub hac ra-
t ionecomponi t j & c o n t i n u a t alterara praefentiá to* 
ta lem,& in tegram,quaf í c o n t i n u é diffufani,& e x t é -
fam per totam hoftiara- & ideo non confurgi tex i l -
lispraefentia aólu inf ini ta in aliquaextenfionerquia 
non componunt i l lam prout diuifibiles fun t , f ed 
prout funt i ndiuifíbiles. Vnde fecundüm eam ex té -
j ionem,quam HÍEC praefentia habet per to tum fpatiü 
ho f t ix , non inuenientur i n eainfinitspartes jequa-
les & non communicantes. P o t e ñ huius rei aliqua-
le exemplum in naturalibus reperiri , i n extenfione 
ícil icet caloris per f u b i e d u m , adiunda intenfione 
e iufdemin fingulispartibus&pun¿Hsfubie(5li :na 
i n fingulis par t ibi is ,& pundis eft a l iquid caloris d i 
uifibile fecundum intenfionem , quod poteftetiam 
effe xqualcjU calor fit sequé in t i fus in ó m n i b u s par 
t i b u s í i i b i e d i j & n i h i l o m i n ú s e x i l l i s ó m n i b u s nu l -
lum in f in i tum rerulcar,quiaquantitatesillas intcn« 
fionis & extenfionis funt d iuer íarum ra t i onum, & 
íjli gradus caloris,qui in te l l iguntur eífe i n fingulis 
puné l i s f u b i e d i , non concurrunt ad componen-
dam quantitatem cxtcnfiuam calor is , n i f i p rou t i a 
eo genere funt indiuifibi les. 
A d fextam exautoritatc Auguft.refpodctutjlocu 
t u m e í r e f ecundúm naturalem curfum rerum , n o n 
i n ordine ad diuinam potentiam. 
S E C T I O I I . 
V t v u m f a c r a m e n t a l i s f r & f e m i a e j f en t ia l i t erpen 
dectt a n a t u r a l i , y e l i U a n e c e j J a r i b fupponat , 
VT intcl l igatur quafftionis titulus3&rtollatur acquiuocatio, in quavideturlaborafle Caie-tanus infrá c i t andus , fupponédum eft, al iud 
effe l o q u i de efle naturali corporis Chr i f t i ,a l iud de 
naturali praEfentia,feu exiftentiain loco: funt enim 
hace d ú o ex natura rei d i f t i n í l a A feparabilia, quan 
Artíc. I . 
A do enim corpus localiter mouetur,mutatur natura» 
lis prsefentiajnon tamen mutatur ipfum elle natura-
le corporis,quod n ó eft a l iud jquám ípfamet fubftá-
tia corporis quantitate affecia, vl t raquam additna-
turalis prsefentia talen», modum oceupandi locum, 
corpon quanto con naturalem. Hic ergo non moue 
mus quxftionem de eífe naturali corporis Chr i f t i : 
narn ex t r acon t roue r f í am eft , omnempraefentiam, 
tam naturalem, q u á m facramentalem eflentialiter 
p e n d e r é á corpore, quod fitprsfens, & ab exiftétia 
feu adual i enticate i i l ius, tanqiiam á fubie¿l:o3quod 
modificat: eft enim prsefentia modus rei prasfentis: 
i d autem,quod t a n t ú m eft modus alicaius r e i , non 
poteft effe fine re,quam modificat: quia non eft res 
per fe d i f t i n d a , fecum ferens propriam entitatem: 
hac enim ratione non poteft i n t e l l i g i figura, fine re 
B figurata-necfeírio,finefedente,necvnio,fine r e v n i 
t a ,& fimilicer neqj príEfentÍ3,fine re praefente ; hoc 
ergo fenfu cer tumeft , prarfentiam íacramentalern 
corporis Chr i f t i neceffarib fupponerenaturale ef-
fe,feu exiftere corporis C h r i f t i , & ab i l l o , v t á fub ie 
fto,eírentiaIiter p e n d e r é ; ñeque oppofitum v n q u á 
docuit Scotus, qu icquid i l l i falfb Caietanus impo-
nat. Comparamus ergo i n hac quaíftione vnam prae 
íen t iam ad aliara,& inqu i r imus , an corpus C h r i f t i , 
v t recipere poííit facramentalem príefentiam, necef 
farib alicubi habere debeat naturalem praeíentiam, 
feu modum exif tendi in loco, i ta v t l l a praefentia ab 
hac necel íar ib pendeat. 
Prima fententia affirmat,quam defendit Caiet.in i , Senttnúi 
frá.q.7<5. art. 2. quanquam i n difeurfu quaeftionis& docetsadj>rt-
probationibus a d a l i u m f e n f u m á n o b i s indicatum fentiamfám 
^ diuertat.Idemfencirevifuseft Altifiodorenfislib .4. mentdmrt-
íum. t raó l . í . c . j . q .ó .dum a i t , ex i f ten t íam Chr i f t i ex- qtniriprfen-
trafacramentum comparan ad exiftentiaminfacra tiam naturali 
mentOjficut primara adfecundam3& ideb,illa abla- alicuhi, 
tahancetiam auferri.Ex quibus vevbisíic poteftfor c¡t¿eí# 
raari ratio; nam, fi deftrueretur exiftentia corporis ^Uifioi, 
Chr i f t i extra fac ramentumjde íxruere ture t iam in fa 
cramento:ergo fignum eft, hanc praefentiam pende 
re ab i l l a :nam, fi non penderer, manere p o í í e t , i l la 
deftru6ta:antecedens eft communis fententia Theo 
l o g o r u m , & fequitur ex alio pr incipio ,quod, fi cor-
pus Chr i f t i excra facramentum exanimavetur, in t ra 
facramentum etiam fieret exan ime;prop te reá quod 
anima tant i lm eft i n hoc facramento per concomi-
tant iam, ratione naturalis v n i o n i s , quam extra fa-
cramentum habet cumcorpore.Vtide poteft hoc co 
firmari ex alio principio fidei, quod corpus Chr i f t i 
tale ponitur i n hoc facramento,quale eft extra facra 
mentum, feilicet, paífibile, veí irapaíf ibüe, v i u u m , 
&c.ergo fignum eft , facramentalem prxfentiatn ha 
bere or igincm,&: dependen t i á á prxfencia naturali. 
Secunda fententia negat, effe huiufmodi depen- 2. Sítiteniti 
dentiam,vel naturalem connexionem inter has pr^ hocnegítt» 
fentias.Ita tenentin .4 .dift . 10. Scotus.q.4. Maior.q. s ems . 
7.Soto.q.r.art.2.Sd dift.S.art.j . Ledefm. q . i4 .art . j .& M<tior0 
q,r^art.4.dub.(?.Gabr.led.47.in Canon. Etfundari j-flío. 
poteft primo á cont rar io , quia naturalis pradentia Ledefm* 
n o n p e n d e t á f a c r a m e n t a l i j quia nullam habetcon- Gahr. 
nexionem cum i l l a , v t i n ó m n i b u s nobis pa te t ,&in 
corpore Chr i f t i ante inf t i tut ionem huius facramen 
t i , & poft diera iudic i j ;&: nunc et iá contingere pof-
fet, manere corpus C h r i f t i cum praefentia n a t u ^ ü , 
fine 
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irmentdis 
flncTacramentalij fi omnes hoftiaeconfecrataeeodé 
tempore confumerentur: ergo & é c o n u e r í b facra-
mentalis pracfentia non pendec á na tu r a l i , ñeque i l -
lam neceflarib fupponiti probatur confequentia, na 
intercedic, eadem ratio: ideo enim naturaiis praclen 
cianon pendecá fac ramen ta l i i qu ia nullam habetha 
b i tud inemad i l l am , nequein v i lo generecaufseeft 
effeóhisil l ius, íed idem e í t d e praffentiaíacramenca 
l i refpeólu naturaiis : quia haec non efi: caufa i l l i u s , 
neccondi t io n e c e í l a r i a i n a l i q u o genere caufae, ve 
i l l a í i t : í un t enim diuerfocum o r d í n u m , & v n a n o n 
refpic i ta l iamjvt fubieé luni j fed v t r a q u e i m m e d i a t é 
r e f p i c i t i p í u m c o r p u s i f i i n t c f g o difparatsc, nul lam-
que inter fe habentconnexioneni,(ed,ad fummum, 
poflunc concomicá te r fehabereineodem fubieÓlo 
per diuinam potent iam, í ícut dux pracíentiae facra-
metalcSjVel duae naturales^ de qua re paulo infer iús 
difputaturi fumus. Ethanc fententiam fimpliciter 
veram eíTe exiftimo3vt tamen rem totam aecurat iús 
explicemus, aduertendum eft , dupliciter i n t e l l i g i 
poíTejfacramentaiem príefentiam p e n d e r é á natura-
lijprimb.eíTentialiter & incrinfecé.ad eum modum, 
quo relatio pendet á t e r m i n o , ve l tnodus á re , cu-
ius eft modus, & c . alio modo exr r in íecé t á q u a m ab 
cfficiente pr incipiojvel á c o n d i t í o i i e necetíariajqu^ 
ad aliquam extrinfecam caufalitatem reuocetur. 
Dico primbjSacramentalis prxfentia non pendet 
a na tu ra l i , dependentia incrinfeca, l e u f o r m a i i , & 
«Í» penáetef cfleníiaU. Probaturfufficienter fundamento (ecun* 
Jtntkliítr ¿ daeopinionis. Quod v l t r á d e d a r a t u r p r i m o , quia 
haecprsefentia nuilam haber habitudinenuntr ir i fe-
cam adi l lamj íed eft refpetru i i í i u s o m n i n o .-ibfolu- ( 
ta:non eíl eigo vndeab i ü a i i . t . in íecé , &ef len t i a l i -
terpendeat. Secundo, quiacompavandohas duas 
prafentias inter fe, p o i i u s i n m o d o fuo dicunc re-
pugnanciam, nam vna d i c i t e x t e n í i o n e m io o r d í n c 
ad tocum3alia ind iu i í ib j Í i t a rem.Dices ,quanu i s h^c 
argumenta probenr, hanc prafentiam n o n ¡ ende re 
ab il la ex immediata haLitudineíuijpofTe (amen pe 
dereratione lub ieó l i ive í .qu iacorpus Ch i i f t i j quod 
eft fubiedtu pra^feotiae facramétal is , eflentiaiitei p é 
det á fe ipfo alibi exi í léte na tu raü modo; vel c e n é , 
quia pendet, non á fe.fed á naturali praefentia, qua 
alibi habet'.vnde í i^vt facramentalispr£efeatia,qu3e 
á íuo fubiefto pender, neceiTarib etiam pendeatab 
aliapraefentia n a t u r a ü , í lne qua tale fubiedum eíTe 
non poteft. Sed neutrum horum dicipoteft proba 
bi l i ter jpr imum enim corpus C h r i f t i , v t i n f a e r a m é 
to exiftens, non poteft in t r in fecé & eí íent ial i ter p é 
d e r e á í e i p f o j V t exi l íente i n caslo: nam eft vnum & 
idem, habenseandem eíféntiam arqué sbfolutam i n 
vnoloco,a iquein a ü o . V n d e corpus Chr i f t i , v t e x i -
ftens in Euchariftia, non magis d ic i thab i tud incm 
ad fe,vt exiftens i n c s l o j q u á m c cont ra r io . í i cu t exi 
ftensinvna hoftiaconfeciata non dicit h a b i t u d i n é 
ad fe, v t ex i f t é s in alia; & idem eífetíi vnumeorpus 
modo quantitatiuo exi í le te t f imul i n duobuslocis. 
ü e i n d e n o n poteft corpusChr i f l i f ecundüm fuam 
fubftantiam Se exiftentiam pende ré ab vlla praefen-
t ia locaü , fmeficramental i , fuie ¡.aturali • nam i l l a 
extriníecüs tantum i l l i poteft aduenire per d iuina 
pptentiam & efficaciam : h x c veto , licét ex natura 
reí intr iufecusÜli conueniat, non tamen v t i n t r i n -
c a caufa eius, neque v t te rmiuus aiicuius habi tu-
Sttifit, 
A d in is clfentialis &r intrinfecíe, fed v t proprletas ve l 
c í f e d u s manans ab ipfa,media quantitace. Vnde,ad 
í u m m ú m , ! ! ^ aptitudinem quandam radicalem , ad 
fie exiftendum i n l o c o , eíTe el íent ialem tali corpori 
quanto,non verb depedentiam aliquamabipfamet 
prsefentia naturali. Vnde fuperiíls ex hoc feré p r i n -
cipio probabamus, poíl'c Deum alicubiconferuare 
c o r p u s , a b f q u e a í l u a l i ex t é l i one in o r d i n e a d l o c ú j 
& eadem ratione concluditurjpofle i l l u d conferua-
re realirer exiftens,eiiam íi nu l l i b i habeat aftualem 
ex t en í i onem i n loco: quia, no magis eft neceífariú, 
v t a l i c u b i cam habea t ,quám vbicunqueexif t i t rnul-
la enim ratio huius maioris neceííi tatis fingi,aut ex 
cogi tar i poteft.ergo poteft exiflere corpus q u á t u m 
i n rerum natura , í ine vlla prarfentia naturali:non ío 
£ l ü m e r g o non habetab i l laeífentialem dependen-
t iam , v e r ü m necconnexionem fimplititer necefia-
r iam, in ordine ad potentiam Deiabfolutam: mul to 
ergo minüs facramenta1is,& fupernaruralis praefea 
t iahabct humfmodi dependentiam ve lconnexio-
nem cum naturalijvel Ímmedia té ,ve l mediante fub 
i t & o fuo.Neque veto íingi etiam poteft, facramen-
talem praefentiam intririfece,S¿:eírentialiter pende-
re á fuo íubieéto , vtexirtente alibi naturali modo: 
hoc enim gratis, & fine vi lo fundamento efletcon-
íiiflunr.quia hic modus facramentalis praefentÍ3f,fuf 
fieienter terminacur i n ipfo corpore Chr i f t i prout 
hicfub^edebusfacramental ibusexiftente: nam i l 
l ud v t fie afíkit, & i n i l l o vt fie excipitur, & confer-
uatuttqubdet go alibi alio modo exiftat, accidenta» 
r i u m ett huic praffentiae, quae re vera non dici t habi 
C t ud inemad i l l u d fub tal i ratione. 
Atque hinc fatis conc!uditur,quod i n fuperior i-
bus i terum t a í í u m eft , potui í íe hoc myfier ium Eu-
chariftiae perfici á D e o , pr iüs quám Chr i f t i corpus 
i n propriafpecie exiftens conciperetur,autincarna 
m u r , l i c é t oppofitum í ign i f i cen tPa lud . in^ .d i f t . 8. PAIKÍ* 
quas r t . i . a r t i c . 3 .&Ca ie t anus fup rá . P roba turexdi - Cmt» 
ftis,quia poteft corpus Chr i f t i exiftere facramenta-
Jiter,etiam ft nu l l ib i exiftat naturaliter: ergo potui t 
etiam primo produci, & vn i r i Verbo fub fpeciebus 
facramentalibus, etiam fi antea nullo modo ex i í i e -
ret: quia eadem eft ratio deprima p r o d u í U o n e , & 
de quacunque exiftentia, í iue conferuatione. I t em, 
quia corpus Chr i f t i cum praefentiafacran entali no 
pendet ex pvaeíentia naturali eiufdemcorporis, ne-
que ab ipfo corpore vt al ibi naturaliter exi í iente :er 
go poi íe t Deu$,infinita fuá efiicacia, eíficere corpus 
C h r i l l i fub fpecíebu? p a ñ i s , etiam fi alibi non prae-
extit if íet .Sed ob i j t i t Caietanusjnam tunceftet prx- ü b i e S i f l 
fent ia , fine re prsfenre;&: l e l a t i o , fine fundamen-
to^fcu modus,fine í u b i e d l o ; quae íun t impofsibi l ia . 
Probatur ícquela:quia praefentia facramentalis non 
addit fuprá exiftentiam corporis C h r i f t i in propria 
fpecie,nifi relacionem,feu modum pradentiae: ergo, 
fi poteft efíe hic modus fine i l la exif tét iain propria 
í pec i e , e r i t t unc pratfentia fine r cp ra fen te^c .Sem- Solutiu 
per tamen verfaiur Caietanus in eadem afquiuoca-
t ionerquianon dif t ingui t inter corpus Chr i f t i exi-
ftens , hz corpus Chr i f t i exiflens i n propria fpeciej 
c ú m tamen hxc diftinóta íint aliquo modo : i l l u d 
enim priusabHradtius efi :corpus enim C h r i f t i exi -
ftens in rerumi>atura praefeinditá modo exiftendi 
i n propria fpecie,vel fub aliena. Vnde, ficut corpus 
C h r i f t i , 
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C h r i l i i . p r o u t i n cx \o , clfl ve ré cxiftcns, i t a , prout A 
i n í ac ramcnto , ert v e r c c x Ü l e n s , etiam íi i b i tan-
turn clfc rupponatur, & non al ibi .Quocirca falfum 
eli: i p t é i & t í ú z m Cictrameiitalem addeye m o d ü m íu-
pra corpus Chril ' í i exillens i n propria ípecie : hoc 
enim ftgnirtcatjlapponere i l l u m modum cxif tcndi 
i n p ropr ía fpecie, & addere alium , quod efíe fal-
í u m o í l c n d i m u s í ñárn i l i i dito m o d i c K i l l e n d i non 
habenc inrer fe in tnnfecum ordinem • & quoad 
hoc dici poífunc difparati. Propric crgo dicendum 
e í i , praríentianri facramentalem addere modum íu-
pra corpus C h r i í U exiflens v t f i c : íicut ctiatn prx-
fenria naturalis addit n iodürñ fupra corpus C h r i f i i 
exif tcns, folumq; d i í f e r u n t , qubd hic moduseft 
naturalis , i l lc vero fupra naturam. Acpropterea 
non ft íqti i tur, in prsrdi í lo calu , da i i p r x í e n t i a m , 
í i n e r e p r x í e n c s ; autrelationcm feu m o d u m , í i n e J3 
fundahicnto: quia nunquam eft praeíentia lacra-
mcntalis ,fine corpore Ghrif t iexif tenre,Don al ib i , 
fed ib i ílib fpeciebusfacramsncalibusj&: ipfummec 
i b i eft res praefens, & fundamentum,leu po t iüs iub 
icdtum calis modifcu relationis. Q u o c i r c á , licéc 
hxcprsefencia íacramental is non addat l u p r a í u b -
íLmr iam, tk quanritarenl corporis C h i i f t i , n i l i mo-
d u m , ramen fub fpeciebus facramentalibus non eft 
r a n t ü m i p l e m o d ü s , í e d c o r p u s i p l ü m C h n f t i rea-
l i te rex i f tens , táli modo aífe<5lumi &r hoc ipfum ef-
fet íub fpetiebus, etiam fi al ibi non ex i f í e re t ; tune 
autem necdíTarium eíTet lubüant ia l i ter produci cor 
p u s C h r i f t i í ub facramento : hocautem nul lum cít 
jnconueniens j V t p e r f e conftac, & a fo r t io r i pate-
b i c e x h i s , q u í e i n f r á d e t r á í r u b í l á c i a t i o n e dicemus. , 
C0rpus Chrif Secundo infer tur confequenter ex di¿Hs,poire C 
ti poteft con- conferuari corpus C h r i i H i n facramento } e t iamf i 
feruari in £« t x t r a i l l u d omnino eifedelinat^ quod fupra Scoius 
eh<trfiiiay tt- ¿ o c u i t , & fequitur manifer té ex principijs poí i t is : 
f i alibi om- qUia non eít maior connexio vel dependentia i n 
ninoefle defi conferuatione, q u á m in p i i m a c ñ e í t i b n e : fi crgo 
í,<<í» potui t in principio fieri corpus C h r i f t i in facramé-
t o j 8c non extra, poterit eciam portea con íe rua r i . 
Patct etiam á .contrar ib , prout fupi á i n fimili argu-
mentabamur : nam Chr i l lus nunc exiftens i n ía-
cramenco , &: i n cslo i de í imt elfe in facramedco, 
<juin definat i n cáelo i & exiftens i n multis hoftijs 
deí in i t i n vna,quin deíinat i n alia y & íi v n u m cor-
pus poflccexiftere inp lu r ibus locis quantitatiue, 
p o i k t definere in v n o l o c o , & non ina l iOi&é con-
u c r l ó : q u i a , n e c n c c c í r a r i u m c f l e t i n c h o a r u m m i -
racu lüm perpetuo c o n í e r u a r i , nec eííet maiorra- D 
t i o de vno loeo ,q i iám de alio : ergo íimili ter fimui 
exiftens in caulo, &r in í a c r a m e n t o , Ücécibi^&r om-
n i n o ex tra í a c r amen tum efte delineretjpoflet in fa-
cramento conferuari : quia non eft inter hjeema-
ior dependentia aut connexio , per f e , & in t r infe-
cc , vt oftenfum eft. 
M WJ Contra hanc autemillat ionem maximé p r o c é -
¿ gttim ü i t f u n d a m e n t u m primar fentennaejad quod c o n í e -
pr'm fenten qwenterconcedendum eft afllbmptum i n f a n o f e n -
fu i n r c l l e f t u m , feiliect non neceífarib deftrui cor -
pus C h r i f t i in <acramento,íi e x i t á deftruatur. Sed, 
quod admodum loquendi a t t ine t ,aduci tendum 
eft,in cocafu, quo Ch r i f t i corpus conferuareturin 
facramento, & non e x t r a , non pcífe proprié d i c i 
4 t ñ m fimplicitcr feu anihiUri corpus Chrifti, 
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quiafuppooimr abfóluté conferuari fubftantiali-
t e r , & i n exillencia rea l i : folúm ergo amitterec 
vnam praefentiam localem , quod fieri políet per lo 
calem tnutationern priuatiuam , í icut quando , ab-
feifa manu , i b i definir elfe anima, non annihilatur 
i b i , nec propr ié de f t ru i iu r , fed amit t i t partialea» 
modum praefentis , fcu rriformationis^ & idem efl: 
de angelo, qui pr iús bipedali fpatio prsfens ade-
rar, & p o ü e á d t m i d i a r a partem re l inqui t , Scin alia 
lola manec:non enim i n altera dc l t ru i tü r , feu ann i -
h i l a tu r , fed localiter t a n t ú m muratur ptiuatiua 
mucatione. Quod íi quis confendat3conleruaricor oí;e¿f/¿ 
pus C h r i f t i extra Iacramentum per adionem fab-
>llantialcmidift in¿lam ab ea,qua in íac ramento con 
feruatur: & co n fe que n te r n o n poííe e xtr a facram 8-
t u m defincre, nií i per fufpenfionem ü l i u s fubftaft-
tialis adioniSjquae ad ann ih i l ádüm fufíicereí,dicen 
dum eft (hoc gratis concedo) illam fufpcníioncm Sohtio, 
att ipnis cóferuatiuae per fe fufficere ad annihi lat io-
nem, í i terminus eius aMbi non con íe rue tu r : t a m é , 
quiaiam fupponitur a l ib i conieruari,ideb non po-
teft d ic iannihi iar i ,quia terminus c i u s n ó t r i f i t fun 
pliciter i n n ih i lum , v t mulr i etiam nunc dicunt , 
quando corpus Chr i f t i fub ípec i t bus facramenta' 
l ibus con íe iuar i deí ini t jde qüa re laepiusredibitler 
mo i n difpurationibus fequendbus de cranílibílan» 
t i a t i one . 
A d argumentum autem, quod vl te r iüs vrgeba-
t u r i n fundamento i l l iu s pr imx fententiáe, fcilicec, 
quia (equitur pari r a t i óne poífcfeparari animama 
corpore C h r i f t i extra facramentum, & non i n fa-
cramento j arque adeo poíTe idem corpus efíe mor» 
t u u m in propriaíj>ecie , & v iuúm fub fpeciebus fa-
cramentalibus , quod videcur inuolu'ere contradi-
¿ t i o n e m . Ad hoc, i n q u a m , Scotus negat fupra fe-
quelam;nam ex hoc,qubd Chr i f t i c ó r p u s í i m p l i c i -
t e í cíle deEnar extra facramentum, & non in t r á : 
nu l lacont rad id io .ve l repugnantia fequitur, fed ío 
] ü m , q u b d corpus Chr i f t i fit i n vno loco & non i n 
duobus,feu quod habeat Vuurn modum tan túm exi 
ftendi S¿ non d u ó s ; quod nul ium eft i n c ó u e n i e n s : 
ex hoc v e r b j quod extra í ac ramen tum animam 
amit ta : , S r i n t r á facramentum retineat , fequitur 
prardiíta concrad¡<ítio5qubd íimul viuar, & non v i -
nar.S'ed quanquam fortaíie ex natura rei , leu iuxra 
modum prouidcntiK magis rebus naruralemjita fít 
dicendum^arq; id etiam fiiadeat naturalis cócomi* 
t an t i a ,q i i am tft hoc íac ramento elle coñf i temur , 
v t i n f r ád i cemus ; n i h i l o m i n ü s t a m e n rcípeólu d iu i 
naepotenciae, non arbltror implicare contradiiSio-
nem , q u o d , feparata anima á corpore extra facra" 
m e n t u m , in i l l o non í e p a r c t u r , v t íc-ntit Palacios, PaUckí* 
q u í alios refere in.4 d.S.dilp.-i.&r infrá l adús dióluri 
f ü m u s . E t b r e u i t c r déclaranur : quiaeadem materia 
i n d iucr í i s loc is exiftens poteft diuerí is formis in-
formar i , í i cu t eadem quantitas in diuerí is locis ex i f 
tens poteft aftici diuer í is modis , & i n v n ó eífeex-
t en ía ín ordine ad Iocum>& non i n alio.Item,quia, 
c ü m materia & forma í int res dif t ináto, poteft ma-
teria poni in diuerí is loéis & non forma: íicut D u -
randusdixit .materiam corpor i i Chr i f t i in facramé 
to c í f e ^ o n vero quá t i t a t em; quod, j iccr í i t fa l fum, 
nemo tamen dicct implicare cont radid icnem. 
Tandcni^nara quac eft cont radicho, q u í fequitur? 
Piccs 
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p i c e s , hoc corpps eííe v i m i m s & non elle v iuum. A C h r i í í u s vifíbiliter menfa: accumbens fe ipfum pí as 
Sed re íponde tu r , ha scQn t r ad i ¿ Io r i a s non eííe í ímul 
verastnam negaciua faifa eíh-quiajVtcorpus dicatur 
non viuerejoportetjvt nul í lb i viuat;vcautem dica-
t u r v iuere , ía t is eft, qubd alicubi viuatrquiaaffirma 
t i o folüm facít íenfum particularem; negado vero 
í ímpl ic i tér omne deftrujt ; & facit íenfum víiiuerfa 
lem : folüm é rgo pote í l i n f e n i ,qubd idem corpus 
hic non viuat,quanuis alibi viuac; & ha;c non n í a -
gis eft t o n t r a d i ¿ l i o , q u á m , qubd hic currar, & alibi 
quieícat jvel hic ftet,& al ibi fedeat:fed de h ó c , v t d i 
xi, infrá lat iüs. Atque hace íint fatis de intrinfeca de* 
^pendentia. 
pnhé i l er f* Dicofecundb , quanuis prafentia facramentaí is 
¿e fafto P * ' corporis Chr i f t i i n Euchariftia ex natura rei non 
jenúm Cbt'f p e n d e a t á naturali modoexif tendi alibi,tamen n ú c 
íít f i ermi» ' de f a í l o probabile eft, aliquo modo penderé ab ü l o 
uknt ftnde- in genere caufa: efficientis. Prior pars confiar j tura 
j-e k nuturitlí e x d i í i i s i t u m qu ia , cúm h x c proefentia fit í upe rna tu 
d q u í mdo. ralisjex natura fuá non habet aliam caufam , á qua 
pendeac, praeter ío lum D e u m , cui omnis creatura 
fubijeitur fecundúm obedientialem potentiam-.igi-
t u r nec fubítantia creata,nec qu3ntitas ,nec natura-
lis prafentia eius poífunc ex natura rei al iquid eífi-
cere ad pr^fentiam íacramenta le . A t ve ib , f icutpo-
teft Deusres alias eíficere per inftrumenta creara, 
k a etiam poteft e i íkefe hane prs íen r i a ra per huiuf-
modi inf trumentum: quia mil la eft hic fpecialis re-
pu^ná t ia : fie ig i tu r poieft d iu inum Verbum v t i fuo 
co rpore a i íumpto , & alibi n a t u r a ü t e r exiftente, vt 
órgano vel inftrumento cotüunífco ad efficienáum 
ciuidem c o r p o á s p r a s f e n t i a m i n Euchariftia : quia 
etiam i n h o c nulla eft fpedalis repugnantia: nam 
etiam na tu raü te r poteft ángelus i n vno partiali lo -
co exiftens eíficere prxfentiam fuae fubftátix in alia 
parte loci , recenta priori .Ec idem cont ingi t in ani-
ma,quando per 2Ugmenratione,cuiiisipfa eft p r i n -
c i p i u m eíficiens,ad nouas partesinformandasquo-
damraodb extenditur. Q u i d ergo m i r u m , qubd de 
potencia abfoiuta poflit Deus efiiceie per corpus 
C h t i l i i iam exilies i n co loco praefenriá eiufde cor* 
poris i n facrameoto?Ratio autem eft clara , quia i l -
lud corpus,quanturn eft de fe , poteft efie aptum i n -
ftrumentum adquemcunque fupernaturalem effe-
¿tum;& aliunde í uppon i tu r iam pra?exiftens; & hic 
* effeílus huiusprsfencia? non habet aiiunde repug-
nantiam cum exiftentia eiufdem corporis ; neq; c u 
praefentia eius in alio lcCo,vt nunc fupponimus:er-
ex nullo capite eft repugnantia. 
Atque hincprobata manet p o f t e r i o r c o n c l u f i o -
nis pars ,fuppofico alio principio probabili , f up rá 
poíicoin materia de facramentisin g e n e r e , C h r i f t ú 
Dominum ira eííe aucoremfacramentorum o m n i ú 
per humanitatem fuam,vt non modbeainf t i tuer i t , 
fed etiam cura ó m n i b u s idis a í l u concurrat per c á -
dem humanitatem ad efieftaseorumjita veipía hu 
Nani tas fie quaíi ptincipalej& vniuerfale i n f t r u m é ' 
tum conmndlumjacramenta vero fint inftrumenta 
^paraca, &'paícicularia,.nam ex his principijs re£i.é 
concludi tur , Chrif tum per huraanitacem i n cáelo 
exií lentem aóhi concurrerein omniconfecratione 
Euchariftioe c u m veibis formae ad eíficiendam fui 
to rpor i s í ac raméra lem p rx íen t i am in Euchariftia, 
SUQd d a a á s pacuit i n n o í i e coenae, v b i ipfemet 
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íen tem fecit fub fpeeiebus panií. & v in i , qux confe-
craui t .Hotergo modo in te l l ig i tu r faciié prae fe n tia 
faGrúmeiUális penderé á naturali, non ex necefsita-
te intrinfeca5fed ex De i arbitrio Voléntis v t i hoc i n 
ftrumehto ad ta'em pra'fentiam efficiendam, Vnde 
dupliciter hoc íieri pocu i t ; p r imb j í écündúm emana 
t ionem per le vnius prjefendae ab áliá,itá,v t ipfamec 
praefentia naturalis in te l l iga íür per fe influere v t i n 
fttumentú i n í ac ramenta lémjquod fieri qü idem po 
tu i r jn ih i l tamen eft,qucid nos cogatad c iedén Jum, 
i t a fadtum elíc; nec per íé eft admodilm ver i l imile . 
Secundo ergo modo fieri potuit3qubd vna praefen-
tia pendeat ab a l ia , tahqüam á c o d i u o n é necefl'aria, 
icavt íacramental is prstíentia, per fe p rbpr ié fiat a 
corpore Chr i f t i praeexiftente j coml ido auteiü tte-
celfaria fit, v t modo naturali in propria fpecié ^rae-
fexiftat; atque hoc fatis eft ad difeurfum íaóíum , & 
ád in t encam conclul ionem.Nequeenimdici poteft, 
qubd,licet fupponatur exiftens alibijt ion t amé m o -
do naturali j led facramentali; hoc enim falíum eft; 
tum quia praefentia facramentaíis in alio loco eít 
m e r é a c c i d e n t a l i s , & : c ü n t i i ¡ g e n s i t u m edavn, quia 
Chriftus non concurrir cum omnibus í ac r amen t i s , 
v t í ac ra inen tum eft,íeu prout in hoc facramento co 
t inctur,fed v t naturali modo exi f t i t : hascergo práe-
le a ría fupporütur v t condit io neceífaria ad ^ifeft io-
nsm huiusfacramenci. A l i q u i veto a d t l ü h t , etiam 
potíe hic in te rcederé dépenden t i am quodammodo 
in genere caufae exempiar i s^ i - ia , r in¡ I ru ;Ti ,corpus 
Chr i f t i tale conftitui débe t in facramento quoad c5 
ditionesintrinfecas & indeperidenres a loco, quaíe 
extra facramentum i n propria fpecie exiftit ¿ quod 
mih i non omnino difplii:et; quanuis hoc caulaí i ta-
tis genus metaphor icüm po t iüs leü i n ó r a l e , q u á m 
propr ium & phyficunv,clTe videacur: vndé interce-
deré non poref tex ío la natura r e i , fed f o i ü m e x d i -
ü i n o pado a c i n í í i t u d o n e ; ac denique mágis pe t t i -
net ad concómi ran t i amjqüám ad dependentiam,vt 
latius dicemus fcd.s- 8¿ f. Et ita o n l h i n o í a u s f a f í ú 
éft fundamento primae fenrentiae quoad v l t imam 
partem eius.Fundamenmm autem fecundae fenten-
tiacnihil vr^eccontrahancconcluiionem ' .quiafo-
lüm piocedit de dependentia intrinfeca & i n o r d i -
ne ad potcntiam abfolutam : conclufio Vero loqu i -
tur dé dependentia éxcrinfeca fecundúm in f i i t u t i o -
nem fáííaríií 
E x d i ó l i s é x p e d i r u r obiter vulgaredubium, an , í i 
i iunc Chi i f tnsnon exi f te re thomoinrerum natu-
ra;pcr Verbaconfecrationispoffet veré conficihoc 
faGramenrum ex v i pracfends inft i tut ionis j &r cor-
pus C h r i f t i fienpraefens facrainencaliiér in Eucha-
rif t ia . Palacios enim fuprá fe fe r tSco tú in .4 .c íao .q . 
4.afí:irmantéj t amé Scotus i b i praccipué loquitur no 
de ext r in íeca dependen í ia -nec de inll i tutióne ,qu3B 
faíta eft,fed de inrrinfaca dependentia & eílential i i 
& de connexiorte nécciíaria vtriufqíie prítfentiae: 
quanquam i n r e r d ü m videatur fei monem ex tédere 
etiam ín praedido fenfu^ fi tamen i n luis pr incipi js 
confequenterlOquatur,non poteft ira fentire 5 nam 
ipie tenet,verba coniecrationis n u l l a m habere v i m 
produi tmam corporis Chr i f t i , edam de fe , led tan-
túm addudiuam 5 fi . r t em torpus Chr i f t i a l ibi o o a 
eftec, n o n p o í f e t a d d u c i , n e c etiam poi ie tproduci 
v i r tu ta 
Paítelos» 
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virtuce verborum ¡uxta d idam fententiam : ergo A borum,fed per concomitantiam : ergo verba v i fuá 
non poíTec fieri facramentaliter praefenSiquiajVt fu 
prá diótum e(l , híec prxfentia eífc non poteft fine 
reali & fubftantiali exiftenria corporis Chrifti, aut 
prseexinentcaut denub produéta;& itaefi'et,re ve^ 
ra,confequenterdicendum, quanquamfundamea 
tum illud íolidum non íit, vtdicemus de tranfub-
ftantiationc difputantes.Palacios ergo fuprá negat 
in praedido caíü pofte fieri facramentalem praefen-
tiam ex vi prxfenns inftitutioniSjSc virtutis, quam 
verba de fado habent;8¿: reddit rationení),qUÍaver 
ba nunc tantám habent virrutem conuertendipa-
nem in corpus Chriftij& ideo virtuseorum necef-
farib fupponitjVtcorpus,in quod íitconuerfio,pr9 
exiftat:alioquinnon efíent verba tantum conuerfi-
iia,fed etiam produdiua.Sed haec ratio per fe íum 
non fignificant corpus v iuum. Secúdum etiam fun 
d a m é t ú f u t i l e eft:quia corpus Chr i í i i , etiam exani 
mCierat viuificatiuum an imarú :qu ia hoc no habct 
ex vnionead animam,fedex vnionead V e r b ü , q u | 
femper rc t inu i t . A d d e , i l l u d efíe quid pofterius; 
idebqueex i l l o non pende ré efíícaciam verborum. 
T c r d u m iremfundamentum t e m e r é a l í e r t u m eft, 
nam Chrif ius i n node Coenae fimpliciter d i x i t , 
Hoc f l i c i t e^ i l l i s verbis dedit miniftr is hanc potefta 
tem:ergo t e m e r é limitaturadtempus5poftrefurre-' 
¿ l ionem C h r i í ^ c o n t r a communem dodrinamjVC 
patet ex Tr ident ino fefs.22. Quar tum i tem funda-
menrum , l icé t m i n ü s improbabile fit(quia facra-
mentorura efficaciavidetur p e n d e r é ab humanita-
te Chrilh:humanitas autem inc ludi t v nioncm ani^ 
p t a n ó c o g i t s quiavi r tu tem aliquam efteconuerfi- B m a 8c corporis) tamen hoc eft valde debile : quia 
uamsnon excludit ,qubd fít etiam produdiua , q u á -
tum eft de fe3fed po t iüs i d videtur includeres& pr^ 
te reá addere habitudinem a d p o f i t i u u m t e r m i n ú , 
ex quo liat a d i ó : poffet autem r e d é in te l l ig i con-
uerfio pañis i n corpus C h r i f t i , etiam fi corpus an-
tea non praeexifteret:ergo ex hoccapite n i h i l obfta 
r e t , q u o m i n ü s haccconuerfio fieretper haec verba 
Refronfitt* ex v i praefentis inf t i tut ionis . Al iunde ergo videtur 
m i h i , verba de fado non habere hanc v i r t u t emí 
quia n i m i r ú m habentil lam dependenteminagen-
do ab humankate Chr i f t i praeexiftentejVtabinftru 
m e n t ó c o n i ü n d o & p r i n c i p a l i refpedu omnium 
a d i o n u m , & e f f e d u u m facramentalium. Vnde , f i -
cut caufa particularis n i h i l ageret ,non exiftente 
vniuerfal i ,á qua pendet i n agendo, nec calarous fi-
ne manumita necverbafacramentalia fine Chr i f t i 
humani ta te .QuodjCÜm gcnerali ter ,& confequen-
ter i tadicendum fitin ó m n i b u s formis lacramen-
to rum,prou tdefadofun t in f t i tu ta : ,mHl tb fpecia-
l i o r i ratione verum haber i n verbis confecrationisj 
t um quia max imé proferuntur & verificantur i n 
perfona Chr i f t i loquentiSjVt infrá. q.78. a r t ic . i .d i -
cam,tum etiam,quia relatiuum i l l u d , rneum, raani' 
fefté rcfert corpus Chr i f t i prsexiftens: quanquam 
hsecpoftrema ratio non omnino conuincat , v t ex 
materia de tranfubRantiatione conftabit. 
t ' t á t Chrif' Ex hacverbrefolut ioneintulerunta l iqui , f i cor-
ius non iffet pus C h r i f t i extra facramentum non exifteret v i u ú , 
•viuus) recipe non poífe v i r tu te verborum , v t de fado inft i tuta 
reí pr<efentia funt.rccipere facramentalem praefentiam. Quod te 
Jdcrítmentale nu i t GloíT.in c.Timorem.de Conf.d.2.& probabile 
etiam anima vel corpus inter fe feparata, & Verbo 
vni ta ,poiTunt ad huiufmodi efficaciam fufficere. 
Quocirca veriífima eft fententiacommunis,in prai 
d i d o ca fu ,ve rb i grat ia , in t r i d u o , fuifle corpus 
Chr i f t i capax facramentalis praffentiae; & t amin ip -
fo C h r i f t o , q u á m in verbis fuiflefufficientem v i r t u 
t e m , a d i l l a m e f í i c i e n d a m , e x v i p r x f e n t i s i n f t i t u -
t ionis,vtD.Tho.infrá.q .76 .ar .r .&r.2.&.q .8i .ar .4.&, 
re l iqu i oes docent, quia n i h i l deeft ad h ú c e f f e d ú , 
n a m , & i n min i f l ro efletcharaóter facerdotalis, fi-
cut f u i t i n Apoftolis,ex quo Chriftus d ix i t , Hocfa* 
ciíe;& verba íufficienter fignificabant, & verifican 
poteranc de corpore C h r i f t i , prout tune e r a t , & 
erant efíicacia ex v i i n f t i t u t i on i s , fi aliunde non 
erat impedimentum: nu l lum autem erat; quia ex 
parte Chr i f t i , v t d i d u m eft , erat fufficiens inf t ru-
mentum c o n i u n d u m a d huiufmodi cfficientiam. 
A n vero Chriftus tune concurreret per corpus ex-
anime,vel per ammam, problema elfe poteft j nam 
"vtrumq; fu i t pof l ib i le ; magis tamen videtur hoc 
animaetribuendum: nam illa max imé videtur re t i -
ñe re v i r tu tem efficiendi miraculajilluminandi an-
gelos,efficiendi gratiam,8<:c.ficut,fi in triduo dare-
tur baptifmus,fine dubioelfet verum facramétum, 
& gratiam daretjad quam, fi neceífarius eft fpecia-
l is humanitatis Chr i f t i concurfus, tune cerré per 
animam dandusvideretur. Idem ergo i n praefentí 
dicendum eft. Propter quod Petrus Soto l e d . j . de 
Euchar.fententiam hanc exprincipijs fidei co l l i -
g i affirmat. 






ex forma, de exiftimat Ledefm.q.17. a r t . i .dub. j . qu i tamen non D dicendum fit de conferuatione corporis Chr i f t i 
f u ñ o inftitíi- v tun tur fundamento ánobis in f inua to , fedaI i j s , fc i 
tat l icet, ve l quia verba videnturdefignare corpus v i -
Ledefnt, uum, quale erat3cúm primo prolata f u n t ; vel quia, 
cum corpus C h r i f t i in Euchariftia fit viuificans,no 
poteft eíTe nifi v iuum,vel quia Chriftus non contu 
l i t poteftatem minif tr is ad confecrandum , nifi pro 
eo temporejquo fuum corpusiam eífet fufeitatum, 
& viuif icatumivel denique addere poíTumus, quia 
concurfus, quem corpus Chr i f t i conferre debet ad 
eíficiendam fuammet facramentalem praefentiam, 
pendet ex vi ta eius Sed haec í en ten t i a faifa eft, 8c 
communidodrinae Theologorum contraria. P r i -
mumq; fundamentum eius repugnat communi do 
Triientinam* drinaf,probatae in Conci l io Tr ident . quod i n hoc 
facramento non eíl v i u u m corpus C h r i f t i ex v i ver 
fub fpeciebus facramentalibus, qubd , fc i l i ce t , f i 
Chriftus fub propria ípecie efle defineret, etiam i n 
facramento amitteret facramentalem praefentiam. 
Videtur enim,non e í l e e a n d e m r a t i o n e m de cófer-
uat ione,&de prima effeótione, vt patet difeurren-
do per omnes rationes fupra addudas; p r imúí i r 
e n i m , etiam fi demus fieri Chrif tum praríentem 
fub fpeciebus per adionem addudiuam;& ideb ne 
ceflarib alibi fupponi,vt adduci poflit,tamen, poft-
quám femé! addudus eft , non eft necefle, v t al ibi 
praefensduret,ad hoc,vt altera praefentia facramen-
talis conferuetur : f imi l i ter , l icé t demiis,hanc ad io -
nem ita efi'e conuerfiuam,vt nul lo modo , etiam de 
fe fit p r o d u d i u a ¿ & i d e b dicatur necefíariofuppone 
re i n alio loco corpus, quod terminare debet con-
uerfio-
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uerfionem,tamen, p o f t q u á m f e m e l e f t f a d a c o n u e r A Prima autem cópara t io n i h i l dif íkultat is habet, f m m corpus 
í io, iam non eft,cur duret i l la d e p e n d e n t i á . T a n d é , 
quanuis haee praefentia i n fieri pendeatex C h r i l t i 
humanitate alibi exi l íente in p r o p r i á f p e c i e , t a m é , 
pof tquám fa(5l:aeft,non pendet in conferuar i ; íicuc 
ñ e q u e pender á verbis facramentalibus,per qUoe fa • 
¿ t ae f t :nam Chriftus D o m i n u s i n h i s e í f e d i b u s n i -
h i l i a m opcra tur ,n i í í medijs facrament i s .S ícu t et iá 
gratia baptifmalisin fieri pefidet á bap t i ímo;& con 
féquente r á Chr i f t i humanitatejtamen,finito bapt i f 
mo, poftea i n conferuari t a n t ú m pendet á Deo : fie 
e rgo in praefenti dicendum eftdeeffedhi v e r b ó r ú 
confecrationis,qui eft praefentiafacramentalis C h r i 
fti.Ec hic difcurfus,ac dicendi modus, ef t , re vera, 
valde probabilisjiuxta quem dicendum eft,ex v i de 
^endent ia^feucaufa l í t a t i se f fed iuae non elfeamilfu 
nam per fe clarum eftj i iullum corpus po í í eex natu -VKKWJ locum 
ra r e i f imul oceupare nif i vnum locumfibiadxqua- ynicá. pr<efen 
tum ,8¿ vnicaprsrfenriaconnaturali: quia per finita tia natnrali-
quantitatem ad vnum finitur>acterminatur locum, tereceupat. 
eique commenfuratur : hsec enim eft naturalispro-
prietasquantitatis. 
I n fecundacomparatione eft fatisverifimile,fup- ^ofiibile eflj, 
pofitis principijs fidei,huiufmodi facramen talé prae corpus 
Ientiam ex natura fuá pofle fimul vnultiplicari in eo exiftens ¡acra 
dem corpore i u ordine ad diuerfafpatiajnon tamen rncntditer hit 
eft omnino certum,fed dubium.Prior pars declara- herefinenom 
t u r j n a m , l i c é t h i c modus praefentÍ2e,fupernaturalis m i u c u í o p l ñ -
fit c o r p o r i , habet tamen ipfefuamprdpriara efíen- resprafentias 
t ialem rationem, quse poteft dici propria eius natu- faermetaks. 
ra ; ratione cuius habere etiam poteft proprietates 
r u m Chr i f tum praefentiam facramentalem, etiam fi B n a í u r a l e s , n o n quidem córpor i f ecundúm íe,fed ip 
naturalem,vel quantitatiuam prorfas amit teret .Ni 
h i l o m i n ü s tamen ex alio capi te idaff i rmaripoíTet , 
feilicet ratione caufalitads e x e m p l a r i s f u p r á e x p l i -
ca tae íquam^robabi lee f t jb ic i n t e r cede ré e x i n í t i t u -
t i o n e d i u i n a j v e l c e r t é (quod idem eft) ratione con 
comitantiae, de qua fuíiús dicendum eft m fine hu -
ius d í fputa t ionis ,vbi qus f t iücu las alias huc fpe í lá-
t e sexped ien ius :qu ia , l i cé t non fine omij ino neceíla 
riaejnon tamen poífunc prorfus omit t i j tura proptfer 
materiacomplementumjtum et iam,jqi í ia non í u n t 
omnino inuti lesad myfterium declarandum. A d d o 
denique , fac i lé etiam pofle defendi jprseientiam fa-
cramentalemcorporis Chr i f t i perpetuo pende ré i n 
conferuari ab aótuali inf luxu humanitatis C n r i f t i 
ex i í t en t i s in caeloiquod fi u a e ñ , f a c i í e confequitur, 
fi modo praefentiafjfeu corpori vt affedlo tali modoj 
ficut lumen glorias, quanü i s fupe rna tü ra l e fitintel-
Jeólui humano , habet tamen fuam propriam efíen-
t iam & naturam,ratione cuius viíio i l l i eft connati i 
ralis,vel etiam in te l l e íh i i jVt in fo rmato t a l i lumine . 
H o c i g i t u r modo connaturale eft huiepraefentisefa 
cramentaii faceré corpus, cuiineft , eífe praefens t o -
tum in t o t o , & to tum i n qualibet parte : quia ex v i 
fus fpecieij&r eífenti^ habet hanc indiuif ibi l i ta temi 
& inextenfionem fecundum comparationcmfub' 
i e f t i f u i ad fpatium,cui fit príefens:nam hac ratione 
dicebamus fuprá , praefentiam hanc facramentalem 
fpecie diíferre á quá t i ta t iua feu naturali. A t q ; hinc 
v l t e r iús probabile fit,huic prsfentiaeex natura eius 
nór» r e p u g n a r e , q u b m i n ü s i n eodem c o r p o r e m u l t í 
ablato i l l o pr incipio in í lué te , aufe rédü eífe h ú c efíe Q plicetur i n ordine ad diuerfa & feparata fpatia: p r i 
¿tu facraraétal isprsefent i^&readé ratione explican 
poíre t ,quomodb3abla ta v ita á corpore Chr i f t i extra 
facvan- íen tum,confequen te raa fe redae í feun facra-
meiKo:fcilicetsquia,vt in facramento ex iñens , pen-
det ab inf luxu fui ipf ius , narlirali modo exiftentis; 
& fie de alijs proprieracibus. E t hanc quidem viam 
n o n e x i ñ m i o i m p o f f i b i l e i T i , f e d i n c e r t a m , & noua: 
nam Theologi nunquam rem hanc declaranrper ra 
tionem d e p e n d e n t i » , f e d concomitantiae tiüpamp 
de qua ftatisT! didhiri fumas.' 
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VtYum facvamentaílspr&fentid & natura!^ f i -
mul pofí'uit eldem corporí conuemre ex n. iU 
YA r€ i )& confequeniery a'/iper hancpr^fen-
tUm res definiatur locoé 
Ix imusnon eífe n e c e í í a n u m , has duas prae-
fentias fimul inefie eidem c o r p o r i , etiam fi 
altermra infit ifequitur exp!icandum3an pof 
fint in eodem corpore con iung i , vel iuxta naturam 
ra, quod hic expediendum e í t , vel per potentiam 
I>ei abrol.utaai,quod diceturfedio neiequente.Pof 
íet autem pra:fens quaeftio, leu comparatio e x t e n d í , 
^ ad naturales praefentias feu quá t i t a t iuas inter fe, 
^adfacramentales inter fe: an feilicet plures ea rú 
ex natura rei poflfmt eidem corpori inefie; Se (quod 
Propofitum eft) ad praefentiam facramentalem cum 
•tocali. 
mb quidem,quia,ficut nunc de fadlo corpus C h r i f t i 
i n vna hoftia eft to tum i n toto,8c: to tum i n qualibet 
fpatij parte: ita etiam de facto, to tum eft fimül prae-
fens i n multis &di í tant i í fm)isfpat i j s :ergo, í k u t d i -
c imus , i i l ud p r imum eííe connaturale huieprsefen-
t i ^ j i t a dicendum eft de hoc fecundo : quia nulla eft 
féf i ígr iaht ia , quin fit aliquis modus , cui póffit hoe 
efle tonna tura leySí ai ioquiper fe expedí t ,v t myfte-
r i u m hoc, quodlege ordinaria ac ftabilika duratu-
rum erat,iiixta rerum natur3S,quoad fieri p o í l e t , & 
pauc io r íbus miraculis perf ic iendüm inf t i tueretur¿ 
Secundb.quia^ eft connaturale huicpraefenti íe, v t 
in vno fpatio continuo tota praefentia fubieóli fitin 
toto fpatio38e tota in qualibet partsiergo iam i b i eft 
t o t a ioduobus loc ispar t ia l ibuSjCoponét ibus v n ü : 
¿ ) éírgo eádem ratione eífe po te r i t in duobus eotalibus 
& difeontinuis: patet confeqnentia , quia hoc feré 
n i h i l add icd i í f i cu l ta t i s tneccont inu i tas fpatij v ide-
tur quicquam conferre ad rationem ind iu i f ib i l i s 
praefentiae. Ter t iara t io huic non difiimiliseífe po-
teft , quia haec praefentia, ñeque ex ratione formal i 
fuajnéque ex fubie^o terminatur ad al iquod fpátiü 
determinatae magni tudin is : fed poteft fubie¿lú fuú-
faceré praefens in m a i o r i , & i n m i n o r i fpatio i n i n f i -
n i tum. i ta vt ,confidérata vi,8¿ natura huius praefen-
r i x j p o í f e t i l l o modo Corpus C h r i f t i fieri pr^fen.s 
v n i u e r f o o r b i : e rgó mul tb magispoteritfieri fimul 
pn í f ens in duabus partibus dif tantibus: nam certc 
Videitir hoc n l inüs miraculofum, m i n ú í q u e diííicH 
]*:. Antecedens quoad primam partem declaratur; 
nam per hanc praefentiam aon cocxtenditur corpus' 
fpatio. 
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fpatio,fed iterum atque iterum quafi rcplicatur cor 
pus in qualibet partejvei termino fpatij j Se ideo ex 
vitalis modi praefentiae nulla eft ratio, curad hunc 
p o t i ü s , quám ad alium terminum fpatij limitetur. 
Altera vero pars antecedentis declaratur, nam an-
gelus,qui habet proportionalem modúpraEfentiae, 
quia eft totus in toto , & tocus in qualibet parte, l i -
cét ex parte modi non fibi determinet certam loci 
inagnicudinem,tamen ex parte fubieíti illam deter 
minat:quiaiiIemodijs praefentixeft connaturalis 
taü fubie¿lo,8¿:comnienfuratiir perfeólionieius; & 
ideo perfeólior ángelus ex natura fuá poteft maiori 
fpatio fieri pr2efens,quám minüs perfeólus 5 non eft 
autem ita in prsefenti: quia corpus, quod fit facra-
mentaliter prxfens,nacura fuá non eft aptü ad hanc 
praelentiami & ita ñeque ex natura fuá poftulat ter-
minum illius; fed eft capax illius folüm fecundüm 
potentiam obedientialem^fecundúm quam nullum 
habet terminun^fed tantum poteft reciperc, quan-
tum Deus poteftin ipfofaceré , feu quantum non 
implicat fierij&rideo neq-, ex hac parte poteft termi 
ñus huius praefentiaz aííignarÍ5& eádem ratione con 
cludi potefl;,hanc pr£fentiam,neq; ex fe, ñeque ex 
fubiedo ad vnumfpatium terminan. 
Cfpefitum E x his ergo facis declarata eft prior pars aflertio-
etiaejje pro-! nis inihi lominús explicator altera: quia hoc ipfum, 
¡rabileojlendi feilicet, prsfentias multiplican in eodem fubiefto 
<ar. d i fereté , & abfqj vlla continuatione ex parte fpatij 
addit per fe nouam difficultatem ratione cuius po-
teft hoc non eífeconnaturale huic prjefentioe, etiam 
íi aüoqui poííit eífe totain toto , & tota in qualibet 
parte quafi continué:ergo ex hoc principio non fa-
tisconcluditur,alterum efleconnaturale. Antece-
dens patee primb,in anima,vel angelo : nam anima 
poteft informare vnum integrum corpus, ita vt fit 
totain toto,& cota in qualibet parte: non tamen íi-
mul poteft informare dúo corpora difereta, etiam íi 
iirnul fumpta non íint grandioris quantitacis,quáni 
i l lud vnum. Angelus item íimul efíe poteft natura-
liccr praefensin grandi fpatio continuo,totusin to-
t o ^ totus in qualibet paite eiusj&r tamé huta fen-
tenciam magis receptam non poteft íimul naturali-
ter eífe praefensin pluribus fpatijs multo minori-
bus omnino diftancibus.ac difcretis.Qubd fi ad fon 
tem perfeótionum omnium recurramus, Deus ipfe 
naturalifuaimméíitateeftpracfens rebus ómnibus 
quafi c o n t i n u é ) & ó m n i b u s imaginarijsfpatijs, nec 
poteft habere hanc praefentiam quafi difcietam , ita 
vt fit in rebus inter fe diftantibus,& nó in Jocis, feu 
fpatijs interiedlis: cüm ergo omnispraefentiaparti-
cipatio fie diuinae praefentiae & immenlitatis; veriíi-
mile eft,non poífe faltem ex natura rei non crefccrc 
in eodem fubieólo,ni fi per modum vniuscootinu^ 
prarfentiaf.Tandem nonulla ratio addi poteft, íjuia, 
quando eadem res íicpraefens in locis diftantibus 
quocunq; modo,& qualicunqj praefcntia,quodam-
modbeadem manus multiplicatur,& quafi á fe ipfa 
feiungitur; quodfpecialem habet difficultate: quá-
quam crgo ex illa proprictate exiftendi totum in to 
to,&totum in qualibet parte,quam admittimus eí -
íe connaturalem huic pra:fentiaE,probabiliter colli-
gatur altera exiftendi in pluribus locis , non tamen 
euidenter>& certb;& ideo res eft fatis dubia,an hoc 
ütconnacurale huic praefencix.Sicut etiünn écótra-
Artic. I . 
A r íoexcó , cp Chriftus in hoc facramento íítpraefens 
mukis hoftijs^on poteft ex vi folius rationis efñca 
citer concludijpoí íe in vnahoftia elle totum in to-
ta,&r totum in qualibet parte modo facramentali, á 
nobis explitato: quia, cüm fumitur, Chriftum eífe 
in multis hoftijs,vel intelligitur eiTe in eis pr^dido 
facramentali modo,& fupponitur probandú,veI in-
telligitur praecifé de reali praífentia,qu^cuqj illa fit, 
&• fie eft quidem probabilisiilatio,vnum miraculu 
ex altero colligendo, non tamen eft íímpliciter ne-
ceíraria:nam,qubdcorpus quantum indiuifibiliter 
in loco conftitliatur, maiorem quandam difficulta-
tem habere videtur,faltem ex hoc capitc, quod hoc 
máxime videtur repugnare cum natura, vel intima 
proprietáte quantitatis.De his ergo rebus vix po-
teft[á nobis iudicium ferri fecundúm naturas earü, 
B fed ratio eorum, quae circa illas faóta eífe credimus, 
fumenda eft ex potentia facientis, de qua dicemus 
fe í t ionefequente . 
Atqj h ineferé conftat, quid dicendum fit de ter- P u f m i t H 
tiacomparatione facramentalispraefentiaecumna» turalis&fn 
turali,de qua eft quaeftio propofita: quáqüatli enim cramentalis 
h x pr^fentiae fintdiuerforum ordinum,& altera ea- ynimporifi 
rum omnino fit fupra corporis naiuram,8¿ ideb vix m i comn¡. 
poíTmtpraediéto modo comparan i nihi lominús di- rej nat^n. 
céndum fimplicitcr videtur , ex natura rei nonpof- terrepugm, 
fe has praefentias in eodem fubiedo coniungi.Pro-
batur,quia in primis non poteft hoc elfe connatura 
le ex parte fubieótijtum quia illud natura fuá nó eft 
capax praefentiaefacramentalis folius : ergo neq; i l -
lius íimul cum iocali^tum etiá, quia hoc ipfo, quod 
- corpus finitum eft,praeter natura eius eft, vt fit rea-
liter praffens extra locum fibi adxquatum. Deinde 
non poteft hoc eífe connaturale ex parte pra:fentiaí 
quantitatiux;tum,propter rationem indicáism,íci-
licet,quia ratione illius fit,vc corpus circúferibatur 
Ioco,& confequenter naturaiiter non fit extra illüj 
tum etiam,quia aóíualis extenfio in loco ex natura 
rei pugnateum indsuifibilitate.Vndetádem coclu-
ditur,hoc non polfe efte connaturale ex parte prae-
íentiat Iacramentalis, tum, propter i ationem faí lá, 
quia,cúm hic modusincludat inextenííoné in ordi 
nc ad locum , natura fuá videtur pugnare cum alio 
modo;tum etian^quia, cüm faciat fubieñú prarfens 
in fpatio d i í t indo , videtur etiam hoc ipfo pugnare 
cum alia adaequata praéíentiajctiam fi diftindt^ ratio 
nis fit: quia re vera conftituit fubiedum in diftin-
¿lo , feu maiori ípat io , quam naturaiiter eífe pof-
fit; & hoc etiam confirmant ea, quae in fecunda 
comparatidne adduximus. 
Vltimb ex d i í Ú s definiri poteft dubium fupra ta- Duhum 
élum de hac praefentiacorporis Chriftiin Eucharif 
tiajan racione illius dicendú fir,corpus Chrifti, cffe 
ibi definitiué,ncc ne:náTheo]og¡ varié loquuntur. 
Quidam affirmantefle Chriftum in qualibet hoftia 
definitiué.Itafignificac Gab.in-^-d.io.q.vnica.art. ^ 
2.concl.7.& idé videtur íentirePaIud. íbi.q.3. art.i. Píl " * 
l icét prima facievideatur docerc cótrariú:ait enim, 
proprié non eífe definitiué corpus Chrifti in vna ^ 
hoftia; quia íimul eft in alijs^fubiungit tamé,qubd í f ^ r / y : 
fi vna tantum eífet hoftia confecrata,in illa eífet de' dtq"* ^ 
finitiué.Probari auté poteft hace opinio; fi iuxta di-
¿ta in fecunda cóparatione teneamus, ex natura reí nt"ue^n^. 
vnam ptscfenuáíacramentalcm nou admittere alias M ' * 
omni-
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emnino diftindtas i n eodem fubiedlo'.nam hinc fe-
quitur,ex v i vnius pracíeiuix defi t i i r i , & determina 
r i corpas Chr l f t i , v t fit hic & non alibijquaatum eíl 
ex natura talis prasfentÍ3e:hoc autetn fuííicit, v t dica 
tur eíTe ib i def ini t iué , eciam fi de faóto fit in alijs lo-
éis per diuinam potentiam : nam hoc non iinmutac 
propriamrat ionem vniufcuiufque praEfcntije. Sicuc 
corpus Chr i íH nunc eft i n cáelo def in i t iué , quiá ex 
c x v i i l l i u s prasfentiae non poteft naturalitcr eííe a!i 
bi:quanuisde fa í lo etiam fie alibi per diuinam po té 
t iam & alciori modo : imb quanuis lirnul elTet al ibi 
c t iam modo quantitatiuo, t n h i i o m i n ü s i b i e i r e t d e -
finitiue,& c i r cun íc r ip t i ué : quia ex natura rei i l lo ta 
t ú m loco circunfcnbi poterat & c ó t i n e r i . Dicet for 
taiTe a l iqu is , quanuis ex v i ralis praefentiae nó p (Tit 
Chrif tus efle a l ib i j id eft,in alio loco omnino dif t in 
¿fcojpofletamen eíTe i n maior i fpatio3& ideo nó efle 
de f in i t iué ,vb i nunc eft. Sed contra p r i m o , quia ex 
m o d ® , q u o inc ip i t efle i n hac hoftia, ícil icet per con 
uerfiooem pañis i n i p í u m , n o n poteft ciíc i n maiori 
ipa t io jquam o c e u p e t q u a n t i t a s p a ñ i s . S e c ü d b . q u i a 
indejadfur-nmüm,potef t concludi jnon eíTe Ch i i f tú 
ib i def ini t iué adaequaté jnon tamen,qubd nul lo mo 
dojfál tem i n a d x q u a t é , ficut, quando ánge lus eft i n 
loco inadaequato t a n t ú m , r e vera, eft i b i def in i t iué , 
quau i s inadaequa té . T e r t i b ^ u i a ex v i huius prarfen 
t i*potef t Chriftus mouer i iocal i ter : non mouetur 
a u t é ^ i f i quod definitur loco . Quartb.quia i l ia prx* 
fentiaeft aliquis modus exiftendi in ioco , v t f ü p i á 
•di¿ tumeft ,& non c i r c u n í c r i p t i a é t e r g o faltem defi-
jlijnt'Mt. n i t iué . A l i j vero Theologi negant ,Chnftum , ex v i 
huius prseíentix, eíTe d e ñ n i t m é i n facraméto , quod 
fentit.D.Tho.q.fequente,arc.s A!ent.4.p.q.40.ir iéb. 
3 .a r . ^^ . r . ^^ id . trait .de Euchar.propof.?.4.& 5. So 
to & alij dift . io .Et probarf poteft; quia Chr i f t i cor-
pus.ex vi huios praefentiafjnon eft in loco: ergo ñe-
que eft in loco def in i t iué , I tem, i ta ef t in vna hoftia, 
v t f u etiavn in aüjs: ergo i n nulla eft def ini t iué . Sed 
tota ha;c di l íení io videturefte magisde m o d o l o -
quendi ,q i iám de r e . v t h x rationes oftendunt^ m i h i 
tamen fimpliciter videtur proprius ac verius d ic i , 
Chriftum3ex v i huius praefentiaejnon eífe defini t iué 
in locojnon tamen ceníeo faciendam eñe v i m in i l -
la par t ícula ,e /e in /oco:qiiia,vt fuprá dixi . í i ftridé fu 
matur pro loco phyfico , iic nulla eft quaeftio : quia 
hoc modo etiam ánge lus non eft i n loco def in i t iué , 
neq; v i lo modo: la t iüs ergo fumendaeft, prout d ¡ -
citefle realirerpr^fens alicubhquomodb v e r é C h r i 
fiusibiert,ratione huius prsfentiae)vbi í p e c i e s c o n 
fecrata? ex!ftunt;& adhuc hoc modo negamus ib i e f 
fe def ini t iué , ad quod explicandum vis fac iendaeí l 
in propria íignificatione huius \ e \ h i , d e f ! n i t m é . D ü o 
busenim modisfumi poteft ,primo, v t i n c l u d i t ne-
ga t ioné a í lual is pr^fentiff i n alio locojin quo íenfu 
v t i v idé tu r hac voce Palud.S¿:alijj íicut m u k i etiam 
autores vtuntur hac voce,nVc«»/m;m«¿,vtdicam.q. 
fequentejíed non eft proprius, vt patetex h i s , quae 
circa prima o p i n i o n é diéta funt ; & tamen cenftar, 
etiam in hoc fení i^Chri f tu i n nulla hoftia confecra 
taelFe definitÍLié:quiaíirnuleft,& i n al i js ,& in caflo. 
Secundo accipi poteft i l la v o x , v t i n c l u d i t negario-
aptitudinisjfeu poteftatis exiftendi fimul in alio 
feuin maioriloco;poteflatis,inquam, intiinfeca? & 
connaturalis,per q u a m i n t r i u í e c a rei natura menlu 
D.Thom 
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A randa,8<r denominanda eft , non per extí ínfecá D e i 
pocenriam.iit hoc?re y ^ a j e á neccí iai iu,y t respro-
p r i é dicatur eífe definit iué in ]oco;& ideó Chuftus 
ex v i huius praefende nó poteft p r o p n é (lies eíTe de-
finitiué in loco ive iqu ia e.x v i vnius praefenii^ lacra 
mentalis n ó poteft fnnul haberc alias diierecas, e t iá 
e iufdé ovdinis ex natura r e i , vt lupia probabi í i te r . 
dicebamus, vei certe quia h u i u í m o d i piseient ia ,ñe-
que ex ra t ionefo i -mal i í iu ,neq i e rpane fubieóli ha 
b e t t e r m i n ú magn i tud in i ; ; , v t l up rá etiam eft o í l en-
f u m : n á , q u o d loco de í in i tu r , ira ciauditur rerminis 
i l í ius loci ,vt iuxta rei natura extra il ios eífe nó pof-
l i r ,v r ex v i i í l i u s vocis. conftat;& ideo Deus nó deíi 
n i tur loco; quia eius imméíicas nulliscerminis c!au 
ditur:íic ergo praelentia híEC,quia, natura!ua, nui io 
g certo termino finitur, non poteft ra t ionei l i ius res 
p r o p r i é loco definirijneq-, adxquate; quia n u n q u á 
habet adxquatu te rminumi neq; i u a d x q u á t é : quia 
n u n q u á talis prasfentia eft pars, vt d lc i t h a b i t u d i n é 
ad praefenriá a d s q u a t á , & defini t iuá in i ü o otdine. 
Vnde fac i l é patet refponfio ad a rguméta primae opi 
n ion i s .Ad pr imú r t ; fpondetur , (o iúm probare,hanc 
pt aefentiam de faéto eíTe ftuitá ad quá t i t a tem pañ i s , 
vel v i n i ; non vero qubii ex natura fuá fit prxientia 
definiriiiatqiua poífet l ien per conuerfionem ex ma 
ioi"i,& n ia ioi i quantitate pañis , in ma io r i ,& maior i 
fpaao ia in f in i tu in . A d fecundñ re fpóde tur ,nó eífe 
í i m i k de ange'.o.-quia, licét i n t e r d ú m nó fit in loco 
adasquato,tamen e.ü in parte eiuSj&: ideo poteft ah-
quo modo dici eífe tune defini t iué inadícquaté : no 
fie autem Chrif tus,vt dié lum eft : quia n u n q u á haec 
C praefentia eft pars adxquatse prjefentise in i l i o gene-
re. A d ter t ium r e í p o n d e t u r , folum probare, q» aólu 
femper fit Chriftus i n loco finito ratione huius prac 
fentiatjnam hoc fatiseft, v t f ecundümi l l á poífit m u 
tationem recipere.Ad quarta re ípor .de tur ,húc mo-
dum eífendi in loco, nec def in i t iué ,nec circunicr ip 
t i u é dici poiiéjneq; enim necéííe eft, vt fub his m é -
bris otnnes modi ellendi in loco cont ineát iár j vt pa 
t e t i n Deo, qui neutro i l l o rum m o d o r ü i n loco eft, 
f e d i m m e n í é j a d quam perfe í l ioné non a t t i n g i t e t i á 
hafc praefentia: quia naque eft , neqj effe poteft aólu 
inf in i taref t autem q u í d a m í i ngu l a r i spa r t i c ipano 
eius;quia,quantum i n fe eft,poteft i n infiniturp au-
ger i , vt eleganter t raéla t Algerus hb. 1. de Euchar. 
cap.14.Eft ergo haec pra í íen t iaa! t ior i sord io is ,S«:n5 
menfuratur ex incapacítate naturaí i creaturaE,léd ex 
obedientiali fub o m n i p o t e n t í a Deú&r ideb non ha-
betfpecíale nomen impofirunr.dicatur ergo hic m » 




S E C T I O l i l i . 
Vtrum depotentia ahfolata plures & ¿ifttn6l& 
práfemití reales in Jpatijs dijíamibiis pojs'mt 
eidem corpori conuenire, 
I N h a c q u a i f h o n e p o í f u n t i n x t r e s comparationes Quihas medti !ra¿lari,qua- in praecedenteipoteftensm eífe qu^- accipipujsit l l i o prima tie pluribus prítfentijs lacramentali- quajlio, 
bus - fecunda, de pluribus,vna natural i , &; alia ve l 
alijs lacramétalibus;Tercia,de plui ibus naturalibus, 
feu quantirat iuis . Prima , & fecunda funt p rop r i é 
Theologicac, & ío lüm cum haereticiseft nobis con-
T o m . j . X x; u o u e r í i a . 
69o Quseft.LXXV. 
trouci-fia. Ten i a etiatn á philofophis t ra í l a r i folet, 
fed imperfedle , & ex principijs al icnis; & idebhic 
prsererrhitti no poteft^rsefertiin quia hafretici mag-
nam vim i n ea faciunt, S¿- ex opinione Catholicoi ú 
j$e*iint /j<*rf- veritatcm C a t h o l i c á i m p u g n a n t . Hxre t i c ie rgo ab-
tktcorpui ef- folute negant,elTc poíTibile, ídem Corpus fimul eííe 
fcpojjt in da- i n duobus locis quocunqi genere pr^fenti^^Scideb 
plici loco / i - negant realem príeíenriam C h r i f l i i n facraméto Eu 
md> char i l t ix iquia , cúm de fide certum fie, C h r i í l i Cor-
pus elfe realiter prarfensin cáelo,impoffibile-putant, 
qubd íimul íit in aliqua hoftia confecrata, nedutn in 
m u l r i s , ac p e n é i n f i n i t i s . P r o b a n t autem fuamfen-
tentiam ex verbis AngeIi ,Matth . i8 . íe/«»3 ,^«i Cmcifi 
XHS efl , quíeritisinon ej} hic ^furrexit enim : quae eauíalis 
c o ü e d i o non e í í e t b o n a , fi potuiflet Chriftus fimul 
efie in alio loco ,& i n fepulchro. Secundo aíferunc 
Patres n e g a n t e s , i d é corpus poíTeeíTeíimulin duo-
4ttgiifl* bus locis,quod viderur prarcipué docere Aug.ep.3. 
lAnftl. &r.5:7.S<r.zo.c.ii. Se magis ex profeíTo Anfel . in Mo-
nolog cao -Te r t i o argumentantur ad h o m i n é , q u i a 
Cathol ic i docent,non poíle idem corpus eííe modo 
. naturali ¡k quantitaciuo in mulris locis:ergo multo 
m i n ü s eííe poteí l modo q u á t i t a t i u o / e u naturali , & 
facramentali: nam in hoc poUeriori miraculo inc lu 
duntui" omnes difiücultates & repugnantioe, qua i n 
priori excogitari poísütj&r praetereá additur Ipecia-
l i s diíficultas in hoCjq?corpusfitin vno loco exten-
fum,6«:in alio inextenfum : antecedens probant ex 
his ,qux adducemus i n fequenti opinione. 
£ x cdtholicis Eí\ ergo altera Cathol i to rum fencétia negantiu, 
quida negah duas p.txfentiasquantitatiiiasadaequatas&difeonti 
duas pr¿fen- nuas poíle í imul eidem corpori c6uenÍ!e,eriá de po 
tias quantita. tentia Del abfolura, quáu is de alijs prafentijs f .cia 
i iuase idé cor mencalibus,vel folis, vel cum vna naturali i d nega-
f o r i poffe j i ' re non po í í in t ,p rop te r Ca tho l i cá íidem oppofitum 
mulconueni- d o c e n t é . H a n c f en ten r i á ind ica t D . T h o . hícad .3 .& 
rede potentia exprefsé quodl ib . j . a r t . z .&in .^ .d . io q . i .art.r. & . d . 
ahfoluta, Dei. 44.q.i.art.z.qu3eíliunc.3.ad.4.vbi etiam Bonauér .ar t . 
D.Thom. de dote f i ibt i l i tat is .q . i . Capreo.d.io.q.i.ar._;.Palud. 
D.Bona. qj.Durand.q . i ,nu .3o.8¿-. | i .&'.q .4 .nu .8.8í. d.44.q.é. 
Capreol. ad . í .Sed hic autor in hac materia grauiter fal l i tur : 
Talac. qi i ia,dum ait/prajfentiam íacramentalem folüm eñe 
Durand. prse entiam ord in is , fe ré negat jCtTe verá pr^fenr iá 
Herut í i s . reaiem.Eteandem f e n t e n t i á t e n e t H e n r i c quodl ib . 
Carth. 9^.51. Godof. quodlib, 13. q ^ . ^ g i d i quod l . i . q . i . 
Soto. quodl.s.q.17. & Theorem.j . de EuchariHia. Herue. 
Ledcfm* quodl.ii.q.i3.Ferrar.4.cont.gent.c.68.Carth.in.4.d. 
i5.q.3.dub.i.ac denique Soto,quiin.4.phyr.contra-
r i u m docueratjhic fubdubitat, mag i íq ; in hanc par 
tem propendet.d.g.q .i .art .i .ad.j.&.d.io.q .i .art 5.& 
eodem modofent i tLedeírna .q . ié .ar . i ,Fundamenta 
h u i u s f e n t e n t i s e c ó m o d i u s p o í l e a p r o p o n e n t u r , of-
tendendoeadem adduci pofle contra Carból ica íi-
déA'vix polTe diíFerentiam probabilem affignari. 
Idem corpus D ico pr imo, Idé corpus poteft íimul eífe prarfens 
jtmul potejl locis d i í i an t ibus praífent iaíacramétal i i nd iu i f ib i l i . 
efe in dupltci Conclufio eft de fide , quae fufficienter probatur ex 
Joco diftanti myfterio Euchar i f t ix ;&ex his,qua?in íupe r io r ibus 
per diuerfas a d d u d l a í u n t a d probadam realera praefentiá Chrif-
prcefentias / a ti i n hoc facramentornam inde c r e d i m u s , C h r i í h i m 
frumentales, eíle realiter praefentem in ó m n i b u s hof l i j s , quaein 
varijs,&: diftantibus Eccleíi^ locis có fec ran tu r : no 
eft ergo haec praefencia ad vnum locum coardanda, 
vt f cn fus&t r ad i t i o Eccleliaefatis p r o b a n c j & i l l a 
Artíc. I . 
A verba C h n í l i ; & f a i í l u m i p f u m prima? inft i tut iori ís : 
nam Chr i lh iseodem t é p o r e c ó m u n i t a u i t Apodo-
Ios : vnde íimul eratprafensin ó m n i b u s part iculis 
panisjquas í i n g u l i s t r i b u i t j q u b d autem hoc nó i m -
plicet contradií5i ionem,eXfoIa ratione naturali no 
poteft euidenter p roba r i i po í l un t tamen facile fo lu i 
argumenta^quseafterri poflunt ad probandum hoc 
efleimpo{TibiIe,vtinfrá v i d e b i m u s 5 p o f l u n t e t i á a d * 
duci nonnul l jeconiedlur^quasin rert iaconclufio-
n e aíFe r e mu s de p ras fe n t i a qua n t i tati u a, q n se ea n d é 
ve l maiorem v i m habent in hac facramentali. T á n -
dem probare po í iumus ex alio myllerio huius facra 
ment i ,quod fuprá oftendimus, non implicarecon-
t rad i¿ t ionem,fc i l i ce t jChr i íUim ex v i huiusprxfea 
tlx elle rotum in t o t o } & to tú i n quaiibet parte fpe-
cierum facramenra)ium,aríte d iu i í íonem e a r ü : e r g a 
B etiam pol i diuifionem poteft mánere totus in qua-
uis parte d i u i í a i q u i a n u l l a f e r e máior eíl dificultas: 
ergo etiam íi 'ú\x partes diuifae loco í e p a r e n t u r , ma 
nebit Chriftus fub quaiibet earum, &' i t a e r i t í i m u l 
i n íocis diftantibus. Patet c o n f e q u e n t i a e a d é ratio-
ne,quia etiam i n hoc rtihil fere eft maioris difticul-
tatis3&,íi quid eft,fácilé v inc i poteft per d i u i n á p o -
tent iam: quia nul lá nouam contradid ionem indu-
cir : imb viderur quid c o n í e q u e n s a d ptius inirácu> 
l ú . A r q ; ex hac conc lu í i one f equ i tu r j có iung i í imul 
i n eode corpore Chr i f t i di l í inóías praeíentias íacra-
mentales in ordine ad diuerfa fpatia,qu3e oceupant 
var i sEfacramenta les fpec ieSjquod , i i cé tnon íit tam 
aperte de F.de,mihi tame eft indubitata ve r i t a s , qu« 
nece í ía r ib confequitur ex principijs fidei^ quobre-
6té v i d i t Palud.in.4.d .io .q.3.ar.3.nu.22.quía hae p r » 
Q fent isefunrmodi i radi f t indl i incorpore C h r i f t i 4 v t 
v n u s c o r r u m p i p o í l i t , a l i o raanenre, & é contrario, 
& , v t fecundúm vnum pofllt Chriftus moueriJ&: fe-
c u n d ü m alterum non moueri:ergo neceííc cimillos 
efle modos,reipfa, numerofaltem diftinólos j í i cu t 
funt duae prsíentiae ¡ qua: fuccefllué fiunt i n corpo-
re C h r i í l i . 
Dico fecundb.Non eft impoftibile, idé corpus ef-
fe fimul in diuerfis locis d i lbn t ib i i s , i n vno natura-
l i , & quantitaciuo modo, & in alio vel alijs fací ame 
t a ü r e r . H x c conel eft etiam de fide, eodemq; modo 
probactar ex hoc myí le r io : quia de fide eft, Chrif tú 
i n nodeccenocpropcer facramentalem prsfentiamj 
quam fub fpeciebus pañis habere coepit, no amifif-
fe vifibilem,necnaturaiern m o d ú éxiftendi in loco, 
per quem erar prsefens i n propria fpecie difcipulis 
D fuis.Et eodé modo de fide cerrum eft,nunc exiftere 
i n cáelo i n propria fpecie, quanuis íimul íir i n té r ra 
infacramentorhabetergo fimul vtramq^ pra?fentiá, 
q u a s á f o r r i o r i con (lar ex fuprá d id i s elle i n reipfa 
dif t in¿las:cüm non folüm numero,federiam fpecie 
differanrjS: multb magis in vna fiar murarlo, altera 
i m m u t a r a m a n e n t e . P o r e f t e t i á conclufio haec proba 
r i e x precedente: quiare vera nullá maioré repug-
nantiam intelledtusin hoc concipir,qubd Chriftus 
fir h ic facraméta l i re r , & i n cxlo quanr i tar iu t^quáni 
i n hoc,qubd fir h i c , & Romaefacraméra l i tenná tam 
v e r é &; realiter adeft praefens per facramentalé prae-
fenriam,ncur per quanr i ra t iuá : qubd auté vna prsc-
fentia patear fenfibus & non alia3autg) v n a c o e x t é -
datur fpatio,& repleat i l lud materiali modo,alia ve 
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nantiam ín hoc miracuIo,rcd po t iús i n altero i quía A hacratione dicimusjpriuari huiufmodi extenfione 
B 
tuncpr iua turcorpus in vtroque loco naturali mo-
do exifiendi in locoriuxta hanc vero conclufionein 
folúm careci l lo in altero loco. Quocircaomnesra-
tiones&:congiuentiae>ac a r g u m e n t o r u í b l u t i o n e s , 
quae aíferri poírunt pro conc lu í íone praeccdente, & 
f ien t in f e q ü é t e , eodem modo Valetit ad hanc con-
clüfionem c o n f i r m a n d á m : den iqüe i l l a eft íuíficiés 
í a t i o : q u i a e x hoc jq l ibdco fpüs q ü a n t u m , & alicubi 
extenfuni i n ordi í ie ad locüin al ibi poñá tu r fine tali 
¡exteíiíiohe Giim faciramentáli praefentiái n i h i l fit d i -
r e í t é repugí iañs elTentiá? q l i án t i t a t i ^auc m ó d ó pro 
p r i é occüpandifpatiün1,(Juem alicubi addit: ná ho-
r u m ratio folüm i n hoc coh í í f t i t , qubd cale có rpüs 
conftetpartibus q u a n t i t á t i u é d i f t i n d i s j & percas 
occupec aliquod fpatiu cú cómefúra t ione ád i l l u d i 
diuerfas i l l i i l s partes fuis etiam dif t indispar t ibus 
occupádo:fed n ih i l h ú í u m deftrüi tur ex hoc, qubd 
tale corpus fimul p ó n a t u r alibi j fine huiufmodi l o -
cali e x t e n í i o n e : e r g o ex hoc capite iftud non repug 
nar, ñ e q u e ex v i lo al ió o í í end i poteft,vc facilé con-
ftabit r e fpondédo o b i e ó U o n i b u s : non ¿ft e r g ó hoc 
impoffibile^neq, extra d iu in^ omnipote t i^ obieól iu 
Dico ter t ib . Ñ o n cíl impof l ib i l e , idem corpus íi-
idm torfus^  mujcon(^ tu i j n ¿ u o b u s loc i sd i f l á í ibus ,8¿ in v t ro-
fotejlperDet lie}mocj0 naturali & quantitatiuo. H a n c f c n t e n t i á 
r ' " ^ Z tenet Hug0 de S^^-V^-111''1-416 racram.p* S.c.t f. 
oaa^e vbi tamen non tam a c c u r a t é , &ícho!af t icé d i í l in-
^ " " m l n - su i t de modo exiftendi i n I o c o ' ^ á fimpIiciter do-
tum i¡ A ^ idem corpus per diuinain potentiam pofle cíTc 
' * .„ in multis locis; quomodb loquuntur etiam plures 
Huiovt , s j j j ^ j ^ ^ ^ a n t e s d e p r x f e n t i a r e a ü i n hoc fac ramé- ^ 
to , q u o s f u p r á r e t u l i m u s . D i l l i n í l i ü s & f o r m a l i i l s ^ 
¿ílenjít. docuerunchanc fencentiam Alex.Alenf .4 .p .q. i i .ar 
Stotus. t ic . i .§. v l t . aliás.q.44.membr.7.Scotus in .^d . io .pef 
Richard. multas quse(Hones,pr3efertim ina .Richard .arc .z .qé 
Mam. i . M a i o r . q . a . G a b r . q . i . a r t . z . & I e í l . ^ . i n Can. Mar i , 
Gabriel. i n ^ . q j - a r t . j . d u b . i . Ochara, q.4. Al iacus .q . j .ar t a# 
Marfil. Adam.q.s.art-s.Aureol.apud Capreo l .d . io .q . i .Pa lá 
Ocham. c ios .d .J i .d i íp . í .Ruard .quanuis fubdubitansarc.i^ 
Mmns . contra Luch.Alan. l ib . i . de hoc facr. c. 38. Claudius 
M a m . de Sain¿tesrepet .4 de Euchar.cap.4. & 7. Bellarm. 
M m o k u l i b ^ . d e E u t h a r . c a p . s . & r . ^ & f e r é c o m m u n i t e r r e l i ' 
PaUciot, qui modernifcriptores TheoIogi ,qui hoctempore 
Ruard. ícr iprerunt ,pr^f¿r t im cotra hxreticos.Eft enim h^c 
yJknus, opinio non íb lúm aptior ad r e í p o n d e n d u m haereti-
claudius, c 'iSiik veritatem Catholicam tuendamj fed etiam i u 
M a m , dicio meo5tam necef ía r ib} tamqueeuidenter confe-
quensillam, v t mirabilefemper m i h i vifum fuerit , D 
conrranam fententiam grauiflimis Theologis per-
fciadcri potuiife.Probatur ergo conclufio. p t imb ra 
tione nuper faóla : qu ia , qubd idem corpus alicubi 
exiftensquantitatiuo modo3 alibi fimul eodem mo« 
¿ o p o n a t u r , non eft contra intrinfecam rationem 
quantitatis: ñ e q u e eft contra rationem intrinfecam 
ill ius naturalis modi exiftendi i n loco 3 qué corpus 
quantum i n vnoloco haberefupponiturrergo íim^ 
pliciter non repu*nat:confequentia probatur, quia 
a priori nul lum aliud p r inc ip ium, feu cáput repug-
nant i iexcogirar i po t e fh inconuen ien t í a vero, quac 
apof te r ior i infen i poíTe v iden tu r , facilé in fe r iús 
diffoluentur.Maior autcm per ie videtur nota ex (ü 
pra d i d i s q u i a ratio integra quantitatis prior eft, 
quam é Z t e a ü o e ius in ordine ad l o c u m : ergo, íicut 
non eífe contra rationem quantitatis,ita dicendum 
eft,recipere vnicam vel pluresextéí iones huiufmo 
dijnon effe contra rationem quantitatis; quia hoc 
etiam eft quid pofterius ficüt illtid j Se certé m i n ú s 
dilíonans natura? quantitatis; quaténüs mihils vide 
tur á hatüra vniufcüiufq; rei alicnú,recipére dupli-
carás (vt ííc dicam) proprietatcs naturáléS3quá ó m -
nibus priuáriíficUt magis violentum eft terraí priua 
r i motil dcorfun^quám duplo intéfiüs moUeri, quá 
hatütáliter pofsit:ac denique,fi folüm reS ípfa atten 
téconííderetur , faciIé íntelleÓlus concipitá q ü á n t i -
tatemex hoc ,qubdin multis locis ponaturjnihileó 
rum amittcre,quae ad rationé fuam, fuumq; eíféítü 
formalem in t r in fecé pertinent.Dices, quantitatem ohieftio» 
ex fe reddere corpus aptum,vt in vno tantú loco ex 
tendaturjvnde, fi in multis fimul cxcéíiué ponatur, 
vel mutabicur,vel augebitur effedus formalis quá-
titatis n o n mutata forma,vel recipietcorpusplures 
aóluSjf ine capacitate ad i l los , fed ad vnum tantúm: 
Vtrumq; autem horum impofsibile eft. Sed hoc nu l S o k t h » 
l ius momentieflib.bóratur enim in aequiuoco, non 
diftinguendo cápacitatem naturalem3ab obediétia-
li.neccapacitatem ad plUresaílusdiu¡fira5autcopU 
latim fumptosiper quantitatem enim redditur cor-
pus naturaliter capax vnius tantümextenf íonis in 
locójnón quidem determinaté,fed confufé:quia po 
teft hanc vél illam extenfionem recipere in hoc,vel 
illojaut quouis alio fpatiojátq; ita diliun¿l:im,feu di 
uifiuécapax naturaliter eft plürium extenfionü j & 
quanuis fimul tántám poí'sit naturaliter vnum reci- . 
pere j tamén füccéfsiué poteít habere plures. Vnde 
fit,vt cutti hac capácitate natüi'ali c o n í ú d a eífe pof-
fit capacitas obódiétialisi v t fupernaturaliter pofsic 
recipere fimul Sfconiun^im eájquae naturaliter t á -
tüm potérat fuccéfsiué.aut difiunólim habcre3& ita 
in hoc non íitcóntra cápacitatem fimplicicer quan- . 
tifatis,fed fuprá naturalem cápacitatem eiusj ñ e q u e 
augetur autimmmatur formalis efFeduscius: quia 
cúm illo intrinfecé cóniünólá eft háec obedientialis 
capácitás.Quaí doótrina non eft h k fpecialiter i n u é 
ta,led necelTaribeft geiieraliterab ómnibus admit-
tenda in rebus o m n i b ü S j q u a e habenc potétiam obe-
diéntialém ad a l iquoSá í tüsve l e f f édüs jv t in fuper 
íicie recipiente fimul per potentiam Dei albedinein 
&nigredinem intenfas,quas folüm póterac natura-
liter recipere füccéfsiué; 3c in intelleólu recipiente 
vi í ionc D c i , & ' in praefente materiá,in córpore quá-» 
to recipiente fimul * cú praefentia quátitatiüa vnius 
loci, pr i íent iam facrámcntalem in alio j cuiüS non 
erat naturaliter capáx* 
Supereft probandáaltera patS ántecedent is , feu 
minor propofítio in principali arguméto alíumpta, 
fcilicet5 hoc etiam no fepügnaie cum intrinfeca ra-
tioné módi exiftédi qüántitatiué in vno loco^uod 
facilé etiam patet ratione fuprá indicara : n a m ratio 
h u í u s modi folüm in hoccófi í l ir ,vt corpus quantú 
itáíitpr^fcns f p a t i o j V t e x v i modijquoillud repler, 
habeat extenfionem partium in i l lo , i tavt vnaa l iá 
excludat á fuo partiali loco : íed hoc torum integrú 
rnanet,etiam fi corpus ííc exiftens in hoc loco, alibi 
i n aliofpatio fimili modo conftituarur:quia per hoc 
non amittit extenlionetn in alio l o c o , nec aliquid 
aliud,quod i n t r i h f e c é ü l i adueniat: imb hoc ip fum 
Tom .3 . X x » eft. 
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ert}quod hsec renrétia affirtm^eíTe poíTibilcjfcilicet, A 
muUiplicari huiuTrnodi praelentia? m o d ü , alia fimili 
Oiiefth, picefencia in tegra,& imniutata manente. Sed ob i j -
ciunt^ií i tr inlecain r a t i oné h u i u í m o á i praefentiae no 
íatisexpbcari per t o tú i l l u d poli t i i i iUquod nospro-
pofuimus^ed includerc etiá negatiuunijfcilicet, ap 
Corpus i t ac l auda tu r t e rmin i s i l l i u s loc i , q u é occu-
pat,vc extra illos non fif.vnde h o c i p í o ,cpalibi cflc 
p o n i t ü r , d i r e í t é fit aliquidrepugnans p r i o n modo 
exi í lédi in l o c o , & rat ioni eius: quod lie etiá patetj 
nam e ñ e i n loco quanci ta t iué i d é eft , quod clíe i n 
loco c ircüfcripuuéjfcd de ratione eius,quod c i rcú-
feribitur, eftjVt non íit extra t é r m i n o s circunfcribc 
t i s , v t exipfa voce patetjS: ideo etiam i d , quod c i r -
Solatu* ' cunfcribicur,dicitur definiri loco.Sed h^c o b i e í l i o , 
aut facit v i m i n folis vcrbis,aut petic p r i n c i p i u m , & 
ipfum fumit ,quod probandi í eft.Si enim aí í i rmat,& B 
fumitjde ratione modi exiftendi in vno loco quan-
t i t a t i uee í l e jV t i l l udme t Corpus non í í t extra i l l u m 
locüjvel a£tu non habeat aliam rationem í imi lé ,pc-
t i t pr incipiumtvndeenim hoeprobatur, autproba-
ripoteft?nam,confideratatota intrinfeca natura, & 
ratione pofidua i l l ius modi.ex i l la non fequitur i n -
t r infecé haec negatio,praEfertim i n ordine ab abfolu 
tam Deipotent iam: vndeen im confiar h x c conne-
xiojaut quo modo co l l ig i poteft ícúm t o t ü i l lud po-
fitiuumfatis intell igatur fine rali negationejVtde-
clara tú cftiíi vero folüm aífirmat & fumic, de ratio-
ne i l l ius mod i tanti lm eíTejfacere rem prxfentc prae 
d i í t o modo i n vno fpatio : hoc quidem verif l imum 
cftjtamen ex eo foíüm fequitur,vnam rem, vel v n ú 
modum praefentiae t á tum e í le in vno loco j&,adfu in 
i u ú m , e t i a m fequitur , natural i tervnius modi taiis C 
prsefentige eíTe capacé: non vero inde infer r i poteft, 
non p o í f e e a n d e m r e m per plures modos l ími lese f 
fe i n pluribus locis , aut per potetia Dei no pofle i l -
los modos recipere. Quod fi t andé fiat vis i n i l la vo 
ce,cí>ca»/íy//'ííí<éJdico,illam v o c é reóté explicatá fo-
í ú m d i c e r e naturalem terminatione &adíEquatio-
nem locaci ad locum,quo circunferibitur. Vnde ex 
v i i l l ius vocisfo lum fignifícaturíremjqusecircüfcri 
b i tur loco,naturaliter íoliim efle, ac poíTe effe in i l -
!o,cui íignificato non repugnar, íupernatura l i te r 
l i t e x t r a i l l ú . Quod fi quis t andé pertinaciter có ten -
dat,ilia voce fignificarijidjquod eíl c i rcun íc r ip t iué 
i n loco ,defa¿to non eírcnecpoíTeeíTc a l i b i , etiam 
per diuinam po tc t i am.Pr imúm}hoc dato, neg© idé 
cíTejcfle q u a n t i r a t i u é i n l o c o , & c i r c ü f c n p t i u c : q u i a 
i n hoc pofteriori additur quasdam negatio, quac no D 
eft de ratione pnoris.Vnde,i l lafuppofit ione fada, 
reólé fequitur, Deum non poíTe vnum Corpus pone 
re circunfcriptiuc in mult is loc i s : quia h o c n i h i l 
a l iud ef t ,quám diccre,Deu non pofle faceré, v t i d é 
C o r p u s í i m u l í i t in t rá v n ú t a n t ü m locum, & i n m u í 
t i s ,quodf r iuo lum va ldec f t ,& impertinensad nof-
t rá a íTcrt ione.Deinde vero dici tur , i l la vocis íignili 
ca t ioné falfb eíTe, & gratis c ó f i f t a ad impl icandá & 
cÓfundédá quaeftioné. A l i o q u i eodé modo dicere 
poflet aliquis,de ratione efsédi i n loco circñfcripti 
uc e í r e , v t co rpus ,quod ita eft in aliquo l o c o , i n alio 
cffe no poíTicetia defini t iué feu iacramétaüter .Secú 
do principaliter fuaderi poteft c ó c l u f i o nacuralibus 
eacemplis:nam ange lus ( idé eft de anim3)poteft v i r -
tute naturali eíTe tocus i n toto aliquo l o c o , & totus 
toa 
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i n qiialibetparte:quid ergo mirum,cj) Deus virtute Exe)npi¡s 
fupernaturali a l iquid fimile poílit opetari in corpo-turaUbm ^ 
re,conftituendo torú i l l u d in diuerí is locis /Qubd íi firmattir 
dicas ,ange lú folúm poíTe eííe i l lo modo in Ipatio có clufio% 
t i nuo ,non ve rb in d i fc re t i s .Re ípondetur , i l l ud e í íe 
i nce r tú , &fubop in ione :nam mul t i opinanturjpGf-
fe ange lü vutute íua efíe i n locis dif t in¿t is ,qui ad^-
quatam virtute angeli non excedant: extracontro-
uer í iam autée í fe debec,aliquid maius dandüe íTed i 
uinse potcntia:, praefertim cüm ex folalocorum dif-
cotinuationenullaappareatfpecialis implicado co-
t rad i£ l ion i s ,v t faepé i n fuperioribus di¿tú eft: quia, 
v t r e í t é Auguft inus ait lib.de cura pro mortuis age 
á a . . c . i 6 . < k . i j . J l i j f m t humanarum limites rem,alia diui-
narH fignayirtutujalia f m t , q u £ »aturaliter;itHa,qu¿ mirtc 
hiliter fiunt. Ex quo principio pro c ó p e r t o ib idé ha-
bet ,poíre animas San f to rú í imul efle i n cáelo , & i a 
terra,quando híc a l iquid mirabili ter operá tu r jquá-
uis dubitat,an de faóto ita fiat. Vnde etiá concludi-
tur ,po í re D e ú cofiituere ange lú i n locis diftátibus* 
etiam fi fingula eo rü adaequata l i n t : qu ia , l icét hoc 
excedat natura lé v i r tu t é angelicam,non tamen eft, 
cur fuperet d iu iná potentia. Et hoc etiá fatis perfua 
de tmyñer iúEuchar i f t i ae , in quopraefentia^u^mul 
tiplicaturjeft i nd iu i f i b i l i s ,& í imil isangel ic íe ,& per 
t o t fpatia extenditur, v t immenfé excedat fpatium, 
quod naturaliter poteft Chr i f t i corpus oceupare: er 
go idé poflet lacere Deus circa angél ica íubftant iá , 
dando ei plures pr^femias diftinótas & diftantes,ita 
vtf ingulaeearücíTent connaturales, colleólio a u t é , 
ve l mult i tudo eflet praete.rnaturalis: ergo e o d é mo-
do poflet daré corpori plures praefentias connatura-
les in modo & ratione e a r ü , quanuis colleétio earu 
fupernaturali modo fiat.Probatur hsec vlt imaconfe 
quentia:nam,quod res (ir fpiritualis vel materialis, 
& praeíentia natural isf i t indiuir ibi l isvel diuif ibi l is , 
videtur valde matenaleA'impert inensadinferen-
dam impl ica t ioné comrad i¿Honis ;qu ia etiá res fp i -
ritualis fuo definitur loco, &• extra fpatiú adaequatu 
naturaliter efle no poteft . ,&,quádo ita confti tuitur, 
quodamodb áfe d i u i d i v ide tur ,& fimul liabetrela-
t i o n é diftátise & p r o p i n q u i t a t i s a d e a f d é res, & p o -
tefthic m o u e r i , ^ al ibi quiefeere. Deniq; haberplu 
r e s a d y q u a t a s p r s e f e n t i a s , q u á m n a t u r a l i t e r pofsit: 
crgo,formaliter ré cófiderádo,eadé eft diíficulras,& 
quod corpus fuum locum oceupec modo materiali 
& fen f ib i l i , nullam inducir fpecialé co t rad i¿Hone . 
Ter t ib argumentari p o í l u m u s e x a l i j s f u p e r n a i u Itc,,t exef 
r a l ibusexép l i s ,& om¡f s i sTr in i r a t i s ,8¿ ; Inca rna t io ' ffiPera'íiiir<l 
ms myfter i js ,quiai l lud fa£tií non eft, neq; fub ope- M***' 
ribus Dei cad¡ t ,hoc verb , I icé t íit f a ü ü f o excellen-
tius,tamen videtur eíTe alterius o rd in i s , & ideo no 
pofle ab i l l o p ropr iü a r g u m e n t ú propor t iona le j íeu 
a fimili fumi ;poí lumus auté hinc aliquo modo argu 
m e n t a r i , i u x t a o p i r i i o n é D.Thomae aíTerentis,poiIé 
D e ü eandé h u m a n á n a t u r a m hypoflat icé ponerein 
multis perfonis: quod multo fané videtur dif t ic i -
l i u s , quám idé corpus poní i n duobus locis. Vnde 
a l íud et iá poteft confici a r g u m e n t ú , n á poteft D t u s 
faceré , vteadem accidétal isformainhaereat multis 
fubieciis:non eft enim hoc difficil ius, quám eádem 
fubftantialé natura v n i r i multis perfonis . I té poteft 
facere,vt idé effedus fimul pédea t á pluribus CÍUÍÍS 
to ta l ibus , v tp iobab i l io r eft opinip,&: econtrario, 
ve 
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.Yf eadem caufa íimul producat plures effedtus ad-
sequatos virruti íuxrquia non eíl hoc diíficiliiiSjquá 
fupernaturalem etíedium producere : ergo poterit 
etiam vnum corpusin diuerfis locis poneré : tenec 
autem proportio argumenti in hoc j quod in ómni -
bus illis e x é p l i s , aut res afficitur fimul pluribus mo 
dis,cúm ex natura íua tátüm vnius íít capaxj aut ali 
quid ampliusagitjvel patitur Iupernaturaliter, quá 
poífit naturaliter. In hoc autem o p é r e l e quo diípu 
tamus,nul lú aliud mirabile reperitur, nifi alterutrü 
«x his. Fortius tamen argumentum ftsmemus ex ali 
quo fupernaturali efrectu,quem conftet, Deum eífe 
cifle j huiufmodi autem eft penetratio duorum cor-
porum:ná Deus facit, dúo corpora in vno loco ad-
«quato eíTe: ergo poteft idem corpus conllituere in 
diuerfis locis adarquatis: probatur confeqüentia; 
quiaficut naturaliter vnú corpus tantüm eitin vnó 
loco, itaetiánaturaliter in vno loco tantú eft v n ú 
tadi* corpus. Refpondet D .Thom. negando confequen-
tiam , quia de ratione vnius dúo (inquit) funt j pri-
Tnum,eírc indiuifum in fe/ecundum,elTe diuifum á 
quoiibetalio,&priraum eft magisintrinfecumjqua 
.fecundum: quando autem dúo corpora ponútur iii 
vno loco,folüm fit,vt inter fe non fint díuifa3fi auté 
ídem poneretur in duobus locis,diuideietur á feip 
fo,&itain hoc magis (itcótra rationem vnius, quá 
l^roktun ini l lo. Sed haec refponfio probari certé non poteft; 
primb,quia,fie(Ietíblida} re vera idem probaret de 
qualiber príefentia reali,eiiam facramentali:nam, li 
cet corpus per hanc prxfentiam non j cpleacfpatm 
quantivatiuo modo,tamen verc Se propiié per illam 
Cin^ térra eadem res, qu^eftin cáelo j & híc caree 
modojque thi habetrérgo etiam dicetur diftare,feu 
dí indiáíexipf4.Deihde, inquiro, in quo fit visiliius 
rationis, nam fi fit ícrmo de propria diuiíione , vel 
indiuifione entitatiua, ficut repugnat,v nam entica-
tcm manentem vnam eífe diuifam in duasjtaaequé 
repugnar duas éntitates manentes duaseífe vnam 
indiuiía)iKqu¡a,licét fíeri póiTic,vt ex duabus entita 
tibus fiar vua cómpofitajtamen duaí,vcfic, non pof-
funteíTe vna fimplexentitas: eíl ergo , quoad hoc, 
«qual is repugnantia . Si autem folúna fitfermo de 
diuifione & indiuifione quoad Iocum,prout re vera 
efle debet,quia nunc tantúm de loco t r a ó h m u s , fie 
rem clfe vel non elle diuifam quoad locum,nihil re 
fert ad rationem vnius, qu* ex ipfa rci vnitate vel 
quantitate confurgir, non ex modo exiftendi in lo-
Co.Vnde,ficur dúo corpora exiñenria in eodem lo-
co,non proprereá fíunr vnum corpus,imb neq; ha-
benrvnum fceundem locum intrinfecumpraefen-
tÍ3elocalis,itanetjue vnumeorpus exiftensin duo-
bus locis eífet diuifum in multa corpora, íed habe-
ret tantúm diuetfos modos praEfentiae localis: nihil 
crgoin hoc fieret contra lationem vnius; atqueita 
in fuá v i manct confeqüentia fa¿ta:quia, ficut quan 
titas natura fuá tenninatut vno loco, i taexpciüt 
aliud corpus ab eodem loco:ergo, ficut Deus vnam 
difficultatem íuperar, ita poteíl vincere aliam. AJi-
tet refpondet Bonauentuí a, negando etiam coníe-
quenriam,&r rationem ditferentiac addit:nau;, quod 
vuumcorpus quantumin vno tantúm locoexille-
'hfto dlia. re poííitjex eo prouenit,qubd finitum elt: Deus aü-
rem non poteft faceré,quin fit finiium:imb (vt lup-
ponimus) Deus non aufert quantitate c íus , & ideo 
A non poteft illud nifi in vno loco conftituere : quod 
autem dúo corpora in vno loco naturalirer clíe no 
po(rmt,ex eo prouenir,qubd haheiit rnolem, quam 
Deus poteft quantitati auferre; & ideo facete etiam 
poreft, vt dúo corpora fint in eodem loco. Sed h x c Soluitur* 
refponfio non eíl magis folutio , quam prxcedens; 
& á ratione pofteriori incipiendo, interrogo, quid 
nomine raolis intell igatinamjíi per moiem intelli-
gamus ipfam quantitatis extenfionem in fe , ratio-
ne cuius natura lúa poftulat diuerfum fpatiú, quod 
repleat,aut vna pars refpedu jliatum, aut vnú cor-
pus refpeótu alterius j hoc modo verum eft ,iiieb 
dúo corpora natura fuá apta elle íefe expeilcre ab 
vno loco, quia habent molem : quanquam idactu 
non faciant fine aóluali exteníione in loco : faííum 
:v autem e í l , quantitatem poíle priüari mole in hoc 
B fenfurquia fie habere molé eft intrinfeca raiio quan 
titatis, &adeius primarium eífeétum formalé perti 
ner ,vt lupráoí té íum eft; & multo magis falfum eft, 
corpora fe penetrantia priuari huiufmodi mole , vt 
áfortiori patebitex diceridis. Si autem per moiem 
intelligamus adualem iriloco extenfionem (nam 
p m e r hxc dúo nihil aliud excogitan poteít) fie ve-
rum eft,pofle quantiiacem priuari huiufmodi mole; 
falmm autem,hinc prouenire, quod penetratio cor 
porum fitpoftibilis: nam corpora, qua; Deus ponic 
penecratiué in eodem loco, non ptiuantur proprijs 
extenfionibus in ordine ad locum,vt conftat de cor 
pote Chiifi.i& Virgineo, quando in partu fe fe pe-
netrarunt,& de eodem Chriíti corpore &" de lapide 
fepulchriin Refurre¿lione.Inib,vt fit propria pene 
- tratio , neceíTarib fupponitur,ytruniq; corpus effe 
^ éxtenfiué jn ¡oco;8i: n ihi lominüs diuifiitus Heri, ve 
non le impediant; Se ideo corpus Chi i í i i non pró-
pric fe penetrar cum fpeciebus pañis: quia non eft 
ibi extenfiuéjíed altiori modo.Vnde retorqueri po 
teft argümentum hoc vüodo; nam, l icét impenetra-
tiocorporum ex mole quantitatis proueniat natu-
raliter,nihilominúsjnóablaca mole-Deus facit cot-
porapei}etrari:ergo,!icét naturalis lirnitatioad vnfl 
locum ex eo proueniat,qubd quantitat finita eí í ,po 
terit Deus,non ablato, neq; mutato quan titatis|er-
mino,idem co; pin in pluribus l o c h cóílituere. V n -
de, li altera pars t arionis Bonauenturae etficax eí let , 
eádemprobaretur,non poiíe Deum eleuare creatu-
ram ad aliquid ageudum pixter virtutem fuam fini 
tam.-quia eam limirationem in agen do haber ex eo, 
. quod finita eft , quod Deus non tollit: probaretur 
D étiam, angelum vel animam non poííe coní l i tu iá 
Dco extra fphafram finitar perfedioni eius adaequa-
tam:imb etiam fequeretur^non polfe Deum poneré 
corpus Chciflifaciamemaluer extra locum , quem 
habetin cáelo : quia etiam ille locus eít adaequatus 
quantitati finitaí corporis C h u l l i ,ex quaprouenic 
vt naturaliter limitetur ad iilam prafentiam. Quo-
circá,vt res finita, quae natura fuá limitatur ad certa 
prafentiam vel fpatiumjfupernaturaliter poífit r e d 
pere fimul aliam praeíenrum eiufdem rationis, vel 
altei ius;non oportet, vt infinita fiat, vel, vt quanti-
ras eins augCiiur, íed folúm vt eadem res cum tota 
fuá quantitate finita,iterum, atq,itfrum quafi repli 
cetur,& plures modos exiftendi recipiat. 
CVuartb principaliter ai^ umeimii poíTumus ex 
veritate huiusmyfterijj&reí praptcdéiibus ccficiu-
Tom .5. X x ¿ fitiíiibusj 
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fionibusa nam potuit Dcus corpori habenti quanti-
tatiuam & naturalem pnefentiam, daré alibi pracfen 
tiam rcalem & íupernacuralem & alterius ordinis: 
ergo potuiííec etiam daré aliam naturalem & ciuí-
dem ordinis:probatur confequentiajquia nulla po-
teft maior repugnantia affignari, vt euidenriñs íla-
tim patebit in folutionibus argumentorum 5 & núc 
breuiter declaratur.Prinibjquiaprsfentiahxc fuper 
naruraíis, tam vera & realis praefcntiaeftjficut natu 
ralis.Vnde acquépoteft eífe fundarnentüm propin-
quitatis,&dirt3ntiae rtalis: hocáutem eft, quod per 
íc videtur pertincre ad rcpügnant iam, quac inter 
duaspraefenrias reales intercederé videturrnó enim 
tancüm repugnant,quiaduíE limiJes,&eiufdcm ra-
tionis funt/ed ex hoc pr^cifé ,^ maximéjqubd du^ 
diftin¿t^,& reales funtin vnaomnino ,eádemqjre : 
quae tota diífieulras verfatur inter naturalem,& rea 
lem pratfentiam.Et prsetereá augetur ex eo, qubd fa 
cramentalis prsfentia pugnare videtur cum natura 
¡i condi t ioñe quantitatis.Item ex eo,qubd illaí dua; 
prsefentiae videntür habere coditiones repugnátes, 
cxteníionem,&:inextenfióne in loco. Vnde no folú 
videntur hace eífe aíqué poífibilia, vcrüm etiá hoc, 
dequo agimus,eíre multbfaciliusacpoiTibilius.Se-
cundo oftendi poteíl illa coníequent ia ,ext ludendo 
omnes radones diíFerenriaejquae inter h x c dúo mira 
cula poífunt afsignari: fed hoc meliüs etiam fiet in 
folutionibus argumentorum. Tertib tándem per íe 
fe videtur incredibile, potuifíe Chriftú realiterad-
eíTe in facramento vifibili inuifibiliter, & tamen no 
poífc ibi íe oftendere viííbiiiter, íi velit, nifi caelum 
deferac. Atque hic afterri etiam poífent variae C h r i -
íli apparitiones in térra, quar poñ afcenííonem eius 
fadx funt per veram , ac realem feníibiíem praefen-
tiain,vt multi exil l imant,cüm tamen probabileetiá 
íítjtunc cxiellem locum non deferuiífe ; propter 
quod plures ex citacis autoribus, non folüm exifti-
mant, hoc eife polfibiiejfed etiam de fado Chriftú 
íirpiüs fuiífe inpluribus locis inpropria&rviíibili 
fpeciede qua re videri poífuntjquat íuperiori tomo 
dixi difp.ji.fedh .^. 
Solutieprimi ReliqUum eft, ve argumentis in oppofitum fatif-
argíimenti fet faciamus.Et primüm expediamus ea, quae ex hasreti 
¿lipro r^íwíí* c i sadüuximus. Ad primumex verbis Ange l i , Non 
fententia, ab eft hicfurrexit e n i m , r e í p o n á e t u v primb, verba no con 
haretieis. tinere propriam argumentationem, fed fimplicem 
narrationemcorumjqusgcftacrantipr^fertim quia 
Angelus loquebatur mulieribus, iuxtamentcm ea-
rum , quat Chriftum mortuum infepulchro quaere* 
bant}cüm tamen iam omnino viueret. Vnde fecun-
db diciturjetiam ex vi confequentise illam eífe opti 
inam,!oqucndo familiari fermone humano,in quo, 
non quid Deuspoífit faceré, fed quid í i tconfequés 
ex ipfis rebus coníideramus. Tertib,Angelus no ita 
intulit,eft alibi:ergo non eft hictfed itajfurrexit-er-
go non eft híc,quíE illatio eft formaliorrquia refur-
gere non folüm fignificat inciperc alibi viucre, fed 
qubd illud idem corpus, quod hic mortuum iace-
b a t , h ¡ n c v i u u m cgreíTum fuerit j & ita ex vi illius 
verbi non folüm fignificatur cílc alibi,fcd etiam no 
U i fecmdit, manere ibi. Ad fecüdú ex teftimonijs Patrum, iam 
fuprá d i í lum eft, Auguftinum loqui iuxta naturas 
m u m , non autem explicare, quid Dcus pofllt, vel 
non pofsit. Anfelmus vere ín citato loco non defi-
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A niendo, fed argumentando procedk. Vnde cap; t u 
fatcturjdifcurfum priüs áfe fa¿tum nihil conclude-
xe^addit vero ibi, in crcaturis, quaeloci fpatium n ó 
excedunt, verum elíe, non políe vnam fimul eífe in 
pluribus locis; quod redé intelligitur, confiderata 
naturali virtute earum:nam íecúdüm hanc loci fpa-
tium non excedunt. Adtertium primúm dicimus, 
non e í f e , qubd haeretici Catholicorum autoritate 
abutanturrnam hi folüm negant, corpus eííe poífe 
in pluribus locis qüántitatiué j quiacirca hoc nihil 
eftexpreíféreuelatum; & ex principijsphilofophi-
c i s , & ex nonnullis differentijs inter huiufmodi 
opus, & aliud myfterium nobis reuelatum , ita eis 
probabiliter feu apparenter vifum eft; nunquam ta 
men ipfiauí i fui í fent ,propter phyíicas apparentes 
raciones veritatem reuelaum ncgare,quod háereti-» 
B ci faciunt.Deinde dicimus,Catholicos autores eam 
opinionem fequentes deceptos in ea re fuiire,& in -
firmisrationibus, quibus fuam lentcntiamproba-
re conatifunt, pmer intentionem fuam, veritatem 
fideiimpugnaífcjquibusante omniaobijeimus ver 
bailla Augüft.zi .de Ciuit.cap.12. £cce qualibus argu-
mentis omnipotenti* Dei humana coutradictt infirmitas» 
quam pofiit & •v^m<tí.''Deinde í ig i lbt im eft huiufmo 
di radonibus latisfaciendumjin quo dúo praeftanda 
funtjprimum eft,feré omnes eodem modo procede 
re de prxfentia facramentali,& de quantitatiua: í e -
cundum, contra neutram earum quicquam con-
eludere. 
Prima ergo ratio Catholicorum apüd D. T h o m á 
eft,quia,íi vnum corpus poífet eífe in duobus locis, 
^ eadem ratione pollet efle in multis, & in toto vni' 
u e r f o ^ vbiquejquod aftirmare,ait D.Thom. hacre-
ticum eft: quiacíle vbique eft ita proprium D e i , vt 
ex hac proprictatc íuflkienter probent Sanóti, Filij 
&Spiritus fanéli diuinitatem, vt patet ex Auguft. 
lib.<í.contra Maximií3um .cap .2i.& Fulgencio lib.2. 
ad Trafimund.cap.i7.Ambrof. lib. r. de Spiritu fan-
¿l:o.cap.7.& Bafihlib. de Spiritu fando. cap. 22. Sed 
hace ratio apparentiüs conuerti poteft contra myfle 
rium Euchariftiae:nam,ÍJ corpus Chriftifacramcnra 
liter poteft eífe prxlens multis locis:ergo ómnibus: 
ergo vbiquej íi autem de fide eft, creaturam nó pof-
fe efle vbique, non folüm eft fecundúm praefentiam 
quantitaciuam, fed etiam fecundüm quamcunqüc 
prsefentiam rea!em,edam indiuiíibilem , & angelí-
cam : nam etiam de re fpirituali creara erit de fide 
non poífe eífe vbique : alioqui ex illa propriecáte 
non colligeretur diuinitas F i l i j , & Spiritus fandd. 
Addodeinde , multb apparentiüs fequi hanc vbi-
quitatem in pratfentia facramentali, quám in locá-
li,quia, quod proprié eft vbique , deber eííe toturh 
in omni loco, quod non neceífarib haberetcorpus 
extenfum in loco,quanuis eífet replicatum per om-
nia loca:quia in í inguüs eorum non eífet totum in 
ómnibus partibus loci , & m á x i m e in indiuifibili-
bus pundisjat vero íi per facrámcntalem praífen-" 
tiam corpus eifer in ómnibus fpatijs,magis propri¿ 
corpuseífec vbique : quia totum eífec in ómnibus 
partibus,&r in ómnibus indiuifibilibus.Refpondeo 
igitur, r e d é póífe faceré Deum , vt idem coi pus fie 
praefens extenfo vel inextenfo modo ómnibus re-
bus &rfpadjscreatis, &cuicunqueloco maiori ,& 
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jnen indefequi3creaturam elfeimmenfam j tú, quia A 
ad immeníitatem non fatis d i rem eífe a£i:u prxfen 
tem ómnibus rebus creatis,feu fpatijs realibus, fed 
neceífarium eft , elle aólu praefcnté ómnibus fpatijs 
imaginarijs, quod á nobis meliüs ita explicatur, 
oportere, fcilicet, rem ita eífe in fe difpofitá per fuá 
praefentia i vt fine íu imutat ione pofsiteífe prafens 
ómnibus rebusfeu fpatijscréabil ibus, etiam l i in 
infinitum ere{cánt,feu mültiplicenturj ad quod ne-
celfe eftjVttalisprasíentia í í t in fe a¿luinfinita; & 
h x c eft,qu3e nomine imméfitatís lignificatur, & eft 
propria Oe¡ ,& nó poteft cómUnicari creaturae.Neq; 
oppofitüfequiturex praediólis myfterijs:quia, licéc 
íequaturspoífe Deú poneré idé corpus in pluribus,' 
& in pluribus locis in infinitú,aut poneré illud rea-
liter praífens in maiori & maiori fpatio in infinitü, ** 
non fequitur, poffe illi conferre prxfentiam aftuin 
finitam ,velpraefentiasmultitudineinfinitas: quia 
ab infinito in potentiajfeu fyncategoremaricé ad in 
finitum in a(5i:u,feucategoiematicé milla eft confé-* 
cutio,vt per íe conftat.Tandé addo,l icét'hoc, quod 
d i x i , pr obabilius í i t , fcilicet non polfe D e ü faceré 
huiufmodi infinitü in adlu in praefentia íeu pta:fen-
tijs eiufdé corporis proptergeneraliá principia feu 
inconuenientia de infinito, non tamen eífe de fide, 
íicut non eft de fi.de,non poífe Deum faceré aliainfi 
nita crcata in z & ü ; ñeque tune illa praefentia creara 
effet proprié immenfitaSjVel quia non eífet proprié 
tas connaturalis talis rei,feu corporis}fed extrinfe-
cüs participata, vel quia nó cífet omnino neceífarib 
&immutabiliterei conueniens, quae funt deratio-
ue proprié irnménfit3tis,& huiuímodi eft immenfi C 
tas Fil ij ,& Spiritus fan¿li,ex qua t t & é colligitur,ip 
fos eífe Deum. Simile quid dicifolet de aetemitate 
per eíTcntiam,& participará. 
J i f a U m . Secundaratioetiam D.Thomaecft, q u i a , í i Idem 
corpus e í íe t in duobus locis j vnum corpus eífet in 
fe diuifum , quod eft contratationem vnius. Sed iá 
íupra oftendimUs jSe" rationem hanceodem modo 
pofle obijei contra facramentile praefentia, &: nihil 
cótra alterutrácócludere: quia ex duplici locali pr^ 
fentia eiufdé rei non fequitur eandé rem in fe effe 
-diuiiam,fedpraefentias interfe diuifas, & diftinftas 
ineífe eidem rei: hoc auté nullo modo eft contra ra-
tionem vnius ex parte fubiedi, fed ex parte modi: 
nos auté non dicimusmodu eíle vnum,fed dúos in 
vno fubiedo:& eodé modo foluendü eft, quod alij 
obijeiunt, cj) idem á fe ipfo diftaret:hoc enim nó fe 
quitur deeodé fccundümidé j f ed fecundüm diftia-
¿ta vbi , feu diOindtas praeíentias j & itá nullum eft 
inconueniens, imb diftantia proprié non e í l f ecun-
düm entitatera,fed fecundu locum; & ita, vbi funt 
loca diucrfa,ratione illorum intelligi poteft diftan» 
^ íia^quanuis res locara eadem fit. 
twium. Tertiaratio eft,qiiíafequitur hsecimplicatio , ni-
miríim,qubd res íit extra aliquod fpatium, quia eft 
m alio loco,&qubd non fit extra illud, quia in illo 
eft circunícriptiué. Sed de hac etiam ratione fuprá 
oftenliim eft, eodem modo applicari poife contra 
prxfcntiam facramentalem corporisChritti,ratione 
cuius eft extra locum,quem in cáelo occupat,in quo 
famen eft circülcriptíué,& confequéter definitiué. 
Refponfum etiam eft,illam negationem fimplíciter 
^imptam non eífe de ratione circunferiptionis, ne* 
que ex illa neceífarib fequi in ordine ad omnipoté -
tiam Dei, fedfolümfecundumnaturalemcapacita-
tem corporis,feu crcaturae. 
Quarta rano füprá eft ex Bonauentura taíla-quia Ad^uÁrtum» 
quantitas oceupac locum quaíi formaliter &r eft finí 
ta:ergo omninolimitataad vnum locum réplendú: 
ergo manente quantitate eodem modo finita n ó po 
teftplurareplere. Etconfirmatur, quia non poteft; 
quantitas eífe extenfain ordine ad locum,niíi í i tex 
tenfain ordine adfe:érgo nec poteft eífe bisexten-
fa in ordine ad locum , niíi fit bis extenfa in fe : fed 
hoc pofteriuS non poteft cóuenire vni,& eidé qua» 
titatñcrgo nCqj prius.Ad hanc verb rationem in fu 
perioribus etiam demónftratum eft, quomodb etia 
deficiat in Éuchariftiae myfierio,& in alijs operibus 
omnipotentiae Dei , & pr o ómnibus refponfum eft, 
finitam quidem quantitatem,naturaíua eífe limita 
tam, tamen fuprá naturam fuam iterari pofíé in di-
uerfis fpatijs,&: in eis recipere plures modos exten-
lionis in ordine ad locum,atqj hoc fatis eífe, vt plu-
rafpatia íimul repleat, quám naturaliter pofsit. V n -
de ad confirmationem negatur coníequentia , quia 
extéfio in fe eft proprium fundamentü, & radicalis 
ratio formalis exteníionis in ordine ad locü, & qua 
íí adaequatum fubiedum illius modi exiftendi in lo 
co;6«: ideb nullus talis modus eíTe poteft fine tali 
fundamento : quia non poteft res habere partes in 
locojnifi priüs ipfa cóftans ex partibus intelligatur; 
illo autem fundamento femelfuppofitoiam rese í t 
capáx exteníionis m ordine ad locum vnius aut plu 
rium fecundúm capacitatem naturalem, vel obedié 
tialem , vt fuprá declaratum eft : quia poftquám res 
habet partes in fe, nihil repugnar, quod eas habeat 
in diuerfispartibus diuerforumlocorum, ficut fub-
jftantia Angelí noíi poteft intclligi exifiens tota ali 
cubijniíinrs'inrelligatur habensíuam fubftantiarn; 
qua fuppofita per eam fit capax, vt non tantum fe-
mel íit tota alicubi3íed etiam, vt naturaliter fit tota 
in toto,Srtotain quaiibetparte,fupernaturaliter ve 
rb etiam in pluribus locis adaequatis. 
Quintaratio, quia álioquí poflet idem corpus bis U ¿ quíntuml 
poniin eodem loco, quod víx poteft mete concipi; 
fequela patet, quia, íi poteft í imul habere duas prae-
fentias ínter fe diftantes3cur non etiam indiftantes/ 
Rcfpódeturin prirais, fieri poífe idem argumentíí 
de praefentia facramentali; &•> quod in ea fueric reí-
ponfum,dicetur in alia.Deinde, Maior fuprá negat Soíutio Maíú 
fequelam ,fortane, quia praefentia fumitvnitatem, w* 
& diftinótionem ex ordine ad fpatiüm, quod oceu-
pat, 8c ideb in ordine ad diuerfa fpatia faciié iotellir 
gi poífunt diuerfe praeíenciarjetiam fi fubieótü idem 
fitjfi autem fubieí lum íit idem , & refpeótu eiufdem 
fpatij,non videtur elfe poíTe niíi vna, 8¿ eadem prae 
fentia.Sed hsec rario in primisnon procedit in prae- Rdjcitar* 
fentijs diuerfarum rationum,quiaillK íecundüm fe 
dií l inguütur; poterit ergo in eodem fpatio idé cor-
pus elfe femel quanutatiuc38¿ iterum facramentali-
ter, vt fi Chriftus appareret intrá hoftia extenfus & 
in propria fpecie3conleruatafacramétalí praFfentia, 
quam antea habebat; deinde non procedit illa ratio 
in prajfendjstotalibus quatítatinís ,ÍÍ fecundúm di 
uerfas partes refpiciant diuerfa fputia pattiália, vt íi 
idem homo femel lit reólus in vno lpatio,&Íterum 
contrario modo, feuinuerfis partibus: ^uia iam eft 
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habitado aliquo modo diuerfa adfpatium,vt patet 
in motu circulari, in quo fere hoc tantüm modo fie 
loci mutatio. Denique abfoluté verum non eft, in 
eodem fubieí io non poífe eífe praeíentias numero 
diucrías in ordine ad idem omnino fpacium : nam 
íucceíTmé conftat naturáliter id accidere : fuppono 
enim^corpus, quod recuperar omnino eundem lo-
cum,feu fpatium, quodpriüs amiferat, non recupe-
rare eundem numero modum praefentia::nam idem 
numero nunquam redit per nacuram: quod autem 
caufac naturales fucceífiuéfaceré poífunt, Deus,qui 
in agendo á tempore no pendet,poteft faceré íimulj 
&• ideoprobabiliusexiftimo poífe DeumJbis,& plu 
ries conftituere idem corpus in eodem loco circun-
dante,feu in eodem fpat^mult ip l icádo in illb mo-
dos praefentix numero diftinótosjnoaliunde, quám 
ex feipfisj feu ex fuis modalibusentitatibus. 
Aifextum. Sexta ratio eífe folet, quia no poteft idem corpus 
eííe in diuerfis temporibus: ergo aeqjin diuerfis lo 
cis.Hancrationem no inuéhio apud Catholicosau 
toresjfedeam aliqui referuntex haerericisi & re ve-
ra jeque procedit contra myfterium Euchariftiae, vt 
per feconílat.Eft autem frigidiísimaratiojautenim 
eft fermo de temporeextrinfeco, aut de intnnfeca 
vniufcuiufqi rei duratione.RurfuSjtempus extrinfe 
cum multiplicari poteft vno modo,iuxta probabilé 
opinionéj in diuerfis fubiedlis, feu motibus j & hoc 
niodo,ficut dúo témpora poífunt fimul eífe feu cur-
rerejita poteft vna res e(Te fimul in multistempori-
bus,feu illiscommenfurari; alio modo multiplicari 
poteft hoc tempus fecundum diuerfas parteseiuf-
dem fubieáíi, feu motus 3 quomodb multiplicantuc 
dies,& anni j & hoc modo non poteft eadem res fi-
mul eífe in diuerfis temporibus: quia talia témpora 
ipfa inter fe non poíTunt eífe íimul ;eb qubd infuo 
proprio conceptu includuntfuccefsionem , in quo 
eft aperta differentia inter tempus3& locum; eo ra-
mea modo 3 quo illa témpora habent e í fe , feilicet, 
vnum poft aliudipoteft eadem res permanens fecu-
diim eandem omnino durationem in eis eíre5feu i l -
lis coexifterc.At,íi loquaraur de duratione intrinfe 
ca Íiii(vr opinor)non poteft in eadem re fecündüm 
idem eífe multiplicari: quia non eft modusextrin-
fecus rei fuperadditus,ficut praefenria localis, fed ip 
famet rei entitas feu exiftentia, folüm^uc ratione 
abea diftinguirur. 
\ A ¿ /eptimif. Séptima ratiojquiafequiturjidem corpus quantú 
eífe aequale corpori maiorÍ3& minori,& confequen 
ter aequalej&inaequaleeidemjquod manifeftam re« 
pugnanriam inuoluir: fequelaprobarur j quia cor-
pus quanritatiué exiftensinloco,eftaequaleloco,te 
fte Ariftotelercrgo.fi eftin duobus locis, eftarquale 
vrrique loco fimul; ergo eft etiam maior quolibet 
iilorum locorum per fe, vel é contrario vrerque lo-
cus fimul erit maior, quám locarum. Arque hac ra-
tio inter omnes nonnullis philofophis máxime pía 
cec: quia hsec non poteft ira apparenter accommo-
dari myfterio Euchariftiae: quia fecundúm illum 
modum prxfentia' non efteommenfuratio inter lo-
cum , &: locarum. Sed,re vera, etiam haec ratio eft 
valde friuola,&,omiíro myfterio Euchariñfer, mani 
fefté rerorqueri poteft ex alio miraculo penetratio -
l í i s d u o r u m c o r p o r u m i n eodem loco:nam, í icut lo-
catum eíl sequale loco^íca locus Jocato:eft enira reía 
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A tio mutuatergo, quando dúo corpora funtpenctra* 
tiué in loco,locus eft aequalis vrriq;il lorú,& vrrüq; 
iilorum fimul jequatur loco:quia íimul commenfu-
ratur i¡li;& tamévtrúq; fimul eft maius, quaquod-
liber illorú per fe: ergo ide locus eft aequaüs maiori 
& minori locaro, feilicet vnicuiq; illorú corporutn 
per fejSe: vrriq; fimul.Conftarautem,hancargumé# 
tandirationé elfe fophifticam.Quod aliter in hunc 
modum declaratur, fingamus enim dúo corpora fe 
penetrantia in eodé ¡0C05 vnú & idem corpus inrra 
fe condnere, vt. v. g. dúo vafa omnino aequalia 8c 
eiufdem figuraepenerratiué exiftentia in eodem lo-
co eandem aquam continere, feu circundare j quo 
poíito neceíTe eft, fateri, v n ú corpus efle in duobus 
locis materialibus, id eft, fumendo locum tantüm 
pro fuperficieextrinleca continente; & tune redit 
B idem argumentumjnam illud locatum aequale eft i l 
lis duobus locismam haec acqualitas porifsimüm i n -
terceditfecundúm fuperficies conrinentem &:c6-
tentam : ergo erir idem locarum aequale fingulislo-
cis,arq; vrriq; fimul.Qubd fi dicarur,fada tali pene 
trarione,vnú corpus efle aequale duobus, quia funt 
per modum vnius, & non oceupant maiorem locü , 
quám vnum eorü t a n t ü m , vel (quod idem eft) efle 
aequale vtrique quoad extenfionem in loco; hoc ip-
fum declarar prioris arguméti fallaciam: nam e o d é 
modo vnú corpus ex i í tens in duobus locis eft aequa 
le illis quoad extení iónem in loco,feu quia cñ in i l 
lis per modum pluriú,feu perpluresextenfiones in 
loco; &idebtantum fpatiúoccupat, quantum dúo 
corpora aequalia. Ratio auté á priori huius deceprio 
nis eft, quia non diítinguitur dúplex exrcnfio quaa 
Q tiiatis,alterain ÍCjalterain ordine ad locum; ñeque 
dúplex 3equalítas,quae in eis poteft fundari.Nam fe-
cündüm eaextcnfioné feu dimenfioncm,quáhabet 
quantitasfecündüm íe ,non poteft eadem quantitas 
eodem modoin fe difpofitafecündüm condenfatio 
nem vel raritaté,eíre aequalis maiori & minori qua-
titari , & duabus quantitatibus sequalibns íimul 
í u m p t i s : quia, ficut hace extenfio confifiir in hoc, 
qubd inter ralia extrema ranra quantiras ir.ediet 
invno corpore, ficut in alio; & á pofteriori a no-
bis explicarur per naruralem apritudinem ad oceu-
pandum locum quantitatiuum; itaíequaliras fecün-
düm hanc eandem extenfionem confiftir in aptitu-
dine ad oceupandum aequalem locum, feu fpatium; 
& quia haec aptitudo ranrúm eft vnica, ideo non 
poteft, niíi vnam relationem aequalitatis, ve l in-
J ) aequalitatis refpeélu eiufdem fundare. Atq; i taet iá , 
fi vnum corpus fir in duobus locis, non erit fecün-
düm hancextení ionem aequale vtrique fimul fump 
to:quia nunquam eft aptum ex natura fuá oceupare 
tantum locum,quantum dúo corpora fimul furapta: 
qua ratione non poteft veré dic i ,quaní i tatem ho-
ftiae eífe aequalem quanriraii corporis Chri f t i : quia 
hax de fe porens eft oceupare maiorem l o c ú ^ u a n " 
uis adu non oecupet in Euchariftia;& eadem ratio-' 
ne dúo corpora penetratiué exiftentiain eodem lo-
co , íimul íumpta non funt aequaliailli, fed maiora: 
quia natura fuá apta funt ad oceupandum maio-
rem locum. Alia verb aequalitas, vel inatqualiras 
confiderari poteft.fecundüm exrenfioné in ordine 
ad loeiim;& hoc modo poteft corpus idem,exiflens 
in duobuslocis3efíe jquale íingulisjper fingulas ex 
teníiones, 
Ledef. 
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tenfiones^quas in illis haber ^ & vtrique limul per 
a»Tibaseriamíimul:quia haec aequalitas nihil alnid 
eí?,quai-íi relatio fundara in hoc,qubciidcin corpus 
tantuavíparij occupetjquanrum duo:lícuré conrra 
rio,fí dúo corpora penerrariué ponanrur in eodem 
locojeft fitnilis 2equaliras:quia non plus fparij occu 
paiUjquáiB vnum:h3ec aurem nullainducunrinco-
uenienria,fed explicanrranrumipía myñeria, & íu 
peruaturalia opera,qu3E dicimus efle pofsibilia. Si-
cur criam ex natura rei faris magnum inconueniés 
videri porelí^quod dúo corpora quanta non lint in 
teríe aequalia ñeque inxqualia, quodtamen h d ú 
cftin myrterio EucharilíÍ3e,fecundüm extení ionc 
ad locumjquia,fíCut corpus Chrifti ibi eft, fine rali 
excéíione,ira etiatn fine relationibus, quaein eafun 
^iárur: fie igirur é couerfo corpus recipiens plurcs 
exréfiones iocalesin diuerfisfpa;ijss poteft in hoc 
« q u a i i piuribusiociSjSt tune non feeundum idem 
eft £cqualevni,&multis,aucmaiori3vel minoriquá 
titatij íedfecundüm vnam , velplures extenfiones 
locales. Arque hinefaci léfoluuntur alia incommo 
-da,qu3e hinc inferri folent^cilicer, qubd fequatur, 
idem corpus poíTe eife squale fibi ipfi,-, Scconíequé 
ter poíTe circundare ^ rcontinere feipfum , & vite-
í iü s potTe elíe fibi conrinuurn , ve] contiguum.Sed 
¡hxcomnia nullam habentdiíficultatem: quia $qua 
litas m eodem fecundürn diuerlas extenfiones ni-
hil haber incommodijíimiiiter fi corpus idem po> 
teíl eífein diuerfis locis diuantibus, etiam in pro-
pinquis;&ideo nullum eft inconuenienSjqubd ex-
trema e iu S; fi i t fi muli&r co nfequenter, qubd fecun-
diim diuerfas,vel eriara fecundúm eaadem fuperíi-
ciem,bisexiftentem in eodem indiuifibilifpatio,fe 
ipfum í:ircundet,vel contingat^ m t , fi Deus etiam 
velit.nihil repugnar,qubd íecu.ndúro diuerfas parr 
tes eadem quantitas fibi ipfi continueturablacis lu-
perficiebuscerminaatibus , &• data vna communi^ 
vt,fi Deus poneret eundem homiiteta íupra fe ip-
fum,poflet Deus facere.,vt non íoíum pedes eííent 
fupercaput,fcd etiam,vtcontinuarentur iil i . 
• Vltimaratio fumifoletab incóuenieatibuSjqu^ 
e x a é l i o n i b u s & pafllonibus oriuntur : quam laté 
profequirur^ in ea magna facit vim Ledeíma hic: 
quiafequicur,inquit5qiibd ídem homo íirnul poísic 
viuerc,.& mori^calefíerijiSí fngeñet i , 8c ( quod ob-
fcuriuseft)peccare in vno I0CO5& mereri in alio^Sc 
in vno amare DeumA' in alio odiffe; efie fídelisin 
vnojSí in alio hsreticus. Qubd fi obijcias,quk ea-
dem incomoda inferripoí luntin myfterio Eucha-
riftÍ3e;refpondetur5non efleeandemrationem.quia 
Corpus in loco cxteníum3eÜexpofitum his mutatio 
nibusj&pafsionibusxorpus aurem íacramentali-
ter exiftens, eí l incapax illarum. Sed hoc non íatis 
confideratédi¿himeft , primo quidem,quia res exi 
ftensmodo facramentalieft capax faltem ípititua-
liumaftionum anim£;erg;o inillapoterunt faltem 
illa incómmoda fequi, qubd in vno loco amet, in 
alio odio habeat; invnocredut, in alio diferedat. 
Deindcquanuis res exiftens modo fiicramentalijVt 
fie, fitincapax marerialiiun aíteradonum & pafsio 
num; tamen,fialibi exiftit quantitanué,ibi poterit 
P3ti,autinterfici3ficur pocuit Chriíhis in noóie coe 
n3?setiam fi alias praefens conferuaretur: tune ergo 
eodem modo p o í í i m inferri i lJa incómoda, qubd 
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A in propria fpecie pateretur, & non in facramenro; 
8¿:hic viiierer,ibiinteifice! etur.H^c ergo &fimilia 
aequé procedmu contra fidei my íietium 3 q u x n o n 
tam illud nnpugnanr, quám poí lu laot , vtdeclare-
muSjquomodb in his ómnibus íent iendum, & lo-
quendum fit^íeu quidin his ómnibus coníequatur, 
fuppofito myfterio,quod in duabus fequentibus fe 
óitionibus prarílabimus. 
S E C T I O . V . 
V t r u m res habens duasprdzfet i t iaSjeafdem p r o * 
p r i e t a t e s y t r o b i q u e nece j jar io h a h e a t , 
Hi I E proprietates qusrdam funr, quxintrinfe-cam habitudinem dicunt ad prxfentiam rea * lem,feu localé^vt ftarejfcdere^ocaliter rao-
uen,autquiercere,&:fimiles: quitdam vero funr, 
quac per fe non pendent á joco,veI prjelentia reaii, 
quas omnino abfolutas á loco vocabimus, vt func 
omnia predicara efíentialia 5¿:fub!lantialia,vei qua 
litares^t eífe á lbum, vel nigrum, vel aliquid fimi-
le.De prioribus nuIIaefl controuerí)a;quia hoc ip-
ío^quod corpus in diuerfis locis conftitiüiur,habet 
aüquam varieratem ínipfis proprietatibiif: namin 
primis necefie eft;Vt roodus ille praeíentise, qui eft 
in vno loco,non íu in al io,ñeque e conuerfo : quia 
vnaqujeque pra'fentia ita refpicit fpatium illud, 
quodrep]er,velcuiadeft,vtextraiIludeftenon pof 
fir,fed fiatim corrúpaturjvel mutetur,vtíatis o í i e a 
ditur in motu Iocali.,per quem amittitur,velacqui-
rirur vbi,Sí" modas prseíentiarjfolum quia eade res 
& mutat fpatium,quod replet:hoc enim eft magisper 
fej&intrinfecum, quáih murare circundantemfu-
per-íicicsvt patetin vitima fphaera mobili , fi nulla 
alia fupra illa esifterct j arque in hoc fundatur im-
mucabiliras loci phylici, de qua philofophi cu A r i -
ílotele traótantin 4.Phyíicorum: cuius primaria ra 
rio íumenda ell ex natura ralis modi, quse intrinfe-
ce ¿xr ex ie poftulat hanc immut3bilitaté,8c: inuaiia-
bilé habitudinem adtalem locum feu fpatiü : hinc 
ergo fie 3 vrea, qus intrinfecé fundanrur in his mo 
dispr^íentisjvariari pofsint in diuerfis locis, vt 
funt quieicei e,moueri3&c.quod eft per fe n o t ú , & 
euidenter conuincirur in myfterio.Euchariíüae. 
DifScultasea de alijs pr.oprietatibus abíolutísj 
de quibus vlíeriüsdift ingi¡imus,inrerdú precede-
re, Sradh^rere tofpori,vt in loco exiftenti, priüs 
quáalibicon!tituarur,vtnüecontingitin corpore 
Chrifí idncerdúverbaccidere poteft,vt poftquá res 
eft in pluribusloGÍs,in alreroeorum nouáproprie-
tatem feu formam acquirat, de hoc pofteriori mo-
do dicam fedeione íéquente:hic folüm difpmamus 
de prioribus formis, ex quibus qusrdáeííe poíTunt 
intriníec^ Scconnexse cum natura talisrei,feu cor-
poris: quaL'dá veropofíunr esle cxtrinfecüsfeu per 
accidens adiun¿ta::rHrfus corpuíü ipfum poteft, aut 
fimulponiin duobus locis,aut priüs in vno, & po-
fteá in alio;idque , aut per aótionem addudiuam, 
aut per aham aótionem íubftantiaiem,de ie produ-
¿liuam,vt poüeá dicam. 
. His pofitis ,tres videncureíie opiniones;prima 
fimpliciter &fine vlladiftindiione a(firmat,elle ne-
ceífarium, vtres exiftens in duobus locis, in vtro. 
que 
Sce tas. 
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que habeat emnes proprietates abfolutas, quas ha- A 
betin quolibet eorum. Quod videtur fentire Scot. 
in.4.diftin£lione.io.quxftione.4.quiarepugnat,pr^ 
dicata priuaciué oppoíitaj feu concradiclorié eidcm 
rei í ímul conuenire jfiaucemidem Corpus invno 
loco haberet proprietatem ieu formam, quam non 
habet in alio,idcm efletjverbi gratia,fimul cxcus & 
vidensjautvidens & non videns. Haec enim fatis 
videntur dicerejioci diuerfitatem impediré oppofi-
tionem priuatiuam fcu contradidtoriam : quia hae 
proprietates conueniunt rei abfoluté & íecundütn 
fe,abftrahendo aloco: ergo de illa vt ficprxdican-
tur,vcl negantur: ergo nihil ad contradiít ionem re 
fert, qubdin vno vel alio loco praedicentiir,aut ne-
gentur. ProEfertim (ait Scotus) quia refpedus ex-
trinfccüs adueniens non poteft variare abfolutas 
pracdicationcs: praefcntix autem diueifae foluíunc B 
quídam refpeótusextrinfecusaduenientestergo no 
variant huiufmodi praedicationes. Secunda opinio 
eft extremé contraria, non folum de potentia abío-
luta, fed ctiam ex natura rei polTe idem corpus^exi-
fíens in duobuslocis,haberein vnoaliquaacciden 
tiahuiufmodi j quae non habet in alio. Itaindicat 
Alenf.4. part, quxft. 44. membr. 7. Latiüs Maior in 
4.diftinél. io .qu3éíl(4. Ocham quaeft^.Fauet Inno*-
cent.lib.4.de hoc myft. cap. iz. & Hugo Ví&or. lib, 
2. de facrament. part. 8. capit. 3. quatenusfentir, 
corpus Chrií l i , in noóle Coenae, non fuiíTe íub fpe-
c icbuspañis monale ^ íicüc erat in propria ípecie: 
fed gloriofum, & ímpafiibile. Ratio auté folüm eft, 
quam fupráindicabamus ,quiaex hoc nofcquitur 
contradiaio^uafec lüfajnul laef t ta l i srepugnant ia 
ípecialis. C 
Tertia opinio media eft, de potentia abfolutare*' 
¿té poííe fieri, vt idem corpus habeat quafdam pro-
prietates in vno loco,&"non in.alio proptcrrationé 
didamrtamcn ex naturareiomnes proprietates hu-
iufmodi comitari idem corpusvbicunq; í ic . Itate-
net Marfil.in.4.quaert^.artic.j. Soto diftinóhio. q.i. 
art ic? . Gabr.quacrt.i.artic. z. & lect. $6.'m Can. qui 
opinioiiem Scotiitainterpretantur, ex quaeft. a. i l-
l iusin prasdida diftinít.io.tamen quafftionibus fe-
quenribusal iquid3mpliúsfentir ,vtdixij& hoceda 
vt minimúm fentit D.Thom.qu3Fft.8i.artic.4.Fauet 
etiam Concilium Trident inum/eí f ione . ij .appro-
hans communem do í tr inam, qubd quardamexi-
fturtt in hoc facrarncnto perconcomitantiam tantñ, 
de qua diduri fumuSjquasfl.y^. ex ea enim fequi v i -
detur, habiturumChriftuminhocfacramentoom- D 
ncs proprietates, quas habet extrafacramenrum, 
qua: non pendent ex hac, vel illa pracfentia, idque 
per naturalem concomitantiam3quaein prafdi íhco 
nexionefundari videtur. E t hsrc opinio fimpliciter 
mihi placet; ad eam vero cxaftiüsexplicandam. 
Dígo primo.Simplicitcr non rcpugnat,de poten-
tia abíoluta, idem corpus habere aliquam proprieta 
tcm vel formam in vno loco,quá non habet in alio, 
dummodb talis forma, vel proprietas á parte rei di-
fiinguatur á tali corpore, & alioqui íit ab ipfo fepa-
rabilis. Hxe poflerior pars per fe nota eft, quia nifi 
huiufcemodifit proprietas,nequein vno tantüm lo 
co exiftens corpus poterit efte fine tali proprietate: 
quia fupponif infcparabilis, feu indiPinóla ab illo: 
pportet ergo fupponerejabíoluté Joquedo/eparabi 
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lé efle,quod habere no poterit, nifi aliquo etiá mo-
do fit á parte rei ab illo diílinóla. Hoc igitur pofito, 
probatur prior pars,primb, argumeto íumpto ex ip 
fametlocali prasfentia,quae eft modus quídam ipfius 
corporis ex natura rei ab ipfo diftindhis, &: feparabi 
lis.Vnde fit,vtcorpus Chrií l i , v.g.quanuisin íacrá 
mentó habeat tota fubftantiam & quantitatem, qua 
habet in coelo,nihilominíh poífitjnon ibi habere i l -
lum modum pra:fentia£;,quem habet in cadoi& é có 
trario non habere in ca:Io modum,quem in Éucha-
riftia habet:ergo no implicat contra.di(fl:ionem.idc 
fieri in quacunq^ alia proprietate abfoluta sequé di 
ftindaac feparabili. Probatur confequentia ,quia, 
quoad poflibiliratem,eadem eft ratio, quánuis non 
íit eadem quoad neceí l i tatem, id eft, in illis modis 
localibus,non foli\m pofiabile, íed etiam neceífariu 
ef t ,v tn6f imulconf t Í£uáiurin ómnibus loc i s prop-
ter rationem fpecialem fuprá diílara, quia ab intrin 
fecohabent talem determinationem &immutabi-
litatem, qua; neceflitas non eft in aíijs proprietati-
bus fie abfolutis á locojtamen ex necefíitate illarum 
colligitur pofsibilitas in alijsjtum, quia eadem con 
tradidio eíTe videtur in his , & in alijs j vel fi in his 
non eft,neque in alijseriti tum etiam, quia neq; ex 
identitate fubie¿t i , ñeque ex dif t iníüone vel indi-
fíiuílione proprieratum poteft colligi maior repug 
nantia.Confirmatur alio exempIo,nam anima ratio 
nalis v nita capiti,v el manui,non habet in hoc loco, 
vbicft manus, illum modum vnionis, quem habet 
in cápite , quia hic modus pendet intrinfecé ab illo 
fubiedo,cum quo fie vnumjS: ideo eíTe non poteft, 
nifi vbi eftillud; & tamen ifli modi vnionis per fe 
non pendent ápr3efemialocaIi,vtconftat:quia,qui 
uts totus locus mutetur, femper feruatur idem mo-
dus vnionis, feu informationis: ergo etiam in his 
modis,qui per fe á loco non pendente poteft eadem 
omnino res habere vnum modum in vno loco, que 
non habet in alio.Qubd fi hocnaturaliter pofsibile 
eft,& contingit in re fpirituali, & in ordine ad mo-
dos & loca partialÍ3,mirum non eft, qubd de poten 
t iaDei abfoluta hoc non repugnet in re corpórea, 
in ordine ad integra loca omnino diuerfa.Secundb 
íumi poteft argumentú ex diuerfis téporibus ad lo-
ca diueríárnam ídem corpus exiftens in temporibus 
diuerfis poteft invno habere proprietatem huiuf-
modi, quam non habet in alio : ergo idem erit in 
pluribus locis. ¡Patet confequentia, quia, ficut po-
teft feparari in vno tempore,& non in al io, i tain 
vno loco , & non alio. Fatcor eífe diíFerentiam 
quia, quandofeparaturin vnotempore,omninofe-
paratur á tali fubieíto aólu exiftente ; quandoverb 
feparatür in vno loco tantürn, non omnino íepara-
tur á fabiedo, vt aétu exiftente, fed tantüm vt exi-
fíente hic. Veruntamen hac differentia non obftat 
rationi fadae: quia fimilitudo feu proportio notun 
hoc poniturjfed in hoc folüm, qubd, ficut fubieólu 
poteft in vno tempere durare,in quo non durar pro 
prietas,quia eft diftindta & feparabilisjitaetiam fub 
ieótum poteft poni in vno loco, in quo no ponatur 
proprietas:quiaeft diftinda, &fepar3bilis. Tertio 
eft óptima ratio fuprá faóla, quia hoc non inuolutt 
contradiátionéjVtexéplafupra adduéla declarár,& 
fuprá etiá feó l . j .d idu eft: quia, fi contradiíHo pro-
p r i é , & fimpliciter fíat ( & idem eft de priuatiua 
oppofi-
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oppoíítione)remper altera pars eftfalfa,fcilicct,qu5 A 
abfolute negat propriecatetn coimenienté reí in ali 
quo loco:íi vero íiaccü loci determinat ione, í icnon 
til cótradiétio,c[ua!eíre deber eiufdé de eodé fecun-
dilin idem.Neq; contra hoc obílat repJica Scoti , íci-
Jicet,qubd haec prxdicata abftrahunt á locorduobus 
cnim modishoc potcft intelligij primo, qubd hx 
proprietates per fe non pendent á JocoA* hoc eft ve 
rumifeGundo^ nbd non requirantpraffentiam loca 
lemproportionatarnpraeíentiaefubieóh, vtilliinhae 
ieant,8i! hoc ell falíuin,quia ante omnia oportet, vt 
jinc fimul Joco,& indiíiaiitia, & ex hoc capite prouc 
•lnit,vt non fitcontradidiojrem eíTehic abamj&rnó 
RoiTjaí:quia,licéf fubiedum fie vtrob¡qjpr3efens,po 
teftalbedo non haberc vrramqjpr^rentiamjfedvná 
tancúm : quia, cuín íit res abfoluta, & ex natura rei 
dillindta, poteíl multiplicati in fubieflo , &: non in B 
forma; & perhocfat isreíponfum eftadtotumfun-
damentum prima? optnionis. 
DicofecundbjproprietatesinCriníccafsScconnatu 
rálcs tali reifeu corpori de potentia ordinaria , leu 
iuxta naturam u^am,neceffaribinfuDtrei, vbicunq; 
exiftat. Hoc probar argumentum tertix opinionis 
fumptum ex concomitantia, quae in hoc facramen-
to reperitur Et ratio e í i primo, quia iíta? proprieta-
tes confequuntur rem necéíraiia quadam c ó n e x i o -
ne,feu dimanatione; ergo, fine nouo miracuío non 
poteft res alicubi e í e fine lilis.Secundo, quia no pó 
teftres naturdliterexiltere fine his proprietatibus; 
íneq; ex natura rei fatis eft , quod in loco dillante i l -
las habeac, quia vnaquxque formaibi íolüm haber 
fuum formaiem effeítum, vbi praeíensexiftit: fi. ut 
etiam, vt accidensalicubi naturaiitcr exiftar,nor. íá q 
l i s eft , quod alibi inhxreatfubieí íojfed neceífe eü, 
Vt , vbicunq-,exiftit, ibi fie in fubieólo : idemergo 
crit in alia quacunq; proprietate, feu natarali exif-
tendi modo. 
Díco tertib.Si corpus priús exiftens alicubi, pof-
teáponatur fimul in alio loco folum per adionem 
adiu¿l iuam, ex narura rei aflfert fecum omnes fuas 
proprietateSjquasin priori loco habeb3t;atq; ira fe-
cundiim potentiam ordinariam neceflarib habebie 
eafdem proprietates in vtroq; loco. Probatur , quia 
h«proprietates,etiam fi accidentarias finr,tamé fup-
ponuntur realiter inherentes, & voita?; & alioqüi 
funtindependentesin (uo eíTeá tali loco :ergo ,f i -
cut Ariftoteles dixit, motis nobis moueri ea , qux 
funt in nobis,ita nos dicere poffumus, addudto illo 
corpore in alium locum,adduci ea, quae funt in ipfo D 
propterrcalem vn¡oncm,qua:non diíloluitur prop-
tértálem mutationem. Et confirmatur,nam, quádo 
motio adduftiua ta l i s c í l , vtauferat rem ab vno lo-
co ,^ transferat in alium ,jíunc neceílarib transfert 
illam cum huiufmodi proprieratibus ómnibus j vt 
jper fe conftat:crgoidem erit,etiam fi per addu&io-
nem non priuetur res prioii loco:quia ratio conco-
tn¡tantix,qua» e ñ connexio,eadcm efi: cuius rei nó-
íiullum naturale velligium elfe poteít m lubí^ antia 
angelí , quando ex inadaequata parte fui loci, it ex-
tendit fuo modo advlteriores partes; nam fecum 
defert fuas potentias,&: a¿l:us,& quicquid in fe ha-
^e^praeterpartialcm modumprxfcntix. 
' Dico quartb.Si idé Corpus fimul ponatur in plu-
T-'ibus locis,au£,fi per aciones íubftantiales diuerfa^s 
ineis conftituaturjetiatnfi alteraearu priüsexiífar, ci loco poné* 
quám alia^fereex volúntate Dei pender , g)in vtro- tnr3non habet 
que locohabeat, velnon habeat eafdem qualitates cum tllts ifta 
feu proprietates extriofecas3feu accidentalesjniagis qua/í nece/ja* 
tamen congruum, & naturisrerum magisconfenia riam t conne* 
neum cííe videtur,vt eafdem vtrobiq; recipiat. Pro xionmt 
batur primbjquia h^ proprietates neq; ex re ipfa in-
tr infecéíequuntur, ñeque ei funt debitx ex natura 
rei ,vt íupponitur:ergo,quando res fiy vtaliqua ha-
beat ex hisproprietatibus,neceírariaeft noua adíio, 
qux non folúm eñdi f t inób ab a¿iione,qua ñt fubic 
éium,fedetiam nullam habetconnexionem cum i l -
Ia:ergo3tj> de faóto coniungantur, ex voluntate, & 
concuríu extrinfeci agentis pender: ergo fimiliterj, 
quod coniungantur in vno loco,& non m alijsjvel 
qubdaíítioaccidentalis cóiungatur cum vnaadio* 
nefubflautiali,&'non cum alia, pendetex fo lunta» 
te D e i , qui hxc fupernaturalicer operatur. Dices, 
quanuis hxc proprietas abiolucé non íit debita, ta-
mé ex fuppofitione, quod ineft,feu datur m vno lo- • 
co,dcbeturin alio.Rcfpodetur, hoc declarare vtcú^ 
quealteram pirrera conclufionis-.nam hocdebituni 
non poteíi efle omnino intrinfecum, St connaturai* 
le: quia illa proprietas intriníeca &: cónaturalis n5 
eíl,S¿ ideo non tollit, quin pendeat ex Dei volunta .. 
tcividetur autem eíle debitutn quoddam congruita 
t is :e í tenim magisconfentaneum naturisrerum, vt 
cum identitate fubieíti identitas proptietatum fer-
uetur,quantuin íieri políit. Item quia non eft natu-
rx rei confentaneum,vt idem rubic¿lum habeat con-
trarias formas, etiam in diuerfisiocis: ergo ñeque 
vt habeat fimul formam &priuationem eius. Tan^-
dem hocetiamperfuadet c o m m u n i s d o í h i n a f u p r á 
data de concomitantia, qux in hoc facramcnio in« , , 
tercedit,vt latiüs.q.7(í.di¿tun íumus. 
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V t r u m m a t a t i o f u t í a i n a l l q u o c o r p o r e n e c e f * 
f a r í o fiat in ó m n i b u s l o e n , in q u i b i í s i l l u d 
e x i j l i t , 
r \ Óní la texd idUsjquxf t ioncmhanc nontra-¿lari de mutatione localhquia, cum hxc n i -. Jt. hil aliud fit,quam eíFedio prxfentix, íeu ip-
famet prxfexítia,aut vbi in ficri, ftcut vna prxíentia 
eft in vno .Íoco,& non in alio; ita poteíl fieri ve! mu 
tari in vno l o c o ^ non in aho; ficita Chnftus mu« 
tatprxlentiamin facramentOj&non in cxlo, &fuo 
modo anima in manu, & non in capite: imb, l icéc 
contingat fimul moueri in duobus locis, vt moue-
turChriftus in duabushofiijs, non eft idem motu» 
vtrobiq;,feddiuerfus;qjuiaad diílinftam prxfen-
tiam terminatur. Eft ergo quxftio de ahjs mutatio-
nibus ;in qua,íuppofitis, qux prxcedente fe í i ione 
di í la funt,nulla videtur efíe diriicultas in ordinc ad 
diuinam potentiá:quia huiufrnodi mutatio fuperue 
inieiisreiexiÜeritiin Ioco,femperterminaiurad ali 
quid ex natura rei d i l i indú Sí feparabiíe á fubieól©"; 
diximus auté, terminúipfum pofieeile in fubiedo 
in vno loco,&' no in alio: quia quoad hoc no eft mi 
ñor repugnada in mutatione, q,in ipfo termino.S<? 
l ü m e r g o [upere f t inquiréd^quidex «atura rei có^ 
fequatur> 
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fequatur; & hocipfum eft, quod de Euchariftia in- A 
quiri foIct,an íi Chriftus extra facramentum calefie 
rctjVel doleiet,eafdem mutationesin íacramento 
pateretur.In quare D.Thom.q.76.art.i.&.q.8i.arc. 
4. í impliciteratí innat,coíi í iderando prxti lé in his 
mutationibusid) quodell abíblutum á moculocali; 
idemq, fentit Scotus.d . io .q .2 .&4 .&fíequécií ls ibi 
Theologi,&Altiíiod.lib .4-lum.tradl j.c-s.q.fi.^gid. 
Theorem.46.de Euchar.Perr. Soto lc¿t. 6. de Euch. 
& fauet Innocent.Iib.4.dehocmyft. cap.é. Funda-
mentum eife poteft,quia fubieítum mutationis ide 
c í l ,& mutaciojquícin eo fit, non pender á loco. 
Secunda vero fententia negatjhoc fequi ex natu-
ra rei, indicar Hugo VjcI.Sc Alex. Alenf.citarifeót. 
precedente.Tenet Maior.d.jo. q.^. Palac. d .n.q.r . 
Leüeffn.q.i<?.art.i.dub.3.Ruard,arc.i 5.Fundamenta 
afferemus poftea. B 
, Dico ergo primo. E x fola virtute agencis natura-
lis mutatio fada in vno loco non fie in alijü locis di 
ftantibus, in quibus idem corpus exiltit. Haec con-
clufio probabitur meliüsjdefcendendo ad fpeciíicas 
mutationes)& pereasf ig i í lat imdifcurrsndo. Hace 
ergo mutatio poteft efle.aut per a d i o n é traníeunté, 
aueper iramanentem; & prior poteíl ad tria capita 
reuocari, quse funt alterado , augmeutatio propna, 
veIimpropria,& generatio, fub poíleriori veib me 
bro continentur omnes aólus fenfuumexternorú, 
& internorum.intelledusjappedtus, & voluntatis. 
Probatur ergo primo de alteratione,quia, ll corpus 
exiftathic &" Romae,& hiccalefiatabigneíCX virtu-
te illius agencis non poteft illacalefadio Romx fie 
rirquiaignis non habeevirtutem naturalemadagé 
üum,nifi intra fuam fphxramrnon ergo poteíl cale- Q 
faótionenijfeu caloré Romam tranfmitterc. Di ies , 
quanuis agens per fe coníideratum nonhabeachác 
virtutem j nihi iominüs iüum effedum fequi ex ne-
ceílicate mateiis: quia, quod adioni huius agentis 
hic lubijeirurjidem omnino eíl Romaj. Sed contra 
primo,quia hic eíFe¿lus3qubd hic calor adlit Rom^s 
eft nouus eí íe í lus realis: ergo neceílarib eífe debec 
ab aliqua caufa eííicicrtte , quae habeat vim effedri-
cem illiuSjfed hanc non haber ignis ex íe,neq; iden 
titas íubie íd eam illi confert:ergo. Secundo ex illa 
aótione íequetur,qubdillecal'.ir habeat duaspr^fen 
tias realesivnam hic.alteram Roma:', fed hic eft efFe 
¿tus valde fupernaturalís:ergo non poteíl iüum effi 
ceie ignis virtute fuajedam ifi fubiedum fie idem in 
vttoque loco.Quin pocÍLÍs,íi ad agendum iüum ca-
lorem in illo fubieólo in vno loco, omnino neceffa- J ) 
í i u m eíretjillum efficcre in vtroque loco ,podús di-
cendum eiTerjignem nonpoífe omnino efficereillú 
calorcm,fola virtute naturaíi etiam in vno loco, 
quám poí íe in vtroque : qnia facilius e í l , virtutem 
naturalem impediri ab agendo,quám eleuari ex fo-
la códirione materiaiis fubieóli ad agédum aliquid 
fuptátotam natura: virtutem.<^ubd autem nechoc 
fu neceliarium dicere , probatur tertib ex motu lo-
cal i ; nam ,fuppoficaexiftentiaeiufdeiri corporisin 
duobus locis, poteíl ages virtute naturaliillud mo 
uere localiter in vno loco, quanuis non poífit i l lú , 
& eundem motum transferre in alterum locumier-
go fimiliter porent calefacere ilfud in vno loco, 
quanuis non pofsitcalctaólionem illam mittercin 
alium locum: %uuin eíl enim,íolam idendeaté fub 
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i e í l i non fufficerc, vt mutatio in eo faíta in vno]©-
co tranfeatin alium, fi aliunde obftetaliquodimpe 
dimentum : hoc autem impedimentum in nuuatio-
nelocali prouenic non íolüm ex defeCtu virtutis 
aóliux,fed etiam ex ratiohe ipfiüs mutationis,& ter 
mini eius: in aíteratiohe autem fufficiéter prbuenit 
ex defe¿lu virtutis agentis.Quártb & vltimo eft fpc 
cialis ratió in hoc myflerio, vt calefadtio faélain 
corporé Chri l l i jexi í lentis .v .g . in coenaculo,n5pof 
fet virtüte agentis naturalis tráfire in idem corpus 
fub ípeciebus pañis exiftens:quia oporteret 5 calore 
ilium recipere modum facramentalem exiílédi fub 
fpeciebusjtotumq-, exilíete in toto, & rotum in qua 
libet parte; & pun¿lo: hoc autem nec|ue ab agente, 
naturali virtute,neque ex vi materiaiis alteradonis 
fieri póteí l iquiai l le modus facramentalis,fuperna-
turalis eft, 3«r aldóris ordinis, Et confirmatur, nam 
propter hanc máxime cauíam non poteíl corpus 
Chri í l i jvcin hocfacramentoexi í l i t , immediatépa-
ti ab ágete naturalircrgó nec mediaté,id eíl , media 
aiteratione faíla ia eodem córporé in eodem loco; 
nam effeólus idem futuras eft iüb facramento jfiue 
immediatc jfine mediaté fieti dicatur; príefertim, 
quia femper requiric propriam, & immediatam ac-
tionein,per quam fiac. 
Secundo probatur conclufio in motibus ad quá-
titatem, quos fub nomine augmentationis proprié 
vel improprié di¿laE,ad quam diminutio reducirur, 
complexi fumus: poteft enim hic motus triplex in-
telligi. Primuseftjper modum continuatiouis, vel 
diui l ioni í ,vt ,cú aqua aquat infunditur, vel ab aqua 
feparaturi& dchüCconí lat ,non necelTarib cófequi 
ex vno loco ad alium : quia fit per motum localem, 
vel ipíius corporis5vel alterius, quod interponitur 
inter parces eius: oílenfum eíl autem, mutationem 
localem non transferri ex vno loco in alium. V nde, 
íieadem aqua eftec hic & Romjein dupüci vafejpof 
fet hic eifundÍ58¿: in vafe hic exiíléte diminuiiSc no 
Romae.Et eádé ratione, quáuisperforarétur manus 
Chriíl i in cruce,ex vi taiis agentis naturalis no per 
forarentur in Euchariftia: quia per fe ac formaliter 
folüm eíl qua;dam diuifio continui,motu locali fa-
¿lajac fimiü modo,quanuis in propria fpecie e í íun-
dcretfanguincm , non egrederetur hic fanguisex 
corpore3proutin Euchauí l iaexiÜetet: quiailia ef* 
fufio toíú erat mutatio localis, quae non necefiarib 
trantk in alium locum^pr^feitim faóla modoexten 
fo,& quántjtaciuojCüius non eíl capax corpus facra 
rnentaiirer exillens: mancietergofanguisin facra-
mento incracorpu$,& contio uus reliquo íanguini, 
íicut erat antea: quia nulla eífet faóla in eo mutatioj 
& quiajcúm fit res liquida , manens intra venas cu 
alio fanguine^o potellyvt videtur, no mancrecoti 
nua.Aliud genus huius.mutationis efle poteíl con-
deníatio & rarefa6tio,íed de hoc eft eadé ratio,qu« 
de aiteratione & mutatione localhquia in le acfor-
maliter re vera eíl alteratio quaedá: habec auté adiu-
élam mutatione íoca'é,interdi! antecedente,inter-
dúm confequenté . Tertius motus ad quandtatéeft 
propria augmentatio & diminutioi&de hoc cft i n i 
hi res eu idé t ior ,^ faílus in corpore in vno loco no 
neceífarib fiatin alio ; autfaí lus in corpore Chriíli 
extra facramentúj nó neceífarib fiatin íacramento, 
íiuáuiscontra4icacSi.ot.d.iQ.4.í. Probatur autem, 
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quia hoc augmentum non fitííneconiundioneex- A 
ririnfeci corporis, fcilicet3nutrimenti,feu materiae 
eius:fed poteft elfe corpus in duobusIocis,& nutri-
mentü tantüm in vno:ergoappIicabitur nutrimctíí 
v iuént i m vno loco, &non in aliorergo cótinuabi-
tur illi in vno .loco, & nó in alio. Refpódct Scotus, 
tune neceffarib fieri, vt materia & quantitas cibi in 
alteruin etiá locum transferátur. Sed hoc, vt Maior 
notauitjincredibileefl^pracfertim ex virtute fola 
agentium naturaliu, primo, quia ibi nullú eft ages, 
quod habeat tantam virrutem. Secúdb,quia illa mu 
tatio materiae, feu corporis quanti in alium locú di-
ftanté fubita & inftantanea,fine tranfitu per mediú, 
eft,vt muItisvidetur,impofribilis3vel íaltem3vcve-
rius cft,diííiciliima,& valde fupernaturalis'.á quo er 
go agente nacurali vt fie fieri poteft? Tertib, quia, fi 
ignis exiftés hic & Romae, hic generct i g n é ex ftu- -
pa,non fibi illum continuando^ nemo dicet, ignem 
illum denub genitú, í lat im incipere eflíe hic,6<: Ro-
maeiquia ftupa,ex qua genitus eft,vt fupponitur,no 
erat Romae^neque eft aliacaufa,vel ratio,á qua illue 
lit tranflacus:ergo eadem ratione,quanuis ignis ille 
genitus continuaretur generanti,non propcercáin 
ciperct eífe Romx:quia,vt oftendimus, cótinuatio, 
quaein vno loco fit,non neceirarib íit in alio: fieigi 
tur poífet ignis ille per iuxtapofitionem augeriin 
vno loco & non in alio : ergo eadem ratione poílec 
viuens per intus fumptionérqüia re vera eft fereea^ 
dé ratio. Quartb áccedit ípecialis difficultas i n hoc 
myfterio,fi corpus Chriíl i augeretur extra lácrame 
tum:quia oporteretjillam partem materiae & quan-
titatis additarn,modum íacramenulem accipere,fi- Q 
cutd ió lum eft dealteratione;nam eodem modo hic 
applicari poteft ratio ibi poíita. 
Tertib probatur conclufio in integra fubftantiali 
mutatione,qualiseft.v.g.corriiptio:de gencratione 
enim nihil eft, quoddicamus: quia5fi iupponitur 
corpus iam exiftens in multis locis, clarú eft,virtu-
te naturali, de qua nunc agimus,non poffe alibi ge-
ncrari:nam de virtute fupernaturaliinfrá dicemus, 
agentes dctraníubftantiatione.Qubd ergo corrup-
tio vel mors pollit euenire eidem corpori in vno lo 
co,& non in alio,probatur primo ex diólis, quia ea-
dem fere rado eft de corruptione, ac de diminudo-
nejin quaintercedit pardaliscorruptio . Secundo, 
quiafxpé corruptio ficexdiuiíionecontinui,fem-
-perqj per a¿lioncpraeuiam:vtraq;autem harü muta 
tionum poteft fieri in vno loco, & non in alio.Ter-
tib,naturali exéplo aaimae,qu3e in vno loco eft vni-
ta vni partí materiae,8¿: no alteri, cui eft tantüm vni 
ta in alio loco.Vnde íit,vt poífit feparari,& amitte-
revnionemin vnoloco,&nonin aIio:ergoeadem 
ratione poífet diuina virtute eífe in vno loco vnita 
vni corpori,& in alio alterij& tüc,l icét fepararetur 
ab vno per aótionem ülicuius agentis nauualis, no 
proptereá neceífarib fepararetur ab alio ¡ ergo parí 
ratione éconuerfo poífet materia in vno loco eífe 
vnitajSí non in alio'& tune, quanuisab vnaforma 
íepararetur in vno loco, non fepararetur ab alia in 
alio. Ac tandé fere eadem ratione c5cluditur ,qubd, 
in duobus locis fit v nita eidé form3e,poísit in vno 
ab ea feparari,virtute agentis naturalis,& aheri vni 
ri>& non in alior náeft fere eadem ratio , fuppofitis 
P^fercim, qu« dióla funtde alceradone: nuila eft 
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enim hic fpeciaíis repugnantia : nam qubd eadem 
materia in diuerfis locis íit fub diuerfis formissíim-
pliciter non rcpus;nat,vt reólé notauic Gab. leíl^y* G*briél. 
ra Canon.contra Scotum,carpens illum, qubd non 
confequenter fueric locutusrnam in.4,d.ro.q.j.con 
cedit ,qubd,l icét corpus Chrifti viuum, & animatú 
fuerit,ante Incarnadonein3in Euchariftia, potuilfet 
in propria fpecie ex puris í'anguinibus Virginis íub 
ílantialiter concipij ad hocaucem neceífarium fuif-
fet,vc priüs eadem materiaeífecinformátaanima 
Chrifti in EuchariftiajSí forma fanguinisin vtero 
Virginis, vt ex illa poífet Chriftus cócipi & genera 
rijncque in hoc,re vera,eft vlla implicatio contradi 
é l ionis . Quo íit, vt, fi caufx naturales applicentur 
corpori in vno loco,& non in aliojpofsint illud cor 
rúpere,& aliud ex illo generare in vno loco^S: non 
in alio. Dices , eílb non implicet contradiólionem, Eíiac¿¿ 
eandem materiam eífe fimul fub diuerfis formis- ta- * 
men naturaliter faltem hoc repugnar; fiue materia 
í i t in vno loco ,üue in mulds: vbiq; enim eandé ca-
pacitatem habet,& candem numero potetiam, quas 
vnica forma repíetur : ergo fi idem numero corpus 
cxiíl it in duobus locis ex eadem numero forma & 
materia compoíitum, no poteft virtute abcuius age 
tis naturalis corrúpi in vno loco, & nó in alio.Pro-
batur confequentia 3 quia non poteft expeliere for-
mam in vno loco,niíi introducendo aliam,non po-
teft autem introducere aham , quamiiu in alio loco 
manet prior forma in eadem materia: alias natm ali 
ter mañeree materia fub duabus formis. Atq^ idem 
argumentum fieri poíeft de aiteratione : quia idsm 
fubieólum non eftcapax contrariarum formarum: 
ergo etiam in diuerfis locis pofitum, non poteft eas 
recipere:quia capacitas íubieóii non augetur prop-
ter locorum tnultitudinciergo non poreíl in vno lo 
co calefieri, quin expellatur frigiditas ab illo fubie-
flojnon in vno loco cátümjfed in quolibet:ergo nc 
ceífe eft,vt calor etiam ex vi talis calefaólionis inci-
piatelle in ómnibus locis, in quibus eft fubie¿lum. 
A d priorem parré aliqui, propter illud argumentú, Re^QHfl0tll 
concedútjnon poffe agensnaturale invno loco tan 
tú exiftens corrúpere aliud cópoíitu exiftens in plu 
nbus locis; quia no poteíl omnino expeliere forma 
ab illa materia,vbicunq; eft : ebq>nó pofsit a¿iione 
fuam extendere ad diílanté locumj & ideo etiá non 
poífe expeliere illam formam in loco propinquo; 
propter rationé fadá:quia non poteft illa forma ex-
pelli hic.nifi vbiq; & omnino expellatur:quia alio-
quiagensnaturale introducerecaliamformam. Sed Jm^Hgniítuit 
haec opinio creditudiíf ici l iseft , íc i l ieet , ftupamin 
medio ignis pofitam nó elle comburendá, folüm ex 
c o , q u b d í i t i n alio locodillante vel íeparato abig-
ne^aut Chriftü Dominú non potuifie in Cruce in -
teríici,fi in triduo eííetin facramento viuüS. Ratio-
ne item argumenror:quia,ficut non poteft naturale 
agens addonem fuam tranfmittere in corpus illud, 
prout in loco diñante ex i í l i t , ita idem corpus alibi 
exiítés no poteíl refiftere virtuti ta'is agentisrergo, 
fi agens haber virtute ad fuperandú, S<: corrumpen-
dú illud corpus,in loco propinquo tantüm exi í lés , 
poterit corrúpere illud,edá fi alibi exiftat. Aliter er Secundd» 
go dici poteft in eo caíu5agens ruuurale poffe corra 
pereimmediate tale corpus, proutell ib i^pinqui í ; 
cófequéter tú, & ex uetcliuate materiae expelli for-
n u i n 
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mam ab illa etiam in loco d i í lante , ne materia ma- A 
neatfub diueríis formis.Qubd fi obijcias,quia non 
poteft agens introducere fuamformam inlocodi-
ftantej refponderi poterit, vel propter hanc caufam 
materiam defínete efle fimpliciter, & annihilari in 
loco diftante:quia nec poteí l retiñere propriam for 
mam priorem , cüm alibi aliam recipiat, nec poteft 
ibi recipere aliam formam, per quam conferuetur. 
Vel certé magis philofophicé dicendum eífcc. Den 
tune fupplcturum defeólum agentis naturalis , & 
introduí lurum ibi formam in materia, per quam 
ibi poífit conferuari. A l i t e r d i c i p o í í e t é contrario, 
inecf cafu agens naturale polfe difponerecorpus 
fibi propinquum vfque ad corruptionem, ita vt for 
ma fubftantialis expellatur ex defedil difpofitionis 
conferuantis, non poífe tamen ex virtüte naturali 
introducere fuam formam, folüm quia in eodem B 
fubiefloeft alia forma incottipóífibilis, quam non 
poteft fimpliciter expeliere j idebquc oporterc, vt, 
aut Deus íüppleat defeólum agentis ad introducen 
damtalem formam, aut, quod materia fimpliciter 
imffnhdHtr. definat eífe ob defedum formae. Sed neuter horum 
modorú mihi probatur, nam in primis quod in eis 
dicitur, Deum fupplere defedum agentis,n6 perti-
n c t a d h a n c c o n c l u í i o n e m , fedadfequentem j nec 
faluat,qubd naturale ages fola naturali virtute poí-
fit corrumpere corpus exillens in duobus locisj vel 
fibi fimile exilio generare. Deindcratio fupráfa-
£la,qubdilludpaífum propter folam exiftétiamin 
loco diílante ñon poíTitmagis refiílere agentifibi 
propinquo inalio loco , quám íi ibi tántüm eífet: 
haec (inquam) ratio conuincit j non folüm pofle ex 
peliere formam repugnantemjfedenam pofle intro C 
ducere fibi fimilem in illa materia.Qüod etiam con 
firmatur,nam3fi poteft expeliere aliam formam, ne-
ceíTe e í l , vt pofsit introducere difpofítiones repug-
nantes: de quibus tamen eadem ratio eft, ac de ipía 
forma, ve probatargumentum fadum de aiteratio-
ne. Quod autem é contrario pofsit huiufmodi ages 
naturali virtute expeliere contrariam formam in lo 
co diftantCi& ibi non introducere fuam, non vide-
tur confequenter dici; tum, quia eadem eíl difficul-
tas,quomodb virtute naturali agitin diftans,fiuead 
corrumpcndum,fiuead generandumj tum máxime 
quia vna forma no expellitur, nifi ratione alterius, 
quae introducitur:ergo,fi ex fola identitate materias 
neceífarib fequicur expullio in vtroque loco,feqUe-
tur etiam introdudioi&,fi recurramus ad difpofitio 
nes prasuias, de eifdera fiet proportionale argümé- D 
tum^quod etiam in eis non fit immutatio, feu remif 
fio in aliquo loco,nifi quatenus in eodem fit altera-
tio ad contrariam formam. Vltimo tándem h x c o m 
niavidentur fatis impugnan excmplo fuprá addu-
do de alijs contrarijs, feu oppofitis,qusE immediaté 
confequuntur motum localem , vel etiam alteratio-
nem aliquam,vt funt3eííe denfum &r rarum; federe, 
&llare,qu3e nec fe impediuntindiuerlis locis; nec 
vnumeorum,proutin loco diílante exiftit,impedit 
VcrAfohtio. virtutem agentis in alio. Quocircádici poteíl vlti . 
mbjqubdj i cé t abfolutc & fimpliciter, nullaq, fada 
fuppofitione, materia eadem non pofsit recipere va 
rías formas virtute agentis naturalis j tamen fada 
fuppofitione,qubd lit in multis Ioc¡s,& quod Deus 
relinquat nacuralia agentia operan prsecife virtute 
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fuá, confequenter fequi, vt eadem materia pofsit á 
varijs agentibus naturalibus varias formas recipe-
re: quia eadem materia in tantum no poteft plnres 
formas fimulrccipere,in quantum ipfaeform^ inter 
fe formaliter pugnant: potentia enim pafsiua fubic-
d i defeindiflferenseftad recipiendam quamcunq; 
formam alteri non repugnantem:form3e autem, vt 
adu fibi repugnent,& vt vnaexpellataliam, vendi-
cantjVt non folüm circa idem fubiedum verfentur, 
fed etiam in eodem loco. Nam vel haec repugnantia 
efteffediua,vel formalis. Si effediua,conftat requi 
rereloci approximationem: quia agens & patiens 
debent efle l ímul, vel faltem intra certam fphaeram. 
Si formalisjVt verius eíl,multb magis requirit inti-
mampráefcntiálocalcmínam hiceí feduspriuat iuus 
expellendi aliam formam, eíl fecundariusa& fuppo 
nit pofitiuum effedú informandií hic auté effedus 
fieri no poteft,nifi forma intimé prxfens fitin loco, 
vbi eft materia:ergo repugnantia formalis inter for 
mas,folüm eíl re ípedu eiufdern fubiediA loci,vbi 
altera forma praefensadeft: qübd ergo vna materia 
exillens in diueríis locis habeat varias formas, non 
eft contra naturalem repugnantiam harumforma-
rum; & ideo mirum no eft,qubd talis effedus fequi 
pofsit ex adione plurium agentium naturaliú, fup-
pofito priori miraculo, per quod ablata fuit prima 
radix repugnanti^.Neque hoc eíl admirabilius^qua 
quod idé corpus pofsit naturaliter raoucri & quicf 
cere, federe & ílare ^ denfari & rareíieri, fuppofito 
priori miraculo. Atq; haecomnia applicari poífunt 
ad quamcunq; altcratiónem,&ad qualitatescontra 
rias(adus vitales excipiojde quibus ílatim)quae in-
ter fenon pugnantadu, nifi íintfufficienterpropin 
quae,vt vna alteri formaliter íefiílat, quod no habét 
nifi lint in eodem l o c o , & circa fubiedum idem 
verfentur. 
Quatto loco explicartda eft conclufiopofita in 
adibus vitalibusj inter quos Se alias mutationes, 
haec eíl differentiajqübd intvinfecé manant ab cade 
potentia,in quá recipiunturj& ideo de eis eíl fpecia 
lis diíflcultasínam hoc ipfo, qubd idem homo. v. g. 
cftin diuetfis locis j eíl in vtroq; loco agens & pa-
tiens huiufmodi adus,& sequé fibi propinquü:quia 
eft omnino idemj&ideb qüicqüid in hoc genere 
agit & recipit in vno loco, videtur neceífarib agere 
& recipere in alio : híc enim ceíTat difficultas pofita 
in alijs generibusjíci l icet , qubd non pofsinttranf-
mittere adiones fuas ad loca diílátia. Sicut, fi idem 
ignis,&idemlignum clTentíimuI hic,&Rom3e, & 
« q u é fibi propinqua,tunc neceífarib fequeretur ca-
lefadioin vtroque loco. Quae quidem ratio conuin j í l i onuf t* ' 
cerequidem videtur in aliquibus adibus, fed non fuam externo 
in ó m n i b u s . D i í l i n d i o n e ergo opus eíl; nam quidá runi ,wl t* ' 
funtadusimmanentes, quipendent ,nontantüniá ¿tm ttecejjA' 
potentia, fed etiam adobiedis loco propinqUÍS,8¿: ño erunt i" 
adu immutantibusipfas potét ias ,vtfunt adusfen- vtroque w0' 
fuum externorum j & i n his habetetiam conclufio fnorpti¡tn ^ 
pofita locum, qubd adus. v.g. vií ionis hoc loco fa* plici{onítli' 
dusnon neceífarib fit in alio realiterpraefens: quia 
pendet ab obieólo pra?fcnte:obiedum autem, qubd 
hic eíl praefens, non eíl alibi: item fpecies caufata 
ab obiedo híc ,non eft alibi,proptcr rationem fuprá 
fadam j quia non poteíl tranfmitterc fuam aótio-
ncm in diftans : ergo virtus adiua vií ionis non eft 
inaU« 
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in alio loco : quia ipfa fpccies eíl partialis vi r tus : A 
ergo neq; aÓhis erit neceffarib in v t roq ; loco ex v i 
¡yitcl fentien- naturalis vi r tu t is aftiuss. A l i j vero funt aé tus , qui 
¿« de fenfu* non pendent ab aliquo ob ie¿ lo ,ve l agente extrinle 
interiorííafti c,o localirer applicatOj v t f u n t adtus inter iores , me-
y^yolutatif ^ o r i x j i n t e ü e í l u s j v o l u n t a t i s & appetitus; & i n his 
¡ p t u c A ^ t ü ve r i f imüe eft, neceílar ib fieri i n v t roqueloco , v b i 
ws. idem homo exiftit,propter rationem fa¿tam;ad quá 
tamen fupponendum eft, totam vi r tu tem a í t i u á t a -
iium aótuurn per fe neceíTariam ad eos efficiendos 
eí fe in v t roque loco . Q u o d i n v o l ú n t a t e , Srappeti-
tu fempcr accidic: quia iuxta probabilem fenté t iam 
tota a í t i ua virtus eft in ipfis potenti js ,obie£i: t im au 
tem non eiFe£t-iue,fedfinaliter,& me taphor i cé mo-
uet,non iocaliter applicatum,fedper cogni t ionein 
ex fympathia potentiarum,qu3e i n eádem anima ra-
dicantur. In intellediu autem & phantafia neceífa- B 
l i u m etfet, vt fpecies impre í ía in v t roq ; loco fieret, 
quod quidem fortaífe naturaliter non tieret in fpc-
ciebus comparatis per fenfus externos, m á x i m e , fi 
vetum eft,effe6lmé caufari ab ipfis,Yel ab exter ior i 
fénfat ione i n in te r io r i fenfu, & á phátafmate i n i n -
telleéliuinara, fi fortaífe fpecies in te l l ig ib i l i s fo lúm 
fitab i a t e l l edu agente,phantafmaautem folum re-
quir i tur per modum exemplaris per fympathia e n á 
potentiarum;{ic probabile eftjfpeciem in te l l ig ib i lé 
refukare i n v t roq ; loco : q u a u i s o b i e í l u m fenfibile 
invno t a n t ü m loco applicetur : quia vu-tus per fe 
aí t iua , 8¿; receptiuaipfius fpeciei^ft eaoe i n v r r o q i 
l o c o ; & i n vt roq; fuíficiéter excicatur, feu mouetur 
áphantanr»a:e per m o d ú exépbr i s .S rpe r fympathia 
potent iarum, quae ádi f ta f l t ia loc i nonpendec,Yt 
iamdicam. : C 
¿ B t t s m t H A t q ; hincprobabile fit,in hu iu fmodia f t ibusv i -
r'mnonpofe talibus non potíeeíTe daos aclus contrarios odij,Sr 
tjíenaturdi- a tnoi is ,aí íenfus,& diírenfus,in eádem po:entia;tu, 
terineadepo quiataiis a¿lus naturaliter femper eft i n v t roq ; lo-
tmiiexijleti co;tum etiam,quia h u i u í m o d i aótus non folum pé -
indnpliüloco dct a potentia,vt á fubieóto recipiente,fed etsá v t á 
í M i h eft. principio agentereadem autem potentia non habet 
vim naturaicm a d e í S c i é d u m fimuladuscótrarios: 
i nquo m u l t ü m differt virtusaífl ; iua,ápaífiua : riáin 
hxc ihd i ie rens eft,vt ab agente recipiat iuxta v i r t u 
temeius^dummodbformxinter fe non pugnent; i l 
la vero eft ab intrinfeco limitata in íua v i r tu te , qux 
non crefcit propter exiftcntiam in pluribus locis. 
Dices,hasrationes,ad f u m m ü m , procederé l ecúdü 
potentiam naturalcmrfupernaturalirer autem vide-
t u r l e q u í , pofieeile fimul in diuerfis locis: quia fu- J) 
pernaturaí i tcr poteft virtus a6liua coforrari ;& qui -
l ibet aótus in vno loco t a n t ü m conf t i tu i . (^¡uod v i -
detur concederé Gabr.in^.d.io.art.^.dub.^.non ta 
túm in homine exiftente i n diuerfis locis,ied etiam 
in eodem,quod frequens eft apud Nominales. Ego 
autemfuppono,inter a¿tus vitales cont rar iose i fé 
tantam repugnantiam, v t etiam per potentiam Dei 
abfolutam non poíTint eíTe i n eodem fubiefto & l o -
co fimul:quiafcfe omnino deftruuntex parte obie,-
® h vnusenim deftruit ob ie í l i l altcrius. Vndef i t , 
v t c u m alix qualitates contrarix fimul eíTe pofsint 
m gradibus remifsis;hoc repugnet naturaliter a í l i -
bus vitalibus con t r a r í j s .Vnde probabilius etiam ce 
íeojiion poffe huiufmodi adus contrarios eíTe fimul 
m eodem fubiedto etiam i u diuerfis locis:quia3lkét 
cocedam , poííe Deum poneré vnum ex his a¿HbiíS 
i n vno locoj^e- non i n alio , v b i e í fc t idem fubjeéfcá 
tamen inde impediret adum fíbi contrarium in eo-
dem íubieó};o,eriam i n alio loco,non per meram i n -
formationem &incopbfs ib i l i t a tem formarum , ad 
quam efiet neceífaria p rx í en t i a localis, ficut in alijs 
contrarijs,fed ex parte o b i e d i j d e í l r u e n d o i l i u d per 
fympathiam eiufdem animxifeu potentix exiftenris 
in vno loco ad fe ipfam vr exifteotem in alio loco: 
nam, licuteadem anima apprehendens a l iquidper 
imaginationem excitatur ad a m a n d ú per a p p e t k ú , 
quanuis i l l i a í l u s i m a g i n a n d í , & appetendi nó fint 
in eodem loco corpor is , fo lüm quia radicStur in^ea-r' 
dem anima,&: i n t i m é ab iila;fluüt;íta opinor. ,qubd, 
fi idem homo h i c & Rorox e í f e in te l l iga tu r jquáu i s 
hic t a n t ü m h a b e r e t a í l ú i m a g i n a d o n i s , vel incel le-
£ l u s , q u o ai iquid apprehenderet v t b o n ü , p e r i l l u m 
íufficienter excitaretur, vt poíTet i l i u d Romx appe-t 
tere ; quia i l la fympathia potentiam non pender e-X 
locojfedex identitate a n i m x , í n . q u a i l l x p o t é t i x 8c 
aólus radicantur.:eft enim.eadem ratio &r p ropor t io . 
Vnde v l t e r i ü s , ficuc murara apprchen í ione in te l le -
ólus ,vel ¡mag!nanonis ,neceíTeeí l mutari aótü appe 
ticus:quia mutatur obie<ícú5ica in prxdicr-o caíu hoc 
ipfo,quod homo alicubi iadicet,hoc eíTe falfum,de-
í í ru i tu r m eodem intellectu veritas r e í p e d u i l l i u s 
o b i c d i ; Se ita c» efiruitur obie¿Ki refpedu aífenfus 
c o n t r a n j ; & idé e ñ de ó m n i b u s í imii ibus có t ra r i j s . 
Q u x t ándem fympathia, &"correfpondéíiaa¿LÍoím 
vna l ium fie poteíl expl icar í :quia , fi ego n ú c R o m x 
fimul exifterem, quanuis no habere hic realiter prae 
ientem fenfibilé vi;fioné,quam haberem R o m x ; n i -
h i i o m i n ü s h i c poílem narrare, qux R o m x g e r ú t u r : 
vnde quodammodb dici pqffem bine videre, quod 
latís eft, v t hic poííem narrare : quia ad hoc non eft 
neceífaria propinquitas feu identitas locr.quia n ú c 
etiam lingua íoqu icur ,qux oculus videt:quiaab eá -
dem mouctu'.: anima,quanuis loco diftent3quod i d é 
círet ,et iam fi fingatur homo tantx magnitudinis,¥C 
l o n g é amplias ín te r fe diftarent. Hu iu fmodi ergo 
confoná t ia eft ex parte obicftorum in r e l i q u i s a d i -
bus vitalibuSi 
V h i m b addcdum eft in hac rhatéria, quanuis age 
tía naturalia per fe non fuíficiant ad immutandura 
eodem modo corpus i n diuerfisiocis exiftens, ma-
gis tamen congruum , & confen taneú n a t u r i s r e r ú 
viderÍ3\ ' t , fuppoíito p r io r i miraculo, Deus fuppleac 
defeó lücau la rum narural iú , prxbeatq; concurfunr 
fufiieientem, v t t a l í s i m m u t a t i o e o d é modo in ó m -
nibus locis fíat. Hxc eft confentanea D . T h o m x , & 
alijs autoribus c iu t i s i n prima f e n í e t i a ^ idem len-
t i t Alenfis, qui rationem ind ica t , quia alias magna 
confufio & perturbado rerum fequeretur, qux non 
decet o rd inemdiu inx fapientix. I t em,quiaa l ioqui 
m u l t a í e q u e r e n t u r ,p rx te r naturalem ordinem re-
r u m , v t quod eadem materia fit fub diuerfis formis , 
& c . q u x omnia euitantur pofito huiufinodi concur 
fu,confentaneo pr io r i miraculo. Praetereá in hoc 
myfterio neGeírarium eft hoc dicere,fuppofita c o m 
m u n i do¿i:rina5 quod corpus C h r i f t i i n hoefacra-
mento,eadem per concomitantia habeat,qux extra 
í ac r amen tum recipic, quod hic fpeciali ratione ne-
fe eft ficrijfingulariconcurfu Dei,pTopter f ac ramé-
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A d quod ita inftituédú fuit ctia hic fpccialisratio; A 
tutu propter excellentiam, 5c maieílatem corporis 
Gbríftijtum etiam,quia hoc íacramétum eft memo-
riale, & lignum ciufdem corporis in propria l'pecie 
exilientis;& ideo decuit, vt eodé modo cífet in hoc 
facramento,quoextra,quoad omniaabíblutajquac: á 
loco non pendent. 
Atque hinc expeditur dubium fuprá huc remif-
fum.fi corpus Chrifti extra facramétum corrumpc-
retur, vfq; ad refolutionem in elementa, itavtiam 
nullo modo maneretcorpus humanunr^an tune de-
íínereteíTe omnino in facratnento. Scotusenimin 
4.d.io.q.é,afÍirmar,&re(3;é in vno íeníu .Dico ante, 
hypothefim efte impolíibilem , fuppofitainftitutio-
ncfaólain hoc facramento , & ftatu illiuscorporis, 
quem ipfa fupponit.Vnde ex illa hypoehefi impofsi 
bili videotur fequi dúo contradidoria : nam ex vi B 
pracfends inftitutionisabfoluté & í i n e vlla códi t io ' 
nc ver um eft, tandiu corpus Chrifti conícruari fub 
fpeciebus , quandiu illx poífunt fubftantiam pañis 
coníeruare;& ex hoc principio Chriftus femper ibi 
manebit3quicquid extra facramentum circa corpus 
eius fieri fingaturraliunde vero, quia iuxta eandem 
inflitutionem corpus in facramento debeteí íe fub-
fíantialiter conforme fibi ipfi extra facramentú ; St , 
quia in facramento eííe non pote l í , nifi corpus hu-
iT)anum,quod fignificant verba formar; ideo etiá fe-
quitur in eo cafu corpus Chrifti non manfurúlub 
facramentOj& hoc fimpliciter verum efttalia aurem 
promiífiojqubd Chrifti corpus tandiu durat fub fpe 
ciebus,quandiu fpeciesipfsdurant,inuolultcondi 
tionem, qubd Chrifticorpusin propria fpecie per-
ícueret,8(r duret in ratione corporis humani; quod, C 
quia perpetuo ita futurum eft ex abfolutalege & 
pi omifsione diuina3ideb alia etiam promifsio tran-
fit in abfolutá fimpliciter; &r alia conditionaíis pro> 
cedit ex hypothefi irnpofsibili,íuppofitainftitucio-
nejprout fada eft. 
A R T i C V L V S I I . 
V t r l m i n h o c f a c r a m e n t o r e m á n e a t f u b j i a n t i a 
f d i i t í y i n i p p j i confecrc i t lonem, 
AD fecundúm fie proceditur. Videtur, quod in hoc facramento remancat íub ítaíítia pañis & vini poft coníecrat ío-
nem.Dicit enim Damaf.* in.4.Iib.Quia con 
fuetudoeft hominibus comederepanem, Se ü 
yinum biberc,coniugauit Deus diuinítatem, 
(Scfecic ca corpus <k languincm fuum, & ita 
pañis communicationis non pañi s f implcx 
eíl:, fed vnitus diuinitati. Sed coniugatio cil; 
rerumaftu exiftentium. Ergo pañis 6c v inú 
fímul funt in hoc facraméto cum corpore & 
fanguine Chrifti. 
^[2. Pra^tereá, Inter EccleíicT facramenta 
debet eíTe conformitas.Sed in alijs facramen 
tis,íubí>antia materiaemanet,licut in baptif-
mo fubftantia aquac, <Sc in Cófírmationc fub 
ftantia chrifmatis. Ergo & in hoc facraméto 
íubñant ia pañis <Sc vini manet. 
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^r3.Príctereá, Pañis «5c v ínum aífumuntur 
in hoc facrament05Ín quantü fignificant £ c -
clefiaílicá vnitatcm, prout vnus pañis fít ex 
multis granis,(Sc vnü vinü ex multis racemis, 
vt Aug. ^ dicit in lib. de Symbolo. Sed hoc 
pertinet ad ipfam fubrtantiam pañis «Scvíni 
ergo fubftantia pañis <5c vini remanetin hoc 
facramento. 
S E D contra efl:,qu6d Amb.4dicit in l i . de 
facram. Licct figura pañis 6c vini videatur,ta 
men nihil aliud , quá caro Chrifti <5cfanguis 
poft confecrationem credencia funt. 
R E S P O N D E D dicendü , quód quidá 
pofüerunt poft confecratione, fubftantia pa 
nis & vini in hoc facramento remancre. Sed 
híecpof i t io (la s non potefLPrimc quidem, 
quia per hác po í i t ioné tollitur v entas huius 
facramenti3ad qua pertinet,vt verum corpus 
Chrifti in hoc íacramento exin:at,quodqui-
dé ibi no cíl ante confecratione. Non autem 
aliquid poteft eíTe alicubi vbi prius no erat, 
niíi vel pcrloci mutationem, vel per alterius 
conuerí ionem in ipfum,ficutindomo aliqua 
de nouo incipit e í le ignis ,aut quiaillucdefer 
tur,aut ibi generatur.Manifeftü eft; autem.q? 
corpus (Shrifti non incipit eíTeín hoc facra-
mento per m o t ü l o c a í é . P r i m o quidéjquiafc 
queretur, q> defíneret eíTe in c?elo,non enim 
quodlocaliter moueturperuenitde nouo ad 
aliqué locü,ni í i deferat pr iorc .Secüdó, quia 
omne corpus localiter m o t ü , pertranfit om^ 
nia media,quod hic dici nó p o t . T e r t i ó , quia 
impofsibile eft, quod vnus motus eiufdé cor 
poris localiter inoti terminctur fimul ad di-
nerfa loca, cúm tamen in pluribus locis cor-
pus Chrifti fub hoc facramento fimul eíTe in-
cipiat,6c ideo relinquitur, q; nó poísit aliter 
corpus Chrifti incipere elle de nouo in hoc 
facramento, nifi per conuerfioné íubftantiac 
pañis in ipfum. C^uod auté couertitur in aíi-
quidjfacla cóuerfione no manet. Vnde relin-
quitur,q> falúa veritate huius íacramcti ,fub-
ííantia pañis pofl: cofecratione remanere no 
pofsit. Sccüdo , quiaha^c pofitio cotrariatur 
formíehuius lacramenti,in qua dicitur,hoc 
eft corpus meü ,quod nó eífet vcrü,fi fubftan 
ti a pañis ibi rcmancretmwnqua enim fubfta-
tia pañis eft corpus Chrift i , fed potius eífet 
dicendü,hic eft corpus meü.Tert io ,quia c5-
trariatur venerationi huius facramentijfiali-
qua fubftantia creata eftet ib i , quie non p o í -
fet adoratione latria: adorari. Quarto , quia 
contrariatur ritui Ecclcfia?, fecundúm quem 
poft corporalem cibum nó licet fumere cor-
pus Chrifti, cúm tamen poft vnam hoftia co 
fecratam liceat fumere aliam. Vnde haecpoli 
tio vitanda eft tanquam híeretica. 
A D piimum ergo dicendum, quód Deus 
coniu-
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coniugauit diuinitatem fuamjci éfí:, diuinam 
virtutcinjpani& vino, non vtremaneant in 
hoc racrameritOj fed vtfaciatinde corpus 6c 
S Í S B I . 
fanguineiri füuni. 
A D fecunclumdicencium, q u ó d i n álijsfa 
cramentis no eftipfe Chriftus realiter, íícut 
in hoc facramento.Et ideó in alijs faerámen-
tis manetfubí iant ia inatefiae,n5 a u t é i n i f t o . 
A D tertium dicendum,quódfpee ies ,qu5 
remanentin hocfacramento (vt infrá dice-
%j,*r.$*G' tur)'fri í f í ic iuntad fignificationemhuius fa-
^ cramenti,nani per accidentia cognofcitur ra 
t ío fubílaritiae. 
towhfio P . 
ihonM.tft ne 
%atíM» 
C O M M E Ñ t A R I V S . 
e g *i t D .Thom. manere in hoc fa-
cratnentofubítantiam pañis & vini. 
Q u k aírerttOjCcrta,& ¿ e i l i s eft. R a -
tionps caraenj quibus D . Thom.illa 
probat, magnam habentdifficulta-
cemtquia vetb íingul^ fere íingulas 
quxftionesrequiruncjin fequétc dilputationecohi-
mociiús dtfputabnntar.Solurionesautem argurricn 
torunv funcfacileSiDe tellimonio vero Damafceni, 
quod in folutione ad. i* expiieatur, dicemus in fe-
quentibus. 
Eifput.tíM T * ) 
MHcharijiia, | 
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Í ) e ( i h f e m a ¡ ) m s & y i n i a b h o c f t c r a m e n t o , 
Oííquam diximus á é praífcntlacorporis Chr i 
ílijQuae eft velati ternunus ad quemconfecta-
i tionis huius facramentij antequam modutn, 
que h«e prefentiafit, & racioné traníubftatiationis 
exphcenaüs^oportetdicercdeabfendapanisjqu^eft 
veluti terminus a quo eiufdem confecrationis 5 in-
telledo enim vtroque terniino, faciiius erit traníi-
tum vnms ad alium contemplaíi . lóquar autem feríi 
per, breuitansgratia,d,? fubílantia pañis: quiain 
ómnibus eadem ratio eft de íubíhnt ia v in i . 
S E C T I O I . 
V t r u depote?nlci a h f ó l u t i í p o t u e r í t C h r i f l u s f i e n 
h i c r e a l i t e r p r e f e r í s merncte f u b f l a t k p a ñ i s . 
Prarvnittimus hanc quxftionem, quoniam valdc confert ad cxplicandam ranonem , propter quam negamus manere in hocfacramento íub 
íUntiam panís: a^irnus aucsm de poffibili abloluté 
Sr ftmpliciccrjac í inerefpeótuad determinara ver-
t í a peir qu^ fíat coníberat io , falúa eorum verirate: 
de hoc enim fc¿>.fequente diífiuri fumus: hic vero 
generaliter inquírimus dequocunque modo a£lio 
nis diuiná'jS.í de quocunque inftruméto, quo Deus 
V'ti veHr^aut fi malit fine illo opeiari. Denique íilp-
{>ono3 fermoncm eííe prxcifé de príefentia, non de 
tnionecorporis Chriftí cum aceidentibus pañis, 
Su?>&eftincertajSr per fe non pertineí; ad d o & i n á 
D 
A íideij quanquam de illa etiam nonnihil obiter artin 
gemus.Racioitaque dubitandi eft^quia D.Thomas D,7hcwi 
hic exfolaprxfentia corporiáChriíi i colligitablen 
tiam fubftantix pañis • q u x c o ü e d i o milla eííet 3 fi 
cumprxfentia Chrifti fimul eííe po/fet íubílancia 
panis.Et codem modo procedit in.4.dift.ii.qu^íl. r; 
ártica.qusettiunc. i.in corpore^Sv: ad.3. &.4.contr^ 
gcnt.capit. í íj . Quibus locis,hac racione vciturjnon 
poteíl aliquid inciperc efíe alicubi, nif i aucper mo,* 
tum localem jautperconuerfionem alterius i n ipj-
fum:ergo nec corpus Chrifti incipere poteft eíTeia 
hocfacramento.nií i alterutro ex hiS modiS:fed noíi 
poteí l inciperé per motum localem.Primbjquia ne-
celTarib dcíineret eíTe in cxlo-Sécuncb^quia neceifa 
rio tranfiret per omnia loca media.Tertiój qüia np 
B poteft í imul incipere eíTe in d iuerf i s loc i s , cü vnujs 
motusad vnúlocuterminetur:ergo neceíTaribinci 
pitin hocfacramento per conueriione pañis in ip-
funijquodautéinaliudcouertiturjdeíiniteíTe-.ergo. 
Propter h^c antiqui diícipuli D. Thom. aíTertié- Qucfundañ 
rüntjfieri non potmífe de potencia abfoluta3ví Cor- Qpnio, 
pus Ghtiftí haberetfub aceidentibus realem prasfen 
tiam fdcramentalem3quam nunc habet^ manéte íub 
eiídemfubftantia pañis , & quidain eorum omnem 
prxfentiam neganr fuíírepoflibilem.Alij,licétfateá 
tur,potuifle Deum faceré ah'quam^on camen eiuf-
dem rationiscum illajqu^ nuhe eft.Itafentit Heru. fíeruisuh 
in .4 .d .to .q.i.art .i .Palud.d .ii .q.z.artic .i . Se'.i.Capr. P a h i a n , 
qii .art.j .ad . j .Scoti.Contra.j.concl.quifecúdamad- Cafrsolsiií 
hibet rationemjquia^íi corpusGhriííi(inquit)[iere;C 
hic prxfensjíine conueriione pañis in iplum,vel ha 
£ beret praefenciam per fuam quantitatem,vel per fuá 
fubftantiam j vcl per vtramque 5 non primum, nec 
tertium, alias etTet corpus Ghrifti hic qüantitatiue; 
&confequenternon poíTetefíe in pluribus locis: 
neque etiam feeundum; quiafubftantiamateriali?, 
Vt abftrahit á quantitace, non poteíl fundare genns 
aliquod praefentix;quia,íi abílrahit á quantjtate,ab 
llrahitab a¿lione:ergoab omni contaí iu quantitaíi 
uo & virtuali: ergo ab omni prseíentia. Idem yide^ 
tur fentire Ferr.4.cont.gent.c. Í 3 . qui tertiá indicac F é r u n 
rationem:quia impoísibile eft, relationem eííe fine 
fuo fundafflemo:fedreiatio praefentiae,qurim C h r i -
í lus nüchabetjfundatur inconuerfione pañisinipí-
fumrergo.Eiufdcm opinionisvidetur fuiife Maríi!. MaffiL 
in^.q.S.art . i . concluí^A'Bonaucnt .d. 11.art.i.q.i. Bcnauettii 
Se clat iüs. q .5. Ex quibus íumitur quartaratio,quia 
impofsibile eü jaliquid incipere eíTe ,vbi antea non 
cfatjíinc fui mutatione, vel mutatione alterius in ip 
fum: fed Chriftus non incipit eñe hic per fui mutar 
tionemrergo neceiTariaomninofuit mutatio in fub 
ílantia pañis.Tándem in hanc fententiam inclinare M a n i 
videtur Alan.l¡b . t .c .?j . . , , 
Dico tamenprimo, potuiíre Dcum faceré verc i ,conclüfiá¡ 
&• realiterprxíentem Chriftum i n n á pancm, con scotui. 
feruata,imb & immutata manente fubftantia pañis,. i>Urau(lt 
H x e e í l communior fentcntia Theologorum in .4. R i d , ^ ^ 
dift incl ioniio.Scoti .queíl . i .§ .Quantum ad ifíud3& 
latiüs.diftindI.ii.quxIi.j.Duiand.quaeft.i. Richard. ¡ « ^ « • í 
art.í . quxfta; Gab; Mai.&alio.rumj& ex Thomiftis 
camtenetGaiet.hiCíSoto.diftiDÍl.p.quxfr.a.artic.a. Sotat 
Ledefm.q.iíS.art.z. & tándem idem dicit Ferr.íuprá ie¿efm^ 
ad.4.Scotieontr2.z.di(5lum D . T h o m x . Antequam feTrar, • •* 
verb hanc concluí ionem piobem. 
Tom.> Y y Dico 
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t.Conclfífs» 
V i c o fecundo,potuifle D c u m daré hanc prxfen- A turjnam , fi C h r i ñ i corpus alibi noncx i f i e rc t , pof--
liam corpori Chr i í l i omnino eiufdem rationis cotn 
i l l aquam nunc haber, & c u m ó m n i b u s intrinfecis 
condicionibus eius,id efl ,vt i l lam habcrec nó , ami t -
tcndo eam,qu3m habet in cáelo , & v t per eam eífec 
t o t n m irí toto , & totum in qualibec parce p a ñ i s , & 
cum int ima & infeparabili diftancia ab ipío , ablata 
folümea a ¿ l í one ,quaacc iden t i a feparantur áfubie 
£lo,vel cciam cum il la , fi Dcus vellet fimul confer-
uare praefcntem fubftantiam pañis non vni tam acci 
dentibus.Ita í en t i un t prxdiól i Do¿lores , I icéc no ta 
di f t inde m e n t é íuam declárente videtur tamen res 
adeb clarajVt nulla appareat dub i t ád i rat io. P r imo, 
q u i a n u l l a i n t e r c c d i c c o n t r a d i ó t i o . Q u o d i t a o f t é d o , 
quia ncc ratione ipfaru r c r ú , feu t c r m i n o r ú , id cftj 
í e t c r c a r i á Dco cum noua praefcntia locali abfquc 
a l te r íus rei de í i t ione : ergo ctiam poffet creari hic, 
in t rá fubftantiam p a ñ i s , cum hac praffentia íacra-
mcntali , a b í q u e deí i t ione fubñantiae p a ñ i s : quia 
ñ e q u e ex parte te rmin i á quOjnequeex parte te rmi 
n iadqucm,nequcex formali repugnantiafubftan-
tiarum eífet c o n t r a d i ó l i o , v t of teníumeft , e rgo , 
ct iam fi corpusChrift i alibi exiftat,poterit per í imi-
le genus aótionis fieri praefens in t rá fubftantiam 
p a ñ i s . ProboConfequentiam,quiacadem res po* 
teft duplici a í l i o n c p roduc i , aut c o n í e r u a r i : v n -
de , i i c é t l u p p o n a t u r exiftens alicubi vna aé l ione , 
poteft alibi Ídem effereciperc per aliam ad ionem, 
quae de íe eflet íufficicns rei p rodud io , fi non fuppo 
CorporisChrifti ,&fubftantia;panisinecratione mo B neretur ex i í l ens j tune auccm non denominabitur 
d i , í c u a ¿ t i o n i s vel mutationis, p e r q u á debethic có 
ftitui corpus Glir i t t i , intercedi t h ^ c r e p u g n a n t ¡ a : c r 
go re vera nulla eft.Prior parsvidetper fe euidens, 
primb,quia etiam quanticatiuo modo no repugnat, 
v n ú corpus fieri i n t imé praefens alterijConferuata i l 
l ius fubftantia.Secundbj quia hic de fado quanticas 
eorporis Chr i f t i fit int ime pra:fens quantitati pa-
ñis , i l la manente & coníeruatajneqief t ex parte ipía 
rum rerum repugnantia:ergo multo m i n ü s eftinter 
fubftantias,fi íblas ipfas,8¿:earúpr3efentias intimas 
confideremus.Tertib,quia hic eft fubftantia corpo-
r i sGhr i f t i per modumfubftantiarindiuifibiluer prij 
fensthuiufmodi auté prxfent iaindiuif ibi l is fubítan 
t i x n o n repugnat 3 nec excludí t formaliter p r s í e n -
t iam alcerius fubftantisab eodem loco , feu fpatio: 
p rbdud io : quia base vox connotat ordinem ad ter-
tninum á quo , qui íít priuat io, feu negatio fimpli-
citer exiftentiae t e rmin i ad quem ; quia produci 
fignificatadduci de non eífefimpiieiter ad e í í e ; fed 
denominatur quafi conferuatio : quia conferuatio 
eft influxus eiufdem effe, quod antea e r a t ^ hoc co 
uen i t i l l i aó t i on i .Nec refert, qubd conferuatio pro-
priíTimé eft eadem aftio cum p r o d u ó l i o n c , quate> 
ñ u s permanet, & durat influendo idem elTe, quod 
i n primo inftante produxi t ,v t conftat ex D . T h o m . 
i.part.qu^ft.i04.articul.i.ad*4.quia etiam poteft per 
nouam aftionem conferuari id i quod per alteram 
aótionem fueratprodu¿tum,vt5f í lumen p rodudhm 
ab vna lucerna conferuareturab alia- & i n hoc my-
fterio conferuarctDeus quantitatem feparatam,alia 
D . T h m s , 
hacenim ratione fubftantia A n g c l i poteft eíTeprae- Q adtioneab i l la3quaanteafuera tproduéla^at verbjfi-
fens in t imé i n quauis alia fubftantia, &materia!is 
fubftatiajíi priuarctur qtiátitace, no excluderet alia 
fubftátiá exloc , vbiipfa eft:quia hoc eft, quod po-
tiífimé facit quant í tas naturae fuae re l ida Quibus ra 
• t ionibusconuincor ad d i c e n d ú , n o n folúm de poté 
t ia Dei abfolutá,fed etiam ex natura rei, fi folúm cp 
Ü d e r é m u s vimpraefentÍ3eá&formalem incompoí í i -
bilitatemjabftrahendo ab efficacia & veritate verbo 
rum,praEfentiam corporisChrif t i non expeliere for 
maliter fubftantiam pañis phyfica expulf ione,de 
quo lat iüs dicam difputatione fequente. A l i u d m é -
brü , fc i l ice t ,hoc no repugnare ex parte via2,leu mu-
tationis,probatur primo in genere,quia,vt r e d é no 
taui t Scotus, duae pardales mutationes poffunthic 
i n t e l l i g i , alia priuatiua, qua fubftantia pañ i s tranfit 
cut fieri poteft,etiam natural i ter , v t res cófernetur 
per dif t indam aól ionem á p r o d u ó l i o n e , ceflante 
pr ior i a ó l i o n e , ita , faltem fupernaturaliter, fieri 
poteft , v t confé rue tu r per nouam aói ionem abíque 
ceífatione p r i ó r i s . 
Quoniam vero ex hoc pr incipio pendent,non fo 
l ú m ratio fa¿la,fed multa etiam d i c é n d a d e t ran íub 
ftantiationejOportet i l l u d fundare ac declarare.Pri-
mb i g i t u r p o n e n d u m e f t e x p h i l o f o p h i a , f i e r i p o l í e 
diurna virtute , ve idem eflfeótus fimul á duabus 
caufis totalibus producatur; dicuntur auté caufe to 
tales, qaando vnaqüsequé a¿íu efficit á í l i one fuífi-
ciente ad totum produceridum, quas non repugnat 
fieri í ímul iquia vna non deftruitaliam, nequealiun 






ab elfcad non eífejal iapofit iua, qua corpus Chr i f t i D d i ¿ l i on i s , vc fuo loco ofteodimus. 
ex non prsfente fitpraefenstícdiítaí non funteífen^ 
tialiter cónexae, nectermini vnius cu terminisaltc-
iriustergo poífuntfeparari j ergo corpus Chr i f t i non 
neceffario fit hic ex ex fubftatia p a ñ i s , quia folú hiq 
terminus á quo eft fimpliciter neceífarius i n tali m u 
tatione.Deinde magis in par t icu la rñquia repugna-
da co f t i t uéba tu r in hoc,qubd,fi fubftantia p a n i í n o 
definitinullaeft aíliojVel mutatiojper quam hic fiat 
corpus Chrif t i joftédam d ú o s modos eífe poífibilcs; 
UAnentefuh' &,quoniam ad difputationem de t r an lub í l an t i año -
ftantia pitáis ne inultumconferent,eos diligenter explicabo. 
fofet chriji* Dico ergo tertib, potui í le Chr i f ium fieri l'ubftan 
i l l i i t t t iméad tialiter p r á f en t cm intrá panem per aftionem fubftá 
effe per ciñió' tialem per fe primo terminatam ad fubftantiam cor 
ítem [ubflan- poris Chr i f t i per raodum creationis, vel conferua-
i i á l e m . t ionisjad quam talis praefentia coafequatur. Proba 
Hinc fie fecundo, vt.eftedusfiat á duabus caufis 
to ta l ibus ,neceí far iu eífé, v t fíat duabus adionibus 
diuerfisrquiajficaufacfttotalis, neceíTe eft, v t d ix i , 
aiflioné eífe per fe íuf ík ien te ad eífevtii,ita v t quan-
uis alia & melior tolleret,ex v i calis agentis & a d í o 
nis fieret e í fedus tani perfedus & integer, ficut ab 
vtraq^ producebatur :ná , f i caufa non fit huiufinodi, 
non cric totalis, fed partialis, cu m indigeat confor-
. t io ,& adiutorio alterius^ergo ncceííe efttalem cau-
fam agere a£ l ione-propr ia & integrajdiftinda ab 
adtione totaii akerius cauíae. Patee confequentiaj 
tura quia a d i ó dicit habitudinem intriniecam ad 
agcnSj&ita ab i l lo pedet3vt inuariato agéce,n6 pof-
fi t variari a d i ó , v t fuprá agentes de inftrumenn5 
declarauimus; tum etiam, quia ynadefiruda poteft 
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Cfiflare ab agendo, ál¡o perfeucrance i n a¿Hone $ t \ hocIoco,qu¿m i n c?l5o;& hoc fenfu eí l fa l fum, ou i» 
• i • ,-r •-. . - i - . . O..., . . . . . . Ú ^ . . c l : r . rr • .- .' ^ i - . • * i d e m o m n i n o c í T c i n effedum inf luente: hoc au* 
té i p í ó ^ u b d a g e n s c e l T a c a b a g e d o , pér ice íus a d í o : 
^ u u 3fi antea agebac, & nunc non agic, necefftí c í i j 
aliquanl mutac ioncmcí rc faé iamjvc l incau ía jve í i n 
cftsótujvcl i n a í í ionc: fcd non i n c a u í a ^ u ^ per trári 
í c u n t c m a í t i o n c m non mucatur j & p f jcíernm quia 
jfupponoccírarc ab aé l ionepc r fu ípenf ioncm d iu in í 
concurfusjncque i n cífe¿tu,vt c ü res faftajcjuia í up 
p o n o , i n t e g r é eóferuat i ab alia caufa totali.-ergo i n 
actione'.ergo poteí l vrta a¿lio deftnerei m a n é t e aha> 
& c conuerio,runt ergo diltinótae. 
f*** quo v l te r iüs c o n c l u d o i í i c u t p o t e í í vna res á1> 
(fjj ¿uflici i ñ i t i o p r o d u c H ó n i s f u a fieri á duobus agentibiis dn 
l i ñ i m totdi p l i c i a l i o n e t o t a l i , i t a , Uc¿ t in principio p r o d u é l a 
a¿l io ícu pa í í io , aut d imana t íd feu «iepeniicntia na-
bet etiam Tuam p r a e í e n t i a m , ^ neccÍTarib aÜcubj firí 
^ t a n t i l m ponit e f l ^ u i n ^ v b i i p f a fít:npn cíl autern 
n c c c í r c j v t d i x i j a á i o n e m cíT^ip pluribus locis , etia 
í¡ i n i l l is fie resfala:quia pdteí í cíTc i n íliis j non ve 
cft per il íam a d í o n c m fdlamjfed y¿éft ,vcí conierua 
tur per plures:igitur in hoc m odb p r o d u í t i o n i s nu l 
la cft repügnaotia.Secun4vp,adra.iíro anteccí íent i i n S e c « n ¿ 
p r i p r i r e n í u j n u l l a e í i c o ñ í e q u e n t i á j n a m ^ i c e c 
terminetur ad fubftantiam 3 & ideb K c é e f e u m fié 
i b i elle fubftantiam,vbi fubfiantiaíiter eR a f t ío , per 
q u á con íe rua tu r :qu ia ,v t fuppono / a d i ó idecíce eft 
i n ipfoi termino ,.8í i r i illaentitate ratio eflentialis, 
& prorfus infeparabilis eí't ijía,qu2 conf i i tu i t t e rmi 
m b m r i " fietna aftioneipoffe deinceps dupl ic i aé l ione cófer B num iri fuo e í í e r e a l i / e u fubftantial^ae cíeniqj qu iá 
uari ; n i fi duxiilac aciones poffuntfjmui fieri & du 
rare,cur n ó p o t e r i t vna poí l alia incipere,3f poltea 
í í tnül dufareíPraEterca naruraliter fieri p ote U,v t res 
p roduó lá per r n á m aóiiónf,pftr aliam confei uerurj 
ceíTame priorucur ergo fieri non potcrltper potenj 
t iam a b í o l u t á D e i , v t res p r o d ü í t a p e r v n á a d t i o n c 
incipiatfíaVilkerconferuai-i per aliain ac t íoné , non 
ceíTame priari? Nam.fi quaecíret repugnantia}maxi 
m c , q u i a i I U dii3f a c i o n e s f i a í q l d m a t é t : í e d i n h o ¿ 
n ú e'ftiqttia p o í i c n t l i m u l á principio dü ra re ,vc o í U 
f . iüieí l /Dj£CSJquoir ioaopotcf í inceí l iginot taaól : io , 
fi n ih i i noiHiin fac i t in termino? aélio cn im non e í i 
fine £e r tn ino :e rgo ncqüe rioua a c t J o í i n e n o u o ter-
raino.Refpondetur,idem q ü « r i poffe, q.uandoca* 
dem o m n i n o res inc íp í t con fe rua r ipé r rioüáadKo-
neiri jdefméte p r i o r i ; vt ergo aciio fie noua , ía t i s e ü , 
qubdeadem res incipia t habere nouáo i dependen-
t i a r a ^ u á antea non ha^sba^ctiam fi n o u ú cíTe non 
recipiat , fed li íud ipfum per inftuxü aícerius cauff: 
&hoc feniu falfum c í ^ n i b í í fieíi i n termino p2r rüá 
a f t ionem, fi fieri late fümatif . í ,vt extendatur ad c ó 
f e r u a n o n e m , & a ! i a m q u c n i C U i i q 5 Í n « u x u m . ^ ^ 
leí j»Vao lo Quarcb hinc c o l l i g o , pofle re facía & exitt'et.e i n 
«^o^ í í a , yno loco, de nouo in a l iocót l í t i i i per a¿t ioné n o u á 
fotcjlh alio terminaraní adíubftanciale cíTe ip/ius r c i cónfe rua . 
fml fon i t a e i n t a l i l o c o , P r o b a t i i r , q u i a e a d e i t t r e s p o £ s í í c o n -
montm feruaci d u p l i c i a d i o n c v i d i c l u m eíl'. firgOjCÜWpof 
U m i m ad fit fimul p o n í in diucrfis locis ( v t fuppono ) potenn 
*"« fubjltn, in vno conreruari pervnam a ó t i o n c m A i n al ioper 
non pottf t a í í ío influere i n t e r m í n ú m > nifi v.bi ipfá 
cft inoií tamen é contrario necelTc e í í , v t >vb ícun-
queeft resfaéíá per a í iquam a¿ l ionem, ib i fítomnis 
a<aio}pcr quam fit^vel coferuatur. C i i m enim \ ¡ á í ¿ 
fit veiut i modqs rei.a4 qnam t e rmina tü r ,& ex naí i i 
ra rci ab c a d i í í i n a u ^ n l t í i l obf ta^ /quorninüs al icu-
b i fit talis res,vbi non cft iíla a d i o / e d al ia , per qua 
eadem res fiti&eoníeruatur^vtcnim fupraof tenü i -
mus poteft res m vno ioeo carere aliquo modo ex í -
ftendi,quo non carcr i n alio, q u a n d ó modusex na» 
tura reí ab ca diftinguitur.Quar omnía apcft.c cofir» 
m a n t u r i n ordine ad tcmpus,lcu duratiortcm: qiiiaa 
í ice t , quandoduvatadl io jdurc t terminusper i l lani 
fadus y tamen é contrario fieri potefí , v t ; ceí íanté 
adione confe rüan tc . res n ih i í pminüs durer, B¿ c o á 
feructur per aliam a ¿ t i o n c m , v t pi tc t in luminc pro 
dudoab vn!aIuccrna,á¿coníerü3to ab alia?ergo, fi-
cut haec po íTun t t empore íeparariji'ta & loen,' 
A d confirmationem r e í p o n d e t u r j concedédo fe* 
que]á:niam ficut D e u s p o t e í í eíficcre eudem e t f e d á 
per duascaufas fecundas tucalc5}ita ppííei fe Tolo cu 
dem effedum faceré per duas a ^ i o ñ c i to ' taíés/quiai 
quod poteft faceré per caufaifecudas efficicntés, p é 
teft fe íoío prKliare.Dices,quandocpncurrunt duae oh i tñÚé 
cauíae i c e u n d i habent ac iones , vnde dif t ínguan-
t una t vérbrefpeéíuip í i t íSroí ius D é i m i n i m é . Ref* s e l a t m 
pondeP jadhoc fuáñee réeminen t i am diuinae v i r t u -
tis,qu9 eíficaciam habet ad agendum piuribus a d í o 
hibus inter fe fe dift indis.iMcut poteft Deus creare 
al iam.Probatür confequentia3quiaj cümdua í a d í o - vna vna actione^S: a n n i h i l a r e i l l á ^ c p o f l e a e á r e 
nes,8¿ Ínter fe j&á termino ex natura r e i d i f t i n g u á » _ producere aiia aíítionc di , f t inda: quiaad agendunp 
tur ,poter i tper vnam é a r u m r e s fieri3 &€onfc rua r i 1> h'a'c yc l i l l a a d i o n e ^ o n determinatur alocojternpct 
i n vno locOj&-per aliam in al io. 
Dicesjtalis a d i ó per fe pr imo tertr t inatúr adTub-
ftantiá ve fie ab í l r ahendo ab hoc vel i l l o loco : ergo 
ncce íFar ib ts rmi í ja :urad i l lá ,vb icunq>cf t :e rgo ,e : ia 
fi res fit in duobus locis / v d irt v t roqj fiet,autcon-
feruabitur fubfiantiaíiter per eandem a d i o n c m , v e í 
fi ponatur dúplex ad io^ t raque terminabitur ad r é 
í ceundüm fe . Et conf i rmatur , non poííe cífe nif i 
Yhanjjaliás poífet Deus,etiam i n eodsm loco cófer-
üarc Vnam rem duabusadionibus d i f i i n d i s , & tota 
libus. RelpondetUr ad argumentum, p r imo d i í l in -
gusado a n r e c e d é s : n á a d i o fubl lantul is poteíl d ic i 
abfti aheie ab hoc,vel i l lo loco,quia de íe non pofta 
lacpbtiúv h u n e q u á m a l ium;& iioc íeníu tráfeat an' 
tcccdés,quia no cft ad r é ; alio modo pote í t dici ab-
fifaireíc^Aiia^cilm firadio,nó magis eít praclens i u 
t e ^ e l círcuní iant i js , fcd a jTua libera vo lún t a t e . A á < 
do,ad prseícotem diffieultatem non rcfcrrehoc,fe<Í 
fatis e íTciquodin yno loco ppfllt res i m m e d i a t é có -
feruari a lo lo Deo,in alio vero fieri, fea cocieruari 
medio inftruractoseréato:rtain hoc fatis cft, v t o p o r 
teat adiones eííe d i í t iné las ,v t t rada^do de ad ions 
facramenrorum i n genere b t ius diximuá. 
Vicimb ex his co l l ig i tur primus raodus, qtio fieri 
potu i t pr^lens h^c fubílantia corporis C h r i l l i abfq^ 
defitionc fübrtantiae panis,fc¡iicet, per moduprodfu 
dionis j feu cohfcruationis fubftanualis hic f a d » de 
n o u o , e x qua non feqnitur defitio pan i s ,ná cü iftap 
fint duae velut i mutariones partiaíes; altera priuati» 
ua,altera pbfitiuajciiea tes o m n i n o d i Ü i n d a s , p o t e f t 
per diuinam potcntiam vaaab alia feparari.Ncc e x i 
Í t i m p , D . T h o m a i n hoc negaíTe^íed fub conuerfione' 
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hanc a í l i ó n é comprehendi l íe jqu ia re ve ra ,p ropr ía , A 
acfubftantialis conuerfio non c f t , fine huiufmodi 
a¿l¡one}vc inf ráof tendáj imb h^cai í t ioe í l potiiTima, 
quae in conuerfione interceditjficutjfiDeus in t rodu 
c c r e t f o r m á m ignis in Iignojefficiédo,vt forma l i g -
ni non r e c e d e r e t , i l l a a ¿ t i o , q u a n u i s t u n c non cóuer 
terct l i gnum i n ignem, tamen de fe eíTet couerliua, 
& ita nomine conuerfionis comprehcndcretur.- íic 
i g i t u r i n prxfenti inccll igi potcft D .Tho .quomodb 
autem cum hac e x p o í í n o n e c o n f o n c n t caetera, quae 
docet,dicam in fequentibus. 
f» ChhIhJí** Dico quartb,de potentiaDei abfoluta potuiíTc fie 
ri praefens Corpus Chr i f t i in hoc facramento, con-
feruatafubftantiapanis,per adionem, feu mu ta t ió -
nc accidentalemjfcilicet,per af t ioné addu¿buá , f eu 
muta t iuamjquáf i lóca lcm^id eft,per quatanti lnlac- B 
quiratur i l la p rafen t iá realis,per quam Chriftus d i -
ci tur cíTe h í c i Q u ó d oftédo p r imbi quia haec praefen 
tiarealis,quam iiabet corpusChr i f i i in hoc fac rámé 
t o , eíl itiddiís irealis & accidentalis ¡pfius corpbris, 
haberis fimilitüdíriem,fcu proport ionem cum vbi: 
fed Hic niodus eíl per fe pr imb producibilis per 
a í t i o n é p e r fe,&rformaliter ad ipfum t e rmina tá i f i -
cut fuprá etiá d i x i , & coaftat á fimili de motu íocalij. 
& e i u s termino:imb ettam patee in mutar ióne loca-
li,qu3e quotidie fit in corpore Chr i f t i iam esifiente 
í u b fpeciebusrergo potu í í fe tá principio hic confti-
t u i p e r f i m i l e m m u t a t i o n é m , non e.xcludendofub-
fíancia pañis , quia fum i l l a non haber nece/Tafiam 
autformalem repugnan t iá jVtpa te texd ióVis in pr i -
ma c o n c l u í í o n e . Secundo fpecialiüs idprobatur , 
cxcludendo difficultates, quashinc fsqui videban- Q 
tür :quia , f i a l iquid obftarct jmaximé q u ó d Chri íUis 
acquiri thanc prafíentiam non a m i u é d o i l l á , q u a m 
haber in caslotfed hoc no obftat,vt patee euidétib-js 
cxemplis naturalibus: á n g e l u s e n i m exiftensin lo -
co inadasquatoacquiritde nouo praííentiam in alia 
parte Ioci ,non amittendo priorem: vnde i r i te l l ig i -
t u r , dari poífe mutationcm localcm aequirendi lo -
cumabfque mutationeamittendi locum j fimiliter 
anima hominisper nu t r i t i oné acquirit nouam p r x 
fentiam, & vnione p3rtialcanon amittendo prioré^ 
Ratio á p r ior i eft,quia,qubd mobile deferat v n ú l o . 
c ü j q u a n d o aliú acquiritjex eo tanti im proueni t , a¡> 
n o n pote í l eííe fimulin diuerfis locis:nam, fi poiTit, 
non e run t t e rmin i Ínter fe repugnantes ; & i d e o ad 
v n ü a c q u i r e n d ú no er i tncce í fa rm , a l ium defererei 
Vt patet in didtis exépl is de angelo & anima: fed in 
noftro propofito haec praefentia facramentalis n ó re 
pugnat cü,local¡,qu3E eíl in caelojnec cum alia facira-
mentali^qu^ eft in alio l ocó , in ordine ad d iu iná po 
tent ia : ergo poteíl fieri per m u t a t i o n é localem per 
fe t e rmina t á ad illam pr^fentiá in corpore Chr i f t i , 
abfque amifsione alterius praefentiae, vel vb¡:nam, 
cum hi termini non habeant ín te r fe r e p u g n á t i a m , 
acqüi ík io vnius non repugnabit cum conferua-
tione alcerius. Et confinnatur , nam í u p p o í i t o , 
qubd pofsir Deus p o n e r é vnumCorpus in duobus 
locis quan t i t a t i ué ,po t e r i t etiam Corpus, quodiam 
eíl ín vno loco jCon í l i tue re in a l i o , folúm d e n o u ó 
faciendo i n i l l o i l l u d n o u ú v b i , quod alibi acquirit 
abíq- alia aét ione produélii ia fubftátiac: poteíl enim 
pereandem vt rob iq jcon lc rua t i , ponendo illam i n 
v t roque loco jvb ipon i t i i r cerminus^íicucnecelTunb 
A r t i c . 1 1 . : 
dlccndum cft in angelo, aut an im^exi f té te in roto, 
& i n qualibet partc,^: i n eodem angelo ,Sí:in quo-
uiscorpore,quandoloCaliter mouetur^eádem enim 
a¿l ionc fubílantiali cóferuatur á Dcojquaf jprouc eft 
i n tenninojfcquitur iliri,quoc!unq; i e r i t i & fimiliter 
definit eíTein alio loco ,quiá corpus i l l um amiteitiíi 
autem í e s ip f apo í f c t i n vtrbque loco manere,ctiam 
a í t i o fubí tant ia l is in vtroque confti¡:ueretur5lola er 
gb mutatiolocalis3per diuinam potcnt iamfa£la , fuf 
ficeret ad a e q u í r e n d u m locum i l l u m , non p e r d é d o 
priorCm:quia i l l i düo te rmini in ordine ad diuinam 
potentiam non repugnant: vnde illa muratio non 
e íTe tp ropr i é in te r t é r m i n o s p o f i t i u o s , f c i l i c e t , ex 
v n o loco ad á l iü^ed í n t e r pTÍuatiuos3fciIicet, ex no. 
c í re ib i ,ad eííe ibi:ergo fimiliter in prsefente m y í l c -
r io fieri poterat: quia fpecifica praeíentiíe diuerfítas 
n i h i l refer t , cum eadem íít ratio & p r o p o r t i o ín te r 
m u t a t í o n e s & t é r m i n o s . 
Dices , Pote í l afsignari difFerentia, quia fortaífe q ^ ^ . 
n ó n p o t e f t corpus Chr i í l i eádem adione:fubOan- ie t0' 
t ia l i h i c c o n f e r u a r i » q u a conferuatur in cxlo j ficut 
pote í l c o r p u s i n d u o b ü s locis quan t i t a t i uécx i í l ens . 
Refp5deo,hoc eííe per accidens ad praefentcm quaí- So^utÍ9* 
ftionemi& ideo non eíTehic examinádumj quod ta 
men p r x í i a b i m u s infrá, t r a í l an tes de t r an íub í l an -
tiacione; nam ad pr^fentem dífíicultatem fufficir, 
qubd praecedat,etiam fi fingámus, C h r í í l u m eiíe i n 
cáelo eo modo, quo cft ih í ac rámento , vel per ean-
dem fubílant ialem a ó l i o n e m . Ñeque obí la t huic obieñit, 
m u t a t i o n i , qubd per eamacquiraturlocusdiftans, Solmio, 
fine tranfitu per m é d i u m i nam hoc to tum poteíl 
cactere fub diiJÍnam p o t e n t i a r o n m ó mul t i cenfent, 
angelum id poífe faceré naturaliter: quid ergo m i -
rum,^> poísit Deus idé faceré ín corporíbus?Práefer 
t i m qnia ,cüm in hac mu ta t i oné non deferatur vnus 
locus adacqu i r édú al iú, non eíl propr ié t ráf i tus á lo 
co in locum,in quo videtur requí r i tráfitus per mc-
dium,fed eft quaíi fimplex p ródu¿ l io nóui l oc i , íiue 
nouaí prifentisein fubieóto praeexiftente,ad q u á n ó 
cft necef íar ius t ranf i tusper medium,cüra non com-
paretur a d p r i o í e m terminum tanquam ad t e r m i n ú 
á quo. Dices; C o m p a r á t u r tanquam ad f u b i e ñ u m , 
quod inde a d d u c í t u r s & i d e b v i d e t u r , deberé addu-
ciper m é d i u m . R e f p o n d e t ü r , d i u i n a m virtutem no 
eflead hoca l l i ga t am,cüm in alio modo no íít repug 
n a n t ¡ a , v e l i m p l i c a t i o : q u i a n o n f i e r e t t u n c mutatio 
fucceís iua, fed fimplex, ac momen tánea acquifitio 
vnius pratíentíxjí íne amiís ione a l ter íus , 
Denique non obf t a t , quod Corpus Chri íH fi-. j i ter i , ohte 
m u í a e q u i r a t m u l t a s e x his prasfentijs: hinc enim ^iocmftii 
folüra fie,deberé etiam i b i in te rcederé mutatio- ^ ^ « f . 
nes d i í l in¿ las ,pro diuerfitatc terminorum,cum qui 
bus identificantunoranes tamen cífe poterunteiuf-
dem r a t i o n í s , ícilicet,pcr modum murationis loca-
lis acquifitiuaetficut enim non repugnar, ídem cor-
pus haberefimul multaspraefentias h u i u í m o d i , i t a 
non rcpugnabiti l las fimul acquirere. . , 
Vnde t a n d é concludo,per hoc genus mutationis 
potulífe hic poní corpus Chr i f t i , iine deíi t ionc íub-
ílantiac pañis : quia ñeque ex formali rationc ca-
lis mu ta t ión i s efientialiter r equ i t í t u r illa delitio, 
cílm mutatio l oca l i spe r í e non tranlmutetfubUan-
tias,neque ex ipfarum rcrum incompoífibil i tate ne 
ceífarib fequi tur : oftenfum eft enim non eífe incer 
* eas 
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c a s f o r m a ! c m r c p u g n a n t ¡ a m , p r 3 e f e r t i m iñ ordine 
ad diuinam potentiam; 
A d r a t i o n e m D . T H o m x quatenus cotra noftram 
^ fcntcnt iá fieri poteft, iam refponíum eft .Ad autor i 
tatsm eiusfateoTjdiíficilé refponderi pofíenon ne-
gado illam:quÍ3 ,fi dicamus, locutü cííe de propr io , 
¿c naturali motu locali i ac de propria conusrfione, 
no v i d e o s q u o m o d b f u í í í c i é t c r n u i n e r e t o m n e s n io-
dospoíTibi leSjquibus prarfentia corporis C h r i ñ i fie 
r i poteratjSr cóíequécer q u o m o d b r e ó t é cocíudatj í i 
vero cu Gaietano,& Soto dicamus,Iocutum efle de 
ab ío lu ta potentiai& non dé ord inar ia jnó v ide tu ry i 
taridiíficultas ' .na, cü hoc myí le r ium per abfolutaca 
D e i p o t e n t i á f a d ú fit,!! non of íendi tur omnis a l ié , 
inodus iinpoífibilis de potentlaabfoluta, quonvous 
jjoteft cocludijalium modutn efie necefíar iumPItdb 
cur diceinuSjTnum m o d ú magis , quá alium efíc de 
potentia ordinaria , vel ab ío lu ta , nifi quia Chrif tus 
vólu ic hoc modo potiiis facere,quá illorná fecunda 
íeomnes funt fupematurales,&miraeuIoíi - & íi 
Chrif tus elegiíTet aliti ex poli t is á nobis,i11e certc d i 
ceretar poífibiíis feeundú legem ordinariam. N i h i -
lominús tamen h^c expoí i t io D . T h o m . neceíTarib 
eftadmittendarnáfcréin ó m n i b u s a r t i c u l i s a & q u ^ -
* ftionibus fequencibus firailibus racionibus v t i t u r , 
xjas neccífavib i taexpl ieádp í u n t , v t videbimus:fen 
fus ergo i l l i u s i n tota hac materia f u i t , p T Í r a ú , v t i n 
tota hsc materia nu i iu mi racu lú admí t t amus , quod 
i a verbis,quibu5c6ficitur,no nece i í a r ibcó í inea tu r j 
^r infera tur ex i l ÍÍ£;acdeinde5quoad fieri pofsií jpau 
clora multiplicentur mi ra ' eáh . I n prsefenti ergo fup 
poni t ipfe, Dcú n5 faceré n o u a s j e r ü creationes, & 
ideo reélé fumit, reai, qns alicubi no eft,foIü poíle 
i b i c o n f t i t u i per a d i o n c l o c a l é , vel c o n u e r í i o n e m ; 
quia in rebusnon i nuen iúcu ra l i j m o d i j & eü alcer 
i l lorü hic fufiiciatjno oportet addere n c ü a miracu-
la;coparando auteilios dúos mo ios in t s r fe^iudiea-
ú i t D.Tho.plura mult ipl icari miracala, fi ponatur, 
í ioc fieri per inutacioné l oc a l é , quode f t prpbabilej 
examinabituraurem ampl iüs difputatione f equé te . 
¿ I d r g i n t i d ^ fecxxntá v i ú o n é Capréo l i relpondeo^flc n u l 
titpmlu ^us motnent i : quia corpus Chr i f t i n iíc de fado eft: 
hic prxfens per lúa fubftantia, & per fuam quanti(;a 
t é , n o n quancitatiu¿,led cócomi tán íé fubftantia, &: 
iraicantcm i l l a i n modo prxfentÍ3e:ipfatamc prjefen 
tia re veraineft in ipfa íubftant¡a,& quantitate j i n 
Vtraq; tamen immed ia t é ,& hoc fenfu dicojCÍÍe p r s 
í en t em per fuam fubftátiam,&: quanti 
pr imar ioadf i t lubf tant ia ,&: confequenter quanti-
tas. Racio autem formalis exiftendi hic eft i l le i n -
tr infécus modus prxfentije5qui, licét infit quantita 
' t i ,non tamen eft quan t i t a t iuus -q í iu non eft conna-
tura'.is-quantirati, fed fuperriatqraMs:,fiéc aiirem to-
t u m d k i poííerjeciam fi cum prscfentiaChrifti mane 
retfubftantiapr.nis.Cum auté dicit , fubftantiáfccu 
d ü f e abftráhere á q u á t i t a t e , & c ó í c q u e n t í r ab aólio 
ne,&: cófcquenccr á praeíentia,maíc infer í in vtraqs 
confeqt)ctia, tú quia fubftantia ípiritualis per fe cít 
capax praffenri», etiá fi nihilagata'iibftantia autem 
materialis,quanuis naturali tenllam no habear, nifi 
per quant i ta tv j ta incfupérnátura i i ter poteft illá reci 
l'cre per f e , ^ inViTiediarCsvcl cií quanritate, vel fine 
i l l ^ p r o De ia ib i t r io j tnm cria , quia, licetfubftantia 
qu»iun£aiCjuíiíui aiuer n o i i t 
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, capai a í l i o n i s , t a m é fupernaturaliwr poteft illa h » 
bcrc,Yt nunc de fado habet corpus Chr i f t i lub fpc-. 
ciebusi& poíTet habere,eciam fí ib i mancret fubftá-
t i a j f i i l iundc ex parte ad ionis , vel t e rmin i non po- -
natur aliquidrepugnans. Jdargumfaft 
Adter t iúFerrar ienf is5quodef t inf i rmius5refp6de FeTrar^ 
tur}reIationé prsefentiaE non fundari i n cóuerfio.ne, 
q u x i n inftante fit , 6^  t r an f i t , qu«c[ue non t a n t ü m 
includi tpra: lent¡a2acqui í i t ionem,fed etiam defitio» 
nem alterius rei, qua; defirió per accidens fe habet 
ad hancrc l3t ioneff l5qusepcrfe j8cimmed¡atcfoiürn 
funda tur in modo exiftendi corporis C h r i f t i , q u i 
nunc fit,veí refültatper connerfionem. Vnde,fi i l le 
idem modus per aliud genus adionisj vc i mutatio-' 
nis fieret, candem re la t íonem fundarec: óf teníum 
áutem efr, eundem modum p r s í e n t i s pode fierifi-
heconuerfione, ficu.tin corporibus fundairnentum 
relationispropinquicatis eft ipíum v b i i qubd verí» 
talé v b i per fe acquifitum fit per mocú loca lcm, vel 
confecutum per creationem, vel g^neratioaeraj 
. i i i h i l refért ad r e l a t íonem i l l am. . .. J Ü f f i k m M 
AdquarturaBonauentura ' j&aHorumrefpondc- Sonamtur í ¿ 
t u r , co rpüs Chr i f t i incipere efie hic fine rautatione, 
qua p e r d a t a ü q u i d é o r ü , qua; habet in cáelo,non ta-
men firie mutatione, qua acquirar a l iquid in facra-
ínen to ; & hanc mutationem poíTet feparare Deus a 
mutatione fubftantiae paniSíVt d i d u m eft. 
S E C T í O M . 
V h ' u m d e f í í B b i e f i n c i t f u h f l m l i p a ñ i s f u b f¡)@ 
ciebusjpoft c ó n f e c r a t i c n c m i 
Mnes haeret íe i , qu i negarunc prafentiam ¿ ^ 
corporis C h r i f t i , affirmarunr,fubftantiam 1>l £ , a ™ a * Í 
pañis manere 3 fed & Berenganus, poft- N ^ n e r é . 
q u á m r e a l e m Chr i f t i prsfenriam confiten coadus / « ^ « " ^ 
; e | v u i alium incidi t er rorem, v t C h r l í l u m fimul P ^ y f i ^ í 
eum fubftantia pañis éífe diceret 3 i t aco! l ig i tür ex &*corPt!S . 
Quirmundo i ibr . t . de hoc myfter . in principio 3 ¿ c*J™[*ff**¡, 
fortafte , cum. in prioribus Concili js coaduseíTet rut.hí£Yena:, 
prsrfentiam Chri f t i fateri, poftea in Concii ' .Roma- G m m ^ ^ . 
no fub Grca.pr. V 11.etiam cpñusrf ionera fubftan- . , . 
t ia lemconficer icpmpulfusef t ,v t nota tVvAÍdenf . ^ ^ f " / » 
tom.2.capitul.4S.&Laurent.Sur.3.tomo Conci l io - Sv'rm* 
m- quauis J) rum3in fine Conc i l i j Romani,fub Nico l . 11. I n quo 
Crrore a d ú e r t s n d u m eft, dupliciter a í f i rm^r ipotu iP 
f e .P r imb^ ' t f i t f en fus . co rpusChr i í l i effe fimulcura > 
-fubftantia pañis folúm fecundüm int imam praefen-
t i a m j & aliquam accidéntale hab i tud inem^Secúdo , 
v t non folüm fint fimul, fed etiam íubftantia pañ is 
fie i b i hypoftat icé vnica Chr iP io :nonc6 í la t autem, 
quo fenfu Berengarius eum afierueritrmagis tamen 
yidetur priorem lenfum tenuilfeiquem ferunt,fec;u 
tum efie Valerianum Íllum,ad q u é Anfclmus ferip-
fit epiftólas de fe rméta to & azymo, & de differétia 
f ac rameñto rum.v t refert V-valdenf.fupra.capitul. 
4^ Et eundem errorem tenuir loann . Htis. vt, 
col l ig i poteft ex CpncilioConftant.fefsio.i j .Lu the 
rus ctiam.quem mui t i cx íi.m funr íecu t i ,hanc hacre 
finí exc i tau i r .Fundamétum horum efíe potuicj quia 
ad vs i iu t em verboruniChiiílÍ5Woce/?fti^Ki we^Sr, 
Xocn . | Y y j C(jr« 
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fe prxfente,quanuis fubftantia pañ i s adí i t : ergo n ó 
eftjcur hoc negetur.Patet confcquét ia3quia no funt 
miracula fine neceífitate mul t ip i i cáda ih ic ante m i l -
la eft neccfsitasjcú oftenfum fitjpotuiíTe v t r á q ; fub-
ftantia fimul manere.Nec ad m/ f te r iu , ñ e q u e etiam 
ad finé myfter i j ,vel v t i l i ta t i s e iu s ,ná fola pr^fentia 
C h r i f t i ad omnia fufficit. Et cófirmatur primb,quia 
i n Scriptura fxpc hoc facramentum vocatur pañ i s . 
loa.n'6<P<tnis3queego dáboyCdro mea, ej í :manet ergo pa» 
nis ,qui dici turcaro proptcr in t ima c o n i u n f t i o n é 8c 
p e n e t r a t i o n é , í i c u t f e r r ú i g n i t ú f o l c t vocar i ignis . 
Q u o excplo vti turDamafc.l i .4.deFidc.c. i4.f icAfto 
rum.z.i .ad Corint.io.P4«í;,^«é/f<t»5í»í«í,&.ca.iJ.íic 
depane tilo eddt. Macth. 6. d ic i tur ,?*»» quotidiánus, \ t 
U r i fttlutar?heftidm ttccipifytk i n diílo.ca.í». ferhSrfuod 
humátiA acceperat natura,idem in carne manens,panis 6^ -vi 
ni áuipiebatfuhf}aniia3yita media panecÜ¡na carnej^ v i 
num cííftto iungebat fangu ine .Wh' iknÚt , pane & ca rné 
C h r i f t i v n i r i inter fe medio Verbo.Idc l i .5 . in l oan , 
citca illa \crhA)Pdmsiquem ego daboycaro mea eft pr» mit 
diyitaiSiatt ferbum^caro f a ñ u eft , non mutatti in carni, 
ita Ferbum caro faílUypanis yi/ibilis fti) non mutaíñ in pa* 
ne-Jedaffumédoy &; inynitattm perfonaeftt<e transferend» 
^í(»í»í:&lib.t . in Exod.C.io.T'oíw»; attribuatis operatio 
ni Spiritus fanñi^cuius efeBus nen eft deflruere) yel corríí-
fere fubftantiamiqua. in juosyfus affumitijed fubftantiteb» 
no permaneti^quod erat}inHÍJtbiliteradijcerejqíiod n« eraty 
Jicut natura, humana non deftruxit^quando ea affimp/ity Jtc 
CXponunt Gypr de oratione D ñ i c a i & Aug . l i b . i . dc B fubttantiSpanisi&' yinisfecundtíexteriore fpeciet qninqu 
fe rm.Dñi .c . ia .&Damafc . fuprá . Cóf i rma tu r fccudb 
t e f t i m o m j s P a t r ü j i n quibus tria funt, qu^ vidcntur 
d i f í i cu l t a t éhabere .P r imüef tGe la f . l ib . t iCÓnt r .Eu-
tychetem.in ñac,Sacramenta)in<i\ÍliiCofporis&' fangui 
nis Chriflidiuina res e f t ^ tamen ejfénon définitfubftatia, 
ye l w<<wrrf^»íí ,c^^í»^Al£érucft ;CiKryfo.EpiadCx 
fari.monach.vbiinquit.Poy?f(j«yecr*/io«é//¿frít« pane 
ab appel lat ionepañis , & dignüm fieri appellatione D nici 
eorporisyetiajl natura pañis in ipfo permaneat. T e r t i ü eft 
T h e o d o r c t . d i a l o g . í m o r í l ongé á priricipio.J'3i»JÍ'e/<« 
& fignayquisyidenturinómtte corpórisi& fanguinis bono-
rauit}noH nditiram mutansjfédnaturagratiam adijcies. E t 
alia verba {imil laex dialog.a. t tadauimus fuprá dif-
pu t .8.fe¿l.4. 
« l í iuserro t Secúdus error affírraat, manere natura fubftatialc 
i u é t i u t C h r i ' panis,non au té eius fuppofitús fed i l l a natura hypo C 
ftUin Eucha- ftatícévniriChrifto.Huiusautoréfuiífe loan, q u é -
rifti* yn ir i ¿ J Parifienfem refert Vvaldéf.fupfá;& funt ,qui cxi 
bypsftatici ftiment, S u p e r t ú Abbatemfuiffe h u i ü s f en té t ixau-
$itmsnatttr*. tore :quiaio lib/de d iu ín í so f í i c i j s ,qu i i l l i t r ibuü tu r , 
JLttperttts» li .a.c.^.inucnitur hic errorrautor aüté i l l ius operis, 
l i cé t prius' ignoratus fue r i t , & pof teáexif t imatus 
fuerit fuiífc Va lc rá ,v t patet exVvaldenf . fuprá .c .47. 
&.93.tamen re vcrafui t Rupcrtus,vt conftat ex T r i 
t e m i ó , & ex communi omnium c o n f e n í u ; in prae-
dié lo au té capite habentur eade verba , quae Vva ld . 
Valcrano t nDu i t i& l i cé t i p f e Valeranumreferat in 
fenfu p r i i n i erroris,tamen verba Rupert i po t iüs v i -
dcntur hunc pbfterioré indicare. Addc , q ü b d eodc 
libr.i.ca.z .fie i n q ü i t . N e c dúo corpora dicantur,aut 
fun t jhocquod de a l tar i i& hoc,quod acceptü eft de 
vtero Virginis:quia videliect v n ú rdcmqj: Verbum 
íurfum eft i n carne,& h i c i n pane. Circa quae verba 
aduertendum cft ,hiicerrorem tribus mbdis potuif-
fe a í f i rmar i .P r imb , qubd hic fit caro C h r i f t i , & i l l i 
i m m e d i a t é vniatur hypoilaticc pañis fubftatia. Ver 
bo autem media c a r n e ^ hoc modo videtur aiferuif 
fe hunc erroré . Ioan.Par i f ienf . Secf ldb ,quód hic fit 
caro Chrifti^panis vero natura non vhiatur i l l i i m -
med ia t é , fed Verbo ^ & ita maneant inter fe vnitsé 
hypof t a t i cé j & hunc fenfum á n e m i n e e x p l i c a t u m 
m u e n i o , l i c é t infinuetur á Ruperto i n aliquibus l o -
c i s c i t a n d i s . T e r t ¡ b , q u b d c a r o C h r i f t i h u m a n a , r e v e 
ra,non fit hic,fed íola natura pañis aífumpta hypo » 
í l a t i c é á Verbojrat ionecuiusvnionis dicatur cor-
pus ChriftÍ5& hunc fenfum videtur indicare Rupcr 
tusinci tat is v e r b i s , & i n alijs,quat fubiungi t , r«;Mf 





c U u i m , 
fen/ibits fubieBanon mutat aut deftruit3 ctteidem Verbo in 
ynitatécorporis eiufdem}quod in cruce pependit)&' fangu i -
nis,quede látetefu9fudit} i f taconiungit . 'Plc \ i sethm M i - pítus Mirto* 
rand.in Apolog.q. íJ . quanuis abfolutc hüc errorem duUms* 
non defendat,exiftimat tamen n ó repugnare Scrip-
tu r i s ,&,abf t rahédo á C o n c i l i j s , & Patribus, cífe fu f 
ficienté ad omnia,qu^ Scriptura dici t de hoc myftc 
riojSí hoevidetur eífe f u n d a m e n t ü potiífimü huius 
fententix:quia veritas i l l o r u ve rborum, Hec eft cor-
pus »fe«,proprÍífimé faluatur hoc modo.Et con firma 
tur ,quia San í l i Patres i n hunc m o d ú vidcntur ex-
plicare interdutn hocmyf t e r i ü :Eu fcb iu sEmi í r . ho -
mil.5[.dePafch.Ambr.Iib.4.defacram.c.4.Iuftin.Apo 
log.a. Sicut per Verbum Dei carofaftum lefus chriftus 
carnem &• fanguinem pro falut 'enoftra, habuit3 fie etiam per 
yerbttm precationis 3Jdcratam ab ipfo alimoniam illius / » -
camati lefu carnem,&fanguinem ejfe didicimus. Diífici-
l i í l sDamafcen . l ibr .4 .capi té i4 . ^oKídffjíW ferthomi-
num y fus, atque confuetudo s ytpahem edani, yinum^ue 
& aquam bibant 5 ideino diuinitatem fuam cum ipfis con-
iunxitfeaqüe corpus & fanguinem ¡ u u m f e c i t . A l i a re-
fert Claudius,repetition.8.capitul. 4.R.urfus confir-
ma tur , quia in ter Chr i f tum S¿r panera cft idioma-
tum communicat io: ipfe enim Chri f tusdic i tur pa-
nis,8¿: pañis dici turcaro Chr i f t i :éx hac autem com-
municatione hypoftaticam vnionem i n myftcrio 
Incarnationis col l igimus. 
Dicendum eft p r i m b , pañ i s fubftantiam non SubftatU^' 
manere i n hoc facramento vni tam hypóftat icc ver nis & y**1 
bo D e i . Haecconclufio e f t á e f i d e , qüam teftimo- noneftinE»' 
nijs ftatim con f í rmab imus . Rationibus verb late cháriflia'wi 
fflátó'confirraatDurand.diftindion-ió.quaftion.i. u yerbodin* 
P a l u d . d i f t i n ó l i o n . n . q u a c f t i o n . z . P r o b a t u r t a m e n no. 
breuiter , qu ia , vel i l la vnio fada eífet immediatc pttrand. 
inter fubilantiálem naturam pañis , & Verbum j palnd-
aut mter corpus C h r i f i i , & naturam p a ñ i s ; at neu-
t rum dici poteft. Probatur pr ior pars p r i m b : quia 
aliásitaeíTet Verbuimpanat i t , ficutfuitincarnatíí, 
quod eft a b l u r d i f s i m ü m , & i n a u d i t ú inScr ip tur is& 
Patribus.Quisenim dicat Verbü ta veré ac p ropr i é 
eflepanem, ficutcíl homo? Se-cum in natura huma* 
nafemel t a n t ü m i n c a r n a t u m f u e r i t , i n natura pa-
ñ i s , quotidie impanari? Secundo, in te r rogo ,ad 
q u i d ponaf hscc hypoftatica v n i o inter páiis ífc Ver 
bum?Dices,vt fie vera i l la l o c u ú o t H e c eft co^us metí; 
nam ib i defignaturpanis,vnde neceíTc eft, vtadfi t , 
v t autem i l l i conuenire poffic tale prxdicatum, ne-
celfarium cft eílc v n i t u m Verbo. Sed c o n t r i , q««» 
l i p r o p -
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í 
fi propter h a n c í b l ü m vn ioncm efíec vera locut io , A 
Hcc cfl corpas me uní: cvqo ex v i i üo r thn vcrboruiri 
non eífet hic realiter preríens corpus h u m a n ü C h r i 
fti: nam , íi i l iud , //ocidefignat panernj qu i dicitur 
corpus C h r i ñ i j p r o p t e r hanc vnionenr»; eodem mo-
do dici poiretjetiam i i corpus h u m a n u m C h r i í H hic 
non adeíTec: eonfequens autem eíl haereticum,vt íii 
p r áo i i en fum e í l ,&rep i ígna£ verbis á Chri f to fubifi 
t l lssQíiodproyobis t r a d e t i í ^ q m a j e i h t a íí pañ is fuiflet 
aiTumptuSjnon poíret d i c i corpus, quod pró nobis 
t r a d i t ü m eft in cruce.Ní(i fortaire aliquis dicatji l lud 
Verbum,fMí/e^rji ió elFe r e f e rédum ad paííionS, fed 
ad ipíam facramentalcm d i f l r i b ü t i ó n e m . Q u o d pof-
fet quidern accommodari Lucx dicenti , Qiiodpro yo* 
bisddtur .Seá n i h i l o m i n ü s prior fenfuseft veriorjma , 
gifque á G h r i í l n intentus^vtexipfo fttyfterio, & e x B 
ó m n i b u s Patribus c o n í l a t . AtquC éx verbis i l l i s 
i oan .ó .P í ín i s^ í í em ego daboicaro mea eft pro titundiyita: 
nam propter folam vnionem i n ecldem fuppoíito 
l íon poffecpañis appellari carojiicut non poteftedr 
pus Chr i f t i appellari anima i h e prxterca ex verbis 
ca\lciS,H!ceft Janguis mcusyeü iáéúnS hoc coní la t 3 na, 
l i c e t v i n u m e í r e t h y p o f t 3 t i c é v n i t u m V e r b o , n ó pof 
fet d i c i í angu i s Chr i í l i propter íoíam vnione ;ficuc 
capu tChr i l i i non poteft d ic i p£9,vel manus e!us3Ii" 
c é t o m n i a í i n t i m m e d i a t e vnita Verbotquiahs vo-
ces3qu3; figniíicanc partes, non fupponunt pro fup-
poílcojin quo fítidiomatum communicacio. E c e á . 
dem ratioine, üce t Verbum a í íumere t duas naturas, 
angelicam,verbi gratiaj&humananfijno pcíTet vna 
d* alia praedicari, l icét inter concreta effet com-
municatio idiomatum : ergo ad veritatem i l lo rum Q 
verborum neceíTaria eft reaíis prjefentia í angu in i s , 
& corporis.Quod íl dicas, eíTe quidem hasc realiter 
praefentia, fimul tamen v nita pañi i n eadem perfo-
na,hoe fac i léexcludi tur , t i im ratione fada de vnio-
ns hypoí la t ica , t um, quia to l l i tu r hoc modo omnis 
ratio t r a n u i b í l a n t i a t i c n i s i & c o n u é r f i o n i s c b t r a d o -
¿Ir inam Eccleliseitum e t i am, quia ex i l l o errore fe-
quicurjad veritatem horum verborum príecifé, Hoc 
eft corpus meum^non eííe neceflariam reálé praefencia 
corporis C h r i í l i , quod eft contra fidem. Quocirca 
i l l e fenfus explicatus iuxta d i í h i m e r r o r é o r a n i n o 
eft falfus atqj coní id lus j imb in r igore non eft v e n í s 
propter í b i á v o i o n é hypoí la t ica v t r i u fq jna tu rx in 
"Verbo Dei ,v t par t i m ex didtis eonílar3&: ex dicédis 
Circa fecunda conc lu í ionem magis dcciarabitim 
Pofterior pars/cilicet, non po tu i í í e íub f t an t i ápa D 
nis vn i r i hypoftáticé Verbo diuino medio corpore 
Chr iü i jp roba tu r primo ra t ionib ' i l l is generalibus, 
quia alia vnio hypoí la t ica pr^rer I n c a r n a t i o n é i n -
audita e%tum,quiajhoc modo tol l i tur conuerfio &: 
t ranfubftant iauoj tú ena,quia neqj illa v n i o latís ef-
letjvtp^nis dicererur corpus Ghri í l i jaut v inum í'an 
guis,Secundb,fpeciaii ac propriarationetquia vnio' 
hypoí la t ica non fitin naturajfedin pedona j íeu fub 
fclentia.inChrrfto autem homine,abftva¿la feu pr^ 
esta fqbftátiaVerbijnulla manct fubílentia in huma 
nr, natura, íed fola natura: ergo n5 poteft fieri vnio' 
hypoílat ica immedia té in rali natura, feu in corpo-
íe3sut in partibus eius;fed,li aiiqua fit3neceíre e í l ^ t 
tmmediaté fiat in fubfiaentiaVcibi ranquam id ter-
mino vnu>nis,vt prior dicendi modu'sall;erebar3qui 
improbacuseítv 
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Dicd fecüdbjfübí lant iapañis , ve l fuppóf i tu eius i.Cendufio 
nul lo modo manct in hoc í a c r a m t t o . H á c c o n c I u í i o ieft it , Sub' 
n é clocüerunt omnes ícholá f t i c ic í i D . T h o m . h k & ftanti.A pañis 
M a g i , i n 4 . d . i o . & . i i . q u | e t i á eíl áb Eccleíía definita & y ir. i m i lo 
de í ide3primuin Concili jscogregatis cotra Beréga modo mar.tt 
riü3de q u i b u s f u p r á d i d i ú e f t . S o l u eíl i n e i s c ó í i d e r á in hoc ¡ a c r a ' 
dü3¡n prioribus Cortcil i js non fiiiffe hoc ta aper té memo. 
dec la racú :qui¿Berengar íus nodü mentef i i á3&erro Magiftéri 
r é hunc fatis prodiderat jpofteá vero ad re t rac landü 
hunc e r ro récoaó tuse f t in C o n c i l . R o m a n ó fub Gre concil. R o m 
gor. X I . cóuer i ioné fubílántialé expreíTé confi tér i , 
Vt notarüc Vvaldenf.tpm.a.de facram.c^s.Suriiis.s. frydden^L 
t om.Cbnc ih in Scholion ad CociJ.Kom. fub N i c o l . o 
• J i l i í US. 
I I .Ape rnus hanc tradidi t ver i ta té C ó n c i l . Lateran. cfi(jit ¿ ^ y ¡ 
fub I n n o c . l l l . & habetur in.c .Firmitef jdé Sum.Tr i ^ 
i i i t . & fide Cath.Deinde i n Con í l an t i en í i feff. SiVpi 
d a m n á t u r errores Vvic ie f .dicentis3 manete i n Bu 
chari í l ia fubílantiá pañis & v i n i , & accidétia pañis 
non eíTe fine fubieólo.Refei t etiá í o a n . C o c k u s . in codansl 
hiftoria Huí í i ta rü l i .x¿anno. i4 i3 . fu i í recogregatum 
C o n c i l . R o m a n ü c o n t r a loan.Husj S¿ eóírié errores 
i n eofui íTedanatos . Idé traditConcil .Florenc.in L i 
teris vnionis3& Trid.íeíTíi3.c.4.&: can.z.Secüdb proí 
batur hsc veritasex Sandis Parr ibus:omnesenir íJ3 
qu i nomine conuerf ionis j t ranfmüta t ionis , vel tran 
íubí lát iat íonisjvfi funt,hanc ver i t a té u i p p o n ú t : ei-
tabimus auté illos .difputaticne fequéte . Exprefsio-
í a verb teftimonia fünt fequentia.Primu I rén^i l l b . Irer.MU 
4-C'$4-2tiieft anteapanisjpércipiens inuocdtioném ptó/ iath 
non taniíinis pañis e í l j e d Euchañftix^x duabtís rebuscón' 
JIans)terrena,& c^lef t i f idtñi tK corpore ChriílÍ5 & ac 
cidentibus p a ñ i s . S e c u n d b j u f t i n u s Apol.z.^in fine, lüflinüii 
Non yt yulgare pane i & íqmmv.ne poculum h<ec füfnim.m'y 
& infrá dicit h |c mutariper verbü precationis. Ter 
tio}JCy.rillus Híerof. Catcch. 3. myílag.Hocfeiens^c ^ n j j ' 1 
pro certifsimo hahes,pwAe hiíc3qiiiyidéiítr,nq ejfepane,etia O " ' * * 
figítfmspane efe /e/ j íMí.Ouartb3Chryfoft .hom.de Eu c'}OÍ0ft* 
char.in encxnijs.A'k y idespanP.numyhv.hi i i f ícut reli-
qui cibi^nfe ce/fítmyadiltab/ít , ne fie cogites, &c> quibus 
e u i d é t e r h á c v e r i t a t é confirmat .QuintbjGieg.Nif- Greg.Ntffénl 
fentislib.de Sandio baptifmo no l o n g é ab init io.Píí 
nis ifte pdnis eft in initio communis^ jed yhi eum myfterittm 
facrificaueritiSórpns Chrijli dicitur¡& ¿/í.Eufebiiis E m i í EufebiúU 
len.hom.l.de Vakhzi.dnt'equnconfecrémrjKbflcintid i l 
lie eft pañis &yini ,poJl yerba ante Chrifti} corpus 0" 
guis eius eft¿nec dubitet quifquSnutupotentiiie, & pnefert' 
ti<s maieftatiS)in Dcminicicorporis tra/ire pojje naU'.ra,cüm 
ipfum homineyidéat artificio cceleftii tnifericordis Chrifti 
cerpits e^eííw.Septimb.Ambr.de facrami.c.^. Pañis hic, jmbroj* 
f anis eft ante yerba facrametorU, fedybiaccejficrii confecra 
tiOidepane ftt caro chnfti^Si lib.de m y í l . c . i ^ . Probemus 
igitur^no hoc eJJe3quod natura formauitjed quod benediffia 
cotifecrauit, maidrent^yirn ejfe henediñionis^ua v.átnrg^ 
quiabenediBioneipfa natura >w«<cí//íí\Et in.c.Omnia de 
Confecr.d.z.ex Ambr.hxC verba referuntur3L¿fé¡s^ 
gura pañis &_yini, hic fit nihiltame aliud,qua corpus Chri 
j l i & fanguispoft confecrationecrededu ey?.Qiux Hcét non 
ad verbú3in f én t é t i a fump ta fun t ex l ib^.dcfacram. 
c .4 .&.5 .&l ib . í . cap . i .O¿iaub ,Aúg«f t in . ¡ í j . c .Vt rüm j , , ^ ^ 
fub figura, de Confecrátione, dií l if i i l ion, j l . lidelifer 
fatemur ¿ante confecrationempanem efje, <& yinuin, quod 
mituraformauit ipoft confecrationeto yero carném Chrifti, 
fanguincm ejfe^quod benediHie ccnfecraúit.Et í e r m o n . 
28.de verbis D o n ú n ' u A n t e yerba cbrijli^quod offeruu', 
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pañis dicituri ybi chrifli yerba deprompta fuer{nt¡,iam non 
pañis dicitur, fed corpus appellatur-}8c ibidem ak vocari 
hunc panem , ho« fowwawew , fed fuperfubftantialem. 
Sun: eciam óp t ima verba Auguf t in i , quse refert , 8c 
fe vidiífe te í la tur Vvaldenfistomo.z.de facrament. 
cap. 83. ex tradtatu A u g u í l i n . d e corpore & fangui-
ne Domini.NeC dubitare debet aliquis, quod pañis & y i -
num mutantur in yeram fubfiantiam Chrifti, ita yt non re 
S,Remt£ius* ntaneat/ubJlantiapanisyelyini.Honbi Remig. Pfalm. 
i i . P a n h ) ' m ^ \ i k , & y i n u m a Chrijlianayeritatedicuntur, 
non quod naturam pañi s , ^y in ipof t confecrationem reti-
neantjed quód nuiriant' Dec imó ,Beda libr.de myftcr. 
Miñ'fylbiformapamsyideíur,ybifubl¡ant iapams nonejl. 
Vndecimb,Bernard.de Coena Domini.Hottiatquam 
yides j iam non e]l pañis , fed caro mea;fmiliter liquor ijle, 
qnem yides, iam non eft yinum, fed fanguis meus, quemad' 
modum illic fpecies cernuníur , quarum res, yel fubftantia 
ibi non ejfe creduntur: fie res yeraciter, & fubftantialiter 
j . creditur,cums fpecies non cernitur.DcR'K^üQ "PetrusCla-
niac. contra Petrobrufianos dicit referuari fpecies 
panis,& via'^ft appareatin ipfo facramento pañis, c r y i 
m m , quod non eft, & l a í e a t oculos carnis caro & fanguis, 
quodef t .Ynáe Claudrep.<?. Ruard.art.i4.Alan.lib.2. 
capí t . 34. Bel larm.l ibr . 3. capitu. 18. & fequentibus. 
Te r t i b , fundamentum huius fidei fumitur á gra-
uioribus Theologis ex verbis C h r i í H , Hoc eft corpus 
meum3sx. videre licet in D.Thom.hicJ& in.5.contra 
gentes.capit.^.Sc in^.diftinóiion.ir .qu3£;ftion.i.& 
aüjs Theologis ib i ,vno vel alio exceptis, & i n alijs 
recent ionbus,& ab ó m n i b u s ita explicatur: quiajíi 
maneretpanisjfinitaconfecratione, non poíTetve-
r é d i c i , Hoc, quod i n manibushabetur,e/7e corpus 
chrifti, i t á folum dicere potuiífet C h r i í l u s , Hic eft 
corpus m e u m i ü l u d e n i m pronomen, hoc, quodfub-
ftanciale ef t , praefertim fubftantiué fumptum, non 
poteft per aduerbium lócale expl icar i : quia non ef-
f e t e x p o í i t i o , f e d c o r r u p t i p proprias fígniíicationis 
voc is : non ergo defignat locum, fed íubftantiam 
pr3efentem,& lub accidentibus contentamtergo, íi 
ib i maneret fubftantia p a ñ i s , ex v i fuar í i ^ a i rka t i o -
nis deí ignaret i l l a : ergo redderetur rota propofitio 
falfa:quiafalfum eft dicere, pane eííe corp* C h r i f t i : 
íola enim int ima prasfentia nó futis eft,vt v n ú poífit 
de alio v e r é praedicari.Quado enim Chriftus exíuit 
de vtero,vel de fepu lchro , in t imé erat pra:fens cú la 
pide,quado in i l l o e r a t p e n e t r a t i u é ; & tamé n ó pote 
rat veté d id , í i gna :o lapide, Hoc eft corpus Chr i f t i : 
ergo etiá íi intercederet aliqua vnio, í i i l la non eífee 
hypoÜat ica ,nó fatis eífet ad v e r i t a t é , & propr ie ta té 
i l l ius fermonis, v t anima non dicitur corpus, nec, 
lignato co rpo re ,ve ré d ic i poteft,hoc eft anima,et iá 
i i i n t imé íit i l l i prxfens & vnita: quia íi non í ic idé-
titas inter praedicatum, & fubieótum , faltem i n 
fuppoí i to , pro quo vtrumque fupponic, non poteft 
v e r é vnum praedicarí de alio,, v t i n dialedicaeft 
pr inc ip ium per fe notums & i n Theologia fides 
myftcrij Incarnationis hoc principio potiíTimúm 
ni t i tur 3 & multa etiam , quae ad myfterium T r i n i -
tatis ípeótant j & de hoc myfterio idem oftenfum 
eft fuprá d i íputa t ione . 8. vbi exc lu í imus metapho-
ras, ac improprias interpretationes, ad quas etiam 
hoc loco haeretici recurrunt, i n quibus refellcndis, 
quia eiufdcm rationis funt, ampliiis i m morari non 
expedir. 
A r t i c . 1 % 
A Sed haec ratio non conuinci tScotum in .4 .d¡ü¡n-
¿ l ion .u .quae f t^ .nec Duran d.qu^ll .i .ruimer .i4ntc 
Palud.qusft.a.numer.z^.dicunc enim , quanuis fub 
fpeciebus maneret fubftantia pañ i s ,duran iodb cum 
il lafímul adeífet lubí tant ia corporis C h r i l l i , v c t e 
ac p ropr i é pocuiftc á Chri f to d ic i , Hoc eft corpas meit, 
quia poífet per i l l u d pronomen defigiuri id , quod 
í p e c i e b u s c o n t i n e t u r } & i l l u d re vera eíTet corpus 
C h r i ñ i , q u a n u i s etiam eífet fubftantia pañis . Quod 
fi dicas,fa6ta il la h y p o t h e í i , non folum corpus efiét 
contentum íub fpeciebus,fed etiam aggregarum 
ex corpore & fubftantia panis:hoc autem totum ag-
gregatum non poíTe v e r é dici corpus C h r i f t i . Ref-
pondebunt , non oportere, v t hoc pronomine de-
monftrctur totum id,quod fub l'eníibilibus acciden 
B t ibuscontinetur,fedex i n t e n t i o n e l o q u e n t i s p o í f e , 
falúa omni proprietarei& veritate verboruirijquan 
dores plutes fub eifdem accidentibus continen-
tur,definlri,ac deierminari pronomen i l l u d ad de-
í ignandam vnam,&: non alia r é , pradertim quando 
ea res , qux f ignatur , eftpraecipua, m a i o r i s x í h -
mationis,hcur,!ignato mar íup io ,veré dicimus,hoc 
eft aururajquanuis aliquid argenti ibi etiam inc lu -
fam nc. A d d e , quando fubftantia vna in t r áa l i am 
contineri£r ,re¿ié deí ignari pronomir .e ,¿of ,e : iam íi 
fola fubfíantia continensper fuá accidentia feníi-
bus ob i ic ia tu r ,v tp rxd i£ l i sexempl i sconf tac .Po í fe t 
autem hic manere lub í tan t ia p a ñ i s , & intra i l lam 
contineri corpus C h r i f t i , atque ita j nea , f eu per 
eam defignari . Sedhorum autorum fententiajS: 
m u k ü m fauec huius temporis h^ret¡cis ,& nullo mo 
q do d e f c n d i p o t c í b n a m Conc i l .Tr iden t . f e í f ion . 13. 
capit.4. exprefíé probauit p r ^ d i d u m fundametum, 
& verborum C h r i f t i e x p o í i t i o n e m d i c e n s .i2wo»;íi»í 
Chriftusredéptornafter,corpus fuum id,quodfub fpeciebus 
panisoffereb(it,yeré effe dixitjdeóperfuafum femperin Ec 
clefia Dei fu i t , conuerjionem feri totins Jubíiantia: pañis, 
& c . Quibus verbis aper té docet,ex veritate verbo-
r u m Chr i f t i collegiífe Ecclefiam deí i t ionem fubñá 
tiaepanis:ergo ex veritate verborum ,p rou tabEc-
ck í i a intel lcda funt , col l ig i tur abfentia fubftantise 
p a n i s . E t c o n í i r m a t u r , quia,íi nec fola prxfentia fa-
cramentaliscorporis Chriftijnec veritas verborum 
e iusab íen t i am pañis poftularent,gratis& fine fun-
damento videretur hoc aífertum ac perfuafum Ec-
cleíiae D i c i tamen poteft, Ecclefiam non fundari in 
veritate verborum fecundüm omnem fenlumj 
D quem habere poífunt per fe , & n u d é fumpta,fed fe 
c u n d ü m i l l u m fenfum, quem Ecclefia intc l lexi t . 
Sedjí icét hoc fitprobabile, n ih i l ominüs verifsimú 
etiam eft,Ecclefiam interpretatam cíle i l la verba in 
fenfu maximé p r o p r i o , q u e m verbapraefeferunt. 
V t autem intel l igatur vis huius rationisj&fatisfia: 
o b i e í t i o n i b u s j f u p p o n e n d u m i n primis e f t , i l l u d 
pronomen¿ocappl icar ipoí fe ,ve ladrem, quae na-
t u r a í u a , a u t e x arte, & v f u a l i a m c o n t i n e t , 8ctune 
in propria fignificatione defignare poífe fubftan-
t iamcontentam fub alia fubftantia,vt patet in exem 
p l o a d d u ó t o de maríupioiSc idem eft de dolió , cum 
dicimusj h o c e í t v inum ,ve lo leum j i n t e r d ü m ve-
rb applicatur r e i , íeu fubftantiae, qux non efi apta 
continere aliam,vt eft,verbi gratia, t r i t i cum, 8c res 
fimilisjSc tune ex v i 8c propr ie ta té fuá defignat illa 
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tineturjneque poteft aliam deí ígnare fermonis pro 
prietatCjac vericate recenca:quiajvc fuprá diximus, 
pronomen,/»of,proiit i n hac forma vfurpatur , eít 
í i g n u m fenfibile demonftrans rem ad íeníuni}& no 
indicar direóté & p r o p r i é ipía accidentia (nififor 
taffe prsedicacum in te rdum hoc requi ra t ) íed dc inó 
ftrat fubftantiam materialein,fub accidentibus laré 
tetiMC proxiraé fub i l l is contentam.Vndejquando 
talisfubrtantiadefe noneft apta ad contincndam 
aliam,ncc accidentia nata funtconanerc talé fub-
í lan t iam,ex v i i l l ius vocisdeíignatur il la fiibílatia, 
quae íub talibus accidentibuscontinetur: cüm ergo 
pañis de fe non fie res apta nata ad con t inendá aliá, 
ñ e q u e i n hunc vfum aíTumifoIeat, íi fub accidenti-
bus i l l ius adeft f u b í l a n t i a p a ñ i s , i l l a d e m o n f t r a t u r 
ex v i & proprietate talis p ronomin i s . E t decíara-
tur,nam l i quis in pomo aurum inc íudere t j & delu-
de diceret^hoc eft aurumjin proprio & fimplici fer 
mone nou cenferetur verum dicere: quia, cüm po-
mum non fitde fe resapta,nec vfurpataad c o n t i n é 
dam aliá,abfoluté cen íe re tur demonttrare id ,quod 
p r o x i m é f u b accidentibus pomi contineturj í imi le 
autem eft in precíente. 
Dices , hoc argumento probaretutjnon poíTe v i -
lo modo defignaii in proprietate fermonis Corpus 
Chr i f t i fub ratione fubftantiae contentae fub his acci 
dentibus: quia i l l u d pronomen natura &: v i fuá de-
í ignat fubftantiam, qus fít proprium fub ic í lum i i -
lo rum accidentium , ha?cenimeft vfuata íignificá-
t io j&in te l l i gen t i a i l l ius vocis.Refpondetur, hinc 
po t i í l sconf i rmar i jquod in tendimus: quádiu enim 
fub i l l i s accidentibus íubftant ia pañis continetur, 
non poteft exeludi á propria & víitata fignificatio-
ne,acdemonftratione i i l i u sp ronomin i s jpo f tquám 
vero il la in aliam c5uertitur,qu3e vice i l l ius fub eif-
dem accidentibus íubeft , iam non fubñant ia pañis , 
fcdilla,qu3C loco i l l ius fub l t i tu i tu r , i l lo í ig i ío pro-
prifsirné demonftratar, quia n ih i l aliud e(t , quod 
i b i iam demonftrari po l s i t . Denique confirmatur, 
quia, cüm pronomen,¿oc , fubftantiam ipfam fub ac 
c ident ibusprüeíentem oftendat, & non locum , vel 
partem ems ( nifi admittatur ma^na irnproprietas, 
& aequiuocatio)de íe cadi t in totam fubftantia fub 
accidentibus contentan;, ac totam il lam demóftrati 
& ideb ,qui ,demonlha to l igno , diceret, hoc eft ma 
teriapnma,falfum in r igore diceret , q u i a , l i c é t i b i 
íit materia,lamen i i l ud totum,quod ibi cominerur, 
non eft materia>íi autem Deus,ab!ata forma, íub i l -
l is accidentibus coníe ruare t íolam m a t e r ¡ a m , i a m 
v e r é diceretur;hoc eft matenai quia , I k e t i l l a acci* 
dentia de fe non íiñt naca i l lam íolam cont ínere , ta -
men hicSc nunc,iam de faóio n i h i l a l i u d c o n t i n é t j 
ita ergo d icédum eft in pr^fentc .Deoique , l icéc de-
mus h x c omnia per fe non fufricere ad conuinecn-
dum in te l lc¿ tu in , tamé,v t luprá dicebam,nerno ne-
gare poteft,qum hic íen fus fit proprior , & í impü-
cior:EccIefia autem ab Spiritu ían¿to edofta, in te l -
l ex i t ,Chr i f tum D o m i n u m i n hoc lincero ac pro-
prio feníufui í re locu ' .um;& non fine myftcrio fuif-
íe vfum illis pronominibus ad íuam íubí lant iá fub 
accidentibus ddignandam accommodaris.Huic ra-
t ioni addi podunt congruen t i í c .P r ima ,qu ia non ex 
pediebatad figniñeationem huius íacrament i ibi 
manere fubftaadam paniscum corporc C i u i f t i : ne 
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A ce f í a r iumenim erat, v t fubftantia i b i manens p é 
íuaacc iden t iapr imar ibf ign i f ica re tur^decu i t aute,' 
folum Chr i f tum figniticari, ita v t q u x r c n t i , qu id 
hoclK,fimpliciterrefpondeatur,efle corpus C h r i -
fti ,non panem.Secundo hoc decuit propter adora-
t ionem,vt f impl ic i te r , & abfoluté exhiberi poffet, 
fine vlla occaí ione ,& periculo erroris , & idolola-
triíe,vr r e d é D.Thom.expofui t . Tertib v t hoc mo-
do myfterium h o c e í í e t a d m i r a b i l i u s , magifque de 
clarans diuinam potentiam, ac denique , v t C h r i -
fti caro , quafi fubftituta loco fubftantix pañis , 
quodaai modo magis proprio fieret pañis , ac 
c i b u s n o í l e r iuxta i l i ud . Pauis , quon ego dabo , caro 
mea, e¡ l -Jktu his ó m n i b u s inte l l ig i tur , d o í t r i n a m da 
tam procedere,tam de tota fubftantia p a ñ i s , quam 
B defingulispartibusintegrantibus illiusrquia.qu.m 
doconfecraturtota hoftia,lingul3e partes coni'ecrá 
t u r , & t r a n í m u t a n t u r i n có rpus C h r i f t i , quod t o t ú 
fub fingulis partibus fpecierum exiftit . 
A d fundamentum igi tur pr imi erroris, negatur, 
veritatern verborum Chr i f t i p ropr ié acfimpliciter 
poífe fubíiftere,{i fiibftanná panss fub Ipeciebus má 
neredicatur,vt declaratum eft. Á d p r i m á m cÓnfil;-
mationem primo iam refponfum eft, matérialem pa 
. nsm non poííc veré ac p ropr ié dici corpus C h r i í í i , 
ñ e q u e ad hoc fufficere int imam pr2efentiam,neque 
Damafc.ad hoc veitur exemplo cárbonis i g n i t i ; fed 
ad declarandum, hunc cacleftem panem eííe corpus 
Chr i f t i d iu in i ta t i vni tum . Vnde dici tur fecundo, 
hoc íacramétmn interdum vocari panem (v t fuprá 
c t iam,cúm de nominibus cius ageremus, notaui-
C m u s ) p r i m ó , quia ex pane confettus eftj&r ípeciem, 
te figuramfenfibilem pañis r e f e r t , & p a ñ i s vfum rs 
t inet:cibatenim hómi'nem-,&.nutrít¡.Ita Remig. lu-
pva.Et in Scriptura fiepé rcSjquae íit per conuerfio-
nem,acmutationemalterius in ipfam, appel ia íur 
nomine rei conuerfjejVtloan.i.C'ííOT yidijjei J*fc$i* 
triclhitu aquam yinum faftam,vbi ipfumvinum á á h u c 
aqua appellatur:fic etiam Exod.7 . Virga A a r o n i n 
í e rpen tcm conueifajvirga appellatur; & Genef. 2. 
D i x i t Adam,//í/c nanc os ex ojñbus nnis. Secundo vo-
catur pauis,quia in Scriptura lacraomniscibusjpr^ 
íe r t im fi íit foüdus.ac perfedus, hoc nomine íolec 
appellari,quomodc manna, quod fuit pot i ís ima f i -
gura huius myfterijjpanis vocatur Pfalm.77 & Sap. 
ló .quaquam non abfoluté pañis , fed cüm addito pa 
nisangelorum dicatur,quod etiam in hoc facramé 
- q to obferuandum eííe fuprá a n n o t á u i m u s : quando-
cunqueenimvocaturpanis,al iquid addirur, quod 
excellentiam huius pañis indicet. Vnde dicitur ter 
tiüjipfum Chr i f tum,qui fub ípecie pañis datur, vo -
cari panem vitse. c x l e l í e m , 8¿: firiperfubftantialein, 
v t nocarunt Cyprian.Auguft .&: Damafc. fuprárela 
t i . Vnde Damalc.C?¿aj ( inqu i t ) panisipfeyiia hoc eft, 
Daminusnoí ler lefas Chrij lusf i fimilia habet Ambrof . 
5.de lacramen.cap.4.& in cap.Omnia .de Confecr. 
diftinít.i.dicens.Piiwewj ipfum^quem fumimus in myfle-
rio^llum ytique intetltgOyqtd i m n ú St>iriuisj¿n¿li forma' 
tus efl in y tero yirginis ,&igm pafsionis coftus in ara cric 
f á . V n d e c l e g a n t c r Hieronym.fuper ad Tic.i.dccla-
rans verbum Gríecum , imvaimi i interpretatur, 
i de f t , p rxc ipuüm,egreg ium,pecu l i a rem,v idc ! i ce t , 
qui decselo dc í cen¿ensa i t ,Egofump( tn i sy i i<e ,qnide 
cselo itfi'éndiiSi finnha habec Ezech.fS.circa i l la ver^ 
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e loan. t í .videtur fatis apcr té ica expofulíTe, tum i n 
citatis verbjs,qus ponderuiiit Llieronym. t um in i l 
\\s.P<tuis7qiíern ego díiho,c¿ro mea. e ¡} , Vnde Paul .1. ad 
Covín,10.PcinisiquczifraKgimt'.Siiá eftjC]ueín facrifica 
m u s , & diRribuirnus , nonne communicuño corporis 
Chripicjti 
Sed vrgenth2sre t icÍ5quia EKangeüí lx dicunt, 
C(encíntihuseis,<iccef>it lefuspanem,®1 bcmdixit, etcfrsgit, 
áedit/fr difcipuUs fais. V b i quatuor ponunt verba '«c? 
p i t ^ e n e d i x i h f r e g i t j e d i t j c á n - h p ñ o t a referunturad 
verum ac materialem panem:ergo 8<: v k i m u m . R e -
fpondetur primúnijíi verbum3¿e«eí//.víí3Confecratio 
nem fignificetjfalfum efíe aífutnptiijfed fenlus eííc, 
accepi tpaneni jConícciaui t j ideí^in Corpus fuü mu-
tauir3&tunc fregitac dedit. Deinde, fi cocedamus, 
b e n e d i í l i o n e m iliam non efle confecrationem,fed 
aliquidprKUÍiim,& fimiliter f r a ñ i o n e m i l l a m f a d á 
eíTecirca materialem panemjdicendum eít, ver bu 
i i iud^eí/i í jpofitú eífe per anticipationerprivis enim 
á i x l ^ / í c c i p i t e & comediteyhoc efi corpusmeU. Vnde ide 
fenrusredit , fci l icet ,dedi£ panem, non qualis antea 
eratjfed confecratum , & ad facramentaiem víum 
para tum,ücuc Gene.iS.dicitur de Abraham.T«/;íT;í 
ttilnM)dedit<iíie]}íiero,& coxk il lum} & pofuit corum eis: 
v b i con í la t , non fuiífc omnino eundem viculum, 
quem tulerar3& quem pofuic coram eis, (ed f u b í h n 
t ia l i ter mutatumjtum3quiaper modum vnius , Se 
vna velut i continuata a l i o n e il la omnia fiebantjSr 
circa cádem rem fecundúm extsrnam fpeciemiideb 
etiameadem continuata ferie verbor i í narrantur. 
A d fecundam confirmationem3 ex teftimonijs 
Pat rumjpr imum crat ex Gelafio 3 ad quod primiivn 
d ic i tur jver i í imi l ius eííe 3 i f í u m l i b r ü n o n e f f e Ge-
lafij Papa;;quod aliqui inde coDÍe£íant3 quia in C 6 
c i l .Cha lce .cú multa alia ex PatribuscotraEutyche 
té referannir3nuíla in eo fit mé t io eiuslibri Gclafij. 
Sed melius fumerent conieduram ex eo, qubd aa* 
tor illius libri í c r i benscon t r a Eutychetem, nullam 
facit mentionem Conc i l i j Chalcedonenfis : fuit 
cnim Gelaf-poíli lIius C o n c i l . t é m p o r a : vnde non 
poteratopus eius áConc i ' . a l l ega r i ; f i autem Gelaf. 
Pap.eí íct autor illius libri,non eft verifimile praeter 
miíTurum autoritatem Conci l i j E p h e í i n i , & Chal-
cedoné í í s , a cLeon i s Papíe, á q u i b u s i l l e error potif-
l imé davnnatuscft.Acccditjin eo l i b ro m u l t ü m lau 
dariEufebium CaefariéfemjCuius opera Gelaf. Pap. 
in ter a p c c h r y p h a r e c e n í u i t . D e n i q u e Theoáor .qui t r aó tanseadem verba3Panis ,quenni ego dabo3 caro 
alibi^vera tamen re íponí ioe í l^ i l lum loannem C o n 
ñan t inopo i i t anumjCui i i laepi í íola tnbu i tu r , non 
fuilfe Chryfoí l . fed quendam alium, v d a c é oüéd ic 
Claud.fuprájSi: la t iús Tur r ian . l ib . i .de Eucha. cap. 
iS .Ad. j .exThcodorct .opt ime quad ra t expo l í t i o da 
ta3cü.minquic3iVow«ííí«ríífíí w«írfKj3ícilicet , quoad 
externam ípeciem & fení ib i lem:veré enim il!a3qu^ 
manen t3 íun t acc iden t i a pañis 3 quanuis nó in pane 
manean t . f ed füb i l i i spo l i t um fitcorpus Chr i f t i ;vn 
á e i h ' i á z m zit,Non ejfe aitendendum ad naturam eormh 
qu^yidentar, fed tredendum mutationi} qux h k f.t ex 
gratia. 
Adfundamentum fecundier ror i s jp r imü quod 
ad Rupertum attinet3Robertu5 Bell . Sotum repte-
hcndic,qubd Ruperrum excufare voluer i t ab erro-
re:non ío lúm enim puratjnon poífe excufari ab er-
rore3fcdet iamfui íre pr imum auroré erroris d e i m -
panationeper hypoftatica vnionem .Egoverbnec 
inuenio ,vbi Sotoeum excufauerir, n a m p o r i ú s i n 
eo loco3quem ipfe citatjfcilicet3in.4.d.^.qU2eft.a.3rt. 
a . i l l i t r ibuir hunc errorem.Deinde cenfeo, n o n f o -
re reprehenfione d ignum eum3 qui varia huius au-
torisdL¿i:3obferuando3eum p i é i a t e rp r c t a r i fíuduc 
m : í u n t e n i m i n p r sed ió l i s e iu s l ec i smul t a , qux i n -
dicare poífunrj i l l u m non habuiíTe erroneum fen-
fum:primb & praecipué , quiafsepé v t i tur nomine 
coriuer l ionis3maximé loan.6, vb i faepius & verifsi-
me & elegant i ís imé explicar hoc m y ñ e r i u m , & tra 
¿ lans i l la verba.P^íer meus dat yobispanem de cich -vf-
rttmyáicit^Panem in'veram fubftantiam corporis Chrifii 
diuinayirttiie contieni. Qubd verb non loquatur de 
Z pane3quod fíat corpus C h r i ü i ratione v n i o n i s , pa-
tet5tum3quia idé dicit3de vino,fcil!cer3verti in ían-
gijinem3quodper folam vnionem non pofsit effc 
verumj tum etiam q u i a d i c i t , i l l u d corpus elíe i p -
f u m j & q u o d d e c r b defeendit, & l u m p t u m e í l ex 
Virgine,quia C h r i í l u s d i x i t , Hoc efl corpas^ quodpra 
yohistradetut-1, quod etiam non poteft verificari de 
cerpore pamis ratione vn ion i s , ve nos etiam fuprá 
a rgumen tabamur .P rae t e r eá ib idem dícit jhaíreticos 
decipi,eb qubd panis3S<r v inum n i h i l de externa fpe 
cíe mu ta r ín t jp rop te r quodpatant non efíe veré fa-
cía corpus3&fanguinem.DominiJ& fubd í t , Crede, 
quia pañis ifte fenJibíUs,& •vifiu»}!quítnms nihil de exterio 
r i fpecie mutatum J(t3inalium tranjierinty& i» illum cibíi 
potumque conuerfa fint3qui angclorum yiftiis eft. Deniq ; 
. / f i fmi4f ¡ te 
H m femndi 
errms, 
B d l a m i , 
S9H» 
ant iquior eft Gelaf.Pap.in dialogo.contra Eutych. 
multa ex i l lo l ibello fumpíHfe videt*urj& ideb veri-
fimile e^autorem i lüus l i b r i fuiífe Gelafium C x -
farienf.Graecum Scriptorem}cuius memini t Hiero-
nym.lib.de ScriptoribusEccler.I taopinaturCano. 
Jib.íí. de Iocis.C3pit»vki.ad.9.& Claud.repe.S.cap. 4. 
Secundo tamen h'ic exponi poíTuntilla verba 3 v t 
autor Bib i io th . San¿ l .annotau í t3non deíinere natu 
ra pañis quoadproprietatesj St effeólus panisrquia 
eodetn modo nutr i t j í icuí an tca jquaeexpoí i t ioeb fa 
c i l iüs adinitri poteft, qubd in alijs verbis i b i i n d i -
ca t j t ranímucdt ionem pañis i n corpus C h r i f t i , dum 
á i c h i P a n a m & yinum in diuina tranfire. A d verba fe-
cundo loco ib i citara ex Chryfoft.eadem expoí i t io 
accommodari poí£Íi3praefertim cümconf t e t3Chry -
foftomum alijs locis veram de tranfubftantiatione 
mea eftyinquitjPrfKe^j-ví yitam det aternaw, in carnent 
fuarn tranfmutiíri inoinina. autem c5uerfionis,& tráf-
mutationis non v identurcum hypoftarica vnione 
quadrare:nunquam enim i l lc d ixi t 3 humanitatem 
eífe conuerfam in diuini tatem propter hypoí lat icá 
vnionem: videtur ergo pofí'e pié expl ican, fuppofi ' 
t is prxdiót is eiufdem autoris verbis, & coniedlu-
ris , í i diftinguamus in pane, fubíiantia & fpeciem 
fenfibilemj&rintelligamus , Chri f tum eílefadluiB 
panemnon materialem3fed panem vit3e,aírumend£» 
panem,non quoad lubftantiam, fed quoad fpeciein 
f en í íb i l em,quam Ubi aliquo modo v n i u i c V n d e i a 
cicato loco Exod .ape r t é dicit,-Fa^¿»í Jecundí'.m exterio 
rem fpeciem, qunefén/ibfís fubijciííir ,non mutari, quod 
in fer iüs explicansdicit , panem non cíle mutatum 
iucarnisfapor^nec v i f i i im i n fanguinis h o r r o r é . 
Deni-
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pcniq; non minüí exprcíTa videntur verba Theod. 
& umen pié exponiir.us propter alias ciuídeiH fen' 
tcnt¡as:curcrgo non po ter i t idem í ier i in Ruperto? 
Poftrcmbjfi alicui videntur tam expreíla verba Ru 
pertijVt expolitionem non patiantur, no immoror : 
potuic enim errarejfi tamen errauit já c u l p ^ t k per-
tinacia excuía tur : quia nondum erat res tam aper té 
explicata & definirá quoad hanc partem de abíent ia 
íübf tant Í3Epanis ,nampr¿feñt iam corporis Chr i f t i 
ilie nunquá negauit j& hoc ip íum ál iqui de Theod. 
refpodet: vnius ertinijvel altenus'Dodloris Japfus, 
non poteft Cathblicae veritati p rá iud ica re . 
P rx tc rmi íTae rgo autoritate R u p e r t i , ad ratio-
ncmfadlam negatur,proprietatcin, ac veritate ver 
borum Chr i íU re^uirere hypoftaticam vnionem 
pañis, v e í c ü m e a j o l á f a í u á r i pof íe ,v tp róba tumef t . 
A d fanótos vero Parres comparantes hoc facramen 
tum cum myfterio Incarnationis refpodeo, eos v t i 
illa comparatibne, ve j , v t v n u m opus admirabile, 
acd iu inumcfcdib i le fac ian tper almd mirabilius, 
& d i u i n i u s : v c l , v t per quandam proport ionem, 
& analogiam vnum per a l iudexpl icent : interec-
dit enim qiiaedam analogia: quiaChrif tus aliquo 
m o d o c o n i ü h g i t u r accidentibus pan i s j&ra t ione i l 
l o r u m dcnominatur pañis . Qubd vero non in ten-
dant docere vnionem efíe l i m i l c m , & eiufdem ratio 
nis ,confta t ,quiacíoccnt ,Chrif tum non eííe materia 
lem panemsquo Corpusreficitur,fed caeleftem ac d i -
uinuro,ref ic iéntem animas:tenetergoilla fimilitu-
é o folüm in hoc,qubd, ficutin Chriftofunc duce na 
tur3e>cxquibusconftat,itain Euchariftia funt dua: 
rcsjfcilicetjcorpus C h r i f t i , & fpecies p a ñ i s ; ex qui -
bus aliquo modo Ínter fe coiúdt is hic diuinus pañis 
& Euchariftise facramétum coalefeit} v t fuprá difp. 
4.ex Ircnjeo,A.uguft.8¿-aiijs Patribus comprobaui-
musjeffentiam huius facramenti decIarandoJ& no-
nulla'etiam áddux imus difp. i q . fed:. 3 . explicando 
Vitlmm, vnionem,quae inter Chr i f t i corpus&fpecies facra-
mentales intercedit. , . 
Sed quacret aliquis (efíb ita l i t , fubftantiam pa-
ñis non m a n c r e r u b í p e c i e b u s cum corpore C h r i -
fti)an fit de fide certum non mariere i r i rerum natu 
ra'.poíTetcnim alibi manelre cum accidentibus alijsj 
vel,fi no tota fubílantiájial tem materia eius fub for 
ma aeris3vel alia f imi l i j Sí hoc íatis eífet ad verita-
tem verborum C h r i f t i : no e í l e r g o v n d e fit de fide 
certum,fubftantiam il lam omnino ac fubrtantiali-
É e r d e f i n e r e , p r x f e r t i m , quia, v t i n f r á videbimus, 
Scotüs & alij cenrent,h»)C íatis efíe ad c o n u e i í i o n é , 
& t r a n f u b í h n t i a t i o n e m , f c i l i c e t , v t fubftanciaex-
pellatur,ne fub his accidentibus manear, & alia lo-
co í l l i u á i n d u c a t u r , fine fubftantialitcr vnafiat , & 
A qu in naturalirpr definateflefubfiantialircr.-quiaer-
go hic fubftanria pañis expel l i tur , ne fub fuis acci-
dentibus roaneat,pro comperro habuit E c c k í i a a b 
Spir i tu Sandio edoda j í impl i c i t e r no manere i n re-
r u m natura, quod prsfeitirn cer t i í s imum eft de t o -
ta fubfiantiarquid vero de materia í e n t i e n d u m fie, 
i n fequente fedione dicam. 
S E C T I O . I I I . 
V t r u m a l i q u a p a r s p h y f i c a f i i h f l d n t i & p x m s 7^» 
I p m m a n e A t f u b [pec iebus c o n f e c r a t i s . 
B I.Nfuper ior i feé l ioneof tenfum eft , non manere fuppofi tum, ñ e q u e i n t e g r a m naturam pañ i s & 
alia definatjíiue non . Refpondeo n ih i lomtnüs jce r 
tiím orrininó efíe fubftantiam pañis & v i n i fubftan 
tialiter definére cífe^in quafententia omnes Thco- , 
logiconueniunr}ica explicantes hoc myfter ium: Pa 
tres e t ia i i í i ,&Conci l ia in hoc íenfu docent, fierico 
l iérf ionemíubftant ialem; & i p f a ratio conuerfionis 
íübf tanr ia l i shocrequjr i r ,vr infrá videbimus.Rario 
veto eft ferceademjfcilicerjquia veriras verborum 
Chrif t i hocrequinr , f i non finganturnouamiracu-
la > qiiKÍinc ratione auroritare t e m e r é fingéda 
non funt:non poteft enim rora fubftanria materia-
prinaii quancitate & ó m n i b u s acc idé t ibus íuis, lis 
v in i ,nunc vidend.um fupereft de partibus natu» 
rac,materia,fcilicet,& forma jpoftcaverb dicemus 
de exiftentia 8< íubfit tchtia & de gradibus commu 
nibus & genericisjnarh de his omnibus,etiara.inter Sent^t¡A a J 
Catholicos,nonnulla fentétiarura diuerfitas reper- -
„ ~ - i v • • , ; fr renttu mane-
ta c í l .De partibus vero integrarjubus non opór re t ? ¿ , h f 
mouere quaeítionem : nam eadem eft de l i l i s rano, • » ' 
qux de tora lubitantia : quia l inguljeearuin to tum uh- . 
chr] f tumconuer tuntur :vnde de lingulis verifican „• h ' -n-' 
, , „ . , » r f"/,- EHchartítta» tu r verba,//oc efl corpus nteumim ungulis crgo íubfta s fyQ& 
t ia pañis & v i n i c o n u e r t i t u r . l 2 Í t u r c i r c a partes eí- „* Ui*. 
fentiales eít prima opinio,polt coníec.rat ionem ma M^ÍOr 
nereformam panis,vt D .Tbom. in f r á refert . a r t . i . „ , . ' , 
& f u n t q u i hanc opimoneip tribuant Scoto d. j i .q^ 
6.Maior .q. i .Gab.q. j .& le f t . a j . in C a n o n é , e b q ü ó d 
^ fenrianrformam,qua pañis conf t i tu i tu r in eífc pá-
n í s eífc acc idenrá lem,ex quo fequi videtur il la for-
mam manere p o f t c o n f e c r á t i o n e m , í i c u t m a n e n t c ^ 
teraaccidentia: fed hi autores non dicunt manere 
for mam fubftantíalem i l l ius reifeu.fubftantiae, quae 
eft pañis : quoc i rcá , nec au tó r em aliquem inuenips; , 
q u i h a n c í e i j t e n t i a m defchderit ,necfationem qua' ^/íer<( eyf 0^ 
n i t i p q t u e r i t . . . . y . • f o f m . m t n H é 
, Secundus errorefí,manerc matenam panis^quíe mAtericlm & 
fitfubieílum accidentium S^totius conuerfionis. „„„ 
Haecruitantiqu3iententia,vtretercBonau.d.i i .ar- g; b o m ú . 
t ic.T.q.z.& S c o t . q . j . a r t . i . & t r i b u i t u r i E g i d . T h e o ' ScQtm% 
rem.i .&.i .Sedpr^cipuuseiusdefenforfuir P u r á d , Aaj¿¡us% 
d . n . q . j . q u i p o t i f s i m ü m motuseftjVt myfterium c6 p^r<lB^í# 
uer í ionis pañis i n corpus Chri f t i faceret i n t e l l i g i b i 
Ie:eft enim propria c o n u e r í i o j q u a n d o fübic¿lu m-a-
ne t idemfub v t r o q u e t e r m i n ó • Etconfirmat ,quia 
< Patresexplicant,hanc couerf iónem per i l l am, quas 
D fiebat in á l imen tq jquandó ehrif tus conuertebat i l 
l u d in Corpus fuum/vt cónftat ex Damaíc.Iib .4, ca. 
pite. 14.& T h é o p h . í o a n . i í . V b i propterea conuerfio 
nem hanc t r ans fo rmat íoncm appellant;&r í imi l i te r 
comparanthanc conuerfionem cum alijs conuer-
fionibuSfcrmalibuSjVtaqu^ in vinum,virgaein fér 
pentem?&c.ytpaterin Ambrof.Iib.de myft.cap . 5»» D e f d e e ^ f á ^ 
C y r i l . H i e r o f o l . C a r e c h . v m y f t a g . G r e g o f . N i f í e . i n Ba confecra* 
Orat.Catech.&, alijs infracirandis. ,, t ionejol í í mx 
Principio ftatuendum eft fidei fundamentum, nerein Euchit 
ex quo carera omnia definienda fun t , i c i l i cc t , pqft rijH* acciden 
confecrationem t a n t ü m manere accidentia pañ i s , tiapanis. 
í u b q u i b u s C h r i í t u s c ó t i n e r u r . Haec propoíír io íub Cantil . Rom» 
his te rmin is iam eft de fide:piioia enim C o n c i l l a , Lateranenf 
prae-
CQlomtn. 
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prsefertiin Rorrianutn contra Bcreng. coaítum j & 
'Zutennen. Lateranen.lub Innccé .III . in ca . Firmiter de fum. 
CenliAntiea. T v u ú t . d c ñ d . C a z h > & C5ftant.fe{í.8.& 15. & Floree. 
Plonntin, iri decreto Eügen.rolúni definierant , fubíUntiam 
Jridentü cofideiti3pofteá vero additum eft, tota ni íubftantia 
cortuerti:íicenim Tridént.reífi.T^.cap^.docet 3totá 
fubltantiam pañis conuetti in cOrpus,& totám fub • 
ftanthm vini in fanguinem Chrifti: non enim fine 
myfterio addk Concil.paniculamjíoíawj vt niminl 
fignifidaretjquicquid íubftamise eft in pane totum 
id cdnuercijquod magis explicans can. 2. dixit,my-
fterium hocperfici per conueríioncm totius íubftá 
t i í pánis 8 t v i n i ; & addit, mansntibus difntcxAt ffecie 
buspaiiis3vhi áccídentia fpecies vocat, iusta víitatü 
Thcologorum morcm. Vnde Conci l . Colonien-
fe.parc. feptinna, capite, 15 .redtifsimé dixit . Qitid 
enint pitnis^inique fpecies poft confecratiouem fnníyni/i fpe 
des j{icrci.mentdes,& Accidenúa fine fuliecloi &" íímiliter 
in cap.Oinnsa de Goníecr3t.diflin.z.ex Ambral. di 
cítur, f o/? confseutiane?» nikil aliitd manen niji accideti' 
t u p c í n i s , ^ corpus D e m i n í . ^ z ú o ^ \ \ l t m \ \ m ü S v c ñ t z -
tispetenda eít exinftiiutione,voluntate, & verbis 
Chri í i i ,v t infequentibus magis explicabimusaffc-
rendo congruentias haius inít itutionis . 
Et hoc ínppoíito,dicofecundb,pofi:coníecratio 
t.Co:rcla. í iem non manere formamfubílátialenn panis,& v i ' 
Poílor-ífecrd- ni.Eíl certa fecundúm íidernj& ita in eaconueniút 
ttouL'fK nom<t omnes Theologi cutn D . T h o m . h í c amc .6.& in , 4. 
n?ni f o m ú diftiniS.ii.Ibi Bonauencartic. i .quxíl .a.Rich.artic. 
fítbfiantia.ies i.q.a.&reliqui.Hugo Vid.Iib.z.p.S.cap.p. Lnnocét. 
funis aryini , lib.^de hoc myíl:.cap.8.&.i9.& probaturex princi-
j>. Thomas, p ió porito,quia forma fübftantialis non eí laccidesi 
Richar. fedjíecundüm ndámjpoíí; coníecrationem non ma-
Hugo, nentjniíiaccidentiarergo . Etconfirmatnr pnmb, 
Innoarí , quia alias non eíTettranfubftantiatio integra: quia 
non ciíetconucríiG totius rubíhnti£e,redalterius ta 
türn partís.Confirmatur fecundo, quia vei illa for-
ma mancretin inateriaj& ita non mañeree illa for-
nia,fedtotuspanisj ve l f epara ta j&hocf í erc t , vel 
, quia cífet naturale taü formas; & hoc dici no poteft, 
alias illa forma eílecimmaterialis , vel ex fpeciali 
miraculo , & hoc etiam dici non poteíl ; quia 
nullum habec fundamentum , ñeque in forma 
huius facramenti,nequein alia ratione, vel autori-
tate^neque vtile aut cohaeniens eíí huic myfterio: 
áceidentia enimeonferuanturjquiafenfibus perci-
piunturjSr ita deferuiuftt ad oceultandum myfte-
rium)& conferuandam fidem Chrifti, at vero fub-
í lantial isformajcúm omninoinfcní ibi i i s fir , non 
Í)Oteft ad rationem facramenti deferuire^&r cura ip-aexnaturafuaindigeatmarcriafuftentante , non 
magis poteft per fe eííe,vel ratione fubieíti fubire, 
quám quantÍMs-.ergo nulla ratione manet; & iuxta 
huncdifcurfuminterpretandaeíuntrationes. , quas 
D.Thom.affert infrá art.5. 
Sedquseres, quidjíi al¡quisnegaret,formam pa 
niseíTefubftantialera; 8¿-idebaffirmaret , mane re 
formara pañis , nunquidin fideerraret? Thoraiftae 
eníni videntur eam fententiam , vterroneam dam. 
nare5Vt viderelicetin Caiet.hicart. 6. Soto diftin. 
^.qu3íft.i.art¡c/.Lcdefma.qusEÍi.i(5.art. í . & eodem 
feré modo loquitur Bel!arm.iib.3.C4p.ii>&.r4 . Ref-
pondeojdupliciter poif: inteihgi illam aíTertioné; 
primo,li , iuxtaanriquum philoíophorura e tror í . 





A r t i c 1 l i 
A qmsarbitrccurjpanem, & vinum & huíufmodi res 
alias non cónftituij&diftingüi per formas rubüau 
tiales,fedIolüm per accidentia,quibus íubítat vnú 
& idem íubietl:um,(iuc illud appeiietur materia pri ^ k m k , 
nia^íiue fimplex quaedam íubftantia copleu; & hoc 
fenfu inuenio Greg.de Valentíali . 2 . de tranfubft. 
Capit.7.explicantem in hunc modum fentcntiá Tin? 
perti locis in íuperiori feótione cicaris, v t dicat, af-
fcruiíTe Rupertum,non mutari in confecratione na 
turám 8<:elTentiam pañis : quia non ranrantur acti-
dentia,quibusformaíiter conftituitur in efíc pañis. 
Sed nen videojquid eum moueritad hoc tribuen» 
dum Ruperto.-quiain locisibicitacis nullum líabct 
fundamentum,& ipfe non citatlocum alium^ neq; 
egoinucnire potuÍ5vbiE.upertus negetjformásíub 
B ftátuleSjaut veram tranfmutationem fubftatuialiá 
rerum naturalium.ltaquchafcíententia non eft R u 
perti;& illam aííerere plus cífet quam temerarium: 
nam praeter apertum errorem in philofophia j pug-
nar cum muldsprincipijsfidei. Quaproptcr c e n ü 
eftjaliquam formam fubftantialcm híc tranímutari. 
Alioergo fenfu negare quis poiTet,illam elfc forma 
fubftanrialem propriain pañis, fedeommunem maf 
{x ac pultibus)& alijs id gis reos: proprium verb c ó -
ftitutiuum pañis vt íiCjeüe aceidés aÍiquod,qúia pá 
nis vt fie non dicit íolüm rera naturalem, íeu fub-
ftátia!em,fedartificialem,qu2e forma accidéntali có 
pletur;atquehocfeníu,«tÍ3m fifola accidentia ma-
neant,poífet quis dicere, formam pañis manerc; fi* 
cut poflet dici manere forma domus cóferuáta qua 
titate cum eadem íigura,etiam fj tota íubftantialig R'ifpsnjib 
C norüm,acIapidum perireti& hoc fenfu in re nihil 
•eft periculi:pendctenim ex re philofophiea va!d« 
dubia:nam fidesfolüm docetjtotam ÍHbftantiampg 
nis,quseft fubillisaccid2nnbus,conuerti& defin« 
re cíie^an vero illa íubllantia vt fie fit pañis, vei tgn 
tiim vt affeCla aliquo accidente, nihil de hoc docec 
fides:quitamenfieopinaretur,diceredeberst ma-
nere formam artificialem pañis,non taínen formam 
abíoluté,nam per formam pañis iam omnes intelii-
guntformam illiusfubíiantisejquae efl pamsj^ fim 
pliciter probabilius eft,pancm iubftantialitér diífcr 
re a mafia,vt fuptá dixi mus. 
Dico fecundb.Poft confecrationem non mane-
re materiam pañis.Conclu.eft de fidéj& fententia p c o s ¡ h ' 
Durandierror in fide reputaturágrauifsimis Theo paflconj^*' 
log is ,Palud.Caie .Soro,&aÍi js ,&,vtego exiftimo, t i o n e é n o ^ 
j - j e tú téporeDurádierat híereíis: quiatúcetiacrafde ^ ti)itier'¿ 
fidetraníubítantiari panem in Corpus Chrifti ex pañis,& ct 
dennitione Concil Later.fub Innocé . I I I . & extra- pofituaiejl t* 
ditioneSandorum, quanquamipfehKreticús non roriit fde* 
fuerit^quia fine contumacia id aíXeruit,& cum fubie pdui i 
¿tione ad Ecclefiamradtliint veibaliqui, etiam hoc ¿kutí 
non fuiííe de fidejquia adhuc in philofophia no ert Sc/«' 
certri,materiá eíie parte quidditacis fubftátia: mate 
rialisifed hoc nihiliuuat;quia,quicquid íit de quid-
ditate fub hac voce3tamen omnino indubitalú efts 
materiam ciíe partem fubílantix, 3c fubflantlaliter 
componere panemrqui ergo dicit toram fubftantia, 
materiam etiam inciudit.Sed ConciJ.Tiidení.aper'. 
t iú shocdechrau i taddendo particulam excluííua^, 
& á l c e n á o , duníaxat tnamre(tecidemia s euider.saure 
eft materiam non efie accidens.Praetereaargumen-
tor ratione^uiajfítnatcriápaüis manet, 
in-
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infbrmataaliquaforma,vel non-pofterius nec D u -
rand.dicic, ncc in alicuius mencem venirc po tu ih 
quacram enim rurfus,3n in i l la materia m a n e á t f n b -
icól iuc accidentia panisj& hoc dici non poteft í inc 
ha t rc í i :quu de fide éf t ,accident ia manere fine í u b -
i e d o j & praecereá eft contra veritatern forma:: quia 
p r o x i m é c o n t e n t u m fub hisaccidentibusnon eílec 
corpus Chrif t i , led materia pañis • vel maneret i l la 
materia fine accidentibus pañ i s , & fine vlla forma 
f u b f t a n t i a l i j & h o c c í f e t n o u u m , & inufi tatum mira 
culum,impertineHS omnino ad hoc facramentum, 
& fine v i lo fundamento;vel mariet i l l a materia i n -
formata aliquaformafubftantiali 3 & hoc d ic i non 
poteft:quia,neque i l l a elle poteft forma pañis , alio-
qui maneret pañis , ñ e q u e alia quaecunque j prseter 
anima Chr i f t i j qu ia , p r s t e r q u á m quod eífet imper 
t inens,& fine vi lo fund3mento,non m i n ü s certum 
eftjtton manere fub i l l i s accidentibus fubftantiam 
cu iu fcunquea l t e r iu s re i , q i i ám panis,vtpatet , t um 
ex necefsitate form^, tum exfeparationeaccidentiu 
ab omni fubiedlo.Denique non poteft i l la forma e f 
fe animaChrifti(quae eft fententiaDurandi)primb, 
quia iam non eífet tran{ubftatiatio,fed transforma-
do per veram corruptionem pañ is , & generationc 
noui corporis,vel falté nousc par t í s corporis C h r i -
fti;quod,&contra Ecclcfis: t rad i t ionem, & deí ini-
t ionem e f t ,&pe r f eab fu rd i f s imú :qu iden im i n d i g -
nius Se ab fu rd ius ,quám exiftimare, gloriofam ani ' 
mam,& impafsibile corpus Chr i f t i eífe nunc in co 
tinu'arefoltitione part ium mater ia l iumPQuot ie fcü 
queenim confecraturfacramentum, anima Chr i f t i 
i sc ipiet informare n o u á mater iam;&, quotiesfpe-
cies facramentales corrumpuntur , c o r r ú p e t u r pars 
corporis anima C h r i f t i i n f o r m a t i : a l ióqui oportc-
ret nunc Chr i f t i animam informare pené ihifini-
tam materiae molem:vnde rurfus fit, ex vero córpo 
re Chri f t i generad vermes per veram co r rup t ioné 
cius,velpart is i l i ius:qux omniaDurand.non ducic 
incómodajCÜm fintabfurdifsima.Quin pot iüs ait, 
etiam poft Chr i f t i r e fu r r ed ioné j acc id i f i ^v t , c ü m 
Chnftuscomedebat, alimentumcoriuerteretur i n 
fubftantiam corporis gloriofi jnon necefsitate , fed 
poteft i t e ; ^ v o i u n t a t e : í e d i n hoc etiam valde eirrat: 
nam,licér. Chriftus ve ré comederit poft reíurreíltio 
nem,ad veritatern corporis viuentis denionftran-
dam , n o n t a m e n i n fubftantiam C h r i f t i cibus i l le 
c o n u e r f u s e í M e quo íupe r . t om. d i é íum eft. 
Secundo quaero á Durado, V t r ü m anima C h r i 
fliin Eucharif t iaf i rnul informetcorpus, quod ha-
ber in cselo,& materiam p a ñ i s ; vel foiam pañis ma-
ter iam5Íta ,vt íub i l l i s fpeciebus corpus ipfum C h r i 
í l i ,quod eft in c3do,non contineatur : íi hoc pofte-
rius dicar, e f tp lané haereticum , vrpatetex verbis 
ChiiüiyQHodpro -volts tradetur, Sr, Qtñpro yohis efunde-
í«r,qiiae fuprá contra ímpana to res adduximusj & 
omnia jquse ib id ió t a fun t j adhoc improbandum fuf 
í ic iunt :of tendunt eñ im, i l lud idem corpus, quod i n 
cxlo eft,quodq; in Cruce pependit, eífe fub fpecie-
bus facramentalibus; fi vero pr imum dicat , poni t 
quoddam miraculum , quod nec in verbis Chr i f t i 
habet fundamentum(nam ipfe folúm dixit) h0¿ ef-
fe corpus íuum, quod ci uci f ígendum erar pro no-
bis)nequeinaliquaautoritate vel ra t ione, & fine 
vlla prorfusncccfsitatc.-quiajvel negare deber con 
A uerfionem in ipfdm Chr i í í i corp'js.quod pro nobis 
t radi tum eft , quod eni,n^.!l l iar ' icum; vel ad i l l a 
explicandam n ih i l conferc hoc aiiud corpus ex ma-
teria pañis de nouo p r b d d á u W ; " & prjeter^a ponic 
qu idmon"f t ruo íum)& nun mfams abfurdum, q u á m 
fit impanatio,quod recle notauit A lan . l i b . i . c ap . j j ; ¿ f a ^ 
opor teb i tcn im,v t Chriftus in facramento, vel ha-
beat dúo c o r p o ^ v d vnum maius, quám habeat ir i 
cxloineque fundamer i tú Duraridi alicuius eft mo-
ment i jVtexdic l i s pa tec ,&Ia t iúsd¡ fp . fequére .Exé-
pla verb,quibus Sanfti v tuntur , non afferuritur,vt 
i n omniaus finr fimilia;imb,quia nul lum h u i ü f m o - , 
d i i nuen i r i poteft,vari.-i vfurpant, v e l h á n c e í f e ve- . 
ram & r e 3 l e m c ó u e r n o n e m , v e l p o í í e Deumfuper-
naturales conuerfioneseffieere , veí vt declarent, 
hic eífe per conuerfionem verum ac proprium cor-
pus Cr i f t i .Qubd vero haec conuerfio akcrius ratio-
nis fit ab ó m n i b u s conuerfionibus naturalibus, va-
rijs nominibus,acracionibus declarant, v t fequen-
te difputatione videbimus. 
Seddicetaliquisjnon efle de fide, effejVélnoi i Qbieñlo, 
eífe materiam in rebus: quomodo ergo poteft eñe RefponJJo. 
de í idc ,híc non manere materiam ? Refpbndeturj* 
per fe&: d i r e í t é eífe de fide,hic non manere part i -
culamaliquam p a n i s , q u k q u i á illa fubftantia fit;vn 
de poííta materia in rebus, v t neceífarib in iumine 
naturae ponendaef t /eqt i i tur , iuxta principia í idei , 
non poífe níanere materiam. . 
Dices tan dem,quid? fi a l iqu i sconf i t e re tu r ,má- ohkciiodte* 
teriam pañis non manere fub accidentibus pañ i s , '"^ 
negaret tamen fubftantia'iter deíinere eífe, fed ma-
nere, verbi grat iá, i n aere circúftáte fub forma eius: 
C con t rahocenim nonproceduntrationesfadtxjne- r _ , 
queex verbisformae poteft a l iudcol l ig i . Refponde SGíílt^» 
turjhunc non eííe tam clarum errorem in íide j eííe 
tamen valds t eméra r ium i d aíferere contra omniu 
Scholafticorum d o ó l r i n a m , & contra id^quod v idé 
tur docere Patres,& ConcÍ]ia^ & pr2tereá5quia ea-
dem ratione poílet quis dicere, c o n í e r u a r i i n r e r ú 
natura totam fubftantiam paniSjíamen alio'in loco, 
& fub alijs accidentibiis3quod eft contra veritatern 
conuerfionis & tranfubftantiationis, v r i n f r á o f t e n 
damjacpríEtereáeft n o u ú genus miraculi , fine fun-
d a m e n t o ; f u b ñ a n t i a e n i m pañis íeparatak fuis acci-
dentibus nsruraliter eífe definit. Rurfus marsria i l -
l iusjcúm non difponatur ad aliam formam, non po-
teft naturalirer i l lam recipererergo ex hoc myfterio 
•0 neceífarib fequirurfubftanrialisdcfitio totius í u b -
ft.inuíe,& maceríse eius,fi non fingantur t e m e r é no 
ua miracula. 
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DVas,feu tres faifas fenrenrias circa hác quíE- S » ^ / 7 ^ ' ^ ftionem reperio.Prima eft,mancre poft con P*™ «tañere fecrationem fubfiftétiam panrs ,de t t íü¿ ta ría; i* Eachariflid 
tura integra e i u s . l u fenfir Godof.quodl.S.q.i 6. vr 
refeir Palud.dift in.u.quxft . 3 . & Picus Mirand . i n 
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Apolog.quaeft.^.dcfenditj hancfentetiam cíTc pof-
í ib i icm,n íh i la f í i rman( lo . Fundamentum eft , quia 
fubfiftétiaeft d i f i i n d a á . n a t u r a : eirgo poteft coníc r 
ua r i f t ne i l l a .Ru r íh s3 t a n t ü m i l l u d d e f i n i t i n pane, 
q u o d c o n u e r t i t u r i n Corpus Chr i f t i :fed i n covpus 
Chr i f t i non poteft conuert i fubfiftcntiajfed íola na-
tura:quia i n Chrif to fola natura humana eft creata, 
fubíifíentia vero eftinGrcata,in quam non poteft 
fieri conuerfio.-ergoconuertitur natura , & manee 
fubfiftentiajqux deferuiet, vt per illftm fubfift i t ac-
cidentia. 
Secunda opinio cffe pótef t imanere exiftentíam 
fubftantialcm p a ñ i s , quam hoc tempore moderni 
al iqui Thomif tx dcfendunt.Et fundan poteft,fup-
ponendo d ú o principia mctaphyfica j p r imum eft, 
exiftentíamefte realitaeem omnino d i f t inó tam, ex 
quo col l ígunt jpoíTeconfcruar i fincelíentia, íicut é 
contrario i n humanitate Chr i f t i exiftimant confer 
UatameíTeeílcntiam fmeexiftentiaproptia . Vndc 
applicari poteft fundamentum faftum pro prima 
fentcntia.quia in Chrif to D o m i n o folüm eft elTen-
tiacreata 5: non exiftentia: quiaconuerfio ío lúm 
fieri poteft i n idjquod creatum eft: quod autem no 
conuercitur ex panc,manctpoftconfecrationem'.er 
go manetexiftentia p a ñ i s . Sccundum pr inc ip ium 
cft,accidentia non habere proprias ex i f t en t i a s , í ed 
c x i f t e r e e o d e m e í f c , q u o c x i f t i c fubftantia , i n qua 
funt:ex quo fitjneceíTanam hic cíTc exi t íent iam pa-
n i s , v t per i l lam exiftant accidentia, quae manent: 
(^uia,Yt D . T h o m . d o c e t i n f r á j q u x f t . ; / . exiftuntpcr 
í d e m e^e,quod antea habebant. 
Tercia opinio negar, manere al iquid fubftantiat 
pañ i s fub eadem dinerentiafpecifíca, fub qua antea 
c r a t .Afñ ima tcamen ,hanc indiuiduamenti tatem, 
ve l fubftantiam,qux antea erat pañ i s , per couer í io-
ncm fieri Corpus C h r i f t i , & ita manere. 
Hanc fententiam infinuat H e n r i c . quodl.p.q* 
9 & quod l . i i . quxf t .4 . prxcipue tamen t r ibu i ío le t 
C a i e c . q u i m u l t ü m i l lam in f inua t in f rá j a r t .3 .circa 
folut ioncm ad. j .vbi f^pe repetit,manerejquod erat 
panis^S: expl{car,illud rclat iuum, quod, r eferre fub-
ftantÍ3m,&: veram rcalitatem, qua: manet,&r eft cor 
pus Chr¡ f t i ;& infrá concludit , p ronome,¿of , in ver 
bis confecrationis defignare hanc fub t l an t i á , q u « 
cftpanisjnon fub c í f e p s n i s / e d a b f o l u t é , & i l l am 
dici t eífe Corpus Chr i f t i i n fine prolationis verbo. 
iUm:íimil ia fere habet i n a r t i c 4 . v b i i n primo du-
b io dici t j idjquod erat p a n i s , p e r c o n u c r í i o n e m fie-
r i id.quod eft Corpus C h r i f t i i & i n fine d i c i t j l l u d re 
la t iuum yquod, referreeandem fubftantiam, & hanc 
fententiam Caiet.Sc modum loquendi eius appro-
b a t R i c h a r . a r t . i 4 . c i r c a p r i n c i p i u m , V V a l d e n f . e t i á 
interdum videtur ira loqu i tom.z.defacr.cap.48.63. 
^ . i m b & D . T h o m . i n 4.dif t ind. i i .q . i .ar t -2 .ad.r .di 
c i t , in h a c c o n u e r f i o n e t e r m i n ú á quo,fcilicec,fub-
ftantiam panis,conuerti in t e rminum ad quern, fei-
JicetjCorpus ChrifiijKOK'víy//fub ipfojed y t f i t i p f í m ' 
iwe/.Adducitetiam Caiet. locutiones Ambrof . 4.de 
í a c r . c a p ^ . & . í . v b i f í c i n q u i t , ^ " wwwv/í/^íVík fermo 
Me Domini le fu^t inciperent effe,qn£ non erant, quato mel 
gis operattrius erityyt fint,qu<e erartt ,^ i» aliud commute 
tur} Sacpé etiá Pdtres, vt d i fput . íequéte videbimusi 
dicunt,panem fieri corpus Chr i f t i ; & i n capit . Ego 
£c iengar ius ,d ic i tu r ,paneá i>&: v i u u m , quí¿ in alta-
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A n ponün tu r ,po f t cófecracioncm cíTc corpus, 6c fan-i 
guinem C h r i f t i . Q u a c v c r b a n o n p o í í u n t i n alio fen 
fu vera efle.Fundamcntum vero huius íenrentiae cf-
fe poteftjquiajnifi faltem hoc modo fubftantia, íeu 
e n t i t a s p a ñ i s mancrct in corpore C h r i f t i , nullacf-
ietconuerfiOjfed annihilatio pot iüs pañis . Et cofir-
mari poteft ex D . T h o m . i n f r á q.77.artic.5.3r in 4. d . 
I2 .quxf t . i . a r t . i . quxñ iunc .4 .vb id ic i t , non pofferc*-
produci panem conuerfumin corpus Chr i f t i , n t f i 
perconuerfionem c o r p o n s C h r i Ü i i n i p f u m . Q i i i * d 
non poteft elle vcrum,nif i quia entitas, & fubftan. 
t i a p a ñ i s m a n e t a l i q i t o modo incorpore Chr i f t i i n 
quoablorbetur ,& imbib i tunquia , fifubftantia pa-
ñ i s omnino dcf i j í íe t , quid impediret , q u o m i n ü s 
D c u s p o í í e t i l l a m i t e r u m p r o d u c e r e j a b f q u c muta-
t ionc corporis Chrifti? 
B D ico p r imb, in hoc facramento non manere fub 
íiftentiam,fcu fuppofitalitatem panis.Probatur p r i -
mo ex verbis Conci l .Trident .nam hxc fubfiftentia 
non eft accidens: d i x i t autem C o n c i l i u m , manere: 
duntaxat accidentia.Deinde>quia}fi fubfiftentia d i -
ci tur manere,vt aiebat Godofred.t t fi t vcrú3ac pro 
p r i u m f u b i c ó í u m a c c i d c n t i u m , i l l u d e f í contra fide 
traditam in Conc ihConf tan t . f c í s io .8 . Si vero d i c i -
t u rmane re3v t t c rminc t ,&fub f i í l e r c f ac i a t acciden 
t¡a, i! lud in primis no eft neceí iar iunKquia nó opoc 
tetjVt accidentia iilafubfiftant propria fubfiftentia 
fubfianciali.Dcinde non eft pofsibile, tam ex pane 
accidcnt iumjquán? ex parte fubfiftentia: crcatíc.Pri 
mum patctjquiajfi accidentiaterminarefitur,^ fub 
f iñe rcn t t a l i fubfiftentia, oporteret fieri nouum m i 
raculum vnioniscm'ufdam hypoftaticSEintsr q u á ' 
titatem panis,& íubíiftentiam pañis : nam, fine hac 
vnione noua , non poteft i n t c l l i g i quantitas illa-
^ fubfiftenstalifubfiftétia magis poftconfecrat ion5¿ 
q u á m antea: p i i ú s enim non erat quantitas vni ta 
fub f i f l en t i z immed ia t é , fed rei fubfiílenti ratione 
naturaejScproptereánonfubf i f tebat , fedinh^rebat: 
ergo,fi pofteá fubfif t i t j&terminatur noua fubfiftea 
tia.oportetjvt ooua vnio,quafi h j ' p ü f t a t i c a , u a a fie 
a tvcrb accidens non eftcapaxtalis vnionis , v t i t í 
materia de Incarnatione diximuSjoflendendo, haC 
de caufa accidens non eífe i inmedia té aífumptibilc 
á Verbo3&j l i cé tnon e í f e tomnino i m p o í s i b i l e , ef-
fet vanumj5<: fuperfluum, t á tum & tam nouum m i -
raculum fine fundamento affirmare.Secundum pa-
tetjquia iuxta veriorem fententiam íubfiftentia e í t 
modus natur íc ,& non res, omnino rcaliter ab i l la 
diftin$:a:quando autem d ú o fe habent t anquá r e í 
& m o d u s j i c é t res pofsit manere,finc modo,non ta 
menmodus^nerc.-quianonaffcrr íecum ent i ta tú 
propriam,fedex intrinfeca ratione fuá idcnri í ícatur 
re i , cu íus eft modus,vt agedo de fubfiftentia, lat iús 
i n materia de Incarnatione dcclarauimus. 
Ñ e q u e contra hanc conclufioncm obftat funda 
mentum prima: opinionisnam enim oftenfura eft, 
n o n obftantedift indione rnb í íCíen t i í cána tura ,no 
poífc fubfiñétiam manere deñru(ílanatura;&.*5quá-
uis poftcCjin praefente myfterio nó cífet neceífariá. 
A d aliam verbeonfirmationcm, feil icet , fubfiRcn-
t iam panis,non poficconuerti in fubfiftentiam cor 
por isChr i f t i ,quxincrca taef t ,& ideo inancrejnega 
tu r confeq.uent iaprimb,qi!Ía faceré poteft Deus,vt 
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a l t c r i u s c o r p o r i s . D e i n d c q u í a , ficutfubíí(léelacor- A 
p o r i s C h r i f t i e í U n hoc facramento, non ex v i c o n -
ueríioniSjfed per concomicá t i a , ita i n t e i l i g i pote i l , 
fubíiftenciam p a ñ i s deí inere efle non ex vi conuer-
í ionis j formal i ter loquendojfed per c o n c o m i t a n t i á , 
í c i l i ce t ,qu ia ip fa natura pañis definicelTe , í i n e qua 
non potef í manerefub í i i l en t ia pañ i s . 
Ccncttt/io. D i c o fecundo, poft confecrationem non mane-
¡¡ontnMere re exiftentiamfubftantialem pañis . H « c conclu í ío 
txijlentiapa- cft omn ium Theologorum,praetereos,quos fuprá 
^ c o m m c m o r a u í m u s . P r o b a t u r pr imo ex principijs fi 
dei.-vnum eft,qubd tota fubílantia pañis cóuer ta tur j 
nomine verb totiusíubftantiae no in te l l ig i tur eífen 
tia abftra¿la,& praecifa ab ex i f té t ia , fed in te l i i ^ i tu r 
fubftantia completa, prout crát i n re rü natura,qua; 
máx ime exiftentiam jnc lud i t , t anquá p ropr iú & i n - B 
tr infecú aótum conftituentem hanc en t i ta té i n eífe 
aótualis ent i ta t i s : i rnb , f icutprodi i¿ l io , i taS¿rconuer 
l io poti íf imílm fit ratione exiftentiáe, v t alibi la t iús 
t raó ta tum e f t .A l t e rumeí l ,po f t confec ra t ionem dú -
taxat manere accidentia3vt C o n c i l . T r i d . d i x i t ; exi-
ftentia autem fubílantiae pañis non eft accidens, ve 
omnes, quotquot funt p h i l o f o p h i , docent , & e f t 
per fe euidens:quia, vel eft ipfamet entitas í u b ñ a n -
tiae, v t fubftantia aólualis eft , ve l in t r in fecusa í í tus 
fubea ratione iliam conftituens. Refpondct tamen 
q u í d a m autor ad hancConcil i j definitionem,qubd, 
qui ad pauca reípiciunc , facilé hallucinantur j íi 
imtfii. e n i m ( i n q u i t ) fophifticus argumentator a t tédere t , 
eo ipfo,qubd Conci l ium def in i t , accidentia mane-
nere ,de í in i re etiam,manere cum exiftétia, videret , 
confequentiam fui argumenti nullam effe: quia d i - Q 
¿ t i o excluí iua non c x c i u d i t á c o n c o n i i t a n t i b u s : va-
de non excluditexiftentiam:ad fidei autem myfte-
r i u m n i h i l refere, qubd illa exiftentia fit res d i f t in-
r..»»^..,- a fübftantia,nec ne. Sed,íi quis a t t en t é con í ide -
ret, facile , ' v t exift imo,intell iget , hanc rugam non 
eneruarc v imtef t imoni j Conc i l i j Tr ident . verum 
eft en im, i i íud non exeludere exiftentiam acciden-
t iumjqubd tamen non excludat exiftentiam fubfta-
nx /a l fumef t . Quod filiceealiciii dicete,exiftentia 
fubftanciie non exc lud i : quia eft connexa cum exi-
ftentia accidentisapari ratione poífet aliusaífu me-
re licentiam d ieend i , manere i l iam rem , quze eft 
forma panis:quia poíTecin metaphyfica opinari , for 
mam elTeipfam exiftentiam r e i , vei omnium pro-
prietatum e i u s j & D u r a n d u s p o í f e t c o n í i n g e r e , m a -
teriameife exiftentiam quanti tat is , & ideb mane- D 
r e . Deinde con íequen te r poífet quis o p i n a r i , ma» 
nerefubftantiam pañis , quodpro r f i i s f a l íum eft ; & 
tamen n e c e í f a n b f e q u i t u r , l o q u e n d o magis proba-
fi l i ter , &rconíeqUénter i n i l la fententia,quíic necef-
barib í u p p o n i t , e x i f t e n t i a m eífe rem di f t indam á 
fubftantia,& íeparabilcm ab i l la : qu i au tém hoc fen 
t iun t ,p robab i l iús8¿ :confequent iüs dicunt,exiften-
tiam íubftantialem efie ipfam fubíiftentiam . Vnde 
víterii is e x i l i o principio poífet quis opinari ín ma-
teria de Incarnatione; manere in humanitate C h r i . 
fti fubjillentiam creatam, non vt per illanrfubfiftat 
hnmanitas, íed v t per eam exiftant accidentia ü & , 
cum Concil la negant, manare fubfiftentiam in hu . 
manitate Chr i f t i ,po i re£e í re l icen t iaexpl ic3ndi ,non 
manere vt f ie , id eft , v t reípici t humanitatem , & 
t enn inaEÍ l l am,nunere autem j v t reípici t acciden-
tia . Denique non deberent h¡ autores negare, ma-
nere in humaní t a t e C h r i f i i exiftentiam iubftanria-
lem creata<n,faltcm vt per eam exiftant accidentia, 
nií i velint dicere,euam accidentia humanicatis exi-
ftere per exiftentiam lacreatamVcrbi j atque adeb 
t a m i m m e d i a t é e í f e v n i c a V e r b o , f i c u t ammam & 
corpus; quodinauditum eftA' improbabiIe:Conci. 
ergo Tnden t inum, a b í o l u t é e x c l u d e n d o quicquid 
fubftantiale eft,íatis fignificauit ,nu¡lum fubftantia-
lem adtum eífe necc í fa r ium, v t accidentia exiftant, 
& c o n í e r u e n t u r . 
Secundo principaliter probatur conclufio ex me 
taphyficis principi js . P r i m ú m enim, qtiod lub í lan-
tia pereat,& manear exiftentia eius, impdífibile eílj 
cum n i h i l aiiud fitperire, quáami t t e r e eífe exiften-
tiae:nam efíe eífenti^ immurabile eft,niíi ratione exi 
ftentix.Dicentjíubílantiamvamitrere elTe,n5 quia ip 
fumeífe in íe deftruatur , íed quia definat actuare 
hác natura ,vcl iubf tanciá .Sed haecrefponíio fingitj Impugnttttr, 
fubftantiam eífe veluci fubiedlum e x i í l e n d ^ h á c ve 
rb eífe adtum realiter dif t inétum ab i l ía ,quod in p r i 
ma philolophia, & in materia de Incarnatione pro-
bauie í fe impoí i ib i le : quiaaótual i tas exiftentia eft 
ita in t imare i ,prout eft vera,realis, & adualis en t i -
tas, v t nullo modo difeerni po í f in t t añquan i adus, 
& potent iarecept iua:qUÍafeparataesir tent ia je t i tóm 
per in te l iedum, ío l i i i i i in te l i ig i tur manere potentia 
obie(íí;iuá:ná,ÍÍ intej l igirur manere aliquid adlu ens, 
i í ludef t exiftensjíed ds h o c Í 3 t i u s d i ¿ t i s i o c i s : v n d e 
ex hóc principio falíum eíí fundamcntum,quo nite 
batur i l la fententia, feilicee., accidentia realiter dj-
ftinda á íubftantia,reali ter exiftere per ipfam exifié 
t iam fubílantiac: quiain vniuerlum impoís ibi ie eft, 
quod aliqua entitas exiftat per entitatem a íe reali-
ter d i f t in¿ lam.Sed,non ío ium poíi to hoc principio, 
fed etiam sdmiifo, qubd exiftétia fit res dif t inóiaab 
eífentiajeftfalfum i l lud f u n d a m é n t ü m í q u i a lüppg-
í i ta i l la di í l in(5t ione,exif tent iacomparatur ade í í en -
t i am,v t a¿lus ad potcnt iam: í icu t ergo eífentiar fub» 
fiantias,& accidentis funt diuerfarum ra t ionum, & 
o r d i n u m , i t a r e q u i r u n t a ¿ l u s , r c i p f a , diftiGétos: Ip-
quor enim de accidentibus, quae realiter á í'ubftan-
t ia d i f t inguuntur . Vel aliter comparatur eifentia ad 
exiftentiam , ficut pr incipium , vel radix ad aclum, 
vel terminum ab il la manantem ; aut ficut p r inc i -
pium fórmale,ad effeóhimformalcm, quaíi fecunda 
riumrergOi fi principia funt omnino diuerfa^ crunt 
etiam diuerf^ exiftenti^.Denique exiñent iafubftan 
tiae eft exiftentia fimpliciter , & natura fuá poftulac 
in t r i n í ecüm terminum fubfiftentise: exiftentia au-
tem accidentis natura fuá eft imper fe ta , & poftu-
lat per modum eermini vnionem ad alterum, á quo 
fufteritetur: funt ergo diftinda?, v t a p e r t é d o c u í t 
í ) . T h o m . i n h isar t icul i s ,& in totahac quxf t ione,& ^ 
fuprá quaeft.íyartic.z.&r.A.contr.^cnr.cap.14, & lae- ' . ' 
pe alias,& Caietan.de ente & enent.capit.y.&PauL' ^gncinas 
S6cin.7.met3ph.qua2tt.5.& Scotus in.2. d i f t i nd ion . ^(0{J(S 
n.qugeft. i . 
Sedquaeres, quacertitudinetenenda fithaeccon 
clufio;nam D o m i n i c u s B a ñ e s , c ú m i n p n o r i edi-
tione primje partís fímpliciter docu i íTc t , e¿ i í í en ' BAnes•'l'P*r* 
t iam fubftantialem pañis manere , v t per eam exi- ? ^ " i w f v 
ftant accidentia panisjin p o í k r i o r i ita i l la r e t r ada - l* 
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l ü q u i a probablle eñjaccident ia non habe reex í í l en 
tiaiTi p r s t e rex i í l e r . t i am rub'tantiíC5&: d ic i r , fe con-
íuluiffe Theologos dod i íT imos , qui ita ccn íuc r in t . 
Ego v e t b ^ ü m mul tum de tiacre cogitauerim, nun 
quá in eá íentent ia adduci potui , v t c rcdcré eá op i -
n i o n é cífe p r o b a b i l é , imbnec tolerabilc in Theo-
logia:&:,cíi p lu re sc t i á , eoíq; dodifsimos de hac re 
conlulucr im, n e m i n é aliter fentienté i nuen i ; quia 
po t iüs legi apud Picú Mirand. in citato I0CO3CÜ ipfc 
de hac re Romae quaí í l ionem m o u i í T c t j á p l u r i b u s 
Theologis iudicatu eíre,n5 poffe fine errore defen-
di,manere in hoc lacramento exiftentiá fubftantia-
l e m s q u i b u s i p f e c ü n t r a d i c e r e n o n c í taufus , loquen 
do de myfterio,prou t fa¿lum eft i licéc contenderit 
potui l íc aliter fieri. Dc¡nde4etiam in metaphyíica i l 
la op in io , qubd accidéciarcaliccr á fubftátia d i f t in -
¿la non habeant propriam exiftentiamjre vera, non 
eft probabi l í s :quia nec ratione firma v t i tu r , ñ e q u e 
h a b e t a u t o r é g raué rnam, l icét fonaffe Sotusin p h i 
I o í o p h i a i d i n t c r d ü i n í i n u a u e n t , n o n tamen rem ex 
profeí ío difputans & exaininans3& pofteá in.4.d.io. 
tota, q .z .contrar iú aperté fupponit. A c deniqjjqua-
uis i l la opinio eífet probabiIis,non tamen omne i d , 
quodex m e t a p h y í i c a o p i n í o n e p r o b a b i l i c o l ü g i t u r , 
eft in Thcologia probabilej alioqui etiá dici pofle't, 
c í r ep robab i l e ,manc re materia in hoc facramento, 
quia manetquantitas,&: probabilceft,materiam e f 
íe eandé rem cu quantitatejvel formam pañis mane 
re;quia opinio cft,formá i l la efíe acc ídenta íé , quod 
tamen fimpliciterdánarurá Thomif t i s , v t a l i cnüá 
do¿ t r ina fidei,& facilceíTetííimiliaexempIaafferre, 
qux docent, q u á d o ex opinione metaphyí ica fequi 
videtur aliquid ¡n Theologia , quod dodrinae fidei 
non eft cófentaneu,fed videtur aduerfum, aut quac-
rendáe l f e probabi lé viam ad vi tandum tale confs-
quens,& negandá confecut ioné ,ve l fi hxc inuenir i 
non poteft, i l l ud eífe íufficiens a r g u m e n t í í ad i u d i -
candú, i l lam o p i n i o n é metaphyíica eífc improbabi" 
l é pot iús ,q i iá in écóue r fo : Theologia e n i m , q ü ^ fu 
premafapientiaeft , iudicat de in fe r io r ibusdoól r i -
n i s ,& illas corr ig i t ,n5 é contrario,Quocirca idé i u 
d i c i ú f e r e n d ü e f t i n prafente controuerfia: ná,fi ex 
i l l o principio metaph/fico vi tar i nullo modo po-
tcf t ,quin fequatur jexiñent iam fubftantialem mane 
r c i n hoc facramentOj hocef í fuf f ic iensargumentú , 
v t i l lud iudice tur improbabi le j f i t amen quis mord í 
cus vellct i l l u d defenderejpot i í ls debet negare con 
fequentiam,& dicere, naturaliter quidem acciden-
tia exiftere i l l o modo,tamen ablata í u b ñ a n t i a , D e ü 
l i l i s conferre nouamexiftentiam,quaexiftant;&', l i 
cé t prasdiétus autor dicat3eum defipere, qui ita fen-
t i t , & : m ih i quidem abfoluté loquendo idem videa-
turjfuppofico tamen i l l o alio errore, exiftimo fore, 
v t hoc modo m i n ü s deíipiat . 
D i c o t e r t i b j P o f t c o n í e c r a t i o n e m non manetea-
dem numero entitasjvelfubftantia, quae fuit pañ i s , 
fubeffe corporis C h r i f t i . Hace eft aperta í e n t e n -
tia D . T h o m . h í c , & art.3.ad.5.&artic.4 &.8 vb i ne-
gat3in t r a n í m u t a t i o n e , quae firin hoc facramento, 
manere al iquid commune vtr ique termino, praeter 
accidentia pañis Se v i n i ; & i d e m i n . 4 . d . i i . q u x f t . i . 
art ic.4.&cam late defendit Soto.d.9.q.2.arr.ic.4.Le-
deím.q.i<5.artic.4. qu i contraria fentcnt iá Caiet . t r i -
b u u n t , & e á i m p u g n a n t ; f e d f u n a í r e Caiet. liece in 
A m c . I I I . 
A m o d o l o q u e n d í m i n a s p r o p r i é &:cau té Ioqua tur , ra / 
men in re non fentit contra hanc conclufionem, v t 
a p e r t i ú s e x p l i c a b o i n comm.art .4.D.Thom.vbi Ca-
iet-nonulla dicit^quae non poflunt vera eífe, niíi fup 
pofita hacfen ten t ia ,p rae íe r t ¡mi l lud , í c i l i ce t , qubd 
pofsit A Deo reproduci idé numero panis,abfq; có^ 
uer í ione corporis Chr i f t i in ipfura, quod etiá d o c ¿ t 
Caprcol . in^ .d . i i .q . i . a r t . j . ad . i .Scot icont ra . i . con C^j-eoj'^ 
clu.&Ferr.4.contr.gent.capit. <S3.quiproindcpof- Ferrar, 
í u n t pro hac fententiaafferrirnam aper té fupponut 
totalem di f t ind ionem numér i ca inter corpus C h r i 
fti,& pariem,etÍ3m v r fun t ha? fybftantiae,fcu entita 
tes : non ergo manet haec entitas pañis i n corpora 
Chrifti .Probatur autem pr imb ex príncipi js fidei: 
fequitur enim exi l la íentent ia p r i m b , non t o u m 
fubftantiam panisconuerti :quia>quodmanet,non 
conuertitur , dici turautem manere i l la fabítantia^ 
prout haecfubftantia vel entitas eft. Sequitur fecun 
db,non manere dütaxa t acciden tia pañ i s : quia hsec 
entitas vel fubftantia pañis non eftaccidens,& ma-
nere dicitur.Sequitur tenib,nori efíe omnino idem 
corpus Chrif t i ,quod eft in caelojSí quod eft in facra 
mentojquoad entitatcm vel fubftátiam fuam, quod 
eft contra fidem;p3tetfequela:quiacorpus,quod eft 
i n facramentOjeft i l la entitas vel fubftátia, que fuic 
panis-.corpus 3Utem3quod eft in c^io, no eft tita fub 
ftantia,neq; i l la entitas, quia non eft creatü ex i l la . 
Q u i n po t iüs fequitur quar tb , haec corpora faketu 
numero dif t ingui:quod ita declaro, quia ante confe 
crationctn haec entitas pañis diftinguebatur nume-
ro á corpore Chrifti^quod eft in cáelo , & tamc poft 
confecrationem dicitur manere eadem numero en-
C titas,vel fubftantia fub eííe corporis Chri f t i i n faera 
m e n t ó ; ergo corpus Chr i f t i ,p rout eft in facramen-
t o , eft r c s , & fubftantia numero diftinóta ab eo-
dem corpore prout eft in caelo:non enim poteft ma-
nere eadem numeroeia t i tas ,& non d i f t in^u i nu-
merofeureahtcrabeo, á q u o pe* fe ipfam dif t in-
guebatur. Q u i n po t iüs cum per conuerfionem d i -
catur haec entitas, vel íubftantia mutare fpecifica-
t ioncm faam , & ita ex pane tranfire ad efíe corpo-
ris C h r i f t i , neceífe eft, v t i l l u d eífe corporis C h r i -
fti quafiindiuiduetur per hanc fubftantiam3 quam 
c o n t r a h i t . V l t e r i ü í q u e fequitur quin to , íub diuer-
ü s fpeciebus facramentalibus multo magis e ñ e cot~ 
pora C h r i f t i numero dif t inóla: quia íub i l l i s eranc 
panes numero d i f t i n d i , non folüm in clíe pañ i s , 
fed etiam in eft^ huius cntitatis & fubftantiac-.vndej 
pofita í i d e , qubd i n ó m n i b u s his facramentis eft 
idem corpus C h r i f t i , fequitur v l t c n ü s non folüm 
idem corpus Chr i f t i eífe i n pluribus locis , ícd 
etiam eífe plures cntitates realiter inter fe diíHu-
¿fcas : quod eft myfterium quodammodb maíuá 
myfterio Tr ini ta t is : quia vna res finita e i i t i dem 
realiter cum innumeris rebus abfolutis & in f in i -
t i s , quae antea inter fe tam elfentia, quám fuppofi-
to diftinguebantur. 
Secundo pr inc ipaürer probatur conclufio ex 
principijs mctaphyí íc is .Pr imb3quia nó poteft,muta 
ta eífentia re i , mauere eadem numero entitas: quia 
per i l lam cóft i tui tur in eífe huius entitatis: í e á h x c 
entitas, vel fubftantia, qux eft pañis , ef íeiuial i ter 
eft panismon enim conft i tui tuf hxc entitas per íola 
prxdicata tranfcendentaliajfeu g e n é r i c a , f e d per 
propria 
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propr ía Se fpec i í i t a : e rgo .Secudum p r i n c i p i ú , q u o d A 
ex hoccol l igi tur ,cr t ,non pofíe fieri t r an fmuta t ioné 
realem inter difFerentias ípecif icas,nianente eodem 
jndiu iduo generis fub i l l i s j t a n q u á íubiedto manen 
te fub v t roq ; termino: v t , qubd ex leone fíat equus, 
manente eodem indiuiduo animalisrquia haec com-
pofit io eft metaphyí íca ,& extrema non realiter, fed 
ratione formal i t an tü d i í H n g u u n t u r r c r g o fieri non 
poceft, v t maneat hafcent i tas ,vc¡ eadé numero fub-
ftátia,qu9fuitpanis,fub efíe corporisChrif t i - ,quód, 
no?i manet eadem numero entitas,vel fubftantia, 
Mt íicjiiihil omnino manet de fubftantia>& entitate 
panis^neq; v t erat pañ i s , neqj v t erat haec fubfeatia, 
aut hoc ensj n a i n d i u i d u ú í u b f t a n ^ v e l e n t i s j q u o d 
f u b i l ü s accidendbus incipii; , omnino eft numero 
d i f t i a é i u m . T á n d e m c o n í k i m t u r : d t i iS fi hic fieret 
traufmutatio folúm m h i s , quac func propria pañis , B 
& non í ñ his, qu3í funtccmmunia,euam íl Cubilan' 
t i aUa í ín t , confequen te r dicendum eí íe t .manere ma 
te t iam,vt materia prima ef t ,& candemformam fub 
communi ratione formjp. 
titjjiwfo <ti ^ f undamen tumte r t i s e fen ten t i í e nopoteftex-
juniAinentZ a^e refponderi v fq ; adfequente d i fou ta t ioné , vb i 
p j t í m f a e x p l i c a b i m a S j q u o m o d b p a ñ i s non annihilatur,fed 
veré cbnuertitur i n Corpus Chri íH,8¿ explicabimus 
l ó c u t i ó h e s i n t e r t é r m i n o s h u i u s c o n u e r í i a n i s , do-
, cendo c u m ; D . T h o m . h Í c ar t .4.&:.q.78.art . j .panéno 
p rép r i é fieri éórpus,fede;{ páne co rpüs . Confirma-
t io ve rb ib i a d d u í l a pociüs contrarium perfuadet, 
nam certum e í l , poí le D e ü m , conferuato corpore 
Chr i í l i i n facramento,iterum p rodúce t e feu creare 
candem fubftaritiam panis jquaet ranfubñát ia ta fue- ~ 
rat jVtdocentCaietan.Capreol.&Ferrar. lociscita- 5» 
t i s : í ignum e ñ ergo , i l l a m entitatem pañis non ma-
nere p ropr i é in co rpo reChr i í l i , nec realiter,nec for 
mal i ter , fed folúm elle conuerfam i n i l l ud j Se: ideo 
¿ic i tur id3quod erat p a n i s ^ í í e nunc Corpus Chr i í l i 
fumendo vage i l l u d relatiuu, (¡itoi, quantum ad ra-
t iohem c ó n t e n t i fub fpeciebus, fub quibus Corpus 
Chr i í l i quafi loco pañis confntui turJ& quodammo 
do iiíius of ik ium fubit • ac propter eandem caufam 
dici poteft, fecundüm naturae ordinem non pofle 
eandem numero fubíUnt iam pañis redi ré snif i per 
conuerfionem corporis C h r i í l i i n í p f a m : q u i a debe 
xet redi ré fub eifdem numero accidentibus; & i t a 
explicant D.Thom.prafdiót i autores,& de cadem re 
iterum dicemusin fequentibus. 
-1 . — . .—— . „ 
A R T I C V L V S I I I . 
V t Y i m f u h f l m l d p a ñ i s ; y e l y i m p o f l c o n f e c r a -
t i o n e m huius f a c r a m e n t i a n n i h i l e t u r . 
1ic i'&4.cot. A D t e r t i u m fíe p r o c e d i t u r . V i d e t u r , 
(6i-&qíiod. ¿ y ^ q u o d í u b l l a n t i a p a ñ i s p o f t c o n f e c r a -
' •«" . i r . & t i o n e m hu ius f a c r a m e n t i , a n h i h i l e t u r . 
5. - ^ • • ^ u i i u m a n u a p a m s , q u í e e i t q u i c 
^ ' ' p á c e d Poia^e J ion m a n e t í n h o c f á c r a m e n t o j ( v t d ¡ -
' ^ u n i e u * j nec e t i a m cf t d a r é a l i q ü e m l o r u m 
Vdí l ie , e rgo n o n eft a l i q u i t ! p o f t c o n f e c r a t i o 
n e m . I g i C u r , a u t eft a n n i h i l a t a , a u t i n p r ¡ E Í a c e 
t e m m a t e r i a m re fo luca . 
^ [ 2. P n e t e r e á , I l i u d q u o d eft t e r m i m i s á 
q u o i n q u a l í b e t m u t a t i o n e n o n r e m a n e t j n i í i 
f o r t e i n p o t e n t i a m a t e r i a , í i c u t c ú m ex aere 
i i t i gn i s , f o r r aa a é r i s n o n m a n e t , n i í i i n p o t e n 
t í a mater ia? , <Sc fimiliter q u a n d o e x a l b o f i t 
n i g r u m . Sed i n h o c facramento , f u b f t a n t i a 
p a ñ i s , au t v i n i f e habe t í í c u t t e r m i n u s á q a o , 
c o r p u s a u t e m v e l fanguis C h n ñ i , í i c u t t e r m i 
ñ u s ad q u e m , d i c i t e n i m ^ A m b r o C i n l i b , á é * n ? J $ ^ 
off iG. A n t e b e n e d i f t i o n e m alia fpecies n o m i ?*! ™Jle>ils 
n . r joii - n - r in!itcuitr,i:,9* 
n a t u r , p o í i : b e n e d i ¿ t i o n e m c o r p i i s C f i r i í n íiíí; v j tn M a 
n i h c a t u r . h r g o t a c t a c o n í e c r a t i o n e , i u b i t a a - j í r tnr¿econ~ 
t i a p a n i s , v e l v i n i n o n m a n e t , n i f i f o r t e r e f o l í i j e u ¿ ^ i U s t n u 
t a i n f u a m m a t e r i a m . 
^ [ 3 . P r í E t e r e á , o p o r t e t a í t e r u m c o n t r a d i -
¿ l o r i m n eíTe v e r u m . S e d hí&c eft f a i f a , f ada c ó 
• f ec ra t ione , f u b f t a n t i a p a ñ i s , v e l v i n i eft a l i -
q u i d . E r g o h a í c eft v e r a , f ub f t an t i a p a ñ i s , v e l 
v i n i e f t n i h i l . 
S E D c o n t r a e f t , q u o d A u g u f t . t d i c i t i n LÍ&I.qut.q. 
l i b . 8 3 . q u a e f t i o n u n 1 . D e u s n o n ef teaufa t e n - ^ tnme. ta, 
d e n d i i n n o n e f t e . S e d h o c f a c r a m e n t u m d i u i 4* 
n a v i r t u t e o é r f i c i t u r . Brfrb i n h o c f a c r a m e n -
t o n o n a n n i h i l a t u r f u b f t a n t i a p a ñ i s , a m v i n i . 
R E S P O N D E O ü i c e n d ú , q u o d q u i a 
f u b f t a n t i a p a ñ i s , v e l v i n i n o n m a n e t i n h o c 
f a c r a r a e n t o , q u i d a m i m p o f s i b i l e r e p u t a n t e s , 
q u o d f u b f t a n t i a p a ñ i s v e l v i n i i n c o r p u s , v e l 
f a n g u i n e m C h r i f t i c o n u e r t a t u r , p o f u e r u n t 
q u o d per c o n f e c r a t i o n e m f u b f t a n t i a p a ñ i s , 
v e l v i n i , v e l r e f o l u i t u r i n p r a d a e c n t e m m a t e -
r i a m , v e l q u o d a n n i h i i a t u r . P r s n a c c n s a u t e m 
m a t e r i a , i n q u a m c o r p o r a m i x t a r e f o l u i p o f -
f u n t , f u n t q u a t u o r e l emen ta . N o n e n i m p o -
t e f t r e f o l u t i o fieri i n m a t e r i a m p r i m a m , i t a 
q u o d í i n e f o r m a e x i f t a t , q u i a m a t e r i a fine 
f o r m a eíTe n o n p o t c f t . C ú m a u t e m p o f t c o n -
f e c r a t i o n e m , n i h i l fub fpeciebus f a c r a m e n t i 
r e m a n e a t , n i f i c o r p u s & fanguis C h r i f t i , o p o r 
t e b i t d i c e r e , q u ó d e l ementa , i n q u x r e f o l u t a 
eft f u b f t a n t i a p a ñ i s v e l v i n i , i n d e d i f eedan t 
p e r m o t u m l o c a l é , q u o d f e n f u p e r c i p e r e t u r . 
S i m i l í t e r e t i a m f u b f t a n t i a p a ñ i s ve l v i n i m a -
n e t v f q u e a d v l t i m u m in f t ans c o n f e c r a t i o -
n i s . I n v l t i m o a u t e m i n f t a n t i c o n f e c r a t i o n i s 
i b i eft i n f u b f t a n t i a c o r p o r i s v e l f a n g u i n i s 
C h r i f t i j f i c u t i n v l t i m o i n f t a n t i g e n e r a t i o n i s 
i a m ine f t f o r m a . V n d e n o n e r í t d á r e a l i q u o d 
i n f t a n s , i n q u o f i t i b i prasiacens m a t e r i a . N o n 
e n i m p o t e f t d i c i , q u o d p a u l a t i m f u b f t a n t i a 
p a ñ i s v e l v i n i re fo luat 'ur i n p r a d a c e n t e m raa 
t e n a m , v e l f u c c e f s i u é e g r e d i a t u r de l o c o f p c -
c i e r u m , q u i a i i h o c i n c i p e r e t fieri i n v l t i m o 
i n f t a n t i c o n f e c r a t i o n i s , í i m u l fub a l i q u a 
p a r t e h o f t i í e e í f e t c o r p u s C h r i f t i curo f u b f t á 
t í a p a n i s , q u o d eft c o n t r a p r a s d i c t a . j b i v e r o ' 
T01T1.3. Z z h o c 
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h o c i n c i p i a t í i e r i an te c o n f e c r a t i o n e m , c r i t 
d a r é a l L j u o J t e m p u s , ím q u o fub a l i q u a p a r -
te I i o í t i í e ñ e q u e e r i t f u b f t a n t i a p a ñ i s , ñ e q u e 
c r i t Corpus C h r i f t i , q u o c l e í l i n c o n u e n i e n s , 
& hoc i p í i i n e t perpendifFe v i d e n t u r . V n d e , 
p o f u e r u n t a l i u d fub d i í i u n f t i o n e , f c i l i c e t , 
q u o d v e l a i i n i h i l e t u r , v e l i n p r x i a c e n t e m m a 
t e r i a m r e f o l u a t u r . Sed nec hoc p o t c í t e í r e , 
q u i a n o n eft d a r é a l i q i i e m m o d u m , q u o c o r -
pus C h r i f b v e r u m e l le i n c i p i a t m h o c f a c r a -
m e n t ó , n i í i per c o n u e r h o n e m (ubftantiap pa 
mis i n iprum,quae q u i d e m c o n u e i fio t o l l i t u r , 
p o f í t a v e l a n n i h i l á t i o n e r u b í t a t i í e p a ñ i s , v e l 
r e f o l u t i o n e i n p r a í a c e n t e m m a t e r i a i u . S i m i -
l i t e r e t i a m n o n eft d a r é , v n d e ta l i s r e f o l u t i o , 
v e l a h n i h i l a t i o i n h o c f a c r a m e n t o caufe tur , 
c ú m eflfeftus f ac r amen t i fignifícetur per f o r -
m a n i , n e u t r ü au t em h o r u m fignificatur per 
h s c v e r b a f o r m a ' , h o c eft co rpus m e u m . V n -
d e p a t € t , p r ^ d i < f í : a n j p o l k j o n e m eíTe f a l f a m . 
A D p r i r n u m e r g o d i c e n d u m , q u o d í u b -
ftantia p a ñ i s v e l v i n i f a d a c o n í e c r a t í o n e , nc 
que fub fpeciebus f a c r a m e n t i m a n c í , ñ e q u e 
a l i b i . N o n t a m e n í c q u i l u r , q u o d a n n i h i l e t u r , 
c o n u e r t i t u r e n i m i n c o r p u s C h r i f t u S i c u t n o 
f e q u i t u r . S i a c r , e x q u o genc ra tus c í l i g n i s , 
n o n fít i b i v e l a l i b i , q u o d í l t a n n i h i l a t u s . 
A D f e c u n d u m d i c e n d u m , q u o d f o r m a , 
quas eft t e r m i n u s á q u o , n o n c o n u e r t i t u r i n 
a l i a m f o r m a m , f e d V n a f o r m a f u c c e d í t a l t e r i 
i n fubieiHro , & i d e o p r i m a f o r m a n o n rema-
n e t , n i í i i n p o t e n t i a m a t e r i a . Sed h i c fubíf an 
t i a p a ñ i s c o n u e r t i t u r n i c o r p u s C h n í l i , v t fu 
l»c*t*.4r.0* Pr^ ^1^:U111 c ^ - í " ^ r a t i o n o n f e q m t u r . 
inprte* ^ ^ t e r t i u m d i c é d u m , q u o d l i c e t p o í f c ó 
f e c r a t i o n e m h ^ c fit fa i fa ,Tubf lan t ia p a ñ i s eíf 
a ] i q u i c l , i d t a m e n , i n q u o d f u b f t a t i a p a ñ i s e f t 
conuerfa ,e f t a l i q u i d . E t i d e ó f u b f t a n t i a p a ñ i s 




tiem tn Eucha 
rif íh no anni 
hdari. 
C O M M E N T A R I V S . 
E s p o n d é t D . T h o m . duabus af-
fertionibus.Primae(t ,panc!n non 
annihilan , quia verba formx tan-
«• t »m el í lc iunt ,quoüí igni f icant :non 
l ígnihcant autem annihiladonem, 
led conuei honem pañis in corpus 
Sccanda, non Chr i íH ,cu i annihslatio repugnar: quia rcrminus an 
reloluiinpra nihilationis eft non eíFe í impl ic i te r , terminus auté 
iaeentm ma • conuer í iomsef t aliud efle Alteiaeft,pancm non re 
teriam, fohñ in praeiaccntem materiam , quam eádem f d e 
rationeconfirmat^quia videlicet verbaformafjneq; 
fignificant hanc refolutionem in praeiaccntem ma-
teriam, ftd folúm conner í lonem in corpus Chr i lU; 
ex qua non modo non íequi tur i l la refolutio , fed 
ctiam t u m illa Oare non potel l , quod longo difeur-
fu D.Thom.dedarar, cuius litera faiiseÜ perlpicoa. 
í»oiüm eíi i m i n hot . , quam i o alijs arciculis huius 
A r t í c . I I I I . 
A materiae obferuandiim,quod & Caict . infrá notauie 
(juxi\.77 art . j .non eífe mentem D . í hom.docere,ef 
íe fimplicirer impofsibiliajvel contradidionem i m -
plicantiavqu2E alíumit3fed fenfum i l l iuscí íe , in hoc 
m y í t e r i o n o n e l íe í lne fundan>ento fingcnda,vel 
mukiplicanda miracula^fed ea foiüm aíTereiíd3,qu^ 
ex verbis feu fignificatione formae/uppofita fide,6£: 
interpretarionc Ecclefiaf,necclVaiió confequuntur; 
& ideo omn¡a,quae huiufmodi non funt,6c naturali 
v i r tu te fieri non potTunt, dicuntur in hac materia 
impofsibilia ¿ quanuis ahfolutam contradidionem 
non implicent ; & i t a í a c i l é e x p o n i poflunt muJta3 
quae tam i n hoc a r t i cu lo , quám i n alijs huius mate-
riar dicuntur . 
B A R T í C V L V S . I I Í L 
V t r l i m p a t i í t p o j u r conuer t i in corpus C h r i j i i , 
A D q u a r t u m fie p r o c e d i t u r . V i d e t u r , infrdrt.g,^ q u o d p a ñ i s n o n p o l s i t c o n u e r t i i n c o r ^ « r . 8. cíc, 
pus C í n i l H , c o n u e r l i o e n i r n q u a : d a m & a ^ h & ^ 
m u t a t i o e l f . Sed i n o m i A m u t a t i o n e o p ó r t e t ¿ ; , ,»t¿*«| 
clfe a l i q u o d f u b i e c l u m , q u o d p n ú s e í l i n p o - ^ í 2"4^1'^ 
t e n t u , ¿ k p o f t e á e í l m a ¿ t u , v t e m m d i c i t u r 3. ^^a<l'y& 
P h y l j c . t m o t u s e f l a f t u s e x i ñ e n t i s i n p o t e n ar 'W'^'f1* 
• txT* n 1 1 1 r 1 • r to & 4 ' mt, 
t í a . JNon elr a u t e m d a r e a l i q u o d l u b i e c t u m . , , ^, . 
l ub i t an t i ap p a ñ i s pe c o r p o n s L h n l t i , qu ia de <¡.artic.iuEi 
rac ione í u b i t a n t i x e f t , q u o d fit n o n i n fub ie - oppf.i,t,$ & 
d : o , v t d i c i t u r i n p r j e d i c a m e n t i s . ^ N o n e rgo v cet.u.Uñ, 
^ p o t e f t e íTe^quód t o t a í u b f t a n t i a p a n i s c ó u e r 4 w . ^ / f . 
t a t u r i n c o r p u s C h r i f i i . 5.C0/.3. 
% 2. P r a e t e r e á , F o r m a i l l i u s , i n q u o d a l i - LH- t íx^ 
q u i d c o n u e r t i t u f , d e n o u o i n c i p i t e í l e i n m a - tJlemi" . 
t e n a c i u s , q u o d i n i p í u m c o n u e r t i t u r , ficut JN'C' T • 
c u m aer c o n u e r t i t u r i n i2;ncm p n u s n o n e x i 
n t e m , f o r m a ign i s m c i p i t de n o u o e í íe i n 
m a t e r i a acr is , 5c i n i i i l i t e r c u í n cibus c o n u e r -
t i t u r i n h o n i i n e m p r i u s n o n e x i í t e r i t e m , í o r -
m a h o m i n i s i n c i p i t e f tede qouo i n m a t e r i a 
c i b i . S i e rgo p a ñ i s c o n u e r t i t u r i n c o r p u s 
C l m f t i , n e c e í í e e f t , q u o d f o r m a c o r p o i i s 
C h r i f t i de n o u o i n c i p i a t effe i n maten".! p a -
n i s , q u o d e f t f a l í u m . N o n e rgo p a ñ i s c o n u e r 
t i t u r i n f u b f t a n t i a m c o r p o r i s C h r i f t i . 
D ^ Í 3 . P r a f t e r e á , E a q u a > f u n t f e c u n d u m í e d í 
u e r í a , n u n q u a m v n u m e o r u m fít a l t e r u m , 
ficut a lbedo n u n q u a m fit n i g r e d o , fed í u b -
i e f t u m a lbed in i s fít f u b i e ¿ h i m n i g r t d i n i s , 
v t d i c i t u r i n . i . t P h v f i c . S e d ficut d u V f o r f n e ^ l 1 ^ ' 
cont rar ia r f u n t f e c u n d u m fe d i u e r f e ( v t p o t e W * 
p r i n c i p i a f o r m a l i s difterentia? e x i f t e n t e s ) i t a 
d u í e mat^eriae fignatír f un t f e c ü d u m fe d i u e r -
f í e , v t p o t e ex i f t en te s p r i n c i p i a mater ia l i s d i -
ftinclionis. t r » o n o n p o t e f t e f í e , q u o d h í e c 
m a t e r i a p a ñ i s fíat hec m a t e n a , q u a i n d i u i d u a 
t u r co rpus C h r i f t i . £ t i t a no po te f t e f t e ,quod 
f u b f t a n t i a hu ius p a ñ i s c o n u e r t a t u r i n f u b f t á 
t i a m c o r p o r i s C h r i f t i , 
Q ^ f t . L X X V . A r t i c . 1 1 1 1 . 7 ^ 3 
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S E D c o n t r a eft , c j i iod , ^ E u r e b . E m i í í . A 
d i c i t . N o u u m tibi,<&: i m p o f s i b i l e e l le n o n cie-
b c t , q u ó d i n C h r i f t i f u b f t a n t i a m t e r r e n a 8c 
m o r t a l í » c o n u e r t u n t u r . 
R E S P O N D E O c l i c e n d ü , q i i ó c l 3 r i c u t 
f u p r á d i d u m e f t , ^ c ú r n i n h o c f a c f a m e n t o f i t 
v e r u m c o r p u s C h r i f l i , ncc i n c i p i a t i b i elTe de 
n o u o pe r l i i o t u l o c a l e m , c ú m e t i a m rtec c o r -
p u s C h r i f t i fit i b i , í í c u t i n l o c o ( v t e x d íó l i s 
p a t e t n e c e í T e eft d ice re j q u o d i n c i p i a t i b i 
c í fc per c o n l i e r f i o n e m r u b f t a n c í í c p a ñ i s i n i p 
í u m . H í e c t a m e n c o n u e r í í o n o n eft fimilis 
c o n u e r í i o i i i b ü s n a t ü r a l i b u s , f e d eft o m n i n o 
f u p e r n a t ü r a l i s , fo la D e i v i r t u t e eirFefta. V n -
d e A m b r o f . ^ d i c i t i n l i b * d e f a c r a m e n t i s . L i - B 
q u e t , c j t i od , praeter naturas o r d i n e m , V i r g o 
generauit;,<5c h o C i q u o d c ó f í c i r n u s , c o r p u s ex: 
V i r g i n e e f t , q u i d é r g o quaeris natura? o r d i n é 
i n C h r i f t i c o r p o r e , cura praeter n a t u r a m fit 
i p f e D o m i n u s I E S V S p a r t u s e x V i r g i n e ? 
E t fuper i l l u d loan . (5 . V e r b a , quae ego l o c u -
tus f u m v o b í s { í c i l i c e t , de h o c f a c r a i n e n t o ) 
fpiritus<Sc v i t a f u n t . d i c i t ^ C h r y f o f t . i d eft , 
f p i r i t u a l i a l u n t , n i h i l h a b e n t i a c a r n a l e , ríeq-
c o n f e q u e n t i a m n a t u r a l e m , fed e r u t a f u ñ t ab 
o m n i cali necefs i ta te , q q é í n t é r r a , 8c á Jegi-
bus ,qua; h í c pofita? f u i i t . M a n i f e f t ü eft e n i m , 
q u o d o m n e agciis a g i t i n q u a n t u m eft a f t u . 
Ó j i o d l i b e t a u t e m ' i g t w i c r e a t t i m eft deter-^ Q 
m i n a t u m i n í u o a c t u , c i i m fit d e t e r m i n a t i g é -
iieris,(5c r p e c ¡ e i , & ideo c u i u f t i b e t a g é t i s crea 
t i a d í o f e n u r fuper a l i q u c m d e t e r m i n a t u m 
a f t u n i v d e t e r m ¡ n a t i o a u t e m c u i u í l i b e t r e i i n 
cíTe a d u a i i , é f t per c i u s f o r m a m . V n d c n u l l ü 
agens n a t u r a l e ^ c u c r e a t t j m , p o t e f t a g e r e j n i -
f i a d i m m u t a t i o n e m formae p r o p t e r hoc 
o m n i s c o n u e r f i o , c \ u x fit f e c u n d u m ieges na 
turae ^ f t f o r m a l i s . S c d D e u s eft a<ftus i n f i n i -
tps ( v t i n p r i m a pa r t e h a b i t ü ef t*) v n d e eius 
a f t i o f e e x t e n d i t ad t o t a m n a t u r a e n t i s . N o n 
i g i t u r f o l ü p o t e f t perf icere c o n u e r l i o n e f o f -
raalem, v t í c i l i c e t d iue iTíe fo ru i íE fibi i n eode 
f u b i e d o fuccedant , fed c o n u e r f í o n e m t o t í u s Q 
e n t i s , v t , f c i l i c e t , t o t a í i ) b i l a t í a b u l u s c o u e r t a 
t u r i n t o t a m f u b f t a n t i a m i l l í u s . E t h o c a g i t u r 
d i u i n a v i r í u t e i n hoc f a c r a m c n t o > ñ a n l t ü t a 
f u b f t a n t i a p a ñ i s c o n u e r t í t u r i n t o t a m Cubfta 
t i a m c o r p o r i s Chnfti,<Sc t o t a f u b f t a n t i a v i m , 
i n t o t o r a f u b f t a n t i a m f a t i g u i n i s Ciu-ifí i . V n -
de h x c c o n u e r f i o n o n eft f o r m a l i ^ f e d f u b f t á 
t i a l i s jncc c o n t i n e t u r i n t e r fpecies m o t u s na-
t u r a l i s , fed p r o p n o n o m i n e p o t e f t d i c i í r a n 
f u b f t a u t i a t i o . 
A D p r i m u v n e rg o d i c e n d u i n , q n o d o b i e -
n i o p r o ced i t d e m u t a t i o n ie f o r m a ¡ i , q u i a 'fo r 
111 ^  p r o p r i u m e n i n mater ia^ ve l f u b Í € ¿ l o ef-
fe. N o n au tem h ibet l o c u m i n c ó u e r f i o n c t o 
t m s f u b f í a n t i í c . V n d e , c u m h x c c ó u c r í i o fub 
ftantialís i m p o r t e t q u e n d a m o r d i n e m f u b -
ftantiarum, q u a r u m v n a c o n u e r t i t u r i n a l t e -
r a i n , e f t , f i c u t i n f u b i e d o , i n v t f a q ; f u b f t a n t i a , 
ficut o r d o 8c n u m e r u s . 
A D f e c ü n d ü m dicencfu in , q u o d i l l a o b i j -
d i o p r o c e d i t d e c ó n ü e r í i o n e f o r m a i i j f e ü m u 
t a t i one , c | u i a o p o r t e t , ficut d i d u m eft, 'f' f o r -
m a m eífe i n m a t e r i a , v e l f u b i e d o . N o n a u t e *' 
h a b e t l o c u m i n c o n u e r f i o n e t o t i u s f u b f t a n -
t i a , cuius n o n eft acc ipere a i i q u o d f u b i e d ü . 
A D t e r t i u m d i c e n d u m , q u o d v i r t u t e a g é -
t i s finiti n o n p o t e f t f o r m a i n f o r m a r a m u t a -
r i m e c m a t e r i a i n m a t e r i a m i S e d v í r t u t e a2;eii 
t i s i n f i n i t i ( q u o d h a b e t a d i o n e m i n t o i i m i 
ens) p o t e f t ta l is c o n u e r f i o fíeri-quia V t r i q u e 
f o r r a n & v t r i q u e m a t e r i í e eft c o m m u n i s n a 
t u r a e n t i s , 8c i d , q u o d eft e n t i t a t i s i n v n a , p o 
t e f t a d o r ent is C o n u e r t e r e í n i d , q u o d eft e n -
t i t a t i s i n a l t e ra j f u b l a t o e o , pe r q u o d ab i l l a 
d i f t i n g u e b a t u r * 
in cor. grar» 
C O M M E N T A R I V S. 
V a n v i s de peteftare fit quaeftió, 
mens tamen D.Tliom.eft inqui re-
rc, an re vera in hoc facrainento ra 
lis conuerfio fíat: vnde re ípónde t j 
non folúm poífibüem ^ fed etiam 
neceííariatn eñe hac conue r f ioné , 
V tCh t i f tu s h i ce í l e incipiatjfine mu ia t ioné locali , 
quatn conclufionem co l l ig i t ex principijs poíui*. i n 
aic.z.Deinde verb;deciarat,hancconueifionen> elle 
í u p r a o m n e m natutícorciinem.-quia vircute agemis 
DacuraUsíolum poteft fieri conueif ío foi malií>,qu3e 
fit per faccefsionem formarum in eodem í u b i e 6 o : 
quta naturale agens ( ioqui r ) cum fit finiruinÁ' ha-
beat de te rn i ina tüméf íe per formam fuaniaíoiu «igic 
ad immuta t ión t ' in formj t j id ed, folúm p o ; e í l a ¿ e r e 
ex praEfuppoluo íubiedloj Se ideo cantüm poteí t t ó -
uertere S¿ immütáceja l iquid inducendojSc expái lc-
do formam a fubleí ioi i n hac autein cónueff ione nc 
t ran ímutac io toíiuS fübftanti« in córam (ubftautiá, 
nulto manente communi futeifitSo;,^ ideo fuperna-
turá!Íse(t,&r finguiarem rationem habet,& ípeciali 
n ó m i n e í r a n f u b í k i i t i a t i o d i c i t i u 3 a c d e n i q u e á folo 
agente viicutis tnfinitae fieri p o t e í l . 
I n foliuione ad.i.ck i . v i d e r i poteft D . T h o m . do*, 
cere contraiia,nam in p r i c r i dicir, conuer f ioné hác 
fieri i n vtraque fubftancia,panis,(cilice•t,&• eorporis 
C h r i l H tanquam in fubicdtOj i n poftenori vero fím 
j i iciter n e g a t , h a n c c o n u e r í ) o n e m habere íubieólú. 
Dicendum vero eftiinentem D.Thoin .eíre ,hanc e5 
net f ionem,próütef l efFedio q u í d a m , veltranfirus 
\ nius fübftáñtix in a l i a m , n ó habere propr ium fub* 
jé¿ ium,éx quo fi;u,Vcl quod manear f u b v t r o q , ter-
m j n o í V t e l e g a n t e r e x p l i c a t i n f r á a r t i S . C ü n v e r g o i n 
hac lo í lu ionc ad p r ímum d i c i í , cóuferfionem e í i e in 
termiftis tanquam i n fübie(51o3nón loquítUr de ipla 
cortiierfiohe proprie^V í alione fui,led racione o rd i 
n i A & fu cce fsi o 11U ftilífi a i r i a' ú m q u a m c a a á o t a t , 
vel includit:verbae-nim i!liui.(unt*( «wí hfc-fyntíérfh 
f i ihttcinti i l i ímportet qusndctm efdinem fübÜañiiam) (jít¡t~ 
T o m . j , Z » a r m 
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rHntyndconuertiturinalteramiejlinytraquefuhfldntiaffi A íubf tant iam , vel entitatem pañ i s pofl eonuerfione 
cut infuhieftoyficHtordo es^  ««werwí.Non ergo formal i -
ter ipfa conuer í io j fed ordo i l lam confcquens d i c i -
Replica, tu r efle i n vtraquc fubftantia.Dices, fubrtácía pañis 
non manet i n inflante c o n u c r í i o n i s : quomodb er-
S e l u w » go poteft efle Tubicólutn ordinis/Refpondetur; hic 
o r d o ; & fücccfllojCÜm fitinter ensj& non cnsj íb lü 
eftrelatio rationis,fundatain q u a d á denominatio-
ne excrinfeca, cuius relationis & denominationis 
re f té i n t c l ü g i t u r efle quaíi fubieólum id ,quod prae-
t e r i j t , v t con f t a t i n ó m n i b u s r e b u s , qus in te r feha -
-bent ordinetn prioris , & poí te r ior i s , in fuccefsione 
t cmpor i s ,& in terminis, á quo 3 & ad quemj omnis 
mutationisjfeuconuerfionist Circafolut ionem ad 
j .habet Caiet. longum commentariumjbreuitcr ta-
men d ú o i n ea fojutione explicat D . Tho . P r imum 
eft, cur pofsit Deus to tum ens omnino i n a l iudco-
mutare , & conuertere 3 quod non poíTunt agentia 
creata;& rationem inqui t eflejquia ratio entis v t r i -
que termino eft coramunis, & Deus eft autor totius 
cnt i s ; l icu tcrgo omne ens obedit Deo^tam ad agen 
d u m , q u á m ad patiendum omne i d , quod non i n u o l 
uic con t rad ió t ionem; quia íubd i tu r Deo5Vtautori; 
i t a ( inqu i t D .Thom. ) poteft Deus omnino conuer-
tere vnum ens in al iud, quia eft v t r iufqj autor : v n -
de conftat, D . T h o m . l o q u i de ente creato : conftat 
ctiam^racionem eius communem eíTe omni íuperna 
tu ra l i t ranfmutat ioni , & non foliustranfubftantia-
t ionis propriana: quia re vera non poterat aliam ma 
gis propriam afferre. Secundo indicat D.Thora .mo 
dum huius conuerfionis, dicens, poíTe autorem en-
t is conuertere idjquod eft i n vnare j in i d , quod eft 
i n a l teraj íublato eo,per quod dift ingunutur^in quo 
verbo fundare videtur Caiet. fententiam fuprá tra-
¿ la t am: fenfus tamen D . T h o m . non eft obfcurus:fo 
l ú m enim dic i t , totam entitatem vnius rei pofle co-
uer t i in a l i am, fublatis proprijs praedicatis re i con-
uerfae, & manentibus in r e , ad quam fk conuer f ío , 
praedicatis communibus v t r i q j t e rmino , non quide 
eifdem numero (nunquam e n i m i d D . T h o . excogi 
tauir) fed gradu,aut genere j quod eodem fere mo-
do accidit in conuerfione fo rma l i j í o lümque eft d i f 
ferentia, quia i n ea manet idem numero íub ieé lum 
commune,quod non manet in hac conuerfione 5 & 
Caiet. é t iam cer té non videtur ab hac expofiiione 
al ienus:dici tenim , h a n c c o n u e r í í o n e m n ó eírc i n -
tell igendam per abf t raó l ionem, vel feparationem 
vnius graduSjvel rationis formalis ab a l ia , feilicet, 
fuperioris ab i n f e r i o r i , i t a v t in t e l l iga tu r manere D 
gradusfuperior , & fiericonuerfio i n in fe r io rcm: 
fic enim ( inqu i t ) non conuerteretur tota íubftan-
tiajnon ergo in t e l l i g i t m a n e r e e á d e m r e m . n u m e r o 
f e c u n d ü m gradum fuperiorem: aliás non poftet fic-
r i conuerfío,nifi praediílo modo. Vnde infer iüs Tub 
d i t , panem fccun.dúm fpecificam rationem ita con-" 
uer t i ,v t ñ e q u e i n fe,nequc i n luo íimili maneat: fe-
cund í lm rationem autem> i n quacommunicateum 
alia re,manerc non i n fe ipfo(l ic en im, i n q u i t , non 
conuer tere tur) fed i n fibi l i m i l i j &• p rop te reá d ic i -
t u r faluari formalis ratio eius:non ergo videtur Ca 
ie tan^malé feníiflc de re ¡ p í a , non millas ve rb locu-
tiones babet, quae omnino vitandas v iden tu r ; dic i t 
cnimipojl comer/ionem pañis «ntitts (onuerfayentitas qu<e* 
ditmeft, cjuod P . T h o m . nufquam dix i t» íedpot i í l s^ 
B 
non cíle aliquid,quia iam traníi j t i n aliam entitate. 
A-lia propoí i t io Caiet .eft , / íeí conuerfa ita faluaturfes» 
á m t communia,, y t eerum pradicationem füfcipiat. Q u o d 
non video ,quomodb pofsit efle v e r u m , quiaficut 
pañ i s non eft pañ i s , ita ñ e q u e fubftantia, neqj ensr 
ergo non ita feruantur praedicata communia , v t de 
re conuerfa d ic i pofsint,fed v t dici pofsint de r e , i i i 
quam fit conuerfío j & fortaííe hoc dicere v o l u i t 
Caietanus. 
A R T I C V L V S V . 
V t r u m i n h o c f a c r a m e n t o r e m a n e a n t a c c i d e t i a 
p a ñ i s 0 * y i n i t f o f i conuerf ionem, 
AD q u i n t u m í i c p r o c e d i t u r . V i d e t u r , j ^ . ^ . ^ j q u o d i n h o c f a c r a m e n t o n ó r e m a n e á t i . & i n f r . a , a c c i d é t i a p a ñ i s , 6c v i n i . R e m o t o e n i m 76.<tr.i.ad¡t 
p r i o r i r e m o u e t u r & p o f t e r i u s . S e d f u b f t á t i a ^ ^ d . i z . ^ 
ef t n a t u r a l i t e r p r i o r a c c i d e n t e , v t p r o b a t u r l'ar'*»q.i.Et 
/ . M e t a p h y f . C ú m i g i t u r , f a f t a c o n f e c r a t i o - ^ H - 1 - ^ . 
ne , n o n r emanea t f u b f t a n t i a p a ñ i s i n h o c fa - I ; í*2 ,c r - " 
c r a m e n t o j v i d e t u ^ q u ó d n o n p o f s i n t r e m a n e lea'^ 
r e a c c i d e n t i a e i u s . coU,&j i ,& 
^ [ 2 . P r a e t e r e á , I n f a c r a m e n t o v e r i t a t i s n o t i k ttx 
debe t efle a l i q u a d e c e p t i o . Sed p e r acc iden -
t i a i u d i c a m u s de f u b f t a n t i a . V i d e t u r e r g o , 
q u o d d e c i p i a t u r h u m a n u m i u d i c i u m r í i r e r a a 
n e n t i b u s a c c i d e n t i b u s , f u b f t a n t i a p a ñ i s n o n 
C r e m a n e a t . N o n e r g o h o c eft c o n u e n i é s h u i c 
f a c r a m e n t o . 
^ 3 . P r 3 E t e r e á , Q u a n u i s í í d e s n o f t r a n o í í t 
f u b i e d a r a t i o n i , n o n t a m e n eft c o n t r a r a t i o -
n e m , fed f u p r á i p f a m , v t i n p r i n c i p i o h u i u s 
ope r i s d i f t u m ef t^ . Sed r a t i o n o f t r a habe t o r «•«•fiAle* 
t u m á fenfu , e r g o fides n o f t r a n o n debe t efle 
c o n t r a f e n f u m . E f t a u t e m c o n t r a f e n f u m , d ñ 
fenfus i u d i c a t efle p a n e m , & fídes c r e d i t efle 
f u b f t a n t i a m c o r p o r i s C h r i f t i . N o n e r g o h o c 
ef t conuen iens h u i c f a c r a m e n t o , q u o d a c c i -
d e n t i a p a ñ i s f u b i e f t a f e n f i b u s m a n e a n t , & 
f u b f t a n t i a p a ñ i s n o n manea t . 
^ [ 4 . P r a c t e r e á , I l l u d , q u o d m a n e t c o n u e r -
f i o n e f a í l a , v i d e t u r efle f u b i e d u m m u t a t i o -
n i s . S i e r g o a c c i d e n t i a p a ñ i s m a n e n t c o n u e r -
f i o n e f a ¿ t a , v i d e t u r , q u o d ipfa a cc iden t i a fint 
c o n u e r f i o n i s f u b i e f t u m , q u o d eft i m p o f s i b i -
l e , n a m acc ident i s n o n eft acc idens . N o e rgo 
i n h o c f a c r a m e n t o d e b e n t r e m a n e r e a c c i d e n 
t í a p a ñ i s & v i n i . . 
S E D c o n t r a eft , q u o d A u g . ^ d i c i t i n l i b . ^ " ¡ l 
f e n t e n . P r o f p e r i . N o s i n f p e c i e p a ñ i s & v i n i , e^ec '^^ ' 
q u a m v idemus , re s i n u i f i b i l e s , i d eft , c a r n e m ^ ' 
oc f a n g u i n e m , h o n o r a m u s . 
R E S P O N D E D d i c e n d ü , q u o d fenfu 
a p p a r e t , f a í t a c o n f e c r a t i o n e , o m n i a acc iden -
t i a p a ñ i s & v i n i r c m a n c r e . Q u o d q u i d e m r a -
t i o n a b i l i t e r p e r dmimufl p r o u i d e n t i a m fit. 
inpropf- *• 
Ubewrhic l i 
ierintcrope-
muí» 
Q u ^ f t . L X X V . 
P r i m ó q u i c l e m , q u i a n o n e í l c o n f u e t ü h o m i -
n i b u s , f t c l h o r r i b i k j c a r n e m h o m i n i s c o m e -
d e r e , & : f a n g u i n e m b i b e r e . E t i d e ó p r o p o n u n 
t u r n o b i s caro ¿ c f a n g u i s C h r i f t i f u m é d a fub 
fpeciebus i l l o r u m , q u í e f r e q u e n t i u s i n v í u m 
h o m i n i s v e n i u n t , f c i l i c e t j p a n i s 8c v i n i . S e c u -
d ó ^ n e h o c r a c r a m e n t u m a b i n í i d e l i b u s i r r i d c 
r c t u r , f i fub fpecie p r o p r i a D o m i n u m n o f t r ü 
m a n d u c a r e m u s . T e r t i ó , v t d u m i n u i f i b i l i t e r 
c o r p u s 8c f a n g u i n e D o m i n i n o f t r i f u m i m u s , 
h o c p r o f i c i a t ad raeritum fidei, 
A D p r i m u m e rgo d i c e n d u r a , q u ó d ficut 
d i c i t u r i n l i b . f de c a u í i s , e f t ' e f t u s p lus d e p c -
d e t á caufa p r i m a , q u a m á caufa f ecunda . E t 
i d e ó v i r t u t e D e i , q u i eft caufa p r i m a o m n i ú , 
f i e r i p o t e f t y v t r e m á n e a n t p o f t e r i o r a p r i o r i -
bus f u b l a t i s . 
A D f e c u n d u m d i c e n d u m , q u ó d i n h o c 
f a c r a m e n t o n u l l a eft d e c e p t i o , f un t e n i m i b i 
f e c u n d u m r e i v e r i t a t e m accidentia^quae f e n -
í i b u s d i j u d i c a n t u r : in te l le i5 lus a u t e m , cuius 
eft p r o p r i u m o b i e é h i m f u b f t a n t i a ( v c d i c i í u r 
i n . 3 . d e a n i m a ^ ) p e r t i d e m á d e c e p t i o n e p r ^ -
f e r u a t u r . 
E t fie p a t c t r e f p o n f i o a d t e r t i u m . N a m 
' f ides n o n ef t c o n t r a f e n f u m , fed eft de e o , ad 
q u o d fenfus n o n a t t i n g i t . 
A D q u a r t u m d i c e n d u m , q u ó d h í e c c o n -
u e r f i o n o n p r o p r i é habe t í u b i e £ l u m , v t d i é l ü p 
jrt.^hti'm (eft1'-, fed t a m e n a c c i d e n t i a , q u £ e r e m a n e n t , h a 
¡.d.i.&'z. b e n t a l i q u a m f i m i l i t u d i n e m f u b i e f t i . 
C O M M E N T A R I V S. 
^ K ^ ^ y ^ N hoc articulo n ih i l circa corpus 
iNip? I ^ y ^ eius oceurrit notandum : quia tam 
% $ ¿ 0 b k ^ w alfertio, quam congruentiae D . T h . 
l l í ^ ^ funt fatisperfpicuae. In folutione au 
^ t ^ & ñ & s f a tem ad pr imum rationem indicat, 
ob q u á p o t e l l accidensá fuuftanda feparari3qua i n -
fra.q.77.art.i.ex profeíio difputat.In folut. vero ad 
i .&r.j .agitde cognitione fubíhntiaejquasexfenfibi-
libus fpeciebus confecratis acquiri poteft,de qua re 
d i cemuscommodiüs in f r á .q .77 . di íp. ié .feót . i . 
A R T I C V L V S . V I . 
V t r u m f d B a confecrat ione ¡ r e m a n e a t In h o c f a -
c r a m e n t o f o r m a f u h f i a n ú a l ' t s p a n i ó . 
D f e x t u m fie p r o c e d i t u r . V i d e t u r , q? 
f a d a c5 fec ra t ione , r emanea t i n hoc fa-. 
c r a m e n t o f o r m a fubf t i í t i a l i ? p a n i s . D i -
ftum eft e n i m ^ q u o c l faf ta c o n f e c r a t i o n e , re. 
manen t acc iden t i a . Sed e u m p a ñ i s fit q u o d -
dam a r t i í i c i a i e , e t i am f o r m a eius eft accides. 
E r g o r e m a n e t f a d a c o n f e c r a t i o n e . 
^ 2 . P r a - t e r e á , F o r m a c o r p o r i s C h r i f t i e f t f 
a u i m a : d i c i t u r e n i m i n . s . d e a n i m . ^ q u o d a n i 
n í a eft a ü u s c o r p o r i s p h y f i c i , p o t é t i a v i t a m 
A r t i c . V L 7 * 5 
& 6 ctr ^ 
¿•11.9.1. «rt. 
m u . 
A h aben t i s .Sed n o p o t e í l : d i c i , q u ó d f o r m a fub . 
ftantialis p a ñ i s e o í m e r t a t u r i n a n i m a m . E r g o 
v i d e t m v j u ó d remanea t f a í l a c o n f e c r a t i o n e . 
^ [ 3 . P r í e t e r e á , . P r o p r i a o p e r a t i o r e i f e q u i -
t u r f p n n a m f u b f t a n t i a l é eius.Sed i l l u d , q i i o d 
r en jane t i n hoc f a c r a m e n t o , n u t r i t , 8c o m n e 
o p e r a t i o n e m f a c i t , q u a m faceret p a ñ i s e x i -
ftens. E r g o f o r m a f u b f t á t i a J i s p a ñ i s r e m a n c t 
i n h o c facramento,faefta c o n f e c r a t i o n e . 
_ S E D c o n t r a , F o r m a f u b f t a n t i a l i s p a ñ i s 
eft de f u b f t a n t i a p a ñ i s . Sed f u b f t a n t i a p ^ n i s 
c o n u e r t i t u r i n c o r p u s C h r i f t i , ficut d i í h i n i ^ ^ . ^ ^ 4 . 
c f t . ^ E r g o f o r m a f u b f t á t i a l i s p a ñ i s n o m a n e t . **,'w• í* 
R E S P O N D E D d i c e n d ü , q u ó d q u i d á 
g p o f u e r u n t , q u ó d f a c í a c o n f e c r a t i o n e n o n f o -
l ú m r e m a n e n t acc iden t i a p a ñ i s , fed e t i á f o r -
m a fub f t an t i a l i s e ius .Sed hoc eíTe n o p o t e f t . 
P r i m ó q u i d e m , q u i a f i f o r m a f u b f t a n t i a l i s p a 
n i s r e m a n e r e t , n i h i l de pane c o u c r t e r e t u r í i i 
c o r p u s C h r i f t i j i i i f i f o i a m a t e r i a . E t i t a f eque -
r e t u r , q u ó d n o n c o u e r t e r c t u r i n c o r p u s C h r i 
fti t o t u m , f e d i n eius m a t e r i a m , q u o d r e p u g -
n a t f o r n i í c f a c r a m e t i , q u a d i c i t u r , h o c eft c o r 
pus m e u i n . S e c u n d ó , q u i a fi f o r m a f u b f t a n t i a 
l i s p a ñ i s r e m a n e r e t , au t r emanere t i n m a t e -
r i a , a n t a ma te r i a f e p a r a t a . P r i m ü a u t é e í f e n ó 
p o t , q u i a fi r e m a n e r e t i n m a t e r i a p a ñ i s , t u n e 
t o t a f u b f t a n t i a p a ñ i s r emanere t , q u o d eft c ó 
p t r a p r ^ d i d a . f- I n alia a u t é m a t e r i a r emane re ¿ r t . i huiui 
n o p o f í e t r q u i a ^ ) p r i a f o r m a n o eft n i f i i n p r o 
p r i a m a t e r i a . Si a u t e m remanere t á m a t e r i a 
f e p a r a t a , ¡ a m e f i e t f o r m a i n t e l l i g i b i l i s a é l u , & 
e t i am i n t e l l i g c n s : n a m omnes formae á m a t e 
r i a f e p a r a t í e í u n t t a l e s . T e r t i ó efiet i n c o n u e -
n iens h u i c f a c r a m e n t o . N a m a c c i d é t i a p a n i i 
i n h o c í a c r a m e n t o r e m a n e n t , v t fub eis v i d e a 
t u r c o r p u s C h r i í l i , n o n a u t é fub p r o p r i a fpc 
c i é , ficut f u p r á d i d u m ef t . * E t i d e ó d i c e n d ü l i r t . f m i i * 
e f t , q u o d f o r m a f u b f t a n t i a l i s p a ñ i s n o n r e -
m a n ec. 
A D p r i m u m e r g o d i c e n d u m , q u ó d n i h i l 
p r o h i b e t arte fieri a l í q u i d , cuius f o r m a n o n 
eft accidens, fed f o r m a f u b f t a n t i a l i s : f i c u t a r -
te p o í T u n t p r o d u c i r a n í e <Sc f e r p e n t e s , t a l e m 
e n i m f o r m a m n o n p r o d u c i t ars v i r t u t e p r o -
p r i a , fed v i r t u t e n a t u r a l i u m p r i n c i p i o r u n i i 
E t h o c m o d o p r o d u c i t f o r m a m f u b f t a n t i a l c 
p a ñ i s v i r t u t e i g n i s decoquen t i s m a t e r i a m e x 
f a r i ñ a & aqua c o n f e f t a m . 
A D f e c u n d u m d i c e n d u m , q u ó d a n i m a efl: 
f o r m a c o r p o r i s , dans e i t o t u m o r d i n e m e í f c 
per feé t i , f c i I i ce t , e í re , (Sc efie c o r p o r e u i n , 5 c ef-
f e a n i m a t u m , & fic de a l i j s . C ó u e r t i t u r i g i t u r 
f o r m a p a ñ i s i n f o r m a m c o r p o r i s C h r i f t i , fe-
c u n d u m q u o d dat efie c o r p o r e u m , n o n a u t é 
f e c u n d u m q u o d dat efie a n i r a a t ü t a l i a n i m a . , 
A D t e r t i u m d i c é d u m , q u ó d o p e r a t i o n ú 
p a u i s , q u í e d a m c o n í e q u u n t u r i p f u m r a t i o n e 
r o i n . 3 . Z z 3 , a c c i -
u a e f t . L X X V . j i 6 Q u 
d c c i d c n t í u m , í í c u t i m m u t a r e f e n f u m . E t tales 
o p e r a t i o n e s i n u c n i u n t u r i n fpeciebus p a ñ i s 
p o f t c o n f e c r a t i o n e m > p r o p t e r i l l a a c c i d é t i a , 
^uae r e m a n e n t . Q u í d a m a u t e m o p e r a t i o n e s 
c o n f e q u u n t u r p á n e m , v e l r a t i o n c m a t e r i í e , í i 
c u t , q u ó d C o n u e r t a t u r i n a l i q u i d , v e l r a t i o n e 
f o r m x f u b f t a n t i a l i s , f i c u t eíl: o p e r a t i o c o n f e -
q ü e n s f p e c i e m e ius , p u t a q u o d c ó f i r m a t c o r 
h o m i n i s . E t tales ope ra t i ones i n u e n i u n t u r i n 
h o c f a c r a m e n t o , n o n p r o p t e r f o r m a , v e l m a -
te r ia ,quar rernaneat , fed q u i a m i r a c u l o f é c o n 
f e r u n t u r ipf is a c c i d e n t i b u s , v t i n f r á d i c e t u r . * 
; . 
C O M M E N T A R I V S . 
I c articulas ex fecundo expeditas 
era t , tamé D.Tho . i l l um moui tp rop- B 
ter fpecialern errorem i m p u g n á d ú , 
quem in i l lo refert:negater,go mane 
re formam fubllanrialé pañis , & tres 
rationesaffert, quarum prima folum 
i n probabili proportione fundatur: q u i a , cúm tora 
fubdanda i n totam fubílanciam conuertatur,necef-
fe eíl materiam in materiam, & formam i n formam 
conuerti^de qua proportione i n f t á d i c e m u s . 
Secunda ratio eíl di0ici!is;infert D . T h o m . fi ma-
ñeree forma pañis á materia feparata,illam fore i n -
te l l ig ib i lem a£lu,8¿:intelligentem , quod tamen no 
fequi tur , í i i l la forma non ex natura fua.fed per d i u i 
nam o m n i p o t e n t i á feparata manéate fed,vt íuprá d i 
XÍ ,D.Thom his rationibuscontentus cfl:,probando 
hoc non poífe fieri iuxta rerum naturas: nam fuppo 
n i t , non efle aíTcrenda miracula, quae nec i n verbis C 
formaefundamentum habent.neque my í l e r i ode í e r 
umntj&r ad hoc induci t ter t iam rationem, quae opti 
mcpiobat j inuci lem etfefaturam huiufmodi formae 
í cpa ra t ionem, &• miraculofam conleruationem. I n 
folutionc ad.a.&r 5. aliqua dicit , qua? pe r t i né t ad ex-
plicandum terminurn conuerfionis , & operationis 
accident ium, quae feparata manent, quae non poí^ 
funt vfquc ad qusíl . /e.&r 77.re¿té explicari. 
A R T I C V L V S V I I . 
V t r u m i f l a conuer f io fíat in in f l an t i , 
*mrt. 5. f. A í e p t i m u m fie p r o c e d i t u r . V i d e t u r , 
, & ¡ n f r . q , y \ q u o d i í l a c o n u e r f i o n o n fíat i n i n í l a n -50 
t o r . ^ ^ i - i u í i o n e p r i ú s e f t f u b í l a n t i a p a ñ i s , & p o í l e á f u b 
<¡.\,Arui.cor, í l a n t i a c o r p o r i s C h r i í l i . N o n e r g o v t r u m q u e 
t r a r u j . q . z . ef t i n e o d e m i n í l : a n t i , f e d i n d u o b u s i n i t a n t i -
f e r t D U E u t , b u s . Sed í n t e r q u a d i b e t d ú o i n l f a n t i a e í l t é -
««i.c.7j. pUS m é d i u m . E r g o o p o r t e t , q u 6 d h x c c ó u e r 
í i o fíat f e c u n d u m fucce f s ioncm t e m p o r i s , 
q u o d eft: i n t e r v l t i m u m inf tans , q u o i b i eft: 
p a ñ i s , (5c p r i m u r a i n f t a n s , q u o i b i eft c o r p u s 
C h r i f t i . 
^ [ a . l í r a e t e r e a j n o m n i c o n u e r f i o n e eft fie-
r i , &: f a f t u m effe. Sed hice d ú o n o f u n t fímul, 
^ u i a , q u o d fic,non eíl, quod autem fa¿lu eft*. 
A r t i c . V 1 1 . 
A i am eft . E r g o i n hac c o n ü e r f i o n e eft p r i u s & 
p o f t e r i u s , & i t a o p o r t e t , q u ó d n o n fit i n f t a n -
tanca , fed fuccefsiua. 
^ [ 3 . P r a e t e r e á , ^ A m b r o f . d i c i t i n l i b . d e fa-
c r a m e n . q u o d i f t u d f a c r a m e n t u m C h r i f t i fer 
m o n e c o n f í c i t u r . Sed f e r m o C h r i f t i fuccef-
l i u e p r o f e r t u r . E r g o h í e c c o n u e r f i o fit f uc -
cefs iue. 
S E D c o n t r a eft: i q u o d h í e c c o n u e r f i o 
p e r f i c i t u r v i r t u t e i n f i n i t a , cuius e í l f u b i t o 
o p e r a r i . 
R E S P O N D E O d i c e n d u m , q u o d a l i -
q u a m u t a t i o eft i n f t an t anea t r i p l i c i r a t i o n c . 
" Y n o q u i d e m m o d o e x p a r t e f o r m a e , q u x eíl: 
t e r m i n u s m u t a t i o n i s . S i e n i m fit a l i q u a f o r -
ma,qii<T r e c i p i a t mag i s & m i n ú s , fuccefsiuc 
a c q u i r i t u r f u b i c í l o , ficut f a n i t a s . E t i d e ó , 
q u i a f o r m a fub f t an t i a l i s n o n r e c i p i t m a g i s 
& m i n m , i n d e eft, q u o d f u b i t o f i t eius i n t r o -
d u é l i o i n m a t e r i a . A l i o m o d o ex p a r t e f u b i e 
¿ l i , q u o d q u a r i d o q ; f u c c e f s i u é p r a r p a r a t u r adí 
f u f e e p t i d n e m f o r m x , & i d e o aqua f u c c e f s i u é 
c a l e f i t . Q u a n d o v e r o i p f u m f u b i e f t u m ef t i 11 
v l t i m a d i f p o f i t i o n e ad f o r m a m , f u b i t o r e c i * 
p i t i p r á m , ficut d i a p h a n u m f u b i t o i l l u m i n a -
t u r . T e r t i o m o d o e x p a r t e a g e n t i s , q u o d ef t 
inf in i ta? v i r t u t í s . V n d e ftatim p o t e f t m a t e -
r i a m ad f o r m a m d i f p o n e r e , f i c u t d i c i t u r M a r 
c i . 7 . q u o d , c ú m C h r i í l u s d i x i í f e t : E p h e t h a , 
q u o d eft ad a p e r i r e , f t a t i m aper t^ f u n t aures 
hominis,<Sc f o l u t ü eft v i n c u l u m l i n g u í e eius* 
E x his t r i b u s r a t i o n i b u s haec c o n u e r f i o eft: 
i n f t a n t a n e a . P r i m ó q u i d e m , qu ia f u b f t a n t i a 
c o r p o r i s C h r i f t i , a d quara t e r m i n a t u r i f t a c ó 
u e r f í o , n o n f u f e i p i t mag i s , ñ e q u e m i n u s . Se-
c u n d ó , q u i a i n hac c o n ü e r f i o n e n o n eft a l i -
q u o d f u b i e é l ü , q u o d f u c c e f s i u é p r a rpa re tu r , 
T e r t i ó , q u i a a g i t u r D e i y i r t u t e i n f i n i t a . 
A D p r i m u m e r g o d i c e n d u m , q u o d q u i -
d a m n o n í i m p l i c i t e r c o n c e d u n t , q u o d i h t e r 
qua?l ibet d ú o i n f t a n t i a f i t t e m p n s m é d i u m . 
D i c u n t e n i m , q u o d hoc habe t l o c u m i n d ú o -
bus i n f t a n t i b u s , q u x r e f e r u n t u r ad e u n d e m 
m o t u m , n o n a u t e m i n d u o b u s i n f t a n t i b u s , 
q iue r e f e r u n t u r ad d iue r f a ,vnde i n t e r i n f l a s 
Lih. 
r u m ' k P m ¿ 
t i , f e d fit fuccefsiua. I n hac e n i m c ó u e r & q u o d m e n f u r a t finem q u i e t i s , Óca l iud i n f l a s , 
q u o d m e n f u r a t p r i n c i p i u m m o t u s , n o n eft te 
pus m e d i ü . S e d i n hoc d e c i p i u n t u r , q u i a v n i - , 
tas t e m p o r i s 8c i n f t a n t i s , v e l e t i am p l u r a l i t a s 
c o r u m , n o n a c c i p i t u r f e c u n d u m q u o f c u n q j 
m o t u s , fed f e c u n d u m p r i m u m m o t u m c ícI í , 
q u i e f t m e n f u r a o m n i s m o t u s Scquie t i s . E t 
i d e ó al i j h o c c o n c e d u n t i n t e m p o r e , q u o d 
m e n f u r a t m o t u m d e p e n d e n t e m e x r a o t u cae 
Ji . Sun t a u t e m q u i d a m m o t u s e x m o t u cae-
l i n o n dependentes , nec ab eo m e n f u r a t i , fi-
c u t i n p r i m a p a r t e d i í l u m e f t * d e m o t i b u s ' 
a n g e l o r u m ; v n d e i n t e r d u o i n f t a n t i a , i l l i s m o ^ 
t i b u s 









t i b u s r e f p o n d e n t i a j n o n eft t e m p u s m é d i u m . A 
Sed hoc n o n habe t l o c u m i n p r o p o f i t O j q u i a 
quanu i s i f t a c o n u e r f i o f e c u n d u m íe n o n ha -
bea t o r d i n e m ad m o t u m C í e I i , c o n f e q u i t u r ta 
m e n p r o l a t i o n e m v e r b o r u m , q u a m nece íTe 
eft m o t u caeli m e n f u r a r i . Et i d e ó nece íTe eft 
i n t e r quaelibet d ú o i n f t a n t i a , c i rca i f t a m c o n 
u e r f i o n e m fignata,eíTe t e m p u s m é d i u m . Q u i 
d a m e rgo d i c u n t , q u o d i n f t a n s , i n q u o v l t i -
m o eft p a ñ i s , & in f t ans i n q u o p r i m o eft c o r -
p u s C h r i f t i , f u n t q u i d e m d ú o per c o m p a r a -
d o nem ad menfura ta , fed f u n t v n u m per c o -
p a r a t i o n e m ad t e m p u s m e n f u r a n s , í i c u t c ú m 
duae lineae fe c o n t i n g u n t , f u n t d ú o p u n í t a e x 
p a r t e d u a r u m l i n e a r u m , v n u m a u t e m p u n -
é l u m e x pa r t e l o c i c o n t i n e n t i s . Sed h o c n o n 
eft { i m i i e , q u i a in f tans <Sc t é m p u s , p a r t i c u l a r ! 
bus m o t i b u s n o n eft menfu ra i n t r i n f e c a , í i -
c u t l inea Se p u n ó l u s c o r p o r i b u s , f e d f o l ú r n 
e x t r i n f e c a , ficut c o r p o r i b u s locus . V n d e ali) 
d i c u n t , q u 6 d e í t i d e m in f tans re,fed a l i u d r a -
t i o n e . Sed f e c u n d u m h o e f e q u e r e t u r , q u o d 
r ea l i t e r o p p o í i t a effent fimul,nam diuer f i tas 
r a t i o n i s n o n v a r i a t a l i q u i d ex pa r t e r e i . E t 
i d e o d i c e n d u m e f t , quodha?c c o n u e r f i o ( f i -
c u t d i í t u m e f t 4 ) p e r f i c i t u r per v e r b a C h r i f t i , 
qua? á facerdote p r o f e r u n t u r , i t a q u o d v l t i -
m u m in f tans p r o l a t i o n i s v e r b o r u m , eft p r i -
m u m inf tans , i n q u o eft i n f a c r a m e n t o c o r -
pas C h r i f t i j i n t o t o a u t e m t e m p o r e p r a e c e d é 
te eft i b i fubf t an t i a p a ñ i s , cuius t e m p o r i s n o 
eft accipere a l i q u o d i n f t a n s , p r o x i m é praece 
dens v l t i m u m , qu i a t e m p u s n o c o m p o n i t u r 
ex i n f t a n t i b u s c o n f e q u e n t e r fe haben t ibus , 
v t p r o b a t u r . í í . P h y f . 4 E t i d e ó eft q u i d e m da^ 
re p r i m u m i n f t a n s , i n q u o eft c o r p u s C h r i f t i : 
n o n eft a u t e m d a r é v l t i m u m inf tans , i n q u o 
fit f u b f t a n t i a panis , fed eft d a r é v l t i m u m t e m 
pus . E t ide eft i n m u t a t i o n i b u s n a t u r a l i b u s , 
v t p a t c t p e r P h i l o f . i n . 8 . P h ) ^ f 5 í • 
A D f e c u n d u m d i c e n d u m , q u o d i n m u t a -
t i o n i b u s in f t an tane i s f i m u l e f t fieri, (Scfaftu 
e í fe . S icu t fimul eft i l l u m i n a r i & i l l u m i n a t ü 
e l T e . D i c i t u r e n i m i n t a l i bus fatftum e í f e , f e c ü q 
d ú m q u ó d i a m e f t , fieri a u t e m , f e c u n d u m 
q u o d ante n o n f u i t . 
A D t e r t i u m d i c e n d u m , q i i 6 d i f t a c 5 u e r -
fio ( f i cu t d i í h i m eft *") fit in v l t i m o i n f t a n t i 
p r o l a t i o n i s v e r b o r u m ^ t u n c e n i m c o m p l e t u r 
v e r b o r u m fignificatio, q n ^ eft e f f icax i n f a -
c r a n ¡ c n t o r u n 1 f o r m í s . E t i d e ó n o n f e q u i t u r , 
q u ó d i f t a c o n u e r f i o fit fuccefsiua. 
A R T I C V L V S V I H . 
V t Y u m h&c f i t f á l f a y e x pane f i t c o r p u s C h r i f l i * 
A D o f t a u u m fie p r o c e d i t u r . V i d e t u r , q u o d h s c fit f a l l a , e x pane fit c o r p u s 
é C 
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C h r i f t i . O m n e e n i m i d , e x q u o fit a l i q u i d , ef t 
i d , q u o d fit i l i üd j f ed no c o n u e r u t u r i d i c i i n u s 
c r i i r a y q ü o d ex a i u o fit n i g r u m , & q u ó d a l b ú 
fit n i g r u m , & l i c é t d i c a m u s , q u ó d h o m o fiat 
n i g e r , n o n t a m e n d i c i m u s , q u ó d ex h o m i n e ^ 
fiat n i g r u m , v t pa te t i n . 1 i P h y f . 4 Si e rgo v e - Lib.i .c .s¿ 
r u m e f t . q u ó d ex pane fiat co rpus C h r i f t i , v e 
r u m e r i t dicere , q u ó d p a ñ i s fiat co rpus C h r i 
fti.Qjiod v i d e t u r eífe f a l f u m , q u i a p a ñ i s n o n 
eft f u b i e d u m f a é l i o n i s , fed magis eft t e r m i -
nus . Ergo n o n v e r é d i c i t u r , q u ó d ex pane fiat 
c o r p u s C h r i f t i . 
^ [ 2 . P r 2 e t e r e á , F i e r i t e r m i n a t u r ad e í fe , v e l 
a d f a¿ l :ume í fe , f ed h ^ c n u n q u a m eft v e r a , p a -
n i s eft co rpus C h r i f t i , v e l p a ñ i s eft f a í l u s c o r 
p u s C h r i f t i , v e l e t i am,pan i s e r i t co rpus C h r i 
fti.Ergo v i d e t u r , q u o d nec e t i a m haec fit v e -
r a , ex pane fit co rpus C h r i f t i , 
^ 3 . P r < T t e r e á , O m n e i d , e x q u o fit a l i q u i d , 
c o n u e r t i t u r i n i d , q u o d fit ex eo . Sed haec v i -
d e t u r eífe f a i f a , p a ñ i s c o n u e r t i t u r i n c o r p u s 
C h r i f t i , q i i i a h x c c o n u e r f i o v i d e t u r e í fe m i r a 
c u l o f i o r , q u á m c rea t i o m u n d i , i n qua t a m e n 
n o n d i c i t u f , q u o d n o n ens c ó u e r t i t u r i n ens. 
E r g o v i d e t u r , q u ó d e t i am haec fit fa l fa ,ex p a 
n e fit co rpus C h r i f t i . \ 
^ [ 4 . P r x t e r e a , i l l u d , e x q u o fit a l i q u i d , p o -
t e f t eíTe i l l u d r f e d haec eft f a i f a , p a ñ i s p o t e f t e f 
fe co rpus C h r i f t i . E r g o 8c haec eft fa l fa ,ex p a 
ne fit co rpus C h r i f t i . 
S E D c o n t r a eft , q u ó d A m b r o f . * d i c i t i n ^ - 4 f 4 cír* 
I i b . d e f a c r a m e n t i s . V b i accedi t c o n f e c r a t i o , ca^rm io.^, 
de pane fit c o r p u s C h r i f t i . 
R E S P O N D E D d i c e n d ú , q u ó d h a c 
c o n u e r f i o p a ñ i s i n co rpus C h r i f t i , q u a n t u m 
ad a l i q u i d , c o n u e n i t c u m c r e a t i o n e , <5c c u m 
t r a n f m u t a t i o n é n a t u r a l i , & q u a n t u m ad a l i -
q u i d , d i í f e r t a d v t r o q u c . E f t e n i m c o m m u n e 
h i s t r i b u s o r d o t e r m i n o r u m , f c i l i c e t , v t pof t : 
h o c fit hoc ( i n c r ea t i one e n i m eft effe pof t : 
n o n efle, i n h o c f a c r a m e n t o , co rpus C h r i f t i 
p o f t f u b f t a n t i a m p a ñ i s , i n t r á f m u t a t i o n e n a -
t u r a l i , á l b u m p o f t n i g r u m , v e l i g n i s p o f t ae-
r e m ) 8c q u ó d praedi f t i t e r m i n i no fint fimul. 
C o n u e n i t a u t e m c o n u e r f i o , de qua n u n c l o -
q u i m u r , c u m c rea t i one ,qu i a i n neu t r a ca ru ra 
eft a l i q u o d c o m m u n e f u b i e í l u r n v t r i q j e x -
t r e m o r u m , c u i u s c o n t r a r i u m a p p a r e t i n o m -
n i t r a n f m u t a t i o n é n a t u r a l i . C o n u e n i t v e r o 
haec c o n u e r f i o c u m t r a n f m u t a t i o n é n a t u r a l i 
i n d u o b u s , ] i c é t n o n f i m i l i t e r . P r i m ó q u i d é , 
q u i a i n v t r a q u e v n u m e x t r e m o r u m t r a n f i ü 
m a l i u d ( f i cu t p a ñ i s i n c o r p u s C h r i f t i , 8c aer 
i n i g n e m ) n o n a u t e m n o n ens c o n u e r t i t u r i n 
ens. A l i t e r t a m e n hoc a c c i d i t v t r o b i q u e , n a 
i n hoc f a c r a m e n t o t o t a fub f t an t i a p a ñ i s t r á -
fitin t o t u m co rpus C h r i f t i , l ed i n t r a n f m u t a 
t i o n e n a t u r a l i m a t e r i a vn ius f u f e i p i t f o r m a 
T o m . 3 . Z z 4 a l t e -
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a l t c n u s j p r i o r i f o r m a d e p o f i t a . Secundo c o n 
u e n i u n t i n h o c ^ q u ó d v t r o b i q u e reraanet a l i -
q u i d i d c n i > q u o d n o n a c c i d i t i n c r ea t i one . 
D i f l f e r en te r t a m e n , n a m i n t r á f m u t a t í o n e na 
t u r a l i r e m a n e t eadem m a t e r i a , v e l f u b i e f t ü , 
i n h o c a u t e m f a c r a m e n t o r e m a n e n t eadem 
acc iden t i a . E t e x h i s p o t e í l a c c i p i , q u a l i t e r 
d i í f e r e n t e r i n t a l i b u s l o q u i d e b e a m u s . Q u i a 
c n i m i n n u l l o p r a í d i f t o r u i i i t r i u m e x t r e m a 
f u n t fímul, ideo i n n u l l o e o r u m p o t e f t v n u m 
e x t r e m u m de a l io pratrdicari pe r v e r b ü f u b -
fíantiuum praefentis t e r a p o r i s , n o n e n i m d i -
c i m u s , n o n ens eft e n s , v e l p a ñ i s eft c o r p u s 
C h r i f t i , v e l acr e f t i g n i s , v e l á l b u m eft n i g r ü . 
P r o p t e r o r d i n e m v e r o e x t r e m o r u m p o í f u -
m u s v t i i n ó m n i b u s hac p r í e p o í i t i o n e , e x , 
quae o r d i n e m d e í i g n a t , p o í l u m u s e n i m v e r é 
& p r o p r i e d i c e r e , q u o d e x n o n ente fie ens, 
& e x pane c o r p u s C h r i f t i , & e x aere i g n i s , 
v e l e x a l b o n i g r u m . Q u i a v e r o i n c rea t ione 
v n u m e x t r e m o r u m n o n t r a n f í t i n a l t e r u m , 
n o n p o í T u m u s i n c rea t ione v t i v e r b o c o n u e r 
í i o n i s , v t d i c a m u s , q u 6 d n o n ens c o n u e r t i t u r 
i n ens. Q u o t a m é v e r b o v t i p o í f u m u s i n h o c 
f a c r a r a e n t o , í i c u t & i n t r a n f m u t a t i o n e n a t u -
r a l i . S e d q u i a i n hoc f a c r a m e n t o t o t a f u b f t a n 
t i a i n t o t a m f u b f t a n t i a m u t a t u r , p r o p t c r h o c 
h í e c c o n u e r f i o p r o p r i e t r a n f u b f t a n t i a t i o v o 
ca tu r . R u r f u S j q u i a hu ius c o n u e r í í o n i s n ó eft 
acc ipere a i i q u o d fub i e f t um,ea q u x v e r i f i c á -
t u r i n c o n u e r f í o n e n a t u r á l i r a t i o n e f u b i e d i , 
n o n f u n t concedenda i n hac c o n u e r f i o n e . E t 
p r i m ó q u i d e m m a n i f e f t u m e f t , q u o d p o t e n -
t i a ad o p p o í i t u m , c o n f e q u i t u r f u b i e £ l u m , r a -
t i o n e cu ius d i c i m u s , q u o d á l b u m p o t e f t e í fe 
nigrum,<Sc a é r p o t e f t elTe i g n i s , l i c é t hacc n o n 
fit i t a p r o p r i a , u c u t p r i m a . N a m fubiecftum a l 
b i ( i n q u o eft p o t e n t i a ad n i g r e d i n c m ) eft t o 
t a f u b f t a n t i a a i b i , n o n e n i m a lbedo eft pars 
e i u s , f u b i e f t u m a u t e m formac a é r i s , eft pars 
e ius :vnde c ú m d i c i t u r , a é r p o t e f t e í fe i g n i s , 
v e r i í i c a t u r r a t i o n e p a r t i s pe r f y n c c d o c h e n . 
Sed i n hac conuer f ione ,<Scf imi l i t e r in c r eado 
ne , q u i a n i i l l u m eft f u b i e f t u m , n o n d i c i t u r , 
q u o d v n u m e x t r e m u m p o f s i t e í fe a l i u d , fi-
c u t j q u ó d n o n ens p o f s i t e í fe ens ,vel q u o d pa 
n is p o f s i t e í fe co rpus C h r i f t i . E t eadem 
r a t i o n e n o n p o t e f t p r o p r i e d i c i , q u o d de n o 
ente fíat e n s , v e l q u o d de pane f í a t c o r p u s 
C h r i f t i , q u i a h x c p r a e p o í i t i o ^ c d e í i g n a t can 
fam c o n f u b f t a n t i a l e m , quae q u i d e m c o n f u b -
ftantialitas e x t r e m o r u m i n t r a n f m u t a t i o n i -
bus n a t ü r a l i b u s a t t e n d i t u r penes c o n u e n i e n 
t i a m i n f u b i e é l o . E t fimili r a t i o n e n o n conce 
d i t u r , q u o d p a ñ i s e r i t c o r p u s C h r i f t i , v e l 
3u ó d fíat c o r p u s C h r i f t i , ficut ñ e q u e conce -i t u r i n c r c a t i o n e , q u ó d n o n ens e r i t ens, v e l 
q u o d n o n cus fíat ens, q u i a h i c m o d u s l o q u e 
A r t í c V I I I . 
A d i v e r í f í c a t u r i n t r a n f m u t a t i o n i b u s n a t ü r a l i -
bus r a t i o n e f u b i e d i , p u t a , c ú m d i c i m u s ^ q u ó d 
á l b u m fit n i g r u m , v el á l b u m e r i t n i g r ü . Q u i a 
t a m e n i n hoc facramento,faf t :a c o n u e r f i o n e , 
a l i q u i d i d e m m a n e t , f e i l i c e t , acc iden t i a pa -
ñ i s ( v t fupra d i f t u m e f t * ) f e c u n d u m q u a n - j r t . i f a 
d a m fimilitudinem aliquae h a r u m l o c u t i o n ü 
p o í f u n t c o n c e d í , f e i l i ce t , q u o d p a ñ i s f i t c o r -
pus C h r i f t i , v e l p a ñ i s e r i t c o r p u s C h r i f t i , v e i 
de pane fit c o r p u s C h r i f t i , v t n o m i n e p a ñ i s 
n o n i n t e l l i g a t u r f u b f t a n t i a panis , fed i n v n i -
ue r f a l i , hoc , q u o d fub fpeciebus p a ñ i s c o n t i -
n e t u r , fub qu ibus p r i ú s c o n t i n e t u r f u b f t á t i a 
p a ñ i s , 6c p o f t e á c o r p u s C h r i f t i . 
g A D p r i r n u m e r g o d i c e n d u m , q u o d i í l u d , 
e x q u o a l i q u i d í i t , q u a n d o q u e q u i d e m i m -
p o r t a t fímul f u b i e ¿ h i m c u m v n o e x t r e m o -
r u m t r a n f m u t a t i o n i s , f i c u t c ú m d i c i t u r , e x a l 
b o f i t n i g r u m , 5 c fíe e t i am d i c i p o t e f t , h o c fit 
i l l u d , i d eft, á l b u m fit n i g r u m . Q u a n d o q u e 
v e r o i m p o & t a t f o l ú m o p p o f i t u m v e l e x t r e -
m u m , ficut c ú m d i c i t u r , e x m a n e fit d í e s , 6c 
fíe n o n c o n c e d i t u r , c ] ü ó d hoc fíat i l l u d , i d e f t , 
q u o d mane fíat d i e s . E t i t a e t i a m i n p r o p o f í -
t o , l i c é t p r o p r i e d i c a t u r , q u o d e x pane fíat 
c o r p u s C h r i f t i , n o n t a m e n p r o p r i e d i c i t u r , 
q u o d p a ñ i s fíat c o r p u s C h r i f t i , n i f í f e c u d ú m 
q u a n d a m fimilitudinem,vt d i d u m eft."!" l n m $ . € t ü 
_ A D f e c u n d u m d i c e n d u m , q u o d i l l u d , 
e x q u o fit a l i q u i d , q u a n d o q ^ e r i t i l l u d , p r o p -
t e r f u b i e é l u m , c j u o d i m p o r t a t u r . E t i d e ó , c u 
hu iu s c o n u e r f i o n i s n o n fit a i i q u o d f u b i e é i ú , 
n o n eft fimilis r a í i o , 
A D t e r t i u m d i c é d u r a , q u o d i n hac c o n -
ue r f ione f u n t p l u r a d i f f i c i l i o r a , q u a m i n crea 
t i o n e , i n qua h o c í o l u m d i f f i c i l e eft , q u o d a l i 
q u i d f i t e x n i h i l o , q u o d t a m e n p e r t i n e t a d 
p r o p r i u m m o d u m p r o d u í H o n i s primas cau -
f x , q u í e n i h i l a l i u d p r í e f u p p o n i t . Sed i n hac 
c o n u e r f i o n e n o n f o l ú m eft d i f f i c i l e , q u ó d - ¿ w k 
h o c t o t u m c o n u e r t i t u r i n i l l u d t o t u m , i t a 
q u o d n i h i l p r i o r i s r emanea t ( q u o d n o n pe r -
t i n e t ad c o m m u n e m m o d u m p r o d u é b o n í s 
a l i cu ius cauf íc ) fed e t i a m habet h o c d i f f i c i l e , 
q u ó d acc iden t i a r e m a n e a n t , c o r r u p t a f u b -
í t a n t i a , & m u l t a a l i a , de q u i b u s i n f e q u e n t i -
b u s a g e t u r . T a m e n v e r b u m conue r f i on i s e a a t t w 
r e c i p i t u r i n hoc f a c r a m e n t o , n o n a u t é i n crea 
t i o n e , f i c u t d i f t u m eft.-!" íwcarf., 
A D q u a r t u m d i c e n d u m , q u ó d , ficut d i -
¿ l u m e f t , p o t e n t i a p e r t i n e t ad l u b i e í f a m , 
q u o d n o n eft accipere i n hac c o n u e r f í o n e . 
E t i d e ó n o n c o n c e d i t u r , q u ó d p a ñ i s p o f s i t 
e í fe co rpus C h r i f t i ; n o n e n i m h i t e c o n u e r f i o 
í i t pe r p o t e n t i a m pafs iuam c r e a t u r á c , 
fed pe r f o l a m p o t e n t i a m a & i -
u a m c rea to r i s . 
D 
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H Ic explicat D . T h o m . m o d ú loquendi de hac c o n u c r í i o n e , de quo diccmus fedione pe . n u i t i m a í e q u e n t i s difputationis explicaca 
p r i ü s i p f a r c . 
A Synodusdeclaratyperconfecrationmpcinis&^iniy t t 
uerfione fieritotius jubflantiz panisin fubfiantia. corporis 
ChrifliDni no(lri,&totius fítbj}ati<e yini in fubftaiiafingui 
iwfje/Hf.Hác verbeíTe Ecclcíiafi icátradit iont ' jVt C6 
ciI .dixi t ,conftatexantiquifsimisPatr ibus: nomi - S.^ímíróf. 
neenim contierfionis v t i tu r A m b r o f . lib.4.de íacra. 
cap.5.8¿: lib.í.capit.í.&r libide Myíler i j i . cap. p . v t i -
tur nomine tnwfmittaticnis, quod perinde e í l . Idem 
Gypnan.ferm.de Cosna D o m i n i , i n i l lo verbo, 
•Non effigie,fcd natura, m u í a t u s . l á e m Damafc.lib.4. ca. S.Cyprlanl 
H . C h r y í b f t . h o m i l . d e p r o d i t i o n c Iud£E>&homiI. S. Damafceí 
83.in Matth.CyrilI.Hierorol.Catech .4. myftag. & S.chryjoflo. 
C y r i l l . Alex . in epiftolaad Colofir ium , apud D . S . c j r i l .Hie f i 
T h o m . i i i CatenaLucae.aa.Greg.NiíTe.orat .Gaie- S.Cyril .Alex, 
chet. cap. 37.Hefych.Ii.($.in Leuit^capi.az. O r i g . 8. S.Gre-Nifen» 
Contra Celfum,dicits Panemfiericorpusfanñíiperpre- frefychius. 
D I S P V T A T I O L . 
X ) e t r a n j i t u f e u c o u e r f i o n e p a ñ i s " p i n i i n c o r 
p u s & f a n g u i n e m C h r i f i i , qu& t r a n f u h f l a n -
t ia t io d i c i t u r , 
IN fuperioribusdifputationibus explicatum eft, quid i n confecratione huius facramcnti fiat,núc exponenducft ,quomodo,&perquara a í l i o n e m 
feu mutationem fiatjdiximus cn im, in hacconfecra B cd^Ww.Quodetiam d ix i tTer tu l I . I ib^ .con t raMar Orígenes, 
cionem.cnp^o.quodmagispropric d ix i t Auguft. Tenullianusí t i onee f í e íucce f s ioné q u a n d á duarú fubfíantíarú, 
quaru altera dcfíniceíTe, & habet ra t ioné termini a 
quojaltera ve rb inc ip i t e f í e fub fpeciebus, & habet 
rationera terminj,ad q u é principaliter tcndit cófe-
c ra t i o rv idendü ergo íuperef t ,qual is ílt hxc fuccef-
í ío,-feutraníuus:quaeres Theologis ó m n i b u s diff i -
c i l l ima vi faef t , quia ,& omninofupernaturalisett, 
& nulla í imilem habet in natura. Q u o n i á vero tota 
p é d e t ex d o í t r i n a fidei,primüm fíatuemus, quid de 
hac couer í ione fides doceatjdeinde,vt fidei doClri-
na declaremuSjproponemus ea, quse funt de ratio-
n é verse conuer í ionis jac pofrea fingula in hoc my-
í l e r i o i n u e f t i g a b i m u s , a c t a o d e m , q u o m o d b de hac 
c o n u e r í i o n e l o q u e n d ü fítídocebimus. 
& Cduinijia 
i n cap.Vtrum fub figura.de Confecra.d. 2. Corpus s .J íugufl . 
& fanguinem C h r i l t i vir tute Spiricus fandiex pa Gaudemius» 
nis&vinifubf tá t iaeff ic i j&Gaudét .Br ixienf . t raól : . 'Eufeh.Emif, 
a.in JLzoá. De pane cffci corpas, & de yino fanguinem, Remigius. 
Vz'míxzJSeterrenumpufes , quod c<ele¡ieeffeñum eji per ^nfelmus, 
eum, qui tranfit in illum^effiat illud corpus f m m } & fan, tulbenus* 
¿« /«m.S icEufeb .Emi íLhomí l . j . dcpafchate d ix i t , ¿ I g e m s . 
Sacerdotemyi/ibiles creaturas infubflantiam corporis & TheophyU 
fanguinis Chrijlifecretapoteflatecontiertere . Et ibidem Ruj>enusi 
aityPanem tranfire in naturam Vominicicorporis,¡k eade 
voce^rrfK/iKíjvfuseft Remigius.i.ad C o r i n t h . 10» 
A n í e l m . v c r b epifto]a de corpore & fanguine D o -
m i n i , M/gnmjdicit^aweíw,»? cor/»Kj .Fulbertus vero 
epiftolaadBereng.dixit,í>'«H5f«K¿ií Algerusdixir> 
trdijcifa traasftrriin lib.dc hoc fac ramé to .Theoph : 
Matth.xj.St Marci.i4.& conuerti d ix i t , & tranfelemen 
tari,§c Ioan.6.dixitjír<í«i/(jm<íí'i,&íi m i l i a verba íae-
p é h a b e t Rupertuslib.5.in loannem, & p l u r e s l o -
quendi formulas antiquifsi iT^quas hanc conuer-
fionem apertc indicant,referam in progreflti hu iu* 
difputationis,qu3E adduximus etiam difp . praeced. 
íeól.x.hanc verkatem confirmantj & ex veritate i b i 
tradita,petenda eft ratio huius conclufionis . Nam 
ad veritate verborum Chr i f t i neceífe eft, v t i n fine 
i l lorü contentum fub fpeciebus iam non íit p a ñ i s , 
fed corpus Chrifti :ergo neceífe eft , v t pañis defic-
r i t , & vice i lüus corpus Chr i f t i fucceíferit: ergo fa-
¿laeft conuerfio v n i u s i n aliud.Probatio huius v l -
t i m x confequentia? pendet eX ó m n i b u s dicendis i n 
hacdifputanone:nam ex hacrationenafeitur al iud 
S E G T I G í . 
f a c r a m e n t u m E u c h i í r i f t i a p e r j i c i a t u r peir 
ü e r a m c o n m r f i o n e m , & t r a n f u h j i a n t i a -
t i o n e m , 
kRimb haeretici,quí,vel negat praefentiá C h r i -
fti, vel affirmant praefentiá fubftaotiae pañ i s , 
conue r í i onemto l lun t ;6c i n hoc inter fe con-
rjí^re/íifír- ueniunt L u t h e r a n i & CaIuinift3E,& alij fuprárc la-
c í í / ^ b ^ ^ » t i j qu iomnes in tranfubftantiationis nomen inue-
iiationm, huntur,iiÍLid appellantes n o u u m , b a r b a r ú , & por-
tentofum.Secundb,qui negant, manerefubf tant iá 
panis^oncedunt tamen al iquid i l l ius manere i ad-
mi t tun t q u i á e m conuerfionem, t raoíubf tant ia t io-
nem tamen e u e r t ü t , l icét fortaiTe nomen tranfub-
ftantiationis ret ineant;fedde his e r ror ibus ,&de D dubium,fcilicet,an pofsint verba Chr i f t i efte vera 
corumfundamentis n i h i l noui d i cendü oceurrit , abfque vera c o n u e r í i o n e . 
quia nó habent noua fundamenta,fed ex fallís p r i n 
cipijsconfequenter pul lulaot . , 
i'Conchfi Dicoergoprimb.SacramentumEuchariftiaeco-
Zucoarijliitcti ficitur per v e r a m c o n u c r í í o n é pañis oerviniin cor-
fciturperyc pus & f a n g u i n é Chr i f t i .Hxcaí fer t io eft de fide;na, 
r ^ conuerfio l icé t fub his verbis no habeatur in Scriptura, eá ta-
Kmpanis me docetEcckfiaab Apoftolis e d o é l a ; docens fii 
^ttntorpus mul , i t ae í fe inre l l igenda v e r b a f o r m í s , & i n vero 
&íanguinem fenfueorumhanc veritatem cont iner i .Hinc Con -
rtfogr eji cil .FIorentinum d i x i t , Subftantia panisin corpus, fub~ 
flumiayini in fanguinem co««erm«r,fi)fius T r i d e n t i n ü 
fefsio.i3.cap.4,dicens, j2»o?»"íí»j chriflns corpus /««hí, 
*d quod fub fpeciebus pañis ojfcrebaty y eré ejje dixit , ided 
í^juafumfsmpermEccleJiaPeifí i if 'f idq^nunc denuo fan 
Dicofecundb,SacramentuEueharif i Í3ECoficiper i'Conduf, 
vera t ranfubftant ia t ioné pañis in c o r p u s , & v i n i i n PrtdiBa con-, 
f a g u i n é C h r i f t i . H x c c ü c l u f i o n o c o n t i n e t r é d i f t i n « e r f e eftyer* 
¿ l a m a p r a r c c d e n t e J e d f o l ú p o n i t ü r ad expl icandá tranjubfan* 
vocc,quavfum eft Concil.Lateran .fub I n n ó c e n t . t iat ia 
l l l . c . i . v b i fub hac vocc fídé huius facraméti c redé 
dáproponi t ,&: c .q ,anathcmaíÍ2.ateos,quiaUtet fen 
t i ü n & e a n d G rcm probauit Concil .Florent in De- Flomttlnum» 
crero Eue.enij, quñuss no omnino íub eadé voce, Tridwt, 
íed i l i i s verbis.J'«¿/?íí?»/.í panisincorpus chrif i ,®1 fub-
flantiayini in fangaineciuertitur.íZlzv'íú.S T r i d e n t . fur. 
pra d ix i t , Qjite comierfo couenienter proprié a fanttd 
Catholica Ecclefia tranfubjlatiatio eíl appellata,^ can-4.' 
Qtcam co'jtticrjionem Catholica Ecclefia aptifsimh tranfub-
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flantiationem appellat. Ratio vero huius conclu í ionis 
eft eadem, quas praeccdentis, qubd ad rem attinec, 
quia h í c c o m m u t a t u r t o t a f u b f t á t i a i n tocain, quod 
lingulareeft h u i c c o n u e r í i o n i : habetergo propr iá , 
& Ipcciñcam rat ionera,dif t in¿latn ab alijs cóuerfio-
nibus ex prjefuppoííto fubiedto; hanc ergo racioné 
i l la voce Í ignif icamus-Quod vero attinet ad n o m é , 
ratio e í t ,quia , cúm hic tranfeactota fubliantia in to 
tatn fubftantiamjquodin nullaal iaconuerf ioneao 
ciditjnulluTn erat nomen conuerfiones alias íignifi-
cans, quod propriam rationem huius conuerlionis 
indicaretrquapropterneceíTarium fu i c ,nou í i exco-
gitare nomen ,quodi l l amexpl ica reCj tum,v t í i tnp l i -
citer poíTemus de hoc myfterio loqui , tum, ad nota-
dos, &cauendosnouos errorescircahocmyfíeriú 
infurgentes.Quocirca, Ücécanciqui Pitres vfifue-
rinc varijs nominibus,vcvidimus ín te r explicandu 
h ú c myf le r iun i jomnia taméi i l a jve lgenera l i a func , 
< v t nomtn,conñerfionis,mutationis)íran/ítus)& migratio 
nis , veí accidentarise mutationi magisfuncaccom-
modata,vt nomen transfiguratiónis}tk f\ quaefuntí i -
milia:foIum i l l u d nomen}iranjelementatio, quo víus 
eft Theophy!a6lus,magis accederé videtur ad pro-
prietatem myfterij explicandam: quiaíignificat mu 
tationem vfqj ad prima elementaj etiam vfqj ad ma 
teriam primam:tamen illa vox , & d u r i o r eft}& non 
fatisaccommodata: fignificareenim póteft conuer-
fionem vniuselement i inal iudjvelrefolut ione m i -
fti i n elementa • at vero tranrubftantiatio propriíTi-
mé&accommodat i íT iméf ígn i f ica t tranfitü í e u c o -
uerfionem tot iusíubí tant iae i n totam fubílantiam. 
Ñ e q u e eft nouum i n Ecclefia ad confutandas haere-
explicanda myfteria,nouainuenirc nomina, 
quae res antiquas propr ié lignificent, & veritaté Ca 
tholicam fatis exprimant & íic o i im inuentum eft. 
O'^oi;cri(ghíeu confubftátialiSí&nomenjStíiTjx©-, 
Deiparaj iic etiam Euangelifta mutationem C h r i l t i 
i n externo fpjendore, Scípecie jtraasfigurationem 
vocauit:eodem ergo Spiritu duCÍ"aEcclelia,mutatio 
nem rubliantiarum, t ran íubf tan t iadoné appellauit. 
Ex hac í i d d doctrina col l ig i tur primb,corrigen-
doseíTe Scholallicos, quihanc doótr inam de con-
uerfione hac, íeu de tranfubftantiationc nonad-
m o d ú an t iqüam eíTe dixerunt; inter quosfunt Sco-
t u s . d . i o . q . i . § . Oiiant í í ergo a d i í t u d a r g u m e n t u m . 
&.d.ii.q.3. & G a b . l e d ^ r . i n Canon, conftatenim 
ex dióliSj&exdefinitione Conci l i j Tndent . & ex 
Cone i l . Romano fub Gregorio V I I.íuprá relato, 
rem ipfam antiquiífi mam eíTejac perpetuo i n Eccle-
fia creditam; quanuisfortairefuperioribustempori 
bus non f u e r i t t a m a p e r t é explicara, ficut modo eft. 
Secundo infero, fi quisconfiteatur praefentiácor 
poris Chrif t i j&abfent iam pañis , negettamen vera 
conue r í i onem v n i u s i n al¡ud,in haere í imlabi : quia 
Ecclefia Cathoí ica non folúm dúo priora , fed etia 
hoc tert ium definit ac docet;ficut i n miraculo h c t o 
á Chrif to loan. 2. non folúm de fide eft, in i l l i s hy-
drijs priúsfuiífe aquam impoí ¡ t am,& portea inuen 
tum il l icfuiffe v inum , fed etiam eft de fide , aquain 
conuerfam eflein v inum; fi qiustamen confitendo 
rem totam,vocem tranfubftantiationisabijceretjVC 
ineptam & barbaram in reipfa, no exirtimo eíTe hae 
reticumiquia vfus vocis per fe no pertinec ad obie-
duinfideíjeíTecEamen va lde temera r ius j&fcáda lo -
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A fas,ac pias mires offenderet, ac denique in externo 
foro habendus elíet vehemcter de haTcíi fulpedus. 
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Q u £ f m t a d "vevam c o n u e r f i o n e m ^ t r c i n f u h -
J i a n t i a t i o n e m nece f jar ia , 
JEc quxftio *wagna, ex parte philofophica 
eft, abfque ii l ius tamen cognit ionenon p ó -
teft explican hoc myf te r iú , necreddi ratio 
veritadsrraditae.Supponendum vero inpr imisef t , 
qu id nomine conuerfionis figniíicctur, fignificat 
enimhasc vox t ran í i cum v n i u s r e i í n aliam, v tcon^ 
ftatex communi conceptione hominum:ex hacau-
tem communiconcept ionein tu lerunta l iqui , con-
B u e r í i o n e r a t á t ú m e í r e r e l a t i o n e m t a l i u m r e r u m , feu conuerfia «J 
terminorum inter f e ^ adducuntD.Tho. hicar t .4 . eftreUtio, 
ad.i.dicentemjConuerfionem fub í l an t i a l emimpor 
tare ordinem fubftantiarum. Sed hoc , fi de propria 
relacione intel! igt tur ,verum eíTe non pote{t,vt ofté 
demus: po t iús ig í tu rexpraed id ta vocisl igmficatio-
ne fumendum primo eft, ad conuer f ioné neceíTariú 
efle, ve íit inter duas res poí i t iuas , quarum altera ha 
beac rationem te rmin i á quo, & altera ad q u é j quia 
ab vna íit tranfitus in a l iú ,quod videre licet i n o m -
n i conuerfione,fi i n d u d i o fíat. Et c6firmatur,quia 
i n hoc di f í ingui tur conuerfío á fimplici p rodu i t io -
De,in qua non fequitur alterius defítio, vel corrup-
t io ; & á fimplici defitione & corruptione, quae non 
terminatur ad alterius rei produftionem :crcatio 
enim non eft c6uerfio,neq; etiam annihilatio, neq; 
C i l lum¡nat io ,velobtenebra t io5eí lauter r ! propria có-
uerfio5quádo ex calido íit f r ig idu ,&c . Dices,motus ohieftii, 
localisfit inter terminospoficiiios,8c'tame nóef t co 
uerfio.quia v n u m vbi non c ó u e r t i t u r i n aliud.Ref- Rgfyonfm 
pond'etur primo-non diximus omnem tranfitum i n 
ter t é rminos poíiriuoseíTe conueriionem3ied é c o n 
t rar io , o m n é conuer í ioné eííe ín ter t é rminos poíici 
uoSiDeínde illa etiam mutatio poteí t dici cóuerf io , 
non loci in locun^aut v b i in vb^quia^ ' t D . T h o m . 
doccrjConueriio non eft inter formaSjfed ín te r com 
poíita aut concreta : non enim conuertitur albedo 
i n nigredinemjfed álbum in n igrum; Se íimiliter i n 
praeíenti ex fedente fit ftans, tk ex exi í tente in loco 
fuperiori fie exif tensín loco ínfer ior i . 
Sedpoteftrurfusobijci5quiageneratioigniseft ObieUio. 
propria conuerfio,& tamen,fi res a t ten té coní ídere 
D t u r , non fit ex termino pofitiuo,fed priuatiuQ:quia 
pr iús natura expeí l i tur forma l i g n i perdilpofitio^-
nes praf cedentes,& i ta ,cüm fu i pfa generatio fubñá 
t i a l i s j á no fit p ropr i é ex ligno,fed ex no igne.Pr op M q m w cu 
ter hoc d icú t a l i qu^na tu ra l é cóuerfioné,pra:fertim fo' 
fubftant ialé ,non eíTe propr iá conuerf ionéi& in hoc 
fuperari áfupernat i i ral i conuerfione,qu9 lubi tbf i r , 
& finealteratione pra:u¡a3 v t q u á d o Chriftuscouer 
t i t a q u á i n v inüjve l Deus foeminá in ftatuáfalisma 
i b i proprié fittranfitus a lubftantia in fubftantiam. ^ 
Sedin p r ímis in hoc nul íaef td i f fe ren t ia ,qua2adré I i K ^ l n 
fpc í í e t : nam iftíe ilipernaturales conuerfiones ín 
exemplum adduds v e r é f u n t c o n u e r í i o n e s f o r m a -
les, 8¿ non differunt á natutali cóuer í ione in fubfta 
tia^fed in modo,vt D.Th.docui t in.a.d.iS.q.i.art.g. sJhom' 
ad.4.&:in.4. d i í l i n d . 1 7 . quaeft. i .aríic.j . quxftiunc. 
i.mo-
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LmocUisautemillefoIilim eft,qubd fubicb & i m í t J e - A tune v l t e r i i h i r i t c r r o g o , an fuma tü rá formareali 
d ía te í í t , quodab agéte n a m r a í i j n o n nifi paulatiii), pofít iua,I . icétextriñíecaj 
& iiuerdúm fortaífe per multas t rá fmuta t iones fie 
¡ri poíTet-jtamen ficut in nacura l i conuer í ione praece-
dunt difpoíitíoneSjquae pri i ls i n c i p i u i n , & i n Ínfla-
te gene ra t ion i scÓfummantu r , itain hacfupernatu 
ral i eoi ier í ione formali j in ipfomet inftáte cóuer í io 
n i s f a b i t o ñ u n t i n t e g r a : d i fpó í i t i oaes , quae natura 
e t i á a n t e c e d m u f o r m á f u b í l a n t i a l e m , & e o d c mo-
do d ic i poíTuntexpelierecócraria.rergore veranillo 
la eft difFerentiainam,qubd illae difpofitiones p r iüs 
fuerintinchoataí,necne, n i h i l refere ad veritatem 
&propr ie ta técon i ie r í ion i s fubf tá t i a l i s iqu íEÍn mo> 
m e n t ó fit.Et có f i rmatur , q u i a p r o p r i í s i m é dici tur , 
Viués c o n u e r t e r e a l i m e n t ü i n fubí lant iáfuá. Refpo 
deturergo,etiáfi difpofitiones aliquo modo dican 
de qua forma v l t e r i ^ s i n -
qu i r á , vb i íit,S¿: qua; fit,&r an fafta íít de n o u o j & n i 
h i l p o t e r i t i n liis ó m n i b u s refpóderi probabiJiter,, 
&5quicquid d i c a t u i j t a l i s f o r m a , v e l c o p o í ¡ t u m , i n 
q u o i l l a f u e r i t , e r i tpot ius terminus coue r í í on i s , 
q u á m res al ia , quaí dicitur extr infecé denominari : 
quiarealiseffe&io no tenditperfe ad extrinfeca de 
J )omina t ioné :ve l fumi tu rex t r in feca haec denomi-
natio folüm á defírione alterius t e r m i n i j & hoc e t iá 
d ic i n o p o t e í i , q u i a i l l a deíit io eíl quid pr iuat iuf i , 3 
quo no póteft fumi denominatio poíit iuaj elfe a u t é 
t e r m i n ú a d q u e m c ó u e r í i o n i s e f t al iquid po l i t i uú ; 
neqj etiá in te l l ig i poteíljquae a l iadenominar io je t iá 
priuatiua,redundetin t e rminú ad que ex fola defí-
t ione t e r m i n i á quo, quandoquidem il lc nulla re 
t u r i n í uo genere expeliere f o r m á , p r o p r i é c a m é v n a B priuatur propter delitionem alterius. 
forma fubftantia)é expeliere alia formaliterJ& ex v i 
generationis vnius fequi corrupt ionem al ter ius:& 
hoc fatis eíTe ad verá c ó u c t f i o n é . Ec addo vl te r i i i s , 
e t iá í i l i gnú cor rúpere tu r per folaalterationc,qu9 
e x t r i n f e c é t a n t ü a d g e n e r a t i ó n é terminaretur, i l -
l u d fore fufficiens ad verá conuér f ionem: quia íim 
piieiter i l la resfieret ex te rmino p o í í t i u o , aliquo 
niodo fibi repugnante, & talis terminus non deíi-
n e r e t e í I e , n i í i e x i l I o al iusfieret , quod f a t i s e í t ad 
conuerlionem,vt magis ex dicendis conftabit. 
Secundacoditio neceffariaad conuer í ione eft^vt 
vnusterminusjexquo fitcóueríiojaliquo modo de 
finat c í f e ^ aliuSjad quem fit conuerfio, aliquo mo 
dof ia t i feu inc ip ia te íTe .Hsce t iam afiertio commu-
nisef t ,&fere per fe notaex fignificatione vocis,pa 
t e t en im prior pars:quia,quodc5uertitur3tranfit i n 
aliud.-ergo neceíTe e i í ,v t aliquo modo deí ínat eífe. 
I t é i n omni mutationc terminus á quo definir : fed 
res,qu3ecóuertiturjhabetin hoc t r an í i t u r a t i o n é t e r 
m i n i á quo:ergo necefi'eeftjVt aliquomodb eíTe deíi 
na t .Den iq ; , í i nullo modo efle deíinerec, nu l lo mo-
do m u t a r c t u r j n e c p r o p r i é j n e c i m p r o p r i é , fed ma« 
nere t0í icutantea:ergo nul lae í fe t ra t io job quá,ex ta 
l i r e diceretur fieri a l ia jmagisjquám ex alijs rebus, 
quae immutatae etiá manent. Al tera pars de termino 
ad q u é fere eifdé modisprobad poteft:quia conuer 
l ío ,vtdixi ,n5eft puracorrupt io, veldeí i t io , fed i n -
cludit pofi t iuú tranfitú, vel effedtioné al iquá pofiti 
uarergo neceífe eft,vt per eam al iquid fiatin re , ad 
quá conuerfio t end i tmá impof s ib i l e eft,inte]ligere 
pofi t iuü influxum caufx efficientis,quin i l l i relpo-
deat aliquo modo fieri,& f a í t um efle in aliqua re. 
Secundb,quiahoc inuenitur i n omni termino ad 
q u é cuiufcunq; alterius mutationisrergo & i n hoc. 
Ter t ib quia,fi ille terminus e o d é modo fe haberet, 
l icut antea,n6 eíTet ratio,propter q u á alia res dice-
retur i n eúconuer fa , magis, q u á m i n resaliasrquia 
talisdenominatio nu l lú habet in re fundamentü j 
fed g r a t i s e í r e t c o n f í í l a . Q a o d i t a o r t e n d o , & decla-
ro,quia ,cú res aliqua dicitur eífe terminus , i n qué 
aliaeíl-c5uerfa,vel hxcdenominat iocf t intr infeca 
tali termino>& lie necefíe eft fumi ab aliqua r e i n 
ipfo exiftcre,qua; i n i l l o fíat noua, vel nouo modo, 
cúm denominatio íít noua.,& qux antea no erat,led 
ex conuer í ione prouenerit'.ergo quoad hoc neccf-. 
íe eft,talem renninum efle aliquo modo de nouo fa 
élumj vel i i la denominatio eft per fe excrinfeca 
imjiugnmfl 
Dicuntai iqui jpoíTe vná remcóuer r i ina l i á s fo lua Eutjtói 
quia definir in i l lá : i ta vt deíi t io vnius nó termine-
tu r fimpliciter ad no eíTejfed ada l i á rera: poteñ aü -
t em hoc modo terminar i ( inquiunt)ad a l i a r é , quae 
antea exi í lebat ,e t ¡á í i in i l ia n ih : l de noi ioponatur , 
nec n o u ú e í r e , n e c nouus modus,nec noua d e p é d c 
t ia .Cuius fententis v ide ture í íeCaie t . fup .q .a .ar t . < ., 
i . & Scotusin ^ .d . io .q . i .a r t .z .&in quodiib.10. Ule Catetít' 
e n i m , e t i á i n hoc facrameoto, videtur diftinguere Scoií(í%: 
a í l i o n é conuer f iuáab addu¿liua,&: pr ioré explica-
re videtur didio m o d o j & i t a e ü i n t e l l i g u n c difeipu 
1 i e i u s; v n de i n fe r ú t , p o íTe íi er i a ¿li o n é c.ó u é r fi u á p a 
n i s i n corpus Chr i í l i m á n e n t e c o r p o r e i n c x l o , & 
e o d é modo,quo an tea j f ia í l ion i conuerfiuse no c ó -
iungatur adduóHuaj&rcoíequenter Caic t . cocede-
Q re videtur poíTe aliquid cóuert i i n D e ü . Sed hac ra 
t i ó ^ p r x d i í l a r a t i o n e f a í t a i & f u i f m e t i l lat ionibus 
fatis có fu ta tun in t é r rogo enim,quid firjdefitionem 
vniusre i terminan ad aliájíi in i l la , n e c r é , neede-
perídent íá noua ponitñMud enim terrainari no po-
ter i t eíTe al iquid intr infecu i n i l lo termino ad q u é , 
quia in i l l o n ih i l poni t de nouo; íi au t é eft a l iqu id 
extrinfecum, i l l ud eífe nó pnt€ft,nifi fo lapr iuat io , 
quge n ó poteft denominare talé termin ñVcü n ó p r i -
u e í i l l ú , n e q ; e x t r i n f e c o a l i q u o , ñ e q u e i n t r i n f e c o . 
Deinde, i l iud,quod i n termino ad qué , fuppon i tu r 
a¿ l : ion i ,qua tenusfupponi tu r ,nóef t terminusrquia 
v t fie nullo modo fit , fed po t iüs v t fie fe habet ad 
modum iubie£H:ergo,fi aóiio conucrfiua terminar 
tur ad ré praeexiftenté , illa quatenusprseexiftés no 
po t e r i t e í f e t e rminus r e rgo o p o r t é t v t f i t terminus^ 
quatenus aliquid de nouo , vel nouo modo i n i l l a 
fit:nó poteft enim eífe terminus aólionisrealis/olít 
quatenus de nouo ex t r in íecé denominatur , quia 
neceíle eft, vt aóHo realis pofitiua habeac realé,&: i n 
t r infecü t e r m i n ú , q u i per i l lam fia^á quopo te r i t r e 
faltare denominatio extrinfeca: patet.antecedens 
a r g u m é t o fado:quia a d i ó eít realis influxos caufx 
effícicntis5cui tefpódet realis effe¿lus;ná,fi datur fa 
cere,i l l i refpódet fieri,& fieri rcfpondetfa<!M eñe . 
N c c v á i é t d i f t i n d l i o a l i o r u m d e a ó l i o n e cóueríiua> 
ve l non conuerfuia: quia aóHo cóuerf iua/ i eft. vera fl!ftíU„ 
a6lio3vt re vera eft?& ftátim enáprobabimuSíneceí ^ 
fe eft v t i U i c ó u e n i a t i d , quodeftde elíehtia a d i ó - -
nis realis v t f i c . P r a r t e r e á / i c o r p ' C h r i f t i . v . g . i n c x -
Io,poft defit ioné p*inis,eodé- modo prorfus fe habet 
quo corpus .Virginis , quare pañ i s magis c p n u e r í u s . 
eft 
D 
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cft iií i l l ud ,quáa i i n corpus Virginis? ce r t é , ncq; éx A 
parte corporis,neq; ex parte p a ñ i s , reddi potelt ra-
tio.Sed diccre p o t í u n t , quiaex intentionc agentis, 
haec deí i l io pañis terminatur adCorpus C h r i í U , & 
í.íarf/ío. non ad corpas Vi rg in i s . Sed q u i d refert incentio 
ageot is íaur qualis illa eíle poteft,fi in re n ihi l opera 
tur?hic vero n i n i l operatur, quia non ponir maioré 
* * * habitudincm in hac dentione refpeóiu vn iuscor» 
poris, quam refpedu aUcrius:quia neqi ipfa deíi t io 
i n fe aliter fe habetjCÜm fie mera negatio , vel priua 
t io ,neq; ipfum corpus aliter etiam fe habet, v t prae-
di¿la fententia fupponit.Deniq^, qubd aliquacrea-
tu ra pofsir co n ue r t i i n De um ,€ft fatis fa i fam,& ab-
S.lbom. fu rduh i j& contra D .Thom. in illa.q.arc.i.&r fere co 
tra omnes do lo re s ,v t po lka videbimus. 
Ter t ibex praedi¿l iscol l ig i tur , in o n t n i r t a l i c o n -
ucr í ione neceífariam e í í e , v t m i n i m ú m , y nam realé B 
a£ t ióné ,& duas parciales mutationes, vel quafí mu-
tationes: hoc totum manifeí lum eft i n omni cóuer-
í o n e fo rmal i t á na tura l i ,quám uipernaturali} qubd 
autem hoc íit í impliciter de necefsitate couerí ionis 
realis vtficjfacilé poceft ex d i d i s probari.Et p r imú 
patet prior pars de a£ l ione ,quia ,v t dicebam, cóuer 
íio dififert á meradeficione,vel corruptione:ergo co 
uer í io non fit per folam fufpenfionem influxus cau 
f« agentis: quia ex hac deí i t ione praecifé non fequi* 
tu r ,n i f i puVa deí i t io , vel corruptio:ergo requiri t co 
uer í io poí i t iuum influxumcaufae agentis :ergo re-
qu i r i t aól ionem. Quod proeteteatám n o t ú viderur 
exterminisjVtfuperfluum í i t i l lud probare: quia co 
uer í io pafsiua fine cóuer í ionea¿ l iua ,nec mente co-
c ip i potef t ,& m i n ü s in te l l ig i poteft cóuerí io a í t iua 
fine realiaiSi-ione.Dixi autem,vt min imum, qu ia in Q 
dubium ver t i poteí l ,an neccírarium ftt ,a6liónemi 
hanceíTe vnam t a n t ú m , vel pofs i r i t ín te rdúm efle 
places quafi partiales.Se: interfe connexapün cóuer-
fionibus enim formalibus vna a d í o fufficit,per qua 
ficterminus ad quem, & confequenter expellitur 
etiam formalicer rerminus á quo; & hoc forcaííe i n -
u e n i t u r i n omni aliaaftione tam natural i jquám fuf 
pernaturali extra hoc myí te r iñ : híc vero habet fpe^ 
cialem difíicultatem, q u a m i n f r á t r aó lab imus : quia 
pendet ex dicendis. 
Altera pars conclufionisde duplici mutatione fa 
tis patet ex d i¿ l i s ,qu ia in conuer í ione funt d ú o ter-
m i n i , & vnus tranfit aliquo modo de eífe ad non 
eíTcifitcrgo in i l l o mutatio priuatiua;de hoc nullus 
dubitat;quia,quod conuertitur,quatenusconuerti-
tur ,non manet, vt fuprá dixit D . T h o m . art. z. &• ex J) 
ipfa voce eft per fe notum^alter verbterminus, feili 
Get,ad qucm,a l ¡quo modo nt,feu tranfit de non efle 
ad eíTej vt p robau i : ergo ex parte i lüus eft mutatio 
poíu iua jd ix i autem^vel quafi mutationesjquia ¡ux-
ta phyficam proprietatem mutatio praefupponit fub 
iedum^ & hoc modo eíl quidem neceífaria mutatio 
in omni conuer í ione formali : quia in e a f i t f o l ú m u 
tatio ratione fotmae, manente eodem fubie¿lo fub 
vtroque termino: non poteft au ié hoc eífe de ratio-
ne conuerfionis, vt í í c , quia poteft dariconuerfio, 
quae non í i tex fubiedtoi ia t iúsergo poteft dici muta 
t io omni s ¡ncep t io ,ve l deíitio re í : quia , q u o d i n c i -
pit,aut dcfinit,a!itcr fe haber, quáantea5& hoefen-
fu diximus, neceífariam eífe in omni couerfionedu 
plicera tnucationeaijYel quafi mutatione.Atqj hiñe 
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conf ta t , conuer f ioné non polfe dici relationé,fi pro 
p r i é loquamur: quia conuerfio adhua eft a ó H o , v t 
oftenfum eft : conuerfio aiué pafsiaa,prout fe tenet 
ex parte termini ,non poteft eífe folarelatio praedica 
mentaliSjVt iam etiá oftendimus.fed neceflaribeíTe 
deberdependentia vel fien vnius t e rmin icum deíi 
t ione alreriusj&r confirmaturjquia,fi éñ relatio, vel 
eft inter t é r m i n o s couer í ionis inter fe,vel inter ter-
minum ad quem,feu pófitiuum t e r m i n ú c o n u e r f i o -
nisA' jpfumagensjpr imum dici non poteft: q u i a i l -
la relatio t an túm poteft eífe relatio rationis,qu2B eft 
í n t e r ens,& non ens- quisante dicat,realem c ó u e r -
i ionem eífe t a n t ú re la t ioné rá t ior i is íPraetere^quah 
uis fingatur efle relatio realis, neceííariú eflet ante-
cederé f u n d a m e n t ü e i u s , e x quoconfequeretur: no 
eft aute aliud,nifi ipfaconuerí io3& idem a r g u m e t ú 
fieri poteft in alio mébro,f i dicatuf haec relatio eífe 
ín t e r t e r m i n ú conuér f ion i s ,&cauram agen té : quia 
etiam opor te t , ta Ié re la t ioné fundari ín ipfa emana,, 
t ione talis te rmini ab agetei fiue i l la emanado dicat 
aliquam dependentiam ex natura rei diftinólam ab 
i p í b termino , fiue eíTentialiter in formali ratione 
ciusinclufamihocenim ad praefentem quaeftioneníi 
non pertinetjdummodb intelligamus/hanc conuer 
lionem paísiuam non Confiftereproprié in i l la rela-
t ioné, fed in fundamento eius,concurrentibus alijs 
conditionibusjftatim declarandis. 
Sed oceurrit i n hac conditione graursdi í f icul tas , Ddkm» 
an oporteat, i n conue r í i one fubftantiali hanc dupl i 
cem mutationem efle fubftantialem ex parte vtr iuf-
que termini ,vel alterius:funt enim i n hoc va r i^ fen 
tent iae .Quidá enim exift imant,rcquiri mutationem 
fubüant ia lé ex parte rei conuerfae, non vero ex par 
te eius, in quá íit couerfio. I ta videtur fentire Ocha Ochmuu 
ín.4.q á . d u b . j . quem aliqui recentioresfequuntuiv 
fundati folüm in nomine conuerfionis,quodpotil-
l imé fignificare videtur hab i tud iné termini á quo» 
qu i , dú conuerti tur,non manetjfed praelertim vide-
turmuentus hiedicendi m o d u s a d e x p l i c a n d ú h o c 
myl l e r ium , in quo nulla fubftantialis mutatio fieri 
videtur in termino ad quem, cúm tamen hic fíat co 
uetfio fubftantialis. Sed n ih i lominüs hace fententia 
m i h i non probatui jpr imb quidem,quia neq; ad hoc 
myfterium expl icandú eft neceftatia,vt infraoften^-
d3m,neq-,in aüqua alia conuer í ione naturali,autfu 
pernaturali habet fundamentum: femper enim con 
uerfio fubftantialis ad aliquam fubftátiam termina-
t u r , vel adaliquod eííe fubftantiale, quod d e n ó u o 
acqui rá tu^fa l té refpeftu tot ius cópofiti , quod dieo 
propter gencrationcm hominis.vel propter coucr? 
fionéalimétiin homin is íübf tan t iá : in q u a , l i c é t n o 
fiantde nouo cflentiales partes, ex quibus conftac 
terminusad quem talis conuerf ionis^niuturtame 
fubftantialiter, & ita de nouo fie a ü q u a fubftantia. 
E t d e c í a r a t u r , n a m , íi fingeremus per alterationé ne 
r i corruptionem íubftant iard, & tamen formae fub-
ftantiali non fuccedere aliam fubftantialem forma, 
fed folüm qraalitaté al iquá cóferuanté materia, nu l -
lus diceietefle conuerfionc fubftantialem, fed foU 
corrupt ioné . f icu t opinan íun t multi,ponentes for-
ma corporeitatis,& afferetesjinterdu manere mate-
r ia cú folail lajablatafpecificaforma^Secundójqu12 
i n conuerfionc confiderari poteft, vel a¿Ho,qua£: d i -
«i poteft cóuerí io a¿ l iua ,ve i pa í s io / rue pafsiua co-
uerfioj 
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uerfiojfi de aft ioneficfennoji l la neceflfarib eft acci A 
dentaria , cjuando terminus ad quem eft accidens, 
quia a i t io totam íuam rationem 5c entitatem habet 
ex te rmino ad quemjfi vero loquamur de coivfter-
í ione paísiiia;illa,vt dicebamjConftat ex duplici mu 
tatione, quxpar t im fitin termino á quo, partim i n 
termino ad quemjíi ergo i l l a , quse eft i n termino ad 
quem,eft accidental is , l icét i l l a , qus fit i n te rmino 
á quo, fit aliquo modo fubftantialis, cur cota con-
uerfio dicetur fubftantialis f cüm acquifitio te rmi-
n i ad quem fit per fe intentajdcfitio vero te rmin i á 
quo fit per accidens confecutajcúmqj i l la mutatio, 
qus eft ad terminum ad quem , í icpof i t iua , altera 
f i t t an tüm priuatiuajac den iq ; , cúm omnis alia mu-
tatio fuam rationem piaecipué fumatex termino ad 
quem.Etconfirmaturjnam quisdicatfore conuer-
j ionem fubftantialem,fi fubftantia pañis conuerte- B 
retur i n folam quantitatem corporis C h r i f t i ; fore 
vero accidentalem,fi quantitas couertereturin ma 
teriam,feufubftantiara?Ratio autem fundata ío lü 
i n nomine conuerfionis,n5 videtur eífe v l l ius mo-
m e n t i : quia conuerfio vtramqj habitudinem figni 
íiéat3nec m a g i s i m p o r t a t d e f t r u é l i o n e m vnius ter-
min iaquám alterius cffedionem, Se có t ra r iü gratis 
& fine fundamento aí fumitur . 
Propter has ergo radones poteft eífe fecundus d i 
cendi modus, adeonuerfionem fubftantialem per 
fe r equ i r i ,v t i n termino ad quem fíat mutatio , feu 
inceptio fubñandal iSjf iuein termino á quo fiat, fi-
ue n o n j & hoc vider i poteft ve r i f imi l ius : quia ter-
minusad quem eft pr3ecipuus5& per f e in t é tu s .Sed 
n i h i l o m i n ü s etiam hoc non placet,quia ñeque hoc 
deferuitadproefensmyfterium, i n q u o clarior eft C 
mutatio iubftát ial is in t e r m i n o á q u o , q u a m i n ter-
mino ad quem- ñequeafiíerri poterit aliud genus 
conuerfionis fubftantialis, i n quo hoc reperiatur. 
Deinde quia conuerfio, l i cé t refpiciat t e r m i n ú ad 
quem per fe & d i r e ¿ l é , i n u o l u i c t a m e n te rminum 
á q u o , & e x vtr iufque mutationequodammodb co 
poni tur j&ideb , f icu t fubftantia ex fubttantijs com 
poni t i i r , i ta hsec conuerfio,fi fubftantialisíir}ex mu 
tationibus íubftant ia l ibus componi debetj& n o m é 
ipfum conuerfionis fubftantialis fignificare vide-
turjfubftantiam eífe,qu3e conuerdtur:vnde íi ex ac-
cidentali termino fieret res fubftantialis, eííet qu i 
dem i l l a fubftantialis produ¿l io3 non t amé p r o p r i é 
fubftantialis conuerfio. 
Tert ia ergo fententia eífe poteft,de ratione con-
uerfionis fubftantialis e í fe , v t fubftantia fuccedat D 
fubftatiae non per inceptioncm,vel de í i t ionem, aut 
mutationem fubftantialem earum,fed per hoc folú, 
qubd inter eas fiat talis tranfrautatio, v t altera vice 
alterius fubfti tuatur.Itafentit Scotus i n 4 . dift. n . 
qu3eft .3.art .a.§.Quantum ergoadif tum ar t iculum, 
& indicar etiam Ocham fuprá dub.6.& Ferr.4. có t . 
Gent .cap .ó j . cüm enim D .Tho .d ix i í r e t , conue r f i o -
nem fubftantialem eííe fubftantialem fuccefsioné, 
ipfeexponit , elle fuccelsionem vnius íubfiantias 
poft a l iá j iuxtaquá f encédá ,v t raagisintelligatur,íi 
Deus ita tranfmutaret dúos panes ín te r fe/vt fubftá 
t i á h u i u s í u b accidendbusil l ius;& é c o n u e r f o fub 
ftandailliusiub accidentibus huiusponeret , eífet 
mutua couerfio fubftantialis vnius i n a l t e r ü . Q u b d 
f i obijeiasiquia i b i n i h i l fubftaatiale n t , nec deper-
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d¡ tur .E.efpondent ,hanc no dici conuerfionem fub 
ftantialem á termino acquilitOjVel pcrdito,fed are 
bus velfubftantijs, ín te r quas fit t r á f m u t a t i o , quia 
n i m i r ú m tuntfubftanua'i& aliqui addunt , mutar i 
tune fubftantiam i n officio fubftantiíe,quod eft fu-
ftentare accidentiaj&r hoc lat iseífe,vt conuerfio fit 
fubftantialisj& hic modus dicendi prselerdm inue-
tus eft propter hoc myfterium, in quo non videtur 
poífe inueni r i terminus fubftantialis , v t ex dubio 
quarto conftabit.Ex quo infert confequenter Sco-
tus,ad conuerfionem fubftantialem,quas hic fit,per 
fe non requir i ,v t fubftantia pañis í implici ter defi-
nat eífejfed folüm vt fiat extra haec accidentia j an 
veroindefequatur deíi t io í implici ter , aliunde pe-
tendum eífe.Poteft autem haec Scoti fententia ap^ 
parenter confirmad ex Conci l io Trident.fefsio.13. xridentmml 
cap.4.diccnte.Quoniam Chriftus, corpus f u u m , i d 
quod fub fpeciebus pañ i s oft'erebat, veré eífe d i x i t , 
ideo perfuaíum femper in Ecclefia D e i fui t , per c ó -
fecrationem pañis & v i n i , conuerfionem fieri, Src. 
Exquibusverbis ficargumentor,ex fola vet i tatc 
verborum Chr i f t i col l ig i tur vera cóuerf io ,vt aper-
t é d o c e t Conc i l ium : fedad veritatem verborum 
C h r i f t i fatis eft,qubdfubftatia corporis Chr i f t i i n 
fine prolationis verborum fit fub accidentibus , & 
fubftantia pañis iam i b i no í k : e rgo hoc praecifé fuf-
ficit ad veram c5uerfionem:poflunt autem il la d ú o 
fieri per folam fuccefsionem fubftantiarum fub i l -
l is accidentibus,quacunque ratione fada fit,id eft, 
fiue fubftantia pañis i n n ih i lum redadla fit, fiue a l i -
b i conferuata, & limilicer,fiue Chr i f t i corpus i b i 
fuerit produdum,fiue á l iunde a d d u é l u m . 
Haec t amé fententia mih i etiá difplicet,quia, nifí Refuidturfra 
abutamur vocibus,i l la no eft couerfio fubftatíalis, diftafenteiia, 
fed comutatio fubf tant iarú ,quod no fatis eft ad co-
uer í ioné fubf tant iaIé ;a l ias ,quádocunqj vnafubf tá 
t ia a l t e r i í ucced i t folüm in loco,3Ut fitu,aut alio ac 
cidentali munercjcouerfio fieret íubf tá t ia l i s , quod 
eft cotra c o m m u n é fenfum o m n i ü , & có t ra ra t io-
n e : q u i a , c ü m dicitur cóuer í io fubftantialis,illa d i f -
fei-éda,fubftantialis,dícit fpecié,non íubieótü con-
uer l ioniSjf icutcú dic i tur mutatio localis j at vero 
q u á d o comutatio eft inter fabftantias i n re acciden 
t a ü , licét fubieótü cóuerf ionis fit fubftantia, tamen 
fpeciescouer í ionis no eft fubftátialis,vt íi Chrif tus 
m u t a r e t a q u á i n v i n ü inuif ibi l i ter t r ans fe rendó i n 
al iú locü fubftantiá aqu3e,&: inde adducendo v i n u , 
& i l l u d conf t i tuédo i n loco aquae,nullus dicerct,ef» 
fe coucrf íonéfubf tá t ia lé .Vnde Aug.Ii.18. de C i u i t . S* Atigup» 
c. 18. hac aís ignatdifferét ia inter cóuerf iones mira 
culofas ac veras,quas Deus faci t ,& apparé tes , quae 
fiunt á dacmone,qubd illae fiút per v e r á , & fubftan-
tiale rerü conuerfionéihae vero per fólá inuif ibi lé 
t r a n $ l o c a d o n é , q u a m mér i to negat eífe v e r á c o u c r 
fioné.Tota auté tranfmutatio,qusBin hac opinione 
aífer i tur , re vera n ó eft nifi t rás loca t io quaedái i l l u d 
auté}quod addebatur de officio fubftatiae, n i h i l i u -
.uat,quia to tum i l l u d officium accidétaie eft, v t c o -
ftat ex D i a l e ó d c a , & infrá etiá dicam. Vnde i n i l l o 
cafu de trafmutatione inter dúos panes comutatio 
non fit,niíiex vno compofito accidentali i n a l iud , 
quae tota fieri poíTet per mutatione accident iü ,v t , f i 
Deus priuaret al iquá fubftantiá ó m n i b u s fuis acci-
.<JendbuSjmutaretur co inpof i tumacc idé ia le^&fubf 
tan-
Saotí. 
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tantia ipfa mutaiet modum fubftandi accidentibus, A 
& t a m c n i b i íine dubio nulla fieretmutatio fubftan 
t ial is j in prxdidla autem tranfmutacione dua rú fub-
ftantiarum fub accidentibus,re vera 3 n i h i l aliud fit; 
nam,qubdhaectranfmutatiofiat mutando fubftan-
t iaSjfecundúm praefentiam, vel mutando accidét ia , 
non excedithoc rationem a c c i d e n t a ü s m u t a t i o n i s : 
vnde non p rop te reá en t mutatio fubftantialis. A d -
do, hoc etiam non poflé applicari ad praífens myfte 
r ¡um:qu i a corpus Chriíi:i ,ex v i c o n u e r í i o m s p r i c i -
fé, non participat i l l u m modum fubftandi acciden« 
tibus^vt i n p rxcedé t ibus t a í l u m eft^S: dicemus ite-
r u m ftatim dub.4. 
Re/ptnfío a i A d obiedionem i n fauorem Scoti fa£l:am refpon 
obieftionem detur,duobus modiscol l ig i pofte exveritate verbo 
r u m formae huius facramenti, fieri hancconuerfio-
nem fubftantialem. Pr imo , quia nulla alia ratione, B 
etiam per potentiam Dei abíolu tam , po í íun t verba 
i l la fieri vera^niíi intercedente vera , propriaq; fub-
fíantiali cor jucr í ione ;& hic fenfus non eft intentus 
á Conci l io .Quis enim d ica t ,Conci l .Tr id . docuiflc, 
aut ad fuam d o í l r i n a m tradendam íuppoíu i í l e , q u á 
cunq; fubftantiarum c o m m u t a t i o n e m e í f e v e r a c ó -
ue r í i onem fubftantialem?aut fieri non poííe á Deo, 
n i f i p e r e i u í m o d i c o n u e r f i o n e m ? h o c e n i m t o t ü p e n 
deccx pr incípi js meraphyfitisjScphilofophicis, & 
adfidei dodtrinam non eft fimpüciter neceífarium. 
Secundo modo i n t e l ü g e n d u m eítjex vcritate ver-
borum caUegliTe Eccleüam, hic fieri conuerfionem 
vnius fubftantiae in aüamjqu iaab Spiri tu fanfto, & 
A p o í l o h s , Pa t iumquet radi t ioneedodain tc l lex i t , 
D e u m e í F e ü í f e aocmyfier ium (ficutesteraaliquo 
m o d o f i m i l i a p e r f i c e r e í o l e t ) m o d o fibi m á x i m e pro Q 
pr ¡o ,& conuenient i j ipf i íq ; rebus, ac verborum fig-
ni í ica t ioni máx ime aecómoda to : hic autem modus 
eft ,vt fiatpei conuerfionem propriam,acfubftantia 
l e m , v t i n fequentibusladusexponemus.Dices, er-
go il!atio,quam Conci l ium facitex veritate verbo-
rutn,non procedi t f impl ic ícer , fed ex aliquafuppofi 
t ione,fcil tcet ,qubd hic Deus operetur modo máxi-
me connaturali, & c o n u e n i é t e , & qubd hic modus, 
fcilicet,per conuerfionem,calis fit.Refpondeo, nu l -
lo modo poííe i l la t ioncm i l lam tencre, nifi a l iquod 
pr inc ip ium fiipponatur,in quo illa funderur , vt i n 
p r io r i fenlu fupponebatur i l l u d p r inc ip iumjvb icú -
que íit commutatio íubf tant iarum fubeifdem acci* 
dentibus,eft veraconuerfio fubftantialisjvel i l lud j 
verba formae non p o t e r a n t d e a b f o l u t a p o t é t i a D e i 
verif icari , nif i per veram conuerfionem : quia ergo D 
non eíí veri i imi!e,docuiíre C o n c i l i ú , E c c l e f i a f u n -
daíTe d ó Q r i n a m fuá de conuerf ioné i n folis his pr in 
cipijs metaphyficis, quae valdc infirma fun t , & du-
bia-,ideb nos dicimusjnon fundari i l lam i l la t ionem 
i n fo!a ratior.e phyfica, fedin traditione Ecclefia', 
quae non folum na'-urah difeurfu, fed d iu in i t u s i l l u 
ftrataántellexit, quia Chr i f tus in fenfuproprio,8¿: 
vero dixir,hoc elfe i orpus fuú, ideo, i l l u d dicendo, 
effeciíTe l imu lconue r f ioné vniusfubftantiaein alia. 
A n ve rb i t a i l l ud eífeceiit, quia erat fimpliciter ne-
ceífariú>vel quia erat <:onuenientius,vcl connatura 
l ius , de hoc Ecclefia n ih i l d i x i t , qu ian ih i l ad fidem 
percinebat, fed T h e o l o g o r ü d i f p u t a t i o n i re l iqui t . 
A l i t e r e r g o d i c i poftet, Ecclefia ío lüm docui í íc , hic 
fieri cómuta t ionc in fubíláiiai ú , q u x omnino necef-
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farib fequitur ex veritate verborfl, haneque vocaííe 
conuer f ioné :qu ia hxc vox in propria fignificacionc 
q u a m c ü q ; rerum c ó m u t a t i o n e m fignificare poteft, 
A n verb ibiintercedac fubftantialis a d í o , vel muta 
t i o phyfica,& propria,dc hoc nó o p o n c t , C o n c i l i ú 
al iquid definiuitre,quia ad fidem n i h i l referebatjSr 
i t a , l i cé t h a n c c o m m u t a t i o n é vocaueric conueifio-
n e m , & tranrubftantiationem , nunquam tamen ap-
pellauit fubftantialem conuer í ionem , & poí fe ta l i -
quis dicerc, eíTe conuerfionem fubftantiarum non 
fubftantialemjquia i l la vox fignificat f u b i e d ú ; hace 
verbintr infecam differentiam,8c prop t iü ac forma» 
lem rerminum cói!erf ionis ,& hoc modo nos l o q u u 
mur de conue, fione lubftantiali . &n v e r b c ú hoc r i -
gore & proprietate i n hoc myfterio interueniat, ha 
ü c n u s dií i 'um non eft, dicetur autem infer iüs . 
Dicendueft ergo,ad verá conuer f ioné ¡ubflantia 
l e r o r e q u i r i , v t ex parte v t r iu fq ; te rmini fiataliqua 
mutat io,vel defitio,aut inceptio, aut denique nona 
aliqua dependentiafubftaxiaiis,id eft, ad ipfum eíTe 
íubftantiale aliquo modo terminara. H á c conclufio 
n é col l igo ex D.Th. to ta hacq.ab arr .x.& Bonau.in 
4 .d . io .a r . ! .q . i .& ex alijs mult is , quos referá ftarim 
d u b . 4 . & h u i u s r e i probatio fatis conftac ex didlis 
contra alias fententiasj ñeque eft in hoc alia difficul 
tas,nifi iHa,qu3eeft in explicando,quomodb haeceó 
d i t i o pofsit habere locum in hoc myfterio. 
Quarta principa'is condi t io neceííaria ad cóue r -
fioné eftjVt terminus á quo j & ad q u é , feu mutatio 
vnius & alterius habeá t inter fe a l iquá c o n n e x i o n é 
feu o r d i n é , ita v t vna ex altera aliquo modo fequa-
t u r . I n h o c e t i á v i d e n t u r o m n e s c o n u e n ü e Et ratio 
eft clara,quia, nifi fit habitudo inter res i l las , inter 
quasdicitur eíTe c5uerfio,n5 nabebút racione termi 
n i á quo,&r ad q u é ; i l la auté habitudo debet i n a l i -
qua c6nc5CÍonefundari,aiiás folú quafi ex acc idé te 
c o n t í n g e í e t , v t , q u á d o vnú def in i t , a l t e rú inc ip i a t , 
quod non fatis eft ad ratione cóuerf ionis . P rx te reá 
cóueí f io dicic al iquid q u o d á m o d b c o m p o f i t u m e x 
mutatione vtr iuiqjexcremi, v t d i é l u e f t i e r g o opor-
tev,vt i l lx murationes finr aliquo modo vnicae, qus 
v n i o non poteft i n t e l l i g i , nifi ratione alicuius con-
nexiofiis,auc habitudinisper fe inter illas: a l ioquin 
folú eflent, ve lu t i a g g r e g a t ú quoddaperaccidens 
duarum fimplicium mutai ioaum;vt , f i i n eodemin -
ftante,in quo aé r ,ve rb i gtatia,fitcalidus, ami t ta t lu 
ccm,non eft conuer f ío j i céc f i eaggrega t io duarum 
mutacionum,vnius produdiuae alicuius r e i , & alte-
r ius de f t ru í l i u^ ,Tándem tertib pa tec induóHone i n 
ó m n i b u s conuerfionibusnaturalibus: agensenim 
naturale nó conuerti t vnum i n a]iud,nifi ex praerup 
pofito f u b i é d o , in quod i n d u c i t f o r m a , & expellit 
aI iam,qu3Eexpulf io ,a tq3adebconuerf iónon eft,niíi 
quia ex natura rei fequitur ex tali a d i o n e i & i d e t n 
v ide re l i ce t in conuer f ion ibus fupé rna tu rá l ibu$ ,v t 
aquae in v¡num;&r mulieris i n ftatuam falisj & (nw 
Jibus,qu2E formales í u n t , , licet quoad modú fine 
fupernaturalesjtamen quoad fubftantiam termino-
rumfuntnaturales; & ideofac i l e in te l l igu tuur imi 
tanconuerfiones naturales quoad h á c c o n d i t i o n e , 
quae fequitur ex repugnantia terminorum.Habet ta 
men hace condit io in hoc myfterio fiffgularem diífi-
culcatem,qui e i i t fecunduspun&uSjin hac difputa-
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Quinta contl i t io eí l ,vt ,praj ter t é r m i n o s , á quo, 
j¡i temuth & ad quem, í i t a l íquod te r t ium commune vtrique 
fert;unt ¿t i ' termino,circa quod & te rmin i formales íibi fucce-
uo¿ i CirU dan t ,&al iquo modo repugnentjac denique í i ^ | t o -
^uoi yer f tü ' t a conue r f ío . l t a col l ig i tur ex D-Thom.h ic prafer-
^iur^e^ttirñt* « m art.f.&:.4.contra Gent.c.65.& idem fenti t Soto. 
ScomS' dilHn.^.quxrt.a.art.i.ad.j.Leder.qux'ft. i & a r t . i . ad. 
jeáefnu M .Sco t iA ' ariÍ.4.duí).5.8¿:.4.Durand.diftin. 1 1 . q.z. 
•pHtAnd» & Probatur p r i m b . i n d u í t i o n e i n a m in conue r í i one 
formal i manct ma tc r Í3 , f eu fub ie¿ í :umc5mune , íi-
u e c o n u e r í i o natura'irer fiat, fíuefupernataraliterj 
& i n conue r í i one locali , íi intel l igatur conuerfio 
fieri inter dúo locara, quatenus v num excluditur, 
&a] iud in t roduc i tu r ,manet locus aliquo modo co 
munis i í i vero fiat inter diuerfa loca, neceífe eft , v t 
fiat i n codem fubieóto. Denique etiam in hoc my-
fterio íun tacc iden t i a pañis aliquo modo comunia 
v t r i que terminoirub quibus fit conuerfio.Ratio ve 
rb reddi poteft,quiaconnexio,repugnantia,aut or-
doper fe inter t é r m i n o s conuerfionis non potefl: 
conuen íen t e r in t e l l i g i j n i f i r a t i one alicuius rei co-
m u ñ í s v t r i que , i n qua,velfab qua vn i i s in t roduc i 
t u r , & expe!Jitur alius & quoniam i n hac conuer-
Jione fere nullaeft diffícultas}qu9c ad hoc myfter iü 
pertineat, & ad praecedentes non reuocetur,idcir-
co folumeft notanda difíerentía inter conuérf io-
nem formalem,& hgnc íac ramenía le rn ,qubd in for 
malí id^quod eft commune v t r i q ; termino, eíl fub-
i e d u m feu receptaculum form3e,& eft pars in tegr i 
t e rmin i ,quemcum formacomponit-at vetb in hac 
c o n u e r í i o n e , i d , q u o d eft comrnunejfei í icet ,accide-
tiajnec funt fubie í lum talis conuerfionis, nec pars 
in tegr i termini:quia conuerfio propria non fit ex 
compofito accidenraíi ad compofitum accidéntale , 
fed ex rub í lan t iaad fubftandam,vc ConciHum Tr í -
.dent.cum antiquis Pa t r i bus loqu í tu r r ace ide t i a ve-
rrb no covnponunt fubftátiam, nec funt partes eius. 
Vnde fit,quod ad modum loquendi ípedac , v t i n 
xonuerfione formali minime dicatur forma con-
^ . -uerti i n formam , v t Diuus Thomas.hic annc-
tau i t , l i cé t formafucceda t formsrin materia,led d i -
¡¡¡itiqnid eji citurcompofitura conue t t i in compoíml ; .qu ia ter-
derationeco- m í i í i i s i n t e g e r ^ u i p r o p r i é í i t , v e l d e f i n i r , e í l c o m -
uerftGnis, e]7 pofitum^at v e r o h i c p r o p r i ¿ f u b í l a n t i a ipfa condi-
itmde wí/o ftinálaabillo tertiojquod manet,id eft,ab acciden-
«etw/^ /?^ . tibuSjCÍljquae conuer t i tur ,& í lmihter fubftátia eft, 
titmnis. quae per í e i n t end i t u r ,& :qu^ fuo modo fit per fe per 
hanc conuér f ionem. 
. V l t i m b cenftatex di¿lis,ca omnia , qux fun tne -
cefíaria ad veram c o n u e r f i o n e m , r e q u ¡ r i e t i á a d ve-
ram tranfubíla.nt iat ionem,& prster ea neceiTarium 
eífe,vt in tota f u b Ü a n t i a ñ á t c o m m u t a t i o , & c o n -
uerfio in aliam f u b í l a n t i a m . P r i m u m c o n í l a t , quo-
niam t raní l ibf tant iar iofubconuerf ione cotinetur, 
tanquam íub genere :omn¡a autem,quaí fuRt de ra-
tionegenerisjfuntderatione fpeciei. Secundú ve-
ro patet,quia h x c c ó u e r í i o difiere ab ó m n i b u s aíijs 
i n eo,quod eft conuerfio totius íubf taat ix , veno 
,men jpfum pra;re fert, & Concil la explicarunt. 
S E C T I O 
^ n in hac conuerjionelniercedát ^erd) &rda 
lisa¿íio3qtta circa corpus Cbriíii yerjeíur. 
EXp!icarisomnibus,qu3efunt de ratione verje cóuerfionis 'yoporter/ . ' r í igillatim ii iquiranuis, quo m o d o i í i a omnia in hac cciuierfionerepe 
rianrurrquonia vero diximus in omni cóuerf ione ^««^ qui <//-
i n primis n e c e i í a m efíe a d i o n é agent is ,á qua om- cant in t r m -
nis trármurnrio quodammodbincipi t , ideo fúk¿¡»/ubfltn't idtié-
o m n i ñ de hac re quxftione i n í l i t a i m u s : n ó d e f u e - »* m l l a a ü i o 
n l t e n i m j q u i negarent,ir. haccóuer f ione interce ' nemyeramm 
d e r e a d i o n ¿ a l i q u a , íédfolam relationem orJ inis teresdere, 
C h r i í l i adfpec.ies;qui occafioné fuñiere p o t u c r ú t 
ex verbisD.Tho.art.4.ad.i.dicenn3, hanc cenucr-
lionem fubílantialé importare u rd iné fubí lánt iarúi 
qua rü vna conuerti tur in a l iá . I tem in art^.ad . i .S: 
art .S.vbí dieit j tranfubftáriatíoné fimilem efie crea» 
t ion í in hoc,qubd nó fit ex fubieíflo^t verb creat íd 
iuxta doctrina D.Thom2e,quia non fit ex fubiedloi 
n ih i lpon i t inc rca tu ra ,p ra£ te r re la t ioné, . P r x t e r e á 
g in4.d. i t .q . i .ar t .5.qua:í l iunc . i .ad . i .ponic differen-
t i S i n te r h ác3 & tr a n fm uta t i o n é n atu ral £ , q ub d i n 
n a t u r a l i i n t e r c e d i t a ó í u s i m p e r f e í l u s , inter fubié-
¿ i ú í & v í t imú acperfeá lu t e r m i n ú : tranfmHtatio aute 
hwmco¡tuer/¡onisCinc^mt^nanponit aliquent a ñ i l imperfe 
ílum}fed[olíi juccefsione qúandamperfeftorum^non foiiint 
dBttH}fed:rerji fubf i f iemiímtic pofteá explicar, hác fue 
cefsioné eííe re la t ioné-órdia is9quádic i t f e c u n d ü m 
rem effe in pane.qui mutatur3in corpore auré C h r i 
l l i t an tú lecundunt ra t i6né :qu ia i t nmu ta tú manet. 
E t h^eporeft e iTera t io fundamcta l i shu iüs fenren-
t i íE:quiacorpus Ghri í l i non mutatur: no enim inc i 
pie hicefíe per fui mutatioríéifed per muta t ipné pa-
ñis i n i p í u m : e r g o n ó eft neceiíaria aliqua a¿l:¡o,qu^ 
ad i l l ud aliquo modo ten dat. Cóf i rmatur jqu ia , ve l 
talisaclio eiíec in corpore C h r i f t i , & hoc nonjquia 
C n ó mutatufjvel in pane,& h o e n ó , qu ia in inftante 
c ó u e r h o n i s iá non eft panisjneq; vero in accidenti 
-bus eífe poreft5quia neq; i l la funt ü i b i e ^ ñ conuer-
íi-onis,neq; polfet aóiio i n i l l i s recepta circa corpus» 
C h r i í l i verfvrítergo ñu ' ia eft ralis adlio. 
I n h a c q u ^ f t i o n e , p o í r u n r m u l t a i n c l u Q Í i q n § o p c r rar t j hmut 
%tt d i f t ingu^renc in acquiuoco laboremus. P r i m ü quajlionisfeit 
eíl5anin hoc myfterio necéífarib interueniat a \ i - J l i * expían.^ 
qua aflio^quíe verfetur circa corpus C h n í l i , a u t i l -
ludal iquo modo a r t ingacSecundújan hsc aólib íit 
i n i p l b corpore Chr i f t i , vel in aliqua alia recreara, 
v e i t a n t ü m in ipfo Deo :,eíl eniin haec valde d i f t in -
¿ba.quift io á p r i o r i r c ó d a t e n i m , creacioné éííe l o -
l ius Dei ,cü fu a£tus v lnmusporé t i se adlinae;cuque 
p e r i l l á a l i q u i d ñ3t5& tamé in qüxft íone verfatur, 
an h x c a í l i o f i t i n D e o j V e l i n c r ea tu r a .Te r t i ü . quod 
D i n qux í l i oné vocari po te í t3ef t , fupponédoín te rue-
n i re hic al iquá a d i o n é , a n i l l a fit r ra íubf tá t ia t io ,vel 
intrinfeca.ii!i5an verb folú fit pr íeuia , & antecedes 
ipfam tráíubfíátian.oné,atq- i l la inducés -&h^c q ü ^ 
l l i o videtur mihi de nomine,í i ippofit is h i s , quxde 
cóuer f ione in generediftafunt , v t i l a t i m cxplica-
bo.Ex his ergo qu^ í l ion ibus prima eft hoc loco p r§ 
c i p u é i n t é t a ' , quia ad explicádú myfteriti máx ime Inhaccotiuir 
pertinet,breuk-er tamen reluquas attingemus. fione datur 
. p i coe rgo pr imbj in hac cóuerfione neceíTaiiá ef aliquá -vera 
fe aüquam aet ioné rea lé ,quacorpus Chri f t i iub fpe a ñ i o ^ u a cor-
c i e b u s p a ñ i s c ó í i i r u a t u r ; & h o c f e n í u d i c imus^ó t io pus chrifti 
nc hanc ve r í an circa corpus Chrift i . Hanc conclu- fub pañis fpe-
fionc exii l imo prorfuscertár. í i ipfi te rmini i n t e l l i - ciebus conjli^ 
g a n t u r , i u p p o f u a i p í i u s m y í l e i i j veri tate; ^ i t a i n tnatítr* 
eacon-
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ea con^entiunt omnes^TheologijVtfedtione fequen A 
te refei á. Probatur pr imo ex ó m n i b u s Patribus lo -
quentibus de hoc myl le r io : d i c u n t e n i m , Chr i f tu , 
quandoconféc rau i t . e fFec i íTe^uodd ix i t , &panem 
cífeciiíe corpus (uum,& Chri f tum conf í i tu i fub fpc 
cieL«us,eirc opus diuinajomnipotentiae, & íimilia 
muka,quap videbimus fe¿í;ionefeqiiente5& necelía 
r io i n c l u d ú t a ó t i o n e m r e a l e m : quid enim eft a d i ó , 
niiv e í fe¿ l io?autquomodb poteft diuina omnipoten 
tia operan,fine a ó t i o n e / e u operatione ? Confirma-
tur exemplo creationis, incarnationis, aut alterius 
mi racu lo l í econuer í ion i s , quibusexemplisvtuntur 
Partes ad hanc rem i i luf t tádam,& in i l l i s ó m n i b u s , 
quatemis mnt á DeojYtá caufaefi íciéte , neceíTarib 
interuenit aliqua aftiojqujeíit velut i a í l u s v í t imus 
o inn ipo ten t i s íd iu inae : ergo l imil i ter i n p r o p o í i t o . 
Vícimbef t r a t i o á p r i o r i , quia Chr i f ium D o m i n u m B 
e l í e í u b a c c i d e n t i b u s p a ñ i s & v í n i , e f t aliquiseffe-
¿lus reaiis , qui antea non erat, & i n ip íb corpore 
C h r i ü i eKÍÍ]ens:ergo neceí íeef t , v t l i t p e r a l i q u a m 
aftionem f a í l u i : an t ecedens fa t i sp roba rú & decla-
ranr.n fuir fiiprá.du'p. 9. con íequen t i a verbconftat 
pr imo inducHonein ómnibus a l i j se í fed ibus , tam 
n a í u r a h b u s , q u á m íupet n a t u r a ü b u s : v b i c ú q j e n i m 
eft nouuse f t ' edus ,nouaa¿ l ionece f l a r i ac f t .De inde , 
quia. fi resnuncef t , & antea noneratxrgoefteffe-
¿ta^ergo per influxumxaufx agentis: ergo per adtio 
n é , quia nomine aót ionis n ih i l áliud in te l l ig imus , 
quam adua'.eininfliixum caufae agentis. 
Euajto, • Poí íe t tamen refpondere aliquis, verum quidem 
eíTcponi corpus Ci i r i f t i fub fpeciebus per aliquam 
a¿l : ionem,non t i m é p e r a d i o n e m , quaecircaipfum 
corpus C h a l t i verfetur,fed circapancm, c o n u e r t é - Q 
Mur do ipfum i n corpus C h r i f t i , feu expeliendo ip lum. 
Sed hoc nul lo modo pote f tconí i f t e re : quia panem 
expellijfeu definere elfe.eft terminus á q u o , & priua 
tiuus: ergo circa i l l u m per fe non verfatur a d i ó po-
fitiua, qus eífentialiter rcfpicit terminum pofit iuú, 
quem effiGÍt,feu ad quem tendit . De inde , quanuis 
in te i l ig i poflit poí i t iua aclio circa accidentia pañis , 
feparansilla á lubf tan t ia j&r i taconfequenter expel-
lens fubftantiam, tamen per totam i l ' am adionem, 
vtf tc ,non fit.vt corpus Chr i f t i f i tfub fpeciebuSjpof 
fet enim tota illa aólio fieri fine hoc t e rmino , vel 
cer :é cum alio t e rmino , í i Deus veliet, expulfafub-
ftantia panis,ponere fub i l l i s acc idé t ibusa l iam fub-
ílaritiamjik non corpus Chr i í l i . Vndeconfirmatur 
ratio fada , nam Chr i f tum conftitui fub fpeciebus 
éft nouus e í fedus in rerum natura, & n o n fequitur D 
ex alio e f tedu: nullus enim talisfingipoteft , c ú m 
e x d e ñ t i o n e pañis non confequatur: quinimb fi ali-
qua efteonfecutio , p o t i ú s deíi t io pañis fequitur ex 
incroduftione corporis C h r i f t i , quám é c o n t r a r i o ; 
ergo nccelíaria eft a d i ó , q u « v e r f e t u r circa ipfum 
corpus C h r i í l i . 
j B i o iüa, non £¡. cantjem infcrtur,hanc adionem non eífe 
eíl prolatio ^ prola t iorem verborum confecrationis, v t c o l ü g i -
•verborum co ,.„!-eX D.Thom.infrá .q .78.ar t .4 .& eft per fe notum: 
fecratioms, ¡Wjjj prolatio i l lo rum verborum eft a d i ó per fe fen-
f)bilis,8c natuvaíis: hsec autem a d i ó conuerfiuaeft 
fuperiiaturalis , & iufenfibilis : vnde i l la a d i ó an-
tecedi t i f tam:qriaadio,quap!oferuniur verba,ad 
verba ipfa terminatur ,vt luntfonus quidam, habés 
aliquod eífe f a d u m i a c v e i b v c i b a ipfa prolata per 
Artic.V. vfq- ad V 111. 
h a n c a ó l i o n e m funt inftrumentum ad efíiciendam 
t ranrubf tant ia t ioncmjcüm tamen nó fintinfirumé-
tum ad pi odud ionem fui ipfius:funt ergo hae ad io -
nes^ i f t in í l ac , quod r e d é explicatur i n formis alio-
rum facramentorum , quatenus gratiam efficiuíit; 
a d i ó enim produdiua gratiar d i f t inda eft ápro ia* 
tione formarjcüm fit aótio fupernatura l is^pendésab 
ipl'a forma-prolata, tahquam ab in f t ruméto d iu ino : 
hu icenim a d i o n i cor re fpondét i n forma huiusfa-
o amenti a d i ó conueifiua pañis i n corpus C h r i f t i . 
T á n d e m tora adio,qu2e eft prolatio verborum,repe 
r i u i r i n n o n facej do te , vel i n facerdote proferente 
veiba3abfqj inrentione coníecrandi ;& non eft a d i ó 
i l la coníecrat iua,qua? terminatur feu veifatür circa 
corpus Ghrif t i :ergo funt valde diftindae. Ñ e q u e l a 
tota hacdodrina rauonem dubitandi i nuen io , aut 
nouam diffieulratero , cu i refpondere neceífar iñí í t . 
Dico feCundb.Hapcadió non eft in ipfo Deo pro- TAlisuñítnl 
prié , íed eft aliquid creatú in ipfo e í f e d u , per quod ejt in Deapn 
p e n d e r á fuá caufa.Haec c o a c l u í i o c o m u n i s e f t crea- pyiésjedintf 
t i o n i .&a l i j s adionibus Dei ad extra s & ideo nóef t feíln* 
hoc loco latiüsprobaQ3:fu{ficitergo i ¡ l a r a t i o , q u b d 
a d i ó n ih i ! aliudcftjQtiáin emanatio e f f í d u s a b age-
te,vtfie; fed ha ' cemanar ió e f t i ne^edu . Confirma-
tur in prcefenti, quia haec a d i ó eft a verbis,vt ab i n -
ftrumeruo:ergo necelfe ef t ,vtf i t creatum qu id . D& 
quare i t e ium oceurret fermo fedione. 5. & i n f r á 
quaeft 76. 
D i c o t e r c r i . Sicut i n omui effedu dif t inguitur Tf^fnhjlan» 
procludio sót iua^^paífrua, & in o m h i c o n u e í í i o n e tiatiu^yt & 
conuerfio a¿i:iiia,& paifuia,itai¡) tranfubftantiatio- ^liqu^aílio-
r.e j í t i n - u e n d a e f t t r a n f u b í l a n t i a t i o a d i u a , &:paf- He^vipaft' 
í i ua :qa ia in earepemuragens efficiensillam,cuius *t<t}&"v¡*fti 
e í fed io d i ce ru r t r an fub f í an t i a t i oad iua^expa r t e ve u-tpotejlconfi 
rbe{fe¿l: i)5reperiturconuerfio vniusre i ina l iam5& dewM' 
haec opcimé dicitur t ranrubftá t ia t io pafliua: i l la i g i -
tur a d í o intrinfecaeft tranfubftantiationi adiu^jVt 
exterminis conftat , & índuc i t t r an íub f t an t i a t i oné 
paífiuain^ficutadio i nduc i tpa í f ioncm.An verb i l la 
a d i ó fit tota tranfubriantiatio a d i u a j v e í cum il la re 
quiracur alia a d ^ d i c a r a pofteá f ed ione .é .& fequé 
tibus.Addendum vero eft, etiam rranfubftantiatio-
nem pafsiué intel ledam non confifterc p ropr i e in 1 
fo!a relatione p rasd icamentaü , fed in dependentia 
e í fedus á cauía, qua? eft per modum cuiufdam fieri: 
quia,!! eft a d i ó pofitiuajaliquid per eam fit, & ideo 
necelfe e í^v t i l i i refpondeat fieri,quafi pa f s iüumxr 
go tranfiibftátiatio quafi pafsiua primarib coníiftit 
i n hac dependentia,feu fieri vnius termini ,cum de- / 
litione5autex defít ione alterius.Etcofirmatur,c]UÍa 
i n hoc effedu in t e l l i g i poteft 1 elatio inter ipfos ter-
minos ,& hxc non habet raticnem conuerfionisrea 
lis;tum,quia eft t á t ü m relario rationiSjtumjquiaip-
Hus relationis oportet eífe aliquod fundamentum; 
& i l l ud non éft,nifi ipfa conuerfio : poteft etiam i n -
te l l ig i relatio ipfius termini f ad i ad caufam agentej 
& hace etiam fupponit3vr fundamentunuemanauo-
nem,& dependentiam tal is termini á talicaufa/iue 
i l la dependentia fit ex natusarei d i f t inda abipfo 
t e rmino , fíue non : de hoc enim nunc non agimus, 
necad rem praefentem artinet; i l la ergo emaflatiot 
& dependentia eft prior relatione : in illa ergo per 
fe primo conl i f l i t conuerfio pafsiua: nam intelleda 
prxcifé tali emanatione cum defitione alterius ter-
D i f p t í t . L . S e a n i i . 
míni j in te l l lg íc i l r faíla c o u e r í í ó j a n t e i n t e l I e a S o R l A <Jeffri.q.i(í.art.a.ad.9.ScGti,& m . ^ á t i h ^ . n Á ^ ' d i c i t 
s\é alia reÍ3tionem;5¿: i n hoc ecia nullá inuenio dif-
ficulcatcmjquároluá,niíí forcafie íic quaeftio de no-
n i ine ,dependen t i á ip fam appe l l andore la t ioné* A d 
enim,adeonuerrione folüm requiri fucecísroneiri-. 
f u b í h n t i a r u j & n o u u n n modu eaendi i n í u b f o n c i a , ' 
ra t ionedubi tandi in prineipio pof icamre ípod í^ i r i 
falío nitifundamento : na re verain corpore C n r i -
fti fit aliqua mutatio per hoe myftcriusn j v t pofteá 
la t iüs di¿iur i fumuSi 
S E C T 1 O l i l i . 
Q m l i s f t t h&c ( Í B I Ú ^ (¡uis t e rminus f o w u l ' i s 
e i í i s . 
A t i o dubijeft , qu ia formal í s t e rminusaó t ío -
nis ,v i Jeiur c íTs id , quodde nouo ficin efíe-
élUjin corpore auté C h r i l í i d i b i l fit de nouo^ 
nif i praEÍentia realis fub fpecicbusiilla ergo eric for-
riialis terminusadionishuius : ergo tota adlioeric 
accidenralis quardá niutatio . I n c o n t r a r i i í ve rbe í l j 
q u í a a c t i o accidentaiis,&' quae folum cft quaíi loca-
Hs qnsedam motio,reu noui loci acquilitio , no íatis 
leminiMhn a^ ccue r í ioné realcm, & t r an rub í í an t i a t ioncm. 
ausañionisef Propter hancdifficuitatem Theo log i in explica-
da hac aítionCjSr termino e iusva ided iu i í i í un r .P r i 
chrifti dixe- m a r e n t e n t i a e f t , h u í u s a ¿ t i o n i s t c r m i n ú e í i e p r a f e n 
nnt tliqiiU corpotis Cbr i í l i j& a l i e n é ipíam eífe a d d u í l i u á 
írowí. huius corporisad hunc locum . Hsc opiniocr ibui-
tü r Scotoin.4.d. io.q. i . §. Q u a n t ú e f g o ad iftudar-
g ü m e n t ü r a . & r d . i i . q u x f t . s ^ . Q u a n t u m c r g o adif tu 
articulum.&í q . q & i u quodlib.q. io Veruuí eftjfén-
tént iá Scoti eÜe obfcu i io rc :d iÜingu i t en im iiie du 
jilicem a í i i one , a ! t e r áconue r í iuá , QU¿m dic i : re rmi 
har iad rubf tan t i ácorpor i sChr i f t i í c c ú d á m fe^u!* 
la faíta in silo mutationc,neq; in aliquo modo , feu 
dependen t i ae iu s - a l t e r aaddu¿ l iuam, fe rmina tá ad 
praeíentiá; non t amé íatis explicaban hse dua: aíl io* 
i iesmodbde fado concuvrantad coüer í ionemj an 
v e r o í i n t d ú o m o d i d i f t i n d i c o n u e r í i o n í s i e u tran-
fubüan t i a t i on i spo í s ib i l i s jvnus , quo íncipia t efle 
fubíhntiajqucs antea fimpliciter non erar, ad quem 
dicat eíTe nsceífariá aól ionem fubftatíalem, quae ad 
fubíUnt iam ipfam t e rmine tu r : a l ¡us ,quo fubíiátiay 
áübi e x i í k n s i h k fiat praefens. Se huiufmodi elíc d i -
eatjqui de fa¿to c í l i n í H t u t u s , & i n eoponat folam 
a6i:ionemaddu(Siuam,cuiusformaIis terminus eft 
praefentia ; adarquatus vero eft fubftantia praefens 
fub rpeciebus .Scdomií la nunc p r i o r i a ó t i o n e con-
ue r f i ua ,nóe r tdub ium,qu in iuxtahanc í en ten t i am 
poí ler ior íufficiat ad confeerationem efficiendamj 
prout de faóto fit,& ita fequücur omnes ScotiftjEin 
4.d-io.&-.n.Tartaret.ibi.q.4.&quodlÍb.ia.q.i . §. Et 
íi dicas.Leuchet. in^.d.l i .q^ ar.z.S. Vl ter iüs quan-
tum ad i f t umar t i cu lum.&^ .Cou t r a i f í á .Gu i l l e ! . de 
R ub io .q . i . a r . ^& mulci ex Nominal ibus, v t Ma ion 
q i.Francifcus M a y r o n . q . p e n u l . O c h á . q . . Petrus 
de Aliaco.q.í í .Eandem fententiam indicat Palud.d* 
íi4q.í¡.arc.2.nii.i4.Ybidicit j t e rmioum huius aólio* 
íiis e í f e m o d u m c o r p o r i s C b r i f t i i n a l ta r i ; & infr^ 
dicír5panem non conuerti in corpus Chr i í l i fecun-
dúm e í l e i n t r i n f e c u e i a d d i t ü i f e d in modíi cllendi 
ems in facramcto.Qux verba refer t ,& approbat Ca 
pi'fiol.ibi ad íecundú í í u r au . con t . i . cone l . I t e m Le-
quacalterifuccedit.Exalijsverb Theolocris f a u e n t ^ ^ » A " 
huiefentencix Alenf.q.^.memb.^art . i iS: .?. . B o n a ^ - ^ r ó á 
c u n t e n i m , p e r h a n c a e l ; ¡ o n e m nonf íer i j quodnori 
cratjfed3quod aücubi erat3poni a l ibi .hem per con-' 




M a l 
cipere efle h íc .Ñec mwltümdifcorda t D . T h o m -qv 
78.art.54dicens>per confeerationem nóf ier i , ve cor-
pus Ghri í l i f i t corpus C h r i í t i : iam eaim hoc antea-
e r a t , r e d f i s r i , v t c ó t c n t u m f u b h i s f p e c i e b u s í i t cor- : 
pusGhr i f t i i Denique Modemi feribentes contra-
haEtcticoslibenterhanc iencentiam ampleóluntur , ; / r / 
quiafaciiitatcm quandam prs fe fe r t , v t viniere H-)loan' m ^ e l i i 
eet in Ioan.Heircis.iib.de corpore Chr i í l i f o l . ! 7 7 & Claídius, 
fol .xrs.Ciaud.vep./ .cap.^Ginlkl.Parif . traaatude G:iill'!!'\ 
Euch S . i . pau íban t e í j n tm .Be l I a r J ib . a ;de Hucha.: •B?i/4W,'i 
eap.iS.Fundamentum e(l j quod in principio qus-. 
ftionis e íHnd ica tum.P r s t c r ea iqu i a hoc íatis eft ad 
veritatem v e r b o n i m ^ u i a j í i Chriftiis verc fiat prar-
feos fub ípeciebusjniml amplmsex hac parte requl 
r i tu r :e rgon;h i ia I iud e í l p o n e n d u m ; pater confe-. 
qu<:ncÍ3jquia,viTrÍderjtinum docu i t , t o t ah^eaé i io ; 
& conuer í io foíúm excog i t s t ac í l , qua t énus in ver-
bis Chri í t i fuudamentum habsc, 5í ad ecrmn veri-, 
tatem eíl neceüariajad qaodj ine dubio, íat iseí íe v í 
de tur , qubd corpus Cf i r i f t i addticatur íub fpecie-
b u s , a r n u k cxpel'.atur lubííantia pañis . A d rario-
n é m verbdubi tandi in contrariiimpofitam rerpsn-
debit hsc op io io , id dlTennam tranfubílanciarionis-
futis eífe c<• fi u ei fionem , fe u fuccefJío n em fu bí lan -r 
p t iarum !übéisd¿m accidenubus , íiue haec v o c e t u í 
c o n u e r í i o f u b í i a r j t ú b s j i u e t a n t ú m conuerfio fub-
ftantiariim.-neurrum enim poteft ex Conci í i j s deí i -
n i teco l í ig i í fo lumenim.ú ieunt j f i ib f ta t i am coúcr t i 
i n fubflandam, quod poteíf efíe v e r ü m , n ó n ra í io -
ne tennini for¡r.aiis de nouo p r o d u í n , fed r a t i oné 
t c rmin iadxqua t i , quiTieceííarib dsbet includeroí 
fubftantiani, qus loco altcrius rubí t i tuatur • qi ;od 
etianviprum nomen t r an l t ib íUnt i á t ion i sp rx fstef-
re v ide tü i ;qu ia i l !a part ícula , « « « j , defe t r a n í i t u m 
íiajnificat, v tpa t e t i n his verbis, transferroi trattfinur 
tareitrarifuadare : vnde applicata fnbftánti js , v t fit 
per eam vocem, />'<?r/íí¿/?íi?.,/;.ir/o,fignificat rraníí? 
tum vnius í i ib í iant is in aliam^qui veram rationem 
fub íhn t ixob t ineb i t . f iue fubf ian t i a producatur de 
nouo/ iue adducatur. Ex quo tándem fi^ vt i f jxra 
hanc opinionem , i r* f$$$4Í0 t i Í9 .k denominan fit 
rioniterminoformalijfsdárasteriaíi^euíübiefto, 
circa quod fit terminus forrnaüs , í ieu : lapidare: 
q u e m a d m o d u m e n i m j í i in te í l ige remns accidentiat 
pañis eíTe vacua o m n i fubfiát ía .&pnÜea fob ii'is i n 
t roduci fubf tant iá aljquam3dici políct hoc fenfibile 
fubftácianilla aftionejita q u á d o fit fnb ¡Uis mutatio 
-fubftantiarum,pnteíl d i c i t r an íub í í á t i a t io ,qü« fen 
tentia fie explicara ñ o n eft ommno i m p r o b a b i ü s . 
Secunda fentétia d ic i t , fórmale te rminum huius 
aé l ionis eífe v n i o n é corporis Ch t iAr ad fpecies ía.- ¿ I f ó f m H 
cramentalsi j quá vnionem dicit cíTc {ubílantíalé chrifii 4 
• modum m ipfo corpore Chr i í l i , qno ftipplet v t c í m atcidenubtiS* 
f u b í l a n t i x p a ñ i s , & f u ü e n t a t accidentia , eodem 
• modo j auofubfiantia pañis , fcclufa i n h x r e n t i á . 
1 T o m j . Á a a m 






IufeQtitSoto.d.9.q>i.art.z.acl.z.Scoti.vbi<licit per \ fentia vnicdorUj&aftio vnitiuavtíícnófacit i l la: 
confccranoncm ficri corpus Chrifti prxfcns, fed ta 
liter contentü fub fpeciebuSjqualitcr pañis contine 
batur,fcclufa inh3erentia,& hoc exiftimat, latis elíc 
ad tranfubrtantiationem'.idcm latiús,art.4.§. Igitur 
conuertendo.ldem Palacios in.ij.d.i i.difp.i.Irídicat 




Sed clanfsimeomniudocüit hoc Alan, l i . i .c. 34.35. 
36.&.37.fauet D.Thom.irifrá quacft^S.art.j. in ver-
bis fupracitatiSjpcr verbacúnfdtiratidnis non ficri,-
Vt corpus Chrifti fie corpüs Ghrifti ; iairi enim hoc 
antea eratjfed fierijVtcontentum fub ípéciebus fit 
corpus Ghriíliicrgofcntitjterminüm huius aóbio-
nisfólílnieírecontioeri,vel vniri corpus Ghrifti 
fpeciebus.Et quidem^fi fupponamusjdari hac vnio 
nem corporis Ghrifti adfpeciesjvidetur fatis confe 
quenter ioqui hatc opinio: quia nécefleeft, vnioné 
hanc fieri per aliquam aíHonéiergo fie per iliá adió 
nem,quaconficitur hocfacramentü:qu¡a,cürn hoc 
facramentü componatur ex corporé Ghrifti} & fpe-
ciebus,intrinfecéincludithanc vnioné:ergo necef 
fe eftjillam fieri per aólioné»qua conficitur hoc fa-
cramentüm : ergo fit per tranfubftantiatipné: quia 
pertrárirubftantiatidneintellígimus confici facra-
mentü Eüchariftiae; ergo formaíis terminus aílio-
rtis tíranfubíiátiantiseft hic modus Vnionis. Quod 
cxplicaturexéploincarnationjs: ibienimdiftingui 
mus a£lioné,qua fit incarnatÍ0)&' terrainu fórmale 
cius^qui eíi modus vnionis humanitatis ad Vei bu, 
ex qua refultat hic Déus homo, qui eft integer ter-
minus illiusáóíionisiquíefubftátialis eft, quia mo-
dus ille eft fubftántialis5& in generatione hominis, 
aóliojqua ex embrione fit homo,eft fubftantiaUsca 
ucrfio,& carné per eam formaliter non fit de nouo, 
niíi modus vnionis animse ad corpus,vnde refultat 
homo: fie igitur hic fiet modus vnionis corporis 
Chrifti ad fpecies, vnde refultat hoc facramentum: 
quanqua enim, fuppoíita hac fentétia, intelligi pof 
fit modus vnionis tam ex parte fpecieru , quám ex 
farte corporis Chrifti j & ideo neceífaria íit aftio, 
qua vterqj Hat,vel refultet, tamé,confequéter in ca 
loquen do,dicéndúeft,a¿l;ioné hanc, vteft tranfub-
ftantiatio aótiua,direfté verfari circa corpus,vnicn 
do illud fpeciebus,vt etiam verba ipfa for m« prx fe 
B 
prarrequiritergoilla, v t edá in cxéplo incarnatio' 
niscoftatrná incarnatioadioíolüm facit vnionem 
ínter humanitaté & Verbúj &idebíupponit aíl io-
né,^iua fit ipla humanitas,feu anima & corpus, per 
quaconfequéter fit,Yt fit praefens Verho,quod pro-
pter immenfitate vbiq; eíl pra;fens;& hoc modo in~ 
telligunturiüaextremaapca , & fatis appücataad 
vnioné:cüm ergo iuxta hanc fententiá Corpus Chri 
fti nüllo modo fiat,autprodücatur per conlecratio-
né,& anteillá nófit pra:fens,vbi iunt fpecies pañis, 
no potéft illis vnirijriifí priüs illue adducatur: ergo 
neceífarib h x c fentétia fupponere debet tota adio-
né,& term¡núi,quem prima fentétia ponebat.Secú-
db,id}quodadddithscopinio,YeIprocedit ex fal-
fo fundaméto3vél no poteft eófiftere, nec ad myftc 
riúcxplicandúc5fcrre.Probatur,quia,íi fuppónac 
vnioné fórmale inter corpus,& fpecies ( vt vide-
tur)falíüm fupponit,vt íuprá probatü eft; & prjete-
rcá,licéthácadmitramuJ vnioné, 8i iliácóeedaiyi» 
cffc terminú tráfubftátiationsSjno afiequitur,quod 
intéditjfcilícc^afsignare termina fubftantialé hu-
ius aClionis,quÍ3 h x c vnio nó poceft eife fubftantia 
lis moduSjfcd accidétalis,vt fuprá probauimus, fi-
cutfubftátiá adu fubftare accidétibus, no poteilm 
eaeiTe modus fubftantÍalis,quádoquidé ad accidés 
terminaturA'ad cóponendúens per accidés, &• no 
lubftátiaIe,ordinat. Adde, quod illa opinio aflerit, 
vniri corpus Chriftiaccidentibus eodé modo, quo 
fubftantiapanisífeclufainhíEréiia, apertáimplicare 
c5tradid:ioné,quiaille moduscófiftebatin hoc, ^ 
fubftátiá vniacur accidétibus per modúfubiedi , & 
in genere caafe materialis, repugnat ergo auferri 
hoc gemís caufalitatis,& remanere eundé modum 
vnionis:excluloauté hóc modo vnionis, qui fit per 
modum caufse tnaterialis, nullus alius intelligi po-
teft fupereíre,nifiperefficientiam,vtíuprá often-
fumeft* 
Non defuntauté, qui5íicétfolam vnioné effedi-
uá in hocfacraméto admittanc, nihilominús illam 
dfcantterminúformaíé huius aCíionis: qíiia per i l -
la datur corpori Chríftí,vtfupplcatofñcium fubña 
tiíEp3nis,qiiod no facit, nífiíüftentado accidétia, 
fub quibus cotinerUrjeciafi effediué folum illa fu-
ftineat.Sed hic dicedi modus deíendi non poteft: 
quia vnio effediuanófitjnifi per aóiioné, vt fuprá 







í c m n t i H o c ejlcorpusmefím 38z idébtalem adtidneni 0 mínüsaheriusadionis, quiaeífentialiter includir 
proprié formaliter terminan ad hunc modum vnio" 
nis,vt eft incorpore Chrifti. 
V t vero necefle nó fit ¡terü ad hac opinioné redi 
re,qü£,vtá praecedente díftinguitur, mihi nó vide-
tur fereprobabilis,primúm necefle eft , vc píxter 
hancaíbioné vnitiuá,quáfingit,ponat aótioné ad-
du£Huam,& terminú eius,proutpr«cedensfentcn 
tiaaíTerébatrquia, quadocunq; reáaliquaalteri vni 
tur,vbi antea no eratjneceífe eft, v t , vel íbi fiat de-
nuo & producatur,vclvtaliunde illue adducatur. 
Exéplisresconftat5ná quádo anima rationalis vni-
tur materiaE,qiiia nó eadem a¿l:ione,qua vnitür, fit, 
necelTe eftjVtaliaadionepriús natura ibi fiat, & 
crecturi& in refurreftione, quia de nouo nó crea-
tur,neceíre eft,vtad eum locü, in quo vnienda eft 
corpor^affcratur.Ratioeftjquiavnio requirit pra:-
vt fe ipfa fiatidú per illa terminus fit, alioquin pro-
cederetur in infinitum, Nec dici poteft,illam a l io -
né vnitiuávocari terminú altcrius aólionis,nó quia 
perfe primbadillam terminetur , fed quia confe-
quatur terminü alterius3(5tionis,ficut dici folet ge-
nerátiojtermin9 alterationisjvel illuminatio,termi-
nus motus folis. Hoc (inquá) dici nó poteft primo, 
quia interrogo,quis fitillcaliusterminus,ex quofe 
quitut hsec aélio, Scillcpotiúseritterminusforma 
üs huius a¿lionis.Sccudb,quianullaeft hic neceíTa 
ría cófecutio:na illa vniocftediua,!! eft, non ideo 
eft,quiafit necefiariafimpliciterjíedexordinatione 
diuinapropter rnaioré perfed;ioné:ergo,abfque ra-
l i vnioné, manebit integra adío,&formalis ternu 
iHiscius.Quidam dicunt,hanc adionem eíTe debí* 
•tam corpori Chrifti ex vi modi,quo hic cxiftit.Sed 
hoc 
t 












hocinfraerttlatiüsexaminandurti: nunc eñím ad 
pfSEÍcntejn quaeílionem non multúm refert, quia> 
etiamfiid demuSjntíneíllatis, vtillaaétio dicatur 
formaüstcrrhinusadiionis trárubflátiatiu^S: muí 
tb minüsfufficicrjVt dicatur terminus fubftScialis. 
Tertibjquia fuprá oftédi,hac vnioné eífediuá, j£uc 
cft afbio corporisChriíli & fpecieru,no inchoári in 
triníecé in inftate eonlecrationis Se tráíubílátiatio 
nis, fed immediaté poft i l lud , & tamen in illó in-
ftante intrinfecc cíl terminus iliius aítionis tráfub-
llánt¡atiu2e:ergo.Quartb,quiavnio efFeé^iua inclu-
¿itawHonem corporisChriíH circa fpecieSjS? é có-
trario:ergt)j veldicitur cite terminus huius a¿íio-
nisjjirouteft aóliocorporis Chriíli circa fpeciesi& 
hoc dici no poteíljquiaiila aótio nó cíl in eorpore 
Ghrifti,neciu eo ponit aliquidjfed in fpeciebus, ec 
pratereá tota eft accidétalis,YcI eft adlio fpecierum 
circa corpus Chtifiij& hoc etiá dici nopoteílíquia 
illaaftio noeftjniíic5feruatiopr^fenti^íocális,qU| 
etia ellaccidctalisámb fblúeíí cóferuatio termini ía 
ü l per adduftion^.QuintóJi^c vnio eííeélma proxi 
me eft ácorporeGhnítij&abfpecicb^atvcrbactio 
trárubñatiatíua,& terminus eius immedíate íit vir-
tute verborum: ergoiiia vnio non cft terminusii-
liusaólionis. 
Tertiaergoptincipalisfentétia cfíjprepriuacfor 
maléterminú huius vnioniseíTe ipfam íubüantiá 
corporis Chriíli:quia vero tota iila íubflántia praee-
i i f t i t ante cSlecrationéjidebdiOicile viíum fuitex-
plicarejquomodbpofsit eíTe terminus nouae aílio-
nis:vndeort¡ funt varij modiexplicádi bácfenten-
tiajquosoporteneferrej antéquá autores afferam*. 
Primuseft j Tubliantiá corporis Chriíli fecundü le 
pr3eexiftcre,per hancverbáíílioné fieri, quateuüs 
fupplet offieium fubftanti^ panisned hic modus no 
diíferta fecundo modo explicandi prima fententiá 
nuper improbatdrin quo enim potelt dici , corpus 
Chri{Hfuppleremuniisrubílád^panis3nifi quiafor 
taffefufrentat accident^aJ&c6tjncturíubiliis?ofté-
fumeftaütemstotum hoc non peitinere adtermi* 
numforlnalem huius attionis. 
Alter modus eftífubftaníia corporis Chrifti cofi-
derarí poílejvclíecundum fe, Se hoc modo prsexi-
fíereJ& nó eíTe terminü huius a&ionis, veí prouc 
idjquod erat panisjnúc ineipit effe corpus Chriñij 
&hoc modo nó pr|cxiíierc}fedfieriper adioné hác 
cóuerriuam;& hunc modü indicat Henri.Caiet.& 
Richar.difp.fuperiori.fe£l:.4.chati. Vnde Caiet. hic 
art.4.dicit,fubílantiam paniSjVtconucrfamjfeuid, 
quod erat pañis * aliquo modopertinercadtermi-
liumadquem huius adioniS: fed hic modus 3 vel 
inciditin errorem fupráimprobatumjdifp. praeced. 
fcft.4.vel in opinioné Scoti:nam>íí iüe terminus,íá 
quodem ^íí;;íí}defigne: aliquam rem indiuiduam,Si: 
íübftantia!cm,qi:ae priüsfueritpañis;& poílea fíat 
Corpus Chrilhjdeuolüiíür in prioré errorem, & d« 
fíruithanetraofübOafitiatiohem in verumeorpirá 
ChriUhqma ponit terminum á quo manere aliquo 
modo in fubflánfia fuajéx quo fic,non poire conucr 
t i in veru corpus Chriñijvtíuprá fatis probatü eíh 
üvevoj idqítoderatp( ims,Tion delignet aliquam rern 
indiüidijam38r fubllantialem,qu3E manear fubvtro 
^ue terminojfed quaíi ¿ingulare vagum in ordinc 
*d fpecies, feilicet, fub jfadone c ontenti fub ilíis-. 
A quomadácxpUcañdas clíe íiihíki íocutiones ^vc 
vcraefintjdocüitDmus Thómas h í c , a r t i c . 4 . & 
in.4.d.it.quafft.i.art.y.qurííiulic.i.3d.r.$iainquam, 
hocixlodoeipbnaturhgécopinió, no differcab opi-
níont Scoti-.quiá in refoliira dititjíiLibftantiam cof-
ptíris Chrifti vt cótentá fub fpeciebus eíTe adoequá-
tutfl terminum liüius aóíionis, & confeqüenter fór 
ííialcm términüiíi cius,folárñ effe, Chriftum cor.ti-
nerí fub fpeciebus l6cdpariis:hocautemtotum ¿íi: 
acddcntalc,& in re ítihil addir, hili praeféntiam rea 
lem fub fpeciebus:fed hoc ípfum cohfuíiüs explica 
tur coniüngéndo terminum, ad quetií, cum tenríí-
nOjáquo^eumenim' dicitürsperhahc aftionéfierii 
Vtid,qUod eratpaniSjíitfubftantia corporis Chri-
fii,nihil aliüd dicitür,quám fierijVtconténitum fub 
B fpeciebüSjfit corpus Chrifíi,ciim antea eífét fubííá 
tiapánís,nóáuíem explicatur, quid per hoc fíat ín 
corpofe Chriftiprstérrationé cótenti fub fpecié-
bus,qüa;iniIlononponit,niíiprsfeníiá realera. , ^ 
TertiaéxpIicatioeft,fubíhntiá corporis Chrifti I f 1 0 ™ * 
effe terminu huíÜS aáionis,qua¿eniisin eam eft có- í l i a n d i : 
uerfus pahis-.dicicür áutefn panisconueríuáihilíud 
corpus,non qufa illud dé nouofiár, vel cófeructur, 
ñeque quiá aliqüid etiá addicum íic, fed folum quía 
deíitio pañis terminatur iri ipíum abíque ilüus ráii 
tatione.Qúbdí:inquiras,quid fit.deíitionem pañis 
terminan in ipfum Corpus^quidam refpondent, fub 
ftantiam pañis irnbibíJ& quali abforberi in fübñaa 
tiam corporis Ghrií!i:h3c enim vim h^bct aítio co 
ueríiua.Alij véródicür,'noc myfteriúefle iuiriuefti 
gabile,S«: non effe ampliúsinquirendú.Et haneferr 
C tcntiávidenturfupponere Thcologijqui putantcó' 
uerííó'nehanc fieri íínc vlía: mutatione ín eorpore 
ChriftijVt videtur loqúi D.Thb.in tota hac qusftío 
ne,5¿ ajij,quos refera feótione fequéte", & muíti exi 
mátjScctú non diííeritire áb hac fententia 5, quialí-
cét ponataéíione addu£íiü2, videtur íihiuí poneré 
aliam prioíé cohücrfiuaín, qüa terminetur ad cof-
pus Chriftijíolüm priori modo. Etitaillú exponut 
Tartarct.d.io.art.i.q.i5<: Angles.in^.par.i.q. 5;. (Te fariaretUÍí 
Eoch.Sed hxc explicatío videtur mete Concipi ño jng¡Cs, 
poOe, propter ea, quxfedl.z.tractauijqúia, íi ex v i 
huius adlionisfubftántia corporis nullo modo aíi- ^ / ^ i ^ 
terf¿habct,quámanteáJírjpofsÍbiléeft,conuerlio- * 
nem pánis terminari ád ipfam,vt ibi late probau¡,&: 
& patct breuitcr3quia)fi in Chrifti corporé pihil réa 
le denuo pólitü eftatotüid,quoddcillo denuó dici-
ttir,eft denominatio exíriníeca,déqüahec explica 
r i potcftjiii quó fund*etur,vel á qua forma oriatur^ 
vel quomodb terminet adioné. Sécudb^eftb adnrilc 
támuá hac denomiiíátionc,& ChrifíümíVtíic denjo 
minatum,effe terminu huius a¿»:ionis,neceflarib ñ t 
fórmale terminü non effefubflantiá,fed aliquíd ac-
tidentaf¡urti.Probatur,quiafubflátiacorpoíisChfi 
ftifecündu fe negatúr eue terminus huius aclionis: 
quiahoc modoíuppónitur adioni j fed h¿c ratio 
procedit dé cmni modo feu adioné reali,ac fubftarx 
tial¡:quiá fecündú omñem illü fDpponitut aclioní 
iuxta hanc fenténtiá.-érgo fub nulía ratíone fubña-
tiaü cft terminus huius aftibnis . Rurfus dicitur 
fubftafitia Chrifti éfle t£íminus,fólüm quáténüsiri 
eáett ¿ónuerfuspánis,fcu in quantum deíitio pañis 
tcrminatür ad ipfam : érgo terminusformalis hií-
iíts ad-ianiá non éft vilo modóTubílátia Chrifti,fed 
í ó m . j , Aaa s feliint 
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folúilladenominatio,qua fubftátia corporis Chri-
iVi dicitur eíTe id,in quodcouerfuseftpanisjfeufpr 
majá qua prónenit illa denominatio, cui ínbílantia 
corpoi-isChtiftifupponitur vtfubieciiüjCuiaccidir, 
&omninoextrinfecaeft talis denominatio: ergo 
iuxtahac ícntentiá formalis terminuscft aliquid ac 
cidécariu,eo modo,quo extrinfeca denominatio po 
tclt dici accidétaliSiVt,fi quis diceret}termitui viíío 
nis Dei eíTe ipfum Deü vt vifum, no afsignaret pro 
termino formali aliquá rubftátiái& íi quis fingeret 
termina calefadionis efie corpus , vt ad illñ termi-
nacurcalcfaíSHo,ira támé vt caiefadio hihil inipfo 
corpore ponerct^prnerquaquod répugnantiadice 
retjVtreit.a.probauiytamé nó afsignaret pro termi-
no formali calefaítionis ipfum corpus, íed denomi 
nationé alia.Tertibjquia, fi ex vi talis modi coucr-
ííonisfubftátia corporis Chrifti nullo modo fe ha-
ber aliterjquáprius.-ergoex viill ius no cóftituerec 
fubftátia corporis Chrifti fub fpeciebus pañis: quia 
talis couerfio eodé níodo poteft fieri luxta hác fen-
tetiá in corpus Chrifti in folo cáelo manes; & ideb 
ScotuSjpónéstaléc6uerfioné,addiditai5tionéaddu 
¿liuáicrgd illa conuerfio prorfus eft inutilis ad hoc 
my fter¡u,8¿ ad veritaté verború Chrifti,ná illa fola 
faéla nó íatis eritad verború veritatéj&Tjquáuisilla 
fiat,ex illa vt fie non fequitur neceííarib addudio, 
fed per féj&quafi noua omnino cauíalitate faciéda 
eft:c^ íi hxc fiat,illa fufficiet ad veritaté verborü f i -
ne taliconuerfione:ergoimpertincns eñ ralis mo-
dus conueríionisjetiam íi eíletpofsibilis. 
4.Ex£¡icAtie. Qúártus modusexplicádihácfententiáeft,fór-
male tetminúhuiusadlioniseííe fubftantiá corpo-
ris Chrifti,nó quia núe de fado hxc aólio influat ef 
fe fubftantiale in illud corpus/cd quia de fe efñcax 
l i t ad iliudinfluendü, fi alibi no exifterer;&r hoc fa-
tis eft,vt haíc a<£tio dicatur nüctráfubílátiatioj (icut 
abfolutiofacramétahsfimpliciter eñabío!utio,etiá 
quádb aítu nó cofert gratiá , & remifsioné peccaci. 
Hácopinioné indicat Soto.d.í?.q.a.art.4.in folutio. 
arg. quanquá i l l i no omnino acquiefcat. In Koc au-
té dicendi modo magna eífe poteft sequiuocatioipo 
teft .enim explican iuxtacajqusedicemus in vltima 
fenté£Ía,vel íi aliter intelligaturjnihil io eo dicitur, 
quodadrépertineat^aliudenimeftloqui de virtu-
te verborü,quasfigmficat aítúprimú^aliud de adío 
ne,qu2Íignificat aítum fecundLÍ:hic nó agimus de 
virtuíe,fed de a6lione:quiaa¿lualisconfetratio, &r 
tranfubftátiatio nó folum rsquirit virtuté,fed adtio 
ncm,& de hac adlione inquiriraus, queterminum 
habeat.Quodautem h^c opiniodicitiad fummújac 
commodari poteft virtuti,non adioni. Qüod patet 
primo ex exemplo,quo vtiturj na íi intcrdüm abfo-
lutio íacramentaliscft informis , & non habet efife-
¿tum gratiaf,& remiísionis pecca:i,licét de fe virtu 
tcm habeatadefíiciendagratiamjtamen hic & níic, 
qaádo eft informis, íicut nó habet effedum grati^, 
ita ñeque aólione.Secundbjex ipfare,qu¡a, loquen 
do de adionejimplicat dicere,eííe aptam ad influen 
du inaliquem tenninúj&r nonaí tu influere : quia 
aí l ionon dicit adúprimumjedfecundú , neepof-
íeagere.reda^ere^rgofiaólio eft non folum in po 
tentta,fedet!3m in a¿la,neceíreeft, vt a£tu influat 
intertninum-.quiain hoc aíluali inftuxu confiftic 
clTcntiaeius. Coafirmatur, &:explicatur,quiaaut 
Artlc. V. vfq; ad.8. 
S o m . 
A vsrbaconfecrationjs nuncadu influuntin ruKftati 
tía corporis Chrifti,aut nó.Si prítnüimalc ergo ne-
gatur ab hacopinionej&' hocinquirimus ,Quomo-
db fiat.Silccundum^ergonucdcfafto verba nó ha-
bentadionem, qnse adlubftanuam corporis Chri-
ílkerminetur:ergo,fi hxc a¿lio eft necefiaria ad crá 
fubftantiationem.nuncdefaóto non tittranfubftan 
tiaúoper verba:eftbconcedamus,in illis eífe vivtu-
tem adfaciendam illamjíieñctncceíranújYcljfi h^c 
aótio non eft neceíTanaadtraniubftantiationc, fine 
caufafíngitur illavirtusin verbis , cümtal isadio 
ñ e q u e ad tranfubftantiatione neceflariafit, ñ e q u e 
per verba lit vnqua efficienda. Vnde pritur tercia ra 
tio,qubdfallb fingaturtalisvirtusfineaílionej ná 
hsec vírtus,fi eft,non eft naturalis/ed obedientialis 
& inftrumenta!is,vt per fe conftarrvirtus auté obe-
B dientialisin inftrumento diuinopraeter naturalé en 
titatem ipfius inftrumenci nó addit, nifi diuináele-
uationéjfeu auxiliü proportionatúiili adióñi.Ver-
ba igitur cófecrationis nó c!euantMr,vt inftrumen-
tü,nifi ad adionemjquáaólu cfficiunt,Srfine caufa 
finguntur habere paratü diuinú auxiiium ad aóíio-
ncm,qu3m nunquaeíFedurafunt, ñeque íecundu 
ordinariam legem poííuñtcfíicere, prxfertim cum 
fuprá oftenderimus3ha:c verba, ficut, &• omniaalia 
íacramenra,penderé in íua adione ab exiüenria hu 
manitatisChriftijSf iailuxu cius.Qaaitbita rcm to ' 
tamdeclaro&coriñrmo;ná, poficaiila hypothefi, 
qubd Chrifti huraánitasalibi nóexifteret, vel haec 
verba efncerét fubftantiá corporis Chrifti per aítio 
nemjquam nunc habent, vel per nouáaliamrfi p r i -
mu,ergo non tantiSm funt fadiuaí fed a¿tu faciunc 
illam fubíiantiá;fifecúdum,rurrus interrogo, añil» 
laadiofitneceíTariaad traníubftantiationem , \ e í 
noii:fi eft necelíariarcrgoíine illa non fittraníubñá 
tiatio:ergo nunc de fado non fityfi non eft neccífa-
ria;ergofalfbdicuntur verba habere virtutem ad 
hanc adioné, cüm verba tantüm habeant virtuté 
adtranfubftádandum.Et ex bisfacile patee ad exé-
plum prsdidaí fententis:adio enim eífediua gra-
t ixnon eft neceíTaria ad conftituendu facramentií 
poenitétiserfed potius manat ab illo iá coftituto, & 
ideb,qii3do impeditureífedus propeer obicé,ceflat 
adío manétcíacráméro, quoddefe dicitur habere 
virturéadiliáadionéjQuiaad iliáeftinftitutíí,& de 
fado illa habcCjfi nó ponátur obcx jat vérb in prae-
íenti adió, de qua agirmis,eft íímpiieiter necelíaria 
adeófticuédum hoc iacramentúj&expartematerij 
impediri nó poreftjíi fít verus pañis, B¿ ex parte m i -
niftri,ac verboru cócurrant omnia neceífaria. 
jr j Quintuscrgo modusesplicádi hácfententiá eft, 
fubííátiá corporis Chrifti eíTeret minühuius adió Modus q»* 
nis:quiaverba cófecrarionis re vera in fiuútdcfaólo mscxflictndi 
ipfum eífe fubítátiaic in corpus ChriftiA' cóíequé- hanc fentetU 
ter habét verá adioné íubítantialé, qi i^ núc dici- exponituf' 
tur eífe per modurn conferuationis,quia aliíídc fup 
ponituf eade res,alibi anfcaexifíenSj&rin hunc mo 
dúpofiet illa a d í o dici eíre fuffieícns produdio ter 
mini,fi alibi nó eífetjniíc vero de fado íolum habe 
re rationé conlnuacionis iuxta,diói:a fuprá difp.pr^ 
ced.led.i..vbi late oftédi/núc modú aótioniseííc pof 
libilé.Qubdvcrb de faóto ica fiat,docuitin rerminis 
Gab.d.xr.quxft.i.ar.j.dub.a.&led^oinCan.Dein Q^yitU' 
de necefle eft , vt Dluus Tilomas hoc íenferst, 
quan-





^uanuis aperté noft cxp l icucr i t , nárn fupf & 
fcre in tota hac. q. & lequente negat, Chr i f t i cor-* 
pus i t iCipéree í fe in hoc fac ramé to per mutationem 
localem: negatergüjf ier i praefensper aót ionem ad-
du6tiuam:quiailla re veranon eftjnifiquaedam mu-
tatio localis, c ú m per fe primo t a túm terminetur ad 
prxfsn t iam,quí f}vt d ix imus , ad p r s d i c a m e n t ü v b i 
perdnetjcxclufa auté adione adduftiuajnon fuper-
cft.nifi pr^dídta fubíiátialis a í t i o ,v t declaratum eftj 
& hoc modocitarietiam p o í f u o t p r o hac feoteniia 
Altií íodoreníislib.4.mm.tra¿l:atu.y.ca,z*Uichard.in 
^d i f t ind .H.ar t ic . i .quaf f t . i .Pa lud .q í t . a r t i cw.&al i j j 
iqui negantj aé l íonem hanc eífe íimilem acqui í i t io-
l i i noui loci * Deindc alia etiam ratione neceífe eft , 
v t D . T h o m . i n hac íit opinione , quia negat, a í t i o -
nemhanc effeex prseíuppoíito í u b i e ó t o , & i n hoc 
<dicit elíe firailem creationijat verbjíi aótio h x c eííet 
addudiuaj eífet ex prxfuppofito íubiectQ:ergo non 
eft addudiua, fedpot iüs de le p r o d u ó l i u a , leu con-
feruatiua corporis Chr i f t i * quod híe fit prae'fens: 
quiajVtex d ld is patetjnon poteft fingi a ü u d proba 
bile medium.I l lud verb,quod hic affumicarjdoGuic 
D.Thom.hicar t icuLs. in corpore &: ad.a.& in.4.di-
í l indion,n .ar t icuI . i .qua: f t io . r. Idem Bonauentur* 
dif t indUon. 10. a r tku! . z. qiiseftion. 1. Alenf.4. parr* 
quxriion.34.mcmbr.5.articul.i.Henric.quodiibet.p. 
q u x f t i o n - ^ Referri etiam p o í l u n t , qu id i cun t j pa-
n e m c o n u e r í i i n corpüs Chr i f t i 3 quod antea exilie-
bac,vt Bonauen. in^.d .n .ar t . i .q . i . in finej&.q.j.vbi 
«xprelfé d i c i t , terminum finalem huius conuer í io-
j i is non e f f e a l i q u i d d e n o u o f a ó l u m , fed p r iüs exi-
flens,quodetiam fentitMarlil.q.8 a t t i c . r . c o n c l u f í . 
tu iufdam incidentis dubíj i n fine qua;ftionisin 
folut.ad íecundum,&.4. I n quibus autonbus , & i n 
a l i j s e t i áadue r t endúe f t j d i ce reqn idé eos, n i í n i d c -
nuo fieri i n corporc Chri f t i p rx ter m o d ú prqfenriac 
fub fpeciebus, nó t amé dicere,.hüc modú eífe forma 
lé t e r m i n ú cóuerf ionis , fed ipfummetcorpVíeu fub 
ftantiam Chr i f t i .Qu in pot iüs Capr.d.i i.ad.z. Dura 
di c o n t . i . c o n d . a p p r o b a t í e n t é t i a m q a a n d á P a l u d a -
midt'.tnwodo intdligcttur, inquitj íenjmíí huiui conuerfia 
ftisnon ejje folum refpeBum^iit modum, fed fubfíant.iafub 
•modo f^f»¿i ,quodclar iüsexpl ica t in foiucionc ad. U 
•Scoti contra.i .conci dicens sy/fjíígewerít/ío^er/íf/íri-
íwjo itrmimttif ad lubflámiamiConfequeteryeró adpropric 
u t e s , & locum fnl>jl(tnticegei¡iu j ita aftionem hurte perfe 
frisio termnari ¿d jubflAntiím corporis ChriftijConfequen* 
ier yiro adprxjentiatn Ulitis fub fpeciebus^iátKW d ic i t Fer 
rar.4.cont.gent.c.6j.circa.2.di¿tum D-Thom. & ad 
3 . S c o t i . D e n i q u c o m n e s , q u i a b í o l u t é d icunt , hanc 
aé l ionem cífe íubf tan t ia ícm, & terminum eius eífe 
fubftantiamjpoftunt pro hac fententia referr i , quia 
i l l u d non poteft alicer p robabi l i t e rexpl ica rñdocuic 
vero hoc aperté D . T h ü m . h i c art . j . in corporej& ad 
3.&art .4.vbiin hüCj doce t jconuer í tonem hanc con 
üeni rc eum coriuerfione fonna l i ; diífcrre tamen, 
quia ibi formaíis terminus efl for ma,, hic vero tota 
íubftantia Idem docetAlci í iodor . fuprá Alenf .q . 58. 
memb.^.Albert .d .xi .&ibi Richard.art . i .q . i .&.j .Pa 
lud. 
¿<¡<l¡tur*x Scc imdbpr inc ipaü te r oftendo, hunedicendimo 
<¡ttedi dumeire vaUie confc iuaneú antiquis Patribus.Pri 
¿ ¿ mp't mb5quia vbiq-, explicanthoc myfterium per verba, 
q u « erfeóhonera íubftant ialemj&aifl ioi iéadfubftá 
A t i á t e fmina t a ind i cá t iCypr i an . f c rm . de C o c n a D ñ i ^ 
á'iXítiPane in carne j &"vinUinlaagtíine m t t W h t k i n h á i 
Pañis ijle7»9it effigiejed natura mutauts^ omnipotentid Dei 
fatius ejl caro j & cla t iús inferi í is . Qui y/que hodie ( de 
Chr i f to l o q u i t u ^ ^ e r í i c i / ^ w j c ^ fanñtfsitnTi corpus fnit 
creat & fancíificat, & benedicit, & pié fumeiibus diuidit* 
v b i alludit ad i l la verba canonis Miííac. Hxcemnia 
Díte femper bona creaSjfanftjfitds}beHédicis, &1 prceftas «o-
bis, 6 c^. Ambr*lib.4.deíacram.c.4.PííKíí ifle pañiscomn 
nisejl anteyerba facramentorii, yhiadiieiierit confecratios 
de pane fit corpus chrif}i¡8¿ in^cá,Ergo didicíí}i,quod ex pa 
itefiat corpus Chri f t i .Aüg.CtYuü fub figuraide confec. 
d.i.dicitjPer Spirhum fanílmn üotentiaiiter creari, C *9 
fiibjiantiapañis e^ei.Damafc.íib.^.cap*!^ Panefn gr y i 
nuiHiCa/nem c fanguinem fiíUiz f e c i t . G m á e n t . U Z & z t ü 
z.in Exod.£?epane efpci corpus. A d ; l m a n . Epiüola ad 
Berengar.C¿n/?Híper hos facerdotesicorpus & fanguinem 
Juum creat . N o t a funt etiam i l l a verba H i e r o n / m i , 
q u x infrá agentas de forma lanus tradabimus. S a -
cerdotes ore fuo corpus chrifii confidunti Vnde Beflar. 
libr.de verb .coníecra t ion . row (uiqin't^.TnBiwíj/jsc 
torpus alturis creat. Quae fané verba omnia , non loci 
acquif i í ionem jfed l u b i h r tialem actionem & mu-
tationem indicant.Sscundb, a í iquando ex parteier 
-min i ad quem hoc d i í l i n d i ü s expíicant , E u í e b . 
EmhTen. h o m ü . f . de Paíci<ate dixic , Creatmas m 
• Dotninici corporis trar.fire naturam, üon d i x i t , i a p í ffi-
,fentiam,red in namran^&íitTii le eft, quodinfra fub 
• di t j Fifikiles creatftras conueni m fit^fimtiiú» corporisChri 
J l i . Q u o loco etiá notan da funr verba Conci l i j Tí i d . 
áicenns,.r«¿/*.í/7//d»» ¡nutari in /«¿/?<i??mn.Tei t ibjfcm 
perv tuntur Sandi exemplisconuerfionum fubítaa 
C t ia i ium ad hoc myfteriumexplicandum A m b r o f . f u 
;prá vt i tur exemplo v i rgs conuerfas in colubrum. 
Cyrill.Hieroí.catechí4.¿{c Cypr janvEpk^. vtuntur 
e x e m p l o c c n u e r í i o n i s a q u e i n v i n u m . A u g i ' í h a p u d 
Vvaídenf .como. i . c .S j .Conuer í ione vxoris Loth i n 
ftatuam falis.Ireníeus ljb.4.c.34.alias aff'ert t ranlmu-
tationes naturales: i\//íw/(f>'Te?-¿Ki>« ( inqui t ) D ñ lig-
•«umfertfTuñum-i & femeit emoriaum iran/it priüs in her-
barr.ydeinde in fpicam, tándem in pienuin fmftum ? D c n í -
qus Damaícen . &: Anfe im. fuprácxpl ican tper eon-
ucrfionem alimenti in fubftantiara viuent is , Sí fpe-
eialiter Greg.Niireu.orat.Catechct.cap.37.St Theo* 
phyl . Ioa i í . e .cxsmplum p o n i t i n i l l a cóuer í ione pa-
n i s in corpus C h r i f t i , quaefiebatin eius n u t r i t i ó n e 
vel augmento. Qujefereomuiacongeik l í jnocent í 
q l i b ^ . d i hoc myíhc.7. 
T e r t i ó principalher perfuadettir hífec fententia rá 
t íonibus .Pr imaSc precipua eíl ,quia per f o l á a d i o n é 
addudiuam re vera non explicatur vera conuerfio 
fubftantialis & t tan tubí ian t ia r io , fed folúm tranílo* 
cacio qusdara,vt fuprá , ícd!o.s .expi icatum i re lqu i -
m u s , eft autem de fide, hanc eli'e veram conuer f ío-
nem5 & valde confentaneum fidei d i aiferere, eífe 
fubf tan t i a rumconuer í ionem j nam re vera nomert 
tranfubfiantiationiSi hoc prse fe fert: Sr idem fignificafi 
fatis conuerí io fubftantise in fubf tan t i ími ,v t íoquun 
tur Conci l la : quando enim vna fubf tant ia lo lúni 
l u c c e d i t l o c o a l t e r i u s , n ó p o t e | l pfopr ié dici vna c á 
uerti i na l i á : e rgo hoc myfter i í inon íans c x p l k a t u f 
per f o l á a d d u d i o n é , fed nó poíeft pr*ter addué l t o* 
•né excogitari alia a d i ó lubftáfiallsjnifj p ro l i t in haé 
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rcfutauimu$qmnesalios m o d o s , q u i vel d i c i , ve! 
fingipolFunt. Qubd vero hicmoduspofif ibi l is í i r , 
fuprá difpucat.pr^cedentcJeóV.i.fatis probacum eft. 
T á n d e m , q u b d hic fuñiciat ad vcram aftionem tran 
fubftantiationis,probatur : quia hoc modo interue-
n i t h í c a í l io influens verum eífe fubftantiale in ter-
minum ad qucm , quaeexratione & fpecie fuá iufíi-
ciens eífcc ad rem producendam , etiam fi alibi non 
c í f c f . e rgo hoc fatis fuperqueeft ad tranfmutatio-
nem fubftdntialem:namea, qux íun t per accidens, 
non mutant fpedftcam naturam re í . 
Secundo poteft probabili tcrfuaderijhancadio-
ncm cíle neceffariam: quia fola adtio fubftantialis, 
qua Chr i f t i corpus conferuatur in caelo,non vide-
tur fufficiens ad conferuandum i l i u d ^ r o u t eft i n fa 
cramcnto : quia hic exiftit modo prasternaturali 
corpori:vnaquaequeautemres, v tconferucturf i -
ne modo nacurah , maiorem influxum requiri t á 
caufa agente:quia neceífe eft, v t cauía efficicns fup-
pleat eficacia fuá defe¿tum naturalis m o d i ; f i a u -
tcm mutatur inf luxuscauíaeagent is ,muta tur aól io. 
Exemplo res deciaratur, nam , quando accidens 
exifti t extra fubiedum , necefle eft , v t diftmóta 
a(5tioneconferuetur,ab i l l a , q u a c o n í e r u a b a t u r i n 
fub i edo : quia ex diuerío modo exif tendi , necefta-
r ib fequitur diuerfitas ad ion i s , quae fuppleat defe-
í t u m f u b i e í t i , v t lat iüs quaeftione, 77. dicemus. 
D e i n d c , f i Deus conferuat materiam fine forma, 
vel iubftantiam materialem fipe quantitatc vel alijs 
d i ípof i t ionibus accidentarijs, necefle eft , v t mutet 
aó l ionemconferua t iuamiquiapere í f ic ien t iam opor 
t e t ,v t fuppleat defe í tum formae,vel difpofitionum, 
fine quibus non poflet materia vel fubftantiá natu-
ral i terconferuari . V n d e , f i v n o loco conferuaret 
candem materiam, vel fubftantiam naturali modoj 
i n alio vero fine forma, vel difpofitionibus natura-
libus,necefl"arium effet, v t diuerfis aótionibus in i l -
l is diuerfis íacis illas conferuaret :cúm ergo fubftan 
tia corporis C h r i f t i , tali modo fupernaturali, fit in 
facramento, v t e u m i l lo naturaliter efle non pof-
fit,vidctur ver i f ími íe ,a<3: ionem,qua hic conferr 
uatur ipfa fubf tant iá , efle diueríae ra t ion i s , ab ea, 
qua conferuatur in caílo. C^uodpríetcrcá hoc modo 
explicari , & confirman poteft: nam illamet aólio 
feu dependentia fubftantialis corporis Chr i f t i in c^ 
lo ex natura fuá poftuiat extenfionem in ordinead 
locijjica v t , ficut terminus eius ex natura fuá poftu-
iat eífe totus in t o t o , & pans i n parte; i ta illa aél io 
feu dependé t i a natura fuá poftuletfimilc extenfio-
nem partium,proportionatam fue termino: at vero 
aíjtio fubftantialis, qua hic conftituitur feu cóferua-
tur fubftantiá corporisChrifti,ex fe eft quodamodo 
indiui f ib i l i s , conftituens totum fuü tc rmini i ,vb icu 
que eft aliquid cius.Vnde fir,vt etiam ipía quá t i t as , 
confequens talé terminum,fic fubftátialitcr eífeftü, 
amittat fuú natura lé exiftédi modum,&:acc6moder 
tur fuo fubieí lo fie eífcíl;o:ergo talis adlio eft diuer-
fae rationis ab alia, qux eft i n cáelo. Sed,quanuis hic 
difeurfus fit p r o b a b í l i s , quia re vera nó fatis perci-
pi tur a d i ó mere accidentalis, & local is , per quam 
íubftantia matei ia l i sprarexjf tens íub quát i ta teprar-
c i f e , ac fecundú fe adducarur a d a l i u l o c u , v t i n eo 
exiftat,modo fubftantial i & indiuifibil i j&r ratione i l 
| ius adducatur quá t i t a s , ac fimilé eifendi tnodum re 
Artlc- V.vfq; ad VI1L 
A cipiat; 8¿fac i l ius in te l l ig i tur hoc fieri per modil na 
itat cu iu ídáad ion i s lub f t an t i a l í s ,& quafi p rodudio 
nis i l l ius nou^ íubftantiíCjfub al t ior i ranone exifté-
di,ad q u á c o n l e q u á t u r exters proprictares, tali mp 
do exiftendi accomodata:5quanuis(inqua} hic dsf-
cur íus nónu l l am apparentia habeat, non tamé lacis 
oftendttneceftitatcm huiusadionis:adio enim,pcr 
quá agensinfluit in efFedíi , túcneccííar ib variatur, 
variato modo exiftendi talis e t f edus ,quádo modus 
eft de intrinfeca ratione i l l ius adionis feu depende 
t iaccffedusá caufa,vtconringit in exemplo accidé-
tis in fubiedo,vel extra fubiedum conferuati.Nam • 
a d i ó i l la , qua accidens fit ex fubiedo, eflentialiter 
pendet ab i l lo3&ideb,vt fiat extra í u b i e d u m , l o n g c 
diuerfam ad ionem,& altiorem v im agédi requir i t j 
B at verb q u á d o modus exiftendi ipfius rei fadat non 
eft de intrinfeca ratione adionis,feu dependenti^ i l 
l iusre i áfua caufa eíficicnte, fed aliquid omnino po 
ftcriusjquanquam ille modus exiftendi var ie tur j&, 
ablato modo naturali, tr ibuatur rei modus fuperna 
tura l i s ,nó proptereá erit neceífaria diuerfa a d i ó ter 
minaraadexiftentiam re i , fed fatis e r i t , adiunge-
readionem ,,quafupernaturalis modus fiat,&im-
pediatur naturalis, v t videtur fieri in myfterio I n -
carnationis; & cadem ratio videtur eífe in praeíen-
t i , & modus pr«fentiaf non eft de intrinfeca ratio-
ne adionis magis , quám termini , fcd eft proprie-
tas a c c i d é t a n b c o n f e q u e n s , & ideb,vt mutetur hic 
modus,non videtur fimpliciter neceífarium, muta-
r i adionem terminatam ad fubftantiam rci,fed adifi 
gere aliam,quaiiat modus fupernaturalis, & natu-
Q ralis impediatur. 
T e r t i b i g i tur argumpntor, retorquendo a r g u m é 
t u m Scoti,quod erat,quia verba íufficicnter verifi-
cantur per adionem addudiuam; contra quod eft, 
quiafuíficienter mel iüs ae proprius verificátur per 
adionem produdiuam, vel quafi p rodud iuam: er» 
gOjlicét concedamus, vtrumq3 modum efle poífibi-
l e m , n ó r e d é ipfe infert fieri pr ior i modo. Qubd aa 
tem pot iüs in fe rendú fit^eri pofteriori modo,decla 
ratur in-pr imis , quia omnes mutationes miraculo-
f^,quas á D é o fadas legimus,poírent quoad omnia, 
quae fenfibiliter fiunt, faluari per t r a n í i n u t a t i o n é l o 
ca lé ,v t ,verb i gratia,in conuerfione aquacin vinü,fi 
aqua pr^exiftes alibi eífcctranflata, & v inú aliunclc 
inuifibi l i ter a d d u d ú , id fatis eflet, v t Chriftus fup-
plcret d e f e d ú vin¡y& n i h i l o m i n ü s f a t e m u r , & v e r i f 
P fiinüaccertiífimüeft,illudfadü e f lcpercóucr f ion i 
Íubftátiaf5& idé eft de ó m n i b u s fimilibus conuerfio 
n ibuSjVtfupráannota is icx Aug.i8.deCiuitate.c.i3. juguíl» 
diftinguente in hoc veras De i cónucrf iones abap-
parentibus dxmonisiergo ídem dicédum eft de hac 
conuerfione , quam perfediftimo modo fieri opor-
t e t . Q u b d í i quisdicac,dcillo miraculo nupt ia rü ,d i ohieSit* 
d ú eífe ab Euangelifta, vt yidit ^írchitridinus aquam Rtflorf9* 
•vi>í«fM/<!íifíiw;,&inde fumptam efle conuerf ioné ,hoc 
ipfum confirmat intcnt ioncm nof t ram:quia , f ipr«-
ciíé confideremus verba Chr i f t i , feilicet, ^ « " í e 
n m t i & c . Sce í fedum fenfibilem , íc i l icet , vbierac 
aqua, inuentum efle v i n u m , e x hoc praeci ícnon 
poterateuidenter conftarc,an efletfadum per addu 
d i o n é , v e l per conucrf ionéj& n ih i lominüsEuagc l i 
fía in i l l i s verbis,^»*»»» ví««»>/ítñ4wí,intelligitur ex-
plicalfCífadum cífc miraculum per conuerfionem. 
Sedeo-
u t L . 
Sideodem modoexpíicacEcdcíiá^panem fienco'r 
pus, íeu ex pane fieri cdrpus per veram conueríiG-
nem fubílantiíe in íubftantiam : ergo . Ec ratio 
Vtríuíque reddi poteíí: j vel quia propria, Si in-
trinfecatranfmutatioi fada in rei fabílantia j ve-" 
lu t i ex natura iba poftulat i vt fubílantiali modo 
fíat, & non per localem adduótionem j vél quia feic 
modusopcrandi,piKterquám qubdeft ipfis ver^ 
bis magis accommodatuSj eíl: ctiam rnagis confenta 
licus diuinae omnipotenti*. Quod item á íimili con 
íirmatur,quiaetiam deíitio panis,quaein hocmjrirc 
rio íitj l i diuinam omnipotentiam actendamusjnon 
fuitueceíTarib fubíianñaíis : poterac enim Deus, 
falúa veritate ilíorum verborum j Hoc ep¿orpus meu, 
jllamfubílantiam extra íocumfuorum accidétium 
conferuare, velnudam , veifubalijsaccidentibus, 
vel certe, faltem quoad materiam , conftituendb 
illam fub alia forma j & nihiiorainüs de faólo inter-
uenit in hoc m/ílerio defirió totius fubílandae pa-
nis:quia hoc magis efe coíentaneum ipfis rebus,fup 
poíito myílcno:curergo non eodem modo philofo 
pnabimur de termino ad qüem? 
Vnde íumitur fecunda conieólun, quia hic mo'-
dus ex fuo genere eíl: nobilior , & pcrfcdicr; íi 
aliunde coníideretur rei difñcultas , non eft mlnüs 
djfñcileintellcélu , qubd in tubílácia material!pr^-
exiítente modo quantitatiuoi h naturaüjper aóiio-
nem mere localem adducatur péríe primo ipfafub-
flantiaj vteondiftinda á quan.nrate, v t i n alio loco 
cxiíhr,modoindiuiiábiíij&rationeiIlius aclduólití-
nisadducatur quantitasad íímilem modum pr | íen 
Ú X ) ergo faciüüs intelligitur fieri ex v i alicums 
aóiíonis fubrtantialis,quafubftantia fecundúm fe 
íiat, Se conícquenter recipiac talem jírodúm exilien 
dij &indeeonfequánturalicE proprietatescum fimi 
l i exiftendi modo.Deindc difñcile eíl ad intelligen-
durh,quomodb verba opérentur iridependénter al) 
exiílehtiacorporis Chriíli in cxÍo5iIlud tnde addu-
cendo3& tamen nihilimprimendoin illojVtibi eíl: 
ñequeréfpicienddilludjvtfie, tanquam fubieílum 
aílionisíusejíi tamen adió eíl produdiuaipfíus fub 
* llantia?,faciré intelligitur non penderé abipfa, v t 
alibi exiílenre3formaliterÍoqueindo, fed terminari 
ad i l lam, vt ad proprium terminum .non quace-
niis ibi exiílitjfedfecundiim le , feu quatenus exi-
l l i t i n facramento. Tertib, eíl magis accomraoda-
tum verbís eonfecrationis, Hoc eft corpus meum, quae 
non Iocaliter,vt ita dicara, fed fubftantialitcr íigni-
ficant: vnde non indicant aüquid huc adduci, fed 
per modum fubílantia; hoc, qUod figniHcatur , eíTe 
corpus Ghriftijftec íignificant aüquid efñcere circa 
éorpus ChnltijVt eíl in c£Ío,íed circa hunc pancm, 
tranfinutandoillumin corpus Chriílirergo hic mo 
dusailionis magis eft accommodatus modo fignifi 
candi borum verborum,quam addudio foIa5& hoc 
videntur tndieare Sandi Pacres, quando negant, 
Chnílum venire de cxIojVt fub ípeciebus pañis c5-
ftítuaturifed hoc fieri per conueríionem pañis in ip 
fum:in quo genere obferuatione digna funt verba 
Eccleíiíe Oriencalis in eenfuia doótrinse Luthera-
norum nuper ad eos mifi^.c.ío.£fc/c/;íc/¿íKfí<s i n i m Ü 
eft.ipcir.sm & yinum in corpas &Jat¡guinc:v chrifti •virsute 
¿piritus fanai tranjire ac immutari}non quod chriftiis def-
iendat de Qdos^t in Euchtíñjliíijfrafctis adjit ¿fed quodper 
B 
S e a . m í / 
A. trÁfmutAtionefii-¡ & trdnfitionempdftiS in ipfnmyCorpusfíat 
prtfeits. Q u x verbafere í'umpta funt ex Damafcenb Damafcems* 
lib.4.de íide.c.14. 
Sed,vthocampliüsexplicetutiinllarépOÍTurtius 0 ¿ | i ^ 
in faüorem Scot:i:nam hxc adió fubfrantialis fie ejU 
plicatSjfola non fufficitad confíciendura hoc myfíe 
num,liriealiaaddudiua,iilá verbíufficitíinehacísr 
goillatantumeft poneoda.Antecédenscxplicatüts 
quia fubftantia GorpOris Chrifti fécündüm fe non 
conftituichocíacranisntum,fed vt piaefens fub fpe-
ciebus;illa vero adió fub ílantialis attingit fubftan-
tiam fecundúm fe,non vero prsfentiam:eíl ergo ne 
ceífaria aliaadio, per quam fiarpráfentia } íi aucem 
haec folafiacjfubílancia Chrifti erií preferís in {'acra-
mento,quod fatis eritjVt illud lít confticuttim. Ref-
pondetur,¡pofitainaadionefu'bílántiali,nulkií)e0e 
neccíTariamadionem 3ddiidiuamsimóneque pr<3-
prié adió nem aliam , ficut, quan dü creatum fufs 
caelum,ex vitaiis adiGnisconíequénterpoiitum eíl: 
in talilocojvei fpatió, abíque addudione , vtperfe 
conílat: nam addudio connotatrem addudam ali-
bi praeexiftere : illa ergo prséfentia loealis intelligi 
poteíl i velrefultare ex fubílantia^ prout nunc pro-
duda: velcerté (quodclarius eft)ficUÉin re fáda 
intelligitureífe reaüs pr3eíentia,ita&in ád ione i 
feu dependentia, quse hic nunc fit, & n ó n alibi. 
- Vnde ficut per illam ad;iónem5fccundüm íc confde 
ratam,refultat clíe fubilantiale,ita esprxfentiaeiús 
-confequitur,vtterminuséiushicpbtiúsquám ali-
.bi fiar,ira vtprsfentia adionis íít quaíi fieri prasíen-
tÍ£t£rminii& ita milla multiplicatur adio,fed il lud 
íolúm aflentur , quod in omni adione nécefTariuríi 
C eftjfcilscerjvt alicubi fiat.Addo praerereá,facrataen:-
tum Euchariftiáe non conílare exfola praííentia¿ 
fed exfubñantiacorporis Chrifiiprseíente , Srideo 
Verba non íolúm habere vim ad efficiendam pras-
fentiara, fed etiam ad efficiendara fubílantiam prx-
fentcm debito modo, & ordine, ícilicet, prímarib 
fübftántiam, & confeqüenter prieíentiám. Quod 
ita v}teriúsdeclarocontraScotúm,quia negari non 
poteíl , quinjí i hic eft fubftantia corporis Ghriíi?, 
hic etiam fit adío , vel dependentia, per quamcon-
feruatur fubílantialiter exiíláns in rerum natura 9 
-prsefercim eúm Scotusfateatur, exiftentiaui corpey^ 
ris in hoc facramento non penderé intrinfecéjacfor 
maliter ab cxiftentiaeiüídem corporis in aliolocóf: 
ergo prouteíl hic, íufíicieater cónféruatur adionc 
propriai coníeruante íübftannam:háecautem ad ió 
intelligipoteíl, hic adeííe, vel concomitanter ad> 
duda cum te rn í ino ,hk fado praíente per folam 
adionem addudiudni, vel é contrario, qubd ipfá 
adió conferuatiua per fe primo hic fíat, &r prsefen-
tia fit modus cius, qui coníequenterrefultetin ter-
mino . Scdhiepoftcriorraadtis eft magis proprius 
adfaluandaniiconüeríiónera fubftantialem: ergo i l -
le potiüs eft airerendusj& poftec defendi,eciam íi i l -
la adió fubftantiaíis, qua hic conferüatur corpus 
Chrif t i , íit omnino cadem, qua conferüatur in cSM 
lo , h k repetirá y & quafi de nono fada. Sedmagiá 
hoc necefíarium eftjíi fupponamus,quod qu^ftion.: 
78. probandum cíl , verba ctmíeaátibnis efficere 
phyficé & adiué ¿ quicqüid eft in hoc facramento: 
nam ex hoc nccefi'arib fequkür , adionem illam 
cífediuerfam : quia, vtdiximus agentes defacra^ 
Tom. A a a 4 ment^ 
tur* 
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mentis i n gencrcjadio, quae fie ab agente principa-
l i fo lojvcl mediante aliquo inftrumento, neceflario 
eft d i f t i n d a . 
Superfunt tamen circá do&rinam traditam non-
n u l l x difficultates: nam,fi Chriftus hic confl i tu i tu r 
BifjicKUatei per adionem terminatam ad fubftantiam de fe 
t l iqmtt irc* p r o d u d i u á ^ e q u i t u r , verba habere v i m a d p o n é d ü 
d i S a t w t k n - h ic corpus ChriftijCtiam fi alibi nonexifteret:con-
fequés eft falfumcergo.Scquela patet, quia a d i ó de 
fe p rodud iuapon i t fuumterminum, etiam fi alibi 
non fit. I t e m , quia fi hace a d i ó neceí far ibfupponi t 
corpus a l i b i , & tale i l lud poni t fub fpeciebus, quale 
eft in propriafpccie,ideft,viuens hic, fi a l ibi viuat, 
ve l exán ime , ! ! al ibi fitmortuum,fignum eft,nó hic 
i l l u d producere,fed aliunde adducere: minor verb 
patee tum ex d id i s fuprá d i í p . ro» tum etiam ex ver-
bis fo rms , Hoc efl «trpus meum,<]\iz manifeftc fuppo-
nuntpraeexiftentiam i l l ius corporis j t u m denique, 
qúiaf í per verba fieret corpus in facramento a l ib i 
non prasexifteSjvel fieretmortuum,veI viuum:neu 
t r u m dici poteft , quia de fe ad neutrum te rminum 
funtdetcrminata:fed nunc poífunt eíficere aut mor 
tuuin,aut v i u u m ^ r o u t i n re ext i ter i t ; i n eo autem 
cafu non e í fe t jáquo d e t e r m i n a r é t u r . E x quo etiam 
fumí tur c o n i e d u r a : q u i a , c ü m hsec verba adeonfti-
t u e n d u m C h r i f t u m i n facramento fupponant i l l u m 
extra facramentum, v t etiam fumitur ex pronomi-
l ie 'ú\o3fi4c eft corpus nteuM, c ü m q u e tale conftituan.c 
corpus i n facramento,quaIe eft extra facramentumj 
argumento ef t , non eíficere corpus in facramento, 
í ed aíferre t a n t ü m . R e f p o n d e t u r breuiter, negando 
fcquelamcpoceft enim dup l i c i t e r in t e l l i g i , hác a d i ó 
nem p e n d e r é á c o r p o r e C h r i f t i e x t r a facra ínentum: 
v n o modo in t r in íecé ,&quaf i á fubiedo propter i m 
perfedionem ipfius adionis,f iformali ter tendat ad 
e f í i c i e n d ü a c c i d e n s , & i d e b f u p p o n i t corpus, circa 
quod verfetur. A l i o modo poteft in te lhg i penderé 
cxtriníecéjVcl propter inft i tut ionem diuinam , vel 
c e r t é propter dependentiam in genere caufs efíi-
c ien t i s ; quanuisergo a d i ó íub í i an t i a l i snon pen-
deat,nec lupponat corpus C hrifti p r i o r i racione,po 
teft t amé penderé &fupponere i l lud pofteriori mo-
403 quia eadeni a d i ó fecundúmfpec icm , feu ratio-
nem formalem poteft fieri per hoc, vel i l l u d inf tru-
mentum,ita v t diuerfitas in l t rumentorum materia-
l i s fit,& noncau íé t e í f en t i a l em diuerfi taté i n a d i o -
nemoc ig i t u r modo p e n d e ^ v t í u p r á d i x i j a d i o j q u a 
fit hoc facramentum á corpore C h r i f t i in propria 
ípecie exiliente^&r ideb i l la a d i ó eífe non poteft í e -
c u n d ü m pr^fentem infti tutionem,fi corpus i l l ud i n 
propria ípecie nonexi f ta t . A d a r g u m e n t u m ergo 
negatur í eque la ,p rop te r rationem d idam.Et f imi l i» 
ter ad coní i r mationem negatur i l la c o n i e ó t u r a : po-
teft enim i i b neceífuas o r i r i ex alio capite, quod no 
deroget per fedioni huius a d i o n i s , & rat ioni tran-
íubf tan t i a t ion i s . 
Sed ex hac folutione or i tur alia difficultas: nam 
fequitur,idem corpus fubftantialiter efficere.feu co 
feruare íe ipfumj & fubftantialíter adionem pende 
r e e í f e d i u é á fuo termino:hoc. autem videtur valde 
abfurdum , & contra prima philofophiae principia, 
qu ia^ idem poífeteíficere fe ip fum,e í f e t an t equám 
fieret,necpoírent ex effedibus in fe rn exiftentiae 
caufarumeí f ic ien t iam.Refpondetur j impoí l ib i le cf-
lí//'<< difficuí' 
Artlc. V.vfq; ad VIH. 
A ffijidem eíficere, feu conferuare fe ipfum fecundilm 
pr imam rationem exiftendi, vel fecundum primam 
dependentiam, vel p r imum influxum caula? efficien 
tis>per quá fuíficienter conftituitur vel conferuatur 
i n rerum natur33& hoc eft,quod dcmonftrant p r in -
cipia philofophiae: quia caufa efíiciens fupponitur 
exiftens S¿: independens a fuo effedu,quomodb d i -
x i t D . Thom. in f rá .q^S .a r t . ^ . ad .z .non potuilfe cor-
pusChr i f t i ,ve la l iquid ab ¡lio procedens,eíre in f t ru 
mentum ad fuam primam formationem ex matre-& 
eodem modo eft eíficax ratio argumentandi ab eífe-
d ibus ad caufas eíficientesjat vero, fijpoftquám res 
femelíuíf icienter exift i t per adionem & inf luxum 
totalem vnius caufa:, per aliam adionem di f t in-
dam,quafi i terum fiat,feuconferuetur,nul]ü eft i n -
B conueniens,qubdcadem res ,v t i amfada ,po í f i t e f í e 
inftrumentum ad hanc adionem:quia iam ceífat to 
ta ratioj^u^obftare videbatur,cum res ¡lia fuppona 
tur exiftens ante talem ad ionem, & aliunde poífit 
Deus v t i quacunq;:re,vt in f t ruméto , ad o m n é fub-
fequentem adionem, quia ad hoc eft potentia -obe-
dientialis increatura ,& aliunde nullaeft contradi-
d i o , & ita fit in praefenti myfterio: propter quod d i -
xerunta l i j Parres fuprá citati3Chriftum D o m i n u m 
quotidie corpus fuum creare. 
Aliae difficultates hic erant de hac ad ione , an fie 
creatio n u n c . I t é , an per i l la fiat materia fola corpo-
ris Chrif t i jvel forma,vel fola vnio feu compofitum. 
Item,an per i l lam fiat etiá vnio hy poftatíca.Ex qu i -
bus prima difficultas tradabitur c o m m o d é dubio fe 
quente,aliiiE verbper t inentad quaeftionem.76. 
S E C T I O . V . 
VtYum haec aBio fit yerámutat io in corpore 
Chrifti. 
R Atiodubi tandief t ,qu!a Chriftus Dominus, c ü m fít in ftatu gloriae & impaífibili, non mu tatur v i lo modo ab eo ftatu : ergo incipic efle 
i n hoc facramenco,fine fui mutat ione: ergo a d i ó , 
per quam hic conf t i t u i tu r ,nó eft vera mutatio eius. 
A tque i t a v i d c n t u r I o q u i , & í e n t i r e a n t ¡ q u i Theolo 
g i ,qu i etiam hinc col l igunt necefíariam mutatione 
•panis:quiaoportec, nouum myfterium fieri per mu 
£ ) tationem in aliquo f adam,& non per mutationem 
fadam in corpore Chrif t i :crgo faltem per mutatio-
nem pañis in ipfum.Ita fentit D . T h o m t h í c , praefer-
t im are.4.ad.i.&,2.&in.4.diftindion.ii.qu2ft.i.are. 
^.quaeftiuncula'.i.in corpore, & a d . 3. V b i Capreol. 
idem docetex dodr ina D.Thom.quaeft.r.areicula. 
c o n c l u f . j . & i n eius defenfione.Bonauene.diftin.10. 
articul.i.quxft.j.ad.i.Se: R icha rd .d i f t ind ion . i i . are. 
i.quaeft.f .Sr . í í .Alení^ . pare, quxft ion. 34, membr.3. 
Marf.quaeft.S.artic.i.Soto dif t indion.p.quaíf t .z .ar t . 
4. paulo ante ío lu t iones argumentorum . A l i j verb 
abfoluté a í f i rmant jadionem hanc fieri per mutatio-
nem corporis Chr i f t i . I ta loquitur Scotus, d i f t i nd . 
lo .quaef t . i .§ .Quantum ergo adiftud argumentum; 
&infráfol«t .ad.r .Palud.quaeft .3 .numcr. i4.&. m. & 
l é .Caprco l .quae f t . J . ad^ .&. j .Durand .con t . a . conc l . 









fed in pane, 

















Difput. L Seft. V . 745 
¡n.4.q.tf. &rquodl ib .6 .q .4.quiabfolute vocathanc A 
mutacione localenij quomodo eciam loqui tur G á b . 
\c£t,^6.'m C a n . S í f e r e eodem modo loquuntur N o -
minales omnes. 
Haec qu^ftio/uppoficis his ,qux in fuperiori d i í l a 
funtjfacilé expedid poceft:oportet enim d i í l i n g u e -
re,quid per fe primo fiar per hanc aól ionemjquid ve 
rbfecundaribconfequatur. I t em oportettecolere, 
q ú o d fuprá d íé lum eft,mutationem poíTe fumi pro-
p r i c , & i n r i go re , v t d i c i c p a í í i o n e m d e n u o faólam 
c i rcaprse íuppoí i tum fubieótum, velgeneral i ter , v t 
dicic q u a m c ü q u e rei inceptionem , vel de í i t i ónem, 
vé l nouum modum fe habcndi.Denique in fuperio 
ribusetiam notauimus}mutationem poíTe fieri,amic 
tendojvel íolúm acquirendo. 
Pr imoergocer tum eft , h i c n o n pofle efle q u x - B 
ftíonem demutatione,qua corpus Chrif t ¡ ,proucef t 
i n c3eIo,aliquidamittateorum , quaeibihabet; quia 
certum de fideeft, i n hocfenfu non fieri per muta-
t ionem corporisChrif t i :quia ,vt in hoclacramento 
con í l i tua tu r ,nec deferit i l l u m locum , neq^ a l iqu id 
a l iud ,quodib i habeat.Et h i cpo te í l e f í e vnus fenfus 
aut6rum,quos in pr incipio c i t a u i , & hoc etiam í o -
l ú m probat ratio d i ibkandi ib i pofi ía . 
Secundo etiam ert certum,pcr hanc adionem fie 
r i a l iquam mutationem late í u m p t a m in corpors 
Chr i l l i ,qu ia ex v i i l l ius aliter fe habet, quám prius» 
pr imo quidem3& per fe,quia in fuo effc íubftantial i 
habetaliquam dependentiam, quam antea non ha:-
bebat: quia per nouum infiuxum cauíae agentisreci 
p i t idem eífe fub í l an t i a le ; l ecundanb v e r b . & c o n f c 
qucnter , quiaacquir i tnouam praefentiam realem, Q 
quam antea non habebat,vt in fuperioribws explica 
tum eft.Nec verbad hanc muratioraem fufiacit muta 
t io in panetprimb quidem,quia, fi iit fermo de í u b -
ftantia pañ i s ,muta t io ,ve l quaíi mutatio, qus i n i l l a 
fitjcft priuatiu3,feu negatiua, & terminatur ad non 
eííe:ergo ab i l i a ^ t í i c j n o n poteft Chriftus denomi-
nari mucatus,& pofitiué aliter fe habens, q u á m an-
te a; fi vero fu fermo de accidentibus panis , I icét ad-
mitteremus, in i l l is faótam elfe mutationem poí i t i -
uam,tamen , ñeque ab illa corpus poteft denomina 
r i mutatum, c ú m l o n g é lit diuerfus terminus muta 
tionis,refultansin corpore Chrifti ,ac iií accidenti-
bus panis,vt ex íuprá diAis conllat:nam illa praeíen 
tia , q u x e f t i n corpore C h r i l l i , e í í qu idd i í t i nd iu in 
ab omni modo accidentium:non poteft ergo to tum 
hoc my fterium perfici per loíám mutationem acci- D 
dentiuin.Sccundb,quia dftenfum eft, de nouo non 
folüm eífe in corpore Chr i f t i denominationem ali-^ 
quamextrinfecamjaucpropriam relacionem : ergo 
non poteft fieri per folam mutationem alteriusin 
ipfum.Quinimb,f i p r ^ c i í é l o q u a m u r deeo,quod ñ t 
i n corpore C h r i f t i , v t i d fieretsUon cífet neceííaria 
mutatio a l ter iusin Chrif tum : quia poííet h k fieri, 
velconteruari lubftantia corporis C h r i f t i : fir príe--
í en t i ae ius , abfque mutadone vl lafa^a in fubrtan--
tla'i vel accidentibus pañis jVt ex íuprá diólis ía-










fer t ib eríro addendum eft, a6tloncm hanc fubfiá 
^ ^ t i a k m ^ 
Hbflctn 
feníuin fo ru i í e intendunt p r i m i autores fuprá c i u -
-^per quá híc í i t^eu conferuatar corpus C h r i -
• « l i s t J r T non e^e mutationem proprie d i ó t a m ^ e d f o l ü m 
tóiati * a<^:'onem ^eu dependentiam qaandam. Hunc etiam 
tí,&: fequitur ex diótis : quia propria mutatio fit ex 
praefuppoíito fubie¿lo; haecauótem aólio non fit ex 
fubie¿lo:nam l icétf iacex pane,non tamen tanquam 
cx.fubiedo , fed tanquam ex termino á quo ; vnde 
fubftantia pañis nul lo modo eft fubieÓlym huius 
a ó t i o n i s i e r g o . E t c o n f i r m a t u r e x D .Thomaipa r t .q . 
4f.dicente, creationem non eífe mutationem : quia 
no fit ex prsefuppoíitó fubie¿lo:híc vero art.8. dici t , 
hanc aÓlionem.in hoc éftc í imilem crea t ioni , qubd 
no fit ex praefuppoíito fubieí toj ergo eft in hoc etiá 
i l l i fimilisrquia non eft propr ié mutatio. 
Quartbdenique hineconeluditur j ácquif i t ioné 
prasíentiae, quarconfequenter hic fit, non eífe pro-
pr ié mutationem localem,fed acquifitionem f im-
plicem,coneomitantein alteram a¿ t ionem. E texp l i 
catur exemplo:nam,quando res creatur ,cor í feqüen 
ter acquirit aliquem locum, vel prxfentiamrqux ác-
qui í i t io non dici tur p r o p r i é mutatio local is :quia 
non per fe fitj fed concomitanter j & quia n on pro-
pr ié faci t , v t res aliter exif tá t in loco , quám antea, 
fed fimpliciter conf t i tu i t rem in loco : fed ad e u n d é 
modum fe habet hax a d i ó ex v i fu3:quia,vt d ióhmi 
eft,pei" fe primo facit fubftantiam, reliqua confequé 
ter ; & ita de fe facit hanc prsfcntiam , ac fi corpus 
C h r i f t i alibi non praeexifteretrergo.EtconfinBatur, 
nam propterhanecaufamantiquioresi & grau íores 
Theologi negant, Chr i f tum confUtui i n hoc facíá-
mento per mutationem iocalem,vt v i i e r e efí iñ D . 
Thom.q . f equcn te . a r t . í .A lex .Ajenf^ .p .q . jS .memb. 
4.art.4.Capreol.& P a l u d í d . i o . q u x f t . j . & alijsautd-
ribus ib i rqui negare no poirunt3hic fieri acquifitio-
nem localis praefentix , negant tamen efe p ropr i é 
mutationem locaIem:quia non per fe fit-, fedeonco-
mitanter ad a í l i o n e m lubftantialem. 
Vna tantum circa hace fupéreft difficalt3s,pr3f fer-
t im circa tertiam conc lu í íonem : nam ex illa fequi 
v i d e t u r , adionem i l l a m , per quam hic fit corpus 
C h r i f t i , eífe creationem : quia eft a d i ó ex vi folius 
caufaeefficientis fine e o n c ü r i u caufs materialis Í i a 
quoconí i f t i r eífentia adiouis creatiuae:qu3C propte-
reá dici tur efleex nihi lo:quia fit ab agente ex nul lo 
fubiedo Nec latis eft, íi quis d ica t ,nón eífe creatio-
nem , quia terminus eius non fit omnino de nouo, 
íéd quafi coníeruatur^ tum^quia a d i ó conferuatiua^ 
quac terminatur ad to tum ens, re vera in íubftan-
t i a íua eft creado, 8¿ ío lüm denominatur conferua-
t iojVtdenotetut jnon incipere de nouo, fed p e r m á -
nere,&durare,qu3e antea inceperatj tú etiam , quia 
huic a d i o n i per íe,& formaliter confideratx acciác 
tarium eft, qubd terminus eius alibi prxexif ta t , v t 
ex d id i s conftat; ergo il la de íe, & i n fubftantia fuá 
ent vera creatio,quanuis nunc denomineturpo-
t iüs conferuatio,propter terminum p r x c x i ñ e n t e m . 
Ñ e q u e etiam fatisfacit, fi quis r e í p o n d e a t , non efis 
creanonem:quiafitexpane3aut v i n o , quae funta í i -
quid,c i lm tamen creatio debeat eífe ex n ih i lo j t um, 
quia i l la part ícula, ex, quando creatio dicitur ex n i -
h i l o , í o lüm dicit habitudinem caufae materialis, i d ' 
eft,ex nul lo í u b i e d o : h i c autem fignificat habi tudi- ' 
nem tantum termini á quo : e rgo i l lud non repug-
nar creationi; tum etiam , quia , vt fuprá d i x i , tota 
hxc a d í o de potcntiaabfoluta potuiífetfieriiConfer 
uata fubftantia pañis : tune ergo non fieretex pane: ' 
c r g o i l l u d nunc non ell ellentiale hu icad ion i : a l i áS ' ' 
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non cjfe crece 
tiuncra. 
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non éíTet feparabile, €tiam de potétia Dei abfoluta, A 
folumergo dicitur fieriexpane nunc: quiaexordi-
nationediuinanon fichaec aélio, fine defítione pa-
nisiordinatio auté diuina non mutat natura reijer-
go eiufdc rationis eft hax aólio,caius eíret,fi nó de-
í neret íubüátia panis.-tunc aurem eflet creatio,quia 
íierctex níhi!oj& tanquam exñibiecio,&canquam 
ex termino á quo:ergo & nunc eft vera creatiotcon 
fequens autem videtur falfum , in primis, quia D* 
Thom.hícartic.S.dícit aótionetn hanceíle íimiiem 
creationijdiíHnótam tamenab illa.Vnde Sanóti Pa-
tres^avguentestanquam.amaiori ad minus,ex crea-
tionecolliguntjhanc actionem elíe poíílbilem: fen-
tiunt ergo eiTc diíHnclam,& minons virtutiSjqíjáqi 
íic creatio.Aírumptuin patet ex Ambroíiolibr^. de 
lacram.c.4.& Inn0cent.libr 4.de hóc myft.c.7.8¿ eo- B 
dem modo loquuntur Seholafíici.Alennq.34. méb. 
j.Bonau.Ricbar.Capreol.SePalud.Marfíl.&Sdto lo 
cís paulo ante citatis.Et con firmatur i quia defitip 
pañis non eft annihiíatio'.ergo nec c,onfe¿lio corpo 
ris Chriíti eritereatioi 
Ad han.c diíHcultatcrn primo refpo«den foictí 
• aílionem Iianc non eíie creationem: fi[uia non attia 
gitCorpus Chriíli in quantum ens , feu fecundüm 
totam rationementis, quaminfe haber, fed folürii 
in quantum corpusiquia per hanc aélionemj nec fie 
niáteria, necfonilai ledíoiiim vnioearum inter le: 
IftpugnttHr* hoc enim fatis eftjVt Üla aótio fit fubftantialisj& có-
fcquenter fufficit ad faluandam rationé traníiibíia-
t iat iort ís . Sed haec refponfio mihi non probatur j Se 
in primis repugnar i l l i D.ThomaSjtum quia dicic, 
aí i ionem tranfubftantíatiuam non prs íupponere^^ 
fubieclumñlla autem adlioexplicataillo modo fup-
ponir materiam,vt fubieótumj eirca quod verfaturj 
tum etiá,quia dicit,in hac couerñone materia tráíi-
re ín mateiiam,&formaminformam, 8¿:tctum in 
totum:apertécrgofenrit,tam materiam ^ quám for-
mavn íieri j feu attingi per hane aílioncm. Seeundb 
rácio tráfubíhntiationis hoc poílulat,quia illa aélio 
explicara dido modojVt non íítcreatiojerit genera-
tio quafdam fubílantialis: ergo non eft tranfitus in 
totam fubftantiam fimpliciter:íicut é contrario jíi 
ex parte termini á quo eííct defirió pañis per fepara 
tionem formx á materia, manente tamen in rerum 
naturaipfa materiajeíTet corruptio qusedam totius 
compofiti, non tamen fufñciens deíitio ad tranfüb-
ftantiationem.Tertibjquia ad intelligendum Ülum 
modum a£tionis funt multiplicando raultr adió- ^ 
neá valúe miraculofx'.non peteft enim illa vnio in-
ter rriateriam & formara corporis Chriftifieri virtu 
te verborumjniíi fub fpeciebus: quia extra illas ni-
h i i operantur ii la verba;ergo neceííe eft, illam mate 
riam,& fonnam prxfupponi íub fpeciebus ad illam 
vnionfim:quia,vt fuprádixi,non pofluntaliqua vni 
r i int imé,ni í i vbi íuntpríefentia: ergo, vel fiunt ibi 
fubftantialiter eadern virrute verborum,& habetur 
intentura, vel adducunmr alia priori a¿í¡one diftin 
áta,&itaiam mult¡pIicanturañiones,&: additur no 
uum m¡raculum:quiapartesja!ibi vnitXjinde addu-.. 
cuntur,fine vnione , vt íola vnio fubftantialiter ali-
bi fiat.Er praíterea inquiro, an illa adduíiio fiac vir-
tute verborum,vel nonjíi non:ergo verba non efíi-
ciunt totum idj quod ncceíTirium eft ad fuam veri-, 
tatem^quod cíl contra eorum efíicaciam ^ fi vet o fie 
Artíe. V.vfq; ad §. 
Corum virtute,procedi]ntargumcntafupra í a ü a c o 
traaílionem addu¿tiuam: nam illaprobanr ,, verba 
hic operari, quicquid operantur, fine der endentia 
intrinfeca,& formaü á corpore Chriíli ahbi exiften 
teitanquam á íubieólo vel termino á quo. 
Alia ergo refponfio eíie potcft,concedendoilíami fufan 
aílionem eíie creationem : Parres enim íuprácirati ^ "JJf (T«^  
íic illam vocant,S¿ nul lum ex hoc videtur fequi in- tíone}»'Xtt«s 
contieniens : fed in hoc oportet non difeedere á t>!ai mt. 
.commuai modo íoquendt omniumjlicérfortajrein ^£r^ti@nih 
re n<»n fit diuerfitas: quia re vera hic influxus fub-
ftantialis habet in íubftantia fu3,quicquid habet i n -
fluxus creatiuus, vtargumenta i n principio fafía 
:probant,tamcn in hoc inyftcrio non fit per modum 
creationis, non folürn quia non fitresomnino de 
nono,fed per modum conferuationisjíed pr^cipüé, 
quiaf i t per modum conuerfionis vnius in aiiud,ita 
Tt ex vi illius modi, quo fit hic corpus Chrifti á rali 
agentejrequiratur res aliqua pofitiua,ex qua fiar, 8c 
fub qua fiat,ita vt verba non habeantvirtutéadeffi 
ciendum alio modoilludcorpuSi& ex hac parte vir 
tuiseorum déficit 3 ratione virtutiscreatíuae,efique 
inferior , quia eft magislimitata , & eadern ratione 
adió ipfa non appellatur creatio, íed conferuatio, 
vel tranfubftantiatioiquia de ratione creationis eft, 
Vt nullo modo íupponat rem pofitíuamjex qua, vel 
circa quam,aut fub qua fiat,fed folüm,ac pr^cife caá , 
fam agétem.An verb hoc caufet diuerfitatens effen. 
tialemin ipfisadionibus pofitiuisprsecifeconfide-
ratis,aatores nihil dicunt; & fortaífe non eft talis di 
uerfit2S,üportettamen cautéloqiti& explicare pro 
pr íam vniufcuiuíquerationem modopraedióto. 
Sed hic t á n d e m vrgeb!t3liquis,quia,fí hxc adió ohkñk» 
eft fine fubiedo vilo modecum íic prior natura fuo 
termino,non poteriteíte in i l l o , ñeque extraipfatn 
cauíam agentem tieri.Refpondeo, eandem difficul-
tatem efte de creatione, propter quam mul t i putar, 
adionem creatiuara non eífe extra Deum.íed iuxta 
noftram fententiam non poteíí hoc in prsfenti ac-
commodari.Exiílimamus enim,i!]am adionem eífc 
á vetbis, &r non a folo Deo : non poteft autem eífe 
cífe f u b i e d i u é i n verbis^.'t perfeconftat, quia , vt 
fuprá ortendi,eft adió dift inda á prolatione verbo-
biorum)& eft omnino tranfiens refpedu iilorumme 
que etiam poteíl elíe in Deo : quia adío exiftens in 
Deo non poteft eiTentialiter pederé á Yerbisj,& prse 
tereá in vniuerfum no fatisfacit haec refponfio: quia 
eadern difficultas eft de dependentia veiuti paíliusi 
creaturas á Deo,quani dubiú nó eft eñe in ipfa crea-
jura.Propter quod alij dicunr, hanc dependentianv 
ita eífe in ereatura,vt nullo modo , etiam ex natura 
re i , ab ea diftinguatur , fed fit formaliter, & eiTen-
tialiter ipfa creatura, quod tamen pr^íenti diíncul-
tatiaccoramodaiinon poteft: qüiaconftat,hanede-
pentiam non eiTeeííentialem corpori Chriíli i quia 
fine illa exiftebatantea3& hoc quuicm argumentil 
Conuincít^aliam etiam depen^entiam, quam habec 
i n cxlo,non eífe elíentialem:quia fine ilja poíTetcói 
feruari per foíám dependentiam, quam habet in ía-
cramento hoc medijs veibis. Et idem argumentuirt 
fieri potetiin accidentibus ,quat: vna adione,8f de-
pendentia conferuanturin lubiedo,aha veto diftirt 
da extra íubiediim:hine enim cuidenter fit,neutra 
iilarum depédentiarum eíie eflentiaiem i l l i formx» 
verbi 
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Rtffonjit 
v e t b i g r a t i a , q u a n t í t a t i ; & i d c í n a r g u m e t u m fieripo A 
tcft i n creacura, qux diueriis modis, & adionibus 
fieri poteft,vcl conferuari.Refpondetur c rgo , hanc 
aótionéjdependenciájfcu fieri,círe extra caufam age 
tem,non propr ié tanquam i n fubieólojfed i den t i cé , 
v t i n r e , cum qua identificatur: eft enim quafi mo-
¿ u s feu vía ad cc rminum, i n quo maner. vndc hace 
YÍa,quatcnüs pr^inte l l ig i tur terminojnon praeintel 
l igicur i n fubiedo, fed veluci i n fe , quafi via quaedá 
fubftantialis>& quodammodb fieri per f e , íeu i n fe; 
& hoc nul lum haberincommodum : quia f a t i s e í l i 
qubd in eodem inftanti i l íudaie t fieri idencificetur 
cú re fafta: imb in hoc differt h^c a í t io á propria & 
rigorofa niutaciohei 
Dices, íi illa aátio eft p r ior natura, q u á m t e rmi - .fJ 
n u s , & v t f i e e r t a c c i d e n S í q u i a n o n eí l fubflant ía , 8¿ B 
videtur efle p ropr ié de praedicamento adlionis: er-
go v t f icopdr te t v t í i t i n aliquo rubie(5to:quomodb 
crgo inréll igi pot¿ft prior natura, & a b f q ; iubiec^o? 
Refpode türpr imú,n5opór te i ' e , a¿ t ¡oné>leu depede 
tía i l l a in te l l ig i per m o d ü 3ccidétis,fcd per modum 
cuiufdá fubftátialis viae ad fubftantiá ,qu^ reducitur 
adpraEdicaincntum fubftantiae, í icut de motu dicit 
Ariftoteles in Poftprsed. quacenüs via q ü á d a t n eft, 
reduciad prjedicatncntum fui t ennin i . Secundo, íi 
quis ve l i t i l l am conftitaere i n praedicanientó a¿tio-
nis,dicatjn5n oportere i n i l l o p r io r i ü lam concipe-
re,vt i n aliquo fubiedo, fed v t ab aliquo agente, & 
qubd habet efle ita d iminu ium,v t in eodem inftan-
te requirat fubftantialem teiTninum,cui per identi-
tatem coniungatur. Q u » rerponfio eft probabilis, 
fed altéra eft ver ior . A n verb de adione generad- Q 
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Vtvum panh effe ¿efinat ex ~\ñ aBionis} qua 
Corpus Chriflipomtur Jub fpeckbtís, y d e x 
Irialterius, 
EXplicato termino ad quem huius aiSUonis, & modoeffe(51:ioniseius}fequitur,vtexpli6emus csrminum á q u o , & modum defit ionisi l l iusJ& 
in hoc vl t imo eft tota diíficultascnam d e r é ipra}qu? , 
definitjíam fuprá d i í l u m eft^efle totam fubftantiam E) 
pan i s j&v in i jqua fomnino lubf tant ia l i terel fedeí í -
n i t i n rerum natura.De modo ergo eft p r i m a f e n t é -
t i a 5 e á d c m o m n i n ó a ¿ t i o n e , q u á c o r p u s C h r i f t i D o -
m i n i l u b Ipeciebusconftituitu^expelli ,atque defi-
nerce í fe íubf tan t iam pañ is . I t a f cn t i t Caietan.hic 
artic.4.& Soto.d.?.q. 2.art.4. Ledefrri¿i. part. 4. q.i<?. 
art.4.Fundamen£um e í fepo te í i ; ,qu iadcra t ione vc-
rae conuer f íon isef t , v t ex v i eíFeclionis te rmini ad 
quem^xpellatur auc deftruatur terminus á q u o , & 
confeqüeníér i v t eádem a í t i ó n e , qua vnus fie, alius 
def t rúatur ,v t v i d e r e l i c e t i n d u d i u é in ó m n i b u s co 
uerfiohibus extra hanc: ergo. EtcÓfi rmatur pr imo, 
qína,fi per hanc a l i o n é non deftruitur pañis , ergo 
per nullá aliñ,crgo per folá fuíipéfionéinfluxus cau-
f r agé t i scóleruá t i s^ergoar ín ih i lá tur : quiaannihila 
t ío n i h i i aliud eft, quá defitio totalis p t r fufpéíioné 
inñuxus .Conf i rmatur fecundb5quia Cc)ncili.r>& S í 
¿ti ex praelentia corporis Ghrif t i co l í igun t abien-
tiam panis:intelligunt e rgoj in t roduÓt ionem vnius 
cífeformalem expu l f i onemaI t e r i ü s ,&con íequé t e r 
eádem aólione fieri. 
Secundafentencia extreme contraria eft , pañis Sent™u¿* 
fubftantiam non deí lnereeífe per Ülam a í t ioneoi í 
qua efficitur corpus C h r i f t i , ñ e q u e per vl lam aliam 
poíítiuanijfed íb lúm ex páá!:o,& vo lún ta te De l , qui 
ftatuitnon conferuare pañis fubftantiam, ftatím ac 
Corpus Chr i f t i füb accidentibus pañis conitituere- , 
t u r . I t a í en t i tSco tus in .4 .d .n .q .4 . quemibi fequim S m « / . 
tur Scotiftae,& Maior.quaeft.r.Gabr.q.vnica,& ieél;. Makri. 
40.&.4r.in Canon.Ocham in.4. q. 6. dub.7. Ange l , Gahf. 
Euch.i .numer.j i .Fundamentumeft^quia nullares Ochami 
definir elTe primo per aíbionera poí i t iuam : omnis Angelus* 
«n impo í i t i uaa í í t i ope r f e tenditad d á d u m aliquo¿í 
eflejad deftruendum autem)feu a d t o l l e n d ü m e l i e s 
n o n , nifi ex accidente, & c o n í e q u e n t e r , quatenA? 
vnum eflealteri repugnar j quod docuit etiam D i 
Thom.i.part.q.io4.arcic. j . a d . i . í e d i n praefenti eíTe 
corporis Chr i f t i non repugnar cUm fubftaníia pa-
ñ i s , nec fingi poteft aliquaalia res, qua poífitelíe 
terminus aót ionispof i t lux , qux cum i l la fubíiantia 
repugnct:ergo nul ía eft a d i ó pofitiua,per q u á m i l l a 
fubftantiaexpelli po í i icxrgo íolum poteft definereí 
quia non coníerua tur á caufa ageríre.Inter has tamé 
í en ten t i a s media via tenenda eft. 
Dico ergo pr imo. Probabilius eft, pañisfubftan;- p r o h ^ m » ^ 
t í am defínete efle ex v i alicuius adtíonis pofitiuae. pan^jej¡„0¿ 
I t a f e n t i t D . f h o m . i n h i sa r t i cu l i s ,&cla r iüs i n . ^ 4. exy iu f t i on i í 
1,quaeft.i.artic.4.qu3cfiiuncul.i.adé5.. & d i f t i n d i o n . pitjíiiué. 
S.qugeftion. t . art ieul. j .ad.j . C a p r e o l . d i f t i n d i ó n . t . ^ f y ^ 
ad argumenta Scoti contr .5¿conGl.Éth^c eonclufio c ^ , , ^ 
probabitur á pr ior i ftatim,declárád6,quaí¡s efle paf 
iit ha:c a¿l io :nunc íolum probatur, quia ad v.eritaté 
verborum n e c e í í e e f t , v t f u b f t a n t i á p a ñ i s e x é l u d » -
turjVt in fuperioribus probatú eft:ícd haec verba ha 
bent eíficaciam ad veritatem efíiciendam, quam íig¡-
n i S c a n t i e r g o p o í r u n t e f f e d t i u é expeliere fubftan-
t iam p a ñ i s : ergo poíTunt expeliere ex v i alicuius 
actionis realisípátct cohfcquentia, qu ia , íi i l ia fub-
ftantia non expel l i tür per a d i o n é m , qu icqü id v&r.-
ba efficiant,non deftruetur/ediad füTíimúm,intelU-
gi poterit^definereeSeillam fubftant iamsqüiáDéus 
íufpendi t inf luxum ad praefentiam talis a<5lionis, no 
quia ad ió hoc requirat ex natura íua , fed qub ex 
inft i tutione diuina ita o r d i h a t ü m eft.Ex quo etian[i 
fequitur,non pofie ita propr ié faluari rationcm eoñ 
uer í ionis ,nec fatis explicari, cur i l la íubftantia non 
annihiletur. 
Dico fecundo, Sub f t an t i apah i ánSdé f t ru í t u rpe r Nontamede» 
e á d e m o m n i n o adiohem , qua i r í t roduci tur Corpus flrttiturper 
Chrif t i fub fpeciebusjfed per aliam diftinéiam. H ¿ c eádéaíiioné, 
concluf iofumi íu teX D.T;hom.& Gápreol .c í ta t i s lo qtíitintroduci 
c i s ,qü3 | enás dicuntjverha cortTecrationis no att in- ittr " ^ « ^ 
g e r e e f f e d i ü é i r i t r o d u d i o n e m corporis Chr i f t i íub chñp*' 
Ipeeiébnsin fe,ac per fe,íed Iolum quafi difpofitiué, 
qua t enuse f f ed iuéexpc l lun t fub f t an t i ápañ i s : qüíó-
quid enim íit de veritate huius d i d i , quod inffá .q . 
88.examinandumeft,in i l l o tamen euidéntef fuppo 
nitur conclufio pofítarquia non folum cé íe tu r a d i ó , , v 
diflinda ,quaintroducirur Corpus C h r i U i , & quael 
pell i tur íubftantia panis,fed etiam hsec pofterior ce 
fe tur 
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fetür cíTetaliSjVt poífic per fe^c immediíitc ficripet A ueifarum rationilm alterara cüm corpore C h n í í i , 
i n í t r u m e n t u m , fciliccc, per verba; prior v i r o m i 
n i m é . Ratio verbconclufionis í u m e n d a c í t , par-
t imeX(i ió l ¡ s fuprá ,d i ípu ta t .9 . re¿ i io^ .par t imcx d i -
&is dirputat.pra,ccdent.fe£lio.i»íubftar!eiacnimpa 
n i s , & fub í t anc i aco rpo r i sChr i í í i i n t c r fe non re-
pugaant formaliter & inrriníccé propria phyíica 
repugnantia: ergo a í t i o effcdiua vnius , non cíl 
phy f i céac in t r i n t ecéde f t ruó t í uaa l t e r i u s .Pa t eccoa 
iequentia ex fundamento poiito in opinione fe-
cunda , qubd a d i ó non tendit ad deftrucndum, fed 
i d facittantilmconrequenter ,c[uateDÜstermini Ín-
ter le r e p u g n á t : antccedens vero declaratur, quia, 
{i 'úiz ¿VLX fubftancia; abfoluté confidercntur , fi-
ne o td inead aliquod t e r t i u m , nullam repugnan 
alteram cum íubfiantia p a ñ i s , & ideóyfaifla v n a , 
ex naturarci difíblui aliam . Q u e r e í p o n f i o , v t ve- l m ^ ú ^ 
rum facear , non potel't fatis impugnar i , quaruas 
nec admitt i etiam debeat , q u i a , c ü m il la v n i o , 
qux fuperaddi dicicur, fiipernaturalis l i e , lo iúm 
eonuenit fubie í to í 'ccundum capaci tatém obc-
dicncialem: ergo , fi ex modo fuo & éffc¿hí 
formal i non habet diredam repugnantiam, & 
-oppolitionem cum alia vnione naturali > p r o p -
ter folam mulcitudinem non repugnabunt, quod 
vero ad rem pcr t ine t j e f t , quia nulla fingipoteft 
talis vnio^ 
Sed adhuc pofifuct d ú o alij modi e x c o g i t á r i , 
quibus fubftantia corpons Chr i f t i per fe i p í a m , 
t iam habent i n luo cffe: quia hoc modo hulla fub- B & ratione fux prxíentiae dicaturformaliterexpelle-
l lant iaal ter i fubílannsB repugnar: v t ergo ia te i l i -
gantur repugnare, neceffeeft, v t í u m a n t u r i n or d i -
ñ e ad aliquod t e r t i u m , q u o d i n pr^fent i elle non 
•pote í l , n i í l , vel rpaciumjfeulocuSjin q u o í u n t f p e -
cics facramentales , nam i b i int roduci tur Corpus 
Chr i íh ,S¿ :expe l l i tu r fub i tan í iapan is ;ve i runc i p í s -
mec fpeciesfacramentales: neutrum autem dici po-
te f t . P r i m ú m de loco feu ^pa t ioconña t exd^Ct l s : 
^uia pr^fentia iocalis corporis Chr i f t i i n hoc fa-
cramentotalis eft, v t í í t modo ind iu i í ib i l i , & con-
fequenter, vt nonexpellat indealiam fubítantiam 
ex natura fuá, imb ñ e q u e aliam quantitacem, v t de 
fado fit. Qubd íi quis fingac, potuifle á Deo fie-
í i ta íem modum praefentiae, qu i ex natura fuá repug 
net cum prsfentia fubílantiae matcriahs, non vero 
re fubítantiara p a ñ i s . Prior eft, íi dicamus, fub-
ílantias corporis Cht i f t i fie praefenti fub accidenti-
bus ex n a t u r a , & conditione i l l ius prKÍentiaede-
bicum eíTe 9 vt alia fubftantia fub i l l i s . acc iden-
tibus non conferuetur . Quod f i i tae í t^ fa t i s erit: 
adexpu l í i onem formalem : quia non alia ratione 
calor cxpellit fo rmaüter frigus , n i i i quiapofiro ca-
lore in íubieólo i l l i debetur, v t frigus ibi non con-
í c r u c t u r : illud autem ira eíTe vcrifimile fit ex com-
muni ratione fubieóii 8¿:accidentis: nam v n i acei-
denti vnumtantüm fubieClum debetur: vndehoc 
i p f o , q u b d vnum loco alterius conftituitur, debi-
tum e í t , v t aliud excludatur.Hic modus poteft qu i -
dem facile fu f t iner i , qu ia , cúm non omnino no-
bis conftet , qualis fit, cuiufué naturas haec priífen-
cum pra?fentia quantitatis, ñ e q u e eum prxfentia y. t iacorpor isChr i f t i i n hoc facramentoj non eft etia 
alterius fubílantix fpirituaÜs i mih i quidem & vo-
J u n t a r i é d i d u m v ide tu r , & nullaratione concipi a 
aut explican poffe. N a m , fiille modus eft indiu i f i -
4?iiisex fe , cur exeludet aliara fubftantkm?Itera 
vna parsfubftautiaí corporis Chr i f t i non excludit 
^aliara ab eodem omnino fpatio, licéc vtraque ma-
te r i a l i s f i t . I tem fubftantia mater ia l is folúm ratio-
ne quantitatis habet repugnantiam localem cum 
-quacun que alia r e : e rgo , fi corpus Chr i f t i fie pr2< 
i ensnon repugnar quantitati p a ñ i s , non repugna-
bi t fub í lan t i s . A l t e rum membrumdefpeciebusfa-
cramentalibus probatur: qu ia , feclufa praefentia, 
-non poffunt du^ fubftantia repugnare i n ordincad 
accidentia., nif íproptera! iq.uam vnionem cum i l -
l i s , q u i a , v i d e l i c e t , v n i o vnius expellit vnionem 
euidens , qu id i l l i ex natura eius debitum fit. M i h i 
tatnen, quantum ex his, quae cognofeimus, ph i lo-
íophar i I i ce t ,v ide tu r i l le modus voluntar ius : quia 
ñu l ium habemus fundamencum ad alTerendum, 
hoc eíTe debitum i l l i praefentiar, qüia ratio praelen-
t iz íubf tan t ia l i shocnonpof tu la t ,Ytof tenfum eft. 
Quod vero d i c i tu r , hanc íubf ian t iam lubíl i tui loco 
alterius fubic i ' t i , fi forrnaliter, & propr ié de ratio-
ne íubiéóli ihtelhgatur ^ fálfura eft , quia Corpus 
Chr i f t i non cftfubjcdum accidenti-ura p a ñ i s ; fi la-
t é , & impropr ié de fupplcnte vicem fubiedi i n 
quocunque genere cauíae, iam non er i t fernío de 
exclufione formali j fed de eftediua: quia cofpus 
C h r i f t i non fupplet vicem fubieCli formal i ter , fed 
e f f e d i u é : & p e r i l lam effedionem non poteft for-
ím^uptrnt» 
•alterius: fed hoc d ic i non poteft in prsefente; tum D malitcr excluderefubftantiam p a ñ i s , v t per fe con 
~tefí9»Jtt, 
tquiaoftenfum eft in fuperioribus, corpus Chr i f t i 
« o n habere vnionem formalem cum accidtntibus 
p a ñ i s : vnio aqtem eífeótiua non fatisefi,quiaetiam 
demonftratum eft, ü l a m non eíTe formalem terrai-
num tranfubftantiationis, t um etiam , quia l icé t 
daremus eñe a l iquá v n i o n é formalem inter corpus 
C h r i f t i & fpecies pañ i s , illa non eíTet talis , quae 
formaliter diíTolueret vnionem inter i l la acciden-
tia , & fubftantiam pañis : quia per talem vn io -
nem , accidentia illa non con ftituerentur per fe: er-
go ñ e q u e ex v i i l l ius fepararen turá fubiedo:ergo 
ex v i i l l ius non expelleretur fubftantia pañis ab i l -
lis accidentibus : quia non expel l i tur , nifi quan-
¿ o accidentia feparantur ab illa , & per fe con-
i l i t u u n t u r . D i c i tamen poteft,repugnare hisac. 
cidcndbus habere fimul duas vniones , ^uanuis d i -
ftat,&infequente conclufione c o m m o d i ü s dice-
tu r .Den ique , I i cé t verum fit, quando vnumexpel-
l i ta l iudformal i te r , ¡n te iGederc i l l u d naturale debi-
tum non conferuandi vnum fimul cum a l io , tamen 
hoc ipfum debitum fupponitnaturalem repugnan-
t i a m , vel contrarietatem ínter ea,qu2r fe fe mutuo . ; 
excludunt. Oftenfum eft autem , hrc non reperin 
hancrepugnantiam , vel faltem nu l lum eífe funda-
mentum ad aífirmandam i l lam:i l lud c igo , quod de 
hoc debito dici tur , gratis & voluntaric d i d u m 
v ide tu r . 
Al te r moduspoflet excogitariifeilieec, quanuis Euajíoét' 
i l la d ú o ex natura rei formaliter non repugnent,t3-
men diuina virtute ficri, v t fe fe formaliter exclu* 
dant: n a m , ficut é contrario faceré poteft Deus, ve 
q u « cx nacurn rei formaliter repugnantj & íc exclu 
dunt» 




Je per m l m 
lllafep(lm-
tur, 
duntjaítu non fe excludantj ita é contrario videtur A 
ficri po í fe , ve, quaí non fe e x c l u d u n t f o r m a ü t e r ex 
natura rei,feexcludant formaliter ex obedientia^ 
Dei* C u r e n i m poteft Deus eleuarealiquid adde-
ftruendum aliud e f f ed iuépe r potentiam obedicn-
t i a l c m , & non poterie idem faceré formaliter ? Ref-
pondetur,hoc i nuo lüe re con t rad iá t ionem, fi fermo 
fit de verá expulfione formali . Poteft quidem Deus 
faceré,vt,poiito hoc, infa l l ib i l i lege aliud tolla-* 
tur, etiam fine a l i á a ó t i o n e , vc lcaü íaü ta tepof i t iuá 
ex parte alterius i íed hoc non fatis eft ad in t r infe-
cam formalem expulfionen^de qua íoqu imunnar í i 
de alia, quae eft ex lege, vel paólo Dei s nülía poteft 
cífequaeftio. Tamen,qubdea , quae ex natura fuá 
n o n r e p ü g n á n t , nouam repugnantiam formalem 
8c in t r in íecam habeant per folam potentiam obe- B 
dientialem, id i n t e l l ig i non poteft:quia haec repug-
ná t i a fo lüm orirí poteft ex pofitiuoefFedlu formal i ; 
hic autem crefeere non poteft, nec mutár i per po-
tentiam obed i én t i a l em, non m u t á t a , ñeque auíla 
forma;& ideo non eft fimile de e í í ic ient ia , namí 
poteft e l e u á r i r e s ad eff iciendumaliquid,quod ex 
natura fuá faceré non poterat, & ex i lla adione po-
teft nátural i ter & intr infecé fequi deftru¿tio alte-
r ius ,a tverb forma non poteft eleüari ad dádum no 
uum ef teí tum formalem per potentiam obedientia-
l e m ; & ideo ñeque ad nouam expulfiooem alterius; 
máxime q u i á h i c loqu imur , fuppofi toeodé éfteftuj 
vel qüafi eífeóliU formali praefentiíe corporis C h r i -
fti,ftante autem eádem actione pofitiua, vel produ-
¿liuá vnius, non poteft ex i í lafequidef t ruól io alicu 
ius,quae ex natura fuá , & intr infecé non lequatury Q 
alias erit ío lum esL paólo De i . Denique non eft fimi 
le a l ¡ud ,quodadducebatur ,qu¡a nulla eft repugnan 
tia,qubd Deus alicui non conf i ra taó tu^quod ex na 
tura fuá i i l i debitum eft , quia per hoc non mutatur 
rei natuia,(ed tolúm no expletur,feu faiiatur in om-
n ibus ; t amen ,qubda l i cü i in t r infecé & ex v i fuxen-
titatis fíat de nouo debitum i d , quod ex natura rei 
debitum non eraí^non mutatareientitatefeu natu-
ra , id concipi non poteft: c^uia hoc debitum n i h i l 
aliud eft ,quám in t r infecacondi r io ,vé l proportio tá 
lis rei ,vcl natur j cuiii taü a&u: non eft ergo poftibi-
l i s i l l e modus formalis repugnantis. 
Dico t e r t i b , fubftantia pañis expellitur per realé 
a í t i onemjquá accidentia ab i lla feparanturj& per le 
conftituuntur. Haec cóncluf io fumitur e x D . f homa , 
& Capreolo locis citatis,8¿: a fuíficiéte enumeratio. D 
ne. D ú o vero fiínt i n i n a e x p l i c á n d a . P s i m ú e f t , q u á 
lis fit haec a¿tio,S¿ quis terminus eius per fe:ná fepa- , 
ratio vnius ab aHo,vitieciu- tantum confiftere in ca^ 
rétiavn'ionis,qu'ae no poteft e í f e t e rminus adiqnis 
p o í i t i u x . D u o b u s t a m e n modispoteft explicari hasc 
a¿l:¡o.Primo,quia accidencia p3nis ,quádo á Tubiedo 
feparácur ,n6folu priuantur inhi | rcnt ia , íedct iá acci 
píunt.po'fitiuü moduper fe exiftedhh^c igi tur a d i ó ' 
per fe primo eíficic i n his accidentibus huiufmodi ' 
modLÍ,qui formaliter repugnar cu aduali inhacren-
tiájSi: vnione accidentiú in fnb iedó jqu ia vnus mo-
dus ineludie negacioné alterius, Sé ideo ex v i huius 
adionisieparantur ha»c accidentia á luo f u b i e d o ; ^ 
hic modus eft íacilis , íolüm habet difiicultatc^quia 
íüpponi t fentcntiam de i l lo modo pofitiuo, quae no1 
eft ccrta¿íatis vero c f t , ^ fie p robab i l i sA fortaffe eft 
ptobabiHor,vt videbimus inñ-á.q.77.Scci]ndus m a 
dusexplicandi hanefenrentiam eft, qubd ter mine-
tur lo lüm a d c o n í é r u á n d á m enc i t a t emíp ío rum accí 
den t iüm abíb! t i té& finedepedentiá á fubiedo per 
raodú creationis, etía fi i i l i s nullum pofitiuú modí í 
fuperaddat, & in hoc modo expücándi non eft du- P 
b ium, quin taliá a d i ó interneniat de f aó io , v t infra 
etiam.q.77.demonftrabimus¿ Difficile vero eft,quo-' 
modo hajc a d í o praecifé íumpta repugnet formali- ' 
ter aduali inhxrent!aEJ& vnioni accidétium c ü l t t b -
iedo j&cxc luda t iIlS, quia folum terminatur ad en-
titatem formx j coníevuando illám alia a d i ó n é , & 
alio modo^quám antea conferuaretur ; r e d é autem 
in te l l ig i poteft ,qubd nianeat fub pifoit modo , & 
conferuetur p r io r i ad ione , qua ih l ü b i e d o coníer-
uabatur:& fimul etiam conferuetur ádibnefivpefad 
d i t a :qu*a ,v t lup rád ix imus , non repugná t j é a n d e m 
rem fimul conferuari duplici adione totali5 praefer-
t i m quando naturalis'eft, 8^  alias nátural i ter addi-
t u r . M a x i m é j q u i a n o n defunt ,qurexif t imerí t , nunc 
de fado accidentia tor.feruari leu heri á Deo per 
adionem creaduam , & ab ágete naturali fimul per 
adionem edudiuam.Sed hoc v l t imum i f í ih i im-
probabile efi; i l iud verb priuseft probabile fupef-há¿ 
turaÜter loquendo: dici tamen poteft 3 l a t i | eÍTe,ex 
natura reí eandem rem non elíe capamn ílliuá 
duplicis adionis , v t vna pofiía ex natura rei celfet-
alia.Sed ñeque hoe plané Fatisfáeit. Pr imo quidem, , .. . 
quia i l l aaó t ioconle rua t iuaacc iden t iú fn per fe , & * 
fincdcpendenriaáfubiedo3Cum non fit connatuira-
l isaccident i j íed tantum per diuínám poténtiáí i isn6 
poteft dici í l l apóf i tá , deberi accidenti, v tpr iue tur 
íiatüfáli modo conferuationis fuae,ficur,!icétinfun 
datur homin i ícientia Ínfafa,non ideo debitum eft', 
v t priuetur natural i , & idem eft de ornni perfe-
d ione natural i , 8¿: füpérriaíuraH, quando inter eas 
non eft formalis repugnan t í a : qux ín ter prsdidas ' 
m i n i m é videtur eíTe, fi in terminis earüm non inue 
niantur modi repugrfántés. Á d d e , modum víiioniS 
inhaerenti^ elle quid d i f t indum ab entitate áCCiden 
t i s , q u i n o n c o n f e r t í 2 t u r per aüam a d i o n e m , q u á 
con íe rua tu r accidens independencer á fubieéío' . 
Nec vero fcft,cur per i l lam deflruatur,fí per il lam n i -
h i l fit repagnans i l l i v n i o n i , etiam fi per il lam fiat 
ipfaentitas accidentis alio modo non pendente ab 
vn ione .Den ique ,e f tb .vé íum fit, videri íuperf luam 
adionem conferuaí iuam accidentis, fine dependeri 
tiá á fubieólojfi accidens adhuc manet vh i t um fub-
iedo,camen inde non tam f ^ v n a m adionem exclu 
d i per aliam formaliter , quaín lupponere d e f t r u d ú 
fubledum , &idebadi isngi talem a d i o n e m , ne ac-
cidentia fimul pereant. Prior ergo modus videtur 
folidior5quanuis,cuipofterior placuerit, poterit tJM 
l u m fuftinere. . , 
A l t e rum explicandilm in hac tertia conclufió- Quomodore-
neeratjquomodbjfeparatis accidentibus á lubftan- motisaccidéti 
tia,ftatim illa ex natura reí nátural i ter defínaí eífeí bus /ubsiZtU 
Quod per pr inc ip iá philofoplux decíaradu eft, vel náturaliter 
quia,remotis accidentibus j tol luntur diípoficiones' deftuat efle, 
nece í ia r iaeadconle ruandam vnionemformacíubí íá expottitur, 
tialis cú má te r r á j&idéo ftátim ioUiituriHa vnio , 8¿} 
coíequéter definir elíe forma'/ubftácialis, quae á ma 
t e r i apcndeba t ,ve í ,q« ía hsec actio no eít taliSjVt per 
e á n o i n t r o d u c a t u r a l i adüpo l l t i o jve l fo rma in ma-
teriam« 
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t c r i a m , confequcntcr etiá fit dcíitio ipfms marc r i» , 
qujejfine form^naturali ter cíTe non p o t e ü j vel ccr-
tc,quia eciam cít naturale materiXjVtjfine quantita-
te, conferuari non poí í l t : per hanc autem aót ioncm 
priuatur omni quant i ta te .Pote¿ t autem hoc explica 
r i ,v£l per modum dependenti^jquia^fcilicet, mate-
r ia pendct aliquo modo, vel i n aliquo genere cauíx 
á forn-Ujvel quantitate fuajvel per naturalcm quadá 
connexioneii i j&connaturale debi turn :quía , v ide l i 
cet,ita pol luíat materia naturale raodú exiftendi eü 
quantitate,S:form3,vt>fi omnino i l l o priuetur,non 
debeatur i l l i conferuatio naturalis fub alio exiUédi 
niodo:quomcdb dici poteft, animam naturaliter ef-
fe non potTe fine intelleftu &volunta te , i t a v t , f i i l -
l is priuetur , nacuraütcr etiam poftuletpriuari ciTc 
fuojS: conferuatione in rerum natura, Ex his ergo 
fatis conftat , quomodo poíTit tota fubftantia pañ i s 
defínete per a í t i o n c m poí i t iuam;& folutum eft fun 
damentum fecunda: f en ten t i ae .Adfundamétumcr -
^ „ § o p r imx cum prima confirmatipne diceraus fufiüs 
M /««ww* auabus í e á i o n i b u s fequentibus. A d íecundam vc-
t* contrmo' rbconfirmationem dicitur, nunquam ConciIia,aut 
Patres, ex íola prafentia corporis Chr i f t i per fe 
í u m p t a c o i l i g e r e d e í u i o n e m p a ñ i s , f e d ex veritatc 
vcrborumjVt aperté conftat ex Tr idé t ino rVnde rc-
£té co l l i g í t u r , v t rumqi fieri ex cíficacia verborura, 
non vero fieri eádem indiuiíxbili adione. 
Sed dicunt 3liqui,etiam fi verum fit, ncceííariam 
.cffe fpecialem adionem ad expellendam fabftantiá 
panisjdiftinólam ab ea,qua St hic corpus Chrif t i , ta 
men il lam aclionem ex natura rei fequi, poíita alte-
ra ad ione j í eu termino eius,id eft,ex corpore C h r i -
fti h k praeCente, &r ideo dici p o í í c ^ c x v ip r io r i s 
adionisjper quam eonftituitur hic corpus C h r i f t i , 
deítnfi fubftantiam panis,non p r imar io , fed confe-
cutions quadam. non mere f o r m a í i , fed eííedHua. 
S c d h o c , l i e é t v i d e a t u r p i é c x c o g i t a t u m a d i n u e n i é 
dum aliquem modum,quo omnia^uae fun tnecc í f a 
ria ad tranfubftantiationcm, dicantur effc connexa 
i n v n a a £ t i o n e : t a m e n , re vera, non eft fundatum , 
nec poteft i l l ius fufficiens ratio redd i . Q u o e n i m 
fun damento dicitur, ex corpore Chr i f t i h k prxfen-
tc naturaliter féqui hanc aót ionem deftrudiuam pa 
n i s ínam il la a í l i o ,neque eft naturalis corpori fecun 
d ü m re,Yt eft per íc notum, quia c ñ niirabilis a d i ó , 
& fupcrnatura l ¡s ,neque etiam eft naturalis prasfen-
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Vtrlmfíéjhnt 'hi pañisannihilctur. 
HJS.C quxftioexpraccedentecxpedicdaeftjqyi fi^iíf/f^ • enim negant,pané dcí inere per a íHoné po l i £ut)^ii^¡¡^ ciuá, eófequente r no verctur c5ced«re,fub- pane KNNÍ^  
fiantiampañisannihilari.Ira G a b . d . n . q . i . & i n ca- U n . 
non.led.4o.&.4r.Maior etiam.d.ii.q.r.OGhamin.4* Gahritl 
q.<>.dub.7.Ang.verb.Euch.i.num.ji.quos^í.iam.q. Mdior. 
precedente citauimus.Tribuitur etiam Se oto. d. n , Ocham, 
q.4.fcdille,iicét i n re non differat,tame modum l a ; ^nget, 
quendi vitare cor)atur,& fortaífe tota qu^ftio eft de 
modo loqucndi.Durandus item idemíewt i t j fappo- DwrágdL 
n é d o , materia pañis definerernam in eius fententia 
B non fie annihilat io, fed cor rupt ío pañis . Hanc vero 
opinionemprobabiliorera exiftimat Albertus.d.io» ¿ t t e r u 
a r t . í . F u n d a m e n t u m huiusopinionis eííc poteft p r i 
mb,quia íubftáíia pañis omnino definit efte , n i h i l o 
i l l ius m a n é t e , &" non deíinic ex v i alicuius adionis 
pofitiu3E,per quam deftruatur, fed per folam fufpen 
l ioné d i u i n i c o n c u r f u s j q u o c ó f c r u a b a t u r : ergoan-
nihilatur.Maior de fide cft:minor fupponimr ab his 
autor ibuscxrat ionibusfadis in praiccdcntefedio-
ne:confequét ia vero patet,quianeq-, sx parte termi 
ni ,ncq; ex parte modi,al iquid i b i deeft ad ratiowem 
annihiiationis.RcfpondetLcdefm.q.ifi.arr.4.expar Lei t fa» 
te termini deficerc aliquid ad annihil3tionem,quia 
manétaccidentia ,f icut é contr3rio,íi Deus deftruac 
omniaacc idé t i a per fu ípen í ioné inf luxus , conrerul 
do fubftátiájnó annih i labütur , foIu quia m a n e t í u b 
Q ftátia-Sed hascrcfpófio non fatisfacit, quia accidétia 
funtextrinfecafubftantiae vnde nó matanE modum 
produ¿l ionis ,ve l defitionis eius. Quocirca,fi Deus 
nunc produceret integra fubftantiá pañis fub acci-
détibuspraícxiftentibus,i l!a nihi lominus eiTetcrca 
t io jqu iae í fe tprodudiofubf tan t igcex nihilo:ergo á 
contrario defitio fubftanti^quanuis mansá t aceidé 
tia,erit annihilatio.Quaproptcr nó eft eade ratio i n 
exéplo addudo,quia accidens péde t á fubftant}a,ti-
q u a m á f u b i e d o , d e c u i u s p o t é t i a c d u c i t u r , & i á e o , 
q u á d o deftruitur,il la nó eft annihilatiojfed corrup-
t io accidétalis cópofi t i ,manete fubiedo, t anquá ma 
teria,ex quaeducitur accidésjat vero fubftantia per 
íe eft,& non in accidentibus: v n d e , q u á d o tota dcí l -
ni tcirepcr fu ípé l ioncinf luxus ,quo ab efficictecau-
fa conferuabatur tale eíre,illa per fe primo eft deíi t io 
m a g i s a d i u a , q u á m alia prsefentia localis. Practereá, p totiusfubftátíaf,nulIo manente fub iedo ,& ideo eft 
i l la a d i ó cóferuat iua accidentium fine fub iedo , eft propr i í í ime annihi!atio,cuius fignú etiá eft,qu¡a ex 
v i talis defitionis ex natura rei omnia accidétia de* 
linerent.cj) auté mi racu lo í écon fe rué tu r , non mutac 
prioris defitionis modú .Cóf i rmatur , & explicatur, 
quia annihilatio p ropr i é opponitur creationi: fed 
oranisprodudiore i abfq^ praefuppoíito fubiedo,cft 
c rca t io ,quáu i sc5 t inga t , acc idés velformam fuppo-
n i , v t patetjíi poft creará animam Deus crearet mate 
rÍ3m ,vnicndo i l l a a n i m j pracexiftenti,vel(ficucin-
fr'á d i c e m u s ) n ú c de fado in hoc facramento,quan-
do i n i l lo definit eífe corpus Chrift i ,Deus creat ma-
t e r í a m , & p o n i t i l I á í u b quantitate praexiíleDte' .er-
go defitio rei vfq^ ad pr imum fubiedu, feu quse nul 
l u m fub iedü jVelpo ten t i ápa í f iuam re l inqui t in re» 
q u x definit eífe, eft annihilat io. Vnde confirmatus 
fccundü ,qu ia fubftantia có fc rua t a ráDco per ad io-
per modum cuiufclam creationisrquomodb ergo d i 
ci poteft , manare naturaliter ex corpore C h r i f t i , 
aut i l l i eííc naturaliter debita,ex eo fo lum, qubd ita 
facramentaiitcrexiftit? Denique, nul lavir tuscxco-
gi tar i poteft in i l lo corpore , cui íít connaturalis i l -
la ad ío , f ed eft folüm inftrumentalis,perpotentiam 
obedicntialem eleuata iuxta diuinum beneplaci-
t u m S í inft i tutionem.Vndc verius fortaífe eft,in p r i 
mo inflante confecrationis non eífe il lam adionc 
á corpore Chr i f t i , íed a folis verbis;non eft ergo ne 
cellaria naturalis connexiophyfica inter has a d í o -
nesjíéd tota eft ex diuina inft i tut ione Sj lege, quam 
exveritate ve rborum, prout ab Ecclefia inte l leda 
íunt^colligimus. 
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ücrn c r¿a tmam:ergo def in i tper fufpení ionem il l ius 
aó l ion i s . e rgoper a n n i h i l a t i o n e : n á , í i c u t c o r r u p t i o 
oppon i tu rgene ra t i on i j f eucon fe rua t i ón i formge i n 
fubieótoiita annihilatio c rca t io i i i : n ih i l enim aliud 
efle videtur, quam fuípenfio influxus de fe creatiui. 
Hanc fenterttiám fie explicatara non exiftimó d ig 
namcenfura aHquajVel dota, imb néque eífe omni-
no improbabiÍem,8¿: valde m i r o r , quam ob caufam 
Pominicus Sotoidt5Í.q.2.artic.4.antc fo lü t ionem ar 
gumentorum dixerit , a n n i h i l á t i o n i s o p i n i o n e m m i 
n i m é citra errorem fuftineri ppíTe: cú enim hasc fit 
op in ió grauium,& C a t h o l i c o r ú D o ¿ l o r ü , & habeat 
probabi l iá fundaméta,&r probabiliter faluet omnia, 
quaedocet fides,nó video,quo f u n d a m é t o , a u t r a t i o 
ne poíf i t i ta notari.Pradertim cú Innocdib.4.dehoc 
myft.c.io^hanc attirígés op in iohé , eam probabilerrí 
cenfeat.Dket for tá í re ,annihi!a t ionis n o m é & ratio 
nem pugnare cum ratione , & nomine conuerfio* 
nis:at praediíti autores facilé hoc negabuntrquiaJU 
cé t t o t ü s trárifitus pañis i n corpus Chr i f t ] ,v t inc lu-
dit duas mutationes,& plures terminoSjnó poflit d i 
ci annihi la t io . -quíaal tefá i l lárum m u t a t i o n ü tendit 
ad t e r m i h ü m pofitiuum,tamen altera mutatio prGE« 
c i f é í u m p t a . q u á f i t i n fubf tant iapañis , feu t e r m i n ó 
á quo,poteft iuxtá hanc fentét iam dici annihilatio: 
quia eft tranfitus in n ih i lum : non enim repugnar; 
candem fubftantiam omnino defínete effe, & vt fie 
ann ih i lá r i ,& i l l i füccedére aliam fubftantiam, 6<: ve 
i i cconuer t i j f i cu t in tranfmutationererum natura-
l ium,eadém res"fimul co r rümpi tu r ^ feconuertitur 
in aliam:quia & defínit eífe fubftantialiter per fepa 
rat ionemfofi í í^ a materia,8¿r i l l i forme fuccedit alia 
forma i n eadém materia:vndc3 licét totus i l le tranít 
tus vnius rei in aliam non fit corruptio,fedconuer-
fio,tamen altera mutatio praecifé fumpta, quae fit i n 
termino á quojeft corruptio.Sic ergoexift imath^c 
opinío dici polfe in prasfente conuerf íone , 
Nih i lominás tame veriór (entecla eft,pané nó an-' 
rtihilari.Itadocet D . T h o m . h í c & g r a u i o r e s T h e o l o 
gi cum Magift.in^.d.n.A.Iberto,Bonauen. Richar. 
CaprcQ(l.Palud.& inclinar etiam Scotus.q, 4.& I n -
hocenc.paülb ante citatus.Tenet Alenf.4.part.q.)8. 
memb.5.Altifiodor.lib.4.fum.trádatu.5.cap.a.Hugo 
Vidor.lib.t .defacram .part .S .c. ^ .Hcnr ic . quodhb. 
9.q.9.quodIib.u.q.4./Egid.Theorem*i.&.34. de Eu-
chanft. Radones autem variseredduntur, propter 
quas haec deíitio non eft d icéda annihi la t io , & qui -
dem,qui dicunt , íubftant iam pañis ¿ Vel aliquideius 
aliquo mo'do manere,faciléfe exped iün t , dicentes, 
non annih i la r i , quia non omnino' definir efle. Sed 
hsc ratio ( u p p o n i c f u n d a i - n é t u m e r r o n e u m ; & ideo 
ad reddédam rationcm,ftatucndum in primis eftj i l-
lá lubílantia ita definere^'t nihil omnino illius raa-
ileát .Quocircápoft conuerf ioné ita iam no eft,ac íi 
effet:annihilata5vel ac fi nulla fubftantia fub accidé-
tibus panisiiii íücccífiífet.Denique poft couerf ioné 
tere pofletá Deo iterurn creari,& confequenter ex 
nihilo producijica ergo dcíijt eífejac fi eflet annihila 
ta,quantum attinfetád negationem exiftendi.Quod 
autem hoc nó íatis fit ad propriam ahnihilationem 
líl genere oílendi poteft ,quiaadannihi!ationé non 
t an tüm attendendü eftjad quid tándem terminetur 
reidefitíOjíed etiaqualisfuenc modus mutationis 
fcudcíi t íonisrei jf ícut in corruptione naturali 3 etiá 
B 
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A forma ita t ranf i t in non efle, ve poft corruptione ve 
re fit nihil,cuius figrium etiam efle poteft, quia pof-
fet á Deo iteruni creari ex niliilój&r t amé nó dicitur 
annihi lar i propter modum defit ionis, quia ad cor-
ruptioneir» compofiti definit efle ,mané te i ' ub i edo , ; 
d e c u i u s p o t é i i t i a e r t e d u i l a : fie ergo in prafente, 
quanuis poft tranfubftantiationem iam fubftaciá pa 
nis ve ré fit n ih i l ,nor i fequitur neceirarib efle anni-
hilatam j fi alinnde ex modo defitionis poteft fuífí-
ciens ratio rcddíj in quo eft difficultas. , 
Secundo dicunt á l i q u i , p a n e m non annihilari^ ^ i U t e ^ & 
quia i ta t ranf i r in fubftantiam corporisGhrift i ,vt ití fttHnda. 
i l la v e l u t i i m b i b á t u r , & abíorbeátUr.SedjVt fuprá d i 
x i , haec tantütri íurit verbá . j qiiibiis n ih i í rei íubeft: 
iquiain corpore Chr i f t i n i h i l ínanet fubftantise pa-
nis , fedfo lúm quaedam habitudo rationis ad illam,5 
iquatenüsil l i fuccedit íub eifdetn accidentibus, qu i 
reipeóiüs rationis non refertad tó l lendam annihila 
t ionem}nifi al iquid aliud ádda tu r .Te r t i b , alij affir- Item tertUl 
mant,panem non annih i la r i , quia non omní modo 
d e f i n i r e í r e i q u i a m a n e t i n p o t e n t i a o b e d i é n t i a l í C o r -
poris C h r i f t i fub fpeciebus.Úa Palüd.iii i 4, dif t ihí t . 
i i . quKÍ í ion^ .a rc icu l . z .nümer^ j .&íb i C á p f e o í . a d CaPreo^ 
í .Scot i contra, z.concluf. Sed hanc fententiam i m -
probar Ferrar. 4. contr . gent.capitul. 53. & m é r i t o . 
Quia ,ve i in te l l ig i tur manere pañis in p o t é n t i a o b e 
dientiaii aóliua Corporis C h r i f t i , &r hoc non eft ád 
r e m , quia virtus aótiuaeft omnino ext r iñfecáre i¿ 
quae definir e ífe:vnde non i m p e d i r , q u o m i n ü s á n h í 
hi]etur,vel n ó fitjvt, licec Deus annihilarct csrlú,ni 
h i l o m i n ú s maneret in poteritia a d i u á D' tUét in p&j 
tenria obedientiali a¿ t iua ,cuiufcunquc inf t ruraént i 
d iu in i .Ve l in t e l I ig i tu r de potehiia obedientiali paf 
fíua j & hoc modo eft falfum: q u i a t o t u s p a n i s í q u í 
defijt eífe etiam fecundüm mater iam,non poteft 
educi de potentia pafliua corporis Chr i f t i i quia re-
pugnar , materiam prima recipi iri potentia paífma j 
ve l vocatur potent iaobedic t iá l i squael ibet ratio ter 
m i n i á quo po f i t i u i , ita vt dicatur pañis máhere i r i 
potentia obedientiali corporis Chri f t i , folüm quiá^ 
ex i l l o produci poteft,tanquam ex termino pofiriuo^ 
conuerfionis. Ethaecin pr imis impropr i f l imé d i c i -
tur potentia obed ién t i á l i s j de inde^ t i ámf iDéusan - ' % 
n ih i i s t cíElum,mánet i l l o modo in potentia obedie 
t ia l icerraejquiapeéconuerf ionem terr^ irtipfum po 
teft reproduci.Deinde, q u á u i s a d m i t t a m u s cum D i 
- Thom.q77.art.}.&Ín.4.dift.i2.qu2Eft.T.art'ic.a. quaí-» 
D ftiuncul.4.i]iam numero fubftaaniam pañis , cui íuc-
¿efsit corpus Chrif t i fub fpeciebuSjnon pofle modo 
accommodato naturis rerum reproduci, niíi per co 
uerfionemí corporis Chri f t i in ipfam-quiadébet pící 
duci Iub éifdem d imení ion ibus , 8c propter hanc H4 
t i oné dicatur fpecialiter manere i n porentia dbédié 
t i a l i corpór i s Chr i f t i j adhucin hocfen íu per i l l u i n 
obfeuru & impropr iü loquendi m o d ú non explieá-
tur alia r a t io , propter quam panís non annihilétürs? 
ñifi quia i l l i íuccedi t fubftántia corporis Chr i f i i füb 
i l l iseifdem fpcciebus,quam rationem ipfi improbác 
i n Scoto. Q ú b d autem eorü verba nihi í aliud in re 
con t inean t ,p roba i i í r , qu í aChr i f tu s non c ó t i n e t p a -
ncm in potentia obedientiali propria , v t probansm 
eftjfed lolum eft tcrminuSjqui loco al ter iusintrodu 
c i t u r , & excludendus d ic i tu r , v t i t e rum ib i fiat fub-
ftaatia,qu3e defier at. 
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úitártá ttUm QjiartocrS0 ^'cunt»pancm non annihilari, A 
; . folilin quia ex incétioneagétis tota illa muratioor-
uijct «r. dinaturadeífe termini poíitiui fubillis fpeciebusi 
omnis enim mutatio íumitfuam ra£Íoné)& denomi 
nationé á termino ad quem.ItaFerr.fuprá>& Scoto 
non dilplicet hxcratio, neq; eft omninoconrénen-
da:habet tamen nonnullá diíikulcatemíquia3licétil 
Ja ratione reóte explícerurjtotam conuedionem nó 
effeánnihiladonemítamen,qubd illapars huins 
mutatíonis, qua! eft deíitio pañis, non fitannihilar 
tio,íoli\m, quia ordinatur ad introdudionem altc-
riusrei,no videtur farís periuaderi illa rat¡one:íicut: 
in generatione hotninis antecedit ordins naturx 
creado anima?, qus ad iliam generationem ordinar 
turjSc n ih i lominús vera cre-itio eft, quia eft produ-
¿tioex nihilo: ergo fimiliter} íí hjec delirio pañis lít B 
in nihilum,quanLUsad prxíentiam corporis C h x i * 
íliordinctur ,eríranníhtlatio. Et hoc máxime vr-' 
. ,: get/t illa defitio folum eft per Curpeniionem diuini 
concurfus,&introdu(5lio corporis Chrifti eft per 
adioneomninodiftinda, non habensvlljmconne 
xíonem realem & phyficamcum alia defuione,vt,fí 
Peus ftatucret in iníiante,quo homo moritur3& ge 
neratur cadauerjfufpendere illü concurfum, quo ra 
tionalem animain in eíí'e conferuat, illaeílet vera 
annihilatio anlmsfíquanuis in re íimul íieret cu pro 
dudionealterias rci.Nihilominiis tamenreiponde 
tí poteft, haeccxempla non elfe fimilia, quia in illis 
crfiatio veldeíitio anima: non componir vnam inte 
gram coueríionem c^ m alijs mutationibus, fed eft 
quid antecedensjvel confequensconu£rfioné38¿'ad 
illam quodammodb vidmaté terminatur; & ideb Q 
non habetrati^néannihilationis: annihilatio enim 
dicit mutationcm quaft integram & totalé,qux onv 
ninodelinitin nonelíe.Vnde hocipib,qubdordi-
liatur ad coueríionem poíitiuam ,& illam quodam-
niodb componit,deficit a ratione annihilationis. 
* ceft,quia pañis non definit per meram íuípenfioné 
eocmfus Dei, fed ex vi adionis poíitiuse phy ficae, 
qua fuprá explicauimus.Eft enim contrarationean 
nihilationisjvtperpoíitiuáaódoné fiar, feu cófequa 
D. thm» tu^vc fentit D.Thom.i.p.q.i04.art.j.ad.3. & Scotus 
¿coms* in.4.d.ii.q.4in vltimis verbis.Ratio vero eft,quia 
adió pofitiua-neceííarib terminatur adpoíitiuum 
terminum,&,fi exillafequitur defitio alicuius rei, 
non poteft omnino deftrui totumid,quod per fe 
fupponituradtalemadionenij&idebno poteft ha- D 
bere rationem annihüationis.Et explicatur hace ra-
tio,quia omnis adió realis, vel eft in fubiedo, vel 
fine lubiedo 5 fi eft in fubiedo , non dcftruit illud, 
praefer.tim fi loquamur de adione fubftaniiali,cu* 
ius fubiedum íit materia, & eadem ratio eft de om-
ni adione,cuius fubiedum eft res fimplex, quar de* 
firui non poreft psraólionem in fe receptam : quia 
adio,prxíerdm moinentanea,non deftruitaliquid, 
nift in inftantCjquo exiftit: crgo,íi in illo inftácc eft 
in fubiedo,necefte eft, vtin eoaem inftante exiftac 
fubicdri,ergo impoíf.bile eft, per illam adioné de-
ftrui lubiedum:ergo illa adió nó poteft elfe deftru-
dio toraüs illms rcijquam per fe fupponit: vnde nó 
crit vera anniíi¡Iatio:talisergo adió non poteft elTe-
annihilatiojfi vero adió íit fine íubiedo, illa termi-
natur ad ú non recepta in fubiedo, 8f coafequéter. 
exfolafua vi &efficacia non infcrttotalcm defítio-? 
nem alicuius reijquia peraótionem non deftruitur;, 
aliares, nifi in quantum eft incompofsibilís cü ter-j 
mino talis adionis jíi autem adío &r terminus eius-
nonreípiciunt aliqüod fubiedum , non habebunfc 
repugnantiam in exiftentia cum alia re : quia duae 
res vt fie abfoluté confideratas non repugnant íim-
pliciter,niíi inordine adallquodtertiura,qisodíie 
íubiedum,vcl quafi lubiedum,& ideb interíubft3-
tias vt fie, id eíí, quatenus fubfiftentes íunt,non eli 
contrarietas ncccppof:tio,qua vna , hocipfo qubtl 
eft,deftruataliam>nelkin rerum naturaampnequo 
contrarisc qualitares hoc módo inter fe pugnant,ni-: 
fi in ordine adidem fubiedumrergo ex adione,qu^ 
nutlo modo refpicit fubiedum,non poteft intriníe-* 
ce íequi vilo modo deftrudio alteriusrei. 
< ' Etconfirmátur hzc ratio,applicandoillam prje-t. C*njímunt% 
fenti royfterio: definit enim fubftantia panisper 
adionem, quafeparantur accidentia ab i lla : ergo: 
ex vi adionisper íc pnmb non dciírlIiturfubftan-i 
tia)vttotum quoddameftjfed deftruiturcompofi* 
tum ex i l la Íubftantia & accidentibus , & confe* 
quenter illa íubftantia definir omnino eííc, non ta» 
men propriéannihüatur: quia non definir, vtto-
tum quoddam per fe,íed vt quxdam pars illiuscon» 
pofici,manen:£ alio extremo in rerum natura,quod 
eft veluti fubiedum illius adioniSjpraEÍenim, á 
actio illa efficitin quantitate modum per fe exiften* 
¿i ,formaliter repugnantem aduali inhsrentis :1 
nam explicata hoc modo illa adió optimé dici-
tur,verfariin quantitate, táquam in fubiedo.Atve 
rb fi Íequamur aiium dicendí modum, qubd quan* 
titdS íolum coníeruatur per adionem indepciiden-
tem á íubiedo,8¿ ex vi iliius feparatur ab illo, noa: 
potetit dici proprié quantitas lubiedum talis adro 
nis ,{ed folum terminus : quia illa sdio folám fie 
per rnodum creasionis,quod videtur obftare dif-
ciaííui fado j&ideo lupraexillimauihunc modum 
dicendi dubium&diffici!em. Dici tamen potcft,ha 
iuímodi agendi modum folum poffe elle caufam d« 
fitionis alterius rei ,quando ex illo fequítur dilío-
lutioalicuiuscompofid,cuius alterum extremum 
componens ex vi illius difl'olutionis deíiuk eífe^ 
& tune eandem vim retinct ratio : quia neceííe 
cftjalterum extremum manereconferuatum per ta-
lem aótionem: vnde fit,vt illa non fit annihila-* 
tio. Et luxta hanc rationem poteft explicar! , &2 
accommodari alia ratio , quae dari folet , fcili -
cet, panem ea ratione non annihilari, quia ali-
quideius manee, nimirüm accidentia. Hsec enii» 
ratio, íiíolümex parte termini, qui definit eííe^ 
confideretur , apparebit infuííciens : quia acci-
dentia funt valde extrinfeca fubftantiae , & ideo 
fubftantia poteft per fe creari fine accidentibus, 
vel fub accidentibus praecxiiicntibus ; Sí ideb vi-
detur etiam polTe annihilari, fi per feprimbdefí-
natene,etiamfi accidentia eius alias conferuentur 
in eífe. At verb explicara ratio hxc ex parte modi 
3dion¡s,feudifitioni«,eft probabilis,&co!nciditcá 
pr^cedéte,fcilicet,hác nó efís annihilationc,quia He 
ex vi cuiufdá adionis conferuands accidetia per fe 
exiftentia, Srconfcquentcr deftruentisfubiíátism, 
non perfeprimbjVttotum quoddam eli,fedvtcom' 
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a f t ione iuuned iacé íequi dilTolutionem i l l iuscom 
poíi t i ; raiuicm vero fit t o t a ü s deftruótio fublíantiae 
pañ i s , ita v t n i h i l i l l ius maneat. Refpondetur, h m 
hoc pertinere ad qusftionem de nomine : i n omni 
enim vera,vel etiam probabilifententiajfupponi de 
be t , íubftanciam pañis i ta definere,vt n i h i l i l l ius 
maneat.'vnde poft c o n u e r í i o n e m i l l a fubftantiaom 
n i ñ o non efl:,ac íí effet annihilata, ve! ac l i n ih i l í ub 
accidentibusillifucceíTiíTetiquia, re vera, pof tcon-
u e r í i o n e m i l l a í u b f t a d a e i l omnino nihi l jcuiuseui-
dcns fignura eft, quia po í fe t i t e rum á Deo creariex 
n ih í lo : íi ergo propter hanc folam caufam dicatur 
annihilat ioj erit quaeíHo de nomine : impropria ta-
m e n e r u locutio : quiaad rationem annihilationis 
non tan t í im eftatteudendum, ad quid t á n d e m ter-
pr iuataiam/ed t ran í i tum vmus rei m aliam: il la au 
tem mntatio generali nomine: vocatur deí í t io í l ib-
fíanti^íicutin motulocai i defcenfus.v.g.fígniticac 
tranli tum á í u p e r i o r i ad inferiorera iocuni , i n quo 
inc lud i tu rami í l io vn ius loc i , &-acquiíírio altenus, 
q u « funt parciales muratioríes,pi-oprijs norninibus 
carentes.Addi praetereá poteíl:,etiam i n eo cafu deíi 
cere ex alio capite rationem annihilationisrquiailla 
aólio feparatiua accidentium á ílibicólo quodammo 
do ad hoc terminatur natura íua3vt fub i l l is alia fub 
ftantia in t roduca tu r :nam,cúro accidentia í ínt prop 
ter fubñant iamjConnaturale i l l i s eft, v t non l in t va 
cuaomnifubftantiajatque adebjVtjfialiquando fe-
parentur5non propter fe tantilm feparentur, íed v t 
a l t ior i modo alteram íubftantiam concineant:illiq; 
minetur rei deíí t io , íed etiam qualis fuerit modus B deferuiant: hoc ig i tu r modo il la aftio ordinatur ad 
mutationis vel de í i t i on i s , íicut incor rup t ionere i 
naturalis,forma t ándem ad hoc terminatur , v t o m ' 
n i ñ o íit nihil jcuius etiam í ignum eíl ,quia poteft ex 
n ih i l o crearij^: n i h i l o i m n ü s non annihilatur, quia 
folüm de í in i tad d i í ío lu t ionem compofici: e r g o i d é 
etiam e r i t i n prxfenti dicendum. E th inc col l ig i tur 
diíferentia inter corruptionem & annihilationem: 
nam,qu ia i l la opponicurgenerationi,quaefitper 
vnionemformaecum materia, quseeftfubicitum i l -
lius acl ionis , ideo poteft p r o x i m é ac neceíTarib fe-
quicor rupt io ex generatione :at vetbannihi la t io 
p ropr i é opponitur creationiJ& dicit def t ruél ionem 
ent i s in quantum ens, íeu qua t enüs habeteffeper 
creationem : creatio autem non verfatur circafub-
i e¿h im,& ideo eíTe r e i , qua tenüs ab illa pendet,non 
poteft ¿eftrui per ad ionemi í l i e íTe repugnantem, 
a e p r o p t e r e á n o n poteft fequi a n n i h i l a t i o e x a í l i o -
nepo í i t i ua , f i cu t f equ i tu rco r rup t io . E tex hisfatif-
faf tumef t ra t ionidubi tandi i n i t i o huiusfeftionis 
pofitae. 
Sed obijcietaliquis,quiafequitur,panem n o n i o 
re annihilandumjetiam íi corpus Chr i f t i i l l i n o n 
fuccederet:patet fequela, quia etiam tune definerec 
fubftantia,non p c r í u f p e n ñ o n e m i n f l u x u s , fedper 
aólionem poíi t iuam , ex qua per accidens fequ i tu í 
deftrudio illiusreonfequens autem videtur falfum; 
t u m q u i a f e r é omnescontrarium í e n t i u n t , d u m d i -
cunt,illam none íTeann ih i l a t ionemtqu iae f t couer-
f io in fubftantiam corporis Chrif t i j tumetiam,quia 
fiilla n o n e f t c o n u e r í i o , nequceftaonihi lat io , ñ e -
que corruptio-quid t ándem e r i t , vel quomodo ap 
conue r l ¡onem;& ideo deritio,quaí per i l lamíi r3non 
cft annihi la t io , etiam fi per accidens non confum-
metur conuer f io .Ñeque eft íimile i l l u d aliud de ma 
teria,tum,quia ib i totalis fieret defirió , ita v t n i h i l 
omnino maneretjtumjquia ex hoc ipfo fequitur, i l -
l u d non pofle fíeri ex v i a l i cu iusaé l ion i s , quae í i t in 
inftantedefitionis materiae: quiaoporterec,taiem 
a l i o n é recipi in fubietlo, quod eí íet impofí ibi le , fi 
iá in i l lo inñá te materia no eftet, neqVefl'et al iquod 
accidensfepararum,vefupponitur: deberetergo fié 
r i per folam fufpenfionem diu in i influxus. 
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S 0 i prádlBa aóiio & defitio fuhJlantU pánls 
adrationem comerfionls & tranfubJUntiit 
rionií fujjidant. 
RA t i o dubitandi poteft eíTe dúplex . Prima eft, Ratto dithij, quia hsc aólio non eft fubftantialis, fed acci-dentalis, cüm folüm verfetur circa accidétia, 
quibus praebet modum per fe eífendi. Altera & ma-
io f dubitatio eft , quia haec a d i ó non eft ex natura 
rei connexa cum aóíione eftefHua praefentiae corpo 
ris C h r i f t i : quia vna nó fequitur neceífarió ex alia, 
necterminus vnius ex termino alteriusrfuprá enim 
oftendiraus, poíTe h i c c o n ñ i t u i fubftantia corporis 
Chr i f t i manente f u b f t a n t i a p a n i s i & e á d e m r a t i o n c 
poííet Deusconferuare per fe accidentia excluden-
do fubftantia pañis nonintroducendo corpus C h r i 
fti,neq; ahquod aliud: vnde tándem videtur hic no 
pellabitu/i l la deí i t io?Tádé,quiaí í ] intelligeremus, D fieri vnum ex aIio3fed vnum poft a l i ud^uod nó fa-
per alterauonem expelli formam fubftantialem á tis eft ad rationem conuerfionis. 
ina te r i a ,&i l l inon fuccederealiam,&propter hanc 
caufam materiam omnino de í inereef fe j fa te remur 
Jtt&nfat r ^ a m annih i la r i , l icét i l la deíit io per accidens con-
' fecuta í l t .Relpondetur jConcedendojet iam in eo ca-
fu,illam non eífe p r o p r i é , & in ngore annihilat io-
nem:quia ,vtdixi ,annihi la t io eft deí i t io tot iusen-
t i s fecundümfe ; per hanc antera a¿t ionem non defi 
nit fubftantia quafi per fe , v t eft quoddam totum, 
í e d q u a t e n ü s componit vnum cura accidencibus, 
ex quo tándem lequitur, vt omnino non fit.Ñeque 
eftinconueniens, qubdi l la deí i t io í i t i nnomina ta : 
nam eriam a d i ó , q u a feparantur accidentia á fubie-
d:o,& per fe conftituuntur,mnominata eft, & nunc 
« i a m non habet proprium nomen:quia nomen c ó -
Propter hanc difficultatemdixeruntaliqui Theo 
l o g i ) ad rationem conuer í ion is non eífe n e c e í f a m 
connexionem inter amiífioné vnius termini3& eífe 
¿ t ionéa l t e r ius j i t a v texfo la re i natura vnu ex alio 
fequatur,fed fatis e í re ,qubd exlege & pado D e i co 
nedantur.ItafentitScotus in quodl.q.ro.Gab.led. Scotí{*' 
40. incan.Maior , in.4.d.! i .q . i .Guil l .deRub.q.r .ar . GahrieL 
3.Palac.difp.a.in í i n e , & i d e m fentit Cap. ib i , citans ^ « « r , 
varia loca D.Thom.q.i .ar. i .concI.s.Ferrar^ contr. G M . 
gen.c.53.Ledef.!.p.4.q.i6.dub.s.in fin. Qubd fi obij p<í^c* 
cias, quiadiuinalex, feu ordinario non routatrerü CapreeU 
naturas j&ideó, f i vniusincept io , & alterius defirió Ferrar. 
nonhabentex fe connexionéfuff ie ientem ad con- íeaejm. 
ueifionem, etiam íi Deusftatuat, non faceré vnam 
Tom.3. B b b abfquc 
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aloque aUa, non proptcrea fore meram conuerfio'- A 
nem Refponderepoteiuntprimb,in naturalibusre 
bu3,qii^ n a i u r i s r e r u n i c o a p í a n t u r , i d v e r u m e f l e , c a 
rnéluneniat inaleSjSc mitaculólas mutatiottes, q u » 
folüm ex omnipotsntia agentis menlurantur , non . 
habere a ; i a inna tu ram,ñeque aliam le^em, nifi q u á 
Deus ftatuit, & ideo, quia hoc opus ell omnino fu-
pernatuia]ej& Deus ftatuit,vt non íierec,niíi rranf-
mucaudo vnam rem i n aliá,td íatis e í íe jVthxc aélio 
cenfearur vera conuerfio ,etf i ex p lu r ibusaó t ion i -
busnon habentibus is ter le naturalem connexio-
nem componatur . V e l fecundo.dicere poterunt, 
hancconuerfionem noneiTe omnino phyf icam& 
naturalem,fed facramentalem & artificiales & ideo 
m i r u m non eífe,qubd a¿lio,per quam fitjtió íic l im-
pliciter vna , fedex rnultispartialibus con í l anspe r 
arcificialem compoí í t ionem ,ficucefi aedificatio do ' B 
m ü s , & rimiles,& ad hanc fatis eit connexio i l larum 
duarum mucationum ex padlo , feu inrt i tut ione d i -
u ina .Qnod ita poceíl: explican,quia, q u b d f a c r a m é 
ta p h y f i c é c a u f é n c n o n eít vndequaquecertum , & 
quanuisf i ioponatur , cauiare phyficé aliquos efiíe-
áuSjUih i lominí l s neceiranbfatemurjaliquosetidm 
caafare tantum moralicer,quando, vel eíFectusipfe 
talis eíl , v t phyficé cauíari non p o í s i t , vel quando 
aliaratio fufliciens oceurritad unpediendam caufa-
' l i ta tem phyficam : lie ig i tur in praefente myfteiio 
adiones, & murationes, quibus fitpra?lenscorpus 
Chrifti,S¿: accidentia pañis per fe conft i tuuntur, Se 
afublbmiafeparantur, & ipfa íubf tá t iaexc ludi tur , 
ac definirefle,efíiciuntur phyf icé , qu ia in rebus ip-
lis nulla e l l repugnancia^ at vero conexio inter iias 
aCbiooes noneft phyfica: q u i a i n t e r t é r m i n o s earú 
nuila elt repugnancia intrinieca j & f o r m a l i s :nam, 
c ü m n o n f i t conuerfio formalis & to ta l i s , te rmini 
non re íp ic iun t íub ieó tum a l iquod , nec te r t iumal i -
quod,fub quo f o t m a ! k e r r e p u g n e n t : f o l ú m ergo eft 
connexio facranicntalis,&' quafi artificialis ex i n f t i -
t u t í o n e diurna, qus i i i f f ic i t , & confemanea eft ter-
mino huiusconuerfionis,qui non efi voumfirr>pli« 
citer, fed artificiale.includtíns corpus Chr i f t i & fpe 
cies,quod etiam fiíficirad proprifsimam veritatem 
v'erborum formae,& rerum omnium, quar Concil la 
& Patres de hac conuer í ionc docent. Ec hie m o d á s 
dicendi fie explicacus no eft c e r t é improbab i l i s . A d 
maiorem tamen magifq-, propriam huius reí expl i -
cationem dúo addenda videntur. 
Primo ig i tu r addi p o t e ñ , non eííe de rationeeon -p. 
Explicatur uerflonis fnnplicirer d i ñ x , vt illa: mutationes in-ter 
&> pro cttiif neceflari^ connexx ^ntpr0prerforrna]em termjj: 
relutít ¡enten n;0I um repugnantiam,fed fatis efie^c vna ad altera 
ordinetur , &rproptenilam fíat ex i n t en t i oné agen-
tis naturisrerum magisconfentanea : quiamil lae( l 
ratio,qu<j probetjaliudeíTe de racione conuerfionis: 
n a m , l i c é t i n ó m n i b u s cóuer f ion ibusformal ibus i d 
fortafle reperiatur propcer fpecialem rationem talis 
conuerf ionis^ux fiteircaidem fubiei5}íí,non efi ta-
men,cur hocactribuamus omniconue r í i on i v t f ic : 
quia vbi eít fingularis modus conuerfioms, i b i etiá 
poteft elíe alia ratio vinculi,feu ordinis inter muca-f 
tiones,ex quibus confiar conuerfio,vtintransloca-
tione,quae nó fiteircaidem fub ie í lum p r o p r i é , fed 
inter diuería corpora refpedlu eiufdem fpatij , feu 
.concinennsj in^nicur cjuodíinunodb gliusmodus 
• iPKptifr':''? S l M rí,i.;*!-J.*ív 5 ^<flbtíT*H 
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t r á n f m u t a t i o n i s : nam vnum c o r p ü s e x p e l l i r a l ú i d 
non tancíim foi malirer, fed etiam e l íeó i iue , & ftjr-
taífe pr iüsel fcót iue , q u á f o i m a l i t e n v n d e al iasd 'áo-
ne,& rnucatione recedit vnum, & a l ia in t i oducetur 
aliud.-intei d ü m enim angelus.v.g. omi t t i t v n ú par-
tialem locum, vtaherum acquirat, qux potell d ic i 
veraconuerfioXeu commuta t io locorum, quamiis 
fortaíle i l la loca non r e p u g n é t íimul eidem angerjor 
í u p p o n o eninijeíTeifladaequata. Denique racio^ft, 
quia tota hace connexio harum mucationum fotüm 
exiftimatur nefeí íaf ia ,nc i l l ^ videantur concurrere 
quafi per accidens,fed habeantinter fe al iquod y i n 
cu lü ,& vn ionem: fedadhocfa t i sc f i , v t f i n t p e r f e 
ordinatae, §c vna adaliam tendat .Qubd a m é i n hac 
conuerfione hoc reperiati5r,itaexplicari potefi j.na 
in primis a ó t i o ^ u a e x c l u d i t u r lubftantia p a ñ i s , ad 
i n t rodud l ioné corporis Chr i f i i ordinatur • propter 
quodnon malédixicSoto.d.9.q. i .ar .4 .poíVreci tá i t3 
quartam o p i n i o n é , expulfioné i l l ius íubfiaotise efle 
quafi modumad i n t r o d u í i i o n é alterius ^ & i n ídem 
ferc redit,quod dici t Ferrar.4.tont. Gent.c.ój.ciriCa 
tert ium d i á ü D .Th . i i l am expulfioncm elle difpofi- Ferr'ir*' 
tionem ad aliam in r rodué t ioné . Etfupra declaraui, 
hoc habere aliquodfundamentum in ipfis naturis, . ^ 
rerum, nc accidét ia maneant vacua omni fubfiátia; 
& abunde confen taneú etiam efi , v t fub ei ídé acci-
dentibus non contineantur du-? lubfíátiae corpora-
les ,^ integraetvnde, cüm hic introducitur iubftátia 
corporis C h r i f t i , v t fub i l i is aCcidentibuscontinea-
t u r , & per illa ita fignificetur, v t fimpliciter &• a b í o -
lu té hoc fenfibile polsit dicieí íe corpus Chr i f t i ,Jic 
non aliud qu id iva íde confentaneum, & quafi debi-
tum huic myfierio efi, v t ad introduiftionem corpo 
ns Chr i f t i expellatur aliafiibftantia,vel, vthsecex-
pulfio ad i l iam i n t r o d u ó l i o n e m ordinetur. 
Secundo ad iung ipo te í ; , ad ratiotiem cóuerf íonis 
nó oportere,vte{fe¿l io vn ius te rmini , & deftruólio 
alceriuiconiunganrur,proptei formalem r e p u g n á -
tiam t e r m i n o r ú f e c ú d ü m f e , í e d fa t i se í íe jVtra t ione 
agentis fint neccfíarib coniundia^v. g. íi ignis non 
poífet p rodúce t e ignem ex l igno , ni l i c o r r ú p e n d o 
i l l u d , non propter formalem repugnantiam forma-
rum fubf tant iaüum, fed propter íolas d i í p o í h i o n e s 
praecilé fumptas:quia videlicetnon poteft i n t r o d u -
cere formam i g n i s , niíi medijs dilpofitionibus de-
ftruentibus difpofitiones l i g n i , & con íequen te r ex-
pellentibusformam l i g n i , hocpraecifeconfideratú 
fuffíciet, v t i g n i s dicatur conuertere vnú in a i iud, 
quia fimpliciter vnum expe!!i t ,& in t rodue i t a l i ud» 
& eius v i r tu í determinara eít ad agendum hoc ord i 
ne,S¿: modo;fiue hoc oriaturex caufalitareformali, 
fiue exdifpofi t iua, veleffediuaj 8e:fiueid fíat vna 
l i rap l ic iaót ioncj fmeduabusfubordina t i s icür enim 
llcut conuerfio eft compofitaex duplici mutatione, 
non porerit i n t e rdúm componi ex duplici adione 
fubordinata, &c connexa^faltemin ordine adtaleoi 
caufam,quaE non poteft aliter p rodúce te talem efife-
¿lü? A d hunc ergo modum in te i l ig i poteft in pr^fen 
ti,verba non habere v im ad agendum vnum te rmi-
num,nifi expeliendo alium; & , quia non poteft ex* 
pel l i ,nif i per aliam aól ionem, ideo non poííe vnanv 
efficere,nifi velut i prarmittendo al iam; feu in o r d i -
ne adal íamj&rideb meri tbdici ,vir tutem verborun» 
cfl'econuerijuá,^ non ageiejuifi cpnue r t édo jquoá . 
tottsm 
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totumfundaturquideminfignificatione verború, A <iuá t c r m i n u s i i l c n u n c e x c l u d í t u r . Q u o i ' i r c a c i í a t i 
& c o n í c q u e n t e r in diuina lege , tanqiaam i n prima 
tadicc, p r ó x i m o t a m é fundatur in virtuce v e r b o r ú : 
quia,ílcut,poiita i n í l i r u t i o n c , verba re vera habent 
v i r t u t é ad agendum»qUod í i gn í íkanc , ica i n i l la v i r 
tute c o n n e í í u n t u r neceí íar io illae duse adliones, vel 
mutaciones,quod fatis eft ad rationem couerfionis: 
nam,ficut illa eft vircusadHua phyfica, ica ctiam eft 
tirtus coouerf íua non naturalis , fed obedientialis, 
cuius ratio non ex pura rerum Datura,fcd ex modo, 
quo ad agendum af lumi tu r ,& exauxi l i j s /eu modo 
concurfuSjquem habere poteft fecundüm legem or 
dinariam, fumenda eft. 
Et hinc obiter col i ig i tur pnmbjquaranone exif i l 
mata fuerit neceílaria c o n u e r í i o a d c o n f í c i e n d u m 
hoc myf tc r iú jprout núc á Chr iño inf t i tu túef t : to ta 
enim haec nccefsitas fundata eft in necefsitate ver-
borum,cui eorú efficacia eft accomodata- . íunt enim 
verba p r aé l i ca , quac vir tuccm habent, v t fe fe vera 
eflkiat in fimplicifsima fignificatione fua,& ad hoc 
fu i t ncceíTaria conuerfio íubftant ial is , vc l l imp l i c i -
tcrjVel iuxta modum agendi perfe<5iioremJ& magis 
accommodatum,vtexplicatumeft . ^ 
* < • . Secundo col i ig i tur rcfponfio ad primam diíScul- i 
• inkitS-i Mtem pontammam ad racione conuerlioms lublta-
*i0tt,í tialis ex parte t e r m i n i á q u o facis eft , qubd deficio 
^ ' ciuslic f u b f t a n t i a l i s j f i u e í e q u a c u r p r o x i m é e x a d i o 
nefubftanciali,fiueexacddentali:hoc.cnim non re 
f e r t : q u i a i U a a ¿ l i o f o r m a U t e r , & in t r in í ecé non eft 
de conceptu fubftantialis conuer f ion is , í ed fola deíi 
t i o : poteft au temfubÜáuadcf incrce lTe per aó t ioné 
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toresinterduex pr. 'eíencü corporis C h r í f i i i n h c c 
facramenco col l igunccoí iuer í io i íé j in teHigédi funt , 
vel tuppoíica verkacc v e r b o r ú m , & effidéria iüis ac-
cómodata jve l iuxta m o d ú a é l i o n i s , vel iPUtacionis 
roagís accommodatum naturis reruhijVt í s p e expli 
cacumeft. , 
Quarcbfcquitur,totam háccoue r f i onem v n o l n -
ftate ac moméco pciñcijica ve priroum eíl'e corporis 
C h r i ñ i í ü b í p c c ¡ e b u s , l i c p r i m u m n ó e í í c íubf tan t ix 
panis3& pr imum eíTe per fe exiílétise acc idé t ium, & 
feparacionis eorum á f u b i e í í o ñ n hisenim ó m n i b u s 
non poceíí efíe fuccefsio: quia non prius cófecra tur 
vna pars m a t e r i ^ q u á a i i a j n e c pr iüs , etiá peí i n í i á s , 
íncroducicur co rpusChr i í l i5quam expellatur pañ i s , 
y e l e c o n t r a r i o , q ü i a i n n u ü o m o m e n t o , a u t a c c i d é f 
tia funt va.cua vtraque fubíhncia,auc v t r a m q - f i m u í 
fub feconcinencrvnde vehemencer erranc, qui cor-
pus Chri f t i incipere ib i per p r imum fui eiTe;fubftan 
t iam auté pañis delinere per v k i m ú fui e í l c d i c u n t ; 
na,fí loquunrur p r o p r i é , & in ordine ad e a n d é mea 
f u r a m ^ ad idem indiui í ib i lc in í l ans noftri cempo-
ris,fequicurin aliquaduratione reali f imul eflefub 
accidecibusfubftáí iá panisA 'corpusChr i f t i , quod 
efi e r r o n e ú . Q u b d íi inquiras,quod fit i l l ud i n f í ans , 
refpondet D . T h o . a r c ^ . á cum i l l o caeceri Theo log i , 
d .n .e íTei l iudj in quo ienfus verborum c o n í u m m a -
tur , í ¡cuc in genere d i d ú m fuprá eft deformis facra 
mcncorum:eft enim eadem ratio. Solee vero hic re-
ferr i Alcifiod.lib.4.fum.cr |4 .5.c.£.qcioddicac,hanc . 
onuerfionem non i n inftañtc,fcd fuccefsiué perfi-
acc iden tá l é ,qua t enús a l i acc idé t ibuspédere ,ve l c u C ci:fi tamen atcencé legacur,hoc non aífirmatjnec ab 
eís neceífariá conex ioné habere poteft: quia, ve res aliquo probabiliter affirmari poteft^ 
definatelTejnon eft neceífariá fpccialis aólio príeter 
eá .qua deftruitur aHud,á quo ipfa pendetiquia deíi* 
t i o , v t ficnorí fíe per a¿ i ioné , fed po t iüs per caré t iá 
a í i ion is t fecus verb eft de produt l ione & eífeótione 
íubftantiae,quiailla fíeri n ó poteft per aót ioné acci-
¿é t a l em;qu i a requiric a6lionem,quas direóté tendac 
ad dandum efle fubftantiale. 
Terc io infer tur , í í Detis de potentia abfolutacffi-
cerct Corpus Chr i f t i pr^fens fub acc idé t ibus pañ i s , 
conferuando fimul íubííanciá panisjiilam adionem 
tune non fore cóuer í ionemjVt per fe cóftat ,quia n ó 
fierec ex termino p o f i d u o d e f t r u í t o j n i h i l o m i n ú s ta 
men i l la a d í o s quoad tocara pofitiuam racioné íua , 
ciufdem elfet ra t íon is cú a¿ r ione ,qu^ nunc fit circa 
Qu in to fequicur ex dióiis, hác conuerfionem o m 
n i ex parte efíe fupernaturalé^'cil icetjex parce a d i ó 
n u m , quar in e a i n t e r u e n i ú t , & ex parte cerminorús 
qu i per illas fiunt. Denique ex parte agentis, quia 
per materialia verba fie á Deo tam admirabiiis crál-
mutacio.Et propter has caulas Sádli fuprá cicati hoc 
opus valde exaggerantjtanquam vniira ex maxhnis 
omnipotent i s De i . „ . . . . ; 
w. Solee verba T h e o í o g i s quaeri, quod í i t m a i u s 
opus,creationis,aut Incar nacionis,aur t r an íub í i an -
tiacionis3quod ex parte actigit hic D . Thom.ar.S.ad S.Them, 
3.&la t iüs in .4 .d . i i .q . i .Gabr . ib i ,3 r .5 .Bonauc .d . io . Gabriel. . 
art.i.q.i.ad.a.Aleni.q.34.memb.5.& lnr.ocen.lib.4. S.Bonauent, 
de h o c m y f t . c . 7 . S e d , q u o d a d i n c a r n a c i o n é 3 C t i n c r , Mtnfis . 
Corpus Chrif t i ;quia ad euiidem eerminum, eodem D non eft d u b i ü , q u i n fie raaius opus,nifi forcafie qua- innocenu 
modo, & ex eodé eermino a quo priuaciuo tédere t 
a ó l i o a u t e m v t í i c e x h i s principijs íumi t rationem 
fua tn ,quode t i ám in n a t u r a l i b u s a ó t i o n i b u s & c o n -
uerfionibus videre licet: conuerfio enim viera ratio 
ncm p r o d u í t i o n i s f o l ú addic r e f p e d ú & o r d i n é ad 
terminum á quo po í iduú}qui non eft de necefsitate 
aél ionis vt fie j fed in í e rd í lm neceífarib c ó i u n g i t u r 
ex parte materi^,circaquam veífatur a d i ó , vtcale-
fadiosfi fiaein fubiedo carece ó m n i f n g o r e , e f t í im 
plex adio ,non conuerfiojíi vero fíat ex í u b i e d o f r i -
gido,eric cóuerfio f r ig id i i n ca l idum, & eamen i l la 
a d i ó policiua,tcndcnsad calorcm,eiufdemrationis 
eftjcüm incer eofdem intr infecosterrainos,& e o d é 
modo verfetur . Idem ergo, & maiori racione elfet 
i n prseíerue myfterio i n praedido cafurquiá folü de-
eiTct rautatio termini á quo, & ctiam il la a d i ó , per 
t e n ú s i n hoc myfterio ipfa Incarnatio q u o d á m o d b 
i terum fic,de quo d icemus .q . í equé te j nam,! jc¿t de-
mus , i t ac í fe , t amen i l l u d eft foiúm c o n c c m i t á c e r , & 
prseter racioné cranlubftátiationisjVtfic.De creatio-
ne aueem iam i n í u p e r i o n b u s d i d u efí3& D . T h o . í u 
p rá fa te tu r , in hoc myfterio elle plura rnitabil iora, 
mag i íq j naturas rerum fuperát ia , q u á i n creationee 
Deniq;foleequxri ,an b o c o p u s d i c é d u m fupro- • ' 
prie miraculiualiqui enim Theologi negare yide.n- D u l . á h e r í i , 
t u r ^ c videre Ücecin Á l b c r . d . n . a i c s . S í Ca r th . ib i , vslheu, 
q . i . & ratio eft,quia qüod confuecum eÜ5& quafi or Carth» 
dinaria lege ftacutü,non eíí m i r a e ú ! i i , v t d o c u i í e t i á 
Caiet.q.ioj.art.S.quia miracu¡údíc¡ tür ,quaf i admi- Cutetán* 
rationem i n d u c e i ^ q u o d a u t é o r d i n a r i a l e g e , & c ó -
í u e t u d i n e fit,non e f ík i t admi ra t ioné i & i d t b mftiíi 
ca t io impi j non mi iacu lü , A l i j v e r b c x i í U m a n t , 
T o m . j . B b b » l u n a 
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h á c conuerfioine dicen da eííc miraculoíafnjqviibos A 
fauet D .Tho .a . s . q . i . a r .S . ad . é .E t ratio eft.quia hoc 
opus non folílm cñ adnnirabilejfed etiam cíí cópcn-
^ i u m oiioddam admirabilium operumDeijVnde de 
I fe narum eíí caufare masimam admiraí ionemjíict íC 
peraccidensfortaíTe in fidelibuSjVel protcr confuc-
tudincm,vel qubd non fatis a í rente remconfiderat, 
hunccf feó lum non habeat.SedhafCControucrfiaell 
de modo loquendi.-res enim de fe fatis coní lsc . 
S E C T 1 O. I X . 
Quómoáo loquendu fit de hac conuerjlon^ finé 
tranjití* ynws vei in aliam» 
M t M . Y % a á V Ü L 
S* wimhref* 
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H^cquoefi io mouetur á T h c o l o g í s propter varios modos loquéd i S a n í l o r u m P3trum3 eamque op t imé expediui tD.Thom.in arrie. 
;8. c u í u s d o f i r i n a a d t r e s b r e u e s r e g u l a s reduckur. 
Prima eft jPropoíi t ionesfígnif icantesfuccefsionem 
t e rmino rumj í eu tranfitunl vnius in aliújeííe veras, 
&proprias^huiufmodifunv*/>tí»e/fíco>,/Kíjquia i l -
la part ícula , c \ - j ía t i fs imépatet3&non neccífarib di* 
ci t habitudinem caufa?, vei p r inc ip i j , fed fueccísio-
lüSjVel t e r ra in iáquo . -vnde áic\m\\s:c<elumfieriexTii' 
h i l o & i t x noBé ¿ í m . S i m i l e s funt illa? locutiones, p*> 
mscottuertíturin corpas, feu, tranfitin corpus j &has lo -
cutiones funt valde víicatae inter S á n í í o s Patres,vt 
conftatexaddudlisfsd.i .huius difputat ionis;Etra 
t io etiam eft ex diólis m a n i f e í h , q u i a i l l i s verbis n i -
h i l a l i u d fignificatur, quam habitado & fucceísio G 
te rminorum inter fe: íed hsechabitudo&fuccefsio 
je vera interuenit inter fubfiátiam pañis , & corpus 
Chrif t isergolocutionesi i lejqu^ hoc fignificant,vc 
XX acp ropr i í e funt. 
Secunda regula eft, Propofitioncsjquar denotant 
fubieólum íub íhn t i a l e , f eu matcrialem caufara com 
munem v t r ique te rmino j ímpropr iaEfun t jSc in r igo 
re faifa:. Vndc , í i aücubi inuenta? fuerint i n probatis 
autoribus,pic explicanda?funt. Ratto regula? clara 
c í l , q u i a i n h a c c o n u e r í i o n c n u l l u m c f t í u b i e í í u r a 
c ó m u n e vtrique termino: ergo p r o p o í i t i o n e s , qux 
í l l u d f u p p o n u n t , n i t u n t u r f a I f o f u n d a m é t o : f u n t e r -
gofaífaet Pr imum e x é p l u m l i t i n hac propoli t ione, 
Depanefit curo c¿n/?/;nam illa part ícula, de, in rigore 
¡fignificat confubftátiali talcm, atque ica in illa l o c i i ' 
l ione fignificaturjaliquam mater iá ,vel fubflantiam 0 
pañ i s t raní i re in c o r p u s C h r i í l i , v c l communieari 
corpori Chr i f t i . Ira fumitur ex communi doólr ina 
T h e o ! o g o r u m , i n . i . d i f t i n . i í . & ín.3*d.4. & D.Tho . 
in . i .p .q .4i .ar t . s .& hac.j.p.q.3z,art.z. N i h i l o m i n ú s 
tamen reperictur i l la locutio apud Ambrof . 4. de fa-
C t a m . C . 4 A \ < c n t é m , r b f accejjerit confecrath) depanefit 
caro c h r i f t i y S c e o á e m modoloquuntur oonnul l i ex 
íuprá citatis,qui non vtuntur i l la par t ícula in tanto 
i igore,fed in feníu primae regula?, ita v t idem í í t d i 
cere,de pane, quod, ex pane. Secüdum exemplum eft, 
Panisfit carOjO* yinma fiifanguis, q u » quidera in ÍGt-
malí c o n u e r í i o n c v e r í f i c a n t u r r a r i o n e fubic¿Hcom 
m u ñ í s } & qu ídem i n coaue r f íone accidental!funt 
propri ís imaerquia manetidem füppofitum fubvtro-
<jue t e rmino ;& íic dicimus,calidum fieri f r ig idum, 
tamen inconuerfione fubflat ial i íCciamfornuii , v i -
a s á T O .T.inAspropric^uia non ráanctidei^ ÉppMj 
íicoai c ó m u n e . N i b i J o m i n ü s tamen habent a l í q u ^ 
veri tat isfundamentum, quia mancteadein mate»-i» 
coromanis jatque hoc mododícicBr l o a n ^ . f « « t i -
dfjfú a¿Kaxi •vinur.tfafta.m'.txgo i n conuerfione l&$íhí> 
v b i non eíl commune fubieó tum, i n r igore hor t'k 
pvopr i a , nec vera i l la locut io.Pótef t autem altei o c 
duobus modisexplicari .Prior eñjVt non tam paras 
d íca tu r fieri corpus , quára corpus ficri p a ñ i s , non 
quidem fuñiendo pancm fpecifice pro tali eibo ma.-
teria;i,fed p roc ibo re f i c í en t e h o m i n é , & pr3erettifii 
pro i i lo cibojqui fub forma pur.is datur. Quomodo 
1 .ad Corinc. 1 i^Quottef amqag manducahitis pmmm hum, 
& multar loeut ío 'nes i - q u a e T u n t l o a n - . p o f í ú n t 
in hunc modum explicari j& i n V 11. S y nodo a í t ;$ . 
tüm,3.c i rca fíncm diciturj-ve^ntfí canfiíerháiuivíicor--
pssjanem f e r ü S k c t i a m Ambt . l i b r . f í de iacram.c.4. 
Hon ijlepuaiseft ( ¡ n q u i t ) quiyadit in corpus ) fedill( p*' 
n h y i u teterHce,(juianitnee nojlris¡ubjlatum fnki t .S ic C y 
prian.ferm.de Coen.Dominí . / />/e enim &pitni¡3&- c» 
r e , & fanguis j idem cibusi&'/uhftantia, & "viia fadus tfl 
£ccleft<e /arf.Secunda explicatio eft iuxta feníum p r i -
ma; regula? ,v t j íc iücet jverbum i l lud explicetur t i an 
l í í iué j fc i l i ce t jP t íHí fccrpus , iá tñftranfit m corfu¡T S í 
cut D a m a í . l i b ^ . d e fid.c. 14. dici t , Pañis ipfe ac yir,íi m 
(orpus fanguinem Dei mmutantur: nam v e r b ü facíé» 
d i valde commune e f l ,& ad í ignií icandain q u a m c ü 
que fimilem habitudinem inter t é r m i n o s conuerfio 
nis ex tendí potefí:fic exponédusef í Auguft.citaras 
á B e d 3 . i . 2 d . C o r i n t . i t , & habetur in.c.lSon omnísk-
de confecrat.d.z.cum ait.Aú» omnis pantSifed aicipiens 
hettedíftionem chrif}isfit corpus Chripi.Sic Ctiam expon! 
poteft Gyril.Catecb.4.&' alij fiatim citandi. 
Tertia regula ílt fere praccedenti í imii is , propoí i -
tioneSjin quibusid , quodera£antecofecr . i t ionem^ 
affif matur de corpore C h r i f ü i & generatim,qu^ ííg 
n i í í can ta i iqu id commune vtricjúe termino mane-» 
re, v t vera? fínr, non debent í u m i p r o re al iqua, va l 
í u b ñ a n t i a índ iu idua j fed ab f t r a^ iué pro re conten-
ta fub accidentibus p2nís ,aut vini.Sic exponeda t í i 
hace locutió.P<t«íí, & yinumpejl conjecrationemfuntyt 
rtim cerptts & fanguis chrifli, qua? habetur i n cap. EgQ 
Bereng.de confecr.d.2.& apud Damaí. l ib.4.dc fide» 
CA^Oñomodcpote¡},quipañis ejl,corpus ejfe Chrififi Ceufc 
cratione.Ht i l l a , Pañis f t corpus, yinum funguis confe^ 
t t m í m r j k í í m i l e s r e p e r i e n t u r s p u d I n n o c l i b r ^ . d ^ 
hoc myfteríoiCap.é. S: apud alios Patres fuprá cita-
t o s . Ratio ergo pr íor is part ís hu íus reguix eíl , 
quia prster accidencia nullares índ iu idua maíicc 
communis vtrique t e rmino ; ipfa autem accidentia 
i n r e¿ l ;o ,6 tp ropr i éde nullo terminorum predicaa-
tur: non enim quát i tas díci poteft eííe id,quod crst 
pan i s . - e rgo i íWlocu t ionesnon poí l lmt eíle verae »íi 
fubiedum earum fupponatpro re aÜqua finguíail 
communi vtrique termino. Et hinc faexié patet aha 
ra pars regula?, quia te rmini haius conueifionis Ín-
ter fe conueniunt in radone contentifub hisfpetie. 
bus : e rgo ,v í locurio i l la íít vm,Qportct5vt fubieótu 
pra?cifé fupponar pro contento; 8c hoc modo func 
verae, quanuis non admodum p r o p r i x j quia i l ' i jd, 
íubieólum in rigore priorem modum lijpponcnai 
ind ica t :v íurpa tur tamen adindicandam propneta' 
tcm vere c o n u e r í i o n i s , ícilicer, qubd i n ea maneas 
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modo ín h a c c o n u c r f í o n e faluatur , v t i n fuperiori-
bus exp l i ca tume í l j & tota hxc dodr ina in his rcgu 
lis contentajfacilis e f t ,&communis Theologorum 
in .+ .d .u .vb i etiam vider i potclt D.Tho.q.i .ar .4. & 
Bonau.ar.i.q.6.Scotus. q.3. Albert .art . í?. A]enf.4.p, 
q . j ^ .mcmb. i .& . j .Gab . l eó t^ j .So to .d .g .q . z . a r t .S . 
S E C X I O X . 
V n u m qíéodlibet pofilt conuerti in quodiibet, 
HA í l e n ü s explicuinnis myfterium Euchari-ítiaj .nunc ad c o m p í e m e n t u m i lo í l r i nx ge* neraÜter dicendum ell,an pofsit hasr cóue r -
floalio modo fieri,& i n vniuerfum an polsitquaeli-
be tres iha i iam conuerti. T h e o l o g i e n i m a b f o h u é , 
& f i n e din in í t ioneaí i í rmant . - indicat D.Tho.h icar . 
^ .aá.S.dicenSjDeum ptopter infinicam v i r to t é3quá 
habet fupra omne ens,pofíe to tum ens in aliud to tu 
conuertere hoc ipfo , qubd in rationeentis conue -
n i u n t . Q u « ratio inter quselibet entia procedit, fen-
t i t ergo D.Tho.d iu ina v i r tu t epo í í e quodlibtc con-
uerti i n quodi ibe t , & ita exponi r , & lace de íeno i t 
Ca ie t . ib i j^Soto .d .^ . q.2.ait.4.in-finerteneci>cot-c,s. 
d . i i . q . r . á m i . q . z . i t i p r i n c i p i o , & q u o d l i b í q . ! ó . t d e 
fentit R ich .d . ro . a r t . í . q . i P ú l u d . d . n . q 3. r i u ^ . Ca-
p r e o l a r . j . a d . i . D u r a n . c o í i t . í . < oncl.Maior q . i ai't. 
3 Guil i .Rub.q. i .ar . j .Gal) q.aiSf i ed . 40 Si Canon. 
Q u á f e n r e u ú á deberé eííe bdelibro indubicats ' ib. 
3..de Euch. L 15. dick Bdlar.Sed non e s ü i i m o poííe 
q u x í l i o n e m hanc ita génera t i r a iuroptam é ó í ñ e d é 
defititri,(& ex'püi.ari. 
' Ve erso res tota in téUi^ah ' / r , d i í í ioguer .ua funt 
varia g e u e r á r e r u n i A ' conuerhc-siim: iunte-r.-im i n 
rebuslubñantisEjSc accidentia > ín te r fubftaAtias 
qüaedam fuut compo í : t « ev ' ipa te r ía fo tma, alias 
fimplicesjSí i me gt j?, v 13 • •> éü . & partiá! cs, v t mate*-
•rfia,&: forma. Accidentia v ero coniukrar i poí lunc, 
vel per fe,vt funt q u í d a m entia íimplicia < O'U-
pleca,vcl ví cum fub.'edo vnum aii jíikI t eponun t , 
Rui íu - sconuc j fio vra sff formales j c^iut fit per iuc-
ceiTioviem diuerlatiüo formarum in eodé fubieCto: 
ál teia bueHigi poteft •naterialis^vr íi v r iumcompb-
íítutn C'&ueitatur in a!¡t.uiex panemateiiae,feu-fub-
ieót i ,manéte eadem formaj altera eífe poteft totalis 
ex parte v tnuiq ,e*; t re in i , q u x i n t é l l i g i p o t c í l , vel 
ín ter fimplicia entia integra inter l e , vel ínter ens 
íimplex,?^ compofitu...' ÍLbOantJúle;vd etiam ac i -
dentale. Altera deniq; conuerfio eííe poteft totalis 
ex paite tarum alterius eUiesni,ve fi tota aliqua fub 
fíanua conuet tatur i n materiam, vel formam alte-
rius ^ Scin hir, ó m n i b u s poteft eííe magna varietas, 
materialis p o t i ü s , q u a m formalis. 
D ico ergo primo.Conuerfio f o r m a ü s , vel matc-
rial ispropne eífe non potelt interresfimplices,ne-
quein ter rem íimplir.em ^co inpo f i t am. Probatur 
exde f in i t i oneconue r í i on i s formalis j eft e n í m i l b , 
quasfitinter duas res,ratione f o r n u n u n , mai en íc 
eodem lubie i lo .vel materiacoir-muni v t i i q , : ergo 
hax conuerfio eíTenrialirer p o ü u l a t i n vero^ext re-
mo compoí l t ionem ex maierialcu fubiedo, & í o r -
n^a^roporcionaram conuer f ion i .Cón i matur,quia, 
vterqi rerminus fitfimplex per modum inregvie 
fubftantiar.aut per modum iTiatcriae,non p o t - r i t i n -
formare fub ieáumjS t ita non p o t c í i t e í l e teunums 
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A huius couerfionisrfi autem inrelligarur eíTe res hm-
plex per modum forms fs.c arat^ á maieria,vei natu 
r a í i t e r , v t cft anima rationalis,vel diuina virtute,vc-
fi D e u s c o n f e r u a i e t a í i a m formamper f e e x i í i c n t é , 
Sr tunc,fi illa forma i te rum vnía tur m a t e r i í , exclu-
dendo ab i l la aliam formam, fit quidem coimerfio, 
non ín te r res fimylites,feci intercompofita, an quje 
per fe primo terminatur ad'do, velcort uprio .-ertiO 
nunquam huiufmodi corruptio fieti poteft, fi aker 
terminuseft omnino fimpIex.Et hic d i ícur lus cádé 
p ropor t ioneprocedi t in conuerfione , quam maie-
rialem vocabimus. 
Sed contrajlingamus materiam fineform.í,& an. clicftidl 
gelum i l l i prsfentein feu vni tum i l l i , v t motorem: 
hoc pofito Deus poííet conuertere i l l u m ange lü i n 
animam rationalem vn icndo i l l am má tense , vel i n 
B animam equi: ergo illa eiíet c o n u e r f i o f o r m a ü s , & 
tamen fiiex re ¡ impl ic i in compof í tam.Refpódetur , Súluimu 
íi ta'em m ó d u m cóuer í íonis admit tamus, i l (am 116 
eííe p ropr ié Gonucrí ionem forma)em,íed p o n ú s i% 
fe t ranfubOát ia t ionem angel í in animam ,cum qua 
co r i iung i tü r fimp'ex produé t io alterius compüiicij 
quod quidem redíé dichuv,fi anima illa fit rauona-
lisycmse pt ius natura fit, quam vniatur, &• dii.'jncia 
a é l i o n e , at vc ib iu i i i j s formis marerialibus, qus 
nec priüií.Jr¡ec alia a í i i o n e fiunt}quám vmautur , nó 
videtur hoc habere ]ocum,cüm ex parre rerraini5^d 
quem terminatur conuerfio , ranium fit vnaatvio, 
quae non ad formam , íed a d c o m p o í u u r n per fe pi i . 
nibtermi'iaruj- ; & ideo videtur tune ilía tonuerfio 
quaíi mifta ex cianfubftantiatione & comierfooe 
formali.Ec forta-'íe vsriuseitjiHam non tore veram, 
Q &: p r o p r i é cotiuerfionem, vt ampl iús ex dicendis 
conftabit. . 
Dtco fecundo. V t f i e r i pofilt conuerfio formalis 
inter res aliquas compofitas, edam de poteotia.Dei 
abíobata, duas c o n d í t i o n e s concurrere necefle eft. 
Prima,vt y na forma ita cu ni alia pugnet aliquo mo 
do , vt ad i m r o d u ó l i o n e m vniub alte;a excludatur. 
Secunda eft , vt fubieclum íit tapáx-.vtriuíqj fonriae, 
falrem capacitare obedientiali. Piot>aiur pr imo exe 
piis:nam,licct 'cxlumcoivfiet materia &: formayfi ra 
men illa materia non eft capax forma ignis > aut é 
t o n í r s n o j f i forma jgnis nullo modo po¡e0 conrer* 
r e m illa malcr ía füum eácc lum formalem , no p o fr-
íe t C t lum conuerti in •ignem,& ídem eft decomj o 
íitis a c c i d é n t a U t u s : nam álbum v t fie non poteft 
cóuerf i in iu i lum aut íapiens , quia íubieótum a i be? 
j ) d i n i s p í o p r i u r a non cft capax.fapictisr,aut,iuftifia?»' 
E t eifdtm exernplii declararur alt:era eondí t io , i )a in 
q u i a a! b e d o 15 u 11 u m o r d i n e m b a b e t c u m í a p i e n 1 i a 
aut iuf t i i ia , n c n p o t e í í c n m p c i l i u m exvna t a ü u m 
fermarum i n compofitum ex aliaconuetti . Et í imi-
l i te r , f i fingamus, n u ü a m efte formam , r.ut n)odum 
pof i t iuum,tx q u o í e q n a t u r ¿efitio iuminís , r .on por 
t e r i t l uc idum vc ficpet cenuerfionem in aliud deiV 
erui.fe-dtantúm per fimplícem coiruptionemj ratio 
v^rb v u i u f q ; p a r t i s e f í , qu i ahu iu fmod í . conuerfio 
per fé fit i iner compofitajquorum voumdef in i t & 
aliud per conuer í íonem fif.ergo^'t locum babear ta 
Jw conuerfio , ncce lkef t , v t p o f i i t fieri compof i t ió 
ex fubiedlo feu materia,^ formaba quam in t rodu-
cendam a! iaer .pei l i í i ; r :er^oad hanc tonuerfionem 
ncceiiarib fupponendumeft l ub i e¿ lum,quod vnam 
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formam amictat, & fit capax alterins: concurrenti-
bus aurem his duabus condit ionibus fieri poteft 
hoecconuerfio inter quafcunqj r e s , c ü i n ñ e q u e in 
fubiedojneq; i n terminis fierepugnantia, 
D ico cerr ib, V t conuerfio inatenalis feu ex parte 
fub ie i t i íieri po f l i t , duaeetiam conditiones necefia-
r i x fuin.Pr ima eft, v t fiat inter compofitaex fubie-
¿ioSf forma real i terdi f t inda. Altera eft ,vtforma, 
í u b q u a f i t c o n u e r f i o , a p t a fitaííicere fubie£lú v t r ü -
q u c , & conlcquenter ,vt vtrumque fubíeófum fitca 
pax talisformoe. Ratio verbprimaeconditionis eft, 
quia}fi forma non fit res d i f t i n d a , fed t a n t ü m mo-
dus,non poteric ,'conferuato tali modo , feu forma, 
c b f t r u i f u b i e ¿ t u m , q u i a e í f e n t i a l i s r a t i o i l l i u s c n t i -
tatis eft ipfa ratio f u b i e d i , & ideo non poteft con-
í e r u a r i i l l a e n t i t a s , deftrudta r a t i one fub ieó t i : non 
confcruataautemillaenticate,non poteft conferua-
i i modus eiusrquia per fe non habet propriam enti-
tatem , in quaconferuetur ; & hacrationc non po-
teft i f t u i fubiedum couerti in aliud fub eádem nu-
mero fubftantia3vna natura alteri faccedente:quia, 
deftru¿la natura, non poteft conferuari fubfiften-
t i a , q u j e t a n t ú m eft modus eius :&r eádem í a t i one 
non poteft hic globus conuerti in alium,fucceden-
t ibusf ib i quantitaribus fub eádem numero figura. 
B.atio vero alteriusconditionisefi:eadem,quarprae-
cedentisconclufionis, quia eciam terminus ifl ius 
conuerfionis eft compolitum ex forma manente, & 
fubie&o i l l i fuccedente: ergo neceífe eft, v t forma 
poíl i t v n i r i vtr ique í u b i e ¿ t o , & confequenter vt 
\ t r u m q ; f u b i e d u m fitcapax formaerquia fine v n i o -
ne inter ipfa non fietcompofitum : fi autem forma 
non fitapta ad informandum fub ie£ lum, vc l hoc 
non fit capax eius,no poterit inter eaformalis vn io 
in te rcederé ; fuppono enim ex tradatis difp. 47* 
non poíTe inecruenire aliud genus vnionis , & ex di 
d i s hac difput. fe¿l.4:fumo,folam vnionem e í f ed i -
uamnih i l referread terminum huius conuerfionis, 
tum quia non facitveram conuerfionem, tum e t iá , 
quia confiftit in adione, quse non poteft eífe termi-
nus a d i o n i s : requiri tur ergo i l l a dúplex condit io 
ad hoc genus conuerfionis 5 i l l i s vero concurrenti-
bus,poteric fieriá Deo hxc conuerfio interquaf-
cunque res: quia nulla eft repugnancia ex parce ali-
cuiustermini ,necal i i inde, v t patebit faci léapplicá 
docondit ionesomnes cóuerf ionisfupráexpoficas . 
Vuh'wm, Sed quaeres, an haec conuerfio fíccransfubftancia-
tefconfio. t i o . Refpondeo primb i fi fit conuerfio ex parte fo-
lius mareriae. quia,v.g. fub eadem forma vna mace-
ria alceri fuccedit,& ica ex vno corapofito fit al iud, 
i l la non eritcranfubftantiatiorquianon eri tconuer 
fio totiusfubftantia:, fi vero fitcommutacio totius 
fubftantiacin cotam fubftantiam fubeifdem acciden 
t i b u s , d i f t indione opus eft, quia varijs modis po-
teft hoc accidere . íJr imo,per folam addudionem to 
t iusfubftantix , & quafi localem expulfionem alte-
rius.Secundo,per vnius addudionem, & defitionc 
alteriusfubftantialem. Ter t io é contrario perpro-
dud ionem v nius,& folam localem expulfionem al-
ter ius ; 5^  hos tres modos exift imo non fuíficere ad 
tranfubftanciacionem,vcfuprá dixi .Quarto i n t e l l i -
g i poteft,hoc fieri per fubftantialem, tocalemq; de-
fitionem vnius fubftantiaf, & e í f ed ionem alcerius; 
& hxc er i t vera tranfubftantiatio , fiue cum i l la 
Artic. V. 
A ddione coniungatur a d í o vniens ipfam fubñan-
tiam cum accidentibus,fiue non: vtroque enim mo 
do fieri poceíí ,& neu te r t r á fub l i ác i a r ion i repugnac . 
Soli imeft aduercendüm , huiufmodi conueifio-
nem totius fubftancix, no cí í 'eproprié conu'erfionc 
materialem,de qua nunc loquimur: q u i a c o n u e t í i o 
materialis p ropr ié d ida jCÍ l , quae per fe pr imb ficin 
c o m p o í i t u m ex parte cancüm materi¡)e,quacenús eft 
pars i l l ius compofici:in fuprá d ida verbeonuerfio-
ne Cotali per fe pr imb fie tota fubftaneiacvnio vero, 
vel corapofieioilliuscum accidentibus/eftacciden 
talis,&excrinfeca,fiuc confequacur,fiuc non . 
Dico ergo quartb. Qualibet res exi í lens fub aceí 
dentibusrealiter á f e d i f t i n d i s , fiabillis i n fuoeífe *'CmH*\ 
pendeat, poteft conuert i in a l iam, quaclocoillius 
fub eifdem accidentibusconftituacur ac fiar. H a c 
conclufio i n primis probatur exemplo prsfent is 
B myftenj ,quia nulla maior repugnantia i n qualibet 
alia re oftendi poteft, fiue fubftancias materiales i n -
ter fe comparemus,fiue fpiritualesinter fc,fiucma« 
teria'em & fpiritualem,fiue fpiritualem & materia-
lem , q u o d omnium di f ík i l l imum eft. Explico bte-
uiter fingula: pr imum enim membrum de fubftan-
ti js materialibusfacile efíjquiaeft prorfus eadem ra ' ... 
t i o in ó m n i b u s alijs, quae: i n pane & vino^Sc corpo^ 
re aefanguine C h r i f t i . Vnde obiter c o ü i g o , e ádem 
proporcione poífe vnam quanticatem conuerti i n 
aliam diuina virtute,V'g>fub eádem albedine,vt ex 
eifdem principijs confiat. 
Secundum membrum eft difficiliuSjquiafubftan 
t i x fpirituales v ixhabent accidencia,quae abi l l i s 
pofifintfepatari: n i h i l o m i n ü s c a m e n , ponendo,in-
t e l l e d u m , & voluntatem di f i ingui re ipfa á fubftan 
C tia angeli,probabiIe fi^pofife ab i l la feparari j&con-
fequenter poífe aliam fubftantiam fpirieualem fub 
i l l i s accidencibus conf t icui , vel per modum fubie-
d i , v e l per inrimam praefentiam cum vnione aiiqua 
eíFediua,fimili í ac ramenta l i . 
Ter t ium membrum faci l iuseí^fuppofi to myfte-
r io Eucharifiiae : quia ,íicuc loco íubíianciae pañis fíe 
fub accidencibus fubftaneia corporis Chr i f t i per ve 
ram adionem conuerfiuam,iea fieri pereft quxlibet 
fubftaneia a n g é l i c a , quae realem prafenriam , & fi-
milem vnionem habeaecumillisaccidentibusrnul-
Ja eft enim maior repugnancia: nam, licée corpus 
Chr i f t i materiale fit, ramen hic fit, Se conft i tui tur 
ad modum rei fpiri tualis . 
Quar tum membrum proptereá difficil l imum eft, 
quia non folüm pendet ex feparatione accidentium 
íp i r i tua l ium áfubí lant ia fpir i tual i , fed eciam ex eo, 
qubd non apparet, quomodbfub accidentibus fp i -
ritualibus fubftantia materialis confti tui poflic. N i -
h i l o m i n ú s tamen mu l t i exif t imant , hanc conuer-
fionem fpiricus i n corpus non implicare apertatn 
concradidionem : quia fub accidentibus angelicis 
poeeft eciam conftitui fubftaneia materialis, vel per 
modum f u b i e d i , ve qu ídam volunr, ve l fahem per 
in t imam praefentiam ; & aliquem modum vnionis 
cífediuar, quanquam hapc non fie e í íent ia l i sconuer 
fioni,(edeam confequatur. Ex quibus facilé pacer, 
idem iudicium círe(fícuc in primo membro dixi)de 
accidencibus ,quae fub alijs á fe realirer d i f t ind i s 
exiftunernam íub i l l i scommutar i feuconuercipof-
ümt .Quae omnia codera modo in tc l l ig i j S¿ appüca-
r i pof-
D 
Difp. L X X V . 
tera,nihil fitjVtpatetin bap t i fmoj f iab lu t io í ínevér 
bisjvcl é conüerfo appüce tu r . Quanuisautem hoc 
ita rit,adhuc íupereft qn3eftio,an i l l u d fac rü , quod 
per vnam vel alteram confecrationem praecifé fit, 
í ecundumpras fen tem inf t i tut ionem ñábeát eífen-
t ialem rationem facr i f ic i j , vel quidnam i l lud íit. 
pefttio pdms S e c u n d ó eft c c r t um,mu td t i oné i l lam panisi quae 
fpymnoejl in confeerationefit, noneffeperfe primo intenta 
primario inte \tt hoc facrificio,vc pañis , vel v i n u m , deftruaturin 
tai» Euchctri honorem Dei ,non quia hoc fueritimpofsibilei fed 
flico facrifi- qu ia t a l e fae r iHc iumeíTe t imper fcdumex parte rei 
tío. o b l a t a ^ v t r e f t é p r o b a n t r a t i o n c s fecunda; l en té t i^ : 
hof t rúautéfacr i í i c ium eft perfedtifsimü Sí inf in i tú 
cxhoccapite: non ergo per fe pr imb fit ob def t rü ' 
¿ t ioné panisteíTentia ergo huius facrificij non po-
teft primario coíiftcre in defitione pañis . Adhuc ta 
mé fupereft qui^ftiojan h^c defi t iointretal iquo mo 
do eífentiam huius facrificij, prouc de faóld in í l i tu-
tumef t . . 
Dicoergo p r i m o , confeeratione habere ra t idné 
facriñeij fub ratione myRicx madacionis,ac fepara 
tionis corporis & fanguinis ex v i verboru, totumq; 
hoc ad eífentiá huia facrificij percinere. Quoad h á c 
parte veram eífe cen íeo fecundam o p i n i o n é , quam 
teaet etiá quoad hoc Be l lá r . l ib^ .de Euch.ca . zi.Sc 
fumi poteft ex D.Thom.q.So.art .u.ad. i . quatenus 
dicit , repraefentacione Dominica; pafsionisin cofe-
cratione peragijidebqjiion poíTe corpus fine fangüi 
ne c5recrari;& ex hoc a r t . r . in quo p r o b a t , i n my-
fíerioEuchariftieimmoIari Chr i f tum,qua tenüs co 
tinetexprelTam imaginé,Srrepr3erentat ioné facrifi-
cij cruenti,quod etiá mu id Patres docue rü t ,quor i i 
téftimonia in p r s c e d é t i b u s feCiionibusretulimus. 
Ex quo principio poteft i n hunc m o d ü ratio coclu-
di;hoc rayfteriü itaeft facrificium incruentnm j v t 
eííe debeat reprsfentatio c r u í n t i íacrificij,iuxta 
Chr i f t i verbain hunc modum ab Ecclefia in te l l é . 
Ct^ Hoefacite in msA>n corumeiMOi'ationemjid eft, ¡n re-
príEÍentacionem país ionis nieae. Vnde eft i l lud Cy-
priani lihii.tplñ.^.Scyi^inra, dicit, Qjtotiefcunque ederi-
tis panem í'Hzí,& calicem iflu bibéritts-inwrtém Domiñi dn 
nunciabitisydonccyeniiit: quotiefcunq; ergo calicem iti tem 
inemoratione Dominii&pafsionis eiús ojfcrimuSjid, quod 
conjlat Dominam feciffe,fadamus:8ci\lud hügüñ: ltíiC. 
'jlugúfi- Semel.de C.o{\(Á,í.SemeliinmoUtus eíi Chriflusin /e-
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e ius .P r i r a í í en im reperiri poteft íh qualibet fpecie 
per fe fümpta , tamc vá lde impl ic i té & obfeurétquia 
corpus^l icé texfe 8¿: ex v i v e r b o r ú no dicác deter-
mina t é corpus viuü , tamen etiá no excludit i l ludj 
&idebc5fecratio corpons v t f ic jno faris fignificat 
corpus m o r t u u , c ü m de fe indiíferens fit ad VÍUÚ3& 
m o r t u u j & i d é f e r e e f t dé donfecratione fanguinis 
per íe ftimptiUnam etiá fángüis poteft cífe i n venís , 
& extrá venas:ergo fola i l l ius confeCratio ex v i fuá 
ñ d n reprsefentat íanguinem' v t fepara tú á corpo-
ré:neceílaria ergo eft feparata v t r iufq ; fpeciei cofe-
c r a t i o^ t fitexpreíTa reprsefentátio pafs ion i s , a tqüe 
adeó nijrft i¿ama¿tatio.Accedit alia difFerétia nota- prohatar tx 
da,narníaCrifiGÍú Chrif t i c ruentú non eonfi f t i t in confarmitate 
hoc,qubd edrpus eius fuerit mortuu, vel q ü b d f á n - adfacrificiuni 
B guis fuerit extra venas, fed in 'ipfamet adtuali paf- cmentit Chri-
fionc,& fanguinis efítifione v lq^ ad feparationé ani 
mae á corpore.Vnde fít,vt,Íicet demus, per vna ípíe 
cié corporis fignificari corpus m o r t ü ü , & per fan-
guinis fpecie per fe fumptá figrilficdri íángü,iné ef-
ñl fumjno inde fic,per fingulas fpecies per fe fump-
táé repraefentari facrificiú cruétú,nifi fortafie i n fuo 
terminojat v e r b , q u á d o fanguis ftatím poft corpus 
feparatim cófecíaturjquaíi in viua imagine reprae-
fen ta tu r ip fae f i^ f io f i tngu i r í í s^confeqüér t r fepá-
ratio animae ^corporeyquse ex eífufíone fangüih i^ 
fecutaeft:n3(vt Sc r ip tn ra in t e rdúm loqui tu r ) v i ta 
hominis in fanguine eftj&idebfolec anima per fan 
guinem repraefentari. 
Secundoprobaripoteftcodufioex verbis & fa-
¿tis Ghriftijipfeeríim i d v t ráq ; fpecie obtulir, quas 
C nó fine caüfain diuerfis materijSjS^ diuerfis verbis 
cofecrauitjnec fine myfterio in cóíecrádo calicead-
didi t illa vsrhisHic eft fanguis meus,quipro yolis éptit* 
deturin remifüonempeccatornimálCtus^QX í\x'í íáü '^vA 
nis effuíioné pe r fedá éfie remifs ioné peccaror ú, & 
ideo ad hÜn£efFe£tü:applicandu inf t i tu i íacrificiú, 
quod illá eífuflorié répf asfentet pet feparatá l angu í -
nis á corpore confeeratione. Poí t i l lud auté fadüffi 
praécepit nobis,vt eodem modo oíFerremus, dices, 
Hoc facite in meam comemorAtione, 8c ita Ecclefia ferá-
per irítclleXÍt,&:feruauie:eftergo vt raqiCoíecra t io 
fimpliciter neceflaria,vthoc laciifieiü coní le t , &r 
hoé fen fud ic i tu r deeiTentia eius, quíe non poteft 
al iudé mel iús intel l igi jquám ex verbis & fa í t i s i n -
í t i t ué t i s .Te r t ibdec la ra tu rexép l i s&f igur i s , e t en im Antiquorim 
in lege ve te r i jquádo plures aótiones autres praecí- facrificioruéi 
Ex chriftifa* 
fio in cesnd. 
i n c 3 p . í n C h r i f t o , v b i A m b r o f i u s a i c , h o c facrificiú ^ p iebá tur í idconf ic iendü aliquod facrifíciü, omnes fguris; 
eífe exemplum i l l ius , quo femei in cruce Chriftus 
dblacus eít:cll ergo hoc de ratione Sreírcntia huiuá 
íacrifieijrvnde fitjqnicquid fueriede ratione huiuá 
expreffjerepríEfentationis}effeetiam de eífentiá, & 
ratione huiiis facrificij. 
Dico ergo fecundo,vt hoe myftcriü abfoluté 8¿ 
íimpliGiter fit verú facrjíicium, prout á Chr i í lo eft 
inftitutumjeífentialicer requiri vtriufqíie fpeciei co 
fecrat ionéil ta videtur raihi fentire D.Thomas . Et 
í!>í conjecra- Pro^acur exprascedence conc lü í ídne , qiíia de eíféni 
tionem eífen- t'ahU-!usfacrificijefí expreífarepraefentatio mortis 
& palsionis Chrifti ,fed hxc intrinfecé requi r i tco-
fecracioné vtriufqj fpecici:ergo vtriuíq^ cófecratio 
eít de racjoneiacrifkij-Minor declsratür ,qi i ia aliud 
eíf loqui de quolibet figno feu indicio mortis C h r i 
fíi,aHudvcrb,de expteífa repr^f íncat ione país ionis 
Hoc/kcj-ijjcíK 




íllae erát de fübftátiaracrificij,vt v. g. fi praecipiebá-
tur anifftaí iritérfici, & crettiarijíiniilitér i n iacrifí-
elo Melchifedechjpahis & v i n ü cenfenda funt fuif-
fe de eírcnt ia ,quia Scr ip tura í impl ic i te r dicit , ob tü 
liífe pane & v inü inecpo f í e t r a t i onab i l ¡ t c rd i c i , vná 
po t iu s ,qüám alia matená ,au t alterutra p o t i ú s , qüá 
vtramqifuil le de eírentia,cúm Scripturafimplfcl & 
copulatiualocutione vtráq5 a e q u é c ó p r é h e n d a t , S¿ 
(quod prox imé ad réfpe6ta t ) íac t i f ic iüChr i f t ic ru l 
t ü j í i cé t in pafsionafucrit inchoa tú j tamé elfentiaii 
ter mdr t é requifiuit , i ta,vt ,f í mors n6 fui'íFctre vera 
fübfecutajfacrificiú nó fuiífet eííeiuialrter perfedu, 
nec cófummaífet r edempt ioné noftram , fuppofita 
D e i i n f t i t u t i üne& reuelatione:ergo5cri hoc facrifi-
ciú mulris ad ionibus ,& fpeciebuscoftet,ex pr^cep 
to Chrif t i ,cúq; i n v n á q ; íimul fü tup ta^ ' cÓplea tü r 
Tora.5. B b b b 4 pro-
u i g Q u £ e í l . L X X X I I I . 
propric figura facrificij Melchifedech,&in illa con 
iiftacpropria íignificatio facrificij c ruen t i jquá tum 
ad í d , q u o d i n eo máxime e í rcn t iá le fu i t iver i í imi le 
valde eft , vtriufquefpecieiconfecrationem clfe de 
similitHdine cíTencia . Quartb á fimili fumitur alia conieólura á 
*dartefaft í t . rcbus artificialibus,in quibus i l l ^ partes materi^ ef-
fentiales céfentur ,ex quibus refultatforma tot ius, 
. & fine quibus eífe non poteft, v t , verbi grat ia , i n 
tr iangulo tres lineáe funt de eflentia, quia fine i l l i s 
non poteft elle calis figura, quse eft de cífentia t r ian 
g u l i : & f i m i l i t e r i n d o m o & a l i j s ; f ic ig i tur in prae-
fentijí ignificatio propria Se integra íacr if ic i j , eft 
quafi forma totius facrificij,& ideb res illae feu a d i ó 
nes,fine quibus talis íignificatio effe non poteft,me 
rico exiftimandae funt eflentialcs, hoc autem modo 
fchabecin prajfenti vtraque confecratio , ve fatis 
explicatum e f t : q u i a , l ¡ c é t i n í ingul is fpeciebusper 
fe fumptis pofsic in te l l ig i aliqua íignificatio, ea tan 
t ü m eft implíci ta & obfcura :quádo autem aliquod 
fignum inf t i tu tum eftiVtexplícité repr3sfentet,non 
facis eft ad eflentiam eius implíci ta & obfeura í igni 
ficatio:Íicutín forma baptifmi non fatis eft dicere, 
Iw»(»wí»ern»í<4ííí,quia illa forma inftituta eft cum 
expl íc i ta í ignií icationc myfterij;per illa autem ver-
ba táritilm ímplici te fignificatur. Nec refert , fi quis 
Scrfyuío oc-dicat , per Angulas confecrationes fignificarí cu l -
turritur, t u m Deí :quia non í ígnif icatur ,prout fignificarí dc-
bcr , íuxta volantatem inftituentis: imb non lignífi-
cacur i l le cu l tus ,qu í per m a í h t i o n e m cruentam,& 
incruentam Chr i f t i exhibitus eft 5 quia non reprae-
fencatur Chr i f t i redépcío & fatísfadtio, doñee vt ra-
que confecratio finiatur; & ita i l l apo t iús eft quae-
dam inchoat ioeul tus , qui per vtramque fpeciem 
r~4d rdtionem effentia^t:er eon^Uínmatur• 
Ex quibus non folüm probata eft conclufio pol í -
, , ca,fedetiam r e f p o n f u m e í t a d r u n d a m e n t u m pno-
rejpon e a . rjsfentent:j3e:n¡¡ enimrefert jqU^dperprimamcon 
fecrationem al íquidfacrum fiat,quod fa¿l:um mane 
ret,etiam íi fecunda non fequére tur : inde enim fo-
l ü m fit,ín illa confecrat íone eífe inchoatum facrífi-
c ium,non vero eílentíali ter perfedum, ileut etiam 
i a d l o f u n d a m e n t O j & e r e í í o pariete,aliquid fadum 
manetjquanuis aedíficatio non vl te r íüs progredía-
curmemotameri dicec iameífe doraum eífentiali-
cer faftan^fed inchoatam,&in alijs facríficijs idem 
e f t : nam, f i an ima l ,quod in t e r f i c i&combur í praeci-
p i cu r ,v t i n facrificium offeratur ,príúsinterf iciatur , 
& pof teánon combura tü r , r e vera interfedbum ma-
nec,non tamen proptereá i b i fuit facrificium efíen-
cialicer pcrfc6lum,fed inchoatum t á n t ú m , & idem 
proport ional icerfui í re t infacr í f ic io cruento C h r i -
ftijfi poft flagella,&crauorum etía in f ix ioné , mors 
non fuiíTet í ecu tamam re vera manfiíTet fanguis cf-
fufus,& corpus vulneribus feu cicatricíbus aflfed ü , 
8¿ quodam (peciali modo fand:íficatum,non tamen 
fuiflet facrificium eífentialiter perfedum.Ita ig i tur 
i n p r s fen t í per priora verba fit confecratio mate-
r ix ;quia hoc Chríf tus inf t i tu í t ,& veritas formae ídé 
r e q u í r i t ; illa vero eft quaedam inchoatio facrificij, 
cuiusaéfcio phyíica fíatim habet eífeólum circa fuá 
ma te r í amjexpe¿ l a t t amen(v t f í cd i cam ) aliampar-
tem,vc complcatur íignificatio facrificij; & ideb no 
fu i t in il la e(fentialíter completum. 
Atque hinc in tc l l ig i tu r pr imb,proprium efTeólu 
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A huius facrificij v t fie, non dari confecrata vnafpe-
c i e ^ o n e c v c r i u l x ^ c o n í e c r a t i o c o n f u m m e t u r jqu ia BffeSttt h 
c í f e d u s n o n datur,donecf.ícríficii í fit cíTentialiter UcrifítiU ^ 
perfeótüjíícut dicebamus deíacrificio c rué tOjnon pyiérejp0J*' 
fuiffe per i l l ud có lummatam r e d é p n o n é , & propi- t¡danteyí !fí 
t ia t íonem apud D c u m , n í í i quatenus in morte con- quefpecie-H 
fumatüef t t ídé enim dí*endú eft in prarfente íacriíi fecrationij" 
ciojUÍhil per i l lud fierí,donec m a d a t í o myftíca per íwr> . ' 
fedaeft . A d q u o d applicari poteft i l l ud ad Heb.5». //e¿.9> 
Sirte fanguinis effufione non fit remifsio, ergo ñ e q u e hoc 
facríficíúeft propi t ía tor iúf ine myftica íanguinís e f 
fuf ionc,& ídeb3vt d i x i , Chr í f tus i n cooíecra t ione 
fanguinis m e t i o n é fecit r emi f s ion i specca to rú .Nó 
licec tamen hinc colligerejfolam íanguin is cófecra 
t i oné pofl'e fuí"ficere,tíí quia in facrificio praeter fan 
^ g u i ñ é requiri tur v í d i m a , t ú e t i á quia, v td ix i , có fe -
cratio fanguinis per fe fola non repraeíentaret fan-
guinis effuíioné.Vlt imb co l l í g i tu r , quám fit ve rú , 
quod fuprá d ix ín ius ,non polfe vná fpecié fine alia 
c5fecrari,& qua: íbí d ix ímus ,po í íun t etiá ad pr^fen 
cem dodr inam confirmandam applicarí . 
Sed quaeret 3liquis,an non folüm vtraq; fpecies, 
fed etiam aliquís o r d o í n cófecratione earú feruan-
dus,fít de eífeatia huius facrificij,id eft, qubd priüs 
corpusjpofteá fanguis coficiatur. Ratio autem du-
bitandi eífe poteft, quia hoc facríficiú eít v n ú per 
m o d ú cutis artificialisrin artíficiaübus aute non fo-
lú materiales partes c ó p o n e n t e s , fed ctiam ordo i n 
compof i t íoneearum eft de cífentia artific¡ati,vt pa-
tet in domOjSí alijs. Et i n prseíenti declarat i i r ,quía 
niíi i l le ordo:feruetur,non fignificabitureffufio fan 
guinis á co rpore :qu ía ,v t fanguis cftundatur, neccf 
C íe eft,vt corpus pr3eexiftat;eádemq; ratione non ííg 
níficabitur feparatio anima:á corpore.In hoc dicé-
düqu idée f t j g rauepecca túe íTc huiufmodi o rd iné 
immutarecotratotiusEcclefix con fue tud iné , con ' 
formé Chr i f t i D o m i n í fado ac verbis,ex qu íbus ,& 
ex ratione fada ,poí re t al iquís no o m n í n o fine cau-
fadubitare,an inuerfiotalis ordínis íít n o n f o l ü m 
peccamlnofa,fed etiam contra fubftantiam facrifi-
ci jrvndedubium non eft,quin hocfit grauefacrilc-
g í u m . N i h i l o m i n ú s tamc no vídeo fufíiciens funda QuipmsfM' 
m c n t ü a d d i c é d u m , f a c r i í í c í ú , i n q u o p r i ü s fanguis gumm^iif 
quám corpusconfecraretur, non habere veramra- cerfusinEU' 
cíoncm hu íus facríficij:quia i n re reperitur totum charijiú 
id ,quod Chrí f tus ¡nft i tuít ;& prasícriptus ordo non cerettlM^' 
videtur íta neceffariusad pr^didam íigníficationé, gioligarew, 
Q feu madationemi myft ícaminam in codem momen ^er¿ tam ft 
to , in quo vl t ima confecratio abfoluitur ¿ qusecunq; crijici» ofer-
i l l a í i t , fu f f ic ien te r reprs íen ta tu r feparatío fangui- ret. 
nis á corpore,feu atúmx á Corpore. Neqúe ad hanc 
repraefentationem neceífe eft,vtcorpus pr iüs tem* 
p o r e a n t e c e d a f . n a m í i p e r pofsibilc,Yel ímpofsibile 
í imulpo í fen t verba vtriufquc forma: proferri , & 
vt r iufq ; fpecíei confecratio íimul finiri, n ih i lomi -
nüs verum fierec facrificium. 
Dico tertib. A d í o eíTentialís huius facrificij ne- conMlS' 
ceffaríb ineludie c o n í e c r a t i o n e m , proUt continet 
tranfubftantiacíonem pañis & v in i incorpus,&:fan 
guinem Chri lb":vndei l l i d ú o termini , íc i l ice t , de-
ftrudio pañis &• viní quoad fübftantias; & p r ^ 
fentia Chr i f t i fub fpeciebus, etiam fuo modo per-
tinent ad eíTentia huius facrífici|, I n hac concluí io-
ne dilfentio á pof ter íor i í en ten t i a fuprá relata, 
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8c,vtcxiftimo , eam tenencreliqui autores cítati .Ec ^ 
probatur ex di¿lis,quia huiufmocíi aftio & tranfniu 
tatio neceflaria e í l a d h o c facrií icium,prout¡nfti-
tutum eft , vt ctiam autóres fecunda fententiae 
facentur j &ef t per fe euidens; quiafine hac a í t i o -
neimpóff ibí leéft iChrif tum offcrri fub fpeciebus: 
cftergo ncccíraria,& non v ta l iqu idprx luppof i tum 
ad facrificium:ergo vt intrinfecé pertihens ad éífen 
tiam facrificij. Probatur minor, quia realis facrifica-
t ionópoteftcóf i f lere in meraíignificatione,qu9,n6 
Uro modo loqucndi j in te l l ig i tur efíe in rebusiam fa 
¿tis feu conftitutis in fadlo eíTe, qualis in te l l ig i po-
teftiri fpeciebus pañis & vini in pyxide confecra-
tis. Tum quia facriñeium p ropr ié confifiicin áólio-
ne,propter quod fpecies, quae conferuátur confecra 
tae,non tandiu funt facriíiciufn3quandiu cb.nferu.áii- |3 
tur,eciam fiambsefpeciesconferuentur.-quia n o n t o 
toi i loceniporeofFeruntur,cúm tamen facrificium 
confiftatin obiationeipfa. T u m etiam,quia facrifi-
ciumeruentum C h r i ñ i poí i tum f u i t i n ipraaóluali 
oblatione paflioniSj quam vt íic, repréfentáre debet 
hoc facrificium : fpecies autern priüsconfecrataí Ser 
conferuatse non repraefentanc hoc modo aólualem 
pafsionemjl icét repríefentent Chr i l l um paffumjauc 
mortuumjVt rupiadicebam:ergOjVt fic,non funtfa 
crificium:crgo íacriíiciüm non conf i f t i t in fignííica 
tione fpecierum.cóiecratarum, vt funt in faóío eííe: 
crgo vt eít in aóluali confecratione earum; ergo ipfa 
aótualis coníecra t io in t r infecé & eíTentialiter pert i -
netad hoc facrificium , S¿:non t an tüm , v t condit io 
pr íefuppof i ta .Pate tconfcquent ia , quiafacrificíu no 
eft íignificacio r an túm,fedef t aótio l ignif icanSjíkut C 
facramentum no eíí fola íignificatioifed eft res, vel 
a í l i o a u t r e c e p t i o íenfibilisíignificans : vnde , ñ c u t 
ablutio feníibilisjvel alia íimilis a í t iojeí l de eífentía 
facramenti: ita hic aéíio coníecrandi eft de eírentia 
íacrificij.DiceSjhoc a r g u m e n t o j a á í u m m ü m j proba 
ri jprolationem feníibilium verborum eñedee f fen -
Si'laitBj'oJjé t iahuius facrificij fcnfibiiis.Rcfpondetur, hinc vice 
ñ». r iü scon íequ i j ip í ammet tranfubftantiationem, quíe 
in materia huius facrificij fit,quaténús per verba for 
ms aliquo modo íenfibilis c í l , includi in t r infecé & 
e íTen t ia i i t e r inmyf t i camaí ta t iüne huius facrificij: 
quia h x c maólatio myftica non fit per nuda fígna, 
fed veré acrcaliter pra'fentando, &: ofterendo íes i l -
lasjquse mylí icé feparari d i c ü t u r , v t conrtat ex fide, 
qua credimus, tam pertedum eíTe hoc í a c n ñ c i u m , 
v t in ipfo corpus & fanguis Chr i f t i offerantur, non 
in figno tantüm,fed v e r é ac realiter: ergo a í t io Con 
íecrandi , etiam vtpcr eam ñutupra^fentes fub fpe-
ciebus huiufmodi res,quse Deo o í fe run tur ,per t ine t 
adeffentiá huius facrificij, t a ratione fui t ú r a t i o n e 
fui t e r m i n i , v t a í h i a l k e r terminatipram aótionem t 
Et confirmatur ac declaratur; quía hxcfeparatio 
tnyliica non ita fitjVt pr iús fupponantur prasíentes 
res3quíe feparari d i c u n t u r j & p o í l e á per al iquá a í t i o 
nem vel fígnificationem feparari dicanturjquia neo 
corpusautíancTuis Chr i f t i ade í l i r i alrari,antequani 
confecratio fiar, nec pof tquámib i fun t j f i t c i i ca i l la 
aliqua noua íeparacio myftica praeter i l lam , quse i n 
ipfamctconfecratione intr infecé imbíb i ta eft; fed, 
^uiaper confecrationem ipfam fepacatim fiuntex 
v i verborumjnde poftea feparata manenc, fed non 
fitpol^eá nouafepara t io ; ig icurfo lüm dicUntur fepa' 
rari myfticé corpus & fangnis Chri f t i in hoc facriñ 
cio^uiafeparatim fiuntex v i Verború : ergo in hac 
myftica fepára t ione,non prsbfuppoíitiué t á túm, fed 
intr infecé & eífentialitér includi tur ipfa etfc&lo 
corporis & farigüinis Chr i f t i fub fpeciebus cum talí 
modojVt ex vi verborum ponatur íolum corpus fub 
fpeciebuspanis,&: fo lus fángu i s íub fpeciebus v i n i . 
Nec pr^ter hanepótef t fingi alia a d i ó fcparatiua.,íed 
per hancformaí i í s imé fit myftica ratione, prout fie-
ripotcftJ E t cón f i rma tu r fecundo, quia de ratione 
veri,& realis facrificij eft, v t aiiqiiid lacrum fíat cir-
c a m a t e r i d m , & r é oblatam: fed hic no eft alia a í l i o , 
per quám fiataliquid facrum circa materiam & rerr, 
oblatam, praeter adionem tranfubftantiatiuam , per 
quam , & Chr i f tus , qui eft res oblat3,fub fpeciebus 
éonf t i tu i tu r , & fubftantia pañis e x c l ü d i t ü r , & eius 
áccider.tia fandif icantür per c o n i u n d i ó n é ad Chrs 
ftum:ergo totumhoc eft de eflentia huiuéfacrificij , 
& madationis myfticae. Tándem declaratur éxem-
plo:nam infacrif iciojverbigrát iájagni Pafchalis.eft 
confiderarerealem madí:at ionemipí i í isagri i ,& roa-
¿la t ioñem myfticam Chrifti in agno repr¿fentatis ' 
qui propte teá dicitur, agnus occi/us ab origine muh'U: 
non poteft autení intelligi ,qubd i l la maí la t io myft i 
cafnerit de elTéntiatalis facrificij, nifi quaténusf i i r i 
data in réali madatione talisagnirnamea fundáBa 
turfignificatio pafsidnis Chr i f t i ; & ideb ñécéí tar iu 
e t ia fa i t , v t i i l a m e í a f t i o fealissper quainferficieba 
tur agnuSjelTet de eííentia iílius facrificij: quia per 
i l la i i^yt fie fiebat aliquid facrum círcá reríi bblatárh, 
&fignificatiopafsionis Chr i f t i non fieb3t,niíi per i l 
í ammetaó l ionem ve terminatam ad talem terminú: 
ídem ergo eft proportionaliter dicendum in noftrb 
facrificio, quod tam verum &reale facrificium eft¿ 
& multo pe r f e í l i ü s , 
A tqueh inc in íef tur p r i m o , i l l a m habitudinem, PnmaI[^t'<i 
quam dícit hoc facrificium a d í u u m termituunad expr¿diCliS*^  
quem,id eft,ad corpus & fanguinem Chr i f t i fub fpe Habitudú^u* 
ciebus3effe praecipuam ac pnaxirr.é inteñtátn & éfícn htc facrijitd-
tialem in hocíaci íf icib ; &• Confequentcr inc ludére ^odutt iti 
i n t r i n f e c é h ü i u í m o d i ' t e r m i n u m , v t a d u t e r m i n a n - tarpusú'fd* 
tem hanca í t i one r rvquod habetin ipfomctinftante gPjnm Cbn* 
c ó f e c r a t i o n i s . P r o b a t u r ; q ü i a r e s h Í c p r ¿ c i p ü é obla- fthpn*'*™ 
ta eft Chrif tus,qui non offertu^nifi v t te rminus Hií tnmtA' 
i u sa£ l ion Í5 ,v t íup rádec ]a ra tumef t , neq; aliter hace 
aélib i l l um a t t ingi t ,v t conftat ex diéíis fupráde tra-
fubftaníÍ3tione;ergo harc aftio fub prxdióta ratione 
eft máxime efíentialis huic facrificio. Patct coníe 
quentia,nam in omñi facrificio, aélio qus primario 
verfatur circa rem oblatam vt fie, eft máx imé elfen-
t i a l i svn icu iq r}efac r iñc io .E tconf i rmatur ,qü iaChr i 
ftus non eft res oblata proue exiftit in propria ípe-
cie,fed proutexiftitfacramentaliter fub fpeciebus: 
ergo & oblatio debét attingere aliquo modo Chri» 
ftum , vt eft fub fpeciebus: quia oblatio dicic habi-
tudinem ad rem oblatam v t fíc;fed talis oblado non 
dicit habitudinem ad Chrif tum praefuppoíitum fub 
fpeciebus ; qu ia , poftquám ib i eft 5 níhil vltrá circa , 
i l i u m operatur;ergo v t p o n i t i l l ü m fub fpeciebus. fíahttttdó ad 
S e c ü d b in fe ro jhab i fud iñémad terminum á qüo , f ?.ne&-vir.H 
id eftjdeftrudionem pañis , eíie'fuo ctianvmodo ef- 'n defiruBa 
íent ia lem huic facrificio3eo n imi rüm rnedo, quo ha in hocfacrifc 
bitudo ad terminum á quofolet eííe eiíentialis irí ció efíentialis 
q u a l i b e t m u t a t i o n e . P r o b a t ü r j q u i a j V t í s p é dixi,ad fecundario. 
Tom .3 . Bbbb j declaran-
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declarandam eíTentiam huius facri fici), non cft con 
v : j fideianclum,quid Dcus faceré pocuerit5fed quid fa-
ceré d e c r c u e n t , a u t i n f t i t a e r i t : q u i a e í r e n t i a p r x l e n -
tis íacrifictj ex pracfente ¡nfti tutione pendet: quan-
uis autem potuerit Deus , corpus & í angu inem hic 
eflicere per aliam a£lioneni,qu2c non includeret ha-
bi tudincm ad non cffe panis^vt termini á quo, t amé 
de hilo i n f t i t u i t , v t hxcadiú íieret per admirabiie 
tranfmutationem pañis & v i n i in corpus & fangui-
. nem Chrift i :ergo de fado a d í o haecfacrificandi ef-
fentialicer includic totans hanc tranfmutacionéj p r i -
mario quidem adionem poíi t iuam,qua: eft ad termi 
num ad quemj fecundarib vero mutationcm termi-
n i a quo,qua: cft d e í l r u d i o pañis . Ncq- hinc fequi-
tu r jpánem & v inum cfle res principaliter oblatas i n 
hoc íacrificio, fed folúm fequicur,eíre materiainfa-
c r i í i c i j rquomodo nemo negare potcft eíTe dccíTen-
tia huius racrificij,quatenus exalijstnaterijsconfi-
c i non poteft.Ex quoetiam fequi tur j id íquod fiteir-
cahuiufraodimateriamjqualis eft fcparatip fpecie-
- ^ ' rum facramentalium,ad quam neccíTarib fequitur 
deíi t io pañis & vinijetíéntiali ter pertinere ad eíTén-
'¿ccidentium t íam huiusfacr iñc i j .Pa te tconrequent ia iquia eft a l i -
panis & yini quid facrum}quod fit circa rem oblaram , qus no eft 
feparatioyde t a n t ü m caro & fanguis Chri f t i per fe ac nudé lum-
tjfentU Eu- pta,fed vtconiundafpeciebus íacramental ibus: er-
(hdrijlici fa- go tota i l la a í l io jvel mutatio eft de eflentia huius fa 
crificiji crificij.Denique tota eft rupernaturalis^aptifl ima, 
v t fíat i n cultutn Dei 5 & tota fit per modum vnius: 
ergo tota iríftituta éft per l i ioduii i vriius cífentialis 
facrif icatíonis. 
M fúndame- F u n d a m é t u m jgiturfecundaefententi^fereexdi-
iafecundie disexpedicum eft:oftendiniusenim, quomodb tria 
opimonisref- iHafupránumera ta j í i n tde eflentia huius facrificij: 
fsnjia* qubd autem dicicur, defitioncm pañis non efíe per 
fe i n t c n t a m , ñ e q u e fieri ad placandum D e ú j n o n ob-
fíat; q u i a t e i m i n u m á qüo nó o p o n é t e í r e p e r f e i n -
tentumjquanquam ad eíTentiam rautationis fuo mo 
do perdneat,eo tamen modo^quo neccífarius eftad 
mutationem,dici poteft per fe intentus, non v t fiat, 
fed po t iüs vt ab i l lo recedacur,non propter fe,fcd v t 
ad terminUm ad quem peruenin poílit 5 & hoe mo-
do , ctiam defitio pañis poteft hic d ic i per fe i n teta, 
n o n p r o p t £ r f e , f e d v t corpori Chrif t i c eda t .E t eádé 
ratione defitio illa ex fe no habet, vnde placet Deü , 
tamen , v t eft via, vel difpolicio ad in t rodud ionem 
corporis C h r i f t i , r e d é dici poteft fieri ad placadum 
D e u m . Ñ e q u e hinc fit, pahem cífe rem principaliter 
obIatam:quiaiam fupráofteníumcft , ¡n hoefacrifi-
cio,non nuteriam facrificijjfed terminuin,ad quem 
tédit ,eire rem principaliter oblatam; íicut eft ctiam 
principaliter in tenta .Ad aliam vero partem de eífe-
d i o n e corporis Chr i f t i fub fpeciebus,verum quidé 
cftjper i l lam fieri Euchar iÜixfacrametum vt íicjfed 
hoc non t an túm non obftat , v t in ea ratio facrificij 
confiftatjVtpotiúsfit valdeconfentancum,qubdex 
ipfa facr i f ica t ionerefuhet facramétum Eucharíñia?. 
Nam facrificium coní i f t i t in adione ícu i n fieri j fa-
cramentumaute Euchariftiajefí permanens,&idcb 
ipfamet facrificatio eft effedio facramét i .Terminus 
autem i l i ius ad ion i s , v t refertur ad Deum i n cul t i l 
e ius , eft res oblatain hocfacrificio, cadem verb,vt 
eft cibus fide'ium, facramentum eft, & habet vfum 
facramenti. Cuius re i figura i n íacrificio Mslchifc-
A r t i c , I . 
A déch praeceiriíTe videturjcert ior autem in agno Paf-
chalijin quo fine vlla eontrouerfia ofterebatuií Deo 
- facrif icium, v t fuprá d i x i , per interfedioncm eius, 
per quam fimulfiebat facer c ibus , & i l l i u s legisla-
cramentiira. 
: s ü ^ b : : r i i r . ^ o í n u i i h ü 3 i , f í s •¿UdiÜQyrnJ^n 
j8 
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De comparatione huius facrificij ad alia facrifi 
c i a & f t c r a m e m . 
tía huius facrificij fatis v ider i ^ 
;ata, tamc,vt ratio Se perfedio r J ! ^ 
Anuís eflen i  
pofsit explic ta, e n &: r ^ ^ . v f r f ^ 
g — e i u s . ¡ e x a d i ú s c o g n o t c a t u r , v t i l c e r i t , J ' 
cam cum alijs myfterijs confe r re :p r iüse rgocorhpa 
rabimus i l ludad facrificium cruentum C h r i f t i , & 
rel iquajquaei l ludprseceíTcrun^tamin d i f t ind ionc , 
quam in perfedionejdeinde fiet collatio cum facra-
mentis > prafert im cum ipíomet myftcrio Euchari-
ftix,vtrationcmfacramenti habet. 
1 i 
S E C T I O 1. 
Quomodo diflinguntur hoc fncrificium kfterifi 
ció Chrifli 3 & reliquis 3 qu& Ufad pracejje* 
r m t , 
Acrif ic ium Chr i f t i appello /quod ab ipfomet 
Chrif to mortalem vitam degentCjVt áSace rdo 
te & offerente próximo oblatum eft. Quod dú-
plex dift ingui po te í t jvnum i n c r u é t u m , oblatum i n 
coena,aliudcruentum, oblatum i n cruce:cum v t ro -
que ergo comparari poteft noftrum facrif icium, &: 
inde obiter conftabit, quomodo & illa dúo faciifi-
cia inter fe, SchocnoArum á reliquis di l i inguatur. 
Dico e r g o p r i m b , Sacrificium MiiTse non diífert i-Hj^ facrlf' 
fpecie aut eífentia á facrificio incruentOjquod C h r i i¡mm 
ftus obtul i t i i icoena,dif t ingui t i i r tamen numero,& untumeru-
quibufdam acc idcn ta l ibuscódi t ion ibus . Prior pai's cidemlhs 
recepta eft ab ó m n i b u s , & neceífarib fequitur ex cinm^wjs 
principijs fideí 3 nam ha-c dúo facrificia c o n u e n i ü n t ¿ijftrtáwk 
eírent ial i ter ,pr imb,in materia oblationis; fecundo, t0üyltim* 
in re principaliter oblataitertib^in forma feuadio- cenentBu 
ne^per quam fit oblatiojquartb, in offerenteprinci-
pa l i : ergo cíTentialiter c o n u e n i ü n t . C o n í e q u e n t i a 
D eft euidens,nam i n his cofiilic eífentia facrificij: tria 
autem membra antecedentis per fe nota iun t ex his, 
quae hadenus diximus5& continentur in i l lo verbo 
C h r i f t i , iíoc/<ícz<e:nam,vt faepe diximus, i b i virtute 
continetur totus ritus eífentialis facrificij :quartutn 
autem membrum conftabit ampl iüs ex difputatibnc 
íequétc*Pofter ior auté pars probatur, & declaratür ^^^',4 
p r i m b , q u i a ex parte rei oblatae interceditquaedam ^utíMiSÍ 
diffcrentiajnam in coena oblatus eft Chriftus morta M/eí ^«r/rf-
lisinunc ve rbo í f e r tu r i m m o r t a l i s & g l o r ¡ o f u s j & r a -^ nUif' 
t iodifFercnt ia:ef t ,quiai taoífer tur inlacramentojfi-c ^ 
cut eft i n propriafpscieivariato tantum modo l o c a - s . 
ü velfacramentali: ficut autem hxcdifFerentia non inylu 
caufat i n ipfo Chrif to , n i f i accidentalem í l a t u m , w'í•; 
i taet iamrefpcdu facrificij accidentalis cft:qiiia,nec Prmi> 
fubftantiam rei ob!ata?,nec d ign i ta tcm, &: valoretfl 
i inmutat.Secundb3di.PíeruiKÍn p róx imo Sacerdote Scctm «• 
offcíente* 
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probabilisjtamen v k e r i ü s addi poteft (&• co l l ig i tu r 
etiam exdió l i s ) propofitionem D . T h . i n t c l l i g e n d á 
eíre de hisj'quaf reaüter coniunftafunt . Se coniu&a 
pennanent, uec priuantur vnione v e l c o n i u n ó t i o -
ne, vt alicubi conf t icua tur j f icenimi inpofs ib i lee í i , 
qus realiter c o n i u n í t a funt, loco feparari, niíí p r i -
uentur v n i o n e , faltem alicubi : í 'upponit autem 
D.Thom.ex fide, corpus C h n f t i i ta nunc eííe con-
j u n d u m anim3e,vt n u n q u a í n , & nu l l i b i priuari p o f 
fie hac vnione, quia fcoipcr 8c vb iq ; eft v i u ú & i m -
mor ta le jS i fimiliter fupponi t , i l lud corpus ita ef-
fe v n i t ú d iu in i ta t i , v t n u l l i b i priuari poffit i l la v nio 
he:quia vbicunq, eft,efteorpus d i u i n u m , ac deifi-
cum,quod patet ex í b l u t i o n e ad. i . ex qua harc inter 
prctatio facilé fumi poteft. A t q ; i n hocfenfu pr ior 
propofi t io vera eritjetiani de porét iaabfoluraj quia 
fieri non poteft,v tres realiter alten coniúél:a,vt í k , 
ideft,retinens &fecum deferens h u n e m o d ú vn io 
n i s , í í t , vb í non eftalia,cui vui turrquia ta l isconiun 
í l i o in t t in fecé requiric int imatn prsefentiam alte-
rius reijcui fie con iund io , & ab i l la omnino péde t , 
& fie non proceduat inflantiae a d d u ¿ l x , v t per fe co 
ftat,quia Verbum no babee modum vnionis ad hu -
manitatem, quo priuari poí í i t , fed rota vn io eft ex 
parte humankatis,& idebjvbieunq; eft humanitas, 
i b i e f t Verbum,quia ibieft vniü ,non camen,vbicú-
que eft Verbum,ibi eft humanitas, quia non necef-
lár ib ibi eft ¥nio:aai.na v t w j i c é t habeac vnionem 
ad corpus & ad fingulas partes eius,camen,quiaiJU 
vn io refpeílu fingularum partium non eÜ totalis, 
idebynon, vbicunque eft anima, ibi eft vn io ad ú n -
gulas partes.Vnde iit^vt po ís i te l íe anima alicubi fi 
nevnionead hanc ve! illam partem corpor i sÁ ' có* 
fequenter qubd díicubi í i tan ima , vb i non fitcaput, 
ve l pes, & c . Tándem bine facilé intelligmir fenfus 
pof te r io í i s propofitionis D.Thoma; : non cníraeil: 
fenfus, qua realiter eoniunguntur,fofa raiione d i -
fíinguijhocenimtam a p e r t é f a h u m eft , v t n o n po-
tuer i t i n D . Thomae mentem cadere; fed eft fenfus, 
quK realiter coniunda funr , fo iaopera í ione animsc 
feparari,prsefcindi,aut cogitar i vnum eorum alicu-
bijac fi i b i aliud non e x i ñ e r é t . 
De folutione ad pr imum fatisdidlum eft; quid ve 
rb fit i n hoc facramento ex v i verborum; quid au té 
perconcomitantiam3quodin i l la ,&in folutione ad 
a. tangitur, in fequente d i fpu t a t i one t r a f t andúe f t : 
quodverb tang i tu r in folutione ad.3. de modo exi -
ftendi Chrif t i i n hoc facramento per modum fübflá 
t i s ,par t im in fupericribuseft d i á : u m J p a r u m dice-
tur in difputatione.jz. 
A R T I C V L V S I I . 
Vtrhm totus Chriñus cóntineatur fuh irtraqi 
/pecie huinsfacramentí, 
A D fecundutn fíe p r o c e d i t u r . V i de t u r , q u o d n o n fub v t r a q j fpecie h u i u s facra 
m e n t i t o t u s C h r i í l u s c o n t i n e a t u r . H o c 
e n i m f ac r amen tu ra ad l a l u t e m í í d e l i u m o r d i 
n a t u r , n o n v i r t u t e f pec i e rum, f ed v i r t u t e eius 
^ u o d fub fpeciebus c o n t i n e t u r , q u i a fpecies 
A r t i c . I I.' 7 ^ 3 
í D 
A crant etiam ante conrecrationem, e x qua cíl 
virtus huius Cicraracnti.vSi crs-o nihil cotine-
tur fuo vna fpccie,qiiod non cóntineatur fub 
alia,fed totus Chriílus continetur fub vtraqj 
videtur, quód altera iilarum fuperíluat 111 
hoc facramento, 
^[ 2.Pra?tereá , diaum eí l , ^ quod fubno~ P ™ " ^ 
mine carnis oranes aliae partes corporis con 
tinentur^ íicut oíTa, nerui, & alia hüiufmodi. 
Sedfanguis eft vna partium huraani corpo-
ris: fíeut patet per Ariftotelem ^in libr. de u k ^ A c g e n i 
anima. Si ergo fanguis Chnfti cótineturfub rat> animaliU 
ípecie pañis,fícat continenturibialiíepar-r C.2.Í0.4. 
tes corporis,non deberet feorfum fan^uis c o 
g fecrari, fícut ñeque feorfum confecratur ali-
qua alia pars eorporis. 
3. Praeterea , Q u o d iam fa&um e f t , ite-
rum fíeri non poteft. Sed corpm Chrifti iam 
incepit efte in hoc facramento per confecra-
tionempañis.Ergo non poteft elle, quod de 
nouo incipiat efte per confecrationem vini, 
Etita fub fpecisvini non continebitur cor-
pus Chriíti,<Sc per confeques nec totus Chri-
ftus.Non ergo fub vtraque fpecie totus Chri 
flus continetur. 
S E D contra eft , quod i.Corínth. 11. 
Superillud. Etcalicem, dicit gloíT. * quod G ; ' f ' ^ 
i u b vtraque ípecieJciiicetjpanis, & vini, ide / 
íumitur.Et ita videtur fub vtraque fpecie to-
tus Chriftus e í í e . 
R E S P O N D E O dicendum , certiísí-
me Cenendum eííe, quod fub vtraque fpecie 
facramenti totus eft Chriftus, aliter tamen 
5c aliter. Nam fub fpeciebus pañis, eft qui-
dem.corpus Chrifti ex vi facramenti, fan-
guis autem ex reali cancomiíantiá, fícut fu-
práditftum eft de anima <5c diuinicate Chri-
fti. Sub fpeciebus vero vini, eft quidem ^,>t¡c. ^Vactl 
fanguis Chrifti ex vi facramenti, corpus a u - ¿ ¿ x . 
tem Chrifti ex reali concomitando, fícut ani 
ma <k diuinitas, eó quod nunc fanguis Chri-
fti non eft ab eius corporc feparatus, fícut 
fuit tempore pafsionis & mortis. Ynde íi 
toncfuiííet hocfacraraétumcelebratum f u b 
fpeciebus pañis, fuiííet corpus Chriftifínc 
fanguinc, & fub fpeciebus vini,fanguis fine 
corpore,fícut erat in rei veritate. 
A D primum ergo dicendum,qiiód quan-
uis totus Chriltus fít fub vtraque fpecie,nork 
tamen fruftra. Nam primó quidem hoc va-
let ad repnefentandam paísionem Chrif-
ti , in qua feorfum fuit fanguis á corpo-
refeparatus . Vnde 3c in forma confecra-
tioms fanguinis , fít mentio de eius effu-
fíone. Secundó , hoC eft conueniens vfui 
huius facramenti , vt feorfum exhibea-
tur fidelibus corpus Chnfti in cibura , & 
fanguis in potum. Terdó, quantum ad effe-
¿ l u m . 
C 
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¿««f/í^^ur- ¿lum, íecundum , quod fupra diftum e í l , * A 
t i b U quod corpus exhibetur pro falutc corporis, 
& fanguis pro falutc M i M & i 
A D fecunduni dicendum,qúód in pafsio 
ncC!iriíh(cu¡us hoc facramentum efí: me*-
morKile) non fuerunt á W x partes corporis 
ab inuicé fcparat^, ficut fanguis, fed corpus 
indiílolutuin pernianfit, fccundum quod le-
gitur Exod. i 2.Nec os illius confringetis. Et 
ideóin hoc facramento feorfum confecratur 
fanguís á corpore, no autem aliqua alia pan 
ab alia. 
A D tertium dicendum, quod ficut diílú 
i t c r ^ m , cft, * corpus Chrifti non cfi: fub fpecie vini 
ex vi facramenti, fed ex reali conconiitátia. g 
Et ideó per confecrationem vini, non fitibi 
corpus Chrifti per fe/ed concomitanter. 
Q M M E N T A R I V S . 
j ^ t e V x t a d ida in prxcedente articulo 
fé^J hic t i tulus iateliigendus eíl de v t u 
K ^ p i l r que CpeJe, non col lef t iué , ied d i ^ r i 
"§v /x j buriuéji ta vtrefolar io (u, toiú C h r i 
l / ^ ^ J ^ . ^ ^ íluraeíTe íub í íngu l i s ípec iebus pa-
ñis,Sr v i í u : ^ ira eft racilis tota doótr ina corporis ar 
ticuli.qu.? fundatur in eodem principio pofico prx* 
cedente articu'o: vnde n i h i l circa hanc li teiam oc-
curric ootandumpraeter ea, quaede re ipfa difpu-
tandaiunt . 
Ex argumentis D.Thoma: folum fecundum non-
nullaai habecdifficulcaté: i i c en i rnco í l i ^ i t j f angu i s 
c f t p a r s i n t c g r a ü s c o r p o r i s h u m a n i : fedali?partes 
humai i ico . poris non confecranturfeparatnn a to-
ro c o i p o t e : e r ¿ o nec f a n ^ u i s d e b e t i t a c ó f e í r a t i : pa-
tee confeo^jenria , qu i a , ira continctur fangnis í ub 
fpeciebus panisjí icut aüaí partes. Refpondet autem 
negandoconlequentiam, ebqubd iu fanguine ípe-
cialis ratio intercedat: quoniam languis feparatus 
fuir, & á corpore efFullis; aliae vero partes non fue-
run t á corpore ChriíUfeparatje:ad repraefcntandatn 
autem hanc feparationetn , prout conueniesfuitad 
cxpre f l io rempafs ion í sChr i í l i í i gn iGca t ionem^an-
g u i i feorfum á corpore confecratur. Quaerefponíio 
óp t ima eft ad fatisfaciendum p i i o r i parti argumen-
t i , & prxcipuDeintentionicius'.adhuc tamen foluen 
da íupereft altera pars d i l í i tu l t a t i s ,quae in vit ima 
probationeiufinuatur, feilicet, q u b d f a n g u i s e o d é 
modo ílt fub fpei.iebus pañis , quoalixpartes , í c i l i -
cetiCX v i verborum, nam ex v i i l l o rum eít tor i l cor-
pus cum (uispattibus contfans. Refponderi tamen 
jpotei^negando confequentiam, quia non eft eodé 
modo pars:aliaeeniin funr partes in aóhufanguis ve 
rb tantum in potentia.Sed non placet mih i hxc ref-
poní io ;nam,f ¡ par;es adudicatur , quaeanima infor 
mántur ,n i ! i i l ad pra-fens refert:quiaipramet anima 
non el l hic ex v i verborum j íi vero dicantur , quac 
a d u c o i n p o n u n t A ' c o n f l i t u u n r c o i p u s , eriam fan-
guispotett d i c i a í t u p a r s . Et confirmatur, nam hac 
radoneVerbum diuinum aíTumendo corpus huma 
. .«uni ja l iumpfi te t iam fanguinem: quiaaí fumpl i t t ó -
t n m , quidquid eít de veritate,& iniegritarc eius. 
Alicer ergo refpondet D.Thom.hic ,quanuis impl i -
I D 
Artic. I I. 
ci té &r f u b o b f c u r e j f i c u t f a n g u i s f e o r í i m S c o r p o r t 
confecraturjquia ab i l l o fuit eírufas & feparatus0itA 
etiam é c o n t r a r i o corpus ex v i verborum non cea 
f e c r a r i j V t c o n í h n s ex f angu ine , fedpra rc i (é v tc ( t 
quidfcparabilea.bipfo,&: v t fie non includi t fangüi 
nejT),vt partem fui;eft cnim fanguis pars non corpo 
ris humani v t c u n q ; , fed v i u i : cerpus aute h u m a n ú 
vtl ic ,8c vt confecratur ex v i verbori)m,pTxfcindí t , 
í e u a b í l r a h i t a mortuo & v i u o - & i d e o fanguis n o l i 
eft fub fpefiebus pañ i s ex v i verboi um58«: idé eft de , 
ali jshumoribus,qui cumfanguinefluunt,&r mifee-
tur/ecus vero de alijs partibus folidis, quae ftint de •' 
integritate corporis h u m a n i , i n quocunque i latú 
CXlíhc' • ^-^ . 
^ d T s P V T A T I O L í. 
De hi¿} (¡VÚ furttfuhfingultsfyeciehus Eucha* 
njtix. 
Cs V m d i d u m í í t , C h r i ñ ü íub fpedebu? pañis D i ^ u m . ij, Srv in i i e a l i t e r c o n ü n e r i , Ch r i í l u íq ; p!ura de Éttchtri' ^incl iu ia t , diuinitate in fei l icet , & humgniu- 'p^ 
tem,qux anima Sí corpore, e ic íq ; partibus con í í a t , 
&acctdcndbuset iamornataeIl , v i i é d u m lupereí t , 
an narc omnia l in t realiter prjtfcntia in hoc facramé 
to,& quo titulo,ac ratione. Dúplex emm di f t ingui 
folct,fcilicet,vis v e r b o i u m , & c o n c o m i í a n u a i e r ü i 
ita vt duobusmodis porsit aliquideíTe pntfe. is in 
hoc facramento,fci!icet,aut ex v i ver borum,aiit per 
concomitantiam.Dicemusergo pr imum abfolute, 
quid hic fit pratfeusideinde qaid ex v i verborunijac 
t á n d e m quid per concomitantiam. 
S E C T I O L 
Vtrhfn tota Chrijii fubfiantkft fuh fingulit 
/peciebus Euchárif lU, 
S^Olet hoc loco adduci error Neflori j n e g a n t í s , > hic adeííe to tü Chri l ' t íhfedi l le qu idé ,cü C h r i -Uum á Deo peiiot'aHtei'fepararctjConicquetcr 
cenferc debuit , ir» hoefacramenio nul 'o modo eífe 
veram diuini ra té j circa bumEiii taté veto n ih i l i nue 
nio in hocfpec ia l i t e re r rá í í c , carne á f a n g u i r e ,auc 
corpus ab anima i n hoc facraméto f¿parádo.FucrCít 
vero alij h s r e ü c i , á\d.\ In t in f to res , prout refert 
Vvaldenf. tom.z.c.S:. qui pañis fpeciestindas fpe- VyMenfit» 
ciehus v i n i ad ccmnle r r ; en rücomunion i sdabá t jYn ' 4 
de etií>ima(re c r e ú u n r u r , fanguinc non eííe fub ípe 
ciebus panis^ila vero confuetudo dáñala eft á luho 
I.in.c.Ciüm omne crimen.de confecr. d.2. Hinc etiá 
A lan . l i b . i . deEucha r . c^T . hunce r ro ré t r ibu i rhx rc J U M M 
ticisexiftimantibus neceífariam e í f e c o m m u n i o n e 
fub vtraqj fpecie: v identurenim in huncerrorc in^ 
cide.re,quia n6 c redunt , fub í ingul is fpeciebus eífe 
t e t ü C h r i f t ú . Sed hxc colJeí t io ince r t ae í l , nam e í 
«hjscaufis moueri potuerunt .Deniq; Lutherú fuií- :¿ 
le huius erroris magi í l rú , rcfer tEckiushomil . j2 -dc EcUm^ 
í ac iam. eumq; aliquos Lutheranos núc fequi refert 
B e l i a r d i b ^ . d e E u c h a r . r . n . C a l u i n ú e t i a m & a l i o s , ^ r * » 
qui negá t r ea l em Chr i f l ip rxfen t iam, eodem modo 
loqu i ncceíTe eft; quia, fi Chriftus hic t an túm cl^vt 
í n í i g n o j i d tanti lm crit íub Iingulisfpeciebus,quod 
per ü U s í ign iüca tu r . 
* • p icen-
r 
S e ü . l h 
# 0 chríf' D i c e n d u m v e r b e í V t o t i j C h r i í í u m ^ o t a t n q j f ü b - A I a í c i s , q u u fub eatotus C h r i í h i S c o n t i n e t u r . T e r t i b 
V'tonyf' 
9nmts> 
w s tfl/»*í** ^ n c i a m eius eííe in hoc fácramcnto>& fub í ingul is 
M f f fftcie- fpeciebus eius,Eft de fide,& primo col l ig ipote í í ex 
yus EHthafi- Y c t h i s C h ñ R i y l o A n . ó . E g o fampanisyiuHS,&c. & i n -
(|<(í. frájCgí manducat meyhetpropterme: ergo fub fpecie-
jj.fehdttoex. bus pañis totus Chrif tuscont inecur ,& máduca tu r} 
éntribitu & c o d c m mudo loquuntur San¿l i parres, agetes de 
i ioe facraméto ,pro i i t m á d u c a c u r i n panei vel prouc 
permanet in altari, abfq^ fpeciebus vini : í ic loqui t i i r 
Auguft ferm.t.dc verbis ApoftoH, v b i ait,eundeni 
C h r i f t i i f n , q i i i i n caílo fedet, efte i n a l ta r i j& A m b r . 
lib.de Myftcr.cap.p.I» illo faerdmemo chrijtus s ? i , quid 
í'jrfitsesi'Chrijli^éc l ib.f.dc hctz<n-aLp.$.yeiiijli ad alta 
tí$<ic(>!¡/ijli carptti Chfijlijaudt dicentcm fanclum Bauid; 0* 
íUe in ipiritu ht : tiíyjleria, prauidehat,®* lgt<thAlur)&' n i ' 
hilfibi xbejjt dicebett. Simil iaqi fumi poí íunt ex D i o n y 
ü o ca.j.de Ecclsf.Hierar. & Nazian. orat. de Sánela 
GorgonÍ3,& Cyr i i ío HierofohCatechef. 4; v b i hac 
deeaufa dicit , Chr i f t ianos , manducando Corpus 
Chr i f t i , f ie r i Ghnf t i fc ros . Hoc etiam confi rmát i l -
la verba, quibus ex vfu Ecclefi» vtuntur fideles ¿ a " 
t z C Q í á m m ú o f t z m s O c m í n e n o n j u m dignus, &-c. v t ob-
f e r u á u i t e t i a m Or igen , hom. (í.in diuerfos. Dices, 
e t i á Chriftus dicicur iacuifíe i n fepuichro , q u á u i s 
i b i n'on eftctfanguiSjneqianima.Refpondecur, non 
eíTe ¡ocut iones n u d é & abí i racle coí i f iderandas, led 
iuy.ca in ten t ionemioquen t ium,& ó m n i b u s c i r c u n 
ft/intt}spenfaiis:fic autem conftar, C h r i í h i m l ó c u t ú 
f ' j i ífe de fe ip ío v iué te ,&: p e r f e á o Dcoac homine, 
feum d i x i t . fiai tnandudít n i e , & c , v n á s ibidem aitjPíi-
nii Deiejl^qiti de calo deíce»uitJ&' dat viiatn mudo, &' i t s 
rum. £¿0 fam pañis v/k/¡j,c«/ de calo defeendi* dici enim 
poteft pañis v i u u s , quia in eo datur caro eius non 
niortua,fed víuaj& de eslo d^fcédiííe dici tur ,prop-
ter d iu inum fuppofiuim. A t q j Ídem eft íenfus San-
¿ l o r u m patrumj d i c u n t e n i m , Chr i f tü ita eííe h í c , 
í icut in csloi i taqi ü l u m fub fpeciebus pañis exil ien 
tsm al loquuntur 1 &:adeum orationesfundunf, ac 
f i in propxia ípecie videretur. Atícedit, quod ex i l l a 
locutione etiam in fenfu m i n á s p ropr i é íumpta , fa l ' 
íem conclddi tur , diuinum Chr i f t i fuppofitum eíie 
•fub fpeciebus pañis fimul cumeorporej quod e^eo 
eft,qubd i n propria fpecie ei v n ú u r , i j u n q u a m q j a b 
co leparatur jpar í ergo racione conc lude tur3nó efte 
hic corpus fine anima & f a n g u i n e » auteconuerfo 
propter realem cou iú£ t ioné , q u á i n reipfa habenr. 
V n d c hic optime accomodan poteft i l l u d . 1 Ioan.4* 
Omnis/piritus,quifoluít í e j u m ^ x Deo Hoe/híoluitenica 
quicumqi alicubi feparat, auc humanitatem á diúinii 
•troHtmx tateaut corpus á fanguine. Secundo principalitei: 
tmj i j i&t^ proj>atqrconc¡uij0(je(jnit jonej&:tra<ii t ione Eccle-
« ' M n i n h \ n C o n c i l . C o n f t a n . f e í i . i j . & BafilfeíT.jo* 
f* ^ d i c i t u r v e f i t a i - h í e c f i r m i í s i m é & f i i i e d u b i t a t i o n e t e 
ñ l u i l m ( : * nenda; '>U2traái tuf etiam in Florent.in decreto Eu 
génijjSi íkf in i tur in Triden.feiT. i j .c . j S r c a n o n c i . 
&.3.&feí í .z i .c . ; .& habé tu r etiam in . c .Qu i mandu" 
cat.c.Singuli.c.Vbi pa r s . c . í nu i t s t , & a l i j s , de Con • 
íecrat .d 3.eamq[;explicuit Auguf t . in h o m i l í a , qua 
refert Beda.i.a 1 C o r i r . t . i o . á : Euíebius E m i í í e n u s , 
homi!.5.de P a í c h a t e j S ^ a l i o s i n f r á r e f e r e m u s , qu i 
«orí folum fub í ingul is fpetit :bus5íed etiam fub i in^ 
guiannn partibns dicunt Chr i f t um toturn continc-' 
M-Tradiindo etiam de coim^iunione fub vna fpecie 









probatur ratione D . Thom.qua; iam fatis explieata 
cftznulloenim modo decuit,gloriofum d iu inum 
C h n f t i corpüSialicubie!Teexanime,aut fine vnioneí 
ad Verbum : praeícrtim ciim in hoc facraméto fit ad 
homines fpiritualiter viuificandos,quam vim habet 
caro i)la ex vnione ad Verbum, v t C o n c i h É p h e f . d i ¿ftífi 
xi t .Addedeniq j j non eíTeconfcntaneUm n á t u r i s r c 
rum.vtcorpusa l icubi viuumjal ibi fitab anima fepa 
ratumjneq; quod corpus an imatú fitcxangue.Sunc 
ergo fub qüál ibe t fpecie eflentiaíes partes humani- ' 
tatis Chrif t i , funtet iam inter fe v n i t a í , quia ad hoc 
cciam neceflariuni s f t , v t fit ib i totus Chriftus-.funs 
prastereá partes omncá íubf tan t i a i i t e r integrantes 
corpus Chr iÜi eo m o d o c o n i u n é l ^ q u i a d perficie-
dnm corpus humanum neceífariuseít? quiacorpu^ 
C h n f t i non eft mu t i l um, nec moní t ro íum, féd pui« 
chrum 'Sé b r n g t u m i & ideo capillos etiam habet, tk 
barbamjquia hxc etiairi pertJrtcnt ad integistaté» 6c 
intr infecum ornarnenrú huraani corporis: fuht de* 
neq; cú fanguinereliqui humores ,qü i a omnes funt 
¿ e veritate corporis humani, idebq; in gloriofo cor 
pore exiftunt^De aere vero, qui intra corpus huma-
num,etiam g l o r i o í u m i n c l u d i t u r , & aliquas partes 
porofas vel concauas replet, vt locut ioni deferüiac, 
dubitari potc í l ,an fit etiam in hoc facramento, c ü m 
pér fe non pertineatad corporis compofitionenii $e 
a ü o q u i hic non fit neceflariuSjvel ad replcndum aH 
quod vacuum,velad loquendumrquia Chr i f t i co ¿i 
pusprouteft hic,necloqui poteft, nec pé r fpa í i üm 
q u a n t s t a t i u é e x t e n d i t u r . Nihi ióminúsconéhjiu-r i? 
videtur p i o b a b i ü ü S j & i n vniuerfutn omneni fub^ 
í iant iam> quae eft intra corpus Chr i f t i gloriofunii, 
p r ^ í e n t e m fieri in hoc facramentoiquia aliquo mo-
do eft de neces í t a t e Scperfedlione humani c ó r p o í 
i l s r C h r i f i i autem corpus hic efl b r t i n í e x p á r t e per* 
feílumíSc íüfficiérisad omnes adioneSjquanuis ra* 
t í one modi exiftendi illas non exequátur. Sccus v é 
ro d icendü eft de alijs rebus mere extrinfece Se ac* 
c iden ta l i t e rad iun(5 l i s ,qua ícs fue run t in noóle coe-
nae veftes, quae nu í lo modo c o m p o h ü n c h u m a n u r t i 
corpus,fed ad iacen tex t r in fee í i sñ íem faliua, cibuS 
ind íge f ius ,&excrcmenta ,q i i í e tune fortafie erat in 
corpore C h r i f l i omnino per accidens:nam ad corfi 
p o f i t i o n e m , & perfcól ionem corporis Chr i f t i noÁ 
pert inebant , quod notarunt Sotoin^d . io.q . i .ar ' ; 
i .Ledc ím.q . i7 .a r t .x . S m ' 
s e c t T o ~ T l ~ l 
Vtvum in Euchdñjlia fit qumnhás corporít 
Chrifti cumreliquisaccidentibus, < 
Jf
ts praEcedenteíeó'tione diximusde tota íubftan* 
t i a , & ó m n i b u s partibus eius 5 h i c d i t é d u m eft de 
ó m n i b u s acc iden i ibuSjquárem at t ingi t D.Tho* 
i n f r a a r t . 4 . f e d é a m a n t e p o n i m u s , v t i n f t i t u t u m orw 
dinemobferuemus, & p l u r e s q u í r í l i o n e s ín te r fe 
fere connexas faciiiüs expediamus. P u n ó l u s au 
t t m controuerfiac verfatur circa quantitatem , & 
alia accidentia, quae ratione i l l i u s , vel per ipfam , 
í i i b í l an t i í corpcrcE infunt : nam de accidenti-
busTpiritualibus nulla cftdifficultas , quinfint in 
Iicc í a c r a m c a t ü ; q u i i pxQ l o t u m o c e u p a n e , ñ e q u e 
al) illo 
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a b i i l o p e n d e n t , ñ e q u e a b e x t r i n f e c o agente , ífid A 
ipía Chr i f t i animajad cuuis pc r f có t io i í emper t i ne t , 
ac p r ó i n d e i i í a m c o m i t a n t u r , vbicunq, exift i t . De 
quantitate vero cft prima o p i m o , n e g á s cíTe prxfen 
tem in E u c h a i l ü i a quauratcm corporis Chr i f t i , í ed 
folaac nudam fubf tan t i ámate r i^ anima ín fo rma ta . 
I tadocet Duran. in.4.d.to.q.2,,& probabile céfent , 
Maior.q . i .Gab.art . i .concl. a. & lc6t. 43.in Canon. 
Ochatn . in^ .q 4.& tradtde Euch.cap. ap.Eftautem 
niagoua» difcrimcn inter hos autores, nam Duran, 
d i f t ingu i t rcaliter quantitatem á fubftátia,& putat, 
m facramcnto poni reah ta té fubf tant ix , fine re , & 
forma quant i ta t i s jqu iá putat pr imar ium eífcólú for 
malem quát i ta t i se í fe ipfam extenf ioné in loco,feu 
quantitatiuam occüpaEionemj&impene t rab i l i t a té ; 
propter quod exi í t imat implicare con t r ad ió i i oncm „ 
í u b f t a n d a m quantitate a í fedam, vel non oceupare 
l o c u m , vel i n eodem loco cum alia quantitate pene 
t r a r i . Vnde v l t e r íü s in fe r t , nullam qual i ta tero, íeu 
p ropr lum accidens a b f o l u t ú , á matenali fubftantia 
realiter d i f t i ndum , i l l i q i media quantitate i n h x r é s 
cfle in hoc facramento,qualÍ3 í u n t color,calor, & íl 
m i l i a * A t vero Ocham, & Nominales non cenfent, 
quantitatem cífe vná rem á fubftantia, & alijs acci-
dentibus diftinciam,fed c í fe , vel ipfam fubftátiam, 
v e l modum eíus . i ta v t fubftantiam efíe quantam,ni 
h i l aiiud fitjquam habere hancextenfionem lóca le , 
ratione cuius corpus habet molem {enfibi lem,& na 
turaliter i m p e n e t r a b ü é j ex quo pr inc ip io co l l i gú t , 
fubftantiam carentem hacextenf'one non cfl*e a£lu 
quanitam,ied potentia t a n t ü m : qu íaca re t i l lo modo 
awluaUsquo fit quanta^Sc ita conl'equenter l o q u ü t u r 
de c ó r p o r e C h r i f t i , quod i n hoc facramcnto exten-
( ionecaret ; q u a n q u a m i n t e r d ü m dicantj i den t i cé 
habere hic rem i l l am,qux éft quantitas, non tamen 
formali ter quantitate,cuius ratione i n i l l o modo & 
extenf ioneponunt : de qualitatibus vero aliter fen-
t iun t rquia pu tan t , cas habere proprias quantitatcs 
dif t indas á fubftantia & quá t i t a t e eius: vnde d i c ú t , 
effe i n hoc í ac ramento fineproprijs quantitatibus: 
fie enim funt modo aecómoda to , v t inhxrere pof-
fintíubftantisjtanquamímmcdiatofubicdofuo.Et 
b ic modas N o m i n a l i ú , l icc t in e o , quod fupponitj 
roagisfalfusíit,tamcn opinio D u r á d i , q u o d a d p r a c -
fensattinet, mul to eft pe r icu lo í io r ,g rau ioremq; er-
rorem cantinet: Nominales enim folúm dicuntjca" 
rere corpus Chr i f t i aliquo modo,quem habet in cae 
l o , q u o d í n aliquofenfu oesd i cun t , v tv ideb imus j 0 
vnde folüm i n modoloquendi videnturdiflferre á 
communifen ten t ia ,vocandoi l lum modum quanti 
t a t em, Durandus vero d ic i t , carere corpus Chr i f t i 
i n facramcnto aliquaforma reali propria & acc idé-
tár ia 5 & , quod difficil iuseft , d ic i t carere ó m n i b u s 
quaiitatibus propr i js j&connatural ibus . Soletautc 
hoc IoCGrefcrr ial iaopinio,& t r i b u i i É g i d i o , & Car 
thiif iano,fcil icet ,eirein Euchariftiaquantitate cor-
poris Chr i f t i ,non tamen conftituere i l l u m quan t í í . 
V e r i i m , ñ e q u e i l l i autores hanc fententiam docent, 
v tconf ta tex Carthuf.in.4.d.io. q . i .&.3.vbi i E g i d . 
ctiam refert, ñeque in re ipfa poteft habere aliquam 
probabilitatis fpeciem,nifi fortalfc fit abufus ter m i -
« o r u m ipfum cffe extenfum i n l o c o vocando cífe 
quantum,feu e í feó tumformalem quantitatis, v t f a -
c i lé patere poteft ex di¿Us fuprá^diíput.^S. 
A r t l c l I . 
Dicendum ergo eft , corpus Chr i f t i in Euchar i -
fíia habere i b i p r ^ í e n t e m fuam quati tatem^uaaffi-
c i t u r , & vere quantum i b i conftituitur.Eft commu» 
n i s í e n t e n t i a ; tenet D.Thom.hic,art .4.& in .4 .d . io . 
q.3.art.Zdqu«ftiunc.3.BonaucnE.art.i.q.2.Ricar.ar. 
i .q .z .Pa lüd .q . i .Scor .q . i .g.De fecundo.Maior,q.3. 
Heruaeus.q.i.art.3.Sotus.q.i.art.4¿Alenf.4.p. q.40. 
iT>emb.3.art.4.Altiiiodor.li. 4.fümm3P,tra¿l.j.cap.4. 
Marfil . in.4.q.7.art. i .LcdeLq.i7.art.4.Hcnri.quodl. 
i .q .5. iEgidiusquodlib. i .q.4.quodl.a.q.i7.&Theo 
rem.io.6<r.35.de Euchar.Ferrar.4.conr.gent.cap.($4 
atqueidem docui t Innocent . l ib .4 .de Myf te r .Eu-
char.cap.8.Probaturaütcm i n hunc modum,quia, 
ve lprocedimusin opinione negante,quantitatem 
di f t ingui realiter á re quanta.vel in alia , quae affir-
raat,eífe rem prorfus d i f t indam á ( u b í t a n t i a , ^ ma-
teria prima:in vtraqjautem fententia,neceífarib d i -
cendum eft ,Chrif t i corpus habere hic fuam quanti 
tatem.-crgo.Pf obatur prior pars contra Nominales, 
qui re vera non loquuntur conl'equenter : confun-
dunt enim ipfum vbi in t r infecum cum quantitate: 
quia n i h i l aliud dicunt cífe quant i ta tem, quam ip-
fam in loco extenfionem3feu adualem l o c i oceupa 
t ionem, quaenon di f t ingui tur abipfo vbi:hoc au té 
eííe per fe falfum,conftat,quia per omnem loci mu-
t a t ionem, mutatur v b i i n t r i n f ecum, & cxtení io in 
loco,faltem hsec numero Ín ind ÍHÍduo ,& tamen n5 
mutatur quantitas in ind iu iduo:e rgo non fun tom-
n i n o i d e m , fed quantitas & efíe quantum eft a l i -
qu id priuSjqua adualis repletio loci 3 quod natura-
li ter fubefí fucccfsiué varijs vbicationibus,fcu ex. 
t enf ion ibüs in l o c o ^ ad illas comparatur,vt poten 
t iaad adum,feu v t a d u s p r í m u s a d f e c u n d ú . Qubd 
lí fortaífc hoc to tum concedant,inquiram v l t c r iü s , 
an i l l u d cífe quantum, quod fupponitur j & perma-
net fub varijs vbíca t ionibus , f i t ex natura rei di f t in-
d u m á fubftantiajinecnc. Si non eft d i f í i n d u m , eft 
infeparabile ab i l la j & c o n f e q ü e n t e r neceífc eft, ve 
corpus Chr i f t i i n facramento habeat i l l ud eíTc qua-
tum.Siverb dif t ingui tur j a u t t a n q u a m r e s á r e , & 
hoc ipf i negant,auttanquam modus, & tune non 
habent Nominales aliquod fundamentum, quo ta-
lem modum magis d i t t inguantex natura rei mo-
daliter á fubftantia, quam p rop r i é & i n rigore rea-
l i te r , v t rem á re j & ita re vera folúm ipfi explicane 
modum aliqualiter d i f t i n d u m & feparabilem fc-
cundúrn extenfionem locaiem. Deinde, cftb admit-
tamus hunc modum ex natura rei d i f t i n d u m , nul-
l u m eft fundamentum ad negandum, corpus C h r i -
fti i n facramento fecum aíferre talem modum: quia 
non cft modus pendens a l o c o , fed prior omni lo* 
co,idcmque per manens variatis locisj Se a l íoqui cít 
miagís intrinfece coniundus cerpori C h r i f t i , q u á m 
aliaaccidentia veí qualitates eius, quas ipfi Nomina 
les coceduntcomitari irí facramcnto corpus C h r i -
fti.Qubd fi fortaífe dicant, hunc modum poííe qu i -
dem manere fine hac vel i l la extenfioné ad locutn» 
non vero fimpHciter fine v l la e x t e n f i o n é , hociam 
rcuocatur ad qua?ftionem de p o f s i b i l i , quae cum 
Durando coramunis c f t , & fufe eft á n o b i s i n fu-
perioribus tradata, difputat. quadragefima odaua, 
vb io f t end imus , poífc quantitatem perpotentiam 
Dciabfolutam pr iuar i ó m h i a d u a l i extenfioné in 
ordineadlocutn.Nec Nominales i n prasdido fenfu 
hos 
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hoc ncuatjíeii quia nó adniittu: re aliqua^ vel reale A 
$ modú iiitcr {ubftaua,& aóluaié excenfioné in locd; 
Vade neceíreeíLvt,velí,areantur,lubílátiarn per íé 
ipfara FonTíalker eiíc quantam , & conícqucnter 
corpus etiam Chriftiin facramento eífe quantum^ 
vé! cene formaliter fieri quantam per iplam aólua-
lem exteníionem in loco, & confequenter quanti-
tatem nihil aliud eiTe,quám aílualcm ipfam exten-
íionem,&,hacmutata,miuarietiam quantitatem, 
qup nihil abfurdius dici poteíl. 
iMftignam' Procedendo autem in alia fententia , ponente 
jyiifÁndus» quantitatem realiter diílinílarn a materias fit argu-
mentum contra Durandum ex D. Thoma fuprá.ac 
ticuio.i. Quia fubíiantia corporis Ghrifti ita eft 
= realiterconiunótafuaequantitati, vtabeanullate-
nus vfquam feparetur:ergo,vbicunqueeIlfubftan 
tia,ibi eft quantitas:ergo eciam in facramento. Re^  B 
fpondet Durandus,negando fecundam confequen 
tiam,quiaChrifíus non eft in facramento locali-
ter , fed tantum fecundüm prxfentiam ordinis j & 
ideb,quanuisíubfíantiaeius, & quantitasnuíquá 
i~:lr.-c ••- localiter feparentur,feparari poíTunt fecüdum prae 
fentiam facíamentalem} quia poteft fubílantia ha-
bere quandam habitudinem, & ordinem ad hoc ía-
cramentum, quem non habet quantitas. Sed hxc 
reíponíio Durandi, &rex alio eirore procedit . Sí 
fané in ea non confequenter loquitur. Primum pa 
Íet,quiacalem ponitprxfentiam ordims, vt videa-
tur deílruereveritatemrealispraEfentíx j quafiib-
ftantia corporis Chriíh intimé lit contenta fub fpe 
ciebuspañis,&r abillis realiter indiftans . Secun-
dum patet,quia, íi hxc prxfentia facramentaüs fo-
lüm efletcuiufdamordinis, & habitudinisextrin- Q 
fecx, facilliinum intellc¿íuefíet, Chrifti corpus 
nonfolúm habereiiiam habitudinem ratione fub-
llantix,íedetiani ratione quantitatis.Suppofitaau-
tem fana dodrina de veritace, ac propí ietate huius 
prxfentix realis facramentalis,confequenteriux-
. „ tacontrariam fententiamconcedendum efí'et,fub-
ftantiam corporis Chrifti, licétin cxlo £c realiter 
vnita quaotitati,tamen,prout eft in facraméto, eife 
feparatamabilla:quia ibicaretilla , & vnione ad 
illam : hoc autem, quanuis fecundüm potentiam 
Dei abfolutam non fit impoísibile, tamen concede 
" 1 re5itafadum efleíCft valdeabfurdum. Primb,qü.ia 
in fuperioribus oftenfum eft ,non eííe impofsibi-
1c eífe hiccorpus quantum, quanuis non fit in lo-
co extenfumj&alioqui magiseft deceos,magifquc 
connaturale, vt materia fecum deferatfuam qua- J) 
titatem,fuamquevnionem cum illa vbique reti-
neat: non eft ergojeur negetur, ita faólum elfe. 
Secundo, quia alias eadem ratione dicetur, efle in 
facramento corpus fineanima,quiaetiam hoc non 
eft impoísibile, ñeque eft maiiisinconueniens,ma 
teriamcorporisGhrifticarerealicubianima , quá 
quantitate , qua:eft pafsio magisintrinfeca, & ex 
natura rei infeparabilem vnionem habenscum il-
la-. Atque idem fere argumentum íieri póteft de fub 
fiftentia diuinajquia non eft in illa maior ratio con 
comitantix.Fortiufquefietargumétum de íangui-
nt* quod , nimirúm, fequatur,non elle fub fpecie 
bus pañis, quia multo minus vineulum habet cu 
córpore,quám intrinfeca eius quantitas . Quod 
«purandus femel fatetur , animam Cluifti íub 
fpeciebus pañis informare materiam , etiamíiibi 
nec quantitate, ñeque qlialitatéin t t w per alimen-
to fu diípofita, multo facüíús concédele poíiet, & 
deberet, informare matenam corporis, etiam íi 
.non habeatconiunítam materiam fa!;guinis:quia 
fanguinis coniundio in corpore viuo folúm re-
quiritur ad debitam & connacuralem talis corpo-
ris difpofiuonem. Acdenique,fi de íua prxíen-
tiaordiois Durandus confequenter {oqueretur, 
dicere etiam facilé poííet , íanguinem ad fpecies 
vini habere habitudinem ordinis, quam non ha-
ber corpus, & é contrario corpus ad fpeciespaniSj 
atque ita in fententia Durandi fete omnis conco-
mitantiadeftruitur. Tertib (& hoc argumenrum 
etiam procédit contra Nominales ) fequitur ex di-
¿bafententia,in corpore Chrifti,prour eft in lacra." 
mento,nullameíTeorganicarum partiumdiftinítió 
nemJ& illud compofitum ex anima Se materia nu-
da quantitate , vel millas haberepanes, vt multi ' 
putant,vel, quanuis habeat entitariuas , vt ve-
riuseft jOmnesiilaseíTe quafi homogéneas& ofn- í; 
n¡nó fimiles •. quia , feciufa quantitate , S¿ pro-
prieratibus, qux neceífaribillam íupponunt, non 
poteít inteüigi in corpore diuerfitas partium orga-
nicarum . Quod quidera in opinione Durandi, ne 
gantis etiam quaütatum temperamentum, eft pet 
feeuidensi ponendo autem cum Nominaiibus in 
illo corpore quaüvares, poíiet intelligi in partibus 
aliqua diuerütasex vatio temperamento qualita', 
tum, non tamen fufíkiensequía in primis non psf-
íet intellígi diuerfa figura, vtipíifatenrurj eft au-
tem hxc vnaex difpofitionibus ncceíi'arijs ad or-
ganizationem.j &ad funciones vitales . Deinde 
non poíiet intelügi deníitas,& raritas, ñeque dü-
rities,cütamé,fiiie hís,v,ó pofsst fatisintelligiorga 
nizatiovitalisjneqj diftinífíio propria inter os &car 
nem, &c.Poneré autem corpus Chrifti in íacra-
ménto ita confüfum Schomogeneum , abíurdif-
fimum eft i tum,quia anima non eft apta ad infor-
mandum huiufmodi corpus, ñeque ipfumeílea' 
pax vitx, ficutnec vitalium aéíionum 5 tüm etiam, 
quia tale corpus eareret omni pulchritudine , & 
cfietvaide monftrofum j tum máxime , quia hoc 
pugnar cum proprietate illorum verborum Chri' 
üi,Caro mea 'veréefl ábv.si& fanguis meus y ere eft po tus: 
quia vera caro non eft fine tali temperamento,& ta 
lidenfitate,&:difpoíitione; ñeque aliter poteft di-
ftingui ab ofle5& alijs membris,vt dixirous. 
Atque ex his probationibusinrelligi poteft, con 
cluíionem pofitam, non folúm procederé de quan-
titatc,fed etiam de modis quantitatis abfolutis & 
independétibusá loco, & intrinfecis ac connatu-
ralibuscorpori humanoj&membriseius, vt fant 
talis denfitas vel raritas,aut figuraj&c. Item de qua 
litatibusíimiliter connaturalibus humano corpo-
riin fpecie,& in tali indiuiduo^vtex rationibus fa 
¿hsíatis patet.Item de his omnibus,non in abOra-
¿lotamüm ( vtííc dicam)fedin cócreto,feu quoad 
realem vnionem Srinformationem corporis ©'híi» 
fti,ita vtei,proutexiíienti in Euchariñiasfuos effe-
¿lusformalesconferant:nam ad hoc ponuntur hxc 
omniainfacramento, vuratiónesfa¿tx oftendunr, 
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Sed inquires,qua certitudine tenenda fit háec do 
¿ t r i n a ^ r o u t á nobis explicata eft j & qua céfura re-
ijcienda íit contrar ia .Aliqui enim fententiam Dura 
d i haereíis damnant.Sed non inuenio expreftam ce-
tra i l l am definitionem, nec teft imonium Scripturas 
irrefragabile:imb nec cp omnino eu idé te r expr inc i 
pijs r eue la t i scóu inc i poííit: ná fe re omnesrationes 
faótae ex aliquibus philofophicis principijs pender, 
veris quidem,acfere certis^ñon tamen omnino eui 
dentibus,&: ideo nimia mih i videtur hxc hasrelís ce 
fura; non tamen omnino d i fp l ice tceníura Alcxan-
d r i Alen/is,qui erroneam i l lam vocat; & faltem v i . 
detur mih i temerana:quia, & eft contra torrentem 
D o ( í l o r u m , & l i n e vllanecefsitate, vel vrgente fun-
damento a d m í t t i t i n hoefacramento multa i ndecé 
t i a , & abfurda, parumque confentanea modo l o q u é 
d i Scripturx, Conc i l io rum, & Sandorum Patrum 
Artic. 11. 
S E C T I O I I I . 
Vtrum corpus <& fanguis Chrifti fint fuhfye-
ciehus facrametalibus ex y i yerborum ^yel 
per concomitetntiam. 
I VtheniSjVt referunt Ruardus artic. 15, & C o -clsus l ib.z.Mifcellanearú cap.9, i r r i f i t hanc di —'ft indt íonédei j s quaeexif tút in h o c f a c r a m é t o , 
ex vi verbbrum,& de ijSjquac exiftunt per c o n c o m í 
tantiam,quam omíiesfcholaftici rec ip íunt ; eam ve-
ro approbaui tConci i .Tr ident . fe íT. i j .cap . j .nó quod 
modum i l l u m loquéd i tanquam de fide certum de-
finiré intendat,fed rem folamthxcenim eft,quae d i -
re¿ lé ad doé l r inam fidei per t inet , fc i l ice t , to tü C h r i 
qu i vbique docent efle hic corpus Chrifti,quale eft g ftum fub fingulis fpeciebuscontineri; & ita hoc fo-
i n cáelo , autquale erat in nodlecoenae iuxta verba 
ChriftÍ,Hof ejl corpus meum,quod pro yobis trddetur, Sí", 
Hic ejl fanguis meus, qui pro yobis ejfundetur: quia , nec 
t radi poteft corpus non afifedum quantitate,necef-
fundi turfanguis ,n i f i l iquidus , &confeqnenter ta l i 
modo quantitatis, & taübus difpofitionibus tempe 
ratus.Eft ergo hxc dodr ina Theo log i cé cer ta jquá-
uis non de fide. 
Sed quxret aliquis vl t imb,an hxc dodr ina ad re-
l iqua etiam extrinfecaaccidentia ex tédenda fit. R e f 
p o n d e t ü r , n o n vniuerfaliter, ñ e q u e cum xqual i cer 
t i tudine: i taq; inter hxc accidentia, &ef tp rx fen t i a 
localis, & áccident ia qux ab ea in t r infecé pendent, 
v t f u n t motuslocalis,relationes propinquitatis & 
d i f t an t ix ,&c . & hxc non comitantur corpus C h r i -
fti i n hoc facramento; non enim habet hic prxfen-
tiam,quam habet i n cxlo; t u m , quia prxfentia non 
transfertur de loco ad l o c u m , v t f u p r á d i d u m e f t , 
tum,quia hoc fpecialiter repugnar i l l i prxfent ix ex 
tenfx & diu i f ib i l i refpedu indiui í ibi l is prxfent ix 
huius facramenti;& hoc docuit D . T h o m . i n f r á art . 
j .ad .^ .Al ia vero funt accidentia independentia qu i 
dem aloco,tamen m e r é c o n t i n g e n t e r eueniétia5Vt 
eftnunc i n cxlo fpecies v i f ib i l i sad adus v idendi 
hoc v e l i l l u d o b i e d ú , v e l i n térra al iquiscalor , ve l 
f r igus ,& de his Maior.d.io.q.j.negat eíTe i n hoc fa-
cramento:quia pender ab ext r in íecacaufa , qux a l i -
b i eft propinqua & non hic , qux opinio non eft i ta 
improbabilis,(icut opinioDurandi ,vel N o m i n a l i ú : 
quia hoc non eft contra connaturalem difpoíit io-
n e m , & perfedionem corporis C h r i f t i , ñeque con-
lum tradit fub anathemate, canon . i .& 3.Quia vero 
h x c f i d e s o p t i m é e x p l i c a t u r per i l l u m dupl icé mo-
dum conftituendi a l iquid i n hoc facramento ; ideb 
Conci l ium,ad declarandum myf te r ium, ea d i f t in -
d ione vfum ef t .Quoci rca , l icé t non fit aperta hxrc 
lis i l lam negare,eft tamen i n g e n s t e m e r ¡ t a s , & mag 
ñ u s error;prxfert im cum ex principijs fidei n ó o b £ 
curé colligatur; vt ex dicendis conftabit.Id ergo d i -
c i tur poni ex v i verborum i n Euchariftia;cuius pr^ 
fentiaad v e r b o r á ver i t a té neceífaria eft , feu (quod 
perinde eft)quod prxci fé per verba fignificatur: na 
tam ver i t as ,quám cfficacia, fignificationi refpodets 
verba enim ef í i c iun tconuer f ionem,quam v c r é l i g -
nificant: vpde etiam dici poteft eífe ex v i verborum 
i d , quod per fe terminar conuerfionem; quod quo 
modo intel l igendumfit ,pofteatrademus. V n d e é 
contrario per concomi tan t i á dicitur e í f c q u i d q u i d 
i n hbc facramento ponitur, non quia fit fimpliciter 
neceflarium adveritatcm verborum, fed quia ha-
bet realem vnionem cum eo, quod neceífarium eft 
ad verborum veritatem; an vero i d , quod t an tü eft 
per concomitantiam, n i h i l o m i n ü s e t i á fíat per ver-
borum efficaciam,dicemus pofteá. 
Hac explicata d i f t ind ione dicendum eft p r imo, 
fub fpeciebus pañis eíTe corpus Chrif t i D o m i n i ex 
v i v e r b o r u m . C o n c l a f í o eft de fidejdefinita i n C o n 
c i l io Tr ident ino f u p r á , & a b ó m n i b u s Catholicis 
D o d o r i b u s recepta,& fatis per fe clara,fuppofita ve 
ritate huius myfterij:quia verba formx, qua confe-
cratur panis,nihil aliud immedia t iús í igni f icá t , vel 
adfuam veritatem requirunt. Difficultas autem eft 
tra communes locutiones S c r i p t u r x & S a n d o r ú . D i n e x p l i c á d o ; q u i d c o m p l e d a t u r eavox,Cor^«x 
N i h i l o m i n ú s probabilior eft contraria fententia, 
quam D.Thom.infinuat d i d o art.j.ad 3. quam exte 
r i autores communiter fequi v iden tu r , quia etiam 
hic habet locum realis concomi t an t i á , & n ih i l e f t , 
quod i l lam impediat , prxfert im , ctim i n fuperiori-
bus oftenfum f i t , magis connaturale efle corpori i n 
duobus locis ex i f ten t i , v t i n vtroqueloco habeat, 
quicquid i n altero eorum denuo recipic, de qua 
re videnda funt , & ad hunc locum appli-
canda,qux fuprá difputat.48.de 
hac re tradata 
funt. 
^ t ü n c l u d e r e enim poteft materiam,formam, & accí 
d e n t i a , & d e forma quidem,&accidentibusdice-
mus duabus fedionibus fequentibus.Hic ig i tur cir 
ca materiam certum in primis v idetur , totam i l lam 
materiam, qux in n © d e c o e n x , q u a n d o Chriftus i r i 
ftituit hoc facramentum, conftituebac feu integra-
bat corpus eius,coepifle eííe ex v i verborum fub fpc 
ciebus panis,& hoc conuincit i l la particula, weaw: 
nam il la determinar fignificationem ad illam mate-
r iam,qux tune erat C h r i f t i , dicitur autéfuiíTe C h r i 
fti,quia corpus eius tune componebat. Vnde obiter 
pr imb coIl igi tur ,corpus, quod hic eft ex v i verbo-
rum , n ó dicere materiam in communi,vtabftrahit 
ab hac vc l i l l a ind iu idua mater ia , nec dicerefolüm 
coraíüw 
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ternurn gcnns p r ^ d i c a m é t i { u b r t a n t i ^ v t í e n c i r c v i 
lus eíl Picus Mirandulanusin Apologia jquxl l ion . 
é .quia non q u d i b e t materia, f-a hxc t a n t ü i n d i u i -
di ia ,Ghnft i Corpus comporui tJ&: í í^ i1 ' i ' e rcorpusin 
i l la generalitate fumpcum non petit hanc decerarl* 
natamj&indiuiduam maceriafnjquam petit Corpus 
C h r i f t i , q u o d h i c e í i e x v i vcrborMm.Ecratio adhi-
beri poteí l jquia haec fu nt verba praólica^ & operati-
ua, Sr idebopor te t , v t j t am ex íua f ign i í i cadone i 
quám ex incentionc operamisjindiuiduum Corpus 
i ignif icent , íalrem ex parre materia: t quia omnis 
ac t ioc i rca í ingu la rever fa tu r . Vnde vl ter i í l scol l ig i 
tur ,non tantuoi partem aliquamifed materiam om-
u ium partium organicarum,qu2 canceran:in cor» 
videntur e i feparces ío l ídcera l i*vero , q u s d i c í n o O 
í\inc partesíluiddCjVtfunt humores , non pertinene 
adcorpus exanime5 fedcantiim ad corpas viuum< 
sdcuius naruralcm cóní l í lent iam requirunrur , i*,: 
i d e ó neceíTe n o n e i t , hu iu ímodi partes eíTerub ípc-
debuspanisex v i v e r b o r u m , vt i r . f radicetur . Sed Dv.hik'tti 
qu id candé d i c S d ú e í t d e prepucio ctírpoi-isChri0.i¿ 
quod in ipfo n 6 e r a r , q u á d o p r imúm dixic,¿'oc eíhcot: 
pus /Keií?ergQ cüc non fui t re ipfa pofitü 1:1 facramen 
to fubfpeciebus p a ñ i s : erso nec n ü c p o n e t u r ex v i 
verborüj fedjádínmniLi jpercocomicant iá : q u i a r ü c 
e x e r c u e r ú t v e r b a C h r i ñ i t o t S v i m ftuí .Nihilominüs RefptíJÍ¿» 
con t r a r i ú vidt-rur probabilius j f c iüce t ) pi aeputium 
Chrifti ,rea materia eius n ü c p ú n í fub facramétoex; 
pore C h r i l i i , CGcpitTcelíe fub fpeciebuspanisex vi B vi veiború:quiarc Verapértinetad itnegriratemii 
verborum í ita docet D . T h o m . hic.articul. u ad. z. 
&:re l iqu i Dodtorcs i r í . 4 . d ¡ Ü i n ¿ t i o n e . 1 0 . & Ale -
Xander Akn í i s .4 . pare. quseíHon.¿8.membr.s.G3b. 
U S t . ^ i . i n Canon .Se/sgidius Thcorem. 30.de Eu-
char i íK qui non íolum docentj materiam harum 
p a r t i u m , í e d etiam i p í a í m c c p a n e s o r g á n i c a s fuiffs 
¡n ü icramcnto ex v i verborum , quod nos lupia i n -
fiiiuauitnus contra Dui ánd . & Nominales: tum , 
quta i l laparcicu!a3»íe«w,dcterminat corpus huma-
í ium: corpus aucem humanum irirritiíece requiric, 
vcf i t organicumj tum etiam , quia propria card 
non inte l l ig i tur j fine organizadone: eít aLitem fub 
fpeciebus pañis ex v i verborum propr ia , & vera 
caro , iuxcai i lud j Caromexyeréejlcihís, & c . E c i i c o 
San í l i indififerenter d icun t i cóue rc ipanem vir ture 
Verborum in corpus ,velcarnem C h n ñ i . Vnde eí l ^-
illüd A m b r o f . 4 . d e f ac r amen t . c ap i ru í . 4. De pane 
ftcaro chrif l i . EcCypr i an . fennon.deCcsna Do-
min i d ic ic , C h r i l l u m coníecraíTc bis verbis,//^r/Z 
tAro • inteliigsnSjCarnsm (a parte totum figniñ-
c á d o ) i n t e r d ú t o t ú c o r p u s hominisindicare, iuxta 
illudjCítí'o mea requiefcetinfpe : atque adeb, tam pro* 
priam carnis par temjquám canteras, quaetotum cor 
puscomponunc,cx v i t a l i u m verborum fub fpecie-
bus pañ i s coaíl icui .DiceSjal iquaefuntparteSjqaari í 
J i cécvnave la l t e ra á corpore feparetur, n ih i lo in i -
nüspe rmaneb ic verum corpus humanum j v t d i g t -
tus,aut brachium, Scc. ergo nnei l l i s veraeiTeut illa 
verba,í/oc e/2 corpus tneum^r^o iJl§ non erunt hicex 
t i verborum^iuxea definicionem l'uprá dataiilefpon-
d e t u r , n e g a n d o c o n f e q u e n t i a m : q u i a e o r p u s C h r i í i í 
proferemis i l la verba non crac mucilú 5 íed perfeóle V 
i t í tegtéé^cidéb tale corpus í ígnificatur, Sí dscermi-
natur per illa verba , Corpus meum: hge autein partes 
o m n e s n e c e í T a r i s f u n t i n c o r p o r e humano incegro 
perfefto: omnes ergo conferunc ad perfc¿lá Se i n 
tegra ver i ta temil lorum verborthfuncigitur omnes 
ex v i verború;8¿ ad omnes per fe terminatur coucr-
fiOjnon íigillacim,fcd ve omnes coponunc v n ñ to tú 
perfeótü.Dices v lcer iús , licet hx p a r t e s r e q u i r á t u r 
in corpore viuo,n6 tamé in mortuo: hic auté nó eft 
Corpus v iuú ex v i verborum : ergo neq;^ ilí^ parces. 
R e í p o d e c , negado íimplicicer maioréjquia corpus, 
etiarx; m o r t u ú . p r o u c í u o modo humanum eíí , fuam 
requi r i tparc iü inccgr ica temjne t runcúf i r , ve l mut i 
lumñlla; ergo partes, quae funt de integricace huius 
corporis perfeóli i n veroqy ftacUivjt3L',auc mortis, d i 
cutur h k c í í e ex v i vei boi UinájVtfupponimas^cor-
l ius corporis,5:eft ds í ub^an t i ae íu s3&i t a cnamm 
prima cófecrarione íucurú fuiífct,{i tune corpoi i n5 
deeíTet:qu!a5re v eradla ndirur fub perfeda. cor p cris 
í ignificatione. Quocirca , í i c u t i n c e r d ü p o u u u r al i -
q u i d i n h oc la cr a m e t o pe r co n c o m i t a vi 5 j q u á u i s v e • 
ritas v e r b a i ü i d n o n r e q u i á C j q ü i a i a re i p i a e ñ con 
iunclum corp'ori C h i i i l i , ita e contrario in terdum 
aliquidjquod h t r i poteíl ex v i verbor í i jnon ur;qiíi3 
i n re ipía deeíl corpori Chr í f t i in propria (pede exi 
fíéthquiaiuxtainíl mmonem tale corpus p o n i t u r i n 
facramcntoj qualá in íe gftí 
Dico f ecüdb , Sanguis Chr i f l i D ñ i eíí futí fnecié- s w u h c h r í ' -
busv in i ex v i v e r b o r ú . Hxc conclufio eod¿ modo fu e x v i i f r » 
tra(5tandací] ,quo príscedens:eü enim eadem defini ¿orw,w eft fub 
t io Concili j ,&r cade c ó m u n i s d o t l r i n a , e a d é q u e r a - y ^ e f / ^ í T ^ 
t io jVt per íe c ó í h t . Q u i d v?rc nomine fan^umis fig n¡t 
n i f ice tur ,quo£dfo ' i r á&acc iden t ic í id ice turpoOeá , 
quoad m a t e n á vero dicédú eíl , í angu iné , qui ex v i 
verbor í i eíl in C3lice3c6ftaré deberé ex i l la nngulari 
maceria^ex qUa ftíit tdtus fanguiSjquemChriftus i ti 
corpore fuo habuit in no¿l:eccen2, veíatis declarac 
i l la verba 5 Hit cfl fangüis nteúntnt pro yohis ejjundétkH 
Sed exhis eifdcm vcibis lumpferuncal iqui occaíioí 
nem diccíidi ,non lo tum ianguinem corporis C h r i -
fti ccenanr iscü difcipulise/Te hic ex v i ve rború , f ed 
folú i i lum.qué in paííione eftüdiri c r e d u t é n i m , a i i i 
fanguinis copia remaíl ífein tenis ,vel in iecore,qui 
n ó cófecrarecur in t r iduorquía no fue í a t in paííione 
cffufus, verba enim Chr i f i i limitata fuertícad ilímti 
fanguiné :e rgo nec rulccoieciat ex v i ve rbo rú . I m b 
fortalTe neq; v i lo modo n ú c e ó f e c r a r u n n á in corpo 
r c C h r i í l i gloriofo minor copia f angu in i se í l ev ide 
tur,qu5 fuiC in n c ó h cotn^ in corpore paííibiii:qiiia 
non requiricur nunc in alimentum j íícut tune: i l i i 
áu tem fanguisprecipnecreditur rca í íumptus i n rc-
fnrrecticns,quiin pafitonefuiteífufus. Vndeiuxca 
hanc opinionem fatis tuit dicerc,nunc elle ex vi . 
verborum in cálice to tum fanguincm in paflioné ef 
fnfumiSir cotum e t i am, qui nunc eíl i n corpore 
Chr i f t i g lo r io fo : nam creditur eífe omninu idem * 
Sed q u á n q u a m hax vera l in t , etiam exií i imo verú^ 
i n noóíe coen^ fuiífc ex vi verborum íub fpeciebus 
v i n i cotú fanguinemjqui tune erac in corpore C h r i 
fti;qt:ia eííentialia verba form^ funt h^c, Hic ejl/.íh-
guis meus,8c ConGil iumTrident .abfoluté docuic,farí 
guinem C h r i ü i fuílTe in calicf;cx v i verborum-.hxG 
autem indeíinira ligni'ficatio íeqtiiualec vuiuerfal i : 
n e q u é éft ver i í imile jChrif tum in t é t i one fuá potsAs 
Tom.?. C c í vnam 
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Vnam par tcmfanguin i sa í r igna í re ,quám aliam5Cí\m 
verba to tum íignificenr. Ñ e q u e obftant verba i l la , 
ígiipro'vobistff'ititdetur, t um , quia pium efi;, &r valde 
probabiie, C h r i f t u n i , to tum íuum fangulnem in 
paíi ionc effudiíTe: cuius teñes funt aqua & fanguis, 
quse de latere eius fluxcruntjtuin c t i am,qu ia (qu ¡c -
quid de lioc fit ) illa parcicula non eft daeíTentia 
formae, v t i n f r á dicam , ñeque addita efi: a d l i m i -
tandam quant iutem íangu ia i s confecrandijfed ad 
comniendandum valorein, Screíficaciam huius fan-
gu in i s , & i ísdicandum finemjpropter quem il la 
confecratio fit.fcilicetjin memonam noftrse redep-
tionis,<|U3e cffuíione i l l ius fanguinis perafra eft. 
Exemploresdeclaratur^nau^ciunconfecratur pleú 
ad inf í rmos vngedos,quanuis i n ipfa benediót ione 
fa:pe fiat mentio huius finisitio ideó t an tú illa pars 
olei benedidacreditur , qua pofteá perí ici tur v n -
¿iiojfed í i m p l i c i t e r t o t u oleum: ficigicur Chriftus 
t o t ú fanguinc- fuú fimplicicer confecrauit: quia i l lo 
n o s e r a t r e d é p t u r u s , í i ue i l l u in poñeá to tü effude-
ritjfíue non.Quapropterj íi in t r iduo v inum confe-
craretur,totus languis, tá qui eífufus cftjetiá íi eífet 
per varia loca difperíuSjquám íi quis i n corpore má 
fitjin cálice effet íub ípec iebus v in i :nunc vero con 
fecratur totus, qui eft i n corpore g l o r i o f o , qui non 
eftjcur cenfeatur m i n o r i s q u a n t i t a t i s j q u á f u i t i n no 
¿ie coenejquia l icé t nó requiratur per m o d ú a l imé-
t i , tamen corpus gloriofum eft purius ab ó m n i b u s 
excremenc is ,&loca i I la , quae excrementaoceupa-
bant, plena funt fanguine5&puní í imis humoribus. 
Sed quaeres obiter, an hic íanguis £ t ex v i verbo-
rum,per modum vn iuscÓt inu i lub fpeciebus v i n i , 
& eft ratio dubij,quia contingic extra facramentum 
i l l u m f a n g u i n e m e í T e d i í c o n t i n u u m j & p e r varia lo -
ca dirperium,ita a u t e m e í l i n í ac ramen to ,f icut ex-
t ra ,vt fsepe dif tum eítceíTetérgo tune fanguis in ía-
cramento d i í c o n t i n u u s & diuifus: ergo vis verbo-
rum non requi r i t i l l am vnitatcm &cont inui ta te in . 
Re fponde tü r cfte hoc p r o b a b i í e , n e q u e aliquod i n -
conuenicnsex i l lo fequi j n ih i lominús tamen poífe 
có t r a r i um facilé defendirna hic fanguis fine dubio 
per m o d ú vnius per forma í ignií icatur , atq; ita etia 
conficitur.Vnde ,fi v l t e r iü saddamus , ex v i verború 
fierijVt totus i l le languis íub fpeciebus fu fibi co iú-
¿ tus ,& loco indiftans,probabileetiam fit, deberé ef 
íc continuum,quia res l iquidi£,& eiufdera rationis, 
& l o c o indiftantes í iat im có t inuan tu r : diuifioaute 
ilUjquae in t e rdú reperiri poteít inter partes fangui-
niSjpr^cifé ori tur ex dií tantia local¡j& ideo ueceífe 
non eft,vt languis3qui eft in facramento, in hoc i m i 
tetur modum exif tendi , quem idem fanguis habet 
extra facramentum, v t patet ex doótr ina fuprá tradi 
ta de proprietatibus rei i n pluribus locis exiftentis. 
¿•Conclujio» Dico t e r t i b , Corpus non eft fub fpecie vini,nec 
nec corffuh- fanguis fub fpecie pañis ex v i ve rborum; funt tame 
fpeciebus t í - per concomitantiam.Prior pars negatiua non poni-
«í,«ec faguis tur exprefle á CorjciLTrident . niíi quatenus ex alte 
fub pañisfpe tera affirmatiua infer r i poteftjcam tamen docent 
ciebus eji ex communiter Theologi cum Magiftro in.4.d. 10. D . 
yiyerbomm, Thom:hic,Alenf.^par.qu^ft . jS.memb^.Bonauen. 
eS tamen per d i f t in í t ion . i i .a r t icul . i .quxf t^ .Marf i l , quaeft. S.art. 
cocomitatia. i.&C Gabr . lc i t 4z.in Canonem . Et patet ex termi-
Magifier. norum e x p o í i n o n e fuprá data:quia, ñeque verba 




A ñ e q u e verba calicis al iquid de corpore . V n d e i n 
tr iduo i l l o rum veritas integra, 8¿: cfficax eflet fine 
praefentia fanguinis fub fpecie panis,8<rc.ergo.Etcó 
firmaturex finetalis inf t i tu t ionis , qui eft cxpreífa 
reprefentatio mortis Chr i f t i : v t en im eífufio fangui 
nis,&: íeparatio animx a corpore expreíl iús repra:^ 
fentaretur,voluitChriftus,corpus & f a n g u i n é e x v i 
v e r b o r ü feorfim con í ec r a r i : ná , quia re ipla íeparari 
iam non poterant : quoniam Chriftus r e f u r g e n s á 
mortuisiam non mor i tu r , í a l t em in modo ,& v i c ó -
fccrationisdecuitfeparationem reprseíentari. Qua-
propter non videtur mih i probabile,quod Scoto v i 
íum eft in .4 .d . io .q .4 .adfecundum,íci l icet , eífe fan-
guinemin hoftiaex v i v e r b o r u m : n ó q u i d é , v t t e r -
minum integrum conrecra t ionis , í icut eft in cálice, 
B fed vtpar tcm in tegr i termini,naiTi languis eft pars 
corpons.Sed ad hoc iam refponfum eft in C o m m é . 
a r t . 2 .& in hac ipfafedionejCircaconclufionem pr i 
mam^fanguinem n ó elle partem corporis, prout eí l 
i n hoftia ex v i veiborum:quia fanguis íolius corpo-
ris v i u i pars eft,:hic.autem non eft v iuum ex vi ver-
borum.Vnde facilé etiam conftat, idem dicédum c f 
fe de alijs humoribus,5< de ípirit ibus vitaiibus¿h3ec 
enirn fub neutra fpecie funt ex v i verborum , quia 
non funt partes corporis aut fanguinis vt fie | vnde 
nec funt per fe necelíaria ad veritatem v t r i u íquc 
forma?. 
Altera pars conclufionis quoad rem ipíam de íi-
d c c e r t a e f t : v t c o n f í a t c x C o n c i l i o T r i d . & e x h a ó t e -
ñus t ra¿ ta t i s ,of tendimus enim , to tu Chr i f tum eífe 
fub í ingul is fpeciebus: eft ergo corpus in cá l i ce , & 
Q fanguis in hoftia.Vndead hoc probandum in terdú 
í angu i smi racu lo fé ab hoftia manauit, vtreferune 
Vincentius in fpeculo hiftoriaü l i b . ^ o . c ^ . <k Alé£ 
4.par.qua:ft.55.membr. i .&proptereandem caufam 
dicuntur fideles í umere fanguincm fub fpeciebus 
panis, iuxtail lud Oíeíe.j4,vc legunt feptuaginta i n -
terpretes.Bi¿éw/,cí^ inebmbunturfnimenío)&fiorebunt 
quají •vinea; & memorimle eins, quaji yhtum .Ubani, Mo-
dusautemloquendi íeu explicandi hancremeon-
cluditur ex d ió l i s , nam languis eft in hoíiia, & cor-
pus i n caíice,& non ex v i v e r b o r ú , v t oftenfum eft: 
ergo per concomitantiam. Rogabis, qualis lit hac 
concomi tá t i a ,ve l in quarea í i conexione fundetur: 
milla enim realis vu io inter corpus & f a n g u i n é i n -
te rccderev ide tu i" , fed tan tú loca í i s continentia : eft 
enim languis in co rpore j t anquá in vaíe;h3£;c autem 
J) c o n i u n ¿ h o fola non fatis eífe videtur ad cócomitan 
tiafacramentalé.Refpódetui-jfi v e r a e í f e t o p i n i o d i -
cés fangu iné informan anima, facilis eííet refpóíio, 
oporteretenim fanguinc aliqua ex parte clfe conti-
nuúcse ter i spar t ibuSj&i tae í fecfac i l i s concomitan 
tia:tamen, quia il la opinio faifa eft,dicendum aliter 
eft ,concomitantiam non conlifterein n a t u r a ü d c -
pendentia, quam corpus v iuum & íanguis habeant 
inter fe, ratione cuius poftulent , vt l int inter íe 
connexa & c o m m i í l a , quia ñeque corpus io natu-
raliftatu fuo pote í i conferuari fine fanguinc j ñe -
que íanguis extra corpus. cóferuari poteít incorrup 
tus, ñeque in proprio & connaturali fíatu : vnde 
mutuo le foue í í t , & iuuantjvcl per eíFcólionem, 
velalijs modis . V n d e f a i e m u r , l o c a l e m c o n t í n e n -
tiam per íe folam non íufí icere: nam , íí in t r i r 
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STfierecconrecrádoj nullaeirccconcomkantia, ve A te.Qtiod tándem confirmacur,quiaalia$ ex vi h o v ú 
fentic D/rhom.hic, ar.j;ciuia tune non clTcc ínter i l 
la praídióla naturalisconnexio:íic'utfuprá etiam de 
corpore 8c veftibus dicebamuSi 
S E C T I O . l i l i . 
y t r h m e x i n y e r y o r t m f i t in h o c f a c r a n i c n t o 
a l l q u a f o r m a f u h f Í M t i d i s , 
f \ Vaeftío hjectraílari foletrpcciáliterdecorporé 
,prout fub fpeciebus pañis continetur, 
fortaíTe quh illa ípec ies , 8c prior efi:, 8¿: ndtior, ac 
vfu freqasntior^&itaetiam a nobis priusdiíTcré-
turj&deindead ranguínein faGÜéappIieabirur reía B ca}diílin¿ia ab ahima,qux roía(recu¡!dum Scotum) 
Juticqaia qu3eíHo,re vera,communis eft vtriqj ípe maní idn corporc Chriftiin triduo. Qiiocirca, qui 
cieijvcá nobis propoiitaert. " opinaretur,partes orgánicas diftingui pa.rtblibus 
Prima itaqueopinio negat,áliquam formam fub» formisfubílaneialibus,dittin£tis absmimaj&rpriori-* 
verborum no eíletfempf.T idem numero Corpus lub 
his fpeciebus contra v im íllius vocis,f»fH»>,quDs de • 
l i g n a t í í n g u l a r e j & i n d i u i d u u m corpus. 
Secunda opinio eft, e(Te hic ex v i verborum for- Secunda bpí* 
mam corporci tat is ,vt ioquuntur Scorus.d.jo.q 4,dr vio exyiyei* 
ii.quaeft^.art.i.Richar.art.i.q.i.Ocham.in^.qu^ft,- bonm ¡>onit 
6 . \ ú formam m i x t i , Y t loqu i tu r Hcnrieus quodlib- fomam cor* 
3 .q.í .&.8 .quodlib.p.q .8 .&.S!iquicisfundarr!eni¡s ni. voreitatis. 
ti debé t ,quibus pr^cedens opinlojaddendo^or/?/^, scoius, 
in praedifta forma pañis non íignificare tanti im coi: pjehard. 
pusquant i ta t iuum, fedrubftandaie jquodnon lio- odam. 
h m matertam i n c l u d i t / e d etiam formam coní l i íué Henrimu 
tcmiUudfubratione corporis;hu ,¡urmodiauté for-
ma iuxta hane opinionern eít fpecialisforma phyí i 
frUio*""0 ftantialemeíiehk ex v i verborum , fed íoíam mate-
ne°dt ¡n B¡t- rjam priman^tenet ( j a b r . l e í l . ^ . ¡n Canon. & i n ^ 
thirijlid efe ¿jftjn^iyn.jj.qyxft.f.aj-tie.j.rviarni.quxll.S.arnc.zi 
diqttmfor- in flnet/EgidiijsTheorenm8^.5f.3o, Maior. d-ílin-
mfuhjlAM' ¿tion.-jo.quxft.j.in p r i nc ip io , citarureriam Palüd* 
k m é x y n e r qngeft.-.artic.^num^z.rcdimraeritb.Fundamétum^ 
lafurri, quia Corpus cum forma pañis non í i^n i í icaccompo 
fitum,L*d akeram partem phyíicam compofiti i ü l o 
Mwfit' niodo,qua dicitur homo coní la re ex corpore,& ani 
üyirni, nia;vel quo AriUoteles dixit janimam eífe achm cor-
Nmu p0..ij p.¿j/fc7',o>-giíj»Ví;ergo ex vi i l l ius forrase íolum il-
lud corous ñt in fuCramento, quod eft pars phyíi-
ca, & eífe n t iali s hu m a n itacis: h o c a a te m ri u llam i n -
¿luditformam,redlolam m.iteriam. Aífumptum de-
claratur pr imo , quia hoc u t í s eíl ad propriíTimatn 
liq;niacacionem ii l ius forma?- Secado coliigi poteft 
ex illa particula,we*¡ , qux non proprie indicar totíí 
compoí i tum fub aliquo pr^cifo gradu metaphyí icoj 
led proprie partem auc rem phyficáiVt íi quis dicatj 
lioGeii animal meú jp rop r i ede í i gnab i r a l i quod ani-
ma^quod poíruiet,nan tamen proprie fe ipfum fub 
prsecifo gradu animaliSjfed potiüs dicereti ego fum 
hoc animahChriilus ergo,dicédo3//oc esl corpus meS, 
defignauk partem phyficá humanitarisj qux eft ma-
teria. Tertib, quia in t r iduo fuic materia cof poris 
Ghriíli fine vlla forma fublhntialijVt p r íedid i auto 
res putát:ergOjfi tune fieret cóíeeratio,fola materia 
eífet fub fpeciebus pañis, & i n illa íaluaretur tota vs 
RtticUufi 
busjac indepédsntibus ab illa.confequeter diceret» 
etiá illas eíTe hic ex vi verborúj atq; idem cenferent 
de formis elementorújqui exiraiTiái;,cas:eiié fornia-
liter in millo.Ego vero (uppono has omnes opinio-
nes phüofophicaseffs faÜaSjquibns fnbiatis, nulius 
in Thcologia relinqüitur locus hule fccundje ícnrs 
tiaej^ ideo nihil atr.piiüs de illa dicá:quia no eíl hic 
locus latiúsexaminandi & improbandi illa phííoíb 
phica fundamenta: procerdemus eigo [L'pporH'do, 
tantúm eíTe in humano corpore vnam formam íub. 
fíantialem,qu2 efí anima. 
Hinc ergo orta eíl tenia opinlo3íiirmáns3eíre hic 
ex vi verborum animam , ve anima eR . Quac trir 
buitur Heruccoopufculode pluralitate fprmarú ad 
ar gu m. 14 j . q ni d i c i t q u i de m ihic elle a n i m a m p r o p -
ter vnionem ad Verbum^non tamen efíe hic viuift-
, ' • - Ulil/uu illa 
canté & informa.ntécorpus.In quo feníu eíl opinio #fmfí{J. 
falla & jmpertinés;primb, quia,!! non informat cor 
pur,adhiicfiipereítqii2rílio.5an ex vi verborum fie 
aliqua form^jinformans5v,í.l foia materia. Secüíu1ba 
quia,íí non inform-it^eft impertintsad veritaté ver» 
borumnio ergo erií hic ex vi veíbfertimtvnio eniin 
ad Verbü ad iiac non fatis efí,quia ipfauiet vnio ad 
Verbú,non eíl ex vi verbotü , fed per coeonmátiáji 
\ t infrá dicecur:¡mü ralis vnio neq, ad cócomitáciá 
fuííiccret:quia non,vbici;nqueeft Verbum, ibi eft 
anima,&ideo in triduo,licet anima cíTer vnítaVer-
bo, non proprereáfük per concomirantiá in ítpul 
terfíU deeét 
ex t í yeyba-
nim tjj'é ihi 
aniñan: y t 
dnima eft. 
ntas,&: efficacia formsexrgo fola illa eíl ex vi verbo D chro,vbi erat eorpii53etiá vmtú V erbo. V t ergo h x c 
rum.Qubdli quis dicat,aiiumptum effefalfumj ref-
pondetur,vim argumenti non hincdepedére:qüiai 
íakem conditionaiis eíl vera,qubd,íi materia corpa 
ris Chrilli ita permanfiífet, coufecratioetiam príedi 
¿lo modo Bcret.quod fatis eft ad vim verborum ex-
,plicandam.Quar;b,quia nuliaforma fubñátiaiis po 
teíl hic efls ex vi verborum:quia ñeque anima,quia 
non eíl hic corpus viuú ex vi verborum, nec forma 
cadaueris-.quiaetiam no eíl mortuúex vi verboru, 
nec aliqua forma phyfica,communis vtrique j quia 
nul lacíhnec formacommunis abliraéle íeu logicé 
íccundilmaiiquem gradum metaphyíícum:quia(vt 
fuprá diecbamus contra Mirandubnum) commu-
His gradus non poteíl clfe terminus aólionis rcalis^ 
qualis figniíicari debet per verba hui.us forma',qux 
praíkicaruntí&iiKendiab operante feu eoníesran-
opinio aliquid ad ve aííerretjdicere deberes hic tífe 
ex vi verború corpus Chril l i viuú3Sí ideo eodc cria 
modo cífe anima.Pcteíl auté aiíumprura fuaderi pri 
mb,quiaicú Ghriílus dixit,/íoc ejl corpus wea;»,(uuai 
corpus deíignauit,prouttuneerat: ergo , í icattune 
era:viuumiitaí igni í icatur,& conficitur exvi i l io-
rum verborum.Secundo, quia í ign i íka t io iliorum 
verborum deber efie vniuoca & particular is* vt poí ' 
fit effeeffieaXj&praólicarergo deber d^tenninatefig 
nificare corpus viuú'.nam, ni d i í inn t t im fignihearec 
corpus viuuoVjVcl mürtuum,!i^b¿ret fígniñcaticné 
ccquiuocain^-iamjtelle Ariíloiele,caro3os3& íimiüa 
í tqu iuoc í dieuntur deeoipore viuo, & momio. 
Tcrtib,quia in cap. In quadam. de Celebrar. Miliar» 
dicitur,corpu5 Cni i l l i elíe hunianú^ quia iniorma-
tur anima.-for/'Mjjautc in i j laioíma íigniiicat corpus 
' £o ta f ¡ i Gee % huma-
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humanutrii & in Hacfignificatione prolatú fuit hoc A 
verbum a Chrifto: non ergo poteft in alia proferri. 
Qub¡díi obijciatur ,quia iuxca hxcnon poíTechaec 
forma in triduo veré proferrijnec quicquam effice-
ré. Rcípondendum conCequentereft, velcocededo 
tocunijVt íuprá ex quadamGlofla.rerulimuSjvel cer 
i e d ice n d a m e iíet, q u b d e ci am t u n c v e rb a e ffic ere n c 
corpus Chriíli viuum, í icuti l lud lignificant: quia^ 
CÜ'.TJ non íi iutancúmaddu£tiua,fedetiam eífediua, 
non femperil ludeíficiunt , quale in propria ípecie 
exiíi it ,redquale illa lignificant. 
Sxm* dicit Quarta fcntentia eíljhic eüe ex vi verborum for-
efeilti AmmS w i m lubftantialcm , vtpraeciíé átórtém effe corpo-
ft ¿t te fe reum,non qubd t aüs forma in re ipía fit phyficé di. 
€9*fott*m fínica a forma Ipecificí, k<\ quod fit iplamet forma 
tfrwiíL fpecificaíquae apartc rei Tueritin talicorporc,n5 fe- B 
cúdám própr'ü rationem fuam, fed fecundüm prae-
ciíarn iaiionem,q'aacortftituit corpus.Quocii c;á, íi 
incorpore Chriííi m proprial'pecleexiíiente j fus-
rit animarationalis, illaeiit in hoc facramentoex 
vi verborum,nó tamé ve anima e í í , í edvtef i forma 
torporis. H x c c í l opinio D . Thomx,pr3ecedente.q. 
arncul.ó.ad.a.fed non eodem modo iilam Thornifi^ 
interpretantur:quid4menim dicüc, co^w^n forma 
confecrationis fupponere tátúm pro materia, cono 
S9t$, tareautem an¡mam,vt dateí íccorporeum. ItaSoto 
í i i e f m . difíindion.io.qüáeftion-í.articul.i.Lederma. quxft. 
? * h m u j7,arcicuKi.dubit,4.Palaciosdiftin¿lion.8. dilputa-
tionc.4 concluf 4 quirefert Auerroemin paraphra 
íi Mitaphyf. Sed hic modas loquendimihinon vi-
SecurneceíTariuSjnecD.ThomaíConfentaneus; hic 
tnim.T.part.quxíiion. y^. articuK4.ad.i.fimplicic«r v 
tiicit,corpus per animam conñitui in elTe corporis, 
ficutin elí? viuentis: nemo autem dicet,viuens 
fupponere pro materia connotando animam r ratio 
autem eft ,quia compofitum ex materia ,&forma 
fubrtantialijVt fic,ert per fe vnumiquod per modum 
abfokitum íignificaturper vocem corporis j íicut 
per vocem vuientis,aut animalis: ficutergohae vo-
ces non (upponuntpro materia prima connotando 
for m am, fe d p r o 1 ubíi lie n te i n tal i n at 11 ra co tn po fita 
tx materia & forma lub tali gradu,ita corpus non 
íupponit pro materia,connotandoanimam,vt dan-
tem effe corporeuirijíed pro naturacorporeajid eft, 
compoí i taex rn3tena,8c forma dance eífe corporeú. 
Quocirca íine caufayquiparant prxdidi autores in 
hacfuppofitione corpus enalbo: alioqui s ficut haec 
cít veralocutiojalbumert homo, ve!nix,itaetiain ^ 
hxc elfet vera.coi puseft materia, & pura potentia, 
quod cft prretcr communem loquendi modumrdici 
tur enim corpus raateriale, non materia ipía. Ratio 
autem differétije eft ,quÍ3Compoíitio ex fubiedo & 
aíbedinccí l accidétalis, & illa forma aduenit fuppo 
lito conftituto,quod in illa fubíiftit-,& ideo pro i l l o 
tantú íupponit vox,ít/¿%cc>^wí vero d ic i tcompof i tú 
per fe vnum ácfabíUntiale, cuius forma non adue-
ni t fuppofito coní l i tuto , fed ex illa cum. materia re-
ful tac : quod proinde no in fola forma, vel materia 
íubfillic,fed in tota natura ipfius compofici^ prop» 
Tcreaetiá,<t/¿K,efl: t2rminusconnotatiuus,de for ma-
lí íignificans albedinem & conotans fubieólumjco?" 
^aiverbeft terminus abfoUirus,adíequacé fignificás 
naturácorporeá.Vndc il corpus nó íumatur per mo 
¿ú partis,fed in vi concreti,& per modum totius3iI 
Artic. I I . 
Hq; tribuendú í ital iquod fórmale íígnificatú , i!!ud 
certe non eritforma phyfica fubílantialisjdanselle 
corporeú.fedintegra natura metaphylica, confians : 
ex materia,&• forma fubífantiali vt fie: íicut ^cw» de 
formaliíignificat,non animam rationalcm, fed hu-
manitatcm.Tandem hoc plañe conílat in forma cali 
cis:quis enim dicat^fanguiné ibi fupponere pro ma-
teria prima,& non pro fubíiífente in tali natura co-
pofita ex materia & forma fanguinisíergo idé aqua-
li vel maiori rationedicendum eft decorporein for 
ma confecrationis pañis . Aliter ergo explicatur h^c 
f3ntentia,fcilicet,dire6lé,& ex vi verborum eífe hic 
corpus fubílantiale, quatcr.us dicit compoíitum ex 
materia &: forma íubílantiali dante eífe corporeum, 
&iiai i lam defendunt Caiec.circa d i da lolut. ad.3. 
D.Thomd^alud.in .if .d.ir.q.j.circaíinem, Capreol. 
d.io.q.í.avtic.j.ad argumenta Scoti contra primam capreol 
cor!cl.& mihi videtur vera fententiajquaiu vt figil-
latim probem,fequentes condufiones fubijeio. 
- Prima fiCjIíi hoc facramento eft forma fubftantia 
lis,8! nó fola materiaex vi verborum. Probatur ex .,. '^'^n' 
propria figniíicatione verborum; corpus enim fub- ^ 'srm 
I h n t i a l c v t d i a u m e ñ . n o n c í l f o l a m a t e r i a ^ e d c o m 'tib¡iimH^ 
poíirúaliquo modo ex materia & forma.Quod aper &non ttiU 
tiüs deciaratur ex forma fanguinis: nullusenim di- t"at'->iaex'>t>i 
cetfanguinemeirefolammateriam,autpoiTeintelli ye' 0lrHm 
gi íine propria forma lubílantialhergo eádem ratio 
necorpusincludit fuáformam : eü enim par ratio; 
quiacorpusilludeft humanüm,&inch¡dit carnem, 
& oira,&c.& ideo ex vi verborum eft hic caro,vt lu 
prádicebamusjnó magisauté poteíl intelligi (aro, 
quáfanguis fine forma fubíiantiali.Deniq; lola ma-
teria nófuíficitad veritatem verború , erso nó fola 
eft ex vi verborum.-antecedens patetjtú, quia mate-
ria nó eft corpus,v toftcnfum dtjtu etiam, quia hic 
cffenon poteft corpusChrilti ,nifíaucmortuum,auc 
v iuum: in neutro autem fiatu includit íolam mate-
riájVt de corpore vino eft per í'e n o t ü , & de mortuo 
oftenfum late eftin fupeiiorí tomo; corpus enim 
Chrifti mortuúnatural imodo extititjexcepta vnio 
ne hy poftaticaunateria autem nópoteí i nataraliter 
exiftere íine omni forma;ei go id et!á,quod cómune ' 
eft corpori humano,viuo ac mor tuojlcílicet,^) fit CQ 
í lásex materia & forma fubftátiali ¿tliquo modo or-
ganica,eft hiccx vi verború.Vnde oritur dúplex co 
lirmatio;quiain hoefacramento fit propria traníub 
ftantiatio:ergo ex vi verborum non terminatur ad 
folá materiam,fed ad cópoíitú fiibñátiale:ergo non 
folú materia,fed tale cópolitú eft hic ex vi verború. 
Secundaconfirmatioeft, quia terminus a í l i on i s , 
quá verba ex vi fuá efficiütjeíTe debet al¡quid,quod 
natuliter poífit exiftere ex vi fus íubftátia?; fed non 
eft huiufmodi íola maceria:crgo non fola illa fit ex 
vi verborum. 
Secüda concluíio, Anima,vt anima eft, nó eft hic jnimA'tt 
def initeacdetcrminatéexvi verboru.H^ccóclufio ^ - ^ ^ H Í » 
videtccrtior,quS prsecedésma Cócil .Tnd.feíTiS.c eji¿etermit¡<t 
j .di íertédocctjanimáeflefubvtraqjfpecieper con ^^¡¡ec^' 
comitatiá.Etfatisconcludicurillarationc:quÍ3cor- (Uinerttoex 
pus Chrifti nó eft hic viuum ex vi verborum; tum, y¡ yerborH"1' 
quiaal iáset iáfanguis elfet in hoíl iaex vi vcrborííj .^¡¿¡ntimu"' 
quiacorpusviuum includit fanguincm,vt partem 
íui;confequésautécftcócra Conci l iú Trid.túetia, 
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que tila particula3??;eít,auc tó tá forma prolata á C h d 
í to viucnttjdeterminac figniñeauonem ad fcotpuS 
v i i i ' jm: fed folum ad Coirpüs p r ú p r i u m , de quotdn-' 
^uam de vno Srcodcni ípfemec homo viuerts lbqui 
pote í t jpr^ 'c i í ider tdo ab iltius vita aut morte. Nam* 
fícut ChTÍÍ \v i tán\ t}FlOiv l l (orpns meum^qtiodpro ii>obií 
mdeiui'i potüiífet addere,fepelieí} & refurgets ficue 
Pfalrt i . í^.diciEárin per íona GhnÜ'uCaramsa requief 
t i t in fj>;.Et ita S á n d i loquuntur de hoc í ac ramen to 
dicentcs,inud corpus eñe in Euciiariftlaiquod nam 
t i l ex Virg ine •> pependit in Cruce , iaeuit ín fepuU 
ch ro j&g lo r ió íumrd fu r r ex i t : Ambrdf;4. defacr im» 
cáp.4,&*i5»Auguftin.citatus á Seda.t.adCorihth. ro* 
Pafchaf ius j&al i j j corpüsergo i l l u d , quod Chriftus 
appellauit fuumjndi í fe rens eft ad m o r t u u m , 8c v i -
l iuni i folamque d ic i tp ropr ium eorpus humánum» 
T á n d e v ñ h o c conuinci t illa ratio de coníeera t ions 
fada i n tr iduo vir tuta horum verborum. EuafiOnes 
fcniiíifuprá data: probabiles non funt. Prima nára* 
que in íüper ior ibus reieda eft: oftendimíis etenim 
tune re Vera pótuiíTe corpus coníecrar i t & h:c ád» 
dipócef t ) qubd de i l l o corpore iacénte irí í s p u U 
chro veriíiinié d i í i t ü r , hoc eft tarpus Ctfti0i$s anima 
Ghr i f t i fpiritualitersvel fenfibilitér per aliquod cor 
pus ioquens j ve ré dícerc po í fe t , ^oc ffl corpus <?«»*> 
í g n a n d o idem corpus 3 quod iaccbat in fepulchrof 
ergo cádem ratione potui í ie t tune faceídos veré d i 
c c i e i n perfona Chr i f t i fuperpanem, Hoc eft corpas 
»ie?t«j j i n t e n d e n d ó i l l u m conuertere in i l l u d cor»-
puSjqübd v e í - é d i c i p o t e r a t c o r p u s C h r s f t i . E t i d e m 
fetiam eft manifeftum in fangume:nam fanguis tffu 
fus ve té & propr ié dicitur fanguis Chr i f t i , & ab ip-
fo Veré vócareturjfanguis meus.Qubd fi de fangui-
tie admittitur , tfíc potiliíie cólecrar i íeparatíí á cor* 
pore,n5 póteft vl la vcr i f imi i i tudine negari ftá cor^ 
pore á (anguine íepara to . Altera vero r e í p o n u o , >^ 
tuc fieret corpus C h r i í i i viuü} & 110 tale,quale erar 
inprdpriafpecieípr2Et£rquam, ^ repugna t to r ren t i 
Dó¿ to r t í , i n multas incidirdiffieultates, quas nó po 
ter i t t íxpl icare tq i ia leenim eífet i l lud f,orpus,glorio 
fum nejan mor t a l c íneu t rúd i c ipo t e f t c ú f u n d a m e n 
to-.fanguis ité veí cófecrarccur tune corruptus,qua' 
lis ftatim eft extra corpusjvel in ea naturali diípoíi-» 
t ione ,quá habet in corpore?fi enim pr imú d'icatnrj 
fio có íéqué t s r procediturifi auté dicatur fecúdü ,d i 
í é d ú c ó í s q u é t e r e f t e t j t u n c e t i á íu tu rú fuiíTe corpus 
fub fpeciebus vin¡,atq5 i taeuert i tur tota cócomi tá -
t i ^ ratio.Ac t andé , fi corpus C h r i f i i i n propriafpe* 
€ie exiftens non fitquau menfura & exemplar eiuf* 
dé exiftentis in íacraméto , n i h i l certum dici poteft 
ele proprietatib'as& Conditicnibus, quas huiuíifiÓ-
di corpus i n facrameto habetínara^vt dixi^ratio c ó -
comitantix t o l I i t u r , & alioqui vis Vetborum indiífe 
ten 5 ma net ad m ti ita hui u fm odi: ergo neceífar ib d i -
ce n d i c lí, tai e fu i líe con pe c r a n d ú c o r p u s i n. t r i d u o, 
quale tuc ernt rn propria fpeciej & con lequéts r v im 
& veritateiTi verborum nó requirerc corpus Víüu. 
Tcrtia igi tur conclu í io f i t , ex v i verborum eífe 
h íc fo rmam (ub'ftantialem , quatenus fufticiens eft 
Sd c o n i ü t u e n d u m corpus organicum humanum , 
qusEjlicét fí:cundum hanG rationem prarfeindatá' 
pvopria ratione aninvs Vel fomiae cadaueris, tamen 
in re fempcrefl anima j v e l f o r m a cadaueris. Totsf 
S e a . í í í í . 
A h i c e o n t l u j l ó cónfeqüítur eít diiabuis pí-ájcecléntí^ 
bus, & probatiortibus earum, & ex aiijs rationibus 
contra alias fententiásaddu¿tis,&-¡uxtai]!am t x ' i ñ t 
tilo declaráhdam efieD^thotiia; mentem:cühi eniiii 
dici t ; fonilam pañis conner t i in fdrmaiH corpori¿ 
Chr i f t i fecílndü q u o d d á t eneco rpo reü ,nÓ cpbrtec 
in té l l ig i dé eífe corpóreo cómunifáimot quia re ve* 
ra nó t an tú eft hic ék v i Verború cofpuS vt í ic(quod 
Alij nobis obijciútjáe íi id diceremus)fed eft corpus» 
v t tale aliquo modo,fcilicét;,vc Organicum,& piccé 
rcá no v t orgánicú i n coniuni, fed rali ó rganiza t io^ 
toeífcilicet^humana i qaía hic eft éx v i verború cor¿ 
í)Ushumanu :ergoetiá efthiceicvi verború fo rmá 
fubftantiaíisirton vteft forma corporeitadspr^ciléi 
quiaVf fie ábf t rahi tab orgánica vel no o rgán ica iné 
B que vt tñ . fdí-ma orgánica preciíéiquia v t fie at>ftra¿ 
h i t ab hiíitiana,Vel nó humana^eritergb formacor^ 
pdrisorganici humani vt ficíquSÉex v i fufeoceptuá 
prséí t indi t ab anima & forma cádáueris humani á 
vtraqjénim rCqiíirit aliqua, or^anizationéproprút 
B¿ accommodflta corpori hilniano. Dúplex enim irl 
hoc corpore intelligitur organizatió. Vnapé r f eé l á 
& eÓnaturalis,alteraimperfeta & in v i aéo r rup t io* 
riisivtcóftatexAriftotele.i.deGeriei'itex.^.&inreé 
Vtráqi etíncipi poteft propriá cóuenientia ,nó tant i í 
ratione aceidentlüj íed etiam ratione formse íubfu^ 
t iálisjquSjíi indiulFibilis f i t ,v t eft anima , efi rv t i tá 
dicá ) eminé t e r etherogenea • fi aute eft diuifjbilisj 
v t forma cadauer iS íer i t formaHterecher^genea , c6 
ftans expartibus aliquo rtiódd diuenlssiüxta diuerí 
fum téperatnt íü,quodin diuerfis púrtibus matérijé 
¡g requSrittfic igitur Corpus ht ímánü,proprij5híebns 
cbnf tás , poteft Cóneipi v t ábftirahcs quidé a víiío &r 
tnbrtuo.nótamerl v t c o m ü n e c u i c ü n q j c o r p ó r i j e d 
folü v t humano:etgó ,vtf ic , includiífürni3fh corpd 
HsjtiOn quámct inquejfed tálem .qusehábéátformad 
liter Vel eminéüer h u m a n á m órganÍ2atidnem ,feü l l 
Jam i a membris corporis r eqüí ra t .E t Meb, \ t ín fu- 1 
periodbus. dicebamus/orma einértim, etiam in ea-
¿ e m numero materia recepta 5 nó»? fuíficeret ad ve¿ 
rificandam fotmám huius facráiriemi: íí enim Sor-
pus Chr i f t i per ímpoffibile incineres fui/íet 
é lumánon conílitueretur iü facramentbTub ill^ á i G 
poíit íoríe , ñeque illiws prsfentiaad verborum 
ritatera fátisfuillet} quanquam illa forma etiam eP 
fet forma daijSéílecorporeum. Et idem a r g u m é n -
füm fieri poteíi defoimis elementorum , & álijs íí-
D míübus : neceílarib ergb illudéífe coí-porcum de^ 
terminandumeí iadeí le humanum,ii>xr3 moduní' 
explícatum. Atque hinc fatispátetvltima cócloíío* 
nis parstformamjíciücetjquíE hic ¿íl ex v i verború* 
fecundüm propriam quidem ra t ionéni prarícinderó 
á r at i o n e an i m x : q u i a p o te ft fa lu 3 r n n fo r m a « a da*' 
UerisAT e conuerfortamen iíl re femper eíle, a u t a n í 
mam > autformam Cadañeris : qíriá corpas proprié 
humanum tantiim poteft altera &x his formis tb'ñfta 
re : quod magis dcelarabitUií íoluendo argúnhenta 
aliarum opinionumvbiexpedicnuis difiS'éüitstcm 
hinc cmergent5,!cilicct,quomodo ver¡?Aattingant? 
eífeíltonéiíi huiufmodí fornis. 
ftd primirm igitur argumcñtü*'n pro ffíftí'iopi- M d^uihin 
nionenegatur,fo!am inatériatli tuíScere ád propria ta primee opt* 
íígitíScafiojaó) 3¿ VCíitaterrtvcrbonl cófecraüoni^ í nrnüsrcfpori 
fílmimkM eft,ft>^ materia ¡ion eft. corpus, nilí fo, 
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í n d u d a t f o r m á / a k e m fub aliquo gradu feu coí íde- A 
ratione: itaque i í a e i i am á multis explicatur definí 
t io animx,quodad hi,nc locum non fpeftat. A d fc« 
cundum r e l p o n d e t u t v . ú c e d e n d o , corpus fuü deí ig 
nau ' eChr iüú lub rarione partis,non tamen inde fie, 
defi^naíí'e folá matenáj f íd v t inc ludi t formam.pr^-
fe iadédo i ra t ioneanimx,vt anima eft. Dico autem 
íigmlicari hoc modo corpus C h r i f t i per m o d ú par-
tisiquia in regola materia eft vna pars phyfica,& to 
ta forma eft altera,qu^ vnametrealiter & i n d i u i f i b i 
l i t e r , & cóftituit corpus,& tale corpus ,á nobis tame 
praefcinditur ,Si:f ignif icatur,acfiefíennn re formac 
diftinólae : & ideo ita nunc fígnificamus corpuspes-
m o d ú par t ís , ac fi veré forma corpore í ta t i s elfet d i -
ftindaab anima, vcScotus putauit:hic autem mor 
dus f ign i f i cand i fu f f i c i t adp íopr ie ta temi l l iuS locu- B 
cutionis.Woc eft corpus »>e«?w. A d tert ium iam dió tum 
eft, in t r iduo non fuiíTb materiam corporis C h r i f t i 
fine f o r m a ^ ex hypothéfi conftat etiam ex di(ílis,il 
lamcondit ionalem eífefálfamjvidel icet , fi ita tune 
exifterct materia Chr i f t i í í n e f o r m a , d e ü l a fufficien 
ter verificari verbafof mae.Quocircá, pofita illa hy-
p o t h c í i , idsm dicet ídum elfet , q u o d í u p r a dice-
bamus de eo cafu * in quo corpus Chr i f t i i n cine-
res effec redaólum: qubd,fcilicet,talis fuppoíitio re-
pugnat i n f t i t u t i o n Í , q u í l implici ter faí la eft ex cer-
ta pr3efuppoíítione3£jubd verum ac proprium C h r i -
fti corpus non crat defu turuminrerum n a t u r a , & 
lub propria fpecic exiftens: vnde , c ü m il la fuppo-
f i t ioí i t impoíf ib i l i s ia fenfu compof i to , in eodem 
poí íun t ex ea cont radió lor ia i n f e r r i , f c i l i c e t , & , 
qubdfieret confecratio propter in f t i t u t ioncm, & Q 
qubd non fieret, quia non eft in rerum natura ve-
rum Chr i f t i corpus. Veljfi quis vel i t limpliciter ad-
m í t t e r e , qubd tune ñeret confecratio ex fola mate» 
r i a , con íequen tc r diceret,futuram tune fuiífe imper 
f e ¿ h m 8c mut i lam,qual ¡s elfet, íi fingerctur corpus 
Chr i f t i carensbrachio,autfimili parte. 
&tthiuprmH Quartum argumentum petit nonnulla dub ia . 
tire* quAttU , P r imum eft , an eíílcientia verborum attingat for-
•riametHHm mam fubftantialem, quae de faóto pon í tu r i n hoc 
f r m * ofinio facramento: dúplex enim excogitan poteft modus 
• " l d i cend i . Primus eft , verba a t t ínge re & efficere 
íolam materiam, Deum autem fupplere ineffica -
c»am verborum,introducendoformam. Probatur, 
quia v e í b a non poífunt efficereformam fecundiim 
propr iá rpecificam rationem eius,alioqui anima, v t 
aaima , eflet ex v i , & eíficacia ve rbo rum: ergo D 
ncjllo modo po l íun t i l lam efíicere . Dices ex D . 
T h o m á fupra, formam pañis conuerti in animam 
\ t forma corporis eft, non vt anima ef t ,& ita etiam 
verba perfuam virtutsmSc aíbioriem a t t íngere ani 
m a m í u b vnara t ione , & non fub alia. Sed hoc non 
videtur po í l e in te l l ig i , tum quiaformainfe & p h y 
fice lumpta indiui í ibi l i ter eft e a d é , nec gradus i l le 
genericus dif t ingui tur in re ab Ipecifico : ergo non 
poteft i n t e l l i g i , a í b o n c m realem & phyí icam,qua-
lis eft aólio verborum,attingere v n u m & non aliud; 
t u m etiam propter rationem in argumento faótam, 
quia a d í o n e s terminantur ad res í i ngu l a r e s , prouc 
i n r e ip l aex i l l un t ; i n re autem non exi l t i t ratio ge-
n é r i c a , míi media ípecifica. C o n í i r m a t u r pr imb 
hic modus dicendi , quia alia , qux hic lunr per 
coucomitant iam, vel non fiunc fpeciali adione, v t 
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diuinitas,ve! ÍI indigcut f -eciali ad ione , fíe a Deo, 
&:non á verbis, v t ¡nfi á diectur; er^o ideni dicen, 
dumef t in pr^ícnte de aniiTu,vt anima. Confirma-
tur fecundo, n a m , fi in t r iduo conlecratus efiet pa-
fiis, ibi fuilfet corpus íine animaií i siucm i'ii; pañis 
confecratus vf jueaddiem refurrcóüonis c e n í e r u a 
retur,inciperecefle a n i m a í ü b illisfpr.ciebus, v t eft 
communis doólr ina D.Thom. inf ra qü3:flion.8i.5¿: 
D o í l o r u m in .4 . d iñ inó f ion . 10. vbi Scotus qux- SeotHs, 
ftion.4.Capreol.qu3eftion.2.articul.3. Gab.le6i.42. capreol 
i n CanOn.turtc autem non inciperet elle anima per caLriei 
adfionem verborum, quaí iam non eíTent: ergo per 
a é l i o n e m D e i : ergo ídem nunc dici poteft. Nihi lo- solutiodul)' 
roinusalterdicendi modus ver ior mih i v i d e t u r , ^ 
ícil icet ,eam formam corporis Chr i f t i , qu^ in facra-
mento poni tur i ib i fieri, feu adduci ex eíficacia ver-
borum, á quibusfit vnacompleta adlio conucs í iua , 
quae comple té terminatur ad corpus Chr i f t i con-
fíans ex materia & tali tormajita tenet Capreolus fu 
prá ad argumenta A u r c o l i , & Scoti contra primam 
concluf .& ídem videntur fentire reliqui Thomif t^ . 
Caie tan.praecedeniequaef t ion.ar t icul . j .&. í .Hifpa-
lenfisin 4.d¡ftin(5i:ion.io.quacftion.i.articul.4.ad fe-
cundum Aurco l i & Scoti, 8¿ Soto quseftion.j. artic. 
1. ad. i .E t probatur conuertendo rationem prioris 
fententiaemam hic eft forma fubftantialis ex v i ver-
borum , v t oftenfum eft: ergo fit in facramento per 
cfíicaciam,& aólionena verborum: quia verba facra-
mentorum efficiunc, quod l ignificant: quod au-
tem eft ¡o facramento ex v i verborum, ellex pro-
pria lignificatione verborum : ergo ex efficacia , & 
aólione eorum: fed n ó poteft a¿tio terminari ad for 
mam íub ratione c o m m u n i , & , non fub fpecifica: 
ergo terminatur ad totam formam phyí icam,prou t 
i n re eft . Secundo , quia verba perficiunt totam 
tranfubftantiationem aótione fuá: fed tranfubftan-
tiatio non terminatur ad materiam íolam 3 ñ e q u e 
ad compofitum fub gradu gené r i co t a n t ú m , fed ad 
corpus Chr i f t i , prout in re ipfa conftituitur fub 
fpeciebus p a ñ i s : quia aótíones phyficaí terminan-
tur ad res ipfas í i ngu la r e s , & p h y l k á í prout in fe 
ex i f tunt , prxfert im a¿fio t r a n í u b f t a n t i a t j u a , q u x 
poftulat, v t fit á tota fubftantia in totam íubftantiá, 
Quocirca ad remintelligendara, &fo luendumcon 
t ra j r iúfundamentü ,opor te t diftinguere,cx D . T h o . 
infrá.q.Sr .ar t .z .ad. ; .a l iud elle p o n i i n l ac ramé toa l i 
quid ex v i vefborum,aliud vero poní per efficientii 
ve rborümíhoC enim latiüs patet , quám i l ludmá ex 
v i ve rború folúm dicitur elfe i l lud ,quod praecifé ne 
ceflariúeftad ver i ta té verborúsper efficientiá au té 
eft omne i l lüd, quod á parce rei idéticé coniuótü eft 
cú vericate verború, fcu cu co,quod ad illa eft necef 
í a r i u ' . C h r i f t u s e n i m d e d i t v i r t u t é verbisadperf ic ié 
dá veritatéjCjuá fignificant, & cófequéter ad efíicie 
dum omne i d , í ine quo res íignificata fieri non po-
teft: quia ergo verba folu fignificant corpus ratione 
quadam de le indifferente,ideb lub ea ratione tantú 
dicitur elle in lacramentoex v i verboi ú i t amé , quia 
i n re fieri non poteft,niíi fecundú racioné fpecificá, 
ideo virtus aótiua verborum ad illam etiam exten-
ditur prout in re fuerit necelfarium , non ex parte 
íignificationis ve rborum, fed ex parte ipfius ter-
m i n i . Adfundamencum ergo prioris modi nega-
turalfumptum ,&adprobat ionemnegatur feque-
la,quia» 
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l a , qu ia , v t d i í l u m e í l , a l iquid eft ex a í l i o n e ver-
b o r u m , q u o d n o n c f t ex v i ve rborum: quia non 
cftabfolucé nece í f a r iumad veritatem c o r u m , f e d 
fo l t lm ex fuppoí í t ione , qubd Chr i f t i corpus in pro-
pria fpecie taliter exifti t . Ecadhunc modutri expo-
nendum cenfeo D . T h o m a m , c i l m dicit3 c o n u e r ú 
formam pañis i n an imam, non ve animam jfed v t 
formam corpor is , ícilicet j quantum eft exnecef-
í t a t e verborum í e c u n d ü m le , non fecundüm i d j 
q u o d ex parte r e i e í l neceíTarium. Vnde ad p r i -
niam con í i rma t ionem refpondetur, non oporte-
rejOmnia,qua:func hic per c o n c o m i t á n t i á m , f i e r i 
eodem modo j & , q u i c q u i d de aÜjs fit, t amen, 
quando i d , quod dicitur elfe per concomitantiam, 
i n re non dif t ingui tur ab e o , quod eft ex v i verbo-
r u m 3 neceíTe eft etiam fieri per adionern verbo-
r u m . Adfccundamconfirmacibnem refpondetur, 
ineocafu , animam poni fub fpeciebus pañis d i u i -
na vir tute j tamen ratione verborum praeceden-
t i u m , quse tuoc non eftecerunt animam 3 quia , 
quoad hoCjfuerunt quafi impedita , quia anima 
non era t in corpore C h r i f t i i n propria f p é c i e : y i r -
tusautem verborum ex infticutione limitara eft ad 
agendum tálem formam,qualem corpus Chr i f t i ha-
buericin propria fpecie:indeautem non r e d é i n f e r 
t u r , nunc verba non habere viteutem ad efHcien-
d a m a n i m a m j f e d p o t i ü s c o n t r a r i u m poreí l i n d e i n -
fe r r i . Sicut dici folet de effcítu facramenti , qui da-
tur,recedente fidionejqubd non fit tune ab ipfo fa-
cramento,quiaiam non exiftit;datur tamen ratione 
i l l i u s , q u i a i p ü i m p e r f e e r a t c a u f a t u r u t a l emef t edú , 
íi lubisdlum non eifet impedi tuni . 
p H l ñ m . i , S e c u n d o p e t i c u r i n d i d ó argumento ,quomodb 
f o r m a f e c u n d u m g r a d u m á b í k a ó i i u m & c o m m u n é 
poffit eñe hic ex v i ve rbo rum, ant quomodb a d i ó 
verborum determinetur ad talem { ü r m a m i n fpe-
cie & indiuiduo eíf ic iendam,cüm figuificacio praeli 
ca, & a d í o phyfica debeant verfari circa í ingnlar ia . 
íolaíij. Refponde tü r ,v ¡ r tu tem verborum confideratam ve-
l u t i n adu p n m o i & p o t e n t i a l i t e r ( v t í i c d i c a m ) ha-
bere auaf iproadaequatofubieólo c o r p u s h u m a n ü i 
i d eft/conftans ex materia & forma fu í íc ien te ad eo 
fiituendum corpus humanum, & fecundüm hanc 
adasquatam habitudinem confideradam eífe formaj 
qus hic dicitur eífe ex v i v e r b o r u m i & hoemodo 
nul lum eft incoueniens, v i r tu tem verborum te rmi 
n a r í a d al iquid a b f t r a d u m & c ó m u n e : n a r a hoc i r i 
ó m n i b u s fere potentijs & vi r tu t ibus reperitur, prae 
í e r t im in his , qusfuntindiffercntesadplureseffc-
í lusaveIobie¿ la inad( jqua ta5 qusé c ó p r e h e n d u n t u r 
fub aliqua ratione communi & abftraita, qua; d ic i -
tur eííc adarquata tali vir tuci vei prsefentiae. A t vero 
in a í h i (ceúdo femper aólio verbor í i detcrrr.inatur 
ad a g é d a h S c vel i l la forma i n particularijficutalia: 
virtutes vniucrfales in particuiari femper efficiunt 
h ú c a6lú,effe¿lú: Hscc aut au té determinado in prse 
fente fumendaeft ex ftatu,feu forma, quam in pro-
pria fpecie habet corpus C h r i f t i j & radicaliter o r i -
tur ex infticutione,per q ü á d a t a e f t vircus verbisad 
Cale corpus efficiendnm , qualein re ipfa exciceric: 
proximé verofumipocericex intetione operancis, 
qux debet eífe in f t i tu t ion i conformis; & femper ta« 
lis eft fub aliqua fatcem ratione vniuerfali , quanuis 
in t e rdúm ex errore priuato alia eífe videatur. 
B 
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L Ter t ib petitur i n eodem argumento j an corpus, 
quod per Hxc verba íub facrámetb eonfii tui pdteft, 
femper fie idem numero,vel e t iá fpecic :nam ex his , 
quxdiximus,confequi videtui-jn ó femper eífe í d e m 
n u m e r o í n c q ; fpecie5quia non femper eádé fpeciíica 
forma cóft i tui tur : vnde vlceriús fie confequenSíCrS-
fubftant iat ionéiqua: per hxc verba fieri poreft, non 
eífe femper eiufdc rationis ex parte termini ad qué r 
n a i n tr iduo haberet terminum fpecie diflinélü ab 
eojl jüem nunc habet: cric ergo t ranfubi lant ia í io d i 
uerfa,í icucelfet t ráíubftat iát io f a d a i n l i g n u m , ve l 
aurumj& ficut eft diuerfa creacio e q u i , & leonis ex 
parte terminorum,quanuis in modo c o n u c n i á t . R e f Sohtio, 
pondeturexpraedidis aucor ibus ,p r | í e rc im C a p í e o Capreol, 
I o , & Hiípalénfi , eífe quidem idem numero corpusj Hi fpalenpí 
quod fub fpeciebus pañis per adionem verborum 
confti tui poteft in quocunq^ ftatu, eo modo q ú o 6ñ: 
í d e m numero ebrpus Chr i f t i rnorcuu & viuú-eft au 
té huiufmodi corpus idé ex parte fuppofici, maceri^ 
Se quancitafis,n5 au té ex parte formXjVt lat iüs d i x i 
i n fuperiori tomo:hocautcfufficit , v t l iumano mo-
do d e i l l o l o q u a m u r , í a n q ú á d e - e ó d é !Uimero,quan 
uis in rigore phy fico re vera no fu idé numero cotn 
pofitú ex parte f o r m s . A t q ; eodc modo t o c e d l d u r á 
eft,corpus C h r i f t i i n triduo,&: v iuü , fpecie diftérré 
ex parte f o r m ¿ , & e o n í e q u é t e r t ranfubf tant ia t ioné 
ín vtroq-, ftatu fada ex parce termini,ad qué conuer 
fío terminatur , eífe diuer, íam:neq; ex hoc í e q u i t u r 
v i l ü i n c o n u e n i é s , q u i á c ü h a c d i f t i n d i ó n é faluatur 
veritas v e r b o r ü i n vtroq-;ftatu, ve de¿ la ra tumef t . 
Ecex h i spá te t ec i á refponí ioad á r g u m e n t a t e r t i ^ /idAtgumen» 
o p i n i o n i s . A d p f i m ú e n i r a iá declárauÍmus,q'uo mo u tenUopt' 
d o j l i c e t C h r i f t u s v i ü é s ü l a verbaprotuleri t , Hotest nionis refpga 
<oi-^ííff7fK,non propcereain parricularilocucusfue- fio, 
ríe de fuo corpore v iuo,v t l ic ,quia verbajqus proeja 
l i t , ex prsecifa fuá íignificatione indifféréíia funt a"d 
corpus v i u ú & m o r t u ú ind icandü , & vfriíq; potuic 
Chriftus appellare fuú , v t explicuimas.Vnde pá te t 
ecia refpóíio ad fecundú: non eft enim neceíre,pf á-
p r i á x q u i u o c a c i o n c i n hac forma admitcere: quia,!! 
cee ocuius, earo,8¿;c.fecüdü pfopriás & fpecíficas ra 
tiones Equ iuocé calia diéanfaC i n ¿ o r p o r e viaoSc 
m'ortuo,quo fenfu locutus eft A r i f t . 2. de án ímáy & 
D ^ T h o . i . p . q . 7 ^ . a r t . 8 . n i h i I o m i n á s t a m é i n vtroque 
córporc,Vccóftar exta l i matcriaj&fofmaaqua; fuffi D . T h e m 
cíe ad racioné corporis humani v t íic, poteft i n t e l l i -
g i aliqua ració comun i s jub qua í icvniuoca fignifi* 
catiohuius v o c i s . A d t e r t i ü ve ib5ex .c . In 'quodá . dé 
CeIebra t .Mi í r . r e fponde tu r , ib inó d ic i , anima v t f i c 
e í í e d e veritate,autnecefíícatÉ corporis humani, v t 
ü t y neq,corpus Chr j f t i effe humanum, quia anima 
informacur , íedpociús é c 6 t r a n a 3 á n i m a n í n o n fuif-
fe viuificacuram i l íud corpus, nifi eifet h u m á ñ u m . 
Chriftumque eífe vé rum h o m i n c m , quia anima 3c 
humano corpore coní la t . 
Secundb,expraedidis facile eft definiré, qufíd d i -
cendum fitde forma fubftantiali f a n g u ¡ n i s , q u | per 
verba coníecra t ionis conftituicur fub fpeciebus v i -
nhnam eodem modo & p r o p o r t i o n e e x p l i c á n d a r e s 
eft.Si enim verum cí t , fangüiné informari an ima,d¡ 
ftingui fuo modo p o t e f t í a n g u i s v e l u t i viucs á mor 
tuo vqui dici poteft v c l u t i c a d a O e r f á n g u i n i s , q u o s 
neceílecft fecundum proprias rac ionesípeci f icédif 
ferre:conueniunceamcn íub communi ratione fan-
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gu in í s huffiani'.vterque enim abfolute, & fimplici' 
ter fanguis humanus dicitur. S ic ig i tu r ex v i verbo 
rum ene hic l l ibítantialis forma c o n l l i t u t i u a í a n g u i 
nis humam vt íic, tamen i n particularifemper erit , 
autanimq,aut forma fanguinis efiuíi iuxtaftatum, 
que fanguis ípíe in propria fpecie habueritj í icuc di* 
á u m e l l de corpore. Supponendo autem, fangui-
nem non informan anima jduobtts modis p roced í 
pote í l ; Pr imo/uf t inendo, í a n g u i n e m , quandiu ve-
rus l angu i se í l , femper re t iñere eandem fpecie for-
mam, í iue in corpore, íiue extra corpus íic. Vnde fie 
confequens,iliam formam poní i n hoc facramento 
ex v i verborum: quia i l la de te rmína te e í l i u x t a h a n c 
o p i n í o n e m de ratione fanguinis, quem verba fig-
nificancAlcer m o d u s ^ f o r t a í f e p r o b a b i Ü o ^ e f t j f a n 
guinem,quauuis non informecur anima, n i h i l o m i -
nils diftindtam formam habere, q u á d o ell in t rá cor 
pus viuentis in fuá naturalí difpofitione, Sr poftquá 
cít eífufus,pr3Efertim poft aliquam morá,S^poft i m -
mutatam naturalem di ípof i t ionem, quam in corpo-
re viuentis haber, & iuxta hanc fententiam eodem 
modo ph i lo lbphandú ell:,ac fi fanguis informaretur 
anim3:quiaeft omnino cadem proporrio-Atq-, hinc 
facile foluítur obie¿l io ,qu3: hic heri políet , feilicet, 
^ f i e x v i verborum tantum eít forma íubl tá t ia l i s , 
v t dat eííe corporeum, no elfet alia forma ex v i ver 
b o r ú fub fpeciebus v in i , quám fub fpeciebus pañis : 
quia fiib vtrifque eft forma, v t dat eífe corporeum. 
Refpondetur autem negando iequelamjquia, v t d i -
ximus,non eft hoc intcl l igendum de forma,vt dan-
te efie corporeum in communi,fed in ratione corpo 
ris human i , vel fanguinis humaDÍ:haecaute forma, 
etiam íub hac pr^cilarationejnon eft e iuídem ra t ío-
n i s in corpore & in fanguine, & i i e b non íequi tur , 
eandem formam elfe ex v i verorumque verborum 
fub vtraque fpecie. 
Ter t ib iuxta principia pofita expediri facile po-
teft dubitatio faifa in lupenoribuSjfcilicet, per quá 
adionem ponatur fanguis fub fpeciebus p a ñ i s , & 
corpus íub fpeciebus v i n i ^ r ^ f c i i i c c t , pe raó t ionem 
conuerfiuamjqux ipíis verbis fít,vel per aiiam, q u á 
Deusconiungac cum aólione verborum . Diccn-
dum eft e n i m , ficut fanguis eft i n re ipfa fubftantia 
dif t inf ta á corpore, quanuis habeat rationem par-
tís refpeátü totius viuent is , i taneceí íar iam elledi-
í t i n d a m aólíonemiral tem par t ¡a lem,per quam fan-
guis fíat íub fpeciebus p a ñ i s , & corpus lub fpecie-
bus v i n i j p n í e r t i m , cüm non t a n t ú m materia, fed 
etiam forma hsc dúo diftinguantur.Simpliciter ta-
men Se abfolute, ficut corpus v iuum hominis vna 
dic i tur fubftantia c o n í b n s corpore & fanguine, ita 
vna eft a d í o totalis & in tegra , qua to tum hoc fub 
fpeciebus panis^aut v i n i confti tuitunatque ita pro-
babilius ex¡f t imo, totum hoc'fieri pereíficientiam 
ipforum verborum,& per adionem traníubftant ia-
t i u a m , nam, l icécex v i verborum , quibus con íc -
craturcorpus,abfolute loquendo, non fit necef-
farius fanguis, tamen , quando in re ipfa necelfa-
r ium eft , corpus, quod fit per verba,elfe anima-
tum, & viuens, iuxta Chr i f t i inf t i tu t ionem, ex ea-
dem habent verba eíficaciam ad efficiendum quic-
quidet t de necefíitate corporis an imat i , & v i u i , 
iuxta modum expiieatum de forma fubftaiitíali,qui 
l imil i ter applicandus eft ad eíficientiam corporis 
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A fub fpeciebus v i n i : nam in his ó m n i b u s efteacicnf 
proportionalis ratio.Lcgatur Innocen. íiib.4.d¿ hoc 
Myft .c . i^ .Alenf .&r Scotus,locis fu prá c¡tau.>,qi)i \ i 
d é t u r a l i ú f e q u i dicedi modLÍ3fed,quod du imus , v i 
detur p robab i l ius ,quáu i s nó l i t tá t e r t ú , ficut quod 
de anima diximus: quia non eü inter Corpus & lan-
guincm illa i dén t i ca s , qua; eft inter formam í t e u n -
d ü m c o m m u n e m vel ípeciñeam rationem concep-
tam 5 & ita in prsfente concomitancia non eit tan-
ta necelfitas ficut in il la ; eít autem magna congrue 
tia: quia non repugnat, inft i tutionem faólam fuilfe 
i l l o m o d o , & alioqui expediebat verba habere i l lam 
vir tutem &:efficaciam,vt fimplicicer poíienc t e i m i -
num foum , prout in re ipfa necellaiium eflet, lub 
fpeciebus f ac ramen taübuscon í t i t ue re : & .ita poteft 
B hoc dici necelfarium ad neceíficatcm verborum, n ó 
íímplicicer,fed ex íuppofi t ione. 
V l t imb expeditur obiter ex d id i s aliud dubium, 
quando,feilicet, pañis conuertitur in corpus C h r i -
fti , & v inum in fanguinem,an materia conueitatur 
i n materiam , & forma in formam , vel l implici ter 
to tum in to tum:namü.Thom.quodl ib . s ; . a r t i c i i l . i i . 
ad.r. negac partem eífentialem conuerti in panem, 
fed limpliciter totum i n totumiidem Alení .4 . part. 
quaeftion.io.membr.j.artic. 3. § .6 . late Soto di f t in-
¿ t ion . 9. quseftion. i . art icul. j . c i r ca íinem-Ledefm. 
qu3cftion.i6.articul.4.dub.2.& videtur fuiífe fenten 
tia Innocent . ü b r . 4 . de hoc M)fter . capitul. 8. 
Ratio elfe poteft , quia vmca adione incrodu" 
ci tur corpus Chr i f t i íub fpeciebus , & expellitur 
fubftantia pañis : ergo limpliciter totum conuert i-
Q tur in to tum, nequeeft vilaIpeciahs ra t io , propcer 
quam materiapociiis dicacur conuerciiu matsnam, 
quám in fo rmam, vel é cont ra r io . Nihi lominus 
idem D.Thom.qua?Ü¡on.pr2ecedent.art icul .4. ad.3. 
& a r t i c u l . tí. ad í ecundumlenc i t j i t a totum conuert i 
i n t o t u m , v t materia conuertatur in materiam, & 
forma in formamjidem in .4 .dií í in¿ilon.i 1. q u x í l . i . 
articul. 1. & Scotus quxf í ion . 3. circa tinem. Palud. 
quae.ftion.i.articul.i.qusEÍlion.^.articul. i . Capreol, 
quaEftipn.vnicaarticul.j.ad. i . Durand icon t i ap r i -
mam concluf .Richard.ar t icul . i .quaeí t ion.a . Marf i l , 
quaeftion. S.articul. 2. & Henric . quodl ib .^ . qus-
tíion.í?. Et videntur fundati folúm in quadam de-
bita proportione : quia to tum non conuertitur i a 
partem , nec patsin t o t u m : ergo totum in t o t u m , 
& pars in partem : ergo materia in materiam , & 
D f o r m a i n f o r m a m . Sed harc diífenfio videtur elfe 
de modo loquendi : nam a£f io , qua incroducicur 
corpus C h r i l ü fub f p e c i e b u s , c ú m í i t accommoda-
t a í u o terminoadxt]uato , non poteft elfe omnino 
fimplex , c ú m t e rminus ip í e í implex non fit j prouc 
e r g o i l l a a ó l i o vnaef t , quaperlc primo fit t o t u m , 
redté dicitur totum conuerti in to tum' : quia ve ib 
ad integram tranfubftantiationem non fatis eft, i n -
tegram lubftantiam int roduci , nifi etiam integra 
fubftantia expellatur , & confequenter materia 
eius&r f o r m a j í i ex eisconftat, ve alcerius materia 
Se- forma mtroducacur, & i ieb fatis etiam ac-
commodate d i c i t u r , materiam conuerti i n 
materiam, & forrnam in formam: 
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VtYum quantkds ¿T4 accidentU humanltdtis 
Chrijiifint in hoefacramento ex y í yerbo~ 
rum}yel per concomítantUm, 
Atio dubitandieft, quia ex vi verborumeft 
in hoc facramenrocorpus organicum 3 vt ex 
D.ThotnaJ& alijsíuprá docuimus : fedeorp* 
organicum in fuo intriníeco concepta & ratione 
includ'itquantitatemj&ralia accidentia : ergo hxc 
funrex vi verborum.Minor probatur, qnia Corpus 
organicum in fuo conceptu includit membrorum 
diíl inólionem in figura,denfn.ite5& raritate, atque 
adeb in quantitate & magnirudinc:quo argumento 
íupráconcludebamus contra Durandum , h i c o m -
nia fieri prafíenria in hoc facrameto : eodem igitur, 
feruaca propürtione,conc!uditiir deberé eííe ex vi 
verborum.Cor.firmatur & cxplicatur3na!n, fi C h r i 
ílus dixiííet, hoc ejl corjius quantum meitm , fine dubio 
quátitas hic fieret ex vi vciboram: quia in ipfis ver 
bis expreíTé contifieretuníed quanuisnon itaexpli 
citCjimpliciré fairem ídem cóíuieturin ülis verbis: 
quia,qui dicitcorpus humanum , & cthcrogencú, 
dici t corpus quantum : imb,loqnendofamiliariter, 
&iuxtacommunern vfunijpróut Chriftus locutus 
éft,nomine corpons non ir.telligunt hemines nu-
dam íubítantianTjfed habentem molcm, 8^ quanti-
tate,prífertim jcüm addiderst Chril lusi i la verba, 
Quodpro yobis tradetur, non enim tradi aut pati pote-
jat corpus,nifi quantum. 
, In hacre Gab.& Nominales locis ckatis in prae^  
cedente fedione propcer difficuitaten-i ta<5íam ienti 
re videncurjiafc accidentiaeífe ex vi verborum ia 
hoc facramenro,qui non de ornnibusaccidentibus, 
fed de his tancum^qu^ videntur eíle de ratione cor; 
poris,aut íanguinis human i vt fic,lüquuntur. A!i -
ter vero ^gid.Theorem.28.&fequentibus,licet ne 
get,quantitatern eiíe hic ex v i verborum , afíirmat 
Umenjmodum quátitatis cíTe ex vi verbbrum: quia 
fairem ille modus eR de racione corporis etheroge 
nei,licet non fit quantitasipfa.Sed dífñcile éíl inrel 
ligerejquid appellct modú quátitatis; nullus enim 
raedus quantitatis inteir¡gitur,niíí per modum ex-
tenfionis,aut lecundüm fe, aut in ordine ad locum: 
fed in praefente non poteft eííe fermo de extenfione 
in ordine ad locum: quia hsenee ex vi verborum, 
ñeque per concomitantiam conuenit corpori, vt in 
hoc facramenro ex i í l ent i , ñeque eft vilo modo de 
ratione corporis humani íeti organici: extenfio au-
tem in ordine ad fe eíl efifedus formalis quátitatis, 
modo in fuperioribusexplicatotergorepugnatjhüc 
niodum conuenire corpori in facramenro exiflenti 
ex v i verborum,& non quantitátem ipfam,quia ef-
íeóius formalis conuenire non poteft , nifi median-
te forma.Qubd fi forte íit fermo de extenfioneenti 
tatiua ipfius materia?,illa non eft modusquantitatis 
ñeque eft accidens aliquod , fed eft modus fubftan-
tíalis,íeu iplamet naturalis emitas matenalis fub-
fíantia?,nifi forte vocetur modus quantitatis \ quia 
a uobis concipitur per habitudinem quandam jieu 
analogiam & preportionetn ad quantitátem : qux 
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A erit impropria l o e u t í o , non efí tamen contetldcn-
dum de vocibus,quando rescoriftant. 
Dicendum eíl igitur,quantitatem,&reliqua acCi Quantitas, & 
dentia/qusquancitatéconfequuntur, vel difponút 0 a ^ { ^ m 
materiam ad hanc formam jeílc in hoc facramento /^áí<í«r,/a«í 
per concomitantiam,& non ex vi verborum.Ira do ¡ J ¿0¿ iacra. 
cet S.Tho.hicart.4.quem íequücur ibi omne^ Tho-
miííyjCaic.SotéjLedefmaj & communiter Do¿lo-
res in.4.d.io.Etratio D . T h o m x e í t opt ima^^iatrá 
fubílantíatiojqus fit virtute verborum,n^termi-
natur ad quantiratem,vel alia accidenÉia,- íe^ad fó- ¿ ^ r , 
iam fubflantiám'.ergo non funt hic accidentía ex ví 
verborumjfed (ola lubílant?3:funt ergo per conco-
mitantiamih^c vltimaconrequentiaei't per íe nota: 
quia fuprá oítenfum e ü j i k éíle quantitátem &f accí 
dentia,&pr£cereáetiám ofiefum eíl ,quicquid hic 
ade{l3aítero ex didis duobus modis fieri.Primú ait-
tem antecedens probatur a D.Thoma ex termino á 
quo:quia,lcilicet,quod conuertitur eft íola fu Mían 
t!apanisj& non qüantif3s:crgo tranístper fé ih íub 
ftantiamj&r non in quantitátem. Deinde o p t l m é c o 
firmatur verb i sConc iüj Trident.íeíT.i3,cap.4, vbi 
SdnBa Synodus decUmtiptr ccnfecriiííonctn p d i t i s y i t t i 
conuerjtonemfieri totius fith(F¿niÍ<epañis tt; ful'jidniri cor' 
poris Chripi Domini no[iri:¡& totius JuhftittHiáyiniin fub 
Pantia'm[dnguinis eiiís'.quj:cónuerjidproprié trdnftihflan-
ticuo ap^elUiur. Ex quious verbis alia etiá ratio de-
fumitur ex natura talis dftionis, qua?, cum fubílan-
tialis íltjiolum ad fubOátiálem tentiinum per fe rer-
minatur. Prima deniquc confcquéncia decíaratur, 
& probatur in hunc Wbdurmdiximus enim in íáp¿ 
C rioribus,aIiud eiíe fieri aliquidfn facramento per ef 
ficaciani verborum, aüud ex vi íignificationis ver-
borum:licetaute non omne id, quod in facr'amttoí 
fit per efhcientiam verborum,fit etiam ex vi figni-
ficaüionis eorum , tamén c contrario, quicquid efi: 
ex vi verborum.necefíeeft , vtper fe fiat ex efficieni 
tia verborum:quia potifsima & primaria virfus ver 
borumeli ad efíkiendum idjquod per fe primo í íg-
nifi;cant:ergo quicquid eíl ex vi verborum Vcft etiá 
ex primaria efticientia vérborum:ergo é contrario 
accidentia^quae hic non funt ex primaria efficíéntiá 
verborum,nó poííunt eííe ex vi verbbrum. QÜÍE ra-
tio vniuetfaüter concluditde ómnibus accidc:nti-
büs.-Ojiiiatraníubftantiatib adnüllura accidens peí 
fe terminaturjfed ad folam'fubíiantiam. 
Sed qua-res, quis nam fit hic concomitantix mo* 
•Q (IUS3& per quam aólibncm poilatur hic quant'tas, 
vel quodlibetaccidens.Kefpondetur, non eííe in 
omnibusejndem radicem,&:confequenteriñeque §ciüt¡0t 
eundemconcomirantÍ3cmodLim:quantitasenirri,8«: 
alia accidentia, quae fímt intriníecé conñatürália 
hutcfubftantiae,ponuntiir in hóc factameftto, non 
fo lám, quia in íunt in tali íubftantia, qitatenus in 
propria fpecie exitiit, fed etiam quia quodammodo 
per fe conueniunt huic íublf antiae, & íntrinfecé i l -
lam comitantur. Quo fit, vt talia accidentia, ouan-
uis non per fe fianc per aólionem tranfubfianti.iti-
uam, concomitanter tamen & fecundarlo fici i cen-' 
íeantur: quia naturaliter refultart ex piimario ter-
mino illius aítionis: íícutper cfeationenl animer di 
cunturconcrear i inte l l e í íus& voluntas, ve! quan-
titasper materiae creationem . Alia vero fiínt accV-
dentia, qu^folúm ponuntur per concomitantiam 
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..in ho t f ac ramcn tos ' o i i í a rcalitcr i nhxrcn t ¡n t o ¿ c 
corpore,vcl anima extra facramentum, quanuis no 
i i n t i n t r i n í e c a , í e d m e r é c o n t i n g e n t i a feu accidenta 
ráa.:Uxc autem efl'e poiruntíiuplicÍ3,(]Uícdam per ef-
í icientiara i n n i n í e c a m i p f í u s a n i m a Chr i f t i ,Yt funt 
aéliis vitales e ¡us ,v i r io , amor ,&c .& hxc fiútin hoc 
í a c r amcn to per eandem aftioncm ab anima C h r i -
ÍH,per quam fiuntin c^lojaha vero funt omnino ab 
cxtrinfeco agcntCjVt íun t habitus infuí i ,dotcs g io -
í i ^ j f ^ k ';es iatentionale5 fenfuum ex tc rnorum, & 
feaeic 0^5 v idé tu r fieri in hoc facraméto, niíi per Ipe 
cialeni De iad ionem : quia hxcconcomitant ia eft 
magiseAtrinieca j v t i n fuperioribus d e c k r a t ü eft, 
pr íe ler t im in hac d i í p u t a t i o n c , í c d i o n e . * . & i u p r á 
dUpur.48 A n verbad hác ip f amaó i ionem verba i n -
ftrüraefnaiitercócurrant.iacertares ert5nam,licéí 
i,d i i t pofsibile,tamenexlola iní l i tucione non fatis 
col l ig i tur ,an ita fiat:de quo iterura redibit fermo fe 
¿ t i o a e fequente. 
Steffovfio áil ^ ' d M r í a n e m d a b i t l d í in pr incipio polí tam d ú o 
rmimem ¿'ycl poifunt .Vnum ettjduplicem d i í i ingu i pofie or-
i iu t tdu ganizationemjvnara fubíi:antialemy& alteram me-
yé quantitatraamj&priorem eíTe hic ex v i v e r b o r ú , 
non autem quant i ta t iuamiíubf tant ia l is autem orga 
Bízat io ,qu3eobícur ioref t ,expl icar ipotef t ex parte 
fo rmx&r expartemateriaej & q u i d e m e x parte for-
ÍTSX, fi i l la fit dimiíibilis & extenía per partes in par-
t ibus mate r ias ,con í i f t i t in hoc , qubd nonomnes 
partestalisforma:funt omnino e iu ídem rationis, 
í ed partialiter diu3ríff,nam inde proueni t , qubd i n 
4 iuer í i s partibus materias diucrías difpofitiones re-
qtiiraf.íi autCjtn formaí i r i nd iu i f ib i l i s , v t animara-
í iona l i s , ío iúm v i r t u t e & eminenter con t ine tha iu f 
n iod i organizationcm , q u x perordinem etiam ad 
d i fpo í i t ionesá nobis expiicamr,quatenus diuerfas 
illas requiri t in diueríís materise partibus . Ex parte 
autem materiae in te l l ig i aiiquo m o d o p o t e í l hace or 
gap.izatio,quÍ3 maior m u l t i t u á o iiiateriaeint€¡ligi-
t i i r e í í e i n vna partejquára in aIÍ3,qu^diuerí5tas po 
tefl: i n i l la fubftantia inteliigijCtiam prsecifa quanti-
í a t e . Q u a n u i s cn im hasc varietas ex natura rei comí 
í e t u r quantitatem , & quodamm<)dbperillam fiat, 
n ih i lora inús j í i inteiligeremus corpusanimalispri 
uan quantitate, Scfiibílantiam i n reliquis roanere 
jmmutatam,maneretplus materix in oífcjquám i n 
carne: maiorq; v n i o í n t e r manum & d i g i t u m , q i i 3 
í n t e r d íg i tos inter fci& fie dealijs partibus. Poteft 
etiam hocexpiicari iuxtaopinionera a f í c reme , n5 
manereeandem quát i ta tem i n g é n i t o & corrupto, 
fed ficri refolutionem vfque ad materiam primamj 
t u n c e n i m i n i n f t a n t i gencraiionis materia fecun-
dara f e j&prxc i f aomni quantitate, pr íeintel l igi tur 
fo r ra« j&,abfo lu té l o q u e n d o , p r i ü s natura forma i n 
gredi tur materiam,Quam quan t i tas , quaí iuxta hác 
opinionemexformareful tat : ma te r i aau té fíeprae-
i i i ccüeda non efl vn i fo rmis í ecundúra omnes par-
tes}ied neceífeeí l : , v t a l m m m o d ú prasinteiligatur 
habere i n vna pa r te ,quám i n a l i a , nam inde eft, ve 
aliter in formetur in v n a p a r t e j q u á m i n a l ia , ve l íi 
forma eft diuiíibilisjVí: aliam partetn recipiat vna 
p a r s m a t e r i a c & a l i a a í aliaiSí inde etiam fitjVtvari^ 
difpoí i t iones in materia partibus confequantur, 
proportionatae hiSjquscim medíate prxceírerút . H ic 
m o d u s d í c e n d i e l l p r o b a b i l i s j í e d i n pr ímis elt va l -
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A obfeurus, cu ia i l l a diuerí i tas in fo!a fubflantJa 
non fatis conc ip i tu r in quo coníiÜat,fecluía quanti 
tate ,nif i fortaíTeinmodopra?rcnt iaejqu3f eft valde 
ex t r ¡n feca&per accidens.Deindenon videtur o m -
nino fatisfacerc , quia organizatio debita corpori 
humano non ta.ntüm eft illa fubftaotialis3fed etiam 
accidenta i íS jVtfupradiccbamus contra D u r a n d ü . 
Et ideb v l t c r i ü s a d d e n d u m eft fecundo, conceden* 
do,quantitatem>& acc ident iae íTedera t íone corpo 
ris o rganíc¡ ,v t organicum eft ,nó tamen efíe de í u b 
ftantiaílliuscorporisfimpl¡citer,fed efle proprie-
tatcm vel di ípofí t ionem debitara tali (ubftantis; & 
ideo non o p o r t e ^ v t hic fint ex v i verborumj quia 
verba per fe acformaliter folam fubftantiam fígnifi 
p can t j í i cu t i l l am tá túm per fe p r i m o e f ñ c i u n r , quaí í 
^ c o n c o m i t a n r e r v e r b p o í í u n t d i c i fignificare etiam 
accidentia,quutenus i l la funt neceHaria tali corpo-
ri ,vtefTepolsi t in rerum natura cum tali efte fub-
í t a n t í a l i . Q u a p r o p t e r , quanuis hxc accidentia i n -
trinfeca p ropr ié non dicantur hic adefl'e e x v i v e r -
b o r u m , d i c í tamen poífunt necefsitatc quadam con 
í e q u i e x v e r i t a t e & p r o p i i e t a t e talium verborum. 
Vnde hxc concomicant ía quodammodb maior eft, 
quam concomitantia animje^vt anima cftj quanuis 
a í iunde videatureí fe minor , n imirümjquia eft m i -
no : identiras ín te r quant¡ratcm,&r fubftant iam,quá 
íit í n t e r a n i m a m j V t a n í m a m j & v t d a t e í l e c o r p o r e u , 
Dico autem,ex alio capitc concomitantiatn quanti 
ta t isvidet i m3Íorcm,quia non ex fuppoíitíone a l i -
qua , fed íímpliciter ex inrrinfeca natura, & necef-
fitatecorporishumani v t Í5C, í i r ,v tquant i tasconíc-
quatur ad adionem verborunijanima verb.vt ani-
C m3,nó concomitatur ex necefsitatc í ímpl ic i te r , fed 
f o l á m e x f u p p o í í t i o n e , q u b d i n propriafpecie tale 
Corpus a t i ímatum exiílit. 
f S E C T I O V I . 
VtYum Verhum, diumita^dutalkperfotufint 
in Euchitrlflk ex y i yerhorum. Del per con 
comltantiam. 
^cquaeftio prafcipuetraftádacft de Verbo 
diuino,nam ex i l l ius deci í ione facile r eü -H 
j - ^ quaconftabunt.Eftergo in primis certum 
de fide,efle d iu inum Verbum in Euchariftia fpecia 
11 m o d o , q u o d c o l l i g í t u r ex Conci l io Tr ident ino . 
íeíT.ij.can.i.definiente.eíTe hic Corpus & íangu iné 
Chri lH,vn3 cu anima & d iu in í ta te , no enim poteft 
h í c e í r e d i u i n í t a s f p e c i a l í m o d o , n i f i ra t ioneip í ius 
Vcrbi , f leut non eft v n í t a d i u i n i t a s humanitati ,nifi 
ratione Verbijtandem de fide eft,in Eucharií l ia cf-
fetotum C h r í j l u m , v t f u p r á oftenfum eft j fed totus 
Chr í f tus dicit Verbum fubfiftensin natura diuina 
& humana:er2;o tocum hoc praeíenseftin hoefacra 
m e n t ó . V n d e eodem modo certum eft,corpusChri-
fti eífc in hoc fací amento v n i t u m Vcrbo j ícufquod 
idem eft)cííe hic ,non t an rüm í u b í h n t i a m coroor ís 
&fanguinis , fed etiam v n í o n e m ipfam hypoftatica 
quam ad Verbum h3bet,quod coi l igi t hic D . Tho -
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í i o T , á l c e n t e , N o s accipere hi Eucharijliitcarnent Chrii l i i 
non yt commHttenijneque yt etlicuius yirifcinEli carnem, fed 
y t y e r i yiuificatñcé, cripfius Verbipropriamfañam : eft 
ergo in Euchaiiftia caro C h i i f t j , v t propria Ve rb i 
effedaeft.-íed ett fada propna Verbi per v n í o n e m : 
efl c r g o i n hocfacramento v t vnita Verboiefgd eft 
ctiam híc Ipfávnio.Itetn eft h íc caro Chr i f í i rv t v i -
u i f i ca t r ix : f cde í tv iu i f i ca t r ix ra t ionevn ion i s : crgd 
eft hic vt vn i t a iTádém ratio declarara i n a r t . i . hoc 
conuincit:qiiiacaro Chr i f t ief t rea l i ter ,&infepara ' 
b i ü t e r vnita Verbo:ergo>ficut n ú q u a m eft, nifi v n i 
ta,ita eíiani nü íquam eft, niíi vnira: crgojvbicunqj 
eU,habet vnionem ad VerbutnrfuiíTec enim,non fo 
l ü m itldecens > & i n d e c o r u m , v e r ú m etiam m a g n ü 
miraculum & m i n i m é neceirarium(vt omitÉam,ari 
lie pofs¡bile)vt idem Corpus in y no locoeíTet vn i t ú 
V e r b o , & i n alio careret v n i o n e , & c ó f e q u e n t e r i n 
proprio íuppoí i to exifteret: ergo dicertdum eft, ha 
berc hoc corpusin facramento eádeirí vnionem ad 
Verb i ím ,quam haber in c x l o . Er propter hanc cau-
íam dicitur efte hic Verbum fpeciali niodo , quia ad 
i l l u d rerminatur h^c vn io : Verbum enim d iumum, 
c ü m í i t immenfun i ,non poteft in fe nouam realem 
praefentiam alicubiacquirere; S^ideo non dicirur 
e í fe fpec ia í i te r inhncfacramié to , quia in co n o ü u m 
modum exiftendi ííbi irttrinfecum acquirat: ergo 
fol i la i proprer rationem extrinfecairí3 íeu proprer 
nouumt i tu !um, í c i l i c e t , qu i a in hoc facramento eft,' 
v t terminus humániÉatisjíeu corporisjquod in ipfo 
facramento exit t i t ipí i v n i t ú m : ergo tam Verbum,-
quam vnio ad Verbumj f u n t i n hoc facramento. 
Superef texpl ícemus , quomodo hiceffeincipiáty 
¿rgumenu^ g: pvimüm de vnione : naminde facilé coriftabit, 
^uibusprobái qUid diceridum fit de Verbo . Primo ergo' v ider i 
tffeibi ex i i p0teft, vnionem iilam deberé hic effe ex v i verbo-
Krhmmt rUi-n,qüiá h o c r é q u i r i t v i s i í l ius verbi iCo^M/ wíeííWj 
nam Verbum diuinum ett, quod loqu i tu f & dic i t , 
hoc eííe corpus fuümjnon eft aurem í u u m , nifi p ro-
ptor vnionem:ergo perinde eft ác l i dieat, hoc efíc 
corpus íibi vn i t üm : ergo ex v i ta l iüm verborum, 
neceíTe c f t jVth lc í i t corpus v n i t ú í ergo v t íít vn io 
ipfa .SecündbjCorpus propriéf ignif icat natura cor 
poream fubfiftentem: fupponÜ autem pro fubliften 
t e in na tu racórpor t í a re rgóex v i v e r b ó r u m eft hic 
corpusfubfiftens5& non fubííflentiá propr ia :ergo 
fubfiftétiaVefbí:fed corpus nó fubfiftit íubfiííétia 
Verbi ,ni í i mediaote vnione : e rgoopor te t , vt e t iá 
vn io fie hic ex v i v e r b o r ú . T é r t i b ex parteiermini a 
quo nó folú coue r t i t u í 6x v i verborum natura fub 
ftantialis p a ñ i s , fed etiam fubíiftentia pañ is : ergo 
etiam ex parte te rmin iadquem non folüm eft h ic 
ali quanatura, fed etiam a ü q n i d fubfiftens: nam' 
térni inus ad quem proportionaiieer refpondet ter-
mino a quo , & ipíamet ratio totalis trarrfubftantia-
t i on i s , & perfeói^ fubftantialis a í l i o n i s , requiric 
incompleto termino ad quem rem fubfiftentemvc 
líc.Ác denique vis etiam fieíi poteft in i l l a particu-
h , h ú c , nam,vt infrá dicetur i defignat id ,quod fub 
his áceident ibus continetui : vnde ex v i fuá íubftan 
t i ü é í u m i t u r , & aíiquid (ub his accidentibus fub-
fiíUsdeíij»naí:ergoex v i i l l i ü s necefleefl, v t f i r hic 
corpus Chr i f i i fubfiftens: ergo v n i t u m ad fubfi-
í ' enduui in Verbo d iu ino : quia non eft fubfiftens 
propna fubíiftentia. E tadhocconf i rmandum eciá 
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A poíTent induci verba Conci l . Epiieíiul fwpiacitata, 
Scrationes ex l i l i s de íumpc* ; 
I n contrarium autrm videtut^no poíTe h U vnio- K^'ones^uí^ 
nernef leexvi v e r b o r u m , fed t s r u ü m p e r conco oppojhft 
mkan t i am.P ' r imbqu idem^qu ia j f ivü toc í l e i - ex \'t oftwditHr. 
v e r b o r u m , etiam Verbum eftet ex \ i ver'oouim: 
con íequense f t faIfum:ergo St i l l ud cxq i lo í ecu i -
t u r . Sequela videtur euidens,tum , quia vn io non 
poteft efle finé termino vnionis : vbi e rgovuioef t 
ex v i verborumietiam terminus eius, qui eft Ver-
bum,tum etiamjquiájfi vnio híc eft , io!úm eftsquia 
eft nexusinter corpus3¿: Verbum, ex quibus scíul 
tat hoc mirabili ter compoí i tum ex hac natura cor-
pórea & Verbo ; ergo hoc compoí i tum erit hic 
per fe primo ex v i Verborum , nam hic eíí rer-
. minus adsequatus illiuíí aót ionis per quam fit 
O vniotergo vtrumqueComponentium cnt hic ex v i 
yerborum:ergo Verburi? erit ex v i verborum; Fai-
í í t a sau tem confequentis ofténdi poteft primo ex Tridenú 
Conci l io Tr ident . íefs io . i j .cá 'p i j . vbi ínter eá ,< qu¿ ' 
funtpercoricomitantiam in hoc faciatriento , v idé-
tur poneré diuini tatem: neqj eft, qüod aliquis v im 
faciatin diuinitatis voce,quae naturam, non íuppo-
fitum,iignií1cat,ac fi Coaci l ium ícnda ' jha tu í ám di 
uinam éífé hic per concomitantiam, non tamé Ver 
bum ipfum:nam hoc v idé tur eífe praect-r nientein 
Concih) , f e d f u b d i u i n í t a t e comprehendit V e r b ú , 
quod ídem eftcumilla, turí1,qu¡a nuilam aliam m é -
tionem Verbi faci t ,cüm tameñ ib i numeret omnia 
fubftantiaüa, qugefunt i n C h n f t o , & i n d e conclu ' 
datjtotum C h r i l l u m eífein hoc facramento : ergo 
nece í reef t jv t fuppof i tum diuinura i a h d i t inicatc 
includat:alioqui nonfu fñc ien tc r omnia numeraf-
íe t ,nec doót r inam t rad id i i r e t .Tum^uia alias d i d a 
^ r u m e r a t j d i u i n i t a t e m e í l e h i cGoncómí t án t e r , r a t i o ' 
ne Verbijnori autem réddi t hanc r a t i e n é m , ícdpro-
pter admirabilemi'inquitiillcim eius cum corpore & animd 
hypoflítticam •v«í9»é>íj:qüs ratio propria eft V e r b i , ad 
quod per íe t e rmina tü r i l la vni6 ,qüin potlus i r i prae 
d id i s verbisindicat Conci l iuni iipfatiiméc v r i ioné 
eífe hic per concomitantiam.Secundb conftat faífi-
tas e iuídem confequentis ex communi lentét ia Do 
¿ to rua í fe ren t ium , Verbum efle h i c r a n t ü m per có-
comitantiam,vtpatet ex D . T h o m a h i c a r t i . i . a d . i . S.Jfido» 
& Innocent.lib.^.de hoc Myfterio.cap.í^.Matfi l . in innocen, 
4.qü3eft.8.artic.¿ D ú r a n d o . d . i ó . q u a f t i.Sc- a l i j áDp Marfil. 
¿ í o r i b u s c o r r i m u n i t e r i b i j & d . í r . T e r t i b , q u i á Ver- Duram 
b ü m d í u i n u m non poteft eífe terminus per fe adlíaí 
nis Verborum f a c r a m e n t a í i u m , feu conuerf ionis í 
ergo non poteft h íc poní ex v i ve rborum. Ántecé» 
j y denspatet, quia n i h i l poteft ín d iü in í ta tem c o n ü e r 
fi :8¿:confequenter ñ e q u e iri V e r b ü d iu inum,quod 
eft ipfa diuini tas ,& aeque i inmutabi íe : confequen-
tia vero probaturjqüiajVtíupiáoftenfuiTt el}, quic-
quid eft ex v i verborum jert etiam ex adione ver-
borum . Dice ta l iqu i s , fatiseífe conue r í i onem ter»' 
minari formal í ter ad naturam corporis, vt vnitami 
Verbo'.ita vtj í icut intcl i igimns mateiiam pañis co« 
uerti in materiam corpons ,&:formam i n auiraáni 
v t dañtem eífe corporeum,ita inte l l igamus, lubí i-
ftentiam pañis conuerti i n vnionem corporis ad 
V e r b ü m , n o n veroeft necclTe,ipíurn Verbum fieri 
per talem aóí íonem ; íicút per ácí ionem , qiia gene-
raiur homo3fit v n i o forma; ad matexiamjcum t a m é 
pee 
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p e r i U a m a ¿ l : i o n e m n o n fíat nuter ia . 'Hoc autem 
videtut fatis , vt dicatur,Verbum h íc «ITc ex v i ver 
boruin:quia V c i b u m eííe h k , v t d i x i , non eft ac-
quirerenoiiam praefentiam, ve l a l iqu id in t r in fccú 
fil>H fed c í \ acquircre n o u á m rationcm cxiftenJi 
l\icjquj(e in ipfo, v t e í l h ic , ío lum addit rslaiioneth 
ratioais & d c n ü n i i n a d o n c m extrinfecam termi-
n a n t i s h u m a a k á t e r a : hanc autem denominac ioné 
acquir ' í tcx v i ve rborum, íi verba v i (uaponunthic 
Corpus vnitura : h o c e r g o c r i t Í 2 t í S , v t Verbum d i -
o t u r h k elíe ex v i verborum.Sed con t ra jqu ia .ücé t 
VerbtsiTi non acquiratde nouO prxfentiam reJem 
i n hoc facramento^lla tamen prxfentia í impüc i te r 
i icceí íár ia c í^vc Verbtínn veré l i t in hoc í ac r amen-
to : verbs autem non poiTunt ex v i fuá hanc pra í ' 
fentiásií efñcere : ergo non po í ínn t , rimpliciter lo* 
quc t ído jv i r tu te fuá poneré h i cd iu inum Verbum. 
rnlo córporh I n ^ rc ' quanuisrariones irt vtraT.que paf-
c h n í t í á J F é r f e m ^ ^ x oon c o n u i n c a n t , í i m p l i c i t e r dicendum 
bumjnhocfa lcct^Co ?viP^0 '> vnionem corporis Chri f í i ad Ver-
t„ bum non p o n i i n hocfacramcntoex v i Verborum, 
ttimeRperct per concomitantiam.Katioelr, non qu i a í i t i i i i -
p o f s i b ü e , illain v n i ó n e m fieri t% v i v e i b o i ü t n , feu 
per aftioncm verborum, vt m u k i exiÜimanr; ham, 
íi Chriftus per h.Tc verba voluií íet confecrare ¿ fíü'c 
*/? corpus ¡réttio Dei hk •v»/í«>»3aut per hxcsHoc éfl Chrí 
•jpí<í,autperaliaíimilia,cx v i t a i i u m verborum eífet 
i n facramento, nonfo l i lmcorpas ; velhumatutas, 
fed etiam vnio corporis vel humaniratis ad Ver-
bum,feu totus C h r i i l u s : hoc cnim formaliter ver-
ba í ignif icarént , & confequerí ter idem efricerent 
p e r a á i o n e m fuam : ñ e q u e e n í m repugnar, a í l i o - C 
Cemdiu in i inUrumenti áctingéire hanc vnmácínf^ 
v t l a t i ú s d i x i i n primo tomo hüiüstert isp partís- Ra 
t í o ergo íolürn e í l j q u i a v e r b a j q u i b u s d e f a d o C h r í 
i^usconfecrauit i, fórmali ter non íignifícant vnio-
í i em ad Verbur t i : nam , l icé t fingamus, corpus i n 
fácramentó nort habere vnionem ad Verbum, 
Tere poíTet C h i ñ u s de i l lo AicerCf Hoc eft corptts metí: 
q u i a i ü u d re la t iuum, weuw , in rig-ore folu'n deno-
tar identitatem i l ü u s c o r p o r i s cum corpore, quod 
ratione vnionis eíl corpus Ve i b í , non Vero deno^ 
t a t 5 C o r p u s i l í u d h a b e r e t a l c m v n i o n e m , v b i c ü n q j 
ex i f t i t , ñeque hocrequir i tur i n rigore ad verita-
tem tal ium verborum : ergo, fj i raf i t , v t ve^é fít, 
e í l lolütn propter concomitanciam íuprá expl i -
catam. 
. A Á r t l c I L 
e o m í t m i t m . 
Vethint diUi' 
«« cíi fpeciit* 
literinhoc f* 
. perconcomiunr iam exiftere fub fpécicntas facráf-
mentalibus,non quia n o ü a m prasfentiam nteipiaf, 
etiam per concomitantiam , ícd íoliim per nouarn 
tat ioncm exi r tendi , quac i n i l l o folüm addit de-
nominat ioncm quandám , V t r e d é íuprat dieeba-
tur: pofiet autem hoc i p f u m , quod nunc eíl per 
concomí t a in í an í j e í l e ex v i aliquorum ve ibc rum, 
v t ofienfum eü : ergo ad hoc non eíl neccífar ium, 
Vtipía lealispraeíentia V e i b i d e n o ú o fiiat. £ t ra-
t i o á pr ior i ell \ quia , l icét hxc prsríentia re vera fie 
necelTaria, tarhen o í íe fupponitur ex naturali i m -
mení i ta te Ve rb i ,S : ideb non opor tc t , qued ver-
ba v i fuá i l lam eíficiant , fed foJilm quod addnnB 
quicquidex parte corporis , ve l humaniratis dc~ 
c i l . A i i t e r ergo probanda eíl hace condufio es 
prafcedentc : nam verbanoupol fun texvi fua ef-
ficere, v t Verbum incipiat nouo modo efíe fuí> 
fpeciebuS ex parte ipfms V c r b i ; debentergoid ef-
ficereex parte humauitatis: c o n í l a t a u t e m , ex par-
te humanitatis id non ef í icere , quia non eíf ic iunt 
v n i o n e m , v t o í len íbm c l l : quia próxima ratio, 
ob quam Verbum dici poteft Me cífé noiio modo¿ 
eft ipfa vnio .-ergo nullo modo verba hoc efñciune 
ex v i fuá: ergololuvnper concomitantiam. E t con 
firmatur , quia ex v i forrhalis & práfeif* f i gn i i i -
ca t ionisverborum, non efl necclle, v t i d , quod 
eíl fub accidentibus p a ñ i s , fit Deus j quia ve rbá 
hoc non í ignif ícant : e rgó non eíl ib i diurna perfo-
naex v i verborum-
A d primam autem r a t i c n é pro p r i o r i o p i n i o n é Refponjse t i 
iam íac'S diólum eft ¿ A d fecundam autem, STrer-" argammí* 
tiam duobus rnodis re ípondef í poteft.Prior en,cor p i s m u f i f á 
pus , quod íiib rpe r i ebuspañ i s poftitur ex v i ver-
boruavr.op c i l e íub í i f t ens , vf ea vote í ignificatur, 
í ed ta r i tüm cífepatrem quandam fubíiantiaicm na 
tu r^ fubji i ler . t is :corpusenim pars eíl humanita* 
tis : . < i é cnim diciíur humamtas e x e ó r p o r e Si 
anmia compon i , &: tamen humanitassvt fie, n o l i 
includft íübfií lentiam , & anima e t i a m / l i e é t iü 
re íübí iuaf , tamen v t íignificatur hac voce , ammai 
non íignificatur v t f u b í í á e n s , fed tantumvtpars . 
Vnde , í i per poisibile vel ímpoísibi le , corpus & ani 
ma C h r i l l i dimitterentur á V e r b o , &r finé noua 
fubíií ientia conferuarentur, n ih i lominúse lTent v é 
rum corpus ,&anima : e rgo in íignificato corpo¿ 
ris, vt Í !C,nonineiudi tur fubílílentia : ergo ex vx 
verborum f ó r m x nuliafubfiftentiajneeproprisjne. 
Secundo coUfequenter dicendum eft cur i iTheo r \ que a l i e n a , p o n í t u n n hoc í r ,cramento.£t ,q i i¿(nuiá 
logis íuprá citatis, Verbum diuinuwi eífe híc per 
concomitant iam, non ex v i verborum. Hacccón-
cramento tan clufio non eft etiam ita probanda , ac fi oppo í i tum 
tkmper canco r epugr i a f é t , v t ratio fuperiús fa í la in contrarium 
mitttuüitm» p r o c e d e r é vidétur,quae p rop te reá m i h i non placer, 
r a m i n praediílis cafibu$,! fi Chriftus confecraffpt 
his verbis , £go//í!»2¿of,vel,f/oceyZ chrij lusjCX v i ta-
l i u m verborum id , q ü o d demonftraretur fub fpe-
c iebus ,c í íc tDvUs h o m o r e r g o é x v i talium verbo-
x u m eífet Verbum fub fpeciebus facramentalibu^ 
Ñ e q u e ad hoceíTct neceífariünrí, Vtrealis ptcefentía 
de nouo fierétin Verbo , fedfoI i í ín ,qubd V e r b ü m ' 
nouomodo i b i eífeifteiperet per pr^fent iám cor-
poris, feu humanitatis fibíVttitíe , í icut ín inílarí-
t i incarnationis coepit Verbum nouo módo éííe 
i n v t e r o V i r g i i u s , & nunc etiam dici tur Veibüí j t 
concedarrtus, in reipfa nunquam elíc poííe naru-^ 
ram corporis fine aliqua lubfiírentia í non inde fit,' 
íubfi í léntiam formali terf ignif icari , aut ficri es v i 
Verborum, fed lo lüm neceífarib comitari ver ira-
te m , & efficicntiam eorum . Et confirmaíur , qíiiai 
corpus Chr i í l i veré & p r o p r i é dicitur conceptum 
e x V i r g i n e , quanuis non habufiíit fübfiftentiatn 
e x v l i l l i ü s a ó l i o n i s j p e r quamconceptum eft , fed 
pe ra l i á tn ,qua vn i tum eíl Verbo , qusein eodeni 
in í lan t i fimul fuit cum altera j & íimilirer anima 
Verbicreata dicitur in primo inftanti per a í l i o n e m 
creat iüam , & tamen per il lam non fuit fübfiftens, 
riecvnita V e r b o ; fie ergo,quanuis per adlionem 
t raníübf tant ia t iuáni , quos fit vir tute verborum, * 
fíat h íc corpus C h r i f t i , non eíl necefie vt ex v i ÜJ 
JiuS fiat fubf i í lens/ed per aliara a í l i o n e m c o n c o m í i 
tanteo» 





tantem . Haec rcrponí lo eft probabilis, prsefertim i n 
forma confecrationispanisiquia vox,coy/»KíJ admit-
t i t i l l a m í ígnificat ionem partís eírentiaiisjpraefcin-
dendo á íubfif tent íaj fed n í h i l o m i n u s a d h u c í n -
gerit difficultatem a l iud argumentum fumptum 
ex partícula , hoc, qu3e> licet pofsit dicí demonftra-
re hocens, vel hoc contentum,tamen re vera dc-
monftrat i l l u d , permodum fubíiftentís 5 indicar 
enim hunc cibum , íeu hoc edulium , quod fubíi-
ftens e l í , & vt tale demonftratur. Deinde in for-
ma calicisfanguisre vera videtur fignificare rem 
fubfiftentem : ficut v inum , aqua, & alia huíufmo-
di . Quocirca , per í i í lendo en hac refponfione, 
non elfetnegandum per has formas fignificarires 
fubfiftentes, fed dicendum cífet , non fignificari 
forrnaiíter fubfiftentiam earum , led fubftantiam, 
íeu fubftantialem naturam, ficut homo , l icét fig-
ni t ícet rem fubfiltentem , non tamen fignificat de 
formali íubíiftentiam , fed humanitatem, & hoc 
fatís eft , v t a d i o ve iborum non terminetur for-
rnaiíter & per fe ad fubíiftentiam , fed folám ad 
fubílantiam corporis , ex, qua conlequitur fubíi>-
í tent ia naturalis, vel eam comitarur vnioad di--
wiaam fubfiftentiam . Al ter dicendi modus eíls 
poílet, concedendo, ex v i verborum fi.eií hic cor-
pus íubl i f tens , non tamen íubfiftentia Verbiaut 
connaturali corpor i , fed p rax i f é : quia , licet i n 
refemper debcate í ie fubfiftens altero ex praedi-
¿lis modis , tamen neuter eorum eft determina-
te necéíTaríuscx v i ve rbo rum: nam ídem nume-
ro corpus poteft fubfiftere,, & íiibíiftentia creata, 
& incicata , ficut fuprá diecbamus de forma cor-
poris v t fie; q u b d , l icét fub hac prascifione fit hic 
ex v i verborum , n i h i l o m i n ü s , v t anima eft , eft 
t a n t ü m per concomitantiam : ficergo dicí poteiic 
de fubfif tentia ,fci l icet , qubd , l i ce t fub hac prae-
cifa racione ex v i verborum requirarur j n ib i lomí -
rñs íubf i f tent ia d i u i n a , vt ta l is eft, folúm fit hic 
per concoinitantiam : ficut B. Vi rgo , concipien-
do hunc horninem , neceílarib concepit r e m í u b -
fiftentem j qubd veto hac fubfiílentia fubfiftat, 
fei l icet ,diuina , fu t t qüaí i concomirans, &• non ex 
v i Virgíneas conceptioms . Atque hsec refponíio 
eft etiam probabilis, & facilé defendí poteftjquan 
uis non inuenio aiiquem Theologorum hoc alfc-
rentem in fubfiftentia,ficut in anima. 
Ex hisautem duobüs refpondendi mod í s co l l i -
gere l icet , per quam a í t i o n e m ponatur fub fpecie-
bus í ac ramen tahbus vn iocorpor i s , ve l fanguínis 
ad Verbum , Serconfequenter Verbum ip fum: haec 
enim dúo in prasfente idem funt : nam Verbum fo-
lúm ratione vn ion í s dicí tur hic nouo modo exi-
fiere.Neceííe eft ig i tur , v n i ó n e m hic fieriper aétio 
n e m d i u e r í a m ab illa adtione , qua hic fit fubftan-
tía corporis, vel fanguínis , : quia , íicur aólio crea-
tiua anima?, feu h u m a n í t a t i s , fecundüm fubftan-
liam fupponitur adlioni vn i t íuas : quia fubÜantia 
i}3fa íupponí tu r vn ion i 5 ita aótio conuer f iuá , qus 
eft ad íubftantíam corporis & f a n g u í n i s , d íd inf la 
eftab a l i o n e , qua fit vn io eorum in fací imento: 
«ara etiam hic lubftantia íüpponi tu r vh ibh í \ 8¿ 
non necel íar ibex illa refuitar • k ' ideo neceiíai Ja d\ 
aíiio ípec ia l i s , qua hic fíat,ieu ponatur: fiue ralis 
a d i ó fit eadem cum aótione , qua Deus conlcru,-r 
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A hanc vnioncm humaniratis in cáelo, iterum pofita 
infacramento j fiue fit alia d i f t i n ó h , quod adprss-
fentem qiiaeftionem n í h i l r e f e r t , & incertum eft. 
A tque eodem modo eft incertum , an hxc a£l io , 
qua fit vn ío i n facramentoi fit hic per efficien-
tiam verborum, an non : v t r ü m q u e enim eft pof-
fibile , & n e u t r ü m col l ig i poteft ex priíjcípijs 
c e r t í s . Quanuis iuxta priorem modura refpon-
dendi fuprá pofitum probabile fit, fidri á folo Deo: 
quia eft per meram concomitantiam vaide e x t r í n -
fecan»: iuxta pofteriorem autem modum videtur 
probabile fatis, deberé fieri per verba , quia eft 
magis intrinfeca concomitantia , &ríaltem fecun-
d ü m c o m m u n e m rationem neceflariaad perfedam 
verborum veritatem , quod explicandum eft ad 
modum fuprá diótum de forma fubftantiali. 
Secundo poteft obiter ex dí&is expediri du- DuhtHm, 
bium , quod at t igi t Innocent . d i d o i i b . 4 . de hoc 
myft .capi t . i p . a n per c o m m u n i c á t i o n e m id ioma 
tum pofsit dicí pañis t ranfübftantiari i n Verbum, 
vel Chriftus conícerar i , ficiit dicitur manduca-
r i vel in altari o í ferr í : non enim oífertur Chrif tusi 
nifí quatenus confecratur : per confécra t ionem 
enim oífertur ; f i autem Chriftus o í f e r t u r , & con-
fecratur, etiam Verbum :nam, quod de Chr i f í o 
dicitur , per c o m m u n i c á t i o n e m idiomatum dicí 
poteft etiam de D e o . Vnde i n oblatione cruenta, 
quae fadaef t in cruce, ficuloblatus eft Chri f t i i s , 
i t a & D e u s , 8¿: Verbum : ergo fimiliterin hac i n -
cruenta: nam ex parte rei oblatx non eft m i n ü s 
di^na 5c i n f in i t a , quám i l l a : ficut ergo íbi Deus 
mor mus eft , í t a h i c e f t c o n f e c r a t u S j S í mahduca-
tus : fie C y r i l . l i b . 4 . in Iban. c. 18. & i ib . 11. cap.' Cyrillus, 
z j . d i c í t j i n Euchariftia nos íufeipere filium De í i TheodoreU 
& Theodoret. d ia log . 2. citans I g n a t i ü m , & ex-
plicans Canonem vndecimum Conci l i j Ephe-
i i n i , d i c ¡ t , nosfuíc ipere Carnem V e r b i , feu potiús. 
carnem Verbum , & eodem feré modo loqui tur , . ; 
Theophylaórus loan . 6. & Hüar iu s l i b . 8 . de T r i - .^J^..* 
h i t . Ec hinc v l t e r iü s fequ í v ide tu r , c o n c e d e n d u n í 
éífe , panem tranlubftant iar í in Verbum j q u í á 
confecrari dici tur a l iqu id , auttanquam t e r m í n u s , 
á quo ; & hoc modo non dicí tur de Chr í f to , nec 
de Verbo , fed de pane, aut v ino , aut tanquam 
t e r m í n u s ad quem : ergo non poteft, niíi hoc mo-
do dicí de Verbo : ergo , fi Verbum confecraturj 
eft t e rmínus in quem trañíi t p a ñ i s . In con t ra t ium 
vero eft¡, quia per hanc aói ioncm tranfubftantia-
tiuam re vera non fit Verbum , nec ta l ísadl ío v i -
lo modo terminatur i n ípfum : non ergo poteft 
p r o p r i é pañis dicí conuerti in Verbum . I t em 
pañis folúm dicitur conuerti in i d , quod hic fit ex 
v i verborum : fed Verbum non fit hic ex v i ver--
borum: ergo . P rx t e reá , ratione part ís p ropr i é & 
i n r ígpre non eft communicatio idiomatum ; 8ci 
ideo non dicitur Verbum eífe caput, autfanguis, 
fed hic corpus figníiicatur per m o d ü m partís , v t 
diCtum eft: ergo T á n d e m , l icét anima C h r i f t i 
fuerit creata , & in eodem inl tant i alfumpta , non 
tamen dicitur Verbum ctear i , vel quia anima eft 
pars, vel quia illa creatio non attingir v n í o n e m , 
fedadi l lam praefupponícur: ergo fimiliter in prae-1 
ícntc . la hoc dubio Marfil . in .4. quxft • 8. at t ic . 2. j ^ y ; / , 





tomiwit i í tm 
in EuchariJ-
iía3fed non fi 
tttt yerbum. 
7 8 2 QiKeft. L X X V. 
tamen ny l luminconuen icns in c i s reper io : redvi -
denturvi Patribus vlitata:, & confentanex pr inci -
pijs poficis in materia deincarnatione: íiciu eni ín 
D Í U S dicitur conceptué ex V i rg ine , quia corpus, 
íeu bumanitasi eodem i n í l a u t i , quocx V i r g i n e 
p r o c r e a t a f u e r u u t , a l í u m p r a f u n t i i Verbodiuino,-
qiuinquam adionc diíliu¿t.i , ita dici poteft Ver-
bum in hoc facramento confecrari: quia caro C h r i 
fii, qux hic conf ic i tur , non tetminat adionem 
v e r b o r u m , v t i n fe fub í i í i ens , í e d i n V e r b o : n a m 
eodem inftanti , i n quo inc ip i t e í í e fub fpeciebus, 
incipi t eííe vnita Verbo.Patet confequetia á parirá^ 
te rationis:quia vtraque eft a i l i o fublíantialis, quse 
per fe tendit ad rem (ubfiftentem , & ideo i l lam 
propric denominat : prieíertim quia n i h i l inc lu -
d i t repugnans Verbo d iu ino fecundüm fe , íici-jt 
creatio . £ b vel máx ime , quod , l i c é t e x v i verbo-
rum nonf ignif ice tur to tusChri f tus , tamen de fa-
éto femper cotus Chii f tusconft i tui tur fub fpecie-
bus per attionem verborum ; 8c ideo r e d é d ic i -
tur confecrari: quia hoc nihi l aliad eft, quám per 
ad ionem verborum in facramento conftitui: quod 
autem de Chrif to ftmplicicer d i c i t u r , poteft etiam 
dici de Verbo . Atque hoc, certius & notius eft de 
i l l i sdenominat ionibus , qusefupponunt confecra-
t ionemiam f a d a n i , ve funt manducari , mouc. 
i i , &:c. 
Ter t ibexdic l i s conftat, quid fit dicendum de 
d i u i n i r a t e , p r o u t í i g n i f i c a t p r o p r i é naturam d i u i -
nam ratione diftinótam á Verbo . Dicendum eft: 
enim , eífe fpeciali modo i n hoc facramento, v t eft 
certum exde í iü i t i one Conc i l i j T r idcn t in i dicen-
tis , diainitatem hic eííe ratione admirabilis v n i o -
nis inter ipfam , Se humanitatem: nam, l icét d i -
xerimus , fub diuinitate Verbum comprehendi, 
non excludw-ndacft, ñeque excludi poteft ipfa na-
tu ra , qux propr i fs imé diuinitat is voce íignifica-
t u r . E t ex re ip f a fumi tu r clara ratio > quia Ver-
bum d iu inum int ime , & eí íent iahter includi t d i -
uinitatem . I t em quia Chriftus dicit fubfiftens i n 
duplici natura, d iu ina , & h u m a n a . I t e m , quia , l i -
c é t p e r vnionem hypoftaticam prox imé diuina na-
tura vnita fit fubfiftentix díuinae: hinc tamen í imul 
acneceí far ib effedum eft , v t dua? naturse v n i t » 
fintin vna fubíiftentia V e r b i ; non ergo poteft hic 
e í í c ro tus Chr i f tus , & Verbum ratione vnionis , 
quin fitetiarn ipfadiuini tas . Vnde etiamconclu-
d i t u r , non eííe h i e e x v i v e r b o r u m , fed per con-
comitantiam mediatam fecundum rationem , ad 
eum m o d u m , quo vnio hypoftatica dicitur te rmi 
nata immedia té ad fubfiltentiam relatíuara, 8: con-
í e q u e n t e r a d naturam abfolutam : fie enim conco-
mi tan t ia , q u x i n hac vnione f u n d a t u r , p r o x i m é 
&immedia t ée f t r e fpec lu V e r b i , confeqtienter vc-
rbrefpedu diuina; natura;. 
Q u a r t b & v l t imb conftat ex d id i s , qu id dicen-
dum í i t d e ?atre3&- Spiritu f a n d o , an , íc i l icet , fpe-
ciali t i tn lo Sí ratione adfint in hoc facramento: hoc 
enim dubium expediendum eft ex alio principio 
pof i to in primo tomojtradatu deincarnatione:vide 
licet , quanais v n i o hypoftatica nullo modo ter-
minara l i t ad Pa r r ím , v e l Spir i tum fandum,n ih i -
lominus ratione il l ius e í f e d u m e í í e , v tPa te r , & 
Spiricus fandus fpeciali modo ac t i tu lo filit in C h r i 
Artic. 111. 
A ftihumanltatejvelquiamea fingulariter operan-
tur , vel quia neceftarib i b i adfunt, vb i adell d i u i -
nitas: cum ergo pra:íens concomitantia to tafun-
detur i n hypoftatica vn ione ,p r í ed ido modo 8¿: ra-
tione extendí poteft ad has perfonaSj & nulla alia 
v í a . Vnde nec verba habent vllam v im , v t fpecu" 
l i modo hic eas conftituanc, neeper facramenta-
les fpecies í igni f icantur , nec abadionibus facra-
mentalibus denominantur: non enim Pater offer-
t u r , a u t S p i r i t u s í a n d u s m a n d u c a t u r : quia ha? per 
fonje non funt vnitse humanitati per modum fup-
pofit i , l i c é t p r o p t e r n a t u r a l e m c ó n e x i o n e m , quam 
habent cum perfona V e r b i , mediante diuina na-
tura , neccííarib fint, vb i eft i l l a , non tamen termi 
nandoeandem vnionem i in qua praedids denomi 
nationes fundantur . Quocirca , l i cé t Pater , & 
Spiritus fandus ob rationem fuperiusfadam dici 
pofsint eííe hic per concomitantiam ja l i t c r ramen, 
quaro Verbum & diuinitas: nam Verbum eft i ra-
media té tanquam proprium fuppofitum humani-
tat ls , diuinitas vero fecundum rationem quidem 
medidcé , íecúdúm ré autem immedia té ,qu ia eft i d é 
cú Veibo,8«: in i l lo ve ré eft humanitati vnita-.Pater 
autem & Spiritus fandus omnino media té ,e t i am 
fecundum rem : realiter enim d i ñ i n s u u n r u r a 
Verbo ,& i d e b c ü m humanitate non habent vn io-
nem realem,fed f o l u m í n t i m a m pr£efenuam,rado-
n e i a m d i d a . 
A R T I C V L V S I I I . 
Q Vtrumfit totm Chriftusfuh qucMhetparte ípt 
cierum p anís y el " v i » / ' . 
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A D t e r t ium fie proceditur . V i d e t u r , 
cjuód non f i t t o t u s C h r i í l u s íub g u a l i , ? ^ * ^ " ' 
bet parte fpecierü pañis vel vini .Spe- •^I•rfr•^ 'í•*, 
¿7. £1 
cíes enim illae diuidi poffunt in in f ín i tum. 
Si ergo Chriftus totus eft fub qualibet par- te*'e' 
te lpecierum pr^did:arum,requeretur quod ]orp^u 
jnfinities eftet in hoc facramento, quod eft 
inconuenienSjnam i n í i n i t u m repugnat non 
folumnaturas,fed etiam grat i íe . 
% 2.Praetere¿i ,CorpusCIiníHcúm fit or-
ganicum,habetpartes d e t e r m i n a t é d i í l a n -
tes, eft enim de ratione o rgan iu corporis de 
terminata diftantia fígularum part ium ab in 
uicem,ÍÍGut oculi ab ocu lo , & oculi ab aurc. 
Sed hoc non poffet eííe,fi fub qualibet parte 
ípCGÍerum eí íe t totus C h r i f t u s , opor te reü 
enim quod fub qualibet parte eííet quíEli-
bet pars}& i ta vbi eí íet vna pars ,e í íe t & alia^ 
N o n ergo poteft e í l c , quod totus Chriftus 
íit fub qualibet parte h o f t i í e , v e l v íni eon-
ten t i in cál ice. 
^ [ 3 . Prxterca, Corpus Chr i f t i femper ve 
ram retinet corporis na turam, nec vnquam 
mutatur in fp i r i tum . Sed de ratione corpo-
ris eft, v t l i t quantitas p o í i t i o n c m habens, 
Difput. L 11. Seft. I . 
Jr¡,cjequtn- v t patet i n ^ Prxdicanient is . Sed ad r a t i o n é 
titííte.teni'i' hums quantitatis p e r t i n e t , quod diuerfíe 
partes i n diueríis partibus loc i e x í í l a n t . N o 
ergo poteft eííe ( v t videtur ) quod totus 
Chriftus íit fub qualibet parte fpecierum. 
S E D contra eft, quod ^ A u g u f t . d i c i t 
jiefertur de in quodam l'ermone, Singuli accipiunt C h r i 
(onlec.d.%'C- f tum D o m i n u m , «Scin fmgulis por t ion ibus 
SÍngulu totus eft,nec per fingulasminuitur, fed i n -
te^rum f e p r x b e t i u fingulis. 
R E S P O N D E O dicendum, quod, f i -
Jr-1-^™*' cut ex fupra diftis patet, ''"quia in hoc fa-
q.&nr.jirnc. cra¡r iento fubí tan t ia corporis C h r i f t i eft ex 
v i í a c r a m e n t i , quantitas autem d imen í iua 
ex v i realis concomitantiam , ideo corpus 
Chr i f t i e f t in hoc facramento per m o d u m 
íubftant iar , i d eft , per modum quo í u b -
ftantia eft fub d i m c n í i o n i b u s , non autem 
per modum d i raen í ionu in , i d eft , non 
per modum i l i u m , quo quantitas dimen-
í iua alicuius corporis eft fub quantitate 
d imen í iua loc i . Manifef tu in eft autem, 
q u o d natura fubftantize tota eft fub qual i -
bet parte d imenf ionum, fub quibus con t i -
n e t u r , ficut fub qualibet parte aeris eft to ta 
natura aeris j iSc fub qualibet parte pañ is eft 
to tana turapan is .E thoc ind i f te ren te r , í iue 
í m t dimenfiones a¿lu d iui fe ( í i cu t cúm aer 
cliuiditur , vel pañ is feca tur )ve l etiam fint 
a<ftu i n d i u i f e , diuifibiles vero potentia . Et 
ideó manifeftum eft ,quodtotus Chriftus eft 
fub qualibet parte fpecierum p a ñ i s , etiam 
hoft iaintegramanente , 8c non fo lúm, cum: 
frangitur , ficut q u í d a m d icun t , ponentes 
exemplum de imagine , quas appare t infpe 
c u l o , qua^apparet vna infpeculo in tegro , 
in fpeculo autem fraf lo , apparent í inguLx 
íwfíngüíis p a r t i b u á . Q u o d quidem nonef t 
omnino fímiíé,quia mu l í i p l i ca t i o hu iufmo-
d i imag inum accidit i n fpeculo fa<fto p r o -
pter diuerfas reflexiones ad diuerfas partes 
Ipecu l i j i i c autem non eft ni f i vna confecra-
t io , propter quam corpus Chr i f t i eft in hoc 
facramento. 
A D p r i m u m ergo d icendnm, quod n u -
merus fcquitur d i u i í i o n e m . Et ideó ,qur id iu 
quantitas manet indiuifa a f t u , ñ e q u e fub-
ftantia alicuius rei eft p í u n e s f u b dimenfio-
uibus propnjs , ñ e q u e corpus Chr i í l i fub 
dimenfionibus pañ i s , 8z per confequens, 
"eque infmities , fed to t ies , i n quo t par-
tes diuidi tur . 
A D fecundum dicendum , quod illa de-
terminata diftantia par t ium inco rpore or-
g á n i c o , fundatur fuper quantitate dimen-
nüa ipfius : ipfa autem natura fnbf tant ix 
pramcedit etiam quanti tatem d imení iua rn . 
E t i d e ó , quia conuc r í i o fubftantias pañ i s , 
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direfte terminatur ad fubftantiam corpo-
ris C h r i f t i , fecundum emus modum p r o -
pric & di ref té eft i n h o c facramento cor-
pus Chr i f t i 3 talis diftantia par t ium eft q u i -
dem in ipfo corpore Chr i f t i ve ro , fed n o n 
fecundum hanc diftantiam comparaturad 
hoc facramentum, fed fecundum m o d u m 
fus fubftanti íe ,f icut d i fh ím eft. * 
A D te r t ium dicendum , quod rat io i l -
la procedit de natura corpor is , quam ha-
bet fecundum quanti tatem dimenfiuam. 
D i f t u m eft autem, * quod corpus Chr i* 
fti comparatur ad hoc facramentum, n o n humsqueesi* 
ratione quantitatis d i m e n í i u a , fed ratione 
Alie fubftantiae, í icut di(ftum eft. ^ Incor^art. 
D 
ín corp.art» 
In cor. & ar. 
E materia huius articuli multa difta f u n t i n 
l í upe r io r ibus clifputatione.48. v b i prsecipué 
t radíauímus omnia, qux in folutionibus ar-
gumentorum t a n g i t D . Thom.castera exponemus 
difputatione fequente. 
D I S P V T A T I O L I Í . 
De his qu¡z funt fuh fingulis partibus fpecie-
rum pmis 3 ¿T» \ m k 
DIximuSjtotum C h n f i u m eífe fub fingulis D * f F u t c t u ó ^ .- . . . a . . . ^ . r & r ctmAqmrta. 
Ipeciebus p a ñ i s & vini:quia vero ipíx ípe- ^ Ettchari-
cíes exteníse fun t , & partes habent, ideo ne 
cede eft , v t de ipfis etiam dicamus : quia veirb ha£ 
partes fpecierum efie poífunt , veldiuifae , vt funt 
partes hoftise poft f raó t ionem, vel continu3e,vt an-
te f r a í t ionem, quando aliquo ind iu i f ib i l i termino 
Copulantur, ideo dicemus prius de partibus d i u i -
fis, quia in eis res eíl clara^deinde de cont inu is , ac 
tándem de ipfis indiuifibi.libus terminis quá t i ta t i s , 
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totus Chriftus f u fub fingulis pmibus fpe* 
cierum^pojí earum áiuifionem* 
M e quíeftio vider i poteft fuperflua, fuppofi-
tishis,quaein prxce t íen te difputatione d i -
¿ l a f u n t : o í l end imus enim , t ü t u m Chr i f i i i 
eílc fub fingulis fpeciebus facramental ibüs pañ i s , 
Sr v i n i : quod de fingulis indiuiduis harum ípecic 
rumneceíTar ió i r i té l l igendum eíl : quia nec C h r i -
ftus efte p o t e í l í u b fpeciebus in c ó m m u n i feu ab-
ftraclé fumptis, n e q ü e eíl maior ratio de v n ó earú 
ind iu iduó ,q i i ám de alio:eft e rgó fub ó m n i b u s : íed 
hoc ip ío , q ü b d p a r t e s fpecierum lunt adlu diuifaí, 
iam no funt partesjíed to t fun t ind iu idua , q ü o t p e r 
diuifionem rcfultant:ergo nul lús eft locüs quseftio 
n i p r o p o f i t s x o n í l a t enim ex fupériori r e í o l u t i o n e 
ita deberé eífe C h r i í t u m fub his partibus diuifis, 
quemadmodum eíl fub fingulis indiuiduis fpecic^-
rum facramentalium. 
Vter* 
R 7 8 4 Q u ^ f t . L X X V L 
V t ergo qua?ftionis ratio & difíicultas apc i ía tu r , 
adue r t endü cft,tribus modis accidere poí íe , fpecics 
lacramentales pañis & v in i e f l ea&u diuifas, pr imo 
anteconrecranonem,8e:in cófecrat ionc i p f a j i t av t 
d i í H n í h s etiam confccrationibus, fcu vcrború pro-
l a t ion ibusconfec ra t a : fue r ¡nc ,quomodbfun td i í i i n 
ü x ánx ho f t i x in diííinótisfacriíicijs c5recrat3e,& 
de bis pot ifs imilm in te l l ig i tur doé l r ina t rad i t a i a 
i n p r í c c e d e n t e d i f p u t a t i o n c j & d e e i s m á x i m e procc 
d i t ratio dubitandi hic fa¿ ía . Ec acccdit alia, quod 
per quamlibettbrmam totum C h r i f l i co rpus ,ve l 
í a n g u i s i n d i c a t u r . 
Secundo modo c6t ingi t , rpecíes c íTcadu diuífas 
a n t e c o n f e c r a t i o n é j a t q ; et iam,dumconfecrantur) 
i a ip ía tamen con íecra t ione vnica forma confecra-
riaVt.quandofacerdosvnica verborum prolationc 
plures hoí l ías jvel plures cál icesconíecrat j &r de his 
potel l iam cife nonnulla maior dubitadi ratio:quia 
i n hoc cala ajagis videntur hx fpecics parces vnius 
facramenti, quám ia pr ior i : nam,licct, ca confidera 
tionc,qua in fupesioribus dicebamuSatotum Eucha 
r i f t i x (acramentum eíle vnum t á t ü m j p o f s í n t q u a l i 
bec hoíiií t aélu d iu i f¿ & leoríim coíccratae d'ui par 
tes vnius lacramenti , tamen fecundum fe í i ngu íx 
fpecies t l larüm funt integras & totales, quantum i n 
prxfent i mater iac í fe poíTunt; at verbin h o c p o í l e -
r i o r i cafu magis v idé tu r partes v n i ' facraméti ,qii!a 
Vn ica fo rma in fo rmá ta r .Vndec t i á f i c ,Y t per eafor-
mam femé! t a n t ü m indiectur, feu lignificetur totus 
Chriftus ,v t fubiUisomaibusfpscicbus con té tus j 
8t ideo maior eííe poteíl dubkandl ratio, an fub om 
n i b u s i í l i s f p e c i c b u s í i m u l fumptis totus Chrifius 
f i m u l a d u contineatur,vel totieSjquotfuntfpecieis 
a í t u d iu i fx .Nih i lomini i s in hoc etiam cafu certifsi-
ma eíl re ío lu t io fuperiüs t radi ta : totú , fc i l icet , C h r i 
í l u m eííe fub huiufmodifpeciebus finguíis, v t á for 
t i o r i conftabitex b i s , q u « i n t e r t i o p ú d o dicemus. 
E t declaraturbreuitcr, quiafub í inguhsfpec iebus 
a d u diuifis eíl ai iquid corporis C h r i í l i : e r g o eíl t o . 
tus Chr i í tus . -antecedensconí lac , quia i l l x omnes 
ípcc iesmanentconfccra tXjVtde f ideconí la t ,ex vfu 
Ecc lc í i a r ,^ exfado Chnf t i , qu i vnica vcrború p ro-
lacione totum confecrauit panem, quem difcipulis 
d i í i r i bu i t ,& ,v t fup rá v id imus ,pr idspanemipfum 
i n f ru í l ad iu i f í r , v e l í i p r i ú s c o n f e c r a u i t , STpoíleá 
diuií i t ,á for t icr i idera inferri poteft a v t iam dicam: 
ergo fub ó m n i b u s i l l is fpeciebus fie confecratiS no 
Artlc .II i : 
m é í í , h o c ipfum eftjquod c o n t e n d í m u s , ádeífí tot i í 
C h r i f i ú i n part ibusadu diuifis Neq je t i á refert , ^» 
per vn icá formara femel t a n t ü m in tota materia to -
tus Chriftus deÍ3gnar iv idea tur :qu iaex v i ta l i s for 
mxmanen t í jngu lxhof i i aeconfec ra tae , & ideo de 
í i nguüs tota forma verificatur: quia per to tá i i l am, 
& per eflicicntiá eius cofecrantur.Vnde fit, v t pro 
nomé ,¿oc ,quanu i s to t á i l l am materia demoí l re t pef 
niodum vnius cibi,tamcn ex Chr i f t i in í l i tu t ione Sí 
debita m i n i ñ r i i n t e n t i o n e nó folúm defignet t o t á 
co l l ed ioné j f cd etiam quál ibct partcm eius, ira vt i l 
l a í i t , v d u t i i n d i u i f i b i l i s f o r m a , t o t a i n t o t o , Sr tota 
i n finguíis partibus fuo modo e x i í l e n s , & veritate 
haben£ ,v t magis ex fequentibus patebit. 
B i -
Tert io modo c5tingi:,fpecics eífs adu diuifas fo 
lü poíl cóiecra t ionc ,vt quando vnaho í i i acó t i r . ua j 
yel vnuscalix pr iúscóíecratur ,&:poñeáfra í iHÍtur5 . '*<H' 
feu d i l tnbu i tu r in plures; & tuc adhuc videtureac ,. .£a 
maior dub i tád i ra t io^quia i i lx fpec i ss ex v i prioris ' í " " 1 ^ / 
cofecranonii no rlierut ípecies torales in tegrx , „ f 
Se ideo ex principijs pofitis difpuratione p r s c e d é t e 1 
n ó fatis videtur c o l l i g i i n í i nguüs earü eííe t o tum 
C h r i í í u i ^ i h i l o m i n u s de fide etia cerrú eft,fub fin-
guíis partibus huiufmodi totíí C h r i í l ü cont iner i . 
Hoc enimfenfu definithane veri taté C o n d l . T r i d . 
íeiT. tj .can .j-dicés, fub v na quaq; fpecie, & íub fin- 'rrt«snh 
gul isc i i iu íq ; fpecie¡ partibus, feparatione fada,to-
túChrií lúcótinerÍ3quod prius docuera tCÓci í .F lo #l9mÍM 
rent . in decreto Eugenij/S: h«be tur etiá in cap.Sin*, 
guIi ,quod hic citat D>Tho.in a rguméto .Sed cotra^ 
ex Augu í l ino je í l auté íVmbrofij , vel Hie ronymi» 
vel incerti autór is , v t in decreto Gregoriano notá" 
C tur. Vb i alia decreta referútur .capiQui maducat. C' 
V b i pars.vbi Hí la r iusPapa ,d ic i t figurá huius myfífi 
r i j prKceílüfe i n manna,de quo dicitur, UHiflussalli 
£erat,non hab'uit arKjfsitUtneq; qui minui paM:erat,haljni$ 
tninusuio enim eíl quaiitas yif ibüis in hoc ¿f lmada myps~ 
riúifed yirtusfacrdnjedfpirrtínxlis.Vnáe Baíilius in epi SéífíUnit 
í l o l aad C x í a r e a P a i r i t i á , / ^ t f í^aomiy-virmc yfiui 
y « a p a r t í q u i s accipiat, ¡íueplures, & Euíebius Emilfti 
ñ u s homil . j .de pa{ch¿tc.EtichariJ¡i¿fít>¡ftaperccpihn'¿ ' 
in quatiíaíejfed in yirtute cñfifiif.na corpas. Sacerdote di-
fenfante^antu ejlin cx¡gHo,qu4ntH ejje co»¡tat in tota , & 
a i i a c ó g e r i t C a n i f i u s i n Catechifmo,titui.de Euch. f: 
§.8.Ratio v e r b e í l , q u i a p o í t h u i u f m o d Í d iu í í ionem 
& f e p a r a t i o n é f a d a i n , a u t Chrif tus definít omnino 
eííe íub i l l i s partibus diui í is , aut pai s corporis eius 
rcanetíabllantiapañis,fed corpus C h r i í l i . C o n í c - J-J íub vna{pecie,& p a r s í u b alia5aiíttoiBChriftus fu!» 
quentia vero probatur , tum ex d id i s de prarfentía finguüsiprimü Sí fect 
íácramentáI icorpor isChr i í l i iQU^3naturáfua , i taer t 
ihd iu i f ib i l i s jVt ib i totu co í l i t ua t , v b i p a r t é j t u m ex 
d i d i s de cócomi tá t ia ,qu ia non poteft corpus C h r i -
í l i eífc iri frufta d i u i í u m , faltem propter incor rup t i 
b ¡ l i t a temf i iam,& rcalem partium vnionem ; t u m 
deniquejquia nóef t maior ratio,cur vna parscorpo 
ris jSt íub his ípeciebuSjquam alia: eíl el-go to tú cor 
pus fub í ingul is .Neq; contra hoc ob í l a t r a t i o dubi-
tandi pofitajtú qaia,licet huiufmodi hoíl isc, feu fpe 
cies d i í l i n d x p e r eandé formam cófecrentur , t amé 
quatenus difeonri ñ u s funt, &: pañis fub cis exiftes 
crat quoddam totum,dic i po í fun t in tegra quxda i n 
diuidLiafpecierií facramentalm, falté phyficé , Sí 
ideo necefTe eíl,fub il l is t o tü C h r i í l ü contineri 3 t u 
cciájquia,licet vei-ülií j i l lascíTepartes vnius facra-
undu dici nó poí lunt : ergo ne 
ceííarib d icendü eft ter t iü . Probatur prima pars m i -
n o r i s j p r i m b e X f a d ü C h r i í l i i u x t a p r o b a b i l é opin ió 
ném afferentem , prius confecraííc,pofteá fregiftei 
quodjfal temin fpeciebus calicis, videcur omnino 
ce r tú rno enim duodecim cálices cefecrauits nec ia-
eodé cálice toties confecra t ioné repet iu¡r , fed v n i -
ca cófecrat ione eá quá t i ta té v in i in vno cálice cófs 
crauit,quae omnib ' íuff iceret ,quib9propterea d ixi r , 
*4ccip¡ie & diuidite /«íer-vc^finguli ergo fumedo par 
téfpecierú á r e l iqu i s p a r t i b u s d i u i d e b á t , S í t a m e ve 
r ü Chr i í l i f anguiné fumebát ;ergo per d i u i í i o n é n o 
ami t í an t ípec iescófec ta t ion t^ íed fub e i sd iu i í i s co í 
pus & fangüis Chr i í l i ÍTianéc. Hoc etiam confirmas 
vfus EccleíiXjnam i n p r i m i s i n Mifíafrangitur ho-
fíía j & nihilotninuspoft fradionemqua-iibfit par* 
coa* 
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confccrata manet: a ü o q u i Sacerdos p o ñ e á non ac-
ciperet Corpus Chr i í l i j fímiliter folet f rangí hoftia 
ad comunicandos fideles: reliquia? etiam, feu m i n i -
niaeparticulaí , quae i n t e r d ü m a b hoftia confecrata 
cadunt, & í e p a r a n t u r , magna veneratione feruan-
tufjautfumunturj tanquam C h r i f t i c o r p u s c o n t i n é 
tes. De quare mul ta in fuperioribusex antiqua tra-
d i t ione adduximus. Ratio denique c f t , qu ia , dum 
confectatur hoftia integra, omnes eius parces etiam 
confecrantur: ñ e q u e enimpofl'ct confecrari t o t i i m , 
non coníecra t i s pardbus integrantibus i p f u m , v t 
per fe conttat : fedper folam diui f íonem non amit-
tun t partes conlecra t ioncrn j tum,quia , í i i n i n i t i o ip 
l iüsconfecra t ion i s diuifio iamfaóíafuiíTetjnon i m -
pediret,quominus fieret omnium i l larum confecra 
t i o j e r g o n e e p o f t e á imped i ré poteft,quominiascon 
feruecuntum etiamjquia, fi fub i l l i s acc ident ibüs ef 
fec íubf tan t iapañ is j l icé t fieret diuif ioífubfingulis 
p a r t i b u s d i u i í i s conferuarecur pañis fubftántia: er-
•goetiam conferua turcorp íüs C h r i f t i . Pa té tconfe^ 
^uent iaex quodam principio fuprá poíit05& proba 
to difputat ione.^. tandiucorpus Chr i f t i fubfpecic 
busconfecratis manera, quandiu fub eifdem natu?-
raliterpoffetfubftantia pañis conferuár i . A Itera au-
tem parsminoris facilé probad potert e x d i d i s i n 
fecundo punó lo : quia,nec corpus Chr i f t i poteft ef-
fe in partes diuifu m , ñ e q u e etiam poííet reddi ratití 
ob quam ma-gis vna parseftetfub vna parte fpecieii 
qUam a l i a , q u o d e u i d e n t i ü s conftabit ex feólione fe 
quente : hoc enim pendecex h i s , quae ib i diGcmus: 
i t aen im manet Chr i f tus in partibus ditiifisfpecie-
rum, í i cu t anteaerafin eifdem coniunól i s . 
Driiumé S o l ü m poteft hic o r i r i dub ium, í i pa í s aiiqua fpe-
Cierum tam minimafepafaretur, v t íub ea non pof-
fet natüral i ter fubftantia pañis & v i n i conferuár i . 
Quaj res pendet ex aliaphilofophicaquasftione, an 
hujuísnodi entia n a c u r a l i a l i o m o g e n e a t e r m i n é t u r 
ad m s n i m ü m í n a m j f u p p o l i u o p í n i o n e hoc affirman 
tCjréóté dicéturConfeQuenter5fubtaH part icuía no 
manere Chri f t i c o r p ü s : n é q ü e hoc repugnacfupe-
n ü s didHSjqüia iila párt iculá proprie non eífet pars 
Ipecierum panis í fupponendó au t ém, vcfortaíTe ve-
riuseft,oon dari te rminum m í n i m u m in huiufmo-
Mor» d i r ebus ,Ma ío r in^ .d .n .q . j .adhnc docetpoíTeíepa 
rari tam minimam part icuíam fpet ierüm , vtfub ea 
non pof l i t con íe ruar icorpüs Chr i f t i j quauispoíTet 
conferuári fubftátia pañ i s , v t , verbi gratiaj íi tam íit 
minimajVtnullofenfupercipi poífit .Sedhaec fenté 
tia eft faifa, & p m e r generalem dodr ina fidei, feu 
quaedam exceptio eius fine fundamento; nám i l l u d 
deperceptionefenfus,eft valde per ateidens: nam 
fatis eft5qubd illa res fit per fe , & natura fuá fenfibi-
lisjde qüa re d i f tum eft fuprá d i f p ^ j . f e d . j . 
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Vtrum fit totus Chrijius fub fingulis partibus 
hner fe contimis, 
,<l* T r \ R i m a o p i n i o e f t , i n vna hoftia integra femel ta 
l - ^ t ü m eífe to tum C h r i f t u m , & partibus hoftiar, 
•^ííi/jeá, ; non totum corpus , íed partes eius rclpondere. 
Tr ibu i tu r Alti í iodorenfi l i b . ^ f u mmaetraél^ .cap 4. 
ted excufan poffet, qu ia fo lum dicit^ante f radionc 
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A per fe eííe Chr i f tum i n t o t o ^ non i n partibu r^poft 
f radionem vero per fe etiam eífe íub fingulis parn-
busdiu i f i s . Hanc vero opinioneni p!ané fupponit 
Alber tus in .4 .d . i j .a rc .n .non enim probat ,antedi- ... 
u i í ionem non eíie totum Chrif tum fub fingulis par ertils' 
tibusfpecierlim,fed id pot iús f i ipponi t ,8 í rácionem 
inqu i r i r , c u r p o f t d i u i f i o n é í i t t o t u s i n í l ngu í i spa r -
t ibüSj& non affertaliam rát ionemjnif i quia ante d i 
ü i í ionem folüm fignificatur Chriftusper fpeciescó 
t i ñ u a s p e r modum vniusc ib i , & i d e b f e m e l t a n t ü m 
eft fubillis,poft diuifionem vero fignificatur v t plu 
res c ib¡ ,& ideo oportet ,vt pluries etiam íit fub t aü -
bus fpeciebus.Confirmari hoc poteftjquia hoc fatis 
eft ad veritatem formee, & a d omnem doót r inam f i -
de i inonenim finecaüfa Gonci l ia fuprá citaca ad-
^ dunt i l lam ^ z x t i C M \ k ^ a r a t i o n e f a ñ t t ; & al ioqui hoc 
a? modo fit hocmyfteriumfacilius i SrintelJigibil ius: 
quia non Cogimür dicere Corpus quantum elle t o t ú 
i n toto,&r totum i n qualibec parte abfque vlla e x t é -
fionein ordine ad locum, q u o d i n hoc myfterio eft 
diíficil l imüm intelledlu. 
Secundafcntentia eft, ante diuifionem ¿fíe C h r i - i.Sententid» 
i l u m i n t o t o , & to tum i n fingulis partibus,quaE tan'-
tam habent quant i ta tem,vt , íi fepararenfcuí á te to , 
po í fe t in eis con íe ruar i fubftantia pañis i i n iílis ve-
r o partibus minimis femel tantum eífe Chr i f t i rm to 
t u m in t o t o , & paitem i n parré minore min íma fepa 
rab i l i .T r ibü i tu r Alex .Aleníí4 p.q.40.metab.3*art.5. ^ ¡ . r 
& Bonáu¿nt i t t»4ída .o .am. i iq i i4adargámJent3 íeak R, i m M 
Ie¿t,8o.in Can.dub . i . rn í ineiquidicunC j to^ú e h n ^ G a y • 
ííi Corpus non eífe' in í in i t ics i n hoc facramento,fed 
¿ i n aliquo numero finitolquia minima}ex quibusco 
ftat tota hOftia,funt i n á l iquo numero finito. Et i tá 
h^c opinio i n co,in quo cum prafcedente conüenit,-
Kabetidem fundamentum: nam excuíarpráedidlum 
inconueniens,& non admi t t i t j co rpusabfo lu té efle 
to tum i n toco, & i n qualibet parce: ñeque qubd fit 
ó m n i n o inextéfum i n loco. Quoad id v e r o , in quo 
h x c fententía diffcrt á praecedente,fundaripoteft, / 
quia in ea parte, fub qua rntus Chl-iftus poteft poft 
í epara t ionem conieriiari,eft etiam to tüs ante fepara 
tionetnrquiafeparatio nón mutat confecrationem, 
•vtdicemus: fed poceft totus conferuári in parce mí -
nima feparaca:ergo. Et hinc etiam poteft altera pars 
probari , quia fub ea parte, fub qua non poteft totus 
Chriftus conferuári poft feparationem, neq; etiam 
eft totusante feparationem propter eandem rat io-
nem.Erpraetereá, quia i b i non poteft efle íubftantia 
pañ i s per modum totius:crgo neq; etiam eft,cur i b i 
íit totus Ch t i f tüs .Sed h x c lententiain co , in quo á: Impugndtur 
precedente diftert ,iupponicfalfam philofophicam hac fenten-
fententiam de m í n i m o naturali in homogeneis : & tia quatems 
adhüc , i l l a fuppof i ta ,nonef t verifimiliSjtLimiqüiail ¿ prima dif~ 
la m í n i m a p o í r u n t i n f i n i t i s modisdefignari iprxfer / m . 
t i m i n pane & vinOjqiiáe h o m o g é n e a funr: quia i l la 
m í n i m a i n t e r fecommunicant i n part ibüSj quae om 
nes funt eiufdé rationis.Vhde no poteft a t í g n a r i ra 
t í o , cur totus C h r i f l ' f i t p o t i ü s i n hoc m í n i m o , qua 
i n illojfeu i n tot minimis defignatis hoc modo,: po« 
t i ú s quám aliojtum m á x i m e , quia, quádo d iu id í tu r 
hoftia.poíTünc d iü id i illa minima,quia pars mí n i m i 
conferuár i pocef ta l i j svní tar imbfemper neceíle eft, 
v t aliquod min imum d iu ida tu r fecundüm aiiquam 
def igna t ionem.F íngc etiam hoftiam cóftare tribus, 
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aut quinq; miñimis ,&: diuidli pof teá in partes aqua 
les: confé íuab i r .u rc í ' gopof teaCorpusChr i f t i in to -
ta i l la quantitatc ex m i n i m o & dimidioconflante: 
quia i n tota i l la fubílantia pañis conferuaretunfi er 
go i n vno min imo efl: femei cocum Chr i f t i corpus, 
quomodb er i t fub alia dimidia parte minimi? í t a q j 
hace pofterior opinio i n e i d i t i n omnes diíficultates 
pr ior i sopin ionis ,5f auget praetereá multas, quibus 
fatisfacere non pote í l : nam cosMingeie fsepépotcll , 
v t f r a í t i o hoftiae fiat,diuidendo i l la minima,in q u i -
busiuxtahancopinionein corpus Ghr i í l ie f t totum 
i n toco ,& pars i n partc:quave neceiíe e r i t , aut poft 
diuifioneav Chr i f t i corpus l e c u n d ü m aliquam par 
tem eíTe íub aliqua parte ipecierum abfque in te-
gritare & con iund ione aliarum partium fuaruen, 
vel certc ratione diui l ionis mutare totum modum 
éxi f tendi , quem in i l l is rainimis habebat j&adhuc 
hoc non ratiscrit,quonefcunque hoftia,qu3emanet 
integrajnon conftat prseciíeex to t minimis,fedprae 
terea i a c l u d i t a l i q u a m q u a n r i t a t é m minorem mi n i 
ma: quia dici no poterit , quomodb in i l la l i t corpus 
C h r i f t i . Suppoí i ta ergo aiiquaextenfionccorporis 
€hrif t i í u b fpeciebus confecratis,minus ver i f imi l i -
ter loqui tur haec fentenria,quám'pr3ecedcns. 
Chrtjfiís in- Dicen^dum vero eft, ante d iu i í ionem fpecierum 
qHibuJlibet &cra j i ténta l ium totum C h r i f t u m e í j e i n tota quan-
fartious hof- t i ta tCi Bi: to tum fub fingulis parcibus , quantunujs 
i i ¿ cofurAU j^ ini t í i i» , &e¡u í 'dem qúan t í t a t i s . Hxc eít ("enientia 
quxntutmis communÍ5:TheoIogorum:tenetD.Thom.hic, Sco-
exigitis^ totas tus,Ricbard.Palud.Maior, & alij i j i .4 .d. to.> M a t l i l . 
exiflit. q./ .art . i .Henric.quodiib.i .q.Y. J E s M - quodl ib . i .q . 
S.Thom. 4.Heruxus quodlib.i .ar^.Gab.le¿"t.4-. in can. & ide 
Scotus, {entit Hugo Vi í lor . l ib-z .defacramvpar t .g .c .n . Inno 
Richari . cent.lib.4.de hoc myftei'.cap-8.EauetCoocil. T n d . 
Fah¿ . nam l icc tcan . j . adda tpar t icu lamühmjepantt ionefa 
U a U r . ííítjtamen cap.j.vbi eandem tradit dodr inam, i l l am 
íitufiU omittit, í impl ic i terque dic i t , Tat'As & integer Chripus 
Henrkxu jnbp(tfíjs frecie,®' fub quaübet ip/tus j f ecieiparte:totus ite 
j£gidius: fub yinijpniey & fub eius panibasexiftit. Fauent deniq^ 
Iderutui* varia decreta citata ex.d^ 2. de Confecrat. in quibus 
GiihrieL h^c vCri tasabfoluté j& fine pr^dick ümi ta t ione do 
/ / K ¿ 9 . cetur: & prcefertim prxdid lú cap. V b i pars,ibi enim 
Tridciít, generatim dic i tur , to tum C h r i l l i corpus adefle, vb i 
eíi pars eius: fed ante d iu i í ionem fub qualibet parte 
fpecierum eft aliqua pars corporis ehrifi:i:ergo i b i -
dem eft to tum Chr i f t i corpus. 
Radones autem huius veritatis variae traduntur. 
Pr ima poteft fu mi ex diólis íuprá difputatione. 48. 
quia Chr i f lum exi l íe te hoc modo i n facraraento, 
non eftimpoíTibilc, v t i b i o ñ e n f u m e f t : quiaexten-
íio i n o r d i n e ad locum c ñ omnino extra rationem 
quani i ta t is ,& pofterior i l l a ; atque adebfeparabilis 
Sxotur* ab illa:de quo late Scotus.dif t inét . J O . quaeft. 1. vbi 
varias rationes congerit,quae ho.Cjad fummum, fua-
dent; non tamen hoc fufficic ad, inferendum quod: 
iqtendimus: quiaetiam fu i t poíTibilis aliusmodus, 
quem prima fententia docet , vt ex d i í l i s in eadem 
difputatione confiare poteft.Etideb addendum v l -
teriuseft ,hocnon folüm eíTepoffibilejfedetiam de-
cent ius , magifque confentaneum principijs fideií 
H oc autem probatur, quia alias Chriftus eiTet exté-
fus i n ordine ad locum fub minori homogénea 
quantitate:hoc autem Heri non potuitconueniente 
decente m o d o : e r g o . SequeU perfeconftatex 
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A declarationealiarum o p i n i o n u m , quia n ih i l a l iud 
eft eífe extenfumin ordine ad locum, quám habere 
totamquanti tatem i n tota quantitate l o c i , & p a r -
tem i n parte:minor vero proba tur , q u i a , fi magna 
quantitascorporiseft fub minima quantitate fpecie 
rum,neccí re eft, qubdaliquacpartes corpor i sChr i -
fti í iut per condenfationera aut penetrationem ad 
eundem locum redada;, h c é t alise in ter fe loco d i -
ftent:quia alias impoífibile eíTcr, maiorem quantita 
te i n min imo fpatio collocari:fed folüm i n adaequa-
tojquod natura fuá apta eft occupare:non enim alia 
dé caufa i l l u d naturaliter occupat,nifi quia to tpar-
t ibüsasqual ibus conftat, & qua;libet earum nata eft 
oceupare tantum locum d i í í i n d u m á loco.a l te i íus : 
l i ergo to tum hoc i n t e g r é feruatur, impofsibile eft, 
grande corpus ad minus fpatium reduci :neceíre eft 
B ergo , v t partes a l iquíEÍl l iuscorpor iss vel conden? 
fentur , v e l i n eodem fpatiopenetrentur. P r i m u m 
autem horum, íc i l i ce t , condenfa t io , repugnat incor 
rupt ibi l i ta t i c o r p o r Í s C h n f t i , & naturali difpofit io-
n ic ius : fecundum autem etiam includi t imperfe-
¿Honem j nam cogitur contraria opinio admittere 
id,quod vitare i n t é d e b a t , n i m i r ü m , q u b d partes cor 
poris quanti ín te r fe loco no difíent, Scalioqui hoc 
ípfuro fieri d ic i t modo m á x i m e materiali & imper-
f e t o . Atque idem argumentum fieri potcftjfi pona-
musjfiericonfecrationero vnius pañis maioris qua-
t i t a t i s ,quám íit corpus Chr i f t i : v t enim corpusChri 
í l i t o t a m i l lam quantitatem occupetper vnam tan-
t ü m prsfentiam extenfamjnecelTeeft^ut corpus ip 
fum Chr i f t i raref iet i in fe saut aliquas partes eiusí 
conf t i tu i in pluribus locis partialibus, & í i b i ad -
^ aequatis: aliter enim concipi non poteft. Accedir, 
qubd jcüm fpecies pañis í int homogcnea?,& nullajn 
habeant determinaram figuramjfed pofsint elfejvel 
circulares,vel angulares, & c . corpus autem Chr i f t i 
iitetcfogcneum ,&determínat3e ñguríB3fieri non po 
teft, v t í e c u n d ú m commenfurationem & extení io-
nem localcm adasquaféíjbi refpondeant, nifi cor ' 
pus Chrift i jfeu aliquae partes eius in fe muten tur ,& 
indecente modo conftituantur , v t p o í s i t totum ad 
figuram cireularem adaequaté redig i , aut , v t pofsit 
plures á n g u l o s pañis i m p l e r e ^ alia huiufmodi.Pof 
í un t etiam hic aíferri incommoda fuprá illata de va 
rijs pofitionibus corporis phyfici in ordine adlo-
c u m , & de fitibusindecentibuSj&c.Deniquejíi hoc 
diCatur, nulJa poteft reddi ratiojeur vna pars corpo 
ris Chr i f t i fitpotiús i n hac parte fpecieíum , q u á m 
D in a l ia , aut cur partes quaedam corporis inter íe pe-
netrentur, & non aliae , fed to tum reuocandum erit 
ad Chr i f t i b enep l ac i t üm. 
Secunda ratio principalis fumi poteft ex d i d í s fe 
d ione praecedente j nam poft d iu i í ionem Chriftus 
totuseft i n í ingul i s partibus:ergo ita eratante d iu i 
f ionem:fed,l icét diuif ioprocedat ininf ini tum,fem-
pertotus Chriftus erit i n quibufeunquepartibus 
d iu i í i s : ergo etiam ante d iu i í ionem totus Chriftus 
eft i n í i ngu l i spa r t ibus , qux in inf in i tum diuidi po f 
funt:probatur vtraqueconfequentia, quia Tola fepa 
ratio non mutatconfeCrationem,ncccoivftttuic cor 
pus Chr i f t i jVcl aliquara partem eius,vbi antea non 
crat.Atque idem argumentum é contrario fieri po-
teft de continuitate:namcontingit,duas fpecies co-
fecratasin dupiiei cálice, i n vno coniungi & copu-
larii 
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lari-, p r i ü s a u t e m e r a t totus Chriftus in fingulisillis A 
fpeciebus:ergo & pofteá^nam propter lolam cont i -
nuationem non amit t i t C h r i í l u s praefentiam, quam 
antea habebatjnec mutat illarn.Refpondere quis po 
teftj feparationem eíTe cond i t i onem, fine qua non , 
ve Chrif lus habeatrepetitam praefentiam i n fpecie-
bus; fed hoc ell mere gratis & voluntarie d i ¿ lum: 
nulla enim ratio huius necefsitatis aflferri poteft. 
Quodprae te reá i n hunc modum declaraturj nam, 
í u m p t a hoftia integra ^poteft Sacerdos folam d i m i -
diatn eius partem confecrare, v t f u p r á d i é l ü m e f t : 
tune ergo eíTet totus C h r i í l u s in i l la dimidia parte: 
ergOjVtf i t totus Chr i f tus in aliquaparte hoftÍ3e,no 
oportet ,vt ü t adu diuifa-Rurfus poííec idem Sacer-
dos alteram partem denuo confecraretergo e t i a in 
i l la eíTet totum corpus C h r i f t i : quia hoc etiam exi-
gic veritas formae:eíret ergo totus Chriftus i n fingu B 
l i s i l l a rum partiumjquanuiscontinuis.Idemquear-
gumentum de quibuicunque alijs partibus fieri po-
teft: quia, quod per plures confecrationes i n t e l l i g i -
tur fieri poffe circa eandem materiam continuam, 
intei l igendum eíl fieri per Vnam : quia tam efficax 
eíl vna forma cadensin totam aliquam materiamjfi 
cu tp lures , v t p a t e t i n pluribus hoÜijs d iu i í i s , qu3e 
tara efíicaciter &f i n t e g r é vna forma confecrantur, 
ficut m u l t i s , v t ex diótis i n precedente feótione 
con í l a t . 
Vndead iung i poteft tertia rat io ,fundatain vero 
fenfu verborum forma?, Si ex modo conuerlionis, 
quas ex efíicacia eorum fitex pane & vino , quae éft 
materia remota in íe hoaiogeriéa & e i u f d e m ratio-
n i s i n ó m n i b u s fuis partibus. Verba enim aequéca-
d u n t i n totam h a n c m a t e r i á m j &rin quamlibetpar- ^ 
tem eius, &: v i fuaconuertunt illam in corpus C h r i 
fti-.ergo f qué conuertunt i l lam totam,8<: quamlibet 
partem eius in totum corpus C h r i f t i : ergo eft t o tu 
corpus Chr i f t i i n tota i l la materia, & i n qualibec 
parte eius.Maior decíaracur, nam, quando profero, 
Hoce^co^ííí,d7 'c. p e r i l l ud pionornen a*qué defigno 
totam hanequantitacem panis,vrcoatinentemcor-
p u s C h r i ñ i , n e c m a g i s d e í i g n o vnam partem v t c o n 
tinentem caputjqua m pedes j & lie de csteris parti-
busí hoc ergo appellojindiflferéter defignare to tum 
&partes .Hincautem probatur primaconfequentia 
(eaetera enim omniaclara funt) pr imb,quianonef t 
má io r ratio, cür vna pars fubftantis pañis conuerta 
t ü r i n hanc partem corpOris Chr i f t i po t iús , q u á m 
i n aliam,verbi g r a t i a , i n c a p u t p o t i ú s , q u á m i n pe-
des,5¿:c.Neque hoc poteft ex intentione min i f t r ide ^ 
terni inari ,vtper fe manifeftumeft: abfurdum eftau 
tem expe&are femper,vt á Deo determinetur, c ü m 
éfFedus f a c r a m c t o r u m e x t n í H t u t i o n c ce r t idebeác 
eíTe & definid. Secundo, quia facramentorum effe-
ftus íignificationi refpodentjac proport ionat i íuntj 
fpecies autem facramentales í ignií icant Chr i f tum, 
quem continentA'quadiberparsrpecierurn indiffe 
renter íignificat quamlibet parte cofporis C h r i f t i , 
feu C h r i í h i m iprum,qui eft pañis v h x : ergo indifie 
rentercontinent quamlibet partem, vel p o i i ú s t o t u 
Corpus Chr i f t i : atque idem a r g u m é t u m fieri poteft 
ex parte forrase, vtdicebam : narn i l l u d pronomen, 
•^ocjindiíferenter indicar totam hoftiam , Se partera 
eius,fvcut,qui profert eandem formam fuper plures 
hoftias3indifterenter indicar lingulas, & earum ag-
gregatum: ficut ergo quoad hoc eft eadem ratio de 
partibus hofíiae cou t inu i s , ve! d i f i u n í l i s , ita etiam 
quoad hoc,vc Chriftus íit i n t o t o , & in qualibetpar 
te jara continua, q u á m difiunóta. 
Quarco loco addi poteft ratio, qua hlc D . T h o m . 
vfuseft,camqj Scotus,Gabriel, Ocham, Se Aureo l . 
impugnantjdefenduntautem Capreolus. d. JO . q.z. capreoL 
& i b i S o t u s ^ Ca ie t .& Ferrar.4.contra gen.cap.67. sotm. 
hícjeiufque expoí i t ione m ex commentario huc re- caictan, 
m i f i , quseex ratione p r o x i m é precedente pendet. ferrar¿', 
Eft autem hacefumma r a t i o n i s D . T h o m X i l n Eucha 
riftia eft per fe, & ex v i verborum fubftantia corpo-
ris Chr i f t i , quantitas vero folúm ex reali concomi-
tan t ia : ergo to tum Chr i f t i corpus e f t in hoefacra-
m e n t ó ad eum modum,quo fubftantia eft fub d i m é 
í i on ibusquan t i t a í i s5& non adeum moduti^quo d i 
menfiones quantitacis funt in loco : fed natura fub-
ftantia? tota eft í ub tota quanticate,& tota íub qual i-
bet parte fuarum diméf ionum: tora enim naturapa» 
niseftfub qualibet parte fpecierum p a ñ i s : ergo to-
tum Chr i f t i corpus eft ad eundem mooum fub d i -
menfionibus pañis tara con t inu i s , quám diuif is : eft 
ergo totum fub qualibet parte earum.In quo difeur 
fu dúplex praecipuadifficulcas occur r i t .P r in íae f tc i r 
cail lam confequentiam;fubftantia e í l h í c e x v i ver 
rum,quanticas per concornitatiam : ergo C h r i f t i 
corpus eft hieper modum fubftantiae, & no per mo 
dum quantitatis; hcec enim confequentia, nec á D . 
Thoma probatur, nec per fe nota eft ex parte maíé -
r i e , & fi ad fyllogifticam formam reuocetu^funda-
ta ef t in hocprincipio5qubd,quicquid eíl i n hoc fa-
cramento per concomícant iam , non eft fecundüui 
proprium m o d u m , í e d ad modum aiterius, quodex 
v i verborum eftjquodtamen videturfalfum, v tpa-
tet inüu£l; ione,nam Verbum híceft per concomita 
t i a m ; & tamen non proptereá eft ad m o d ü m fubftan 
t i e corpóreas , & é contrario fubftantia corporis eft 
ex v i verborum , & tamen non eft naturali modo, 
íed i r i Verbo.Item animaeft per c o n c o m i r a n t i á , Se 
n i h i l o m i n ú s eft fecundum modum fuum , feilicer, 
fpiri tuali modo.Item ratione patet,quia,quantitate 
effe per concomita íUÍam,nih i l aüud e í l , quám natu 
raliter refuitare feucomitari fubftantiam corporis 
C h r i f t i , ad quam per fe terminatur conuerfio • qua: 
fit vir tute verborum:fed hinc non fequi tür , deberé 
quantitatem priuari fuo eíteólu formalÍ3aut proprie 
ta teconatural i , v t p a t e t i n fimiü formamam etiam 
i n creatione fubftantia corporis, vel materia per fe 
terminar creationem, quantitas autem etiam fit ib í 
per concomitantiam : concreatur e n i m , & refultat 
ex materia,feu tota íubftantia corpórea. Ac t á n d e m , 
quanuis hic eíTet quantitas ex v i verborum, v t fi co 
fecratio fierethis stthls^Hoc eíl corpas meum f m qéfy 
iitciieajfeñim)mh\\om\nvLS poíTet corpus Chr i f t i ef-
fe to tum i n toto, Sz to tum i n qualibet parte per co-
ue r í ionemfa&am vir tu te taliura verborummon eft 
enim d u b i u m , q u i n pofteteí íe haec C h r i f t i i n f t i t u -
tio,imbh3ec effet magis accommodata myf ter io , Se 
í ignificat ioni ípec ierum, Se ipfius forroae: é contra-
r io ve ro , quanuis quantitas fitper c o n c o m i t a n t i á , 
& t ranfubí lá t ía t io fiat per eadé verba}per que nunc 
fit, potuiífet corpus Chr i f t i nó eíTe hic totum in to -
t o j & i n qualibec parte , fed cum aliqua excenfione, 
prout altera opinio aftirmaf.illud en im, quanuis de 
Tom . 3 . D d d * fa í to 
788 Q m t í L L X X V I . Artic. 111. 
fa f to i ta non í í t , r a m e n non impl ica tcon t rad i f t io - A panistnam, quiacorpus C h n f t i fiicceditfubfíantije 
nem,fed ex ini l icutione pender: ergo pr inc ip ium i l 
lud ,qubd quantitas hic fit per concomicantiara, i n -
fufficienseíl:, & impeninens adinferendmxijtotum 
Chr i f t i corpus eífe in qualibec parce. 
Secunda cíifficultas eft circapoftenorem partem 
rationis D . T h o m X j d e r a o d o exi í lendi lubftanti^ 
fub d i m e n í i o n i b u s : fit enim tranfitus xquiuocus á 
natura fubftantix ad fubftantiaE enticatcm, quae val-
de diuerfa fiint:füb quantitate enim fubrtantix ma-
ter ia l is ,& fub qualibet parte eius dici poteft eíTe t o -
ta natura, leu eí íent ia talis íubrtantiGeiSe: adhuc hoc 
non videtur vniuerfaliierverum,fed t a n t ü m i n fnb 
ftandjs homogeneis: ficenirn qu« i ibe t pars pañis 
eíi pañ is ,& pars v i n i eíl v i n u m i & ideó dicitur tota 
natura taiis íubñantiae eíTe fub qualibet parte dimc 
p3nis,& natura pañis talis eíi^vtaequé fit to ta in to-
t o j & t o t a i n qualibet parte fuarum dimenfionum, 
ideb redte D . T h o m . coll igirj toram fubftamiam cor 
poris C h r i f t i deberé eífe fub qualibet parte dimen-
i ionuni pañis : quiafubftát ia Chr i f t i inc ip i t efle h í c 
ex v i conuer í ion i s pañis i n ipfam , quam verba i ta 
eí í iciunt , v t a b f o l u t é i n d i c é t t e t u m C o r p u s ^ n i h i l 
a l i ud requ i r an t3quám panem^vtexilio Chr i f t i cor-
pus efficianc.Nulla eft ergo squiuocatio i n difcurfu 
D.Thomaeinon enim eft neceífej vt totaenti tas pa-
ñis fit fub qualibet parte fuarum dimenfionum, fed 
folum)vt tota natura pañ i s fub il la fit: quia conuer-
fioin to tum corpus C h r i f t i per fe non r e q u í r i t t a n -
tam entitatem p a ñ i s , fed fimpliciter panem j quem 
c ü m verba reperiant fub qualibet parte dimenfio-
, l i Tí r - - -j i w " " ^ 
í ionuin : in eterogeneisautem non ita e í h n o n enim •D Durn 9 jb i to tum Chr i f t i corpus conf t i tuunt , quod 
pars quaelibec hominis eft homo : loquendo autem 
de entitate fubftanti^eciam i n homogeneis, no ita 
cont ingi t jqubd tota entitas íubftantiae fit fub quali-
bec parte dimenfionum , vt p iané conftat in pane: 
namj l icécpars d i m e n í í o n u m eiuscorrumpatur, no 
corrumpicur tota fubftaatia panis,quoad entitatem 
eiusjquanuis corrumpatur aliquid eius:no ergo to-
taentitaseius eratfub qualibet parte d imenf ionú : 
ñ e q u e hic modus exiftendi eft connaturalis aut de-
bitus íubftantiae3hoc folo qubd íubftátia eft,fed fub 
ftantia fpiritualis hoc habetex fe , quiafpiri tualis 
e f t j&par t ibuscare t^a ter ia l i s autem,quatenus ma 
terialiseft ,non poftulat talem modum exi í lédi , fed 
p o t i ü s poftulat natura í u a , v t n o n fit tota entitas 
abfoluté & indifferenter i nd icá t . Ig i tu r (vnico ver-
bo) corpus Chr i f t i eífe per modum fubftantiaeeftj 
effe a d i l l u m modum, quo naturafubftantialis prse-
exiftensfubill is dimenfionibuserat. Qubd autem 
Chr i f t i corpus huncmodum habeat, col i igendum 
eft ex modo conuerfionis,quemipfa verba indicatj 
eft enim magis confentaneus fignificadoni eorum, 
&ipfiusmaterias ,vt in fuperioribusdeclaratum eft, 
Qubdve rb quantitas ipfius corporis Chr i f t i non 
impediat talem modum exiftédi ipfius corporis fub 
f p e c i e b u s p a n í s , f e d p o t i ú s i n d u a t & pa r t i c ipe t i l i ú , 
o p t i m é declarat D . Thomas ex eo, qubd verba per 
f e p r i m b , & e x i n f t i t u t i o n e fuaadhoctendunt ,ve 
fubftantiam corporis Chr i f t i loco fLibftantiae pañis , 
eius,vbi eft pars eius, quanuisadhuncef tedumob Q & m o d o accommodato naturx illius,fub eiiis ípe-
t inendum poftuietetiam quantitatem : in praefente ciebusconft i tuantjquanti tatcm autem fo lumcon-
autem corpus Chr i f t i j in quod fie conuerf io ,nó fue- comitanter ponunt^Sí ideb,fi natura]is,ac proprius 
cedi t fubf tant i^fp i r i tua l i , fed materiali fubftantise 
p a ñ i s , cuius entitas non tota erat i n qualibet parte 
dimenfionum , neqj hunc modum exiftendi natura 
fuapoftulabat; ergo, licet corpus Chri f t i i lü fucce-
da t , non erit tota entitas eius fub qualibet parte d i -
menfionum pañ is . 
Omicto alia a rgumé ta , quae praedidi difeipuli D . 
Thom.referunt j&folut ioneseorum. Ecrefpondeo 
breuiter,rationem D.Thomse non elle fumédam,v t 
abfoluté & per fe demoní l ra t iuami in his enim my-
fíenjs,qu3eex vo lún t a t e , 8»: omnipotentia De ipen-
dent ,huiufmodi radones petendaenon fun t : eft er-
go conuenientiffima ratio adexplicandaminft i tu-
tionem ,qu2 faóta eft ,& rationem eius. A d hoc ergo 
fumitur i l l u d p r inc ip ium, quantitatem efle hic per 
concomitant iam,& non ex v i verboruni; non quia 
hoc fit fimpliciter necelfarium, v t t o t ú Chr i f t i cor-
pus fub qualibec parce fpecierum confticuatur, nec 
quia hoc ex i l l o neceflarib confeqiiatur,red quia , i l -
lo fuppof i to , fac i l iüs in te l l ig i tur ,quant i ta tem aecó-
modarifubftandae, 8¿: non é conuerfo; & i t a f a c i l é 
patetrefponfio ad priorem dif íkul ta tem. Circapo-
í t e r i o r e m verb explicare opor te t , quid fit, efíe per 
modum fubftantiae: argumenta enim fupponunt, 
hunc modum efle modum prsfentiae local is , quem 
íubftantia ex natura fuá poftulat:fed non eft hic fen 
fus D . Thomac j & ideb diííicultas procedit ex falfo 
fundamento.Corpusigitur Chr i f t i efle hic per mo-
dum fubftantiae, n ih i l a l iudcf t , quám recipere mo-
dum praefenti^proporcionatum naturae fubttantiali 
D 
modus quantitatis repugnat cum modo facraméta-
Ii ,quem verbarequirunt i n fubftátia corporis C h r i 
fii, non debet íubftantia propter quantitatem hoc 
modo p r i u a r i , fed potiiüs é contrario naturalis mo-
dus quantitatis impedir i debet propter fubftantiá. 
Quoc i r ca , l i c é t necelfárium non fit, v t id , quod eft 
i n hoc facramento per c ó c o m i t a n t i a m , fuo natura ' 
l i modo priuetur,eri t tamen hoc necefíarium, quaa 
do modus connaturalis talis rei repugnat cumfa-
cramentali modo, quem verborum foima,feu a d i ó 
t ranfubftát iandi i n fuo pr imario termino requi r i t ; 
atquehinc explicatur mel iüs fundamentum ratio-
nis D . Thomae, magifque declaratur, & expeditur 
prior dií í icultas. 
Sed quaeres, quam fit certa fententia Sraflerdoa 
nob i scon f i rma ta .Bonauen tu ra fup iá folum d i c i t e f 
fe probabi l iorem, & v t i ü o r e m ad fidem defenden-
dam.Alenfis autem dici t eíle veram & fanam doótri 
nam:fed hi d ú o autores non loquuntur de exiften-
t ia to t ius corporis Chr i f t i i n ó m n i b u s partibus ho-
Ida; fimpliciter , í e d i n qualibet parte minima : quo 
fenfH,vt dixi ,eorum opinio , non folüm no eft vera 
& fana doctrina, led inter omnes opiniones eft m i -
n ü s probabilis:al¡j ergo ex i f t iman t í en t endam á no ^ 
bisconfirmatam efle defide,vtLedefma híc.q.i7.ar * . ¿ 
tic.j.dub .4.& Palaciosin .4 .d.io.difp.i .concl.i . Sed 
argumenta,qu3eproferunt,veI foli lm probar de par 
t i busadu d iu i f i s , vel,ad fummílm , c o n u i n c ü t efle 
conc lu í ionem valde confo rmé principijsfidei. Ita-
que non exiftimo,fem efle tam certamjVt contraria 
fie 
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fit hjcrcfis: non enim fine caufa Conci l ia , Florent. A 
&Trident . inpropria& expreflafiJei dennitione 
addidcruntillam fZxúc\i\zxí\ifQpíiratiottefa,ñit) í ed i l -
lam plañe addidifle videntui , vt a definitione fidei 
abfiineretit,feu,vc definitionem fuá limitarent.Vn-
de non placet etiam,quod Soto dicit,tam certum ef 
fe,totum Chriftum eífe fub qualibet parte fpecierü 
ante diuifionem,ficuE poft, nam oppoíitum colligi-
tur ex praídidis C6cil i js ,& ex anciquis Theologis, 
qui non cenlueruntcontrariam fententiam haereti-
cam, poft quorum témpora non eft exprtíTé damna 
ta,vt hatretica, ñeque contraria de fide definirá: eft 
ergo conclufio noftra Theo log icé tam certa,vtcon 
trariafit,vel erronea,velerrori proxima^vihocpro 
bát omniajquaeadduximus, & Con.Trid .doí tr ina . 
A d fundamenta ergo primae fententiaerefpondc-
i:urj& in primis ad rationé Alberti, qubd, licét per g 
fpeciescontinuas repraefentetur Chriftus per mo-
dum vniuscibi,non tamen reprxfentatur, & exten 
fus,fcd poiiiis vt indiííerentcr exiftens in toto,& in 
partibusmeq; enim vnitas cibi repugnat huic mo-
do praefentiy; licutetiá corporishumani vnitas fcu 
continuitasindicat vnam animam,no tamen prop-
tereá indicat illá,vt extenfatn:poteft enim eífe vna, 
& tota intoto}& totain qualibet parte. Adconfir-
niationem negatur,alium modum fufficerc, aut ap-
tiorcm eflead doílrinam fidei declafandam,vtfatis 
á nobis demonftiatum eft.Ad fundamenta fecund^ 
opinionisferéeadem eftrefponfio , prsterquam ad 
illud inconueniens, qubd corpus Chrifti eííetinfi-
nities vepetitú in eadem hollia , refpófum eft enim 
in fupenofibuscum D.Thoma in.4 .d. ío q.r.art.j. 
quxftiunc. 3 ad.i. Chriftum femei eíle in adu fub _ 
tota quantitatefpecierum, in pocentiaverbeííeinfi ^ 
nuiesio fingulis partibus, quod nulluro eft incon-
uenienstquiaficut partes cont in i i i íunt inf in i tx , i ta 
poíTunteíre &: partíales praefentiac^vrpatetetiarn in 
anima,quarenus totain qualibet parte corporis exi 
ftit: vocaturautéhsec infinitas in potcntia , no quia 
Chnftus totus non fit re vera síótu prsefens fingulis 
partibus,fed quia partíales illae pr<3fíenti«, iicct fint 
totales ex parte fubiedijfunrpartia'es ex parte ípa-
tij feu quantitatis pañis , & aCtu funt ínter fe vnitx, 
vnamque imegram praefentiam componunt. Etfor 
taíTe Alexander^onauentura^ Gabriel in re non 
difTenriunt/ed in modo loquendi". nam Gabriel c5 
cedit eífe Chriftum in hoftia infinitiesfyncatego-
rematicéj&ali) dicunrjDrzfentias Chrifti in hoftia 
tantüm eííe finitas in potemia, quia per diuifionem J) 
fpecierum folüm poífunt fieti pr^fentiaein aólupiu 
tes,vfquead certum numerum finitumjfcihcetvfqj. 
ad tot minima,quot funt in hoftia: quia, fi vlterius 
procedat diuifio, non conferuabitur ibi praefentia 
corporis Chrifti in minoribus partibus, aut in ma-
iori numero prxíentiarumrnon tamen neganthiau 
tores, quandiu illae minores partes funt in toto , in 
ciselfe totum Chri í ium,& conlequeoter, falté per 
defignationem^egare non poífunt, quin in illis fie 
totusChri í lus inf inir ies in potemia, &hoc fatiseft 
admyfterij veritatem : & in hoc f¿nfu illaopioio 
Alení i s in Theolngianon contineterrorem,fedfo 
lüm pendet ex falfo philol'ophico principio de ter-
mino quantitatis quoad mínimum in rebus homo-
geneisjquod nos non admittimus.Ex quo etiam fa-
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cilé refpondetur ad vltimam rationem illius fecun-
da; o )inioniSjnegatur enim eí le in paue aüquá paí-
tem,fubquaab alijs diuifa non poflit fubíiantia pa-
ñ i s ^ confequenterpraeíentia etiam Chrifti,co(ifer 
üari:tamen,hoc etiam dato, negatur confequentia, 
quia, licet illae partes per fe non lulficiant, ve in eis 
feparatis fit totus Chriftus,vel tota entitas pañ is, ta 
men quando funt in toto,ficu{: fuíficiut, vt in eis fie 
tota natura feu eííentia pañis, ita etiam, vt fitin eis 
totus Chriftus: quia propter modum conuerfionisi 
& propter altiorem modum pr|fentÍ3e,quem habet, 
non poteft eífe praefensfecundúm partem,fed fecú-
dum fe totum ¡ficut incorpore humano eftaliqua 
pars minima, in qua feparata non poteft anima con 
feruari, tamen, quádiu illa eft in toto, necefie eft,ve 
tota anima in illa fie propter modum entitatis, feu 
prdefentiae,quem habet: fie ergo de corpore Chrifti 
philofophandum eft. 
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VtYum totum Chrifli corpus fit in term'wis }feH 
j}un¿ii$ indimfibUibus/pecierum funis. 
PRima fententia negar, quam confequenter te- Xt opinio ne-net Albertus in.4 d.13.art.10.ex autoribus ve-rb, qui tenent, Chriftum eífe in fingulis parti- ^/¿^f, 
bus continuis,tenenthoc Scotus.d, io.q.9»d.i i ,q.4. scotus. 
paulb ante folutiones argumentorum, Richard.d. ¡Ucharj, 
lo.art.K.q.z.iEgidiusXheorem.n.&.io.de Euchar. ^ ¡ ¿ ¡ ^ 
Duobus «utem modis poteft hsc opiniofundari, 6¿' 
defendí Primo,finegentur h^c punólaindiuiíibilia 
eíTe aliquid pofítiuum in rerum natura exiftens , af' 
firmandojpr^terpartium quantitatem íolúm.adde-
re negationem quar«dam:hocenim íuppof!to,mani 
feftum eft,nec totum Chrifti corpus, ñeque aliquid 
eius,efíefub huiufmodi pundis: nam Chrif iusfclú 
eñ ,vbi aliquid iubftantiac panisfuit, vei faitem vbi 
manetaliquid quantitatis panis:fi ergo puoí tum ni 
hil eft quantitatis pañis , fed pctdüs dicit negat ioné 
partiuro eius, non cric ibi Chriftus , fed potiüsetic 
etiam negacio corporis Chrifti.Sed,quanuis in hoc 
difcurfu quoad illationem redfé procedaturj tamen 
fundamcntum,vtexiftimo,eft in philolophia valde 
falfum:nam,licct haec punó'ta dicantur eííe in poten 
t i a ^ n o ina¿"tu,id eft ad eú modú,quo partes vnit^ 
dicuntur eífe in potétia in continuo, & no in a¿tu, 
in quibuslocutionibustermini illí, í»potemia, & in. 
a B u , fumuntur in ordine ad adualem diuifionem, 
non in ordine ad adualem exiftentiam,ita ve efie in; 
potentia.nÓ cxcludateííeaótu in rerum natura , fed 
excludatefíe aótu diu¡fum,& feparatum átot03licée 
ergo puníta hoc modo dicantur efle entia in poten 
tia:quia nec feparata funt á toto,nec naturalirer fe» 
parari poífunt, tamé negari non poteft,quin in ipfo 
toto aliquid entitatis habeant,qua totum ipfum ali^ . 
quo modo componunt,partes eius terminando,aue 
copuIando.Hoc ergo principio fuppofito, poteft ali 
ter citata opinio fun dari.Primb,quia videtur impof 
fibile, corpus iti fe extenfum, & magnae moliscum 
tota fuá organizatione,quantitate,& figura in pun-
¿lo collocari. Secundb, quia fubftátia pañis no erae 
in punélo, cum naniraliter extenfa fit: corpus auté 
Ghrifti folüm fuccedic, vbi fubftantiá pañis erat. 
Tom.3. D d d 3 Tertib, 
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-Tcr t ib , quia alias poíTet Sacerdos folum indiulf íbi-
leconfecrarejVt.v.g.fi intendat confccrave folam v i 
timam fupertkiem, quac fenfibus immedia té obi jc i -
tur , au tp i í¿ iú3in quo hoftia pcrfefté fphsericatagit 
p l a n ú , & fimiha, qu^ v idé tu r abfurda.Quartb,quia 
aHás ,quocies f iág i tur hoftia,ficut corrumpitur vna 
l ínea ,vel lupe r f i c i e scó t inuans ,&r re fu l t an tdus te r -
minantes: ita Chr i f t i corpus amitteret prxfentiam, 
quam habebat in pr ior i fuperHcie,& acquireret du-
plicem íimilc in duabus íuperf ic iebus ,quod repug-
nare videtur íuper i íh di¿tís: quia propter folam le-
pa ra t ioné ,nec prefentia mutatui^nec noua fien po-
teft , niíi per conlecrationis verba.Et a r g u m é n t u m 
l imile fieri poteft^uando é contrario fpeties confe 
cratar,prÍLÍs cHuiíe ,cont inuari inc ip iunt . 
Dicendum n i h i l o m i n ú s eft , t o tú C h r i f t i Corpus 
Artic .VM. 
A termino feu pun£l:o fpecierum facramentaliumrha-
bet ergo i b i Chriftus in t imam & indiuif ibüem prac 
fcnt¡am,& confequenter totus ipfe i b i adeft. C o n -
firmatur ac declaratur:quia,ni() partes ipfius prxfen 
tiae intcl l igantur fie v n i r x , neceífe eft3il¡am prxfen-
tiam eífe diuifam in omnem íiiam par tem,quod o m 
n i ñ o repugnar: & idcba?qué repugnar, eííe to tum 
Chr i f t i corpus praefensin ó m n i b u s partibus fpecie 
rum,8¿ non eííe i n t i m é in ó m n i b u s punftisearuni. 
Secundo declaraturexemplo d u r a t i o n i s : n á f i du 
ratio angel í fine vl la interrupt ione coexiftit tempp 
r i noftro cont inuojneceífe eft,vt tota íit non folúm 
i n ómnibus partibus noftri temporis, fed e t i l i n i n -
ftátibus eius,nec poteft mente concipi,quod dura-
t io angeli coexiftat ó m n i b u s partibus eius, & non 
etiam inr tani ibus;aut , í i alicui non coexiftit , necef-




in indiuifikjli terrninis & p u n á i s fpecierum fac ramen taüum,no 
ius , qu*nutx q g j d | per íe pr imo, & adaequaté,ícd neceííaria qua-
lem terminan fam confecutione. I tadocui t Capreol.in.4. d a o . q . 
ubusy&con- 4 articul.3.ad.i.Scoti,contra i . conc l .& Soto.in.4.d. 
4^.q.4.aríic.(?i ad argumetum Durandi , v b i dicit no 
licere Theologo hocnegarc. Etdeclaratur pr imo 
exéplo angeli,vcl animx,quo D- T h o m a s & alij au-
tores in hac materia vtuntur , qu i proinde videntur 
idem fentire, quanuis d i l t in f té non explicent- A n -
g e l u s i t a q j c ú m praefens adeft loco, totus in toro, & 
i n qualibet parte continua quadam pr3elentia,necc.f 
fe eft', v t fit etiam totus int r infecé pnfens in í ingu-
lis puné t i s i l l ius fpatij,feu loci con t inu i : quia in te l -
l i g i nonpoteft ,pr^fentiamangelicíre in fe có t inuá , 
Zc vni tam,nif i í i m i l i m o d o r e l p o n d e a t o m n i b u s p a r 
t ibus j&termin is alteriusextremi'.ficergoin pr^fen ^ 
t i non poteft corpus Chr i f t i elfe c o n t i n u é prafens 
tor i quantitati pañis , nifi a l íquid etiá corporis C h r i 
fíi fit in t r infecé & realitcr p rx ícns ó m n i b u s terrni-
nis & p u n í l i s i l l ius quantitatis:, vbi auté eft a l iquid 
corporis .Ghri i l i j ibieft totum corpus, v t f i ' p e d i d u 
cft.Refpondcri poteft ex Richardo fuprá ,dupl ic i ter 
po f feaüqu ide í í e prsfens punó lo : vno modo i n t r i n 
fecé, quia eft Iub i l l o , v t i t a d i c á , quali pene t r a t i ué , 
& hoc modo non eft necelTé,id, quod eft to tú in fin 
gulis partibus,eíTe etiam totum in pun¿Hs,quia nec 
partes ipfae hoc modo con t ing í í t p ú d a . A l i o modo 
poteft id cócingere extr infecéjquia immed ia t é ante 
aieft.feu cot ingi t pú¿lu,ficut partes linea:, qua? i m 
medía te c o t i n u á t u r p u d o , po í fun td i c i e l f ep rx fen 
tes i l í i , & eodem modo corpus Chr i f t i poteft djei e f p . 
fe prxfens ó m n i b u s pünd:is:quia, :f icut indiuif ibi ie 
addicum non facit maiiis,ita non cáufat diftantiamj 
& ideo, quod eft prefens partí immediatx,poteft d i 
ci eíTe praefens pundo . Sed hoc non íatisfacit; t um, 
quia i n addudo exemplo de angelo,non íatis eft,an 
gelum elfe i l l o extrinfeco modo;in fingulis p í í d i s , 
led etiam in t r in fecé per in t imam pradentiam, tum 
e t iam,quía hoc eft omnino nece0a r ium,v t í p f a pre-
fentia totius corporis Chr i f t i íub fpeciebus pañis fit 
i n fe continua, & vnita:habctcnim i l l aex té f ionem 
quandam , & compofitionem partium ex parte ípa-
t i j , v t í'uprá d i d ú eft:oportetergo,vtpartes illaeali-
quo communi termino c o p u l é t u r , qui terminusex 
parre fpatij neceíTar ibfuturuseíHndiui f ib i l i s ja l io-
qu inone íTec te rminuSj fed par t ibuscóf ta re t : e rgo i I 
le neceí lar io r t ;fponüCt& eft in t ime pracíens alicui 
i n i l lo verum fit dicere,angelum non eífe: idé ergo 
eft i n prxfentsa locali: eft enim omnino eadem pro-
por t io quoad hoc.,qubd,ficutduratio angeli fine i n 
terruptione perfeuerat, quand iú t épus co t inué dif-
!currit,ita toipus Chr i f i i , i eu praefentia eius c o t i n u é 
di f íundí tur per totam quantitatem continuam fpc-
cierú pañis . Atque hocipfum ex loludonibusargu 
mentorum m a g i s c o n í í a b i t . 
A d primam ergo rationem aiterius op in ion í s ne- jtefpeniem 
gatur, efie impoís ib i le ,corpus quantum i n ind iu i f i -
bilí pundo co l loca t í , quin pot iús impofsibiieeft, x.o j^WítWÍ, 
Chr i f t i corpus effé to tum i n t o t o , & in qualibet par 
te ab íqueprop r i a penetratione Sí extenfionein or 
d iñe ad locum, qu in fit etiam in pun¿t i s , feutermi-
, nis,quibus partes fpecierum facramentalium cont i -
' nuanmr.quomodb autem hoc pofsibile fir,fuperius 
i n difput.48. fufé t radatum eíl. A d fecundum argu 
m e n t ú refpondetur, po t iús i l lo concludi contra' 
r iumjnamjíi quantitas corporis,vt fit continua, indi 
gct his terrninis indiuifibil ibus,neceí1e eft,vt in i p -
la fubftantia feu materia,aliqua indiui f ib i l ia fubftá-
tialía i l l isproport ionata refpondeant, v t declaran 
poteft applicando rationem faóhrn, quia fubftantia 
materiae exiftens fub qu átitatc,ad3equaté eft i l l i co? 
extenfa,&r alteraalteri ad inuicem eft i n t imé , & co-
t i n u é praeíens:ergo neceífe eft,vt, vbicunque eft ali 
qu id quantiratis,qualecunque i l lud í i t ,al iquid e t iá 
ma te r i a?propor t iona té re fpondea t . Et confirmaiur 
primbjquiajpraeciía quant i ta te ,po í íe t i n t c l l i g i & cp 
íeruari fubftantia materia?, i n qua, vt fuprá d ix i , ne-
ceífaríb manerentomnes partes eniitatiu^jquaean-
teapraEfuiírent:quia illa?,cum fint d i f t ind^ ,non p o f 
f u n t i n eandem coalefcereindiuifibilem entitarem; 
m a n e r é t e r g o partes ent i ta t iuédi f t ind2, ,&: non ín -
ter íe omnino diuife(quia non eft pofsibile,manere 
cont inuum d m i í u m i n omnem fuam partem)ergo 
v n i t ^ proprijs fubftantialibus terminis , quia i l l a 
v n í o non eííet per rnodum adus Scpotenti^/ed per 
m o d ú in t eg r i t a t í s en t i t a t i u f jproportionat^ in tegr i 
tat iquanti taris .Cofirmatur fecundo, quia cúm qua 
titas í ecundúm fe totam fit accidens fubttaiui^, ne-
ceífe eft, v t ex parte fubftanti^ correfpódeat a l iquid 
íubftát ial i ter & en t i t a t iué indiuif ib i le ,quod fit pro 
portionaturn fubiedum indiu i l lb í l ium quantitatis: 
l lcut é c o n t r a r í o , q u i a a l b e d o c o n t í n u é e x t e n d i t u r , 
& fubiedatur in fiipcrfic¡cn,eceíreeft, v t ind iu í f ib i -
Jibusquantitatiuis ipfius fupcrficici r e l pondeá r in 
albedine 
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albedine aliqua indiui í ib i l ia talis qualitatis ,qu9e i n 
a l i j s r e c i p i p o í l i n t . H o c e r g o principio íuppof i to , fe 
qMÍtur,aliquod indiuif ibi le materiae pañis prxfuiíTc 
fub ind iu i í ib i l ibus terminis quancitatis e ¡ u s , & c o n 
f e q u e n t e r a í i q u o d e t i a m i n d i u i í i b i l e formafubftan 
tialis panis:quia talis forma extenía eftj&r c o n t i n u é 
dí f fufaper totam materiamjquia n ih i l in materia i n 
t e l l i g i poteft5quod i n pura poté t ia maneat fine f l ib -
fíantiali aftu proportionato : praefuit ergo a l iquid 
fubftantiale pañis fub indiuif ibi l ibus terminis q u á -
t i ta t is ,quod poft faólam tranfubftantiationem non 
manet,fed i l l i t e rmini quantitatis fine proprio fub-
i e í l o re l inquuntur : ergo íucced i t fub i l l i s corpus 
C h r i f t i , in quod conuerti tur i l l u d indiuif ibi le fub-
ftantiae pañis , quod fub eis erat , quidquid i l l u d fitj 
f i ue i l l ud vocetur fubftantia, í i u c i n i t i u m aut te rmi 
nus fubftantiae: hocenim fpedatad m o d u t n l o q u é -
d i , & ad praeíens inr t i tu tum parüm refert hoc vel i l -
lo modo loquhnam, íi pañis vocetur , apc r t é f equ i -
tur conuertendum fuiífe in corpus C h r i f t i , fi au té 
fo lüm appelletur terminusfuWbntia l is p a ñ i s , dice 
dum eftjConíecutione quadam, & quafi per conco-
mitanriam,conuerti i n corpus Chrif t i :quia nec p o f 
funt partes oinnes fubftantia: pañis conuerti finé 
fuis terminis íubf tant ia l ibus , nec poíeí t huiufmodi 
terminus conuerti in a l iquid corporis Chr i f t i , qu in 
i b i a d í i t t o t u m * A d t e r t i u m poí fe ta i iquis concede-
re fequelam,quia n ih i l c o n t i a d i d o n i s i n eo cafu i n 
u o 1 ui c u r. Q u b d fi f o r t a ¡Te v i d e t u r e íTc i n c 5 u e n i c s, 
etiamcafusibi excogicatuseft moraliter impoffibi-
Vútdz íatis indecéns . Melius vero negatur fimplici-
ter fequela, quia, v t d ix i j C h r i r í u s non eft per fe i n 
bis ind iu i f ib i l ibus , fed quafi per eoncomitantiam'; 
6¿ ideo ablato eo,quod eft per ie , necefte e f t , quod 
¿6nGomitatür,tiuferi'i:fiéu't e i i im fubftantia materia 
lis in t r infecé poftuíat fuam cxtenfioneni,&r non ha 
betindiu. if ibi l ia , i i i f i propter integritatemj & c o n t i 
nuitatem in ipfa extenfione; i ta hjec C h r i f t i prsfen 
tia in t r infecé & per fe poflul^t extenfionem i n fpe-
ciebus paais5in indiui f ib i l ibus auté ta túm eft prop-
ter integritatem ipfius pi-sefentia-iquapropter in fo-
lisi lUseífe non poreftifalcem fecundúm pracfentém 
inf t i tu í ioneni .Ad qnartum re fponderür ,nu l lum ef-
fe . inconuei i iéns, mufata fe paira t i o ne f e ú c o ntinn a-
t ionefpcc iérmt i , ficut m ü t a n t ü r t e r m i n i i p f a r u fpe-
^ c íerunv, i tae t iam mutan,aiiqLio modo, prjefentiam 
* Chr i f t i : quoad t é rminos fuos: quia hoc in t r in fecé , 
&'ex nacura rei fequirur ex i l la lep.áratione,vel,c,dn 
tinuatione ; neq; hoc eft p r o p r i é mutare prasientiá, 
fedp^^fen.tiíe terminum j 5; i ta hoc non repugnat 
fuperiüs diftis,vbiagebamu-s.dc pisefentia f impl ic i -
ter^vel per faffif ab íb lu te non pendct á con t inu i -
tate,vel dinifione fpecierum. 
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quartum ÍJC procedi tur . V ide tu ry 
L q u o d ñ o n t o t a cjüaticas d imen í iua cor 
^"'ptcei poris Chr i í r i í i t i a J iocfacramei iLolDí 
* * ^ u m eft e n ü n , * ^uod t o t u m corpus C h r i f t i 
A cont ine tur fub qualibet parte hoftize confc-
crat íe .Sed nulla quantitas d imení iua tota co 
t inetur in aliquo toco , & in qualibet parte 
eius.Ergo eft impof t ib i ie ,quócl tota quan t i -
tas dimenfíua corporis Chr i f t i contineatur 
m hoc facramento. 
^"2.Príetereá , Impofsibi le eft,cluas quant i 
tates di inení iuas eíTe fimul, etiam íi vna í i t fe 
parata, & alia i n corporena tura l i , v t patet 
per-f Ph i Io f . in .3 .Mctaph .Sed inhoc facra- L i h . i . t e x t ^ 
m e n t ó remanet quantitas d imen í iua pañ i s , 
v t fenfu apparet. N o n ergo eft i b i q ü a n t i t a s 
d imenfíua corporis Chr i f t i . 
^[3.Príetereá,íiduc'E quantitates d i m e í í u ^ 
3 inxqnales iux ta fe ponantur,raaior e x t e n d í 
t u r v l t ra m i n o r é . Sed qüá t i t a s d imení iua cor 
poris Chrift i ,eft m u l t ó maioi- jquám qüá t i t a s 
d imení iua ho f t i x confecrat íE,fecundü o m n é 
d i m e n í i o n e m . Si ergo i n hoc facramento íit 
quantitas d imen í iua corporis C h r i f t i cu qua 
t i tate d imení iua hoftia?,quantitas dimenhua 
Corporis Chr i f t i ex tende turv l t ra quanti ta-
tem hofticT,qua* tamen non eft fine fubftan-
tia corporis C h r i f t i . Ergo fubftátia corporis 
Chr i f t i erit in hoc facramento, etiam praeter . 
•fpecies panis .Q^od eft i n c o n u e n i e n s , c ü f u b 
ftantia corporis C h r i f t i non íit i n hoe í ac ra -
ínen to ,n i í i per c o n í e c r a t i ó n e m pañis , v t d i -
^ ¿ lü eft. í m p o í s i b i l a ergo v i d e t u r , q u ó d t o - ^ n . 1,huius 
ta quantitas dimenfma corporis C h r i f t i íit q, 
i n hoc facramento. 
S E' D contra e f t /qnód quantitas d imcnf í -
üa corporis alicuius, non f e p a r a t u r f e c ü d u m 
eílc á fubftantia cí as. Sed in hoc facramento 
eit teta fubí lant ia corporis C h r i f t i , v t í u p r á 
habi tum eft. -f- Ergo tota quantitas d iméfma ^4rt.paced. 
corporis Chr i f t i eír in hoc facramento. 
R E S F O N D E O diccdum, quod (fícut 
fuprá di¿funí e f t t j dup l i c i t e r a l iquid C h r i f t i 4r t . 1, huius 
eft i n hoc facramento.Vno modo ex vifacra q>ad.i. 
m e n t í , a l i o m o d o e x reali concomitant ia .Bx 
v i quidem facramenti, quantitas d imen í iua 
corporis C h r i f t i non ef t in hoc facramento. 
E x v i enim faebamenti eft in hoc facramento 
i l l u d , in quod direfte conuerfio terminatur4 
C o n u e r í i o autemvquíe f i t i nhoc f a c r a m é t o , 
d i reé té terminatur adft ibf tant iam corporis 
Chr i f t i , non ante ad dimc-níiones e ius .Quod 
p a t e t ex h o c, quod q u a n t i t as d i m e íiu a p a ni s 
remanet fafta confecradone , fola fubftantia 
p a ñ i s t ranfcunte.Qnia tamen fubftantia cor 
poris Chr i f t i realiter non diuidi tur á fuá qua 
t i tate d imenf íua ,& ab alijs accidc-tibus, inde 
eft , quod ex v i realís concomituntiu: , eft i n 
hoc facramento totaquanticas diniériua cor 
por i s 'Chr i f t i )& omnia accidentia eius. 
A D pr i m u m er o o d i c é c i u m , quod modus 
eírendi c u i u í l i b e t r e i d e c e m i i n a t u r í e c ü d a m 
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id,quocl efi: ei per fe, no autem f e c u n d ü m i d , 
quod cft ei per accidens, ficut corpus e f t i n 
v i fu , í c cundúm quod eft album,n5 autem fe-
c u n d ú r a quod cft dulce,licet í dem corpus íit 
á l b u m , & dulce. V n d e & dulcedo eft in vifu 
fccundum modum albedinis, non fecundútn 
m o d u m dulcedinis. Q u i a ig i tur ex v i huius 
facramenti eft i n altari fubftantia corporis 
C h r i í l i , quantitas autem di raen íma eius eft 
i b i cocomitanter, & quaí í per acc idens , ideó 
quatitas diméfiua corporis Chr i f t i eft i n hoe 
f a c r a m é t o , n ó fecundü p r o p r i ü m o d ü ( v t fci-
l icet fit tota i n t o t o , <Sc ImgulíE partes i n fin-
gulis partibtis)fed p m o d ü fubftátia?,cui9na 
tura cft tota i n toto ,&:tota in qualibet parte. 
A D fecmidum d i c e n d u m , q u ó d dux qua 
titates d i m e n í i u x no poíTunt na tü r a l i t e r fí-
m u l cíTein eodér i ta quod vtraq- fitibifecun 
d ú m p r o p r i ü modum quantitatis dimenfiue. 
I n h o c a u t é facramento quatitas dimenfíua 
p a ñ i s eft fccündü p r o p r i ü m o d ü , feilicet, fe-
c u n d ü c o m e n f u r a t i o n é q u a n d á , non autem 
quantitas d imení iua corporis Chnft i , fedef t 
lne9r¡).<tr,& i b i per m o d u m fubftantia?,vt d i f tum eft.4 
art.u Á D te r t ium d icendum, quod quantitas 
d i m e n í i u a corporis C h r i f t i no eft i n h o c fa-
cramento fecundü m o d ü comenfurationis, 
q u i eft proprius quát i ta t i ,acl quem pertinet, 
quod maior quantitas e x t é d a t u r v l t ra mino 
la cor}, árt. rem,fed eft i b i per modum iam diílum.'f ' 
H le articulus explicatus eft difputatione praece dente}fe¿l.2.& j * 
Jnf.Art.6,cor, 
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A R T I C V L V S V. 
Vtrum corpus Chrifti f t in hoc facramento Ji~ 
cut biloco, 
AD qu in tum fíe proceditur . Videt.ur,(^ corpus Chr i f t i fit i n hoc facramento, í icut i n loco. ElTe enim in aliquo defi-
ni t iue,v el c i i cunfcr ip t iué ,e f t pars eius,quod 
eft elle i n loco.Sed corpus Chr i f t i videtur c f 
fe def íni t iué i n hoc facramento (quia i ta eft, 
v b i funt ípecies pañis vel vini,q? no ef t in alio 
loco altaris) videtur etiá i b i eífe c i rcüfcr ip t i -
ucrquia i ta c ó t i n e t u r fuperf iciehoft i íe cófe-
Cratís,q> nec excedit,nec exceditur .Ergo cor 
p u s C i u i f t i e f t in h o c f a c f o j í i c u t i n loco . 
^[a .Prí ie terea, Locus fpecierü pañis no eít 
vacuus (natura enim non pa t i tu r vacuü ) nec 
eft i b i fubftantia pañ i s , v t fuprá habi tum eft, 
^fed eft i b i folü corpus C h r i f t i . Ergo corpus 
C h r i f t i r e p l e t l o c ü iliü. Sed omne, quod re-
pie t locü aiic]ue,eft i n eo locali ter .Ergo cor-
pus Chr i f t i e f t in hoc facramentolocali ten 1 
í í [3.PrcTtereá,Sicut d i f tü eft ,4in hoc facra 
m e n t ó eft corpus C h r i f t i cü fuá q u á t i t a t c d i -
4bi 4. j j b v i . f . n i o T 
Artíc. V. 
A racníiua,<Sc cü ó m n i b u s fuis acc idé t ibus . Sed 
eífe i n loco, eft accidés corpor i s : vnde 5c i b i 
conumeratur inter nouc genera acc iden t iü . 
Ergo corp9 Chr i f t i c f t i n hoc facro locali ter . 
S E D contra eft , q? oportet l o c ü <Sc loca-
t u m e í r e í E q u a l i a , v t p a t e t p e r 4 P h i l o f . i n . 4 . ^ - ¿ . ^ 
Phyf.Sed locus,vbieft hoc facramentum,eft t ex . iQ ,^ 
m u l t ó m i n o r , q u á corpus Chr i f t i .Ergo corp9 ' ! 
C h r i f t i no ef t in hoc facraméto , í i cu t i n l o c o . 
R E S F O N D E O d icendü , q u ó d (ficut 
iá d i f tum eft^) corpus Chr i f t i non eft i n hoc ^ 5 » . 
facramento fecundü p r o p r i ü m o d ü q u á t i t a ^ ,3, "'W 
tis dimenfiu3e,fed magis fecundü m o d ü fub-
ftantia.Omne autem corpus l o c a t ü eft i n lo 
g co fecundü m o d ü quantitatis d imení iuae , i n 
quan tü , fc i l i ce t , comenfuratur loco fecundü 
fuá quantitate d i m e n í i u a . V n d e re l inqui tur , 
q u ó d corpus C h r i f t i non eft in hoc facrame-
t o ficut in loco , fed per modum fubftantia?: 
eo,fcilicet,modo, quo fubftantia cont inetur 
á d iméf ion ibus .Succed i t enim fubftantia cor 
poris Chr i f t i i n h o c facramento fubf tant ia 
p a ñ i s : vnde ficut fubftantia pañ is n o n erat 
fub fuis dimenfionibus localiterjfed per m o -
dum fubftanti .T, i ta nec fubftantia corporis 
C h r i f t i , non tam en fubftantia corporis C h r i 
fti eft fubieftum i l l a rum dimenfionura, ficut 
erat fubftantia panis.Et ideó fubftátia pañ i s , 
rat ione fuarum dimenfionum locali ter erat 
C i b i : quia comparabatur ad locum i l l u m me-
diantibus propri js dimenfionibus. Subftatia 
autem corporis C h r i f t i eoraparatur ad l o c ü 
i l l u m mediantibus d i m e n í i o n i b u s alienis,ita 
q u ó d é conuerfo diméfiones propriae c o r p ó 
ris C h r i f t i coparan tur ad locü il lü mediante 
fubftantia3quod eft contra rationem corpo-
ris locat i . V n d e n u l l o m o d o corpus C h r i f t i 
c f t i n hocfacraniento localiter. 
A D pr imum ergo d i c e d u m , q u ó d corpus 
C h r i f t i n o n eft in hoc facramento def íni t iué , 
quia fíe non eífet alibi,qua i n hoc a l t a r i , v b l 
conf ic i tur hoc facramentum, cüm tam en fit 
&:.in eslo i n p ropr ia fpecie, ¿kin mult is alijs « 
_ altaribus fubfpecie facrameti. Simil i ter et iá 
^ p a t e t , q u ó d non eft i n hoc facramento c i rcü-
fer ipt iue: quia non cft i b i f ecundü commen-
furat ioncm propriac quantitatis : v t d ié lum 
eft. * Q u ó d autem nonef t extra fuperficiem Ar.l'&*'h* 
facramenti, nec eft i n alia parte al tar is , non '«H* 
per t inet ad hoc , q? í i t i b i definitiue, vel cir-
c u n f c r i p t i u é , f e d a d h o c , q u ó d i n c e p i t i b i eífe 
per confecrationem & conuer f íonem pañis , 
& v i n i , v t fuprá diaiim eft.^ Q u W M 
A D fecundum dicendum, q u ó d locus il le m'*,& 4' 
i n quo eft corpus Chnf t i , n5 eft vacuus,neq; 
tamen proprie eft replctus fubftantia corpo 
ris Chrif t i jquacnon eft ib i localiter, í icut d i - ^ 
aumeft. 4 Sed eft replctus fp^ciebus facra-
mentó-
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m c n t o r u m : cjuae h a b c n t r e p l c r e l o c u m , v e l A 
p r o p t e r n a t u r a m d i m c f i o n u m , v e l f a l t em m i 
r a c u l o f é , ficut ( S c m i r a c u l o f é f u b í i f t u n t p e r 
m o d u m f u b í l a n t i ^ . 
A D t e r t i u m d i c e n d u m , q u ó d acc iden t i a 
c o r p o r i s C l i r i f t i f u n t i n h o c f a c r a m e n t o ( í í -
c u t f u p r a d i d l u m eft ^ f e c u n d ú m rea lem c o n 
j r . f m e ' c o m i t a n t i a m . E t i d e ó i l l a a cc iden t i a c o r p o -
r i s C h r i f t i , f u n t i n h o c facramentOj q u x f u n t 
e i i n t r i n f e c a . E í T e a u t e i i i i n l o c o , eft accidens 
p e r c o m p a r a t i o n e n i ad e x t r i n f e c u m c o n t i -
t i n e n s . E t i d e ó n o o p o r t e t , q u ó c l C h r i f t u s í i t 
i n h o c f a c r a m e n t O j í i c u t i n l o c o . 
^ C O M A T E N f ~ A ~ R I V S T ~ 
A t e r í a huius arciculi fufé trácta-
ca eíl fuprá.difp.47.&. 48.vbi declaraui-
mus , hic non poííe efíe quseñionem de 
re , íed de modo loquendi.Sumicitaque 
D.Thornas hic,e//e in loco in r igore phy 
í c o j p r o u t d i c i t c o m t n e n f u r a t i o n e m inter lociím & 
locatum in racione ContinentiSj& c o i i t e n t i , &• hoc 
í en íu aegat in piimis,corpus C h r i f t i eíTe fub q ü a n -
titate pañis tanquam i n loco, quod eft verifsimum, 
quia corpus e h r i f t i non eft fub i l l i s fpeciébus mo« 
do quamitatiuo , ñeque ab eis cót inecur fecundüti i 
extrinfecum contafturh vhimae fupernc ie i )quón!0 ' 
do folet locus continere locatum, fed éíí i n t imé i n 
ó m n i b u s i i i i s , & ó m n i b u s earum partibus per mira 
bilem quandam fubftantialem príefentiamjquod D . 
Tbom.appellat eííe in eis per m o d ú fubftátise; quia 
( v t f u p r á deciaratú eí l) corpus Chr i f t i fuccedit fub C 
fpeciebusfubftantÍ3epanis5qu3e non erar íub eis, v t 
, in loco,ied per m o d ú fubftanti íe ' .quanuisenim qtia 
titas íicíuse íubftáti^ fundaméta l i s ratio exií lédi i n 
l o c o , n ó t a m e eft locuseius, v i per fe cóilat , íed eft 
p r i o r : vndefubftantia cúm moueturjfecum deferc 
fuam quantitatem,no autem fuum locum. Hinc ve-
ro addit fecundo D.Thomas, Chr i f tum non eíTe i n 
loco ipfarum fuperficierum,mediantibiisipfis,ne v i 
deaturin ómnibuse l f e fimilitudo inter fubñá t i am 
paniSjSí corpus Chnf t i ,quod i l l i fucced ic : interce-
d i t en im differentia, quia fubftantia pañ i s , quanuis 
non íit fub fuá quantitate,vt i n loco,tameri3Ílla me-
diante,dicitur eífe in loco ambiente , vel c o n t i n é t e 
quantitatem fuá:quia eft proprium f u b i é d u m i l l ius 
quantitatis, & peri l lam h a b e t p r o p r i a m e x t e n f i o n é j ) 
& d imení ionem : corpus autem Chr i f t i non eft fub 
quant i ta tepaniSjVtfubie¿him ems,necper illarn ex 
t e n d i t u r ^ i d e o nec ratione i l l ius dici potefteífe i n 
locoeiufdem quantitatis.Atqj hinc v l t e r i ü s i n folu 
tionead.i.negat,corpus Chr i f t i eíTe hic circunfcrip 
t i u é a u c def in i t iué ,quode t iam veril 'simü eft,vt prse 
d ió lo loco declarauimus, no folüm fumendo exil ié 
t i amin loco i n rigore pra íd i¿ lo , fedc t iá la t iüsea vo 
ce vtendo pro quacunq^ vera 8c reali pr^fent¡a ,quo 
modo l o q u i m u r , c ú m dicimuSjChrif tüef ie hic, hoc 
enim modo negari non potel l ,quin pofsit Chriftus 
' f f i m P localiter alio cxce i len t ior i ,& quodammo-
db fpirituaíi m o d o ^ u i non eft p r o p r i é definitiuus, 
aut circunfcriptiuus^fed facramentalis, v t ibide de-
claratum eft. 
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V t r u m corpus C h n f t i j t t M ó b i l i t e r i n h o c f a c r t 
m e n t a , 
/
D f e x t ú fie p r o e e d i t u r . V i d e t u r , q p c o r 
^ pus C h r i f t i í i t m o b i l i t e r i n h o c facra-
m e n t o . D i c i t e n i m ^ P h i l . 2 . T o p . q r m o 
t i s n o b i s , m o u é t u r ea)que i n n o b i s f ü t . Q u o d 
q u i d é eft v e r ü , e t i á de f p i r i t u a í i f u b f t a t i a 
m ^ . S e d C h r i f t u s eft i n hoc f a c r a m e n t o , v t fu mo.i. 
p r a h a b i t ú e f t . ^E rgo m o u e t u r ad m o t ü i p f i 9 . 
% 2. P r s t e r e á , V e r i t a s debet r e f p ó d e r e h -
g u r í E . Sed de a g n o P a f c h a l i , q u i e r a t f i g u r a 
t j hu iu s f a c r a m é t i , n o r e m a n e b a t q u i c q u á vfq,-
m a n e , í i c u t p r ^ c i p i t u r E x o . i 2 í E r g o n e q j e t i á 
í i h o c f a c r a m e n t ü re fe rue tu r i n c r a f t i n ü , e r i t 
i b i co rpus C h r i f t i . E t i t a n o n eft i m m o b i l i c e r 
i n h o c f a c r a i n e n t o . 
^ [ 3 . P r a e t e r e á , Si c o r p u s C h r i f t i r emanea t 
fub h o c f a c r ame to e t ia i n c r a f t i n o , p a r i r a t i o 
ne r e m a n e b i t & per t o t ü fcquens í e p u s : n o n 
e n i m p o t e f t d ¡c i ,q ) dehna t i b i e í T e ^ e f í a n t i b 9 
f p e c i e b u s t q u i a e í í e c o r p o r i s C h r i f t i n o n c íe-
p é d e t á fpeciebus i l l i s . N o n aute r e r a a n e t f u b 
h o c f a c r a m c n t o C h r i f t u s per t o t a te rnpus f u 
t u r ü . V i d c t u r e rgo , q? ftatim i n c r a f t i n o , v e l 
p o f t m o d i c ü t e m p u s , d e í i n a t e í í e í u b h o c fa 
c r a m e n t o . E t i t a v i d e t u í ' j q u ó d C h r i f t u s m o ^ 
' b i i i t e r . í i t i n h o c f a e r a i n e n t b . 
f , Sed c o n t r a - I m p o f s i b i i e eft ide eíTe m o t ü . 
Se q u i e t u m : q u i a fie c o n t r a d i í f t o r i a v e r i f i c a r é 
t u r de e o d é . S e d c o r p u s C h r i f t i i n c t I o q u i e -
t ü r e Í T d e t . N ó e rgo eft m o b i l i t e r i n h o c f e f o . 
R c f p o n d e o d i c é d ü , q? c u m a l i q u i d eft v n ü 
fubieá:o,<Sc m u l t i p l e x f e c u n d ü e i r c , n i h i Í p r o 
h i b e t f e c u n d ü a l i q u i d m o u e r i , & f e c u n d ü a l i 
q u i d i m m o b i l e p e r m a n e r e : í i c u t c o r p o r i ef t 
a l i u d , e í r e a l b ü , & aliud,efre m a g n ü : v n d c p o -
t e f t m o u e r i f e c u n d ü a l b e d i n é , & p e r m a n e r e 
i m m o b i l e f e c u n d ü m a g n i t u d i n é . C h r i f t o a u -
t é . n o eft !dern>eire f e c u n d ü fe, (Se eíTe fub h o c 
f a c r a m e n t o : q u i a per h o c q u ó d d i c i m u s , i p -
f u m e í fe fub h o c f a c r a m e t o , f i g n i f i c a t u r quae 
da h a b i t u d o eius a d h o c f a c r a m é t u m . Secun 
d ú m i g i t u r hoc effe n o m o u e t u r C h r i f t u s p e r 
fe f e c u n d ü I o c u m , f c d f o l ü per accidens; q u i a 
C h r i f t u s n o n eft i n h o c f ac rame to , í i c u t i n l o 
c o , f i c u t p r x d i f t ü ef t . * Q u o d a u t e m n o n eft 
i n l o c o , n o n m o u e t u r p e r fe i n l o c o , í e d f o l ü ¿ r p r t u * 
ad m o t ü cius, i n q ü o ef t . S i m i l i t e r a u t é n e q j 
p e r fe m o u e t u r f e c u n d ü e í f e , q u o d habe t i n 
h o c f a c r a m e t o 3 q ü a c ñ q j a l i a m u t a t i o n e : p u t a , 
q u á t ü ad hoc ,q j d e í i n a t e í í e fub h o c í a c r a m é 
t O , q u i a i l l u d , q u o d de le habe t elle i n d e f í c i é s , 
l i ó p o t e í í e defi c i é d i p r i n c i p i ü :fed al i o d e f c té 
t e j i ó c d c í i n i t e l le i n e o , í i c u t D e u s , c u i u s e l l e 
eft i nde f i c i ens & i m m o r t a k , d e f i n i t e í l e i n 
D d d 7 a l i q i í a 
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a l i q u a c r ea tu ra c o r r u p t i b i l i pe r h o c , q u o d A 
c rea tu ra c o r r u p t i b i l i s d e í í n i t e í í e . E t h o c m o 
d o j c ú m C h r i f t u s habeat de fe e í l e i n d e f i c i é s , 
& i n c o r r u p t i b i l e , n o n d e í i n i t eíTe í u b facra-
m e n t o m e q u e pe r l i o c , q u o d i p f u m d e f í n a t e f 
f e , neq^ e t i a m per m o t u m l o c a l e m f u i ( v t e x 
J r t . p w e d . d i í l i s p a t e t ^) fed f o l ú m per h o c , q u ó d fpe-
cies h u i u s f a c r a m e n t i d e í i n u n t e í T e . V n d e pa 
t c t j q u o d Chr i f l :us ,per fe l o q u e n d o , i n i m o b i 
l i t e r eíl: i n h o c f a c r a m e n t o . 
A D p r i r a u m e rgo d i c e n d u m , q u ó d r a t i o 
i l l a p r o c e d i t de m o t u pe r a c c i d e S j q u o a d m o 
t u m n o f t r i m o u e n t u r ea , q u x i n n o b i s f u n t . 
A l i c e r t a m e n ea,quae pe r fe p o í l u n t e í í e i n l o 
c o , f í c u t c o r p o r a l alicer ea , q u í E p e r f e n o n n 
p o í l u n t e í fe i n l o c o , í i c u C f o r m ^ j & f p i r i t u a -
l e s f u b f t a n t i ^ . A d q u e m m o d u m p o t e f t r e d u 
c i , q u ó d d i c i m u s C h r i f t u m m o u e r i pe r a cc i -
dens f e c u n d ú m elTe, q u o d habe t i n h o c facra 
m e n t O j i n q u o n o n cfl : , f ícut i n l o c o . 
A D f e c u n d u m c ! i c e n d u m , q u ó d hac r a t i o 
n e m o t í v i d e n t u r fu i f l e q u i d a r a j p o n e n t e s , cp 
c o r p u s C h r i f t i n o n r e m a n e t fub h o e f a c r a -
m e t o , fi i n c r a f t i n u m r e f e r u e t u r . C ó t r a quos 
C y r i l l u s d i c i t . I n f a n i u n t q u i d a m , d icen tes , 
m y f t i c a m b e n e d i d i o n e m c e ñ a r e á f a n d i f i c a 
t i o n e j í i quae eius r e l i q u i í e r e m a n f e r i n t i n d i é 
f u b f e q u e n t e m j n o n e n i m m u t a t u r f a c r a t u m 
c o r p u s C h r i f t i j f e d v i r t u s b e n e d i ¿ l i o n i s , & v i 
u i f i c a t i u a g r a t i a j i u g i s i n eo e í l . S i c u t e t i á o m q 
n e s a l i x c o n f e c r a t i o n e s i m n i o b i l i t e r m a n é t , 
p e r m q n e n t i b u s rebus c o n f e c r a t i s , p r o p t e r 
q u o d n o n i t e r a n t u r . V e r i t a s a u t e m l i c é t figu 
•ríe r e f p o n d e a t , t a m e n figura n o n p o t e í l : eara 
• á d í c q u a r e . 
A D t e r t i u m d i c é d u m , q u ó d c o r p u s C h r i 
í l i r emane t i n h o c f a c r a m e n t o , n o n f o l ú m i n 
c r a f t i n o j f e d e t i a m i n f u t u r o , q u o u f q j í p e c i e s 
f ac ramcn ta l e s m a n e n t . Q j . i i b u s c e u a n t i b u s 
d e í i n i t e í l e c o r p u s C h r i f t i fub e i s : n o n q u i a 
ab eis dependea t , fed q u i a t o l l i t u r h a b i t u d o 
c o r p o r i s C h r i f t i ad i l las fpecies , p e r q u e m 
m o d u m D e u s d e f i n i t eíTe d o m i n u s creaturac 
d e í i n e n t i s . 3 rnu í 
C Q i M M E N T A R I V S. 
E dupiiei genere mutationis raen 
tionem facit D.Thomas i n articu-
lojfcilicetjde mutatione loch l i , & 
de mucatione,qua definit eífe cor-
pus Chr i f t i prxfens i n hoc facra. 
m é t o ) & de vtraqlic d i c i t d u ó . Pr i -
?mum eft, non poíTe corpus Chri f t i per fe mucari hu 
i u ímod i mutationibusjdelocali probar, q u i a C h r i -
Chrijium non ftj corpuSjVt eíl in faoramento,n6 eft per fe in loco: 
moueri per fe erg0 nec per íe poceft murare locura. Quae racio pro 
i» Eucharif- .^ac quidem de motu p h y í k o p r o p r i é í u m p c o , n ó ta-
tia,fedperac men ¿ t murationeproportionarapraefentise, quam 
cidens docet hichabec, quaseíTet e t i á m u t a t i o l o c a l i s a d eú mo-
f .Tbom, d ú , q u o motuslocal is in angelo reper i tur : cur ergo 
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non potent corpus Chr i f t i fecúdüm hanc mutatio-
nem per fe moueri ,f ícuc ánge lus per fe mouetur l o -
ca l i te r íRefpondetur , hanc miuatione no efic íimpli 
citer i m p o f l l b i l e m j V t a r g u m é t ú p r o b a r , D . T h o m a 
autem loqu i iuxta prxfentem inf t i tu t ioné: i ta enim 
corpus Chr i f t i nunc habec hác praelentiam i n fe, v t 
i l lam habeac quafi alligatam fpeciebus, á quibus i n 
hac prxfentia fuo modo pendec,& ab eis cotinetur, 
& c ú e i s vníi q u o d á m o d b c o m p o n i t j & i d e b , q u o a d 
hunc m o t ú , n o n eft de i l l o c o r p o r e i u d i c a n d ü , ficut 
de re fpir i tual i per fe feparata á corpore,fed v t de re 
con iunf laquan t i t a t i , í i cu tc ra t f i ib f t á t i a p a ñ i s , qux 
couerfa fuit in corpus e h n í l i ; & ideo reóté dici tur , 
corpus Chrif t i jVt eft i n f a c r amé to , non políe per fe 
localiter mutar i .Atq; hinc probat D . T h o m . eande 
conc lu l ioné de altera mutá r ionc :qu ia Chriftus non 
poteft definere eíTe fub fpeciebus per m o t ü lóca le , 
qu i per fe fíat i n ipfo, Vt d i d ú eft: nec per defuionc 
Íimpliciter,qu3ein ipfo i m m e d i a t é c o n t i n g a t : quia 
corpus Chr i f t i eft de fe indeficiens &r i nco r rup t ib i -
l e : ergo nul lo modo poteft per fe definere elte fub 
fpeciebus, ita vt hxrc defitio ab ipfo corpore Chr i f t i 
incipiat (v t fie d icam)& non ab fpeciebus,quod eft 
certiftimum de lege , & iuxta praefentem in f t i t u t io -
nemmani de potentia abfoluta r e d é poíTetfieri , ve 
facilé ex di¿tis p a t e t ^ conftabit ampl iús ex feque-
tibus difputationibus. 
Secundo ait D . T h o m a s ^ o í T e corpus Chr i f t i per 
accidensmutari v t roq; genere m ü t a t i o n i s : q u i a m u 
tatis localiter fpeciebus, mutatur etiá corpus C h r i -
ftij&corruptis etiam fpeciebus, definit i b i eííe cor-
pus Chrift i .Eft autem aduertendum,dupliciter pof-
íe explicari hanc mutationem per accidens.Primo, 
v t tota mutatio inhocreat in folis fpeciebus j corpus 
au té C h r i f t i foiú ext r ínfecé ab ea denominecur.Se-
c ú d b v t mutatio pr imo quide fíatin fpeciebus,inde 
auté refultet in corpus C h r i f t i , &r ideo dicatur per 
accidens i l l i conuenire^quanuis in ipfo re vera fiar, 
& íuo modo eiinh^rcat.Caieranusergo pr ior i mo-
do explicar D . T h o m á j q u i a e x i í i i m a t , res, q u s n o n 
funt quant i ta t iucin loco ,folüi.n i l lo modo mutari . 
SedjVt oniittam,hancfententia effein fefaifam, 8c 
impoíTibilé, fine v i lo fundamento ea t r ibuir D .Tho 
m3e.Primb,quia D . T h o . abfoluté dicit , Chr i f t i cor-
pus per accidens mmari ,quod non poííet d ic i prop 
ter fo laext r in íecá d e n o m i n a t i o n é : quia mutari no 
eft,alíter denominar i , fed aliter fe habere, feu efle, 
q u á p r i ü s ; & i d e b Deus,quanuis definatefiein crea 
tura, i l la corrupta,n6 mutatur,necper í e ,necpe r ac 
cidens:quia to tú i l l u d eft fola extrinfeca denomina 
t io i n Deo. Secúdbjquia alias poíTec corpus Chr i f t i 
per accidens mu ta r i , nó folú mutatione locali,fed al 
terationc, & alia fimilijquiácalefaólis fpeciebus fa-
cramentalibus, per denominationem extrinfecam 
poífet etiá dici corpus Chr i f t i calefierijeftet enim ea 
d é rat io,quod tamen eft falfum , vtconftatex fupra 
t r a ó t a t i s d i f p u t a t ^ . f e ó l ^ . & i d e b n o n i m m e r i t ó D . 
Thom.a l ia rum mutationum hlc mentionem non 
fecit: quia nec per fe , hec per accidens polTunt ve-
r é conuenire corpori Chr i f t i , v t ibidem taftum eft, 
& difputatione fequente cHcctur: cum ergo has mu 
tationesaffirmatilli conuenire , nonloqui turfecu-
di\m folam d e n o m i n a t i o n é extrinfcca;fed alio mo-
do di¿l :o.Tert ib,qii ia alias idé corpus Chnf í i , í e cun 
Cipreol. 
A f t i c . V I L 
C h r i f l i Tub fpeciebus áu re t j qux i n fuperioribus t ía 
élatacft ,dirput .46.fe¿í .8. 
A R T I C V L V S V I L 
V t r u m Corpus C h r i j i i ^ r o u t efl in h o c f a c r a m e * 
tQtpof i i c y i d e r i ab a i iqno oculo j f a l t e r n ó l o -
r i j i c a r o » 
AD f e p t i m u m fie p r ó c e d i t u f . V i d e t u r , q u ó d co rpus C h r i f t i , p r o u t e í l i n h o c f a c r a m e t o , p o r s i t v i d e r i a b a l i q u o ó c ü ^<z<¿¿ 5id7. 
l o , f a l t e g l o r í f i c a t o . O c u l u s e n i m i l o l l e r i m - a r t ^ , q l^ef 
p e d i c u r á v i f i o n e c o r p o r i s C h r i í l i i n hoc fa- t o , ^ q.^.ar* 
c r a n i e n t o e x i f t e n t i s , p r o p t e r fpecies f a c r á -
Inf.art. 8 (9m 
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d ó m idemcirejquod habet in cáelo, poíTetdic iper 
accidensmutari; quia non repugnat,idem fecundu 
í d e m e l í e in t r in fe tum manere i m m u t a t u m j & e x -
tr infecús aliter denominan: confequens auremeft 
contra tnentem D.Triomaf: non cnim Cne caufa i n 
pr incipio corporis a r t icuü prarmiíit i l lam d i f t i n d i o 
nem,qubd,quando in eodem fubiedo e(t duplexef 
fe, nó repugnatfecundu vn i i m u t a r i A ' n ó fecundú 
aiiud;Sí loquitur de eife p ropr io& inh^réte jVt íunc 
efie albú}&: nigrú^in quibusponir exemplum,&r no 
de extrinfeca denominatione t a t ü m . S u b quo p r in -
. cipio fumit , corpus Chrif í i habei c aliud elle in cae-
lojS: a ü u d i n ract amento,quod non de eife fiibftan-
tiali,fed de locali jfeu pta'fentiali ( v t í i c d i c a m ) m -
teljigendum eft,vtper feconftat.Atque ita conclu-
dit,quanuis non m u t e t u r f e c u n d ú r n e í r e q u o d h a -
be t in c« lo ,po{remutar i5quanuis per accideuSjíecú craraenco e x n t e n t i s , p r o p c e r ipecies l a c r a - x .&inexpo, 
d u m e í f e , q u o d habetin lacraíncto; agitergo de mu menta les i p f u m circunueJantes . Sed ocu lus l ih.Ad.i. i o* 
tatione intrinfeca 5¿ pi opria j quanuis ex alia re íu l -
tante. Tandein i n folutio'nead p r i m u m i d manife* 
: fíe declarar j nam d i c i t , hunc motum per acciuens 
elle fimilem i l l i , quo mouetur anima moro corpore, 
vel quo,motisnobisjmouenrurea, q u ^ f u n t i í i no-
bis:conftat autem, mutationcm in hisnon eíFe !ola 
extrinfecam denominationem. Arque i t a in te l i ex i f 
fe videntur D i u t i m Thomam CapreoI.8t Palud. i n 
4.diíHn(ít.io.qu3EÜ.3.Sed o'bijd poteft pro Caietani 
' fentcntiaargumentum, Sed contra.D.Thoma-; íic 
enim argumentatuiilmpoiTibile cftidern moueri & 
- quieícereifed corpus Chr i f t i quiefeit ii¡ cario : éi gp 
non poteft moueri in í ac ramento : hsc enim ratio 
abfoluté cocludit de motu propvié afficiente ipfutn 
.;corpus,íiue p e r í e in j i lo fiat^íine per accidens reful 
tet Secundbjquia D.Tho0i.circafinem corporisar-
;ticuli,adexpiicand.ain mutationemjqu^ íu in corpo 
re ChriftijCÚm definir efle in hoc facramento , \ u -
turexemplo Dei de í inent i s efle in crearura per mu 
tationem eius: conllat aütem defitionem hanc i n 
Deo, ío lúm eífe denon inationemextrinfecam. A d 
pr imum refpondetur, in primis a r g u m e n t u n » , Sed 
contra ,apud D. T h o m . non efíe femper efficax, S¿: 
proefertirn hic c o n í h t j D . T h o m . i n principio art. ta-
ci té foluiíTcaut explicaffe a r g u m é m m i l l u d , dic és , 
fecundüm idem cííe non polfe ídem fimul quiefee-
re & moueri,pofi'e tatneo feciídum diuerfa elTe:igi-
-tur argumento i l l o folum conclud¡tur3corpiis C h i i 
ílijVt ell in facramenno, non efíc mobile proprio lo 
g l o n í i c a t u s n o n p o t e í l a b al icjuo i r n p e d i r i , 4* 
c j u i a c o r p o r a q u í d i b e t v i d e i t , p r o i i C í u n t . E r 
g o oc i i lu s g l o n í i c a t u s p o t e í l v idere c o r p u s 
C h r i f t i , p r o u t e f t i n h o c f a c r a m e n t o . 
# 2 . P r ^ t e r e á , G o r p o r a g l o r i o f a S a i u í l o r u 
c r u n t c o n í i g u r a t a c o r p o r i d a r i t a t i s C h r i í í i : 
v t d i c i t u r P h i l . 3 . Sed ocu lus C h r i í l i v i d e t fe 
i p f u m , p r o u t cft i n h o c f ac r amen to . E r g o p a -
r í r a t i o n e c ]u i l ibe t al ius oculus g l o r i f i c a t i í s 
p o t e f t i p f u m v i d e r e . 
^ [ 3 .Pra i ' t e reá ,San<n: i i n r e f u r r c f Ü o n e c r ü t 
jequales ange l i s ;v t d i c i t u r L u c . 2 o . S e d a n g é 
11 v i d e n t c o r p u s C h r i f t i , p r o u t c f t i n hoc f a -
c r a m e n t o : qu ia e t i a m d ^ m o n e s i n u e n i ü t u r 
h u í c í r i c r a m e n t o r e u e f e n t i a m e x h i ü e r c : & i p 
f u m t i r a e r e . E r g o p a r í r a t i o n e ocu lus g l o r i f í -
catus p o t e f t G h r i f t u v i d e r e , p r o u t c f t i n h o c 
f a c r a m e n t o . 
S B D c o n t r a , N i h i l i d e m e x i f t e n s , p o t e f t 
f i m u l ab eodem v i d e r i i n d i u e r í l s fpec iebus . 
"Sed ocu lus g l o r i f i c a t i í s fernper v i d e t C h r i -
ftum,prout cft i n fuá fpecie, f e c u n d ü r a i l l u d 
I f a i . 3 3 . R e g e m i r í decore fuo v i d c b u n t . E r g o 
v i d e t u r , q u o d n ó v i d e a t C h r i f t i u i i í p r o u t e í l 
f u b í j i ec ie hu ius f a c r a m e n t i . 
R E S P O N D E O d i c e n d u m , q u o d d ú -
p l e x eft ocu lus j f c i l í c e t e o r p o r a l i s p i o p r i c 
dicftus , S c i n t e l l e é l u a l i s , q u i per f í m i l i t u d i n é cali motu oppoí i to i l l i q u i e t i , feu locali eííe ^ quod 
habet i n celo,&: hoc verum eft de tal i motu tam per 
f e , q u á m P l a c c i d e n s : non autem procedit a r g u m é D d i c i t u r : a n u l l o ante o c u l o c o r p o r a l i c o r p u s 
t u m de mutatione oppoíita quieti íacramental i ( v t 
•üc dicam) nam fecundum hanc rationem non quief 
«cit Corpus C h r i í l i , quando mutari dicitur peraccÑ 
;dens,modo fuperiíis dec lára te .Ád í ecundum rel'pó 
idetur, exempla non eífe applicanda nifi fecundum 
i d ^ n q u o afferuntur: quia non femperfunt in ó m -
nibus fimijia.D.Thom.autem foiúm aífert i l l u d exé 
plum quoad hoc , quod, íicut defitio Dei i n creatu-
í a n o n pote í l inc ipeve á deficione Dei,tuiuse;]eeft 
Indeficiensjira nec defitio corporis Chr i f t i íub ípe-
ciebus inc ip i tab ipfo ,&: in hoceft aliqualis fímiiiiu 
c<io,in alij.s vero neqj eft, neq; eífe poteft. 
I n folutione ad í ecundum & t c i t i um tangir D . 
Thomas qu íe lUonem, quandiu pra;fentia corporis 
C h r i f t i p o t e f t v i d e r i , p r o u t eft i n h o c facra-
r h e n t o . P r i m o q u i d e m , qu ia c o r p u s v i f i b i l c 
p e r fuá acc iden t i a i m m u t a t m é d i u m . A c c í d S 
t i a a u t e m c o r p o r i s C h r i f t i f u n t i n h o c f a -
c r a m e n t o m e d i a n t e f u b f t a n t i a , i t a , f c i i i c c t , 
q u o d a c c i d e n t i a c o r p o r i s C h r i f t i n o n h a -
b e n t i m m e d i a t a m h a b i t u d i n e m , ñ e q u e a d 
h o c f a c r a m e n t u r n , ñ e q u e ad c o r p o r a , quap 
i p f u m c i r c u n f t a n t . Et i d e o n o n p o l í u n t i m -
n m t a r e m é d i u m , v t í i c ab a l i q ú d c o r p o -
r a l i o c u i o v i d e r i p o f s í n t . S e c u n d o , q u i a , 
ficut f u p r a d i ^ u m cft , ^ co rpus C h r i f t i ef t Aru Jt 
i n hoc f a c r a m e n t o p e r m o d u m í u b f t a n t i í c . q.Ad.i* 
S u b -
mu 
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S u b f t a n t i a a u t e m i n q u a n t u m l i u i u ' n i o c ! i , n 5 
c ñ v i l i b i l i s o c u l o c o r p o r a l i , n e q j fubiace t a l i 
c u i r e n f u i j f e d n e c e t i a r a í m a g i n a t i o n i , f e c l f o -
l i i n t e l l e d u i j C i i i u s o b í e f t ü e í \ q u o d q u i d eft: 
. . v t d i c i t u r i n . ^ . d e a n i m a . ^ E c i d e o p r o p r i e l o 
. traí l 16. ( luenc l0 ' c o r p u s C h r i l t i f e c u n d u m o d u e í l e n 
d i , q u e n i h a b e t i n h o c f a c r a m e n t o , ncq^ f e n -
f u , ñ e q u e i m a g i n a t i o n c p e r c e p t i b i l e e l t , f ed 
f o l o í n t e l l c d u , q u i d i c i t u r ocu lus f p i r i t u a l i s . 
P e r c i p i t u r a u t e m d i u e r f í m o d e á d iuer f i s i n -
t e l l e ¿ l i b u s . ( V u i a e n i m m o d u s e í T e n d i , q u o 
C h r i f t u s eft i n h o c f ac ramc to , e f t p e n i t u s f u -
p e r n a t u r a l i s j á í i i p e r n a t u r a l i i n t e l l e ¿ í : u , r a l i -
ce t d i u i n o , f e c u n d ú m fe v i f i b i l i s eftj(Sc per c5 
f e q u é s ab i n t e l l c é l u beatOjVel a n g e l í , v e l h o -
m i n i S j q u i f e c u n d ü p a r t i c i p a t a m c l a r i t a t é d i -
u i n i i n t e l l e d u s v i d e t ea, q u x f u p e r n a t u r a l i a 
f u n t , per v i f i o n e m d i u i n í e e í T e n t i í e r a b i n t c l l e 
¿ l u a u t e m h o m i n i s v i a t o r i s n o n p o t e f l c o n -
f p i c i n i í i per í i d e m 5 í i c u t & caetera f u p e r n a t u 
r a l i a .Sed nec e t i á i n t e l l e f t u s ange l icus fecun 
d ú m f u a n a t u r a l i a f u f f i c i t a d h o c i n t u e d u m . 
V n d e d í e m o n e s n o poíTun! ; v ide re per i n t e l -
l e ^ u m C h r i f t u m i n h o c f a c r a m e n t o n i í i p e r 
f i d e , c i i i n o n v o l u a t a r i e a f f e n t i u n t , fed ad e á 
c u i d e n t i a fignorum c o n u i n c u n t u n p r o u t d i -
c i t u r . I a c ^ . Q u ó d d x m o n e s credunt,<Sc c o n -
t r e m i f c u n t . 
A D p r i m u m c r g o d i c é d u m , q u ó d ocu lus 
n o f t e r c o r p o r e u s per fpecies facra inenta les 
i m p e d i t u r á v i f í o n c c o r p o r i s C h r i í l i fub cis 
c x i f t e n t i s , n o n f o l u m per m o d u m t e g u m é t í , 
í i c u t i m p e d i m u r v i d e r e i d , q u o d eft ve l a tu rn 
q u o c u n q j c o r p o r a í i v c l a m i n e : fed q u i a c o r -
p u s C h r i f t i n o n habe t h a b i t u d i n c m a d m e -
d i a m , q u o d c i r c u n f t a t h o c f a c r a m e n t u m , m c 
d i a n t i b u s p r o p r i j s a cc idcn t ibus , f ed m e d i a n -
t i b u s fpeciebus f a c r a m e n t a i i b u s . 
A D f e c u n d u m d i c e n d u m , q u ó d ocu lus 
c o r p o r a l i s C h r i í l i v i d e t f e i p f u m f u b fac ra -
m e n t o e x i f t e n t e m o n t a m e n p o t e f t v i d e r e i p 
f u m m o d u m e í l e n d i , q u o eft fub f a c r a m e n t o , 
q u o d p e r t i . i e t ad f o l ü i n t e l l e d ü . N e c t a m e n 
c í l f i m i l e de a l i o o c u l o g l o r i o f o : q u i a e t i á i p -
fe ocu lus C h r i f t i eft fub h o c f a c f o , i n q u o n 5 
c o n f o r r n a t u r ei alius ocu lus g l o r i o f u s . 
A D t e i t i u m d i c e n d u m , q u o d á n g e l u s h o 
n u s , v e l ma lus n o n p o t e f t a l i q u i d v i d e r e o c u 
l o c o r p ó r e o , fed f o l u m o c u l o i n t e l l e í l u a l i . 
U m } . *rt . V i / d e n o eft í i m i l i s r a t i o , v t e x d i d i s pa te t .* 
O M M E N T A R I V S. 
V a n y 1 s i n t i tu lo ar t icul i fecun 
düm verborum propr ie ta té fol i im 
videatur proponi quaeftio de v i fu 
c o r p ó r e o , tamen D . T h o m . i n cor-
pore art iculi extendit fermonem 
ad vifumintclledlualem. Vnde du 
p l i c i a í l cu íone l e ípondec . Prima eft^noiipolíe cor-
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A punChri f t i jprout eft in hocfacramento,vidcri aíl-
quo ocuio c o r p ó r e o - Q u a m duabusrationibus pro- chriUtt^ 
bat.Primaeft,quiacorpus C h r i f t i , p rou te f t in hoc p0j¡re 
facramento, non poteft multiplicare fpecies per me oculo 
d i u m : ergo no poteft imprimere fpeciem inoculo : r e o j ^ J 0 ' 
crgo non poteft viderr.confequentiae notx funt,an in Eucharf 
tecedens probatur,quia corpus non multiplicat ípe ^t(t i 
ciss,nifi per accidétiafuá: fed corpus Chrif t i ,prout D.ihtmti 
ef t in facramento, non poteft per í u a a c c i d c n t i a i m -
mutare medium:crgo,Probatur minor,qii iaaccidc 
tia corporis Chr i f t i non habentimmediatam habi» 
tudinem ad hocfacramentum , ñ e q u e adeorpora, 
quaeipfumcircunftant: quia non íun t in facramen-
t o , niíi mediante fubftantia. Et in folutione ad p r i -
mum magis hoc explicat ,dicés, ipfum corpus C h r i -
fti non habere habitudinem ad m é d i u m , quod cir-
B cunftat hoc facramentum,mediantibus prx>prijsac-
cidentibuSjfcd mediantibus fpeciebus facramenta-
l ibus. Secunda ratio eft, quia Chriftus eft ín facra-
mento per modum fubftantiae: íubftantia autem no 
eft v i l ib i l i s oculo corporeojc i l icc t^er fe,ita vt,auc 
perpropriam fpeciem illú immiitct ,aut lit proprius 
acperfeterminus ¿in quem vi i io ter .da t : ergo nec 
modus ,quo C h r i í i u s e l l in hocfacramcnco,videri 
poteli oculo c o r p o í e o : e r g o necipfum corpus C h r i 
fti,prout eft i n hoc facramencojviáer ipotef t .Ter t ia 
ratio videtur inf inuari in folutione ad p r i m ú , q u b d 
corpus Chr i f t i h i c v i d s i i non poteft , quiategi tur 
fpeciebus pañ i s , íicut i m a g o , quandiu latet fu b a l i -
quo velo,videri non poteí t . Omnes tamen hae ratio 
nes patiuntur difticultatem,6í: (contrario ordine i n 
cipiendo) tertiaquidem ratio non approbatur á D . 
^ T h o m a , f e d p o í i ü s re i j e i tu r : i t a enim accipienda 
funt i l la verba folutionis ad pr imum. Non folum fer 
modum tegumenti ¡jedqu'tA) d^c i de f t , non qubdfola 
i l l a ratio t e g u m e n t í fufficiat ad impediendam v i ' 
fionem, fed quia ipfum corpus, prout eft h l c , v i f i " 
h i le non eft:qubdenim fola quantitas pañis nófuf-
ficiat tegere corpus Chr i f t i ,conf ta t , quia corpus 
Chr i f t i non eft t a n t ü m in profundo pañis (vt íic d i 
cam) fed i n ipfaetiam fuperficie; quornodo ergo 
poteft tegiab i l l a , c ü m i l la non interponaiur ín ter 
o c u l u m & corpus C h r i f t i ? f í c u t , f i i m a g o e f f e t p e -
necrat iué i n eodem loco, in quo eft velum,non pof 
fet ab i l lo occultarijfedjad fummum , poíTet pertur-
b a r i v i í i o , & q u o d a m m o d b oculus c o n f u n d í , quia 
v t i u m q u e corpus f imul fpecies fui f imul m u l t i -
plicaret. 
I n fecunda vero ratione eft nonnulla diífirultas, 
p r imo quidem, quia Diuus Thomas videtur tranf-
gredi á metaphorica locutione ad propriam : nam> 
quod Chr i f t i Corpus dicatur hic elTc per modum 
fubf tan t ix , fo lum videtur eífc q u í d a m metapho' 
rica l o c u t i o , &accommodat3 p ropor t io ;namj rc 
vera , modus , quem hic habet corpus Chrifti ,noi» 
eft fubftantia, fed accidens, ñeque eft proprius al i-
cuius fubftantia?: quomodb ergo ex eo , quod fub# 
ftantia non eft v i f ib i l i s , infer t Diuus Thomas , ñe -
que hunc modum eífc vifibilem? Secundb,quanuis 
demus , probalTe D . T h o m a m , i l l um modum nott 
cíTe v i f i b i l em, non r e d é i n f e r t , corpus ipfum non 
efle v i l ib i le : poíTet enim v i d e r i , non vifo mo-
do, cúm ex natura rei dif t inguantur: ficut i n ío lu-
t ione ad fecundum, dic i t ídem Diuus Thomas, 
oculuoa 
ñ D 
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oci í lum Chr i f t i i n facramento videre fe ipfum, 
quauis non videat m o d u m , quo eft in facramento. 
A d pr imum refpondctur ,D.Thom.non intellexilfe 
modum hunc corporis C h r i f t i in facramento eíi'e 
fubílanuanijfed eífe talem, qu i per fe conuenire po 
teír fubftantioe fecundum fe , & vt prasfcindit ab ac-
cidentibuscorporaiibus, 5^ ideo dicit eífe per mo-
dum íubftanriaei& hinc rcólé inferr,qubd,fi fubftaii 
t i a ipfv , v t abftraóta ab accidentibus corporalibus, 
non eft vil ibiIis,neqiieetiamperaccidentiacorpo-
ralia ef t in fe ipfa v i f ib i l i s , e t i am hic modus non 
erit i n fe,&r p ropr ié vif ibiüs: ergo eftargumentum 
quaíi proport ionale, &fa t i s cff icax,quodad hoc 
pr inc ip ium reuocandum eft, quod tahs modus eft 
fiipra naturam omnis accidentis vif ibiüs , & alte» 
l ius ra t ion is acordinis. A d fecundum refponderi 
poteft , D . Thomam femper poíuiíTe conc lu í ionem 
cum i l la reduplicatiua, corpus C h r i f t i , p r o u t eft 
hic3videri non poteft : de corpore autem ipfo abfo-
l u t é n ih i l dici t in litera articulijtamen i n folutione 
ad fecundum plañe explicar conclul ionem, etiam 
de ipfo corpore abfoluté & í implici ter ; & ideo d i -
cendum efi: ,refpe¿lu vifionis corporalis non poíTe 
feparari corpus á inodo:& i d e o , fi modus eft inui í i -
b i i i s , etiam ipfürn corpus ín.facramento e f t inu i f i -
b i ie ,cu ius rationem pofteá i n aií 'putatione trada-
biraus. V b i etiam examinab i í7 ras ,quomodbin te l l i -
gendum fítid^quod ex folutione ad fecundum affe-
réb:atur ,ocülüni , fci i icét , Ch r i f t i in facramento/vi-
dere fe ipfumrpropr ié enim ac per fe loquendo for-
taíTevei um non eíi , íed,ad lummum, perconcomi-
tantiam : fenfus autem D . Thomíe quoad hoc me-
l i ú s c u m re ipfa explicabitur. Maior difficultaseftc 
videtur i n prima ratione; qu id enim refert, oubd 
accidentia corporis Chr i f t i fint hic mediante íub-
fíantia,vt non poífint m é d i u m immutare ? nam i l la 
mcdiatio folum eíTe poteft i n cáufal i ta te , feu in fie-
ri ,quaterius accidentia hlc fiunt per concomitan, 
tiam cum Tubilantia corporis Chr i f t i , tamen ita 
ñ u n t j V t i p f a re vera hic íint tam propr ié (icut ipfa 
fubftantia.Vnde in fado eífe dici poflunt immedia-
té hic eífe per propriam praefentiam : ergo i l la me-
diado n i h i l obftare poteft,quominus ralia acciden-
tia poflint méd ium immutarej ficut etiam animan't 
anima eft, mediante corpore , & omnia accidentia 
e x i ñ u n t mediante fubftantia, ve l quantitate, quod 
n ó impeditadiones eorum. Deinde obfcurum eft, 
quid fit, accidentia corporis Chr i f t i , auc corpus 
Chr i f t i medijs fuis accidentibus non habere habi-
tudinem immediatam ad méd ium , quod fpecies 
facramentales circunftat: q i ix eft enim hsec habitu-
do?aut enim eft h a b i t u d o a ^ e n t i s á d pa í fum, & fie 
p e t i t u r p r í n c i p i u m i aut eft habitudo propinquita-
tis & indiftantiac, & fie falfum eft , q u ó d aft"umi-
tur,nam accidentia corporis Chr i f t i re verahabent 
Jmmediatam habitudinem praefentiae ad circunftan 
tía corpora.Kcfpondetur,propriam caufam & radi-
cem,ob quam hffc accidencia non funt aótiua pro-
pnarum ípec ie rum vif ib i l ium ¿eñe , quia non funt 
l i ic modo naturaU , & quanti tat iuo, v t infrá dice-
w u s j & h o c ipfum circunfcripfit D . Tilomas ilíis 
verbis declarando cauíam, ob quam illa accidentia 
•habent talem exiftendi modum , Ic i l ice t , quia funt 
mediante fubftantia corporis C h r i f t i , quod ex v i 
conuer í ionis ,per cuam hic oonitur , eft hic per mo-
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A dum fubftantiaE.-itaq; fola mediano caufaliratis non 
íufficeretad impediendam aólionem , vtprobat á r -
gumentum , fed il la mediado, qua trahuntur acci-
dentia ad fupernaturaiem modum exiftendi ipfius 
fubftantiap.Et hocipfum fignificare volu i t D . T h o . 
addens. í / t ! ^ací/ accidextia corporis ehrífti non habet im-
media, tam habitudinem adeerpus emunflans : qus verba 
non i n í e l l i gun tu r de habitudine agenris & paffi, 
nec de communi habitudine praeienrix, vt ratio 
etiam facia probar, fed de habitudine coextenfio' 
n i s , feu c o m m e n í u r a t i o n i s , aut continentis . , feu 
contadtus quaot i ta rmi , quse eft condit io neceffaria 
ad phyfícam a í l i o n e m . 
Secunda aíTertio D.Thomae eft, corpus C h r i f t i , ^ f e r h tam? 
v t eft i n hoc facramento, eííe vifibiie ab in te l l e í lu e/e y i j ikle 
d i u i n o , & a b i n c e l l e ó l u creato fupernaturaliter ele- inúlleíltí* 
B uato per vifionem beatamjnon tamen ab in te l ' edu 
creato vir tute baturali.Prima parsrelinqnitur á D . 
Thom.v tpe r f e nota. Secunda etiam fatis ciara eft, 
folüra eft a d u e í ' t e n d u n ^ l i c é t D . T h o m . a d d a t í i l a m 
Tpzniculzm¡pemifiot icm dtuin£e l jent i^^oü tamen ef-
fe r e í l r ingendam concju í íonem ad folam ilíám for-
maliter : ac fi prseí^ntia corporis Chri f t i in hoc fa-
cramento folum poíiic videri in Verbo per ipfam 
formalem vi í ionem Verbi:eftenim h o c f a l l u m , & 
fine fundamento : nam etiatn poteft videri i n pro-
prio genere per fpecies & lumen infuía.5{k ataba fu 
pernaturabaentia: non enim hic modus p r x í e n t i » 
magis íupernacuralis eí ' tvautinfinitus.I tem,quia v i r 
tus d i u i n i imellechisad vid.édam hanc p íxfeo t iam 
fufficienter participad poteft per clariiatem, & fpe-
ciem fupernaturaien'íjproportionatam,(?c accomino 
C dacam tali reí, D.Thom.ergo,vel,gratia i!luítríori& 
exempli,vifionis beats meminit,vela cum dici t , f^»* 
-vr/ofjewjdntellivrit^'elformalite^vel caufaliter.-om-
nis enim feientia per fe infuía fuperna turaüum re-
rum céníetur, iakefn fecundum legem ordinanam, 
efle propria bescorum,&cauíar i aliquo modo ex v i 
fione Dei.Terria paj-sconcIü,!íonis,vt prebata re l in 
qui tur á D . Thoma ex eo , quod modus exiftendi 
Chr i f t i i n facramento , eft penitus fnpernaturalis: 
quod a u t e m h u i u f m o d i e f t , c o g n o í c i non poteft ab 
intel leótu creato v i i tute natural i : de qua re fulius 
ftatimeftdifputandum. . 
d i s p v T A t i o L U Í . 
D D e h i s > q u < £ C h r i f t u s a g e r e p o t e f i ^ a u t p a t } , p r q u t 
efi in h o c f a c r a m e n t o , 
POftquám t radauimns, an fit, & q u í d fit prae- Di/putatio de fentiafacramentaiis C h r i f t i , 8¿: quibusiebus, cima quinta & quomodb conueniat , fequebatur dicen- de Euchdrif-
dum de proprietatibus, quaeillam confequiintur^ tid, 
h x autem nullse funt prxter relatiooes qua ídam 
.propinquitatis vel di í lar .dae,autf imiles , de quibus 
i n fuperioribus aftum eft, niniique addendum oc-
curr i t : folum ioicurfupereft dicendum de a d i o n i -
b u s & p a f í i o u i b u s , quae poiíunc Chi i f to D o m i n o 
conuenire ratione huii ís praefentiae, feu median-
te i l la:comp!edimur autem non folum trankuntes 
a ó í i o n e s , fed e t i r i immanéteSjnecfo lúm propriam 
mUtauonc íeu recept ioné.fed etiá denomi'nationes 












7 9 8 Q u a e f t . L X X V I . 
nientes,vt efle v i í u m , c o g n i t u m , &C. v t hoc modo 
d i f p u t e m u s o m n í a j quae D . Tilomas i n his duobus 
v l t imi s articulis a t t igi t . 
S E C T I O I : 
V t m m corpus C h r i f l h p r o u t e f l i n h o c f a c r a m e n 
t O j p o f i t l o c a l i t e r m o u e r i , 
VT á 'quseftione de modo loquendi abftinea-mus 3fupponendum i n pr imisef t , h i c n o n efle fermone de motu p r o p r i é p h y í i c o , qui 
requir i t extení ionein fecundum partes f u b i c d i i n 
ordine ad ípa t ium, tk terminatur ad v b i quantitati-
u u m , feu circunfcr ipt iuum; conf ta tenim, corpus 
Chr i f t i non eífe híc mobile hoc genere motuSjCÜm 
hic non habeat i l l u m ex ten í ion i s feu locationismo 
dum: agimus ergo de motu proportionato facramé 
tal i praefentix, quem poflumus etiamfacramenta-
lem j & quaíi immaterialem appellare. De quo oro-
nes conueniunt", poífe corpus Chr i f t i aliquo modo 
h ic mutari ,quomodb autem, ve! á q u o , id á nobis 
explicandum eft. Nam de modo Caietanus hic ait, 
folüm dici mutar i per denominationem extrinfeca 
propter mutationem,quae fu i n fpeciebus: de moto-
re autem Sco tusd i f t i né l . i o .& Gab.ied.47.in Cano 
ne inex i f t iman t , á n e m i n e p o í f e mouer i (n i í i á Deo, 
v e l a fe i p f o ) ñ e q u e per fe , ñeque raedijs fpecie-
bus : quia, t radis , feu motisfpeciebus, non necef-
faribtrahi tur , ve l mouetur Chr i f t i corpus v i r t u -
te natura l i . Q u o f i t , v t , iuxta hanc opinionem, 
non poííit C h r i f t i corpus per accidens moueri , etiá 
ab ipfo D e o , quia nuila eft inter fpecies & C h r i -
ftum coll igat io, fuíficiensad hoc genus motuSjpo-
ter i t ergo t a n t ü m per fe moueri ab habente fuperio 
rem vi r tu tem. 
A l i o r u m verbfententia, 8¿:commiinior,eft , cor-
pus Chr i f t i , v t eft h i c , á neroine poífe per fe moue-
r i , nifi fortaífe á Deo miraculoté : per accidens au-
tem pode moueri á quocunque agente, qui v i r t u -
t em habeat ad moliendas localiter facramentaies 
fpecies. H s c videtur eíle fententia D i u i Thomae 
h i c q u e m fequuntur Paludan.& Capreol .dif t inft . 
10.qusefí ione. j . Richard, artic.4. quaeftione.i. Ga-
briel quaeftione vn ica , articulo. 3. dubio. 4. Marfi l . 
quaeftione.7. 
Dico pr imo. Corpus Chr i f t i exiftens i n hoc fa-
cramento mutari poteft fecundum localem praefen-
t iam mutatione propria ,& i n ipfomet corpore C h r i 
fíi recepta. H x c concluí io quoad mentem D . Tho-
mae probata eft i n commentario articuli f e x t i , quo-
ad rem verb ipfam probata eft fupra difputatione 
quadragefima feptima, fedione quarta,quod hic re 
petere non eft neceífe. 
Dicofecundb. Corpus Chr i f t i jprout eft i n facra-
m é t o , poteft per fe moueri localiter á Deo. Loquor 
de potentia abfoluta^ nam iuxta legem ftatutam fup 
p o n o , corpus Chr i f t i nunquam íéparari ab fpecie-
bus, nec moiieri ,niÍj mot is i l l i s : í i autem Deusvel-
]et in hac lege difpenfare, pofíe t t ransferre corpus 
Chr i f t i i n alium l o c u m , relinquendo i b i fpecies, 
velconfti tuendo Chr i f t i corpus fub alijsacciden-
tibus, ve l fub nul l is : quia in his ó m n i b u s milla eft 
c o m r a d i d i o , ñ e q u e repugnantia. Poífet etiam íí-
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A m u í quidem mouere to tum facramentum, v t ex 
C h r i f t i corpore & fpeciebus facramentalibus con-
ftat, imprimendo tamen p r i m b , a c per fe motum 
i n corpus C h r i f t i , & e f í i c iendo , v t ipfum corpus 
concomitanter & per accidens fecum traherct fpe-
cies .-namin hoc etiam nullaeft di fñcul tas , fuppo-
fita v n i ó n e , quam fupra diximus efle inter corpus 
C h r i f t i , & fpecies : ñ e q u e i n hac conclufione inue-
nio difficultatem vllara , nec Theologum aper té 
contradicentem. 
D i c o ter t ib, Corpus C h r i f t i , v t eft i n hoc facra- ¿.Conclufiú 
m e n t ó , non poteft naturaliter moueri localiter ab 
intrinfeco á propria anima, & interna virtute mo-
tiua na tura l i , ñ e q u e per f e , ñeque per accidens. 
Loquor de naturali v i r t u t e , qu ia , fi anima Chr i f t i 
con í idc re tu r , v t inf trumentum V e r b i , & operetur 
per v i r tu tem miraculorum effedricem,poteft fuum 
g corpus i n hoc facramento exiftens primario moue-
re, ve l deferendo fpecies, vel fecum illas deferen-
do: quia ficut non repugnatjhoc fieri á Deo ,v t p i i n 
cipali operante,ita ñ e q u e á creatura, v t inf t rumen-
toe iu s : quia non e f t in hoc maior repugnantia, 
q u á m i n alijs fupernaturalibus e í f e d i b u s , in quo 
genere communicata eft Chr i f t i humanitati o m n i -
potentia quaedam inftrumentaiis,vt in primo tomd 
huius t e r t i spa r t i sd idum eft. Q u o c i r c a , l i c é t nun-
quam fuerit Chriftus vfus hac poteftate p r io r i mo-
do , id eft, deferendo fpecies, & non corrumpendo, 
nec tranfmutando illas:quia hoc ñeque ab homin i -
bus vider i poterat, ñ e q u e f e i r i , nifi per reuelacio-
n e m , ñeque ad fidei confirmationem vt i le eíTe po-
terat, cúm non poífet feníibus perc ip i , nec fortaífe 
expediens :quÍ3 magis neceí íar ium eft , ftatutam le-
Q gem, derealipraefentiaChrifti ,durantibusfpecie-
bus, eífe omnino infal l ibi lem,&:immutabi lemj n i -
h i l o m i n ü s tamen exiftimo alio pofteriori modo,fci 
l icet , deferendo fecú fpecies, i n t e r d ú m fuiífe C h r i -
ftum vfum hac poteftate. Legimus enim i n t e r d ú m 
hoftiam coníecra tam nu i ío deferente fuá fponte 
fuiífe motam, vel ad aliquem iuftum & D e i a i n i -
cumjVt eommunicare poí íet , v t de Sanda Catheri-
na Senen í i ,& de alijs ferturj & legi poteft Sozome-
nus l ib.6. Hif t . capit. 25). ve l vt inifidelium in iur iam 
euitaret , &per t inaciam confunderet. Quanquam 
enim dicere quis po í fe t , i n his caíibus moueri fpe-
cies confecratas ab ange l i s , t amé etiam potui t C h r i -
fti corpus interno Ímpe tu ferri,fecumquefpecies 
deferre. Qubd autem hoc fieri non poífit naturali 
animae virtute,probatur3quia non poteft anima mo 
D uere corpus fuum , nifi per membra o rgán i ca , qu i -
bus nonpote f tv t i jVt inhocfac ramentofun t : quia 
naturalis motus horum membrorum requir i t exte-
í ionem eorum i n loco, i ta vt i n diuerfis locis partía 
l ibus exiftant,& vnum impellat aliud 5 membra au-
tem corporis Chr i f t i non exiflunt hoc modoin hoc 
facramento.Dices, hancrationem folúm procederé 
de motu p r o g r e í l l u o , a u t e i f i m i I i , i n quo neceífe 
eft,vnam partem^priús moueri , quám al iam, & a l i -
quam quiefeere, v t alioeinoueantur 3 non autem i n 
mo tu fimplici, aut impulfiuo (v t ita dicam) qui 
vno Ímpetu , fitad quem non eftneceíTariai i laexte 
fio organorumin l o c o , fed fola vis imprimensim-
pu l fum, feu motum. R e f p o n d e t u r , n o n p o í l e a n i -
mam mouere corpus fuum hoc genere motus: 
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áuob t t s enim t a n t ü m raodis poteft á nobis hic mo-
t u s i n t e l l i g i , fciiicet,autpcr aliquem vehementera 
c o n r a í í u m phy í i cum , autper ivnperium efficaxali-
cuius voluntatis habentis h u i u í m o d i vir tutem mo-
tiuam fibi fubordinatam. Primus autem modus non 
habet locum i n t o t o corpore humano re ípeó lu íu i 
ip f ius^u ia non poteft idem corpus,fecundü»n fe to 
tuof»,feipfum contingere,vt per fe conña t : qu i a co-
taótus fupponit d i f t i n d i o n e m , ve l faltem exiften-
tiarn quantitatiuarn in locojSe: mult ipl icat ionem i l -
l ius: Sí ideo,quanuis fecundñm diuerfas partes pof-
í t a l i q u o modo anima impeliere corpus f u u m , v t 
per faltum,tamen ad hoc ipfum neceftaria eftexten 
fio pat t ium i n Ioco j& aliquod genus có t a í l u s phy-
j í c i , ve lpa r t iun i inter fe , v e l cum corpore c i rcun-
fíante, & ideo huiufmodi motus non poteft habete 
locum in corpore facramentaliter t a n t ú m exiftert* 
te.Secundus etiam modus mouendi eft praeter v i r -
tutem naturalem anima informantiscorpus: non 
enim poteft anima folo imperio volunta t i s , vel ap-
pe t i tus to tum f ü u m c o r p u s t r a n s f e r r e a b v n o l o c o 
i n alium,ita v t nec moueat vnam partem , median-
te aíiajfcd totum per fe p r i m o j nec corpus ad i ü u m 
motum concurrat.fed t an túm paí f iuérec ip iendo i l -
• lüro : to taverb eííicientiafit in a n i m a : q u a n ú i s e n i m 
huiufmodi gemís motus repugnantiam non inuo l -
ua t ,v ta l iqui putantA'fupernaturaliter communi-
cetur corporibus glor io í is ,v t precedente tomo d i . 
x i , t am en ipfaexpericntia dotet^xcederenatura-
lem animx virturem.Conftat ig i tu r ,non poffe cor-
pus C h r i f t i , v t eft i n facramcncojfe ipfum per fe mo 
uere vir tute natura!ij& indc á f o r t i o r i fit, neqj per 
t accidens poíTe: quia multo m i n ú s poteft mouere 
ipfas fpecies fácramentales: quas , nec phyíicé con-
tingere poteft,vtex fupra diétis pa te t ,ñeque ad nu-
tum voluntatis mouere,loquendo de v i r tu te natu-
ral i tvtrumq; enim per íe fatis clarum eft. 
CirfusChrif Dico quartb,Gorpus Chr i f t i , v t e f t i n facramcn-
t« inEucha- t o , non poteft naturaliter per fe moueri ab aliqua 
riflkmpens virtute naturalifeu agenteextrinfeco,id eft, prima 
non^tferfe r i b i l l i imprimcndo motum,& no per fpecies- H«C 
m u e r i é d i conclüfio de agentibuscorporalibus eft per fe ma-
3«o«igeíeex- niféfta.quia hace non poíTunt mouere a í i a co rpo ra , 
'««/eco Mtu nifi,autttahendo3quodfaciunt(vccredirur) pra-uu 
aliqua alteratione , S í impref l loneal icuips qualita-
tis,aut impeliendo,quodfaciunt per cótaéhim phy 
ficum: neutro autem modo poffunt mouere corpus 
Chr i f t i immedia té & per fe,quia, ñ e q u e i l lud pof-
funt tangere,vc fatpé d i d u m eft, ñ e q u e alterare , v t 
f e ñ i o n e fequente dicam. De vir tute autem motiua 
angelorum poteft eífe noiinulla dubitatio :quia i lU 
poftunt mouere corpus, fine p h y í i c o c o n t a í t u ,per 
virtualem* medio voluntatis imper io , nec folúm 
Corpora,fed etiam fpiricus lie mouere po í fun t : cur 
ergo non poterunt mouere etiam corpus Chr i f t i 
hic3fi fupernaturali virtute non refiftat ? N i h i l o m i -
núse t i am de angélica virtute videtur probabilior 
conclüfio pofira j quia dupliciter in te l l ig i poteft 
Cnriftum hinc m u t a r i , p r i m b , p u r é p r iua t iué ,ami t -
tendo prxrentiam,quam h k habet, & nullamajiam 
acquirendo,& hoc non poteft fieri ab angelo: quia 
huiufmodi mutationis genus non poteft fieri per 
aíHonetn pofitiuam: quia neceífc ef t , v t omnis po-
l inuaa£ t io ten£ jaca¿ aliquem terminunl poficiuú. 
ul i . 
A quod eft contra rationem müta t i on i s p u r é pr iuat i -
uaerfolúm ergo poteft fieri per ablacionem toncur-
fuSjvel a l i c u i u s c a u f x c o n í c r u a n t i s : ánge lus aurem 
nul lum influXum habet i n hanc pra?fentiam corpo-
ris C h r i f t i , quem auferre poffit : nec ai iqüam cau-
fam aflferre poteft,á qüa i l la p t sé fenüape i idea t , n i f i 
fortaíTc fpecies facramentaies: á quibus i i mutatio 
inc ip ia t : iam non per fe f ie t in Corpore Chr i f t i ,vc 
nunc loqu imur . A l i o modo poteft fieri harernuta-
tio,fcilicet;efflciendo in corpore Chr i f t i aliarn p ry -
fentiam incompofí ibi lem l u i i c } & f i c m u t a n d ó i l -
Iud:fed ñeque ad hoc habet ánge lus natur alem v i r -
tutem : quia i l la praífentia eft fupcrnatuvslis huic 
c o r p o r i : ergo non poteft fieri ab angelo naturali 
virtute.Dices, quanuis hic modus p r x í e n t i s fit fu- obieñU» 
pernaturalis corpori Chr i f t i , & ideo non pbfíit art-
B geius'iHum eíficete in corpore Chrif t i ,ni í i i n eó 
prxfupponatur , tamen poftquam Chr i f t i ebrpus 
í ü p p o n i t u r i ta exif íens, non v idé tu r adeb fuperna-
tu ra le , ve ld i í l i c i I e , i l ludcorpus transferte a b v n o 
loco i n aIium,mutando habitudinem ad fpa t i i im,& 
propinqui ta tem, vel diftantiam ad alia corpora. 
R e f p o n d e t ü r , S¡ humfmodi prsefent ia , fecundúm ReJJicriJié* 
fpeciem fuam, fuperat naturalem vir tutem angeli-
cam,in quol ibe t indiu id i io íuperabi t : qu ia , & tota 
fpecies clauditur i n quolibet i n d i u i d ü o , & a d i ó 
per íc primo cir ca indiuiduum ver fa tú r : íicüt e r g ó 
á n g e l u s non poteft vi r tute natüra l i cónferre cor-
p o r i p r imamíacramenta iem p r a í e n t i a m , ita ñ e q u e 
corpori iam habenti vnam ptsfentiam facramenta-
lem poteft daré al teram, v t priorem auferat:,qu.ia 
non eft: m inús fupernaruraüs fecunda, quám p r i -
m a , & j quod prima príeceflerit , n ih i l refert : q u l á 
C nec dedit corpori naturalem aptitudinem ad fimi-
lem prKÍentix modum , ñ e q u e auxit vir tutem cau-
fae agenfis, nec minu i t psrfedionem , a ü t difficul-
tatemeftec"íus:nam ipfamet prsefentia prior appe-
t i t fuam conferuationem, & fuo modo refif t i tfor* 
maiiter alteri prasíentiáe fibi incompof í ib i l i : exee* 
d i t ergo hic effedhis naturalé virtute etiá a n g e l o r ú . 
Dico v l t i m b j S u p p o í u a i n f t i t u t i o n e huins fácra- PoieJljierdC' 
ment i , p rou t f a£ t ae í t , po í e f t có rpus Chr i f t i per ac- cidensmoueri 
cidens moueriab eo3quipoteft fpecies confecra- chriftusabcá 
tas fecundúm locum mutare. Hoc f í epee f t i n fupe - qui localiter 
r ioribus raóhtm: quia alias,nec facerdos poflet ele- poteft mutare 
uare cornus C h r i f t i , nec nos manduca rémus i l - facrametales 
l u d . Ratio autem conclufionis reddenda eft ex flecies» 
v n i o n e f u p r á pofita inter corpus C h r i f t i , & f p e -
D cies facramentaies: communicatur enim d i u i n i -
tus hisfpeciebusvirtus t rahendi , & c o n i u n g e n d í 
fibi corpus C h r i f t i , & confequenter conferuandi 
faciamentalem praelentiam eius, & efíkiendi aliara 
fimilem, quod i n fupenoribus probatum eft: h inc 
autem fit, vtmotisfpeciebus,proutnatura!itef mo 
ueri poflunt ab agente natura l i , illae fecum déferát 
corpus C h r i f t i ; q u ó d proptereá dici tur per accU 
dens moueriabeojqui mouetfpecies:quia, Iicet,re 
vera,fiat mutatio in ipfo corpore Chr i f t i , i l la per fe 
& immedia té fit ab inftruméfaria virtute fpecierü, 
ab alio au té non}nifí r emóte ,& per accidens.Seclu 
faautc hac v i r t iue5&cónexione , in te r fpec ies ,&cor 
pus C h r i f t i , impoífib)leellet ,agevns aliquod crea-
t u m mouere corpus Chi i f t i , etiam per accidens: 
t u m quia nulla etfec ratio , cur Chri f t i corpus 
corai-
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comitaretur motum fpccierum, fi cum eis non eflet 
d i f to m o d o c o n i ú ó t u m j t u m etiam,quia,quomodo-
cunque Chriftus dicatur mouerijper fe aut per acci 
dcns ,ncce í reef t ,vc mutetpraefentiam, & q u b d v n á 
ami t ta t ,& alteram acquirat:ergo neceffe elt, v t a l i -
qua v i r tu t c fíat ralis praefcntia.-non poteft auté fieri 
á naturali vir tute per fe,vt probatum cft,nec per ac 
c idens ,n i í i fie aliqua alia caufa,quae per fe i l lam effi. 
ciat: cu iusaó i io re fu l t e t ex naturali modone alte-
rius agentis naturalis: haec autem caufa non poteft 
eíre,nifi fpecies facramentales, v t per fe notum eft. 
Ex que difeurfu vlccriüs concludo , ad huiufmodi 
mutationem per accidens corporis C h r i f t i , v t fieri 
poffit ab agen te naturali,non fufficere fórmale vn io 
I nem ín te r ipfum 8¿; fpecies,non folüm quia i l l a fo r -
tafte eft impoí r ib i l i s ,y t fuprad ix i , fed etiam, quia , l i 
céc admitterctur, i l lafolael íc t . infuí f iüensad hunc 
cffeí tum fine v n i o n e e í f e í l i u a . Q u i a , quantunuis 
corpus C h r i f t i , & fpecies d ícantur eñe formaiiter 
vnita,fcmpercamen manentdif t in£i :a ,habeptq; pr^ 
fentias omnino diuerfarum rationum : nam in fpe-
ciebus eft quanti tat iua, & naturalis, & in corpore 
Chr i f t i eft inextenfa, & fupernaturalis:ergo5vt hoc 
corapofitum ex corporc,8¿ fpeciebus pofiit moueri , 
necefle e f t ,v t in mouente fit virtus a í t iua vtriufque 
prsefendae,quam non íiaber agenscrearum,naturali 
v i r tu t e : e r g o , f i i n i p f i s fpeciebus non eftet yirtus 
aftiua i n corpus ad trahendum i l l u d , non poflet ex-
trinfecum agens mouere totum hoc compofitum 
ex corpore & fpeciebus: quare confequéter potiiis 
dicendum eífet .nó pofie tnouere ipfas fpeciesiquia, 
nec poflet diífoluere v n i o n e m , nec cum ipetiebus 
trahere corpus C h r i f t i : eft ergo necelfaria hsec effe-
át iua vnio .Et ideo d ix i inconc lu f ione j füpponendá 
e f f e i n í l i t u t i o n e m , & vnionem ín te r corpus & fpe-. 
ohieñ i t* cics,qualem fadam eírecenfemüS.Diccs,et iain fup-
pofita hac vnioneeffectiua,n5 fequi ex il la, corpus 
Chr i f t i poffc naturaliter moueri,fed pot iüs fequijip 
fas fpecies non pofie naturaliter moueri ab agente 
naturali : quia illamec vnio & c o n i ú í l i o eft íufíkiés 
a d r e f i f t e n d u m i l l ü & q u i a e x modorie naturali non 
poteft neceflarib fequi fupernaturalis mutatio , & 
, quafi a t t rad io corporis Chr i f t i . Vel cer té alia ratio-
ne v ide r i hoc poteft fupra virtucem naturalis moto 
risjquia quatitas eft hic feparata á f tbftatia, & ideo 
n ó v i d e t u r naturaliter capax mutationis localis ab 
agente phyfico naturali , magis quam eftet fola fub-
Rejfmnjto. ftantia fine quantitate exiftens.Refpodetur ad prio-
rem partem,negando aífumptum^quia nec ex parte 
corporis Chrift i ,nec ex parte fpecierum , eft in hoc 
á l iquaref i f tenr ia : fuppoíita n á m q u e praedidtainfti-
tutione,fpecies neceífitate quadam fimili agentibus 
naturahbusfempcrtrahunt ad fe corpus C h r i f t i , & 
a g u n t í e u conferuant praefentiameius: cui aóíioni 
corpus Chr i f t i non refiftit,fedper obcdientia}é pp-
tentiameam cum indi íFerent íarecipí t i&rconfequé-
ter,quandomouentur fpecies, ñ e q u e ipfaerefiftunt 
i l l i motu i ratione praediíbea6líonis ,quia non pr iuá 
tur i l l a , & virtusearum índifferens eft ad hanc nu-
mero praefentiam,vel aliam fimilem eíf iciendá, nec 
corpus etiam Chr i f t i refiftít fpeciebus, vt d i d ú et iá 
cft,nec motor i earumrquia, cum hic non exiftat mo 
do quantitatiuo,nec ratione póder ís aut grauitatis, 
ñeque alio t i tu lo poteft refiftcíc. Ñ e q u e rairum eft. 
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A qubd ex naturali motioneper accidens fequatür ali 
qua naturalis a¿l:io,tanquam á caufa applicantc : fie 
enim fpecies facramentales applicata; ad hanc, vel 
i l lam an imam.díuer fam numero gratiam i n illíseífi 
ciunt; atque ita in praefente applicatx per motum lo 
calem ad hunc,vel i l i u m locum,feu ad hoc vel i l l u d 
fpat ium, confequenterc í f ic iun t hancvel i l lam nu -
mero prsfentiam in corpore C h r i f t i . A d pof ter íorc 
parte refpódetur ex D . T h . hoc ar.j.ad.z.quantitatc 
feparatam á fubftantia hocipfo , qubd miracu lofé 
fubfiftit,naturaliter replere locú , i n quo eft, & ideb 
naturaliter etiam pofie impel l i & mouer i : quia na-
turaliter refiftít a l tc i i corpori i n eodem loco, & na-
turaliter etiam pofle t r a h i , ficut poteft etiam t a n g í 
& alterari.Et ideb non cft fimile dé fubftantia caren 
t e q u a n t i t a t e : q u i a i l l a n o n i t a r e p l é r é t l o c ú , v tpof -
fet tangi,aut alteran. 
B 
S E C T I O U . 
V t r u m corpus C h r i j i i ^ p r o u t ef l in hoc f a c r a m c -
to3(tliqucim a l i a m a S l i o m m p h y f i c a m effice* 
r e p o p t j y e í r e c i p e r e , 
N O n agimus de C h r i f t i corpore glor iofo, quodpropter dotes gloriar inalterabile eft, ¿c impaílibile propria pafllone corruptiua, 
fed agimus de C h r i f l i corpore folüm fecu ndum íu a 
prscifam naturam confiderato, & fub Ipeciebus fa-
cramentalibus cóf t i tu to , prout i n nodecoena. fuit. 
De quo poteft t r a í h r i hace quaeítio in ordine ad ab-
folutam Dei potentiam;& fie etiam non habec diíli-
cultatcm: quia Deus in a í l i o n e íua non pender á lo 
Q co,tempore,autmodoexiftendi4 Vnde fine diíficul-
tate poííet qualitatem quamcunq; imprimere in cor 
pus Chr i f t i , í i inul i l lam ef í ic iendo. S i modum facra 
mentaliter ex i f tend i i l l i praebédoi & eadem ratione 
poifet Chr i f t i corpus cocrumpere, Scin il la materia 
aliam formamintroducere,ve! eciam poifet i l lo cor 
pore v t í , vt inftrumento ad quamcunque aót ionem 
efficiendam círca alia corpora:ficut nunc i l lo v t i t u r 
ad fandifleandas animas corum,qui i l lo vefeuntur: 
& iuxta al iquoruni fententiam, etiam ín eorum cor 
pora aliquam a í l i o n c m habct,vt,vel ad ftatum g l o -
rÍ3e,vel ad v i r tu tem ope rádam,mel iüs i l l ad i fpona t : 
in quo faltem certum eft nullam efle r epugná t i am: 
quia Deus non requir i t in inftrumento fuo exten-
fioné in loco. Omifla ergo quaeftionc de diuina pq- í-Sentenut 
tentia, praefens difputatio folüm eft de naturali v i r - affirmat. 
D tute . In quaeft prima fententia genc ra t ím affirmás 
pofle naturalia agét ia alterare, & immutare Chr i f t i 
corpus i n hoc facramento exiftens, ípfumq; fimili-
ter pofle extrinfeca corpora propinqua alterare per 
calorem fuum,fr igidi tatem,& firailes qualitates.Ita 
i ' en t iuntNominaIes .Ochamín.4 .q .4 .Al iaco .q .5 .a r t . Ochm. 
a.Maior.d.io.q.y.Gab.lc(a.4$.in G a n o n é . Ratio eft, ¿H*'0 ' 
quia Chr i f t i corpus non fit i n c a p a x h a r u m a í t i o n ü ^ Maíor-
velpafsionum propter modum exiftendiin facra- GibrU • 
mento:fed n ih i le f t al iud, quod pofsit hanc adione 
vel paísionem impedire:ergo.Probatur maior, quia 
localis praefentia rcfpedu adlionum & pafsionum 
folüm r e q u i r í t u r , v t conditio neceíraria,vt agens & 
paflum fintpropinqua:fed,qubd huiuimodi pra:fen 
tiafiefacramentalis, non impedit hanc propinqmta 
tem. 
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cem/ed illa quodammodb augettna, du tota res Co A , ¿ ú exiftedi ín loco excéíbiita etia q u a l í c a t e s ^ p a f s í o 
flituiturin qual ibecpar te ,&in q u o l i b e t p u n á o l o neseius,8¿,f ic t ichíc módusfac raméta l i se f t fuperna 
ci tota fecúdüm o m n c l ú a partem eft p r o p i n q u í o r 
a f fennve lpa í ro :e rgo no eft cur hic modus praefen-
tiaeaCtioné ve! pafsioné impcdia t : ficut,íi d ú o cor . 
pora e f íen t in eodé loco p e n e t r a t i u é , i l le exif íendi 
jnodus m u t u a i n t e r e a a á i o n e m n o i m p e d i r c t , fed 
augercc p o t i ü s : i g n i s e n i m ve loc iós c ó b u r e r e t l i g -
num lecú i n t i m é penetratu,quánni i n fuperficie tan-
tüniai>plicatíí;atq; eádé ra t íonepo íTen t i l i a d ú o cor 
pora fimul agere i n a l iud í ib i p r o p i n q u ü , & ab eo-
dc pa t i j í i fu f í i c i ensv i r tusaged i in i l loe í lc t : i d é e r -
go dicunt hi autoras de corpore Chr iñ i ,p r íe fe r t in i 
c ú m exif t imcntjfacramentalé eius exiftendi modu 
folum i n q u a d á o m n i ü f u a r ü partium penetratione 
turalis c o r p o t i j t a & qualitatibus & af t ionib 'e ius: 
a g é t i a a i i t é n a t u r a l i a , n i h i l fupernaturale efficere 
p ó f l u n t v i r t u t e n a t u r a l h e r g o n o n pofíunt efficert 
a ¿ t i oné ,pa f s ion5 , auc qual i ta té Cu taü modo : e r g ó 
abfoluté n ó p o f l u n t haec efficere in Corpore C h r i l t i 
i n Euchar i f t iaexi f tcn te .Pa ts tcófequét ia , quia non 
ptíflunt haec fieri i n corpore Chr i f t i fine rali modo; 
Qw^ ratio cade feré eft cu il láiqua probauimus feót* 
praeced.no poffe ages nacurale mouere localiter c o i 
ptus Chr iñ i^vt eíl i n hoc facraméto : & proprer ean¿ 
dé dicebamus in íuper ior ibus ,qual i ta té f s d á in cor 
p o r é Chr i f t i i n propria fpecie exiftetc no pofíe per 





confi f tere .Dices ,accidét iapañispoífe imped i ré hu B te agent iü na tu ra l iú .Atq ; h incv l tenusfequi t i i r j in 
ter he te rogéneas partes corporis C h r i f t i , pront i n 
hoc facraméto ex i í l í í t ,nopoi ree í re mutua a d i o n é 
&pafs ioné rqu ia o m n e s h í c f u n t ind iu i f ib i l i modo^ 
l i c u t t o t ü : v n d e & q u a l i t a t e s e a r u e o d e m modo exi 
ftútA'jfi de nouo r ec ip i a tu r j ádeundé m o d ú recipi 
d e b é t : & ideb, í icut no poíTunt recipi in toto per v i r 
t u t é n a t u r a l i s a g é t i s 5 i t a n e q ; i n parte: ig i tür fleque 
vna pars poteft pati ab alia-.eftenim eadé ratío,cúnS 
p a r t e s i p f x e t i á o p c r a t u r a í í i n t p e r f o l á na tura lé v i r 
t u t é i A t q j h i n c v l t e r i ú s f i ^ c o r p ' C h n f t i ^ v t e f t h i C i 
no pofle nutriri,augeri,aut m i n u i ^ u , quia hsec non 
fiüt naturaliter fine a l tera t ióne partium corporis 
Chriftiroftéfum eft auté no pofle al terad; tu etiam^ 
quia no poteft i l ! i applicari nut r imét i í per intuífura 
p t io r i é ,p rou tad vi ta lé nu t r i t ioné neceíTariüeft?&> 
q u á u i s f i n g a m u s , n u t r i m e n t ú diuinitus applicari, 
bpor tere texif teremodoMndiuif ib i l i i f íca texif t i tcor 
pusChr i f i i : a l ioqui nó poffeteííe in t rá i l lud : í í c au-
t é applicatu no magis pati poíTetjquSipfummet cor 
pus Chr i f t imo pofletergoalterari ,diftfibui saut ia 
corpus Chr i f t i couerthno poteft ergo Corpus C h r i 
ftijVteft hiCjiiaturaliter n u t r i r i j & c o f e q u é t e r neq^ 
auger i jquiaaudio in t r infecé requir i t nut r i t ionej 
nec m i n u i j q u i a d i m i n u t i o r e q u i r i t p r o p r i a r ü par t iü 
a l t e r a t i o n é . V n d e t a d é fit,n5 poíré Chr i f t i corpus* 
prouteft hic3corrúpi3feuinterfici: quia,neq'ab i n -
trinfeeo corrúpi poteftjcu ín t e r partes ei9 nuliapof* 
fitefiea6í:io,neq; ab extrinfeco per a l t e ra t ioné :qu ia 
e f t i l l i ' incapax; neeper diuifioné feu part iü feft io 
n é : q u i a hac no fit natural i ter ,ni í i per m o t ú lócale , 
ve l i n t e rpo í i t i onéa l t e r i u s corporis, qusenecefláríb 
i u f m o d i a d i o n é vel pafs ioné na tura lé . Sed hoc nul 
l i u s m o m é t i ef t j tújquiaipfamet accidentiafuntca' 
pac i ahu iusaó t ion i s&paf s ion i s . v t . q .yy .d i ce tu r j t ú 
etiam,quia corpus Chr i f t i sequé eft praeíensfeu pro 
pinquumcircunftantibuscorporibus,ac ipfaefacra-
mentaks fpecies. 
Secunda fen t en t i aex t r emé contraria ncgat jChri 
fti corpusfacramentali modo exiftenjseífe naturali 
ter capax huiufmodia(5lionii,8<:pafsionum.Ita fen-
t k D . T h o m . h i c & i n f r á . q . S i . a t t ^ . S c ó t u s i n ^ . d . i o . 
q .p .Richar . a r t . j tq . i .Pa lud .q .^Capreo l .q^ .a r t iS íad 
a rgu .Sco t i cóc raa . conc l .vb i plura D.Thomae tefti-
monia c5ger i t .Car th .q .4 .Marf .q .8 .3r .3ÍEgid. Theo 
lem.^ .de Euch. & omnes moderni:qui no aftertít 
aliud fundamétum,n i í i quia modus exiftédi in lo* 
c o q u a n t i t a t i u u s & c ó n a t u r a l i s corporibus eft ne-
c e í í a r i a c o n d i t í o a d h u i u f m o d i a í t i ones & pafsio-
nes :qu iahascna tu ra l i aagé t i a agunt per cótaéirum. 
Btharcfentent iamihiprobatur , no videtur tamen 
« q u é certa de a£l:ionibus5íicut de pafsionibus. 
thijlieorpus Dico ergo primb,corpus C h r i f t i , v t i n Euchaiiftia 
inEucharijlia exi i t i r ,n ihi lpat ipoíre ab extrinfecis agé t ibus , fola 
pti nopotell naturai¡ yir tute operatibus.Probatur pr imo ex fun 
«h agenübtts damencoaddudojquodeftprobabile. Secundara-
extñnfmiM ti0&ii^ probabilis adiungi fo ie t ,qu iacorporanon 
iurahytmté patiu,ntUr naturaliter3nifí per q u a n t i t a t é / i c u t é co-
«¡ifMiihm trarioagentia naturalia non agunt i m m e d i a t é i n 
fübf tan t iá j fed inquant i ta té : fed corpus , p r o u t i n 
hoc facramento exif t i t , fupplet vicé fubftantise pa-
jnis,&r ideo quát i tas eius eft e t i á h k per m o d ú fub-
ftantis:vnde t á t ú m mediaquantiute p a ñ i s a d i o n i 
bus externorum agentium fubijeitur : ergo üla j r j í u p p o n i t e x t é í i o n é i n l o t o : p r 3 e t € r h o s auté modos 
folum poíTunt agere i n hoc facramentum ratione 
quantitatis pañis , non vero in corpus Chr i f t i , 
o ¿ i n q u a n n t a t é eius i m m e d i a t é & f e c u n d ü f é . Ter-
tia vero ratio eft,qu3e mih i videtur pot i fs ima,& ma 
x i í n é r e m declaraos: na huiufmodi a d i ó naturaiis 
agcntiSjCÜm í i t t r a n í k n s , r e c i p i t u r in paílo,ÍÍGUt & 
t e r m i n u s e i u s t o m n s a n t é quod recipitufjad modu 
tec Íp ié t i sacc5modatur3Vtergo talisattio poíTet re 
c i p i i n corpore C h r i f t i , deberet recipi per modutn 
eiusjita vt j l icut ipfum eft indiuif ib i l i ter pr^fen 5 i& 
t o t ü i n quahbet par te , i taaól io jve l qualitas, quaein 
60 fieret,accipcret í imilé indiuifibiié praEifentiac mo 
d ú , & t o t a e í í e t príefens in qualibet parte fpatij íeu 
fpccieriífacramécaliü: fed nullí í 2gés na tura lé po-
teft efficere a d i o n é fuá ve! t e rn i inü eius cu rali rao 
doexiftedhnajficuteorpus natura íuapof tu ia t mo-
nulluseft 3lius,quo h u m a n ü corpuscorrupi pofsir. 
Etfor taf íe hocfenfu dixi t Hugo de Sad. V i d , q u é 
i n fuperioribuscitauijin nodeccenaí fu i f fe corpüá 
C h r i f t i in facraméto impafsibjle:na potui t hoc dici 
non propter dotcmgloria?, quam Chr i f t i corpus 
tune non habui t , ( fed propter m o d ú m exiftendis 
v t declara tu m eft. 
D ico fec í idb ,P robab i ! cé f t ,Chnf t i corp9, vteO í h 
hoc facraméto, nó pofle naturaliter habereadione P r o h d i k é f t i 
t ráfeunté i n ext r in íecü corpus, quaquá hoc magis Chrijttí non 
f i t dub iü .Ra t io meíe dubi ta t ioniscr i tur ex differé- p j f é hahere 
t i a in te r a g e s & p a t i é s : a d i o enim tráfiés 8c pafsio ^^'o»"» 
recipitur i n pa f íb ,n5ve rb in 3gé te :vnde í iü ,v tnece l f m i i e í y t e f l 
faribreeipiatad m o d ú pa t i é t i s ,&c6fequé t e r , v tpa r H Eucharp 
t icipet modum exiftendi ci t is : no eft auté neceífe, ft** 
ve induat m o d ú exiftendi agentis : quia non eft i n 
T o m . j . E e e i i i o 
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i l l o , r c d a b i l l o : a b e o a u t e m , c [ u i e x i f t í t modofp i r i - A 
tuali,poteft manare a d i ó corporali ex ten íoque mo-
do recepta i n paí ro ,quia ,qi i idquid rccipi tur , ad mo 
dum rccipictitis rccipitur , Qnanuis ergo corpus 
C h r i f t i íit fiipernaturali modo i n Eucharif t ia , pof» 
fccabi l lo p r o d i r e a ó l i o nonrccipicns i l l u m ' m b d ú : 
e rgocxhac parte non repugnar, huiufmodi a d i o -
nem flucre á corpore Chri í lühaec autem erat potif-
i ima repugnancia i n ipfa pafsione: nam altera rat io 
dereceptionepafsionis media quantkate, nó haber 
h i c Í o c u m . q u i a immediata ratio agendi no eft q u á -
titasjfed qualitas aliqua'.alia vero ratio de contada 
«juantúat iuo non videtur a d t n o d ú m Yrgens :ná 
hic contadus no eftper feí implici terneceíTarius , 
fcdfolíliri,ftíppoíita imperfedione modi exiftendi 
i n loco jqüé habentcorpora: abfoluté tame fufíicir 
v i r tuá l i s contaÓlus cum fufñciente propinquitatc B 
per realem praefentiam, v r patet i n agente fpirícua-
l i . Ig i tUr ,qubd ager i sna tura lé nunc debeatef íe ex-
t e n f u m j q u á q u a t n e x natura réi neceffariüm l i t , non 
tatnen ex nccefs i ta te ip í iusad ion is , feu v i r t u t i s a d i 
uXjVtl ic j fedcx necefsitatematedae, ratibne cuius 
no peteft corpus naturale alio modo naturaliter exi 
ftere.Hsec ig i tu r eíl dubitaadiratioiquac cer té ofté 
d i t iS í praedidas rationes i n praefente no cóu ince rc , 
& rationem Nonairíalium q u ó a d hanc parcem eííc 
p r o b a b i l c m . N i h i l o m i n ü s p r o b a t u r c o n c I u l i o , p r i -
m b , q ü i a i n r e i n certa n ó n é f t r e c c d c n d ü á c o m m u -
n i fentent ia ,quá grauiores Theologi fcquuntur.Sc-
cundbiquia de fado cóftarexperiétiajCorpus C h r i -
fti non alterare fpecies facramétalcs fub quibus eft, 
necebrpustangentis, aur recipientis i p í u m , nó eft 
autem hoc t r ibucndu in fo l i Ch r i f t i voluntad , aur 
fpeciál i r i i i rácülój í i j fuppofi topriorimyfterio , po- _ 
tcf thuiuseffedusprobabi l is&natural isra t io red- ^ 
d i j n o n e n i m facilé íunr multiplicanda miracula. 
T e r t i b J q u í a p r o b á b i ! e e f t , f i c u t c o r p u s , & qualitas 
na tura l i s ,na turá fuá poftulant extefum modum oc« 
c u p a n d i I o c u m , v c e x i f t e r e p o f s i n í , i t a e u n d e m m o » 
dúpof tu l a re ,vc naturaliter agere po ís in t : quia mo-
das agendi confequitur modum c(rendij& quia ma 
tenalcagcns&paticnsdebent efíe proportionata, 
& quia a d i ó ipfa,cúm (ir matcr ial is&extenfa^ide-
tu ream c o n d i t i b n é m p o f t u l a r c i n agente propor-
t iona tOj&eiu fdém ordinis . 
S E C T I O . I I I . 
V t r u m C h r i f l u s s p Y o m e j l in h o c f t c r a n í c t o j o f ^ 
f i t ^ i r t u t e n a t u r a l i a t t u s immcinentes 
e x e r e e r e . 
Di 
I ñ i n g u a m u s tres ordines horum aduum,fci 
licetjfeníuum e x t e r n o r u m , i n t e r n o r ü cum 
appetitu fcn í i t iuo , in tc l l cdus cum volunta-
tc:&fupponamus,non eíTc hic fermoncm per con-
y t r u e p t a i ú ' comitantiam,fed per d í r e d u m & p r i m a r ¡ u m vfum 
nesciraquin- h a r u m p o t e n t i a r u m i n h o c f a c r a m é t o . Defen í ibus 
fhnt in fanc. ergo exterioribus Nominales c i ta t i fedionc prsecc-
' dente con fequéter conceduat, pofle hic Chr i f tum 
videre ,audi re ,&c.quia , í i ab alijs agentibus pati po-
teft,mulcb faciliús poteri t rccipcie ab obiedis fenfi 
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bil ibus intcntionales fpecies, fi in alia agere po-
t e f t j e t i á a d i o n e materiali,multb magispoterit age 
r e i n f e i p f u m adione quodammodb immaterial i , 
qualis eft íenfatio.Alij verb confequécer etiam ne-
gan t , poííe Chr i f tum i n hoc facramento exerecre 
h u i u í m o d i a d u s j á r funt nonnul l i íqu i je t i am de po-
tencia Deiabfoluta,negent i d fien polTe : quia 6er i 
non poteft, v t corpus inextenfum in loco videatur 
abal i js :ergoet iamficr inonpotef t , ve ipfum alia 
videat. 
Dico tamen pr imbjChr i f tus , v t e f t i n hoefacra-
mento,no poteft naturaliter excrcere adus fenfuu 
externorum.Ita tenec D.Thomas & alij autores, & 
p rx t e r eá^Eg id iu s Theorem.i^.Henric. quodlib . j . 
q . é .Anton in .3 .pa r t . t i tu lo . i5 . cap . í .§ . 13 . E t proba-
tu r duplici via iuxta principia p o í i t a . Prima via eft 
ex parte fpecieru}quia no pc í lun t fenfus Chr i f t i hic 
exiftentis reciperc has fpecies ab obiedis externis: 
fine i l l i s autem non poíTunt adus elicerejVt fuppo-
ni tur exl ibr i s de A n i m a . A í f u m p t u m p ^ t e t , quia 
pati no poteft ab extrihfecis agentibus,vt ofteníum 
eft:eadé autem ratio eft de his ípeciebus. -quiaet iam 
illae natura fuá petuntextenfiodem in ordi i ie ad lo-
cura : vnde ct iá modus exiftendi i n hoc facraméto 
eft i l l i s fupernatura l i s :vndef iér i non poteft natura 
literabobiedis.Secunda ratio fumitur ex parte ip-
forü aduum , idq; duplici titu}o3fciliéet, quia etiá 
hic adus eft marerialis & éxtenfus natura fuá: hic 
autem r e c i p i m f i n corpóré Chr i f t i modo indiui f ib i 
l i 5&fuperna tu ra l i ;&pra : t e reá ,qu iah icaduse f t e í f c 
d i u é a b i p f o m e t f e n f ^ q u i e t i a m eft potentia mate-
rialis & extenfa. Vnde natura fuá reqü i r i t modum 
extenfum & diui í ibi lé v t operari pofsit : de qua ra-
t ione plura ftacím.Atq; ex his rationi 'büs fit, C h r i -
fti oci i lum in hoc facramento, ficut non poteft alia 
videie, i ta nec poíTe fe i p f u m , nec fuum corpus j & 
idé eft de t a d u &dequol ibe ta l io fenfurná rationes 
fadseodem modo hic proccdunt rqüia ie t iam refpe 
d u proprij corporisjno eft aptus oculus hic exiftés, 
v t immuteturperfpeciem, neq; efficiatadum , n c ' 
que et iá v t tribuac i l l i m o d ú fupernaturalé exiften-
d i . A d d i etiam poffet alia ratio ex parte ob i ed i , de 
<jua d i c á f e d i o n é f e q u e n t e . Alias verb addunt He-
r i c u s & S c o t u s f u m p t á s e x priheipijs perfpediux, 
qux i n e isvider ipoflunt . 
D i c o í e c u n d b . D e potentia abfoluta n ih i l repug-
n a t , q u o m i n ü s feníus Chr i f t i externi hieexerceant 
íuasope ra t ioneS jneq je f t improbab i l e id faCcrenúc 
circa obieda propinqua.Nam primb fuprá diximus 
ver i í imil ius eífe habere hic Chrif tum per coheomi-
tantia fpec ies^ adus fenfuum externor í i qüos ha-
ber i n caelotficut ergo hic recipitfpecies diftántium 
o b i e d o r u m , e o r u m , f c ¡ I i c e r , qusein cáelo quantita-
t iuo modo exiftens videt,ita poflet recipere fpecies 
p r o p i n q u o r ü o b i e d o r ü , v e l Deoper fe illas confe-
r e n t e , v e l e l e u á t e obieda ad efíiciendas iilas:in neu 
t ro enim h o r ü eft maior rcpiignantia, & v tcrq ; rao 
dusfuf í icere tad f e n t i e n d ü p e r tales fpecies, quan-
t ü eft ex parte earú .e t iá í iChrif tusal ibi tío eftet qua 
t i tat iuo m o d o ^ e l f i i b inórec ipe re t t a l e s fpec ies : id 
e n i m i m p e r t i n é s e f t a d o p e r á d ú h k p e r fpecies hic 
receptas.Rurfus eáde ratione poflet Deus eleuare 
v i r t u t é a d i u á oculi ,vel a d a g e n d ú , f í n c extenfione 
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modum !nt.liuifibilei-n,&-fupernatura!em exiflendi: 
nam in hocnul la t i l enatn repugnantia maior m 
aólu hic diredo fadoj^uaiit in ^ d u j q u i poni tur hic 
per concornitantiam:quiaeuamille íic á potentia, 
v c e f t h i c 3 & í i m i l i t e r i n e a r e c i p i t u r , & i n ea habcc 
fuumeffeólurn formalein: namin hoc eiiam nulIa 
poceíl eífe diffkulcas,cum talis potentia & aClus ex 
natura íua íint ad hoc propór t iona ta^S: alioqui fup-
ponanturet iam hic habere diuina vircute propor-
tionatum modum exif tendi indiui í ib í lcm & facra-
m c n t a l e m : n u l ¡ a e r g o eft repugnantia, aut d i fncul-
tas,propter quam hoc íleri non pofs!t,íi al ioqui ob 
í e í l u m i p f u m per fe íit f en í ib i le íVt íupponimus : na 
i n t c r d ü m proptcr condit ionem aliquam poterit ef 
feinfeníibi ic)& tune aliud c r i t iud ic ium f e r édumj 
Vt dicemus íeótione fequenti . 
i A tqueex h i s c ' o n f t a r j q u i d d i c e n d u m í i t d e r e n í i 
íoJew modo . . ^ . .. „ '1 r . , 
i m bus in tenonbus ,&appe tun len t íenre : nam depo* 
tentia abíolota idem dicendum eí l ,v t faci léconl>ac 
e x d i í t í s : de na turaü autem potentia al iqui exsíü-
mantnon cíTe eandem rationem de his íenf ibus , 
qu r de extetnis/altem quoad eos adus exe rcédos , | 
ad quos ia habét fuffíciétes íbeciesfe-a phátafauta 'r 
quia in eis non pendent ab extrinfecis agentibas. 
Dicotarne.n3etiamlj interior íenfus Ch i i íH i nboc 
facramento í i tphátafmat ibuSj íeurpeciebus in atta 
p r imo conftitucuSjnon políe naturaiirer l i l is vci.nc 
que adtum fecundum elÍ£Cre;quÍ3,i icétin reníu i n - ] 
teriorijnon procedat prior raciofacia defcní ibus ex 
tenoribuSjtamenpofterior eandem v i m habetr^uia 
etiam a¿lus fecundas íenfus in t e r ío r i s ( & quoad 
hoc idem eft deappetit'j)<;ft materiaiis3 & naturali-
loquendíi eft 
¿e fenfihus in 
ierioribíii ac 
¿eexternis di 
S m eji» 
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A abfurdum e f t ^v t á fo r t i o r i con f í a r ex d i í l i s . S e q u e -
Ja paret,quia eádem proportione dici poifet, ca loré 
vnius corporis ratione lux en t í í á t i s políe efíiccre 
íl inilem calorem in alio corpore quoad entiraiem 
illius3rat¡one vero modi f u p e m a t i u a ü s , quem ipfe 
habet jpoí íe efneere alium calorem íirnili modo exi 
ftentcm.iicucergo hoc falíum eíl & impoís ibik , i ; ta 
idjde quo nunc agimUs, 
V l t i m b c o n í í a t c x d i ñ i s , quid d i cendúm líí de I ( i m iudiciÜ 
i n t e l i e f t i K n a m i n p r i v n i s i n t e l l e ó h i s h u m a n u s c c a - P a , , . . „ j / ,„' 
lunctusccrporjjfacramentali modo ex i f t en tüv t l i c ;t,i„ri*u,. 
no poliet narurahter nouas ípecics acqu i re ré : quia ^ y e l u n u i e , 
na tu ra l i t e r ío lü ra poteít illas acqui rére per fenfiís, j¡non fHpp9m 
Corpus autem i l l u d non poííec v t i íenfibus, v t áiCtú KatlttauCil0'¿ 
e í L D e i n d e pricciie v t í i c e x i ü e n s , & í e c í n í b o m n i a l i ú d m m í i ' 
^ á l iomiracnio , íeufupernatL!ra l ipr iu i íegio5non pof 
f e t v t i f p e e i e b u s p r i ú s acquiíj t is • quia intc l ledus 
non poteft naturaiirer in t" í l igere ,neqi ie v t i ípecie-
bus3quasin memoriaret inet , niíi curn conuer í io-
ne ad phanta ímata , i d cü , nif i í imul phancafía coo-
p e r c t u r c u m i n t c l k é k i , vt expenentia docec , & 
ícientia de anima : o í lení im; eí? autem , in ¿ o ílátu 
non poíTe efíe v í u m phantaimatam i cr^o ñeque 
in tc l l ig ib i i ia rec ip i : loquoraureni de ípeciebus ac-
.qui í ic i s : quia , liincelJecliis habea t ípcc ie sa l iquas 
per fe infüías,cum lumine ieu auxilio proporciona-. 
tOji 'edé pcte íHUis vt i í í n sconuc r i i one ad phanraí* 
.mataj & ideó b'eoc peífet illis. v t i C h r i l í n s Dora i -
•nusin hoc íacramento ¡ ü n t n o ü o miracülo : quia 
,ex parteipí i i is in t e l í eó tus jvc l a í tus cins, nulia cñ. 
repugnanr ia :n3m3cúm l in t íuperna tu ra les , natura-
l eü l i señ jc í í s modo ind i in í l b í i ! torum in ioro3& to' 
ter fien non pote í l , nifi & a pr incipio mareriali & C t u m i n qual:bet parte:vnde ñ e q u e i n t e i k t l u 
Eiufio aliqué 
r m . 
extenfo,&eui'n modoetiam ex i f í end iquan t i t a t iuo 
& extenfoj&rconíequentef etiam in íbbie(5to,eodé 
modo exi l íente : qux omnia deficiunt, fuppoíita fa 
c r a m e n í a h exiftentia corporis Chr i íH 111 íacramen 
to.Refpondent a l iquí jhoc i p f o , qubd interior íen-
fuscura íu i s ípec iebus exiftit facramentali modo, 
habere vi r tu tem ad efneiendum adtum fibi propor 
t ionatum,^: eodem modo exiflentem: quia ratione 
fuae natur3es& entitatis poteft a¿l:us entitatem elice-
re:ratione autem modi cxiltendi poteft adu i ñvú i i 
Jem modum communicare. Sed hoc non r e d é d i -
ótum eftjprimb quidem,quiaf i ip rá d i í l u m eft , ma-
terialem potentiam requirerc extení ionera in loco, 
v t p o í s i t f u a m m e t v i r tu tem naturalem exercere, & 
per modum indiuií ibi i i ter exiftendi i n í ac ramento in propriafpecie poteft coniiertiadphantafmata,id 
s caree 
ex hac parte modo connaturali ad operandura, nec 
a¿lus indiget aliquo modo fupernaruraii, vt de no-
uo fíat, etiam i n íacramento . Arque idem dicen-
dum eíi quoad naturalei!. a^tus, & v íum ípecierura 
a c q u i í i t a r u m , ü í u p p o n a t u r j a n i m a m i n f o r m a n t e m 
corpus a í iunde habere lupernaturatem v i m a d i n -
telligendas quafeunque res, &quocunque modo, 
fine conue r í i one ad phantafmarajV c cele ntar habe-
re omnes a n i m ^ , qux gloriofa corpora in forman^ 
& ideo d ix i in principiojíclufo ornni alio miraculoi 
vel priui iegio í upe rna tu raü . Locutus fum etiam 
de in te l le f tu , v t p r a x i í c exiftente in íacramento : 
n a m j í i í i m u i a l i b i e x i f b t naturali m o d o , v t nunc 
exi l t i t C h r i f t u s , & e x t i t i r i n noóle coEnaejtun^quia 
impediri , ne hoc etiam po í s i t : ergo íiiDihter fen 
fusinterior ratione m o d i e x i ü e n d i impeditur 3 ne 
pofsit v t i naturali virtuceadliua: ergo hac racione 
ñ e q u e aftum quoad entitatem poteft efficere. Secü 
db.quia hie modus pr^fentiae non eft acliuus lu i íi-
milisjficut vb i non eíl ratioagendi a l i u d v b i , fed, 
a d l u m m u m j e f t c o n d i t i o ^ n e q u a n o n : ergo mo-
dus praífentijefacrameiitaUsj^uem habet potencia, 
non datei vir tutem ad eí'íiciendum í i m i i e m m o d u 
i n aí t t i .Eo vel m a x i m é , q u b d hic modus, cüm fíe fu 
pernaturalis , folúm ine l l rei mareriali per potentia-
obedienciaicm-&ideb á íolo Deo, vel ac í ea tu ra ,vc 
iníh-umento Dei,f tcri po t e f t .Conf i rma tu r t ándem, 
q u i a a ü á s c o r p u s C h r i r t i h k exiftens poílct calefa-
cere naturaliter al iudcoipus fimili modo exiftens 
& í i b i p rop inquum, vel ab i i i o calefieri,quod íatis 
faris e r i t jVt in íacramento pofsit exercere sótus in-
telle¿T:us cum conuer í ione ad phanta ímata i n pro-
pria fpecie, idque non folum quia il la conuer í io ad 
phan ta ímata erit etiam per concomitantiam i n fa» 
cramenco, íed etiam íi non e í í e t , vél j pr iüs natmá/ 
quám fit^ propter radica t ioné harum potent iar í t 
in cadem anima,&: fympatbiam earum, qua; í'ufíicic 
ad praedidamconuerfioncm ad phanta ímata fufíi-
cientem ad intelle¿l: ionem:nam diílantia vel pro-
pinquitas localis ipforum aóluum videtur nimis-
accidentaria ad hunc eífedtum : ficut varijs 
exernplisoftendi poteft,qua; fupe-
r iüs diíputacione. 48. tra-
¿tauiniusí 
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V t m m c o t f u s C h r i f l t r f r o u t efi In E u c h a r i f l i a , 
pofsic H ( t t t í r a l ¡ t € r i n d e r i oculo c o r p ó r e o , 
DI d u m cft de omni generea¿ l ion i s}& pafsio nis,leu recepción i spropr ix j fuperc í l dicedú depafsiuis denominationibuSjquae ad cor-
pus Clír i lH pertinent rat ioneaduum i i t imanent iú , 
<jui c í r ca i l l udve r fan tu r . In quare non eft diff icul-
tas dcadlibus appetituscquiahi, ñ e q u e immediate 
pcndencab á l iquaeff ic ient ia5reuimprefs ioneobie-
¿l i j i ieque repraeíentant obieótaipfajfcd folüm func 
veluci qu ídam mocus in ob ieda , fuppoí i ta eorü cog 
is i t ionej&ideb noneft d u b i u m , quin pofsic C h r i -
í lus amati & díltgi prout cft in hoc facramenco, íí 
eius cognicio rupponatur:tota ergo difíicultas ver-
fatur circa cognmonem,qu3e h í c t r a d a b i t u r d e fcn 
fitiuas4n fequente vero fedione de in te l ied iua . I n 
cognit ioneautem fenfitiua omitcendirunt quatuor 
íenfusex tc r io res^u iasCÜm exfuprád id l i s conftet, 
Chrif tuni ,vc hiceftjnon poffe loqu i , ce r tum etiam 
cft no pofleaudiri j in alijs vero tribus fenfibus m u í 
t ipl icatio fpccierú non fie fine materiali contaftu & 
a d i o n e , q « á C o r p u s C k r i f t i h i e e x e r e c r e n o p o t e í h 
E t , f i a l iquandopoí fü í i t fpecies huiufmodi tantün» 
i f i ten t ional icérmul t ip l icar i , v t i n o d o r a t u , eadem 
f e r é r a t i o e r i t d e i l l o j quaede vifu ; & ideo de hoc 
íenfu fere omnes Theologi cra¿lantpra: íenté quae-
fiioncm,excuiusrefoiutíonef3cile etiam CÓftabit, 
qu id fit de in ter ior i íenfu dicenduni. 
Pr imai taq- , fen tén t iaaf f i rmat , C h r i í H c o r p u s , v t 
hic exif tens,&cu füo modo facramentaü , poíTe na-
t u r a l i t c r v i d e r i ó c u l o c o r p o r e o i d i u i n i t u s t a m é n ú c 
i m p c 4 i n propter fidem.lta tenentNominalescita-
t i í e d t i o n e . j ^ i f d e m locis.Fundantur, quia , vel ad 
vtdendum nnn requirunrur fpeciesjvel C h r i í l i c o r 
pus pote í l illas efíicere,íicuc de q u a c ú q u e alia aólio 
Betranfeunte ipfi opinantur ,ergoin oculo fufficié 
terpropinquo Euchariftise fufficienseric virtus na-
turalis ad videndum ibi corpus C h r i f t i : ergo pote-
r h videri:quia n i h i l eft,qaod poísic excrciciá i l l ius 
v i r tu t i s impedirejquia n e q ü e ex parteipfius ocul i , 
ñ e q u e ex parte medij potel l a l iq i i id huiufmodiaf-
ü g n a r i , ve per íe conftat.íSfequc ex parte facramen-
t a ü u m f p e c i e r u m , v t fuprá in commentarioart . 7. 
o&cnfem eft . Nec denique ex parte ipfius corporis 
C l m í i i : n a m , f i qa idef le t jmaximé m o d u s i p í e exi-
fiendi : n i h i l e n i m aliud í ingipotef t i modus au-
t e m i í i e , l ice t íor ta f lepoís i te íTein caufa, v t v i f i o 
n u n ü s l i t da ra & dif t inóla: non vero poteft omni-
n o i l l a m i m p e d i r é : quia íb lum efficit , ve omnes 
paites corpor i s í in tocqué p r o p i n q u í e v i f u i , & per 
candem i ineam, & non per v nam t a n t ú m , fed per 
inf in i tas ,proutChr i f tus inf in i t ies in poten t iaexi» 
fíit totus in inf ini t is partibus : ex quo fit, v t sequa-
l i ter j&vari jsmodismult ipl icenturfpeciesab ó m -
nibus partibus corporis , quod non poteft no pare-
re aliquamconfufionem in vifione,ita v t n ó videa-
tur Chriftus d i f t indé fecundúm íuam figurara, & 
organizationem 5 non tamen omnino impedietur 
rpecicrum muIt ipl icat io:&idebfal tem vider ipote 
r i t per modum cu iu fdamob icd i luc id i .S i cu t j í i duo 
h o m i f l e s e í f e n t p e n e í r a t i u é i a e o d é l o c o j i i o n impe 
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A d í r e tu r eorum v i f io^ed f o l i i m ^ e tam d i f t i n í l é , Se 
c laré v n u í q u i f q u e videretur. 
Secüdafen ten t i ae f t ,na rura ! i t e r no poíTe v ide r i 
Corpus Chr i f t i in hoc racraméto ,miraculoíé tatnen 
pofíe; i tafenti t D.Thom.in^ .d .Jo q . i .a r t^ .qujef t iú 
cuia . i .vbi loqui turde ocujo glorificatOj& negat or 
d ina r i é videre corpusChrif t i in racramento:per m i 
r acu lüaucem po í rc : idem.d . i i . q . ; . a i t . i . ad .4 .acque 
ide poteft iumi ex hoc art j . a d . z . v b i D . T h o m . ait, 
•oculum Chr i f t i videre fe ipfum fub í ac ramento exi 
ftentcm;& idé dici t i n p r io r i loco citato ex.4. ad . 2. 
non eíl autem maior ratio de Chr i f t i oculo , q u á m 
de quocunq-, alio miraculofé eleuato . Vnde etiam 
:Alenf.4.p.q.4o.memb.3.ar.8.§.i.dic¡t B. V i rg iné fpc 
cial i pr iui legio videre hic corpus C h r i ñ i ; & de oca 
B lo Chr i f t i tenecidem Marfil.in.4.qua?ft,7.art,i.ad.4. 
& g e n e r a l i t e r t e n e t e a n d é opinionem Bona'uent. d. 
lo.q.vlt* Scotus.q.p-VValdenf.tom.i.de íacraraétis 
cap.ój .Viól . in fum.n.yo.Soto, & omnes recentio-
res Thomiftae.Fundamenm huius opinionis quoad 
priorempartem de potentia narurali í u m e n d ú e f t 
c x d u a b ' í e d i o n i b u s p rox imé pr íecedét ibus ,quoad 
pofteriorem vero de potentia fupernaturali, folum 
cft jquianulla eft implicado contradidionis , cütn 
Deus pofsitfpeciem & fufticicntem v im a í h u a m 
daré oculo , & al ioqui Chr i f t i corpus fit obieóium 
-vilibilejCÜm fit coloratum,& lucidura. 
Tert iaopinio negat hoc poííe fieri,etiam de po té 
t i aáb fo lu t a .Tenen t P a l ü d . & C a p r e o l . d . l o . q . v l t . 
Hifpalenf.ibi.q.i.art.3.ad.^contra.5.concl. Richar. 
art.y.q a . f u n d a m é t ü e l l e d e b e t j q u i a c o r p u s Chr i f t i 
C v t eft h í c n o n eft ob iedum vifibilei H i tamen auto 
res omnes no d i f t i ng i iun t in t é r corpus C h r i f t i , & 
modum exiftendiin í ac ramento , quod nobi* vide-
tur in primis diftinguendumjVt d i f t ind iús qusftio 
nirefpondeamus:aIiudenimeft quasrere , ancor-
pus Chr i f t i cura modo facramencali videri pofsit 
oculo corporalijaliud eft,an, quauis modus ipfe fie 
jnuifibilisjcorpustamen ipfuii i prsecifé & fecundú 
fe videri pofsi:,non vifo modo. 
Dico ergo p r i m o , Modus, quo hic exift i tcor-
pus C h r i f t i , omnino inuifibil is eft oculo co rporá -
í i , non folúm ex natura r e i , fed etiam de potentia 
De i abfoluta . Explicatur & probatur conclufio. 
Quiatr ibus modis poteft aliqua res dici vif ibi i is ; 
v n o modo, per accidens, ficut dici tur vifibil isfub. 
ftantia materialis, & de hoc non eft hic fermo,tum, 
quiaéíTeal iquidi f tomodovif ib i le3ef t valdeimpro 
priumVnam viíus re vera non attingitjnec in fe con 
cipit.aut fibi repríeíentat rem,quara folüm per acci 
dens videre d ic i tu r , fed videt formara, quaecum 
tali r f i con iundaef t j í cu qux in tal i re ftibiedaturj 
quia tamen videt per modum v n i u s , dicitur per 
accidens videre fubie¿lum ip fum, aut aliara for-
mara in i l lo inhaerentem , v t hic at t igi t D . Thora. 
art.4.ad.i.hic autem modus facramentalisnon com 
paratur ad formara vií ibilem , v t fubiedum eius; 
vnde hac ratione non poteft per accidens vide-
riran vero videri per accidens pofsit ve forma fi« 
m u í c o n i ú d a ineodéíubie(51:o,coincid¡ tcum alio 
mebro qua:ftionispofieae,an pofsie videri corpus ha 
bensca lé modú exif tédi ,vifo eius colore,& nó vifo 
ipfo modo fn fe ipfo.Secundo modo dicitur res pro 
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5rirüS¿vt!ux,velcoIór;8¿ hoc modo certurh e í í , huc A 
modum non cffa natura fuá vifibilem: quia neq; eft 
co lo r ,neque lux :p r3e íc r locem autem aut colorem, 
n i h i l poteft per fe v i íum immutare. Q u ó fit, vt nec 
de potentia abfoluta í i e r ipofs i t ,v tv i füs per fe p r i -
mo ac p r o p r i é i n huno modum feratur , vc l abeo 
immutetur, tanquam á proprio obiedorquiaomni-
no repugnat,vt huiufmodi vitales potentiae extra 
lúa obieda adxquataferantur: hic autem modus 
praientise non concinetur fub obiedo ad^cquato v i 
l u s : q u i a , v t d i d u m c f t i & perfeconf ta t , nequeeft 
luxjnec per fe luc idumjaucco lo ra tüm ,fed eft q u í -
dam modus per fe conuemens íubíUntiae,Yt í l c , & 
concomicanter potens conuenire tam quantitati j 
q u á m cui l ibetquai i ta t i .Ter t io modo quaíi medio 
poteft aiiquid elfe vi í ibi!e ,nec o m n i n o p e r a c c i d é s , 
nec per fe primb,fed per ie fecundb,canquam foníi- B 
bile cómune^quo modo videntur moi:us,aucquies, 
autmagnitudo rei,8(rc*S¿:ad hunc o r d i n e m r e u o c á -
da eft quantiuciua prasfentiacorporis vifibiliSi fine 
fub quantitace reí comprehéda tur , f iue (quod veri-
í imil ius videtur ) ad raotum & quiecem reuocecur: 
nam haec prsfentia n i h i l al iudelt , quám ip íum v b i , 
á quo f e r é n o n dif t inguitur m o t ú s l o c a l i s , nifi v t 
fieii ¡k f i d u m effe, feu tanquam q u í d a m íbeceísio 
d íucr forum vbirquiesautem f e c ü d u m i d poficiim, 
quodineaefteporel t per fe v i f ib i íe jn ih i l aliud eft, 
q u á m idem vb i perfeu£rans ,quod nec vidári poteft 
n i í i mediante eolore,velluGe, nec oranino per acci 
dens videcur,fedper fe vifu percipitur, vtexperien 
tia ipfa docet:videmus en im, hominemeíTc h k p rx 
fentem,Srfederejaut ftare . m o u c r i , aüt quiefeere, 
qUa: in fe v ider inon polTenc,nifi videretur etiá per 
ie ipfa prsefentia De hoc ig i tu r genere vifionis, feu 
vifibiHtacis max imé appavere poflet, eíle vifibilem 
modum pr^fentisE facramentaiis, falrem quatcnus 
mod iñca t ipfum colorem,ve! lucem corporis G h r i -
fti:qubd autem ñ e q u e hoc modo íit naturaliter v i * 
l i b i l i s , per fe notum videtur ,quÍ2 hic modus, neq? 
éft connatural iscolori , ñ e q u e color lie affedus ap* 
tus eft ad fuas naturales adiones prxftandas,& hoc 
á fo rdo r i exd i cé -d i s coiiftabit . Qubd autem nec de 
potentiaabroluta pofsit hic modas fie v i d e r i , pro-
batur ratione proport ionali í u p i á f a d a ; quia l icut 
non poteít vifus ferri ad per fe primb videndum ali 
qu id , quod omnino íit extra h t i tud inem propri j 
ob ied i adxquat i , ita non poteft eleuari ád viden-
dum per fefccündb aiiquid , quod omnino eft ex-
traiat i tudinem communis fenubil is : fed hu iu lmo 
d i eft modus pbffentia?-facramcntalis , quae lub 
nul lo fenfibili comuni cociaerur; cu fit alteriu s or ^ 
dinis á qnantitate , & ab omni v b i quanritariuo: 
imb hoc ipfo , quod-hiemodas eft per íc incíiuifi-
bilis5eft etiam per fe infenfibdis , & extra ovdinem 
rfetum fenfibilinm : vhde perfe poteft conuenire 
íubftanciaL', v t íubf tancia eíl : irnb fecundílm. ge-
ñus fuum fol i fpir i tUuüfubftant ix, naturafua3con 
ueni t , diuinicufque comraunicatur íubftantiae ma-
t e r u l i , S<r contequenter accidentibus cius . A t -
que hatc ratid apud me etiam concludi t , hunc mo-
duen ex i í l end i ' co rpons C h r i f t i , leu corpus ipfum j 
"vttali modo a í fedum , non pofle cadere fecundíi 
p ropnum eonceptum , vcl í e c u n d ú m propriam 
imagincm , aut repraeícutat ionem i n fcníum i n -
ternum jfea phan ra í i am, non folüm naturaliter, vé 
r ü m nec fupernatur.iliter. Pr imum eft per fe cui-i 
dens, quia non magis poteft formare imaginario^ 
quáhs fit hic modus, quám qualis fie íubítantia i n 
fe , vel qualis fit á n g e l u s , vel p r r í en t i a eius.Secun 
dum autem patet proportionali ratione fuprá fáStap. 
quia hic modus elt extra latitudincm obiedi adac-
quat i imaginat ionis , v e l f e n r u s i n t e r i o n s . I t é pro¿ 
pter hanc caufam non poteft eleuari imaginatio ád 
formandum proprium idolum fubflant i* vel ange-i 
l i , p r o u t i n fe eft:hic autem modus eft quadam ratio 
n e e i u í d é ordinis > cúm ex fuá eífentiafolúm pofsit 
eífe connaturalis íubf tan t i s íp i r i tusü : ergOj&c. 
Dico fecundb, Naturaliter nó poteft videri c o n 
pus Chr i f t i in Euchariftia exiftens, prxciio modoj 
imb probabi leef t ,e t iá de potentia abíbluta id repu-
gnarerprimaparseft mihi cert3,&fatisclar3.Primb 




-vt in Enchari 
iam poífe naturaliter habere t ráfeuntem adionem: £' * 
non igi tur po te r i t íu i foec ié vifibilem in mediojvel 
i n oeulo i m p r i m e r e m ó eft ergo fie naturaliter vifi» 
b i l e .Secundbcu idé t íus ,qu ia hoc ipfum,fcilicet3 v i -
deri obiedum nó vifa eius prjefentia feu modo prae 
fcntiafjeft omnino prjrrer naturas re rumj iüxta quas 
no poteftoeulus videre faüíenfibile proprium^ ni f i 
p rou t i n re ej laffedú fuis feníibiübus cómunibuSj 
v t n ó p o t e O videre c o l o r é , nifi p rou t in re eft affe-
dus tali extenfione vel prad'entia. Máxime, quia no 
poteft fcnfibilis oculus videre,nifi per m o d ü i n t u i -
tionis.-intuinua auté cogn i t io , prsefertim íenfitiiJa¿ 
t é d i t í n ré p rou t ex i f t en t é j&fecundum omnescon 
d i t i o n e s e x i í i e n t i x ñ n t e l l i g i e r g o nó poteft,qiibdta 
l i s i n t u i t i o ita naturaliter t é d a t i n ré , v t p r ^ í c i n d a t 
ab incriníeco modorealls prsefentiar. Atq j hinc de« 
elaratur pofteri .orparscóclufionÍs:nam , fi ocuius á 
Deo eleuatus videtcorpus C h r i í i i , vel videt i l l u d 
fub fpeciebus,vel ábftrahendo ab omni loco & prae 
í en t i ameu t ru ausé horum dici p o t e ü : ergo. Proba-
tur prima pars minoris,qui3,fi vifletur corpus C h r i 
fti fub fpecicbuSjergo formaliter $z per fe videtur^ 
Vt iub e i sprx íensre rgo videtur praefentiajquá fub i l 
l is habetrquia haec eft formalss ratio exif tédi ibi : no 
poteft aiíté per fe videri ali quod quaf: cocreri^quia 
í imulper ie videatur forma,quaformaliter có í l i tu i 
t u r . I t é , q u i a Ghriftusfi ib ípeciebus nó videtur v t 
extéfus.;ergo nó videtur pars cius íub parte fpecie* 
t ü j & t o t u s i n t o t ¡ s : e r g o videturtotus íub fingulis 
partibus:ergo neceíTe eO,vt modus pra-íent is videa 
tur .DiceSjdiü ín i tüs pofle fiei i vt videatur ib i j quaíi 
ex ten íus .Refponde tu i , a l iud eífe l o q u i de appsré tc 
vifione,aIiud de propria & vera vifione, quxreprae 
fentat rem^prout re vera eft in fe.-hoc enim loco de 
hac pofteriori vi í ione difputan>us 3 h o c a u t é modb 
impoís ibi leef t jvidcr i corpus Chr i f i i i ni facraméto; 
& videri quaíi extérum:quÍ3,cú in fe non habeat ta 
16 extenfionis modii j ium nó videreturprcuteft i a 
fc.-priori aút nrodonihil r e p u g n a r e t D e ü imprimere 
in oculo fpec i éco rpo r i sCh i i í l i , per qua vider.etur^ 
ac fi eífet praefens Sr extenfum in tali diftacia, v t no 
tauit D.Thom.in .^dif l ind. to .quícf t i i -ar t .^quí j f t ' .ü ^ ^ ^ ^ 
cula.z.nam fpecies viíibiíis nó ita pedet ab obiedoj 
quin pofsit Deus per íc folurn i l lam cfneers , & 
eonferuarc in.aculo,neque adus vifiohis ita pen.^ 
det ex vera prjefentia &"cxi^entÍ2 ob ied i , qu in 
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íicri pofsit ab oculo infontiato fpecie, etiam íi oble 
¿ h i m i n reipfa non exi l tat jcuius veft igium habe-
museciain naturalibuSjin vifionc coloru apparen-
t ium i n nubibus ex re f r a í t i one lucis , & in fpeculo-
i n quo yidecur apparere obicótü per fpecies in eo 
re íkxas ,ac fi ib i cí íct ,vel ipfummet, vel imago cius 
dep ió la , de quo genere vií ionis multa fer ibút Seo 
S t m s ' l ü s h i c . d . i o . q . y . & . p . & D u r a n d . i n prologo fenten^ 
DHnnd, t iarü.q 3.Gab,.q.i.art.5.dub.vllimo : fed n ih i l refe-
i fáiricU run tad praeícntem quaeí t ioné;quia ,vt d ix i ,non agí 
raus dcappí i ren te v i í ione^ed de vera,&: q u ^ i n ob^ 
i edo ,prout in re exif t i t ,veré f u n d e t u r . D i c e s ^ c ü m 
t o t ü Chr i f t i corpus fit i n fíngulis partibus fpecierú, 
fieri poterÍT,vt torum i l i u d corpus, non prout in fin 
gulis partibus exi f t i t , fed t a n t ü m prout eñ in toto, 
eíficiat fpeciem fui ita v t prout eíl in vna parte fpe-
cierum, efficiat per vná partcm,verbi grada, per ca 
put,8c vcef t in aliaparte,pcraliam,verbi grada, ma 
n u m , & f i e dealijs:atq; ita fict, v t t o t u m videaturj 
quaficxcenfum.Refpnndetur,argumentumproce-
•dcrCjac i i Chriftus exifteretin facramento per par-
t i u m penetrationcm cum exíenf ionea l iqua ,non au 
tcm ita eft,fed exiftit aldorimodojSr indiuifibili^vc 
fuprá d i x i : & ideo fieri nu í lo modo poteft,vt videa-
tur cum extenfione,fi videcur prout eft i n re:quarc¿ 
etiam fi f i n g 3 t u r , t a n t ü m partes corporis videri in 
partibus fpecierum,femper vidcbuntur ,v . t indiuif i -
biíi modo exiftentes: n ú q u a m e r g o videbitur to ta 
v t c x t e n f u m e x v i talis vifionis. 
Supereft p robañda alia parspropofitionis aíTum 
ptse,íciljcet,per hanc Vifionem non poftc videri cor 
pus Chr i f t i abftrahendo ab fpeciebus,feu a loco fpc 
c ierú:quiav!d 'éeur Repugnare materiali fenfui hoc 
niodo abftrahere i n a l i o n e 8¿ cognitione fuá, p r i r 
mb,quiaaliáspoirfet etiam eleuari advidendumeo-
lorem in communi,abftrahendo ab hoc & iílo i n d i 
uiduo coloris.Secundb , quiaathis videndi intrin-s 
íceé eft vif io i n tu i t i ua , aut per modum intu i t ionis : 
de racione autem huiufmodicogni t ionis eft, v t ten 
dat i n rem vtaótual irer ex i f t en t é ,&füb condi t ioni 
bus e x i Ü e n d i . T e r t i b , quia v idetur impois ib i l i s i l lc 
inodus abftraífíionis: ncceileeftenim v t videatur 
corpus Chrif t i ,autextenfum,aut inextenfum: ñ e -
que inter hade videturpoíTe dari rncdiúacúm itnme-
diaram c o n t r a d i d t o n é i n c l u d e r e v i d e a n t u r : nam, l í 
e c td i c í pois i t , refpedu ipfius rei includere huiufv 
roodi i m m e d i a t á c o n t r a d i d i o n e m , & n ih i l ominüa 
r c ípe í tu ment í s p o í r e c o n f i d c r á t i o n c v t r u m q u e p r ^ 
1 f c i n d i , & re<n iolam confideiari, n i h i l o m i n ü s in po 
tentia vifiua,qu2c valde materialis eft , non videtur 
poiTe reperiri hoc m é d i u m : quia lile modus praEfcin 
dendi eft valde fpiritualisJ& excedens capacitatcrrt 
& o b i e í t u oculi materialis.Dices j extenfio inloco., 
feupraEÍentiarealisjnó eft ratio,fed t ah tüm coditio 
neceífaria obieóli vifibilisrergo poterit Deus faceré 
v t obieóium fine tali conditione videatur .Aut é co 
trario,quia color corporis Chr i f t i de faóto eftaííe-
¿lus tal» modo praffentise facramencalis; & ad hoc 
cleuatur per diuinam potent ia^eadé r a t í o n e p o t e r i t 
eleuariyculusad videndum colorcm fie affeitum: 
n á h o c i p f o , q u o d i l l e e f t modus co lor í s , etiam fi fu-
pernaturalis fie,vuleturcoprehendi fub latitudine 
cómunisfenf ibi l i s , feu vif ibi l is ,quía eft aliquid ip-) 
fms coÍQriscnccrefer t jqubd fit quid íupe rna tu ra l e : 
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A qúia diurna virtute poteft potencia eleuari adobie-
¿tum fupernaturale, q u á d o i l lud c ó p r e h e n d i t u r a l l 
quo modo fub naturali obiefto talis p o t c n t i « , v t de, 
in te l leófucof ta t .Proptcr hasc5íe<5luras & fimiles, 
qusefac i iéexcogi ta r ipo í íun t ,d ix i t a n t ú , hanc par-
te cite probabilcm: quia implicado cont rad ió t ionis 
nonett tá apercajquin pofsit a l iqu í scó t ra r ium opi» 
nar i .Mihi lo .minüsjquoddiximus,ver i f imi l íus vide 
turJ& adpr io ré partem r c í p o n d e o , prxíent iá obic-
¿ti no eife t a n t ü m c o n d i t í o n é per acc idensrequ í f i -
tá in obieclo viíusjfcd elíe obie<íílum per fe vif ibi le , 
t á q u a m feníibilc communc, quod feparabile nó eft 
a fenííbíii proprio in adual i vifione in tui t iua , prae? 
fertim materiali & fenfibil i . A d alia partem refpon-
dctur ,praeíenciafacramentalé nullo modo cot incr i 
" fub obieólo fenfibi l i ,pioprio vel c ó m u n i : no enim 
praefcntiajVt fic,fed talisjid cft, extenfa & quantita-
tuia eft v.nú ex fenfibilibus c ó m u n i b u s obiedii v i f i -
bÜísj& ideb íacramentalispra. 'fentia» quasindiuifi-
biliseftjnulio modo fub hoc obiccTto có t ine tu r .Nec 
refere , quod pofsit eíre fupernacuralis modus colo-
ris:quia nó omnis modus colorís cft per fe vif ibi l is , 
v tpate tde int£fione & f i m i l i b u s . A t q j h i n c t a n d é 
c o n f t a t j q u i d f i t q u o a í i h o c d i c é n d ú de feníu inte.-
riori ,feu imaginat ionc: quia in illa facilé in te l l ig i 
potcftjformari ido lum corporis Chrifti,praefeindé- chrifím m i 
do a.modb.facramentali.::íed túc non c o e n o í c e t u c in r.~¡ 
C h r n í u s i n í a c r a m e n t o , n c c p r o u t e f t mfacramen- intetÍ0fi . 
to; fed t a n t ü m cognitione quadam abftraí{:iua, ad cipipotenyt 
quá impertinens eft exiftentia Chri f t i i n facramen- ^ in £<w^ 
tOi& ideo fimpííciter dieendum eft,Chriftum in fa- rijii*. 
cramento nullo fenfu, etiam interiori,apprchendi 
C poffe,fed folüm fingí aliquo modo quant i t3 t iuo& 
exten ío- Refponjio t i 
, , A d fundamentum primar: opinionis rcfponfio fnndamenu 
patetex fuprá didl is : fupponit enim falfum q ú o a d frima opm 
omnes partes j f c i l i c e t , vel quod fpecies intentio- nis. 
nales non requirantur ad videndum , vel quod 
illae naturaliter fieri p o f s i n t á c o r p o r e i n e x t e n f o in 
ordinead locum , auc quod reprarfencare ppísinc 
talem modum exíftendi,autcorpusipfum,pr3cííÍH". 
deudo ab omni praefenda, & fitu . Adfundamcn-
tum fecunda? fententix negatur j corpus Chr i f t i 
t a l i modo exiftens cífe ob i c í l um vif ibi le : ñ e q u e 
enim fatis eft, quod fit coloratumj-nifi exiftat mo-
do accoramodato v i f i o n i . A d D . Thomam autem 
i b i c í t a t ú m í o . l ü m r c f p o n d c o j n hactertia parte nü« 
quam il lam fententiam docui í rc .Splüm indiget ex Ca9reoi, 
plicatione ,.quod hic d i c i t , oculum C h r i f t i videre^ 
í c ipfum fub facramento: Caprcol .enim diftind*. 
10. quatftio.4.ad .7. contra p r imameonc lu f ioné ,& 
Caietanus hic exponun t , oculum Chr i f t i videre 
fe , non per fe, fed per accidens a quod diuerfó mo 
do explicant : Caiet . enim ait , oculum Chrif t i 
i ta videre fe, v t ftatim in tc l l eé lusv idca t modum: 
fed hoc eft gratis d i f tum , quia hoc non eft v iden 
per oculum Chr i f tum in facramento , fed per i n -
te i lcólum. Et praetercajquia oftenfumeft, non pof-
fe oculum videre fe i n facrsmentoíf ion v i e n d o 
modum,quia qnoad hoc non cft i l i a ,ratio de ó c u -
lo ipfius Chr i f t i , q u á m de quolibet alio. Caprcolus 
veroaitjVtderc Chr i f tum i n hoc facramento qua:-
dácorpora l i a f igna , q u K Í u n t teftimonia prsfentias; 
eiuSjSc fumpfitoccafionem ex D . Thoma,tum M i 
m i l i 
D i f p ü t m i : 
tnUiex.T.p.q.ii.arc.^.adi^.vbi hac ratione diciCjOCU 
lum beatiquodammodo videra D e u m , t u m e x a l i a 
ant iqualedionc huius ioci , q a £ Í i c habct , OCHIHS 
Chriít ividet le ipfum in facramento, quantam pertinet ad 
inte l leBí im.Scd h x c etiam expoí i t io eft gratis confi-
á:a:nihiIenÍOT fingipotelij quid i b i videatoculus 
torporalis Chr i í t i j quod fit fignum prasfentias fa-
cramentalis eius.-neque enim videc abfentia fubftá-
ti íBpaniSjnecfubfiítentiam acc idéc iü ineqja l iquem 
alium fenfibilem effeótil í upe rna tu ra l é :qu ia rc vera 
nuilus e f t ^ f i eíret,poíret aequé videri ab alio ocu-
lo glorificato;8¿ t amé D . T h o . p lañe conñ i t u i t dif-
ferentiam inter Chrif tum &aliosbeatos.Adde,ve-
ra led ionem non haberepart icuIamillam,^¿íaíK>w 
f er t ine tad intc l l cBí tm , n e c c o g r u é pofle coniungi cu 
estero contextu, nec cum intentione D . Thoma^ 
qu i ape r t é fol i im ioquicur de corporaii v i í lone . 
Vera ergo refponfio eft,cum D.Thomas d ic i r ,Chr i 
ftumin iacramento videie fe iprumji i lud, infacramé 
íojnon eííe coniungendum cum o b i e í l o vi f ionis , 
quod fignificacur illa particula/e ip fmj fedcú ocu-
lo vidente:qui etiam íub iacramento habet vifione 
fu i ip l íus ,non p rou t i n facramento e í l , fed prout in 
propria ípecie exiftit.Habet autem hic il lam v i f i o -
nem,non per fe primo hic eíicisáj fed per concomi 
tandam:nam qu ia in csclo habet v i ü o n e m f u i , i l la 
v i f i o i n facramento per concomitannam penitur . 
E t ideo mér i to d ix i t D.Thornas,per hanc vi í ionem 
. videre oculum Chr i f t i feipfum,non t amé modum, 
q u o i n facraméto exiflinep non ideo ói£i:ü eft , quia 
oculus Chr i f t i videat fejvel corpus fuú prsecifé, & 
abftrahendo ab omni modo prasfemia; localis: hoc 
enim diximus fieri non poííe in corporaii oculo: i n 
te l l igendum ergo ef t , ideo oculum Chr i f t i videre 
f e , non tamen modum íac ramen ta l em, quia videt 
fepr^fentera i n cíelo3&extenfum in locojprout ibj 
exif t i t .Atque hinc etiam op t imé in te l l ig i tur rat io 
difFerentÍ£B,int£r oculum C h r i f t ¡ , & a i i o r u m b e a t o -
rumrnam c/ín/?iofa/Hí(inquit)yidetfeinfacramento: 
quia ibiej},ocnli verbal iorum beatorum n o n v i d é t 
Chr i f tum in facramentOjquiaibi non funt: quae ra* 
t io aper té declarat,illam part iculam, in facramento, 
Teferendam efíe ad oculum videntem,non ad obie-
ftumvifüm:fic enim ratio eft cfficax, & alio íenfu 
« íTe t imper t inensmam fi obiedum eífet in facíame 
to v idendum,& cíTet vif ibi ls ab a l íquo oculo corpo 
ral i ,quidreferret ,qubdocuIi beatorum non eftent 
i n facramento , v t i l l u d videre non poflent?cum ne 
ceíle nonfi t joculum videntem c í T e i n c o d c m l o c o , 
v b i eft: ob iedum vifum:igi iur non eft fermo de ob 
i e í t o vifoinfacramentojfed de oculo vidente iri fa-
cramentOjfeu (ad tollendam « q u i u o c a t i o n e m ) ex 
í a c r a m c n t o . R a t i o a u t c m huius neceflarib lumen-
da eft exconcoini íant ia> v t d i x i : n a m , quia oculus 
Chr i f t i funu!eft e x t r a , & i n facramento, ideo per 
concoraitantia habet in iacramento adum vifionis, 
quem habctextra:oculiautem aiiorum beatorum, 
licét íint extra íacramentum , non tamen inrrá i t -
l u d : & i d e o nó haber in eis locum c ó n c o m i t j n t i x 
ra t io : & hanc expofitioncm fignificauit etiam D . 
Thom,in .4 .di f t in¿i . io .quxí l .¿ arta. qnscAiun-
cuIa . i .&. i .ad . j . iEgidius Theo-
rem . jó . <Sc 17, 
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V t r u m Chrlf ius^pYbti t efl in h o c f a c r a m e t o ^ p o f 
f i t c o m o / c t ab i n t e l i e B u crentOi 
PRrincipiofupponendumeft j n ó e í í e f e r m o n é decognitione fideijqu^ obfeura eft,&: alterius . teftimonio ni t i tunnaperfeconf ta t , pofle hoc 
myfterium cognoíc i per fidem, no folúm diuinam, 
&fupernaturalem,fed etiam humana , & na tu ra l é , 
íi quis vel i tex humano tan iüm te íHmonio iderede 
re.Imb non t á tüm fide vbkintarÍ3,fed etiá fide coa-
da,feu necefsitante i n t c l l e d ü , poteft i n t e r d ü m na 
B turaliter credi hoc myftcriu,praríert¡m ab angelo^ 
fecundara i l lud liCobiiD^monescreiitinti& contrem* 
fcunt'Sictit enim ín alijs myñer i j s í idei};euidentibus 
fignis & miraculis, ac teftimonijs coguntur d^mor 
nescredere vera eífe, qusefide.s docet, ira etiam i n 
hocmyf te r io ,v t in hocar t .7 . expre í í édocu i t D . T h o 
masjimb addit Bonausnt.d.io.qivIt.adii . quemimi 
tatur VValdení i s . tom. i ide íacrarn cap.62. aliquafif ^ondíie}tí 
do e t i á i n t e l l e d u m humanó,Scfenf ibus c o n i u n d í i ^ ^ ' ^ ^ 
certis indicijs cognofeere , efíe i b i co rpu í C h r i f t i . 
Quodquidem,f i fo l i im inteiligatur i u x t a g e n e r a l é 
dodrinam^qua probabile eft, aiiquos Sandos, vifis 
miracuhs Chr i f t i habuifle cuident iá in téftificante 
myfter iúrú hdei ínó habet h k aliquid f p e c i a ^ í : ve/ 
rb inteiligaturjaliquos con í cqu i huiufmodi cogni-
t ionem per indicia aliquajaut e í f e d u s , quos i n ip-
C fius f?.ctamenti vfu experiuntur, in hoe fenfu fufpe 
da eft illa dodrina,Sc: plena pcricuH,niíi cauté in te l 
ligaturiqijzeenim funt huiufmodi indicia p r s í én^ 
tiae Chr i í t i í f en f ib iha enim n u l l a f u n t i & , f i qua-'ia 
t e r d ü m funtjpoíTentá diemonecaufari} fpirxtualia 
verb inipfomet facramentonulla etiam excogita-
r ipo íu in t j in fufeipiente verbinterdum fun ta l iqu í 
bon i motus,quos poíTet Chriftus caufare, etiam íí 
in facramentorealiter príeíens non adeífet í fímplí-
citer e rgoexhis e í fed ibus nuila haberi poteft reí 
euidentia,fuppofita tamé certa fide realis prsefeníi^ 
Chrift i jex huiufmodi e í fedibus , adiundis etiam 
Spiritus fandi donis fapientia: &: in te lkduSjf i t hsc 
veri tasi taeuidentercredibi i is , v t i n t e l k d u s feté 
nonindigeatmotione voluntatisad i l lam creden-
dam:qu ia ip í a experientia & aftedu ita indueitur 
jr^ i n t e ü e d u s , vt necefsitari quodammodb videatur 
.adalTentiendum:qu3nuis,revera5non fit necefsiras 
íimpliciter,fed magnaquaedam prompticudo & fa-
cilitas. 
Secundo fupponendum eft , non eite d i f íku l - ¿hriáüi i í tÉd 
ta tcmvl lam decognitione fape iha ta raÜ cuiden- ^ ^ 
teaeperfeinfufa: n a m , v t in commentatio d i x i -
mus, duobusmodis poteft Deus infundere feíen-
tiam huius myfter i j . Primo,per v i í ionem beatam, 
quo modo no íolüm poteft, fed etiam c red ibüe eft, 
omnes beatos videre in Verbo hoc myfteriumj 
quanquam Gab . l e d i o . . in Canonem in fine \¡l¡'y;¿stlif¿ 
hoc l imi t c t adeos t an túm , qui in via huius my* * ^ 
ftenj ñciein habueiunt : fed mih i verif imilius 
eft , hunc eífe Vnum excffedibus di i i in» p fou i -
detnire , qui ex gencraliperfedione ftatus beati-
fiei ó m n i b u s beacis patct in V e r b o : magi;. enínx 
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hocpertinet ad p e r f e d í o n é t n i l í ius í l a t u s , q u a m W 
vidcrc genera & fpecics rcrum natura l ium, quod 
ó m n i b u s b e a t i s c o m m u n e eftcneque eft credibile, 
o m n e s f e r é , q u i i n legegratÍ3EfaIuantur,etiam íí m -
í i m i o r d i n i s í i n t j v i d e r e h o c m y f t c r i u m inVerbojan 
gelosvcrb,&romnesantiquosParres, etiamfi fan-
d: i rs imifuennt ,non videre i l lud,folüm quia in via 
expreffameiusreuelationem non habuerunt:(cdde 
h o c l a t i ü s a l i b i . Secundo m6fdo poteftfupernatu-
raliter infundí fc icn t iahuíus myfteri j j infundendo 
fpeciem propnam,reprxfentantem Chrif tum i n fa-
c ramento ,& modum cxiftendi,quem i b i habec, & 
modum,quo accidencia esif tuntj & vinculum , fi 
quod cft,inter Chr i f tum & accidentia pañis , & da-
do lumen & a u x i l i u m vfui talis fpeciei accommo-
da tum,& i n hoc etiam genere ícientia: nulla eft re-
pugnantianmbin.r . tom.oftet idi jdhrinianirnam ha B 
bcre iiiam5idemque pié credendum eft de B. V i r g i -
u e i n f ta tugÍor¡ íe ,deal i js autem beatisreseftincer 
l a j & haéc vocari poteft ícient ia perfeóla i n proprio 
geherei • ^ 
T e r t í u s tame modus excogitan pof le thuíus fcié 
tise infufe, imperfedje tamen i n i l l o ordine, Se per 
c f fe í tus : qúa: appéllatur a dialeól icisfeient ia , quia. 
E tqu iden i , f i í u n t al iqui fupernaturales effeótus, 
qu i necefláriam habeanc connexionem cum hac rea 
11 prsefenciaChrífti in facramentOjnon ef tdubium, 
qui í i i l la feientia í i tpo í s ib i l i s : ego tamen non fatis 
C3pio,quÍ í inr ,vel elíe pofsint t a lese í fedus i & ideo 
exifíimoj,falté de fa6lo,nuilos fieri á corpore Chr i* 
HijVt é ñ h i f ác ramento ,qu i non pol íent fieri ab eo-
detn,fine ta l i prxfentia facramentali ,ni í i forte quis 
dicatjipfummet dependentiae modum , quo nunc 
fluitfacramentalis g r a t i a á c o r p o r e Chrif t i j i ta pen- ^ 
dere eíTcntialiter ¿b hac pratríentia, v t , quanuis ipfa ^ 
gra t iapoíTeta l i ter fieri i non tamen i l le modus dc-
p c n d e n t i | ; & ideo, cognito i l lo modo dependen^, 
p r o u t i n íe e f t í e x i l l o p c í f e á pofíe^iori cognofei 
praífentiarr iChrif i i . 
Sed hoc,licetacutum videatur, non tamen f o l i -
dunr .quiá j l ice t for ta íTei l l smodusdependent iae ef-
íent ia l i ter pendeat á corpore G h r i f t i , non tamen á 
pT3£Íentiaíacramentali : i l laenim non eft ratio agen 
di,etÍ3m ínf t rumental is j fed folúm eft condit io re* 
qu i í i t a ,non raméx natura rei jquám ex inft i tut ione 
d iuma.Vndej l icéc i l la dependentia dicat habitudi-
nem ad corpus dl ir i f i i ,e í lent iai i tér tamen forte no 
reipicic i l ludjVt propinquum vel d i í l a n s , & multo 
minüs ,v tex i f t e s in hoc v e l i l l o fpatio. A c denique, 
l ice tdicathabi tudincm ad in f t rumétura creatum, 
for taf leexvi racionisfpecificae talis dependentix, 
non magis refpicit hoc inf trumentum, quám ál iud. 
Itaque nullura effeólum ¡ n u e n i o , c x q u o pofsit ha;c 
feienda á pofteriori in fundí . Vnde j fecíufá euiden-
tia in teftificante,nullani exiftimo eífe pofíe de hoc 
myfterio m e r e á b f t r a ¿ l i u á , & p e r extrinfeca figna, 
feclufoproprio l ü m i n c , & fpecieipfius myfterij . Et 
ehriflusytin hxc d e l ú p e r n a t u r a l i c o g n i t i o n é . 
Eucharijlia Tertib.de naturalicognitionefupponendum eft, 
exiítit , non id ,quod á forciori fequitur ex di¿Hs,n6 pofíe C h r i -
fotejlcognofci fticorpusin facramento exiftens euidenter cogno-
tuideriter /« - f c i l uminena tu ra l i , cogn i t i oncab f t r a¿ t iuape r f igna 
mine natu- vel ctFe¿tus:quod qu idé m intel leóhi humano cor-
m//". p o r i c o n i u n ó t o per fe notum eft : accipit enim cog-
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ni t lonem per fcnfusjnullus eft autem fcnfibilis cffe 
¿ lus ,qu i ex prasfentia corporis C h r i f t i i n íacramen 
to oriatur,ex quo,Yel ipíarnet pra:fentia,Yelexiften 
tia ipfius corporis,veIabfentia pañis , ve l fubfiften-
tia accidentium,probabiliter ec l l ig i pofsit, n e d ü m 
euidéter .Quse ra t io ,eádé proportione, poteft ad i n -
tel íedlum feparatu,feu angelicü applicaritquia fimi 
liter nullas e t t infenf ibi l is , íeufpiri tualis e í f edus , . 
ex quo in huiufmodi c o g n i t i o n é deueniri pofsit. 
So lúm pof íe ta í iquis dubitare : quia ánge lus v i - D$ihínm, 
d c t e u i d e n t i a n a t u r a l i , n 6 e í í e fubftantiá pañis fub 
acc idé t ibuse ius : ergo 8¿: videtaccidentia eífe fine 
fubic í l :o ,quodinde neceí far ibfequi tur , & e x e o d é 
e í fedupotef t íatis raanifefté elicere, i b i adefle cor-
pus Chr i f t i . P r imüan tecedens patet ex Ariftotclc. 
z.de an imadicé te ,v i fL im,qu i naturaliter cognofci.t 
praefcntiá Iuc¡s,percipcre etiá tenebras , q u o d c á d é 
proportione applicari poteft a d o m n é potentia Se 
obieCb.im,pr3efertim ad in t e l l eó lum, qu iper a¿ tum 
pol i t iuü poteftaliquo modo cognofeere priuat io-
ne: inte l lé£ius ergo angelicus,qui naturaliter videt 
praefentiá fubftantiaejquando adeft, videt etiá abfen 
t i á e i u s , q u a n d o noadeft,non folüm per priuationc 
a d u s , i d e f t , q ü i a c a r c t i n t u i t i o n e e i i í s ( í icuccont in-
g i t i n corporali vifu)léd etiam,quia perpofi t iuum 
adum cognofcitjideb á fe non v i d e r i , quia ib i non 
c íhnam fibi efteuidens,qubd, fiadeíletjpoífetil lam 
viderc.-neque alitercognofeit ánge lus abfentiá alia 
rum fubf tant ia rum,quádo corrumpuntur, nifi quia 
non v i d e t i l l á s i n r e rü natura exiftentes. Refponde 
tur p r i m ü m . Licét hoc cocederemus de abfentiá pa l,ío^ut'tt 
nis,non eífet niagnum iriconueniens: quia , l icét i l -
la carentia fupernaturali modo fíat i n hoc facrame-
to,tamen i n fe ,& in fado eíre(vt fie dicam ) non eft 
aliquidfupernaturale, fedaliquid mere naturale: 
quiafolüi í i eft negatiocuiufdamentis naturalis;fi-
cut é contrario, l icét Deus fupernaturali modo pro 
duceretangelum per tranfubftantiationcm)vel ho-
m i n é perrefürred: ioné,pofieá naturaliter poífet v i 
d e r i , v t a d u exiftens: idem ergo eft proport ional i -
ter de def i t ione»Vndec6fequentere t iá nul lum eric 
incóucn iés , ange lü cognofeere accidétia pañis exi-
ftere,& carere a d ü a l i inliserétia ad fubftantiá: nam 
v t r u q ; hoc naturalis ordin isef t : i l ludpof i t iuü , íc i l i -
cetjpfa adualis entitas acc ident iü ,hoc priuat iuum 
Cuiuldá forítííeifeu modi naturalis,qualis eft a¿íua> 
lisinhaerentiaaccidentis.Qubd, fi haec accidétia íe-
parata habé t m o d ü pol i t iuü fubfiftédijillú n ó opor 
tetcognofei ab ange ló : qüia ñeque habet naturale 
fpecié eíus, neq; ex al i j^ effedibus fufíicienter ma-
nifeftatunquia poteft Deus varijs modis coferuaré 
h x c accidétia fine adual i inhaerétia ad fubftantiá pa 
n i s .Vndeé t i á f i t ,mu l tbmi r iúsh incc5fequ i , cogno t -
fcereangelú ex his efFedibus p r s í en t i am corporis 
Chr i f t i fub i l l i s fpeciebüs feclufa alia fide: quia hoc 
non f equ i tu r immedia t é ex abfentiá pañ is : cüm poi 
fit Deus i l la accidentia teinferuare o m n i fubftantiá 
carehtia. 
Secundo dicitur,ctiam ipfam abfentiá fubftantí» 
panis,vel v i n i nó eífe fatis euidentc angelo cuiden 
tia na tura l i : qu ia , quanuis fiteuidens non videri 
abipfo,tamen non eft euidens,ideb nó videri , q u u 
nó eftjpolTet enim i l la nó videre,quia d iu in i t ' impe 
diret.-poteft ergo mcritpdubitarejvndefibi jP"6013^ 
qubd 
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qubd fubí lant íam pañis i b i non videatjan, quia no A 
cf t , vcl quia Deus fecutn non concurrat : neut rum 
crgo horum poteft dcfinité ac eu idén te r iudicare. 
Vndc quoadhoc magna eftdíflferéciaÍnter pofitiuá 
p r o d u d i o t i e m f u b f t a n t i ^ n a t ü r a l i s triodo fupernatu 
r a l i , & deíicionem:nan1 pirodudtio habet te rminum 
pol ic iunm, qui per propHam fpeciem & i m a g i n e m 
poteft euidétér,8¿: d i r e d é in fe videri.-carentia vero 
non videtiir in fe d i r e d é pofuiucifcd per formalem 
v é l v i r t ü a l é m d i f cü t l umi in f e r endo rem non elle, 
quia non videtur:qu^ ü la t io non fcmpcr eñ eu idés : 
quando illá c a r e n t i á c o g n i t i o n i s poteft habere alia 
caufanl éiüfdem rationis & ordinis. Vnde no eft ea-
dem r i t i ó de omni alia abfentia fubftantiae, quac fit 
per naturafem deí í t ioneni j féu corruptidrtem : quia 
ibivideripoffuntcauf^ 8¿principiacorriJptioriis:&r B 
alioqui nulla v idé tu r prirtclpiajfeu naturales cauíac, 
quat adexif tent iám tal isfubí lant iacfuff iciát j&ideb 
cuidens cft,talein fubrtantiam non élíe : quia , l icé t 
p o í r c t c ó t i n g e r c , v t a l i t e r res fe h á b e r e t , D e o fuper» 
naturali virtute impedienre, vel immutante ordine 
rerum naturalium^ tamen hoc non to lü t na tura lení 
euidentiam,quando nul lum eíl principiUrri,Vel furi 
damentum in natura ad íu fp icandum, vel iüdican-
duir i , ib i i h t e r u e n i r e a l i q u e m í u p e r n a t u r a í e m eífe-
¿ tumía t verb in pr^fente nul lü apparere poteft p r i n 
cipiusn defitiónis huius fubftantis: imo abunde v i -
dentur euidenter adeííc fuíficicntes difpoíi t ionesi 
& caufae ad coriferuandatn illam fubílantiam ; n u l -
Jumque adeíTe principium fufficiens naturale deí í-
t ioms eius.Viide fiteuidens, i l lam non deíiuiíTe n á 
turahter , S^confequenter etiam efteuidensjcaren- Q 
t iam intui t ionis eius3ríon eííe fine aliqua fupernatu 
ra l i caufa vel myftc;ridJ&ideo no poteft deíinitéfci» 
r i nacüral i ter ,quo modo íupernatura l is caufa id effe 
ceri t jcüm políit varijs modis i l h u i prxftare. Et haec 
de cognitione per extrinfecos effeótus. 
Supereft precipua quaeftio de cognitione reí d i ré 
daper propriamfpeckm & naturale l u m é , quod-
cunque i l l ud íitipoteft autem de d u o b ü s dubirari ; 
q u « í e d i o n e prascedente dift inximus , fci l icet , ve l 
de pr3efe1itia corporis Chri f t i fub íacramentOjveí ta 
t üm de exiftentia eius in rerum natura : funt en im 
hxáuae q u s í t i o n e s valde diuerfa?. Primaeft , art 
angelusjverbi gratÍ3,per fpecies fuas naturales pof 
l i t naturaliter v ide ré corpu s Chr i f t i eíie fub fpecie-
Otortíniitm ^us P' íniSjintuendo i i lud ibi .Circa quam mul t i affir . 
ipinio, í n a n t j p o i l e a n g e l u n i vir tute naturali cognofecre D 
éuidenter & i n fe hoc myfterium^ntuehdo Corpus 
Smus. Chr i f t i fub fpeciebus,(Sc modum e x i ü é d i , quem i b i 
habet.Itatenet Scotusin.4.dift in¿Í: . io.q.8.Ma¡or. q . 
fdacios, 5'Palaciosdtfpur-5.concl.7.0chamin, 4.q .5. Gabr. 
o á m , Ie¿t.45.in can.^gidius Theorem.K?. Fundamentum 
ius fententi^ eftrquia nihií eft in corporeChr i f t i , 
H'dws. p r o u t e f t i n E u c h a r i r t i a , q u o d I a t é r e p O { C t naturale 
v i r tu tem angeli, pra'ter modum exi f te i id i : fed hic 
non:ergo. Probatur minor pr imo , quia i l lc modus 
eft res q u í d a m fínita:ergo non eft,cur neceffar-iaex 
cedat iu rationc intel l igibi l is naturalem vir rutem 
intellediuam ange l i .Secúdb , quia, fi quid obrtaret, 
máxime,quia fupernatui aliter íitrfed hoc nó refert: 
qmaeciamduocorpora fe penetrantiain eodem lo -
co (upernaturaliter ita conftituuntLir,&: tamé,poíil:-
quamita íunt , po í lun t ab angelo vir tute raturai i v i 
deri:ica verb fe habent omnes partes corporis C h r i 
fti h ic ,vt fuprá vldimus ex horum autorum fenten-» 
t ia .Tcr t ib , addúc hi aut6res,nihil creatum effe í im-
p l i c i t c r fuperna tü ra le j f ed tan tüm r e f p e d i u é i fc i l i -
cet,refpedu h ü i u s v é l i í l i u s n a t u r x , v t i n prsfefente 
modus hic exiftendijquanuis íit fupra naturaín cor-
poris, tamen abfoluté non eft quidfupernaturale: 
quia non eft fupra naturam angeIi:non ergo repug-
nabit ab angelo naturaliter cognofei . Praeíertirn 
quia j fecundüm Scotum, ánge lus accipit fpecies á 
rcbus:potcritergo accipercetiam á c o r p o r e C h r i f t i 
fieexiftenfe.Tandem máx ime videtur vrgere argu 
mentuni dé Chr i f t i an i rhá : modus enimexif tendi i 
quem in facramento habet,non e f t i l l i fupernatura-
listquia naturale i l l i eftjefíe totam in to to , & in qua 
libet partercrgo poterir ángelus in tucr i anima C h r i 
fti hicrergo&r vnionem e iüsad corpus:ergo &:cor-
pusipfum,quafi per concomitantiam , v t íic dicahi; 
N ih i l ominús dicendum eft, íió poffe i n t e l l é d d m Creatus inttl 
creatum virtute naturali videre m o d ü m exiftehdí3 leñus naturd 
quem Corpus Chr i f t i habet in facramento, & con fe í i y i r i u t i n e e 
quentejr ñeque intueri corpus Chr i f t i , v t eft fub fpe m o i u m ^ ü e 
ciebus}feucognofcereclaré ,q) ib i fit;haec enim om- in EuchAri-
hia furít inter fe connexa: quia i l lemoduscflent ial i jliá h d e i ^ 
ter n ih i l aliud eft ,quápraefentia,quá hic habet,qu^ Chrifti c o r f i 
prarfentiá eft ratio exiftendi h i c j & ideb,ni í i modus neccorput 
ipfeirí fe v idea tu r ,nó poteft claré v ider i corpusfub ipfumihitjfti 
fpeciebusexiftere. Hanc ergo conclufionemtehet cognojeere 
D . T h o m . h í c , & Bonauent i ¡n .4 .d . io .q .v l t ima.Ric l i . tefti 
a r t . j . q . i . D u r a n d . q ^ í & T h o m i f í ^ o m n e s . P a l u d . C á D . l h c m , 
preol.Hcruaeus, Soto, Caietanus,& Henr ic .quod- Bonauent, 
i ib . i i .quaef t . iz .Antonin . j .par t . t i tuI . i i .capi t .^ .§ .13. Richard, 
Et probatur p r i m o , fupponendojintelledum cor* Dardnd» 
pori con iuné turh non pofleáccípere fpecies h c o i - palud. 
pore G h r í f t í , ve hic e^if t i t ,vt ex Tupia didispatet , cdpreoL 
quia non poteft reciperc fpecies, niíi per íenfus:len ü e m , ) 
fus autem non poffunt immutar i á corpore Chr i f t i , SOÍÓÍ 
vteft hic: lr . tel ledum autem íepara tum, non accipc caieun, 
íé fpécies árebuSjfed habereillascongenitas: & c ó - Hentic. 
fequenter folúm poífé naturaliter cognofeere ea, AntontUi 
qudru hábe t naturales fpécíes congeni tás j feü qütí-? 
yum fpecies ei debentur ex natura re i , quodfuppo-
no ex prima parte. T ú c fiCjintellcdus angel ici is(á¿ 
ídem cft de quolibet creato) non habet ex natura 
fuá fpeciem ilíius modi,quo Chrifius exiftit in facra 
m e n t ó : quia talis fpecies non debetur ei ex natura 
reiiergo no poteft i l l um naturaliter cognofcere:an-
tecedens patet primb,quia ille m o d ü s eft fupernatü 
ralis fimpliciter,vt fuprá oftéium eftinón enim per-
t ine tad naturalem ordinem : angelo autem folúnS 
debentur fpecies rerum per t inér i t ium ad o rd inen í 
náturse. Secundo, quia á n g e l u s , autcognofcitacci-
dentia per fpecies ipfius íubftantiac,feu f u b i e d i , auc 
per diftinftas & proprias fpecies: p r io r i modo non 
cognofeit hánc praefentiara facramentalcm per fpe 
ciem corporis Chr i f t i naturalem : quia talis modus 
non haber coniundionem naturalem cum corpore 
Chr i f t i s fed porius ex natura rei videtur i l l i repug-
nare jmaximé comparando hunc modum ad q u a n t í . 
ta tém ipfam . Pofterior autem modus cognofeendi 
accidens per propriam fpeciem di f t indam ab fpecie 
f u b i e ó t i ^ e l non eft connaturalis angelo j v t m u l t i 
putanr,vel,3d { u m m ü m , p c r t i n e t a d naturalem o r d i 
n e m i n t e l l ¡ g e n d i , q u a n d o accidens tale eft^ v t e o n -
Tom.3. E e e j ueniat 
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tieníat fubiedo fccundüm naturalétn Capacítateni 
€Íus,ita v t ex i l l o , & accidete refukct vnum cópofi-
tum n3turale,pcrtinens ad natur^ ordinern.Tertib, 
qaiaea,quK poteí l ánge lus naruralicer incuerijqua 
docxiftunt,poceí1:et¡am nacuraiirsrcognofeere cf-
fe pa'ribilia,antcquánn ex i í l an r , cognolcedo eó rum 
cíTentiain & nacuram per proprias eorú fpecics :íed 
non potetl ángelus cognofeere hoc myí le r ium cíTe 
poflioila nec feirerationem SccíTcntiam huius prae-
fentixkcramentalis j p r iu íquám fiat: quodfl Deus 
dc(:reuiffet,nunquam hoc myí ler ium faceré, fortaf-
fenunquam afcendiífet iu cogitationem angel í iU 
l u d eíTe pofl lbi le: vndcSandli Patres i l l u d vocant 
inefFabile,&fupra omnem intc l leótum. 
Mmji» , DiciautempoiTet, dupl ic i te rpol íe angelum cog-
nofeere hunc modumj pr imo per fpeciem quantita-
tis,quiaper ülam videcur quanticascorporis C h r i -
fti exitl:ens,& non cum proprio modo: ergo cú alio 
1; i l l i repugnante: funtenim hi d ú o m o d i i m m e d i a t é 
ptjcr íur , óppo{ici,ncc poteíl vnus ,n i í i per a ' iu , excludi. Sed 
i n primis adhuc incer tü eft, an per il lam fpeciem v i 
cleatur quantitas exiftens ex v i foilus exiOcntiae, 
quam habetin facramento.Deinde i l lo dat05n5 re-
d é infertar ex negadone pol i t íuumjid e{l,exeo, 
ánge lus non videat modum e x t e n í u m , videre mo-
dum indiuif ibi lem,vt paceré poteft ex didlis íeíSlio' 
n^pr«cedenre,8c ' c o n í l a t e t i a m i n humanitateChri 
fl:i,qüíE naturaliter videbatur exiftens ab angelo, & 
juca non videbatur modaspropr is fubíiftétis , & 
non p rop te reá videbatur modus vnionis ad aíiam 
íubí i f tent iam, cum tamen d u o i l ü modi 5etiam í int 
i m m e d i a t é oppo í i t i , Se vnus non niíi per alium ex-
cladatur . Ecratio cft, quia, l icét refpeclu ip í iusre i 
i :a í í t3tamen refpeá:u cognit ionis poteí l per folam 
rbílra£i; ionem,ícu praccifionemj vnum cognofei íi-
nea l i o j í i eu tpau lb a n t e a d i c e b a m u s i n c e r d ú m políe 
modum feuproprietatem alicuiusrei latere,feu n5 
cognofci ,non quia in re no fit, fed quia cognitio ad 
i l lam non extendaturjvel ex defeólu vir tut is ,vel ex' 
alio impedimento. Quoc i rca , cúm hic modus fit a l i -
quid poíitiuum381r alteriusordinis á quantitatecor 
porea^non eft veriíimilCipoíTe v ider i per folam fpe-
*4li4 eudfio cienl nat.ar3leni quantitatisabfq; alio principio.Se. 
' cundo ergo modo dici pofletj hunc modurh praefen 
t isconuenire ¡n communirat ione fuá cum modo 
fubftantia: fpiritualis,qu3e cota eíl in to to , & tota i u 
qualibeeparte, cuius ánge lus habet propriam fpe-
ciem ; & hoc fatis e í í e , ve ángelus vtendo í ímul i l la 
fpecie, & fpecie corporis poíTit cognofeere illú mo-
ieijeitur* dum,v t exi í lencem in corporc .Sicur , í i Deus pone-
re t formam caíli in materiaignis, vel formamignis 
i n materiaesl i ; quanuis ánge lus non habeat vnam 
fpeciem naturalem , reprae íentantem i l l u d compoí i 
tumrconiungendo tamé fpecies partium, & fimul i l 
lis vtendo,polfet i l lud cognofcere : íed in primis val 
de dubito de vericace exemplirquia, lícut totum no 
dicit cantúm partes, fed praetereá vnionem earum; 
¡ taad c o g n o í c e n d u m totum,no fatis efi: habere fpe-
cies par t ium,ni l i adfirípcciesjquavnic) earú reprae-
fentetur: vnioautem inter materíam carli, & forma 
ignis per nullam fpeciem naturalem repríerentatur: 
prsetereá in prasfente eíl fpecialis ratiojnam hic mo-
dus prsefjntiaí in corpore C h r i í l i , l icét í e c u n d u m 
quandam communem rationcm videatur conueni-
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A íC envn rpiri tuali modo angclorum, tamen, re ipfa, 
i n fpecifica ratione efi: valde diuerfus.-quia, re vera* 
eíl matcrialis,8¿: habet ex ten í ionem quadam ex par 
te f u b i e d i , quanuis habeatinextenfionemin habí -
tudine o m n i ú partium adidem fpa t ium,3c tándem 
i l ludcompofi tumex co rpo re ,& tali modo e í l o m -
n i ñ o prxter ordinem naturaeiVMde nec per vná,n£C 
perplures fpecies naturales repraífentacur. 
Adfundamentaergorefpondetur. A d p r í m u m , 
negando confequét iamjquia , l icé t res f i tanira ,hoc ReIP9»f'Ui 
ipfo,qubd ad ordinem naturae no pertiner, fatis e í l , itríumei"ii 
Vt excedac naturalem virtutem intellcóliuam ange- P*0?0/1**» 
li.Dices,ha6tenus probatum non elfe/nunc medum 
non poíle cognofei ab angelo ex dcfeólu v i r t u t i s i n 
t e l l e i l iux fed ex defeóia fpecicrum, quod v i d t t u r 
n valde d iuer íum:n3m, l icé t demus huiufmodi ípecic 
^ non eííe angelo naturaliter debitam tamcjfi i l l i de-
tur,naturali v i r tu tepote r i t i l l a v t i a d e o g n o f e e n d ú 
talem modum:non ergo deeít i l l i vir tus inrcl ledua 
lis p ropr i é loquendo .Refponde tu r ,hu r Jc eííe al ium 
modum dicendi,8¿: refpondendi alijs fortaífe proba 
bi lemimihi tamen non p roba rü r ,nec videtur con íe 
quenterdiclum:quia,vrphilofophus a i t , omni po-
tentiae paííiux nacurali refpondet potencia aÓliua na 
tura l i s jvndeí i ánge lus haberet naturalem vir tutem 
ad cogno ícendum hunceffedumjdeberet refpondc 
re i l i i aiiquod principium naturale,qiio poiTeccapa-
citaseius naturaiisiu aóhim reducij&coofcqueuter 
i l l i eífet debita fpecies, tanquam aélus p r imus , 8c 
propr ium principium,quo potfet comparare aólum 
í ecundum;d ico ergOjíicuc fpecies eíl fupernacuralis 
ange lo , ! t ae t i ám requireret lumen intel ledualefu-
C perioris ordinis^quo poífet tali fpecie v t i , v t l adús 
1(1 genere t ra í lau i in primo tomo difputádo de ícié-* 
tía beata, &in fu fa animas Chrif t i .Adfecundum ref-
pond€tur,hiine modum, non folüm elle fupernatu-
ralem in modo,quo fit,íed in fe, &• in fado e l íerne . 
q u e e í l í i m i l e de penctratione corporum, v t fxpc 
d i x i . A d t e r t i u m r e í p o n d e t u r , i l l u d dogmae í l e f a l -
f u m » f u n t e n i m mal txres í impl ic i ter fupernatura* r 
l es , & hic modus f scundúm propriam fpecié íuam 
n u l l i rei poteíl efle connaturalis:quia, ñ e q u e corpo 
r ibus,vtper fe con í l a t , neque fpiritibus:quia,vt d i -
X i e l l l o n g c diuerfx rationis á naturali modo i l lo -
r u m . A d v l t imum de anima, probabile valde c l l p o f 
fe angelum ve l anhnam feparatam, videre aniraam 
Ghri í t i exi í lentem fub fpeciebus facramenraiibus 
quoad fubílantiam e ius ,ex i í l en t i am,& localem prx 
15 fentiam,non tamé indeí ic ,poíre videre corpus :quÍa 
í u n t r e s diílin(5lae,& n ih i l repugnar videri vnarrj no 
vifaalia,l i in vna eíl impcdimer;.tum,&: non in alia: 
de vnionc vero ad Corpus probabilius eíl non polfe 
v ider i naturaliter,Yel quia non poteí l vider i no v i -
fo corpore, vel cer té , quia illa vnio ex natura fuá 
coextédí tur corporhvndectiam refpeócu illius mo-
duS ille exiUcndi tocam in totOj&r in qualibet parte, 
eíl fupernaturalis, &r ideo ratione ralis modi v ider i 
non poteí l p rou t e í l i i n facramento,nee repugnat v i 
deri animam cüm íua praefentia local i ,nó viía vn io -
ne:qüia funt ex natura rei di í l inól^ ficut humanitss 
C h r i í l i videtur exiftens &praefens, no vifa vnione 
cius ad Verbum,vt paulo antea dicebamus. 
H i n c v e i b o r i t u r fecunda quacftiofuprá propol í - ^uhltira* 
ta,videlicec, íi fíngeremus j Chr i í l i corpus non exi-
llerc 
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flere alibi i n rerum natura , n i f i i n C á c r z m e n t o , 
v t r ü m ánge lus per naturalem lpecicm,quani h a -
beccorporis C l u i í l i , pofiíc naturaliter cognofce-
r e i l l u d corpusexittere in rcrum n a t u r a , e ü b nón. 
p o í f i t c o g n o f c e r e v b i , vel q u o m o d b e x i í l a t : auto-
res enim n,on t a m d i l t i n ó l e h o c d i f p u t a n t ; mu l t i t a -
men ex cicatis pro noftra fentent iaabfolu té v iden-
tur negare omnem cognit ionem corporis C h r i l l l 
j , Stntentid- ex v i ta l isexi í lent iae: & poteft fuaderijquia vif io 
rei ex iüe iu i s perpropnam fpecicm non poteft eíTc 
nifi i n iu i t iua :v i f ioau tem intui t iua nonfa t i scon-
c i p i t u r , nifi r e sa l i cub ip rae rensv ídea tu r ; quiahaec 
eíl c o n d u i ü vnaximé intnnfeca Se infeparabilis á, 
produdione , & ex i í t t n t i a r e í : non enim poteft res 
p roduc i , niíi alícubi producatur, & , vc fup rád ice -
bam ^ cum cognit io intuit iua tendat ad natura-
lem ex i í l e r . t i a rnv t lie , non videtur poíTe natu-, 
raliter ieparari á c o n d í t i o n i b u s neceíTarijs adexi-
ftendum. •. 
j i StnitnU' N i h i l ó m i n ü s Caietan. hic, articul.7. adpr imum 
cmwu Scot i , íen , t i tpoíreangeluín per fpecies & lumen na-
turale cognofcere exiftentiam corporis C h r i f t i ^ 
quanuis non vidcat m o d t i m , quem i n facramen' 
to haber, idem íigniíicaf ^Sigid. Theorcm.29.& po-* 
teft declaran exemploIncarnationis, quo Gepe vív 
fumus:nam demon videt Chri íH humanitatem exi-
fíenté,prxrcindendo á modo.fubfiftentiaejvel vnio» 
nis: ergo eádem rstione poffet videre Corpus C h r i r 
11 i e xí ft e n s, pr sefei n de n do á ra odo praefe n t i se: pro-
batur confequentia: quianaturae fubftaníiali a d u 
exiftenti ta iatrinfecus eft ex natura rei modus í u b -
fiftentiai, ficnt modus prsfentia: ipfimet fubílan* 
tice , vel quant i ta t i j imo quodammodo videtur ma-
gis intr infecus; quiaef t íubf tant ia l is , 8.: ad c o m -
p j e m e a t u m í u b l l a n t i s e p e r c i n e n s ; &a lmnde ctiam 
tam neceftarium eft, v t natuta íubí lant ia l is habeat 
alterü ex his,duobus raodis, fubíiftentiaz, ve! v n i o -
Bíis5Íicut eft nece(rarium,corpus quantum haberc 
hanc vel i l lam praííentiam : eft ergo éadem ratio. 
Ñ e q u e enim re íer t , fi. d i ca tu r , prsefentiam eíTc, 
modum abfolutum , & independentem ab aiio ve 
lubiedo j 'Sá termino , praeterquám ab ipío c o r -
porc quanto; & ideo neceftarium eíTe í i m u l c u m 
Hlo cognofci modum autem. voionis. elle q u o -
dammodo refpeóliuum j & d e p e n d e r é á V e r b o » 
finequo vider i non poteft a liase enim difieren -
tia , quanuis quoad aliquid vera fit , parum re -
ferre videtur ad prsfentem caufam . T u m qu ia , 
licéc modus vnionis terminetur ad V e r b u m , p o -
teft fortaííe videri , non vi ío Verbo; í n t u i t i u é , 
fed tantum abñra<ftiué,fub ratione perfoníe te r -
minant i s i l ium modum vnionis . Tum etiam quia, 
l icét concédamus , hocti tulo; efíe m i n ü s c o g n o í -
cibilem modum vnionis v i r tu te naturali , no- , 
bis fatis éíi , qubd etiam ratione í u p e r n a t u r a l i -
tatis , vt lie , cognofei non poteft : & haec ratio 
íufficit j V t p o í í u vider i natura exif tens ,non v i íb 
vnionis modo : fed eadem ratio locum habetin mo 
do práefentiae íacramenta l is : quia fupernaturalis-
etiam ért : eft ergo eadem ratio 3 tum d' ínique , quia 
argumentum i i l u d o f tend i t , ex parte o b i e d i n o n 
e í l e r e p u g i u n t i a m , q u o í n i n ü s naturaliter videatur 
exiítoncia alicuius r e í , non vifo modo eius, í iue ab-
íblutusf i t^vt eft íublif tcntiaj . f tue r e f p e í l i u u s , v t 
T 
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A v n j o : e rgo , f i ex partepotentiaeeft fufficiensprín-
- ) cipium aa videndum exiftentiam, & non modum. 
non repugnabit, videri vnum non vifo alio3íiue l i -
le modusí i tabfolutuSif iue refpeíliuuSj imb fine na-
turalis fit, í i ue íupe rna tu ra l i s , vel etiarri fi in re ip-
fa deíit j fiue nonmam etiam in natura habentc pro-
priam fubftfténtiám poíTet Deus f a c e r é , vt ánge lus 
videret exiftentiam talis natura;, & non fubfiílen-
t i a m , vel non dando fpeciem magis reprseféntan-
tem , vel non magisconcurrendo. Arque hinefu-
rnitur ratio ápr io r i huius fententis : quia exiften-
t i a & modus praeí'entiaefuntcx natura rei d i f t inéb , 
& exíftentia eft Tecundúm íe p r i o r , & al ioquiex 
ex parte angeli eftfufficien* principium náturaile 
adcognofcendamexif tent iaiUjíci l icer , fpecies pro-
B pria i l l ius corpori?,&: naturale lumen,&• non habec 
pr incipium ad cognofeendum modum prafentia:: 
ergo poteft naturaliter cognofcere íub.ftantiam , & 
exiftentiam talis corporis,S¿:quan.titatera eius inde 
pendenter á modo praífentiae. Et confirmatur, quia 
inteile¿í;ui,cüm fit fpiritualis p o t e n t í a , non repug-
• natpraefcindere rem á m o d o , Sí exiftentiam á prse-
fentialocali , fiue il la cognit io vocetur í ímplici ter 
in tu i t iua , íiue fecundüm quid : quia t e rmina tü r ad 
exiftentiam, v t adu excrcitam , & fecundum qu id 
a b ñ r a í t i u a , q u i a praeícindit ab aliqua condii ipne 
exiftentiae. 
Atque hsec pof t e r io róp in io videturef í ícacíor^ ^fppyobamJ 
busnit ifundamentis,&dift icultat ibus ó m n i b u s fa- & explica-
tisfacere. Solüm á d d o j q u a n d o c o t p u s Chri f í i exi- Utr ^ecun¿A 
„ ftit , non fo 'üm in facramento^íedet iarf j extra rnp? fentemit 
^ d o n a t u r a i i ^ q u á t i r a c i u o , angelu per fpeciem ielus 
naturaliter videre íllud in propria ípecie exiftens: ^ 
quia to tum i l lud obieótum cadit fub i l lam fpeciem 
& p r o p r i u m aélum eius:vnde non poífet tune ange 
lüs lumine naturali per i l lam fpeciem cognofeerei 
Corpus Chr i f t i alibi exif tere ,quáí i i tera tum feu repc 
t i t um : quia in hac multiplicatiohe prsefentiae non 
raultiplicatur exiftentia fubilantiaí, vel quantitatis, 
fed eft prorfuseadem : ergo ángelus per naturalem 
fpeciem il l ius corporis , quatenus fepra?fentat exi-
ftentiam eius,non poteft cognofeeré iílam exiften- ' 
tiam vtreplicatam,feu per modum plur iüm,fed pr^ 
cifé v t vnam;rurfus per i l lam fpeciem, quatenus re-
praefentare poteft praefentiam localem, non reprae-
fcntatur,nifi vna praefentia, feilicet, naturalis, non 
- auiemfacramentalis, nec per i l l a m , nec per aliam 
^ ípeciem , v t fupponimus: ergo, nullo modo poteft 
ángelus naturaliter cognofcere, Corpus Chr i f t i eífc 
in rerum natura j quafi bis exiftens , q u o d p r o p r i ü s ' 
diciturbisprjefeDSi S í c o n í e q u e n t e r , fialicubi v i -
de t i l l ud pracíens, fei l icet , vbi eft modo naturali» 
nonpoteft naturaliter percipere, an al ibi exiftat.Ec 
hac rat ione, loquendo defa¿ to ,ou l lus ánge lus po-
teft lumine naturae cognofcere exiftentiam cerpo-
r i s C h r i f t i , ratione facramentalis praefentix , quia 
femper poteft videre i l lüd in propria fpecie e x i -
ftens: fi autem fingeremus, corpus Chr i f t i omnino 
amittere naturalern, íeu quantitatiuam prjefentiam» 
conferiuta facramentali 5 tune poffet á n g e l u s per 
alium a ó t u m p e r c i p e r e , c o r p u s C h r i f t i adhuc ma-
ñero exiftens in rerum natura^quanuis ipfe non v i -
d c a t j v b i f i t . 
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D e modo) quo C h r i J l u s definic ejfe fohfyedebíii 
f d c r a m e f i t a l i l m s , 
DIfputationc hancbreu i í í imé a t t ig i t .D .Tho . in hocárt.<5. cxteri^; Theologi perpauca de illa d i íputant , habct tamen non parum dífíi-
ca Í t a t í s :&idebd i l igen t iúsexa i i i i nándae í t , op t imé-
que ir. bunclocum cadit: éf tcním hoc fcrc pollre-
mújc juoddc hac Chr i íHpr^fen t iade í idera r ipo te f t . 
S E C T I O . í . 
'i/ín Corpus C h ñ f l ' h c u m in E u c h t r i j i i í ejje de f i - B 
n l t j m u t e t H r r f c c j i ü r e d o a l i q u i d ^ e l a m i t t e d o , 
PRima fenteria elle poteft, corpas C h r i í l i i n hu iufmodi déíi t ione nul lo modo mutari j ícd mu* tationem tocam fieri circa fpecies, & ab eade-
nominavi corpas Chrif t i jdeí ínéseí íefub fpeciebus. 
Haíc opinio t n b ü i t u r D . T h o m ^ híc,fed iam oftédi-
inuSjP.on cífe hanceius men té . ind icá t eam Alenf . í . 
p.q.45.memb.i,ai-t.z.MaiT.in,4.q.7.arc.í,ad.6.Ledef. 
q. i7.ar , í í .dub.5.&.á.&claríÜ8 Caie t .h íc ar.^.Funda 
mentum eíTe poteft, quia ad i l la d c n o m i n a t i o n é fuf 
ficit mutatio fada in ípcciebuSjficutfufficit in Dco, 
v t dicatur deíinere elíe i n creaturaj&alioqui eft hoc 
magisconrencanenm perfeótioni corpor i sChr i t t i , 
quod impaí ] ib i ice l l ,&i inmutabi le .Etconf i rmatur3 
quia non poteíl explicari , qualis fithoc mutatio- C 
liis genus. 
Secundafententiaefl e x t r e m é contraria,fdIicet, 
Corpus Chr iRi ex v i huiusdt f i t ionismutar i quadá 
mutatione íubftantiali ex genere íuo:quia ex v i hu-
iusde í i t i on i sami r t i t j non fo lúprxrcn t iam localem, 
fed elle iimplicirer,fi alibi nó exií lcret , quod efí per 
accidens ad intrinfecam rationem ralis mutationis: 
ratio autem huius e ñ , q u i a c o r p u s Chr i f t iex v i i i u -
íus deiuionis non transfertur i n alium locumcergo 
ica deíinit 'ei íc h ic jqucd/ ia l ib i non cfl'etjfimpliciter 
dcfineiet efl'e:ergo ralis deíítio ex fe, cíl deíitio exi-
llentia? rubftantiaiis:quia repugnatfubftantiam ma 
nere& non alicubiexiftere.Etconfirmatur ex íup rá 
dift ís de conuer í ione & effedione huius íacrameti : 
diximus cnimjhic poni Corpus Chrif í i per fubftan-
tialem a<5i:icnem,qu3e,re vera, dat íubftant iale effc, D 
& denuo darer,íi aübi non eliet3quod ci accidenta-
riií c í l : e r g o e o d c m proportionali modophilofopha 
dumeft de déíi t ione: quiarelolut io cópo l i t i on iop -
ponitur cíí propoi t ionedebi ta ,8¿: i t a i l l ude í r eami t -
t i tcorpus Chr i í l i perdefitionern in hoc fac ramé to , 
quod per eíf ídlionem eius.acquilicratj quá tum erac 
ex v i a í t i on i s . 
Tercia fententia eft, Chr i f iú definere effefub fpe 
ciebusper muta t ioné loca lé ,quaex hoefacramento 
ina l iú locum trásfcrtur,fcilicec,in c x I ú j Q u o fir, vc 
\ \xc mutatio non fit t an tü priuatiuaj fed acquií i t iua 
ahcuius loci .Tr ibui tur Marf i l .d . q . j . a rc . i . í edfa l íb^ 
Ledcíma etiam tri'ouit C a n o n i f í i s , q u i a i n t e r d ú di« 
cunCjChr í f tñauola re in caelutii,vt patee c x G í o í í a i n 
c.Tribtis gradibus.dcConlcc.d.a.fedilIaloeutio rc-
peteft per ms taphorá i n t d l i g i , v t auolaic d ica í 
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i n caelu, quia ih i t a n t á m manetificut c contrario Ó!É 
c í t i n t e r d ü m Gregor iusapc r i r í cáe los , & C h t i f t u i n 
d e f e e n d e r e , q u a n d o E u c h a r i l í i a c o n f e c r a t u r . Non 
defucre tamen moderni Theologi ,qui hanefenten 
t iam püblicé defenderint, ac docucr int , qui confe-
quenter aiebant, Chri f tum ex facraméto afcendere 
i n c«lum motucont inUOjhaberequepia í rcn t iam i n 
catlo totics repetitam^uotics Euchariftia c o n í u m p 
ta eft poft inft i tutionem eius. Fundamentum eft fe-
r é idemjquod íecundae fententia?, licéc diuerlo mo-
dotquiajnií i corpus Chr i f t i hoc modo mutctur,nc-
ceffeeft fateri , i l l u d íubftátialiter mutai i ,quantum 
c l l ex v i huius mutationis3& confequenter, ve! an-
n ih i l a r i , vc l cóue r t ! in corpus humanum,aut aliam 
fubftantiam: vtrumque autem eft va ldeabfurdumí 
fequelaprobatur a rgument i s fecúdaeop in ion i s . E t 
declaratur p r x t e r e á i n huncmodumrquia in Eucha 
riftia non folüm eft praifentiajlcd eft fubftantia cor-
por i s ,v t fub ie¿ lum praefentixtergOjfi per hanedefi-
tionem perditur prsefentiaj Se corpus non alió t ranf 
fcr tur ,nó í'olúm defiruitur prasíent ia , íedipra etiam 
fubftantia. 
Dicopr imbjCorpusChr i f t i non definere eflefub Ali^Hi iam 
fpeciebus fine aliqua mutatione fa¿ta i n ipfo.Proba úoejl in chtl 
tur primb^quia prsefenüarealis e f ta l iqu id in corpo ftisn^tre ü 
re Chr i f t i jVt in propriofübie¿l:o,quodintrinfecéa£y;«eHrí<'|f/"í| 
ficit: fed amitrit hanc pratfentiam : ergo amitt i t ali- trameuiittr, 
quem realem modum feínt r in lecé afficientcm : er-
go aliterfe habe t ,quám pr iüs :ergo mutatur. Secua 
dbhac feu propot t ional i ratione fuprá oftedimus 
Chr i f t i corpus nó poni in fac rameto , í ínea l ¡quamu 
tatione in ipfo fa£ta,qua aliquid acquiric, quod an^ 
tea non habebat : ícd firailiter amitt i t híc a l iqu id» 
quod antea habebatrergo mutatur. T c r t i b j Chr i f t i 
corpus de potenna abfoluta poífet definere eíTe prae 
ícns íub fpeciebus í ac ramentahbns , nullafada mu-
tatione in ipfis fpeciebus, ñeque iuccedente ib i a l ú 
quaaliafubftanciajnuliaenim in hoc poteft excogi-
tar! implicado con t rad ió t ion i s : fed tune defineret 
e í íeper fu i mutationem : quia none í f s t f ad la m u -
tatio in alio3á quo poífet denominan: ergo &: nunc 
mUta tu r .P roba tu rcon íequen t i a ,qu :a , r e ver3,idcm 
nunc ami t t i t , quod tune amitteret, & n i h i l minus: 
& i n hoccon í i í t i t ratio mutationis. Qubdatitera 
cum hac coniungatur,vei non c ó n i u n g a t u r mura-
cio fpccierum,accidentarium eftjpendens ex i n f i i m 
tione diuina: vnde non variar rationem mutationis 
in ipfo corpore Chr i f t i .Quar tb ,á pr ior i patct, quia 
i n corpore Chr i f t i mutatur relatio propinqui ta t i» 
vc l diftantiac ad alia corpora j nuila faíla mutatione 
in terminis:ergo oport£t ,vc mutatio fíat in ipfo fun 
dameto ,&Gorpo ieChi i í l i : q i i i a mutatio in folisfpe 
ciebus non fatis^ftjtííjquia per íc acformaliter non 
eft nccelTaria,vt oftendi , tú et iá ,quía fola nó fufficit, 
v tpatet / i jCorruptis , vel mutatis fpeciebus, adhuc 
v c l l e t D e u s c ó f e r u a r e p r x í e n t i a c o r p o r i s Chr i f t i ,v t 
fine controuerJia faceré poífet . Qu in to declaratur 
cxéplo anima: rationalis , quando abfeinditur pars 
corporis ,& i b i ciíe definir , na illa defitio nó fit fine 
aliqua mutatione fadta m animSjper quá amittit pa í 
tialé vn ioncm,&pr í í í cn : ian- i : e rgo fimilí modophi 
lofophandü eft de corpore Chr i í l i , V i d m b declara-
tur ex d i íFeré t ia ,quxef t in te r Deu definenté eiie in 
crcaturaiUa de f t r udaA corpus C h i i f u d e l l n é s e í f e 
íub fpe-
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fub fpccíebus:nam,l icct Deus definat eífe i n crcatu 
jra,non tamen d e í i n i t é í f e í b i , v b i e r a c c r e a t u r a ; hoc 
cnim conuenit Deo racione i m m e n í i t a t i s , quae eft 
immutabilis in íp fo ,quod ex relationibus dif tanti^, 
vel propinquitatis á pofteriori in tc l l ig í tur : nam 
o m n e s c r c a t u r x e a r í d e m r e t i h é t habitudinem pro-
pinquitatis ad Dcum,prxter i l lam,qujedeí ini teíTe, 
cui fi aliqua fucceflit, tam i n t i m é eft coniudla Deo, 
ve l Deus in Ípfa,ficut quaj an tece í í i t : l i aü tem nulla 
i l l i fucceífic (v tpo te quaeannihilata firigitur) ira 
manee Deus in fe difpolitus, v t , fine fui mutatione, 
poílit eífe in creatura,quociefcunque ibi fíat: qua ra 
t ione dicitur Deus manere i n i l l o fpatio imagina-
r i o , quodcreaturareplebat. Atque hincetiameft , 
v t non pollit Deus delinere eífe in creatura, nifi i l la 
mií te tur i etiá prxcifa per i n t c l l e d ú ratione caufali-
tatiSj&praEcifé con í ide ra ta immení i t a t e : ratione cu 
ius inipoíTibile eft5quin Deus maneat, vbicunq; ma 
netereatura: haecautem o m n i a l o n g é diuerfomo-
do c ó n t i n g u n t i n corpore G h r i f t i : quia non ío lúm 
definir eífe in fpeciebus , fed etiam défínit effe i b i , 
v b i erant fpecies,feu(quod idem eft ) definit eííe i a 
re geni tá ex fpeciebusj&,fi illas i terum ib i r ep rüdu-
cérenturjr ioh inciperet eííe i h i l l is ex v i prioriS príé 
f en t i s j ed nécéí rar iae lTetnoúacor t fecra t io j&ideb, 
& mutan íu r re la t ionés in ipío corporeChri f t i j& v t 
i b i eífe; definat ,nó fufficit(ex natura rei j o q u é d o , & 
fecíufa inf t i tu t ione) nec í implici ter neccffatia eft 
fpécieíum muta t io , v t of tendi : éft ergo neceífaria 
muta t io in ipfocofpore C h r i f t i i & ita obiter fatisfa-
¿ tum eft fundamento primas ferttentise. 
chtflusn'f D i co fecundo, Chrirtus per hanc ir iütat ionem 
hil í^«mí j j j ^ j i omnino acqui r i t , fed amí t t i t t a n t ú m prsfen-
ferhmmü* xizm facramentalem : eft itaque hgec mutatio p r i -
titmem, uatiUa t an túm , non acquifitiua :' hoc videntur 
ftippónerc Theologi omnesj d i f t i n i t é v e r o id at-
Tdui. t ig icPalud .d i f t inó t ione . í ) . quaEÍiióh . r. Maior.di> 
MArfd. ftioftion • i o . quaeftion . 6 . dubi ta t . vlcim . Marfil* 
Gériel. ^üf t ' f t ion . j . a r t icu l . i . in fine . Gabr . ledlio .84 . i n 
Uitfmi. Canon .Ledefma dif to dubio .5 .E t patct rat ioni-
busfaól i s feóíione praecedénte: omnes enim pro-
bant, Chri f tum amittere aliquid pe í hanc mutatio-
nem , n o n autemaequirere i Deinde n i h i l proba-
biliter cogi tar i ,aüt affirmati poteft , quod a re vera,' 
ácqu i ra t ; & q u o n i a d i de rebus omnium praedica-
íftentorum,pr2eter vbi5idert per fe notum , & á ne-
í n i n e c o n t r a r i u m eft aff i rmatüm, ideo de í b l o v b i 
probatur pr imo . Q u i a , fi Chriftus cúm definir eí-
fe fub fpeciebus facramental ibüs acquirit aliud vbijí 
vel i l l ud eft p r o p r i u m , & q u a n t i t a t i u ü m , vel eft 
ciufdem rationis cum praefentia í ac r amen ta l i , ita: 
Vt iri i l l o fit totus m toto , Se t ó tus in qualibet par-
te riiodo i n d i u i f i b i l i . Hoc pofterius eft omnino 
áí ienum á dodr ina í ide i , quas, ficut t an tüm docet, 
Ghrif tumeífe hoc modo fub fpeciebus pániss S¿: v i -
n i , i t a i m p l i c i t é & : vir tute negat, alibi habere hu-
iufmodi gemís praffentiae: alias ctiam poffet quis fin 
gére i vel Chr i f tum manere cum eodení modo exi-
ftendijVbi erant fpecies p a ñ i s , fimul cum alia' re i b i 
genica:quia non eft maior ratio ad fingendum, ma-
nere alibi cum Ulo modo exiftendi, quám i b i , & fi-
núha de l i r amen ta facüé fingi pol íenr . Qua'propter 
in huiufmodi rebus doólr ina fidei, quae aiiquod fin 
guiare alfirmac, habet vi jn exclufiua.Siautem dica-
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A curP^mum j í c i l i c e t , Chr i f tum hinc t fansfer r i i í l 
alium locum, v b i c o n r i a t u r a l i í e u q u a n t i t a t i u o mo-
d o e x i f t a t ^ i n q ü i r a m r u r f u s , quis nam fie i l le locus , 
an caéleftis,4ueni nunchaber,vel aliquisa!ius. A d 
q u ó d iri primis n ih i l poteft cum fundamento reípo 
de rúqu iá* q ü i c q ú i d d i c a t u r , nec ratione p robar i , 
nec te f t imónio v i lo confirmari potenc. Deinde po-
teft f ac i l e impügnar i , nam íi quis gratis aff i rmet , i l -
l u m locum eflcdiftiiKíium ab i l lo loco c^Iéííi,ouen¡í 
Chriftus occupái í i t per afcenfionem fuam,fcqui -
t u r , n u n c eífe aó lu .Chr i f t um c i rcunfcnpt iüé fea 
qua t i t a t iué i h pluribus locis,imb i n tot loc i s , quot 
fuerunt confecrá t iohes Eúchariftiae faótae poft af-
cenfionem cius in caelumi nam qüa ratione dicitui-j 
femel fuiííe tranllatum in locuni diuerfum , eadem, 
ratione dicendum e r i t , femperita fierí. Si ve roa í í a 
pars eligatur,eodem modo inqui r í poterit, an lit i!» 
lo loco exiftat modo diuerfo,íeu fitibus diuerfisj S i 
hoc habetfere idem i n c o n u e n i e n s , & p r x t e r e á non 
p o t e r u n e n ó n f e q u i indecentiffjmi fitus in corpore 
C h r i f t i , v t cuil ibet ref té cogitan t i f ac i l épa teb i t : 
A r i vérb exiftat prórfus eodem modo & í i t u ; & ad-
huc ir iquirani ,án i n i l lo habéát piürá vbi,feu plures 
prasfeutias omnino fimiiesiin fpecie,& j n hsbitudi* 
ne ad fpat ium, numero tamen diuerfas i Et hoc eíi 
quodammodb maius miraculum , quám í imüíél fe 
c i rcunfer ip t iué i n pluribus locis , & fpatijs d i í t in-
¿lis , v tpa te texfuprá t ra i5 la í i s d i í pu t a t i one^S i M 
p r n e r e á e f t miraculum prorfus inut i le , & finefüil-
damento. A u t fandem dici tur , cum ad eslum perue 
n¡t , ibi pofteá manere in codem fitu, & cum é o d e m 
vbi ,quod antea habebatj& hoc n ih i l prorfus eft,led 
C videtur cont radiól io inam indeconcluditur,per hác 
defitionem n ih i l denuo acqui tere jquod intendi-
ínus : ío lüm enim iretinet idém vbi,quod ante con íé 
c rá t ióné habebat:quomodb ergo dicitur i l lue t r an f 
latusex facramento?I témjquia in i l lo vb i c^leíli nu l 
la eft fada mutatio iuxta hanc refponfíonem : ergo 
non eft terminus ad quem alicuius mutationis i niíi 
for té quis d ica t , i n i l lo v b i cadefti additas eífe p lu -
res dependentias,quod eft prorfus imper t inés : quia 
ñ e q u e ^ l i q u i d c o n f e r t a d amit ter idám facramenta-
lem pr3efentia:n,qubd vb i caeleftc fíat per Vnáriláveí 
p l u f é s a ¿ t i o n e s , ñ e q u e ad al iqüid aliud i d vtile efts 
ñ e q u e talis miraculi eft aiiquod fundamentum, aut 
veftigiumijíicut de a l i j sdiólumeft . Addepraetereaj 
í imilem difctíríiím fieri poífe ex parte ipfius motus, 
leu tranfitus ab vno loco i n alium : nam vel eíl dif-
D cretus,fine trarifitu per méd ium 5 8¿: hoc modo, re 
vera jnul lus eft tranfitus: quia i n i n f t a n t i , i h quo 
p r i m ü m definir efíe Chriftus fub fpeciebus íacrá-
mentalibus, Chf i í lus non eft in m e d i o , v t n u n c 
refponfum e í l : ñ e q u e etiafn in v í t imo termino ha-
bet rtouum vbi,1 v t praecedente diícurfu conclúfuuí 
eft : e r g o n u l l u s e í l tranfitus: vél eft motus con t i -
nuus per m é d i u m , & tune inqu i ró i ' quomodb C h r i 
tus eft i n medio^ poftquám definit eíle fub fpecie-» 
bus? q u i á n e c poteft eífe modo facraméri tal i , nec 
qüán t i t a t iu5 ,v tpa t eb i t app l i ca r ido priorem di íeür-
íum fad lum.Pr^ te reáex termino ad quem póíiet d i f 
cúrfus fieri non a d m o d ú m diuerfus: n a m , cúm m 
termino ad quem fit Chriftus totusin to to , &: totus 
i n qualibet parte,& al iquandofi t in vna h o í i i a c o n -
t inua í a l iquando i n d iue r f í s ,ve lp rop inqu i s , ve] l o -
co di* 
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co d i í lan t ibus j ínqui r i poterit,an amitccndo has otn A 
nespraEÍenciashabeatrcinper eandcm mutationem 
acqiíifitiuatn, veldiiierfamj q u b d í i t í e m p c r cadem, 
non videcur dici poffc propter racionesfatlasin pr i 
mo difcuríu, &r quia cermini á quibus í u n t valde d i 
ftin¿ti,& in te rdütn diliances,& nuliam habent con 
n e x i o n é neccffaiiácü aliquo termino pofitiuoifi ve 
to dicantur eííe diucrfcEj non pocerit d ic i , an ex fin-
gulis hoñijs3íiue diltantibus, fine propinquis difcc-
dat per d i ü i n c b s mutaciones poí í t iuas , nec ne , vel 
fi ex í ingul is holtijs,cur non ex í ingul is partibus 
ciufdem hof t i s íauc í iexd iu i l i spar t ibus3cur nones 
coniun¿l:is,cít:n in v t n r q u e x q u é í i t t o t u s C h r i i h i s ? 
autf i ex í ingulis etiam coniundlis j quomodb non 
procedetur in infinicum? itaque n ih i l fo l idum,nihi l 
' firmum Sffirmari p o t e í l . Ac deniq; de nocie coena?, B 
quando Chr i í l u s n o n d ü r n e r a t in ca?lo, inquiram, 
qub tranfiuitjquando , coafumptis fpeciebus pañis 
percalorem nacuriléjdeííjteífe fub i i h s : n ih i l enim 
video,quod refponderi poíl i t jquod non malé í o n e t 
i n fide;nam qu i saudcacc0" ; i t a r e ,nedüd ice re , Chr i 
fíum,quando á l u d á i s t eneba tu r j&cruc i tradeba-
tur ja l ib i íimulfüiífc? 
terÚAhxc Dico ergo rer t ib , hanc mutationem tantumcíTe 
mutatio ejl priuatiuam loci muta t ioné , feu , quaíl localem. Hxc 
priuatina ConcluÍJO íequi tur ex á i d i s , & partim etiam fuade-
locú tur argumeruis fecundíe fententia?: nam praecer San 
¿ to rum o m n i u m , S í T h e o l o g o r u m mentem ell dice 
re, fieri i n c o r p o r e C h r i í ü mutationem aliquam íub 
ftantialem 3 ñ e q u e id vidctur dccens, 8z confenta -
neum digoicati ü l i u sco rpo r i s , etiam fi non dicatur 
re ipía ámicteírc aliquid fubfi:antÍ3le,fed folüm quah 
t u m eíl ex parte def i t ionis : re l inqu¡tur ergo tantuiri ~ 
eífe mutarionem localem;nam de alijs mutat ionum 
gencribus nuila eft dubitandiratioroftenfum eft au 
tem non eiíe mutationem pofitiuam : eritergo tan-
t ü m mutatio íocalis pr iuat iua . Dcinde ( v t fimui 
í o luamus fundamenta fecunda? & ter t ix opinionis) 
cóf ta t ,hanc mutationem nonef le impoí f ib i l em,&cf 
fe fuíficientem ad hoc myfteriurá. P r ímu patetcxe-
plis natutalibus: nara ánge lus cxiftens in loco adx» 
qnato poteft relinqucre partem e i u s , & i n alia parte 
manere5nih¡l de nouoacqu i r édo ,&: tiíc fit ih eo ali-
qua rautatio:nam aliter fe h a b e r , q u á m prius, í ^ ta -
' men iüa nó poteft eífe niíi mutatio localiá,qua amic 
t i c u r , & non acquir i tura l iquidloci j idemquecr i t , f i 
fortafle ángelusf imul elíe poteft i n partialibuslo-
cis diftantibuSjiiam poteftvnumomictere,&:in alio ^ 
folo mariere.Idem etiam eft de anima, qua? vná par-
tem corporisamittit:nam,re verajaliquo modo mu-
tatur,ci l in ahter íe habeat ,quíim p r iü s , & tamen n i -
h i l aco.uirit,fed perd í t :q i ianquam (quia anima non 
a m i t t i t t a n t ú m prxíenciam localem ,fed etiam par-
tí ale m v nionenijqu^ modus fubftantialiseft)ex hac 
parte d ic i i l l a poteft lubftantialis mutatio,tamen pu 
re priiiaciua. Al te rum membrum aífumptum patct: 
quia omnesraciones,quibus fuprá probauifnus,ma 
tationem h i c í k r i in corpore C h r i f t i , nonprobant 
de alia mLicatione:cigo h x c íiifficit.Item,quia Chr i -
í lus ,v t exiftic in hoc fj,cramento,non pendet ab fpe 
ciebus,nifi quoad pi-3efen£Íam,non vero quoad fub 
í lan t i i -coníerua t ionemjVt fuprá d i í l u m e f t ; ñ e q u e 
in eo al iquid aliud permanec, quod fuerit de n ó u o 
per confecrationem ci addi t í i :ergo n i h i l aliud amic 
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t i tu rper defitioncm: fed amiífio pra?fentlaeeft q u í -
dam localis mutatio p u r é pnuatiua,vel quafi locaiis 
(ne fit qussllio de nomine iuxta fuperiús explica-
ra) ergo. 
So lümfupe re l l r e rponde re ,qu id fíeretin eocafu, ""'uifH, 
fi Chr i í l u s non e í fe t in propria fi>ccic,íed t an tú fub 
v n a h o í i i a 3 & i b i e í T e d e í i n e r £ t . Ledefma non malé Refhnfis, 
refpódet jhypothefim eííe impofsilem iuxta praefen-
temin t t i tu t ione tn ,& i d e b ^ a í u pofito,pecendaeírec 
alia infticucio, qua? talis e í le t , qualem Deus vellet. 
Addic vero Marli l ius ex v i talis defitionis non defi^ 
turum Chrif tum i n rerum natura, fed in aliquo io -
c o ñ n quo tamenjvel quomodb , forcaííe péderet ex 
ipfiusChrifti arbitr iojqui forcaííe túc necelíarib cli» 
gerct aüum locum, quod eíl etiam rebus ipfis natu-
ral íbus &exempljs lupra adduí l i s confentaneum; 
n a m , q u a n d o á n g e l u s exifiit in duobuslocis parcia-
libuSjfacilé poteft vnuin dimittere per mutationem 
puré pHwattiiamjfi tamén fitin vno t a n t ü m , n o n po 
teftcoíUTr.il l i imdimitíere5quin acqui ra ta l íú 3 quia 
non poteft íeipfum in n ih i lum redigerc: iic ergo i n 
pra? íent i philofophandum s i l , 
S E C T I O Í L 
V í r l i m C h r l f l o def incnte ejje f u h j p e c l e b u s j a c y a 
m w . i i i h ¡ i s f e m p e r a l l q m f u h j i a t m ¡ i i c c e d n t . 
T O n n u l ü a u t o r e s d o c u e r u n t , r e c e d e r e c o r -
1 ^ Ü P115 Chr i f t i ab fpeciebus facramenralibus, 
^ ^ adam fi in eis nuila mutatio faéla fit,que ad 
i -ntroduí t ioné noua? fiibílaritia pofbiceííefufficiés: 
quod duobus rnodis aííertum eft; pr imo , femper ka 
íveri^quodefeunque h o m o a e c c d u a d f u m é d u m hoc 
facramentum:qaia ílatim ac fpecies ore fumentis at 
t lnguntur . vel faltem ílatim ac in ftomachum traij-
ci l intur pr ius ,quám al tereníur ,Chnf t i iS recediclta 
fentit Glo í í .csp .Tr ibus gradibus.de Confecrat.d.2. 
neccenfet improbabile Bonauen.in^.d.ij.ar.a.q.zi 
íaitem,finita manducacione, ante fpecierum altera-
tionem.&fauec Hugo de Sád .Vi í l . l i b . i . de facram. 
péS.c.i j¿Irinocd!b.4.de hoc myfterio.cap.^.citantur 
etiam Ambrof.l ib.i .delacram. ca.4.& Auguft . íerm. 
z8.de Verbis Domini ,quia dicunr,Pít»;í ifle non eftil-
le,qmya,dU in corpuSyledillí^qnictnimxnoflraftibfíanúcim 
fulcit . Secundas modus al íerendi hanc fententiam 
eft,hoc non eífe regulare,féd in aliquibus cafibus ita 
fieri:quando videretur indecens,corpus Chrif t i ma 
nerc fub fpecisbus,etiam fi non fit in eis faíla altera-
do fufficiensad p a ñ i s , vc l v i n i cor rupt ionem, v t 
quando hoftiaconfecrara in locum i m m u n d ú proij 
citur,3ut quando á rourecomeditur^ & i n hunc mo 
dum magisinelinat Bonauent.fuprá.Sc G l o í í a . i . a d 
C o r i n t h . i í , & Vvaldenfis tomo.2. defacramends.c. 
<5o. qui folum v iden tur in quadam pietatefundari. 
Iuxta hos ergo dicendi modos vidctur plañe fequi, 
deferere C á n ñ i i m in te rdüm facramentales fpecies, 
etiam fi nulia fubfíantia i n cis fuccedat, quanquam 
non dcfuerunt,qUi dicerent,Deum t ú c fub eis crea 
re fubf tandápañis &" vini,veleandem n u m e r o , q u « 
antea fuerat, r e p r o d ú c e t e , quodprobabile iudicat 
Magift.d.i¿.&: Inaocen.l ib.4.c.n. 
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Dlco pnmb,nunquam corpus C h r i f t i deferere fa A 
cramcntalcs fpcciesjnili, quado i b i fuccedit alia fub 
ftantiain qua fubieótetur quantitas,quae manet , í iue 
íit cadem o m n i n o , íiue alia í imil is . H x c eft certa & 
communis fentétia T h e o l d g o r ü m , quam íignificac 
D . T h o . hic art .^infrá.quseft .So. a r t i c^ . c l a r i ü s i n . 
4.diftin¿tion.9.quaíft . i .articül.¿. quaeftiuncula. 1. & 
i b i Alber tusar t icul .$ .Alenr .4 .par t .quaef t .4 í .memb. 
i .ar t icul .z .Palüd.di f t ind. i i .qugef t . i .Durand. quxf t . 
3.Richard.articul.2iqua;ft .a¿Scot.qu2ft. 6. Capreol. 
dif t inft ion. iSíquaeft . i .ar t icül . j .Gab. d i f t i n f t i o n . u . 
qu3eft . i .ar t .3.dub.i .8¿.3.&lcóté84.inCatión, dub.r . 
Probatur,quia fuprá difputatione^4¿,íe¿t.vIt.often-
d imus , t ád iu C h n f t u m mañero fub fpeciebus cofe-
crat is ,quandiuibi manere t íubf tan t iá pañis : fed fub ,,, 
ftantia pañis i b i maneret, quandiu alia forma fub- B 
ftantialis i b i non introduccretur, leu alia fubftantiá 
generaretur i quia fubftantiá pañ is aut v i n i natura-
l i ter non def in i t , nif i per corrupt ioncm • nulla au-
tem fubftantiá cor rumpi tur , nifi eius corrupt io fit 
á l te r ius generauo:ergo non recedit fubftantiá C h r i 
1H, nifi i b i fuccedat alia fubftantiá. Secundo, quia, 
vel in accidentibus coníecra t i i fit alterado fuífi-
ciens ad corruptionem panis^vel nonjfi f i t , ex v i i l -
í ius aliqua alia fubftantiá generabitur, non m i n ü s , 
q u á m f i i b i adeífet fubftantiá pañis ,v tquat f t ionc fe-
quehte oftendemuSjexperientiaque ipla docet:quia 
neceffarium hoc fui t ad fidcinoítrae confirmatio-
n e m i f i á u r e m non fit praedida al terado, non de-
finerct i b i fubftantiá pañis : e rgo , nec recedit fub-
l lan t iaChr i f t i . T é r t i b , q i u n d i u accidenria funt fi-
ne f u b i e d o , fub i l l i s eft Chriftus : ergo,quando re- Q 
cedi t , opor te t , veí áccident ia an nihi lar i ,quod nun 
quam fitjvelfucccdere fubí lant iam,in q u a i u b i c ó l é -
t u r : a n t c c e d e n s p r o b a í ú r , q u i a f u p r á d i d t u m eft, ác-
cidentia conferuari , fineíubieélo i ab ipfo corpore 
Chr i í l i . I t em quÍ3 ,quandiu áccident ia feparata du-
rantjmanentetiam cohfecraía :quandjü autem con^-
fecrationem rc t inent , f igni f ícant Chr i f tum prafen-
t e m , & fub fe Cotentum ex v i fignifteationis formae, 
qua confecrata fuerunt, qua: fignificatio femper eft 
•vera ,&ideb iüx ta communem feníum Eccieii^per-
inde eft dicere,accidentia eífe fine íubieé to , & C h r i 
ftumfub i l l i se l fe : quia haecdúo c e n í e n t u r femper 
eífe connexa. 
Dico fecundo,Chr i f to recedentiab hoc facrá-
mén to nunquam íuccedi t fubftantiá pañ is & v i n i i 
fed femper aliqua aíia.Ita D.Thom.qu£BÍíion.77.ar- D 
ticuí. 5, Et col l ig i tur ex d i d i s autoribus, & eildem 
pdncipijs: p r i m o , quiaChrif tus non hincrecedi t , 
doñee talis fiat alteratio in acc¡dentibus,qu3e ad cor 
rumpendum pancm , vel v inum fufficerct : ergo 
non poteft i b i fuccedere aíia' íubl tant ia p a ñ i s , auc 
v i n i : patetconfequentia: quia altcfatio c o r r u m . 
pens lubftantiam pañis non difpomt ad alterius pa-
ñis gene ra t i oném 5 funt enim haec oppofira: ied ad 
alianí fubftantiath generandam , c ü i í u n t connatu-
ra l ia ta i iaaccidét ia- . iüaergo fuccedet corpori C h r i 
fti:nunqüam enim introduci tur hic fubftantiá, n i f i 
qu ;éex nacura rei eft accommodata accidentibus. 
Secundó, í'i fubftantiá pañis i n t e r d ü m fuccedit, ve l 
éüet eadem numcrojvcl diuerfa: non eadent, v t D . 
Thom.fupráa i t ,qu¡a non poíTeteadcm numero í u b 
ftantia pañis r e d i r c n i l i per c o n u e r ü o n e m corporis 
C h r i f t i i h ipfam, qux ef t impofi lb i l i s : quajratio eft 
d i f f ic i l l ima, quia i l l a c o n u e r í í o , nec necefíariajuee 
impoíTibilis v ide tu r , de qua re dieam i n commen-
ta r io i l l i u sa r t i cu l i j nühc fufficiens rat íof i t4qubd re-
p r o d u d i b e iuídem numero fubf tan t i i eft fpecialé 
mi racu lum, quod i n hoc íacraraento Hngéhdúni 
r o n ef t ; nifi vb i nécefsitas cogst, qus h k nulla cft; 
nam,vt infráof tepMernús ,produ(5l io íübf tant i^ ,qu^ 
fuccedit corpori Chr i f t i , á náturál i agente a l iquó 
modo fieri poteft ¿ Den ique , fada a l té ra t ione ne-
ceffaria i non manent eadem numero áccidentia^' 
quse ad priorem fubftáñtiam corifertiaridám e í a n t 
requifi ta: nort ergo rédib i t eadem humero- ñeque 
etiam alia numero difiin¿ta}quia físbllantise íolo n u 
mero diftiuóloe non i u inuicam alterantur, v t v n á 
aliam coirumpat . Vnde per corruptionem vnius 
nunquam difponitur materia ad generadohemal-
teriusjintra eandem fpeciem . So lúm poffunt d ú o - , 
cafusexcogitari é V n u s e f t , i n q ü o videtur fucce* buhmm 
dereeadem numero fubftántiaifcilice^fi pañis ¿dh* 
fecratusiopultesredigsietur : t u ñ c enim h o n m a , 
neresibi Chr i f tus : quia íub íaÜ insiet ía corifécrari 
nort poteft: ergo nec conferuari: n e q ü e i ü a i m m ü -
tado fuíficerct adcorrumpendam lubftantiam pa-
ñis , qna? antea erat: quia ib i fol-iim mutatur forma 
& v l u s p a ñ i s , non fubltantia: quod í a d s e f t j ' v t i b i 
non pofsitfieri covjfecrarioiYtíupiá d ix imus: redi-
b i t ergo tune eadem numero í u b f b n t i á p a ñ i s . A i -
ter cafui eft i i n quo r e d i r é videtur fübftanüa v i n i , 
numero , áut fpecie díáerfá j Vt ltfpecies v i n i a l b i 
confecra tarcorrümpantUr avino r ú b e o non con íe -
crato, generabitur fub eis fubftantiá v i n i aut nume 
ro^autfptcie dif t inóiá. A d primum í s fpoüds tu r j f i ^ólmit* 
fupponamusjimmutationem ta le* eíTéj'qu^ n ó íuía 
ceretad corrürnpendam.fübftant iam pseis p r u e i i -
ftentem; non de í inere lab eis eíie corpus Chri f t i t 
quia i l la immutatio folüm eííet per miftíoheíii quarí 
dam accidentalem fa<5tam per i ux t apc í idone r í i j&d i 
ü i f ionemin min imaspardeula í . : d ix imusau té fuprá 
máne re Chrif t u i n fpeciebus p a ñ i s , etiam diuifis iií 
par t ículas ádeb paruas,Vt fentíri ño pofsint.Q^uocir 
ca, ficuc miti ima & infenfibilis paniculaih pr inc i -
pio nó poflet fufficere ad cófecrat icné f ac iédá , quia 
nó poí let íenfíbi l i ter démóítfar i per forma, Se tamé, ' 
pof tquám confecrata eft,retinet corpus C h d f t í j d o -
necí'uííici'enter immutetur vfque ad Corrüpíionétt í 
panis,ita in propoí i to cafu dicendum er i t , i l l ám ma-
teriam i n pül tcs redaf íam non fúfiieere in principio 
ad confecradonem : quia non p r ó p o n i t u r ib i fo rmá 
c i b í a p t i v t co t l í cda tur : poftquám vero confecrata 
femel fu i t ,perníanere i b i corpus Clirif t i ,donec alté 
returfufficienter vfque ad corruptionem pañis . A d 
al terü calum dicendum eíljdiúerfas effe philofopho 
rum opiniones de dliferéntia inter v inün t á l b u m , & 
fubrum:f i ergo non difrerunt fpecie fübftátiali > fed 
in accidentibus t an túm¿dicendum eft,nunquam v i j 
num á lbum á rubro fubftantialiter tranfmutari,Te<í 
tautum in accidentibus afsiriíiLirij& tunc , l i cé t fpe-
cies v i n i albi cónfecrati ita altef emur á v ino rubros, 
non definit íub'eis eííe corpus Chrif t i :quia nec deíi 
neret íúbftantia v i n i , & i í a non oportebir,vt a l iqüa 
fabí tant ia íuccedat numero diftiníla.Si vero haec v i 
ná ípécie differunt , poferit rubrum corrumpere 
fubftantialiter á lbum , & generare fibi f i m i l e , & 
t u n é 
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tune concedendumeft, í n p r a c d i d o c a f u fuccedere 
corpor i C h r i l H f u b í b n t i a m víni fpeciediftindlam; 
c o n d u í i o autem pofita intelligenda eric de íubftan-
da pañis & v i n i eiufdem omnino rationis fpecifica: 
cum illajex: qua fada eft confecratio. 
Tertio proha Ter t ib p i inc ipaü tc r probatur v t raqjconclnf io , 
tur conclufio exdudendoil ioscafus, quosfingebatpriorfenten-
ex refutatio - t i a : nai-n in primis dicere, ftacim ac fpecies confe-
« f / » » t t e e i í c ra tae , ínn t in t rá o s í u m e n í i s , r e c e d e r e C í i r i f t um, 
primafemsn 'nxteticum eft , contra veritatem i l l o r u m verbo-
^ jrum j *4scifue & mandúcate, hoc e j l , ¡¿re. & i l l o rum. 
Ni/I mmduum'hisiA-niemfilii hominis, & biheritis eius 
fmgMintTn, e^c.nam comedere, & bibere non í ig . 
i i i f icanc , in t rá osfumere,fed int rá corpus traijee-
í e : ü e r g o Chriftus ftatim recederet3 nec comedí 
p o í T e r , nec b ib i : de qua re latiiis dicetur infr» 
qus f t ion . 8o. v b i oftendemus, etiam i n quibufdam 
h ^ r e t í c i s f u i í f e d a m n a t u m , qubdde folis peccato-
jribus aíTererentj non fumere Corpus C h r i f t i : fed 
' recedere ftatim ac ore fuo fpecies attingerent. Rur-
í u s , qubd Chriftus recedac ftatim ac fpecies deglu-
t i u n t u r , a n t e q u á m alterentur, nul lo fundamen-
t o aírertumeft :5&eíl : contra genéra le principium 
fuprá demonftratum, & eft contra propriam ratio-
n e m c i b i j q u o d non tranfmutatur, niíi per a d i o -
n e m i p f i u s í u m e n t i s . A l i j verbfpecialescafus fi¿ü 
funtek faifa quadampietate:quia,quanuis i n eis 
permaneatcorpus Chr i f t i fub fpeciebus,nihil ind ig 
j i u m p a t í t u r , c ü m fit hic modo impaífibili , nec ma-
gis Jsedatur ex h is , quaí circa fpeciesfiunt, q u á m 
, Ve rbum diuinumex h i s , quss humani tase iuspa í fa 
eft. Vnde qu ídam ex Catholicis, non tam videntur 
negare rem , q u á m modum l o q u e n d i , v t , verbi 
g rada , quando hoftla coníecra ta comedicur á mu-
x e , n e g a n c , c o m e d í corpus C h r i f t i , non quia i b i 
n o n fie, íed quia i l l a , v t aiunt, non eft facramenta-
. l is fumptio : fed in hoc etiam fine caula t imuerunt: 
quia denom¡nat ion€S3qux tantum indicant motum 
iocalem vel terminum eius, propris t r ibuuntur cor 
por i C h r i f t i , á quocunque fiant: huiufmodiautem 
eft iíla,qu3e,re vera , eft facramenti comedio, quic-
q u i d fit de nomine facramétaI : s fumpt ion is ,de quo 
pofteá fuo loco d í cemus . 
^ S E C T I O I I I . 
Z 4 n h & c f u h f l á n t k r u m f u c c e f ú o f í t c o n u e r f i o , 
" v d t r a n f u h f t c t n t i d t i o . 
A t i o dubitandi eft,quia eft trafitus totius fub 
ftantiae in totam fubttantiam fub eodem feníi 
^b i l i ,n ih i l ergo deeft:quia nec deeft terminus 
ad quem , cum fíat p rodu i i i o totius íubftantia; : nec 
terminus á q u o , c ü m tota aliqua fubftantia recedat: 
ñeque a l iqu id commune vrriquetermino,quiafpe-
cics accidentales funtcoramunesjnec con nexio í n -
ter vnius termini in t rodud ionem, & e x p u l f i o n é a I 
teriusjquia Iiíec etiam reperitur, falté ex paóh) De i : 
quia non poteft aliter muta i i corpus C h r i f t i , ve 
oftenfum eft: quod eíl a l i q u o m o d o i n ipfisrcbus 
fundatum.tum ex parte accidentium,ne vacua ma-
neantjficut, adupnienteChrifto ,receditfubftantia 
panisjne duplicem fubftantiam contineant, tum ex 
parte 3gentiSjquod3expeIlendo accidentia,difponic 
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A atl alterius fubftantia i n t r o d u í t i o n e m : hafc autem 
connexionis ratio fuíficit ad rationem cóuerfionis: 
quia neceífe non eft, v t femper fit per formalem i n -
c o m p o í l i b i l k a t e m t e r m i n o r u m , v t í u p r á vifum eft. 
Propter hxca l iqu i moderni auíi funt cócederc , cor 
pus C h r i f t i c o n u e r t i j & t r a n í u b f t a n t i a r í i n noftram fiieorp^Lí 
fubftantiam,quandoilludcommunicamus.Quijfen lub%Mt{¡r 
tentiaconfirmar!poteft exaHa,á multis Theologis i n m j l t t ^ 
r e c e p t a ^ o í T e / c i l i c e t ^ o r p u s Chr i f t i .v te f t in facra- pantiam^^ 
mentojconuerti in aliquam fubftantiam, ctiam íi in definit ejjt¡n 
cxlo maneatjquod alij dicunt poífe conuerti fecun- facyawcnti 
d ú m efíe facramencale,quod hic habet,etiam íi non 
conuertatur fecundíhneí fef impl ic i te r , quod habec 
i n rerum natura.Ita Palud.in.4.d.n.q.3. nu. 25. Ca» 
preol.q. r.artic.3.ad.i.Scoti,& ad.i.&:.7.Durandi,c6 
tra.fecundam concl .Caic t .h íc .q .7 j . a t c ^ a d . j . D u r á -
d i J & i n f r á . q . 7 7 . a r t . 5 i n ó a p p a r e t 3 u t e m , q u o a l l o m o 
do poífit conuerti corpus Chr i f t i in aliam fubftan-
tiam fibifuccedentem,quám nuc fíat. Nih i lominus 
d i cendú eft , i n huiufmodi íubftant iarü fuccefsione 
non fieritranfubftatiatione,neqi vl lam propria co- íe?í,l<í tsn^ 
ue r í ionem.H^c cocl.probariin primis poteft autori 
tate n e g a t i u a o m n i ü T h c o l o g o r ú : nul lusenim eo-
r ü , v e l a n t ¡ q u o r ü Pa t r Í J , t a lécouer f ione3gnoui t : i n 
re ante adeb graui,non eft tu tu , n o u ú aliquid i n t ro 
ducere, pr^fcrt im,quia cócedédu cófequéter cíTeta 
Chr i f t i corpus couerti in corpus fumétis , íeu i n car-
né ,au t vermé,qu3f per fe pías auresoftendrit,& alie 
na íunc á m o d o l o q u é d i f a n d o r ü P a t r ü , qui po t iús 
dicunt ,Chrif tu n o s i n f e c o n u e r t e r e , q u á m i p f u m i n 
nosconuert i . ImbadditD.Tho.q.fequenteart . j . & r ^ T» 1 
¡ n ^ . d . r z . q . i . a r t i c . i . q u a í f t í u n c u l a ^ . & i b í . R i c h a r d . s ' r . ' 
C ar t ica .q . z-impoffibileeífe, corpus Chr i f t i i n aliud ' * 
conuerti,quodfaltemeft vc rüm de po ten t í a odina-
r i a , & f e c u n d ú m vi r tu tem agentium naturalium, 
fuppofita Chr i f t i impaífibiütate j & m o d o , q n o í n 
hoc í ac ramcntoex i f t i t .Ra t io autem huius veritatis 
reddi poteft,primb ex parte accidentium, fuppofita 
opinione,qu^ negat,eandem numero quantitatem, 
& esetera accidentia manerc ín genito, quse fucrant 
i n corrupto:nam,fi hoc verum eft ,nihi l manet cora 
raune,fub quo fíat conuerfio: qua: tamen ratio ni t í -
tur fundamento m i n ü s probabi l i , v t ego exiftimo. 
A d d i vero poteft,quanuis maneat quantitas eifdem 
qualitatibus afFe¿i:a,id tamen eífe modo quodam ac 
c íden ta r io ad rationem couer í ion i s :non enim ideb 
manet,vt fub i l la fiacconueriÍo3neqj q u l a a í t i o ^ q u ^ 
i b i i n t e ruen i t , per fe hoc requirat , fed quia hoc eft 
D có fen taneúna tu raee íus rqu ia fuppon i tu r ín materia 
prima fubie¿hri ,S¿ idebjcp eadem quatitas maneat, 
a d m o d ú accidétar iú videtur ad ra t ioné cóuerfionis. 
, Secúda ratio fumi poteft ex parte te rmini á quo: 
quia ex v i modi ,quo Chriftus hic de í in í t ,non muta 
tur fubftantialí ter,fed localiter t an tú : ergo hic non 
interuenit couerfio totius fubf íant ix . Hícc verb ra-
t io duobus modisfolui po í reYÍde tu r ;p r imuseñ ,d i -
cédo,ad conue r í i oné fuíílcere, termina ad qué eífe 
fubftantialc;ná ab hoc termino omnis a d i ó & con-
uerfio fpecié fumit. E ten im, fi iuxta op in ioné Scoti R(,rpC)íJíí, 
ad tráfubftátíat ioné fuíficit accidétalis & localis mu 
t3tio,feu a¿lio adduó l iuaex parte termini ad quem, 
mul to magis fufficiet in termino á quo mutatio 
ami í l í uap ra f en t i ^ f ac r amé ta l i s ^u i a magis neceífa-
rius eft terminus ad quéiaut certé^fi hoc non íuífieíc 
adpro-
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¿Itera n f o 
fio* 
ad propriam tranrubfiantiationem ,faltem fufficere A 
po te r í t ad al iquod g e n u s p r o p r i s e c o n u e r í i o n i s , fi-
ne i l la íubftanciaUs dicatur, fiae mifta ex acc iden tá 
J i , & fubftantiali. Sed h x c re fponí io non íiUisfaciti 
p r imo q u i d e m j q u i a c o n u e r í í o j V t c o n u e r f i o j i n t i i n -
fecatn dic i t habitudinem ad te rminum á quo, & ad 
quem,vt fuprá d i d u m eft * & ideo, íi íubftantia a l i -
quanon cranfic i r i a l i a m í e c u n d ü m e f l e f u b l h n t i á -
l e jnó poteft cóuer i io íubftátialis in t e l l íg i . Deindc'i 
quia i l la mutatio amiííiua loci^feu prasíentise per fe 
clauditur in t ra fuostermines,quifuncpraefentiai 
quae ara i t t i tu r ,& carencia eius,vel alia e i i n c o m p o f 
jfibilis: nu l loergo modo ordinatur a d p r o d u í l i o n é 
alicuius fubltanciíe, ñ e q u e cít pars alicuius conuerr 
í ionis . Vnde,qnbd i b i fuccedat alia fubfíantia, acci^ 
á e n t a r í u m eft, pofletque fieri, auc per meram crea-
t ioaem, aueper aliam mutationem locaiemaddu&i 
uam,Sc hic fie p e r p h y í i c a m quandam g e n e r a t i o n é , ¿ 
íuppofita materiae c r ea t i one íV t in f r ád i ce tu r . 
Secunda refpohfio eíle poteft, ex parte t e rmin i á 
q u ó al iqüid fúbft'ántiale deperdí , rc i l icec, vel fpecia 
!em d e p e i i d e n t i a m í ü b í U n t i a l e m c o r p o H s C h r i f t i i 
i u x t a o p i n i o n e m a í í e r e n t e m neceí lar iam elíe fpecia 
lem aól ionem fabltandalem a d c o n f e r u á d u m C h r i 
i t i corpusi,n facramento proptecfpecialem modum 
exirtendi, quem i b i haber; ve! ce r t é ami t t i modum 
aliquem rub(lantialem5quem ( iuxtaa l iquorum opi 
nionem) acquiri t corpus C h r i í l i per t ra i iü ib l lá t ia -
' " ' t i o n e m j q u o d U n s é r i t a d c o n u e r f i o n e m rubftap.tiay 
Iemificuc,quando homo moritur ,f ic veia'conueffio 
formalis in c á d a u e r , quanuis partes éí íent iaíes ho-
minis folum fubí lant ia lem modi im vnionisamfc-
Im^ugutnr, tant. Sed h'aec refpoíio fuppohit é t iám faifas opin io-
nes,qux á nobis infuperior ibus i eieóla: f u n t : & p r ^ 
tereá,vc vera fiacconuerho fubílácialis, neceííe eft, 
v t ex v i alicuius a&ionis t énde t i t i s aliquo modo ad 
fubftantialem terminum ,def t ruat ; i í r in termino á 
quo i l l u d eíiejCui aliud fuccedic: hic autem non i i a 
fie: quia aíHójquaí hic incerueriic,foliim eft alteratip 
qusedam naturalis,tendensadgeneratiouem alicu-
ius rei^Sr ad hoc expellens difpofitiones pañis con-
feruatiuas. V n d é natura fuá non ord ina tur , n i f i ad 
formalemconuerfionem ,quaeefle poteft inter pa-
nem, & aliam íuhf tan t iam;non autem ad conue r í i ó 
nem corporis C h r i í l i in a l iquid aliud ; quia ñ e q u e 
ex natura fuaid haber , ñ e q u e ex inft i tut ione d i u i -
na,neque per ilíam al iquid 5 t , quodper fe fufficiat 
addeftruendum i l l ud e í fe , quod Chri f tushabet in 
facramentOsqualecunqueillud íic:nec peri l iam d i í -
f d u i t u r al iquod compofitum p h y f i c u m , adeuius D 
diftolutionem corpus Chr i f t i neceífar ib definevet 
eíle: non ergo fit mutatio hic per modum couerfio-
nis,fedad praefentiamre^quaegeneratur, Chrir tus 
y o l u t a r i é d i f e e d i t , i u x t a l e » e m & infticutionem ab 
coltatutam. 
Vnde poteft tertia ratio formar i ex parte t e rmin i 
í d q ü e m , q u i , fi roaterialiter (v t fie dicam) con í ide -
retur,non eft determinatae rationis,feu fpeciei, fed 
pro diuerfitate a g e n t i u m ^ a l t é r a t i o n u m poteft ef-
fequxlibet res ex pane & v ino generabilisjfiauteiu 
confideretur formaliter v tproducibi l i sef t , í i e p r o -
pne terminar generationem fubftantialem, qua í fo -
lum perdnet ad conuerfionem formalem , qua non 
poseíl hic corpus Chr i f t i conuer t i , v t per fe notutn 
cftrfi autem cofideretur produól io mate rite prima?, 
íquaepriús natura ad hanc,generationem fubin t to , 
ducicur, quae per nullam conuerfionem jfit, íed ^er 
c r e a t i o n e m , v c i n f r á d i c e t u r : n u l l u s eft ergp hic ter-
.minus ad qi iem,qui fiat per conuerfionem corporis 
C h r i f t i i n ipfum. 
Q u á r t b j i n t e r mutationes38¿: aiíl iones,qii9 hic i n -
terueniunt,nulla eftconnexiosnec fubordinatioad 
conuerfionem neceífaria, fed funt omhino diuerfa-
irum rat ion um & o r d i n u m , & v n a q u ^ q ú e eft i n fuo 
genere completa, fo lümque ex Chri f t i arbitrio , & 
in f t i tu t ione i t acon iungun tu r , vt , quotiefcunqjab 
agenm naturali ralis mutatio fíat, ipfe fuamfacra-
mentalem praefentiam deferat,vtdeclarari breuiter 
poteft: h'aecenim omqia hoc ordine hic interue-
niut^ícil icet , alterado fpecicrum vfque ad talé gra-
dum,qu3enaturalitcr fít vir tute agentis naturalis, 
Creatio materia?, vnio eius cum prasexifiente quan-
titate Sraccidentibus, edudio formaefeu generado 
Compófiti,Se amifsio praefentisecorporis C h r i f t i , i n 
quibus fácilé perfpici poteft, quafdam eífe fuperna-
turales,alias naruralésj quafdam accidentales, alias 
fubftantiales; &-inter eas nul lum eíie per fe o r d i n é , 
hequeintercedere i b i aliquam vir tuterh aó t iuá , cui 
illaeomnes fubordinentur j fed folum ex voíuntace 
di i i ina .coniungi,part im ad o c c ü l t a n d u m fidei my# 
í ler iumjpar t im ad í u p p l e n d u m riatura- defe¿tü:nofi 
eft i i í i tur in hoctranfitufeu fucceííione fubftanda-
r.um vera conuerfio, fed íb lúm plur iú muta t ionum, 
& a í l i o n u m aggregatio. 
A R T I G V L V S V I I I . 
V t m m q u m d o in h o c fderamer i to a p p a r e t m i r a 
culo f e c a r o y e l p u e r j fit ihi y e r é corpus 
C h r i f t i . 
A D o d a u u m fie p r o c e d i t u r . V i d e t u r , t .d .xo.art . t l 
2 ^ q u ó d q u a n d o i n hoc f a c r a m e n t o m i r a q ^ a d . 3. & 
c u l o f é a p p a r e t caro v e í p u c r , n o f i t i b i $¡fs & 
v e r é c o r p u s C h r i f t i . C o r p u s e n i m C h r i í l i de 5,£í ^ « / - í S . 
finit efle í u b f a c r a m e n t o ^ q u ^ n d o d e f í n u n t e f C'IÍ' 
fe fpecies fac ramcnta les : v t d i c h i m eft . * Sed Jr'p*% * d i ' 
q u a n d o appare t ca ro v e l p u e r , d e f í n u n t e í í e 
fpecies f ac ramcn ta l e s . E r g o n o n eft i b i v e r é 
ebrpus C h r i f t i . 
«f 2 . P r . T t e r e á , V b i c u n q u e eft c o r p u s C h r i 
fti,vel ef t i b i fub f p e c i e p r o p r i a , v e l f p e c i e fa 
c r a m e n t i . S e d q u á d o tales a p p a r i t i o n e s í i i i t , 
m a n ] f e f t u m e f t , q u ó d n o eft i b i C h r i f t u s f u b 
fpecie p r o p r i á ( q u i a i n hoc f a c r a m e n t o t o t u s 
C h r i f t u s c o n t i n e t u r , q u i p e r m á n e t i n t e g e r 
i n f o r m a , q u a a f cend i t i n C í e í ü m í c u r a t a m e n 
i d , q u o d m i r a c u l o f e appa re t i n h o c f a c r a m é -
t o , q u a n d o q u e v i d e a t u r , v t qua rdam p a r u a 
c a r o , q u a n d o q u e a u t e m , v t pa ruus p u e r ) m a -
h i f e f t u m eft e t i a m , q u o d n o n eft i b i fub fpe -
cie í a c r a m e n t i , q u ^ eft fpecies p a ñ i s v el v i n i . 
Ers;o v i d e t u r , q u ó d c o r p u s C h r i f t i n u l l o m o 
d o l i t i b i . 
^ • 3 . P r x t e r e á , C o r p u s C h r i f t i i n c i p i t e l f c 
T o i n . 3 . F í f i n 
8 . 8 Q u i r f t . L X X V I . 
i n h o c í a c r a m e n t o pe r c o n f e c r a t i o n e m & t ó 
fi«<<jf.7j.<m. u e r í i o M e i n , v t f u p r á d i d u m eft . 4 Sed caro Se 
». í a n g u i s m i r a c u l o l e a p p a r e n s , n o n f u n t c o n í e 
c ra ta ,nec c ó u e r f a i u v e r u m c o r p u s & f a n g u i 
n e m C h r i í t i . N o n e r g o fub his í p e c i e b u j , e í l 
co? pus v e l fanguis C h r i í l i . 
S E D c o n t r a e í l j q u ó d t a l i a p p a r i t i o n e f a -
¿ l : a , e a d e m reueren t i a e x h i b e t u r e i , q u o d a p -
p a r e t , c ] U í e e t ianv p r i m o e x h i b e b a t u r . Q u o d 
q u i d e t n n o n fieret,íi v e r é n o n ef let i b i C h r i -
l r u s , c u í r e u e r e n t i a m l a t r í a e x h i b e m u s . E r g o 
c t i a m t a l i a p p a r i t i o n e fa í>a , C h n í l u s e f t i u b 
h o c f a c r a m e n t o . 
R E S P O N D E D d i c e d u m , q u ó d d u p l i 
c i t e r c o n t i n g i t ta l is a p p a r i t i o 3 q u a q u a n d o q j 
i n hoc f a c r a m e n t o m i r a c u l o f e v i d e t u r ca ro ; 
au t f angu i s j au t e t i a m aJiquis p u e r . Q u a n d o -
q u e e m m hoc c o n t i n g i t e x pa r t e v i d e n t i u m , 
. q u o r u m o c u l i i m m u t a n t ü r t a l i i m m u t a t i o -
n e ^ c íi expre iTe v i d e r e n t e x t e r i u s c a r n é , v e l 
f a n g u i n e m j v e l p u e r u i n j i i u i l a t a m e n i m m u t a 
t i o n e f a f t a ex p a r t e í a c r a m e n t i . E t h o c q u i d é 
v i d e t u r c o n t i n g e r e , . q u a n d o v n i v i d e t u r f u b 
fpecie carn is v e l pue r i j a l i j s t a m e n v i d e t u r , í i 
c u t 8c p r i u s , í u b Ipecie p a ñ i s : v e l q u a n d o e i -
d e m a d h o r a m v i d e t u r fub r p e c í e c a r n í s , v e l 
p ü e r i , 6c p o f t m o d t i m í u b fpecie pan i s . N e c 
h o c t a m e n p e r t i n e t ad a h q u a m d e c e p t i o n e , 
í i c u t a c c í d i t i n M a g o r u r n p r a e í í : i g i j s , q u i a t a -
l i s fpecies d i u i n i t u s f o r m a t u r i n o c u l o , a d a l i 
q u a m v e r i t a t e m figurandam,ad h o c , r c i l i c e t , 
q u ó d m a u i f e f t e t u r v e r é c o r p u s C h r i í t i e f l e 
f ub h d c f a c r a m e n t c , í i c u t e t i a m C h r i í t u s , a b f 
q u e d e c e p t i o n c , a p p a r u i t d i í c i p u l i s e u n t i b u s 
r i n E m a u s . D i c i t e m m Aug . " ! : i n l i b . d e q u a d l . 
U * H u a n ^ e l i f l : . q u o d e u m í i c t i o n o í l r a r e l e r t u r 
non procul « j 1 ° r e - n 
. r ad a J t q u a m Í J i í n m c a t i o n e m , n o n c l t m e n d a -
pWUtt.A» 1- i t- r • r 
, e m m , í e d a l i qua n g u r a v e n t a t i s . h t q u i a p e r 
h u n c m o d u m n u l í a i m m u t a t i o í i t e x p a r t e 
f a c r a m e n t i j i n a n i f e í l u m ef l : ,quod n o n d e í i n i c 
C h r i í l u s e í í e fub hoc f a c r a m e n t o , t a l i a p p a r i 
t i o n e f a í l a . Q u a n d o q u c v e r o c o n t i n g i t t a l i s 
a p p a r í t i o , n o n p c r f o l a m í m m u t a t i o n e m v i -
d e n t i u m , f e d fpecicjqua? v i d e t u r , r ea l i t e r e x -
t e r i u s e x i í t e n t e . E t h o c q u i d e m v i d e t u r e l l e , 
q u a n d o fub t a l i fpecie ab ó m n i b u s v i d e t u r , 
& n o n a d h o r a m : f e d p e r l o n g u m t e m p u s i t a 
p e r m a n e t . E t i n h o c cafu q u í d a m d i c u n t , cj> 
eíí: p r o p r i a fpecies c o r p o r i s C h r i í h : nec o b -
ftat, q u ó d q u a n d o q u e n o n v i d e t u r i b i t o t u s 
C h r i f t u S j f e d a l i q u a pars ca rn i s ,ve l e t i a m v i -
d e t u r , n o i n fpecie i u u e n i l i j f e d i n e f f íg ie p u e 
XOH Alfohit r i l i . ; i n p o t e f t a t e c o r p o r i s g l o r i o f i eft , 
morteprauen q u ó d v i d e a t u r ab o c u l o n o n g l o r i f í c a t o , v e l 
tnsyjed ytde f e c u n d u m t o t u m , v e l f e c u n d ü m p a r t e r n , 8z 
infenulib. i . i n e f f íg i e v e l p r o p r i a , v e l a l i e n a : v t i n f r á f d i 
d . ^ . q . i . a r t , c e t u r . S e d h o c v i d e t u r e í T e i n c o n u e n i e n s , p r i 
m ó q u i d e m , q u i a c o r p u s C h r i f t i n o n p o t e í l : 
A r t í c V I I I . 
A i n p r o p r i a fpecie v i d e r i , n í f i i n v n o l o c o , i n 
q u o d e f i n i t i u é c o n t i n e t u r . V n d é c u m v i d e a -
t u r i n p r o p r i a fpeciej^c a d o r e t u r i n c í e l i s , í u b 
p r o p r i a i pec i e , n o v i d e t u r i n h o c í a c r a r n é t o . 
S e c u n d ó , q u i a c o r p u s g l o r i o f L i m , q u o d a p 
p a r e t , v t v u k , p o í ] : a p p a r i t i o n e m c ú m v o l u e -
r i t d iTpare t j f i cu t d i c i t u r . L u c . v l t . q u ó d D o -
m i n u s e x o c u l i s d i f c i p u l o r u m e u a n u i t . H o c 
a u t e m , q u o d fub fpecie carnis i n h o c f ac ra -
m e n t o a p p a r e t , d i u p e r m a n e t : q u i n i m ó i e g i -
t u r q u a n d o q u e eíFe i n c l u f u m , <Scmul to rum 
e p i f e o p o r u i n c o n l i l i o i n p í x i d e r e f e r u a t u m j 
q u o d nefas e l l e t de C h r i f t o f e n t i r é f e c u d ú m 
p r o p r i a m f p e c i e m . E t i d e ó d i c e n d u m e f t , 
q u ó d m a n c n t i b u s d i m e n í i o n i b u s , q u x p r i ú s 
f ue r an t , fit m i r a cu lo te q u a p d á i m m u t a t i o c í r 
ca a l ia a c c i d e n t i a ( p u t a f i g u r a m ¿ c c o l o r e m , 
& al ia h u i u f m o d i ) v t v i d e a t u r c a r o , v e l f a n -
gu i s , au t c t i a m p u e r . E t 5 í i c u t p r i u s d i f t ü c f t , * In*pfemtut 
h o c n o n e i l d e c e p t i o , q u i a f i t i n . f i g u r a m c u - tiCt. 
i u í d a m v e r i t a t i s , f c i l i c e t , ad o f t é d e n d u r n p e r 
h a n c m i r a e L i l o f a m - a p p a r i t i o n e m , q u ó d i n fa 
c r a m e n t o eft v e r é c o r p u s & f a n ^ u i s G h r i f t i . 
E t fie p a t e t , q u o d r cma i t cns ibus d i m e n f i o n i -
bus , qus- í ü n t f u n d a m e n t a a i i o r u m a c c i d e n -
t i u m , v t i n f r á * d i c e t u r , r e m a n e t ye re c o r p u s Qa^-fe^ári 
C h r i f t i i n h o c f a c r a m e n t o . a. 
A D p n m u r n e rgo d i c e n d u m , q u ó d f a f t a 
t a l i a p p a r i t i o n e f p e c i e s í a c r a r a e n t a l e s q u a n -
Q d o q u e q u i d e m r o t a l i t e r r e m a n e n t i n fe i p í i s , 
q u a n d o q u e a u t e m f e c ü d u m i d , q u o d eft p r i n 
c ipa le i n c i s r v t d i f t u m eíf .^ Jnc9r.dru 
A D f e c u n d u m d i c e n d u m , q u ó d i n h u i u f -
m o d i a p p a r i t i o n i b u s ( f i cu t d i f t u m e f t ^ j n o n tocorjtt, 
v i d e t u r p r o p r i a fpecies C h r i f t i , í e d fpecies 
m i r a c u l o f e f o r m a t a , v e l i n o c u l i s i n t u e n t i ú , 
v e l e t i a m i n i p í l s f a c r amen ta l i bus d i m e n í i o -
n i b u s , v t d i f t u m ef t .* jhideml 
A D t e r t i u m d i c é d u m , q u ó d d i m c n í í o n c s 
p a ñ i s <Scvini c o n í c e r a t i m a n e n t , i m m u t a t i o -
ne c i rca cas m i r a c u l o f e fa f ta , q u á t u m ad a l ia 
acc iden t ia^v t d i ¿ l u m ef t .* i^«<í/.7^^, 
¡ . e r é . 
D 
C O M M E N T A R I V S. 
V p l i c e m fenfum faceré poíTunt 
verbahuius t i tu l i . Vnus cft,aD i n 
his appari t ionibus, idquodexte-
i r iü s videtur,fit verum C h n f i i c o r -
M pus.Alius eft, an fada huiufmodi 
apparitione fub fpeciebus lie i m -
mutatismaneatadhuc Chr i í i i corpus. He húc poí ic 
r iorem fenfum videtur máxime intendere D . T h o . 
q u a n q u a m , i l l i r e í p o n d e n d o , a ! t e r i etiam obiter ía-
tisfaccre videatur. V t ig i tu r quxíiiofii refpondeat, 
dif t ingui t duplicem modum harum appavitionum: 
nam i n t e r d ú m fíunt í i ne immutac ione ipecierum ía 
cramentalium per folam immutationetn vel impref 
í ionemfení ib i l ium fpecierumfadiamin fenfu v i d ^ -
t is^al iquádo v c r b í i u n t p c r v c r a m m u t a ü o n e m ipe-
cierum 





cierum facramentalium. Q u a d i í l i n d l i o n e fuppofi-
taj tr iarefpondct.Primum e í l ,q i i ando áppa í i t i ones 
fiunt primo m o d o , corpus Chr i f t i manerefub fpe-
ciébus3&,,re vera,n6 vider i in propria fpecie, quod 
eft c l an l l ímum,nec nouaindiget p r o b a t i o n e . S e c ü -
db a i t , in fecundo modo apparltionum id , q u ó d v i -
detur ,non efle vetum Corpus C h r i f t i : quia non po-
teft eíTéin propria fpecie í i m u l i n cáelo, & i n hocfa-
cra tnécoimaximé qüia id ,quod fie apparec fxpé d iu 
p e r m a n e c e o d é modoclaufum in pyx ide : quod ne-
fas, inquic, efletde corpore Chr i f t i fentire. Ter t ib 
ait t ü c n i h i l o m i n ú s manere corpus Chr i f t i fub fpe-
cicbus:quiailla i m m u t a t i o f o l ü fitin qualitatibus, 
ipanente eadem quantitatc circa quam fiunt, feu i n 
quafundantur : manentibus autem d i m e n í i o n i b u s 
permanet etiam corpus C h r i f t i i n hoefacramento. 
Haec eft fummado í l r in{ED.Thom«,quae magnain-
digec examinatione, & expofitione quam commo-
diüs trademus difput i fequénte . 
D I S P V T A T I O L V 
D e a p p a r e n t i h u s m u t a d o n i h u s i in E u c h ( t ~ 
r l j l i a c o n t i n g u n t , 
Iximus de veris muta t ion ibus^ux c o m m ü -
ni & ordinaria lege in hoc facramento, & 
Chr i f t i corpore fieri folentroptimo ergo or-
dine fequicürjVt dicamus de his,qiise fenfibus appa 
r c n t , & ex t raord inar ié fiunt;S^prirnúm vidcbimuSj 
quot modisaccÍQár; deinde quomodbcorpus C h r i 
fíi attingantjac denique qu id in huiufmodi euenti-
busagendum íit. 
S E C T I O í . 
modis fierifoleitnt h u i u f m o d i mmutioneSy 
q H £ in E u c h a r i f l h a p p a r e n t . 
PRimí im omnium ftatuendum eft, negari no l i polFejquin fepiás huiufmodi mutationes con-t i g e r i n t , quia non foliüm easreferune graues 
a u t o r e s , P a r c h a l i u s l i b . d e £ u c h . c . i 4 . Guitmundus 
lib.3.de eodem facramento, Garecius Cla í íe .ó . ve-
rüm etiam adhuc extant,& o c u ü s confpiciútur ve-
ftigia harum mutationum , quaf ante multos annos 
rairaculofefaólarfuntjVtjin Hifpania, Darocár j 8¿ 
A b u l x , Scalijslocis. S e c u n d o o b í e r u a t Paíchafius 
íuprájhuiüfmodi á p p a í i t i o n e s , quando á Deo pro-
cedunt , f r equen t iü so rd ina r i ad confirmandam fi-
demde reali prasfentia C h r i f t i in hoc facramento, 
quod non femper eodem modo íitjvt ftatiro dicain: 
nam interdum funt ad confundendum infideles, 8c 
prxfer t im huius veritatis impugnatoreSjaliquando 
ad terrendos pecratoresjqui i n d i g n é accedunt , no 
nUrtquam ad confirmandos deHileSjaciníirmos in fi 
de, faepé vero ad amicos confoiandos,ac r ec reádos . 
Quocirca ad dilcernendum , an vifío , qiue apparec 
diuina (it,vel i l lufio daemonis, aut t an tüm p iop r ix 
ímagimationis debilitas, prudenterconfiderandus 
cft,&: f iu í lus vif ioüis , & difpofuio v ident i s , Ik alij 
efFedusjfeucircuuftantiaeoccurreuces. 
A Ter t io ,c í lmdi(5 tum íit, h a s i m m u t a t i o n e s í i e r i a d 
confirmandam fidem de prjeféntia C h r i f t i , oportec 
obferuare, i n t e r d ü m apparitionem fieri in tef t inio-
n ium praefentiaí,non, q u « tünc duret,fed quap prx" 
ceír i t ,huiufmodi autem funt i l i^quas ex Cypf iano, 
Nizephoro, & alijsfupra retulimus difp.4^. v i d e i i -
ce t ,Euchar i f t i amín te rdú in verfam effe in lapidem 
i n ore i n d i g n é fumen t i s , i n t e rdúm in c iñe res , ík l i -
m i l i a , & tune dubi tar i no poteft, quin definat C h r i 
fti corpus eífé fub fpeciebus facramentalibus: fuhi -
tbque virtutei diuina ve ré generari i b i rem i l l a ,qu^ 
apparct,& tám verám ac realem , tantamque muta-
tionem fieri i n acc idcn t ibüs p3nis,Ytiam lub eis ef-
fe non pof l i t íubf tá t iápañis , f ed láp id i s , au ta l t e r ius 
íimi!is,qu£B apparet. Hoc enirn Deo faCile eft i eftqj 
m a g i s c o n í e n t a n e u m finitalium mutat ionum, ícili 
g C e t , á d c ó n f ü n d e n d u m p e c c a t o r c m , & fignificandú, 
Chr i f t üm a b é o f u g e r e propter intidelitarem , ve l 
impu t i t a t eme iüS i Idem etiam i n d i c a t m o d u s h a r ü 
mu ta t i onum: fün t én im pé rmanen tes ,neq i ampl iüs 
fpeciesfacramentales apparent,vc antea erant,neqj 
fub aliarum rerum fpecie: atque ita fentit Cypriat ié cyprjañ» 
i n lib.de lapfis,nec D.Thom.contrar ium h ic feñ t i t : 
quia i n h i s mutac ión ibus n u n q u á m apparet C h r i -
í lusjvel caro G h r i í t i / e d pótiíls res adeb diuerfae,Sc 
á natura carnis & omnis cibi alienas,vt3vel hac ipfa 
tanta muta t ion¿ i ia t i s fígnificétur,Chriftum difcef-
fiífe. Alise ig i tü r müta r iones fiunt ad íigriificaridam 
á í lua l em Chr i f t i prxfentiam ; de alijs vero ince r tü 
clTepoteft,cüiufinodi funt e£e3dé qu ibusD.Th.pro-
pr ié loqui tur ,^ : á nobis dicerúr . 
Eft i g i c u r c i r e a h ¿ c obfe iúandüm quar tb , m u l t i -
r , plex poífe efie ^ í í^ i l^ f i^ t fÉ ' /qübiául f ib i4 i l§pÍ :M3 
^ íent ia corporis C h r i f t i confifmatur; poftunt vero 
ad d ú o capita r euóca r i .Vnum e í Í ,quandó hoc fitcü 
v i f i b i l i prsefenda C h r i f t i , auccarnis vel fanguinis 
eius, v t quando circa fpecies facramentales apparet 
fplendor,vel audiuntur angeli laüdanres , vel adora ¿ ^ ¡ ^ 
tes D o m i n u m , v t k g i m ü s apud Cyprianum l i b . de ¿-¿^r^* 
lapíis5& apud C h r y f o í l o m u m lib.^.de Sacérdo t io : ' * 
huc etiam pertinet, quod ipfs'mec fpeicies confecra-
tasaliquando v i fx fun t fuo impul íu moi ier i ,v t q u á -
do ab infidelibus proieólae funt in igne.,& ipfae abf-
que vlla l a í ione furfurn móiae funt: ité huc fpeólat, 
quod interdum concülcatar, & lapidibus cótúía ' i n -
tegr3E,& quafi intaólíe peí m a n í e r ü n t ü t e m qubd al i 
quando ita patenas adhaeferunt^vtj necfrangi ^ nec 
d iue l l i p o t u e r i n t , p i ó p t e r indirpoí i t iónem i n d i g n é 
O accedentis. A t q ; in hoc toto pof ic i ior i genere mu-
tationum milla poteft élfe cíübitandi ra t ió ,quih fub 
i l l i s fpeciebus Chriftus permaneat: quia n u l l a i n 
eis fadaeft alteratio,nec mutatio,qua£: adcorruptio 
nem pañis fuíficeretíeftqüe: hoc niagisconfentaneu 
fini talium miraculorum > i n quorum conf í rmat io-
nem faepécot ingi t , fpec iés í ic immuta tas ,ve ib i gra-
da , patenae adhaerentes longo tempore confeuiari. 
Quo etiam fitj Vttemporisfucceflione poífit tanta 
corruptio fieri,vtibiiam non maneat corpus C h r i -
fíi;& n ih i l ominús con íe ruar i femper poteft cum re 
u e r e n t i a i d , q u o d e x t e r i ü s p e í m a n e t , q u a f i i n mor.u 
m e n t ü m & tef t imonium prioris mi racu l i , & ob re-
ue reh t i ám facramenti,quod ibi praecellit.SoJum i¿ j 
turfuperruntimmutati'ones,qua; fiunt cum apparc-
té oí lenfione Chr i f t i 3 aut cofporis vel fanguinis ' 
T o m . j . F f i í » eius: 
GdirteU 
F a U c m . 
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cius.De quibus folis non í lne caufá D . T h o m . q u « - A 
ftioncin p ropofu i t j&i l l a rum varia excmplareferüc 
Atofiyl . ^ u t o i e s c í t a t i , & Ampbylochiu-s in vi ta Baíilij re-
fert)quendam Hebrxum fol i tum fuiíTe v i d e r e , q u é -
daininfantemadcomcdendlum dat i i js ,quibushoc 
í ac ramen tum dabatur. 
Q u i n t o obfetuandaeftdif t indio a D .Thom.da -
ta, qubd huiufmodi vifio i n t e r d ü m íit per imouita-
t ionemobied i j in te rdum per immutationetn folius 
4>otendx,autorgani, feu medij. Adhibctautem D . 
T h o m . d u p l c x í i g n u m a d hocd i fGcrncndum;pr imñ 
cft, l ieodem tempore v n i vel akeri apparettalisim 
ínut<jtio;alij verbfolá í í i vident fpeciem panis,ficuc 
aiuea; tuncennn fignu^n cli , i ir»!nutationem illan» 
non eífc faí lam in obicÓto^nam fi elfet, ó m n i b u s eo 
dem modo ollendererur, n i i i nouum adderetur m i -
raculnm;,quod non eft í inc caufa fingendum,aút d i B 
cendum.Secundum fignum eft, fi immutatio breui 
tempore durer, & fpecics confecratx i te rum llatira 
\ ideantur abfque vlia m u t a t i o n e , í i t u t in principio 
crant ; qtiod i ignum minus certum aliquibus vide-
tur:quia facilé íieri po te í l , vt,re verajfi t imtnutatio 
f adh in ob ie¿ lo ,quod poftcaiterurn ad propr iá for-
mam redear^ & ira aliquando accidifle referunt Ga-
b r i e l . l eó l^ i . i n Canon .& Palacios.d.io.difp. v l t i m . 
circa finem.Sed n i h i l o t n i n ü s f i g n u m á D . T h o m . d a 
tum eft moraliter fatis ve r i f ími le : quia faci l inseí l 
ita fieri, & : q u a n d o e i t a l i j s c o n i e ¿ l u r i s a I i u d n o n co 
ftiterit,itacertee!íiíiimandumeft:quiain ó m n i b u s 
his rebus, quae iniraculolé apparcntjid íemper i u d i 
candum el l fieri,qiiod facilius e l l , magi;quc cófcn-
tancum apparentibus íignis^Sí ad finem ipíius appa 
ritioniseRfufficiens. Dices^ergo omnesappaiitio- Q 
nes,qu3e hoc modo fiunt, v inute daemonisefficien-
tur :qü ia íur icdeceptor ix ; roIú in enim funtquaedam 
fenfuum i i luí iones. Rcfpondetur ex D . T h o m . hic, 
& AuguíUib . j .quar f l ion i im Euangelicarum,^ l i b . 
contra mendaciumjCap.^. negandofequelam: quia 
i n nuiufmodi apparitionibus nulirnn mifcecur mcn 
dae ium:quia , l i cé t in obie i lo non Hat i d , quod len-
fui appaiet,tamen eaimmutatiojqua? in lenfu í i t ad 
aliqua;u veritatem fignifícadam ordinaturtKrf»;<2«<t-
án llmuhuio ( i nqu i t Aüg . ) adaliquid yerum¡ignifcKH' 
dttm referturiHon eft mendacittm. Adde poffe hl l iufmo-
di apparitioncm íieri per aliquam immutat ionem 
obie¿tiu>imfa¿lam in mediojadeum m o d u m , q u o 
fiunt i n nubibus apparentes colores, & tuncnul la 
c í l d e c e p t i o ex parte agentis,fecluraintentione de-
c ip iendi ,v tnon decipit pidor3quitam perfe í tc de- D 
pmgi t imaginetrí jaut floremjVt al tcri veram rem c f 
fe appareat.Deinde vero d i c i t u r , verum eíTe huiuf-
roodi apparitiones poííe f«pe fieri virtute daemonis 
& ideo neceíTariam effe fpir i tuum difcrenonem}ad, 
qaam,v t , d ix i ,mu l t acó í i de r a r e nccefle eft, &5quod 
pra;cipuihn eft,orationibus ad Dcum , 8¿ p r u d e n t i ü 
confilio v t i :qu in pot iús i n t e r d ü m poíTuntaccidere 
ex vehemente Ímagina t ione ,au t laífione,veI d e b i ü 
tatephantafiae: de quo re¿le videripoteft Alcxand. 
¿ í e n f * AIen f .4 .p .q . í i .memb.4 . a r t . s .De hoc ig i tu r to to ge 
nere apparitionum n i h i l dicendum r e l i n q u i t u r » , 
quodadprxfentem materiam pertineat:quia mani-, 
fct lum ei l ,non obftantibus his v i í i o n i b u s , Chr i f tü 
D o m i n u m mancre eodem modo praefenícmfub fpe 
^i tbus íac iamencal ibus : quia, vc fupponi tu r , n u l h 
Ohteñh» 
Sohi io , 
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cft i n eis fa£l;a mutatio j & íimilitcr cercum eft,non 
v ide r i veram carnem autfanguinem C h r i í l i : c ú n i 
id,quodapparet,non íit in ob ie í lo j fedfo lüm appa-
i ea t e í í e propter i m m u t a t i o n e m f a é h m i n í e n f u . S a 
l ü m i g i t u r fupercft dicendum de alio getiereharu 
apparitionum,qusc fiunt per veram, & rcalem muta 
t ionemfaó tam in fpeciebusfacramentalibus: nam, 
q u b d a ü q u a n d o itafiant,nemo dubitat, praefertim, 
qnando á w x illa? conditiones concurrunt , íci l icet , 
& qubd ó m n i b u s videntibus eodem modo^apparéc 
fpecies facramentales jSe: qubd diu ita permanent: 
quidergo tune apparcat, quae ve mutatio i n calir 
bus fpeciebus fiat, fupercft explicandum. 
S E G T I O I I . 
V t Y u m y e r c i C h r i f l i c a r o ^ a u r f t n g u k a l í q u a n c l o 
m E u c h a r t J h a y i d e a t u r , 
3Kimafen ten t i aa f f ¡ rma t ,quo t i e spe r r ea l em i m t .optnUl m u t a t i ó n e m ípec ie rum appaietvideri C h r i -
. - í lus fub fpecie pue r i^u t carnis, vei fanguinis, 
re vera videri Chr i f tum; ita opinatur Alenf. 4. p . q. ^ e » f t 
53.memb.4.ar.3.Gabr.le¿i:.yi.ÍR Canon. Palac.d.10. Gabriel, 
di ípu t .v l t . c i r ca finem/quiprascipué hocaffirmat, Pdacios, 
quando fpecies apparens breui tempore duratr om-
nestamen modef té ,& magnacuindubitai ionelo- ' 
cjimntur Fundaripotuerunt, quiain p t imishoc no 
cft Ímpoír ibi le :quia ,vt diximus,pote(i ídem co rpüs 
fimulefíe ,&confequenter v ide i i í imu l in duobus 
locisritem poteft corpus g l o r i o í u m , fe fe, prout vo -
luerit ,humanisleiifibus manifeflsrein m a i o ! Í , y e I 
m m o r i quan t i t a t e ,&fccundúm v nam partemjSc n ó 
fecundt ímal iam,qi iod máxime veium efí in corpo-
re Chr i í l i , qui quandam omnipoientiam participar 
circa coc-pus iuum : poteft ergo , vel retinens iacra-
memalem pricfentiam , vel illaín murans, íi vo lué -
ntjincipercefle in Euchariftia modo quantitatiuo, 
oftendendo humano v i f i i i parrem,& nó t o t u m , auc 
í o b h a c \eHlla figura, íicut feoflendic Magdalenar, 
autdifcipuliseuntibus in E m a u s . D e i n d e , í i modus 
hic eft poflibilisjvidetur etiam conuenientior.-quia 
hsecofteufío fitin v e r i t a t i s t e í H m c i u u m , au t in í in-
gularem fauorem,ík íolat ium alicuiusiuft i : ver í tas 
autem confirmanda eft ver is ,& non t a n t ü m apparé 
tibus , indic i j saut í ígnis -.iunoetiam non cr i t vera 
confolatio rem tantum apparentem , &r non veram m n m ^ 
Chr i í l i caTnem,videre: imb videtur ei creari quod ¿Ppw-10' 
d a m i d o I o l a t r i a e p e r i c u l u m , n a m a d o r a b i t , v t c a r n é í " ^ ' (ams 
C h i ¡rti,qu2E ve ré non cft. j W/*«g«»«'X 
Dicendum eft tamenprimbj in huiufmodiappari >» tyibarif* 
t ion ibusnon videri Chri f tum Dominum in íe, nec fia9«eeyerS 
carnem eiusA' fanguinem.Ita D.Thom.h ic ,& com (orpus, nec 
muniter Theo]ogiin.4.d.jo.Richard.art s . q . i . D u - / ^ » " 
rand.Palud.& Carthuf.q.4. Marfi).q.7.art.3. dub . j . W ' * ' 
Anton in . ? .p . t ÍM3.c .6 .^ . i4 . ^ .g id .Thcor . i^ .&i om- S.Thont. 
ncsThomiO^.Etcol l ig i tu t ex Pafchaíío 8.: G u i t m ú Richard, 
dofuprá .Lanf ranco lib.de hoc facram.circa mediú . Dtttatid. 
E t p r o b a t u r , q u i a , v e I h a í c immutatio diu permaner, W » ' ' -
i ta vt caro , aut fanguis Chr i íH femper i b i v ider i , Carthaf* 
diuque i n pyxide conferuari videatui , aut cito u z n Marfil. 
fit,& íacramentales fpecies eodem m o d o , ficut z n - ¿nto*in* 
tca,apparcnt: q u á d o p r i o r i modo &t,nefas eft credere, dgi* 
dix i t 
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d í x i t D . T h otn. i l iudjquod apparet,& pyxideclaudi A dici t i l la accidentia inhscrere in qnodam corpore 
tur,e(Te carnem Chr i r t i in propria fpecie exif tenté , 
& re vera non eft veiifimileJquja)& eft valde inde-
cens,^ non nece( íar ¡um:pr imum patet , quia t a n g í 
facilé po t e f t ,&con t r e¿ t a r i ab hotninibus:imb expc 
rientia docet , diuturnitate temporis mutari , & ta-
befcere id , quod caro aut fanguis effe videbatur, 
quod non poteft vl la rarionecarni Chr i f t i a t t r i buh 
Vnde Alen í i s ,& Gabriel concedunt , non elfe ve rá 
carnem C hr i f i í , quando i n ea talis mutatio fit:aiunc 
tamen, tune elfe fígnum,priorem apparitionem no 
e í f e fadam virtute Dei,fed daímonis : í e d h o e gratis 
ef tdidumjSf contra plures a n t i q u a s t r a d i t i o n e s m á 
mul t i s i n loéis referuntur aliqua miracula huiulmo 
di,qu3r,& ex ratione,ob quamfada funt, & exetfc-
cncundante fpecies facramentales: íed hot eíi aega 
í e , q u o d fupponirnus, fciíicet, injmurationem fíei i 
i n fpeciebus; & deindc hoc non eft veiiíi(j>ile,quan 
do i d , quod appareréf t eiufdcm figurs &• qiiantita-
t i scum fpeciebus íac ramenta l ibus .D, T h o m . ergo solutia, 
ái t , i l lum colorem adhsrere ipfifmet ípeciebus lacia 
tnénta l ibus ,qUod éll faci l l imum, & futí iciens,quan 
do>vt dicebam , quod apparet ,e í i eiufdein figura & 
ímagnitudinis ,cuius erant facramétales fpeciesaut, 
íi e t t in .maioi i magnitudinejtion eft taiita,quin per 
rarefadionem fpecierum fieri potuerir; quando ve-
ro multo maius eft augmentum , neceflario dicen-
dum e f t , au t immuía t ioncm íímúl fadam efte in cor 
pote e i rcunf ían te , aut cer té facramentales fpecies 
¿ l i buseo rumjve rae f f e non dubi tantur ,&tamen i n ^ fuiife corruptas iuxta ea, quse íeólione fequente 
cispt jfdióluseffcótus aper té confpicuur. Deinde , ^ A I ^ ^ . ^ 
qux eft r a t i o , ob quam hoc femper dsemoni t r ibua-
iur?cüm i n hoc nu l l a l i t i n í r in feca mal i t ia , nullaue 
deceptio . Vnde facilé probatur altera parsfuprá af-
íumpta , fc i l icef ,hoc non effe neceffarium, quia ñ e -
que ad vitandam deceptio n e m v t á fimiii patet ex 
d i d i s i n fine f e í t i o n i s p r x c e d e n t i s , ñ e q u e ad c o m -
mouendos á n i m o s aut mentes fidelium; quia , fi i d 
tant i im,quod i n feníibus fit, confideretur, eundem 
crfeftum parir in an¡ma,fiue ob iedum fenfibiletale 
fitin le,quale apparet,fiue non: fi autem coofideie-
tur fidesanimje,qushis fignisexciratur/rtsc n ó i n -
diget i l la fenfibili praffenda carnis Chr i f t i . Qubd íi 
líe Termo de bis apparitionibus, quae breui tempore 
durant,habenc etiam in eis locum rationesfaeta:,& 
prat.cereá probabil i í f imum cÜ, non ñei í time vl lam 
immuta t ionemin obicóto . De inde j^ü i s fac i l é cre-
dat, quando vifuseft í á t igü i sab hoftia flueie,ií}üni 
efle fanguinem Chrif t i ,&: sn tetram, vei l in teüm ca 
dere,& fimiliccr.quando tal ix v i íuse í l repleri C h r i 
fíi fanguine, i b i effe veruni fanguiné Chr i íd extra 
venas corporis,ita v t , & t ang í ,& bibi poflir.Et f tmi-
le eft^quando apparef,quafi fru ftum cat nis,qubd i l -
la fit vera caro Chr i f t i : nam per fe fe apparent inde-
centiaí,fiue muko,fiue breui tempore durent;& nu l 
la eft neceiTuas tot mulupl icandi miracula. 
teveu ca- Secundb dicendum eft , in huiufmodi apparitio-
"> > yelfin* nibus id ,quod videtur, non folúm non eifecarnem 
S»" tn u l i . & (angUincrn c h r i f t i in propria fpecie, ve rúm etiá 
m m t w non efl|-c veram carnem aut verum fanguinem , fed 
.Hltonjp*ci c o l o r e t a n t ü m & f i g u r a e u m r e f e r r c . P r o b a t u r feré 
eodem difeurfu, nam hoc fatis eft ad ea omnia falúa 
da,qux apparent, 8c ad omne i d ^ u o d per hax in te 
di turj&rnon multiplicantur miracula fine caufa.De 
inde,quia nec probabiliter cog i t a r ipo re í t , qubd i l -
la fitcaro humana; alterius autem a n i m a ü i non eft 
decens.Tandem,quia,fi res tota cito tranfit,non eft 
i n o b i e í l o neceffaria mutatio, v t f* pe d i í í um eft : íi 
autem diu permanet. non eft ad hoc apta vera caro, 
quaecitb corrumperetur, n i f fpeciali miraculo con 
fcruaretur.fatisergo eft, vt i b i obtjciatur aliquid af 
fe í lum colare &: figu ta carnis. Rogabisjvbiinhae-
reantil laaccidentiacarnis, quae ib i apparent/^Egi-
dius refpondet,fpecies lauam^nralcs c o n u e i i i i n 
dimenfiones carnis:fed hoc eít impertinenSjquiajfi 
fitfermo de quaniir,ate,oiufdem rarioniseft in pane 
& carne: non eH ergo neceifaria talis conuerfio, ve 




A d fundamentum eontrarix fentcntiserefpofum 
iam eft,hic nullam interuenire deceptionem: nega-
r i enim non poteft, in o m n i o p m i o n e , quin res a l i . 
terappareat,quam fit: apparet enim caro feparata á * ' 
caeteris partibus corporis, & fanguis ac fi effet in va 
fe extra vcnas,& tamen neutrumin re ita eft: íit er-
go hicaUquid,quafi i n externa imagine, fine decep 
t ione^mbad veritatisconfirmationem,ad quod fu f 
ficit, qubd ib i in te iueni ta l iquodopus diuinitusfa 
¿ lum, quanuis non fiat i b i vera caro,aut íanguis ; & 
ídem fulficit ad quemlibet alium effedum,vt iam d i 
xhadoratio verb ,qu^ib i fit, nó íiílit In eo}quod fen 
fibiliter apparet, fed per i l lud rranfie ad verú C h r i -
fti corpus, au t in facramento iatens , au t in p iopr ia 
fpecie exiftens. 
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V t r u m C h n f t t caro & f i n g u i s m a n e á n t f x c r i » 
m e n t a í í t e r f n b f y c c i e h m > in q a i h u s ¡ e n f i h ' d i * 
t e r a p p a r e n t * 
Vse fünt fententía; ex t remé cotrariaf; prima i . Sententia, 
ib ío lu té negat, manere in facramento 4 or- chrifti caute 
pus Chri f t i poft praeciólain immutat ionem. & fAngísinem 
ItatenetDurand-did3.q*4.num.io. Fundamentum tion manere 
eiuseftjquiafub fpeciebusfíc immutatis non poteft quedo fubfpe 
fubftantia pañis conferuarhnam fub accidentibus ciehus ÍUA-VÍ ' 
. j - carnis non poteft manere fubftanria p a ñ i s , & idem libiliter app* 
^ feré fentit Palacios fupra, oüanuis addar,fi calis mu rtnt. 
tario non fit faótain tora hoHia,fed in parte, fimpli- Dttrand. 
citer dicendum eí íe , inanere ibi Corpus C h r i f t i , íal- Palacios, 
tem rarione alterius partis, quse immutata perman-
fit.Secunda opimo eft ,Chrif tüm manere fub íoecie j e í a^ t eme-
bus facramentalibus, quanuis faíia fit mutatio in mé ojipojita. 
qualitatibus, d u a ¡ m o d b eademquantirasperfeue-
ret.Haec videtur ede opinio D i u i Thoma: h i c , & in s.Thom. 
quarto, d i í l inó t ione . io ,quaf t ione . i . a r t i cu! .4 . quae-
í l iuncula . 2. quemitainterpretantur & defendune 
Paludan. d i l l i nd ione . i z .qua t í l ione . 5, & Caprcol. Palud. 
qugeftione. i . ad argumenta contrafecundam con- Ca¡>resU 
clufioriem,&,ex paiteconfentit Caiet.hic;additve-
rb,tunc manere fpecies in eadem quantitatc, quan-
do manenteiufdem rnagni t r .d inis jquádo vero m u í 
t ü m a u g e u t u r , v t quando cai ix j in quo crat modic í i 
vinum,fanguine plenus apparet,tunc inqu i t , immu 
Tom.j; . F íf ¿ tatam 
D 
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r. Cittchf.Si 
trtntíttioejl ta 
aiur ibifof ' 
7»am pañis 
e ü j m Chrifli 
pr^fentiat», 
S. ihem, 
tatam eíTc quantitatem , & ideo non mancre i b i 
C h r i í l u m . Dequa poftcriori parte poftea dicetur. 
Fundamentum huius fententijf e l l , quia quantitas 
cíl p : imum fundamentum Ipecierum paniS'&ideb, 
quandiu i l la manc t ,Ghr iÜ i etiam prxfentia confer-
uatur. 
D i c e n d ü m verb eft pr imo , Quotiefcunquc 
fit tanta immutat io i n qualitatibus harum fpe-
cierum , v t fub eis non pol'sitconferuari fubilantia 
pañis & v i n i , non manet fub eis Chriftus , fine ma-
it neat eadem quantitasjfiue non. Hoc principium po 
patititr &züm e^ ^ nobis i n fuperioribus. Se eft expiefté D . 
Thom.quarftione. 77 art. 4 . & i l l u d probat Palacios 
fuprá,& alij autoresin fuperioribuscitati : h i c a u t é 
fólum proponitur ad refellendam lententiam Pa-
l u d . SrCapreol i , proutabeisincell igivideturtauc 
enim procedimusin opinione a í fe ren tc^uác i ta tem B 
effe in toto compofuo, & deí l rui ac mutari i l lo coc-
rupto5autin opinionecom:raria:neutro aucem mo-
do poteft opinio hafcconftanter defendi. Probatur 
pr ior pars, nam , fi quantitaseftin to tocompofi to , 
& cum i l lo de í l ru i tur : e rgo , fafta alreratione iufti-
ciente adeorrumpendum fubftantiale compofitum 
pañis &v in i , de f t rue tu rquá t i t a s ; e rgo , íuppo i i t a i n -
ftitucione huius íacrament i j impl lca t in adieóto, d i -
cei-e,facla mutatione i n qualitatibusneceirarijs ad 
conferuandam fubftantiam panis,manete quantita-
. jtem p a ñ i s : quia iam non maneret fubftantia pañis : 
v n d e a b f o l u r é c o u c l u d i t u r , non poífe maneie cor-
pus Chr i f t i iquia íolum tandiu manet, quandiu ma-
neret fubftantia p a ñ i s , v t fup rá probatum efti&r fa-
cilé patet, quia haec alterado eft fufficiens difpoíitio 
ada l t e r iu s lub í l an t i a?gene ra t ioné : ergo,ic vera)gc C 
neratur, quia ex fpeciebus facrámental ibusira í i t al 
teriusrei generatio, ficut fieietex vero pane : ergo 
non poteft iam manerc fubftantiacorporis Chr i f t i ; 
& c o n í e q u e n t e r concludi poteít iuxta opinionem, 
in qua procedimus , .nó manerc qu-antitaiem pañis : 
quia cum nona lubí lant ia cógen i t a fu i t n o u a q u á -
titas , antiquaex con ícquen t i deftrudtaeft. Po-
fteriorparsalíu.npcaepiopolitionispatet, nam, 11 
quantitas e í l in materia pr ima, & manet i n g é n i t o 
eadem.qu i e ra t inco r rup tOjnon poteft eíTc neceíTa 
r iatranimutat io CCÜ defu;o quát i ta t is panÍ5,vi deíi-
nac hic eífe corpus C h r i l l i , alias nunquam eííe deíi-
neret : quiaiuxtahane opinionem quantitas non 
cor rumpi tur j íed manet femper coaeua mater i^quia 
j nec per fe corrumpi poteft á contrario , qu ia i l iud 
non habetjnecper accidensad corruptionem fub-
ieí l ; i ,cum non f i t i n compoluo corrupt ib i l i , i ed in 
materia i r .conupt ibi l i j&r eáviem ratione in hoc my 
ftcriojpoüquám generatur aliquidex ípec i ebuspa ' 
n i s , manebtt eadem quantitas, qux fuerat in pane, 
i n re genita.vt in f i 3 latiús dicetur: ergo iuxta hanc 
ctiam opinionem dici mi l lo modo p o r e í t , mutatis 
qualitatibus,propter folam quantitatem conferua-
r i Chr i f t i pra ' íent iam.Nec refert, qubd quantitas fit 
fundamentum accidentium pañis : íolüm enim d ic i 
tur fundamentum, quia ef tfubiedum coruin , non 
quia per fe fufficiat ad pañis fubftantiam conferuan 
damj&confequentcr ñeque ad conferuandam p rx -
fentiam co rpor i sChr i f t i , nam folaquantitas non 
cft fignum fenfibile pañis & v i n i , fed v t eft talibus 
qualitatibus attcóla j & con íequen te r « e q u e eft lu í* 
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ficiens í ígnum fub fe continens corpus 8: fangui-
nem C h r i ü i . Atque ita concluditur generalis ratio 
conc!ufiotiis:quia, fada praedidaimmutatione qu4 
l i ta tum , non mañeree fubftantia parm/ed genera-
retur alia:ergo nec manet corpus Chri í í i j fcd gene-
ratur alia fubftantia, liue m a n í a t e a d e m quantitas, 
fine non:ficuteádeiTi ratione, fi duae qualitatesinta 
l i g r adu , f imule ' jcn t neceífariac ad coríferuandain 
íuul tant iam pañis , & vna corrumpetetur infra 
i l lumgradum , quanuis alia maneret, definertt i b i 
elle corpus C h r i i i i : quia per fimilem altcratioriem 
corrumpetetur fubftantia panis:ficut ergo non fuífi 
ci t , qubd maneat vnaquahtas fine alia necelfaria: 
ita non fatis eft, qubd maneat eadem quantitas fine 
neceífar i jsqual i ta t ibus.Refpondet .'Bgidius Theo,-
rem.zj .hocquidem e í í e r e g u l a r c , & f £ c u n d ü m l e -
gemordinariam ita fieri , tamen i n his apparit ioni-
bus difpenfari , v t Chr i l lus conferuetut íub quan-
tirate, fine qualitatibus necelfanjs ad conferuan-
dam fubftantiam pañis Sed, quia í í i rmatd i fpenfa-
t i onemind iu ina l ege ,opo r t e t , v t i l l a m o í t e n d a t , 
DUtprobetjaliás tcmere loqui tur i deindecx hoc fe* 
que>etur, Chr i f tum manere facramentaliter fub 
quodam figno ab ipfo non inf i i tu to . Item alia acci-
dentia, praeterquám pañis & vini,manere fine fub-
ieólo, & alia, quas inaudita iunt. Quo modo autem 
exponendus fit D . T h o m hic,llarim dicam» 
Hoc itaque pofíto principio , folüm fupercft 
examinare, an ad praedidas apparitiones neceflaria 
l i t tanta quaiitarum immuta t i o , v t fub eis non pof» 
l i t fubftantia pañis conferuari : quod á nobis certc 
d i íü t i lé d i judi tar ipo e lhnamjl icé t nos per acciden 
t i a c o g n o í c a m u s fubftantiam , &: per accidentium 
mutationem,fubftaiitialem t ranímutat ionern f a d á 
c f l ccon ieó lemus , difticile tamen eft , p r a f e n i m i n 
his rebus i n a n i m á t i s , difccrncre,quando acciden-
talis t ran ímuta t io ¡it tanta , v i lubAantia lcm etiam 
fecurn habeat c o n i u n f í a m : v t e n d o tamen conie¿íu~ 
ra, verifimilius v ide tu r , regulariter non fieri in his 
apparitionibus tá tam muta t iónem accidentium pa 
n i s , quaead fubftanriam corrumpendam futficiat: 
v n d e c o n í e q u e n t e r fit,manere hic corpus C h r i l l i 
facramentaliter poft praedidarn a p p a r i r í o n c m , v t 
D.Thom.hicfent i t .Probatur ,quia mutatio in acci-
dentibus communibus non fuíficitad corrumpen* 
dam íubftant iam, nifi fiatin proprijs: fed hic prarci-
pua immutatio fit i n accidentibus communibus , 
v i funt co lo r , qui poteft eífe diuerfus in indiuiduis 
eiufdem fpeciei; & in codera facilius mutai i potefi, 
quanuis non omnino dillbluatur temperamentum 
primarum qualitatuin, ad conferuandam íubftan-
tiam nece í far ium, v t tra¿tat Soto.d. 1 0 . q u a í l i o n e 
p r ima-a r t i cu loó lauo . vb i refcrt,etiam perartem i d 
fxpc fieri,&r idem facile eft i n figurae mutatione ; 
haec d ú o feré íuflficiunt, vt apparcat caro , fanguis. 
Se fimilia:accidentiaautem magisinttinfeca & pro-
priá íun t odor &r fapor , quat non necclíarib m u -
tantur propter hasapparitiones; 8<:multo minüs 
cconuerfofentiuntur ib i l imi les proprietatescar-
nis aut fanguinis: huiufmodi etiam eft tantacon-
denfatio:nam re vera ob nimiam r a r e f a d i o r é cor* 
rumperetur fubftantia : fed hace regulariter non i n -
tercedit, prircipué quando apparent fpecies in eade 
roaguitudiue, q u o d f o r t a í l c i n t c I I c x i t D . Thon.as 
hic* 
Sott* 
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hicjCÜm dixitmanerceafdem diinenfiones/ci l icet , 
cum éadem d e n í i t a t e , & c o n f e q u e n t e r cum tempe-
ramento adi l lam neceífario; ita en im exponertdus 
cft,ne í i b i con t r a r i a s videatur:quam e x p o í u i o ñ e m 
Caietanus etiam fuá d i f t in6l ione ,& exccptione i n -
dicat ,cuiusfententiaquoad c a í u m i l l u m , feuex* 
ceptionem)fcilicet,quandoimmucatio apparet fa-
¿ t a i n mul to maiori magni tudine , q u á m erantfpe-
c{cs,probabiiis e f t i&ideo d ix i , regular i te r , feu fre-
quenteriquianon repugnat aliquandb ahter acci« 
dere,vt in eo cafu: quia .v ide tür n imia rarefadio i n 
fpeciebusficri:quanuis(vt fuprá dicebam) et iápof-
fct d ic i , in eo cafu nori rarefieri fpecies, quae, fi t an-
gan tur , videntur íent ir i aequé denfg, fed ex corpo-
re.circunftanteadiunígi partem aliquam ei ldemco-
loribus affedarriíVt illa magnitudo appareat,& c o n 
fequenter máne re Chnf tum fub fpeciebus, non ve-
ro in reliqua parte corporis circunrtantis . P rne^ 
rea hoc modo funt hse apparitiones p ropo r t t ona» 
tasfini earum : n a m , vel fiuntad conf i rmandá fidé 
praefentiascorporisChrifti,& i t a c o n u e n i e n s e í l , v t 
i l l a duret jveí ád ío la t ium alicuius iuf t i ,quod non ef 
fetfoIidum,í í Chrir tus difcederet quoad veram p r x 
fentiam facramentalem.-folumque appareret lecun-
d ü m feníibilem r e p r x í e n t a t i o n e m . T á d e m huic fcn 
eentix ílcexpoíitae videtur confentanea Ecclefiae c d 
f u e t u d o ^ u a e h o í i i a s c o n f c c r a t a s . i m m u t a t a s i n co ló 
re carneo , aut fanguineo diu con íe rua t , 8c vencra-
t u r , v t veram Eucharirtias facramentum. 
Dicesjhocr i imium probare: qu ia in te rdumtam 
d i u t u r n o c e m p í o r e c o n f e r u a n t u r , v t i n eis non pof-
í i t fubftant ia pañ i s ¿onferuari fine cor rup t ione .Ref 
pondetur ,For£aí íe i n t e r d ü m diuini tus conferuan-
tur , f icuta l Í3eSán¿torum r e l i q u i ^ m a x i m é quando 
eodemmodo, &e i i i fdem omnino coloris femper 
apparcnt:fortafíe etiam fubftantiapanis,fiab extrin 
íecis corrumpentibus m u l t ú m a í l iu i s referuétur,16 
go tcmpore durare poteft : non eft denique negan-
dutiijaliquando poífe diuturnitate tcmporisappare 
re fufficientia fignacorruprionis; quod obferuan-
dum eft ,vt iam tune non adhibeatur vcneratio,que 
corpori Chr i f t i i b i exiftenti darifolebat,fed qua? da 
r ipoteft fignoj fcu veí l igio corporis C h r i f t i , quod 
i b i fui t . 
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Q ¿ i d ( t g e n d u m f u , quando a p p a r e n t h u i u f m o d i 
m u t a m n e s h i E u c h a r i í i i a , 
i p 
Rimo inqu i r í poteft, qu id f i t agendum quoad " 
adorationem talium fpecierum,& hoc iam eft 
fu l íc ienter e x p ! i c a t u m , & f e r é e a n d e m d o ó h i -
namhabet Caietanus hic. 
íec'« cirM ; Secundo inq i r i r i potef t , quid fit agéndi l quoad 
^ f í t t p r t v^m;8¿ : diecndum;eft3non eífe c o n í u m e n d a s , fed 
'^ntttutio conieruandas in loco decente & fac ro ,quád iu funt 
f'eselJ<¡ cojer fub tali forma.Ita D . Thom¿ hic , & i nftá quaeftione 
"««daj. 8i .art iculo.4.ad.3.¿Vin.4 d i f t i n a i o n c . i o . q i ^ f t i o n c 
'Tbm, i .ar t icuío .4 , qua- f t iücu la .3 .&C£Eier iTheo!ogi . Ec 
v lus Ecclefiae id confirm at & ratio,quia fub illa fo r -
ma aon poífutit fine horrore fumi¿& quia tune non 
proponuntur fub fpecie cibt hutrianh nempe pañ i s -
& vini , fub quibus tantuni Chriftus íu-mi vo lu i r , Í Í Z 9 : 
argumentatur D.Thomuex capu. De hac.de Confe-i 
crationc, dif t inótione fecunda. Fateor t a m e n , r a t i ó -
neshasnon c(>nc!iidere? h o c e f í e p r o p r i é & r i g o -
rofé praeceptum, ícu prohib i tum : quia pofíct eífe 
mini f ter ,qui nu l lum haberechd;rrotem,necdefunc 
i b i omnino fpecies pañis & v i n i | ve probatum eft, 
fub quibus Chriftasfumatur: Chriftus autem nun* 
quam prohibuic fumere corpus fuum propter fo-
Jarn huiufmodi mutat ionem.-néqUe etiam eft v l l u m 
expreíTum Ecclefiafticum praEceptum' : n i h i l o m i -
í i ü s tamen feruanda eft Ecclefiae con fuetudo, á qna 
non licet facilé d i ícedcrc jprasCertim quia Hoc con-^ 
ferré poteft ad maiorem f r u £ t u i n , & aef t imaüonein 
talis miraculi , & maiorem facramenti reuerentiamj 
&adrvi taindumomncpericu!um h o r r o i i s & vóritiU 
tuS j&c , D i x i autem* quandiu (untfub cali forma^ 
quiá fi ad prioreoi redeant, tune confumi poífunt: 
quia ceífánt rationes fáclae, & e f t probabile, non ef-
fefa&am mutationem in fpeciebus , fed in oculis: 
quaratione co l l ig i t D . T h a m . fi immuta t io appa-
reat v n i , & non a l t c r i , poíTe fpíecies c o n f u m i : quia 
non eft f a d a i n i l l i s t idem autem c i í , etiain fi í i tfa-
£ l a , & pof teáce í fe t , 8¿: nuáae ípecies pañ i s ac v i n i 
appareant: fieque refert Pafchafius íuprá accidilfe 
cuidam v i ro fando , q u i , ciüm fimilem vifionem 
y id i í fe t , rogauit D c u m , v t adformam facramenti 
redi re t , quod poflet confumere? atque i tafaf tum 
eft , & fimilia legi poífuht apúd Gui tmundum & 
Garccium íuprá , & Petruni P j a í o n u m i n vi ta G w n u t i i . 
Gregori j . . , Gtrecius. 
y l t i m b quar ipo te f t , qu id áget Sacerdos,fi poft Pe tr .Diác t fc 
perfeólam confecrationem v t r iu íquc fpeciei talis 
accidat immuta t io . Refpondetuv,fi i n aliqua parte -
nihi lef t imrauta tum, i l l u d confumi poteft , & fatis 
er i t ad perfedionem i l l ius facrificij > fi autem n i h i l 
confumi poteft corporis & fanguinis, dicunt qu i -
dam eífe neceífarium ex precepto confecrare ite-^ 
rum & confumere alias fpecies. Ita A ntoniniis ex ^ntott'm* 
Alberto.$.parte, t i t u lo . 16. capi t .ó .§ . i4 .quiaef t pras- Mbert, s 
ceptum d iu inum , v t Sacerdos con íumac facrifi-
c ¡ u m , & videtur fauere D . T h o m . fuprá , N i h i l o m i ' 
n ú s v e r i u s e f t , h o c n o n effepraecepxumjfed'confi-
l iumj&i tae f t e exponendum D i ü u m Thomam c.en- . 4 
fent Paludan.&: Caietan.Soto d i í h n f t i o n é . u , qi¡K Soto. 
f t ione.i .art iculo. 4. Syluefler, vepb<)sEucharifti?.^., Syluefi. . 
i n f i n e . V i t o r i a in fumma, .numero»7o.& ratio eft,' Viílorú» 
quia in eo cafu non poteft imp len , i l l ud prxceptum 
i n inchoato facrificio, feu in fpeciebus cbníecracis : 
denuo vero confecrare alias i non eíTec prius facrift-
cium confummare , fed á lmÜinchoare , quod ex v i 
prioris confecrationis praeceptum non eft , prout 
nunc loqu imur :nam aHundcy &'peraccidens.pQÍlet * 5 
1 une oceurrere aliud prsécepuirnjVtverbi gracia,au- , • 
diendi Miflam, vel qu íd fimilc; de quo hic non agi-
pnus, ^fortaf teprobabil iuseft , .cnam e x i l l i s p r » -
. ceptis non o r i r i talem obí iga t tonem , m á x i m e , 
fi verum e f t , con íumpt íonem ípec ic ium 
non cfte de fubftantia facri-
ficijjVt infrá ¿ ice-
mus. ' 
Tom.3, 
8 2 4 rfXXXVIL 
S u p r h f . r y . 
g r t . l . B t . i . d , 
D e r c m a n e n t i b u s i n f * 
t o a c c i d e h t i b u s , i í l d 
«Jos s as i 
Ifl 
e u l o s d i u i f a , ; 
Eincic c o n í j d e r a n c l u m eft de 
a c c i d e n t i b u s i n hpiC i a c r a -
í í fül9?^nío* • --fifí?. " . í • 
.«[fíí «>y<< hoc quxruntur o 0 o , ; 
S ^ ^ g J ^ i i u o , ; 'v t rum?acctdent ia ,< |ux 
r e n í l i t e i í t ^ f i w t fiíicííubiectó. 
c ü n d ó j V t r ü m q ü a n t i t a s d i m c n f í ü a í í t f u b -
i c f í u i i í a i i o r u m á c c i d e n t i u m i Hl2> 1 p * ? ^ 
T c r t i o , v t r u m h u i u f m o d i a c c i d e n t i a p o f s i n t 
i m i d i ü t á r e a t í q U o d ' c b t p u s : e x t r i i h f é ( c u m . " 
Q j i a r t O j V t r u m p o í s i n t c o r r u m p i . • 
Q u i n t ó , v t r u m e x e i s p o f s í c a l i q ü i d gene -
:? , r a r i . . 
S e x t o ^ v t v m n p o t s i n t n u t r i r é . q W á í M i ñ xa 
S e p t i m a y d e f r a ^ 
C i ' í l a u ó , v t r u t n v i n o c o n f e e r a t o í f j ^ s i t a l p ' 
o - q ü i d ^ p e i t o i í e é r í . • » i íp 
A R t I C V L V S í . 
y t r h m A C c i d e p t M r e r n a n e a n t fine f u h i e f í o in 
h o c f a c r a m e n t o , 
D p r i m u m fieproceditur. V i d e t u r , 
q u ó d a c c i d e n t i a n o n r e m a n e a t i n h o c 
f a c r a m e n t o fine f u b i e f t o . N i h i l e n i n i 
t . * r i , \ . & . 4 . í r i o r d i n a t u m , a u t f a i l a x d e b e t e í f e i n h o c fa -
t o t r á . e . ( } . & ' c r a m e n t o v e r i t a t i s . Sed a c c i d e n t i a e íTe f ine 
$5 .£^«(» / .3 f u b i e í l o , eft c o n t r a r e r u m o r d i n e m , q u e m 
t r . u s t quol. D e u s n a t u r a : i n d i d i t r v i d e t u r c t i a m a d q u a n -
4.4«/c . i . E t d a m f a l l a c i a m p e r t i n c r e , c ú m a c c i d e n t i a n a -
9 f u f . z , e » * , & t u r a l i t e r fint figna naturas f u b i e í H , I E r s o í 
s . c« f . i i . / cc . f a c r a m e n t o n o n f u n t a 
B 
. q u ^ f i c r i o n , | | I e n í ( c ^ í b i l í a , ( I f ^ p Ú M 
^ J a t a n t u i p ^ ^ & t Ü 0 i j b&i r i ' 
! ^ í í f e Í Í • - P . Í ^ ^ Í i . j A c c i d e n t i a p e r x o n f e e r a -
tion^é l ^ i j u s / a c r a m e n t i , n o n a d i p i f c u n t u r a lá 
. q u á . c Q W p o í i t i p g e m . S e d an te c o n f e c r a t i o n c 
n o n , c r a n t 5 9 n g p o f i t a * i K q u e c 
forma,ncvquc e x q u o e f t , & q u o d e f t . E r g o 
e t i a m p o f t . c o n i e j p r a t i o n e m n o n d u n t c o m p o 
l i t a a l t e r o ñ o r u m m o d o r u m , q u o d e f t i n c o n -
ueu iens rqu ia i j e 
g c l i ; c u ^ t a m c i v l ^ c a c c i d e n t i a fint 
l i a . N o n e r g o a c c i d e n t i a r e m a n e n t i n h o . c f a -
c r a m e n t o l l n e í u b i c t l o . 
$ E D c o n t r a e f t , q u ó d Q r ^ ^ í d i c i t i n Refef,tr ¿9 
h o m i l i a P a f c h a l i , q a ó d fpecies f a c r a i n c r i t a - t o n f e c i J I 
Ies f u n t i l l a r ^ t n r e r u m y p c a b u l a , quac a n t e S^ecw. 
f u e r u n t , í c i l i c e t p a ñ i s ó e v i n i . E t i t a , c i i m 
n o n r e m a n e a t f u b f t a n t i a p a ñ i s 6c v i n i , v i d e -
t u r , q u ó d h u i u f m o d i fpecies r e m a n e a n t í i n c 
f u b i c d p * ' ^ « t j j g ; , tfi*^ 
R E S P O N D E O d i c c n d u m , q u ó d a c c i 
d e n t i a p a ñ i s 5c v i n i , q u x fenfu d e p r e h e n d u n 
t u r i n h o c f a c r a m e n t o r e m a n e r e p o f t e o n f e -
c r a t í o n e m , n o n f u n t , í i c u t i n f u b i e é l o , i n f u b -
í l a n t i a p a ñ i s & v i n i , q u s n o n m a n e t ( v t f u - « r 
p r á * h a b i t u m ef t^neque e t i a m i n f o r m a f u b - ^ j f . ^ j ^ 
ftantiali,qu2e n o n m a n e t í & f í r e m a n e r e t , f u b j . ^ . t f . 
i e f t u m e l le n o n p o f f e t j V t p a t e t p e r B o c t i u m 
i n l i b r o de T r i n i t a t e . M a n i f c f t u m c f t e t iam> /«W.^r i r í . 
q u ó d h u i u f m o d i a cc iden t i a n o n f u n t i n f u b - »st,éattmeá. 
í l a n t i a c o r p o r i s & f a n g u i n i s C h r i f t i , í i c u t i n 
^ a i u b f t a n t i a h u m a n i c o r p o r i s 
^ u y ó s m b d ^ ppjtjeft; h i s a c c i d e n t i b u s a f f i c i ; 
n e q u e e t i a m eft p o f s i b i l e 3 q u ó d c o r p u s G h r i -
9 p h $ $ k P 0 t ^ n p a í s i b i i e exi f tens^ a l t e r e* 
t u r a^^| i |c |pj t!er^as h u i u f m o d i q u a l i t a t e s . 
^ (cuJ t t t ^ u t e m . q u í d a m , - q u o d í u n t , f i c u t Í 4 
.•re c i r c u n s t a n t e . ¿ e d nec 
i r a ó q u i d e m , q u i a aer n o n 
a ^ y ^ e n t i u t a f u f c e p t i u u s . S e c u í i ^ : 
d o , q u i a n u i u f m b d i a c c i d e n t i a n o n f u n t , v b i ; 
^ % ^ W W ^ 0 r f t ñ M ^ P t W Q d p r i m ó ; 
m é i . P r x t e r e a r F i e r i n o n p o t e í l ^ e í i M i i i i f e ^ ^ b l S í W f i i l ? ? - a d j n p t u m h a r u m f p é d e -
r a c u l o f e , q u ó d d e f i n i t i o r e i ab e ^ í ^ p a | é ^ u i i i ¡ r ^ P M g ^ f f ^ ^ M £ H r i 0 V e r t i ó , q u i a accident ia^ 
v e l q i r ó d v n i r e i c o n u e n i a t d e f i n f é í é í a i ^ l « s ? l D ^ ^ ^ l í m ^ ffikh^o i n l u b i e ¿ V u m ¡ ve. 
r e i { p u t á , q u ó d h o m o raanens h o m o , h t a n i -
m a l i r r a d o n a I e ) a d h o c e n i m f e q u e r e t u r i c ó i i 
t r a d i d o r i a eftc fimulrhoc e n i m , q u o d fignifi-
ca t n o i n e n rei3cft d e f i n i t i o , v t d i c i t u r i n . 4 . 
j , í í r . 4 . M e ^ , M e t a p h y f . * Sed ad d e f m i t i o n e m acc iden t i s 
• t t ih i&t i t» }* p e r t i n e t , q u ó d fit i n f u b i e f t o : a d d e f í n i t Í Q n é 
v e r o f u b f t a n t i í e , q u ó d p e r fe ^ j ^ ^ i i ^ S k i 
i n f u b i e c l o . N o n e r g p p p t e f t m i r g g i j l o f é fíer 
r ! , q u ó d i n h i i f i i ^ a i t i l i t ^ i t i ^ 
n e f u b i e í l o . ¡xa fiUiiioiJioTUsv 
f 3. P r t T t é M , i ^ i ^ i f l c n f y d i i ^ 
f u b i e a o ¿ § i c r ^ ^ d < f f t e l ^ m ^ i ^ M c f é í d 
f a c r ; í f b ^ 8 l 
d u a , í e d v n i u e r f a l i a : q u o d n a t e e ^ ^ l f e l á C 
f o a i j r t a f f i s m U i l o íflil 
a g c i d ^ f ^ n ^ ^ m e r ^ n i accipst á ( u b í c e l o ; 
v n d e n o r i ^ o t e f t c f l e , q u ó d i d e m n u m e r o n u 
^ M % f t 4 f t r t 9 ^ l n ,10C5 q u ^ d o q u e i n i l l a 
% W á m m w m m M ú m t i m v r P o l í e - 5 
t u r a c c i d e n t i b u s p r o p r i j s , fimui h a b e r t t ace l 
d e n t i a p r o p r i a , 6c a l i e n a . N e c p o t e f t d ic i j , 
^ u o d h p c É a t i n i r a c u l o í c v i r t u t ? c p i i k c r a - - > 
t í o m ^ u i a y e rba c o n | ^ f ^ j p ^ ^ Q C ftpn, % Z 
s t r q u x t a m e n n o n e i l i c i u n t , n i f i í iUBUj 
^ ^ ^ ^ i ^ ^ l i n ^ i ^ ^ p ^ d M ^ q 
c i d q i x i a i n l K i C í a c r a r n e n t p , m a n ; 
Q i i í e f t . L X X V I i : 
«1.« 
Immn <r<>f. 
| > o t c ñ . C u m c n i m c f f e é l u s m á g i s d e p e n d c a t 
a caufa p r i m a . q u á i n á caufa f e c u n d a , D e u s , 
q u i e f t p r i m a c á u f a f i i b f t a n t í a c & a c c i d c n t i s , 
p e r f u a m i i v í í n i t a m v i r t u t e m c o n f e r u a r e p ó -
t c ü i n e l le a c c i d e n S j f u b t r a é l a f u b f t a n t i a , p e r 
<]uam c o n f e r u a b a t u r i n e í í c , í i c u t p e r p r o -
p r i á c a u f a m : fícut e t i a m a l ios efFedlus n a t u -
r a l i u t n cau ra ru in p o t e f t p r o d u c e r c fine n a t u 
r s l i b u s e a u l i s r í i c ü t h u m a n u m c o r p u s f o r m a -
« i t i n v t e r o V i r g i n i s , fine v i r i i i fe m i n e . 
A D p r i m u m e r g o d i c e n d u m , c j u ó d n i h i l 
p r o h i b e t , a i i e ju id e í l e o r d i n a t u r a f e c i i n d ú m 
c o m m u n e m l e g e m n a t u r e , c u i u s t a m e n c o n -
t r a r i u m cft o t d i n a t u m í e c u d ú m fpecia le p r i 
u i l c g i u m g r a t i s : v t p a t e t i n r e f u f d t a t i o n c 
r n o r t u o r u m , 5c i n i í i m i r i n a t i o n c c o e c o r ü m ; 
p r o u t c t i a m i n r é b u s l i u m a n í s ¿ [ i i x d a n i a l í -
-<juibus c o n c e d u n t u r e x f p e c í a l i p r i u i l e g i o , 
zpxxM er l eg e i ñ c o m m u n e m .E t i t a c t i a m , l i e e t 
í í t f e c u n d ú m c o m m u n e m n a t u r í e ó r d i n e m , 
[ ^ u ó d a c c í d e ñ i s fít i n í u b i e c t o , e x í p e c i a l i t a -
n i e n r a c i o n í é j f e c u n d u m ó r d i n e m g r a t i í e acc i 
d e n d a í ü n t i n Jioc f a c r a m é n t o fine f u b i e í t o ; 
p r o p t e r f á t i d n e s fup ra i h d ü é t a s . f 
A D f e c u n d u m d i e e n d u m , 7 q u ó d , c ó m ^ns 
n b r i fit genus , h o c i p f u m q ü ó d é f t e f l é ; n o n 
p o t e f t e f í e e f l e n t i a í u b f t a n t i a ? , v e l a c c i d c n -
t i s . N o n efl: e r g o i d e í í h i t i o í u b f t a n t i a c , é n s 
p e r fe fine f u b i e é l d : n é c d e f í n i t i o a c t i d é n t i s , 
e n s i n f u b i e f t o : f e d q u i d d i t a t i feu e í T e n t i » 
f u b í l a n t i i e c o m p e t i t habe re c l T c j r i o n i n f u b -
¡ e d o : q u i d d i t a t i a ü t e m , fiue eíTenti íE acc ider i 
t i s c o m p e t i t habe re e f f e i n f u b j e c l o . I n h o c 
a u t e m f a c r a m é n t o n o n d a t u r a c c i d e n t i b u s , 
q u ó d e x v i fuae cflenticT n o n fint i n f u b i c f t o , 
fed e x d i u i n a v i r t u t e f u l l e n t a n t é . E t i d e ó n o 
d e f i n u r i t e í l e a cc iden t i a j q u i a nce f e p a r a t u r 
a b é i s d e f í n i t i o a c c i d c n t i s , q u s e f t a p t i t u d o 
¿ d f u b i é ó l u m , q u í c f e m p e r t i i á i i e t i n i j s , n o n 
« ¿ l u a l i s i n h a c r e n t i á : nec c o m p e t i t eis d e f i n i -
t i o í u b f l a n t i a ? . n u -
A D t e r t i u m d i c e n d u m , qiir ifd h u i u r m o d i 
a cc iden t i a a c q i ú i f i e r ü n t eí íe ! iVd ' fó iduum i n 
í u b f l a n t i i i p a ñ i s Se v í n i , q u a c o n u e r i í a i ñ cóir^ 
p u s & f a n g u i n e m C h r i f t i , í e t ó ^ / i é n t t i f t u t e 
d i u i n a acc iden t i a i h i i l o cíTc i r i d i i i í d t í á t o , 
^ ó c ! p n ü s l i á b c b á t . V n d e í i i t i t f i i i | u l a n á & 
l ^ n f í b i l i a . 1 t*&yi M u p p í ^ n * & < f t t í * n z m * . 
A D q u á r t u m d i c e n d u m , q u a d a c c i d e n -
t U i i i i l u G n o d i , m a n e n t c í u b í i a u t l a p a ñ i s de 
v ^ n i j n o f t habe 'bant ipfa eílV, ne'c a l ia a c c i J e n 
t i a , ü t l l ^ | j e í l n c o r u r n H a b c b a n t : I J ü i ü i í n o c í i 
c r ^ t o i f m i t n i x t ñ m W s i ' m M m W S 
p e f e ^ ^ ^ ^ ^ ^ q y ^ r ^ j ^ ^ i ^ m ^ i 
p ^ í ^ M ^ í i & d i t e ^ í i ^ r ^ á i f i T O W 
b ^ t r l é m ' f i ^ i W i f á M f í i i i k W i t í e » ^ ^ 
r u t ó . 3<j • 
C O M M E N T A R I V S . 
I R C A t i t u l u m a r t i cu l i aduereca 
dum eft,non elle fermonem de fin» 
gulisaccidentibus,fed de tora co l -
I c ó t i o n e , feu aggregato, auc com* 
poiieo accidentium pañ i s & vini» 
q u x p o í l confecrationem manent: 
atque ht)c fenfu facilis eft refponfa a r t i c u l i , manfc-
re , í c i l icc t ,h^c accidentia l incfubief tojquiarnanfc 
í inc propriaitibftantia,qu3riuis non l ingula eornoi 
careant proprioinhasfionis modo , ve i n feqüír i te 
articulo D.tFhom.docct .Nií i qu í s ve l i t pot¡»3s d« 
fubiedo d i f í ingucrera l iud eíl e n í m fubieótum pro* 
x i inum i cui accidens imnied ia t é inhjcrct jde quo 
.procedu,nt,qusdixiniussaIiud vero eft Cubseóluín 
g r e m o t ü m , i d e f t j fuppoí iumi , quod ex natura, re i 
oninia accidér íafüf tcntat j l iuei l l i i m m e d i a t é inhaí-
rcant , í jue ^ u x d á nicdijs alijs , & hoc modo omni í t | 
& fingálá jáccidentia carent h u i u f m o d i f u b i e ^ o i 
Vt rumque autem horum fufíkicnter oftenfum cft 
ex i i l o pr incipio fideijíübfíantiam^cilicet, pañis &; 
v i n i f u b e i snon f iuncretD.Thom.autemjad magis 
cdnfi:rm3ffídatn.veritatcjn, difeurrit per alia í ub i c -
¿ta , quae fíngi pof lent , & í ingula exeludie . V n u r a 
eft,forma fubítant ial is p a ñ i s , de qua eadem eft rad 
t i o j ^ ü ^ ^ H o t a í t i b í l a n t i a r q u i a fimiliter non ma-
n e t , & quoad hoc i d é m eft de materia pañis* Addic 
vero D i u u s ^ T h b m a S j q u b d l i c é t forma fñánére t íñd 
po í íecc f fc íüb ie f tum accident ium, quod fatiseit^ 
íi ex natura rei in te l l iga tu r , & fine nouo miraculo> 
quod fingere non eft necelTe , quanquam ctiam d ¿ 
potentia abfoiuta facilé poífet d e f e n d í , hoc no e í -
le pófsibfle:quia,&: i n forma materiali decft i n t r i n - . 
D feca cápacitas p^fsiua, & receptiua accident ium, 
& in ipíis atreidentibus decjft intrinfeca•habitud4 
ad tale fub icó lum, Srformalis apti tudo ad i l l u d i n -
formandum:fed non l ibet i n hac d i fpü ta t ionc , quíé 
p r a t f e n t í m y ñ c r i o n i h i l deferui t , amplii is i m m o -
ra'riVAlihd fub ie^ poíTct , eft Corpus 
ípfum Chf i l l iVquod ctiam D i ü ü s T h o m . exeludie^ 
t u m ex ^cné ra l l ratione h u m á n i cofpor i s , q u o á 
I t t i iú- fn i ió í i i^ce iácmí i í j tóMcVttóü"póteñ , t u m e x 
fpeciali ratione corporis g lo r io í i , quod impafs ibi íc 
d l i , " S í^ l te far i n<jn poteft; vtrumque autem h o r u a í 
i n t e U i g e i ^ m ^ á a x t a c o h n a ' t u r a l l ' c q B d i t i o B e r o » 
| | í e ^ j f f e i ^ p «a f í sco rpor i s : quia j r e v e r á , i l l u d non 
i tnp l ica | c q i \ t r a d i á i o n e m » e í T e t tapies) yal lepra t -
ternaturale,& indecens, ac moftrofurocorpori hu? 
m a n o p r . « , f e r í i r o g lo r io fo i & f deb nul lo .modo eft v 
t r i b u e n d ú c o r p o r i C h r i f t i . Addo taméjCpeciale re-,, 
g p u g n á t i a i n ü o I u e r e , v t C h r i f t i c o r p u s h í c e x i f t a t m o 
do indiuií ibi l i ,&: i n u i f i b i l i , ^ t amcn jqubd i l l i i n h « 
r e a t q ü t t i ^ ! i > a n i s , o c c u p a n s l o c r i modoextenfo Se 
díuifíbili ; T c r t i a m fub ie f tüm excogitan poífet* 
c o r p u s i ^ ^ á T j / é c i c s factátítientíiles circt infiat(de 
aHji » t í l S K ^ ^ I t ^ M S ' d ! f t a É > t t ^ ^ t c - f t h o c í i n g i , 
v e l a fo r t i o r i i l la excluduntur3illo exclufó ) hóc er-• 
i gqcexílludic V>. í h ó m a s q ü a t u o r i a e i l l i m i s r a t b m ¿ 
airo extraordinario miracuto , quod neq: ex rorma 
talis í ac ramen t i coUig i poteft, nec gratis fingédum 
H i c f t i 
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cft : cum facramenti forma folüm eff ic ia t id , quod y 
l i gn i í i cac , quod eft valde notandum ad expl icáh-
das í imiles rationes D i u i Thomae in totahacrna-
tena. Obferuandutn v e r b e x i f t i m o c J r c á í e c u n d a m 
ex his rat ionibus, omnino repugnare3é í iam de po-
tcatia abfoluta , quanticatem pañis inhi t rereaeri 
circüí lant i j fuppoíí t is his,qu3e credirnus, & vifu ex-
p á r i m u r de hisaccidentibus : credirnus e i i i m , ne-
que fubftantiam aeris , ñ e q u e vl lam a l i am, praeter 
Corpus ChriftieíTe i n t i m é i n t r á quantitatem |janis, 
quqíi penet rac iué , reu realiccr ibi praefens fccundüm 
totam profunditatem fuam : nam , fieüc ex vericate 
forma: facramenti huius exc lud i tü r fubftantia pa-
ñ i s aut v in i , i ca , Síquaeí ibetal ia peregrina fubftan-
tia,pr3etcr Corpus C h r i f t i : quantitasaucem inHsrc- n 
re nu l i i poteft fubftantÍ3esrtiíí i n t i m é i l l i fit príeíens, 
í ícut nec forma materia^ qüia hoc in t r infecé inc lu -
d i tu r i n huiufmodicorapofuibne. Rurfus experi-
inur , quantitatem Boftiae cónfecratse ío lúm ef íecon 
t iguam aeri circuriftánti i l l a m , & ideo facilé experi-
mur moueri,eumque diuidere,& á fuo loco pellere, 
quod faceré non poteft forma i n fubiedo , in quo 
i n h x r e t : r é l i nqu i t u r e rgo , nu l lum eííe fub icdum j 
i n quo calía actidentia inefte poííint . 
V l t i r ab vero probat D.THom.diuina vi r tu te pof-
fe ita conferuariiquia poteft Deus caufalitatem fub-
í e d i fupplere. Sed obijei poteftj quia quantitas má-
x ime p e n d e t á f u b i c ó t o j v E a cáu fama te r i aü , q u i c 
q u i d fit de deperidentia in genere caufae efficientis; 
Deusautem, í i cé t rdpp le re poíTitefRcientíamcau-
íartim f e c u n d á r ü m ; non tamen caufalitatem mate-
r i a l e m , í i c u t n e c formalem, quae intrinfscaefunt. C 
Refpondetur, Deum non poífefupplerp caufalita-
tem materialem,yel formalem, quaeconliftitin i n -
trinfeca compofitione ex fubie<5to & fo rma: quia 
hoCjS: impetfedionem i n c l u d i t , &r repugnan t íam 
inuo lu i t í poteft autem Deüs fupp le re caufalitatem 
quandamj q u x e o n f i ñ i t i n ex t r infecoinf luxu, feu 
adhxfione vn iusada l ium : pr ior is |^hens efteau-
falitas materiaé & formas refpeí tu co'mpo , quod 
l i n e i l l i s ñ e q u e i n t e l l i g i poteft: quia alias efletcom 
pofitum.quia fupponitur eíTcj & non eftet, quiade-
eífent componenda: pofterioris autem gencris eft 
mutua caufalitas | quám ad inuiccm habent mter fe 
materia &forma:nam neutra alteram componit j & 
vtraque aliquo modo pendet exconfort io akerius, 
quod Deus fupplere poteft per v i m aóUuam & ciea-
t iuam • quia ñ e q u e i n Deo h o e p o n i t i m p e r f e ó t i o - D 
nem , ted fupponit po t lüs perfeól ionem ; ñeque i n 
rebus ipfis eft repugnantia: quod de acc ídent ibus 
refpedlu fubie6i:isde quibus nunc eft fermo, probat 
D . T h o m ^ f o í ü e n d o a rgumen ta ,qu i l3üsappa rens re-
pugnantia ofteridi poíTet. 
Solutio ad p r i m u m e í f faci l i s : indicatur vero in 
ca,efte contra naturam accidcntisjquod üt fine fub-
i t€to , i n t c l ü g e n d ú m eft autem efle fupra naturam, 
aut praecer ordinariam legem naturr , auí 'éi íe quen-
dam modum cxi f téndi}cont ra i ium i l l i , quem natu-
ra fuá poftulat,aut d e n í q u e eíTe contra n a t u r á , q u b d 
talis raodus fitei connaturalis , niíi natura'e v ó c e -
tur creacurae, quidquid Deus circa i l lam opeiatur, 
v t Auguf t inus loqu i tu r . z (? . con t raFauf tüm, cápi t .3 . 
v t ib i etiam addit jpoííe Deum dici agere contra na-
turam « quando agiccontra ví icat i lcurfum natura^ 
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p ropr ié vero dicicur agere praster, ve! fupra natura. 
Secunduni argumentum D . T h o m x eft p r o p t i ú , 
& v u l g á r e i ñ hac materia: quiaeft contraeflentiam 
accidentis eífé fine fub ie í to iqü ia eius effe eft ineife, 
proprerquod d ix i t Ar i f t . i .Phyf ícor . text .39. yí/fñ^i Jrijlot. 
e£e ínfe¡>arabiles1& abfurdam elfementem^qu^ ea (¡H!Ctit% 
qudifieri nequeunty feil icet, accidentium fepara t ioné . 
A t c o m m u n i s acfacilisrefponifioeft,aptitudine i n 
ellepertinere ade í fen t iam accidentis, non t a m e ñ 
á ó t u i n e f l e : fed hunc eífe modum comitantem tale 
eífentiá: ficut i n fubftantia non eft de eflentiaeius 
fubf i f tcnt ia , redmodusfubf tant i« : :de quafolutione 
v ider i poteft Scotusin.4. diftinót. 12. vb i l a t é c o n a - $íntti 
tu r ofteriderc, non eíTe de e í fent iaaccidét i s aétu in* 
h2Ererescüm habeatcntitatem abíolu tam diftinótam 
áb entitate fiibílantiac, quá rum vna non eft de eí len 
tia 3Íterius,raltem intr iniecc, fed, ad fummum , ve 
terminus alicuius tranfeendentalis habi tudinis : eft: 
ergo hocfat isprobabi le , etiam in r a t i o n e n á t ü r a l i , 
praeter fideicertitudinem, Scquanuisnon ííc o m n i -
no eu ídens , tamen manifef t i ís imüm eft , rionpoíls 
contrar ium dcmonftrari . Árift. vero lociítüs eft ex 
natura rei:íic enim accidént ia funt infeparabilia: i n 
d igen ten im naturaliter concur fu fub ieó t i , v t con-
feruentur:& i n idem rec id í t , quod D . T h o m . i n folu 
t ione d ic i t , feilicet, elTe in íubieóio % non eífe de ef-
íent ia accidentis,fed efle talcm naturam cui compe-
tateífe in fub ie¿ lp ,quan tum eft ex fe, feu , qubdeje 
v i fiia non pofsit fine íubiedlo con íe rua r i , 
I n folutione ad t e i t ium explicat D . T h o m . quo-
m o d ó p o f s i n t accidentiaindiuiduata conferuar i í i -
fte fubieclo, cum ab i l l o ind iu iduentur ; & díci t , ra-
t ionem eífe, q u í a i a m acquifierunt i nd iu iduá t ioné 
i n taI ifubie¿lo, in q u o p o f t e á c o n f e r u a n t ú r : non^eíí 
autem düb ium , quin á principio pot i ier in tcrear i 
eadem indiuiduaaecidentia, fine tal i fubicíto-.dicíi 
tur autem habere t ú c aptitudinalem hab i tud iné ad 
tale fub ie (5 lú ,&inde ind iu iduar i .Ver i t as autem eft, 
in t r in fecé vnumquodque accidens eííe tale i n d i u i -
d u u m e x v i fux ent i ta t is , & per i l lam d i ñ i n g u i a b 
alio ñmili in fpecic,etiam íí contingat habere habi-
tudineni ad idem numero fubie¿tum,eiquc inhare-
re , ía l tem fuccelsií¡é:refpe¿tu vcronaturalium agen 
t i u m d i c i t u r accidens indiuiduari á f u b i e d o , non 
f o l o , fed talibuscircunftantijsapplicato, ñeque i n -
t r infecé , & i n faCtoeíTejíed e x t r i n f e c é , & in fieri, 
quiajfcüicetjá tali fubieóto, S íc i r cun t t anc i j sde te r -
minatur hoc age^ns naturalcad cfticiendum hoc in^ 
d iu iduum po t iüs jquám aliudj D e ü s autem non i n -
diget extrinfeco de te rminan te^ ideb poceft ,quán 
doiSi quomodb voluer i t ,qu6dl ibet ind íü idu i í pro-
ducerej& ita poteft creare indiuidua accídentia ^ 
t ráuibied:um,&r fimiliter cohferuare: non negó ta-
men, eífe probabile , hoc accidens numero tafiÉüns 
dicere habicudinem ad hoc numero fubief tüm, 
q u a n u i s é contrario n ó omne accidens, quod dicic 
habitudinem ad idem fubieétum , íit ideni ñ ú m e r o , 
nec dubitari poífe v i d e t u r , quin pofsit Deus fin-uil 
& e o d e m loco creare dúo accidehtia numero difíin 
¿ k habentia ord inem ad idem numero fubie¿lumi 
íed de hoc alias. 
Solutio ad quamim canté legenda cñ , intcí l i -
g c n d a x u m e n i m a i t D . T h o m . accidentia in fubie-
¿to non habere eífe, non intendit negare propnam 
& ác -
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Sráccidcri ta lem cxiftentiam accidentium : id enim 
cflcc improbabilc: fed fol i lm docet, huiufiuodi exi-
flentiam non c o n u e n i r e a c c i d é t i , v t e i , quod habet 
cííe.fed e í í e t a l cm,qux indiget fuflcrantCjquod pro 
p r i é d ic i tur (ait Diuus Thomas) habere taleeíTe 
per calem fonTum,vbi claré conceditjformarn acci-
. dentalem afferre eífe fecum ; & conferré i l l u d ta l i 
fubiedo.VndejCÚmfubdi t jacc ident iapof tcónfecra 
t ionem habere efle,non iutcilligic acquirerc nouam 
cd l l en t i a in jV tápe r t e coní la t ex codera ,ar t ic . fequé 
te,fedfolum nouum modum habendiillanijratione 
cuius dic.untur aliqualiter íubliftere,8c eífe c o m p c 
fita ex e í r e , & quod ei l :quod a u ^ i s i nd i fpü t a t i one 
cxplicabimus» 
A R T 1 C V L V S I I . 
V t r u m In h o c f á c r a m e n t o q u m i t M á i m e n f i u d 
p a ñ i s 3 y e í y i n l 9 f i t a l i o r u m a c c i d e n t i u m 
f u b i e S h m . 
iMii+i* A D f e G u n d u m fie p r o e c d i t u r . V i d c t u r , 
« m . ^ . j . j K c ^ ú b á i n hoc f á c r a m e n t o q u a n t i t a s d i -
f c u . é i . (ol. m e i i n u a p a ñ i s v e l v i n i n o n fit a l i o r u m 
i.tf'.f fy.tf' a c c i d e n t i u m fubieifbum. S u b i c í l u m e n i m ac-
j . í í M i . / f . c i den t i s n o n eft accidens , n u l l a e n i m f o r m a 
\ , ( »^ in fn . p o t e f t e í fe f u b i e é h i m , c i m i f u b i j c i p e r t i n c a t 
ad p r o p r i e t a t e r a í t iatexiíCi Sed q u a a d t a s d í -
m c n í í u a e í l q u o d d a m accidens . E r g o q u a m i 
tas d i m e n f i u a n o n p o t e f t eíTe f n b i e d u r a a l i o 
r u m a c c i d e n t i u m . 
Q¡ 2. Pi\-eterea,Sicut q u a n t i í a s i n d i u i d u a -
t u r e x f u b í l a n t i a , i t a e t i a m pcal ia acc iden t i a . 
S i c r g o q u a n t i t a s d i m e i i í m a p a ñ i s au t v i n i 
r e m a n e t i n d i u i d u a t a f e c u n d u m eíTe p r i u s ha 
b i t u m , i n q u o c ó f e r u a t u r , p a r i r a í i o n e a l ia 
a c c i d e n t i a r e m a n e n t i n d i u i d u a t a f e c u n d u m 
c í r e , q u o d p r i u s h a b e b a n t i n f u b f t a n t i a . N o n 
c r g o f i n i t i n q u a n t i t a t e d i m é í i u a j f i c u t i n fub 
i e f t o , cura o m n e a c c i d e n s i n d i u i d u e t u r p e r 
f u u m f u b i e í l u m . 
^ . P r a e t c r e á , I n t e r al ia acc iden t i a p a ñ i s 
& vini ,quae r e m a n e n t , d e p r c h e n d u n t u r e t ia 
f en fu r a r u m & d e n f u m , quae n o n p o í T u n t ef-
f e i n q u a n t i t a t e d i m c n í i u a p r s t e r m a t e r i a m 
c x i f l : e n t e , q u i a r a r u m e f t , q u o d habe t p a r u m 
d e m a t e r i a fub m a g n i s d i m e n f i o n i b u s , d e n -
f u m a u t e m , q u o d habe t m u í t u m de m a t e r i a 
lih.),tex 8 fokparuis d i m e n í i o n i b u S j V t d i c i t i i r . 4 , P h y -
«ow.j, ' fo^Non e r g o v i d e t u r ^ q u o d q u a n t i t a s d í m e 
fiuapofsit e l le f u b i e f t u m a c c i d e n t i u m , quas 
r e m a n e n t i n h o e í a c r a m e n t o . 
^ [ 4 . P r í e t e r e a , Q u a n t i t a s a f u b i e f t o fepara 
ta , v i d e t u r eíTe q u a n t i t a s m a t h e m a t i c a , q u í r 
n o eft f u b i e f t u m q u a l i t a t u m f e n h b i l i u m . C u 
c r g o acc iden t ia , qua; r e m a n e n t i n h o c f ü c r a -
n i e n t o j f i n t f e n l i b i l i a , v i d e t u r , q u o d n o n p o f -
í i n t e í f e i n h o c f á c r a m e n t o , l l c u t i a f u b i e í í t o , 
i n q u a n t i t a t e d i m e n r m a p a ñ i s v i n i r e m a -
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A - n e n t c p o f t c o n f e c r a t i o n e m , 
S E D c o n t r a e f t , q u ó d qua l i t a t es n o n funü 
d i u i í i b i l e s , m i l pe r accidens j í c ! ] i c e t , r a t i o ! i e 
f u b i e d i . D i u i d u n t u r au tem q u a l u a t e s , r e m a -
nentes i n h o c í í i e r a m e n t o , p c r d i u i l i o n e q u á -
t i t a t í s d i m e n í i u í e , n e u t p a t t t ad f en fun i . ü r -
g o q u a n t i t a s d i m e n f i u a eft f u b i c é b u m a c c i -
d e n t i u m , q u í e r e m a n e n t i n h o c f a c r a l n e n t o j 
R E S P O N D E O d i c c n d u m , q i } Q d n c -
ce í f e eft d icere , acc iden t i a alia,qua? remande 
i n h o c f á c r a m e n t o , e í l e , í i c u t i n f u b i c c l o , m 
q u a n t i t a t e d i m e n í i u a p a n i s , v e l v i n i r c i n a n é 
t e . P r i m o q u i d e m per hoc , q u o d a d f e n f m n 
a p p a r c t a l i q u i d q u a n t u m efíe i b i c o l o r a t u , 
& a l i j s a c c i d e n t i b u s aírTeftum , n e c i n t a l i b u s 
^ fenfus d e c i p i : u r . S c c u n d o , q i i i a p r i m a d i f p o -
í i t i o ma te r i a : eft q u a n t i t a s d i m e n í m a , v nde 
& P l a t o ^ p o f u i t p r i m a s d i f f e r e n í i a s m a t e - J p u d ^ r f á * 
r i í e j m a g n u m <3c p a r u u m . E t qu i a p r i m ü fubie lih-i Met.ux. 
( f tum c l i m a t e r i a j C o n f e q u e n s e f t , q u o d o m - t* 
n i a a l ia acc iden t i a r e f e r a n t u r a d f u b i e f t u m , ,, 
m e d i a n t e q u a n t i t a t e d i m e n í m a ( f i cu t S í p r i - , 
m u r a f u b i e f t u m c o l o r i s d i c i t ü r elTe f u p é r í i -
cies) rac ione cuius q u í d a m p o f u e r u n t j d i m e a « 
l i ones elfs fubf tan t ias c o r p o r u m : v t c i i e i tu r « 
i n p r i m o M e t a p h y f . ^ £ t qu i a f a b t r a í l o Cüh~ Lih>i.tex,i*t 
i e ( í t o , r e m a n e n t a c c Í d c t i a f e c u n d ü e í fe , q u o d c f ^ q t a . ^ 
p r i u s habeban t j con fequens e f t , q u o d o m n i a 
acc iden t i a r e m a n e a n t í u n d a t a fuper q u a n í i -
t a t e m d i m e n í i u a m . T c r t i ó , q u i a cura f u b i e -
C ¿ i x í m Cit p r i n c i p i u m i n d i u i d u a t i c n i s a c c i d e n 
t i u m , o p o r t e t i d , q u o d p o n i t u r a l i q u o r u r a ae 
c i d e n t i u m f i i b i e c l u m , e í 1 c a í i q u o m o d o i n d i -
u i d t i a t i o n i s p r i n c i p i u m . Q u a n t i t a s au t em d i 
m e n f i u a eft q u o d d a m i n d i u i d u a t i c n i s p r i n -
e i p i u m . E f t e n i m de r a t i o n e i n d i u i d u i , q u o d 
n o n p o f s i t i n p l u r i b u s e í í e . Q u o d q u i d e m 
c o n t i n g i t d u p l i c i t e r . V n o m o d o j q u í a n o eft: 
n a t u m e í í e i n a l i q u o , & hoc m o d o forma? i m 
mater ia les , fepara ta ' ,per fe f u b í i f t e n t e s , funfe 
c t i a m p e r f c i p f a s i n d i u i d u a ? . A l i o m o d o e x : 
c o , q u o d f o r m a f u b f t a n t í a l i s v e l acc iden ta l i s 
eft q u i d e m na ta i n a l i q u o eíTe, n o n t a m e n i n 
p l u r i b u s : f i c u t h a ^ G a l b e d o , q u 3 e eft i n h o c 
D c o r p o r e . 
Q u a n t u m i g i t u r a d p r i m u m , m a t e r i a ef t 
i n d i u i d u a t i o n i s p r i n c i p i u m ó m n i b u s f o r m i s 
i n h s e r e n t i b u s , q u i a cura h u i u f m o d i f o r m a : , 
q u a n t u m eft de f e , f in t n a t í c i n a l i q u o e f i e , fí-
c u t i n f u b i e í t o , e x q u o a l i q u a e a r ü r e c i p i t u r 
i n ma te r i a ,qu .T n o n eft i n a l i o , i d e ó nec f o r -
m a ip f a fie ex i f t en s p o t e f t i n a l i o e l l e . 
Q u a n t u m a u t e m ad f e c u n d u m , d i c é d u i n 
c f t í , q u o d i n d i u i d u a t i o n i s p r i n c i p i u m eft 
q u a n t i t a s d i m e n h u a . E x hoc e n i m a l i q u i d 
eft na tu ra e l le i n v n o f o l o , q u o d i l l u d eft i n 
f e i n d i u i f u m , & d i u i f u m a b ó m n i b u s a l i j s . D i 
u i í l o a i í t c a c c i d i t f u b f t a n t i a f , r a t i o n e q u a n -
t i t a t i s : mu. 
Li.x.phy.tex. 
l a cerp.art. 
QudnttUtent 
iit Eucharif-
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t i t a t i s : v t d i c i t u r i n . 1. P l i y f i c . E t i d e ó i p f a A 
q u a n t i t a s d i m e n í i u a eft q u o d d a m i n d i u i d u a 
t i o n i s p r i n c i p i u m h u i u f n i o d i f o n n i s i n q u a n 
t u r a , f c i l i c e t , d i u c r f í c f o r m í E n u m e r o f u n t i n 
d iuer f i s p a r t i b u s m a t c r i x . V n d e & ip fa q u a n 
t i t a s d i m c n f i u a f c c u n d ú m fe h a b e t q u a n d a m 
i n d i u i d u a t i o n e m : i t a q u ó d p o í í u r a u s i m a g i -
n a n p lu re s l ineas feparatas e i u r d c m f p c c i e i , 
dif ifercntes p o f í t i o n e j q ü í e c a d i t i n r a t i o n c 
h u i u s q u a n t i t a t i s : c ó u e n i t e n i m d i m e n f í o n i , 
q u ó d f i t q u a n t i t a s p o f í t i o l i é habens* Et i d e o 
p o t i u s q u a n t i t a s d i m e n f í u a p ó t e f t eíTe fub i c 
¿í :um a l i o r u m a c c i d e n t i u m , q u á m c c o u e r f o . 
A D p r i m u m c r g o d i c e n d u r o , q u ó d a c c i -
d c n s p e r f e n ó p o t e f l : eíTe í u b i e é t u m a l te r ius g 
a cc iden t i s , qu i a p e r fe n o n ef t . S e c u n d ü m ve 
r ó q u ó d eft i n a l i o , v n u m accidens d i c i t u r ef-
fc f u b i c f t u m a l t e r ius , i n q u a n t u m v n u m acc i 
dens r c c i p i t u r i n f u b i e f t o , a l i ó m e d i a n t e , fi-
c u t T u p c r í i c i e s d i c i t u r eíTe fub i e ' f l ü c o l o r i s . 
V n d e , q u a n d o a c c i d e n t i d a t u r d i u i n i t u s , v t 
p e r fe í í t , p o t e f l : e t i a m per fe a l t e r ius acc iden 
t is f u b i e f t u m eíTe. 
A D í é e u n d u ' m d i c e n d u m , q u ó d alia a c c í 
d e n t i a > e t i a m f e c ü n d ú m q u ó d erant i n f u b -
ftantia p a ñ i s , i n d i u í d u a b a n t u r , m e d i á t e q ü á 
t i t a t e d i t n e n í i u a , í i c u t d i é l u m e í l . * Ec i d e ó 
p o t i u s q u a n t i t a s d i m e n f i u a efl: f u b i e f t u r a 
a l i o r u m a c c i d e n t i u m r e m a n c n t í u i n i n h o c fa 
c r a m e n t o , q u á m é c o n u e r f O é C 
A D t e r t i u m d i c e n d u m , q u ó d r a r u m 5c d é 
f u m f u n t quaedam qua l i t a tes c o n í e q u e n t e s 
c o r p o r a j e x h o c q u ó d h a b e n t m u l t u m v e l pa 
r u m de m a t e r i a f u b d i m c n í i o n i b u s , í i c u t et iá 
o m n i a alia acc iden t i a c o n f e q u u n t u r e x p r i n -
c ip i j s í u b f t a n t i a j . E t i d e ó , í i c u t í u b t r a é l a f u b -
í l : a n t i a , d i u i n a v i r t u t e c o n f e r u a n t u r alia acc i 
d e n t i a , itíi f u b t r a f t a m a t e r i a , d i u i n a v i r t u t e 
c o n f e r u a n t u r qua l i t a t e s m a t e r i a m c o n f e q u e 
t c s , í i c u t r a r u m , & d e n f u m . 
A D q u a r t u m d i c e n d u m , q u ó d q u a n t i t a s 
m a t h e m a t í c a n o n ab f t r ah i t á m a t e r i a i n t e l l i 
g i b i l i , fed a m a t e r i a f e n í i b i i i , v t d i t i t u r , 7 . M e 
t a p h . ^ D i c i t u r a u t e m m a t e r i - i fenf ib i l i s e x 
hoc. , q u ó d í u b i j e i t u r f e n f i b i l i b u s q u a l i i a t i - P 
b u s . E t i d e ó m a n i f e ñ u m eft', q u ó d q u a n t i t a s 
d i m e n f i u a , quae- r e m a n e t i n h o c í a c r a m e n -
t o l i n e f u b i e d o , n o n eft q u a n t i t a s m a t h e -
m a t i c a . 
C O M M E N T A R I V S . 
E s p o n d e t Diuus Thomas q u á -
titatem pañis vel v i n i eíTe fub i edú 
aliorum accidentium , cjuxrema-
nenc. Quae a í í en io fupponic d ú o 
1 $ P ^ ^ * ^ p r inc ip ia jvnumef t jquan t i t acé fub 
áluJíé^^^^Á llancise elfe fpecialem formam rea-
Jicei ab il la d i f t i n á a i n ^ u í e fepaiari & cóferuari p o f 
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fir,fíneílla: de quo h i c D . T h o r a . n ih i l d i d r , f e d t a -
ci té i l l ud fupponitjquod & nobisfaciendum eft,ne 
rebus phiJoíbphicis implicemur.Secundum pr inci -
p ium ert}quantitatem eíTe primam materi* difpol i -
tionem,qua mediante recipit alias formas acciden-
tales,ita v t p r o x i m é i l h i n h a r e á t , ficut color i n fu-
perficie,vtipfa experientia videtur oftendere:Bf po 
teft etiam declarari, quia per eandem fubftantias 
quantitatemextenduntur alise qualitates5& omnes^ 
quantitatiuas dimenfiones rec ip iunt , & hoc non 
fit,quia informentur quantitate:ergo erit é contra-
r io ,quia i l lacimmcdiaté inhaercá tquani i ta t i .Ex his 
ergo op t imé concludit Diuus Thomas in ratione 
fecunda, ab la to íub ieó io p r i m a r i o , í e u f u n d a m e n -
tali accident ium, quod eftfubftantia,folum m u -
tari quantitatem quoad exiftendi modum , reliqua 
vero eodem modo manere i n quantitate fundara; 
quia nullam aliam mutationem neceffe eft fieri ád 
veritatem huius myfterij . Et hoc confirmar i n p r i -
ma rationefatis probabiH,& fcníibili experientia, 
quavidemus manere i b i quoddam quantum colo-
ratum , &:c. Tert iam vero rationem adhibet valdc 
m e t a p h y í i c a m , quam per t raótare non eft neccí íc : 
inuolu i t enim longam difputationem de principio 
indiuiduationis ab hoc loco fatisalienam. Ñ e q u e 
i n folutionibus argumentorum aüqu td dedarafl-
dum oceurrit. 
D I S P V T A T I O L V I . 
D e modo e x i j l e n d i a c c i d e n t i u m p a ñ i s & * y i r a 
p o f i c o n f e c r a t i o n e m , 
DI x i m u s i n fuperioribus jhoc Euchariflisefa- Dijfiut.ú.át cramentum ex parte materiae duobus con- EHcbmjlit, ftare, corpore , fci l icet , &: fanguine Chr i f t i 
realiter praEÍeníe,(ie quo liacíenus d idumef t j te 
accidentibuspants,& viíiijde quibus íub inde dicen 
dum fequitur. D ú o autem i n illisconfideranda oc-
cu r rum j vnum eft eorum eñe ; a l i u d , quo modo 
agant, &r patianturnilud prius declarabimusin hac 
difputationcipolterius ve rb in í equen te . 
S E c T I o . I . 
Qttdd a c c i d e n c i a p a ñ i s & y ' m i p o j l c o n f e c r a t i o -
n e m m a n e a n t f m e [ u h í l a m i a * 
SVpponimus vt certum, manere aliqua acciden t i apañ i s & v i n i c o n f e c r a t i o n e p e r a ó l a , q u o d non ío lüm fide certum eft,vt patet ex Conci l io 
T r iden t i no j f e í f i o r edec ima te r t i a , c anonc l ecundo , TiUtnt* 
fed etiam fcnfibuseft manifeftum, quanquam non 
defucrit vnus PetrusdeAliaco,quidixerit ,fenlibus ¿ l in t* 
non fatis iud icar i , an i l h fint vera, vel apparentia, 
poíTeque probabilirer negari ; quod lí verumeft, 
nul lum plañe iudic iü ob íenfuum exper imentü p ó -
teft efle c e n ú , etiam i n obiedis proprijsacper í e i p 
forú fenfuú , quo n i h i l poteft dici abfurdius: ad hac 
crgo 
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i b i non f'oííc elle deceptionem, Se al ioqui nul lum 
íir fuiuiamenrum ad rtngendum m i r a c u l ú , praefer-
tim,,cum i l lud iingere cócra F.dem íit, &• conira veri 
tacem feníibilis facramenti. Atque hinc vlrerius col 
l i g i t u r , h¡cc accidentia j qua? in hoc facramento v i -
dentur,elTe eadem numero,quae in pane & vino pra* 
fueru¡ i t :de quo minuscertum exiftimari poteft fen 
í u u m iudicium: quia non m i n o r i ícníuutn apparen-
.tia feu experimento videntur manere eadem nume 
ro accidentia in corpore mortuo , quae immediate 
anteafuerantin viuo ,Se:tamen m u l t i s p h i l o í b p h i s 
v i f u m eft, non eíTe e a d e m : n i h i l o r a i n ü s í n praeíenti 
res eft euidendonquia neq; i n ipfis^eque in í u b i e -
£ t o eocü fafta eít aliqua naturalis mutatio,quje fen-
tf. ü b i i s , aut ratione naturali difeerni pofsit, & eft e d á 
res certa i a doi t r ina f idei , v t patet ex Conc i l . T r i -
dent. loco nuper citaco, Florét. in decieto Eugeni j , 
Conftantiendi feíT.g, Lateran. in capit. Firmuer. de 
S u m . T r i n i t . & ex communi traditione S a n é l o r u m , 
quos fuprá retuli t r a í t a n d o de reali prxfentia C h r í 
fti in Euchariftia,5c: a l iorum, qui referuntur de con 
f ec r a t . d . z . cap i t .Qu iaco rpus . cap i t .Qu iapa í í u s^ap . 
For té . cap i t .Sangu i s . cap i t .Hocef t . cap .Vc iumlub fi 
guea. Omncs enim docent, fub el ídem acc idé t ibus 
Corpus & fanguinem C h r i í l i con t iner i , í ub quibus 
p r i ü s f u b f t a n t u panib & vinicontmebatur . Idemq; 
docet Hugo de S a n ó i V id . t . de íacram.par t 8, caiii. 
7 . D . T h o m . h í c , & í l i p r á q./^ articul- s.Sc' oprime.4. 
contra Gent.capi.65 Aleaí .á .par t .q .40.Gab. le£i . 44. 
m Can.Ssr re l iqui Theologi i n ^ . d . u .Rat io yero íeu 
congruentia huiuseft , qu ia ia primis,ad ratione n 
facr a m é t i n ece 0 «r i ú fuic, v t fub fi g ti o fe a i i bi l i C h r i 
í lus fumeietiif.Secundo,quia oportuic C h r i l i ^ m a ; 
nere fub aliena fpecie,vt íides conferuarerur & excr 
cetetur,propiijs fenftbusdiuinam a u t o i i r a í e m p r ^ -
feréoo;propter quod facramérum hoc, quaíi peí an 
tonomaiiam , diétú eft myfiertum fidei, quta in to aiíHd 
yideiur,!*' aliud <r<í</f;«r,vt-dicitur i n capi .Cürn Mar-
t h s . de Celebratione Miííarum. Vnde, Se vti le hoc 
f u i t , v t hoc myíter iú inf idei ib 'e í íe t occul tú: i té hiic 
neceílariurn ad c o n u e n i e n t é vfum ñ d e i i u m . t u m i n 
ratione faeraméti ,vt poíTet manducas i , & b ib i ; tum 
i n ratione f a t r i í k i j , v tpo í f e t in altari o í f e r r i , ¿ t i n -
c r u e n t é immola r i .Ad hsc autem omnia fufficiunt, 
&ap t io ra lunt ea iem n u m e r o a c c i d e n t i a j q ü x in pa 
ne & vino extiterunt;8c facilius fuit,ílla eadem con 
fe iuar i ,quám,i l l i s df ftru¿tis,alia ornnino fimilia fi • 
nefubieó tocrear i - fuit eriá hoc magisexpediens ad 
veritatem couerf íonis , y t aliquid vtriq-, termino co 
m u ñ e maneret:ac deuiqj ipfa verba forma? hoc i n d i 
cant ,& adfuam veritatem requirunt, v t per prono-
menjfioc, pofsit aliquod indiuiduum lenfibile defi-
gnarijquod in principio & termino prolat ionisidc 
f i t , faltem per habitudinem i d eadem numero acci-. 
dé t ia .Atq- hinc v l te r iús cóc!udo ,& íumo v tce r tu , 
nianere poft confccrationc eadé numero accidetia, 
rio folum quoad eífentiá,fed etia quoad exiíictiairí». 
veí quiaexineoria ( iuxtaveramfentetuiam ) n i h i l 
eft, ,n:(ia¿t:ualisemitas rei:vnde fieri non poteft, ve 
maneat eadem numero entitas eífentiae realÍ5: &' ac-
tuaiis lub diuei fis exil lemijs , vt in primo tomo de 
I n c a r n a t i o n e l a t é t r a d í a u i , vel ,et iam Ij demus, d i -
ftingui in re ipfa exiftentiam üb eííeutia a¿í uai^pof-
B 
D 
tia, nihi lominus híc uuUa eft necesitas , necrano 
probabilis ad hoc afterendum,Sc rmiltiplicanda m i -
raculaj quia non magis pender á fubie¿to exjftcn-
t i acóna tu ra l i s acc ident i ,quám eflentia: vnde t iul la 
eft rat io,curvnamaneat3&non alia; & a ü o q u i , fal-
tem ex natura i e i , v t elientia accidentis,& cuiufcun 
que formaeconferuetur eadem in i nd iu iduo , & i n 
entilare fua,neceíle eít , v i eandem exiftentiam re t i -
neat: mané t ergo eadem numero accidentia quoad 
eíTentiam, & exiftentiam. Ex his aureín , q u « d i x i -
mus, non probatur, omnia accidentia pañis & v i n i 
poft con íec ra t ionem manere , fed folúm aliqua, 
praeíer t imea , quaeex te rn i s fen í ibuspe t ie pereipi 
poí íunt ; &ridebexplicandumfupereft, quid in hoe 
ceno tenendum íit. Soto enirn i n ^ . d . » . q.z. ar t icul . 
quinto.cenfet eíTe errorem, negare, quod maneant 
omnia accidencia pañis &r v i n i , etiam piopr ix paf" 
fiones:nam,licetGouciIiain definiré dicanr,mane-
re accidennaj íeu ( v t i p í a l o q u u n t u r ) fpeeses pañis 
& vini, tamen i n huiufmodi locutionibus, qua: do* 
¿Ir inalesfunt , indefinita arquiualet v n i u e f l a l i . I n 
cotrarium vero efí ratio nuper f a i í añ i em, quia m u í 
t i exif t imant, eííe aliquas proprias paisiones ita i n -
trintecas.vt non poíbint á lubieóío fepararii& qiíie-
dan ie í l eacc iden t ia , qu^ á íubftantia n o a ü i f t i n g u u 
t u r , vetesomnino dií-indlsevíed tat i tam,vt m o d i , 
:qüi etiam manere non pof lunt , deftruólc íubieóto. 
• • .Oicédt tm eít ergo pnmG,.cenum eiie.abluta iub-
ftantiapanis& v m i poft confecsatiot em , macere I^COKÍIUJÍQ, 
omnsa accidentia, qua per íe poí iunt íení ibus per-
cipijhoc probanr, v t u i x ^ o m n i a , qus ex Conci l i j s 
& Patribus adduximus,&" experientiaipia^ qua: ue-
ceiTaria f u i t , vt myí té r ium fidei eíreEoccultú; quia, 
íj aliquod accidens per íefenlibile non mineiet :er-
go poííet hoc nacutaüter cognoíc i quadam natura-* 
lr, 'eu morali eu ídent ia :nam, í i ante confecrationem 
íen t i i e tu r ,ve rb i gra í !3 ,odor vinijSc ílaiim poft ser 
ba confeemionis prolata no fenti ietur ,ei1ei huma 
no modo euidens fuilíe ablatumrergo eodem modo 
eiiet euidens,ad prxicntiam i l lo rum veiboj um a l i -
quam realem mutú t ionem i b i elle fadtam: é i g o m y -
Itei ium confecrationis aliquo modo experimento 
cognofeeretur. Quae ratio poteft eodem modo fieri 
i n obiedo cuiufeunque fentus; imb & in t o m m ü n i 
bus ienlibii ibus, v t figura & c . nam de ijs etiarn fa-
t í s e u i d e n t e r i u i i c a t fenfus, p r s c i p u é quando funt 
fatis applicata, §^n ,u l lumin te r ced i c imped imé tum. 
Sed an fit eadem certuudo & euidentia de quant i -
tate.Refpondeo,loqueado i n communi , eiTc e a n d é : 
quia hoc modo quantiraseft vnum experfe feníi-
bi i ibuscommunibus : vnde euidenrerpercipinuis 
manere aliquid extenfi!ro0habens m o l t m , loco i m -
penetrabilc, & hoe vpcamus quantum, &' confequé 
ter habens quantitatem : a n v c r b i l l a quanti iasi i t 
aliqua res d i í l in í í a á qnalitatibus i j . íis, ÍS: confequé 
ter,an lít quantitas fubftantiacvvcl accidentium tan-
t ú m , qu^ manent, nó poteft fenfib9peicipi,neqj i n 
hoc eft aliquid de fide ce r tú , ' ed in opinione Theo-
l o g o r ú verfaturieft a u r é , Vt in Commentario d i x i , 
p r o b a b i h u s , v n á eífc quant i t a té íubrtantix;,&: quali 
tatum o m n i ú i n e a e x i t t á i u m , quaí e í t r e s a b o m n i -
b* i l l i sd i f t in¿ la , quá neceíic f u i t i n hoc f ac r jmé to 
manere^ tú , v tomnes quuiiuteshaberent co rpó rea 
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inoIem,qua poflent occupare locum , t a n g í , v ide r i , 
& c . t u m , v t retinerent i n fe c o n i u n ó l i o n e m aliqua, 
naturalemque vnionem.Deniqne,vt eífent loco i m 
penetrabiles:nam hoc,re vera, habent ab huiufmo-
di quantitate:nam , l i hoc per fe fe haberent, nulla 
poí le t naturalis ratio reddi,ob quain dusc albedincs 
i n duabus holl i js confccratis ex i í lcn tes eífent intcr 
íe loco impenetrabiles,& tamen calor, & color, fa-
p o r , & odorj in eadem hoftia polTent i n eodem loco 
pene t r a r i : cüm íint tam corporear & extéíac quatuor 
qualitatcs, ficut duse albedines: qnae ratio applicari 
facilé poteft ad oftendendumjnon habere acc íden-
tia quantitatem fuam diftindlam á quantitate fub-
ftantia: ; & confequenter il lam elle v n u m accidens 
realiter ab ó m n i b u s i l l i s d i f t inóíum. 
i,CenchJí0, Dico fecundo. Non eft certum manerepoft con-
fecrationem alia accídent ia pañis & v i n i prarter prx 
d i d a per fe fenfibíliarprobabilius t amé videtur,ma-
nere omnia,quae habent entitatem propriam di f t in-
¿tam ab entitate fubftát ix .Probatur prior pars:quia 
Conci l la aut Patres non potucrunt habere aliquod 
certum fundamemum, prsfertim Theologicum,ad 
i d definiendum in eofenfu:ergo nó funcm co fcn-
fu intelligendi:antccedens pater, quia ad occultan-
dum myfteriurn fidci n i h i l aliud eft nece í ía r ium:ne 
que vi lo experimento al iud conftare poteft : ñ e q u e 
etia funt alia pnncipia,ex quibus colügipoí f i t . V n -
de ip fomodo loquendihoc in í i r tuarunt Conc i l í a : 
nam hac ratione videntur appellaíTe liare accidétia 
pañis &vini,fpeciesfacramentales,fci!icet,vcl quia 
per fpecies fenfibiles percipi poffuntj vc l quia in ex 
ternafpecie eo modofabfbnt iamrefernnt jquofen 
Ghieñio, libus percipi poteft.Dicesjfides docet,in hocmyfte 
r ío fieri folam tranfubftantiationem, per quam fola 
fubftantia deí ini t : ergo ex hoc principio fatís certb 
Sahtie. coll igí po te f t ^u l lum accidens def inere .Re ípondc-
tur,negando c o n f c q u e n t i a m : n a m , l i c é t e x v i cran-
fubftantiationis per-fe non d e l i n a t , n i í i íubftantía, 
quod tamen cum illa concomicá te r dcí inat aliquod 
accidens, n ó repugnar tranfubftantiacioni: ná quo-
ad hoc non videtur maior ratio de termino á quo, 
q u á m de termino ad quem; nam tranfubftantiatio, 
ita eft ad fubftannam, licut ex fubftantia; &" tamen 
huic ra t ioni non repugnat, quod cum i l lo termino 
ad quem concomitanter veniantaccidentia:ergo íí 
mili ter non repugnabir, quod concomitanter rece» 
dant,feu eífe de í inant cum termino á quo, falté al i-
qua,(1 in eiseftfpedalis ratio autdifficultas. 
ohieñio, A l i t e r obijei poteft, quia funt in pane & v i n o 
q u í d a m proprietates oceultat, quae, licéc non í ínt 
per fe lenfibi lcs , funt tamen principia fenfibilium 
d i í p o l u i o n u m , quibuscorruptio 8¿:generado fit;er 
go neceffe eft has manere: alioqui non eífent arque 
aótiua feníihilicer accídentia,quac manent 5 atq; ita 
polfet myfterium hocfenfibíli experimentoaliquo 
modo cognofei.Refpondetur, hac elfe probabilem 
radonem,q«ae iuuatad pofteriorem partera conclu 
lionis probandamrnon elfe tamen certam.-quia cer-
tum non eft dati hu iu ímod i proprietates oceultas: 
i den im praeter aiios philofophos negat Claudius 
de Sainóles , repet i t .S .Ci . quiaremperamentum p r i -
marum qualitatum íu í f i c i t adhu iufmodí aciones: 
füi taííe tamen probabilius eft ,huíufmodi proprieta 
tes eífe admittendas: v i n u m enim vehementiils ca-
Solutia. 
Claudias. 
A r t i c . I I . 
A l e f a c i t , q u á m f o l u s formaliscalor ip f iusv in i pofe 
videatur calefaccre:eis verb admiífis, necelfarib fa-
tendum eft,manerc i n hoc facramentoj&r prima co-
clufio intelligenda er i t de acc ídent ibus per fe feníi 
bi l ibusformali ter vel eminenter:nam,quodadprac 
fens attinet,cadem eft v t rorumq; ratio,eademqj ne-
ceífitaSjVt ratio faíla probat. 
N i h i l o m i n ú s pofterior pars conc lu í ion ís eft con-
formís do íh inae Conc i l i o rum,San¿ l :o rum,& Theo 
logorumjeamqi late probat Ferrar.4.cont.gent.cap. 
6y.Etprobatur i n hunc modum :quia omnía hxe ac 
cidentiajaut funt q u á n d t a s , áa t qualitates materia-
les,aut modi al íquí áccidenta les ,qui cum quantita-
te,aut qüal i ta te realiter identificantur , v t funt v b i 
quan t í t aduumjf igüra j re la t iones aliquae, & alia hu-
iufmodi:fed oftenlam eft j quantitatem manere, & 
B de qu ibü ldam qual í tá t íbus , id eft certum,vt dixi,eft 
autem feré eadem ratio de o m n í b u s , t u r a , quia ora-
res inhasrent p r o x i m é quán t i t a t i : vnde , i I l aconfe r -
ua ta .conferuaní eandem inhaerendam^uapoflunt 
i n efte conferuatii tum etiam quia oftenfum eft, ma 
nereomnes qualitates formaliter per fe fenfibiles, 
& omnes etiam proprietates oceultas, quas poífunt 
eífe principia í imii ium qualitatum : ar verb praeter 
has quaü ta t e s , nulíoe aliar videntur poífe excogitari 
i n pane aut v ino . Den iq i i e ,quanü i s aliar eífe fingan 
. tu r ,noner i td i f í i c i l iuS , i l i a sconfe iuar i , quámear te -
ras,neq; erit vlla fpecíalis ratio,cur podus deftruan 
tur.Dices, for ta í íee í fepropr ias quafdam paífiones 
magis i n t i m é pendentes á íubftantia.Sed hoc gratis 
d i d u m eft: quia tam intrinfeca proprietas materiap, 
feu corpor í s eft quantitas,qu3m eífe poteft vlla qua 
^ litas rcfpcdu pañis & v i n i j & í i m i l í t e r connatura-
les Sí int r inlccae proprietates habent eandem natu-
ralcm vnionem & dimanationem, q u á poífunt a h x 
qualitates habererCrgo eadem eft omnium ratio. Ta 
dem rclationes, aut alij modi accidentales, cum 
fundentur in quantitatem el qüali tate , eifque folis 
p r o x i m é adharreant,non folúm manere pofíunt,fed 
etiam neceífarib manent,maaentibus ouantitate & 
qua l i tadbus ,n i í í fpeciali a d í o n e c o r r ú p á t u r , quod 
eftextrinfecum & per accidens ad traníi ibftantía-
t í o n e m , quam folam hic con í ide ramus . L o q u í m u r 
autem de modis accidetjtalibus propri js ,qui ad ali-
quod ex prardicamentis pert inent: namloqucndo 
de modo inharreritiafjhic manere no poteft, v t in f r á 
d í c a m / a l t e m in quant i ra te ,quiae í fent ia l i te ref t mo 
dus vn ion í s>decu ius intrinfeca ratione eft, v tpen-
* | d e a t á termino talis vnionis , quí i n praefentí eftfub 
ftantia;& ídebjilla ablata, non poteft manere quan-
t i t a d s i n h x r e n t í a . 
Dico ter t ib . Si qu í funt i n fubftantia modi acci-
dentales, qu í non funt res omnino ab illa diuerfar, 
fed t a n t ü m modi ex natura reí d i f t i n d i , hí non ma-
nent poft confecra t íonem i n hoc facramento, hu-
iu ímodi eífe poflunt modus praefentiar,modus vn io 
nismateriar ad quanti tatem, & aliquae rclationes: 
de quibus ó m n i b u s ita fendunt Scot. Duran.Gabr. 
& a l í j d i d a d í f t í n d . 1 2 . n a m , l i c é t d i u e r í i s v t a n t u r 
voeibus, fei l icet , relationum t ran ícenden ta l ium, 
aut prardicamentaliunMut refpeduum extr infccüs 
aducn ícn t iú ,ve l m o d o r ú , i l l í s tamé o m n í b u s e a n d e 
rem fignificant:ratio autem omniú eífe debet: quia 
huiufinodi acc íden t i a con íe iuar i nópoí iunt idef t ru 
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#aíubf ia t ia : . Sedinhuius reí r eddéda ratione labo- A 
rá tp r^d ió l i autores: quia etiá de his accidetib* d ic i 
poteft jeí íentiá eoru no eñe aCtu ineí íe , fed apti tudi 
ue , & confequenter poiíe conferuari fine fubief io . 
p i c o tamen no eíTe eandem rationera de his j 8¿: de 
reliquis:nam cserera accidentia, aut ex propria ratio 
ne fuá fecum aíferunt propríam enti tatem,& realita 
te in , ín quapo í i ' un t conferuari, v t funt quantitas & 
qualitas:autfunt modi huiusentitatis,qii3eeft qua-
titas vei qualitas^in qua fufficienter conferuari pof-
funt :hi auté modi,dequibusagimus,ex proprio co-
ceptu non afferuntpropriam en t i t a té ,& i d e b e í í e n -
tiaii ter r equ i rü t entitaten-s, qua i m m e d i a t é afficiár, 
v t conferuari pofsint:i!la autem entitas eft fubfían-
tiajCjU^cúm inc luda t in fuae í ren t i a I i i a t ione ,q i ibd 
•fit lub í ian t ia ,nuI jo modo conferuari poteí l3rat ione 
íub í l á t ix deí i rudla . Eft enim hoc metaphyí icu p r in 
c ip ium o b í e r u a n d u m i n omni re, quae varijs modis 
afíBci poteft ex natura rei ab i l la diíhiKÍHs 3 dari v n á 
ratiocem e í íen t ia lemj í te inuanabi lemj l ine quatahs 
res con íe ruar i non poteft, quanuis i n c x t e í i s r a t i o -
.nibus,8¿ modis pofsic eífe varietas.Exqi!o ñ t , v t res 
i l ia maneve pofsit in rerum natura cum fuá ratione 
formaiieíTential i fine áüjs rationibus. m o d i ñ c a n t i -
busipfam; non pofsit auvem manere fub ratione aii 
cuius modis í ine primaria ratione eíTefitiáli tali ent i 
t a t í , & c o n f e q u e n t e r ñr , v t nec moduspofsit mane-
re fine tslire,qu2rn modificat: quia cum per fe non 
coiti tuat propr iam en t i t a t é , e í ient ia l i terpendetfab 
•entitate fui fubie¿li j&j cum fit r a n i ü m mcdus. non 
inhjeret per alium m o d ü , fed per fe ipfum vni tur : 
vnde fit, v t í n fue conceptuincludatadualem vn io 
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Qit£ nam mutatio fíat m qum'itcitefvtpofsitfi 
nefuhieéh co/ijeruari, 
D explicandum modumsquofacramenrales 
fp e c 1 e s i i n e fu b (l a n t i a e x i íí u n t, a q u an t i ta te 
inc ipimus,qu3eeí icar terotu fundamentum: 
nam deillacerciuseft, í inefubieóío manererquiain 
nullafubftantia eñe potef t ,v t in a r t . i . D . Thoma: fa 
tis probatura eft , neq^e í la l iud accidens quantitate 
pr ius , in quo ipfa fubijci pofsit, vt per fe conftat ex 
philofophia^nec denique inter fubftantiara & acci-
dens aliquod med iú excogitan poteft, quod fit qua 
t i ta t i s lubie í f íum.Quoci rca , cum de fíde í i t ,acciden 
t i a i n hoc fácramento manere í i n e f u b i e d o i V t v n i -
ucrfa Ecclefiafentit ,& Cecilia citata def in iü t ,quod 
faltem de tota co l l e í l i one accidentium v á t ü m k & á i 
nece íTec í^v t íuprá d ix imus ,max ímé verificandutn 
eft de i l lo accidente,quod eft p r imum, & r e l i q u o r ü 
fundamentum, quod eft quantitas: eúm e r g o e e r t ú 
fit, quát i ta tem fine fnbieí to manere in eadem enti -
tate numero quoad e í fent iá , & exif tét iam, v t d i ó t ú 
eft fupra .expücandú fupcreft, quae m.uratio in ea f i t 
neceiTaria.vt ira c.onrcruecur,id eft}qua re priuetur, 
aut quid ei addatur,aut in fieri,quoad aftionem & 
dependenriamjper quam ficconftituitur,& con fe f 
uatur,aut in faólo efie , quoad m o d ü per fe exiftédi,;. 
Prima fententia efie poteft, nullam prorfusin ea 
mutat ionemintr inlecam í ier i ,nequepr iuaí iuá4ne> 
que pofíit iua, ñ e q u e in fíeri,neque in fa í lo eíTe^fcd 
ío lúm deftruiíiibie¿ium,S¿: inde quaíi per exninfe-
cam denominationem dici manere per íe í inefubie 
éto: qui modusdicendi plures partes ineludi t j quas 
omnes fimul no inuenio apud aliquem autorem, & 
ideo oportet figillatim de eis dicere. Primo itaque 
negar hxc o p i n i o , priaari quanciratem aliquo reali 
modojquem in fubiedo fuo habet:quia Jn íubieétb 
n ih i l habet,mfi entitacem fuam,id eí t , eírentiam5& 
exif tent iara,quá Deus coa íe rua t jnon conferuando 
' fubie¿l:um:ficut poíTercoferuareteótum domus im-
muta tü jdef t ruendo fundamenta3& parietes, & tüc 
n i h i l pofitiuum auferret á teó^o, fed ío lüm per de-
ftruólionem aliorum diceretur conferuare t edu in 
quafi per fe fine fundamét i s , quibus nitatur. Dices, 
pr iuari quan t i t a t cminh2eren t i a .Sedcó t ra ,nam et iá 
i n prxdió to exemplo poífet dici te&um priuari con 
t a é t u , & fuftentatione : ficut autem his verbis non 
íignificatur aliqua res intr infeca,quatedum priue» 
tur , íed denoiTiinatio,&3 adiummüm,c¿uícdá extr in 
•feca caufalitas:ira per i i l u d xeibum^nhísratíiarfiüílz 
res denoratur intrinfeca quantitati , í edcurn e>:iílen 
tia eius connotatur fubieóíüi l lam íu í ten tans & cea 
feruanstdicitur ergoauferriinhsrentia.ablatofulv-
iedo, ; non quia a, quantitate tollatur al iquid prsrer 
fobiccrum, icd quia i l la denominacio, leu connota-
t í o t o l i i r u r j i d e í ^ q u i a i l l a e x í ü e n t i a i a m nó confer* 
uatur ab eodem fubie í ío j in quo pr iüs nicebatur. 
Secundo negat hsc o p m í o add iquan t i ca t i á fubie 
fío feparats; modum a l iquempof í t i uum, quoper fe 
exiíiat,fed á fola-negatione fubieí i i fíe denominan. 
n Hoc ó p i n a t u r Scptus.d.iSi q. íí & 6. incl inant R i - ' 
-- chard.art .1.qví* Palud.q.i.&r.tenia.Marfil.q.p.art.4. 
ad. 4. indicar eciam Soto-d.10.q. 2. art. i . impugnat ScaiusS 
eni ínGaie t .Gotrar ium íen t i en tem.Et D .Thom.h ic , Kichar» 
t ü m ío lúm dicat accidétia coníeruar i fine fubiedo, Palud. 
diuina vir tute fuftentante, nulium alium pofitiuú Marjí, 
m o d ú pone ré videtur. Bt probarur, quia hic mocus Sote* 
pofmuus5necfacile in te l l ig i poteft, neqj eft neceíTa 
rius:nam es prxcifo ecceptu negationii fiib:e¿tij& 
inhíerentise fatisdenominatur accidens eífe per le: 
non eft ergo íupeiflaé mulriplicandus hic modus: íi 
cut anima rationaliSjCÜm feparatur á corpore per fo 
lam negationemvnioiusjfeu informationisjdici tur 
per le elíe,{eu íeparata: nam, licéc aliqui cenieát i l l i 
addi pofitiuum modum f u b f í k n d i j t a m e n Scotusil 
•p. I.um ne2¡-3t,& íalrcm probabilius eft j i l lum non acci ' 
r t perc ratione fepavationisjfed eundem habere etism 
i n corpore:quia imu : r á íuae f t r e s fub f iÜens : acden i 
q u e , l i t é t antea i l l o modo carei et,&rpoftea ex lepa-' 
ratione refultarec , i l l u d effet ex ípeciali ratione: 
quia anima natura fuá conferuatur íeparataj & ideo 
potiue í ub í i í l i t , & quafi fe ipfam fuíhnet : quá t i t as 
autem non eít nata ex fe ficexillere, íed t an túm v i r -
tute agentisextrinfeci feparatadurat, & ideo nu i lu 
intr infecum modum r e q u i r i t , fed folum extrinfe-
cum in-íluxum caufje agentis. Poffumus anrem i n 
fauorem huius fententia; argumentan: nam hic 
pofitiims modus i n quantitate videtur impoís i -
b i l i s : qma , fi ralis modus addcretur quanti tat i , 
neceíílirib futurus ellet accidentalis : fed huiuf-
TOodi eíTe non pOieft:ergo.Maior patet,tum ex p r in 
cipio fidei:quiain a;.cidcribusEuchanfti<¿ n ih i l fub 
ftaiiüalc maae t , nec denuo ponitur pra'ter C h r i -
i t m n : 
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ftumjtum etiam, qu ia , cüm quatitas fit accidens,no A 
tú capax modi lubftantialisrneque é contrario í u b -
ftantialis modas feparabilis eft á fubftantia)quaad-
aequaté refpicit, non v t res d i f t inó ta , fed v t modus 
t a n t ü m , v t á f o r t i o r i p a t e t e x d i d i s i n f i n e f e d i o n i s 
praecedét is .Minor autem patet, quia nul lum poteft 
eífe accidens,cui ex natura fuá repugnet ineíle fub-
ie¿lo:eft enim hoc contra eífentiam accidécis : huic 
autem modo in t r infecé repugnat inhxre re : quia, 
c ü m fit modus per fe exiftendi, haber quafi fórmale 
effe(5tum,dire(5Íé & immed ia t é aÓluali inhaerentiae 
con t ra r ium: í i cu t é conuerfo a í tua l i inhaerentix re-
pugnat ,vtperfe íit. 
Te r t ib negat hax opinio mutari i n quát i ta te a i l l o 
nem feu dependentiam, per quam in eífe cóferuaba 
tur jquod duobus modis defendí poteft iprimo,con-
iungendo hanc partem fimul cum praecedentibus: B 
Vt,f i concludatur, nullam in quát i ta te neri mutatio 
nem;& i n hoc fenfu fundari debet, quia Deus eadé 
omnino a¿ t íohe ,quaconfe rua t quantitatem i n fub-
ieé lo , poteft i l lam conferuare fine f u b i e d o , folüm 
continuando eandem aéHonemjfeu inf luxumíergo 
n i h i l aliud eft neceífar ium. Antecedens declaratur, 
a í t e ro é duobus modis.-prior eft,quia quantitas,pr5 
fer t im fi eft in materia prima, non conferuatur ab i l 
la effe¿h'üé¿féd t a n t ü m marer iaüter : ergo folus d iu i 
nus ir.fluxus fufficiens eft in genere caufaééfikien-
tts a d e o n f é r u a n d a m quantitatem :fuppbno enim, 
nullam aliam caufam fecundam éfficiéntem per fe 
iuteruenire in hac adione: e rgo , fi Deus illummec 
inf luxum conferuatjfuííiciet ad quah t i t a t é finefub-
ieólo conferuandam: miraculumq, í b l ü m i n h o c c ó 
fiftet, quod Ule influxus non eft qüan t i t a t i debitus, ^ ' 
niíi in f ü b i e d o , D e u s a u t e m v u l t i l l u m , etiam extra 
fub iedum, d a r e i & i u x t á hunc modum nulla muta-
t io adioniSjfeu d e p e n d é n t Í 3 e h i c i n t e r u e n i t , n e c p o 
litiua)nec negatiua.Alio modo declaratur ab al iqui 
bus i l l u d antecedes: ná in ó m n i re crcata eft i n t r i n 
feca& efl'cntialis dependentiaa Deo,per qua folam 
poreft fufficienter é n ih i lo educi: quia eft vera crea-
tiojSí per eandem folam poteft f imil i ter in efie con 
feruar i : quantitas e r g o , c ü m fit forma creata,habec 
hanc dependentiam eííentialern á D e o , etiam c ü m 
inhacretfubiedo: quanuis praeter eam habeat aliam 
dependentiam non eflent.ialem, per quam educitur 
de potentia f u b i e d i , feu conferuatur dependenter 
ab i l l o ; ergoj cüm feparatur á fubiedo,fuf í ic ienter 
conferuari poteft per priorem dependentiam elfen ^ 
tialem abfq; vlla nona adione: vnde iuxta hunc mo 
d u m h i c q u i d e m non inreruenit pofitiua mutatio, 
feuaddit io noui inf luxus, fed intercedit priuatiua 
muta t io , f :u ablatio i l l ius adionis3qu3 conferuaba-
tur quantitas dependenter á materia,quafi per con-
t inuará e d u d i o n é ex i l la : repugnat enim efie ad io -
nem edudiuam,vbi non eft fubiedum.Vnde t andé 
fit (quod mirabile ef t )m¡nor i inf luxu, feu pauciori-
bus adionihus^conferuari quantitatem fine fubie-
d o j q u á m in i l l o . 
A l t e r verb principalis modus negandi fpecialem 
adionem nouam,quaconferuetur quantitasfepara 
ta,iriíinii3rur a Caietano h ic fupponi t tamen p r inc i 
pium conrrarium quoad íecúdam partem fuprá tra-
daram, fwiücet, q ü a n t i t a t i feparatacaddi pofitiuum 
modum,quo per fe exiftat,quo addito,dici t , natura 
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l i modo poífe quantitatem conferuari , ficut antea 
conferuabatur in fubiedo per idem genus adionis 
&dependentiae;quia modusil le fupplet vicem íub-
iedij&r dat quandam íubftantialem v i m quan t i t a t í j 
& ideb quanuis íupernatura l i te r accipiat i l l u m exi-
ftendi m o d u m , tamen i l l o pofito (ait Caietanus) 
naturaliter conferuatur. 
Dicoprimb,quan: i tarem feparatam priuari poí l -
t iuo rcaHiSc in t r in íeco modo,quem i n fubiedo ha- rTT í 
bebat,quiappellaturadualisinhac:rentia,feumodus f'^' 
vn ion i s . l n h a c c o n c l u í i o n e videntur confentire au rat<tJr"<'íttii 
torescitatiinfecundaparteprascedentisopinionis, reai¡ 
& alij ftacim ci tandi: quia hxcinhaerentia vel vnio . 
non eft in quantitate fola denaminatio á fub ieó to , J 
fedinternus modus eius:quod fie patet.-quiain om-
n i compofito ex partibusjfcu adu , & potentia reali 
ter diftin¿lis praeter entitates partium,feu compone 
t ium,vn io e í t a l i qu id reale d i f t i ndum abi l l i s , & i n 
vt roque vel altero eorum i n t r i n f e c é e x i í t e n s : ergo 
idem dicendum eft in hoc compofito ex matena,6l: 
quantitatetergo talis modus vnionis , v t m i n i m ü m , 
elfe debet in t r in fecusquan t i t a t i , í i ue alius conefpo v 
deatin materiajfiue not^ergo neceífe eft, quantita-
tem, c ü m feparatur á f u b i e d o , p n u a r i hoc in t r infe-
c é m o d o . P í i m u m a n t e c e d e n s c u m p r i m a c o n f e q u é 
t iaprobatur : quia ef tomnium eadem ratio : poíit is 
enim i n reru natura materia & anima. Verbo 8¿ hu -
manitate,quantiiate & r u b i i a n : ¡ a , n o n refukatcom 
pofitum,nifi al iquid aliud á d d a t u r , n i m i r ü m qubd 
i l l a f in t vnita : ergo hocaddi ta l iquid prxter v n i b i -
liajquod non poteft eíre,nili in i l l i s j vel aliquo i l l o -
rum.Nec poteft d ic i , ío lüm addi in t imam pr^fent iá , 
& indiftantiam eorum inter femam éxiftentc h u i u f 
modi praefentia poteft non eífe v n i o , v t e u i d é t e r pa-
tet i n Verbo 8 ¿ h u m a n i t a t e , & i n angelo i n t i m é e x i 
fíente i n corpore ^ &: eodeim modo poífet Deus po-
neré animam in t imé pntfentem co rpó r i , & non i n -
formantem illüd : & hoc difeurfu in materia de I n -
ca rna t ióne p r o b a t ü m e f t , v n i o n e m hypoftaticam c f 
fe al iquid ex natura réi d i f t i ndum á V e r b o , & hu-
m a n i t a t e ^ necelTarib eífe in h u m a n i t a i e , c ü m non 
poíf i te í fe in Verbo. 
lam ergo p r o b a t ü r fecunda c6nfequent ia :quia , í í 
modus vn ion i s in te r materiam & quantitatem non 
eft in materia pnma,feu fubí iant ia ,heccí íeef t , v t f i t 
i n quantitate:fuppono enim hanc vnionem n ó pof-
fe eífe aliquam rem , feuformam habehtempropria 
entitatem omnino realiter d i f t indam ab vtroque 
componente, feu v n i b i l i , fed t a n t ü m poífe eííe mo-
dum quendam i l lo rumjvc l alterius eorum; tú , quia 
eft fuperuacaneum addere nouam entitatem , c ü m 
modus hic fufficiat ad difeurfum f a d u m , tum etiá, 
quiaad vniendamillam formam requireretur alia 
v n i o , c ü m enim eftet emitas d i f t inda , effet fepárabi 
lisab vtroque extremorum;tum denique quia alias 
non i m m e d i a t é v n i r e n t u r ta l iavnibi l ia in tcr fe,feá 
i n i l lo tert io,quod i n prxfente dici non poteftjquia 
quantitas & fubftantia i m m e d i a t é v n i u n t u r , ficut 
adus & poté t ia : de qua re legi poflunt quae de v n i o 
ne humanitatis ad V e r h ú diximus i n primo tomo: 
nam quoad hoc habent in proefente eandem propot 
t ionem.Si verb quis contendat, vnionem hanc efle 
intrinfecum modum in fubiedo ipfo feu materia: 
cftb hoc ita fit, non p rop te i eá negari poteft confe-
quenter. 
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iCt iáex p a r t e q u a n t i t a t i s e í r e m o i í ü i p f i m - A ¿ ic i t en l i i l i ín quat icatcfeparataeíre n ó u a m c o m p á -
i t u m ^ u i a ^ o r e p u g n a r vniones quafí par- í i t ionem exeí l ' c3&quoder t3vbi non loqui tur de c6 
poficione ex efle & eíTentia , quia h x c eciam erat i n 
quanticate inherente: i tem quia indicar,hanc coin-
poficionem aduenircipfi exillenda?: non nóteíc au-
quentcr 
trinfecú 
tialeseíTe in v t"roq,c5ponéce5quado v t r ü q ; mutabi 
le e f t r h a c e n i i n í b l a r a t i o n e i n Verbo diu ino nega-
turpartialis vnio' .quiaimmiutabileert , & noui moi-
d i incapaxibic autcm v t r ü q ; c o m p o n e n t i ú eft mura 
bilejneqi eft maior r a r i o , cur in materia hic modus 
fi t intrinfecusjquam i n quantitateitum et iam, quia 
quantitas magis pender á fubí lant ia , quá é couerfo: 
ergo hsec vnio ,quíe eft cu dependentia,&idcb i n h ^ 
rentia dici tur ,magiseíTe debetin fornia,qu^ peder, 
q u á i n fubieólojá quopendet.Deniq-, q ü i a v n i o f o r 
mae ad fubieflú fitper adlioné magis intr infecá ipít 
form2e,quá fubie¿i:o:hicaii tem quantitas eft fofma 
accidentalis fublhntiasieft ergo i l l i intrirtfecus m o -
dus vn ion i s / eu inhaerentia ad íubftantiarri. 
Atque hinc euidens re l inqui tur vltiraa i l l a t io : 
q u i a i m p l i c a t c o n t r a d i ó l i o n é , de f t ru í to altero v n i -
b i l i u m , manere vnionem: def t ruí la ergo fubftantia 
non manet in quant i ta tevniojquamcumil lahabe-
bat: quid autem hic modus l i t , n o n f p e ó l a t a d hunc 
locunl explicarejnam commune eft ó m n i b u s a c c i d é 
tibus3imb & ó m n i b u s vn ion ibus ; & ideo , vt fupra 
d i x i , quse de vnione ad Vcrbum t r a í t a u i , applicari 
p o í í u n t a d reIiquas,proportione le rua ta io í iendi au 
teuijhunc modum no elle re ía t ionem fecundum e í -
fe /ed rnodum abfolutumj quanuis per modum reía 
t ionis expíicari íoleat jpropter dependé t i am, quana 
habet,ndn folüm á l u b i e d o , fed etiam ab altero ex-
trcmojCf! quof i t vnioj p r o p t e r q u ó d f o r t a í T e a b S c o 
to vocatur relatio exrr infecús adueniens.Qui tame 
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t e m i n t e l l i g i c o m p o f i t i o j n i f i a d d a t u r á ü q u i d , q u ó d 
cunípr jcexi f tentecompoí i t ior iem faciat. Vndear t . 
i .ad p r i m u m , d i c i t , diuinitus dari accidentibus, i t 
p c r f e l i n t , & in.4.d.iz.q. i.art. n quaí í l iuncula . j .d í -
cit dari quantitati ,Yt per fe fubfiítat, S¿: ita expiicat 
Sidefendunt Caier .hic ,Ferrará .4 .contra gent.ca.^. Ca*et*** 
Ruard.articul. 14. pag.zcij.Rationes, qúas Ca ie tañ . ^err<í>'^ » 
.adduci t j für t tadcxpl icandám neéeí í tatérr i s & v t i l i -
tatem h u m s p o f í t i u i m o d i e x e f f e c l i b u s e ! u s 5 & oíri-
nes huctendunt, q u b d p o í i t o hoc m o d o , qüant i t ás 
B na tura l i te rconferuabi tür fepara tar fme h o c a u t é mo 
doeri tviolenter .Rurrus ,pol i ro hoc m o d o , abfquc 
nouo miráculo po te r i t fu í l cn ta re re l iquaacc idé t iá , 
& noua reeipere, & vice materiae fubire, v t pati pof-
fit &tranfmutári3pr3ffert im in ía r i ta tc & déñí i rá té , 
quaeintrinfeeam habitudinem dicuntad materiam. 
Den ique , poí i to hoc modo ^poteft quantitas elf¿ 
p r inc ip iumnon t a n t ü m v t q u o ¿ r e d v t q u o d r quiá 
iam non ta tüm erit quo al iquíd eftjfed étia id5quod 
eft:feclufo auté hoc modo, no pofíent híec íieri íiné 
multismiraculis.DeindeadhibetCaier. varia exeW 
p l á , quibus hoc explicet & fuadeat, qua: vel magis 
obfícurajvel m i n ú s certa funt jquám i d , dé cjuo agi'-
m u s j S í i d e b illa omit to. , . , , 
V t au té huius conclu í ionis fénfus, & vis rationi$ 
i n t e l l i g a t ü r , a d u e r t c d ú e f t3duobusmodispo í re in« 
i inecauradici t jhancinh^rent iam quantitatisperti- Q telligijaddialiquidquantitatifeparats;, v tper fe fit: 
nereadprsdicamentum pafíionis: paí l ioenim con-
fifti t i n fiéri, feu i n aótuali mutatione fubieóti: ha?c 
autem inha^rendahabet eíTe p e r m a n é n s & in fado 
cí fc : & ad ilíiui potius terminatur adl io , feu paííió 
Vn.itiua, quanuis in accidentibus, quas connaturali 
niedo fiuntjhaec.aílio non fít d i f t i náa ab iila,qua fit 
ipfametent i tasformsejquaí vn i tu r . -h ice rgo inhaeré -
t i x modus,prout eft i n quantitate , ad prasdieamen-
tum quatitatisreuocatur, q u i a í p e ó t a t a d formalem 
caufa l i t a tcmi&idemef t jp rüpor t ionefe rua ta j in cae-
teris accidentibusrin communi vero ad nul lum pr^ 
dieamentum fpeftat,fedeft ve lut i tranfeendens, 
qubd pluribus prsd icamécis commune eft. A d f u n ' 
damentum autem coritrariíé partís praecedentís op i 
nionis iam refponfum eft,falíüm eíre ,quod fine pro 
pr imo,v t idjquod addi íur j fitres aliqtía éx fé habés 
p ropr iá en t i ta té realiter á quaritirate diftírifíámsíé^ 
cundo , v t folüm íit qu ídam modus eX natura rei^ 
feuformali terdif t indus á quantiiate, n ó taiiien ad* 
dens propriam entitatem omnino realiter d i f t in-
¿lariupriof fenfus t í i bü í tü r Henric. quodlib. 4. q.7. Hcny;£ 
%¿iS¿i$&& qi íodíib.g.q. jó.feá, re vera, i d no docet: 
Caiet. v e r b j q u a n ü i s non diftindlé fie éxpl icétfuani 
fentent iá j tamé ind ica t i l l am, tú i n difeurfu & rátio^ 
n ibusfuis : dicit e n i m , ñanc entitatem fupplere ví« 
cem materia:, & eíTe quali inftrumentum eius, í icuí 
femen aüt Caloí eft inftrumentum ftíbftantiae, I U 
c h in alio generej t u m e t i a á i , quia f a p r á d i x i t j 
íubfiftentiam naturs fubííantialis eífé entitatemi 
o m n i n ó realiter dif t inélam a b ü l a : vidéturaútenSÍ 
bationc a í fumit : exemplum autení i l iud de paricti- D hic cum cadem proportione l o q u i . Ego vero n o i i 
red 
bas Se tedio non eft f imile ; tum, quia ib i non eft for 
maiis & intr infecá vnio j fcd localis t á n t u m propin-
qu i t a s .&con ta í l u sv tum etiam, quia ib i non eft p r o 
pr iacauí i i l i tás intr infecaXedfolüm reíiftentia quae* 
dam,qua v n u m i m p e d i t a í i u d , n e a fuo loco i l lud de 
peílac:qubd fíeft aliquacaufalitas effeíiiua, t a a t ü m 
erit r e í pedu i l l ius vb i , in quo teótum detinetur, Se: 
hanc ncceíTe eft mutari , mutato fuftentante, & per 
aherius eñicientiara fuppleri . 
• Dico fecundbyProbabile e f t ,quantha té ,qua: fepa 
rataconféruarur3poíit iuc: mutari recipiendo modú' 
per fe eftendi aftuali inharrentiae repugnantem .• 
Hancconcluf ionemdko t a n t ü m eííe probab'ilemV 
quia demon'ftrari non poteíl ; & opinio Scotinort ' 
difficilc poftet defcndiihsctamcn mih i magis pro* 
batur,quia videtur elfe opinioD.ThoínaÉarc . i .ad .4 . 
loquor in hoc fénfu i n conclúf ione p o í i t á , nec m i -
h i videtur verifim'ilis: quia hulla eft neceliitas ra-' 
l is entitatis : omnia enim 3 quá: Caie tan. aecu-
mulat, in quocunque fenfu non admodum vrgent,' 
i r fhocverb n i h i l o rñn inó f ú a d e n t í n a m q u a n t i t a s ' 
p r o p r i é n o n e f t pr incipiam a g e n d i , n i í i quatenus' 
fu'ftentat quaIirates3qu£E fuñí principia agendhnon' 
ergo magis indigethaecntitatead hoc m ú n u s a g e n ' 
d i , q u á m ' a d i l lüd fuftent. indí : ad fú l l én tan - ' 
dum autem folúm neceífe efi:, v t ipfa quantitas m 
fuá ent i ta té 8^:exifte^tiacon'ícruetur;nam,quacnn•J 
q-ue ra t ioneid fiat3naturáliter3&: fine nouo mi íacu-
lo feqi!Ít'úr,vt faf té te t ré l iqua accidentia: qt»!ia quá*1 
titas per i ' u a m é n t i t á t é r c c i p i t , S ¿ i n fe hdbetinhs- ' 
rentia reliqua acc¡dét ia :ergo hoc ip'ojqubdcntitas1 
(juantitatis cóferiuturjCÓferua'biÉ in fe reliqua acci-' 
Tom.^. Ggg ¿ e n ; U ' 
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.dcntia fibi inh3erentia,quo(l eft fuftctarc i l la , & per A 
candem enticatc fuam fimiliter conferuatá poteric 
alterarijfeu tranfmutari í c e u n d u m hxcaccidentia: 
quia idem pote í l e l í e principium recipiendiin ficri, 
quod eft pr incipium recipiendi, feu íu l í incndi for-
ma i n faótü eíre,ad quam terminatur i l l u d fierirom-
nes autemcranfmucationes,qu3e i n quantitate fepa-
rata fiuntjterminantur ad qualitaces,quxin i l l a r cc i 
p iun t iu rnamad formam fubf tan t i a lemipfapropr ié 
non tranfmutaturjvt inferios dicam. 
I g i t u r ad haec omnianon magis indiget quáticas 
i l laent i tate ,quamad exif tendúfepara ta :ergo ex H* 
lis ó m n i b u s non poteft probari neceílitas ralis enti 
tar is : ñ e q u e etiam probarurex fola conferuatione 
quantiratis repararse in exiftentia fuá: nam fine rali 
enmare facilé concipinir quantiras exiftens per i n • B 
fiuxum Dei fine fubiefto. I m b non facilé i n t e l l i g i . 
t u r , quomodbcnti tasi l ladeferuire poíur adfuften 
tandam quantitatem t inqu i ro c n i m , an i l l a í i r í ub -
ftantia, vel accidens : pr imum dic i non poreft fe-
cundi im fidem: quia in fpeciebus confecraris m i l -
la eft fubilancia3prttrcrChnftum : hsec aurcm ca-
ricas , ciun per íe dicatur afierre propriam rea)ira-
tem d i í ü n d a m ácasreris j fifubftaiicialiselr,crit ve-
r a f u b í t a n t i a , & c ú m m a t e n a i i s í i t , e r i t , a u r marc-
r i a , aut f o r m a } a u c c o m p o í i t u m : íi autem dicatur 
cífe accidens5erk veraaepropria accidentalis for-
maseü dicatur habere propriam enti tatem.-potiüs er 
go ind ígeb i t ipfa alio i u í l e n t a n t e , quám íuf tentare 
poíTic quantitatem : redibitque de i l la qu3elHo,quo-
modo per fe fit, atque ira poterit i n inf in i tum pro-
ced í ; itern orietur quaeftio, in quo genere caufx fu- C 
fíentctilla entitas quantitatem: n a m , l i id fac ia t in 
rationc fubieót i , feu materialis caufae, erit quanti-
tasinhaerenSj&non perfe j íi i n rationc eííicien-
t i s , e f t i í n p e r t i n e n s , ñ a m a d hoc fufficit virtus d i -
uina ,vt principaliSj8¿ virtus verborura, feu corpo-
r i s C h r i í l i , v t i n ñ r u o i e n t a l i s : f i vero ío lum eft i n 
ratione terminij impett inens etiam eft r e s í i cd i f t in 
ftajfed fuíf ic i t intr iníecusmoduSjf icutal iásdiCiUm 
ei i de fubfiilentia lubftantiali . 
T á n d e m il la e m i t a s , c ü m materialis fit,debec 
eíTe extenfa i &r corporcam moletn habcre:ergo ne-
ceíTc efljVt per quantitatem il lam habcat:ergo opor 
t t t3 v t j vel quantitas i l l i inhafrcat,quod omnino 
f a i ü i m e í l j vel i l la inhaíreat quant i ta t i , quod huic 
poí i t ioni repugnar s cílm dicatur ipfa Iuftentare 
quantitatem . Co.nclaíio ergo pofita á nobis eft i n D 
pofteriori fenfu, & j quanuisetiam in i l l o non fatis 
probecur i l l is coniedurisCaictanijYt oftendi poteft 
appí icando d i f cu r íumfa t tumj eft tamen per fefaci-
l i s , & valde credibilis,primb ex propoftione adfub 
fiftentiam fubftantiae:eft enim illa realis modus po-
í i t i uus ,quo natura fubftantialis te rminatur , v t per 
í c í i t : c ü m e r g o h i c quantitas f epa tc tu r ,v t per fe 
í i t ,veri í imile eft, i l l i dari realem modum proport io 
natum: nam,per íc cífc , non d i c i t t a n t ü m pnuatio-
nem,alias vix poífet probari,fubfiftentiam e í fep lus 
quam priuationem.Secundb,quia h l modi non d i -
í t i n d i realiter á rebus,fed t a n t ü m ex natura rei,facÍ 
l é i n eisrcfiiltanr,quando priuanturali jscontrari js 
modis , i m b fxpc experimur, non auferr ivnumex 
his modis,prxfertim connaturalem, n i l i addito alio 
oppofito,nec facüé intei l igimus poííe aliter fieriific 
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cnimaAifcrturabhumanitate Chr.ifti modus fubíí-
ftentiaejpofitoinilla modo vnionisadVerbum, & á 
quantitatecorporis Chr i f t i auferrur modus exren-
l ion i s in ordine adlocum , pofito modo indiui í ib i -
l i ter exiftendi in loco: ficut etiam in naturalibus no 
aufertur á corpofe quanto vnum v b i , niíi detur 
a l i u d , ñ e q u e á corpore fedenre, vel í tanre.aufertur 
ralisíi tus,nifi detur aiius,&:á linea re6ta non aufer-
tur rcdti tudo, niíi detur obliquitas, vel íimilis mo-
dus : f i c e r g o , c ü m á quantitateauferatur inhaeren-
tia,qu3eeft modus pof i t iuusconna tura l i s i l l i ,ve r i í i -
mile eft , dari i l l i alium modum immed ia t é oppo í i -
tum,quo per fe íir. 
Tc r t i b hoc máxime declaratur in his modis , qu i 
funt ve lu t i v I t imi te rmini i l l ius re i , quam afficiunti 
nam ablato vno,f ía t im refultat alius, ne res fine ter-
mino maneat : í ic diuifa linea, & ablato punólo con-
tinuante, rclul tantal i j terminantes, & hac rationc 
non poteft quantitas priuari vna figura, quin aliam 
recipiat : quia figura eft quafi terminus quantitatis; Q 
fie etiam fubilftentia eft terminus exiftemia: fub» 
ftantialis, & i d e b non aufertur, ni l i addito alio ter-
m i n o , media vnione : é contrario vero ini i íercn-
t i a fuomodo eft connaturalis terminus exiftenriat 
accidentalis: & i d e b non aufertur, niíi addito alio 
termino oppofito , quem vocamus modum per ic 
clfendi.Tandenvquicquid íit, an hoc íit fimpliciter 
nece í fa r iumin ordine adpotentiamDei ab ío lu t am, 
negari nó poteftjquin íit poffibilisrquae eft cnim re-
pugnar.tia ? nam qua; iuprá infinuabatur in fauo-
rcmScor i , f c i l i ce t ,qubdrepugne t , modum acci-
dentalem caiere naturali ordine ad fubie¿l:um,rc ve 
ra nu l lae f í , tum quia ftatim o í lcndcrnus , neceíTarib 
eífe concedendum in quantitate íeparataal ium mo 
dum habentemhuiufmodi naturanijtum e t i á ^ u i a , 
l i cé t hic modus non pofsiteífe connaturalis formae 
acc iden ta l i j íuperna tura l i t c r tamen poteft ci adueni 
re : quiaDcus poteft f ace ré , v t accidens aliqualiter 
participet m o d ú exiftendi íubftanti^ per q u é d á mo 
d í i ,qu i fo rmaI icc r (v t í icd icá) í imi l i tudinem habeat 
cú íub f t an t i a l imodorma te r i a l i t e r au tc & e n t i t a t i u é 
l i t accidentalisjadquod fatis eft,quod aff ic iat&ter-
m i n e t e n t i t a t é a cc idén t a l e , quanuis aliud fubi'ediíí 
n ó r e f p i c i a t . Q u b d l i hic mod'eftpofsibiiis , negari 
n ó p o t e l l , qu in perfediiori ratione feparetur quá t i -
tas afteda i l l o m o d o , q u á per folá negacioné inhae-
rentise, quia ille modus aliquid perfeébonis afíeit, 
imb maiorisperfedionis videtur, quam inhserétia, 
propter maiorem cu in fubf tan t i a í imi l i tud inem.At . 
que h o c í e n í u fient probabi lescóieólur^ Caiet.pra:-
í e r t imi l l a jqubd quantitas fie t e r m i n a t a , m i n ü s vio--
lentereri t ,magifqueconn3tura{imodo, mel iú íquc 
difpofita ad a i í i o n e s & pa ís iones , nec foiú erit aCtu 
nó inhxrens íubiedo,feQ eriá eritincapax inhx í io -
nis ex v i ralis modi exii ícdi , que habct,in quo in t c l 
l ig i tu r diflene ab animafeparatajnam hxc,l icet ca-
rcataótual i informatione, non tamé h a b e t p o í i t i u u 
m o d ú r e p u g n a n t é informationi : vndc quoad i d i n -
completa manetj&r quafi imerminara 3c violenters 
quantitas vero íeparata recipit modum incompof-
fibilem inha?.rentiap,vt íecúdiim eúf ta tum termina-
ra maneat,& in ftatu quafi conaturalijfuppofito m i -
ráculo . Deniqj hic modus neceííarius e l i , v t pofsit 
quantitas per poí i t iuam a&ionem íeparari á fub-
íianriss 
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flaatia,quod f u p r á d i x i m u s c o n u e n i e n n ü s d j c i , a d & quan t í t a te ip ra ,cü iq>o(nf i l I i addcn t r¿ ,&r afeff i fc-
i". 
virandam im hóc niyfterio fubí iánt iajannihi lat ib 
íiémjmeliiifque ratibnem coiiuerl ioí i is , & Cranfub-
liantiat ionis expl ícandam . Argumenta verbfada 
infauorem opinionis Scoti la hisjqas dix¡ inus>íb ' 
l u t a f ü n t . 
.- .^f. A Di^otercibj C ü m quát i tas a fubñant ia fepara t i i r , 
v ño /eM n e a^lonem mutan i qua con íe rua tu r a 
^ ' ' reruabatur3&pernouair. a l i á m i n f e c ü f e r u e t u r . A d 
rh'eBoco "anc conclunonem probandam íupporio p r i m o , 
^ ^ quantitatem,& ó m n e m formam,qu2e in fubíe¿to,8r 
depsndsinera fubiedtoá Deo c o n í e r u a t u r , v n i c a 
t a n t ü m a ó H o n e c o n r e r u a r i : v a n u m e í l enim plures 
aciones coníeñia t iuas totales fíngere,ciimvnaraf-
íiciat. Inaudituni ériam e(i, formam , quxeduci tur B 
de potcnriafubiedi , fimul per aiiam aói ionem veré 
a c p r o p r i é creari : hoc enim modo fieri ex natura 
fuá p r o p r i ú e f t a n i m x r a t i o n a l i s : a l i o q ü i , í icut hsec 
con íe rua tu r feparata,ira alix na tura l i t e rconferúáre 
tur :quia , J icé tce í ]a re taé t io cóferuat iuaex fubieólo, 
n o n ta in é co n íer u ati ua p e r m o d um c veari o ni s; q ú ^ 
per rerufíiceiedicitur3& n o n e í l c u r p e n d c a t a b a ü a 
aC t ione , cümtan tüm cocomitanter fe habeá t .Qi iód 
aatcm dicebatur de dependencia eí rení ia l i , intelie -
•f tum deyuica & de re rn i ina tadepedéc iaa í iuaü per ' 
" modum creationis, falfum oinnino eft5Vtfuprá etiá 
a t t i g i t r a í l ando de facraméntis in genere.Secundo 
•fuppono,adionem qüa conferuatur q u a o t i t a s d e p é 
• denter á í u b i e & o , velextra ftibieccum, tantum ín-
ter fe diffei're.quantum difierunc generatiofeu edu 
•¿lio fbnnfe de potentia materia , & creatio cius: ica 
c n i m i n t e r fecomparantur aót ionesconferuat iuíe , 
l i cu tproduí l iuse inter fe : nam conferuatio per fe & 
i n eodem ordine n ih i l a ü u d eft , quám a¿tio pfodu-
¿tiua durans:fed produdlio quanticatis extra íübie-
¿lú e'üet creatio,quiaeiret produól io ex n ihi lo : pro-
d u í l i o vero quantitatis j n , & ex íubieólo , non eíi 
creatio fed eduélio tai isform^ de potentia í t ibieí t i , 
alterationijfeu potiús augmé ta t i on i íimijis: íunt er-
go i l l s eaé l iones ín t e r fe ornnino diuerfíé: ergo eadé 
diuerfítas e i t í n t e r asftionéjqua quantitas coníerua-
tur feparata,vel d e p é d e n t e r á fubiec lo : ná i l laeít ad 
m o d ú creatioriisjhsec ad m o d ü edudioniSjCilm quá 
titas ex natura fuá á materia pendeat.Ex bis ergo ma 
nifeilé concluditur aífertio poíitajíiam, ablara mate 
ria,necefieerí5toIli ac¡:ionem3qiia inea quantitas'co 
feruabatur, tum , quia per i l h m folú conferüabatúr 
quantitas dependenter a materiajtum etiarn, quia í l 
lamet aí t io eiíen t i alicer pendebat á concurfu mate-
m : i n hoc enim diífert ab a í l i one creatiua, neqj ad 
hanc aólionem poteft quicquam cofene modusper 
fe eífendi datusquantitati, tum, qiiiaiUe nui lo mo-
do habet vicem caufo materialis refpeótü talis aótio 
fiíSjtwm e t i am,qu ia i í l e modus órdinfe natura1 íup -
ponirexiftentiam quantitatis, v tpo í l i t i i l am termi-
narej&coufequenterjetiam fuppQnitaótio 'nen^per 
qnam conferuacunnó cít ergo ilia aétio c a d e m , q u £ 
antea erat cu concurlu materis:opoi t e t e rgo , vt Üt 
ana per modum creationis, qua?, n e c í i t e x íubief to , 
nec fitquñticaticonataraüs. A t q j i tafacilé in te lügi 
.turjquoinodb Deas fuppleat cauía ' i tatem f u b i e á i 
per nouá aii ionc altioi is o rd ims: i a t t l l i g i t u r etiá , 
haae adione clfc aliquid ex natura reí drílinélurn á 
parari: cít ergo modns eius, de quo negari non po-
teft,quin nullam dicdthabitudinem ad ü ib ied lü íh , 
fed íolú ad t e r m ¡ n ü , q ü i cíí quáti tasipfá: quia aStio 
creatiua i n t n n f c c é & e i r é d t i á i i t é r p o l i a l a t i n d e p d n 
dentiam á materiali cauía. 
S E e T I O n i . 
Vtrumáhddccldentiapañis & y ¡ n i 3 quücum 
"quántitéte manent poft CQnjecr.ítionemjmu- ' 
tent cxijicnái moi mié 
QVasílio in te l l ig i túr de q i tá lka t ihüSjqus jppriav 
ó t h m i 
i l i a c o . 
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enrirates habént,naq.i de relationibus & alijs 
mo'dis nullaefi: difficukas,quin in fa is fundaméncís 
maneá t . De q u a l i t a i i b u s e r g o N o m i n a l e s c o n f e q u é 
ter dicunt,omnes matare e x i í k n d i modam, & ma-
nera per fe feparacas: qtíia negant, effe vnain a l iqáá 
qáanfká rem íabílandafjqase manear,in qua reliqua 
accidentía poíTintinhd£:rerei& rton eíi vlla r á d o , ob 
quani vna qualitas magis in alia í í t , q ü á é contrario. 
Ira Ocham-tradl de Euchar.ca.z8.&' in.4.q,7.Aliaco 
q . j .Ma io r .d .u q . i .Gab i . l ed 44'an Canon. A t vero 
Mariilias i n . 4. q.^.art.i.adinitcenSjpropriam quan 
t i ta té á í a b i b n t i a d i í i i n d á , nega t ,qaa l i t á tes mane- ^ai0r' 
tes in ea inhaerere^oí tá í fe , quia eá í f í imau i t , etiarn G*k% 
cam hx omnes í a n t in fnbieó;to,neutrá alteri inhíe- í ' í a r^ ' 
rereíquia n ih i l poteilfubítarejnifi qaod.fubii í t i í jvc 
Ari í t . iadicat .4.metaphyf. text . i4.& patet,quia nu l lu 
C aíFerripóteít f ignum hu ías inharíicnis : nam , í icat ¿^ 'y* 
quantitas eíl a |b 'a , i taálbsdo eít quansa:ergo vel jííu 
tao fibi i n h ^ í e n t , q u o d e í l impo;sibile,'veineutra1 al 
t é r i , cam íi ta:qaa:rátío: folam ergo ,qu iá in eodem 
fubisí to vni t in tur ,mutub íe d é n o m i n a n r . A t q , hinc 
• neceílarib feqtiitur,' qualitares omnes murare exilie 
di modum:qu iá amiccant í n h s r e n t i a m j qua in i u b ' 
ftantia habebát : vnde concliídit Maríilíasjacrquirere 
modam per íe eilendi. P o í í e t a u t e m aiius fingere, 
q u o d , licet ex natura reí non i n h á r e a n t quanatadi 
poftea vero diaiaitus f . t ,vt inh2:reant:ita vt no mu-
tent inhserentiamiri per íe exi f íent iam, fed vnam 
inhíérent iám in a l iam, v t maneán t magis vnita 8¿ 
colligata quamitati>& vth§cfubeá tv ic¿m-íña ter j§ j 
pof í icqjakéra t íonjbusfübei ie . . 
Dico pr imb^qaál i ta tes pañis & vini'poft cofccra- Qii¿¡i¡at¡,sU 
t ionem inharerc quantitafi. Ira D . Thom. hic & i n }J'¡S & -
4,d. 1 z<vbi Bonauent.art. 1 ..q..;.art.z.q.j.Richárd'.arf. ^ c o n f t e r á . 
í . q . i . S c o t u s . q . z . & . é . D u r a n d . q . l . P a i u d . q . C a p r . iÍ9Mm ¿ 
Soto, & alij moderni.Alenf.4rpar.q.40.membr-i.&: ^ ^ ^ 1 
i i HcnríC. quodlib. S . q t i í g í t . ^ . ^ g i d . T h e o r e m . 45. rjí(ír,Cf¡t, 
Feriara.4.contra gentes, capií. e j .Probaturprimo, B¡)naíu ' 
quia neccífecí t , íacramentales fpeciés máiieré 115ter '.'¿¡¿uar¿¿ 
fe vnitasialiásfoiLirn habe rea r ín t e r íc int inura pile Scot¡{S, 
fentiamJ& quafi pene t ra t ibaem' :vnd¿ ex natura reí Diirail¿¿ 
nñ moueretur v c l trahcictcalorjveibi gratia, rnota p^i^^, 
albcditte,atít é có ' t rano:quia nó líabéc j a t e r í s col l i - CApreoi¡ 
ga t ioné , íed qualitateS nó vniácur ínter íe immedia < 
té ;quia necpoí¡ar i t v n i i i per modum aí íus & po té - ^ i i f . 
tíae propter ra t ioné NominaliamXjaia nó eít maiór ñ w ñ c u í i 
ratio de vna/quíi de alia [ & qaia neuttarefpeótLi al- ^ ñ i i u i i 
t e r iushabe t ra t ionern fub ie¿ t i , au t fo rmae ,neque in - F*rr¿r(t: 
ter eas fingi potetl áliud g e n u s - í m m e d i a t x ' v n i o -
Tam.j-. Ggg a niSjVt 
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nisjVcexhsSjCto^ dicernüSjáfor t ior iconf tabif .crgo A 
opQrcer,vt in aliqtio tercio vn i án tu r : ergo in quá t i -
tatccquu nisliú poteíl cag i t j r i aliud apáas,(nagi{qi 
proportiooarunT.nam non potcl l eííe fubftantia, v t 
ex pr iac ip ip íideicoíhit}nec qualiras, cuín í i teai ié 
pmt i iüm ratioiergo quancuasjnam deexcerispr^di 
caméc i snu l l apo te f t e l í e íu íp i c io : ergo v n i u n t u r i n 
in illa tanquam formae in (ubie£to,quia5Ícilicet,0'ni 
nes inh.xTent iíli-.probacur haec vltimaconfequetia: 
quia,fi omnes quaü t a t e s in quatitate v n i ú t u r , n c c e f 
le e i ^ v t í i n g u l x qual i ta tes inmnediaté vniantur cu 
quát i ra te ipia:non poreft aute inter eas ahud genus 
vnionis excogicari,nifi forma? & fubieéH: nam effe-
ftiua vnionul laef t ,n i f i miraculole fine fundamen-
to fingaturtneq; etiam alia vnio formalis: quia nul -
lum aliud compoí i t ion is genus inter fchabere pof- R 
íunt jvcfac i lec t iam patebitjaccommodando h i c d i f 
c u r í u m íupráfaótü de vnione inter corpus Chr i í i i 
& fpecics.Secundo probatuijquia neceíleeft , quali 
tates elle in ahquo f i t b i e d o u h á s nó pofíent fpecics 
confecrat^ naturaliter alterari,vcl calor intendi n i -
Íí per aftionem creatiuam : vnde nec calor & frigus 
inter íe pugnarent, nec quantacunque vnius i n -
terifiojalterius remiít ioncm cauíarec; quiaformali-
ter íü lüm inter le repugnant in ordine ad idem fub 
ie¿i:um: fed non poíiunc eííe in alio > niíi i n quanti-
ta tc : ergo. 
Cl i tRi i* Picesjcodem argumento probarctur, quantitatc 
cffein fubicdo,quia alias non poffet naturaliter ra-
refierij aut condenfari: quodconfequenter conce-
dit Scotus.d.u.q.^quia putatper rarefadionem ac-
qu i r i nouam quantitatem.-Caietan.v eró hic admic* Q 
tcns idem fundamentum conatur n ih i lominús dc-
fendere ,qaan t i t a t emíepara tam poííe naturaliter ra 
refieri j ícd m i h i non funt in te l l ig ib i l i a , quaedicit: 
negatur ergo confequemia e x D . T h o m . hic ar-
t i c u l . i . ad tertium,fcd poti í is íequ¡ tur , ra r i ta tem & 
dcnfitatem effe in quantitare, v t in íub ic í lo : nam 
quancitatem rareficri,non elVaequircie quan t i t a t é , 
led modum quendam^qui eít qualicas,ícu düpoí i i io 
illius,v£ ex p h ü o í o p h i a f u p p o n o . 
Tert ib argumentor, retorquendo rationcm fa-
¿lam pro Marl i i io , quiaexpenmurjalbedinem,cxi-
ftentem in fpeciebus confecratis, eíTc ita extenfam 
in loco, vtpenetrari non poíTitab ahocorpore : er-
go hoc habet ratione quantitatis: e rgo , vel quia 
quan t i t a se í l i n i p f a , v t in f u b i e ¿ l o , q u o d n u ü u s 
dicct, quia quantitas eft propinquior materia?, ma- D 
gifque participat rationcm potentiae receptiua:, 
quam qualitas , quasformam con íequ i tu r ive l quia 
ipfa eft in q u a n t i t a t é , v t in fub iedo , quod inten-
d imus : quia non poteft excogitan alius modus, 
q u o i d fiat: quiafolaconcomitantiain praefentialo 
calijnon fuíficerct ad i l l um efFe¿l:um;nam poífet peí 
l i quantitasj& penetrari quaiitas, fi t a n t ú m conco-
mitanter ibi e í l en tñmb nec quaiitas poííet haberc 
CKtenfiOnemin ordine a d l o c u m , n i l i quia inhae-
recfubie¿to habenti talem extení ionemj í jmüeq; ar 
gumentum rumitur ex eo,qubdfuperficiescft,& v i 
detur alba; niíi cnim afficeretur albedine, non pof-
let in ea talis eífeólus e í feau t 3pparere:quia fola co 
comitantia non luffici t : a l íoqui etiam alia? qualita-
tes inter fe afliccrentur aliquo modo^propter folam 
concomitantiam. 
Scetus* 
A r t k , 1 1 . 
P i c ó fecundo, Haec inhaf ren t i aqua l i t a tü in qua- InhtrtntU 
titate in fpeciebus coníecrat is non cit ex fpeciaíi m i ^ u a l i u t ñ ^ 
raculo.jfed quia a n t c c o n í e c r a t i o n e m erat, <k per i l - qu¿tit4tep9^ 
lam non roll i tur ,(ed manet. I ta docent c o n í e q u e n - tonfecraíi0^ 
ter praediíti autores: potellque a poÜecios i probari entdcm 
argumencojpra-'cedentc conclufione fa t tomamex ' tepefjeittté 
perienna ib i addu¿ta , pracfertim vlcima, x q a s j n o -
ceditde hisaccidentibusin íubiedlo exillcífjtibus, 
& poteft ita declaran: quia aliter vniuntur in codé 
fubiedo.fuperficies, 8c albedo , quám albedo & ca-
Ior:fedalbedo Scxalorjlicetnon vniantur immedia 
té inter Í e , v n i u n t u r t 3 m é i n vnoter t io3íc i l ice- , lub-
ie(5to:ergo albedo & luperficics magís debenc inter 
fe v n i r i , q u á m i n i l lo ter t io :€rgoimmtdiatCj& cóíe 
quenter vt potentia & adtus.Maior probatur il la ex 
pcriétia,cj) calor propter íolam vnioncm}quá habtt 
in.fubie^ío cú albeciinejnó fit per fe viíibilisjfed lá-
tüm peraccidens: fuperíicjes vero ñ t aliquo modo 
per íe vi í ibi l is ,vtfeaíibi}e c ó m u n e , falcem fecundú 
cx tcn í ionen i ,quam caufat in, ipfa albedine: ergo cít 
inter hxc maior vnio , ratione cuius proprietatcs 
fuas aliquo modo fibi inuiccm coinmunicanr. 
Secundo foletratio á p r io r i reddi i quia hx qua-
litates non rccipiuntur jni í i i n materia,leu lubicóto 
extenforcrgo recipiuntur media quantjtatc:crgo re 
cipiuntur p rox imé in ipfa:h*c vero fecunda confe-
quetia, v tcx i f í imo, n6e f t fo rma l i s :náex v i ancecc-
dent i s fo lú fequitur, quácitatem eíle dilpontionem 
p r x u i a m , í e u iriediu,quo,prout fortalTc eü reipeólu 
fubftamialisformíEjnon v ero fequitur eííe médium 
quodjficut nóef t reípeólu form^ fubftátiaüs. A ddc-
dú ergo efl, quantitatc in materia efl'c prscuiaesetc-
r i s acc idé t i bus ,&a l ioqu i e í í e p iopor t ionará il i is v t 
i n ea recjpiancur:accidcs enim poteft elle proportio 
na tü iubiediú proxi inü refpedu alrerius accidétis: 
fie enim potentise animales & rationales funt íubie 
é l ü p r o x i m ú íuo tum aó tuú ,& habituii :quiafuntex 
íuo genere poté t ie paífiu^ & propottionat^ talibus 
formis:fic ergo quan t i t ase í l tanqua poté t ia paííiua 
rcfpcdu quahca tücorpora l iü : eft enim in hoe fimi-
lis materiíe primíe, cuius eft propnctas3efteaptá , ve 
aíficiatur hisaccidentibus : licutexperientia etiam 
m o n í k s t ú e í i , 8 d p í x e t i á q u a I i t a t e s , c ü r a fintmatc-
iiak:s,aptiiTuríé recipiuntur in quantitatc, v tab illa 
recipiant corpórea mole Síextenf ioné . T a n d é h o c 
ejciácófinnatur ex myftcno EuchariRix, quod hpc 
if lodofaci i i í l5Íntel i igi tur:ná , fi quaiitas ex natura 
fuá won efletforma quant i ta t i s , for ta í íenecfupcrna 
turaiiter poífec eleu?ui ad informandá il lá,quia for-
ma non habet ef fe í tumformalem extraadxquatum 
f u b i e í t u m í u u m : qua ratione non poteft vna quali ' 
tas informare aliájad quam non dic i tnarura lé habí 
t u d i n e m , v t a l b e d o c a l o r e m , a u t i n t e i l e ¿ t i o volunta 
tem.Dices ;oul!a íubf tant ia poteft alteriinharrcrc:cr 
go nul lú accidés poteft alteri fubííate, Refpódetur, 
v t pr imú í u b i e d ü a p t u i n de fe ad fuftentandú acci-
d e n s t a n q u á p r i m a r i u m fundamentum,fe concedí* 
tur conicquc'tia,8t hoc modo eft propriú íubftantias 
íubftare accidctibus3&.' de codé dixit Ariftoteles,ac 
cidens nó accidcicaccidenti, íciücet , ni í i in ordine 
ada l iquodfnb ie í l i í v t r i q ; c ó m u n e , &eodem feniu 
dici folet foia íubfiantia iubicótum q u o d , atcidens 
vero fubieí lú quujquanuis i n quantú accidés verc 
i n l m e t accidct^dicipoteft v n ú cíTcíubiedú quod 
altcriuSj 
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a l t c n u s , v t ¡ n t e l l e a u s f u o r u m a a : u u m J & quantitas A i ^ ^ ^ ^ í m ^ ^ ^ f y ^ ^ ^ i t í i ^ ^ o f e f e f -
- t ional i ipfi doccni:. D , Tt iom, autem in prima pane 
(quicquidf íc f ie i i . ' o quüdhbe to . ) non i o q u i t u r í b -
q u a l i t a t u m ^ hoc modo fubftare , neq; eít píropriú 
Íubftanti3:,nec excedit naturam accidentis. 
Dico ter t ib, per cófecra t íoncm nulla fit mutatio 
XndUprn*' qUaiitati{5US}Cx panc & v ino r emáncn t i í í u s .P ro -
ntno^rtoJ6 ^aturj(jU|3 non mutant inhxrent iamj&confequen 
frttienem t. aClpjrunt modum per fe :ergo nu l la in eis 
í " 4 ; ' ^ ' f . fit muta t ¡o .Dices ,ami t te re vnionem 3 quam cu fub-
•jaús&y*! u ^ ^ j j j j j e b á t . R e f p o n d e o j l m m e d i a t é nullamhabe-
ban^fed media quantitate:& ideo i n íc non m ü t a n -
turjfedin quantitate:ficuc,fi humani,tas defineretef 
fe vni ta Verbo,accident iaeiusnon mutarent mo-
dum exi í lendi : quar iu i sd iceré tur definere eífe v n i -
ta Verbo media huj i ¡ iani ta te ,quiáfoIüm per i i l am 
vniebantur Verbo : hoc autem intcl l igendum eft , 
q u a n t ü ad m o d ú vnionismam q u a n t ú ad m o d ü dc-
pendentiae effe¿iiu^, fi aliqua: proprietates pañis & 
v i n i effeóliué pendent in conferuari á forma fubftá 
• t iaíi ,ablata iÍia,ncceiTe eft j dependé t i am ¡Ha ab alio 
agente fupplerij&eonfequenterdependentiam mu 
,tari:& eádem ratione)deÜru¿tafubftantia,&; coníer 
uata quantitate, naturaliter &: fine nouo miraculo 
conferuá tur accidentia, q u é eífeí t iué á fubftantia 
ñon pendeban t íqu ia n ó habebantirrimediata vn io -
nem cum illa-.ficutetiam pofteáfimilia áccidétia na 
turaliter recipiuntur iñ quaníitatCjVt, verbigratia, 
cum fpecies calefiunt:at vero accidentia, quaepen-
debanteffedtiué aíubft:antia,non eonfé ruan tu r na-
turaliccrjniíi Deus eiíicientiani fuppíeat. 
J)nl)iir)í* Obi ter vero hic inqui r í folet:an í t ipcrnatural i ter 
j i y d . poífint qualiratesper fe conferuari feparat^,non fo 
lum á fubftantia,fcd etiam a quantitate:aiiqui enim 
Kci'iMUu negant hoc eife poíTxbile, vt ¿Egid. Theorem. 3<í. & 
fequcuribus,Heru^us quodíib.u.q.u3eft.ií;.&: vide-
tur cííe opinio D.Thom3íquodI íb .7 .a r t icu l . i t ) .qu ia 
q i u l í t a s ( i n q ü i u n t ) f e p a r a t a , ñ e q u e eíTetindíuidua, 
neq; haberet,quo dif t inguereturabali js jf icuthaí jéc 
quaatitas,qu3e ex fc,&: natura fuá eft pr incipium d i -
ftinftion¡s,vthic ait D.Thom.art icuLi.Vnde. i .par . 
quseftion.50.articul.4. d i c i t i fialbsdoelTetfeparataj 
nonpo í fe t f ecund í im numerum mult ipl ican. M i h i 
tamen hsc opinio eft: inGredibilis,pr3eíértim fuppo-
fitis myfterijS fidei j & i t a contrarium docent re l i -
qui Theologi cicati conel.x. &fpecialiter Capreol. 
d.iz.q.i.Marfil.q.9.Ferr.4.contra gentes.ca.^.Soto 
d.io.q.2.art..i.Ledefma.QUieft.i8.3rt¡c.2.&: ratioeft, 
quia,fi quantitas conferuátur a Deo, cur nen porcít 
qual i tas íneque enim magis eft de CÍfentia qualitatis 
aélu inhxrere quantitatijquani fit de eífentia quan-
tit:.t¡s a í h i i n h ^ r e r e mater i^ . í l lud verb,quod de i n -
diuiduatione dicebatur, valde friuolumeftrquia me 
l i l is poteft vna qualitas per fuam entitatcm n ü m e r o 
§£: realiter dif t ingui ab al ia , q u á m vna quantitas ab 
alia: quia qualitas magis haber de aétuali tate , aftas 
autceft3qiii dif t inguitrvnde improbabile eft, quod 
Capreoius Se Ferrara fígnificant,poííe q u í d é a l b e d i 
nem fie feparatá con¿cruar i , i í l á t amen nofore i n d i -
uiduapi3&' quia impolnbile eft ] a l iquid realiter exi-
fiere5S¿ non eíTe fing';il3re,&indiuiduum,& fpeciá-
lirer repugnat3eandem q u a l i t a t e m , q ü s píiiis i nhx -
rebatjpoftea feparatam confer'uari, a: tamen non c f 
fe indiuiduam íicur aikea crat • cum eandem e n r i t í -
tem retineat,eb vel m á x i m e , q u o d , l icét non fitin 
Ojiecinec habicudinem ad íub i eé t am jper 
B 
lúmí í c f epa ra t ionc adua l i sex i f ten t i j e for ro^á mate 
na , feddt : omnimoda abfti-aM.ione, quse abflrahac 
formam etiam ab habitudine materia, quaHs eífe 
non poteft ín albedíne,neq5 in; indiuiduo, ñeque ¡ti 
fpecíCifedreperitur i n au^elis, de quibus alia qua¿-
í l i o c f t . • 
í A R T I C V L V S . l l h 
Vtrumfpecies¿ qm remuncnt in hocfaerdmen-
to, pófúntimmutare aliquid extr'mfecuwi 
A D t e r t i u m fie p r o c e d i t i i r . V M e t u r , q .d . l i . i j . l id i q u o d í p e c i e s j q u í e r e m a n e n t i n h o c f a -
c r a m e n t o , n o n p o f s i n t i m m u t a r c a l i -
' q t i i d e x t r i n f e c u n i . P r o b a t u r e n i m . 7 . p h y í i G . 
q u ó d f o r m ^ q u x f u n t i n m a t e r i a , fiunt á f o r 
n i i s , quc f u n t i n raatena,non au tem á f o r m i s , 
qiíítí í ü n t í í n c ma te r i a j é ó q u o d í ñ n i l e ag i t i n 
fibilimilcSedípeciesfaeraiíient^lcs f u n t f p e 
c íes fine m a t e r i a , q u i a r e m a n e n t fine f ü b i c -
é l o , ? t e x c l i í l i s patet.,f" N o n e rgo p o í r u n t i m . , 
m u t a r e i n a t e r i a m e x t e r i o r e m , í n d u c e n d o a l i aT'itt,nutH& 
q i i a m f ó r m a m e 
^ 2 i P r a ? t é r e a V C e í r á i i t e a f t i ó n e p r i n c i p a ^ -
^ l i s a g e h t i s j n e c e í T e e f t , q u o d e e í T e í a f t i o i á ' i 
ftrumentijfieut q i l i e fcen te f a b r o , n o n moue^-
t u r m a r t e l l u s . Sed omnes formae ace identa* 
Jes a g u n t i n í l r u m e n t a l i t e t i n v i r t u t e formas 
f u b í t a n t í a i i s , t a n q u a m p r i n c i p a l i s a g e n t i s . 
C ú m c i g o ín h o c í a c r a m e n t o n o n r e m a n c a t 
f o l ' m a f ü b í í á n t i a l i s p a ñ i s & v i n i ( í i e ü t f ü p r a 
h a h i t u n i eíl: ^ ) v ide . tü r ,qu .oc i f o r n i í e aeq i^en- q,7f.ar,t,i & 
tales remanentes ,agerc n o n p o f í i n t a e ' i m m u 6\ . . 
t a t i o n e m e x t e r i o r i s m a t e r i í e . 
n ^ 3 . P r . T t e r e á , N i h i l a g i t v l t r a f u a m f p e - : 
e: iem,quia e í i e c l u s n o n p o t e f t e ñ e p o t i o r c a u . 
fa. Sed fpecies facramei l ta les o i i í n e s f t m t ac-
c iden t i a ; N o n e rgo p ó í l u n t e x t e r i o r e m m á -
j ) t e r i a m im.muta re ^ á d m i n u s ad f o r m a m fub-í 
í l a n t i á l e m . 
S E D c o n t r a c í i j q ü o d , fi n o n p ó í T e n t i r u -
m u t a r e e x t e r i o r a c o r p o r a , n o n p o í l e n t f e n -
t i r i . S e n t i t u r e n i m a l i q u i d p e r h o c ^ i i n m u t a 
t u r fenfus a f e n f i b i i i , v t d i c i t u r . á . d e anima. '} ' Lih.z . t tx . i í i 
R E S F O N D E O d i c e n d u m , q u ¿ d qu i a 74-
v n u m q u o d q u e a g i t , i n q u a n t u m e í i ens a£tu} 
confequens e f t j q u ó d v n ü í n q u o d q u e , í i c u t f e 
habe t ad e(Ie , i ta fe habeat ad agere. Q u i a i g i ^ 
t u r f e c u n d u m p r í e d i f t a , ^ fpeciebus facrame * ™ M m í 4 ' 
t a l i b ú s d a t u m efi: d i u i n a v i r t u t e , v t r e m a -
n c a n t iií f í io e í f e , c | U o d h a b e b a n t , f u b í l a ' n t i a 
p a ñ i s & v i n i e x i í l e n t e , c o n f e q u e n s cíl;, q u o d 
c t iarn r e m a n e á t i n fuo agere, & ideo o m n e m ; 
a í t i o i i e m , q u á p o t e r a n t a g e r e / u b U a n t i a pa -
T o m . 3 . G g g 3 n j s & 
a i . } . 
8 j S Q u a r f t . L X X V I I . A r t í c . I I I I . 
n i s & v i n i c x i f t e t C j p o í í u n t e t i a m agcre3fub- A fubftaíitialis, aliter c r i t de i üaph i l o fophandu ín , v t 
in fequetc difputationc dicemus, vbi explicalbimus 
folutiones ad fecundum, & t e r t i u m , in quibus hoc 
D.Thom. tc t ig i t . 
ftantia p a ñ i s & v í m t r a n f c u n t e m c o r p u s 6c 
f a i ig ;u i i i em C h r i f t i . V n d c n o n eft d u b i u m , 
q u o d p o í T u a t i m m u t a r e e x t e r i o r a c o r p o r a . 
"A D p r i m u t n e r g o d i c e d u m , q u o d fpecies 
fac ramenta les , l i c é t í i n t formae fine m a t e r i a 
e x i í l e n t e s , r e t i n e n t t a raen i d e m e í í e , q u o d 
h a b e b a n t p r i u s i n m a t e r i a . E t i d e ó f e c u n d u m 
í i m m cíTe a f í i m i l a n t u r f o r m i s , quae f u n t i n 
m a t e r i a . 
A D f e c u n d u m d i c e n d u m , q u o d i t i a f l i i o 
formae acc iden ta l i s d e p e n d e t a b a í l i o n e f o r -
m x f u b f t a n t i a l t S j f i c u t e í T e acc iden t i s d e p e n - ^ ^ ¿ 5 p o f f í n t . C o r r u p t i o e n i m a c c i d i t pe r u4rtic.fi 
d e t ab e í fe f u b f t a n t i í e , E t i d e ó , ficut d i u i n a í e p a r a t i o n e m forraat á m a t e r i a . Sed m a t e r i a ¿ M - rntr*. 
v i r t u t e d a t u r fpeciebus f a c t a m c n t a l i b u s , v t 5 p a ñ i s n o n r e m a n e t i n h o c f a c r a m e n t o , ficut f -^-
p o í f i n t eíTe fine f u b f t a n t h , i t a d a t u r e i s , v t e x f u p r á d i f t i s p a t e t . ^ E r g o h u i u f m o d i fpe^ í ' 7 J ^ r . í . ^ 
cies n o n p o í T u n t c o r r u m p i . 
A R T I C V L V S. I I I I . 
Vtrum fpecies fácrámenules pofmt cor-
rumpi, 
AD q u a r t u m fíe p r o c e d i t u r . V i d e t u r , lnfr.ar^.(t q u ó d fpecics facramentales c o r r u m p i E t ^ l u J -
p o f f i n t agere fine f o r m a f u b f t a n t i a l i , v i r t u t e 
D c i , a q ü o , ficut a p r i m o a g e n t e , depende t 
o m n i s á ¿ l i o f o r m a e , <S¿fubft:antialis Se a c c i -
den t a l i s , 
A D t e r t i u m d i c c H d u m , q u ó d i m m u t a t i o , 
q u ^ e f t a d f o r m a m í r u b f t a n t i a l e m , n o n í i t á 
f o r m a f u b f t a n t i a l i i m m e d i a t é , fed m e d i a n t i -
bus q u a l i t a t i b u s aiaiuis,5c paffiuis.quae a g ü t 
i n v i r t u t e formae f u b f t a n t i a l i s . H a r c a u t e m 
v i r t u s i n f t r u m e n t a l i s c o n f e r u a t u r i n fpec ie -
bus f a c r a m e n t a l i b ü s c í iu ina v i r t u t e , ficut & 
p r i u s e ra t . E t i d e ó p o í T u n t agere ad f o r m a m 
f u b f t a n t i a l c m i n f t r u m e n t a l i t e r . Per q u e m 
2. P r a e t e r c á N ü l l a f o r m a c o r r u m p i t u r 
n i f i pe r acc idens ,co r i :up to fubie<n:o,vnde f o r 
mx pe r fe fubf i f ten tes , i n c o r r u p t i b i l e s funt» 
ficut p á t e t í n fub f t an t i j s f p i r i t u a l i b u s . Sed 
fpecies facramenta les f u n t formse fine f u b i e -
i c d o , e r 2 ¡ o c o r r u m p i n o n p o í T u n t . 
^ • 3 . P r a r t e r e á , S i c o r r u m p u n t u r , a u t h o c 
c r i t n a t u r a l i t c r , a u t m i r a c u l o f c . Sed n o n n a -
t u r a l i t e r , q u i a n o n eft i b i a f f í ^ n a r c a l i q u o d 
c o r r u p t i o n i s f u b i e í l u m , q u o d manea t c o r -
r u p t i o n c t e r m i n a t a : fimiliter e t i a m nec m i r a 
c u Í o f c , q u i a m í r a c ü l a , q u a e f u n t i n h o c facra -
m o d u m a l i q u i d p o t e f t á g e r e v l t r a f u a m f p e - C m e n t o , h u n t v i r t u t e c o n f e c r a t i o n i s , p e r q u á 
c i e m , n o n q u a f i v i r t u t e p r o p r i a , fed v i r t u t e 
p r í n c i p a i i s a g e n t i s . 
G O M M E N T A R I V S . 
E s p o k d i t D . T h o m a s , fpecies 
fepáratas pofíc habere omne aótio-
nemiquamin fabftantijs pañis & 
^ v m i haberc poíTent j & ratio cius 
eft, quia retinent idem e í fe , íub in -
tel l igcndum vcrbeft,retinerc i l l u d 
etnclujte D . 
7bom4tftiffe 
ties f í fdr4t4s 
f j f e kthere 
«mués s ñ i a -
ttes, qaAs hd- curn modo fuo na tu ráh ad adioncm phyíicam acco 
hertnt in fnh " 'odato: nam etiam corpus C h r i f t i habet ib i fuum 
u 3 « , c í f c j & t a m e n non poteft naturaliter haberc om 
fpecics facramentales c o n f e r u a n t u r : n o n eft 
a u t e m i d e m caufa c o n f e r u a t i o n i s 6c c o r r u p -
t i o n i s . E r g o n u l l o m o d o fpecies f ac ramen ta -
Jes c o r r u m p i p o í T u n t . 
S E D c o n t r a c f t , q u ó d f e n f u d e p r e h e n d i -
t u r , hof t i as confecratas p u t r e f i e r i & c o r -
r u m p i . 
R E S P O N D E O d i c e n d u m , q u ó d c o r -
r u p t i o eft m o t u s e x eíTe i n n o n eíTe. D i í l u m 
c f t a u t e m f u p r á , * q u ó d fpecics facrameta lcs ^ r t . f n t t i , 
r e t i n e n t i d e m c í T e , q u o d p r i u s h a b e b a n t , f u b 
ftantia p a ñ i s & v i n i e x i f t e n t e . E t i d e ó , ficut 
eíTe h o r u m a c c i d e n t i u m p o t e r a t c o r r u m p i , 
U A U * * W ^ A rnñAr* T í f u b f t a n t i a p a ñ i s & v i n i e x i f t e n t e : i t a e t i a m nem actionem í u a m r q u i a non ftabct i l lua m o ü o u n r . . , , ^ , „ . . ^ 
accommodato ad agendum: hoc autem non d i í l in -
€lé e x p l i c u i t D . - T h o m . qüiá per fe facilceratex 
praecedentibus a r t i c ü l i s : quantitas enim non eft 
pr inc ip ium agendi , fed fuftentat qualitates, qux 
fun t ad ionum pr inc ip ia : qualitates au t em,ved i -
x i m u s , n o n mutant ex i f t end imodum: & , q u a r i -
uismutarent quoad inhx ren t i am, i t a v t p c r í e e f -
f en t , hoc non poífet i m p e d i r é a 6 l : i o n e m , t u m , q u i a 
modus per fe exiftendi eft fatis accommodatus ad 
agendum, tum quia in humanitate C h r i f t i n i h i l 
impedir eius aó l iones , quod non i n fe fubfiftat, fed 
i n Verbo. Vl t imb^oncluf io in te l l igcnda eft de i l l i s 
adionibus, quarum principia adxquata funt accide 
tia:nam,fi qux eft adio,ad quam prxter concurfum 
accidentis requiratur immediatus concudus fo rm^ 
p o t e f t c o r r u m p i , i l l a fub f t an t i a a b e u n t e . P o -
t e r a n t a u t e m h u i u f m o d i acc iden t ia p r i m ó 
c o r r u m p i d u p l i c i t e r ; v n o m o d o per f e , a l io 
m o d o p e r a c c i d e n s . P e r fe qu ide ra , ficut 
p e r a l t e r a t i o n c m q u a l i t a t u m , & a u g m e n -
t u m , v e l d í m i n u t i o n e m q u a n t i t a t i s . N o n 
q u i d e m p e r m o d u m a u g m e n t i , v e l d i m i n u -
t i o n i s , q u i i n u e n i t u r i n l ó l i s c o r p o r i b u s a n i -
m a t i s ( q u a l i a n o n f u n t f u b f t a n t i a p a ñ i s & v i -
n i j f e d per a d d i t i o n c m , r c l d i u i í i o n e m . N a m 
ficut d i c i t u r . 3. M c t . p e r d i u i f i o n c m v n a d i -
m e n f i o c o r r ü p i t u r , & fíunt duae,per a d d i t i o -
nc a u t é c c o n u e r f o , ex duabus í i t v n a . E t per 
h u n c m o d ü n ian i fe f t c p o í T u n t c o r r ü p i h u i u f 
rnoeli 
Á r t i c . I I I I . 
j n o d i a cc iden t i a p o f t c o n f c c r a t i o n e n i j q u i a A 
¿ f c i p f a c j ü a n t i t a s d í m e n í i u a r e m a n e s , p ó t e f t 
d i u i l i o n c r t i & a d d i t í o n e m f u f e i p e r e : 8c c u m 
fit f u b t c f t u m q u a l i t á t u m f e n í i b i l i u m f f i c i i t d i 
é h i m c í l ^ p o t c f l : e t i a n l eíTe f ü b i c í l i i n i a l t e r a 
# * * m * s 4 ' t i o n i s c a r u m , p u t a , fi a l t c f c t u r c o l o r j au t fa -
p o r p a ñ i s au t v i n i . A l i o n i o d d p o t e r a n t c o r -
í i i r h p i p c r a c c í d c n s , p e r c o r r u p t i o n c m f u b i c 
¿ l í - & hoc m o d o p d í r u n t c o r r ü p i e t i a m p o f t 
c o r í f c c r a t i o n c m . Q u a n u i s e n i m f u b i e f t u m 
n o n í e m a n c a t , r e m a n e t t a m e n c lTe jquod h a -
b e b a r i t h u i u f m o d i a c c i d e n t i a i n C u b i e r t o , 
q u o d q i í i d e n i eft p r o p r i u m , 5 c c o n f o r m e f u b 
i e í l o d i t i deo h m u f m d d i e f l f e p o t e f t c o r r u m -
p i á c o n t r a r i o a g e n t e ; f i c u t c o r r u m p e b a t u i * 
f u b f t a n t i d p a ñ i s v e l v i r t i }qua ; e t i a m n o n c o r -
r u m p e b a t u r j r í i í i p f í e c c d e n t c a l t c r a t i o r í e c i r 
ca a c c i d e n t i a . . 
D i í l i n g u c n d u r h t á i i í e n é f l i i i t e r v t r u m q ; 
t n ó d i i t n h a r u m p r e d i f t a r u m c o r m p t i o n u r a : 
q u i á c ú m c o r p u s G h r i f l i 5cTanguis f u c c c d á c 
i n h o c l a c r a m e n t o f u b f t a n t i a p a ñ i s . & v i n i , 
fi fiat t a l i s i n í m u t a t i o e x p a r t e a c e l d c n t i u m , 
q u a : n o n fiíffeciíTet ad c o r n i p t i o r i c n i p a ñ i s 
¿c V i n í , p r o p t e r ta le i f í i i T l i n u t a t i o n c m n o n de 
í í n í t co rpus (Scfanguis G h r i í l i i e í í e f ub h o c fa 
c r a m e n t o , f i l i e fíat i m m u t a t i o pa r t e q u a l i 
t a t i s ( p u t a j c u m m o d i c i ú n i r a m u t a t u r c o l o r 
a u t f apor p a ñ i s v e l v i n i ) f í u e ex p a r t e q i í á n t i 
t a t i s j í í c u t c ú m d i i i i d i t u r p a ñ i s , aut v i n u m i n 
t a l e s p a r t e s , q u o d a d h u c i n cis p o í l i t f a l u a r i 
i l l á r u m f p c c í e r ü m n o n eft m i r a c u l o f a / e d na 
C ü r a l i s . P r á r f u p j ) o d i t t a m é m i r a c u l u m , q ü ó d 
eft f a f t u m i n c ó n f c c r a t i o n e , f c i l i c é t j q u o d í l -
Ix fpecies fac ramcnta les r e t i n e a n t e í í e finé 
fub iec ) :o ,quod p r í u s h a b e b a n t i n f u h i e ¿ l o , f i -
c u t 8c carcas m i r á c ú i o f e iU ix r i í i r i á t i i s i háÉurá -
l i t e r v i d e t . 
C O M M E N T A R I V S¿ 
I t v t v $ art.duQÍ)íjs modis ín tc i l i -
g i potcftjprimo indefinjte, v t r ü alír 
ijuaí fpécies í ac ramcnta les i 8c üc e í í 
faci l is , nam íufficienter in te í l ig i tu r 
quoad qualitatcs,& hic fenfus vidc» 
cur confefitancu$his,quaeD.Thoni. 
docet i n art-s.&.S.in quibus íignifícar, q u a n e í u t e m 
non c o r r u w p í . S e c u n d o poteft in te i l ig i t i tulus v n i 
uerfaliter de ómnibus fpec ¡ebus ,& hunefenfum v i -
detiir indicare 0 . Thom. in progreífu ar t icul^eí l au 
tem dífficiliof pfoptér quant i ta tem:abfl ; rahafñuser 
go ab vtroqac ienfuj&intc l l igamus hanc qügéftip-
nem ad cum modum,quo qux íUo pra:cedentis art. 
definitaeft,art,fcílicct,'ií:a poffint ¿o réúmpi accideri 
tia fcparata,lícut poterant coniúóiaj & hoc lenfu i n -
telligetur quxftio vniuerfaliter de ó m n i b u s accide-
tibus.Huic auté feníui confentanea eíl refpcnfio D . ConcLD.thi 
ThomaE/cilicetjita p p í r e e í r e h o r ü a c d d e n t i u m de- m* efr eodjS 
ftrui fine fubftariciajfícutin fubftátia poterat; q ü a m modopo fe 
c x p l i c á t D . T h o m . d i f t i n g u e n d o duplicc m o d ú cor- corrumpi de-
partes , q u o d aanuc i n cis p 
n a t u r a p a ñ i s aut v i n i . 
S i v e r o fíat t a n t a i m m u ' t a t i d , q u o d fuílTet 
c o r r u p t a f u b f t a n t i a p a ñ i s 8c v i n i , n o n rema-» 
í i c r í t co rpus 5c fanguis C h r i f t i fub h o e f a c r a r 
m e n t o . É t h o c , fiuc e x p a r t e q u a l i t a t u m , fi-
Cut c ú m i t a i r t t m u t a t u r c o l o r & fapor,<Sc a l i e 
q u a l i t a t é s p a ñ i s 5 c v i n i , q u ó d n u l l o m o d o 
p o í í c r i t c d m p a t i rtaturam p a ñ i s au t v i n i , í i u c 
e t i a m e x pa r t e q u a n t i t a t i s , p u t á } f i p u l u e r i z e 
t u r p a ñ i s , v e l v i n u m i n ta ra m i n u t a s par tes d i 
U i d a t u r , v t i a m n o n r e m a n e a t fpecies p a ñ i s 
v e l v i n ú 
A D p r i m u r t í e r g o d i c e n d u m , q u ó d ad c o r 
r u p t i o n e m per fe p e r t i n e t , q a o d auferat c í f e 
í c í , v n d e i n q u a n t u m e f í e a l i cu ius f o r m x ef t 
i n m a t e r i a , c o n f c q u e n s e í l : , q u ó d p e r c o r r u p -
t i o n e n i f epa re tu r f o r m a á m a t e r i a . S i v e r o 
h u i u f i n o d i e í í e n o n e í f e t i n m a t e r i a , í i i i i ü e t a 
m e n e i , q u o d eft i n m a t e r i a ^ o í T e t per c o r r ü p 
t i o n e m aufe r r i , e t i a ;n m a t e r i a n o n e x i r t e r í t e , 
í í c u t a c c i d i t i n h o c f a c r a n í e n t o > v t e x d i é l i s 
p a t e t a 
A D f e c u n d u m d Í G e n d u i n , q u ó d fpecies fa 
e ramenta ies j l i ce t l i n t f o r n i í e n o n i n m a t e r i a , 
h a b e n t t a m e n c í í e , q u o d p r i ú s i n m a t e r i a h a -
b e b a n t . 
A D t e r t i u m d í c e a d u m , q u ó d c o r r u p t i o ' 
r t ip í ion is ,pcr fej&per accidens, & vt rumqjconclu c i d e m ü omí 
fioni á p p l i c a n d o . De corruptione auté per fe nuí la n ü feparatá% 
eíl áiíficült as,neq^ i n qualitatibus,qux per a i tera t ió jicut & ctu* 
ñ é fiunt,& cor rupun tu r , quaraí térat io hic fieripó- iuhé4 í«BU¿ 
t'sft njedia quantitate, vt f u b i e ^ ríeqj iri quá t i t a te 
ipía, in éo fcnfu,qüé D'.Thom.cfxpncaíjfcílicct, non 
dé propria corruptione, fed de diuil ione fo lüm, pef 
qua c ó t i n u u m , v t fie, poteft dici corrumpí , f icenimí 
quantitas feparata diuií ibil is per fe eft , non minas,' 
q u á d ú c r á t Cpn iun í t a . A t vero de corruptione per 
ácCidenS,quae eft ád corruptione íubicét i ,di íScil iüs 
in te í l ig i tu r c6clufio, tá i n qua l i t a t ibus ,quá in quaa 
t i t a t c i n i l l i s quidc,quia non habent aliud fubiéélu, 
n i l i q u a n t i t á t é : c r g ó nonpdíTuntpef á c c i d e n s c o r -
rupi ,n i f i corrupta quán t i t a t e :h sc auterh cd t rúp i no 
D poteft: vt fupra fignificatú éf t :vndé i n quantitate fe-
parata eft difhcil ior h i c m o d ü s c o r r u p t i o i í i s j q u i a i í 
h non habet fub icd tñmon ergo pótél t co'rf ümpi ad 
deftrtíóiioné fubieíH. Vnde viteriüs eft ípecialis d i f 
ficultas Círcá ra t ioné D.Thomar.fcilicet, hsec accide 
t i a p o í r e p e r accidenscoi:rupi3quia, l icét n6 mancat 
fubiéftil Í máne t taníen ide eííe áec idé t iü :hoc enim 
non fatiselfc videtur:quia hocgenus corruptionis 
n ó ori tur t a n t ú e x ipfo círe,vtfic,fed ex dependena 
illius,á fubiedlo: ergo ablatá hac depeden t í a no po-
ter i t i l l ud eflecorrumpi i l l o gené re corruptionis. 
]Éíefpo<íetúí,diícüííum D.Thomar,partim in p h í -
ío íoph ico pnncipioVpartim i n T h é o l o g i c o fundárií 
í uppon i t iuque ex philoíofi 'hia,accidentia per ácci-
deiís corrumpi a d e o r r u p t i o n é fübíftánti9,quéa ab-
foluté verú cñ jnon defeendendo ad omnia & fingu 
h a c c i d é t j a , d e q^jo hic D . Tho, n i h i l d i u t . D e i ñ d e 
Tora.j GS3 4 í u m i t 
eox-
trA*4.66, E t 
á d . ¡ , E t . i . c o . 
u r n a . 
8 4 0 Q u a : f t . L X X V I I . 
í u m i t c x T h c o l o g i a , q u a n u i s i n E ü c h a r i f t i a n o B f i t A 
í u b f t a n t i a p a ñ i s , Ch r i f t i tamen corpus ita fubfti tui 
l o c o i l l i u s , v t t and iu confeructur fub accidcntibus, 
quandiu fubftantia pañis confcruaretur ,^ c contra 
r i o ita d e ü n a n t accidentia3ablata p r f fentia corporis 
Chnf t i j f i cu t de í incren t ,ab lá ta fubftantia: atq; hinc 
reftc concludit non m i n ú s corrumpi poífe hic acci* 
dcntia per accidcnsjquám corrumpcrcntur,praf fcn-
te fubftantia:qúia retinent idem elfes&: quodammo 
dbcandem dependcntiam:quia, ( icetnon í i t omni» 
no ciufdéni t a t i ón i s , eft tamen eiufdcm prdpor t io-
nis quoad hoc,qubd,abl3to corporeChrifti , i lIaacci 
dentia de f t ruun tu r ,qu£ deftr uer en tur,ablata fubfta 
t i a pañis . Vnde hác corruptionc per accidés non eft 
n c c e í f c i n t e l ! i g i d c c a , q t i a t e ñ a d corrupt ioncfubic 
-fti p rop r i é & i n r igore fumptá,fcd, aut de tal i íub ie B 
^o , au t de eojquod aliquo modo fupplet vice il l iuSj 
& itaeft fufficicnter refponfum ad omnes difficulta-
tcs wf tas .Quj vero accidentia hoc modo c o r r ü p a n 
cu^an omnia^vel aliqua, hic D.Thomasdifer tc no 
expUcat:dicemus tamen difputationc fcqucnte,uoft 
fcquentium articulorum explicationcm, i n quibus 
a i iqu id D . T h o m . i n í i n u a t . Et hxc fufficiát etiam de 
folutionibus argumentorum. 
A R T I C V L V S . V . 
Vtrum ex fpectehusfacrttmentMus aliyuidpof 
ftt generarL 
AD q u i n t u m fie p r o c e d i t u r . V i d e t u r , q> e x fpeciebus f a c r a m é t a l í b u s n i h i l p o í -í i t g e n e r a r i . Q u o d e n i m g e n e r a t u r , e x ^ 
a l i q u a m a t e r i a genera tur* e x n i h i l o c n i m n i -
h i l g e n e r a t u r , q u a n u í s é x n i h i l o fíat a i i q u i d 
p e r c r e a t i o n e m . S e d fpeciebus f a c r a m e n t a l i -
b ü s n o n fube f t a l i q u a m a t e r i a , n i í i c o r p o r i s 
G h r i f t i , q u o d eft i n c o r r u p t i b i l e . E r g o v i d e -
t u r , q u o d e x fpeciebus f a c r a m e n t a l i b ü s n i -
h i l p o f s i t g e n c r a r i . i 
^ . P r í c t e r e á , Ea quae n o f u n t v n i u s g e n c r i s , 
n o n p o f l u r í t e x fe i n u i c c ficri^nó c n i m e x a l -
b e d i n e fit l i r i ea .Sed accidens , 6c f u b f t á t i a d i f 
f e r u n t genere . C ú m e r g o fpecies f ac r amen ta 
les fint a c c i d e n t i a , v i d e t u r , q u ó d e x cis n o n 
p o f s i t a l i q u a f u b f t a n t i a g e n e r a r i . 
^ 3 . P r a e t e r c á , S i e x cis g e n e r e t u r a l i q u a j ) 
f u b f t a n t i a c o r p ó r e a , i l l a f u b f t a n t i a n o n c r i t 
fine acc iden tCiS i e rgo e x fpeciebus f ac rame-
t a l i b ü s g e n e r e t u r a l i qua f u b f t á t i a c o r p ó r e a , 
o p o r t e t , q u ó d e x acc iden te g e n e r c t u r f u b f t á 
t i a & a c c i d e n s , d u o , f c i U c e t , e x v n o , q u o d e f t 
i m p o f s i b i l e . E r g o i m p o f s i b i l e e f t , q u ó d e x 
fpeciebus f a c r a m e n t a l i b ü s a l i q u a f u b f t a n t i a 
c o r p ó r e a g e n e r c t u r . 
S E D c o n t r a e f t , q u ó d a d f e n f u m v i d e r i 
p o t c f t , e x fpeciebus f a c r a m e n t a l i b ü s a i i q u i d 
generad,- v e l c i ñ e r e s , f i c ó b u r a n t u r , v e l v e r -
m e s j f i p u t r e f i á t , v e l p u l u e r e s , f i c o n t e r a n t u r . 
R E S P O N D E D d i c é d u m , q u ó d c ü c o r 
r u p t i o v n i u s fit g e n e r a t i o a l t e r ius , v t d i c i t u r 
i n p r i m o de g e n c r a t i o n e , * n c c c í l ' c eft , <p e x 
A r t i c . V . 
fpec iebus f a c r a m e n t a l i b ü s , a i i q u i d ge r i e r e -
t u r , c ú m c o r r u m p a n t u r , v t d i ¿ t u m eft.*}" N o n ¿ K p r t i i i 
c n i m fíe c o r r ü p u n t u r , v t o m n i n o d i f p e r e á t , 
q u a f i i n n i h i l ü r e d i g a n t u r , fed man i f e f t e a i i -
q u i d f e n f i b i l e eis f u c c e d i t . Q u o m o d o au te 
e x eis a i i q u i d g e n e r a r i p o f s i t , d i f f i c i l e ef t v i -
d e r e . M a n i f e f t ü eft enim,q> e x c o r p o r e 6c f an 
g u i ñ e C h r i f t i , q u a e i b i v e r a c i t e r f u n t , n 5 gene 
r a t u r a l i c j ú i d j c ú m fint i n c o r r u p t i b i l i a . S i a u -
t e f u b f t a n t i a pan i s , au t v i n i r emane re t i n h o c 
f a c r a m e n t o j v e l e o r ü m a t e r i a , fac i le e í f e t af-
fignare, q u ó d e x eis g e n e r a t u r i l l u d f e n f i b i -
l e , q u o d f u c c e d i t , v t q u i d á p o f u e r ü t . S e d h o c 
c f t f a l f u m , v t f u p r a l i a b i t u e f t . ^ E t i d e ó q u i - í .7J .4m.^ . 
d á d i x e r u n t , q > ea,quae g e n e r a n t u r , n o fiunt 
e x fpeciebus f ac ramen ta l ibus , f ed e x aere c i r 
c u n f t a n t e . Q u o d q u i d e m m u l t i p l i c i t e r a p p a 
r e t e í fe i m p o f s i b i l e . P r i m ó , q u i a e x eo g e n e -
r a t u r a l i q u i d j q ü o d p r i u s a l t e r a t u 6c c o r r u p -
t ü a p p a r e t i N u l i a a u t e m a l t e r a t i o v e l c o r r u p 
t i o pír ius a p p a r u i t i n acre c i r c u n d a n t e , v n d e 
e x eo ve rmes , v e l c i ñ e r e s n o n g c n e r a n t u r . S c 
c u n d ó , q u i a n a t u r a aeris n ó eft t a l i s , q) e x co 
p e r tales a l t e r a t i o n e s t a l i a g e n c r e n t u r . T c r -
t i ó , q uia p o t e f t c o n t i n g c r c j i n m a g n a q u a n t i 
t a t e h o f t í a s confecra tas c 5 b u r i , v c l p u t r e f í e -
r i , n e c e í f e t p o f f i b i l e t a n t ü de c o r p o r e t e r r e -
n o e x aere g e n e r a r i , n i í i m a g n a 6c v a l d e fenf i 
b i l i i n f p i í r á t i o n e a é r i s f a í l a . Q j i a r t ó j q u i a i de 
p o t e í í decidere c o r p o r i b u s f o l i d i s c i r c u n f t a -
t i b u s { p ü t á j f e í r o au t l a p i d i b u s ) quae i n t e g r a 
r e raanen t p ó f t p r a c d i f t o r u m g c n c r a t i o n c m . 
V n d e hace p o f i t i o ftarc n o n p o t e f t r q u i a c o n 
t r a r i a t u r c i , q u o d ad f e n f u m appa re t . E t i d e ó 
a l i ) d i x e r u n t i q u ó d r c d i t f u b í t a n t i a p a ñ i s 6c 
v i n i i n i p f a c o r r i i p t i o n e f p e c i e r u m , 6c fie e x 
f u b f t a n t i a p a r t í s 6c v i n i r e d e u n t e , g e n e r a t u r 
c i n c r é s , au t ve rmes 5 au t a i i q u i d h u i u í m o d i . 
Sed h x c p o f i t i o v i d e t u r e í fe i m p o f f i b i l i s . P r i 
m ó q u i d e m , <|uiá fi f u b f t a n t i a p a ñ i s 6c v i n i , 
c o i í u e r f a eft i n c o r p u s 6c f a n g u i n c m C h r i f t i 
( v t f u p r á h á b i t ü m e f t * ) n o n p o t e f t f u b f t á t i a Qatfi.tfMt* 
p a ñ i s au t v i n i r e d i r é , n i f i c o r p o r e aut í a n g u i 4•#'•J• 
i í c G h r i f t i i t c r u n i e ó n u e r f o i n f u b f t a n t i a p a -
ñ i s v e l v i n i , q u d d eft i m p o í l x b i l e , ficut fi acr 
í i t conuerfUs i n i g n e m , n o n p o t e f t acr r e d í -
r e , n i f í i t e r u m i g n i s c o n u e r t a t u r i n a é r c m . S i 
v e r ó f u b f t a n t i a p a ñ i s a u t v i n i fit a n n i h i l a t a , 
n o n p o t e f t i t e r u m r e d i r é , q u i a q u o d i n n i -
h i l u m d e c i d i t , n o n r e d i t i d e m n u m e r o , n i f i 
f o r t e d i c a t u r r e d i r é p raed ida f u b f t a n t i a , q u i a 
D e u s de n o u o creat a i i a m n o u a m f u b f t a n -
t i a m l o c o p r i m a r . S e c u n d ó v i d e t u r h o c e í fe 
i m p o f i i b i l e , q u i a n o n eft d a r c , q u á d o f u b f t á -
t i a p a ñ i s redeat . M a n i f e f t u m c i t e n i m e x f u -
p r á d i d i s , * q u ó d m a n c t i b u s fpeciebus p a ñ i s • ' M * * * ' ' 
6c v i n i , m a n e t c o r p u s 6c fanguis Ghr i f t i ,quac . ^ W 6 * * * ' ' 
n o n f u n t í i m u l c u m f u b f t a n t i a p a ñ i s 6c v m i 
i n h o c 
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i n h o c f a c r a m e n t o , f c c u n d u m p r x h a b i t a . A f c n r u m a p p a r e t j l u o d j r e y e r a j i t a c f t . í a t i f ^ ü e a b ^ 
* V n d c í u b f t a n t i a p a ñ i s 8c v i n i n o n p o t e f t ío quatuor rationibus expl icatur . Secundo refere 





b u s . S i m i l i t e r e t i a m n e e cis c e í í a n t í b u s , q u i a 
i a m f u b f t á t i a p a ñ i s 8c v i n i e í l e t fine p r o p r i j s 
a c c i d c n t i b u S j ^ u d d efl: i m p ó f s i b i l c : n i í i f o r -
t e d i c a t u r , q u ó d i n i ¡ i fo v l t i m o i n f t á n t i c o r -
í u p t i o n i s f p e d c n i m r e d i t , n o n q u i d e m í u b -
ftantia p a ñ i s & v i n i f q u i á i l l ü d i d e n i i n f t a n s 
€ f t , i i i q ü ó p r i m ó H a b c n t e í f e fubftant iae g e -
n é r a t e e x f p e c i e b u s ) ^ fed m a t e r i a p a ñ i s & 
v i n i , q u ^ m a g i s de n o u o crea ta d i c e r e t u r , 
q u á m f e d i é s i p r o p r i e l o q u e n d o . E t f e c u n d a 
h o c p o í t e t f u f t í n e r i p r x d i é t a p o f i t i o . V e r ú jpj 
q u i á r i o n r a t i o h á b i l i t e r v i d e t u r d i c i , q u ó d 
m i r a c u l o f é á l i q u i d acc ida t i n h o c f a c r a m e n * 
t o , n i í i e x i p f a c o n f e c r a t i d n e , e x q u a n o ef t , 
q u ó d m a t e r i a c r e e t u r , v c l r e d e a t , m e l i ú s v i -
d e t u r c í i c e n d u m i q u ó d i n i p f a c o n f e é r a t i o n e 
m i r a c u l o í e d a t u r q u a n t i t a t i dimenfiua? p a -
ñ i s 6c v i n i , q u ó d fit p r i m u m f u b i e f t u m 
f u b f é q u e n t i u m f o r m a n i m . H o c a u t e m eft 
p r o p r í ü m n i á t e f i s c , i d e ó e x c o n f e q u e n t i 
d a t u r p r a e d i é b e q u a n t i t a t i d i m c n í i u a c o m n e 
ü i u d , q ü o d a d m a t e r i a m p e r t i n e t . £ t i d e ó 
q u i c q u i d p ó í í e t g e n e r a d e x m a t e r i a p a ñ i s 
v e l v i n i , íl a d e í r e t , t o t u m p o t e f t g e n c r a r i e x 
p r a e d i d a q u á n t i t a t e d i m e n í i u a p a ñ i s v e l v i -
n i j ñ o n q u i d e m n o u o rairaculo>fed e x v i m ¡ -
r a c u l i p r i ú s f a é H . C 
A D p r i m u m e r g o d i c e n d u m , q u ó d , q u á -
u i s n o n fit i b i ma te r i a3ex q u a a l i q u i d genere 
t u r , q u a n t i t a s t á m e n d i m e n í i u a f u p p k t v i c e 
materiaCjVt d i í l u m e f t . f 
A D f e c u n d u m d i c e n d u m , q ü ó d i l l a í f p c -
cies facraraentales f ü n t q u i d e m a c c i d e n t i a , 
h a b e í l t t a m é n a d ü m , & v i m f u b f t a n t i s e , v t 
d i f t u m eft . f 
A D t e r t i u r a í d i c e n d u m , q u ó d q u a n t i t a s 
d i m e n í i u a p a ñ i s & v i n i r e t i n e t n a t u r a m p r o 
p r i a m , & a c c i p i t m i r a c u l o f e v í m 8c p r o p r i e -
t a t e m í u b f t a n t í a e . E t i d e ó p o t e f t t r a n í i r e i n 
v t r u m q u e , i d e f t , í r i f u b f t a n t i a m , & d i m e n -
f ionem< 0 
C O M M E N T Á R I V S . 
V a n ü i s D . T b ó m a s p r o p o n a t quac 
ftionem,an M e generatio fiatjpr^ 
c ipué tameñ' í n t e n d i t explicare, 
quomodbfiat, nam,qubd íiac,du-
b i u m n o n c f t j c í l r n e x p é r i m e n t i s 
conftctjdifficuftas e r g ó circa mo-
dumeí l ' .quia generatio fubftanfíalis, de qúaef t íer-
mo,non íUjnifí e x materia:hic aíitcm aulla eft ma-
teria,ex qua ftat,'cütn conf íe t ex corpore Chr i í j i fie 
r i non poíTe.Refert ergo primo opinionem afíef en 
tem id,quod ex fpeciebus confecratis generari v i -
detutjex aere circundante , feu materia é iúsf ie r i : 
^uara opinionem dicic cííc cont rar ian í c i , quod ad 
opinionem afíercnccm.recíire fübftantiam pañ i s , v t 
ex i l la al iquid aliud genere tü r j q ü a m duabus ratio» 
nibus impugriac^quarum prima eft valde difncil is : 
quia i n ea fumit D.Thom.fubftahtiam paniSjíi anni 
hilara cft¡,non pofle eádém numero red i ré percrea-
tioncmjfi autem i n Chr i f t i Corpus conuerfa eft,non 
p o í f e r e d i r é , n i í i p e r c o h u e r í i o n e m corporis C h r i -
fti i n ip famiqüx oninia d i c i t e ñ e impofsibiiia j hos 
autem v ide tü r eííe p láné falfum: qüia cé r tú eft pof-
fe Deum 'reproducere per creationem idem i n d i i n -
d u u m , e c i a m í i i n n ih i l um redá¿fcum í í t , v t i d e m D . 
T h o m . d ó c e t q i l o d l i b 4 » a r c . 5 . & a l i j s l o c ¡ s , v t fufe 
t r a í l a u i p r a c c é d e n t e t o m o materia de refurreót io-
he.Deinde conftat,quanuis l ignum,verbi gratiajfit 
conuerfum i n i g n e m , p o í r e Deum idé numero íig* 
num producere,non per conue r í l onem ighis i n i p -
íum, ícd per creationem:quia n i h i l e f t iqüod litíiitec 
po t en t i ám Deiad v n ü m á g e n d i m o d u m j T á n d e m 
certum mih i eft non effe impoísibí le DeojConuer té 
recorpus C h r i f t i i n pricrem fübftantiam p a ñ i s , v t 
ctiam infupcrloribus d i x i . C ú m ergo D . Thorhiidi-
ci t jhsc eííe impoís ibi l ia non e f í i n t e l l i gendüs d é 
po tén t i a abfbíuta: íic cn im élíet improbáSi í i s é ius 
í en t en t i a j f ed in t e l l i genduse f t , nonpoffe fieri fine " 
nouismiraculis,qu3ecumcorecratione non habet 
ncceíTariam connexionemiSt ita éxpon i t C a i é t . S c 
in fuperioribus,praelertini in cdmraentarip a r t á . n ó 
tauimus,hanc efle D.Thomae mentem in hac riiatc-
ria.Fatcortamen,ftante h a c e x p o í i t i o n e , ra t ioncrí í 
non efte a d m o d ü m efficacem quoad i l l a t ionem; fa« 
tisverbeft,cire probabilem. Secunda verbrat io éft 
óp t ima & cfíicax,qüia fubftantia pañis n6 poteft re 
diré ante inftás,in q ü o fie generatio alterius ex fp§ 
ciebus facraméntal ibüs:quia t o t ó i l l o tempere n o n 
recedit corpus C h r i f t i : qúia t o t ó i l lo tempere no i í 
eft faóla alteratio,qux fufficeret ad corrUnopéndain 
fübftantiam panis:nam,fi fafía fuif le t , prius e t íam 
íuiífct fa£la generatio, c ú m c o r r ú p t i o vnius lít ge* 
nera t ioa l t e f iüs . Rurfusnec redit fubftantia pañ i s 
i n eo inf tánt i , quo fit genera t io :qü ia tune iám eft fá 
¿ t aa l t c r a t i o fufficiensad c o r r u m p é d u m panemrvn 
de nec iam fünt propriae d i fpoí i t ionesad fubftantia 
pañis requííitae,nec materia prima eft i n co inftánti 
c a p a x f o r m ¿ p a n i s , c ü m habeat forma alterius rei¿ 
quaeex i l l a i n eodem inftánti generatur. 
T e r t í b r e f e r t D . T h o m . o p i n i o n e m áfíerentcm i á 
in f t á t i co r rüp t ion i sac gencratiohis red i re , í cu creá 
r i materiam pañ i s & v i n i , v t ex il la fíat génerat io^ 
quam etiam reijeit D . T K o m . f o l á m quia non eft af-
ferendum i n hoc myftefio rairácülum,quod non aé 
cidatex ipfaconfecratiohejfx^Htf ( i n q u i t ) mñeíi» 
quód ntdíeria creetutiyel rideat. „ 
Q u a r t o i t a q u c c o n c l u d i t j h a n c g e n e r a t i ó n e m fie i n f ¿ * 
r iex ipfa quantitate,quae per conlecrationem mirá-
cü ío íe accepiti qubd fit pr imum fubieólum fubfe-
quentium fo rmarúm. Qusé fentetia difficil l ima eft, 
& ideo in ea eXplicáda vari] funt difeipúli D . Tho-
roae.Dupiicem enim poteft habere fenfum; primuS ^ 
eft p l a n u s & f t m p l e x j q ü e m verba p r » fefcrunt j íc i* 
licctjfolam quarititatem efle fubiedum huius gene u 
ra t ionis j i tav t resgeni tanonconf le tex forma , & íe 9 
propria matcria,fcd ex forma &r quan titate,loco ma 
G g g y terias 
m*,getterdti» 
ñéin f d ü * c* 
tucidéniibm 
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tcr ísei& ka in tc l l exerun t D.Thotxi.omnes, q u i i l l ü 
i i n p u g í i a n t , &:«xfc£tator ibus Fcrrarienfis.4. cont . 
g c m . c a p . í f i . & ' v e i b a D . T h o m K h i c apcrte hoc fo-
m n t i p n i w b í q u i a d ic i t ^uan t i t a t i dari, v t fit p r imum 
fubie6ljini¡,quod cíi p ropr íu ra materiáCjidebque da-
r i i l l i o m « € i l Iud,^uod ad materiam pe r t i necSecá* 
db,quia dtcitvíierí gcnerationem ex quan cítate, fine 
tiowo miracuio^t vcrbquacunq^ rationc aliqua ma 
t c r u p m e r quantitatem ncccífaria fit > "non poteri t 
fien fiacnouo iniracuIo.Nam,(i d^cas 9 neíeíTariam 
«luidewi cl íc « o a a m a í ü o n c t n a non tamtfncíTe nc-
ccíTari^m noíinaa tniraculum , quiafequitur ex v i 
pr ie r i scó i i fccra t iomsTContrahoccf t , quiáf i hiccG-
ücfcigííus D.Tlioíñ3E,'mal« impugnaf fe t t e r t i á fen tc -
tiam:i3aiti l imi l i te r i n ea dicendumeffet, creatione, 
ímreditomEsateria;ciTccx vi^priorís con íce ra t io -
n i s iqu idcf t cnina cííe ex v i p r i ó r i s confecrationis, 
c i f i q ü ó d e x viinftk 'Utionishjecaft io eft cum i l la 
connexa , v t myfícr iuín fit orntiino fenfibus occui-
í u r a > hoc antera dici poteftde qaacuque a l i o n e , 
l iue haec a d i ó vocetur r ed i tus j fiue creado , fine 
conuerfiorparutn cn im hocrefe r t j t aag i íque ad ino-
duna lQq«end i ,quam aá r e ^ V n d c fumitur tettiuen 
a rgü iñcn tumt i i a ín D . Thomas impugnando terna 
opiínoRein,abrQlut€ Begat rediré materiam , quod 
g e n é r a l e eftjfiue dicatur redive pércreat ionensjf iue 
per O0inierfionem,íiiie quocunque alio modo,vt ex 
prefíe declarat quodlib. j .ar t .5 .ad. j .vbiet iamcxpo 
¡Qk,noR toqui folum de eádé numero materia , quac 
priusfuksnequein hocconf t i tu i v i m r a t i o n i s , fed 
í i iapl ic i ter densatenacqaianonpptcft r e d i r é , n i f i 
per nouam adionem miraculofam. Secundb,in fo*-
lu t ione a d p d m u r a e x p r e í f é negat,ibieffe materia 
ex qua fiat generado: affirmat vero quan t í t a t é fup-
piere vicemciuSj & f o I u t i o n c ad fecundumaddic, 
l i c é tquan t i t a s f i t accidens, habére v i m & af tü fub-
ftaiitixj&folurionc ad terrium d a r i í s i m e fubdit , 
quantkateiiSjretenta propria na£ura,acciperc mira-
culóí-e vim,6¿:propric ta tcm f u b f t a n t i ^ & i n . ^ d . i s * 
q . i . a t t . ivqu£Í l iunc .4 .d id t , f i cu tda tu r quandtat^vc 
f u b í i ( l a t , i t a e d a m d a r i , vtfubijctatur alteri forma?. 
Praeterei ídem D . Tho .4 .con t ra .Gen t . ca .6 í expref-
f¿ reprobat opinionetn diecntem, accidentia mira* 
cuiofé conuerti ín í ub f í an t i am: vnde concludit fo-
2a accidenda ad generationem fubftantialcm fuffi-
cere.Nihilomindsaii j T h o m i í l x alium í c n í u m a d -
h iben t ,n imi r i lm, quanticatem pañis in indand ge-
«ecat ionis j rc vera,non manere, ñeque per fe iplam 
íubijcíformae fubftantiali,aut fubftantialiter com-
poner c fubftaotiam geni tam: íed in i l l o inf tann có -
ü c r t i i n materiam quantam,cx q u a p r o x i m é fit ge-
nerado;& ideo dki,quanticatem accipere v i m fub-
á t anc i^qu ia accipic v i m tranleundi 10 fubí lant iam, 
non qubd ip faacdp ia tv imad iuam huiufmodico-
uc r f i on i s : hocen imc lHmpof s ib Í l e , cúm ipfafic ter-
minusaquo e iu ídem conuerl ionis, & def ina te l í c 
per illamrled qubdex v i inf t i tu t ionis fequatur hace 
c«nuer f io ,& quantitati datum fít,vti media conuer 
fione,rupplcat abfendá materiffii taexpofuitD.Tho 
mam Capreó l . in .4 .d . t2 . áda rgumentacon t ra«} .con 
du .quem fecun íun t Caiet. S o t o , ^ alijjnu.i^j.orifsi-
m ú mot i fun t hacradonc,quia harc o p i n i o i n pr io -
r i fenfu eft incredibilis;n3,fi litera D . Thomae fin-
« e r e i u í p i d a t i i í j a í i q u a n t u i ü i a v i o l e n t a videtunfa-
A r t l c . V K 
A Jueattamcn i lUv l t imaverba a r t . m f o l u t i o n e ád . | i 
c ü m eoim Thom.dixilfet •> manere quantitatera 
i n p rop r í a nalura,&acdpereproprieutera fubftan 
d x , f u b d i t , £ t ideh j[$te-fl tránfire in utrumque , id eft , in 
fubjlantidm &• dinteftontm : nam verbumj/rrfj^rf, con 
uerfioncm fignificati& itaponderauit Capreol .qui 
quam,r iconf idere turargumcntum}&cumil lo con 
i ú n g a t ü r ío lu t io .magis videtur fignificare produ-
í t i onemí feu e d u é l i o n c m formae íubftantíalís & ac-
cidentalisex vna quan t i t á te tdc hac enim fe argu-
m é t u m procedebat,^ i n folutioneexplicatur,quo-
modo hoc fiatifuppoíito pr ibr i miraculo. Et fimilé 
« q u i a o c a t i o n e m habent verba í e q u e n t i s a r t i c u l i i n 
corpore ,&ad . j .vb i D.Thomas ait , fpecies facra-
mentales conuer t i in fubí íandam & fpecies re-
r u m , qust cxe i sgeocran tur : t amenin quarto.Io-
B co fuprá cicato,pra:lcrtim in folutionibusargumen-
t o r u m , v i d e t u r a p c r t i ü s huic fenfui fauere.Quapro 
pter fatis obfeura cí í in hac re mens D .Thomx,nec 
v í d e o j q u o m o d b pofsit fatisfieri ó m n i b u s d i fácn l t a 
tibus i n p r io r i expofitione p o í t i s : vnde in .4.fenten 
t ia rum praefertim foludone ad.*- hunc p o ñ e n o r e n i 
fenfum indicar , in hac verb tert iá parte toiagis i n 
priorem inclinar: de re verb ipfaiñ difputationc íc -
queme dicemus. 
A R T I C V L V S V L 
Virtíríifpe&sfacrammtaUs púfsmt nutriré, 
D f e x t u m í íc p r o c e d i t u r * V i d e t u r , tp 
fpecies fac ramcnta les n o n p o f s i n t n u 
' t r i r c . D i c i t c n i m A m b r o f . ^ i n l i b . d c fa 
c r á m c n t i s i N o i f t e p a ñ i s c f t j q u i v a d i t i n c o r -
p u s j f c d p a ñ i s v i t ^ a c t e r n í e , cjui an imaf 110-
í l r a : f u b f t a n t i a r a f u l c i t : f e d o m n e , q u o d n u -
í r í t j v a d i t í n c o r p ü s , c r g o p a ñ i s i f t c n o n n u -
t r i r . E t e a d c m r i t i ó c f t d e v i n o . 
^ . P r a e t c r e a j S i c u t d i c i t u r . 2 . 4 de G e n e r a 
t i o n e , e x e i fdem n u t r i m u r , c x q u i b u s f u m u s . 
Spec ics a u t e m fac ramcnta les f u n t a c c i d e n -
t i a , c x q u i b u s h o m o n o n c o n f t a t , n o n c n i m 
accidens eft pars f u b f t a n t i í e . E r g o v i d e t u r , 
q u ó d fpecies f a c r á m e n t a l e s n u t r i r é n o n 
p o f s i n t . 
<P" 3. P r x t e r c a j P h i l o f o p h u s . x ; * de a n i m a 
d i c i t , q u ó d a l i m e n t u m n u t r i t , p r o u t cíl: f u b -
ftantia q u a r d a m , a u g c t a u t e m , p r o u t c f t a l i -
q u i d q u a n t u m . S c d í p e c i c s f a c r a m c n t a l e s n 5 
Í U n t f i í b f t a n t i a . E r g o n o n p o í T u n t n u t r i r é . 
S E D c ó t r a c f t 3 q u o d A p o f t . 1 . C o r i n t . 1 r , 
I b q ü c i l s de h ó c f a c r a m e n t o ) d i c i t , A l i u s q u í -
d e m e f u r i C j á l i u s a u t e m e b r i u s e f t . V b i d i c i t 
g l o í l . * q u o d n o t a t i l l o s , q u i p o f t c e l e b r a d o 
n e m f a c n m y í l e r i ) & c o n f e c r a t i o n e m p a ñ i s 
Wni j fuas o b l a t i o n e s v e n d i c a b a n t , Á a l i j s 
n 5 c o r a m u n i c a n t c s j f o l i f u m e b a h t j i t a v t i n -
dc c t i a m i n e b r i a r e n t u r . Q j u o d q u i d e m n o n 
p o í í c t c o t i n g c r e , f i f ac ramcnta les fpecies n 5 
n u t r i -
CnHtTAU.tó. 
E t I.C«r.ll« 
l e ñ + f i , 
L i . f J e f a u , 
tm>t» 
Í9ÍÍÍ.Í. 
Q n a s f t . L X X V 1 1 
n u t r i r e n t . £ r g o fpccies fac ramenta les n u -
t r i u n t , 
•; R E S P O N D E O d i c e n d u m , q u o d h a c e 
q u x ñ i o d i f f i c u l t a t e m n o n h a b e t , praeceden 
t i q u a e f t i o n e f o l u t a . E x h o c e n i m ( v t d i c i -
i f t .xJedni- t u r . 2. de A n i m a c ibus n u t r i t , q u ó d c o n -
inii,te*'tf'&' u e r t i t u r i n í u b f t a n c i a m n ü t r i t i . D i í l u m 
^.io»"'1, a u t e m eft , * q ü o d fpecies f á c r á m e n t a l e s 
¿ t - t W p o í T u n t c o n u e r t i i r i í u b í í a n t i a m a l i q u a m , 
quae e x eis g e n e r a t u r . Pe r e a r í d e m a u t e m 
r a t i o n c m p o í T u n t c o n u e r t i i n c o r p u s liíi»* 
m a n u r a , pe r q u a m p o í T u n t c o n u e r t i i n c i n e 
res, v e l i n v e r m e s , & i d e ó m a r i i f e f t u m efl:, 
q u ó d n u t r i u n t , Q i i o d a u t e m q u í d a m d i -
c u n t , q u ó d n o n v e r é n u t r i u n t , q u a f i i n c o r -
pus h u m a n u m c o n u e r t a n t u r , fed r e f i c i u n t 
Se c o n f o r t a n t q u a d a m f e n f u u m i m m u t a t i o -
n e ( í i c u t h o m o c o n f o r t a t u r e x o d o r e c i b i , 
Se i n e b r i a t u r e x o d o r e v i n i ) ad fenfum p a -
t e t eíTc f a l f u m . T a l i s e n i m r e f e r i ó n o n d i u 
f u f f i e i t h o m i n i , cuius c o r p u s p r o p t e r c o i l -
t i n u a m d e p e r d i t i o n e m r e f t a u r a t i o n e i n -
d i g e t , & t a m e n h o m o d i u f u f t e n t a r í p o £ -
i e t j í i hof t i as Ó c v i r í ü m c o n f e c r a t u m f u m e -
r e t i n m a g n a q u á í i t i t a t e . S i m i l i t e r e t i a m 
n o n p o t e f l : ftare , q u o d q u í d a m d i c u n t , 
q u ó d í p e c i e s facramenta les n u t r i u n t p r b -
p t e r f o r m a m f i i b f t a n t i a i e m p a ñ i s Se v i n i , 
.quae r e m a n e t : t u m , q u i a n o n r e m a n e t , v t 
^ j . r f r / . f u p r á * h a b i t u m efl:, t u m q u i a n o n eft a d u s 
f o r m a ? n u t r i r é , f e d m a g i s m a t e r i a , q u a e a c -
p i t f o r m a m n u t r i t i , r e c e d e n t e f o r m a n u t r i -
lih.i.dedni. m e n t i . V n d e d i c i t u r * i n . i . de an ima , q u ó d 
ux.tf.tom.z. n u t r i m e n t u m i n p r i n c i p i o efl: d i f s i m í l c , i n 
fine a u t e m í í m i l e . 
A D p r i m u m e r g o d i c e n d u m , q u ó d f a -
fta c o n f e c r a t i o n e d u p l i c i t e r p ó t e f t d i c i p a -
ñ i s i n h o c f a c r a m e n t o e í fé . V n o m o d o 
i p C z fpecies p a ñ i s , q u x r e t i n e n t n o m e n 
p r i o r i s fubf t an t i a - , v t G r e g o . d i c i t i n 
h ó m i l . P a f c h a l i . A l i ó m o d o p o t e f l : d i c i 
p a ñ i s i p f u m c o r p u s C l i r i f t i , q u o d e f l p a -
Lecoduinar. n^s m y f t i c u s de c ^ l o d c f c e n d e n s . A m b r o f . 
* e rgo c ú m d i c i t j q ü ó d i f te p a ñ i s n o n t r a n -
fit i n c o r p ü s , a c c i p i t p a n e m f e c u n d o rao-
do , q u i a , f c í l i c e t , c o r p u s C h r i f t i n o n 
c o n u e r t i t u r i n c o r p u s h o m i n i s , fed r e f i -
c i t m e n t e m eius , n o n a u t e m l o q u i t u r de 
pane p r i m o m o d o d i ¿ l o . 
A D f e c u n d u m d i c e n d u m , q u ó d fpecies 
f ac ramen ta l e s , e t f i n o n í i n t ea , e x q u i b u s 
corpus h o m i n i s c o n f t a t ^ t a m e n i n ea c o n -
u e r t u n t i i r , í í c ü t d i f t á m ef t . * 
A D t e r t i u m d i c e í l d ü m ¡ q ü ó d fpecies 
f a c r a r n e n t a í e s , quanu i s n o n fint f u b f t a n t i a , 
haben t t a m e n v i r t u t e m f u b f t a n t i í e , f i c u t 
d i a u m eft . * 




A R T I C V L V S . V i l . 
Vtrum fpecies ftcrámentalesfrdngdntur in hoc 
[ A C Y Amento, 
A 
í» coy. 
D f e p t i m u m fíe p r o c e d i t u r ; V i d e t u r 4 ¿»o-««-5¿ 
q u o d l p e c i e s i ac ramenta les n o n r í a n - ;, , 
2:atui m h o c l a c r a m e n t o . D i c i t e n i m L . - c i ¿jrí; 
l - ' n i l . ^ 4 . M e t e o r . q u o d c o r p o r a d i e u n t u r c . i s j . E t o p . u 
f r a n g i b i ü a p r o p t e r d e t e r m i n a t a m d i f p ó f í - c & E t i . c o . í i 
t i o n e m p o r o r u m , q u o d n o n p o t e f t a t t r i - left.p. 'co,6. 
h u í f a c r amen ta l i bus fpeciebus . E r g ó f a c r á - Lib .q . infum 
^ men ta les fpecies n o n p o í T u n t f r a n g i . ma.^.fd.i.nn 
^ 2 . P r x t e r e á , F r a é l i o n e m f e q ü í t u r f o - temed. 
ñ u s . Sed fpecies facramentales n b r i í i m t f o -
nabi les . D i c i t e n i m P h i í o f . ^ 2 . de an ima , ^ y ^ , ex (.ex 
q u ó d f o n a b i l e eft c o r p u s d u r u m , h á b e n s í ü - ^ ít¿ 
p e r í i c i e m l e n c m . E r g o fpecies facramenta les 
n o n f r a n g u n t u r . 
3. P r a e t p r e á , Eiufdera v i d e t u r é í T e m a n -
ducari,frangi,<5c m a f t i c a r i . Sed v e r u í n c o r -
pus C h r i f t i eft q u o d raandUcatur, f e c u n -
d u m i l l u d l o a n . 6 . Q u i m a n d u c a t m e a m 
c a r n e m , Se b i b i t m e u m f a n g u i h e m : e r g o 
c o r p u s C h r i f t i e f t , q u o d f r a n g i t u r Se m a f t i -
c a t u r .' V n d e i n confefs ione B e r c n g a r i j 
J d i c i t u r , C o n f e n t i o f a n í h e R o m á ñ s e t e c l e De csje.d.z.c, 
C ü x . Se c o r d e «Se o re p r o f í t e o r , p a n e m Se v i - H o É é H n g a -
n u m , quae i n a l t a r i p o n u n t u r , p o f t c o n f e -
c r a t i o n e m , v e r u m c o r p u s Se í a n g u i n e m C h r i 
ftri c í T e , & i n v e r i t a t c m a n i b u s f a c e r d o t u m 
t r a ( f t a r i , f r a n g i , & f i d e í i u m d e ñ t i b u s a t t e r i . 
N o n e r g o f r a í l i ó debe t a t t í i b u i f á c r a m e n t a 
l i b u s fpec iebus . 
S E D c o n t r a e f t , q u ó d fra<ftio í í t p e r d i -
u i í í o n e m q u a n t i . Sed n u l l u m q u a n t u m i b i 
d i u i d i t u r , n i í i fpecies facramenta les , q u i a n c 
que c o r p ü s C h r i f t i , q u o d eft i n c ó r r u p t i b í -
Íc. j ñ e q u e f u b f t a n t i a p a ñ i s , qme n o n m a n c t , 
neque . fub f t an t i a v i n i . E i g O í p e c i e s fteramé-
tales f r a n g u n t u r . 
R E S P O N D E O d i c é d u m , q u ó d a p u d 
á n t i q u o s c i rca h o c m u l t i p l e x f u i t o p i n i o . 
Q u í d a m e n i m d i x e r u n t , x j u ó d n o n era t i n 
h o c f a c r a m e n t o f r a í l i o f e c u n d u m r e í v e r i t a 
te ro , fed f o l ú m f e c u n d u m a f p e í h i m i n t u e n -
t i u m . S e d hoc n o n p o t e f t ftare, q u i a i n h o c 
f a c r a m e n t o v e r i t a t i s fenfus n o n d e c i p i t u r 
c i r ca ea , q u o r u m i u d i c i u r a ad i p f u m p e r t i -
¡ r ie t j in te r q u í e eft f r a f t i o , p e r q u a m e x v n ó 
f i u n t i n u l t a , q u í e q u i d e m f u n t f en f íb i l i a c o m 
m u n i a , v t p a t e t i n l i b . j " de a n i m a . V n d e aíi j L iL2 . tex . é+ 
c J i x e r u n t , q u ó d erat q u i d e i b i vera f i a f t i o , f i - & y^tom. % 
he f t i b i e f t o e x i f t e n t e . Sed h o c e t i a m f en fu i 
c o n t r a d i c i t . A p p a r c t eiiiríi i n h o c facranaen 
t o a l i q u i d q u a n t u m , p r i u s v n u m e x i f t e n s j p o 
í l e á i n m u l t a p a r t i t u m , q u o d q u i d e o p o r t e t 
efTc ' 
D 
8 4 4 Q u í e í l L X X V I I . 
eíTe f u b i c f t u m f r a í í l i o n i s . N o n a u t c r a p o t c í l 
c i i c i , q u ó d i p f u i n c o r p u s C i u i í t i v e r u i n f r a n 
g a t u r • p r i m o qu idem>t |u i a c í l i n c o r r u p t i b i -
le & i m p a f t i b i l c . S e c u n d o , q u i a c r t t o t u m 
^ . 7 ^ / . $ . h ¿ > q i v a i i & t t pa r t e ( v t í u p r a h a b i t u u i c í l t ) 
q u o d q u i d e m e n : c o t r a r a t i o n c m cius, q u o d 
f r a n g i i u r . V n d e r c l i n q u i t u r , q u b d f r a d i o 
í i t , í i c u t i n f u b i e f t o , i u q u a n d t a t e d í m e n f i -
ü a p a n i s / i c u t «Se alia acc ic len t ia .Et í í c u t fpe-
cies raci-amcntales f a n t í a c r n m e n t u m c o r p o 
r is C h r i í l í v e n , i t a f r a f t i o h u i u f i u o d i f p e c i e -
r u m e f l f a c r a m c n t u m D o m i n i c x p a í s i o n i s , 
q u a e f u i t i a c o r p o r c C h r i r t i v e r o . 
A D p r i m u m e r g o d i c e n d ü m , q u o d í i c u t 
i n rpedebus í ^ i c f a m e j u a l i b u s r c m a n e t r a -
ÍKtiÍuUis . i i . r u m & ^ ^ u i n ( t ' t f u p r a d i c l u r n c í l f ) i t a 
a¿m^ *' e t i a m r e r n a n e t i b i p o r o l i t a s , üc p e r c o n í c -
quens f r a J i g i b i í i t a s . 
A D f e c u n d u m d i c e n d u m , q u o d d c n í í t a -
t c m f e q u i t u r d u r i t i a . E t i d e o , e x q u o i n í p c -
c iebus í a c r a r n e n t a i i b u s r e m a n e t d e n r i t a s , c 5 
J e q a e n s e í l ^ q u o d remanea t i b i d u n t i a , & per 
con fequens f o n a b i l i t a s . 
A D t e r t i u m d i c e n d u m , q u o d i l l u d , q u o < l 
m a n d u c a t u r i n p r o p r í a r p e c i e , i p í u m & f r a n 
g i t u r & m a f t i c a t u r i n fuá f p c c i c . C o r p u s au* 
t c m C h r i f t i n o n m a n d u c a t u r i n fuá fpecie, 
f e d i n f p e c i e T a c r a m e n t a ü . V n d e & f u p e r i l -
í n d l o a n ^ . C a r o n o n p r o d e í l q u i c q u a m , r i i -
A 
c i t A u í t i i í } . * H o c c í l : í n t e l l i ü c n d u m fecun -
l9S, interÍrim ^ m ttfcfe^i c a raa l i t e r i n t e l l i g e b a n t : c a r n é 
S r m t . t a . ? * q u i p p e fie h t e l i e x e r u n t , q u o m b d ó i n cada 
uere d i l a n i a t u r , a u t i n mace l lo v e n d i t u r . E t 
i d e o i p í u m co rpus C h r í í l i n o n f r a n g i t u r , n i 
i l f e c u n d u m rpec iem f a c r a m e n t a l e m . E t hoc 
VofitA inurg. i"nodo i n t c l l i ^ e n d a e í l confefs io ^ B e r e n g a 
j , r i j , v t í r a t l i o & a t t r i t i o d c t i u n i r e fe ra tu f ad 
T p e c i c m r ac r a r acn t a l cm , fub q u a vere e í l 
c o r p u s C h r i í l i . 
C O M M E N T A R I V S. 
V x A i o huius a r t ¡cu l i ,quan tum ad 
rem I p e ó b t , non haber difticulta 
tcu),natn res eí) fenfibus notarna 
cüm fpec ies íac ramenuíes cont i -
ritíaé í inr j&extanía ' in le, &: in or-
diíie adloctómjfacilé poíTunt dif-
c o n t i n ú a n , & hoc cf i f . ang i : dicuntur autem eíTe 
fub ic í lum f r a í b i o n i s ^ u u f u n t fubicdü motus,quo 
í r a d í o fic,& te rmnaatur te rminis , qü i inde re lu l -
tant .Quod vero(pediatad denominationcm refpe 
iíiu cofporisChrif t i j t radatum cftfuprá difputatio-
ns. io.de Euchariflia,íeu-48.fe<íl. 4 . v b i folutioaem 
ad.j .huius articuliexplicatam reliquimus. 
A R T ! C V L V S V I I L 
Vtvnm alljuís l'íqnor fofsít y m confeemú 
eommijccr'u 
A r r i e . V I I L 
D o f t a a u m fie p r o c e d i t u r . V i d e t u r , 
q u o d v i n o c o n í e c r a t o n o n p o f s i t a l i - ép&ím 
q u i s i i q u o r m i f c e r i . O m n c c n i i n , q u o d ¿ n f á J * * * 
p e r m i f e e t u r a l i c u i , r e c i p i t q u a l i t a t e i n i p í i u s . iw.io.ay't^. 
Sed n u l l u s l i q u o r p o t e f t r ec ipe re q u a l i t a -
t e m f a c r a m e n t a l i u r a f p e c i e r u m , qu i a a c c i -
d e n t i a i l l a f un t fine f u b i e f t o , v t d i f t u m ef t . 
t E r g o v i d e t u r , q u ó d n u l l u s l i q u o r p o f s i t a r . u h ^ 
p e r n i i f e e r i fpeciebus fae famenta l ibus v i n i , . 
^" 2 . P r ^ t e r c a , S i a l i q u i s l i q u o r p e n n i f e e a -
t u r i l i i s f p e c i e b u s , o p o r t c t , q u b d ex bis fíat 
a l i q u i d v n u m . Sed n o n p o t e f t i i c r i a l i q u i d 
v n u m , neque e x l i q u o r e ( q u i efi: f u b í l a n -
g t i a ) 6c fpeciebus f a c r a m c n t a l i b u s , q u í e f u n t 
accidentia,neq,- c x l i q u o r c & . f a n g u i n e C h r i 
ftijquiratione fuac i n c o r r u p t i b i l i t a t i s , ñ e -
q u e a d d i t i o n e m r e c i p i t j neque d i m i n u t i o -
n e m . E r g o n u l l u s l i q u o r p o t e f t a d m i f c e r i v i 
l i o c n n f e c r a t o . 
«{f 3 . P r í e t c r e a , S i a l i q u í s l i q u o r a d n i i f c c a -
t u r v i n o c o n f e c r a t o , v i d e t u r q u b d e t i a m i p -
f u m e f f i c i a tu r c o n f e c r a t u m , ficut aqua,qua; 
a d m i f e e t u r aquac b e n e d i ¿ l a e , c f f i c i t u r benecii 
í l a . Sed v i n u m c o n f e c r a t u m c í l v e r é f a n -
gu is G h r i f t i . E r g o e t i a m l i q u o r p e r m i f l u s 
e í f e t fans.uis C h r i í l i . E t i t a a l i q u i d fiereC 
f a n g u í s C h r i í l i a l i t e r , q u a m per c o n f e c r a t i o 
n c m , q u o d c í l í n c o n u e n i c n s * N o n e rgo 
v i n o c o n f e c r a t o p o t e f t a l i q u í s l i q u o r pe r -
C m i f e e r i . 
^ j " 4 . P r a í t e r c á , Si d u o r u m v n u m t o t a l i í e r 
e o r r u m p a t u r , n ó e r i t m i f l i o , v t d i c i t u r i n . r . 
* de g e n e r a t i o n e . Sed ad p e r m i í l i o n e r a 
c u i u f c u n q u e l i q u . o r i s , v i d e t u r c o r r u m p i t o - ^ « í - ^ ^ j . ' 
ta l is fpecies facramenta l i s v i n i , i t a q u b d fub t / ^ 4 ^ 0 ' 
ca d e í i n a t ef íe fanguis C h r i í l i , t u m q u i a tam'i'-
m a g n u m <5cparuuai í u n t d i í f e r e n t i a : q u a n -
titatis,<Sc d i u e r f i f í c a n t i p í a m , í í c u t á l b u m , 
& n i g r u m , c o l o i c m ^ t u m e t i a m , quia, 
l i q u o r p c r m i í i u s , c u m n o n habeat o b f l a c u -
l u i u , v i d e t u r v n d i q u e d i í F u n d i pe r t o t u m , 3c 
i u d e l í n i t i b i efie fanguis C h r i í l i > q u i n o n 
c í l i b i f i m u l cura al ia í u b í l a n t i a . N o n e rgo 
j ) a l i q i i i s l i q u o r p o t e f t p e r m i f e e r i v i n o coa* 
i c c r a t o . 
S E D c o n t r a eft, q u b d a d f e n f u m p a ü e t , 
a l i u m l i q u o r c m v i n o p e r m i f e e r i po íTe p o f t 
c o n f c c r a t i o n e m , f i c u t & ante-
R E S P O N D E O d i c e n d ú j q u b d i f t i u s 
quar f t ion i s ve r i t a s m a n i f e f t a e f t e x prxmiCar'1 ' '^ ' '* ' 
f is . t i D i £ l u m c í l c n i m í u p r á , q u b d fpecies ' " ' í ' 
i n h o c f a G r a m c n t o r e m m e n t e s , í í c u t a d i p i f * 
c u n t u r v i r t u t e c o n f e c r a t i o n i s m o d u m c í l e a 
d i f u b í l a n t i a í , i t a e t i a m c o n f e q u u n t u r m o -
d u m agend i ¿ e p a t i e n d í ^ t , f e i l i c e t , agere 
p a t i p o f s i n t , q u i c q u i d a g e f e t , v c l p a t e r e t u r 
í u b í l a n t i a , íí i b i prarfens e x i f t e r e t . M a n i -
í e í l u m eft a u t e m , q u b d íi e í l e t i b i í u b í l a n -
t i a 




¿ i . 
In decreuli.y, 
Q¡L*f¡HÍ¡li: 
t í a y i n i , l i q u o r a l iqu i s p o í T c t ei p c r m i í c e -
r i . H u i u s t a m e n p e r n f i í l i o n r s d iuerfus e í í eü 
efFcftus, & f e c u n d u i n f ó n n a m l i q u o r i s , Se 
f e c u n d ú m q u a n t i t a t e m i S i e n i m p e r m i f e e -
r e t u r a l i q u i s l i q u o r i n t a n t a q u á t i t a t c , q u o d 
p o í T e t d i f f u n d i pe r t o t u m v i n u i i i , t o t u m fíe-
r e t p é r m i f t u m . Q u o d a u t e m eft c o m m i -
í l u m e x d u o b u s , n e u t r u m m i f c i b i l i u m e f t , 
fed v t r u m q u e t r a n f i t i n q u o d d a m t e r t i u m 
e x bis c o m p o f i t u r a . V n d e f e q u c r e t u r , q u o d 
v i n u m p r i u s e x i f t e n s , n o n r e m a n e r e t , fed 
l i l i q u o r p e r m i f t u s eíTet a k e r i u s f p e c i e i f p ü -
t á , íí p e r m i f e e r e t u r a q u a ) f o l u e r e t u r f p e -
cies v i n i , & effet l i q u o r a l t e r ius fpec ie i , íi 
a u t e m e í f e t e i u í d e m fpec i e i l i q u o r a d i u r t -
ftus(puta , íi v i n u m p e r m i f e e r e t u r v i n o ) 
r emane re t q u i d e m eadem fpec ie s , f ed n o n 
r e m a n e r e t i d e m n u m e r o v i n u m , q u o d de-
c la ra t d iuer f i tas a c c i d e n t i u m , p u t a , í i 
v n u m v i n u m e í l e t á l b u m , & a l i u d r u b e u m . 
S i v e r o l i q u o r a d i u n f t u s , c í í e t t a m p a r u a í 
q u a n t i t a t i s , q u ó d n o n p o í l e t p e r f u n d i p e r 
t o t u m , n o n n e r e t t o t u m v i n u m p é r m i f t u m ^ 
fed a l i qua pars e i u s . Q u £ q u i d e m n o n r e -
m a n e r e t eadem n u m e r o p r o p t e r p e r m i f t i o -
n e m extraneac m a t e r i í e , r emanere t t a -
raen eadem fpecie , n o n f o l ü m , íi p a r u u s 
l i q u o r p e r m i f t u s , eíTet e iufdera f p e c i e i , fed 
e t i a m íi e í l e t a l t e r ius fpec ie i > q u i a g u t t a 
aquse m u l t o v i n o p e r m i f t a , t r a n í i t l a f p e -
c i e m v i n i , v t d i c i t u r . i . ^ de generat ionem 
M a n i f e f t u r n eft au t em e x pra-did t i s , íi q u ó d 
Corpus &: fanguis G h r i f t i r c m a n e n t i n h o c 
f a c r a m e n t o , q u a n d i u Ú h é fpecies m a n e n t 
eaedem n u m e r o : c o n f e c r a t u r e n i m hic p a -
ñ i s , 8c h o c v i n u m i V n d e íi fíat t a n t a p e r -
m i f t i o l i q u o r i s c u i u f e u n q u e , q u ó d p e r t i n -
g a t a d t o t u m v i n u m C o í i f e c r a t u r n , & fíat 
p é r m i f t u m , e r i t a l i u d n ú m e r o , <5c n o n r e -
m a n e b i t i b i f m g u i s C h r i f t i . S i v e r o fíat 
t a m p a r u a a l i c u i u s l i q u o r i s a d i u n d i o , q u ó d 
n o n po f s i t d i í F u n d i p e r t o t u m ^ fed v f q u e 
ad a l i q u a m p a r t e m f p e c i e r u m i d e í i n c t eíl 'e 
fanguis G h r i f t i fub i l l a p a r t e v i n i c o n f e c r a -
t i , i e m a n e b i t t a m e n fub a l ia . 
A D p r i m u m ergo d i c e n d u m , q u o d l n -
h o c e i i i I I I . ^ d i c i t i n q u a d a m D e c r e t . 
q u ó d ip fa acc iden t i a v i n u m á p p o f i t u m v i -
d e n t u r a f í k e r e , qu i a ( I aqua f u e r i t a p p o f i -
t a , v i n i f a p o r e m a í T u m i t : c o n t i n g i t i g i t u r j 
a c c i d e i í t i a m u t a r e í u b i e f t u m , f i cu t & f u b i e 
ftum c o n t i n g i t , a cc iden t i a p e r m u t a r e . C e -
d i t q u i p p e n a t u r a m i r a c u l o , & v i r t u s f u p r á 
c o n f u c t u d i n e m o p e r a t u r . H ó c t a m e n n o n 
cft fie i n t e l l i g e n c l u m , q u a f i i d e m n u m e r o ac-
cidens , q u o d p r i ü s f u i t i n v i n o an te c o n f e -
c r a t i o n e m , p o f t m o d u m fíat i n v i n o a p p o í i -
t o , fed ta l i s p e r m u t a t i o fie per a d i o n e n i í 
A r t i c . V i l I . 8 4 5 
A N a m acc iden t i a v i n i r e m a r i e n t i á ^ r e t i n e n t 
a a i o n e m f u b f t a n t i a : f e c u n d ú m ptKáiQa: íncor.ar* 
Se i t a i m m u t a n d o y a f í i c i u n t l i q u o r e m a p p o -
í i t u m . 
A D f e c u n d ú m d i c e n d u m , q u ó d l i q i í o r 
a p p o f i t u s v i n o c o n f e c r a t o , n u l l o m o d o m i f -
c e t ü r f u b f t á t i e f angu in i s C h r i f t i j i n i f c e t u r ta 
m e n f p e c i e b u s f a c r á m e n t a l i b u s . I t a t a m e n 
q u ó d p e r m i f t i o n e f a í l a , c o r r u n r í p u n t u r prae 
d i t i x f p c c i e s , v e r i n t o t o , v e l i n p a r t e ^ f e c u n - í 
d u m m o d u m , q u o f u p r a d i f t u m e f t , 4 q u ó d /¿J(¿ 
e x fpeciebus i l l i s p o t e f t a l i q u i d generar i* 
E t í i q u i d e m c o í r u m p a n t u r i n t o t o , n u l l a 
i a m r e m a n e t qUrcf t io j qu i a i a m t o t u m e r i t 
g v n i f o r m e . S i a u t e m C o r r u m p a n t ú r i n p a r -
t e , c r i t q u i d e m v n a d i m e h í i o f e c u n d u i h c o n 
' t i n u i t a t e r r i q u a n t i t a t i s , n o n t a m e n v n a fe^ 
c u n d u m m o d i i m e f t end i jqu i a v n a pars eius 
e r i t í í n e f u b i e d o , a l ia e r i t i n ftibiefto , fícut 
í i a l i q u o d Corpus c o n f t i t u a t u r e x d u o b u s 
m e t a l i i s , e r i t v n u m c o r p u s f e c u n d ú m r a t i o -
n e m q u a n t i t a t i s , n o n tainert v n u m f e c u n d ü ' 
f p e c i e m m a t e r i í c * 
A D t e r t i u m d i c c n d i ! m , q i ] ó d fícut í n n o -
C e n . í l L d i c i t i n D e c r e t a l i p r a r d i f t a , f fí Loco citdi* 
p o f t c ó f é c r a t i o n e m ca l í c i s a l i u d v i n u m m i t - in j s h . u A r p 
t a t u r i n ca l i cem , í l l u d q u i d e m n o n t r a n f i t 
i n f a n g u i n e m , ñ e q u e f á n g u i n i c o m m i f e c -
, tur ,feci a cc iden t ibus p r i o r i s v i n i c o m m i f t ü í 
c o r p o r i , q u o d fub eis l a t e t , v n d i q u e c i r c u n 
^ f u n d í t u r , n o n mad idans c i r c u n f u f u m . Q u o d 
^ q u i d e m i n t e l l i g e n d u m eft j q u a n d o n o n fít 
t an t a p e r m i f t i o l i q u o r i s e x t r a n e i j q u ó d f a i l 
gu i s G h r i f t i def ina t cíTé fub t o r o , t u n e e n i n i 
d i c i t u r v n d i q u e c í r c u r i f ü n d i , n o n q u i a t a i l 
ga t f á n g u i n e m C h r i f t i f e c u n d ú m eius pro^-
pr ias d imenf iones j fed f e c u n d ú m d i m e n í i o -
n e s f a c r á m e n t a l e s , fub qu ibus c ó n t i n e t u n 
N c c e f t f i m i l e d c a q u a b e n e d i í i t a , q u i a i l l a be 
U e d i f t i o n u l l a i m m u t a t i o n é fac i t c i r ca f u b - v 
ftantiam a q U í c , í l c u t f ac i t c o n f e e r a t i o v i n i . 
A D q u a r t u i l i d i c e n d u m , q u ó d q u i d a n i 
p o f u e r u n t , q u ó d q u a n t u n c u n q ü e parua fíat 
e x t r a n e i l i q u o r i s p e r m i i t i o , f u b ñ á n t i a f a n -
g u i n i s C h r i f t i d e f i n i t e í T e fub t o t o ^ & h o c 
^ r a t i o n e i n d u r a . * Quas t a m e n n o n c o g i t , tn *ríHnií 
qu ia raagnum 5c p a r u u i n d i u e r f i í i c a n t q u a n 
t i t a t e m d i m e n f i u a m , n o n q u a n t u m ade ius 
e í T e n t i a m , f e d q u á t u n í ad d e t e r m i n a t i o n e m 
inenfurae i S i m i l i t e r e t í a i n l i q U o r a p p . o í i -
t u s a d e ó p o t e f t eíTe p a r u u s , q u ó d fuá p a r u i 
ta te i m p e d i a t u r , ne d i f f u n d a t u r p e r t o t u m , 
& n o n í b l i s d í m e n f i o n i b u s , q U x ü c c t fint fi-
ne f i i b i e d l o , t a m e n o b f t a n t a l t e r i í i q u o 
r i j f í c u t & { ú b f t a n t i a , f i i b i adeffet', 
i c e u n d u m e a ^ u ^ p r a ; -
m i f l a funt* 
D I S P V T A 
D e h h 5 f j m p o f i m f p e M e s f í m m e n t ( d e s < i £ c -
• v e ó p v A x i , " 
Voniam materia huius difputatiorris p h ü o 
. i ó n i c a v a l d c c a e a i n breuiter expedi ré 
_ curabimus, p n m b q ; d i c c i n s d c 4 ¿ t i o 
EHcUrfjliíí, nc tam i;)tentionali3q«á.'a matsrial i , pnÜca de j^ai-
Tiene tam accidcntal i j^uám fal>^a:n:ali. 
£ 
Difptttatíeda 




C T í O I » 
Vtrumfpsciesficriimentiilcs¡>üBnt cmfecr*-
t£ effíCere^qíiic^Htdpoteranrno éónfcpftít'Ü* 
D Ico primb.PoííunEfpecies cónfecratíecfrice íre omnem adioneAnintentionalein , quam anteapoteranettaD.l ' .h:oiT».hic:& i u p r á . q . 
ftcere omnt 7 í .a r t . j .& omnes T h e o í o g i . Etpatet expe r i enúa , 
aftionemhns qux neceuAriafuitadoccultapdum myí le r ium , & • 
tionxkm,qu& í idem conferuandam. Racio ve ib iam eft faélain co 
«o» co»/ff>-í<- metnarijs,quia tora ratio agendi. huiulmodi a t t io-
t<eeffcere]>oJ nem eft accidentalis forma, quxeadem,eodemque 
funt, modo perfeuerat; quod aiste rn quant í tas per le ü t , 
"vel in lubiefbo, n i h i l r.efért ^ h a r í q a d i ó n e m , pns 
fer t im quia ipfa non itnprirnitfpeciem f u i , íed mo-
dificaí qiulitaces per íc pr imó ícnfb i les eodem mo-
do, q ü o ancea .Atquehincexpedi í i i i r pfolixa difpu-
tat ioi quam Soto pérícquitiiE.d.^.q.i .dit-s- de n o ú -
tíjs feníjtui.is & incclleetiuis, quas fpecies facramen 
taies po i lun t in nobisefí icere : vibicontenditjp.oíTe 
tam infeufu , quam i n in tc l lcdu , caufare non ío'.ú 
iioticiam acc idcnüs jfederiam iubftanr is . Dicen-
dum auccm e í l , idem omnino poíte cfneere in qua 
cuque poteníia poft confecracionem , quod antea 
poterantrquia per fe n ihi l aliud poíTunt , quám ef-
ficere ípecies in íenfibus ex t c rn i s j i n quo eandem 
v i m femper habentjVt d i x i . ' Vnde Ht , has ípecies 
non poíTe per fe canfave notitiam fubftantiaej fed ae-
cidentisper modum caiuídam cocreti, vt huius ai-
bijauc rube i : quia etiam ante confecrationcm non 
I . A r t i c V I I L 
— — A l a í u f t e n n t j & r ad huncmodum p e r u í n i t ,:ad áli . 
• qualem fubftantix notickan » faitcm eonnotati- , 
uam ^ quam aliqui incuitiuam vocant p rop íc r prse- . 
í en twm accidentium ,a i i j . abftrad'iuam , quia non 
eft propria rei,Yt i n fe eft..Q^omqdocunqiie auttítn 
v ocetur, fpecies facram.eor^íes ña ad üíam concur • 
r u n t , & m i n i l l r a n : , quantum eíl ex íe3ac fi non ef- • 
ient coníecratse 3vc in hominc iníideli videre l i -
ce t jnam i n fideii t id ís co r r i ^ i t difcuríum , ve non 
iudicet j i b i eíTc íubÜantiain , feu ( quod idem eft) 
riOD concipiat rubíiáciam taiiquam ibicxi í l t .nterá . 
E th incer iam expliGatur facilcj quo modo i n hoc 
• íaeVamentonui la íit d'cc'eptio, etiam fi maneantfpc f 
ciesj íine lubftantia» quam íignificarcj & referre 
v idehtur : dicendum eft enim illas de fe eandem 
B ^ o í f e n e fcníibus noti t iam , in quo nemineni ded-
piiujc ( vt íic dicam ) quod autem homo inde dif-
cur rensdec ip ia tLi i tperacc ideüsef t j & fide poteft 
cam deceptionem graeueniré; 
Dico fecundb.Speciesconfecrataí poíTiintcíTice 
re omnem accidentalem. alcerationém , quam an- ^ ^ J ' " (tnft 
tea poterant. E f t c t i a m c o m m u n i s , & habet ídem crata 
fíind,:imcntum,qu:a tota rano agendi in hu iufmó- rfpw* «m? 
di ahcrationeeft aüqtja q ú a ü t a s , qaandras vero *ccMw*le*l 
per fe non conct t r r i t , led lo iüm v t fuftentans qua- tercltioWK, 
i i ta tem. Q u o d fi i n t e r d ú m ad adionem aliquam ^ w n u a , 
videtur per fe concurrerc , v t ad i m p r i i n e n d u m / " ^ ^ ^ 
impe tum, ad diuidendum aliquid , yc l íuo loca 
peücndt im , i d n o n facitabfque qua l i í a t ibus , qu i -
bus eíl aitecla, v t funt íiccitas, duricies, grauius, 
&',íi qüidipfa per íe iuuat , etiam feparara poteft 
C jcieni conferre: quia non i d facit per i n i m e n t i a m , 
í c d p e r entitarem k i a m , quae manee. Ncc refert, 
quod h x a d i o n e s t r i b u a n t ü r q u a n t i t a t i : n a m , v t 
í igniíicauit D . T h o m . i n . 4 . d i f t i n ¿ l . : 2 . q ' j f f f t . x . . 
a f t ic . i . quscíl iuncnl. Caict . h i c ,& a h j , i l l u d 
ioiam eíl fecundum quandam denominadonem, 
qua adiones d ieunture íTefabr i f tent ium; quanti» 
tas enim hic íuo modo lub f i^ i t in his accidenti-
bus; & ideo ica dicitur calefacere , íicut aqua cali-
da , in qua tota racio cakfaciendi eft calor. 
Dicotert ib.Sp'eciesconfecrataepoíTuntfabflan Spechíconfi* 
ríamcoi-rumpere& generare. Eft etiam c ó m m u - crau fojfmi 
n i s j & l e q u i r u r e x p r a í c e d e n t i b u s : naih hax acci- fubslantiactr 
dentia poíTunt alterare fubftantiam: ergo poíTunt mnpere & 
in ea alreracioné eoufque p r o c e d e r é , v t i l lam cor- generare, 
rúpant . Pa te tconfequét ia3qviaeadé eft ratio de i n i 
habebant maiorem v i m , v t r e d é docetD . T h o m . t i o , 8 : p r o g i e i i í u a l t e r a t i o n i s : i m b , c x í e i i s p a r í b u S , 
fuprá,quKft .7; .ar t . í .8l : . i .pai t lquxíl .57.art ic . j .ad.z, aeper í e l o q u e n d o , qub i n eadem pane aJceratio 
&. i .¿ .qu2f t . j t . & ideo omnes philofophi docenr, 
fubftantiám nen fentiriper fe, fedtantum per ac-
cidsns.-vndc euidenseft, fenfum non poíTe dif-
cernere claré & in fe pra.'feniiam vel abfentiam fub 
•ílaniia; fub eiídem accidentibus: quia cadem no t i -
cia de Iioc obiedo fenlibil : formatur in feníu exter 
• no , qusí ide(n,& eodem modo reprs;fentat,fiue ad-
í i t fub í l an t i a , íiue non. Quo tándem fit.idempro-
portionaliLer cíle dicendum de í implici noti t iaap' 
p r c h c n í i u a , qux per ex te r io res íen lus in interso-
r i o u s , veHn in te l lc í lu caufatur : quia etiani iüa 
prsci rerumpVárión reprxienvat fubftantiam in fe 
ip fa , fed t an tüm hoc quan tum, ve l hoc á lbum: 
inde vero intelledus per difeurfum col i ig i t í u b 
iiisaccideniibuselle aliquod f u b i e d ü r a , q u o d i I « 
magis ac magis intení iué procedit, eb facihílsageK 
i n ea progreditur : quia femper eíl minor reíiften-
t i a in palTo,&r p l u í a f u n c , quxiuuant ipfum agens: 
c rgopo í lunc hjec accidentia alterando difponeré 
fubftantiam ad corruptionem v n i u s , 8¿: genera-
tionem alterius . Etconf i rmatur , quia hoc etiam 
fuit neceíTarium,vt hoc myftcrium magis eílet oc-r 
culcum:vcrum c l t , minorem hicefie necefsuatem, 
quiafenfus m i n ü s percipit ipíius fubftantix tranf? 
muta t ioncm.pr i r íe r í im quod pañis no videtur adebi 
a d i uu s, v t p o i s i r ge n era; e fibi íi m i ! e m, S:3 q u a i i u i s 
v i n u m hoc poísi t , tamen íenfus nunquam facií 
pe rc ip i t , an perueniat akeratio ad corruptionem 
íubf t an t i a l cm,máx ime , cüm íemper anteceda: i m -
"perfedamiftio, qua confunduntur partes vrriuf-
que 














que mifc ib i l i s , ita v t fenfu non difeernantur. D e n i 
que , e í i b íic ncceíTaiium, hanegencrationem con-
fequiex alteratione fen í ib i l i , quadamna tu ra l i t o n -
fecutione:eb qubd non pofsit afsignari gradus , i n 
quo ceíTet alterado, ve lu t i fponte í u a , & fine impe 
d i inen to ,& p r iü rquám agensagat, q u á t u m poteft: 
n i h i l o m i n ü s t a m e n , non eft neceflarium, vtfequa 
tur ex virtute fpecierunsiíed ex v i r tu te alicuius age 
t i s í u p e r i o r i s , í i i pp l en t i s ea rúde fe¿ tum: f^peen im 
i t a c o n t i n g i t i n phyficis alterationibus & genera» 
t ionibus . 
Vnde hoc loco quatri folet,qua virtute efíiciant 
acc iden t i aconrec ra ta fo rmamíubf tan t i a l e ra : nam 
non videntur habere fufficientem v i m naturalem, 
cí lm í in t imperfedl iora . Qua: dubitatio pender ex 
celebri quaeliionc phyficaj quomodb accidentia at-
t ingant ad .produ¿ t ionem fubftantiaj; qu i enim opi 
n a n t u r , e d u L Í i o n e m formaeiubftantialis immedia-
t é fieri á forma accidentali, v t eft vir tus fubftantisf, 
ita tamen, v t qnanuis fubftantia pra? íens fit, imme-
dia té nihí l influatper fubftantialem formam , f ac i -
le&r confequenter d i c u n t , eodem modo operari 
nunc ípec iesconfccra tas : quia quaiitas manens eft 
eadem virtusíubftanti íE-j&'abíéntialubftantix non 
m i n u i t a d i o n e m : qu ia , c ú m eíi p r í c l ens , nonau- . 
gct i i j a m , fed t a n t ú m c o n f e r u i t A ' fuftenrat quali-
tates^quod fupplet Deus in hoc facramento: & hsec 
videtur eííe D . Thomae fententia hic ,ar í ic . 3 . a d . 5. 
quam Caiet.fequitui-,& Capreol.in ^ . d i f t i n d . i t . 
quxft.vnica.Palud.quaEft^.Richiarci.arc.j.quxft. z. 
Ferrar^.cont. gent .capit 66.Soto, &:recentiores. 
A ü j exi í t imant jaccident ia , v e l í o l ü m a t t m g é r e d i -
fpoíi t ionem vlcimam , e d u í t i o n e m autem ferrax 
f u b í l a i n i a ü s í b l ú m fieri, vel á f o r m a O b í t a n r i a l i fi-
.m i i ^ve l á íupe r io r i pfjncipio,vel c e r r é , fiacciden-
tia.aliquid immediá té i n f l uun t in fubftanüaleiB fbr 
mam,íola tamen non lufficcre, quacu i l qüe ra t i one 
con l ideren tur ,n i r i fo rmaíubf tan t ia l i sa ' í tu iuu;;r;5¿: 
imuied ia té etiam influat.Et h i coufequerter 'dicúc, 
accidentia quidem con ícc ra t aconfe r re ád genera-
t ionemfubf tan t ia íem}ta tum influxum,qucm daré t 
íubftantÍ3econiui'<5"ía, t,amen, quia iile non fufficit, 
neceí íar ium efle, v t Deus íuppieat i l lam efíícacica-
t e m , quam fubftantia prsefens conferret.Ita proce-
dit S c o t u s . d i í l i n d . t z . q u x f t . í . D u r a n d . q u x f t . i . Bo -
nauenc . a r t i c . 2 .qux í l . j .Ocham.qux f t . j . A l é n f í 4 . p . 
quíeíl .4o.memb.i .art ic.Gab.le¿1io.45.in Canonem, 
qui d ic i t , accidentia concurrere parti3!iter1& Dea 
luppicre reliquum.Et hoc tener e t i ám Ricard.ardc. 
14>p ag. y. n e c c e n fe t u r ab h ac fe n te n t i a al ie n u s D¿ 
Thom.hicar t ic^ .ad .z .dum á i t , accidentia confe-
craca efíicere formam fubftantialem vir tu te Dei* 
quod imitatus etiam eft Palu Janus diéía quaíf t ione. 
4.Neqvin hoc ponitur al iquod nouum miraci j l í im: 
fed eft naturál is modus concurrendi p r imx caufae, 
qui debetar ex iiippcifitione prior is rairaculi: nam, 
vt fuprá d icebnmjíxpé in naturalibus cor rup t ion i -
buSjSc generatipnibus id accidit,.q'ubd agens proxi 
muavpoísic alterare 8; corrumpere, non vérb per 
íe io ium lubí lant ia lem formam efficere; & tune na 
turalis ordo ponulat , v t i d luppleatur per in f lu -
xuvn cauíarum vivmcrfalium,pr:cfertim primac. 
t t iuxea h^cexpedienda eft fpecialis difñcultas ' ' 
hic occ;urrens,:quafido contingic jpecies v i n i frige-
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A fien,vcrbi grat ia , prxtcr naturalem v i m & difpo-
í i t i o n e m , pdfteá verb remoto agente, & fux natu-
r x rel idas fe r e d ú c e t e adprif t inum calorem con-
naturalem fubftantix v i n i , á quo principio fíat i l -
la al terát io : quia naturaliter eft ab intrinfeca f o f 
mafubftantiali per naturalem refultantiam . Nam 
quod quídam rcfpondent fieri á generante, non fa-
tisfacitjquia oportetafsignareimmediatum p r inc i -
p m m a g e n d i , fiueaíüotribuatür generanti , fiue 
non,quod magis pertinet ad ve rbó rum denomina* 
t ionem , quam ad r e m . Ñecpci tc f td ic i ,p r ínc ip ium 
i l l u d eífe qual í ta té ipfam , qux in tend i tu r : quia i n 
proprio íubieólo nunquam quaiitas remifíaeft vis 
ad i i la fuxin tenf ionis . Ñ e q u e etiam fatiseft dice-
_ r é i h a n c r e d a ó t i o n e m fieri ab a l í aqüa l i t a te v i r tua-
l ifeuproprietateocculta : nam harc etiam r e m i t t i 
poteft ^ | t experimento confiar i n v i n b / q ü a n d o ad 
corrupt ionem tenditj vnde de iíía redibit quxftítí» 
Dicendum ergo eft , i n eo cafu , quando omnesi 
qualitatcs remiiTx funt , & reducenda eftád p f i -
í l i n u m ftatumilla,qux immediaram habet dicaa-
nationem áformajuecefiar ium eü'e , v t Deus í u p -
pieat e f í i c i eh t i amformx: quiaconnaturaleprinci-
p iumi l i i u s áél ionis i b i dseft, deficiente f o r m > 
S E C T I O I L 
VtrumfpecUsconfecñitapofínt mutari, aut 
conumpi, 
E m o f ü l G C a l í n u n a D o t e a e í r e q u x ñ i o r q u i a S f ™ " ™ * ! * 
r p e c i e s h x i t a f ü n t i n l o c o j & i l l u m o c c u D á r , CTAU<ib 
ac fi ibi eííe< AjbflantiajS: ideo íta I t iatu 'mb *eMtfr* l t¿* 
ucr i p o í í u n t i v t re ipfaexpsrimur. Secundo cer- K™7* ¡l0}Jí,t: 
tum eftj huiufmodi fpecies poíTe alrerari v i r tu tá 
•na tura l i ságent i s , q u a n u i s N ó m i n a l e s , q u i negant, 
q u a l í t a t e s , q u x inhislpeciebus manent, i n h x i e -
re quantitati , fed peHe e í fe , c o n í é q ü e h t e r negare 
debeant poífe naturaliiet in tendí & remittij&r 1 iel¿ 
neceflariumillis fit multiplicare miracula: nam cx-
perienna confiar, has ípec iesca le f ie r i , S¿c . fi e r g ó 
i d non poteft fieri v i r tute agenris natura í is j opor-
t e t ,v t lüpe rnacúra í ¡ t c r á Deo fiatad m^fterium oc-
cultandum: a t v c r b , füppofiíis, q ú x dij í imus, hasií 
fcilicct,quaiitateseodfcm modoinhxrere quantita* 
t i , quo ante confecrationem i n h x r c b i n t , facilé i n* 
0 t e l l i g i t u r , poííe ab agente natiirali i n eadem quan^ 
titate i h r e n d i , v e l denuo p r ó d ú c i : quia ex par té 
quantitatis eft fufficiens po íen t ia pafsiua,ex q u i 
educan tu r :qu iá immed iá t é i n i l la recipiuhtur, &r ab 
i l l á p e n d e n t , & i n í u o e ñ e conferuantur: ergo fieri 
etiam p o í l u n t e x i l la , quia n ih i l aliud eft e d u e r d é 
p o ^ n t i a ñ ^ i c a ^ u a m in i l l o fieri cum depénde t t j ¿ 
t ía in fien & i r i efle ab i l lo . Ter t io de motu au^me \ 
t 'anonis, vel d iminut ioms ipíius quantitans res elr- ^ 
etiam faci l l ima, fi augmentum & diminut ionem a 
p roduól ione & c o r r u p t i o n e í e p a r e m u s ; t r i b u s e n i t r i 
mod i s in t c l l i g i poteft , quantitatem pañis & v i n i 
augerijaut d iminui jpr imo per ra re ía¿ t ionem , vel 
c o n d c / . í a t i o n e m j & d e hoc i amin fuperioribus d i -
x i m u s , hoc non efi'e propriuai a i ;g inen túm,ve l d i -
minutionem quarí t i ra t is , quia per hunc mocuiní 
ñu l i apa r s quantitatis addi tu í jve l d e m i c ü r , fed fo-
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l u m mutatur qualitaSjfeu qu ídam modus iplíus 
qüant icai is : vndc ficvrnouis etiam tcrminis ter-
intncturJ& maioremvcl minoremlocum occupcp, 
vtdifputat ione prxcedente ícft . 51 at t igimus. Se-
c u n d ü , p c r diui{ionem,veIaddit ionem, feu nouam 
c o n t i n u a t ¡ o n e m J & hoc itiodo etiam eft perfe notO, 
fpecies facramehtaleispofl'c d iu id i , atqjita d iminui j 
propric vero cont ínuat io ,feu additio non tam faci-
le Íir,pr3efcrtim in fpeciebus p a ñ i s , propter earum 
.dur i t iem &: íiccitatem : nanica,quxliquida funt,vc 
v inum , f a c i l i ó s c o n t i n u a n t u r : quiatamen hoc na-
turaliter rio fit fine mif í ioae,de quacf t ípecia l i sdi f -
ficiiltas, t r adab imus i l l amin v l t ima fe^lione hu-
ius difputationis.Tertio modo fitdiminutio per cor 
ruptionem a l i c u i u s p a r t í s , d e quaeademcftratio, 
qux dccorruptionetotius:augmentumautem.huic 
.corruptionicontrar ium,hon fit n i l i per mift ionem, 
de qua i n f r á ^ t dixí . 
¡ S o l ü m e r g o í u p e r e í l hlc dicendum de corru-
,p t íone , an locum habeat i n quan t í t á t ecó fec ra t a ; i n 
qua quaeftione exif t imo, diuerfo modo cííc p róce -
dendum,iuxta diuerfa principia philofophica de 
fubicf ío í& natura quan t i t a t i s .E í i en ím opinio fatis 
communis , quant i ta tcmineíTeto t i compofito , & 
iraeiTc pe racc ídens corruptibi lem ad c o r r u p t i o n é 
eiusj&r nouam aliam cum re genita comproduci j & 
iuxtahanc op ín ioncm c o n í c q u c n t c r hic dicendu 
eft , fada in his fpeciebus al terat ioné fufficiente ad 
•Corruptíonem panis,quantitatcm corrumpi per ac* 
cidens: non quia de fado percatad corruptiortem 
f u b i e d i , quod non habet , íed quia ex natura reí ita 
defineretjfifubieólum adef lenhíc autem, fuppoíito 
myfterio^fcruatur natural isordoin rcl iquis omni»! 
bus,quQad fieti poteftiltem q ü i a c o r r ü p i t u r ad de» 
l i t ioncm prsfentiscorporis G h r i f l i , quodlocopro 
priae fubftantiar quantitatem conferuabat. Deniquc 
quia i n termino il l iusalterationis f u b í h n t i a noua 
fuceeditjfecum afferens quantitatem nouam , quae 
aliam íe^um nó adinittit ,8£ ideo neceífe eft, pr?cexi-
í l en tcm pcrire:& hxc cenfetur efle íen té t ia D . T h o . 
h k art.4.quam fequuntur Caiet. h i c , & Capreol .d» 
i i .q*T.&Palud.quxft .4.Carth.q.a.Richar.art .z.q.i i 
arM^qujfft . t .Scotus.quxft.j .Purand.quxft.s.^Egi-
dius thcorem.45.&.44.Soto, & o m n e s Thomiftae> 
jÉft autem diíferentia ín ter hos autores p r i m ü m ia 
caufa huius corruptionis; Scotus enim & Duradus 
d i t u n t éo r rumpi folüm ex pado Dei , qui ftatuit illá 
non conferuare,nifí fub ta l íbusaccidét íbusj8¿ ' ideo 
füfpendit influxum fada illa a l te ra t ione ,quÍ3 aliun 
de tiullá poteft reddi caufa huius corruptionisrquia 
cüm hafc quantitas fit pr imum í u b i e d u m alteratio-
rum,qÜ3e hic fiunt, non magis poteft per illas de-
ftrui ex natura re i ,quám materia prima per genera-
t i o n e m , ffiu c o r r u p t í o n e m fubftantlalem , p rx íe r -
t im quia quantitas de fe indepen dens eft á qualitarj 
tíbus,&r eft arqué inditferens, & quaíi i n potentia 
f íeut raad quafeunquequalitatesj hoc fané eft fa-
tis cofequenter di¿lum,fi fupponatur corpus C h r i -
fí¡,vteft fub hacquantitate,nulIo modo concurre-
Xt ad cónfe ruandam i l lam per fe exiftentem.At vc-
rb fupponendo C h r i ü i corpus non fub ied i iy} , fed 
e é c d i u e f u p p l e r e vicem íubftantÍ3e3& conferuare 
q u a n t i t á t e t n , facüc v ide t i i r , f icu t , remoto fole,de-
ftruiturlumen aeris,quod i n í u o cífe á praffentia fo 
A r t i c . V 1 1 1 . 
7^ lis pcndebat , ¡ taab la ta facramcta l i prxfentiaoorp;©-' 
ris Chn í t i3per i re quá t i r a t é rqux ab i¡Io,vt a pr inc i -
. p ío cóleruante pendebat: hoc tame to tü neccíTarib 
r e u o t á d u m cíl ad i n f t i t u t i o n é & r p a d u m d iu inum: 
quo ftatuit Deus ,nocó fe rua rc ib i prceícntia C h r i , 
líijnifi fub d i fpoí inonibus pañis Scvini . Seciidbeft 
d i í fcrent iac í rca modum ícu qualitatem huius defír 
t i on i s : nam qu idá dicuntannihi lar i quá t i t a t cm,v t 
Ocham in^ .q . / .qu ia definit folum ex defedu caü-
fxeffediuxconferuant is : fed i l la con íc rua t io erat 
peradionem d e f e c r e a t ¡ u a m , v t f u p r á d i d u m eftrer 
go i l laíufpenfiojfeucarentia adionis,cft annihila-
t íó . l t em,qu ia í l ! ade f i t io o m n i n o f i f t i t i n non eíTe, 
Scin n ih i lummequeef t ib i vlla a d í o pofitiua tcn-
dens ad aliquod elfcex quo fequatur huiufmodi n5 
cífe : hoc autem folum eft de ratione annihila-
B t i o n i s . M u l t i v e r b e x T h o m i f t i s d i c u n t , de í inere 
quantitatem per conuerfionemin materiam i quae 
i b i fuccedit.-fcd, quicquid fit de hoc modo loquen-
d i i d e q u o dicam fedionc lequente, certum cft,ta-
lem conuerfionem non polfc fieri vir tute agentis 
naturalisj prout ípíi affirmare videncur: quia i n i l la 
conuerfione nul lum eft f u b i r d u m ,<irca quod ver 
íari pofsit naturalis adio^neque etiam terminus ad 
quemi l l ius conueifionis poteft á naturali agente 
ficri: m e l i ü s u m e n poteft hxc defirió vocari cor-
rupt io per a c c i d e n s , p r o u t D . T l i o m , l ü q u i videtur , 
i i ad quantitatem eius fententiacxtendaturjpropter 
rationesfadas. 
V k i m b v e r b aliter philofophandum eft iuxta 
opinionem aliam , q u x af í i rmat jquant i ta tS in Tola 
materia recipi3&ab ea ío l a penderé i n genere cau-
fae materialiSjidebquc manerecandem numero i n -
genito & cor rup to , eíTeque; ingencrabilera & i n 
^ corruptibilcm,ficut eft materia,& cum ea íola con-
crearipofle , &coannih i l a r i . , f i materia annihile-
t u r : nam iuxta hanc opinionem dicendum eftjquá 
t i t a temfpec ie ruá i fac ramcta l ium n ó c o r r u m p i , etiá 
íi altcrario fiat vfq; ad corrupt ioné, panisrprimb qu i 
demjquia fi fubftantiaadeffet, quantitas nó corrum 
peretur per i l lam alterationem: ergo nec nunc de-
ftruitur:patcicofequentia,quÍ2, v t d ix i , i n hoc my-
ílcrioj íuppofi t is his, qux perfe ad ipfum pe r t i né r , 
i n reliquis,quoadfieripoteft, naturalis ordo ícruai 
tur.Secundb, quia,ficut.fubftantix pañis fuccefsit 
corpus Chrif t icó ' feruans q u a n t i t a t é , ita prxfent ix 
corpor i sChr i f t i fucceditaliqua materia, cui poteft 
i l l aqua t i t a svn i r i ,& naturaliter cóferuari : c r g o n 5 
deftruitur,fed in ea c ó l e r u a t u r : quia hoc eft.magis 
Confentaneum naturisrerum . Tertib,quia iuxtaH-
lam philofophica opinionem de quan t i t a t é rel iqux 
Ctiá quaIitates,quibusdjfponirur materia ad i n t r o -
dud ionem n o u x f o r m x . n o n pereunt, fed manene 
in,re gen¡ta:er,go e t iá h i c , quando generatur a l i -
qiiid;ex fpeciebus có lec ra t i s , manent difpofitioncs 
i n re de nouo genira: ergo multb magis quantitas, 
quxcf t fubiedum earum: & hanc fententiam tenct 
Alenr .4 .par .quxf t .40 .memb.2 .a r t ¡c .4 .§ . r. & H e n - ¿ U * f » 
r i c .quod l ib . 8. quxft . j 6 . Ferrar.4. contragent . fíenrio 
capit.66. renet quidem manerequantitatcm,quan- perrM* \ 
uis non ex p r x d i d o fundamento, fed quia íuper -
naturaliter fubic viccm macerix, de quo ftatim, 
S¿: videtur fauere huic op in ion i Diuus Thomas 
h k , a r t i c j . & i n . ^ . d i f t i n d . u . q . i . a r t . i . q u x f t i u n . 
j . a i 






tet m e r ü 
j . a á . Z ' E t f i i n d a m e n t u m í I l u d p h i l o r o p h i c u m m i h i 
femperprobabilius vifum e í l j ex q u o i n T h e o l o g í a 
etiam hsec opinio eft magis confequens , & faciliüs 
pmnes difficultates expedit* 
S E C T I O I I L 
Virutit ex Jfeciebus cofecratis pojiit aliqua fuh~ 
flama jrenerarijDel nutrír'u 
PRima fencentia negatjex his fpeciebus fiéri ge nerat:ionem,vcl nu t r i t i oné :qu i adee f t materia ex qua fiantj vnde ad experientias apparentes 
dici t hsec opinío5id ,quod generan v i d e t u r , re vera 
non efíe id ,quod apparec, vel íi eftj miraculofé crea 
r i á Deo:dicitetiatnjhominem pofle confortan odo 
re,vel a l t e rá t ione earum fpecierum, non ve rop ro -
pr ié nu t r i r i . I t a fentic Algerus l ib .x . de hoc facrartié 
capa.Guicmundus iib.z. de hoc myfter .& Vvalden 
fistomo.2.defacram.cap.(?Zi qu i addunc, non dece-
rejhominem his fpeciebus n u t r i r i : quia oporteret 
a l iqu id etiam earum i n fe^eífum m i t t i . Haec verb 
opinio antiquataiam eft > & v t improbabilis omni -
no ab fcholis r e i e£h :qu ia omnino praeter ratlonem 
eft,experientias negare:eonftat enim,ex hoftijs co-
fecratis vermes generan. , & non m i n ü s c o m b u r i , 
quam non confecratasjin quibus eíFeftibus non eft 
t an türn externa fpecies,feu apparentia: quia h i effe 
¿lus funt permanentesj&r eodé fcmper modo fiunt. 
I t sm,f i Deus efí autor eorum,tam facilé poteft i l ios 
v e r é efficerejíícut fingere; & ai ioqui eft magis con-
fentaneum ad v.eritatem myfterij occultandam : fi 
vero naturale agens eos efíkit; non poteí i eos finge 
re ,aut fimularej& hoc poñeriusef l : magisrat ioni 
eonfentaneiim:quia no íun t hic plura miracula fin-
g e n d a , q u á m fint neceíTaria: non eft autem neceíTa-
r i um,v t folus Deus to tum effeftum operetur3vt v i -
debimus. Atqueeadern experientia fümi poteftex 
nu t r i t i one ,nam, í i homo integrum pancm confecra 
tum coraedat, non folum confortabi tur , fed etiam 
nutrietur, & faturabitur eodem modo , quo id afíe-
quereuir pane non coníecra to . 
Secundb ,hacre l i c la fen té t i a5c i rcad i f f i cu l t a tcm, 
quae autores eius mouit , fcilicetj ex qua materia fiac 
h z c mutatiojeft alia opinio docens, nullam eíre ne-
ceflariam materiam, fed folam quantitatem íuíííce-
rejVtfubftetformaefubftantialiaduenienti j f iue de 
potentiaeiuseducatur , íiue per nutr i t ionem vnia? 
tur.Haec,vt dis i ,videtur eíle opinio D.Thomae hic , 
quamitaexponi t , &r fequitur Ferrara dióto cap. 66. 
&eamtcnet Hennc.quodIib.8.q.3<?.S¿:Vigueriusin 
fumma.verf.51.de Euchar.&r Ruar.art.14. Soto etiam 
&rLedefmac i tan t i í ,g id ium Theorem.44.&-4f.Dio 
nyf.autem Car th .d . i a . q . i . oppof i t ü i l l i t r i bu i c .Fun-
damentumnon ef ta l iud jn i í iqü iahocfuf í i c i t r&eí í : 
magisconfentaneum , v tex v i p r i o r i s c o n í e c r a t i o -
nisreliqua fíat naturali modo/ ine nouis miracül is . 
Hsccverb opinio mih i videtur omnino f i l i a & 
incredibilis*. dicendumefl: ergo folam quantitatem 
non fufficerejfed neceiTariam eífe aliquam materia, 
ex qua hec generado fiat:ita docent omnes autores 
ftatim citandi. Et probatut prior pars, p r i m o , quia 
formafubftantialis non poteft haberefuum effeétíí. 
formalem circa aliqaodaceidensjcum quo non ha-
A ^ ^ t proport ionem,ncque habitudinem: aliás poífet 
etiam vna forma informare aliarn, vel qüalitErem 
aliquam.Secundo^quia inter quantitarcnj & f o i m á 
non poteft eífe fubftantialis v n i o , tum , qu ia , cüm 
quantitas íit accidens, v n i o etiam illius3vel cum i l r 
la, neceífarib eft accidentalisj&compoluum ex i l la 
non poteft eífe fubftantiaie, nec poteft effeignis, 
aut caro, vel qu id í í m i l e , quia de ratione eííentiali 
h u i u s c o m p o í i t i eft fubftantialis materia, propter 
quod d ix i t Ar i f t . i .Phyí icorurn , Ímpoí í ib i le efie fub ^riftoi , 
ftantiam componi éx non fubftantijs. E t confirma-
turjHáimpoíTibileeft , qua l i t a t ée leuar i jVt fo rmal i -
ter fuppleac vicem formsefubftantialis, & fubftan-
tialiter a l iquidcomponat : ergo fimil i ter eft impof . 
fibile,vt quantitas eleueturadproprium munus ma 
terÍ3e,8¿; fubftantialem caufalitatem eius .Tert ib}et iá 
í\ da remus ,hoce í fe poífibilej tamen,illo pof i to , fe-
g quuntur multb plura miracula, quod t ámen v i t a r i 
intenditur . Prabatur,quia i n p r imiseduó l io formsé 
fubftantialis de potentia quantitatis,non poífet fie-
r i ab agente naturali,pi-opria virtute:quia quantitas 
non eft i n potentia naturali ad huiufmodiformam, 
quicquid íit de dbedientialijficut non poteft agens 
naturale v i r t u t é fuaeducercformamignisde mate 
ria caeli, quia non eft i n potentia naturali ad illam* 
fuppoíita opinione,qubd fit alterius r a t ion i sá mate 
r ia generab i l iú . I tem, quia alias etiá n ú c ignis edu-
ceretformam ignis ex quantitate ligni}eamque ipíi 
vn i re t :q i i i aear idém capacitatemhabethaec quanti-
tas,& eft propinquior i g n i . 
Fortaífe dicetur , in quantitate ex fola natura re í , jEudfié* 
feu fecundümfe fumpta,non effe capacitatem natu-
ralem ad huiufmodi formíam , & aftionem feu paC 
Q í ionem:a t verb i n quantitateeleuata,qu2E per coníe 
crationem accepit v i m fubftantiíe,eíre huiufmodi 
capacitatem; & ideo fuppofito i l l o miraculo agens 
na turá le poíie naturaiiter ex i l la educereformam. 
Sed h o c i n p r i m i s i n t e i í i g i non poteft:quia q u a n t í - im^ugnátutl 
ta t i per confecrationem n ih i l a d d i t u m e f t , ñ e q u e 
immutatum,praeter exiftendi modumitamen i n en-
titate fuá eadem omnino eft ; at vero capacitas paf-
liua non eft in quantitate, ratione modi eírendi,fed 
ratione fuaeentitatis:ergo, íi antea non habebat ca-
pacitatem naturalem, nec pofteá habebit: quae eft 
eHim illaeleuatio,aut qua: vis materiáe ? Si enim d i -
ceretur ,eíre in potentia obedientiaIi ,& ratione con 
fecrationis manere quaíi i n potentia p r ó x i m a , for-
taífe non e íTe t tameuidens contradi6lio,quanuis re 
vera , etiam hoc fi tfalfum propter argumenta p r io -
D rajtamen quod res, quae non habet capacitatem na-
turalem ex fe , incipiathaberei l Iam,non mutando 
entitatem vel naturam,intell igi non poteft, í icut i n 
cauíis agentibus repugnat, quod non habet natura-
lem vir tu tem agendi,incipere habere i l lam per folá 
fuam entitatem, íine fui mutatione: imb nec poífet 
agere perpotentiam obedientialem3nií i híee i n t i m é 
innata in ipfareprasfupppneretur.Adde^tiamjhoc 
p o í i t o , n o n vi tar i inconueniens i l latu,fcil icet ,qubd 
maiora miracula mu l t i p l i cé tu rmam, re vera,maius 
eft h o c q u á m quod creetur materia, vel quodeunqj 
fimile-Sc praetereá durabit quantitas per fe exiftens, 
& fine fubieélojnon ío lum quandiu durat hoc facra 
mentuni í fed etiam in ó m n i b u s rebus,quaEex i l la ge. 
nerantur • & , quanuis p lu r i i n» tranfmutationesin 
Tom.3. H h h illa 
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illa fierent/emper ita tnaneret: quia non eft maior 
ratio de vna generationCiqu^m dereliquis: ac dein 
de tota materia pr imá, quac ab in í i i t u t ione huius fa-
cramenti vfque nunctranfubftantiara e ñ , deíiciet 
i n orbe,&loco i l l ius folaquatitaseric fübñicuta :vn 
de fict,vt magna pars natural iú rerum iam non con 
ílet materia & forma, fed quancitate & forma: quae 
nec fubí lan t ia ! iaen t iaerunt3neqi ie accidétalia, fed 
monftra quxdam naturse. 
Duhiii quod- Vnde etiam contingere pofiet, v t i l l a quantitas 
d<tm dijjolui- per varias i rá fmuta t iones informaretur alia forma 
iur. pañis & confecraretur í quomodb ergo tune fierec 
t r a n i a b í h n t i a t i o ? quia, fi totum compoí í tum tranf-
mucaretur,non maneretquantitas,fi folaforma, no 
cíTet tranfubftantiatio.Dicendum ergo eflTet, ex tali 
pane non p ó í r c í k r i c o n f e c r a t i o n e m , q u o d , r e vera, 
non malé diceretur: quiai l le non e f fe tpañ is , cüm 
non c o n í l a r e t e x p r i n c i p i j s eífentialibus pañis - íed 
tune Ídem confequenter dicendum eífet de quacun 
que re genitaexhiiiufmodifpeciebus,qubdre vera 
non fit fubíhnt ia i l la jquae apparet, fedíemifubfían 
tiajVtfic dicam. Vnde,Í5 contingeret, hominem 15-
go tempore folis f p e c i e b m c o n í e c r a t i s n u t r i r i , fue-
ceífu t e m p o n s , a u t t o t u m , a n t f e r é to tum fubftantia 
le Corpus arriittercr, maneretque anima íolam quan 
titaterainfonnansj &f imi l ia rnonf t rapo í run t fac i !c 
excog i t a i Í ,&:máximum omnium eft dicere,h^e om 
nía naturaliter fequi ex p t i o r i miraculo folius con-
fecracionis.NeceíTarib ergo dicendum eft, in inflan 
t i ,quo huiufrnodi generationes fiuntex fpeciebus 
confecrat ís já l iquam veram, &: fubftantialem mate, 
r iam i b i exiftere ex qua fianr. 
Sed qu^nam eft hxc materia? Circa hocfui t ter-
tia opinio antiqua, efíe a ü q u a m antea prxexif tenté 
i n aliquo corpore, & t ü c denuo poni fub fpeciebus 
facramentalibusinillo inftantigenerationis.Et qui 
dam dixerunt, eííe quandam partera materixipfius 
corporis Chri f t i jVtrefer t A l g e r u s l u p r á ; quod má-
xime videbatur dici poíTe, fi veraeflet fententia D u 
r ád i , qubel materia pañis manet i n corpore C h r i ñ i : 
fed hic eft error in fide; quia Chr i í l i Corpus n ü c eft 
incorr i ip t ib i le j&impaf t ib i le .Vnde nonpoteft par-
tem materijeacquirere,& multo rninús perdere.Vn 
de Durandus ,quipr imum temeré dixi t jnon eft au-
fus dicere fecundum.Alij vero d ixe run t , i l lam ma-
teriam eífe corporiscircunftantis, ve l a l t e r i u s í im i -
lisjquam op t imé impugnar D . T h o m . h i c , v t i n com 
mécario art iculi qu in t i v idimus: quibusaddere pof 
fumus, quando hoftia confecrata in ignem iniefta 
c o m b u r i t u r , i b i to tútn corpus circunftans habere 
rationcm agentis,8e: non patientis: non poteft ergo 
al iquid generare exfuamet materia. SolümpoíTec 
quis fingere,Deum al iundé fumere materiam ex ali 
quo corpore, & in codera inftanti i l lam fub fpecie-
bus facramentalibus conftituere; atvero , l icéc hic 
modus non íit impolí ibi l is D e o , n ó eft tamen aptus, 
ñ e q u e conueniens praefenti myf te r io ip r imüm,qu ia 
oporteret alteram reiji i n alio loco diuinitus co r rú -
pi:non enimconftituendaeft eadem materiain dúo 
b u s í o c i s f u b duabusformis.Secundo necefíeefler, 
materiam i l lam in inf tant¡ j& miraculofo modo t r á f 
ferr iab alio loco in locura fpecierum.Tertib confe-
quenter etiam dicendum eífet, deefíein hisgenera-
bil ibus rebus totam maceriama qux h a d e n ú s p e r co 
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A fecrationemtranfubftantiataeft,quod magnum vi» 
detur í n c o n u e n i e n s . Q u a r r b denique oporteret,auc 
duplicem quanritatem deftruijVt vna fieretin re ge 
nica ex fpeciebus confecratis,iuxta opinionem afle-
rentem,quanticatem corrumpiad co r rup t ioné fub-
ftantÍ3e,autiuxtacontrariara fententiam oporteret, 
vel duas quá t i t a tes manere in eadem materiajquod 
eft fatis abfurdum, ve! alteram fine caufa naturali á 
folo Deo corrumpi. Vnde etiam fieret,tantam quan 
titatem deefi'e nune i n hoc orbe generabilium re-
rum , quatafuicin toro pane & v i n o í ¡ m u l fumptis, 
quac h a í l e n ü s confecrata íunr , nulla aequalis magni 
tudinis alteri fuccedente,qua: fine dubio eííec mag-
na diminut io huius inferioris vniuer l i corporei. 
Dicendum eft ig i t i i r (quod omnes Theologi cicaa 
d i fént iunt) i n inftanti generationis, qua; fit ex fpe-
B ciebus confecraíis ,pri i ls na tu ra ,quám talis genera* 
t io fiar, poni fub i l l i s ípeciebus quandam materiam 
primám,qu3e immedia té ante i l l ud inftans i n rerum 
natura non exiftebac: hoc enim neceífarib ex diólis 
Coñc lud i tu r : oftenfura eft enim,aliquam mareriam 
primara eííe necefiariam fub i l l is fpeciebus, í e u i n 
loco earura, quia i b i fitgeneratio.Rurfus oftenfum 
eft, i l lam non fuilíe praeexiftentem, n e q ü e i b i , ñ e -
que al ibi , in i l lo p r ó x i m o tempore, quo nebat alte-
rado,qub ve Chr i f t i prsefentia durabat: ergo rfecef-
Je eft i b i de nouo fieri. 
Rurfus deinde inquirendum fupereft,an hscc ma 
teriant eadem numero, q u s p r i ú s fu i t fub talibus 
fpeciebus, & tranfubftantiataeft,vel alia. D . T h o -
raasenim hicf ignif icat , non eííe eandera numero; 
quiaidera numero reproduci eft nouum rairacu-
^ lum,quod non eft ponendum fine necefi'tate. M i h i 
tamen (quanuis res fitincerta) ver i f imi l l imum eft, 
eíTeeandem numero, & i n hocrenfuinteiligendam 
exiftimo quorundam veterum fententiam dicen-
t i u m , rediré íubftantiam pañ is , vr ex ea fiat genera-
t io , quod tenuit Alexand.Alenfis,4 pai te , qusftio- ^Unf. 
ne.40. membr. a, articulo. 4. & Bonauentura d i f l in - Bonmnt. 
¿l : ione. :z .ar t ic . i .qu3eft . i .&Innocenc.I ibr .4 .de hoc 
myfierio. cap. 11. non e í t en im verifimi!e}eos locu-
toseífe de tota fubftantia paniSjtum,quia hoefenfa 
eft res valde improbabi l is , v t Diuus Thomas con-
uinci t in articulo, tura etiam,quia ad talem genera-
tionem impertinens eft, qubdredeat í o r m a p a n i s , 
cílra p o t i ú s i l l á c o r r u m p i necelíe í ir .At ve ro , quod 
eadem materia redeatjConicfíuraelTc poteft, primo 
•p. r e í p e d u naturse vniuerfalis,quia fie nulla fietprop-
ter hocrayftcriura muta t io ih materia rerum gene-
rab i l ium, & cor rup t ib i l ium, fed eadem femper du-
rable. Secundo refpeftu naturx particularis, quia 
manet eadem quantitas numero : cuí connaturale 
eft effe i n hac materia,eique i n n i t i . Tándem reípe-
¿ l u D e i a s q u é radie eft, eandem materiam faceré, 
fieutdiuerfam: vnde non eft maius miraculum, nec 
propr iéef t nouum:quiacongruente quadara necejp-
fitate connexum eft cum ipfo rayfterio. 
Vl te r i í i sau tem interrogandura fupereft, per qua 
adionem fiac haee materia: Thomiftae e n i m , v t al i-
quo modo D i u u m Thomam interpretentur ,eon-
tenduntfieri perconuerfionera, v t i n commetario 
artic. y. c i t au i , quod tcnet etiam Paludan. d i f t i nd . P^íid' 
i2.qU3eftione.2.Hcruaeus,quaeft.i.artic-5. & Hifpal. He™*"*' 
quaeft.i.notab.4. qu i add i^non folam maieriam,fed De^-
to tum 






totum compoí icum fieriperconuerfionemquanti-
t a r i s í n ipí i imjquodeft improbabile , Sí fine funda-
rncnto,vC á fo r t io r i parebicex dicendiSj& refutatur 
et íam á D . Thorha ex pfófeíTo^.contra gent.cap.66. 
A ü j dicuntj i l lam materiam congenerari;, ita l o q u i -
tur Soto fuprá. Rel iqu i vero autores citati dicunt, 
i terum creari, feu per creationemreproduci, Scot. 
d i f i iDaz .q . j .Durand .q . i . Maior. quaeft^. Marfi l , q . 
8.art.4.Gabr. Ie6í:.4j. tú Canon, ^ .gidius Theorem. 
44. & 4 j . & alij c ó m u n i t e r . E thoc fine dubio verius 
eftjprímb quidetn,quia ex i f t i tno , quá t i t a tem pañ i s 
non deí ínere efle per hanc generationem , fed ma-
nere in re genita: non ergo conuerti tur. Secundo, 
quiajetíi non maneat,negari non poteft3quin íit i b i 
neceífaria ñoua a¿l io}generat ione prior ordine na-
tur3e,per quam haec materia fiatiquiaeducitur de no 
effe ad efíe,priñs quám ex il la fiat generatio:háec áü 
tem aólio no eft ex praefüppoíito fubieótoiquia quá -
titas non eft fubieóhim prilis^vt per fe conitát:ert er 
go creatio.Neque eft vlla ratio, ob quam appelletur 
conuerfiojetiam íi definat eífe quantitas: quia, neq^ 
i b i rel inquitur a l iquid commune^circa quod fiat có 
ueríio,&: quia rationes omnes,quibus fuprá proba-
tum eft, corpus Chr i f t i non conuerti in talem mate 
nam,idem probant de quantitate: quia non eft ma-
ior connexio Inter aót ionem, quaproducitur mate-
r ia , & defitionem quantitatis, q u á m íit inter i l l am 
ad ionem,& defi t ioné, vel abfcntiam corporis C h r i 
í l i . T á n d e m , fi ratio conuerlótonis a l iquid i n re ipfa 
addit creat ioni , i l lud eft magis mi racu lo íum, q u á m 
folacreatio, nec poteft probabiliter dici,naturalitcr 
fequi ex p n o r i miraculo.Qubd autem poft alterado 
nemfub i l l is accidentibus fiat creado mater ix , eft 
máx ime connaturale , fuppof i topr ior i myfterió , & 
indigentia , q u x e x i l i o nafc i tur in rebusipiis natn-
ralibusad fuasgenerationes& corruptiones :;íjcut: 
i n generatione hominis naturale eft , vt Deuscreec 
animam poft fufficientem alteradonem i n materia 
difpofita.Atque hinc edam conf ta t ,quám íitfalfum 
dicere, materiam cógene ra r i quoadentitatem fuá, 
dequaagimusj nam quoad v n i o n e m i d d i c i p o f í e t , 
lieut anima rationalis quoad vnionem dici poteft 
congenerari,non vero fecundúm fe,quod magis pa 
tebitex fequcnte p u n í l o . 
Adhuc enim inquirendum fupereftjá quo agente 
fiat haec materia:Richard.enim.d.ia. art.i.q.a. d ic i t 
fieri ab áge te natural! ex poífibilitate materia?, quae 
i b i m a n í i t . Q u o d f r i u o l u m vaIdeeft,quiailIapolfibi 
litas n ih i l eít,nifi po ten t i aob ieó t iua :vnde nonex-
cludit creationem , quae non poteft fieri ab agente 
natural i - .nampocent iafubieódua repugnar materia: 
primae,cüm ipfa íit pr imum fubie¿lumjftat imque i n 
quiremus, an hxc pofsibilitas fit fubftanda3vel acci 
d e n s j p r i m u m e í f e n ó p o t e f t j m m , quia repugnar my 
fierip,qubdaliqua fubftantia manferic5tum,quia ne 
ceífe eft,vt fie materia,aiit fo rma,aü t cómpofitum:fi 
vero eft accidens, quomodb poteft eífe f i i b i edum, 
ex quof i a tma te r i a íSo to dift.io.q.z.art.fí. ( & f i g n i f i 
cae edam Hifpalenfis fuprá) d i c i t , materiam i l lam 
comproduci ab agente natura l i , idque naturaliter, 
fuppofito primo « l i r acu lo .Sed j f i loqQanturp ropr ié 
de virtute naiural i ,dicuntrem p lañe impofsibilem: 
quia prius miraculum non dedit v i r tu tem naturale 
^ n i , aut fimili agenci adproducendum aliquid ex 
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A nullo fubie¿lo,cilm po t iús tota nccefsitas huius ma 
teria: ü t iVt pofsit naturale agens ex í ' u b i t ü o aliquo 
formam íubftantialem educere:íi autem non loquá -
turde virtute connaturali ipfi agenti fecundúm fe, 
fed pot iús ipfi myfter ió , ita vt ratione iü iu s debitus 
fitnaturali agenti concurfus, quo pofsit materiam 
p r o d ú c e t e , hoc gratis & fine fundamento dici tur: 
n a m , l i c é t h i c modusagendi non fitimpofsibilis, ta 
men neceífe eft jVtineo concurratnaturalis caufa 
folúm v t inftrumentum D e i , & non qualecunqjjfed 
creationis, quod omnium difficil l imum eííe cenfe-
tur.hoc autem eft magnum miraculum,quod nó eft 
fundatum i n c o n í e c r a d o n e : quia non oportet j ve 
agens creec materiam, edam fi á Deo c reandaf í t :no 
eft ergo afferédum hoc miraculum fine maioi i fun-
damento,vtetiam Sotusfatetur : fit ergo haecatído 
á folo Deo abfque v i lo inftrumcnto feparato:proba 
biletamen efti humanitatem Chvift i ad illam con-
currere v t inftrumentum con iúdhun : dequarc no-
nu l l ad ix í in primo tomoad quaeft.i^.D.Thoma?. 
V l t i m b inqu i r í poteft , quomodb ex hac materia 
pofsit naturale agens educere formam , & a i i q u i d 
generare.Et ratio dubitandi eft,quÍ3 i l l a materia de 
nouo creatur á Deo in eodem iní iantej in quo fit ge 
neratio: agens autem naturale non poteft tam fubi-
tb ilíam d i íponere , nec fine difpofitione prseuia po-
teft naturaliter formam ex illa educere.Propter hac 
enim rationem Scotus. q. 6. & alij ex citatis autori- scotus, 
bus exiftimant i agens naturale non concurrere i b i 
ad generationem fubftantialevn, nec folam materia 
primam creari tunca D e o , fed totam fubftantiam 
q compoí i tam,cui debita funt illa accidentia. Sed i m -
meritb ita opinantur.Iuxta noftram ergo fentent iá , 
quacredimus,manere eandem quantiratemin geni 
to & corrupto,dicendum eíl,pra?ter adlionem crea-
tiuam materias, de quaiam diximus, duasalias hic 
e í feconf iderandasaódones . Vnaeft, quafpeciesfa-
cramentalesjfeu quantitas pañis prsexifiens vn i tu r 
materÍ3e,hic enim eft n o u u s e f i é d u s realis, quifpe-
cialem cauíalitatern r equ i r i t : poteft autem in te l i i g i 
fieri altero é d u o b ü s m o d i s 5 prior eft per natura íem 
refultantiam ex intrinfeca na tu rá ip í ius materiae & 
quantitatis:nam cüm i n i l l o inftanti definat i b i eííe 
corpus Chr i f t i , cohfeqüenrer definir elle i n quanti 
tate módus i l l e per feex i í i end i ,quem habebatfepa* 
rataj& aliunde materia prima in eodem inflante fie 
p . p e r c r e a t i o n é i n t i m é p r s f e n s t a l i q u a n t i t a t i ^ i d e e n 
ablato iam omni impedimentOjex naturali propen-
lione &• inclinaeione,quam ad inuicem habent, pro 
pr iav i r tu te copu lan tu r&vn iun tu r^ & hic modus 
fub t i l i s eñ j&probab i l i s . Alter vero modusfacilior 
eft,vt á Deo fpeciali aól ione vnianturjnam a d i ó pu 
re vni t iua, & non edudtiua quantitads de potentia 
materia:,non eft naturalisj vnde non poteft refulta-
re exfola natura materiae & quandtatis,neq; ab al i -
quo agente naturali fieri: fi vero (vt probabile eft) 
a6Ho vnidua,qu3eibiinteruenic, eft eiufdemratio-
nis cum edndma,feu cum ilíáj qua naturaliter con-
feruatur quantitas i n materia, i l la non poteft efie á 
quantitate: qu iarefpe í tu i l l ius n o f u p p o n i t u r p t i ü s 
natura exirtens: neq; etiam elfe poteft ab aliquo ex-
trinfeco agente naturali: quia praeíupponitur altera 
t Íonie ius ,8¿ quia,iuxtahanc opiniohem, quaprofe 
quimur, quantitas naturaliter folúm fitper concrea 
Toin.3 . H h h a tionetn 
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t ionem cum materia,&' fimíliter conferuatur; fit er-
go praedida vnio per adionem Dei , quse, fuppoíito 
myí l e r io , dici poteft naturalis: quia debetur mate-
r i a fie creatae fub i l la quanticate: íicut deberetur i l l i 
concreatio quantitatis,fi non fupponeretur quanti-
tas exiftens. Altera a f t i o ^ u s híc interuenitjeft edu 
f l ioformaefubí lant ia l i s re i genitaejverbigratiajver 
mis3auc v n i o animae rationalis i n nutr i t ione homi -
n is ; S^haec naturali v i r tute fitab agente naturali, 
quod eít facillimum5fuppofitis,qux diximus: nam, 
fafta vnione quantitatis ad il lani materiam, manet 
etiam difpoí i taper qualitates, qux i n i l la inhsere-
bat,&rj media quantitate,i l l i coniun¿ ia manent, &c 
ab eodem agente i n t r o d u ó t e fuerant; & ideo n u l -
lumeft impedimentum , q u o m i n ü s idem agens íuá 
formam int ioducat . A tque idem facilé defendi po-
teft, iuxta opinionem a í íe ren temj fieri re fo lu t ioné 
vfque ad materiam primam, iuxta quam confequen 
ter dicendum eft , in omni naturali corruptione & 
generatione manere materiam primam fpoliatam 
quantitate & qualitatibus ó m n i b u s , quse immedia-
té ante i l ludinftans inilIapr3Eceflerunt,8enihilo-
minusdic i tur manere difpoíi ta , v t agens hanc for-
mam in i l la introducatjvel pofitiué per h a b i t u d i n é , 
nefeio quam, ad to tám alterationem pr2ccedenté,& 
difpofitiones ,qua2 immedia té anteaanteceíFerunt ; 
vel n e g a t i u é , q u i a p e r hoc>qübd manet non repug-
n a n s , ñ e q u e indiTpofitaiagens potens e ñ ad a g e n d ü 
i n i l la,quantum poteft, i n vno infl:anti,& confequé 
terad introducendam formam fubftantialem cum 
vl t ima difpofitione eius. Adeundem autem m o d ü 
loquendum eft i n hoc myfterio iuxta hanc fenten-
tiam,vel qubd Deus ín t roduc i t materiam, vbi prae-
fui tquant i tascum eadem íigi l lat ione & habitudi-
ne,ac fi i l la quantitas toto tempore antecedente i n -
haefiflct m a t e r í ^ v e l c e n é creari tune materiam nu-
dam & non repugnantem,in quam proinde opera-
tur agens tota virtute formam lubftandalem i n -
troducendo. 
S E C T I O I I I I . 
Vtrumfyecles facrametalespofiint mifeerí, &* 
tuncdcfinat ibi fanguts Chrijii, 
H /Ec quaeftio proponitur propter difficilé do-¿Irinam D.Thomas in artic.8. & meliús faci-l iü íque explicabitur i n fpeciebus v in i : nam 
regulariter foli lm iliíE polTuntpropr ié mifeeri ,eb 
qubd liquidas í in t .Dupüc i t e r autem folentliquores 
mifeer i , pr imo i m p e r f e d é per diuifionem i n minu 
tiíí imas partes | earumque localem in t e rpo í i t i oné , 
8¿ n o n n u l í a m a l t e r a t i o n e m mutuam,quíe ad fubftá-
tialem corruptionem non perueniat. Secundo fieri 
poteft cum tranfmutadone fubftantiali , vel vnius 
msfeibilium in alterum, quod prasdominatut, quse 
pot iüsef t corruptio vnius ,&generado,vel aggene 
ratio , feu accretio alterius, quam miftio j vel cum 
tranfmutatione vtriufque in vnum ter t ium, íi debi 
ta proportione mifceanturj &r hanc v o c a u i t p r o p r i á 
mift ionem Ar i f t o t . 1. degener. text£ 88. Sr l ibr .z . 
text.48. 
Secundo fiippono,inter liquores eiufdem ípeciei 
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A folum poííe fier¡ imper fe ta mi f t ionem, quia vnus 
non poteft corrumpere alium fubftantialiter, neo 
per diuifionem in minimas p a n í c u l a s , neeperni-
miam alterationem.Prior paí s probatur,vel quia i n 
hisrebushomogeneis non datur minimumjvel cer 
• 
t é , q u i a , licét detur m í n i m u m exiftens, non autem 
inexiftens^in pr^efente autem,quanuisdiuifio fiat i n 
minutiflimas partes, illas non manent per fe fepara-
tac , fed ftarim vniuntur alíjs par t íbus eiufdem fpe^ 
ciei,cum quibus mifcentur,vt patet, cum vna aqua 
alteri infunditur :nam quomodocunq; partes fe fe 
d iu ídan t ,& interponant,nLil!a fir corruptio:nam eá 
dem facilitate,qua d iu iduHtu r ,vn ¡un tu r . Pofterior 
aurem pars de alterationepatet, quia nulla rescor-
rumpi t alteram fuae fpeciei, v t i n alia fpecie aliam 
producat, cum omne agens tedat ad producendum 
B íibi fimíle:neque etiam corrumpit il lam , v t in eadé 
fpecie producat aliud indiuiduum : quia agens non 
intendi t indiuidualem fjmilitudinem , q u á c ó n f e -
qui non potert3fed Ipecificamjquae iam praefuppone 
h v m t . Dices,hoc íb lúm procederé , quando resfunc 
l imi les in íubf tan t i a& accidentibus,vtfunt dúo v i -
na alba;non verb jquandoj i icé t fint fimiliain fubftá 
tia,(unt d i f i imi l i a in accident ibus ,vt funtvinum al 
bum & r u b r u m : t ú c enim videtur poíTevnumjaliud 
corrUmpere,vt producat aliud fibi íimile3non tantu 
i n fubftantia,fed etiam in accidentibus.Sed hoc no 
videtUr reété dici,nam, ciim tota difs imil i tudo t i le 
í i t i n accidentibus,fatiserit,qubdpofsit vnum acci-
dentaliter aliud immutare,vt i l l ud íibi reddat o m n i 
no fimile: quae immutatio ad alterius íubftantialem 
corruptionem non eri tfuíficiens: qu iá ,cúm fubftan 
C tiaelint omnino limiles & homogeneae, accídent ia 
vnius íufficiunt adeonferuandam formam fubftan^ 
tialem alterius,& é conue r ío : de quo la t iús in philo 
fophia,ex cuius principijs adíundlis Theologicisfu 
p rá poíitis prxfens quaeílio definíenda eft, 
Omifsisergo opinionibus , dico primo . Species Speciestwi 
v i n i confecrati p o í í u n t mifeeri cuín alio l iquore cófemi* yof 
eiufdem,vel alterius fpeciei tanrúm imper feó lé , & fmt mijeeñ 
tune non definir í'ub eisefte fanguis Chrifti .Proba- yino eiujdm 
tur prima pars e x p e n e n t í a , Se ratione, quia has fpe- Jpeciei¡&tfo 
cíes fu nt fácil é d iu i f ibües , & penetrabiles 3 &" quia no definUfun 
ex eis fieri poteft, quiequid ex vino fiebat: quia ita g m ejje ¡ é 
fe gerit quantitas affeíia i l i is accidentibus, ac íi ef- eis, 
f e t íubf t an t i a , & ideo n ih i l o'bftar, quod fecundúm 
Arif totelem accidens non pofsitmiícerifubfíátiíEj 
quia cune non mifeetur quantitas per modum acci 
D dent is , fed per modum fubftantia?, tanquam per fe 
ex i f t ens^ h iñe patet fecúda pars, quia íemper hsec 
mift io i n principio pro aliquo tempore eft imperfe 
é t a ,quando alteratio non po tu í t vfque ad corruptio 
nem fubftantialem perducere.Et in de etiam coclu-
di tur parsvltima,nam,quandiu alteratio non eft ta 
ta,qua2ad corruptione v i n i fufficiat, manet i b i fan-
guis C h r i f t i , v t f u p r á p r o b a t u m eft:fed,quandiu m i 
ftio eft imperfe(5h,aIteratio eft huiufmodi:ergo ma-
n e t i b i í anguisChr i f t i .Dices ,e rgo mifeetur fanguis ohieBío-
Chr i f t i alteri l i quo t i .Re fponde tu r , p rop r i é loquen Solaiio* 
do non mifeeri, v t hie dici t D . T h o m . arrie. 8. ad. i . 
quia miftio non t a n t ü m dicit mutationem localem, 
fed etiam diuif ionem, interpofitionem, & alteratio 
nem par t íum,quaí non fiuntin corpore Chr i íHrvn-
d e , ü ^ i c w b i reperiatur il la locuno eft,rnetaphori-
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ca , pei ex t r in íecam quaiidam Jenominaiionem: A 
fíGUt t i ici iur frangí corpus C h u í l i , i u x t a lupi á oidia 
difpiuaiione.48.íe¿t .4. 
jf jjucies'vi' Dico iecundb. Species cófecra t spef feó le mífce-
• conlecrat<e ^ poííunt: cum liquore ípecic d i l i i n t t o , Se tune no 
perfefte **[ ' m a n e t í u b e í s fanguis C h r i í t í . Ita D . T h o m . d i¿ io 
ceww* cum arc.S.&in. 4. difiinóHo. ¡2. v b i Durand. quscft.j. Pa-
ll^nore}¡>ec^ lud.q.5.Richard. ar t^ .q . i .Capreol . d i l t 13 .qux l t . i . 
¿¡pinfto, non ad argumenta contra lecundam conclufiouetn, 8<: 
'..<vHÍhiftW prior pars con liat ex d ió l i s , quiafaÓtamift íone í m -
S e ñ . 8 < 5 3 
fan lt c t i s , i  
gais Chrijii' perfe í ta cum liquore fpecie difíindlo potell tanta 
jjjhow. aí terario fieri i n fpeciebus confecrat ís , quanta fufíi-
pm-and. ceret ad v inum corrumpendumj & ad alíam rem ge 
pd/ífíí. ncrandam , iuxta didia les ione precedente : ergo 
ojehard» tunefietgeneratiofeu mí í l ioper fec ta . E t i n d e e t i á 
cupreol- concluditur v l t imapars , quia iam tune non man-
pubiuni' liifec i b i lubtiantia v i n i : ergo nec manet fanguis g 
Sohtio* Chríf t i .RogabiSjquidf ier , fi in h u i u í m o d i miftione 
cum l iquore Ipec íe d íÜinólo(verb i grat ía jCÚaqua) 
vir tus adliuafpecierum facrafnentaiium pr sdomi -
neíur3& aquam corrumpat? Dicunc aliqui loram i l -
lain manere confecratam & conuerlam rri Ipecies 
v in i iqu ia , fi in principio ante confecrationem fada 
fuiflct i l la alteratio, poiteá per verba toca iíia mate-
ria con fec r a r e tu r : e rgo ídem poi leá Het virtute p t ío 
r i s eon tec ra t ion í s > iicut,fí pars aqus non benedid^ 
cum alia benedicta mifceauitjCota manet benedicta 
cap.Quod i n dubijs.de Coníecra .Eccle í .ve l akai is. 
^ i h i l o m i n ü s dicendum elt,tunc quíciem e x í i l a p a r 
t i cu laex t ranea ,qu íe mifcetur,genei ari v í í tum, iux-
t a . d í d a í n prima feCtione huius dí í¡7utat ionis , fub 
i i i iustamen accidentibus non eíTe l angu iné C h i i f -
ÍH : quia pi'xceLlenna verbaconfewrationis tantiun p 
potueruntconfecrare marcriam íibi prxfentenirn^c 
autem mater ía jnec tUx^ .c erat pvaeíeí'S,imb neq, erac 
materia,quia non erat vinuin:fpec!es autem conic-
ciacxnon polTuntpolteá alias Ipecies conle^iaie: 
q u i a n o n x í t eis data harc viSjfed t an tüm verbiscoii 
feGracioiiis.Nsq; eít fimile de aqua benedicta: quia 
euis c c i í e c r a t i o folüm elt per quandam exuin le -
cam denominacionem ab Ecclejia í n í t i i u t a m , q u « 
vojuit,eam excendi5&ad panes polleá admil ias , ícu 
• vo luu eam tieri íblúm per conradum feu admi í l io -
rem cum alia aqua benedióla : haec autem conlecra-
tio fitperiealemtranímutationem , & fupernatura-
l e m a ó l i o n e m j a d quam efticiendam folis verbis v i r 
tus & eñlcacia data elt. 
s ú j f t d d u s D i c o t e r t i b , C^uandqfpeciesconfecraraemiícen-
d/ec^aj^f tur v ino non Cv.niecrato,lub eis femper manet ían- ^ 
(ti yino non guis C h r i Ü i . E í U o m m u n i s f e n t e n t i a , quamtenent 
"/fcMío mcl Durand.RicharA' Palud.paulb anteacitati;ScotuS 
nei fanguis ^ift*11 q u s í í 4 .Bünauent .ar t . i quarfi.z. & lignificac 
chriflii Aleni'.4.pa.r.4o.memb.2.art.j.S1r Innocent. iib.4. de 
Scotus. hoc mylier. cap.51. & idem in re femiunt recentio-
üonAHcnt. ^ | T h o m i í U - S o r o j L e d c í m a h ic ,^ ' Vióíor in fum. 
Menf, nu í>|.(>f col l i^ i tur excap.Cum Mai tnx deCekbr . 
imcent. Mlílar vbi in.^Quírí ;ui íÍ i ,dicÍTUr,Sipoft calléis c ó -
¿oto, fecrationein aliud vinum m'ittatur in taiicem;non-
•¿fif/w. t r a n ü i e i n fanguineinjled commUíum manere cu:n 
^ñsW<{. fpeciebus conlecratis. Supponit verohxcconclu-
í ió ,omnia vina eíTe eiufdem ípeciei,8c ea, quae lunc 
eiufdem fpecieñnon íubl lant ia l i te r ,fed ácc identa-
Ütcr t an tüm tranfmutari -Sf confequenter tanrum 
pcífe in ter fe i m p e r f e d é mifeeri: vnde concluditur 
ratio , nam. fpe-cies confecratar, t an túm i m p e r f e d é 
Biatidnttrr v i n o i i o n c o n í c e r a r o : quia non magis 
ahetantui , quam fi i b i eíTet fubltantia v i n i : fed, 
quandm miftio éft imperfeda , ib i manet fanguis 
c m i i l i j V t dicium eíirin prima conc lu í ione ,qu ia i b i 
eMarn m a n c r e t í u b í i a n t i a vini:ergo , quandocunqj 
fit mi í í io ínter fpecies confecratas & aiiud v i n u m , 
nonami t r i tu r conlecratio,etiam íi minima quanti-
tas maiori miícej tui , Se longo tempore duret. Sed 
obí ta t autotitas D-Thoma-, qui concrarium docere 
videtur h i c , & i n 4 .di l i . i i.'arc.2. quíeí l iuncula p t i -
ma,& quodl ib . io . art^'. Exponi tamen p o t c í l , p r i . 
mb^u 'bd t a n t ú m loquatur de vinis d i íhnCts q.ual:--
tatis,inter qux eíl áiteracío.Sed re vera D . Thcmas- J'. 
abfoluté ioquícur , & non fundatur i n ratione ai-
te rac ionís , fed io lúm, quia per-diuí í ionem íit d i í í ia 
d ü indiuid«új.S¿ ideo dici t uefineieibi eíTeChtif-
tum.Quae ratio xque procedicin vinis eiufdein qua 
l i ta t ís , í m b e t i a m protedu in diuifione hoíliae, ve l 
calicis: quia etiam tune í iunt d u o i n d i u i d u a j & i t a 
non manebit pr imum , quod confeciatum erat: er-
go non manebit C h n í í ú s l u b partibus d íu i í i s ,quod 
elt contra íidem :..iifcuf ergo hic dicuntur fieriplura 
i n d í u i d a j quoad t é rminos quancí tá t í sVnoh ' tamen 
quoad iubltaíK.í.a..iv,1.quk£ Cddein manetfub e i sd iq i -
fib^qu* erat lub con iund i s £&¿ iueb lub v t r í f q -ma-
nee C n r i i t u s , ila dicendum elt de mií i ionefpecic» 
ru in . Adae e tu m ^n., y, i o í.s, d^íri uQx qualitatis non 
eiie ve ia in í l i am lenteimam : quia , v t d i x i , non fit 
incei eaaíceracio , v lq , ad corrupt ionemfúbf íant ia ' , 
lem. Ai i ter ergo V í d o i i a ¿k'Soto dicu.nt , fen tcn t iá 
D . f i 1 o m x i n 1 e 1 i í g i , mi á n d" o f pe ci e s c o n fe cr at * p er 
míl t ibi iem d i u i d ü n í ú r ' i ú p a r t e s m í n o t e s m i n i m i s . 
Sed hoc etia n re iedmn r í í / q^ í a íUs partes mino-
re s n o ri ni a ncreü t jpí^ r ie feparata?,íed vnitae alteri v i 
no,cum quo mi fcen tune í go íüb eis cooferuaretur 
v i n u m : ergo ix . íanguis C ü r i h i . Refpotu^ent alíjj 
poile \ i num ,.cííí o^^emur fpecie$,elic adeb craf-
fumjvt non podint,ipeciesdiui.fs llatirn i l l i c o n t i -
nuarijSf i n hoc caíu loqui D . T h ó m a m . Sed hoc eft 
p l añe voluncanum, &• piaeceiea r e d é Soto notauit, 
in eo caiujíi non poceit net i con t inuac ío ,mu l to m i -
núspof l e fieritantam diuifionem fpecierum, quae 
ad corruptionem (ufticíiit, prsefértim qú ia hxc om-
nía fupponunt opinionem valde incertam; qubd 
v i n u m terminetur ád m í n i m u m . Q u o c i r c á n u l l a m 
expofitionem,qua- mihí farisfaciar,inucnio,nec ra-
t io eius quicquam c o n u i n c í t , v t probatum eftj ratio 
autem conc lu í ion i s videtur conuincens, & ideo 
haecopinio magisprobatur. 
Sed quaeres, quid fiet de i l lo v ino non confecra-
to:finge enim in magno dol ió v i n i non confecrati 
apponi paucam quantiratcm fpecierum confecra-
t a rum.Al iqu i amrmant, i l lud ex i f i imandüm & ha* 
bendum,vt v inum commune. I ta fen t iun t Palud. 
Soto.Sed mihi cerré non probatur ,q i}ia eft contra 
reuerentiam debitam fpeciebus confecratisi&ideo 
e x i ñ i m o , fepa iandui í í , & ad faeros vfus releruan-
dum^quia, vt Richardus jd ix í r , totum manet quo-, 
dammodb beneaidum,ratione contadusi & , l i c é t 
non fiatcótactus in ó m n i b u s , S í í i n g u l i s par-
n b u s , tamen propter periculum & 
dubim^, praedióta dil igentia 
ádh ibendae f t . 
T o m . j . H h h 3 Q J / i E -
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D e f o r m a f a c r a m e n t i E u c h a r i f t i a ^ 
i n f e x a r t í c u l o s d i u i f a . 
E i n d e c o n f i d e r a n d ü m eft de 
f o r m a h u i u s f a c r a m e n t i . 
C E t c i ñ a hoc qutsrmtur [ex* 
P r i m ó , q u í e í i t f o r m a hu ius í a 
c r a m e n t i . 
S e c u n d ó , v t r ú m í i t conuen ies 
f o r m a c o n f e c r a t i o n i s p a ñ i s . 
T c r t i ó , v t r ú m í i t c ó u e n i e n s f o r m a c o n f e c r a -
t i o n i s f a n g u i n i s . 
Q j í a r t ó j d e v i r t u t e v t r i u f q u e formse» 
Q j ú i n t ó , de v e n t a t e l o c u t i o n i s . 
S e x t ó , de c o m p a r a t i o n e V n i u s f o r r a d a d 
a l i a m . 
r ~———1 i ~ ' " -
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Vtrum haec f u forma huius facramenti ¿ hoc cj i 
corpus meum,& hic efl calix fanguints mei, 
4J.S.q,x.<trt. A D p r i m u m fie p r o c e d i t u r . V i d e t u r , 
j r A q u o d h x c n o n fit f o r m a hu ius f a c r a -
m e n t i j h o c efl: c o r p u s nieum,(Se, h i c ef t 
c a l i x f a n g u i n i s mei* I l l a e n i m ve rba v i d é n -
t u r p e r t i n e r e ad f o r m a m h u i u s f a c r a m e n t i , 
q u i b u s G b r i f t u s c o r p u s f u u m « S c f a n g u i n e m 
c o n f e c r a u i t . Sed G h r i f t u s an te b e n e d i x i t . p a 
n e m a c c e p t u m , «Scpofteá d i x i t : A c c i p i t e 8c 
c o m e d i t e , h o c eft c o r p u s m e u m ( v t h a b e t u r 
M á t t h . 2 (5.) & fimiliter fee i t de c á l i c e . E r g o 
p r s d i f t a v e r b a n o n f u n t f o r m a h u i u s f ac ra -
m e n t i . 
« ¡ [ a . P r a e t e r e á , E ' u f e b í u s E m i í T e n u s d i c i t , ^ 
Refemrdeco q U 0 d i n u i í i b i l i s fa.cerdos, v i f i b i l e s c rea turas 
fec.d.i'C.Qtitct — [ n u m corpUS c o n u e r t i t , d i c e n s : A c c i p i t e , 
r " o c c o m e d i t e j h o c e í t c o r p u s m e u m . h r g o t o t u 
piAtn, h o c v i d e t u r p e r t i n e r e ad f o r m á hu ius f ac ra -
m e í i t i . E t eadem r a t i o eft de v e r b i s p e r t i n e n -
t i b u s ad f a n g u i n e m . 
3. P r a e t e r e á j l n f o r m a b a p t i f m i e x p r i m í 
t u r p e r f o n a miniftri?<S¿ af tus e iu s , c ú m d i c i -
t u r : E g o te b a p t i z o . Sed i n p r í c m i f s i s ve rb i s 
n u l l a f í t m e n t i o d e p e r f o n a m i n i f t r i , n e c de 
a d u eius. E r g o n o n eft conuen iens f o r m a fa -
c r a m e n t i . 
J l 4 . Prae te rca , F o r m a , f a c r a m e n t i f u f f i c i t 
a d p e r f e f t i o n e m f a c r a m e n t i , v n d e f a c r a m e n -
t u m b a p t i f m i qua i idoq , - p e r f i c i p o t e f t f o l i s 
v e r b i s formae p r o l a t i s , ó m n i b u s alijs praeter-
i w ^ . i . / ^ y * - m i f s i s . S i e r g o p r a e d í f t a v e r b a ^ f u n t f o r m a 
« • h u i u s f a c r a m e n t i , v i d e t u r , q u o d a l i q u a n d o 
p o f s i t h o c f a c r a m e n t u r a p e r f i c i his fo l i s v e r -
b is p r o l a t i s 3 6c ó m n i b u s al i js p r í e t e r m i f s i s . 
A r t i c . I . 
A quae i t l mi íTa d i c u n t u r . Q u o d t a m e n v i d e t u r 
e l le f a l í u m , q u i a v b i v e r b a alia p r a e t e r m i t t e -
r e n t i i r , p r í e d i í t a v e r b a j " a c c i p e r e n t u r e x p e r i i i ¿ tm 
f o n a f ace rdo t i s p r o f e r e n t i s , i n cuius c o r p u s 
¿ c f a n g u i n e m p a ñ i s & v i n u m n o n c o n u e r t u n 
t u r . N o n e r g o praedif ta v e r b a f u n t f o r m a h u 
ius f a c r a m e n t i , 
S E D c o n t r a e f t , q u o d A m b r o f . * d i c i t ^ ' H f ^ , 
i n l i b . d e f a c r a m e n t i s : C o n f e c r a t i o fit v e r b i s , í o ¿ ^ \ 
& f e r m o n i b u s D o m i n í I E S V : n a m per r e l i 
q u a omnia ,qu3e d i c u n t u r , laus D e o de fe r t u r , 
o r a t i o n e p e t i t u r p r o p o p u l o , p r o r e g i b u s , 
p r o c í c t e r i s . V b i a ü t e m v e n i t u r , v t c o n f i c i a -
t u r v e n e r a b i l e f a c r a m e n t u m , i a m n o n fuis fer 
m o n i b u s facerdos v £ i t u r , f e d v t i t u r f e r m o n i -
bus C h r i f t i . E r g o f e r m o C h r i f t i h o c c o n í i c i t 
f a c r a m e n t u m . 
R E S P O N D E D d i c e n d u m , q u o d h o c 
f a c r a m e n t u m ab alijs fac rament i s d i í f e r t 111 
d ü o b u s , p r i m ó q u i d e m , q u a n t u m ad h o c , 
q u ó d h o c f a c r a m e n t u m p e r f i c i t u r i n c o n í e -
c r a t i o n e mater iae : al ia v e r o f ac ramen ta p e r -
ficiunturin v f u materiae confecratac. S e c u n -
d ó , q u i a i n ali js f a c r a m e n t i s c o n f e c r a t i o m a -
teriae c o n f i f t i t f o l ú m i n q u a d a m b e n e d i f t i o -
n e , e x q u a m a t e r i a confec ra t a a c c i p i t i n f t r u -
m e n t a l i t e r q u a n d a m f p i r i t u a l e m v i r t u t e m , 
quae p e r m i n i f t r u m , q u i eft i n f t r u m e n t u m 
a n i m a t u m , p o t e f t ad i n f t r u m e n t a i n a n i m a t a 
C p r o c e d e r e . S e d i n h o c f a c r a m e n t o c o n f e c r a -
t i o materiae c o n f i f t i t i n q u a d a m m i r a c u l o f a 
c o n u e r f i o n e f u b f t á t i s e , quae á f o l o D e o p e r -
fici p o t e f t . V n d e n i i n i f t e r i n h o c f a c r a m e t o 
p e r f í c i e n d o n o n habe t a l i u m aéil:um,nifi p r o -
l a t i o n e m v e r b o r u m . E t q u i a f o r m a debe t e í í e 
conuen iens r c i , i d e ó f o r m a hu ius f a c r a m e n t i 
d i í f e r t á f o r m i s a l i o r u m f a c r a m e n t o r u m i n 
d u o b u s r p r i m ó q u i d e m , q u i a formae a l i o r u m 
f a c r a m e n t o r u m i m p o r t a n t v f u m m a t e r i ^ , p u 
ta b a p t i z a t i o n e m , v e l c o n f i g n a t i o n e m : fed 
f o r m a hu ius f a c r a m e n t i i m p o r t a t f o l a m c o n 
f e c r a t i o n e m m a t e r i x , ^ u x i n t r a n f u b f t a n t i a -
t i o n e c o n f i f t i t r p u t a , c u m d i c i t u r , h o c eft c o r 
pus m e u m , v e l , h i c eft c a l i x f angu in i s m e i . S e 
c u n d ó , q u i a f o r m x a l i o r u m f a c r a m e n t o r u m 
p r o f e r u n t u r e x p e r f o n a m i n i f t r i , f i u e per m o 
d u m e x e r c é t i s a £ í u m : í i c u t c ú m d i c i t u r ; E g o 
t e b a p t i z o , v e l , E g o te C ó f i r m o : f i u e p e r mo-^ 
d u m i m p e r a n t i s , ficut i n f a c r a me t o O r d i n i s 
d i c i t u r : A c c i p e p o t e f t a t e m , & c . f i u e p e r m o -
d u m d e p r e c a n t i s , ficut c ú m i n f a c r a m e n t o 
Ex t r e ma e v n f l i o n i s d i c i t u r r P e r i f t a m v n é l i o 
iiem,(5c n o f t r a m intercefsionem,6<:c.Sed f o r -
m a hu ius f a c r a m e n t i p r o f e r t u r qua f i e x p e r -
f o n a ip f ius C h r i f t i l o q u e n t i s , v t d e t u r i n t e l l í 
g i , q u ó d m i n i f t e r i n p e r f e f t i o n e hu iu s facra -
m e n t i n i h i l a g i t , n i f í q u ó d p r o f e r t v e r b a 
C h r i f t i . 
1 m A D 
ttly téigi-
tur ex, c, jo. 
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A D p n i n i i m e rgo d i c e n d u m , c juod c i rca A 
hoc c ñ m u l c i p l e x o p i n i o . Q u í d a m c n i i n d i -
x e r u n t , q ü ó d C h r i í l u s , q u i habebat p o í e l l a -
t e m e x c e l k n t i a e i n f a c r a m e n t i s , abfcjuc o m -
n í f o r m a v e r b o r u m h o c f a c r a m ^ n t u m per fe-
c i t , 8c p o f t e á v e r b a p r o t u l i t , fub q u i b u s al i j 
p o í t m o d i i m c o n í e c r a r e n t . Q i i o d v i d e n t u r 
l o n a r e ve rba I n n o c e n t . I I 1 . ^ d icen t i s .Sane 
d i c i p o t e í ^ q u ó d C h r i í t u s v i r t u t e d i u i n a c o n 
fec ic ,&: p o í l e á f o r m a m e x p r e f s i t , fub q u a p o 
ftcri b e n e d i c c r e n t - S e d c o n t r a h o c e x p r e f -
í e f u n t ve rba E u a n g e l i j , i n q u i b u s d i c i t u r , 
q u o d C h r í f l u s b e n e d i x i t , q i K T q u i d e m bene-
d i d i o a l í q u i b u s ve rb i s f a í l a eft . V n d e p r x d i 
¿ l a ve rba í n n o c . f u n t o p i n a t i u e magis d i f l a , 
q u a m d e t e r m i n a t i u é . O u i d a m a u t c m d i x e -
r u n t , q u o d b e n e d i í t í o i l l a f ac í a eft quibufeia 
ali js v e r b i s , n o b i s i g n o t i s . Sed nec hoc ftare 
p o t e f t , qu ia b c n e d i i f l í o c o n f e c r a t í o n i s nuuc 
p e r f í c í t u r per r e c í t a t i o n e m e o r u m , quar t ü c 
acia f u n t . V n d e , íi t u n e p e r h x c ve rba n o eft 
f a í l a co rec ra t io ,nec m o d o f i c r e t . E t i d e ó a i i j 
d i x e r u n t , q u o d i l l a b e n e d i í t i o e i fdcm eciam 
ve rb i s fadla e f t , qu ibus m o d o { i t , f e d C h r i l l u s 
ca bis p r o t u l i t . P r i m o q u i d e m fecrete ad con 
f e c r a n d u m , f e c u n d ó m a n i i e í l e a d i n f t r u e n -
d u m . S e d nec hoc ftare p o t e f t , q u i a facerdos 
confcc ra t ,p i 'O ie rcns h x c v e r b a , n o v t a C l u i -
l l o i n o c e u l t a bened ic%í í ¡ye d i ( í l a , fed v t p u -
b l i c é p r o b t a . V n d e , c ü r n n o n habean t v i m 
l i u i u f m o d i verba , n i i : ex C h r i f t i p r o l a t i o n c , Q 
v i l e t u r , q u o d e t i a m C h r i f t u s man i fe f t e ea 
proFei ens c o n f e c r a u e r i t . E t ideo a l i j d i x c r í i t , 
q u o d E a j n g c l i f t . T n o n f emper c u n d e m o r d i 
l í e m i n r e c i t a n d o f e r u a u e r u n t , q u o res fun t 
gefhe , v i p a t c t per A u g u í l i n u m ^ i n l í b r . de 
con fen fu Huan i i e l i f t a rL im. V n d e i n t e l l i í r e n -
d u m c f t , o r d i n e m re í gef te í ic e x p r i m í p o í l e : 
A c c i p i e n s p a n e m b e n e d i x i r , d i c e n s , h o c eft 
c o r p u s m e u m , & deinde f r e g i t , (Scdedit d i f c i 
p u l í s fuis .Sed í d e m f e n í u s h a b c r i . p o t e f t , c t i á 
v e r b U Euange l i ) n o n m u t a t i s , n a m hoc p a r t í 
c i p i u m , d i c e n s , c o n c o m i t a n t i a m q u a n í ^ á i t n -
p o r t a t v e r b o r u m p r o l a t o r u m ad ca^ua* p rc 
c e d u n t . N o n au t em o p o r t e t , q u o d h x c c o n -
c o m i t a n t í a i n t c l l i g a t u r f o l u m r e í p c í l u v l t i - ^ 
i T i i v c r b i p r o l a t i , q u a í i C h r i f t u s t u n e i f t a ver 
ba p r o t u l c r í t , q u a n d o d e d i t d i f c i p u l i s í u i s . 
Sed p o t e f t ¡ n t c l l i ^ i c o n c o m i t a n t i a r e f p e ¿ l u 
t o r i i i s p r ¿ e c e d e n t i s , v t fit f en rus ,d i im b e n e d i -
cerc t , f r angere t , 8c dare t d i f c i p u l i s f u i s , liare 
Verba d i x i t : A c c i p i t e , & c . 
A D T c c u n d u n i d i c e n d u m , q u ó d i n h is ver 
b i s : A c c í p í c e Se c o í n e d i l e , i n t e l l i g í t u r vfus 
m a t e r i a : c o n í c e r a t a - : q u i n o n eft d e n c c c í ' s i t a 
te hu ius f i c r a m c n t i ( v t í u p r a l u b k u m eft ^ ) 
& i d e ó nec h.TC verba í u n t de f u L í l a n t í a fo r 
iua% Q u i a t a m e u ad q u a a d a m p c r f c d i o . n c m 
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f a c r a m e n t i p e r t i n e t m a t e r i a c ó á c r a t a vfus 
( d e u t o p e r a u o n o n e í l p r i i n a , led í e c ú d a per 
t e í l i o re í ) ideo per o m n i a ifta ve rba e x p r i m í 
t u r t o t a p e r í e d i o huius l a c r a m e n t í . fct hoc 
m o d o Eufcbius i n t e l l c x i L Mi'ís ve rb i s cop.fi- Locodtdtoin 
ci f ac ra inen tum,q i i a i j t u ! j . i ad p r i i na i i i , 6 c í c e ü *rg' 
d a m p c r f e í f l i o n e r n ip f iu s . 
" A D t e r t i u m d i c e n d u m , q u o d i n fac rame-
t o b a p t i f m i m i n i f t e r a l i q u e m aecum e x e r e c t 
c i r ca v f u m m a t e r i a , q u i eft de e f t en t i a f ac ra -
m e n t i , q u o d n o n eft i n hoc í a c r a m e n t o . E t 
i d e ó n o n eft fimilis r a t i o . 
A D q u a r t u m d i c e n d u m j q u ó d q u i d a m d i -
x e r u n t , hoc í a c r a m e n t u m p e r f i c i n o n p o í l e , 
p r a d i / l i s verbis p r o b t i s , 8c alijs p r a t e r m i f -
í i s , p r a c i p u é q u a f u n t i n C a n o n e m i í í a . S e d 
h o c pa te t e í í e f a l f u m , t ü ex ve rb i s A m b r o f . ' ^ marg, Sedeo 
í u p n í i n d u c í i s , t u m e t i a m j q u i a C a n o n m i f f a <rít, 
n o n e í l í d e m a p u d omnes ,nec f e c u n d u m 0111 
n í a t é m p o r a , í cd d iue r fa funt á d iuerf i s a p p o 
fita. V n d e d i c e n d u m e f t , q u ó d fi facerdos í b -
la v e r b a p r a d i c l a p r o f e r r e t c u m i n t e n t i o n e 
e o n i í c i j n d i hoc f a c r a m e n t u m , p e r f i c e r e t u r 
h o c f a c r a m e n t u m , qu ia í n t e n t i o f a c c r e t , v t 
h a c verba i n t e l l i g e r e n t u r q u a í i ex p e r f o n a 
C l n i f t i p r o l a t a , e t i am fi verbis p r a e e d e n í i -
b u s h o c n o n r e c i t a r c t u r . G r a u i t s r t a m e n pee 
caret facerdos fie c o n f í c i e n s h o c f a c r amen-
t u m , v l p o t e n t u m E c c i c f i a n o n f e ruans .Nce 
eft fimile de b a p t i f m o , q u o d eft f a c r a m e n t ü 
n é c e f s i t a t i s , d e f c c l u m a u t e m huius í a c r a m e n 
t i p o t e f t í ' ü p p l e r e fp in ' tua l i s i n a n d u c a t i o , fí- 7ra i ( ; .n Jo 
c u í A u g u f t inus ^ d i c i t . tor}}^ *Cfi/, *) 
_ . _ — _ tur eúa. exeo 
G O M M E N T A R I V S. ^ o d { X ^ 
refertur de co 
I s i ^ y t a t v r y s D . T h o'Pas" de for- j ec .d .^c .Kul 
% ma'É.t'charííHaf, ex genérica c o n u e n i é l u 
tía íacramentoru m íúpponít,«pjC lacra 
nientum habere formam 3 ex difieren* 
tia vero ínter hocíacrainermiru & 1 éti 
qua propriam eius formge rationem colli<;ir. D i c i t Cor.dufío D» 
ergo priml^tormam huius í j c rament i debuil íe ma- Ihom. forma 
x^rix confecrationem í ignif icare .Probatur jquiafor Eucharifii* 
ma ordmatur ad compl tndum & c o n í H t u e n d u m fa materiteconfe 
cramentum: fed hoc facramentum perfícicur in con crationem J¡g 
feci-atiof¡e materl? : ergo d e b u ñ f o r m a h a n c c Ó n f e - nificare, 
craiionem fignificare. Vnaquccque enim forma de-
ber íignificare , quod f a c i t , í n q u o diífert h sc fo r -
mad forniis rel iquorum fjeramentorum : nam alia 
i n \ fuconfjftuat j vnde i l lor t imforma; non confe-
crationem materix fignificant, íed i l l ius vfum. D i -
ces, imerdu\n non íignificant víum ,nec confecra-
tionetu matciiaj, íed cñec lum aliquem,qui fitin f u f 
cioieme, vt in P o e i j i t e n t i a , £ ^ teahjdluo^ n O i d i i e, 
jccipepciejla;e>¡;, e" f - i n Manimonio , Jicipio te in 
r.:c:u::,vc\,:>. rr.eavt :\\\ úlíjs enim tribus apenum e|V. 
foiin.uü iii',r.iíiwat." v íum marcr iy . Refpori ie iut , 
hoc ipium in pntc l i íhs cnuKn ¡na'Ctij- q; <;vh.n n o -
db repe i i i i : nam, t u r n i a P.cenítcnria m a i t t i a i t n o 
" To rn. / , H h a 4 ta 
Ohieñio* 
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ta l in t pcccaca,pi oxima vcib confeffio peceatorum, 
quae eft velut i quxdam iudicial isconfeí l io ,propri i is 
i l i ius vfuscfle v idc tu r ,v ' t i ux ta ip í ius qualitatem & 
mctita,condemnetur reiiSjvel abfoluaturj & hoc i l -
laforma fignificat. E t i n facramento Ord in i s in te -
r ior potcftas datur per aliquod fignum, feu inf t ru-
mentum poteftatisexterius e x h i b i t u m j & hoc t o -
tum fignificant verba formae: vnde vfummatcriae 
l ign i í i can t j quae i n i l l o facramento eft t r ad i t io , feu 
c o n t a ó t u s t a í i s in f t rument i . D c n i q u e i n matrimo-
nio , c ü m materia íit mutua tradit io corporum,&r 
forma (ignificet acceptionem i l i ius tradit ionis, í ig-
nií icat vfum materias:, qual is in talem materiam ca-
dere poteft. 
Formtm E u - A d d i t d e í n d e D.Thomas,in alijsfacramcntisfor 
thAritltx pro ™ ^ Proferri i n perfona mir i i f t r i exercentis a l iqué 
ferri kfAcer- a^um^in hoc vero forma p ro fe r r i in perfonaChri 
d»te in perfe- ft'iVt ügnificeturj in hoc facramento minif t rum n i -
HCL chrifli,ni "Y agere, n i l i verba Chr i lH proferrc.Quae differen-
Jic imalijs fa- tia explicacu difficilis eft; p r i m o , qu ia in alijs etiam 
,.^ -.»«,;<. /.v facramentis minifter profert formam i n perfona 
obinione S . C h r i í t i ; v t enim i n q u i t Auguf t . fuperloan. Cum 
Thom, Petrus baptiyt, Chrijlus efl^ui bapti^at-^Sc í imiliter qua-
do Sacerdos abfo lu i t , in perfona Chr i f t i abfo lu i t . 
Secunda ratio difficultatiscft, nam, í icut i n alijs fa-
cramentis minifter profert verba á C h r i f t o i n f t i t u -
t a , & prolata, & per i l l a eíficit effedum verborumi 
ita i n hoc facramento: ergo nulla eft diflferentiaj 
n a m , qubd i n alijs facramentis minifter non folüm 
proferat f o r m a m , fed etiam applicet materiam, &r 
impertinens eft adhanedifferentiam, & n o n v n i -
SOÍMÍQ* uerfale^ c ü m hoc i n Poenitentia non feruetur. Ref-
pondetur ad priorempartem j d u p l i c i t e r p o í f e a l i -
quem loqu i i n perfona alterius, pr imo, v t minif t rú 
eius ad operandumpoteftate ab ipfo data, ita v t ra-
tione huius poteftatis verba de ipfa perfona m i n i -
ftri veritatem habeant; & hoc modo loqui tur m i n i -
fter aliorum facramentorum i n perfona C h r i f t i , 
non excludendo p r o p r i a m , v t c ü m d i c i t , Ego te bap-
tizo j Ego te abfoluo. Secundo loqui tur a l iquis in per-
fona alterius, praecifé, v t r ep ra í en t ans i l l u m , ita ve 
totaveritas verbor i im,non ad perfonam m i n i f t r i , 
fed eius,in cuius perfona loqu i tu r , r c f e r enda í i t : íic 
enim aicbat ánge lus i n perfona D e i , Ego fum Deas-, 
& h o c modo loquitur minifter huius facramenti i n 
perfona Chr i f t i , cüm á i c k i Hoc eft corpusmeum. Q u x 
d o í l r i n a fupponit ,minif t rum,non tan türn materia-
l i ter ,fed f ormaliter etiam proferre i l la verba, quod 
infrá difpucandum eft. Hinc ad alteram partcm difii 
cultatis refpondetur; verum eft enim , i n modo i n -
ftrumemaliter operandi non eífe differentiam inter 
min i f t rum huius facramenti, & aliorum , v tprobat 
ob í e fHo . Diíferentia ergo intenta á D . T h o m . eft, 
vel q u b d i n hoc fac raméto minifter i taprofert ver-
ba,qux C hriftus protul i t , v t i l l u d ipfum t an tüm íig 
. nificet, quod Chr í f tus íigniíicauits i n alijs vero pro 
fert verba tanquam propria , l ignificans ac l iónem 
propriam, quarn ipfe exercet. Qua?differentia fup-
poni t aliam , nam hic in terueni t fpecialis a d i ó c i r -
ca materiam, qu3e,licét fit a miniftrOjVt inftrumen-
to , principaliter tamen eft á D e o , iuxta doftr inatn 
D . T h o m . i n f r á , a r t . 4 . a d . í . in alijs vero facramentis, 
íi quae eft aélio min i f t r i circa materiam ,ab i l l o eft, 
v t á pr incip?l i agen te3quia folüm eft a¿l io quaedam 
A r t i c . I . 
A exter ior ,& quia verba mini f t r i fignificant hac a d i ó 
nern, ideo non t an tüm loqui tur minif ter , v t profe-
rens verba Chrift i , fed etiam i n propria perfona, v t 
fignificans adionem propriam. 
Ex hac tora do í l r i naconc lu f io á D .Thom. in tcn -
ta,eífe videtur, formam huius facramentijita debuif 
fe íignificare confecrationem materiXjVt i n perfona 
Chr i f t i proferatur ,& verificetur; vtrumqueautem 
fit i l l i s vcrbis./*oc-e/? corpasmaimi&C'tk ideo eft hxc 
conuenientillima forma. 
D I S P V T A T I O L V I I I . 
D e f o r m a f a c r a m e n t i E u c h a r i f l k in c o m m m i , 
„ T N hoc facramento, í icut eft dúp lex materia, ita & 
I eft dúplex forma partialis; & ideo ficutdifputan-
•*>tes de materia, p r i ü s quae communia funt v t r i q i 
part i ,pofteá v n i c u i q ü e propria , t ra¿hiuimus; i ta n ü c 
agentes de fo rma , eandem methodum obferuabi-
mus.Dicemus ergo primb de hac forma i n commu-
nijdeinde de forma panis ,pofteá de forma calicis. 
S E C T I O I . 
Q u i h u s y e r h t s C h r i f l u s D o m i n u s c o f e c r a u e r i t , 
QVoniam veritas huius forma? ex fado Chr i f t i D o m i n i p o t i í f i m ü m fumendaeft, ideo á quae-
^ ftione hac difputationem iftam exordi -
murrquara a t t ig i t Diuus Thomas h i c , i n fo lu t ioné 
ad . r .vbi tres de il la feütfentiasrefert . Prima negat, 
^ Chr i f tumconfecra í íe al iquibusverbisjfed fola v o -
l ü t a t e , & t a ¿ l u , ve l alio figno externo,prout vo lu i t , 
vtens fuaexcellentic poteftatc. I ta Innocent. l ib .4 . 
de hoc myfteriojcap.^.ldera Innocent. & Arch id ia 
conus in cap.Qui fceleratc.de Confec.d.s.Guill iel . 
Durand . in ranonali i ib.4. cap.44. num. 1 j . c i t an tu r 
etiam Got f red .Mayron ius}&al i j . Erafm. annot . in 
cap.u.Marcij&r.r.ad Cor in th .u .Ca thc r in . opufeul. 
de hacrein Conc i l . T r iden t . edito. Q i i a m í e n t e n -
tiam céfent probabilem Gabr.le6i:.¿é. & 48. i n Can. 
Armach.lib.p.de quseftion.Armen.c.j. Petrus Al ia . 
in.4.quaft.5.qui falíb i l lam t r ibu i t S c o t o . F u n d a m é -
tum huius fententiaefuiirc v i d e t u r , quia g u a n d o 
Chríf tus protul i t illa verba, iam confecrauerat j v t 
patet ex comextu Euangeliftarum.y/ccef/í le fus pañ í , 
j - j bcneiixitifregitydedu^ue difcipulisfuisJdicenssJccifitei&t 
mandúcate, hoc eft corpus mettm: ergo priüs benedixit , 
quámeonfec raue r i t i fed i l l abened id ioexcommu-
n i l e n t e n t ¡ a f u i t c o n f e c r a t i o : e r g o . Qnod argumen-
tum máxime vrget in contextu Marci , v b i pr iüs d i -
ci tur ,Apoftolos bibifíe fanguincm, quam ChriftuS 
d ixe r i t i l l ave rbayf í i r eftfanguismeus. Etconfirmari 
fo le t , quia hace verba, í íoc eft corpus meum, v t vera 
l i n t , fupponuntconfecrationem faólam j t u m , quia 
Chriftus pr3emiíit,xffcj/>//e cor/íe¿//í,qu5 verba fup 
ponunt iam habuiíTe i n manibusc ibum,quemad 
comedendum dabatjtum, quia fi iam non fuifíet fa-
¿him ex pane corpus, fed ef í ic iendum cffet per ver-
ba,non dixiífet C h ú ñ i i s 3 f m e ñ j e d y h o c f i t c o r p u s m e í i . 
M á x i m e cüm alias pronomen iWü&hoc, n i h i l poíTct 
lignificare,de quo veré diceretur, eífe corpus C h r i -





















fecratione, qux nunc íit: á Sacerdoce.Refponcíet I n - A 
nocenriiiSjiion eífe candem rationemjquia n ú e p r o 
fertur recirat iué cantuiTij& uiatcrialircr; 
Secunda opinioconueni t cum precedente, dum 
ncg3t,Chi-itlum praedidis verbis cólecraíTe, dií íert 
t amen ,qu iaa i í l imacconfec ra í í eaü j s . Fundamentu 
cite poceR , quia prima opin io non probaiut jChri-
í íum í i nev l l i s verbis confecraíTe, íed tantum non 
eonrecraíTeilliSj/íícc'j?, e^cAIiunde vero, v ta rgu-
msntacur D.Thonias3veibum 'úlüá^benedíxtí,^ pro 
pi ia figniíícarione requir i t jVt benedié l io aliquibus 
verbis íiatjfuit autem illa benediflio confecraiio^c 
diótum e í l .Coní l rmatur ex l u f l i n o Apol .2. i n fine, 
v b i priíis dici t , confecrationcm fieri per verbu pre-
cat ionis , & gratiatum a í l ion i s ,pof teá vero fubdit, 
Chr i f tum Don i inum, fumpto pane j ad i íq^g ra t i j s , 
á h i ^ i H o c ejl corphsmeuni: l e n t i t e r g o p r i ü s a l i j s v e r B 
bisconfecra í íe . 
Ten ia fententia eft, Chr i f tum cofecraíTe i l l i s ver 
bis, ífoc eñ corpíts m a m , ita tañí en , vt bis ea protule-
r i t j remelfecre tb jantequám panfem acciperet, daret-
que difcipulisjiterum p i ib l i cé , v tEuáge l i í t a refert. 
Vnde fit iuxta hanc fententiam,non conlecraffc 
Chrif tum i l l i s verbis,prour ab ipfo prolata funt. Ec 
i n hoc conuenit haec fententia cum prsccedentibus, 
prbpter primum fundamentum prima? fententiaej 
differt t n áprimasSc c ó u e n i c c u m íecundajdú dicir, 
Chírií tu aliquibus verbisconfecraíTejpropteripfius 
fecunda fententia: fundamentümfjed différt ab hac 
fecunda , quia affirmat, C h r í i h i m non aüjs verbis, 
fedé i fdemconíecra i re .E t quidem , quedad hocat-
tinetjfundaraentUm huius fententis effé poteí l ,veI 
quia nulla alia verba poíTunt éfie commodiora, vel 
quia alia fine v i l o , aut Scripturs,2ur r añon i s funda 
mentó , f ingeré túr tve l denique,quia oporru i t , vt ea 
fonilá Chriftus v t é r t t u r , quaro erar Eceleíia? tradi-
tuniS; Vnde,quando dix i t A p o f t o ü s , Hocefl corpas 
meiirr.) ác poíceá , Hocf.icite in meam commémorationem, 
i l l is manifeftauir,& quod ipfe fecerat,^ quod ü los 
faéluros ftatuerat. 
Dicendurti eft t ámen ,Chr i f t um conf^craífe pr^di 
¿lis verbis femel prclat is , prout ab Euangeliftis re-
feruntur.Haec ita certa eft,meo iudicio,v t Contraria 
non poífit ab fqué temer i t a t e defendijeft communis 
Theologorum cura D . T h o m . híc , & Magiftro dift. 
S .quosIa t i í i s referamfeiHone fequente .Eádem do-
cent omnesexpo í í t o r é s Euangeliorum,quic[ue hoc 
tempore contra Lutheranosfcribunt.Probatur pri-
mo autoritate Ecdefiáe, quae i n Canone Miífaí,in 
verbis i l l i s , Üj i ipr i i í e , auampateretur^cccpitfanm in 
fdnHas ac yenerahiles mcmtts fttasjregit^editqtte difcipulis 
füiSidicens , Jccipité & manducóte, Hoc e?l corpas meimt 
plañe íignificatjChriftüm i l l i s verbis p r s d i d o mo-
do piola t i sconfecra í fe i f imulcnim Sacerdos^ faíhl 
Chr i f t i &refert ,acrépr9fent 'at ,8¿ ' imitatur:CGCÍliú 
hem Florent.dicit jfoima huius facramenti efte ver 
hz^quibuschrij luscónfecit iSti (v ta l ia exemplaria ha-
bent) quihus Saluator confecit hoc fucramentumy&z in.e. 
CiUn Marthx. de celébr . MiíT. dici tur chrif.usforma 
huius facramenti exprefiij]e, cümpanem & yinstm in famn 
tarpus,®* fanguinem trAnfubftantiauit. Deniq ; Tr ident . 
ieff.15. capit. t í Chriftus ( i nqu i t ) in cana hoc facrame*' 
itminflituit^ciimpojl panisyini^ue henediHionem,fe,fHUT>f 
torpus illisprahere3 «c¡mmfungtrnemidifertts ac fffjj>& 
c 
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ctits verbis tiflains efí. Si ergo tune i n f l i t u i t , tune 
eriam cooíecrauit . 'quia non alitér i n ü i c u i t , q i u m ef 
ficiendo con íec ra t ioné r i t u , & verbis, quibus nos 
pofteá vt i voluir , v r i i l i s verbis declarauit, Hocfaci* 
te in ineam commemorationcm , qucd ftatim indicauic 
idem Conei l . capit. 3. & 4.fenricns, i l lo rum ver-
borum proiationein fujífe pañis & v iñ i c o n í e -
crationcm. 
Secundo principaliterprobatur ant iquorum Pa-
trumtradi t ione. TertuUianuslibro quar to , Contra tertuS* 
Marcionem , capite quarto. jeceptim panan torpus 
Jttum illudfecit^cc eíl corpus nteum, ¿i io ido, & l ibro de 
oratione, capite fexto.Cor/'Kí eius in pane cenfetur, Hoc 
eft corpus meum. C y p i ianus ferro, de Coena D o m i n l . Cyprkn» 
Jnte yerba illa , cibus communis erat, Jed ex qko a Domino 
diftum eíl ,Hoc eft corpus meumf&'c. A m b x o ü u s V í b r . 4. ¿mhrof* 
de facramentis.capite quarto, & q u i n t o , & l i b r . de 
h i s , q u i i n i t i a t u ü r , capite nono. Eufcbius EmiíTen, Smffck, 
homi l i aqu in ta , dePafchate, &habetur in capit. 
Quiacorpus.deconfccrauone, d i f t in í t ione ; z. Á u -
g u i i i n . apud Bcdam. i .ad C o r i n t h . 1 0 . & i n capitt 
VfrádSi lub figura.de confeeratione, d i f t indione . 2. 
A u t o r homi l . de corpore & fanguine C h r i f t i , q u « 
habetur í n t e r opera Hieronym. tomo. 9. chrijlus 
( inqu i t ) yerbo fuá pancm fuá psteftkte conuertit, dicens, 
j cc iphet&c . O m n i u m apcrtifllmé, Scelegantif i ímé 
C h r y f b í l o m , homilia fecunda, de prbdit . ludae, &" Cbryfojl, 
homil ia fecunda in Epif tol . i .ad T imotheum,& ho-
milia.85.111 Matthaeiim)& homil ía . 60. ad P ó p . q u i * 
bus locis ín ter alia d i c i t , Saieerdotesnuneeifdem 
verbis conficerc, quibus Chriftus ,proferendo illa 
i n periona i l l i u s , f a ó t o q u e f u o fadum i l l ius reprx-
fentando: quare, v t imago refpondeat prototypo, 
neccífe eft dicere, Chr i f tum ita confecraíTe, íícüt 
nunc rep rx fcn ra tü r , & in Canone Miflíe refertur. 
Ter t ibproba tur , nam omnes alíac opiniones l o -
q u ú n t u r fine fundamentó Seriptüraés t radit ionis , 
au í EccleíÍ3E:nam ex Eüangel io non pbteft Colligi 
alius m o d u s c o n r c c r a n o n i s , q u á m per il la verbaj&Tj 
qu i alium modum íingit , omnino diuinat.Nee m i -
n ü s vo lun ta r ié , & ílne fundamento d ic i tu r , C h r i -
ftum dixiíTe bis illa verba, prxfcr t im eüm nonfue-
r i t n e e e f í a r i u m , nam femel dida,erant fatis efíica-
cía, Se ad noftram inftruólionem fufí icient ía , v t ex 
lequentibus fedionibus eu iden t iüs eonf tab i t j in 
quibus fatisfiet etiam fundamentis alíarütn op in ib-
num. Q ü a r t b a c c e d i t c o n g r u e n t i a , quiadecuit, v t 
verba illa ex Chr i f t i fado foléné r i tü huius facramé 
t i c ó t i n é t e v i m tráfiibftádadí acciperet. I t 6 , o p o r -
tu i t , v t v e r b a p r i ü s a b i p f o C h r i í l o p r o l a t a h a b e r e t 
efficaeiá ,quá pofteá habitura e r an t , eüm i n cius pe í 
fonadiceré tur . D e n i q j , decuit.vtfacramentu hoc, 
quod omnium diuinif l imum eft , atque fandiíTi-
r n ü m , p r i m í l m omnium ab ipfo C h r i í l o p rop r ió 
aefacraméntal i r i t u conficerettir; & hocet iamfu-
m i poteftex rationc facrif ici j :decuítenim, vt C h r i -
ftus primus oninium i l lud inc rüen te r bfferret, 
acconficeret eo modo, quo i n Eccle-
iiaj & conf ie ic i idün^&rof te-
jrendum erat; 
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S E C T I O 1 1 . 
Vtrum Benedióíio Chriílij & grátUru aélio^ 
faerit ípfi confecratio, 
QVoniarn opinionum diuerfitas, q u x i n prae cedenre feí l ione traftata ert,ex ordine ver boruui, qu ibusEuange l i í l í e Chr i f t i fa-
étum referunt, & ex varia in te l l igen-
tiahenedidlionis C h r i f t i , &gra t ia rum a¿t ionis ,or-
t ae í i , i deo )qub cuni'ta enuc lea t iüs in te l l igácur , res 
haec diligenter explicajadaeít. 
Prima ig i tur opinio afTerit, gratiarum a í l i onem g 
S r c o n í e c r a d o n e m idem eíTe.Diuus Thom.h icad . i . 
Durand.d.S.q.i ad j .Marí i l .q.é a r t i cu l . i . Gabr. lecl. 
¿íí.in Can.BclTarion t i t u l . de verbis confecrationis. 
Et probatur primo h»c fententia ex Cacechifmo 
i ' i j Q u i n t i titul.de Euch, poft m é d i u m j & ex Sacrx 
Scriptura; expofítoribus il iam fequíi tur Hugo Car-
din.Marci.14. Remigius. i.ad Cor in t . 10. Bi:unusJ& 
Lyran.capic u . A c p r imúm confecrationem appeila 
r i nomine benediflionisfuaderi poteí l ex Paul. i b i . 
capit. l o .vb i calicis confecrationem, bened ió l ioné 
a.[-'pe\\at>áiceí)S)Calíx,ciíihenedicmu¡:}noi}iie communica 
tio Jauguinis chrif l ief l tQmte Cyril .epift . io.ad Neflo 
r íum confecrationem vocat, myfticam bcnediftioneM; 
& Ub.4.in Ioan.capit.r7.8clib.10.cap. i j . i p fummet 
facramentum, benediftionem myfticatn, appellatj& l i b . 
<j.cap.i7.&,i9 eodem fenfu d ic i t judam benedió l io- ^ 
nem ípreui l íe , quam dxmon timuit .Sic e t iaChryf . 
hom.i4.in. i .ad Cor in th . cúm benediñionem inqui t , di 
co^acharilliapt (//co:& Ambrof.lib.de i js ,qui in i t i an -
t \ i t . c^ .9 'Hic ejlpAni¡sque>n benediñio confecrauit: maior 
ejl y¡s benediBionis, qu<im natura, quia benediftioneetiam 
tjutufa ipfa »j«ííi^ír,Bt adiungi poteft cóieótura, quia 
i n facra Scriptura benediót io nó íola depreca t ioné 
íignifjcatjfed etiá íaní t i í ica t ioné .vel e í f ed ioné , vel 
collacionem.alicuius b o n i , v t á ic i tur Deusbenedi 
xiíTe creaturas,quando cis vim ad fuam propagado 
nem deditidicicur eriam benedixi í íe A b r a h a m , q u á 
do i l lum ditauirj vcl ían¿l i f icaui t :ergo, ú illabene-
d i t i i o Chr i f t i ad panem referatur,re¿i:t in te í l ig i tur 
fatíta per fanóHñcaiionsm pañis. E t c o n í í r m a t u r , na 
E u a n g e Ü ü ^ i l ü u s b e n e d i d i o n i s m e m i n e r u n t , non 
.autem benedivftionis, qua, vel agnus Pafchahs, vel 
alij communescibi bcnedici í o l eban i : e rgo fignum 
eft, annotafieillam benediót ionemjVt fingulatemj 
seque adebvt facramenralcm 8c confeciatiiiam; & 
non tátiimeíTe locutos de communi , &r ceremonia-
l i ícLi deprecatiua benediót ione . Deinde , qubd h^c 
eadem benedidio feu confecratio 3 íit etiam gratia-
rumawl io ,co i ¡ ig ipo te f t cx lu í l in .Mai t . apo l .z . in fi-
n--j Irensolibr.4.capit.57.quidicunt,hocfacramen-
tum conñc i gratiarum aóUone.Vnde Cyprian.epift. 
6;. d i c i t , ch riflum accepio cálice bcnedixijje ( c ü m t a m e n 
TLüAügcúf txá i czm¡g ta t ia i eg i j j e ) fignificans.vtrum-
qut idem eííej & íimili ter Hierony m.i.ad C o r i n t h . 
i r . exponit.Grrf/íííífg/Vjid eñ,benedixit- Et poteí l hoc 
confirman ex vfu Scripturae facrae; pr imo his locis 
Euangeliorumj qu iaEuange l i f í a : indifferenter l o -
A r t i c . I . 
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quuntur. Sí v tuntur verbo beneditecidi 3 &grat ias 
agendi:Marcus enim & Mauhxus in con í t c ra t ionc 
corporis , v tun tur verbo, syAcyeí», in confecratio 
ne autem calicis verbo , í v ^ a ^ t a > Vndc Chry- c ^ f ( t í i , 
foí lom. homil . 83.in Match, vei bum^yA^cw , per E u t h m . 
gratiarum adionem explicac.Idem Euthym. capit. 7^ fo^ / , 
64.in Match .Theoph.Mat th . i i ' í .Or igenes r r a d . s v i " 0n6e»«. 
M a t t h . P m e r e á ex alijs etiam locis hoc idem co l l ig i 
tur. Matthxus enim. ca. 15. dicir , C h n í l u m giatias 
egiíTeíuper feptem panes 8: dúos pifees, 8¿ tamen 
Marcus capit.S-circa panes Vticur \erho,iv^apt^taiy 
circa pifees vero verbo, ívXoyíon Paulusitem. x. ad» 
C0rint . l4 . i ic i n q m t . S i benedixeris fpirilu3qui fapplet / • 
cum idiot í^uomodo dicet,amen,fiiper tuam bcnedtftionemi 
quoniam, quiddicas, ncJcit:quoniam tu quidem henegratias 
a g í s , fedalut noti ¡>ent ¿dificatur. V b i a p e r t é , quod i n 
pr io r i vei íú d i í í u m erat, beneditere, i n poi ter ior i 
vocetur , graaasagere: vnde in p r ion eil ve ibum 
tvXcyíco, i n p o f t e r i o r i ^ t ; ^ jícú, & 3 vb ivu lga 
tahabi-T^w/^er tmmbe-isiiclionem, Grarca habetjftiper 
tmm Euchariíliam-.ítint ergo idem benedi¿lio,8¿ gra-
tiaruin a f t i o j&j íi benedidio eft confecratio, etiam 
cric gratiarum ad ió .Conf i rmar i poteft^quia hice c ó -
fecratiojefí quaedamfacrificatio: íedhoefacr i f ic ium 
eil laudis,& gratiarum adionis: ergo r e d é ipfa con 
fecrario dici poccíl,QU3edam gratiatum a d i ó . 
Qubd íi contra hanc fentenriam obijeiatur, quia J . mJir6'>tt 
E u 3 n g e I i r t 2 d i c u n t , C h r i í í u m pri i isbenedixi í fe pa- tocotrAír* 
nem; poíleá verb protuliíTe i l la verba, HocejUorpus dl"'imfe'lit» 
tneum; refpondeturp: i m ú m , Euangeliftas i n ea nar- t í a m f a ^ 
ratione fcruaíle ordinem , non quores f jó lac fun t , 
fed quo m e l i u s & c o m m o d i ü s poterant explicari] 
nam , cüm in aliquo comextu multa verba coniun-
g u n t u r , ad rem breuiter & concifé explicandam, íi 
al iquid addendum eO. v n i verbo, quod alijs non có 
uenit , ne rumpatur ñlú orationis, non fie addicio 
i n medio, í e d i n fine: quia facilé in te l l ig i potel l , cui 
verbo debeataccommodari, quodfaEpt in Euange- — 
lijs fieri,docet Auguf í . í ib. í . de confenfu Euangcii- * 
í larum capic.jo-ji.S:.44. Sicergoin praeíente, c ü m 
coniungantur il la quatuor verba, ¿ccepn lefia pané, 
benedixitJregitjdediíquedijcipHliifutSiin fine f a d a e í l Ü 
laadditio^^/ceíííji-ioc ejl corpas vnetim:a\y<£ cnxn verbo, 
¿¡•«e^í í , quod per ani ic ipat ioi ícm p d ú s poíi tú fue-
rat,conitruenda cí l ,vt fenfus i l t , beaedixit, dicens, Hoc 
ejl corpus tneum. E x quo feafu por iüs colÍ igi t i i r ,bene-
di¿t ionein i l lamfuiífe confecrationem. Et poteft 
hic fenfus coníirman3qi.ua apevtam eíl,in i l la narra-
tione Eiiangelifiarum aüqua per anticipationem.di 
da eíTejeftenim ccrtum,priilsconfecr3ire, quam fa-
cramentum A p o í l o l i s p o r r e x e r i t , cüm tamen pr iüs 
Euágeliftae dicanr, porrexiírc:,pofieáreferant yerba 
confecrationis.Deinde Marcas pr iüs dicit , Apo í lo -
losb ib i í f ecaücem , poíleá verb referí verba confe-
crat ionis , cüm tamen harc príecefsiíre dubium non 
í i t , tum ex alijs Euange l i í l i s , tum ex re ipfa: quia 
faliem per i n í l r u d i o n e m o p o r t u i t A p o í l o l o s p r i ü s 
audire ,quidi i lud e í í c^quám fumerenr. 
S c c ú d a o p i n i o e f t , benedidionem ülam.Scgra t ia z.Oph'to* 
rum adionem fuiíle d i í l i n d a á coníecra t ione , non 
vero inter fe. Ita Bonauéc. d i í l i n d . 8. art icul fecun ssnaHent' 
do , quaeílion. ter t ia , a d . p r i m u m . S o t o d i í l i n d . 1 5 . joto. 










Exodi. 13 ¿ 
. L V I I I . 
Afinen.c.5.S: ín te r expoí í to res Euang.Beda, Marc. 
14. Gloff. o rd in . Caiet. & T i t e l m . M a t t h . i í . l a n r e n . 
c . i 5 i .Concord ix ,Cu3us fen ten t i a?po í l e r io r parsjfci 
licecjgratiarum a í í i o n c m & bened ió l ionem inter fe 
non efle diftindas, faás fumitur ex praecedentis ra-
t ionibus,atque teí l imori i js : qubd vero illae ácónfe -
cracionediftinguanturjin fequentibusopinionibus 
me l iús confirmabitur. 
Tert ia igicur opinioeíTe poteft , b e n e d i £ l i b n é & 
co íecra t ionem nó effe dift in¿las, v t a í íérebat prima 
fententia cum fuis fundamentis, fed graciarü aftio-
• nem á confecratione d i í l i ngu i . Indicar A lan , l i b . i . 
de Euchar.c.2,3. concludi renim i n fíne,benedi£tio-
nem n ih i l a l i ud fu i i r e , quán i confec ra t ioné , cüm i n 
p r inc ip iod ix i í f e t , g rac i a rüa i f t i onem preparatoria 
qu id fuifíe ad o p e r a t i o n é t a n t i , m y í k r i j , neq; faiííe 
nudam !audem,fed í ¡mul ,aut inuocationem a l iquá , 
aut orat ior .é jCotnplexáef íe .ExpIicaturexal i js C h r i 
ÍH fad is i fo leba ten im, operaturus aJiquid m a g n ú , 
-praímit tere graciarum a¿ t ioné ,y t Ioan.6. Ma t íh . 15. 
.rau!tiplicaturuspanesj& l o a n . n . Lazarumfafcita-
turus . Poteíl: etiam haec fencétiafuaderi ex proprie-
tate vcrbijagendi gratias,& benedicendi,ve! confe-
,crandi: conlecratio enim proprie refertur ad pane, 
v t per fe coní la t , benediól io aucem , licét i nce rdüm 
i i t . idem,quod gradarum a¿l io , ramén ex própria íig 
n i f ica t ionela t iús pas:et5&, pi out ab Euangeliftis h?e 
voces v íurpan tu ivv ide tur ab; jila eífe d iue r f a íQuod 
íta declaro, nam benedicere, idé efíe videtnr^ quod 
imprccar i jve l imper t i r i al iquod bonum a l icu i .Vn-
de3relatum ad diuerfasres vel perfonaSjvar ia í igni-
.ficat:nam3íi Deus cftjqui benedicir, íignificateffica 
cem beneditiionem , quabonurn aliquod impert i -
t u r : íí vero horno benedic icre i infer ior i , iigqificat 
.deprecationem alicuiusboni; & hic v lusei i í r equé -
íiffimus in Scriptura, vt patet Genef 17.47. & l ? p é 
alias. Vnde, qu iaChr i l ius l imul Deuseft & honio, 
cum dicicur benedidtionem impe t r i r i r e i in fe r io r i , 
pote í l vtrumq;fenfum redderejverbi grat ia , Luca: 
Maic i . 8 .d i c i tu r ,bened ix i l í epan ibus , quod po-
teft i n t e i l i g i , vel precatione p rxu ia , vci poteftate, 
qua il los mult ipl icauit .Si veib homo e ü , qu i bene-
,d i c i t ,& benedidio ad Deum refertur, proprie figni 
;ficat laudem Dei3vel gratiarum adionem, vel qua-
cunq; gra t ianimi í ignif icat ionem, vtpatet5tum ex 
frequente vfu Scripcur3efacraí3Genef.z4. Exodi . 13. 
XiQ\ittx&.Vt,cum comedefi í i&fdturátus fuerisibenedictís 
Domino Deo iuopro térra épl ima^unm dedit tibi'.tú e t iá , 
quiahomo non poteft aliaratione Deum benedice 
r e , quátn i aut bona cius predicando, aut beneficia 
eius recognofcendo , autglor iam & honorem eius 
optando.Sic ig i tur benedictio ad Deum relata, ide 
effe.poceft cum gratiarum a ó t i o n e , relata tarnen ad 
creaturam ^rseier t im b'ratior)alem,non poteíieffe 
gratiarum adlio, vtperfe conliat. lam vérb in prae-
fenti tnyíierio b e n e d i á i o i l la Chr i f t i ,11911 in D e ü , 
féd in panem ccc id i t , ve patet, tum ex i ihs verbis, 
~4Ícepit lejuspmem-,^ benídixit, acfregitjdeditquí-dffci-
pnlis fuis:c]nx omniaad panem referuntur: tum et iá 
ex Paulo.i.ad Coi inch.io.dicente, Cali^cui binedici-
mus, e^cergo i l l abenedió t io nó fuit gra t iarú aftio; 
crgo, íi benedidtio fu i t conlecracio , v t d ió lum eft, 
n e c e í f a r i b c o n c l u d i t u r , gradarum a í t i o n e m abi l la 
d i f t ingui . 




A Quarta opinio <ft , tr ia iíía eíTeinter f ed i f t in - q . opme , 
¿ l a , ^use mih i valde probabi l is , ac veriliuTi'is elle 
videtur. , : . 
SedjVtexplicemj; Dico priinb3benedi(5tione fuif-
fe aliquid dif t inélum a conlecratione, & ve lu t i pre 
parationem quandam ad i l iam. Hanc partem^eligo 
cumautor ibus ÍLiprac i t a t i s ,p r£ fe r t im propter Con 
cil .Trident. íelT.rj .cap 1.dicens , Redemptoretn no'ütu, i 'ñdenh 
hoc facramentum in, cana iafiituijfe-i cüm pop pañi s , y i n i -
(¡ue benedi(¡lionem,fe.fuHm corpus ilLispr£bere,ac fuum fa.n 
guinem, difertisacperlpicuisierhis tefltituseTt, Ergo, te-
fte Conci l io ,protuiicChr.iftus verba cofecrationis 
poft benedidionem : ergo fuit i l la benedidlio a l i -
qu id diuerfum á confecratione. Secundo hoc con-
firmo ex CanoncMif ía ; , & exqmnibusli turgijstani 
, teconfecrarionem enim femper benedidio aliqua 
ceremonialis p remi t r i tu r i que eft velut i praepaia-
t io ad confeeratione!n,& fteri folet í imul , cuín pro-
fertur verbum, bene^ixit. Te r t i b , h x c interprerauo 
.confentanea eíl narracioni Euaoge l i í l a rum, & pro-
priaefignificationi i l l ius verbi^ &fac i l ! imé , aefine 
vl la figura explicar contextum, & nullum habet in-
commodumjneque vilam difficultatem; cur ergo re 
tinenda non e í l í D e n i q u e per fe veriíititile efe, C h r i 
ftum Dominum ante opera t ioné ranti myfterij prje 
paráífe án imos difcipu!prnm,'illofque e-euaífe p re -
mitfendo infignevn^Iiquam prationem , &: inuoca-
.t ionern, ficut alijs locis fuprá addudlis feciíTe í ég í -
mus)& ex d i cend i sampl iüsconf í ab i r . 
Dieo fecundb-Probabü ius videtur,grat , iarü a ^ l ó 
n e m f u i í T e d i í i i n d a m á c o í e e r a t i o n e . Hoc r e d é pro 
banc, qux in tertia íentent ia adduda f u n t , & vi.de-
tu rcommunior Patrum fententia. A n f e l m . M a t í h . 
i é . & i.ad C o r í n t h . i o . a p e r t é d ic i t ,g ía t i a rum adíio-
nemprsémiffárh fuifíe ante confeerationem. Idern c' ""/"' 
T h e o p h y l . & Euci1yro.cap.i4.in Matth.Beda, Lucae R(>/^  
2 i . . & I u f t i n i i s dióla Apo íog . 2, in fine^ifertéj i n -
qui t , Chrifmm añis gvatijs dixijje, Acápite f & comeditej 
hoc efl corpusmcum. Chryfoftom. eriam hornil- 83. i a 
•Matth3eú,& i S . i n . í . a d . C o r i n t í u d i c i t , iliarn gratia-
rum adionem fuiíle adum gracitudinis ad Deum 
pro beneficijs fue humanirati collatis j vel etiattl 
pro laboribusjfeu doloribus pro ipío fuíceptis. V n -
de etiam fonnatur r a í i o , nam illa gratiarum a d i ó 
proprie refertur ad Deum 5 confecratio vero ad pa-
nem,funt ergo adioiies diflinda". 
Dice t e t t i b . B e n é d i d i ó p a ñ i s , & g r a t Í 3 r u m , a d i o ¡.conctuf, 
fecundum proprias rationes & íignificationes d i -
fíinde fuerunt , q u a n u i s í i m u l , &fe re Vna & eá-
.dem adione perfedx fuerint. Ra t iopr ior i s partis 
fupra tada eft i n tertia opinione , quia gratiarum 
a d i ó fecundum propriam rationem refertur ad 
Deum ,benedid io autern (de qua Euangeliliaelo-
quuntur) ad panem. Vlcima vero pars, & fimul t o -
ta conclu í io explicatur, quia vno orationiscontex-
tu í imu í ,& gratia; Deo agi poílunt ,&: b o n ú al iquod 
creaturae pof tu la r i : qux oratio fub pr ior i ratione 
cr i tgrat iarum a d i ó , fub pofteriori vero benedidio 
i l l i u s r e í , c t i ibonum deprecamtir. E x e m p l u m e í t 
Genefis. 2,4. vbi Melchifedechbenedicens Abrahe G t n e í ' H ' 
á x ú * . , BenediHus Abralmm Deo excelfo , 'qui creauit c<e-
lnm & terram , & benediílus Deus excelftts , qti0 proté-
geme hofles in manibus tuis funt: Ajcerum exempluni 






loan.t i . 
Nicepkorus» 
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de cibis, quos creauit Dcus ad pcrcipiendum cum A 
gratiarum a&ione i ' i n q ü i t , Nihil reijciendun , quod 
cumgratiarum aciione recipitur: fatiñificatur enirn peryer 
bum De/, tí?-oMí/oweffí. Deniqj l o a n . i i . vnico verbo 
videtur Chr i í í u s cotl iunxil le gratiarum aólionem 
&i;nprecationem,dicens. Patergratias ago tibi^quo-
niam audijli me. S i c i g i t u r i n prsefente myí te r io ,ve 
Anfelri ius iuprá nocatjvidetur benedixi i íe , gratias 
a lendo Patri,&: gratias egiíTejbenedicendo panem: 
quia í imul 5c vnica oratione>& gratias eg i t , & per-
fedionem tanti myíler i j dep íeca tuse lL Q u o d v i -
detur íignificaíTe Ecclefiain can. M'úíx , c ú m clicir, 
ílií¡ priclie 3 qtíum patere íur , accepit panem in ¡aaílas ac 
ycr.erahiles manas[uets j & eh-uatis oculis in ccelum , ad te 
Deum Patrem fuum omnipoientem , ubi gratias agens} be-
mdixit; & pofteá ante calicis coh íce ra t ionem , ltem 
tibí gratiasagens, henedixh, quibus verbis non obfeu- B 
re figmficatur , & gratiarum a d í o n e m anreceríííTe 
con íec ra t ionem , & cum illa coniun-dtam fuitTe pa-
ñ is benedidionem : quia i l lagra t iarum aólio , non 
n u d á m laudem , fed stiam orationem feu inuoca-
t ionem aliquam continebat. Q u o d e t k m confir-
mari poteft ex vfu Graecorum, qui in fuá Anapho-
ra, i d eft , d iu iu io r i Miífar parte ,dicunt , Chr i f tum, 
cum gratias e g i t , & i n caelum afpexit , í imü l fump-
í i íTepanem, &e]eua í re , ac oflendiife D e o P a t r i , v t 
nomen D o m i n i , ac Spiritus fanóti v i r tu tem fuper 
c u m i n u o c a r e t , & i t a b e n e d i ó l i o n e m adhibui f íead 
prppof i torumdonorum commutationem poftulan 
dam,8c i taNiccpho.I ib. i .hif toriaec. iS.dici t jChrif-
t um benedixi i íe panem pe í ' g ra t i a rum acionera, & 
fanólif icationcm. • _ 
Sedobferuandum hoclocoeftjcaucndos eíTchae ^• 
rcticos huius t empor i s , qui hac fen tent iá a b ú t u n -
t u r : i raenim dif t inguunt hane b e n e d i í t i o n e m , & 
gratiarum 3¿t ionem aconlecracione, vt dicant , n i -
h i l al iud fuiífe, quám comrnunem b é n e d i ó t i o n e m , 
quarad vfualem coenam Srcibos comniunes adhi-
b e r i í b ! e t , q u o d i d e b confin^unc, vt dicant , Chr i f -
tum per verba confecratioois nu í i um admirabile 
opus efrecifie, propter quod ü l a m benedidionem 
& gratiarum adiohem p r i m i f e i i r ; in quo manifef-
té errant , 6Í: contra omnium Pattum , & fccclefiae 
interpretationem j&r contra v i m verbosum Euan-
^ e l i j : idebenim fit fpecialis mentio hnius benedi-
¿Honis &r gratiarum aó t ion i s , quia eaam ipfa fui t 
f i n g u l a r i s ^ o n t i n e n s í i n g u l a r e i h inuocaticnem, & 
praeparationem ad d iu inum & mirabile myí ter iú j 
& ideo fingulari r i tü & moJofada dicitur, ícilicet, 
fígiUatim circa panem & vinum ; & afliimédo pr iús 
i l la in manibus, & eleuando octilos in cxlurn ; qnx 
omniaindicant j i l lam non fuiíTe vulgarem benedi-
d i o n e n i ; quia i l la in principio t a n t ú m ccense fieri 
íble^&r non circa finguloscibos, ñ e q u e r i t u i t a í b -
í eñn i , ac tanto verborum apparatu. 
Ex h i s e t i amfac i l é in te l l ig i poteft , quare confe-
cratio i n t e r d ü m á Patribus vocetur b e n e d i ó l i o , vel 
gratiarum aólio. Poreli enim ica voca r i , non quia 
nulla gratiarum a d i ó , vel benedufíio di í l indla i l lá 
antecedat: contrarium enim obíe ruar i videmus i n 
communi r i t u Eccleíiae, de quo S a n í t i fupra citnti 
pot í f l ímúm loquuntur i fed quia i n t e r d ú m a d i ó la-
cramentalis á citcunftantijs n o m é accipit , í ícut C 6 -
firmatio appellatur i n t e r d ü m manus mpofttio : & 
A r t i c . I . 
prarterea,quia tota illa prarcedens inuocatio ad fan-
¿iiticatioMem pañis ordinarui iqua íuo euam modo 
ell benedi¿íioerlicax,&r operjtiua. 
V l t i m b ex d i í l i s lectc inte!ligicui villa quatuor Deordineyer 
verba,quxab Euan^ehtlis nonuntur circapanem, borum3ac(t^ 
\iáe'úcct)^4ccepiiibened'ixit,fregit,dL'djt}eufíáen) o t á i - f^h benedixit 
nem in re t c n i n í í c q u e m habent m ipta narratione, fregit, 
quanquam non omnia an tecederé potuerint prola-
tionem ve ibo tum c o n í e c i a t i o n i s : nam pr iús confe 
crauitjquam darcr panemdicé t enim , v t r e d í é d i x i t 
D . T h otnaSjíimuI potuerit daré , Sí verba confecra- S.Thotmts 
t ionis proferre,id tamen verum cf t j inora l i^on me 
t aphyf ícaconco in i t an t i a rqu ia^c i l i ce t , í imul ccepic 
porrigere^Si.' quaíioffeire panem,ac verba proferre: 
f ecundüm phyficam aütem d ü r a t i o n e m v e r i u s e í l , 
p r iüs abíoluiire verba conlecrationis, quám panem 
vel vinunvdifcipulis dedeiit3vtexprcise docecTr i Tridenu 
dent.fefs.i j .c . j .Nec vero rimendum eft,quod obi j -
cit Sotus, ne videlicet mulri tudine a d i o n ú Chr i f - Solus, 
tusimpediretiir:nam perfediffima attentione pote* 
rat í imul has aét iones omnes exercerc. Hocergo • 
feníu plañe , facileq-, é x p o n i r u r , quod d i d u m eft, 
Jccepiiybened'ixitjfregit,dedil,áicens,acápite &€• 
Quanquam de i i lo verbo,y?c¿/ í , cont roucr í ia fit, 
num fucrit poí i tü per an t i c ipa t íonem. Volun t en im 
'aliqui fi adionem faílarn eíie poft con íec ra t i onem, 
& confequenter ib i elle an t i c ipa t íonem,qu ia Eccle 
ü x vfus ita habet, & i l la fraótio myftica v ide tu r , & 
lignificatiua,í icut nunceftj 8¿:idcb videtur fadacir 
cacorpus Chr i f t i .Cont ra quod obijeit Sotus, quia 
eflet periculum,ne in í raó l íone aliquae parncuíae d i 
laberentur.Sed hoc lene eft:id enim Chr i íh i s fac i l e 
vitare poíTet,vel ita frangendo , vt nec minutx par-
tes laberentiu,vel frangendo fuper patinam,&.pof- v 
tea reliquiasconfumenuo : idem enim periculum 
excogitavi pofiet, etiam íi f i aóiio anteceííiíTet,quia 
torus panis-jquierat in p ;tina ,confccratus fui t , & 
v e r i f ir.ile e l í , i b i fuilíe micas, vel ex quocunque 
contadu faci lécadete potui l íe . 
N i h i l ó m i n ú s Bonjuent.&r alij fapracitati exiñi -
mant,fr3if(ionem antecefiiire,quiaiila íiguralis non 
fuitjféd vlualis, &r, l icet h o c í i t e t i a m incertum ,efl; 
tamen vaMe probabile, indicatur á C í e m e t e PP. Clem-
l ih.S.Ccnirir cap.u.S: ordocontextus valdefauet; 
vb i autem nullarario co^i t ,non oportet i l l u m i m -
mutarc , p r^ íe r t im fefifftí ab Euangeliftis , & Paulo 
tanta c o n ' e n í í p n e obíerua tus fit.ltaque poftquám 
ChriíTus accepit &r henedixit panem , i ! l u m i n par-*^" 
t?s fufíitientes d i f t r ih in r , &T in patinaaccommoda-
t é p o f u i t , a c p o r r e x i t difcipulis íu is ,dieens verba 
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¡tík yerba, cjuibus Clmíius cünfecramt,fint 
forma > qua hoc ¡acramentum m Ecclefia 
perjicitur. 
NT O m i n e fo»• «JÍ? i n te l l igi mus verba i 1 l a , qu i -bus fitprxfenscorpusChrifti inhoefacra-" meto in omni Cófecrationejqu^ ámini f t r i s 
Chr i f t i fit,iuxta eius i ívf t i tHtiOné.Pri inñigi tur qui 
d á h a t r e t i c i n e g a r u n t , a d conficiendum h o c í i o i » 
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mentum requir i determinata verba , in q u é errore A 
referri polTunt Ophit3í}qui non vtebantur vl l is ver 
bis , fed incantanonibus quibuTdam , ve videre eft 
apud Auguft .h^reí i . i7 .Haeret ici etiam huius tempo 
r i s , ve l non v tuntur verb is ,ve l , fi q u x recí tant3id 
quidem faciunt propter i n í l r u d i o n e m , non vero 
propter con íec ra t ionemjqu i non folúm de hoC5red 
etiam de r e l i qu i s í ac ramen t i s ita fentiunt. Legatur 
Ruard.artic.14. Hofius l i b . i . contra Brent ium & i n 
confeíT.c.j^.ClitouaEUS l i b . 2. Ant i lu the r . cap.19. 
C l a u d í r e p e t ^ . c . j . S e c u n d b alij h^re t ic i jChr i f t i ver 
bispractermiflis alias formas coníecrandi con í inxe -
runt . PauperesdeLugduno fepties recitataoratio-
ne dominica 3 & quibufdam alijs p rcca t íon ibus ,pa-
nem & v inum benedicebant, vtteftes funt Guido 
Carmelita de1l3ereíib.c.9.& Prateolus verb. Püupc-
res de Lugduno nu.ia.Quanquam Caftro vcrb.Eu-
cha.haeref.s.&: Claud.repet.7. cap.s. eosliberent ab jg 
hac nota , quianec^neas Sylu ius in hif ior . Bohx-
mor.c.25.nec D . A n t o n i n . 4 . p . h i f t o r . t i t . i i . c.7. nec 
Di red lor ium Inquif i torum.2.p.q*í4.qui aecuraté re 
ferunt horum hominum errores,huius mentionem 
fece rú t .Re fe r t i t em Claudius,Anabaptiftasfolitos 
efteconfecrare his verbisj^cez/)^ ede, memento Domi-
«i .Hoí ius verb l ib . i .cont .Brent iumJ& idem Cland. 
referunt , quofdam nouatores mutaífe verba confe-
crationis in h x c , Hic eíl pañis «ZCKÍ. A l ios v e r b , prse-
termiftiseíTentialibus verbis folúm dicere, Acápite, 
comeditejhoc facite in meam commemorationcm.K\\os le * 
gere caput fextum loannis . 'Alios caput.n. i .ad Go 
r iñ th . Al ioshoc relinquere minif trorum arbi t r io , 
prout magis ad acdificationcm fidelium expediré 
cenílierint* Quibus non pa rüm f a u e t E r a f m ü s , qui 
i . a d C o r i p t h . i i . e x o p t a t j V t i n í a c r a S c r i p t u r a no- Q 
biseífe t expreíTum, quibus verbis Chriftusconfe* 
crauit, quibufqi nos confecrareoporteat. An t iquo-
rum verb hsereticorum deliraroenta vider i poíTunt 
i n Ircnaeo l ib.r .contra harreles.c.j». Epiph.hxrer.34. 
Tert ia fententia eííe poteft , i l la verba, quibus 
Chriftus confecrauit, eífe neceftaria, non tamen 
fufficcre, nift quxdam alia addantur. Quodvar i js 
modisaffirmaripoteftjprimo, de quibufdam verbis 
E u á n g e l i f t a r u m , qux á Chri f to d ida non f u n t , & 
ab Ecclefia in facrifício re ferú tur , Qmpridie, qukm pa 
/eí,e/«r3tí?'c.Secüdo de quibufdá verbis , quae ab ipfo 
Chri f to di í ta f u n t , etli i l l is n ó cófecrauerit , v t fun t 
iWz.Jccipite &> comedite, vel , hihiie, & Ú h ^ o c f a c i t e i n ., 
mea comemorationé.Et de hoc dupl ic i capite fequenti 
busdifputationibusdicendum ef t .Ter t ib in te l l ig i -
tur hxc fententia de quibufdam precationibus,qu3e 0 
poft i l l a verba adduntur ab Ecclefia. Ita fentiunt 
quidam G r x c i , Nicoláus Cabaíi las in expofitione 
iiturgiae cap.zy. &.30. Marcus EpifcopUs Ephcí ínus 
lib.de ve rb i s con íec ra t i on i s . Hieremias Patr íarcha 
Conftantin.in cenfura Lutheranae do í iv inx cap.ioi 
M i d i cun t , non confici hoc facramentum ílatim ac 
verba Chr i f t i proferuntur , fed poft quafdam úrú-
tiones Eccle í ix .Fundantur , quia in Liturgia lacobi 
poft prxdióta verba precatur Deum Sacerdos, vt 
mittat Spiritum fandium fuper dona fanótapropo-
í i t a , vtfuperueniens fandaS" glorióla fuá pfsefen-
t i a fan íHl ice t , & efíkiat hunc panem corpüs fan-
¿lum C h r i f t i , & calicem hunc pretiofum fangui-
nem Chr i f t i , & pofteá gratias agic D e o , quod háéc 
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donaperficere,fan£lif ic2re, 8¿in odorem fnauitatis 
acceptnre dignatuseft. Ergo hacorat iofupponi t j 
ante h a n c S p i r i c u s f t n í t i inuocationem , confecra-
t ionem non efle fadam , etiam íi verba Chr i f t i re-
c i t a ta í in t . Idem argumentum fumi potefi ex C ié - Clemens. 
ment.lib.8. C0nftit.cap.r2. aliás.17. Et prxfertiro v i -
deturhoc confirmari exBafilio j nam poft i l laver- Bajilius. 
ha,Hoc eft corpus meum; vocar panem & v inum ÍÍKÍ/-
typacorporis & fanguinis chrifti. D i x i t autem Damaf Damafcem 
cen.lib.4.c.i4.8¿: Epiphan. i n ^ . f y n o d . a f t . í . t c m . 3 . Bpiphan, 
h x e d i ó l a elle antitypa á Baíilio ante confecratio-
n c m , non pof teá . T á n d e m hinc ortum videturj 
quod antiqui Parres dicunt , confecrationcm per-
ficiinuocatione Spiritusfan6ti,precatione,vel ora-
t ione. Vnde nunc etiam orat Ecde í i a in Canone 
Mif l3e,vthoc facramentum fíat c o r p u s 8 , ' í a n g u i s 
Chrif t i j í^ i n abiuratione Berengarij fub Gregorio 
V I I . hax verba leguntur. Ego Bcrengariuscorde cre-
do,& oreproftteor,panem & •yinum, queeponunturin a l -
íari ,per myfterium facra orationis, & yerba Reiemptoris, 
Jubftantialiter conucrti.Sic e ú n m Cyr i l .Hierofo l . Ca- Cyril. 
techef^.ad hocalludere vifuscÜ3cüm L\ iút ,Poí l sp i 
ritas fantti inuocationem panem illunt nen ejje panem com-
w«?2eíw.Et Amb.4.defidead G t a ú a n . c . f . p e r f a c r c e o r a jmbrof, 
tionis myílerium dicit tr^nsfiguraripansm in corpus- luf- Juí l in. 
t in .ApoI .2 . in ñ n t M y í i k a ^ n c ^ ú n ^ r e c e . I r enxus l ib . jrenie, 
4.C-32./WKocííí?o»eDe/. H i c r ó n y m . epif t .Sj . adEua- Hieronym» 
£x'mm.j!dquorum preces Chriílicorpuscoíifcitur. S imi- j u g u í i , 
l ia habet Auguft . l ib^.de Trinit.c.4.&epift.?p.sd.<f. proclus» 
quxftionem, Difficilia funt verba Prdcl i Epifcopi 
Conftantin. opufe. de traditione Miííae. Per has pre-
ces spiritus fanBi aduentum expeñabant , y t eius dininÁ 
prófentia prepofitutn in factifteio panem , (¡ryinum aqua 
permiílum i ipfum ilíud corpus & fanguinem Seruatoris 
noílri Jefu chrií l i e f f . á a i . R t c diífimiiia funt verba Sa SamoMil 
monx Gazenl isEpifcopi , in difeeptatione de cor-
pore & fanguine Chx'iñ'í.Sacerdos panem fuper menfam 
fanñam depcnit,&' cómprecand,o inuocAtiove fanBaiSpiri-
tus fanñus dejeendu , panem in corpus Domini commu-
tat. C ú m q ; íibi obieci í íec , quod Chriftus non i n d i -
guitprecationejrefpondet, Ghrif ium,vtpote D e ú , 
ftatim ac d ix i t , Hoc eñ corpus »7e«w, conuert i ífe pa-
nem in fuum corpus,Sacerdotes autem,qui tantum 
n i i n i f t i i funt eius,indigere precatione. 
Dicendum verb eft p r i m b , hoc facramentum fo- Euchariftia 
l is verbis á Sacerdote prolatis con fici, ita v t verba folisyerbisfx 
i n ó m n i proprietate &:rigore fumpta f in tadhunc cerdotis confi 
efFeílum neceftaria. Eft certa concluí io ex definí- citür, & n o n 
t iene Conei l . Florent. v b i dici t verba effé formam, alias. 
qua conficitur hoc facramentura:vtitur autem pro- Floren» 
pr i é nomine verborura, f cu t in bapt ifmo, Confir-
m a t í o n e , & alijs í imil ibus facramentis, & ita v n i -
uerfa Ecde í i a intelHgit , eft antiqua t radí t io 
San6t. Patrum. Vnde Irenxus l ib . 5. cap. 2. Quando Irenéui l 
'miftus calix, &jraBuspanispercipiiyerbum D e i , f i t E u -
chdriília corporis & fatíguinis chri í l i . E t Grcgor. Nift- Nijjen. 
i n fermo. Catechet. cap.57. dicitj/'dHeíw in corpusmu-
iari per -verbum Dei. H ie ronym. epift. t i sdHel iod . j i i eré . 
Sacerdotes, i nqu i t j^ro^no ore corpus Dominiconficiunt: 
quíe verba habentur enam i n epift.i. Pontiani PP. 
Scrapud Damaf epif t . ; .adStephanú,c.9.&Foelicé I I . D a m f . 
ep i f l . i . i n pr incipio.Kat io á pr ior i fumenda é í t e x 
Chr i f t i inftitutione j q u x e x illius f a ¿ t o , q u o ver-
bis confecrauit, & vei b i s , quac A á ' n i ü ú l , Hoc f a c h 
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íe, & Eccleííae declaratione fatis conftat. Congruen 
t ia verb fuini poteft p i i m b c x generali ratione facra 
mentorum noux Iegis,quíe habere oportuit expref-
fain í ignif ica t ionem,verba autem expreífjás íígnifi-
canc^quám res.Secnndb,quia verba funt aptum i n -
l l rumentum feníibi!e,vtjl icut ipfe d ix i t j & fadum 
eft,ita minifter i n perfonaeius loquendo operetur, 
ficut Arnbro í ius d ix i t . 
Dico fecundó . Verbajquibushocfacramctum co 
• ficitur , funt certa, & prseícripta.Eft de fideex eode 
Concil .Florent .Indicaturet iam in Trident . feíT.ij. 
Probatur ex d o ó h i n a facramentorum i n genere:re-
quiruntur enim i n ómnibus facramenrisformse cer 
tíe & determinatae, non t a n t ü m propter in f t rud io -
nem, íed etiam propter confecrationem j & inf t i tu -
tionemfacramenti. Opt imurn eft teftimonium A u -
guf t . i . contra Fauftum. l'anis nojler & calixnon quili-
betjfed certa confecratiene myfticusfit nobis,proinde quod 
nanita fit,quanuis pt pañis,®1 calix, non facramentum eíi 
religisnis,feddlimentum tefeñionisinifi quod benedicimus, 
& gratias dgimus Domino in omni muñere fuo. Or igen . 
Matth.15.iV0» materia pañis, fed juper illum diftus fermo 
ejfiquiprodefty&c. E thoc fenfü faepc inquiunt Patres 
hoc facramentum conñc i }yerb i s c<£leftibus,yerbis Deiy 
yerbis chrij l i^Moviim ftatim teftimonia referam. Ra 
tiones funteaedem , quae príecedentis conc lu í ion i s . 
Prima, quia Chriftus ita feci t , faciendoq; praecepit 
&infti tuit .Secunda,quiaoportuitjVerba facramen-
torum eífe certa & prsfcriptaj tum, propter certio-
rem,&expre í I io rem íignificat ionem j tum, propter 
maiorem effedus certitudinem.Quae ratio in hoc fa 
cramento m á x i m e l o c ü m habet, nam, c ü m p r a f e n -
t ia Chr i f t i per verba fíat i v t de il la certi e í íepoí í i -
rous,oportuit,verba efíe definirá, ac certa, v t , i l l i s 
prolatis, certum efle poíTujChrifii corpus adefíe.In 
telligendaeft autem haec concluí io de certis verbis, 
non quoad materialcm fonum,fed quoad fenfum & 
Iignificationem, iuxta doó t r inam de facramentis i n 
genere,qu3E in fequentibus magis explicabitur,ma-
gifque ad príefentem forma accommodabitur.Hinc 
conftat del ir ium eífe hsreticorum , hoc facramen-
tum confici legendo epi f to íamal iquam, autpartem 
Euangehj. T u m , quia aneiquior eft ritusconfecra-
t i o n i S j q u á m ^ e l Epiftolae Pauü , vel loannis Euan-
g e l i u m . T u m , q u i a í í e p e haec non Ieguntur,vel cer té 
á Diacono,vel Subdiacono.Demum,quiain:Euan-
gelio loannis,nec habetur inf t i tu t io huiusfacrame 
tunee forraa,fed promiíTio duntaxat. I n Epiftola au 
tem ad C o r i n t h . narratur inf t i tut io huiusfacramen 
ti,quaeex tal i narratione non pendet,fed eadem ef-
fet, q u á u i s P a u l u s i l l a m Epiftola nunquafcr ipí i f le t . 
Dico ter t ib. Verba fufficiétia,& neceffaria ad hoc 
facramentum conficiendú funt illa.quibus Chriftus 
i l l u d confecit.Eft de fide exeifdem Concil i jSjFloré 
t ino dicente. Forma huius facramenti funt yerba Saluato 
ris,quibus hoc confecit ,vel (v t alia cxemplaria habent) 
confecit facramentumy'XúátTiX.ÁcRi^c.i . & col l ig i tur 
ex cap.Cum Marchas.de Celebrar. MiíT. vb i dicicur, 
Chrtftumy confeiendo hoc facramentum,exprefiijfeformam, 
qua hoc facramentum conficitur-.vnáe in cap.Vtrum fub 
figura.de Confecrat.d.i.O*eí{e«í/«7w eft ( i nqu i t A u g u 
ftinus,vel Pafchafius) quódyerbis Chrifli facramenta co 
ficianiur3cuius enim poientia creantur priüsjeiusytique yer 
bo ad meliuspre{reatur,ReliqM omma}qH<s Sacerdoi dicit. 
Artic. I . 
A aut Cleri chorus cantat,nihilaliud,quam laudes,&'gratiarH 
añtones Junt^aut certe ebfecrationes)& fidelium peiitioncs: 
ynde Sacerdos dicit prius Euangeliftarum yerba, ajjtmens. 
Quipridie, quam pateretur, &c . porro deinceps funt yerba 
Dei potejlate,^ omni efficientia plena, ^ccipite & mandu 
cate, Hoc eft corpus msum : in hoc ergo corpus illud creatur. 
Sic etiam Auguft.ferm.28. de verbis D o m i n i , ^nte 
yerba Chrifti, pañis dicitur,yhi chriftiyerba depr opta fue' 
rintjam non pañis, fed corpusappe'Jatur. C IAVIÜS A m b r . Jmbrof, 
4.de facía.m.C.4.Qf{om0dó poteftiquodpañis eíi , corpus e/'-
fe Chrifti?Confecratione.Confecratio igitur cuiusyerbis efty 
& cuius fermonibus?Domini lefu.Nam reliqua, quas dicun* 
iur,laus Deo defertur,&c. Fbiyenitur3ytconfeiaturyene 
rabile facramentum , iam non fuis fermonibus facer dos, fed 
ytiturfermonibus Chriftiiergo jermo Chrifti hec conficit fa 
cramentum. láem repetit cap.5.&r lib.de ijSjqui ini t iá 
B tur,cap.9.& iib.de Benedid.Patriarch.cap.9. Chry- ^ O Í 0 ^ 
foft.homil.z.in.z.ad T imo t . i n fine,inquit, sicut yer-
¿<t,^ «<e locutus eft Chriftus, eadem funt,qu<s Sacerdotes nuc 
quequepronuntiant,ita & oblatio eadem eft. Et homi l . de 
prodit ione Iudaí,Hoc e í l i i n q u i t i c o p u s m e n m , hceyer-
hopropofitaconfecrantur. Et Cypr ian . ferm. de Coena Cyprm, 
D o m i n i . q u o k Domino diñum eft , Hoc facite in meam 
commemQrationem\h(£c eft earo mea,&hic eft Janguis meust 
quotiefeunque hisyerbis,®1 hac fide aBum efi,pants ifte fub 
JlantialiS}®1 calix benediftione folenni facratus,ad totius hó 
tninisyitam falutemq;profecit.Slc etiá Hefych.i lb.ó.in Hefychius, 
l . tmt*C.i i ,Peryirtutem Chrifti, & yerboruw a Deopro-
laioru}Áicit ,facrifcari ea,qu(£ in altariproferíintur.Simi-
l iafumi.pofluntex lu f i ino Apolog.i.Sc C y r i l l H i e ' juftims» 
rolol.Catech.4. & alijs fuprác i ta t i s .Ra t io eü eadé , Cyriltus* 
_ qu$ praecedentium cóc lu í ionum.Pr ima ,qu ia C h r i -
^ ftus,poftquámfuisverbisconfecir,dixit,i/of/íi«íe. 
Refpondent hsret ici ,non dixiíTe, Hoc d ic i te , fed, 
Jioc facitef iá eft,confecrate. Sed cont ra , quia ipfum 
loquijeft quoddam operari : ergo etiam i l l u d pote í l 
comprehendi fub i i l o verbo,.f/of/íí«¿e.Deinde,Iicéc 
verum íit, i l l i s verbis pr2ecepiíTe,vtconfecrarentjta 
nien etiam praecepit modum : quia alias non poflec : 
i l l i s conftare,quomodb coníecratur i e í íen t rnon pr^ 
cepit autem alium inodum,ni í i quem ipfe exercuit. 
Vnde egregie Damafc lib.4.c. 14. Dixit Deus, Hoc eft Dttmfb 
corpus tneum,& hic eft Janguis meus3&,hoc facite in meam 
conmetmratÍGncm,atque omnipoienti eiusprtecepto, doñee 
ipfeyeniat,hoc efficitur (his enim yerhis y fus eftidonec ye-
niai) acpluuia huic ñaua fegeti per confecrationem exiftitf 
Santti Spiritusyiinundans. D e n i q u e , c ú m praecepitrU 
tum baptizandi,non d ix i t , Dicite, Ego te baptizo in no-
^ mine Paíris, fed folüm, Baptizantes eos in nomine Patrisy 
e^cergo^cutex materiafubieóla, & Apoftolicatra 
dit ione inteUexitEcclefia, il¡¡s verbis praeícriptam 
fuilíe formam & r i tum baptizandi, ita maiori ratio-
ne in praefente, ex fado C h r i f t i , &fub iund i se ius 
verbis,//oc/'<íc/íe,intelIigimus,pr3cfcriptum e í íe r i tu 
confecrandi.Et confiimatur,quia alioqui incertum 
reliquiflet Chriftus,quoinodbfacienda eífetconfe-
crat io .Vndeinut i le eífet prscceptum confecrandi , í i 
modum non docuiífet: ergo neceífarib d icendú eft, 
v t r ú q ; verbis i l l i s incendiífe.Secúdb eft t ó g r u é t i a , 
quia Sacerdos cófici t in perfona Chr i f t i ,v t d ic i t Co 
cil.Flor.Sfexplicabimusfed.fequen.ergo mil la ver 
ba aptiora funt ad conf i c i endum,quám illa, quibus 
Chrif tus confecir. Praetereá, qu ia , cúm hoc íacra-
mentum íic admirabilius 3 & m á x i m e declarans 
Chr i f t i 








C ' i r i f l i omnipotentiam , m á x i m e cciam decuir, 
v t verbis eiufciern Chr i f t i conficeretur: & ideo de 
x\w\\o facramcnro le^imuSjqubd i i lud íimul inft i tuc 
r i t j 8c feceric, feu quod conficieudo, i l l ud in f t i tu -
eiitjtiiíi de hoc.Vode ñeque alia verba in l l i t u i t ^n i f i 
illa,per quae confecic.Qubd í i ,cüm baptizatus eft,vt 
Parres dicunt, v i m regcneratiuam contulic aquis, 
mul to pnagiSjCÚm confecrauit,verbis,qua; t ü n c p r o 
tü l i t j largi tus eft confecrandi v i m . 
Ex hisTequiturprimo, ad confecrandum non ef-
fe neceírarium totum canonem Miíla', loquendo de 
neces í ta te facramenti, nam deeccleíiaft ico precep-
to poftea diccmus.Patet, quia nec Chriftus to tum 
canonem d ix i t , cüm cófecrauir, necin Eccleliafem 
per fuit in vfu totus cano3neque eodem modo. N á , 
l icé t ab i n i t i o nafcetis Ecclefix aliquid eius inchoa 
commetiioraiionem • qua: verba fine dubio non funt Ue 
ceílaria ad confecrationem, ciim fupponant fafíam: 
ergo multo mintis qusHbet alia nece í í a r i ae r imr . 
Pateeconfequentia , quia implendo verburn i l l u d 
C h r i f t i , Hocfacitc, fufficienterfitconfecraüo. Sed 
fortafie pro Grcccisaliquis dicet, Chr inum anteilla 
verba panem benedixi l íe jquam benedidionem pro 
babile eft j v t fuprá vidimuSjfuiííe orationem , fiue 
deprecationem aliquam p r x u i a m , qua tanti my í l e -
r i j fandificationem á Patre poftulauit: fie ig i tu r d i -
cet j exfaólo Chr i f t i c o l l i g i , aliquam orationem, 
vel deprecationem efíeneceífar iau^quanuisfortaC-
fe neceflarium non fit,vtfiat his verbis,autill is : ná 
iderneft fubftácialisfenfus, v t i n várijs licurgijs v i Cattiar¡nu^ 
derelicet. Vnde etiam Carhenn. opufe. de verbis 
confecrationis d r c a ñ n e m exiftimat , deprecatio-
t ü fuerir, tamen n6 femper i n t e g r é ac pe r fedéfu ic g nem eííe ncceíTar iá iquanuis interdúm anteponi po f 
praeícriptus, fed t é p o n s fucccíí'u audlus eft,partira 
que mutat'jVtcoftat ex antiquis l i turgi js , & ex D i o 
nif.cap.3.Eccl.Hierar.& l u f t i n . A p o l o g . í . & Clem. 
]ib.8.conftitut.ca.J2.&r i7 .Quin imb addit Greg.l ib. 
j r . l legi f t r i .epi í i^ j . tempoie Apof to lo iú , folam ora-
t ionem Dominicam adiungi íol i tam verbis confe-
crationis.De qua re videri poteft Gab.leót. j . i n Ca 
non.Sc Guill .Durand.l ibr.4. B,ation.cap.34. 
Secundo fequitur,non omnia verba &: orationes, 
qusrin Mií íaproTcruntur , ante verba,quibus C h r i ' 
í lusconfecraui r , ene Jiinpliciter neceñar iaad coníi 
ciendum hocfac ramentú , f iueí int verba Eccieíise, 
ytiUo..CGmmHnicantes,& inemoriam -venerantes,&cSlu.c 
EuangeliftarumjVtilla^/'jsn/íWJCífo, pojlquamcxnatum 
e/?,e^c.Parecijfdem rat ionihus, quia verbaEcclefiae 
neefemperadhibitafunt, necEcc le í i apo te f t in f t i -
tue ¡ e aliqui d n ece íiariu m. V n de D i o n y f C1 e m. A m 
bí of.&r alij Patres fuprá citad aper té docent^oratio-
nesomnes,quseantcced unt verba C h r i f t i , eííe ( v t 
i tadicam ) ccremonia!es,£¿ praeuias, non vero fim-
plicirer neceí íai ias . Et ex eifclem Patribus &: ratio-
nibus conftat alterapars de verbis Euangeliftarum, 
5 ú P a u l i , quia Chriftus ad confecrandum non dixic 
i l la , fed fecit i d , quod per ea refertur:oftenfum eft 
autem , fola verba Chr i f t i eífe fíffficientia ad confe-
crandum. Ec con í i rmatur , nam a n t e q u á m Euange-
liftXjSc Paulus,fcriberent fitnilia verba, fiebatin Ec 
cleíia confecratio,& tamen non recitabantur ea ver 
ba.Tandcm, quod fígnificatur per illa verba,non eft 
efíentiale 3 nec neceflarium ad conficiendum hoc 
facrumentuminon enim eft neceí rc ,v t facerdosácci 
í i c , i n t e r d u m poftpoai alijs verbis C h n f t i . Et con-
fequenter i e n t i t , quando confecratio anteponitur, 
Vt núc fit in Ecclefia Latina, ftatim poft verba C h r i 
fíi,incipere ipfum eíTe in íacramentOjfi vero poftpo 
narur , non incipere doñee fíat deprecatio,in quo 
graiaíf ime errar,vr dicam ftaiini. 
Casterüm hs'c Grsecorum fuga facilé refelíitur; 
t u m , quia valde incer túef t , fuerit ne Chri f t i bene* 
d id ioo ra t io prxuia áconfecra t ione d i l l i n d a , &r 
qualis fuerit: verba autem ad confecrationem necef 
faria,certaefie oportec, t u etiam, quiaeftoadmitta-
nius i l lá o r a t i o n é j n u l l o f u n d a m t t o c'icitu^neceiTa 
r i ác l í e , t ü m a d h i b ü i potueric folum propter exem 
plum^vtmiracul imagnitudinem commendaret, v t 
I o a n . n . & alias fepe faceré folebat, Pra'fertim, quia l o a n u , 
non omnia , quae tune fecit Ghri i luSjdeneceífuate 
Confécra t ion is íun t , alias ornníno necefl'síium erac 
fumere panem in marmsjeuare oculos.,gíatias r-^e-
re, & finaitia:ergo ex craditione Ecclefiae, & praxila 
verborum fignificarione acverirateeft difeernen-
dum , quid íir íimpliciter neceífatium : E c t k í i a au-
tem nunquam iudicaui t , aliara deprecationem eííe 
neceíTariam^üm. nec feynper illam adhibuer i t , nec 
femper eodem modo illa vfa fuer i t , ñeque eodem 
tempore, Vnde fecundo confirmatur, quia, ficut i n 
fació C h r i f t i , ita etiam nunc in confecranone,qu3e 
fit per miniftros Chr i f t i , ftarim poft illa verba, H'oe 
efl corpus meum, nullo fnperaddito,eí í Chr i í tus p r x -
fens fub fpeciebus pañ i s : eí go alia ve i ba neceííaria 
non funt. Anrecedensde fide e í l ,&fat is conftat ex 
víu Ecclefia, nam ftatim, i l l is verbis finitis, C h n D i 
piatpanem i n manu jneque ve prxmictataliam be- D corpusadorandum populo proponitur. Re ínonde t 
nedidionenijnec gratiarum a¿ l ionem:e rgo nec ver 
ba ip fac run t í impl i c i t e r ncceírar ia .Contra hanepar 
tem referri folet opinio Scoti,quam t r a i t ab ímus d i f 
putatione fequente in pr incipio. 
Tertib í equ i tu r , nec verba, nec orationes, quas 
adiungunturpoft verba Chriftijefte neceííaria í im-
pliciter ad confecrandum. Hoc cít iam omnino cet" 
tum de ñ d e , & pr imütn coní la t ex principio pofito, 
quod hoc facramentum conficitur verbis C h r i f t i , 
v t Concil.Flo<-ait.dixit,&r San¿H fuprá citati: ergo 
tan tüm verba Saluatoris funt neceí íar ia .Conf i rma-
tur p r i m o , quia ftatim , ac Chriftus d ix i t jhoce l íe 
fuum corpus,vel f angu inem,coep i te í re ve rú , quod 
dixir , &confecratio perfeda fui t , v t docuit T r i d é t . 
ieír.i3.capic.4.& ftatim fubiunxit , / íoc/<íme inmeam 
Catherinus,in Ecclefia Latina ita fieri , quia iam 
praecefieTat de precario, quod remere & fine funda-
m e n t o d i í f u m eft; tum , quia Ecclefia & Patres non 
t r i b u ú t eííicaciá deprecationi praecedéti j íed verbis 
Chri f t i , tú etiam.quia nullus Catholicorum cenfet, 
aliquam orationem ex h i s , quacpraécedút inCano-
ne MiíTsrante verba C h r i f t i , eífe ita neceí íar iam, 
v t fi fortaífejvel obliuione,vel malitia, mute tu r , co 
fecratio non teneat, quia non eíí defeótus eífentia-
lis,fed ce remonkUsdu iKaxa t .P r ; í t e r eá ,qu i a etiam 
i n Ecclefia Grxca cretlitum eíí , adclTe Chr i f tum 
poft ipfius verba,etiam íi deprecatlo pofteá fubijee-
retur , quod r e d é ptobat Beí iai ion lib.de ve.ViS 
confecrationis, quia etiam ex vfu antiiUiorum Grae 
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tur,populo adorandaproponebantur,quod exant i - A 
quis l i tu rg i j s colligere l icc t ,praeíer t im B a f i l i j , & 
Ghryfoft . in quibus fiatim poí l i l la verba^Hoc e¡} cor' 
/'«íWfwwíjOÍlendicm: populo corpus Chrifti,S¿: popu 
lusrefpondec^wew, quafi huic veritari confent iés : 
n a m , v t r e ¿ t c d i c i t L e o Papa ferm.í .de ieiunio fepti 
m i mta f i s^ruj l ra ab illis refpondetitr, ^ímen^qai non ere 
duntadefe yeré corpus &fanguinem Domini. V n d e i n 
MiíTa M t h i o p n m poft verba confecrationis dicit po 
ipul l lSys ímen^men^men^redmus & confidimus, te U u -
dítmus Deus nosierthocyeré corpus tuum eíl , & fimilia re 
petunt poft verba calicis. Denique Graeci in Flor, 
feff.zj. haneve r i t a t emeonfe í f i fune : namexcqrum 
antiquis Patribus, Chry fo í l . Damaf. C y r i l . & aiijs 
euidentercoll igi tur . V k i m b c o n í i r m a t u r h e c ve r i -
tas, quia in omni facramento verba formas fafficiúc 
ade t f ec lumip{ ¡us fo rmaf ,neque ind igen ta l i ap reca B 
t i o n e a d í u n d a , v t confiar ex do£lr ina de facramen-
t i s i n genere, & de baptifmo fpecialiter docuit A u -
guft.lib.íS.de baptifm.cap.25.& eft eademratio de re 
l iquis ;ná3l icé t in extrema vndionerequira tur ora-
t io deprecatiua,tamen i l la non eftadiundaformae, 
fed eít ipfa forma fie á Chrif to in ftituta propter fpe-
cialé r a t i o n é i l l ius facraméti jdeprecat io aute ab Ec 
clefia a d i u n í l a nunqua requir i tur ad etificaciamfor 
ms : ergo multo m i n ú s requir i tur in hoefacramen-
to . Probatur confequentia,non fo tümá paritacera-
t ion i s , f ed etiam ex maiori nobilitate huiusfacra-
méci , quia in eo fpeciali modo operatur minifter 
i n perfona C h r i f t i , & v t i t u r verbis eius repraefentas 
i l l üm. l t em,qu i a alias valde ambigua, & indetermi-
na tae í í e t haec f o r m a d eficacia eius. Vnde enim co 
ftaiet,quanáoelTetfa¿taoratio , veldeprecatione- ^ 
ceífaria? Deniq; veritas i ' l o rum verborum valde 
effet incerta^neque ex il la íatis poíTet conuinci infal 
l ib i l i s Chrif t ipra:fentia:quiafa:pé non fieret,íi non 
efietfada fufiieiens deptecatio, & t u c effet faifa for 
ma. Vel,f i dicatur effe quafifufpenfa, d o ñ e e fiat pre 
ca t io ,eádem ratione poterit dicere alius hxreticus, 
effe fufpeníam vfque ad vfum,vel ad aliud tempus, 
pro vniufcuiufque pláci to . Vnde ( v t h o c o b i t e r d i -
camus)propter hanc rationem inter alias non opor 
tet,formam huius facraraenti eífe deprecatiuSjquia 
cüm talis forma non fignifícer,ita el le, ve l fu turum 
eífe,quod p o í l u l a t u r , ex modo fuo non indicar i n -
faliibilem effe6lum,c¡uanuisaiiunde poífit effe infal 
l ibi l is ex paólo d i u í n o . O p o r t u i t a u t c m , f o r m a m hu 
iusfacramentiji tafignificareChrifti praefentiam,vc 
ex veritate eius infal l ibi l is effet talis praefentia. 
Adfundamentum tertÍ3efententÍ2E(rel¡qu^enim 
nul lum habent) funtqui e x i í l i m e n t , v t r e f e r t f u p i á 
Bef ía i ion ,ora t ioncspof i tas effe o l im ante verba co-
pntontSifo u fecrac|oniS} nunc autem o r d i n é l i turg iarum inuer-
fmn e í f e .Quxre fponf io inuen tae f t ad vitandam ar-
gumenti vim,fed nulla coniedura n i t i tur ,quin po-
tiiis G r x c i in Conc i J .F Io r en t . conce í í e run t / e i l l um 
r i tum fer nare,quero á Patribus acceperant, & Ger-
m á n . C o n í l a n t i n o p o l . cosetaneus Daraafceno,in 
Theona rerum Ecclefillas^recesponitpoft c o n í e . 
crarionem.Denique apud Clementem eodem ord i -
ne collocantur.Quapropter variae adhibentur á Bef 
fanone,& ab a l i j í i e fpon í3ones .P r im3 ,v t i I i adepre 
cario non w m irtelJigatur in fenfu deprecatorio, 
quani guculator io^ueinadmodum c ü m oramus^vc 
fúndame 






Artic. I . 
Deus ab angelis ]audetur,&: vr íit inf ini te beatus ac 
gloriofus.Cui refponítoni addi poteft, voluií le Pa-
rres hac oratione explicare fimul, & Spirirum fan-
é lum effe autorem huius doni,!?-: a í fedum f u ú , quo 
vehementer exoptant i l l ud : 8c ideo per modum de-
precationisillam orationem protuliffe. 
Secundo additur,eos non petere,vtdenuo confi-
ciaturfacramentumjfedvt per manear, &coní"erue-
tur Chri f tus in i!lo,non quia neceflariaexifiimetur 
o ra t io , vel quia dubiteturjan il la prarfentia Chr i f t i 
fub fpeciebus duraturafic,fed folüm ad exp l icandú 
aífeólum,quafi per exaggerationem q u a n d á m , ficuc 
etiam nuncante conlecrationem per i tEcclef ia ,vt 
fiat corpus Chr i f t i 5 Se ve i l la oblatio benedida, ad-
fcripta,&rata habeatur, non quiaformidetdeefre-
«ítu v e r b o r u m , n é q u e quiaexilHmet,il]am o ra t ioné 
effe necéffariam,fed v t fateatur,autorem ül ius ope-
riseffe Spirirum fandum , í ímulque affedum fumn 
explicet: ad hunc ergo modum poteíl explican ora 
t io poft confeerationem faóla.Sicut Marci.) j . mulie 
j: i ,cui f initatem coatukratjdixic C h i i.ftus.^í/e in pa 
cf,c^ epo fana a plaga tua , vbi non concedi í n o u ú be-
neficium,fed oftenditbenepkcitum i'i!i]m,vt lanita 
te fibi conceffa f n i a m r : ita ergo potui t Eccleíüa.illa 
orat ionediuinu hocbeneplacirumpoftulare. Quae 
refponfio placuit Gentiano Heruetoinpracfatione 
ad lib.Nicolai Cabafilr . 
Tert ibj intel l igendo orationemillam deprecaro-
r i é , & p e r i l l a m poflulari confecra t ioné , dkur . r a l i -
qu i , quanuis pofteriüs tempore fiat, tamen refeni 
adipfummet tempus confecrationiSjnam, licét ha:c 
íucceffméfiantjquia non potef; homo fimul omina 
explicare,tamenita geruntur, v tad ídem i^ i lars co 
fecrauonisreferantm^ciioraodb Gabriel. l e d . ^ J n 
Gan. e x p o n i t i ü a m orationem canonis MilTx; Fiat 
commiftio & confecratio j ü á ' ú h oratio alium habec 
fenfum,vtfTatimdicemus, & , vtverumfacear,haec 
tertia eXpofitio capta eft difi icil is . 
Quartbergo,&praEcipué exponitur illadepreca-
t i o , v tpe r i l l am non poftuletur confecratio corpo-
i i s Chr i f t i veri,fed myí l ic i , i d eft, no peutur ,vt fiat 
facramcntum,fedvt i ra f iaü jVt i l l i sprof ic ia t , qui ad 
i l lud adorandum, vel fufeipiendum accedunt. Et 
hsncrcfponfionem dederunt Parres G r x c i i n Con-
cil .Florenc.& patee ex ipfisveibis; apud d e m e n t é 
enim,d ic i tu r ;F í opendatpanem hur.c corpus chupi.Mcn 
dicit,-VÍ/IICWÍ , fed, y t opendat, feilicet i n efieclu 3 & 
idebconcludit , yt^uienmparticipauerintiinpietatefr-
mentur.S'lC etiam T¿^ú..OrAtycnirt Spiritum[anHum (ti 
pernos ,®' fupsrpropo/tta muñera, & benedicereea^* faa 
¿lificare,& cfler.dere corpus Chrifli-, nos autem de y no pane 
& cálice participantes csadunet inuicem , d^c. Chryfo í l . 
íic '\n<\\x\x..Facpanem ifumpretiofum corpus Fi l i j tni,6y, 
quod eft in cálice i¡lo,pretiofum fd¡jgíiinem,yt fiat ccmivuni 
cantibus in emundationem animji.Wic eft ergo feopus i l 
larum omnium orat ionu. Vnde lacobus fie inqu i t . 
Ne propter me,&peccata mea repudies populurntaum pffi 
nigne Domine; miferere ncflr't Domine, & mtíiefuper nos 
& fuperh<ec dona Spiritnm fanffum tuum , & concludit, 
Vt fint nobis ex ijsJumemibus in remifíionem peccatorum* 
E t i n eundemlenfum ¿icebatur antea in Canone 
Miffae il la oratio. Fiat commtftio & confecratio corporis, 
& fanguinis tut accipientibus nobis in yitam <eievy'iim', 

















fnoAüm*H<ec commifl io^ confecrmo c o r p m s & f 4 t t g H Í ' 
nis Dom'miifiat dcctyientibtts nobis in yitam ¿tsrnam. 
AdPatres}qui dicunt,c6rccracioncin pCrfici pre-
catione,vcl g ra t i a tü a ¿ l ¡ o n e , p n n i ú m d i c í t u r , fepé 
fignificariper has voces t q m m Miíí^ ofíiciu,in quo 
ficcorpoTÍs& fanguinis Do.mini co iecra t io í fo lc r l t 
cn im fapc Sanóti appellárc facramentu, vel effeótio 
nem facramenti á ceremonijs , qux in i l io peragun-
tur.quando vero oportet d i í l i ngue re Eccleliafticas 
preces á v e r b i s confecrationisjiatis diftin¿l:é Sr ex-
preífé id faciuat ,vt v idimus.Deinde ipfarricn con íe 
erario i n a¿í:u exercito(vc fie dicam) eft quaeda i nuo 
cario Spiritus fanóiiiS: deprecado: na, quiaex pro-
mifsione & inf t i tut ione Chrift i ,Spiri tusfanflus af-
Jiftit his verbis ad perficiendam confecra t ioné j ideb 
min i ik rhu ius facrament iprofer r i l l a verbajnixus 
i n v i r t u t e Spiritus f a n ó t i ^ i d e o i m p l i c i c é inuocat 
i l lum^quod quia comunc eft omnibusformis (acra 
mentorumjideb hoceodetn modo de ó m n i b u s Sán 
¿ l i l o q n u n t u r . Q u o d au té cófserat io l i t etiá gratia-
i ü a¿l!o,iam i n í u p e r i o r i b u s d i d u m e ñ , na hoc eft 
faenficiu Iaudis,& gradar u adionis jquod ipfacon-
fecrationepeifici tufj&oftertur. A l i j deniq; Parres 
iuxta doól r iuá craditam exponend í funtjqubd íi i a -
t e r d ü videntur requircre preces EcclcíÍ2e,eiiponeti 
d ú eft,ex quadam coagruitate & deceiítia ; tutri, ve 
ir.iniíler facramenti fateaturindignitatem & inf i r -
jniratcmfuamjtumetiam, vtpopu!us ad d e u o ü o n é 
cxciteruijde loco autem DamafceniibicitatOiin Tu-
periotibus d i d ú e l l j e t i a m p o f t c o n f e c r a t i o n e m v o -
catae i íe a Pa t r ibus^ í í / í j^»» , quádo auicm Damaf-
t e n u s i b i citar BaGliu/ortaíTe no memini t huius lo 
cil i turgÍ2e,Yelin orarionc, quaipfe vtebatur, non 
€rarverbum,í»íí i) i^o«.Nam qubdipfe non dubitauc 
i i t , q u i n ftatim poft verba Chríft i perficiatur c a n í t 
c r a ü o . e x alijs cias veibis manifefíe oñenfum cíf* 
s e c T 1 o m i . 
Vtrum forma hmus picrumenti ^ rofsratur k nii 
mjho}rcciundo pi>el emm ftjrmf cando. 
PRimafentent iacf t ,minif t rum recitare, qu id Ghrií iusdÍ5teri t3atque aáeb i n verbis min i í t r i non oportere aliam veriratem qii^rere,nil i í b -
IiYm qubd C h r i í i u s calia verba prctuleri t . I ta I nno 
€cnt.lib.4.dehocmyrt.c.i7-Durand.in.4.d.8.q.-i.ad. 0 
i .Maior ib i ad . i .GIoíf . in c a p . T i m o r é . d e c o n í e c r a t . 
d . z . O c h á q u o l i b . i . q . 1. Gath.opufc.quibus verbis 
C h r i f t u s C o n í e c r a u e r i t ^ P i c u s M i r a n d . i n A p o l . 
q . ro.Ethancopinioncfat isprobabi lem efíe ex iñ i -
mantGab.Ie^S. inCanon.Ledefm.q.rp .ar t .^ .Fun 
damentum e í ^ q u i a Sacerdos non poteft i ignifica-
t iué veré dicére,/ /üc eft corpus f»í«i«,quia i i l u d nul lo 
rnodo cíl Corpus S a c e r d o t i s . D i c e S j i l h i d , r e -
ferri ad Chdt tam.»ia cuius perfona Sacerdos l oqu i -
türjficurjcüm ánge lus i n p,crfoná D e i dicebat, Eg» 
fum Dcwí.Sed conrf3,quia exipfo m o d o ^ u o Sacer-
dos loquicuijoflendit íe non agere p e r í b n a m altc-
r i u s j í e d r s f ü n c q u x a k a r l o c u t u s e f t : fie euim i n -
qui t , Qtii^i'tdie, quam¡>a(i-/et:ir,ac(e¡>it píine-K3fregit3de 
ditquedifcipu'is fíiis,dica¡s , h'oc eft corpas ntenm: crgo 
aperté refei^quid alter dixic.Ec deinde (ve Duran-
B 
$Sentet t t ¡ 
Bonau, 
A d u s p o h d e r a ü i t ) fubiungic verbura de fu t i í ro . QHÍ 
]>royobiseffrundetHr3\c\3quodpi,o yobis tradetu^yt Grac 
c i addunt1, qux verba nunc fbrmaliter prolata faifa ! 
e í fen t tqu ia iam nunenon eft effundcndus fanguis 
Ghriftireft ergo tota i l la materialis t á t ü m rCcicatioPÍ 
Secunda f en t en t i a ex t r emé contraria é f t , Sacer- ¿ . S e a i t o k 
dotenl,ctiam fi priora verba Canonis y vfqtié ad i l -
l ü d verbttjííicewjtantüm recitando proferat,tamcni 
quando ve rbaconfec ra t ion i sp ro fe r t í i am nullo rao 
do reci tandojfcdfignif icandoloquiJtaMarfi i .qi 6. 
ar t . i ;¿ .p .dub.6. in fine.Gab.diífta.led^S.Fundameri Márfill 
tum cft,quia repugn3t ,eadé verba firaul matériaíi '- OñbúíU 
t e r , & formaliter proferri ; tum, quia con poteft idé 
horno í imul ih p r o p r i a i & i n aliena perfona eifderti 
verbis l oqu i ; t üe t i an i5qu ia i I ] i duo inodi proferedi 
r e q u i r ú t diuerfam S¿ aequiuoca í ignificat ionem ia 
verbiSjVt i n prs:íente3fi Sacerdos refert.quid C h r i -
ftusdlxeritjverba C h r i í í i d e í í g n a b u n t illas numes* 
ro fpecies panis,qu2f fneriint in manibus C h r i ñ i ; fi 
vero formaliter & í i g n i í i c a d u é l o q u i t u r , defigna-
buntfpecieSjqu^funtin manibus ipfiusSacerdotis: , 
repugnat ergo firnul coniangi illos düos modos i a 
ebdem fermone* 
Tert iaopinio eftjSacerdotem mater ia l i té r S: fot 
maliter dicere verba cófecrat ionis . Indicar D . t h d . 
h i c a r t . j . e x p r e í s i ü s t e n e t Bonauent.d.S.a.p.art.i.q. 
i .^ ,g idius Theorem.4i .Glar iÜ5 Soto.d .n .q . i .ar t . j . 
qu i tamen videtur d i í l inguere ín te r proferre matti-
r ia l i t e r ,& prdferre rec i ta t iué : ait enim SáCerdorerá 
proferre ha-c v e r b a , & í i g n i f i c a t i u é & r e c i t a t i u é ¿ n o 
tamen m a t e r i a l i t é r ^ f u b d i t j D . T h o m a non repro." 
b a r e d i f t ü Innace t í j j qua t enusd i c i t a cc ip ihaecve r* 
C ba t ec i t a t !uc , f edqua tenusd íc i cacc ip i materialitér ' . 
Qu^e verba alicui v ide r i poterunt inuoluere repug-
nantiajfed no ita ef t , ( i termini intel l igatur: quia So 
toaccipitillud3matetialiter,quafi p r i u a t i u é , ita ve 
i d e m Í Í t , q u o d r e c i t a t i u é a b f q u e vlíapraefente l i g n i 
ficatione.Omiísisautc verb is , vt remexponamus, 
c o n í i d e r a n d u m efr3 altud e íTeloquide his verbÍ9> 
p r o u t n u n c d i c u n t u r á Sacc rdo í ibus in canone M i f 
íarj&r aliud prout neceiíariuit í eíl eá proferri ad faí-
cramentum conheiendum. 
Dico ergo primb,r.unc defamo Sacerdos i t á pro1 
fert Verba confecra í ion i s ,v t referat ac recitet, q u i d 
Ghriftus dixérh.Hsec eft eaidens ex ipfo c o t e x t u C á 
n ú m s y ú í f e i B e n e á i x i t J r e g i t , dedufa difcipulisfuisdi' yerba q a i h é 
Fetís3\4ccipite & tomeáite) hoc eft (orpñs meum. ¥ b i in con/scrauit 
t r ibus primis verbis refert Sacerdos, quid Ghriftus c/»ny7«í ¿ p . 
feceritjin verbo autem illo3áífeKí,refert s qu id dixe- minustruitá i 0 
r i t :vnde i l la d ú o verba, iduipite & eomeditíi rfieita- jactrdes» 
d u é proferunturrergoidem eft de i ir ímediaté fcquS 
úbuSfHoc eft corpus menm^ car eííim centra omnium 
c o n c e p t i o n é m dicemus fubitb prjefeindi, ac praetee 
rn i t t i h i f tor iaerec i ta t ioném. Etconf i rmatur pr imb 
ex i l lapart iculajej í /wjnam/i i l la non fumítur recita 
d u é } i n c o n g r u é , & abfq; v i l o fenfu adifigiturj quia^ 
preut hl'c & nunc p r o f i r t u r j u i h i l fbrmaliter fignifi 
ca rcpo te f t , cüm reddat caufam prscedentium ver* 
borü ,qu3éfolñ recitado fuerúr prolata . Confirrna-
tu r feeúdb; quia,vt vérus íit totus iile fermo Sacec-
doi is ,néceífe eft, v f Chrrf tús protulerit i l la verbal 
Hoceft enim eoipus méuyn\QLi\u3\c vera,&facerdos hoc 
affirmare i n t e n d i t , & qui audiunc, i taiucciligunt ' : 
ergo re Vera eft recitacio. 
Tom.5. í i í Dic® 
C0itfecráiit-
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Dico fecüdbjVcrbacofecrat ionis no tantum rccí 
tadojfed formaliter etiá fignificádo proferú tur á Sa 
ccrdotc.Hanc conc lu í i oné^r^ t e r autores fuprá c i -
tatos in.s.8¿:.3.op¡nione,tenet Aíex .Alenf^.p . q . 33. 
méb. j . a rc . i .g .T .Richar .d .S .a r t . j .q . 1 . vbi idc ientic 
Scotus.q.z.Palud.Capreol.& a l i j .Ochá quodl ib . 1. 
q.vlt .Ratio D.Thomae ell jquia, í i verba no proferré 
tur formal i te r , no appl icarétur ad materia prxfcn-
té,8¿: i ta no perficeretur facramentú . Q u l rationem 
i m p u g n á t Richardus & alij )quia potui l íe t Chriftus 
inf t i tuere jVtverbafolü materialiter prolatahaberét 
vimfacraméta lé j&i tapo íTencappl ica r i ad materia 
per i n t é t i o n é miniftr i , ruppofi tainft i tut ione. Tamc 
D.Thomas no loquitur d e p o t é t i a D e i abfoluta/ed, 
fuppofita ordinarialege gratiae, & hoc modo eft ra-
tic iolida.-quia facramétaefftciúrjquod fignificát:er 
go,vc verba eFírciátconfccrat ioné prasíentis mate-
rÍ3e,oportet ,vt i l la fignificét,vel é c6 t rano , í i i l la 116 
l ignificátjnec e t iá efficiút,& hic eíl fenfus rationis 
D . T h o . E t a m p l i ü s c x p l i c a t u r , q u i a , í i ¡ l l a verba Tolú 
materialiter p rofcr ré tur ,ex veritate i l lorú nó poíTct 
colligi>hoc,qüod nüc eft in manibus Sacerdotis, ef 
fe verú corpus Chr i í l ¡ ,qu ia i l la hoc no figniíicant. 
DiccSjColligi hoc ex veritate ve rbo rü Chrift i ,na ip 
íc formaliter illa p r ó t u l i t . C o n t r á , quia ex i l l i s folú 
co l l i g i tu r , i d ,quodfu i t in manib 'Chr i f t i j fu i f íecor -
pus ciuSjquia verba Chri f t i formal i ter fumpta folú 
i l l u d í igni f icabant . Dices , ex fado C h r i l l i c o l í i g i , 
i dé fieriin manibus Sacerdotis, quiaipfe Chrif tus 
Áixit^Hocfaciteinmeacomemoraiione'Sed certe, íl Sa-
cerdos t an tü recitat ve rbaChr i f t i , & veriras verbo 
r ü , v t á Sacerdote proferútur , no requir i t pr^fentiá 
rcalé jvalde ene ruá tu r huius fidei fundaméta jdú ad 
folá fa¿li Chr i f t i í imi l i tudinc r e u o c á t u r : ná poíTet 
aliquis diccre f imil i tudiné t a n t ü eííe in externa ce-
remonia & recitatione v c r b o r ú , n 6 i n cfftcacia, & 
p o t é t i a . ' m u k b e r g o c o g r u e n t í ü s d i c i t u r , accipi ver-
ba formaliter. Vade C o c ü i u T r i d e t . cú ex veritate 
v e r b o r ú co l l i g i t praffentiáj&jCÚm d i c i t , qu^dá efle 
hic ex v i v e r b o r ú j n ó loqui tur t an tü de verbis, v t i 
Chr i f to prolata funt,fed etiá vt á Sacerdote proferü 
tur.SáÓti praetereá propter hác caufam dicú t ,Saccr -
dote loqui in perfona Chr i f t i , v t virtute v e r b o r ü có 
ficiat.Sic Chryfor t .homil .8 j . in M a t t h . & h o m i l . a. 
i n . a . a d T i m o t h . e u n d é e í f e d i c i t , q u i n ú c confecrat, 
quiq-, per os Sacerdotis cadem verba p r o n ú t i a t : fie 
ctia Ambrof.4.de ía.cx2.c.^.QitSdoperuemt3\t\<.\uh) írf» 
terdos ad coficiendü facramentH^ano»fuis, fed yiituffef' 
monihus c h r i í i i . Et con í i rma tu r pr imo á pofteriíírí , 
q u i a a l i á s c x v i ta l isform^ noc í fe t neccífiria prae» 
íentia matcrisEiquia,!! facerdos no profert fígnifica? 
t i ué : e rgo per pronome5¿oí:,nó defignatal iquíd,fed 
f o I ü r e f c r t , q u i d Chriftus d ixe r i t , & deí ignauer i t . 
C6firmaturfecudb,quia alias formaliter aepropric 
no vteremur nucca fo rma , qua Chriftus vfus eft, 
fed folú in materialifono verborum: quia Chriftus 
vfus éft i l l i s verbis,vt funt propofi t ioí ignif icás ve-
r ü , v c l falfumjnos vero materialiter t a n t ü i l la fumi-
m u S j V t c s t r e m u c u i u f d á p r o p o l i t i o n i s j i n quaaffir-
m a m u s , C h r i í l ü ¡ l l a dixifl'e.Cofirmatur te r t ib ,quia 
i n ó m n i b u s alijsfacrametis nou^legis verbaforma 
li ter ^ f e r ü t u r i e r g o maiori ratione, & al t ior i modo, 
i d d c b u i t f e r ü a r i i n hocTacramcto ,quodexce l l é t ius 
eft.Hoc vero ex íequéce cócluí lone ampli'cúftabit. 
A r t i c . L 
A D í c o tertibjde necefsitate cofecrationis cft}qubd 
hxc verba formaliter prcfcrantur,n6 veto ^recite- í>e «ere/i-
tu r jChr i f tumcapro tu l i íTe . H a e c p o í k r i o r pars pro- te t i fa*** 
bari facile poteft}quia, íi Sacerdos nulla alia profe- «w q?8J9* 
ratverbajnifi folailla,quibus corpusconficitur,fuf ^ « f y , r 
ficientadconfecrationé:fed,íí foja i l la proferar, nó tclti*Urf 
r e fe re r jChr i f tü i l l ad ix i í f e : q u i a n o c ó f i c i t p r o p o í i - rS^ht^ 
t i onem,qua ida f f i rme t : c rgorec i t a t io i l l a , í eu mate ^ W k Q * 
r i a l i sp ro la t io ,nóef t de ncceífuatefacramcti . Dicet ^«'«r. 
aliquisfurtaíTe,ex intentione minif t r i po í íun t tune 
materialiter t an tü proferr i .v t , íi no in t éda t al iquid 
aífirmare,fed folüm proferre verba fimiliaijs, qux 
Chri f lusprotul i t .Refp6detur ,&hancintent ionem 
v i x eífe p o í f i b i l c ^ minifter,re vera , in téd i t p r« íen-
tc panécofccrare j& eftblitpoíTibilis , conftat nulla 
B rationecíTe necc í I a r i am.Quodprx t e r eáexp l i ca íu r , 
probando fimul,formalem íignificationem effene-
ceffariam^uia necefíe eft,vt íácerdos intendat con 
ficerc praeíenté pané :e rgo neceífe eft, v thoc ip lu tn 
intendatjCÚm dic i t ,^of etl^c, quod eft, formaliter 
verba illa proferre.Patetconfequentia,quia nopo-
teft aliter h ü c p a n é conficerc3& tranfmutare in cor 
pus Chrirti3niHhoc í ignif icandoper verba,qu^ pro 
fert:quia in facramentis nou^ legis nó í u n t íeparabi 
lia i l la duojfciücet jproferre ad efficieduro, & ad fig 
n i í i c andum: imb hoc fecundü eft quaíi fundamen-
t u m akerius, & magis efl'ennale lacramento,vt lie. 
Dicesiergo,quipriorem op in ioné requi tur ,cü inte QhitSit* 
dat verba i l la materialiter tantum proferre, non có 
ficiet.Reípondetur,aliud efle opinari,aliud intende Se/mií» 
rejUcét ergo quis opinetur , i l la verba materialiter 
^ proferr i , tamen re ipfaintendi t , ea proferre, prout 
Chr i f t u s in f t i t uu :vnde , l i c é t quis ex priuato errore 
intederetea materialiter j p f e r r e^amé , quiafsmpcr 
habetintentione faciendi,prout Chriftus inf t i tu i t , 
necefiatib habe t imp l i c i t á intentionem proferendi 
verba formal i ter ,& fignificatiuc,nec prior intentio 
hanc pofteriorem cxcluditsfcd hacepot iúsi l lam cor 
r i g i t . Dices, qu id , fi expreíTaintent ione excluderet oiieíünalte* 
formalcm í ignif icat ionem ve rborü , i t a v t o m n i n o u. 
nol i t ,a l iquid verbisi l l is affirmare?Refpodetur, dü- Sí/«ti»' 
modolemper rctincatgeneralemintentionem,exi-
ftimans ob pr iua tü erroic, v n á non efle cótrar iá al« 
t e r j ,ve r t có f i c i e t , quiafemper fubraittet particula-
rc in ten t ione , quae materialis eft, alteri vniuerfali, 
quac eft veluti formalis ,& nó procedes ab aliquo er 
rorejfedcxabfoluta volü ta te cóficiendi facrametú; 
Y) & : idcbc f tomn inoe í f i c ax :ma léau t cm faccret min i 
ftct habendo illá in ten t ione ,& abutedo fuá priuata 
opinioric,pr3£fertim,cü,Ycl n ihi l ,ve l parü probabí -
lis fitj^ fi adeb eílet temerarius,vt direde exclude-
ret gfineralemintentione, fifuaepriuata? repugna-
ret , id cftjfi intenderet non proferre verba formali-
t e r , e t i á í i e x Chr i f t i inf t i tu t ionc i t a p r o f e r c d a í i n t i 
t ü c n i h i l cóf icere t , quia nó habet debita in t é t ioné , 
fciIicet,formaIiterloquediJ& proferédi verba, quíe 
atiqua ratione neceííariaeftjfcd hic modus in té t io -
nis n ó poteft moraliter acc ideíe ,quin pot iús exifti* 
mo ,qu idqu id rpeculatiuc opinentur mini f t r i huius 
f ac rame t i , p rad icé tamc nu i lüe í l e , qu i , cúm incipi t f » * ^ 
proferreformá)í/ecey? corpus »jf«}nó intendat d e m ó í4|,t.,'»í•<í!,' 
ftrarcid,quodin ! í i an ibus ,ve l co ramocu l i s habetj ^¡srtj^ 
atque itaformalitcr,&r íignificatiué l o q u i . 
A d f u n d a m é u p r i m x o p i n i o n i s i á r c í p o n f u m eft« 
i l lud 
niotiií I 
fio» 
D l f p . L V I H . 
Théúfiji 
S.Tliní, 
illudpronome, »?<rKi»,nonrcfcrrefacerdotem i fed 
Chri l iu, in cuius perfóna minifter loquitur. A4 pri 
má vero replica in eontrariú reípodetur, illa proba 
xc,faccrdot6 et iá lóqui recicaciué, no vero no loqui 
fjgnificatiué.Adfecundü Durádi prima expoíít io 
c & i V e i b i h x c ^ u i f r o y o b i s ej^undetur, n ó íignificarc 
cífuíioné cruenta, qus rada eft in pafsione ,'fed in-
cruétajqui fitin íacrarnéto.Vcfenfusíit,fi«/pí•o^('í>-
¿;í ejfftndettir, id eft,ad bibendñ dabitur íeparatim k 
cdrpore ex vi verborújVelcercéjVt refcratur ad eíFe 
¿lú,quia,cií r ingüine Chdfti abluamur, quádoi t lü 
fufeipimusimeritbpro uóbiseífundidicipoteft;qu5 
expoíít io indicatur de CGrcc.d.2.cap.Siquotíefcun. 
quc.exAínbrof.lib.4.defacra.c.vlt* ¿r cáv ideturpro 
bareCano<i2.delocis.c.r2. Me l iús lan fen . cap . I J I . 
Cocord.dicitieflfundiinfacramétOjnó eífe dariadbi 
bendújfeu in nobis infundiihoc eni'm modo nó ef- B 
furtditur,redde íe fupponic potiils peccata remiíTa. 
Igitur eftandi in faeramétoieft ofterri & Übari Deo 
in facrificiiijCiliexpolicionifanet,qubdin Graccis 
codicibus de prsfente legíturs efunditur, & prxíer-
tim apud Lacá ,n6 ío lúmdid:nr ían^uis effundi,red 
caliXjquod proprié indicaceítufionem facraméralé. 
Ec i taet iádeprcfcnte lcg i tur in.VIt.Svnodo.ad.^. 
tomo.j.in ñne;legiííeetiáira videtur3 Theoph. E u -
thym.ík alijGr^ci.SecüJaexpoficiOjquig cómunior 
t i l fine dubio,magifq; literalis eíljGhriíiú fnifíeJo 
cutü de cruenta eírufione,quíe3quia iá prox iméin-
ftabat,de prxfcnteetia Hgnificaripocuit, quáquá re 
€le Vulgacus interpres ad exprimendú tcníom ma-
gislitcraléjde futuro verteritj&ita legüt &: expo-
nüt ,»5 modb Lacini PatreSjfed etia Gr^ci^afii .Da 
marc.Ghryíbft.ruperi>hcirau,&: ScholaíHci, praeíer 
tim D.Tho att^. íequéte .Hac ergo expofitione fup _ 
pofitajid Durandi argumenta reíponderipoteft pri V 
mb/icut loquitur Sacerdos in perlona Ghrifli 3 irá 
íua intentione fieri praeíenté illi téporijin quoChri 
ftus illa verba protulit:atqj ira illa verba de futuro 
referri ad tépusjpro quo d i ¿ h fueruntjficut n ú c i n -
terdúm orat Eccleíía.Kej«" Dominc)0' noli tardare. Sed 
hocnon place^quiaeit fenfusvalde metaphoricus, 
Sefolümeft verus per quandá reprxíentationéj' & 
multüm poteft derogare veritati huius facramenti: 
na fimiliter poíTec quis dícere,illa verba, Hoc eft tor-
fKíwea?», non referri ad pracfens tépus , í edad illud, 
pro quo Ghriftus illa protulit. Veriüs ergo dicíturj 
illa verba de futuro non efle de efíentia formae , & 
ideo nó proferriformaliter, fed materiahter tatüm: 
ficut cnim verba^uac proximé prxcedunt, ^4ccifite 
(oi»et/¿<e3 quia non funt de effentia, proferuntur 
tantüm materialiter,&immedi.ite poftilla Sacer-
dosinduitperíbná ChriftijS»: iam nó tantám recita 
tiué,íed formalicer loquitur,ita,finitis eílentiaiibus 
verbis form^deponit perfoná Chrifti-.quia iá expíe 
uit munuSjquod íúb earatione exercebat, Sí mate-
naliter tantü fenfumjrecitationéqjprofequitur. Ne 
«juc eíl incóueniés in eodé cótcxtu orationis, quae-
da verba intermediafignifiotiue profernVcüman-
tecedétia & fubícquétia íblílm proferantur materia 
liter:quia tota illa oratio cótinua vnü íntegrú fen* 
fum redditrquia omniaverba recitatiué proferúturj 
quasdátamé ex illis fumi políunc vltra huc fcnfum 
fignificatiué,propter myllerium , quod opcrátUrJ& 
^oc nullá parit cófufioné, vel jequiuocationé: quia 
^ rátio ipfius myfterij,& incetió fácérdotis éxterióri-
busí ignis indicata vtruq; fcníüm ficilcadmirtiD 
Vndé ad fundamcntü ie tüd^ cpinionis ncgaturj, 
efle impoís ibiki idé verbfi profeni re¿itaíiue"& fig-
niñcatiué,quáda vtrüq; potefí caderc íub intenrio-
ne loquentiSjSi: accómodai i verbiSjVtjíi.quis ciicrf, 
Ghriftus docuic orare,dic6s,i,ít/í>r»o/?t'r, &:c. poteft 
fimul recitare f a d ú Ghrilti tk orare; & ita fecuñdii 
d iüetfosrefpeóluspotef t ioqui in perfoná a!iéna,& 
in propria^in propria , quatenusverba alterius re-
fertjin aliena quacenus perfoná alterius iüduitjSí: 
repra:fentat,vt,fi Reg iú cónf i l iáhoc modo íenten-
•til proferat his Vel iimilibus verbis. Ñobi í imunUum 
tft^t fementia feramiiSidicaeiyEgo Rex i» hac cattjít dicoi 
&c.Aliud exemplu t M quisita loquatur, Ar i í l o i e , 
L'S dix'u^mdego etia ditoyMandus[uitáb ¿¡t'er.no , i'ls fi-
mulrccitatiusproferretiila verba, mundüs fujt ab 
acternoá&lignificatiüeináíiclcqucdo hsíet icusef-
fet.Hoc ergo nó efí iiripoTsibileiSc i taia propd£to 
fit ex intentione S2cerdotÍs,qüi intendit, 8¿- verba 
Ghriftireferre, cirta maíeriáíibi pr^fcnté fígni 
ficare,8¿faceré effedu hmi lé i l i r ,quf Ghriltüseííe-
c i t ^ fignirieauit.Dices, ü l ü dupücé fenfum recle 
co íungi .quadoin .vtroq;verbahabéteandé omoi-
noíigmficationéjVt feruarurin ómnibus allacísexé 
plis:hic vero habet ípecialé- difficu!:até,prdpter.prp 
nomen i¡iüd,ííoc,quüd alíud demóílrat in dre Ghri 
í l i ,a!iudin oreSacerdotis.RelpódeturjíatiseííejY'er 
ba eñe e a d é , ^ eiuíde formalis í igniñcationis, & ,ác 
móftrare idé prQpiírtionaliter,rcilicetjeorpüE C h t i 
l i i ,vt cótentü füafpecicbüs praeíenribuSísipeCtial. 
Vnde non repugüat,facerdoíé í imul , &coa.e yer-
bo refsrrejChriftüm dixiílejHoCjquod fibi erat pi ig 
fensieífe corpüs fuú,& iíiñül affirmare, hoc5qúod;íí 
;bi^cftpr3rrens,eílc Corpus Chriíl:, pr^íertim quia i l -
la vztoZiHot eft corpus weaw.jConliderari poííiint,\: eí,; 
t t continuata cu praeíedentibuSjYtl pi íeciíe, & ab-
/dlüté,acíifoladicerérur.j.&; priori modo t e n é t r n ^ 
teriaHíer,pofteríoíi vexb formálitcr. 
S E c T I O V i 
Qupmoáo fint yera yerba form£} fqiéidem noh 
Juppomnt confecmmnemfíici,-im¿ ' 
H Aflc qujeftioné actigit D.Thdmás arr. 5. fed quiácómuniseft vtriqifoí-fni£>& ad earú-in telligentis oecefi'arÍ3,neccfíe éft illa hoc lo* 
co expedire.Ratio igitur difíicultatis eft, quia ver-
bü,eyz,indícatiui ü^adijebr.iúgit extrema pro tépo-
rein quo profertur:ergo;,íí in íílo' inftáti no eft fa-
jrj óla cóíecratio,nóerit vera illa propoíitio: ergo, v£ 
lit vera,oportct ,vt ,cúincipicproferri , fupponatuc 
Cófetrdtiofj¿la.Maiórparet,qti¡acopula de prxfea 
tendnindicat tempüs prxterituríi i Velfuturumí 
fed illud, pro quo profertur . Vnde non videtur 
fatisfaCerecdmmifnisrefponíio , fcilicet,ad veri-
tatem illiusprdpdíitíonjs íatis eífe, qubd iií primo 
non efle verborum , itá fit/icut per illam íignifica-
tur,quia illud ínftás nó eft prjefens.fed fúturú refpe 
élu ta l i s lúcut ionis .Etpatetexempio, nam , íi quis 
diccret,//oíeñ<i/¿«»?í,de re^uaeeratalbajquando co 
pulaprdlataeft,verumdicefet,etiara íi eonringc» 
r e t , in fine verborum rcm illam iau-i non eífe albá: 
é contrario verb,fi t:empore,qi»o propofitioprofeíe 
Tom.3. l i i » baiur, 
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ficat.Propter hanc difficultatem dixerunt qu ídam 
T h e o l o g i j p r o p o í i t i o n e m i l l a m mide & ex v i verbo 
t u m confideratá cíTc falfanijex i n t e n t i o n e t a m é pro 
fercntis habuií le ver i ta tem,qu¡a retul i t í ignificatio 
nem iíl ius verbi,c/?,ad i l l u d inftans,in quo ianrpro 
^of i t io non érat . I ta íent i re videtur Scotus in . 4 . d. 
8. quxft. 1 .art. ?. §. A liter cr go,&: Gab.Ieft.48. i n Ca -
t ion . ikera .R .Marf i l . ín .^quaef t .ó .a r t . i . Maior . d i f t . 
S.quxft. vnica. 
Hace vero f e n t e n t i a ^ t p r o p o f i t a é f t , nul lo modo 
probad potéft:nam verba i l la C h n ñ i i n omni rigo-
r e s proprictatejVeraefleopjíTtetiquia, íi locutio 
no fie vera in propria verborum fignificationc, qua 
-habencex irvítitucionefua ,&coramunt v f u , nó.fiet 
veraprop te r fo lá intencione loquentis : quid enim 
referc in téc io , nifi verbisipfís verus fenfus exprima 
t a r ? & forcaíTe Scotus & Gab.non alicer cenfuerúc, 
Ycexplicabimus. 
% * SenteHtia, Secunda opinio dici t , i l lam locuclonem efle ve-
ram:quia fenfus illius t ñ , h s c e f l , yelproximefuturum 
eñjCor^KifweKiw.ItaRichar.dift.S.arcs.quaeft.r .ad. 5. 
Sedetiam difpHcec,tum quiaverbumjfj?, in rigore 
non l ign i f i ca t i l i am dif iunólionem , fedtantum de 
prsefentejtum raaximé,quisiuxu i l lam interprcta-
cionem non poteft ex veritace verborum coiHgi> 
Chr i f tum eíle praefentcm in hoc facramento in fine 
prolationis verborum, qaod efteontra Coac i l ium 
Tridsnt.Sequela pacct,quia i l l u d membrum difiun 
ü i a n i s ^ e l proximlfuturum c/Z,latiílS'poceft ampliare. 
Tercia fen:enciaeft,ilUm locut;ioDem elle v e r i . 
Riehar. 
Keijsttftr* 
conftac, & i n propofitionibus de praffente patebit 
ex diccndis.Dsinde non placee, q u b d í l l u d m í b n s 
v .ocetur ,pr imú.nó eííe p ropofu ion iá ; q u i a c ú pro-
pofitio in i l l o i n í h n t i incipiat eíTeVeíaVoporcetjVt 
i n eo ahquo modo íít. 
Quocixca, v t r é b r e u i t e r explicenvus , fuppono 
primb,inftans,in quo cofummacur fenfus propofi-
t ionis , elle aliquo modo in t r infeeú ipíijppofitioni, 
ka vtin iüo veré fitjimb potiiis fit pr imúj in quo i n 
c ip ice iTeabfa lu t3propoí i . t io . I ta .£) .Th.hk.ar t .4 . ad 
art.f .ad.j .Sí in.4.d.8.q..2.art.3(ad.í.5¿: 7.SeCaie. 
. h l c . E t p r o b a t u r a r g u r a é t o f a í t o j q u i a propofitio i n 
eo inftáti incipitefie vera,vel faifa; quia vericas i n -
diu i í íb i i i te rcofurgi t ex tota fignificationc 5¿ vnio-
ñ é c x c r c m o n l : e r g o i n i l io in f t anc€eñ , í e iunc ip i t eí 
fe propofitio.Patee confequentiajtum, quia non elt 
-propofitio,,donec ve rú vélfalfum fignificetjtú etiá, 
quiaveritas ineft propofitionijVt fub iedorpr^ te reá 
.magis phyficé hoc dcclaratar,quia propofitio voca 
lisjde'qua loquimurjeft fonusdearticulatus, qui l i -
. cé t fucce í s iuecaufe tu rex m o t u l a b i o r ú , & ü n ^ n ^ , 
t s m é i n inflanteterminatur, ita vttantusfonus , v t 
.ficjincipiateíTein inflantejficuttantuscalorjVel tá-
t u s i g n ¡ s , & i n vniuerfum terminus tantse quácita-
t i s , q u i i n inflanteperficiturrpropofitioautemtune 
p r i m o c x i ñ i t j c ú m tantus fonus articulatus eíl ; in 
quo inflante adhuc i l lc fenus duratjSc habet ca8:cr 
goetiam propofitio i n i l io inflante rcaliter ex iñ i t . 
Q u o d c a n d é confirmatur ex e íFcí l ibus , quia i n eo 
in í tá te mouct ince l lc¿ lú , i l l iq ; obijeicur, v c p r o p r i ú 
cius concepeum formee: quia tune pr imo complete 




quia in pr imo non efle i l l ius , i t a c f t , í icut per i l l am C fignifícat.-fed h^ fun tp rop r i e t a t e s r e i ex i f l é t i s r e rgp 
fignificatur,licét antea non fue r i t i fchoefatis eífe 
• i n o m n i r i g ó r e & proprietate ad veritatemcuiufcu 
que propófi t ionis dcpr3efence.s quia cotafigniHca-
t io huiufmodi propófi t ionis refercur ad i n ñ a n s , 
quod eíl terminus prolationis eius: quia ante i l l u d 
non eftcompletajciim pédeat exprolatione o m n i ú 
d i í t i o n u m fit coi i iundarumrvnde ante i l l u d inflas 
íignificacio eft,quafi inGhoat3,&: incompleta, Se fu-
fpenfa,vt exemplis faciíé declaran poteft;vt,íí q a í s 
ÁicntyAdam ÍJ? »íori«aí,verum d ic í c ,&tame illa prb-
pofitio non poceft eífe vera, cüm profertur copula, 
nampociüsjf i ibif i f la tur jer ic faifa: quia fignificabit, 
AdamelTe-.eft crgo fignificacio , & vericasfufpenfa, 
d o ñ e e abfoluatur praedicacum: & idem eft, in prx 
fente,nam c ú m d i x i t C h r i f l u s , Hóceí l corj>us,&áhu.c T% fensiquia carné t épus non efl prxfcns í e c u n d ú m 
i n i l l o inftáti realiter exiftit propofitio. Denique fu 
p r á a g é t e s de facramentisin genere oftédimuSjfor-
mas fac ramcncorú ,qu« func propofitiones quaedaj 
habere e í íe in inftanti,quo confummantur.Vndefa 
cile foluitur obie¿Ho3fi quis dicac,res fuccefsiuas in 
clperc per vlcimú non eífe , & definerc per pr imum 
non e í íe .Dicendú eft cnim}i l lud eíTe verú in rebus, 
q u x e o n f i f l u n t í n concinua quadáfucce ís ione :e{í'e 
auté propófi t ionis non efle hu iufmodi , fed pot íús 
inciperejquando fuccefsio terminatur , praefertim 
quiafonusj l icéc fucceísiue fiat,&:cito :ranfe3t,non 
tamen omnino in fuccefsione confiflitjíed poteft in 
t e r d ü m habereplurcs partes fimul durantes. 
Secundbruppono,verbü}e /?,indic3re tépus prfc-
ali 
Uteijcituretia 
erat íufpenfafignifiGatiotquiapoíTetadiungerc alia 
determinat ionemjfci l ice t jPeí r^vel p<t«t¿,;crgo, do-
ñee abfoluit,»«e««í,fufpenfa erat fignificatio; copie-
tur ergo i n pr imo nó efle ve rborü . Ita Ocha quod-
l ib .a .q .v lc .& quodl . jo .q . 11. QUÍC op in io , quod ad 
rem Theologicampertinet.veritacem continec.fcd 
modusexplicandi difplicet .Primum,quiaaliudefl , 
í ignif icat ionem propófi t ionis compler i in fine pro-
lationis eius j & cuncincipereefle verá velfalfamj 
al iud vero eftjtocá fignificacioné propófi t ionis & 
copul3e,referendá eífe adi l lud inftans; p r imü enim 
verilsimíi & reóté expl ica tá ;quia ,v t A r i f t o t . d i -
c i t jpr imo de interpret.copulafignificaccompoficio 
n é j q u á f i n c e x t r e m i s nócf l intel l igererfecundú ve-
ro non eft vniuerfaliter v e r ú , q u i a no feraper v n i u 
%ax excrema pro i l l o inftanci/ed pro alio t é p o r e , ve 
quam pareé diuifibilé,nifi r a t i one in í l an t i s . i debad 
ií l ius verbi fignificacioné,& ad ver i ta té propoficio-
n i sex ta l i verbo cópofit3f,fatiseñ vnú inftans;quia 
quod in Ínflate efl ,veré ac propric efle dicitur. Q u ¿ 
propter ad veritate hu iu ímodi propófit ionis de I n -
d ica t iuo ,nó eft neceííe, v t íignificatú eius pro ali-
quo tépore fuccefsiuo exiftat, nifi interdu fpecialis 
íignificatio veibi,aucprydicati hoe requirat, gene-
ratim tamé loquendo , fatis eft , quod i n aliquo i n -
flante fie : naml i céc huiufmodi propofitio fucccfsi-
ué & in tempore á nobis proferatur j quia non pof-
fumus, nifi per motum loqui j tamen per hanc fuc-
cefsiuam locutionemexplicare pofiumusid, quod 
in inflante fit, aut exiflic . Quod autem oporrcat 
eífe hoc inf lás ,pro quo vericas propófi t ionis de pr« 





fatis ejl y ü 
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tür poflein ómnibus verbis,fcu ^poíít ionibtis , éo -
dcm modo declaran: quia, liccc omniú propofirio* 
nü vcritas in inflante terminante propoíitionc cíTe 
incipiatjnontamen femper ab illo inflante méfura-
peWrtjsiHo tm.Ñam in primis verba fignificátia motu, qui fuc-
¿is, qüiiftsye ceflTiuéfitjnon poííunt niíi tepore menfurari.Deiri-
rtficáturyer- ¿equacdáfant verba,qua?,dumproferú:urj propric 
¡mi»,*!*' veriíicantutjVtín hacpropoíit ione, e^o^Kor, qua?, 
dum profertur,quaíi per fe ipfam vera eft : alia auté 
funt verb3,quorú veritas menfurari non pote í lpro 
tepore,velinft3nte,quo proferuntu^fed proimmc 
diaté 3Dteceden:e,vel íequente,iuxta intentionem 
loquét is jvt in hac propofitionej?^ taceo, nam, cum 
quis illam profcrt.tacere non poteft. Vnde fenfum 
cius efle oportetj hnfttntts tmcuiyVtl, iam taccreiacipío, 
& idem ¡udicium eft de his3egodormioseg9 í iho , 8¿ fi-
xnilibuSi qux figniíicant aólum, vel priuationem lo 
cutioni repugnantem^ imb ex aecómodatione vfus 
folet hicfermoad alia verba extendijVtjí! dicas, ego 
y e t t i o j á cfl,/?rfím /¿«.Alia deniq; funt verba, quorú 
veritas pro vno inftanti exiftit, vel exiftere poteft, 
vt funt illa,qu^ non íignificant motú,íed vel adio-
nem inftantaueam jvelexiftentiam rei permanea-
tis3& in his exiftimojin omni proprietate, & rigore 
fcrmonisjfufticeie qfiodliber inftans e o t ú j q u x c o -
exiftunt prolatmni propoí i t ionis , vt exilio poífic 
veritas propofitionis menfurari: quianul lumtépus 
poteft ab hominc magis prxíens deíignari, & ad i l -
lam praefentiá íufficit vnum inftanSjfiue illud litco 
tinuatiuújíiue terminatiuum propoí i t ionis , & for-
taífeetiam iniriatiaú íufficit: quia,íi res exiftit, cum 
homo incipit loqui,vel dum ioquiturjfatis propnc C 
fiffirmare potcft,rem illá eífe. Q_uocirca,ficut in pf a 
pofitione indefinita, & termino comuni confiante, 
vt vera íir,íatis eft,vt verificetur pro vno ííngularij 
quodeunq; illud fit,it3,vth3ecpropoíitioittdicantis 
modi de praefente fit vera,fufficit vnú inftans prola 
tion;s,quodcunqi illud fit 5 & intrá hanc latitudiné 
poteft: valere intentio profcrent¡s,vt ad vnü,vel ad 
aliud inftans dirigatfui fermonis íignificationemj 
prsfert im,quiavlt imú inftans propofitionis aliquo 
modo pendet ex intentione profercnt is ,qaatenüs 
poteft addere predicato vná, velalterá determina-
tioné,á quibuspendeat fermonis ventas,qu3e nullaí 
cft,donec extrema propofitionis fint integré prola-
ta:quia(vtrcdé Caietanus dixit)funt Veluti fufpen 
fa,qua:cnusfunt partes talis compofitionis; ftatim 
verb,acprxdicattí omnino abfoluitur ,incipit pro- j ) 
pofitio fuam veritate, vel falfitatc habere. Qux do-
drina generaliscííe mihi videtur, táiadpropoíitio-
nesfpeculatiuasjquám ad pra(Slicas,reü operatiuas, 
quanquam muiti Theologi inrer eas diuerfitaté có 
ftituant; q) propofitiones practica verifiecntur pro 
vl t imoiní iante /peculat iu^ verbproinftáte, in quo 
incipiunt proferri:quia,CLlm tantum explicent mé-
t isconcept ioné , fupponunt iam rem concepta efle. 
Ita videre licetin Palud.d.S.q.s.ar.i.concluf.j. C a -
preolo ibi ad primü cótra.i.cocLFerr.4.cót,gtt.c.(S5 
in fine^ed.quod dixi,eft magis cófentaneú D . Tho 
maecitatislocisiScitafentiunt Caiet-Soto,&:al¡jj&: 
cxdilcurfiifaélofatispatet!&r in prxfíntc myfterio 
declararipoteft:nam3fieodé tSpore, quo Sacerdos 
dicitjiícc efí cé¥pHiMé$¿ÍÍ$kÍ laicus,//of c/? corpus Chri 
/?»jquanuis fermo vnius fit opeiatiuus j akerius ve-
A folilm rpecülát¡üus,feu óftefiuiisj vterq; tátiié va 
íus cft:quiain inflante, in quo vtraque propoíit io 
abfoluitur,habetconformitatc' cum re , quá ilgnifi-
caf.folúm eft diíferentia,^ quándo lóc utio eíl ope-
íatiuajipfa facit fuá veritatem, non vero quándo ett 
taritúm oftcníiua. Vhde etiáfir^ vt, qüando locutio 
eft Operátiuá, feu conuerí iüa, neceííario referat fuá 
veritate totamad vlt imüinftáns, quiain eo operá-
tur,&non abteajquandoveí-blocutioeft fpecülati 
l ía , de fe non determinatur ad illud inftans, fed eíl 
indifferSsj vt pro rátibnéreifignincstse in vno,vd 
alio inflante verificetur i & hoc fenfu acdpienda 
funt, qux Caietan. h5cdocet,&e3dcm ferefentit 
Gabw& Sotus non coatradicit; Sreandem dechi- Ga^y'e^ 
nam videtur amplcdi Carth.diliio.quxfl.5. Lédef. SOÍKJ. 
B raa.quxft.ip.art.í.düb.vlr. . , c¡t*,thuf¡ 
E x his crgo faciílimé expliéaíi poteft, quo fenfu L ^ C M * 
locutio illa Chrifti vcraéíTcpotuei it: ná in prinsis 
ad ci^svericaté néceíTariú fuit, vt fa.ítem in vkimo 
inftántc prolationis ita eflet, íitíut per illá fignincM-
bátur. De indeeoní la t cfiáex dicligjhoc fatisfuifffi 
adiíl ius propofitionis veritatejimb no potuíííe ali-
ter propofitioné il!áverificari,quia erat locutio pra 
¿tica &conuerfiii3.Dícc$,quid,íi Deús in illo inftl 
te impedir et conueríioné ? Dicünt aliqoi, etiá tune 
futur a propofitioné veram , quia íenfus eft. h i c e í l 
corpus Chriíii ex yiyerborslm i (i alitinie non iwpediamrí 
íicut eft etiam vera propofitio, igo te ^ hfoluojCzbm ü 
-propterimpedimentú non mancat poenitensabfo-
íutus.Sedilláí hypóthefis contradi&ione inüohiie, 
fuppofita Chrifti loCutioneí3¿inflituti6ne:quÍ3, íi* 
" cut impoíTibile cft,Chriftiim mcntirí3ita impoffibi-
le eft,ipfo dicente. Hocejl cor pus meHm3 Deum impe-
diré conuerfioné,veIad illam non concurrcre.Vn 
de ego exiílimojpofita illa hypothefi, propofiticnS 
tune efle falfam: quia fénfus illins nó eft vilo modo 
códitíonatuSifcd ómnino abfolutus3íimplieiter fig-
nificanSjhoc itaeífe,^: fimilitef in í i i tut io ,& cffica* 
cía horum vérbórum eft íimpliciter abíoluta^fic in* 
fallibilis,íí á debito minif tro,debitaintent ioné, §£ 
fuperdebitám materiam proferantur.' 
s é c t 1 0 v i . 
* A n p r a d l S í a C h v i j l l y e r b a rd i ione f u & y e r í -
t a ris hoc r t y j i e r i u m p e r f t c i a f í t é 
£ X diítis fe^iooe prxcedéte dubiü ínféí Theo' logos controüerfum oritur,an illa verba effi-' c iantconuerfioné,vt verá. Iteftratio dübij , 
q u i a ^ efficiñt cáuerfioRé,priús natura íu nt, quatn 
corpus Chrifti fit fubfpeciebusycúm priús natura 
cfíiciát:ergo efficíuntpriüsnatUrá, qüam fint vera: 
quia nó funt vera 5 doñee Chrift us intelligatúr fub 
ípeciebus: quia veritas cÓfiftitin cóformitate a d i é 
írgnificatam r vnde non poteft éíTc prior natura, 
qüám i l l a í i c u t non poteft efle relatio prior natu-
rá,quá.«ii terminus.In contrarium vero eft, quia, íi 
verba non efnciunt vt Yerá, efficiunt Vt faifa: pa-
técfequela , quia cfñciuntjquatenusíignificant:er-
go priús natura fignificant,quám efficiant: ergo íií 
í l lopriori narurx fignificanf veré vel fálíbi quia 
neceífe eft íignificationem terminan ad rem figni-
ficatam : ergo, vel terminatur ad i l lam^'teí l in re,' 
S c í i c erit vaajvel non,& ita erit falla. 
T o m ^ . t i i | 
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Primus mo* A d hancdifficultatcmaliqui dicunt, verba non A prxfentemjquia ve r i t a se iuscon í i í l i t in ad^quatio-
dttsdkedi re- p r iüs natura fignificaTe,aut elFe vcrajVel faifa, q u á 
feUitur» cf í iciantjquia fignificatio, cüm íit tantiim extrinfc-
ca denorainatio in verbis,non poteft eñe r a t i o a g é -
di,&: ideb,quanu¡s verba,qu«£ fignificant,efficiant, 
non tamen ef í ic iunt jquatenüs fignificant j ac prop-
l€r€á ,quanuis verba,quantum adrcalem cntitatcm 
fuam pr iüs na tu ra f in t ,quám ef í ic iant , non tamen 
prids natura fignificant: quiaf ignif icat ioconcomi-
lanterfe habetadefficientiam, non caufaliter. Sed 
hsecrcfponíio f u g i t p o t i ü s , quám declarat diff icul-
ta tem:quia , l icc t verba non efíiciant phyficé per 
í ignificat ionem , fed per fuaíli ent i ta tem, fignifica-
t i o lamen eft aliquo modo condino ex parte diuin^ 
inf t i tu t ionis praEuia,& neceffaria ad illam caufalita-
tem : eft enim conditio , fine quaDeus non vtere 
nead i l lam,vtexif icntem; & ad hoc n ih i ! refert, q) 
veritas íit rclacio rationis,vel realis. Et his r a t ion i . 
busconfutatur opinio , quam indicar Capreolus íu 
pra, ad. í .cont .^ .cócl . fei l icet ,verba illa,v t vera,elle " * 
caufam exiftentix Chr i f t i in facramento, & ita ctiá 
v t vera efte pr iüs na tu ra ,&in nullo genere eílc po f 
teriorajetiam v t vcra:quiares fignificata nullo mo-
do eft caula veritatis propofitionis:Sr hoc v l t imum 
docuit etiam Ledefma fuprá. Sed non videtur efie Ledefma,-
confentaneum Ar i f to te l i dicenti .exeo, qubd res 
ett,vcl non eft, propof í t ioncm efie veram, vel fal-
fam^ficuticnim po4Cto fundamento & termino re-
íul ta t rclatio , i t a , polka propoí i t ione ,& re fignifi-
cata refultat veritas per ilIam:ergo3&c. 
TertibjCaietanusdift inguit veriutera fpeculati- Tertmmo* 
é . ' i i i - R *vv — -•"•«jino* 
t u r v e r b i S j V t i n í l r u m e n t o . Hoccrgo modo dicen- D u a m , & p r a a ¡ c a m , & r d i c i r , v c r b a i i l a v t r á q ; h a b e r e dus dkHite* 
dum ef t ,verbapr iüs natura fignificare,quámeffice-
re .Etconf i rmaturpr imb,quia facramentum pr iüs 
natura eft facramentum, q u á m cfficiat : crgo pr iüs 
natura eft í i g n u m : e r g o , c ü m harc verba fínt íacra-
mental ia , p n ü s natura fignificant, quám efficianc. 
Confirmatur etiam ex d i f t ind ionecommuni Thco 
¡ o g o r u m , & Conci l , T r iden t , quatdam in hoc facra-
mento fieri ex v i verborumjquxdam per concorai-
tantiam:quae d i f t ind ionis membraex fignificatio-
nc verborum d i f t i n g u ü t u n e r g o ordinc natura fup 
ponitur fignificatio ad efficientiam, & eft velut ra-
t io & méfura cius. Dicunt a ü q u i , has rationes pro-
cederé de fignificatione i n a & u p r i m o , non verb 
i n a d u fecundo. Sednon video , q u o m © d b poffic 
hace dift inótio prsefenti inf t i tuto aecómodar i : quia, 
fuppofita inft i tut ione v e r b o r u m , & d e b i t a e o r u m 
veritatem, tamen,vtfunt vera prai5ticc,eir2 caufam i j t i tnu 
prxíentiae C h r i f i i , & hanc veritatem antecederé na Caisu 
t u r á f u u m obieólum, quia eft caufa i l l ius 3 tamen ve 
lic,feu in i l lo priori natura non clfc vera fpeculati-
u é , f e d h a n c veritatem rcfultare poí ler iüs natura, 
pofitoeffcdu.Sed in hac opinione non eft facile ad 
explicandum , quid íit veritas illa pra¿Uca in huiuf-
modi verbis:quiailla verba j l icé t í ign i f icc ta l iqu id , 
quod non erit fine operatione eorum, non tamen 
fignificant modo pra<ftico,neq; aliterjquam fignifi-
carent ante inf t i tu t ¡oncm,á qua nunc habent etfica 
ciam:ventas auté fundatur in fignificatione,& mo-
do fignificationisrergo in i l l i s verbis nullaeft ver i -
tas pra í l ica , mfi fortalTc ipfa efficacia verborum d i -
catur veritas pra(ílica,quíc magis erit veritas in cau 
fando,quam i n fignificando.Etcohfirnaatur, quia fi 
p ro la t ionc , non apparct,quomodb in cis poífit dif- ^ eft vcritas,debet confifterc i n conformitate ad rem 
^ :—í: .T„ ; f i / .T ir ;^ ~r\~%~ C^f^^A^ m'fi r. ; t : ~ , U Á : i t - u„ . . . : t i n g u i fignificatio i n a d u p r i m o , & fecundo, ni f i 
aftus í ecundus voceturadual ismot io al icuiusin-
t e l l eó lusad cognofeendam rem fignificatam. Sed 
hxc eft impertinens,quia ñ e q u e eft necefiaria ad ra 
t ioncm íacra raen t i ,ñeque ad efficientiam:fignifica-
t i o ergo,de qua loquimur, t a n t ü m confiftit in ápt i -
^tudincjquam res habet ex impofitione ad repraefen 
tandum aliquid:non eft c r g o i n eadiflindlio adus 
p r ¡ m i , & fecundi. 
Setundus mo Secundb ergo Soto fuprá refpondet ,conucr í iO" 
¿HS dicédi im n c m ?*n i s & veritatem verborum adinuiccm efle 
fHgntttir, p r io rcmS: pofteriorem i n diuerfis generibuscau-
i á r u m ; n a m c o n u e r f i o , i n q u ¡ t , eft prior in genere 
caufas materialis; ventas autem eft prior in genere 
cauíse efficientis j & c x e m p l u m ponit i n apertione 
fcneftr^,& ingreflu aeris.Sed h^c d o í l r i n a , & gene 
fignificatam,fed illa verba,vt priora natura,nul!ain 
conformitate habent:ergo neq; veritatem. Minor 
patet,quia in i l l o p r io r i non intel l igi tur efíe termi-
n u s , q u é rc íp ic i t ip íaconformi tas .Conf i rmatur dc-
niq; ,quia(quidquid íit de veritate pra¿l ica) interro 
g o , an verba cfficiant, prout vera ípecu la t iué , nec 
n c ; S í r cd i t diffíeulrasin principio taCla: quia i l la 
verbaefficiunt, quatcnusfignificant, non t a n t ü m 
p r a d i c é , fed etiam fpeculatiuc: crgo quatenus ve-
réjvelfalfb fignificanté 
QuartbjScotus loco fuprá citato dicit,vcrba"non 
e f f i cc rCjVtvera rqu iacxe ínc ien t i aeorurc íu l ra teo- , 
rum veritas:imoinaicat, totalignihcationepropo-
í i t ionis p r iüs durationceffe, quám il l ius veritate, « 
co modo,quo inltans en duratione poltenus tepo-
re,quodiplum immedia té antecedit: quia ipfe exií-
raliter obfeura eft, & i l lo exeplo non benc explica- p t imar,í ignification£ propofitionis perfici in t épore , 
tur j ná l icé t impulfus aer¡s fit prior in genere caufse 
cff ic ient is ,quámaper t ió fcneftraEjtameningreíTus 
aeris non eft p ropr ié prior in i l l o genere.Ac deniq; 
quicquid fit de alijs materijs, in praefente non bene 
accommodatur, ñeque expedit difficultatem pofi-
tam: qu i a , cüm veritas confiftat in adaequatione ad 
rem,non poteft elfe caufa efficicns fui t e r m i n i , nec 
pr ior natura il lo i n aliquo genere caufa? :quia re!a-
t io nul lo modo poteft efle prior natura fuotermi" 
n o . D i c u n t a l i q u i , c ú m veritas fit relatio ra t ionís ,n i 
h i l bbftare, q u o m i n ü s intell igatur pr iüs natura, 
q u á m tcrminuseius.Sed hoc dici nó poteft d e p r c 
pofitione fignificanté exif tent iamreiadualcm, & 
£f t i ; 1 »« a r t 
ve r i t a té autem cius incipere eífe in pr imo non eiíe 
propofitionis. H o c t a m é v l t imu ipfe folüm dubi tá-
do proponitjtamen iuxta ea,quar íuprá diximus5fla-
ré no potcft j tú,quia íuprá oftcdimuSjillud inftans, 
i n quo propofitio incipi t elíc vera,no eííe ex t r in íc-
cú,fed in ¡lio propofí t ionc intr infecé durare,3c cá -
fummat i f igni f ica t ioné eitisj tum etiam, quia, íi ad-
m i t t a m u s j t o t á p r o p o í i t i o n é , & fignificationí ckis 
cófummatá eífe in t épo re antecedéte5neceíre eft, ve 
dicamuSjineodem fuilfe verá vel falfatn : quia, vel 
l ignificatum cius referebatur ad tempus , pro 
quoipfamct propofitio profercbati ir ,&ficnecef-
í e c f t , v t p r o c o d e m tempore habuerit conformi-
tatem 
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tsrcmjvcl diíForriiitátem ad rem fignificatá, & c o n -
fequenterjV t fucrit vera,vel faifa: vel referebatur ad 
io&ansjquo terminatur ipfa propofitio s & redit fe-
t t idetn argumentú : quia íi in eo inli are ita t é s e ñ , 
ficut per propoíitionc fignificatur,propoíitio fuitve 
rajfi vero res ita non cft,fuitfalfa. V n d é n ü n q u a m 
fuit veritas v el faiñeas fufpenfa, fed deternunata ad 
alterutram partcm, íicut in própofitionibus de futu 
rojlicét earum íignificatio referatur ad futurü tem-
pusj nihilominüsearum veíitas & falfitas non eft 
fufpenfa, feu indifferens, fed deteimináta iuxta a s i 
gentiam obie í l i . 
•gxfárte frQ Prior vero parshuius fententiae próbábilis eft, 
itiur. qüam videtur etiam fequi Duran.d.8.q.¿J &' Carth, 
pstrdtii. q.?.&fauere videtur D.Tho.hkart^ .ád . j .Et poteft 
Cmhxfi» explican, nam fignificatio propófitionis fignifi-
f.Thoia- cantis exiftentiam re i , non péndetáb exiftentia rei 
íignificatae, veritas autem pendet ab exiftentia rei 
Ügnificats. Vtrúqjfacilé patet ex Dialefticáj quia 
propofitio ex vi fuaf impofitionis fignifieát, fiué ita 
iítjfiuc non íitjquod per illam figniíicatur: indeque 
Oricur,quod Dialeólíci dicunc, candem própofitio-
nem polTe efíe veram, & falfam, fucceftiué: veritas 
autem non conuenit propofitioni ex v i folius im-
pofitionis, ledreqüiritpr^tereá cóformitatem Cum 
se fignificaca. 
E x quo principio féqüiturprimb,poí íepropoí i -
tionem vt fignificátem mtelligi priüs natura,qúára 
exiflacres fignificacajqüiatamimpofitiojquám fig-
íiificatio cius eft independens ab illa re , & fieri po-
teft , vt res ipfa dependeatin aíiqüo genere caufse i 
jjropofitione fignificante. 
Sequitur fécundb, pofíc propcfitioncrti priüs na-
tura fignificare^qüá vera, vel fálía eífe intelligatur: 
quia eft magis independens in fignifieádo ; & quia 
comparatur ad veritatemivt fobiedum ád pro'pric-
tatem,vel íicut vniuerfale, feu i'ndifferens,ad parti-
cul2re,feu detcrminatúm.Neq; contra hoc procedit 
ratio in principio faétajtum qüia fignificatio,vt í ic , 
terminatur ad remfecundám fejábí lrahendoácon 
formirate vel diíformitate reí fignificátar,' tuní etiá, 
4juia prioritas naturar folüm eft prioritas dependen 
ti^-.vnde non reftecoíligitüfji/i aliquo inftanté vel 
ligno propofitíoncm íignificare,fn qoo non firvera 
vel falfarfed íolüm poteft inferri,aliqüid penderé á 
lignificatione propófitionis, quod nón dependeat á 
veritatcj& ab aliquo penderé veritatcíWjá quo non 
A de p r o p n á ver i ta té Ipcculatiua, feú éhñnc ía t iua i 
C^nod vero Caiécahíiá additde veritate pra¿t ica jná 
ómni r id réijcíeridúm ef t , íed d ic i poteft tííec forma 
cfficeré^qüiá v e r á p r a í l k e eft s quia i l l ap ró^ó f i t i o 
éíf icadam hábe t in faUib i l ém,v t fuam veriratem eíR 
c ia t . ra t ioné cuius poteft á l íqüo modo dici v e r a p r á 
fticé: ^ü la vci i tás coníiftcrc videtur in conformita 
téád i r í t éñ t ionem 8¿ poteftatem Ibquét i s : vnde po 
téft éfle p r i o r , quám c o n f o r m i t a s á d rem fignifica-
táfíijVt cúm quis d i c i t , hoc á me fiet,intentione fa-
éiéíidijpraft ice verum dici t , l icet foi taífe cü re í ig-
nificatá non fit conformitas fpecülatiuarquia dé fai¿ 
fío futura non éíl5& quanuis de fa¿ío contingat ha 
bere vtramq;c6fdrTt¡ i tatem,tamen poteft tna prx-
_ in t e l l i g i natura p n o r , & independéc t io r altera.Sid 
^ ig i tu r i l la verba ChriftipoíTiint dici vera p r a f t i t é 
etiam pr iüs náturájQüám eff ic iant^qüiaerantcüfoí 
í n i a in t en t idn i lóquer. t ís 3 áqu¿i, priíis natura pro-!. 
d e u n t , q u á m e f ík i án í , & v t íic íiint v t r a , quiá pro-s 
deuntab intentione effic5¿i.& cura fufficiehtc.vir-
t i i t éad íuam veritatem efñcicndam , & i í apo l íunc 
dici éfficcre, quia vera praóticé funt. I n bis ig i tur 
fo rmarüm verbís pr imo intel i igi tur materialis ver 
borum fonus,deihdc ^gníficat id, pofteá conformif 
tas cum intentione & poteftate loquent is , quse eft 
veritas pra¿tic33exhacfubinde íúbíequi tureff ic iea 
t ía , & conféquéntér pr^ft'ntia corporis C h r i H i , ac 
t ándem ípccula t iüávcf i t á í , q u * cenfurg i t , pó l i to 
illo cífeétu,qui «ft tcrfniíjíisconfóróniitátii. ' 
S E C T I Ó V i l . 
C Quid 'defignetarin ferm*perprouomefhhoc^ 
DE féníu harum formarum diximus multa fu* prá difputatione.4é.agentes de reali gígfén* t iá corporis C h r i í l i i n hóc fac ramen to : v b i 
conc luf in ius , i l íopronominé , io f ,d . t í igna l íe C h r i f 
tnm id,quod habcbai i n manibus, & d i f c i p u l i s rra-
debatjin quo Cathoí ic i dmrsesconueniunt, diften-
t i u n t t a m é n in explicando in par£icu!afi ,qmd i l l u d 
i i t , an íubftantia p a ñ i s , a n a c c i a e n t i a , a n c o r p u á 
Chr i f t i jan aliquid communc. 
Pr i ínafen ten t ia ef t^pronómen^cc, defignarepa- primafemei 
nem .Quod varijs modis cxponitur,primp,vt? re ve ti¡¿. 
ra,defigTiet panem, qua tenüs in fuá íubí lant ia ad- PritnüirKé* 
pendeat fignificatio,ac denique véritatem réftiltafe húé permanct-totam aútem propoíitionera nó;n ef* exfUtin-
á fignificationc Sreffedu eius^qu^omnia vera funt, fé fúbftantiüéjfed tranfitiücintéfpretandájf ' ,quf < 
SÍ abfque diífi cuítate. 
Sequitur teítib,iljam Chrifíi propofitioneifi, Hoc 
tfi corpus meuin iCñctre pfifentiam Chrifti,nón quia 
vera eft5fed vt vera fít;&: cónfequencer, licéc priüs 
fiaturá fignificet,quám efficiat,son tamen priüs n i 
tura eft verarefficií enim remjquam fignifieát; & ex 
illo effeíhi refultatconformitas ín ipfa ad rem í igni 
ficatam, S¿: quia hoc totum eft in illoeodem inftan»-
te.hoc fufficit ad illius veritate^ : quod aperté do-
éuit D.Thom.íuprá,& Scotus ,Duránd.Canh.Ioc is 
c i ta t i s i&expl icarutexemplo ínam^ calor ini'nftan 
ti faciat calorein,confeqiiétei facit,vt rcfultetfimi-
íitudo ínter calores.non tamé facit Cdlorem,quate-
nüs Cmilis eft,licet ex cíficiétia refültct fimilitudo. 
Addo denit]; vltimbihxc omnia rc¿lé precederé 
)fci}icet? ¿ihdnt jfunté 
hoc esi corpus, id eft, tranfit in corpus,fcu ex hoc fit tiam, 
corpús . I t a Bonaüent .d .8 . part . i . & idem fere dpcct Ecttauemi 
Ocham.in .^d . 8. & Hólcot .q . s . in f inuate t iá Vva l - othtm, 
denf.tom .i .cap.fó.in fine.Sed harc opinio ñul ló mo yyuldtnfí 
do á Ca tho í i c i s í i i f t ine f tdaé f i : cónún ip i t cn im pro 
priam fignificationém vérb i , e ,^ c ü o d fi femelpef-f 
m i t t a t u r , nul laef í v i s i n huii ifmodi verbisad'pro-
bandam fealem prseíentiám corporis Ghr i í l i , ve 
6x fuprá diót is 'patct . I tem probár i non poteritsfub-
flátiá pañis hic no nianere; quia,ficüt ipfi expomlr,; 
*of,id ef t ,panis , t ráí i t in co»pus , l t ah^ re t i cuspp te r i t 
cx'ponere,/JOC, id efi, pán is j re t ine t , vel reprarfentat 
corpus.Pr^tereaillud p r o n o m é , / w , p o f u ú in l e í l o , ' 
Se fubfiannuc f ü m p i u m , no re¿i e accómodatLi,! ad' 
tesn prífefe.ntém,pr0ut s i l ndca,i'enlíbi;s,& per íe pa 
t To in . j ' . l i i 4 t e t | 
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vel quid fimile,íedj hic, quia i l l u d pronomen , hoc 
ficvíurpatum defignat rcm fubconceptu valde có-
fufo & vniuerfali , íub quo nó r e d é dcf ígnatur res, 
quíe íenfibus claré & .diñin(5té nota e í l : ergo non 
defignauit Chr i l l u s i l lo pronomine panem : quia 
eft res maículini generis?& per fe nota íenfibus.Se-
cundus triodus explicandi eft , i l l ud pronomen de-
lignare fub iUn t i ampañ i s ,non v t e ñ in fe, fed vt eft 
conuerfa i n corpus C h r i f t i ^ i n termino prolationis 
verborum. I tarcferuntant iqui Theologi . Sed hoc 
n i h i l eíl d i d u : quia in inííáUti conuerfionis non eft 
panisjfed corpus Chr i f t i j&i pañis vt conuerfus , ni-r 
h i l eft,nifi corpus Chrif t i* Tcrtius m o d ü s e f t , pro-
nomen,¿of ,dc{ignarefubftant iam pañ i s ,non v t pa-
ñis eft , fed v t hxc fubftantia, vel hoc ens. Sed hsee 
explicado fupponit falfam fententiam,fupfá inipro 
batam , qubdeadem res vel í ub f t an t i a , quae pr iús 
crat panis.fic pol leá corpus C h r i ñ i m u l l o ergo mo-
do i l l ud pronomen poteft delignare pañis íubftan-
t iam, cum i l la nó poffit veré dict,eiíe corpus Chrif-
t i , n i f i me taphor icé explicando fignificationem ve? 
bi,ey?, quod lecundüm redam fidem fieri nó poteft, 
Secunda principalis opinio eft, pronomen, ¿ce, 
defignare accidentia,feu fpecies p a ñ i s : quia i l l u d 
pronomen defignat rem fenfibilem,quaí eft eo tem 
pore,quo 6t dehgnatio, & manet, quando perfici-
tur figniticatio verborum : i n hoc autem myíler io 
n i h i l eft in principio prolationis verborum, Scper-
manct in fine praíter accidentia .Haec opinio t r ibuí-
tur D . T h o . h Í c a r t a . & Ruard.art . ij . Sed íongéa l i a 
eft D.Thoma" fententia , v t videbimus. Hxc verb 
opin io , f i i iue l l i | a t , fo la accidcDtia p r o p r i é & i n re-
d o d e í í g n a r i , e a d e m rationc re i je i tur , qua praecc-
dens:pportetenim, vt corrumpat propriam fignifi-
cationem verbi,e/?, quia accidentia pañis non iun t 
corpus C h r i f t i : exponeturergo, Aoc e^, i d eft, hoc 
continct corpus Chri f t i rquod eft daré anfam facra-
mentarijs, vtexplicent , ¿oce^ , idc f t , hoc fignificat 
corpus Chr i f t i .S i vetb hxcopin io in te l l igat ,dcí ig-
nari accidentia non in redo,fed in obl iquojverum 
quvdem d i c i t , fed non explicat diíficultatem , f c i l i -
ce t , quid-fit i l l u d , quod fub accidentibus in redo 
defignetur. 
Tertia fententia dicit , pronomen, íec, defignare 
corpus G h r i f t i : quxvar i j smodis in te l l ig i tu r . P r i -
mo, v t intelligatur corpus C h r i f t i , prout eft in fe 
prout nuuceft in propr ía fpecic3fit aíslcns, non pof-
íe propr ié defignari pronominej/jcc. 
Quarta ergo opinio fit, demonftfari i l l o prono- -
mine./^c, Corpus Chr i f t i prout efi fub accidenribus 4' entemia-
pañis in termino prolationis verborum. Itafen-
t iunt .Alenf .q .5j ,memb.j .ar .z .§ . i .Maior fuprá, Mar ¿ k n f . 
fil.in.4.q.6.art.i.dub.7.Gab.lcót.48. &.j2. in Cano- m i a r » 
nem.Richard.d.8..art.3.q.i. Angel .verb .Eucharif.i . Marfil. 
Ex quibus au to r ibusAlen f i s&Maio rd i cun t j de - Gabriel, 
fignari corpus Chí i f t i ,v t f ignif icatum peracciden- Richard. 
ÚapaniSyVZÍenftiSÍnthoCi quodfignificatnrhisacddett' ¿ngcl» 
tihtts^jl corpusmeiim.Seá a c e m i t e hoc interprctan-
dum eft,quia abfolüté diólum continerc poteft fen-
fum haeíeticüm: quiapoflet corpus Chr i f t i fignifi-
B ¿ári per accidétia pañis , etiam fi nen eflet prsefens, 
& verum eflet dicere,qUodíignif icatur per haecac-
cidentia,eft corpus Chri í l i : fed hi autores ca thol icé 
explicant, demonftrari corpus vt figni6catum per 
accidentia,tanquam realiter prarfens,& coritentum 
fub ilUsjá: in idem feré redí t , quod Marfilius &r alij 
expQnunt,íenfum verborura eífe, hoc, in quod pañis 
conuertiiur}eft corpus chrifli, non farmaliter iub ratio-
ne t e rmin icóue r i Íon i s :hoc enimgratis & fine fun-
damento dicer€tur,(cd materiaiitcr j q u i a , fcilicet, 
demonftratur corpus Ghr i f l i . F u n d a m é i u m autera 
huius opinionis fie explicatae eft, quia in propofi-
t i o n i b u s p r a d í c i s &cffedi í i i s , í u b i e d u m , fifitali-
quod pronomen demonftratiuum, dcmonftrarefo-
le t ipfum praedicatumifed taliafunt verba coníecra 
t ionis íefgo in cis rub iedum,¿cc ,demonf t ra r praedi 
C tatü ,quod eíl corpus Ghrif t i .Maíor patet, primilm 
exeroplis,fi quis deferibendo circulum dicat , hic eft 
ríVc«/«í,vel fi Chr i f íus ad conuertendam aquamia 
v inum diceret,/7oc efiyimtmive] íi Deus daret v i r t u -
tem his verbis,/»^ eft angelaSiZé producendum ange-
lum: in his enim intell igicür fubiedum demoní t ra -
re prxdicatum.Ratio eft , qu ia in hoc genere locu-
tioniseft velüt i íüfpenla fignificatio, SÍ demonttra-
t io í u b i e d i , d o ñ e e abídluta fit propoíi t io : includi t 
cnim quandam neceflariam habitudinem ad prsedU 
catum i p í i i m . O p t i m u m e x e m p l u m efi"et,fi Ghriftus 
conlecraí let his verbis: hoc'terpus menm yohis^ ttade, 
non conficiendo conuerfioncm vfq; sd v l t imú i u -
fians verborum,quod non fuit impoíf ibi le; & tune 
r e d é i n t e í l i g i t u r , f u b i e d u m dcmonilratum fuiíTc 
corpus Chrifti ,quanuis ñon ádfit, donce abfoluan-
& i n propria Ipecie , quem fenfum indicar Ocham. 0 tur verbajvel,fi t r a n í m u t a n d o propoí i t ionem dice 
quodl.z.q.vlt.clariils Maior d i í i 8.q. vnica,in folu 
t ione.a .arg;u«ient idub .4 qui d i c i t , poífc demóftra-
r i corpus C h r i f t i prout eft in c a l o , intendendo, 
qubd prolatis verbis incipiat efie fub hoftia hac. 
Sed hic fenfusnullo modo poteft adaptari verbis, 
qui'á verba non d i cun t , hoce í fs , vel incipere eíí'e 
í u b his accidentibus,red,hoc eífe corpus meum.Vn 
de fuprá contra haereticos srguraentabamur, fi pro-
nomen , hoc, demonftraretcorpuSjVt eft in propria 
fpecie,!ocutionem hanc fore valde í r iuolam , quia 
folum indicaretrcm per fe notam & claram , ícili-
cet,corpus Chrif t i elle corpus C h r i f t i , Se n ih i lper-
tinentem ad rem j de qua Ghriftus agebat, ciim fa-
•cramentum pañis & v i n i difcipulis dj í t r ibuebat ; 
vnde iux ta i l l amexpof i t ionem, nec pracientiacor-
poris Chrifti ,nectranfmutatio pañis ex v i verboru 
retscorpusmeHm eft hec3 v c l f i c u t i n Graxisexempla-
r ibus l eg imus . i . adGor in th . i i . / / o í : í »eK»; eftiorpus, 
vb i particuíá,»íe«»í, l i cé tp r iús proferatur, ad cor-
pus refertur:ergo neeeflecft totam fignificationem 
extremorum efle fuípenfam, d o ñ e e abfoluatur pro* 
pofi t ío;& ita n i h i l óbf ta t , q u o m i n ú s demonftratio 
í u b i e d i ad pradicatum ipfum referaturrficutin hac 
propofi t ione^«/fnre^/ci í) í / /«»7, fubieólum perfeóté 
percipi nequit fine praedicato. Gó t ra hanc verb fen 
tent iá obijei íolet j tum,^) iuxta il lam interpretatio-
nc propofitio eífet idéfica. T ú etiá,quia per hac for 
má nó fit,vt corpus Chr i f i i fit corpus C h r i f t i : ergo 
neq; hoc fignificatur: quia forma fignificat quod fa 
cif.ergo in i l lo fubiedo non demonftratur corpus 
G h t i f t i . T ü d c n i q 5 , q ü i a i n p r o p o f i r i o n i b u s , i n qu i -
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no fupponatur to t i propoí i t ioni , poterit quide de-
móftrari ad intelleftüjnó carné ad íeníunv.quia íen-
fui nó oHéd i tu r ,n i í i , quod i i i eíl praefcns, & exiiHt: 
hic au té ficdemóílracio ad íeníiim.-ergo i cu Corpus 
C ' M f t i oó ad í i t ,quádo pronon)éj¿ocjprbfercur , no 
poterit per i l iudderrionftrari . Sedhaecfatis proba-
biíiter diíl'olui poíTunt. Pr imo enim non magisfe-
q u i t u r , hánc própofitionemi cfl'e ident icam, quám 
. omiiemaliani , in q u a í u b i e ó l u m d e m o n í l r á t p r x d i -
ca tum,vt in hacHiceflfi l ius weKí ¿í7e¿?«íjquia,vc pro 
pofitio non íit identica,fatis eft,rem eandem magis 
confufé demoní l rar i per fubiedlum,quám per pr^di 
catum.Ad fecundum reípódetur jper adionem lub-
ílantialem jpirxfertim quaenonfitex praefuppoíito 
íub ie¿ lo ,ndn fieri p ropr i é ,v t vnum í i t a l iud , ledfie 
r i v t a ! iqü id í í t ;& i t a in prxfente non fie, vtcorpus 
Chr i f t i í i t corpusChr i f t i , íed v t Corpus Chri í í i f ic 
fubfpecicbus.Quocircaj l icét per verba fignificetur 
id ,quod fitjnon tamé eo m o d o j q u ó f i t : figriíficatur 
cnim c o m p l e x é , & attribuendo vnum aiceri:fitau-
tem aótione í implici : qua corpus ChriÜi lub fpecie 
bus c5ftituitur:aG proptereá,I icét fubieóium demo-
fíret prardicacum, non idebir i illá propofitione fíg-
nificamr,corpus Chr i f t i fieri corpus Chnf t i , í cd í ig 
nificatur, corpu¿ Chr i f t i eífe^quod per aclionem có 
uer í iuam fit,ficurin i l lo exemplo 3íi per hsec verba, 
ffiteji rfK^íjfieretangeluSjnon proptereá l igniñea 
r t í tur ,angelum fieriangelunijiedangelumeílej qui 
fit.Exquo obiter óp t ima reddi poteií ra t io , ob quá 
in hac toima meliüs d i d ú s ñ ^ h o c e ^ q i ú i h o c f t corpus 
tneum-yquia, cuín dicitur aliqusd fieri tale, fignifica-
tur rendentia vnius rc i ad al iamj& diftinótio aliqua 
ínter rem & termtnum,ad quem tenditjat vero cúm 
dicitur,hocciTecaIe, nó ílgnificatur talis habitudo, 
feudift inólio. A d ¿ertíum re íponder ipo te f t , vtfiat 
demoní l ra t io ad fenfunijfaiis eíle,remjqu3E dem©n-: 
ftratur,ficri fenfibiliter praefentem in fine prolaud-
nis verborum3Vt,cum Chriftus dixi t , Hocejlprxcep' 
tttm meum,i>t dtligatis inuicem^rion videcur t añ tüm fa-
í t a d e m o n í t r a t i o ad in te l ledum , féd etiam a d í e n -
fum^quiademonftrátura eftpr3Eceptum,quod audi-
tu i ftatim obiedum eíKEc poteft ecíam addijinchoa 
r i quidem íignificationern per demonftrationem fa-
dam in te l l eó tu i , terminari vero ad demonftratio-
nem fadam fenfu, quod in omni fententia videtur 
neceirarib dicendumjfaltem í e c u n d ü m ordinemna 
turXjV^fdí icet jhxc verba pr iús natura dcmonf t ré t 
ad intelle¿tum}"qiiám ad fenfum: quia verba hoefa-
ciunt3quod fignificant; id autem í ignif icant , quod 
defignat,iirud ergo def ignác ,quodfac iu t ;pr iüsergo 
natura deíig;nár,quám efficiát: quia pr iús natura íig 
mficát ,quam efiiciat,vt íuprá d id í í eft: ergo il lade-
fignatio,Vt ordine naturae antecedit , fit ad intelle-
¿iumjcum" n o n d ú m íit res faóla prjeíens fenfibus.Et 
hace íen ten t ia fie explicata & defenfa eft valdc p iq -
babiiisi & abfque vi io inconuenicnte . 
. Quinta tamen fententia eÚ j i l lo pronomine for-! 
máliter ac per fe primb deí ignar i aliquid commune 
fubfta ntiíe pañis ac corpori Ch r i í b ' i commune ( i n -
qifam) non fecundum rem ; i l l u d enim nullum eíTe 
poteft, ve fupra contra Caietanum difputatum eft,' 
led fecundum rationem,fen denominationemjnimi 
rúm,fub racione contenti fub his accidentibus 1 i t a 
tcfcnlus li^hoCjquod íüb his accidentibus cótinéV 
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^ tur,eft corpusmenm.Itafentic G u i t m u n d . l i b r . ¿ . d e 
i ioc myfterio in fine^S: videtur eife fentenciá D . 
Thom,hicart.5.5¿'.in.4.d.8.q.a.art.i.ad.i.qu^ft.4..ad 
i .Sco t i .q . i . a r t .3 .Durand .q . i . ad . i ¿CapieoLar t .5 . ad 
i .Sco t i jCon t rap r imamconc l .S í ád argumenta, co i . 
5 .concl.Palud.q .3.&alíorum i b i , An tón . j . pa r t . tit^ 
i3'C.5-§.4'8i: Ferrar.4.cont.gerjt.c.<í>:Caietan.tom.2. 
opufc.travíl;atu.i.c .7 .Ianfenij. c . i j i .Cbn to rd .So to 
d.ií.q.i.artic.5.Altifiodor.libr.4.tra(ft.$.cap.2.Jí.gid. 
Theorem.^a .Vió io r . in fum.num.yS 'Ledelmá.q.is!. 
a r t . j . & eandem fequi tür Bellarm.iibr . i . de Euchár . 
cap.n. & Richar.Se: multí alij ex áutor ibus cicatisin 
precedente fententia non inultú ab hac diferepant. 
Fundamentum huiusfententiseeft, quiaiuxta hsne 
; explicationem, & veritas i i l ius p ropo í inon i s eft fa-
B c i l l i m a , & accommodauíf ima propri^s íignificatio-
n i verborumj& valde apta ad explicandam conuer-
í ionem,qua: per base verba ílgnificatur 5 Se círicitui;. 
Explico lingula^quia p r o n b m é ^ o c , fubítátiüé í ump 
tumjdemon í t r a t i ub f t an t i am, que inedijs accidenti 
bus fenfibus übijci tur ,vc conftát ex vfu vocis: in i l -
l is autem veibis Chrifti^ronomenifccc, fubftantiué 
íumi tu r , cü ra locura habeat integri í ü b i é d i m p r ó -
pofitione illa:ergo defignat/íeu demoní í ra t in con-
fufo enSjíiue lübftaotiam contentam fub ¡ilís fpecie 
bus. Dices, rationem hanc non poíie accomrbodari 
fo rm^ caiicisjvbi p ronomenjnó lubf tan t iué ; fe i i ad -
iedliué íumicurjCÚm üÍQ\n\v,Hic calix nomm teflamen-
<«we/?.Kerpond£tur,apüd Mattbaeum & Marcum i h 
textu Grsco non íegi , hic eñjíed^ Hócejl janguis mem 
, neui iéjlamknú ¿ & ita fuiíFe vé r t ehdum ceníes l a n í e -
G niu¡s.c.Í3i.C6ricotdix>& refert CypHaníÉpÍíl6Í.^3.! 
ita íegentem, Refertur etiam luííihUs Mari . apol. 
i n fine:Latinus tamen interpresvulgatusin mafeu-
l i n o vertit,//fc i t a l egüe antiqui Patres omnes^ 
& vniuerfa Eccleíia,vt videre l i ce t in ó m n i b u s l i tur 
gijSjquae in l ib .4 .Bibl ioth. referuntur; Sí aptid C y -
pr ian .& luft.citatis locis ita etiam Kabent emendá -
tiores códices. Et poteft rédderé e u n d é m fenfúm: 
nam etiam pronomeri mafculini generis poteft fub-
ftantiué accipiiVt ápüd Matth.c. 17. Hic ejl fAiUs weus 
dileftus & Exoá'u 16. v b i interrogantibus H e b í a'iü,5 
Quid eft ¿oe^Refpdrídit MoyfeSjfíVc ejl panis^qui de ctlo 
áefcendit .Ciuoá fi hsec a d i e d i u é interpretemur, lub-
intel l igendo aliquid,verbi gratia,hic homo,vel hic 
cibus , eodem modo ín te rp re tab imur t é r m i n o s hu-
iusform3e,vt c ú m dicitur3H/í ^/rfMgwiíjfubintelligi 
U poterit ,hic potus, vei hic cal ix , í icut expreíFiús ha-
benc Lucas & Paulus. Et eádem ratione in forma pa 
nis fubintell igi poteft ,cúm á l e x m i i h o e eft corpk^hoc 
édul iumjve l hbe enscontentufh íub hisfpeciebus,' 
& ita redit idem fenfus ¿ quétri háec óp in ió & ratio 
f a d á in tendun t ,qu iá fe roper íub in te l l íg i tu r demon 
ftrari al iquid fub ratione communi ipfi pañi & cor-
por i Chri f t i jv ino a c f a n g u i n i , n i m i r ú m , t u b ratione 
cibi,velpotuSjedulij autcalicisjvel entis fub his fpe 
ciebus contenti . 
Deindehine patet, hác interpretatioriem eííe ac-
commodacam propriaeíigríificationi verbonuquia, 
& pronomc^oc, ftatim ac profertur, den^onífrat id , 
quod prseíens eft f en í ibüs :e rgodefno i i i i racconten-
tum fub h i sacc idén t ibús , q ú x prxfupponuntur , & 
fubijciuntur fenribus5& demoftratil iud fab ratione 
confufa, f c i l i c e t , c o i u e n u í u b f p c c i e b ü s , q u e ratio 
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tune ctiam pratfupponitur exi í lens , liece non in ea-
dem re indiuidua, & materiali, in qua permance in 
termino prolationis verborum: propofitio tamé eft 
veraac propriaíquiá no defignatur hxc res materia-
lis íub propria ratwnc, fed limpliciter aut formali-
ter fub ratione conten ti fub fpeciebus, quodin fine 
prolationiscft CorpusChr i í i i .D ices , imbvidetur 
preñóme* hoc, deíignare fubíhntiam illam,qu3c túe 
eft fubaccident ibus^uándoipfum profertur: quia 
iliacft cune prxlcnSjSc pronomen, hoc, demonttrat 
rem pracfencem i imb proprié videtur demonílrarc 
hocfenlíb¡Iciinquoincluditurfubftantia,quatenu$ 
vnumconcrctumcum accidentibuscomponic. E t 
áügetur dificultas, quia pronomen, A*c, ex propria 
impofitione tantiim defignatfubftantiam ,cuihaec 
accidentia inh^rentjqu^ foliim eft fubñantia pañis. 
Refporidctur ex doctrina traditaprecedente feátio 
nc,pronomen,¿oc,poíreconfidcrari,vclpcr fe ,v te í l 
limplexquidam terminus habens íignificationem 
incomplcxamJ& hoc modo íignificatioeius eft va-
ga &multiplex,& quafi ^quiuoca:cüm enim í igno , 
bacy ibi fiftendo, ex v i talis vocis poflum defignare» 
vc l folum accidens3vel íoium fubftantiuum,vel c ó -
pofítum ex vtroque.Quapropter, dum profertur ca-
lis propoíltio, fufpcía eíl fignificatio illius termini, 
doñee abfoluca propofitione dsterminetur. Sccun-
db crgo poteft confiderari fignificatio huius vocis, 
quatenás eíl extremum alicuius propoíitioniS}8¿ c5 
ponit vnum integrum íigniñcatum eíus, quod non 
cft,donec abfoluatur propofitiojquiajVt Ariílotelcs 
dixitjpropoíitio íignificat aliquid, quod fine extre-
mis non eft ÍHcellígerej& hoc modo fignificatio ca-
lis termini non eft intcgra,donec abfoluatar propo 
fitio.Addifficultatemergo propofitam refpodctur, 
i í lud pronomen,¿oc, non defignare fubftantiam pa-
n¡s,cüm primilm profertur,cílm tune habeat, quafi 
fuipenram,&indefinitam;fignificationemfuam:ta!i 
tüm ergo defignac hocfenfibile feu contentura fub 
fpcciebus,quacunq; racione fub illis exiftat, m fine 
tamen prolationis decerminacur racione prxdicaci 
ad fign¡ficandum,vel fupponendum pro re conten-
ca fub accide ntibuSjCui taie prxdicacum pofiic Con' 
uenire. 
Ec hinc deniq; oftenditur, h5c interprctationem 
efíc aptam ad fignificandam couerfionem, que per 
hafc verba fit.Primilm,quia per hxc verba hoc effici 
tur,TciIicéc, vt contcncum fub fpeciebus fie Corpus 
Chrift¡ .Deinde,quia, cüm in omniconuerfione re-
quiratur aliquid v trique cerminocommune,hocap 
te fignificatum eft per fubieétum huius propoficio-
ttifllcttlUi. nis .Vnacancümvideturfupereíre dificultas inhac 
fententiajquia iuxta praediftam interpretatione h^c 
propofitiojHoc tfl corpmmeKm3non eft fingularis,fcd 
indefinita, xquiualens huiccontentum lub his fpe-
ciebus,eft corpus meumrconfequcns eft contra pro-
prietatempronominisdemoftratiuijWjquodjficuc 
íignificat fingularem rcra3ita & íingularem propoli 
tionem conftituit, prxfertim, cúm fit dcmonftratio 
SiluitU?, adfenfum.Soto refponderjinterdúm per h^eprono 
mina non dcmonttrari rem indiuiduam , fed com-
iiiunem,vt cüm quis dicic, h<ec herU nafeitur in harta 
»fc3,illud pronomen non íignificat hác numero her 
b«m,red herbara huic fimilem. Quod exemplum v i 
(kcu í accommodatum/altem ad pí obandum, huiuf-
SoUt t* 
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A fflodi pronomen demonííratiuum non fernperde-
monftrare diredé.&r quafi in redo rem fingularem 
& praefentemjfed fatis eíTejqubd demóftret aliquid 
cum habitudine adrem fingularemprxfcntein,vt 
in prsdió locxemplo demonflratur hefba,qu5tsr.us 
eft fimilis huic,quxfeníibus obijcitur.Etita in prar» 
fente ex partecontéci, ve fic,cft quafi indefinita pro 
pofitio^tamen ex parte fpecierum,in ordine ad ejuas 
fit dcmonftratio fenfibiiis,eft fingularisiquia d s m ó 
ftratur contentum fub his numero fpeciebus, vnde 
fubformalirationecontenti poteft quodamraodo 
dici idem numero defignari: quia eft eadem nume-
ro forma, fub qua continetur. 
H x dux vltimx fententix funt probabiles, & ma y l t m n j m ^ 
gisin modo Ioqucndi,quám rcipfadiíferunt: vk i -
B ma vero fimpliciter probanda eft :quiaconftac}pto- tur-jenulti. 
nomen,¿of,nou fignificare corpus Ghriíüfecudura ^ y c r U ^ , 
propriamrationemcius, l icécin prolationis verbo- baíilit 
rum termino fupponatproillocantLlm,&de illo ve tHrt 
rificetur pr^dicatum. Conftatinfuper, in principio 
prolationis pronomcn,¿oí,neque demóftrare definí 
t éac determinatécorpusChrifti , ñeque omninoca 
rere fignificatione/eu dcmonftrationc aliqua: quia 
ftatim dcmonftrataliquo modo accidentia, íeu ali« 
quid habenscónexionem feu habitucünemad illa, 
quod eptimé explicatur fub raiione contenti fub ü -
lis:crgodiftin(5té nunquam defigna: corpus C h r i -
fti,materia]iter autemdcmonftratilludin eo inftaa 
te,in quo abíoluicur fignificatio verborum. 
A R T I C V L V S . I I . 
Vírum hac f u conuemens forma confecrAÚQnU 
paniStUoc e í l c o r p u s m e u r a . 
A D r e c u n d u m í í c p r o c e d i t u r . V i d c t u r , quod H x c n o n í i t conueniens forma confecrationis p a ñ i s , h o c eft corpus 
m c u m i P c r f ó r m a m cn imfacrament i debet 
e x p r i m í facramenti cfFeélus. Sed efícd:us,c]ui 
fit in confecratione p a ñ i s , e f t c o n u e r í l o í u b -
fíantiar p a ñ i s in corpus C h r i f t i , quse magis 
e x p r i m i t u r per hoc verbum, í i t , qua per hoc 
vcrbum,cf t*Ergo in forma confecrationis de 
£ ) beret d i c i j h o c n t c o r p u s m e u m . 
^[ 2. P r x t c r c a j A m b r o f . ' l ' d i c i t i n l í b . d e fa 
crament iSjSermo C h r i f t i hoc c o n f í c i t facra-
m e n t u m , quis fermo C h r i f t i ? hic , quo fa¿la 
funt omnia , iu f f i tDominus 5c f a d á lunt caeli 
& torra .Ergo <Scforroa huius facramenti con 
ucn icnt ior eftetpcr verbum i m p c r a t i u u n i , 
vt d icerctur ,hoc í i t corpus meum. 
^ 3. P n c t e r e á , P e r fubieftum huius l o c u -
t í o n i s impor ta tur i l lud ,quod c o n u c r t i t u r , í i -
c u t p c r priedicatum i m p o í t a t u r c o n t i e r h o -
nis terminus. Sed fícut e í l determinatum i d , 
i n quod fit G o n u e r í í o ( n o i i enim fit couerfio, 
n i f i in corpus C h r i f t i ) i ta eft determinatum 
i d , q u o d c o n u c i t i t u r , n o n enim conuert i tur . 
i n c o r p u s G h r i í l i j n i í í p a n i s . E r g o I k u t cx.pary 
t e p r a : » 
urt.i. ior, & 
4-
no» frocul i 
jiriu.ttfit'b 
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te prxd ica t i pon i tur nomen, ita e x parte fiib A 
i e d i clebet p o n i nomen^vt dicatur, hic p a ñ i s 
e í l corpus meurn. 
^[4. P r a e t e r e á , S í c u t i d , in q u o d t ermina-
tur conuerfio,efl: d e t e r i n i n a t í e n a t u r a ( q u i a 
cft c o r p u s ) ita etiani cft determinatse perfo-
n^e.Ergo í l c u t ad determinandam naturam, 
dic i tur corpus , ita ad determinandam perfo 
nam,deberet d ic i ,hoc efl: corpus C h r i f t i . 
!f y . P r ¿ e t e r e á , I n verbis f o r m x n o n debet 
p o n i a l iquid ,quod non fit de fubftantia eius. 
Inconuenienter ergo a d d i t u r i n quibufdam 
Jibris h íec coniumftio, e n i m , quae n o n cft de 
fubftantia formac. 
S E D contra e f t , q u o d D o m i n u s l i a c f b r " 
m a in c o f e c r á d o eft vrus,vt patct M a t t h , 2 6 . 
R E S P O N D E O d i c e n d u m , q u ó d h í e c 
cft conueniens forma confecrationis p a ñ i s . 
j n . f m t i ' D i t í l u m eft enim, q u ó d \ \ x c confecratio c ó 
fíftit in conuerfione fubftanti.T p a ñ i s in c o r -
pus C h r i f t i . O p o r t e t autem formam facra-
inent i í i gn i f i carc id , quod in facramento effi 
c i t u r . V n d e (Se forma confecrationis p a ñ i s 
debet í ign i f í care ipfam conuerfionem p a ñ i s 
i n corpus C h r i f t i . I n qua tria c o n í í d e r a n t u r , 
f c i ! i c e t , i p í a conuerfio, & terminus a quo , & 
tenninus ad q u c . C o u e r í í o a u t é poteft c ó f i d e 
rar i d u p l i c i t e r . V n o m o d e v t in fieri-alio mo 
do,vt in fa<flo e ñ e . N 5 a u t é debujt fignifícari C 
c ó u e r f i o in hac forma ,v t in fíeri, fed vt in fa -
fto efte.Primo quiden^quia h^c c ó u e r f i o no 
WS.tr . j . c f t f u c c e f í i u a ( v t f u p r á d i é l u m eft^jfed i n f t á -
tanea . In huiufmodi autem m u t a t i ó n i b u s fie 
r i ,non eft nifi faftum e í í e . S e c u n d ó , quia ita 
f c h a b e n t f o r m x í a c r a m e n t a l e s ad í i g n i f í c a n 
dum efteftum facramenti , fícut fe habent for 
mae artificiales ad r e p r z e f e ñ t a n d u m e f t e ó l u m 
ar t i s .Forma autem artificialis, eft í i m i l i t u d o 
v l t imi e í f e d u s , i n queni fertur intent io artifi 
c i s , f i c u t formq artis in mente x d í f i c a t o r i s 
eft forma domus aedifícatíc p r i n c i p a l i t e r , í e d i 
ficationis autem per confequens. V n d e «Scin 
hac forma d e b ¿ t e x p r i m i conuerfio, vt in fa- g 
fto eíTe,ad q ü o d fertur intentio . E t quia ipfa 
conuerfio e x p r i n ü t u r in hac f o r m a , vt in fa-
fto e íre ,necé íre e f t , q u ó d e x t r e m a conuerfio 
nis í i g n i í i c e n t u r , v t fehabent i n f a d o effe 
conuerfionis . T u n e autem terminus ad 
quem habet p r o p r i a m naturam fuse f u b -
ítant icC, fed terminus á q u o , n o n manet fe-
cundum fuarn fubftantiam, fed f o l ü m fecun-
dum a c c i d e n t ¡ a , q u i b u s fenfui fubiaeet, «3c ad 
feufum determinari poteft. V n d e conuenie-
ter terminus conuerfionis á quo,ex'priiriitur 
per pronojnen demoftratiLUim re latum ad 
accidencia fenfibilia, qua- m a n e n t : terminus 
autem ad q i í e m 3 c x p r i i n i t i i r per nomen figni 
ficansnaturam c i u s , i n quod í i t conuerfio* 
Art . I I . 
Q u o d quidem eft to tum corpus C h r i f t i , <Se 
n o n f o l a caro eius , vt difturn cft'l'- V n d e ¿^¿.¿r. i.rfá 
h í e c f o r m a eft conuenientifs ima,hoc eft cor- j . 
pus meuni . 
A D p r i m u m e r ^ o dicendum i q u o d fíeri 
n o n e f t v l t i m u s efkftus huius confecrat io-
nis , fed faftum effe , vt d i a u m eft. f E t i d e ó lncor<art 
I i o c p o t i ú s e x p r i m í debet in forma. 
A D fecundum d i c e n d u m , q u o d f e r m á 
D e i o p e r a t u s eft in creationererum>qui etia 
operatur in hac confecratione j aliter tameri 
5c aliter. N a m hic operatur cfte£b"uc & íacrá 
mental i ter , id eft,fecundum v im fígnifícatio 
n i s . E t i d e ó o p ó r t e t in hoc fermone fígnifica 
r i v l t i m u m el ieftum confecrationis per v e r -
b u m í u b f t a n t i u u m i n d í c a t i u l mod i «Scprar-
fentis temporis . Sed in creatione reruin opc 
ratus eft folum e í f e d i ü é , qu íe quidem e f f i c i é 
tia eft per iniperiuin fure í a p i e n t i í e . Ht i d e ó 
in creatione rerum e x p r i m i t u r f e r n í o d iu i -
n u s p e r v e r b u m imperat iui m o d i j f e c u n d ü r a 
illuct Genef . i . F i a t lux,&:fafta eft tóxi 
A D t e r t i u m dicendum , q u ó d t e r m i n u s - á 
quo in ipfo fafto e í l e conuei fion.is3noü re t i -
net naturam fuá: fubf tant ia , ficut t erminus 
ad quem,«Se i d e ó non eft fimüe. 
A D quartum dicendum ^quod per hoc 
p r o n o m e n , meum , quod í n c l u d i t d é í n o n - ' 
ftrationem prima? perfonae (qüa? eft pérfo 'na 
l oquent i s ) fufficicnter e x p r i m i t u r p e r f o n á 
C h r i f t i , e x c u i ü s perfona haecproferuntur, ¿rt¡c pr(ece¿¿ 
v t d i f t u m e f t . t / ^ ¿ « . l i 
A D q u i n t u m d icendum , quod ha?c c o n -
i u n é t i o , e n i m , a p p ó n i t u r in hac forma fecun-
d u m confuetudincm R o m a n a ; Ecclefiae > a 
beato Petro A p o f i o l o d e r í u a t á , Se h o c p r o p 
ter cont inuat ionem ad verba p r í c e e d e n t i a . 
E t i d e ó n o n eft de forma,ficut nec verba prc 
cedentia formam. 
C O M M E N T A R I V S 
E c L A R A T D . T h o m á s , há?c verba 
ciíe apti íTimaadíignifícandam con 
ucrfionem pañis in corpus C h r i f l i i 
Primo , quia non debuit íignificari 
v t i n fierí, fed v t i á faó lá , quon iá f i t 
ha cofecratia 




tiis i» Chrifli 
corpns. 
t i & s t í s S 3 m ñ inf tant i ,& non priils ficquám fie 
f aó l a .Quod in t e l l i gendum e í l ,o rd iné temporis , n ó 
naturae)6c i d e b a d d i t f e c ü d a m caulam ,(cilicec,quia 
formaartis,Vt fit perfeóta, r e p r í í e n f a t ó p u s , quale 
eííe debet in t e rminó aót ionis , non quale cíl i n í i e ' 
r i :qüod, íeru3ta prbport ioncexpediensfuit , ferua-r • 
r i in forma huius facramenti. Dices; cur crgo non 
leruatur in formis aliorum f a c r a m e n t o r u m q u x 
etiam in inflante operatur, & etiain fignificant íuos 
efíe¿tus3vtin fieri,£¿o tealfolm^Egn r e ¿ ^ í q o . K e í p ó 
deocx D.Thom.ar t . i . ad . j .& ¡n.4.d.8.q .i .art. i.quat-
í l iuncula .^A' Gabde¿ t .8 ; . i i i Can.in alijs íaciamen-; G t h , • , ^ 
tis mate-
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t h maieriam confiftcré ín v f u , Sc i n fierltquia er-
go forma accommodatur niaterix,ncccffe eft, vt fig-
nificetper modutn aótionis , ve lpa íCon i s ja tverb 
harc forma cadic in rcmpermanentem,& cam coníe 
cracconfecratione darabili & permanente ; & ideo 
accommodaciífimé íignificát per modüm rei iá exi-
l létis .Ex quo viteriiis D.Thora.infere, debuifíe per 
hancforraamfignificariextremacoueríioniSjprout 
funt interm¡no, in quo fit,&fa£Í:aeftconuerfio,at-
que ica terrainus ad quem conüerfionis optimé cx-
plicacur per vocem fignificancem natura eiusj quia 
in eo in liante veré Srrealiter adeft Corpus Chnfti 
íub accidentibus: terminas autem á quo, fcilicet, 
panis,quia no manetfecundüm fubftantiam, íed fe-
cundüm accidentia, ideo non debuit fignificariper 
nomen íignificans naturara eius/ed per pronomen 
dámonftratiuum, rf/erfKí(inquitD.Thom.) accidett' 
Sta fcnfibiliítjquamafísnt. Quo vltimo verbo non inté 
dit docere pronomenjAec, demonftrare fola acciden 
ciajfcd cum ordine ad h^c accidétia defignari qualí 
in confulo i d , quod fub eis latet & concinctur; & 
pereafenfibusobijciturj atq;,itaeftpcrfpicuu$ cex-
tus D.Thom^folutionesautcm argumentorum no 
indigenc cxpoíít ionc. 
Plfpntatít 
%i.de Enchá- S 
D I S P V T A T I O L I X . 
Deforma con/ecrationis pAtiis» 
Vppoí í t i s , qux in fuperiori difputationc di£ca 
'verbdyhoc efl 
Corpus nteñy 





á n g e l u s . 
Impribátur. 
, funtjduo folum declaranda fuperfunt.Primuni 
eft,quae verba íint praciíe de effentia huius for 
mx.Alccr ú,qu3e íit cius propriaratio & lignificatio. 
S E C T I O I . 
'^nfolum hx qmtuor yaces 3 Hoccí l cor-
pus meum, fmt de necefsitate & ejfonit 
hnwsform£t 
Vbd hice quatuor íínt de eíTentia eft certfí, 
& extra controuerfíam ex diélis in difputa-
tione praecedente, quia haecponífimú 
fignmcanteffeólum huius form^ác ChriftusDomi 
ñus his-prxíertim confecrauic 5 & ideo ab ómnibus 
Euangeliftisjqui deferibuntiníl itutioncm huius fa 
cramenti,& á Paul . i .Corin.u.h^c fummadiligen-
tia obferuata funtabfque variatione vlla, quod etiá 
fitin omnibusliturgijsj&rin CanoneMiíTac^u^íiio 
crgo fupereft j an praeter hzc íitaliquid aüud cífen-
tialej & poteft cífe controuerfia de antecedentibus, 
ve! de conlequentibuSjvel denique de interpolitis. 
Prima igitur fententia e í l , aliqua terba antecc-
dentia eíTe de neceífitate huius facramenti; & quidá 
dicunt,omnia i l la , Quipridie, quampateretur, &c< effe 
neceííaria.Scotus diílinótion.S.quasftio. 2. articul.s. 
Angel.vcrb.Eucharift.num.i4.Scotustamen no di-
cit, h x c o m n i a e l í e d e eííentiaforma?,fed exiftimat 
cffe necelfaria, vt forma poífit fignificatiuc proferri 
in perfonaChriíi i: quia,njíi minifier illa verba pra: 
mitcat,non poteritconrtare,an in propriavelahcna 
perfona loquatur.Sed hace íententia , hoc modo ex-
plicaM^eUcertcimprobabilis. Paimoj quia fupra 
Sea.I. 
A oftenfum eft,Gmnía i l la , qux non funt verba C h r i -
fti,noneffe de ncccfiitatc husus facramcr.ti: omnia 
autem illa vevhziUuipridie yqukm p á t e m u r , &¡t, non 
íuncverbaChri í l i :crgo.Deindc,quia perilla veíba 
non indicar SaccrdoSjlciríduere períbaetn Chriíl i , 
cüm tune non vtatur verbis eius,fed potíüs referar, 
quid ipfc fccit5vtcns verbis EuangeÜíUrum. Ac dc-
nique,quÍ3,qubdminiftcrloquaturin perlbnaChri 
í l i , no pender ex antecedentibus verbisjfcd ex inte 
tione,quam poílulat veriras verború, qus? preferc. 
Vnde hoc ipfojqubd illa verba profert,vt vera, nc« 
ceffeeftjVtin perfonaChriftiloquítur:quia alias 00 
poí lenteí íevera. Sicut Angelus repraefcntásDeum 
í implici ter]oquitur,£go/ í^ DeKj,& Conci i iumRc 
gium loquitur maieftate regia induens perfonam 
B R e g i s i n a í t u excrcito ( vtitadicam) quanuisnon 
prxmiferit alia verba, quibus in adu íignato dccla« 
raucrit, fe loqui in perfona Regís . Quod euidenter 
patctinfacramentopcícnitécisc, vbi miniíicr abfolu 
te dicit, f^oíerfi/e/Ko, vbivtminifterDeiloquitur, 
& neceflariú no ert, vt verba aliqua prarmittat, qui-
bus hoc íignificct,&r ídem feré elt de alijs facraraen 
Ús.Dc iiiis crgo verbis,quse non funt Chrifi i , nulla 
poteft e í fecontent io .De illis autem duobus,vícf;^í-
te,®1 cQmedittj qua? funt Chnfti,nonnihil potefi eífe 
dubitationis:quianonnull¡ex San£tiscitatis,orani 
bus his Jicuntconficí facramentum. Ambrof. 4.de 
facrament czph. i .^nteconfecrat ienempañis ef i&Sidé- Jm^rof* 
temyetba chrifti acceJJ'erintttorptis cfl chrijU: explicans 
autem hatc verba,lubdit, ^udidicétem ¡gctipiíe & edi 
t e i h t c e j l c e r p n s m e u m . ' E t c o d e m m o á o v i d e t u r loqui 
^ Eufebius Eraiífen.fuprá, & alij,&: in Conci .Florét. 
íeí í ion.ij . íub íincra legimus. De pañis ¿ntem tranfm,4' ZtájT*** 
tatisne Latinis quarentilus 3 cur Gracipoñ hec Dominica f^revU 
yerba.jiccipite,&' manducate^ocej}corpusnieum, quibus 
frofeftiyeríisfacrameHtumconficicrediíurjhác ctiSyiun-
tar oráiione.Etf¿cpánem huncs & c . & infrá refponde» 
rünt Gr3eci3íe firmicer credere, verbis illis demini-
cis íacramentutn conñci . 
Secunda fententia eft GrafCorutndicentiurajCÍTe $ ^ u ^ U t 
de cífentia illud \ c i h ú , q u o d p r » yohi¡ tradetttr}£eu,tr¿ 
d i t ü w e U frangitKr. In ómnibusenim liturgijs addi-
tur hoc verbum aliquo ex his modis. lacobus, Gaod 
proyobisfrangitur, & datar in remifsionem peccatorxnt, 
Bi{il.{¿£od proyobis frangitur in rznújsioñem peccatoríí. 
Idem Clcm.lib.8.conft.c.i7.Damafccn.lib.4.de fide clemens» 
CZp. i^iChryíoñ.Qfíodproyobis tradeturin rewifsioner» Déa-áf. 
U j;ea<«on<w-Ec Ambrof.4.defacrament.dicic. fi^eá/ro chryfsfl' 
TotíícoK/nw¿fí«r.EthabentGrzcifundameníumin Ambtof* 
Luca & Paulo: Lucas enim de prsfente addic, Q^ad 
fro yobis ¿<?í«rive!,vt Ambróíius 8; alij legunt, 2ao¿ 
pro yobis frangitur. Paul.verb.r. ad Corinth.i t.etiam 
additeandem particulam,quxin Grxco legitur per 
participiurn praefcntis:Chtyfoftomus vero & Theo 
dorctus de futuro leguc.j2«o¿pro -vobis trxdetur: íicut 
Vulgata legiti& Darád.diíi ind.S.qu^ft.a. refert,fc Durnti» 
vidifl'ceadem verba in liturgia Bafii¡j:crgo harc pac 
ticulavnovelaltero modonccc í&ri sc f t ,quando-
quidem illa Chriflus eft vfus; & viderur eííe deter-
minado prscdicatij&r pars ciufdem propo{itionis,ii-
la autem varietas non refertjquia non eft eíTentia-
lis:facile enim poteft eundem leníiimrcddere,íicut 
in praceedent. difputatione dicebamus de verbis > 
quacaddunturinforraafan^uinis.VndeAlex.Papa •^''^ ^ 
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Epíf tol . i .cap q.uh.ChriSltim nos docuijje conficere hoc f t A 
cranjenttim,cíim,accepíopane, dixtt, Jccipite & manduca-
U'.hocesl enim corpus metim y<¡ttod pro yobis tradetur. E t 
confirmaturfccundb, nam faltcm videtur necefla-
r i u m propter r e í t a m rationem,hancparticulam ad-
dere:c[uia,iIlapofica,nullum íequ i tu r incommodu, 
& tollicur periculum:illa vero ablata, eft periculum 
nihilfaciendij í ifotcafleeft neceíTaria: cur ergo Latí 
na Ecclclianonelegit tuciorem partem? 
Tert ia fenteñtiá efíe poteft, praeter illas quatuor 
VoceSjeífeneceíTariam particulamjeKi^qu^ i l l i s i n -
terponitur: qu^ fen t é t i anece íTa r ib r equ i t u r exa l i a , 
quae alleiiÉjancecedentia verba cíTe neceíTaria: quia 
coniungicpi ópo í í t ioncm hanc cum praecedencibus 
verbÍ5i&:,illa addica, vel mutata , mul tum variatur 
locu t ion i s fén lus : poíita enim hac par t ícula , fenfus B 
fie cauialiS5 q u i i n vigore plura requir i t ad ver i ta té 
p ropof i t ion i s ,quá í i fiaefimplex alíertio . Vndeab-
í b l u t e , & in omni opinioneeoncludi poteft, hanc 
particulameffe neceirariam:non e n i m a d d i d i í í e t E c 
cleíia vocem variantem fenfum propoficionis, n i f i 
exiftimalTet efte neceffariam. Et c o n í i r m a t u r : narri 
Eccleíia in Canonc Miiíx referc,i!!am dixiile C h r i -
íUim:ergo cenfenda eft nece/íaria.Tandem^uiajCU 
interponatur verbis fbrmaejeomponitiiIam5& cura' 
i l la concurrir ad effeólum cius: erg.o¿ 
Dicendum tamen eft pr imo. Verba antecedentia 
i l l u d pronomenj/;(?c, ctiam li fint aChri f to prolata^ 
íion lunt de neceftícare huius íacrament i .Ef t com-
munis iententia Theologoium cum D . Thom. hic, 
S¿ in^ .d i í t ind l ion .S .Vbi bene Durand.quxft ion. z . _ 
Richard, articul. j r q u x í t i o n . tí Álenf. quxft ion. 33. ^ 
membr.^.articul.i.Gab.lei'.t.jS.in Can. Beírar opuf. 
de verbis Coníexrat . fub finem,& rel iqui omnesj & 
Parres llacim citandi. Ratio verb*eft : quia illa d ú o 
MCxh^Acapite & comedite, de qu ibuse í t controuer-
íia,nec íunt per fe necelíaria t áquam de eífent iafor-
m x , ñ e q u e per accidens,vt necelíaria códi t io ex par 
te rmniftri .Hoc pofterius fjtis probatura eft contra 
Scoturn.Et praetereaputet, quia il la verba folüm re-
citantur nunc materialiter á Sacerdote^ & ideb.folü 
cadunt in i l lam numero aóí ionem , quam Chrif tus 
execcuitj&rde i l i a t a n t ú m verificantur : ergo nu l l á 
eft ratio,cur í i n t c o n d i t i o neceíTariaadpraefentem 
aóhonem min i f t r i . I l l u d vero prius probatur ^ quia 
qualis í i te lTent iaformx, ex infticutione Chr i f t i p'e-
tendum eft, qualis autenrfucrit Chr i f t i infticutios ¿ 
ex Scripcuvaíacra,3utex Ecclef ixt radic ionejpraci ^ 
pué eft fumenduin,autaliquaratione con icó tandú : 
ex nullo autem capire iftorum poteft oftédijilla ver-
ba eííe tleeífentiajied p ü t i u s c o n t r a r i u m : e r g o . De-
claratur minorp ropo í i t io jqü ia , licéc Mat thxus , 8¿ 
Paulas referantjChnftum dixiile ilía verba, ^mpzíe, 
coniedité^zmtn Marcus a i te rüm omictit ,&. 'folum 
ponit verbum, S«»j/íe} Lucas vero vtrumque omic-
t i n íic enim ait.fi/,accedió pa}ie,gratias egit3&fregit, & 
dedit eis¡dicens. Hoc eft corpus meum : Ctgo í l gnumef t 
hxc verba non elíe elTotuialiarquia credibile eft,íín 
guios Euari^cliílas in t eg ré narraíTe in l l i ru t ionem, 
quoádea ,quxeiTcnt ia l ia func. Adde,Eccleliam i n 
Canpne Milíce addere verbum, quod omnes Euan* 
omiici l int , ícilicet, /¡ccipite & comedite ex hoc 
emnei. Seciín dp ídem probatur ex traduione & au-
tori taté Ecck l ix , quam quia latiiis referam ftanm. 
nunc fuíficiac Conc i l i um Florentinum, quod fie lo 
quirur ; Forma huius facra.r.en.'i funt yerba Saluaioris, 
quibus hoc esnjiciltir facrámentmr*: facer dos enim in per/O' 
na chrifíi loqikni hoc cunficit facrav.etitum . Senti tergo 
Concil iUm lolúm illa verba Q'Í¡V formara,qux profe 
rmiwás a íacerdocein peiTonaC'hrifti.-fed i l la verba, 
^cf//*/<é c^foíMeá/íe^on p ro fe rú ru r in perfóná C h r i 
l \ i , k a t an tüm materialirer, 8c r e c i t a t i ué : alias non 
c í í en tvera :c rgo .Ter t ib ,e f t ópt ima r a t i oD .Thom^ , 
quia hxc verba non íignificant al iquid in t r infecú , 
ve le í len t ia le huic facraméto, fed aliquid pofterius, 
& extrinfecum , i d eft, non fignifkantcorirecratio-
nen^&prxfent iam Chri f t i , ícd vfunri & dif i r ibut io-
nem,qux non eft de neccífitate huius facramehti}vt 
fupra d i d u m eft:ergo i l l a dúo verba non funt de ef 
í e n t i a f o r m x . V n d e contrariafententia occafionem 
prxbet hxreticis,qui dicunt,hoc í ac r amsn tum nol i 
coníici3nif i in v íü , 
Dico í e c u n d b j V e r b a , qux confequuntur pofl i l-
lud pronomen,wewm, non funt de neceíCtace huius 
facramenti.Eft de fide,probatur ex vfu Eccleí iá Ro 
m a n x , qux fine illis verbis confecrat corpus C h r i -
fii:fi autem illa verba eíient de n'eceífitate, intolera-
bilem errorem Ecclefia c o m m i í t e r e t : careret enim 
vera confecratione,verbqiie Eiichárift ix íácramen-
to,quodaflerere h x r e t i c ü m eft.Cap. A d ábolédá .de 
h^rer.SecundbjMatth^us S¿ Márcus i l ld verba omlc 
t u n t , & tamen credendum eft,vnumquemque E u á . 
géliftam fufiicienternarrafie in í l i to t ionem . Poná« 
mus enim,qaod verum eft¿ Mat thxum ante Lucant 
fcripfiífe, &'Eccleiiam coníecraíTe iuxtafofmama 
Mat thxo tfaditam,fine dubio fufíicientef cohfecraf 
fet:imb ex hoc principio exiftimo or tum eflef v t Ec 
cleíia Latina il la verba inter con íec randum omifd-
r i t .Nám vfiis confecrationis prior fu ir in cotí fuetu-
d ínc Ecclefix , quára Euangelium effet feriptum. 
Q u o c i r c á , ficut MatthaEus& Marcus i l la véib'a fola 
í e fe run t , i t a D.Petrus Ecclefix R o m á n x í o l á m tra-
didi t ad confecrandum,verba i l la , Hoc eft corpus rneui 
& ideo illaTola femper habita funt ,vt eíTcntialia, & 
& fufficientiaad confecrandum.Tertio, accedit ra-
t io,quia illaverba,H(5f eyZcor^íwíeaw, finefcquenti-
bus íuMcienter figniíicant realera prxfentiam cor-
poris Chri í í i ,8¿ conHerfióném pañis i n ipfum:ergo 
iuíficfenter i l lam efficiúnt: ergo illa fola funt de ne-
eeífitateformaé. Eí h iñe conc iud i íu r , non íolúm no 
elfe de hecefsitate fac ramení i , fed nee etiam de ne^ 
ceísítate praecepti: vtrumque enim conf í rmat vfus 
Ecclefix,&racio^quia nul lum tale extat prxceptum 
d iu inumjcúm ñ e q u e in Scnptura habeatur, n é q u e 
iradit ioneconftet .Quod autem ñeque Ecclefiafticú 
fit, per fe notum eft.Et hitíc á f o n i o r i c5ftat,illa ver 
ba,Hoc/dci/f ÍK medm commemorationem , non eíTene" 
ceíí'aria-rumjquiaEccíefiailla omit t i t ,&,quani i i s fi-
mil ia proferat, id tamen facit poft calicis corifecra-
t i o n em,p ó r t q u ám hoftia populo a d o r a n d a p r ó p o í i -
laeftjtura etsamjquia M a t t h x u s & Marcus il la non 
p o n u n t i r a m e d i a t é poft con lecrá t íoncm corporis, 
de qua nunc agimus.Tum d e n i q ü e , quia illa verba 
non íignificanteffeóíura fornix huius facramentij 
fedpote í ta tem ac prxceptumconfecrandi hoc lacra 
mentum,i!ludque in facrificium offerendi. 
Q u x r i vero potcft,eftb illa part ícula , quódproyo» 
histradetnr ¡ n o n fit necsíTaria, cúm tamen conl le t , 
Chrif tutn 
yerba proh* 
ta, poft illud 
pronomen é 
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C h r i f t u m i l l a m d i x i í T c a n redefaciant Gríeci a d d é A 
DuhiüU ali- ¿ o p a r n c u l a n a i ü a m . Rcfpondetur , peí í"e non cfle 
<¡uot eaodcm- m a l u n i j i ü a m a d d e r c j q u i a ñ e q u e c l l contra vllú p r | 
tur, ceptum,neque aliunde in t r infecé m-lum. Eft ta tué 
nialum.il lam ajáderejVt neceíTariam, 3¿ dánare eos, 
quiillaíTi non addunt:quia hairc ex i íümat iofeu i n t é 
t i ocon t ine t c r ro rem i n fide.Sed quKrcsrurfumjan 
G r ^ c i a d d e n t e s i l h m p a r t i c u i a m . v t n e c e í í a r i a m j V e 
re conficiant: v idcntur enim velie introduccrc erro 
r e m , & forraam,quam Chriftus non in f t i t u i t i quod 
d e r o g a t v e r i t a t i í a c r a m e n t i . R e f p o n d e t u r taméjcos 
r i te coañcc re jqu ia vera forma v t ü t u r á C h r i l l o i n -
ftituta^lc id,quodaddunx,non c o r r u m p i t v e r ú f e n -
í u m üi ius formxjSí idebjlicet i l l ud addátjVt nccef-
f a r i u r n , & e r r o r £ m i n d u c a n t j n o n tamcnaguntcon-
travericatem facramenti. Rurfus tamcn q u x r i p o - B 
teft, an quando i l la particula coniungitur cum for-
ma,vel i n confecratione Grxcoruro , vel in ipíamec 
confecratione C h r i f t i , dici pofsit de íubftanria for-
mxjvelconcurrerefacramentaliteradeffcdlum for 
nvóS.De hoc dicá dil' |),requent.fe¿l. i.quia quoad hoc 
eadem eft ratio de hac,&: de forma calicis. 
Purticulty Dico tertio,ParticuIa,e»/ff75 non eft de e í fen t íahu 
eñ:tn,»5 eft ius formae)& canfcquenter necde necefsitatefacra-
de cfeHtia menti . I t a D . T h o m . hlcad. 4. A l e x . f up rá , re l iqu i 
h u i u s f o m í . Theologi diftinótion.S.Sí. n . Probatur, qu ia , I ice t 
i l la paiticula,e«í»?,áChri!lo D o m i n o diólafueritjVt 
ex Can. Mif l«col l ig i tur , in quo nullus error eft 3 v t 
r r i k m t r ad i t u r i n Conci l .Tr ident . fe íT .za .cap^ .&can. í . & 
ideo c redédum í i t , ex traditione Apoftolorum addi 
tam eílcjVt col l igi tur ex c a p . C ú m Martha-. de Cele 
brat. Mii f . c a m e n , c ü m E u a n g e l i f t a e & P a u l u s i l I a m Q 
p m e r m i f e r i n t ; non l eue ind ic iüe f t jnon cífe n c c í f 
í a r iam.Secundbjqu ia illa particula nullo modo con 
fert ad fignificandum effedum formae: ergo ñ e q u e 
ad i l lum efficiendum: facramentaenim id efficiunf, 
quod fignificant: ergo non eft pars formae. Te r t i b , 
quia il la non d i c i t u r á Sacerdote ftgnificatiuc, íed 
tá t í im recitatiuc materialiterrquiailla rcdditcau-
fam rei,quae fignificatur per pracccdentia verba: v n -
de,ciim pr^cedentia non dicancuríni í i matcrialitcr, 
nec particulajC«i»;,poteft alicer dicircrgo hac ratio-
ne non eft pars formar. R u r í u s , quatcnus caufalitcr 
con iung i t verba fcquentia cum pr^cedentibus^cd-
dic caulam i l l o rum verborum, ^iccipite & comedite, 
quae íignificant v íum huius facramenti: rcddit ergo 
rationem huiufmodi vfus:ergo, íicut vfus no eft de 
necefsitate matcriae,vcl facramenci, ica nec particu- D 
lajettiwjquae indicat rationem talis vfus, erit de ne-
Particnh ce^s*cate formíe,vel facramenti. Ex quo vlterius coi 
' n i m «osefl ^g0>^anc partieulam n o n e í f e d c i n t e g r i t a t e f o r m ^ , 
, . ' ' * [ c ü m non í ign i f i ce t fo rmalemeius í i en i f i ca t ionem. 
I t a í i g n m c a t . D .Thom.mc & diftindion.S.quaeft.i. 
articul .i .quseftiuncula .i .adfecundum, vndeetiani 
í i t , non concurrerc ad effsólum form^,vt notauit So 
to d i f t indb .n .q . i . a rc . j .qu iae í fe í lus folúm fit á fo r -
m a . Item,quia i l la particula non magis concurrir , 
q u á m verba prasccdentia,/^fc?^í/e & cemedite, prop-
ter quae folum haec particula addi tur , & fine quibus 
c o n g r u é a d d i non poíTet. 
Onbwm* Sc^ quieres, an faltem fit praeceptum Ecclcfiafti-
cumaáde re i l l am .Re fpondecu r , a f f i rmandoexcon i -
muniomniumfenten t ia ,qu id icunt , peccatumcíTe, 
i l l am parciculam omitccre,concra perpe tua l» , ac v n i 
Artíc. 1 T. 
UerfalemEccleííaí confuetudincm. Vndc Richar, d. k í c h r , 
S.art .j .q .Labfolutédicitjhoceífs pescatum. V i d . ' m H8or» 
fum.num.74.dicit elíc rauium.Petrus Soto k t t i o n e g£Jtí 
a.de Eucharir t .dici t ,eí le addendam ex praecepro j & 
e í í epecca tum non parui faciendum illam omitre-
r e , non tamen explieantcíTe mortale. I d verb ¿ffifei 
mantexprefieGab.d.8. q. j . H o í e o t . i n ^ . d ^ . c i t á u u -
etiamAngel.verbJiUcharift.i.S.az.Geríün in Flore Gábr. 
to.cap.de Euchar .&al iqui ex SLímifíis3at verb Mar Holdot, 
fil.in.4.qua;ftio.6.art.i.part.i.dub.3.folum dicit efle 4ngd. 
morta le , íi ex contemptu omirtatur; clariüs Lede í - Gerfcju 
ma dicit non eííe mortale, íeclufo contemptu, quid, tdatftl, 
.»7<!íerí<t3inquit,/eít«£5/?:ímb addit Soto in.4. d i f t in . i . ¡ edejm^ 
q.i.art.8 ctiam íi ex contemptu omi t ta tu r , non eífe Seto, 
cer tum,eíre morta lc jquh etiam centemptus poteft 
eííe veníale peccacum exlcuitate materia?. M i h i ve- SOIUJÍH?, 
rb h^c materia noadeo v ide tu r l cu i se í í e jnam licéc 
particulajej/íw.Ieuifsimaíitjillatamé adelira vei fub-
t ra£ la , fe imonis fenfus mu l túm variatur^ q u o d i n 
re tam graui non adeb videtur exigui momenti j Se 
i deo , quanu i scxcu ía rem áculpa morrali eum , qu i 
ex negligcntia,vcl inaduertcntia culpabiii cá omic-
tere^non tamen eum,qui ex contemptu : quia ralis 
contemptuSi ík Ecc lef iec)&eius in í lku t i s in iur io íus 
ef t . PoíTet vero timeri huiufmodi contemptus i a 
c o , qui feiens, & aduertens^am p r o h b k a praeter-
mitrerer. 
V l t i m o ex his concludo, folas illas quatuor v o -
CCSyHocefl corpus m e i m , t ñ t de círentÍ3,necefsitate,& SO/Í j f e ^ 
forma huius facramenti, ita ve íi quis illas folas debí titor yo<es, 
ta intent ioneprofcratfuptr debirammater iam5í ine hoc eílcor-
dubio perficiat facramenrum , l icet peccetexalio pus meum, 
capite , q u i a i d f a c i t E t c i e í i a í v f u p r s t e r m i í f o . I ta jnntdeejfeif 
D.Thom.Alex . Bonaucnt. & alij Theologi íupiá d úeifomdjA-
tati,8¿: Chryíoft .homil. de proditione ludarjdieens, crtmmtlU' 
Hoc efi corpus meum ¡hoc lerhum res propcfitas trafmtitat, Chryjají, 
DamaiC.lib.4.capÍt.!4.L'mí Deus^Hoc efi corpns teev.tXy Dasiáf, 
& doñee tple yeniatihee efficítkr,(^c Er cartera,qüa: fu-
prá adduda funt ex Patribus,qui dicunt,hoc íacra-
mentum conficí verbis C h r i f t i , qua:ipí jus p r x í c n 
tiam í igni f icant , & l i c é t aiiqui eorum non ponant 
harc prxcifa verba,fed alia c t i am, vel antecedenti?, 
vel fequentiajnon ideb exiftimanc,omnia eífe necef 
faria,fed propter maiorem q u a n d a m p e r f e ó l i o n e m , 
VtD.Thomas d ix i tdc iVÁsvcthiSy Jccipite & comeíi 
íf .-nam, quia hoc facramentum ordinatur ad v í u m i 
ideb ad quandam íignificationem magis expreífam 
pertinet,qubd hoc etiam inter confeci andum í igni 
ficeturjnon tamen proptereá funt illa verba neccíía 
r i a . Ñ e q u e oportetaliam probationem adiungere*. 
namhasc conc lu í io fequ i tu r euidenter ex pra^ceden 
t ibus . V n d e i n Mi í í a l ibusRomani s hace fola verba 
maioribus charaderibus deferibunturmee refer t ,^ 
particula, enim , eodem modo í c r iba tu r : quia i d fie, 
quoniam alijs eft interpofita in eadem propofido-
n e , non quod íit arqué ncceíTaria. Rurfus, l icét i r i 
alijs v e r b i s c o m m i t r a n t u r d e f e ó l u s a l i q u i , dummo-
d b i n his non fiant, fincdubitationecrediturperfe-
ftaconfecratio^idebftatim corpus D o m i n i popu 
io i d adorandum proponitur:ergo certum eft, hsc 
verba fufficere, etiam íi prxci íé proferantur •„ & i m - Rtfpcnjio Ai 
probabile prorfus eft hoc ampl iüs in dubium re- fuadametiu^ 
uocare. * l '*r* W " * 
A d fundamenta crgo aliarum opinionum rcfpo ntun* 
D i f p u t . U X . 
Ctpreol. 
íedefmfo 
fum cft, prxfertim ad fundamenta piimae, &ter-
tiae.Addit d p r c o l . diftinólion.S. quaeftion. i . arti-
cu). 5. ad.í . Durandi contra.z. concluf.quem fequi-
turLcdefma. quaeftion. i^.articul . i . dub. 2. C h r i -
ftum non dixiííe illa verba,í«oí/pro yobis tradeturt'nn 
mediaté poft conlecrationem corporis, íed ante,vel 
pofteá, quod fieri quidem potuit, & non repugnar 
Euangelio 5 quia non eft necefle^omnia fieri codem 
oidine , quo narrantur. Sed vnde ip í i hoc colle-
gerint,non video .-Lucas enim 8c Paulus omnia 
dcíciribuntin contextu, &illudrelatiuumJ5KíJí/Jin-
dicatimmediatam confecutionem,ficuc in verbis 
i l l is, Hic e¡lfanguismeHS,qm pro yobis e f ü n d é i ü v . Q u b á 
verbalij Euangelift^verbumillud pr^mifeiinrjnul 
lum indicium eíl , non eífe di¿tum á Chriftd eodem 
ordine,quo ab alijs narratur.Eft autem ccrtunijnon 
diótum fuiíTe á Chrifto vt eíTerttialé , & , vt faepe di-
ótumeltj&notaruntRichard.di í l inft ion. S.artic.j. 
qii£cftion.i-ad.i.& Marfil.quarílion.d.ardcul.r.veri-
í imile eftj nullum EuangeliílárLÍ}qui iní l i tutionem 
' narrarit,verbü aliquod eífentiale pr^termifiíTe. A d -
di ergo potuic, tum ad magisexprimendam corpo-
ris veritatem , tum ad palsioais commemoratio-
nem : cur autem EccleíkLatina verbum illud omit 
tatjiamexplicatum e í l : indubitata enim fide tenet, 
illa verba lufficeré,quod vfueorum volult compro-
b a r e ^ ratisexiílimauit deierminationem limilem 
adiungerein forma caiicis, in cuius confecratione 
repraelentatio paísionis Chriíü conlummacur. 
S E C T I O . 1 1 . 
•An finguU "verhíi hmusforma ka fint apte &* 
coimenknter tradha 3 y t mtitarinHllo modó 
pofsint. 
Voniam verifimile eft, in fingulis verbis, 
quibus tanturn facramentum conficitur, 
myfteriumlatere, fingulorum ratio-
ncm reddere neceiTe eft j ex quo etiam cooftabic, 
quomodb poífic inte idüm loco vnius aliud fub-
í u t u i . . 
Primo igitur in fubieólo illius propoí i t ionispo-
íitum eft pronomen, hoc, quod veluci indefiuité 
lígnificat: quia , cüm his verbis fignificanda eífet 
conuerfio pañis in corpus , oportuit in (ubicólo 
eíus aiiqúid poni , quod ad demonílrandüm pa--
nem vei corpus de fe effet indifferens: nárn fia 
principio nominaretur pariis, in fine eífet faiía pro-
pofit ic SíT contraria veritati facramenti: quia pa-
ñis non eíl corpus Chrifti; íi autem á principio ex-
preiTeac deíiniié nomínaretur corpus Chrifti »&: 
locutio eífet impropria, & idént ica , & non tam fig-
niíicaret conucrfionem pañis in corpus,quám iden 
titaíem ipfiuscorporisfecum ,30 denique omninoí 
cffetprastenniirusin hac fignilicacione terminusá 
quo.Oportuitergo lubieduavilludeffe aliquo mo-
do indifferens,S: commune vtrique termino, vt in 
fine prolationís per prsedicatum detcrminaretur ad 
lupponendurn pro tcrmino'ad quemthoc autem fie-
ri non potuucoa'unodiús per aliam vocem , quáirí 
S e a . 1 1 . 
A per pronomen dcmonftratiuum, Quia , licct per 
aliam orationeni,autcircumlocucionem hoc poftec 
explicari; non támen aliquo fímphciác prxcifo ter-
mino ita propr ió ;&al iunde fuitaptiífimus ad de-
rnonftrandampraefentiam materix íub ieó l* , quod 
in pra¿lica,& efíkaei prolatione verborum neceífá 
riumfuit. , 
Vndeinferdjf iquis locopronominis ,¿oc)dicat , í7 Siqmsl&co 
hdt non folum maíéfaóiururn, fed etiam nihil effe- pronominal, 
£lurum;quia non rét inet idem fignificatum formae: ^oc ,poná i , \ \ 
quia pronomen, ;//«íí,ex vi/uaelignificationis non \ \ iá ,nih¡l tffi 
demonílrat materiam praeíentem j vnde in tali mu- ciet,fecusjí 
tátipncpraetermittitur res valde n e c e í f á ^ & p r a ó l i poneretyijlui 
ca fignificatio huius formse. De hoc vero pronomi-
ne, i7?«¿, non videtureadem ratio, vt nocauitSoto ; 
B fuprá,diítin¿lion.i .quxftion.i .aitieul.8. quiainter- <^"üo 
dum víurpaturad demonftrandam rem praéíéntemj 
vtexvfu Latinas linguae coní la t . Si quis vero hüic 
particuis adiungeret aliqüid aliud,refpiciendüiTi ef 
í c tad fenlum,an maneat idera,nec ne-Nam^ fi dice-
retace contemum fub his fpeckbus eft corpas Chriít i , v e-
rus íenfus maneret;&r ideo forma eílet valida; fi au-
t e m á k e t e t ^ h í C j C j u o d eft pañis ¡ w e l , hic pañis eft corpus 
Chrifti, nihil cíficeret:quia mutaretur feníus;& hac 
proportione quadam accommodanda funt ad onl-
niaidiamataiuxta,regulas íuprá traditas de. facrá-
mentís in genere* 
Secundo coÍligítar,quid dicendum fit,!! quis mu siloco, hoc, 
tet pronoinen,¿of,in,/j/c; duplici enim ieníu id fieri coníi ittmuf j 
poíTet.Pfimo, vtillud, Z;^, fítaduerbiuinlócale ; & h x c M k e M * 
hoc modo conilat)mutatíoiiein non folüm éífe i x ú - n i h i l efjicié-
C quam,fed etiam eííe contra fübílantiam íacramenti: tiir3fi i e r ó p o 
quia facit ,vt forma non figoificet cbnüérfioheni n a i k r ^ ' i c í 
íubfiátialem.Si autem vox,/)¿c,fit prónómen, in pri- pronóme}pe¿' 
mis pecatum eiíet , talem mutationem faceré ; tum, cabititriatta* 
quiaellin regraui j&contra coníuetudinem , tum me coficieiuf 
etiam quia,vt minimüm,redderet lenfum dubium, facrametutdú 
probabilius tamen cenfeo, illam non ¿ífé mutatio-
nem íubftantialem.Primb,qüia poteft illudproad-
men fubñautialiter fumi,vel fub illo intelligi cibus: 
h^c autem forma;/;fc cibus eft carpas meum^ft. fufficien 
tiifimajficut & h3ece£Íam;Á<ec m eft corpus meam.Pxie 
tereá quia,fi in aliquo idiomate, corpus eífet qoafeu-
Jini gencns,non eíl dubium, quííi iilud pronomen 
poíiet mutari irí maículinüm : ergo etiá fi in lingua 
Latina^illá muatio faeiat compofitidaejiii legibus 
_^ grammaticaerepugnantem;tamé,fi incbmmuni m ó 
^ do loquendi reddat eundem lenfum,non eft contra 
fubftantiam facraméti,ficut fi d¡ceretur,co^«i»;e«í; 
vt in forma baptifmi,/« Mowt«ÉP¿íy7(< , fi/íáje^c. & in 
forma Poenitenu3ei/í¿/o/«o ubi. Dubitari vero fólet, Dulitt quod* 
an fi fierethasc m u t z ú o j E c c e corpus meum, eífet fubfta dajoltt i tufí 
tialis mutatio,videtur enim elí'e idem fenfüs: nam 
illud , ecce, aequiüalet pronomini & verbo. Proba-
biiefortaiTe eíl hoc , non eft tamen dubium , guiri 
eílet peccatum , tálem mutatiónem í a c e r e , & m i h i 
eft valde verifimile,eíle mutationem fubftantialem: 
quia,vt minimíim, mutatur explícita fignificatio in 
implieí tam.Deíndei l la locutío non videtur fignifi- . 
caie coni^erfiónem, ficut alia. , - í n forma Ett-
Dicofecundb, aptiflimé pofitura eífe in hacfor- charipix ap-
raa verbuav fubftantiüum , e/? ¿ hoc re í te declarat tifsimé'cellQ' 
D . Thomas in articul. duplici ratione ibi explica- catur yerb^j 
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potuiíre poni,íaIaa ptoprictatc ac veritatc verbor ií: 
namiVei tale vcrbüligniíicarcc etfcdionemjvcl trá-
fitum vniusinaliud :reliquacnini non poífunteflc 
aCcónimodata,vc per fe notüm eft: fcd ñeque etiam 
illa dúo funt apta.Patetjquiaiíi dicerctur, hoc fit cor-
fusySt\pronomen, ¿oc, demonfírarct panem • & fie 
inproprietate verborum propofitío effecfalfai quia 
pañis non fit corpus, fed ex pane fit corpus, vcl de-
monítraret corpus Chriftijá: hoc etia dici non pof-
fec, quia corpus Chrifti non fie corpus Chrifti 3 vc l 
denique demonftraretcontentum íub fpecicbuSjVt 
í ic j & hoc modo locutio-adhuc non cfl'et fatis pro-
pria.-quia cíie contcncum eft veluti accidentaria de-
nominado refpeíhi corporisChriftii& ideo non po 
teft proprié dici contentüm fieri corpus, fed potiüs 
c contrario corpus fieri contentÜ5ficut proprié cor-
pus fit albü;album autem proprié nó fit corpus.De-
nique in aólione fubftantiali,pr^fertim qua: non fie 
exprasfuppofitofubicótojnunquam proprié dicitur 
•vnum fierialiudiPrztercá, íi diceretur, hoc tranfic 
i n corpus meum, feu alio xqumalentc verbo, elfec 
quidem propriaiocutio, fed oporteret, pronomen, 
^oc,defignare pancm,qui eft cerminus á quo,8s: nul-
í o modo terminum ad quem j & prcetercá oporteren 
addere particul3m,íH:ac denique adhuc eífet imper-
f e ta íignificaciorquia, cümtraníitus vcl conueríio 
paulatim fieri foleac, non fatis fignificaretur, an fi-
mul cum verbis perficiatur conueríio. Oportuit er-
go verbum i l íud,non traníitum, ícd exiftentiam ter 
miniadquem,per identicatemincer fubiedlum,& 
predicatumíignif ícarejVtredédixi t Alex.Alenf.q. 
k?3.membr.3,atticul.2.§.z.Bonauentur.diftin¿i:ion.S. 
a.part.articul.i.qu3Ert,i.Diccs,ficutin baptifmojvci 
Poenirintia,haec eft accommodata f o r m a d o te hap 
ti^o , Ego te ahfoluo j ita hícpofíeeeíTe óptima forma, 
£ ^ 0 te confecrojVÚ, confecro huncpanem in corpus men/n: 
quia.llcut hic fanftificatur materia per aólionem mí 
ftri,it3 ibi fanólificatur fubiedum per adionem eiuf 
dem.Refpo,ndctur,potuiire Chriftü hoc modo infti 
tuerc hoc facramcntü,íi voluifíet,fed no eflet forma 
propria,tam praecifa,brcuis,ac fubftantiaiís: quia 
enimharcconucrfiofubftantialiseft,8¿:ín inftáte fit, 
& per eam facramentum permanens & durabile efíi 
citur, non potuerút hace omnia cómodiüs per aliud 
vcrbumfignif ican,quám per verbum,?^. 
E x his intelligitur primb,quomodb verba h^c fíg 
nificétconuerfionem,Ytpaffim Theologi dicunt, & 
videre eft inD.Thom.Alcnf.Bonau.Richar.& alijs, 
tam híc,quá praeced.feél.citatis; non auté eft intelli 
gendú,verba haec fignificare cóueríioné expreífé & 
formaliterjquia conueríio dicit a d i o n é , feu traníi-
t ú j S c nullü eft verbü in forma,quod hoc formaliter 
íignificct: intelligendum ergo eft,íígnificare virtua 
líter}&: quafi in a¿lu exercito:náafíirmando,hoc cf-
fealiudjquám antea eratjvirtuteaííírmatur ,fa£lam 
eífe conuerfionem vnius in aliud j & hic eft fenfuí 
Concil ij Trid.feíf . i j .cap^. 
Secúdbfequiturjíi verbií.ey7,muteturin quodeuqj 
aliud,in primis graue eífepcccatú,quiaeft res valde 
grauis¿& deinde verifiraile eire,ta!é mutationé eíTe 
íubftantialemjideoquenon fieri facramétum: quia, 
neccífarib fenfus forma? fubftantialiter variatur. 
Vndc vltinibinferojfalfam eífc fententiam alícrc 
ccmíablaco verbo, eft, polle fieri confecrationem, íi 
Artíc. I I . 
A quis dícat hoc modo j ^«//.-j/e &• come díte hes corpus 
rneum, Imb non deíucruntha:retici ,qui dicerent, 
Chriftum hoc modo confecraírc,quibus fauct Eraf- f u j m ^ 
mus.r.ad Corint.n.dicens, in Grxcis codicibus ita 
le^i apud Paulü, & non cú verbo, eft. Sed falfum in 
primis cftjinGr^cis codicibus deeífe illud verbum, 
c/?,vtcu¡u¡s erudito facilé confiare poteft. Deinde 
erroncum eft dicere , Chriftum confecraíle illo 
modo,S<: non affirmando^Hoc , & c . ve conftat ex 
ómnibus tractacisdifp.prseccd. Piaetercá cafenten-
tia fauet haereticisdicentibuSjChriftum cífc hic tan 
túm in vfu j & ideo illa forma eft fine dubio ¡nfuífi-
cicns.-quiaillad verburntAccipite & comedite3x\6^tX" 
dnet ad formam cofecrationis, & fignificat aliquid, 
quod non eft de illius neceífirate: vnde mutat ien-
B iumforme fubfíantialis. 
Dicotertib, redtépofitumeíre in hacforma no- Refte pofift 
mcnycorpus. Primiimenim j quia adreprxfentan- eft i n L c f a . 
dampafsionem,voluicChnftuscorpus &fangu¡ - tsunornta 
ncm feorfum confecrarc j ideo non eft vfus nomine illttd^srpüs, 
íignificante totum, fcd folüm corpus á quo fanguis 
feparatuseft,S:eftüfus: raagisautem eft vfus nomi». 
nc corporis, quam «arnis, quia caro proprié condi-
ftinguitur ab oífibus & ncruisjfor^ííí, vero totum he 
terogeneum corpus compledicurjitem non folaca-
rojfed totum corpus pro nobiseft paíTura.Denique 
hoc facramentum etiam fignificat vnitatem corpo-
ris myfticijquod ex diuerfis ordinibus, quafi paxti-
busheterogeneisconftat. Ita docent Theologi fu-
pra citati.Sed quid fi fíat mutatio nominis corporis 
in nomen carnis,erit ne mutatio fubftantialis ? C f -
^ prian. quidem ferm. de CoenaDomini dicit, C h r i -
ftum confecraífe his verbis, Htec eft taro rfje4:féntit er 
go verba el íeequiualétiarnáetiáChriftus loan.^.di 
cltiCaromeu •veree/?«¿«í,8¿:Ecclefía canit,r<r¿ocií?g? 
tfficit.hc denique in Scripturapcrcam vocem figni 
catur, veltotushomojvtloan. J . rerhmcaref í tFmta 
Í / ! , vel totum corpus hominis,Pf3lm. 1. Caro mea r e 
qtiiefcet infpe. At vero Scholaftici cenfent illam eíTe 
mutationemfubftantialemivc Alenf .dída.queft io- . ^ r 
53.membr;j.artieul.5.& Grabr.Ieítio. jg.in Canon. 
quia in rigore & proprietaie fermonis voces ille nó 
í u n t f y n o n y m e : ergo ex vi verborum non reddunt 
cundem fenfum; ergo eft: mutatio fubftanciaüs. E t 
confirmatur primo, quia illa vox, caro, in propria 
l ígnif icationefuanon explicar adequatum termi-
num huius conuerf íon is , qui ex vi verborum hic 
ponitur: ergo non eft fufiieiens. Ñeque cnim fatií 
eft, quod interdum per fynecdochen caro fuma-
tur pro toto homine,vel corpore:qu.ia in forma hac 
vis & proprictas verborum feruanda eft; alioqui 
etiam dici poírct,illo verbo fignificari toramChrifti 
humanitatem,quiacorpus, vel C3ro,per eandem fi* 
guram íinecdochen totum fignificare fokt. Et hsc 
fentetiamihi videtur multum probabilis , Scfakemi 
cerní eft,illá forma fore valde dubiá;&rgrauiterpcc 
caturú qui eam feccrit mutationé : Chriftus autem 
Dominus loan. 6. hoc facramentum vocauiccarné 
íuarn, quia tune non tradebat verba forme,fed po-
t iustraéhbat de vfu hnius íacramenti, & i n ordine 
ad vfum r e d é expiieatur nomine carnis,quiahoini 
nes carne vcfci folenr. 
E x quo tándem concluditur, banc mutationem, 
htceftfubftantiameiti multo elle maiorem , magifque 
fubíUa-
D 
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fubñántlalcmj quiatcrminusille non fignificatid, 
quod virtute verborum conficitufjfed eft valde có -
munis, ita vt racione cotius, vcl ratione fanguinis, 
aut anitnx, vel alterius pañis dici potuiílet. Ec per 
harc iudicandum eft de fimilibus. 
PtrticuU, Dico quartb,particulami illam, meum, quaí eft de-
{ncutflj ^ 'fTierminatio pr3edicati,aptiflimé adiunótam eííejquia 
faifofit**!1 non potuit prafdicatum illüd, corpus, indeterminatú 
frfrrm* Telinqui;aliás,neque éix vi verborum fierctpraefen-
tía corporis Chrift i , ñeque alia conuerfio : quia de 
pane veré dici ptílTet^oc efl cor^»í.Quia vero C h r i -
ftusfuitprimuSi quiconfecic hocíacramentum ; 8¿: 
jllud conficiendo inftituit, non potuit commodius 
verba ad füum Corpus determinare, quám per pro-
Bomen,>«eKWidecuitetiam , vt Sacerdotes hoc mo-
do conñcerenc po t iüs , quám dicendo, hoc efl corpus 
fitrí/ííjVtcxípfo modo loquendiconftaret,eos,non 
in propria}íed in Chrifti perfona loqui,quod máxi-
me cóngruebát dignirati ac maieftati huiusfacra-
Bienti.Quacres,quid.'sfi Sacerdosdicerct, tíocejlcor* 
fus chr i f t i é&dpoáe tur primilm,grauiflimé peccare, 
murando verba Chrift i , & ab Ecdefiae confuetudi-
ne diTeedéndo. ítemjfi illa verba coniungeret curri 
praecedentibus verbis Canonis, in rigore falíum di 
ceretjVtcolligitur ex D.Thom.in.4 dift.S.q.i. árt. 1* 
quaeftiun.4.ad.4. quia Chriftus non dixítil la verba¿ 
Deindeexiftimojillamformam non forc fut íc ien ' 
tem^quia licét videitur,candeir. rem íignifieare)ta-
menin modo fignincationiilongéeftdiuerra,ciim 
adelus veritatem neceirc fit, Sacerdorem loquiin 
perfona Chrifti,ad aliam vero laiisfu, loqüi in pro-
pria. Caetera , qux de huiusfonnae mutatipne dici 
poíTunt, videri poterunt in Alexand. Alenf. 4. p. q. 
35.memb,3 art.j .Gab.leít 38; in Canon.&rinijSjqu^ 
4efacramentisin geneie diólafunt. 
stluim* 
s.Thm» 
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Vtrum h&c f u tonueniénsforma confecrAtionis 
yinhhk efl cnlix fanguinis mei, & 
4 lt'1'i'*rt. \ £ ) t e r t i ü m í i c proceditur . V i d e t u r j 
P i - / A q u ó d hace n o n í i t c o n u e n i e n s forma co 
£M.fo.ii./f. fecracionis v in i , h ic efl: ca l ix fanguinis 
3 4 C j jncijtioui <Sc ^ tern i t e f lamcnt i ,myf tenum fi-
d e i , cjui pro vobis & pro multis effundctur 
in remifsionem peeeatorum. S i c ü t enim p a -
ñ i s conuert i tur i n corpus C h r i f t i ex v i confe 
Crationis, ita &: v i n u m in f a n g u i r í e m C h r i f t i , 
Qa*fo6.m. í i c u t ex prsedi^is patet *. Sed irt forma c o n -
fecrationis p a ñ i s , pon i tur i n r e í l o corpus 
C h r i f t i , n é c al iquid al ind additur . I n c o n u e -
nienter ergo in hac forma poni tur fanguis 
Chr i f t i in ohl iquo , & additur c a l i x i n re¿lo> 
c ü m dic i tur ,hic eft ca l ix fanguinis mei . 
f ¿ .Prse terea , N o n funt maioris cffícacias 
verbajCjiia- p r ó f e r u n t u r in c o n f e e r a t í o n e pa^ 
nisi quam e a , quac p r ó f e r u n t u r in confecra-
t i ó n e vinijCÜm vtraqj fint verba C h r i f t i . Sed 
ftatim diftojhoc eft corpus meum, eft perfe-
c o n f e c r a t i ó panis*Ergo ftatim c ü m d i f t ú 
A e f t ^ i c eft ca l ix fanguinis meijeft perfefta co 
fecratio í j n g u i n i s ; & ita ca}qua; fequuntur, 
n o n v identur cíTc de fubftantia f o r m x , prar-
fertim c ú m pertineant ad proprictates huius 
facramenti . 
^[3. Prarterea , T e f t a m c n t u m n o u u m per-
tinere v i d e t u r a d i n t e r n a m infpirat ionem,vt 
patet e x h o c , quod Apof to lus ad H e b . S . i n -
t r o d ü c i t v e r b a , quae habentur H i e r c m . 3 r . 
C o n f u m r a a b o fuper d ó m u m í f r a e l teftamen 
t u m n o u u m , d a n d o iCgcs meas in mentem 
corum.Sacramenturr i auteni exterius v i í i b i -
l i ter a g i t u n l n c o n u e n i e n t e r c r g o i r i formafa 
crament i d ic i tur ,noui teftarnenti; 
g 4. P r x t e r c á , N o u u m dicitur al iquid e x 
c o , q u ó d e f t p r o p e p r i í t e i p i u m fui e í í e jaeter-
n u m auteni n o n habet p r i n c i p i u m fui effe. 
E r g o inconuenienter dicitur, n o u i S c x t e r n i , 
quia v i d é t u r C o n t r a d i í l i o n e m impl icare . 
^ . P r í é t e r e á , Occafiories e r r o r i s f u n t h o 
minibusfubtrahendar, f e c u n d ü m i l l u d l f a i x . 
y j . A u f e r t c ofFendicula de v ía p o p u l i m e i . 
Sed q u í d a m errauerunt , í e f t i m a n t e s m y f t i c é 
fo lum efte corpus 5c fanguinem C h r i f t i i n 
h o c í a c r a m e n t o . E r g o ih hac forma i n c o n u e -
nienter ponitur myfter ium fidei. 
^ ó . P r a e t e r e á ^ u p r á d i í U i m c f t , ^ q u ó d fí- Qi(*ft.7¡.ari. 
cut b a p t í f m u s eft facramentum fidei, i ta E u - i ^ i * 
. chariftia eft facramentum caritatis . E r g o i n 
C hac forma magis debet pon i car i tas , q u á m 
fides. 
<S[7. P r a ? t e r e á , T o t u m hoc facramentum, 
5c quantum ad corpus,<Sc quantum ad fangui 
netn,eft mcmoriale Dominicse pafsionis , l e -
c u n d ú r a i l lud. i . C o n ' n t h . 1 r. Q u o t i c f c u n q -
manducabit i s panem l i u n c , & c a l i c e m b i b é -
ti.Simortem D o m i n i a n n ü t i a b i t i s . N o n cr^o 
magis debuic in forma c o n f e c r a t i ó n i s (angui 
nis fieri ment iode pafsione C h r i f t i , Se eius 
f r u d u ^ q u á m in forma c o n f e c r a t i ó n i s c o r p o -
ris , p r í e f e r t i m cum L u c ; i z . D o m i n u s d i x e -
r i t , h o c eft corpus m e u m , q u o d pro vobis 
tradetur . 
^ ^ S . P r í e t e r e á , Pafsio Chr i f t i (vt fuprá h a -
b i tum efl: *) ad f u f f í c i e n t i a m p r o f ü i t Orilni- fi»*^. 48. 
bus> quantum vero adefficientiam j profuit 49'*rt.i» 
m u í t i s . D e b u i t ergodici.-Qjui e f f ü n d e t u r pro 
ó m n i b u s , a u t p r o m u l t ú , f i n c h ó c , q u ó d adde 
r e t u r , p r o vobis . 
^ [9 .Pr .Ttereá íVfcrbayquibus h o c facrame-
t u m c o n f í c i t u r , efficaciam habent ex inft i tu 
t ione Chrift i .Sc'd nul lus E ü a n g e l i f t a recitat , 
C h r i f t ü m h í c onlnia verba d i x i í T e . E r g o 
h x e non eft conueniens forma c o n f e c r a t i ó -
nis v in i . -
S E D contra eft, q u o d E c c l e í i a a b A p o - D t c t l e h u u 
ftolisinftrufta j * v t i t u r hac forma i n confe- n i p r u m » t, 
crat ione v in i . CnmMártbéb 
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R E S P O N D E O d i c e n d u m , q u ó d c i r - A 
c a hanc f o r m a m eft d ú p l e x op in io . QjLiidam 
c n i m d i x c r u n t , q u ó d d e f u b í l a n t i a forma: h u 
ius cft h o c fo luni ,quod d i c i t u r , hic cft c a l i x 
fanguinis m c i , n o n autcm eajqua: fequuntur. 
S e d h o c v idetur i n c o n u e - n í c n s , quia ea, quic 
f e q u u n t u r , funt quaedam determinationes 
pratdicati , id efl:,fanguinis C h r i f t i : vnde p e r -
t inent ad integritatem eiufdem locut ionis . 
E t ^ropter h o c funt a l i j , qui m e l i ú s d icunt , 
q u o d o m n i a fequentia funt de fubftantiafor 
mae vfquc ad h o c , q u o d p o f t e á f e q u i t u n H o c 
q ü o t i e f c u n q u c fecer i t i s , q u o d pertinet ad 
v fum huius facramenti: vnde n o n eft de fub-
ftantia formar. E t inde c f l : ,quód facerdos c o -
dem r i tu 8c m o d o , feilicet, tenendo ca l i ccm 
Jn m a n i b u s , omnia h í e c verba p r o f e r í . Lucac 
c t i a m . a a . i n t c r p o n u n t u r v e r b a f e q u é t i a ver 
bis p r x m i f s i s j c u m d ic i tur : H i c ca l ix n o u u m 
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tef tamentum cft in meo fanguine. D i c c d u m 
toftáiuárfr eft c r g o , q u ó d omnia prsed ié ta * verba funt 
i . de fubftantia formae . Sed per p r i m a ver -
b a , c ú m d i c i t u r , hic eft ca l ix fanguinis raei, 
fignifícatur ipfa conuerfio v i n i i n fanguine, 
várt.frau co m o d o , q u o d i é h i m e f t * i n f o r m a c o n f e c r a 
t ionis p a ñ i s . P e r verba autem fequentia de -
í í g n a t u r v ir tus fanguinis e í fu í i in pafsione, 
q u x o p e r a t u r i n h o c facramento. Q u í e q u i -
d e m ad tr ia o r d i n a t u r . P r i m ó quidem <Sc p r i n 
c ipal i ter ad adipifeendam aeternam harredi-
t a t e i n , f e c u n d ú m i l I u d H e b r a ? . l o . H a b e n t e s C 
fiduciamin in tro i tu S a n f t o r u m i n fanguine 
C h r i f t i . E t ad hoc defignandum dic i tur ,noui 
& í e t e r n i t e f t a m e n t i . S e c u n d ó adiuf t i t iam 
gratiac,qU2e eft per fidem,fecundúm i l lud R o 
m a n . 3 . Q u e m propofuit D e u s p r o p i t i a t o r é 
. per í í d e m i n fanguine ipfius, vt í it ipfe iuflus 
& iuf t i f i cás eum, qui e x fide eft I E S V C h r i 
fti, 6c q u a n t u m ad hoc fubditur , myf ter ium 
í i d e i . T e r c i ó autcm a d remouendura i m p e d í 
menta vtr iufque praed idorum, feilicet, p e c -
c a t a , f e c u n d ú m i l l u d Hebríe .c? . Sanguis C h r i 
fti craundabit confeientiam noftram ab ope 
r ibus mortu i s , id eft ,á peccatis . E t q u a n t ü ad 
h o c f u b d i t u r : Q u i pro vobis & pro mult is e f p 
fur íde tur in remifs ionem pecca torum. 
A D p r i m u m ergo d icendum , q u ó d cura 
dic i tur , hic cft ca l ix fanguinis m e i , eft l o c u -
t io f igurat iua . E t poteft dup l i c i t er in tc l l i g i . 
V n o m o d o f e c u n d ú m m e t o n y m i a m , qua po 
n i t u r cont inens pro c o n t e n t o , vt l í t fenfus: 
H i c eft fanguismeus contentus in c á l i c e , de 
quo fit h i e m e n t i o , quiafanguis C h r i f t i i n 
h o c f a c r á m e n t o confecratur, i n quantum eft 
potus f ide l ium, q u o d n o n i m p o r t a t u r i n r a -
t ione fangu in i s , & i d e ó oportu i t h o c d e í i g -
nar i per vas h u i c vfui accorai | iodatum.s A l i o 
m o d o poteft inte l l ig i f e c u n d ú m metaphora . 
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prout per ca l i ccm í i i n i l i t u d i n a r i e inte l l ig i -
tur p a í s i o C h r i f t i , qiKC ad i imi l i tudinem cal i 
cis inebriac, í ' c c u n d u m i l lud T h r e n o r . 3 . R e -
pleuit me amari tudinibus: inebriauit me ab-
í y n t h i o . V n d e & ipfe D o m i n u s pafs ionem 
í i i a m ca l i ccm n o r a i n a t , M a t r h . 26. dicens: 
T r a n f c a t a me ca l ix ifte. V t fit fenfus,hic eft 
ca l ix pafsionis me.T, de qua fit mentio in fan 
g u i ñ e feorfum á corpore confecrato,quia fe-
p a r a t í o fanguinis á corpore fuit per p a f -
l ionem. 
A D fecundum d i c e n d u m , q u ó d quia (vt 
dif tum c f t * ) fanguis feorfum confecratus , j„f9r)(f| 
e x p r e í f é pafsionem C h r i f t i r e p r e f e n t a t , i d e ó 5.7(5.4^ ^ 
p o t i ú s in confecratione fanguinis fit mentio i , 
de effedu pafs ionis , quam in confecratione 
c o r p o r i s , q u o d eft pafsionis f u b i e d ü . Q j u o d 
ct iam d e í i g n a t u r i n h o c , q u o d D o m i n u s d i -
cit: Q u o d p r o vobis t r a d e t u r , q u a í i d icerct ; 
Q u o d pro vobis pafsioni fubijeietur. 
A D ter t ium dicendum, q u ó d teftamentii 
cftdifpofitio h í E r e d i t a t i s . H s r e d i t a t e m aute 
c í e l e f t e m difpofuit D e u s hominibus danda 
per v i r tu tem fanguinis I E S V C h r i f t i , qu ia , 
v t dic i tur H e b r a : . 9. V b i eft te f tamentum, 
n i o r s u c c e í f e e f t intercedat te f ta tor i s . S a n -
guis autcm C h r i f t i dupl ic i ter eft homin ibus 
e x h i b i t u s . P r i m ó quidem i n figura,quod per 
tinet ad vetus tef tamentum. E t i d e ó A p o f t o 
lus ib idem conc ludi t . V n d e n c c p r i m u m te-
ftamentum fine fanguine d e d i c a t ü c f t . Q u o d 
Eatct e x h o c , q u ó d í i c u t d i c i t u r E x o d . 2 4 . e ¿ l o omni mandato legis a M o f e , o m n e m 
p o p u l u m afperfit, dicens: H i c cft fanguis te-
ftamenti,quód mandauit ad vos D e u s . S e c ú 
d ó autem eft exhibi tus i n rei ver i ta te , q u o d 
pertinet ad n o u u m teftamentum. E t h o c eft, 
q u o d A p o f t o l u s ib idem praémit t i t d icens: 
I d e ó n o u i teftamenti mediator eft Chr i f tus , 
v t morte intercedente, rcpromifs ionem acc i 
p iant ,qui vocat i funt acterna; h ; c r e d i t a t í s . D i 
c i tur ergo h i c fanguis n o u i tef tamenti , quia 
iam n o n in figura, fed i n veritate exhibetur , 
vnde fubditur,qui pro vobis effundetur. I n -
terna ante infpiratio ex huius fanguinis v i r -
tute p r o c e d i t , f e c u n d ú m q u ó d pafsione C h r i 
ftiiuftificamur. 
A D q u a r t u m d icendum, q u ó d hoc tefta-
m e n t u m ¡ e f t n o u u m ratione e x h i b i t i o n i s . D i 
c i tur autem acternum tam ratione aeterníe 
D c i p r 2 e o r d i n a t i o n i s , q u á etiam ratione ^tec 
hacreditatis, quae per hoc teftamentum 
di fponi tur .Ipfa etiam perfona C h r i f t i , cuiuf 
fanguine t e f t a m e n t ü d i fponi tur , eft arterna, 
A D q u i n t u m d i c e n d u m , q u ó d m y f t e r i í i 
h í c p o n i t u r , n o n qu idem ad e x e l u d e n d á reí 
v e r i t a t e m , fed ad oftendendam pccultat io-
ncra ,quia & ipfe fanguis Chr i f t i oceulto m d 
do 
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do eíl: i n h o c racramento, <Scipfa pafsio C h r i 
ftiocculté fuit f í g u r a t a in vetcr i t c í l a m é t o . 
A D í c x t u m d icendum, q u ó d d i c i t ü r m y -
fterium í i d e i , q u a í i fidei o b i e f t ü , quia quod 
fanguis C h r i f t i f c c u n d ú m vcr i tatem fít i n 
h o c facramento , fola fíde t enetur: ipfa e t iá 
C h r i f t i pafsio per fidem iuftif icat.Baptifmus 
autem dicitur facramentum fidei, quia e í t 
quacdam fidei proteftatio. H o c autem eft fa 
cramcntutn caricat is , q u a í l figuratiuum & 
cf fediuum. 
A D feptimura d i c e n d u m , q u ó d ( f i cutd i -
ufolat d . i * £ t \ i m efl;*)fanguis feorfum confecratus a cor 
plocisihici porc , e x p r e f s i ú s reprxfentat p a f s i o n é C h r i -
utis* fti.Et i d e ó p o t i ú s in confecratione fanguinis 
fitmentio de p a f s i o n é C h r i f t i & f r u ó t u i p -
í i u s , q u á m in confecrat ione corpor i s . 
A E ) o£í :auum d i c e n d u m , q u ó d fanguis 
pafsionis C h r i f t i , n o n fol i im habet e f f i cac iá 
in l u d á i s e le¿ í : i s ,quibus exhib i tus eft fanguis 
veteris tef tamenti , fed et iam in Gent i l ibus : 
nec f o l ú m in facerdotibus, qui h o c c o n f i c i ü t 
facramentum,vel a l i js ,qui fumunt, fed c t iam 
i n i l Ü S j p r o quibus oflFertur.Et i d e ó fignanter 
dicit, p ro vobis l u d í e i s , & pro m u l t i s , fc i l i -
cet ,Gent i l ibus:vel ,pro vob i s m a n d u c á t i b u s , 
8c pro mult is pro quibus ofifertur. 
A D n o n u m d i c c n d u m , q u ó d Euangelift^ 
non intendebant tradere formas facramen-
torum, quas in pr imit ina Ecclef ia oportebat 
<.7.EccUf.hit e^e oceultas, vt dic i t D i o n y f . f in fine E c d e 
Mr.^.í»<er fiaft. H i e r a r c h . fed intenderui i t hif toriam de 
mtL&jin. Chri f to t e x e r e . E t t a m e n h í e c o m n i a f e r é ver 
ba ex diuerfis Scr ipture locis accipi pof lunt . 
Nam quod dic i tur ,hic eft ca l ix , habetur L u -
c x . i 2 . & i . C o r i n t h . i i . M a t t h . autem.2<j.di 
citur , h ic eft fanguis meus noui teftamenti, 
qui p ro multis effundetur i n r e m i f s i o n é pee 
c a t o r u m . Q j i o d autem addi tur ,a£terni , & ite 
rum,myfter ium fidei, ex tradit ione D o m i n i 
habetur , quae ad Ecclef iam per A p o d ó l o s 
p e r u e n i t , f e c u n d ú m i l lud. i . C o r i n t h . 11 . E g o 
accepi á D o m i n o quod & tradidi vobis . 





. ¿ ' f ' % ad 
hac^otklc¡i 
P ' i&c. tjje 
A forma; non potcftlubfirterejacque ideo , quod eft 
í impi ie i te rnece í rar ium ad facramentumjde fubílan 
tia autem vocant , quod ex" inft i tutione Chr i f t i re* 
qui r i tur ad integritatem & effeótum formas, quan-
quam, í i def i t jnon prop te reá facramentum fie nul -
l u m . I t a e x p o n u n t D i u ú T h o m á . S o t o , LedefmaJ& ^"'P™*1" 
alij.Nec propter aliam caufam ita eum interpretan- a"1Hor¡i 7ho 
t u r , n i f i qü i a remipfamnon valenc alio modo de- m,Jlarítm rem 
fendere. Sed, quicquid fie de veri tateipfíus r e i , ta- iJa t í i r * 
menhaecDiui Thomae interpretado eft valde alie-
na ab eius mente, ve confiar, tum ex ant iquorum 
Thomiftarum expoí lc ione , tum ex alijs locis D i u i 
Thomae: vbicunqueenim agitdeformisfacramen-
to rum, id vocat de fubftantia formae, quod eft de ef-
fentia eius, ve patct fuprá quaeftione. 60. articulo .8. 
V b i i n communide forma facramenti fie i nqu i t , 
B s i diminuatur diquid eomm, qH<e fmt de fubjíaniia forma 
facramenulis^oUitítr debitasfenfi{syerborum3c^ ideó non 
ftrficitur facramentum: & ad eundem modum loqu i -
tur quaeftione fexagefima fexta, & faepé alias. T u m 
eciam ex hoc eodem ar t icu lo , non folüm in corpo-
r e , fed ctiam i n argumento fecundo , cum folut io-
ne .Vbi declarar, priora verba fine fequentibus non 
habere efficaciam; & i n folutione ad nonum, v b i d i 
c i c , Euangelittas non tradidifíe formasfacramen-
torumjindicans,il la praecedentia verba fine fequen 
tibus non eífeformam facramenti. Senfusergo D i -
u i Thomae eft , omnia illa vsrba eííe de eflentia 
& neceflítate fimpliciter huiusfacramenti,quodcla 
re etiam explicuit i n quar to , dif t iníf ione od^ua, 
quae(lionefecunda,articulofecundo, quacftiuncnla 
prima, vnde abfoluté dici t , omnia i l la verba eífe cíe 
^ f o r m a . Etad t e r t i u m a i t , omnia i l l a , quaeper illas 
part ículas fignificátur,e(íe eíTentialia fanguini C h r i 
fti, p rou t in hoc facramento confic i tur , idcf t ,proi i t 
eífufo i n paflione pro nobis, Sr led . 6. i n capit.ix. x. 
ad Cor in th .cxprc íTé dicir,hxc omnia verba eífe de 
neccífitatc formae; & i lüs ómn ibuscon fec ra t i onem 
perfici, nec fufficcre fola ea,qu3e á P a u ^ v e l Euan-
geliftis referuntur: eft ergo HSEC aperta mens D i u i 
Thomae,vericatem autem 5¿ rationes eius poftea 
examinabimus* 
C O M M E N T A R I V S. 
V opraeftat D .Thorn . in hoc articulo. 
Pr imo docet, de fubftantia Fruius For-
maenon tantum eíi'e illa verba, Hicejl 
calix fanguinis met , í e á etiam fequentia 
vfque ad i l l ud exclLifiué,i/íec^oü>/c«» 
quefeceritis Deindeexpl ica t f ígn i f ica t ionem & ratio 
nerr» fingulorum verborum;& haec pofterior pars ar 
t icul iel t perlpicua j i n pr ior i vero obfeurum eft, 
quid intelligac Diuus Thomas per fubílantiam for-
mae. Recentiores qu ídam Thomif t3edi í l inguentes 
^ t e r e í f e n t i a m & fubftantiam fornise dicunc, D i -
«um Thomam non loqui de el íent ia , fed de fubfían 
t u : vocant autem de eífentia i d , fine quo eífeólus 
- D 
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Deforma confecrattontsfanguinis. 
tecedentia,quaein canone leguntur,jH«///woí/o^efí 
quam cíe»«í»>Mí/?,vfque ad illa,/íic e/? eM/w^c. non ef 
fedeneceíf i ta te facramentirnam quaedam funt ver-
ba Euangcliftae , de quibus difputatione decima no 
na diótum eft; i l la ve ro , quae funt C h r i í l i , fcihcet, 
Jcctyite & ¿í¿//e,eandem rationem habenr, quam fi-
milia,qu3e dicuntur circa corpus; de quibus difputa 
tionepraecedentediximus. Alterumeft,particulam, 
r«/»í,nOn eííe de elíentia, quanuis Matthaensreferat 
Chrif tum il lam dixiífe, propter ealdem rationes tra 
¿tatas difputatione precedente. V l t i m u m denique 
ef t^l lud verbum,¿oc/ í ic»e,f iueid tHac quotielcttnque 
feceritisyinmei, dT'f. Se omnia , quxpoflcafequuntur 
Tom .3. K k k » aon 
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non efle eíTentialia, vt facisetiam conftat ex didis. A prxdicatí - 8: ideo, doñee illa omnia fíniantur, non 
Tr ia ergo alia explicada íuperfunt .Pr imb3quíe ver-
ba í inteíTencialia.Deinde quae í i t eorum ra t io .Ter-
í i b , q u a r e i l l i s adiunda íint aliqua non eíTentialia.j 
^ S E C T I O I . 
Vtrhm htiofolct y e r b t M i c eft calix fangui-
nis mei, Wjhic eft fanguis mcwsjfint de 
ejjeiitia huiusfacr ¿mentí, 
QV b d h^c fi.nt eflentialiajcerta íides eft:eft enim eadem de his ratio,qua: d e i l l i s , Hoc eft enim corr 
píis nteum: quia í ignif icanc conuerfionem 
v i n i i n fanguinem ,quod ampi iüs explicabitur (e-
dliohe fequente , pracíens ergo cont rouer í ia eft de 
verbis fequentibus,No«í & aterni teftamentijmyjlerium 
fidei, quipro "vobis & pro muliis ejfundetur in remiflionem 
pecutorum. 
i . SententU' De quibus prima fententia eft, haec omnia efle de 
fubftantia & eíTentia huius facramentí . Hxc eft opi-
S. Ihom, n io D i u i ThomxjVt expl icuimus, & i t a e a m inter-
capreol. pretancur 8<: defendunt Capreol. dif t ind.S.quxft . i . 
Talud, artic.j .ad argum.contra.j.concluf. Paludan. quaeft. 
Jierutus. ^.Heru^us di f t in í t . io .quaef t .z .Anton . s . part. t i t u l . 
jntonin . xj.eap.ij.S^^ Syluefter, verbo, Euchar iñ . i . quacft.t?. 
Sylueft, Armil.verbo,ELicharift .num . i4 .Viguer.in inft.cap. 
riguer, i5.Petrus Soto lect.i.de Euchar. vb i hanc dicit eííe 
Peí. Soto, certam fententiam & tutam, eandem tenet Gerfon, 
Gerfon. Á lphab . i é . in fine^infinuatur ablnnoccnt . i ib .4 . 
Junocent, de hoc myft. cap. $. dicente, Ecclefiam accepifle ab 
Apot to l i s haneverborum fo rmam, A p o l l ó l o s a u -
tem á Chrifto.Fundamentapro hac fententia tria i n 
finuantur á Diuo Thoma.Primumeft ,quiaLuc. i i , 
hsepofteriora verba interponuntur pr ior ibus : fie 
enim dicitur,A?ic calix nouum teflctmenum eft in meo fan 
g«i«e:ergo fignum eft3omnia eííe eíTentialia. Secun-
dum eftjex confuetudine EccíefiSjquiajfcilicetíSa-
cerdos eodem r i tu & modo,tenendo calicem i n ma 
nibus,h2:c omnia verba profert , & i d e b omniaeif-
dem charaóler ibus fingulariter defcr ibú tur .Cui ad-
i u n g i potefl:,qubdin Concil .Florent . in decreto Eu 
genij i n fine, omnia i l la verba ponuntur i n forma 
fanguiniSjVtrefertBarth. Mirada in fuá fumma ( in 
tomis enim Conci l io rum non i nuen iú tu r t r e sc l aü 




eftabfoluta propofirio : ergo omnia i l laper t inent 
ad integritatem eiufdem locut ionis : funtergode 
eí íent ia . Ec con firmanir p r í m b , quia i l la verba de-
terminantfacramentalem fignificationéj namjquia 
hoefacranrentum eft repra:fentacio p a í í i o n i s C h r i -
fti,debuit hoc expr imí in formaj& ideb oportui t íl» 
lam determinationcm i n forma poneré 3 magis an-
te adhibita eft i n forma fanguinis, quám corporis; 
q u i a & i n paílione fanguis eft feparatus á c o r p o r e , 
& in confecratione fanguinis feparataa confecra' 
t ionc corporis cor.fummatur haec repr^fentatio. 
Confirmatur fecundo, quia peri l lam determinado 
ncm, qaiproyobisefundetury íignificatur,eírefacrifir 
c i u m / q u o d i n confecratione fanguinis perficitur: 
eft ergo i l la determinatio élTentialis.Et haec opinio pf<eÍiSi tp¡w 
B eft valde probabil is ,& magnae autoritatis, cui Seo- nio eft -»j/¿e-
tus diftindfc.S- quaeft.2. artic. 2. contradicere non eft probahíli¡t 
aufus, fed rem dubiam re l iqu i t ; quanquam eo loco Scottts, 
multa etiam, quae certa funt, in dubiumreuocet j & 
eodem mododubitat Gabriel dif t inétione.9. quae- GabrieU 
ftione.j. Scleélio. y j . i n Canon.Angelus, Sí Roirel. ángelus, 
Euchar i f t . i .&Nico l .de Nirfetradiatu.d.de Euchar. Nirfi» 
quaeftione.i. 
Secúda opinio ptincipalis, & e x t r e m é contraria, lm semntu 
eft,folailIa verba,///ceH fanguis meiis,vt\ íequiualen-
t ia , efle eirentialia,fubftantialia,ac neceírar ia ,atque 
adebin folis i l l i s elle v im effedricem huius facrá-
menti . Hace eft communior antiquorum Scholafti-
corumcum Magif t ro in .4 .d i f t in¿ t . 8. Bonauent. 1. Magitl, 
parte,artic.i.quasft.2.ad.i.MaÍor.quacft. vnica. Al ia - Bonamu 
cojquaeft.j.Aureol.apud CapreoI. ibi ,Catthuf qu^- Maior, 
^ ñ i o n e . 2 . 1 i c é t c u m f o r m i d i n e , & e o d e m modo Mar- ¿Uaco. 
íil.quaeft.éf.artic.i.Alenf.quseft.33.raembr.4.artic. 1. J m o L 
& j .ad j . Henric.quodlib .9 .quift . io. Alber t . l ib . de Cítnkf. 
facrific.MiíT.capit.vltim.quem refert Gabriel fuprá. Marfil. 
Caietan.hicjViáfc. in fumma,numer .74 .quidicit}ilía^ww. 
pofterinra verba efle de perfe í í ione f o r m x , íicut Aikru 
pronomen , Ego, in forma baptifmij & in hanc fen- c<tií(. 
tentiam inclinat Innocent. libr.4 capit.i5.& i7 .dum viftorU* 
úliSacerdotem his yerbis conficere, Hoc tft corpus nieutn, InnoctnU 
Hic eft fenguis meus* Probatur primo hace fententia 
ex Scriprura, qu ia , v t in fuperioribus lape didtum 
eftjverifmuleeft, Euangelirtasreruli íTe omnia ver-
ba eíTentialia ad confecrationem,tam in forma fan-
gu in i s ,quámcorpor i s r fedf ingu l t Enangeliftaeomit: 
tunr aliqua ex praedidis verbis; & quaedam in nullo 
Conc iLi tem Colonienf.part.y.cap.^. & in Ench i r i ^ eorum reperiuntur: ergo non funt de neceflitate fa 
cramenti. Maior conftat, quia finguli Euangeliftar 
narrant faóhim & inft i tut ionem C h r i f t i , & v n u f -
qui fqúe eorum fubdit ,Chrif tum dixiffejfíoc/dníeí» 
nieam cpsnmemoratiancm'.neccfíañüm ergo videtur ,vt 
í í n g p j i . ^ a ^ r e n t i n í l i t u t i o n e m , faltem quoadeíTen-
tialia: conrtat autem,omnes omiíifleillam particu-
hm^myfteritm fidti, & , aterni, Matthaeus item & L u -
cas particulam , pro-vobis, omiferunt, M a r c u s , i « re-
mifionem ^efcrfíofww.PauIus denique ex ó m n i b u s il-" 
l is verbis folum illud,Mo«i íf^íowewíijretinet, rehqua 
prastermitrit. Vnde hxc ratio de ó m n i b u s i l l is ver-
bis procedit , praeterquám de j i l o , noni teftameníi, 
quod á nullo praftermiíTum eft; tamen á paritate ra-
t ionis fumi poteftargumentum; qu ia i l lud verbunt 
non magis fignificat fubftantiam íacrament i , quam 
re l iqua , fed fignificat pot i í i s e f f e á u m , vel vfum. 
A» 
dio Chriftian.infti t . t i tul .de facramcnt .Euchar i í l ix , 
omnia haec verba pofuit i n forma,& fubiunxi t , Reli-
qii(i ,qH£dicuntur^dadyfumfucrcimentipertin^t, y e l U ú 
d e s ^ d g r á i U r u m añiones funt,yelcerte obfecrañones, & 
fiddiumpetitiones-}tamautem apertitseft Chriftifermo, qua 
hoc facramentum coítficituryyt plané infani fint, qui eude-
prauare coatendunt. Sentitergo, i l la verba eííe eífen-
tialia,ae ó m n i b u s his confici facramentum.Ac deni 
que i n Catech. Pi j Q u i n t i , omnia illa verba dicun-
tu r efle forma huius facramenti. Vnde eiufdem Pij 
(Quinti opera commentarius Caietani circahunc 
arnc. i n quo DiuiThomae opinionem dererebat, 
expunftuseft. 
T c r t i b in í inua t Diuus Thomas rationem;quia to 
ta illa eft vna integra proppí i t io , & omnia i l la ver-
ba , NOHÍ e?» tmni teftamenti, o^c. funt determinatio 
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gK^/í. Ad hoc argumcnrum refpondet Diuus Thomas A 
h i c & r Scl iolaf t ic i , Euangelifias non aíTiimpíilTe 
onus tradcndi formas fubí tant ia lcsfacramétoi um, 
fcdfo lüm narrandijSctexendi h i f to r iam;& ideo nó 
clTc n e c e í í a r i u m , v t omnium verborum eííential iü 
Ifflpuaritttítr. tnentionemfecerint.Sedprofedtbnon videtur hoc 
fatisfacerc: quia, licéc verum fit, primario volui í íc 
narrare hiftoriam , tamen , cúm ipfa hiftona conn-
neac facramenti i n í l i t u t i o n e m , & prarceptum cele-
brandi i l l u d , c ü m q u c i p í i mentionem faciant i l üus 
praccCpti, Hocfacite,ercdibiliüs eft , i n t e g r é , faltem 
quoad eíTentialia, ha r ra í r e ,qu id fac iédum íit; quod 
fatis videtur i n í i n u a r e P a u l u s i l l o v e r b o , £¿oe«f/» 
líccepi k DoMtnojquod & tudidi-vobis, Dices,hac rat io-
ne poífe concludJ, iI lamparticulam5Cít/ í*; ,non eflfe 
de eífentiajqüia Marcusi l l ius non meminitjfed tan 
t ü m dÍ3íit,Hiceí?/<í»g«iíHíeaí.Refpondeo, verum ef-
f c , i l l am materialiter fumptam non eífe neceíraria, 3 
fed folüm quoad fenfum: vnde, quia i n re idem eí l , 
fanguis, Se, calix fanguinis, qu idquid borum dicatur, 
fufficit , quantum ad facramenti neccífitatem pert i-
nttfó ideo Euangeliftx v t roqj modo hoc referunti 
i t av t i nce r tum eífe videatur,quomodb Chriftus fie 
locutus. 
Secundum & vrgcnt i f t ímum argumentum pfo 
hac fen t en t í a fumi tu r exEccIefioe confuecudinc, & 
autoritate: quanquam cnim Ecclefia Romana o m -
nia i l la verba eodem tenore proponat : quia in eis 
contineri formam certiíTimum eft, tamen inde non 
fit, Eccleliam Romanam fent i re , i l la omnia efíe de 
neceíTitateformaErnam particula,e»i»?,eodem modo 
proponicur, & profertur 5 c ü m tamen certiflinnlm 
fit, non efle de fubftantia formae. Sed, quod caput 
eft,omnes liturgiae antiquacGraecorum omi t tun t C 
particulam,ceíer»i,&',>»j/?eríKWjí¿e/)vt videre licet i n 
lacobo, Bafi!Ío,& Chryroftomo,8¿: eandem particu 
l am, >»)i/?eríaw^ííei, o m i t t i t Conc i l iú Colonienfe, 
Colenienf. part.7.C3p.i4. ^.thyopes vero in fuá MiííajCuius au-
Cesci/j»?». tor dicitur fuille Mattharus, hac forma v t u n t u r , Hic 
tft calix fanguinis mei^quipro yobis effundetur, tí^ pro re-
demptione multorum: i n qua,prseter duas diólas partid 
culas.omiccicar tú^vn^nom teflamentu Praetereá apud 
clemns, Clementem l ib rXConf t i t . cap i r . I Í . alias.17.haben 
tur haec verba notanda. Inqua noñe tradebatur, ctim 
accepijfet panem fanftis manibusfuis ¡fuflulijletque oculos 
ad ie Detm fuum ac p a í r e m , ac fregtjfet, dedil difcipulis 
Juisdicenss Hoc eft myñerium noui teftamenti ^accipite ex 
eo , & comedite; hoc e í l corpus meum, quod pro multis 
frangitur in remifíionem peccatorum. Similiter & cali-
cent i dicens, Bibite ex eo omnes, hic eft fanguis meas, qui ^ 
pro multis effundetur in remifíionem peccatorum. Ex quo 
contextuin pr imiscol l ig i tur , verba i l l a , mySierium 
fidei, &noui teftamenti i non eíTe partem alicuius for-
mae, fed praeambula, ficut i Ha, Accipite & comedite-
Deinde col l ig i tur , i l la verba, qui pro yobis effundetur, 
non magiseffe nece l ía r ia in forma fangu in i s ,quám 
M z » quod pro-vohis tradetur, fint neceíTaria in fo rma 
corporis. A d haec refpondet Capreolus, Deum dif-
pentaííe cum i l l is Ecc le í i j s , in quibus ílíae particu-
isomifla; funt. Sed hoc, qua facilitare dicitur ,63-
dem reijeiendum eft: eft enim voluntar ium , atque 
ndiculum j nu l lumen im fundamentum haber 5 ñe -
que vnquamtalisdifpenfatio vsfaeft, qua: eífentia-
lem r i t um facramenti i n diuerfis Ecclefijsmutct: 
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a ü o q u i mel iús diceretur , a pr incipio fuifíe diuer-
fas formas diuerfis Eccleíijs tradicas, quod tamen 
abfurdi í í imum e í fe t íS í erroneuni. P^ludanusiy;i-
tur ahter refpondet, in ó m n i b u s bis l i turg i j s , & Ec 
c le í i j s , formas eífe infufikientes : vnde concedit, 
Grxcos i l l i s folis vtentes non conficere. Sed eft 
p lüfquám temeraria fementia contra vniuerfalem 
traditionem , qux illas liturgias r e c i p i t & p r o b a r , 
v tv idere eft i n fexta Synodo. Deinde,il le fuifíec 
intolerabilis error i n magna parte vniuerfalis Ec-
clef ix , quem Ecclefia Romana m i n i m é permitiere 
debuiflet: nunquam autem Ecclefia Romana re-
prehendit, vel notauit Graccos de hoc e t ro re , quin 
po t iús i n Conci l io Florent ino, feftione vl t ima , i n 
fine aperté fupponi tur , Graecos rite conficere cor-
pus & fanguinem Dominijformiss quibus ipíi v t u n 
t ü r , &: ab eis folüm q u x r i t u r , cur polt illas formas 
addant orat iones, quibus videnuir confecratio-
nem poftubre , Grsccique r e í p o n d e r u n r , fe firmi-
ter credere3illis verbisconficifacramcntum , q u o d 
Latinis fumone placuit , ñ e q u e vllam aliam con-
trouerfiam de forma habuerunt cum Graeus3fed 
folúm circa nlateriam de azymo, & de miftione 
aqua^i Propter quod Eugenius i n literis vnionis 
nulla verba pofu i t , fed generatim d i x i t , hoc facra-
m e n t ú m confici verbis Sa lüa to r i s . Et.confirmatur 
t á n d e m , quia ex vfu Eccíefiae Latina?, omit ient is 
i n forma corporis parciculam i l l a m , quodproyobis 
tradetur, reóte concludimus, i l lam particulam non 
eífe de eíTsntia: ergo fímiliter ex vfu aliarum Ec-
cleí iarurnab Ecclefia Romana tolerato,!! non « q u a 
lijmagna íakem certitudinejcenfendum eft3illa ver 
ba, quaj a multis Ecclefijs o m í t t u n t u r in forma fan-
guinis,non eífe de elfcntiajfed fola i l l a , quas ab ó m -
nibus Ecclefijs proferuntur* 
Ter t ib argumentan p o í I u m u s P a t r u m autorita-
te.Ambrof. 4. de facranientis,capit. 5 . t an túm po- **mbrof* 
n i th í ec verba, Ascipite & bibite: hic eft enim fanguis 
•wewi.Eufeb. Emifien. in capit. Quiacorpus.de Con 
fecratione3difíin¿lione ,2. d i c i t , Chr i f tum conuer-
tiííe v i m i m i n fanguincm fuum,dicendo,/fic eft fan-
¿«i i jwei í í .Cypnan. ferm.deCoena D o m i n i . E x quo ¿ Cypria»» 
Domino diBum eft, Hoc facite in meam cotnmemsrationemt 
Htec efl caro mea, & , Hic eft fanguis meus, quotiefeunque 
his yerbis, o* hac fide acfum tft,pañis i s l e , ^ cal ix , henedi* 
fiiotte folenni jacratus, adtotius hominis yitam, falutém* 
¿¡ueproficit. Similiter luft inus Apolog . i . in fine, fi- luftinus, 
cut ponit foia i l la verba, Hoc eft corpus metm^tz &" i l -
la fola , Hic eft fanguismeus. Chiyfof t . autem h o m i l . chryfoft. 
deprodit ionc l u d x i n confecratione corporis, h o ' 
r u m m e m i n i t ve rborum, Hoc efl corpus meum, quod 
proyobts iradetur. Et fimiliterin confecratione fan-
g u i n i í tantum dicit , Hic eft fanguis meus, qui proyobis 
effundetur: faris indicans, non magis necefíariam ef-
le determioationem in v na fo rma ,quám in a!ia:vn-
de inferiús v im facit i n folis i l l is verbis , Hoc eñ cor-
ptis meum. Hic eft fanguis meus. í i t e o á z i n modoproce- j^Anj(ír( 
ditDamafcen.Iibr.4.capir.i5. vbi p r i ú s d i x i t j C h r i - ' * 
fium con íec ra í í e ,d i cendo , Hoc eTv corpus meum, quod 
pro yobis frangitur; hic eft ¡aigíi is meus, qui pro yobis e f 
funditur: pofteá veib indicans,quae funt verba eífen-
tialia, xnc^xx'n^Sicut Dei'.s3dkendo, Fiat lux , fecit lucem: 
ita dv.endo , Hoc eft corpus meum, &ihic e í i janguis meus, 
ptrfeát hoc facramentum-^^uoniam dixit, hQcfAcite,om» 
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ntyotente eius ¡>recepto , doñee ipfe ve«í<íí, hoc efficitur. 
Quuu-cb argumentor racione, quae, licec ex fe fo-
la non fufficiatin re , q u x c x diuina inft i tut ione S¿: 
v o l ú n t a t e pendetj tamen , fuppofita fufficiente au-
toritate allata, magnutn pondus habere poteft. Pre-
cipua ergo ratio í i t : quia verba faGramentorum ef-
ficiunt, quod fignificantj fed h x c verba fo la , Hic eft 
¡Anguis meus, v ú , hicejl calix fanguinis mei 3 íignificanc 
conuerfionem, ergo i l lam cíficiunc: ergo illa fola 
funt eíTentialia . E tconf i rmatur , qu ia in primo i n -
flante, quo hace verba abfoluuntur , conftituunc 
p r o p o í i t i o n e m i n t e g r a r a , & n o n poífunc eífe fa i -
fa , ñeque quando á Chr i f to prolata f u n t , ñ e q u e 
quando i n perfona eius ricé proferuntur : ergo i n 
pr imo inflante efliciunc : ergo , quidquid poftea 
profer tur , non eft cflentiale, c i lm non íicneceíTa-
r i u m ad vericatem facramenti. Refponderi poteric, 
verba facramentorum eííicere facramentaliter, & 
proUt in f t i cuca íun t : verba autem Ivuius formae non 
eífe infticuta ad í ignif icandam conuerfionem i n fan 
guinem Chr i f t i abfolutc , fed v t eífufum jauccon-
firmantem nouum teftamentumj& idebjdonec cora 
pleca eft tota haec fignificacio, n i h i l efficere. Vndc 
adeonfirmationemeonfequenter dicecur, verba i l -
la , Hic e¡l calix fanguinis mei , ve in hac forma profe-
r u n t u r , non continere propoficionem integrara, 
fedinchoatam: quia o m n i a , quae fcquuntur , func 
determinatio & pars praedicaci; & ideo, d o ñ e e cpn-
fummetur propofícioj no eífe fignificacioné veram, 
necfa l fam,f icucinforma bap t i fmi , l i c éc quis d i -
cat , Ego te baptizo, n o n d ü m fígnificabit verum auc 
falfum facraraentaIiter,donec pei f ic ia t form,á ,& di 
ca t , í« nomine P a t r i s ^ F i l i j i &> Spiritus fanBi: quia to -
tum hoc eft pars i l l ius propofitionis facramentalis. 
Ec confirmacur cota haec rcfponfio, quia non repug-
nabatjChrif lum inftituere hanc formara hoc rao-
do,vc per fe nocura videtur j & , fi cune obijeeretur 
ratio fadla, neceífarib foluendaeífe t praedido mo-
do; ergo fignum eft,non efleefficaccm. 
Sed ad hxc omniaiam diólum e í l , rem, quae pen-
dec ex fola Chr i f t i infticutione,non poíTc fola racio-
ne conu inc i , ñeque in hoc fenfu aíferri rationem 
prasdiólara, fed folt lm vt conieduram, & congruen 
tiara : nam i n facramentis verba,quae fufficienter 
l igni í icant effedlum propr ium ac pr i raar ium, fo-
lent etiam inf í i tu i , v t fufficientia ad talem eífcólura 
efficiendura, confticuendumq; facramencumjqubd 
í i incerdúra fitaliqua addi t io , eft propter aliquam 
fpecialcra caufam, ve in forma Bapcifmi,& Confir-
niacionis,additur inuocacio Tr in¡ ta t i s ,quia funt ia-
nua ,&profe í r io fidei: hic autem i l l a verba fufficien 
ter fignificant effedum, &' mil la eft ratio fufficiens, 
vtfierec i l l a additio tanquam neceflariaad verita-
tera facramenti,vt patet,quia illa verba,M0«< & tter» 
«í /eff í twe»», f ignif icant ahquid acc iden ta r ium,& 
extrinfecum , quodconfequenter fe habet, & non 
fit p r o p r i é per i l la verba: ergo non funt hxc eíTen-
tialia. S imi l i enim ratione probauit Diuus Thomas 
fuprá,il la vetha, ¿ccipite & comedite, non eíTe de ef-
fentiaj quia fignificant v f u m , qui eft pofterior , & 
extrinfecus. Et idem f e r é a r g u m e n t u m fieripoteft 
de i l l i s verbis,^Kí pro yobis effundetur. Seddei l l i s 
praetereá eftfpecialeargumentum; quia i l l a , vt fu-
prá dixi, non dicuntur forraaliter a Sacerdote 9 fed 
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A referuntur maierialicer, alias enim non eflentve-
ra,quiaiarn mine non c í l e í fundenáus fanguis:ver-
ba autem forras eíTentialia dicuntur fignificariué 
& formaliter á Sacerdote. Quod fi dicantur profer-
r i formal i ter , & i n c e l l i g i dccffufione facraracnta-
li , p ra : t e rquám quod fenfus non eft icaproprius, 
redie arguracncum f a ¿ l u m , q u b d hoc modo non 
fignificanc,nifi vfum velef tcdum, quera facramen-
tum confertfufeipienti , quae funt extrinfeca. 
T á n d e m , non videcur concemnenda i l la conic-
¿ l u r a ; quia i n forma corporis, decerminacio i l l a , 
quodproyobis íYadetar y non eft de fubftantia formae, 
vel quia fumitur mácerial icer , ve! quia non fignifi* 
catde nono al iquid fubílanciale, fedfolum v fum, 
vel effedum : ergo idem eric in forma fanguinis: 
quia re vera i n i l l o verbo,/f/cf/? fanguis meus, in~ 
B c ludicur , quod il le fit fanguis noui teftamenti, & 
cffufus i n remidionein peccacorura : e rgo , quid-
quid poftea a d d i t u r , n o n eft fubftanciale,propter 
eafdera caufas. 
Inter has opiniones extremas, inuenio tres alias ^ fentcnti^ 
medias, quas, licet, mea fentencia, parum í ín t pro-
babiles , taraen,vt veritasraagis conftet,comrae-
morandae fun t . Tert iaergo opinio affirmat,prae-
ter i l la verba, Hic eft fanguis meus, efle eífentiale ver-* 
bura illud,«o«i<f^ít»>e«/í, non verocaetera omnia* 
I ta fent i t Armachanusl ibr .p. d e q u s í l i o n i b u s A r - ^rmc^* 
inenorum, capit.3.8c 4, & al iqui addiderunt, etiam 
i l l u d ve rbum, myfteriam fidei, eíTe de eíTencia, v t re-
ferunt Marfil iusquacftione.í . articulo. 1.2. parte ií- MarftL 
l iuSj&Gabriel l ed . j ^ . i n Canon.Sed hoc pofterius, Gabriel, 
non v i d e o , quo fundamento n i t i poífit , cura om-
^ nesrationesfadae pro fecunda fententiaaeque con-
tra hoc procedant. O p i n i o autem Armachani a l i -
quomodo fundari poteft i n confenfione Euange-
Jiftarura omniura , & Pau l i : omnes enim i l l u d ver-
bum commeraorant, & fubiungunt , Chr i f tum d i* 
xifle, Hocfacite. Praetereá,hic magis vrgetargumen-
tum i l l ud D i u i Thomse, quod Lucas in terponi t i l -
l u d verbum,dicens, Hic calix nonum teftamentum eft in 
meofanguine. Vnde Ter tul l ianusl ibr .4. contra Mar* Tírtuí. 
c ion. capic.40.cüm dixiíTcc,Cbriftum corpus fuum 
confecifle , dicendo, Hoc eíl corpus rneum, fubdi t , Sie 
incalicis mentione teílamentum cenftituens, fanguinefuo 
obfignauit. Sed haec fententia non loqui tur confian. ReíJcttar* 
t e r , nec expedicdifficultates propofitasin fecunda, 
licec vnam vel alterara euicct j praecipua tamen eft, 
quod non omnes Ecclefi3e,autliturgisc parciculara 
i l lam , noui t e í lament i , adiungunc, ve vidimus : fe-
clufa aucem traditione Ecclefiae, nulla eft ratio fuf-
ficiens, ob quam i l la partícula cenfeatur eflencia-
l is : nec enim facis eft , qubd omnes Euangeliftae i l -
Jius meminer in t :qu ia non omnia , quae ipfi nar-
rant,dixiíTe C h r i f t u m , funt de eííeneia , fed illa 
fola , quae propriura facraraenei effedura fignifi-
can t , & ex vfu & craditione Ecclefiae colliguneur 
eífe eíTencialia. I l l ud autem vcrhum, noui teftamenti* 
ñ e q u e pertinet ad fignificandum cffeólura , ñ e -
que ex communi vfu & «onfenfu Ecclefiae conílat* 
eífe cflentiale. 
Quarta fententiaefl quorundam, qu id ixerunt , 4» 
i l l a verba p o ñ i e m a , Qui pro yobis,& pro multis effun-
detur in remiflionem peccatorum y e ñ e eíTentialia ; ver-
íWícm intermedia non eíTe effentíal ia, fed pro-
Stnteitti*' 
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ferr i ad explicandum magis myfíer ium ; feribi au- A 
tetiT j 8¿:dici eodem renore , & r i t u , fo lam quia i n -
terponuntur i n medio , íicut part ícula , enim. Q u b d 
ergo haec non íint el íent ial ia , probar ha?c opinio ar-
gumentis fecunda? fententiae. Qubd autem p o í k e -
ma verba eíTentialia í i n t jp roba t , quia hoc rnylie-
r i u m eft facrificium incruentum,quod eft comrae-
m o r a t i o , & repraefentatio ciuent i facr i f ic i j : ei go de 
neceífitate fo rmar i lüus e f t j q u ó d in ea fiatexpref-
fa mentio effuíionis fanguinis C h r i f t i , quod per i l -
lam particulam fit,&:ideb omnes Euangeliftasil-
Stíjcitur» -lam fer ibunt . Sed hasc etiam o p i n i o , & leue habet 
fundamentum, &inconf tanter procedit ; q u i a , í i 
fundamenta íecundae opinionis efíicaciter probant 
verba intermedia non efle eíTentialia, idem necef-
farib concludunt de pofterioribus verbis ; eodem 
ej i im modo de i l l i s procedunt , prxfert im i l l u d , B 
qubd non folúm Paulus i l l a o m i f í t , & Euangeli-
ftacaliqua praetermittunt,fed etiam multseEcde-
l i s fine i l l i s confecrant, v tpa te t ex l i turgi js fuprá 
adduf l i s , & ex verbis C l e m é n t i s 3 & exalijs cita-
t i s . Adde ,qubd , f i haec verba eíTcntefíentialia, non 
intcrpofuifl'et Ecclefia tot verba non eflentialia. 
Ñ e q u e eft fimile de par t ícula , e«í»í, qu ia , & breuif-
fima eft , & ad hiftoriarn narrandam neceíTaria. 
Practerea, cur magis haec additio feu determinatio 
cenfenda eft neceíTaria i n í a n g u i n e , q u á m in cor-
p o r e , v t fuprá argumentabamur ? Denique n u l -
lusScholafticormn hacdif l indt ionevfusef t ,aff i r -
mans, quaedam ex his verbis necsíTaria efle, & 
non alia. 
j Sentmifr Quin ta ergo opinio eft quorundam recentium 
T h o m i í l a r u m , qui t o n u i & i argumentis í ecun- >• 
dae fententia: concedunt, mil la efle ve rbae l í en t i a -
l ía , ñeque de nícefll tate fimpliciter huius facra-
menti,pr^tcr 'úU^Hiceíl fanguismeus, feu, Hiceft calix 
f a n g u i n i s m e i - ^ i h ' ú o i r i i n ü s t a m e n addunt , verba fe-
qüent iaef íe de integritate&r fubftantia forma:; quia 
exinf t i tut ione C h r i f t i o m n i a d i c e n d a í u n t , v t f o r -
ma íit integra , S¿ , quando d icun tur , ad confecra-
t íonem concurrunt,qu2e non perficitur, doñee i l l a 
omnia abfoiaantur, fi minifter debita intent ione 
con í í c i a t , intendendo, ícilicer, agere, prout C h r i -
ftusinftituic, vel fecit. Non funt tamen haec verba 
fimpliciter neceflaria; quia, l icet , non proferantur, 
& minifter vel í t fol is alijs conficere, tenebirconfe-
cra t io , quanuis malé facier. Q u o d i t a declaratur; 
qu ia , quando omnia illa verba proferuntur, funt 
per modum vnius integrse propof i t ionis , cuius ve-
ritas non fubí i l t i t , d o ñ e e tota proferatur ; & ideb 
tune omnia funt deintegritate rormae;&effedus 
non fit vfquead v l t imum inftans prolationis o m -
niumrquia v íque ad i l l u d eft quafi pendens, & fuf-
penfa fignificatio;cuius fignum eft; quia, fi poft i l la 
verba, Hiceft calix fanguinis mei) aüqu i s adderet hanc 
determinationem y[>roangelisefufi,\e\ quid fimile, 
redderetur faifa p ropoí i t io ,&nih i lconf ice re tur :e i - -
go ñeque efl abfolutusfcnfus, ñ e q u e fitefledus,do 
necabfoluatur tot? determinatio pra:íditati. A t ve-
ro, quando folum profci untur i i la verba , Hic eft ca* 
lix fanguinis mei, illa eíl perfecta oratio , cuius fenfus 
a b í o b i t u r in fine eius j & ideb tune fitelfethis; at-
que ita fie, v t i l la forma per le poíritefle fufficiens; 
& confequenter,vtalia verba non fint f impliciter 
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neceíTaria & eíTentialia, quanuis fubftantiaíia fint. 
Quod non eííe nouum , exemplis declaratur, nam 
par t i cula,eH/»í,& partícula,:ca^a;, fubftantialis eft,8¿ 
tamen non eft fimpliciter necef la r ia .Secundü,a i tSo 
to, dum profertur in hac forma pronomen,weziw,vi 
tima partícula potelí breuiori Se p ro l ix ior i lono pro 
f e r r i , & tamen , cüm pro l ix iús profer tur , totusfo-
nuseft de fubflantia5& concurrir ad tífeófum , licec 
dimidia pars eiusfufficeret ad e í í e n t i a m . T e r t í b , i n 
forma Baptífmi,vel Poeni te .nt iae,pronomen,£go,n6 
eft de eíTentia; &tamenjCÚm profer tur , de fubftan-
tia eft,&: concurrit ad eft'e¿fumk Q u a r t b , q u á d o bap^ 
t í lmus fittrina rnerfione, omnes funt de fubftantia, 
l icét non de eíTentia. E t e lar íús in facramento Poe-
nitentisejconfeíiío vnius peCcati venialisefletfufti-
ciensad eflentiam in eo , qui non habet confeien-
tiam mortalis,8c tamen, fi riaf confeilio plur ium ve 
•nialium,tocaetitde fabí lant ia , & in tégr l t a te facra^ 
m e n t í . Hanc op in ione ín fie explicatam defendunt 
Soto ,Lede íma ,&a l i j , qu i pot iñírnúm mot i fun tad Soto. 
i tadicendu, ne vide.rentur D . Thomae cót radícere . Ledtfma* 
Sed-hxc opinio in primis aliena eft á mente D i u i Rsijcitur pre 
••Thoma'jVt in comment. oliendiJ& ita non a í íequí- diña opinio. 
t u r , qnoli 1 ntendit . iecundo, t ingi t quid nouum & 
•inauditum in formis íacrai í ientorum fine v i lo fun-
damenco,vr ex refponfiüne ad eiusfundamenta pa-
teb i i . Tertib,!! verum eft5vt3re vera^'ílj&ripfi faten 
tu^í l la verba non eiíe de é i íen t ia ,ñeque de necefli-
tate formxjConfeqnentsr e í iam-dicendum eft, noa 
eí íe ex i n íí i tu t i o ne áu t pr xcepto G hr i í i i , v t adiu n -
'gantür ,vel coniungantur verbisformíej ir i quo au-
tores p r s iücH non ioqú i in tü r con íequen te r . Pacetj 
q u ia E c c k li a 1 u m v fu s j a.r a u t d ú t í s , q u se d o c e nt,Jh | c 
non Gíleeiieutialiajáocerírj .no elie prscepra á C h r i 
f!o;qU¡iaius d iuinum e í t i m m u t a b í l e . Ñ e q u e eft cre-
d ib í le jmagnam partem Ecclefia , & grauiflimos Pa-
tres ignora í íe hoc ius d iu inum , aur Eccleliam Ro-
martavn hunc errorem tolerai íé .Adde.f i hoc clTeí d i 
tíinfitn-praeceptum-^rfirjsiníJtjari.eííe de eííentiafo-r 
m3e:>quia.in nulla formaalicuius í a c r a m e n t i i n u e n i 
t u r a l i q u i d ex prxceptó" Cht is t i d icendum, quod 
non fit-eíieníiale ,.quia non aüter iní t i ruir C h r i í h i s 
elíeritiam facrament i jqüám prscipiendo , vt ita-fie-
retlergo non dicuntur hi 'c verbaex praecepro C h r i 
fti:ergo ñeque e x i n í b c u d o r i e : q u s e n i m hic poteft 
eífe i n f t i t u t i o , fi non eft p¡ cecepeum i Niíi quis for-
tafíe d icat , infticuiííe C h r i l t u m , vt ha?cverba dici 
pofs int ,& veiut i coní i l ium dedilíe v t dicantur,qua 
íi ad me l iu se í i e ,quod eft gratis di¿l :um,&fine e x é -
plo aut fundamento: ñ e q u e ad rem praefentem per-
tinetjVt o f tendam.Pr^ te reá jhoe modo omnescere-
monis f a c r a m í t o t u m ab Ecclefiainílítiuae pof íunt 
dici eííe ex i n í ü t u t i o n e Chrif t i ,quia Chriftus infti-
t u i i , v t pofsint fierijSe eft mei ius . I tem^ur etiam i l -
la additio, quod pro yohis irádetur , non dicetür ex in-
í i í t u t íone Chr i f t i z'&'in vtraque forma, verba i l la , 
jíceipite & comediteiV^ihibitel ík fie de al i js : ergo ra-
t ionc inf t i tunonisjvel praecepti C h r i f t i , no polTunt 
haec verba dici de l ub f t an t i a ,& integritateformae. 
Q u a r t c , n e c r a t i o n e e f ñ c i e t i t i s : : quia , fi verum eft, 
Ci i r i f tum nec inft i tui í íejnec prxcepine,vt haec ver-
ba dicerentar ,nece(íar}Um eft,dicere (fi verba con-
íec rá t ion i s calicis debíiía intentione proferantur) 
i l la verba n ih i l e f íke re . Probatur p r i m o , qu ia , fih 
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Chriftus non pr3eccpit,vt i l la verba dicercntur, ñe -
que ea in í i i tu i t ,v t facramenta l ia}nul la tn i l l i sconru 
lie v i r tu tem agendi: vnde ergo babenc illam ? quia 
verba non poíTunt habere efficaciam, nifi ex i n l t i t u 
t ionc Chr i f t i j ñeque Ecclefia poteft i l lam conferre, 
ñ e q u e ciedibile cft,qubd cfficacia verborum ex fo-
lo vfu humano pcndeat,nec denique Chriftus hanc 
efficaciam conculic, nifi i l i i s v e r b i s , quae ad íac ra -
mentaluer fígnificandum in f t i tu i t . 
Vndeargumentorfecundb,quia,fuppolita C h r i -
fti infticutionc verba facramencorum aguntper mo 
dum natur3fj&ideo agentes defacramentisin gene 
re d iximusjnon elle in poteftatc mín i f t r i , applican-
do materiam & formam fu f ík i en tcm cum ia tent io 
ne facramentum conficiendi , fufpcndere erícótuta 
facramenti , ctiam ñ máx ime v e l i t & i n t e n d a t n i h i l 
cfficere vfquead tale t empus :c rgo , í í i l la verba , Hic 
eft atlix fangHinis we/,funt fufficiencia, & cadunt fu-
per debitam materiam debita in t en t ione , non po-
teft voluntas miniftr i ,aut Ecdefiae v í u s imped i r é , 
qu in , i l l i s í in i t i s ,confccra t io perficiatur. Ter t ib , , f i 
folaaddit io f aéhpof t praedicatumfimplicispropo-
l i t ionis fatis eft,vt dicamu5}eífc¿tutn non fieri, do -
necaddit io i l laf iniatur , fequi tur p r i m o , Chrif tuai 
D o m i n u m non confecrafle corpus i l l i s folis ver-
bis,fioc eft corpus meumsaec cómutaífe partem m cor-
pus, d o ñ e e abfoluit verba fequentia, quodproyobis 
«rítí/fííírj&rconrequenter fequirur, omnia i l la efte de 
fubftantia i l l ius confec ra t ión i s : confequens autem 
videtur latís abfurdum ; alias Ecclefia Latina non 
confiecret eifdem verbis , quibus Chr i f tus , ñ e q u e 
proferret omnia fubftantialia verba, quae ipfe p ro tú 
í i t . Sequitur etiam, additionem illam,qua v t i tur Ec 
c l e í i aGrscca . e f l ede fubftantia il l iusform3e,&de 
c ius integr i ta tc , & eonfequenter Ecclefiam Latina 
habere muti lam forma corporis, faltem quoad fub-
ftantialcm integritatem eius,quod non eft medio-
cre abfurdum. Dices, non fufficere, quod Chriftus 
addiderit determinationcm aliquam, fed, quod ad-
d i d e r i t j c u m intentione íu ípendend i fignificatio-
n e m ^ c f r e t í l i o n e m f a c r a m e n t a l e m j V Í q u e a d f i n e m 
totius prola t ionis ,& hanc inrentionem habuiftein 
verbis calicis , non autem i n verbis corporis. Sed, 
q u á m hoc v o l u n t a r i é , & finefundamento,dicatiir, 
per fe notum eft. Ac praetereá, fi ita e í í e t , fine caufa 
negaretur,omnia il la verba efte effentialia ac fimpli 
citer necelíafia¿ quia , f i Chriftus ea intentioneea 
protul i t ,aut i l l i s confeur ,& ftatim fubdit, ¿oc/ttcí/e; 
quomodb i l l a verba non íun t eflentialia , & de ne-
cefsitate praeceptidiuini ? Rurfus , quis dicat , Grát-
eos alijs,vel paucioribus verbis confecraífe , quam 
Chriftum?Ac denique quis credat, C h r i f l u m ! ó m -
nibus i l l i s verbis con íec rando , 0mnja inf t i tu i í f e ,& 
ó m n i b u s dedilfe v i r tu tem ad efficiendam confecra 
t ionem,fimulque volui lTe,autpermií i í re ,vtpa,ucio-
ra verba rufficerent,cüm huius rei nul lum fit exem-
p l u m ^ u l l u m t e f t i m o n i u m j n u l l a veratiofufficicns? 
Ecconfi rmatur ,nam pari ratione poífet quis dice-
re , quanuis Chriftus inf t i tuer i tad baptizandum,il-
]a vcrba,£jgo te baptizo /« nomine P a t r i s , & F i l i j 3 & s p i * 
ritusfantti, n i h i l o m i n ü s , fi aliquis hxc folaproferar, 
£go t e ¿ ^ í / ^ i l l a Cola fufficere:quia tune conftituííc 
integram propofit ioncm , qux videtur baptifmief-
fedhim % n iñea re . V d e coatrario poííec alius dice 
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A re in forma abfolut ionis , eífe fubftantialem i l l a » 
additionem, In nomine fymiti &• F i l i j , & Spir í tus jaw 
fti, quae vfu communi adhiberi fo ie t , & non perHci 
e f teó lum, d o ñ e e i l la abfoluatur : quia eft quafifuf-
penfa integra fignificatio totius propofit ionis. Ec 
eádem ra t ione , fi quis in forma calicis adderet haec 
verba , Hic eft fanguis meus infinitiyabris , vc l quid fi-
mile, non fieretconfecratio, d o ñ e e i l la determina-
t io abfolueretur, S¿ ita poíTunt i l la verba dic i fub-
ftantialia, quod faris abfurdum eft. C^ubd fi quis d í -
cat , hxcexemplanon eífe fimiliá: quia h u i u ( m o d í 
additiones non funt ex:verbis C h r i f t i ; h o e f a n é air 
h i l refert,quia verba non funt de fubftantia forma?, 
quia fu nt a Ghrifto di¿í:a,fed quia funt á Chrif to i n -
ftituta,vt per ea fíat confecratio,deinde, l icét exem 
pía addudta per fe non conuincant, funt tamen effi-
caciaad refellendum fundamentum contrariafen-
$ tentiae: quiaomnis determinado prxdicat i ,vnde-
cunque fumpra fit, poieft-dici fufpenderc íigriífica-
t ionem propofi t ioais , & mutare veritatem cius. 
Nam, l i quis diceret,ftíc e í i fanguismeusyeteris teílame 
ti^zniiVerbo non ynitus, tota propofitio faifa reddcrer 
tu r : ergo, fi hor fatis eft ad fufpendendam effica-
ciam , i d fiet, etiam l i additio fumpta non fit ex ve r i 
bis C h r i f t i : nullusautem , v t e x i f t i m o , hoc conce-
de t : alias fíeret e í fe¿tus ,pof tquám verba C h r i f t i 
omnino non exiftunc,per aliquod al iud volunta-
r ie additum. 
Q^ocirca dicendum eft i n hac quaeftíone p r í m b , lUyetli , 
folai l la verba ,«¿ce/Z calix fanguinis mei, vel íequiua- hic eli calis 
Ientia,eíre de eftentia, necefiitatc, ac fubftantia hu- fanguinis 
ius fot mae, & i n i l l i s folis eííe totam efficaciam ; at- q f t j fa fá j i i 
queadebin v l t imoinf lante prolationis eorum per- ualentia,fmt 
C fici tranfubftantiationem v i n i . Hsec omnia conuin- de efjminfof 
cunt radonesfaó laepro fecundafententia,& contra m ^ o - i e f ú 
t resvlt imas. Ñ e q u e fundamenta primac opinionis ^autums, 
nouaindigent folutione 5 quia oflenfum eft, ñ e q u e 
exScriptura,nequeex Ecclefiae v fu aliud haberi.Ra 
t i o vero fumpta ex determinatione praedicati, qua 
ctiam nitebatur vl t ima opin io , manifeftis exemplis 
reieda efl:,eb vel m á x i m e , quod huiufmodi additio 
non femper fufpendit fignificationem aut verita-
tem p rox imé praecedentis propof i t ionis^mpl ic is , 
f e d i n t e r d ü m eft per modum alterius partís forma* 
litcr,auc vir tute componentis vnam hypotherieam 
propofi t ioncm; & tune non fufpenditur vetitas; & 
hoc íeníu intel l igendum eft,dixí)1e Chr i f lum , H H 
eft corpus meum; & pofteá fubiunxifte , quod pro yokii 
/rít¿ff/«r,fimplicirer affirmando pr imum, & quafi co 
E> pulando fecundum; Sdidem omnino dicendum eft 
de verbis calicis; quaB,prout nunc próferuntur á Sa 
cerdotibus,minorem difíicultatem habentrquiailU 
additio,5«z^ro yo [ i i s e fundetur , ío \úm marerialiter re 
fertur;&: ideo non fufpendit veritatem formae eífen 
tialisjquae formaliter profertur. Et hoc argumemu 
ctiam probat3illa verba,oeque efte cftentialia, neqj 
fubOantialia,proprie l o q u é d o . Ñ e q u e exempl3,qui-
bus vl t ima opinio vtebatur ad diftinguenda verba 
eflentialia á fubftantialibus,funtad rem,nam prono 
men,£go, in forma baptifiT)i,neq; elíentiale tf t jneq; 
fubf tan t i a l e , t e f t eD.Tho . fuprá .q 66.avt ^.ad j . N o - , J*.I&K»' 
men autem calicis, quatenus concurrit ad íi^nifica-, 
t ionem eflent¡alcm,cfícmÍ3lc eft, ñeque poteft fine 
i l lopcrf iciconíecr%tio a nifi quatenus mutaiipoteft-
i ü 
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i n sqmualcns, qnod commune efi omnium for -
iriarum verbis. Seeundutn autewi excmpluin Sbt i 
n o n e í i a d r e m ^ c í i m p r i m ú m e n i m perficitur fen-
fusfonnae, perficicur ét iam confecratio 5 llue u l t i -
ma fyllaba b r c u i ü s , ílue diutiias prorrahatur , &r 
idcm e ñ i n ablutione baptifmi ^ cí im pr imum enim 
cft fa í íc iens ab iu t io , íi forma integra í icproía ta , 
perficitur facratnentum , quidquid pofieá fír, 
non eft de fubftamia facramenti, niíi fíe guaeilio de 
n o m i n e . Dcniqueexemplum de confeí í tone non 
eft ad r e m , q u i a materia facramenti Poenitentiae 
non eft definirá ad hace ve! i l la peccata, fed cjl fim^ 
plici ter confefsioj vel omnium morta l ium, qux fue 
r i n t i n confeientia poenitentisj ve l ven ia l ium, quse 
poenitens clauibus fubijeere voluer i t j & ideo 
quoad hoc definiré tantam vel talem materiam^pen 
dc tpa r t im ex confeientia,partim ex vo lún ta te poe- B 
ni tet í t is jat vero forma facramenti eí l ccrta ,8í definí 
ta ex inf t i tu t ione C h r i f t i . 
t t r - A d d o v e r b v l t i m b , denecef l í ta te prseccpt iÉc-
bhQfá ' í0^! clefiaíliei eífc, prsfer t im in Latina Eccleíia , v t o m -
|)ro»(»'lf3mel nia illa verba proferantur i n coniecratlonefangui-
ftftí**rifunt- n i s . Haeceft communisfententiaj quje probaripo-
¿t necefsitate tej^^ vei qu ia in re aliquo modo dubia, eligendaeft 
píct f t i v i a c e r t i o r , c ü m í i n e incommodo poísi t fieii,vel 
:ccrte,quia in re adebgrauÍ5Eccleí¡3s cónfue tudo & 
t radi t io habet v i m prarcepti j & iuxta hancaffertio-
nemconantural iquiexponere D . T h o m . qubd fo-
liara intel lexcri t , i l la verba efle de neeefsitate prac-
ccpti,&: q u o d á m o d b de fubflátia formas no forniaíi-
t e r / ed mater ia l i te r jquatenús re la t iué proferL1tur,&• 
necefíaria funt ad n a r r á d u m i n t e g r é verba Chr i íH . 
Sed eft duraexpoí ic ios& prxter m é t e m D/rhomaE", Q 
Tt i n Commentario ar t icul i d i x i . Quocirca non 
ex i í l imoj in iur iam fieri D . T h o m s , íi propter m a l -
tar um Ecclfefiarum , & Li tu rg ia rum autoritatem 
ab eius opinione difeedamus, quam líne dubio i p -
fe mu ta í l e t , íi vel praedidas l i turg ias , vel aliarum 
Eecleliarum vfum agnouiflec .(Tubd enim non ag-
nouem,f ignum c í l j q u b d n u l l a m e a r u m mentionem 
i n art icuíofaciac. V n d e , c ú m a l i j sa rgumétÍ5 vteun-
que fatisfadatide hoc n i l i i l dicit,nec í n u e n i o , q u i á 
probabiliter r e í p o n d e r i poflet. 
(lefum • 
A poni poflet Tola vox ,fangHÍs, in r e d o , d icendo, J-JÍC yerhorum^ct 
eft jdnguismL'us, ficut Matchacus & Marcus dixerunt: l i x fangui-
q u i a h í s verbis iufí icienter fígniíicatur conuer í io nistpom tan* 
v i m i n fanguinem Chr i í l i j & i n fenlu alijs acquiua- rüm-rerbfiM, 
lente,vt jam dicam.Qiuocirca non immeri tb dubica fangü i s . 
í i potéí l , cur Ecck l ía Latina prsEicrmiíTis verbis 
Marthaei & Marci , quae clariora erant , & íine figu-
ris ac m e t a p h o r i s , e ! « g e n c po t iüs v t i verbis i l l i s ob 
feuris , ac metaphoram continentibus . V i d e t ü t 
cnim meliüsfui t re v t i verbis propr i js ; tum prop-
ter maiorem claritatem , & vniformitatem inrei* 
vtramque forman^ ttim,ne hinc fumerent occaí io-
nem haererici metaphor icé incerprctandi cutera ver 
baharumformarum.Sed i n primislufficit Romana: 
Ecclefias autoritas, vteredamus , conuenientifsi-
muinfiníTej v t i his verbis; deinde Paulus & Lucas 
nomefíí/zcfípoftierunt;& veri í jmi!eeí : í ,Petrum hü-
iu ímod i verba Romanae Eccleííae t radidi í íe . E t c o n -
gruentia adiungi poteíl:, quiai l la vox p ropr i é figni 
fka t fanguinem,vt potabilemj & i t a i n yoct^angm-
nis, nulla eft metapfeora, 5¿ accommoda té íignifica-
tur ¿ prout eít lub altera fpecie huius facramenti. 
Deinde vox fc&ii% , q u a n u i s m e t o n i m i c é p o f s i t e x -
ponijvcaccipiacur pro re contenta in caiicejVt Idem 
íit calix fangkims, q u o d ^ « « 5 fangxinis&u fangtiis in cá-
lice eor.tenttiS) tamen híec acceptio tam eft v íitaca & 
frcquenS jVt omnino clara í i t , & propriar íignifica-
t i o n i asquiualeat; & hxc eft communis expofitio 
T h e o l ó g o r u m cum D . T h o m . h í c , & in 4.d.8-.vbi Bo S.Thom, 
natient.z.part.articul.i.q.a.Rich.art.j. qúseft . i .ad. j . Bcvauen, 
Pa lüd .quas f t . i .Gab rdcéh j z . í nCanon .An ton io .3 .p . Richard, 
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Vtrum h^c yerba3 H i c e f t c a l í x í a n g i i í n i s 
m e i ^ fint ejjentialia O* mmutahllidi, 
I x i m u s , hanc formam eíre í impl ie i tcr ne-
eeíTariám, lupereft, v t fingulorum verbo-
r ú cius rationc &immutab i i i t a t c explic€-
mus.Ex his aute qu inq ; verbis t r iafunt eiufde ratio 
n í s c u m í i m i l i b u s v c r b i s cófecrátionisformae pañ i s , 
fc i l ice t ipronomen^K, quod, v t f u p r á diximusspo-
tuiiTetin neutro poni ,quanuis nunc propter con-
fuetudinem Eccleíiae p e c c a t u m e í í c t , i a ! e m muta-
tionem faceré ; i tem verbum, e í l , & pronomen,»;?? . 
Hsrcigicurexplicata funt ek diótis i n precedente 
fer<«e/?3?<- di íPl l tat ione. 
fi lonhorum ^ 0 ^ m erg0 exponen.daí 'unt.i l la verba, yCdlix-fan-
l u i m s i & p x i m o dubiura noneft , q u i n l o c o i l l o r u m 
t icul . i3 .eapi t .y .§ .4.Cauendum verb ell:3quodal¡qui Palud» 
C dicunt,Calicem quidem fumi m e t o n y m i c é pro con- Gabriel . 
tentoinon tamen pro fanguine,fed pro vinOjVt ícn- Antonmi 
fus íit.Hoc eft y t m m / a n g u i n i s , \ á eft,quod conuerti tur 
i n fangninehi.Nam hoe modo eííet impropriaj8c: i n 
rigore faifa iocuti¿¡:in termino prolationis eius3 ef-
fet enim affirraanuapropoíício, de f u b i e á o nen fup 
ponente.-quia tune non eft v inum,quodconuer ten 
dum eft in í angu inem ,fcd t an túm eft fanguis, i ñ 
queanconuerlum eft v inum.Vel , v t effet vera locu-
tio,fatendum eííet3ttinc non efte fadam conuerjio-
nem,qUodfalfum eft.Item,verbain proprietatefum 
ptanon habet il lam ftgnificationcmjfed Voluntarle 
l i e e x p o n ü n t ü r . P r o b a b i l e a u t e m eft, q u o d d i x i t T i - Ti i t lmi 
telmanus in exuolitione Canonis,c<</fce»» propr ié 
fumi pro vafe i p f o , v t f e n f u s í i t , Hoc eftyasfaNgiti-
nisniei) i d eft , continens mettm fanguinem . Quaeex-
D p o í i t i o q u o a d fenfum coincidi t cum pr ima i l la , ta-
men prima eft magisvfitata, &accommodata mo-
do loquendi . SieutjCum dix i t C h r i ñ u s . Quidede' 
rit ealicem aqttiefrigida, & c . non'eft fenfus, q u i d e » 
derit vas continens aquam : non enim oportct da-
re ipfüm vas ad obtinendum i l lud przemium, fed 
aquam contentam in vafe . A d d i t v e r b D . T h o -
mas,quem alij fequuntur,retentuna eííe nomen ca l i 
c i s a d m e t a p h o r i c é fígnificandam pafsionem , qúís 
per feparatam v i n i confecrationem ftgnificatur. 
Quia nomine calicis fo le t in Scriptura'pafsio í igni -
ficari,vtconftat Matth.io.Si- loa .é .quíe tamen meta--
phoraita intell igendaeft ,vt non excludatur al ia í ig 
n i ñ e a d o immediata, & q u a f i p r o p r í a , & cun i i i l a 
c o n í u n g a t u r . 
kkk $ Sed 
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Sed quxres, an nunc iiceat mutaie illa verba, A 
Hic e§t calix¡anguinis mei, in hgec , Hic eíi¡aiiguis meus: 
conftatenim, hancnon eñe mutaiionem lubítan-
Graae pecca- tialemjtum <)uiamultiPatreseam formam wadunt, 
tum eft muía- tuna etiam , quiaapertifsimc fignificat confeciatio-
re-xerbdyHic nem , & in re eundem babee lenfum : vnde videri 
eft calix, poteít licita haremutatio; tuin , quia íerc milla eft, 
&c. in hisey tum eciam , quia veriíimile eft, ChriíUun fuiiío 
Hic eíi fan-] hac forma v í u m , v t e x Matthaeo & Marco colligi po 
guis meusj teft. Nih i lominüs tamen in Ecclefia Latina non 
U á t nulUfit exiftimo, polTe fieri hanc mutationem íine graui 
fubftítnÚAhs peccato, vt Soto.,&: alij affirmant, non íblúrn prop-
mHUtio, terfcandalum , íed etiam propter Eccleliasconíue-
tudinem & traditionem, á qua non licetin re tam 
graui difeordare. At vero, fi in Eccleíia Graeca^'el, 
al iaregioneeíTctconfuetudo vtendiillisverbis,fi-
ne vilo peccaco polTct obfeiuari . DeXhrif t i au- B 
tcm fa6to non facis conftat, an ipfe víus fuerit vno, 
vcl altero dicendi modo : quia in facra Scriptura 
vterque habetur. Quanquam enim ipfe altcrutro 
tantüm dicendi modo vfus fucrit,taraen, cüm idem 
í i t fenfus , falúa hiíloriaí veritate, potuit illius fa-
¿tumvtroque modo referri: verifimile autem eft, 
Tfum fuifíe voce crf/im: quiapraeter Lucam 8¿ Pau-
lum,traditio Apóftolica hoc magis indicat. 
Tándem quseres/i mutatio fiatin illa verba L u -
CX 3 Hic eft cnlix nouum teflamentumin fanguine meo, veí , 
Vt Paulus dixit, Hic calix neuum teflammttm eftin meo 
fanguine. Aliquibusenim videtur haecmutatiofub-
ftantialisJ& illa verba non futficere.-quia non viden 
tur lignificare conuerfionem,neque in illis videtur 
affirmari de hoc contento in calicejqubd lít fanguis 
C h r i l H , fed qubd íit teftamentum ,quod videtur Q 
Solmiti elíe quid extrinfecum & metaphoricum. Nihilo-
minuscenfeo veriuseíTe, illam mutationem non ef 
íe fubftantialcm ,fed formam a Luca Se Paulo po-
íitamjeíTein rigorefuííicientem : quia, vt fsepé di-
x i , veriíimilius eft, quemlibet Euangeliüara , & 
Paulura,retuliííeritunieífentialems praefertim cüm 
Paulus dicat ,fe referre traditionem , quam qui fer-
uaucric, verum facramentum conficiet, inxta illud. 
HocfAcite in mettm commemortitionsm . Item quia, re 
vera , fenfus illorum verborum eft idem in fubftan-
t ia , ctfí aliquid accidenrarium addatur: affirmatur 
enim in illa propofitione^unc calicé efie fanguine 
C h r i f t i q u o nouum teftamentum ftabilitum eft, 
& confirmatum. Addo vero, graue cííe peccatum, 
illam mutationem facerejtum,proprerradonesnu-
per faótas , tum, propter nonnullum periculum, ^ 
tum denique , quia Ücét Euangelifta referendo hi-
-ítoriam, interponat illam particulam , teflamentum, 
ínter efl'entialia verba , quia magis refert moda 
hiftorico , quám rituali, tamen inritu facrificandi 
non licet murare ordinem, & contextura verborum 
cfíentialium ,quem Eccleíia feruar. 
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VírumÉcclefict comenienter addíderit huicfor-
m& aliqms particitUs, 
R Atió dubitandi étíe poteft , quia non omnia illa verba habentúr in Enangeüo. Item quia, ve diximus, Don omnia funt eííentialia; cr-
go non debuerunt coniungi cum forma elientiah, 
& pracfei tirn iub eodem tenore & ricu. 
DicenduiTi vero eft primo , omnia illa verba Omnia ylft 
effe prolata á Chriflo . R x c c ñ communis íentcn- ba^qua 
tia , &r mihi certa , etli illam in dubium reuoeet/JW cow/e^  
PalacioSjdiüinélion. 8. quaeíiione. i . Tenet D Tho. iione pref(n 
hic,Alen( .4. partequseftione. 33.articulo. i .Bona- Ecclcfia, ^ 
uent. Seotus .Paludan.& reliqui Doftores, diítin- chri¡loD0mí 
ftione. 8. Sí feré omnes Thcologi citati in ícólione «e«»f<i¿fCOs 
íecunda, Guillelmus. Durand. libr. 4. Ration. capi- ¡ecrationej^t 
táf.%:íVS¿ id^m íignificat, ücét non expreíTé affir- prolata, 
metjlnnocenr.in capitul .Cüm Marthx. de Celcbr. Palaciou 
1 MiíT.Vbiinqiiit, licet non omnia illa verba ab Euan D.Thom. 
geliftis referantur , referri tamen fere o m n i a , S ¿ j lenf . 
caetera tradicio'ne confiare, eííe dióta á Chriflo. Eonautnu 
Quodetiam confirmatCánonMiíisei l l is verbis. S i - Scotus, 
militer & ectlicem , poflíjuam cisnauit, dicens 3 Hic eft ca' Palud. 
l i x , & c . vbi omnia Verba" fubfequentia rcferüntur, Durand, 
vt difta á Chrifto. Hoc igitur certum eft, ah vero 
diíta fuerint eo ordine, quo in Canone proferun-
tur ,non eft certum; quia ñeque feriptum eft, ñe-
que traditura, ñeque oportet,vt,qu2e referuntur, 
eodem ordine gefta í int . Vnde tk Euangcliftse in 
ordine referendi hxc & aíia verba varij func, & 
Clcmens Papa loco fupracitato alio ordine indi-
cat fuifle di¿ta:ergo hoc ad veritatcm Scfubftan-
tiam myftcríj non refert. 
Dico fecundo, illa omnia verba conuenienter Omnuhit 
fuiífe coniunóla in forma confecrationis .Eft etiam yerba [untes 
certa conclufio , qua? primo fuflicienter probatur nementerpoft 
ex vfu Ecclefiae.Secundo, in formis aliorum facra- tu in fomi 
mentorum interdüm aíiquid adiungitur ad maio* cojscmioais, 
rem ornatum , vel exprefsiorem fignilicationem, 
vt in forma abfolutioms adiungi íolet inuocatio 
Trinitatis, 8¿ fimiíircr in forma Extremas vn¿l io-
hisadduntur aliquK particulse. Tertibjquiailia om 
nia funt verba Chrift i , & magis expiieant effc 
¿lum , dignitatem^ cxcelientiam huiusfacramen-
t i , & íacnficij , vt r e ^ é hic exphcat D. Thom. in 
folutionibus argumentorum , & Alenfis lupráyar ^/e»/-
ticul.4.Et declaratur breuiter difeurrendo per í ingu 
la V " b a - • , a • • n 
Prima ergo partícula elt, Nom &• xternt tefta- ° 
ment í , qux dupliciter exponi poteft . Primo, hunc ^ ¿ ¿ ¿ ¡ ¡ ^ f0f 
eífe fanguinem Chriüi , quo nouum teftamen- ^ 
tum firmatum eft: quia , vt dicitur ad Hebr. 9. 
Meque per fanguinem hircorum aut -vitulorum } fed per 
próprium fanguinem intróiuit femel in Sanña , <eterna 
redemptione inuenta ; & ideo Noui teftamenti mediator 
eft : ybi enim teftamentum efl, mors necejfe eft interce' 
¿at teftatoris . Secunda expofitio colligitur ex 
eifdem verbis Pauii : teftamentum enim nouum 
dicitur promifsio íEternx haereditatis , iuxta i l -
lud , Noui teftamenti mediator eft, yt repromifsienes» 
accipiant , qui yocati funt , ¿eterme h<ered\tatis • Nam 
in teftamento veteri, quatenus tale erat , praeci-
pué fiebant temporales promifsiones :, in nouo 
autem faftum eft nouum quoddam promifsionis 
genus i & ideo nouurü teftamentum dicitur, quia 
, honai-
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h o m í n e s i n t c r i i i s r e n o u a t . D i c i t i i r autem setei rtum, 
& quia seterna b ó n a prom¡tt i t ;Sr quia hoc tellan'.cn 
tu!"n,&rfactificium í sngv i lis Chr i í l i , q i io finnatum 
e f t , v fqucad finem fiecuii durabit 5 ñ e q u e ilíi alia 
lex j aut íacr i í ic i j genus fijccedet;&r proptcreahic 
fanguisdicitur elle noui tcíVamenti , quia hoe ía-
crificium propr ium eft nouaelegis,& n o n e f t í a n -
guis h i r c o r u m , aut v u u l o r u m , íicuc crat i n íucr iñ-
cíjs veceris legis. 
Secunda partícula cft , Myfierium fidei . I n qua 
p r imi lm i n d i c a t ü r , hoc íacrarnentum effe vnum ex 
n^yfterijs fidei maxia ié reconditis & abdicis^in quo 
a l i u d v i d e t u r , a l i u d í u b l p e c i e b u s l a t e t . Vndc hice 
pár t icüla a d d i m r i n fine confeCrationis totius fa-
cramenti jadahitudinem huiusfacramenti explican 
dam; vel ce r té , quia in confccratione fanguinis ex-
piellitlsrcpra'rcntacurpaffio C h r i f t i , qux ett maxi . 
mum myfterium á f s c u i i s abfcondi tum, & i n ó m -
nibus veteribusfacrificijspraefi^uratúrin hoc vero, 
quoad rem oblatam, ve ré ac realiter contcntum, 
q ü o a d ipfain Vero eífuíionem ianguinis, rairabiliter 
reprsfentatutn. 
Tertia par t ícula cft, QHiprotsíis, & prdmuhisef-
fuHdetHr in remifiionem peccatorttm. De q u í b u s verbis 
nonnul la funcin fuper io r ibusd íé la ; anj fcilícet, le-
gendum titysff'totditiir ^ v c l , ejfundetur ^Sk an explícá-
dum fie de eífuficíne eructa ín pals íone, vel de facra 
men ta l i . Etdixi í t ius , .propríuin & lí teralem í én lum 
cffe de reali eíTufione fa^a in paflione: quo pofitd, 
difficíles funtíllae pznicnlx• ¡¿¡¿ipro yebis,®- pro muí' 
tu . Et cpmmunis expoií t io eife v ide tur , perillas 
A R T I C V L V S. M i l . 
Et 4 d.i-q. I. 
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pof'Uí ad 6, 
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VtYHm prrtdiélh Verbis formavum mftt adqud 
yis creñta,effeéi¡ua conjeí rationiSi 
A D quarcmn í i c p r o c e d i t u r . V i d e t u í * , / " ^ ^ " 
/ A c juod prcTdi8:is verbis j " fol-niarum 
j io r i i n f i t a l íqua vis creata , effecHiia 
confecrationis . D j c í t c n i m Daniafccn . * 
i n 4 . l i b r o . Sola v i r tu te Sp i r í tus fan¿ii fít 
conuerfid pañis i i i torpi is C h r i f t i , fed v i r -
tus Spiritus fanfti eft virtus increata. £ r g 6 ^ i r t . z . ^ . ^ 
nul lá v i r tu te creará horum v e r b ó r u m conf í - Lib.4, ertlíó. 
c i tu rhoc fac rámci í tum; fjd c.14.cina 
2. P r x t e r e á , Opeta miracüjófa ndh médium. 
fíunt aliqua vi r tu te crcata, fed fola v i r tu te 
diuina , v t in prii í ia parte habituin eft . 'f 
Sed conuerfio pañ i s Se v in i , i n ebrpus 5c 
f ángu inem C h r i f t i , eft opus non m í n ü s n i i -
r ácu lo fun i , q u a m cré^t io r e r u m , vfei eliarti 
forraatio co rpor i sChr i f t i in vterd vir<>iná-
l i , qüa r quidem nulla vir tute creata fieri p d -
tue run t . Eí'go neque hoc facr.imentum con-
fecratur aliqua vi r tu te creata d i d o r u m v e r -
b ó r u m . 
^ • 3 . Prarterca, Prícdif ta verba ^ non funt p 0 e u ; n fr ¿ 
fiinplícia, fed CÍX ittultis c o n i p o í i t a , rice ( i - cp \ j n a ¿ ' * $ 
m u í , fedfuccefsiué p r o f e r u n t U r . C o n ü e r l í d 
au temprxd i f t a ( v t fupra diclüm cft f ) f i t 
non explicad fufficicntiam , fed efficaeiam paffio- Q ¡n i n f t a n t i , vnde oportet , qudd fíat per fim-
nis Chr i f t i 5 & idebdicítur síro yobis, rci¡icet s qui p l iccm vi r tu tem . NoJ1 ers0 f i t p ¿ r v h tuteiri 
l.p.q.l lo.Ufk 
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prxfentes eftis i &•• pro multis , id ef t , pro alijs ecium 
cle¿Hs,& praidéflínaris. I raexponunt Paludan. K i -
chard.S: a l i j , & habetur haec expofitio in Catechif-
m o P i j V . & ratio adiungi poteft ,qi i ía hoc faenfi-
c ium inctucri tum , inf t i tutum eíl ad appli(.an-
dum meritum & valorem país ionís Ghr i í t i : ap-
pl icat ío aiitem magis per t ínec adefíicaciam quám 
ad fufficientiam j & ideo illa potiiis per h z c 
verba figniheata eft . Sed contra hoe obftare po-
teft; quia , fiílla pa r t í cu la , pro yobis , r e f e r t u r á d 
praefbntcs Apor tó los > i iuer eos erat ludas repro 
bus : ergo non poteft fígnificare efficaciam, fed fuf-
ficientiam . E t ideba l i j i r a concedunt ,quibus fa-
i i en tGhryfo f t .& Theophyladl-.dumita exponunr, 
f r o W w 4 fcilícet, difcipulis meis, quí prxfentes 
eftís,&,f yo multis , i d cftjpro alijs o m n í b u s : n a m om 
nesetiam mul t i fun t . Vel al i tercum D . Thomé pro 
yobis , id eft , pro facerdot ibuá , qui o í f e run t , & p r é 
, i d e f t , pro laícís ó m n i b u s , pro quibusof-
fertur . Ve! alíter ^ro-voi/f, ideft , l u d x í s , ex q u i -
bus Apof to l i é r a n t , dr'^ro 7K«///i , i d e f t , p r o g e n -
tibus , ex quibus maíori ex parte erat Ecclefia con-
greganda. C i^iae omnes expofitionesacommddari 
poíTüntjf iue intel l igamus, hic cífe fermonem de 
eíFufioñe fartguinis C h r i f t i , quoad fufficientiam, 
quodeft valde probabile, fiueiquoad eftlcacíam tan-
t ú m , quod f requen t iüs Scholafticí docenr. Et de-
fendí etiam poteft, d ícendo , i l í u d , / W V O / Í Í Í , non 
fupponere pro ommbuS Apoftolis praclentibus, fed 
pro eledlis,quibus, re vera, í anouis C h r i f t i p i o f u -
curuserat. 
ho rum vel 'boruin. 
Sed contra éf t , quod Amí? . "f" d ic i t i n L l^ . t -A^nté 
l i b r o de Sac ramént i s í Si tanta cft vis in fer- m u i u í n t í ) .^ 
inone D o m í n i Icfu , v t inc iperé t cfle,qua- n 5 
erant, quantdmagis operatorias eft,Í t l iñti 
qua: crant , <Sí i n airad commutentur . £ t í ic, 
quod eral pañis ante confecrationem , iam 
corpus Chr i f t i ef tpoft confecrationem,quia 
fermo C h n f t i in aliüd creaturam mutat; 
Rcfpondeo dicendum , quod q u í d a m d i -
xerun t inu l lam v i r tu tem creatam efíe,nec i n 
pr í rd ié t i s verbis ad t r a n r u b f t a í i t i a t i o n t m 4 r . i . & > i . p é 
D faciendani,nec etiam in aiijs f á c r a m e n í o r u n i Jltisindrg i . 
f o r m i s , vel etiam in ípíis fat rainentis ad í n -
ducendos facramentorum efteftus . Qjuod 
( ficut fupra habitum eft t ) & didis Saneto- q . t i - tré . i . i , 
rum repugnat , 3c derogat d í g n i t a d facra- S"*-" 
mentorum nouí r legis. Vndc, ;cüi i i hoc ía-
c r a m e n t ü m fit pra? ca:-ter!s dignius ( fieuc • 
fupra dif tum eft: f ) confequens e í í , quod q 6 t .dr$ í 
i n verbis formalibus huiüs facrarnenti fie 
quedara virtus creata ad comier í ioncrn h u -
ius facramentifaciendam: inftrumentalis ta-
men , ficut <Scin alijs í a c r a i n e n t i s , heut fu -
pra d i d u m eft . "I* Cum ením hice verba ex q ' ó z . a r t . i . ^ 
perfona C h r i f t i proferanti!r,ex eius manda- $• 
t o c o n í e q u u n t u r v i r tu tem i n í l n i m c n t a l e m 
a G l u i l l o , ficut ¿ c c ^ t e i a e i u s fa í la vel d i -
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Jiabcntinftrumcntaliter falutifcram vir-
tutcin,vt fuprá diéluin cft. j" 
Ací pnmuai crgo dicendum , quod cúm 
dícitur/íoia virtute Spiritus faníti paneni iu 
</.¿2,Í<>'4. corpus ChriíH conuerti , non excluditur 
virtus inftruincntalis, quar cfi: in forma hu-
iusfacramenti, ficutcüm dicitur, folus fa-
ber facit cuitcilunij non excluditur virtus 
martcili. 
A D fccundum diccndum, quód ope-
ra miraculofa, nulla creatura poteftfaccrc, 
quaíi agens principale, poteft tamen ea fa-
ceré inftrumcntaliter ,íicut ipfe tadus ma-
nu$ Chrifti fanauit leprofum . Etperhunc 
modum verba Chrifti conuertunt panemin 
corpus Chrifti. Quod quidem fíeri non po-
tuit in conceptionc corporis Chrifti,qua cor 
pus Chrifti formabatur, vt aliquid á corpo-
rc Chrifti procedens haberet inftrumen-
talcm virtutem ad ipííus corporis forma-
tionem , In creationc etiam non fuit ali-
quod extreraum , in quod inftrumentalis 
aítio creaturac poíTet terminad, vnde non 
cftíímile. 
A D tertium diccndum , quod prardifta 
verba,* quibus fit confecratio, facramen» 
po^íií«rfr.z ta^ter operantur . Vnde vis conueríiua, 
&'-$'iHdrgu, quac eft in fonnis horum farramentorum, 
x. confequitur íignificationem, quac in prola-
tionevltimac didionis terminatur. Etideó 
in vJtímo inftanti prolationis verborum, 
prardiéla verba confequuntur hanc virtu-
tem jin ordine tamen ad pra:cedentia. Et 
h^c virtus eft fimplex ratione fimplicisíig-
nificatijlicet in ipíis verbis exteriús prolatis, 
íit quídam compolitio. 
C O M M E N T A R I V S. 
J E C c p i x ñ i o dupl ici tcr intelJ igipo 
teílj primo de v i v e r b o r ú , an fie res 
ali^ua , vel qualitas , íupcraddira 
ipüs .Secúdb abfo lu téde virtute ef-
ciente verbonj,ideft,3o veré & rea 
l i terleíf icianc.Piiorem fenfuri i indi-
Sententia D, carc videntur ve rba t i tu l i a r t icul i , po í l e r i o r au t em 
ihom. inejje cft verus ; &r in eo intelligenda eft rcfolutio D . 
y e r h i s t i n u ' Thomae affirmantis, cfle i n bis verbis vir tutem ef-
tem ejfeBiua feótiuam confecrationis ; idem enim cenfet D . 
cofecrattonis. Thom.de hac fo rma , quod de ó m n i b u s alijsfacra-
mcntisnouaclegis, & de formis eorum , de quibus 
i n fuperioribus explicuimus, quid D.Thomascen-
fuerit . 
I n folutione ad fecundum duonotanda funt. 
Pr imumeft , q u o d D . Thom. a i t , non potuifle 
i n conceptione Chr i f t i a l iquid concurrere adip-
fius Chr i f t i fo rmat ionem.Duo enim in il la con-
ceptione in t e l l i g i poflunts pr imum eft difpofitio & 
e r g a n i z a ú o y v f q u e adanimx i n i r o d u d i o n c m / e ' 
Artic V . 
A cundumeft v n i o a d V e r b u m . P r imuml icc tquoad 
modum miraculoté fadum fit ; quoad terminum 
vero totum fui t naturales & ira ficri potef t ,vtal i -
qua caufa fecunda efícdtiué ad i l lud concurrerit , 
non quidem, ve inftrumentum ciuídem corporis 
C h r i l H , fed , vel vt caufa fecunda , qua: al iquid i n 
eo inftance operar! poterat, faltem dilpoí i t iué , ve l 
v t inftrumentum á Deo cleuatum . Secundum, 
fcilicetjvnio ad Verbum,fieri non potuit á caula fe-
cunda propr ie ; exiftimo tamen non repugnare fic-
r i á c r c a t u r a , v t abinftrumento Dei3nec D.Thomas 
hocloco id negar,fed folüm , potuiífe crcaturam, 
v t in f t rumentum humanitatis C h r i í H , concurrere 
adeonceptionem & f o r m a t i o n c m corporis f u i : fíe-
r i enim non poteft, v t aliqua res concurrat ad fuatn 
ablolutam , feu primariam produftionem , v t etiam 
B i n fuperioribus d i f lumef t . Secundo e ñ i n e á d e m 
folutione aduertendum , D . Thotpam obiter at t in 
gerc differentiam inter inftrumentum t ran íubf ian-
t ia t ionis , 8«rcreationis: qu ia in creatione, inqu i t , 
n ih i l ex t r in fecumfupponi tu r , ad quod p o í f i t a d i o 
i n f t r umcn t i t e rmina r i , feu i n quo pofsit verlar i , 
í ícut i n t ranfubf íant ía t ione fupponitur p a ñ i s . 
Quar verba obfeurifsima eflevidentur , q u i a a ó l i o 
i n i t r umen t í proprie & per fe non terminatur ad ex-
t r emum, quod delinit e í fe , quod proprie eft t e rmi -
nas á q u o , fed ad ex t remum, quod incipic efle, 
quod eft terminus ad quem, qui etiam in creationc 
teperitur . Q u o d vero in tranfubftantiationc íup* 
ponatur materia,ex q u a , t á q u a m ex termino á quo, 
fíataliud,non videtur referre, v t fitpofsibilein-
ftrumentum tranlubftantiat ionis, non vero crea-
C t i o n i s t q u i a i l l a materia, quac fupponitur i n t ran-
fubftantiationc, n ó cft fubicótum il l ius a6lionis,pcr 
quam fit terminus ad q u e m , fed illa aftio eft fimi-
l iscreationi fine fubic(5lo, v t fuprá difputatum eft. 
Quocirca exiftimo non pofle aflflgnari rationem fu f 
ficientem diffcrent ix , niíi negando, in l l rumentum 
tranfuhftantiationisactingere proprium terminum 
tranfubftantiationis, & a á i o n c m per quam fit, de 
qua re dicemus flaum,difp.fequente. 
In foludon.ad. j .docer D . Thom. verbafacra-
mentorum eflficere in v l t imo inftanti prolationis; 
qux res i n materia facratnentorum in genere difpu* 
tata eft• 
D 
A R T I C V L V S . V . 
Vtrumpr<£d¡£Í£ locmiones fint yera. 
A Dquintumfic proceditur. Videtur, 4-¿-8'í*i-<<r' quod p v x d i t t x locutiones non íint vers. Cúm enim dicitur, hoc eft cor-
pus meum, lyjioc, eft demonftratiuum fub-
ftanti*. Sed fecundum praedifta, * quin-
de profertur hoc pronomen , hoc , adhuc '^•"f•t• 
cft ibi fubftnntia pañis , quia tranfubftan-
tiatio fit in vltimo inftanti prolationis ver-
bourm . Sed hace eft faifa, pañis eft corpus 
Chrifti, crgo <Sc ha;c eft faifa, hoc eft corpus 
mcum. 
j^" a. Praeterea , Hoc pronomen , hoc#; 
facic 
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facit demónílrationem adfenfum . Sed fpc-
cies fenfibiles, q u x funt in hoc facramento, 
ñeque íunt ipfum corpus Chrillij'nequc ac-
cidencia corporis Chrifti. Ergo h z c iocu-
tio non poteft ejGTe vera , hoc eft corpus 
meum. 
^[3. Praeterea, Hace verba (íicutdiftum 
jrt .put* cft ^ j fuá fignificatione efficiunt eonuer-
íionempañis in corpus Chrifti. Sed caufa 
effeftiüa praeintelligitur eífedui. Ergo íig-
nificatio horum verborum praeintelligitur 
conuerfioni pañis in corpus Chrifti. Sed an-
te conueríionem haec eft faifa, hoc eft cor-
pus meum.Ergofimpíiciter eft iudicandum, 
quod íit faifa. Eteadem ratio eft de hac lo-
cutione,hiceft calixfanguinis meí, &c. 
Sed contra eft, quod haec verba proferun 
tur ex perfona Chrifti, qui de fe dicit, loan. 
i4.Egoíura veritas. 
Refpondeo dicendum , quod circa hoc 
multipiex fuit opinio . Quídam enim di-
xerunt, quod in hac locutíonc, hoc cft cor-
pus meum,, h x c d i í t io , hoc,importat deraon 
Arationem vt conceptam, &non vtexer-
citam, quia tota ifta locutio fumiturmate-
rialiter, cúm recitatiué proferatur. Recitat 
enim facerdos^hriftum dixiííejioc eft cor-
pus meum.Sedhoc ftare[non poteft,quia fe-
cundum hoc verba harc non appiicarentur 
ad.rnateriam corporalem, praefentem , ¿cita 
non perficeretur faeramentum : dicit enim 
Auguft . fuperíoan. Accedit verbura. ad 
T n B . S o . i n cleraentüm , & fit faeramentum . Etprarte-
loan. a mei. re^ ex hoc totaliter no euitaturdifficultaslm 
to.?. ius qiu'eftionis, quia eícdem rationes manent 
cifea priraam prolationem , qua Chriftus 
híec verba protulit, quare manifeftum eft, 
quod non materialiter, fed íignificatiue fu-
mebantur : & ideo dicendum eft , quod 
etiam quando proferuhtur á facerdote, 
fignificatiué,& non tantúm materialitcr/u-
muntur. Nec obftat, quod faeerdos ea re-
citatiué profert, quaíi á Chrifto dida, quia 
propter infinitam virtutem Chrifti, ficut ex 
contaíhi carnis fuae , vis regeneratiuaper-
uenit non folúm ad illas aquas,qua: Chri-
ftum tetigerunt, fed ad omnes vbique ter-
rarum, per omnia futura fécula: ita etiam 
ex prolatione ipííus Chrifti g hace verba vir-
tutem confecratiuam funt GonfeGuta,a quo-
cunque facerdote dicantur ^ ac fí Chnftus 
ea pra-fentialiter proferret. Et ideó alij dí-
xcrunt, quod ha:c diftio, hoc, in hac locu-
tione facit dcmonftrationem, non ad fen-
fum, fedad intelleftum", vt fit fenfus , hoc 
eft corpus meum , id eft , fignifícatum per 
hoc, cft corpus meum. Sed nec hoeftare 
poteft, quia cúminfacramcntishoc efficia 
^líiUÍisBs i n u ú i Jsujíu uuJ>í-i ^'«^ 
A tur, quod Ggnifícatur , hon fíeret per hanc 
forniam , vt corpus Chrifti fit in hoc facra-
mento fccundum vericatem, fed folúm fi-
cut in figno , quod eft ha:reticuin, vt fuprá 
diftumeft. f Et ideo alij dixerunt, quod ^ ¡ ' 7 5 
ha:c diótio, hoc, facic demonftrationem ad 
fenfum, fed intelligitur h x c demonftratio 
nonproiilo inftanu locutionis , quo pro-
fertur híec diétio, fed pro vltimo inftanti lo-
cutionisj ficut cum aliquis dicit, nunc taceos 
hoc aduerbium, nunc , facit demonftratio-
nem pro inftanti immediate fequenti locu-
tionem, eft enim fenfus, ftatim his verbis 
diftis, taceo. Sed nec hoc ftare poteft, quia 
~ fccundum hocjhuius Jocutionis eífet fenfus, 
corpus meum eft corpus rneunii Qjiod prze-
didaloeütio non facit, quia hoc fuit etiam 
ante prolationem verborum i vnde nec hoc 
prardiíla locutio fignificat . Et ideó aliter iniflo ¿ r t . i n 
dicendum eft, quód,ficut prsediftum eft, "f argH. i .&.ar 
h x c locutio habet virtutem fa<fl:iuam con- **'f '*t*»d$* 
uerfíoriis pañis ineprpus Chrifti . Et ideó 
comparatur ad alias locutiones, qíiíe ha-
bent f o l ú m vim figniíicatiuam, <Sc non fa-
¿liuamj ficut comparatur conceptio intelle- j 
¿lus praftici, qú íE eft faftiua rei,concep-
tioni intellcftus noftri fpeculatiui , qusc 
eft accepta á rebusj n a m voces funt figna L u u p é r i h i t i 
intelleduum fecundum Philofophum . f Et idih.to. i , 
Q ideo ficut conceptio intelleélus praélicinon 
pr^fupponit rem conceptam, fed facit eam, 
ita ventas huius locutionis non praefuppo-
nit rem fignificatam, fed facit eam, íic enim 
fe habet veibum Dei adresfaftas perver-
bum . H3:c autem conuerfio nonfit fuccef-
fiué , fed in inftanti, ficut diftum eft . * Et ^ - ^ i ^ f -
ideó oportet quidem intelligere praediftam &'1'7S'ir'7é 
locutionem/ecundúm vltimum inftans pro 
lationis verborum,non tamen ita quod pr^-
fupponatur ex parte fubiefti id quod eft ter 
minus conuerfionis, feilicetj quod corpus 
Chrifti, fitcorpiís Chrifti, ñeque etiam il-
lud, quod fuit ante conueríionem , feilicet 
j y pañis, fed id quod cómuniter fe habet quan-
tüad vtrúq^ fcilicet,c5tentü in generali fiib^ 
iftis fpeciebus.Non enim faciuht hace verba 
quod corpus Chrifti fit corpus Chrifti, neq^ 
quod pañis fit corpusChrifti,fed quod conté 
turn íub his fpeciebus, quod priús erat pa-
ñis , fit corpus Chrifti . Et ideó fignanter 
non dicit Dominus, hic pañis eft corpus 
meum J quod eífet fecundúm intelleftum fe-
cunda opinionis: ñeque, hoc corpus meum 
eft corpus meum , quod effet fecundúm 
intelle¿him tertiae opinionis , fed in gene-
rali, hoc eft corpus meum,nullo nomineap-
poíito a parte fubieíli , fed folo pronomi-
ne, quod fignificat fubftantiain in commu-
| ..... ñfioilfi^noafimiollwJfcD^ 
In cor.ár. 
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ni,finc qualitatc, id cft,forma dctcrminata. 
A D primum crgo dicendum , quód 
hace di(ftio,hoc, dcmonftrat íubftantiam, 
fed abfquc determinationc propriai nacur^, 
íicut diílum eft. * 
A D fecundum dicendum , quód hoc 
pronomen, hoc,non dcmonftrat ipfa ac-
cidentia , fed fubftantiam, fub accidentibus 
contentam, quae primófuit pañis, Scpofteá 
eft corpus Chrifti. Quod licet non infor-
metur his accidentibus, tamen fub eis con-
tinctur. 
A D tertium dicendum , quód fígnifica-
tio huiuslocutionis praeintelligitur rei fig-
Art.V I. 
A enim per confecrationem pañis incipit e£ «.ii./e.<tí#(; 
fe corpus Chrifti fub hoc facramento,ita per 1. 
confecrationem v i n i incipit eíTe fanguis. Si 
crgó verba confecrationis pañis haberent 
luum efFeftum ante confecrationem vini, 
fcqueretur, quód in hoc facramento incipc-
ret eífe corpus Chrifti *line íanguine,quod 
cftinconueniens. ¿«e. 
% 1. Practereá . Vnum facramentum, 
vnum habet complemcntum , vnde ücét in 
baptifmo íínttres immeríiones, non tamen 
prima immerfio confequitur fuum cffeéhim, 
quoufque tertia fucrit terminata . Sed to^ 
tum hoc facramentum eft vnum , vt fu-
nificatíe ordine natura: ^cuteaufa natura- g prá diftumeft. * Ergó verba, quibus con-fiKie/f^ utr.j 
4.¿.8.^. í .df . 
4. q* z. &>. á. 
l l . q . i . a r t i . i . 
liter eft prior eífeftu . Non tamen ordine 
temporis, quia híec caufa firaul habet fecum 
fuum cflfeélum. Et hoc fufficit ad veritatem 
locutionis. 
C O M M E N T A R I V S . 
Ater ía huius articuli fupe 
r iüs difputatio^S.tradata a 
nobis eft, quia eft commu-
nis vtrique formae huius fa 
cramenti ; & ibi explicui-
mus etiam h ü c a r t i c u l ú . I n 
quo D.Thom.pr imum rei j -
c i t opiniones afferentes, 
ve l verba harum fo rmará 
proferri t a n t ü m m a t e r i a ü t e r , vel pronomen , ¿oc, 
demonftrareid , quod íignificatur perpanem, vel 
demonftrare corpus Chr i f t i abfoluté & fimpliciter; 
ac t ándem concludi t , locutiones elfe veras & eífe-
dliuas fuá: veritatis; & ine ispronomen demon-
ftrare contcntum fubfpeciebus, qua:omnia i n f u -
perioribus explicara f u n t , & iuxta f u p r á d i d l a i n -
t e l l i g e n d a í u n t , quíB D Thom. d i c i t i n folutio. ad. 
j . demonftrar i , fci l icet ,per p r o n o m e n , ¿ o c , fub. 
ftantiam fub accidentibus contentam, qus primo 
fu i t p a ñ i s , pof teácorpus Chr i f t i j non enim eft i n -
te l l igcndum, fignare rem aliquam communem,nec 
folamrationem communem , fed rem í ingularem 
fub ratione c o m m u n i , & ira quoad hanc rationem 
communem dicitur fubftantia contenta prius fuiífe 
panis,deinde corpus C h r i f t i , non vero quoad rem, 
quae i n termino adionis d e m o n ñ r a t u r . 
A R T I C V L V S . V I . 
V t r u m f o r m a confecrat ionis p a ñ i s confequatur 
f u u m e j f e S i u m ^ n t eejuam p e r f e i a t u r f o r m á 
confecrat ionis i n n i , 
A D fextü íic proceditur. Videtur, quód forma confecrationis pañis non con-fequatur fuum eífeftum , quoufque 
D 
3.i.4á4.£M perficiatur forma confecrationis vini. Sicut 
fecratur pañis , non confequuntUr fuum ef-
feítum fine verbis facramentalibus, quibus 
confecratur vinum. 
[^ 3. Príetereá , I n ipfa forma confecratio-
nis pañis, funtplura verba, quorum prima 
non confequuntur eífedlum , niíi prolato ^ ' ^ ^ í * 
vltimo, íicut diéhim eft. * Ergó pari ratio- 4 *** 
ne,nec verba , quibus confecratur corpus 
Chrifti, habent efteílum, nifi prolatis ver-
bis, quibus fanguis Chrifti confecratur. 
Sea contra eft , quód ftatim didis ver-
bis confecrationis pañis, hoftia confecrata 
proponitur populo adoranda. Quod non 
iieret, finon eflet ibi corpus Chrifti, quia 
lie adidololatriam pertineret. Ergo verba 
confecrationis pañis fuum eífeílum confe-
quuntur,antequám proferantur verba confe 
crationis vini. 
Refpondeo dicendum,quód quidam Do-
lores dixerunt, quód h x d u x forma:, fei-
licet, confecrationis pañis & vini , feinui-
cem expedant in agendo, ita, fcilicctjquód 
prima non perficit fuum efFeftum,antequám 
proferatur fecunda. Sed hoc ftarenon po-
teft, quia( íícut dittum eft * jadverita- j r . t , ^ ^ . h » 
temhuiuslocutionis, hoc eft corpus meum, iu¡.q, 
requiritur practer verbum praefentis tempo-
ris, quód res fignificata fimul tempore fit 
cum ipfa fignifícatione locutionis, alioquin 
íi in futurum expeftaretur res íignificata, 
apponeretur verbum futuri temporis, non 
autem verbum príefentis, ita , feilicet, quód 
non diceretur , hoc'eft corpus meum , fed 
hocerit corpus meum . Significado autem 
huius locutionis completur ftatim, comple-
ta locutione horum verborum, & ideó opor 
tet rem fignifícatam ftatim adeífe. Quae 
quidem eft eífeéhis huius facramenti: alio-
quin locutio non effctvera. Eft etiam hace 
pofitio contra ritum Ecclcfiae , quac ftatim 
poftprolationem verborum, corpus Chri-
fti adorat. Vnde dicendum eft, quód pri-
ma forma non expeélat fecundamin agen-
do,fecl ftatim habet fuum cííeftura. 
A D 
pefiiítnt itit 
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A D primumergo dicendüm, quód ex 
hac ratione videntnrfuiíTe decepti, qui pne-
diftaiíi t poíítionerapofuerunt. Vnde in-
teliigendum cjfl:, quód fafta confccratione 
pañis, eíl quidem corpus Chrifti ibi ex vi 
íacramenti , & fanguis ex reali coneomi-
tantia: fed poftmodúro per confecrationem 
vini, fítibi cconuerfo fanguis Chrifti ex vi 
facramenti: corpus antera ex reali conco-
mitantia . Ita, quód totus Chriftus eft fub 
vtraque fpecie, íicut fupra di¿lum eft.3*" 
ADfecundum dicendum, quód hocfa-
cramentum eft: vnum perfeólionc (íicut fu-
pra di¿him eft: ) inquantum, fcilicet, con-
ílituitur ex duobus, fcilicet, cibo & potu, 
quorufti vtrumque perfe habet fuám per-
feíl ionem. Sed tres immeríiones baptifmí 
ordinantur advnum íimpliccm efFedum. Et 
ideó non cft íimile. 
A D tertium dicendum , quód diuerfa 
verba , qux funt in forma confecrationis 
panis,conftituunt veritatem vnius locutio-
nis,.non autem verba diuerfarumformarum. 
Et ideó non eft; fímílc. 
A r t i e V í. 
A cramento, q iundo ad vfum appIicaturrcütT! autem 
i n verbis n ih i i .{upernatiiralc ñ a t , non eft necciíe 
fpecialem eorum caufam explicare : non habenc 
eahnaljam prxtcr eam jquam habere íolenc verba 
humana. Quia veib hax verba, non á quolibet ho-
rnine prolata, fediusta Chr i íH in f t i t u t i onem funt 
verba !acramentalia, &efficaciaad efficiendum fa,-
c ramera íum3ideb ad explicandam e x a d é hanc ef-
ficientiam,neceiT'e eft nonnullaattingere de m i n i -
ftro, á quo neceííe e í l , haec verba p ro fe r r i , v t ef í i . 
eacia f i n t . Nam, ü c é t D . Thom. inf rá qua:ftione.8i. 
de miniftro d i fpute t , taraen hocloco paucaex i l l i s 
at t ingemus, quxad fubftanuam declarandam v ¡ -
debuntur qeceffariajreliqua verb^use perrinent^d 
minif trum facriíicij v t í i c , vel ad partem moralem, 
S^  p^cepta^usEin min i f t rum caduntj infer iüsfuó 
ordinetradabuntur . B 
Itera D . T h o m . eft perfpicua,res verb ipfa 
íatis difputata eft fupra difputatio.43. cüm de 
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D e c a u f e e f i c i e n t e J a c r a m e n r i E t í c h m í l i d ^ 
^7» e f j i c a c i a f o r m < £ , ( í e m i n i f l r i . 
E X p I i c u i m u s h a d e n í l s i n f t i t u t i o n c m , &r eíTen-t iam huiusfacramenti,fupercft , vt de cau-lis & e íFed ibuse ius dicainus. Excaufis au-
tem fola efficiens próxima explieandafupereft: ma-
tenai isenim & formalis í ímul cum eíTentia facra-
menti explicatae funt ; finalis vero pavtira declarata 
cft in f i íperioribus, vb i rationes huius inf t i tut ionis 
&: praefentiae Chri f t i reddidimus, pa i t im explicabi • 
tur fimul cu eífedtUjCÚ quo feré coincidir . De caula 
autem efficientc p r inc ipa l i , qua;eft Deas , & de 
ó rgano i l l i con iunf to , quodeft Chr i f t i humanitas, 
n i h i l fupercft dicendum praeter ea, quae fupra d i í l a 
í un t defacramentisin g e n e r e ^ de d e p é d e n r i a c o r 
poris Chr i f t i ,p rou te f t in hocfacramento,a feipfo, 
prout eft i n propria fpecie. So lúm ergo fupereft di?-
camus de verbis facramentalibus, quaí funt ve lu t i 
próxima caufaefficiens huiusfacramenti^quod op-
t imé i n hunc locum cadi t , vr poft explicaram hu-
ius formx fubftantiam,eiufdem efficaciam declare-
muSiEftenim fingülare in hoc facraméto,vteadem 
verba quae funt forma eius , fint pr incipium confC' 
crát ionis materiaí ,qua hoc í ac ramentum perficituri 
& ita etiam fimul explicabimus , & caufam facra-
menti , & effedum forrase ciufdem facramenti,qui 
ot t in inodif t inótusef t ab e i feé lu , q u i poftea fita ía> 
- C 
S E C T I O I . 
"^trum y e r b a confecrat ionis f i n t c a u f a p h y f t -
CAprafentiíZ. corpor is C h r i í i i i n h o e j a c r a * 
m e m o . 
Iximus in fuperioribus, duas aciones con-
curreread efí iciendum hoc facramentums 
alterara circa corpus Chnf t i jVt híc eíTein-
cipiat j alterara circa accidentia, feu circa panera, 
v t hinc expellatur. V t e r g o diftinflé explicemus 
efficaciam h o r ü m verboiumsde vtraque aói ionc 
figiUatim diceraus. E t í u p p o n o , n u l l u m C a t h o l i -
cum dubitare, quin verba aí iquo modo efficiantto 
tura hunc eífeólum : quia , i l l is p ro l a t i s , i n f a l l i b í -
íi ter fit etredtus j v n d e , quafi applicant v i r tu tem 
diuinam ad i l l u m efhciendum. Quaeftio ergo eft: 
de propria efiicientia phy í í ca ; & quidem Theolo-
g i , qui neí»ant cjeteris facramentis efñcientiam gra 
tías , maionratione n e g a b ü n t h i s verbis hañeeffi-
caciam : qu ia , vel eíl maior , vel ce r té scqaalis ra-
t i o , v e videbimus. I n hac prastereá fententia v i -
detur eííe D . Thom. i n .4.diftin¿t,i.qu3eftio.i.arti- • f , r ^ « 
Cul.4. quaeftiunc. i.ad.6. vb i di f t ingüi t d ú o i n tran-
fubftantiatione , & terminum á quo, & ad quem^Sc 
dicit j quanuis verba attingant receíTíim á termino 
á quo, non tamen acceííum ad terminum ad quemj 
&dift inél: .8. quaíft. a. articul.5. ad. f. d ic i t , totam 
D a d i o n é m v e r b o r u m y e r í a r i circa fubftátiam pañ i s , 
non tamen attingere terminum adquem. Quarti ^ , . 
fentént iam fequitur Capreol. cádem d i f t i n d . i . q . i . * 
ad. i .Aureolicontra.g. conclu. & dift in6l.8.articuí. 
5.ad.5 Scoticont. j.concl.Bonaucnt.etiam diftináf. senaueni 
10. a r t i c u l . i . quaeft. 3. negat, verbaefficere corpus 
Chr i f t i h í c . I d e m Gabr.le6f.47.in Can.Abul .Mat th . ¿ ¡ ^ ¿ ^ 
i/.quasft.np.Cather.opufc. i.de verb .cónfecra t . in 
fine , & alij recentiores ; 8c poífunt pro hac fenten- C(lí¿eí./tf'¿ 
t iaadduci nonnul lá Sanótorutn tcftimonia. Damaf. 
libr.4rC.14.roli Spir i tui Sá¿fo t r ibuir a á t i o n e m h á c , 
qua Chr iOi corpus conficitur ; 8¿ coparat cura con-
ceptione Verbi Dei ex Vi rg ine : ná ficút i b i adprae-
fentiam ve rbo rú jqu ibus B.Virgo cófenfum füúex -
preífitjSpiritus San¿fus corpus Chr i f t i c ó d i d i t . I ta 
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pus Chr i f t i confccra t .Chryíbf t . homi l . r . de prodit . 
I u d « , Sdterdotis ore yerba froferuntur ,fed Oei yirtute 
cinfecrantur^gratictjSc homil .Sj . in Mattll.^ Vo» 
liHma.n<e yirtutis oferti qtti tune in illa cena confecit, ipfe 
qitoque uunc oferatur, ipfe perficit'} miniflroru nos ordinem 
tenemus'}tiniyero htc faní f i f i cat ,^ tranfmutat,ipfe eft. Et 
i n £ ú . N» rnim illam chriíius i hanc homo qaifqtte facit-}fed 
ytramqueipfe chriftus.h.n\h. hb^.de facram.c.^.priüs 
Áxót iHoc facramentum conficifermone Domini leftt. fta-
tl 'iii verb inquirens,^«/í fit hit/fmojrefpondet, efe i l 
hytttquo creata funt o;»»/*.Sentir c rgo , ío lo diuino i m 
perio & v o l ú n t a t e confici hoc facramentum.Ratio 
ne potefteonfirmari primo, quia hoc íuíficitad vc-
ritatem verborum &: huius facramenti, & non eft 
neceíTe, multiplicare miracula, & difficultates fine 
neceflfnate . Sccundb , quia , v t fup rá d i d u m e f t , 
aótio, qua hlc fit corpus Chr i f t i , eft fine fubie¿to,& 
fimiliscrcationi.non ergopoteft per verba fieri,ma 
gis quám creatio. Tertib,quia, fi v e r b a c ó c u r r e r e n t 
efFcíliuc.etiam h u m a n í t a s C h r i f t i haberet fimilem 
efficientiam,quia verba funt veluti in f t rumcntú i p -
fius hurnanitatis:ergo humanítascff icerct fe ipfam, 
quod videtur aper té repugnare. 
Dico primb,vcrba v i r tu te fuapcrficerecoucrfio-
nc & cófecrationcm.Harc eft fentétia T h e o l o g o r ü , 
quos ftatim referam.Et fauent Conci l .Florent in . & 
Triden. fcf l lone. i j .c^ .quaí hoc modo loquü tu r . Ne 
que alitef loquuntur antiqui Patres^ D a m a í t c n u s 
enim fuprá i t a t r ibui t hanc a d i o n é Spir i tui fandlo, 
v t fimul dicat, verba Chriftiefte efíicacia; & fimili-
ter Chryfoftomusdici t jhis verbis confici hoc facra 
m e n t ü m , & ibidem comparar & « q u a t efficientiam 
horum verborum cuín efíicientia aquac baptifmi: 
i b idé e t i í cxprc f fé dici t , C h t i f t ú i n node ccenacef-
fecifte hoc myftcrum, & nunc etiam efiieere per ver 
ba minif t rorum , qui in perfona Chr i f t i loquuntur. 
Manifeftior eft í en ten t i a A m b r o f i j , qu i faepe repe-
t i t , fermonem Chriftiefíeefficacem- & q u a n u i s c ó ' 
paret hoc verbum cum verbo Dei,quo creauit mun 
dumj non tamé excluditefficaciam verbifenfibil isj 
fed po t i i i s i l lo exemplo dcclarat, omne Chr i f t i ver-
bum efle efficaXj&r habere v im operandi. Auguft.s. 
cont.Fauft c.3 Pañis, i n q u i t , certa conjecratione myfti-
CHS fit nohis, Prx tereá fuprá difp.^S.cüm ageremus de 
verbis formx.multasfimiles Sandlorum locutiones 
rcni!imus5&: alias difp. a . t r a d h n t e s d e a ó t i o n e , qua 
hicconft i tu i tur corpus Chrifti.Quaeomnesfunda-
mentum habent in verbis Chr' iñijHoc facite in meam 
csmmemorationem.Nim illud verbum tantundem va-
le t , acfi dicsvezsC(¡fecrate,offerte)fumite,dtíiribuite, v t 
Sahóti omnesexponútjVt e l e g a n t c r t r a ó h t Pafchaf. 
lib.de hoc facram.cij.ergo mini f t r i huius facramé-
t i v e r é f a c i u n t c o n f e c r a t i o n e m , n o n autem faciunt, 
nift per verba:ergo verba eff ic iuntcófecrat ionem, 
&conuerf ionem pañis i n corpus C h r i f t i . T á n d e m 
l implici ter eft de fide , facramenta nouaeLegisefle 
caufas gratiae,et efficerc, quod fignificant:crgo pro-
port ional i modo ídem abfoluté d i cédum eft de for-
ma huius facramenti,efficere, nimirüm,quodfigni-
ficat; Sí confequenterefficere confecrationem, & 
conuer f ioné pañis i n co rpus , & v i n i i n f angu iné . 
Dico fecundbjProbabiliuseftjh^c verba p r o p r i é , 
pe r fe , acphyf icé concurrere ad hunc con íec ra t io -





fli in hoc pt, 
crmtnti . 
Art.L 
A ^ . m e b . i . a r . i . A l b e r . d . a . a r . í . Ca i c t .So toA re l iqu i , pr<edigMJ0 tf 
qui facramctacóf t i tuú t caufas phyficai.Et cótirma- ftfttim, 
r i poteft h^c conclufio ex ó m n i b u s d i d i s i n genere 
de efficaciafacramentorum: quia,fi in alijs facramé 
tis verba funt operatiua, cur non in hoc , quod eft 
omnium máx imum ac nobilifsimum ? Ñeque enim 
i n eo eft maior r e p u g n á t i a , quia,vt ibide d ix imus , 
non repugnar d a r i i n f t r u m e n t u m c r e a t i o n i s , v t e t ü 
conuincit facramentorum cfficientia.Neque operis 
excellentiaaut difficultasfufficit , v t hoc negetur: 
q u i n , fi i n re non eft repugnantia, p o t i ú s p r o p t e r 
hanc caufam ita a í íerendum eft : praffertim cílmin 
hoc fenfu propr iüs ac perfc¿tiüs verba ScripturaeSe 
Sandtorum intel l igantur. Prastereá in pr ior i tomo 
late oftendimus,humanitatcm Chrift i ,quando m i -
racula operabatur , fado aut verbo fuo p rop r i é ac 
phyficé ipfa effeciflezergo eádé , vel maiori rationc, 
quadoChriftus in nodc coenar cófecit hoc facramé 
t u m , p r o p r i é ac phyficé i l l ud eft opcra tus .Dicü t au-
tem Sadi , eandem efficaciam habere hoc verbum, 
quoties in perfona eius, & ex precepto i l l ius profer 
tur.ergo. 
D i c o t e r t i b , hafc verba phyficé efficere corpus 
Chrifti jfeu prapfentiá eius i n hoc facramento. H x c 
conclufio eft conformis citatisautoribus; & v i d e -
tur fequiex duabus pijEcedcntibu*. Primb,quia 
verbaef f ic iú t ' to tú , quod fignificát; fignificatauté 
realé praffentiam corporis C h r i f t i . Secundb, quia 
alias non efñcienttranfubftatiatione,ncqjCoucrfio 
n é : quia,quod n6at t ingi t r e rminú ad qué alicuius 
a d i o n i s n o n poteft efficere talem adioncm . Quo-
Q modb enim verba couertetpanein corpus Chr i f t i , 
fi efficacitate fuá nó poífunt i l lud attingerefRefpo-
dent Capreolus & alij ,ficutfacramentadicunturef 
fi ccrcgratiam,nori quia i l lamat t ingant i fcdquiaef 
ficiunt charadercm,vel ornatum quendam, qu i eft 
diípofit io ad gratiam;ita dici hafc verba efficere có -
uerf ionem, & tranfiibftantiation€m,quia efficiunt 
quandam dilpofitionem ad i l lam, expeliendo í u b -
ftanham panis , I icét n ó a t t i n g á t i p í u m corpus C h r i 
fti.Sedprimbcxemplum,quod adducitur de orna- Im^»i*ít»u 
tUjfalfum eft &r improbabilei& licct verum eíTet,!!-
cutverum cfl , in qu ibu ídam facramentis daricha-
r a d é r e m , tame fola efíicientia i l l ius non fatisefíet, 
vtlacramenta dicerentur efficeregratiam, fiillam 
non at t ingcrét :qu?e omnia fuprá probata funt,ciiin 
j - . ageremus de í ac ramen t i s in genere.Prattereájfi ver 
ba non at t ingunt corpus C h r i f t i , quod d i r e d é ac 
propr ié fignififant,gratis dicitur,attingeTeacciden 
tiapanis,vel exeludere fubftantiamjcúm hocetiam 
fupernaturalefit,&eandem diffieultatem habeat,vt 
infra v i d e b i m u s . T á n d e m , n u l l a eft i n hoc fpecialis 
repugnantia,aut difficultas. Nam , quae adduci po-
teft de creatio nc,feu de adione fine fub i edo , á me 
facilé expeditur: quiaexiftimo,non repugnaredari 
inftrumentum crcationis: ñeque aliter puto pofíc 
hanc fententiam fuftineri,fuppoíitis his, quar füp t i 
de tranfubftantiatione diximus.Nam,fi quis dicerct 
t r an íubf tan t i adonem fieri perfolam adionem ad-
d u d i u a m , p o í r e t a l i q u a m r a t i o n e m difterentiae áflig 
nare: quanquam a l iundepoí fe t vrgere difficultas, 
ex parte adionis prKuiac inf t rument i , quia , vel ne-
cefíaria eft, v t i n f t r u m é t u m pofliteleuari, vel nonj 
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¿linf, 
foluitur. 
t i o n i s , q u i a f o l ü p o n i t r e p u g n a n t i a i r i ( íe fc í luáf t io 
nis praeuiaejli vero i l la eft neceflaria, n i h i l h k pote-
runc clHcere verba, quia non habcnt aót ionem prae-
uiairt.Refpondenc aliqui,habere verba í igni í ica t io-
n e m propriam ; & hancl 'a t i se í feper modum aótio* 
lií$ praeuia;.Sed hoc n i h i l referrjquia íignificatío t á -
t ü m el l quid ra t ioniá ,vel quaedatri extrinfeca dcno-
íiiinatio;&: idem dici poffet de ir if trumentocreado 
nis. A h j verb d icun t , verba hdbere actionem prac-
uiam, quia poflunc fpecies in ten t ioná les mült ipl ica 
re in auditu.Sed refellitur eoderti modoj t u m , quia 
hífcaél io eftimpcrcinensi non cnim verfatur circa 
panemjneque circacorpus Chrifti.-tum etiam, quia 
idem potell d k i de i n ftrumenco ereationis.Et idem 
cíl de aliorum refpor.fionc, qui dicunt,ipfam pró la 
t ionem verborum efle aótioneul praeuiani min i f t r i : 
namjquidquiíd íit de hoc modo loquendi , idem dic i 
p o c e í l d e c r e a t i o n c . Cenfeo ig i tu rá in inftrumentis 
diuinis nó eíTe neceíTariam a£l ioncm p r su iam, atqj 
adcb poffe vfque ad creacionem extcndi. 
A l i a vero fpecialis difficultas de modo}quo Chr i« 
ftas alibi cxiftens concúrr ic ad efteótionem feu coíe 
ci'ationcm fui corporis,in alio loco fuprá difp.n. t ra 
¿laca e f t , & e x p e d i u ; r a p p ó f i t a e n ¡ m exifiétiaréi per 
aóüonem cocalemj 8¿ iadependeotem ab ipfa,nó i m 
plicat contradié l ionem,poíTe per aliam aÓtioíié con 
i í'eruarefc ipfam, v t i b i la t i i i sexpl icuimus. Quibns 
• nunc folúrrt addendum oceurrit, feré idem niceíTa-
r i ó d i c e n d u m eíTein o p i n i o n e e o r ü j q u i dicunt, ver 
ba t á tüm círc caufam mor3lcm,feu condi t ioncm, í i-
n s qua non:quia negari non potert,quin hasccaufa-
litas verborum,qualifcunqi il lafit jfupponatcxiften 
tiam C h r i ñ i in p r o p r i a f p c c i q q ü i a ab i l l ius meritis, 
& i n f t i t u t i o n e manatrergoChriftuSjVtrealicerprae-
exifteos & opcranSjeft caufa íuaecxiíienti^ in hoc fa 
cramenco: ergo eádem ratione potett cffe caufa phy 
lica:quiain hoc genere caufalitatis no eftaliarepug 
nantia nifi pr^cxilkncia.DiccSjadconfecrationem, 
prout nunc fit,non pracíupponi Chr i f tum,vt pr^cxi 
ííé:c i n hoe in f t á t eexv i ralis caufalitatis, & per fej 
íed fupponitantum praeextitiflealiquando.Sed con 
tra vrgeo difficultatem in ipfa noólc coen3e,qüando 
ípfemct Chr í f tus pro tu l i t verba confecrationisj; t i íc 
c n í m p r o e o d e m t e m p o r e neeeíTaria erar exiftentia 
humanitatis Chrifti,quaf coníecra t ionera ordine na 
turae antecederet: quia ve rbaphy í í cé pendebant ab 
i l la j&i taconíecra t io j l icécdiGatur , moraliter t a n t ú 
fieri á verbisjprsefupponittamen phyficam caufali-
tatcm hurrtanitat ís in verba ipfa; & hoefatis eft, ve 
humianitas prarfupponatur ante verba ipfa , & ante 
c o n í e c r a t i o n e m , etiam pro i l l o inrtantejin quo fit: 
quia pro i l lo v e r b ü m confecratorium phyfieé ab ha 
manitate Chri f t i pendebat: ergo in omni fententia 
a í l io .qua fit hic corpus Chr i f t i , fupponit exiftentiá 
eiufdemcorporisper aliamjaftioneftf'totaletn, & e 6 
íequenter non repugnar aclionem céfeerat iuam ab 
codem corpore v t prxexi í ten te o r i r i . 
1 Scdinquir i potell,per quid agant verba. D . T h o -
was hic fignificat,agere per qualitatem ipfís inditá* 
Vt fit i l l is vircus agendi-.idem.d.S.q.z.art.j; Alenf .q. 
34 .memb. i .8 í . i .Sed in materia de Incarnatione , & 
de facramentis in genere fatis multa diximus con-
tra hác qualitarc , quee nmnia hic applicari pofluntii 
D . T h ü m a s a u t C í n e x p o n i po t r i l , f i cu ' t áCaic t . expo-
A n i t u r , q ü b d i n ipfis verbis eft vir tus,no quac l ir quá¿ 
Jiras dift indd,fed q u b d í í t p o t e n t i a obedientialis ipi 
fornm verborum eleüata,&fufficiente c b n c ü r f ü a d 
a g e n d ú ap^licata^vt diiílis locis laté declairauimusí 
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V t r t i m y e r h a ^ h y f c c e f J i c i e n d o ¡ e x p c l l m t f ú b ¿ 
fldntkm p a ñ i s * 
R A t i b dubitandi eíTe ^ote{l,qüia verba nó pof^ funt éífeftiué expeliere fubftatiam,dire¿l:é ae per fe ojjerado in ipfam fübílatia p a ñ i s : quia^ 
cúi l lafubf tá t iadeí i r ia te í fe , nópo te f t e í f e terminu,^ 
B per fe alicuius adionis3neq; etiam polTunt cfieéliue 
expe l i e reconfequé te r ,& in t roducédo corpüs C h r i 
fti: qü ia i l l i te rmini nó fun t fo rma l i t c r repugnátesi 
v t fuprá dixifnus:caufa au té e í fed iué introduces ré 
a l i quá ,no expellit e í fed iué aliam,nifi quatenus i l iá 
duxrcs funtformaliter inter fe rcpiignantes:nequfc 
etiá poíTunt i l la expeliere per a f t i o n é j q u s verfetur 
circa accidentia panisrquia i l la,vel eft aólio in íub is 
á:o;& fie fupponit fubftaHuam • vnde no potell eíTe 
det t rüf í iuai l l iusjvelef t aólid extra fub iedamj&i fa 
eritper modum creationis^ q u « r e p u g n a t i n f t r u m é 
to creato. Etpraeterca non apparet,' quomodo talis 
af t ioi ta repugnetfubflantisEjVtdeftruat i l l am. 
I n h a c r e S c o t u S j & a l i ^ q u i d i c u n t j f u b f t a n t i á p á ^ *• Sentíttitái 
nisann ih i3ar i , confequé tc r negaretenentur, verba Scotitii 
poífe expeliere fubftantiá pañis per propr iá ac phyfi 
y c ae f f i den t i á :qü i anó exiftimSt, pane deí inere ex v i 
alicuius aftioiíis,aut rei incópoífibilisipíjjfcd ex fo-
lo pado D c i . A l i o i ó vero opinio eíljVerba qnidem 
expeliere eftcdiue fubftantiá,n6 per a¿tionem,qü3e 
verfetur circa accidentia pañis , fed per opera t ioné i 
qua: eft fupra íubñant iá panis.Ita fentit D.Thom^in l t senten i i é l 
4.d.8. q.2..art.3.ad-5. vb id ¡c i t , verbacónfecra t ior i i s x ) . ^ ^ 
no eífe caufam eorum, qnae funt i n termino ad q u é í 
ncque,qubd accidentia fint fine fubiedloihabere ta-
men ope ra t íonem fupra fnbf t á t i ampan i s ,qu« índes 
cxpcllitur*Idem Capreolusibi. Capreoí, 
D i c e n d ú vero eft p r imbj verba ef fediué expclle- subflantiÁ 
í e f u b f t a n t i á p a n i s . H s c c o n c l . e í l D .Thom.Capr .& ^Anis f f é í t U 
atior n,quos retuli fe¿l.praecedente,'pr^fertim A l b i r expellituy 
t i rn .4 .d i í l . g . E t p r o b a n d á e f t e x p r i n c i p i j s p o f i t i s i n ayerhis, 
fcd;.pr^cedente.Primb5quiaverba'efficiuntconiier ¿Ibert» 
í ionéavtSá¿t i docé t i f e i conue r í í o inc lud í t vtriufqj, 
t e rmini mu ta t i t í nem}&t rá f i t úab v n ó i n alíú:ergo,: 
Secundb^quia verba efficiunt,quodíignificát;8<:,cÚ! 
l i n t praélicé vera, efíiciüt quidquid neceflarium eft 
adfnam veritatern : fed í igni f icant , hoc eífe corpus 
Chrif t i ,&: ad fuam veritatern r e q u i r ú t , v t nullaaiia 
fubftannafub his accidentibus contineatur: ergo 
hoc totum efficiunt.Tertib,quia h^c efficientia noft 
fepiignat ,vt iam declarabimus. 
Dico fecundb, N o n pofíunt verba expeliere fu^-1 ¿¡¡¡,£¿¿¿¡4 p4 
ftantíam cffccliuéjniíi peraliquam adionem realé, nisexpeiiitUf 
ex qua necelíarib & ex natura rei fequatur defitio, ^er->ffersABíá 
fubftantix p a ñ i s . Probarnr, quia dupliciter po'teft n m ^jg^; 
caufa efíiciens rem aliquam deltrucrejprimo, pr iuá-
riue,fcu n ega t i ué j l u lpendendo ' i n í l uxu i i l , quo il la 
res conferuabatúr in elie.Ec hic moJus, quanuis ad 
caufam efficientem pcrdneat, tamen no tam eft pe í 
T o m . j . L l l efñcien-' 
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cfficicritiam,e|iiám per a e g á t i o n c m efficientia!5S¿- íh A 
i a pracfentclocum non habetj qu ia^cüm fubftantia 
pañis non pendea te f f ed iué á v e í b i s . n o n potsft de-
finere eilc per lulpení íonem. infiusus.verborum , 
quia nullus erat . A l i o ergo modo potel l caufa cffi-
ciens dcltruere aliquam rcm,per aó t ionem, fci l iccti 
po í i t iuam.Nec intcr hos duos modos potcí l inucni -
r i médium,ci lrn có t r ad i í t o r i é d i í í i n g u a n t u r : ergo, 
cxcjufo pr ior i modo a yerbis confecrationis, fi efiFe-
¿tiuc expcilunt, neceíle éft , v c i d f a c i a n t p o í l e r i o r i 
modo,id eft^per aól ionem po í i t iuam,quam ex natu-
rarei confequacur deíi t io rüblíantiae:quia,íi nop fe-
quicur ex natura rei,re vera,non fequiturex v i ralis 
caufae p ropr i éacphyf icéé f l í c i c t iS j í ed fa lü expaó ío 
& lege t>ei í u í p c d c n m influxú ad prxrentiam dus . 
Dico tercib,Hxc ••6tió verboruríl^per quam expel B 
l i tur íubrtancia pan¡s ,non eft aliajnifi i l l a , per quam 
talia aceidécia per fe conftkuunturj i l ia vero eft íuííi-
ciens. I ta videtur fentire D . Thom. h i c , & mutaíTc 
fententiam, quamin.4 .docuera t ,&: i ta fignificanf 
Soto, Ledefm.&al i j . Ecprobatur prior pars, quia 
in primis non potcft eíle á d i o , quse ad fubftantiam, 
vel praefentiam corporis C h r i í l i t e rminatur , vt ar-
gumen tumin principio faótum probat, fuppoíitis 
j j s , quaé de t r an fub ího t i a t i one diximus . Ñ e q u e 
ctiam poteft eñe a¿tio i quse inipfa fubftantia pañis 
vfirfetur,quia hsec aditio non eft,niíi in ípío inflante 
confecrationisjquod inftans eft p r imum no eíTc fub 
ftantise p a ñ i s , & pr imum elle huius aó l ion i s : ergo 
non poteft haec a¿tio in i l la fubftantia recipijaut cir-
cai l lam verfari. A u t en ime í f e t c i r ca i i l amjv t fubie-
¿ tum , & hoc non , cum iam non íit i l la fubftantia i Q 
quando incipít.eííe haeeaír io . Ve i .v r te rminum pro 
pr ium, & l i o c e t i a m dici non poteft,quiaille te rmi-
nus non eft res pofi t iua, fed defitio & carentiafub' 
fíantiaejhscautem non píoteftcíTe t e rminusaé i i on i s 
poíitiuXjCuo^ quo pofitiua aóíio ídem eft real i ter ,& 
ad quam per fe primo tendit:vnde repugnat, talem 
a¿l ionem diref té verfari c i i ca te rminum quem de-
ftruic. Relinquicur ergo áfuíí iciente partium enu-
raeratione, h a n c a ó l i o n e m deberé circa accideutia 
pañis verfar i :quiaibi non poteft alius pofitiuuster 
minusexcogi tar i : fed per eam adtionem non fitfo-
la e-ntitas eorum:quia non eft cum illa incompoflibi 
lis fubftantia p a ñ i s : fitigitur in eis modus i l l c , pe r 
quem talia accidentia per fe conftituuncur.R efpon-
det CapreoIus ,a¿ l ionem hanc eífe i l l a m , per quam 
accidentia feparantur á fub ie í lo , non vero eam,per £ ) 
quam per fe conftituuntur. Sed haec dúo inter fe re-
pugnant , quia feparatio duarum rcrum duplicicer 
íieri potcft,primb deftruendo omnino alterara ipfa-
r u m , í i c u t d e f t r u i t u r fubftantia , & hoc non poteft 
per fe pr imo fieri per aó l ionem pofitiuam,fed necef-^  
fe eft, v t per eam fiat aliquis terminus, ex quo talis? 
deftrudtiofequatur,quem h í c i n q u i r i m u s . A l i o mo 
do fieri poteftjdiflbluédo modum vnionis , í icut hic 
fie ex parte a c c i d é t i u m , & de hoc redit eadé ratio, 
quia,cii hace diftblutio vnionis fit quaeda pr iua t io ,& 
quaíi corruptio modi vn ion i s , n ó poteft efle pr imo 
& p e r fe terminus aftioms politiuaetneq; poteft eífe ' 
d i u é fieri, nifi quatenus fequitur ex tal i te rmino, l i 
vero verba e í fed iuc feparant accidentia álubftan"» 
tía panis,priuant il la afítuah inh3erentia,qu3c eft ma 
dus vnionis ad fubftantiamrergo faciync in i l l i s gjbb 
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quid repugnas aftuali irih3créciíe,quod n ih l l eft,nifi 
eííe per í c : c rgo non r e d é didtur,verba effeótiué le-
parare accident¡a ;& non efíicere,vt per fe l in t . 
Sed ftatim hic fe le infvnuat d i í í i cukas , quia hoc „ ... 
eLe per ie acc idén t ium, eft etiam pnuatio quxdara, 
vnde redi ré poteft eadem ratio fada.Sed de hacdit- SolmiM 
ficultate fupiá, d i í p u t a t . 5 ^ . d i x i m u s , hunc modum 
per fe eífe pofit iuum, quod argumento fadlo poteft 
con!irmari r c to rquédo i l l ud : r i á , f i i l l e n ó eft pol í t i -
uus mo'duSjvix in te l l ig i poteft, quomodo verba fe-
parent accidentia á fubftantia.SciOjdici políejverba 
incipere conléruare accidentia per aól ionem inde-
pendentem á fub ie¿ lo ,&crea t ion i íÍBiilem,& hunc 
modum dependentije ex natura rei repugnare cum 
a í lua l i inhísrét ia , v t iam in fuperioribus in í inuaui -
mus,vbi hocdiximussfleprobabile^quanuis nec ira 
fatisfaciat, ñ e q u e > etiam íi admittatur , necelíe eft 
alterum modum excludirnam v-truraq^pollunt ver-
ba circa hsc accidencia efficere. 
S E G T I O . I Í L 
q u o p r o f e r r i d e h e a n t y e r b a confecrcit ionls , 
i n e f f i c d c i a f w t . 
Ertum in primis eft,horum verborum efficie 
t i a m c í r c i n f a i l i b i l e m , í i r i t é p r o í e r 5 t u r : quia 
effedtusfacramentorum diuina promiifione, 
& virtute n i t u n t u r j & i d e b de fe infallibiles íunt:£f-
íicacia autem horum verborum facramentiiliseíí3Sc 
i n diuino i l lo verbo fundatur, Hoc facite, Solü ergo 
inqu i r í poteft,quid nccelfar iul i t , v t hsc verba r u é 
p r o f e r á t u r , & confequé te r quse códi t iones l int ne-
ceífarÍ2e,vt infal l ibi l i ter habeant eft'e&ú. PoiTunt au 
t é . h » cód i t iones afllgnari , aut ex parte ipforü ver-
borum,aut ex parte materis,cui applicanturiaut ex 
parte proferentisfeu minif tr i .Ex p r io r i capite nulla 
códi t io necciTaria eft p m e r eas,quas agétes de for-
ma traftauimus : í o l u m enim neceíle e í l , v t e í l en -
tialia verba i n t e g r é , & í íae fubftantiali mutatione, 
velcorruptione profcratui:hoc enim hu ic íac ramé? 
to cü reliquis c ó m u n e eft.Ex fecundo l imil irer capi 
te n ih i l a d d e n d ú oceumt ijs, qi)36 de materia re.mof 
ta huius lacra rné t id ix imus . Si enim illa íkfubftát ia 
panis5autvini deb i té applicatajfeu pr^fenSjaccerta 
& definicaj n ih i l aliud ex parte il l ius neceílariú eft , 
vteffectns ve rború íit infai l ibi l is . In quo notada eli; 
di í íe iét ia inter hác & aliasformas facramétalesjaÜ^ 
enim operácur fuú eíFeétú f imul cú materia facrame 
t i i n fubie¿ lo ,&cx f u b i e í i o , fc iüceí , h o m i n c l u í c i -
pié te fac rament i i .Vndef i t ,v tc í rcc iuspols i t impedí 
r icxobieejfeuindifpofi t ionehominis fulcip.ietis;& 
ideo i n alijs formis lacramentorí i conditio eft necef 
í a r i aex parte fubie¿H,vthabeanteíTcdú,vt , fciI icet , , 
fufeipiés n.oenpflrjatobicemiat vero forma huius fa-
cramenti noti^peratur in homine recipieotc facra-
mentum,fed in ipla inateria5feu circa i p í a m , & e x ip 
ía tanquam extermino a quo, quae materia non po-
teft p o n e r é obicemj & ideo, v t e í f e d u s l i t in fa lüb i -
l i s , nülla fpccialis condit io ex parte materix necef-
fariaeft. Cauendus tamen hic eíi error quorundam 
haere t i co rú jqu^v t re fe r t Gui tmud . l ib . i .&s .dchoc cuitrnund. 
facram.d ixerú t jquando materia, quae ad cóíecrádú 
a í l u m i t u r j d a n d a c í i m d i g n i s j v e i b a n o n habere luü 
cffeólum 
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cfiTeíbiimcírcaillam. Ha:c én im fententia hafetícaí A nül l ibi au tém d á t á é f t o m ' ñ i b u í hoiiiíni&ns^ 
cft,8¿: hae i-etico ñ inda i t i en to proccditjfciHcer, i n -
dignos , Se peccatoresjOon veré manducare c b t p ü s 
Chr i í l i j q ü o d i n f r á refellemus. Et,e:¿ i l i o p r á t e r e á 
errore fequitur alius ,rciIicet3iniqUos faeerdotés 
non conficere,quiaconficiunt,vt ip l i í t imanc. Prae-
te rcá , quiaalias n u n q u á m effet certa, ctiam huma-
no modo, confeciacio huius facramenti i pendé re t 
e n i m e x í u t u r o e i i e n t u j c u i , fc i ! icet ,dandaeífe t h ó -
ftiajdigncvej indigno,quod folus Dcus prjefeien-
tia fuá pofíec difeernere : non crgo poflet á nbbis 
adorari hoftia confecracajrtequc iudicarijfub qUáef 
fet Chi i f tus .Deniquc iri alijs íacramenfis vera fflbí 
ftantiafacramenticonrilVitjetiam l i ind ign i s t r ibu á 
t u r ; e rgo mu l tó magis hscc verba operabuntur cir 
riibusfidelibus&baptizatisjfsd folis Ecclefias pa-1 
fioribus. Congr i ien t ia :vérb c ñ 5 tum 3 quia ad tan^ 
t ü r í i & tale roiniííerium óporcebát3 miniftros éíTd 
fingulari modo con fec r á to s , & fan í l i f i ca tos j tum 
c t i a m , q u i a , v tPau lus inquk ad Hebr .9 . mt ínus 7 
fácerdotale n o n e í l ó m n i b u s hominibus c o m m ü - Hc^r<e•^* 
ne , f ede i s , qu i fpecialiter á Deo a íTumuntur i & 
pto homiuibUS coíift icuuntur i n h i s , q u a d u n í a d 
Deurh . 
C o n t r a h a n c a u t é m veritatcm nuürá obijclune 
Haereticijcontendentes omnes Chr i f t iános eíTe fa-
c e r d ó t e s , Sr habere poíeíladem ád cón í i c i endum 
h ó c facramentum, quánUis ca v t i non debeant, n i -
l i á Repúbl ica , vel t o m m u ñ i t a t á ad h o é minifteriiS 
ca maccriam huius íacraméht i ,c t iara fi pofteiíifidig B d e f i g n a t i í i n t . Sed contra hanc h s r é í i m dicemus 
nisapplicandu í i t :quiahaecappIicat ioextr infcca eft i n f enús agentes de íacramento O r d i n i s ; in ter im 
huiefacramento, & q i i idpó l te r ius :e rgo ex hac par 
te nulla condirio neceffariaeftíVt effeóhis formas íit 
in fa l l ib i l i s . 
Supereft ergOjVt dicamus de t e r t íocap i t e , fiiííül-
qu eex p l i c emu S jquxñn tnccc íTa r i a in m i n i l l r o hu-
ius íacramsntr.haec enira duadifpuraiione co í í iun-
¿ t a íun t jV t fup rá in l inuaü i . 
yerUittfmt Dico primo , V t hxc verba fínt efficacia, neceíTe 
effiucUtfro' eft,vt á Sacerdoteconfecrato, & r i ceord ína to p ro-
ferridebenta ferantur.Hoc eíl de fidejVtconñatex communicG-
minitiro ri/e fenfu & t r ad i t i oneEcc l e í i ^Sc Gonc i l i ó rum de{ini-
coufcmtQ c tionc.Niceno.r.cap.i4.Lateran,in cap .F i rmi t s r .^ ío -
irdimtto, rent.in Dccret.Eugen. Tridentin.fefl lon. i í í &r. 24. 








t idean tu r , qui Contra h e r é t i c o s L ü t h e r a n o s his ¡ tutriz 
t é m p ó r i b u s fcripférunc . Ruard . áf-ticul. 17. Rof- ¡ i0fenf, 
fenf. arcicul. 13. Beí larmin. l ib ' r .4 . de Eucharift. cá- ¿ e l U i n t i 
pi tu l . 16 . Item VValdenf. l ibr . i ' .defacrament. ca- y y a l á e s f . 
p i t u l . / . ^ . a S . L e g i etiam poceíl Epiphan. haerefi; 
78. & . ¿yí vbi refert , & improbar hxre í im d icen-
t i í í m , iriUliercápoíTe conf.cere , feu offerre. rj 
Sed quseres , an fáltem in cafa n e c e S t á -
tafis , vel ex aliqua diípesifatione 3 p ó í S t á b alió , 
q u á m á Sacerdote , hec facramentum confici i 
Refpondetur, non polfe, quod etiam defide.cef-
tum eíl:, quia Coneilia non tan tára deñn iun t j -Sa-
ccrdotem eííe min i í t rúm ordmarium c5nfecratio-
, nis , íed etíatíí néceffarium.' Et idertí docet Eccle-
putation.fediiione.i.quam d i f p u t a r ; z o ; f e á t i o n . f i a e vías,-ac t radi t io : nunquam enim in Eccleíía alí 
-Vbicunquc enim agunt de eíScacia ve rború C h r i -
fti,fiinul cum vérbis facerdotalem dignitatem & p o 
t e í h í e m ccmiungan t j&exaggerá t jVt l a t i á s , q u á m 
cs t e r i j p ro fequ i tu rChry ío . l i b r i s de S a C e r d o t i ü p r | 
f e r t i m . j . Vnde Hieranym.exhocmaxinhfe d i«ni ra -
tem Sacerdotum comraendat ,^a¿¿ore/«o chrif isor-
fuscoiificíKKt.H'mc etiam Clcm l i b r . z . Conft. capit. 
z8.aliás.3 x . á i ó t j t d c u ^ a i fn? Sacerdote íetai fderijic^re, 
ye lof fen 'eynih i l facere .EtCypt .Epujj . íoWs Sacerdot í -
bus t r ibuir facrificare 8r ofiferre,& [ f idor . in capi'tul. 
PerIe¿lis.díftin¿t.2$.Hsec autem fidei traditio funda 
ta eíl i n verbis LÜCX.ZZ. ^o í /ác í /e , quibus inter a i h 
hoc príecipué Apoftolis C h r i ñ u s p r x c e p i t , v t c o n ' f e 
c r a r e n t , & o í f e r r c n t : h o e e n i m ip f ep r^c ipuéege ra t j 
prateipiendo auté jpote í la tem ad conlecrandum de- ^ 
ditjquia^nifi poteftatem d a ^ r e m impoflibilé prar- " 
ciperet.Vnde fileno ó m n i b u s vd pr3íccpiíie,fcd q u i -
bus p o t e í h t e m deditj ñeque ó m n i b u s poteftatS de-
diíTe/ed quibusipfe d i x i t , fioc faite, quod non d i -
3cit,nifi Apoí iol ¡s ,& in eorum perfónis í l lo rum f u é -
Éeíforibus in facérdotali dignitate,qui non fun t ,n i -
íi qui ab i l l is r i te ordinati l a n t , & p o t e í h t e m acCc-
perunt.Vnde lulHn.Marry.apología.2.^o/í-j/^mit-
quit,¿» fuis feriptis, qu¡e yocantur Euangelia, fu fihi man-
daffe lefttm tradiJerHnt3fítTnftoq; pane , atti)qtttgratijs3dí 
«í/cjHoc/ítczíe.Eteojdé m ó d o éxpón i t f á f t um & ver-
ba Chr iu i Clemens l ib .8 .Coní l i t .c .v l t im4& ita lem 
per inteUcxit vniuerfa Eccleliaab ApoTtolis ed'é-
¿ta.Et hoec eíl rano á pr ior i huius veritacis,vt nota-
uit D.Thom .quíEÍl io .Si .ar t icul . i .Nam harepoteilas 
«on eft naturalis homin i , fed fupernaturalis, ve per 
fe conl la t , opor te tc rgo , ve í i t a C h i i í t o conceífa ; 
ter v i íum eíl fieri propter vllam rteceífitatem ase 
dií 'peníationem .Legimus quidem in ar t iculó né * 
cefsitátis i n t e r d ú m eííe Euchari í l iám m i n i í l r a -
tam á laico , vel d i ácono , fed quae pr iüs ef^ 
fec á Sacerdote confecrata 5 q u i a , cüm facramerr-
t ü m femel faólum permaneat, i n vfu & applica-
Cation¿ non poteft e l l en t i a l i t e rpendé re a conf-
d i t ióné , -^el qualitate applicantis, fed folám ií* 
la eric necclíaria , v t rc¿ té ac debi té fíat, vceje-
plicabimus Jatius in f r á , t r aó t an t e s de praeceptis 
huios facrámehti admín i f l ros p e n i n e n t i b u s . N o n í • 
legimus auíetíi propter \ ] h m neceísi tareín con 
fecratam eíTe Euchar i í l i ám ab a l i o , q u á m ab e o ¿ 
qu i íit facerdos . Sed potiys legimus , v r g e n t i -
bus nece í s i t a t i bus , magua diiigcntia turatumeP' 
fe á' paftoribas Eccle í i» , v t GPíriíliana p l e b í 
non Cafefét SacerdotibuS, nef ímul etiam hoefa* 
cramsnto priuaretur, vt éx ant íquis h iüór i j s refer í 
Robertus Bellarminus í áp rá . Ratio vero eft eal* 
dem , quia poteí las ad hoc facramentum conft-
ciendum eíl fuperna turá l i s , &• datur in confccr:i> 
tione Sacerdotis , fine poteftatc antem non p o -
teft a í l i ó exerceri . C o n g r u e n t i a a t u é m eft,quÍ3V 
c ü m hoc facramentum non íit necclsi tat ís f i m p l i ' 
Citer,¡Bon opor tu i t , v t propter alicuius n e c c í s i -
ta tem,cÍDs confecíat io alijs , quám facerdoiibus', 
co i^mi t t i polfet. Et conf í rn iarur , nam , l icé tPoS^ 
niteatiafit magis nece i l á t i umfac i amcn tum, nihi lo 
ríiinils non poreíl in necefshate ab álio, quáfíí A SÍL- Qlieftfa 
cerdocecoóí íc i r e r g ó * Sed contra, í íct í téí ldi£i :um 
A p ó í l o l i s , Hfc/<tíf/íc,ita e f t e i s d i ó t u m ^ / t e , bapú-
j ^ í e : fed i n cafa nccefsitaíis pó l lun t alij ¿ quám S á -
Tom.3. L l i i cerdó* 
mi uík 
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c e r d o t c s b a p t i z a r c ^ e r g o . R e f p o n d e t ü r , n e g a n d o c o A tianuspoftcap.Manus.c. D ié tum eft,8e:cap. Q u ó d 
fequcntiam. Ratio fuprá daca cf t , c ü m de baptifmo 
agcce inus :p ropr i aen¡m potcftas confecrandi dacur 
inOrdina t ione ,v t conftat ex forma & materia facra 
men t í Ordinis:poccftas auccm baptizandi non pro-
p r i é cune dacur,redius.Ratio vero eft propcer maio 
rem neccífitatem facraméci baptiírnij&: á p r i o r i , t ñ 
in í l i tu t io Chrift i ,quam traditiomanifeftauit. 
rerhd tteffi Dico fecundo, Ve verba formae huiusoperentur, 
ñ a n t frofere neccífe eftjVC proferancur á mini í l ro cum debica i n -
dtfuntcU de centionc faciendi facramencum,feu,quod Chriftus 
bitx inttntio' infticuic, aut quod Ecclefia facic. Haec conclufio eft 
nt (ofteradi, de fide , & probanda cft ex funda raen t i s adduó t i s in 
materia de facramécis in generermulta verb}qu^ ad 
il lamexplicandam h i c t r a í l a r í poirent jpetédafunt: 
quidam.Fauetetiam A u g u í l . i . c o n t r . Crelc. Gram. 
capit.13.vbi a i t , Sxtra Ecclefiam non ej]e yerum facrifi- . 
c¿«w, «ec-ver/»» íítcerí/oí.'ww, Hie ronym.Aggx i . 2. Se: Hiero ' 
Of(£3e .7. ybi d i c i t , panem haretkorum efe pollutum • 8 í '>W, 
Sqph.$.Sacerdotes,qui Euchei,rifíi<e f e r u i u m ^ fatjguinem 
Dominipopulis eius diHidttntímpié agunt in legem Chrifti, 
fufantes EHchari(ltam iwprecantisfacere yerbaron yitam'y 
& necejfariam ejje tantüm folennem orótionem, & non fa-t 
cerdotum >«em<t.Propter quae Magifter in .4 . d i í l in¿l , Wrfgjj?, 
ij.dicitjhaerccicos vel Ichtímaticos, quiexcra Eccle 
fiam cxiftunt,etiam fi íínc rite ordinaci,S¿ debita i n -
tencione verba proferantjnon conficcre. Sed eft er-
rónea fententia>quatn meritbrciecerunt esereri ora RefPBn¿ftHr] 
nesTheologi ib i . Eftenimcontra mánifeftaprinci^ t0Ilefi'v<¡lint 
ve l ex difputatione de materia remota, vbi declara- B pia fidei.Ex quibus conftat ,verú Sacerdocem prop-
Gthr, 
\AUnf< 
nimus, q u o m o d ó minifter dirigere debeatintencio 
nem adeertam & deí ini tam materiamjvel exdifpu 
tationedefornfajvbi expofuimus,quomodb in tcn-
dere debeat proferre verbaformaliter ,& non mate* 
rialiter t a n t ü m . So lümef t hocloco addendumex 
G a b r . l e í t i o . 51. in Can. circa finem, quofdam alfe-
-ruiffe, fi quis facerdos ignoret verü fenfum horum 
verborum,eum ex intetionis defeélu non ve ré con 
fecrare: quia i l lc accommodat fuam intcnt ioncm 
fenfui verborum,quem putateffe verum:vnde, fi i n 
fenfu forma errac, confcquentcrdeficietin v e r a & 
neccíTar ia intcnt ione; quam opinionem ipfe t r ibuir 
Alexandro Alenf .Scd tamen Alenl í s .4 .par t .quae-
fiione.j j .mcmb.4.arcicul.a.folüm dicit,ex negligen 
l ia Sacerdotis poíTe in terdí im fruftrari effeflum ver 
b o r u r a ; & huiufmodi negligentiam eífe peccacum 
mórca le ,non vcrbexpl ica t jqua í i s í i t haec negligen-
tia. Quocirca dicendum eft,vt etiam Gabriel dicic, 
ignorantiam Sacerdotis,imb quamcunque incencio 
nemerroneam p r iua t amacpa f t i éu l a r é ,non impedí 
re effeélum verborum, dummodb in t eg ré proferan 
t u r , & e x generali intcntione faciendi, quod C h r i -
ftus in f t i tu i t , quia hace inteatio corr igi t quamcun-
que aliam particularem, quae folílm materialicer fe 
habetjakera vero cft quafi formalis,vt latius dióbum 
cft de facramencis i n genere. 
Uan necejfá- Vltimbaddendumcft,vth3ECverba fint eíficacia, 
ridrequirmr non eífe neceífarium, vtproferantur ab homine ian 
Ad yerborum ¿l;o,aut íide!i,fedfatis effe, q u o d c h a r a í l é r e m f a c e r -
efficaciaquod dotalem habeatjreliquxcnim condiciones acciden-
freferantítr t a r i s e f u n t j & c h a r a í l é r e m f a c e r d o t a l e m n o n d c l e n t : 
ah hominefa eftenim indelebi l i s ,exTrident in . fc í r ion.7 .&feír io . 
So & fideli. l3^capitul. 4. charaóter autem manens eft fuíficiens 
Jrident, ' po ter tas . ícadoce tD.Thom. inf ráquaef t ionc .8 i .a rc i -
cul.5.7. & . 8. Ec eft conclufio de fide ex ijs,quae era-
dita funt fuprájin fimili quaeftione de facramentis i n 
genere. 
Duhium an Occur r i t t amen hicfpecialis diíficultas ibí omif-
¿*retici Orá» fa,exnonnullisdecretisac teftimonijs Pontificum 
nxti riti,confi & S a n ¿ t o r u m , qui de hacreticis & fchifmacicis fpc-
ciat Euchari- cialiter docere videnturjCos non poffe conficcre có 
jliam* fecrationem.Vnde Innocent.EpiftoIa.18. &.22. So-
Innocenu lum baptijmcí,' \aquit, illisratumefepermittimus, Gre-
gor. l ibr .4.Epiftül .5. capitul.49- & habetur i n capit. 
Accedens.50. díftin.idem indicar fpecialicer de de-




ter haerefimjvel aliquam poenam, auc cen íu ram Ec-
clefiae,ncque amittere cháraólerem, ñeque efle inca 
paGemilliuSjVtconftatex Tridéc.feflV.can.^.Prop* Trident. 
ter quod Sacerdotes, qui ab haerefi ad Ecclefiam re-
deunt,non icerum ordinancuriVt c ó f t a t c x . V I I . S y -
nodo a ¿ l . i . & h a b e t u r i n c a p . C o n u e n i e n t i b u s , i . q . 7 . 
& ex Vrbano Papa,in cap.Ordinationes. 9. quacft.i. 
& conftat ex vfu.s& cófuetudine Eccleíííe,v t late tra 
¿lat Hieronym.dialog.contraLUciferian. & A u g u - , . , „ 
ñ in . l ib .2 .cont raParmenvcapi tu I . 13. Sed per chara-
¿téré facerdotalé datur poteftas adeonf ic iédú cor-
pus C h r i f t i : ergo, fi is, qui habec huiufmodi chara-
ftéré,ricéprofer3C verbaeífential ia fuper debitara 
malcr iara , infa lübi l i ter conf ic ic t facramentú: quia, 
v t re f té d ix i t NicoI.Papa,ad Confuirá Bulgar.capit. 
• j i . Non Retejí aliqms tquantHmcHnqHefollutusfit y facrA' 
»»e»/(tá/«/»<í^o//«ere.Capitul.Scifcitantibus.ií. qux-
ftione.g.capitul. Chr i f tu s , cap i tü l .Non nocet. cura 
multis alijs. i.qugeftione.i.cám ergo cañones ín t e r 
d ü m dicunt, o rd ína t iones haeíeticorum eífe irri tas, 
i n t e l l i gend i fun t , ve l quoad debitum v f u m : quia 
Ecclefia eos fufpendic,&: prohibet,ne ad facerdotar 
lia muñe ra admit tantur : quanquam eorum adus , 
qui iur i fd i f t ionem non requirunt-,irritate non pof-
fit, q u i í e n f u s p l a ñ e col l ig i tur ex Vrbano Papa i a 
dióto capitul .Ordinationcs,& ex Innocent.Epifto-
la. 22. & ex Conci l io Niceno. t.can.S. v b i Epifcopi, 
qui reuertuntur á Nouati haerefijin fuadignitate ad. 
m i t t u n t u r , & ídem dicunt prasdi£l:i Pont í f ices , fie-
r i poíTe in alijs,fi,vel bona fide ordinati fine, vel ra• 
t ío fufficiens,auc neceíf i tas idret jui ra t . In t e rdü ra 
vero poí íunt h i cañones exponi de o rd ina t ion i -
busjquaenon fiunt debito ac cirentiali r i t u : nam 
eonfecra t ionesfa¿ l« á miniftris fie ord¡nat i s ,omni-
no irritae funt; & huiufmodi funt ordinationes,qu^ 
nune fiunt á minif tr is Lutheranorum, & Caluini- . 
ftarum. Q u i d vero dicendum fit de miniftro huius 
facramcntijvc facrificium eft, dicemus infrá in pro-
p r i o l o c o . 
TU KA 
Gregor* 
S E C T I O . I I I I . 
V t r h m p lures farmdtl fofs int efficere c o n f e c r a t h 
ttem c i H p h m m a n r U , f ¡ m H l y a u t ¡ u c c e j s u t e , 
TT/Ecquaeft io craftacur de min i f t roá D . Thoma 
^ in f r á . q i i ^ f t i on . ^ . a r t i cu l ^ . e iu s vero difficujeas 
praccipuc 
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praícipue cónfiftit i n eíficacia, ac vericace verbo- ^ facramentijhoc intendere,quando forraje no in eo-
rum,, & coramunis fcpe eft caeteris facramentis, & dem inftáte abfoluúturjfed altera prius t é p o r e , q u á 
altera.-quia praeter inft i tut ionem Chr i f t i „ & contra itadifputara eft f u p e r i ú s , c ü m de baptifmo agere 
mus'.hoc vero loco t raóta tur á Theologis occalionc 
cuiufdam confuctudinis Ecclefiae^ quse i n Roma-
na, & i n multis alijs o b f e r u a t u r í o l imeni ra Cardi" 
nales fimul cura Papa concelebrare folebant , & 
confecrare eandem hoftiara; & nunc idem faciunt 
Sacerdotes nouiter O r d i n a t i cum Epifcopo O r d i -
nante:nam oranes fimul verba cofecrationis profe-
r u n t f ü p e r eádem materia.Dupliciter ergo tradlari 
poteft hasc quaeftio , p r i m ó de poífibili , feilicet, 
q u i d i n h o e m o d o confecra t ionís fieri p o f í i t . Se -
cundo de faólojfcilicet, qu id i n praediótaconfuetu-
dinc fiat. 
IfoM Pr ior pars definiré breuitcrpoteft ex d id i s fuprá 
Ü o n t 9 " ¿g b a p t i í m o . P r í m b e n i m c e r t u m e f t , non poí feplu-
foc«},»'^ cF j .gsn i ín i f t rosconcur re re ad eoufecrandum hoc fa-
yef Mm¡ cramentum vtcaufaspartiales ex parte formae, ita 
*atvJ\ . , « t vnus prorerat parcem rormae, ahus aliara par-
" te m: quia tune neuter eorum proterrectormamjne-
fittejoit j ex ygyj^jj diuerforum hominum v na forma có -
m ¡¡rojerM' ^ o K ^ ^ v t ^ ^¿[¿¿Q \OCQ iat iüs probatura eft. 
D ico autem,ex parte fonnae > quia ex parte materiae 
fieri poteft, v t vnus confecret partera vnius hoftiae, 
alius vero rcliquam partera , fi vterque certam ac-
definitam partera fuá inten tione defignet, v t fuprá 
diximusjagentes de materiajtunc verb i l l i non funt 
p r o p r i é caufae parciales: quia vnufquifque fuara 
confecrationein¡,vc integra caufa,perficit, fed ex par 
te materiae accidentarium eft,qubd fpecies cofecra* 
B 
ventatem hu iüs fb rmi jc f t íyÉno t t effidatjCü p r i m ü 
eius fígnificatip abfoluitur : quia i l l ius veriras cura 
ill iuseficacia coniuólá eft, & a b i l laquodammodb 
pendec .E teáde ra ratione eft contra Chr i f t i in í l i tu -
.tionem,vc vnaforraa non faciát fine concur íu a!ce-
rius,qu5 pr^cefs i tágicur min i f t r ^qu i h o c m o d o i n 
tenderé tconf ice re jn ih i l eíficerét.Alio modo poffet 
vnus facerdosintendere n ó cófecrare fine alio, in te 
t ione quafi condit ionata, ita ve vnufqti ifq; in tédac 
- conficere,fi alius iá abfoluit verba,& nó aliásj& t ü c 
is,qui pr imo abfoluit , no conficit,quia t an tú habec 
, conditionata in ten t ipnemj&condi t io imple ta non 
fu i t ,quádo abfoluta fuit f o r m a ^ ideo neq; tune fe-
c i t facraraencúex defeótu intencionis , neq^ ppftéa, 
,-quia iá forraa euanuit, v t la t iás d i¿ lüm eft in raate-
ria de facramentis i n generejille verb,qui pof tcr iüs 
abfoluitjConficit^ qu ia , l i c é t h a b u e r i t conditionata 
in tcn i ionem t a r a é c o n d i t i o i a m c r a t impleta^& ita 
conditio t raf i t inabfolutum : ergo,quÍGquid Sacer-
dotes intendant faceré , non poSunt píures formae, 
quae fuccefsiuc,& non in eodé inflante confumman 
tur.eadera confecrationera efficere . Neqj hlc í p t ú 
habec d i f t ind io vulgarisde fimultate mecaphyfica, 
auc raoralijquia verba in codemetaphyficp3feu phy 
ficoinftance,in quo abfoluuncur ,ct)níecrat ioné per 
ficiunt,ncq3 eorum eíficientiafufpédi poteft per n j i 
n imújve l breuifsimum tempus:quia h o c e í r e t c ó t r a 
eorum veritaccra:ergo n ih i l refere, quod alia verba 




bet eacum confecrationum videtur efle partialis 
refpeétueiufdem hoftiae. 
D i c o fecüdb,Etiara fi d ú o facerdotes i n t eg ré pro 
ferantformatny&vnufquifq;habeat in tencioné c ó -
fecrandijfi caraen alcer eorum prius cempore abfol-
co»/ecr(tre,/í u a t f o r m a m j q u á m alius, n ó poíTuncillaeduaeformae 
tlterpriiisal efficere confecrationera eiufdem raateriae/edaltera 
imibfolaat t an tü ra . I t a f e n t i í i t D u r a n d . G a i e t . Ricar. Soto,.Le-
•vertá/omíf. defraas&alij infrá ci tandi. Quorura fententia roihi 
verifsima videtur,quanuis nonnul l i ex ant iquior i -
bus contradicere videantur. Ratio eft , quia inte-
gra forma confecrandi c a d e n s í u p e r debitara mate-
r ia ra ,cümpr imümperf ic i tur jconf t i tu i t , feuconf ic ic 
facramentum:ergo forma pofíeá fuperuen iés n i h i l 
poteft eíficere.Patet confequcntia,tum <juia iam i n -
d i t , ve lbreui fs i raú , t épus inter v l t i m ú inflas vnius 
& a l t e r i u s f o r m á ^ u i a i á i n ü e n i u n t f a ó l u i q ü i c q u i d 
faceré p o r e r á t j & c a d u t i n m a t e r i a i á c o h f e c r a t á . C ó 
. firmatur,tácóclufio? quá totus hic difeurfus, quia, 
fi duaeformae, quarum vna priüs abfolui tur , q u á m 
aliajpoífenc eiufdé materif confecra t ioné efficere, 
etiam vnus minifter ppflét duabus formis bisrepeti 
tis fuccefsiueeiufdé materi§ confecrat ioné efficere, 
proferendo prox imé & iraraediatc v n á pof ta l ia , & 
per intent^onera fu ípendendo eíficientiara pr ior is , 
d o ñ e e pofterior abfolUatu;r:coníequés eft abfurdifsi 
m i j , & c o n t r a o m n i ú e o r a m u n é confenfum;fequelá 
auté á paritate rationis facillimé probari poteft. 
Dico t e r t i b , Si duaeformaefimul& m eojdíem Siplures fot 
inflante abfoluantur, vtraque eíficit confecratio 
uenic fadujn ^ tura etiam quia iara non cadijciuper D ñ e r a , etiam fiin eandem materiamcadant,|H3SC eft 
debitara raateriam:quia materia,confecrationisiion 
eft res prius confecrata,fed pañis vel v inum.Ante-
cedens vero declaraturj quia, quádo facerdotes hoc 
modo proferunt formas,vel vterqjeorura habet in^-
tentionemabfolutam confecrandi i ndepéden te r ab 
a l i o , & t u n e fine vlla dub i t a t i üne ,qu i /p t in ípab ío l ; -
uitjCÓfccrat j quia i b i concurrunt omnia necefíaria 
adeonficiendura facramentum : vel vterq; habet i n 
tentionem nonconficiendi fine a l i o . Et hoc varijs 
modispotertcontingere,primo, v t vterq;.velicpar 
tialiter cócurrere , 8¿: nullo modo elle caula integra 
co fec ra t ion i s ,&haec in té t ÍQ for ta í íe in vniuer ium 
eft contra fubftantiam f ic raméd:qu ia Chriftus hoc 
non i n f t i t u i t , fed vniufcuiufq; facerdotis verba vo 
lu i t eííe caufara integra & íufficienté, fique i n fimili 





córaunisfenféciajprobacur quia fupponimus, verá 
que proferri á debito miniftro fupra debitara mate-
r iara ,& d e b i t a i n t e n t í ó n e : ergo vel Vtraque eíficit, 
vel neutra : quia non eft maior ratio de vna, quam 
de aliajat non eft dicendum, neutram efficere, quia 
i b i concurrunt omnia neceflariaad facramenturo, 
& n ih i l eft contra fubftantiam eius : ergo vtraque 
eíficit. Quaeres , an fingulas ef f ic iant , v t caufae Dahium* 
totales, vel pa r t í a l e s , i d eft , an, efficiant vna fola 
aCíionc dependente ab vtraque, vel duabus, qua-
t u m vnaqu3;que integra fit, & á fuá forma pendeat. 
Refpondetur,vtrumque modurae í fe pofsibilera} & s0jut¡Qt 
; incer t íáeíre ,quoraodb fiat.Videtur a u t é magiscon-
fentancum i n f t i t u t ¡ o m & ventat i v e r b o r ú , v t vna-
quaeq .ueformafua in tcgraa í l iQne efficiat, ac í i alia 
non concurrerex : quanuis alias videatur r e ru i i i 
Tom.3. L l l j nacu 
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na tur í s magis e5fentaneum,vt caufacj quae per fe fin A 
gulxe í f iccren t j f i l imulappi icencur ad vnum & e u n 
dem indíu i f ibüem effe£tü,non agant duabus velut i 
fuperfluis adtionibuSjíed vna. 
Diflicultis ^ x dctinienda eft altera pars quaeftionis, qu id 
ytrbmfitho- ^e ^ a^0 fiat*n Prx^ '^a ^cc^el''£E COI,*-uetUí^Iie •" 
-c. Jo fatio ditficultacis eftjquia, humano modo l o q u é d ó , 
na coluetudo •-,, £• • i - a 
fecrandi non P0^unt otnnes niae íormae in eodem initante 
í • phyficoabfoiuijex quo VÍdetur fequi , i l Iamconfue-
plttres tn eade r ; n- ^ r, . n . -
mtttmayqua, . T . ^ i 
^ » r r. ^ taelt m u i t i s p e r i c ü h s ; PrimojVt Epilcopus,quielt 
na in íacerdo ' $naC{V £r lacrincans,nihiIcOnnciat.SecundOjVt 
tU ordinAtio' ^ mu^c^sProterai'£Lir verbafuper materiam confe* 
fermt cratamjvel ter t ib ,vt mulr i inaniter acfrnftra verba 
- j - \ profer3nt,nihi! e f í i c i endo .P rop t e rhecqu idam non t> 
" verentur h a n c c o n í u e t u d i n e m improbare, quia ,h-
cét Romana Eccleíia,vt particularis qusedam Eccle 
fia, i i lam feruet, tarnen non obferuatur i n vniuerfa 
Ecclefia,vt de Mogunt ina Gabr.refert .Itafercfen-
t i t Durand.dift iné): .13.quseüio.j .Síin eadem fenten 
t iaci tatur Albertus.in fum.Pifan.verb.Euchar.5.& 
Cahr. i n eandem inclinar Gab.leét io . í í . in Can.Angel .Eu-
Purand. , charift.a.g.j. nec mu l tüm repugnant Soto diftin¿t. 
\Albert, j .q.i .ar^.&rPalacios,qu32Íl .4 .fed mi l lo modo fenrié 
\Angel, -'dum eft,¡llam confuetudinem eífe malam, fimplki-
Soto. cer loquendo;id enim valdeeí fe t t emera r iumj tüm, 
PAUCÍQÍ' propter Ecclefi^ Roman^ autoritatem á multis Pon 
tificibusapprobatam,tum,quia quam pluresaliaeEc 
clefiae eandem confuetudinem obferuant. 
ZáUj expltcat A ü j ergo T h e o l o g i , v t h a n ( í confuetudinem de-










copo proferunt verba, deberé i l la proferre cum i n - C 
tcntione confecrandi, i ta tamen , v t referant i n -
tentionem íuam ad i l l u d inf tans , in quo Epifco-
pus abfoluit verba confecratioms, in quo omnes 
confecrant,fiue p r i ü s , í i u e pofteriüs verbaabfol-» 
uan t . Hasc fuit íieñtehtia Innocenti j , l ibr .4. de hoc 
myfter. capitul. 25. quem D . Thom.hic fequi vide-
tHr,qu3eftione.8i. articul. z. Alenf. quaeftione,^. 
membr. 8. Palud. dift in¿tione .5 .quaeíHone .4 .Soto, 
Ledefma, S^alij Thomiñae .V ido r . in fum.numero. 
88. Syluefter. Euchanft. !• q u a í ñ i o n c . i 3 . & a l i j f e r é 
Summií lae . Sed h « c fententia non videturpolfe 
confiftere cum h i s , quae fuprá diximus. Quia du-
pliciter poteft explican intent io horum Sacer-
d p t u m , p r i m o , vt fit abfoluta, v t i l lamcxpí icanc 
Paludan. & a l i j ; & hoc modo eft impofsibilis, quia 
íi Sacerdotes habent i n t e n t i ó n e m confecrandi , & D 
priíis a b í o l u u n t v e r b a , q u á m Epifcopus, non pof-
funt eorum efficaciam fufpendere, v t oftenfum eft; 
ñ e q u e hoc eft i n poteftate totius Ecclefiae. S icu t l i 
quis vellet fufpendere a í l i o n e m verborum confe-
crationisformae panis,donecproferat formam fan-
guinis , non p o l í e t : v e l , íi d ú o conuenirent ad 
Coníecrandas duas hoftias, í íngul i Angulas, ita ta-
men vtneuter conficerer, d o ñ e e a l i u s abfoluererj 
n ih i lominüs f i e r e t confec ra t io abfolutis verbis • & 
i n omni facramento, abfoluta ma te r i a ,& forma, 
non poteft vniuerfa Eccleíia retardare efleétum 
eius, í ícut nec poteft impedi ré i l l u m , íi ex parte 
fubieóti & nuteriae non eft impedimentum.Refpon 
det Paludanus fnprá , in hoc fpeciali cafu, D e í dif-
penfatione fieri , v t vi r tus praecedentium verbo-
rum conferuetur in aere , doñee omnes forma: ab-
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foluantur , & tune omnium virtus fímul opere-
rur . Sed haec, v t r e í t é d i x i t D u r a n d u s , r i d i c u l a 
f u n t , & fine fundamento con f ió l a ; cb v e l m á x i -
me , qubd vir tus verborum non eft res aliqua,prx-
ter verba , & quanuis eífet aliqua qualitas j i l la 
non poffet fine nouo miraculo con íe rua r i rranf-
eun t ibusverb i s , au tde fub iedo in fubiedum m i -
grare. D e i n d é í fi hoe modo fierer, non oporteret 
dil igentiam a d h i b é t e , v t omnes cum Epifcopo 
proier rent i vel faltem curandum po t iüs efler, v t 
omnes ante Epifcopum abfoluerenrverba,quan-
doquidemdicun turnon elfe operariua pr iüfquára 
Epifcopus abfoluar, verba autem Epi ícopi expeóla-
turafuntre l iquosj at verb vfus Ecclefiae non ira ha 
bet , fed adhibet por iús d i l igen t i am, v t , vel o m -
nes fimul abfoluant, vel faltem nullusante Epifco-
p u m . A l i o modo explican poteft hite intent io , v t 
l i t c o n d i t i o n a t a j V t , Verbigrat ia , qubd Sacerdo-
tes con fecrantes cum Epifcopo, intendant confe-
crarefub hac condi t ione, fi Epifcopus iam ab ío l -
ui t verba, & ita videtur explicare hanefententiam 
Viótor . n ú m e r o . 88 . Sedhinc neceífarib fequitur 
iuxta didta, v t nec i l l i confecrent, qu i p r iüs rem-
pore , ñeque i l l i , q u i pof ter iüs , q u á m Epifcopus, 
v e r b a a b f ó l U u n t , í e d ad í u m m ú m i l l i , q u i i n eo-
dem phyfico inflante cum i l l o verba perf iciunt , 
quod paucifsimis continget j & ita noneui tantur 
omnia f u p r á d i é l a i n c o m m o d a , namin ten t iocon-
ficiendifacramentüm fub conditione, quae moral i -
ter feré femper impediet efficaciam formae facra-
mentalis, v i t io fac f t , & praeter rationem s quin po-
riús v t i intentione condit ionata, & non abfolu-
ta , fine necefsitate vrgfcnte, e t iam, & m é r i t o , v i -
detur eífe contra debitum raodurn conficicndi fa-
cramentum. 
Sed dicunt a l i q u i , in eo cafu omnes Sacerdo-
tes cura Epifcopo quafi cornponere vr ium i n t e -
grum minif t rum ; & ideo eum pr imo conficere, 
qui pr imbabfolui t verba ,qu icunque<i l le f i t ,om-
nes tamen dici referre i n t en t i ónem fuam ad v n u m 
•inftans:quia omnes intendunt fimül abfoluere ver» 
ba; quocircafi aliquando accidi t , qubd vnus^priüs 
abfoiuat jquám alius,eft praeter i n t e n t i ó n e m , & ita, 
moraliter loquend-o, eft per accidensi & quicquid 
inde í e q u i t u r , v t j ve tb i gratia, qubd vnus confe-
cret corpus folum^ alius íolum fanguinem}8í alius, 
fe i l icet , Epifcopus, fumat vtramque fpeciem, qui 
fortaffe neutram confecit . Haec , inqu í i ra , 8¿: fimi-
l i a , hbn reputamur incommoda, tum>quia funt 
per accidens, tum etiam, quia omnes con cui runt 
per modum vnius m i n i f t r i i n t e g r i , qu i fimpliciter 
facit totumjquanuisper diuerfa verba,& ora velut i 
perfonalia. Sed hic dicendi modus mih i d i f p l i -
cet,quia re vera eft inconueniens,vt Epifcopus,qui 
eft:principalisotFerens,&facrificans,non conficiat, 
& rcliqua omn¡a,quae coniequuntur, re ve ra , funt 
magnaincommoda, ñeque polfunt d ic i moraliter 
per acc idens j&pmer i n t e n t i ó n e m , c ú m volü ta r ie 
adhibeatur in tcn t io ,qux moraliter impler i non po-
tef t . Praetereá illa co l lc&io min i f t ro rum, feu po-
t iüs i l l e minifter col le¿ tus ex multisperfonis, cíl: 
praeterinftitutionem C h r i f t i , & praerer veritatern 
verborumjquaeabvnaquaqucperfona integre pro-
feruntur. 
A l i o r u m 
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A l i o r u m e r g o fcntcntia eft , folum E p í f c o p u m A Na tamen fortalfelit quaüftio deíTomine,dpoftet¿ 
nonnuilafupponcre/qua: ad rem percinent. P í i -
mum eft,viftUEem,verborúm non efie quaikatem ú 
¿Uor%t»o profcrrc Yerb¿formaiiter,8¿:curn intencione eon íe 
j,accolit:tít t cran(ji;aiÍQS verv0 raiterialicer i l la referee in í i g n u m 
rfdefenden t y Q ^ f o ü s f a i c o c t f t x & i r i t r íemoriam i l l ius coenae, 
fifermor re Chr i f tuscum Apoftol is ccenauic,eifque can 
dempoteftacerrt cotlceífic.Ita í e n t k R i c h a r . d i a j . ar. 
i .q . r .Caict .q .Si .arc . i .Angel .verb. Euchar.z. g.^iSc 
exant iquoPont i f ica l iRomano referuntur verba , 
quibus hoc indicacur,fcilicec, Or^ /M<tíi omnict dicdntsae 
fi ce/cArítrewí.Ratio eft,quia hoc modo loUuntur o m -
niaincommodaj&fufiBcitad intencionem & cofue-
tudinem EcclefijE.Ec confirmatur ,quiai l I inot i com 
m u n i c á t f ü b vtraq;fpecie:ergo noncomunicant ,v t 
facnficanccs: ergononfacrif icant ,&confequencer 
non conficiunt.Sed obftaCjquiainPontificaliRoma 
llikdrd» 
lis fuperadditam.Secundum eft ,chiaradérem facer-
dotisjqui videtur efle vircus íniniftri, l icét íit quali-
t a s p h y ü c a i l l i inharens , non tamen habere p r o -
pr ium & immediatum influxum p h y í l c a m , vel i n 
verba3cü i n i l l i s n ih i l fíat, vel i n eífcdhvm verború, ' 
feu cóh íec ra t ionemjcum hace irhmediate l i t tanttli'ní 
ab ipíis verbis jvte t i í im p r a d i d i autores docénEj Se 
D.Thom.hic,q .78 .ar . i .qui etiam docet, facerdoteni 
non habere aliamivnmediatani aól ionem i n con íc -
crat ione,hi í i prolarionem vsrborumjneque per alia 
a í l i o n e m aut in í luxura influcrc in conrecrationem, 
nifi per verba , Se éorura a ¿ i i a n c m . Q u o d p r á c e r e i 
noadmoneturEpifcopuSjYtal te S¿ paulatira dicac B c o n ñ r m a r i p o t e f i t é f í i m b a i j s S a n í i o r u m P a t r u n í d i 
verba,vtai i j po f i i nc í imu lcumi i l o dicerej& omnes 
adhibent üi l ig ;ent iam,vt ,quoad fieri poflit ,fimul ab 
foluant:ergo ex n í o i ó ipfiiis confuetudiais videtur 
co l i ig i ,omne¿ proferre verba ad confccrandum.Pr^ 
tereá ia confecratione Epifcopi i plurers Epiícopi f i " 
n íul proferunt verba, & Cá ie t anus fatetur , o m n « s 
proferre formali ter , & ad confeerandum j cára ta-
men ex Pontificali Romano n o n p o í r i c h o c magis 
c o l ü g i de his Epifcopisi quam de i l l i s íacerdot ibusj 
& incommoda feré íunc cadem, fí redte ponderen-
tur * Et idem atgumentum eft de confuetudinc, 
q u a m I n n o c e n t i u s f u p r á i r e f e r t , v í l t a t u m fuiífeali-
quando in Ecclefia Romana, v t ¡n t e rdüm Cardina 
les í ímul cum Pontíf ice confecrarent. A d hace vero 
dici poteft i n hac opinione, adh íbe r i i n hac ceremo 
nía huiufmodi modum & dil igentlam, quia non fa-
t i scdnf ta t in particulari , qua i n t cn t íone debeant 
proferr i verba ^ & i d e b fecunorempartem eligunr, 
quoad íicri poftit; 
Quocirca in hac r e , qus valdc lubrica e í l , m íh i 
placee eonli l ium Caietani , v t , feilicer, hí lacerdo-
tes i n t e n d á n t proferre verbamel ior i m o d o , q u o 
poíTunt: huiufmodi autem eífe exiftimo, in primis, 
v t n u l l o modo prarfumant p r x u e n í r e Epífcopüíñ 
i hconfec rádo jqu ia re vera hoceft « u g n u m incom-
h iodum, Se contra intentidnem Ecclcfise, v t racio-
nes facixprobantjdeinde habeant intencionem con 
ditionacamjVt Vi¿tor iaaisbat , fcu pociüs d i í i ü d a m , 
ve l confecrandí í imul cum E p i í c o p o , fi poírunc,,íía 
n t i n ó s j t a n t ü m raaterialíter verba proferendi , & 
ita euitantur incommoda omniajquae i í i fcrebantur . 
D 
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his^quAm in m ' m h l r o . 
L 
Oc d ü b í u m moueo propter nonullos ex ah« 
tiquis Theo log i s jqu i í l l ud t r adan t , Scdefi" 
n iú t jhanc virtucem elle in verbis Se i n mi r i i 
í l r o j í i m p l i c k e r t a m é p r inc ipa l iüse í re in mini f t ro , 
tú,quia eft l imi l io r pri ncipali agéti^tum etiam, quia 
cius vircus eft permanens; Se ad plures effeí lusexté 
d i t u r / e c u n d ú m quid verb pr incípal ius eífe in ver-
bis, quia p rop inqu iüs attinguntcrfectum. [ta Alex . 
quKuione.34.membr.2.qucm fequitur D .Thom. d i -
ftín.B.q.z.aitic.í.ad.í?. ¿ i eha rd .a rc icu l . j . quxf t io . j . 
c en t i um,Sace rdo t e sp íop r ioQrecó í i c e r e hecfacra-
mentum per verbaGhrif t i .Ac deniquejquia emnrs 
altos ínf íuXusíuperuacancus eft, & (ifié fundamen-
to conf idus , v t l a t i á sgene ra f im d i x i i r i materia rfe 
cha radé reavb ip r t ip t e r háccaufamdocuÍ5chara¿lé-* 
rem non eííe potentiam phyficami CÍlm non habeas 
influxum phyficuir* immedistuili , Vt óí lenfum eíl^ 
ñ e q u e remotum aut media tü ,qa ia h ic lapponi t k m 
ptiraliquem imm>£diatuin,¡u quo fundetur.Quo mo 
do enim poteft i n c d l i g i , eíficaciam alicuius potédas 
media té redundare in aliqüid5niíi immedia té quip-
piam aliud att:nga£?aEpro,bacú eftjcharíidterem non 
habere influxe-m leu á d i o n e m imói.edia-raia,cúm i l * 
larri noii habeat,neque i n verbas ñeque i n cífeótum 
verborum,& nihil aliud íit,in quod poííit immedia-? 
té agere: e í g o ñ e q u e mediaté. ajiquíd phyf icéag i t : 
ergo non eft potent iaphyí i -ca, fed mora í i s i-fcu po-. 
ciús l í g n u m / e u qnafi figillum pa<fti d i u i n i , quo íla-
t u i t , & promittit5femper co t icu í rere cum verbis Sa 
cerdoí ís ad eífeí lum Gonfccrs-tioniS. 
His ergo de re ipfa: fuppoí i t i s , neceflarib dicen- rirtuscenfe* 
dum videtürinpr3sfentequ^fíion?-,virtutemi.nftru emiua radi* 
mcncalem aephyficam,quaficconfecratio, intr ínfe c-dner folifm 
ceac realiter eSe tácüm' . inverbis ,vél p o t i á i efle ip- e í i i n mini ' 
fa ve rba ,ved i í l u r a e ñ , & i t a e c í í a t comparatio, quia S t r o J o m a U í 
h ^ c f ü p p o n i c h a n c virtucem in veroqüe comparacio ter in yerhiii 
nis excremo,nosautem dícimuseíTcin altero, at ve 
rb f ecandüm quandam ratioijem feu denominatio-; 
n c m p o t e í l d i c i híec virtusprineipaliá«í eíTé i n m í n i 
ftrojradicaliter,& quafi poteftatiue; cum, quia ipfe 
eftjqui operatur per verbajtum, quia ab ineemione 
e íuspe r ideev í r tu s verborum j Scrítailli data eftpo-
teftas co r í f éc rand í i&vtend i i í lp inftrumento,cunt 
vo luer i t j cum etiam ,quia i l l i debitus e í l concur-
í u s ad fie operar ídum i yetbis autem tfbn, nifi qua-
tenusfuncab i l l o^ Seabeius intencione procedunrj 
ñ e q u e hac i n reinuenio difftcukatjern aliquamjqua:. 
explicacíorie indigeac, Se toxta hsrc exponenda 
fun t , quse D . Thom. decet infra, quaeftioce. 8». ar¿ 
t i cu l . i . ad . íd 
D I S P V T A T I O L X I I . 
D e f u f c i p i e n t í h u s hoc f a c r a m e n t u m ^ á é 
r i j s m o d i s j i m c i j d i i W í i d . Ñfpt i tó iJ j j t 
^ Xpiicatis caufis huius íacramentijprit i-fquámad de E u á m -
• ^ ' c i \ i s e í £ ¿ l u s a c e e d a m i i s , ópo r t e tde í u k i p í c t e , 
y o m - j . LU 4 quod 
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quodeft fubie¿tum,in quo facramentum hoc opera A 
tu r , nonnulla dicamusj í imulq; dicemus de v f u , no 
v c i n prxceptum cadit,fed proucper illú applicatur 
í ac r amen tum ad o p e r a n d u m : q u á q u a m enim fingu-
la re f i t in hocfacramento , qubd vfuseius ab i l l i u s 
fubftantiadirt: ingiiacur,»iameniVtfuprádirp.4t.dixi, 
haber íe huiufmodi vfustanquam applicatio agen-
t i s a d p a í r u m : q u Í 4 e r g o hace applicatio anteceditef. 
fe<5lum, refpedu cuius fufeipiens eft caufa materia^ 
ÜSjoptimé difputatio haec i n hunc locum cadit. 
S E C T I O . 1% 
Q u i d f t t & q u o t modis fiat f ü f n p t l o h u i u s f a -
c r a m e n t i . B 
1 ' T -^c quoeftio difputatur h D . Thotn . q.So.artb 
" ^ H í ;&alijs Theologis.d.9. vb i omnes cu Hi l a -
' - *• r io lib.8.Trinit.Raban.Iib.de Corp. & í a n g . 
D o m m i . c a p . j í . & r Auguft.vanjs Iocis,qu^ referun-
tur de Con íec ra t . d . i . c ap .Qu id eft.cap.Qui mandu-
caticap.Qui difcordat,& al i j s , d i f t inguút duplicem 
vfum huius facramenti i n facramentalera ¿ í p i r i -
tua le ru .Quám partitionem haeretici huius t empor i l 
reijciunt,quia errant in fundamento de reali Ghri-i 
fti prarfentiain hoc facrameto, & ita folam fpiritüa-
l e m C h r i f t i manducationem perfidem agnofeunt í 
I l lam tamen diuifionem probauit Conci l ium T r i d . 
fcír.i5.c.8.ícfl'.zz.c.ó.&facramcraliís mánduca t io cui 
dcntercol l ig i tur exfa¿lo Chr i í l i in in í t i tu t ione hu 
iusfacramcti,8e ex verbiseius, loan .g .v t in fuperio Q 
ribus oftérifUm eft j Sí ex Paulo.i.ad Corinth.x 1. Ve 
tamen h3EC(liuifio,ciuíqúe mébra cxpí icen tur jopor 
tet pr iüs fingulaalijs modis fubdiuiderc. 
Sfiritualis Secundo ergo fpiritualis fumpt iod íu id i poteft i n 
fumptie farx fpiritualem tan t í lm, & in fpiritualem & íacramenta 
tnemi huius lem fimul.Priori modo fpiritualis fumptio propriífi 
ejlper yotum me fumpta eft, quae íit per votum feu defiderium hu 
y e l defideriñ iusfacramenti ,YtcxConci l io í r iden t . f e í f . i s . co l l i -
ortum ex y i ' g i t u r , & ex vfu omnium TheologorumjSí : prxter c i 
uafide* tatos r e ó t é t r a í l a t Alcnf.q.43.memb.3.Quia,vt v e r é 
^éleitft ac p ropr i é dicatur ípiri tualis vfus (acrament^opor-
tetjVt ad ¡pfamEuchari í l iam formaliter terminetur; 
c ü m autem non t e rmine tú r per a£lum corporis,fed 
per aólum anim^nul lus eft aélus , qui hanc denomi 
nationem poftitlufc¡pere,nifi def ider ium,&propo- : 
fitum : quia in aólibus humanis folum propof i tum, D 
ve l defiderium efficax cenfettir aliquo modo adlui 
externo aequiualerc, quandohic exerceri nonpo-
teí l .Eíl aü tem obferuandum ex Conci l io Tr idenr i . 
íeíf.^.c.S.non omne defiderium, fefi propoí i tüm hu 
ius facramét i cenferi fpiritualé fumptionc eius, fed 
fo lü i l lud , quod ex fide viua proficifeitur: quia hace 
no t an tú dicitur fumptio fpiri tualis , quia fpir i tuali 
a£lu fsu modo fit,fed praecipué, quia parir f r u d u m 
fpiritualé maioris vnionis cúCht i l lo . -hunc vero f ru 
¿ l u m non habet,nifi ex caritate oriatur.Quocirca,fi 
quis in peccato cxiftens defideret Eucharif t iáfume 
rc,ita vt in obiedto illius defidenj coniungat vfum 
facramenti cum í l a tu .quem tune habet,id eft,fi deíi 
dcrct l 'umerein eo l l a t u , non lo lum non fpiritua-
l i t c r nunducabit , ied etiam grauiter peccabif.' 









t r i i t n t . 
i . C o r . i u 
Artic. V t i 
fumere íñ melior i ftatu; adlus quidem non erít ma-
lus , tamen non perueniet ad r a t i o n e m í p i r i t u a l i s 
í umpt ion i s propter rationem di¿tam , n i f i fortaíTe 
appclletur lumptio fpiritualis mortua, & f e c u n d ü m 
q u i d . Denique feiendum e í l , hoc defiderium feu 
vo tum haberi pofle vel explici té , vel implici té j í i -
c u t i n baptifmo , 8¿: i n alijs facramentis c o n t i n g i t : 
nam vtroque modo poteft defiderium ad hoc facra-
mentum terminarla v e l i n fe Se in part iculari , vel 
i n alio , &: i n communi , v t deliderando femare 
omnia mandara C h r i í l i , vel ó m n i b u s modis v n i r i 
Ch r i f t o . Vnde obiter c o l l i g i t u r , hanc fumpt io -
ném fpiritualém folüm habere locum in lege Euan-
gelica propr ié , quia, í icur, in i l l a fo l i lm , i n l l i t u tum 
efthoc facramentum , ita & o m n i s eius vfus. Ita-
que i l la fp i r i tüa l i smanducar io a n t i q ú o r u m P a t r u j 
q u a m l a t é e x p l i c a t Auguí l in . t r aó la t . aé . in loan.ex 
i l l o . i . ad Cor in th . 10 . Ownes etindeM efeam ¡pirituA* 
lem manducatterunt ^non eftpropric fpkitualis man-
ducado huius facramenti: quia i l l i fané non deí ide-
rabát fumere hoc facramentú, fed eíl figurata Zk ma 
terialis manducatio : nam, quia i l l i defiderabant 
Chr i f tum in i l l is facramentis prasfiguratum , i l lura 
fpiritualiter manducaífc dicuntur j & f i m i l i t e r om-
nis vnio cum Chr i f to , vel deliderium Chri í l i , folec 
dici fpiritualis fumptio huius í a c r a r a e n t i , l a r g é ta-
men ac materialiter, quia Chriftus eíl res huius fa-
cramenti,vt fuprá difputat. 2. late di¿ lum eft.Vnde 
t ándem col l ig i poteft multipiex diuifio fpiritualis 
manducationis, fed i l la eft praecipué notanda ad to l 
lendam aequiuocationcm, quod alia eft fpiritualis 
manducatio Chr i í l i a b f o l u t é , alta vero Chr i í l i i n 
hócfacramento , lcuipf iusEuchar i í l Í3e , quam fuprá 
Índicaui , iuxta qnacílion. 73. & opt imé eam t ra í t a t 
Palud.dift in^ion.p.difputat. i . Prior enim fit per fi-
dem, & caritatcm, & abfoluté terminatur ad C h r i -
ftum fecundüm fe^ Se ideo omni tempore fuit necef-
faria j pofterior vero terminatur propr ié ad hoc fa-
cramentum,& ad vfum eius, eftq; propr ié ad vfum 
eius,vt d i x i . 
Sed quxr i poteft circa hanc fumptionem p u r é 
fpiri tualem, an habea t f ruó lum praeter omne meri-
tum operantis .-haeretici enim softr i temporisdi-
cunt,non eíTe m i n u s f r u d u o í a m , quám ficumfacra 
mentali coniundla fit,vt refert Hofíus l i b r . i . contra 
prolegomenaBrenti j . Q u i errordamnaturin T r i -
dentin. íeír ion.i3.capitul .& can.8.8i á D . Thom.rc-
fellitur.quaeftion.So.articuI.i.ad^.Quae cenfurain-
telligenda eft fieri in eos, qui negant fumptionem 
faeramentalem aliquid addcrc méri to operantis: 
nam haec eft aperta hxrcfis contra efficaciam facra-
m e n t o r u m . A l i t e r v c r ó p o i í c t q u i s o p i n a r ¡ , f a c r a m é 
tum eííe adebef í icax, v t non folüm re ipfa fuícep-
tum,fed etiam folo animo & defiderio applicatum, 
habeatlacramentalcm efficaGÍam:& non eft ta aper-
ta hxrefis, quia non defucrunt Cathol ic i , qui dice-
r e n t , h o c í a c r a m e n t u m hoc modo operari, íaltem in 
extrema neccíí i tatc, quia agrotus non poteft facra-
mentaliter fumere, praeferrim quando petit, adorar, 
ac veneratur facramentum, v t referunt Soto diftin-
¿lion.i i .quítf t ion.a.art ieul . i .Lcdefra.quaE i l i o n . 22. 
articul.4. Alíj vero dixerunt , íacramentum operari 
quidem hoc modo gratiam aliquam ma¡orem, q u á 
refpondcat mér i to operantis,non tamentanram , 












Difp.L X I I . 
quantam conferret facramentaliter í u m p t u m , ííec 
tam p r o p r i é c x opere operato , quia non per effi • 
cientiam phyficam 5 & ita fentit Ledefma . Sed 
fcfyonáetttr, haec omnia funt faifa & improbab iüa , & a p e r t é 
tonhuhere. contraD.Thomam fupra, Alenfem.quaeí t .41. mam 
¿Uf. bro.jtart . j .Sicontrarationern,quia promifsio effe-
¿^us facramentalis non eft faóladcí ider io , fedman-
ducationi^Itcm, quia , íi quis pr iüs deííderet facra* 
m e n t u m , & pofteá re ipfa íunnat ,non minoretn effe-
d u m facramétalem recipiet in rCjquám fi antea no 
defideraíletjíicartera í in tpar ia rc rgo fignumeft,ía-
cramentum nih i l pr iüs conculiíFc,ratione deí ideri j : 
a l ioqui idem facramentum plures coferret effedlus 
ciufdcm rationis ex opere operato. Ex quo vlterius 
infer r ipote í l j í i qu ispol i íu lcep tum facramentum 
gaudeat,& deleóletur in coí ídera t ione fumpt íón is , 
inde etiain nouum obtinere effedum ex operé Ópc 
rato:quia non eft minús efficax facramétum fufee-
p t u m j q u á m íu fe ip i endum, ñeque actus m i n ü s bo-
Bus ,gaud ium,quám defiderium, de quare plura d i -
ximus in íimili quaeftione agetes de baptifmo. Quo 
circa,quando Tndent inum fuprádieitjtV/oí^aí •voío 
aelejlem panem edíint,fdeyií{(tsquie /»er dileftio-nem opera' 
iur^fruíltm eins,& yúUtatem Jentire, non eft intel l igé 
dum def ruótu ex opere operatOjfed ex mér i to ope-
rantis,qui dicitur fruóíus huius íácrament i ,ve l ob-
ie¿ t iué ,qu iaex illius defíderio Sramorcpercipitur, 
vel generaliquadam ra t ione ,qua tenús omnis vn io 
per gratiam dicitur effeótus huius facramenti; quia 
eft effedus C h r i ñ i j q u i in hoc facramento contine* 
tur. 
Ter t ib rurfus diuidi tur facramentalis fumptio i n 
facramentalem tantum, & fpiritualem & facramen-
talem í imu l i&i t ape r f i c i t u r t r imébr i s d i u i l i o , q u á 
tradit Trident.didio.cap.S. & in tc l l ig i turb i rnébr is , ' 
quam pofuit D.Thom.hic art . i .qui iu hoc íenfu l o -
cutus v ide tur .Vt verb explicetur d iu i f i o , oportct 
aduertere,fumptionemfacramentalem omnino l u -
m i i n t e rdú matcrialiterjpro quacunq; fumptione fa 
cramenti,etiam íi íiat fine propria cognitione cius, 
v t quae íit a bruto animalijVei ab homine exiftiman 
te,hoftiam non efle confecratajSc: de hac máduca t io 
ne in hoc loco non eft í e rmo: quia,vt d ix i t D . T j i o -
mas,eft v e l u t i p c r a c c i d e n s : v n d e i m p r o p r i f s i m é d i 
c i tu rv íus fac ramen t i , v t facramétum eft : in terdum 
vero cócingere pord t ,v t fac ramétum hoc fumatur 
intenrionc & cognitione, tamen ab homine incapa 
ce eífodtus i i l ius .vt quando fumitur ab homine no 
regenerato per b a p t i í m u m j & h a í c e n a m fumptio 
cenfetur macer iaüs : quia per i l lam non applicatur 
lacramentum,vt facramentum eft,íubieCÍo íibi pro-
portionato.Sacraraentahs ergo fumptio p r o p r i é ac 
formahter dicicuf3realis m á d u c a t i o facramenti Eu-
c h a r i í l i x ^ u m aliqua intentione lumendi i l l ud i n 
fubiedio capacijSc p ropor t iona to .Nam, í i cu t in alijs 
íacrament i s ,qu3econí i í tun t in v lu , capacitas & i n t é 
tio íumen t i s lunt de necefsitate f a c r a m é n t i , ita hic 
funt de necefsitate fumptiohis facramentalis pro-
prié di£í^,&,í icut in alijs facramentis in adulcís re-
quir i tur propria in t en t io fo rma l í s i vel virtualis,ex-
plicita,vel iiKplicítajin paruulis vero fufficit í n t c n -
t ioEcclef i^ i tae t iam hic ,vt infei insdicemus, H s c 
igicuríaciamental is fumptio , l i íiat fine f ru í lu fp i r i -
tualijdicuur facramentalis tantiluii í i vero íiat cuni 
-A fi'üá;ü5dicítur ét íam fpjrítuaHsjfiueita deterni iné» 
tur ab eíFedujfiue ab ttatlíjSi dilpofitionéj cum q u á 
fie. Quocírca3í icutpotef t maneré facramétum fiiVe 
eftóliujvel debita difpoíitioríé,ita poteft eííe'in prse 
fenti fumptio facramentalis fantürajfine fpiritúali. 
Hic vero inqui r í ppterat de f u m p t í o n e , qua Chrr-
ftusfeipfum communicaui t jañ dicenda fit facratiie 
t a l i s t an tüm,ve l f imuUpi r i t i i a l i s ; f ed de hoc dice-
tur infrá. 
Ex quibus vltsmb conciuditur, facrámentü hoc 
perfeéliús applicarisquám reiiqua, q u x i n exteriori 
vfu alicuius elementi confif tündin alijs ehirh appíi 
catio fír per folum externum conta¿tum"; hic v'erb 
fitper internam íumpíionem,5<r vitalem á d i b n e m , 
&quodammodbperguf tum j q u i eft fenfus perfe-
2 ¿Hor ,qu3m ta6lus-8<r ita applicatio eft proportio'na' 
o t a fac ramcnto ,quüd p e r í e á i u s e f t 3 & permodum 
cibi fumiturjVt'iatiíis t r a ó h t D uirandus.d.p.q.i. Daratodusí 
S E C T I O 1 L 
V t r h m f o l l homines p o f í l n t h o c f a c r a m e n t u m 
m a n d u c a r a 
^cquarf t io per fá eft facíl is , & ferein fu-
perioribús expo.fiüaj &. idebbrcu i í s imé ex-
pediri poteft.Primbergo cercum eft,homi-
nespoífe hoc facramentum manducare,nomihe. fa-
cramenti non folúm fpecies intelligeddjde quibus 
experiencia notum eftifedetiam corpus Chri f t i i dé 
quo dicitur,íVí/í1 tnaducaHertiis ¿arnemfilij hominis, S e d 
quia ad hoc eft inf t i tü tum hoc facramentum , v t a b 
^ homine máduce tu r Ghriftus Dominus j & per hoc 
facramentum in n p b í s f i t , & n o s Í n ipfo.vt hinc ex-
cludaturerror dicetium,difcedere corpus C h r i f t i , 
l í a t imac orí admouetur,quibis in fuperioribus irri 
pugnatus eft.. 
j S e c ü n d b eft certum, hoc facramentum nonpof -
fefura íácrea tur i s homine fuperioribus : ha: enim 
no funt nifí angeli:angeli a u r e n ó habé t eo rpo ra^v t 
corporaliter manducare pofsint.DiceSjpóíre áíTume 
tecorporajSe: in eis mar iducaré .Refpondetur ,e t iam 
i n aífumptis corporibus non propr ié manducare, 
quia motusi l lc ,prout eft in corpore,non eft vi tal is 
ad io t i l l ae rgbnon ellet propr ié íumpt id facramen-
t i , í edquíedam alia mutatio Idcalis .Ldquimur a u t é 
de fuiiriptione íaeramenta l i ,nam ípiri tuali tér inter-
dum dicuntur angel í manducaré C h n f t u m , quate-
j j n ü s eí per caritatsm vniuntunquanquam neq; hoc 
modopofsint fpíritualiter fumere hoc facramentú 
p rop r i é loquendo,quia,cilm non fint capaces facra 
menti ,non po íTunthabcre v o t u m , autdeíideriuKír 
Ter t ib eft certum,inferiores creaturas homine, 
vel omnino non polTe^el íaltcm non propr ié & fa 
cramentaliter poíle fumere hoc facramentum i Pa-
tetjquia.qu'ae non viuunt jnul lo modo poífunt fume 
re,cum nó pofsint comedere;& hinc fit, córpus hec-
minis m o r t u ü m iam non eífé capax huius facramen 
t i^quf autem viuu ntíSé comedere poíTuntíHcet nsa 
ter ial i tér valeant ípecieij lacramenrales , & con íe -
quénter co rpus Chí - i f t i j inanducare^ t in fuperiori-
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bus difp.<y.traditiim cftjnon tatnen formaliter , fetí A 
facramental¡ccr ,vrex praccedqntefeélione confuu. 
Quocirca ícnccntia quo run í i am C a t h o l i c o r ú , qu¡ 
ablolut© ncgant, bruta manducare corpas Chr i f t i , 
Vt VValdenf. tom.z.cap.eo.&aliorum, vel omnino 
reijcienda eft,vcl pie cxplicanda. Nara certum eft, 
fpecies facramcntales poffe á mure manducari & 
comedijficuc alium paacm, vt expcrientia conihcj 
de in hoc fingere aliquod miraculum, eft vanum,&: 
í n c f u n d a m c n c o . D e i n d e e t i a m e í l c e t t u m Corpus 
(Chrifti non difccdere,rcd in t rare , qub intranc ípc« 
cies:quia}cum manducado fólúm impor te tmotum 
l o c a l e m , p r o p r i é c o n u e n i r e p o t e f t , & denominare 
Corpus Chri íUjiuxta principia ftiprá polka j & hoc 
í e n f u e r r o n c u m el í scnegat :esbrutamanducare cor-
pus Chri t i i j fAltemmateríal i ter .Pic vero exponipof B 
í u n t illi autoresjqubd Hoc negent, folian quia i l la 
fumptio fonnalicer & exintcntioaefumencisnon 
cftfacramcntalis. 
s é c t 1 o n r . 
V í r u m cmnes h o m í n e s a h l t i pofsitit r e c i ñ e r e 
¡ m f a e n m e n t u m * 
X ijs hominibus,quidá funtbapnzati ,ali j n6j 
qu ídam iuftiiVclre ipfa, vel in exi íUmationc, 
&:conlcientia fuá, cum difpofitionc aliqua ad 
5uñu ia ín fu íHc icn te ;a I i j íun tpecca to res , ide l t , qui 
inftatupcccatipermanent,necfatisdirpoountur,vt ^ 
ab i l l o muDdentur,ctiam perfacra.Tientú: ita cn im 
« u n e hac voce vternur . Rurfus ex parte fumptio-
nis díf t inguere poífumus facramentalem tautiim ab 
ca,qu3e f imul fpiritualis eft. 
D i c o p r i m b j Hominespeccatorcsaccipere pof-
funt Euchariftiam facramencaliter, non verb fp i r i -
tualiter.Haec pofteriorparsconftatex diólis de cfFc 
¿hj:prior v e r b p a r s c í l defide. Circa quam ai iqui 
o l ime r r aue rü t jV t fup rád i fp . i / .& . i ^ . anno t au imus , 
& videre licec in V Valdéfi tom.i.c.60. Ca í t ro verb. 
Euch.haere í i .n .Gui errori videtur faucre Or ig . Mat 
thx. i^ .c i rca iáyNQK quodintrat¡>c? oí,vbi i n q u i t , >»»í<-
lesnoK decipere rer¿«}»t«c<tr«ii/«w,niliexponatur de 
í u m p t i o n e fpiritualijficut exponenda funt alia San-
é l o r u m t e ñ i m o n i a , q u s ftatim indicabimus.Sed co-
clufio pofitaeft de fidevt conftatcx. i . ad Cor in th . j ) 
lUQui autem manducat & bihit indigneiiudicium f á i man-
ducat & bibit, nondijudicans corpas Détn in i . Ridicula 
enim eft interprecatio haereticorum dicencium, ma 
d u c a r e i n d i g n é j q u i m a n d u c a t e x t e r n a í i g n a , & ¡ n e 
ptum le prsbet ad manducandum corpus j Paulus 
cnim expreífé dici t , manducare i n d i g n é totum fa-
cramencum,non dijudicando illud,nec fe difponen 
do iuxta dignitatem eiusj& ita exponunt Chryfof . 
Ambrof .Anfe l .D.Thom.dcniquc omnes Grjeci & 
L a t i n í . P m e r e á Chryfoft.homil.g^.in M a t t h ^ y . i n 
Ioann.OrigencshomiU. in Pial. ; / .Hiero nym. Ma-
Jachiae.i &:a¡ij San¿l:i,qui hanc veritatem docent, 
hoc eodem reü imon io ni tuntur . Auguf t . l i b . i xon t . 
Crefcon.cap.i^.in fine.lib.z.ccnr.literas Petil.c.47. 
&epift.rio.cap.Z7.&lib.5.dc bapt.cap.8.Cor/)«í, i n -
t u i r , Dow/w»,^ /<tM¿«ií Domini&TAt tlliSi quO/Hidicebát 
VI . 
^pojlolus,Qfii maiidHcitt & bibit indigné y o r e . Ec hinc 
Gyp.ferm.de Coena Domini,inquic,/M fcehratum ot 
pañisfanUificans iatroini í :h \nc etiam Hicrony .lib. 1. 
cont.Iouinian.vcríüsfinem.ití«rf//íer,inquiCjO»j»w 
Cwpus Chriftiacíípimus;(]it<tttqnam pro accipientiam nteri 
úsdiuerfum fiat»qtiod ynum e í í .Hinc denique Eccleíía 
canitjSítwíí»* bottiyfunmift tnalijorie tamen in<eqíiitli3yi~ 
t*,yc!ínteritHs.'RaÚQ fumendacft ex i l l o principio 
fuprápoíicojcorpus Chr i f t i mancre fub ípeciebus» 
quandiu fpecies pañis manentinam hincraanifef tó 
fcquitur3peccatorcs, dum furount ípecies , fumere 
corpus Chrifti.Deindecaetcrafacramenta rata íunc, 
etiam cüm ab iniquis íufeipiuntur , fi n ih i i c ikn t i a -
le i l l is dcli t :£rgo éc hoc ratum permanet,etiam íi ab 
iniquofumatur.-quiapropter h á c c a u f a m n i h i l e í f s n 
tiale i l l ideeft .Pmerea hoc facramentum ratum eft, 
etiam íi ab in iquo Sacerdote fíat; ergo eadem ratia-
ne ratum durabi t ,cüm abi l lofumi t i í r .Adrrxc ,a i iá9 
d a r e t u r o c c a f i o e r r o n s í u p r á impugnati3 E u c h a r í . 
fíiavn ve ré non cónf ic i ,quando abuiiquo fumenda 
eftj& ita penderet confecratio á futuro euentu. Se 
ornnia e í rcniamb¡gua5S¿incei ta , nec poflet aliquia 
ccrtiüscrederCjfeaccipere C h v i í t u m , quám fe eO'e 
i u t l u m . C e r t u m c r g o e i i j o m n e S j q u a n t ú m s peccata 
resjreverajaccipere corpus D o m i n i facramentali» 
terrquodjtam de bap£izatis ,quám de non baptiza» 
t i s j ve rumcf t a l í quo modojproptcr pr incipium Ik -
pra po í i t umjquanquam fit aliquod di ícr imen in for 
malitate í ump t ion i s , v t íic dicá j & i n aptitudine feu 
capacítate refpe¿lu fumptionisfpiritualis iuxta d i -
¿ t a in . i . f eóh&qua t f t a t im fubijciari i . Quocircaj f i 
apud Auguf t inum,vcl alium Patrem interdí im re-
periatur,peccatores non fiimererem hu iu s í ac r amS 
ti,leu non v e r é i l iud íumere j in te l l igendi í u n t , Se 
de re t an tüm fscramentijquaí eü gracia, & de ípiri-
tuali fumptionc leu f rud luo ía , & qu¡£ animam refi-
ciatiSf ita i n t e lügen dus eft A uguíi.traót.iS. &r.5^.ia 
loan.&fcrm.i .de ve rb i$Apo í io l i .& i ib .21 .deC iu i . 
cap.xs.&rfxpe aiiás. 
Dico fecundb.Omneshomincsadultijbaptizati, 
&iufti, polTuntrscipere hoc facramctuni facramen 
taliter & ipir i tual i tcrr loquimur per fe, fecluíis aiijs 
impedimeocis corporisj&r ita eft conclu í lo certa, & 
perfeclara:quia,quodpertinct adfumptionem fa-
cramenta lem,á fo i t io r i conftat ex d i í l i s de peccato 
r¡bus,& exd ié t i s iuprá de pe rmanen í i d u r a ú o n e 
Chr i f t i fub ípeciebus: quod verb pertinetad fpir i -
tualc fumptionem,conft3bic ex dicendis infrá de ef 
feélibus.Solíim poteft elle difficultas de amentibus 
feu phrcneticis:fed h a c f a c i l é expeditur ex diciis, 
& d i c e n d i s f e ¿ t ¡ o n e í equen te .Nam, fi l i n t amentes 
pcrpctui,non reputanturaduitijfcdtanquam infan 
tes;fiautem priíls habueruntracionis vfum3de i l l is 
iudicandum eft iuxta i l ium ftatum, in quo inucnt i 
íunt.quandoiudicium rac ionisami íeru i ; t , .Vnde , í i 
tuncerantiuftijhabebant virtuaiem huius facramé 
t i v o l ú n t a t e m e ita í u n t capaces il l ius. A n vero ex-
pediac i l l is conferre,alia qua:fíio eñ, infrá traétanda 
cum D.Thom.q.So.art 9. 
Vnica tá tumfupere f t dubitatiode hominibus iu 
í l i snon baptizatis,vt funtcatcchumcni, an formaii 
t e r & p r o p r i é l in t capaces íacramcncaiis £¿ fphitua 
l i s í u m p t i o n i s huiuslacramcnti.Nam MarLin.- t -q ' 
<.art.2.dich,in caíu nccs ís i ta t i spof fcca tecbumenú 
Omr.es kmi-
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fufcipere hocfacramentumj vnde f e n t ¡ t , t u n c eum A 
recepturum proprifsiméfacrajnentali terjScrfpinma 
l i terhocfacramentumjal ioquin nopof le t l inegra-
u i peccato i l lud fumcre. E t h u i c fententix vide-
t u r í a u e r e l n n o c e n c . i n c a p . Venieos. debaptifmo: 
cxpreíTé enim dicic, Euchariftiam fumipoíTe a non 
baptizatis. 
'ií$mittuiuP* Sedhaec fen ten t i a í ingu la r i s e f t , & aliena a prir^-
^ o » ^ ? " ^ ' * cipijsreceptisab ó m n i b u s Theologis : baptifmus 
ininfoíuntf* cnitiieft januafacramentorum)8¿Eccle í iae ,& per i l 
tfere ficrante i u m recipit homo c h a r a í l e r e m , qui eft potentia ad 
íá/jíer £«c¿<* yecipiendafacramenta^effeduseorum .-quicrgo 
fijliáffl* non habethunccharaderem, non eft capaxalicu-
i u s f a c r a m e n t a l i s c f f e í l u s ^ cófequenter neqjfum-
prionis p r o p r i é facramentalis vel fpiritualis. Quo* 
circajficu^qui caret chara£lerc O r d i n i s , quantun-
u i s f i c iu f tus ,nonpo te f t conf i cé re hoc facramentñ : g 
quia ¡He charadter cft velut i potentia aótiua i l l ius ef 
feclus,ita neque,qui caret baptifrriali chara6i:ére}cft 
capaxhuius í 'acramenti praediíto modo : quia i l le 
charaóter eft quafi potentia paífiua caeterorum facra 
mentorum . A c denique, ficut homo non g e n í t u s 
feu produ6tus,non eft capdx cibi & nut r i rnent i , ita 
ñ e q u e homo non- regeneratus per baptifmum eft 
icaoax huius facrartientaliscibi: quanquam ergo h i 
catechumenij quatenus comcderepo íTunc , pofsint 
etiart» velutmaterialiter fumere hoc facramentum, 
non tamen propr ié facramentaliter,id eft,cum ordi 
ne ad ípiricuajiem fumptionem. Innocentius autem 
i n diéto cap.Veniens,non fcriplít illa verba,docen-
do,feddifputando-vnde exrefolutione totiuscapi-
t i s p o t i ü s n o í l r a f e n t e n t i a confirmatur : conciudit 
« n i m , a n t e bapt i fmum, facramentaca:teranon cíTc 
va l ida . Deindeinte l l ig ipotef tdcfumptione mere 
ma te r i a l í ac in f ruduofa i f i cu t ib idem a i t , anrebap- D 
t i fmum eífe homines capaces con íug i j ,quod cft Ve» 
í u m materialiter in ratione concraÓlus, non autem 
fbrmaliter i n racione facramenti. 
S E C T I O I1TI. 
V t m m i n f a n t e s p o f í i n t h o c f a c r m e n t u m . fuf~ 
cipere* 
Mitta ínus in primis fumptionem puré cor-
(poralcm leu materialcmj quia certum eft , íi 
pofsint c o m e d é r e , po0e etiam hoc modo 
fumere: omittamus praetereafumptionem puré í p i -
ritualéjquae fit per p ropoí i tum feu de í ide r ium, quia 
huius paruuli non funt capaces: vnde, licéc dicatur, £ 
i n t e r d ú m a b A u g u f t i n o , & D . Thoma, fpiritualiter 
manducare hoc facramentum, ia té ac metaphoricc 
intelligendumeftjYel quiaper baptifmum fpiritua-
liter vn iun tu r Chr i f to & corpori eius, ve l quia per 
habitualern iu f t i t i am, quam in bap t i ímo recipiunr, 
cenfentur appetere perfe¿lam vnionem cum C h r i -
fto,& habere ius ad hoc facrá rae iuam, Se vciu t i v o -
CataUn lunca temfumendi i l lud^ t notarunt Caiet.q.73.arc. 
Vala ' 3.Palacios.d.p.difp.z. O m i t t a m u s r u r f u s p a f ü u i o s 
non baptizatos 3dc quibuseadem ratioeft , quíe de 
adultis: eft igi tur quaeftio de baptizatis-infantibus, 
fub quibus perpetuo amentes comprehenduncur 
& de fumptione p r o p r i é facramencali & fp i r i tua l i 
í lmuljfeu qu^e propter fpiritualem fiat. 
. Prima íéntéciaeftj infantes; n ó elle capaces huius 
facramenti. Tenet Maior, d.p.q.r.ad.i.Petrus Soto. 
le¿l.8.de Eucha r .Cache r .opu íc . de Comun.paruul . 
& DominicusSoto i n hanc pai té eft propenfus,vi-
de iUú:poteft t r ibu i Caietano quxft.fequentc, qui 
ad e f f eó lumhu ius f ac ramen t i r equ i r i t a c tua l em de-
uotionem,cuius paruuli non funt capaces. Inhanc 
fentét iam incl inat A l e n L q ^ . m é b ^ . G ^ b . d . ^ . q . i . 
art.3.dub.4.& Palud.q.4.in fine.Sed h i fok\m d icú t , 
non elle dandam Euchariftiam paruulis . F u n d a m é -
tum prxdidaefententiaeeft, qúia hoc facramentum 
cftcibusfpiritU2lis:ergo eft accommodacum ijs íb -
l u m m o d b , qui poíJunt aóíus fpiriruaüs vitse exer-
cere, quod paruuli non po l íun t .Ec confit matur ex 
i l l o . i . ad C o r i n M i . Prc/ieí autem fe ipfjtm h á m o , ^ fie 
de pane illa e^fj&c.ergo , qui ie probare non poteft, 
nec de ü l o pane edete poteft.Confirmatur denique 
ex vfu Ecc le í i ae^üs non dat paruulis hoefacramen 
tum^a tu raau temc í f c t j f i ex i f t imare t í i l l i s fu turum 
effe v t i le . 
Secúda fentétiaeft j infantes efíc capaces huius fa-
cramenti p ropr i é ac fpir i tuali ter . Tenet Soto.d.a. 
q.a.art . i? .Ledéíin.q.2i ,art . i ) .dub .5 .Vid.num .84 .Cor 
dub.l ib.i .q .8 .Alenf. l ib. i .deEuchar.cap .37 . infinuát 
Ruar.artic.15.H0fius.in Confer.cap.40..Fundamen-
tum eííe poteft, quia facramentum confertgrat iam 
non ponentibus obicem:ícd h i paruuli non ponunt 
obicem, & c o r p o r a l ¡ t e r veré manducan^vtfuppo-
noyveljíi finttam paruuli ,• vt manducare non pof-
fintjfaltempoífuittbibere-.ergojfi manducent , vel 
b i b a n t , r e c i p i e n t e ñ - e ¿ t u m , & e o n f e q u c n t e r m a n d ü -
cabunc propr ié ac íp i r i t ua l i t e r .Secundb ex vfu Ec-
cleíÍ3e)qui eftinterpres inftitutionis Chr i f t i : conftat 
en imfui íTeconfuetudinem in multis Grsecis,& La-
t inis Ecclefijs,vt Euchariftia daretur infantibusan-
te v íum rat ionis , i d approbantibus fandlifsim.íspá-
ricer & do¿tifsimis E p i í c o p i s , v t coftac ex Dionyf . 
cap.i.de Ecclef, Hierar .p . 2 . & . 5 . n a m , I i c é t D . T h o -
róas.quaeft.So.art.^.eurainterpretetur l o q u i f o l ú m 
de adultis,tamen ibi Dionyfius in c o m m u n i l o q u i -
tur de baptizatis, quibus d i c i t , folitá fuiífe dari Eu-
chariftiam ftatim poft baptifmum & facram v n í l i o -
nem,quod etiam refertluft.apol.z.in í i n e . C y p r i a n . 
l ib .z .epif t .^ .Amb.üb.de myft. cap.8. Praeterea idem 
Dionyl.cap.y.p.j .fub finera^nullam videtur expoí i . 
t ionem admittere:ficenim ait . lltttd-verdiquodptteñ 
qHoquequíttondíttnpeffunt intcUigere dimna,Jacri liaptif' 
mutis, altífsimorumtfite commanignis facrofaníljí fignorum 
participesfant} yidetur quidem prophmis irridendum. E t 
inba.Tradit autem puero fanffa. ntyjleria Poniifex , y t nti-
triaturin ipfis^neque titam d í i m habecitimfi hanc3qu¿ di-
mnainfpiciíít fempef, & quthüiufmedi fatifta communio' 
ne f í-o/cMí.Pr^íereaGypr.libvde lapíls narrat miracu 
l ú 3 q u o d a c c i d i t i n ptiella,c.uicum datum eftec facra 
mentum , ¡ l lud traijeere n ó p o t u i c : q u i a i d ó l o t h y t a 
prius manducaueratj& a p e r t é f u p p o n i c , i l lam non 
habuifte vfum r a : i o n i s , n e q ü e peccafle i n i l lo faóto. 
Cuiusetiam videncur meminiíTe Auguft.epiíl01 .23. 
ad Bonif .qui eriam epif tol . ioy.aperté dicit,infances 
Euchariftiam m a n d u c a í l e , idém fignif icat l ib .4 .de 
T r i u i t cap.io.& clare lib.de E'ccle. dogmat.cap .52. 
Omi t toa l i a teftimohia, quae a í f c r r ipo í í en tex l ib . có 
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tra Pelag.quiailla po íTunt fac i léexponi de manda A 
catione fpiri tuali , ícu i r etaphorica, qux fit per bap-
t i f raum.Ad hacef topt imuslocusapud Clemen.l i . 
S.Conl.c.zo.vbi dicicjpueros folitosefle communi^ 
care cum plebe:pueri enim p rop r i é appellari viden 
tu r , q i i i nondum ratione v tuncur j& eadem confue-
Conci. tolet. tudo i^níinuatur i n Conc i l . Tolec .u .ca . i r .cum dici 
tu r , eu in ,qu iob¡n f i rmica ten i , necéfs i ta tem, mentis 
incapacicacem, vcl infannam , í u f c e p t a m E u c h a r i -
ftiameaoinueritjpuniendutn non eííe: fupponit er-
go folere infantes lumere Eucharif t íam: non poteft 
« rgo negari haec conruetudo,quanuis i n tota Eccle 
íiafufeepta nó fue r i t j nec fortalíe fuerit ad modum 
frequés & gencra l i s j cüm maior i l l iusment ioapud 
veteres non rcperiaturll l la verb cófue tudo p rudés 
fu iceotemporc , q u o d a p e r t é co l l ig i tu rex Conci -
Trident. l i o Trid.reír.z.cap.4.diccnt:e,eo§ Patres pro fui tem- & 
poris ratione probabilem caufam fui fa&i habuiífe. 
Quamobrem a d m i t t é n d ü m notí eft* i l los Patres no 
tatn confuetudinemillam feruaíTe, q u á m toleraife, 
quia non p o t e r á t p l e b i réf i f tere:hocenim , & repu-
gnar C o n c i l i o j & i n f e i n u ó l u ¡ t r e p u g n a n t i a n i : q u i a 
haec ipfatolerantia fupponit confuetudinem.Rcuo-
cemus ergo rem ad primam originem , quandoil la 
c o n í u e t u d o i n t r o d u c í c o e p t a é í h n o n eftenim ver i -
fimile, cj> coeperit in t roduci propter plebis pertur-
bationem&fedit ionem.- nu l laen imhuius re imen 
t io i n veterum monumentis habetur, imb D i o n y í . 
d ic i t i ío los p r o p h a n o s i r r i d é r e folitos i l l u m m o r é . 
A d d o , n o n debuiíTe Sandios Patresjconluetudinem 
i l l am non folílm permittere,fed etiam obferuare & 
exequi propter populi tumúl tum^ i i fanda & l ic i ta 
noneflctjnon e í r e t au temhor te f tum,da re fac ramen Q 
tum infantibus,nifi forma!iter& fpirítualiter eífent 
capaces i l l i u s , & fruólus eius.Refpondent a!iqui,po 
tu i í fedar i fo l í im ve propter Chr i f t i prjéfentiam & 
c o n t a ¿ t u m , q u o d a m m o d ó fandtificarentur, & con-
tra dxmonum iníidias munirentur. Sed hoc no pía» 
cetjtum quia facramentum p c r í e e í l d a n d u m p r o p * 
ter fuum primarium eíFedum,8¿:n6 alias; t u m e t i á , 
quia, vel Ule effeduserat ex opere operato j & í í c , 
qua ratione vnus admitt i tur , poteft admit t ia l ius , 
v e l f o l ü m propter impetrat ionem, vel alio modo; 
& ad hoc non erat neceffaria manducatio, fed fuffi-
ccre poterat,vel oratio, vel ,ad fummüm , extrinfe-
cus con taé lus ,ve l praefentia in t ép lo ,vb i adeft C h r i 
ftus,Yel qu id l imilej tum den¡que ,qu ia , l í i d eflet ve 
rum,pocui í íe t etiam dari catechumenis, quod nun-
quam i n Ecclefía faftum effe legimus. A l i j t á n d e m 
dicunt veteres Patres introduxiffe i l lam confaetu-
dinem:quia,velexiftimabant,vel dubitabant,an fa-
cramencalis manducatio Eucharifticc eíTet paruulis 
ctiuditit, neceflar iaadfaluté> v t late t raétat C l a ú d . rep. <í.c. 
y.Sed haecratio primo fupponi t , i l lam confuetudi-
nem de fe non fuifte rationabilem, fed folum ob i g -
n o r a n t i á , q u o d n ó e f t c o n f c n t a n e u m Conci l io T r i -
dent .Deindeexi l lamct exiftimatione fequitur> i l -
los credidifle, hoc facramentum eííe f ruduofum 
paruulis : curen im arbitrarentur efle neceífar ium, 
quod non exi f t imabante í íe fruftuofum / N o n vide 
tu r ergo dubium,quin iudicauerint , Euchariftiam 
daregratiaminfantibus , & i d e b i l l i s cam dcdiífe; 
quod aper t i s fe ré verbisdocct Dionyf ius fuprá .Ter 
t i b c í l r a t i o á p n o r i , qu ia in i l l i shabe t locumpro-
Artic. V I . 
miís io C h r i f t i , fíftimanducatmeviuet propter me, & i » 
me tndnet i&fgo ín eo.Dices paruulos non pcí íe man-
ducare fpir í tual i ter .Sed i n primis haec verba C h r i ' 
fti de corporali manducatione in t e l l i gu tu r i& pro-
cer i l lam promi t t i tu r fp i r i tua l i s : hoc autera modo 
pueri po í íun t fpiritualiter manducare.Deindc íp i r i 
tualis manducatio a¿ luaI is ,non eft neceífariathabi-
tualis au té etiam in puerislocum habet. D e n í q u e 
facramentum Confirmationis datfuum effeóhl par 
uulojcur ergo non etiam Euchariftia ? quia infans 
non miniüspoteft nutr i r i ,quam augerijnec pro eo 
tempore magis indige t auxilio ,v t fidé p r o f í t e a t u r , 
authoftibus fideireíiftat3quám deuotione & dulce 
d iñe Euchariftiae: neutrius enim eft capax pro i f lo 
ftatu.Simileargumentum fieri poteft de facramen* 
to Ordinis jquodiuxtaprobabi lem fententiam da-
tum paruulis5ratum eft. 
Quocirca hsec pofteriorfentcntia eft fine dub io 
probabilior -.habet enim maius aucoritatis pondus, 
& rationis.Vnde ad fundamentumalterius refpon 
detur,hunc cibum nu t r i r é conuercendo ali tum i n 
fe ;&ideb ,v t fuum effeftum confcratjfatiseftj v t ab 
eo,qui v i u i t fpir i tual i vita,comedi pofsít.-Pauíus au 
tem i n citaco locodeadul t i s loqui tu r j in fan t ibus 
autem fatis eft ,quód Ecc leña il los probec3íi poft ba 
pt ifmum veli t i l l is Euchariftiam conferre. 
Quod vero Ecclefía hoc nunc non faciat,n6 e f t , 
quia paruuli funt incapaces,fed quia hoc nunc ma-
gis expeditad decentiam & reuerentiam facramen-
ti,quae aliquali v t i l i t a t i paruulorum praeferéda eft. 
I n principio enim Ecc le í Í7 ,quando minor erat fide 
l iumnumerus , faci l iuspoterantvicar i i n c ó m o d a » 
quibusillaconfuetudo expofitaeft; po f tmodüm ve 
ro,crefcente numero fidelium,& pra:fer t im,cüm,re 
frigefeente caritate,minori cura ac diligentia facra-
menta adminiftrarentur,non potuerunt hu iu fmodí 
pericula alia ratione conuenieate vi tar í¿& ideb me 
r i t b Ecclefía contrariam confuetudinem amplexa 
eft: de qua re i terum redibit fermo3cüm de precep-
to communionis agemus. 
D 
Infanteícipí 










f l im» 
dyjEsno l x i x i x . 
De efFeftibus facramétiEucha 
riftiae in ofto artículos 
diuifa. 
Einde coníiderandum eíl d e 
efFedlibushuius facraméti» 
^[ E t circa hoc quartmtur o fio, 
Primóvtrúm hocfaeramentu 
conferat gratiam. 
Secuntíó vtrúm eíFeílus hu-
ius facramenti fit adeptio gloriac, 
Tertió, vtrúm effeétus huius facramenti fit 
remifsio peccati mortalis. 
Q j i a r t O j V t r ú m per hoc facramentum remit-
tatur peccatum venale. 
Qjiint©, vtrúm per hoc facramentum tota 
poena peccati remittatur. 
i 
QiKeft. L X X I X . 
S e x t o , v t r ú m h o c facramentum homines A 
pneferuet á peccatis futuris . 
S e p t i m ó , v t r ú m h o c f a c r a m e n t ü p r o f i t al i js , 
q u á m f u m e n t i b ü s . 
O f t a u ó , de impedimento efFeftus huius fa -
crament i . 
A R T I C V L V S I . 
V t r u m p e r h o c f í c r c t m e n t H conferAtttr grei t ia* 
jfíf.drW'con A D p r i m u m fí'c procedi tur . V i d e t u r ; 
t r a ^ ^ ' 1 1 ' / Y quod per hoc facramentum n o n c o n -
^.s.^rí.J • í* feraturgrat ia^Hoc enim facramentum 5 
j.(í¿.í» e f tnutr imentum fpirituale . N i i t r í m e n t u m 
autem n o n d a t u r , n í í i v i ü e n t i ¿ C ú n i crgo v i -
ta fp ir i tuá l i s fit per grat iam , non compet i t 
hoc facramentum n i í i h a b e n t i g r a t i á . N o n 
ergo per hoc facramentum c ó f e r t u r grat ia , 
v t pr imo habeatur: fimiliter e t iá nec ad h o c , 
quod a u g e a t i í n quia augmentum fpirituale 
i.(«rM.^ pertinet ád facramentum C o n f i r m a t i o n i s , 
í v t difturn eft. ^ N o n cr2:o per h o e f a c r a m e n 
tum gratia confertur. 
[^2. P r í E t e r e á ) H o c facramentum confer-
tur ,vtquzedam fpiritualis re fed io . Sed refe-
8.\o fpiritualis magis v idetur pertinere ad 
vfum gratia^ q u á m a d g r a t i s c o l l a t i o n e m é 1 
E r g o v i d e t u r ^ q u ó d per h o c f a e r a m e n t u g r a - ^ 
tia n o n conferatur . 
P r x t e r e á , S icut fuprá diftura eft, ^ iri 
^ ^ ' a d i ^oc ^acramerit :ocorPus^ir^^0^'ert:ur P r o 
jí .ar. i .a . . c o r p o r i s , í a n g u i s autem pro falute an i 
m x . S e d corpus no eft f u b i c í t u r a griÉtiar, fed 
i . i .^ i io . í í r . anima,vt in fecunda parte * habi tum ef t .Er 
4* go ad minus ,quantum á d corpus ,per hoc fa-
cramentum gratia non confertur . 
S E D cotra eft,quod D o m i n u s dicit l o a . 
6 .Pan i s ,quemego d a b o , caro mea eft p r o 
m u n d i v i t a . Sed vi ta fpiritualis eft per g r a -
t iam.Ergo p e r h o c facramentum gratia c o i í 
f er tur . 
R E S P O N D E O d icendum,quod c í f e -
ftus huius facramenti d e b e t c o n í i d e r a r í , p r i - D 
mo q u i d e m , & p r i n c i p a l i t e r e x e o , quod i u 
hoc facramento cont inetur , q u o d eft C h r i -
ftus.Qiii ficut in m u n d u m v i í í b i l i t c r v e n i é s 
contulit mundo vi tam gratiae ( f e c u n d ú m i l -
l u d l o a n n . 1 .Grat ia (Scveritas p e r l E S V M 
Chrift.um fafta e í t ) i t a i n hominem facramen 
tal i terveniens,vitamgratiae operatur , fecun 
d ú m i l lud I o a n . 5 . Q j 3 Í m a n d u c a t me , v iue t 
li i 4> ¿ ¿1 propter m e . V n d e 8c C y r ñ l f dic i t^Viuif ica 
f-Ji.^o,,^ t iuum D e i V e r b u m , vnienS fe i p í u m p r o -
p r i é carni , fcc i t ipfaniv iu i f icat iuam , d e c e -
bat enim c a m noftris q u o d a m m o d o v n i r í 
corporibus per facram eius carnem Se p r e -
t i o í u m ( a n g ü i n c d ú ^ i acc ipimus in beaedi 
¿ ír ioncm viuif icat iuam in pane 8c v ino . S e c ú 
do c o n í i d e r a t u r ex e o , q u o d per hoe facra-
m e n t u m repr^fentatur,quod eft pafsio C h r i 
í l i / i c u t fuprá d í a u m eft. É E t i d e ó e í f t a i i , l ^ * " - 1 - * * 
quem pafsio C h r i f t i fecit in mundo , h o c i i - 7^%ArtU 
c r a m e n t u m f á c i t in homine . V n d e f ü p e r i í -
l u d , I o a n n . 1 9 . C o n t i n u o ex iu i t fane-ius & 
aqua , dic i t C h r y í o f t o . * Q u i a hi i ic í u f e i -
p iunt p r i n c i p i u m facra m y f t e n á , c ú r n ácce f - ^ ' 84 ^ 
íferis ad t rcmendi im ca l i cem, vt ab ipfa b i b í - i i^ ' imé . t o ^ 
turus C h r i f t i cofta,ita accedas. V n d e 6c í p f é 
D o m i n u s d i c i t j M a t t h í e . 2 6 . , H i c eft fanguis 
meus, q u i p r o vobis e í f u n d e t u r in í e m i f s i o -
nem pecca torum . T e r t i ó c o n í i d e r a t u r effe-
¿ lus huius facramenti ex: m o d o , quo t r á d i -
t u r h o c f á c r a r n e n t u m , q u o d traditur per too 
dum cibi & p o t u s . E t i d e ó o m n e m efifeélum^ 
quem cibus & potas materialis f a c i t , q u a n -
t u m ad vitara corporalem (quod^ci l ice t j fu-
í l : c r í t á t j a u g e t , r e p a r a t , & dé .k( f ta t )h6c totura 
fac í t hdc f á c r a m e r í t u m quantum ad v i ta fpi-
r i t ú a l e m . V n d e A m b r o í . ^ dicit in i ib.de fa~ U 
c r a m e n t i s : l í c e p a ñ i s elt v i t ^ ae tern^qui ani e^if(,.i6 
mae noftrse fubftantiam fu lc i t . E t C h r y í o f t . 
1 dicit fuper l o a n n . Pr íc f ta t fe nobis d e f í d e - fío.^in loi* 
rantibiís,¿fc p a l p á r e , & : comedere , «5c ampie- Á m e . i l l m t e á 
¿ l i . V n d e & í p f e D o m i n u s d i c i t ) I o a n n . 6 . C á 3. 
ro mea v e r é eft c ibus , 8c fanguis meus v e r é 
é f t p o t u s . C T u a r t ó cofideratur é í F e d u s h u i ü s 
facramenti ex f p e c í e b u s , in quibus traditur 
h o c facramentum. V n d e A u g ú f h * i b i d é m 
: d i c i t ¿ D o m i n u s noftef Corpus, $c fanguinem 
fuum ine is rebus c o m m e n d a u i t , q u í e ad v n ü 
al iquid rediguntur ex mul t i smamque aliud^ 
fc i l i cet ,panis ,exmult i s granis i i i v n u m c o n -
. í l a t j a l i u d / c i l í c e t j V í n ú m ^ n V n ü m e i multis 
acinis confluid.Et i d e ó ípfe al ibi d ic i t , fuper 
l o a n n . ^ O facramentum p ie ta t i s , o í ígnui f í 
vni tat i s ,o vinculum^caritatis s E t q i í í a C h n í -
ftus,&: eiuS pafs io , eft caufa gratiae, 8c fpir i -
tualis r e f eé i i o ,5c caritas fine gratia cífe n o n 
poteft ,ex ó m n i b u s príérnirsis máni fe f tü . eft, 
quod h o c facramentum grat iam confert . 
A D pr im'üm ergo d i c e n d u m V q t i ó d h o c 
facramentum é x fe ipfo v irtutem habet g r a -
t iam c o r i f é f e n d i , nec a í í q u i s habet grat iam 
ante f u f e e p t í o n e m huius í a c r a m é n t i , vel ni í i 
e x al iquo v o t o i p í i u s ^ e l per fe ipfum,. ficut 
adul t i ,ve l vo to E é c í e f i ¿ , í k ü t pariiuli;> ficut 
teptfy^iftü™ eft* ^ V n d e exef f ica .c ia iv ir , tü¿ 
tis ípf ius eft,quod etiam ex voto í p í i u s a l i - I-IS-***1'' 3 
q u í s ' g r a t i a m cofequatur ,pcr quain f p í r i t u a -
litef viuificetui- .Rcftat igitur,vt , cúrn ipfum 
f á c r a n í e n t i i m rea l í ter fúmitur ,o ; fa t ia á i t e c a -
t n t i 8 c v i ta fpiritualis p e r í i c i a t u r J A litcr ta -
m e n j q u á n i per f a c r a i n e n t ú m r o n f i r m a t i ó -
r i i s j i u q a o au2;etur & perficitur grat ia ad 
perfiftcndain contra ex tenores i m p u g n a -
tio 
lo. non muít$ 
rem oté ají.i é 
traftíit i f . iri 
loJnterfi. 
ttoe.illm ío.$! 
Sto Q i i * f t . L X X l X J 
t i o n e s i n i m i c o r u m C h r i f t i . P e r h o c autem 
facramentum augetur grat ia , & p c r í i c i t u r 
í p i r i t u ¿ l i s v i t a í a d hoc, quod h o m o in fe ipfo 
perfctSus exiftat per c o n i u n d i o n c m a d 
jDeum. 
A D fecundum dicendum , quod hoc fa -
cramentum c o n f e r t g r a t i a m í p i r i t u a l i t e r c ú 
v ir tute caritatis. V n d e D a m a f c . * coniparat 
t i h . 4. «rtho. i lQC facramentum c a r b o n i , quem Ifaias v i -
j i d . t . H ' i m t . ¿ i t j f m ' . 5, G a r b o enim l ignum fimplex n o n 
eftjfcd v n i t u m igni:ita & p a ñ i s c o m m u n i o -
nis n o n í i m p l e x p a ñ i s eftjfed vnitus diuinita 
fíom. 3«» ^ t i . S i c u t G r e g o r . * d i c i t i n H o m i l . J P e n t e c o . 
Mnan. non ^ m o r D e j n o n e(|. o t í o f u s : m a g n a cnirn opc 
g U p m t , raturjnefi:. E t i d e ó per h o c facramentum, 
quantum eft ex fui v i r tu te jnon Tolum h a b i -
tus gratiae & virtutis confertur,fed etiam e x 
c i tatur in a d u m , f e c u n d u m i l í u d 2 . C o r i n -
thio. '}' .Caritas C h r i f t i vrget n o s . E t i i i d e eft, 
q u o d e x virtute huius facramenti anima fpi 
r i tual i ter r e f i d t u r p e r h o c q u ó d anima fpiri 
tual i ter d e l e ¿ l a t u r , & q u o d a m m o d ó inebria 
tur dulcedine bonitatis d i u i n ^ , f e c u n d ú m i l 
l u d C á t . 7. C o m c d i t c a m i c i , & b i b í t e , & : i n c 
b r i a m i n i carifs imi, 
A D tert ium d i c e n d u m , q u ó d , q u i a facra-
menta operantur falutemjquam í i g n i f i c a n t ; 
i d e ó f e c u n d ú m quandam afsimilat ioncm di 
citur^quod in h o c facramento corpus oflfer-
tur pro falute c o r p o r i s , & f a n g u i s profa lute 
anima^quanuis v t r ü q u e adfalutem vtr iufqj 
o p e r e t u r , c ú m f u b v troqj totus fit Chr i f tus : 
q r f j r i . u i r v t f u p r á d i d u m eft. ^ E t J i c c t corpus n o n fit 
J inmediatum f u b i e í l u m g r a t i x , c x anima t a -
m e n redundat e f f e í l u s gartíae ad corpus , d u 
i n p r x f e n t i m e m b r a nof traexhibemus a r m a 
iuftitia: D e o ( v t habetur R o m a n o . 6 . ) & in fü 
turo corpus n o f í r u m f o r t i e t u r i n c o r r u p t i o -
nera,5c g lor iam anirax^ 
C O M M E N T A R I V S . 
Itulus huius arciculi de gratia ían-
¿tificante, quse á caritate non fepa-
ratur, intcll igcndus eft, v tex coin-
muni víu huius vocis, máx ime i n 
pr^íent i m3teria,& ex fine corpons 
ar t icul i j ía- isconftat . Quoniam ve-
ro gratia iauótif icansin primam Se fecundana d iu i -
d i iolet . leu in eam,qu8f datur, c i lm primo in fund i -
tur, vel i n augmentum etus , in pr^ íen te quaeftione 
abrtraCté & prxci lé íumí tur gratia proquocunque 
• - eradu eius.Ec hoc íenlu relpondct D . Thom. facra-
„ 1 • mentum Euchanf t iacdarégra t iam digne í u m e n t i -
tEuchan- ^ í f s . - L ' u . * r* -nttt r bus.Quam alTertionem probar quatuor optimis ra 
m £ r * \ S f * tionibus3qu2e fupponunt quidem inf t i tut ioném & 
í t ? ! promifsionem ChriÜi3ex qua tota haec efñcac iapc-
det:declarantautem, q u á m fueritconueniens há?c 
ttítm 
mentibus. 
cf t icácia ,quámque accommodara & quafi connatu-
ralis huic l'acramenco,tam ratione rei cotentac, q u á 
Ártíc* L 
A ratione reí repraefentata?, q u á m deniq; ratione fig-
norum fenlibihum , fub quibus hoc facramancum 
perficirurjad vfumqi applicatur.Prima ergo ratíoj?!: 
lecundain hocfundantur ,qubd Chriftus hic con-
tenruSjSí pafs ioéius i n hoc myfterio repraríentarj}, 
eft primumatque efficacifsimum principium gra- o¿^f^ : 
tiac. Contra quas rationes ob i j c ipo t cñ jqu i a , íi effi- ^ 
caces funt,ex eisconcludi poteft3hoc í ac ramen tum 
per fe & d i r e í t é conferre gratia primam, quia C h r i 
ftus in hunc mundum veniens, huiufmodi primara 
gratiam contul i t hominibus per pa ís ionem fuam: 
crgoetiam facramentaü te r veniens eandem ¿¡raña 
conferct . Icem,í imjl i ratione probar€tur,hoc myfte 
r ium non t a n t ü m daré gratiam,vt íacraractum eft, 
fedetian^ivtcftfacrificium:quia repraefentano paf. 
V í ionispocifsimtlm fit in hoc myfter io , v t facrifi.ciú 
cft .Refpondetur^isrationibus, v t d i x i ^ o l u m pro- SotM'm 
barijefte in hoc facramento, quantum eft ex parte 
rei contcntae & repratfentatafjfuffícienrsm ratione, 
&?fandamentuna,vt i l l i data fit efíicatia ad fpiritua-
lem vitam hominibus confe rédam: quia vero C h r i 
flus & pafsio ciuseft(vt fie dieam ) generahs fons 
gratiarum omnium, non poteft ex hoc folo funda* 
m é t o c o ] ] i g i ,& definid modus gratiar, qua: per hoc 
facramentum datur.Neque hoc D . T h o m . intendi t . 
Sedconfidcranda v l te r iüs eftfpecialis ratio huius 
facramenti,in quo non venit Chr i^us ad nos redi-
mendoSjficutin propriafpecic venit , íed ad 1105 i p i 
r i t u a l i t e r r e f i c i e n d o s & n u t r í é d o s ; & i d e o fióopor-
tetjVtfacramentaliterveniens conferat prima gra-
tiam per fe loquendo,vt ftatirn art.3. idem D . T h o » 
mas declarar. Qu id vero de eífeóíu facrificij dicen-
C dum lit , infrá r r a¿ l ab i tu r ;nuncbreo i t e r negaturfe-
quela,loquendo propr ié de effeóhi gratis ex opere 
opcrato:quia,nec palsio Chr i f t i per le operatur gra 
tiam huiufmodijdonec applicetur j non applicatur 
autem quoad hunc eifeí ium per facrificium v t fie, 
fed per ipfum facramentum . A tqucexh i smane t 
éxpdfi ta ter t ia ra t io , qusc fundatur in ratione c i b i , 
fub qua hoc facramentum da tu r j&óp t ima eft ad ex 
plicandam propor t ionem, qux cft ínter hoc facra* 
i t í c n t u m , & eífeótum proprium cius,'qui eft nú t r i -
t iofpir i tual is vita:; & ita hacpo t i f s imüm ratione 
v tuntur C o n c i l i ú Florentinum & Tridcntinum.Ec 
hafc congruentia op t imé confirmatur quarta ratio 
ne,fundatain propria natura fpecicrum pañis & v i 
ni,quaffunt res,qua;explurimorumgranoru vn io 
•ny nCi fcucon iunó l ionecoa le íeun t . De qua re nonnul 
la ex A u g u f t . & Cypr . fuprá adduximus, cüm agerc-
raus de materia remota huius facramenti. 
I n folutione ad.i . indicat.D.Thotn . quseftione, 
an conclufio poí i ta .dc prima vel fecunda gratia i n -
tcl l igcndafi t j&figni í icat de vt ráque veram efíerná 
hoc ( i t i q u i t ) facramentum realiter fumptum per fe 
confert gratia: augmentum, & períicit fpiritualem 
vitam,quam fupponit.Primam autem gratiam non 
ita confert per fcloquendo,qiiia fupponit i l lamita-
men de fe cfficaxeft i l l ius : imb nulla prima gratia ^ ' ' f" v 
datur, nifi ex voto huius facramenti, quod ad efíi- i n td l i g^r^ 
cac i ami lüus m á x i m e a t t i n e t . H ^ c i n f t i m m a D . T h o D.Themas ^ 
mas.ln q u a d o ¿ l r ) n a i d , q u o d vlt i tao locodicicur, ceas>E*chiri-
maximam diflicultatem habet: qü iaex e o í e q u i v i - fiieini ton't*ifát 
de tu r jhoc fac ran j en tumef l cpc r í c in í l i t u rum s d d á f r i m m i 
da,m priixiam gra t i am, cl ícque m é d i u m ad falutem r.am 
necclT»-
Difp.L X I I . Seft. I I I I . 
neceflarium,quod in fuperioribus improbatum efl . 
Sed,vt in fuperioribusetiam fignificaui, inhu iuf -
znodi locutionibus de hoc íacramento cauénda eft 
m á x i m e 3equiuocatio3quam hicetiam Caictanus re 
¿te declairauit: aliud eft enim loqui de hoc facramé 
to,rat ione r e i i n i p f o c ó t c n t a e j ¿ omniunbqua? i l l i 
í e cundü i i i f econuen iun t j a ü u d verbfeeundum pro 
priam rationem & v íum huiusfacramenti . Pr io r i 
modo attribuuntur huic facramento , quje Chrif to 
D o m i n o fecundüm fe conueniunt. Se hoc modo re 
¿té diciturjeífe de feefñcax primae gratia?; &• abi l lo 
manare omnem gratiam, & omnem pnmam grutiá 
dari aliquo modo per votum huius facramt'ti,id eft, 
per affcdtum ad C h r i f t u m , & defiderium vnionis 
cum ipíoj tamen hoc fenfu & modo non loquimur 
formaliter de iioc facramento,fed materiali ter, vel 
( v t ita dicam ) per quandam communicationem 
id iomatum : nam, quia hoc facramentum eft cor-
pus Chrif t i , ideo,quxeonueniunt corpori C h r i f t i , 
dicuntur de hoc í a c r a m e n t o , non tamen ratione 
propriseinftitutIonis,nccratione vfus íacramenta-
liseius,í"ed t an túm racione rei contentas, feu inc lu-
í a . Á l i o a u t e m modo conuenitper fe huic facramé-
tOjConfene augmentum gratis : quia eft vicalis c i -
bus hominum fpirituaíiter v iué t i um,v t partim hic, 
partim ar t ic . j .D.Thom.expl icui t , &r bene Durand. 
in^ .di f t ind. í j .q i i sé í í^ .ad . r . & huiufmodi efteótus 
p rop r i é & formaliter t r ibu i tu r huic ( ac ramen to ,ná 
eft proprius effedtusfacramentalis eius :' fie autem 
nec prima gratia per fe loquendo , ñ e q u e effeófus 
gratix alioi um íac ramentorum t r ibu í potefí huic 
facramento,aut voto eius fecundüm p r o p r i ú vfum 
facramenta'lem i l l i u s ; & hoc modo ptocedunt,qu3e 
fuprá tradidimus,tradando de ñécefsit^tc huius fa-
cramenti . Dices^ergo asquiuocé loquitur D . T h o . 
de hoc íacramento in hac ío lu t ione . R e í p o n d e t u r , 
non eüe propr ié squiuocat ionem, fed virtualem 
quandam a r g u m e n t a t i o n e m í n a m exefficacia C h r i 
íti hic concenci fecundüm fe,col l igi t D.Thom.efh-
caciara lacramentalem eiufdem Chr i f t i , quatenuS 
hic facramentaliter c ó t i n e t u r ac fumi tur ínam, c ü m 
ex fe habeat vir tutem ad omnem gratiam confexen 
dam,re¿ lc coIl igirur ,mukb magishaberejjvirtutem 
ad cófe rendáper facramétalé v íum huius facraméci 
gra t iá tal if ignp & vfui aecómodatam. Pe .diífeíen-
tiaautem,quam D . T h o m . ponit inter eífetílum la-
'cramentiELíchariftÍ3e6t CunfirmatÍ0nis , fat isef t d i 
¿ tum fuprá.' 
W^HS Eu- i h ío lut ione ad fecundüm addit D.Thomas /hoc 
C ^ W*'^ facramentum non lolüm perficere habicus gracia: &: 
caritatis , ied etiam a í tua lem gratiam , & fp i r i -
tus de le í t a t ionem ac fuauitacem daré : quod non 
alicer probat,nifi quia amor Dei magna operatur, fi 
adeftj& i d e b ^ ü m hoc lacramentum perficiat carita 
tem,de le edam excitabit ¿d adrualé amorem. Quae 
ratiojfi efncax eft,idem probar de ó m n i b u s facra-
mentis,qus v i r tu tem habeniiad gratiam & carita-
temaugendam, ni i i dicamuSjeífe in hoc fpecialem 
rationemitun^quia per fe priiub infí icutum eft ad 
cacitatem hü t r i endam & augendami t u m etiam, 
quia/. üm detur per modum cibi & potus , ex pro? 
pria iuarationc poiiular, ve íbir i tualem delett i t i o -
uem & fructum-afferat;& hoc infinuauir D . T h o -
mas in hnefolutionis,accoinoddns verba i l la Can-
A tlcox * <¡ . Comedite amici , & bihiteiZP inehriamhñ ca-
fifsimi. • >/'i-$Ll£Í3Úue,' n.I.'.Ü>C-'j yít ofji'í i((< -
I n folutione ad.^.additD.Thomas , huncetfe-
¿ tum grat i íc ,quem Euchariftia habetin anima,al i* 
quo modo in corpus redundare, vel in hac v i t a , i n 
qua corpusefficitur ofganum anima? ad opera iu f t i 
t i s perficienda ; vel in fi i tura,in qua corpus g lo i iá 
anima: participat^de qua re propnam d i fpu t adoné 
í tat im inÜi tuemus. 
A R T I C V L V S I I . 
V t r u m e f f e ó í u s huius f a c r a m e n t i f i t adeptio 
OÍ0YI&, 
D fecundurn fíe p r o c e d i t u r . V i c l e t u r j 4 í « / ^ . 8 o . m . 
q u o d e í t e f t u s hu ius f a c r a m e n t i n o í í zia,d.u<yLQ.6 
í i t a d e p t i o g l o r i ^ j e f f e f t u s e n i m p r o -
p o r t i o n a t u r f u s c a u i s . Sed h o c f a c r a m e n -
t u m c o m p e t k v i a t o r i b u s , v n c í e á e v i a t i c u m 
d i c i t u r . C ú m i g i t u r v i a to res n o i i d u m finí c á 
paces g l o r i a ,' v í d e t u r , q u ó d h o c f a c r a m e n -
t u m n o n c a u f é t a d e p t i o n e m ^ l o r í s e . 
[^ 2 . P r x t e r e ñ , P o í i t a caufa f u f í i c í e n t i , p o -
n i t u r cffectus.Sed m u l t i a c c í p i u n t hoc lacra 
m e n t u m , q u i n u n q u a m p e r u e n i e n t ad g i o -
r i a m : v t p a t e t p e r A u g u í l : . ^ 2 1 . de C i ü i h z:^,íT;£i J ^ 
D e i . . N o n e rgo h o c f a c r a m e n t u m e í t cauta lsAí0-5» . 
a d e p t i o n i s g l o r i í c . 
^ [ j . P r a j t e r e á j M a i u s n o n e f f í c i t u r a n í í n o , 
r i , qu ia n i h i l a g i t v l t r a fuam fpec i em . Sed 
m i / i u s e í l : , a c c i p e r e C h f i í l u o i í u b í p e c i e al ie 
Q na , q u o d í i t i n h o c f a c r a m e n t o , q u a m f r u i 
eo i n í p e c i e p r o p r i a , q u o d p e r t i n e t a d g i ó -
r i á m . H r g o hoc f a c r a m é t u m n o j i caufat á d é -
p í i o n e m g l o r i a ' . 
S E D c o n t r a e í l : , q u o d d i c i t u r l o a n . 6 S í 
qu i s m a d u c a u e r i t e x h o c p a n e , v i u e t i n í t t e r 
u u m . Sed v i t a aeterna eft v i t a g l o r i a r . E r -
g o c íFe¿ lus h u i u s f a c r a m e n t i eft a d e p t i o 
g i o f i í c . 
R E S P O N D E D d i c e n d u m , q u ó d ! l 
h o c f ac ramen to p o t e f t c o n í l d e r a r i , (Scid,e:£ 
q u o habe t e í F e f t u m ^ f c i l i c e t J p f e C h r i f t u s co 
t e r i t u s , ^ pafsio eius r e p r í e f e n t a t a , & i d , p e r 
q u o d habe t e fFef t i imj fc i l i ce t , vfus í a c r a m e í i 
t i , & f p e c i e s e i u s . E t q u a n t u m ad v t r u m q u e 
c o m p e t i t h u i c f a c r á i u e n t o V q u o d c a u í e t ade-
p t i o n e m vita? íEternse . N a m i p í e G h r i f t u s 
p e r fuam pafs ionera a p e r u i t n o b i s a d i t u m v i 
t s x t c r n í e , f e c u n d u m i l l u d H e b r » 9 . N o u i t e -
flamenti mec l i a to r e f l - , v t m o r t e i n t e r c e d e n -
t e , q u i v o c a t i f u n t , a c c i p i a n t r e p r o m i j s i o -
n e m í e t e r m e h x r c d i t a t i s . V n d e & i n f o r m a 
h u i u s f a c r a m e n t i d i c i t u r j H k e f t e a l i x f a n g u i 
nis m c i , n o u í & a : terni t e f t a m e n t i . S i m i l i c e r 
e t i a m r e fe ¿t i o c i b i f p 1 r i t u a l i s , & v 11 i t a s J1 g - f ^ f a i 2 jn 
n i í i c a t a pe r fpecies p a ñ i s & v i n i , h a b á r n t u r B.mn.nomiil¿ 
q u i d e m i n p r a ' í e n t i , í e d i m p e r f e í t e y p e r f e í í i e ' tum remoti i 
a u t e i n ftatuglorix. V a d e A u g u f t . ^ á k i t fn.tom^, 
fu-
5?i Quaeft. L X X I X , 
fuper i l I a d J o a n . ^ . C a r o mea v e r é eft cibus^ A 
C u m cibo ¿ c p o t u id appetant h o m i n e s , v t 
n o n e f u r i a n t ^ i e í j u e fítiant, h o c veraciter n o 
pi-íeftAt,nií i eft cibus 5c potus, ( jui eos, a q u i -
bus f u m i t u r , immorta lcs & incorrupt ib i i c s 
f a d t í n focictate S a n f t o r u m , v b i p a x e r i t , de 
Vhitas plena atque perfefta. 
A D p r i m u m crgo d i c e n d u m , q u ó d í i c ñ t 
pafsio C h r i f t i j i n cuius v irtute hoc facramen 
t u m opera tur , eft quidem caufa fufficicns 
g lor ia^non tamen i t á j q u ó d ftatim pen'pfam 
i n t r o d u c a m u r in g l o r i á j f e d oportet ,vt pri i i s 
í í m u l c o m p a t i a m u r , v t p o f t e á fimnl g lor i f i -
c c n i u r ( í i c u t d i c i t u r Ro inano .8 . ) i t a h o e f a - g 
c r a m e n t u m n o n ftatim nos i n g lor iam i n t r o 
ducit ,red datnobi s v ir tutem perueniendi ad 
g l o n a m J & i d e ó v ia t i cum d i c i t u r . I n cuiusf i -
g u r a m legi tur . 3. R e g . í p . q u ó d E l ia s c o m e -
d i t & b i b i t , & a m b u l a u i t i n fortitudine c ib i 
i l l ius quadraginta diebuSj& quadraginta no 
¿ H b u s , vfque a d m o n t c m D e i O r e b . 
A D fecundum d i c e n d u m , q u ó d fícut p a f 
í i o C h r i f t i n o n habet fuum eftcftum in h is , 
q u i fe ad eam n o n h a b e n t , v t debent: i ta & 
p e r h o c facramentum n o n adipifctintur g lo 
r i a m , q u i indecenter ipfura fufeipiunt. V n d e 
T n ñ . i t . i a A u g u f t . t d i c i t f u p e r í o á . e x p o n e n s i l l a ver 
l o M p t r u m h l ) a ; A l i u d eft f a c r a m e n t u m ^ al iud virtus 
^ l ^ ' I r ^ f a c r a m e n t i - ^ u i t í c I e a l t a r i a c c i p i u n t , & a c c i C 
? , , < " • . ¡afer p j | e n ¿ 0 m o r i u n t u r , P a n e m e r s o caeleftem 
frobet I p i n t u a h t e r m a n d ú c a t e , m n o c e n t i a m ad a l -
* t a r e a p p o r t a t c . V n d e n o n eft m i r u m , í i i l l i , 
q u i i n n o c e n t i a r t i n o feruant, cfFedum huius 
facrament i n o n confequuntun 
A D ter t ium d i c e n d u m , q u ó d hoc , q u ó d 
C h r i f t u s fub aliena fpecic f u m i t u r , pert inet 
ad rat ionem facramenti , quod inftruraenta-
l i ter a g i t . N i h i l autem p r o h i b e t , caufam i n -
q . j j u r t . i . a d ftrumcntalem producere pot iorem er fedu , 
S.<r¿a. v t ex fypr^ diftis ^ patc t» 
C O M M E N T A R I V S . 
N hoc aíticulojíi r esa tcen té conlidere 
t ü r , n o n declaratur nouus effedlus hu^ 
ius facramenti diftinftus ab eo,qui ar-
t iculo praecedente poí i tus eft, & ab i l -
lo,quem artic. 6. D . Thomas doce t : có 
flatenim.facramentum hoc non conferre glor iam 
i m m e d i a t é , & i n fe ipfa,cúm effeólus immediatus fa 
cramenti i n hac vita perficiacur, gloria vero in futu 
ra vita d a n d a r e f e r u e t u r r f o l ñ m e r g o a d e p t i o g l o r i j 
poteft t r ibu ihu ic fac ramcnto in í emine &r radicej 
ve l quiaconferendo g ra t i áda r iusad g lo r i a , quod 
fuo modo c ó m u n e eft ó m n i b u s facramettsjvel quia 
n ó f o l i l m d a t g r a c i á / e d e t i á d a t f p e c i a l c auxi l iü ad 
pe r feue randú in i l l a ,v t dici tur arc.(?.grat¡ar enim v f 
que in finé cofernacx deberur gloria;&: ideo fpecia-
l i t c r hic e í fedus hijic facraméto t r ibui tur j&: ita f u m 
D 
Artic. 111. 
fácilesrationcsD.Thoma:, & fplutioncs argumenf 
torum.In quarum prima f a t i s ape r t ép rad ió tumfcn 
fum D.Thomas exponit . 
„ • - • • .... , i. 
A R T I C V L V S. I I I . 
V t r i i m e j f e B í i S hnitts f t c r a m a i t i f i t r e m i f l o 
p e c c a r i m o r t a l i s , 
A D tert ium í í c procedi tur . V i d e t u r ^ q u ó d e í f e d u s huius facramenti fit re-mifsio p e c c a t i m o r t a l i s : d ic i tur cnim 
i n q u a d a m C o l l e j a , S í t hoc facramentum 
ablutio fcelerum . Sed fcelcra d icuntur pec -
cata morta l ia . E r g o per hoc facramentum 
peccata morta l ia abluuntur . 
*f 2. Praetereá , H o c facramentum agit i n 
v i r t u t e ¡ p a f s i o n i s Chr i f t i j f í cut 8c bapt i fmus. 
Sed per bapti fmum d i r a i t t ü t u r peccata m o r 
t a l i a , v t f u p r á f d i d u m eft .Ergo & per hoe 
f a c r a m e n t u m , pra:fcrt im,cuni in forma h u -
ios facramenti c í i ca tur^Quí pro muit is c f tuñ 
detur in rcmifs ionem pecca torum. 
[^ 3. P r x t e r c a , P e r hoc facramantum gra 
t i a c o n f e r t u r , v t d i £ í : u m eft. * S c d p e r g r a t i a 
iuftificatur h o m o á p e c c a t i s m o r t a l i b u s , fe-
c u n d u m i l lud R o m . 3 . luftif icati gratis per 
grat iam i p í i u s . E r g o per hoc facramentum 
remit tuntur peccata morta l ia . 
S E D contra eft, q u o d d i c i t u r . 1. C o r i n -
th io . 11 . Q u i m a n d u c a t & bibit i n d i g n e , i u -
d ic ium í i b i m a n d u c a t «Se b i b i t . D i c i t autem 
G í o f . i b i d e m , q u ó d il le m a n d ü c a t & bibit i n -
d i g n é , q u i in cr imine eft,vel i rrcuerentur tra 
¿ i a t , & taliis m á d u c a t , 3c bibit fibi iud i c ium, 
* i d e f t j d a r a n a t í o n é . E r g o ille, qu i eft in pec -
cato m o r t a l i , p e r h o c , q i i ó d a c c i p i t h o c lacra 
m e n t u m , m a g i s accuraulat í ib i peccatum, 
quam rcmifs ionem fui peccat i confequatur . 
R E S P O N D E O d i c c n d u m , q u ó d v i r 
t u s huius facramenti poteft c o n f í d e r a r i d u -
p l i c i t e r . V n o m o d o f c c u n d u m f c , & í i c h o c 
facramentum habet v i r tu tem ad remi t ten-
d u m q u ^ c ü q u e peccata ex pafsione Chr i f t i j 
quae eft fons & caufa remifsionis p e c c a t o r ü . 
A l i o modo poteft c o n í i d e r a r i per c o m p a 
i -a t ioné ad eum,qui rec ip i t hoc f a c r a m e n t ü , 
p r o u t i n co inuen i tur , ve l non i n u e n i t u r i m -
pedimentum perc ip iendi huius facramenti 
e í í c í l ü . Q u i c u n q ; a u t é habet c ó f e i e n t i á pee 
cati m o r t a l i s , h a b e t m f e i m p e d i m e n t ü perci 
p iendi e f t e d ü huius facramcti> e ó q u ó d n o n 
eft c o n u e n i é s fufeeptor huius f a c r a m é t i , t u 
quia n o n viuit fpiritualiter, 8c ita n o n debet 
fpirituale n u t r i m e n t u m fufcipere,qiiod n o n 
eft nifi v i ü e n t i s : t u m quia non poteft vn ir i 
C I i r i f t o ( q u o d í i t per hoc f a c r a m c n t ü ) d ü e f t 
in affeftu p e c e á d i mor ta l i t er .Et i d e ó , vt dici 
tur i n l ib . ^dcEcc le f ia f t i c i s dogmatibus , fi 
m e n s i n a f t u p e c c a n d i eft , grauatur magis 
Cucha -
I ^ . & r t . 1, 
Glof. k k r ^ 
bpm.tQ']'** 
ter opa» ¿ * 
B 
Q u p . L X X I X . 
Eucharifli.-e pcrcept ione , quam p u r i f í c c t u r . A 
V n d e hoe facramentum in co,c|iii ipfum p c r -
cipit i i l confcientia p e c e a t í morta l i s ,non ope 
ratur rcmifs ionem peccati .Poteft tamcn h o c 
facramentum o p e r a n remifsionem peceqti 
dupl ic i ter . V n o m o d o n o n perceptum af tu , 
fed v o t o , í í c ü t c ú m q u i s pr imo i u l t i í í c a t u r á 
peccato . A l i o m o d o ct iam perceptum abeo , 
qui e í l in peceato morta l i , cuius c ó f e i e n t i a m , 
afFeftum n o n habet. F o r t e enim pr imo rió 
fuit fufficienter contritus:fed d e u o t é 8c reue-
renteraceedens , confeejuetur p e r hoc facra -
m e n t u m grat iamcar i ta t i s ,qux contr i t ionem 
perf ic iet j& remifs ionem peccat i . 
A D pr iraum ergo dieendum, q u ó d p e t i -
j n u s , v t h o c facramentum í í t a b l u t i o í c e l e -
r u m , v e l e o r u m , q u o r u m confeientiam n ó h a -
b e m u s ( f e c ü d ú m i l l u d P f a l n ] . i 8. A b o c c u l t i s 
meis munda me D o m i n e ) v c l , v t c o n t n t i o i n 
nobis perficiatur a d f c e l e r ü r e m i í s i o n é ^ v e l 
e t i á , v t n o b i s r o b u r detur ad federa v i tada. 
A D fecundum d i e e n d u m , q u ó d b a p t i ñ i m s 
ef lfpiritualis generat io , qua? e í l mutatio de 
n o n eíTe fpii ituali in eíTe íp i r i cua le , & datur 
per m o d u m ab lut ion i s .Et i d e ó , quantum ad 
v trumque ,non incouenienter accedit ad bap 
tif inum, qui habet confeientiam peccati mor 
talis. Sed per hoc facramentum h o m o futnit 
i n f e C h r i f t u m per m o d u m fpiritualis n u t r i -
menti , quod non compet i t mortuo in pecca-
tis*Et i d e ó n o n efl: í í m i l i s ratio* 
A D tert ium d i e e n d u m , q u ó d gratia eft fuf 
ficiens caufa r e m i f s í o n i s peccati mortal is , 
non tamcn aftu remitt i t peccatum inortale, 
n i í i c ú m p r i m ó datur peccatori , S i c aute n o n 
datur i n h o c facramentOi V n d e ratio n o n fe-
q u í t u r . 
A r t l I l J ¡pr: 
Concl.V.Tho, 
perEucharif-






O M M E N T A R I V S . 
Raecipua áírertio D . T h o m . i n hoc arf. 
eft, hoc facramentum non remittere 
peccatum itiortale ei ,qui ád ií lud íuf-
cipiendum accedit cum confcientia 
A d i n t e l ü g e n d u m 
ne ad a.vbi D.Th.dicic,poire alique accederé ad bap 
t i fmú.habentécofc ien t iá peccati mortalis, &tair tea 
n ó ind igné acceí le ie ,ncc poneré o b i c é : impoffibilé 
au té cí l?acceder¿cu affcdu ad peccatú mortale,S¿ n5 
i n d i g n é accedere:imb,fi quis habéc cofeientiá peccá 
t i mortalis,no fatis eft,vt h ó habeat afiféfium ad talé 
peccatújfed neceífe eft, y t accedat cu aliqua deteí la-
t ioneeiusjvt nó p o n a t o b i c é baptifmi facfaméto, v t 
i n fnperioribus demdnfiratu e(t cocra Ca ie t anú , q u i 
etiá hic oppofitú indicat:ergo haberc c o í c i e n t i á p e e 
cati iuxtá m e n t é DiThomac nó eft haberc affeíhl pee 
cati, fed ctt accederé cum fe ié t iá& C9gnitione pro-
pr i j peccati mortalis p r iüscomi ís i , & a d h ü c perfeué 
rátis quoad macula Sr reatú in anima ob defe l tü do 
lor is feu deteftationis fufficiétis ad expulf ioné eiusi 
quo modo accedit cu confeietia peccati,etia i l l c ,qu i 
accedit cú attritione Cognita, quia accedit iudicás fé 
adhuc efíein peccato . Etcofirmatur hace expófitid 
pr imo, ex v i , Sfproprietate ipíiüs nomií i i s cofeiéttei 
quod no a{íeflü,fed feiétiá & d i ó h m é pra i t i cú l i g n i 
ficat.Seciidbjquiahoc modo eft vera &faciiisdifírére 
t ia ,quá D . T h o m a s p o n i t i n t e r b a p t i f m ú & Eucha r í -
ftiá,quse alia ratione in te l l ig i no polTet/cil icet,^ E u 
charií l ia i n t e rdú pdteft horríiiíé iuftificare,duinodí> 
coíciéfiá Sr affeóld peccati excludat; bapt i fmuí a m é 
v t iuftificct,n6 neceífeef t ,vtexcludatcofeiet iá" , féd 
fatiscft,cpafteóiü peccati excludar,n6 tátú negatiue, 
fed etiam co t r a r i épe r aí iqualé detefíat ionéjVtdixi¿ 
Tertib,quia D.Thomasin prima ratione p r o b á t f u á 
a f í e t t i oné rqu ianóe f t cóuen ié s fufeeptor huiusfacrá 
raíci,qui fpirirualiter nó v iu i tmo viüí t áuté fpirítua 
liter quicúq-, habercófe ien t iápecca t i mortaIis,qu5-
uis nó habeat a f fedúc lus Tádé , idexp re í l é expofuic 
D.Tli . infrá q.8o.ar.4.ad.5.vbi,vta!iquisdicatur ac-
cederé finé cófeiétia peccá t i ,nó folú r e q u i n t , v t ac-
cedat íinc afíeítüjáut cu aliquali deteftatione pecca-
ti,fed etiá V t accedat cú iriculpabili ignorada fui pee 
cati j e x i ñ i m a n s , quod ve ré eontritus accedit. 
Neq-, contra hancexpofitionem obftat modus lo-
quendi D.-Tho^in fecunda rationc:fuppohit enim ex 
pr io r i r a t ione , eú ,qu i ad hocfacramétü accedit c i m 
cofeictia peccati motta!is,hocipfo accederé cum ac^ 
tuali aífeótu pcGcati:quia in eo ipfo,qubd ita vul t ¿c 
cedere,adliialiter péccat;& ideo in prxfente matetiá, 
cófundit i l la duo,accedere cú cofciétiáj&r cú affc£lú¿ 
peccati.Ex hac ergo expoí í t ione fequitür}iuxia m é n 
té D . t h o m ^ n u t l ú j q u i i n peccato mor taHexi f l i t , éa peccati mortalis 
auté fenfum D.Thom3esoportet declarare,quid íit ac £ j fequi i l l ius temiffioné per hoc facrametú, íi abfq; i l -
ceáere cum cenfeiét ia peccati mortalis. Aüqu i enim lius c ó t t i t i o n e 2ecedar,aut vera,aut falté i n u i n c i b i i i 




exiñ imát3accederccúcófc ient iá mortalis pecca t i^ i 
h i l a l i u d e í í c q u á accederé cú aífedu aduali , vel v i r 
tuali ad peccatú mortale Qua? eícpoíitio fundari po-
teíí in textu D . t h o m a r : n á probat praedifíá cóclnfio 
n é hac ratione '.fjuianen poteftynhi chrijio{i}uodfitper 
hocfacrametii)quief} in affeítupeccadi ftiortalixtr, & ideó, 
y t dicitur in li.áe Ecclef.Dog.fi mes in <tñtipeccadi eítjgráka 
turmagisÉuchariftiapercépiíonerfuapurifceiHr.V t iáe co 
cludit;fíoc facrametú in eo^qui ipfti percipit in cefcietia pee 
cati monalis^ne operaturremijsiQné peccati: ergo iuxtá 
meté D . T h . i d é funt accederé cü cofeiétia, & cú aífe 
¿ti pecca t i , ve l í a l t évnúaÍ iud i r ) c lüd i t : a l ioqu i n ó r c 
¿ t é a r g u m é t a t u r . N i h i l o m i n ü s dicédú eft, áliud efie, 
accederé cú c6fcientia,aliud cú affedu peccati, v t re 
¿le docuic Ca ie . l ik i & expreflé col l ig i tur ex folut io 
t e rex i f t imáta .Addi t vero D.Thomas,in fincartépo-
í ier ioré cóclufioné,poire i n te rdú per h o c f a c r a m é t ü 
remit t i peccatú mortaIe,íi q u i s r e u e r é t e r i l l u d í'umac 
i n fíatu peccati m o r t a l i s ^ e q ü o n ó fatis i n re ipfacó» 
t e r i tu r ,quáü¡s ( incu lpab i l i t e r iamé)€xiftimet,fe efíe 
cótritúj/KceBiwjjinquitjfÓ/e^Keiwr per hoc facrametú g i á 
tia caritatisrfítie contritione perfeiet, & remifsionem pecca* 
í / .Vbi non eft inie!l igendum,contri t ionem intr infe 
ce perfici pér mutationem ipí íus a£tu$, qux in eode 
inflante fierinonpoteft,fed per in fu í ionem habi« 
tus gratiae, Vel caritatis, v t in fuperioribus dióUinl 
eft . Hanc v é r b conc lu í lónem D . Thomas n o n 
p roba t , qu i a fuppon i t , facilépoíTe á í t m i l i p r o b a r i 
ex d ió t i s in ar t ic . i .&rin hoc eodem art iculo, in quo 
D . T h o m a s r c p e t i t d i f í i n ó t i o n e m i b i d e c l a r a t a m de 
Tom¿ j M m m ¿ o é 
^ 4 Qusft. L X X 1 X . 
hocfacramentofecundiim fe , feuratione rei con-
tencx i h ipfo:rationc cn iusa i tc lTeexfefufhc iés ad 
remictenda omnia peccata,&r i l la de fado remitiere 
i n voto lufceptum, quae omnia necelTarib i n t c l l i -
genda funt iuxta fenfum i b i deciaratum jfcilicer, 
qubdtr ibt iantur huic facramento per communica-
tionem id¡omacufn,rat ione Chr i f t i i n ip fo conten-
t i . H inc vero fatis probabilitcr col i ig i tur ,cüin C h r i 
ftus fec i indumief íce í í í caxad remittcndum pecca-
t u a i j e t i a m i n hoc facramento habereeandemeí f i -
caciam, fi ex parte fufcipiencis non íit impedimen-
t u m ; cujufmodi nul lum cft in eo , qui abfque con-





A R T I C V L V S I I I L 
V t r l i m p e r h o c f a c r c t m e n t u m n m i t t a n t u r p e c c i t 
t a y e n i a l u , 
• S j a r * A ^ <luartum ^ c p r o c e ^ t u r * V i d e t u r , 
\ d Y j l í luo^ P e r í 1 o c facramentum n o n remit 
iz . 'q.z .arti . í . tancur pecca tavcn ia l ia . H o c e n i m f a -
^.i.coy.^^^ cramentumjVt A u g u í l . ^dicit fuper l o a n n . 
i .q . i .per to ' e^facramentum car i ta t i s . Sed ven ia l iapec -
tum. cata n o n contrar iantur car i ta t i : v t i n f e c u n -
Traft. i 6 . in da p a r t e f habi tum eft .Cuin ergo contrar ium 
ioan.ame.to. to l latur per fuum c o n t r a r i u m , v idetur ,quod 
rf/em<r peccat:a venial ia per hoc í a c r a m e n t u m n o n 
de Co«/ec.¿l r e n i i t t a n t u n 
ca'H°cJ¡lcra' ^ 2. Praetereá , S i peccata venial ia per h o c 
í a c r a m e n t u m r e m i t t ü n t u r , qua rat ione;re-
mit t i tur v n u m , r e m i t t ü n t u r & o m n i a . Sed 
n o n v i d e t u r , quod omnia remi t tantur , quia 
ficfrequenter aliquis e í T e t a b f q u e o m n i p e c -
cato v e n i a l i , contra i d , q u o d d i c i t u r , i . I o a n . 
i . S i d i x e r i m u s , quia peccatum n o n habe-
m u s , i p í i n o s feducimus . N o n ergo p é r h o c 
í a c r a m e n t u m remitt i tur a l iquod peccatum 
v e n í a l e . 
«[ 3. Pr.Tterca, C o n t r a r i a mutuo fe c x p e l -
lunt . Sed peccata venialia non prohibent á 
percept ione huius facramenti , dicit enim 
A u g u í L ^ fuper il lud l o a n . 6 . Patres v e l l r i 
T r * 8 * x 6 , in manducauerunt manna in deferto, & mortu i 
lomn.parí í a funt) I n n o c e n t i a m , i n q u i t , ad altare appor-
me.to.p. u t e peccata y e t í i í i n t q u o t i d i a n a , non í i n t 
raortifera. E r g o ñ e q u e peccata venialia per 
hoc facramentum to l luntur . 
S E D contra e í l , quod I n n o c . I I I . 4 d i c i t , 
Inhb.if.defa q y ^ J ]loc facramentum vejjialia delet , ÓC c a -
er o myfteno 1 j 
, . ue t ipor ta l ia . 
« l u m ^ w . R E S p o N D E O d i c e n d u m ^ u o d in hoc 
facramento d ú o po l iunt c o n u d e r a n , Ici ljcet , 
ipfum facramentum, & res facramenti . E t e x 
v t r o q u e apparet , q u o d hoc facramentum ha 
betv ir tutern ad remifsionem venial ium pec-
c a t o r u m . N a m hoc facramentum fumitur fub 
fpecie c ib i nutr ient i s .Nutr imentum autem ci 
b ie f t n e c e í T a n u m c o r p o n ad reftaurandum 
Artic.111 L 
A id jquod quotidie deperditur per a d i o n c m ca 
l o n s natura l i s . Spir i tual i ter autem quotidie 
a l i q u i d i n nobis deperditur ex calore c o n c u 
pifeentiae per peccata venialia , qme d i m i -
n u u n t feruorem car i tat i s , vt in fecunda p a r -
te * habi tum eft . E t i d e ó compecit hu ie fa - ^^ Í'M-«??•/. 
c r a m e n t o , vtremittatpeccata v e n i a l i a . V n - I0, 
de 8c A m b r o . ^ dicit in l ibro de facramentis, 
q u ó ^ ifte p a ñ i s quotidianus fumitur in reme L t ^ ' H i 
d ium quotidianae i n f í r m i t a t i s . R e s autem h u t0'^  
ius facramenti eft caritas , n o n í o l ú m q u a n -
tum ad h a b i t u m , fed etiam q u a n t u m a d a c -
t u m , q u i exc i ta tur i n hoc facramento , per 
quod peccata venial ia fo luuntur . V n d e m a -
g n í f e f t u m eR , quod virtute huius facramenti 
r e m i t t ü n t u r peccata venia l ia . 
A d p r i m u m ergo d i c e n d u m , q u o d pecca-
ta v e n i a l i a , e t í i n o n contrariantur caritati , 
q u a t ü ad h a b i t ú , c o n t r a r i a n t u r t a m é ei, quan^ 
t u m ad feruorem aftuSjqui exc i ta tur per hoc 
facramentum, rat ione cuius peccata venialia 
to l luntur . 
A D fecundura dicendum, quod i l lud v e r -
b u m non eft inte lhgendum, qu in a l i q u a h o r a 
p o f s i t h o m o eíTe a b f q u e o m n i rea tupecca t i 
ven ia l i s j f edquiav i tam iftam S a n d l i n o n d u -
cunt fine peccatis venial ibus. 
A D tert ium dicendum , quod maior eft 
v i r t u s c a r i t a t i s , c u i u s eft h o c facramentum, 
^ q u á m venial ium p e c c a t o r u m . N a m caritas 
tol l i t per fuum aftum peccata v e n i a l i a , qua? 
tamen non p o í T u n t t o t a l i t e r i m p e d i r é aftura 
car i tat i s .Et e a d e r a t i o c í t de hoc facrameto. 
C O M M E N T A R I V S. 
í ^ S i ^ ^ S Ff i rmatD. Thom,as,Euchariftiatr< re- cmhfio D, 
' 0 ¿ $ S ^ mittereveniaha peccata, Staffignans Tho.Eucháti-
duplicem rationem huius veritatis, ( l i Z n m m 
duplicem m o d u m i n í i n u a t , quo fieri peccatayem 
i ^ O ^ t poteft h iccñ 'edus^Vnusef l j immedia / /^ 
té confsvcndo es opere operatoremifsionem pecca-
t i v e n i a l i s ^ b í q ; rnutatione aóluajis difpoíi t ionisin 
D homine e x i r t e n u s s í i c u r a r n c u l o precedente diceba 
, mus, i n t e r d ü m r e m i t t i peccatum mortaleper hoefa 
cramentinn. Sccundus moduse í fepotef t mediatus, 
n i m i r ü m , fi ratione facramenti fiatadualisimmuta-
t i o i n homine ,qua períiciatur t a l i s a í l u s caritatis, 
quoexpeilanturvenialiapeccata. D . Th.ergo v t r ú -
quemodum docere videtur. Et pr imum probar i n 
pri ma ratio n e e x ipfo íig n o fe n íibi 1 i talis facram e n-
t i ,quod ni t i b o & potu confertur:nam proprium eft 
cibi inrtaurare , quod per adionem caloris deperdi-
tur.'per calorem autem forai t isquodammodbimmi 
nuitur virtus caritaris.non in feipfa, (edpropter ad-
iunóta impedimenta venialium pecca torú :h«c ergo 
to l luntur virtute huius fpiritualis c i b i , & potus.Secú 
d ú autem modum probar fecunda ratione, quia hoc 
tt fac ramentü habetexfe v imcxci randiadUja léferuo 
rem ca¡:itatÍ53Sc ideo hoc etiam modo poteft tollerc 
venia-
ktio d ' t ' 
Q u s e f t . L X X I X . 
venialia peccata. Ec iuxta hace facilis eíl folüt io ad A 
i . v b i D.Thomas ait,peccata venialia imped i ré fer-
uoiem caritatis, qu i excitatur per hoc fácramen-
tum ; & ideo per i l l u d to l lun tu r : h x c enim verba 
poíTunt ad vcrumq;di¿ l :üm fenfum accommodari, 
feilicet, qubd hoc í a c r a m e n t u m t o l l i t peccata ve-
nialia,excitando feruentem aébum caritatis i l ü s r e -
pugnantem,ve l é cont ra r io , qubd remi t t i t pec-
cata venialia, v t ipfa caritas expedita fit ad feruen-
ter operandurcuVnde fallo al iqui t r ibuunt D . T h o -
m x , qubd aíTerat per hoc facramentum non remit-
t i peccatum v e n í a l e , oiíi mediante adu caritatis 
formaliter i l l i repugnante : hoc enim D . Thomas 
nunquam d i x i t , ñ e q u e verum eft, v t i n difputatio-
ne féquente oftendetur. 
I n í b lu t ione ad fecundüm D . Thomas indicat, 
per hoc facramentum n o n r e m i t t i aliquod pecca-
tum ven ia l e ,qu in r e m i t t á n t u r o m n i a : hoc enim g 
in argumento fumpferatJ&: id taci té concedit: nam 
p r o p t e r e á r e f p o n d e t , poíTe hominem aliqua hora 
eífe fine vi lo peceato venial i , quanuis non pofsit to 
tam vitara fine venialibuspeccatis tranfigere. Sed 
non eft hoc intel l igendum vniueríaliter3fed permif 
í iué tantum, itaque poteft hoc facramentum remit-
iere omnia venial ia , 8choc intendit Diuus T h ó -
mas i n refponfione fuá : non eft tamen neceííe , v t , 
quandocunque aliqua remit t i t , remittat omniaj 
ouia poteft homo obicem poneré quorundamre-
mifsionÍ3& non a l i o r ú , vt latius in materia de Poe-
ni tent iadidlun furhüs. 





«•i omnes or' 
ibo.pojlmei 
Ulius, 
Á R T I C V L V S V . c 
V t r u m p e r hoc f a c r a m e n t u m t o t a p o s n a p e c c a i i 
r e m i t t a t u r i 
D quintum fie proeeditur . Videtur, 
quod per hoc facramentú tota pcena 
peccati remittatur. Homo enim per 
hoc facramentum fufeipit in fe eíteftum paf 
fionis Chrifti(vt diftü eft^) íicut <Sc per bíip-
tifmum . Sed per baptifmum percipit homo 
remifsionem omnis p^nx, virtute pafsionis 
Chriíli,qu2efufíicienter fatisfecit pro ómni-
bus peccatis, vt ex fupra diftis"*" patet. Ergo 
videtur, quódper hoc facramentum homini 
remittatur totus reatuspeeníe^ 
2. PríEtereá , Alexander Papa dicit, 
^NihilinfacrificijsmaiuseíTepoteft, quam 
Corpus (ScfanguisChrifti. Sed perfacrificia 
veteris legis, homo fatisfaciebat pro pecca-
tis fuis,dicitur enim Leuit.4.&.y.Sipeccaue-
rithomo, oíFerethoc, vel illud pro peceato 
íuo,&; remittetur ei . Ergo multó magis hoc 
facramentum valet ad remifsionem omnis 
poens. 
3. PraetereajConílatjquód per hoc facra-
mentum aliquid dereatu poeníe dimictitur^ 
Vnde (Scin íatisfa£lioneni, aliquibus iniungi-
tur,quód pro fe MiíTas faciant celebran. Seci 
qua ratione vna pars poenae dimittitur, eadé 
D 
ratione&:alia:cum virtus Chriílijque in hoc 
facramento contínecur, fit infinita. Ergo vi-
detur , quód per hoc facramentum tota pce-
na toliatur. 
S E D contra eílyquód fecundúm hoc ño 
cílet homini alia pcena iniungenda,ficut nec 
baptizato iniangitur. 
R E S P O N D E D dicendum, quód hoc 
facramentum fimulefl faenfícium & facra-
mentú.Sed rationem facrifici) habet, in quá-
tum ofFertur, rationem autem íacramenti, ia 
quantum fumitur.Et ideó effeíftura facramen 
ti habet in eo3qiii fumit,eífe¿lura autem facri 
ficij in eo,qui ofFert,velin his,pro quibusof-
fertur. Si igitur eonfidereíur vt facramentum 
habet effeftum dupliciter. Vno modojdire-' 
¿te ex vi facrameti, alio modo, quaíi ex qua-
dara concomitantia, íicut & circa continen-
tiám facramenti diftü eft.* Ex vi quidefacra ^ f l ' 7 é > ¿tfi 
menti direde habet illCi efteftum, ad qué eft kc^a, 
inftitutü. Non eft aute inftituturn ad fatisfa-
ciédiimjfed adfpiritualiter nutriendumper 
vnionéaeíChnftü<Sí:adraerabraeius,ficut& '• -
nutrimentum vnitur nutrito * Sedquiahaec 
vnitas fit per caritatera, ex cuíüs feruore ali-
quis comequitur remifsioné, non folúm cul-
pae5fed etiam poeiicT,inde eft3quód ex confe-
quentiper quandam concomitantia adprin-
cipalem eÍTeftum ,homo confequitur remif-
ííonern poenx,non quidem totiuSjfed fecun-
düm niodum filie deuotionis, Scferuoris. Iri. 
quantüveró eft facrincium, habet vim fatiC-
fac^iuarn.Sed in fatisfaélione magis attendi-
tur a ni-el us oíterentis, quám quantitas obla-
tionis.Vnde Dñs ¿l2cic,Liic.2 1 .de vidüa,gu§ 
obtulit dúo íera , quód plus ómnibus mifit. 
Qjianuis ergo h x c obiatio ex fui quantitatc 
fufficiat ad ftitisfaciendum pro omni pcena, 
tamen fit fatisfacloria ill is, pro quibus oííer-
tur.vel etiá ofierctibus, fecundúm quantita-
tem fuas deuotionis,&: non pro tota posna. 
A D primum ergo dicendum,quód facra-
mentum baptiími direólé ordinatur ad remif 
fionem poenae, & culpar, non autem Eucha-
riftia^quia bapcifmus datur homini,quafi co-
morienti Chrifto j Euchariília autem, quaíi 
nutriendo (Scperficiendo per Chriftum. V n -
de non eft fimilis ratio. 
A D fecundúm dicenclurajqiiód aliafacri-
íicia & oblationes non operabátur remifsio-
nem totius poena-, ñeque quantum ad quan-
titatcm oblati j ficuthoc íacrificium^ ñeque 
quantum ad elcuotionéhominis, ex qua con 
tingit, quód etiá híc non tollitur tota poena,; 
A D teríium dicendum, quód hoc, quód 
tollitur pars poena; , & non tota poena per 
hoc facramentum, non contingit ex defetíhi 
virtutis Chrifti, fed ex defe¿lu deuotionis 
humané. 
Tom.3. M m m z G O M -
9 1 6 Q u ^ f t . L X X I X . 
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Conclu¡io \ D . 
Tho. noremit 
ti direfté]>x~ 
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V m i n a d o ó h i n a e D . Thom. in hoc ar-
ticulo efl:3Euchanfl;iam,vt facramen-
tum eft , non remittere poenam dire-
¿ t é , & ex opere operato , íed folú i n -
dire¿lé8¿: concomitantcr , quatenus 
excitat a£tum cari tat is , per quem remitdtur hsec 
poena, non femper tota, íed iuxta qualitatem & f e r 
uorem ipfiuscaricatis: a tverb i n quantum facrifi-
Cium eft,í*e»mm ( inqu i t ojferetihm, -velpro 
qutbus ofertur , non tamen femper iotamjed iuxta eorum 
deuotionem & difpoJitionem.Qnx pofterjor pars íb lüm 
eíl h íc aduertenda, & notanda: nam inferiús i n 
materia de facníicio ex profeíTo d i fpu tandae í l , v b i B 
examinabuntur etiam ,qU3e hic Caieranus notat. 
Circa priorem vero partem íb lum eft aduerten-
d u m , l o n g é diuerfo modo l o q u i D . Thomam hic 
de hoc eftedu remittendi poenam, quám praece-
denti articulo locutus fuerat de remifílone venialis 
culpas: i b i e n i m fimpliciter docuit ,hocfacramen-
tum remittere vénia l iapeccata direóle & ex operé 
operato: hic autem fimpliciter hoc negat: quia 
folüm mediante aóiu hominis communicantis fieri 
putat hniufmodi remif l lonem. Ratio autem difie-* 
rentisc reddi poteft , & ab ipfo etiam D . Thoraa i n 
dicatur : quia quadibet culpajetiam veniaiis , re-
pugnatal iquo modo pcrfeft ioni amicitiae, 8<r\nio-
nis caritatis j & ideo facramentum h o c , qüod ad 
hanc vnionemperficiendam inft i tutumeft , quam-
libec culpam direólé & \ i r t u t e fuá def trui t : reatus C 
autem teraporalispoenac non eft contra perfedio-
nem caritatis 3 & ideo non ita direólé to l l i tur per 
hoc facramentum,fed foli im per q ü a n d a m c o n c o m í 
t a n t i a m . m e d í o aótu caritans,quam i n fumente exci 
ta t ,v t d iótum efté 
a r t i c v l v s . v i . 
V t r u m p e r h o c f a c r a m e n t u m p w f e r u e t u r h o -
m o a p e c c a t i s f u t u r ' í s . 
A D fextum fie procedi tur . V i d c t u r , ^ q u ó d per hoc facramentum n o n p r í e -feruetiir horno á p e c c a t i s f u t u n s . M u l 4. d. 12. q . i . a r t . i . q . i . a d 1. &.d.jtf ,q. 
2 ar.} q>i.ad t l en lm chg116 í u m e n t e s hoc lacramentum 
^ p o f t e á i n p c c c a t u m cadunt. Q u o d n o n a c c i -
d e r e t , íi hoc facramentum praeferuaret á 
peccatis f u t u r i s . N o n ergo e f feé lus huius 
f a c r a m e n t í eft , á peccatis futuris praefer-
uare . 
[^ 2 .Prae tereá , Euchar i f t ia eft facramen-
t u m caritat is , v t f u p r á * d i é h i m eft . Sed c a -
ritas n o n videtur praeferuare á peccat is ,quia 
femel habita poteft amitt i per peccatum, v t 
i n fecunda parte ^ h a b i t u m e f t . E r g o v i d e -
a.*.í.»4.4rí. tur ^ h o c facramentum p r s f e r u c t 
yírí.4. huius 
(¡•dd.>. 
A r t l c . V K 
h o m i n e m á p e c c a t o . 
[^3. P r a í t e r e á , O r i g o peccat i i n n o b i s 
eft lex p e c c a t i , qua? eft in membris noftris , 
vt patet per A p o f t . R o m a . 7. Sed mi t igado 
fomi t i s , qui eft l ex peccati i non poni tur ef-
feftus huius í a c r a m e n t i , fed magis baptifmi. 
E r g o praeferuare á peccatis futuris, non eft e f 
feftus huius í a c r a m e n t i . 
S E D c o n t r a e f t , q u o d D o m i n u s d ic i t 
Ioan .<5. H i c eft p a ñ i s de ca^lo defcendens,vt 
f i q u í s ex ipfo m a n d u c a u e r i t , non mor ia tur . 
Q u o d q u i d e m m a n i f e f t u m eft non i í i t e l l i g i • 
de raorte corporali . E r g o i n t e l l i g i t u r , q u o d 
h o c facramentum praeferuet á morte fp ir i -
tuali jquaE eft per peCcatum. 
R E S P O N D E D d icendum, q u ó d pec -
catum eft q u í d a m fpiritualis mors a n i m í e . 
V n d e hoc m o d o pr^eferuatur aliquis á p e c -
cato futuro,quopra;feruatur corpus á m o r -
te f u t u r a . Q u o d quidem fit dupl ic i ter . V n o 
m o d o , in q u a n t u m natura homini s i n t e r i ú s 
roboratur contra inter iora corrupt iua : 8c 
í í c prjeferuatur a m o r t e per c ibum & m e d i -
c inam k A l i o m o d o per hoc q u ó d muni tur 
contra exter iores iinpugnationes;l<5c í ic p r í e -
feruatur per a r m a , quibus muni tur corpus , 
V t r o q u e autem m o d o h o c facramentum 
prxferuat á p e c c a t o . N a m p r i m o quidem per 
h o c q u ó d C h r í f t o c o n i u n g í t p e r g r a t i a m , r o -
borat fp ir i tualem v i t a m h o m i n i s , tanquam 
fpiritualis c i b u s & fpiritualis m e d i c i n a , fe-
c u n d u m i l lud Pfa l . 103. P a ñ i s cor hominis 
coníirmat.<Sc Auguft .^dic i t fuper l o a n n . S e - t u ñ ^ . h 
curus accede , p a ñ i s eft, non venenum. A l i o IOM. a meL 
m o d o j i n quantum eft quoddam í i g n u m paf to.$> 
í i o n i s C h r i í t i j p e r quam vidli funt dasmones, 
repell it omnem d x m o n u m impugnationera. 
A^nde C h r y f o f t . j dicit fuper l o a n n . V t leo- h $ h t í ' ' ' 
nes fíammam fpirantes , í ic ab illa menfa dif- ^ « ^ ^ 
cedimus t e r r i b i í e s e í fedi diabolo. liuS'tofr 
A D p r i m u m e r g o d i c e n d u m , quodef-
f e é l u s huius facramenti r e c i p i t u r i n homine 
f e c u n d ú m hoininis cond i t i onem, í i cu t con-
tingit de qualibet caufa aftiua , q u ó d eius ef-
fedus recipitur in materia f e c ü d u m modum 
mater i í e . H o m o autem in ftatu v i x eft hu-
ius condit ionis , q u ó d l iberum arbitrium 
eius poteft fleftiin bonum & m a l u m . V n -
de licet hoc f a c r a m é t u i í i , quantum eft de fe, 
habeat v i r t u t e m p r í e f e r u a t i u a m á p e c e c a t o , 
non tamen aufert homin i pofsibilitatem pee 
candi . 
A D fecundum d i c e n d u m , q u ó d etiam ca-
ritas, quantum eft in fe, praderuat hominem 
á p e c c a t o , fecundum i l lud Román.13.Di-
l e ¿ l i o p r o x i m i malum non operatur. Sed e x 
mutabil itate l iberi arbitri) c ó t i n g i t , q u ó d ali 
qu i spo f thab i tamcar i ta tem pecca t , íicut<Sc 
poft 
Q u ¥ f t . L X X I X ; 
pofl fufeeptionem huius faeramentL 
A D tertium dicendum , quód licet hoc 
facramentum non dircólé ordinetur addi-
minutionem fomitis , diminuit tamen fo-
mitem e x quadam confequentia , in quan-
7V \ tum auget caritatcm^ quia, íicutÁuguíf. Jf 
q.'it fM'0 a dicitinlib.83. qusñ ionum, augmentum ca 
p i H ^ 4 * j-jtatis efl: diminutio cupiditatis . Direélc 
autem confírmat cor hominis inbono, per 
quod etiam prxferuatur homoá peccato. 
L i tera D . Thom. fatis clara e f t , tem autem i p -fampofteá difputabimuSí 
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A R T I C V L V S. V I I . 
V t r u m h o c f a c r a m e n t u m p r o f u a l i i s ^ u a m f u ~ 
ment ibus* 
D feptiraum í íc p r o c e d i t u r . V i d e t u r , 
q u ó d hoc facramentum n o n p r o í i t n i 
í i furnent i .Hoc enim facramentum eíl: 
s u p ú i - j Z . v n i u s g e n e r i s c u m a l i j s f a c r a m e n t i s , v t p o t e 
ar.i.adZ- & alijs condiuifum,fed alia facramentanon p r o 
puf'"" q-^ funt nifi fumentibus, í i c u t e f F e f t u m b a p t i í m i 
i l i .corp.Et. n o n fufeipit, ni í i bapt iza tus . E r g o nec h o c 
A-d-n.q.i.ar facramentum prodefi: alijs, nifi fumentjbus. 
' it.i.<¡.i.dd ^ 2.Pra;tereá,Efí:eíí:us huius facramenti eft 
^.¿ 45.^. adeptio g r a t i x , <Scglori;e,5c r e m í f s i o c u l p ^ , 
(i).$.q, .a >3. mjnlls venjaiis# 3] ercro hoc facramentum 
& lio, 6. lee. : . nr o • r - v • r 
haberet etreclum in a l i j s , quam in í u m e n t i -
b a s ^ o í T e t c o n t i n g e r e , q u ó d aliquis adipifee 
retur gratiam,(Sc glonam,<Sc remifsionem c u l 
pcT5abfque aftione & pafsione p r o p r i a , alio 
í u m e n t e ve l offerente hoc facramentum. 
3 .Prsc t erea ,Mukip l i ca ta caufa,rau]tipli 
catureffeftus . S i ergo h o c facramentum 
p r o d e f í e t a l i j s , q u á m f u m e n t i b u s , f e q u e r e t ü r , 
q u ó d magis prodelTet a í i c u i , íi mui t i í i i m e -
rent hoc facramentum , mult is h o í f i j s in Vna 
M i í f a c o n f e c r a t i s . Q u o d n o n h a b e t E c c l e í i í e 
confuetudo, vt , feilicet, m u l t i c o m m u n i c é n t 
J^ro alicuius falutc. N o n ergo v i d e t u r , q u ó d 10c facramentum profit , n i í i f u m e n t i , 
S E D contra c í l , q u ó d i n ce l ebra t ionehu 
ius facramenti fit pro mult i s alijs depreca-
t io . Q i i o d fruftrá fieret, n i í i hoc facramen-
t u m alijs p r o d e í T e t . H o c ergo facramentum 
n o n f o l ú m fumentibus prodefi:. 
R E S P O N D E O d i c e n d u m , q i i ó d ( f í c u t 
p r i ú s ^ d i d u m eft) hoc facramentum n o n fo 
l u m eft facramentum , fed etiam e í l facrif i -
^^'huiusq, C^uni-In quantum enim in hoc facrameto r c -
prxfcnta turpafs io C h r i f t i , q u a C h r i í l : u s o b -
tulit fchoft iam D e o ( v t d i c i t u r E p h e f . y . ) h a -
b e t r a t i o n e m f a c r i f i c í j , in quantum vero i n 
Hoc facramento tradi tur inuifibilis e r a ü á 
A fubvif ibi l i fpecie,habct r a t í o n é m fnCfamen-
ti. S i c ergo hoc facramentum , fumentibus 
quidem prodeft, ¿^ c per m o d u m ( a c r a m e n t i í 
¿ e p e r m o d u m facrificij ,quia p r o ó m n i b u s fu 
ment ibus offertur ^ D i c i t u r enim in eanonc 
M i í T ^ : Q u o t q u o t e x h a c altaris part ie ipa-
t i ó n e facrofanftum fílij tui corpus «Scfangui-
ncm fumpfcrimus, o m n i b e n e d i é l i o n e carle-
fti & g r a t i a r e p l c a r a u r . Sed alijs,qui n o n f u -
munt, prodeft per m o d u m facrificij, in quan 
tum p r o falute eorum offertur. V ñ d c & i n 
CanoneMííEíe d i c i t u r , M e m e n t o D o m i n e 
famulorum , f a m u l a r u m q u c tuarum, pro q u i 
bus t i b í offerimus, vel cjui t ibi ofiferunthoe 
g f a e r i f í c i u m l a u d i s , p r o le fuifque ó m n i b u s * 
p r o redemptione an imarum fuarum * p r o 
fpe falutis & inco lumitat i s fuae.Et v t r u m q u e 
m o d u m p r o f í c i e n d i D o m i n u s expre f s i t , d i -
cens,Matth.26.&Luc.22.Qui p r o vobis , fei 
licet f u m e n t i b u s , & p r o mult is , fe i l icet , al i js , 
effundetur in remifs ionem peccatorum. 
A D p r i m u m ergo d i c c n d u n i j q u ó d h o c í a 
cramentum p r ^ alijs habe t , q u ó d eft f a c r i í i -
c i u r a , & i d e ó n ó eft fimilis rat io . 
A D f c c u n d u m , d í c e n d u m q u ó d ficüt paf-
íío Ghri f t i prodeft quidem ó m n i b u s , q u a h -
tum ad fufficientiam, 8c ad remifsionem c u l -
pa? , «Se adeptionera gratise 8c gloriae, fed ef-
f e f tumnon h a b e t , n i f i in i l l i s , qui pafs ioni 
^ C h r i f t i coniunguntur per fidem 8c car i ta -
t e m , i ta & hoc facr i f ie ium, quod eft m e m o -
riale Domin icas pafs ionis , n o n habet -effe-
¿ l u m , n i í i in i l l i s , q u i coniunguntur huic fa -
cramento per fidem 8c caritatem . V n d e 8c 
Á u g u f t . * dicit ad Pvenatum : Q u i s ofFerat í n l i l J e a s í -
c o r p u s C h v i ñ i , n i í i p r o h i s , q u i f u n t r a e m - , ^ e j u s 
bra C h r i f t i ? V n d e & i n C a n o n e M i í f í e n o n origine, e,$4 
oratur p r o his , qui funt ex tra E c c l e f í a m , i l - '««Z» 
lis tamen prodeft p lus vel m i n ú s j fecundum 
m o d u m dcuotionis e o r u m ¿ 
A D tertium d i c e n d u m , q u ó d f u m p í i o 
pert inet ad rat ionem facrament i , fed o b l a -
tio pertinet ad rat ionem facrificij . E t i d e ó 
ex h o c , q u ó d al iquis fumit corpus C h r i f t i , 
v e l et iam plures , n o n accrcfcit alijs a l i -
q u o d i u u a m e n t u m . Simil i ter etiam ex h o c ¿ 
q u ó d facerdos p l ü r e s hoftias confecrat i n 
vna M i í í a , n o n mul t ip l i catur efFeftus hu-
ius facrament i ,q i i ianon eft ni í i v n u m f a c r i f í 
c i u m . N i l n l e n i m plus eft v irtut is in mul t i s 
hoftijs confecratis , q u á m in v n a , c ú m f u b 
ó m n i b u s ^ 6c fub v n a non fit nifi totus C h r i -
ftus . V n d e nec fi aliquis fimul i n v n a M i f -
fa multas hoftias confecratas fumat, part id-» 
pabit maiorem efFcftum facramenti . I n p l u -
r i b u s v e r ó M i f s i s mult ip l icatur facrificij ob la 
t i o . E t i d e ó mult ip l icatur eífeif lus facrijficij & 
facramenti . 
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c i i í y e r o ^ t i a 
non fumenti' 
ÍHS» 
C O M M E N T A R I V S . 
O c t r i n a huiusartic. máx ime 
fpeftat ad materia de faenficio j & 
idebin proprium l o c u m i ü a m re-
mittemus : nam de Euchar i í l i a , 
quatenus facramentum eft,íimpii-
= " citer docet D . Thomas , foJis pro-
delíe fumentibus,quod ex opere operato intel l igen 
dum e f t , v t lat iüs i n i ifputationedicemus : deea-
dem vero Euchar i í l ia , quatenus facrificium eíl , d ú 
ci t prodeffe ofFerentibus,& pro quibus ofFertur,etiá 
íi nonfumant , q u o d f o l ü m probatex vfu Eccle í íx ; 
quia etiam pro alijs non fumentibus oflferturhoc 
facr i{ ic ium,vtconí la tex canone M i S x j S i iuxta haec 
explicar i l l a verba C h r i f t i , Lucae.za. Qmproyobis & 
f r o m u l ú s ejfundetur: &e quibus fuprá difputatione. 
ío . fa t is diólum eíl. Cactcra , quae D . Thomas docet, 
tam i n corpore articuli,quSm in folutionibus argu-
m e n t o r u m , valde notanda funt pro h i s , qua? infrá 
dicemus de eflentia & cffedibus huius facrificij: 
n a m f e r é omnia i p f e i n í i n u a t , q u a n u i s b r e u i í í i m i s 
v e r b i s , q u x i b i c o m m o d i ú s expcndemus ,&pon-
derabimus. 
A R T I C V L V S . V I I I . 
V t r h m p e r t é m a l e p e c c a t u m i m y e á h t u r effe~ 
flus h ü i i f s f a c r a m e n t i . 
^Jij l . i i . ( f .z* A D odauum fie pro 
a r t , u q . } . & ' ^ " ^ q u ó d per veníale p 
ceditur". Videtur, 
eccatum non impe 
aM.q.i .ad.x ^diaturcíFedus huiusfacramenti.Dicit 
i r a U I6.ÍH cním Augu. *fuper illud loan. 6 . Patres ve-
lolpofimed. ftrinianducaueruntmánaj&c. Panemcxle-
to.9.& a e- ftcjnfp2ritua]itcr mandúcate, innoecntiam 





ad altrac apportatc, peccata, ctíifunt quo-
tidiana, non fínt mortífera . Ex quo patet, 
quód venialia peccata, qu^ quotidiana dicü 
tur,fpiritualeiii manducationem non impe-
diunt. Sed fpiritualiter manducantes J, eífe-
¿l:um huius facramenti percipiunt. Ergo pee 
cata venialia non ímpediunt efFeftum huius 
facramenti. 
[^ 2. Praítercá, Hoc facramentum non efl 
minoris virtutis,quám baptifmus. Sed effe-
ftum baptifmi(ficut fuprá^diclum eft) impe 
dit fola fi<fi:io,ad quam non pertinent pecca-
ta venialia:quia,ficut Sap. i .dicitur, Spiritus 
fanftus difciplin^e eífugietfiílum. Quítame 
per peccata venialia non fugatur . Ergo ñe-
que eíFeélum huius facramenti impediunt 
peccata venialia. 
[^ 3. PríEtereá, Nihjl,quod remouetur per 
aílionem alícuius caufac , poteft impediré 
cius effeélum.Sed peccata venialia tolluntur 
per hoc facramentum. Ergo non impediunt 
eius effeítum. 
S E D contra eft,quod Damaf.^ dicit in.«4« 
A r t i c . V I I I . 
A lib.Tgnis eius,quod in nobis eft dcíidcrrjjaíTu 
niens eam qu?E ex carbone, id eft, ex hoc fa-
cramento eft,ignitionem,comburet pecca-
t a ^ illuminabit corda noftra, vt participa-
tioncdíuini ignis , igniamur& deificemur. 
Sedignisnoftrídefidcrij vel amóris impedí-
tur per peccata venialia, qua; impediuntfer- ¿^¿r£* 
uorem caritatis,vt in fecunda parte f habii-
tum eft.Ergo peccata venialia impediunt ef-
feftum huius facramenti. 
R E S P O N D E O dicendum, quód 
peccata venialia dupliciter accipi poílunt. 
Vno modo,prout funtpractcrita,alio modo, 
prout funt aftu exercita.Prímo quidem mo-
do peccata venialia nullo modo impediunt 
cfifeíhim huius facramenti.Poteft enim con-
tíngerc, quód aliqüis poft multa peccata 
venialia commiíTa, deuoté accedat ad hoc 
facramentum, & plcnarié huius facramen-
ti confequatur efíc¿him . Secundo autem 
rnodo peccata venialia non ex toto impe-
diunt huius facramenti eífeíhim, fed in par-
te : diftum eft enim, * quód effeftus huius ,ArÁ<&,iílt 
facramenti non folúm eít adeptio habitúa-
lis gratiac vel caritatis, fed etiam quísdam 
a&ualis refeélio fpiritualis dulcedinis. Qjiíc 
quidem impeditur, fí aliquís accedat ad hoc 
facramentum , per peccata venialia mente 
diftraélus. Nonautem tollitur augmentum 
habitualis gratiae vel caritatis. 
A D primum ergo dicendum , quód i l -
Ie,qui cum aélu venialis peccati ad hoc fa-
cramentum accedit, habitualiter quidem 
manducat fpiritualiter, fed non aélualiter. 
Et ideó habitualem efFeftumhuius facramen 
ti pcrcipit,non autem aétualem. 
A D fecundúm dicendum , quód bap-
tifmus non ita ordinatur ad aéhialem efre-
¿lum , id eft , feruorem caritatis , íicut hoc 
facramentum. Nam baptifmus eft fpiritualis 
regeneratio, per quam acquiritur prima per 
feí l io , quze eft habitus, vel forma . Hoc au-
tem facraraétum eft fpiritualis manducado, 
qua? habet adualem deleélationem. 
A D tertium dicendum, quód illa ratio 
procedit de venialibus príEteritis , quíE per 
hoc facramentum tolluntur. 
D 
C O M M E N T A R I V S . 
EfpondetD. Thomas,peccata ve-
nialia prxterita,fcu i n habitu folo 
manentia per fe nu l lum eífeólum 
huius facramenti imped i ré : adhia-
l iaverb venialia peccata , id eft, 
quae q u i s a d ü c o m m i t t i t , vel qu i -
bus diftradlus eft, cum adlucommunicat, impediré 
q u i d é eftedlú aálualis deuotionisjno aute effedtú au 
g m é t i g r a t i ^ v e l c a r i t a t i s j c u i u s r a t i o n é f í g n i f i c a t i n 
folutione ad.i .quia,qui fie recipic hoc facramétií ,ha 
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a í t u a l i t c r . V n d c in íb lu t ione ad tertir.m ,etiam i n -
dicatjveniale peccatum habicuale non impedi ré rc-
miflionem fui ipfuiSjaóluale autem impedi ré fui re-
mifsionemrquia repugnar peccatum to I l i , dum achí 
committ i tur . -al ioqui f imul eííet, S¿r non e í f envnde , 
c i lm dicitur,peccatum venía le habi túale non impe-
diré luí remifsionem, neceífarib in t e l í igendum eft, 
non de peccato íic ex i í len te i n eodem infante , i n 
quo datur e í í cdus factamenti : nam hoceandem re 
pugnantiam inuoIuit ,fed de peccato immed ia t é an-
tea ex i í len te : quodque i n eodem etiam inflante du-
rare t ,n i í i per facramentum auferretur. 
D I S P V T A T I O L X I 1 I . 
B e e f f e B i h u s , quos h o c f a c r a m e n t u m E u c h a r i -
' • . ü i & ef j ic i t in a n i m a ' 
PO f t q u á m de eífentia hulus facramenti, & de ó m n i b u s caufisciusdifputatumeft,adabfoluc dampriorempartem huius t r a é l a t i on i s , quae 
¿e Ettcbarif' ve lu t i fpcculatiuam cogni t ioncm huius facramenti 
j ^ , con t ine t j fo lümfupercf t , v t d e etFedibuseiusdica-
mus.PoíTunt autem h i e í í e d l u s i n anima,5rin corpo 
reintelligi.-dicemusergo pr iús de eñéf t íbus a n i m ^ , 
q u i plures ac certiores funtj deinde, quid nam Cor-
p o r i conferat hoc facramentum,explicabimus. Er, 
quoniam eífeí lus facramenti coniundus eft cü dif-
pof i t ionefu fc ip ¡enr i s , í imulde i l l ad )cemus ,nó qua-
tcnus fub prxceptum cadete poteft , hoc enim ad 
moralem partcm fpeftat: fed q u a t é n u s a d e í f é í l u m 
facramenti potell eííe neceífaria. 






S E C T 1 O I . 
V t r u m h o c f a c r a m e n t u m c o n f e r a t g r a ú a m f a n 
f i t f i c a n t e n h y e l a u ^ m e n t u m elns . 
PR í m u s error fuit ,hunc c ibú nec prodeíTe quic quá ,ncc obeíTe.Ita fenferunt Meííaliani, v t re-fert T h e o d o r . l i b r ^ . h i f t . c i o . & i i b . ; . T r ipa r t . 
c . ü . H u i c e r r o r i f a u e t O r i g . i n i d Matth.ij.ivoK^Koá 
intratper oí,&c.nifi p i é e x p o n a t u r . Prateol. etiam & 
Caftro hunc errorem Armenis t r ibuunt , d icé t ibus , 
hoc facramentum prodeí fecorpor i ,nonan¡maE , F.t 
haeretici huius temporis idem fent iunt de hoc facra 
mentOj quod de baptifmo, t an túmj fc i l i ce t , prodef-
fe, v t o b i e í t u m excitans fidem5quod poífet etiam fa 
cere pañis non confecratus, fi ad al iquid fignifican-
dumimponere tur . Vndeadmirat ione dignumeft , 
quod h i haeretici alium errorem ex t r emé contra-
r iumpof teá confinxerint,tribuentes h u i c í a c r a m e n 
tOjqubdpeccaramorulia,etiam fine vl la pceni tcn« 
Ztichiirijlu t i a , p o f s i t r e m i t t e r e , d e q u o d i c e m u s l a t i ú s f ed . fe-
ll'fe'onfert quente. 
p i c o primbjhoc facramentü per fe, & ex propria 
inft i tut ione conferre gratiae augmcntum,vt magis 
acmagishominem cum Chri f to vniat.Haec conclu-
íio eft de fide,vt docent Scholaftici omnes,D. T h o . 
hic & Magift.d.9.&:.i2.Innoc.lib.4.de hoc myft.c.44. 
Alél.4.p.q.4i.Marí.in.4.q.í;.ar.4.Gab.leél:.85.in Can. 
Anton.3.p.t i t . i4.c.i2.Et orones recentiores,qui con 
tra ha:reticos fcr ibunt ,Kuard.ar . i5 .Cli iouaus. l i 2. 
de hocfacram.c.S.Hoíius in cófef.c,39.&.40.Claud. 









A tcch . t i t . deEuch .§ .9 .Tor ren f . i n confef Aug.c. í í .de Ho/ius. 
Euch.g.io ife.if.Bellar.li^.de Euch.c. i j .Etprobatur c k u d i u ú 
primb,quia hoc facramentú confert grat iá ex opere Pet.Sot» 
operato : ergo per fe máx ime cófert gratiae augmen Canif. 
t ü . A n t e c e d e n s c o n f t a t p r i m b e x duobus principijs Torrenf. 
í i de i , n imi iúm,omnia facramenta nouae Legiscofer Bellarm* 
re g ra t iá , & Euchariftiam effe facramentú nouae Le-
gis.Secundo ex loan .ó .Quimanducat met -viuetpropter 
met&jQjii manducat meZt*rne,&bihit nteumfangtiinem9 
in me manet3&ego in eo3<k,Qt(imandHC(tt huncpanem, y i ' 
«eí i» (CífrKHWí.Quá Chr i f t i p romifs ioné ita i n t e l l i -
gun t Parres. Vnde i n Conc.Ephef.in epif t .Cyri l l .ad 
Ncftor iú íic d i c i t u r . m y j l i c a benediBionem accedimus CjrilÍHt» 
&J<íftiJicamur,partjcipes faélipreliofi corporis &J'anguinis 
Chri j l i .El inívij'Manducamus ctcrtte c h r i j l i , y t y e r é y i u i f i ' 
c<itme>&ipfius Ferhipropriam f a ñ a m . Et Bafii. ferm.r. 
B &z\>zvÚ£.c.ii .Qjiiperbiipti¡nui regeneratus ef¡participa' Baftlius, 
tiene diuhioru myfierioru deincepsnutriri ííe¿eí. Simil ia 
habet í e rm. 14. de Pafs. D o m . & Cyr i l l . l ib -4 . in loan. 
c . i6 .S¿ o p t i m é o m n i ú Chryfof t . l ib . í í .dc .Sacerdot io 
& homii.4?.in Ioan .& homiI .8 j . in Matth.M<tifln, i n cjriilus» 
( [ü l t jde/lderio i quafi lafientespuerigratiá Spiritus fuga- c^rj/c/? 
mv.s:ynus fit nobis dolor^xa m^jlitia^fi hoc alimento fpiri 
f u a l i p r i u a m t i r . O p ú m é c t h m Cyprian.fcrm.deCoen. 
'Dom.dicsns. Pañis hic per fpeciem & faeramentñ nos ta' Cyprian* 
ftufanftificatifde ií luminat,yeritats Chriflo conformar, fig 
nificans,pr5erer opus fufcipientisjhoc facramentú ta 
d u fuo fandi í icarc animam, ficuc Mat th . ?. ad taólú 
foeminse dixitChriftuSjE^o fenji-virtutem ex meexijfe, Üat th .y . 
& plui a alia in fequetuibus referemus. Tcr t ib defi-
• ni tur h^c ver i tas j&expl icaturhicef tedusin Conc. Florent, 
Florenc.in Decreto Eugsn i j ,& Triden. i ta explican Trideat. 
Q te fupra citara verba l o a n . f e d i j . c 2. Et idé hahetur Viennsnf. 
i n Cene. V i é n é . fub C!emé .V .& habeiur in C lem. 
vnica de reliq.&: yenerat.San(ft.Et col l ig i tur etiam 
exC6c.Larer.kib Innoc . I I I . quod habeturin cap.Fir 
roiter:de Sum.Tr in .& í id .Cath .& ex c a p . C ü m Mar 
th s dcCeleb.MiiT. Quartb ad iúg i tu r ra t ÍG,qu ia hoc 
facramentú inf t i tutum eíl per modú cibi & p ó t u s , 
iuxta 'i\\ü¿,CAro mea-veri' cfl cibus, & fanguismeusyerh 
ejipotus lo í .6 .Sz \ ] \aá-^ce ip i te>manducate í& h i í i t e ' .kA Igatt.ff, 
propria ratio cibi e í l , vt conferatur ad n u t r i m e n t ú 
& augmenta vitrentis , ergo hic cibus datur ad nu-
t r i m e n t u m , & augmentum fpiritualis vita?. I n quo 
eft notanda difterentia inter cibum corporalem , & 
hunc fph kualem,qubd ille non femper auger,quan 
do nut r i r : quia viuens non íemper e ñ i n ftatuaug» 
•rx m c t i , e t í i n u t r i r i po f s i f . qu ianó femper plus acqui-
r i t , quá perdatjat vero in hoc facraméto ide eft nu-
t r i ré S: augere gratiá,cjina gratia nunquam remi t t í -
t\ir,&. vb icúque eft nutricio, feu additio íine remif-
fione,neceííe eft fien' augmentum. 
DiceSjaugeregra t i á je f t cómunise í í ec lus fac ramc Ghieliht 
to rú nouae Leg i s , eo iú pr3efeitiiT),quacinftitutanon 
funt ad r emi t t endú me ta l e peccatú- .crgoin hoc n i -
h i l habet proprij Euchar i f t ¡a .Conf i rmatur ,quia etiá 
f ac rametúCóf i rma t ion i s ordinatur ad augédá fpir i soluii*» 
tualem v i t a m . Sed i n p r i m i s n o s hadeuus non d i - / 
x imus,hi incef te p rop i ium efledum Eucharifiiae, 
fed folúm , eíTe efredum eius - Deinde etiam i n 
hoc habet aliquid proprium Eucharift ia: quiarc-
liqua facramenta v iuorum non ordinantur per 
fe pr imo &r direde ad nutriendam caritarem prop . 
ter folam maioremperfedioncm eius,maioremque 
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vn ionem cú C h r i í í o , fed o r d í n a n t u r adípecia íes c f 
fedus,proptcrquos conferuntfpeciaiia a u x i l i a , & 
aliquod augmencum gratiac; at vero hoc íacramen-
t u m per fe pr imo ordinatur ad perficicndam vnio-
nem cú C h r i f t o , & c u m c o r p o r c e i u s , i uxca i l lud . i . 
z á C o t i n t h . i o . V m m corpus fumasrfuideynopane,!*? de 
de^HD atl iceptirt ic ipamttstciuieñeí laSyVt i n fuperiori 
bus fsepé notauimus^ex A u g . & Cypriano , in ipf is 
fpeciebusfacramentalibus íignificatur5qu3Eexpturi 
bus rebus i n vnamcoaleleentibus conf ic iuntur . Et 
propter hanc etiam caufam dicunt Patrcs, reliquos 
cibosconuert i in fubí lan t iáa l i t i jCui f imi les reddun 
tur;hunc ve rbc ibumin fe fe conuertere hominem 
fe manducantem5 quia i l l u m faníliiorem ac puriorc 
redd i t j í ib ique fimiliorem ac magis v n i t u m . Et hinc 
etiam paretadconfirmar.ionemjnam etiam facramc-
t u m Confirmadonis datur ad determinatum effe-
S.lhom. ¿ t u m , v t fuprá trabantes de i l lo facramento lat iüs 
Alenf. d i x i m u s ^ a t t i g i t etiam D.Thom.h ic .a r . i . ad . i .&la 
t i ü s Alenf.4.p.q.4t.memb.a. 
'Euchuriftin Dico fecundo , Hoc ficramentum non eíl per fe 
non eíl per.fe i n f t i tu tum ad conferendam primam gratiam,nec re 
prima injlitít mi t tendi l mortale peccatum3fimul hxc d ú o coniun 
ta adeonfere- go,quia ¡ta funt in re c o n i u n ó b , v t ve! ce r t é con f l i . 
detm primam tuantvnicumefTetflumgratix, vel per m o d ú vnius , 
gratiazp' re- & ab eifdem cauíts prodeant,vt ex materia de iuftifi 
mittendU pee ca t íone conftat .Hxccrgo conclufio communis eft 
tatUmottale. Thso logorum in4.d .9 .&. i i .Scot i ,Durand Rich.Pa 
Scóu liid.Marf,q.(5.ar.4.& eandem tenet D .Th .h ic a r . j . In 
Durand. nocent.lib.4.de hoc rriyft.c.44.Er late probara eíl fu -
Richard. p í a difp. t .de hoc facramento. Nunc breuiter confir 
Palud. marur,nam Conc.Trid.feíf .Tj .c. i .dici t , hoc íacraraé 
Marf. tum prxfcruare á mortalibus,8cremitiere venialia: 
Jnnoc, fatis ergo apertéfignificar, no eíTe per fe inf t i tu tum 
Trident. ad remittendum mortale : vnde enumerans alios 
Florsut, ctfeí ius huius facramenriiifíius nunquam meminit j 
& eodem fére modo loqui tur Conc. Florent. & alia 
i n f r á r e f e r e n d a . Secundo confirmatur ex Eccleíias 
-confuetudine,confueuit enim n u n q u á prxbere hoc 
facramentum n i l Í c i s ,quosex i íHmat mundatos eñe 
á peccato per baptifmum,vel poenitentiam; & pro-
hibet dari publicis poenitentibus, doñee abfoluan-
- tur ,Conc.Nicen.can. iz .& Conc.Ancyran.c.4.Sr.^. 
^Hcyran. de qua re frequens fermo eft apud Cyprianum i n 
Ntcenum. Cpi(|0lis eiusjergo nunquam Eccleí iafeníi t jEuchari 
fliámeííe remedium per fe in f t i tu tum ad to l l édum 
mortale peccatum . Vnde argumentor ter t ib, 
quia facramentum non f H p p o n i t e f f e á u m ^ d quem 
dandú per fe primo efl in í l i ru tum : fed l íuchari í i ia , 
v t poífi t l 'uum eífeólum prxftare, per fe fupponitho 
m i n é i unum,v t fed. fequente demonf í rab imus : er-
g o . Quartb.cibus non ordinatur de fe ad viuifican-
dum,feu íufcitádiiin mor tuum, fed adnutr iendum, 
vel confortandum hominem iam v iuum: atqui hoc 
facramentum eft inf t i tu tum per modum cibi & po-
tusrergo.Reliqua videantur citato loco^quiaca hoc 
repetere necclíe non eft. 
\ obieñio x Sed contra hanc concl. o b i j c i p o í í u n t i n p r i m i s 
/or T a l ^ Ver^a ^orrn3e calicis3fi«/ /7ro yobis ejfundetur in remifsi» 
¡ormaca uis, peccatorum-.Si verba illa loa e.Hic eft pañis , quidat 
'vitammundo.V.x quibus format i poteft ha'c r a u o , f ú -
data etiam i n teftimonio Conci l .Epheí . fuprá citato: 
Conc.Ephef. qUia jn hoc facramento fumitur Chr i í l u s .qu i pecca 
ta remitt iCj& taf íu fuo viuiíicac rnoj tuos;ei'go,ficuc 
A r t . V I I I . 
A h o c f a c r a m c n t ú p e r f e & r c x r u a i n f l i t u t i o n c C h r i f t ü i .£xconci¡ijs 
continetjira per fe & ex fuá inf thut ionc habet v i r t u 
tcm dandi vita gratiíE,& remittendi peccata morta-
lia.Secundb obijci'jioteft Conc.Florent.dicens,hoc M w n t i u , 
facramentum incorporare nos Chrif to , & T r i - 7rt enu 
dent . fuprá .cá- í .dicenSj í f ^«/í dixerh^elprxcipmfrit 
ftum huius facramenti efe remifsione pcccatorum,yel ex e» 
non alios effeñus prouenire 3 anaihema f t t á x x ^ o m t t x ^ O i 
hoc facramentú haberc hunc eífeótum , quanuis no 
fo lú ,necpr2ec ipuü .Ter t ibob i j c tpo í fun t f r cquen tes ^ Expatrié 
Pa t rú locu t ioneS jChry f .homi l .S j . i n Matth .coparás iUSt¡ 
hoc facramentú cum veteri a g n o ^ / ^ o ^ i n q u i t ^ e w » / " chyfofl, 
fionem peccatorum facit , fícut certé facit, fuperuaca-
neum illud omnino eñ.Et h0mi l .4 i . in loan. Hic noparU 
unimarum f&lus eft , hoc lauatur anima , hoc ornatur. 
Amb. l ib ro debened.Patriár .cap.^.Ptfwíí ¿?f rewj/>ío ^«jírí/ ' , 
^ peccdtorueft&fctm.ii . 'm Pfa l : i i8 .^fce^>, inqui t ,<tá 
illudpoculit^quo inebriaturéfeñusftdeliíí3 & Uti t iamin-
duat de r e m i J s i o n e p e c c a t i . C y y r . í c r m . á t C o e n i D o m . ^ . 
HÍCC ebrietas non accenditjed extinguit peccat í í ,^ infra, J» 
huiusprafentianon fupertcacué mendicant lachrymayema, 
Hecynquapiititur cotriticerdis hclocaujUí r e p u l j e p i f . 
6$.áicitihoc facrameto ficri}yt rnteftíípeñus ac triJle,quod 
priüs peccatis ingentibus premebaturydiuinx indulgenti* l a -
titia refoluatur.Dzmzi.W.^.CA^ Ijs^qui facramentum hoc D^mafe, 
per fidedigne fufeipiut^inpeccatoru remifsion^&yita ¿ter 
naanimiq; & corporis praejidiu cedit, omne incomedÜpre-
pulfatjeamfayim habetyyt fpurcitia omneabftergat, ñeque 
in quibus fumus peccatis con/¡deret;fed negrotas curat, colli-
[os redintegratiCiftcut paflor honus,qm anima fuá pro oui-
hus fuispofuit^ab omninos erigit f<í/«.Similia iunt apud cyrillus» 
Q Cyrü . I ib .4 inIoan.c.i(5.8<r.i7 & A u g . c . c u o m n e c r i ' ^UgHji, 
men de C5fec.d.i.&: plura ftatim.Quartb,,norepug ^ j , ' ^ , 
n a t , eádem re eíTe cibú,&: pharmacú:e rgo hoc facra-
m e n t ú poteft per fe ex v i fus inf t i tu t ionis v t ráq ; ra-
t ionem habere: q ü i a l i c é r p e c c a t ú mortale íic mors 
ani inae,quatenustol l ¡ t v i ta gra t i s , tamen quatenus 
non ftatim aftert v l t imá & defperata mortc, nec to l 
l i t omne motum fpiritualis vitae, dicitur animaein-
firmitas^ux v t í ic poteft per pharmacú r cpc lü .Vn-
dcEcclefia S^Saóli vtraq^ ratione & d e n o m i n a t i o n é 
h u i c f a c r a m é t o a t t r i b u u n f . i n MiíTaenim oratEccle 
(13, Vt hoc facramérÚ,^í/er/rí«¿o fragilium, &abluti9 
/ce/erií, 6; in ó m n i b u s l i t u r g i j s habé tu r í imi l e s ora-
tiones.Vnde lLn1atiusepif.14.adEphcf.in fine.frifQe-
tes,in(\im,pane}qucdphíirmacu mmortalitatis eftymortis 
antidotUyyu^-j inDeocHil iasperlefüClni í lu.medkAmetU . r a 
D • • /, '¿'Un-t. < l -i • Chnfoft. 
pHrgansyitiai& omniapellens mala .ChtyU homil .4 . in •// 
Matth.Omnis morbus hor remedio extinguitur, Cypr ian . 
didlo ferm.de Coena.Pííjm hic ad tetius hóminisyi tam 
falutemqiproficiiyjimul medjatme}itumi& holccauftum, ad 
fanandasinfirmifates,®- purgandas iniquitates cxiflens; & 
i n f r á t r ibu i t huic facramento v i m nutr icndi , & v i -
uificandi,dicens. Pañis propter nutrimenti congruen~ 
tiam-Janguisprepter yiuiftcaticnis efficientiam . Et infrá. 
Vtpcnetrans omnia huius medicameniiyirtus fanaretrftúi 
quidmorbi carni yelfpiri tui , yeteris yitxadlinieratcor-
ruptela, Auguftin.fermone.z8.de verbis D o m . Qíá j ^ f i . 
yulnus habet, medicinam requirat: yulnus efl quk fub jm¡jrgf, 
peccato fumus 5 medicina eíl c d e í l e & yenerabile fa- ¿.^^//«f. 
cramentum, eodem modo loqui tur A mbrof.i .ad Co-
r in th ios . 11. & C y r i l l u s , quarto in loannem ca-
pitul.17. M-LMÍÍ6* 
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n o n fígnificare,bibi f a n g u i n é in r e m i í í i o n é peccato 
r ü . l e d fuilfe e f f u í u m in r e m í f s i o n e m p e c c a c o n r . n ü c 
v e r b ofFerri & c o n r e c r a r i , vt f n i d u s i U i u s p a í I l o D i s 
nob i sapp l i ce tur .De inde ex i l l i s v e r b i s , ad f u n i t n ú , 
h a b e t u r , h o c m y f t e r i u m , quatenus íacr i t i c ium eft, 
c o n í e c r a r i & offerri in r e m i í í i o n e m p e c c a t o r ú : q u o -
m o d o autem hoc poínt fieriper f a c r i f í c i u m , in f ra 
fuo loco d icemus . A d teft imonium ex l o a n . 6. d i c i 
pbteft,,in i l l i s verbis.P<IMIÍ enim Dei c í i ^ n i de cdo def-
cet¡dity&' d á t y i t a m mundo, n o n d u m C h r i f t u m l o c u t ú 
efle d é hoc facramento , fed a b f o l u t é de fe ¡pío í u b 
metaphora panis:fed quia in fequentibus habentur 
v e r b a d é hoc facramento f e r é aequiualentia, d i c e n -
d u m eft»hoc facramencum daré v i tam eo modo ,quo 
c t b u s i f c í l i c e t , c o n f e r u a n d o Sí nutr iendo i l l a m . V n -
de C y p r i a n . fupra , Sicutpañis commanis yita efl corpo-
risj t i í f itperfítbjlantialis^iu efl í i « i » í í e . A d d e , i n t e r d ü m 
etiatn reparare v i ta in ,quanui s n o n per fe ,& ex p r o -
p r i a i n f t i t u t i o n e , v r i a m d i c a m . 
A d lecundum5Concilium F i o r e n t . v t e t i a m in fii 
pcr ior ibus d i x i , m a n i f e f t é dcclarat, fe loqui de aug-
mento ^ratiae. T f i d e n t i n u m generaliter loqui tur 
de r e n « í í í o n e p e c c a t o r u m , a b f t r a h c d o á m o r t a i i b u s , 
ve l venial ibus ,de quibus p n í i s i á expl icuerac , q u i d 
c irca i l la hoc facramentum operarccur. 
A d t cr t ium ex Pat t ibus r e í p o n d e c n r primbi, San 
¿ l o s in c o r n m u n i l o q u i de hoc myfteriojVciactame 
tum,&r v t f a c r i f i c i u r á e , íh& ita dicere , valere ad re -
n n í f i o n e m vel e m u o d a t i o u e á r peccatorum ; l o q u i 
eciam generatim abftrahendo á morralibus,-vel v e -
nialibu&peccaus,rub quibus poenasetiam peccato-
rum c o m p r e h £ n d u n t . V n d e i a t e I ! i g i poi luntiVel ele 
r e m i í í i o n e v e n i a ü u m quoad eulpam , vel de r e m i l -
fione mortal ium , quoad rearum p o e n í temporalis,; 
vel e t i á m quoad cu lpam,ve i m e d i a r é tantüa-i5& per 
moduin impetratior.is boni motus^ f c i l i c e t j tontr i -
t ion i s jquato i la tur peteatum m ó r c a l e ; v e l i m m e d i a 
t é quidem & ex opere operato , non tanien per le, 
fed ex acc idente ,vt pof teá exponemus. D e n i q ; h o c 
lacramentum dic i tur e í l e medic ina contra peccata-
quiaadiuuat3&r praeféruar,ne c o m m i t d c u r . Q u i b u s 
modis D . T h o m . hic ,ar t .3 .ad . i .expl icat i l lam orado 
nem F c c ! e ( i x , í f í «¿/«no/ce/vrtíw. 
V a d e a d quartum rc fpondetur , h o c r a c r a m é t u m 
p o í i e quidem dici medicinam&r pharmacum, ve l le 
uiores morbos c u r á s j v e ! prafferuans á grauior ibus , 
ve l i m b é c i l l i t a t é ex eis rel ictam , aut a í i o s d e f e í t u s 
expellens.Non oportuit autem,vt etiam ef íet m e d i -
c ina inflituta ad r e m i r t é d u m m o r í a l e p e c c a t ú ; quia; 
j S ¿ d e c u i c , i l i u d fupponi a b f ó l u t é & fimpliciterre-
midunv,^' e í í e alia remedia ncceíTaria ac per fe fuffi-
c lent iaad i i lum e t f e ó l u m . V n d e ^ l í c é t i n C h r i l l o f e -
cundum fe fit v i m i s ad omnes i l l o s e f f e í í t u s , no lu i t 
tamen per fe ipfum, quatenus efl: fub hoefacramen-
t o ^ p p l i c a i i ^ i í i a d e í i c í l u s i n f í i t u c i o n i h u i u s f a c r a -
menti cbvifentaneos. 
D i c o tert in, I n t e r d ú m h o c facramentum confert 
grariain pr imam, & p e c c a t ú morrale de!et. H a x efl: 
fenteotia D . T h o m . h i c , & . q 8o,art.4 a d . 5 . & i i i . 4 . d . 
3 .q . i . a : t . 3 .quarf l ¡unc . 2 .& d . i z .q . i . a r t . 5 .Palud.d .9 . 
q . i . n . ^ . K i c h a r . a r t . i . q . i . & . d . i i . art. 5.q. 1. Lndicat 
S c o t u s . d . ^ . q . v n i c a . A l e n f . q ^ í . m e n í b . j . a i M . in fin. 
dicit Zn\m,Qtiaridcquegra.tíci(ol}atiiin hü( fucrumelo ynit 
itonynhutn^u^ verbaprobatGab . l edhS . in C a n . q u i 
A i n c a n d e m f e n t e n t i a m i n c ü n a t l e í l . g ^ . T e n e t c t i a m ^ntott. 
A n c ó n 5 . p . t Í M 4 . c . u . § . d í . S y l u e f t . v c r b . Euchar i f l i a . Sylusíi l 
V i d o r i a i n l u m m a . n u m ^ í í . V e g a l ib.^. in T r i d . c a p . yega. 
34 .Claud.repet ( í . c a p . i o . B e l l a r m . I i b ^ . c . i ^ . P e t . S o . ciaud. 
t o l e í l . i z . d e E u c h . I a n f e n . i n C o n c o r . E u a n g . c.131. Bellarm, 
P a l a c . i n . 4 . d . í ) . d í f p . 4 . L e d e í m . h í c . q 2o.art.3.S<: p lu- Pet.Sou 
res a l i j , q u o s ¡ n f c ó l . f e q u e n r e r e f e r a m . E t p o í T u n t i n Unfen. 
fauoremhuius fen tent ia ;re fc i r iomnia5 quaeex P a - paUc. 
t r ibusat tu l imus in o b i e i l i o n i b u s f a C t i s c o n t r a p r x - udefm,' 
cedentem aíTert ionem- .quiaj l i eé t hoc facramentum 
non fie per fe pr imo inftitutum ad remictenda pee-
cata mortal ia , tamen propter excel lentiam r e i , qua 
i n fe c o n t i n e t , v e r i í í m i l c eftjpoíTe etiam viuificare 
m o r t u o s , q u a n d o i l l i no o m n i n o obfifluntfpi'ritua-
l i vitXjficut caro C h r i í l i t a d u fuo moi tuos viuifica 
b a t : hoc enim exemplo ad hanc rem vt i tur C y r i l L CyrM, 
B l ib.4. in loan.c .14. & in eodem fenfu polfunt accom 
modari re l iqua d ió la Pa trum: Rat io v e r b f u m i p o -
teft pr imo ex generali racione facramenti n o u s le-
gis.-definiuntenim C o n c i I i a , o m n i a h x c facramen-
taconferre gratiam non ponentibus obicem : ergo 
per fe & ex v i g e n é r i c a facramenri nouse legis c o n -
uenir ómnibusfacramétis - 'nouaE leg is , v t fac iantex 
attrito c o n t r i t u m . - q ü i a omnia funt inftituta ad c o n -
ferendam grat iam. Sed hoc fundamentum valde i n 
firmum m i h i v idecur:quia facramenta h x c tion h a -
bent v i m c o u f e r e n d i g r a t i a m ^ n i í i e x C h r i í t i i n O i t u 
t i o n e . C h r i f t u s autem n o n fecii á l i q ü a m i n f i i t ü i i o -
nem f a c r á m e n t i in communi , fed í i n g u l a r ü m fpecie 
r u m, f ci 11 c e t, B a p t i 1 m i ^  C o r> ñ f m a t i b n i s, P oe n i t é t i 3?, 
E uc hari ft i ae, a! i or u m; e r go c b ti fe n e gratia m n o n 
«I c o n u e n h í i n g u l i s íacrrstoentis racione g e n e r i s , í e d 
^ r á t i o n e f u s i p e c i e i , & proprísE i i i f t irutjonis;quia ve 
rb fingula infl ituta funt ad a'iquam gratiam confe— 
r e n d a m i i n d t fit, qubd c o n f i n e gratiam , ó m n i b u s 
c o m m u n e frceo modo,quo g r a t i a a b í t r a h i t a p r i m a 
vel í e c u n d a ^ r o u t loquitur D . T h o m . b i t j a r r . i i e o d é 
en im fenfu Ibquuntur C o n c i l K u c í t m d i c u n t , f a c r a -
menta nouae legis conferre gratiatii. Q u o c i r c a non 
ex i f t imo^quicquid alij dicant) p o í í e conciufionetn 
hanc certo fundamento probari: nam fine v l la dubi 
ta t ioneres pender ex C h r i í t i v o l ú n t a t e & i n f í i t u -
tione,qu3e in hac parte n ó e f t nobis m a n i f e f i á t a cer-» 
ta aliona autoritate , ñ e q u e ex reuelatis p o t e í t certa 
ratione e o l l i g i . S o l ú m ergo efl c o n i c é l u r a , quia , c ü 
ipfe i n í l i t u e r i t í a c r a m e n t a , vt fine organa , per quae 
i l l ius merita nobis applicencur, 5c gratia c ó f e r a t t u : 
v e r i f i m ü e e t t , etiam i n f l i t u i í f e j v team c o n f e r á t om 
n ibus ,qu i impedimentum non ponunt . Se lunt d i í -
pofit iad i l lamfufc ipiendam : fieri autem poteft , v t 
al iquis carens gratia accedat bona nde,&r cum fuffi-
c i é t e difpofitione ad gratiam; ergo ptobabil ius eft, 
eum confequi gratiam in fscramenti í u f e e p t i o n e . 
H u i c autem generali rationi^ quse c ó m u n i s e í r o m -
n i b u s f a c v a m e U t i s , a d Í L : n g i poteli a l i a f u p r á i n d i c a t a 
ex prOpfia ratione buius f a c r á m e n t i , iti q ü o C h t i -
í l u s ipfe cont ine tur jqu i e í t fons v i tXj & ideo v e r i í í 
tnilceft ,habeie etficaciam ad v i iam fpiritualem con 
f e r c ñ d a m , f a i t e m qiiando homo non eft o m n i n o i n -
d l f p o í i t u s j & bona lide accedit ,vt iá expl icabimus. oppofttKmul 
C o n t r a hanc vero conclufionem fentiunt mult i tis plaiers 
& granes TheolcgÍ5G3br . ir) .4.d.9.q.2,art.2.conc. 1. ofíendiiur» 
l n d i c a t i b i Bona i ¡ en .arr .2 .q .3 .vb i d i c i t , e u m j c i ü i a c - Gabriel 
c e d i t d i g n é fecundum probabi lem e x i í l i m a t i o n é m , Bonaaent, 
M m m $ n o n 
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non peccarc, ñeque gratiam confequi. Idem fentít 
j l en f , d.ia.art.4.q>2.Iciem Alenr .q .4 i .memb.3 .&ar t . i . ad 
vlcim.qui tamen d i c i t , l i c é t t u n c facramencum non 
conferat g ra t i am,p ié credi pofle , Deum il lam con-
ferre,vel donum aliquod,quo homo fe ad i l lam pr^ 
U á h r , paret.In eadem opinione ert Maior .d .^ .q . i . qu i , n ó 
íb l i lma i t , eum, qui fine grat iaaccedicací hoefacra-
m e n t u m ^ o n confequi i l lam,fed eciam femper pec-
care mortaliter.Sed hoc poí ler ius eft falfum j fk. i n v 
probabile, de quo fedionefequente dicam. H i ve-
ro autores fundantur, vel i n generali ratione facra-
mentorum o m n i u m , q u i a e x i í l i m a n t , n u l l u m faceré 
hominem ex a tui ro cont r i tum j quia peccatum re-
m i t t i non poteft fine vera cót r i t ionejvel c e r t é , quia 
putanj: hoc non faceré, nif i eafacramenta,quae dicíí 
tur mpr tuorum : alia e n i m , c ü m hanc v i m non ha-
beant ex propria i n f l i t u t i o n e , n o n eft,vndetalem 
cfficaciam habeat. Sed pr imum eft omnino falfum, 
v t conftat ex d id i s de bapt i fmo, de Pcenicentia ve-
r o fuo loco dicetur. Secundum vero folüm probar, 
facramentaviuorum per fe , & i u x t a p r o p r i a m dif-
pof i t i onem, quam fecundüm propriam inf t i tu t io -
nem requirunt 9 hoc non faceré, v t la t iüs d iximus, 
agentes de facramentis i n genere: quocirca v t r u m -
que i n fuá i n ñ i t u t i o n e i n c l u d ü t , & qubd per fe hoc 
non efficiant,neque ad hunc finem fufeipiantur, Sí 
qubd ex accidente id poífint praeflare, intercedente 
bona fide,aut aliqi |3 difpofitione fufficiente. Ter t ib 
vero obijei potcft!ratio,fundata i n propria natura 
huius facramentiiquia cibus nuuquáre fu fc i t a t mor 
tuum,neque per fe,neque per accidens. Refpondc-
tu r tamen,id verum eífe de cibo materiaii, qu icon-
ucr t i tur i n fubftantiam a l i t i ; fecus vero eífe de i l l o , 
q u i al i tum i n íe conuerti t . N a m , cüm talis cibus fie 
e í f icax,poter i t in fe conuertere hominem etiá mor-
tuum,f i a í ioqui non refiftat,nec obicem ponat ,pr2-
í e r t i ra ,cüm non fitita mortuus,quin poíf i ta l iquem 
a¿ lum vitae exercére , & manducare cibum,non tan-
t ü m corporaliter & materialiter, fed etiam aliquo 
modo fpirituaIiter,fufcipiendo i l l u m fide, reueren-
t i a , & difpofitione debita. 
S E C T I O I I . 
O Q u m d í / p o f i t i o n e m r e q u í r a t h o c f a c r a m e n t u f n 
i n f u f c i f í e n t e 3 y t p r i m a m g r a t i a m c o n f e r a t . 
Luthert hétre 
fis» I 
N hacre haeretici dicunt, nullam effe neceíTariam 
difpofit ionem,nifif idem;imbadditLutherus,ne-
m i n e m eífe m e l i ü s difpofitü ad fu fc ip iendúhoc 
facramentum ,quám cum,qui habet confeient iá pee 
catisgrauatam acperturbatam,dummodbcredat,fi-
b i non imputaripeccata per Chriftumjquam fidem, 
d icunt ip f i , excitare hoc facramentum j & hunc fo-
l u m eífe effeótum eius. Sed miíTumfaciam huncer-
rorem, qu iaa l i j s in locis magis proprijs impugna-
tus eft fuprá i n t r a ó h t u de facramentis in genere,& 
in materia de iuftificatione : v ider i etiam poflunt 
Bellarm . l ib .4.dehoc myf t . c . i / .C laud . r epeMo. c.z. 
& , q u x dicemus,etiam íufficient ad eiufdem erroris 
lícatholicorH i m p r o ^ a n o n é . I n t e r Catholicosergo eft prima fen-
otinio, tentia aff i imans ,eú,qui bona fide accedit fine aftua 
li confeientiá peccati moicalisjimbprobabiliter exi 
SeUarnt, 
CUHCU 
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A ftimansjfe accederé in gratia, ex ignorantia inculpa 
bilijper hoc facramentum iuftificari,etiam fi nullam 
aliam difpofitionem habeat. Ira fentit Durand. d. 9. ourMui 
q ^ . P a l u d . q . i . A n t o n ^ . p . t i t . n . c . í . S ^ . F u n d a m e n t ú 
eífe poteft5qiiia facramenta dant gratiam non pone ^w/0tt*,-B 
tibus obicem:fedi!le,qui fie accedit.non ponit ob i -
cé ,c í lm non peccet fie accedendo: ergo iuftificatur: 
pofluntq^ pro hacfententia citari Soto, d .n .q . i . a r . Sot». 
4 &:Ledefmahlc,& Ca ther . i . adCor in th .n .qua te - Ledefmt, 
ñ u s nonagnofeunt in hoefacramento acceífum me Catherin, 
d ium abfque peceatOjVel gratiaifed exiftimant,om-, 
nem eum,qui non peceat mortaliter,ciim fumit hoc 
facramentum,iuftificari.Maioretiam.dift.í).quaEft.i« Maiir* 
alia via negat ftatum m é d i u m : quia, v e l is ( i nqu i t ) , 
qulaccedit ad hoc facramentü , fac i t , quod i n fe eft, 
ve accedat in gratia, & fie iuftificatur ante facramen 
B t i vfum,&accedit iuftusjvel n ó fac i t ,quodin fe eft, 
& fie peccat mortaliter,aceedendo. 
Secundaopiniodici t ,adconfequendamprimam z o t í n i ^ 
gratiam i n hoefacramento jfufficere a t t r i t ionem, ' * 
etiam fi homo habeat confe ién t iam pceeati morta" 
lis non remiífi. Guius fententiae fundamentum po-
teft duobus modjs explicari .Primo, qubd hoc facra 
mentum fitper fe inf t i tu tum adremidlonem pecca-
t i mortalis3fimulcum fiicramento Pcenitentiae, ve l 
Baptifmi, feruato hoc o r d i n e , vt Baptifmus praeee-
á a t , ve l etiam Poenicentia , fi peccatum mortale eft 
poft baptifmum commi l fum, i t a t a m e n . v t e í F e d u s 
tr ibuatur ex voto huiusfacramenti.Vnde fit,fi con-
• ÉÍngat,al terum i l l o r u m facramentorum non confer 
re primam gra t iam, per hoc dari p o í í e , etiam fi ho-
_ m i n i conftet prior defedus, dummodb de peccato 
V doleat, faltem vera at tr i t ione. Sed hoc f u n d a m e n t á 
i n primis n o n poteft habere locum refpedu baptif-
mi,quia,f i quisnon eft baptizatus,non eft capax ef-
fcólus huius facrament^vt fuprá dixi j fi au té eft bap 
t izatus ,vel in baptifmo eft iuft if icaius ,&it3 non ha 
bet locum quxftiojrefpedu eorum peccatorumjqu^ 
antea commifit jvel non iuftificatur in baptifmo; & 
tunc ,vc l peccauit in ipfa fidlione, aut pof teá; Se fie 
iam eft i n ftatu,in quo indiget facramento poeni té -
tia:,iuxta fuprá tradita debaptifmo;veI folüm habet 
peccata ante baptifmum commiira,& tune fi de i l l i s 
doleat per attritionem,etiam cogni tam, iuftificabi-
tur ante fufeeptionem Euchariítise ex v i prioris bap 
t i f m i : ergo refpeftu baptifmi prxcifé nunquam po-
teft dari cafus, i n q u o Euchariftia deleat peccaia, 
quxper baptifmum delenda fuere cum fola a t t r i t io-
ne eognita.Atque idem difeurfus, propo.rtione fer-
uata,fieri poteft i n facramento pecnitentiac, fi in re 
ipfa pr iüsfufceptum fit,quám Euchariftia & paft i l ' 
l u d nul lum nouum peccatum mortale c o m m i í í u m 
fit.SoIümergo poteft hoc habere locum i n eo cafu, 
i n quoaliquis habetconfeientiam peccati mortalis, 
& confi ten non valet,quiacaret copia confeí íoris; 
& adhuc in eo cafu praedidum fundamentum valde 
improbabilecft , q u i a í u p r á f a t i s demoní l r a tum eft, 
hoe facramentum non eífe per fe inf t i tu tum adre-
raittéda peccata mortal ia.Ali ter ergo fundatur harc 
opinio,quia, vel at t r i t io eft fufficiens d i fpof i t io , v t 
homo iuftificctur per hoe facramentum, vel n o n ; lí 
non,etiam fi exiftimetur contr i t io ,non fequetur ef-
fedlus: quia ea exiftimatio non auget difpofitione; 
| c i u hoc í ac r amen tum nunquam conferet primam 
grat i^mí 
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gratiam : íi autetn at t r ino eft fuíficiens difpofi t io, A 
ctiatn íi cognita fit, fuíficiet: quia faifa ex i í l imat io 
non confcrc ad eífeótum íac ramen t i . Dices , tcner i 
hominem ad accedendum cum contr i t ione; & ideo 
nece f l ee í f e , v t fultem exiftimet, impleuifíc fehoc 
praeceptum, nec aliunde ponat obicem gratix. Sed 
cont rásnaro i n pr imis non conftatde tal i precepto: 
quia , l icé t confefllo praccepta íit ante c o m m u n i o n é , 
tamen3cum,qui non poteí i confi ter¡ , tcneri conter i , 
n u l l i b i praeceptum eft. Deinde nec vidctur necefla-
r ium:qu ia , í i demus, h o m i n é iüftificari cum fola at-
tmione ,&facramento j quando confummatur vfus 
facramenti, iam eft iuftusj& ita non facit irreueren-
t iam facramento:ergo ex fola riatura r e i , & dignita-
te facramenti non poteft c o l l i g i , qubd fíe maior d i f 
pofi t io fub pratceptoj fed ñ e q u e de fpeciali prarcep-
to poí i t iuo conftatrergo. Et confirmatur , nam prae-
ceptum praemittendiconfeflionem antecommunio g 
ncm d iu inum ef t i& tamen i n eo cafu,in quo i d fieri 
non poflet , non eft i l la difpofitio necefíaria adeflíe-
¿ tum facramentijergo, etíi demus, contri t ionem ef-
fe praeceptam, íl tamen quís non pofli thabereil lam 
proprer vehementem aliquam paífionemjvel p r a u ü 
habitum,pQterit excufari,& i n i l l o erit attricio,fuífi 
ciens difpofitio. Tandemjdemus horninem ignora-
re inu inc ib i l i t e r i l lud praecepturr/j &' bona fide acce 
dere cü attrit ione cognita , probabiliter pu tan tc id 
"l ibi Jicerejille non peccat accedét lo: ergo, fi a t t r i t io 
alias eft fufficicns difpofitio, iuftificabitur. 
VtUdetyer Dico tamen primb,vthbcfacramentum conferat 
natmlis at' primam gratiam, nece lTar iameíTeveramacíuperna 
tritio feccdíi íem at tr i t ionem peccati commilf i . Itaque nonfatis 
sammijH re- eftignorantia,feu obliuioinculpabil ispeccati i f i j re 
(¡tliritur , -vi verajillud habet homo ,8 í non deteftatur i l lud : nec C 
EHchariíliíí fatis eft,deteftai i impe r fe to aftu mete na iu ra l i , & 
recefta, confe ex humano mot iuo . Haec coclufio probata latiüs e l l 
utprimam fupráin materia de b a p t i f m o : n a m , q u ^ i b i d i x i m ü s , 
gratim. for t iüs & efficaciüs probát de hoc í a c r a m é t o , q u o d 
non ita eft in f l i tu tum ad delendum peccatum í icut 
baptifmus.Et fundamentum breuitereft,quia pa-ni 
tentia infufa de peccato commii ro)& in re ipfa babi 
ta, etiam in lege gratiae, eft m é d i u m íimpliciter ne-
ceffarium ad remil í ionem peccati mortalis,quae ne-
ccífitas non eft ablata per lacramentorum i n ñ i t u t i o 
nem;fed po t iüs haec diípofitio necefíaria eft,vt obex 
tollaturrhjec autem poeni tendaeí fe non poteft, n i f i 
vel contr i t io ,vel fupernaturalis attritio,qua? ex mo 
t iuo fupernaturali procedat,& i n omnia peccata có 
mifla cadat,quod fundamentum i n materia de poe-
n i t e n t i a l a t i ü s p r o b á d u m e f t . P r ^ t e r e a h i s p r o b a t u r , D 
quse de baptifmo diximus. 
itequirituryl Dico fecundo, v t hoc facramentum conferat p r i -
tra hona fides mam g ra t i am^on fatis eft praediíla a t t r i t i o , nifi ac-
?«« putet (te- ce£íat fimul bona fides,quaí per íc loquendo, in hoc 
f tdésfeepin confiftit» v tqu i s ignore t ftatum íuum , & exiftimet 
i w i a . feingratiaaccederejaedeniquenon habeatconfe ié 
tiam peccati mortalis,de quo non exiftimet fufficie 
tem fe poenitentiam egiffe.Hanc conclufionem exi 
ftimocertamjcontrariam v e r o , ñ e q u e eíTe probabi* 
I e m , ñ e q u e fine temeritate poífe afñrmar i . Pr imo 
enim omnes Theo log i i t a docent, nevninem ex 
feriptoribus legi, qui contrarium doceret. Id patet 
ex D . T h o m . h í c a r r . j . vb i hocexplicatum eft , &.' ex 
Alenf.Bonauent.Gabr. locis citatis i n fine praecedé 
tis f c f l ion i s , qu i a fo r t io r i hoc docent , cum requi-
rantcontr i t ionem.Autores i temcitat i h i c i n prima 
fententia magis requirunt hanc bonam fidem, q u á 
ipfamattr i t ionem.Omnes dcnique,qui d i c ü t , hoc 
facramentum i n t e r d ñ m conferre primara gratiam, 
hanc primam condit ionem requirunt, vt videre eft 
i n fuprá citatisj&r in Adriano q.i.de Euchar.Caiet. 
hk jGab . l ed . 85 . in Cari.Soto.d.i2.q.i.art.4. q u i d i -
cit,hanc eífe D.Thomae fententiam 8<: omnium.Pa-
tresetiam omnes hanc primam conditionem requi 
run t ,v t quis d i g n é accedat ad hoc facramentum; & 
tune m á x i m e explicant,homincm i n d i g n é accede-
iCjCÜm accediteum cólcientia peccati mortalis. V n 
de concluditur ratio i n hunc modum ; qui i n d i g n é 
fumit Euchariftiam,non iuftificatur: fed, qui fumit 
c u m fola attrit ione cognita, i n d i g n é íumi t : e rgo no 
iuftificatur.Maior eftde fide ex illo.1.ad Cor in t . 11. 
gui tnanducat & hihit indigné, iudtctum fihi manducat & 
bibitjnon di judicans^c .Minor coW'i^ímr ex eodem lo 
co. 1. ad C o r i n t h . í 1. Probet autem feipfum homo\vbi 
non agit de probatione fidei, fed de probatiqne mo 
r u m j V t conftat ex contextu; Mius quidem efurit; alins 
autem ehhis e^vb i non infidelitatem}fed vi t ia repre 
hendit.Et haeceftexpofitio omnium S a n ó l o r ú : o m -
nes enim (v t etiam Conc i l ium Tiident .notaui t )col 
l i gun t ex hoc loco ,deberé hominem,pritls quám ac 
cedat ad hoc facramentum,examinare fuam confeié 
XiTLxntytpurocoi'de (ficut Chry lbf t .d ix i t homil.51.in 
Ma t th . ) accedat, Et ita etiam exponunt idem C h r y 
foft .Theodor.& omnes expofitoresibi. I d e m c o l l i -
g i tur ex eodem Chryfoft . hom. 85, i n Mat th . Jdeat 
nullus crudrltSjnullus immifericors, nullus intpurus qucuis 
tnodo^Sciníri-DtemoTiiacopeior efl,qui peccati fibi confeius 
<íffe(j/í:& ibidem fie loquicur ad Sacerdotes.A'cKj'íír-
ttayobisimmir.et piena, fi quem altqux improbitate teneri 
JcienteSyei huius menfepartidpationempermittatis: quan-
tb ergo magis delinquet is,qui nó alium permitti t* 
fedipfemetaccediteum tai iconícient ia?Simil ia ha-
bet idem Chryfoft homil.45.in loannenij S ipuréac-
ceffeyis,ad falutem accepifti-^fi in praua confcieniia,ad pena 
& fupplicium l á e m late & eleganterin. i.ad Cor in t . 
& hom.11.& 6o .aá populum Darnafc. Iib.4.capit.i4. 
Summocum metu, & fura confcientia. 'Baíi l .&vm. 1. de 
baptifm. p.3. rwrííí ab omni inquinamento carnis &Jpiri-
tus:8c lib.a,c.3.& i n reg.compend.explic.in.iyz.Cy-
r i l l . l ib .3 . in loan*c.$7.0portet ,ommbí(syjribus apeccato 
n}U)tdari,&'sreBé yiuendi iaBis fundatnentis, magna citmfi 
ducia adfitmendar» -VJÍÍÍOT coKCMmmluftin.ApoI.i.in fi 
ne.Dionyf.c.3.de Ecclef.Hierar.p.5.in p r inc ip io ,& 
fine. O r i g . Mat th . 15. c i rcaid, Nonquodintratperos. 
Auguft.lerm.z.de temp.& l i b . de Ecclefiaft. dogm. 
C.53.8C t r a f l . z í . i n loan. Jnnocentiam ad altare pórtate, 
Ambr .lib .(?.in Lucam. c.^. Nemo cibum accipit chrifti, 
nifi quifuerit antea faHatus-:>&' illirfuiyocanturadcosnam, 
priusyocatione fanantur; & infra : ubique igitur myflerij 
ordo feruatur, ytprius per remifíionem peccatorum yulne-
ribus medicina tribuatur}po?i alimonia men/te cnelefíis exhi 
beret. E t l ib .7 . in cap.15. Luc3e,ponderatin parábola 
de filio p r o d i g o , p n ü s patrem dedifle filio flolá gra-
tie ,pofteá adepulas v i t u l i faginati i l lum i n t r o d u x i f 
{e)yt carnem Domini¡pirituali epimamyirtutepergraiia 
facramenti7)iyfterioruni confortio rejlitutusepuletur.Nemo 
enitr)3»ifi timuerit Deum^iijijignaculum Jpirituale cuflodie 
rittyel receperitjacramentií debetinterejje caleftibus. Qu* 
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T e m í » videtur Ambrof . mutuaíTe ex Ter tu l l . libr de Pudi -
citia.c.c). vb i circa eandem parabolam fie loqu i tu r . 
Recordaturpairis Deiy ad eum n d i t ¡ yeftem priflinam red' 
pitsjlittumJdlketjCumiquem *4d<im iranfgrejjus at»iferítt3 
annulnm quoque accipit^uo fideipaílionem interrogatus ob 
Jignat , atque ita exinde opimitate Dominidcorporisyefd-
Gregor. íH/ .Greg. l ib .z . in . i . Rcg.c . i . circa i l la verba, ^ep/e» 
prjüspfo panibusfe locauermt .Salutem^nqüit jnonperd-
piunt i» comeílione fdlutAris hoí i ia , qui ed^quibus fe reple-
uerdttt,fi(igiti<iportant in mente-y &:infrá ponderaos d i -
¿ta verba \?a\x\i>Probet rntem feipfum hamo.3f{idefl}in* 
qultyhoc loco fe probare y nijij euacuata peceutorum neqm* 
iiftifeprtbAtum ad Dominicam menfam, &purum exhibe-
Uefych, ye?Idcm feré Hefych.lib.y.in Leuicc. t^ .Ac denique 
Cyprian* Cypnan.l ib.5.Epift . i4.expIicans, qu id f i t i n d i g n é 
{ u m c í e / i n c ^ m t i l d ejljííondüm poinitenda a£ia3 nondtmfa 
í í í te«o»ío^c/zjidemEpift . i5.& 16. &• lib.de lapíis. 
Exquibus ó m n i b u s conf ta t , iuxta communem 
Patrum doftrinarrtj deberé h o m i n e m , v t digne ac-
cedat ad hoc facramentum,purum á peccaio morta 
l i a c c e d e r é : e rgo , qui cognofcit,fe eíTe i n peccato 
ttiortali,indignéaccedit,& confequenter non reci-
p i t e í feí lum íacrament i .Nec polTunt h i Patres expo 
n i , v t loquantur de eo5qui,non íb lüm fe agnofeic i n 
peccatojfed etiam permanet i n a í fedu peccatijquiaj 
v t probaui exponendo are. D .Thoma: , non dici tur 
aliquis habere coníc ié t iam peccati morta l is , íb lum 
quando eft i n afifeílu peccati}fed quandocunqj feit^ 
fe eíTe in ílatu peccati mortalis, & i n eo ftatu perma 
ner . í i cu t alias etiam docent San¿U & Theologi pee 
care mortaliter Sacerdotcm, qui cü confeientia pee 
cati mortalis miniftratfacramcntumjquod non po-
teft i n t e l l i g i de eo , qui eft i n affechi peccati: alias, 
qu i miniftraret facramentum i n ftatu peccati cum 
attr i t ione cognita, n5 peccaret mortaliter, quod ab 
furdif l imum eft.Deinde, qu iarequi runthommem 
p u r u m ^ mundum, & in ftatu g r a t i » , v t ex eorum 
verbis íatis conftat ,& plura ad hoc probandum aflíe 
remus infrá agentes de prascepto. 
Ter t ib hoc ip íum probatur ex generali ratione i l 
lorumfacramentorumjquaedicunturlacramenta v i 
u o r u m ^ ad peccatum mortale to l l endú per fe non 
ordinantur:omniaenim il la requirunt , v t h o m o i n 
gratia accedat ad í ac ramétum, vt fuprá fuo loco pro 
batum eí l :quiafan£tafan¿té t r a £ l a n d a f u n t : í i e n i m 
ad dandum facramentum requiri tur gratia i n m i n i -
ftrante, cur non magis in fufeipiente, quando tale 
facramentum infticutum nonc f t , v tmor tuosv iu i f i -
ce t íEt confirmatur, quia alias ad omnia facramenta 
liceret accederé cum attiicione cognicaj&omniaiu 
ftificarent hominem fie accedentem:confequens i n 
auditum eft & ablurdi íCmum , nam i n re morali & 
graui magnam licét iam p raebe thomin ibus í ine fun 
damento , & prxter naturam & i n f t i t u t i o n e m t a l i i i 
facramentorum' .cúm enim hoc ex vo lún ta t e C h r i -
ftipendeati& nullaautoritate probar ipoíf i t jhanc 
fuiíTeeius voluntatemsSd ex finepropriotalium fa-
cramentorum hoc co l l ig i non poflitj ñeque ex reue 
rentia.quae facramentis)& rebus facris debetur,val-
de t e m e r é dicitur,hoc efle l i c i t um, vel f ruf tuofum: 
fi ergo hocgeneraliter de ómnibusaff i rmari nó po-
tettjnequc de hoc in particulari poterit, c ü m fit e d á 
facramentú v i u o r ü , S¿: fanól iusre l iquis . Vnde argu 
mentor quartb exproprw rationehuiusfacmictij 
Artic.V 11 L 
A oftefum enim eftjhoc facramentú no eíTe per fe infti 
tu tum addelcndum mortale peccatum , í e d a d n u -
triendam caritatem : ergo contra rationem p r o p r i á 
huius facramenti e ü , q u b d recipiatur, vt deleat pec-
catum,8¿: primam caritatem conferat,per f e ,& ex di 
reóla intencione recipientis;ergo íirailiter eft có t r a 
rationem huius facramenti,& contra d i fpoí i t ionem 
ei dcbitam,vt recipiatur in ftatu peccati mor ta l i s ,& 
c u m c o n í c i c n t i a eius. Quod etiam confirmatratio 
fupráta¿ia , fc i l ice t ,c ibum natura fuá pracfupponere 
vitam,quam poíli t n u t r i r é & augere: hoc autem fa-
cramentum inf t i tu tum eft per modum c ib i adan i -
mam nutriendam : ergo ex ratione fus inf t i tut ionis 
praefupponere debet fpiritualcm v i t a m , quae eft per 
gratiam & caritatem ".ergo accederé ad hoc facramé 
tum ex certa feientia fine gratia & caritate, eft gra-, 
B ue peccatum diredté pugnans cum fine & in f t i tu t io 
ne eius.Addo vlcirabj eífe etiam contra dignitatera 
tantifacramenti,ad quod d i g n é fufeipiendum ange; 
lica puritas meritbpoffet r e q u i r i : ergo mi rum non 
cft,qubdab hominepeccatoreexigatur, v t ,quod iii 
íe eft,faciat, v t in gratia & abfque peccato accedat; 
& hac r a t ionesv t in f rá videbimus,pra2cipitur hu iu f 
modipeccatori , v t , l i poteftj confeí í ionem prxmit» 
tat , íci l icet , v t prius fe ad gra t iá difponat v iá & mo-
do certioriccrgo mul to magis eidem p r 2 c i p i t u r , v t , 
quando confiten non poteft,alia v ia /c i l i ce t , per co 
t r i t ionem, i n ftatu gratis conft i tui procuret: ergo, 
quando,feiens & videns,hocnon i m p l e t , i n d i g n e 
accedit,& obicem ponit , & efFedlum íacrament i re-
ciperenon poteft. 
Exh i s infero,pofle i n t e r d ü m dariftatum m e d i ü 
^ í n recipiente hoc facramentum, i d eft,vt in ipfa re-
Geptione,nec mortaliter peecet,nec fruólum gratia 
confequatur,quod reóté docuerunt Bonauen. Gab. 
Maríi l .Adrian.Se Caiet.locis citads.Patet, quia po-
teft homo exi í iens i n peccato mortali accederé ad 
hoc facramentum recipiendum,non folüm fine con 
t r i t ione , fed etiam fine vera attr i t ione abfque noua 
culpa: ergo i n i l i o dabicur prxdidlus medius ftatus: 
quia, nec peccat mortali ter ,vt fiipponitur,nec reci-
picgratiam:quia nuliam habet íuff ic ientcm difpofi-
t ionem,iuxta di£ta in prima conc lu í ione . A n t e c é -
deos patet p r i m o , íi fingamus aliquem accederé cu 
probabil i aut inculpabi l i exi f t imat ionecontr i t io-
nis, qui non folüm contri tus non í i t , v e r ü m etiam 
necfupernaturaliter attritus ; hoc enim impoífibile 
non eft. Deinde accidere etiam poteft, v t aliquis fie 
naturaliter obiitus mortalis peccati priüs commifl í , 
vel quod ex naturaliinaduertentia non exiftimet, 
fee í fe in malo ftatu,fedbonafide a c c e d a t ; a u t e t i á 
contingere poteft , v t credat eíTe veníale peccatum; 
quod, re vera, fu i t mortale:nam , licet al iqui ex d i -
¿ l i sau to r ibus fignincent,illam i^norantiam non 
poíie eííe ita inuinc ib i lem,vt excufetj& regulariter 
for ta l íe i ta f i^maximé quando i l la ignorant iaef t iu 
r i s jn ih i lomini is abfolute non repugnat, i n t e r d ü m 
hanc ignorantiam excufareitum,quia poteft eíTe i g -
norantiafadliproueniensex naturali obliuione,vr, 
verbi gratia,qui exiftimaciurafte verum fine necef-
fitate,& tamen iurauit falfum fine fufficiente di l ige 
tia,de qua pofteá naturaliter non cogitat .Tum e t iá , 
quia f epé accidit,vt ignorantia,qu3e refpedu vnius 
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p e í h i alcerius adlus r e m ó t e feu medía te refultantis 
excufet, vel pot íús l i t fuíficjés excufationis occafio; 
quia, t ranfaéla pr ior i culpa, commiíTaex taü ignora 
t í a , iam homo facílé ob l iu i fc i rur , aut non aduertic 
ad prscedentem culpam, vel effedus e íus : ita e r g ó 
poteft facilé i n prxfente acc ide re ,Tándem, alius ca 
fus excogitan poteft, i n quo accidat hic medius ac-
¿e í fus , f c i l i ce t j f i a l iqu i s ex ignorantia probabil i 
putetfe non peccare accedendo ad hoc facramen-
t u m cum confeientia peccacijfine aífeólueius , vel 
etiam cum attritione i l l i u s , quam fe habere exif t i -
mac probabiliter , c ú m tamen i n r e i l l a m non ha-
bea t rh ic enim & á culpa excufaretur propter i g -
norantiam, & efíeÓhi priuaretur propter difpóí i t io ' 
n i sde fedum.Addi t verb Gabr.led.S-in Canon.c i -
tansDurandumin^.dift .ro.q.io.quae non extat 3 & 
Gerfon. t raól .de polI .noí l .Cónfid.z . in praediótis cali 
bu$,pr3Efertim,quiex o b l i u i o n e p r ó u e n i r e p o í f u n t , 
v i r tu te facramenti fieri,vchomo ven ia t incogn i t io 
nem,feu m é m o r í a m peccatbrum,vt fie poílit ad gra 
t iam difponi.Sed hoc non h a b e t f u n d a m e n t r i , q ü i a 
n u l l i b i eft promifllo talis cognit ionis j vel memo-
riaejnec talis e í f edus deferuire poteft ad fruftíí g'ra-
tise perfacramentumfufcipienduffl:quia,velillame 
moria peccati datur ante facramentum fufeeptum, 
& fie iam non datur ratione facramentij vel poft fa-
cramentum fufeeptum , & fie iam non defennetad 
f r u d u m gratiae fufeipiendum. Dices,dari in ipíoirt, 
ftáte,in quo finitur fufeeptio f ác r amé t i , feu in quo 
dandaeflet gratia,fi homo eífetdi ípof i tus . Sed hoc 
i n pr ímis non eft fatis , v t ipfa fufeeptio facramenti 
fíat cum debita difpofit ione;quía in eo in í tan te iam 
eft finita communio^Sc: deinde non eft morakjVt i n 
eo inflante peccatareuocenturin memoria, & debi 
ta difpofitio ftatim c o ñ e i p i a t u r ; &experientiaspfa 
docet,non ita fieri:alioqui, quoties homo bona fide 
actuali accedit,adhibita moral i di l igentia,vt pecca-
torum í u o r u m recordetur,fi ñeque tunc,nequein 
ipfa communione,neque poft illam,talia peccara i n 
memoriam ven ian t , poterit e í f e f e e u r u s & c e r t u s , 
quod nulla habeatpeceata, quorum non habuerit 
fufficiéntem dolorem, quod tamen fallum eft* 
Sedqusres, an in eo ftatu medio homo accedat 
d igné ,ve l i n d i g n é , n a m íi indígné,peccarjf i d i g n é , 
non carebit gratia. Simil is interrogado eft, an po-
nat obicem,Vel non ponat; nam,li poni t jpeccat; íi 
non ponit , confequitur effeóium. I tem ( v t M a i o r 
interrogat)veI facit,quod in fe eft,quantum proba-
bili ter exift imat, fe debe ré faceré; & fie iuftifieabi-
tur; vel nonfac i t ,S¿ : f i cnón exeufab i tu rápecca to ; 
quia talis ignorantia non poteft dici inu inc ib i l i s . 
Refpondetur, huiufmodi hominem i n re accederé 
i n d i g n é ; & ideo non confequi effeólum; tamé;n i n 
exiftiraatione fuá accederé d i g n é , & ideo excufari á 
peccato .Simíl i ter dieitur3in re ipfa p o n e r é , vel po-
t iü s non tollere obícem,fci l icet ,peccatum commif-
fum,nullo modo deceftatum; & i d e b non confequi 
effedum; tamen in exiftimatione fuá probabili non 
poneré obicem.Simí l i te r dicendum eft,illum homi 
neminre non facere,quod in fe cft,quanuisproba-
bili ter exiftimet face ré ; SÍ: ideo , l icét excufe tu rá 
nouo peccato, non tamen íuftificatur: quia ád hoc 
nofanseft probabilis exiftimatio medí) neceflarij, 
n i f i re ipfa tale méd ium v e r é a p p l i c e t u r j p r o u t p o -
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A teft3ac neceíTariurn eft. Etper hxcrefponfum e í l a d ¿ id fuñidme 
fundamentum prima? opinionis tct.i.&. ufen 
A d fundamentum fecunda; opinionis refponde- teniixrefyon-
t u r , attri t ionem quidem de fe efle fufficiéntem dif- fío, 
pofitionemad eífcólum íacramenti fufeipiendum^ 
per fe tamen non efle fufficiéntem difpoíi t ionem ád 
d í g n u m vfum huius íacramenti 3 & ideo, p robab i l é 
exiftimationem contr i t io nis poííe conferread excu 
fandam culpam & obicem indignxfumpt ionis . V n 
de autem conftec, neceífarium eífe ftacura grat is ad 
dignam fumptionem huiusfacramenti, iam declara 
tum eft¿& plura dicemus in f rá , agétes de prsceptis 
huius facrament i .Necconieóiura ib i addu¿bief t a l i 
cuius momenti,quiaipfa inf t i tu t io & ratio huius fa 
cramenti poftulac,vciuftificatío fupponatur,& non 
expe í l e tu r per ípfum facramentum.Caius autem i l -
lc ,qui in confirmar.íone p o n í t u r , d e homine qui c ó -
t r i t ionem habere non pofsic,admittendus non eftí 
quiafemper efí in pote í la te hominisde péccatis co 
ter i eum diuina gratia. Vnde, í i ex fuá raalitia, ve l 
fragiIitate,non vu l t conari ad contr i t ionem haben-
dam,po t iús debet á communione abftinere, q u á m 
licaecedere. A d v l t imum vero cafum de homine , 
qu i probabili fide & ignorantia putat fufficere ad 
dignam fumptionem attri t ionem cognitam, dicen-
dum eft,i!lum , re vera,cofcciuurum primam gra t i á 
per hoc facramentum:quÍ3 iüa ignorantia etiam ex 
cufat á peccato,Sí óbice iadignae fumpt ionis : diólul 
eft autem,attritionem eíTe fufficientera di fpoí i t ione 
ad effeftum faeramenti-quacunque ratione a l iundé 
obex non p o n a t ü n h o c tamen eft per accidens ratio 
ne ignorantia: iur ís ;& ideo i n f e c u n d a c o n c l u í i o n e 
addidiparticulamji&er/ejadexcludendam hancigno 
ran t i ám, quanuis dici pofll t i i la a t t r i t io sequiuaíere 
a t t r i t ion i exiftimats c o n t r i t i o n i : quia exiftimatur 
fufficiens difpofitio tam ad gra t iamjquám ad d i g n u 
vfum facramenti. 
S E C T I O I I I . 
Q u f , dijpofitio nece j far ia f t r a d ctugmentum g v á 
t i a p e r E í í c h d r i j i i a m c o n j e o ^ e n d u m , 
X d i ñ i s in precedente feólione conftat,in p r i -
mis neceífariam e í f e h a b i t u a l i s gratis difpoíi-
cionem, v t hoc facramentum conferat in te r io 
ris gratis éífeólum ; & ex re ipfa conftat , non pofle 
habitualcm gratia augeri , nifi exiftere fupponatur: 
í i cu t au t em, qusl ibet grat ia , quantunuis m í n i m a , 
efficithominem í implici ter i u f t ú , & a u g e r i poteft, 
ita quslibet in hoc genere fufhcit, v t hoefaeramen 
tum fuum eífeótum conferre pofsitiquanquam defa 
<5to5vt min imüm, réqu i r a tu r gratia bap t i íma l i s , ve l 
qualis in principio infLinditur ,velfaltem qualisper 
poeni tent íam reparan poteft. N i h i l autem obftabit, 
quod hse gratia con iuná ta fit cUm v i t i o rum habi t i -
bus,aut cum vlmal ibus culpis habitualibuS, aut c ü 
quocunque t e m p o r a ü s poensreatu : quiahsc o m -
nia non impediunt, q u o m i n ü s h o m o v e r é v iua t fp i 
r i tual i v i t a , & in ea n u t r i i i & aUgeri pofsit. De hac 
ergo diípofit ione habituali n ih i l fupereft d i c e n d ü , 
fed qusl i io fupereft de aóluali;an,fcilicet, aliqua ne 
ceífaria fic,vc per Euchariftiam gratia augeatur:po-
teft autem cííe qusftio de duplici difpofitione : v n á 
vocare 
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vocare polTumus priuatiuam , qua? eft carentia ofn-
nis venialis culpaeialterá pofoiuam, quae íit aliquis 
adusdeuocionis feuhonoris. 
i * Sentetttía, Prima itaque fententia eííjVt Euchat i l l iafuú pr® 
prium efteótum conferat, neceíTariam elTe pofítiuá 
difpofitionem a¿lualis deuotionis , q u x í i m u l adfit 
i n ipfafumptione;carenciam autem venialis pecca-
t i non eífe per fe neceíranam,fed folüm quatenus ta 
le peccatum aólualem deuotioneoi impediré poteft. 
S.Thom. I ta fentit D . T h o m . in . / j .d . ia .q . i .ar t . i . q u x f t i u n c j . 
^ílenf. Alenr.4 p.q^i.memb.s.art.z. Ancón.34). tie. 13. c.6. 
^tnton. § .8 .Bona i i .d . i3 .a r t . i . q . i .Durand .q .4 .ad .2 .Pa lud .q . 
Bomuent. d.4 q . í .Syluef t .verb.Euchar . in fine.Caiet. 
Durctnd. h i c ,&Pe t rus Soto lef t .u .de E u c h a r . F u n d a m e n t ú 
Palud. huius opinionis non poteft fumi ex fola natura rei : 
Syluefi. n a m , c ü m t raó lemus de ef íedu ex opere operato, co 
Caiet, ftatex natura rei non pendereex mér i to operantis, 
,yo,0• ñ e q u e ex aótu eius,nifi quatenus neGeíTariuseílepo 
teft ad tol lendum obicem peccati; petendum ergo 
eft ex Chr i f t i vo lún ta te & i n f t i t u t i o n c , qua? funda-
r i i n pr imis poteft i n SanClorum locutionibusrvbi-
cunque enim de hoefacramento l o q u u n t u r j m a g n á 
SaftU deuotionem requ i rú t jVtpa te t exBaf i l . l i b . i . deBap-
tif.Cévlt.& i n Reg.breUéin. i7z.& ex alijs ftatim cita 
dis.Secundb poteft ratione fundari5tum i n dignita-
te & maieftate tanti f ac rament i jquod ,cüm fit in f in i 
t x excellentiaí,iTieritb ab homine poftulat adualem 
reuerentiam, cüm adi l ludfumendum accedit j t u m 
i n fine e inf iem facramét i ,qu i eft nu t r ido caritatis, 
ratione cuius non folüm habitum , fed exercitium-
eiusrequir i t : quia amicitia multis adibus m á x i m e 
fouetur & crefcit:tum denique i n materia & modo, 
quo facramentum hoc appíieatur ad v f u m , fcilicer, 
per modum nu t r imen t ix ibusen im non nu t r i t ,n i f i 
medio aóhi ipfius viuentis:ergo,vthocfacramentu 
fpiritualiter nutriac, congruum eft, v t aliquis a í tu s 
fumen t i s concü r r a t . Tert ib a r s ü m é t a t u r Caietanus 
ab etFe£tu:quia mul t i Sacerdotes in ftatu granas quo 
t i d i e c o m m u n i c a n t j q u o s n e c e f í e e í fe t ,ma^num cu-
roulum gratia?j&caritatis comparare, fi n ih i l aliud 
ad effedum huiufmodi eííet necefiariü : at vero ex-
perientia feré conftat, eos non confequi tale carita-
tis augmentum: quia, fi i l lud haberent, darent ali-
quod indic lum eiusjaut aliquo modo in vi r tu te pro 
ficerenc:quia caritas non eft otiofa,vbi efl^ergo. 
x. Sentenud. Secunda fententia ex t r emé contraria ef t , v t Eu». 
chariftia conferatfuum proprium efteí lum, neceíTa 
r i u m per fe eífe,vt homo in ipfa,feu cum ipfa fump-
tione facramenti a d u a ü t e r non peccet,etiam venia 
l i terjnon vero eífe neceíTariam aliam difpofitionem 
adualem pofitiuam,nifi quatenus neceíTaríaeífe po 
teft ad actúale peccatum veniale vi tandum: nam, l i 
quis vo lun t a r i é accedat diftraftus, aut fine v i lo bo-
no motu íeu difpofi t ione, non poteft abaliqua vc-
niaí i culpa irreuerentise excufari; & hac ratione po-
Mdrfil. t e r i t e f feé tus impedi r i . I t a Marf.in .4 .q .6 .art .4 .circa 
f iné .Fundar i poteft, quia alias fieri poflet, v t homo 
fimul crefeeret j n gratia Sí venialiter peccaret: imb , 
vt per ipfummet adum venialis peccati i n gratia 
crefceret:nam ipfemetadus fumendi facramentum 
poteft eífe veniale peccatum ex defeí tu finis, vel al-
t e r íus circüftantiac debitae: quse ratio communis eft 
ó m n i b u s facramentis .Secundbípoteft ad hanc fenté 
t iam applicari feré totum fundamentum pnraae íen 
Artic. V I I I . 
A t e n t i í - j f e r u a t a p r o p o r t i o h e . T e r t i b v i d é t u r h u i c f e n 
tenti3efauereAug.de Ecclef .dogm.c.53.&tra¿l .2(? . ¿ugufl. 
i n Toan. 
E x h i s p o í í e t t e r t i a o p i n i o e l i c i , a f f i r m a n s , v t r ü m « *t SentmU 
que eíTc d i r e d é & per fe neceíTarium ad effeftum ía 
cramentijfcilicet^arentiam omnisadualis peccati, 
& adlualem deuotionem.Quam fententiam non i n -
uenio apud v l lum autorern.PoíTet tamen fundari ra 
t ionibus vtriufque fententisE fimul applicatis r.quse 
non folüm in t e r f enon repugnant, v e r ü m p o t i ü s 
eandem v i m , & proportionalem efficaciam habent: 
ka v t , fi vnum i l l o rum propter easrationes affirmá 
dü fit, confequenter eti-a alterúaíTerenQÚ videatur. 
Q u a r t a n i h i l o m i n ú s . & v e r a fententiaeft, neutra 4. Smenth. 
harum difpofitionum effe per fe neceíTariam adaug 
mentum gratis per Euchafifticefumptionemconfe 
B quendam. Quae figilladm S'per partes probada eft. 
Dico ereo p r i m o , Peccatum veniale aduconco- . , 
r b í » • r • • J - yeníAleptui mitansfumpcionem hLMusíacramenti, nonimpedi t , _ n r 
• o • • T TN M-U u^ ~ ^ o títm aftu con-grat is & caritatis augmentum.Ita D . T h . hic, art.8. 
Alenf.dida.q.Ai-tnerabr. i .ar t . i .vbi dicit,hocfacra- . lum? 
mentum, non quidem reraicteteil lud peccatum ve • . 
niaíe,cuiusactualemaíTec| :um homo habet d u m e o - . ^ 
mumcatiremit tere autem alia vemaliapeccata non ^a " 
obttante i l l o affedu 3 eadem autem ratio eft de aug- s 
m e n t ó gratijej quae de remiftione aliorura venial iu . ^ e B r * 
Eandem aíTertionem tenet Gab r . l ed^. in Canon. 
Adr ián .q . r .de Euch.Soto d.i2.q.a.art.8 Ledefm. q. . 
2o,3rt.i.dub.4.&art-8. V i d . i n fum.nu. Í?<?. Gordub. 
l ib . r .quaef t .Theol .q .8 .Etpoteñ vteunque confirma " 
r i ex Conc.Trid.feflr.i3.c.7.vbiadeflfe(5i:um huius fa .* 
. r ,v . . . . . • r _ Vtctom. 
cramentifolum requi r i t pcenitcntiam & conreífio-
C nem peccati mortaI is :&i taexpl ica t verba Pauli . i* c o n c l r i l ' 
ad G o r i n t h . 11. ?ro¿e/íí«íe}w/e^/«w¿cM?o. Ratio eft, 
quia,vel iSjqui accedit ad hoe facramentum i n gra-
tia cum peccato venia j i ,d igné accedit,vel i n d i g n é . 
Si d igné^ergo recipit eífeólum facramenti:quia iam 
non poni t obicem. Si i n d i g n é : ergo iam non tátütti 
venial i ter , fed etiam mortaliter peccat, quando ita 
fufeipit facramentum.Dicetur fortafiéjilium accede Emfto, 
re d i g n é habitualiteri i n d i g n é autem aólualiter per 
c u l p a m t a n t ü m venia lemj&hoc fatiseífc, v t g r a t i á 
non accipiat j&ponatobicemjeuamfidenouo mor 
taliter non peccet :quia , l icé t fe ipfum p r íue t aliquo 
augmento grat¡a?,nec facramentOjneqj alicui g r aué 
i rrogar in iur iam. Sed hice euafio refutatur pr imo, Refutmr, 
quia gratis & fine fundamento d ic i tu t , peccatú ve-
niale poíle per fe impedi ré augmentum gratÍ3r ,prs-
D ftandum ab alia caufa fufficiente & aátualiter appli-
catatquia peccatum veniale hoc non habet ex fe, & 
ex natura fua,ncqiie fpecialiter hoc habet i n hoc fa-
cramento ex fingulari inf l i tu t ione Ghr i f i i . Primum 
pá te t ,qu ia peccatum veniale in exteris facramentis 
hoc non impedit}vt omnesfatentur,neqj in a u g m é 
to ex opere operantis,fi homo fimul cú aftu fimpli-
citer bono & meritorio habeat concomitanter a l i -
quam culpam ven ia l é .E t ra t io á p r i o r i e f t , q u i a p e c -
catum veniale. nó pugnateum gratia habituali j ñe -
que cum quocunq; augmento eiusin fado effe: er-
go ñeque etiam in fieri,fi aliunde pofsit fimul appli 
cari caufa fufficiens. Peccatum enim mortale ideo 
ex fe eft obex e í fedui gratis facramenti,quia ex na-
tura fuá non poteft fimul elle cum i l l a : e rgoé con-
trario y fi peccatum veniale ex natura fuá fimul eííe 
poteft 
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poteft cum qubcunque augmento gratiae habi t iu -
lis3exfe non eri t obex refpeéiu taliseffectus.Secun 
dum autem, i d eft, qubd hoc non habeatin hocfa-
cramento ex fpeciali Chr i f t i inftitutione,probarur; 
t um, quia nullo fundamento conftat de taii inft icu-
tione,neq; ex Sci-iptura,neque ex Patribus 5 & ideo 
non eft a l íe rendum fine fufficiente fundamento ali 
qu id extraordinarium & nouum in re tam graui; 
tum etiam , quia ta l i s inf t i tu t io non fuiííet conue-
niens,neq; f ragi l i ta t ihominum accommodata: ve-
niale enim peccatum leuis res eft, & facilé ab homi 
ne commitcitur • & ideb non eft venf imile ,volui í re 
C h r i f t u m , v t tantum f r u d u m huius facramenti i m 
pediat.Secundbifi peccatum veniale eífet obex,ma-
g i s c e r t é confequenter diceretur, accederé ad hoc 
facramentum cum tai i d i fpofi t ione, eífe peccatum 
m p r t á l e , &r indignam fumptionem huius facramen 
tuquiaaccipere facramentum, ponendo obicé p r in 
cipali effeiílui facramenti,eft grauis irreuerentia,&r 
abafus ipfius facramenti. 
Vnde poflet aliquisaliter fubterfugere principa-
l e m r a t i o n e m f a ¿ h m , e l i g e n d o alteram partem.fcili 
cet,eum, qui accediteum veniali peccato, i n d i g n é 
accederé ,& mor ta í i t e rpeccare ;n ih¡ Iomi iu \s tamen 
hoc to tum t r ibu i peccato veniali ,quia i l l u d eft p r i -
macaufa & t o i a l i s huius impediment i , & g r a u i o r i s 
lapfusjqui ex i l l o lequitur.Sed hoc in primis eli có -
tra mentem omnium autorum , quide hac materia 
fcripferunt; deinde eft per fe improbabiie : nam i n -
quiroj in quo conííf tat i l lud peccatum mórcale ;aut 
enim in hoc, qubd ponitur obex ef tedui facramét i j 
Schoc n 5 j n a m , v e l t a I i s o b e x e í l ipfum veniale pec-
catu¡n,ve! mortaie:primum fuf í ic ien te r improbatú 
ef t ; íecundum pugnat cum ipfarefponfione, quiajfi 
peccatum mortale eft obex; nó ideb mortalirer pee 
catur, quia ponitur obex; fed po t iüs idebponi tur 
obex, quia mortaliter peccacur: oportet ergo aliam 
pr io remrá t ionemaí f igna r i , oropter quam mor ta l i ' 
ter peccetur, A ut ergo in eo acceífu mortaliter pec-
caiur,propter iniuriam}qua£: fit facrameato,veniali-
ter peccando,dum ipfum a í tua l i te r con t ing i tu r , & 
fumitur.Et hoc non,quia talis in iur ia íacramenti le 
uis eft,ficut peccatum ipfum veniale lene eft:ná i n -
iuria ipfius Dei poteft eífe leuis ex leuitatc materi^: 
ergo etiam iniur ia facramenti:accedere autem cuín 
peccato veniali,leuis materia e í h e r g o folum pecca-
tum veniale non poteft elTe ratio talis peccati mor-
talisj & confequenter impedi ré non poteft augmen 
tum gratis per hoc facramentum conferendum.Vn 
de infero,idem dicendum elfejetiam fi fumptio ipfa 
íacrament i peccaminofa fit ex aliqua leui negligen 
tia feu culpa, quia eodem modo tune procedit didla 
ratio, qubd tale peccatum veniale non eft obexre-
pugnanseffeftui gratiae: ñeque etiam poteft tollere 
v i m , & efricaciam ipíi facraméto feu vfui eiustquia, 
l icé t i l le a í l u s , v t eft ab homine,denominetur ma-
lus, & vtfic non fitfruíluofusex mér i to operantis, 
tamen de fe bonus eft , & poteft eífe inftrumentum 
Dei,leu ( in prxfcnte materia) applicatio facramen-
t i , quod femper eft eiufdem fan&itat is , & efneaci-
tatis ad dandam gratiam cuicunque nonponent i 
obicem. 
« « « 1 * Dicorecun¿o}NulIaa(5lualis difpofitio neceííaria 
N ^ « J - eft, v t hoc facramentum conferat augmentum gra-
A t ía?Srcarltatis . I t a f en t iun tVi í l .So to ,8>ra l i j r ecen - r ¡ t u r 3 y t E u ' 
t io res .qu inonputan t hoc elle alicnum á mente D . chari/lia con-
Thomje .E tp ioba t í i r , n á i n primis,fi homo íit p r o r - Z ^ í / w ^ r o -
fiís incapax talis adualfs diípofirionis, v t cont ingi t priamgratia. 
i n infantibusjamentibusjautphreneticisjcarentia 
talis difpófitionis non poteft ineis impediré hunc 
effeíbum : alias omnino ina r ionab i l ee í r e t , e i sda re 
hoc facramentum : quid enim magis contra ratio-
n e m , q u á m daré facramentum ei ,qúi eft incapax ef-
fedus eíus í con fequens autem omnino falfum eft^ 
vt praícedente difputatione oftendimusj& dicemus 
iterum c u m Diuo Thom3,circa quatñioné.So. V i t e -
r i ú s i g i t ü r hinc addoj etiam fi homo fit fui compos, 
&ra t i on i s víum habeat; fi tamé i n i p r a a í í u a l i f u m p 
tione facramenti, quafi natura íem ob l iu ioném pa^ 
t iaturexdiftrafHonc omnino inuoluntaria; Scideb 
•D Careat aftuali difpofi t ione, non proptereá pr iuar i 
hoc fruólu í ac r amen t i : quia tune non eft magis i n 
poteftate talis hominis talis difpofitio, quam fi non 
haberet libertatem:ergo,fi in alijs adus i l le non eft 
neceííarius propter impotent iam^tiam i n h u i u í m o 
d i homine non erit nece í ía r ius , nec carentiaeius 
poteft dici obex, cúm non fitaÜquid voluntarium,; 
& humanum;qubd fi non eft obex,facramentum ha 
bebi t luum effedum: qu ia in faü ib i l e eft,facramen-
ta daré gratiam non pooentibus obicem : quia non 
conferunt il iam per aCluií» operantis, fed per fe i p -
f a . Atque hinc t ándem eoncluditurj idem eíle d i -
cendumjetiam fi earentia talis difpófitionis adualis 
voluntaria fit, v t probari facilé po te f t , con iungédo 
omniajqi ix diximus : quia aut illa carecia eft obex, 
^ praccife propter priuationem adus ; & hoc non , v t 
^ ex d id i s in primo S: fecundo p u n d o conftat j aun 
propter culpam , q u « eft i n voluntaria carentia; &: 
hoc etiam non , quia talis culpa non eft mortalis, 
feclufo contemptu , ex omnium fententia : quia 
non eft grauis irreuerentia : culpa autem venia-
lis non eft obex, v t i n prjma conclufione often-
fum eft. 
Secundb pr íncipal i ter probaturconcluf io ,quia 
hsc aótualis difpofitio non eft ex natura rei necefla 
r iaad eftedum huius facramenti, ñ e q u e etiam ex 
inft i tut ione Chriftnergo nullo m o d o . M a i o r e u i d é s 
eftjtum,quia tota efficacia huius facramenti non po 
teftex fola rei natura definid,led pender ex inft i tu-
t ione, tam quoad fuum eífe, quám quoad quantita-
té eftedus, & quoad m o d ú i t u m e t iá ,quia augmen-
tú habitualis gratia? & caritatisficri poteft fine v i lo 
^ adu:ergo,confidcrando tantum naturani rei ,etiam 
poteft fieri per hoc facramentum , fine vl la difpofi-
t ione.Minor verb p r o b a t u r , n a m , v b I e ñ talis inftitu 
t ío ? I n Scriptura enim non habetur, nam Chr i f íus 
folüm á i x 'niQiii tnanducat mc,yiuetpropter me •> Paulus 
autem explicuit,hoc eíle intel l igendum de mandu-
cante d i g n é : declarat autem eum d i g n é maducarei 
qui priiis probar fe ipfum,Se fie de pane i l l o editjad-
d i tve rb Conci l ium Tr ident .exdodr ina Pa t rum ,ü 
lam probarionem in hoc confiftere, r t nullus fibi con" 
fciúsmortalispeccatL, quamunuis ftbi contritttsyideatur, 
abfquepr<emijja facramentali confefieneadfacram Eucha 
rijliam accederé debeat^in quib-us ó m n i b u s nu l l ae í l 
mentio aótualis difpoíit¡onÍs;tiinrt tamen illa proba 
t io fuiad dignan) manducanonem fuíficiat,per q u a 
vita comparatur. Ñ e q u e aliud in í l i tu t ion is genus 
ab 
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ab aliquo Concilio,3Ut Pontíf ice,aut ab a l íquo San A 
¿ to rum Patrum t rad i tu r :nam, l í ce t omnes h o r t é t u r 
ad accedendum ad hoc facramentum cum magna 
reuerentia,& deuotioncjnullustamen docuit ,a£tua 
lem difpoí i t ionem necelfarib deberé fimulconcur-
rerecum ipfa fumptionc,vt i l la d igné velfruóluofc 
fíat. AG deniq; nulla eft fufficiens ratio,vel c o n g r u é 
tia,ad c o n i e á a n d u m , v o l u í í r e Chr i f tum, píos & i u -
fíos homines ad has anguftias redigcrc:quiafacill i-
m u m e f t h o m i n i j i t a d í f t r a h i j v t nul lá a¿l:aalem at-
tentionem,vel deuotionem habeat, aut o m n í n o fi-
ne Gulpa,aut cer té ex leui culpajquae non fatis eft ad 
irapcdiendum fruf tum facramenti. 
Ecconf i rmo,ac inquiro , quaenam fítifta adualis 
d i fpo f i t i o^u^ex Chrifti inftitutioneneceffariaeft . 
A u t enim i n in tc l leótuef t necelíaria adlualis fides 
huius myfteri j : & hoc dici non potcíVjnam fi qu í s , B 
dum c o m m u n i c a t , f o l ü m cogitct de Deo, vt i l l i gra 
tias agatjvel de Chr i f t i amore, v t eum redamet; aut 
de proprijs pecca t í s ,v t de cis doleat,quodcunqi ho 
rum,vel quiduis aliud fimile fatis erit ex parte intel 
I c¿ tus ,non folüm ad fruéluofam, fed etiam ad deuo 
tam,&: rcuerentcm fumpt ioné : & eádem ratione ex 
pane vo lú ta t i s no poteft determinari cernís aé tus , 
q u i ncceíTarius fit,vt ex fimili difcurfu facilé confta 
re poteft. Dicere autem, in cómun i faltem requ i r i , 
vtaccedaturcum al iquaat tcnt ione,^ bono affeítu 
ad res diuinas,in tantum eífe poteft verum,in quan 
tum omncsaé lus fac r i hoc modoexercendi funr, ve 
d e b i t é , & pro digni ta te ,& cum maiori vt i l í tate fiat. 
Q u o d autem hoc fit fimpliciter neceífarium ad cffe-
ó tum facramenti ex opere opetato,nccexcommuni ^ 
ratione a í lus facri co l l ig i poteft,vt in caeterís facra- ^ 
m e n t í s conftat , nec ex fpeciali ratione huius íacra-
ment i ,quod de fe,& ex peculiari ínf t i tu t ione ad fer 
uorem car í t a t i sexc í t a t . Vnde,fi aliqua aótualisdif-
pofitio elfetHeceíTaria, illa deberet eífe per p ropr iü 
adtum cari tat isrcüm ergo id neceí íar ium non fit ,f ig 
num eft,nullam aélualem difpoíit ionem eííe fimpli-
citer neceíTariamadeffeí l 'umjquanuísfi t valdc vt í -
l is .Vnde confirmatur vlt imb,quia,f i peccator, exi-
ftimans fe efle contritunijaccedatad hoc facramen-
tum cum fola attrit ione a¿luali , íuft if icabítur, iuxta 
d ió la ín pr3ccedent íbus ; e rgo ,qu í acceditin ftatu gra 
tia?,etiam fi non habeat a í lua lem difpofitionemjCÓ-
fequecuraugmentum. Patet confequentia,quia d ig 
n i ú s communicat ifte,quam i l le ; & quia melius d i f 
pofituscft iuftusper folam iufti t iam ad a u g m é t u m £j 
eius , q u á m peccator attritus per at tr i t ionem ad ip* 
farn iuftit iam confequendam,c3eterís paribus ex par 
tefumptionis facramenti. Q u o d a m p l i í i s i n h u n c 
modum declaratur, nam fola a t t r i t i o , v t fie, folüm 
eft difpofitiojVt per peccatum non ponatur obex ef-
fe í tu i fácraméti ; nam adípfain quidem fumpt ioné , 
non eft fufficiens difpofitio; & ideo requir i tur igno 
rantia excufans dcfedlum difpofitionis; Se n i h i l o m i 
n ü s hoc eft fatis ad effeítum facramenti, quia non 
poni tur obextergo multo magis fufficiet gratiajqu^ 
non folüm t o l l i t obicem,fed etiam difponit ad d ig -
nam fumptionem,faltem quantum ex pr^cepti r igo 
re neceífarium eft.Ac deniq; i n peccatnre commu-
nicante non folüm attr i t io aftualiter concurrens i n 
fumpt ioné facramenti,fed etiam, quaí praeceflit, & 
moraliter manet,fufíicit3vt in ipfa fumpdone (acra* 
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mentí remirtatur peccatú: ergo multb magis in bo-
m i n e i u f t o j V t f r u d u m ex communione percipiat, 
fufficiet p r x c e d e n s d e u o t í o , a u t pía v o ! u n t a s c ó m u -
n!candi,vel a l iquid fimile.Aiq; hinc t ándem cóc lu -
di tur , in homine iufto communicante non dan ita» 
tum méd ium , ita vt nec iufti t iam communicando 
amittat, ñ e q u e i n il la crefcat: quia, fi iuftus perma-
netjdignc communicaui t ,& obicem non pofuítrer» 
go in gratia creuit: nam hic effeólus per fe or i tur ex 
hoclacramento. Vnde moraliterloquendofemper 
ita fiet:nam,fi homo p r ¡ ü s e r a t i u r t u s , n o n eft cur i u 
ftitiam communicando amittat, nifi propter extr in* 
fecas caufas,vt fi i l l i p rohibi tum fit comunicare,vel 
tali tempore,vcl tali loco,veI á tali perfona, vel t a l i 
modo;aut,fi quacunque ratione ob confeientiam er 
roneá putee, fe peccare communicando, & n i h i l o -
m i n ü s accedat:aut deniq; fi ex aliquo c o n t é p t u gra 
ui ad huncpanem,tanquam ad communem cibú,ac« 
cedat.ln quibus cafibus p r iüs ,quám homo accedat, 
& re ipfa communicet, per volunratem í i c c o m m u -
nícandi peccauit morta l i te r ,& gratiá amifir ;& ideo 
vix fieri poteft,quin i i l e ,qu i i n ipfamet lacramenta" 
l i communione iuf tus inueni tuf , íuf t ior euadat,du-
modb circa aliam materiam non habeat in eodem 
inftanre prauam aliquam cogitationem, & delibera 
tumconfenfum, quod eft valdc per accidens adea, 
de quibus nunc ag ímus . 
A d fundamenta primae op ín ion i s refp5detur,nul ¿td fundmi 
lum eífe p robab i lé veft igíum talis inílitutionis-.Bafi ta.i.cpmmis 
l i u s e n i m & r e l i q u i S a n d i n i h i l aliud docen t jqüám reflonjit, 
q u o d á n o b i s explicatum eft. Adfecundu v e r b r e í -
pondetur, Chr i f tum n o n l o l u r e f p e x í í r e a d d i g n i t a -
tem huius facramenti,fed et iá ad homin ís fr,agilita-
t é ;& ideo propter d ígmra té fácraméti vo lu i t , homi 
nem accederé cúiuf t i i ia ; propter h o m i n í s vero fra-
g í l í i a t em,deuo t ioné aflualem requifmit folumma 
do v tv t i l i o r é Se magis fruftuofam, non vt necella-
r í am,& hoc eft magis confentancú fíni huius facra-
menti ,quod non tan tú adadlualé caritaté,fed etiam 
ad habitúale augédá per fe primo ordinatur. Vnde , 
v t hoc modofp i r i t ua I i t e rnmr ia thominé , f a t ¡ s eR ip 
famet facraméta l i s íumpt ío , qux fuo modo a í tus eft 
fpiritualis v í t a : e b vel m a x i m é , q u b d i n a ! i r a é t o cor 
porali nu t r í t i o fit per a¿t¡one viuentis circa alimen 
tií'.hic auté nutr ido fit i n adione cibi circa alítií; & 
ideo non eft ta neceíTariaaíi io ex parte fumét í s .Ad 
ter t ium refpódctur , i l la experientia nullius eíie mo 
m e n d i q u i a h a b i t u s i n f u í ^ & e o r u a u g m e n t ü , n ó pof 
funt experientia cogno íc i : quia per fe ac formaliter 
nec mortificát paífiones, nec excludunt v i t i o i ü ha-
bitus>nec venialia peccata imped iú t ;& ideo fieri po 
teft,vt homo, qu i per facramenti frequendam mul -
t ü m i n grada crefcit.in ratione viuendi Se exercédi 
v í r tu tes non a d m o d ü m mutetur : quanquam fi hu-
iufmodi homo d i u í n gratia perfcuerat;& omnia 
mor t aüa peccata euí ta t , fatis i n hoc eftedu manife-
ftaturfrequendscommunionísefficacia. . -
A d p r i m ú & f e c u n d ú f u n d a m e n t ü f e c u n d ^ f e n t c « ¿ ¿ f a ^ 
t Í2 , iam e f t r e f p o n f u m c x d i f t i s . A d t e r t i ú e x A u g u - t^i-jent . 
ftíno,refpondetur,in pnor i loco noftrá confirmare 
fentent iá , quia foló requ¡ r i t ,v t m é s fine affeiítu pee 
candi fit,&vt ( f ipr iüs peccauit) fuíficíenté fui pec-
cati poeni tent iá prafmittat;in fecüdo auté loco n i h i l 
al iudre^uidt a d f p i r i c u a U t e r m a n d u c a u d ú , n i f i v t 
i nno-
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i n n o c é h t i a m ad altare portemus; &praecedcntiiim 
peccatorura poenitentiam praemittamus. H x c au-
c e m i n t e l l i g e ñ d a í u n t c u m debita proport ione5 na 
dlepeccato morta l i funt í ímplici ter neceíTaria j ds 
venial i autem funt v t i l i a , & ad vitandam omnem 
culpamjetiam v c n Í a l c m , f u o m o d o neceíTaria, non 
tamenad omnem f r u á u m facramenti r ec ip i endú . 
S E C T I O I Í I L 
Q u A n d o conferdt E - u c h a r í f l i a h u n c g r a t U effe* 
N t e q u á m deaiijs-eífedlibasHuius fácrafchen B 
t i t raclemas, oportet declarare tempus & 
"modumiquofacramentutn hdc , p r x o i f t u m 
gra t ix effeólüm confcrat:nam íimul etiam expiiea-
bícuri qúan tus íit hic eflfedlus in í ingu l i&commüni -
can t ibüs ,S : ari in ó m n i b u s íi: xqual i s . Po í l un t au-
tem qiiatuortsmporainprscfentedidingui.Primu-, 
ante rumptionern ídcramentalem.E'Jchariñiae.Se;-
- c u n d ü r n t c m p a s cíl ipfius fumptionis íeu mandu-
cationis.Tertiurh eft j p o f l manduca t ioném ,quan-
-diu p r x í e n n a C h r i í i í durat in .homine . Quartuiu 
eftjpoftquáTO3tranfmucatis fpeciebus^ iam Chr i f t i 
p i s fcn t i ace í r au i t . De pr imo ergo t e m p ó r e nibi ief t 
i n p rac íen ted icendümzquia i i lud nec confer t , nec 
fuf f ic í tad t í f s t lum.ex opere operato per bo j facra-
roentumrecipiéndam:nam,li¿ethxreticidicáíiEu-
chariíl iamjjm.tequám mandiicetur,poíl"e exciráre H-
dern .&í icconfe r rc . fuum effeílum j tamenct r tum ^ 
¿í l , eíieftum huius facramentinon i n eo coni i í íere , ^ 
í e d in v e r a i n f u í i o n e g i a t i a : , qux non eft promiíTa, 
niíi m a n d u G a n t i b u s f á c r a m e n t u m J o a n . Vnde , l i -
cé t a'iqui Gacholici interdura fignií icent,effeCtum 
huius fácramenti dari per votum ipfius ^ante íacra:-
méncalem manducationem eius , tamen hoe n o ü 
eft intel l igendum de proprio effeóhi ex ópere ope-
l a to j f ed fomal i t e rde í i r a i i i e r t cé tu gratis-, velaug- difpoíit 
menticaritatis, v t fxpc i n fopér ionbus d í í í u m eft: 
quoad hoc enim eadem cft ratio de ó m n i b u s facrá-
mentis.Hicergo diccndum.eft dé fecüdo tempore¿ 
pofteá vero de reliquis. 
Principio ig i tor c o n u e n i ü n t autoreso.fflfi.es, huc 
gratix eflfedum conferri non ponenti obicem i n ip -
ía íumpt ione . Pr imo qu idem, qiiiamanducanti fíi-
m jum <aa eft prom¡{s¡0}VC¿ixi:¡.rg0iñITianáUCationedai 
tur.Secundbjquia ñeque ante manducationem da-
tu r ,v t probaui; alias daretur per querhlibet cbnta-
£í:um,aut per vifionem Eucharifíiae, ñ e q u e effet nc-* 
ceirariafumptioadcfFediumiquae omuiafunt abfuc 
d a . N e q u e p o f í fumptionem aliquid e ñ , qoodex-
pedtetur: quia lañé iam homo manducauit j&^Iicéc 
fíatim moreretur , vel non poíTet altcrare3feu digc-
rerefpecieSjConíequeretureffcóhim» T e m o , quia; 
aliafacramenta d a n t í u n m effedium in vfu 5 ergo & 
hoc jcám applicatur ad vfum: applicatar autem per 
manducationem. Quiuverb manducario in q u o d á 
mQturuccefsiuo conf í í t i t , dif icultas eli jan in to to 
i l l o ,aut in qua parte, aüt inftanti eius detur hic effe 




d i r i í U a con-, 
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k n i n to to m o t u , nam gratia íacrasnentáliá vÜb i i l -
ftaate pérficitur: q i i x ratio e t íam probar de quaii-
bet parte i l l i u s m o t í i s . Nequt ét iam poteft dari i f l 
in f lan te in i t Í3Uüo,quiacLÍmi l Iüd í i t v l t i m u m non 
e í r e , n o n d í i m i n i l l o m a n d u c a t i o faílá e í l í ñ e q u e 
etiam dar ipotef t in aliquo inflante c o n t i n u a t i ü o , 
tum , q u i a n u l i u m e í V p í i m u m , & de cáeteris non 
eíVmaiorrat io de v n o , quara de alio 3 tum etiam, 
qu ia in nu l lo i l lo rumcf tps r feé i r amar iduca t io . Nes 
denique i n inftaritetertTíinatiud i t u m j q ü i a i n i l -
lo iam non eft manducatio í tuin maximeiCiitiía nu l -
lumpoteft í i g n a r i p r i m u m ihftans, i n quo CJat i -
fíusfitmanducatus : qu iaGhr i l lus e f í in toto } d ¿ 
i n qualibet parte fpecierum : íed non daíuf; p r i m i 
pars fpccieruiñyquxníanducata í i t : ergo nec datmf 
pr i rauminf tans in quo CHriftus manducatusfit;ef 
go nec poteft dari primas aut eertus tcrmiuus mail 
dueationisjin quo detur hxc.gratiai . r 
Circahanc difficultatem Maior in . .4 .d iñ in¿ l : - í 
jf.qusft ; : . dúos dicendi modos excogitauit; ad Maí$K 
quos examinandos fu'pponendum t ñ ex traótariS 
fupráde facrarásntis in genere , & ex co ni m u ti 1 
fententia, hoc íacramentmn maiorem gfatiam c ó h i 
f e r r é homini mciius di ipcí i to non folurn ex cperS 
operantts, v t f ignií lcant Viólot ia i n íum . num> 
76. de Eucharift . b: Ledcíma in . 4. par . 1 . qüx í l í 
42. art ic. 4 . íed etiam ex; opere operáto j v tdocet 
Diuus Thomas qux-ll. 6$ . arrie . 8 . A l e n í . 4 . par; 
q u x í l . a i . membro . 3. &!a!ij Doctoresin . 4 . d i -
i n d- 4; q u o s í u p ra r e t u 1 i 3 8e: r e f c r u n t i c fe q u ú n -
t u r Gordubaiib. ¿ . q u x í l . T h e o l . quxí t . 3 . Soto, 
diftij'idívé.quxft. 1. a m í ^ & f a u s t mui ium Cdnci i* 
Trid.feíi .6 . v rc i ta to loco de facrameniis in «rene-
re annotaui j v b i etiam ofíendi, hanc e l í econuen iS 
tiorem rationem iníl ; i tutionis}magifquc aceommd 
datam ad humanos mores, & ad m o d u m e f í i c i c n á í 
cuiufcunquecaofx, q a x , exteris paribus , niagis 
operatur in paí íum meliüs difpoíitum . Hoc ergo 
íuppoí i to , primus modus dicendi Maicris e í l , 
l ioc facraméntum daré fuum ef í^dum i n i n í l an t e 
manducationis, i n quo i n u e n i t . h b m i n é m irseliua 
um . Sed hic .modus eft voluntaria eoní i -
ftas-i S¿ non fatisfacit.Primb, quia ante omíiiá nd-
ceífe eft , vtfufticiens manducatio , feu applicatící 
facrament i faólaf i t ,' quia ante i l l a ra , etiam íi ho-
mo íit op t imé difpofítus 3 nmltbque m e M s , quámi 
i n ipfarumptionefuturus íit , non recipietcñ"e¿tü: 
quia nondum rccipi tfacramétümjí i autem iam fup-
ponitur í ae ramentum íufficienter applicatum , & 
h o m o e í H t a d i í p o í i t u s y v t n o n p o n a t o b i c e m non 
expe í t ab i t facramcnttim meiforem dj ípoír t ionem 
fuíuram , íed ftarim dabit fuum euV^fiim.Primby 
quia agitad modum cauíx naturalis.Secundo,quia 
ornnia fácramenta conferunc efteéí us íüos (iáÍim ac 
applicantur ad víum,' qüi víiis de fe eíl cerrus & de-: 
t e r m i n a t u s i n d e p e n d c n t e r i i u í - u r a dilpofuione fu» 
mentis .Tert ibrquiaeí íe¿l i isfaGi:amenti non. debet 
penderé ex p r x i d c n r h D.ei 4s futura melibr i difpo' 
fitionefumeotisialioqu: ex-í imil ipraf¿iéntiá fu tu-
riob'icis poíIetimpediricííccVus . T á n d e m hic mo-* 
dus non cñ vniueifa!Ís,-quiaixpJísinie acciderepo-
teftjVttoto i l io tempore Ce vniformis diipoíi t io l o -
meuí is jquid crgo'tuncdicendiim'eric? iModtts ¿ice' 
Secúdus inccius dicévli huuis autor ís cüjhoc facra' di Maiorií» 
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mcntum conferre gratiam ruccefsiué toto cempo* A 
r c í u m p t i o n i s ; Q u e m m o d u m impugnar Sotodua-
bus rationibus . Prima eft fuprá tada ín te r ar-
guendum : quia gracia datur i n i n f t a n t i . Secun-
d a , quia alia facramcntaconferunt eífcétus fuos 
i n inflante.Haecamen raciones non videntur con-
uincere; q u i a , l i cécproduó t io formaefic infíanta-
nea/mcenfio &augmencum poteft efíc i n tempere 
propter applicationem agentiSjVel alias occaí iones , 
ve plañe conftac ¡n p r o d u í t i o n c & in t en í ione lucis, 
& idemaccidere poteft in augmento g r a t i s , quod 
fitper cont inuum meritum ope ran t i s :nam,cüm me 
r i t u m fit fufficiens caufa talis augment i , í í meritum 
c o n t i n u é maius eft, vel propter perfeuerantiam i n 
c o d e m a ¿ l u , v e l propter continuam in t en í i oné ma-
iorem eiufdem adlus, etiam maius augmentum eiuf ^ 
dera gratiseric continuum, c ü m e r g o e í fedus per 
fo huius facramenti fitaugmentum gratis & carita-
t i s , ex parte talis ef íei í lus noh repugnabit fuccéffiué 
darijíí ex parte ipíius caufs aliqua íufficiens ratio ta 
l i s fuceefsionis afsignetur. I n quo(vt defecúda ra-
tsone d íGamus )non efteadem ratio huius, & alioru 
facramenrorum: alia enira fuccersiué fiunt & tran-
feunt5&in inftante,in quo c o f u m m a n t u o c o n f e r ú t 
cffe<9:umj& qu iaampl iú s n o n f u n t , adionem con-
tinuare non pp íTunt tqu ia tan tüm funt in vru,& túc 
fimpliciter eíTe í nc ip iun t , quando v íuspcr f ic i tu r ,& 
ftatim etiam delinunc;& ideo non po íTun tagc re in 
tempore:ac v e r b h o c f a c r á m e n t u m eft permanens, 
& f á t l u m fupponicur antevfum .-applicatur autein 
adagendum per ipfum vfumj& totum i n t e g r ú p e r -
manec toto temporcmanducationis & vfus , & in 
qualibet parte &in f t3n t i i l I i u s t cmpor i sy& ideo ex C 
hocetiam capite non repugnabit, quin toto íllo té-
poreagat.Rationemautem huius fuceefsionis nu l -
lam aliam Maiorafs ig r ia t jn i f iqu iaChr i í lus i t a í U ' 
tuit,dare,fcilicet,gratiam rn tota hianducatione hu 
ius racramenti,iuxta illud,2i«* manductt me,yiuetpro* 
pter »íe;quia no eft maior ratio de vna parte, veí i n -
^hfolittirei] ftantemanducationis, quám dealijs. Vndefent i t , 
eitur modus hunc modum efiieientis iuccefsius efle vn iucr ía -
p t t d i ñ í i u Jeminhoc facramento, qualitercunque fitfubic-
6him difpoíi tum.Sed haec fenténtia fie explicata mi 
h i o m n i n o difplicet.Primb quidemjquianullo fuf» 
ficiente fundamen tó niciturjna, quod Ghriftus pro 
miferit gratiam hianducantibus hoc facramentum, 
nu l lum argumentum eft, dandam efle gratiam toto 
tenipore manducationisjficutj quod promit t i t i i r fie 
r i in hac hor3,non neceífarib in te l i ig í tur c o n t i n u é 
efficiendumpertotamhorarn , fed in t rá i l l a m , íiue 
in to to , í iue in parte,fiue in inftanteil l ius fiat.Secú-
db,quanda caufaeftefíicax, & rub ic í lum s q u é d i f -
pofirum applicatur fufticienter, ftatim agit quantu 
poteft j&ideb tune non efl: fuccefsio : fedChr i l lus 
in f t i tu i t hoc facramentutr^í icut & cs terajConferen 
do i l l i v irtutem & modum caufandi máxime pro-
port ionatum perfeftioribus cauí i s : ergo irrationa-
bihter h k fingitur fuccefsio in adione ex fbla vo lú 
tste Chrifti , í i in rebus ipíis nu l lum eft fundamen-
tum.ve l ratio talis fuccefsionisrfspe autem nu l lum 
eft huiufmodi fundamentum, quia f ac ramentúfem 
pereft idem,&rsquéef í i cax ; totumque fufficienter 
applicatur ín quacunque parte vel inftante mandu» 
cationisjnscper f u c c e í s i u l m a n d a c a t i o n e m magis 
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ac magis appHcatur:quia to tum eft ín quolibet pu-
¿toi lhus- .ergo,!! a l i o q u i f u b i e í l u m l i t x q u é dilpo-
ficum, nullaerit ratio fuceefsionis. Ter t ib , neceífe 
eftafsignarealiquodinftans máducacionis! in quo 
incipiatf ieri huiufmodi e f fe í tus , \ t p e r f c conltar: 
i nqu i ro ergo,an i n i l lo inftante incipiat tantum ex ' 
trinlecc aóíio facramenti per v l t imum non cífejvel 
intrinfecc per pr imum fui eífe.Si hoc fecundum d i -
caturjneceíTe eft etiam dicere , í imul quoque tune 
fieri aliquem gradum g r a t i s , vel aiiquam parcem, 
qua veré áugeatur gracia prsexiftens:ergo gratis d i 
citurjpofteá continuari i l l am aól ionem, & ampl iús 
augeri cflfeítum,fí fubie¿lum non eft ampl iús diípo 
l i tum.Siverb dicatur p r i m u m , non videtur poífe 
generalicer defendi,quia interdum datur prima gra 
tía per hanc manducationem,qus femper in inftan 
t i , & n6 fücceífiué ht::&pracereaexplicare deberec 
h i c a u t o t í quod fie i l l u d inftans manducationis, in 
quo incipi t aótio facramenti: i n hoc enim verfatur 
precipua ratio huius difíicultatiSj quá ipfe i n v t rp -
que dicendi modo inexplicatam reliquit . T á n d e m 
-feqüitur é x h a c opinione, eum, qui hoí t iam maio-
ris quancitatisrecipit,csterisparibus,recipere iría-
iorem cÍTedtumjquiá tuncmanducat io longior i te-
pore durat:ergo,fi toto i l l o temporc duratadioj i i ia 
gis augebitur gratiaj&r idem erit de i l lo , qui Jentius 
accipiccibum & p o t u m . Refpondcc Maior negan-
do í e q u d a m , q u i a i l laadio,quanuis maiori tempo-
rc diiret,n5 fit s q u é i n t e n f é j q u i a Deus(inquit)cer-
tum eundemque g radú grat is ftatuic daré per qua-
cunque manducationem Eticharíf i is . V n d e , l i u s 
manduca t ió b r c u i o r i , fiue longior i temporc durct, 
•ita Deusaccommodac velocitatem vel tardicacem 
ad ion is fus , v t in fine vtriufqy manducac ion i s idé 
gradusef íeótusf i t .Sed 'hxc refpbnfio impugnata eft 
ex di¿lis¿ t um quiaeft voluntaria , tum etiam quia 
effeóhís & a í l io í a c r a m c n t i , v t f s p é d i x i , cífe debet 
determinata,& non pen-dens ex accidentarijs euen 
tibus}prsfertim corporalibus,nihilque ad cfFe¿lum 
lacramenti pertinentibus, vtfuntquantitas h o ñ i s , 
vel difficultas traijeiendi i l l am. 
V t ergo rem cotam aperi jmusjupponedum eft,. 
nccef lar ibaís ignandura eífe aliquem terminum i n -
diüifibilem diuidentem manducationem a non m á 
ducationeantecedente, qu i terminus non folüm 
in tempore ( quod manifeftum eft) fed etiam in ip-
fispartibus,leuorganis humani corporis interce-
d i t : nam, cüm manducado coníiftat in t ranfi tuci-
bi per guttur ad ftomachum, quandiu cibus eft i n 
ore, nondum manducatur própr ié , quia nondum 
tra i je i tur : quando vero iam ad ftomachum perue-
ni t , iam etiam non manducatur, quia iam t ra ie&ui 
eft: ergo neceífe eft intercedere aliquem t é rminu 
jndiuifibiIem,queni Deus vel ángelus n o u i t , & no* 
mente concipimus , diuidentem totum fpatium 
quafi externum i n quo cibus non manducatur ab 
interno fpatio guteuris, per quod dum cibus adlu 
& i n t r i n f e c é cranli t^cuncproprié & incrinfecé má-
ducatur . Vnde etiam neceífe eft j in duratione , & 
fuccefsione temporisafsigrtarealiquod inftans , in 
quo cibus peruen i tadprsd idum terminum,quod 
inftans diuidit non manducationem á manducatió-» 
netanquam finís v n ¡ u s , & in i t i um alterius; tum 
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qnia r iondumabore t ra i j c i tu r : tunc aute í n d p l t ex A i n pr inc ip io m a n d ü c a í í ó n i s facra^ cjn' !¡i\ h&htft 
trinfccusccrrainus manducationis: q u í a i m n i e d i a 
t é poft i l l u d traijcietur . Quo etiam fit,vc in i l l o i n -
ftanteincipiatfacramentalisadio huius facri c i b i : 
quiaante i l l u d ccrturrieft non i nchoa r i , c ú m ante 
i l l u d inftans non manduectur. Q u o r a o d ó autem í n 
i l ló inflante incipiatjaut fiat hic e t f t & a s y i á explican 
d u m r e l i n q u i t u r . 
Circa quod dicendum in pr imis videtur/acrame 
'¿ftíhirijlia fi t um Eucharilliaeconferretotum fuura efFedum fí-
wul&'nófuc m u í & non faccefsiue , fi ex parte fubieft i nulla í i t 
(ejsiut cofert racio fucceísionisjob í i iccefsiuum augmentum dif-
kíí e f e M ' poí i t ionis .Hjec conclüíio3 quoad priorem parté^eft 
communis , vtexautoribusci tat is Srcitandis con-
ftat,quam fufficienter probant, qus contra Paluda-
numadduximuSjprxrcr t im i l l a r a t i o , caufa efricax 
í imui producit totum efFechim í 'uum, quando nec 
i n paíToyUec ex parte ef lFeduseí l i -epugnácia ,hocau-
tem facramentum eíl cania de fe efficaxi&r gratia de 
fe p roduc íb i l i s eft in inflante i n quocunque gradu, 
cüni íit q u a ü t a s permanensJ& m á x i m e cum nó ha-
beatproprium contrarium p o l i ü u u m . Deniquc ex 
parte íubieóti fupponitur eadem difpofitio j feu i n -
di í ferent ia .Propcer quod addidi po í l e r io rem con-
c lu í lon i spar rem : n a n ^ í i e x p a r c e fubieélí í i t a i iqua 
•yariecasjnon repiignabit ,vtcenieo, effeétumfacra-
menci ruccefsiué augeri , vel fucccfsione continua, 
vel difcreta:ha:c autem varietas non eft con í ideran 
da in materiali feucorporaliapplicatione facramen 
t i f e c u n d ú m p a u c i o r e s vel plurcspartes fpecíerura, 
v t Maior exiftimalfe vidc:ur:hoc cnim n i h i l referrj 
fit difpoíi tum S^iine obicej í ia t im recípic? 
gratiam proportionacam fu^ dirpo^tibniai ! i r | 
c f t q u o d i m p c d i a t , y t p r o b a t u m f a t i s e í l c ñ 
( m u m o d ü dicendi Maioris:fed po f t cá í equen tc . 
pore, v t fiippono3 augetur difpoíitioj & cu iJla eáfí 
¿ lus :e rgo p r i ú s t e m p o r e fit vna pars huiusefFeótusa 
q u á m a l i a : hocatitemipfumeft fíeriíucceísiué. A t * 
que h i ñ e etiam conflat , hanc fuccefsioncm ínter» 
dum eíTe poíTe continuara,interdum vero difcrerS, 
v t f i d i f p o f i t i o c o n t i n u é a u g e a t u r , c o n t i n u é etiam 
augebitur effeólus prdpter rationem faólamjquaí ea 
dem proporcione applicanda eft . P o t e ñ autem dif-
pofitio c o n t i n u é augeri duobus modis i Vnus eft 
per continuam intenfioncm maioré eiufdem aólus^ 
B po íTunten im vitales aólus c o n t i n u é auger i , íicue 
alise qual i ta tes .Alius moduseft folum per con t i -
nuam durationem e iu ídem Omnino a ó l u s : nam, l i -
c é t t a l i s a£lus non fíat melior phyí ieéj tamen prop-
t e r m a i o r é perfeuerantiam, feu c o n t i n u a r i o n é i l -
l iusjf i tdifpofi t io moralicer melior ivt e6fí3t ex.i.2. 
qu2eft.18.nam qui teto i l l o tempore,quandiu facra-
mentum traijcir3in a¿tü ainorisDci v t quatuor per-
feucrat, d ign io r i cerré &:laudabilior¡ modo man-
ducat j q u á m qui in i n i t i o t an tüm manducationis 
í imi le r r í adum habui t , & flatim ab i l lo d c í i i ü t : er-
go ille maius recipiet augmentum cafiratis jer? 
go i l l ud augmentum continua fuccefsione íiet i n 
i l l o tempore; qu ia , & eft eadem ratio de toro i l l o 
tempore,& in toto i l lo c o n t i n u é crefeit difpofitio^ 
Nec tamen fequ í tu r ,hoc augmentum fore i n f i n i : 
^ j ^ ^ * . . ~o- . — t 
quiajcum totus C h r í f l u s , totumque facramentum ^ tum,qiiiaipfius etiam di ípof i t io r i i saugmentum nni 
hoc fit in qualibec parte, qu^libet applicatio de fe 
f a f ñ c i t a d t o t u m e f f e d u m , f i eseterafintparia. íg i^ 
turvarietaSjqua:adrempertinet , con í iderandaef t 
in difpofitionc recipientis.-nam c ü m hoc facramen 
tum det maiorem gratiam meliúsdi lpofi toj í i fubic-
¿tum circa finem manducationis fit mel iüs difpoíit 
tum3quám i n ini t io,maiorem gratiam recipiet, qua 
fi non fuiífet magis difpoficú ; i l lam autem gratiam 
non recipiet fítnu!,fed fuccefsiué;crgo. Maior patet 
p r imbjqu ia to tum tempus manducationis eft tem-
pus aptumjVt conferaturgratia : ergo damr iux tá 
perfedifsimara difpofitionem concurrente in qua-
cunque parte manducationis.Secundb,quia,fi con-
tingeret peccatorem i n in i t i o manducationis non 
elfe fu f f i c i en te rcon t r i t um&in progreflu mandu-
cationis perficerecontritionem fuanv ion priuare- J ) 
tur effeftu facramenti: quia a b f o i u t é l o q u e n d o i a n t 
d i g n é manducat, & non poni tobicem í ac r amen to 
i n ipfo vfu eius:crgo maiori ra t ione , qui in pr inci -
pio fuicdifpof i tus ,&in fine magis perfecit difpofi-
t ionem í u a m , non priuabitur maiori f i ü d u refpoa 
dente maiori d i fpof i t ion i . T á n d e m , h o c a fo r t i o r i 
Coltabitex his,quaedicemus fequét ibus feí t ionib9, ' 
vb i o f tédemus , q u á d o comunio fit per pluresfum-
ptiones partíales & dilcretaSjaugeri effeótü per fecuc 
dara, fi audhi eft difpofitio fubieóti , nam, fi hoc ve-
rum eftjidcm e r i t i n praefente , nam quod ípecies 
fintcontinua^vel difcretXjvaldeaccidentarinm eft 
Scper accidensad propriam rationem & effícaciam 
huius facramenti.Minor autem propof i t io , n i m i r ú , 
quod huiüfmodi augmentum talis eífedlr.s debeat 
ncceíTarib fieri fucce is iué íproba tur f a c i i é , q u i a c ü 
tumeft morali ter; & fit per partes proportionale^ 
tempori cor re fpondentes jv t l a t iüsa l ib i cl idum eft 
de mér i to per continuationem a d ü s . Per difere-
tam autem fuccefsionem poteft hoc augmentum 
fieri,íi p r i ü s i n vno inflante communicans habeae 
vnum a ó l u m ; & pofteá i n alio inflante habeat a l i -
quem sequalem, vel maiorem 5 in tempore autem 
medio ceífetab operando, v t faci léconftabi t appli 
cancho doót r inam datam : iuxta quam etiam i n t e i l i . 
gendum eft hoc augmentum non eífe conferendu 
iuxta xqualiratem ad fmgulos a é l u s , fed iuxta pro 
port ionem & excelfum vniusad a l i u m , vel phyf í -
cuní ratione maioris intenfionis> vel raoralem ra-
tione mül t ip l i ca t ion i sp lu r ium a d u ü m . Ñ e q u e con 
t r ahunemodum fuccefsiuaeadionis video ratione 
aut difficultatemalictiius m o m e n t í , quanuisaliqui 
bus difficilis videatur: fi q u « tamen hic poteft elfe: 
difficultaSjftatim explicabitui'jSf qua ratione poftec 
etiam contrarium defendí . 
picofecundb,quanulshoc facramentum fimul -<\ 
conferat totum eífeótum fuüíh 3 probabile n ih i lomi Pf0b^blle eft 
n ú s e f t , n o n c o n f e i r e i í l u m i n p r i m o a i i q u o inflan Euch<irijliam 
t enof t r i t empor i s , f e d f o l í l m i n i n t r i n f e c a d u r a n o - n9n cottferre. 
ne ind iu l f ib i l i coexiftente alicui tempori noftro, &: / « « ^ ^ ^ « w » 
non alicui primo inflanti .Declai a tu^quia didlum Mprimo^ali* 
eft,dari vnum terminum indiuif ibi lem diuldentem ÍM0 ^ P ^ ^ ^ f 
fpatiumper quod fie manducatio , ab alio , in quo " ^ w p " ^ 
non fit, &: confequenter dari etiam vnum inftans, 
i n quo cibus peruenit ad i l l um t e r m i n u m , q u o d 
c f tv l r imum non eífe manducj t ionis : ergo neceííe ' 
eft dicere,in il!o inflante n o n d ú eííe ei íe¿lum facra 
m s n t i : quia facraméncum non a g i t , d o ñ e e m a n -
. f o m . j ; í í n n i di í -
« o -
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Solutio. 
tV"* w : r ed tunc non manducatur : ergo ñ e q u e 
i t i&r e á d e m ratione conc lud i tu r , aóturu ef-
fe*' i i acé pof t i l l ud in f t á s , quia i m m e d i a t é p o f t 
i i l u d i a m m a n d u c a t u r : e r g o i n ordinead n o í t r u m 
tempus incipicagere hocfacramentum per Vltftnfi 
n o n eíreaólionisjfeueíFcftus. E tconf i rmatur , nam 
pof t i l lud inf tans non potefl: afsignari a l i q u o d , i n 
quo p r imó agat hoc facramcntum : quia , quolibec 
fignato , praecefsicaliqua manducationis parsfuffi-
ciensad ad ioncm:crgoive l per nullatn partem m á -
ducationis fit a d i o , & ira n ü q u a m fiecvelante q u á 
i ibe t fignatam iam fada eft: quia non e í t m a i o r r a -
t í o de vna q u á m de a l ia t tan tüm ergo inc ip i t ext r in 
í e c é i n ordinead noftrum tempus . Q u b d vero i n 
in t r in íeca durationefua í it ind iu i f ib i i i s , pa te t ,qu ía 
in t r in fecéef t c o t a í í m u l , & nonpars poft partem, 
ve i n prima conc lu í ione oftenfum ef t : ñ e q u e re-
pugnar , durationem i n fe indiui í ib i lem inc ípere 
coexiftendo fuccefs iué tempor i noftro : í icut non 
repugnar eodem modo eíTe, quia tota coexiftit t o t i 
t e m p o r i , & cora etiam eft i n qualibet parte, vel i n -
flante intrinfeco n o í t r i t e m p o r i s , quod commune 
eft alijs rebus permanentibus, & indiuif ibi l i ter i n -
cipientibus, po í í : in f t ansno í t r i cempor i s ,v tconf tac 
ex ph i lo íoph ia .So lúm poteft hicobftare , quia ne-
ceí íar ib fatendum eft , i l lam aftionem facramenti 
durare pro aliquo tempere n o í l r o : non poteft au té 
certutn tempus afsignari pro quo duret : quiaquo-
c u n q u e í i g n a t o m i n u s f u f f i c i t , fo lúm aucemvide-
tu r durareterapore neceí íar io ad eflfe¿tü:quiaaliud 
fuperfluum eft & gratis con f idum. Refpondetur, 
concedendo primam fequc !am5&coníequenter n c 
ceflaribefle d e t e r m i n a n d ü m aliquod certum tem-
pus noftrum,pro quo duret i l la a f t io : quia oportec 
i l l u d tempus eííe finitumiSí inter d ú o inftantia clau 
fum:ergo certum & d e t e r m i n a t u m : h íecau tem de-
terminatio altero t a n t ü m é d u o b ü s modis videtur 
po íTe ince l l i g i .P r imo^qubd i l l a ád iodu rec toco tem 
pore manducationis facramentij non per m o d ü no-
uae produdionisconcinua?, v t dicebac Maior , fed 
per modum conferuationis: quia non eft maior r a -
t i o de vna pa r t e ,quám ds al ia ,& quia coto i l l o tem-
pore adeft eadem caufa cum eodem genere applica-
tionisrSecundbdicipoceftjnecelfarium fuifle , v t 
Chri f tus i n fuá infti tutione determinauerit fuo ar-
b i t r i o &voIunta te ,quantotempore duratura effet 
t a l i sad io :quian5potcr i ta l ia ra t ione decerminari. 
Prohakle ejl Dicocertibjprobabilicer etiam defendí poífejhúc 
hancafttonem gg^^um fíeri in inflante etiam noftri temporis:hoc 
fieriininllan' fUadetopinio Theologorum , qui frequentiils ira 
tinojlri tem- fentire videtur .Eté ob ie íHo nuper faf tacót ra pr^ce 
jpowf* den t emconc lu í i onem^na ra re rpon í ionesda t íE non 
omninofacisfaciunt j&fal temfuadent , íi per mo-
mentaneam omnino adionem fatis poteft hscc effi-
c ien t ia in te l l ig i , fupcrfluamcíTe i l lam d iu turnam, 
ve l voluntariam conreruationem eiufdem a í l i o n i s . 
Denique hoc per fe loquendoeftmagis connatu-
tl'cad"coñclu ra^e rei Permanent'* Modus autem declarandiin-
fíone í l a n S j in quo fie hace a¿lio,poteft elfe t r i p l ex . Pr i -
mus ef t , v t hic efFeítus fiat i n i l l o primo inflante, 
i n quo cibus peruenit ad i l l u m terminum d iu iden-
t em ípat ium internum,per quod fit manducatio,3b 
excerno • So íum poteft contra hoc obftare ratio fá-* 
¿ta infecunda conc lu í ione 5 quia in i l lo inflante. 
I . Modttsex-
Artlc. V I Í I . 
^ nondum manducatur Chr i f tus , quia nondum man 
ducaturpanisrhajcenim denominado non redun-
dat i n corpus, niíi medijs fpeciebus p a ñ i s : corpus 
autem C h r i f t i , non conferegratiam , niíí mandu-
ca tum. D i c i vero poteft, qu ia to tum corpus C h r i -
fti eft in qualibet parte fpecierum , t k i n qualibet 
fuperficie, vel p u n d o earum, ideo , cum p r í m ú m 
peruenitad praedióium terminumjdare gratiam ía-
cramciualem; qu i a , c ú m i l l e t e r m i ñ u s íit con t i -
nuans interiorem parte gutturis cum ex te r ió r i , eft 
in t r in í ecus v t r iquecarum j & ideo iam totus C h r i -
ftus dici poteft íu f f i c ien te r j&in t r in íecéapp l ica tus 
ad i l lum effeólum . Q u o d ita poteft c o m m o d é e x -
plicari ,nam, quando cibus macerialis manducatur, 
q u a u i s , c ü m p r i m ü m ateingit i l lum te rminum, no-
dutn traijciatur^nec manducetur, quaíi materiali-
B ter quoad motum localemjtamen quoad a ü q u a m 
v imagendi vel padendi,tunc incipi t eífe fufficien-
ter applicatus, ira v t , ve l tune primo attrahi pofsic, 
ve l alterari ab in te r io r i v i r tu te nurritiua , cüm an-
tea non poífet j nam hxcappl ica t io in inflante per-
ficiturJ&ita formaliter, & quoad v im agendi , ve l 
patiendi dici poítec manducado intr infecé inc ípe-
r e : fie ig i tu r i n eodem inflante incipiet fpiritua-
lis n u t r i d o , qua: fit per hoc facramentum «& inci -
p i e t í i m u l iota : quia hace nutr ido eft ab ípfo c ibo, 
& non ab homine , qui n u t r i t u r , verus autem c i -
bus eft ipfc C h r i f t u s , qu i totus iam tune eft ap-
plicatus. 
S e c u n d u s m o d u s e í T e p o t e f t , n o n inc ípere hanc 
adl ; íonem,donecípeciesfacramenta les i n c i p i á t d e - ^Modasexf/li 
g l u t i r i , ira v t non foiüm at t ingant j íed etiam pertra f',í^^ w l » -
Í i re incipiantpr3edi6tum t e r m i n ú j á q u o inc ip i t pro f10>leoi' 
pria manducatio.Quia vero in illa máduca t ione feu 
t r an í i tu funt i n f i n i t a i n ñ á t i a , a d a f s i g n a n d u m v n ü , 
i n q u o , & m a n d u c a t í o duret , feucondnuetur,& tiac 
effe¿tus,dicipotcft , i l Ium non e f l c v l t í m u m , q u i a i n 
coiam non eft,neccontinuatur manducat ío , fed ef-
fe vnum aliquod intermedium , i l l u d , vídel ícet , i n 
quo máxima pars fpecierum deuorata e f t : qu í a tunc 
iam videtur m a n d u c a t í o virrute perfeóla^quoniam 
i l l a pars,qua! traie6l;aeft,rufñciens eft fuo pondere 
aliasfecum tratiere . Sed hic modus videtur valde 
i n c e r t u s , & v o l u n t a r i é excogiratus. I tem fortaíTe 
nonfemper poteft dari pun¿ tum,ve l i n f t ansp r imú , 
i n quo pars maior fpecierum manducara íit: fed da-
b i tu r inftans , i n quo medietas fpecierum pr ími im 
í i t tra¡e(5ta,& immediate pofl i l l ud t r an í ib icma-
ior pars: vnde, í icut non datur máxima pars poft 
medietatem, ita nec dabitur pnmum inftans, i n 
JQ q u o a l í q u í d m a i u s m e d i e t a t e manducatum f i t . De-
nique indefieret ,propter folamfpecierum magni-
tudinem differri eíFeólunijCasteris paribus , quod 
non videturrationabilc . I tem poífunt infer r i alia 
incommoda, quas in tert io modo proponam. 
Tcr t íus modus eft , effedum non dari vfque ad ^mw* 
i l l u d p r i m u m inftans, i n quo totahof t ia , feu for- ¿uS exp l ia f 
muía manducara eí^feu in quo ftomachum at t ígí t , ^ rfclujione» 
& finítur motos manducationis. Et ratio reddi po-
teft,quia non cenfetur m a n d u c a t í o , & vfusfacra-
m e n t í perfedus vfquc ad i l l ud inftans : promif-
í io autem faíla eft manducationi , fcí l ícct , per íé-
¿lae:antea enim C h i í l u s manducatus non eft : qma 
Chrif tus in il la hoftia habet vnam pr^fentiá tócale; 
& i d e b . 
D i r p u t . L X I I I . S e a v . 9 Í 5 
&idcb,doncc feciindíiiTitocamillam prcfeníiám A í>ushisntiodis primus tidcrur minora Kabere irl-
t r an í i e r i t ab ore vfque ad ftomachum,non dabit ef-
feótum . ( ^ubdf ih i c modus v e n í s eíljCelíanc o m -
niafuprá d ió t ade fuccc f s iüaa í t i onehu iu s f ac r ámé 
t i i n manducatione ipfa,quia iam nbn poteft éífe r a 
r ia di ípoíi t io i n fubieóto manducante, fed tota er i t 
tonfummatain i l lo ínf ta tc .Sed hic rnodus hoc fen-
fu exphcacusjeft valde r igorofus ,& plures con t i í i e t 
difficulcates,quas ftatim attingam,fed i l la eft m á x i -
me p ropr ia ,qubdin i l l o inflante iam Ghriftus n o n 
manducatur i fed manducatus eft : Chr i f tüs aarcm 
non tantum promifi tgrat iam ei , qui fe tnáducau i t , 
fed manducanti fe . Quod ita declaro. Finge homi -
hem,qu i fac ramen tá l e s fpec ie s reuerenter accepit, 
& ab ore t r a i é c i t , m o r i p r i ú s , quám fpecies ad fio 
rnachum peruenian t i i l l c iux ta prscdiótam fenten-
tiam periret fine eíFeólu facramenti; quia péri j t an-
te perfeólunivfum eius;& ante i l l u d in í lans i in quo 
daturum erat fuüm effeólum: confequens autem v i 
detur con t raChr i f í i promifsionem,2iííj«ííi?¿«fd<»je, 
y i t i e t p o ¡ ! t e r m e : n i m á c ' ú \ o \ \ o ú \ i x \ t vcrum fui t d i* 
cere,hic d i g n é manducar C h r i í i u m . 
Et ideo poífst hic modus len i r i S: alicer decla-
i:ari,dicendo,non eXpe¿hr i t a r i tum t empor i s jv tdé^ 
tu r e í f e d ü s / e d folum3qubd cota íacraméntal is f o t ' 
m u í a , fcü buccella pe r t ranfeac luprád ió tum cermi 
m i m , ití.quQ incipic maaducat io j i tá vt i l l u d iriftas, 
5n quo v l t imá íupe t í i c i e s f ac r amen t i a t t i ng i t in r r in 
í ; c é terminum Üluir^ík i l lud , in quo datur efíeótus, 
ouia iam to tum facramentum & manducacLir>& i n -
t r infccé manducatmn eft ; Se hoc (eníu eft hic mo* 
dusaliquanculum p robab i í i o r ; 8c i neo locumha-
benc, quae fuprá d i í ta íunt de fuccefsione aólionisj 
qu iapof t i l l ud in f t ans íúpc rc f t magnapars mandu-
cationis^n qua potei í d i ípqht io (ubicóíi perfici.Sed 
eciam in h o c f e n f u í u n t difficultates . Pri.mb eniin, 
etiam hic habet locum illa difficultas, quod ríiagni-
tudo fpec ie rüre ta rdare t cílcólum csteris paribus. 
Secunda e f t ^ubd fola etiam continuitas fpeciei re-
t a r d a r e t e í f e f t u m . Finge e n i m , aliquem accipere 
lioíliam in plures partes d i u i i a m , p n ú s vnam,& po-
fteáaliamjtuncpoft t r a i e í t ionem primx pártieulae 
ftatim daretur c í fe¿lus;& tamen fi m a n d u c a í f e t h o -
ftiamintegram , quanu i s t r a i ec i íTe tpa r t cmcon t i -
í iuam xquálerti vel ma iorem alceri diuifae j non ftar 
timaccipereceffedtumiuxca hanc fen t en t i a r í i , do-
nsc totam hbftiam traijeiat: ergo per folam cont i -
B 
commoda5fa t ! fquepróbábj ] i tc r explican per aña-
íog iam ad materialem nücrÍcionem3 matíifque con» 
mendafe efficaciam hü ius facramenti / C h r i f t i q u e 
i n Kra t i áéo rñmumcar ída la r tn t a t em. 
S E C T I O V . 
V i r u m p l u r e s J p e c i e s f a c r a m e n t a l e s e i u f d é m r í 
t ionis f u c c c j s m e m a n d u c a t d i conferant y n u ¿ 
& e m i d e m effeffium > & q u á n d o t l l u r ú 
i r ihuant i , 
in pfaecedente fesSione d ix imus , pro-
cedunede vnica manducatione Euchari-
ftÍ3e3tam moral í , q u á m phyficajcorí-
ingicautenifUmiidera facramétum per partes 5ita 
"í 'tpriús tempore manducetur vna parsípecierurís , 
& , i n a manducatione finirá, alia temporc poí ler ior 
fiac,qua;,licéc fie alia phyfice, non tamen mora l i t é r , 
Vt íuprá diximus agentes de vnitate huius facramé 
í ¡ :nam, fí communionesfint moralicer etiam di í t ia 
¿Ixjrton eft d u b ¡ u m , q u m in fingulis ¿ko tu r diüérfí 
efteólus.Sed quando comnninio eft vna moralitet , 
& í i t p r s d i c t o modo per parces j difncultasefi cara 
de eífeíftu,quám de tempore in quo datur. A^ imus 
autem nunc departibus fpecierum eiñfdem ratit)-
n i s , quales funt fpecies pañis inter fe coliatae , ve í 
C fpecies v i n i inter fe,p2rtes autem díuerfárum ratio 
num é run t fpecies pañis S¿ v i h i ínter fe comparar*, 
dé quibus i n fequente í e í l i one eft dicendura. 
Ratio auté difñculcatis eftjquia veí effe¿lus dattór 
per partes in fingulis fumptionibuSj& hoc no,quia, 
vel in j ingul is part iá l ibus fumpeionibus daretur ca-
tus éffeóíus, quantus in vna earum daretur, fi folá 
í i e r c tpe r m o d ú m toíiusj 'Vel mir íor . P r imum dic i 
non poteft, q u i a a ü á s p e r illas fúmpt iones dáren-
tur p lu r e se f f edüs in t eg r i non m i n ú s , q u á m fi ilige 
cífent plures communiones morali tér dift ínót*, 
q u ó d e f t p i a n é a b f u r d u m . Sécündurii étiá'm dici no 
poteft , q u i a v n a i l l a r u m , f u m p t i ó n t i m non póceft 
imped i ré aliám, q u o m i n í i s i n ea cotus effe<ñus de-
tur , qui dandus eífeCjfi folai l la fieret. A u t hic eíre 
n u a t i o n e m r e r a r d a r e t u r e f f e ó i u S j V e l o m n i n o etiam r \ ¿ l u s datur fimültó.tusin v n a ex his fumptionibus^ 
impediretur;fi concingerec3hominem morí in eo ir i 
ftanre-.confequens autem eft valdc'abfurdum : quia 
éont inu i tas vel díuiíio fpécierüm eft valde acciden 
tariaad yfum, & f ru í l um huius facramenti, c ú m 
« q u e adfit Chrifius in parcibuscontinuis, & d iu i -
fiá; & « q u é fie vnum íacramenruii) ,& vnacommu-
nio,vt ex í équen te feólione c o n í l a b i c . Ec hsec ratio 
•cónuincit de quacunque partícula rpecierum, quan 
tunuis min ima , vel feparata, vel defignata in toto 
cont inuo . I tem , quia vtroque modo verum eft d i -
cerejhunc hominem iam manducare torum C h r i -
ftum jquanuis non manducauetit cotam quavuira-
tem ípecierum , promifsio autem gratiar faóla eft 
manducanti Chr í f tum . Quocirca to tahxc res v i -
¿ c t ü r i n c e r t a , & Chr i f t i D o m í n i íapienriac & arbi-
inorcmictenda, ó m n i b u s tamen penlatis , éx t r i -
& hoC etiam eft difticile^quia, íi hic e í r edus datur 
i n pr imafumpt ionéparc ia l i sCurfequencésfunt p r i 
úandae omni cffeóluífi veto datur in fécunda,aiit v l -
timá,fí plures f intxur prima íumpt ío priuanda eft 
e{fe£tu,quem Ilaberet fi iola fieretí 
I h líac re primo ftatuendum'eft , i r i huiufmo-: . • -,. • 
di comnVunione , cafcerjs paribus , ex p a r t e f u m e i í ^defíi cofé^üi 
t i s , non dari maiorem graria; eífeolüm , quám fi t u r e f e í l i d 
t o t a c o m i n u n i o f i m ü l p h y f i c é f i c i e t j v é l i n vna for per ytiam co-
ma continua fpecierum. Hoc fumrcurexD.Tho- munionení 
ma hicjarcic.7. adcert iüm3vbi dicic i fi aliquis f m ú t He /**»**»*•, 
iit "Vti't MÍ)]A multashofi'us covfécratas fiimcj^mnparti- hofna totafí* 
cipcibitmíiiün'm ejfrttum facr¿merJi-> ¿¿ r a ú o n é v e á á k j 1le Pcr l><*rte¿ 
(¡uia non plútyi'riútis efl in midtis hoftijs cofecrdíisjqua l& juccefsiué. 
•yn&'.cHtn¡ubómnibus & jub y^d non fit nifi totusChrifltis. S.Z/jow/e! 
IaBÍ$Ú«QIaute fine dubio de fimukate íüécv&í^t no 
Tom.3. N n n i tan-
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t a n t ü m d e p h y í í c a , quia hace eft irapertinens ; & A 
q u i a v i x concingitjplures hoftias f imul manducan 
e o d e m p h y í i c o tempere. Etconfirmatur pf«etérea, 
q u i a , vel i l la eft dúp lex comraunio moral i rer , ve l 
v n a . N o n pr imum, quia alias ill icitaeífct calis com 
m u n i o , quia non licet bis eodem die communica 
re:eft ergo vna communio , ve lacius etiam cicaco 
l o c o d i d u m e f t : e r g o v n u s d a c u r e í f e d u s perfe ac 
inceger &cocalis.Gonfirmatur fecundo, quia alias 
f ru í tuo í ius eflec Sacerdocibus fumere parces hofti§ 
fra¿tx íuocefsiué vnam poft aliam , q u á m fimul 
veramque , quod eft vanum , & didtu fuperí l i -
t io fum. 
EatháriflU fecundb.Hic effedus non datur per partes 
efeBusdatur i n í i n g ü U s f u m p t i o n i b u s , í e d l i m u l totus per fe l o -
m » s fimul qnendo : hocconuinc i t ra r io dubitandi i n p r inc i - B 
•perfelaq^en- P ió fááa ,8¿ á fo r t io r i í equi tur ex d i í l i s feébione pr^ 
¿Q% c e d e n t e : n a m , q i 3 a n d o í p e c i é s f u n t c o n t i n u a e " , cífs-
¿ lusdacur fimul cocus, per feloquendo :ergoidcra 
cnc,eciam fi fpeciesfincdiíconcinu3e,vclin ipfafum 
ptione difeontinuentur, ve íi quis vno hauftu cont i 
nuo bibac cotum calicem, velplur ibus, id imperci-
nens e l i , ve e t í edus decur í imul,auc per partes^quia 
v t f spé dixijcondnuitas veldifcretio fpecierum no 
variat e í f e d ü m j & haecaflertio magis patebic ex fe-
quenei.Dicoaucem,per feloquendo, quia exdifpo-
fitione fubiedti poteft eífe aliqua fuccef5Ío,iuxta d i -
¿ l a i n p r e c e d e n t e í e d i o n e , v t ftatim e t iamcxpl i -
cabitur. 
H k effeSus D Í c o tert ib,hunc cífeótum dari in prima fumptio 
tUi in prima ne par t ia l i ,& ín primo inflante eius iuxta modum ., ^ 
fumptimepAr quemelegimuspraecedence fe í l ione .Pr io rem par- ^ 
tem probarfuffieiencer ratio dubicandi in principio 
pofica,addendo,quod f ¿ p é dixi,e&c¿lum facramen-
t i non debe ré penderé á futuro & concingence éué 
tujqubd enim poft primam il lam fumprionem par-
tialem futura í it a l ia , concingens eft , & accidenta* 
r i u m m o n ergo inde p e n d e r é debece í fe ícus , qui fi-
ne dubio darctur in prima fumptione, íi i l la eííet fo 
la .Confirmaturj& declára tur :nam fingamus, Sacer 
dotem fuccefsiué fumencem paríes hoftia fraftse 
Miorijfumpta p r ima,anceqüám pofsÍc fumere íecun 
d a m : u u n q u i d p r i u á r e c u r eífeciu facramenci ? N o n 
quidem.Namjfi voluncar ié decreuiííec fumere folá 
i l lam pa r t em,confequere íu r e í f e d u m : ergo multo 
magisjfi ob impotenciam folam i l lam fumac: dacur 
crgoeífef i tus in prima parciali fumpeione. Nec re-
currendum eftadpraefcienciam Deide partialifum 
ptione futuramam hoc eft impertinens ad e í f e d u m 
facramenti,vt d i í fera tur , ve l ftatim dec-ur. Et c o n -
fírmatur, quia in prima fumprionceft manducatus 
totus Chr i f tus , & í t a i n il la iam habet l o t u m pro-
mifsio g r a t i s . Eeadhunc modum app-licaripoflunc 
omnes rationes faólaein fedione praecedente. Q u i -
busetiam probanda eft pofterior pa rs íonc lu f ion i s j 
quia eadem eft ratio de communione vna morali-
ter , vel etiam phyficé ; & de fpeciebus continuis 
veldifcretis:nam quacunque ratione totus C h r i -
ftus p r i m ü m manducatur, ve lapp l ica tu r , cóf l fe rc 
ef ie í ium. Item,quia non poteft afsignari aliud tem 
pus,vel inftans primaefumptionispartialis, in quo 
dari poteft hic effeíStus. 
Sed con t rá ,qu ia in facramento Extremae vn£l io -
nis non dacur effeólus vfque ad vk imam vnCtio-
ehiefth* 
Artic. V I I I . 
n e m , v t f u o l o c o dicetur, S í d o c e t Diuus Thomas 
i n additionibus quasfl.jo. artic. i . ad. 5. ergo f imi -
l i ter i n praefente. í t e m , quiahaec communio eft, 
moraliter l oquendo , vnajconflansex multis c o m -
munionibus je rgo recipitcomplementum fuum i n 
v l t i m a , quae eft tanquara formatot ius: ergo vfque 
ad i l lam non datur effedus: quia hic non datur ví -
que ad completum vfura facramenti. TandeiTijquia 
alias per fecundan! &cert iamhuius facramenti lum 
pcionem nihi lprorfus fieret , cüm tamen viraque 
harc facramenti fumptio fit tam vera máducat io Eu-
chariftÍ3e,ficurprima. R e í p o n d e t u r a d pr imum ar-
g u i « e n t u m , i d verum eífcfi loquamnr de vl t ima v n 
él ioneeíTentiai i facramento; & ideo» non eft omni -
no, qiaoad hoCjfimilis ratio, quia vfque ad illam v l -
t imam vnóHonem íacramenco eíTentialem non eí l 
ipfum Extrema; vn¿i : ionis facramenrum;in prsfen-
t i autem cotum Eucharif t isefacramétumefl á p r in -
c ip io ,v t fuprá a b u n d é fatis declaratum eft. A d fecú 
dum a u t e m . q u o d o b i j c i e b a t u r j d i c i m u s J d e í T e ve-
ri im,Ioquendo de tota fumptione quoad ípecies fa-
cramentalcs, non vero quoad manducarionecn ip -
íius C h r i f l i ^ n quo eft tota virtus huius facramenti, 
& totus eft i n toto,S¿: totus in í ingulis p a r t i b u s ; & 
ideo non oportet e x p e í b r e c o m p l e m e n t u m totius 
manducationis,quantum ad fpécies vií íbiles , v t i 
fo r t io r i patetexdidtis precedente feócione. A d ter-
t iumrefpondetur , i l ludnu]Ium eífe inconueniens: 
nam hae fumpt iones , l i cé t phyficé d i í i ind íe í i n t , n ó 
f u n c c a m e n c o n í i d e r a n d x , veintegra? communio-
ncsjíeu víusfacrament i ; fed v t integrantes vná c5-
munionem moralem,per quamvnus datur eííedlus, 
quem non eft neceííe dari per totam illam per fe pr i 
mb,feu per omnes partes eiuSjficut caetera í a e r a r é 
ta ,quaeconí i f tunt in vfu,non agunt per omnes par-
tesjfed per v l t imum terminum, in quoconfumma-
tur :. hoc autern facramentum c contrario, quiafa-
¿ tum fupponitutjSf ftatim in in i t io totum applica-
turjideb in ipfo etiam in i t i o manducationis opera-
tur.Vnde,ficucin máduca t ione , quasvnico coxiti-
nuo tnotu fir,circa eafdem fpecies continuas, v e l i í -
mulfumptas, non eft inconueniens,quod inpofle 
r ioribus partibus manducationis n ih i i noui fiat^iei 
effeóius t r ibui tur toti^ratione partís: íta i n mandu-
cacione,que fit per partíales motus di lcrc tos ,nuÍ lu 
eft inconueniens in pof te r io r ibusfumpt ion íbus n i -
h i i noui fieri .-quia etiam ex i l l i s omníbus f i t vnuti» 
toCum,quod per partem fuo modo operatur:8t qusa 
i n h o c c o n t í h u í t a s j v e l d i r c r e t i o n i h í l r e f e r e , vtfae-
pe d i & u m eft, 
Addo tamcn,hasceíre intelligenda & l i m ¡ t a n d a 
iux tado&r inam daram in precedence fed ione , id 
eft,per fe loquendo,& quantum eft ex parte facra» 
mcnei ,exif tétequc eadem dífpoí i t íoncex pa r t e íub -
ieót imá, fi haec var ic tur , feu perficÍ3tiir,fieri poteftg 
ve aliqua gracia detur i n pofteriori (umptione par-
tiali,qu3e non eíl daca in pr ior i . Vnde, fi con t ioga í , 
facerdotem fuccefsiué fumenrem partes hoftia:, d é 
í u m i t p r i o r e m partem,habereobicem, íeu n o n e f b 
attr i tum,cÜ!n verofumiepartem pof te r ioré , íam el 
fe difpofitum & r c o n t r i t ú , recípíet effeólum gratie 
i n fecunda íumpt ionepar r ia l i ,quem non fumpíicia 
p r ima . Probatur, quia ü l e i a m manducar corpuc 
C h r i í l i D ú i d ¡ g n é ; c r g o r e c í p i e t e í f e ¿ t ú . Item quia 
d í d u m 
Sohti 
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d i f tumef t ,v i r tu temconfe rend ig ra t i ami ta appll- A 
cari per manducacionem , v t a e q u é applicetur per 
t o t a m , & per qüaml ibec partem e ius , quia í'emper 
applicatur totus Chr i f tu s , fed in vna parte huius 
f u m p n o n i s a p p l í c a t u r h ^ c v i r t u s f u b i e ó t o r c f t é d i f 
po í i to : ergo confert cíFe¿lum. I t em, qu i a , fi p r i o r 
l u m p t i o n o n prjecersiífet, fequens daret eífeótum 
fubicdo difpofi to: fed} <jubd pJ:ioi'pr3eceírerit,non 
impedit -quia peccatum , quod inea commiíTum 
eft , pet pcenitentiarri ctiani deleri poteft . Tan -
dem^in eseteris fácrament is , quanuis i n pr inc ip io 
ablutionis, verbi gratia^vel prolationis v e r b o r i í m , 
homo fitindií'pofitüSj fiin inf tante , in quo per í i -
c i tu r fác ráméntum jiart i eft difpolítus ,recipiiteffc-
é lum:e rgü ent Ídem i n praefente: nam, quoad hoc, 
eft eademta t io . -qu iahóc facramentum, h c é t t o tum 
l i t i n p r i o r i f u m p t i o r i e , eft etiam to tum cuín eadé ^ 
ir ir tute in pofteriori . 
E5cquovlc€r iüs f i t , f i inpr io r i fumptioríe fub-
ieé lum fuit d i g n é difptífiíum, tamen remifle i reci-
pere tune effeí tum proportionatum rali difpofit io-
n i : fi camen in fecunda í u m p t i o n e habeat in tenf ío -
rem j f eüpe r fe í í io rc i a difpofit ionem,augeri etia, 
feu intendi faciamenti eífeCtum : probatur, quia 
éft eadem proport io hominis indifpofit i nunc ad 
fe ipfum pofteá di ípofi tumj & hominis hunc'remif-
íé difpouti ad fe ipfum pofteá i n t é i é difpofitum: 
nam , quod i n prioricafu nulla data fit g r á t i a , i a 
pofteriori aiitern data fie aliqua , quanuis íémifla , 
non referí: ; quia gracia danda per facramentum, 
non eft abfoluré determinara , fed iuxta difpofit io-
hem recipientis; fed in p r io r i fumptione facramen 
t u m n o n e g i t , quantum poreft faceré i n í u b i e í t o 
i i l teníé dj ípof í to : ergo i l l u d , quod defüítjOpcrabi- ^ 
tur in fecundafumptione, cuando fubieííum' iam 
fie ef tdifpofi tum. Patetconfequentia, quia á d h u c 
durac tora virtus facramenti, Sz fufficiens applica-
t io eius ad ageadum. Quod i t a fecundo declara-
tur & probatur, quia ex ó m n i b u s i l l ispart iai ibus 
í ump t ion ibus c o a k í c i t v n a integracommuniorer-
go in iilá datur efteiius.proportionatus opt imx dif-
p o f i t i o n i , quam fubiecium habe t in i i l a commu-
n Í o n e j t u m , q u i a d e i l l ohomine fie communicatue 
verum eft dicere , non folum q ü b d d i g n é comm'a-
nicat^íed etirim, quod tam digné , feu cum tanta per 
f e ¿ í i o n e c o m m u n i c a r ; t u m eriam, quia vir tus fa-
cramenti , & applicatio eins ad operandumjin tota 
communionedura t , in fingulís p a r á b u s eius; 
fed óptima difpofitio huius fiibie&í c ó m m u n i c a n -
tiSjnon eft táncüm remií fa , fed etiam intenfa: ergo 
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V t r u m p e r fyecics f a c r a m e n t a k s . d i u e r f a r u m 
r a i t o n u m 9 ' v r f u n t p a ñ i s 3 & ^ / B j á e t u r ide 
D 
Vplex poteft eífe íenfus hü ius qüaeftionisi 
vnusef t jCbmparandof ingulasfpccíes ín ter 
fe; vtfenfusfi,t,an,fi dúo c p m m u n i c é c v n u s 
i n folafpeciepanis,alius infolafpecie v i n i , iasqua-
Iem8«: omnino eiufdem ration.is e ífeí lum recipiat¿ 
CaEteris paribus ex parte íumert t ium . A l t e r fenfuá 
eft , comparandofumptionem vt r íu fque fpeciei ad 
í u m p t i o n é m vnius t a n t ü m , fiue p a ñ i s , n u é v i n i j 
quo ienfu coinciditquasftio cum il la celebri,an,C3B-
terisparibus,plusgratiae detur communicantibiis 
fub duabiis fpeciébus j q u á m íi\b v n á i & i n hoc po-
fteriori fenfü t raf tátur quíefiio ab ó m n i b u s autor i-
bus^in p r io r i autem vix ab aliquo a t t í n g i t u r . Cen-
í eo t amen ,po f t e r io r em mul túm á p r io r i p e n d e r é ; 
& ideo hunc pr iús cfté t r a í t a n d u m , ac expli-
candum. 
Circa priorem ergo párte:tti q ú s í í i ó n i s ádué r -
tendum eíl,faHu^ elfe l 6qü ¡ de grátia habí tual i áb-
foluté j al iüd verb formali iér de;illa,vt facramenta 
J isef t :nám,l icét hxc nonadda t íp f ig ra t i ae habitúa* 
l ia l iquam rem intrinfecam , vel nouum aliquem 
habitum, addit rámérefpedlum adípecía le a ü q u e d 
munus , propter quod d i tu r illa grat iá habitualis; 
vel ad aliquem fpecialem a^iim,Gum proprio & p c 
cul iar iauxil io a¿i :ual i :qaomodo,t icét omnia facrá-
m e n t á c o n f e r a n t grat iám habltualem eiufdem r á ' 
d o n í s , tamen diuerfa facramenta dicuntur da ré 
gratiasfacramentales formalicer diuerfas; & inter-
dum per duas partes vn ius in tegr i facramenti ¿ o ñ -
t ingi t ,dar i diuerfas gracias facíameptale^ > v i p¿r 
Diaconatum , & Sacerdocium . V t r u m que i g i -
tur explicare neceífe eft circa has partes huius í í -
cramenti . 
Dico ergo pr imo. Sumptiocuiufcun que fpeciei S u m f i h cu* 
huius facramenti , etiam. fi¡per fe fplá. fumatur, tufcHque /|>e-
éft fufficíen$ ád d¿ndatn aliqiiam gratiam Habitúa- w i EHchari* 
l e m , & facramentalem . Eft certa , & indubitata fii*perfe fo-
h « c c o n c l u f i o ; nam de fpecie pañis certa fides eft, la fuffuit d i 
v t conftat ex v f u , & confuetudine Ecclcfiac, at- dadam gr¿tiZ 
que etiam ex verbis Chr i í í i p o m i n i ¿ dicerí í iss i ^ i aliquam habi 
jnAndiiUthunc pancm^yinei irimérmím . De fpecie ay- tuahm & [a -
éffc¿his darur,non folüm p r o p o r t i o n á t u i p r i o r i / e d J J tem v i n i , . quanuis non fint verba Chr i f t i adeb ex- c rmenta l tm 
etiam pofteriori. Prícterea,fi in prima liimptione ad 
fuiiíet intenfior dfrpoficio.,daius fuiífet intenííor c f 
fedus^rgojf i adeft in f e c ú d a , ratione i l l ius in téde-
tur inchoatus effeóhís.Deniq; caeter.! a rgumé ta h í c 
poíTunt app l íca r i , í c i l i ce t , qubd , fi prior fumptio 
non prsceísiiTet,auí; i n i l l a n u l i u s f u i ü e t d a t u s e í f e -
élus,pofteá daretur iuxtá difpofitionem in tenfám. 
ItCíT^quod in aHjs facramentis i l icét in principio d i 
fpofitio fit remiífa>fifjn termino fitintéía, datiir gt aí 
ría proportionata i l l i r idem eft ergo in prxfenrc.' 
Nec video difHcakacenVaiicuius momea 
tijquse contra hanc dodirinam 
obijei pofsit» 
prcíTá, eft autem omnino eadem r a t i o , v t omnes 
Cathol ici DocloreSjde hac materiaferibentes, tan 
qu^m ce r túm, íupponere videncur».fed máxime osii 
n ium huic fententiae fauet C o n t i l i u m T r i d e n t i n ú , 
le í í .z i .c . i .vbidocet j la icos , &CÍe r ¡ cos non.Coficié-
tes,n6 tener í ad c ó m u n i c a n d u m fubv traque fpeciej 
ñequeyllopdcioyfalua fide^duhitaripcjftiquin itlis altermi 
fpeciei communio ad/aluiém füfficidt . Eft cn im confide-
ran'cíu Conci l iü^nqn fine caufa,ncc nominaí íe , n é c 
d e t e r m i n a t é locutumfui í re d e I p e c i e p a ñ i s , q u a n -
uis dei i la eflet tota cum haereticis c o n t r o u c r l i ^ 
íed in de fin.) té d¡xifle,<t/<írí«i fpcdei, Vt íígnificavet, 
e á h d é m e í í c . r a t i o u c r a - d e q u a i i b e t e a r ü . v t quaeuss 
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per fe í u f t k e r e cenfenda íit , & confcquenter A quod manducatum f u i t , non potatum ; t u m d s n í -
l^mhrof. 
quamlibe't per fe poffe gratiam ad falutem íufficien 
tem dare.Et eodem fenfu capic .s . iubdi t . l icé t C h r i -
ftus fubduabus fpeciebus hoc facramentum inf t i -
t \XCÚl, ftttcndiim tamen ejfe^tUm[ub altera tantkm[pe-
de totum,atque integrum chriftum }yerumque facramett' 
tHmfumi. V b i i l la pa r t í cu l a , <í//er(í, i n eodem fenfu 
neceífar ib eft intell igenda/cil icec, v t ind i í fc renter 
de qualibet fpecie vera fit; quia de fideeft , fub fin-
gulis fpeciebus eífe to tum C h r i f t u m ; & hanc d o d r i 
nam fidei i n t é n d í t t r a d e r e Conc i l ium. Vnde i n eo-
dem fenfú v l te r iús fie concludit . *¿c propterea, qnod 
adfruñufh attinet^nullagratia necejfaria ad falutem eos de 
fraudariyqai-vnam folam fpeciem accipiunt : ergOjf icut 
hoc v e r u n í é f t d e a c c i p i e n t i b u s vnam t a n t ü m fpe-
ciem panisiita etiam de accipientibus vnam t á t ü m 
fpeciem vin i tnam verba C o n c i l i j , l icéc indefinita, 
d o d r i n a l i á f ü n t , & v t r i q u e fpeciei communia . Se-
cundo fumitur haec fententiaex ó m n i b u s P a t r í b u s , 
qui ,quoad effedum gratiae conferendum, codé m ó 
do loquuntur de cálice^quo de pane. Vnde Amb.4 . 
de facram.cap . í . l ib . j . cap i j .d ic i^b ibendo fangu iné , 
inebriar i hominem fpir i tual i ter , eique peccata re-
m i t t i , & Cypr . l ib . i .epif t . í í j .d ic ic , fubeunt imarty-
r i u m pr iüs eífe dandum fanguinem D o m i n i , v t v i -
res accipiat ad eifundendum pro ipfo fanguinem. 
T e r t i b i n t e r d u vficatumfüít i n Ecclefiaaliquibus 
d a r é folam fpeciem v i r i l , v t infrá d ícemus ,agente$ 
de praecepto-.ergo fupponebatur, v t certum,per i l la 
dari gratiam.Quarcb illa fpecies eft verum facramé 
t u m ; vnde fignificatioriem habet í ac ramenta lem: 
quia etiam fumptio v in i fignifieatrefecHonem ani-
niijfpiritualemcordislaetitiam , caritatisferuorem, 
& vn ionemmembrorum Chr i f t i i n vno corpore, 
in te r fe ,& cum capitei& ideo notarunt C y p r i a n . & 
Auguft .f icut pañis eft v n ü quid,confurgens ex m u í 
t i sg ran i s t r i t i c i , i t av inum eífe v n ü qu íd ,confurgés 
ex multis granis vu£e:ergo & hsc fpecies,etiam per 
fe íumpca,habet efficaciara facramcntalem; nam ía-
cramenta nouae legis efficiuntjquod fignificant. V l -
timbhaecefficientiacouenithis fpeciebus propter 
r e m , q u á c o n t i n e n c : f e d aequé con t iné tu r totus C h r i 
ftus fub fpeciebus vini , í icut fub fpeciebus pañis : er 
go aequé datur gratia per illas. Á t q u e hoc modo fa-
c i lé in te l l ig i tur fa í la promifsio,Ioan. 6 . fumptioni 
Chr i f t i fub fpeciebus v i n i , í icut fub fpecieb9panis: 
nam verba illa,2AÍ»M»¿«c<íí meam carnemi&hihit meñ 
que, quia fortaííe Chriftus prsefignificare v o l u i t , 
v l u m pañis fucurum eífe frequentiorem,8¿: commu 
ni populo Ecclefie aptiorem. 
Dico,fecundb,per fumptione vnius fpeciíi acqua er '^ptio* 
lemconferr igra t iam h a b í t u a l e m , aeper fumptio- Bef ^ " " / f e 
nemalrerius,caeterisparibus. Hxcconcluf io j 'v tex i "e, 3 ^ í * ^ -
ftimojfequicur a p e r t é e x pr3ecedente ,qu íanul laer t ,s C0nfert»r 
ratio,cur vn i fpeciei tnbuatur maior e í fedus gra- &rittia>acper* 
tiae,quám alteri:quia p romí í s io eft eadem , & eifdé I ^ P ^ n e a l -
verbis;digniras reí concent^ fimili tereadem;figni- ^ " « V ^ J 
ficacio etiam 3Bqualiseft:nullo ergo fundamento di í * 1 " ^ ' 
c i poteft,maiorem gratiam conferri per vnam fpe-
c i e m , q u á m p e r a l í a m . V n d e Conc i l .Tr iden t .arqué 
de vtraque dcf in í t ,eum,qui vnam tan tüm earum fu 
*^ mit ,nul la gratia ad falutem neceíTaría p r í n a r i , q u o d 
i n t e l l edum de necefsitate í implíciter efí cert i ís i -
m u m , q u í a haec neceísi tas ín prxfcnte folüm eífe po 
teft nccefsitas príecept i :of tédcmus autem in fe r iüs , 
praeceptumeommunionis fufíicíenter impleri,ftan 
do in folo íurc diuino,fumpta quacunque ípecie ía-
cramenti;fi autem in te l l ígamus i l la verba Conc i l i j 
de necefsitate m o r a l í , feu ad meiius eífe , prefedb 
qua ratione hoc facramentum ab eodem Conci l io 
d ic i turant idotum praeferuansá mortal ibus,& á Co 
c i l . Alexand .auxi l íum oppor tunum, fine quo v íx 
poteft homo ín gracia conferuari , eádem ratione i d 
ipfum dici potui t de ípecie v i n i per fe í u m p t a : & qu i 
dem de ípecie pañis probatur,quia alias Ecclefia no 
fatis prouideret fidehbus laicis,dando i l l i s folam pa 
nisfpeciem.De fpecie autem v i n i fumitur argumen 
t u m á paritate rat ionis ,& ex ratione, quam Conc i l . 
C Tr iden t .v t praecipuum f u n d a m e n t u m , p o f u í t , q u a n 
do dixit ,fub í ingul is fpeciebus cont íncr i to tú C h r i 
ñarntOmniumgratiarum fontemyVt i n te l l ígamus ,fub 
q u a c ü n q ; fpecie huncfontem í u m a m u s , poífe nos 
ex i l lo haurire omnem gratiam ad ía lutem, vel ne-
celfariam, vel perucílcm ac fufficientem. 
D í c o ergo t e r t i b , per vnam haruni fpecierú no Non cofertur 
conferr i gratiam aliquam facramentalem formalu perynamftt 
ter diuerfam ab ea,qu2 per aliam datur . Hxc etiam ciem gutUfa 
fequitur ex prxcedentibus; & eifdem fundamentis crmentalis, 
o í l e n d í p o t e f t . P r i m b e x v e r b i s Chrifti,qua;aequa- dijiinSs fot-
l em p r o m í f s i o n e m c o n t i n e n t : f u n t autem aecura té maliterabedt 
notanda verba i l l a .Qui venit ad me non efuriet ,&, qu* per alia» 
q u i c r e d i t i n mejnon í i t ie t in xternummam, v t A u - datur. 
guf t .nota t ,veni readChri f tum,&credere in i l l u m , ^ugujl* 
faMguinem^abetyitam<eternamsnon c o p i x l á ú x ú t & m ú , T\ idemfunt:nam fide v iuaadChri f tum accedímusJS¿ 
fed copula t iué , f i in t in te l l ígéda , í táv t de í ingul is m é 
bris d iu i f im,&dif t r ibut iué veritatem habeant , v t 
patet ex r a t i o n e , q u á Chriftus fubdit, Caro énim me* 
•veré e(l d b u s , ^ fanguis meus "veré eft potus, Qgi manducat 
meam carnemigr bibit meHm fanguinem}in me manet, 67* 
ego in í7/o.Vtrumque enim horum non folüm colle-
¿liuéjfed etiam d iu i f iué , & dsftr ibutiué verum eft: 
ficutetiam i l l u d , quod fuperiüs Chriftus dixerat, 
Utii -venit ad me, non e f a r i e t ^ quicredit in mc^non fitiet 
•VM^ÍÍÍW: i g i tu r v t r i q ; fpeciei per fe & figillatim fa-
d a eft promifsio.Necrefert, qubd nunquam C h r i -
ftus dixericfimilia verba feparatim de cálice , í icut 
depanc,tum,quiafatispoteraccx vno aliud in t e l l i 
g i ^ u m etiam,quia id áccidere tune potui t ,vel quo-
niam ferino de ea re fuit,occaíxone miraculi de q u i n 
que panibus; vel quia de manna inciderac fermo. 
t a m é huie a d u í t r íbui tur , fat iare fame, & extingue 
re fitimfpiritualem, ve in te l l ígamus ( a i t Auguft . 
trad.25.in Ioann . ) í n fp i r i t ua l5busnon círeal iud,fa 
m e m , q u á m fitim,ñeque alijs b o n i s , í e u gratijs de 
pe l l i , quod etiam notauit ídem A u g u f t . exponens 
verba V Í Ú m . i o i . P a n i s c o r hominis coitfirmat) & í igni -
ficat Cyprian.ferm.de Coena D o m i n i ; & colligitur. cy$ 
ex i l lo Eccleíiaft í . z+.Quiedunt me, adhuc efurient, & 
quibibuntmeyadhucfitieiitjScex.vetbis Chr i f t i Mat-
thx.^.Beati^ui e fur imt ,^ fitimt i u í l i t i a m : m m 3 fiea* 
d é eft materia famis & íitís fpiritualís,fcilícet,fapié-
tia,vel iuft í t ía , idem etiam erunt potus & cibus fpi-
ritualis:idem ergo eritappctitusvtriufque,fiuc no-
mine famis, íiue potus me taphor i cé í ignificetur. 
C ú ig i tur hae duae fpecies pañis & v in i ad íatíádá fa-
m c A ' extingendam íitím fpiritualcm referantur, 
ad eun-
D i f p u t . L X I I I . 
adcundcmetiamfacramentalem effcílum in í l im- A 
xx f un t , quanuis fub diuerfo l igno fempcr reprae -
fentetur. 
I n quoetiam adiungere poflbmus, quanuis hae 
partesjquoad res ícní ib í les& materialia í igna diuer 
fintjtamen quoad rationem & modum fígnifican 
difonnalicer etiam conuenire: quia fignificantper 
modum vnionis , vel vnius reí coalefcentis ex m u l -
tisgranisjVel nutrimenti,quod'per v n i ó n e m c o n i ú 
g i t u r , & v n i t u r í u m e n t i : c r g o coriueniunt etiam for 
maliter in eífedtu. Praecereá,eandem rem fub fe con 
t inent j&appl ican^Chri f tuni j fc i l ice t , omnium gra 
t iarum fontem.-ergoomnis gratia,qu3e per vnam da 
tur,poteft dari per aHám.-quia virtus conferendi gra 
tiam pot i í í imúm cft in re contenta.Praetereájfi facra „ 
mentales grat is ha rüm fpécierum éíTenc diftindae, B 
autef íe t propter habitudinem ad diftinóta m u ñ e r a 
( & hoc non,quia vtraque ordinatur ad nutriendam 
c a r i t a t e m , & c o n f e q u e n t é r a d a c c e n d e n d u m feruo-
rem eiuSj& eíficiendam vnionem cum Chr i í i o ) aut 
eíTec propter hab i tud iné ád diuerfa auxilia ^ & hoe 
etiam non:quia vtraque fpecies cor i fer tauxi l iaeiuf 
dem rationisjxqualia&r a d e u n d é m finem ordinata, 
& idebjquaelibet earum,vt dicebafri, fufficienter ad-
iuuathomiriem ad perfeuerandum in vita gradar, 
a l i o q u i , fi á l iqüod auxi l ium darc tü r per vnam ípe-
ciem,quod non per a l ¡án i ,nüquam poíTec auxi l ium 
i i l u d obtirieri ex opere operato, per alteram fpecié, 
quacunque deuotione & f í e q u e n t i a r e c e p t a m . A t q ; 
itaex hae parte riunquam poiretfatisfubueniri fp i -
r i tual i hominis rieceffitati, qu i ó m n i b u s his aüxilijs 
i n d i ¿ e t a d finem caritatis nutriendae &confe ruan- ^ 
dae.Addo dcnique,non poíle facilé cog i ta r i , aut ex-
plicarijqualis íit hic eflfeílus farmaiiter diuerfus,aut 
q u o d ñ a m auxil ium detur per vnam fpec ié , quod 
nonpoíí i t dari per aliam : nam fi qu i s , verbi gratiaj 
fingat, per fumptionem pañ i s confirmar! fpiritiiaü-
ter cor , per fumptionem autem v i n i laetificari, hoc 
nihi l r é explicar:quia his verbis metapHoricis eadé 
res fignificatur:quia eadem caritas eft ,qua,& confir 
matu):corí8¿:in Domino Isetificaturj ergo. 
ob'teftio. contra,quiah3edua; fpecies funt partes hete 
rogeneae eiufdem facramend: funt ergo diuerfarum 
rationum:ergoconferunc effeóhis diuerfarum ratit) 
n u m . C o n f i r m a t u r p r i m ó , qu i a i t acon t ing i t i n alijs 
facramentiSjConftantibusex huiufmodipar t ibus in 
tegiantibus,vt funt i n facramento Ord in i s d i f t i n d i 
Ord ines^ inPoen i t en t i a ' jConfe í í i o jVerb i gratiaj&: 
tAmhrof. fatisfaélio. Coríf irmatur fecundo, ex Ambrof . i . ad 
Cor in th . n . dicente, carnemDomiaief le propter 
falutem corporis j fanguinem propter falutem ani-
o utto. müe.Refpondetur ad a r g u m é n t u m , has fpecies eíTe 
diuerfarum rationum quoad res ad í ign i f i candum 
impofitasVnon vero quoad fignifieationem, vel rem 
fignificatam"jYtdccIararumcrtj&ideb non eft necef 
i e , vt Ivabeant effeótus diuerfarum rat ionum : f icuf 
in baptifmOjVeibi gratia, ab lu t io , & verba,funt d i -
ueríarum rationum prcedióto m o á O i S c in Poenicen-
tiaconfeíi io)&' cont i idoj tamen in rat ionefigni ha-
bent eandem fignifieationem: íicut etiam in áóbioni 
* bus moral ibus3ícr iptura &: verbum funt diuería in- ; 
ftrumenta íignificaíUÍa,r!on tamen foi maliter diuer* 
la iu í igni f ica t ionc; & ideo , fi de eis xque c o n l k t , 
í q u a l e m v im habeniiS: ratio efí^quia efiieatia facía 
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ment í correfpondet í ígni f ica t ioni jmagis , q u á m rei 
íignifícanti matcr¡aIitercofiderat3e,8í ideb,li e í i eá-
demformal i s l ign i f i ca t ió ,non eft cür e í f edus fit for 
maliter diuérfus . A d p r i m a m confirmatioriem ref-
pondetur,non eíTe fimilia exemp¡a,quae afferuntiíri 
nam diuerfi Ordinesfacri ordinatur & ad d iuer íos 
fines & ad m u ñ e r a diftinóta,¡fe ita etiam habentfig-
nificationes diuerfarum ra t ionum: fatisfaélio yero 
d i r e d é folüm fignificatremiffionem peéna? terripo-
ralis, cum t amén confeífio vel abfslutio íignificenc 
per fe remiflionem eulpse j an vero per fácisfaótioné 
facramentalem a l iqua lpec ia l i sg ra t i acófe ra tu r , fuo 
locotradandum ell .Adfecundam conf i rmat ioncíñ 
refpondet hic D .Thom.a r t . i . ad . j . i l l u d eíTe didium 
ab Ambrofio per q u á d a m accommodationcm:alio-
qui cnim certura eft , corpüs D o m i n i fub fpecic pa-
ñis máx ime operari ad falutem animar. 
Ex d ió l i s inp r io r i parte Kuiiis fe£lionis,faci léin- r>uhm ^ t r t t 
te l l ig i tur ratio dubi tád i circa pof ter ioré partcm f i i - communicZti 
prá pofitam.Videtur enim ex diéHsfequi , m á i ü i e m ^ ¿ ^ ¿ ^ « e 
gratiam dari per fumptionem duarum fpecierum, rpecie}plms 
q u á m vnius t a n t ü m , quia v t r iq ; per fe & figillatim confe-
r a t i one fu ip romi íTae f tg r a t i a , v t i n p r i o r i parte ex y ^ r q u a m 
verbis Chr i f t i dernonftratum e ñ : e r g ó , fiue vna ha- commiinÍ(añ' 
rum fpecierum feparatim ab altera fumaturjfiue co- ^., ^ ynat 
i u n ó t a c u m a l t e ra j í emperconfe r tp ropr iam gratiam r 
liDi promiilam:quia ñeque vna imiseditaiteram/ne- a f r m a t 
que é c o n t r a r i b , n e q u e p r o m i í r i o alicui carumfa^la 
eftfubcacondit ionej vt feparat im, & non coniun-
¿tim cum altera fumatur: ergo per fumptiones íin-
gu la rüm fpecierum,C2teris paribus, dabitur duplb 
maior grat ia ,qí iam'per fumptionem vnius t a n t ü m . 
Secündb jqu iae f feó lus fac rámen t i cb r í e fponderee i 
debet í e e u h d ú m i d , q u o d e x v i p r o p r i á i h f écon t i i 
ne t : nam hocef t in eoper f e , r e l i q u a p e r a c c i d e n s í 
fed,l icét nunc totus Chriftus fit per c o n c o m i t a n t i á 
fub í ingul is fpeciebusj tamen ex v ive rbo rum íub 
vna eft caroj&r non fanguis^ in altera vero é contra-
r i o ; ¿ r g o c x v i veiborum p l u s c o n t i n é t d ü a e í p e c i e s , 
q u á m vna:ergo plus etiam o p c r a n t u r . V n d e , í i i n t r i 
dúo vtraque fpecies f imul fumereturjplüseff icerét , 
q u á m vna t a n t ü m , propter didlam rationem : ergo 
etiam nunc ita fit, quia promiflió eft eadem, ñ e q u e 
augeturiaut m i n u í t u r cffcílus propter res per con-
comitantiam contentas:alioqui nunc per vnam fpe 
ciem plus gratiae daretur , quám in tr iduo per duas: 
q u i a c ó t i n c t a n i r a a m Chr i f t i , quam in t r iduo amb^ 
fpecies non cont i r ie rer í t .Ter t ib , vtraque fpecies f i -
mul fúmpta perfe&iorem íignificat effeóhimjquam 
alterutra t a n t ü m : e r g o &-confert.Patet con féquen-
tia,quia in facramentis nous legis efficácia ádaeqüá 
ta eft í ignificationÍ3quiáefficiunt3quod l ignificañt . 
Antecedens vero probatur, quia fumptio vtriufque 
fpeciei repraefentatintegrum conuiuium, & í ta f ig-
nificat perfedam an im3: re feé l ionem,quam vna fpe 
cicsfola non fignificat.Item,per vtramque ípecieni 
fignificatur cxpre ís iüs ac di f t in¿üüs pafsio Chrift i¿ 
q ú á m per alteram t á t ü m . Quartb,quia fi eadem gra 
tia, quK daretur , fumptavna fpecié , datnf fumpíis 
ambabusjvcl i i la datur,dum mandacatur panisa vel 
dum bibi tur ca!ix,ve! partim per vnam fpeciem,paf 
t i m per áliarpiinihil autem horum pote í l ,aut fine d i f 
ficuliate,aut íatis probabiliter d'icijVtpatebít facilei 
applicando argumenta prxccdentibus íeói ibnibüs 
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taóta. Proptcr hace fui t mul torum Ca tho l i co r í l op í -
nio,plus gratix dari per duas fpecies, q u á m per v n á 
t a n t ü m . Q u a m virigranesrefcruntccnuiffe plures 
« x Patribus,qui Conc i l io Tr idcn t ino aflfuerunt j te 
ideo idem Concil.fcíT.xr.cap.s.cautédixiflejfidelcs, 
cb qubdeommunicent fub vna t a n t ü m fpecie, m i l -
la gracia ad falucem neceflaria defraudarij & t r i b u i -
tur hxc opinio Bonauencar.& alijs a u t o r i b ü s , q u i , 
, r rcvera jhocnoafent iunt jVtf ta t imol tendam. Eam 
r r verbtenec Alexan.Alenf.4.parc.qua:ft.3r.membr.i. 
CájaJuts, ar t ic .z .a l ¡ás .q . i i .ar t ic .vÍ t im.§.3 .&ex modernis Ca-
Clefltm* faliuslib.z.de Coen3 j&cá l i ce Domin i ,&aiTcr r i fo» 
lecin fauorem huiusfencentiar C l e m . V I . q u i i n qua 
dam Bulla ad Regem GaIliafjanni.T34r.ci concedit, 
v t communicetfub veraque fpecíe ad gratiae augme 
tum.HaeTecicietiam, qui nu í lum eífedlum huiusfa-
cramenci agnorcunt, nifiexcitationem fideijconf> 
quenter dicentjhunc efl'edum meiius ñeri per duas 
ípec ies ,quám per vnara.Sed hoc iam fads re ie¿ lum 
eí l .Sed & i l l i hxretici^qui damnan tEcc le í ix confue 
tud incm communicandi laicos fub vna t a n t ü m fpc-
cie, libenter hác fenteotiam amplc£l :untur ,vcexag-
gerent malé faceré Ecclefiam, priuando laicos i l l o 
gratia: augmento.Sed non eft,qubd hac Catholico-
lumfentent iafuum tucanturerroremjquiajetiam l i 
haecfencentiavera cífet inon thal-e fcciííet Eccleíia, 
nec priualTct fideles aliquo f r u d u , quem ipíi no p o f 
fentfaci l i di l igént¡acompenfare:namjCÜm ha^cma-
i o r gratia folüm diftinguatur, quafi mater ial i ter& 
j iumer icé j f r equen t iüs communicando fub vna fpc 
c ié poíícc comparan: vnde , cúm alioqui i l la gratia, 
Yt danda per fpeciem v in i , non íit í irapliciter necef-
fariaad faluté9nullaeis í i t i n i u r i a , nullumq- fubeúc 
detr imentum. Sicutper duascommuniones maior 
gratia da tur , q u á m per vnam t a n t ü m , & n ih i lomi -
« ü s m s r i t b prohibuic Eccleíia biseodem diecom-
municare propter reuerent iá facramenti. Haec ergo 
opin io nu l l umer ro r emin fidecontinet, fed proba-
b i l i s e f t , v t fatentur etiam m u i d ex au tor ibüs iam 
c i t a t i s . 
» . Sententh N i h i l o m i n ü s d i c e n d u m e f t j n o n dan,per fe loque 
uneda, negat dojac caeteris paribus ex parte fument i s ,maioré gra 
ferfe loquen t iani per fumptionem v t r iu íque fpcc i e i , quám alte-
tloydari mato ñ u s tantüm.Hace e f t fen ten t iaD.Thom. inf rá jqu^f t . 
regrtttkmfa 8o . a r t . i 2 . ad . j . vb id i c i t , l a i coscommunicá t e s in vna 
inetittraque t a n t ü m fpecie non pati al iquod detrimentum: quia 
fpeciem ¡ q u a totas Chriftus fub quacunque fpecie contmetur. 
fttmeti ynam Gla r iüsopufc .58 .cap .39 .d ic i t , fanguinem C h r i ñ i á 
txntum, laicis fumptum fub fpecie panis,eíre eis tam v t i l em, 
D.Thom» t a m q u e d u i c e m j í í c u c Sacerdotibus fub fpecie v i n i . 
Bonuítent. Idem tene tBonauenc . in .4 .d i f t in¿ l ion . i i .2 .par t . a r r . 
i.quaeftio.z.vbi dicitjfumpta vnafpecie,fumi to tum 
'jtichard. facranientum quoad eíficientiam 3 eodem modo l o -
Gahr, qui tur Richard.ibiaitic.4.qu3eíl.(5. Exprefsiüs Gab. 
Caiet* le6tio.84.1n Can.LatiíTimé Caietan. infrá, quaefiion. 
SO/ÍÍ So .a r t ic r i .So^di f t ind ion . iz .quaef t ion i i . artic. 12. 
RúAr» Ruard.artic.i j . & Roífenf .ar t icul . i í í .contra .Luther . 
Rojfenf,] Petrus Soto,ledio.io.deEucharift.Caftro verb .Eu-
Pcí.So/o. charift.haereíi vlí: im.Caniíius.§.4.de Euchar.Claud. 
céf iro , r e p . í . d e Eucliarift.capicul.g.Bellarmin.lib^ide.Eu-
tcinifius* charif t .cap.23.Alan, í ib. i .de Eucharif t .cáp.39.Etal i j 
c h u d . communiccr , qui histemporibus contra Luthera-
BelUr» nos fcripferuntj&r quidam ex eis exif t imant , rem ia 
M * n , c íTcindubi ta tam p o l i Conc i I .T r idé . f c í í . 2 i .& C o n -
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A ftant.fcíT.ij.SedexhisnuIlamaiofcertitudohums 
op in ion i s co l l i g i t u r , quám antea erat^quia folüm ap 
probant , & definiunt, f anóhm eífe confuetudinem 
Eccleíiar, communicandi laicos fisb vna t an tüm ípc 
cie,qua: veritas independens cft á pra:di¿Us opinio-
nibus , t u m , propter rationcm fuprá allatam j t u m , 
qu ia , l i ce t íicleles priuarentur aliquo f r u d u gratiar, 
i d fieri poífecpropter reuerentiam facrámentij í icut 
de fadtonunc priuahtur infantes. Et j quanuis prae-
dióta Concil la inconfirmationsem fuac doctrina: ín -
ter aliaafferantj qubd totus Chriftus arque contine 
tur fub vna ípec ic ,ac fub vtraquejnontameo d icúr , 
a q u é etiamagere: imb Conc i l . Tr idcncin. quod de 
effcítu gratiae locutum eft,limitationc addic de gra. 
cía nece í fa r iaadfa lu tem^vtab op in ion ibusab í t i ne* 
B re t j í icutfuprá notaui.Ruardusautem refert, C ó c i l . 
Bafilienfe conceffiífe Bohaemis communionem íub 
vtraque fpecie,dummodb hos ar t ículos con í i t e ren-
tu r^Pr imuse í l^ comunionem fub vtraq;fpecie non 
cíTepracccptam. Sccundus,comrgunionem fub vna 
fpecie non effe prohibitam. Tertius 3 non plus furai 
fub duabusfpeciebus, q u á m í ü b vna . Q u a r t u s í u b 
v n a í p c c i e í u m i Corpus 8¿: fanguiné C h r i l t i . E x q u i -
bus tertius videturintel l igendus de efFeótujna quar 
tus cft de re contenta. Vnde dift ingui non poflent, 
nif i i n tertio fermo eífet de cífeí tu: aflerit ergo in i l -
lo articulo Conc i l iumjnon plus gratis accipi ex có 
munione duarumfpecierumjquam vnius.Sed neqj 
hoctef t imonium cogitjnon folüm quia hoc C o n c i -
l i u m certam autoricacem non habet, & máx ime i n 
hac partCjquíe nec d o í t r i n a m (idei continet , ñ e q u e 
G i n a í t i s e ius Conci l i j nuncextatjfedetiam,quiah^c 
d i ¿ t aexpo í í t i o , nequcc í t neceí íar iajneque admodu 
confentanc3CÍtatisverbis:nam verbum fumendi i a 
tertio&r quarto articulo in eadem íignificationc i n -
terpretandum v ide tu r , n i m i r ü m de fumptione fa-. 
cramentijprout neceíTarib fumi tur in quarto avticu 
lo j & haíc ctt propria fignificatio il l ius vocis i u x u 
communem vrum5nec ncccíTe eft3íllos articulos a l i -
cer d i f t i n g u i , quám quia vnus eft veluti conclufio 
altcnus,&: raagis explici té proponi t j quod i n alio 
implici te continecur: nam etiam p r i n i u s & f e c ú d u s 
articulus in re ferc idem funt^Sc folüm prssdi&o mo 
do d i f t inguuntur . 
Conclufio ergo pofita non poteft certa aliqua au-
toritate probarÍ3& ideb non eft certa,fed folüm pro 
bab i l io r jmag i fque ra t ionab i í i sop in io iná , Cum h^c 
D respendeatex Chr i f t i intencione, íce lu íaautor i ta -
te,qua de Chríf t i vo lún ta te ceno coni íe t , no poteft 
folarationehgc ver icascóuinci rquia ou l l i l e f tp r in -
cipium fidei,ex quo poflit nece íTar ibcoc lud i .Qubd 
verb hoc íit ver i í ÍmiI ius ,probar i poteft ex i l lo p r in -
cipio , totum Chr i f tum eífe fub í ingul is fpeciebus, 
exquoCohcil .Triden.concludit jf idelesCotnmuni-
cantes ir i jvnaípecie,nulla gratia neceflaria adfalu-
tém priuari:quia Chriftus i b i c ó t e n t u s eft fonsgra-
t iarum omnium: ergo eádem racione poíTumus nos 
í m p l i c i t e r concluderejnulium e í redum gratie dari 
per duas fpecies,qui no detur per vnair.:quia etiam 
ehrif tuseft fons , 2í prcecipua cauíli toausgra t ix , 
qua; per has fpecies datur . Dices , fub duabusfpe - ohieñio* 
ciebus biscont iner i Chr i f tum 3 i n vnaautern femel 
tantüm 5 & ideo per eas bis conferre gratiam,lcmci 
autem t a n t ü m per vna j & i d c a , íi per vnam fpecié 
datur 
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datur vnus gradus gratisc, per duas dar í d ú o s . Sed 
c ó t r á , n a e t i á fub duabus hoftijs bis có t ine tu r C h r i -
í tus :ergo, í í fuccefliué fumantur eo modo , quo vna 
ho f t i a&ca l ix /dabi t fub eis Chriftus duas gratiae 
p o r t ¡ o n e s : h o c aucem eft fa l fum, ve íuprá vidimus: 
quia i l la materialis diuií io eft per accidens, 8¿ mora 
l i ter eft vna communio.-fed i n prxfenti etiá duae fpe 
cies func veiuci duae parces materiales, qua rú fump-
t io eft t an tüm vna moralis communio Chrif t i :ergo 
eft de l i l is eadem ratio. Vrgeb i s , mul t i^ l icat ioncm 
hoftiarum effe omnino per accidens: quia funt par-
tes eiufdem omnino rationis3quibus accidir,efíe eo 
t inuas,vel diferetas^duas vero fpecies, cum í i n t d i -
uerfarum rat ionum, per fé poñu la r c dif t inól ionem, 
feu diferetioncm, & multiplicacionem fumptionis; 
Solntio» & i d e b non eíTe eandem racioné . Sed cócrá, narota 
haec diuerlicas eft valde accidentaria, & impertines 
ad multiplicandos eflfeítus duarum fpécierum:quia 
i n p r imiso í lenfumiamef t3duasfpec¡cs íolüin mate 
riali ter dif t ingui ,non in re contenca abfoluté 8f íirn 
pi icics:r ,neqüein effeólu í igni í íca tOjnequein v i r t u -
te agendi3qu3£ aequalis e(t in quacunque partc3& i n 
toto etiam ex vtraque (pecie c o m p o í í t o ; ergo non 
eftjVnde mul t ip l icé tur eífeólus íeu port iones: nam 
fola multiplicatio materialium i n í l r u m c n t o r u m ad 
hoc non í'ufficitjVt paree i n ablutione & verbis bap-
t i f in i jvel in pluribus bap t i ími s / i c o n t i n g a t , e ú d e m 
hominetn á pluribus baptizan,quia propter fola in -
fírumenta non crefeit virtus agendi , & conlequen-
ter ñeque eííedtus. Secunda rano aliter confici po-
teft,quáuIsforcaíTe in r e in eandem coincidat; quia 
vnum facramentum, quanuis ex multis partibus có 
ftetjii advnum finem,&formaIem effeftum ord iná 
tur ,vnum etiam habetadaequatum, 5: quafi indiuif i 
bilem e í í e d u m , ád quem to tum fuo modo edneur-
ri t ,aut per fe primo,autper a l iquid fui,modo, f c i l i -
cet, actomniodato lux natura;, & applicationi: fed 
E u c h a n ñ i a , v t c o n f t a n s ex duabus ípec icbus ,e l l tan 
t í i m v n u m integrumi facramentum, ordinatum ad 
eundem f in im & formalem effedum vnionis cum 
C h r i f t o , & feruoris caritatis: ergo habee vnum tan-
t ü m & indiuifibilem effeclum giatiaJ.Minor quoad 
omnes partes probata ell in fuperioribus; maior ve-
ro certiíTnna etiam e(t3vt patet indudione i n ó m n i -
bus racramentisj& ex didtis etiam in prima parte hu 
ius ícól ionss: quia vnum facramentum huiuimo-
divnamhabet fignificationem a-daequatam fini , & 
formali e í f e d u i , ad quem ordinatur , ergo abfoluté 
vnum etiam habet etfeótum adequatum grati^ qua-
íi materialem3feu indiuidualem. 
Ohieñio. DÍGes,totum quidem facramentum vnum habere 
adasquatum efifeítum , camen non cocum i l l um dari 
Solnitur, fumpta vna tantum ípecie. Sed in primis hoc exclu 
ditur rarione íxpe faóta.quia vir tus5perfcdio,& fig 
nificatio huius facramenci calis eft , v t acqué fit tota 
in toco & in fingulis partibus propcer praefciniam 
tocius Chr i f t i in il l is.Deinde ad hanc euafionem ex 
cludendam,dixi, huiufmodi eficólumeíTe quodam-
modb indiui í ib i lem:quia non datur per partes, fed 
íiroul totus^qiuun p n ; r u m facramentum eft fufficié 
tcrappHcarum :quandoergo Sace rdos íumic duas 
fpec<es,non recipit dius panes g r a t i x ; vnam , dum 
iumir l)olii,i!n1aÍiam \ Butp fumiccaliceir., vrexevs 
cenicatur confusgeit ada-quacuseñéí tusf íacramen-
Pafchdjhís, 
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A t i , fed íímul recipie 
tus eíFeótus recipkur(r^tc ; js paninos) quándoc'-vr.!'-
que calé facrameníu. i u e í n v j ; 
mult is {pÉciebusíumav., br|ira qíiKii 
« ¡ i i m é t í á iuxta modanq « ius fó^miexp-BGató/ctfc&cps 
totius facramenti da tur in inicio ap j iüca r ion i sems ; 
':ergo idem ío tahs efteóbustunc € m U ¿ , é k é fumpcio 
•poílea c o í u m m a n d a í i t i n íolo pani-,fiüe.in i o í p cali 
•ce,íiuein veroquej qu ia , veiaspCdixí,efíc cr :zir . .a-
mencij&quancicaseiySjnbn pender ex futuro et 
tu .Atqoe h^cfentencia,magiscxp.'icaca &. conrma 
ta manebic ex argumencorum (o lu í ion ibüs . 
A d primum refpondetur, eandem omnino eíTe /¡¿fund¡tm?n 
promiflionem3quaífa¿la eftl iuic facraménto cociJ& ta prima jen-
_ í ingul is Ipcciebús cius j & ideo sequé impleri in tíivtiá* 
B quocuaque d i g n é fu mente Chrif tum in hoc facri- Aá fyrmmh 
•menco5fiuelumaccocum facramentum quoad l ignú 
fenfibile,íiue alteram ípeciem t a n t ü m , quia,ficutto 
ta perfeftio facramenti eftin t o t o , & in qualibet par 
te,ita promiflio vna eftiquK ícquécad i í in cocuín, 5¿: 
i n quamiibetpartem, quo í en iü in t e l l i génda funcil 
la verba,!2«z í»ííBí¿fffíií meam carncm, & bihit meuín Ján-
guinem3mme manet)& ego in iílú,'Et\¿e:o dicunt Sanél i 
tantam v i r tu temeíTe ín í ingulis partibus huius fa-
cramenci,quantam in cotojvt fupracitaui difpur. j i . 
f e d . i . & . i . S : opt imum eft ccfiimoniú Pafcíiaíij übr . 
de corp.Chrifti .c. !4. v b i comparaos ho¿ íacrariien-
t u m c u m manna,inaiuir.J1¿o¿o in figures, •vniam a í m e 
tim omnia prajlahat^uáto mighipfum Chrifiicorpu'sfm-
guineplénumy^nic<tfpecie[umptum^mnia. pcrfciettQxian 
M do ergo dux fpecieslimul í u m u n c u r , neutra pnua-
^ tur effedu fibi prOmillo, ñeque vna impedir al tcrá, 
ñeque alicui dixiraus promiíTionem faítam eííe lub 
Condicione alceriusjíed vna promiflio verique faóla 
incelligicur in cocojieu racione cocius, & h x c a d i m -
plecur^Sc ideo ñ e q u e augecur, nec mult iplicaiur 
eflfeftus. 
Adfecundum refpondetur, n ih i l ad effeftum r^- J i ¿ fetunáñ* 
ferré , qubd aliquid Chr i f t i ex v i verborum feü 
perconcomitantiam fubfpeciebuscontineacuri fed 
facis eflcjqubd cotus Chriftus ibi con t ineá tu r ;nam¿ 
l icétrefpeótu pr¿cif<£ fignificationis & vefitatisver 
bo rum, reliquá3quaEComitantur, i ideantur ibief íe 
per accidens,non ú m e n refpeétü i ñ f t i t u t i o n i s , aut 
inccnt ionis inf t icuencis ,qúi per fe in téd l t , ac voluic 
to tuse í fe fub í ingul i s fpeciebus j &• ideo promifíio 
^ gratÍ3e,fada hu ie fac raméto j^qué cadit i n omne id i 
T* quod totum C h r i r t u m c o n t i n é t . - v n d e e o d e m modo 
d ix i t ChxlftuStUKimandüccttmeAm cxtnem, &c . & 
manducat me. Q u i d vero dicendum eífet ih illó cafu 
de t r iduo i b i propofitOjClaud.repet.ío.cap.j . ífcntits clakdiu* 
minorem grát iam cune fuiíTc dandam per viiarn fpe 
c i e m , quám per duas , i m b & minorem tuncfu i í í e 
dandam per vtramque fpeciem , quám nunc per 
vnam$& fundacurin hoc , qubd cune redempeio no 
erac confummaca. Sed hoc fundamentiim parui mo 
menti eftujuia, re vera , redemptio confümmata eft 
in morce3Cumeciam,qutafuff ic ieb2cmorspracUÍfa , ' 
addandum ¿qua l em efteótunij í i cucc redendum eft 
fuiiTe dacum in bapcilmo, ance,&: pofi inorté C h r i " 
tti,& per Eucharif t íam Apóftolis in node ccena1,^ 
poí leárquia inllicucio vna cf t ,& vna promiíí io ; ne¿ 
eft3cur nmlciplcx tingatur pro diueríis t émpor ibüá i 
éb vel máx ime j qubd pro :11o tempere t r i d i i i n u ! -
luserav 
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Sus erat futurus vfus Eucharifti^j & i á é b non ett ve 
r i f imi le j ípccia lemcífe í tum p r ó i l l o t emporeChr i -
í l u m in í l i tn iAe.Echoc á r g u m e n t u m videtnr cóclu-
d c r c n i h i l f i rmf i , aut certum dlci poífe de i l l o cafu: 
q u i a ^ ü m nunquáeflTetin reponedus, n i h i l p r o i l l o 
Chrif tus lUtuic^tameh, fi conicótarc licet, quid fa-
é lu ru s fü i í f s tChr i f t u s , í i d a n d ú s a l iquádo ciret i l le 
cafus,videtur v e r i í i m i l c , q u o d i n argumenrofumi-
t u r , minorem gratíani fuiífe dandam in vna fpécie, 
q ü á m i n duabus;ilr pocdl íumi argumentum ácon-
trar io ex Concil .Trident.nam , lí aíHrmatio eíl cau-
í a a í H r n m i o n i s j n e g a t i o e r i t c a u f a negationis :íi cr-
go caufa,cur d í t u r t o t y s s í f í í t u s i n vna ípec ic ,eft , 
quia i b i continetur cotüs Chrif tusjvbi non c o n t í n e 
retur to!;us,nón darecur totus cftetlus. Ncqnc hoc, 
etiam fs adnmtatur, cbftabit noírr^ coclufioni.-quia 
tune ópor te re t id fieji ex nona alíqua iof t inuionc : 
¡ iuoc iutem iudic ium ferendum e f t i u x t a p r a f e n t é 
. i n f t i t u t iouem.Qnoc i r ca , cüm praEfensinñitutio ge-
• neralis fie, omniaque témpora comprehendat á no-
¿le ccensCifiue in aliquo futuras fuerit vfus huiusfa 
cramenti,fiue non(hcc enim eftper accidens) pro-
bab i l iusd ic i tu r , e t í am in t r i d u o , d á d u m fuiíreaequa 
lem efícclura per vnam fpeciem.Primo quide, quia 
ita eí l á principio í implici ter , & í ine exceptione tn -
f. fíicuíum.SecundbjquiaaliáSjVtfupráargumctabar, 
eciam nunedarctur plus gratiae per vnam fpeciem, 
q u á m tune per duas propter animam, qus ib i cont i 
netur. T e r t i ó , qaia licéc i n t r i d u o non efletcorpus 
C h r i l l i íub í i ngu l i s rpec i ebus ,quan tumad naturam 
humanam ícu parces eius,efletcarnen totus q u a n t ú 
ad diuinum{uppofi tum:quomodbverum efl,totutn 
C h r i í i u m iacuiífe i n fepulchro S: dsicendiffe ad i n -
feros:cotaaucem dignitas,&cfficaciahuiusfacramc 
t i e l l ex inf in i to l u p p o í i r o x a r o enira Chr i f t i no ¿11 
¿yr}llns» eíf icax, nifi v t d iu inaef t , v t d i x í t C y r i l l . l i b r . 4 . i n 
loan cap.i4.S:. 17. Scfanguiseiuseft i nñn i tum pre-
t i u m propter vnionem ad V c r b u m ; 8eidebctiam 
propcer dignitatemeiufdem fuppoílt i non minuc-
recureffectus. Ñeque contra hoc ob í l a t r a t i o fupra 
faóta^vel, quia pote í l ad pracdiólum feníum accom-
tnodari,vel cercé ,quia caufa ibifumpta non eíl ad^-
quata,fed eíl c l a r i o t & certiorjpr^fertim quoad nos* 
r»4¿tcrttHyef ^ t Q t t m m r e íponde t Caietanus concedendojin 
ponjio CaUta vtra£lU;; ípecic efie perfeéliorem í ignif icat ionem, & 
«ireiiciíKr negando confequentiamde efficientia: quod dic i t , 
elTerpecialein hocfacramentoi qu ia in eo viíibile 
fignum non eíl gratiae in í l rumétum,fed folus C h r i -
í lus . Sed haecrefponíio primoaíTüir . i tfairumtná fu-
pra o í l end imus in principio huius macerÍ3s,fpecies 
íenfibiles huius facramenti eíTe i n í l r u m e n t u m gra-
/tiae,non mini\squatnincaetenSj nec e l í e r a t i oncm 
vllam,cur hac perí 'ediione priuentur. Dcinde no v i 
detur id mul t í lm referre ad argumenti folutiooem: 
í i am,qu icqu i i fit de ef te íhone p h y í í c a , negari non 
po t e í l , qu in rpeci .esmora!¡ tcrconcurrant ,app! tcan-
do C h r i l l u m v e r u m c i b u m i s r g o d a b i c C h r i f t u s e í f e 
Veraproponi ¿ tum íignificacioni fpecicrum accommodatum.Ref 
w r , pondeturergo,polTc nosloqui deí ignif icat iooe,auc 
ex parte rei í ignif icat^,aucex modo cantúml igni f i -
candijpriori modo n o n e f t p e r f e í l i o r íignificatio i n 
duabus fpcc¡eb(js,quám in vna:qu¡a vtraque íigniíi 
tat animas refeólionem & vnionem , quac eadem eft 
í i gn iñea t a in ü n g u i i s , & i n ambabus fpeciebus Ó» 
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A mul j in modo vero í igníí icandi eíl pcrfeóHor, & c x -
preflior modus in duabus fpeciebus, quam i n vua; 
& hocfcnfu eít verutn antecedens i b i a í l u m p t u m , 
nec aliud c o n c l ü d u n t probationes ib i adducla. I l l o 
autem í icconcelfo , nega tu rcon í ' cquen t i a rquiaadi 
perfeól ioncm efifeótus faeramentalis ateendenda eft 
perfe í l io lignificationis ex parte rei fignificarse, no 
tamencxfolo modo í ignif icandi : quia íacramerita 
e í f i c iun tquod í ignif icant ,non prout í igni t icScj nec 
modus íignificandi eft conditio necefíariaad agen' 
dumjfed í igniñeat io ip ía , í icut baptirmi efl-eétus ex-
jpreíTiils fignificatur per t r inam merfionem » q n á m 
per vnam, v t tradac Cyprian, l ib .4 .Epi í i .7 .& e s p r c í 
lius p c r f o r m a m , q u á m per materiam y v t D . T h o m . 
Tuprá docuic, & tamen non prop te reá damr períc* 
B í l i o r c í t f ¿ l u s p e r v n u m , q u á m per aliud. Adde jex^ 
preíTam il lam í igni f ica t ionem, q u r i n con íec ra t io . 
n e f c p a r a t a d a p l i d s í p s c i e i reperitur ad repr*:ícntá 
dam feparacionem anirr.se Chr i í l i i fuo c o i p o r e j v d 
efFuíionem í a n g u i n i s i n pavone , magis peninere 
ad rationem lacr i i ie i j , quám facramenti, & ideo ad 
fummúm illa rationeconcludi pofrc,ctíe¿tum íucri-
ficij v t í ic non dari per confecrationem vnsus ípe-
c i e i , í c d vtriufquCjde qua reinferii is dí lputacuri 
fumus. 
Quartum argumentum petit,ci\m fumicur vtra-
que í pec i e s , quando detur e í f edus ; qu ídam enim 
aiunt,dari po í t fump tum calicemjquia tune cofurn-
matur fumptio íacramenti . I ta Claud.rcprr.10.ca.;. 
A l i j dari in fumpt icnehoí l i se i feu priiin^Tpeciei,So 
to ,di í i in£l . r j .qi;íeíl.i .artic.iz.Palacios,c]U2eílion.5, 
C concl .y .Ledcfm.i .parr^.quseí l . i t .a i t ic .x . A l i j putá t 
.eíTe problema,vt ídem Leüefina.i .parc.4. quaríl. i r . 
a r t i c . u . d u b . j . S c B j i l a r m i n . Ü b ^ . d e Eucha r i í l . c . z j . 
M i h i vero lecundus modus dicendi ve» us videtur, 
qui probandus& explicanduseodem m o d o e í } , q u o 
r u p r á i á f e c i m u s c i r c a d u p l i c e m partialcift fumptio-
nem hoíliaí d iuei f íe ,autdupl icem haurtum eiufdcm 
calicis:nam no aliter iudicandum eíl de duplici ípe-
c i e , q u á m de duabus pardbus eiufdem fpeciei, v t ra 
tiones fupra fa¿be probar. Vndc, í i Saecrdos c ú m íu-
mi t hoí l iam eíl difpofítus, ftatim accipit f r u ñ ú gra-
tÍ3c,vcpatet, quiaiam d i g n é a c c i p i t c o r p u s C h r i í l i . 
Item,quia,fiaccipeiet illam fpeckm fineintentione 
fumendi aliam (ve in die Parafceues) í lat im accipe-
ret to tum efifedam non expe í l a to calice:ergo idcá l 
eric,et:amNíi habea r in t enc ioném fumendi aüam fpe 
* J ciem:quiai l la in ten t io , ñ e q u e abftul i tvir tutemfa-
cramento, ñ e q u e poíui t obicem in communicante, 
neceumfecit deteiioris condi t ionis , v t e i diífera-
tur e í í e d u s ; vnde etiam poífet accidere, v t interdu 
co p r i u a r e t u r , í i c o n t i n g e r c t , v e l ipfum mcri jvelca 
l i cempror fuse í fund i ante fumptionem eiuscnam 
diccrc, i n his euentibus Deum fpccialiter p rxucni -
teexprsefciéciafutur i euentus ,c í l prster legi-m fa-
cramenrorum , ve í jepediólum eílrdatur e r g o c í f c ' 
é lus , í la t im i n fumptione corporis; qubd fí difpoíi-
t io íub icó i i nullo modo crel'cat, per fumptione caí : 
cis nullus nouus eífeólus dabitur.Nec proptereá pr i 
uatur facramentum íuo.eíFe¿íii:quiaiIÍud non eílfa 
c r a m é t u m per fe d i l l in f íum á pi iüri , íed ex vtroque 
vnum coniponitur,cui t r ibui tur dfedus 5 operatur 
enim to tum il lud,per aliquid f u i , cüm pi imúrn po-
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quia,etiam 11 no íit v t i l i s fumenti ex opere operato, 
pert inetad perfeól ionem íacrificij,per quandam i n -
tegri tatemfacrameti j&ad d iu inumcu l tum j & h o c 
fatiseft^&inde etiam refultare poteft f ru¿tus ex ope 
re operantis.Adde, ex accidente pofíe etiam confer 
re ad aliquem frijfSum ex opere operato:nam3 íi co-
municas mel ius í i t d i ípo í i tus in fumptione calicis, 
q u á m fuit in fumptione hoftÍ3E;,augebitur i n i l lo ef-
¿ t u s c ú debita proport ionejvel ,f icontingat in fump 
tione ho f í i s habere peccatum mortale non fatis de-
tefiatum , & ante fumptionem calicis dolorem per-
fici,vitam gratiae confequeturjquam pr iüs non obti 
nuerat 3 quia iam digne communicat , & bib i t fan-
guinem C h r i i l i , v t i a t i ü s feóíione precedente d i -
Cíum ef t . 
S E C T I O. V I L 
V t r u m E u c h a r i p i a c o n f e r a t a l i q u e m e j j e B u m 
o r a t i & p o í l f u m ^ ú o n e m ^ i a n d ' m C h r i f l l p r A 
j e n t k d u r a t , 
Anc queftionem propono propter celebré 
opinionem,qua? t r ibui fo le tCaie tan . quxft . 
7^.art!C.i.eam tamen priüs docuir Gab. fi at-
ten té letíatur.le¿lio .85 . in Can .& Maior in .4. d i f t in . 
9.qu3eftionc.i.3rgumenco.s.& Palud. in^.dif t ina?, 
quseftion.S.num.jo.&eam pofteáfecucuseft Ruard. 
artic.is. H i enim autores affirmant, quandiu C h r i -
ftus prsefens e í l i n t r á c o r p u s e i t i s , qui d i g n é c ó m u -
nicauic5gratiam c o n t i n u é in i l l u m inf lüere ,accom-
modances i l lud loan.9. (¿itundiu fum in mutjdojux ¡um 
wandi. Congruent is pro hac fententia eíTe poíTunc 
( ñ e q u e enim habetfirmiora fundamenta) Prima, 
quia hoc facramentum inf t i tu tum eft per modum 
cibi : vndeconc lud i tConc i i . Florent.quos efteólus 
operacur in corpore cibus m;aterialis,eos f e c u n d ü m 
proportionem operari in anima hoc facramentum: 
pari ergo modo conciudere po í iumus ,e t i am in mo-
do & diuturnitate operationis imi ta r i h o e f a c r a m é -
tum materialem cibum:fedcibus materialis n5 tan-
tüm oper3tur,dum fumicur, fed , quandiu durat i n 
ftomacho,nutrir & confortat: ergo idem c é l e n d u m 
eft de hoc facramento. Secunda, nani cur dicemus 
tune ib i elle Chr i f tum quaíi o t i o f u m , c ü m habeaC 
v im (anftificandi, í tpa íFum fatis proporcionatumj 
& applicatum?Dicunt al iqui , excitare túnc hoii i iné 
a d d e u o t i o n e m . S e d c o n t r a , q u i a , í i confert hun t ef-
feólum ex opere operato, tanquam iac ramcntá lem, 
íemper hic eífeétus fuppoiiit e í f e d u m con-'unis gra-
t i s fanctiricanti^ergo influet i l iamifi verb i l le effe-
ftu s non íit,vt íacramencalis, non eft certus & infal 
libilisjíed gratis a í ler i tür .Hác verb opinionem gra-
uicer reprehendunt recencioresThomiftse, Soto.d. 
n.q.z.art.i.Ledefma.q.zo. art. 1. V i f t o r . in í u m . n u . 
7<íA putant ,eíre contra D.Thomara.q So.art.S.ad.í. 
dicentem-jMaxima deuotio requir i tur in ipfa (ümp-
tionc hüius facramenti: quia cune perficitur íacra-
menci ciTeítus.Rationcs etiam afferunc varias. Suni 
m á o m n i u m c f t , q u i a hoc facrarfjentum confert gfa-
tiarn per manducationem Sí po t i i ¡n ,qujcenüs confi 
ftuntin vfu f u m c n t i s i p o í l c á c i i i m t a n t ü m íequi tur 
tutores pr<g 
A ííígeftio f p e c i e r ü m , qüse non eft aólio h" ; 
m e r é naturalis & p h y í i c a , quae n i h i l re. 
d u m f a c r a m e n t i j n a m f o l u s i l l e c o n t á ó l u s 
manet inter fpecies & h o m i n é , non í a t i se í i • -e-
¿l;um:3lioqui ct iam,íi fingamus, Euchariftia ^ o n i 
in t r á corpus hominis abíque manducationc, Ú í a t i s 
eífet, v tconfer re te f feó lumj vel é c o n t r a r i b , diccre 
quis poífet ,efFe6tum inchoari á primo contadtu > 
quo i n ore recipit homo EuchariftiamjVe! labijs i l -
lam cont ingi t . Inferuntur p m e r e á ex hac fentenii:t 
variaincommoda.Primumjiuft if icarihominem per 
hoc facramencum,qui i n d i g n é manducau i t i l l ud , Í ! , 
durante Chr i f t i prarfentia, íátis de peccato Íuó do-
lui t .Secundum,ÍÍ d i g n é accepi^augeri gratiam cbi i 
t i n u é logo aliquo tempore.Tertiumj peccare homi 
g nerh morcalirer no folüm i n d i g n é f u m é d o , fed btiá 
i n d i g n é C h r i n u m i n t r á f e r e t i n e n d o j i d eft^períéüe 
raudo in peccato toto eo tempore, quo Chriftus i n 
ipfo adeftjquiain toco i l lo ponit obicem lacrarhen-
t o ; & C h r i í i u m r é t i n e t i n vafeimmundo: t éneb i tu r 
ergo pro toto co tempore conteri , feu tollere ób ice . 
Q u a r t u m , quiafequitur per fe v t i l ius e í fe , c ¿ : e r i s 
paribuSjCommunieare in maiori fpecierüm quanti-
t a t é , v t p l u s duré t in ftomacKoj vt ita Chriftus rhaio 
rem graciam conferarj& h i n c f e q u u n t u r í u p e r í b t i o 
nes i l l x Inqu i í i t o rum ludicio meritb p u n i t s i n h i s 
Sacerdotibus,qui íuis deuocis plures formas i r i -
b u ü t . Imbetiam fequicur,folüm ob debiliorem v in i 
digerendi fpecies fieri, v t confequatur homo maio-
rem gratix friióium. 
I n hac re m i h i i n primis v ide tur , p rxd idam opi-
Q nionem non eífe tanta r e p r e h e n í i o n e d i g n a m , quia opinio-
certum eft, potuiífe Chr i f tum D o m i n u i n h c c mo- W.nonejjett 
do,8¿: fub haclegcinfticuere h o c í a c r a m é t u m : quia ^er^a repre-
nullam inuolui t repugnantiam , nec indecchtiam; henfivne dig' 
imb fpeciem q u a n d á benignitatis Se pietatis przeíe nos oíi^dittiu 
fer tmon conftat autem, Ci i r i f tum non ira inft i tuif-
í e ,nec á praediótis au to r ibüs proba tur : imbj í i a l iqüd 
apparente argumento idprobari poteIí ,ab eis p rx-
t e rmi t t i t u r . l l l ud autem éftjqiiia promiífio grat ix ib 
l ü m v i d e t u r faóia huius facramenti m á n d u c a t i o n i , 
\\xyiX.z Ú\i\A 3 Qui manditcat méam carnem , & bibit mettm 
Janguinem,in memanet3& ego in eo.Hoc aütem no inu l -
t ü m luadet, nam gratia i b i promir t i tur mánducaU-
t i , & bibenti ,non ratione m a ñ d u c a t i o n i s , fed racio-
ne cibi manducatknam mandüca t io ipfa i i on eíi fá-
t io agendi , fed condi t ío per raiodum ape l i ca t ión i í : 
D apphcatio autem,non t an tüm loléteífe vt i l is ad effe 
¿ tum, quandiu eft i n fieri, fed etiam ra t ioné fui tet-
mini jquandiu i l le durat : reó té ergo poíTet i l l á p r ó * 
mifllo íic declaran; ita vt fub mandüca t ione t e r m í -
nus eius,íeu cibus v t manducacus, q ü a t e n ü s íic dü-' 
rat,comprehendatur. Et eodem modo poflumiis D¿ 
T h o m . i n t e r p r e t a n , p m e r q ü a m qubd i l lo loco ob i -
ter t a n t ü m l o q u i t u r , & ita affirmat vunm^quod cer-
tum eft ,& aliudjquod eft incertum, non negat. Ra-
t io autem Soti non co^ic , íed pot iüs videtur petere 
p r i n e i p i u m . A í r u m i c e n i m , h o c faciamencum cóféf-
re graciam in fola m a n d ü c a t i o n e , aut i n libero vfu 
fumentiSjquod eft c o n t r a d i é t o n u m eius, quod con 
trariafementia aí í l rmatj lci l icet^ion taniüfh in man 
ducatione prout dici t motum , fedin termino eius 
graciam dare.Nec refere, qubd eo cépore iam ex par 
ce h o m i n i s r i c n f ! t a ¿ t i o c c í p o r a l i s l i b e r a circafacra 
mentum: 
'•'"• I p h y í ; c a > & n a t u r a l í s d i g e f t i o , quia tSc 
^ c t i a propter a í t i o n e m ipfius hominis, 
' .Já i r facramentum & prs fen t iameius ,non 
" rtR ^ i nque , f ed v t terminantem manducatio-
% "9? conlli tuentetn Chr i f tum i n ra t ioncc ib i má 
i b j V t e x p l i c a t u m e í l i u x t a v i m p r o m i í l i o n i s ; 8¿: 
ideo non eü fimilis rat io de quolibet c6ta¿lu ante-
• e d a n t e m a n d u c a t i o n e m j n e c d e a l i a p r í E Í e n n a j q u a e 
miracuIo íé r i e r ipo íTe t in t rá corpus fine manduca-
fcone.AIia vero incommoda,quae in fe rü tu r , vel i n -
tommoda non funtivei non in fe run tur , 11 res ipfa, 
p rou t debec,explicetur;de quo ftatim dicemus. 
_ .... „ Dicofecundb, l ieotempore,quoChrif l : iprajrcn-
W M Mgert tja ¿u ra t^ prinfqu^m tranfmutentur facramentales 
gj-disd inj í i - fpecieS3(ijfp0fiti0 hominis non perficiatur, nu l lum 
m n t c Enchit gra, .^ aUgmenl:um eiconfertur. H s c conclufio fe-
nnflia. quadm qUítur ¿fort:iori ex jd i^ is jnpj .aecedét ibusfef t ioni -
' i ' ^ durann b u s j n a m f i i n i p f i í m e t f u m p t i o n i b u s p a r t i a l i b u s n ó 
torporcft dtf aUgecur gratia,non auóla difpofitione í u m é t i s , m u l 
fofiuo tlltus f0 tnit i^saugcbitur perfolam durationem prsefen-
m n pérfida- t j^facramentaj is^uiacert iuseft , gratiam conferri 
tHr* i n manducatione, q u á m poüeá . Secundo, quia fi 
prxfentia Chr i í l i manducad potcft intcrdum con-
ferread e í f edum g r a t i x , f o l ú m e f t , q u a t e n ú s cum 
í p í b m o t u m ¿ n d u c a t i o n i s c o m p l e t v n u m in tcgrum 
vfumfacramentij tanquaintrinfecusterminuseius: 
fedper vnum vfum, íeu per vnam communionem, 
vnus tantvim effeítus daturjqui í imul totus fit, l i ex 
parte fubiet t i fit eadem difpofuio, v t fupra oíléfum 
cft.-ergo. T e r c i o , hocprobantduoinconuenient ia 
fupra jliata,fciiicet,fecundum & v l t i m u m : nam, re 
vera , oftendunt i n í l i t u t i o n e m e o f e n f u e x p l i c a t a m 
non fore ita conueniencem : cur enim h o m i n i , qu i 
poft adualecommunioncm ftatim di f t rah i tur , vel 
dormit ,ef let g r a t i a c o t i n u é c u g é d a , q u á d i u C h r i -
í l i prsefentia dura t íp rx íe r t imjcüm hxc duratio pr^-
- ^ ¿ . ^ « f en t ixpo íTe te iTemaio r t an tümcafu jVe lp rop te r ae-
0 cidentalescaufaSjVtfupradicebamus. 
T ^ a m f m J e Dic0 tertib3Si eo t empore^uo C h r i í l u s eíl reali 
"andi^clri tCr Pr?^ens ^ntr^ hominem, íp í e homo fe fe magis ae 
5« 1 j n magjs ¿¡fponat jvalde probabile eíl atigeri i n i l lo fa-
«5 u m tn cramcntalem gratiae effeílum . Hocfenfu videntur 
torpore fume & Caiet. Etfuadetur fatis con-
i th j i t ema- jc¿jur is ^.¿¿jj^js inter referen£iam primam opinio-
giíáf magts pg^g^^ii j -capfj jnap^coneiuí ioQenji tKJefenfionem 
Je tjfonat, e i Ü S t ^ t vr^QVip0lQ^ r m ^ \ { ^ s i \ h r m o , q ü o á ^ r O ' 
miílio gratiae praecipue fit faóla huic facrameto prop 
ter C h r i l l u m manducatum,iuxtaillud3i2«jmanducat 
yíugu'ñt me^iuetpropter ritefá '\\\i\Á, Qui manducat meam carnem} 
& bibit meum fanguinemyin me manet, & ego in i l l o .Vh l 
Auguft.tra¿í:ac.z(?.inquít,Mít«¿«C(tye chri/lum efl,illum 
manentem in fe habere: & pote í l (ieri etiam conieó lura 
ex manducatione mater ia l i , quando enim i l l a d i -
ci tur neceflaria ad vicam,non pra»c¡pué t r ibui tur ip 
manducationijVt l igni í icat a í t ua l em m o t u m , fed 
praecipué ratione cermini: ergo hoc etiam fenfu rc-
¿ t é incell igitur promiífio faóla huic facramento : ita 
vt>c&iri á ic i tnv,Qi( i :Kanducathunepanem , y i i í e t : n 6 i n -
te i l igatur d ió lum folúm ratione motus manducado 
nisjted etiam ratione ipfius pañis manducati , quate 
niüs in manducante manet : ergo toto i l lo temporc 
eft hicpañisefficaxgratiae, í i in fuméte inueniatdi f -
poí i t ioneni .PraetereájVidetur hic modus in í l i t u t i o -
i i í s a p d í l l m u s ad excicandos homines ad deuodo-
Artic. V H1: 
A n e m , 5 í reucrentiam exhibendam huic facramento, 
faltem eo tempore, quo i n ipfís permanetmam hoc 
maiori cura & diligentia praeílabunt^íi fpem habeat 
maiorisfruclusrimb videtur tempus i l lud magisac-
commodatum, vt homo in te r iüs fe totum colligat, 
Sradfrudtum exhoccibo hauriendum difponat :ná 
i l l o breui tempore,quo eíl oceupatus circa fumptio 
nem exteriorem,non poteí l circa interiores a í lu s ra 
at teneé verfari.Eft etiam ex parte ipfius facramenti 
hic modus in í l i tu t ion i s v a l d e c o n u e n i c n s , t ü , v t ma 
iorem habeat efficaciajtumetiajVtintelligamuSjto-
tam efticaciam tribuendam efle ipfi facrameto: nam 
m a n d u c a t i o f o l ü m eíl applicatiocauf2?,cc ideb3fi.du 
appllcatur, operatur, etiam applicatummanenspo-
tens efie debet ad operandum, quantum eíl de í e / i 
B íub ie£ lumfi td i fpoÍJ tum. 
Deniq; contra hanc fententiam fieexpofitam, ni - ^ Z ^ » . 
h i l v r g e n t o b i e ó d o n c s c o n t r a r i a : opinionis,nam ad 1*™***$$$ 
D.Thom.&rat ionem,refponfum iam eíltad incom- msTtf^fii, 
moda vero facilé d ic i tur , pr imum , non ío lüm non 
e í fe inconueniens j fed etiam máxime d i g n ú C h r i í l i 
benignitate & eíficacía in redimendo & faluado ho 
minc .nam, fi ad hunc fínem venit i n hominem per 
hoc facramentum , ve i í lum fibi v n i a t , 8c in i t inerc 
veniens (v t fie dicam ) non inuenit i l l u m difpofitúi 
a n t e q u á m verbdifcedat,homofeconuerti t ac diipo 
nitjCur non operabitUrin illoeffedlumjpropter q u é 
ad eum facramentalitervenit? Eft etiam hoc vaide 
accommodatum humanae fragilitad,6¿: ad fpem eius 
e r i gendamap t i f í i r num,v tpe r fe raanifeílum eft.Se-
cundum etiam p r x d i é t o modo in tc l le¿ tum non eft 
^ inconueniens,fed po t lús conuenicn t i f í imum : nam 
ft toto i l lo tempore c o n t i n u é augeatur difpofmonis 
perfe¿l io ,& confequenter gratia,ex opere operá t i s , 
quod inconueniens eífe p o t e í l , v t etiam augeatur 
ex opere operato?Item, cüm homo hunc panem co -
medat,vt ex i l l o fpiritualiter nutriaturafi tolo i l l o t é 
pore circa panem i l l u m vitaliter operatur,vt ex i l l o 
fru6lutncapiat ,quid rairum3qubdtalis nu t r i t i ocon 
t i n u é toto i l lo tempore fiat?Ad t e r t í um cóccdo ,per 
fe loquendo eíTe in homine il lam obligationcmj ne 
que i n hoc o í l e n d i t u r vlla ratio abfurdi vel incon-
uenientisjnam,fi í la t im poíl communionem,quan-
do homo e í l e e r t u s adhucin fe C h r i í l ú habere, mor 
taliter peccet,fine dubio grauem iniur iam C h r i í l o 
facit,S¿: fpecialem malitiam indecotrahitrergo, qui 
i l l o etiam tempore perfeuerat in peccato mortali , 
per fe l oquédo , i n hoc fpecialiter peccat.Hoc autem 
peccatum non eíl d i f t i n é l u m a b i p í a i n d i g n a fump-
tione,fed eít i d e m m e t f a í l u m grauiusex hac circü-
ílancia: dico autem, per fe,quia ob inaduertentiam 
facilé poteíl homo excuíari ab hac mal i t ia , praefer-
t i m , c ú m fit valde incertum tempus, pro quo durat 
facramenta l i sChr i í l í prxfencia.Adde e d a m , h á c o p i 
nionem non eílc certam , & ideo propter ignoran-
tiam,vcIcontrariam opinionem probabilemjinter-
uenire püífe p r^d idam excufadonem.Ad quartum, 
negatur íimpliciter fequelaj nam i u x t a n o í l r a m fen-
tentiam effcdlus non augetur pra:ciíé propter diu-
turniorem praeíentiam, fed propter meliorem difpo 
litionem recipientis. V n d e , fi tota illa d i tpof i t io in 
v n o in í lan te haberetur , í imij l totus obtineretur cite 
é lu s :qubd crgo ib i fit fucceílioJ&: duratio, eft per ac 
cidens ex defe í tu difpofitionis^&ideb non fequitur 
ex hac 
Difput L X I I I . 
exhac fen ten t i a j fupe r f t i t i o fé j&in t roducendor i tus 
abEcclefiaeconfuetuditiealienoSjCurandumcíTejVC 
prsfentia Chr i í l i i n homine magis dure t /cd pot iüs 
fequitur,magnam diligentiam eíTe adhibendam, v t 
homo perfe&iiis fe dilponat: reliqua enim per acci-
densfunt , vtconftat etiam ex d i d i s de fuccefliua 
í u m p t i o n e , continua^vel difcrcta. 
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V t r u m h o c f a c r a m c h t u m hahectt e f f e S l u m g r a 
t U p o f l t r a n f c í f h i m f u m p t i o n e m & pr&jeti'-
t i a m C h r i í l i , f c t l i c e t ¿ r e c e d e n t e f i B i o n e , I 
Ertum eft,íi tempore fumptionis homo rece 
pie to tú gratiae effedüjqué per hoe fac ramé-
' fumaccipere pote í l , n ih i l fupereífe quod pó 
íleá iiar5loquédo deeífeólu gratise habitualis, pr.out 
nuncloquimur . Vndc in heceadem eft ratio huius 
íacramentÍ3& caeterorum:nam per fe loquendojotn 
niacaufant gratiam , quando applicantur ad vfum; 
non vero pof teá , niíl forte per accidens, íi cont in-
gar,prií isefí 'é6turoimpediri , propter obicem,pofteá 
vero fieri';r¿moto obice .Solú igi tur in hoc fenfu po 
teft pr^fens qu^ftio traclari,an;in eo,qui fióle Eucha 
rifl'iam accepit, pofteá tecedente fiótione incipiat 
habereetifeítum, etiam fi manducatio, &jpra£:fcnm 
faC'ríamentalis Chr i f t i omriino tranfaótx iam íint'. 
Quam quaeftionem fuperiusattigimus dífpftttatio-
nc.S.fe¿tione.3. Vnde'hic pauca addenda oceurrur. 
Quídam ergo fent iunt , Euchariftiam habere efíe-
£lumirecedente fióbione, quod in:particulari} & in 
fpecié de hoc facramento pauciaifirmant, fed fo-
lüm hi , qui gcneraí i ter hoc (¿tikup^Qn^jjbiliySir^ 
•cranientis,vt Péfrus Só tó Jeótki.-if.váe-baptifmjack-
'&io.vkitti .de fat is /adA' alijjqtíos p ra íd i é loJoco 'd -
'taui. Vnde poteft a r g u m é n t u m fumi j nanl , íi carte-
ra facramenta hoc twbent , cur non etiam hoc , 
quodjficut eft eseteris dignius , itá debet eíTe effica-
cius?Aliter Caietan.hic^rticui.i .quaEftio^^.fubdi-
íUnd ione videcur refponderc; hoc enim facramen-
tum per fe dacaugmemum gratis j per acc'idens au-
tem cont ingi t ,v t i n t e r d ü m d e t etiam prima,grat iá : 
"quantum ad augmenturnigi turai t ,hocfacramen-
tum habere efrcdurn,recedente í i ó l i o n e , feu impe-
dimento,quodeunque ü lud fit:nam iuxta fuam opi 
nionera,{i quis tempore aé lua l i smanduca t ion i s di -
ftradus eft , & fine aduali d i fpo f iüone , non reci-
pit augmentumjí i tamen pofteá fe difponat , CQafe-
quscLir(inqüit) i l l u d augmentum ; quod non aliter 
PíQbat,nií í ,quia, l icét pr iüs non receper i t in ;a¿ íu i l 
lud augmehtnm,recepi t , Jnquir ,habi t i ía l i ter , fci: ¡.la 
rius , íecepit ius,vt pof teá , remoto ó b i c e , detur. A t 
verbquantumadprimam gra t iamfent i t , non dari 
poí íeá , remoto ó b i c e , fiilJc durauit teto tempere 
lumptionisjComprehendendo totam durar ioné pvíe 
lenciae Ciirifti;quia,íi quis,inquit, temporc í u m p t i o 
m s , non reíufcitatur ad vitam , n ó apparet, quare 
d^incepsex virtute huius facramentirefuíci tabicur . 
Sed hsc ratio non eft magni momern i : qúia í'acile 
pocell reddi raciojquia priüs n o ü f u i c d i í p o í i t u s , & 
Pofteá (e difppfuitjlicut ipltí neceiiarib ctíflt rcipon-
A furqs in pr ior i membro , í ¡ eadem interrogatio ab eo 
í i e r e t . V n d e n u l l a e t i a m videtur fufncieiis, reddi ra-
t io differentiír Ínter i l la d ú o membra :n3m, l icé t ve-
rum fit,hoc facramentum per fe conferre augmen-
tum gratiaí ,per accidés autem primam grat iam; »;ur 
t a m é , í i c u t , r e c e d é t e f i s i o n e , habet effcélu aug'.iíen-
t i e o d é modo,fcilicet,per fe-, no habebitetia e íTídu 
prira^ grati^ eodé modo, fcilieet,per pccidensPciun 
vterquemodus íit ex opere operaío,S(:ratio,ncíaci:¿ 
m e n t í fufeepti poffit comparari ius ad vnum , í icüt 
ad aliud.Denique aliafacrament,aviuorum,qua2 ha-
b e n t e í f e d u m , recedente fidione, v t Confirmacio, 
m Extrema v n d i o , í i c u t d a n t augmentum g!-atÍ3?,re 
cedente fidione,ita & primam gratiam3fei".uata pio-
p o r t i o n e , q ü á n í | i s p e r a c c i d c n s i l l a m cdnfcrát.r imb, 
B re ve ra , ío lüm primam gratiam conferunt receden-
-{fefidione: quiarcfpedu folius augmenti ounqnatn 
.-ponitur fi¿lio,ytin í upe r io r ibus d idum en:ergo in 
pracfente,vel vtraque gratia datur, recedente ñ d i o -
ne , rc l neutra:quod fine dubio verius eft. 
D í c e n d u m eltergOj hoc facramentum non habe-
re eftedum rece-dente fidione, fi iam ó m n i n o defijt 
'fumptioj&prarfenna Chri f t i in fumentej quod te 
net P . T h o m . i n ^ . d ^ . q . j . a r t í c . i . q u s e f t i u n c u l a . j . a d 
3.& ib i Durand.q.^.Maior.q.i.BonaUjent.art. i . q.3. 
ád penul tA' .d .u . i .par t .ar t icul . i .q . i .ad vlcim.Sc ib i 
Palud.q .4. Aleni.4.pavt.q. ro. mernbr.7tarticü 1.5.^.11. 
memb.8.art .2,§ r.Soto.dift.íí .quaeílione. i .articul.8. 
dif t ; indione. íJ .quxíl ione>A.arí ic . i .Medina Cod.de 
•Poenit. t radat . z. q. 46. depornit . extra gratiam ira-
pleta.Sylutft. veib.Baptiim,4.num. j i .Cano . r e l cd . 
•C de;Poeratent .par tu . .Coidi |b . i ibr . i .qLiaf t . -Theo!o£. 
.quxf t ione . i . P u n d a m e n t ü m poteí l JO hunc modum 
explicari : qúia , íí autoritatcm ípe¿ienius ,nui ia eíí , 
vnde aliud co l l ig i poíTit: pu l los enim Sandorum 
hocdocui t : imb Paulus dtí-,indigné comráun ican te 
d i x i t , iudic ium fibi manducare &r bibcreinunquam 
autem dixi t ta lem. communioncm , pofteá efie pof" 
íe i l l i v t i lem .: Si, autem conieduns v í e n d u m eft j 
non eft coní ideranda lolüm excéllcntia & perfedio 
facramenti, fed étiam rcuerentia i l l i debita, & n e -
ceíf i tasal iquahuiufmódieíf icaCiá recedente fidio-
- n e : i n c 3 E t é t i s e n i m facrámeníis oritur h ¿ c riecef-
ficasex eo , q u o d , veí i terar inoh .pof f imt ,au t f im-
. pliciter 3 a u t p r o . a ü ó u o ílatu j vél quia funt ad fa^ 
iutem media necelfaria: hoc autem íac ramen tum i 
- 8¿ f requent l í f iméi terar i po te í l , & ef íedus eius non 
D eft fimpliciter ad íalutem neceíTanús : ergo nulla 
eft n e c e f s i t a s j ó b q u a m h a b é a t eftedum,receden-
te fidione:ra3gisautem í p e d a í ad reüerenr iam tan 
t i facramenti , v t homiues in te l l igan t , fi fidi, aut 
non fatis diTpofiti ad i l lud accedant, non foíúm fru-
d u , feetiam fpc f ruólusex tali communionc priua-
r i . Etconfirmacur fpecialiter contra Caietan. nam 
fi i s , qui priuatur augmento gratis propter adua -
. lem d i f t rad ionem, pofteá i l lud recipit, quando ad-
u e r t i t , & fe d i fponi t : ergo f m i l i t e r , qui acceísit 
clun remifta d i í p o í l t i o n e , fi poíl omnino t r a n í a -
d a m fumptionem,intenficrc.-n adum habeat , ie -
cipiet etiam inrení iorem etiedum facramenti 3 ob 
praxedentcm c o m m u m o ñ e m ,quod dicere r id ic t i -
l um eft j f ic en im poííet in inf in i tum p r o c e d í , & 
quotidie recipere poftemus gratiam GX opere ope-
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v n u m aflum deuotionis cliceremus ó m n i b u s fupe-
j i o r i bus intcnl iorcm : fequclaautem patet ápa r i t a -
i e rat ionjs , reu p o t i ü s á í o r t i o r i , quia , ficut pr ior 
p o í u i t obicsm coti e í fedui per carentiam totius d i f 
| ) o í í t i o n i s , ita poflerior poíui t obicem intenfo eífe-
í l i i i propter carentiam intenfa: difpofit ionis: ergo, 
quandoi l lamadiunxer i t j luppleb i tu r iUi , quicquid 
«de perfedione e í fedus el defui t : qubd enim a l i -
iqueni e í f edum réceper i t per remifíámdifpofit io -
i i e m , rton p rop te reá fit peioris condit ionis, v t non 
p o f s i t i d j i n quo defecitjrcfarcire. Etconfirmatur, 
Jiatii i fuppoíita opinionc Caietani > fi i s , qui nu i -
l am dirpofitionem habuit , po i leá per intenfum 
a d u m fc.difpoíiac, recipiet e í f e d u m intenfae d i í po -
ü t i o n i proport ionatum: ergo mti l tb magis, qui rc-
ini í famdifpofi t ionem habuit , fi pof teá in tcn í io ré ra 
kddat , recipiet , quicquid e f í edus fibi defuit: fícüt 
é r g o hoc falfum efl-, ¡ta & pr imum • Poílec quidertt 
kéfponder i j iux taprobabi lém op in ioñem fuprá tra-
da tam debaptifmojdifputation.aS.fedione^.quan 
«locunque datur gvatia, recedente fidione, dari m i -
n i m a m g r 3 t i a m , & non iuxta perfedionem difpo-
í í tsoñis ,per quam í i d i o t o l l i t u r ; & ideb , qu inde 
n i h i l gratiardatumefl cxdcfcdu difpofitionis j a l i -
quidpoftearecuperariij habita difpofitione : qúai l -
do vero aÜqua grada iri pr incipió comparata eft,ni« 
h i l eíTe, quod poílcá redeat per ablationem fidio-
uis i feu obic is . Sed, licét i l la opinio fie valde p"ro* 
babi l is , fupponendo ( q u o d v e r ü m e í l ) f o l a m ca-
rentiam adualis deuotionis non 'effe obicem, fed 
peccatum aliquod rton dctefbciim, tamen'fuppo-
nendo ( v t Ca í e t anus í u p p o n i t ) íblam carentiam 
adualis difpofitionis impediré grati:am facramen -
t i i & hanc re f t i t u i , habita tal i d i fpo í í t ione , idem 
co i í f equen t e rd i cendum eííet de in t en í ione difpofi-
t ionis , quod de tota difpofidone, c ü m debita pro -
p o r t i o n e . Ver iuse rg® eft, nunquam augmentum 
gratiae dari per hoc facramentum, íeu r a t í oné i l l ius , 
po f tquám omnino eíTe defijt , feu tranfadum c f f : 
idemque eíTe dicendum de prima gratia,non fo lüm, 
quiaper accidens datur per hoc facramentum , fed 
etiam propter alias radones fuprá addudas. 
Sed con t rá , nam grátia femel habita per hoe fa-
Cramentum, & pofteá per peccatum perdita,perp<De 
n i t é n t i a m reparatur: ergo etiam grada per pecca-
tum impedi ta in íufeeptione huius facramenti per 
poenitentiam refti tuétür . Refpondetur negando 
cor i feqüent iam : quia gratia femel habita, re ipfa 
íam fuic applkata propter merita C h r i f t i i & ideb 
c í l de fe perpetua, Se dat ius ad gloriam cum efte -
duobt ineodam ¿fi hón io i n gratia deceíferit , ve 
la t iüs d i d u r i í u m u s i o materia de Poenitentiatatve 
r b , quandd gratia fu i t á pr incipio itripedita, nun-
í juam homo a c q u i í i u i t d o m i n i u m é i u s , nec ius ad 
perpetUi ía tém éiuSjS: gloriaé i l l i correfpondent ís , í i 
I n gratia deceíTeric: quia merita Chr i f t i non fué-
r u n t e i re ipfa applicata . Quocirea l o n g é alia eft 
j a d o reuiuifcentiae mer i to rum, quae fundatur in l e -
g e & p r o m i í f í o n c , fub qua meremur de condigno 
apud D e u m j alia^vcrb efficaciae í a c r a m e n t i , r ecé-
bente fidione,qua: colligendaeft ex propria na -
tura, & in í í i tu t ione facramenti; quod in hoc facra-
m é n t o íieri nullo modo poteí l . Ñ e q u e certé eft ve-
í i í i m ü c j p e r d i t u m Sacerdotem, q u i quotidie i n -
A r t i c . V I I I . 
A d i g n é communicat j per v n u m adum poeniten-
tiaein fine vitar, eonfequi omnem grat iamjquam 
ex opere operato obtinuiíTet i íi digne c o m m u -
nicaf íbt . 
s e c t i o. I ^ 
V t r ü m E u c h í t r i ü U det a l i q u m i e f f c B u i ñ g r a * 
riíC a B u a l i s y & quando i l l u m c o n p r á u 
V JE h a d c n ü s diximu^,ad habicualera gra 
ciam Se v i r tü tes ac dona , q u « ii lam confe-
quuncur , perdnent , rel iquum eft, va 
deg-ratiaaduali pauca dicamusj de quaeft fpecialis 
ratio.diíficulcacis: quia hjec grada confiñi t in ad i -
bus noftris3 qüiéx- noftralibertatependenr: erg* 
non poteft infal l ibi l i ter dari per hoc facramenturR. 
I tem , quia a l ioqui experiremur i n nobis gratiain 
i t í am ,quod tamen non i taef tnDenique^uia nu l l i -
b i fada eft huic facramento ,magis ,quám ,c^teris,hu 
ius gratiae promií í io . 
N i h i l o m i n ü s dico p r i m b , hoc facramentum de 
"fe efficax eífe ad excitandara aosmi dcuodonera & Estc^f'4^ 
caritatis feruorem cum ípeciali fpiritus fuauitate ac ^e^^ 
dulcedine.Et hsec cft gratia quxdam adualisjquam 'ax^ 
confert hoc facramentum : quae eft fententia D ; a^m 
T h o m i h i c a r t i c u l . r. ad.a .a¿:communis ScholaftU «"«^H 
, co rum. Et poteft ex Scriptura j & Patribus ita col^ r m ' 
Q l i g h n a m l o a n . d i d e h o c f a c r a m e n t o d i c i t u r j C í í M D,T^m' 
meA-tereejl cihus ^ & fangms meus yere ejlpotas.' Htí¿e lodn'^ '^  
co I l i g i íConc i i i um Floreodnum,hunccibumr(piri- ítarm^,l* 
tüali ter eonferre eos e í fedus , quos corporalis ci-
bus confert materialiter: quorum vnuseft ,obIe¿ta-
re viucntem,&.vires confor íarej&Ciemen.V.ci isn Clemns-^ 
Conci l io V i e n n c n í i , de reliquijs & y£nera t . San* 
d o r . r» hoc i inqui t yjacramento hubeiuí' emne áekBi-
< menmnt, & omnis fApotiifumiUspipfajue Jukedo.Dt' 
tnini dcgufiátur . Sic etiam A m b r o í . fermon. t j .m ^ y ^ , 
Pfalm. r 18. d i c i t , Im.lacrAmentum inebriare afetlus, | -
¿eltKfít y y t curam féculi hmusy metuni mortiSj fqlicitHdi' 
í;m^«eí/e]>o»<<»í; & ad hoc probandum nonnulla cX 
5cripturiscongeri t libr.de myfter.capitul.S.&rplü' . , 
' r a C3'prian.Epiftola. í ; .& fcrmon.de CocnaDomi- ^ f m í t t 
n i . & Ecclefiaaccommodatillud Genef. $%¿PM&P 
D efl pañis eiusy&' prabebit ¿e l i tks Regibtcs. Vnde etiam 
eft i l la locutio Tcr tul l iani i Caro corporc fangHine j-eTtuÉ> 
Chrifti'Vefcitnr)yt anima de Deo¡aginetufAibr. de refur-
íedÍ0n;carnis .5capi tul .8 .Denique accommodari íb-
lent verba illa Pfalm. 67 . Pluuiam yoluntar'um fegre - r j ^ , 
gabis Deus htreditaii tH<e '$ &. infmdt* eft 5 tu yero perfz* 
cijlieam}anifíjalia tua habitaíunt in eaiparaftiin dulcedine 
tna paiiperi Deüs',hxc en im,& multa alia fimilia, qus 
de manna feripta funt , r e d é huic facraménto a t t r i -
buuntur,cilm,conftet , manna fuiífe vnam ex potif-
fimisfiguris h u i u s f j c r a m e n á E x hisergo fatis pro-
babil i ter , & fenfui Ecclefiae co,nform¡ter, in te l l ig l -
fflus,Chriftum ex viinft icudonis promifiíie hunc 
e í f edum huic facraménto : hic autern e í fedus re-
qu i r i t a¿lualem gratiam : quia rpiritualis dulcedo 
non efe fine animae attentione, Se a í fedioiK aoiua-
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huius r i c r a m c n t i , quod ordinatum eft ad n u t r í e n -
dam, & louendain diuinamamiciciam i quód pot i í -
íímiirn fie í e ruen t io r ibus adlibus amoris ac deuo-
t ionis . T á n d e m , v t T r i d e n t i n ü d ix i t 3 C h r i í l u s i n 
hoc facrainenro diuirias amoris fui erga homines 
Veluti effudit: ergo etiam debet in eo exiftens, eof-
dem homines adfui amorem viciíTnn 8cr peculiari 
modo excitare. 
•¿whmflU P i co fecundo. Sacramentum hoc Confertetiam 
. e(jam ex opere operato aótuale De i auxii ium , & fauorem 
'""Jítle auxi' a^ Peccata vi tanda, & tentationes fuperandas.Ita 
l imdpecta ^ m l t D*. Thom. híc , artic.3. ad . i . &ar t ic .4 .c i tans 
¡anda. I nnocen t . l i b r . 4 . de hocmyí t . cap i t .44 . 8¿:íignificac 
Conc i l .Tr iden t . í c i r . i3 . cap i t ¿ i .d icens , h o e f a c r a m é 
t u m e í r e i n í l : i t u t u m , v t a n t i d o t i i m , q u o á mortalibus 
peccacis prsreruemur5& á venialibusliberemur: 82 
co i l ig i poteft ex verbis l i l is l o ^ n . ó . N i f t mAndacmeñ' 
iis camem filijhominis)& hiberitis ems fanguinem, non ha-
. j , hebitis -viiammyobis: ad iunóta expoí i t ione C y r i l l i 
^ ' fuprá t r a í l a t a d e c l a r a n t i s h x c verba de vitaefpiritua 
lisconferuationfijad quam facramentum hoc eft me 
dium adeb v t i l e , vtpoífi t d i c i moraliter necsiTariú; 
Cyar'm*' quamindicaui tet iam Cyprian. in expoí i t .o ra t ion i s 
D o m . d í c e n S j r / manifejlum ejl^ss^iuere^qui corpuseias 
attinguni, & Euchariftiam inre communicatioins acci¡}ÍHí$ 
ita contra timendam e¡l & orariditm-i ne, dum quis abjlen-
ins feparátar a chrijlicorpors, procul remaneat d faltiíe¡co 
minante ipfo , & dicente} Nifiederitis carnem fiüj hominis, 
& biberitis fangmnem eiits ^ non habebiíisyitam in yobisi 
•Senticigiturjhoc facramentum e í íeadeb efñcax3 ad 
vitanl gratis c o n í e r u a n d a m , v t , q u i ab i l lo abft inét , 
i n magno periculo i l lam amittendi verfentur. Prop 
ter quod forraílc d ix i t idem C y p r i a n u s E p i í l . 54.¡ao 
éjje idonemn ad mariyrium, quiab Eccísjia non armaturad 
pr&liim'jquia mens déficit} quam rece'ptd EHcharijiianon 
erígit & accendi t .Vnáe ad hoc propolitum accommo 
Pfdm.zí. dari íblet i l iud Pfa lm.z í . Parafti in confpcñu mes men-
Bmard» fam aduerfiúeos^ qui tñbulantmi . Vnde Bernard.'fer-
mon.de Coena Domini,i /ec facramentum ( inqu i t ) mi 
, nnii jenjíim in minimis, & ingrauioribus tollit omnino con-
m)m' fenfuni: 8 f p \ ü x a fímilia legi poiTunt i n C h r y f o í l o m . 
h o m i l . 51. in Matth. 4^. in loan . S d ^ . i n . i - ad C o -
CJ>'M' r i n t h . & in C y r i l l o i i b . 3 . i n loan. cap. 37. & aiijs, 
quos dirputatione í e q u e n t e , quaefíione. 3. referam; 
& ílipra etiam agentes de necsfíitate huius facramé 
t i nonnulla adduximus. Quod autem hic effedus 
non ñat ,ni í i per auxilia a í tua l i a , conftat: quia 0^0-
dammodb pertinet ad donum per íeuerant ise: eft 
enim quxdam inchoatio, vel participatio eius: cer-
tum eftautem ex materia de gcatia5donum perfeue^-
rant ix dar i per auxilia aótuaÜa ; per eadem. ergo fie 
h ice í feCtus .Subauxi l i j sau tem a¿hial ibus compre-
hendimus omnem ra t ioném diuinae prouidentiae, 
quai tagubernat , & protegí.!: hominem , v t , v e l i l -
l u m á r e n t a c i o n i b u s l iberet , vei ad eas ñ iperandas 
vires prsbeat : íiue hoc faciat per i l luminationes 
in t e l l eó lus j í iuc per varios voluntatis motus , íñie 
remouendo exteriores occaí iones peccandi, íiue 
^ > aiijs modis. 
rutones V t autem rationibus dubitandi fatisfaciamus, 
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ttandi re- aduertendum eft primo, haec auxilia a ¿ h u l i a , quae-
/ Jl0* dam eííe omnino prxuenientia l iberum confen-
íum, de quibus non procedit d i f icul tas ta í la : quia 
étiam íi requirant h i a í l u s confénfum vitalem no-
A ftrarutn potentiarum ; n ih i l ominús poteft tota i l la 
motiojqi ixfpecial i modo fit á Deo, t r ibui facramen-
to : quia ratione i l l ius datur, Cue facramentum ad 
talem effedum phyfícé concurrat, í iue tantum mo-
raliter 5 de quo íatis eft in fuperioribus d i d u m . 
Hinc v e r b í i t j ve etiam confenfus l i b e r , qui pofteá 
i n vo lún t a t e fequi tur , í icut eft effedius grat is Deis 
ita etiam íiteffeótus huius facramenti, non quidem 
folius s fed concurrente í imul l ibértate volunta-
tis5excitatae t a m e n , & adiutae per auxii ium datum 
ratione ípíius facramenti. Nec r e f e r t , q u b d efre-
¿ í u s h i c n o n íit . ' infallibilis a b f o l u t é , quia ad effe-
¿ lum facramenti fa t i se f t ,qubd ex ex parte i l l i u s 
íit infa l l ib i l i s , íi ex parte recipientis d i fpo í i t io , vei 
condit io necefíaria adhibeatur. Sicut autem ad ef-
f edum habitualis gratiae neceííaria difpoíitio eft, 
B v t non ponatur obex 9ita ad hunc e í f edum grat ix 
adualis neeelTaria difpoíitio e r i t , v t l iberum arb í -
t r ium non rellf tat , fedgratia; cooperetUr. D icés i 
hoc,ad f u m m ü m , e f t verura de grá t ia cooperan-
te ad aduaiem confénfum liberum, non verb de ex ' 
ci tante, nam h x c , v t d i x i , n o n p e n d e t e x c o n í e n f u 
l iber tat is , fed antecedit i l lum : íi ergo hoec gratia 
eft efiredus f a c r a m e n t a ü s , erit i n fa l l i b i l i s : hoc au-
tem non ira eííe v í d e t u r , v t experientia oftendit. 
Girca hoc e ñ fecundb aduertendum, cumhicef-
fedusgrat ixadual is excitantis non íit propter fe, 
fed propter a ü u d , ícilicetj propter adus fupernatu-? 
ralesliberos, & humanos, non fetnper dari ftatim^ 
quandorecipitur facramentum,fed tempore oppor-
tuno:quiatunc eft v t i l i s , vei moraí i ter neceífarius, 
vel ad vi tandum peccatum, vei ad feruorem carita-
SS* tis; & ideo, íi infaliibili tas i l la referatur ad tempus 
fumptionis facramenti , non eft neceífe , v t o m n i s 
effedus facramentalis fit infall ibil is pro eo tempo-
r é , etiam íi ex parte hominis nul íus íit obex, v t cou 
ftatex dodr ina generali fuprá data de facramen-
tis;íi autem infaliibilitas referatur ad tempus oppor 
t u n u m , í i c e í F e d u s eíi infal l ibi l is : quia pro eo tem-
pere eft prominus: oportet autem , v thorao d i g n é 
receperit Euchar i í l iam (qu ia , v t d i x i , i n hoefacra-
mento non reuiuifcit effedus, í i cum óbice fufeep-
tum fuic) & quod pofteá homo prsedidotempore 
opportuno nonfereddat indignum huius efredus 
per aliquod peccatum, aut aliam caufam impedien-
tem talem motionem D e i . Vade fit, nul lum argu-
mentum poífe ex experientia furai ad iudicandumj 
au hiceftedus íit infal l ib i l is , nec ne^tum, quia non . 
^ poteft homin i fatis confiare, an d i g n é fufeeperic 
facramentum^ tum etiam,quia nefest, an pofteá po-
na tob icem, vel impedimentum aliquod :ignorae 
e t iam, quando fítillud tempus commodum & op-
por tunum. Deinde nonrarb hoc auxii ium gratiíe 
coní i f t i t in aiiquo e f f e ó l u d i u i n x p r o u i d e n t i x , que 
homo fxpe non aduertit, fxpé etiam c ó p r e h e n d e r e 
non poteft. Ac deniq; , quando hoc auxi i ium coní i -
ftitin a d u v i t a h ipí ius h o m i n i s , q u a n u i s p o í í i t i l -
l u m i n fe expe r i r i , non tamen poteft f i t i sdi judica-
re jqua l i s fit i l le adus ; ñeque vnde veniat , auc 
qub vadati & ideb multo minús experiri poteft, 
an , quando fentit i n fe talem motionem , i l la íit 
eftedus huius facramenti, necne: quando verb i U 
lam motionem i n fe non fent i t , an i d proueniat ex 
impedimento a i i q u o , ve l^quia tune non eí t i l l i 
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cxpediens.Etideb non eft, cur confcieiuiaEtimora-
tae, & quae moralem diligentiam adhibentjVt d i g n é 
accedantad hocfacramentum,contrilLlcntur,autni-
m i ú m t imeant , fi fortaíTe, dum communicant , nec 
fcruortfm i l l u m caritatis, nec dulcedtnem ac fuaui-
ta temi l lam í e n t i a n t , quam dicimus eífe e í f e d u m 
huius í a c r a m e n t i : quia , quanuis d i g n é communi -
ccn t , p o í í u n t non recipere hunc f r u d u m , vel quia 
fortafle tune i l l is non expedit; prsefertim q u a t e n ü s 
in terdum redundar in inferiorem apperiturn, ve l 
quia etiam fine peccaco graui potett hic e t feólus im-
pediricquia homo negligentcr accedit, aut quia na-
turaliter diftraÓlus eft. 
S E C T I O X . 
V t Y k m E H c h a r i f i i a r e m i t í A t y e n i a l i a p e c c a t a , 
& t empora le spcenas e a m d i g n e f u m e n t i h u s . 
Peccata yenU 
lia remittun* 




















DE peccatis venialibus vera eft fcn ten t iaD. Thom.quam fuprá i n commenrarijs explica uimus 3 ex opere operato remit t i per hoc la-
cramentum,quam etiam docuic Magifter i n . 4. dif t . 
i b i D.Thom.ar t . z. quaeftiunc. i> Bonauent. 2, 
parc.arc^.quseñ,! . & re l iqu i Theologi , & Innocen. 
l ib .4 . de hoc myft. cap. 44. & oprime Conc i l .Co lo -
nienfe, & Catechif. P i j . V . dum t r a í t a n t de hoc fa-
c r a m e n t o j & f u m i t u r etiam ex Patribus. Ambrof . 
lib.4.de facram.cap.íí. & Auguft . cap. V t r ü m fub fi-
g u r a ^ Gregor . in capi t .Quid fit fanguis. de Confe 
c ra t .d i f t inó tz . Bernard. dióto ferm. de Coen. D o m . 
cuius verba fedlione prascedente citaui, cum C h r y -
foft. & C y r i l . & alios referam difputatione fequéte , 
f e í t i o n e p r i m a j & f a u e t C o n c . Tr ident . feífione. 13. 
cap. i .dum aliter loqui tur de hoc facramento, refpe 
¿tu ven ia l iü peccatorum, & mortal ium: d ic i t en im 
liberare nos ¡i yenialibus, prafemare autem a mortalibus-y 
f en t i t i g i t u r , á venialibus non íb lúm prarferuarejled 
etiam ab e i s i a m c o m m i í l i s nos liberare: quod face-
re non poteft, niíi remit tendoi l la . l la t io á pr ior i pe 
tendaeft exinf t i tu t ione,quam omnia adduda pro-
b a n t ; q u á m vero fitcongrua h x c i n í l i t u t i o j q u á m q ; 
confentanca perfeólioni ac fini huius f ac ramé t i , & 
per fe fatis notum et t j& oprime á D . T h o m . i n artic. 
explicatur. 
Sed quieres, qupenam difpofitio neceflaria eft ex 
parte fua ien t i s ,v t Euchar i f t iaconferachunceíFe-
ü a m , Refpondetur in primis, non elle neceífariam 
talem ac tantam difpoí i t ionem a¿i;ualem,quae per fe 
fufificerec ad veniale peccatum tol lendum perfor-
malem repugriantiam, aut cód ignam fa t i s fad ioné , 
qualis effetferuens adlus caritatis, autformalis de-
teftatio ralis peccati propter JDcum.Namjfi tam per-
feétadifpofitio eííet neceflaria, per i l lam eíTer abla-
tum peccatum veniale 3 & ideo facramentum nun-
quam hunc effeftum conferret ex opere operaro,ni 
i i forte media té & r e m ó t e , quatenus auxi l ium ad ta 
lem aétum datur per lacramentum j & tune iam i l le 
adus non elíet difpofitio ad facramétum, fed pot iüs 
eífeétus eius;& adhuc ille modus non eft fufficiens, 
v t d i x i circaliteram D.Tho.ex mente eius: ficenim 
i l l a remiflio, quafi per accidens ta iuüm,eí re t ab hoc 
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A facramento;cum tamen finis&perfeftío eius per íe 
& direóté requirat huiufmodi eftetlum. Adde , f a -
cramentum h o c t o i l e r e p e c c a t í í mortale fine adlua-
l i difpofi t ione, quse per fe fola fuíficiat ad expellen-
dum i l lud : multo ergo magis poterit venialia pec-
cata ita tollere, cúm magis per fe fit ad il la remitren 
da inf t i tu tum: eb vel m a x i n ^ q u b d hic e í fedus co-
muniseft alijsfacramentis, v t i n fuper ior ibus taó t í i 
eft , & latiíis dicetur i n materia de Poenitentia: er-
go perfedliós & p r o p r i í i s conuenit h u i c í a c r a m e n -
to , cuiuseftjdebiles confortare, 8c languores fana-
re ,v t D . T h o m . ait, opufe. 5^. cap. 5. A d hunc ergo 
etfeélum dúo t a n t ü m videntur neceflaria ex parte 
fumentisjvnumjVt fie i n ftatu gratÍ3es& propter d ig 
nam fumptionem facramenti, & quia non poteft ve 
niale peccatum fine mortali remi t t i 5 aliud eftjvc no 
B inueniat adualem affedum talis peccati,vt fuprá d i 
¿ tum eft : praster haec autem n ih i l aliud eft necefla-
r i u m : fed infundendo fuam gratiam facramenta lé , 
í ímul Euchariftia delet venialia; & hoc eft p r o p r i é 
i l l a tollere ex opere operato j & fie di f t ingui tur hic 
efFedus á praecedenteíaliás confunduntur. 
Vnde v l te r iüs de remiífione temporalis poenat #0M ¿im¡tt^ 
concluditur , no dariper Euchariftiam ex opere ope tur prnatem 
r a t o , v tex mente D . T h o m . f u p r á e x p l i c n i m u s j & poralisexope 
ex difFerentia,quam poni t inter remiíf ionem culpae re operatoptr 
venia l is , & poenae temporalis: nam i l la fimpliciter EuchariHiA» 
t o l l i t u r per hoc facramentum: haec vero n o n , fed 
iuxta valorem a í t u s ipfius hominis. E t p r o p t e r e á 
ñ e q u e Scriptura, ñ e q u e Concilia aut Parres huius 
eífeftus meminerunt , quod fatis eft, v t fine funda, 
m e n t ó rion aíreratur,praefertim, cúm ñeque ex aug-
C m e n t ó gratia! co l l ig i pofsi t , v t per fe conftat, ñe -
que ex fine huius facramenti, quia reatus poenac 
n o n i n c l u d i t malit iam moralem impedientem fer-
uoremcaritatis. A d d e , Euchariftiam,quatenrlsfa-
ct i f icium eft, per fe ordinatam efle ad remifsionem 
poenae t e m p o r a l i s j & ideb neceííe non fu i f l e ,vc 
fubratione etiam facramenti a d e u n d e m e f f e ó h i m 
ordinaretur. 
Arque hinc t ándem concludi tur ,Eucharif t iam, 
v t facramentum eft (nam de facrificio pofteá dice-
mus) non habere effeálum aliquem ex opere opera 
t o , n i f i i n folis fumentibus: nam , f i aliquem habe-
re po í fe t , máx ime effeétum remifsionis poense tem-
poralis : fed hunc non habet etiam i n ipfis fumenti-
bus : multo ergo m i n ü s poterit eundem haberein 
alijs:ergo ñeque v l l u m almm. Maior & v l t imacon 
D fequentia,patent tum ex generali doólr ina fuprá da 
ra de facramentis j t u m etiam indu¿l:ione:quia con-
fíat, gratiam fanólincantem , & omnia dona, quae 
ad i l lam perr inent , & remifsionem culpae,non pof-
fealijs donar i , etiam quandocomparantur ex m é -
r i t o operantis , n e d ú m quandoex opere operato: 
quiafemper dantur ad propriam fan¿Hficationem, 
vel operantis , vel recipientis facramentum j & ira 
promifsio grariae, íemper refpicirfolúm recipiente, 
iuxta i l l u d , Qui manducat me ¡yit iet propter me, lk,Q!íi 
manducai hunc panem , yiuet in aternum ; & , iw me ma-
net, &ego in eo: etfeftus autem non exceditpromif-
fionem. Vnde etiam ipíum facramentum i n vfu 
& applicatione fuá folúm fignificat fanóbficatio-
nem ipfius fumentis, m á x i m e in hoc facramenro, 
quod datur per modum c i b i , q u i folúm mandu^ 
canti 
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canti prodeí l . A d d e , etiam frhoc facramenuim re- A ffla-efficit g fa t i am, pe í quamSpiritus d i u ^ u s fpirí-
micteret poenam temporalcni fumenu , n i h i l o m i -
n ü s , v t i a c r a m e n t u m e l l , non polTe ex volúnta te f i i f 
cipicntis e t íe í lum i l latít alccri comnlunicare; quia 
omnis eí íedtuSjquicunque i!!e fie, datur fufeipienti, 
v t propriuineiusbcneficium a c p r i u ü e g i u m ; S í i t a 
fit in Bapcifinoj Poenitetia, 8c alijs facramentisjnec 
contrarium docuitD-.Thoni . in.4.diftinól:.45.qn2eíl. 
a.artic. 3. quaeftiunc.i. ad.3.,nam i b i non agit de ra-
t ione facramenrijfed facriiicijjhic autem apert iüs d i 
í l i n g u e n s j & l o q u e n s d e h o c í a c r a m e n t o ^ ' t f a c r a m e 
tum eíljnegat habere eíFedlum i n alio 3 p m e r q u á m 
i n fumeme, & idem docec fuper caput. 6. loanJe-
Dices, interdum fideles non f o l á m p i j j f e d e t i a m 
do¿t i ,p ro a i i j scornmunicanc^pro animabusPur-
t u i noUio coniungitur . Qubd íi inqüiraSj'quse nairi 
ín t i f t ae qual i ta tes^re íponder i potelíjeííe barticipa-
tiones qüafdam dot ium gloriar, per q u a s q u o d á m o -
dbearo noftradifponitur adimmortalitatem , quae 
eft efFe¿tus h u i u s í a c r a m e n t i , v t pofíeá dicemusj ita 
vtjficut gratiaeft fe'men, Se'pignus beatitHdinisani 
m t , ita bse qualitates l i n t pignora quEcdam gloria: 
corpor ís .Huiusfentent ias non inüen io aütorcm5ali 
qui vero ex recentioribus conau funteam de íendé 
r e , & in hunc modum explicare vnionem corpora-
l e m , quatn San í t i aliqüi fieli aíférünt per dignátí i 
communionem hüius íac ra iDent i , & hoc eft pfaeci-
puum huius fenté t i s fundarr ienrú . Quod ita pote í t 
cdnfi rmari ,ná hoc í ac ramentúa l iqu id smpliiis eon 
ferré debet corpori d i g n é comunicatis, q u á n r e i u s . 
g a t o r i j , quibus talis communio , fi ad remiflionem B qui i n d i g n é eommuníca t , quiaaliter i l l i c o n i ü n g i 
poenaeprodeíTenon poteft, nul lum fruélum afferre 
valer. Vnde i m p e r t i n e n s e í f e t , & fuperftitiofa t a ü s 
relatio, vel obla t iocommunionispro anima Purga 
torij.Refpondeturiideb dixijéA; opere c¡>erató,nz ahjs 
•modis adius comraunicandi pro aiijs oblatus i l l i s 
prodcí íe poreft; e í l en i ;n ai^us religionis j vnde ex 
opere operantis dcf¿esHaíisfa£h)rj 'usr.orarh Dco , 
& ira poteft pro ah'o o(ferri quoad ía t i s fad ionem 
e s o p e re o p e r :s n t i s 3 ¿Ñ: i ! 1 i p r o de iTe p*r ra o d u m fu f-
f r a^ i j .De indee í í etiam aclus nier i tor ius» b í k n e t i i 
poteft aiijsprodeiTeper modum ment i oe. congruo, 
ve l per modum impetrationis. Ffl quo ceufeturtioc 
facramentum haberefpccialem efiicaciamjveljquia, 
Cum excicetad fci uorern cari tat i í jex íiac parte habe 
re poteft ille a í l u s maiorem congruitateraad meri-
t u m ^ i m p e t r a t i o n e m j v e l quia p rop te r rea lé C h r i -
fti prxfentiamj&coniunc^ionemjfarniliarius & feír 
« e n t i ú s folet ' tunc ad j l lum & per i l l um o r a t i ó í u n -
di,vc D.Thom.citato loco notauit. 
. ¡ j j ... 
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D e e f f e S l u q u e m f í c r a m e n t u m E u c h a r i ^ i t e h a 
bet tn c o r e a r e . 
V'frut.zó.de 
J,Se*ttntü. 
de T ^ \ O f t q u á m d i f l u m eft de e í fef t ibüsanimaí j fu -
• I --^pereft ,vtinquiiamus, an etiam i n corpore ha-
JL beat facramentum hoc aliquos effedus; & p r i . 
mbdicemusdetemporehuius vitaíjdeinde de fiatu, 
gloriofo refurreél ionis; ex quibus tándem qusftio-
nem ii lam his temporibus controuerfam definie-
mus d e v n i o n e c o r p o r a I ¡ , i n t e r Chrif tum i n hoc fa-
cramento exiftcntem, & corpus hominis raandu-
cantis i l l u m . 
S E C T I O I . 
V t m m f a c r a m e t u m E u c h a r í f l i t i i n corpore f u f -
c ip iv i t l s a l iq t i id e f j i c i a t . 
Y o poífunt ef tedicendí modiextremecon-
í t rar i j . Prior eft , hoc facramentum efneere 
i n corpore quafdam qualitates, per quas cor 
pus Ghriíli dieiturviüíi corpori nollrojficutin ani 
turifed nihi ief t quod coriferac n i i i huiufmodi qua-
litatesrergo, 
Pof te r io r fen ten t i ae f t jhocfac ramentú n ih i l om- í 'Sen ienua . 
n i ñ o efficere in corpore,fed foliim in anima , quám 
docuit Turrecrematain capit. rn Chrifto Pater. de Tnnecrem. 
Confecr.dift .a. ík Petrus Mart inezia Epi f t . lud ía lo Uanine^. 
C0.23.& íumi poteft ex D . T h c m . hac.q.artic.i.ad.s. 
dum ait, hocfacramentum'non operari incOrpuSj 
n i í i , quatenus efTcdus gra t ix ' in corpus redundar, 
cum raembra noftra exhibemus a r r a a i ü í u t i s De i . 
Et fauent Sanfti3qiíi negant,hoc facramentum eífe 
in f t i tu t i im,v t corporaSem effeclura conferar,fed fpi 
riruaíem tantup.i,vt videtur loqui Cyprian.ferm.de typrian, 
Coen.Dom.Dainafc.Iib.4.de fide.c.14 & C.yril , Hié Damafc. 
j ío fo l . catech. 4. myftag. Fundámentuir! vero huius Cyrill . 
C fentent i« eftjquia omnes promiífiones á Chrif to fa 
fts fufeiptentibus hoc facramentum , funtfpiri tua- • 
l e á , Sí f ia l iquíeper t inent ad cófpús5refpíciuntvita 
futuram.non prffíerttemjVtloan.é.QHt«iiñ'duca'tmea loansG. 
carnetn^hihit meum farguine^hahet yitam ¿lernani. & 
ego reítifcitabo eum iñ n cu i/simo ¿/¿'.Sed ínter hasfente 
tias media vía t enénda eft. t • -
Dico ergo pr imo. Hoc facramentum rionefficit Euc»<>f &ttt 
i n corpore qualitates aliquas fuperná tu ra les , per Mc,•,, tfft}* m 
quas i l ludad gloriara difpbnat^eu corpori Chr i f t i cortore I**1* 
conforme effíciat. Hancconc lu í ione ra éxl f t imoi ta u i (S J^Ü'ffi 
certam,vt contraria opinio non probabi l is^íed no- títrti^u_ 
ua temeritas iudicahda ÍÍt ,nam,!icét á n t í q u r Theo-
l o g i d o d r i n a m hanc expreífé non doceant , tameti 
cum harum qualitatum nullam mentionefecerint , 
procomperto habuertint illas non darijneq; aliquo 
D probabili f u n d a m e n t ó fingí poíTe, qiiia n é q u e vllá 
extatde hoc cífeclu promiír io ,vtcbnfta t ,necj j enim 
i n Euangelio loan.c.é?. aut alibi,eft í c r ip ra , neqj ab 
É c c l e í i a i V e l Patribus eft t rádi ta .Neq; e t iám eft vllá 
neceflitas ve l vtiliras huius efFe¿l;us}qúidqiiid n i dé 
poflibilitate eius, hscenim non eft f a t í s , v t a f h t me-
m ü s abfque alio fundamento de fáí to confen ^ q u i á 
non omnia, qusp fupernaruraliter 8<r mi racu lo fé in 
homine ficri poíTunt , per hoc facramentum í iunt . 
AíTumptum vero ita declaratur, quia illa: qualitates 
fingí poíTunt , vel i ramedia té in corpore feu mate-
ria, vel i n potét i js an¡m3E,qu3ein corpore fnHierlf/fl 
prioví modo p o n á t u r , v t prior opin ió fentife v ide-
turjfunt p ror fus inür i l es ,qu ia neq;in hac v i ta defér 
u i ü t a d opera virtutis ,quia no funtoperatíuae f'títik 
ádpu l ch r i t i i d in5 veLórnatü corporis,' qní.f neq^ v i -
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ñ e q u e alio corporis fenfu pqixipi po í íunt . Rurfus, 
ñeque ad perfeél ionem v i t x f i u u i a : quicquam coa-
ferre po í func , quia, corrupto corpore per mortemj 
ipfaeetiam corrumpenturjin quo magna ell difíérc-
tia inter eas & gratiam, quae eft in anima, nam haec 
eít perpetua, & ita eft in hac vita femen vel pignus 
glor iae ,vt eadem perfeueransin beati tudinecon-
fummetur. Quod de hiscorporeis qualitatibus dici 
non poteft, ni(i quis fingat,poft mortem conferiiari 
i n cadauere^ in vermibus, & in q u a c ú q u e te alia, 
qux ex i l la materia generetur , quod per fe fatisab-
lurdum eft & incredibiie. Si aiuem hae qualitates d i 
cantur infundi in potentijs aniniae feníitiuae, opor-
te t jVt í in tau t fpec ies aliqua?,aut virtutcsinfufjc.Et, 
quod ad ípec iesa t t ine t , íi aliqux i n f u n d e r é t u r , ex-
perimento cognofei pofíent, & eádem rationepof-
fetqui$,fingere imaginarias vifiones feuphantaf-
inata,qu3e ratione h u i u s f a c r a m e n t i t r i b u e r e ñ t u r ; 
Acque idem argumentumeft de habit ibusir ifuí is 
per accidens,riam hi , f i l int ftudioíi,moderdntur paf 
l iones ,&:excludunt v i t io rum habi tus ,qui tamen 
non to l iuntur p e r f o l ü m vfum huius facramcnti , í i-
neexercit io vir tut is . Deniq.ue;illa rat iohis ó m n i -
bus effeólibus communis eft, qubd n i m i r ú m nó i n -
funduntur per accidenSjniíi miraculofé,aut per mo 
dum grat is gratis datae, & neuter modus agendi eft 
attribucndusfacramentis, niíi depromiffionecon-
ftet. De vir tut ibusautem per feinfufis , íi quaefor-
taíTe funt i n appetitu fen fitiuo, n ih i l eftjquod dica-
mus,qiiia huiufmodiefFedus nsn eft á g r a t i a g r a t ú 
faciente diftinftuSjíed íub i l la cpntinetur. 
Dico fecundbjí ioc facramentum haberc aliquam • 
efíicaciamin corpore d igné íu fe ip ien t i s , moderan-
do fomí tem peccati, & alios bonos affeótus i n feníi-
t iuo appetitu excitando,vt p rompt iús ac iucundius 
homo vir tutem operetur.Hasc atiertio to l l i g i tu r ex 
cotnmuni modo loquendi Theologorum 8c Pa t rú 
dicentium,hoc iacramentum ardorcm concupiTcé-
t Í3eext inguere , fbmitem mihuerc, deuotionem au-
ge re .S ic fe ré loqu icu r D . T h o m . h íc art.i.ad.5.& ar 
t ic.é.ad.3.&:opuíc.5S.cap.i i .& opufc.5^.capit.6.Ri-
char . in^ .d i í l .^ .a r t ic . i .quxf t .z .Gabr . Ieó t .S j . in can. 
Sotus d i f t . i i . qus f t . z . a r t . s .Ger íon . fe r^ . fuper Mag 
nificat.Et ex Patribus C y r i L H i e r o í o l . C a t c c h . ^ m y 
ftag. ^«¿wd»» ( inqu i t ) & corpas fanñilicat. Damaí . l ib . 
4.cap 14. Cedit ( inqu i t ) in anima & corporisprtfidmm, 
& infrá , Corpus &fanguis Chriftiejl adanimie & corpo-
ris noftri incolumiatem íe«^e«í, C h i yf.hom.4. i n Mat-
thacum. Quonam ( i nqu i t ) modo ab hac tam noxia pefte l i -
¿m^/wjítr .^difputatdc paílione iraE'} ft illamytiquepo* 
tionem bibamus, qux omites intra nvs yermes ferpeniejque 
ptortificat.Et qtiedttam^nquiesyijiudeft poadum, quodeam 
•VZJM habsat iPretiofus, fcil iceí, Chriflifanguis , f i cum fidu» 
cia/«Wíííw^idem hom.51.in Matth.Sc 45.in l ó a n . C y 
r i l . l i b . j . i n Ioan.cap.37.8¿:lib.4 cap.i/.Jeí/áí.fííw/Mwo 
bis manettChripus ftcuietem membrorum noftrorum legtm, 
pietatem corroborat^perturbationem anim* extinguit.yixA 
ta fimilia habet Cyprian. in ferm.de Coen. Dom.fic 
etiam Gregor .Ni í í en .o ra t .Ca tech .cap .37 . hoc facra 
mentum \ ocatjalutare medicamentum prauasnoTiricor 
ponsajfeftiones corrigcns,8¿ e o á t m modo dixitBernar 
dus ferm.de Coen. D o m . Hoc facramentum minuit fen-
fumin WÍÍ» 'W«,& Ambrof.ferm.154n Pfalm nB.Hoc 
íacramenco ait inebrim ajfeftus fidelium, t t curas /¿cu* 
B 
D 
Artic. V 111. 
U huÍHs,metum mortis^folicitudinem^He depondnt, AtqUC 
i n hunc feré modum de hoc facramento exponit 
Hieron.Zachar.^.verba iWayEtyinumgerwitiansyirgi jjierQn 
«e í j&ideb in Ca t ech i ímo P i j . V . d i c i t u r , Hoc ¡acra-
mentum fenfum libidiniscohibere* Atque Ídem late tra-
d i t C o n c i l i ú Colonienfe , fol 78. cuius ópt ima funt Conc.CoUa 
verba.fed vitandae prolixitatis caufaeaomittov 
Ratione declaratur, quia dupiieiter hiceffeóhis 
i n t c l l i g i potef t .Pr imb,folüm ind i r e i l é jqu i a jdúau -
getur caritasjconcupifcentia m i n u i t u r , & hunc mo 
dnm indicat S.Thomas, quem Soto fequitur .Ethic 
modus eft verus,non tamen fufficiens ad veritatem 
afíertionis poíitae, quia non requirit efficientiam aíí 
quam circa corpus. A l t c r ergo modus eft d i re¿té 
per adionem aliquam circa i p í u m c o r p u s , q u í etiam 
-varijs modis in te l l ig i poteft. Primo,pcr redundan-
tiam ex a í fadibus voluntatis, ita tamen,vt ea redun 
dantia íit i n t é t a ex propria infti tutione huius facra-
ment i , ex cuius efficacia tales affedus excitantur i n 
Voluntate,vtexeisredundetin appetitu moderatio 
concupircentise,& omnis terrenas voluptatis.Secun 
do in te l l ig i poteft, per a f l ioné propriam circa ima-
g ina t iónem vel appctirum, quaexcitenrur phantaf-
matajSí humores, vel fpiritus animales ita commo-
ueantur,prout ad huiufmodi affefíus nece{íariú,vél 
tnagisaccom«nodatum eft. Et h iduo modifuntfaci 
les,& v i x i n t e r í e d i f i i n g u u p i t u r , & r a d q u a n d á g r a -
tiam excitantem pertinent. Tcrtius vero modus ad-
d ipo te f t , n i m i r ü m peralrerationem corporis,feu 
temperamentieius Nam,qu iamodusfomi t i s& c ó -
cupifeentix mul t j im pendet ex temperamento & 
mater ia l ia¿ l ione , feua l te ra t ione e ius , inte l l ig i po-
t e í ^ h o c f a c r a m e n t u m habere hanc v i m moderandi 
boc temperamentumjtemittendo, verbi gratia, n i -
mium calorem, arque hoc modo paulatim ardorem 
l ibidinis ex t inguendoj í iue hoc fiat immedia té ab ip 
fofacramento,módofupcrnatLÍral i , í iue appiicando 
aliquam caufam naturalem, ex qua talis eftedtus le-
quacur. Sicut Extrema v n í t i o , altero ex praedidis 
modiSífalutem corporis confert. Et iuxta piam ali* 
quorum opinionem idem interdum eíficit hoc lacra 
mentum, íi ad falutem animar expediat;8c al iquádo 
prxftat corporis robur, ad opera ví r tu t i s exercenda 
necef ía r ium, v t íignificat Laurcnt. Iuf t in . ferm.dc ¿^«« . /^ j ! , 
E u c h a r . C l a u d . r e p c t . í . c a p . i o . E t h i c modus eft pius ¿•/dí,¿, 
qu ídem & probabiliSj led incertus.Illud autem cer-
t iüsaff irmaripoteft , ratione huius lacramenti cófer 
r i hanc fomitis moderationem per fpeüalia Dei au-
xil ia , & extrinfecam prouidentiam feu gubernatio-
nem^per qux fit p r i m ü m , v t i n homine exci té tur co 
g i t a t i o n e s & a f f e ó l u s a d c u m finem valde accommo 
dad, dcinde,vt toIlantur o m n e s o c c a í i o n c s e x t n n f e 
cx.qu^ prauos motus in homine mouere poí runt ,& 
illse potÍLlsofFcrantur,qu3Eomnem t e m p e i a n t i á , ac 
moderationemafferant. Denique,vtarceantur ds-
mones^ne fomitis incendium augeant ,Yt Chryfoft. chyfojl. 
dicit5hom.45.in loan.Kisergo modis facramentum 
hoc,vel phyíicé , v e l cer té moraliter,corpu$ ipfum 
moderarur,8¿:ad operandum virtutem , aev i t ádum 
malum magis habile,magifq; difpofitum reddit. Et 
hinc fumi poteft propria ratio huius effeélus , quia 
hoc facramentum inf í i tu tum eft, v t an t idotú ad prae 
feruandum hominem á malis , v t íuprá diótum eft. 
V n d c , quia fomes peccati eft veluri primus fons Se: 
origo 








o r i g o p e c c a t o r u m ^ ó poteft fuauiiis, neq; efficacius A bile fit,eum,quiremel cómunicatjSeternam virae 
{n/- i-a rn 0 n r ii rri h rv o h « - i i n A (i-i-il i c i--r-^r 11-i rr> «vn^nii ~ C ;., i"" r I ! ! . . . . < r . facramentum oc h o m i n é á malis prx leruarc ,q i iám 
fomitem ipíum mitigando,&: ad operandum b o n u , 
hominem confortando.Meritb ergo huiufmodi effe 
¿tus huic facramento t r ibui tur . Etex hisexpedita 
funtfundamentaaliarum opinionum;nam,qu3epri-
:ma3ííerebat,& parum funt v r g e n r i a , & j a d f u m m ú , 
c o n í i r m a n t hanepofteriorem c o n d u í i o n é 3 contra 
quam non procedunt,qux addudh funt in fecunda 
fententia,quia totus hiceffedtuSjque in corpore fie-
r i d ix imus ,ad fp i r i t ua l emf ruó i :umord ina tu r ,& hac 
racione fpiritualis dici poteft ,&inter auxilia gra t i^ , 
quibus homo praeferuatur á maiisjComprehendi. 
S E C T I O I I . 
V t r u m r e f u r r e B l o y d glorict c o r p o r l s f i t / p e -
c i d k effe ñ u s hmus f a c r a m e n t i , 
R A t i o dubitandi eft, quia de hoc efFedu fit fpc cialispromilfio fumentibus hoc facramentíí j l o a n . í . Qui manducat huncpanem3yiuet in ¡eternUí 
SesQui manducat we, yiuetpropter me. E t , Qui manducat 
meam carnem)&' bibit meum fanguinem}habét yitam é t e r ' 
n a m ^ ego refufeitabo eum in nouijUmo íí/e.Eñ ergo hic 
e f fedusfpec iaü ter promilfus hu ic fac ramen tü je rgo 
aliquam propriam & fpecialem caufaiitatem circa i l 
l um haber. Propter quam fortalle caufam C©ncil . 
lSíicenum,hoc facramentum \ocmit , fynbolum refur 
reBionis}tk Ignatius Epift.i4-ad Ephef vocar, pharma 
cum f^woríít/iírftií,Cyrill.vero lib.4.in loan c . ió .vo-




confecuturü,a tq5 ira fenferunt a l iqu i ,quor í j fenren 
tiam crimine hasrefeosdamnat A u ^ . 21. de Ciui t .c . 
25.quia, v t r e d l e d o c u i t D . T h . hic.q.yp.ar.^ad.i.Sr 
2 . h o c f a c r a m e n t ú non aüfc i tpof l ib i l i t a tépeccád í , 
neqjfüfcipienrem ftatim in g ra t i áconf i rmar ,v r ip fá 
etiam experientia euidentius eftjqua vt probatione 
ind igeá t .Rurfus non confert infal l ibi l i ter poeniceri 
t iam finalé ei , qu i femel comunicauir , v b i enim eft 
de hac re lex,aut promiftio?Er ipfo rerum euentu,& 
experienriajeft etiá hoc feré eüidert s, eademque eft 
c6munisrradi t io ,& fenfus totius Ecclefia:. Promif-
l io ergo virsé aerernae fada huic facramento, intelli» 
g i tur íicut promifsiones aliae de effeél ibusfacrame-
t o r u m ; qux inc ludun t fub ih re l í e f t amcond i t ioné j 
fcilicet5fi per hominem non fteterit, vel fíjno ponac 
obicemjfeu,quantum eft ex parte facramenti. 
Primafencenriaexcogitari poteft, a l í e r é s r a t i onc 1. Sententifa 
huius íacrament i conferendam eífe corporibus a l i -
q u á fpecialé perfeól ioné gloriae 8¿r immortal i ta t is , 
íta v t i n hoc futura fit aliqua diíferetia inter eos,qui 
i n hac vita participes f ad i funt huius facramenti:S¿: 
alioSjqui hoc beneficio nó íuncpoci t i ,ná i I l i aííicié-
tur fingulari aliqua p u l c h r i t u d i n é , vel áliquaaliai 
qual i ta te ,ád eú modí í ,quo martyrio vel caftitati ref 
pondec fingularis aüreola.Scd h^c fentétiajfi quem-
a d m o d ñ poteft pié cogicarijica poífecaucoritate ali^ 
quafundar i jex i t t imár i poíTet p robab i í i s , quia vero 
nu l lú h a b e t f u n d a m e n t ú , r e l i n q u é d a e f t , n á i n Scrip 
tura facra,quod ad praefens a t t i n e t t a n t ü p romi t t i -
tur huic facramento vitsc immorcaliras, quse comu-
Kíim)quod !atiusexplicat.c.i4.&Iib.io.cap.i3. vnde nis eft o ran ibúsbea t i s . NecSand'i Patresexplicant 
Chryfof t .üb e.de facerdotio d i c i t , atnmaseorawrfut 
hoc facramentum infneyi te fufeipiuni, ab dngelis propter 
affuniptum illud fac)'Hm,hinc reüct in calum dedud,eorU ye 
rb corporatfatiüitum mcre^flipantibus ^ngeliSj cujíodiriin 
yitam íeíe/jíítwnGreg.autem NiíT.diííta orat. catech.C. 
l'j,2LÁ.ddtsCorpusnoflnim nonpojje 'confequimtnortalitatey 
ni/i huic corpori immortalt Chrijlifuerit coniunffum) & f l -
mil iaferé habencCypr.ferm.deCoen.Dom.&:Ter-
tul.lib.de re fu r reó l . ca r .Acden iq j I ren . l ib .4 . contr . 
hsref.c.34,ad probandam fururam refurreól ionémí 
éx vfu huius facramenti a r g u m e n r ú fumi t , j2«o»ao¿ó 
dicunt carnem in corruptionem deüenire,& ndperciperey't 
iamyqua a corpore Dñi & fangaineaiitur?8c infrájO^ewí-
¿dmodum qui eft a ierrapttnispcrcipietis inuocationém Deij 
iam non commmis pañis e í l j e d EuchdrijliUyeX duabtts rebus 
fpecialem aliqua doté vel aureoIam,vel aliquid fimi 
le fpecialiter confe rendüm corporibus eo rú , qui i n 
hac vita vfi funt hoc íacramentOjfed}ad fummii , d i -
cunt , i ! iacorpora ,qu3ec6i i jngútur ¿ofpóri C h r i f t i , 
per hoc fac ramé tum,pa r t i c ipa tu rag lo r i á ,& immor 
ta l i t a temi l l ius , quam etiam participabunt omnia 
vina membra eius,iuxta i l l u d . Reformabit corpushumi 
litatis Koííríe configuratum corpori claritatisfu<e< 
Secüda fentécia efle poteft jrefhfreí t ione & virantí SentsntU* 
corporís imrríorcalé n ó aliter eífe effectu huius facra 
m6ti ,n i f i quatenus fequitur ex e f feó l ib 'g ra t i^quoS 
i n hac vita c6fert,{icut ratio in principio faéla fuade 
ba r .Hóc por explican duplici tenPrimb ratione ge-
neralijquia, dado grar iá , dat ius ad vita « t e r n a ani" 
m^,Sr corporis.Sed hoc nó vrdetur effe fatis ad fatif 
exi'jlenSiterrena, & caslefth ita &• corpora nejlrapercipiéiía T-V faciédü omnibusteftimonijs i n principio addudis 
^ ' f i * Che* 
fafentetn 
Eucharifliam iam nójunt corruptibilia,Jpem refurreBionis 
¿dícwí/í í .Atqjfimilcmfententiam habetlib.5.c.2. 
I n contrarium auté ef t ,quiaglor iacorpomrefpo 
det glorias animae, ficutbeatitudo animaerefpondcc 
gratÍ3E,&: cari tat i ,& ficut hoc lacramérü neqj habet, 
neq; habere poreft,aliáefficaciá circa gloria animae, 
pra:ter eá, quam habet circa gratiá & caritaté,i ta ne 
que aliter poteft efíicere glor ia corporis, quá glor ia 
animae.Vnde concluditur de primo ad v l c imú , hoc 
facramentü non aüter conferre immor ta lé vi ta cor 
por i s , quá nu t r i édo & cófei uádo grat iá & car i ra té , 
quaein virtute & in femine omnia illa conrin 'ér , iux 
ta i l l ud l oñ .^ .F ie t in eo fonsaque falientis in -vita ¡eternS. 
I n hac re plures poí íunt excogitan modi dicen d i . 
Primuseft, immor ta l év i t áco rpor i s i t ae íTe promif-
fara huic facramento,vt cetcú ac fimpliciter i n f a l l i -
quia hoc c ó m u n e eft ó m n i b u s facramétis , & prasci-
p u é Baptifmo &Pceni te t ix ,h^cenim per feeófe ru t 
p r imá grat iá; afqj ádeb primú iüs ad g l o i i á , q u o d re 
l iquafacraméta augé t Srcorroborat. Secundb ergo 
i d explicatur ratione fpecial i , quia hoc facramentú 
dacü fpecialiter eft ad perfeuerádú in grat ia ,& v t i n 
fort i tudine huius cibi peruenirepofsimus vfq; ad 
m o n t é Dei . 3 .Reg . i^ .& hac ratione adeptio glorias, 
& confequé te r vita? acternse, pó t fpecialiter at t r ibui 
h u i c f a c r a m é t o , f icu t in ftatu innocériae immor ta l i -
tas vitae tribuebaturcibo l i g n i vitarJ& efficaciaeilli'. 
A f q ; in huc modií r e d é et iá in te l l ig i tur difFerétia, 
quá Chr i f t ü sconf t i t u i t l oan .ó . i n t e r man i i a& pane l oan .é . 
hunc i n i l l i s verbis. Pairesyeflrimandueduerut manna) 
mortui funty qui manducat huncpanem^ymet inceternit. 
N a m , quod attinet ad prsefentem v i t a m , neuter ex 
Tora .3. O 0 0 3 his 
Sen temía, 
S iuspof í ih i l i 
u s prohfttun 
Trtdent. 
Chrjjoíl . 
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his cibis p r s f e r u a t á corporal! m o r t e , q u o d vero 
per t íne t ad v i tam, quam poft r e íu r reó l ionem fpera' 
muSjmanna de fe nullo modo illam p r x í l a b a t , quia 
de fe n i h i l ad fpiritualem vitam conferebat, hic au-
tem panis,conferuando nilncfpiri tualem vi tam,co 
fert feu iuuat ad obtinendam immortalem vi tá cor-
poris, qua: fpiritualivitseanimaerefpondet. E t h x c 
fententia eft valde probabil is , fed iuxta i l lam nul lú 
hinchabemusfpecialem effcótum huius facramenti 
diuerfum ab ill is,quos fuprá pófa imüs ; 
Ter t ium ergo modum addere poíTumus, refurre-
¿ l i onem & immortali tatem corporis eífe fpecialem 
eífeiílum hu iüs facramenti, qi l ia , l icét ratione i l l ius 
non conferatur corpori al iquod d o n u m , q ü o d ratio 
ne gratiac, vel glóriae anim3e,nori d e b e a t ü r , dabitur 
tamert proprio Scfpeciali t i tulo,fcil icetjpropter fpe 
cialeni coniunft ionem cum Chrif to fadtam per hoC 
facramentum. Et i n primis hunc modum eííe poífi-
bi lem facilé declaratur, tum ratione generali , quiá 
ñ o n repugnat,eandem rem pluribust i tul is p romi t -
t i & deberi,tum etiam exempl¡s ,nam Chrifto debe-
batur corporis refurredio & gloria,8¿: ratione vnio 
nis,&:proptcr gratiam & g l o r i a m anima?,8¿: n i h i l o -
mínus, fpeeial i t i tulo,fecit fibi debitam il lam gloria 
per fuá m e r i t a . D e i n d e , h ú c modum fuiífe c o n g r u é -
tem,i:ta declaratur, quia ad augendam noftram ípé , 
&deuotionem,ac reuerentiam ad hocfacrametum, 
decuit,Chriftumfpecialiter promittere immor ta l i -
tatem corpor ibusjquaí corpori Chr i f t i pe r i l ludcon 
iunguntur . I temjVtligniScaretur eficacia viuificsé 
carnis C h r i f t i , qux futura eft p róx ima caufa noftrse 
refurreftionis,&vit3eimmortaIis.Propter q u o d d i -
x i t C y r i l l . d i d o l i b . i o . i n l o a n . c . i j . & l i b . i i i C á p . i ; . 
JVo» poterat aliter corrupiibilishiec natura corporis adint' 
mortalitatem & yitamperpetuam traduci^i/í naturalisyi 
tee corpus iUiconimgereturyxb' ixe íhümiWüáinopoterat , 
nonf igni í ica tneccí f i ta tem,feuimpoff ib i l i ta temí im 
pliciterifedcongruentiam & maximam decentiam, 
v e l etiam neceífitatem quandam, fuppoíita diuina 
o r d i n a t i o n e : í í c e n i m neceftarium fuit j carnem hü -
nunam Verbo diuino,quod eft fons vitse, c b n i ü g i , 
v t per i l lam mórs v inccre tu r ,& cotpora noftra i m -
mortalitatem acquirerertt. Et ideb etiam decuit,cor 
pora noftracarni Chr i f t i coniungi per hocfacrame 
tum,tanquam principio, & or ig in i fuae immortali ta 
t is j&confequenter etiam decuit , v t hoc fpéclali t i -
tu lo debeatur immortalitas huiufmodicorporibus. 
Denique haec fpecialis promií í io videtur fatis i n d i -
cari locis chatis i n principio huiusfedionis. Et for 
taflehacde caufa dici tur hoc facramentum datum, 
-vt pignus felicitatis &glorieeyWt dicit T i i den t . feíT.13. 
c.a.Et Chryfof t . hom.45.in loan, vbi f ic fac i t C h r i -
ftum loquentem.£¿Oíí«<e»j mea carnealoyquosgenuitme 
eis exhibeoyomnihusfaueoyomnibus optimam defuturis Jpem 
frtebeo. Qui in hac yita ita fe nolis exhibet^ulto magis in 
futura^Hic ergo modus explicandi huncef íeótú pius 
eft & probabilis,in quo non occurrit difíicultas a l i -
qua explicanda, quia,re vera, non continet noi ium 
eíFe(ílum,fed folüm nouum modum promit tédi , feu 
nouum t i t u l u m , & r a t i o n e m conferendi eundem ef 
fe(5l:um,vnde í i t ,eos,qui non fufcipiút hoc facramé-
t u m , v e l , q u í ante inft i tut ionem eius v ixe run t , non 
priuari aliqua perfe íHone gloria: animae, vel corpo-
ris , íi alias perfeótione gratise ¡k caricads non ü ñ t i a , 
A r t i c . V I I I . 
A feriores:fed folum priuari i l l o fpeciali t i t u l o , quia, 
fcilicet,non dabitur eis gloria propter fpeciale pro-
miíf ionem fadam huic i'acramcto,quod parum, ve l 
n i h i l rcfert ad perfedUonem gloriae, quanquam for 
taffe aliquod accidéntale gaudiü poífit inde accref-
cere his,qui huius facraméti participes fuer in t .Vn-
de t ándem coIÍigo,í i hicpofteriorniodus veruseft, 
folüm habere locum i n his,qui re ipfa hoc facramé-
tum fufcipiunt,non vero in alijsjetiam fi voto & de 
í idér io i l ludfufc ip ian t rqu ia i l l e fpecialis t i tu lus fun 
d í t ü r i n fácramental i & reali c o n í u n d i o n e Ín te r 
C h r i f t u m , & eum,qui d i g n é communicat.Vnde hic 
effeélus fub hac ratione eft p ropr ié facramétal is ,qui 
non folet conferri per folüm votum,vel defiderium 
facramenti, ficut etiam alij effeótus g r a t i s , quiper 
hoc facrámentum conferuntur ex opere operato, 
^ non dantur eis, qu i t a n t ü m fpititualiter & i n voto 
hoc facramentum rec ip iun t ,n i í i etiam fácramental i 
ter communicent. Sic ergo i n praefenti dicendu eft 
de hoc eflíeiSu gloriae fub hoc t i tu lo dato , nam fub 
ea ratione eft ve lut i effeflus ex opere operato huius 
facramenti. Ex quo fit,communionem huius facra-
menti nó folüm i n v o t o , fed etiam in rc,eíre m e d i ü 
neceftarium ad obt inendum hunc efredum fub hoc 
t í t u l o , quanquam non fie neceftarium a b f o l u t é , ad 
obtinendam ipfam gloriam,vel immortali tatem, v t 
i n fuperioribus latiüs d i d u m eft. 
] s ~ E c T T ' o ~ 1 n 7 
V t r u m p e r f u f c e p t i ó t i e m h u i u s f a c r a m e n t i fiat 
a l i q u a y n i o itealU i n t e r corpas C h r i f t i , & 
C corpus fufe ipient is , 
HJEc fola qüaeftio fupéreft de effeólibus huius facramenti^ de qua, l i cé t in Sandtis Patribus n ó n u í l a v e f t i g i a r e p e r i a n t u r ^ a m e n ab Scho 
lafticis ex profelfo difputata non efí ,propter caufam 
iriferiüs explicandam.His autem temporibus aecu-
ra t iüs difputatur, nam mul t i v i r i Catholici in od iü 
haereíis, negantis veram praefentiam Chr i f t i in hoc 
facramento, fimpliciter docentin fumptione huius 
facraméti,fieri vnionem inter Corpus Chr i f t i & fuf-
cipientis^uamjrealenijnaturalemjfubftantiale, at-
que etiam corporaIem3interdum vocant .Qui potif- ^ ^^«(jV. 
fimumfundanturin n o n n u I l i s S a n f t o r ú P a t r u m l o 
Cutionibus,Chryfoft .hom.88. i .nMatth. í icai t , iVoí/e ^ , „ 
cumrft itá dicamyin ynam mctjfkm reduxit^eque idfide fo-
lüniyf íd reipfa aos/uum corpus efficit.'Ez hom.45.in loá . 
O Vt non folim per dileñionem, fed re ipfdi'miüam carnem co 
uertdmuryper cibum hunc efficitur) quem nobis largitus efl, 
& hom.55.ad pojp.Manduca me, di!xi% libe me , tefurfunt 
haheoi& deorfum tibicoimeftorjnon fatis ejl t ibi , quod mi 
primitiasfurfum habee'.hoc non tuum fatiat defiderium, & 
deorfum rur/ttm defeendo ) nec fimpliciter tibi conmifeeor, 
fed conneftorjmdnducorrfaulatim attenmr^t magnafiat co 
tniflio, temperieS3& yniotna quteyniunturinproprijsper* 
manent terminisiegoyerb tecum contexor, noto deinceps ejfe 
quicqüdm interuáÜi,ynumytrumq', ejfeyoloth.lO£ í imiles 
locutiones h a b e t h o m . í o . & í í i . adpop .Cyr i l . Alex . 
l ib .4 . in loznxAT.Quimanducat(\nc(}x\x)c(irnemmcamt 
& bibit fanguinem Meum^nme mdnet, egotnill6-}fi-
íut i enim fi quis liquefafta cera aliam ceram infude-
rit , alterám cum altera per totum conmifeeat necejjc 
eíl i ita fi quis m n m & fanguinem Domini recipit»cu»* 
ipfo 
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ipfo Ud coniungitur i -vt Chriftiis in ipfo , & ipfein chri-
fio /««niMífíí'.Apefcius ac fuíiüs lib.10.cap.13. Non ne 
gamuS} recia nosfide,caritaic'qttc fincera , Chriflo Jpiníuali-
ier coniungi, fed nttllam nolis coniunBionis rationém fecun-
dum carnem cum illo ejfe, id profeBó pernegamus , idqtte k 
dittinis Scripturis omnino alienum dicimus. Quis enim dubi-
tabit, Chriitum etiam /ieyitem ejfe^nosyerópalmites, qui 
yitam inde nobis acquirimust *4udi Paulum dicentem^quia, 
omnesyaum corpus fumus in Chriflo , omnes enim y no pa-
ne participamus. ^ínfortafiisputat aduerfarius chrijli , ig-
notant nobismyfticee benediñionisyirtutem ejje, qu<e cum in 
nobisfiat i non ne corporaliter facit^communicatione carnis 
Chrifli)Chri'Ütm in nobis habitare^ Cur enim membra fi-
deliumjmembra junt ChriftifEt mfoz^Confiderandum eft, 
non habitudine folüm, qumper caritatem intelligitur, Chr i ' 
flum in nobis ejje, yerüm etiam &panicipatione naturali, 
& pofteá í u b i u n g i t e x e m p l u m ceras liquefaclsefupe 
riÜS policum , & l i b r . 11. cap. z6. Confiderandum ( i t l -
qüi i ) e j l , f í ad ynitatem confenfus yoluntatis^aturalem 
etiam inuenire pojfumus, per quam nos inter nos, omnes 
Deo colligemurjortdfíis enim etiam corporaliynione coniü 
gmzKí'j&inferios iubáil^Quodautem corporalis htccynio 
ad Chriíiumpanicipatione carnis eius acquiratur, ipfe rur~. 
fus Paulus,de myfteriopietatisdiljerens^eflatur^dicens^ef-
fe gentes coheredes & incorporales ^ & companicipespro-
mifiionisin Chriflo, & capic.27. Cor.poraliterfliusper be-
nediBionem myfticam nobis, yt homo,yniinr, fpiriutaliter 
autem, yt Deus. Fufé etiá de hac re loqui tur Irenxus 
lib.^.concra h x r e f e S j C a p i t . i . d i c e n S j ^ K í í f c a -
lix, & frañuspanispercipityerbum Dei, f t Euchariftia cor 
pQris,&fanguinis Chriíii,ex quibus augetur confijlit ca? 
nis nojlrie fubflantia, quomodo carnem negant capacem ejfe. 
donátionis D e i , qu£ fanguine & corpore Chriíli nutritur, 
& membru eius eft, quemadmodu & Beatus Jpoftdus aity 
in ea,qtt<e ejlad ephcjlos, epiftola3quoniam membra ftmus 
corporis eius ¡de carne eius, & de ofibus e ÍHS,non de Ipiriutíi 
ti aiiquo & inuiftbili hemine dicens hac; ¡piritus enim ne" 
que ojfa^neque carnes f>abet,fed de ea dijpojttione, qii/e eft fe 
cundkmyerum hominem, qu<e ex carnibus,& neruisi& of i 
husconftíiit, qt(£de caíice,quieftfanguis eiu¿¡ nutritur, & 
de pane, qui eft corpus eius, augetur, Q a x omnia5& alia 
quaeibi fubiungitjCorporaiem v n i o n e m f í g n i f k a t , 
Scideb Iib.4.cap.34.0/e}7'>»Hí, ÍT\qmt,ei.)quiefunt eiust 
tommuílicationem & ynitatem predicantes carnis &¡p ir i -
Í«J , Í ÍCet iam Gregor .Ni f íen .o ra t . catecher.capit.37. 
Sicutparum fementifibiafimilat totam con¡per(tonem,ita 
corpus a Deo morteajfeBum, cum fuerit intra noftrtm, to-
tum ad fe tranfmHtati& transferí. Damafc.lib.4.capit. 
i4.agensde hoefacramento, inqui^Peril ludpurgati , 
iorpori Domini ipfttijqueJpiritui ynimur, ac Chrifti corpus 
efficimur. ExLa t in i sLeo Papa , Epift.23. & habetur 
de Confecratione, d i í l in íHone .z . capit. I n quibus, 
Ini l la ( inqui t ) myftica diftributione Jpiriiualis alimoniéí 
hoc fumitur^yt accipientesyirtutem celeftis cibi3in carnem 
ipfius,qui caro noftrafaBuseíl3tranfeamHS. Ac íimilia ha 
bet Auguft in . in capit. Chr i í l u s paffus.de Confecr. 
¿ i ñ i n f t . i . H u m a n a ( inqu i t ) caro} qu£ erat peccato obno-
xia3&ideo mortua^carnieius mund<eynita & incorporata, 
ynumfyue cum illo ejfeBa,yiítit defpiritu chis,ficut yiuit cor 
pus de jpiritu fuo .Cui con íona t i i l u d lib.7.ConfeíT.ca 
pit.io.Ci¿Kí Jum grandium, crefee, & manducabis me, nec 
tu me in te mutabis,ficut cibum carnis tuie, (ed tu mutaberis 
inme. Inf ígnior verb locuseft apud Hi la r ium l i b . 8. 
de Trin.&r habetur i n cap. i n Chr i f tc Pater.de C 5 -
A recrat.dift ind. 2. vb i , v tp robe t in t e r d i u i n a s p e r í b -
nasefle non tanti im vnionem per confení ionem vo 
Iuntatis,fed etiam vnitatem naturalem, argumenta 
fumitab hoefacramento,dicens. Jnterrogo3ytríimper 
natura yeritatem hodie Chriflus in nobis f it , anper concor-
diam yoluntatis, fi enim yere Verbum carofaBum eft i & 
nos y ere Verbum carnem cibo Dominico fumimus, quomodo 
non naturaliter manere in nobis exiftimandus ejl3 qui na-
turam carnis noftr<e iam infeparabilem fibi homo natu¡af-
fumpfif , & naturam carnis fu<e ad naturam ¡eternitatis f u i 
facramento nobis communicand<e carnis admifcuit? ita enim 
omnesynum fumus 3 quia & in chrifto Pa ler ,& Chriftus in 
nobiseft, Propter has e rgo ,& fimiles Patrum locut io-
nes, mul t i autores í implici ter concedenduni exiftí-
mant , fieri corporalem vnionem inter nos &: G h r i -
ftum per h o c í a c r a m é t u m , quomodb videtur l o q u i 
B Algerus l ib . i .de hoc facramento .c .3 .&:Gui tmund¿ ^tgerusl 
lib.3.de veritate Euchariftix, tradtás p rxd ió tum Eli Guiimun, 
lar i j t e í l i m o n i u m . E t Vvald.tom.a.de facram. c 24. Vyaldenf. 
59.& .?5.&:Turrecrem.in.c.In Chrifto Pater.de C ó Turrecrem» 
íecr . dií t . 2. qui citat Alber tum i n traCt. de corp. S¿ Rojfenf, 
f ang .Dom.RoiTen . l ib .4 . có t r aOseo iampad .eap .2K Richard» 
&fequcntibusJS¿-lib.5.in principiojRichard.arMj. , í?0Aí¿í ' 
Hoííiusin Gonfe l í .Po lon .cap .4 i .C laud . de Sainóles C l a u i . 
repet.5.c.i .&2. T u r r i a n . I i b . i . de Euchar.c.8.& 5Í.& Turnan, 
l ib.2.c.5. í . &7 .Be l l a r . í i b . i . de Euch.c.12. & Iib.2.c. Bellarm. 
12. Alanusl ib . i .de hoc facramé.to.c.S.S.r latiüs cap. Alanus, 
¿S.Iartlehfin concordia Eu3ng.cap.5ii. Tole t . Ioan . lanfen. 
( í . a n n o t a t . 2 9 . & c a p . i 7 . a n n o t . i 3 . D e n i q u e r e c e n t i o - Toletus» 
resomnes,qui de hoefacramento contrahxreticos 
íc r ibun t jhocfe re modoloquuntur .Quo autem fen-
fu aíTeratur hxc vnio ab his autoribus, & quomodo 
^ expliceturjinferiusdicam. 
N i h i l o m i n ü s hxcfententia multis Theologis v i - a« Sententid* 
faeft improbabi l is j&raüena á dignitate & maieílate 
huius facramenti, quod , non propter corporalem, 
coniundionem,fed propter fpirKualera/inj^ifut.usá 
e í l , d i cen te Chri f to , quando hoc facramentum pro-
miíitjFei'/'rf qu<s ego locutus fum yobis3JJ>iriíus Cryita funt. 
V n d e C y p r i a n. fe r m. de C « n a D o m. f z fi'e/« o/? >-<e ( i n - f ) ^ ríatt» 
qui t ) inftrmius edoceturyijibilihus facramentis intffs y i ' 
t£ <eternie ejfeBum , & non tam corporali 3quam JpirituctU 
iranfitione Chrifto nosyniri,tk infrájJñiíí inperfona Chri 
fli humanitasyidehatHr3 & latebat dminitas3 ita facramen-
to yi/ibili ineffabiliíer diuina feinfudií effentia, yt effet re-
ligioni circa facramenta deuotio3&adyeritatcm3cuius cor-
pusfacramenta funt3 fincerior pateret accejjus ad participa-
tionem fpiritus, non quód y/que ad con/ubflantialitatsm 
c.hrifti 3 fedyfque ad fpcietatem germanif imam eius b<ec 
ynitasperuenijfetySc infrá. Noftra & ipfius coniunBio3nec 
mifcetperjonas 3 ñeque ynit fubftaníias 3fedaffeBus cenfo-
ciat3& confadcratyoluntates. Damafcen. e t iamlibr .4 . Damáfe* 
capit. 14. poftverbafuperiusci tatafubiungit , / /oc 
facramentum appeüari communionem 3 quia per iliud cum 
Chrifto comnicrcium habeinus3ac carnem ipfus & diuinitii' 
tem percipimus,atque adeó nos internos communicamus3at-
que copulamur 3 quoniam enim ex yno paite participamus, 
omnes ynum Chrifti corpus & ynus fanguis , & alij alio-
rum membra efficimur, Chriftique concorporei exiftimus. 
I n f r á v e r b hanc vnionem declarans, addi t . A'ÍZJW, 
f omnino hoc ajfert iflud facramentum , y t & Chri* 
fio, & alij aiijs yniamur 3 non eft dubium , quin cmni-
hus, qui nobifeum iliud percipiunt, animo ac yoluntate ro-
pulemur, ex yoluntate q(tipj>e ccniunBio hó¡c exiftit, non 
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autem citra, animi nojlñfententiam ; omncs er.im (yt ¿po» 
ftoliyerbisytar') ynuin corpus fumas,quoniam exynopme 
f<ír/jfí/><twí«í.Quibusverbis fatis explicar Damaf .hác 
vn ionem fol um elfe efFeótiuam & Ipiritualetn. Nec 
diífimilia fun^quje t r a d i t C y r i l . Hierofol . catech.4. 
myftag .cüm dic i t . Sumpto corpore & Janguine Chrifti ef 
f c i nos copartícipes corporís)& fanguinis ^gicféfogoS fit-
v ó ^ o t , & aááityftc Chriftophori erimjiSjCÜm eius corpus 
C fanguinem in membra noflra receperimu? , atque ita}yt 
Beatas Petrus dicityimn(e naturte cófortes efficiamur.Vb'í, 
praeter facramentalem fufceptionem , nonagnofci t 
aliam vnionem,praeter fpir i tualem, quaeíit per gra-
t i á . A c c e d i t , q u b d nec D.Thomas, neq; vllus Scho-
la f t i co rum, qui exaólé , & cum proprietate,effe¿tus 
h u i u s í a c r a m e n t i explicarunt,mentionem vllam hu 
lusvnioniscorporal isfecerunt jqus fit e í f e d u s h u » 
ius facramenti. Quod ideo addo,quia diftinguüt,S«: 
m é r i t o ,effeól:um huiusfacramenciabvlu feu man-
ducationeeius, ef teótusenim fupponit vfum táquá 
rationemjfeu condit ionem neceífariam3 v t eífeftus 
fiar.Vnde,licét vfus poflit dici cóíí i]ere,vel fieri per 
quandam vnionem co rpo ra i é rn , íeu pot iús per ma-
terialem contadum, inter nos &" Chrif tum , medijs 
fpecicbus, tamen poft huiufmodi vfu mjnullum ag-
nofcunt eftcóhim huius facramenti 3 qui poft i tdici 
corporalis aut reaüs v n i o . 
Ratione etiam poteft hxc fententia confirmari, 
q u i a , v t f u p r á d i x i i n f imi l i ,agens dee í íen t ia huius 
f a c r a m e n t i , h í c non poteft i n t e l l i g i v n i o r e a l i s & 
phyÍJca,nií í vel formalis , feu per modum compofi-
t i o n i s , ve l effedtiua per influxum alicuius effeílus, 
neutraautem poteft in prsefenti habere locum. De 
p r io r ipa te t , quia neqjex corpore Chr i f t i Se noftro 
ficvnum corpus, vera & reali vni ta te , quia ñ e q u e 
vniunturadeomponendam vnam naturam : ñ e q u e 
vnam perfonam: ñ e q u e h a b e n t realem modú vn io -
nis vnius ad alterum 3 nec denique fit aliqua corpo» 
ralis tranfmutatio alteriusin alterüjquae omniafunt 
per fe euidentiajnec fine temeritate negari poífunt; 
nul laergo excogitari poteft phyfica vnio formalis. 
D e pofteriori vero feu effecliua , eft i n primis argu-
m e n t ú , quia probabilecft.quod S.Thomasindicarj 
hoc facramentum n i h i l d i r e d é influere i n corpus, 
lec lu ío autem iofluxu reali, nullaeft vnio e í fediua . 
Dcinde,etiam fi demus,ageie d i r e d é in corpus, no 
q u ^ l i b e t e í f e d i o fufficitad vnionem ef ted iuamjná , 
l i cé t fol i l lumine t aé rem, non propterea dicitur i l l i 
v n i r i , o p o r t e t e r g o , v t e í í e d i o talis fit, v t perea vna 
res aliam ad fe trahat, & fibipraefentem vel íecui í i 
con iundam habeat, hoc autem facramentum non 
habet huiufmodi adionem in corpus noftrum,fed, 
íi quid agit , id folüm pertinetad d iminut ionem fo-
mitis,aut quid fimile, v t fuprá d i d u m eft , quin po-
tius,fi taliseffedus fit per hoc facramentum, nó ne-
ceífc eft fieri eo tempere, quo prxfentia Chr i f t i du-
rar infufcipiente,fedtempore oppor tuno; nam hic 
e í f edus non datur per modum habitus,fed per mo-
dum auxi l i j , vel fpecialis cuftodiae.Sí prouidétiae d i 
uin3e:huiufmodi autem efFedus(vt fuprá d i d u m eft 
tam in h o c , q u á n i in caeteris facrament i s )nó femper 
dantur in ipfo vfu,fed t é p o r e o p p o r t u n o : e r g o prop 
ter folum hunc effedum dici no poteft,qubd inter-
cedat hic vn io e í fediua . A t q ; hinc fumi poteft alia 
confumacio huius íententiac, quia j fi aliqua eft hic 
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A corporalis vn io , vel i l l adu ra t fo l i lm q u a n d i u C h r i 
fti praefentia durat fub fpeciebus, vel etiam pofteáj 
hocpofterius dici non poteft, qualis enim corpora-
lis v nio fingi poteft inter me ,& Chrif tum exiftente 
ín cx lo íaut quae alia manere poteft poft communio 
nem &facraméta lem Chr i f t i praefentiam t r a n f a d á , 
quae antea non eíret,fi erat eadem fides & caritas ad 
Chriftum?Si autem dica turpr imum, i d e f t e ó t r a m é 
tem Sandorum, quos prior fententia i n fuum fauo-
rem afFerebat,illienim d i cun t , vn ionem, quae inter 
nos & Chrif tum fit per fufeeptioné huius facramen 
ti,efie il lam , qua to tum Ecclefiae corpus Chrif to v t 
capiti coniungi tur ,&qua nos efficimur m é b r a eius, 
qu in etiam dicunt,hanc vnionem non fo lüm perfir 
ci inter nos & Chriftum,fed etiam inter nofmetip-
fos,qui fumus membra eius,quatenus inter nos con 
B iung imurJ& v n i m ü r . I t e m teftimoniaPauli ,quibus 
ijdem Sandiconf i rmantfuamfentent iam, non l o -
quunturde vnionetranfeunte (v t f i e d i cam)cü fpe-
ciebus lacramentalibus,fed permanente, Se durabi-
l i , c imi fmodi eft i l l ud . i . ad C o x i a . i o . Q u o n í a m y n t t s p x i.Cflrm. 10. 
nis, ynum corpus multi fumus emnes^qui de ynopaneparti 
cipamus^hlex v n i t a t e p a ñ i s c o l l i g i t , v n u m efle cor-
p u S j q u i a i l l e p a ^ s e f t C h r i f t u S j q u i hanc i n fuocor 
p o r e e f í i c i t v n i t a t e m , i l la vero vnitas non durat fo-
I ü m , q u a n d i u panisille manducatur, vel quandiu fa 
cramentaliter permanet i n n o b i s . E t í í m i i e e f t i l l ud 
ad Ephsí.1) .Membra fumas corporis eius,de carne e¡us)&' Ephef.f, 
de ofiibus e/«í,qu3e verba de hoc myflerio interpretan 
t u r . d i d i fandi,pri3Efertim Iren3eus,qui etiam compa irentus. 
rant hanc vnionem cum i l la , quaeeftintervirum & 
vxorem,qua efficiútur vna caro, de qua Paulus i b i -
C dem a i t , Sacramentum hoc magnum eft, ego autem dico i» 
Chrifto & in £cc/e/zít,qu3e vnio non durat folüm eo te 
pore, quo eft in tc t coniuges corporum c o n i u n d i o , 
led i l l o adu quodammocibperficirur, permanet au-
tem pofteáridé ergo eft,fi e x e m p l ú a n a l o g i ^ a l iquid 
valet i n hoc myfterio. Q u b d íi h o c t a n d é conceda-
tur ,v idetur aper té c o n c l u d i , hanc v n i o n é n o n eííe 
co rpora lé , f ed fp i r i tua Ié tan tú & myfticam,quia nu l 
la eft alia,qux duret inter nos & C h r i f t ú , t r a n f a d i s , 
feu co r rup t i s f ac ramen ta l ibus ípec iebus . V i t i m b c o 
í i rmar i poteft haec fententia, qu ia , fi fit corporalis 
vn io inter noftrú corpus, & hoc íacramentúydifi in-
d a ab ipfa fufceptione,& quá t i t a t iuo c o n t a d u , vel r, 
i l la fit cú toto corpore , 8>: ómnibus partibus homi-
niscommunicantis , vel t a n t ü m cum illa parte ,ad 
quam facramentales fpeciesperueniunt, n e u t r ú ho 
O rum poteft d ic iprobabihter .Non quidem p r imum, 
quia realisSf corporalis vn io fupponit mutuam pr^ 
fentiam realem,feu propinqui ta tem, Scindif tát iam 
eorum,qu3evnicndafunt:non etiam f e c u n d u m j t ú , 
quia non eft maior ratio de illa parte, quam de alia, 
praefertim de illis,qu3Sfacramenti! t ang i t , cúm man 
ducatur, Sz max imé jcüm probabile íit, effedum fa-
cramenti dar i in ipfomet motu manduca t ion i s , cüm 
pr imum deglutiuntur fpecies, tum etiam , quia i l la 
vn io non poteft fingi per modum continuationis 
quantitatis , nec per efficientiam facramentalem 
circa illam partem corporis magis ,quám circa alias. 
Fertur, Cardinalem Mendoza Burgenfcm i n l ib ro , 
quem de hac vnione fcripfit,quem pra: manibus ha 
bere non p o t u M o c u i í f e , Chr i f tú facramétaliter má 
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quemfacramentales fpecies poflent naturaliter oc- A 
cupare/ed quoc íammodb difFundi per to tum corpus 
hominiSjVt toti i l l i & otnnibus partibus eiusreali-
ter vniacur,ferequeilJ¡imiii ifceac. V e r ú m hxc cogi -
tatio non folüm i m p r o b a b i ü s , & ablinda eft, íed 
etiam plufquám iemeraria,quia vel dicendum eíTer, 
C h r i l l u m ex v i communionis hü ius í ac r amen t i eíTe 
realiter pra-fentenijetiam v b i non íun tp ra j f en tes fpe 
cics facramentales; & hoc eft contra receptani,& la-
nam do(5tr¡nam,qua docemurjChrif lum i tacont inc 
r i f u b fpcciebns, ve cas comiiecurj & per illas fuo 
modo in loco con í l i t ua tu r ,&lác ra inenca l i t e rdu re t , 
quandiu illae durauerinc. Vel opor tebi tdicere , i p -
fas fpecies difFundi per cotum corpus hominiSj& pe 
necrari cum ó m n i b u s partibus eius,quo n i h i l abfur 
dius poteft excogitan, magifque alienum á c o m m u 
n i fenfu o'.nnium Theologorum, & t o t i u s Eccleliaí; 
& eft fingere miraculum i n u t i l e , &f inefundamen- g 
to,nam de hoc tacramento feriptum eft, manducan-
dum efle & b i b e n d ü , q u o d fit per determinatasvias, 
& partes corporis, i l la vero diflfuíio, Scpenctratio, 
aliena eft á veritate m á n d u c a t i o n i s , n o n eft ergo nC 
ceííaria ad efieftum, íeu v n i o n e m , quam efiieit hoc 
facratnentum. 
T o t a h í e c c o n t r o u e r í i a , quanuis á m u l t i s magna 
contentione difputetur, videtur magis i n verbis, 
quam i n re aliqua v e r í a n , ÍT certa íidei principia 
ftabiliantur, prxfcr t im t r i a , vel quatuor- Privnum 
eft,in vfu huius facramenti nos non t an rúmíufc ipe 
re C h r i f t u m i n figurajaut per fidenijled veré ac rea-
liter per oscorporeum, Hocconf ta tcx d i d i s f u p r á 
de prxfentia rcaii Chr i f t i i n hoc faciamentoJ& hoc 
eft, quod pot i í s imum ioteridunt docere al iquiex Sá 
¿ t i s in p j i o r i í en t é i i a c i t a t i s ;&*hancvocá t corpora- C 
lem vnionenijquiaeft veré corpofalisfumptiojdici-
tur c t h m naturalis,vc dif t ingui tur contra vmbra t i -
Jem,aut per folam figmam,vei figniim,& íic de alijs 
noiwinibusi.Hícc vero v n i o ^ ' t d i x i , q u á t u m ad hoc, 
n-on.eft e/Teétus facramentihuius, fed p o t i ü s v f u s 
eius, prout in vfu includicur motus manducacionis, 
& phyíicus terminus eius, nam per i l l u m m o t u m 
dercenduntrpeciesi& fub i i l i s Chrifius vfque ad cer 
t um iocum fiomachiivnde HKC vnio,quoad hoc , c 5 
muniseft peccatoribus i n d i g n é manducantibusfa-
craraentaliter corpus C h r i f t i , quanuis nul lum effe-
¿ tum illisconferar. Ac denique in hoc f o l ü m c o n l i -
ílic naturalis i l la vni tasChri f t i in nobis,de qua H i l a 
rius loco citato l o q u i t u r , nam il la vniras naturalis 
n ih i l a l iude f t , quám qubd vi ia&eademcaro Chr i f t i 
vera ac naturalis, v e r é etiam ac realiter íit in nobis 
per p rxd i í l am realem prsfentiam ac manducatio-
ncm4Secundb,exiltimo o m n i n ó c e r t u m , practer hác 
propinquiratem,ve! contadtum iater corpus noftru, 
& C h r i f t i , medijs fpeciebus facramentalibus, non 
interuenire materialem aí iquam vnionem phyficam 
acveram 3 & hoc e x i í n m o conuinecre argumenta 
Tecundae fententi^.Neque ahquis ex a ü t o r i b u s , qu i 
in p r io r ic ¡ tan tur ,con t ra r i i i dicereauí i isef t , ied c m -
nesd¡ fe r téexpl ica i ) t ,nou elle hocfeníu concipien-
dam hanc vnionem. Ter t ib eftc:eitum,illam vnio-
n e m , q u x i n ipío vfu fie per contad um ad fpecies, 
non fieriimmediatc in ó m n i b u s partibus corporis 
commiinicanfis , fedfolúm i n determinara parre , ad 
quam fpecies facramentales perueniunt 5 Jioc eiiam' 
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fatis probatum eft . Quartb eft certumjCX hac facra-
mentah manducatione & corporali receptione 
carnisChr i f t i , fequi in his, qui d i g n é i l l a m í u m u n t , 
fpiritualem vnionem cum Chrifto,feu p e r f e d i o n é 
eius,& omnese f f e í l u s fup rá numeraros, qui omnss 
ad pcrfeél ionem huius vnionis tendunt, & i d e ó fpi-
r i tualeSfunt, v t i n fuperioribusdiximus . E z h x C 
funt,quae ad rem ipfam expí icandam fpe í tan t . 
ExqUibus infere ,nu l lam vnionem realem fierí 
per hoefacramentum , q u x a l i q u i d i n re ipfaaddac 
vl t ra condignam facramentalemreceptionem huiuá 
facramenti,& fpirituales eius efFedhis fuprá numera 
t o s . E t h o c f e n í u veriflima eft fecunda í en tcn t i a fu-
prá p6ííca,qua£; ex ó m n i b u s addudtis fufficienter con 
uinci tur , oftenfum eft enim , praster facramen-
talem receptionem corporis Chr i f t i , & fpiri tua-
les eífeétus ab i l la manantes, n i h i l aliud i n to to hoc 
myf te r io ,& eius participatione,interuenire. 
N i h i l o m i n ü s addo v l t imb , ratione facramenta-
l is vnitionisfpintualiconiun6be,poiTe dici Chr i f tú 
nobis v n i r i mag i s ,quám per folam fpiritualem vnio 
nem,vel facramentalem folam. HóC addo, vt expli-
cem locutiones Sanólorum,&^al iorúm recentiorum 
autorum,quasin eodem fenfu, paucisquidem ver-
bisjdif t in&iós t a m e n , q u á m cseterijexplicuit FranCif 
cus To lecüs loco fuprá citato.Et declaratur breuiterj 
quia,quando Chriftus d i g n é fumi tu r , realiter con-
iungi tu r fufe ip ient i , quia veré a c p r o p n é i n t r á i p -
fum confti tuitur5& quaíi quodam corporsl i ample-
xu apprehenditur. Ex quo fit, v t quandiu Chriftus 
i b i ade f t , quá tum éft ex facramentali virtuteeius^ex 
citet fu íc ip ien tem,vt d i i i ga t , & affeftu etiam com-
pledatur eum,quemcorporalirerhabet praeíentem. 
Ac rurfus ex eadé Corporali í ump t ione j& quafi per-
mif t ione , Vt-Saníli loquuntur j r e l i n q u i t ü r (etiárrf 
poft tranfaftam realem Chr i f t i prefentiam) moralis 
q u í d a m habitudo in t e rChr i f tum & í u f c i p i e n t c m , 
nam ratione i l i ius conta(5lus,íp€ciali titulo,ce()fetur 
hicefie quafi a l iquid C b r i f t i , & Chr i f tum habére fpé 
cialem curam non folúm animae, fed eciam corporis 
cius,vt i l l u d fan&ifícet, fuaeque gloriae particeps fa-
dat ,qu3ehabitudo non manet in eo,qui i n d i g n é Í Ó . 
mun icáu i t , qu i a obicem poíu i t eífeítui Iacramenti; 
p r o p t e r é á , l i c é t d e n t i b u s prematfacramentum , & 
realiter Chr i f tum in t rá fe fufeipiat, non ramen d ic i -
cur hocfpeciali modo v n i r i Chrifto,nec i n eo mane 
r e , & Chriftus in ipfo jVt ponderant Aug.&' D . T h o . 
i n haec verba I o a n . 6 . & i d e m A u g . í e r m . j . d e verbis 
D o m i n i , ñ e q u e etiam manet i l lo modo,8f fub i l ío t i 
t u I o i n e o , q u i nunquam communicauit,etiam fvfpi-
r i tual i tcr Chrif to c o n i u n d u s í i t , v t í n f r á d i c a m . I g i -
t u r , c o n f i d e r a t i s ó m n i b u s , quaein hoc m y f i e r i o , & 
in vfu &ef te¿ l ;ue ius , i n t e r u e n i u n t , r e ¿ t é explican-
tur per modum fpecialis vnionis fumptio carnis 
Chr i f t i & e f í edus i l l i u s .Ñeque alium fenfum potue 
1 unt intendere Patres citatijquia nullus alius eft pro 
babilis5nec doft r inaí fidei c o n í e n t a n e u s . Q ^ b d fi i n -
q u í r a s , qualis fit dicenda hxc v n i o ; mu l t i d icunt , 
polTe vocari fubftannalem,quia eft inter íubftantiasj ' 
S-rcorporalem, quiaeft inter corpora. Sedpr imum 
non placetjquia inter fubftantias poteft efte v n i o ac 
cidentalis , & quia valde i m p r o p r i é dicitu^eíTe í u b -
ftamialem Vnionem inter Chr i f tum & Ecc'efiam, 
vel inter v i r u m & vxorer t i . Secundum etiam non 
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omnino probatur,quiainter Chrif tum & l o a n n e m 
Bapciftam,vcrbi gratiajvel alios iuftos, qu i fuerunc 
ante h o c f a c r a m e n t u m , e í l aliq.ua vn í o , quaetant í lm 
eíl fp i r i tua l i s , l icé t n o n t a n t ü r n f i t interanimas,fcd 
etiam inter corpora-.íicut enim pofluntcorporafpiri 
t u i n f o r m a r i , i t a & f p i r i t u a l i nexu íeu affeótu v n i r i . 
N i h i l o m i n ü s t a m e n i n bonofenfu poteft haecvnio 
corporaí is dicijquiaquodammodb fundatur i n i l la 
corporali permi l i ione , feu íufceptione facramentij 
m á x i m e tamé fpiritualiseft ,quia,& pre t ipuum v i n -
culum eius eft íp i r i tua le ,& ipfa corpora í i s fuíceptio 
debere t ia íp i r i tua l i t e r f ie r i , id eftjfaníté & d igné j v t 
haec vn io fíat. Vnde etiam dici poteft hxc vnio rea-
l i s , & naturalis5fenfu fuprá expoí i to , fc i l ice t , v t ex-
cludantur fola Í3gna,& figur3p,& vnio,qu3e eft per ío 
lam apprehenlionem fidei,aut affeólus.Proprié vero 
poteft hsec vnio vocari myftica, leu moralis, fundara 
aliquo modo in corporali vinculo,feu miftione, hu-
iu fmodien im eft vnitas i l la , qua? eft inter coniuges, 
per quamexplicant hanc vnionem prasdidi Parres, 
& indicar etiam Aug. l i .z .contra aduerfarium legiss 
&prophetarum.c .9 . 
Vnde non placet,quod A!anus8¿:alij excitatisau 
toribus d i c u n t , quando, re ipfa , non poteft fuícipi 
hocfacramentum,adpefficiendum hanc vnionem, 
fufíicere, qubd facrametum hoc i n voto fufcipiatur, 
quiahocfatiseft , v t h o m o fiac v iuum Chr i f t i mcm-
brum,8¿: vniatur i l l i , & c o r p o r i eius, quod eft Eccle 
liajhoc(inquam ) non placer, quia i l la v n i o eft mere 
fp i r i tua l i s , & non fundatur i n reali c o n i u n í t i o n e 
corporis Chr i f t i cum noftro ; S í i d e b non poteft 
vocar i corporalis3& natiiralis,quiaper votumfacra-
mcnt i non eftcorpus Chr i f t i vercjac natura l i te r in-
t rá noftriim5 quare i l la vn io non eft p ropr i é effeílus 
facramentalis huius facramenti, q u i , v t faípe d i x i , 
non datur ex folo voto,fedex reali vfu. Quod ficfa-
c i l é e x d i d i s explicatur, quia i l le fpecialistitulus, 
quo caro noftramanetfub proreólione Chr i í l i , quia 
ca rn ie iuscommif ta fu i t , & i l l a moralis habitudo, 
quaeex hocc5 ta¿ lu i - e l i nqu i tu r , non in te l l ig i tur eíle 
i n e o , q u i folo voto Chrif tum fufcepit. S icu t ig i tur 
facramcnralesefFe(5íusproprij huius facramédiqua-
tenus tales funt, non dantur , nifiper realem v í u m 
eius,ita ñeque ifta vnio alirer perficitur, quia,re ve-
ra,per hanc vnionem n i h i l aliud explicatur , q u á m 
ipfa rcalisfufceptio facramenti cum fuiseíFedibus. 
Q u o d etiam explicati poteft i l l o exemplo matrimo-
ni j ,quia vir & vxor proprié3&perfe¿l:é nonef í lc iun 
tur v n a c a r o , d o ñ e e , re ipfa,carnaliter comraifeean-
tur , v t l a t i ú s i n materia de matr imonio traftatur. 
Q u b d l i quis dicatjetiam per folum v incu lum matr i 
moni j fieri aliquo modovnam carnem,quia accipiút 
i u s a d c o m m i í i i o n e m carnalem ^praí terquam qubd 
i d i m p r o p r i é d i c i t u r , quia i l l u d v incu lum non eft 
carnale,fed rnoraleitamen,ilIo a d m i í T c & a d p n f e n 
tem mareriam i l l u d applicando, talisfeu proportio-
nalis vnio in ternos & Chrif tum n o n f i t per hoc fa-
cramentum>fed per baptifmum,per quem accipimus 
ius ad corporalem vnionem,quae fit i n hoc fac ramé-
to.Ex quo t á n d e m infero, qubd , l i cé t ex hacvnione 
o p t i m e , & á for t io r ico l l igarurvni tas corpor ismy-
flici cum Chr i f lo , Se membrorum eius inter fe,quo' 
modo videtur argumentan Paulus. i . ad C o r i n t . i o . 
i u x t a S á ó t o r ü i n t e r p r e t a t i o n e fuprá t r a d i t á , q u á i b i 
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A Haymo la t iás explicar, & a t t í n g i t T h e o d o r . t a i b i , 
quám ad Ephef.5.non tamen e contrario neceflaria 
eft híEC facramentalis, vel corpora í i s vnio ad v n i o -
nem myfticam Eccleíiae, & membrorum eius cum 
Chr i f lo & inter le, quiaad hanefuíficit v n i o o m n i -
no fpiri tualis ,quá i n c l u d i t , & fpeciali modo caufat, 
realisafe condigna fufeeptio huius facramenti; addic 
verbal iquidpert inensad fpecialem gratiam facra-
mentalem,qiiod í ímplic i ter neceftarium non eft, ad 
eonft i tuendummembrum Chr i f t i v i u u m , corpori 
eius fpecialiter c o n i u n í l u m , v t conftat de ó m n i b u s 
iuf t is ,quianteinf t i tut ionem huius facramenti fue-
runt,atque etiam de i l l i s ,qu i fine reali vfu huius fa-
cramenti faluifaft i f un t ,&max imé , í i necbap t i fmú , 
re ipfa,fufceperunt.Et hasc íint fatis de locutione po 
t iüs myftica, quám omnino propria & rigorofa. 
D I S P V T A T Í O L X V . 
V e a d o r a t l o n e h u i c f a c r a m e n t o deb i ta . 
H A f t e n u s d o í t r i n a m fneculaduamadhocfa-' . . 
cramentum pertinentem prolecuti lumus; ^ ; " 
rehquum e í t , vtpartem moralem aggredia- r)jA¿e¿K^i 
mur,qua; verfabitur circa a í t u s , quos noscirca hoc . . . 
f a c r a m é t ú e x e r c e r e p o i r u m u s , a u t d e b e m u s , p r o p r i a •' 
enim materia moralis doftrinse funt aólus humanij 
hoc autemfacramentum, v t fsepe d ix imus , p r i ü s i n 
fuo efle conf t i tu i tu r ,quám ad vfum applicetur. V n -
Q de fir ,vtduobus modispoíTimus nos c i rca i l lud ope-
rari:prior eft,exercendo a l i q u o s a d u s c i r c a i p f u m í a 
c ramentum,prout in fe exiftit ante v f u m , pofterior 
eft v t e n d o i p í o facramento,& huncpofteriorem roo 
dú profecutus eft D .Th . to t a .q .8o .p r io réve rb praeter 
miíit, propter hác fortafife caufá,quiai l le modus ope 
rádi no poteft eííe , nif iper a l iquosa£ íus r e ü g i o n i s 
feu cultusjde quibus nóv ideba tu r hic neceííariafpe 
cial is difputatiojquia/uppofit isprincipijsgenerali-
bus de adoratione,Chrifto Dño3& r e b u s í a c r i s debí 
ta , fupráq . i5 . t rad i t i s ,&fuppof i ta veritaterealispr^-
f ín t i seChnf i i in h o c f a c r a m é t o n ih i l noui dehacrc, 
fupereífe videbatur . N i h i l o m i n ú s tamen ad huius 
materiaccomplementum, neceíTarinm eftjhancbre-
uemdifputationem praemitterej tumjVtlmet ie is hu 
iustemporisi 'atisfaciamus^umjVtgeneralia p r inc i -
pia adpraefentem materiam d i f i i n d i ü s applicemus.-
S E C T I O 1. 
V t r u m l í c i t u i n ^ e l p r a c e j j t u m f i t ^ l E u c h a r í J l i a m 
a d o r a r e , 
H ^ r e t i c i , qu i negantrealem Chr i f t i prsefen- H<ei'cfestít(i t ia j idololat r ixfceluseífe dicunr ,cul tumali- pufenier» quem huic facramento t r ibuere, praefertim c^ ione^ ' 
I a tn> .Nonnu l l i etiam negá t , e t i am fi Chri f tus in eo 
adfi t , efle adorandum,quia non eft adorandus , niíi 
vbi ipfe v u l t a d o r a r i , nunquam tamen nos docuit, 
v t i n E u c W i f t i a e ú adoraremus, nec legimus Apo-
ftolosin nodecoenxpanemaut cál ice , quem C h r i -
ftus 










flus c i spor rex i t j adora í í e . A l i j vero ex haereticis fo-
l ü m negant,hoc facramétum ante v í u m debeieado 
rari ,quia negantprácfent iam C h n f i i in i l l o efle per > 
manentenijfed t a n t ü m iri ipfo vfu; á tque ita damnat 
cultum,quem Ecclefía praebet huicfacramento , vel 
i n milía, quando íUtiín poft confecirationem eleua-
uatur,S¿: populo á d o r a n d u m proponi tu r , ve l quan-
do i n procefs íonibus c i rcungef ta tü r , & col i tur j vel 
q u á d o eidem i n pyxide conferuato réuerencia exhi-
betur .Vl t ima fententia efle poteft,mente difeernen-
dum efle Chr i f tum áfenfibil i í í g n o j & C h r i f t u m qui 
dem á d o r a n d u m eíTe, non t ámen f a c r a m e n t ú , qu iá 
fpeciesill3efuntrescreataj&inanimis,8e:confeque-
ter incapaces adorationisjneq; enim fatis cft ,vt C h r i 
ftusfubillis fit , quia etiam Deus eft in anima tan-
quam i n t empló fuo ,& tamen adoratur Deus ,& nol i 
anima. 
Dico p r i m b j C h r i í l u m in hoc facraméntó exiften-
tem non m i n o r i veneratione, ac cul tu d ignum eflfe, 
q u á m fi i n propria fpecie c l a r é ,& íeníibili ter i b i con 
ípiceretur.Haec aflertio eft de fide^uam definit C o n 
c i l .T r id . f e f l f . i s . c^ .&can . 6. S c i n eiiisconfirmatio-
nemadduci t jChr i f lum efíein terrisadoratumj& ab 
Angelis ,ad H e b r . i . & ab hominibus ,Mat th .a .&. i8 . 
L u c a f . H - ^ loan.ó .a tque eriam in caelis}ApocaI.5.&. 
7.fubditautem Coneiliumieandem e í fe ra t ionem de 
C h r i í l o exiftente in hoc facramento, quia eadem eft 
eius excellentia,eadeni maieftas . DiíFerentia autem 
i n modo exifiendi natura!i3vel facraroentalijfénfibi-
l iau t infení ib i l i jn ih i l refeit ,qi!Ía adorado non n i t i -
tur feníibus ,fed fide,alioqui nec Deüs ip íee íTet ado 
r á d u S j q u i a no c l a r é á nobis videtur,fed t á t ú m credi 
t u r . N á j q u b d híererici aiuutjChxif tú non efle adora-
dum,ni{i vbi ipfe vu l t adorari,!! intelligantjneceíTa-
r ium eíre,vt De i voluntas í p e c i a l i praecepto^ aut re-
uelatione nobis manifefiata í i t , vahum eft, & contra 
omnevn Scripturam,& ranonem:Magi enim v b i ha-
buerunt fpeciale prxceptum ^ vel reuelationetiijVt 
Chriftú i i i praefepe adorarent, nifi v b i in te l lexerú t j 
&cred iderun t ip (um eíTe D e u m , a c R e g e m í u u m ? E c 
idem eft diceiidum de caeco, qu i á Chr i í l o i l l ü m i n a ' 
tus procidi t , Se adorauit i p f u m , & de carteris l i m i l i -
bus.Et ratio generalis eft,quia ex diuina & naturali 
lege tenemurjDeum c o l e r é ^ f a n ó í a í a n ó í é t r a é t a r e j 
ergo,pofitafide acreuelationejChriftum ve rú D e ú j 
ae fummé fenáfcUmjhic adeffe , non eft noua reucla-
t io necefíariajVt adorandus f i t . Quapropter mér i to 
SanÜi omnes ex reali praeíentia Chr i f t i co l l í gun t 
adorationem3& éconue r fo nos fup rá á pof icr ior i ar 
gumentantes ex perfecta adoratione & latria,qu3e 
C h r i f t o i n h o c facramento t r i b u i t u r , i l l ius realera 
praefentiamprobauimus,vbi multa ex fandtisPatri-
busadduximus,quibusaddi pof l i in tChryío í t .horn¿ 
^i.ad p o p u l ü . S j . i n Matth.24 .in. 1. adCor in t .Cyr i l l . 
Hierorol .catech. j .myrtag. / ícceí /e^nquit) / )» '»^^ ado-
rationis in modunij^1 yeneraiionis^ Damafc.li.4.ca.i4,-
áictaSiFeneramuripfum^títm animnei Um corporispurita-
íe.Idem Eufebius Emifíen. homil .5 . de pafchate. Et 
Auguf tde conrecra.d.2.capitul.Woí<<«/e»í(inquit) iri 
fpecie pañis &yini}quam•videmüs^yes iníiifíbílcs>idert}car 
ticmi&' fanguineni honoramus i ¡k in condone-1. fuper 
pfalm.ai.tradans il la verba, ítí/o^íe ftabélluirt pédum 
eius,quomamfanftf{m e/?.Et confirmatur ex ahtiquo r i 
t u 6,: con fue tu d iñe Ecclefiaeeleuandi hoftiam ftatim 
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A poft confecrationem, n a m l i c é t ea ceremonia myíU 
cam etiam habea t í ign i f ica t ionem, vel moralemipo-
teft enim íignificare vel eleuacionem Chr i í l i in cru-
c e ^ e l r e f u r r e d i o n e m j a u t a f c e n í i o n e m e i u s , v t í i g - Co)í . r 
n i f i ca tConc i l .Ephef in . inep i f t . adNef to r ium.&Au ¿ ¿ ' J 
guft.ferm.28.de verbis Apoft.poteft i tem íignificaré ^ * 
in te rnum cultum38e;eJeuationem mentisad Deurn, 
quomodb etiam i n lege veteri oblata eleuabantur 
fuper altare,coram Dco.Exod.23.Leui t .8 .nu.5 .1 icéc 
h3Ec(inquam)verafint,tamen propria & l i teralisra 
t io huius a¿l ionis eft , v t populus fideHs,qui credit, 
ftatim poft confecrationem Chrif tum hic adeíTe, i p -
fum adoret,vtconftat ex ó m n i b u s L i tu rg i j s , & e x 
Dionyf.deEcclef. H íe ra r . c . ^ .pa r . ¿.Po»íí/eA;(inquit) Dionjf, 
augufiifsima my feria conficit, & , qu* ante laudanerat j in 
B ápertum agit^iuina muñera reüerenter opendens, Se Baíil. £aj¡iius iib.de Spiritu fondo.c.ij.I)iuocátionisyerha,c}ítn oílen-
diturpañis Eucharijliie, &poculum hínediftionisyquis San-
ñorum in feripto nobis reliquit ? V b i docet efle tra-
dit ionem non feriptam , non fo l i im venerandi, 
fed etiam orandi 8c inuocandi Chr i f tum in Eu-
chariftia,quando áfacerdote eleuatur. Etadhanc co 
fuetudinemalludit Chryfof t .homil .3( í . in . i .ad Co- chryfojl. ] 
r i n th .homi l . j . ad E p h e f . h o m i l . í i . a d popu lu ra , cúm 
ait, Cumyela yideris retrahi3tmic[nperne cislum aperiri co* 
g ú ^ p l u r a q u e a l i á d e h a c e!euatione,& adoratione 
e rud i t é conger i tDuran.I ib .z .derit ib .Ecclef . c. 40. Durani, 
Huc Étiam f p e ó l a t j q u o d Sancii dicunr^ad verba con 
fecrationis cxlbsaperir i , & Ange lorum m u k i t u d i -
hem ad Chri f tum á d o r a n d u m defcenderejVtvidcre G 
eft i n Gregor .^d ia lo . c ap^ iChry fo f t . l i b . é .de facer Q ^ h ñ 
C d o t i o , A m b . c i r c a i d L u c ^ . i . ^ < í m í e ¿ ^ w g e / « í . A u g . ^ J y ^ ' r 
l ib .dé c o r p o r e C h r i f t i , v t M a g i í l e r c i t a t i n . 4 . d . i 3 . I n ^ 
noCen . I ib .2 .dehóc myft.cap.24.& iib.5.c .^.denique * ^ 
idem confirmat alia t radi í io Eccleíia:, quam prs tea-
hibus habemusjeiuí¿(ué i n i t i u m ignoramus, quod, 
fcilicet,omnes,qui communicaturi funt ^ r i ü s a d o -
irent Chr i f tum i n hoc facramento, quod f a f í u m fetn 
per legi fhus ihomnibusl i turgi j s Jacob i , Baíilij,8e: 
C h r y í o f t . & a p u d A u g . & a l i o s Parres fuprá citatos. 
N e q ü e opor te t , v t ra t ionem aliam huiusaflertionis 
ad iüngamus}quon iam á C o n c ü . T r i d e n t . f a t i s expli 
cata eft. 
D ico fecundo, Non folüm Chriftus fub fpeciebus 
exiftens, fed etiam to tú facraroentum vi í ibi le ,vt ex 
Chr i f to & fpeciebus conftat jvnicolatr i^ adu adora 
0 d ü eft. Cónc lu í io eftcertiísima,qu3£Ín primis proba 
tur ex vfu Ecclefisejquse abfoluté to tum facramétum 
adorat,vnde etiarh zzxñxiTAntum ergo facraméntum yé* 
Kerew«rcem</.EtConc.Viennenfein Ciernen, vnica LMrtMtthuj, 
dere l iqu i j s&ver i e r .Sanó i . i n t e r alia}inquit,Oíiíío>'<íw non íolí im 
dum}ac reuerendum excelleniifsimum facraméntum, Se T ú c^r^ft0 3 f e i 
den.non fub nomine C h r i f t i , fed facramenti docet, etiam m t j a -
adorandum eíTe hoc faní l i fs imum fac ramén tum, & cramtnto}yt 
Alexan.Papaepift.i.cap.4.fub nomine obla t ión is lo ex chrifto & 
quensdéhocfacramentOjdicit.PMí'íiweKíe/HíMeMí/tíe/- fpectebus con 
fe^atque ab ómnibus yenerandami&ficut petioreft cceteris, ftat> defereH* 
i t a p o i i ú s e x c o l i 3 & y e n e r a r i d e b e r e é O p ú m é C y p t . ( c v m . das eft. 
á e coenaDom.Sicut in perfona chripi humanitasyideba Conc.Vtett» 
tur,®1 latebat diHiaiiaSjita facramemoyi/ibili ineffabiliter ¿lexi in, 
diuina feinfudii eflentia 3 yteffeireligioni ad facramenta cyPr1Mt 
deuotio i & ad yeritatem , cuius corpus facramenta funt, Emijftn, 
fincerior pateretáccejfus . Et Eufebius EmiíTen. homi l . ¿ugufté 
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quodfemdojferebciltirmpretitim. A u g u í l . e p i í l o l . 118. A 
fermo. 28. de verbis Apoft . oc vocat cdefleac •vewe-
rabile facrtmentum, $ C . Í O . contra Fauft. capitul . 15. 
Vocat hoc , facramentum religéonis^cHi longé diuerfus cid' 
ius debetHr,qitamcommíini¡}anii¡tut'v¡no. I tem A m b r . 4 . 
de facrament. capitul.4.De c<elo ( i nqu i t ) i ^^ faermen-
t a y e n e r u n t ^ c . E t f imi l i a multa legi p o í r u n c i n P a -
t r i b u s f u p r á citatis,quaeGabticl & alij per fynechdo 
chen interpretantur, per facramentum in te l l igendo 
C h r i f t u m , quicft res j & facramentum; q u i a e ñ i d 
quod eft prxc ipuí í in h o e f á c r a m e n t o , fed, cüpof-
finc propr ié & íimpliciter verificari ,non oportec ad 
metaphorasrecurrere3praerertim cüm ex i l lo meta-
phorico feníu facilé col l ig i pofí i t jquod intendimus* 
Kat io ergo huius aírertioriis,partim ex didtis de fub 
ftantia huius í a c r a m e n t i , partirn ex pnncipijs de 
a d o r a t i o n e j f u m e n d a e í í ^ diximus enim hoefacra- g 
mencumeffe vnum q u i d , ex Chrifto &: ípeciebus 
coale ícens , ergo hoc t o t ü m facramentum poteft 
v n o a f t u adorari,quo primo & p e r feadoretur C h r i 
í l u s ,qu i eft vnicum fuppoíi tum huius íacramenti jad 
q u ü d per f e t é n d i t a d o r a t i o , coadorenturautemfpe-
cies, tanquam Chrifto coniundhej&r cum i l lo vnum 
componentes. Quod exenjplis decbratur; diximus 
enim in materia de adoratione, quando adoratur 
pcrfonalmperatoris , coador ar i thronum,vel purpu 
ram eiusjimb per veftem vel calceum adoran per íb -
nam , quia , l i c é t i n t en t i o adorantis pr iús tendat i n 
perfonam,tamen a d í o adorandi,prxfertim externai 
fxpe immed ia t i ü sve r f a tu r c i r ca veftem , q i u m d e -
ofculando, perfonam veneratur, maior autemeon* 
i u n d i o , vel habitudo ,eft i n hoc facramento ínter 
Chr i f tum & fpecieSjquae funt velut i thronus,in quo C 
Chriftus continctur , feu quafi veftimentumjquo te-
g i vo lu i t . Quae ratio locupletari poteft ex mukis , 
quas de venerando t a í l u , Se: ofeulatione Euchariftiae 
cum reuerentia & t i m o r e , t r a í l a t Chryfoft . homil.y. 
i n Matth.4^.in Ioann.24 in 1. ad Co r in t l í . Gregor. 
N a z i a n . ó r a c i o n e d e íorore Gorgonia, Petrus C h r y -
f o l . ferm. $}.!ki3$.S<: alia v ider ipo íTuntapüd Claud. 
repet. 9. capi tu la , vbiadtuendam hancconclufio-
nem fingit,fpeciesnon habere diuerfam exiftentiam 
ab exiftentia corporis & fanguinis D o m i n i . Sed 
hocfalfum eft ,vtex fuperioribusconlht , fi i n r igo-
re in te l l iga tur , & non eft neceíTarium, quia ad prse-
d i d a m coadovationem fpecierum fufiicit vn io acci-
dentalis^eu facramentalis fuprá explicata, v t e x 
a d d u í l i s exemplis , á fo r t i o r i probad poteft é Ne- j-y 
que exiftimo , praediftum autorem in metaphy-
l i co r igore e ñ e locutum 5 fed dixifle , fpecies 
n o n habere aliam exiftentiam,quia no habent aliud 
fuppof i tum, á quo fuftentetnur ,pr2eter Chr i f tum. 
Dico te r t ib , hoc facramentum n o n t a n t ü m i n -
t e r i o r i , fed etiam exteriori & v i f i b i l i c u l t u , eíTe 
adorandum. Hxc afíertio eít sequé certa ac pre-
cedentes, & fequitur e x i l l i s . Et ratio fumi poteft 
pr imo, ex parte rei qua; adoratur, qua? quodammo-
dbconftat ex re fenfibtli & in fenf ib i l i : n a m , l i c é t 
D e u s , qu i omnino fpiritualis eft , poflíit non ío -
l i l m f p í r i t U j fed etiam corporeadorari : tamen ma-
i o r i quadam ratione,ac proportionc ideonuinci tur , 
quando res, quasadoratur, habetaliquo modo fpe-
ciem v i í i b i l e m , & interiiis latentem excellentiam 
iau i f ib i l em. Secundo, ex parce haminum adosan-
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t i u m , qui animo Se corpore conftant, & ideo Se 
animi & corporis a í t i b u s colere debenthoc facra-
men tum. Ter t ib hoc conftat ex vfu &r tradit ione 
Eccleíise, dequalegi poífunt chati Patres» prsefer- c ^ 
t i m Chryd~oftom . homi l i . y . 1^. & . 5:1. i n M a i t h . & . c ^ 0 ^ , 
21. in A á a , & : . 24. i n . i .ad Corinthios . C y r i l l . H i e - ^ r t ' 
ro fo lym. Catechef.y. myf íag . & Dionyf . capitul.3. 
de eseleft. Hierach.Iacob. Baíil. Chryfof tom. in 11-
turgijs ,&: qux pié fatis ordinal H o n o r i u s . I I L i n ca-
p i t u l . Sané , de Celebration. miftar. V b i facerdo-
tibus mandar , v t Euchariftiam honorificé trtátent, 
& plciem doceant, "Vi, cüm in celebrtttione mijjcirum de-
uatur hojlia fa lütar is , reüerenter iuclinet, idem faciens, 
cüm eamdefert Prefbyüntd infirmum . E tpof teáprae-
c ip ic ,quo cu l tu&: honore deferenda íit Euchari-
ftiaadinfirmos . Hoc vero obferuandum eft, quod 
i n materia de adoratione d ix imus , a¿í:iones,vel ge-
ftus corporis Jquibus exterior hic cultus deferri 
ío le t , dé fe ind i í í e ren tes eíre,& ex intentione inter-
na vel impófi t ione , aut communi vfu p e n d e r é . 
Hoc ergo eft etiam i n prxfent i externa adoratione 
obferuandum, nam pro varietate confuetudinunci 
d iue r í i fun t r i tuscolendi hoc facramentum, ad ca-
uendam autem fuperftitionem , & indecent iam» 
pub l i cé feruanda eft vniufcuiufque Ecclelisecon-
f u e t a d o , f e c r e t é v e r o vnufquifque i l l i saót ibus v t i 
potef t , qui & nullo modo indecentes fint , & ad hu-
mili tatem 8¿:reuerennam oftendendam, & vn i cu i -
que ad deuotionem excitandamaccommodati v i * 
deantur-
Et ex hac conclufione c o l l i g i t u r , laudabilem ¿ ^ « M i s e f l 
efte Ecclefiae confuetudinem , quae hoc d iu inum ^faEcclefi*, 
facramentum p u b l i c é i n t e r d u m proponic3vel c i f ír6P0^di & 
cunfetc per v í a s , Sdoca publica cum ío i enn i pom- wwnfemdi 
pa , c u l t u , ac veneratione . I ta docet acdefinit í " ^ ^ " ^ 
Conc i l i um Tr ident inum feífione decima tertiajCapi í'^<í»?' 
tulo qu in to ,&canon , fexto , v b i huius confuetu- IñfoM' 
dinis ó p t i m a s r a t i o n e s i n f i n u a t , prima, v t chrif lu 
ni hominet fingulari i, ac rxva quadam fignificatione gra-
tos memores teflentur ánimos erga communem Domi-
m m , cuius r e i , & í iguram , & exemplum habe-
m u s . 2 R e g u m . ^ . & . 7 . v b i Dauid ludebat coram 
arca D o m i n i , quando totus p o p u l u s í o l e n n i pom-
pa i l l a m c i r c u n d u c e b a t . E t í i m i l e p r o r f u s exemplum D^jg. 
habemus i n tertio l ib ro Regum, capite oólauo.Se-
cundo ait Concilium^^oc diuino beneficio} monis Chri-. 
j l i yiftoriam , triumphum reprxfentari ) indicans, 
quando Ecclefia'Catholica publica deuotiont ac 
laetitia hoc admirabile facramentum Euchar i f í ix 
colicac veheratur, gaudere & quafi triumphalem 
díem agere pro gloriofa vióloria , quam Chriftus 
Dominus de in imicis reportauit . Ter t ib inquic, 
oportuijje yiftricem yeritatem , de mendacio & htsrefi 
trmmphum agere , y t eius aduerfarij in confpeBn tanti 
fplendoris , tanta ymuerfae Ecclefu latitia pofiti, 
y e l debilitati & frafti tabefeant, yelpudore af fef t i&* 
confujialiquando refipifcant.De quare ópt ima figura le-
g i poteft Iofue.6. . Iofne.¿. 
Secundo ex d i a i s facilé in t e l l i g i poteft, Omnes teñen-
quomodb hasc adoratio i n praeceptum caderepof- '«^ precepto 
fit. Hadlenus enim folúm explicatum eft , quám adnon mcl* 
fie faní la , & laude digna . Dúplex ergo pxx- dam Euchart' 
ceptum hic in t e l l i g i potef t , negat iuum, feilicer,7?^^ ,,7e'<e' 
& aífirmatiuura. Negatiuo precepto prohibemur m m 
i n iu í i am 
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iniar iamaliquamautirreuerent iamhnicfacramen- A dum vero e f t / e d u í b formal i contcmptH, &Tcan-
to irrogare3& hoc pi xceprimi naturaie eft , & d i u i - da lo , huiuím(di omifsionem per negli^entiam ali-
i)um,naíii i n t r in fecémalun ie r t , i em honore dignam 
irreuerenter c r a í l a r e ^ o c a u t e m praeceptum explica 
tur in parr icular i in multis decretis iuris canonici, 
quaí prohibent,al iquid indecens agere circa hoc fa-
cramentumjvel immedia t é .v t e /Fundendo jve l proij 
ciendo ¡n rerram , vel ira incaute cuftodiendoj 
v t ve lcor rumpipofs i t jvc l á muribuscomedijVel ab 
hoftibus fidei conculcarijvel media ré , vt irreuetenr 
te r t radandoj v e l i m m u n d é , v a í a , autveftes, &i-es 
aliasadcultum huius facramenti.deputatas, de qua 
r e l e g i p o í r u n t m u l t a , q u a j habentar extra.de Celebr. 
mií lar . & decuftod. Eucharift. 8c de confecrat.d.i. 
&.j .pr3Efertim in capit.Siper negligentiam, & cap. 
Si quis per ebrietatemJ& cap.Qui non bene, i n qu i 
quamjnon eft mortalepeccatum,regulariter l o q u é 
do, propter rateriae jeuitatem . Et^nreidtun nulla 
eri tculpa,í iv. ' l propter naturalem inadue r t en t í am, 
vel ob vrgeiteiri iKccfsitatem inuoluntaria cen-
fcatur. 
S E C T I O l í . 
V t r u m h e f a c r a m c a t u m debeat á h f o l u t e 
a d o r a r i 
Vpbx poteft efle huius quxft ionis fenfusj 
prior erit ,fi abíolutam adorationem árefpe-
di ia diftinguamus,qu3: diftinóHo confídera 




gligenter vel ir reuerenreregerint contra hoc facrá 
inentum,quar nec fere funt i n vfu, nequeincurrun-
tu rex obligat ione, d o ñ e e á f u p e r i o i i í m p o n á n t u r j 
cuius prudentiarbitr io commi í fa íe re iam eft huiufr 
S.rhom. m o á i poena,vt D .Th . in f r á íignificar q.Sj.art .é.ad 7. 
Puctftuma; Aí í i rmar iuum prazcéptum erir, exhibendi inter-
fimAtiuv, ejl jUrn honorem aliquem huiefacrametOiDe qüo praí 
¿thonoredt- cgpj-Q n5eft d u b i ú . q u i n íit nob i s impoí i tú¿có(equ i -
quoEucbari' tüY E{IAÍRÍ QX n ^ m a. vei, ex inf t i tu t ioné huius lacra-
mé t i , quod nobis datum eft,vt i l lud trafíemuSiSr eo 
Vtamur, hinc enim fie, v t pro i i l ius dignitare & ma 
ief ta te t raólandumfi t .Ex quofacile in te l l ig¿ re l i ce t í 
quando o b ü g e t hoc prxceptum, cúm enim aflárma-
tiuum iit,licéc femper o b ü g e t , non tamen pro fem-
per,f<dcépore opportuno. l l iudautem prsfcribi po--
teft.Primo in gene raü jqüadocüq j talis oceurritoc-
caiio exhibendi honorem , v t eam prxtermittere fit 
quidam virrualls contemptus.& moraücer exiftime 
tur i r reucent ia quxdam i, & non pura negado, fed 
priuatio íeu omiff io , aut ablario honoris debit i , 
quod humano exemplo explicari poteft: quia, l icét 
non teneamur femper Regetn honora re , t amé fi prae 
fens nobis fiatjvelcum eo loqui vel imus, & nullam 
e í reuerent iam exhiheamus, raeiitb ceníebi tür inho 
norado quedam;multb ergo rnaiori ratione quippiá 
l imi l e in hoc facramento reperi tur , v t omittam ra-
donem fcandali,quae femper adiungetur , fi publicc 
in huiufmodi oppor tur í i ta te adorado omittatur; 
imb fi frequenter id fiatjfufpicionem poffet aiicuius 
infidelitatis vel erroris generare.Sec.Undb ex hoc ge 
d ignum el ,vt lat iusexpofuimusin p í i m o tomo hu 
ius tertisemtis de adoratiohe trabantes. Pofterior 
lenfus eri , fi abfolütam adorationetn fumamus, 
prout d i í ingu i tu r á condit ionata, quie diftinóHo 
confideraur ex parte adorarttis, feu ex modo j quo 
resadoraida ei proponitur, feu ab ipfocognofciuir j 
& hic poterior fenfus eft praecipué in ten tus hoc i o -
cojnam iri<.r expeditas fere ellex d i d i s i n fedione 
prscedmtiiadiuuClisgeneralibusprincipijsde ado-
ratione Tamen , v tdodr inaf i tc la r ior ,paucaadi j -
ciemus 
ínp i io r i ergo fenfu dicendum eft s fiinpljdter EuchariftU 
hoefacramentum adorandum eí re jadora t ione la t r i s / ¡mpl iáter 
abfolu!a& peifeótajquaper fe adoretur Chriílus,cc) ejl adnracAÍd 
adorenturautemfpecies. Probatuf, quia hoeficra- mti dbfoku 
mentutnin reeft vnumconftansex Chr i f to & fpe- &>¡jerfefta» 
c iebus jergoéádem adoradonc eft adorandum , qua 
ipfemít Ghr i í lus ;&ipf3e fpec ies fun tcoadorands , í i 
cutveids vel thronus Chr i f t i , vt explicatum iá eft, 
ñeque frequentiSe communi vfu aliíer debent ado-
ran ipecies coofecrata^ per fe,&canquam rorá mate-
ria adorattonis, ficut nec per fe adorarur húmani ras 
Chr i f t í j íedcoadora tur Verbo ; quia , ficut humani-
tas,reipfa, eft con iun í l a Veibo , ñeque ab ipfo v n -
quara íeparacur, nec luppoí i tum per íeconf i i tu i t , i t a 
ípeciesconiecrata: j quánd iu con íecra t ionem re t í -
n e n t e dignae funt adoradone , non feparantur á -
Chrifto,cuifaciamentalirer coniunguntur , in quo 
eft magna óifíeientia inter has fpecies, 5r alia íacra-
mentaíia fiiina, vel alias res facras, quas refpéddue 
nerali principio poiTumus in fpeciaü aliquatempora ~ adoran tü r , & re ipfa^cfuppofí to , & l o c o á Ghrif io 
, quando accedí- feDárantur,V£ c iux, imago,& finii'e defignare; primum ac prxc ipuú eft, e 
musadfacrificandum.vteft per fe manifeí lum^tumj 
quia ille eft perfedifsimus a¿tus exterior rel igionis . 
Se fupremus Dei culrusjtum etiam, quia illa aótio e í l 
máxime facra,qu3e circa hoc facramentum exerceri 
po teñ .Sccündum,nmi le huic, c í l ^ u a n d o c u n q u e fi-
delesadcommunicandum accedunt, vtradonesfa-
^,Sc' Ecclefiae confuetudo p roban t .Te r t i úe f t , quan 
do l^oc facramentum ab Ecdcí ia proponitur adoran 
dum,vt quandoelcuaturin m i l l a , vt fignificatur i n 
diéío capi t .Sané .de celcbr.miííar .ex quo col l ig i tur , 
hanc eííe Ecc'efiíc intendonem . Et ra t io faóta idem: 
probat,quia tune e í i tempus máx ime opportunum* 
Quartum elle poteft, fiíacramentum nobis oceur-
rat3 aut prarfensfiat, v t i n eodem capitulo fignifica-
catur, & i d e i n e r i t i n ó m n i b u s f imi l ibus . Adden-
l s,qU«faci!é pof-
fuiitfeparatim adorad, v t t o t á materia adorationis 
rcfpe¿liue,feu propter rationem exrrinfecam,á qua, 
re ipfa, d iViunf tsfuut .Endeb, vt a'iqtiando pofsinc 
v n o a ó l u c o a d o r a r i f i n i u l , cum ipfa re pr indpal i ter 
&abfoluteadorata,oportet v t mente,vel apprehen-
íione cu i l la coniungantur .At vero in hisfpeciebus 
facrametalibus é contrai io ,ná re ipfa femper funt có 
iunófae C h r i f t o , femperqueper modum vn ius f imul 
cura i l lo ób í jc iunrur , ideo regularire^Sí- iuxta o rd i -
nar iú modum,nuquam per fe nec di f t in í io adíu ado t 
raturjfed coadorá tu r i l 'omet adlu ab ío lu to , quo ado 
ratur Chrif tus.Dico au té , r egu lan tc r & mxta ordina. 
r iü modú:quÍ3, í i qtiis velitmente difiwiígefejqus i n 
i e có iúó l a iun t ( í i cu t alias diximus.de C r u i ü i hurna-
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dain facram,S¿; ex c o r i i u n d i o n é ad Ciriftu'm { ¿ n R i - A 
ficatanij talis vero adoratio non poteit efíe abfolu-
t a , nee latria primaria Stfperfeóta, qüa illae fpecies 
non habent infe excellentiatn incre^am, propter 
quam fmthuiufmodi adoratione digne: federitado 
ratio refpeótiua & fecundaría latria, qulis.eft adora 
t io i m a g i n i s , q u á d o hoc modo,&: fepaatim á proto-
t i p o a d o r a t u r . Q u a e t i á veneratione dgna l in t cae. 
terafacramenta, feu facra figna , ex ' ' \ t I . Synodb 
m u l t i s i h loc i sco l l ig i poteíí:,&: ex Dioiyí . cap.3. de 
Ecclef.hierar.& Augurt,l ib.de catech.ndib.cap.Kí . 
& Damaf.oratione de imaginibus . E t hec de p t i o r i 
parte. 
Girca pofteriorem fenfum diííiculta£fl:,an,cum 
adoramus hocíacramentura,neceíTefit5r.entfecon:ci 
pere conditionem aliquam, feilicet, íi rir. eíi confe-
cratumj an vero poííimus abfóluté & fint cofiditio-
ne adorare.Et ratio dubitandi eft , quia lcct f i t cetr g 
tum,fub fpeciebus confecratis adeHé C h i f t u m , ta-
men non eft ce r tum, has fpecies eííe rite ófecratas, 
e r g o n ó eft certum, adefíe Ghriftum:ergoioc,quod 
proponi tur adorandum,non eft abfoiuté atoradum, 
ícd fubcond i t ione , nefortaífe contingaciubftan-
tiam paais,vt Deum,adorari , quod pericuum non 
ef t in ío!a fpeculatione , fed videtur e f íemora le , 
quia multa: funt caufa?, propter quas hoc p>teft ac-
cidere,vt l i facerdos non í i : baptizatus,vel ion ha--
beat in tent ionem, vel non fit rice Ordlnatu;, quod 
pendet ex multis alijs cauíis , i n quibus ere i n 
inf in i tum progredi poíTurnus , & ex parte mate-
Sonauent. risfaepeaccidit defe¿lus,pr3efertim in calice,tquam 
loco v i n i infundendo.Vftde S-Bonau.in.3.d.i4.ait. 
i . q . i . a d v lc imum,f ic inqui t , (¡mnii fiáclu reñedorans 
hoíiium confecraiaw^doraí [ub ea coditiuns^i ferfiña fuñí C 
. _ circaipjam ea,quieadconfecratioí}emfíintneccJfíiria^ecun' 
„ , - diim diuinAm in(liiutionem)& fie nunqua. deiioitur^ec et-
i>ecunda3elje .« r • ' L í • • 
«dorandarit Ii ,'<<í'^len',ct,am,3*P'£l'30,rnem':'r-3'ar,:,I'§,3 ,re!iulrl,: 
,. . condit ionemtacitam,vel expreñam. 
«e conditione ^ • , v a v , , r i r 
,. . Dicendum vero eír, per íe loai iendo,acfecluí is 
, 1 , 1 ípec i ahbus circunttanuis per accidens occunenci-
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D hom bus , ab ío Iu t e adorandum elle noc íacramentu tn ,nu i 
la in a¿lu appofita conditione.Tta fentit D. :Thom.m 
3.dift .^.q . i a r t ic . i .q . í í .ad . i .vbi folúm dici t , non re-
qu i r i condit ionem expüc i t am , fedfatis efle,qubd 
habitu retineatur, habicu autem illam re t iñere n i h i l 
al iud efíe v ide tu r , nifi mente & animo habere i n -
tentionem adorandi verum Chrif tum , verumque 
facramencum ,',& non exhibendi adorationem, nií i 
cum hac prudent i exiftimatione. I n eadem fenten-
Richaid» tia eft Richard.in.3.d.z4.q.3.ad.z.vbi inquic, Lnetf i- ^ 
des credat^Chrijlum efe [ab jpeciebtiSifub conditione,Jt o?«-
Gabriel niafant fañaiquaad confecrandum funt necef aria > tame ad 
adorandum non oportere,yt fidelcs hanc conditionem adhi-
beantin añual icog i tat ione . ldcm Gabr ie l l e í l .yo . in Ca 
non.vbiexplicac Alenfem,&Ronauencuram, quod 
Marjil . f o l ü m l o q u a n c u r de hab i tua l i i n t é t i one . Idem tenet 
Marfil.in.j.q.S.art.z.dub. 5. & communiter Summi-
ü x verbo Adorat io .Et probatur p r imo , quia, vt ho-
mo í implici ter & abfoiuté operetur, fufficic mo-
ral iscert i tudo , nonenimdebet maior ab homine 
e-xigi. A l i o q u i nec parentes poí femusabfoiuté ve-
ncrari ,quia non nif i fide quadam humana eos vt pa-
rentes recognofe ímus , Nec facerdos pofíecabfolue-
re^imencione abfoluw j fed fub condicione/ i esba-
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ptizatus,S: líe de alijs:!n prjefenti autem materia feú 
adione eft moralis certitudo , quae r-aíci turex vno 
principio de fideiSc alio humano modo certo; nam, 
l i c é t p e n d e a t ex multis condit ionibus,tamen om-
nesfuntfacileSj&regulariter non deficiunt. Secun-
do argumentor, n a m i s , q u i íic adorar, totam in« 
tenrionem fuam & r a t i o n e m adorandi ponit i n ve-
ra Chr i f t i dignitate &excel lent ia , vnde & fimplici» 
ter vulc ,fGlum verum Chriftum adorare, & habitu 
retinet hanc volunta tem, n imi rüm , q u b d fi íc i re t , 
i l l u m eífe nudum panem , non adorarec, qüar habi-
tualis ,feuimplicica incentio vir tute cont ine tur ia 
i l la in tent ione adorandi, quse tota n i t i tur in vera 
Chr i f t i d i u i n i t á t e , t a n q u a m in adxquato mot iuoj 
ergo haec i'atiseft,vt v e r é a c formaliter nul lacomit -
tatur idolola t r ia ,e t iam f icont ingere t , falfumfüif. 
fe adorationis o b i e ¿ í u m , quia illa dectptio mate* 
r i aüse f t , formalirer vero Coca adoratio refertur i n 
Chr i f tum. Ter t ib probatur conclufioex confuetu-
dinc omnium fidelium, qui í impliciter ita adorante 
& aliud ab eis exigcre,eíret , & in oti le, & y aní s fer u -
p u l i s j a c í ü p e r f t i t i o n i b u S e x p c í i t u m . Vnde c o l l i -
go ,hunc adoracionis modum non folümefle l i c i -
t u m , fed etiam expedicncem, & omnino feruan-
d u m , ñeque enim eft prudentix confentaneum, i b i 
trepidare, vb i non ef t , nec probabiiis ratio t imen-
d i ,nequevc í l i cas , f ed pociüs periculum , re ex hac 
condicione,^ dubicacione,animideiiotio minnaturi 
Vnde a ü q u i b u s v ide tu r , non íolüm non exped i r é , 
verum etiam. nonnullumpeccatum efie, talem con-
dit ionem fine fpeciali caufa vel necefsicate p o n e r é , 
quiaeft aólus ociofus , & impertinens fcrupulus. 
Certum eft tamen,per íe loquendo, non efle gra-
ue peccatum, quia nec concinec errorem, nee ce-
merarium i u d i c i u m , aut fufpicionem de faíio., íed 
folúm de pof l ib i l i , ñ e q u e grauem irreuerentiam, 
aut nocumentum infert ,vnde fi bona fide, & in t en . 
t ione fieret, facilé etiam pofiet á veniali culpa excii 
fari j . fempcr tamen confulendum, & cauendum 
eft,ne ita fíat. 
D i x i autem, per fe loquendo, & feclufis fpecia-
libus circunftantijs, quia,í¡ ex accidenti oceurrac 
aliqua probabiiis ratio: dubitandi de v erica te facra-
m e n t i , vel ex parte materia:, vel ex parte mini f t r i , 
qux talis í i t , ve prudenter confiderata fufficiat ad 
formandum vehemens.dubium,vel fufpendendüm 
afíenfum , tune non eft adorandum facramentum, 
fine explíci ta condicione , propter rationem fupe-
rids fa£lam,vc, feilicet, excludatur omne periculum 
adorandipurum.panem, auc v i n u m ; íicuc quando 
alicui apparec,vel apparere videtur Chr i f tus , in re-
uelatione ahqua, quandiu res eft dubia , non eft ab 
foluté adoratio exhibenda , doñee deveritate re-
uelationis, moralis cerciiudo habeacur. I t e m , quia 
operario humana, vt prudens fit, dejbec excludere 
morale dubium,&r nici in morali certitudine,quoad 
fieri pofíic; in prxd ió lo auccm cafu non poteft ha-
beri moralis cercitudo ad exhibendam abfoliitam 
adorationem, pofita autem condicione,pra¿Hcé t o l -
l i t u romne per iculum, & omnedubiumjergoineo 
cafu adhibendaeft. ( r t - m 
Sed quaeret a l ¡qu i s , f i contingat ,quando ali- ^ 1 
quis prudenter & abfoiuté adorathoftiam, re vera, 
non eífe confccracara ^ an iile a£tus fie vera Jatna, 
vere-
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v e r é q u e procedat á v i r tu tere l ig ionis , videturenirn A 
non eííe , quia i l le a d u s i n r e ip í a non terminatur 
ad C h r i í l u m , nec ad D e u m : e r g o n o n e í t vera la-
t r í a , ñ e q u e a í t u s r e l i g i o n i s . I t e m , quia repugnar, 
fidei fu be (Tefal fu m : ergo & re l ig ion i infi ifa: , quae 
áfide mouetur ad Eucharifiiam adorandam. Ref-
pondetur n i h i l o m í n á s , i l l um adlum eííe moraliter 
bonum & honeftum , quia procedit ex mo t íuo ho-
nefto , & per prudentiam regulatur, v t fuppono: 
vnde fit, efíe latriam & aélum rel ig ionis , quia non 
eft alia v i r t u s , ad quam pertineat, & quia proficif-
ci tur ex m o t í u o , & honeftate rel igionis , atque 
cádem ratione efíe poteft á v i r t u t e í n f u f a , í i p r o c e -
cedac ex m o t í u o fupernaturali feu conformitate ad 
fupernaturalem regulam . Sicut, quando quis dat 
eleeraofynam homin i pe ten t í nomine C h r i f t i , ex 
mifericordia ínfufa operatur , í i prudenter exiftimat, 
j l l u m eíTe pauperem , quanuis fpeculat iué decipí g 
c o n t í n g a t . I n quo eft magna differentia inter fi-
d c m , & v i r t u t e m mora lem, quia fidei veritas eft: 
ípecula t íua , & coníift i t in conformitate intelle-
¿ t u s a d r e m , vir tus autem moralis immedia té re-
gulatur per prudentiam , cuius veritas eft pradica, 
& ver ía tur circa iudic iumde re facienda , fecun-
dúmpraefentes c í r cunf tan t i a s , quod iudic iumpra-
¿l icé poteft eíTe verum , quanuis aliqua falíitasfpe-
culatiua i n materíal í perfona , feu obieólo, mif-
ceatur. 
O y ^ s t i o l x x x . 
De vfu, feu fumptione huius facra-
menti in communij in duode- ^ 
cim articules diuifa. 
DE i n d e c o n f í d e r a n d u m eft de v f u , fme f u m p t i o n e h a i u s f a c r a m e n t i . E t p r i m ó q u i d e m i n c o m m u n i , f e -
c u n d ó , q u o m o d ó C h r i f t u s eft vfus h o c í a -
c r a m e n t o . 
C i r c a p r i m u m q u á r u n t u r d u o d e c í m . 
P r i m ó , v t r ú m í i n t d ú o roodi m a n d u c a n d i 
h o c f a c r a m e n t u m , f c i l i c e t , f a c r a m e n t a l i t e r , 
de f p i r i t u a l i t e r . 
S e c u n d ó , v t r ú m f o l i h o m i n i c ó u e n i a t m a n d u 
care f p i r i t u a l i t e r h o c f a c r a m e n t u m . 
T e r t i ó j V t r ú m fo l i u s h o m i n i s i u f t i í i t m a n d u -
care f a c r a m e n t a l i t e r . D 
Q u a r t ó , v t r ú m pecca to r m a n d u c a n s facra-
i n e n t a l i t e r , p e c c e t . 
Q u i n t ó j d e q u a n t i t a t e hu ius p e c c a t i . 
S e x t ó , v t r ú m p e c c a t o r accedens ad h o c facra 
t n e n t u m l i t r e p e l l e n d u s . 
S e p t i m ó , v t r ú m n o f t u r n a p o l l u t i o i m p e d i a t 
h o m i n e m á f u m p t i o n e hu ius f a c r a m e n t i . 
O í > a u ó , v t r ú m í i t f o l ú m a i e i u n i s f u m é d u m . 
N o n ó , v t r ú m í i t e x h i b e n d u m n o n h a b e n t i -
hus v f u m r a t i o n i s . 
D e c i m ó , v t r ú m í i t q u o t i d i e f u m e n d u m . 
V n d e c i m ó , v t r ú m l i c ea t o m n i n o a b f t i -
nere . 
D u o d é c i m o , v t r ú m l i cea t p e r c i p e r e c o r p u s 
fine f a n g u i n e . 
a r t i c v l v s . i . 
V t r u m d'iflingui debeant d ú o m o d i m a n d u c a n d i 
corpus i C h r i J i i , 
A D p r i m u m í i c p r o c e d i t u r . V i d e t u r , i n f r . a i . z . ^ , q u o d n o n d e b e a n t d i f t i n g u i d ú o m o - z-cor.&.q.d. 
d i m a n d u c a n d i c o r p u s C h r i f t i 3 f d l i c e t , 9 -art 'H' l -a^ 
f a c r a m e n t a l i t e r 3c f p i r i t u a l i t e r . S i c u t e n i m ^ & q - S ' P e r 
b a p t i f m u s eft f p i r i t u a l i s r egene ra t i o ( f e c u n - totum'£í l0* 
d ú m i l l u d l o a n . 3 .NÍ Í1 quis renatus f u e r i t e x 6'[e'7'col%c^ 
aqua & S p i r i t u f a n f t o , 5cc) i t a e t i a m h o c i 7 " ^ * 
í i i c r a m e n t u m eft f p i r i t u a l i s c i b u s , v n d e D o - Étóp 'uf^c. 
m i n u s de h o c f a c r a m e n t o l o q u e s , d i c i t l o a n . j7#1g> 
6 .Verba ,quae e g o l o c u t u s f u m v o b i s , f p i r i t u s 20. 
¿ e v i t a f un t .Sed c i rca b a p t i f m u m n o n d i f t i n -
g u i t u r d ú p l e x m o d u s f u m e n d i , f c i l i c e t , f a c r a -
roentalisjOC f p i r i t u a l i s . E r g o ñ e q u e c i rca h o c 
f a c r a m e n t u m debetha^c d i f t i n f t i o a d h i b e r i . 
^ [ 2. P r s t e r e a , E a , q u o r u m v n u m eft p r o 
p t e r a l t e r u m , n o n deben t ab i n u i c e m d i u i d i , 
q u i a v n u m ab a l i o fpec i em t r a h i t . Sed facra-
rnen ta l i s m a n d u c a t i p o r d i n a t u r ad f p i r i t u a -
l e n i j f i c u t a d f i n e m . N o n eriro d e b e t f a c r a m e n 
ta l i s m a n d u c a t i o c o n t r a f p i r i t u a l e m d i u i d i . 
^ [ 3. P rae te rea ,Ea ,quorum v n u m n o n p o 
t e f t efle í i n e a l t e ro , n o n deben t c o n t r a fe d i -
u i d i . S e d v i d e t u r , q u o d n u l l u s p o f s i t m a n d u -
care f p i r i t u a l i t e r , n i í i e t i am f a c r a m e n t a l i t e r 
m a n d u c e t , a l i o q u i n a n t i q u i Patres h o c facra 
m e n t u m f p i r i t u a l i t e r m a n d u c a f f e n t , f r u -
ftra e t i a m e í f e t f ac ramenta l i s m a n d u c a t i o 
c o r p o r i s C h r i f t i , íi í i n e ea f p i r i t u a l i s e í fe 
p o l t e t . N o n i g i t u r c o n u e n i e n t e r d i f t i n g u i t u r 
c i r ca hoc f a c r a m e n t u m d ú p l e x m a n d u c a t i o , 
f c i l i c e t , f a c t a m e n t a l i S j & f p i r i t u a l i s . 
S £ D c o n t r a eft, q u o d fuper i l l u d . i .Co-^ 
r i n t h . 1 1. Q u i m a n d u c a t 6c b i b i t i n d i g n é , 
& c . d i c i t G l o f l ^ D ú o s d i c i m u s effe m o d o s Gle.ordin, 
m a n d u c a n d i j V n u m f a c r a m e n t a l e r n , 8c a l i u m ibid. 
f p i r i t u a l e m . 
R E S P O N D E D d i c e n d u m , q u ó d i n 
f u m p t i o n e hu ius f a c r a m e n t i d ú o f u n t c o n í i -
de randa , f c i l i ce t , i p f u m f a c r a m e n t u m , & e f í e -
¿ t u s i p í i u s , de q u o r u m v t r o q u e i a m f u p r á ^ Qi1*/'?™™ • 
d i c l u m ef t . P e r f e é h i s i g i t u r m o d u s f u m e n d i 
h o c f a c r a m e n t u m e f t , q u a n d o a l i qu i s i t a h o c 
f a c r a m e n t u m f u f c i p i t , q u ó d p e r c i p i t eius effe 
¿ U i m x o n t i n g i t a u t e m q u a n d o q u e ( í i c u t f u -
p r á d i d u m eft ) q u o d a l iqu i s i r a p e d i t u r fi£íe^r*f"<,,* 
á p e r c i p i e n d o e f f e f l u hu ius f a c r a m e n t i . E t ^'7' 
t a l i s f u m p t i o hu ius í a c r a m e n t i eft i m p e r f e -
t a . S i c u t i g i t u r p e r f e é f u m c o n t r a i m p e r f e -
d u m d i u i d i t u r : i t a f ac ramenta l i s m a n d u c a -
t i o , pe r q u a m f u m i t u r f o l u m f a c r a m e n t u m 
í i n e 
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ílnc effeftu ipfius, clmiciitur contra fpiritua-
lein maiKliicationcm , per quam quisperci-
pit effedühuiusfacraméti , quo fpiritualiter 
homo Chri í to coiügitur per fide & caritate. 
A D primum ergo ílicendum, quod etiam 
circabaptifmum, (Scalia huiiiímodiracramen 
ta , fimilis díílinftio adhibetur. Nam quí-
dam fufeipiunt tantiim facraméntum, quí-
dam vero facraméntum, &rern facramenti. 
I n hoc tamen diíFerunt}quia, cum alia facra-
menta perficíantur ín vfu niateria?,percipere 
facraméntum , eft ipfa perjTeftio facramen-
t i , hoc autem facraméntum períicitur in con 
fecratione materize, &ideó vterque vfus eft 
confequens hoc facraméntum . In baptifmo 
etiam, & in alijs facramentis cliaraclerern im 
primentibus,illi,quiaccipíunt facraméntum, 
rccipiüt alique fpirituale effeftü,ícilicet,cha-
rafterc, quod nó accídít in hoc facraméto.Eí: 
ideó magisin hoc facrarnéto diftínguiturvfus 
facramentalis á fpiritualí ,quámin baptifmo. 
A D fecundum dícendum, quod facramen 
talís manducatio, quíe pertingit ad fpirituá-
lé,no diuiditur cótra fpiritualé,fedincluditur 
ab ea.Sed illa facrametalis máducatio contra 
ípíntualé diuiditur qu^efFeftü nó cófequítur: 
íicut imperfeétu,qUod nó pertingit adperfe 
¿ i i o n é íjpécieijdiuiditur cótra perfetlum. 
A D tertium dícendum jquód (íicut fuprá 
^ /•< rr . didum eft^efiectus facramenti poteftab ali ^ 
ís.rfr .a.^. cí110 percipi ,11 íacramentum habeat^n voto, 
Ár.\ . quanuis non acdpiatin re. Etideo,fícutali-
qui baptizantur baptifmo flaminis propter 
deíiderium baptifmi, antequám baptizentur 
baptifmo aqme : itá etiam aiiqui mañducant 
fpiritiíaliter hoc facraméntum, antequám fa-
craméntaliter fumant.Sed hoc contingit du-
plicitef. Vno modo propter defiderium fü-
rnendi ipfum facraméntum, & hoc modo dí-
cuntur baptizari «Se manducare fpiritualiter, 
<Scnon facramentaliter.illi qui defiderantfu-
merehíEc facramenta íam ínftituta. Al io mo-
do propter figurara: íicut dicit Apoftolus. 1. 
Cor inth . io . quod aníiquí Patresbaptizati 
funt in nube,&:inman, & q u ó d fpiritualem 
efeá manducauerüt,& fpiritualem potü bibe-
rüt .Nec tame fruftra adhibetur facrametalis 
máducatiorquia plenius inducit facraméti ef 
fedú ipfa facramenti fufeeptio, quá folü de^ 
deriü:íicut fuprá circa baptifmum diftü eft. j . 
D 
<7 ¿9.ít)',í\.ad. 
z.q.éó. M M E N T A R I V S. 
Voniá hoc facramétu id habet fínguiarc 
vt itl eo vfusá facramento diftinguatur, 
idebD.Th.poftquá de facraméto ipío,&: 
caufis,atq;eífe¿libus eius , copiofé difle-
ruit,fpec¡alé tra£i:ationé de illius vfu ag-
grcditur.Dixi auté in fuperioribus, hüc víum dupli-
citer confiderari poffe , primo fecundum fe, & 
quoad fubñantiam fuam. Secundo in ordine adprae 
ccptnm , feu obligationem moralem. Priori modo 
traótatur a D. Thom. in tribus primis articulis hu^ 
ius quxílionis i, pofteriori vero modo in reliquis. 
Coníiderandü tamen vlteritis eft, quanuis hic vfus 
non íitdefubíbntiafacramentiJfed potiús fitpofte-
rior illa,efre tamen priorem,quám eífeói:us,quem ex 
opere operato íacramentum confertjnam pcrvfum 
applicatur facraméntum ad efficiendum , & propter 
hanecaufam nos in íliperioribus, ante difputandum 
de efíe¿l:Li,difputauonem fpeculatioam de hac fump 
tióne facramenti praemifimus,vbi diximus, quidilla 
íit, & quot modis,& in quo fubieíto íieri poífit, atq; 
itaibi explicatum reliquimus, quidquid D. Tho. in 
histribus articulis tradit.Solum igiturcircaliteram 
huiusarticuli addendum oceurrit, diftinólionem á 
D.Thom.datam dupliciter explican poíí'e, primb,vt 
diuidat fumptionem huius facramenti in comuni, 
in facramentalem tantúm, & facramentalem 8c fpi. 
ritualem fimul, qui íenfus videtur indicari in cor' 
pore articuli, vbi dicitur , has duas fumptiones di-
ftingui, vt perfedam , & imperfeótam . Perfeda au? 
tem dicitur, in qua & facraméntum &eíFeClusillius 
fumitur. Etin folutione adfecundum,dicitur, fpiri-
tuale máducationéincluderefacramétale, fediuxta 
húcfenfum diuifioeíl diminuta, na omittiturfüptio 
per folú defideriú, quae fpiritualis manducatio voca 
tura D.Th.híc ad.3.&ar.íequéti,vnde no eílhicíen 
fusab eointSmswSecüdusergofefuseftjVt fumptió Conckfio D, 
huius facramenti diuidatur in facramentalé untús8c Tho.Euchm-
ípiritualé,& quod lub hoc fecúdo mébrocóprehéda fliafumijfm 
tur ea/quaeeft fpiritualistantú,& fpiritualis be facra* tuahter, & 
mentalis limul.Et hoc modo fumptio fpiritualis dici ¡umijmmt 
turincluderefacramentalé perfeóíá,vtcomunein- tditeu 
cludit particu!are;dicitur etia perfeílior, nó cp féper 
coparetur ad illa,vt totú ad partem, fed vt fpirituale 
ad materialejiiixtahúc vero feníum,qui fpiritualiter 
maducat hoc facramentú, non femper recipit facra-
mentalem effeílum eius,fed dicitur recipere effeélü, 
qüia recipit gratiam,feü vñionem cum Chiiño. 
, 1 ,. .,,.¿.1. .«r' 
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^trum folius hominis fit hoc facraméntum fpíri 
tuctliter fumere* 
A D fécundü fie procedítur. Videtur, q?: nó folius hominis fit hoc facramétum jr.u.&'it' fpiritualiter fuinere,fed etiá angelorü.. 4^-í,'íIÍ',z'í' 
Qjiia fuper illud Pfal.77 Pane angelorü má- '>-Eul' 
ducauit homo,dicit Gloff.id eft corpus Chri-; "-11''^'7, 
fti, qui eft veré cibus angelorü. Sed-hoc non c0'3* 
eífet/i angelí fpiritualiterChriftü nó maduca; 
rét.Ergoangeli fpirítualiterChriftü máducát. 
^[3.PrcTtereá.Aug.íf"dicitfupcrIoá.Hiic ci- ^ 
bu & potüjfocietatc vultintelligi corporís5& J ^ j ^ * 
mébrorufuorü,quod eft Ecckfiainp.rasdefti 
natis. Sed ad iftá focietatc nó folü pertinent 
homíncs,fed etiam fanéli angelí. Ergo fandi; 
angelí fpiritualiter mañducant. 
% 3 .Prartercá, Aug.^in li.de verbis Dñi di -
cit.Spiritualítcr manducandus eft Chrií lus, 
quoniam ipfe dicit: Quimanducatmeani car 
nem 
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n e m ^ bibit meum fanguinem,in me manet, 
Se ego in eo.Sed hoc conuenit non folúrti ho 
minibiiSjfed etiam fanftis angelis, in quibus 
per caritatem eft Chrifí:iis,&ipli in e ó . Ergo 
videtur, quód fpirítualiter manducare, non 
folúra íit hominum,fe(i etiam angelorüra. 
S B D contra eíí:,quód Auguí í . *dicit fu-
per loan.Panem de altari fpiritualiter man-
A r t 11. 
A íHanet in hominibus fecundiini príefentem 
í ta tum per íidemjfed in angelis beatís eft per 
manifeftam viííonem.Et ideó non eft fimile, 
íicut diélum eft j ' . Infol. j > m i i 
a r g . i . & . í . i n 
ñioart* 
C Ó M M É N T A R I V SÓ 
ineltew^'™ ¿ ^ ^ t e innoccnt i^níad altare pórtate . Sed 
¿,i.c. 
¿eiltAfu Ergo angelo -
an^eloritra non eft accederé ad altare, tan-
quam alíquidindefumpturi 
runi non eft fpiritualiter manducare. 
R E S P O N D E D d icendum,quód 
i n hoc facraracnto continetur ipfe G h r i -
jftus, non quidem in fpecie propria, fedin 
fpecie facramenti. Dupliciter ergo contin-
oit manducare fpiritualiter ipfumChriftum. 
"Yno modo , prout in fuá ípecie confiftit. 
Et hoc modo angelí manducant fpirituali-
ter ipfum Chriftum, i i i quantum ei vniun-
tur fruitione caritatis perfefííe, & viíione 
manifefta ( quem panem cxpeélamusin pa-
tria ) non per fidem, ficut nos ei híc vnimur. 
A l i o modo contingit fpiritualiter mandu-
care Chriftum, prout eft fub fpeciebus huiús 
íacramentijin quantü,fci}icetj aliquis credit 
in Chriftum i cum deíidcrio fumendi hoc fá^ -
eramentum. Et hoc non folúra eft fpirituali-
ter manducare Chriftum, fed etiam fpiritua-
liter manducare hoc facramentum, quod no 
coinpetit angelis. Et ideó licét angelí fpiri-
tualiter manducent Chriftum,non tamen co 
uenit eis fpiritualiter manducvire hoc facra-
mentum. 
A D Primum ergo dicéndumjquód fiímp 
íioChrifti fub hoc facramento ordinatui4, 
ad fruitionem patrias , íicut ad finem , eó 
modo , quo angelí eo fruuntur . Et quíá 
ea , quas funt ad finem, deriuantur afine: 
ande eft, quód ifta mandueaíio Ghrífti , qua 
eum fiimimus fub facramento, quodammo-
dó deriuetur ab illa manducatione, qua an-
gelí fruuntur Chriftoin patria^ Et ideó dici-
tur homo manducare panem angelorum, 
quia primó & principalíter eft angelorum, 
quí eo fruuntur in fpecie propria: fecúdafíó 
autem eft hominum,qui Chriftum fub facra-^  
mentó accípiunt. 
A D fecundum dicendum, quód ad fo ¿ 
cietatem Corporis myftici pertinent qui •;-
dem, homines , & angelí 5 fed homines peí 
fidem, angelí autem, per manifeftam vifio-
ñera. Sacramenta autem proport ionáturf i -
dei, pier quam veritás videtur in fpeculo , & 
in ¿nigmate.Et',ideó,proprié loquendo,noñ 
angelis, fed hominibus conuenit manduca-
re fpiritualiter hoc facramentum. 
A D tertium dicendum, quód Chriftus 
I v v s Thomas folúm raouethanc cÍ>ntÍ¡1>i1ho¡ 
yi^f t ionempropter Ang^los,nam ^ n d a ¡ 
de infenonbus creatuns,vtper fe t e t e í e y n i o n i 
euidens ac manifeftam f ü p p o n i t , cUchriftopeé 
nonéíTecapacesfoih ' tual is mandu 
canorashumsfacramenn. De A h - EHthariqi<s¿ 
B gehs vero v ideDa tu rpo i i ee í ] eduDium,qu ia v o l ú n -
tate poíTunt Chrif tb coniungi , vnde videntur poífe 
deí íderare ac appetere vnionem cu C h r i í l ó , ín qua 
coníiíHc fpintualis manducá t ib h ü i u s í a c r a m e n t i . 
Refpondet autem D.ThoirwAngeloSjquaüis aífeáíu 
vniantur C h t i í í o fecundum fe3non tamen appetere 
manducationés'» eius,prouteft fub fpeciebus facra-
mentaiibus:quia,cum fintincorporei, non funt ca-
paces huius n1anducat iónis ,& ideo, l icét fp i r i tua l i -
ter manducent C h r i í í u m , non tsmen hoc í ac rdmeü 
t ú , & in hunc modum explicat D . T h o . í n ío lu t .ad . r . 
i l l u d P&l . j j .Pane Jngeíoríim mauduccíuü homo^t, fcilí 
cet , Chriftus dicatur pañis AngeIorura,quia i l l u m 
fpiritualiter manducan t ,qu i fénfus íp i r i rua l i se f t . ad 
literam cnim de m a n a í b i eftfermoiqui djcitur3páín'í 
cceli, &• pañis ¿ n g d o m r n ^ n i z & fuperñé dercendit5& 
[~ C per AngeloseftfubminiftratuSjVt excor i t ex tü con 
ftat,&ibiexponucBafil.Theodcr.Arnobius>& al i j . 
Sed dicet aliquis, quauis Ange l í nódef ide í enteffi- O h k ñ h i 
caci deíiderio fumere h o c f a c r a m é t ú , tame íimplici 
quadá coníplacent ia i ta ad i l l ud affici,vt vi r tute íal-
teminte l I igaf t tuchabereafFeéium q u a í i c o n d i t i o n a -
lem fumendi i i lud,í i poffentjficut dicunt i n t e r d ü m 
Patres^ngel is itá placeré paíí iones pro Chrifto f u f 
c e p t a S j V t q ü o d á m o d b i n u i d e a n t h o r a i n i b ü s , qubd. 
i l l a rú l inccapaces ,náve l l en t easfuft inereí i poí íent j í 
h icau tea f t e¿ lus videtur fufficiensad fpir i tuaíé m á . 
ducatiorie huius fae ramét i , Hdraínes er¡im,qüandQ' 
no poí funt racramenta l i te r áccipere hoc facramétú, , 
n ó a i i t e r f u m u n t i l l ü d f p i r i t u á l l t e r í q u á p e r í ím i l éa f 
f e ^ ü ^ t u n c e n i m n ó p o f i a n t habere z 6 \ ñ efíicacé,fecl 
i imp l i cé tahtñjfeu eondit iorialé .Et con%matur5ni ^ 
D ante inf t i tu t ióné huius facramenti, non erant hont i t 
nes capaces i l l i u s ,& tamen dicuntur i j k d m á d u c s f f 
Xe fpiritualiter per fidem, & defidériunl expl ic i tum, vjr 
ve l impl ic i tu , ergo idem dici poteft de Ange l i s , na ' 
qubd incapacitas oriaturex par te íüb ie¿ l i ,ve l es par 
te facramenti, nihií ad ré prfefenté referre v idetur . * 
R e f p o n d e t u r a d a r g u m e n ' t ú , noopoi tere fingereifi s s íu í i é t 
Angel is i l lum modum defiderij coñdu iona i i s , qu i a 
neq; eorilm ñaturse eft acccmraoda tú , ñ e q u e eríarn 
é o r u m ftatui,qiiian5pcr ñdéámb'u lant / féd p e r í p ¿ 
ciein,5i: ideo nihií appe tunt ,n i í i quod eofufti ñ z t m 
éli accÓmodaÉi^Sr itaD.Thom.raagis h o c f u ñ d a t i á 
ftatu g i o r i x , q u á m in conditione ípiri tuáli A n g e l í -
cíe natura^vnde i l i iusconc lu í io , non folam de A n ^ 
geiisjfed étiam de hominibus beatis vera eft, etiá fi 
animo & corpore fint gloriofnfecus vero eíl de via-
toribus,qui fecundüpraeíenté ftaíü capaces funt hu 
Tom'.j.- Fpp' íus fiera-' 
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iusfacramentij&abfoIutépoíTuntactencntur íllud A He altan accipiunt,8caccipiendo inoriuntur: pamn 
accipere,& ideo fide faltemiSí propofito illi debent 
vnirijfi ex accidenti contingat,no polfe aólione cor 
poris illud manducare,hoc auté propofitú,in affcílu 
appctentis de fe efficax eft, licét in re non poflit elíe 
per modu abíblucae voliitatisjob impedimentum in 
obiedopropofitú. Ethincad confmnationéfacilé 
eft differentiá aífignare inter beato5J& viatoresfide 
lesjquipraecefferuntinftitutionéhuius facramenti, 
quanquáde ijsetiá no coftaeproprié ac formaliter 
máducaíTefpiritualiter hoc facrametm, fedtnatüm 
metaphoricé & in figura,vc D.Thom.dixic articulo 
praecedéti ad.3.N6 tame repugnat,aliquos perfedio 
res, qui habuerut fide explicitá huius myfterij, ha-
buiffeecia qusedádcfideriafruendi tanto beneficio, 
qusepoteftdicífpiritualismáducatio Huius facramé B gat eriim ventati huius facramenti, ad quam 
vnde dicit Apoftol.Iudicium íibi manducac ¿ ío i fu^Yi i , 
Scbibit. Sed non moriuntur fumendo , ni- '«^ £go>«w 
íí peccatores.íirgo pcccatorcs corpus Chri- íani5 
fti facramentaliter manducant , tk nonfo- tom'6* 
jüm iufti . 
R E S P O N D E O diccndunijquód circa 
hoc quidam antiqui errauerunt, dicentes, 
quod corpus Chrifti nec etiam facramenta-
l i tcrápeccator ibusfumitur , fed quam citó 
labijs peccatoris contingitur, tam citó fub 
fpeciebus facramentalibus definit eíTe cor-
pusChr i í l i . Sed hoc eft erroncum , dero-
4.^.9.á.i.^.l. 
cct.fn.Et 
ti,qu^ vtilis eíTe potuit illis hominibus, 8¿: aecómo 
data corum ftatüi ad meritum, & ad excitadum affe 
ftum erga Chriftum, quanuis non eflec íimpliciter 
ad falutemneceíTariái 
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V t r t i m f o í u s h o m o i u ¡ l u s p o f i i t C h r i f t u m f a c r a -
m e n t a l i t e r m a n d u c a r e , 
AD tertiü fie ptoceditur.Videtur, quód nullus poffit manducare Chriftü facra métaliter nifí homo iuftus. Dici t ením 
q. i , 'co'. ' 1 Aug .^ in lib.de remed.poenit.Vt quid paras 
Tra* iy.í»/o. dentera &ventré?crede,5cmáducafti: crede-
parumante re enim in eüjhoc eft pane viuú manducare. 
nted.tom.^.re Sed peccatornon creditineum,quianonha 
fertur de tof. bet ñdem formatam,ad quam pertinet crede 
d.z.c.yt quid re in Deum:vt in fecunda parte habitum eft. 
paras. ^Ergo peccator nonpoteft manducare hoc 
».2.3.4.4.JI . facramentum,quod eft pañis viuus.-
^|'2.PríEtereá, Hoe facrámentü máxime di 
citur eíTe facramentum caritatis,vt fuprá d i -
q.prtced.a.4* ftum eft.'l'Sed ficutinfieíeles priuantur fide: 
ad.},Arg. itaomnes peccatorespriuátur caritate. I n f i -
deles autemnonVidenturpoíTe facramenta-
liter fumere hoc facramentum,cüm informa 
huius facramenti dicatur myfteriumfidei.Er 
pertirtet( íicut fuprá diétum eft ^ )quód ma- I ' ^ ' ^ ^ A L 
rietítibus fpeciebus,corpus Chrifti fubeis ef- ^ • Í - V ' ^ 
fe non deíinat.Species autem manent,quan- 8' 
diu fubftantiapañis maneret,!!ibi adeíTe^vt 
fuprá diftum eft. 4 Manifcftum eft autem , q-n-ar.^Q. 
quód fubftantia pañis aíTumpta á peccatore, 8. & d m 
no ftatim eíle defínit, fed manet quadiu per eit{fdm.q. 
calorem naturalé digeratur. Vnde tadiu cor 
pus Chrifti fub fpeciebus facramétalibus ma 
net á peccatoribus fumptis. Vnde dicédum 
cft,q?pecator facramentaliter corpus Chri-
fti manducare poteft,&non folüm iuftus. 
A D primü ergo dicendum, qüód Verba i l 
la , & fimilia, funt intelligenda de fpirituali 
manducatione, qux peccatoribus non con-
uenit.Et ideó ex prauo i n t e l t ó u h o r u m ver 
borum videtur prxdiftus ertor procéfíiíTe, 
dum nefeierunt, diftinguere ínter corporalé 
& fpiritualcm manducationera. 
A D fecundum dicendum^ quód^ etíam 
íí infidelis fumat fpecies facíamentales, 
corpus Chrifti fub facramento fumit i V n -
de manducat Chriftum fácramentaliter,fi ly, 
facramentaliter, determinat verbum ex par-
te manducadj fi autem ex parte marídücan-
tisjtunc proprie loquendo,n6n manducat fa 
cramentaliter:quianon vtitur eó,qüod acci-
pit , vt facramento , fed vt íimplici cibo: niíi 
go pari ratíone,neqj aliquis peccator poteft 0 forte infidelis intéderet recipere i l lud , quod 
corpus Chrifti facramentaliter manducare. 
^[3.Praetereá, Peccatormagiseft abomi-
nabilis Deo,quánl creatura irrationalis: dici 
tur enim in Pfalm. 48. de hominepeccatore. 
Homo,cúm in honore eftet, non intellexit, 
comparatus eft iumentis infipientibus, (Se íi-
milisfaftus eft illis. Sed animal brutú(putá , 
musjaut canis) non poteft fumere hoc facra-
mentum , íícut etiam non poteft fumere fa-
cramentum baptifmi.Ergo videtur, quód pa 
r i ratione, ñeque peccatores hoc facramen-
tum manducent. 
S E D contra eft,quódfuper illud loan. ¿í. 
Patres veftri manducauerunt manna in de-
T r a M n i g . f e r t oA mortui funt,dicit Auguf t in . | M u l t i 
Eccíefiaconfert,licetnon haberet ííderave-
ram circá alios articulos,vel etiam circa hoc 
facramentum. 
A D tertium dicendum , quód etiam íj 
mus,vel canis,hoftiam confecratam mandu-
cet, fubftantia corporis Chrifti non defínit 
eíTe fub fpeciebus, quandiu fpecies illae ma-
nent:hoc eft,quandiu fubftantia pañis mane 
rctjficut etiam fiproijeereturinlutum¿ Nec 
hoc vergit in detrimétü dignitatis corporis 
Chrif t i , qni voluit ápeccatoribus crucífigi 
abfqj diminutionefuae dignitatis, príefertiin 
cúm mus,aut canis, nó tangat ipfum corpus 
Chriftijfecundum propriain fpeciem, fed fo-
lum fecundum fpecies facramentales.Quidá 
autein 




í l l i s j m ú f o f 
áudente ¿ i 
illtimi 
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autcm dixcriintjquoci ftatimí cúm facrdmen 
tum tangitur a murc,vcl Gane,cleíinit ibi eíTe 
corpus Chriíli.Qjuod etiam derogat vcritati 
facraracntl^íicut fuprá diélum cjíi*^ 
Nec tamen diccndum eíl j qubd animal 
brutumfacramentaütcr corpus Chr i í l iman 
ducet:quianor? eft natum vtieojVtfacramen 
to . Vnde non racramentaliter, fed peracci-
denSjCorpus Chrifti manducatjíicut nlandu-
caret ille, qui fumeret hoftiam confecratam, 
riefcienSjeá cíTe confecrata. Et quia i d , quod 
efi: per aceidensiiion cadit in diuiíione alicu 
ius ^eneris: ideó hic raodus manducandi cor 
pus Chrift^nonponitur tertiuSjpraetcrfaera 
inentakm,& fpiritualem. 
O M M E N T A R Í V S á " 
V Á x v o R quaeíliónes traélat D . 
Thom. i t i hoc articulo. Primá i an 
peceatores fideles manducét facra-
mentaliter corpus Chrifií. Secan-
dajinfolutioncad.z.an peceatores 
etiam infidelesillud rhahducétj 5^  
eadem quasftio proceditjquandocunqjhorno cotne-
dit hoíliam confecratam^exiftimans eífe purum pa-
nem.Tertiajinfolutionead.j.an brutum animal co 
niedensfpeciesconfecrataSicomedat etiam corpus 
Chrifti.Qiiartajin eadé foIutione5an corpus Chrifti 
maneat in loco immundo, fi in illum íacramentum 
proijeiarur. Ad qus omniaex vno eodemcj; princi-
pio refpódct,fcilicet,Chriftúmanerefubípeciebus 
quándiuípeciescóíeeratsedurant.Ex hocetiafequí 
tur asfirmatiüarefpório ad omnes quxftiones propo 
fitas;quáuisex parte fufeipienuú lit qusdá diueríi-
tas}ná,qivi haber cognitioné & fídé huiusfacramen 
ti,per fe&: ex intentionsfufeipit racramentú,& ideo 
dicimr facramentalit?r manducare corpus Ghrifti, 
tam ex parte reí Íumpt3?,quám ex parre fumctis,qui 
smté caret & fide te cognitioné , ex parte íua feu in-
tentione non recipitfacramentum,& ideo per acci> 
dens dicitur manducare corpus Chrifti, ex vi & ne-
ceffitate rei manducatí,qu2 omnia&períefuntfa-
cilia,^ in jfuperioribus íatiüs traétaca funr. 
A ñ . i m : 
A eííqüasdafpiritualis medicina.Sed medicina 
datur infírmis ad falute: fecundu iJIud M a t t . 
^ .Non eíl opus valentibus medicusjfedmale 
habétibus.lnfirmi autcm,ve] malé habentes M ' E r g 0 í ¿ n 
Ipintualiter, íunt peceatores. ^ Ereo hoc ía- . . . ,r 
que culpa fu-
mipoted. 
Li .z .c . 18. no 
B 
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V t r k m p e c c a t o r ' f u m e n s corpus C h r i f l i f a c r a m e 
í a l i t e r 3 p e c c € t . 
A D q ^ r t u m f í c p t o c c d i t u r . V i d e t u r ^ 
t o r , & . ^ ¡ / \peccator fumes corpus Chn í t i facra-
H - I ' l . ' & l ' . nictaliter,n6 pecet .Nó enim eft maio-
&.<t.4.q.L' ris dignitatis Chriftus fub fpecie facramétií 
*MiEuucon quáfub fpeciepropria.Sed peceatores tagg-í 
^Uitif, COA tcs corpus Chriíli fub fpecie propria, no pee 
cabát,quin etiá venia peccatorü confequeba 
tur,ficutIegiturLuc. y . de mulíerepeccatri-
ce,&; Mat th . i4 .d ic í tu r . Qjiicunqj tet igerüt 
fimbria veftimenti eius}falui faéli funt. Erg-o 
no pcccant,fed magis falutem confequütur, 
íacramentum corporis Chriíli fumendo¿ 
^2.Pr9tercá ,hoc facramencü/ieut & alia, 
cramentum abfq,- culpa furaere poíTunt. 
«[3.Pretercá5Hocfacranientum cúm in fe 
Chri í lum contineat, efl: de maximis boní í . 
Máx ima autcm bona(fecundü Aug.'j ' in l ib . letf apri.to.i 
de libe.arbi.)funt,quibus nullus malé potefe, 
vti.Nullus autem peccatjniíi per abufum alí*-
cuiiisrei.Ergonullus peccator fumens ho t 
íacramentum peccat. 
^ . .P rac t e reá , íicut hoc facramentü fentí--
t u r g u í l ü 3 & t a a u , ita ¿evifu. Si ergo pecca-
tor ex eójquódfumit hocfacramentura, pee 
cet i videtur etiam, quod peccaret videndo^ 
Quod patet eíTefalíum , cúm Ecclcíia ómni-
bus hoefacráraentum videndum 8c adoran-
dum proponat . Ergo peccator non peccat 
ex hoc, quod manducathocfacramentym. 
y.Pra.'terea,Contingit quandoq;, quod 
aiiquis peccator non habet confcientiain fui 
peccati^iectamen taiispeccarevidetur,cór-
pus Ghriíli fumendo: qui¿i fecundúm hoc . 
omnes pecGarent,qui fiimunt,q'aali périculáí 
fe exponentes i cúm Apoílolus dicat. i . Co-
rinth¿4. Nihi l mihi confeius fum, fcdnbn in 
C hoc iuíliíicatusfum.Non ergo videtur3quod 
peccatori cedat in culpam, líi hoc faeramen-
tumfuraátí 
S E D contra eíÍ,qtíod Ápoílolus dicit. i ? 
Corinth.r T . Q j i i manducat «Se bibit indigne, 
iudieiu íibi manducat (Scbibitjid eíl,concíéna 
tionem.Dicitautcm GloíTa ib idem,quódini • 
digné máducat 8c bibit,qui i n crimine eíl,vel 
irreuerenter traélat.Ergo,qiíi eíl in peccato 
mortalij í ihoc facramentum accipiatídamna 
tionem acquint,mortaliter peccans¿ 
R E S P O N D E O d i c e n d um,qu6d in hoé 
facramento, fícut in alijs} id quod eíí facra^ 
nientum,eíl fignum eius, quod eit res facra^ r%. 
j j^ m e n t í . D ú p l e x autcm eíl res huius facra-
mcnti,íicut fuprá didum eíl. * Vna quidem^ ^ ; T 
q u x eíl fignificata 8c contenta, feilicet, i p - ^'7),riri'.{ 
fe Clirií lus, alia autem eíl fio-nificata 8c n o n 
contenta, feilicet, corpus Chriíli myílicum¿ 
quod eíl focietas Sanáldrum, Q uicunque er 
go hoc facramentum fumit j ex hoc ipfo íig-
nificat fe eííe Ghríí lo vnitum , & membris 
eiusincorporatum. Quod quidem fit per fi-J 
dem formatam,qtiam nullus habet curtí pec-
cato mor ta l í . Et ideó raanifeílum e í l , quócí 
quicunq,- cu peccato mortalí hoc facramétü 
fumitjfalíltáte in hoefacrameto comit t i t , <Sc 
ideó incurrit facrileg¡ium,tanqna facramcntl 
VÍolator,&propterTioemortal i ter peccat. 
A D primü ergo dicedum, quodChri í luá 
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in propría fpecicapparens, nonexhibcbat 
fe tangentium hoiiiinibus in íignum fpir i -
tualis vníonisad ipílim , iicut exhibetur íu-
mendus in hoc íacramento.Et ideó peccato-
res emn fia propna fpecie CangenteSi non in -
currebant crimen faificatis circa diuma,íicut 
peccatores fuñientes lioc facramentuin. Et 
praítereá Chriftus adhue gerebatíímiiitudi-
i nem caniis peccatí ^¿^KleÓ conuéhíenter fe 
peccatoribus tangendura exhibebatíSed re-
mota fimilitudine carnis peccati per glorían! 
refurre íhonis , fe tangí próhibuit á raulierej 
quíe dcfeélum fídei circa ipfurrt patiebatui*, 
fecundúni il lud loann. 20. Nol i me tangere, 
nóndum enírh afeendi ad Patreni niemn, fei-
T r^fS. n i ' t n licet,in corde tuo,vt Áug. ^ exponít .Et ideó 
Joan-amedto peccatores , qui defeílum fídeiformatíepa-
i ü t u s i n n t m r circa Chriftumyrepeliunturá conta-
b a huías facraménti. 
A D fecudü dicendü, quód non cjiíarlibct 
medicina cotnpetit fecundum qucralibet íla 
tum infirmitatis. Nam medicina , qus datur 
iám liberatis a febre ad confoitationem3no-
ceret, íi dareturadhüc febricitantibus. Ita 
ctianl baptiüiiu^ & poenitentia funt quaíi 
medicíníc purgatiaa?, qua: dantuf ad tollen-
dam Febrem pecc i t i . Hocautem fcicramen-
tura eíl medicina confortatiua,qua; non de-
betdari, hiíí libératis a péceatp* Q 
A D tertium dicendum,quod máxima bo 
t m h i r t . p i na intcllig.it Áuguft. t v ir tutes áníraae, qui-
bus nuilus male vtitur , quaíi principi)s malí 
v íus .Vt i tur tamen eis aliquis male^quafi ob-
ieciis malí víus:vt patet in his,qui de v i r tu t i -
bns fupei biút . í ta & hoc íacrametü,quáturn 
eíl: ex fé,n5 eíl principiü malí vfuSjfed obie-
ftu'n.Vndc AuguRín f dieit:mukí indigne 
accipiunt corpusClirifl:i,pcr quod docemur, 
ftitt*Gf trdfr. quám cáuendum íit male accipere bonum. 
é M . c . i d o d n , Ecce enim per bonum fatflum eíl malum, dú 
tom ?i ¿¿w/i'jrtíilc accipitur bonuimficut é contra Apofto 
lo per malum faélum eft bonum, cum bene 
accepít malumjfciücet, cúiíi ñiraulum Sata- p 
i \ x patienter portauité 
A D quartum dicendum, quod per vifuni 
non accipicur ipfum córpus Chri í t í , fed fo-
Júm facramcntumeiusjqiiia/cilicet, nó per-
tirlgit vilus ad lubíhmtiaai corporis Ghriíli, 
íed fblum ad ípecies íacrauientales, vt íuprá 
didum eíh^ Sed iMe,qui mánduca t , non fo-
him íüiiiít ípecies facrvimentales^fed etiamip 
íum Ghriftumjquí eíl: íúb eis.fit ideó á viíió-
ne corpons Chnfti nullus prohibetur,qui íit 
fácrarriem umGhrifti coníecutu.Sjfcilieetjbap 
tifmum. Non baptizati autem non lunt ad-
fa'.Éétihier. niittcndí etiam ad inípeftionem huius fa-
fAr^,pa.úlok cramcnci,vt patet per DiÓny.í ín üb.Ecclef. 
frim(i9% hier.Sed ad niauducationciu non funt admit 
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tendíjuifi foli i l l i ,qui non folüm facramenta-
literjfcd etiam reaiiter funt Chriílo coniüíl i . 
A D quintum dicendum,quod hoc, quod 
non habeat aliquis conícientíam fui peccati, 
po te í l contingere dupliciter.Vno modo per 
culpam fuam,vel qüia per i-gnorantiam iuris, 
qua: non excufat,reputat non cííe pecatum, 
quod efl: peccatú ( puta,íialiquis fornicator 
reputaret íimplicem fornicatíonem non eíTe 
peccdtum mortale) vel quia negligens efl in 
examinatione fui ipíius,c ontra id,quod A p o 
flolus dicít. i.Cor. i 1. Probet aute fe ipfum 
homo,& fie de pane illo edat,& cálice bibat. 
Et fíe níhilominús peceát peccator , fumens 
corpus Chri í l i , licet non habeat confeientiá 
peccati,quia ipía ignorantia eíl ei peccatum. 
Al to modo poteíl contingere fine culpa ip -
fíus:putá,cum doluít de peccato,fed non eíl 
fufficienter contritus.Et ín tali cafu non pee , 
cat fumeiido corpus Chrif t i : quia homo per 
certitudinem kire non po te í l , vtrúm íit ve-
ré contritus. Suíficit enim , fi in íe fígna con-
trítionis inueniatjputa , fí doleat de pra-teri-
tis,íSc proponat cauere de futuris. Si vero ig -
norat hoc , quod fecit, eíTe aftum peccati, 
propterignorantiam fáéli,qu3E: excuíat (pu-
ta,fiacceífit adnonfuam,quam credebat eííe 
fiiam)non eíl ex hoc dicendas peccator. Si-
militer etiam, fí totaliter eíl peccatum obli-
tus/ufHcit ad cius deletioncm generalis con 
tri t io,vtinfra dicetur.t Vndeiam non eíl di Nm ^leHÍt 
cendus peccator* , 1 
R ÍKÍ. 
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E s i> o N s 1 o D.Thom^ eíljeííe pee CCCÍM/TO 2?. 
catum rnortaleíumerehoefaeramc j ^ ^ e / e 
tumcunrí conícientia mortalispec-^ efC<ttg Wor-
cati. Quam probarepoíietex com- t(licfhrnere 
riiuni satione facramentorum,60- £KChari¡lurH 
rumprsefertirrijqusdicuntur íacra^ cmcgn¡cien-
menta viuorumjnamjCÚm fint vstía gr3na,,& ad au ^ pecati 
gendam gratiam per fe inííiíüta,r¡on niliabhomine ^ u l i s , 
exilíente in gratia fuícipi debent, vt íuprá diftuna 
eft.Qux generalis ratio ftiaíbrem vim habet in hoc 
facramento.quiaiptefons gratiseineo contineturj 
qui eft res máxime fandaj&r ideo fanéliús, quám c^  
terafacramenta,tra¿i:ári debet.Q i^am rationem atti-
git Paul.pnmxadCdrinthiii.ín illis verbis,Qmdti' j , c m ñ > ü * 
tem madmat & hibit indign^^tididum ftbi mAnduc<iti& bi 
hitytton dijudicetnscorpus £)íj»íi»/,vt artícul.fequenti ad 
i.D.Thom.notauit.In hbc Vero articulo vfuseft p . 
Thomas ratione defumptaex propria fígnificátio» 
ne huius facraménti, íignifkat enim hoc iacramen-
tum vnionem &- amicitiarii fumentis cüm Chfifto ¿ 
& membriseius, qui autéra eíl in peccato non ha-
bet hanc vnionem ,ergo, quantum ín fe eíljíalfam 
rcddit íignificátioné huius facramétijqu^ efl grauis 
irreuerentia S<r facrilegiilEt proprer hoc, vt articu-
lo ícquenti ad.í.D.Tkom.notatjCoparatur hoc pec-
catuná 
Difput. L X V I. 
catficumpeccato [ u d ^ q u i o fcu lo t r ad id í t C h r i í l ú , A íúmptjoí ié ad Gonra¿ iüy&itkb de vtí 'óq; m ñ k s t . E t 
nam vterqueChriRo in propriaeiusperfonapr^bcc 
faifum amicitise fignum. 
Dicet a l i q u i s j h á c r a d o n e m reftc probare ds pec-
catore accedéce cumaí fc í lu peccat i& animo per-
fcuerandiin Chr i f t i inimici t ia ,n5 vero de i l lo , q u i , 
l icetconfcientiammortalis peccati h a b e a t , a c c c d ¡ t 
tamen attritus,&' cum defideriocomparandi amici-
t iam Chr i f t i per ipfum facramentum, de hoc enim 
dici non poteft, quod faifum l í g n u m praebeat, quia 
ipfum í ignum eft pra£ticum & efíicax , vtfuam pof-
íi t veritatem eíficere. Sed i n p r i m i s , qubd mens D . 
Thomae fuent ,abfoIuté loqui de peccatore commu-
tiicantecumconfcientia peccati mortalis ,conftat . 
P r i m o , ex generalibus vé rb i s conclufionis. Qjúcun-
que cum peccato mortali hoc facramentum f u m i t , ^ fimilia 
funt,qu3e refert in argumento,fed contra, ex Glofla 
prima? ad Cor inth .u . Indigne manducat & hihit, qui in 
erimineesi. I tem ex folut ion. ad. z. Vbi di ífcrentiam 
confti tuit inter hoc facramentum, & bap t i ímum & 
poenitentiam,Arííf7;í¿/íí,inquit}/«K/ ^K^yf vedichim ptir' 
gatiua3qu<e dantur adtoltenáa.m febrhn pecf<i/í, & ideo 
(v t f ign i f ica^dar ipof lun t a n t e q u á m tollatur febris 
peccati^ocíí«í«» facrameni.um(inqtíh)eft medicina con-
fortatiutiyqtt-enon debet dari^nift liberatis apeccato.Pi^tc-
r e á i n folutione ac i . í . r equ i r i t í igna con t r i t ion l s , & 
ignorantiam inculpabilcm peccati, v t quis d i g n é 
accedat.Denique,vt difficuitatipropofitaírefpüdea-
mus , ratio,, proat a D . Thoma t rad i tur , hoc etiam 
probat, non enim áichyQuicunquehoc facramemum f w 
mitiexhoc ipfo figmfuatfe chriflo •vsírí.Sed dici t^oc ip 
augetur difticultas,quia non videtur couen ié t e r af^ 
í ignata d í í féré t ia in ter C h r i f t a í n carne p^íübiLsvcl 
B 
peccabí 
quapToccdebat,ira ctiá poft r efu rr eé l ion é: T h om as 
enim,qui n o n d ú credsbat. ab ipfo C h r i í l o inulta* 
tus eftjivt fe t3gcret,vt ipfo ta¿lu cm-are tur , Ioan. ío . . 
& Lucas refer t .c .z^dixí í le Ch i i í í um ad difcipulos, l01}1'z4' 
qu inonduc redeban^P tó / e r f í e , ^ •vrVe/e.Expoíitio ve Lí^<s-1^' 
rb,quS D . T h o m . h k affert verború Chr i f t i ad xMag-* 
dalená,iVo/í me üngMXts&sSt l i teralis,vt i n praceedG-k 
te tomo laté oftcndi.Et Veriíimilius viderur3Magda 
lenam tuncquanu í s imper feó t ae íTe t in fide,non ta-. 
r?en íimpliciter caruiífe fide caritate formara, & ma 
x i m é i n eo mométo , in quo Chri i l í í tangere voluir , 
iam enim ipfum agnouerat, &e red idc i a t . Acccdi t 
prsctereá ratio defumpta ex pr ior i ratione D . Tho -
£n2c,quia í icut i n e o n u ó t u carnisChrifti paííibilisifa 
Gío á peccatore,non erat faifa ílgnificatio pe r t i nen i 
a d d i u i n a j i t a n e c i n e s n t a é t u Chr i f t i glor iof i j e rgó 
íi propter hane cauíam i l l ud non erat peccatú morta 
lejetiá neq; hoCéEt h z c ratio etiam procedit de con 
taótu huius facramenti f e d u í a f u m p t i o n c j quia i n 
ío lo i l lo non eft etiá faifa fígnificatioiDicetur for taf 
Íe,ad3equatá ratione huius peccati non í u m i s x f a l í a 
í ignificatíorte,fcdetiá ex digni ta te}&fan¿l i ta te hu-
manitatis C h i i{li,quam audere in ftatu peccati mor 
talis con t r có la re , temeritas magna & íacnleg iú eft, 
v t i n principio huius cómentar i j ex Paulo nctaba-
[ j - r & " ¡ y ; » Í • r r ¡ j —-v ,~ -
/oy/^z^Mt/ee/ef í í í /Zo^íí i íKj&idebjnif iaccedatChri v m u s . V c r u n t a m é íl haecratio verum fumit , fequitur 
fto vnitus,falfa eñ í igni í icat io , quod ita poteft expü 
cari,quia hoc facramentum íignificat ípiritualé vi ta 
p£r modum c i b i , &"ideb non í ignificati l lam v t f a -
ciendamper hoc facramentum, fed v tnut r iendam. 
Quod etiam confirman poteft ex di¿lis fuprá de i n -
fticutione^SrdeefFeíTiüperfe huius facramenti. 
Difcíi/Mx S o l u t i o a d p r i m ú D.Thomae n o n n u l l l difíicuíía-
únf ío lu th - tecontinet ,quia videtur cófunderefeu idé iudiciú 
»f D'Thma ferré de ta6lu,Se de fumptionehuiusfacramenti, 8c 
v t r ü q ; aequé peccati dánare , íi in peccato fiat,quod 
tamedi í f i c i l ec red i tue f t jdoceb imuse í i iminf rá age 
•tesde qbligationibus miniftrorí í difpenfantiú hoc 
| facramentu, per íe & ex fuo genere no eíTe mortale 
I peccatü tangere, vel deofeuiari hoc facramétum i n 
peccato morrali .Qubd auté D.Thomas id fentire v i 
• d e á t u r j p a t e t j n a a r g u m é n t ü d i í s e ta t jpécca tores tá - *^ 
gentes corpus Chrif t i : in propria fpecie non pecca-
bañ t , ergo nec ^ u i fumütfubfpec icbus lacramenta-
tibus.Gui argumento reipoiet,ncgando confequé-
tiam , -5: reddit duas ratrones difteremise. Prior eft, 
quiain propriafpecie naexhibebac fe Chr i í t u s tan 
g e n d ú i n í i gnum fpiritualis vnionis ad ipfum , quo 
modo n u n c f e p r s e b e t f u m e n d ü f u b fpeciebus ficra-
mentaIibus.Poííerior(,eft , quia C h r i í l u s i n propria 
fpeciegerebatcarnc in fimilitudine carnis peccati, 
& ideo conuen ié t e r í e exh íbeba t t á g c n d ú p é c c a t o -
nbus}2bfq5 eorü culpa , íed , remota í imil i tudinc car-
üis peccati,per g ro r !á re fü r rec l ion i s , í ¿ t ang i prohi-
buit^á Magdalena, quo? defeótu fidei patiebatur. V n 
de cScludic, Bt ideó peccatoreSiqHidvfttfim fidei format* 
weaííi. ^ quibus vsrbis aper té t r ás fe r t í l í fmoncm á 
per fe loquendojetiam in ftatu vitae mor ta l i s , fuifíe 
graue peccatú , Chrif tü contingere in ftatu peccati> 
njfi per i gnoran t i á ,ve l b o n á iidé peccatores excufe 
mus,qui hoc faceré audebá t :hoc auté necD.Thom* 
c5cedit,neqj vllus Dodor.Sequela patet,quia tanta 
erat digni tasJ&fan¿l i tas humanitatis Chr i f t i i n fta-
t u v i t « mortal is ,quát4 n ú c eft,gIoria enim corporis 
'parum i l l i addidit,neque inaiori honore aut rene^é 
tia dignum i l l um effecít. 
I I n hacdifEcultate quidá c ó t e n d ú t , diueífaln cftk 
r a t i oné jquoad con ta¿ tü ,de q i»oagimus,de C h r i ñ o 
D ñ o i n ftatu paíribil i jvelimpairibi]i ,náin p r i o r i , i i i -
qu iü t j nu l l ü fu i t pecca tú jpe r f e loquédo , adi l l ius pe 
des c ó t i n g é d o s accederé i n ftatu pcccat i .Tí i quia i n 
eo ftatu exhibebat fe Chriftus veluti med icñ ,qu i ad 
curádaiSi ídclédapeccata venieba : : tü e t i á , q u i a m u -
t3do,v t f icd ic3 ,habi tú , ív ' maieft.atéfuájac groria oc 
cui tado, q u o d á m o d b p r a ; b e b a t a l i j s facúltate v t ad 
fe acceder ét*At vero in ftatu ^ l o r i ^ n ó h a b é t locü í a 
t i onesp r^d i í t ^&ideb jCo í ide i a t ad ign i t a t eCbr i f t i , 1 
d icü t ,per fe l o q u é d o . n ó n u l l á t'uifie culpa eü contirt 
gere i n ftatu peccati. Et idé i u d i c i ú í a d ü t de hoe fa-
cramétOjin quo Chriftus eft cú tota íua gloria & ma 
icftatejquae l icét oceultetur fenfibus, nó tamé fidei, 
& hic n o t á f e e x h i b e t v t m e d i c ü p c c c a t o r ü , quá v t 
cibu v iuen t iü . Quá: doó í r ináp rae l e f e r tquandá pic 
taté,&rprobab.i!isefl &fatisc6fentanca i j s , q u x D . 
Thoidoce t in hac folutione. Sed in primis mih i eer- iwpucMátuu 
tum videturjleclufa fumptione huius facraajeníi,&: 
minifteriaii di lpenfatione,a£ fecliífo etiá c ó t c m p r u , 
in folo contaótu huius íaGramenti3pcr fe loqucndo, 
nó internen iré mortale culpara, ex hoc folocapite, 
T c m . j . Ppp 3 qubd 
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qubd in mortali peccato fiat. Quxeft communís A rtium ottinium peccatorum. Dic i t c n í m A p o 
fcntcntia, quam infrá i n citato loco laciíis probabo, 
quanquam, íí peccator aduertat ftatum í u u m , non-
nulla irreuercntia videatur, fie attingere hoc facra-
mentum,ex i l l o principio3qubd f a n á a fan í lé trafta 
da fun t . Atquc idem indico de C h r i f t o i n propria 
fpeciejetiam poft ftatum gIoriae,quia non video gra 
ue peccatum in eo aótujetiara íi peccator i l l u m tan-
gcret,pra:fcrtimfi exbono,af fe¿ tu ,& cum rcueren-
t ia ad i l l u m accederet, v t ab eo fanareturavel i l lu rn i -
naretur , quia in hoc nulla fierec grauis irreueren-
t i a , ve l i n iu r i ape r fona£Chr i f t i . Ñ e q u e i n hoefere 
T Í d e o d i f f e r e n t i a m i n t e r C h r i f t u m i n ftatu paftibili, 
v e I i m p a í l i b i l i , v t r a t i o f u p r á faíla fatis p roba t ,&: 
non refer t ,qubd maieftas Chrift ieflet magisoceul 
ta in ftatu paífibilijquia, licét elfet oceulta fenfibus, B 
non tamen fidei,vtfupponimus,nam alias poflec 
ignorant ia excufare , hic autem confideramus rem 
í e c u n d ú m fe. De¡nde , in vtroque ftatu poterat pec-
cator accederé a d C h r i f t u m , v t a d med icumj&cum 
timore ac reuerentia, & ita i n vtroque poffet excu-
fari á c u l p a . Q u b d í i a l i t e r accederet ex negligentia 
vel i r reuerent ia , in vtroque non fieret fine culpa, 
nulla ergo videtur efíe differentia,niíi qubd in ftatu 
palübiU íaci l ius poterant homines excufari propter 
ignoran t iam, vcl inaduertentiam. Quocirca prior 
ratio D.Thomae videtur f o l i d i o r , q u « differentiam 
mér i to aífignat í n t e r c o n c a í l u m , & facramentalem 
í u m p t i o n e m . C u i etiam adderepo í fumuSjhunc mo 
dum contmgcndi Chrif tum per fumptionem,i l lum 
nobis i n t i m é coniungendojefte l ógé alterius ratio« 
t i o n i s , & maioreiTi quandam familiaritatem & ami- ^ ' 
citiam prs fe fc r rc ,& ideo ex hoc etiam capite mu l -
t o grauiuscft,eum í u m e r e i n pecca tomor ta I i , quám 
contingere. V t - , íi refpeí tu Chr i f t i in p ropr ia ípec ic 
comparemuseum modunijquoB. V i r g o Chr i f tum 
in t r á fe habuit,ac c ü m te t ig i texter ior i eotaétu cor-
pus eius, ille prior l o n g é eft n o b i í i o r , & 3 l t i o r e m 
mul to ac fandiorem diípofi t ionem requi r i t .Ad h ü c 
ctgo modum i n práefenti diccndum eft , proportio^ 
neferuata.Arque hucetiam ípeótat difFerentia, q u i 
D . T h o . i n folut .ad.^aíf ignat inter vifionc & í u m p -
tionem huius f ac ramé t^ ,namvi fus inqu i tpe r t iHg i t , 
ad folas fpecies,& ideb no eft peccatum, etiam íi i n 
ftatu peccati fi3t,qui autem fumit facramentum,fu-
mi te t i am ipfum Chriftum,h3ecenim differétia etiá 
ftolus. i .Corinth. 1 1 . Qjuicunquc manduca-
uerit panern Se biberit calicem Domini indig 
ne , r e t í s crit corporis «Se fanguinis Domini . 
Glof ibidem^Hoc eft3ac íi Chriílum occide clof'iMtrlU 
retjpunietur. Sed peccatum Chriftum occi- ^ ^ 
dentium,vidcturfuiírcgrauiffimum.Ergo & tentt*' 
hoc peccatum,quod aiiquis cum confeientia 
pecca t iadmeníam Chriíli accedit, videtur 
eífegrauifíimum. 
íf[2 .Prxtereá,Hier.dicitin quadam Epiílo 
laiQ^uid t ib i cum foeminis, qui ad altare cum 
Deo fabularisídic facerdos,dic elcrice, quali 
ter cifdemlabijsíilium Dei ofcularis,quibiis 
ofeulatus es labia meretricisíCum Iuda,ofcu 
lo fílium horainis tradis.Et fie videtur forni-
cator ad meníam Chriíli accedens, peccarc, 
íicut ludas peccauitjcuius peccatum fuit gra 
uifíimum.Sed multa alia peccata funt grauio 
ra, quá peccatum fornÍcationis,5c praecipuc 
peccatum iníidelitatis.Ergo cuiuílibet pecca 
torisadmenfam Chriíli accedentis peccatú 
cílgrauiffiraum. 
^•3.Pr^tereá,Magis eíl abominabilisDcó 
immüditia ípiritualís, quám corporali>.Scd 
íi quis proijeeret corpus Chriíli in l u tü , vel 
ílerquilinium, grauifíímum reputaretureius 
peccatum. Ergo grauius peccat, íi ipfum fu-
mat cum peccato, quod eíl immunditia fpiri 
ritualis.Ergo hoc peccatú eíl grauifsimum. 
S E D contra cí^quódfupcri l ludloan. iy. 
Sinon veniíTem, Sclocutuseis nonfuiíTem, 
peccatum non habcrent.dicit Aug. ^hocin- t u c ^ M t , 
tclligédum eíTe de peccato iníidelitatis, quo inttr mdiS, 
tcnétur cüíílajpcccata.Et ita videtur,hoc pee &frin,tt>). 
catumnon eíTe grauifsimum, fed magis pee* 
catum iníidelitatis. 
R E S P O N D E D diccndum,qu0d(ficüt in 
s.parte diftum eíl^) duplíciter aliquod pec-
catum poteí l dici grauius alio : Vno modo i.x.f.7j.a«. 
per fe,alio modo per accidens.Pcr fe quidem <?.^ .a.x. f 
fecundúm rationem fuze fpeciei,qus attendi n ^ ' l * 
v e r f a t u r í n t e r f u m p t i o n e j S í e x t e n o r e m t a ó l u , quia _ f ^ - ' i ^ ^ ^ i ^ ^ ' í i ' i i : r - r * ¡x • • r ^ r • - • • . n D turexPar t?OD^^n^t lecunduhoc,quanto etiataílusattingitfoIasfpecies,quauis, quiaimme- . , - r , ^ > 
3 . £ c c . i . Con 
sd./c.;.c.3. 
dia t iús ac p r o p r i ' a t t i n g ¡ t , q u á vifuSjideb in i l l o ma 
ior c a u t i o , & r e u e r é t i a a d h i b é d a e f t , q u á i n f o l o v i fu . 
Solut ioad quinti l m multa continet, qux expofi-
tione indigent p ro l ix¡or i ,& ideb c o m m o d i ü s trade 
tur difputatione fequenti , & nonnulla d i x i m u s í u -
pra,3gerites de cffeólibus huius facramenti. 
A R T I C V L V S V . 
V t r h m a c c e d e r é a d ho c f a c r a m e t u m c u co.nfc'te 
t i a p e c c a t i J i t j r r a u i f s i m H o m n i u p e c c a t o r ü , 
D quintum fie proceditur. Videtur , 
quod accederé ad hoc facramentum 
cum confeientia peccati, íitgrauifsi-
id,c5tra quod peccat,ur,eíl maius,táto pecca, 
tum eíl grauius. Et quia diuinitas Chriíli eft 
raaior humanitate ipíius, &ipfa humanitas 
potior , quám facramenta humanitatis,indc 
cíl,quód grauifsima peccata funt,qiie cómit 
tuntur in ipfam diuinitatem:íicut eíl pecca-
tum iníidelitatis 6c blafphemiíe. Secuiidarió 
autem funt gráuia peccata , quze cómittütur 
inhumanitatem Chriíli. Vnde & M a t t h . i 2. 
dicitur:Qui dixerit yerbum cotra filium ho-
minis,remitteciir ci:qui autem dixerit verbü 
contra Spiritíi Íanftü,n5 remittetur e i , neqj 
in hoc feculo,ñeque in futuro. Tertio autcm 
loco funt peccata , quac committuntu gf on-
tra facramenta, qua? pertinent ad hum^i ta -
tem Chri 
t L X v i : 
t e m C h r i f t i . E t p o l i h;ec f u n t a l ia p e c c a t a c S - A d a t , C h r i f t u m v e r c fub h o c f a c t d r í i é n t d cITe, 
tra puras creaturas. Per accidens aute vnum 
peccatú eft graui9 alio ex parte peccatísj pu 
tá,peccatú,quod eft ex ignorantiaj vel innr-
ínitate,eftieuius peccato, quod eft ex cotcp 
tu,vel ex certa fcientia.Et eadetn ratio eft de 
alijs circüftanti is .Etfecundühoc,if tüdpec-
catü in quibufdá poteft eíTe grauíus, ficut i n 
his,quicx aftuali contéptu,cuni confeientiá 
peccati, ad hoc facramentu accedunt^in qui^-
bufdaní vero minús grauerput^in his,qui ex 
quodá timore,ne deprehendantur in pecca-
to,cu confeientiá peccati ad hoc facramentu 
áccedunt. Sic ergo patet, quód hoc peccatú 
cftrnultis alijs grauius fecundumfuam fpe-
tiem, non tamen eft omniunigrauiífimum. 
A D primüm ergo dicendum,quód peccá 
tum indigne fumentium hoc facramentum, 
comparatur peccato occidentiumChriftum, 
fecundum limilitudinem(quia vtrumqj com 
mitt i tur contra corpiis Chrin:i)non tanlen 
fecundum criminisquantitatem. Peccatum 
enim occidentiumChriftum,fuit multó gra-
uius. Primó quidem, quia illud peccatúfuit 
contra corpus Chnfti in fpecie propria: hoc 
autem peccatum eft contra corpusGhrifti,in 
fpecie facraménti. Secundó,quia illud pecca 
tüm proceílit ex intentione nocédi Chrifto, 
Uon autem hoc peccatüm. 
A D fecundum dicendum, quód fornica-
tor accipiens corpus Chrifti,comparaturIu-
á x Chriftum ofeulanti, cjuantum ad íimilitu 
dinem crintinisCquia vterque ex íigno carica 
tis Chriftum offendit) non tamen quantum 
ád criminís quáiititatem, ficut etiam priús di 
la/oi.^ Mcf. ¿lura eft.^Hec tamen criminis íimiiitudo n5 
minús competit alijs peccatoribus,quámfor 
nicatoribus. Nam &per alia peccata morta-
lia agitur contra caritatem ChriPci,cuius íig-
num eft hoc facramentum, <5c tantó magis,-
quantó peccata funt grauiora . Secunduni 
quid tamen peccatum fornicationis magis 
reddit hominem ineptum ad perceptionem j ) 
huius facraménti, in quantum , fcilicet, per 
hoc peccatum fpiritus máxime carnifubijd-
tur, & ita impeditur feruor dileílionis, qui 
requiritur in hoc facramento.Plus tamen po 
deratimpedimentum ipíms caritatis, quárn 
feruoris eius. Vnde & peccatum iníidelita-
tis, quod funditus feparat hominem ab £c-
clcíia; vnítate,íimpliciter loquendo,maxime 
hominem ineptum reddit ad fufeeptionem 
huius facramenti,quod eft facramentum Ec-
& f ' < r . i ¿ & clefiafticíe vnitatis,vt fuprá diéíum eft. t V i l 
í ' 7 h i r ^ . de & grauius peccat iqfidelis, accipiens hoc 
facramencum,quám fidelis peccator, & ma-
gis contemnit Chriftum,fecundum quód eft 
fub hoc facramento , praefertim finon ere-
B 
quia, quantum eft in fejdiminuiÉ faníHtateni 
huius íacramenti,<Sc virtutem Chri l t i operaíi 
tis in hoc facramento, quod eft contemnere 
ipfum facramentum in íe ipfo.Fídelís autem^ 
qui cum confeientiá peccati fumit, contem-
nit hoc facramentum,non in fe ipfo,fed quá-
tuniad vfúmjindígne áccipiés.Vnde & A p d 
¡ftólus. i .Corinth. i i.afíignans rationem hu^ 
ius peccati^dicit: Non dijudicans Corpus D o 
inini,ideft, non difeernens ipfum ab alijs cí-
bis,quod máxime facit illc^ qu iñón erediti 
Chriftum eíTe fub hoc facramento. 
A D tertium dicendú,quód iile, qui proíj 
ceret hoc facramentum in íutum,inultó gra-* 
u¡ús peccaret,quám ille,quicum confeientiá 
pecCátimortalis ad hoc facramentum acce-
dit .Primó quidé, quia ille hoc faceret ex in-^ 
tentioneiniuriamfaciendihuic facramento, 
quod nonintendit peccator,indigne corpus 
Ghrifti accipiens.$ecündó,quia homo pecca 
tor eft capax gratie,vnde etiam magis eft ap 
tus ad fufeipiendum hoc facramétum, quání 
quaecunque áliairratiorialis creatura, Vnde 
máxime inordinaté vteretur hoc facramen-4' 
t o , dui proijeeret ipfum canibus ad mandu-
canaum,vcl qui proijeeretinlutum conculi 
candum. 
C _ 
T Itera D . Thómae eft perfpicua, de re autem ipfa 
dicemus feqüenti difputatione. 
D I S P V T A T I O L X V f J 
JDe f p i r i t u a U difpofitione n e c e j j a r i a e x p r x c e j ? ^ 
to a d f u f d p ' i e n i u m hoc f a c r a m e n t u m ¡ 
Ncipimus difputare de pr íEcept ísper t inent ibus i / , , . 
advfum huius facramént i ^ In quo duae in te rüe- ¿>tfpíit'i%-<fo 
n iun tpe r fóns32d quaspoflanth^c prfeepta per- EMéhdriftikt 
t inere ,n imírü , íu íc ip icns5&d¡fpeníans facramentu: 
de quibus fuo ordine d icendü elLPrimb,rde fufeipié 
t ibiis c ú D . T h o . i n hac quseí l ione, poíleá de danti-. 
bus cú D.Tho . infrá.q .Sz.Rurfusin ipíb v íu duo,vel 
triajpoíTunt cofiderarMcilicet, rñodus eius ex parte 
fufcipiétisjquo fpe(5lat,vt cü hac d i fpoík ióne vel i í 
láfumatjVéi exerei t iü eiusjfei l icer^interdufumat, 
v e l modus eiusex parte facraméd , i d l i c e t , quod 
i n vna,vel dúábus fpec iebus íumatur . E t circá haec 
óitinia póííuUt verfari diuerfa príecepta, de quibusy 
ordine propoí í tOjd icemuSjfequentesórd inéar t icu , 
lorf i D.Thomg.Ir t hac ergo dilpurationcagimus de 
praícepto prxfcribenfe modum ín fpir i tuali difpofi-
t ione necéífariai ad dignam fümpt ionem huius lacra 
menti ,quod poteft exp l ícan ,ve l per m o d ü m prgeep^ 
t i negatiui , fcilicet,vc nenio comunicet in peccato 
m o r t a l i , vel affirmatiúi mandantis poti í ls Ipecilica-
t í o n e m aduSjVt fie d icam, quam exerci t iú , íc i l ice t , 
v t hoc facramentum fn gratiarecipiatue, hóc en im 
precepto non mandatur exercitiam aótus, fed v t , fi' 
fiatitali modo fíat. 
Tom.3. Ppp 4 S Í i -
f » « KUIIUS eft 
€Jipax Euchd' 
S>6g Q u s f t L X X X . 
S E C T I O. I . 
V t r u f i t f e c c a t u m o r í a l e r e c i p e n h o c f a c r a m e 
t t í i n p e c c a t o m o r t a l i > J i n e y l U difpof i t ione. 
SVppono,primam ac máx ime neceflariam difpo ficionem ad dignam manducationem huius fa-e ramét i eíTe c h a r a d é r e m bap t i fma lé , fine quo 
nullus,quantunuis iuftu5,feu contritas, psteft dig-
n é fufeipere hoc facramentum , quia non eft capax 
cí feduseius ,v t fuprádi (5 i :um eftrquiabaptifmus eft 
ianuaad c2eterafacramenta;vnde,qui non eft bapti-
2atus,non folüm dici poteft indifpofitus , fed etiam 
incapax fumptionis huius (acramenti, quoad figni-
ficationé & e í fedú facramentalémájf icut ,qui nó eft 
|*enkus ,nut r i i i non poteft, ita qui nó eft regenera- B lud .i .adCorint .io.iVo«^o<e/?;í calicem Domiriibiberey 
t u s i n Chrif to^noneftcapaxalimentieiuSj&exhac & calicem damoniorum, dT'c. Atq3 de eadem re ciegan 
Artíc. V . 
A iorpusChrijli, decedes ad Euchaníl ia (¡mft mudus ac puruti 
quafi nihilin te fit indigni3&in his ómnibus futas^uod ef~ 
fugics iudicium Dei,nm recordaris illudiquod feriptum efli 
Quiapropterea inyobis mnlti infirníi3 & imhecilles, &*. 
¿ormiunt multUQuare multi infirmi f Quoniam non fe ipfos 
dijiidicant^nequefe ipfosexaminantynequeintclliguntiquid 
eft accederé ad tanta fatrainenta,patittntur hoc, quodfcbrici 
tantespati folent3cHm janorum cibos prafumuntijibimet ip 
f i 'sinferentes exitium. Eandem veritatem ex eifdem 
verbisPauli c o l l i g i t C y r i l l . A lex . l i b r . j 3 . i n Leuit . 
non l o n g é á t ine,& Cyprian.libr.de lapíis.circa me 
d i u m , vb i ad iung i t i l l a verba Leuit . a i . Omnismun-
dus manducauií c a r n e m ^ anima qutecunqae manducauerit 
ex carne facrificijjalutarisiquod eft Domini3&immundiiia 
ip/ius ftíperipfam eíi^peribit anima illa de populo fuo.Et i l 
Cyrill. 
CypriAn, 
parte fióle fumitJ:& falfam reddit í ignificationé hu-
ius facramenti , í i ,non r egene ra íus , i l l on tu r i r i velic, 
etiam íi al ioqui peccator non ílt. 
Htrtfeictrc^ i g i t u r quxftio fupereft de difpoíit ione neceflaria 
bZe qu<eslione j n Jiomíne baptizato, in quo hxret ici huius tépor is 
Rojfeaf, ( v t referuntRoffenfisar.r5.BeIlarminus,&alij) no 
B e l h m i n . ^Q\^xn d i fpoí i t ionem gratiíe non requsrunt jverú po 
t iüsa íTerunt jqub magis eius confcier . t iapeccatorú 
!oneregrauatur5eb meliüs eífe difpoíitum ad hoc fa-
cramentum rec ip ieñdum , d ü m o d b f i r m i t e r c r e d a t , 
capeccata íibi non eíTe imputanda propter Ch r i f t u , 
quia hoc facramentú non folú eft cibus animae, fed 
etiam med icamen tú jv t auté dicitur Matth.9.^/0/^«Í 
egentmcdicoifedquimalé habeHt.íil vero hasretlei errat 
i n p r i m i s i n g e n e r a l i d o í l r i n a de iuft i f icat ione,&: 
remiflione peccator i í ,dü exiftimant, peccata n ó t o l -
Í i , fedíolú non imputan , i dq ; non perverampoeni-
tentiam,fed pcrfolam ñdérri. Deinde fpecialiterer* 
r a n t í n eífeétu, fine, & inft i tut ióné huius facramen-
t i i "putant enim ,elTe inf t i tu tum ad tollenda pecca-
ta mortalia,idque folúm excitando fidem,de quibus 
i n (uperionbusfatis d i d u m eft. His ergo omiíí ls . 
QaUccediud Dico p r imo . Accederé ad hoc í a c ^ a m c n t u m c u m 
Éuchariftum confeientia peccati mor taHs ,&í inedi fpof i i ione fuf 
fine difpofitU ficienti adg ra t i am,e f tpecca tú mor ta le .Cóclu í ioef t 
nedi gratiaj abfoluté de fide, l icét i n modoexplicandi il la poífit 
& c í í confeii efle inter Catholicos diuerfitas, v t f e í l . 3. videbi-
m u s . P r o b a t u r a u t é c o n c l u í i o e x i l l o Pauli.i.ad Co-
r ' i n t . n . Probet autem Je ipfum homo)&• fie de paite Uto 
€dat,& de cálice bibat3qui enim manducat & hibit indigne, 
iudicium fibi manducat & bibit, nondijudicans eorpus Do-
wíñj/.Vbi fermo eft de probatione morum per recog 
n i t i onem, í cu examinationemeonfeicntix, v t fuprá 
oftendimus,agentes de difpoíitione neceflaria ad ef 
feftum huius íacramenti j vnde ille dici tur i n d i g n é 
fumere, qui accediteum praua confeientia. Manda 
care autem fibi iudicium,eft, nouam culpam ex tali 
munducatione cótrahere . Atque ita exponit húc lo 
cum Conci l .Tndent . l e í i lon . i3 ,c .7 .&f ign i f ica t O r i 
gen.hom.^.in diuer íos ,vbi tradans illa verba Cen-
turÍ0UÍS.p«e rio fum dignus^t inires ¡ubteñum meS, i n -
quitiQuando maduetts & bihis eorpus & fanguiné Dni , tuc 
Dns fub teñu tuíi ingreditur, & tu ergo humilias temet ip 
fumjmitare hite Centurione, & dicito .Dne no fum dignus, 
y t intres fub tctltí meum^bi enim in indigno bigrediíur^bi 
adiudicium ingreditur accipienti. C l a r i ü s h o m i ! . z . i n 











t e r loqu imr in fe rm.de ccen.Dom.Hieronym. Mar 
c i . j.7«i'¿á;5ínquit,^«(e impediuhtpanem manducare, pee-
cata,*? yitia,fHnt,qma,quÍ manducat indignejudkmm ftbi 
manducat bibit,no dijudicanscorpus Domiai.Et I f idor . 
l ib.de fummo bono.C. zq.Quifcelerateyiuunt in Mfcfé-
fia,!? communicare non definunilutantes,fe tali comünio-
nemHndari,difcant,nihil ad emundationem fibi proficere,di 
cents Prepheta*Quid eft,qHÓd dileñus meus in domo mea fe' 
iitftelera multa ? nunquid carnes fanBue auferent a t e m a ' 
litias tuast& ¿poftol.Prohet fe ipfum homo, & fie de pane 
tilo edai,& de cálice bibat.Ac deniq; C l e m é s Pap. l i b . clemens. 
j . C O ñ ñ k . C z j . S i q u i s , i n q m i , f a n ¿ i u s e f t ^ c c e d a t , ^ n o efli 
mret,yit fatper Dei mifericordia, & íimilis admonitio 
habetur in ant iquis l i turgi js . Multaq; fimilia addiir 
x i m u s i u p r á i n ci tatolocode difpofitione neceflaria 
ad effeólü huiusfacramenti.Ratio vero huius cóclu 
l ionis ía t i s explicara eft in comment.ar. 4. & i n d i c a -
tur áPaulo, i l lo verho,Nodi judicanseorpusDñi . ln quo 
magna iniuria fit Chrif to,non difeernendo inter ip 
fum & vulgarescibos.Indicatur etia a Conc i l .T r id . 
qi i iaf inBa^nqniZiJanñe trañanda/«?;t,nnultb ergo ma 
gis i l l u d rac rame¡uú ,quod eft omn iü fandif l imum. 
Vnde in te l l ig imus , huiufmodi praeceptú non acce* 
dendi ad hoc facramentú in peccato morta l ¡ ,n6 efle 
poí i t iuü ,ve l EcclefiafticújVel etiam d iu inum, fi pro 
pric 'oqiumur , fed naturale, id eft, intrinfecé3& ex 
natura reí confequens ex inf t i tu t ione^ igni ta te , & 
íigníficatione huius facramenti,quemadmodum d i -
ximus agentes de (acramétis in generc,nam illa om 
nia hic á íor t ior i locum habent. 
Sed o b i j c i e s j n t e r d ü poteft homo obl igan ad fuf- ohUBio. 
c ip iendñ hoc fac ramentú ,quando morahter loqué-
do n ó poteft feadgratiamdifponere, v t f i f i t p u b l i -
c u s c ó c u b i n a r i u s , v e l h a b e a t d i u t u r n ú a c vehemés 
dd iú inimici ,quod deponcre nó pofíir;& máxime íi 
copia confefforiscareat, &:contri t ionÍs g r a d ú n o n 
valeat attingere^ nec deniq-, abfolutum propoíicum 
n ó peccandi de caetero c ó c i p i a t , quod nó íolúm ad 
có t r i t i oné , fed ad verá e t i áa t t r i t i oné eíl neceflanu. 
Addamusad difficultatéexplicandá, Deu ei negare 
auxil tú ad do lédú de peccato,atq; ipfi peccatori co-
ña re , í e eíTe á Deo defer tú , túc i l le no peccaret,accc-
d é d o ad h-oc facramétú fine difpofitione, quá nó po 
t e f t h a b e r e , e r g o n ó c f t p e r f e m a l ú i n peccato aecc-
dere .Rc ípóde tu r ad p r io ré parte, neminé efle pofle sslutio* 
i n reb ' jgcdis i ta perp lexú ,v t ex duob'malis inora-
l ibüs,al ter í i f implicitereligerecogamr.Vndein pr? 
feuu 
D l f p . L X V I . Se£l. I. 




f* i", ¡OIH 
mona. 
le. 
fenticafu,fi quis3re yera,obligatur hoc fac ramcntü A 
accipcre.no cri t i l l i impoís¡bile5ita le difponere, v t 
d i g n é accip¡a t :q i ibdí i hocforcaíTe fitilli valdc dif-
ficile}cenebiturcumd¡uina gratia eam difí icultaté 
fuperare,quaf non i l l i deeric, fi ,quod in fe ef t , facic. 
Qubd fi tanta fie difficultas, ve moraliter ceníca tur 
qoaedam impofsibilitas, interdura eflepoteric fufíi-
ciens ratio ad excufandum hominem, ne pro eo t é -
pore communicare teneatur,fed difterat,donec pau 
latimeatti difficultatem víncere ,ac d i g n é fe difpo-
nere valeatjtlla verb duo/ci l icet , obiigatio commu 
nicandi ,& impofsibilitas d i g n é communicandi,no 
p o í T u n t f i m u l a c p r o eodé tempere abfoluté &:íim-
pliciter coniungi . Quocirca adalteram partem,qu9 
fingitur de homine deftituto á Deo3in primis negá -
dum eft,illud fieri a Deo in hac vi ta . DeíndcjCo ca- B 
fu a rgumétád i gracia admiífojre lpodeojnótener i ho 
m i n é illú ad hoc íacramentú fuícipiendú , nec pof-
fe licité communica re ,pecca re t en im, í : c communi-
cando.eodem generefacrilegij , quo nunc peccat 
qu iübe tpecca to r i n d i g n é communicanSjquia j l icé t 
i l le homo non poífet dignécommunic3re5poflet ta 
men vitare a(ftum,ne illumfaceret fine debita cir-
cunfl:antia,& honefl:ate3ad quod o b ü g a t u r ex v i hu 
ius pra?ceptij,|de quo agimus, quod , vt í u p r á d í x i , 
negatiuum eítjvel faltem negationem inc iud i t , no 
communicandi i n ftatu mortalis peccati. 
Dicesjergo, í i quis prohibeaturnon communica 
rejíicut nunc excommunicatus prohibetur , & com 
municetjduo peccata commit t i t , alterum.quia exer 
c e t a ¿ l : u m p r o h i b i t u m , a ! t e r u m , q u i a i n d i g n é c ó m u 
nicat,non enim potefl huiufmodi homo non i n d i -
g n é c o m m u n i c a r e j q u a n d o q u i d é i p f a m c t c o m u n i o 
ne aliud prasceptü v io la t ,& peccat (fuppono enim 
i l ium nullam habere í g n o r a n t i a , quse ab e iu ímcd i 
peccato eum.excufet) Refpondetur, c5cedendo,ibi 
efle duas caufas feu rationes malitiae 5 an verb e x i l -
lis oriantur duar malitiae fpecie d i f t i nda í , vel t a n t ú 
efticiant vnág r3u io i em, fpecu l anué controuert ipo 
t e í t , í ed res eít parui momenr i , quanuis pofterior 
pars videatur ve r i f im i l i o r , quia totusi l le eft vhus 
adus eidem honeftati religionis contrarias,cui p lu 
res circunftantix neceííariíe defunt^quia non folüm 
í i r ,quando non debet3(ed etiam quomodb non de-
ber fieri,quod augmentum ad eandem fpeciem per 
tinetjVt fi quis coniedat tempere prohibi to , & i n 
qualitate &r qnantitate p roh ib i r á . Sed qu ídqu id fit 
d e f p e c u i a t i u a q u a e f t i o n e , p r 3 d i c é t a m é & i n ord i -
ne ad confeisionem}exiftimo , eam circunftantiam 
eífetalem,qu3raperiéda í i t , q u i a p l u r i m ú aggrauat, 
ac méri to variare poteft moraleiudicium. Hic verb 
oceurrebataiia diFficulras,an t ánge t e hoefacramen 
tum in,peccato m ó r t a l i , fit pcccacum mortale, fed 
e a m c o m m o d i ü s tradabimus infrá5dirputantesde 
difpeníatione huius iacramenti, 
Dicofecundo. Recipere h o e f a c r a m é t u m in pec-
cato veniali3vel etia peceádo venialiter in ipfa lum 
pticnejnon eft ex eo capite peccatum m ó r c a l e . H i c 
eft co r t imunis íen ten t i a .E t ra t ioe f t , quia ncccirca 
hot eíl (peciale p r scep tú poli t iuü5ncqi ex fula nacu 
ra reí poteft t o l l i g i cale peccatum5quia hsec non eft: 
gr-iuiis ininria vei i n cuerCntiajquia per peccatú ve-
níale nó ponirtir i n iped imen tü principalj S¿' quafi 
eflentiali efíeótui facramceij cüm tale peccatú nó ex 
. cludatcaritatcjergo no comi t t i t u rg r aú i s f i í t i o aut 
í imulat iojergo n e e p e c c a t ú graue. Et confirmatuf, 
quiaal ioqui n ó po í íun t ad Koc facramentü accede-
ré nifi fandifsimi v i r i , q i i i s enim eft, qui non mér i -
to timere pofsi t , non íolLun3neih peccato veniali 
fi^ledetia n e i n i p í a fumptione venialiter peccer, 
vel ex vanaa l iqüa intentionejvelex neg l igén t i d i -
ftra¿l;ione,autalia f imil i caufa?Et cófirmatur ex ca-
pi tulo.Si no funt tanta, de cófecrat .d .a.vbi éx íe tué 
t ia Hilar i j íic dicitur?Sz nohfmt tantapeccaiá3yt excv' 
municetur qutSytío fe debet a medicina corporis & jángüi-
nisDñtfeparare,S£ in ca.Si qüot iefcúqj .d ic i tur ex íen 
t e m h A m b i o ñ j . Q í i i femperpeccojdeheo femper acetaré 
medteinam. 
Sed quieres, an falté ííc veníale peccatü in ea dif-
pofitione fumere hoc facramcntü.Maior .d .^ .q . i -ad Dit^" i w f í t 
1.abfoluté nega t , quáquá eftjinquitj b e h e i m f ü d l s j " ^ ^ ^ f i e ae 
qui cu propofito venialiter peccandi cómun ica t . R i ce^ ere* 
char.et iá ibi art .z.q . i .ad.i . í impliciter docet, no pee 
c a r e , q u i c ü veniali peccato c ó m u n i c a t . I d é Adr ián . ¿Hqui tiegSt 
q.i.de có fe f s ione .So to .d .u .qü . a . ^ l i c é t f i t dubius¿ 
tamen in hanc fentent iá eft magis propenfüs . I n có 
trarium verb el^quiai l la v ide tür a l iqua l i s i r r eue ré 
t ia jmaximé íi peccatü v e n í a l e , vel própoí i tum eiüs a f 0 
i n i p í o m e t a í t u cómunion i scómi t t a tu r3ve l habea> 
tur .Etconfirmatur ex Áníe lmo. i .ad C ó r i n . í i . dice 
te.Indigné accedityíjuiyel áliqued graue peccatum^el fattl 
taleuiacommifit, & non ejl confeJfus .Quoá,cuín n ó p b f 
íit in te l l ig i í ecundum aeqüali taté, neceíle eft3vt íaí-
tem fecundü quadá p r o p b í t i o n e m if t teUigátur , ná 
qui graue peccatum cómifit , i n d i g n é accedit mbr tá 
l i ter peceádo ,qu i auté riiultá venialia3 i n d i g n é ct iá 
faltem venialiter. Confirmatur3 fecundo ex verbis 
Auguft . l ib.de Eccle l ia f t .dogmat ibus .c .^ .qüaercfe 
runturincap.Quotidie .de Confecrat .dü * vbi c ú m 
dixiíTet, S i adhuc habet yoltintatem peccandi, grauari wa* 
gis dico Eucharijlicepemptione, quampurificari. E t idebs 
quanuis quis peccato mordeaiur,peccandi non hdbeat de edité 
royolmtatem 3 & cónirtiunicáturus fatisfaciat lachtymis. 
&c.fubdi t inferiüs3/eá hoc de illo dice,quem capiialia & 
mortalia péceataribngrauant. Sentir ergo A ü g u f t i n u s 
vei pot iüs Gennadius3qubd tecipere Euchariftiá ' íí 
ne poeni tét ia venialium péccatorú3grauet coníc ié 
t i á , e r i t e r g o 3 v t h i i n i m ü r o 3 p e c c d t u m venía le . 
D i c é d ú i n priniis vidctur3 íi peccatú veníale íit ali 
quomodócircLi í lá t ia ip í ius a¿hiscomunic^di3pecca S i peccatú V i 
tú eñe venía le ííc comunicare, vt v.g.íí quis c ó m u - n ia l e / ¡ tye lu t 
hicetpropter oflentacionéjféu vana gloria, vé l ee r - cinunjlantia. 
té íi á t lu íit in ip(o peccatovénial i3vt in vana aliqua' commionis, 
cogirationejautdelediatione, & e á r a t i o n e actedaf ejipeccatti W 
di f t ra í tuSj&í iné debita a t té t ione &dci io t ione .Ra- niale fie coma, 
t ío eft,quia fi adus nó habeate i rcúf tant ias debitas, n i i arc 
eft aliquo modo maIus,ergo,vt m i n i m ú , er i i pecca-
tú veniales A n vero t úc impediatur eífeólús ex Op>e 
re operato,fupra t radta tú cft.Deinde, fi quis cófué- peccat-vema" 
tudmehabeatcómi t t éd i mul tavenial iapeccata ,vel ^ accedens 
cer técofc ién t i a íen t i t e o r ú muhituoine onera tá , & ^ £ilc¡}ctri. 
ideo ad fpirirualia trastada tepidá , &• q u ó d á m ó d b (um con 
indifpoíiiá, nó videtUrjpOÍTe excuflui á culpa venia fc-muia muU 
l i j f i fine vlló dolore aút propofito emendandi vita _ ^ • 
ad Euchanft iá accedaí . Et hoc íaltc probar J a'no in 
con t ra i íú fat ta .qüia ille eft al iquó modo indignus, 
o: nó finís d i jud ica t co rpús Dfíi,&: ponit óbice al i -
qu ibús eífctitibús huiusfacramenti non contemne-
j dis, 
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<iis,quaIesfutjremifsio venial iúpcccatorüj&aí lua-
lis feruor caritatis^ac deniq^quod caput eft,non po 
teft omnino excufari a d i ó illa ab irrcuercntia c'Stra 
hocíacraméti l . Praetereá Anfelmus & Auguliinus 
hoc,ad 5ninimú)fentiutJ& in h u n c m o d ü explicad 
pofluntjquáuisin rigoreplus dicerc vidcátur,pr3e-
lercitn Anfelmus,ná Auguí l inusexponi pofletj cu 
inquicAccí/e iüo dko3quem capiulU & mortalix peccau 
nongranci!n,<^ nó diíl inguat illa á venialibus, íed ab 
eo ttatu c6fi;iéciae,qu^ licct mortaü peccato mordea 
turjtamen eorú multitudinen5grauatur,nec obrui 
tur jhu icen imhomin idat l i cent iá A u g u ñ i n u s frc-
qucntcr coiDunicandijprxtniíTa cófcfsionejilli vcrb 
•' mínimé,tiií i poft diucurná poenitentiájCtiam publi-
At t t kns ád c ^ pcccatoris flatus publicus fueric. Deniq; extra 
Zucharifíum praediítoscafus, fi quis fortaíTe habeatpcccatü vc-
t í í y novel alte niaje in habitu, l icét fine doleré eius, & propofito 
ropecutoha.- emenda ad Euchariftia accedat, vcl quia non recor 
hi tudi y e n u datur,vel quia ob humana aliquáfragititatem, non 
Ji, aanpeccat, poteft volúntate auertere ab illo leui a{Fcdii,nó exi-
cti4myeniali flimo,pcccarevenialiterfie comunicando, fi alio* 
qui procuret cu timore.reuerentia, & deuotione ac 
cederé.Ecquoad hocplacet prior Theologorufcn» 
tentia.Et radoeí l ,quia tune illacuipa venialis non 
eftcircunftantiaillius aCluSjneqjab homíne fragi-
l í ex igendaef t íumnia diligentia,velperfe¿tirsima 
B 
us difpo/itio 
Exdidlis in hac fe¿lioncobitcrcolHgiraus,pr5" 
re 
. / , ter difpofitionc eratix habuualis, nulla aíluale r t -
'f l qum ex ngoro ío precepto a d d i g n a m í u p t i o n e n u ' 
* . lusfacramentijita vt i l l iusomi ís iopeccatu mortale 
l i t ln quo conueniunt omnes TheoIo2ij& a fortio-
prtecept» ngo . ^ A r J - • i ce o. u 
t b n p a t e t e x e o . q u o d í u p r a d i x i m u s , adcfteCtumhu¿ 
. , iusfacramétinul láaótualcdifpofi t ioncrequiri .Ad 
pratiam habí* • f , . . . . A 
fc . vitanduautempeccatum venialcjillainterior atten 
£Ío,ac reuerentia necefiaria eft, quamex natura fuá 
talisaólusfaccr,ac religiofuspoftulatjvtconucnicn 
ti modo fiat.Excufabitur tamen homo ab huiufmo-
di culpa veniali/i fortaiíe ex naturali tantilm diííra 
¿hone huiuímodi atcentionem omittat, quia tune 
nec voluntaria eíljiiec humana. 
c 
S E C T I o i r . 
Q m m g Y A u e y e c c á t t m f i t indignetfufeeptio h i 
tas f a c r x m e n ú in p e c c a t o m o r t a t i , 
Vmconftetex di¿lis ,peccatuhoc ex genere 
fuo mortale eíTejinquirere poííumus grauita 
'tem eiusjvel genericam, vel fpecifieam, vel 
numericam feu indiuidualem. 
'tuehdrifíidM ^*co Pr'm°J peccatu hoc habere grauitatc facrile 
iAmorta l i íu f virtutireligioniscotraria.Sic Hierony.Epift.zi. 
cipere facrile a^Euf toch iu inquo ída inueh i tur , qui indigné co-
• m*eat m ü n i c a h a n t . E k r i e t a t i facrilegilí copulates aiutttrfhjít^t 
ego me a fanguine Domini abp.ineZ.^Lt ratio eft,quia hoc 
facramentü eíl: res máxime facra3cui ex virtute rcli-
gionis proprius cultus & reuerentia debetur, ná fi-
cutChti lH adoratio ad religionem fpe¿l:at,ita & hu 
iusfacramenti veneratio.Ergoiniuría, qus illi fit, 
Kotttainenefl contraria eíl religioni,atque adeb facrilegium. 
umgrauepec Hincfequitur pr imój iocpeccatuex íuo genere 
eatumfuuth* no eíTe tágrauCjficut illa, quas funt contra vinutes 
refiSidefpeya- Theolo<;aies,vt lunt odiú Deí ,hxref i s , defperatio, 
ttotaut tdium nájVtreéíé fiatcóparatio, debet maximü peccatú cú 
Pej* »iaxim« cofeu i^lioqui nihil certu affiímpii potefl» 
Artíc. V. 
A I n eo verb feníu ratio eíV clara3quia peccatu, quod 
pnuatmaiorihoneltate, exTuogcnere grauius eft. 
Itemjquiaili^ virtutesiuntperfcótiores religione, 
quiaimmediatiiis Deum attingunr,ergo cádemra-
cione vitia illis contraria funt grauiora. 
Secíído fcquitur, hoc peccatu ex fuo genere gra-
uius eíTejquáea^uae funt cótrariavirtutibus mora Grauiustamf 
l:bus,religiofleinferioribus.Quodeiídé rationibus ejíi/j^Jíie/»^ 
oftédi poteíljná priuat perfeíliori honeítate, & im- contra y¡rt$ 
mcdiatiüs attingit Deú,ve l res diuinas.Cú verb di- tesmoralti» 
cimuSjpeccatñ hoc eífe ex fuo genere grauiusjintel-
l igendü eft proprié de gcnerc3id e í l , quantú eft ex 
vi fux rationis genericschoc cnim immediaté con-
uincitur rationibusfadis.An vero cria,in fpcciefic 
grauius quocüq; alio peccato cotraproximújve lcé 
tra aliquá virtutem raoralé,paulb inferius dicemus. 
Dico fecúdb.Hoc peccatú in fpecie íua no eft ma pet(i(tgm t 
ximíí omniü,qu3erel igioniopponütur,fcdin.3. gra atHtn " 
d u j f c u o r d i n e c o f t i t u i p o t e í h l t a c o l l i g i t e x D . T h o . j . , / * " " • 
quifupponitjquodex.r. i . fatisclarúeftjcótracandé ,^9W 
virtutepoí lecomitt ipeccatafpeciediucrfa, quiaab . 
code medio varnsmodisrecedi poteít, ínter necea- . , 
taergo,qi)a reiigioniopponutur, pnmu gradu te-
nec il!a,qua: funt cótra D c ú íecüdú fe}íeu cotra diui 
nitaté eius,quia,qub cxcellétior eíl diuinitas exte-
ris rebus,eb iniuria illi fa¿1a grauior eft.Et huiufmo 
dieftblafphemiajpcriuriú, Sdii hoc ordine annu-
merari íolet peccatú cótra Spiritú fádlú,quod C h r i 
fti teftímonio grauifsimú eft.In.z.gradu funt pecca 
ta cótra humanitate Chrifti.vt in propria fpecie exi 
ílitiquia illa prox íméco iunda eft Deo}& maior eft 
iniuria & irreuerétia, maiufq; poteft infei ri nocu-
C métú ,quádoin propria fpecie oíFenditur,ac l^ditur. 
Tertiúergo ordiné tóftituitpcccatú facrilegij cótra 
hoc facraméiú,quia in ipio realiter Chrií ius cótinc 
tur,quáuis fub aliena fpecie. Vnde interomnes alias 
res facras,hoc facramentü máxime íacrú ac diuiná 
cftjergo iniuria & íacrikgiú cótra illud f a á ú maxi 
nrnm ctt,poft alia enumerara. Additur ex D . Tho-
ma h ic , in hec tertio ordine,pcíre eífe varia facri-
legia,quasvideturípeciediuerfa,inter quarindigna 
fumptio,Yel cómunicatiojnó haber fummá grauita-
té,maius enim peccatú cft,vt D .Tho.hk docetjítt . 
5.ad.j.proijcere hoc facramentü canibus admaadtt 
candújvcl in i u t ú a d c ó c u k a n d ú illud,quod ex ter-
Biinisipfísvidetur manifeftú^náprac fefertmaiorí 
horroré&iniuriáj&indicatanimú magis auerfum, 
magilqi Chrifto iniurioium . E t prsetereá id cxpli-
cat D.Tho.optima cóiedlurajquia peccator,licét fie 
indifpofitus advnioné cúChrirto3quia peccator eft, 
tamen de fe eft capax illius, quia homo eft, at vero 
brutum eft o m n i n o i n c a p a x , & ¡ d e b maior eft ina- ^ ^ 
proportio,maiorq; abufus in illis adlionibus. PK^'»- ^ ' 
Exhacverbaífert ionef icexpof í ta oritur á ü b h s . peccatum y 
tio fuprata¿l:a,an hoc peccatú ex fpecie fuá fit gra- gramus 
uius homicidio}quod eíl cótra iuílitiá , auc adulte- ¡>u¡ ' ^ ' ^ J . 
rio,quod iuftid« &r téperátix repugnar, vel omni- ponunwt 
bus peccatis cótra naturájcótrarijscaftiratij&idéín tuuhftsmi 
quiri poteft de cieteris,oppofitis virtutibus morali- liw** < 
b u s . Q u i d á e m m Theoiogi ita cxiftimátjVt Gabr. ^ 
Jea.77.in can.& Pet.Soto l e a . u . de Eucha.Ledef. raant. 
in.^.y.par.q.ai.art.j.Soto.d.ia.q.i.art. j .qu id ic i t , CahrtQ • 
homicidium quidem eííe grauius , quám indigna peuS°t0^ 
íumpciohuiusfacramentiex fragilirate commifla; Lede,^ • 
nihi lominüs tamc indigna fumpuoné ex fpecie fuá -'cí'• 






«f legrau iorem, quiafi ex contemptu fíac, grauius 
pecca tú cft.Quae ratio non a d m o d ü m probat, quia, 
\ t comparado re f té fiat, debent aequales circunftá 
tíae ex parte operantis adhiben.Huic vero fententi^ 
faucnt Patres,qui adeb exaggcrant hoc pcccatum, 
v t c u t n peccato crucifigentium Chr i f tum, Scludaf, 
qu i cum vendidit,coniiparenc í l l u d , C h r y í b f t . h o m . 
4 j . i n Ioan .6i .ad PopuIum.Remig.Matth.i<s. & Be-
da Marci . i4 .c i rcai l la \Qtbifperquemfiliushominis trá 
ácí«>,.AnfeI.& Theodor . i .ad Corin1h.11.H3ec vero 
fententianon placuicDurando.dif t indl .p .q^.&idc 
í cn t i cPa lu .q . a . a . é .Pnmb, quia no haber i l la op in ió 
fuf t ic iésfundamencú, nam in primis pracdícti Pa» 
tresne eciam D . Thomas nou t jno íeci indiim squa 
litatemjfed f ecundüm quandam proport ionem , & 
imi ta t ioncmjlocut i fLint,quia íicut ludas ofculó tra 
d í d í t Chr i f tú i nd ign í s hominibus ac in imicis eius, 
itapeccacor communicando i n d i g n é , veluciquoda 
ofculo Chr i f t i im t rad ichomini indigno, e i u % i n i -
rnico.Ecíicuc c ruc i f ixo resChr i í l i j í angu inem C h r i 
í l i fuderunc i n fuam pernit iein , ira eciam peccator 
q u o d a m m o d b í a n g u i n e m Chr i f t i fundir i n fuum 
magnum derrimenrum , quando i l l u m i n d i g n é l u -
mic. Exhac vero analogía non poccíl i n f e r r i , vel 
hocpecca tumeí íeasqualc i l I i s ,ve lc lTe maius omn i -
b u s í u p r a e n u m e r a t i s . Rurlus ñ e q u e ex rationefa-
crilegij poteíl: concludi haíc maior grauicas fpecifi-
ca,quia fub graujori genere poteft fine dubio cont i 
neri fpecies aliqua moraiis minusgrauis , q u á m fie 
alia fub infer ior i genere contenta,maius enira pec-
¿a tum eft peccacum conrra naturam, quam furcum, 
l i c e t i l l ud fitfub genere incemperan t i í e , hoc vero 
fub genere iniuftitÍ3í3.quod grauius eíí:,.& fimiliter 
grauiusefi; homicidium, q u á m oranoina t ten ta , I i -
cet haec fit fub genere facrilcg-ij. Ec i n phyficis Ipe-
c i ebuse í l etiam probab i l^ id po í íeacc idere . Ratio 
v e r b e í l , q i ! Í a , l i c é c o b i e ¿ t u m vi r tu t i scont ra r i íe , i e 
é u n d ü m fe fit nobilius,,tamen modus attingendi i l -
ludpoteft eíTe inferior ac leuior.Denique, qubd i ta 
fit in praefent^poteftjn hunc modura expoii i J nam 
homicidium infert magnum n o c u m e n t ü m prox i -
m o , & irreparabilejindigna vero comunicatio,qua-
uis fie Chrif to í n i u r i o f a ^ e t a m e n Ipfa, non in fe r t e i 
í i o c u m e n t u m . Ergo, l icét Chr i l lus abfolute fie no-
_bilius obie¿l:um3quam alius p rox imus ,n ih i Iominüs 
hxc eius iniuria poteí l ex fpecie fuá e i í e l eu iu s pec-
ca tum,quám homicidium.Quje omnia,vt m i n i m ü , 
faciuntcontrouerfiam hanc íat is dubiam fpeculativ 
ué ,nec video,pofle eiíe certa principia ad i l í am de-
cidendam,fi verum eft i l l u d p r i n c i p i u m , qudd po-
ftérior fententia aírumicjpofle peccatum fub infe-
r io r i generecontentum,fecundumfpecificam rat ió 
n e m í u a m effe grauius, de quo dubitari eciam pof-
fet;fed h ie resad . i . z . fpeda t . E t idebnuncfa t i s f i t 
d i c e r e , p r a d i c é l o q u e n d o , f c r é femperilla peccata 
homicidij effe grauiora,vel propter maius n o c u m é 
tum,vel quia maiorem deformitatem 8c reótae ratio 
nisf eucrfionem prx fe ferunt. 
Supereft verb obledio contra affertionem pofi-
t á m e x Auguf t . l ib .5o.homil iarum,homil ia . i í .&r ha 
betur in cap.Interrogo.i .quaell . i .vbi dicir ,non eííe 
minus p e c c a t u m , i n d i g n é audire verbum De í , quá 
indigne coráinunicare^íí / í i non »j?n«í í?/Z,inquir,-vfy-
bum Dei,quam corpus chr i j l i ,quúdfe re eiídern V d b i s 
Sea. V. 
A prius dixeí 'át Ó r i g e n . h o m i l . r j . i n Exod.vbi aic, no 
eííe minoremculpanijnegligcre verbum D e i i q ü a m Or/pk . 
Corpus Chrif t i j fednegligerc ve rbúra D é i ^ u t ne-
gligencer,& fine fruólu i l l u d audire, non ell pecca-
tum adeo graue^rgo ñ e q u e i n d i g n é c ó m m u n i c a -
re.Refpondetur i n primis haec vider i d i í l a per q u á -
dam hyperbolen&exaggera t ionem,&al iquo .pm 
denti moderaminc efle tertiperanda.Nam fi p r o p r i é 
fit íernio de verbo De i formali ter , id ert,de prxdica-
tione,fcu doólr ina diuina , nort poteft fecundum 
« q u a l i t á t e m Í n t e l l i g i , c ü m dicitur , verbum Dei no 
effe minus,quam corpus Chrifti ,fed í e c ü n d u m q ü á 
dam h a b i t a d i n é m , & r e f p e d u m addi i i inam perfo-
nam,acf i diceremus,non effe minus v e r b ü Rcgis¿ 
quam corpUs Regis , vel í icut dicimus, nort éffe m i 
B ñ u s venerandam imaginem Regis ,vel á i lum,qui r ¿ 
git perfbnam eiiis ,quam ipíum Regem: fi v e r o l d -
quamur de verbo Dei obieftiuc, fie fecundüm ve» 
rám aequalitatem non eft minus verbum D e i , q u a n í 
corpus Chrifti,quiares,quae hoc verbo prapdicatüií 
no eft minus digna,atque hoc modo negligere ver-
.bum Dei,poteft effe grauifsimum peccatum , quiá 
fub hoc genere comprehendipoteit contemptus fi-
dei,S¿ripfíu$ Dei , qu ipe rve rbum eius prxdicatujr.. 
Atfer t p r í t e r e á huiufmodi peccatum ex fe grauif" 
fimum nocumencum,quia v e r b u m D e i é f t ve lu t i d i 
ganum,8t inÜ rumentum,quo Dt:us pot i fs imüm v t í 
t u rad humánam f.ilutem3&ideb i l lud con temneré¿ 
vel negligenter,atque i n d i g n é fu íc ipere ,non mino 
í a d a m r t a c r e a r e poceft,quárn i n d i g n é comunicare, 
Tertibjdegrsuicate huius peccati in indiuiduo 
^ dicendum eft,ex v í r i j s atqUé inaeqúalibus c i rcun-
ftantijsfieripoííe^vtinterdum fit grauius, in te rdü 
vero leuius, quam alia peccata perfetl ioribus vel 
minus perfeólis v i r t u t í b u s oppofita, Hsec concíufío 
non indiget p r ó b a t i o n e , namhdefere" CÓmane eíl 
ó m n i b u s peccatis. 
D u p verb ,qu3í circaillam docét D . Thdmas,in 0hp0.i¡(tí 
dubicationem afterri pd í run t .P r imum eftjan accede p ^ ^ ^ 
re ad hoefacramentum cum.grat i ioribúsc:tUpis, fie 
í e m p e r , & e } i fe grauius peccatum ; AHquibus enini 
v idetur ,non femper ica eífeífi peccata non fine eiuf-
dem ordinis,qil ia maius. malum eft acceder&cií pee 
• caciscarnalibus, quam cum fpiritualibus , etiam fi 
haecgrauiora ftnc.Qnodrehtic Á len í . 4 . par ^quaeft. ^ 
4¿.memb*4«&.? ¿ v b i varijs v t i tu r d i iUn¡3ídnibus , Menf. _ 
quas referre & e x a m í n a r e - o p e r o í u m e i r e t i & p a r u m Pajchdfé 
Vtile.Pafchafiuseíiam Iib.de hoc íacramentó^ j jefi-
culofius dici't effe luxur io f i s , ad hoc facramentum 
accederetquam alijs pecÉatoribus.Q^ixod verum éxi cra i tmípetsé 
ftimojpropter maius periculum incidehdi i n praüá tum eft accedé 
ac detcftabilem confuetudinem , &r contsmnendi readEuchari 
paü la t im .Nih i lominus tamen per fe loquendo, vé - j l iaméfiwgrd 
ra eft r e g u l a , q u á m D.Thom. í l a tu i t , grauius pecca- nioríbns peccá 
r e , q u i i n peiori ftatu& é u m g r á u i o r i b u s c j í p í s a£- </í} quaw c i 
.cedic,quia eft ind ign io r , tum etiam,quia ír.aíus im Uúioifihnsjké 
pedimentum ponir effeclui huius í a c T a m é n t i , maio | ¿ loquenátíi 
remque fiótionem fímíilat, cum fimpliciter magis 
fit á Chr i í í o feparatus.Ratione vero Ícand3!i ,vel al-
terius circunftantiscjacciderepotefi é c o n u e r í o , vé 
grauius peccet,accedendo ad hoc f a c r a m e n t ú , qui 
minora habecpeccata. 
Secunda diibicacio eft,quis grauiils p é c e e t , fide- ¿ ¿ ¡ , ¡ ¿ ¡ ¿ 1 ^ $ , 




grauius & lé -
Utus ejjepotejí 
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ílirñát plus pcccare fidelé pcccatoré,vt Palu.4. d . <). 
q.2.&CaríhuCquaeft.4.dic¿s,iníiiieléelTeindignio-
rem,n6 tamen indignidis accederé, quia iidelis ope 
ratur contra veriratemj&di^nitátem facraméti íi-
bi cognicam, infídclis vero contra ignoratam. D . 
Thomas autem gencraíiter dicit grauius peccarc in-
fidelsmjquia peccat cotura ípfum facramentum, & 
iffunieius,cufn tamen íidelis íolum peccet contra 
biorAlltet lo- vfum.Qux ratio folum videtur probare, infidelcm 
quendo , g U ' grauius peccarc fuá infidelitate5qua negat veritaté 
HiHspeccAtin- Íacramentisqu3infidelemindignafumptione.Cúm 
^¿e/ijáccfííej tamen hic non comparemus infidelitatemcum fa-
ad Ettchdñ- crilegio.fcd prsecile facrihgium infidelis cum facri 
, qmm Jegio ñdelis .Dico tamcn,ctianiin hocíenfu,eíreve-
xam fententiam p . Thotna:,moraliterIoquendo ac 
per fe,quiaílatus infidelis fimphciter eft peior & i n 
d¡gnior ,qubd auté aliqua ignorantia excufari pof-
íit,eft per accidens, & interduna accidere p o t e í l , vt 
non intercedatjVtjíifit hacreticus circa alia myfte* 
rÍ3}non vero circa hocúnterdum vero talis cfíe po-
teft , &tamcra í la3vt feren ih i l excure t . Atque ka 
per íe magis aggrauatindignusinfidelitatis liatus. 
Dico autem,moraliter confiderando,ex genere,feu 
es obie(5to,ipfos ñ a t u s , nam in indiuiduo fieri pof-
fet,vt íit tanta mal¡tia,tantaque multitudo, & acer-
bitas pcccatorum hominis fidelis, vt í lmpliciter in-
digniorfie, quáminfidelisjSítune iuxta refponfio-
nem datam prxcedenti dubío negandum non eft, i l 
lum grauiús peccaturura,íic accedendo. 
S E C T I O . I I I . 
V t r u m habens c o n f c k n t U m jpsccciti m o r t a l i s 
u n e c i t u r c o n f e f í j o n e p r & m i t t e r e a n t e y f a m 
h a l a s f ú c r a m e r t t i . 
triienu Pi 
í . S t n t m U , 
Petr* Siwíf. 
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pftdecrctum Concilij Triden .reíT . ij.cap^.Sí 
can.n.non pote í l indubi i imreuocar i ,an hu-
luímodi praceptum ómnibus fidelibus impofi 
tum fit,quia in lilis decrctis expreíTe continetur, & 
certi ís imum eft , habere Conci l iumpote í latem ad 
huiuftnodi prxceptum ímponendum,et iam fí antea 
latutn nonfuiíTer.Quanquam, fitale prxceptum á 
Concilio eíTct de nouo latUjdubitaripoíretjan obli-
garetomnes, & vbique ,§can excufarenturaliqui, 
ex defedtu promuIgationis,vel acceptationis,vt po-
fteá dicemus.Hk exgo piaecipüé inquiritur, quale, 
q u á m q u e a n t i q u u m í í t h o c p r s c e p t u m . In qua re 
duas reperio fententias extremé contrarias. Prior 
affirmatcffe príeceptum inris diuini natiiralis,ex ip-
fa inftitutione facramentorum intrinfecé confecu-
turnara fentit Sylueft.Vetb.Euchar.z.quxft.x.&in 
clinat PetrusSotolcdl.u.deEuchariflia , Se fauet 
Boiiauen.diftind.i3.dub.i.circaIiteram, & diftin. 
j í .dub.12 . circa literam , qui autores videntur hoc 
prjeceptum fundare in fola dignitatc,&:fignificatio 
nc huius facramenti.Alij verb videntur hoc funda 
re non in folo hoc facramento, fedin inftitutione 
c ius í imuIcuminíHtut ione facramenti Poeni té t i s , 
vtinterdum íignificat ScotuslociscitandisiSr infe-
nils,ref<;llen4ohancrentenciam, meliüs explica* 
Ártsc. V . 
Secunda fententia efl,hoc prarceptum effe politi-
uum Ecclefiafticum,qu3e duobus modis aficru eft, 
quidam enim dixeruiit,.tale praeceptum non c í í e no 
uum,ncc PontificioautConciliaridecrcto feriptü, 
velintrodi!¿tum,fed Apoftoliea tradirione , 8c per-
petua Eccleíi^conructudincobferuatum.Ita opina-
tur Medina Cod.de confelT.quaft. 17. quem recen-
tiores aliqui fecuti funt,vt Palacios in.4 . d i f t índ^. 
quaeíl.io.ad.i.&indicatISIauarriisde Pccniten. dift, 
^.in prindp.círcateit iápartem Glofíae num.31.rsn-
titenim,hocprasceptum ortumefíeex confuetudi-
nc Ecclcfiae/idem in fum.cap.u.num. 49 . Alij v e f ¿ 
(quod minüs tolerabile eíl)dixeriint,, hoc prajeep' 
t u m e l í e n o u u m acreéensin Eccleiia,qu3efentcntia 
tribuiíolet RichardóyPdludano,^: Adriano, qubd 
negauerint,vfquead fuá témpora fuifie in Ecclcfia 
tale prxceptum,fsd non aperte id negantjVt videbi 
mus. Primusergo autor huíus íententi» videtur 
fuiffe inter Theologos Caietanushic, &rin proprio 
quodam opuículo de hac re,& in íum. Verb. Cora-
munio,& fupcr.r.ad Corin . i í . Eum fecutus eít A r -
mill3,verbo. Comunio. S.vltimo, &eiurdemfentc 
tix fuit Abbas in cap.de homíne. de celebrar, mifía. 
Fundaraentum eft,qu!a ad (atisfaciendum luri diui 
no naturali fatiseft, q u ó d homo accedat in gratia, 
fatis ergo eritjquod per cótritionem ad iilam íe dií-
ponat5ficut etiam hoc fufficit ad miniñranda facra-
mentaexofficio,velad recipiendaalia facramenta 
viuorum.Poí í t iuumautem diuinumius oftendi no 
poteft,neque fcriptumsneque craditü, quin potiüs 
Verba illa Pauli.i.ad C o r i n . u . Proveí íiKíf»í fe ipfim 
horno,®' fie depaneillo crfáí, fignificant^folum cíTe ne-
C ceírarium,vt vnufquifqueíuam confeientiam exa-
minet,& interiüsfe difponatjac de fe ipíb iudicium 
ferat,ita enim exponere videtur Chryfoft . homil. 
aS.ín illam epiftolamdicensJ^o«/'?(Cc;^ríJ'v/(í//errf/-
teri¡>robetur,fediffe fihijine tradK¿liot:e,fífdeKsiud:cíUJXt 
& fine tefle redtrgHtionem, quem imitatus Theophy-
la¿l.inquitjiyoK(t//«wí tiliiudicemattribuo, feá te ipfum 
t i U ipjicommendosiudí{4 igitur , & explora, conjeienmm 
tuam,!*? fie accededatres etiam omnes citati feálione 
prima,l icétpoenitentiamrequirant,nullam tamen 
confefsionis faciunt mentionem, Et hinc vlteriús 
colligi videturjhocprseceptum nofuifíelnEccIefia 
tempore horum Patrum,ncm poteíl autem oftendi, 
vbi fueritpolleálatum ante Concilium Tridenti-
'hum,ergo non cí l fundamentum ad alíerendum aa 
teafuiíTe. 
Dico primoifemper fuifíc in Ecclefia prsceptum 
praEmittcndicoufeísionem antecommunionem,in 
terueniéteconfeientia peccati mortaiis,poñ Baptif 
mum cómifs i . Ita docuit fere verbis aperus Con* 
cil.Trident. dicenSiiScc/ey/á^tM<<«íe« confuetudo de-
cUrai}eatnprobationem necejjariítm ejfeftt nullusfibicon' 
fciits mortdhpeccAti) quantunuis ftbi coniritus yiJíAtui'y 
abfque pr¿mijfix fccríimentctli confefsiom, adfacrum Euchá 
riftiam accederé debeat.Vbl a p e n é docct, non ipfum 
hanc necefsítatpm Ecclcfix iropcíuiil'e, fed in Ecclc 
fiafemper fuiíTe.Probari autem primo p o t e í l exco-
municonfenfu Theologorum, apeitcid docetD. 
Thom^.diíliníl . iy.quacft.^.a.i .quxftiuncula. 4. & 
quodlib.i.a.n.&r.i.ad Corint .u . leó l .y .Scot . in . 4. 
diftindl.9.qu3;ft.vnica,vbi rationem adducit, quia 
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t e t , p n i i r q ü á m recipiat facramentum feccíeíiaíllc* 
vnitatis.Quae eft b o n a c o n g r u e n t i a ^ t l a t u m f i t p r ^ 
ceptimijnon tamen per fe íolafufí ici t ad fundandu 
i l l ud . Idem Scotus d i f t in íh i7.ar. f ecundo , ín t e r alia 
t é m p o r a , i n q u i b u s h o m i n e s o b l i g a n t ü r ad confef-
í í o n e m , p o h i t i l ! u d j i n quo fufcipiendaeft Euchari-
ftia^idem Gabr.ibi.quseft.i.Sc le¿l;.7.in can . Duran . 
d.7.qu«eft.4;&r.diftin(5t.i7.quxft.to. Rithar.diH;in.9. 
a.z.quaeft.a.qui tanlehdií l int l : .17.3.3.quaeft .6¿vide-
tur hoclimitare3de quo pófteá d ican i , tenet etiam 
Maior .dif t íni5t i r7 .qujef t .2;Anton.3.pár ; t i t u lo . 14; 
eap.i^.g.s.Sc idean í u p p o n u n t Bonauen.&al i j cita-
t i in p r imaopin ione . Q u i omnes non referunt,ali-
quera ant iquorum í e n l i í i e c o n t r a r i u m , quod eft í ig 
nurti c o m m u n i s c d n f e n í i o n i s valde recept3e;Palud. 
verb .d . i7.quaefti;.& Adrian;qu2eft.5. deconfcfsio-
n e i t a m a d a l i a í a c r a m c n t a i q u á m ad Euchariftiam,di 
cunt praemirtendanl effe confefsionem, quaiiquam 
figriificent,non elle peccatum morta le j i l lamomit te 
re, fi adíic con t r i t io j in quo videntur primse fenten-
tia: faucre,quia n i h i l fpeciale dicunc de hoe facrá-
mcnto . 
Secundo poteít hxc neritas co l l i g l ex Cypr i ano , 
qu i in íuis epiftolis vehemcnter i n u e h i t u r i n e^s 
peccatores,qui ante aólam pcenitentiam,& ante re-
eonciliationem Eccleíías ad communionerri acce-
dunt : imb & facerdotes ipfos reprehendic, qui pec-
ca to rés ad comr i i un iónem facile ad .n i t tun t , ante 
perfeftam í a d s f a d i d a e m , v r videre l i c e t i n epi.ft.io. 
ii.11a4.18.lib.de lapí]S,& a l i j s loc is f requente í - .At-
que idem fentit Auguf t . ep i f t . i iS . cáp . í . d ic icenim, 
eumiqui coníc ient ia pcccati rnortalis grauatLir,non 
fuojfedrac^rdutisarbitrioideberc ad hoc í a c r a m t n -
tum accedere,velabeo abftinere.Et autor lib.de Es 
cleí i ídogai .cap.^j . f ic I n q ü k ^ S a c e r d o i i s iúaiciú recon-
cilidtum commr.iionijoeidridfhere- Si" loqu i tu r de co i 
qui babee cdn íc i en t i am mortál ispeGcat i ,&: * v t de-
claret,eiTe pr3eceptum,fubdit Í SÍ vi i í t non ad iudmúnt 
& condmnationem E H c h a r i j l i a m p e r c i f e r e . O p Ú n m s C ' 
r b t e í H m o n i u m eft LconisPapsciepift .^i .cap .i . v b i 
fie iuqmtyMediiitor Dei '& homimm hant prtepofitis £c-
def i£dedit p ü i á i á t c r ñ ^ t & confitentibm añionem potui-
tenti<iedíírent,& éefdem faluhri fatisfaUione pütgdtosad 
(ommtmionem facrdmeniorum^d ianuam reconciliationis 
admitierent'Dc quo tef t imonío plura dicam in feque 
t i a í rer t ione,ci tar i etiam poteft Ghryfo í t .horn i l . 16. 
in Mat th . fedi l le locusobfcur ior eft , fie enim i n - , 
<\ú\x,TempHS confL'fsionis,taw ijs i qui haptifmo loti funt} 
qHamprophanis^iícumbit-Jllis^í adgratiam reftituti pof-
fnt addiítinamyPeria accederé, i j s , Vt loli & muttdiper 
Báptifmumjpofsint communicare, v b i non poteft l o q u i 
de facramentali confefsionejquae locum non habet 
in i js,qui Baptifmo lo t i non funt , loqui tur ergo ve l 
d e c o n f e í s i o n e i n t c r i o r i , yelde i l la ex r e r i o r i c t í n -
féfsione, qsüa vnufquifquefe peccacoremagnofcir, 
& ideo medicina ad toirenda peccata inft i tuta v t i 
cupir, nifi dicamu$,eum generatim de confefsione 
éffel oc¡;tutn,Í5C intel lexii le , fingulis membris euntí 
eonfe ís ionis inodum eííe a c e d m m o d á d u m , qui i n 
t n o q u o q u e p o t c í H o c u m habeie. Q u x expofitio in 
vet bis ipfís videtnr habere aliquod fundamentum, 
nam ijs, quibapcizati funt,confefsionem dici t eí íe 
h c c c í l a i i a m , v r p e r e a m ad gratiam ref t i tuátur : pro-
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A e r g o i n i l l i s , q u á m i n his,cortfefsidnem r e q u i r i t ; & 
de eadem re legi poteft idem Chryfoft.homií.6 'o. '8c 
í i . a d popu lum. 
T e r t i o f u n d á t i i r p r x c i p u é ha;c fsntenria in Ec-
c l e f i x c o n í u e t u d i n e , v t C d n c i k T r i d e n ; d i x i t , h u i ü á 
autem cdnfüe tud in i s op t imum i n d i c i ü m eft, con-
f en íus f r equens antiqUorum P a m i m ^ & D o ó l o r u m . 
Deinde,f ig(ui etiam huius traditionis eftjqüia feiri•, 
p e r i n Ecclefia obleruatum fciic, v rpeccacorés non 
pr i i isadcorhmunidnem admitterentur, quamiud i 
c ió Ecclefiaecondignám íatisfaélidnem facerent, & 
Ecelefia: reconciliarentur, vt patee ex Conc i l io N i -
ceno5can.u;&:.iz;8i:cx C q n c i l . A n c y i a n o , c a p . 4 í & 
fequeritibus,& Conci l io Eti5ertino in pltiiribus cá- Jn'cyra». 
nonibus.Et confirmari hoc foíííc ex hiftoria Phi l ip- E l i h n í ú i 
p i Impei-atoriSjquiprimusChriftianus fuit , & á P6 
B tifice ad participatiodem cum alijs í idel ibus ante 
confefsionem admií lus non fui t , Vt referunt Eufe-
biusl ib;(? .hif tür .cap.a7.& Nicephor. l ib . 5. cap; 25. 
A t vero fi nece í l anum non e í í e r ^ communionem 
confefsionem pr íemictere , & abfolutionem accipe-
re, non e í íen t h i peccatores á communione fépá-
randi ; . 
Dico feciindo , Hoc prsceptum praEmittendi co 
fefsionem ante comunionem non poteft i a t i sco l l i - Hotprt'cépiU 
gi,ex íolo naturali iure, etiam fuppofita in í t i tucio- ejjede naturá 
ne vtriufquefacramenti jconfelsionis, & c o m m u - h i"rt ,nd po-
rs idnis ,nam,í i hxc non fupponantur , níi l íus eric tcP pre iar i ; 
q ü x i h o m l ocus , cüm cdnfe ís ionis vfus ex íe & abíd stiarn J u p ^ / i 
l u t ¿ non íic de iure na tu ra l i .P roba tü r é r g o cdne l á - i*fi'i**iii6HÍ' 
fio,qüia t r ibus n íod i sco l l ig i poteft hoc p r x c é p t u m í ^ a m ^ i m U l 
ex praedióta inft i tut ione prxc i íé fumpta j nullus au-
tem eorú eft fufficiésjprimus eft,es dignitate & íart 
p ¿l i tata huius facramenti,nam,cum fit omnium Gn-
^ ¿ t i f s i m u m , & i p f u m fanftitatis fontetn i n fe con t i -
i i e a t , v i ,& natura fúa exigit áb homine fummaiti d i 
i igent iam moralem,vt l a n d é , a t q ü e adeb in ftarü 
gi'ae¡3c,ad i l lud accedat.St í imili ter requir i t , v t mo-
ral em d u b i t a t i o n e m , q u « i n he t eííe poteft, conue-
hiéciet iar t i SÍ morali modo eoneturexcludere. Sed 
» inedium ad hice omnia máxime á c c o m m o d a t u m e í l 
confe f s io ,qu ia iu íü f i ca t io per foiam cont r i t ioneni 
m ü l t b eft difficiliorjmultbqueitTiagis i ñ e e r t a : ergd 
ex natura reieft confe ís id neceífar iaad d i g n ú v íun i 
hu ius fac rament i , fuppo í i t á i i ¡ iüs vt i l i ra te , ficut DÚG 
tenetur facerdos ex na tu ra í i lege caritatis, fubueni-
re p e r c d ñ f e í s i o n e m peceatori extreme ind igen t i ^ 
quia , l icéc per cont r i t idnem faluari pofs i t , i l lüd e í l 
valde d i f f i c i l e & incertum , quseobligatio ex folá 
reí natura nulla eífet, fi nu lh im efl^t íacramenrur t i 
£ ) éonfefsionisjfuppofita vero éius i i i í l i tu t idne , ex n á 
tura rei cortfequiturjabfque alia lege pofitiuarfic er-
go Videtur dicendum i n praéfenti. Nec f e q u i t ü r , i d é 
eííe dicendum de c3eter isÍ3cramét is ,qu¡a , c ü m hoc 
fie fingularisexcellentise & d i g n i t á t i s , i p í a ratio d i í 
ó l a t^n i l l ius vfu maiorem ac í ingularcrn d i i i gen t i á 
eíle adhibendam, ve cum debita dlfpofitione fiatí 
Q,»! difeurfus eft quidem probab í l i s , & optirne d é -
clarat congruentiam huius praécept i , ndn í amc vi« 
detur per fe folum f u ñ i d e h s adprsceptum fundan-
dum.Ratio eft,quia ex v i fdlius iu i i s na türa l i s , í o l á 
prarcipimur f a n é h íanólé txüdíStc,Sc ad fac ramentü 
non accederé fi(5té;ergo,íi p e r c ó t r i t i o n e m hoeprar 
fiet boi i íd ja tquc de hoe í k táoral i ter ccrcus,eo mo-
do^ 
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do,quoper humanas con le í lu rasc í fcpo te f t j id fa t i s A 
c r i t j v t na tu ra l iob l igac ion i f ads fac i a t , qu ia ¡n rebys 
agendis,regulanter ac moraliter loquendo^non te-
netur homo adhiberefummam dil igentiam ac cer-
t i tudinem,fed probabiIem S¿ humanam; dico aute , 
regular i ter , qu i a in periculo danationis perpetua?, 
quod i n articulo monis occurr Í£ ,propter rc i magni 
t u d i n e m j & propter periculum maximi det r iment i , 
quod non t a n t ó m i n c o n f c i e n t i a 8c exiftimatione, 
l e d i n r e i p f a e x i ñ i t j C f t p e c u l i a r i s r a t i o , v t debeat 
homo,quoad pofsit, omnem dubitationcm excludc 
re.Quae ratio nó ita p rocedi t in prsfentijquia, íi ho-
mo accedatcum probabil i confc ient iaeexi í l imat io 
ne,quanuisinreipfaa?:cipiatur , n u l l u m i n r e ipfa 
fequetur irrcparabile de t r i i ncn tum,necpropr i a& 
formalis iniur iafacramenti . Secundo á figno euide B 
t i á s o ñ e n d i t u r , n o n e í í e h o c propr ium fundamen-
tcum huius pr3ecepci,natncontingcre potefl; , q u b á 
a l i q u i s í i t c e r t i o r d e f u a c o n t r i t i o n e , q u á m a l i u s de 
at t r i t ione f u a ^ de fanótificatione per f ac ramentú , 
& n i h i l o m i n i l s i l ie tcnetur confefsionem praemic-
terCíal ter vero per i l lam difpofitioné fuae obiigatio 
nifa t isfeci t j& non teneturad contr i t ionem procu-
Tandam,vel a l ium dolorem, dummodb probabil i -
ter credat,fe eífe a t t r i tum, &" r i te confeffumj quiñi-
m b , e t i a m í i a l i c u i p e r r e u e l a t i o n e m c o n í l a r e t , fibi 
eífe per cont r i t ionem remiífum peccatum, n i h i l o -
m i n í i s t e n c r e t u r confefsionem praemitterc , crgo 
ü g n u m efl,hoc praeceptum non fundari i n cer t i tu-
dine procuranda de ftatu gratia?.Diccs, ergo etiam 
íi alicui conftaret,poft confefsionem fadam no f u i f 
fe fan$:ificatum,non tenerctur ampl iüs fe difponc- C 
read hocfacramentum.Refpondetur, negando fe-
quciam,nam,velreuelaturi l l i ,confefsionem fuiíTe 
inuai idam, Se tune debet iterura conf i te r i , quiare 
vera non fui t facramentaliter confeíTus j vel valida, 
in formem t a m e n ^ fine e f f e d u , & tune non tene-
tur quidem i terum confiterijtenebitur tamen difpo 
n i } Y t pr iús gratiam confequa tu r3quám ad hoc facra 
mentum accedat,quia hoc ex naturali lege eíl neeef 
fariamjVt d i d u m eft. 
Secundus moduscol l igendi hanc o b l i g a t i o n é 
fumiturexf ignif ica t ione huius facraméti ' , eft enim 
f g n u m vnionis Ecclefiae vií ibi l is cum íuo capite 
ChrirtosS: membrorum e i u s í n t e r fe,ergo ex v i fuae 
fignificationis & inf t i tu t ionis po í lu la t ,vc ,qu i ad i l -
ludaccedi t , f i tChr i f toconiun6lus , n o n t a n t ü m i n -
t e r i ü s & i n u i f i b i l i t e r , f e d c t i a r a ex te r iüs per facra- j ) 
mentum vifibilejatque ctiamjYt non folúm íit reco 
ciliatus Deo inui f ib i l i te r , fed etiam Ecclefiae v i f i b i -
Ji tcr ,quodfitperconfefsionisfacramentum . Quae 
rat io fada etiam eft ad explicandam aliam c o n g r u é 
t iam huius prscept i ,non verb fola fufficit ad funda 
dumilludi pr imb,quia fepe aliquis eft i n peccato 
jnor t a l i in ter ior i ,aut oceulto, q u i , quoad exteriore 
vnionemiCodem modo eft Ecclefiae c o n i u ó t u s , quo 
alia membra viua. Secun db,quia per cont r i t io nem, 
& figna exteriora eiuSjEcclcfiae exhib i rá cenferi po-
teft peccator coniungi Deo &Ecdefias fatis v i f i b i l i 
ter , ( icutquando facerdos miniftrat a l iquodíacra» 
m c n t u m , l i c é t f e g e r a t , v t publicus Ecclefiae raini-
ftetjfatisfacitfuae ob l iga t ion i , í í confefsionem prae 
raittat,yel mere exteriüs5vel etiam in te r iüS jexh ibe 
do figna eiuspprout c a t i ^ v e l (Utus eius i d polvula-
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uer i t .Quomodb etiam d ix i t Chriftus Mat th .y . J í o/* 
fers munus tutm a.daltaref& ibi recordatusfueris, quiafra 
ier tHus habet aliquid ¿duerfam te , yade & reconciliare 
prtHsfyatrituo. 
Tert ius modus e í i ,v t hoc praeceptum coll igatur 
e i i n f t i t u t i o n e vtriufquefacramentijcoramunionis 
&confefsionis ,cum poteftatcclauium data Eccle-
fiae &racerdotibuscius,haec enim poteftasclauium, 
quae eft fupra corpus Chr i f t imyf t icura , deriuatur 
e x p o t e í l a t e f u p r a Corpus Chr i f t i ve rum , ad quod 
tanquam ad finem ordinatur.Data enim eft haec po 
teftas ad difponendos fideles,vt d i g n é , ac c o n u e n i á 
te rpofs in tverum Chr i f l icorpus accipere, e r g o a i 
hancpoteftatcclauium pert inet ,vcldignos admit-
tere,vel indignos repeliere, v t Leo Papa loco fuprá 
citato fignificatJ& habetur in cap.Multiplcx.de Poe 
n i t . d i f t i n d . i . e r g o non poflunt fideles peccatore* 
d i g n é ad hoc facramentum accedere,nifi pr iushuic 
poteftaticlauiurafefubmittant, v t p c r eam d i j u d i -
centur.Quaeratio aliara continetcongruentiam h u -
ius praecept i j fed,ni f i i l ludaí iunde latura eífe o í i e n -
d a t u r , n o n poíTccex hac fola inf i i tu t ione co í l ig i , 
quia ex inf t i tut ione Euchariftiaí &pote í l a t e c laum, 
v c i n í a c r a m e n t o p o c n i t c n t i a e e x e r c e t u r , non fequi-
curnece íTar iusordo vel conexio, inter vfum vníusi 
& altcrius facramenti .Tum,quia i l la poteftas per fe 
& abfoluté data eft ad r emi f s íonem peccatorum-, 
T u m e t i am,qu ia j l i cé t f a t eamur jda tam eífe propter 
hoc facramentum,vt mel iús & faciliús difponantur 
homines ad i l l u d fufcipiendum,tamen ex hoc pracci 
íe non poteft c o l l i g i n2cefsitas,fed vt i l i tas , fe i l icer , 
v t , q u i voluerinr,pofsint faciliús & mel iüs fe dif-
ponere. 
& ' p e r e o s E c c l c í i a e t r a d i t u m . H a n c c o n c I u f i o n e m i n { „ 
dicantant iquiTheologi ,quatenusdef ignandotem . 
pora iproquibusobl iga turhomoadconfefs ionemi "y' 
fine Ecclefiae decerminatione, v n u m eífe d i c u n t , fí 
fufeipienda fit Euchariftia,fentiunt e rgo , hoc tem-
pusefleiure d iu ino deterrainatum perhoc praece* 
ptum,de quo agimus. A p e r t i ú s hoc docent recen-
tiorcs,Soto in.4.diftin£i:.n.quaeft.T.a.4. A l t e r Soto 
l e ó t . i z ^ d e E u c h a r i ñ i a ^ a n o r e l e f t . de pcenit.par.f. Setsl 
C a ñ r o verbo Euchariftia haerefi.io.CordubaJib. i . Pet.Sam 
quaeftionuÁi Theolog icarum. quaef t . i í .Couarr .qui cano, 
al iosrefer t incap.Alma m3ter .par , i .§. i .num.7.Et Csrdtd» 
pr imo ex antiquisPatribus hoc indicant Cypr iam Counr. 
q u i i n citatis epiftolis fcnt¡t,nifí ita íiat, contra diui CjfñAn, 
nam legem fieri.Et Leo Papa diéla cpiftolajqui fen- trident* 
t i t , e x C h r i f t i ordinatione manare , v t peccatores 
per facerdotum iud ic ium ad hoc facramentum ad-
m i t t a n t u r , quod tamen non poí íe t eífe neceflaritíj 
feclufo hoc praecepto,vt di$:um eft . Secundo p lu r i 
müm fauct huic aífert ioni C o n c i l . T r i d e n t . feíí. 15. 
cap.7.vbi t radansadrem praefentem verba Pauli . 
Probet autem fe ipfum homoydicit, i n eis contineri praí 
ceptum,fic e n i m i n q u i t , Quare communicare yolenti te 
uotandum efl inmemoriam einspraceptum . Probet autem 
fe ipfum homo, I n quibus verbis videri poteft ambi-
guum,an hoc vocet praeceptum Apof ío l i , ve l C h r i 
fti,quiavtriufque mentionem fecerat. Tamen fine 
dubio in te l l igendum eft i l l u d r e l a ü u u m , e/«í J non 
j c f e n c 
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refcrre Apoftolumjfed Dominum, cuius métio im-
mcdiaté praecefferat, & ex ipfo etiam Paulo colligi 
poteí l 3 qui ante omnia illa,qux de hoc facramento 
tradit,praímittitilla verba.££o enim accepi k Domino, 
quod & tradidi yobis,S¿ pofteá cutera períequitUtjin-
ter quae hoc praeceptum continetut, propenitergd 
illüd tanquam á Chrífto traditumj nam íi prxceptu 
á l iquodáfe la tumpropofu i f l c t j vtique diftinxiííec 
i l l t id / i cut ín eadem epift.cap.7.feceratiAddit vlte-
riús Conciliüm./Íct/ey/<ty?¿c<í confuetudo declarat, yt «e-
mo fibi confcius dlküius criminis fine prauia confefsione ac' 
cedauQux verba Goncilij varijs modis inteiligi pof 
íuntjprimümjVtdocerevoluerit , atque exponere, 
Paulum eí íe locutüm de probatione per confefsio-
n é m . S e d h i c fenfusdifficiliscreditu eft.Tum, quia 
verba Paüli generaba funt,tum etiam,quia ratio il" 
la.quam fubdit illis verbiSjfí«/ enim manducat, & hibit 
indigntíiudiciüm fibi mandticat, i&bibit, fatis indicat, 
eum non agere de obligatione orta exípecial i pr^ 
cepttí praemittendi confefsionem,ledexgeneraliIe 
ge dignej&r fan&e tra¿landi,qU3efan¿la í u n t , ergo 
in i l l is etiam verbis,P^o¿eí/e/^/«W/'OWÍO , generatim 
ecianí Itíquitur Apoftolus & praecipit, vt homo de-
bitám diligentiam adhibeat. Alio igitur fenfu de-
clairanda íunc verba Gonci l i j , í c iücet , quanuis ver-
ba Apoftoli exfe generaÜa jint,tamen Eccleíiafticá 
confüétudinem declaralfe, eam probationem,ac di-
ligentiam per confelsionemeífefaciendam,interné 
niartte culpa mortali.SedhaecipfaEcclefise declara-
rlo diipliciter interpretan poteft,primüm, qubd E c 
cleííarticá confuetudo introduxerit,acdeterminaue 
riteam probationem,qu« de fe i n d i í f e r e n s eratjad 
obl igáúónem faciendi illam per confe ís ionem,quo 
feníu erunt vera Goncilij verba, etiam fi hoc praecé 
ptumEceleíiattÍGum eííetjficutdicerepoífümus, E c 
cleíiafticam confüétudinem declaralfe , facerdotes 
alendós e íredécimis , aut ieiuniaeífe feruanda tali 
modo 8¿ tempore. Tamen hic fenfus non videtur 
ita:proprius,necá Concilio intentüs,aliás potiüs di 
xiífetjEcclefiafticamcohfuctüdinem hoc introdu-
xiífe aut determinaíre,v ndejcüm tantúm dixitj <¿ec/¿t 
r<íí,indicare voluit, hoc ius non efte introduí lü ab 
Écclefía^ed perpetuo obfcruatum,& líoc declaralTé 
Ecclefiafticam confuerudiueni. Qui fenfus praeter 
v i m & proprietátem verborum, inde etiartí confir-
nlari poteft, quia folet Concilium quando praece-
ptum eft Ecclefiafticum,illud explicare , ficut feíf. 
z i .cap.y.fecit de praecepto mifeendi aquam vino irt 
facrificio, h ic autem-diligenter abftinuit ab ómni 
Verbo3quodpoíret folum Ecclefiafticum praéceptú 
indicare.Gonfirmatur,nam iuxta regulam Augiift. 
Iib.4.de Baptifmo,cap.z4. indícium inris diuini eft, 
quando al iquid ab vniuería Ecclefia obferuatur, 
quod neque ab aliquo Pótifice,neque á Concil io, 
praeceptum eñ,fed inicium eius ignoratur, ac perpe 
tubin Ecclefia obferuatum eft; í e d huiufmodi eft 
haec confuetudo de qua agimus,vt Concilium fignt 
ficat,& exdidlisnon obfcüré colligitur.Denique ta 
lis eft haec lex.vt femper ác in omni aetarej ¡k. tempo 
re vtilis futura e í fe t Ecclefi£e5ima & videtur efie ta-
Ü S j V t P a p a i n ea difpenfarc noripoísit . Poteritqui> 
dem interpretar i , án in tali oppoftunitate obliget, 
íiéc ne,tarnen,fuppofita obligatione, non p o t e l í in 
eadifpcníareinequehoc vnquam vifum eft in E c -
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A clefia.Haec ergó omnia fimul fumpta fufficiehtía in-
dicia funt diuini iuriá. 
Sed quasres, quo certirudinis gradu haec veri' Dab'mmi 
tas tenenda fít,quidve Tridentinum Gonci!. fanxfe-
rit,quando in can. 1 i.felf. r5.imponit excommunicá 
tionispoenamipfo faítoinctirretidairi,in eos, qui 
praedicauerint,docuerint,autdefenderint, non elle 
neceífárium, praemitterecofcfsioneni a n t e c o m m ü -
nionem.Nam vel folüm loquitut de i j s , qui negant 
hoc eífe necéíTarium poli decretum eiufderh C o n -
ci l i j j&in hoc fenfu res videtur adeb clara,vtáppá-
reatluperfluájnamciim Concil ium dixifiet, JÍÍKÍÍÍÍ 
fynodui fiatuit,decUrat,ac decernit3nemo fine aperto er 
roré pdteft negare,port illud decretunijhóc efife ne-
- ceíTarium,quia eífet contra verba éius,aut etiam co 
" trapoteftatem eiUs.Vel illis verbis Concilium do-
cetjVtteneamus ac doceamus, hoc femper fuiífe ne 
ceífarium,& hoc etiam eft nimiüm extendere illam 
poenam5qux non videtur exténdenda,fed coárátán 
da.Pririiümjqüiain Concilio riullum eft verbum 
de pr3eterito,lcilicet,n¿ceírariüm femper fuiffe , (ed 
de praeleritijMecí^íimí»? e//e,deiñde,qüiá rio finé my-
ftéridiriillo canonepofuie illa dúo V e t b á , ftdikii ac 
dec larat ,cüm tamen in cap.y. vbi non tradit práce* 
ptUm,fed doftriham,folüm vfiamfuiííet verbo de* 
clarandi.DeniijüejCÚm ad mores non fuerit necef-
fariüm,non videtur veriíimile voluiífe Concilium 
Scholallicam controuerfiam dirimere,3ut alteruuá 
opinionem dárrinarc. «I^uocircá in hac menté Gon-
cilij explicandááütores¿ qui poft illud ícripferuntj 
varij eíTe vidcntur,qüidam enim dicunt,illam poe-
ná lataeífe in eos,quifententiam Cáié táninúc dé-
C fendere auderent,qu3m própteí-eá dicunt, nunc ef- , . 
fein fideerroneám-,itá fentit Ganuifuprá,& Cathé ^dH^\ 
rinus li.j.cótraC3Í!ét.& Sixtus Senenfis li. ¿.Biblió c ^ e r i n i 
thecaefan¿i:ae,annotat.iéi.Alijs autem placet,p6fte- ^txtus' (¡ 
riorem expofitionemConcilij eífe veriorem3in quá Pet'Soto* 
partem inclinar Petrü's Soto íupra, & Vidoria in ^on<í* 
fumma num.y^Mihi videtur ,diféóíam inrentioné 
Cóci l i j fuiffe , fimpliciterpoenam illám impdnere 
i n eosjqui auíí fuer í n t q u o c u n q u e titüío,vel , qusfi 
to colore, negare obligaíioherh praemiíteridi con-
fefsionem ante communionem . Vnde fi quis dicé-
ret,hoG non eífe alicubi nece í lanum, v e l , qüia ibi 
non tft promulgatümConciI iüm,ve l , quia ñon eft 
feceptúítii^ontrá inténtioncm Goncilij agerét , 8¿ 
praediétaim poenáití incurféretjvt exiftimo^ quiá illa 
0 eft Vélnti'definitió qusedam/pertinens ad doóíriná, 
qüíein Ecclefia tenenda eft, 8¿- docenda, 8ceft vni-
üerfalis abfque vllalimitatibiie, & Goncilium non 
fundar illam in praecepto a fe láto,: fed in necefsita-
te,quam Ecclefis corifiietüdo declarar, vt in cap.7. 
dixerat,&: ideo íímul vtitur verbo f i á t u e n d i & de-
clarandi,qiiiá8¿ ftatuit nouum p i - x c e p í u m ^ decía 
rat anti^iiumjS.r ideb abfoluté decernit, hoc eífe né 
ccí íarium.Quo fit,vr cdnfeqüenter Concilium refj 
ciát Cáie'tani fentcntiam^quia non poteft alitér co-
íiftere Vniuerfalis obligatio,& ncceísitaSjquam C o 
c'tlium ftatüit,nifi fundeturjiñ antiquo prxcepco, & 
non tantüm in nouo .>Qu3proprer plus eífet quaoí 
temerariüm, nunc defenderé Caíetani opinionem'$ 
non tamen iheurréret excommuñicationem á C 6 -
ciho latam, qui itá féntiret , doñee aliqüem aCluní 
cxercereteorum,qubs Gonci l iú numerat3 q u i í u n t 
docere^ 
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docerCjpraídicarejpcrtinacitcraírereres a u t p u b l i c é 
dcfendere,non efle ncceíTarium confiteri ante com 
munionem, Admit tendo autem hoc vniuerrale5& 
ant iquum praeceptum,an i l l u d fit iuris humani , ve l 
d iu ¡n i ,mera opinio e í l , nofiramque fententiam fo-
lüm v t probabiliorem, & magis piam defendimus. 
Quod attinet ad fundamen tú lecundae fententi^, 
iam explicuimusjvnde hoc praeceptum colligamus, 
& quomodb verba Pauliintelligenda fint: nam, l i -
c é t con fe f s ionem expreffé nonrequirac, tamen fub 
v e r b i s e i u s o p t i m e i n t e l l i g í p o t e f t , namin confef-
lione o p t i m é h o m o probarle ipfum ,fuamque con-
fcientiam examinat3& confuetudo Ecclefi^ declara 
ui t , i tae í fe intelligendam i l lam probationera,vtCo 
c i l ium d ix i t .Ex quo etiatn nosadiungimus, e a n d é 
confue tud inemdcc la ra re j fanó los Parres, quando 
poenitentiam ad communionem requirunt , i n t e l l i -
g e d ó s e f l e d e posni tent iafacramécal i propria C h r i 
ftianorum.Et fimiliter dicimus, Chryfoftomum no 
cxcludere iud ic iú cofefsionis, quod nóeft tá huma 
m i m , q u á m d i u i n u m , & in eo folus reus eft accufa-
tor & tefiis,folüm ergo excludit aliam manifeí ta t io 
nem,vel publicationem d e l i d i , v t latiíls in materia 
d e c o n f e f s í o n e d i d u r i f u m u s , vb i etiam tradabi-
mus a l iuddubium,quod h í c o c c u r r e b a t , an com« 
in i t ta t d ú o peccata,qui fine praeuia confcfsione c ó -
municatjCum confcient ía mortalis peccati, pendet 
enim ex alijs ibi traíladis, & ideo i l l u d remitt imus. 
S E C T I O. I l I I i . 
Q u i h u s de c d u f i s l l c e a t c o m m u m c a r e f i n e p r £ ~ 
n í a c o n f e f s i o n e p o j i p e c c a t u m m o r t a l e c o m -
V o f u n t c e r t a , p r i m u m eft,intcrdum licere 
| e i ,qui peccauit mortaIiter,fine praeuia con-
feís ione Euchariftiamaccipere.In hoc enim 
conueniunt omnes Theologi c í ta t i ,& idem fignifi-
cat Conc i l ium Tr iden t inum. Ratio vero eft, quia 
hoc pr3eceptum,vt diximus,pofit iuum eft, praecep-
ta autem pofitiua non obl igantfempcr in omni ca-
í u cum quouis difcrimine, praefertim fi hoc praece-
p tum confideretur,vt afnrmatiuí í praecipiens a d ú 
c6fefsionis,natura cuius eft,vt obligec femper,non 
tarasn pro fcmper, & ideb tales poífunt occurrere 
circunftantiíE,vt pro tune nonobliget ; fi verbeon-
fideretur v t negatiuum,non prohibetrem intr infe 
ce malam,fsd pot iüsfac i t malam quia prohib i tam, 
& i d e b etiam fieri poteft,vt excufetur i l la obligado, 
& tollaturtal is malitia.Secundo eft certum , duas 
deberéc i rcunf tan t i a s vel conditiones concurrere, 
v thocl iceat ,quas Conc i l ium T r i d é t i n u m , h i s v e r 
bis poCült^ecefsitdteyygentei&tnodódcfit copia confef-
/bm.Et ratioeft ,quiaprxceptum d iu inum o b l í g a t , 
v b i impler i poteft,ergo v b i nulla eft necefsitas age 
di a l i t e r ,quám praeceptum eft, omnino feruandum 
eft praeceptum,quia feruari poteft:fed v b i non con-
currunt i l la d ú o , nulla eft necefsitas, quia fi eft co-
pia confeftorisjpotert praemitti confcfsio, fi autem 
non eft copia confe í ror i s ,& nulla eft necefsitas c5-
inunicandi ,poter i tomit t icommunio,neal icer ,quá 
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A praeceptaeft,fiat3ergo, v t pofsit licité coramunio fie 
r i fine confefsione , p r imum omnium necellarium 
cft,vt fit aliqua necefsitas communican d i , &r dein-
de,vt ex defedu confeí íor is non pofsit prsemitti có 
fefsio.Dices,Poflunt aliar caufae occurrere ex parte 
poeniienris,ob quas non pofsit conf i t e r i , v t verbi 
grat ia .f i loqui non pofs i t , vel n o h j n eo idiomate 
quo pofsit intel l igi .Refpondetur , omnes ha? com-
prehendi á D o í t o r i b u s fub inopia confelforisjquia 
qu i non poteft loqui , i ta vt p o f s i t i n t e l l i g i , ex parte 
lúa confiteri poteft, deeft tamen i l l i confe í ro r ,qu i 
i l l u m inteIligat,fupponimus enim,confeíTorem n u l 
la f ignapoí fe perciperc, vndenunquam poenitens 
ex parte fuá confiteri non poteft , nifi quia fortafíc 
fenfum & vfum rationis amif i t ,& tune non eft i n d i 
candus fecundum prarfentem ftatum, fed mxra prae-
B cedentem,in quo figna contri t ionis daré debuit, v t 
pofteá pofsit communicare,& tune cenfetur habuif 
fe inopiam confef íor is . I taque omnis huiufmodi i m 
potentiaconficendiad hanc inopiam confe í íbr i s re 
uocatur. Ex hisergo d ú o alia d e d a r á d a fuper íun t , 
primum,quando dicendus fit aliquis carcre copia 
confe í íb r i s , fecundum,qusé necefsitas fufficiat ad 
communicandumtunc fine confefsione. 
Circa pr imum ab autoribus varíj cafus recen-
fentur,quosbreuiterattingerenece{Teeft. Primus 
eft,fi quis habeat praefentem facerdotcm, cui poteft 
quidem i n t e g r é ¿ l e g i t i m é confiterijde propinquo 
verb alium expedat , cui folet deuo t iü s confiteri. 
Hanccaufam fufficientem exiftimantad differendá 
confefsionem,etiam fi communicarc,vel facrum fa , 
cere neceffefir,Richardusin.4.diftind . i7 .aitic.3.q. Rtc'7<if' 
inclinar Sylueft.Euchariftia.^.quaeft. 14. & A % ^ j 1 ' 
p mil la verbo C o m m u n i o i n finej&ajiquifummift^j j í m t ^ 
& f p e c i a l i t e r f u m m a R o f e l I a d i c e n s , p o í r e re l igio-
fum quanuis confiteri valeat facerdoti l a ico , diífer 
re confefsionem S¿: faceré facrum^vt more f u o i n -
t rá rel igionem confite3tur, & v ta l iquam fuae rel i -
gionis infamiam cxcufet.Sed haec doctrina, praefer-
t i m v t á Rjehardo eft tradita,nec fecura, neepraé t i -
ccprobabilis m i h i videtur l , p r a c i p u é poft Conci-
l i u m Tr ident inum,&itafent iuntpof ter iores autor 
rcs,Soto,Cano,Couar.Nauar.Cordubaj& priíis dp seto* 
cueratSylueft .confefsio . i .§.2 .&prohatur ,quian6 ^ « ¿ r . 
poteft v e r é d i c i i n cocafu deef íecopíam confcíío- cám» 
r i s ,cumpríef tb fit aliquis fufficiens,abfque morali counr* 
incommodograui . I tem, i l le fufficeretvt teneretur cordub-
aliquis ei confiteri a d f e r u á d u m praeceptum a n n u | 
confe fs ion i s j f i a l ius in t rádeb i tum tempus non ex-
pe£ ta re tu r ,cur ergo non eritfufficiens, vtteneatur 
quis hoc ptaeceptum d i u i n ú feruareíPraetereá, quia 
fi huiufmodi peccator vul t confiteri altcri facerdo-
t i , cu i cum maiori frudlu & deuotione confiteri fo-
Iet,poterit hoc pofteá faceré fi velit , & praefentem 
confefsionem non omi t i e r e , ficutfi quis fperaret, 
fe maiori fruótu & deuotione communicaturum i n 
Pen teco f t e ,quám in Pafchate,non proptercápoíTet 
differre,fcddeberettemporcpraefcripto praeceptum 
imple re i& pofteá,fi veller,poiretiterum communi-
care,vtea maiori deuotione fruatur . Ñ e q u e quoad 
hanc dodt r ioamdi íFerent iam inuenio inter rc i ig io 
fum & l3Ícum ,quia Se: vtrumque aequé obligar d iu i 
numpraeceptum,S¿: laicus facerdos poteft elle fuffi* 
ciés minifter ad confefsionem religiofi audiendam 
fine 
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í n e vilo morali inc6modo,veI religioíi , ve! religio- A 
nis,pcr feloquédo.Tújquiaperfonal is lapfus religio 
íi,per fe non eft infamia religionis,qubd auté lie ali-
quainfamiaipfmsrel igiol í , non refert, quiaeftin-
tiinfecc annexa confeíTionij cum etiam , \ b i eftíer-
uandum confeftionis íigiílum , moraliter non exi-
fíimatur infamia grauis, quando excufari nonpo-
teft/ola autem verecundia,vel difficultas,quáE fenti-
ri tune poteft,non excufac. 
Secundus cafus afsignari folec,quandocftab-
fensproprius facerdos,&necefle eil alieno confi-
terii tuncenim, cüm id non pofsitfacere poenitens, 
nili ex priuilegio, non videtur obligari ad vtendum 
il!o,fed pofle ius commune feruare,quo prarciíe con 
íiderato ac feruato , talis homo non habet co-
piam confefloris . Hxc fententia etiam eft faifa, 
ve rcélé Corduba notauit, quia tune abfoluie, & fi-
neincommodo, poteft prseceptum diuinum implen g 
ríjCur ergo non eft feruandum ?auc quid refert, 
qubd confeíTor, qui adeft, fitordinarius, ve! extra-
ordinariuSjfi reueraiurifdidionem habet?diuinum 
enim ius non requirit hunc vel illum rainiftrum, 
fedfolilmillum, cui homo redté , & rite confiteri 
pofsic. P m e r e á j fundamenmm,quod in eoca íu 
fupponitur jfcilicetj non teneri aliquem adimplen-
dum praeceptum , viendo priuilegio, ka vniuerfé 
feindíftindeínmptum, falfum eft, vtpatec, naai 
tenetur quis in die feño audire miiTam in loco 
interdigo , fi priuiiegium'habet . E t íímilicer, 
qui haberet priuiiegium confecrandi in fermétato, 
fi no haberet azymú,teneiecur eo priuilegio vti, vel 
in die feftojne omnino facrum omitteret, li non poli-
lit aliter audire illud,vcl, vt cómunicaret in Pafcha- -
te, autin mortis periculo . Ac denique in praefenti C 
ca íu ,qu i non poftct aliter implere pr^ceptum an-
nuaeconfefsionis, nifi vtendo facúltate, quarnha-
berete l igendiconfe í lo tem jtenerctur ea vti ,quia . 
poteft commodé implere prsceptum , & hocnon 
eft grauamen , aut onus , í i reda ratione penfetur, 
íed commodum & vtilitas magna .Iraque, quando 
ex priuilegiorefultat,vt aliquis habeat materiam, 
feupoteftatem moralem , & facilitatem ad pr^cep-
tum implendü,tunc pracceptu obligatjquia íolúm re 
quirit poteftatéjvndecííq; illa orta íitjficut obligatur 
homo ad dandá eleemofyna,fi diuitias habet,fiüe do 
no,fiue alio titulo^cl priuilegio illas comparauerir. 
Tertius, magifqucreceptus, cafus eft, quando 
peccator timetjeum facerdotcm, qui folus adeft, 
qui pofsit confefsionem audire, non obferuaturum 
figillum ,autaliam graueminiuriam íibii l laturum, 
audita confefsione>quia tune illa eft caufa fufficiens 
ad tacédum peccatum in confefsione, íalua eius inte 
gritate formali, vt fuo loco dicetur, ergo in praefen-
ti etiam crit fufficiens caufa ad excufandum á con-
fefsione. Ita Sylueft.verbo, Confefsio. i . §. z &alij 
communiter. Eteft vera fententia, íi re í léexpl ice-
tur.Dupliciter enim hoc accidere poteft. Primo, vt 
homo tantüm habeatillud peccatum mortale , excu 
ius confefsione timet illud graue detr imentú , & 
tune fine dubio poteft confefsionem omittere, quia 
non habct,moraliter loquendo,copiam confeíToris. 
Solüm eft in praxi obferuandum,vt reuera tale peri 
culumintercedat,&rnon íitconíiólumjnamjcíhu ho 
maex íe f i tpropcnfusad tacendum huiut'modi pee-
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cata propter'difficuItatem,facilé fingit hsec pericula, 
vbi non funr.Secundb fieri poteft, vt homo habeat 
alia peccara mortalia,ex quorum confefsione nullú 
timet detrimentum,íimul cu alio3in quo folo eft pe-
riculum, & tunc,priiis quám c o m m u n i c é t , tenetur 
cófefsione faceré omnium peccatorum mortalium, 
illud folum tacendo,quod fine illo incommodo gra» 
uicófiteri non poteft. Itafentit Maiorin.^d.iy.q.f. 
&Nau.in fum.c.7.nu.6.Et ratio eft,quia ex vi huius 
prseceptí tenetur quis confiteri omnia peccata mor-
taliá,antequám Euchariftiám accipiarjergo^uanuis 
non poífit omnja,tenetur eá confiteri,quae poteft^ma 
x iméjCÚm pofsit integrám confefsionem formaleni 
tune faceré. Dices ,ergo,cüm quis haber vnum folú 
peccatum mortale,excuiiisconfefsione timetperi^ 
culú^enebitur confiten de venialibus, vt indireóle 
falté abfoluatur de illo m o r t a ü , Sríiatcx attrito. con 
tritus, fi neceí leí i tj&itafecuriusaccedatinam etiá 
tunepoteft ü lo modo faceré confefsionem formali-
ter integram.Refp6detur,poíre quidé,fi velitjScalia 
neceftaria concurrant, de quibus fuo loco dicemus,. 
non tamé teneri ex vi praecepti, de quo agimüs,qu5a 
illo folüm obligatur homo ad confefsionem omniui 
peccatorum mortalium pmr.ittendam, vnde; ,cüni 
tune non pofsit confiteri peccatum morraíe, non 
obligatur j quia, vt diximus, non tenetur homo ad 
hanc confefsionem, vtfit certior de difpcfiiionc 
fua,fed pr3Ecifé,vt peccata fuá fubijciacclauibus.Ec-
cleíi3c,8¿: eorum abfo'utionem diredé recipiat.Dixi 
autem,ex vi huius pr^cepri, quiafi accideret,hüiuf-
modi peccatorem non exiftimare,fe eflecontritum, 
fed tantüm attrirum , t íneretur non communicare, 
nifi vel adprobabilcm exiftimationem fuae contritio 
nis peruenirer, vel priiU facra.mentum cófefsionisj 
eo modo quo pofter, acciperet, vt per illud iuflifica-
retur . E a tamen obligatio tune non orireturex hoc 
pra:cepío , f ed ex naturaíiac diuinalege,fan¿lé tra^ 
¿tandi,qu3cfan(3:afunt,vtfcqüentifecl;ionelatiúsex 
plicabimus. 
Quartus cafus eft praecedenti fimilis5quádQ,fciIi-
cet,homo habet peceatú referuatúfuperiori, & non 
poteft illum adire,neefacultatépetere,quiatunc,nc 
cefsitate vrgéte,poteft comunicare fine cófefsione: 
¡ta tenet fumma ArrniHá,verbo C5munio .§.i8.citas 
Adrianú,& Paludaniji&: fignicat Soto biCj.8^ Vifto-
doria in fum.n.79. Videtur tamé eadé limitado adhi 
bédajquaein pfaicedéticafu pofitaeft,fcilicet,Yt pro 
cedat.quádo poenitens no habetaliud peceatú mor-
tale,nifi referuatú;nam,fi aliud habeat,r3tione illius; 
videturteneriad confefsione prxmittendam'', cum 
onere,& propofitocoparendi poftéa coram fupério-
r i , quoadcafum referuatum,eo modo,quoexpIicabi 
mus infrá,de cófefsione traílantes.Et ita fentit Soto 
in^.d.iy.q.a.ar.jí .Veru eft tamé ,n6 effe omnino can 
dé rationé de hoccafu,& de pr.íEcedéti,nain illo, cu 
homo taceat peccatum, quod fine incómodo cofíteri 
nó poteft,fine vilo grauamine poteft reliquá peceáta 
cÓfiteri.At vero in pr2Efenti,h cófiteturpeccatü non 
referuatú,tenétur,iuxta cómunédo£l:riná,fimulco,i 
fireri releríiatum,ctiam fi tantüm indireíbé pofsit de 
illo abfolui , Se-poftea tenetur iterum idempcecatí í 
fnperiori confiteri j vnde, fi tenetur confcfsionera 
praemittere , coníequénter obligatur ad confitcn-
dum bisidempeccatum mortale,quodefton.us gra-' 
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ue , e r g ó propcer hoc onus vitandumexcufari tune A 
poterit á prxmiccenda confefsione. At<pe eadem 
diíficulcasefl , fi quis habeatlolum cafum referua-
t u m , & facukatcm, vt pofbi t i l lum inferiorifacerdo 
t i confi ter i ,& ab eo abíblui cu onerej&r obligatione 
comparendicoram Aiperiorej an tuncteneatur v t i 
i l la facúltate,(i necefsiras communicandi oceurrat. 
Videtur enim non teneri cum tamo onere,vt cxpl i -
catumeft . Propter quamratiofiem prior fentcntia 
l implici tcr & íine i l la l imitat ione intelleóla non v i -
detur improbabilis : n i h i l o m m ú s pofterior lecu-
rior eft, & omnino coníu lenda , & in rigore vide-
tur p robab i l i o r , quia i l l u d grauamen fere nullius 
momenti eft , v t excufare fufficiat ab obligatione 
huius d i u i n i praccepti . Item , quia propter i l lam 
caufam non excufaretur aliquis ab obligatione 
implendi prxceptum deannua confefsione, quan- ^ 
do cafum referuatum habec, & non poteft fuperioré 
adirCjpoteft autem cófiteri in fe r io r i ,& ab i l lo abfol-
u i , eum onere comparendi. I tem, alias poífet quis 
eo prsetextU mukis annisnon c o n f i t e r i , & fxpius 
communieare fine confefsione, quia habetcafum 
referuatum , á quo non poteft diref té & í ímplici-
ter abCoIui-ab i n f e r i o r i , fine onere comparendi co-
ramfuper ior i , quem toto i l l o tempore adire non po 
teft jConfequens autem eft fatis abfurdumj ergo. 
Ex h i s ig i tu r , & f i m i l i b u s cafibus, qui excogitan 
poffünt j co l l lg i tu r morá i i sac generalis regula,quae 
i n ho£ p u n í t o afsignari poteft, fei l icet , tunecen-
fendum elfe, aliquem non habere copiam confeífo-
ris j quando non adeft íacerdos }habens iur i fd i í l io-
nem fuper peccata mor ta l i a ,vc l fuper aliquod ex ^ 
ijs,quorunv confeientiam habet is,qui communica-
tufUs eft , v e l c e r t é quando , etfi facerdosadfu, ta-
men homo nonpote f t i l l i confiteri fine grauidam-
no & peviculo: regula patet ex diól is . Statim vero 
inquiretal iquiSjquantum , & qualedebeat elfe hoc 
QH<efitis d i ' d á m n u m vel per icu lum, fed de hoc d i c e m u s l a t é 
quotfatisfit. infiá, agentes de integritate confelsionis , quan-
quam v ix pofsit aliud d i c i , quam raoraliter & pru-
dencer elle penfandum. Atqueidemrefpondendum 
eft , fi quis interroger,qiiantum debeat diftarecon-
felfor, v t d-icatur non effe p r j t í ens , poteft enim per 
leucam,autnlagisvel m i n ü s d i f t a r e , & n o n poteft 
eadem regula pro ó m n i b u s tradi , nam vnus fac i l é 
conficit iter vnius leucac, alter magna difficultate. 
I tem,vnus poteft i ré fine nota , vel fcandalo, alter 
m i n i m é . Rurfus, idem póteft^ire femel , vel ite» 
rum , non tamenfaepiús & f réquenter , cú in tamen 
frequenter peccare contingat , funt ig i tur omnia 
p r u d é n t e r confideranda, & iuxta diuerfitatem loco-
rum,ac pcvfonarum,iudicium ferendum eít . Et haec 
de;priori parte. 
Circa pofteriorem, quanta efle debeat necef-
fitas communicandi , i n generali ef teer tum, de-
beré e í f e g r a u e m , quia res latis grauis eft , praeter-
mittere executionem cuiufdam praecepti d i u i n i , & 
i n materia tam g r a u i . Vndelicere non poteft fine 
grauicaufa.In particulariverb difficile eft indicare, 
• quando necesitas fit grauis , pendet enim mul -
tüm ex eircunftantijs, & ideo pendet ex pruden-
t i arbi t r io , vt i le tamen eri t fingulares aliquas can-
ias proponere,ex quibusfacilius p o í s i t i n fimilibus 
- ferri iud ic ium. 
. { .R iaT 
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Primacrgo & indubitata necefsitas eft, peri- Catifa ¿H 
culum mort iseius ,quicomrnunicaturusef t ,vtf i ip- qUot e)cc ^ ' 
fe fit Iacerdos,vel certejíi fitlaicus,^: hoftiafit con- tes eHm n. 
íecrara , &: non adíít facerdos, fed folusdiaconus, /«/c/b^/, /! ' 
q u i m i n i f t r e t . Ratioeft clara, quia hseceft necef- c^»entH * 
fitas, & magna, & máx ime propria. Secundanon prtmit tc j* 
diíf imil iseí t ,necefsi tasal ter ius in periculo mortis <:onfej¡¡0ní 
exiftentis, v t fi oporteatfacete facrum ad confe Prim^ 
crandLim,&' communicandum i l l u m , quod raeri- SecHnU 
toeftab ó m n i b u s receptum, quia necefsitas alte-
rius grauis eft, & fpiritualis , & propter vnionem 
& obligarionem caritatis, Vt propria reputanda eft. 
Tertia ab ó m n i b u s etiam recepta eft , fi non pof-
fit q u i s c o m m u n i o n é m omittere fine grauiinfamia, 
qux moralitergrane damnum exiftimatur, & non 
eft verif imile, prasceptum pofitiuum cum tanto r i -
gore ac detrimento obligare . Tenetur autem vnuf-
quifque animaduertere , an pofsit alia via infamiam 
vi ta re , p r o b a b ü e m aliam excufationem caufando, 
nam quando id fieri poteft, ceftat caufa & necefsitas 
communicandi . 
Quarra etiam communis éft , fi fequatur fcanda- QHMIÍ, 
l u m , mi í famvel communionem omi t i endo , quia 
fcandalum ex obligatione caritatis vitandum eft, af-
fertenirrimagnuni & fpirituale nocumentum .Eft 
autem obferuandum , aliud eífe fcandalum , aliud 
vero populi quandam admirationem j haecenim po-
fterior(quidquid al iquifúmift^ d icá t )nóef t fufficiés 
caufa ad communicandum fine con fe í s ione , ne alij 
admirentur, videntes, eum con íue tam communio-
nem omittere ,fola enim admiratio non aíferthac 
in parte aliquid nocument i , ñeque eft res magni 
momenti jnif i fimul cú illa vel lcandalú ,ve l infamia 
c o n i u n í l a fit, quod tamen , moraliter loquendo, 
faepeaccidercfolet. Exhacenim admiratione folet 
vu lgus , & lenes homines, occafionem'facile fume-
r e , aut iudicandi de aliquo temeré , aut de eomur-
murandi ,&confequenter infamandi proximum} 
quando ergo huiufmodipericulum mér i to timetur, 
eft caufa iufta, & fufficiens. Ita Corduba, qui alios 
refert in fumma Hifpana.q.142. 
Q u i n t a , & grauis caufa eft, necefsitas abfoluen- i^i»^-
di inchoatum facrificuun, vt fi q u i s . i n c e p t á iám 
mifta ,recordetur, fe commififle peccatum moría-
le , & non cííe confeífum , v e l e e r t é , f i ( quod hu-
manum eft ) in ipfomet aftu facrificij i l lud comit-
ta t , vel in te r ior i o d i o , vel prauo confenfu , aut du-
bitatione circa fidé.Etquid£,fi hace memoria,vel ne 
cefsitas poft cófecrat ioné ' fuperüeniat,fine cótrouer 
fia, & limitatione dicendum eft, p rog red iendü eífe 
ad communionem fine confefsione , c u m i ó l a i n -
ter ior i pcenitentia , propter integritatem &: perfe-
ól ionem faenfieij , qux res grauiís ima eft , &r máxi« 
m é neceí íar ia . Q u i n i m b , l i cé t fac i l é , 8¿: fine v i lo 
ícandalo ,poís i t facerdotcm ad altare vocarej& con-
fiteri, nec tenetur ,nec debet id faceré , quia non 
decet, facrificium iam fubftantialiter inchoatum i n -
terrumpere, nifi forte tanta eífet nfecefsitas, vt non 
fperaret, poífe lead contri t ionem fine confeífione 
peruenire,cu ne enim ex duobusincommodis roinus 
eífet eligendum. paliurti-
Difficultas vero eft,fi haec memorfa vel neceílltas, 
poftinchoatam quidem mi í fam, ante confecratio-
nem tamen, eueniatjnam i n hoc autores varij íun t . 
Bre-
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iohtk* Breuiter carne d icedüvidetur in primis, íi facerdos A milla verbo Communiojnumero. 28 .&in Rofclla. 
recordetur inaltari^ntequám miíram inchoec,debe 
re confeífionem pramutere, eiiamfi oporteatexui 
veíl ibus facris, vt facerdotem adeat. lea fentit Sco-
tusin.4.dirtin(51;.9.oiuaeft.r.&alijsquos refert. E t v a -
tio cft, quia cüm facra adlio non íit inchoaca, nulla 
cftrationabiliscaufa communicandifineconfefsio-
ne, ex v i huius cauíae feu capitis, nam fi aliunde fu-
turumíitfcandalum 3 vel infamia, iam eiitaliane-
ceísitatis ratio,quodin ómnibus fequentibuis ob-
feruandum eft, ne i d lemper admonere opus íit. A t 
-verbjfi memoriapeccati vel necefsitas occurratjiam 
inchoatamiíÍ3,&faci lé , &íjne i n c ó m o d o pofsit ad 
altare vocariconfeffor, faciendum eft, & praemit-
tendaconfefsio. Ita Bonauentura in. 4. diftincl. 13. 
& in expofitione literae circa principium. Syluefter 
verbo Eucharifíia. a. quaíft.7. E t ratio eft,quiailla B 
prior parsmiíTse eft extrinfeca facrificio, 8¿ ideo fi-
ne indecentia interrumpí poteft, ex caufa rationa-
bi l i j íicutfieri foletper concionemjautpopuliora-
tionem. Siautem non poteft adaitare vocaricon-
felTorjnócenetur facerdosinde diíccdere,&miíráin 
choatam relinquere jita fentit Bonauentura lüprá 
diíta diíHndl. 13.8¿: Sotoibijquxfl- .a.articui.ó. V i -
¿lor .in fum.nu.7^.Nau.c.2,i.nu.4í).Clariús ca. i j .nu 
mer.76. &eftaperta dodrina D. Thom.infráquseft . 
83. artic ó.ad . i .vbi , c ü m trescaíusenumeralTer,fci-
licet, quandofacerdosante confecrationem recor-
datur,feeíre excomrnunieatum , vel non eíTeieiu-
num , vel non eíle confeíium peccatum mortale^di- ^ 
cittutius eífe, inceptam miílam relinquere, fifine 
fcandalo poteft, máxime i n cafu maniiucationis,& 
excomunicationis, v b i , c ü m dicit tutius, fe.ntit hoc 
non eífe praEceptum,fed coníi l ium, cüm vero addit, 
máxime in duobus prirais ca í ibus , fent i t in tertio, 
de quo nunc agimus, eííe magis liberum , feu « q u é 
tutum,miíram abfoluere,quanuis etiam íit liberum, 
miflam relinquere, l i fine fcandalo pofsit. Ratio 
vero vtriufque partís eft , quia cüm illa prior pars 
non íitdefubftantiafacrificij, non eft per fe malum, 
illam inchoatam relinquere fine facrificio, praefer-
t im exaliqua honefta caufa. Aliunde vero,quia illa 
limulfit cum facrificio ex inftitutioneEcclcfiaeper 
modumvnius a¿lionisfaciar,ideb i n d i í l o cafu po-
teft abfolui,poftquám femel eft inchoata. 
§• 2<í.Et hocquidem fecurius eft, quando reuera 
nulla eft incommoditas, Se homo poreft facüé com-
munionem difterre . Nih i lominüs camen morali-
ter &pra¿Hcé loquendo , quando communio íit pu-
b l i c é , & coram alijs , fine ícrupulo fieri poteft, 
quod Viítoria docet, prsefertim fiiam facerdo.s in-
cipit adtioncm facram, vcfi ad hunc finemeom-
municandi alium jConfecrauit formulam, vel py-
x i d e m é f u o loco eduxit, nam cune aiiqua cft inde-
centia , & raoraliter nunquam deeft aiiqua nota, vel 
obmurmuratio. Non eft autem confulendum , vt 
in eo cafu isjqui communicare vult , confiteaturfa-
cerdoti miniftrantiíacramentum,quia ñeque locus 
eft aptus ad hoc munus, & minüs decet, Se aliunde 
maiorem admirationem alijs ingerit. 
Sed huius occafione quaeri poteft, fi quis ante Duhiunti 
communionem confefsionem ptícmifit formaliter 
integram eorum omniü,qu3e memorise oceurretunr, 
pofteá vero recordetur alicuius peccati non con-
fefsi, an per fe loquendo teneatur illud confiteri, 
priüfquám communicet , vel latis fie propofitum 
confitendi illud fuotempore. Videturenim hoefuf-
ficere, quia ille iam impleuit prsceptum praemic-
tendi confefsionem ante communionem , ergoex 
vi huius praeceptiiara tunead nihii amplius tene-
tur. Aliunde vero peccatum illud iam eft rcmlíTuni 
per abfolutionem facerdotis, faitem i n d i r e d é , ergo 
ñeque propter dignam difpofitionem neceífarium 
eft, ftatim praímittereconfeísionem . Nih i lominüs 
dicendum cft,ex vi huius prxcepti teneri homineni 
m eo calu ad confitendum illud peccatum mortale, 
priüfquám communicet, per fe loquendo, & íéclü-
lis circunftantijs,qu!Eexcufare pofsint.Icafentiunt, 
vel fupponunt potiüs3autores omnes íuprá citati. 
E t ratio eft , quia hoc prseceptum , de quo agimus, 
non rantüm obligat ad confitendum ante commu-
nionem , fed fimpliciter ad confitendum omnia 
mortaliapeccata, &ad fubijeiendum ea clauibusEc 
clefix , priüfquám ad communionem accedatur. 
Eadem enim Ecclefis c o n í u e t u d o , quss hoc prae-
ceptum declarauit jhunceí fe illiusfenfum explica-
u ¡ t , & o m n i a , quae fuprá adduximus ad hoc prje-
ceptum probandum, hoc confirmant. I n prsedido 
autem cafu, licét ille homo facramentum confefsio* 
—-'""••'r^* . . -p» — — — — . - . . . — . 
Sexta caufa quodammodb praecedenti fimilis af nis fufceperit ,tamenabfo]uté non fubiecit omnia 
lignari folet,quando aliquis recordatur peccati mor 
talis non confe ís i , poftquám iam eft altari admotus 
ad communicandum, quia iam tune eft: quodam-
modb inchoata a d i ó facra communicandi, & ideo 
non decet recedere doñee perficiatur, ficut cííet in-
decens, poftquám aliquisfedet adrnenfam Princi-
pisjdifccdere ante conuiuium peradum , ita V i t o -
ria fuprá. Sed fiintelligatur.hanccaufam perfefum-
ptamefíe fuflicientem, feclufa omni rationefean-
dal ivel infami«,ef t difficilis doftrina, & quae licen 
tiam nimis amplam praebere videtui j quia illa in-
decentia moraliter nulla eft, vel eft tam parui mo-
menti,vt propter grauiorern caufam contemnen-
davideatur, nam multo maior eft irreuerentia,ad-
effeconuiuio fine digna prsparatione . Etidebaiij 
autoresfemper adiungunt, hoclicere, quando ho-
mo non poteft retrocederé fine aliquo fcandalo vel 
acta j vt videre licet in Corduba fupsá , Se Ar-
peccata lúa clauibus Ecclefia?, qubd ver o illud pec-
catum fuerit indireété ablatum per abfolutionem, 
non magis refert, quárn íi per folam contritionem 
efíetremilfiim,quia non magis eft latum deilloiudi 
cium in facramentali foro poenitentia?. 
Vltimacaufa,feu ratio neceísitatis cft,quan- vlt imátit i fá* 
do facerdos tenetur ex ofíicio faceré facrum, vt 
frequenter acciditin parochis plebicolis, & hanc 
neceísitarem máxime indicauit Concilium T r i -
dentinum . Addit vero Soto, eam fatis elfe , vt 
pofsit hoc bis autter fieri, non vero fsepiüs. Quod 
frequenter fortafle ita eft , non tam ex parte ip-
fiusnecefsitatis, quám ex parte abfentise confelfo' 
r i s , qux moraliter cenfebitur fufíiciens provno 
vel alio die, non autem pro piuribus , nam in 
tanto tempore potericcóueniriconfeífor,etiatn fi ali 
quantulüm difiet. Nihi lominüs tamé moralisillarc 
gula non poteft eííe generalis, quia fieri poteft, vt 
Tom .3. Q j l ^ 1 inopia 
Duhium* 
DifficuUast 
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inopia confeííoris pluribus diebus duret, 8¿; hoc A 
eft perfein hac necefsitace coníiderandum , quia fi 
veré non eft copia confeííoris per mukos dies, ó m -
nibus illis poteft fieri facrum fine confeflione 
praemiíla-propter diítam caufam. Mérito autem ad-
uertunt Doólores , huiufmodi Parochos verfaii in 
magnopericulo, fi hinc occaíionem íumanc faci-
l iús peccandij& ideb,íi frequenriús illis accidat haec 
necelsitas, debentctiam cum maiori labore ,&di f -
pendio confeíTorem quaerere. 
Sed quxretaliquis,quandofacerdos non tene-
turexoff ic iofaceré facrum,vealij audiant,tamen 
n o n e f t a l i u s á quoaudire pofsint, an íic ha^cluffi-
ciens ratio addicendum facrum fine confeís ione 
prermififa, nealij facrum ammantin die fetto:vi' 
detur enim haec fufficiens caufa, feiliect, propter 
vitandum proximi peccatum. Sed contrarium vi-
deturverius, per fe loquendo, feu quantum eft ex g 
v i huius caufae, quia reuera id non eft tune ne-
ceffarium ad peccatum proximi vitandum , nam 
etiam 11 huiufmodi facerdos tune no faciat facrum, 
alij non peccabunt, non audiendo, quia nullus eft 
a quo pofsint audire, ergo , cúm alias facerdos non 
habeatobligationem, nullaeft ratio fuííiciens, quae 
il lum cogatadfaciendum facrum fine confeís ione, 
fola autem vtilicasvel confolatio aliorum non vi« 
detur caufa fufficiens ,aIioqui multo magisidlice-
ret propter folum proprium fru£tum,vel confolatio 
nemw Atque ex hac ratione colligitur,eam licen-
t íam, quae parochis datur in hoc negotio,intelligen 
d a m c n e f o i ü m p r o illisdiebus , in quibusex oficio 
tenenturad facrum faciendam , í íue íinc dies feñi , 
íiue non, namin vtri íquepoteftparochusteneri ad 
facrum faciendum, quiaverb non tenetur in omni- C 
bus & íingulis diebus ferialibus, ideo, quando obli-
garlo non vrget, & c o m m o d é excufari poteft, de. 
bet non faceré facrum abfque praemiíTa confefsione. 
D i x i autem,per fe, & prscife ex hac cauía,nam fi ad 
iungatur fcandalum,vel infamia, vtfaciie poteft 
moralitcrcontingere, iudicandum eft iuxta fupe-
riús difta. 
Maior difficultaseft, quando obligatio audien-
di facrum caditin ipfum facerdotem,an propter im-
plendam illam pofsit facrum faceré , ac fimiüsquae-
ÍHoeftjíi oceurrat obligatio communicandiin Paf-
chatej& fitcommoditas communicandi,non autem 
confitendi .Hanc necefsitatem fufficere ,exiftimanc 
Paludan. ín .4 . diftindl. 9. quaeft.4.concl.io. & Syl-
uefterfuprá. RatiocíTepoteft , quiatunc poteftho-
-mo commodé implere Ecclefiafticum pra?ceptum, & 
quod per fetunc obligar, &r alioqui non fit contra 
diuinum praceptum,propter impotentiam exequen 
dii l lud. A ü j verbfentiunt, illam caufam per íc ío-
lam non fufficere, niíi infamia vel fcandalum adiun-
gatur, Antón . 3. pai t. titul. 13. fapitul. ^ . § . 7 . Soto, 
& Corduba fuprá, & Archidiaconus, quem Sylue-
fter citat, & ratio eft, quia tune ecclefiallicum pr«-
ceptumnon poteftimpleri conueniemi modo,er-
go excufatur homo ab obligatione feu tranígreí'sio' 
neillius, ergo cefíante obligatione alteriuspraecep» 
ti, millafupereftlufficienscaufa communicandi. E t 
haecpofterior fententia mihi í implititer magis pro-
batur, quia lex Ecclefiaftica,quae pra:cipircotnmu-
nionero, non mtendic obligare, nifi quando debito 
Artic. V. 
modofernari poteft, &praeíertim requirit feu po-
ítulat ordinem,& pracparationem per confefsionem, 
vtcolligitur ex capitulo. Omnisvtriufque fexus, de 
poenitent.&remilT.Etidem faciüüs credi poteft de 
precepto audiendi facrum, quod per fe non obligar 
ad facrum faciendum,quanuis autem obligare pof-
f)teum,quialiter audire non poteftjtamen non ctim 
tanto rigore, vt propter hanc caufam fit facrum fa-
ciendum , etiam fine confefsione praemilía , nam 
hoc praeceptum non eft adeb gr3ue,& propter le-
uiores caufas ceífare folet eius obligatio. E t haec 
pars eft fine dubio fecurior & regulariter confulen-
da, quiaminus habet periculi &ípiritualis incom-
modi. Nih i lominüs prior eft etiam probabilis , Se 
poteft quis in praxiillam fequi , í i velit j&praefer-
tim,fi multo tempore communione,velmiíraefacíifi 
c ió ob eandem Cauíam priuandus fit. 
Al i j caíusadiungi folentá quibufdam fummi-
fíiSjVt viderelicecin Syueftr . Armil la, Tabiena, 
Rofella,&alijs,qui non tamfunc neceísitatis,quám 
commoditatis, vt, verbi gratia, fi quis habeatcon-
fuetudinem frequenter communicandi, & neceííc 
fit illam interrumpere , vel,fiitafe femiat difpolL 
tum , & ad communionem aíFeólum , vtprobabil í-
ter fperet magnum;frudum fe confecuturum ex 
communione, vel fi occurratdies ío lennifs imus,vt 
dies natalisDomini,vel fi necefiefir,facrum faceré 
pro animapurgatorij,quasfuffragijs indigsre pro-
babiliter exiftimatur. Sed hi cafus & alij fimiles mi-
hi non videntur fufficientem caufam continere, 
nam cüm Tridentinum dicat , necefsitate urgente, 
non fola commoditas fpedanda eft, fed vera ne-
cefsitas. 
s e c t 1 o v. 
VtrHm}quando nopotejl pr^mitti confefsio mor' 
talispeccati0fit necejjaria contritio, 
F Atiodubi tádie f t .quiaeo cafu, quo quis cofi tei i n6 poteft, fufficit ad efíeílum facramenti c huius, vt attritionemhabeat, vt in fuperio-
ribus diítum eft, ergo non eft neceire,vt habeat con 
tritionem. Patet coniequentia, primo, quia, ieclu-
fafpeciali lege pofitiua, adfufcipiendum digné fa-
cramentum íatis eft recipere illud fine óbice, atque 
adeb cum difpofitione iufíiciente ad eífeótum íacra-
menu . Secundo, quia fi homo eft attritus, per ía-
cramentum fan¿lificabitur,ergoin iplacomnuinio 
neerit fandtus, ergo fan¿té í u m e t , e r g o ad nihil 
aliud tenetur. Tertib, quia fi maiorem obligatio-
nem habet, inquiro quo iure ?Non enim naturali, 
quia hoctantüm obligar ad digné & fanólé traftan-
dum,qu3E fanóta í u n t , hoc autem prsí lati l le homo, 
vtdeclaratumeft. N o n p o í i t i u o , d i u i n o , v c I E c d e -
fiaí l ico,quiahoctantí l in inueniturde praemittenda 
confe í s ione , in quo non continetur obligatio fpc-
cialis praemittendicontritionem, quando non eft lo 
cuscoí)fefsioni.S'iciu,qui tenetur confueriin Qua-
dragefima.fi non pofí it ,non propterea tenetur cote' 
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fentí adiungl pote í l , nam, l icét confefsio proccipia- A 
tur ante comnuinionemjVt homo accedat ad hoc fa-
cramentumiamiuí l i í ícat i is , tamen hiceft finis,non 
materia, praccepti j e r g o ^ ú m in prxfenti non poííic 
fieri confefsio,qux eít materia praecepti huius5ex vi 
illius non obligatur homo, v tper contritionem pri-
üs iuftificetur, quám ad hoc facramentum accedat: 
ergonullo iure obligatur. Quartb poífumusab in-
commodis argumentan, quia fsepe facerdos( qui ex 
officio tenetur facrum facerc,cumconfiteri non po-
teft) vel eífet perplexus, v e l a d rem difficillimam 
cogeretur , nempe ad habendam veram contritio-
nem, quod aliquibus difficiüimum eft, vel propter 
cohfuetudinem peccandi, vel propter fpeciales oc» 
cafiones,vtfunr, inueteratum odium, immoderata 
quaedam affeftio. Quae dificultas multo eritmaior, 
fi fingamuSjUeceíTitatem repente occurrere , & fta-
tim elfe communicandum, vt fi inipfomctfacro,fa-
¿ ta iamconfecrat ione , animaduertat facerdos fta-
tumfuum. 
De hac quacftione nullafere cotrouerfia inuenitur 
Ínter fcriptores, non defuerunt tamen Theologi re-
centiores, qui aufi fuerint docere, fufficere in eo 
cafu attritionem, etiam fi cognita fit, quia exiftima-
tio contritionis per fe nihil conferr, vel aá effeélum 
facramenti, vel ad dignam dilpofitioneni, íed fo' 
l üm poteft excuíare ápeccato , íeu tranfgreffione 
praecepti, dé habenda contritione, fi illud eífet im-
pofitum ; hícaiuem nulium inuenitur t:iiepraecep-
tum , & ideo non eft necelTaria illaexiltimatiocon-
triiionis,vt digné accedat is,qui attritionem habet. 
A d quam ientenriam fundandam addunt praeter ra- ^ 
t ionesfai ías , facramentum hoc per le inftitutum ef-
íeaddandamgrat iam primam, &conlequenter ad 
remittendum mortsle peccatum, tamen cum quo-
dam ordinead confeffionem, qu3:(ii fieri potefí)an-
tecederedebet, quando ergo id fieri non poteft, imi 
tari poteft hoc facramentum ca:tera,qu*' per fe io íU-
tutafunt ad dandam gratiam pi iraam:fi ergo illa dig 
né recipiuntur cum attrinone cognita, ita & hoc fa-
cramentum in prsedidto cafu. 
Dicendum vero eft, eum , qui habet confeien-
tiampeccaci mortaIis,& confiten non poteft, teneri 
ad habendam prius contritionem , quám adhoefa-
cramentum accedat.Atque adeb nunquam digné 
accederé, nifi probabiliter & inculpabiíiter exi í i i -
met, fibi efle peccatum per contritionem remiflura. 
HaecaíTertio tam certa eft,vt contraria nec probabi* 
lis fit, nec fine temeñtare defendí poííe videatur. 
Primb enim in hac ventate confentiunt omnes 
Theologi fection.j. &.4.citati,ncmine diferepante: 
nam Caietanus, & qui cumeo negant necefsitatem 
confefsionis,vt certam fupponunt necefsitatem con 
tritionis. S í , quia haec fatis eft,vt homo conftitua^ 
tur in gratia, eolligune, confelsionem non elfe ne-
ceffariam. Eodem modo opinantur, qui prsecep-
tum confefsionis praemittendae admittunt, Ecclefia-
fticum tamen5non diuinum ; vt videre licet in Me-
dina , & Cord. de confeíf. quaeft . 17. Alij verb, qui 
praeceptum diuinum confdsionis agnofeunt, áfor-
tiori docent ,e í íe neceífarium accederé fine con-
feientia peccati mortalis , quod aperté docet D . 
Thomas in hisarticulis, qui autem folam attritio-
nem habet cognitam, cum coníciencia peccati mor-
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talis accedit, quia confeientia non dicit a í f e í h i n v 
fed feientiam talis'ftatus;ille autéjqui íic eft difpoü-
tus,fcicfeadhucefiein peccato mortali. Idem ex- Sot0t 
preífé docent Soto, & Cano lociscitatis, & Hofius v^. 
in confefsione,capitul. 43. & multi alij, quos referí Cor¿ui((i 
Cordub» libro.i.quaellionum Theologic. quxftio-
ne. 17. 
SecüdbjPatresantiquieodé m o d o l o q u ú t u r , v t c 5 Probaiur Pd 
ftatexhis, quos inprimafedione huius difputatio- irum autora 
nisretul i , Sepraetereá videri poteft Balil. libr. z. de m e . 
Baptifm.cap.3.vbi,argtimentum fumensex prsce- Safi l . 
ptis veteris legis,in quibus exterminantur de popu-
lo, qui immundi accedunt adlegalia, inquit ,£!«/Í/ 
dicendum de eoyijmin'tantum, ac tam c í ta le ntyflerium te-
nterariuseft? 8¿ poft multa conc\aói t ,QHanto »jagis3qni9 
cümin peccato fit 3 corpus Domini contitigere audet s gra~ 
UÍHSfibiaccerfit iudiciutn?Mtmdemusitaque nosab omniin* 
«pjMímeMío.Auguft.ferm. i^z, de tempore, Vnu¡qmf- juguj l , 
que confideret conjeientum fuAtn, & quando je aliquocri-
imne-vulneratum ejjecognouertt, prius flttdeat eam emun-
daré, alias poiiks je debet excornmunicare, & ah altari re-
mouere, quam aliter accederé, & adducit illud Matth. 5. 
Vade priiis reconciliare fratri tno,tk illud Mat.zit .s imi 
ce, qttomodo hacintrajlinon habensuefíem nuptialenü Paf- Pafchaf. 
chafius libr. de hoc facrament. capit. zz . traítans ad 
hoc propofitum figuram de agno pafchali, poli muí 
la concludlt. Patet igitnr,quod nifi defiderio cakflis pa" 
lri<s, adjuperna, ybi Chrifius eU in dextera Patris,fide p h ' 
nijsin?a,fpe ceria,& caritate non fiña,fejlinus tranjeati de 
carnibus agni iure non comedit, quia legem in hoc yiolat, 
Eandem doóhinam tradit oprime Aígerus l ibr . i .de 
de hoc facrament03cap.2o.ii.&.2z.& Cafsianus col- Ca%jii 
h ú o a e . z z . c . S é 
Tertib plurimúm fauethuic fententiae ConciL 
Tridentin.feiT. 13. capitul.T.primüm in illis verbis: 
Si non decet ad Jacrasfuncttoncs qtiempicim accederé nifi jan 
fié 3 certé, quo wagis fanftitas & dtuinitas ctleflis huius 
facramenti yiro Chrijiians comperta eft , eo diligentius ca-
uere tile debet, ne abfque magna rcuerentia & janBiiatead 
id percipiendum a c c e d a t . E x q ü i h ü S v e í h i s dúplex argu-
mentum conficipoteftjprimum,qubd velad nulium 
facramentum digné fufeipiendum necefiaria fit con 
tritio, fed Mficrat femper ateririocognita, quod eft 
di¿tuabfurdifsimum,&inaudirum inTheologia,vel 
fi ad aliquod neceftaria eft, maximé ad iftud, quod 
eft fanftius reliquis,vt Conci l iú argumétatur. A k e -
rú eft,quia peccacor,qui fine cófefsione & fine cótri 
ne accedit,fimpliciter fine fanélitate accedit,at C 5 c i 
lium negat hoc licere,S<r ideo fubdit fequentia ver* 
ba. Pr<ejertin7, cum illa plena formidinis yerba áptíd ^po-
flolum legarms, Qui manducat & bibit iudigné}wdicium fi-
bi manducat, non dijudicans corpus Domini. Pratereá fa-
uent multún? huicíentenciaeilla verba,qu2 inferiüs 
Concil ium fubdit, 'Ecclefiaftica conjuetudo declarat,eam 
probaiionem neceffariam efe, y i nullus fibi confeiusmorta-. 
lis peccati, quantunuis fibi contritus yideatur, abfque fa* 
cramentali confefsione ad Jucram Euchariftiam accederé de-
¿erfí.Inquo dícendi modo apertéÍ!griificat,ab!ata 
necefsitate confefsionis, contritionem ex fe velu-
n ex natura reí elfe neceífariara. Ethocquafi in-
dubiratum accertum apud omnes fupponere vide-
tur,& ideo addic,confefsionem elfe necelíariam ex 
fpeciali preccepto, quia de hoc poteratelíc cotroucr' 
fia. Vnde, cúexcept ioné fubdit de cafu neccfsitatis, 
T o m . j . Q^qq ; apcicé 
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apeite fupponic, tune (akem efle necenarium, quod 
prii is Jixerat, fd i i ce t ,v t ,qu i íic accedit, coíun/«fy/¿j 
ej]e yideatur. 
Q u a t tb argumetor racionejquia fi ñ e q u e á C h r i 
í l o , ñ e q u e ab Ecclefia, datum eílet praeceptum pofi-
t iuum prsemittendi confeffionem ante connnunio-
nem ,eK ipfa rei natura, feu ex n a t u r a l i l e g e c o n í e -
quente inr t i tu t ionem tanti facramenti, neceirarium 
eiTet, prxmit tere contr i t ionem : fed lex i l l a pofitiua 
confcfsionis non abñul i t naturalem obligat ionem, 
& in eo ca íu ,quo non poteft praemitti confefsio,rc-
ducitur res ad eum ftatumjin quo eííet ex natura rei : 
ergo hinc ex d iü ino precepto natural!, tenetur pee 
cator conteri ^ pr iüfquám communice t .Dices ,hoc 
argumento probare tü r , teneri hominem conteri an 
tecommunionem,etiam fí confiteatur, quialex po-
fitiua non abftuht naturalem, confequens autem eft 
a p e n é falfum;nam,qui eft a t t r i t u s ,&confe í íu s , íatis 
d i g n é accedic ad hoc facramentum. Refpondetur, 
non eííe fimile, qu ia , l i cé t lex pofitiua nonauferac 
naturalem,tamen eñicacia facramenti aufert necefsi 
tatem, ve l ,v t ita dicam, materiam neceííariam con-
t r i t i on i s , quae ideo ante communionem praemitten-
da erat,vt peccatum expelleret,quod facit facramen 
tum v i f u a ^ ideo dicitur faceré hominem ex a t t r i -
to con t r i t umj&a t t r i t i o c o n i u n d a í a c r a m e n t o aequi 
ualet c o n t r i t i o n i , & ideo per i l lam imple^ur obliga-
d o na tu raüs fanó lé accedendi ad hoc facramentum, 
non m i n ü s ^ u á m percontridonem.Secus vero cft, 
quando nul lumintercedi t facramentum, quia tunc 
con tn t io eft nccéííaria diTpoíitio ad g ra t i am,&ad 
expellendum peccatum , & nul lum aliud adhibetur 
m é d i u m , q u o d fuppleat hunc efFeótum, & ideo fem-
per maneteadem materia, atqueadebeadem necefsi 
tas,& obligado natüral is prsecepti. 
So lúm íupcreft , v t oftendamuSj hoc eífe praecep-
tum d iu inum naturaIe,quod proba turpr imb, quia, 
confideratadignitate, & fignificationc huius facra-
ment i ,ex v i i l l i u s or i tur obligatio non í u m e n d i i l -
l u d n i f i i n ftatu grada?, &confeqUenteradexhiben-
dum aliquod méd ium , per quod ineo ftatu c o n ñ i -
t u a m u r , p r i ú f q u á m ad Euchariftiam accedamus, er-
go hxc obligatio ex ipfa rei natura on tur . Antece-
d e n s f a t i s e f t á nobisdeclaratumin C o m m . ar t .4 .D. 
T h o m . E t c o n f i r m a r i p o t e f t i n d u ó l i o n e fuprá ind ica 
ta in ó m n i b u s facramentis v i u o r u m , quae per fe re-
qui runt ñ a t u m gratise,vt d i g n é ad ea accedatur , i n 
quo difterunt áfacramends,quae vocantur mortuo-
rum,quae,ci\m per fe fint inftituta ad dádam primam 
gratiam , & expellendum peccatum, ex natura fuá 
non praerequirunt vitam gratia?,fed folúm difpoíitio 
nem fufticientem ad eam per facramentum acqui-
rendam. A t verb facramenta v i u o r u m , c ü m inf t i tuta 
n o n fintad dandam primam gratiam,perfe, S í e x i n -
t en t ione , nonpo íTun t d i g n é recipi ad hunc effe-
¿ t u m , Sridebex natura rei praerequirunt gratiam, 
Vt d i g n é fumantur s tumquia fandta debent lañóle 
t r a ó h r i , tum edam, quia eorum propri j e í fedus fta-
t u m grada? prapfupponunt; vtraque verbeaufa ma-
iorem v im habet n i hoc facramento, quia & eft fan-
¿l ius r e ü q u i s , vt diximus,ponderando verba Con-
ci l i ) T r i d e n t i n i , & u r o p r i u s e i u s e í í e í l u s e f t per m o -
dum nut t i t ion i s & augmenti , & ideo per modum ci 
bi & conuiui j t r i b u i t u r , cibus autem & nutr i t io ex 
B 
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A íe vitam prafupponunt . Secundo confirmatur,quia 
facerdos adminiftraturus hoc facramentum, ficon-
feientiam habeat peccati mortalis , tenetur conter i , 
p r iü fquám ad miniftrandum accedat, necfatis eric 
habere a t t r i t i onem, ergo multo magis tenebitur 
hoc facerejqui communicaturus eft, quia magis eft 
recipere, q u á m miniftrare facramentum; & ideb i u -
re diuino recipiens obligatur ad prsemittendam con 
fcfsionem,fi poteft, non tamen qui minif i rat , fi non 
fitipfe communicaturus. Refponderi poteft , eííe 
diuerfam rationem , quiaminif ler non fit exat t r i f 
to contr i tus , dando facramentum ,fufcipiens verb 
fieri poteft ex attr i to contritus. Sed hoec fuga petit 
p r i n c i p i u m , h o c e n i m ante omnia n e g a m u s , í c i l i -
cet,eum,qui accedit cum fola attrit ione cognitajtie 
r i ex attrito c o n t r i t u m , quia ponit obteem , & pec-
cat mortaliter , fie accedendo, quia per fe , Se ex 
certa feientia i n d i g n é accedit. Q u i n i m b edam de 
i l l o , qui bona fide accedit cum fola at t r i t ionejpu-
tans fee í fe con t r i tum,e f t valde i n c e r t u m , a n per 
facramentum iuftificetur, & omnes D o ó i o r e s , qu i 
probabil i terhoc af f i rmant , requi runci l lambonam 
fidera , quia tale facramentum nunquam eft per fe 
& ex intentione recipiendum ad i l l u m e í fe í íum, er-
go,ficut ad miniftrandum facramentum debetfup-
poni grada & cont r i t io , i ta ad recipiendum il lud* 
A d fundamentacontrariaefententiae negatur, 
at t r i t ionem per fe fufficere cum hoc facramento, 
n i f i intercedat bonafides , qua» á p e c c a t o excufet, 
& ita expediuntur facilé tr ia prima argumenta, quae 
i taprocedunt ,acf i diceremus,hanc obligat ionem 
praemittendi cont r i t ionem i n eu cafu or i r iex pre-
cepto pofitiuo praemittendi confefsionem , quod 
tamen falfum ef t , quia non hinc or i tur haee obliga-
d o , fed ex ipfo iure naturali, vt decIarauimus.Nam, 
qu i cum fola at tr i t ione recipithoc facramentum, 
non famSté , fed i n d i g n é recipit i l l u d - , quia acce* 
d i t in prauo ftatu, & reuera manducat i l l ud i n pec-
ca tomor t a l i , nam p n ú s manducat facramentum, 
q u á m abi l lo pofsit recipere effe¿ium , in termino 
enim manducationis dandus e í íe te í feólus , &'ideb, 
fi feiens , & videns hoefaciat, peccatum committet , 
per quod pones obicem facramento; qui verb ac-
cedit bona fide, excufatur ab hocpeccato, & ideb 
non poni t obicem,& recipere poteft eü'eíftum. 
Ex hac verb refponfione col l ig i tur , qubd fi 
quis cum attr i t ione cognita communicaret ex 
i n u i n c i b i l i i g n o r a n t i a , p u i a n s h o c í i b i l i c e r e , & con-
trariam opinionem efle fecuram, i l l u m etiamexcu-
fari á peccato propter ignorantiam, & ideb fieri pof-
fejVt per facramentum iuftificaretur, ex quo non col 
l i g i t u r , per fe ex & natura rei fufficere a t t r idone^c 
difpofitionem condignam. A l i u d enim eft ,at tr i t io-
nem eífe lufficientem di ípoí i t ionem , v t pofsit t o l l i 
peccatum per facramentum , f i aliunde nouponatur 
nouum impedimentum . A l i u d ve rb , qubd attritio 
per íe fitfuíficiens3&condigna difptífitio adtalefa-. 
cramentum fufe ip iendú. P r i m ú enim eft probabi-
le , vt fuprá d i¿him eft , í e c u n d u m autem m i n i m é , 
quia ad difpofitionem condignam facramenti non 
folum eft c o n í i d e r a n d u m , quid íatis fit abfoluté lo-
quendo,vt pofsit t o i l i peccatum , fed multb magis, 
qu id debeatur digni ta t i talis facramenti, & quid 
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qui íLper íe loquendo/uppoñatgratiaí l icramental is A 
taíisfacramenti. 
A d quartum refpondetur , omnia illa incom-
moda nullius efle momenti , eadem enim obijci 
poíTuntin Parocho, qui ex officio tenetur miniílra-
re facramentum , &r quando non poteft, aut non 
vu l tconf i ter i , e t iamí i habeat confcientiaiB pecca-
ti mortalis, tenetur faltem conteri, nullaergo eft 
perplexitasin praedidliscafibus, quia femper eft fa-
cultas cura diuina grada ad habendam contritio-
n e m j & vincendam diíficultatemjfi quaeoccurrit, 
nam haec diíficultas, qux oritur expraua confuetu-
dine , aut alia firaili occafione , reuera eft eadem | a 
attritione vera , fi res a t ten té eoníidferetur, nam to-
ta harc difficultas pofitaeftin propofíto abfoluto & 
efíicacinon peccandi de cseterb, quod tam ad ve-
rató áttntionera,Quam ad cótr i t ionem, neceífarium 
eft, íi autem illud propoíirum femelconcipiatur,fa-
cillimum'erit elíruare mentemad quodcunque mo-
tiuumperfeítiirnjacquéita^ex veracontritionepec-
catum deteftari. 
A d illud vero , quod prior opinio fubijciebat, 
hoc facramentum eífe per fe inftitucum a d d a n d á m 
primara gratiam, & tollendüm peceatum mortale, 
•refpóndetür in primis, a í fumptum eífe falfumj&pa-
rü vel nihil probabilG,-vt"füprá oftédi. Deindejqui-i l 
ludadmitt i t¿nein maiorem e r ro ré incidat, confe-
quenter dicere debet, hoc •üicrameníuni none í í e i n -
ftirutum ad i l l um eífedtüfft-, ve propnam & parrieil-
larefn caufam eius, fed fo!ua),vt cum aíijsfacramert-
tis,qu2e ad hoc funt fpecialiter iníbtutá', aliquo mo-
do concunat, faltem v t in voto fufeeptum j & ideo 
•nunquam debet per fe, & ex intenrioneapplicariád 
illum effedura,nifi per facramentum,vel cum facra-
nietttopoenitentis,autin re ipiaappJicatum;aut faf-
-tem in voto per contritionem. 
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V t r u 3 qu i fine confefsione p n c m t j f a c o m m u n k e t t 
pof i c b j c i c n t i a p e c c a t i m o r t a l i s 3 t e n e a t u r c x 
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j eo cafu teneri hominem ad confitendum 
poft communionem , cura p r imüm com-
-modepofsi t . I tafenti t Gloífa receptas Canoniftis 
i n capitulo.De hora ine jext rá de celebrar, miffar.di-
c i t e n i m , e u m , qui ob inopiarn confeííoris aece-
di teum íbla con t r i t ione , teneri ad habendum pro1-
pofitüm confitendi cílm pr imüm pofsit, non tenere-
tur autem ad hoc propofitura , nif i haberet obliga-
tionem confitendi í ia t im, quia ad contri t ionem fo-
lümeft neceífarium propofitum confitendi tempo-
re debito. Atqueeodem modoloquunturexrecen-
tioribus Soto , Cano , Couarruu. & alij l o d s í u p r á 
c h a t i s , & apert iüs Scotusin 4 .diftin¿t .9 .quícft .vni-
ca ad.2. d i c i t j i n e o cafu poífe differri confefsio-
nem,donec oceurrat opportuniras confi tendi . Et 
ratio eífe poteft; quia prceceptum obligabatad con-
fitendum ante communionem , é r g b : i c ü m h o c fa-
¿ lum non fue r i t , pe r íeuera t i l l a ob l iga t io , & velu-
t i femper inf ta t&rvrge t , doñee implcatur . E t c o n -
firmatür 3quiacoj i í iuetudo fidelium ita videtur i n -
tetpretari IloCpraeceptumjoranes enim qui acceduc 
abfque confeísione praemiíía, cum t imbre accedunt, 
& proponunt ilíicb conf i te r i , c ú m p r i m ü m po-
terint. 
Dupl ic i tcr accidere poteft, v t quis communicet . 
fine confefsione . pr imo fine caufa & excufatione, . . ^ 
fed cum graui culpa. Secundo, ob veram neeefsita ^ ' 
1 ,P . r . ^ . . .. ^ nUiam non 
t e r a & írne cu lpa .Dico erpo p r i m o , qui induine 
. V r r ? n y pr<etn¡Hens co 
communicauitfineconrelsione,non tenetur poírea rf r . 
hoc t i tu lo ftatimconfi£eri,fed folu t épo re alias debi- , ' 
• . , . r - . ' . hoc catite an-
to . D ice , hoc t i tu lo , quia li l i t nerum communi- . ¿ 
^ r ' 1 i - r - i 'e ^ " « í FdiK 
caturus, propter eamcaulam vel aliara i imilem,po- ¿ J 
, • • r j , i • r 1 • r \ j ttm tepus con 
t en t t e ñ e n , í e d n o n d e h o c a g i m u s jfedpraECiíede 
obligatione relicirarationepraecedentis communio- ^ 
n i s . E t i taefí cuidens aíTertio-, p r imo ,exempl i s , 
nam íi facerdos m i m ñ r e t facramentum in peccato 
mortal i , non tenetur pofteá hoc t i tu lo fíatim con-
t e r i , q u a n u i s d e b u i í í e t p r i ü s con te r i , quam m i n i -
ftrare facramentum , & o rn i t t endopeecauer i t ^ in 
• Vniuerfum, qui dmifit a¿lum,ad qnem téneba tur i n 
tah occafione vél o p p c r t u n i í a t e , l icét tune pecca-
ueri tomittendo' , t ranfa í ía i l la óccaí ione , non re-
ne t ur poftea e/.ercere aftum. Et hiñe íüraenda eft ra 
t io á p r i o i i huius veritaá-Si qüíáfi hocprsceptum 
confideretur, vtaff i rmat iuum, non obligat pro fem-
per, fed pro determinacis temporibus 5 extra qux 
non obl iga t , etiaai fi contingat pro aliquo tempo-
re debico non i a í p l e r i , nam prsecepta aíErmatiua 
non obligant per modum re í l i t u t ioms ad facien-
"duraaótum tempore debito omi í ium:a l ia f ,qui .omi-
fit facrum in die íeíto , deberet íiatim i n die fcquen-
t i aud i r e : fi autem hoc pfarceptuha confideretur v t 
negat-iUUm ;íicTioa obligat poíicá ad aliquem ac-
tum , fed ío lüm ad non commiinicandum iterum f i -
ne prxuia confeftiobcjergo, fi non fit i terum com-
'municaturiiSj ex v i p-rírdicii prsecepti d iu in i non t | -
n e 1 u r íf at i m c o Í ! fi te r i . S e e u n do h in c fe qu i c u r, i de 111 
dicendum ei íede i l l o , qui bona confc icn t ia&ob-
neceís i ta tem, confeís ionem príetermifit ante com-
munioné5lcilic2rjex vi iui is d iu in i non teneri ad fta 
t i m confiteridiinv'ilea docuit Nauarr. in fumma, ca-
picuI . i . tmmeio. io.Et patet á for t ior i ex prxcedenti, 
namf i i s , qui neceando communicauit fine con-
fefsione prsmiífajnon cenefur ftatim confi ter i , cur 
obligabicur is, qui fine peccato idfeci t ? Prsetereá 
exemplis declarari poteft, nam fi quis obligatus fu i t 
ad confefsionemfaciendamrationepericuli mortis , 
& idfacere omifit ob inopiam confeí íor is , t ran ía í ta 
occafione,non tenetur ftatim eoní i ter i ,pof tquám pe 
r iculum euafit,idem eft de i l l a , qui omifid'acrum íi* 
ne culpa tempore debito propter abfentiam facerdo-
t i s , qui non tenetur pofteá audire ,cüm pr imüm p o f 
fit.Denique,ratiogénéraIi,seft5quiapra:cepta aiíirma 
tina non obligant pro femperüfed'pro cenis tempori 
bus & oppor tuni ta t rbus ,quibus t ranfa( í í i sce í ía t eo-
rumobligatio,f iue tune impleta fuerint , fine non , 
cum culpa,vel fineilla,boc'auíem pr3eceptü,de quo 
a g i m u s , e í l afKrrantiuusTíi, & íblürnprarcipi t confef-
íionem}vr difpoíitionenvrid communionemjfeu ra-
tione Euchaiiftix fumenda', & ideo tranfaSailla op 
portunitate leu necefsitatc cé.ífat ob ! iga t i b ,&idé re 
peritur in omni pra:cepto,QUod aliquid piarcipitfo-
íüm vr diípoficionem ad aliud , nam ceflVnte i l l o 
a¿lu,ad quem ordinatur difpRÍttio, ceftbt ratio dif-
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pofuionisv t fie, & ita etiam ceíTat materia feuobie- A 
d u m talis prjBcepti, & ideo nullius momenti eft i l -
la r a t io , qubd obligatio praecepti, quia non fuit i m -
pleta,fcmper mancat & vrgeatjnon eft enim hoc ne-
ce í fa r ium,quando mutataeft occafio,& confequen-
ter pertranfije proprium cempus, pro quo obligar 
praeceptum. 
Tert ib hinc concluditur, ad communicandum 
d i g n é fine prsemiíTa confeíf ionejconfef lor is inopia , 
non eíTe neceiranum fpeciale propofitum confiten-
d i ftatim nada occafíone 5 fed folum i l l ud p ropo í i tú 
c o n í i t e n d i , quod ad contr i t ionem neceíTarium eft. 
I t a fentit D . T h o m . infrá.quaeft.Sj. art icul. 6. ad. 1. 
v b i f o l ú m r e q u i r i t propofitum conf i t end i ,& fatif-
faciendi. Et ratio eft clara ex d id i s , quiai l le non te. 
netur ftatim confiteri poft communioncm,ergo nec 
tenetur proponere id faceré , ergo tale propofitum, g 
ñ e q u e eft neceíTarium neceflitate praecepti, ñeque 
fub aliqua ratione medíj}quia ad habendam cont r i -
t ionem fatiseft propofitum confitendi temporede-
b i t o . Ñ e q u e ex vfu fidelium aliud co l l ig i poteñ:fi ve 
r b a l i q u i Dodores aliter iocut i funt , exponendi 
funt ,docui í fe i d , quod eft melius & f e c u r i u s , non 
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V t r u m qui p o f l c o n f e i e m i a m p e c c a t i m o r t a l i s 
c o m m u m c a t f i n e confefsione j u r e E c c l e f i a j i ' t 
co t e n e a t u r confiteri , c u m p r i m u m p o t e j i , Q 
HMc dubitatio proponitur ad explicandum ius latum á Conc i l io Tr ident ino fefl.3. cap. y. in i i l i s verbis , C«o¿ fi necefsítate yrgentefa* 
cerdos abfque prnuia confejsione celebrtuerit, quampri~ 
mumeonfiteatur. Nam ex horum tenore verborum 
conftat,in eis contineri prsceptum,8(: ita funt ab om 
nibus Dodor ibus in t e l l eda .Rur í i i s ex materia con 
ftar,eíTe rem grauem, atque ita praiceptum hoc ob l i -
gare fub m o r t a l i . Denique ex d id i s co l l ig i tur , hoc 
praeceptú eíTe Ecclefiaüicú; oftendimus enim ex fo-
lo iure naturali aut diuino no pofie co l l ig i huiufmo 
d i obligationemjatque ex mpdoloquendi ipíius C5 
c i l i j non obfeuré idem col l ig i tur , nam de p r io r i ge-
nerali praeceptoconfitendi ante communionem d i -
c i t , Ecclefiaeconfuetudinem i l l ud declarafíe , quod 
noaffirmatde hocprsEcepto, fedfolüm i l l u d ftatuitj 
eft ergo praeceptum EccIefíafticiim,non ant iquum, 
fed de nouo abipfo Conc i l io latum ,quia ante i l l u d 
neeferiptum nectraditum,nec confuetudine in t ro -
d u d u m reperitur. Ex quo t ándem fit, eos,qui o b l i . 
gantur hoc praecepto,ita teneri in eo cafu ad haben-
dum propofitum conf i tendi ,quám pr imúm pofsint, 
l icut tenentur haberc propofitum feruandialia prae-
cepta.quiahoeeftvnumex praeceptis,&noneftma 
io r ratio de i l lo ,quám dealijs^fuperfunt vero nónul 
la circa hoc praeceptum declaranda. 
P r imum eft3an hoc praeceptum obliget folos facer-
dotes,vel etiam laieos.Nauar.cap. z.num.io.affirmat 
obligare omnes, quia fi Conc i l ium interrogaretur 
delaicisjidem dixiíTe^cüm íit eadem omnium ratioj 
Artic.V. 
qubd ergo i n i l l i s verbis pofitum fit nomen facerdo 
tum,exaceidentivel cafu accidilTe videtur , for ta í fe , 
quia haec necef l i t as f requent iús in facerdotibuscon 
t i ng i t .D ico tamen,hoc praeceptum non obligarelai p „ 
eos, fed folos facerdotes.Probatur, qu ia in explican ¿ ¡ ¿ { ^ Hf j 
da lege pofitiua ftandum eft verbis, ñ e q u e obligatio 0¿/íí,4/, os 
e i a s a m p l i ü s eft extendenda, quám verba l eg i s in jeff^ •' cer' 
proprie ta te intel ledarequirant . Dicereautem,ver-
ba Conci l i j cafu cecidiíTe íeu irrepfiíle,pra;fertím i n 
re tam g rau i , & i n lege ferenda, abfurdií í imum eft, 
& temeritate non vacatrcüm ergo Conc i l ium nomi 
ner facerdotes, de i l l is eft propr ié ac praecifé i n t e l l i -
£ ; e n d u m . Q u b d a u t e m Nauarr. dicit , Conci l ium i n -
terrogatum, fuiífe refponfurumidem delaicis , p r i -
mum n ih i l refert ,nam, ficut non peccat quis in eis, 
quaceflet fadurus, fi tentaretur, í ed in ijs quaefacit, 
ita non obiigat fuperior per ea quae praeciperet fi ani 
maduerteret,vel fi ei dareturoccafio, fed per ea quae 
praecipit. Deinde, i l lud eft omnino incertum , quis 
enim hocei reuelaui t íaut qua certa ratione id co l l i -
g i poteftfpraefertim,cüm argumentum áf imi l i in ma 
teriapraeceptoruminualidumfit. A d d o , poffefuffi-
cientem rationem diiferentiae aflignari, tum quia ad 
celebrandum maior quaedam reuerentia ac praepara-
t io requiri tur, tum etiam,quia eo ipfo, qubd haee ne-
ceflitas f requent iüs accidit facerdotibus,mcritb hac 
obligatione praeueniuntur, nefaciléaíTuefcantjCon-
feílionem praetermittere . Ex qua refolutionefequi-
tur,facerdotem, qui communicat more laicorum, 
non obligari hac lege, twm quia illc non fe gerit t úc 
v t facerdos,fed vt la icus ,& i(íeb folum coramunibus 
legibus laicorum aftringi videtur, tum etiam,quia i l 
le tune non celebrar, Conc i l ium autem folum loqui 
tur de facerdote celebrante.Sed quaeres, an fit idem 
dicendum de facerdote faciente officiumin diePa-
rafceuesjilieenim ñ e q u e coníecrat ñequefacr iñear , 
vnde non videtur p ropr i é celebrare. E t idem q u x i i 
poteft de i l l o ,qu i poft eonfecrationem peccauit mor 
ta l i t e r ,& ftatim communicat praemilTa contri t ione. 
I t em de i l lo jqu i aflumiturad complendum & confú 
mandum facrificium ab alio inchoatum3quem fortal' 
fe con t ing i t mori ftadm poft confecrationem.Rcfpo 
dctur , in huiufmodi cafibus obligare hoc praeceptü, 
quia latís eft,qubd facerdos loienni r i t u Ecclefiae, & 
v t minifter publ icus ,confummetfacr i f ic iüfeu facra- . 
mentum snam ha-c a d i ó eft propr ié facerdotis , & 
fub nomine c e l e b r a t i o n i s m é r i t o comprehenditur, 
iux tacommunemvfum,&' fenfum huius voeis. ^ ^ 
Secundo explicandum eftjan obliget hoc praecep- SACVyyK^ 
tum cúfacerdotem , q u i f o l ü r a p r o p t e r o b l i u i o n e m 0^  0 
celebrar abfque confeffionepraemiíTa. Videtur enim ' ^ 
, n r • • • r gnone f i co» 
cum obligare, tum propter paruatem ra t ionis , tum wc ' m 
ctiam,quia illa eft quaedam humana necefsitss,ergo *t*J'i n6tiit 
v e r é dici poteft talis facerdos celebrare fineconfef- t 0 1 l i r e ^ t ) r i . 
fione propter vrgentem necefsitatemj ergo obliga- ,,etliri J ^  
tu rverb is i l l ius l eg i s .Nih i lominüsprobab i l iu s exi- inHm 
í l imo ,huncca fum non comprehencíi fub hac lege, fi i " 
verba eius e x a d é p e n f e n t u r , tumquia ,qui eft ob l i - ten' 
tuSjproprie non habet confeientiam fui peccati pro 
eo tempore , nam confeientia d i c i t a d u m . C o n c i . 
l i u m autem aper té loquitur de facerdote celebran-
te cum confeientia peccati . Praetereá obliuio non 
p r o p r i é dici tur vrgens necefsitas, de qua Conci-
l i u m loqui tur . Denique addi poteft r a t i o , nam 
qui 









hac lege non 
Unetur. 
quibona fideacceditoblitus, iuxta confeient iá fuá 
n i h i l omittic>nequc formaIicer,tieque materialiter, 
qoiod iure d iuino prxceptum ed j l ed excufaiureo 
modo,quoin omni feré humana adione interueni-
re potett excufatio. Ec ideo non opo r tu i t , v t in hu-
iufmodi cafu al iquid fpeciale Conc i l i um difpone-
ret,nouutn onus & obligationem i m p o n é d o , fecus 
vero efl: i n e o , qui fe iens , & videns, confeíTionem 
omittic ob caufatn vrgentem. Animaduertendimi 
autem ertjhoc p r o c e d e r é , q u a n d o obl iuio duratido-
nec facramentum fumptum íit , nam, íi quis ex o b l i -
uione accedac ad celebrandum,& i n ipfa adione an 
te í u m p t i o n c m facramenti recordaretur fui pecca-
t i , & nihi lominus facramentum fumeret í i necon fe f 
í ione , iux ta d o í l r i n a m traditam praecedenti f e í t io -
nCjineocafu obligarecur hac lege ^quia manifeflé 
comprehenditur verbiseius, tuncenim communi-
cac fine confeflione propter vrgentem neceffitaté, 
& c u m confe ien t iápecca t i . Sed quid? fi p r iús elíec 
confeírus ,& tune recordaretur vniuspeccací in con 
feífione o b l i t i . Refpódetur3et iam teneri ex v i huius 
legis, q u i a i u x t a f u p r á d i d a t e n c b a t u r i l l u d confitc-
r i ante communionem ex diuino precepto, & folú 
i l l u d omitr.it fine percato, ob neceíí i tatem v r g e n t é : 
ergo quoad hoc comprehenditur íub lege á Conc i -
l io lata. 
Ter t io declarandum eíl ,an facerdos, qui fine ne-
ceflítate ob malitiam celebrat abfque confelsione 
prafmilTa, hac lege comprehendatur: videtur enim 
obligatus multo maiori ratione : nam , fi obligacur 
í s ,qui non peccauit, omit iendo confefsionem , cur 
non multo magis obligabitur iSjqui,peccando,eam 
omif i t ?Nih i lominüsd icendumef t ,hu iufmodi homi 
nem non comprehendi haclege,quiaConcil ium fo 
lum loquitur de i l !o , qui neceís i ta te vrgente hoc fa 
c i t , l exau tem pof iduafo lúmobl iga r ,p rou t l a tae f i : , 
& a r g u m é t u m á paritate rationis i n hac materia eíl 
ínefficax.Deinde reddi poteft rat ío diuerfitatis3nam 
hoc praeceptum inter alias caufas videtur impofití í 
adtollendam occafionem fingendi necefsitatem ce 
lebrandifine praeuiaconfersisne, ve ld i í fe rendi n i -
miüm confe í s ionem.Cüra enim fit facerdoti impo-
fitaobligatio con(ttendi,ftatim poftcelebrationem, 
fi antea non potuit,ac bona fide o m i f i t , multo ma-
gis er i t folicicus quil ibet timoratus facerdos de pr ^ 
mittendaconfefsione,anteqiiam celebret, h x c a m é 
ratio non procedit in i js ,qui fine t i tu lo necefsitaris 
inpeccato celebrant, & ideo no opor tui t nouá ob l i 
gationem ve! laqueum eis imponere, quiaipfo d iu i 
noiurefatis o b ü g a n t u r ad prxmit tendam confef-
í o n e m , a n t e q u á m celebrent. 
S E C T I O V I I I . 
Vtrkm qui peccauit mortííllcer,etiam f i contri-
tusfit ¿7* confeJJí{S3 teneatur aliquo tempo-
risjpatio communionem áijferre, 
SOlenc nonnu l l i praccedenti nofte mortaliter peccare,& ílatim die í equen t i confefsione pra: miffafacrum faceré vel coinmunicarej inquir i -
mus ¡gi tur ,an hoc l iceat ,quÍ3 non defunr granes au 
tores , qui dicunt dTe peccatum morrale. Ita fenfit 
Nauar.infura.Hilpana3cap.ii.num. 50.& de Poeni-
A tentia.d.^.c. i .&rCouar. in Clem.Sifurlofur.p.s.nu. couar. 
7- v b i dicitjeífe imp ium negare,peccare mortaliter 
eum facerdorem,qui poíl foi nicationem prarceden-
t i no¿te commiíTam fequetni die celebrat, etiam fi 
conti i tus fit & confeíTus , S:in hanc fententiam v i -
detur inclinare Marf i l ius in .4 . (\.6. art.4. & Gerfon Marfil. 
deprsparat.ad Miír.confider.8.8¿: A!ph.37, l i c . v l t . Gerjon. 
T n b u i t u r etiam D.Thom.h Íc , a r t . 7 .qu i d ic i í ,pol lu-
t ionem n o í l u r n a m , qux ex peccato mor t a l í or i tur , 
ex nccefsitate impedi ré communionem. Et eodem 
modo citari p o t e ñ G r e g o r i ü s , qu i ad interrogatio-
nem primam Auguft . d ic i t oportere, ve per diem á 
cómun ioneab f l i nea r , qui exprauacogiratione po l -
luruseft.Fundamentum folum eííe po t e í l j qu i av ide 
tur hxc cífe magna indecentia Srirreuerentia. 
N i h i l o m i n ü s d i c e n d u m e í l j p e r f e l o q u e n d o j n u l - peccAt¡imoY„ 
*-> lum eííe peccatum , paulo poíl commiíTumpeccatü uie non pam 
mortalecommunicare premiíTaconfefs ionedebi ta . . 
H x c e í t í e n t e n t i a D . T f t o m . h i c , a r t . 7 . a d . 4 . v b i d i c i t , ^ p0n 
folum peccatum mortale duransin anima impedi ré c^mijjumpr(g 
ex necefsitate communionem huius facramenti, ac-
D 
mitiens cofef-
q u e i n h u n e m o d u m exp l ica tdoé l r inam in corpore rone. 
a r t i c u h t r a d i t a m . C l a r i ü s . d . ^ . art.4. quaeftiunc?.ad n¡(at 
2.dicit5Confuiédum eífe ei , qui peccauit mortaliter, D j-¿0>M> 
v t non ílatim accedatad c o m m u n i o n é , e t i a m fi con 
feífus fit,nifi magna necefsitas vrgeat, v b i , cüm d i -
cit confulendum eííe , p l añe fentit non eíTe prxcep-
tum^rque idem fen t i t i b i Paludanus. q.3. Maior .q . pdud. 
z.Gab.lecLio.in C a n o n . A d r i á n . q . 4 . d e Euchariftia. Maior, 
Sylueft. verbo, Euchariftia. 3.q.10. Caietan.verbo, a d r i á n , 
Communio jCorduba l i b . i . q . y . qu i i n í p e c i e l o q u i - Sylueft, 
tur de i ! l o , q u i n o d e p r ó x i m a v e H o r n i c a t u s e í r , v e l caiet. 
mortaliter po]lutus,atque idem tándem docuí t Na- corduh. 
u a r . í n f u m m a . c . z r . n u m . ? ! . R a t i o n e p r o b a t u r , q u i a NAimh 
i n primis nu l l ae í l íex p o í i t i u a ^ u m a n a vel diuina, 
quse hanc obligationem iraponat,nec generatim de 
omni pecc3to,nequefpeci«] i ter de al iquo,vt Couar 
ruuias &Nauarrus fatentur. Etpate t , quia talis lex 
nec fciipta eft,nec tradita.Deinde exfola ratione na 
t u r a l i c o l l i g i no poteft, quia, Ü c é t t e m p u s b r e u e i n -
tercedat,p>jteft talis elle hominisconuerfio, v t n o n 
folum fanéhisfitjfcd etiam fanfíior & d e u c t i o r 5 q u á 
antea cíTet, ergo di la t iotemporis per fe noneftne-» 
cefTaria.Propter quodPaulus.i.ad C o r i n t h . n . foiií 
Á.\yC\t)Probet autem Jeipfum homo, & fie depMe illo edat, 
i d eft,fi poft probar ioné nul lum in fe agnoíc i t mor-
tale peccatum,vt omnesexponunt. Quodve ro ad-
áit^Qui enimmanducat ind igné iOmnese t iam i n t e l l i gú t , 
i d crt,cum confeientiá morralis peccati, ergo fi pec-
catum mortale iam non eft in anima,neque in con-
fcientÍ3,per fe non impedir, etiam fi ante breue tem 
pus prscefieric.Et confirmatur primbjnam talis no-
mo eft capax eífeéhis huius facramenti, nam cüm iá 
v iua t ,nu t r i r i etiam poteft,ergo poteft i l l u d fine pee 
cato f u m e r e . C o n f i r m a t u r í e c u n d b , quia non poteft 
certaaliquaratione dcfiniri,quanto tempore necef-
fe íit abftinere, nam qubd aliqui dicunt de tempore 
vnius diei nataralis,gratis confidlum eft fine funda 
meto.Confirmatur tertib ex vfn,quo c o n l í a t , viros 
etiam doólos & timorarx c o n í d e n t i x fine fcrüpulo 
celebrare eádem die poft confefsionem,etiam fi a l i -
quid humanumantea pafsi fint. E tprxfemm,quan-
do peccatum,quod intercefsit, magis eft fpirituale, 
v e l i n t e r n u m . .Vnde neq^in omni genere peccato-
Q . q q J ru in 
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rum fine difcriminc poíTuinusverifimili fundamen A 
to omncs homines obligare ad hanc communionis 
di la t ioncm , ñ e q u e etiam poílunuis probabilemra-
tionetn reddere, cur hoc cenfeatur neceíTarium i n 
quibufdam peccatisJ& non i n ali : js ,quia,l icétin qui 
bufdam videatureíTe maior indecentia , t amen id , 
quod neceíTarib ac eflentialiter impedit,fcilicet,ca-
rentia diuinae a inic i t ix ,e¡ufdem rationis eft in ó m -
nibus. T á n d e m , o l i m eratconfuetudo i n Ecclefía, 
quotidie communicandi, & tamen non eft ver i í ími 
Ie,neminem eorum, qu i quotidie communicabant, 
fo l i tum efle aliquando morraliter peccare, ergo ne-
ccíTe eratjVt mul t i communicarenc eodem die,quo 
mortali ter peccauerant,mutato carné affedu, & de-
leco mortal i peccato.Etita Auguft .ci lm dicit.fe nec 
laudarejnec vituperare eum, qui quotidie c ó m u n i -
cat , folüin ab eo requi r i r ,v t confcientiapeccati mor 
ta l isnongrauetui - jVtviderel icc tEpif to l . 118. & de 
Ecclcfiaft.dogmat.cap.53.&in capit. Quot idie .de 
Confecrat.d.z. 
D i x i a u t e m , per fe loquendo,quiaexaccident i 
poíTeteíTe hocpeccatum graue. Pr imo, ratione fcá-
dali a l iorum,í i peccatum fitpublicum,& maximéjí l 
ficin confuetudine, qüaj alijs nota íit. Secundo, ra-
t ione contemptus feu ratione proprij fcandali (v t 
fie dicam) vt fí homo ea occafione acquiri tfacil i ta-
tem peccandi,&: non adhibec medicinam moraü t e r 
neceíTariam,vt fefe contineat,quanquam ex hoc íb -
lo capite raro vel nunquam eric culpa morcalis.Faci 
l i ü s c o m m i t t i po íTe tp rop te rpencuIum communi-
candi fine vera deteftatione peccati, & propofico 
cmendaf,quia peccatum recens non tam facilé odio 
habetur,& ideo periculofius eft hoc in peccatis car-
nalibus,qu3e: vehementiih adhserent, magifque ho-
minem al l ic iunt 6¿ excaecant. 
iSatumex co ^X ^U0^n^ro»frCi : luent :^sconfulendum eífe , v t 
Arrie. V I . 
A R T I C V L V S . V I . 
Vtrum Sacerdos deheat denegdre Corpus Chri-
Ji i peccatoripetenti. 
A D f e x t ü í í c p r o c e d i t u r . V i d e t u r , q u o d ^ f - q - h , ^ facerdos debeat denegare c o r p u s C h r i 2-tCor-&g¿¡' 
f t i p e c c a t o r i p e t e n t i . N o n e n i m e f t f a - ^4-^9 ,^ . 
c i e n d u m c o n t r a C h r i f t i p r a e c e p t u n i j p r o p t e r ^ ' ^ í o t . 
v i t a n d u m f c a n d a l u m , v e l i n f a m i a m a l i c u i u s . ^ ^ • « i ? . 
S e d D o m i n u s p r a e c e p i t M a t t h . / . N o l i t e f a n ^ ^ ' U r , 
ftum darc c a n i b u s . M á x i m e a u t e m d a t u r T a n 
¿ l u n i c a n i b u s j c ü m hoc f a c r a m e n t u m p e c c a -




poft mortale peccatum commiffum, etiam íi videa-
tur homo íatis eííe dirpolkus,aliquo tempore abí t i -
neat á communione,fa!tem per d i em, v t íefe magis 
colligat,animumque íuum magis ápecca to abUra-
hat.Et hsc videtur eííe mes D .Grego r i j ,& D . T h o . 
lociscicatis J & autores pro noftra fententiacirati 
hoc confi l ium approbant, imb Caietanus & Adr ia-
nusfent iunt jnonfolum eíTeconfiIiun^fed e t i á fem 
per eíTe aliquod peccatum ven ía le ,non interponere 
hu iu rmod i t empus ,p ra í f e r t iml i peccatunijquodpr^ 
ceífitjcarnale fuit , tum quia eft nonnulla indecé t ia , 
tum e t iam, quia femper huiufmodi homoaccedec 
fine conuenienti prxparatione ac deuotione,& hoc 
fortaíTejmoraliter loquendo, ita f requét iüs accidit, 
non tam propter praecedens peccatum, q u á m prop-
ter praeíentem dif tr3£lionem,vel a ü u m fimilem eííe 
6 l u m , qu i ex i l io relin q u i t u r , at verb intr infecé & 
ex ob ie¿ to , non eíl intr infecamali t ia in huiufmodi 
a£lu ,e t iam leuis,ex fola breuitate temporis interpo 
fiti ín te r peccatum & c o m m u n í o n e m . Et idebjf i ex 
caeterís circunftantí js p r^ íen t ibus honefletur aólus, 
poteri t nul lum eíTe peccatum. Et íi ípecíalís necefli-
tas,vel o b l i g a t i o c e l e b r a n d í v r g e a t , n o n folüm non 
eri t peccatum,fed etiam e r i t melius , vel aliquando 
etiam neceíTar iumjVtreí lé D.Thom.fuprado-
cu i t .A tq ; ex his fa t i s re fponíum e l l 
ad fundamenta prioris 
f e n t e n t í x . 
B d u m f c á d a l u m , ñ e q u e p r o p t e r v i t a n d a m i n -
f a m i a m a l i cu ius jdebe t h o c f a c r a m e n t u m pee 
c a t o r i p e t e n t i d a r i . 
% 2. P r í e t e r e á , D e d u o b u s m a l i s m i n u s m a 
l u m eft e l i g e n d u m . S e d m i n u s m a l u m eíTe v i -
d e t u r . í i p e c c a t o r i n f a m e t u r , v e l e t i a fi ei h o -
ftia n o n c o n f c c r a t a d e t u r , q u á m í i fumes c o r 
pus C h r i f t i , m o r t a l i t e r pecce t . V i d e t u r e r g o 
h o c p o t i i i s eíTe c l i g e n d u m , q ü ó d v e l i n f a m e -
t u r p e c c a t o r pe tens corpus C h r i f t i , v e l e t ia , 
q u o d d e t u r ei h o f t i a n o n con fec ra t a . 
3 . P r a ? t e r e á , C o r p u s C h r i f t i i n t e r d u m da 
t u r f u f p e é t i s de c r i m i n e , ad e o r u m m a n i f e f t a 
t i o n e m r l e g i t u r e n i m i n D e c r e t . t i . q . q . S x - Indecr.i.^, 
pe c o n t i n g i t j V t i n m o n a f t e r i j s m o n a c h o r u m cz^s^tct* 
C f u r t a p e r p e t r e n t u r j i d c i r c 6 f t a t u i m u s , v t , q u a [ j " ^ 
d o i p f i f ra tres de t a l i b u s e x p u r g a r e fe d e b é t , 
M i í t a ab A b b a t e c e l e b r e t u r , v e l ab a l i q u o e x 
p r í e f e n t i b u s f r a t r i b u s , 6c fie e x p l e t a M i í í a , 
omnes c o m m u n i e c t u r i n h í e c v e r b a : C o r p u s 
D o m i n i í i t t i b i h o d i e ad p r o b a t i o n e m • & i n -
f r á . ^ S i E p i f c o p o , a u t p r e s b í t e r o a l i q u o d m á ap.17. 
l e f i c i u m f u e r i t i m p u t a t u m , p r o í i n g u l i s M i f -
f a m celebrare d e b e t , <Sc c o m m u n i c a r e , Se de 
í i n g u l i s í i b i i m p u t a t i s , i n n o c e n t e m fe ó f t e n -
dere . Sedpecca to res oceu l t o s n o n o p o r t e t 
m a n i f e f t a r i , q u i a s l i f r o n t e m verecundiae abie 
c e r i n t , l i b e r i ú s p e c c a b u n t , v t A u g u f t . d i c i t í n 
h b . d e verb i s D o m i n i . E r g o p e c c a t o r i b u s oc -
2^ c u l t i s n o n eft c o r p u s C h r i f t i d a n d u m , e t i a m 
í i p e t a n t . 
S E D c o n t r a e f t , q u o d f u p e r i l l u d P f a l m . 
2 i . M a n d u c a u e r u n t , & a d o r a u e r u n t omncs 
p i n g u e s t é r r a ? , d i c i t A u g u f t . f N o p r o h i b e a t Referturiec* 
d i f p e n f a t o r p í n g - u e s t c r ra? , id ef t .peccatorcs , fec-d-1'c,m 
m e n l a m D o m i n i m a n d u c a r e . . t r 
R E S P O N D E D d i c e n d u m , q u o d c i r - 9' 
ca pecca tores d i f t i n g u e n d u m eft . Q u í d a m 
e n i m f u n t o c c u l t i 3 q u i d a m v e r o m a n i f e f t i , f c í 
I i c c t , p e r e u i d e n t i a i T i , f a ¿ l i , í i c u t p u b l i c i v fu ra 
r i j , aut p u b l i c i r a p t o r e s : v e l e t ia pe r a l i q u o d 
i u d i c i u m E c c l c í i a f t i c u m , v c l feculare . M a n i -
fef t is e r g o p e c c a t o r i b u s n o n debe t j e t i am pe 
t e n t i b u s , facra c o m m u n i o d a d . V n d e C y p r . 
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D l f p u c . L X V I I . 
¥ fcribi t ad qaendam. Pro d i k d i o n e tua con 
fulendum me exiftimaíli, qu id m i h i videatur 
deh i f t r i on ibus , & m a g o i l i o , q u i a p u d vos 
conftitutus adhac in artis fuá; dedecoreper 
feuerat, an talibus facra communio cum c x -
teris Chrift ianis dcbeat dari; puto,nec maie-
í l a t i d iuiníe ,nec Euangel íc íc difcipliiicT con-
gruerc, vt pudor & honor Eccleíi.T tam tu r -
p i 6c infami contagione foedetur. Si vero no 
íunt manifefti peccatoreSjfed occulti:non po 
tefl: eis p e t e n t í b u s facra communio denega-
r i . C ú m enim quil ibet Chriftianus ex hoc i p 
fo ,quód eft b a p t i z a t u s ^ t a d m i í T u s ad D o m i 
nicam ménfam / n o n potef tei ius fuum to l l í , 
niíi p roa l iqua caufa mani fe í la . V n d e f u p e r 
i l l u d . i .Corinth.sf .Si iSjqui frater nominatur 
ínter voSjácc.dicit GloíT. Auguf t . ^Nos a co-
munione quenquam p.rohibcre n o n p o í í u -
mus,niíi aut fponcc confeirmn , aut in al iquo 
iudicio Ecc l e í i a í l i eo , v ^ l feculari n o m i n a t ü , 
atque c o n u i t l u m . P o t e i l t a m e n facerdoSjqui 
cft confcius criminis,occultc monere pecca-
to rem occultum,vei etiam in publico genera 
l í ter omnes, ne ad menfam D o m i n i accedá t , 
a n t e q u á m de peCcads poeniteant,6c E c c l c C i x 
reconciIientur.Nara poft pocnitentiam & re 
concil iat ionein, etiam publicis peccatoribus 
noneíl: corai.nunio dencganda, p rxc ipue i n 
art iculo m o r t í s . V n d c ín Conci l io Car thagi-
nenfi j " legi tur : Sc^nÍGÍs,atque l i i f t r ionibus , 
ca í tenfque huiufmodi perfonis , y e i a p o í l a -
tis c o n u e r ñ s ad D e u m , reconciJ ía t io n o n 
negetur. 
A D p r i m u m e r g o d i c e n d u m , q u ó d f a n d a 
prohibentur dari canibus , i d eft , p e c c a t o í í -
bus raanifeftis. Sed occulta n o n p o í l u n t p u -
bJicé p u n i r i , fedfunt diuino iudicio refer-
uanda. 
A D fecundum d i c é d u m , q u ó d ]icet peius 
íit peccatori occulto peccare mortal i ter , f u -
mendo corpus Chri f l : i ,quáminfamari . , t a m é 
facerdoti min i f t r an t i corpus Chr i f t i , pe iu s 
eft peccare mortal i ter , infamado iniuf tepec 
catorem o c c ü l t u m , q u á m q u ó d i l l e m o r t a l i -
ter peccet, quia nullus debet peccatum mor" 
tale commit te re , v t al ium liberet á peccato. 
V n d e A u g u f t . * dic i t i n lib.Q^. fuper Genef. 
periculofifsimc adrai t t i tur h x c c o m p é f a t i o , 
v t nos faciamus aliquid mali,ne alíus grauius 
malum fiiciat. Peccator tamen occuitus p o -
t iús deberet eligere infaman", quam indigne 
ad menfam D o m i n i accederé . Hof t i a tamen 
non confecrata nul lo modo debet dari loco 
confecratíC,quiafacerdos hocfaciens, quan-
tum in fe eft, facit idololatrare illos , qui cre-
dunt eífe hoft iam confecra tam) í iue alies pre 
fentes, fine etiam ipfurn í 'umentem , quia, v t 
Auguf t . "I" d i c i t , nenio carnem C l i r i f t i m a n -
.1. 9 8 7 
A duca t jn i f ip r iús adoret. V n d e extra de cele-
bratione m i í l a r u m . ^c. Dehominc .d i c i t u r : / « D í r r / / . j . 
Licet is,qui pro fui criminis Confcientia repU t i t . ^ i t u . - f i í a 
tat fe indignum,peccet grauiter, 11 fe ingerat í112-
irreiierenter ad i l l u d , grauius tamen v í d e t u r 
offendete, qu i fraudulenter i i i u d pr íefumpfe 
r i t í i m u l a r e . 
A D t e r t í u m dicendum,qu6d decreta i l la 
funt abrogata per contraria documenta R o -
manorum P o t i í i c u m . D i c i t enim Stephanus 
Papa, *Ferr i candentis j v e l a q u í e feruentis ^c/ey/wr d e 
examinatione , Confefsionem e x t o r q u e r i á ^ - q ^ - c a p - n , 
quolibet íacri c añones non conce d ü n t . S p o i i C o n f u h i s l U 
tanea enim confcfsione,vel teft ium approba 
g t i one , pub'icata de l ida commi í í a í u n t reg i -
m i n i noftro iudicare, occulta ve ro ,& i n c ó g -
ni ta í l l i funt r e l inc [uéda ,qu i ío lus noui t cor-
da í i l io rum h o m i n u . Et idem habetur ext ra 
de purgationibus. í cpa.Ex tuarum. I n o m - j« v e c . l i b . ^ 
nibusenim talibus eífe videtur D e i tenta- t i . ^ . c . S . E x 
t i o , vnde fine peccato fíeri n o n p o í T u n t . Et t u a m m , 
grauius v idere tur , í i in hoc faGramento,quod 
eft i n f t i t u t u m ad remedium falutis ^ aliquis 
incurrere t iudic ium m o r t i s . V n d e n ü l l o m o -
do corpus C h r i f t i debet dari a l icuifufpedp 
de cr i in ine ,quaí i ad examinat ionem. 
Atetia huius articuli pertinec ponüs ad 
obligaviones miniíírorum , de quibus po-
í leádiduri fumas,quamadobligationes 
communicantiusT!,de quibusnunc agimus. Tanien 
á D.Thomihoc loco inferta eft, quoniam cónexio-
nem quandam habeteum pi íeceptodignécommu-
nicandijde quo haílenusdifoutatum eft. Igitur, ne 
inuerramusordinem á D.Thom.leruatuni,eam hoc 
loco expediemus,&: ciíputando de ipia re, íiinul de-
clarabimusD Thomae conresturo & doítr inam, na 
circa literae explica'cionetn nulla fpecialis difHcul-
tasoecurrir* 
D I S P V T A T I O L X V Í Í . 
V e obligatione repettendi hidignosdh yfuhuius 
jacramenti. 
D T^Rdmí im omnium explícabiraus genérale p r s - p ^ ^ i9t¿e 
i ^/ceptuiTi,&r quale ilíud í í t : quoniam vero i l lud' É n c h a r i f t i a , 
JL' latiífimum eft, &r varioscafus morales comple' 
ét i tur, trademus pofleá qusedá generalia principia, 
leu regulas quafdamjüuibus expliceinuSjCiUomodb 
huiufmodi pr^cepturr,reruandum íit. 
• 
pmxifriwio: 
S E C T I O L 
VtYum teueanturminiftri huíusfacrainentinoH 
dáre illud homnl t x i f i s t i inpzceato mortal], 
Efponde iü r , r e rumi eííejhabere miniftroshu-
ius (acraméti hMic obhgationem í impl ic i ten 
>&• abfolurcloqaciuio. Tta docet D . T h o m . in: 
hoe art.Alex.Alenl'.4.p.q.48.Albert.in.4.d.i3.ar.r7.-
Rel iqui Doólüres .d .p .Boi iauen t . a r t . i . i i ^ . íx ichár t l . 
art. 
M i t i i f l r i £ « - * 
c h a ñ j l i n s d m e 
g i t r e d e l í c n t i l 
l a m i n p c c c U " 
t c n í o r í a l i e x i 
j l e n t i b u s * 
S . i h o m . 
^ U x a n d t 
^ I h e r . t . 
B o n a u o n t * 












titñ a facerdo 
te non debet. 
Ohieftio, 
pg8 Qu^ft. L X X X . 
art.3.q .2 , .Palud.q .4 .Duran.q.5.Gabr.q .2 .D.Antoni 
nus.3.p.tit .i4 .c .i2 .Nauai-.in fum.c.zi.n.55. & i n . c . 
Sacerdos.de Poeniten.d.2,.n.ioi.Sylueft.verbo,Eu-
chariftia.^. & re l iqui Sumrniítac. Ratio e í l , quia Sa-
cerdos tenetur non daré fandlum canibus,& n ó tra-
élare i n d i g n é t a n t u m f a c r a m e n t u m j ergotenetur, 
per feIoquendo,non dareilhid homin i ind igno . Ec 
confirmarur,quia i n cxteris lacramentis hoc lerua-
re tenetur, vt in fuperioribus d i ^ u m ell,ergo mul -
to magisin hoc,quodeft caeteris dignius. 
Ex quibus íequi tur pri mb ,hác obligationem o r i -
r i ex ipfa lege naturali ac diuina, íuppofi ta tali facra-
menti in íUtu t ione , & poteftate ac m u ñ e r e commif-
fo facerdotibus.Primo quidem, quia hoc ip íb jqubd 
faél i funt difpenfatores myfteriorum D e i , t e n é t u r 
eíTe fideles difpenfatores, & prudenti acconuenien 
t i modo tantum facramentum di fpeníare .Secundb, 
quia obligatio exhibendi reuerentiam huic facra-
roento, & d i g n é i l l u d t r a ¿ l ; a n d i , n a t u r a l i s e í l , e x i n -
trinfecaipfiusfacramenti digmtate orta^ad hanc ve 
rbper t inet obligatio non dandi facramentum hoc 
indignis : f icu tnon proijcere i l l u d in locum immun 
d u m , & fimilia.Tertib addi poteft,naturaIem obliga 
t ionem elíe nó cooperandi alterius peccato , qui au 
tem dat facramentum i n d i g n o , cüm poííit i l l u d v i -
tare,peccato eius cooperatur. 
Secundo Iequ i tu r , hoc prxceptum tune máx ime 
oblig3re,quando f i ce rdospo te í l c o m m o d é , & fine 
inconuenient i , negare hoc facramentum peccatori, 
etiam fi ipfe pctatjnam3íi obligatio i l la eft diuina & 
naturalis,tunc máx ime v r g e b i t , & f e r u á d a e r i t , q u á -
do fine vi lo inconuenienti feruari poceft.Dices,hoc 
ipfo, qubdpeccator pe t i t , non poíTcilli negarifine 
inconuemente morali:nam il le habet ius petédi ra-
t ionechara f te r i sbap t i fmaüsre rgo j f i i l l i denegetur, 
negabitur i l l i i i isfuum,non íeruato iuftitiae ordine: 
hoc autem videturefle grane morale i n c o m m o d ü . 
Refpondetur, negando alTumptum , nam peccator, 
dum eft in eo ftaru,per fe loquendo,re vera non ha-
bet ius ad petendum hoc facramentumrquia non ha 
bet ius adfacrilegum vfum eius: ergo nec ad peti-
t ionem facr i legá , & Chrif to iniur iofam' . foíusenim 
charaó te rbap t i tmal i s non dattale ius, ñeque in al i -
qua alia re fundari poteft. Quod ita declaraturj& 
confirmatur,nam bapt i ímus, f icut dat charaólerem, 
qut eft veluti poteftas ad fufeipiendum facramen-
tum,i ta dat gratiam ad d i g n é fu íc ip iendum:ergo re 
ipfa non dat ius ad aliter fufcipiendumrergo, amiífa 
gratia per peccatum mortale, non manetin pecca-
tore ius verum ac reale ad petendum hoc facramen-
tum, doñee per clanes Ecclefiae, v e l i n o r d i n e a d i l -
las, ad priorem ftatum reftituatur. 
T e r t i b f e q u i t u r , fi peccator non petat Euchari-
ftiam , nunquam licere Sacerdoti inuitarc i l l u m ad 
communicandum , quandiu in eo ftatu perfeuerat. 
Poteft quidem confulere i l l i , v t poenitentiam agat, 
&communicet ; tameninui tare eum,quem fei tnon 
cgiífe poenitentiam, v t i n eo ftatu communicet, per 
fe malum eft; t um, qu ia in e o c a í u poteft facilé & fi-
ne incommodo non daré facramentum peccatorij 
t u m e t i a m , quia i l l u d e í fe t , non foltlm cooperan, 
fed etiam induceie ad malum. Dices, Chrif tus Do* 
minus generaliter dicens ó m n i b u s d¡ícipulis,co»íf-
dae^cUibibUe exeo owwejjinuitauit ludam ad commu 
Artic. V I 
l'Itidem, 
A nicandum , q u a n d o í p f e non petebat. Refpondcri i .Sohtia 
poteft, C h r i ü u m D o m i n i i m , n o n f o l ü m f ü i í r e d i f p é reijeitur. 
íatorem}led etiam fupremum d o m i n u m : imbfu i í í e 
ipfummet,qui dabatur in cibuin: cuiqueiniur ia fie-
npotera t i n d i g n é communicando 5 atque ita i n r i 
fuo cederé potuifle. Sed hoc non r e d é dici tur , quia 
non eft dubium , q iun Tudas grauiíTimé peccauerit, 
i n d i g n é communicando : erat cnim h o c i n t r i n f e c é 
malum,&r contra reuerentiam C h r i f t o , &rebus fa-
cr isdtbiram : non potui t autem Chriftus i l l u m ad 
peccandum inducere.Aliter d i c i t u r , Chr i f tum na-
tural i & humana fcientia,qua in fuis operationibus 
v t i tenebatur, non cognouilTe oceultum ludae peq-
catum , 8¿ ideo, l icét i l l u d cognofceretperfuperio-
rem feientiam , non debuiífe ex neceífitate i l la v t i , 
v t í u d a m cum alijs ad communicandum non i n u i -
g t a r e t . S í d ñ e q u e hoc fatisfacit, quiafalfum ef t ,Chr i 
ftumin fuis adionibus folüm naturali feientia, & 
non fuperna türa l i ,v t i debuií íe: fsepé enim i l l i necef 
fariüm erat,vti fupernaturali cogni t ione,praí íer t i í t i 
ad exercendas fupernaturales adtiones, & v i t á d u m , 
quicquid i l l i s poterateftecontrarium. Quocirca, ü 
a d i ó illafuiífet i n d u í t i o l ü á x ad peccandum, qua-
cunque viaac ratione hoc i l l i conftaret, debuiflet 
acionera i l lam vitare. Dicendum eft ergo , C h r i f l u K M foltttit, 
non induxiiTe Iudam ad peccandum , fed permififle 
i l l ius peccatum, fuoque iure vfum fuifíe : infti tuic 
cn im facramentum eo tempore ac modo3quo fecun 
dum ordinem diuinae prouidentixmagisexpedie-
bat, nec debuit propter Iudam diírerre. Rurfus,non 
indux i t Iudam, vt in eo prauo ftatu communicaret, 
fed omnem dil igentiam adh ibu i t , v t eum difpone-
C ret, ac cor eius immutaret: vnde ex parte fuajneque 
indux i t ad malum , ñ e q u e al iquid geífit d ign i ta t i 
hnius facramenti contrarium :aliunde vero ludas 
i b i afllftens , v t bonis communibus cum csteris 
Apoftolis fueretur, vir tuali ter petebat, & á commu 
n iconu iu io excludi n o l e b a t j & ideo non debuit 
Chriftus Dominuseumexcludere , v t i t e rum in fe-
quentibus dicemus. 
Sed quaeret a l iqu is , an Sacerdos, ve! D i á c o n u s , Dahium» 
communicansfeipfumin peccato mortaIi,duo pee-
cata committat . V ide tu r en im ex dióiis fequipars 
affirmans, quia i l lc violar d ú o praecepta va ldedi -
fíinda: alterum de receptione facramenti cumdi f -
pofí t ione d igna , quod ó m n i b u s fídelibus commu-
nc eft; alterum de fideli , & prudente difpenlatione, 
quod fpeciaiiterad miniftros pertinettquafduopra: 
cepta tantum inter fe differunt, quantum di í í e run t 
inter fe, daré , & recipere. Et confirmatur, nam, íi 
facerdos det peccatori hoc facramentum i d a n s ^ : { 
recipiens d ú o peccata commit tunt fpecie d i f t in-
' ¿ta : nam aliud conlif t i t i n recipiendo i n d i g n é ; 
aliud in difpenfando infideli ter; fed , quando Sa-
cerdos peccator communicat fe ipfum,vtraquc ra-
t i o peccati i b i reper i tur : quod autem perfona íit ea-
dem,non i m p c d i t , q u o m i n ü s peccata ^fintdift inda: 
ergo. I n contrarium vero eft, quia tota illa a d i ó & 
receptio eft per modumvnius aólus m o r a i i s , c u í 
multae circunftantia: defunt ad honeftatem eius: 
ergo eft vnum peccatum: nam defe¿lus p lur ium 
circunftantiarum in vno adlu non fufficiuntad muí 
tiplicanda peccata: ficut Sacerdos celebransin pee» 
cato raortali, non eft dicendus plurapeccata cotn-
mittere 
P u í k m . 
Dífput. L X V11. 
roitterc i n vna conrinuata adlione facrificandiiqua-
u i s i n eaintercedatconfecratio,difpenfatio,& fump 
t io huius facramenti: quia omnia hxc fiunt per mo-
dum vnius adlionis moiaIis3ad candem virturetn re 
l ig ionisper t inent is . 
N i h i l o m i n ü s dicendum videtur , i b i reperiri p lu -
res mal i t ias , fecundüm moralem fpeciem diuerfas, 
Vt r a t i o n e s p r i á s f a d a e p robá t ; quia moraliter aliud 
eft agere, aliud recipere , &: diuerfas requirunt cir-
cunftantias:vnde i l la c o n i u n é l i o in eádem per íbnaj 
ye l entitate phyí ica , aut i n e á d e m , vel propinqua 
temporis durat ione, non t o l l i t malitiarum diuerfi-
tatem. Quapropter in ordine ad confeffionem non 
eí l dubiumjquin neceíTarium í i t , v t r u m q u e aperirc: 
non enim fatis eífet dicere difpenfaíTe facramentum 
i n peccato m o r t a l i , v t eft per fe notum j nec etiam 
fufficeret dicere communicaflein peccato mor ta l i : 
quia non explicaretur tota efíentialis malitia ^ fed 
oportebit dicere, vel celebraífe in peccato morta l i , 
quia in hoc omnia i n d u d u t u r í vel fi extra facrinciü 
fe ip fumcommunicau i t ,opor teb i t i l l u d explicare 
propter rationem fa(ílam;& pr3Etereá,qHÍa i n pecca-
to mortal i difpenfauit tantum facramentum j quod 
eft nouum malit ixgenus, v t pofteá dicemus. 
V l t i m b quaerí potcfr, quando obliget hoc praecep 
tum j c ú m enim negatiuum efle videatur , fcilicer, 
non dandi facramentum i n d i g n é , videtur obliga-
re femper, & pro femper, & confequenter, cúm íit 
praeceptum naturale, femper erit in t r infecé malum 
contra i l l u d agere ^ cum tamen conf íe t ,a l iq i iando 
efle l i c i tum daré hoc facramentum peccatori. Qua-
re dicendum eft , hoc praeceptum non eífe f impl ic i -
ter negat iuum, fed reducendum eííe ad affirmati-
uum jprudenter & fideliter difpenfandi hoc facra-
mentum: quod quidcm formaliter fumptum (vt fie 
dicam) femper feruandum eft , quotiefeunque hoc 
facramentum difpenfatur:&: hinc fit,vt,fi c o m m o d é 
poíf i t jdebeat indigno d e n e g a r i , n ó t a m e n , q u b d fem 
per denegari debeat cum quocunque incommodo, 
& fine vl la exceptionc,quod declarandum fupereft 
i n fedionibus fequentibus. 
Seft. 11. 989 
S E C T I O I I . 
Vtrum publico peccatori petenti Eucharifliam, 
femper f i t deneganda. 
R Efpondetur.fí peccator publicus fit,fíue publ i céjfiue oceu l té Euchariftiam petat , i l l i eííe de negandam.In hac rcgulaconueniunt autores 
omnes, quos nunc non refero: quia i n feqnentibus 
f e d t i o n i b u s c o m m o d i ü s i d ñ e t . P r o b a t u r a u t e m p r i . 
m b e x P a t r i b u s : C h r y í o f t o m u s homil .83. in Mat th . 
licadfacerdotes loqui tur . ÍVOM p a r u a - v a h i s i m m i n e t p t t 
« ¿ ¡ J i q u e m a l i q u a i m p r o b i t a t e t e n e r i f e i e n t e s s e i h u i u s m e n -
fcpítnicipaiiotiempermittatis: f a n g u i s e n t r a C h r i f t i d e m a -
i i i h m y e f l r i s e x q u i r e t u r ; { w h Á \ i vero ínferiús, N o n de i g -
f i O t i s , f e d de n o t i s 3 i d d i j p t i t o , & rurfus. H t c de n o l i s & m a 
n i f e í l i s d i j p u t a t a f u n t . Similia repetir homi l . 6b.ad po-
p u l . & i n idPfal m.49. c i m d d u l i e r i s p o r t i o n e m t u a m p o 
«etítj.Eandem dodtrinam inculcar fxpé Cyprianus, 
grauiífimé reprehendens eos íacerdo tes , qui pecca-
¿ u g u j l * 
A teres poft publicum lapfum an tepub l í cam poeni-
t en t i am, & fatisfadionem ad communionem ad-
m i t t u n t : v t v idere l ice tEpi f to l . io, i / . & f e q u e n ' 
tibus. Praerereá idem tradit Auguft inus l ib * 50. 
homil iarum i n v l t i m . capit. d u o d é c i m o ) 8¿ habe-
tur i n capit. Mul í i .2 . q u s ü i o n e . r . v b i l o l i l m l o -
quitur de his p e c c a r o r i b u s p u b l í c i s , qui de crimine 
conui¿ l i funt : fedefteadem ratio de ó m n i b u s i l í is , 
quorum peccatum ita eft publicum , v t milla poffit 
tergiuerlatione caelarí , v t conftat ex capit . Tua 
nos, &'capit . Quacfitiim. de cohabitatione elenco-
rum & mul i e rum, de qua re dicemus plurá infrá,fe-
dione.5:. 
Secundb ex hac gencrali regula or i tur , v t omnes Peccatsresptt 
publici peccatores, quales funt vfura!Íj3meretrices, bl'ciin iure a 
&íjimiles, in iure prscipiantur á communione re- communione 
B p e l l i , v t conftat ex Clemente l ib . 8. C o n í l i t u t . ca- repelli prtei-
pite. 3z . & ex Conc i l io Arelatenf. I . capite. 4. piv-ntur. 
& 5. & e x Cypriano Epiftola. 6 i . quibuslocis va- Conc-Jrel, 
r i j ftatus horum hominum recenfentur j v t f u n t h i - Cyprian, 
nnones, theatr ici ,agitatores, &:ali j *. d e q u i b ü s f i -
g i l la t im & copiofé difputat Alenf. 4. parte, quS- ¿ lenf . 
fíione.48. Sed non ópor t e t i n hoc i m m o r a r i , qu iá 
inter hos omnes tantum eft materialís q ü x d a m d i -
uerfitas: & ideo folüm eft con í ide randum (quod 
b e n é notauit Gloí í .c . Pro d i l e á í o n e . d e Con'ecrat. 
dif t ín .2 .) an publica aÓlio, quam exercent, ex fe, 8c 
ex obied'o íuo tal is í i r , vt fine peccato mortali exer* 
ceri non pcífit ^ v e l , íi ex obieóio nen'fit huiufmo-
d i , an faltem ex modo,quo fit, publicum ac manife-
ftum fit,non fieri fine peccato mortalhquando enim 
alterutro ex his m o d i s e x e r c é t a d i o n é prauá3ifii ex-
Q peliuutur á communione , & non alias 5 cuia tune 
folüm funt publici peccatores, Ratio autem , t am 
generalis regul3e,quám huius confeiílarijjeíl pr imo, 
quia h i peccatores, ñ e q u e re ipfa , ñ e q u e externa 
ípecie habent ius petendi facramentum, quádoqu í -
dem eorum ftatus manifeftus eft ,S:al íoqii in ius d i -
u inumpe t i t jV t ip f i s non detur. Deinde poteft i l l is 
negari fine v i l o incommodo, quía necfequuur i n -
famia eorum: nam h x c pot idsfupponi tur , cum eo-
rum peccatum fit pub l icum; ñeque etiam fequitur 
fcandalum: maiusenim eífet, fi h u i u í m o d i h o m i n i -
bus facramentum daretur.Sequebatur autem ílat ím 
expl icandum, quae infamia requiratur , v t pecca-
tum cenfeatur publ icum,fed hocexplicabitur me-
l iüs f e é ^ . 
I n q u i r í autem poteft hoc loco , qníe poení tent iá 
D vel fatisfaélio ex parte horum hominum neceííaria 
fit,vtpoílintad communionem admit t i . R e í p o n -
detur , fi oceu l t é petant,fatis eííe , quod oceul té 
egerint poeni tent íamj feu confeífi fue r in t , Sr quod 
Sacerdot í & alijs3fi fortaífe adfint, hoc conftet. R a-
t ío eft clara, quiacorarn Déo h ic íam eft di ípofi tus , 
& apud hommes non indiget maiorí mani fd la t io -
ne , íeu dífpofi t ione, quám fit neceífaria adtol len-
d u m í c a n d a l u m : ad hoc autem fatis eft» quod non 
l i t magis publica c o m m u n i o , quam poení ten t iá . 
Hoc autem moraliter p o t i ü s , quám p h y í k é , i n t e l -
l í g e n d u m ef t :par i im enim refert , quod commu-
nio,quando fit,fit occulta, fi paulo poft fu turum eft 
publicum , i l l u m peccatorem eífe ad communio- 1 
nem admií lumj & ideb i í l am communionem occul-
tam appellamus, quse, & oceulté fit, di non eft po-
fteá 
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fteá publicc diuulganda. Secundo, fi pub l icé petat, 
pro ratione peccati, feu ftacus, ncceíre eft , v t pub l í -
cam fatisfaótionem exhibeat, vel ía! tem,vt eius dif-
pofitto acconueil io,publica,& manifcfta fit, v t c o l -
l i g i t u rexcap i t . Si peccauerit. i . quaeftione. x . & c a -
pit.Scaenicis.de Confecratione, d i f t ind ione fecun-
da.Et ratio eftiquia hoc eft neceírar iuin,& fuíficit ad 
to l lendum A andalum , &• vt facramentum coram 
D e o , & hominibus d i g n é traóbetur. Addo vero , íi 
peccator publicusfit in art iculo mor t i s , fatis eífe, 
v t , pro temporis opporrunitate, & neceíf i ta te , ve l 
c o n í i t e a t u r , vel í igna contr i t ionis exhibcat: quia 
tunctemporis ,propter periculum &vrgen t em ne-
ceífitate m,n o n eft maior di l igentia e x i g e n d a , q u á m 
c o m m o d é exhiben poífit: & a l i o q u i de quolibet fi-
de l i p rx fumédum eft,in eo articulo faccrejquod p e 
teft ,vt fe íe bene difponat. 
s E c T i o I I I . 
Vtrumpeccatori oceulto occultepetentiEHcha 
rijliawtdenejranda f i t . 
Soti UmitAtio 
Occult» pecc* Efpondetur, tencriSacerdotcmadnegadam 
• y r \ communionem peccatori oceul to , fioceulté 
tortoCCHltepe i \ , r • ^ r n.-
. _ , . *• ^ o e t a t . I ta l^nt iuntomnes Doctores,lectione 
A- J ~ p r imac i t a t i ,& praetecea Alenlis^.partCjquseltione. 
¿ a e Ú " 4^,meiT1^ro clu^nto-Vi¿í;oriJin furnma}numero.8o. 
. & C o n c i l i ú Vaienfe,capire o d a u o , &habetur . 
.„ quxf t ionefecunda,capi t .Si tamen,vbidic i tur ,de-
r r bereEpiicopum , qu i nouit ,a l iquem elle peccato-
9ne\ Jc Je r e m , fifolus ipfe h o c n o u i t , f e c r e t é eummonere, 
corr igere, & communione priuare. Et ratio c o l l i -
gitur ex generali regula fuprá poí i ta ; quia i l le pec-
cator re vera non habet ius pe téd i , nec etiam i n ex-
terno foro , feu apparentia,quia oceu l té petit: vnde 
fit, v t fine v i lo incommodo poífit i l l i denegari: 
quia,nec íequi tur infamia, nec fcandalum, cüm to -
tum negotium oceul té tranfigatunergo omnino i l -
l i debet negari. 
Hanc vero communemdodr inaml imi ta tSo tus 
dif t inf t ione. 12,. quaeftione. i . art iculo. 6. vt proce-
da t in bis facerdotibus, qui non tenentur exoí í ic io 
miniftrare hoc facramentum:non vero i n Parochis, 
qui ex olficio tenentur: & ratio di/Ferentiaeeft, quia 
peccator non habet ius petendi facramentum á fa-
cerdote, qu i non tenetur i l l ud minif trare; & ideo 
huiufmodi facerdos non facit i l l i i n i u r i a m , dene-
gando, ac proinde n e g a r e t e n e t u r , c ú m poífit. Ac 
vero habet peccator ius petendi á fuo parocho, 
qu i ex iuft i t ia tenetur i l l i miniftrare, & ideo, quan-
uis i n d i g n é petat, & o c e u l t é , non poteft parochus 
fuá propria autoritate priuare i l l u m iure fuo, do-
ñee iu r id icé priuetur.Sicut,qui alteri debet mutua-
tam pccun i am,non poteft eam priuara autoritate 
i l l i denegare , l icét fciat malé petere, & ad prauos 
v í u s . E t exiftimat Soto, hanc eífe fententiam D i u i 
Impfoidttir, T'lom3f' S e d , ñ e q u e eft D i u i Thomae, nec al io-
rumautorum.nec vcra:Diuus Thomasen iminhoc 
articulo nullam d i f t ind ionem huiufmodi tradit : 
i m b i n hoc a r t i c . in fo lu t ioneadpr imuin , in í inuac 
c o n t r a r i u m , d u m aic, peccatorem oceultum non 
A r t . V L 
A pode publ icé priuari hoc facramenro: addcnsenim, 
f«¿/«c,abfoluté fent i t joccul té priuari poí íe . Pra;tc-
r e á c o n t r a Sotum vrget decretum addudum ex C o 
c i l io Vafenfi, quia non loquitur defacerdote fimpli 
cijfed de Epi ícopo & Paftore. Tert ibfumere po í íu -
musargumentum ex capit. A d aurores, de tempori-
bus ordinandorum : v b i dici tur, religiofos non cííc 
ordinandos contra voluntatem f u o r u m f u p e r i o r ü : 
quia ipíi norunt fecreta de l i daeo rum, propter q u x 
fortafle ordinar i non expedit: ergo poteft fuperior 
& paftor propter oceultum de l idum denegare a l i -
quid , quod fieri non expedit , quando fine fcanda* 
l o , ^ infamia negari poteft . Quartb o f ten íumef t , 
peccatorem i n re ipfa non habere ius ad petendara 
communionem in eo ftatu: ergo & é contrario pa-
ftor re vera non tenetur ex iuftitia daré pro i l l o í la -
B t u : ergo tenetur d e n e g a r e . E t c o n í i r m a t u r , n a m p u -
blico peccatori publ icé petenti denegare tenetur, 
v t diximus: ergo & oceulto peccatori oceu l t é p e t é -
t i : quiaefteadem ratio: nam íi expedare opor te t iu 
diciarium ordinem,vt peccator priuari po l íe t facra-
mento in vtroque cafu expedandus e f t e t .Tándem, 
etiam íi aliquod ellec ius peccatoris,maius eft ius fa 
cramenti (v t fie dieam) feu C h r i f t i , ve d i g n é t r ade 
tur,nec ipíi fiat in iuna , & paftor Eccleíiaí non m i -
n ú s t e n e t u r e x oíficio fuo femare hoc ius i l l a f u m , 
quám i l l ud : ergo , per fe loquendo, & quando non 
interueniuntextr inlec3Íncommoda ,podúsef t con 
íu l endum dignitati &reuerentiac facrament i ,quám 
i u t i peccatoris.Quocirca h^c di ípenfat io,vel dene-
gatio facramenti non eft confideranda,vtadioiudi 
• eialis,vel inflióliua poenae,íed loiüm,v.t prudens ac 
^ fidelis adminiftratio lacrament¡38¿ ideo non pendet 
ex teftibus, aut probat ¡onibus , led folüm ex ea feien 
tia, & cognit ione, quae prudenti exiftimationc fecú 
dum oceurrentes circunftantias iuditatur fuífieiés, 
v t fine incommodo poflir, & debeat negari faeramc 
t u m . Quae dodr ina non folüm i n hoc í a c r a m e n t o , 
fed i n ó m n i b u s locum haber. 
Sed eft dubium g r a u e , v t r ü m facerdos,qui per fo- Grmsiiff ' 
lam confeflionem cognouit peccatum,poífit negare t"^"» 
hoc facramentum, quando pcenicens ab ipío petit 
tam occulté,Yt nullusalius adfi t , ná, fi aliquisalius 
fit praefenS5certum eft ,nó pofle negare propter feié-
tiam eonfeíf ionis : quiarefpedu il l ius efíetconfef-
fionisreuelatioj qux tamen milla elíe videtur,quan 
do á folo facerdote facramentum pet i t : & i d e b i n 
hac re valde inter fe d i í í e n t i u n t g r a u e s autores. Pri ^ Op-in¡0t 
^ maergo opinioeft,Sacerdoiem non pofte v t i feien-
t i aconfe f s ion í sad negandum Euthariftiam pecca-
t o r i , etiam fi oceult ifsimé petat; ita refert,& appro-
bare videtur Gabr.in^.diftind.p.quadliofle.z.artie. G(lyt 
j . d u b . r . & i d e m f e n t i t Paiud. ibi.quaeftione. a. con-
clufione.3.dieitenim, non pofle negari Euchariftiá 
propter peccatum i n confelsione cognitum ipoífe 
tamen indefumioccafionem ad negandam illa alio 
p r x t e x t u . C l a r i ü s h o c d o c e t Antonin.3.parte, t i tul . jttt0nitn 
i4 .capit . i 2 . § . z. Adr ián , q u o d l i b . j . qusftione.3. ^ M f f . 
Syluefter,verbo, Eucharift.3.quaeftione. 5. Nauarr. j-y^/?. 
i n fumma5capit.2!. numer. 55. Citatur prohaefen- ¿ v ^ r . 
tcntia capi tulú.Si faceidos.de offic. ordin.vbi d ic i -
t u r , neminem eífe á communione remouendum 
propter peccatum in confefsione cognitum.Sed hu 
ius texcus decifio n i h i l hanclentcntiam iuuat,quia 
oon 
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non (impliciter negat Pontifex5poíre facerdotem re 
mouere alium a c o m m u n i o n é , p r o p t e r peccatum in 
confe Alone cogriitum,red verba c ius ímn,Non poteft 
eum nominatim remouere: illa autem partícula , nomina-
íiwjidem valet , qubd p u b l i c é , feu nomine eius co-
ram alijs. expreí ro ,vt GloíT. ibi notat. Ratio an tém 
i l l ius textus poteí l ad hanc fententiam confirman-
dam afterri , í c i l i c c t , quia confeífor non fcitpecca-
t u m ^ t h o m o , fed,vc Deus : ergo non poteft v t i i l la 
fcientia ad negandum alteri ius fuum ,quodh3bec 
i n exteriori & humano foro : ergo nec poteft v t i i l -
la ad négandam Euchariftiam homin i pe ten t í . Se-
cundo poteft ratio aliter explicad , quia l i g i l l u m 
confe í r ion isob l igac ,non folum refpectu al iorú,fed 
et iá refpeílu ipfiuímet poeni té t i s : id eft, nó folú ce-
netut confeífor non reuelare alijs peccatum in con 
feílione auditum , fedetiam tenetur, non loqui de 
ipfo extra confeíTionem cum ipfo poenitente con . 
tra voluntatem eius,nec exprobrare,aut obijcerc i l -
l i crimen in confeffione auditum: ergo , fícut tene-
tur non negare Euchar i í l i am coram aiijs, quia tune 
reuelaret alijs peccatumeiusrita etiam tenetur non 
negare,etiam íi ro lus l i t ,& oceulcé petat; quia tune 
faltem ipíi poenitenti ob i j e i t , & fado ipfo repre-
hendit extra confeífionem crimen in con íe í í ione 
c o g n i t a n u T e r t i ó afterri poteft generahs ratio, quia 
fieret onerofaconfefsio , íi pofiet facerdos vei i l í ius 
fcientia ad hunc efifedum. 
Secunda fententiaeft,non folum poíTe, fed etiam 
deberé , Sacérdotem negare EuchatiiUam peccitori 
i n prasdióto cafu. Ita D . T h o m . in.4. diftindlione ^. 
quaeft ione. i .ar t iculo.^ .quxft iuncuía . 1. v b i Duran, 
quaeftione.ííédicitjomnes i n hoc concordare j están 
tur etiam Bonauent.ibiJartic.2„qu£Eftione. 4. Maior 
qu3cftione.4.Richard.articulo 3. quxf t ione . i . Setii 
q u á n u i s h i autores generaiirerdoceant, peccaton 
oceulto poífé negari oceul té Eucharifiiam abíque 
vlla exceptione , non tamen loquuntur i n ípeciali 
de fcientia confefsionis, quanquam, Maior aliquid 
infinuet. Aper t iüs docuit hanc íeo ten t iam Alexsn, 
Alenf^.parte.quxftione. 49. membr. i . Ange i . ver-
bo,Euchariftia.3.§.20. Tab iena íVerbo ,Communio- . 
§.55. V i & o r i a infurama , numero. 8^. Ledcíma. i . 
parte,4. quxf t ione . i i . a r t i cu lo . í í . dub io^ . Afferri fo 
le tpro hacfententiacapitulum Placuit. í . quxft. 2. 
v b i d i c i t u r , poífe Epifcopum propter peccatum i n 
confeísione c o g n i t u m , negare communionem fe-
c r e t é ^ n o n tamen publ icé . Sed i l le textus non po-
teft de facramentali confefsioneintell igi ' , nam lo -
quitur in eo cafu, in quo Epifcopus dici t , reum fibi 
fuiíle confeíTumtale crimen : conftat autem , hoc 
nullo modo habere poííe locum in facramentali 
confefsione. Fundamentum igi tur huius lenten-
tixeífe debet, quia negare communionem peccav 
tori in eo cafu,eft aótus confentaneus poteftati cía-
uiutn; 5^  alias nullo modo eft contra í igil lum : ergo 
eftadus lieitus : ergo eft etiam debitus: maior pa-
te t , quiapdtefias clauium , inter alios efteóhiSjad 
hoc data eft, v t , qui i l lam haber, dignos admittat, 
8¿ indignos á c o m m u n i o n c repellat: ergo Sater-
dos,negans facramentuin,vtitur poteftate clauium, 
S¿ iurd fibi eonceífo. Mino r in primis declaratur 
esemplo. Nam , íi Sacerdos per confefsionem &ií 
r e t /póe i i i t en tem habere propdf í tüm occidQndiip-
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A fummet confeíforem, & il l ius enfem feu gladium 
haberet apud fe depoí i tum ^ quanuis pofteá pceni-
tens i l lum peteret, pofít't denegare, & in hoc n u l -
lus feré autor dubitat . 
Sed dicet aliquis,exempium non eííe fimile,-tum, ohieñio. 
quia ius v i t x cuftodiendx eft maius & í l r i¿ l ius , tum 
etiam,quia nocumentum inde fecutum eífet irrepa-
rabilius. Sed hoc n i h i l refért , quia non vt imur i l l o Solutio. 
exemplo, vt argumentemur á fimili, fed folum, v t 
explicemus,il!um adum negandi aliquid extra con 
fefsionem ex fcientia in confeís ione comparata, n ó 
eífe reuelationem f i g i l l i : nam , íi e í í e t , ñeque pro 
tuenda v i ta l icere t : ergo íimilicerin prxfenti Ule ^ 
aftus non eí fe t reuelat io íigilli. Deinde rationede-
claratur éadem m i n o r : quia, l icétconfeífor dicatur 
feire peccatú, v t Deus, quia ícit , v t minifter Dei ,&: 
B adiudicandum de i l l o vice ipfius De i in facramen-
ta l i foro : n ih i l ominús ,nega r i non poteft, quin i l la 
feient iaf i t in h o m i n e , & q u b d hoc fenfu íit huma-
na i&confequenre r , qubd pofsit homo il la v t i ad 
fuas a í l iones dirigendas, quando fine alterius i n i u -
ria , infamia, aut fcandalojilla v t i poteft: quia tune 
nullá re vera intercedit reuelatio f i g i l l i : ita vero eft 
in prxfentecalurquia ñeque apud alios fequ i tu r in -
finiario (fupponimus enim,nullum alium adeííe) 
m-OjUeipíi poenitenti fit iniuria : quia re vera n u l -
lum haber ius ad petendum-facramentum, ñeque 
aliud graue incommodum eifequitur : nam , f i f o r -
taí-e aüqu i s pudoi inde o r i t u r , i l lud non eft nocu-
ni^ntüm alicuius mórhent i , ñeque graue onus, aut 
ir'rauonabile vel iniuriofum,pracfertim, quianecef-
fé non eft, v t Sacerdos di reótédbi jc ia t hominipec-
C itatúm confe l íum, aut in memoriam i l l u d reuocet: 
poteft enim negare facramentum , nullaalia ratio-
ne reddhaj nifi quia tune c o m m o d é non poteft .Vn-
de Paludanus fuprá de facerdote, qui ex officio non 
.eneturdare facramentum,cb!k;edir, poífe i l l u d ne-
gare in prsediífío caíu , folum quia habet fufficien-
tem racionen) fe excufandr, nulla fada mentione 
peccati,feilicet, quia non tenetur. Non erit autem 
ditficilc Parocho, feu cuilibet íacerdot i , qui ex off i -
cio alias teneatur, fimilem excufationem i n u e n í r e , 
fcilicet,quia tune c o m m o d é non poteft. Nec refert, 
qubd illa videatur virtualis quaedam obiurgatio, 
éb qubd , l icét facerdos non exprimatcaufam ,ipfe 
tamen poenitens, moraliter loquendo, ía t i s eam i n -
t e l l i g i t j t u m quia hoe magis, conf iñi t in difeurfu 
0 poenitehtis, quám in a í ü o n e Sacerdotis:tum etiam 
quia,h aliquod eft i'bi incommodum , non facerdo-
t i , qüi vritur iure fuo , fed poenitenti impuiandum 
eft , qui fe immi í ce t a íHon i facrx , & petit rem i n i -
quam & facrilegam ;ficut dicendum neceíTaribeft 
in alio cafu , quando denegatur enfisaut gladjus, 
propter vitam cu í lod iendam. Atque ex his proba-
ra rel inquitur prima conlequenria principalis argu 
méci,quia,{e(.kiía fraftione figiili,nulla alia malit ia 
poteft in hoc cafu exco^wari; qnandoquidera.,',ne,:-
queil la aóiio eft i n i u í - i o f a ñ e q u e ex i l la ' fequitur 
fcandakmvvel infamia; ergo,11 denegando tune fa-
cramentum,non frangituv í igi l lum, fan¿léac l ici té 
denéga tu r . Vndé íacilé etiam pr-obatur fecunda e ó -
fequentia, ícilicer, qubd fi hoc l i ce t , ík etiam"debi-; 
tUin,éx quodani principio íüpra pofito, qubd, fi Sa-
c e r d o s ' c o m m o d é & fine impedimento! poteft: ne-, 
gare 
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gare facramentum peccatori,ratione fui m u n c r ¡ s & 
oíficij , tenetur i d piocurare:fed in pracfenti poteft l i 
_ > c i t é , & fine inconueniente-.crgo, 
r h m á o p m o i n l e t has fen té t ias haecpofteriormihl magis pro. 
«tfrobttur» ba tu r , fpeGüla t iueremconf iderando: habetcnim lo 
l idius fundamentum : praíHcé verb loquendo , v ix 
poteft oceurrere occafio v tendi illa: fi verb aliquaa 
do oceurrac, i n pnmiscft prudenter obferuandum, 
ancertb conftet Sacerdoti de maloftatu poeniten-
tis ; nam,fi (it ín te r poenitentcm & confeíforem opi 
n ionum diuerfitas, non eft poenitens á communio-
ne repellendus: quia re vera non eft fatis conu idus 
de crimine. Quocirca ex hoc capite illa cogni t io 
peccati j & praui ftatus poenitentis fufficiet ad ne-
gandam ei communionem, qux íatis eft ad negan-
d a m i u f t é abfolut ionem. Prster hoc verbeauen-
dum eft omne fcandalum, atque omnis infamia,om 
n i íquec r imin i s3 fea reue la t ion i s fu fp i c io , qua» om-
n i a , v t d i x i , v i x poífunt moraliter c5currere;& ideb, 
regulariter loquendo ,necc í fa r ium eíl extra confef-
fionem peccatum agnofeere. 
5 e ¿ inqUires j quando peccatum cognofe í tur ex-
t ra confeffionem , qualis, & q u á m certa debeat eífe 
hacecognitio. Refpondeturj í i peccator ftatum fuum 
agnofcat, ac fateatur, id fine dubio fatis eífe. De in-
d c , fi Sacerdos v id i t c r imen , & certb feit peccato-
rem non eíTeconfeífum, quanuis adhibere non p o f 
fie teftes^uibusipfum conuincat de cr imine,potcl l 
c icommunionem negare,etiam fidelidum fuum 
neget: quia hxc non eft p ropr i é punitio , quas lüdi-
ciarium o rd inem, & probationem d e l i d i requirat: 
í c d eft prudens adminiftratio facramenti, & virtua-
i i s quxdam corredio fecteta & paterna,ad quam 
non femper expedan da eft probado d e l i d i 5 ñ e q u e 
ipfius peccator isconfeí l lo iquia non eft a d i ó publ i -
ca & i u d i c i a r i a , fed priuata & occulta, qu«e vix po-
teft alio modo exerceri: f u f í i c i t e r g o , q u b i q u a c u n -
quevia fufricienter de del ido conftet. Vnde idem 
dicendum eft, íi per teftimonia fide digna facerdoti 
c o n í l e t de prauo hominis ftatu, quanuis no l in t te-
í l e s í e proderead peccatorem c o n u i n c e n d ü . Q u á m 
verb occulta efle oporteat,delidum & pet i t ioné fa-
cramenti, v t polfitiufté denegari,infcriils dicemus 
i n fedione v l t ima . 
s E c T 1 o mi. 
Vtrum peccatori oceuho puhlice petenti Eucha 
riJiiamAeneganda f i t , 
R Efpondetur,non poíTe Saccrdotcm fine graui peccato,negarc Euchariftiam peccatori publi ce petenti i l lam,quando peccatum eiusoceul 
cdtum látete turnCft. i n hac aflertione c o n u c n i u n t f e r é omnes 
publtápeten^ x h e o l o g i f u p e r i ú s c i t a t i j & c o l l i g i t u r ex Conci l .Va 
ti Eucharipia jenfi. i .c .8 . & ex Conc i l . Africano.c .99. & loo.quae 
denegan »«/- habentur i n . c .S i i an tum.& i n cap.Placuit.(5.q. 2. i n 
latenusdebet. cauetur, v t Epifcopus, quial ienum peccatíí 
c«nc. p4frict nou i t , quod probare nó poteft,neminem ea de cau-
Vafett, ^a pubhcé á communione repellar. Atque idem fig-
nificatur in cap.Si facerdos.de officio ord inar i j .Vbi 
Pontifex adducit cxemplum Chr i f t i D o m i n i a qu i 
A r tic. V I . 
A in publica difpenfaiione huius facramenti i l l u d n6 
denegauit Iud3E,cuius peccatum oceultum crat.Ra-
tiones ad hanc veritatem confirmandam p l u r e s á 
T h e o l o g i s a í f e r u n t u r , quia difficile eft propriam & 
adaequataminuenire. 
Prima ratio e f t , quia negare tune facramentum i . R a t h p n . 
peccator i jCÍfe t infamare i l l u m , quod eft in t r in fecé bandatondu, 
malum.Hac ratione vtuntur Alenf. &:Bonauent.& JÍOBU» 
D.Thom.cum alijs in.4.habet tamen difficultatem; 
pr imo, quia i b i i n t e r u e n í t perplexitas quaedá,quia, 
velinfamanduseft proximus,veI facramentum daa 
dum eíl i n d i g n o , quod neri non poteft fine C h r i f t i 
i n iu r i a : ergo ex his duobus malis po t iüs eft eligen-
da infamatio proximijquam in iu i i a C h r i f t i : proba-
tur confequentia p r i m o , quia ex duobus malis mi» 
ñ u s eft eligendum : inter i l la autem d ú o minus eft 
B p rox imi infamatio. Secúdb ,qu ia ,nec Chri f tus , nec 
facerdos,fed folus peccator,qui in íqué fe ingerir,eft 
caufa huius perplexitatis & incommodi : ergo ratio 
iuftitiacpoftulat, v t ipfefolus damnum & detr imea 
t u m f e n t i a t , & n o n Chriftus. Quapropter i l l a infa# 
matio tune non eft in t r in fecé mala, t u m , quia non 
eft formalis, fed matcrialisjquia non eft per fe intc-
ta,fed quaíi permiíra : tum etiam, quia talis peccator 
non tam infamatur á facerdote • quám ipfe fe ipfum 
infamat, q u i f a c e r d o t é q u o d á m o d b c o g i t , v t i p í u t i i 
manifeftet. 
Propter hanc difficultatem addi poteft fecunda i . R á t h , 
ra t io , ob quam i n ea perplexitare pot iüs videtur d á 
da communio pecca tor i ,quám neganda: quia , l ine-
getur,eftcertum,atqueinfallibile infamias d e t r i m é -
t u m ; fi autem detur facramentum, non eft ita cer-
C t um facrilegium indignae communionis : quia fieri 
poteft, vt peccator fubitb mutetur i n t e r i ü s , & con-
uertarur, ac fe ita difponat, v t d igné communicec. 
Et hac ratione vtuntur etiam praedidi autores. Sed 
non videtur magis fatisfacere,quám praecedens.Pri 
m b , quiafa?pé poteft cuidenter conftarceuidentia 
mora l i , i l lum,qui petit facramentum,peccare graui-
terfie petendo,& communicando,vt fi conftetecr-
tb,eíre excommunicatum,& non abfolutú, vel pec-
c a í r c m o r t a i i t e r , & n o n eí íeconfeíTumuum enim no 
poteft pratfumi bona difpofitio : quia ad i l lam non 
fufficit inter ior poenitentia fine exteriori confelsio 
nc.Dices, quanuis hoc verum fit, per fe loquendo, Qyítfit9, 
tamen per accidenspoíTefuff icereinter iorem difpo 
í i t i onem, atque ita poífe accidere in praeíenre caíu: 
nam poftquám peccator publ icé aeccífit ad íacra-
D mentum,in ipfo momento , in quo Sacerdosproxi-
m é accedit ad t r ibuendum i l l u d , poteft in te r iüs do 
l e r e , &r fe difponere, & excufari á c o n f e í l i o n e , eb 
quod iam non poteft fe fe remoliere atque abí í inerc 
finefcandalo &infamia.Refp5deturin primis,pof- selntio* 
fe accidere, v t fine v i lo fcandalo, velinfamia,poflit 
remoueri. Deinde i n rebus moralibus non eft quae-
renda mctaphyfica cuidentia , fed fufficit mora-
lis certitudD ,qualis eft i n prasfente cafu, & praeier-
tim,quando nul lum eft fignü contr i t ionis ,necpro-
babilcmotiuum ,vtpr3efumatur .Deniqueeodé mo-
do po í fe td ic i , non eíTccertam & i n f a l l i b i l e m infa-
miam peccatoris, etiam íi i l l i publ icé denegetur fa-
c r a m é t u m , quia fperari poteft,alios,quiadlunt,exi-
í l ima tu ros ,& credituros eum,non propter .pcccarú, 
fed propter alias caufasjaut rationes exdud i . Quod 
r r fihoc 
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fi hoc dici non poteft probabi l i ter , q i í ia j móra l i -
ter loquendo j fieri pote í l j v t n u l l a fie prdbabilis 
ratio adhoc fperandum scodem modo Tape etiam 
fieripofíe , v t nulla íit probabí l i s ratio ad fperan-
dam, velprafumendam conueniencem peccatoris 
d i í p o í i t i o n e m . 
Tertia ratio additur á praediólis aucoribus^fcilicet, 
no eíTe negandum facramsnrum oceulto peccatori, 
publicc petenti Euchariftia,proprer vitandu í canda 
J ú , q u o d moraliter loquendo fequi necef íeeí t . Sed 
haec etiá ratio i n primiseftper accidens, Sirextrinfc 
ca,& ideo no videtur per fe íufficiens ad genéra le 
d ü d r i n á . D e i n d e , a u r e f t Termo de ícandalo impro-
p r i o j q u o d n i h i l a l i u d e ñ j q u á a d m i r a t i o q u x d á , ve l 
rumor ,qu i in hu iu rmod ie t i é r ibuso r i r i rolec,& hoc 
no videtur elTs graue i ü c ó m o d u m j nec res tati mo-
ment i ,v t p roptereá irrogada íit in iu rw facramento; 
ve l eft fermo de fcandalo p rop r i é di<íÍo,vt í igniñcat 
occaí ione ruin3;,S¿' peccati;& hoc fenfu no videtur 
í cqu i ícandalum ncceíTarib ex prsedido cafu: quod 
cmmeft pecca tú ,cu iusmora! i s cccaliotunc prsbe 
t u t í A u t e n i m eíi iudiciú teinerarium, & murmnra-
t i o aduerfus í ace rdo t é jqubd propcer odium,vel i n -
iuÜácaufa tn ,neget facranientü homin i petcnti:hoc 
autem facilé v i t a r i poteít-cuni quia tanta poteít eíTe 
2Utoritas,taIifque vita Sacerdotis, vt moraliter ex i -
í l imandum f i t , eum iuIiéi-Sr fanólé egiítc^tum e t i á , 
quia f spé poteí t Saccrdos rationem fui fafti redde-
^ re ,o f tendédo , i i lú e í í epecca to ré j 8¿ ind ignu tanto 
í a c r a m e n t o . A u t i l l u d ( canda !ú in hocc6í if t i t3qubd 
p o p u I u s i u d i c a b i t , e ú hominem, cui negatur facra-
métuaijefle i l lo i n d i g n ü , & i n ftatu peccati:hoc au- ^ 
té ou l lü fcanda lum eft^quia i l l ud no eíl peccatum, 
cíim non í i t iud ic iü te rner3r ium:moueiKUi enini ad 
iud icaudú ex graui fa¿lo,& autoritate facerdotisrno 
eft ergo i l l ud ícandalu , íed infamatib peccatoris, de 
qua iara d i d u m eft .Nulli im autem aliad peccati § e -
nus habet moraiem connexionem cum i l l o a ¿ t u , ve 
propter illudjlcanda'utn t imen poí&ir. 
Quarta ra:io3ac íola i l la traditur á D . Thora . i n 
hocar t icquem interpretamurjfcilicet, quiapecca-
toroceulcushaberiuspetendi publ icé Euchariftia: 
non poteft autem priuari hoc iure, doñee de fuo c r i 
mine fufficienterconuincatur : ncut non poteft pur-
niripeccator , nifi c o n u i í t u s de crimine : fed non 
cenfetur conuinci peccator de ci iminejri if i ,vel eiü$ 
peccatum notorium fit, & publicum per infamiam 
SeS. 1111. 
A publica? gubernationem per t ínere , v t communia 
bona^qua: publ icé difpefanda ac diftribuenda funt, 
iuxta raerita & dignitatcm í inguli i rum perfonaru á 
publico minif tro ad hoc munus á Repúbl ica , ve í 
Principe Reipublic2E,deftinato,diípércmur3no iux-
t a p r i u a t á feientia ipfius min i f t r i , fed per publica & 
notor iá . 'huiufmodi autem eft difpenfatio huius fa-
cramentia v t per fe conftat: ergo, quando publ icé 
í i t ,non eft regulandaper feientiam priuatam , íed 
publicam5quod non habet loeum i n occulta petitio 
ne ; quia tune non fit per modum publica diípenfá 
t i on i s / ed oceultae ac priuatae a ñ i o n í s . M a i o r propo 
íitio videtur eíTe morale quoddam principium3fer© 
cx ipfis terminis not i imJ& ad i l l ud dec la randüm áé 
fuadendum defe ru i repo íTun t radones ílíprá addií-
B <5l3e:qiiÍ33nifi ha?c regula in prasdida publica difpeti 
fationcreruetur, taíis difpeníimdi modus moral i -
ter loquendo eritexpofitus niukis fcarid^iis, per-
tu tbat ionibi iSj&iniur i j s . -quáquam autem fcanda-
lum non íit prima ratio malitiae huius actionis , ta-
menjquando moraliter ac frequenter coniuncluréi 
eft cum cali modo operandi, eít vehemens íignum-, 
i n eo non í e rua r ideb i tum ordinem:neque eíle com 
l i iun i bono conuenientem. Etconfirmatur ac decía 
raturjquiajniíi pufdida regula í e rua recu r , po í íen t 
facilé mini f t r i publici infamare3quos vellét^&r pec-
catum^velindignitatem fingere3vbi noeflet . Et e -
cótravio poí íent fidelesfxpeformidarej & timere¿ < 
ne á miaiftris huiusfacrametiinfamarentur.Ethac 
ra t ionejquañt i i s peccator abío lu té no habeatius ad 
^ pe t endü hcc fac ramen tú j tamé quilibetfidelis há-
^ bet ius3vt fi publicé petaf,n6 repeliatur, nifi debito 
modojid ef^ex publica mani fe í í a t ione j & feientia 
í u i p e c c a t h p r o p t e r q ü o d d i x i t r e í l é D . Thom. in . i j . 
d.q.i.art.y.per peccaiü mortaie amitt i ius petendi 
h o c í a c r a m e n t ü : o p o i t e r e tamen,vr in facie Eccle» 
fiararaitraturifcilicetjVtineádemfacieEcclefiaí, i 4 
cft ,pubíicé denegaripofsit. T a n d é explicatur , & 
confirmatur hocjillo comuni exéplo de iudice , qui 
tenetur indicare fecundú allegara, & probacaíet iam 
contra priuatam fcientiamjfolum ob firhile p r inc i -
pium,quia ad commune boni í neceífariú eft, ve i l la 
publica aótio reguletur publica feientia, & non pri 
uata.-quoniamjfí aliter fieretjeffet res expofitainfini 
í i s iniuri js & ícandal is .Quáuis autem diípéfatio5de 
qua ag imus jnó fitiudiciálisaéiiojtamenj quádo eíl 
publica,in hoc couenit cum fententia iadicis3qubd 
publicam , vel íufñcient ibus tcfti inonijs iur idicé eftadus publ icapotef tat is ,&communis guberna 
conuidus fit. Sedhsc ratio non minorem pacitur 
difficuhatcra^quia peccator,quandiu in co ftatu eft, 
mi i lum habetius ad petendum hoc facramentum, 
y t f u p r á p r o b a m m eft:ergo ñeque ad pe tendú pu-
blicé habet aliquod ius : patet confequentia, quia 
non eft a d i ó minusfacrilega & iniurioía C h i i f t o , 
publ ica jquáoccul tapet i t io :ergo3qi januis i l l i nege-
tur ,nul lo priuabitur iure ; ñeque i l la negatio habet 
rationem pecnes, fed p ruden t i s admin i í t r a t i on i s f a -
crament i jVt íuprá d i x i . 
tytittAfíi- Pofu ihasra t ioneSj&dif í icu l ta tes circa illas oc-
íjlonis currenresjnon v t eas reijeerem 3 aut impuguarem; 
fed ad indicandumjexillis ómn ibus eíTe conficien-
dam adaequatam rationem conclufionis3qu2 in h ú c 
modum esplicari potertj (c i i i ce t , ad commune bo-
0^111,6,:conuenientemEceleíi íeavelcuiufque R c i -
t ion i s ;& ideo in ea locura habet eadem ratio , quae 
i n fententia iudicis inueni tur . . 
PoíTunc autem contra hanc veritdtem multa I*iDíi ^ 
o b i j e i . P i imum, quia adus dandi Euchariftiam ho í !u ími iv° 
« l i n i i n d i g n o eft intr infecé vnaius, q'uiai éft coope* 
rar iad malunv.ergo non poteft eíTe l i c i tu s , etiam fi 
peccator publ icé petat :quía tune etiam eft coopera 
t i ad ind ignamfu ícep t ionemref fe ten im agere con-
tra propriam conícientiam.-qtiia Sacerdos iudicat ü 
lü i n d i g n ú . E t c o n f i r m a t u ^ q u i a proijeere Eucha í i 
ftiaminignemjautin locü immundú3éfi i ta intr ipí-
íecé ma lumjYtnu l l a r a t i onepof s i t e í í e licitura : ér-
:go firtiiliter.Secundo argumltor á f imil i • qüia pe¿ -
cator occuitus j qui mihi enfetii c u í l o d i e n d ü m cra-
.d i t , f ipubl icé iüiim petat ,& mihi con í l e r , petercil« 
iunijVtfe.vel aliü ocddar3poífum5& debeoj negafé 
T o m . j . R r r 
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i l l i g l ad iun i j e t i an i f i neceíTef i tprauum eíus a m m ü A A o h a b c t d e f o r m í t a t e m , perfe loquendo: fecusve-
manifeftarc,vt maiusdamnum minor i v i t c tu r : e r 
go eádé ratione i n pracfencecafu licebic negare E u -
chariftiam}etiaiTi íí necefíe fit infamare p e c c a t o r é . 
T c r t i ó argurnentor,quia poteft eíle aliquis modus, 
quoJ& facramentum non decur peccator¡ ,& omnia 
iacommoda vi tentur: ergo il le feruandus cft: ante^ 
cedenspatct,quiapoteft Sacerdos daré huiufmodi 
h o m i n i hoftiam non confecratam,abfque vi lo i n -
conuen Í€n t e :nam, í i aliquod eflec, máx ime pericu-
l u m idólohtr iae exterioris: fed hoc etiam vitare po-
teft facer doSjíi in manu habeat hoftiam coníecra tá , 
quandiu adorandam iHatn proponit>pofteá vero fe-
crcte i l lam mutetjquando manum admouet or i pee 
catoris.,vt i lü í ac ramentú tribuere videatur* «I^uar-
rbcf t deadione dandi Eucliariftiam homin i . 
In fecundo argumento foluendovarij fun tau to» 
r c s fup rác i t a t i :A len l Í sen im & B o n a u e n . n e g á t , in ' 0'3eamii 
c a f u f e u e x c m p l o i b i a d d u ó l o , l i c e r e negare gladiú P.'ma foíutii> 
domino p e t e n t i , & p o t i ü s eíle permittendum homi t m P 0 ^ w ^ 
c i d i ú , q u á m oceultum deliótum manifeftandum. 
Sed hoc eft creditu difficile . Et ideo Sotus cu alijs, 
admi í lo illoexemplo,negat cofequen t iá ,& l i m i l i t u 
dine.Cuius rei poffunt varis rationes diíferetiae af-
í i gna r i .P r ima ,qubd fsepé eft maior obligatio fubuc 
mendi p r ó x i m o in corporalibus detrimentiSiquam 
i n fpirituaiibus:quia5CÜm haec non comittantur fi-
ne propriavoluntate5fa!piús eft minor necefsitas i n 
cur réd i i l la , & ideo m i n ü s etiá neceíTarium eft ake-
t a d e n i q u e o b i e d i o e f t , q u i a , l i c é t a d m i t t a n t u r o m - B r i u s a u x i l i ú a d v i t ada i l l a .Secüdb jqu iadánum mor. 
si*m friséis 
Eia}qu3e di£tafunt ,ad f u m m ü , videntur p r o c e d e r é 
isa eo facerdotejqui ex officio teneturjEuchariftiam 
ss in í f i r a re : quia i l le eft vclut publicus roinifterad 
hocraunus depucatus: non tamen videntur habere 
l o c u m i n al i jsfacerdotibus,qui ex officio ad hoc 
n o n tenentur : quia iü i ,nec funt ad hoc munus de-
piitati,nec peccator habet ius v l l u m petendi ab i l l i s 
Eucharif t iam:vndeipli femperpoíTunc habere co-
« l o d a m excufationcm fine manifeftatione d e l i d i , 
v e l a l i o publico incommedo. 
A d primara difí icultatem refpondetur.adlioncm 
¡dandi Euchariftiam homini indigno nó femper ef-
fe int r infecé malamjfed tune f o l ü m , quando ipfe, 
< |UÍdat facramentum,ef ta l iquo modo caufaindig-
n x f u f c e p n o n i s , v e l , q u a n d o c o m m o d é , vel debito 
tis in exéplo addudo re vera v í t a tu r , negando gla? 
diú homini p e t c n t i i ü u ad homicidium perpetran-
dum.-peccatum verbjquod eft p rxc ipuú animac de-
t r lmentum,non vitatur negando lacramentü pecca 
t o r i petenti : quia per vo lún ta t e íumedí iam eft pee 
catum c6mif ium,&foíú vitatur adus exterior , q u i 
per íe non addicmali t iam.Tert ib,quiai lIud d a m n ü 
corporis eft i r reparabi le :damnü vero aniraje repara 
r i poteftjmoraliter loquendo. Et hse quidé di í ícren-
tisc iai;isfaciunt,c6fiderando indigna fumptioné fa^ 
crament i j fo lúm vteft fpirituale quoddam detrime 
tum ipfius peccatoris petentis Euchariftiamjat vero 
confiderando i l la fumptioncm, v t eft quafdam ir re-
uerentiaj& in iur ia facramenti, & quafi detr imentu 
quoddam ipf iufmetChr i f t i , fie non videntur fatií-
modo exercendo munus fuumjpoteft i l lam vi taré j Q f ace ré , quia magis vitanda cft vel minima in iur ia 
& nonfaci t^Acdenique, quando i i l icont tar , eum, 
^ « í pet i t ,e í le i n d i g n u m , ea fcientÍ3,ac modo, quo 
©puseft sat vero guandomoraliter vitare non po-
s c ü a f t i o n c m dandi, quia praua diípofit io petentis 
aaon eft i i l o modo cogmta,quo opus eft, tune adtio 
dandi non eft mala ex parte dantis, &: intendo eius 
« d l b o n a , q u a n u i s e x p a r t e recipientis recepiiofic 
«uala, q ü o d nul lo n lódo imputatur dan t i : quia nu l 
l o modo eft caufa^quod aiius i n d i g n é fumar, ñeque 
cumadionce iuse l tper feac neceííarib c o n i u n í l a 
ind igna fufeeptio. Quamobremibi nullaeftcoope-
rat io ad ma!um,fed lola permifsio , quac moraliter 
v i t a r i no poteft jnájqui dat facramentü, folúm coo-
peraturjVt hic homo fumat,n5 t a m e n , v c i n d i g n é fu 
raa^poíTet enim,fi ve l l e t , d igné fumere :quanu i s au 
temSacerdoticonftet,hic & nunc i n d i g n é fumptú-
rumjtamen,quia no poteft i d vitare,ideb5neque te-
nctur,neque i l la ceníetur cooperatio,fed permifsio. 
A t q j eádem ratione no operatur Sacerdos tune co 
traconfeicntiam : quia d i f amen confeientiaetune 
no eft rcgulandum perfeientiam priuatara, & quafi 
rpeculatiu3m,qubd is,qui petit,eft indignus & pec-
cator,fed per feientiarn praóticá, qua homo confide 
r a t , q u i d h i c & nunc agere oporceat,concurrcnti-
bus hiscircunftantijsjtcilicet, oceulta mal i t iahu-
iushomin i scum publica petitionefacramenti:tunc 
caira ve rú dictamen coníc ien t ix eft , dandum eífe 
h i c & nunc facramentum huic h o m i n i . Adconf i r -
mationem autem in i l lo pr imo argumento fadtam 
refpondetur,non eífe fimilera rationem de proi jcié 
da Euchariftiain locura i m i n u n d ú : quiai l la a d i ó 
de fe cft determinara ad malura, & ex proprio obie-
C h r i f t i , q u á m a g n ü d e t r i m é t ú a l t e r i u s p r o x i m i . Re Secundafok' 
fpondetur carné,etiam quoad hancpartera poffeac- tioexplicáis 
commodarirationes prxdi¿í:as,quia ipfemer C h r i - & a^roU-
fíusvultjVtaliquaeiüsiniuria pot iús permittatur, t »u 
q u á m indebito modo ac ordine caueatur.[tcm,quia 
precipua iniuria,qu3E confjftit in affedu peccati, v i 
tar i ab altero n ó poteft. Ac deniquc ,quÍ3 , licét in ra 
done i n i u r i x i l l a magna íi t , tamen i n ratione detr i-
menti .non p ropr i é in fe r tu r Chri f to , nec eft d a m n ü 
irreparabile . Acccd i r , qubda¿ l io reddcndi g ladiú 
eft a d i ó omnino priuata, & ideo iuxta oceurrentes 
circunftantias per priuatara feientiam rcgulanda 
eft.-at vero difpenfatio Ocramenti eft a d i ó publica, 
& c o m m u n i s , a c p r o p t e r e á , v t diximus,publicara 
, feientiam requir i t . 
D Circater t iam obiedionem nonnul l i Theologi ^ OJ /^OMÍÍ 
aíferútjmediú i l i ud dandi hoftiá no confecrata pro ¡ ^ g n m r 
confecrata l ici tú eíre,quod fumi poteft ex Alt i f iodo ^¿^« /«¿ j? . 
r en f i j l i b .y .Sum. t r ad . j . c á ' p . j . q^ .vb^quaü i sexp re í 
fe nó loqnatur de re ,quá nos tr3¿1amus,agit tamen 
de alia feré omnino fimili. D i c i t e h i m , fi có t ingar , 
h o m i n é effe in articulo raortis,& indigere viatico. 
Se nullam eíTereferuacá hoftiam coníecratá ex negli 
g é t i a P a r o c h i , t ú c ad v i randú fcandalum licere da-
re hoftiá non confecrata pro coíecráta.Sed haec íen 
tentia improbabilis & intólerabi l is eft,vt ex dicédis 
conftabit .Ali j dif t indione vtuntur j naduobusmo-
dis poífet hoc fieri.Primo,ignorante hominc , qu i 
communicaturus ctt,8c exiflimate l íbidari verü la* 
c ramentü .cú ra tamé facerdos íolüm det hoftiá non 
cófecra tá .Secúdo fieri poteft ex conuentionc ín te r 
Sacerdote & peccatoré .Si p r i o i i modo fíat, omnes 
íc re 
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fcteautores docent effe i l l i c i t u m ; & videtnr tes A n a m . f i p t c c a o r oceultus petat A h u i u f e o d i facer 
quia datur mamfefta occafio i d á - d o t e f a e r a m e n t ú . a n t e s u a i n a l t a r i í i t p u b n c c expo-certa . Pr imo 
lolatriae, nemoenim communicac, nifi prii ls ado^ 
re t j i tnb ip ra fu fcep t io íac ramét ie f t quidam rel igio-
• imcu l tu s . Mee refere > q u ó d ülaf icmacerial is i d ó -
v Jolatriapraeterconfcicntiam &in tenc ionem adoran 
t isjquiaetiameft per fe malum, vcaliquis fciens & 
p r u d e n s . p r o p o n a t a l t e r i a d o r a n d á creaturam cul tü 
fliuino,& mentiatur eíTe D e ú , q u o d re vera non ef l : 
c f t en imhocmendac iumpern i c io rum,& valdeire^-
i u r i o t u m D e o . A d d o j i n hoc medio nulIutTí v i t a r i 
peccatum 5 nec formalem ( vtf iedieam) C h r i ñ i in» 
iur iamjquiai l le peccator i l l a confeientia & exi í l i -
matione p a n e m a c c i p ¡ e n s , n 6 m i n ú s p e c c a t , q u á m , 
j i . verum reciperec í á c r a m e n t u m . A t vero, fi fiac po-
*fíeriori m o d o , í c i l i c e t , e x c o n u e n t i o n e inter dante 
&acc ip i en t em,d icun ta I iqu iau to re shoc m é d i u m 
cíTe l i c i t umiqu iav i t an tu romnia incommoda i n i m i B 
r ü m indigna fufeeptiofacramentijtam vera , q u á m 
exi f tunata ,8cper icu!umidólo la t r iae r e rpe í lu pecca 
toris:na,cum iam ipfe lc ia t ,quid fibi de tur , nó ado-
rabi t . rcfpeélu vero a!iorura,qui adfunt>fac; lé v i ta -
b i t u r i d e m periculum j modo fuprá ín te r argumen-
tandum propofito. Quxfententiaplacuic B o n a u é t . 
jn.4«d.9.& Alber .Mag.d . i^ .a r . io . & Adr ian .quod l . 
^.art.j .Sed > qubd ñ e q u e hoc pofter ior imodo hoc 
ftífcowr jfit l ic i tumjfent i t D . T h o m . h i c ad . i .& in4.d.^.ar t . . f» 
Altnf, A l e n n 4 . p . q . 4 9 . m e m b . é . artr2. PaludvPurand. R i -
F d u L ch3r .Maior ,& Sotus locis íupra ciratis. E t mih i v i -
Punnd, detur verior fententia, & m o r a l i t e r a c í n praxia l i -
RichArd» t e r f i e r inon pofle,quse col l ig i tur ex í n n o c e n t . 1 1 L 
¿«te. í n c a p . D e homine .dece lebr iMi í í a r .v .b iad hoc pro>. 
Jdaior» p Q ñ t ü m á ' i Ú l , fa i fa fmt abijeienda remeita , iju<e yeris 
InuiM* jfitntpericulisgrauiora . Et ratio eft fere e a d é . P r i m b í 
<juia i l la eft.perniciofa fiiftioiquia vel verbisjvel ge-
l l ü , & fado ipío affirmat S a c e r d o s ^ í í e Chr i f tum, ac 
"verum Deumjquod re vera non c f t . Secundo, quia 
r o n poteft vi tari jmorali ter loquendo, exterior i d o -
Jolatria,refpe¿tu q u i d e m i p í i u s homin i s , q u i c o m -
niunicat,quia,vt fuprá dicebamj ipfamet fumptio ta 
l i m o d o fada,eft aótus r e l i g i o n i s ^ c u l t u s , refpeftu 
vero aliorum}qui,etiam fi ©culis non videant , ado* 
f aot idjquod alteri datur ad c o m m u n i c a n d ú > nulla* 
tenusergo huiufmodi medio v t i l i c c t . 
> I n q u a r t a o b i e ó l i o n e i n q u i r c b a t u r , an d o ¿ l r i n á 
fiiprádatapertineat ad omnesfacerdoteSi ve l ad fo-
los i l los ,qu iexoff ic lo t e n é t u r f a c r a m e n t ú miniftra. 
re,nam ahqui autores hoepofteriori modo i l l ^ n l i r 
n i i tá t , l icét i n hoc fit quaedam varietas: q u i d á enim 
dicunt,Sacerdotcm(quiex offício non tenetur) po f 
fe miniftrare facramentum peccatori oceulto, etiam 
í i p u b l i c é p e t a t j n o n . t a m e n a d h o c t c n c r i . I t a fentit 
Caiet .Ali j vero dicunt}ctiam tef ier i ; quiajCÜm l i d - £ 
té pofsit}confequens eft.vt etia teneatur, propter re 
uerentiam debitam facraméto , & , quia iure naturas 
«enetur non daré facramentum indigriOjíi commo-
dé pof s i t j f a t i sau temcómodé potcft ,qui poteft l i c i -
t é , a tquc ita (¿n t iun t Durand.Palud.& Ma io r .A l io r 
rum veto opinio e f t ,do£ l r inam datam g e n é r a l e ef-
feyitay^nec íímplex Saccrdos licité pofsit negare 
Eüchar iñ i am peccatori oceulto publicó petenti . I ta 
fent iút Sotus,& Ledefma,qui in c o f u n d á t u r , quo^ 
«tiá hic Sacerdos tenetur vitare fcandalum , & infa^ 
tniamproxjmi^Milai.videtur d i ü i n í t i o n c vtendum.. 
í i r u s a d d i í p e n f a n d u m i l l u d , Sacerdos poteft l ici té 
jqu iafac i lé hábe t excufationem , c u 
non teneatur .Vndcficvt .moral i ter loquendo , nec 
infametproximujnec vllamfcandali occa í ione prse 
bcat.I tem,quiatunc nul íam exercet aé l ionem pu-
blicamjad quam exercendam ícient ia publica necef 
faria í i r .Vndc infero in eocafü non folum po l í e l i -
cite,fed etiam ceneri ad n e g a n d ú facramentum pro 
pterrationera n u p e r f a í l s m . Acverb , íi facerdos iá 
í t p u b l i t é e x p o f i t u s . & a é l ü di ípcnfans f a c r a m e s t ú 
Jjsjqui ad i l l u d fufeipiendum accedunt, tune / f i Í n -
ter eos accedat peccator écct t l tus , non póteft repel-
lerejcjuodfatisconfirmatChrif t icxcmplum . Et ra-
t io e f t , quia tune iarñfubi t ille Sacerdos munus pu 
b l i c i minif t r i & d¡fpentator¡s;& ita in eo lecum ha-
bet ratio fupráfafta5& alise í a t iones fumptae ex fcá-
d a l o / e u i n f a m i a j p r o u t á n o b i s e x p l i c a t i E f u n t . 
s e c t i o y . 
H u í s f i t cenfendus ¡n p r ú f e n t t m a t e m p e c c a t o r 
p u b l i c u s y e i o c c u l t m * 
ÍEc materia válde hécefiaria eíl ad in tc l l ige - Vdrrjgradus 
da omnia , qux in fuperioribus f e d i g n i b u i occulti & p u ' 
tradita funt j t radaiurq; fatis p ro l ixé ,non v é blici fecutu 
10 a d m o d ú i i d i f t ihd íé , ab áu to r ibus fuprá citatisi 
Exquibus d i í l i n g u é d í i n p r i m i s fuRtvan'j gradus 
occulci^ & publ iu .Pr imo enim dicitur oceultuspec 
c a t o r , q u ¡ vela foloSacerdote cbgnofcitur,velcer-
t é ab v no>vei alteroj nulla t amé infamia , vel pub l i -
co rumore Iriborat. Secundo d i t i poteft peccator oc 
cuItLIsj quia certa fesentia eiu$ ¿ t i roen v n i vel a l t t r i 
no tum cft i tamen apúd alteros e ñ publica lufpicioj 
aut rumor, & a l i q u a infamia inde orra , & hoe foiee 
dic i dei¡¿ium oceul t i í , fed fái t iofum.Tert ib fieri po -
teftjVt del iálúnoíUjautmanifcftLÍÍi t tribus vel qua-
í u o r 5 & t u n c a d h u c c e n r e t u r r e t i ñ e r e g r a d ü d é l i í l i 
occulti jvocatur aute probabile. Q u á t t b eft peccatu 
publicum euidét iá f ád i p iuHbüs nota. Diflcntiunc 
aute autores in explicaíYdoj quse mul t i tudd h o m i n ü 
neiccflaria í i t , y t de l íd i tm 'cen fca tu r hoc modo pü -
bliicum.Adrian.q.pcnult.de Eücíl .cum Panorm. & M r í t á - •-
ali jsjrequiri t n u m e r ü decem homin i im/qm^Ric r i l f Panormit* 
metus neceíTarius eft ad cóf tuüendi im popüIiim3feii Syluefl. 
p ' a r o . ^ fe ifa$tir]'**' 
q u i t u r Ñ a u a r á n f i immacap.zf .nu^j .ex i f i í imát fátis Seto.] 
cife n u m e r ü fex h o m i n u , quia fátis e f t / v t feiatur á D . T h m » 
maioripar te populi numerus autem fenarius eft 
maiorpars numeri denarij, quiad populum cónf t i -
tuendum fufficit. Sotiis verboínilTis hisregul is , d i -
c i t3prudent !xfacerdo t i se í íe hoc relinquenduv quia 
reliquaomniaincej-ta funt pá rum fundata, & v i x 
pofluntprsBfentiinftituto a c c ó m o d a n , D . T h o m . a u -
tem inhac materia folum i l l u d de l i dum vocauit 
abfoluté publ icum & notor iu 'm, quod nulla ter-
giuerfatione poteft ca;lári 3quod fumpíit ex capír . 
Qu3efitum, & c a p . T!ua nos de cohabit. Cleric. & 
m u l i e r ú . Qu in to t á n d e m d i c í l ü r a l i qu id notor ium 
m l U r » • cu i -
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euidctitia h i r i r . , orando iur idicc aliquis conuif lus A nitne pof^ulari: crgo ft etiam fit occultum abfo lu t t . 
c í \ á'¿ crimine per p rópr iam confafsioaern , vcl per 
fcnccruiani & declaratioiiem iudicis. 
H¡-; poli t is , D o í i o r e s c iuc i abfolucé docé t , vt Eu 
c h a r i Ü ü poffic negan pcccaton publice pctcnt i , nc 
ce-'iarium clTcjVC peccatum fit p u b ü c ú . v e l i u r i d i c e , 
,ve! caiT» publica not ic iafaól i , quae luridlcar manifc-
i inc ioni xquiualeacquodfalum contiagic, quando 
carn publicutn eft d e l i í h l , v t mil la tergiuerfatione 
pofsiccaílari jnec D .Tho .h ic aliam afsignat regula; 
fl.eq ali i Do lo re sgene ra t im aliam t r a d u n t , q u á u Í 4 
i n ca e x p l ¡ c a n d a , & a p p l i c a n d a i n particularijmultt* 
i o t c r fe diflfentíantjquod moIelVunieífet ,atque i n s -
t i le refeire . Breui enim d i f t in í t ione v tendum eífe 
cenfeojoam peccacor poteft d ic ipubl icus ,vel rcfpe 
nu l io inoiloeft publ icum : ergo nu l lum eftius ad 
ncgandum facramentum , ncc negari poicr i t Tinc 
p c r i c u l o í c a n d a l i , aurinfamiac, c ú m ille peccacor, 
ñ e q u e abfolucé infamacus fie, ñ e q u e rcfpcdu eo. 
r um hominum , qui adfutrt . E t hac racione no-tane 
autores, non facis elle , qubd del ió tum fu probabi-
ÍCjVt vidercl icet in Richardo i n ^ . d i f t i n í t . ^ . a i t i . j . 
quxf t . i .Gab.quxf t . i .Nauarr .capic . i i .num.5^. quia ^ ' " ' ^ 
folaprobabilicas delidti non facit i l l u d publ icum, Géíif' 
ncc to l l i c ius i n foro E c c l c l i * , d o ñ e e talisprobatib 
ín indicio fiatjatqueitafitiam delióbum publ icum 
noticia iurisjvc coll igicur ex cap.Tua nos de coha-
bic.clericor.& mul ic r . 
D ico re r c ib f ide l i c lum fie abfo lu té publicum al- j.CMcfo. 
ítiuc,velabrolute;rcCp£<5tiue VQCO, ideft,compara- jg t e r o é d u o b u s m o d i s f u p r á p o f i t i s , f c i l i c e t , c u i d e n -
t ioae i'áüz ad maduin,quo pAcit í ac ramencurn ,qu ia 
Yideücc!; u m publicum eft peccatum eiuSíquam pe 
t k i o r i c r amen t i , v t quando i l l i ^ n quorum prefen-
cia petit facrainentumjnorunt d e l i í t u m , quod alias 
d l a b i b i u t é occultuiTi,quia duobus can túm, vcl crir-
bus notuní ett .Abfolucé auté publicum v o c o , q u o d 
cí l multis cfognicum noticia iurisj velfaíílijcum qua 
nocitia ftare poce í l , v e i l l i , i n quorum prasfentiafa-
é r a m e n t u m peticur^gnorent d c ü d u m . 
Dico crgo p r i m o , vc íac ramcncum negaripofsit 
peccacori, Tatis eft, qubd eius peccatum fie publ icu 
r e fpe í t i ué jquanu i s alias refpeftu aliarum a&ionum 
fie abfolucé occultumjicaque facis e f t , v t i l l i , i n quo-
r u m praefentia petiturfacramcnCum,norint d e l i í t ú . 
Racio eft^quia hac notit ia fufficit,. v t fine infamia, • 
ícandalo jve l alio incommodo , pbfsit ncgarifaCra 
t ia i u r i s , v c l fa¿H , i d fatis ef t , ve facramentum nc 
gari debeat, et iam fi peccacum non fie nocum ill isj , 
i n quorum praefencia facramencumpecicur. H o c 
coll igicur ex D . Thoma ,qu i fine reftr i d ione locu-
tHseft>& Soco etiam generaeim h o c d o c u i t . E t r a - g*^"1 
t í o eftjquia per i l l a m publicam nocitiam amietiepec 
cacorius pecendi hoc facramentum publ icé & i n f o 
ro Eccleíiae: qubd aucem h z p e r í o n z , qux huic fa*» 
^ loadfune , í l l u d p e c c a t u m i g n o r e n t , e í l p e r a c c i * 
dens ,&ideopecca tor i nu l lum inde i u s o r i t u r . E t 
conf i rmacurpr imo, quia t u n c n u l l a fequi p o í l u n r 
moral ia incommoda, quia i l l e peccator iam eft pu= 
bl icc i n f a m i s , & ideo nul l ius momenri ef lec-nfe» 
t u r , qubd denuo infametur apud a l iquos , qu i ad-
í u n t pecicioniíac¡:araenci,& peccatum i g n o r á b a n t e 
& hocipfum imputandum eft ip f i peccacori, q u i » 
mentumrcrgo non eft 4 cur ad hanc aftionem maior C c ü m fit in peccato publ ico , audee ad facramentuia 
fa í t i cuidencia, vel cognício requiratur . Secundo, 
quiaoportec cum debita proporcione loqu i de p u -
bl ico dcli¿í:o,& de publica peti t ionc: q u i a f i t ú e v o 
catur de l idum occuitum,eciam pccit ioiacramcnti 
vocatur oceulta, quia tahulm fie coram paucis, q u í 
de l i f tum fciunc; ergo negandum eft facramencum 
ex alio pr incipio fupra po í i co , qubd occu lcopeécá -
t o r i occulcc pecenci Euchariftiam, non eft dandarer 
go,fiue vnojfiue alio modo lpquamur,idem eft,fiue 
tune vocemuspeticionam oceulcarh, fíuepcccato-
rcm publ icum rcfpeí l iué , res camen eodem reuol-
u i c u r , fciliccc, qubd in co cafu neganda fie E ü c h a -
r i f t i a , q u a n d o c u n q u í pecitut coram cis t a n t í i m , q u i 
d e U í t u m noucrunt .Dices^f ieper iculum, n e i l l i fta 
t i . n referantali js , hale homin i eíTc negatum facra-
accedere; & c á d e m racione non (equicur fcandalu» 
q u i a , fi res eft adeb no ta , faciié poterit i j s ,qu ¡ad» 
func,facisfieri. E t confirmacur fecundb, quia quan* 
do fie eft de l i f tum publ icum} morale e f t , ve pau la 
poft deucniacin corum noti t iam , qui nunc i p l u m 
i g n o r a n t : v n d e , fitaltpcccatorifacramentum de-
tur coram c i s ,mora l ¡ t c r e t i am confequetur, ve p o -
fteá in t e l l i ganMlIum i n d i g n é communica í fe , Se fa~ 
cerdoeem dedi l íe i l l i facramencum, cognofeenda 
ftacum eiúSjquod ve rge t in ma ius fcáda lum.E t hace 
quide in genere vera funt, & ( v t Cgocxif t imo)nul~ 
lam h a b e n t e x c e p t í o n e m , quando de l idum eft n a 
t o r i ú i u t í d i cé 3 fiue petitio fíae i n eodem l o c o , fiue 
i n a l i o . Q u b d e n i m quidam exif t imant , quanuis 
non fit contra iuft i t iam negare publicc facramen-
mentum , propter peccacum eius, arque i t a i l l u m D t u m peccatori iuridicéal icubiinfamatOjCÍfe tamea 
,CWncttifi' 
infameoe. Refpondecur, eodem modo poífunt i l 
l u m infamare,manifeftando peccatum c i u s , & ma-
ius periculum eft, fi in publicum proferanc, qubd i n 
d i ^ n é c o m m u n i c a u i c , &" quod faccrdosdeditfacra-
mentum peccatori, ííbi & alijs ád f t anc ibuscogn i -
to.-crgo ex eo,qubd lacerdosin eo cafunegeefacra-
incntuin>nullum accrcfcic periculum ¡nfamix. 
p i c o fecundb, q u á d o vel o m n c s , v e l a l i q u i e o r á , 
fluí adfunt pecicioni f a c r a m é t i , i g n o r a r d c l i ^ ú pee 
c a t o r i s , non poteft negari facramentum, nifi alias 
dcl i£ lum fit publicum per cuidentiam iuris , aue fa-
¿ l i ^ u a i i l l i a r q ' í ' u a l " 1 * I c a c e h f e o , c í r e i n t e l l i g c n d á 
í e n t c n t i a m D.T i iomis .&communem. Et ratio eft, 
quia tune d e l i í h i m eft occultum icfpeaiue , id eft, 
lefpeftu eorom,qui vident facramentum ab hoc ho 
contra car itatem negare i n i l l o l o c o , v b i non eft 
infamatus , propter i l lam vutgarcm doftr inam,. 
qubd ex caritate non licet manifeftare crimen p r o -
pter quod al iquispuni tus eft ina l iquo l o c o , in fa -
mando i l l u m i n a l i o , v b i ignoratur eius c r imen» 
Hoc ( i n q u a m ) n o n mih i probatur , nec cenfeo 
regulam i l l am communem conuenienter hic appli 
c a r i : n a m , licec caricas obligec ad non infaman-
dum i n vno loco peccarorem.aÜbi iur idicé i n f á m s 
tum finecaufa rationabili ,autad vicandum al iquod 
malum , cuius ip(c peccator fit caufa; t amen, fi 
huiufmodi infamaciónis iuf ia a l iq i ia& ra t íonab i l i s 
caula intcrccdac, ceflabie obligacio caricacis, fuppo* 
fieo, qubd peccacor per íeneéciam iudicis omne i u t 
i u f t i t i s a m i f i t ú u ve ibef t inprefen te j quia pecca-
to r . 
i.í. 
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^ki'atíifsinfíi Facriícgij;. non crgo¿bli^aBíÉ'Yi 
ví í ía 's iH;tuéhdái^famam,?íu5v P é alio vero7 g'éb^i'c 
|n fa :míx ,quod eíVper cü' identiam Fadi,lI!üdwfQ'Í^S 
íu fpe fc ráccxp l i candum^úandof i t c e n f e ^ á u ^ t í c i i 
¿ tu fufíicicter publici1}ac nuWá tergii ierfati t ínejc^-
j a r i pplle.In quare v e r á c í f e i o d i c ó fenrétia Sot¡i v i 
' de i icé t cx folo numero pe r íoha rum n o n p b í í é ^ i -
"ticrfolem íegu|áír í4rl idi; íedpFudétia bpusefle^tpS; 
* íata^qualitate loci ideI ié t r ,árpeirfonarüiqus i i l u d no 
• rW¿;mdicetur3an fitínfficieter. 'puW 
•1/ , l t , l i j i • I i l 
S E Gr T I O. 
V 
y t m m h o c f á c r á M ' e t & t í H i i a n d u r j i f i t h o m i n i * 
bt l ' sdó c r i m i n e a l ta u o e c n s . 
Vobus modiá in te i l ig í potsft33a>r^BucKiari-« 
Mliam h o m i n i ñ i l p e í t a db cr imine,pr imojad 
S^-^ ' -probat ipné-Je iJ .p j i rga t jónern d e i i c ^ f é c ú d o i 
^ d - . v í u m í a c r a r a e n t i , ^ . e f f e & u . t í a s , &:?4e vtroquc 
inodo b teu i t e iu i i cendúm e í t . 
- C i í c a o r imú e'ó.hiunis d o d u í n a eÜ , nunqua lice^ 
jje tíari alicui Eucharirna in p'robationt , { c u purgan 
. ti o n é íu fp i c i o n i s C r í m i ii ' s . í k i D . T h o. h ic ¿ f c j i o t i ri 
¿ j . V . y b í r e l i q u i Theo l t i g i ,& AIsnf.4:.p:q-.# . méb . 
•¿•.Üft.V.S u m i f í ^ v e r b o fuchar i ' f t ia iGbíra j&'Obobo 
resiuris canonici iñ cap.Sxpe c6tingit.2.q.4.Et ra-
C ^ i i r a ^ e t r a d a t a * q i i t í d ^ < i í ? f f í M b ^ : d ^ 
^ i f 0 ^ a « r t * ^ f i í á p ó i > ñ l ' A í i ; t t . m o d o pdreft íti 
3 .'áít.^i*;-Alenf.'ft^& p q i i é o m t í e i ^ 
re i hoc :nori clTe intriTííecé-matóhií ^ i á ntvn e í t e n ' M t x á n i i 
t ^ w & e « m } í ü d í b t ó m e f t g i ^ w 3 i i í ¿ R k ^ 
t ñ m ^ I c e f / e ^ ^ i i t f b ^ c K ^ r f n ^ l k ^ i i € m h & 'é j0 . 
B1 c t f i ^ ñ m m d i g n e i i l t ó f i ^ í e innó- ; t 
oñendac , cum óoló-étj^eflTpbil'idetiií','^€í-fe 
fcé#dre-ábufum}c^ 
áafébusfaccí&al'ienus: naísí.áatJkiéacákr'etíátói-ifcfir' 
res fat ra , & tamen í t ^ ^ f l í ^ l í É d ^ ^ 
ritátfem,&í p u r g a n d ü m d e l i t t ü m í qaapro'pter«^igeS! 
re abíal iquci ' iuramenínm'a 'd^isróf i^ 
fe rttalü4i*,quanüis fomífe •mu.húftfdfcf^MaiSc'ibtcea- • ^ g f ) ^ 
fio^em'itd commtw¿ij,á6ffl-pe.r'iu}rhrín;j qma;fe&?^IB§| 
cáíio-rio-n-éft d a c a í f e d í a o p i ^ ^ ^ ^ k t í ^ r f h d r t í a ^ i 
. htfíSe'tríodúm pofíe «i fe 'vtilem<advprsfcruaiiduoj?ii 
hominem á peccatornanijfidnídMg^t.íe ídaturijmire.i;: 
fti moni u iti fu s cd n-fctóntiafstífói -gmitísi m o ctiscrjí j 
peccare tiraebic; N i h ü o m i r i ü s H a m e n íen t iun* ijdé 
au ío res, h,u n c m o d u mrp r tí baú on is íe u iu ram e n í i ^ f 
fe iüre pofíiiuo p r ü h í b i t u u t . Ego tero non ingenio; 
t io eft,quia hoé fine dare^.fumere í ac ramen tú Í eft Q h©«Ju&fcripcura: naríi iura pfiésícitata non loqa-m 
tetare D e ü m a m e f t petercab eoiVtaliquoextEaordi 
fiario figno manifeftet homiinis del i¿iú,quQd eft í ú 
per f t i t io fúxur enim hocfaduruseft D.eus, CL^nec 
p r o m i ú r i t j n e c necelíariú íii?aut,cur homo j . q u i f u f 
c ipic lacramétüjexif tbnabi tur i n n o c é s & immunis 
a d e 1 i ¿t o, 1 ú qU i a D e u s ni h i i m i r a c ul o fu m, & ".i nu jfi 
tacú inípío operatur;vana q u i d é ef t j&í lncfúndame 
tój tal is exiftirnátio.Et idéo'huiuí 'modi probadonis 
n iodüs reprobatus eft in iure.c.Ex tua rú i&re l i qu i s 
purgat.canon.&de pi i rgaf .vulg,& in;Cí Gofuiui 
ÍTÍ.& cap.Minas.z.q.j.de-quarc latius agi6fo*8r<4<r 
$?;árt.8'.neqj obftac3qUüd in L e g e v e r e r i ü e b a t fimi. 
l is probado in lege Zelory p i a e . N u m ^ . n á í ü u d .fadú 
éftiuíTu Dei ,quipfomifi t ,e}íhibi turu. íe iií eo e u é t u 
a l i -quodf ignú ,quo .ven tasman i fe i i aue tu r , & ideo 
tur de-hoc modo probationisy ftíd de p r i o r i , j n q ü o 
t s n t á t ú r 'Deus. ílVuapropter non auderem hunc i a 
r a m e n t í rtiodum fempeí damnareiconfiilcrem caraé 
non v t i i í l o , & prseíerdmníín exigere i l l u m ; quia 
re-yera non eft con íen taneus . rcuerentiae. ' ídebi^:f 
huic í a c r a m e n t o , & expcíittus mulcis í icri lcgrjs,-
prjefertim quando ab aho exigitivr j a i q u e i t a i p í o : 
v fe& 'Cáfuecüd ine iv ide tu r o-mnino abrogattishic.., 
i u í a n d i modus; qui maximé tíft Ulicitus > & ir tud-
l i s , quándo-isja quo pur^adoex ig i tu r , non -tone-: .. 
tur deliílrum fuum maniíeftare 5 & jdeb ^rauiter , 
pecc í t maritus3qui adhoe intcrdum Gogit,vxof&m> 
vtfeafufpicione^ adulterij purge tpeccant -edam. . 
Praelati, & luperiores, qui hocj«odo,;y^|uat.qs.cíils.< 
ta de l i ¿ l a inqu i re re :qu ia non habent ius hoc piseci-
poli alare tale fignum^non etat tentare Deüjfed erai; D píendi3aut eo modo inqukend i d c l i á u m . At .verbj 
eonfen taneá v c l ú u t i v6(;promifsipnieius:fecus ve-
rbef t ,vbi nullaintercedit talis promifsio. 
Supereft verb in hac comuni dodtrina diff icul-
tas ex cap.Si E p i f c o p ó , & M p . S « p e condngit.i .q.?.-
quae fumptafuntek Conc i l . V Vormatienficap . to* 
& . i5. vb i approbatúr hic m ó d u s probadonis i n cap* 
¿Nobilis h o m ó , qudd Gratianusin cadem qujeftio* 
ne citar ex Conci l . Tr ibu t ienf i , approbatúr per.fer 
Tumcandensjvel per aquá f e r u e n t é ; quod decretu 
citat etia, Burcb . l ib . i í . í u i decred.c.ia, 3¿ex etícicm 
-Qpijeil.cap.io.vbi noreperiojneq; e x p r e í i e m tpto 
illo.Concil.quaiiuis.in.cap^ i i * aliquidiignifif^tu?» 
a^on-dctür ad priora decreta, duoba? m^d^s ppfr 
.íejuicipi Euchariftiam adpurgandam fuipicioncm 
dél iói i .Primo in fenfü exp l i ca to . f c i lke t / . ' t « homo 
fie uoeenSjDeus id olUiulat aliquo fignojveíbi gra 
fi qais volúca^e f i i av f inea l t e r i ü sGo id íone jhpc ip^ • 
dio communicandi vdcurjadaftrucndani & conhr- ' 
rnandam fuam innocent iáy i.4>-neqae.p^r-(e.malu"nj... 
ef t , ñ e q u e omnino inuficatumrficpnim. £-ci/Íc.le-' 
gimus. Greg. V l I .Pan t i . ed f á Henrú j lXl . in p íq^ r ; , , , . ,. : 
t ionem íux in noce nd je ,¡ & j t ? ^ ^ ^ ¿ ( ¿ n ^ ^ S ^ ' V l 
municandu í l i , &í imHe teíl.im.Qniunrfux, c o n í f i c n - , ^ ' 
tiaereddendum j eum autem norvfqi0'e anüní) í ume ¿í! 
re j ve refert' Lamber í a s3 i n Hiítq» «j 
man i x . 
• Circa po^e r io r é parte Spdjs a b f a l u t c d p c í t , no 
ptífie, negari hoc facramentum alic.aj| propter fo-
Um. crimirti!; fyfpicioneni Sed 4iftindÍon«j'0.pus. 
cft , quam fignificauic GlolTain espite. D i x i t t í ó - ' 
-mínüs . - V b i d i f í ingui t ' t r ip l icem fuípicionem , te-
mer3riam,probabiiern> vioieatam . De primacer-
l o m . ; . R r r j tuto 
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t u m c ñ , n o n fufficere ad negandum facraméntu iñ í 
quiatal isfufpicio nu l loprobabi l i f i i ndan len ión ic i 
(l^ánio / « / - t u t : v n d c n 6 c f t r a t i o n a b i l i s , f c d p o t i í l $ iniufta .De 
ficta fecwíi fccunda ct iá cftdkcndunu;non fufficere ad negan* 
faffciatytult f a c r a m c n t ü ^ u n c p n i t n d ic i turfufpíc ió probabi ' 
cutdette^tmt l i s ^ u á d o inccrccd i t fü f f ic icns ta t io ad gcnerandu 
mfter Euch*- ^ u b i u , non verbad iudicandüjfimplici tcr dc pecca 
riSiinm, t a al térius^f, cafu autedubij rhelior cf l coditio, p o f 
fidetisj&jquádo aliquis nófufficiécer probatur n u 
lusjpraefumcdus eft bonu^ci i rgo^cóm homo habcá í 
ius ad facramcntu^noa deber propter folá p r f fd idS 
fufpicionem vel dubicationc i l l o pr iuar i ,DiceSjet iá 
p o t e f t f a c r a t n e n t ú d k i pofsidece ius f u ú ^ v t d igne 
waSctur,Refpondctur, quando facramétum datur 
h o m i n i fie fufpo^OiUo fie có t ra hoc ius ex paríeídá ' j 
wssqubdfi for ta f fe /úfc ip ie i i s iad ígnc i l l u d tr&dtx, 
cum hocla tca i , non!poteft danti imputari j &ide í> 
non poteft hac íola de caufa a l t é rum pr iüai íe^uí© 
fuo,de quo i b i c o n ñ a t , n o n autem de peccato eius. 
T e n i a íuípjcioiquafiícilicetj violenta cn3& probabi 
l i ratione deponi n o n poteft, fufficit ad n e g a n d ú fa 
c r a m c n t U j i u x t a c o m t t n c T h e o l o g o r ü d o d r i n á i n ^ * 
d.9-vbüD>Tho!n»q .T .ar t ,5»quaef t iun.z ,Richar .arr . 
j ,q .7 ,Gab.q .2 ,ar t ,5 ,duh.»v.ÁlenC4.p.q.4^mcinb.a . 
arr, r, Anton in , j .p , t j t , i4 ,cap . iz ,§ ,z .E t ratioeft^qUia 
violenta fufpicio n i t k u r talifeus fignis, & indici js , 
q u x , i i c é t non faciant euidentia rei i n fe,faciunt ta-
men mora lé probabiHtacem,& fufí icíuntad proba-
b i l e i u d i c i ü f c r endú ,quando in con t r a r i ú n ih i l eft, 
f|ocrdcxculct,aat fufpicioneni eleuet: e r g ó fufficit 
etiam ad negandum facramentum. Hsec vero do¿ l r l 
naintcl l igenda eft i u m principia fupra pofitamá,!! 
íufpicio fit publica,fufficiet ad negandum facramé-
t u m pub l i cé 5 íi v e r b í i t p r i o a e a & occulta,fuílíiciet 
ad negandum í á c r a m e n t u m occu I t é , non taraen pu 
b i í c é . A l i q u i vero l imitant hanc do¿ l r iná ,v t no pro 
c e d a t i n a r t i c u l o t n o r t i s t n á j í i i n i l l o h o m o , de quo 
ta l isfufpiciohabetur ,neget de l i í l um > Sfal ioqui 
p r « b e a t figna bonae difpofi t ionis , non videtur i l l i 
negandum facramentum, t u m propter periculum, 
t u m quia iHaecircunílandae videntur m a x i m l p o n -
derisaddeponendamfufpicionem, Q n x dof t r ina 
m i h i non difplicet,quiaeft p ia ,& non tam eft l i m i t a 
t Í o ,quám declaratiocomunisfcntenti?e;nam, v td i - ; 
x imus , in co cafu fignaoccurruntjquae fufpieionenl 
cneruant. 
D . t h m * 
Richiird* 
A R T I C V L V S V I I . 
V t Y v t m n o ñ u r n n p o l l u t i o a l i q U e m i m f e d í a t a 
fumpttone h u i u s ( a c r a m e n t i . 
j ^ J l ^ t A D f e p t i m u m fie p r o c e a i t u r . V i d e t u r ^ 
*ic.4.5 • Et / \ n o ¿ h i r n a p o l l u t i o n o i m p e d i a t 
fer*q.%Z. *rt. *• , a l i q u e m a f u m p t í o n c c o r p o r i s C h r i -
$ M . 6 . fti.Nullus e n i m i m p e d i t u r a f u m p t i o n c c o r -
p o r i s C h r i f t i j n i f i p r o p t e r p e c c a t u m . Sed n o 
r - , , ^ ¿ t u r n a p o l l u t i o a c c i d i t fine pcCCato : d i c i t 
medttotn»}' e n l m A u g u l r , ^ 1 2 . í u p e r Cxen .ac i l i t e r am, ip 
fa phantaf iajquae fitin c o g i t a t i o n c f e r m o c i -
n a n t i s , c u m e x p r e í T a f u e r i t i n v i í í o n e í b m -
j i i a n t i s , v t í n t e r i U a m , & : v e r a m c o n i u n d i o n c 
Ártlc. V I L 
A c o r p o r í r n o n d i r c e r n a t u r , c ó t í n u o m o u c t a r 
c a r o , «Se f c q u i t u r j q n o d e u m o t ü feejui f o k t , 
c ú m h o c t á fine pecca to í i a t j q u a i n fine p e c -
ca to á v i g i l a n t i b u s d i c i t u r j q u o d , v t d i c e r e -
t u r , p r o c u l d u b i o c o g i t a t u m e f t . E r g o n o f t u i r 
n a p o l l u t i o n o n i n i p e d i t h o m í n é ab hu ius í a 
c r a m e n t i f u m p t i o n e . 
. ^ ¡ 2 , P r í c t e r e A j G r e g ^ ^ d i c i t i n c p i í í . a d A u l i í , l it 
g u f t . E p i f c o p u m A n g i o r u i n . - S i q u i s f u a c o n - Re&'M*di<¡t 
i u g e n b n c u p i d i n e v p J ^ p t a t i s cap tus , fed t a n ,wíerrci:««o 
t u m p r o c r e a n d o r u m l i b e r o r u m g r a t i a v t i - ^ «^^«g-ft.!» 
t r i l l e p r o f e f t ó , fíuedeingreíru K c c l c f i s c f i - n o n l h ^ h 
u e S e f u m é d o c o r p o r i s D o m i n i c i m y í t e r i o , & habetlir' 
g fuo e í l i u d í c i o r e l i n q u e d u s , q u i a p r o h i b e r i á ^ J ^ 7 * ^ 
n o b i s n o n debet a c c i p c r e , q u i i n i g n e p o f i t n s 
ne fe i t a r d e r é . E x q u o p a t e t , q u ó d carna l i s 
p o l l u t i o , e t i a m v i g i l a n t i s , fi í i t fínepeccato, 
n o n p r o h i b e t h o m i n e m a f u m p t i o n e c o r p o -
ris G h r i f t i . M u I t ó i g i t u r m i n ü s p r o h i b e t n o -
¿ l u r n a p o l l u t i o d o r m i q n t i s . 
3 . P r a e t e r c á ^ o f t u r n a p o l l u t i o v i d e t u r 
f o l a m i m m u n d i t i a m c o r p o r a l e h a b e r e . Sed 
alia? i m m u n d i t i a c corporales ,quae í e c u n d ú m 
l e g e m i m p e d i e b a n t ab i n g r e ü u f a n é l o r u m , 
i n n o u a l e g e n o n i m p e d i u n t á f u m p t i o n e h u 
ius f a c r a m e n t i , ficüt de m u l l e r e p a r i e n t e , 
v e l m e n f l r u a t a , v e l f l u x u m f a n g u i n i s p a t i e -
t e , f c r i b i t beatus G r e g . * A u g u f t . A n g l o r ü ioeoMtitt'dU 
E p i f c o p o . E r g o v i d e t u r , q u ó d neq j e t i a m n o aopununtn-
C ¿ l u r n a p o l l u t i o i m p e d i a t h o m i n é á f u m p t i o . temiium.t* 
í i e hu iu s f a c r a m e n t i . 10. 
^ [ 4 . P r a e t e r e á , P e c c a t u m v e n í a l e n o n i m -
p e d i t h o m i n e m á f u m p t i o n e h u i u s f a c r a m é -
t i , f e d n e c e t i a m p e c c a t u m m o r t a i e p o f t p o c 
n i t e n t i a r a . S e d d a t o , q u 6 d n o f t u r n a p o l l u t i o 
p r o u e n e r i t e x a l i q u o pecca to praecedenti ( f i 
ue c rapul :e , f iue t u r p i u m c o g i t a t i o n ü ) p l e r u 
que ta le p e c c a t u m eft v e n í a l e ; & fi a l i q u a n -
o o fit m o r t a i e , p o t e f t c o n t í n g e r e , q u o d de 
m a n e poenitet,<5c p e c c a t u m f u u m c ó f i t e t u r . 
E r g ó v i d e t u r , q u o d n o n d e b e a t i m p e d i r i áí 
f u m p t i o n e hu ius f a c r a m e n t i . 
í¡ | y . P r a e t e r e á , G r a u l u s p e c c a t u m eft h o -
m i c i d i j , q u á m f o r n i c a t i o n i s . Sed fí a l í q u i s de 
n o í l e l o m n i e t fe h o m i c i d í u m p e r p e t r a r e , 
a u t f u r t u m , a u t q u o d c u n q u e a l i u d p e c c á t ü , ' 
n o p r o p t e r h o c i m p e d i t u r á f u m p t i o n e c o r -
p o r i s C h r i f t i . E r g o v i d e t u r , qp m u i t o m í n ú s 
f o r n i c a t í o f o m n i a t a c u p o l l u t i o n e fubfeque 
t e , i m p e d i a t á f u m p t i o n e hu ius f a c r a m e n t i . 
S E D c o n t r a e f t j q u o d L e u i t . 1 y . d i c i t u r ; 
V i r , d e q u o e g r e d i t u r f e m e n c o í t u s , i m m u n -
dus e r i t vfq,- ad v e f p e r ü m . Sed i m m u n d i s n o 
p a t e t ad i tus ad f a c r a m e n t a . E r g o v i d e t u r , 
q u o d p r o p t e r p o l l u t í o n e m n o d u r n a m a!i-
q u í s i m p e d i a t u r a f u m p t i o n e h u h r . í a c r a m c 
t i , q u o d eíl: m á x i m u m f a c r a m e n t u m . 
11E S P O N D E O d i c e d u ^ p c i rca p o í l u 
t í o -
Q u a í l L X X X : Art.V 11. 9 9 9 
tionemnoftiirnam duopoflunt ¿ o l i í i d c r a - A c í l exínfínuitatenaturcT. V i l c l e &: c ju idam 
r i . V n u m quidem3í'atione cuius e x n e c e f s i t a 
teimpedit h o m i n e m Í\ f u m p t i o n e h u i u s f a -
c r a m c n t i . A l i u d a u t c m , r a t i o n e cuius n o n e x 
j i ecc f s i t a t e i m p e d i t h o i n i a e m ab h u i u f m o d i 
í a c r a m e n t i p e r c e p t í o n e , f e d e x q u a d a m c o n 
g r u e n t i a . E x n e c e f s í t a t e q u i d e m i m p e d i t h o 
m i n e r a ab huius f a c r a m e n t i p e r c e p t i o n c f o -
l u m p e c c a t u m m o r t a l e . E t q u a n u i s n o í í u n i a 
i p f a pollutio f e c u n d u m fe c o n í i d e r a t a , p ec -
cacum m o r t a l e eíTe n o n p o f s i t , n i h i l o m i n u s 
t a m e r a t i o n e f u x c a u f e j q u a d o q ; habe t pecca 
t ü m o r t a l e a n n e x ü . E t i d e ó con f ide randa eft 
caufa p o l l u t i o ü i s n o é l u r n a e . Q u á d o q , - e n i m 
p r o u e n i c a caufa e x t r i n f e c a f p i r i t u a l i , f e i l í -
c e t , ex dcTmodum i l l u í i o n e , q u i , fícutin. i . 
p a r t e h a b i t u m eft, * p h a n t a f m a t a c o m m o u e 
fi l iar*» 3' re p o í r u n t , e x q u o r u m a p p a r i t i o n c p o l l u t i o 
i n t e r d u i n í u b f e q u i t u r . Q u á d o q u e v e r o p r o -
u e n i t p o l l u t i o e x c a n i a i n t r i u í c c a f p i r i t u a i i , 
f c i ü c c t j e x p r a : cedcn t ibus c o g i t a t i o n i b u s . 
A l i q u a n d o au tem e x c a u í a i i i t r j n f e c a c o r p o 
r a i i , v e l e x f u p e r í l u i t a t e i m e d e b i l í t a t e n a t u 
re , f ine etiam ex f u p e r f l u i t a t e c i b i , v e l p o t u s . 
Qii<Tlibeí a u t e m h a r u m t r i u m eaufa rum p o 
t e í l , 5 c í í n e pecca to , (Sccum pecca to v c n i a l i , 
V c \ m o r t a l i ex i r re re . E t ñ q u i d e m lit fine pee 
catOjVel c u m p e c c a t o v e n i a í i , n o n e x n c c e f -
í i t a t e i m p e d i t f u m p t i o n c m huius í a c r a m e n -
t i j i t a , f c i l i c e t , q u o d homo f u ñ i e n d o l i t rcus 
c o r p o r i s Se f anguin i s D o m i n i . Si ve ro he c u 
pecca to m o r t a l i , i m p e d i t e x necefsi tate . l i l u 
l i o e n i m d x m o n u m q u a n d o q ^ p r o u e n i t e x 
prafcedente n e g l i g c n t i a prít-parationis a d 
Msjeuotio f d e u o t i o n e m , qu«T poteíl: eífe Se m o r t a l e 
mt&omio & v e n í a l e p e c c a t u m . ( V i i a i i d o q u e v e r o p r o -
u e n i t ex íbla n e q u i t i a d o c m o n u m , v o l e n t i ü 
i m p e d i r é h o m i n e m á f u m p t i o n e huius faera 
ment i .Vnde leg i tü r i n c o l l a t i o n i b u á P a t r ü , 
q u o d c ú m q u i d a m f ra te r p a t e r e t u r p o l l u t i o 
n e m femper i n f c f t i s j n q u i b u s erat e o m m u -
m e a n d u i m f e n i o r e s , c o m p e r t o , q u o d n u l l a 
caufa ab i p f o p r x c e í í e r a t j d e e r c u c r u n t j q u ó d 
B 
p r o p t e r b o c a c o m m u n i o n e n o n ce lTa re t :& D faSjf ícut d i f t u m cf t . ' | " 
e t i a m i n v i g i l a n d o , abfque pecca to fíuXum 
f e m i n i s p a t i u n t u r * V e l e t i am ñ í i t e x fupc í - -
fiuitatenaturíejíicut e n i m c o n t i n g i t , f a n g u i -
nem í l u e r e a b f q u e pecca to^ i ta & f e m é , q u o d 
eft f u p e r f l u i t a s f a n g u i n i s j r e c u n d u m P h i l o f d 
p h u m . ^ Q j . i a n d o q u e v e r o eft c u m pecca to , t : 
p u t á , c ú m p r o u e n i t ex f u p e r f l u i t a t e c i b i j v e l rt-íi'*eS*''lcn 
po tus ,6c hoc e t i am p o t e f t efte p e c c a t u m ve^ anima íiLC-'iS 
4 . i , r i - ^ r t - a nied.&-c.l9 
maleiVelmortale. h c e t t r e q u e n t l u s Deccatu • - v . 
, . . . 1 . « para a pnaei 
m o r t a l e accidat c i r ca tu rpes c o g i t a t i o n e s 
propter f a c i l i t a t e m confenfus , q u a r a c i r c a 
f u m p t i o n e m c i b i 8c p o t u s . V n d e Se G r e ^ o r , 
j " Tcribens A u g u f t . A n g l o r u m E p i f c o p o , d i - LocótUi th iñ 
c i t j C e í T a n d u m e í í e á c o m m u n i o n e , q u a n d o ^ ^ - c ^ ^ c a í 
e x t u r p i b u s c o g i t a t i o n i b u s p r o i i c n i t 3 n 5 a u - ^ ^ i u u i i 
t e m q u a n d o p r o u e n i t e x f u p e r í l u i t a t e c i b i W * * " ™ * * 
v e l potus, p r í e f e r t i m íi n e c e í s i t a s a d í i t ¿ Sic W 1 * * 
i g i t u r e x caufa p o l í u t i o n i s c o í i d c r a r i p o t é í l j 
v t r u m n o f t x i r n a p o l l u t i o i m p e d i a t ex n e c e f 
fítate í u m p t i o n e r n hu ius í a c r a m e n t i . E x q u á 
d a m v e r o e o n g r u e n t i a i m p e d i t q u a n t u m ' ad 
d ú o , q u o r u m v n u m femper accidit, f c i l i c e t , 
quaedam foeditas c o r p o r a l i s , cum q u a ^ p r o p -
t e r r e u e r é t i á f a e r a m é t i , n 6 deeet ad al tare aé 
cedere (vnde & vo len tes tangere a l i q u i d f a -
c r u m j m a n u s l a u a n t ) a i í i f o r t e tal is i m m u n d i 
t i a fit perpietua,vel d í u t u r n a , í i c u t eft l eo r a , 
v e l f í u x u s fanguin i s , v e l a l i q u i d h u i u í m d d i . 
A l i u d au t em eft euaga t io m e n t i s , qu?£ f e q u i 
t u r p o l l a t i o n e m n o 6 l u r n a m , p r í e c i p u e , q u a n 
d o c u m t u r p i imao- ina t ione c o n t i n í r i t . H o c 
t a m e n i m p e d i m e n t u r n , q u o d e x c o n g r u i t a -
te p r o u e n i t , p o f t p o n i debet p r o p t e r a l i q u á 
n e c e f s i t a t c m , p u t a , v t G r c g o r . ^ d í c i t , Ci im 
f o r t a í í é j a u s f e f t u s dies e x i g i t , aut e x h i b e re 
m i n i f t e r í ü j p r o eo q u o d facerdos a l ius deeftj 
i p f a necefsitas c o m p c l l i t » 
A D p r i m u m ergo d i c e n d u m , q u o d e x 
necefs i ta te q u i d e m n o n i m p e d i t u r h o m o á 
f u m p t i o n e huius í a c r a m c t i m i í i p r o p t e r pee 
c a t u m m o r t a j e j fed e x q u a d a m c o n u e n i ^ n ^ 
t i a p o t e f t h o m o i m p e d i r i p r o p t e r alias eau-
Loco tañt ntt 
diño ad inter-' 
¿ a u 
lü4 
i t a c e í f a u i t i i l u í i o d x m o n u m . S i m i l i t c r e t i á 
p r í e c e d e n t e s c o g i t a t i o n e s lafcina?, q u a n d o -
q u e p o í T u n t e f l e o m n i n o í i n e p e c c a t o , p u t a , 
c u m á l i q u i s caufa l e < í í : i o n i s , v c l d i f p u t a t i o n i s 
c o g i t u r de t a l i b u s c o g i t a r e . E t fi hoc f i t fine 
c o n c u p i f e e n t i a & d e l e í i : a t i o n e , n o n e r u n t eo 
g i t a t i o n e s i m m u d a M e d h o n e f t í e . E x q u i b u s 
t a m e n p o l l u t i o f e q u i p o t e f t , ficut p a t c t e x 
a u t o r i t a t e A u g u f t . * f u p r á i n d u l t a . Q^uan-
d o q u e v e r ó p r eceden te s c o g i t a t i o n e s f u n t 
e x c o n c u p Í ! C c n t i a , & d e l c ¿ í : a t i o n e : de fi adf i t 
c o n f e n f u s , e r i t p e c c a t u m m o r t a l e , fi a u t e m 
d e f i t , c r i t v e n i d l e . S i m i l i t c r etia,<3c caufa c o r -
p o r a l i s , q u a n d o q u c c f t fine p c c c a t o , p u t á , c r j 
l a c ó r . a m 
A D f e c u n d u m cHcendufUjquod c o i t í í á c o 
iugal is5f i fit fine pecca to (. p u t a , fi fíat caufa 
p r o l i s g e n e r a n d . T , v e l caufa r e d c l c n d í deb í - , 
t u m ) n o n alia r a t i o i i e i m p e d i t f u m p t i o n c m 
h u i u s f a c r á r a e n t i , n i f i ficut d i ü ü eft * d é p o í incor,(ir¿ 
l u t i o n e n o í l u r n a , quar acc id i t finé p é c c a t O j 
f c i l i c e t , p r o p t e r i m m u n d i t i a m c o r p o r a l c m 
Se m e n t i s d i f t r a c l i o ü c . R a t i o n e cuius H i e r . ¡ teférit f i j l i 
d i c i t l u p e r M a t t h . S i p a n e s p r o p o f i t i o n i s q ^ c . S é t i i u 
ab h i s , q u i v x o r e s t e t i g e r a n t j c o m c d i n o n PO 
t e r a n t , q u a n t o mag i s i l l e p a ñ i s , q u i de c e l o ' 
d e f c e n d i t , n o n p o t e f t ab his , q u i c o n i u g a l f -
bus p a u l o ante ha r fe ré c o m p l c x i l m ^ v i o l a f í , 
a t q j c o n t i n g i r n o q u ó d n u p í i n s c ó d e n é m u s , 
T o m . j . R r r 4 f e d 
¿ ¿ ixterrogat 
l o , a m s L 
i o o o Q u s e í l L X X X . 
f c d q u o d co C c m p o r c q u o carnes a g n i m a n -
ducaturifuraus, vacare a carnalibus o p e r i -
bus debeamus .Sed q u i a hoc fecundum con 
gruitatCj&non fecundum necefsitatem c f t 
L i f c i u t o i t t intelligendum , G r e g . f dicit, quod talis c f t 
¿rgu. {¡rhabe f u o indicio rclinquendus. S i vero n o n a m o r 
í a r . j j . ^ . í . procreádae f o b o l t s , fed voluptas dominatur 
yircup«ft i (U i n opere(vt ibidem Greg.fubdit) tune prohí 
b e r i debet, n e a c c e d a t ad hoc facramentú. 
A D tertium dicendum,quod fícut G r c g . 
. r e g p i * ¿ i Q i t m epiítola f up ra d i d a ad A u g u f t . A n 
g l o r u m epifeopurajinveteri teftamento a l i -
q u i polluti dicebantur fíguraliter, quod p o -
p u i u s nouíE legis fpirituaiiter intelligit. V n - " 
de huiufmodi corporales immunditÍ£E , í i íint g 
perpctua?,vel diuturns, n o impediunt f u m -
ptionem hu ius facramentifalutaris, ficut i m 
pediebant iccefTum adfacramentafíguralia. 
S i vero c i t ó tranfeant ( í i c u t jmmunditia pol 
l u t i o n i s n o ó l u r n a í ) e x quadam congruentia 
impediunt íumptionem hu ius facramentí, 
per illü die, quo hoc accidit. V n d e & D e u -
t e r . 2 3 . d i c i t u r : S i f u e n t inter vos h o m o , q u i 
líofturno pollutusfitfomnío, egredietur e x 
t r a c a f t r a , & n o n r e u e r t e t u r priufquam a d 
v e f p e r a m l a u e t u r aqua. 
Á D q u a r t u m d i c e h d u m , q u o d licet pe r 
c o n t r i t i o n e m 5c c o n f e í i i o n c m auferatur rea 
t u s culpac , n o n t a m e n aufertur corporalis 
immunditía)& d i f t r a f t i o m e n t í s e x pollutio 
n c confecuta. 
A D q u i n t u m d i c e n d u m , quod f o m n i u m ^ 
h o m i c i d i j n o n i n d u c i t corporalcm i m m u n -
d i t i a m , n e c e t i a m tantamdiftraftionemmen 
tJSjíicut fornicatio fomníata propter d e l e i t a 
tionis.intentionem. S i t a m e n fomnium h o -
m i c i d i j proueniat e x c a u í a , quse eft peccatü, 
praefertim mortalejimpedít á fumptione h u -
ius facramentijratione fuac c a u f í c / 
Artk. V I I . 
M M E N T A R I V S . 
O t a n d ú e f t j i n p o l l u t i o n e duopof-
fe conliderari, pr imum eft foeditas, 
vel macula corporalis,quam ipfa fe 
cum por ta t .Secúdum cft culpa, vel 
caufa,ex qua procedit, quae in terdu 
J¡^ gere t jpoí í ta l l lacaufa jnon fequi polintionc in fosti' 
niSjidé m a ñ e r e e i m p e d j m e n t ú neccísitacisjicéc no 
congruent i í c ,v t poítea dicemus.Et h i n e c t i á i n r e l i i 
gimuSjnihil ad pra:íens imped imentú referre, quo-
modb in caufa pollutionis re|)eriatur culpa morca-
lis.-duobusenim modis id poteft accidere.Primo,ve 
tota malitiajqua' praccefsit in adhi,forma!iter ac pr^ 
cifé reperta f u c r i t i n eojquatenusfuit caufa pol iu-
t ionis,quod in duobus tatú cafibus videtur accide 
r e : vnus cftjfiillaaótio, quac fuit caufa pollut ionis , 
ex natura fuaeft turpis & ordinata ad adus vene-
reos excitandos& c ó í u m m a n d o s . Secúdus eftjquá 
do il la aótiojlicéc ex natura fuá turpis non í i t , tamé 
ex intcntione operantis ad hunc finem fit,vt lequa-
tur pol lu t io . A l i o autem modu coiuingi t ,e í íe culpa 
morralemin caufa pollutionis folum materialiter, 
quia^'cilicetjilla a d í o in luo genere habet alias ma-
l i t iam niortalemjtamen)vt cft caufa po l lu t ion i s ,nó 
habet inde fpecialcm malitiam, vel quia effedusno 
eft prasuifus,vel;íi prxuifus fitjnon eft imentus,nec 
propter i l ium folum teneretur homo illam caufam 
vitave:vtíi quis,verbi gratia,comedat rcm grauiter 
fakui nbciuam,ex qua etiam fcquitur pollutio:nam 
tota raí io peccati mortaiis tuneconfiftit in pror i no 
cumento-Igitur ,quod ad pracíens at t inet , n i h i l rc-
ferr,qL¡bd vno vel alio modo culpa mortaiis comit-
tatur,quia tota ratio huius impedimenti neceíTarib 
pronenitex generali ac communi ratione peccati 
mortalisjnon ex modo e ius .E t i t aD.Thom . varia 
exempla ponit,quaf ex d id is facílé in t e l l i gen tu rmá 
vtrumque raodum peccandi cont inent , pro eo-
rü diuer í i ta te , facile pofíunt í ingul is aecómodar i . 
I l l u d ío lum videri poteft difñci¡e5quod D.Tho.air , 
i n pollutionCjquae prouenit ex i l luí ione daemonú, 
i n t e r d ú m precederé peccatü m o r í a l e , íi illuíio dx-
m o n ü proueniat ex prxcedenti negl igét ia prajpara 
tionis ad deuotioné,qu3c poteft eíTe, & mortale, & 
veníale peccatü.VixeDÍm-reperir i poteft, q u á d o , & 
quomodb huiufmodi negligentia íit peccatü morra 
le:quia neq; ex fe3aut exobiedofuo videtur habe-
re hanc malitiam; ñeque etiá ex pollutione fecuta: 
fupponimus enim no eífe intenta. Quaprcpter niíi 
hxc negl igét ia h a b e a t c o n i u n d ü morale per icu lü , 
Cúfeníusin ipfam pollutione , ve l in al iquodaliud 
peccatü mortale>oó poteft in hac negligét ia inuen í 
r i mortaiis lapfus.Atqihinc fatisexpoíitaeft quoad 
hanc partemlirer^ mens D.Thomx.SoIet au té hac 
occaíione hic d i ípu ta r í ,quando adus , qui eft caufa 
pollutioniSjfit ex hoc capite peccatü mortale. I tem 
q u á d o cauÍ3fu i tpecca tum,an pollutio ipfa, quaem 
: eft peccatü mortale 3 in terdü venia TA fomnisacciditjdiccnda íit pecca tü , vel t an tümcffc 
l e , in t c rdü v e r o n u l l ü . E t q u i d é , q u a n d o e x peccato 
mortali ori tur^eadé ratio eft de i l l a , quaedecaeteris 
peccatisinam poft talé pollutione nó l i ce t fumere fa 
cramcntum,vt D . T h o m . docet i n corporc art iculi , 
n i í ip r sBmi í fadeb i t apoen i t en t i a ,v t ipfe limitat,ac 
declarar i n folutione ad quaí : tum:nam l i prioris pee 
cati debita poenitentia fiat,íam eadem ratio erit de 
i l la po l lu t ione ,& de quacüque alia,quaf fequitur ex 
caufa inculpabil i . Vnde in te l l ig í tu r ,hoc imped imé 
tumfub hac rationeculpse no prouenire propr ié ex 
ipfa externa po l lu t ione , q u á a l i q u i s ín í o m n o pati-
tur,fed ex peccato,vnde pollut io ortaeft:quiain íl-
l o efttotaratioculpSiquaeimpcdit.Quarefi cont in 
dus peccati:fed hsccaliena funt ab hoc loco,habenc 
autem eum propr iü i n . t . i . in materia de peccatis. 
&in.2.2.quaeft. ($4.art.f. V ide r i etiam poifunt D . 
Thom.opufc fy.&.q.iS-de ve r i t á t e . a r t .3 . & in.4.d. 
p . q . t . a r ^ . q u x f t i u n . i . v b í late Palu.Maior.Rich. Bo 
naué t . Duran .& Gab. ibi j&rd. iz .Sí . leól . io . in Can. 
Alex .Alé . 4 .p .q .47.méb. i . Adr.q.-i.de Euch.Cai.in 
a . i . fuprá .&opulc .z j .q . 16. Gerfon.alphabcto. 57' 
& opufc.de prjepar.ad Mifl.coníidcr.8. Ant .2 . p . n t . 
tf.ca.f.Turrccrem.d.íí.Decreti.c.i.Sotus in .4 . d. ja. 
q . i .a r t .7 .Cord. l ib . i .q .q .7 .&. l í .2 .q . t5 . Nau.in fum. 
c . i í . n . é .& .S .& .c . i i . n . ^ .V id . i n fum.n .y i .& ' r e l i qu i 
f u i m i i U ve íb .Po l lu .& verb. Euch . ve lcomumo. 
O m i í u 







OmííTa ergo culpa,ex qua pollutio manare poteft, 
de qua fatis d í¿ ium eft propria quaefíionejíblúm Tu 
pereft de impedimento, quod ad communicandum 
poteft afferre ipfaextenor pollutio ratione corpora 
lis inacul3e,& hoc fenlu dicit fecundo D . Thom. ip 
fam per fe non impediré ex nece{ruate,feclufa culpa 
mortali , impediré tamen ex cógru i t a te & decentia, 
tumproptcr foeditatem corporis, tum propter d i -
í l raól ionem mentisjquae inde or i r i folet, quod in fi-
ne arciculi limitat,nHi propter occurrentem rationa 
bilem caufam aliudexpedire iudicetur,de quo dice« 
mus plura difputatione fequente. 
A R T IC V L V S. VIH. B 
V t r u m cihuSi y e l potuspr<eaJfumptus imped ia t 
J u m p t i o n e m h u i u s J a c r a m e n t i , 
A D o f t a u u i n fíe p r o c e c í i t u r . V i d e t u r , q u o d cibus v e l p o t u s prseaf lumptus n o n i m p e d i a t f u m p t i o n e m huius facra 
m c n t i . H o c e n i m f a c r a m e n t u m eíl: á D o m i n o 
i n f t i t u t u m i n coena.Sed D o r n i n u s p o f t q u a n i 
ccenaui t ,hoc f a c r a m e n t u m d i f c i p u l i s fuis t r a 
d i d i t , f í c u t p a t e c L u c . 2 2 . & : . i . C o r i n . i i . E r g o 
v i c l c t u r , q u 6 d e t i a m p o í l alios c ibos a í f u m p -
tos nos debeamus fumere hoc f a c r a m e n t u m . 
^ [ 2 . P r í e t e r e á . i . C o r i n t h . i i . d i c i t u f : C ú m ., 
conuen i t i s ad m a n d u c a n c i u m , f c i ] i c e t co rpas C 
D o m i n i j i n u i c e m e x p e d a t e , fi q.uis a u t é efu-
r i t , d o m i m á d u c e t . E t i t a v i c i e t u r , q u o d p o f t -
q u a m a l iqu is d o m i m a n d u c a u c r i t , p o í f í t i n 
Ecc l e f í a co rpus C h r i f t i m a n d u c a r e . 
«[3 . P r í e t e r e á , I n C o n c i l . C a r t h a g i n . l e g i -
tur,<Schabetur de c o n l e . d i í l i n f t i o n . i . * Sa-
cramenta a!caris n o n i f i a i e iun is h o m i n i b u s 
c e l e b r e n t u r , e x c e p t o v n o die a n n i u e r f a r i o , 
q u o c o e n a D o m i n i c e l e b r a t u r . E r g o f a l t e m i l 
la die a l iqu i s p o t c f l : c o r p u s C h r i f t i po í l : al ios 
c ibos fumere . 
« | f4 .P ra ; t e reá5 S u m p t i o aqua:, v e l m e d i c i -
n x , v e l a l ter ius c i b i , v e l p o t u s i n m í n i m a q u á 
t i t a t e , v e l r e l i q u i a r u m c i b i i n o re m a n e t i u m , £ j 
ñ e q u e i e i u n i u m Ecc le f í í e f o l u í t , ñ e q u e f o b r i e 
t a t e m t o l l i t , q ü í c e x i g i t u r aci h o c q u o d a l i -
quis r eucren te r f u m a t h o c f a c r a m e n t u m . E r -
g o per p r a r d i í l a n ó i m p e d i t u r a l i q u i s á í u m p 
t i o n e huius f a c r a m e n t i . 
^[y . P r ^ t e r e á , Q j i i c l á de n o í l e p r o f u n d a co 
n i e d u n t , aut b i b u n t , 6c f o r t e t o t a m n o ¿ l e m 
i n f o m n e m ducentes , de mane p e r c i p i u n t 
í a c r a m y í l e r i a n o n d u m p l e n é d i g e f t i . M i n u s 
au tem i m p e d i r e t u r fobr ie tas h o m i n i s , f i i n 
mane pai u m c o m e d e r e t , «Scpoftea c i r c a n o -
riáni fumere t hoc f a c r a m e n t u m , c ú m e t i a m 
fit q u a n d o q u e m a i o r d i í l a n t i a t e m p o r i s . E r -
g o v i d e t u ^ q u o d ta l i s c i b i p r a - a f l u m p t i o n o 
i m p e d i a t h o n i í n e m ab hoc f ac r a inen to . 
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«^ t í ' . P r cT te r ca jNon m i n o r r eue ren t i a debe 
t u r h u i c f a c r a m e n t o i a r a f u m p t o , qua rn ante 
f u m p t i o n e m . Sed f u m p t o f a c r a m e n t o l i ce t 
c i b u m , a u t p o t u m f u m e r e . E r g o 6c ante f u m p 
t i o n e m . 
S E D c o n t r a e d , q u o d A u g u f r . ^ d i c i t i n E p p . i z ^ c a l 
l i b r c f p o n í i o n u m ad I a n u a i : i u m , P l a c u i t S p i - ^Antí m d » 
r i t u i f a n d o , v t i n h o n o r e m t a n t i f n c r a i n e n t i j l óm. i í 
p r i ú s i n os C h r i f t i a n i co rpus D o r a i n i c i i i n i i í 
t r a r e t , q u ¿ i m caeteri c i b i . 
R E S P O N D E D d i c e n d u m , q u o d a í fc 
q u i d i m p e d i t f u m p t i o n e m hu ius f a c r a m e n t i 
d u p l i c i t e r . V n o m o d o f e c u n d ú m f e : í i c u t p e c 
caturri m a r t a l e , q u o d habe t r e p u g n a n t i a n i 
ad í i g n i f i c a t u m huius f a c r a m e n t i , v t f u p r á d i 
ftum e f K A l i o m o d o p r o p t e r p r o h i b í t í o n é Jy-Prd:ce- & 
Ecclefiae.Et í ic i m p e d i t u r aliquis- á f u m p t i o -
ne huius f ac ramen t i p o f t c i b u m S< p o t u m ¿é 
f u m p t u m , t r i p l i c i r a t i o n e . P r i m o qu ide r a , í ¡ -
eut A u g i í f t . j " d i c i t , i n h o n o r e m huius facra-
m e n t ¡ , v t , f c i l Í G C t , i n os ho rn in i s i n t r e t , n o n d ü ú t e m e d ú o d 
a l i q u o c i b o j V e l p o t u i n f e d u m . 
S e c u n d ó p r o p t e r í i g n i f í c a í i o n e m , v t , f c i l i 
ce t jde tu r i n t e l l i g i , q u o d G h r i f t u s ( q u i eft res 
hu ius f a c r a m e n t i ) & c a r i t a s eiusjdebet p r i m ó 
f u n d a r i i n c o r d i b u s n o f l r i s , f e c u n d ü n i í l l u d 
M a t t h . ( 5 . Q u a : r i t e p r i m ú m r e g n u m D e i . T e r 
t i ó , p r o p t e r p e r i c u l í i m v o m i t u s & eb r i e t a t i s , 
quíE q u a n d o q u e c o n t i r i g u n t , ex hoc q u o d 
h o m i n e s i n o r d i n a t c c ibis v t u n t u r s fícut & 
A p o f t o l u s d i c i t . 1. C o r i n t . 1 r. A H u s q u i d e m 
e f u r i t , alius au tem ebrius e í l . A b hac t a m e n 
genera l i r egu l a e x c i p i u n t u r i n f i r m i , q u i fta-
t i m c o m m u n i c a n d i f u n t , e t i a m p o í l : c i b u m , í i 
de e o r u m p e r i c u l o d u b i t a t u r , n e fine c o m m i í 
n i o n e decedant : qu i a n e c é f f i t a s le2;em n ó h á 
b e t . V n d e d i c i t u r de con f . ^ dif!:.2 . P r e s b y t e r p e ^ f j . i , ¿ ¡ 
i n f i r m u m í i a t i m c o m m u n i c e t , ne fine c o m ° h e s b s u n 
m u n í o n e moria t 'ur . ' 
. A D p r i m u m e i g o d i c e n d u m , q u o d fícut 
A u g u f t . ^ i n eodem l i b . d i c i t . - N c q ^ , q u i a p o f t g f a f U M ¡ 
cibos D o r n i n u s d e d i t , p r o p t e r e a p r a n í j , aut inmeditorn.i 
coenat i f ra t res ad h o c f a c r a m e n t u m acc ip ie r i 
d u m c o n u e n i r e deben t , au t menf is f u í s m i f e e 
re.-fícuf f ac ieban t quos A p ó í l o l u s a r g u i t & 
emenda t . N a m q u e S a l u a t o r , q u o v e h e m e n -
t ius c o m m e n d a r e t m y f l e r i i i l l íus a l í í t u d i n c , 
v l t í m u m h o c v o h i i t a r d í a s i n f í g e r e c o r d i b u s 
8 í m e m o r í a e d i f c í p u l o r u r a , Et i d e ó n o n prar-
c e p i t , q u o d d e í n c e p s t a l i o r d i n e f u m e r e t u r , 
v t A p o í l o I i s , p e r q ü o s Ecclefias d í f p o í i t u r u s 
e ra t , feruare t h u n e m o d u m . 
A D f e c u n d u m d i c e n d u m , q u o d i l l u d ver ! r . 
b u m i n G l o f . f i c e x p o n i t i í r : j " Si qu i s e f u r i t , ^ : ,hi*0Ui 
i m p a t í c n s n o n v u l t e x p e d a r c a l ios , m a n d u - . ' ' 
ect d o m i c ibos fuos , id c ñ , pane t e r r e n o paf- ^!'Mr, 
ca tur ,nec p o í t E u c h a r i í l i a m f u m a t . 
A D t e r t i u m d i c e n d u m , q u o d c a p i t u l u m 
T o m . Ri-r y i l l u d 
í o o 2 , Qua^ fL L X X X-
i l l u d l o q u i t u r f e c u n d i u n c o n f u e t u d i n e m a l í -
q u a n d o a p u d a l i q u o s o b f e r u a t a m , v t i n r e -
p r a e f c n t a t i o n e m D o m i n i c a c c c c n x i i l o die á 
n o n ieiunis Corpus C h r i í l i í u m e r e t u r . Sed 
jnep. í iZ'C.S nac h o c a b r o g a t u m eft, n a m fícut A u g u í L 'í-
tuteitie.to.t. m l i b . p r :cc l i c io d i c i t , per v n i u e r f a n i o r b e r n 
m o s i f t e fcruatur,vt,fdliceCjCorpiis C h r i í l i á 
i e i u n i s f u m a t u r . 
» . i .^T47. «tí- A D quarCum d i c c n d u r a , q u o d ( f í cu t i n fe 
tic.6. ad. i . c u n d i p a r t e h a b i t u m eft ^) d ú p l e x eft i e i u -
argumea. n i u r n . P r i m u m e f i : i e i u n i u m i i a t i i r g , q u o d i m -
p o r t a t p r i u a t i o n e r n c u i u f c u n q u e p r x a í T u m -
p t i , pe r m o d u n i c i b i v e l p o t u s , 8c ta le i c i u -
n i u m r e q u i r í t ü r ad h o c f a c r a m e n t u m p r o -
U e a f . a r . p t e r p r ^ x d i d a . ^ Et i d e ó , neq^ p o f t a f s ü p t i o " 
n c m a q u x j v e l alcerius c i b i au t p o t u s , v e l 
c t ia ra m e d i c i n a , i n q u a n t u m c u n q u e p a r u a 
q u a n t i t a t e , l i c e t h o c í a c r a u i e n t u m acc ipere . 
N c c i - e f e r t , v t r i i m a l i q u i d h u i u f m o d í n u t r i a t 
v e l n o n n u t r i a t , au t per fe,aut curn al i js , d ü -
m o d ó f u m a t u r p e r m o d u m c i b i v e l p o t u s . 
Re l iqu iac t a m e n c i b i , r e m a n e n t e s i n o r c , í i 
c a í u a l i t e r t r a n f g l u t i a n t u r , n o n i m p e d i u n t 
f u m p t i o n é hu ius f a c r a m e n t i , q u i a n o n t r a i j -
c i u n t u r per m o d u m c i b i , fed p e r m o d u m fa -
l i u ^ . E t eadem r a t i o eft de r e l i q u i j s aquac v e l 
v i n i , q u i b u s os a b l u i t u r , d u m m o d ó n o t r a i ) -
c i a n t u r i n m a g n a q u a n t i t a t c , r e d p e r m i f t a r f a 
l i u x , q u o d v i t a r i n o n p o t e í l . A l i u d a u t e m 
c f t i e i u n i u m E c c l e í i S E j q u o d i n f t i t u i t u r ad car 
n i s m a c e r a t i o n e m . E t tale i e i u n i u m p e r p r x -
d i ¿ l a n o n i m p e d i t u r , q u i a p r a ^ d i c l a n ó m u l -
t ú m n u t r i u n t , fed mag i s a d a l t e r a n d u m f u -
m u n t ú r . 
A D q u í n t u m d i c e n d u m , q u ó d c ú m d i c i -
t u r , q u o d hoc f a c r a m e n t u m p r i ú s , q u a m a l i j 
c i b Í 5 d c b c t i n os C h r i f t i a n i i n t r a r c , n o n ef t 
i n t e l l i g e n d u m a b f o l u t e , r e f p e ¿ l : u t o t i u s t e m -
)or is : a l i o q u í n , q u i femel c ó m e d i í T e t v e l b i -
üíTct , n u n q u a m po íTe t p o f t e á h o c fac ramen 
t u m a c c i p e r e , fed eft i n t e l l i g e n d u m q u a t u m 
a d e i m d e r a d i e i n . E t l i c é t p r i n c i p i u r a d i c i f e -
c u n d u m d iuer fos d i u e r í i m o d e í a m a t u r , n a m 
q u i d a n i á m e r i d i e , q u i d a m a b occafu , q u i d f i 
á m e d i a n o f t e , q u ¡ d a m ab o r t u f o l i s j d i e n i i n -
c i p i u n t j Ecclef ia t a m e n R o m a n a d i e m a i n e -
d i a n o d e i n c i p i t . E t ( i d e o , í i p o f t m e d i a m n o -
ftem a l iqu i s f u m p f e r i t a l i q u i d p e r m o d u m 
c i b i v e l p o t u s , n o n p o t e f t e á d e m die h o c fu-? 
m e r e f a c r a m e n t u m : p o t e f t v e r o , íi ante m e -
d i a m n o f t c m . N c c r e f e r t , v t r ü m p o f t c i b u m 
v e l p o t u m a í f u m p t u m d o r m i e r i t , aut e t i a m 
d ige f tu s fít, q u a n t u m ad r a t i o n e m p ra rcep t i ; 
r e f e r t a u t e m q u a n t u m ad p e r t u r b a t i o n e m 
m e n t i s , q u a m p a t i u n t u r h o m i n e s p r o p t e r 
i n f o m n e i t a t e m v e l i n d i g e f t i o n e m . E x q u í -
b u s , í i mens m u l t u m p e r t u r b e t u r , h o m o r e d -
d i t u r i n e p t u s ad í u m p t i o n é h u i u s f a c r a m é t i . 
Ártlc. V I I I . 
A A D f e x t u m d i c e n d u m , q u o d m á x i m a de -
u o t i o r e q u i r i t u r i n ip fa f u m p t i o n é hu ius f a -
c r a m e n t i , qu i a t u n e p e r c i p i t u r f a c r a m e n t i 
c í T e f t u s 3 q u í e q u i d e m d e u o t i o magis i m p e -
d i t u r pe r prac 'cedcnt ia , q u a m per í c q u e n t / a » 
&; i d e ó mag i s eft i n f t i t u t u m , q u ó d h o m i n e s 
i e i u n c n t ante f u m p t i o n e r o h u i u s f a c r a m e n -
t i , q u a m p o f t . D e b e t t a m e n el le a l iqua m o r a 
i n t e r f u m p t i o n e m hu iu s f a c r a m e n t i & r e l i -
quos c ibos . V n d c 8c i n M i í f a , o r a t i o g r a t i a -
r u m a f t i o n i s p o f t c o m m u n i o n e m d i c i t u r , 8c. 
c o m m u n i c a n t e s e t i am fuas p r iua tas o r a t i o -
n e s d i c u n t . S c c u n d u m t a m e n a n t i q u o s ca-
g nones ftatutum f u i t á P a p a C l e m e n t e ( v t ha 
b e t u r de c o n f c c r . d i f t . 2 . ^ ) Si mane D o m i n i - D e w f e t . i , 
c a p o r t i o e d i t u r , v f q u c ad f e x t a m i e i u n c n t ^^p'Tribm 
m i n i f t r i j q u i e a m f u i n p f e r u n t j & í i t e r t i a v e l l****0**' 
q u a r t a h o r a a c c e p e r i n t , i e i u n c n t v f q u e a d 
v c f p e r u m . A n t i q u i t u s e n i m r a r i ü s M i í l a r u m 
f o l e n n i a c e l c b r a b á t u r , 8c c u m m a i o r i p r i e p a 
r a t i o n e , n u n c a u t e m , q u i a o p o r t e t f r e q u e n -
t i u s facra m y f t c r i a ce l eb ra re , n o n p o f l e t de 
f a c i l i o b f e r u a r i , 8c i d e ó per c o n t r a r i a r a c o n -
f u e t u d i n e m eft abro2;atum. 
T Itera D . Thomxclaraef t , dcipfa verbrsí íasi i tk 
'difputabimus. 
c d T s p V T A T I O L x ' v r r L : 
JDf c o r p o r a l i difyofttione e x p r e c e p t o n e c e j p í -
? f i a a t i fu fe ip iendum h o c [ ( í c r A m e n t u m . 
N pratcedentibus diTpurationibus d i í l u m eft de : p i $ m í l b 
prarceptispercinctibusadlpiricualeiti animjfdif- tfiitftmi de 
pofitioncn),fequiturergo3vcdicamusdehis,qi]je Embarfiia. 
conuenientem corporis difpoíit ionem iniungunr . 
Po í fumusau tem hic triplicern difpoíi t ionemdift in 
guerejanteccdentem,concomit3nce,& confequen-
tem,& quslibet harHtn efíc poteft3autpriuatiua,vt 
abftinentia c i b i & p o t u s , aut pofitiua , v t a ó l u s a l i -
quis,aut decens corporis ornatus. Deniquc in his 
ó m n i b u s conñdera r i p o t e ñ , quid ex natura re i f i t 
necePxarium, quid vero es Eccíeíia: precepto. Harc 
X) ig i tur omnia breuiter at t ingemus, & obiter decía-
rabimus externum r i t u m i n vfu huius facramenti 
feruandum. 
s E c T i o i . 
V t r u m a l i q u a corpor is hona dijpofitio n e c e s a -
r i a f i t a d h o c f a c r a m e n t u m f u f c i f i e n d u m . 
Ifpoli t io corporis pofítiua, de qua loquimur 
i non poteft iniel]igi3nifi aut in veOiru,autin , 
habitu externo, aut i n decente corporis c ó -
pofitione,feu exreriori a í t i one & gertu: nam praeter 
hafc'nonpotefl: aiiquacorporis qualitas excogirari, 
quos ad d igné communicandum neceifaria f i t , qua* 
lis eft fanitas aut pu l ch r i t udo^eUl iqu id eiufmodi: 
hícccaiuijYtpcr fe coníbtjneccíiaria non íunt , BJÍI 
1 fonaile 
r 
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fottafle interdum propter vi t íncíam a l iqüam inde-
cen t í am,dé quo dicemus fedionerequente.Deinde 
fupponendum e í l , de ívuiufmodicorporal i difpoíi-
ficione n i h i l elíe diuino iure poí i t iuo ftatutumttale 
enim ius , neqiiefcriptum, nectradi tum eft^ q u i ñ i -
mb , ve Auguft .dixitepift.ii8.C3p.(?. & íígnií icauic 
C o n c i l Tridcnt.fefs.ar. c . i . i n h i s , quae ad modum 
difpenfandi hoc facramentum percinent, & íun'c 
extra rubllantiaraciiiSjChriflus Dominus n i h i l fta-
tuic/edeam poteftatem Ecclefiae commií ic . 
, conclujío. Secundo dicendumcft , iurc etiam Eccleíiaftico 
nihi le íTeferé in h a c r í ftatutumrnullaenimfpecia-
lisceremonia praecepta eft eommunicanti , ñ e q u e 
quoad corporis veftimenta, ñ e q u e quoad a l iqúam 
c o r p o r i s a ó l i o n c m , feu g e í i u m , a u t f u u m c o r p o r i i s . 
Probatur > quianullum. d^cretum de hac re í c r ip -
tnm inuenitur , ñeque Eceleíiaftica c o n í u e t u d i n e 
ali q u id h u i üfm o di i n t r o d u í í u m e ft, v t experie n t i a 
cóftat, &: ftatim ampliús expl¡?abi inus. So lüm quo-
ad í a c e r d e e s , quando extra facrificium communi-
eantmorc l a ¡corum, inuen io praseeptumin ConciL 
Brach. I l l . c a . & habetur i n c. Eccleíiaftica.13. d.vt 
ftoiám fuper v t rumq; humerum impóí l tam babear, 
quando communicant, & poenaexcommunicatiq-
nis íercndae imponi tuf eis j qu i hoc non obferuant: 
quaElexvideturctiara nut icvfu recepta & feruata» 
Sed in primisjfi verba i l l ius d e c r e t i a t t e n t é expen-
• dantur , n o n videntur generaliter hoc prasciperei 
fed tümSácerdos , i n q u i t , ddfolennia Mijfarum aceedit, 
antperfe. Deo facramentum obUtiirus 3 etut facramentum 
corporis, & fatiguinis Pomini nojlri I E S F Chrifli j u m -
pturus.Qnx verba fufficienter videntur i n t e l l i g i de 
Sacerdote communicante in Miffá,folenni r i t u . E t 
itaexponi.c Ñauar. in rum.c.zi.num.V4-cum SyluciK 
verb. Sace rdos .§ . 4.contra Ange lum eodem verb.' 
Sacerdos .§ .4 .qu ia tex tus loqui tur de coinmunionc 
c o r p o r i s ^ fanguinis.ltaetiam exponit lacobusde 
Graffis lib.z.fuarum dec i í ionum cap.40.nu.a. Vnde 
conc ludú t hi autoresjnon peccare mortaliterfacer-
dotem non celebrantem, comitiunieando finftftplá 
ob inhrmiraremjvel aliam rationabilem caufam: ta-
men Glo í i ád ic lum textum intelligic de x o m u n i o -
neextra facrií tci t im.Quod videturmagis confenta* 
neum i l l i d i l i u n d i u x locutionijqua Conc i l . v t i tur . 
Nec refert , qubdloquatur de coipore & fanguine, 
namol im extra facriticium etiam ita communica-
bant^amet^hac etiam admitía expo í i t ione , non v i -
detur obligare íub mortali,leclu(o con t emp tu :qu ¡á 
res non elt admodí im grauis , nec communi víu v i -
detur eo leníu receptaicuius fígnum eft, quia, Jicéc 
intcrdütn omittatur, nupquam ob hanc caufam Sa-
ceidos ab Epi ícopo pu,nitur,nec fcandalum inde 
oiiiiív)Ietjimb v i r i etiam t imorat i ío len t hoc omi t -
tere faci lé .quando c o m m o d é leruari non poteft. 
V i t i m ó d i c e n d u m d \ , in vfu huiusfacrameati i i i 
communifo lum dtc ipoi íé , ex iure naturae i l l o c o r -
poris habita 8e compofitione accedendum eíre ,qui 
animi reuerentiam ac deuotionem prae fe fcrat,neqj' 
aliquid aliud eííe in hac r e p r a í c e p t u m . P r i m u m con 
üa t ,qu ia i l iud principium t rad i tú á Paulo.1. ad Co-
r in th . t i .d i judicandum elfe Corpus D o m i n i á c o m -
münibusc ib iS jnon folüm quoadinterioiem difpofi 
tionem verum eft, íed etiam quoad exreriorem tu-
mendi modum-.nant licut exterior reusrentia % i u í 
I O O J 
A e f t í n t e n o r í s f i d e i , ^- reUgionís 5 ita é contrario i n -
decensac v u l g a r i s f u m é d i modus . inf ide lé , aut i r re 
l igiófum ari ímum ind íca t .PrKtercá • q u i a í u p r á do . 
cuimus^deben huiefacranTento^non folúm in ter -
n a m , fed etiam externam venerationem , Se adora-
t i onem:qu ia Chriftus medijs fpeciebus-fenfibilt 
quodam modo i n eo exiftit,atque traólatur : íed sd 
h^incexteriorem cultum pertinec exterior dcuotin,, 
& reuercnt ia ,quaí in i l l iüsft ímji t íone feruanda eft. 
Deniqueipfemet adus fuícipiendi facramentuiTjj 
eft aótus facer,8¿Teligiofu¡5j&ex fe aiijs hominibus 
manifeftus:ergo ipía rát io v i r t u t i s , & honeftatis re-
l igionis poftulatjvc decenti modo f i a t r e r g o e á d e n i 
ratione neceíreeft ,vt is,qui aceedit, in ipío habitué 
& a ó t i o n e corporiscohuenientemjac decetam mo-
B dum feruet,quem optime t M ^ a t C y r i i l n s Hierofok 
Catech.j.Miftag.vbi-inter alia i nqu i t . eronus decedat 
adorationis in tnodum acrixenercitionis. Et fimiiia legi p o f 
funt in Damafc.4; de fide. c.14. & hic etiam o p t i m é 
accommodatar, q u ó d d ix i t Cyprianus i n expoí i -
t ione o r ati o n is D oiTlinica:, Placendám effe dimnis-oai-
lis,eiitim in habita corporis, Pofterior pars aírer t ionis 
ex i l lo generali principio probanda e í l3qubd cultus 
externus ex natura reí non eft de f in i íu s , & ideo In 
hác parte feruanda eft Eccleíiáfiica c o n í u e t u d o , 
quae pro locorum, ac temporum diüéi i í ta te varia ac 
mulciplexfuitjVt latetradat Claud.de Saind.repe. 
9.C.7.& in fuperioribus agentes de reali Chr i f t i p r ^ 
feritiain h ó c f a c r a m é n t o nonulla a t í ig imus . Q u o d 
vero nüc ad mores artinet3ritus E c c k í ; ^ hac in par-
teeft fimpliciíTimuSj-atque ómnibus notus:i!le é r g d 
^ ferüandus eft 3 neqj alise indiferetac ceremonia funt 
i n t róducendae : i d e n i m non carebit aliqua culpáj 
q u a n q u a m , t e c í u f b c o n t e m p t u & fcáodalo i n ih i l i r i 
h o c r i t u ^ q u o d i o b l i g a t i o n e m mortaiis c ü l p j e m -
dnecre v i d e a t u r . D u o v é r b poterant hoc íoco i n q u i -
rí. Pr imum,quo loco poflit licité hoc facramentum 
fümi .Secundum,á quo miniftroj íed de pr ior i d i¿é-
m u s i n f r á agentesde loco facrificandijde poltei i o r i 
vero agentes de obl igát ior i ibus mini í l r i difpenían^ 
t is hocfacrám¿nÉum¿ 
ultima con-
S E C T I O. I I . 
V t r u m f u p r d c e p h m accedendi a d h o c f a c r a ^ 
U i ^ e m u m f w e y l l a c o r ¡ > o r h m c t c u l < í 3 € x p v l l u * 
tione y e l d l iunde c ó n t r a i t t a i 
POftqúátri d í í l u m cftde pofítiua difpoíitionCs d i c e r i d ü m í e q u i t u r d e priuatiua, quae ad duq t a n t ú m capitarcuocaturiquo? funt c a r é t i á c c r -
po ra l i smacü l« ,&abf t i r i é t i ac ib i & p o c ü s . D e prio-
r i multa ih piarticulari tradantur á f e r i p t o r i b u s , ve 
de i j s Jqü i^a f l i í un tpo l Iü t ionemJdccon iuga t i s5qu i 
eopulatn l íd tá rh h a b ü e r ü n t , de íoemin i s mcñftrua-
tisjfeu qúaéantc b r éue tempuspepereruntjde lepro 
fis,8¿ llmilib,üá.• De quibus ómnibus in primis íepa-
randáe f t cü I^áábcXte t -na macula, v t i n comment. 
art .y.adnotáuíit ias.-nafn, íi mortalis culpa adiunga-
tur corpora l íde fé í lü i í f iue vtcáufa , í iue vteffeólus, 
fxue v t conCoríii tans3vtenduni eft generali dodr ina 
íuprá traditá de impedimento peccati mórtalis.-quía 
non interuenit h k pecüliáris ratio, auc fpeciale i m -
pedí-
-v. v rv B c d i m e n c u r a . p r o p c e r i e t c r m í h l í ^ i " ^ ^ 
• \ Í Í . KurUis atluer.t;endum e M n f U l r a p d í . d¿r¿Ctum 
_ ' corporalcm eñe p o í k , vel lam p r s ? c r i t a n í , velíra^ 
Eac<!ar;intem, ciuando facramentum i ü i a p n u t 
,k\»ii fu m e i o p.tj/n r. j j f l t J 10 fa o J MÍ^O f i j l t k a Jt>i xMí^ i aL j atusern norulura coüc rad tusa t , ied in ratort ini timea 
" i ífcin 'xí 2UOÍM ZáiGtldUli 1 ¡íi3 OC f i S l f ílíT! 1E3#iU£ 1(1 fi * 
turi'pcr í.c n a a refere a ti praélenteai c b m t ó ü m o n c i n j 
á ü i ' á í r e d c ccácfepoi l i t ina l iquam i n t ü c t c a ü a m 
éc ra i i j en t í . , yntequlm C h r i í t a s fub fpeciebus eííc 
¿ M Í á t í vcv ' é rb i g r a t i á , fi vümicüs t í m e a c u r ; tune 
é s i m;pQtiíts'b''áec oto ítee n4a eomm u n io j qüá'tn per-
s a j t t ó i d u s voíjaitos adeo: indecens, & ircueíentiae 
CHt t i iodébi t ' s ' f foh i ra r ius .Vndéígrau i te r pectaretj' 
qüi.cü-ní l iú íüfmodi psricuio facramentum accipe-
A": ' • r e t j quód i t é ru i f t a t t i n g e m u s i n f r á ^ a g é n t e s d e c o m * 
^ ifytímone ín articulo raortis. P r s c e r e á e í t obferuarí-
á i i n i p h t ú ü C v a o á l corporis defedum pofíeconfidc-
ratione fui, vel ratione a l i q u o r u m e í f e d u ú s 
qabs iVcüm affertjüue prxfcns.-fitjfiüe pr3eccritus,vt 
V.g .ment í s d i t l rüd ' íoncm, aut tarditatem animi3 & 
^ífficúltaíasB Sd res rp i r imaks t raólandas. 
Ctrbardh ^^CP'S^i i r P^5110 > corporaiem maculam per fe 
KtMi afrerje ^ cú t r ímuníoi íem. H s c c e í l f c n t e n t i a D . Grc i ror i i 
. i n r e íponLro . a%i r / ad Ausuf t . AníTlor .Epi lcop.vbi 
no mpeit t ,>/•• •- 0 r - r * r 
^ r i^par t icu ia r i attwsc o m n e s c a i ü s lupra pontos, K 
(Ejím íecut i í m i t re i iqm fenptores omnes.D;Tnom. 
h l c . i l l e x . A!enÍ4-p,q.47.Adriani.q.4.de Euch . Gabé 
l¿^:brm ;Gan.Bon3Uent.R¡char.Palud.& Maior i n 
4 ' ;d .^ .Dürand. & Sotus.d.iz. Saramiflx, verb .Eu-
¿Sár iñ ia , .&-verb. Comraanio .Et rat ió e íl j qu ia hic 
¿Xcern'üs defeclus corporis per fe non fefert ad ho-
ríéftaceai m o r u m j n e c p e r t i n e c a d b o n i t a t é t o vel má 
Ütlam moraletrsb P r x t e r e á , v e l huiufmodi macuia 
r iá toéf t omnino pra:tcnta,vel adhuc durat; íi prxce-
^ ¿ ' v ' ' - ' r i t a el^ncc impedi ré poterit, nec indecen t í am aífer 
(¡uf®11** í"E5^"LTLiam n o n f i t . S i e n i m p e c c a f ü mor ra le ,&ma-
Ctila eius3quoé iam funt omnino praeterira $¿ ablataj 
fs'ón i m p e d i ú n t ex neceíTicate, v t fupfá didtameft, 
n iuhb mini is impedietcorporalis macula p re té r i t a , 
q u s iam i i t omnino ext inda j feu ablata : íi autem 
h^c macula adhuc durat , aut eft de fe perpetua feu 
aiu! : tnna5aut£craporal ís , quacbreuiauferenda fpc-
rá tü r : fiíitprióris mod i j non eñ homo priuandus, 
au t rc ; r .pér , áut multo t e m p o r e / r u f í u huius facra-
menri propter huiufmodi defeftum innoxium & 
i n c u l p a b ü e m . S o l u m ergo pro ratione macula?, vel 
d e f é d n s j c a ü e n d u s e í f e t a l i o r u m hor ro r , velc t iam 
fcándalumrficut in cap.Tuanos.decIeri.xgroto m i -
nift.príccipic Innocentius 111.vt clericus leprofus 
abí l ineac ab altáris minif teneproprer í canda lum 
Sí ho í ro r em popü l i . Si vero macula íit pofíer ibris 
n^odi v vta l iquam vldeacur afferre indecent íam , ad 
(. . r e u e r e n t i a a v í u i i u s r a c r a m e n t i p e í t i n e b i t j p r i ú s i l i i l 
aüferre^aut per breue t e m p ü s fpe í l á re , d o ñ e e aufe-
íaturj&r i m e r d á m eíFe petcrit culpa venialis boc ne 
gltgéa-ej írteftíáíísvefb non e r i r / eé lu fo fcandalo, 8¿: 
coniemptU v Et ita intc l l igendum eft3qnod dixic 
D i o n y f . A lexa r id rEpü l . &iíil' íú.'C$n.z. / id saucíx 
ScíKÜorum , qui animo & cerfore f'ürtis non c í l , accederé 
/ t a á í ^ a V ^ p l o p t e r quod de íoeminis mfcnftruatis 
fubdit i b idé , fi pite & fideles'Jiut, non deberé fie ajfeñas 
attingerecorpus & fanguinem Z)O?»I«Í:&Ídem habct T í 
i i io th .Alex . ín fuis refponíionib.c;7. in tc l l igendum 
c í t c n i m , q u a n d o commode differre Sf expedare 
. H l V X J . i u ^ i a 














piU'cumaccedant ad Iváém'j-ftériaj&'AÍcxiAíenf.di m í ^ M 
6T:a.!q^7.rncrnB.4.dicít3Éoníüetudí ' 
fe , ve aliquibuis diebufe áb'ftineant. Sed nec prior '• 
p róh ib i t i o vito aliquam hábe t auf efficachm i:tamn 
quia huiíjftofbdi legem ferrei,non ad Impepatorem^ 
fed ad Pontificcm , 8í fpiricualem; potefthteto í p c - ; -
ó í i t j tum et íam3qu5anon eft recepta vfu i nec e c í a ^ "Vj»^. 
i l l a con fue tudo jqüam AlénfisrefertjYidet 'ur íntroi . - H ^ A 
„ d i í é lapcr modum' lpgiSjaucprohib í t ionis^ed folüra 
quafi ex natura reí i n t r o d u c á eft ex debiiirate 6£5 
a:gfitudine ha rumf(^mina i -üm ,ob quam neepóf i* ««i tá t^ 
B funt ad Eccleíiam acccdere,vt facram6ritüm acci-
piant,necfunt in tanta neceílltate conftitutae 3 v t a d 
cairum domos deterri debeat. í t aque non exif t ímb, 
Quk irt hoc hümWáto^prbh ib i t íonem ali4u3m,poíi- ' 
t íua lege,autcorj(uetudine i n t r e d u d a m , v t c c l ü g i 
éfiám?potefteK cap.i.áé^pürííic.poft par; & ideo í o - . ^ ü l 
fúm ó'ft attendenda decentiaj 'qux ex natura reí nc-
ceíTáriacíl. • Jss.^ 
: Secundb dicendum ef t íhui iumodi defedum, feu ^ f5}ÍS?»i 
cb rpb í a l ém m á é u l a m j p r o p t e r effedus aliquos ex il:PoteP í««wi 
ia réful táhte^poíFeal iquando- impedire vfum \ n m s P^'*'*^^í» 
facramenti, non ex neceí í i ta te , fed ex congrüifa té j - EttbárSi* 
feclufo fcandaldjSc Goñtempujid eft5non fub pecca- c'b ^ 
tí3i:mortah3fcd deconfiliOjvel, ad fummum, fub ve'- $ « f ^ f tor-
ni'JÍi.Hssc regula col l ig i tur et íam ex D . T h o . & C K ^ $ 0 U ^ ^ N ^ l t 
/ t é r i s autoribus. Ra t ió a ü t é p r i o r i s part ís eft: ^ quia- ^ ¿imtM*' 
f^p^áftitiius, n h i s e i f e ó t í b u s n o n í n t e r u e n i r e p e c - ^ * ' 
_ catum toortale , folum aútem peccatum mortalc ÍTi- D'tb6®* 
^ anima duransimpedit ex necefTitaie vfum huius fa-
ér'ilfHíenti, v t i h fuperioribus probatum ac declara--
tumeft . Ratio vero p o í l t r i o r i s par t í s eft , quia ho-
mo ita fe debet praep'át'are ad vfum huius facramen^ 
t i jV tnon folum habí tu3fedet iam a¿i:u3deuoté ac re-
u e r é t e r accedar, quod negligere,fspe eft peccatum 
v e n í a l e - f e d interdum propter corporis defcdumi 
aut máculam impeditur homo, nc poíTit ita fe difpo: 
nere , v t e u m debitadeuotioneac reuerentiaacce-
drit:ergo3 Se fafpe erit confil ium ad tempus abftine-
re ¡ '& incerdúm erit peccatum venialejiion faceré. 
Sfediquanquam in hac ddé l r ina b m n e s c o n u e n í a n ^ -
támfenjquandó corporalis macula praecerijtj diftenlcv 
i n prseferibenda mora temporis , quo ab í l inendun i -
cft in huiufmodi euentu . Et quídam aífignant tem-. 
pus triunijaut quatuor dierumjexcap. Omnis no-
mo.de cOnfecra;d.j. v b i in particularí eft íermo de 
éópu lacon iuga l i . A l i j ponunt tempus v i g i n t i qua^ 
mor horarum3vt D . T h o . S í AleXiAlenf. q u i i n par-
t i cu la r i ioquunturde noé turnapo! lu t ioue»fumpto i 
propordonali argumento exLcuic .25.& D e u t . i ^ : » 
Al í j ' ex í f t imant íacis éfte j vtdefedus non accidat^ 
intra eundem diem naturalem', qui incipicá medi» 
no6tc. Sed,quianulla tempor í s definltio poteílfuffi5; 
efeínee ratione f a n d a r i , cxiftimo3non oportere alTO 
ctiram in particulari tradcre:quia3 cüm hoepend .ea t í | 
exéi ípof ic ione homin i s , vel ex eífedíbus.3¡exí '%; ' j 
vel macula praeeedente re l id i s , quandiu i l l i eííeftus * 
durauerint3durabit hxc corigruitas, & , i l l is celian-
tibuSjcelTabitjquodin v n o v e l alterocafuparticu-
lar i 
ü {¡ere i» 
jtqtioi'-e n » ' 
Hem i * 1** 
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lar i meli iüsexplicabicar,cx quibus facilc e r i í fiínl* 
les defioitc. 
Ex h a c e n í m gjencr.iü regula i n t e l l i g i t o r quid d i 
esndum í icdepoUut ion '3 nocturna , iecluía cu'pa 
mor ía ! i :de qua omnes conueni iuic , non obügíwe 
fub mortaliad abninendum ab vi'u haius {acramsn-
ti,eciam codem die: quia neq^ ex nattíra reí hoc eí t 
i n t r i n í c c c m a ' u m , ñ e q u e criam cft a ü q u o d poí i t iuú 
ius,quo prohibeatur.Aliq.ui vero cenient. «¡ííe cu l -
pan! vcniale;n,coinunica!:e eodem die poft n o d u r -
nam pollucionem^etiam inculpabilein3qu3c v í d e m r 
ef íefentent ia A u g u f t . f c r m . j ^ d e tcmpore,vbi ab-
foluté negat,liccrc,&poftcá¡nquit:Pfrfa/H»«5H/d,eMi 
efl, fed tamen piiruum efl $ neq; enim dicimus ejje cdpitale. 
Idem femit Grego. diéla r c í p o n f . i i . a d Auguft . & 
m u i d ex Scholafticis cuat is , & ex Snmmiftis. A l i j 
dicunt,per íe quidem non eíTe peccatum veniale,ta 
meneffeconfilium ac mel ius , faltem i I l od i e , ab f t i -
ncre.Msc videtur efíe mens D.Thofn .h ic}& codem 
modo poíTet facité exponi G r e g . & eandem opinio-
n e m t e n e t G i o í r . i n c a p . t e í í a m e n t u m . d . 6. A l i j e x i f -
t imant ,non eíreconfi í ium abí l inere codem die,fed, 
l i h o r n o , q t t o d i n f e e r t f a c i a t , v £ d e u o t c a c rcucren-
ter accedatjmeiiuscíTe commbnicare,per fe loquen 
d o . í t a f e n t i t I u f t i n . M a r r y r . q . 2 i . a d . G e t i t e s , d i c c n s . 
Jíen efl aquum propter hunc inHoluntxriam pafltvnes» ahfti 
tiereamyfftrijs', & i d c m dic i t Theoph, Alexand. i n 
fu is refponf ionib . rcfpcnf ionc .S .nccmuI tümdi ícrc- . 
pat .Greg. Q u o c í r c a e x i l i l m o , n o n poí fe in vniuer-
fum dari gencralem regulam, quanquam haec tertia 
fententia in hoc vera í i t jquodjconf idcrando po í lu -
t ionem i n fc,i l la non poteft i m p e d i r é , ncc fub prae-
cepto, necfubconí i l io . -quia íam non eft. Vndc per 
fe non magispoteft i m p e d i r é , q u á m fi non fuilTet: 
c o n í í d e r a n d a e r g o e f t , q u a t c n u s aliquo modo ma-
n e t j v e l i n f u i s e f f e é l i b u s , vel i n memoria hominis : 
nam , fieadecaufahomo fe fentit ineptumadres 
Ipiritu-ales & diuinas tradhndas,vcl íi aiagnam me 
t i sd i f t raó t ioncm , vel varias cogitationes patitur, 
con íu l t i u se r i t abftinerc, donceprastetitae padionis 
omnino obliuifcatur .Et quia hoc frequentius atei-
d i t i n vu lgar ibushominibus jhoc i l l i s eft rcgular i -
t e rconfu Icndum.At verb, f ipoIIut io nul lum h u i u f 
« jod i e íe<í tum reliquitj&r homo poteft eádem reue 
rentiaJ&: deuotione accederejnon aliter q u á m fi ni» 
BÍI in íbraunis paífus fuíífet, non eft cur communio-
nem p m e n n i t t a t , cüm nullarat ionabil is caufa i n -
tercedat. PríKtcr hsec autem c o n í i d e r a a d x funte i r -
cúftant iseextr ir í fecat í tcmporisj loci , &c.nam,fioc.-
currat aliqua n e c c í s i c a s , vel ipecialis vt i l i tas , m u U 
t ü m i u u a b i t j V t p r o p í e r h u i u f m o d i p a í T i o n c m í n c u k 
pabilcm non fit otmttcnda c o m m u n i o , vel íacrifi-
c i u m . e t i a m f ü n t e r d ü m oporteat,cum m i n o r i a d u a 
l i deuotione, aut a£luali aptitudine a d f a c r a m é t u m 
accedcrcrquiahxc, q u c i n u o t u t a r i a í u n t j fscpefünt 
propter maiusbonum permictenda. M á x i m e a u t e t n 
conferct}caufam huius pafsionisexpendcre:nam,li 
ex d x m o n i s t c n t a t i o n e o r i r i i n t e l l i g a t u r s m u l t © m a 
giscftcontemnenda,fignum autem huius ín te r alíaí 
efle poteft, fi eo prsefertim die po l lu t io folcat accí-
dere,quo habet homo propof i tum, vel confuctudi-
nemeommunicandi : i n t e n d í t enim daemon i l lu tn 
p e r t u r b a r e , & i m p e d i r é , & ideo debet eura negligc-
rcj3c,prout p o i u c í i ^ c m n icue icu t i a , Se dcuoizonc 
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A debita t i hec u n tum fuera m en tum accedet e. Et fi« 
railiter,fi c r e d i t u r c a u í a eífe mere naturalis , n»¡nüs . 
impsdiet,<n.Tftjs autem,lifueti t ex iieglj'j;ciuia , vel 
hominis d¡ít; aé i joue . 
Secundo i .ueü ig icur ex codem p r i n c i p i é , quid Quid dicwdlt 
dicendum j i toe copula co rmiga i i : c ü m enivn hxc f ¡ pr^uf in 
non fitaCíus malusce i tum eft non impedirccx ne- (üing<*¡is («• 
cc ís i ta te , i d e í ^ í u b peccato m o r t a ] i , t a m é , q u i a m u I pula, 
tum auocat m e n t í m ab fpiritualibus rcbus,&pra: ís 
fertquan<iam indecentiam, ideo m u l t i e x i í H m a n t , 
non foiüro eííe c o n í ü í u m , co die abf t inere , íed e t iá 
cftepeccatum vcni . i í e ,non a b í t i n e r e . faltem ea no-
¿ l e , q u 2 ; c o m m u n i o n e m a n t e c e d i t , e á d e m ratione, 
qua de p o ü u t i o n e i t a aÜqu i fentiunt j vel ce r t é ma-
iorí^quia hic a í tu s magis eft .voluntarius, & i n p o -
t e l i a c c h o m i n i s , q u á m nodurna pollutio^ atqueica 
g íentic Alber t . in .4 . d. i a . 8Í Timoth- Alexand.in fuis j l l e r t . 
refponfionib. in^.8LM3.& Aug.ferm.iiii .Sir.z44. de Hmstth, A " 
tempore & D . Hieronym» i n apolog.ad Pammach. iex% 
p r o l a b r í s c o n t r a l ou in i anum, / / ísrí tw, inqui t ,co»- ¿ugíift* 
Jcientiam ainuemo^qui eodem diepoji coitum communicant. 
& l i b . i . c o n t r a I ü U Í n i a n . d i c i t ) ^dmundttiam corporis 
Chrifli omnem coitum efe iminundum* Ibiqj CX veteci te-
ftamento multa fynibolica argumenta conger i t .Ni -
hi lominus dicendum eft , hoc quidem regu í a r i t e r 
c f í cconfu lendum coniugibuSjtamen i n t r i n f e c é n o 
continere venialem culpam i ncc femper eiTe dam-
nandum.Et i n pr imis , quando altcr coniugum ope-
ratur huncadum non petendo,fedrcddendo debi-
t u m , ex fe mul to m i n á s impedir: quia tune copula 
non tam ex vo lún ta t e , q u á m e x o b h g a t i o n c i u f t i -
t ix,procefsit :vnde non folúra peccatum non fui r , 
fed etiam ÍHIC peccato non potuit excufari . Deindc 
íi n o n í i t e x voluptate , fedexpura in ten t ionepro . 
£ ) l i s minús etiam de fe imped i t : quia nul lam culpatn 
con t ine t ,& i n t e r d í i m p r o ratione fíatus, & circun-
ftantiarum poteft elie,non folúm honefta,fed etiam 
expediensj&ita D . Greg^ i n praediáUsrcfponíioni- "DiGregor, 
, bus ad Auguf t inum, & habetur i n cap.Vir cum pro ^uguj i , 
pria.53.q.4.inhis duobuscafibus vniuícuiufqj i u d i -
c iocommi t t i t , v t , p ro ratione impedimenti,auc ípi* 
ri tualis aflfeduSiquem i n fe fenferit , vel communi -
ce t , vel abftineat y 8c eandem d o á d n a m fignificat 
Auguft.ferm.4i.de verbis Apof to l i .A t vero, quan-
do copula eft omnino voluntaria, & ex nimia con« 
cupifeentiacarnis, & voluptatc,confulendum eft, 
v t e o die quisabftineat á c o m m u n i o n e , & r e g u I a t i < 
ter erit peccatum venía le , ita c ó m m u n i c a r e , v t fen-
t i t hic D .Tho .ad . 7. & Alenf.4.p.q.47,memb.i. Ma-
io r .d .^ .q . z .& a l i j , quia i l l u d eft í i gnum animi pa rü 
difpofiti ad res d i u i n a s t r a ó l a n d a s j & a ü o q u i n ex hu 
p iu fmodia£hi ,p re íc r t im quando procedit exhocaf-
" fe£l:u,rcgulariter or i tur magaa diftra¿l;io,feu bebe* 
tudo mentis ad res fpirituales; & iuxta haec l imi t an -
dae f tdodr inaHie ro t ty r t i i , S c A u g u f t i n i i n p r i o r i ' 
bus loc i s . Q u o d ver6 ex Conc i l . Elibert inorefer-
t u r de Confccrat. dift. z. in cap. Omnis homo ante fa-
trátn communionem apropri* yx»re ¿bftinere debetitribui 
¿Ht quntMor aut eño diehus, hoc ( i n q u a m ) c o n ' 
f i l i um eft,non prarccptum,vt C o n c i -
Jij verba perpendentifa-
cile patebit. 
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^ s T c T l ~ ó " T r i T " ' 
V t r l i m e x p r e c e p t o ñ e c v j f ctriu f u a d h o c f a c r a * 
m e n t u m n o n a c c t d e r e mfi i c i u n u m , 
m ü u ejl di- v T N u m e f t c c r t u t n , i t i r e d i u i n o non eíTcpraece-
»innm frtte- \ J p tum impol i tum de í u m é d a Euchár i f t ia an-
ptumdeieiu' V te omnem cibum ve l po ium: quia hoc praece 
ttio ante y - p t u m , neceft pofi t iuum d i u i n u m , c ú m nec fit ícri* 
fum Euchari ptum,nec iraditum,nequs ex h i s , quaein inf i i tu t io-
A 
negeftalunt j co l l iga tu r ;nam potiusea n o í l e d a t u 
eft facramentum Apoí to l i s poft p r a n d i ü m , S¿:poft 
eiumagni.Neque etiam eíTe poteft prieceptum natu 
ra le , namcxfola excellencia, & dignirare huius fa-
cramenti, non poteft fatis ctolligi aut o r i r i haecobli'. -
gatio:quanquam S o t u s i n M . d . S . q ^ . d i c a t j h a n c e í T é ^ 
inf t i tut ionem diuinam fundatam i n reuerentia de-
bita tanto facramcnto.Sed^fi p c r i n f t i t u t i o n c m d i u i 
nam in te i l íga t d iu inum praeceptum, nü l lo funda-
mento n i t i t u r i qu i a r e vera, n e c i n u e n i t u r p r o h i b í » 
tu 'n iurcdiuinoynecpet fe eft intrinfece malum,co 
raunicare poft cibum & potum . A tqueh inc mul tb 
n u i o r i ratione colhgi tur ,non eíTe prseceptum fumé 
d i hoefacramentum poft cibum & potum > nam I i * 
x é t Chriftus itafeceritjtamen f a í t u m e i u s n o n indu 
c i t obligationem , alio:qui neceírarium eflet i nof tu 
t femper c o m m u ñ i c a r c , , & feria qu í« t a , & poft efum 
a g n i ^ lot is pedibus. Quodc rgo t ú c fadum eft pro 
pter fpeciales citcunftantias j ñ e q u e in príeceptumi 
ñ e q u e i n e x e m p i u r r t adducendumeftjVt Cyprianus 
r e d é docuitepif t . ^5.. 
a m i inde in- Ex hoc autem veto pr incipiotr iafal fa d o g m a t á 
fertnt htenti co l l igunt hacreuci. Pr imum eft , non potuille Eccíe-
liam praecipere ie iunium ante communionem feruá 
dumiquia jquodChnf tushberum r e ] i q u i t , n ó c i l i n 
necefsitatem redigendum;.Secundum,contemnen-
dam eífe confuettidinem Ecclefi^ de hoc ieiunio fer 
u a n d o . T e r t i u m , m e l i ü s & c o m m o d i u s e í T e a n t e c o n i 
munionem aiiqui.d c i b l & potus t e m p é r a t e fumere» 
P r imo j quia eft magisconfentaneum fado Ghrifti i . 
S e c u n d ó , quiatempore Apoftolorura i taf iebat ,vc 
co i l ig i tu rexpr imae ladCor in th . i i ' .S /^z ie /^ r í í j í / owi 
manducet, feilicet, pr iús quám ad Eccleííam ad com-
municandum veniaunam de hac re i b i agebat A p o -
ftolus.Tcrtíb,quía,fumpto modéra t e c íbo ieñ homo 
hab i l io rad opera menlis. 
Dicendum vero eft primb.a temporibuis Apoffo-
lorum feruatam eííe ín Ecclefía confuetudinem non £ ) 
( f u m e n d i a l í q u e m cibum ve lpotum ante Eucharif-
empore att e probatur pr imo ex hlSi quac antiquifsimi Pa-
tres memonae prodiderunt.Epiphan.cmm iii».3.con 
tra haerefes in fine,& Nazianz.orat.40, quse eft de ba 
ptirmo,fub finé,& C h r y r . h o m . 2 7 . i n . i . a d C o r i n t h . 
& Bafil.in epift.ad Cx ía r i am Patriciam,hanc nume-
rant ín ter Apoftolicastraditiones.Vnde Aug.epif t» 
118.C.6.& exeo Ifidor l ib . i .dc oíficijsEcclefiaft.cap» 
iS.PUcuit Spiritui ftinftoper ^fofloles,yt inhomtem u n 
ti facramenti, in os C hrijliauiprius Daminicum corpus in-
traret,quam c£ttri t ib i , & ideo per -vniuerfum orbem mos 
i j l e feruatnr . láem Cyprian.epif tol .c¡ ta ta .63.Ambrof . 
ícrm.S'.in Pfalm.iiS.circa illa verba,Me¿í<iMoñe/«yge 
han$ adeonfitendum «/¿¿.Tcrtul l ianj ib. z.ad vxorem.c. 
j . i n i l l is verbis , iVo« fcUt maritus,quid ante omnem cibU 




f emar i foli 
tum. 
£ p i p h . 




Artic. V I H . 
CÍlijs,Africano cap,8.Carth.III.cap. S9 .in quibus ta Concil v 
mcn excipi tür d iescocnjeDomiai , atquein eoper- can. 
mit t i t u r poft í u m p t u m cibum communicare . Sed Citrth¡uii . 
hocipfumreuocatur in Concü.BrachaTenfi . í .capi t . Brachar.¡] 
16.exprefsmsin.VI. Synodo3can.25).vbi dic¡tur3Pa- ^ J W J . 
t r e sConc i l i j Ca r thag inen í i sv fos fo r t a í í c fui i íe i l la 
exceptione propter fpeciales occafiones in ea regio 
n e o c c u r r e n t c s : í i m p l i c i t e r t á m e n nó oporterc, Apo 
ftolicam traditionem,etiam in eo die, immutari .Prx 
' t e r e á i n eodem Conc i l i o Carthaginen.III.<;apit.48. 
dicitur,hanc Confuetudinem íumend i Euchariftiam 
ante omnem cibum fuif le in Conc i l io Niceno con-
firmatam,vbi eft animaducrfionc d ignum, non dice 
re fuiííe infti tutam,fed fuifíe confirmatam. Idem tra 
d i tur i n C o n c i l . Matifconenfi. I l . c .6 . v b i adduntur Cencit.Mtw, 
poenaein cos, qu í h u n c r i t u m nonferuantjquaefo' co». 
l ü m ad Sacerdotes facríficantes per t inent i nam de 
i l l i s eft i b i prscipuus fermo. Quod etiam coi l ígi t t i r 
ex C o n c i l . B r a c h . I I . c . i o . D i c í t u r autem ibidem,reU Btath . l l , 
quias huius facramenti íql i tas fuiírc dari innocent i -
busquarta vel quinta feria , i n d i d o pr iús eisieiu-
n i o . Praeterea habetureadem tradi t io in Conci l jo 
Tole tan . V I I . cap. 2, in quo notanda funt illa verba, 'T^eUVlt* 
Foí l cibum yelpetumy q u a n t H n u i s m i t á n u m . l á e m h a h c ' 
t u r in Concil .AltifiodorenfijCap^i^ v b i e t í a m m i n i - t4Mfab¡} , 
ftri altaris prohibentur poft cibum & p o i u m m i n i -
ftrare.Deníqueidem t radi tum eft i n C o n c i l . Con - co«flaiii¡i»f. 
fían.fcfsio.13. 
• Dieo fecundo j r e d é a c conuenienter ab Ecclclia Deiemkan 
praeceptum efleívt hoc facramentum tan tú tn a iciu- te tomwunis' 
nis fumatur. Eft de fidc>8¿,in pr imis cenum eftjefle nemferuatád 
i n Ecclefia hanc poteftatem ad f e rédas leges, etiam frtceptZ 
inhisrebussquae á Chrif to priaecepta non fun t , v t EccUfuapú* 
fupponimtisex materia de fide,&de legibus. Quod m o i m iw^ 
autem hic adus , &r hoc ob iedum l in t apta materia 
legis pofuiuaeiprobaturjqüia i n i l l i s eft íufficiens ho 
neftas,&quia hic r i tusadreucrent iam huius facra-
menti conferre potef t : ergo de poteftate,tam gene-
ra l i , quám p a r i i c u l a r i c í r c a h u n c a d u m d u b i t a r i n ó 
potcft .Qubd a u i c m l c c l e f u vía fuerit hac poteftatej 
fatisconftatexdecTetisaddudis , & e x confuetudí* 
nc:cx qua etiam fatis conftat, hanc legem fuiífe con 
uenientifsimam , nam Ecclefía ab Spintu fando re-
g i t u r j & i d e b d i x i t Auguf t ínus}non ,n i í i Spiritu fan> 
doinfpi tante ,hanc legem,& confuetudinem in t ro-
dudamefle.Congruentiae autem il l ius funt. Prima, 
propter reuerentiam huius facramenti ,&,vtfideles 
aíTucfcant difeernere ín te r hunc facrum c i b u m , & 
alioscommunes Secunda ,propte r fp i r i tua lé íignifi-
c a t í o n e m ^ t i n d i c e t u r f i d e h b u s , deberé elfeChrif-
t u m p r í m u m , a c primarium eorum cibum. Tertia,ad 
vitanda pericula vomitus, vel alterius irreueréntisfj 
& v t mens íit l i b e r i o r , & expeditior ad res fpiritua-
l e s ,& diuinas tradandas. 
A d p r imum haereticorum fundamentum i n AipC" fí^reticef»^ 
r í o r i bus agentes de inft i tutione huius facramenti fúndame^ 
diximus,quas ob eauías Chriftus i l l u d inf t i tu i t ad dirum»** 
v e í p e r a m , & poft efum agn i , qux fuerunt proprise 
i l l ius temporis , & i l l ius indiuidua? ad ion i s ; & ideo 
quoad hoc non debet fadum i l l ud i n cxémplunr 
adduci. Adfecundum ex. 1. adCor in th . n . qüidam^ 
concedunt , tempere Apoftolorum fuiííe c o n í u e t u -
dincm communicandi poft c ibum,& potumj quod, 
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enim pofteá propter maiorem reuerentiam facra^ 
m e n t í i l la c o n í u e t u d o mutari a prsefertim quia , re-
frigefcente caritate, & crc íccnte fidelium m u l t i t u -
dine,potuit hoc magis expedi ré . Secundo verb d i -
c i tu rex loco Paul inon co l l ig i talem confuetudí- ' 
nem 3 nam , c ú m Paulus d i c i t , ííhí é f ó t í i , domi wan* 
cet , non agit de modo fumendi hoc facramentumj 
íed de ordine ac décent ia feruanda in commiijs co-
munibus i quae tune ín te r fideles ío l i t ae ran t fieri: 
hucen im fpeótántil la verba, ciimcQnuenitisAd man* 
¿ucandum , inuicem expettaie: de eadem ig i tur re tra-
¿ t a n s , fubdi t j Siquis efurit, domi mandúcet, A n vero 
cibusfumereturante velpoft Euchari í l iam fufeep» 
cam , n ih i l de hoc Paulus differ if iverifímile tamen 
cftjfuiíreconfuetudinem , v tpó l t Ecclefiaftica offi-
cia, &commUnionem interdum fidelesadeómune 
prandiú cóuen i r en t j &: de hoc poteí i in te l l ig i i l l u d 
VaulíyQui éfuritidomimaducéh'xd eli:,qui alios expedía 
re no potef t jdomú redeat,8¿: i b i maducet j vel íi ita 
i n t e rp re t emur jqu i e í l itadebiliSjVt non pofli texpé 
¿tare commune prandium, domi manducct ,not i 
poffumuíi proptereá coIligere,hujc permitiere Pau-
Jum , v t p o f t c i b ú m ad Euchariftiam accéda t . A d 
tertium moraiiterjSf generatim loquédoífaKa funt, 
qux in eo aíTumuntur: nam fortaíTej licét irt aliqua 
p a r t i c u l a r i p é i í o n a , & i n aliqua occaíione i u u a r é 
poflit moderatuscibu. & potus ad á n i m ¿ a t t e n t i ó -
nem:tamen generalitcr & regulariter non ita eíljSi-
prsefertim íi vulgaribus homin ibuá haec licentia t r i 
Í5uatur:!eges autem morales feruntur de his3qu3£ re 
gu la rúe r ó m n i b u s magis expediunt. 
S E C T I O . I I I I . 
Q m l e l e i u n i u m f e r u a n d u m f i c a n t e communio- -
n e m i 
^ Vplex eft ie iunium,vt D . T h o m . hic Sí. i . t i 
fquaeíHon.i¿f7.articul.,!5.diftinguit5.vnum dic i 
tu r ie iun ium na tu r s , quod includit caren-
tiam íeu abí i inent iam ab omni cibo 8^  potu j alte-
rum dicitur ieiuniuui Ecc!eriarticum,quod,nec p r i -
uat po tu , ñeque omni c ibo , niíi deíiní t is tempori-
bus, & in certa qualitate, & quantitate , permit t i t -
que, vt l umi aliquid poíTit per modum medicina:. 
Referunt ergo íeré omnes í c r i p to r e s , q u o í d a m au-
tores dixiíTe, ante communionem íatis efíe Eccle-
fiafticum ieiuniumferuare. Q u x fen ten t i á t r ibu i tu r 
Godoiredo,& loan.Parif.quia dixerijnt,poft fump-
tionem alicuius rei per modum mediéinae poíTe la-
crum fieri ,aut communicari:quia (olum eft prohi -
bitafumptio cibi Se potus:quod autem fumitur per 
niodum medicina:, non habet rationem c i b i ; quia: 
non fumitur nu t r i t ion iscaufá j fcdcura t ion is : inten 
tío autem íeu hnis eft, qui dat ipeciem ad; ion¡ . 
Dico pr imo,ante communionem necetTarium 
eííe ex Eccleíiaftico praeceptoieiunium naturaE íei> 
uare, & c o n t r a n á m íentent iam errorieam eíie : re . 
pughat enim communi fenlui & víui Ecclelia?. A t -
que i t a í en t iun t Thcologi omnes.D. Thom. hic ar-
ncubs.ad.j.Scotus dif t inól ione.S.quif t ionc.^ . Du- ' 
í and . qusftione.4. Palud. quaeílionc. 1, Gabr. quae-* 
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A flione.i.articul.j.&Ieílio.io in can .An ton in . ; . pa r í 
titul.x3.c2pitul.<5.§.8.& coli ígi tur ex Conci l i js cita-
t is , in quibus hace lex lata é f t , cuius optimu? ín te r -
pres eft Ecclcíiáfiicá confüe tudo . 
Dico fecundo j Quicunque cibus vel potus3 
etiam íi íit in mín ima quantitate, & fub quacunque 
intentione medicinae, vel falut is , fi tamen per mo-
dum cibi vel pOtus fumatur , impedit ex praccepto 
communionem huiusfacramenti. I t a d o c e n t p r i d i -
6t¡ Do6 to res¿ Et i ta interpretatur praeceptuni hoc 
praedida Eccleíiáfiica c o n í a e t i i d o - & pars i l l a , de 
quatitate minima,expréíra eft inConci l .Tole t . VII í 
& Brach. I I . íuprá c i ta t .& col l igi tur ex.c.Ex parte-
de Celebr .MiíI i vb i íacerdos íecúdam MiíTam d i d i i 
r u s , p ioh ibé tu r i n pr ior i fumereca l i c i sab lu t íonemi 
s nenaturale ieiunium foluar,cüm tamen i l U ' ü t m i n i 
3 ma quant i tas j&non fumatur propter nu t r i t i onem¿ 
fed propter reuerentiam facramenti. Sumptio au-
tem i p í i u s í a c r a m e n t i , quanuis ex fpeciebus poffic 
homo n u t r i r i , non computatur ín ter ea, qusefol-
uunt í e iun íum naturae propter excellentiam íacrá^ 
m e n t í , quod non cenfetur commune corporis aíi-
mentum,& idéb i l la non iüdicatur furaptío commu 
n i s c i b i & p o t u s . 
Sed quaeres , quando mín ima quant i í as cibi 
funípta eft , an tune fit peccatum mortale, pofteá 
communicare. Quiburdam enim vifum eft eííe tan -
t ü m venía le i quiá illa e í l l eu i s materia : cur enim 
non poteft ex hoc capite peccatum veniale fieri i n 
hac materiaá íicut i n alijs? ReípdndetufjélTe morta-
. l e , & contrarium non eífe probabile praóíice,fi quá-
titas illa mínima per modum cibi & potus ftimptá 
fit. A tqu e ita fe n £ i t D . T h o m.Durand. Pal u d. S oto., 
p & 3 l i j , & h o c i d é m d e c t a r a t confüetudo EccleíÍ2e3&: 
^ c o m m u n i s e d n í e n f u s o m n i u m fidelium.-vnde r e d é 
co l l ig imus , ita eífe interpretandum praeceptum. Ec 
prse te reá ,qu ia hic non eftleuitasmateriaein pro-
pr io adu i iri quem cadit p iohib i t io : n o n e n i n i 
hieprohibetur cibus,vel potus, íéd prohibetur com 
munio pof tc ibüm,ve l potum: líoc autem praeceptu 
íírriplicitcr violatur in fuo a d ü ptiricípali ^ etiam íí 
ie iunium in parua materia folutbm fit. 
, Quieres rurfus , quid fit fumi aliquid per mo-
dum c i b i , & potus , & cur illá part ícula addita fit. 
R e í p o n d e t u r , additam eííe ad excludcndum » fi 
quid fumitur per modum faliuae,aut, fi per modum 
refpirationisattrahatur a l i q u i d , quod poflit n u t r i -
ré , vel alterare : hoc enim non violar iciuniuna na-
t u r x : quia i l lud non eft comedere, vel bibere : d i -
ci tur ergo aliquid fumi per modum c ib i , veí potuss 
quando ái iquid h u í u í m b d i ore accipitur, quod per 
le & propria adione vitaíi irí ftomáchum traijeiturs 
.'comedendo,aut bibendb j &rita explicant hoc prae-
¿ep tum omnes autóres,S¿: ipfa confuetudo»Vhde fie 
p r imb ,n ih i l rcferre,qubd id jqüod íumitür ,per mo-
dum medicinae fumatur: quiahoc pertinetad extria 
ffeam intentionem,non ad proprium a d u n i r q u e i n 
ín t r infecé refpiei tpi£eceptum,qui eft comede^au t 
b ibereñl la enim medicina veré comeditur, aut b i b i 
turergo,quacunque intentione fiat3frahgitur ie iu-
n ium ad communionem hecéíTarium.Secundo col • 
Íigitur,fi qu i sdeg lu t i á í fanguincm , aut aliú humo-
rem á capite m os defcendentem3aut cafu ex órc ma 
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P . T h m » fiiti>itiir,nec traijcirur per modum c i b i . Ita D . T h o . 
• in .4 .d i f t ind 8íq. i .ar t .4 .qu3i( í iuncula .z .vbi gencra-
lem tradit regulam, quidquid ab intrinfeco proue-
n i t j & o r e non fumitur a b e x t r i n f c c o , n ó v c r e c o m e -
dí , & ideo nec tollere ieiunium naturas, ncc per fe 
imped i r é fufccpüoaem huius facramenti. 
Tc r t ib in fe r tu r , l i quis abluendo os3cafu deglu-
tiat guttam aqu3P,aut v i n i , íaliuar a d m i í i á , hoc non 
i m p e d i r é c o m m u n i o n e m : q u í a no traijeitur per mo 
dií cibi,fed per modum faliuaí. D i c u t t a m é D u r l d u s 
& Gabriel fuprá,neccíTariü eífe, huiufmodi guttam 
aqus prius i n ore alterari,& in íaliuá conuerci. Sed 
hoc nímis fcrupulofuni eft, & non neccííarium nec 
moralc,vt Paludanus & S y I u e í l e r n o t a r ü t : q u o mo-
do enim de hac cranlmutatione confiare poiret íAd-
uerti t auté D.Tho.bportere,quantkatcm aqux , aut 
vinijCÍfe valde paruam , quia debet ita p'ermifceri 
íaliuKjVt feparari non poíTustjfed per modum vnius 
iraijcs.ArqueidS iudicium el ide hiSjqui deguftanc 
iuSjVci a l iquod í imi íe condimentum, íolüm vtfapo 
ré perci[)jant,& f ra t imexpuant :ná , licét contingat, 
a l í qu id snancrcfaliuae permiftü , 2c cumeadegluci-
j i , n 5 f o b i t u r ieiumu:quia illa non e í l comef í io . I t a 
Dolorescirat i ,pr2Efert im P a i u d a n u s , q u i f u í c hoc 
explicar. D e n i q j i d é d i c e n d ú e f t derehquijscibica 
íu manentibus ii? ore ex praecedente no¿le :ná , licéc 
^ o f i e á t r a i | c i a n t u í , n o n loluitur ieiunium^ quia nec 
cé fen tu r fumi per modum cibi>& potus,fed per mo-
d u m faliuafíUeccenfentur venircab extiinfcco,led 
abintrinfecojac dcniqueccnlentur pertineread co 
ísaeftioncmjqusepraecedente die prsccífi t . 
t t ñ l f k c Diccs^ergo, í i qu i s no£i:u mi f i t i n osal iquid, ver-
h l graciajfaccaripaulatim deglut iendi , quod duret 
irfque a i ini t iú dieifcqueatis , nofo lue t ie iun ium, 
t ú z ü poft mediara nodem aliquas partes traijeiat: 
qu i a i i i ud non fumítur i l lo die ab extrinfeco, nec 
P i r m í t a r » traijeitur per modú cibi3fcd per m ó d u m falíuar.Ref-
p o n d e t u r , n e g a n d o c o n f e q u e n t i á , quiai l l íc nófunc 
re l iqu ixc ib i j í ed verus cibus,& tota illa eft quxdam 
fucceíCua manducatio , q u « ex parte íit eadem die; 
oportet ergOjVt tota manducatio per fe & exinten-
tioneabfoluatur precedente dicrrel iqui^ autem d i -
cuntur,qu3E cafu,& praeter intentionem i n ore ma-
nenc,8t traijciuntur^quod fígnificauit D . T h o m . i n 
silo vexbo, fí cafmliter tranfglutiafttHr. Et ídem docee 
Palud.d.S.q.i.art.z.num.zi. v b i fignificatjfi cont in-
gat , reliquias cibi cafu manere in ore vfque ad fe-
quentem diem,8 : ,p r íufquam deglutiantur,prxuide 
í i ab homine,eumque non cafi],íed ex certa ícientia 
Scintentione illas deglutirejhocfatiseffcad violan 
dum i e i u n i u m , & impediendam communionem, 
Suntttahten» quod tamen Summa Tabien .verbo Communicare 
reijcic,vt fcrupulofum.Sed re vera non eft improba 
bile,nequealienuni á mente D . T h o m . quia iamil la 
a í t i o videtur eífe noua comeftio, cíim ex v i prioris 
non fequatur/ed nouaadione volútar ia fiat. I temj 
q u í a i a m non videuir id fumi per modi l faliuíBjquá-
uis ergo non fint fcrupuli ini jeiendi , tamen femper 
fecurior parseligendaeft.Et idebconfulendum eftj 
v t in huiuimodi caiu hx particulae expuanturpo-
t iús jquám traijeiantur. 
Dico tertib , Hoc ie iunium hac lege prasceptum 
$• Cmluj io . ex ncecifiratefoliim le ruandú eft i n t r á e u m natura 
lemdiem, in quo ñ t c o m u a i o j f c i l i c e t , a b i n i t i o e i u s 
Artlc.VML 
A vfque a d c o m r a u n i o n e : q u j a , Y t r e ¿ b c d i x i t D , T ' i o . 
hic ad quintu m,non eíl abfoluté prohibi tum hac le 
ge,nepoft cibum & potum facramentum fumacur: 
alias5qui femel comedi f íe t , í í bibi íret ,non poflet co 
municare: ergo oporte t , v t hoc ieiunium definitis 
claudaturterminis:deciarauit autem có íue tudo Ec-
cleíiae,hoc tenipus terminandum eífe i n t r i dic natu 
ralem. Quod duobus modis poíTet i n t c l l i g i , prirnc, 
eííe neceífarium perintegrum naturalemdiemabfti 
nere a cibo & potu ante communionem. E t hic íen 
fus eíl falfus, alias oporteret, v ig in t i quatuor horis 
integrispri i is ieiunare,totidcmenim naturalis dies 
integerconficiturjquodcft contra Ecclel iarconíuc* 
tudinem. Supcreí t ergo , v t í ecundus fenfus verus 
fit,fcilicer, quod ü principio dici naturalis vfque ad 
B cempuscommunionis feruatum fit i e i u n i u m . Sed 
qua:res, vndecomputandum fit naturalis diei pr ín- ^ f ' * * p f i 
c ip ium.Refponde tur , ín noftrisregionibus rcm ef- f* 
fe fatis clarammain i u x t a E c c l e í i x c o n f u e t u d i n e m , 
fundatam aliquo modo i n ipfa rcrum natura, natu-
ralis dies á media n o í l z incipk,quiatune incipi t fo l 
ad n o s r e d i r c , v t a l i b i í a t i ü s t r a í i a u i . E t i d e m dicen-
dum eft de ó m n i b u s regionibus, in quibus natura-
lis dies in diem ariificialen!,&noclsm d i í ü n g u i t u r : 
qu i a , licét in ordine ad communes vfus , vel aé l ío-
nes,in diueríis regionibus d iuer í s f ine confuetudi-
nes fumendi i n i t i um diei ab occafu , vel ab ortu fo-
lis,tamcn i n ordine ad res Ecclefiafíicas in vniueí fa 
Ecc l e í i acompu ta tu r dies á media n o í t e i n mediata 
no¿lem,necfc¡o2l iCubi eífe aliara confuetudincm, 
fi tamen eft,illa eft feruandaJvt hic Soto notauit. l a 
^ i l l is vero regionibus, vb i non poíTunt diftiogui na* 
turaies dies per or tum & occafum fclis:quia,vel pr9 
fentia, v e l a b í e n t i a f o l i s c o n t i n u é d u r a t p e r plurcs 
dies naturales noílroSjin i l l i s , inquam,regionibus 
oportebitlegeEcclefiaftica defignari^íeu diuididies 
proportionatos noftris diehus naturalibus ,eorum 
principia, Sí fines modo aliquo artif icialideíígnan-
do, v t in fimiíi quarftione i terum infrá diccmuSjagé 
tes de hora facrificandi. 
Sed q u i d , íi quanu í s poft mediam nodem nihil p ^ j j ^ ; 
fumptum fit, tamen, vel ob carentiam f o m n í , vel 
propter n imium c ibum,¡ ta fit homo indi^eftus,acfi 
e á d e m d i c , v e l parara antea comed i f í c t ?Quídam 
enim clixerunt^hanc difpoíi t íonem non m i n ü s i m -
pediré cemmunioncm, quám fi cibus fumptus eíiet 
eádem d ie .Quodí ign i f i cau i t GloíTain cap. N i h i l . / * 
•M q.i .propter can.Tribus.de confecrat. d. a. vbi dici-
t u r , hunc facrura cibum noneíTe prophanis cibis 
mifeendum; & i d e m coll igi tur ex Gloií.in capít. Si 
conftiterir.de accufanonib.qua: in i l l o textu funda-
tur , in quo punitur SacerdoS3qui poft cibum prfece-
dente no íce fumptum,nulla do rmi t íone interpol i -
t3,Miííam dixeratfequentedie. R e f p o n d e t u r t a m é , Vi f s l 
hoc non efíe per fe malum,quia re vera nullo eft í u -
r e p r o h i b i t u m : finís enim praecepti non cadit fub 
prjBceptunijfed maieriarquod autem hiepr^cipitur , 
folúm eft,vt eo die n ih i l cibi vel potus ante comma 
nionem fymptú l i r ,&hoc fe rua iu r in cocafu: quod 
autem homo fie hoc vel i l l o modo d i fpoí Í tus ,per t i -
net ad fincm pr^ccpti ,non ad rem pra:ceptam,&i£a 
eft intelligendus í lie canon. Tr ibus . Seclufa antena 
pofitiua prohibi t ionc hoc non efi per fe, & ex obie-
&o malum3Yr ex fe conftat.Dico Ru:cm,per fe^ q"1» 
í x m i -
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f ex accidente, íi í i tpe r icu lu tn vomitus , vel alterius A n i o n i s ^ t í n f r á ílicetur3vc! cer t^quia , cúm eo tem-
pore máx ime indigcac homo auxilio , & ope hnius 
íacramenrÍ5non fuit expediiens, vt Eccleíia id p r o h i 
be re t , cü tanto d i fpédio . ln qna re i l iude t iam rnora-
le eft,Sf obferuandí í , quauisfortaHe pofi l t inf i rmus 
vna vel altera hora poíí: media noclem ieiunusacci 
pere h o c f a c r a m e n m m j a m p l i ú s vero expedare nori 
pofsi t , non eííe p rop te reá neceí íar ium ea intempc-
ftiuahorafacramétíi daré ,ve l accipererquia nec mo* 
raliter fieri poteft í ine magna d i íScu i ta te , necregu-
lariter ad reuerentiam huius íacrament i expedit i ta 
fieri,necEccIeíía{iicac6ÍLK;tudo, quaeeü ópt ima hu 
ius leg is in terpre5 , i tae í i ' e faciendura d e c l a r a r . l ü u d 
eriam obfcruandú t i l , huiufmodi calum non folúm 
habere locum in pericuío rnortis naturalis, fed e t iá 
violentae, quando nec ant iciparí poteft c o m m u n i o í 
í imilis i r renerentia , inde poterit contrahi aliqua 
malitia. E t h í n c etiam f i t , non efíe neceí íar ium , v t 
interponatur aliquis fomnus , quia nul lum eftde 
hoc praeceptum i Scinterdum fand i v i r i traducunt 
í n t eg ra s no<íl:es in fomncs in v ig i l i j s ora t ioni -
bus, St ftatim facrum faciunt. Ñ e q u e in d i d o capit. 
S i c o n í l i t e r i t . p u n i t u r Sacerdos propter folam caren 
t iam fomnijfed quia rota prascedente n o ñ c in taber 
nafuerat , & i n d e i u i t a d publicam MiíTam cancan-
dam:punitusergo eíl propter lcandalum,8¿ propter 
i r reucrent iam, S¿:5 quiavehemenspracfumptio effe 
poterat , etiam poft mediam nodlein aliquid come-
difle, velbibiíTe. 
Ex quo tándem a d d e n d u m e í l c u m D.Thom.h lc , 
hac lege non eíTe prohibi tum,ne poft c o m m u n i o n é 
cibusfumatur poft tempusaliquod: quia hjec lex fo g nec differri mors,vel iupplicium; tune enim eadem 
l ü m requ i r i t i e iun ium antecedens,nonconrequens 
communionem :praecipitur e n i m i e i u n i u m , t a n q u á 
difpofitio ad ipfam communioneni j in qua máxima 
deuotio ac prsparatio hominis requir i tur 5 & ideo 
pra íceptum eft hoc ie iunium vfque ad communio-
nem,qua finita,celTat h x c obligado & r e ü q u u m t é -
pus retinquitur hominis arbirr io,vel naturali o b l i -
gationi;ex quafo íaco l l ig i p o t e í l , n o n poiíeelTe per 
íe malum ftatim poft c o m m u n i o n é aliquid cibi vel 
potus íumere ,cu ius í ignum eft, qu ia in MiíTa,ftatim 
poft communionem3abliuionem fumimus,quodin 
i l l a a ó h o n e non folüm l i c e t , fed etiam deccr, quia 
non tam propter corporis refeól ionem fit,quám 
proptenpfius facramentireuerentiatn . Alias vero 
exped i t r egu ía r i t e r poft communionem aliquo tem 
pore á c o m m u n í cibo & potu abftinere pt oprer ma-
iorem deuotionem, maioremquefacraraenti reueré 
tiam.Sic Chryf .hom.27 . in . i .ad Conn.íc.ribit.£)¿mí 
igitur ieiunare oportet poft eius accepíionem? Non dico ¿oc, 
vec esgo, licét bonum jit,non turnen compelió, Jed admoneo. 
S E C T I O V . 
Q u i h u s in cafihus l i c e a t p o f t c i h u m & f o t u h o c 
f a c r a m e n t u m acc ipere p r o p t e r f u m e n t i s n e -
c e f i i t a t e m . 
1 V m hoc prxceptum naturale non fit,red poíi 
t iuum vel Ecclefiafticum, certumeft3po{Tein 
' t e r d ú m propter graues caufas non obligare: 
quia lex pofitiua non obligat tam i h i á é , q-uin a l i -
quando cefíet. D ú o ergo funt precipua capita, ex 
quibus máxime fien poteft, v t hoc praeceptum non 
obligct. V n u m eífe poteft ex par te ip í ius hominis , 
fcilicet,aliquaeius neceífitas. Al te rum ex parte ip-
lmsmyfteri j , f iad i l ludconrummandum,ve] r eue ré 
tertradlandum , neceí íar ium i n t e r d ü m f i t , h o c ieiu-
nium no omnino féruare 5 de pr ior i capite dicemus 
in hac fedione,de pofteriori in í e q u e n t e . 
tofotomorth i n prxfente ergo qu^ftione dicendum cft,in mor 
0r«tc«/o non t isarticu!o,&rin fo lo i l lo , licere homini no ieiuno 
1e!mo emu* hoc facramentum accipere propter neceíi l tatem, 
quando,fcilicetjoportetviaticum accipere, &2cgro 
tus non poteft íine graui detrimento & periculo ie-
lunus expedare, quod detrimentutn feu pe r í cu lum 
indicio medici expendendum eíl.Ita docent omnes 
autores fuprá citati . Ratio vero eíle p o t e í í , vel quia 
l a co articulo obligat praeceptum diuinum commu-
D 
eft ratio neceííit?.ns. Nec quicquam refert , qubd ab 
intrinfecoyvel abextrinfeco proueniat. 
• ;Duú vero d u b i a h í c occurrunt;primum eft, an i n ^ ¿ / ^ • 
e ádem aegritudine liceatfspius Euchar i f t iáacc ipe-
re poíl cibum & potumj nam Dodores feré omnes 
í i gn i í ka re v ider i tur , t3ntüfemei licere. Et ratio ad-
hiberi poteft,quia per vnam communionem fitfatis 
d iuinopreceptocommunicandi in articulo rnortis: 
ergo pofteá feruandum eft Ecclefiafticum p r s c e p t ú 
non communicandi poft cibum & p o t u m : quia iam 
nuila eft míiíciens nece{iitasfc"vel ratio,cur cefíet h u -
iufmodi obligado. N i h i l o m i n ú s al iqui recentiores 
diciint3licere communicare hoc modo fepiüsin e á 
dem xgr i tudine . Qnam op in ioné tenet fumma Ta- sum. TaMenl 
bien, verbo, Communio . 48 .&fumma A r m i l . § . ¿rmtÜAi 
18. H t m i h i videtur piaratis & probabilis; 8¿:in p r i - solutioi 
miSjfi ftarus ^gr i tud in i s vaneturjqu!a,videlicet,ho 
mo priús fuicin periculo mortisjatq; i l l u d euafit ,& 
a l iquan tu lüm c o n u a l u ^ p o í l e á vero i terum inc id i t 
in íimile per iculum- 8¿:tunc non eñ dubiam , quin 
poffit i terum atq;icerum,touefq; comunicare, quo- —^ 
des taíis varietas acciderif. quia illa cenfetur, quaíi 
nona 3cgritudo58c: nouus necefsitatis ar t icuíus . D e -
inde, í í perfeueret,vel augeatur, periculum t amé d i i 
re ta l iquot diebus poft primam c o m m u n i o n é . v.g.-
o d o aut dece diebus,exiftimo pofíe poftea comuni-
care poft cibú & potú 5 íi sfgrotus c ó m o d é nó poffie 
facramentu fufcipere ieiimus.Ratio eft,quia no fola 
obligatio diuini praecepti eft i n caufa, v t Ecclefia i n 
eo articulo no obliget ad ie iuniu, fed et iá ipfa necef 
fitas,qu« in i l lorempore & periculo máxima eílmo» 
eft enim verifimilejvoluiííe Ecclefiam, hominc má-
xime indigente auxilio tanti facramenti priuare i l * 
l ius ope S¿ íubfidio;pr£Efertim,cüm n ó fit in eius po-
teftate moraliieiunus accedere-Sralioqui po í f in teo 
t épo re multa oceurrere, qua: neceííi taté augeat, v t . 
v .g . t en ta t iones ,pecca to rú pericul3,ad qux vinceda 
& fuperanda máxime indiget homo auxilio & fola-
tio huius í ac ramen t i .Nó eíi au té hoc extendendum 
extra t épus periculi mort is j tú quia mil la alia e i í e p o 
teft tanta,tamqj vrgens neceífitas, tum etiam,quia, 
feclufohoc per icuío , v i x poteft eífe moraliscafus^ 
i n q u o cogatur homo diu priuari hoc facramenro, 
ebqubd non pofsit i é iunusaccede ré rlegesautem 
humanse dantur de his, qus moraliter ac f r equé t iü s • 
acc idút . Den ique , fi poft fumptú viaticum a'grotus 
breui l épo re viuat jnó eft i l l i fix-piüs dandum hoc fa-
T o m . j . SiT cramen-' 
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cramentum p o í í c i b u m &potuin.- quiaiam nullaeft 
moralis nece í iuas , ik ita í u n t exponendi Doctores, 
qu i tancíim Temel communicandi hocmodo viden 
tur licentiam praebere: loquuntur enim de re mora-
li ,prouc frequentiils accidit:nioraliter autem l o q u é 
d o ^ j V t in plurimLlm,hoc latis eft. 
DiffcuUns, Secunduin dubium eft,an liceat Saccrdoti, com-
municare polt cibuin & potum propter f imilcm ne-
cüiritateínijnon luarn,fedalterius, i d eft,vt conticiat 
facramsntum a d c o m m u n í c á d u m aEgrocuin,qui eíl 
i n p robab iü periculo mortis ineademdie futurae. 
Umior* I n qua re Maior i n ^ . d i í l i n . ^ . q u x í t j . a d - S - ampliíi l-
mam facultatem Sacerdotibus coticedir.dicit enim, 
propter íivnilem neceíTuatem pofle fine v e í l i b u s l a -
cnsconHcere, & fine pane azymo, & fineintegrita-
tefacrificij . Secreté^m^mK, accipiendo frujlumpAnis, & 
conjicisndo^ dando ¿ g r o t o . l u x t a quam fententiam no 
oportebicjVt Sacerdos non ieiunus cómunicec j fed 
foÍ i lm,vcconfic ia tad communicandum al ium. Ve-
r u n t a m é n haec fententiain illa amplitudine ab om 
nibus re i jc i tu r ,& mér i to , quia multacont inet con-
tra reuefentiam facramenci, & contra Ecclcfiaecon-
fuetudiiiem : vtergoinpraefente caíu habeat a l iquá 
probabilitatis fpecienijfupponamus, t an túm deeííe 
hanc c i rcun í t an t i am i e i u n i j ; & tune íané videtur 
probabi le , poíTe Sacerdotem conficere,vt p róx imo 
íubuen ia t : nam, ve Bernard.dixit i n lib.de pixcep-
to 8¿ difpenfacione^quae propter caritatem i n t r o d u . 
¿ta funt, non debenc contra caritarcm militare: led 
caritas obligat ad fubueniendum próx imo i n t a m 
graui neceliitate:ergo non ed verif imiie , tccleí]aíU 
co precepto impedid j n e i d fiar. Et confinnatur 
p r i m o , nam tune vrget prarceprum diu inum com-
municandi i n articulo mor t i s , q u o d , ficut obligat 
aegrotum ad communicandum , uaetiam mimitros 
Ecclefi^ ad dandum iacrauie£uum:ergo,ficut haede 
cauía potett aegrotus accipere non iemnus , poteit 
etiam b a c e r d o s c o n ñ c e r e nó ieiunus. Coufirmatur 
fecundo , quia propter fimilem proximi neceífitaté 
poteit Sacerdosconfitere iinecófellionepraemiíVa: 
ergo multo magis poteíí conficere abique leruato 
i e i u m o . A n t e c e d e n s í u p r á elt á nob i s t r ad i tú i con íe -
quentia vero probatur, quia obligatio praemittendi 
confelsionc or i tur ex ime diuinojhsc vero de prae-
mittendo ieiunio ex iure Ecclefiafiico : íi er<io hac 
ceníe tur íutíiciens caufajVt ceiíet obligatio iuris d i -
u i n i j t u r n o n critetiainfufficiens>vtceifetobligatio 
iuns Ecclefiaftici? nam etiam leges Ecclefiafiica: nó 
obl igantcum tanto r i g o i e , fed ce í í an tp top te r gra-
ues caufiis.Si autem potefi tune ficerdos conficere, 
poteftjimb & debet etiam commumeare : quiaprae-
ceptum perficiendi íacrificium,& confummandi i l -
l u d , í t r i d i ü s o b l i g a t , q u á u i prxceptum ie iuné com-
m u n i c a n d i , v t i n f e r i í l s la t ius t raó labimus , & co l l i -
gitur ex cap. Comperimus.de Conlecr.d.z. 
N ih i l ominús a u t o r e s f r e q u e n t i ú s c e n f t n t , h o c nó 
liceie.Ita Paludanus i n ^ . d i í i i n d t . S . q u a f t . z . n u m . j . 
Gabr.quafít z.art.5.Sotus& Ledefma h i c . V i d o r . i n 
fum.Sj.Ñauar. in fum.cap.zi.num. 53. Palacios in .4 . 
dáftj 9. qui addidit , ex dilpenfatiorie Epiicopi poüe 
hoc t i e i i , non tamen fineiíla:quod mihi non proba 
tur , q u i a , í i ineo cafu hoc pracepium ex fe non 
ob l iga t , non efi necelfaria Epiicopi diipenlatio j íi 
















Art. V I I I . 
A eft praeceptum vniuerfale t o t i u s E c c I e f i « , & , n u l l a 
autori tate, vel confuetudine c o n i í a t , datam efle 
Epifcopo facultatem difpenlandi in i l ! o : per fe au-
tem non potell inferior in lege fuperioris difpen-
fare. Fundamentum ergo huiusfententixeft , quia 
c o n í u e t u d o Eccleiiac ita interpretarur hoc prxcep-
tum. I tem ,quia non eíl hoc minus graue , q u á m 
alia praecepta, pertinentia ad r i tum í c r u a n d u m i n 
hoc iacramento conficiendo, v t funt praeceptum 
conficiendi in azymo, aut cum veí l ibus í a c r i s : haec 
autem & firnilia pixtermittenda non funtpropter 
communicandum aegrotum. Tertibeft ratio vniuer 
falis, quia hoc facramentum, ficut maioris eft d i g -
ni ta t i s , i taminor is efl: necefsitatis : ergo i n fimili 
euentu maior eft habenda ratio rcuerentia? debitae 
facramento , quam nefefsitatis p r o x i m i : quia harc 
non eftnecefsitas fimpliciterfeumcdij: necefsitas 
auté prxcepti tune no vrget ex parte í umen t i s : quia 
non eft i n poteftate eius fumere , niíi fit, qu i pof-
l i c d j r e j ñeque etiam ex parte dant is iquia í o l ü m 
tenetur daré , quando c o m m o d é poteft c u m d e b i » 
raext?r iori reuerentia, & feruato conuenienter i -
tu praeícripro ab Ecclefia, quae proptereá prouid i t , 
Vt í emper íe tue tur Euchariftia pro inf i rmis , nc 
propter euentus fimiles hoc auxilio priuentur , v t 
patet ex Conci l io Niceno ,cdpit . 14. & capit. Pref-
byter.de Con íec ra t ¡one ,d i ¡ i i n£ t ione fecunda. D i - Conc.Ühttt, 
ees , his m i o n i b u s probaretur, etiam propter pro-
priam neceísi tatem homin i s íEg ro t an t i s ,&comínu -
n ica tu r i , non licere ei daré communionem poft c i -
bum & potum: quiaetiam refpeóbu i l l ius non eftfa-
cramentum neceísitatisj & maior eft habenda ratio 
reuerentiae íacramenti .Refpondetur ,Ecclefiaf t icam 
coníuetuci inem declaraííe , i n eo cafu non obligare 
prafcepuun , & hoc íatis eft. Deinde non eft eadem 
r a t i o , quia propria necefsitas homims communi-
caturi eft necefsitasintrinfeca, & quas moraliter fre 
quentcracc id i t ;&ideb nec oportuit,neque decuit, 
v t tune impediietur homo á íufeeptione íacra-
ment i , propier humanum impedimentum, quod v i 
tare non poteft j a t vero neceísi tas ex parte m i n i -
ftcieílvalde extrinfeca, Se accidentaria, quae mo-
raliter rar ifs imé potui t accidere , fuppoíita pro-
u ident ia , quam Ecclefia habet feiuandi Euchari-
ftiam pro in f i rmis . Et ideo non fuit expediens, 
v t proptef fimilem necefsitatem daretur occafio 
v io landi hoc praeceptum, S>c malé i l lud interpre-
tan d i . 
A d exemplum ergo i l l u d de confefsione prxmie-
tenda,pr imbin generedici tur ; aliquodprafceptum 
Ecclefia poííe vniuer ia l iüs obligare, quám aliquod 
praeceptum diuinum,í i materia id requi ia i : q u i a j i -
cét praeceptum immedia té feratur ab Ecclefia, ta-
men nu i tu r in pote í la te á C h r i f t o data, & habet 
v i m obligandi iuxta exigentiam vniufcu iu íque 
materiaf j & ía?pé eft determinatio quaedam iuris 
d iu im ac natuiahs, v t in propofito de iure diui» 
no eft , v t in hoc iacramento conficiendo exte-
r ior reuerentia ac decentia ferueturj modum au-
tem huius rcuerentiae determinauit Ecclefia per 
poteftatem fibi á Chr i í l o conce l í am. Deinde in 
particulari poteft afsignari difrerentia inter haec 
d ú o praecepta. P r i m o , quia necefsitas conficien-
d i , abíqi confefsione pmiJ i f ia ,ef t moralisj& quar 
l«pc 
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rKpeacc id i tV t t ed í r i t á sn i i t emconf i c i end ipo í l cibu / ! 
8c potum eft rarjíinua, & q u a í i ípeculaduacieges au 
tem morales traduncuriuxta ea, quac moraliter ac-
cidunt . Secunda quiaconfeflio non p rop te r í cp rae 
c ipi tur 3 fed ve iftcdium adiuftificationem , ¡quíe eíl 
di lpofi t io per le neceffaria ad hoc íacramet teumide-
fieienteaücem i i lo medio poceí la l iuclappl icar i jquo 
eadem difpoíitio obtineatur , f c i l i c e t , con t r i t i o ; & 
ideo poreít i l i u d praecepeum fxpiüs non obligare: 
qu ia , l icécdeí i t confeflio,non necelTarib deeÜ gra-
tia}qua.' eft difpofino per fe intenta j at vero in prce-
fenti .aufenur ie iunium , quod eft exterior difpofi-
t ioper í e intenta per praéceptum. Tertia addi po-
teft jquia, l icét in te r ior difpoíitio per teútiiimxgstaá 
m e n quoad homines exterior reuerentia foleteífe 
valde neceíTariajSí ideo, ne hoc facrameiarunciindig 
n é t r a f t c t n r ,aut tanquam vulgariscibasconficia- B 
turjífe dif tr ibuati í i í vo lu i t Ecclefia j v t hscprsecep-
ta dé exter ior i r i t i i i quoad fíeri moraliter pofiic, i n -
u io lab i l i t e r fe ruen tür i atque adeb, v t propter pr íua 
tascaufas rariflimas, Scfpeculatiuas potius, q u á m 
morales,non p rKte rmi t t á tu r . Magisenimexpedire 
cenfuit , prorfusauferre occaíiones male in te rprecá 
d i príBcepturh , &irt-euerenter t r a d a n d r í a e r a m e n -
t u m , q u á m propter huiufmodieuentus rairoslicen-
t iam daré operan di á l k e r , q u á m pr-jeceptucrfeíl. l i 
Jhtio. Atque h i n c c o l l i g i t u r , non habere locu-m in-'hac 
precepto omnes cafus fuprá enumeratosdn prse-
c e p t o d e p r s m i c c é d a c o n f e f s i o n e , propter raciones 
faólasrquin po t ius , v t d i x i j D o f t o r e s n u l i u m alium 
cafum exprede exdp iun tex parte necefsitatis hu-
maníe , niíi folum periculum mortis hominiscotin-
Kauau municaturi .Adeo v t - N a i í a r . d i d x a p . 21.num.y5. di Q 
cat, etiam propter vi tandum fcandalum, non licere 
hoc facramentum íumere poft cibum & potum.Sed 
fortaffe per fcandalum intel íexi t folarn populi ad-
mirationemjVel ce r t é iocu tuse f t moraliter, quia ex 
hocqubd homo non l i t ieiunuSj moraliter loquen-
do , non fequitur fcandalum : quia mulcisde cauíis 
acciderepoteftjqubd homo nonl icomninoie iunus 
abiquevllaculpa : qubd autem homo n o n i e í u n u s 
propter eam caufam non communicet j non foiúm 
non eft culpa, qu inpot ius eft vir tus: exhocergo 
moraliter loquendo, nonpoteft fequi fcandalum, 
v e l , f i f e q u a t u r , a u t e r i t m e r é pafsiuum, autfacilc 
alijs modis v i ta r i poteft. N ih i lomin í i s tamen, íi 
c o n ñ i t u a t u r cafus, i n quo re vera fequatur fcanda-
lum verum & graue, quod aliter v i tár i non pofsit; 
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Q u l h u s ' i n c&f ihus l i ceat S a c c r d o t l non i m i n o c o -
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m u n k d r e p r o p t e r r c u e r e n n a m f a c r a m e n ü j 
& p e r f e B ' i o n e m J a c r i j i c t j . 
Res vtdentur eií'c caluí. pra;cipuí, in quibus I i Tres cafus pro 
cet Sacerdotibas-proptcrfuumalram.mini-
ftenum impieadun! , vcl propter íacra tnenn qitiyus racer, 
reuerentiam, facramentum hoc poft cibum & porü , ' • 
lumere. P r i m u s c o m m u n i t e r r e c e p t u s e í t , fi'hoc l i t . 
necefiarium ad perliciendum V e l c o n f u m m á n d ú f a " ^ ^ ^ f ' -
crif icium,vccontingic, quando Sacerdos loco v in i - pyj-Wí(J 
aquam calici infundir;atq5 id non aduertitidonec i l 
lam íumpíi t poíi con íumpram hoí l iam : t uñcen i í t v 
debet iterurn conficere & Iumere, vel v t r a m q j í p e -
ciem3vel falte í a n g u i n e , v t perficiat facriñeiú : quia 
hoc magis neceífanüeft , quá c ó m u n i c a r e i e i u n u m . 
Ira D.Tho. infrá .q .8j . ,a r t . é . ad . z .vb ide hac reíter-ú D.Thom* 
r e d i b i t í e r m o , & n ó n n u l í a í ' up r áa t t i g imus^d i fp^ 
f e d . ^ P r e t e r e á i d e m eft,li al iquispoftinchoatum la 
crificiumjpríefertimpoft con íec ra r ionéa i i cu ius fpe 
c i e i , recorderur, fe a l íquid comedifie, áut bibifíej 
imb , iicec mala fide &• peccando ad facrificiú accef-
£íiecpoft cibum & potumi confecrata a l te ra ípec ie , . 
tenetur iám non defeítere ab inchoato myfterio,do-
neGillud confuraiTiets&idebjÍJ íuipeccat i poenicen 
tiam agac, poterit etiam tune digne communicare. 
Dico autem, pofr cohíecra tam faltem r.lterá fpecié: 
nam5íi antea recordetur, D .Tho . fuprá tutius repu-
tar,on)ictere Miífam, etiam iara inchoa tá quoad par 
teiT),qu3econíecrationem antecedit ;quodinrell ige 
dum eíi5quando poteft. ñeri fine infamia,vel ícanda 
l o . C ú m vero D-Th;d ica r}hoce{ le tu t ius ,p lanéfen-
t ! t , none í i e nece i far iú ,v t ih idé la t iüs dicemus. Prae-
te rcá idem effecenfeo,quando Sacerdos, qui facr i í i 
c iunnnchoai i i^&afgi i rudine correptus non poteft 
i l l u d perficerejS¿: ab alio Sacerdote perñci debet iux 
ta decretum Conci l i j Tolet . V I I . i n . c . N i h i l . y . q . i . 
T u n c e n i m , í i non ad í i cSace rdos ie iunus ,qu ipof s i t 
períicere facramemum5poceftj& deber i l l ud perfice 
re alius SacerdoSjedamfía l iqu id comederit,vel b i -
bcritjpropter eandem rationem,fcilicet,quia magis 
in te ref tper fe í i io facraméri: nam qubd perfonsefinc 
diuerfx vel eademjnihil refert, v t idem Conc i l i um 
Tolet . dixit jquiaex vtraqueperfona vnusminif ter 
Chr i f t i componitur. 
Cont. t o k u 
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Secundas cafus eftjíi neceífarinm íít Sacerdoti fu Secundus. 
non dubito,quin propter i l l u d vi tandum ceífet obl i J ) mere reliquias huius facrament i jpoñ f radum i c i u -
gatio huius praecepti: quia fpiritualis falus anima-
rum , & o b l i g a t i o caritatis Dei &prox imi , e f t ma-
ior j & ita haec exceptio de vitando fcandaío,in ó m -
nibus prseceptislocum habet, vb i conrrarium non 
eft intr infecé malum. Maxime,quiacum huiufmo-
di fcandalo femper efteoniunda grauisal iquain-
famia eius, qui fcandalum pra:bet; ob quam vitan-
dam ceffare etiam communiter folet obligatio le-
g ispoí í t iuae , quac non obligat cum tanto onere ac 
difcr imine.Atq; i n hanc modum in t e rp rc t ád i funt 
i c l i q u i autores fuprác i ta t i ,qu i hunc cafum non ex 
pr imunt ,non quia i l l u m excludere in tendant , fed 
quia & raro moraliter accidi t ,& regula, de vitando 
fcandalo, & p r o p r i a infamia, tam generalis eft , ve 
eam i n í ingul is jxbus declarare non fu n e e d í e . 
n ium,v t .v .g . poft fumptam calicisablutionem : i l l a 
enim rcl iquiarum fumptio,vera eft huiusfacramen 
t i communio,quia tam eft totus Chriftus fub quali-
bet re l iquia , í icut fub totofacramento. Circa hunc 
vero cafum diuiíi funt aliquo modo autores; q u i d á 
enim negant, liccrefumere has reliquias poft c ibú , 
vel po tú . l t a Paiud.in.4 d.^ .q. i . i n í i n e . D . A n t o n . 3 , pa luj . 
p.t i t . i3 .cap.^ .§.p.&:íumm. Rofel. verbo.Euchar. j . v . ^ n t o m n l 
§.13. quibusfauet Conci l . Matifcon.II.cap.^. quod sum.Roff. 
praecipit has reliquias dari hominibus i e iun i s . Et CQÜCt Matift. 
fundaraentum huius fententiae poteft eífe fuprá 
taftum : quia fumptio harum reliquiarum eft ve-
ra communio huius facramenti: ergo non eft, cur 
permirtatur h o m i n i n o n i e iuno . Cont ra r ium ve-
l o , ícilicet J ioc iieere Sacerdoti tenet Caietanus 
Tom.3. S ÍT a i n í u m m a 
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Caiet. i n íuOTma,verb.MiíT.& latiús tom. i .Opufcu l . t n Q i . A 
syluefl* 33.de Celebrat.Milfae.quaeft. 1. Syluett. verbo , E u -
Soto. char i^ .3 .§ .8 .Soto in.^dift.iz.quaeft, i .art .8. V i á . i n 
v i ñ o r U . fumma)nuin.83.Nauarr.in fum.cap.i5.num. 89. Sed 
Nauat. fortaíTe hi autores non docentcontrariaj nam pr io -
res i n t e l l i g i poíTunt jquando reliquiae fumuntur per 
fe, ac per modum c o m m u n i o n i s i n t e g r z í namcunc 
re verafumi non debenc, n i f i á i e i u n i S i p e r f e e c i a m 
loquendo:» acfeclufa alia gráuineceíTitate , v t r a t i o 
faótu probar. Pofteriores vero autores in te l l igendi 
funt,quatido fumptio reliquiarum folüm eft circun 
ftantia, & quaíí complementum aólionis facrifican-
d i , & conuiui j i b i p e r a d i : atqueitafundamencum 
corumeft opt imum^ci l ice t jqusa tota i l la adlio Sa-
cerdotiseft per modum vnius moralis a f t io í i i s in te 
gr2e,& ad to tami l l am acceíTicieiunUs: ergoimple-
u i tp rxcep tumEcc!e f i^ ,necpof t eá f rang ic i l l ud je t i á g 
l i al iquid fumpferit , p r iús q u á m to tum facramentú 
confumat : qu ia to tum i l l u d ord ina tur , & moral i-
ter eft neceífarium ad perficiendam fuam aót ioncm) 
& miuif ter ium fuum huic facramento debitum.Po-
te í l autem hasc ratio varijs exemplis connrmari;pri-
mo i n die Parafceues, quando partículahoftiaecon» 
fccrat^ v ino mi fce tu r ,&pof t eá fumi tu r : t unc en im , 
moraliter í o q u c n d c p r i i i s fumitural iqua pars v i n i , 
quá ra pa r t i cu lacon íec ra t a j&idem c o n t i n g i t , quo-
tiefcunque corpus D o m i n i a c c i p i t u r i n v i n o , quod 
propter neceGlcatem, feu nimiam aegroci fumcntis 
l iccitatemjmterdiim ficripotefl.Secundb,ficontin-
gat,particulam hoüiaeconfecrataf,quaefanguinifuic 
m i f t a , adníererecal ic i poftfanguinis fumptioi iemi 
t u n c e n i m non debet facerdosillam díg i to t f áhére 
ad oscalicíSjVtil lam abfque v ino fumatiíd enim i n - C 
decens e f t ,qu icqu idfen t ía t Scotusin.4.dift S.debet 
ergo v inum í m p o n e r e adpurificartdum ca l í cem, & 
i tafumere, e t i amí í acc ida t j a l iqu idv ín i p r i ü s b i b e -
re: imb , quanuis euenentj v t , háufto i l lo v i n o , ad ' 
h u c p a r t í c u l a calíci adlmeat j debe t í ce rum j atque 
iterum,fi neceííeíir j v inum p o n e r é , 8 ¿ f u m e r e , d o -
ñ e e par t ículam hofliae confumat. T e m o l íc i ium 
cft ,non folúm Sacerdot í , fede t iam cuihbetcommu 
n í c a n t i , íl c o n t í n g a t , particulam hoftiae íta orí ad-
h3erere,vc non poífit i l lam traijeere, fumere v inum 
ve! aquamjlemeijac faepiuSjdonec traijciatur-In qu i 
bus ó m n i b u s conueniunt autores fuprá c i t a t i , & 
p r s t e r e á Sylueft. verbo, Euchariftia; 2,» quxft. 9. & 
incl ínac Angelus ,verbo ,Mí í ra .§ .2o . E t r á t i o o m n i ü 
eft fupr a tafta, quia tota íHa aélio ordinatur ad con- p 
íumptíonemipfiusfacramentÍ3& per m o d ü m vnius 
fit.Idcm ergo e r i t í n praefente cafu de quo a g í m u s , 
propter í imilem rationem. Vnde t á n d e m confirma-
tu r .qu ía non poteft alirer Sacerdos conuen ié te mo-
do fuum minif ier ium explere*. fappéenim non pof-
funt rcliquiac i n 1 ra l l inum conferuari i ñeque ante 
ablutionern fumí:ergo non eft verif imile, in tent io-
nem Eccleíisc 3 pra cipientisieinnium ante commu-
níonem,eí re ; r ie Sacerdos pofík reliquias facramen-
tí fumere po l i ab íu t i onemjquando moraliter opor-
tueri t . 
QuxfttaaU' P o í í u n t veibcircahunccafum nonnul la in ter ro 
quot cii-cafe- gari . P r imam eftjCuíus quant i ta t i se í fe oporteathu 
cundumcuen* iu fmodi re l iqu ias ,v t fumí poffint. Soto enim dicir , 
tam. íi grandiufculae í i n t , f u m i non po í í e .Secundumj ín -
t r á quod t empuspo í ímc c o n í u m í , an quando facer-
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dos eft i n altan facris veftibus indutus,vel etiam po 
ftea, prxfertím,fi antea non v i d i t r e l íqu íam, quae i n 
patena adhacrebatjatque í d e m eft, fi Sacerdos poft fa 
crum faóhim per h o r a m f u í t i n altarí communican-
á o populum,an,finita communione,poftit reliquias 
confuraere. Vnde poteft tert ib inqu i r í , an po í l ín t 
h x re l iqui^ dari alicui ex his ,qui c o m m u n i c a u e r ú t , 
praelertim poft fumptam aquam». 
A d p r imum refpondetur, non efló attendendam Enedantut* 
quantitatem, fed an reliquia fit pars i l l ius facrificij, 
i d eft, ab ipfo facerdote confecráta. , & oblata i n i l l a 
MiíTa : t u n e e n í m e o n f u m i p o t e f t , eíiam f i í i t g r a i u 
diufculae quantitatis. Vnde Glem..Papa in cap. T r i -
bus gradibiis.de confecr.dift.z.dicitjtotelTe hoftías 
confecrandas, quot populo fuíficíanc; fi autem a l i -
quae fuperfuerint, eífe confumet ídás á Sacerdote: 
quin po i íú s addit, non eífe refeiuandas j quod ver-
bum fano modo in te l l ígendura eft;jion enim proh i 
bet eas referuare.hocenim non eftmaium, vt ex íu-
prá d i d í s conftatj&ex vfu Ecclefiaecvnde, íi i d com 
m o d é fierí poteft, melius eft & c o m m o d í u s í t a f a c e -
re,prxfertim fi í i t i n t eg ra formula,:aut magna pam-
cula,qu2E confumenda eft. Senfus ergo eft,per íe l o -
q u e n d o , n ó n elíe necé0arÍLim,referuare id ,quod fu 
pereft ex facramento, fed pofle cófumi, niíi propter 
infirmos aliquid referuandum í i t , v t i b í d e m fubdi-
tur .Sí autem reliquia: non fint ex i l l o facrificiojfei 
ex alio pra?cedente,regulariter I o q u e n d o , c o n f u m é 
¿ x funtante omnem abiut íoné: tu in3quia í l l3 fump. 
t ío p ropr i é r ion eft parspraefentis mínif te i i j , ñ e q u e 
ad il lüd pétcinerj tum etiarn,quia,moraliter loquen-
do,femperira ñ e r i p o t c l l , n e c e x p e i í ^ r e oportet tem 
pus poft fumptam ablutionern . Quod qu idé per fe, 
v t d i x i , vecum eft de reliquijs tam m i n i m i s , quáax 
in^iulculis. Si autem ex accidente aliquid aljud i n -
terdum neceiTarium íit,fieri q u i d e m p o t e r í t j n o n au 
tem ex v i huius cafus,de quo agirnus3fed ex v i c o r ú 
qua?in tertio dicemus. 
A d f e c ú d a m ín t e r roga t i onem D o í l o r e s n i h i l i n 
particulari dicunt s Sy lueñc r tamen ait, r e q u i r i , v t 
non iatercedat magna mota. V idor i aadd i t , h o c I i ' 
cere, quandm Sacerdos fuum minifterium non ex-
pleuí r .Al i j dicuntvoportei-e, v t nonrece í fer i t ab a!-
t a r í . l g i tu r p ruden t í arbitrio opus eftj vixque poteft 
al iquid certius in particulari d íc i . Quanquarn non 
videatur d u b i t á d u m , quin poftit Sacerdos,qui poft 
pera¿i:um facriñeium multo teraporefui t in altan, 
difpenfando hocfacramentum, purificare pofteá va 
fafacra, & reliquias fumere tune confecratas, quae 
adpracfens facrificium p e r t i n e a n t : q u i a t o t a í l l a e f t 
vna a í l i o moralis , íi autem fint ex praefanóiificatis, 
conlul t ius er i t cas referuare,ficur an teaconfe ruabá 
tu r .Po f tquám autem Sacerdos ab altari recefsit, exi 
ftimo, no poííe reliquias cófumere per fe l o q u é d o : 
quia iamexpleuit m¡BÍfteriu fuurmfecusveibeíTec 
ex accidente, fi non poífent conferuari fine maion 
irreuerentia,iuxta ea,qu^ i n tertio catu dicemus. 
Vndcad tert iá i n t e i r o g a t i o n é fimiliter d i c e n d ú 
e f t j hu iu fmod i r e l i qu i a snone íTe dandaslaicispoft 
ab lu t ioné :qu ia hoc nó pertiner a d e o r ú loinifteriü; 
& ita eoríí adtio cefetur omnino confummata in pri 
ma fumptione ipfius facraméti :quare,nec dádae i l l i s 
funt poft finitam omnino c ó m u n i o n c , e t i á f i a b l u ' 
t i o n é n o n í u j n p f e d n c n i í i i m o i a l i t e r i o q u e d o ^ m u l 
dentur 
dcntur cum prior i formulajra vt cenfeatur vnamo 
ralis communio: quia nó p o í í u n t i t e r u m commuru-
care pofl: primam communionem c fumprio autem 
reliquiarum eft vera communio, fi per fe^c fepará-
t imf ia t . 
futías cafas, Tercius prlncipaÜS cáfus eft, 11 oceurrat extrinfe-
i¡tqtii«0,t»«" C3 neceíTitas^onfumendi facramentum,propter v i -
íttuo fiordo- t'andam grauem aliquam irreuerentiam e ius^^ve r 
iico)n0^ica ^'i g ra t Í3 ,quia ' igne comburendum eft, aut quia de-
felüei' uenie t in manushae re t i co rumjve l in f ide l i umjáqu i 
bus in iur iofé tra(5tabitur,aur propter aliam fimilem 
caufam.Sicut enim d ix i t Bernardus, quod propter 
caritatcm inft i tutum e í l , nó deberé contra caritate 
inilitare,ita dicerc poíTumus, quod propter reueren 
tiam fac ramét i in t roduólum e l l , non deberé contra 
reuerentiam facramento debiram obligare. Hic er-
go cafus eft veluti extrema , feu giauis neceífitasex 
parte ipf iusfaerament i i&idéb tunccelfat huius pfae 
cepti obligatio. 
A R T I C V L V S . I X . 
V t r k r n nohahentes y f á f h r c í t i w i í í j debeant f a f -
c'were h o c f a c r a m e n t u m * 
t . l l . ir.>¡.(¡ . Ik D n o n u m fie p r o c e d i t u r . V i d e t u r , 
d. .. / - \ q u o d n o n habentes v f u m r a t i o i i i s , n o í i 
i l .q. i .an.z. debeant h o c f a c r a m e n t i i r a fufe ipere . 
5.4, cor. R e q u i r i t u , - cn[ ,u j q u o d a l i qu i s ad hoc ívicra-
Jm'6' l í^'7' - m z n t u m c u m d c u o t i o n e ' , «Se prascedent i f u i 
e x a m i r j a t i o n c acccdat ,recuriclun) i i i u d . i . C p 
r i n t h . i i . P r o b e t f e i p r u m ! i o i n o , & í í c de:pa- . 
ne i l l o edat , & de c á l i c e b i b a t . Sed h o c n o n 
p o t e í l : effe i n h i s , q u i ca ren t v fu i -adonis . Er?-
g o n o n debet ei^ hoc f a c r a r a c n t u n i d a r i . 
« [ 2 . P r í e t e r e a ; I n t e r a l ios ,c |u i carent v fu ra 
t i o n i s , r u n t et iarn a r r e p t i t i ) y q u i ene rgu raen i 
, , _ . . . d i c u n t u r . Sed tales e t i a m ab i n f p e f t i o n e h i r -
*¿ft.i, lus l a c r a m e n t i a r c e n t u i ^ í e c u n d u m L j i o n y l . * 
i n l i b . B c c l e í . H i e r a r c h . E r g o ca ren t ibus y i n 
r a t i o n i s , hoc f a c r a m e n t u m dar i n o n debe t . 
^ • 3 . P r í r t e r e á , I n t e r a l ios carentes v f u r a -
t i o n i s , m á x i m e p u e r i v i d e n t u r eíTe i n n o c e n -
tes. Sed puer is hoc r a c r a m e n t u m n o n e x i a i -
b e t u r . E r g o m u l t ó m i n ú s alijs ca ren t ibus v f u 
t a t i o n i s . 
S E D - c o t r á e f l , q u o d l e g i t u r i n C o n c i l i o 
Itt A r a ü f i c a n o jí ( & habe tu r i i r D e c r e t . 2 6 . q . é . 
tóf/^T -" c ' Q j l i rece^llnt-) A m e n t i b i ] S , q i i . T C u n q í p i e -
/ e l ¿ r eC0- t3tis f u n t , c o n f e r e n d a f u n t . Et i t a eft e i s c o n -
"udunt. ^ ^ ^ ^ u m h o c f a c r a m e n t u m , q u o d eft facra-
m e n t u m p i e t a t i s . 
R E S P O N D E D d i c e d u r a , q u o d d i q u i 
d i c u n t u r n o n habere v f u m r a t i o n i s d u p i i e i -
t e r . V n o m o d o , q u i a h a b e i U d c b i l e m v í u m ra 
t i o n i s , ficut d i c i t u r n o n v i d e n s , q u i m a l e v i -
de t .E t q u i a tales p o l T u n t a l i q u a m d c u o t i o n c 
hu ius í a c r a m e n t i c o n c i p e r e , n o n e í l cis l ioc 
í a c r a m e n t u m . d e n c g a n d u m . A l i o m o d o d i c ü 
t u r a l i q u i n ó haberc t o t a l i t e r v í u m r a t i o n i s . 
Art. I X . 1015 
A A u t i g í t u r n u n q u a m h a b u e r u n t v f u m r a t i o -
nfc^feH fié a T u i t i i i i t a t e p e r r a a n f e r u n t i E t fie t a 
l i b u s n o n eft h o c fiicramentumexhibédumj 
q u i a i n eis m i l l o m o d o pr.Tcefsit huius fac ra -
m e n t i d é n o t i c A u t n o n femper c a r u e r ü t v f u 
r a t i o n i s : ( S c t u n c , í í p r i u s , q u á d o e ran t c o m p o 
tes fu.T m e n t í s , a p p a r u i t i n eis d e u o t i o h u i u s 
í a c r a i n e n t í , debet eis i n a r t i c u l o m o r t i s h o c 
f a c r a m e n t u m e x h i b e r i , n i f i f o r t e t i m e a t u r pe 
r i c u l u m v o m i t u s , v e l e x p u i t i o n i s . V n d e i n 
C o n c i l i o C a r t h a g i n e n f i l e g i t u r ^ ( h a b e t u r i n In c o n c m t i 
D c c r e t . 2 ( j .q .2 . ) i s q u i i n i n í i r m i t a t e p c e n i - cartha .aySi 
t e n t i a m p e t i t , íí c a f u , d u m ad e u m facerdos habetur. 
i n u i t a t u s v e n i t , o p p r e í í u s i n f í r m i t a t e o b m u - zt.q.t.cap.is 
•g t u e r i t j v e l i n p h r e n e í i m c o n ü e r f u s f u e r i t , d é t ^«j ininf imi 
t e f t i m o n i u m , q u i eum a u d i e r u n t , & acc ip i a t tíííe' 
poen i t en t i a rn , 5c fi c o n t i n u ó c r e d i t u r m o r i t u 
rus,, f e c o c i l í e t u r per manus ¡ m p o f i t i o n e m í í S c 
i n f u n d a t u f o r i eius E u c h a r i f t i a . 
A D p r i m ü m e r g o d i c e n d u m , q u ó d c a r e n 
tes v í i i r a t i o n i s p o í í u n t d e u o t i o n e m ad fa - . -
c r a i n e n t u m habere5qi ian tun i ad a l iquos q u / - , -y*-
d e m p r r c í e n t e m , q u a n t u m ad al ios a u t e m 
, p r . T t e n t a m . 
A D f e c u n d u m d i c c n d i i m , q u ó d D i o n y f . ^ Locodutoin 
l o q u i t u r i b i de e n . e r g i n n e n i S j n o n d ü m b a p t i - arg. 
z a í i s , i n qu ibus , f c i l i c e t , n o n d ú m e f t v i s d x - ' ' 
m o n i ' . ex t i n f t a iqucT v i g e t i n eis per o r i g í n a -
le p c c c a t u m . S é d de b a p t i z a t i s , q u i c o r p o r a -
C l i t e r a b i m m u n d i s f p i i i t i b u s v e x a n t u r , e f t Ca-» 
d c n i r a t i o , & de alijs a m e n t i b u s . V n d e Cafsia 
rius d i c i c , h i s , q u i ab i m m u n d i s v e x a n t u r f p i -
n t i b u s , c o m m u n i o n e m f a c r o f a n f t a m á f e n i o 
r i b u s no f t r i s n u n q u á m e m i n i m u s i n t e r d i d a * 
A D t e r t i u m c ! i c e n d u m , q u ó d eadem r a t i o 
eft de puer i s recc n t e r n a t i s , & de a m e n t i b u s , 
q u i m i 11 q u a ti s 11 a b u e r u n t v fu m r a t i o n i s, v n d e 
t a l i b u s n o n fun t facra i n v í l e r i a danda . Q j i á -
uis q ü i d a m G r í T c i c o n t r a r i u m f a c i a n t . p r o p -
t e r h o c , q u ó d D i o n y f . 2. * C a ' l e f t . h i e r a f . d i - cap.i.inpdr. 
^ i t j b a p t i z a t i s efte facram c o m m u n i o n é d a r i - z . infn* 
d a i n , n o n i n t e l l i g e n t e s , q u o d D i o n y f . i b i l o -
q u i t u r de b a p t i í m o a d u i t o r u m i N e c t a m e n 
p e r hoc a l i q u o d d e t r i m e n t u m vi t íE p a t i ñ t u r , 
x p r o p t e r h o C j q u ó d D o m i n u s d i c i t j o a n . < 5 . N i 
fi m a n d u c a u e r i t i s c a r n e m íil i j h o m i n i s , 6c b i 
j ^ e r i t i s eius f a n g u i n e m , n o n h a b e b i t i s v i t a m 
¿ n vobis ,q i i ia . , ficut A u g u f t . ^ í c r i b i t B o n i f a - R t f e w ¿*. 
c i ó : T u n e v n u f q u i f q u e fidelium, c o r p o r i s 8c conjec.d.^c* 
f a n í í u i n i s D o m i n i p a r t Í G e p s f í t , f c i l i c c t , f p i r i -
t u a l i r e r j q u a n d o i n b a p t i f m a t e m e m b r u m 
c o r p o r i s C h r i f t i e í f i c i t u r . Sed q u a n d o j a m 
p u c ; i i n c i p i u n t a l i q u a l c m v í i i m r a t i o n i s h a -
. be re i v t p o í s i n t d e u o t i o n e m c o n c i p e r e , 
hu ius í a c r a n T e n t i , t u n e p o t e f t eis 
h o c f a c r a m e n t u m 
M t i ú c o i í f e r r i . 
T o r a , 3 . S í T j C O M , 
1014 Q ü ^ f t . L X X X . 
C O M M £ N T A R I V S. 
E hisjquívfu rationis carent , dú-
plex eft difputatio: vna,an fint ca-
paces huius facramenti,non omni 
no materialiter, ficut brutum po-
teft facramentum comedere, fed 
aliquo modo formal i te r , & fp i r i -
tualitcrjquod in re eft quaerere, an fint capaces eífe-
ftuseius;&ideb hanc quaeftionem fuprá con iüx i -
mus difputationi de eflíeftu , & cú ea fe réco inc id i r , 
feu connexaeft quseftio, an liceat huiufmodi homi -
nibusdare hoc facramentum. Altera vero difputa-
tio magis moralis eft,an fit neceírar ium,dari hoc fa-
cramentum his hominibus; & hoc fenfu traélat hic 
Sscmium D . D.Thom.hanc quaeftionem. E t i n fummarefpódet , 
7hotti.íjs,qui his,qui nunquam funt vfi ratione,non eífe dandum 
nunqua ratio hoc facramétum; quia nunquam erga i l l u d propr iu 
Kts -vfu f«»<-deuot ionisa í lum habuerunt:eis vero, qui aliquan-
pottti, dari no do vfi funt ratione, & poftcá i l l ius vfum amiferunt, 
debet Euchari deberé daci hoc facramentum in articulo m o n i s , fi 
fliai ijs yero, nul lum fitirreuerentiae periculum,quodfolum con 
qui aliquadoi firmat autoritate Conci l .Arauf icani . I . canon. 3. & 
inmortis dij- Carthag. 1111. capit. 7^. Vnde concludit in fo lu -
crimine. tione ad.3.infanribus&r perpetuo amentibus non ef 
Coc.^rauf .L fe dandum hoc fac ramen tü j&ib idemexp l i ca t D i o -
canh. m i . nyfium,qLii oppofitum dicere v ide tu r , i n t e l l i gendú 
eífe de adultis. Sed,quod ad Dionyf ium attinec, fu-
prá citato loco of tendi , negari non pofle, quin a l i -
quando feribat, Euchariftiam olimfulífe datam i n -
. fantibus,id tamen foBm declarac, hoc non eíTe per 
fe malum, neciure d i u i n o p r o h i b i t u m , non tamen 
p roba te í í e neceí far ium, vel praeceptum , & i t a non 
eft contra do¿ l r inam,quam hic p . Thom. in tendi t , 
quas i n p rxd ido fenfu inteiligenda eft,vt latiós dif-
putatione fequente t radabimus, v b i etiam folut io-
nem adfecundum explicabimus. 
A R T I C V L V S X . 
V t n i m l i ceat quot idie hoc f a c r a m e n t u m f u f -
c i p e r e , 
l . d . i i . q . l . a r A D^ec"1111111 fieproceditur. V i d e t u r , 
A r t i c . X . 
í i c . i .E i .uCo- y^ A^ q u o d n o n l iceat q u o t i d i e h o c facra-
r i n . ú . U B . j J m e n t u m fufeipere . S i c u t e n i m b a p t i f -
w . j ; mus repraefentat D o m i n i c a m p a f s í o n e m , i t a 
& h o c f a c r a m e n t u m . Sed n o n ü c e t p l u r i e s 
b a p t i z a r i j f e d femel t a n t ú i n , q u i a C h r i í l : u s fe-
n i e l t a t ú m p r o peccat is n o f t r i s m o r t u u s e f t , 
v t d i c i t u r . i . P e t r . 3 . E r g o v i d e t u r , q u o d n o n 
l i cea t hoc f a c r a m e n t u m q u o t i d i e fufe ipere . 
^ [ s . P r í e t e r e a , V e r i t a s debet r e fpondere fi-
guran. Sed agnus P a f c h a l i s , q u i f u i t figura p r e 
OHtjj.j^ayt, c i p m hu ius f a c r a m e n t i ( v t f u p r á d i í l ü efi:^) 
e. n o n m a n d u c a b a t u r , n i í i f emel i n a n n o . S c m e l 
e t ia i n a n n o E c c l e í í a ce lebfa t C h r i f l i p a f s í o -
n e m , cu ius h o c f a c r a m e n t u m eft m e m o r i a l e . 
E r g o v i d e t u r , q u ó d n o n l i cea t q u o t i d i e f u m e 
re h o c f a c r a m é t u m , f e d f o l u m femel i n a n n o . 
% 3 . P r a e t e r e á , H u i c f a c r a m e n t o , i n q u o t o -
A tus C h n f t u s c o n t i n c t u r , m á x i m a r eue ren t i a 
d e b e t u r . A d r e i i e r e n t i a m a u t é p ' e r t i n e t j q u ó d 
a l i q u i s a b h o c f a c r a m e n t o ab f t inca f . V n d e 
' & l a u d a t u r C e n t ü r i o , q u i d i x i t M a t t h . 8 . D o 
m i n e n o n fura d i g n u s , v t in t res fub t e í t u m 
m e u m : & P c t r u s 3 q u i d i x i t , L u c . y . E x i á me , 
q u i a h o m o pecca to r f u m , D o m í f i e . E r g o n ó 
e f t l a u d a b i i e , q u b d j i o m o q u o t i d i e h o c facra 
m e n t u m fufeipiac. 
^ [ 4 . P r a í t e r e á , S i e í fe t l a u d a b í l e , f r e q u e n t e r 
h o c f a c r a m e n t u m acc ipe re ,quan to f r e q u e n -
t i ú s f u m e r e t u r , t a t o e í fe t l audab i l ius .Sed m a 
i o r e í r e t f r e q u e n t i a , í i h o m o p lur ies i n die f u -
m e r e t hoc f a c r a m e n t u m . E r g o e í fe t l á u d a b i -
g le , q u o d h o m o p l u r i e s i n d ie c o f n m u n i c a r e t . 
Q u o d t a m e n n o n habe t Ecc le f i í e c o n í u e t u -
d o . N o n e r g o v i d e t u r eíTe l a u d a b i l e , q u ó d a l i 
qu i s q u o t i d i e hoc f i c r a m e n t u m a c c i p i a t . 
f f y . P r ^ t e r e á ^ E c c l e f j a i n t e n d j t f u i s ftatu-
t i s fídelium v c i l í t a t i p r o u i d e r e . Sed e x ftatu-
t o Ecc le f í í e fideles t e n e n t u r f o l ú m femel c o -
m u n i c a r e i n a n n o , v n d e d i c i t u r ^ e x t r a , de hcrM.fr 
pceni t .^c r e m i f . O m n i s v t r i u f q u e fexus fide- W-frc-om. 
l i s fu fe ip ia t r e u e r e n t e r , ad m i n u s i n Pafcha, w « # e 
Eucharif t iae f a c r a m e n t u m , n i f i f o r t e de p r o ~ feXí>s'c'z' 
p r i ) facerdot i s c o n í i l i o o b a l í q u a m r a t í o n a b i -
Jem c a u f a m , ad t e m p u s ab eius p e r c e p t í o n s 
d u x c r i t a b f t i n e n d u m . N o n ergo eft l a u d a b i -
l e , q u ó d q u o t i d i e hoc f a c r a m é t u m f u m a t u r . 
q S E D c o n t r a ef t , q u o d A u g u f t . f d i c i t i n ^ í ^ - p ^ 
l i b . d e ve rb i s D o m i n n l f t e p a ñ i s q u o t i d i a n u s rHmmem' 
ef t ,accipe q u o t i d i e , v t q u o t i d i e t i b í p r o í i t . t m ' l 0 \ 
R E S P O N D E D d i c e n d u m , ' q u ó d c i rca 
v f u m hu iu s f a c r a m e n t i d ú o p o í í u n t c o n í l d e -
r a r i . V n u m q u i d e m ex p a r t e i p í i u s f á c r a r a e n 
t i , cuius v i r t u s eft h o m i n i b u s í a l u t a r i s . £c 
i d e ó v t i l e eft , q u o t i d i e i p f u m í m n e r e , v t ho -
m o q u o t i d i e ems f r u c t u m p e r o p i a t * V í i d c 
A m b r o f . ^ d i x i t i n l i b . de Sacrament i s . Si nh^Mp^k 
- q u o t i e f c u n q u e e f f u n d i t u r fanguis C h r i f t i , i a meltom.^is 
r e m i f s i o n e m p e c c a t o r u m efFundi tur , d e b é o confd.iM' 
f emper acc ipe r e , q u r í e m p e r p e c c o , debeo 
femper h a b e r e m e d i e m á . A l i o m o d o p o t e f t 
c o n i i d e r a r i e x pa r t e í u m e n t i s , i n q u o r e q u i -
D n t u r , v t c u m m a g n a d e u o t i o n e i$t r eueren t ia 
ad h o c f a c r a m e n t u m accedat . Et i d e ó , fi a l i -
quis fe q u o t i d i e ad hoc p a r a t u m i n u e n i a t j l a u 
dab i l e e f t , q u ó d q u o t i d i e i u i n a t . V n d e A u g . ^ ^ J ^ ' J ^ p a 
c ú m d i x i í l e t , A c c i p e q u o t i d i e , v t q u o l i d i e t i 'teme. 
b i p r o í i t , í u D i u n g i t , ( ¡ c v i u e , v t q u o t i d i e m e - tot}UlQ, 
rearis a c c i p e r e . Sed q u i a m i d t o t i c s i n . p i u r i -
bus h o m i n u m , m u l t a i m p e d i m e n t a hu ius 
d e u o t i o n i s o c e u r r u n t , p r o p t e r c o r p o r i s i n - ca.tt-infn9 
i t r • 1 n i ctbhAhetHrlt 
d i l p o l i t i o n e m , v e i amm.T, n o n e i í v t i l e o n i - * ^ intgf 
n i b u s h o m i n i b u s , q u o t i d i e ad hoc fac ramen- **r tc,aáan 
1 r i1 • r r J -n J opera 
t u m a c c e d e r é , i e d q u o t i e í c u n q u e í e a d u l u a ^ ^habett* 
h o m o i n u e n e r i t p i a ; p a r a t u i n . V n d e i n i i b . d e ^conjec.ii^ 
E c c k f i a Ü i c . d o g m a t i b u s t d i c i t u r j Q i io t i - l í £ . i J ,> 
die 
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die EuchariftKT communionem acciperejnec A fub teftum niéum,amí)o Saluatorcm íiom 
Iaudo,nec vitupero. 
A D primum ergo dicendum^uocl per fa 
cramcntü baptifmi conííguratur homo mor 
ti Chrifti > in fe fufcipiens eius charafterem. 
Etideó3ficutChriftusfemel mortuus eíl:, ita 
folum femel debet homo baptizad. Sed per 
hoc facramentum non rccipithomo Chrifti 
charafteremjfed ipíum Chriftum, cuius vir-
tas manee inaftcrnum. VndeHebr. icdici-
tur, vna oblatione confummaüitin fempiter 
nuin fanílificatos^ & ideó}quía quotídie ho-
mo indiget falutifera Chrifti virtute, quoti-
dic poteft laucíabiliter hoc facramentum fuf-
cipere.Et quia prxcipué baptifraus eft fpiri-
tualis regeneratio,ideó,íicut homo femel car 
/ najiter nafeitur, ita debet femel fpiritualiter 
^.9.1» Eita renafci per baptifmum v^t Auguft.^  dicitfu-
gd.ioan. non Ioan> 3 .Qu0modó poteft homo naf 
^ ^ ^ ^ ci}cúm fit fenex? Sed hoc facramentum eft ci 
m'iom.$. i^is fpirjtua},S ) vnde ficut cibus corporáífs 
quotidie fumiturjita & hoc facrarnentü quo-
tídie fumerelaudabile eft . Vnde Dominus 
Luc. 1 i.docet petere, Pancrn noftrum quoti 
dianum da nobis hodie. In cuius expo íitione 
/»/>m.2§.^Auguft. ^ dicitin lib. de verbis Domini/Si 
y e i ' l ' ' ¿ 0 ^ m ' q u o t i d i e accipis, feilicet, hoc facramentum, 
losMo. quotidie tibi eft hodie,tibi quotidie Chri-
ftus refurgit, hodie enim eft , quando Chri-
ílus refurgit. ( 
A D fecundum dicendum, quód agnüs 
Pafchalis praccipuéfuitfigura huius facrame 
^quantiun ad pafsionem Chrifti,quíe repr^ 
fentatur pier hoc facramentum.Et ideo femel 
tantúm in anno fumebatur,quia Chriftus fe-
mel mortuus eft,Óc propter hoc etiam Eccle-
fia celebrat femel in anno memoriam pafsior 
nis Chrifti. Sed inhoc facramento traditur 
nobis memoriale pafsionís Chrifti per modü 
cibi,qui quotidie íumitur. Et ideó quantum 
ad hoc íígnificatur per manna, quod quoti-
die dabatur populo in deferto. 
A D tertium dicendum, quód reuerentia 
huius facramenti habet timorem araori con^ -
iunftum(vnde timorreuerentiícadDeum,di 
i ' i -q 'éj .Mt. citar tiraor íilialis,vt in fecunda parte ^ d í c l ñ 
4.<tJ.a.e-2. eft) ex amore enim prouocatur dellderium 
»'f.^.4^? fumendi,ex timore autem confurgithumili-
lon. 
B 
hcantes^ quaniiis nó vno modo: amor taraeu 
«Scfpes, adquícfemper Scripturanosprouo-
cat,prcTferuntur timoti. Vnde &cumPetrus 
dixifletiExi a me Domine,quia homo pecca 
tor fum,reípondit I E S V S,Noli timere. 
A D quartum dicediim,quód quia Domi-
nus dicit,Panem iioftrü quotidianum da no-
bis hodie,non eft pluries in die communican 
dum,vtfaítem per hocjquód aliquis femel in 
die communicat,repríefentetur vnitas pafsio 
nis Chrifti. 
A D quintum dicendum, quód fecundum 
diuerfum ítaturn Ecclefia: , diuerfa circahoc 
ftatuta emánaucrüt. Nam in primitiua Eccle 
íia,quácío magna vigebat deuotio fidei Chrí-
ft:ianíp,ftatutum fuit,vt quotidie fideles com 
municarent. Vnde Anacíetus Papá ^ dicit, inEftf lo l fu* 
Perafla confecratione, omnes communícet, i - i n m e i . H -
qui noluerint Eccieíiafticis carere lirainibus; 
fie e n im & Ap o ft oI i ftat ü eru nt, & fa'nfta Ro-
mana tenet Ecclefia.Poftmodúm veró,dimi-
nuto fidei feruore, Fabianus Papa ^induííitj 
vt íi nonfrequentius,faítem tcrin anno,Om-
nes communice!!t,fci!icet,in Pafcha, Pente^ -
cofte, &:Natalt Dominí. Soter ^ etiam Papá ^eccnf. d ^ í 
in Goena Domini diciceííe communicandü, ^ - ^ f i ^ f ^ 
vthabeturin Decr.de Conrecr.dift. 2. Poft- *umÍM-
m o d ú in p r o p t e ir i n i q u i t a t i s a b u n d a n ti a m, r e ^ ^ f ' ^ e^J'9 
— Haltd. decof* 
lias, &- hahe* 
tur de f (?«/.</. 
i.t.EpiJcojtHS 
frigefeente caritate muitorum, ftatuit Inno- d.i.c.Inc(ena* 
centius 11IV* vt faltem femel in anno,in Paf }nn0CtI 1 
:cha fideles communicent. Confulitur tamen conc.Latsr.t, 
in lib.de Ecclefiafticis dogmatibus, ^ omni- 2, 
bus diebus Dominicis efíe communícádum. c a p . ^ . cirect 
•——— :— i — i -«I f r in , hábetuf 
Itera D.ThoIB« eft elepátifiima, fed adeb per- % 
D 
fpicua, vt nullo indigeatc5mentario5dere ve- Pfsra ^sitguf, 
rb ipfa paíica in diíputatione addemus; foiúm toni.}* 
aduerto,tkulum artic.& confequenter totam do¿lri 
nam intelligendam eífe prscipué de communi po-
pulojfeu laiciseomraunicantibus:nam defacerdoti-
bus,quiranone facrificijcommunicanr,eftfpecialis 
ratio, ob quam faciliüs poííunt quotidie communi-
carejVt infra dicemus. 
&alíjs . tas reuerendi. Et ideó vtruroque pertinet ad 
reuerentiam huius facramenti,<Sc quód quoti 
die fumatur, <Sc quód aliquandó abftineatur. 
Vnde Auguft. ^ dicit.Si dixerit quifpiam no 
quotidie accipiendam Euchariftiam,aliiis có 
trá: faciat vnufquifque,quod fecundum fíde 
fuam pie credit eífe faciendum.Neqj enim li-
tigauerunt ínter fe Zachasus, <Scille Centu-
rio:cúm alter eorum gaudens fufeepit Domi 
num, alter dixit, Non fum dignus 3 vt inir.es 
A R T I C V L V S. X I . 
V t r u m l k e a t omnino a c o m m u n i o n é Cej fare . 
ADvndecimü fie proceditur. Videtur* 4.^ .1^ 3,47 quód liceat ceílare omnino á coijimu- í/f.2. nione. Laudatur enim Ceturio de hoc, 
quod dicit Matthiei.S.Domincnon fum dig 
nus,vt intres fub teílum meuni. Cui compa-
ratur il]e,qui reputatá communioné fibi eífe 
abftinendum, vt diítum eft. ^ Cüm ergo nun ^ r t ' p w . i n 
quam ]egatur,Chrifj:um in eius domum ve- at'&um'dt. 
niíre^idetuf, quód liceat alicui toto tempo-
ite yita f^ux a communioné abftirieré. 
Tom.3. Sf f4 ^"a.Pra^ 
ioi6 Qu? í t .LXXX. 
^ ¡ z . Prac terea , C u i l i b e t l i c e t a b í l i n c r c ab 
h i s } q u c C n o n fun t de necefs ica tefa lu t i s . Sed 
h o c f a c r a m e n t u m n o n eft de neccfs i ta te f a l u 
OJtñi*?}»**- t i s , v t f u p r á d i t f tum c f t . ^ E r g o l í c e t á f u m p t i o 
tiC'l- ne hu iu s f a c r a m e n t i o m n i n o ce íTa rc . 
^[[3.Practerea,Pcccatores n o n t e n e n t u r c ó 
Naheiurdeco m u n i c a r e . V n d e Fabianus P a p a , * c ú m d i x i f -
lec.d.i.c.Btft fet , T e r i n a n n o omaes c o m m u n i c e n t , a d i u n 
>,an reqnen n ^ f o r t ¿ m a i o r i b i i s c r i m i n i b u s i m -
p e d i a t u r . S i e rgo i l l i , q u i n o n f u n t i n p e c c a -
t o , t e n e n t u r c o m m u n í c a r e , v i d e t u r , q u ó d m e 
l i o r i s c o n d i t i o n i s fint p e c c a t o r e s , q u á m i u -
í l : i , q u o d eft i n c ó u c n i c n s . E r g o v i d e t i i r , q u ó d 
e t i a m i u f t i s l i cea t á c o m m u n i o n e ce íTa rc . 
S E D c ó t r á e f t , q u o d D o m i n u s d i c i t l o a . 
5 . N i í i m a n d u c a u e r i t i s c a r n e m F i l i j h o m i n i s , 
& b i b e r i t i s eius f a n g u í n e m , n o n h a b e b i t i s v i 
t a m i n v o b i s . 
R E S P O N D E O d i c é d u r a , q u o d ( f í c u t 
^4rt. 1. hnius f u p r á * d i f t u m eft) d ú p l e x eft m o d u s p e r c i -
í ¡ . & q . ? ) ' * * p i e n d i h o e f a c r a m e n t u m , f e i l i c e t , f p i r i t u a l i s 
t ic ,} .ad. í . ^ f a c r a m é t a l i s . M a n i f e f t u m eft a u t e m , q u o d 
omnes t e n e n t u r f a l t em f p í r i t u a l i t e r m a n d u -
c a r e , q u i a h o c e f t C h r i f t o i n c o r p o n r i , v t f u -
Qtctjl. 7 i , m . p r á ^ d i f t u m e f t .Sp i r i t ua l i s a u t e m m a n d u c a -
J- t í o i n c l u d i t v o t u m f e u d e f i d e r i u m p e r c i p i e n 
i b i d m . j l o c f a c r a m e n t u m , v t f u p r á f d i f t u m e f t . E t 
i d e o fine v o t o p e r c i p i e n d i h o c f a c r a m e n t ü , 
n o n p o t e f t h o m i n i eífe fa lus . F r u f t r a a u t e m 
eíTct v o t u m , n i f i i m p l e r e t u r , q u a n d o o p p o r -
t u n i t a s adef te t .Et i d e ó m a n i f e f t u m e f t , q u ó d 
h o m o t e n e t u r hoc f a c r a m e n t u m f u m e r e , n o i i 
f o l ú m e x ftatuto E c c l e í i a c , fed e x m a n d a t o 
D o m i n i d i c c n t i s . L u c . 2 2 . H o c f a c i t e i n m e á 
c o m m e m o r a t i o n e m . E x ftatuto a u t e m Ecc le 
caph.Omnis ^ o i k f ^ í d e t e r m i n a t a t é m p o r a e x e q u e n d i 
•vtrmfqHc fe- C h r i f t i p r . T c e p t u m . 
XUs. A D p r i m u m e r g o d i c e n d u m , q u ó d , í i c u t 
i n . i . p . c é . c i r G r c g o r . ^ d i c i t i n p a f t o r a l i , i l l a eft vera h u -
capwic, m i l i t a s , c ú m ad r e f p u e n d u m , q u o d v t i l i t e r 
p r í c c i p i t u r , p e r t i n c i x n o n ef t . E t i d e o n o n p o 
t e f t e í fe l audab i l i s h u m i l í t a s , íi c o n t r a prac-
c e p t u m C h r i f t i & Ecclcfiae a l i q u i s o m n i n o á 
c o m m u n i o n e a b f t i n e a t , ñ e q u e e n i m C e n t u -
r i ó n ! p r a r c e p t u m f u i t , v t C h r i f t u m i n í u a d o -
rao r e c i p e r e t . 
A D f e c u n d u m d Í G e n d u m , q u ó d h o e f a c r a 
m e n t u m d i c i t u r n o n e í fe n c c e f s i t a t i s , f í c u t 
b a p t i f m u s , q u á t u m a d p u e r o s , q u i b u s p o t e f t 
e í í e falus fine hoc f a c r a m e n t o , n o n a u t e m fi-
ne f a c r a m e n t o b a p t i f m h q u a n t ü v e r o ad a d u l 
t o s , v t r u m q u e eft nccefs i ta t i s . 
A D t e r t i u m d i c e n d u r a , q u o d pecca to res 
m a g n u m d e t r i m e n t u m p a t i u n t u r , e x h o c 
q u o d r e p c l l u n t u r á p e r c e p t i o n e hu iu s fac ra -
m e n t i , v n d e per h o c n o n f u n t m e l i o r i s c o n d i 
t i o n i s . E t Jicet i n peccat is pe rmanen te s n o n 
e x c u í e n t u r p r o p t e r h o c á t r an fg re f s ione p r ^ 
Art. X I . 
A c e p t i , p o e n i t e n t e s t a m e n , q u i , v t l n n o c c n . t inno.incot¡Ct 
d i c i t , f e c u n d u m c o n f i l i u m facerdot i s a b f t i - au 
n e n t , e x c u f a n t u r . c h r í e t u r l i , 
. ydecr.tit.^t 
DISPVTATIO LXIX. 
D e p r e c e p t o diuino u r c a y f u m E u c h a r i j i i x , 
HA.dcnus d i¿ lüe f tdepra rcep t ¡ s ,qu ibusprse - D;^« / .J , 1 fer ibi turmodus feruandusin vüi huiusfa- E ^ ^ a - t cramenti ex pa r t e fument ium, tamin ani-
ma, q u ^ m i n corpore, nunc c o n f e q u e n t e r d i c e n d ü 
fupereft de prsceptis pertinentibus adexercit ium 
huius fumptionis,feufacramentalismanducationis 
Euchariftije: nam de fpirituali manducatione non 
B oportet interponcre fe rmoncm, ne materiam con-
fundamus,vt mul t iex feriptoribusfaciunt: nam ,11 
loquamur l a r g é ^ o m n i n o metaphor icé ,de fpiri tua 
l i manducatione, c6 iUt , i l Iam eífe tam neceí íar iam, 
q u á m neceífarium cft,viua fide crederein Chr i f t u , 
tamen haec neceflitas non or i tur ex praecepto pert i -
nente ad hoc facramentum,fed ex praeceptis íidei & 
caritatis:quia hafc m a n d u c a t i o , v t f u p r á d i x i , n o n eft 
manducatio Euchariftiae formaliter, fed valde mate 
r ial i ter .quianon terminaturad Chr i f tum, v t facra-
mentum eft,feu quatcnus i n hoc facramento cont i -
netur, íed ad Chrif tum fecundüm fe, v t eft Deus & 
homo,hominumquc redemptonfi autem loquamur 
de manducatione fpirituali Euchariftiae formali & 
propria,qualis eft per votum huius fatramenti ,& fa 
cramentalis vfus e ius , i n tantum poteft haec eífe i n 
C praccepto , i n quantum ipfa real is& facramentalis 
fumptio fuerit praccepta; vt rede D . T h o m . i n hoc 
articulo notaui t : & ideo cota dilputatio reuocatur 
ad praeceptum de facramentali fumptione. Hoc au-
tem pracceptum dúplex eífe poteft sdiuinum,fc i l i -
ect , &r humanum feu Ecclcfiafticum: de hoc pof tc 
r i o r i dicemus difputatione fequente , hic de p r io r i : 
ilc quo p r iú sdec l a r ab imus , quid pracceptum fit, & 
confequenter quando Se quos obliget,deinde,quid 
liccar, praerer id,quod pracceptum eft, quid vero fit 
p roh ib i tum. 
S E C T I O I . 
q V t r u m w r e diuino U t u m f i t p r x c e p r u m ohli~ 
j>ans i r i t f a c r a m e n t a l e m y j u m E n c h a r i J i U » 
SV p p o n o , i n tota hac difputatione eífe fermo-nem de communione laica, quae non fit ratio-ne facrificij , fed per fe propter vfumfacramcn-
tijde quo nunc ié rmo eft, nam de altera dicemus po 
fteá, trabantes de l'acriíicio. De hac ergo eft prima 
opinio,negaos eífe praeceptam iure diuino,quam te 
nuit Alexand. Alenf^par te j^uae l l ione^ i . me'r»b. 
4.Diuus Thomas in.4.diftinélione.í». quafftioue. 1. 
articulo.i.qu3sftiunc.2.& ib i Carchuf.quaeOionc. i . 
& Palacios difputat .z .Bonauent .dif t inói : . í i í arcic. 
^ .quxf t . i .Gabr . le íhSy. in Canonem,Syluefter,ver' 
bo,Eucharift.Ferr3ra.4.contra Gent. cap. 61. Caiet. 







D i f p u c L X I X . 
admitcendum fine fuíficiente probatione: hocau« 
tem probari non poteft,nec ratione,necautoritate. 
P r imum per fe cuides eíl^quia hoc praeceptú, vt fie, 
non pendec ex fola rei natura, fedex C h r i f t i vo lun 
tate,qu3e folo difcurfu,vel ra t ioc inat íone inueftiga-
r i non po te f t , p r« fe r t im,quÍ4 fuprád ix imus ,hoc fa -
c r a m e n t ü non eífc m é d i u m íimplici ter ad falutem 
necclTariura:nam inde fit,pcr fe ,& ex natura reí no 
cífc pr3eccptum,etiamfuppofitainftitutione. Secun 
duprobatur,quia, ñ e q u e antiquiPatres,neque Ec-
clcf ia , qu idquá de hoc praecepto tradiderunt , neq; 
i n Scriptura contineturj d ú o enim teíHmonia,quae 
hic affert D .Tho .&af f e r r i t a n t ü m poífunt , non v i -
dentur vrgcntiajnec fufficientia,vt in corum expoíi 
cione t r a á a b i t u r . 
. ^ Dicendum n i h i l o m í n ñ s e f t , praxeptum commu-
€m nicandi iure diuino c íTeáChr i f to D o m i n o ! a t u m ¿ 
¿j /",<ÉCe^,^/ Hanc fententiam elegit h í c D . Th .oon folúm v t tu 
me ' r t iorem(quod Caie.ait)fed ctiam vcprobabil iorcm, 
mo ' & m a g i s p i a , q u á e t ¡ á t e n u e r ú t i n 4.^.9. Duran.q.2. 
^ .* n.r .Palud.q. i .ar . i .Gab.q. i .arc.r .ad. i .Richar.d. ia . 
r<l, ' a r . ó . q . i . S o t . q . i . a r . n . L e d c f . q . n . a r . i r . A d r . q . i . d c 
Euch.Petrus Soto left .^. de Euchar.Nau. in fum.c. 
i i . n . j y . V i í t o r i a i n fum.n.8(<.Hoíiuslí .3.cótra Bré -
t ium.Claudius de Saine. iepet . í ' .c .5 .& inclinat I n . 
noc.li.4.de hoc myft.ca.41.Ecin primiseft h^c fen-
tcntiaper fe íc valdccredibil is 3 adeo, v t n o n n u l l i 
exif t imauerint , qúanu i s hocprsceptum abfoluté 
non pofsicdici natutale j ramenfuppoí i ia in f t i tu t io -
ne huiusfacramenri,&: fine i l l ius ,&cft icaciaacfru-
6tu eiuSjhominifque fragiliratejneceíTaribcófequi, 
& quafi na tu r a l i t e r ex t a l i i n f t i t ü t i one ; t ü quia vfus 
huiusfacramentieft m á x i m e v t i l i s , & moraliter ne 
ceflariusad falutem animarum: crgo ex legepro-
priaí caritatis obligatur homo ad v tendurn i l lo , fup-
pofiraeius inftitucione &efficacia.Antecedensc5-
ñ a t e x d i t l i s f u p r á de erFeílu huiusfacramenti; & 
quaeanteadiximus deeiufdem necefsitace , v b i i n -
ter alia adduximus C y r i l l u m de hac necefsicate ex-
plicantem \ t T b a 'i\\z,Ni/¡manducaueritiscarnenjfliijho 
rtiwisynonhabebitisyitam ¡ n y o b i s : quia n imi rúm ho-
mo huius íacrament i ope & auxilio defliturusfpiri 
tualem vitamconferuare non poreíl:, mora l i te r lo-
quendo.Ex quo facilé probatur prima confequen-
t i a , quia homo non folúm tenetur media fiiTiplici-
ter neceífaria fuae faluti adhibere, fed eti.mi v l i l i^s i -
maj& quxi ta funt opportuna, vt fine eis vix pofsit 
moraliterfaluari. Acced i t ,qubd perpetua omiflio 
huius communionis videtur eííe q u í d a m fpiritua-
lisprodigalitas, valde grauis, & animae perniciofa; 
immbaddi t Durádus.cíTe virtuale contemptum tá-
tibeneficij , qui c f t in t r infecé malus. Hasautem ra-
llones non ideb afferojquia cenfeam per fe fufíkere 
ad hoc praeceptum demonftrandum : non cn imi t a 
eft;nam,feclufo pofitiuo praecepto, poí íe t f ine du-
bio omi t t i fine conteptuj& fine prodigali tate, quas 
fitpeccatumjíaltem graue,vt defacramento Confie 
m a t i o n i s f u p r á d i x i m u S j & i d e i n e í l d e extremavn-
¿ t ioncmam^icec hoc fit d ign ius , & v t i l i u s . tamen 
homo etiam ex caritate p r o p r i a n ó obligatur ad i d , 
quodeft opt imum, vt de vfu confiliorum per íe tío 
tumeíba l ioqui j f ihaecra t iofadlaef f icaxeí íe t , mu l -
t ü m probarec, nimirülm iure diuino praeceptú t i l e , 
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A Cramentüm fumeie:hocenipn modoadeonferuan-
dam fpititualem vicam vt i l iCimum eft ,namfeinei 
i n vita v e l i n a n n o fumptum jparum c e r t é i u u a r e 
poteí l .AfFeruntur e í g o praedidtaerationesad often-
dendum congruentiam huius prsecepti: eftenim 
hic adus máxime accommodatuSjVt á Chr i f ió D o -
mino prseciperctur, non folum propter fumentium 
Vtilitatem,led etiam propter ipfíus í icrarnent i d i g -
nitatern & reuerentiam, & alioqui taleprseceptuta 
n ó eft praeter ratioriem &liber ta teni ( vt fie dicam) 
legis gratiaejin qua eífe debue rún t praecepta fidei 8c 
lacramentorum,paucaquideiT!j d ígn i f s imá tamé & 
vti i i fs ima: inter haceergo mér i to conftituitur hoc 
praeceptum. E t á f i g n o conf i rmar ipo te í i , qu i a t a l e 
praeceptum Ecclefizefuturum e ra tv t iü í f imum: hac 
_ enim décaüfa nunquam in Ecclefia defuitreí íetque 
B intolerabil iserrorjf i Ecclefiatentaretillud prorfus 
é medio tollerc:cur ergo Chriftus Dominus pr^ter 
mififleti l l i ídíArq; hinc v I t en í i s co l l i ge re l i ce f ,hüc 
fuifle femper fideliüm fenfum, & Ecclefiafticam tra 
di t ionem: nam á principio naícent is EcclefiaevfuS 
huiusfacraracntifuic fidelibus ó m n i b u s in obferuá 
t i o n é maxjma}tanquam pertinens ad Chr i f t i t radi* 
t ionem & mandatum j Se haec exiftimatib vide-
tur femper in Ecclefia duraffe,& ab illa manafle per 
petua obferuacioj&cura paftorú Ecclefia?, ve C h r i -
ftianus populusaliquando comrounicet. Vndead-
di t PaludanuSjex praeceptaEcclefiaftico col l ig i hoc 
diuinum:quia non potuilfec Ecclefia tempus com-
^ munionis pr^fcriberc, nifires ipfaefietá Chr i f to 
praecepta.Sedhxc co l l ed io j f i (v t verbafonant) ne-
ceífaria cenfeatur, non folúm eíí mala,fed grauent 
etiam cót inc te r rorenKpotu i íTe ten im Ecclefia hoc 
prsciperejetiam fi Chriftus non praecepiffet, c ú m 
materia fit ad praeceptum aptifsima, & poceftas fe-
rendarú legum i n Ecclefia non defit: fi autem folú 
afferatur,vtprobabiie indicium t radi t ionis , & vo» 
luntatis Chrift i ,eft , v t d ix i , verifimilis c o n i e & ü r a . 
Sed ad Scripturae teftimonia veniamus.Primum ^ ¿utoritáte 
eft i l l ud loan. 6, Ni/i manducaueritis carnem filijhomi' p^iturcondit 
t i i ] , ^ hiberitis eius fangHinem., nonhabebiiisyitam inyo- fion^ piobtí ' 
bis. Exquibus verbis hoepr^ceptum c o l l i g i t l u - U0, 
ftin. Apolog.fecundapro Chii f t ian. in eis enim fer l0<in,6° 
mo eft de hoc facramentOjS!: de proprio vfu feu fa-
cramentaii m a n d u c a t i o n e e i u s , v t f u p r á of tédimus: 
*^ nonpoteft autem i l la conditionalis eífe vcra,ni í i 
haec manducatio fit aliquo modo ad ía lutem neceffa 
ria:quia,fi non eft neceífaria j fine i l la potér i t homo 
filuarj,&r vitam haberei fi autem eft necei ía r ia , aut 
eft ex neceísitatc ptaeceptij&habeturintentumjaut 
fiéc'efsTtáíe medij , & hace etiam nccefsi tasrefpe¿lu 
íáll;sadüfs neceílarib flippoaii praeceptum: quia, cü 
per ie fumntusex natura fúa non fit ncccí íar iusad 
gfatiWm y'él g 'oriam obtinendam,non poteft induc 
re rationeiTi triedij r.eceffarijjniíi mediante praecep-
t o . l l e í p o n d e i i poteft/igniFcari his verbis necelsi-
tatem medij eolenfu,quo id,quodeft máx ime vei- Euajia, 
]e,rolet dici neccí lar ium ; & i d e b non opor te re ,hác 
necefsicncem manare ex praecepto,fed ex inf t i tu t io-
n e j i u x i a e x p o h t i o n é C y r i l l i íuprá infinuatam,iux-
ta qua,ví;rbiim n l v Á ^ c n híibehitis y ü a m , v \ o n íignifi* 
car neceísi tatem fiñipliciter , necimpofsibilitatem 
contrarij ef!e£i-us,lcd morale periculumjid eft, ver» 
fab imin i in magno peticuloamittendivi tamjdeft i-
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tu t i eo fpeciali aux i l i o , quod mancíucant ibus car-
Kefutatur, nem meam daturusfum . Veruncailien h « c e u a í i o 
nullo modo euacuac efficaciam huius telHraonij , 
nam iiiaexpoficio C y r i l l i fingularisel^&rjquanuis 
moralis fie, Se fub hac ratione vt i l i s cffe pofsi t , & 
non reijeienda , non tamen vt vnica & iiteralisad 
nrn téda e íhf icen im effet pe rn i c io faxúm fit contra 
proprietatem verborum C h r i í i i , quae m a x i m é o b -
leruandaef t ,Sí retinenda,quoad íieri pofsit:veritas 
en imi l l ius conditionalis locurionis fit>nificat ne-
celfariam connexionem,&r infallibi!e¡n eifeólum i n 
confequence íígn.ificatum, fi an tecédeos in elTe pp-
natur . - í icqueinte l l ig i tur i l l ud ,j¿Ví7í ^a/i renatusfue' 
n i , &c . non intrahit in regnum crf/orío» ; & i l l l l d , Nifi 
ftgnitentiítm egen//í,&c.& fimilia,qii^ v im fuam amit 
terentjfi praídi í lo modo liceret íubcer fugere:clt er 
g o t e í l i m o n i u m hoc fatisefiflcax.Duac tamen or iun 
tur grauesdi f í ic i ika tes , ná il la verba fie expofita n i 
vniiím probantjfcilicet, non folum adultis, Ipd etia 
infantibuSjneceíTarium e í í ehoc facraineí- tum, & 
non íblilm in vnafpecie, fed etiam in vtraquei de 
quibus in fequentibus dicemus. 
Sccanñii feri Secundum te í l imon ium cont inerur in i l l is C h r i 
ttur* tsjlimo.. f t i verbis.qiur referunt Lucas capir. 2.2,.&r Paulus. 1. 
nium ad pr£- ad C o r i n t h . i i . Hoc facite in meam commemorationem: 
ceftum diui-. prarmiferacautem, .¿ccipite & comedtte ¿ e u , bibiie^Sc 
num de coW' hocfolúin Apofiol i tuncfeceruntcommunicando, 
municando & facraaientalitcr íufeipiendo hoc facramentu: er-
¡idbilicndii, go hoc prxceptum, fignificatum in il l is verbis, H<¡c 
/«tc/íe, cadit fuper huiufmodi v(um talis íacramen-
t i i & non pertinuicad íblas Apo l io lo ! um perionas, 
íed ad vniuerfam Ecclefia!TJ,quz in i l l i s reprsffen-
tabarur: ergo per haec verba datum eít prxceptum 
vniuerfíE Ecclefi^ recipiendi hoc lácrameruum i n 
Duohusmoih Chr i f t i memoriam. I t a í e r e D . Thom.hic .Hoc ve-
eh.di potefl rb teRimonium duplici ratione vider i poteil ineífi 
hoc tsftmo- caxjprimam per íequi tur Caietanus h i c , quia in i l -
nium. l is verbis non tam prsecipitur vfusíeu exercitium 
Jfyimum, rnanc!ucat ionis ,quám modus, feu in temio , qua de-
bent fideles accederé ad hoc facramentum, quando 
i l ludfumpler int jquod clarius explicatum eít in ver 
biscanonis Midac, vbj poíl verba vtriufque confe-
crationis dicirur,/í*e£ cjuotielcunque fecerttisjn mei me-
moriam facietts-.c^üx verba videntur continere i m e r ' 
pretationem eorum , quae Lucas po íu i t j & Paulus 
e.indeai indicauir,riibdens poft íuper iora verba,i2«9 
tielcíntque evim munducabitispanem hunc, & cdliccm bibe-
tis^mortem Domini annunciabitis, doñee yeniat . Vnde 
Cüry fo í l . homiI.17.ad HebrícosJ&: Bafil in MoraliT 
bus,recula.M .capit . j .dicunt, his verbis fignííkari, 
qua mente & reuerentia í u f d p i e n d u m fit hoc lacra 
mentuiTijin commemorationem obedicntia:Domi-
n i v í ^ u e a d moctem.Iuxta hanc ig i tur interpreta-
t ionem.non eft hoc pr^ceptum de excrcitio,fed de 
fpecilíicatione a¿ tus ( vt fie d icam)íd eft,nó efl príe-
ceptum de vlu , led de íide , & reuerentia, qua fuf-
cipiendum elt hoc l'acramentum , cúm lumi tur ; 
quod prsEceptum locú haber j e t i amí i ip ra fu fcep t io 
prascepta non fit, led voluntaria ,vr , fí dicanius,Ec-
clefiá prarcepiiTeiVt hocfac ramentú á i e iun i s fuma-
t u r : n ó e r t fenfus praecepilFe fúptionéjfed m o d ú fer-
u a d ú e t i a i n libera & vol£ítariañ ' ipt ione,fci l icet ,vt 
non fiat, nifi ab homine ieiuno, ficut e t iam,cüm d i 
c imuSíat tentccf le orandum, non fignificamuSíOia. 
Artic.X I . 
A t ionemeíTeprapceptamjfedmodum. Secundas^ no Sttttnim, 
minilsdiflicilis,euafioell,quia;,ciim Chrifius d i x i t , 
Hoc facite, non defignauit id,quod Apofiol i tune fe-
coranT,coinmunicando, fed quod ipfc fecerat,, con-
íccrando.offe tendo, & facramentum difpenfando: 
ergo ex i l l is verbis nó ppceft co l l i g i , Apoftolis ,vt fi 
delibus,datum elTe praeceptum communicandi, fed 
eiídc'm,vt lacerdonbus,datum efle praeceptum con-
1 ficiendi, & difpéfandi hoc facramentum : & , fi a l i -
qua ciusfumptjo prxceptael l jpot iúsef t i l la ,qu3eal i 
quo modo ad integritatem facrificij pert iner, ^ 
Sacerdotum eíl propria,eaq, veriüni i l iuseft , Chr i» 
l l u m t u n c fuilTe vfum , v t p o í l e á dicemus. A n t e -
cedensexpreíTnm v ide tu r in Conc i l . Tr ident . íef- conctr i i 
fio.aa.capit.i. dicente , Chr i f t umi l l i s verbis A p o - * 
í tp los .noui te í lament i Sacerdotes confl i tuif íe , eif-
[ B quc&reorum i n facerdotio fucceíforibus, v t offer-
vent,praecepiíre : coní la t ergo3runc Chr i l l um locu-
tumedead Apor tó los , n o n vtcomrnunemplebem 
repraefentabant, fed vtfacerdotes: non ergo com-
munio laica i l l is prasceptaeft j fed facrificaiis obla-
tio & fumptio. 
N i h i l o m i n ú s teftimonium hoc,quanuis non fit o m b m i ^ 
omnino c e r r u m , ñ e q u e cuidenter conuincat prop- teftimnim 
ter rationes fadas, ell tamen valde probabileA' nu l f r<e^<ÍW? 
latenusreijeiendum, cui magna v im adhibuit C o n 
c i l ium Trident inum f e í s i o n e . i j . c a p i t u l . z . d i c e n s , 
¿alnatnr nq/ler difccjTuriís ex hoc mundo ad Paírem}J<icra'-
menfum hoc injlituit, & in illius fumpiione colere nos fui 
wemorum fr£cep i t , fuamque annunciaTe mortem,donecijf 
JeadittdicandumyemafyfumiautemyolHiífacramentunt 
p hoejanquamfpiritualem animarum cibum , &C. Ex q u i -
bus verbis non íolúm tef i imonium hoc roboratur, 
fed etiam ipfa fententia, quam confirmare in tend i -
niU5.,futlicienter probatur, A p r i m a dificultas ta¿ta 
expeüi tur :dec lara t e rv imConci l iumjChi i í lum non 
tai tum praespif íe nobisquafi íub condi t ione, v t 
recoleremus memoriam pafsionis eiusin hoc í ac ra 
m e n t ó , fi veilemus i l lo v t i , fed fimpliciter pra;cepif 
fe,vt in il l ius íumpt ione fu i memoriam coleremus: 
nam, quia v o l u i t , vt harc memoria frequens i n no-
b ise 'de t j ideb&hocdiuinum memoriale nobisre-
l i q u i t , & i l lo nos vtiprafcepitj & hoc efi-jquod C o n 
ciliun» adiunxit jdicens, Sumiautemyoluii; ibi enim 
verbum,-VO/ÍÍU , voluntatem prarcipientcm indicar, 
& pofitum efijVtacquiualens fuperiori \eibo,pr<ece-
p i t , \ t plañe ex contextu cóí l¿t .Nec dici poteftjCon 
cdium ibi non l o q u i de fumptione laica, feu priua-
t a , f e d t a n t ñ m de facerdotali & publica, quae á S a -
cerdotibus nomine omnium fieri cenfetur}itavt l i 
cutvniuer la plebs perlacerdotes cenfetur pfferre, 
per eoídem etiam memoriam eius recolere , f e u i n 
memoriam eius fumere cenfea tu r iharcen imexpoí i 
t io eft valde violenta: quia nulhbi eft talis \ fus lo» 
quendi ,qubd plebs communicet, vel fumat per fa-
cerdotesjquanuisinterdum dici foleatfacerdos i n 
pe r íona omnium' íumere jVt patetapud D . Thom'. 
infrá artic.i2.ad.7. P rx te reá dióla expofitio repug-
nan mentí Conc i l i j dicentis, Sumiautem yoluitfacni' 
mentnm hoc i tanquam fpiritualem animarum cibum ¡ qM 
alantur & confortentur yiutntesyiia il l ius , qui dixit^ Qui 
manducatmej & ipjeyiuetpropter me . Vbi euidenter 
eftfermo de manducationefinguloium fidelium: 
hanc ergo d ic i tConc i l ium, fu i í l e á Chrftopraeccp-
tam. 
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tam. E t re vera, fuppoíita inft i tut ione huius facra- A 
menti , fumereillud^ vc í ac r amen tum e{l5& fumere 
i n G h r i ü i memoriam , non í u n t d u o , l c d vnum & 
idem: nec fideles, quando hoc í a c r a m e n t u m reci-
p i u n t , alicer t cnen tur i l lud í u m e r e i n C h i i í i i me-
m o r i a m , q u á m í u m e n d o i l lud jVtre vera in fecont i 
nens Chrif tum i p f i i m , ^ u i pro nobís mortuus eft:. 
ergo praecipere fumpcionem huius íacrament i i n 
Ghr i f t i memoriam, n i h i l a l i u d f u i t , q u á m pracci-
pere íacramencalem vfum eius. 
jjtcprtmas ^ t q ü e e X patet í0iut jo ad primam difficulta 
podase t( en t e m j a | ^ u a n ¿ 0 enim fimj{sslocutjones jlai:)enc f-en 
¿ipr* 1 «»» fumibiexplicatumjcamen, quando il la determina-
rfimomur* ^ ^ modificatio 
concinec propriam & eííenria-
w p m r . l e m r a t i o n c m a ¿ t u s pr3Ecepti j n o n in te l i ig i tu r tan ' 
t ü m praecepta conditio , y t fpecificatio adus , fed 
ab íb lu t éa¿ tu s fub tali condicione, v t cúm dicirur, 
Diliges Dominum Deum tuum ex toto corde tuo, non can- g 
t ü m eftfenfus, cum d i í e x e r i s , diliges hoc modo, 
fed í implici ter eft praeceptújVtdil igamus cam perfe-
ü o amore: & fimilia poírenc muirá afFe.íri: íic ergo 
i n praeíenti addicurilladecerminatio, inmeicomme-
worationem&oa ve adi l lam folam limicccur praecep-
t i i m j & non ficeciam praeceptum faciendi i d , i n quo 
recoli tur calis memoria , , id eft , í umend i Euchari-
ftiam ,fedad explicandum p o c i ú s , hancrumptio-
nem, quae praecipicurjdebere eiTe lacramentalem,id 
eft, ex íide G h r i f t i , &inf t i ruc ionis eius profechm, 
ad iigniftcandamjS¿:recolendam parsionem eiuSjSc, 
talemfumpcionem eíTe, quae p n c i p i t u r . Er, quan-
quam quisconcendac, hunc íen íum cfte íakem am-
higuiim,camen nerao negare poceft , efiq ve i bis i p -
l i s f a t i s accommodacürn ,&ex verbis C o n c i l i j T r i -
dent ini ambiguitácem fere eñe abiatam. Quo aran- C 
dem potert exTecunda difficulcate cada icaconfir-
n-iarÍ3 nam , fiilla expoficio admicticur , fequitur, 
etiam i n il l is verbis no cominer i praíceptum facrifi 
c and i , con !ec rand i , aucd i fpen íánd i hocfacramen-
tum quoadexercicium ,fed tancúm quoad fpecifi-
cacionem, feu fub coDdicjone, qubdjíi hite fianc,in 
memoriam Ghrif t i fianc: eft enim i n veraque expo-
fitione aequalisracio j c o n í e q a e n s aucem eft apercé 
fair i im3&contra expreíTam Conc i l i j fencentiam i n 
alcero loco citaco: non eft e r g o i í l e fenfus i l l o r u m 
verborumifed per ea aftus, & exercitium eius abíb-
lucépraecipicur j fimulautem m o d u s c a l i s a í t u s , & 
Reijcttur Ue ra,:^0 ^n^^u^on^s c^lis ^ § n ^ c a , : l l r • 
fecmdus 6 A d fecundara difficukatem pr imo concedi po-
¿USt 0' teft,il]a verba, i íoc / í ime,& cartera, d i rede ac per fe 
d i d a e í f e a d A p o r t ó l o s , v t Sacerdotes, & a ¿ t i o n e s ^ 
faccrdotales eispraecepiífe, inter quas non fola obla 
t io , vc l confecratio ,fedeciam Euchariftiae difpen-
faciocontinetur:has enim.omnes Chriftus exer-
cucrat, omnefque facerdotalls muneris íunt:&: pro-
nomen, hoc, abloluté tocum Ghri f t i fadum demon 
ftrat, & n o n eft racio.ob quam magis vna a d i ó , 
quám alia excludaturipraeceptum eft ergo Saccrdo-
tibus per haec verba , vtdifpenfent h o c í a c r a m e n -
t u m i & hincalijs eüam confequencer praeceptutn 
eft, vc íumát i quia daré & fumere jCorrcbr iualunr , 
nec vnum fine alio impler i poteft : hoc enim modo 
exeo,qubd Chriftus dixic Apoftolis,z>\t/íi^»ícíeoí, 
coll igimus,aI¡js praeceptum el le , vt bapcilmum ac 
cipiant,5<: ex eojqubd Apoftolis d i d u m eft , Üjfflum 
remiferitií j ecuta , rcnútiuntur eis, col l iglr Eccleíia, 
alijspraeceptü e%*vr cofiteanturiSc ex eo,qubd Pe-
t ro d i d u m cítjPdyfeo/íw ra.cáí^colligimus^uíbuspi^ 
ceptum elle,ve pareant. Sed hxc refponfio & dedu-
dio,quanuis íic probabilis,noD tame videtnr ornni 
no efficax,quiafún¿ prxceptumdonandi,vel dift en 
fandijperfe non i n l e r t i n alijs pr^ceptura accipien 
di:nam poteft i í lud prsceptum dari pro his ,qi i i ac-
cipere volueri ni:,, ficut diuites tenentur daré elee-
mofynam,quá i i i spa i iperes non t encá tu r accipere^ 
& n u n c E p i í c o p i i e n e n t u r in terdúra darefacramen 
tum Ordinis feConfirmationis, Se Sacerdotes fa-
cramentum Extremae y n d i o n i s , vel matr imoni j , 
quanuis alij non.teneantur accipere, & i n h o c e o -
dem íacramento íkp iús tenentur.Parochi difpenía-
re i i l u i i , e t iam, c ú m fideles non tenentur accipe-
re , vo lun ta r i é tamen id faciunc. Et quoad hoc eft: 
magnumdiferimen d e ü l i s v e r b i s . Pajee ouesmeas) 
quibus data eft poíeftas gubernandi,qux vií'ua con 
ftituit fubditos, ad quosintrinfece relatsonem d í -
c i t , & ideo ex i l l is bene col í igi tur i n alijs obligarlo 
parendi:recus vero eft de poreüa te difpenlandi, 
qusein altero extreroo tá tüm requirit capací ta tem, 
non neceífuatemjSí fimiliter obligatio dilpenfandi 
non reqiurir in alioextremo ó b l i g a t i o n e m , fedfo-
lüm voluntacem .Ex i l í i s au i em 'vtxhiS,8£orum.reríri-
/eyíííí,&c.pr3ecif¿.íuinptis,non colhgereiur praccep 
tuffl,niíi a d i u n d a f u i í f e n t a l i a j f í quorum Teúnueriñsj 
re teñí fmi- .c^nx v í r a i t e concinent hanccond i t í oDa 
lem, nifi á vobis ve¡i>irtantur.non e r ú t r.e.ipiCa^QU^ 
o p t i m é declarát pracceptum,iiuta fuperíib dicta i n 
p^imo teftimoniojVt ladus t radabi rar in fequer.te 
cottiQ,& idem dici poü'et de Üiis verbis, Bapti^mes-
eoí,qubd per fe fampta non íatis o í le í idunt pvxcep-
tum,ni f i a l ibi effet poíita conditionalis i \ h : l H u auü 
renattisfusnt&c.tk i d c b p o í i illa verba ftatimiubdi 
d i t Q ñ x i ñ u s , Docentes eos ferucrc omina , qiifítinque man 
í iaK/ 'vo^polietet i . i rn ex parte materi^ aííignari d i f 
ferentia,nam ibipraecipitur Apoftohs, vtperbapcif 
mum3& non aliás,recipsancintrá Eccleliam Chvif t i 
eos,quibus fidem praedicauerint.-ex quo mei süsco l 
l igi tur ,al i js etiam eífc praxeotum fuícipiendi bapt i f 
m u m , ve polsint ingredi Ecclefiam, in t rá quam í o -
l a m e í l f a l u s . Itaque i n exempíis adduótis n o n e í l 
íufficiens fimilitudp , necprsedida refponfio omni -
nocuacuat dífíicultatem . Secundb ergo dici tur , 
c ú m Ghriftus d ix i t , Hoc facite , per i l l u d prono-
men,¿oc ,de í ignaí fe totam il lam adionem , omnef-
que partes eius , quadn i l la fiera ac myftica coena 
perada? fuerunt,tam ex parte C h r i f i i , quám ex par-
te A p o f t o l o r ú ^ i d e b Conci l iú m v n o l c c o v n i u s 
par t í s memin i t ,& i n alio aÍterius,in neutro verb al 
teram exclufir. A t o ; ica íeníus eri t^íoc/uef/^id eft, 
quod nunc egiiii,us,me confecrante ,accipÍer i ie , & , 
dante Jc vobis etiam rccipicntibus,hoc v o l ó , v t i i i 
Eccleíia mea fiát^iiEe^auia exSace rdo t ibu í &• laicis 
conftac,aliquid iaU'is ,verbis coni incturadfolos 
Sacerdotes peí t i n . c n a l i q u i d , quod ó m n i b u s h i 
ciscommuneeft .Atqm: ira Sandi Pat.res ad vrtof-
que fecundilrn id , quod í in^ulis conuenire poteft, chryfojl, 
verba iüa applicanda ciítt fi^pificarm.t; : ,Chiyíüf to-
mus enim rtomil.i.y.ad H.-br/us.de ohiacione íacri- . í£)4j} |^ 
ficij verba illa deciai\-aiir,idfcmí]ue iricllcauÍL D a m a í 
cenus li.4.ca.i4. namal la«d tOiirecratÍQu;eni refert, 
dura 
Cyprlttn, 
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du aic, E x qun a Domino i t í fuB eff,Hoc fj.c'tte,omnipotenti 
etüPJet'fo hoc efpcituy.Ncc difiere C^pt ian .ep i f t . é j .d i 
cens.illo verbo pratceptum efie á Chr i f to ,v t in offe 
rendo,eum litumfcruemus.quem ipíc feruauit.Ide 
vero Cypi ianus in ferrh.de coen. D o m . viderur, i l -
l ud vt-rbum Chr i f t i referre ad totam aó l ionem, d i -
C.cnS,Ex quo a Domino diñum eíliHoc fdcite} pams Ule Jo-
Icnni benediftione facratus ad teiius hominis yitam^aluie-
C ' l M x ériC P'^ f1"1 * fi™utmed'CAmentum ex*ttens & bolocaíifiíini, 
y 1 ' Gy rillus aü tem li.12.in loan . c.58.intelligit i l la ver 
ba de participatione huius myfterij,quam dici t á fi-
dclibus accipi in pafsionis Chr i f t i commemoratio-
Bafilius. n é m : Baíilius denique fuprá cirato loco Mora l ium, 
p l añe i t i t c l l i g i t haec verba de ipfa fumptionc . Satis 
ergo probabiiiter praeceptum hoc ex Scriptura, & 
racione coll igirur.per q ü o d i f u n d a m e n t o con t r a r i é 
opinionis fatisfadum eft. 
S E C T I O I I . 
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Q u a s perfonas ohliget h o c p r á c e p t u m , 
Nüit) cft certum,fcilicet,ornnes adultosbap 
t i¿a tos ,qu i ratione vei po í íun t , hoc prafcep-
to obligari ,qii ia omnesfunt capaces huius 
frxcepto com facrarhenti,& eífeóluseius ,& polfunt ad i l l u d reci-
>7Í««;M«Í/Í¿/-piendum perpropriutn a í t u m d i fpon i , & a l ¡ o ^ u i 
uino obligan' verba prjsCepti gcneraiiafuntí&r fine exceptione:er 
go dubinní non e i l , quin íaltem has perfonas om-
nes comprehendac.De csstcris vero quadruplex bre 
ue dubium oceurrir. 
Pr imum eft , de homin íbus nondum baptizatis, 
íiue tidelss fint, vteatechumeni, fiueinfideles , de 
quibus Soto, d.iS.q.i.ar. 3. negat, eos obligari hoc 
praeceptOjquia ante baptifmum lolíim diu inum prae 
cepium baptiuni oblig3C3& non aliud.ficutprsecep-
t á t e l i g i o n i s a n t e i l l i n s profeísioné non obligant 
eum, 411Í ex voto tenetur religionem ingred i . Ec 
conf innacúr ,qu ia prxceptum cófefsionis non obl i -
gacancebaotifmniniergo ñ e q u e c o m m u n i o n i s . N i -
hilovninüs verius exiftimojpraeceptum hocabfolu-
Prtcepmntdi té obligare omnes homines, etiam non baptizatos, 
uiimm comu- & iotideles. Rat ioeñ3quia verba C h r i f i i f ú t g e n e r a 
nicandíittf¡ae l ia . Nifi •.n.indi'.caueritis carnem filij hominis: non enim 
lesetiaadnl- ló 'quebatur íolúm ad fideles feu C h r i ü i a n o s ho-
tosqttofcunq,, nlines , L'd í implici ter ad omnes,qui audiebant, & 
per eos ad omnes, c^ui quuis t tpore S í l o c o T u t u r i 
e r an t .Rur rus .po t e í l a sChr i f t i ad legesferendns,om 
nescompicdlitur-.eftcnim d iu ina , & vniuerfalifsi-! 
nia.DeindejVt prxccprum hoc obligct ,non neceffa 
xib fupponit baptifmum , differc enim o b l i g a t i o á 
f ampc ione : l i c é t e rgo fumptio, vt l ici te & c u m f i u -
¿tu fiar.fupponatbaptifmumj obligatio autem non ' 
eíVcur ü l u m í u p p o n a t : quin potiils poteft3et¡á hoc 
t i t u lo job l igan homo ad bapt i fmum, v t pofsitpnc-' 
c é p t u m h o c communicandi implere r l i cu t ,qu i pec-
ciuiic mortaliter p o í l b a p t i f m u m , a n t e q u á m confi-
l éa tu r . i am oblijiatur ad hoc íacra tnentum fuó tem« 
pqrc fümcndum : quanuis re<5lé fumere non pofsit,-
n iñ cónfefsione prajmilfajfipotefíjad quamjVelhoc 
t i tu lo ,obl igar i poteft,fciIicet,vc debite comunicare • 
pofsit .Atque hinc coll igo , íi catechumenus in fine 
Dubtum <lif* v i t a baptifmum S íEucha r iO iam vo lun ta r i é omic-1 
foluitur, tatjduopeccata conimittere,quiaduo diuerfapraec© 
etiam no oap 
tiratas obli-
gat. 
A r t í c . X t i 
A pfá diuina per fe fe obligantia v io l a r . Statim verb 
oceurrit i í i rerrogatio,an,f i communicet ,& nó bap-
tizeturjimpleat hoc d iu inum prxcept i í communio 
nis.Sedde hoc dicemus: c i imodius íd i lpu ta t ione í e -
quente-.nuncfoliim dic imus, valde material i ter i l -
l ud implere ,h ih i !q ; i i l i deferuire ad vitandam cu l -
p5:graiiiilsenirn fie fomendo de l inqui r jquám íi otn 
n i ñ o non fumerer.Ad fundamentu-mergo Soti ne-
3 gatur aííuinptum5ná pra:cepta diuina obligare pof-
íun t j euam ante bapt i fmum,ñ abunde non íi tfpecia 
le í inpedimérújv t patee de precepto credédi expü • 
c i t é Incarna t ioné ,ve l T r i n i t a t é : & de precepto ip -
liufmet baptifmi:eft enim eadé ratio de cxter is .Vn 
de ScotuSjRich. A d r i á n . & al i j , etiápraeceptum con 1 
fe í f ionisdicunt obligare infideles ante baptifmum, 
q u i a d i u i n ú e í l ,qui , l icét in i l la ípeciali materia fal-
fum d icán t , t amen i n hoc jprsrfenti veritatifauentj 
quod cenfent , baptifmum non eííe neceíTarium,. 
ve diuina prarcepta obligcnt5quia potefias,á qua ma 
nant , eft fuprema , 8¿: non fupponit charadte-
rem in lubdi t i s . Vnde non eft í ími le i l lud d e r e l í -
gione,quod Soeo afferf.quiailla t a n t ú í u n t j v e l hu-
mana ftatuta,quaE folú obligác membra i l l ius p o l i t i 
ci corporis,qü3E per proféfifionem v n i ü t u r : vel o r i u 
tur ex fpeciali voto ,quod non obligar, d o ñ e e emic» 
t a tu r . Adconfirmacionem negatur confequenciaj 
quia non baptizatus non habet materia cófeífionis, 
neq; eft capaxillius,etiam fi bapeizetur:quia ñ e q u e 
etiam tuneconfiteri poteft, doñeea l iqu id poftbap-
q t i fmum peccetjficut autem non poteft obligari quis 
adpeccandumpoft baptifmum,ita non poteft ob l i -
g"ari adconfefsionem ante baptifmum; & ideo i b i 
eli fpecialis ratio , quaenon habet locum i n Eu-
chari'ftia. 
Secundum dubium eft de infantibus, fub quibus Vuliumi.de 
perpetuo amentesjcuiufcunqjxtar is-ñnt , comprehe í'»/d'íí,^w• 
dimus,quos o m n e s c ' a r ú eft^vel nó eífe capaces,vel 
ce r ré excufari ab obligatione pr2cepti:nec de hoc 
inquirimiis:fed an tcneatur Eccleíia iü is hoe facra-
mentum dare,prout nonn l i l l i hscretici affirmarunr, • 
q u o i Caietanus hic a r t . n . t r ibu i t NeOorio &: Pela caiet, 
gio:nelciocamen,vndeid fumpferit:quia,nec C y r i l 
lus5nec A u g u í í i n u s , n e c alij antiqui hoc referuni: y^tldíH, 
Vvaldenfis vero tomo.i.de.fafram.c.^i.huius erro-
_ ris ríotac Armenos .Fundamentum íuprá in í inuá tu 
ett ,Qüia illa Chr i f t i verba, Nifi matidi!c.tt>.eritís,tá ge-
neralia funt,ficut i l l a ; Ni/i quis renatus/iím/:ergo-,íi-
cuthaec t ó p r c h e n d ú t i n f a n t e s , ita & i i l a . Cóf i rma-
tur,nam ex mul torum fententiahoc í ac ramen tum 
eft méd ium neceífarium ad falntem, nó folúm adul 
tis,fed etiam paruulis.exfirniimidine etiam praedi-
ftórü ve rborumA' ideo Auguftinus vbiqieonatur, Jugufl* 
i l fo rum verborum veritatem, etiam i n infantibus, 
faluare,vc paietepift.i6.8¿:.io7.& li.i.dcpeccar.me-
r i t . & r e m i f . c . i o . ^ lib.3.c.4. & faepealias: ergo etia 
eft infantibus íac ramentum hoc necefiarium necef-
fitatc praecepti d iu in i :nam, í i cu t v n u f q u i í q u e a d u l -
tus tenetur accipere medium íibi neceífarium ad fa 
lutem,ira tenetur Eccleíia prouidere infantibus de 
remedijseis neceftarijs ad í a lu tem.Tándem, hacra 
t ione antiqui Pan es obferiiariinr,ne hoc íacramen-
tum negarerur infantibuSjquiaexi ftimaííevidétur, í í o c p w f 
iure d iu ino i l l i sdeber i . infantesn» te 




non ex t end í ad infantes, vel amentes perpetuos, 
feu Ecclefjarn non tenenad dandum íilis hoc facra 
mentum. I tadef in i t Conc i l . T r i d e n t i n . fefsíone. 
2,i.cap.4.nam, l icét folúm dicar, hos paruulos nulla 
necefsitate obl igar iad facramentalem Euchar i i l ix 
communionem , tamen intent io ems manifeiía e í t , 
feilicetjinfantes non obl ígar i co modo,quo obliga 
rí pofluntjfcilicetjaut necefsitate medijjaut necefsi-
tate praecepti, per paftorés E c c k í i x j aut per paren-
tes fuos;nam obligado pfíCcepti, quac i m m e d í a t é 
obliget huiufmodi infantesj per íe impofsibil ís eft: 
vnde ad hancexcludendam non addidifiet Concia 
l i u m decretum i l l u d . Atque hinc fumiturra t io á 
p r io r í huius v e r í t a t í s , quia hoc facramentum non 
eft méd ium neceífarium infantibus, v t í n fuperiori 
bus late ortenfum eft , & Conc i l ium in citato loco 
. plané:docet : fedEcclef ia t anrúm tenetur prouidere 
huiufmodi perfonis media ad eot um falutem necef-
faria, non vero omnia , quae poífunt elle v t i l i a : led 
i n bis debet etiam ipforumfacramentorum venera-
tio.ni profpieere, v t ídem C o n c i l i u m , eádem iefsio. 
cap. t - í ignif icaui t jergo.V.nde fumícur fecundum ar 
gumentum euidens ex Romanas- Ecclefiae vníuerfa-
l í confue£udine ,quae ía t i s declarauic, obligatione 
hac paruulos non comprehendi : nam eis denegat 
Euchar i l l i am, e t i á f i i n eaaetate moriantur3& non 
agit cont rad iu inum praiceptum: impols ibi leenim 
c f t , v n i u e r í a m Ecclefiam approbare errorcmeon-1 
tra bonos mores,& praefertim in vfu &r difpenfatío 
nefacrameniorum, v t i igni f icaui t Conci l ium cita-
to loco ,&trad i tu r i n cap. A d abolendam.de haeret. 
& la t iús ín materia de f ide.Teit ib hinc etiam fumi* 
tur argumeotum.declarans verba i l la C h r i f t i , Nift 
»w<trt¿«cd«e^¿íí,fo!isadultis d i í ta fuille/; q u i a , c ú m 
non finí d i í la propter nece í s i t a t cmmed i ) , fedprae-
ceptí ,adeos t a n t ú m di r iguutur , qu i funtcapaces 
praFceptii hi autem f u n t t a n t ú m adulti . Acprop te -
rea diuerfo modo locutuseft Chriftus D o m i n u s i n 
i l l is duobus locis de baptifmo,& de Euchariftia; na 
de bapt i ímo pafsíué á i ú t t N i í i quis renatusfuerit^tk no 
d í r ex i t f e rmonem adipfosbaptizandos , tanquam 
ad e o s , q u Í in te l l ígere poterant ,& v i m o b i i g a t í o -
nis, & m a g n í t u d i n e m c o m m i n a t i o n í s , qubd n i m i -
rúm amiíTuri efíent vitam ,níf i praeceptum cuftodi-
rentjfed ea t a n t ú m forma locutionis vfusef t , quae 
p r o p r i í s i m é c a d e r e poíTetin omneshomines,f iue 
intelligere poííent jaut praecepto ob!igari,fiue non . 
De Euchatiftia autem ad t i ué ioqu t tu r , fermonem 
ditigensadeos , qu i audiebant, & percipere pote-
„ rant v i m praeceptijdicens, A'i/? manducaueritis carnem fi 
lijhominis: non e í l e r g o eadem ratio vtrorumque 
v e r b o r ú p r o p r i é in t e l ' e í í -o tum: Auguf t inusenim, 
quando verba illa a d i n f tntesextendit , non fecun* 
dúm proprieratem,nec de aoc f te tarento ea inter-
pre taf i t j íed de fpintuali Chr i f t i máduoa;-ione,qu3e 
fitper vnionem fidei i^carirausA' ita dteit. paruu-
los mádura re ChiiÜum,< üin bapc-.zaarur: q u i a i l l i 
per fidetn & caritatem v ni t n t u r . Fuud*meiitum er 
gocontrariae íententiseex¡ editum iatn el*. A d con-
fuerudinear autem a^tiquam in Inperionhus often-
íum cft,non fuilfe \ niuerl:iicm,ied quarundam l ic-
clefiarum,praE(errtm G1 arum:deimte f d í u m e f t , 
i l lam coníuc tud ine in , quaiifcunque h i e r i t , ort.im 
cffe ex ne tc&iu t i s k u obl i¿a t ion is exi l l imatione. 
Seft.I I . i o n 
A Ted vt i l i ta t is t a n t ú m , & cuiufdam pieta t iSíVnde ex 
i l l a c o n í u e t ü d i n c folúm poteft colligi^ nonelTe per 
íe m a l u m , daré ,hoc facramentum parüul is , vel 
a m e n t í b ü s : atque ádeo,feclufa Bcclefis prohib i t io-
n e , e í f e l ic i tUminon v e r o , qubd fit neceífar ium. 
Nuncve rb in Ecclefia Latina .non fo lúm-ne t t í f a -
r i u m non ef t , ve rúm etiam nec l i c i tum: nam ita eft: 
haecconfuetudo in t roduda , vt prohibi t ionem i n -
duxerit:iam enim ex i f t ima tumeí l , confiderata per-
fonarum & tempdrum qualitate, ad debitam huius 
fácrament i vene rá t ionem ita exped i ré . H ic vero oc 
currebatdiceindum, quandomeipiat hoc praecep-
tum obligare eos,qui ad v íum rationisperueniunt, 
fed de hoc dicetur c o m m o d i ú s difp.feq. 
Tercium dubium eft de aduitis, qui ratione víi r m í « (/«íííf, 
fuerunt, iam verb in phrenefira,ve] amentiam i n c i - s 
^ derurttí de quibus , fi infirmitas i l la non efi perpe-
tuaren cont inuaj& tempore,quo durat,non octur 
rat neccfsitas, cer.tum eft,non;efle tune eisdandum 
facramentum,fed expedandum eífcjVt ad faniorem, 
mentem redeant: quia hoc debetur reuereatiae..ía-
cramenti, v t á f o r t i o r i p a t e b i t . e x dicendis. DifiBfeul-
tas ergo eft, quando d i lpof i t io i l la perpetua cen íe -
turyaut q u á d o ^ a du rá t é , necefsitas cómun icád i oc 
Curr i t iDuoaucé poíTút inquir i prirnú,an liccat^fecú • 
dum,an neec í í anú í i c , eos t ó m u u i c a i e . A l i q u i ergo PrítrHtopimú 
Theologi negát l iccre,Alenj .4.p.q.49.mé.4. Gab.d j k n f , 
^.qUxft.Ziarticut.dub.4. Fundarnemum ciíc po.teftj (¿ab, 
Vel quia hoc eft contra reuerentjam fácrament i , 
Paulusenim.i .ad C o í i n t h . i i . a d d i g m r a í u m p t i o í 
né reqi i i r i t , vt pr iús homo probet fe ipfumi &r ideo 
^ i n d i g n é videtur facramentum traó' tai i , quandoei 
datur ,qui fepfobare n o n p o t e í l j v e l q n i r t h i h ó m i - • 
nesexilUmantur incapaceseffecíus huiuslacramen 
t i : ná fac ramen tú non licité oacur e i , qui indifpofi* 
tus eü adeí fe&um fufeipiendum : antecedens pro-
bati po te f t ,qu iaadef te¿ íum huius facraméti ,Deceí-
fatriaeft aótuaiisdtfpofitio recipientis. D ico tamen, ^memihusl 
cer tumin primis eí íe ,hoc non ef lei í i ic i tum. I r a D . qmaliquaudt 
Thomas hic , artic. & alij ftatirn cítaudiy& praerer ratioms yftt 
iurájquse D . Thom^ citat, eft obfeij/anda ger eralis g"M/! f í í i . Bit 
regula ex cap.Quod in te,de pajnit.&: lemifsiomb. charijlta^are, 
v b i í icd ic i tur , Inillo yírbo,per qutid pxnitentidw morie Ul idiSíto (fy 
iibusnonnegíímus yyiáticum etian:, íjMod yeré ptentíenti- D.Them» 
bus exhibetür, intelhgiyolumus ^yt he^ueiplum dícedeti' 
bus denegetur : funt autem hequcn t i ÍMma . iu ra , i n 
quibus ftatuitur,vt poenitenti.»rió negeuir afgrotis, $ 
j - j qu i in phienefim inc ide rú t ,u cot)líiiei i r , i>riúscon-
fefsionem defideraíle,&: í l g n a c o n t r i t i o t u s d e d i i í e : 
ergo intel l igcndum cft j in eodem cafu dandum ef-
fe i l l i s viat icum, qua? cónfue tudo col l igirur etiáttt c c c T o k . x u 
ex Conci l io To le r .x i . c . í l . i b i enim fupponit i i rJ in ' í 
t e rdúm l ic i té dari Eüchariftiam i j s , q u i á p r ó p r i a 
m e n t e a ü e n a t i íun t .Ra t io autem eft^cuia hoc nul lo 
iure pofitiuo prohibetur: nul l i im enim tale ext; r, 
aut o ñ e n d i p o t e í í m e q u e eft per íe,& nan»? á lúa ma 
lum , fundamenta verb contrariae í e n t e n t i x valde 
debilia l u n t , & ex lalíis princifdjs procedunr, & , fi 
quid probaieut,eriain coííCludcrent , non bcere,in-
fantibus Eücharift iam dari, quod omnino fallum e f 
fe íupraeft o í len íum . I m b hinc poteft a fo r t i o r i 
confici argumentum; n a m , fi per f e & i n t r i n l e r e 
non eft malum , daré Eüchariftiam infantibus , & 
perpetub amenubus , mul to m i n ú s erit malum 
eam 
Imoin monis 
art ícuh t d i -
hus ametibus 
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cam dáre i j s .qui aliquando ratione víi í un t . Secun- A 
do vero addeí idum eft , hoc non iblerc fieciabEc-
cleria,niít in morcis periculo , & tune non folúm l i -
cere, fed etiam deberé ita fien á paftoribus Eccle-
íiac. Hoc fumicur ex D . Thcraa , & ex víu Eccle-
fiac. Ec ratio eft 5 quia3 v t C o n c i l i u m Tr iden t i i iu i r i 
iupracirato loco d ix i t , i n í a c r a m e n t o r u m diípenfa-r 
t ione d ú o j quoad fieri p o í i i t , coniungenda&r p ro -
curanda í u n t , feilicet, facramenti venerado , S c ñ ' 
delium vtilitas ; quod ergo extra ca íum neceísi ta-
t is non decur Euchari í t ia huiufmodi hominibusi 
fpeólat ad venerationem debitam huic íacramenro J 
quia non decet, v t h i , qui non poíTunt cumpropr ia 
deuotione accederé , fine grauifsima cauía íianc tan 
t i íacrament i participes; quod vero i n co articulo 
n o n negetur facramentum h u i u í m o d i hominibus; 
eornm exigit vtilitasj&r nulla fit irreuerentia íacra-
m e n t o : namidfaci lc caueri p o t e f t , v t ftacim d i - g 
cam. Eft autem fpecialis ratio . ob quam hi po t iü s , 
q u á m p e r p e t u o amentes,hoc beneficio fruantur: 
tjuia h l iam fueruntre ipfa obl igad pratcepto accir 
p ienái 'Euchar i f t iam , á qua obligatione femper ali j 
fuerunt excufati: haec autem obligatio máxime vr-
get in monis ar t icu lo^vt dicemus: vnde, íi buiuC-
m o d i homines ftatum fuum & periculum aduertif-
íen t ,debui í ren t ,perEuchar iñ iaE fu fcep t ionemfe íc 
pr£eparare,quod ergo propter impotentiam,vel na-
turalem inaduercentiam non impleuerunt, m é r i t o 
i n eis per Ecclefiam implecur: vnde etiam fit, vt h i 
homines vel expl ic i té , vel faltem i rapl ic i té , hoc fa-
cramentum pet ie r in t , & petendo,fpeciale ius ad i l f 
l u d acquifierint , q u o d mér i to Eccleíia eis obíer-
uari vult:hoc au té locü habere nó potui t i n hi$, qu i 
nunquam ratione v t i potuerunt. Denique hi homi C 
nes potuerunt peccare mortaliter , & i n amenciam 
incideretantum ateriti, & nondum perfedié contr i 
t i e n d e fieri poteft, v t per Euchariftiam efficiantur 
con t r i t i ex opere operato; quae v t i l i t a s , vel potius 
neceís i tas j locum non habet i n alijsifemper carenti 
busvfu ra t ion is . Nec refert, fidicas,iliud benefi-
c ium íufiScienter conferri per abfolut ionem, vel 
extremam vnóHonem : contingere enim fsepépo-
teft, v t neutrum horum facramentorú applicari p o f 
á i t , pofsitautem Euchariftia, ve, íi iam confecrata 
íit5& diaconus ad í i t , non autem Saccrdos.Qubd íi 
tune danda eft, cur non etiam, quando fimul abfo-
Jutio , extremaque'vndtio poífunt applicari? quia, 
l i c é t videatur minor eífe neceífitas , eft tamen ma-
i o r dignitas fufdpientis,&: máxima vt i l i tas . In quo • 
cunqueergomort isar t iculocert i fs i raum ef t , hoc ^ 
licere. Q u o d tamen fie etiam deb i tum,& paftoribus 
pr aeceptum, non eft ita c la rum, & ab autoribus ex-
p r e í f u m : mihiautem omninove rum eflevidetur, 
t u m quiacitataiura p lañe videntur hocpraecipere, 
t u m etiam,quia fie aegrotans habet ius ad hoc íacra-
mentum, & immeri tb i l l o priuatur. 
A d fundamentum ergo contrarias fententiae 
negatur, in hoc fieri irreuerentiam íacramento : 
nam , vel eft fermo de irreuerentia corporali & 
extrinfeca , que contingere poteft per vomi tum, 
expuitionem jauequid í i n i i l e ; & híec non femper 
adiungicur, fed cauenda eft ,& , quando moraliter 
tirnetur periculum eius, á fac ramen t i adminiftra-
t ioneabf t incndumeft jaut eí l fermo de ú r e u e r e n -
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tía fpiricuali S¿ ihtrinfcca, & hace etiam nulla necef 
fanb eft: nam, ücéc huiufmodi h o m ó - t í í n c n o n pof-
fi t probare fe i p lum , potuit ramen pr iüs , q u á m i n 
phrene í im inciderec, Snuxtadifpofitdohemjquani 
cune habui t , pófteá iudicandus eft ; & i d e b tune 
pot iüs perti'netiad paftorem Ecclefiae , p rübarc il» 
l u m , e iuí í [uedifpof i t ionem e x a m i n a r á : ba;m,íi de 
eo non con í i ac , priüsfuif le i n ftacu peccati morta-
l is , praeíuméndus eft bonus , qui malus non proba-
u i r . í i autem Gonfticerit, peccaífe mortaliter, opor-
tet, ve conftc,r,v.eÍfuilfe confeífum, fi p o t u i t , ve l , ÍL 
non potuit , ' í i í l teTrrfigna concritionis dedifte : ad 
quod fuííiciec vnum'velal iudfide dignum teft imo-
n ium j V t cxpraedidbis Conc i l i j s fumi tu r . Itaque, 
qtiacunque probabili fide credatur eífe bene d i ípo-
litus,idfatiseft,vtre(51:edocentPaludan. diílinéí:. Paluda 
5).qua£ft.4.Syluefter. verboEucharif t^ .numer.7. '& Syluefi» 
i n Ca tech i ímo Pij Quinci his v e r b i s d e c l a r a t u r j í / , 
antequám in injanictm indderint^iam'í& religiófam animi 
•volirntaíempr* fe tulerint'.zx quibus verbis al iqui col-, 
l i g u n t , neceífarium etiam eíTe.vc hoc facramentum 
petierint , quod í ignif icar icArmil la , verbo C o m - 'Ar™111* 
m u n i o , n u m . z j . & VlGtox. i n fura, num 84.Ledeíma ' 
q . z i .a r t icuI .p .dub. i .Sed, í i h o c intel l igant deex^ udeímt 
preífa petit ione,non eft.neceíTarium i n re fauorabi-
í i hoc g ráname adiungñfufí ici t enim implíci ta peti 
t i o , q u ^ i n ipfa có t r i t io r .e ,& í ignis eius inc ludi tur , 
quatenusincludit vo lúca t é impléd i omniapraEcep-
ta-.imbjdíi con t r a r i ú nó conftat,nullus eft, qu i non 
vel i t , v t Eccleíia ei i n necefsitace f u b u e n í a t r e m e -
dijs ad falutem tam opportunis,& quali neceííari js . 
Vnde alterapars i l l ius fundamenti fa'fifsimo nici-
tu rp r inc ip io ; fun t enirohi capaces eífeiñus huius 
facramenci, mu l to magis, quám infantes.-neque 
a í tua l i s deuotio eft neceífariaj ve fuprá proba-
tura eft. 
Quarto loco dubium eft: de energumenis feu Dul.dee/ier' 
obfefsis á da ímone, de quibus Dionyf .capi tul . 3. de gumm's. 
Eccle í ia f t .Hierarch .par . i . negare vidctureíTe i l l i s 
dádu hoc í ac ramétú , qué D . Th.hic ad í ecuadú i n - Dionyf. 
terpretarur de energumenis, nódú bapcizati£;ná de D,Thm. 
baptizatis ait, idem feruandum cura i l l is eiíc, quod 
cura caeteris amentibus; n i m i r ú m , quod , fi abfque 
periculo irreuerentiae communicare pofsinc, non 
eft i l l i s Euchariftia deneganda: nam eius virtute,&: 
aux i l i o , autdaemon expelletur, fiadhominis bo-
num expedir, vel cer té iuuabkur homo , v t patien-
terj&r curafruCtu,laborera fuum fuftineat, quatrt 
d o d r i n a m r e f e r í D . Thoraasex Cafsiano, qu iv ide Crf/w»* 
r i poteft collaeione.y.capitul. jo . v b i nonnullarai-
racula refert.Sicetiara Timotheus Alexand.in fuis Timet. Altx> 
refponfionibus,capitul. 3. d i c i t , obíeífosádaemo-
necommunicandos eífe, non fingulis diebus, fed 
ftatistemporibus , i n Conci l io autem Ei ibenino C m zHUrt' 
d i c i t u r , Ühío, fpiritibus imtmndis yexantur, p i n fine 
monis fuerint conslituti 3 cr fideles fuerint, dandam eis 
ejffe communionem: quibus verbis fignificatur, fol i lm 
i n i l l o necefsitatis articulo communicandos eíle: 
fed 'Conc i l ium non addidit particulam excluíi- EnerguineMS 
u a m , & T i m o t h e u s Alexandr. latiils loqui tur ,d i - quirationis 
cens , SiatisiemporibuSiSt D . T h o m . ae Cafsianus luce fotiuiar 
generatim loquuntur : q u a r é non eft hoc nimiúra ¿uchariflit 
reftringendum , fedprudenti arbitrio paftorisre- «0?/^  d"10' 
l inquendura eft : n a m , í i obfeífus omnino ffgkmfyanda* 
tur 
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tur rationis vfu , íe ruanda efl: regula deamentibus 
pofita: fi vero efl: compos í u i , tantumque corpora-
luer vexacur, i l la ío lum ert quaí i q u í d a m corpo-
lalis aigritudo; & ideo per fe non impedir , quomi-
níisEucharift iae auxi lmm 8c íolat ium íi-pius his ho 
minibus conferatur. Sed obijci poteft canon. 59. 
eiufdem Conc i l i j El ibercini ,vbi ftatuitur,£«erg«>»e 
num , qui ab errático Jpirita exagitatur^ huius nomen ñeque 
a i altare cum oblatione ejfe recitandum , ergo multo m i -
n ü s i l l i erir danda communio . S e d , c ú m C o n c i -
Jium non fit fibi contrarium , exponendum videtur 
de his energumenis,qui propter publica aliqua ice-
lera, publ icé etiam a da ímonibus vexantur ,& ab Ec 
clef iacxcommunicat) tur , iuxiai l IudPauli . i .ad. C o 
Xint.^.ludicaui tradere huiufmodi Sataña in interitü car' 
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Q u a n d o ohhget h o c p r a c e p r a m e x y i f o l i u s m» 
r i s d m i m . 
Rima fententia elle poteft, t a n t ú m obligare fe 
' .melin vita5fiueid í ia t in mor t i sau icu lo , fine 
anteajita tamen, v t , l i p r i ú sexp le t a fucrit ob i i 
gatio,iam amplius non obiiget ,et iam m m o i ü s ar-
t iculo. Ita opinatur Caieiaaus in fum. verbcH¿'om-
munio, quem fequitur Ledeíma.Qua-'Ü. z i . ar t icul . 
n . i n fine , & Viótor . in í u m . n u m e r o . 86. idemque 
priusinfinuauerat Palud. i i í4 .diÜni¿l . ^ .ui i je í t . i .nu 
mer . ré .qu i confcquenter ait,etiam n une ex v i prse-
cepti Ecclefiallici, non obl iganhominem ad eom-
miinionem in articulo monis , quocunque anni 
t e m p o r e í u c c e d a t j f i t e m p o r e Pafcháns lam com-
municaui t , quia per hoc impleui t prsceptum Ec-
cieíialHcum, fimulque d iu inum . Hatio vero huius 
opinionisert , quia tora obligatio huius pi xeepti d i 
uini n i t i tur i l l is verbis , Ntft manducaueritiscarnemfi' 
hjhomtnis: fed in rigore fitlatis ventati horum ver-
borum, femel ta vita communicando , quocunque 
tempore id fiat,ficut per vnicum baptiimum facisía-
cit homo praecepto in i l i is verbis contento, Nt/i quis 
i'e«iií»í/ae>'//i & vnica confeffione eorundem pec-
catorum facisfacic i l l is verbisj2«or«»j remijeritispcc-
cata , remifja funi , & quorum retinuerhis, retenta¡unt. 
Et conf í rma tu r , quia ,cúm hoc praeceptum íit afñr-
mat iuü , no obligat pro femper:&:, íeclufa decermi-
nationeEcclefixj ' . iul 'ú potelt tempus rationabiliter 
del ígnari , pr"> quo obliget:ergo per feno o b l i g a t v f 
que ad articulum mortis:nam pracepta aflirmatiua, 
quxnon defignant t e m p u s , t a n t ü m o b l i g a n t t e m -
pore ncce l s í t a t i s , v t e l l communis do£h ina : folus 
autem articulus mortispoteft quoad hoc dici tem-
pus nece í s i t a t i s , quando nulla c ó m u n i o antea prae-
cefsitrquia in hoc t an túm cafuimminet per iculú t rá 
í igendi totam vitam fioecommunione: anteaenim 
femper potuit aliud , & aiiud commodum tempus 
expedari.Arque eádem ratione é conueríb,f i antea 
quiscommunicauitj i l lum non ob l iga tnece í s i t a sa r 
t icuh mort is ,cúm iam prxceptum impleuerit .Et co 
firmatur hoc v l t imum, quia nul lum potell afsigna-
n d i u i n u m ius , in quo ípecialiter praecipiatur com-
munio in articulo mortis,etiam fi priús fa í la fuer i i : 
aiioqui nonpoíTetEcclef iapriuare hominem iu i l l o 
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ar t ículo c o m m u n i o n í s viatico; quia non poteÜ Ec-
clef ia iusdiuinum violare ,cúm tamen conftet, ísepe 
Ecdefiam hocfec i i ¡e ,v t referr Innocen. i . epiftoia-
3 .& con Hat ex Concil.ElibenisiOjper plures c a ñ o -
nes; & Concil.Sardicenfi.cap.z.Multoque tempore btnocentA. 
fu it confuetudo in Gal l ia ,& Hjfpama non dandi có Conc. Elibeu 
m u n i o n é his,qui mone ple¿i :ebantur,quá non f u i f 
fe i r r a t ionabüem defendit Nau.in fum.c.2?.n.23. Ñauar. 
Dico primo , Probabiie eft, iure diuino ob l igad 
hominem adeommunionera i n articulo mortis per 
fe , & ratione i l l ius periculi,fiue priús communicai' BrimAconcl», 
u e r i t i n vua,fiue no, & con íeque te r toties, v t roini 
m ú m , o b l i g a n ad communionem , quones in i l l u m 
art iculum venerit.H^c fententia non eft a d m o d ú m 
recepta ín te r Theologos, 8¿ ideb ío}úm illam affir-
m o , vt ptobabilem &piai iv .nam autores citati i n 
prima lententia iilavn abfoluté negant, quanuis Pa-
ludan.fignificet, nunc quidem elle hanc obiigatio-
nem ínter í ideles ,non tamen ex iure d iu ino , led ex 
confuecudine & precepto Eccleíise ortam,quod etiá 
docint Bonauent. i u . 4 .d . io . art. 3. q . i .SylueU. au-
tem,verbo Eucharidia. 3. i n p r inc ip io , & Armi l l a , 
verb. Communio.nu.4. lo lúm dicunt eflfi mortaie, Bo,ultí' 
omittere Eucha r i íham i n i l lo articulo ex contemp- sy^tteft-
tu ,non tamen ex negligentia; vnde p lañe lent iunt , ^ r}n '^ ' t ' 
per fe non eííe praceptum,tamen conclufionem po Ric^ar' 
fitum tenent Richard.d.i 2 .ar t ic . í .q . i Duranddi f t . DurAn^ 
( jq.z.ar .z.Gab.q. i .Dominicus Soto.d.i2.q.i.ar.tic. 
n .Pe t rus Soto iect. ?. de E u c h a r i ñ . E t i n pnmis , Domit , i^ou 
quod huiufmodi prjeceptum nunc extec, Ecclefia» PetiSot0' 
Itica coniuetudo fatis declaratinam ex antiquifsi- Cónc-X"en, 
mis C o n c i l i j s & Pontificibusconftat,femperab Ec Toiet'XI-
c l e í i ad iUgen t i f s imecu ra tumef i e , nc morientesfi- ¿í*1*3™* 
ne viatico decedát jVtpacetex Conci l io Niceno.ca- á4nocyrm 
r )o . J3 .To!e t .Xí . cap . i8 .Aga thenf . ca .n Ancyrano, ^rauíic* 
cap.22.AraufKan.cap.13.Arelaten.II.cap.12.Aure- •¿relau 
Jian.cap. 24. in quibusfermo feré eft ex parte m i n i - */ítlre^an• 
í h o r u m ; e x parte autem ípfonim communicantium 
idem habetur in Conc i l . Carthaginen.I I I I .ca.77. 
8c. 78. Quse confuetudo ita eft recepta ,v t fine mag-
no fcandalo v io la r i non pofsit,quod eft fignum t^ra 
uis obligationis:meritbque luae.falutis negligentif-
l i m u s , & de ftatu animx lu3e,vel etiam de fide fufpe 
¿tus haberetur, qu i vo lun ta i i é in mortis articulo 
viacicum negligeret: eft ergo hafc res grauis ,& fub 
obligationem cadens. Ex huius autem confuetudi -
nis antiquitate vl ter iús colligere licet,eam, v t m i -
rdmúm.efle traditionem A poftolicam: quia eius i n i 
t ium ignoratur-, Ac deniqueex eiusimmurabilitate 
conie¿í:amus,in Chr i f t i mandato efíe fundatam. A c 
proptereá fernper h x c obligatio pradata fuit obliga-
r ion i ie iuné communicandi : nam haec Ecclefiafiica 
eft,illa d iu ina :quanquá hoc ex alijs etiam capí t ibus 
o r i r i potuevit. Al i a etiam coniedlura addi poteft, 
quia i n hoc praecepto illa t émpora oportuit Ecclefi^ 
de termioationi relinquere, quae de fe erant indiffe-
r e n t i a ^ pro t é p o r u m varietate imrautari poterant, 
& debebant: articulus autem mortis non eft huiuf-
modhied de fe eft tempus máxime opportunum, & 
quandam communicandi neceísitatem fecumaí fe-
renswiec poterac vnquam non gxpedire Ecckfia?,vc 
praeteptum communicandi pro i l l o articulo oblit^a 
ret:ergo,quoad tempus i l lud ,non oportuit praecep-
tum hocindcfmiturn lelinquere, l e d d e i e r m í n a r ü , 
v t 
1 0 1 4 Q u a f t . L X X X . 
vcp ro i l l oa r t i cu lo femperob l ige t : í t a v t volunta- A 
ria eius omilsio , & l ibera, etiam ex negligentia, 
fpeciaie peccauim mortale f i t : quia materiagrauis 
ert,8¿ ^id laliuen'i animae m u l t ú m pertinens. 
Qtufttm, Rogabis , quomodb l i t d e í i g n a n d u m hoc tem-
pus art iculi vel periculi mortis(h3ec enim d ú o nunc 
pro eodem reputamus, v t lat iús i n materia de con-
feís ione dicemus) i d eft, quantum temporis necef-
fe eft , in te rcederé inter v k i m a m communionem, 
& morcis pe r icu lum, v t nouo hoc t i tu lo periculi 
mortis obligari ad comunionem cenfeamur.Aliqui 
enim exift imant,non effe hoc explicandum per cem 
porisbreuitatem a u t l o n g i t u d i n e m , í e d p e r c o m -
municantis intentionem ; ita v t , quifanuscom-
municauit fine mortis exiftimatione,aut fine in ten-
tione fumendi viat icum, v t ex hac vita deccdere t , í í 
paulo poft , verbi grada, poft duos,aut tres dies,in B 
p e r i c u l ú mortis inc ida t ,obl ige tur ad fumendaite1-
rum Eucharif t iamin viaticum^ c u i o p i n i o n i v iden 
turfauere Conciliacicata, dicentia.obligari horai-
nem hoc praecepto ad fumendum via t icum , v t ex 
hacvita migreqfed qui hoc animo no cómun icau i t , 
non p r o p r i é fumpfit viaticum:ergo tenetur i terum, 
occurrente periculo, eo animo communicare . Et 
confirmatur, quia haec obligatio eft propria i l l ius té 
poris, i n quo adeft tale periculum : vnde or tanon 
fuerat, quandiu periculum non imminebat: non er 
go i jnpler ipotu i tper communionem pr iúsfaólam: 
íicut é cont rar io , íi, exiftente periculo m o r t i s , ho-
mo pecca í fe t j communionem omit tendo, &pof teá 
periculum euaderet,non teneretur priorem obliga-
t ionem implere , quia iam celfauit. Harc tamen fen- ^ 
tentia,nequeab v i lo aurore expreffetraditaeft,nec. ^ 
videtur f irnplicirerampledenda,quia nimis r íg i -
da, &" fcrupulofa videtur: &r, quia, íi ratio fada fir-
ma eft , etiam de tempore i n t r á e u n d e m diempro-
cedit: qubd, f iquis mane communicau i t , f i nev l -
la viat ici intentione aut mortis cogivatione 3 S¿; ve f 
pereincidac in mortis periculum , debeat i t e rum 
eodem die communicare per modum v i a t i c i : quia 
non ita fumpferat, nec d iu inum praeceptum imple-
ueraf: confcquens autem non foíúm contra omnes 
D o f l o r e s , fed etiam contra Eccleliae contuecudi-
nemefte v ide tur . Al i ter ergoexplicari poteft haec 
obligatio perbreuitatem aut longi tudinem cempo-
ris,ica v t fenfus prxcepti j i t , v t homo teneatur pau-. 
Ib ante mortcm communicare : nam finis prsecepti 
efte v i d e t u r , v t per communionem fe a d t r a n í i t u m J-J 
ex hac vita homo praeparet: quod fatis affequitur, 
paulo ante mortem communicando ; quantum au-
tem futurum fit i l l u d tempus, prudenti arbi tr io v i 
detur relinquendum , v t í i , verbi grat ia , o í l o , aut 
decem d i e r u m e í í e c e n f e a t u r s i n t r á quos íi homo 
communicauit, non tenebitur , i terum communica 
re, etiam íi mortis periculum occurrati quod í igni -
ficat Paludanus,dicens,>í"/f ¿«/(J pofl in morbftm incidat; 
& idemc la r iú s docet So to , qui adhibet l imira t io-
nem,fc i l i ce t jdummodb inter talem communio-
nem, 8<r periculum m o r t i s , peccatum mortale non 
Reípon/ío intcrcedat . Sed hoc n ih i l refert , v t paulb infer iús 
d icam. Atquehic modus explicandi hanc obliga-
t ioncm mih i etiam videtur probabiIis;folumaduer 
to,al iud efte, quid c o n í u l e n d u m íit, aliud, quid fub 
obligationemcadat; obligat ioni ergo ccn íeo p r x -
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didlo modo fatisfíeri • vel q u í a , quando tempus eft 
breue, iam moraliter periculum i m m i n e t , quod i n 
re v e r é e x i f t i t , l icét homo i l l ud ignore t j 8¿;ideb 
iam cenfetur adeííe obligatio i n r e i p f a , quanuis 
homo ob ignorantiam excufecur^quod tamen non 
obftat , q u o m i n ú s homo per communionem eo 
tempore faÓLam i l l i obl igat ioni fatisfaciat. E b v e l 
m á x i m e , quod v n u í q u i f q u e i n fuisadibus cenfetur 
habere intent ionem virtualem & impliciram i m -
plen di omnem obligarionem , quam poteft, & de-
ber, l icét forcafte eam ignoret: hanc ergo virtualem 
voluntatcm i n eo cafu habere cenfetur,quae per hac 
conditionalem r e d é expl ica tur :qubd , í i homo cog-
nouilTec fuum periculum, per modum viat ic i com-
municare voluiffet: quod mér i to pr^fumitur , quati 
do tempus eft breue: nam, í i efíet l o n g ú , po t iús ere 
dendum eífet,veile i terum communicare.Quaprop 
te rnonef t hoc t e m p u s , í e u hsec l icentiaextenden-
da,fed reftringenda p o t i ú s : q u i a , fecurius e f t , & 
animabus fruduofius.Quocirca,de confilio l o q u é -
d o , m e ü u s e r i t i n f i m i l i e u e n t U j i t e r u m femperin oc 
c ú r r e n t e periculo communíca re , e t i am íi tempus i n 
terceptum breue f i t , verbi gratiavpraecedentis diei : 
nam tune l ickumef t , per modum via t ic i i te rum 
communicare}etiam pofteibum SiTpotum: quia Ec* 
clefia non l imi taui t hanc facukatem adeos , qu i 
ante longum vel breue tempus non commu-
nicarunt , fed í implici ter i l lam eoncefsit omni -
bus,qui viat icum non acceperunt: i n d i d o autem 
cafu propr ié & formaiiter no accepit homo Eucha-
riftiam per modum viatici jf i autem hoc l i c i i um eft, 
etiam erit melius,per fe loquendo,vt per fe conftat: 
a t v e r b i n t t á eundem diem non eft haec licentia 
danda ,qu ia , n o n f o l ú m non eft in v í u , fed etiam 
iterata communio i n t r á eundem diem ef t l impl i -
citerabEcclefia prohibi rá , v t i n f r á dicam. Secíídaceclu. 
V i c o fecundo, Prxceptum diuinum de fumen-
da Eucharifiia non t a n t ú m obl iga t in articulo mor 
tis , fed etiam ante i l ium, nec femei tantum, fedali-
quot ies in vita , íi tempus eius n i m i ú m breue non 
íit. I ta fere docent re l iqui autores, qui hoc praecep-
tum diu inum adraittunt.Et ratio eft, quia praecep-
tum afíirmatiuum , quanuis per fe fe non determi-
nettempus, non habet ex ratione fuá , v t femel tan-
t u m in v i t aobI ige t :q i i i a , l i cé t indef inké detur,non 
tamen l imitatur ad vnum a d u m , feu ad vnum tan-
t ü m tempus, íed comprehendit,quicquid iuxta ma-
teriam praecepram diuerfis temporibus oceurrere 
poteft, f ecundüm reda rationem,8c prudentem ra-
lis praecepti interpretationem.Exempla huius reí 
ape rca íun t i n praecepto fidei, dil igendi Deum , f3 -
crificandi,8tc. quis enim dicat,h3ec prxcepta femel 
t a n t ú m i n v i t a obligare ad exercendum aólum fi-
dei, vel ad amandum D e ü , a u t e i facrificium ofteren 
dúre rgo neq, de praecepto cómunicand i hoc poteft: 
r a t i onab iü t e rd i c i . Probatur,quia,li ex generali ra-
tione praecepti affirmatiui hoc non col í ig i tur , neq; 
ex ípeciali Se propria ratione feu materia huius prx 
cept ico l l ig i poteft , fed contratium p o t i ú s : quod 
probatur primo ex fine huius facramenti & praecep-
t i , qui eft caritatis robur, & nutr ido , ac perfeueran 
tia;ad hos enim fines vnus folus adus in diuturna 
vi ta fufliccre non poteft , v tper fe conftat. Secun-
db ex materia, datur enim per modum c ib i : f i cu t 
ergo 
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etgo no fatis eftjCorporalc cibum fémel in vita ítlaii 
ducare,ita neq, hunc fp in tua lé :quia calor concupif 
ccntia:,& fomss peccat¡an6 m i n ü s debilitant anima? 
vireSjquam natural ís calor vires co rpor l á .Atq je i f -
dem radonibus probariporeftjefle valdealicnum á 
tíátura,S(: precepto huiusfaGramenci,vt vfaseius in 
finen! vitae referuecur, c ú m tempus cibadi animam, 
nut r iendi caricatenij & vincendi c o n c u p i í c e n t i a m , 
par tocutr. v i t x tetnpus protrahatur; í ícut eft ó m n i -
noal ienum á naturacibi eorporalisj v t eius v í u s i n 
extremam v i t s neceífitatem referuetur. 
Sed ftatim oceurrit difficuitas tai ta i n fundamen-
tiscontrariae fentcntis , quxnam finehaec t é m p o r a , 
pro quibus hoc praeceptum o b l i g a t , vel quomodb 
e í í e n t d e ^ n i e n d a , l i Eccleíia í u o praecepto ea n o n 
prx íc r ip f i í r s t .Refponden ta l iqu^da ta hypoth,eíi , ini 
poíí ibí le eíTe t a l i a t épora def in i r í ; & ideo fieri n o n 
poífe, vt Ecclefia hoc faceré omittat:quiadeficerec 
c iusprouident ia inre ncceíTariaad bonos mores fi 
de l iú .Sed hoceft pot iüs diSíeultaré fugere, quá ex-
ped i r é .Neq ; enim il la condit io videtur omnino i a i 
poíí ibi l is j imb i n principia naícét is Eccleíiar fortafle 
per aliquod t é p u s n u l í a f a d a e f t determinatio,quan 
di i i i íc i l icet jduraui t feruor fideliu,quifuaíj)once fre 
q u e n t i ü s c o m u n i c a b a n t , q u á ex praecepto teoeren-
tur . I tem in alijs pi ^ceptisaffirmatiuis,prefertimde 
aó t ibus in te r io r ibus fidsi aut caritatis, nullaeftfa-
éta de te rmina t ío t épor i s per Eccleílam, & no prop? 
tereá relinquicur v t impofs ib i l i s esplicatio obliga 
t i on i s t a í i u prxceptor t í j neq; i n vki inQ niortis arci-
cuiu rs.ijcitur.Aduertendii ergo ell.hanc obligatio-
ñ é poffe i rueü ig i ive l per féae prarci íéex v i prxcep 
t i obligantis ad communionemjvel per accidens ex 
alia occaí icne oceurrente, mediante alio praecepto; 
hic de pr ior i obligatione loquebamur, adcomple-
m é t u m autem doótriíia? dicemus et iá de poñe r io r i , 
- • Dico ergo t c n i b , Ttporajpro quibus per fe & v i 
t0' fuá obligar cómuj i ionisprseceptú , n o p o í r u n t f i n g u 
l a i n d i u ü i b i ü t e r defignari, fed prudente arbitrio d i -
jud icanda funcsnega t iuépo t iüsp ra rcauendo i ne ra-
lis communio n imium difierattir, quám praccifé de-
terminando diem vel horam . Hanc conclulionem 
probar ratiodifficulcatis íuprárafla:&r poteí lpracre-
rea in hunc modum declarari.Primb enim Eccleíiae 
•vfas ac determinatio probat,di!ationem vnius anni 
non eífc d iü ino precepto concrariammam, qüi n ú c 
ímplet pra:eeptum Ecc le í ix , nbn violat d i u i n u m . 
^ Cém tfirtidjVe! quartbquoqueanno; qliia ma io rd i " 
latió v a l d c e f l c t i r r a t i o n a b i i i s . A d d i t t a m é P e t r u s So 
tOjhoc tempus non efle idem refpedi í o m n i ú m p e r 
f b n a r u r a : q u i d a m e n i m f r e q u e n t i ú s obiigantur,qus 
ali j ,quÍ3 i n maioribus tctationibus,8< periculis ver 
fantur. Sed hoc eft mifeere obligationem per acá» 
dens cum obligatione per fe- n a m , fi quxob l iga t io 
in terdum nafeiturex tentationibuSjilia eíi per acci-
densjS? non na íc í tur ex hoc prxcepto „ quod traóta-
mus /ed ex prxcepto caritatis i \ é \ caíli tatis j vel ex 
alijs huiufmodi:per fe ergo non obligat boc prxcep 
tum ad maiorem frequentiam hos quam i l los : nam, 
fecluíis accidentalibus c a u í i s , & obl igat ionibus , 
nu l la f ing i poteft inxquali tat israt io ; eft ergo v n i - • 
formis hxc obl igat io . Sicutpreceptum Eccleíiafti-
cum communionis annux vniformiter omnesobl i -
gat,etiam (I demuSjaliquera proptertentationespof 
íe obligari ad coramuniGandum frequentius.Loqui 
mur auté delaicis , nam de obligatione Saferdotu, 
ad facrificaridam,&ad Gommunicandum rationefa 
crificij pofieá dióluri famus. 
Dico ramen quaitb,mofaliter loqueado, obliga- 4. CQmhfivi 
t ionem ad e o m m u n i c a n d u m j n u n q u á o r i r i per acci-
dens ex alijs praeeeptií jneqi per extrinfecascirGUii-
íí ariaspoííe hxc tépora c o m ü n i o n i s deíig.nari .Pfo-
bacur breuicer, di ícurrcd.oper ómnes .mpdos huius 
aGcidécarix obJjgationis, qui hactenus excogitati 
funt.Primuscft p r o x i m é t a í l u s de tempore r é t a d o -
nisjquádojfcil ice^cá grauis eft &diuturna3 v tad ií-
Já fuperan d á !}a í y-sfser amen t i au xi l i íí moral íter, a.c 
ceírariúcxiftimerur:quia.tentatisalijs,reiiTedijs,e,X!' 
perimento c o g n i t ü eft^ea no fufficere.Ita Petrus So 
to fupraiEgo v e r b , q u a a u í s n o n cenfeá efie hunc ca 
-fum omnino impofsibiíéjexifti tao tamen eííe raiif-
fimú,^ v ix moralicer accidere píjíre-quiaiii nt m u l -
ta aIiatems4ia,orationi-s3pcenitenti§>&-<;.qu^ de 
eíficaciafuntiprxrertim i i o t i ú , &: occaísQnes peccan 
d i auferanturj& homo, quantum eft de fejmoraíetíi 
di l igentiam adhibeat. Qubd íi ipfe i n h i s d e ñ e i t j 
etiam eommunionis reraedium inuenietur ineffi-
-caxrergo propter yinc£H<sam tent3tionem,r3rb obl i 
gabitur homo ad communionem * Accidere tarnen 
poteftiVt Homo in fe ipfo expertus j i t , quorics com-
municatjfaeile abftincre á talipeccato/ysl propter fl 
dem & r e u e r e n t i a m c o n c e p c a m , v e I p r o p í e r í ingula 
rem D e i p r o u i d e n t i a m r é contra verb}quando omi t 
t i t c o m u n i ó n e , facile peccare j & tune tajüs fortaífe 
iec iamfi f requent iüsnon communiee t : nam3l i cé tEc D poí fe te l lecaru ,s ,yCjprudentcr remconf iderando, in 
clefiajprxcipicndo v n u m j n o n eXcludataliud , neo 
expreffé approbet tantam dilationcm j tamen, dú i d 
pe ru i i t t i t ,& non damnatvt malum,tackc' declarar, 
hoc íaíficeread non peccandum contra hoc d iu ínu 
ius.Maxime,ci\m adpaftores Eccieíi^ pertineat cura 
re , v t d i u i n a i u r a c o m m u n i t e r á Chrif t ianopopulo 
feruenturj&hic videtur effefenfustotius Eeclefixj 
quarc v a n e , a c í i n e fundamento aliudintrodueere 
ttirus Sotó* tentaretutjvtbene notanitPetrus Sotoiedlion.^.dc 
Euehariflia. A n verb duori im , v e l t r i u m a n n o r u m 
tempus n imium f i t j i t a vr,feclufo prxcepto Eccle-
fix,per id temporis differre communionem,fi tcon-
traius diuinum jincercum quidem eft , videcur ta-
iTícnprobabilepropcer rationes fupráfaólas. Vnde 
conduderc p o í í u m u s , obligare hoc prxceptum d i -
tüi íum adeommunkandumaliquocies in v i ta , ía l -
dicaretut huiufmodi homo obligatus adcoinmu-
nionetn , & il lam omittendo peccaret, non contra 
prxceptum diuinum commun¡candi , fed cotra prx-
ceptumil ludiquo obligatur vinecre talem tcntatio-
nemjtamen.vtdixi j huiufmodicafusnon eftmora-
lis.feu reguiariter apeidensj&r id^bpofu i in conclu-
i i o n e , moraliter ef le in te l l igcndá. A t q ; hinecoftat, 
par í ratione nopoíTe hominem obligari ad eommu-
nione própter ex t r in íec jm caufam obtinendi á Deo 
a l iquodbeneñc iñ jVelpropr iú jVel coma nejVt qubd 
Ecclefi^,vel fteipublicx psr ic l i tá t i rubueniat jvel i n 
gratiarum a ó i i o n e m p r o p t e r aliquod beneficium á 
Deofufceptum,vel alias limiies extrinfecas caufas; 
ná j l ice tvfus eommunionis accomodatum m é d i u m 
l i t ad hos fines , non eft tamen ne.ccííarium, fe-
dufo voto , & humano prxcepto , qux i n to tacor i ' 
Tom .3 . t t c ciufione 
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Chryfojt» 
d e o b ü g a t i o n i b u s ortis ex v o l ú n t a t e h u m a n a , í e d e x 
d¡u ina ,ve l ex rebus ipfis. 
Secundum modum huius ob l iga t ion í s tecigit 
Dominicus Soto f u p r á c i t a t n s , f c ¡ l k e t , e x p e c c a c o 
mot ta l i fuperueniente poft v l t imam communio-
n e m , etiam fi in fine v u « per modum via t ic i fada 
fit t i ta vt í emper teneatur h o m o , pof tquám morta-
l i ter peccauit i communicare, p r iu fquám ex hac 
v i t a decedat I ita fignificat etiam Summa Tabicna, 
verbo C o m m u n i c a r e . n u m e r o . S u m m - A r m i l * 
l a ,ve rboCommunio .numero .n .Nul lum tamen af-
f e r u n t t e f t í m o n i u m ,aut efficacem vel probabilem 
rat ionem : & i d e b , qua facilítateaíTeritur tale prac-
ceptum ,rei jc iendumeft , q u i a ñ e q u e ex Scriptura 
ex praeciía racione communionis , fed ex rationc ía-
c r i f i c i j . Ter t io fauct antiqua c o n í u e t u d o , qua hoc 
legimusobferuatum j v t e x antiquis l i tu rg i j s con-
ftat,& in noí l ra ante vltimas orationes cÜvcrf i -
cu lus , quiappcllatur , communio, q u i o l i m cantari 
folebat, dum populus communicabat,eadeniquc 
confuetudo fumitur ex Clemente l ib r . z . conf t i t u t . c l tmes^R^ 
capitul.57.&]ibr.8.capitul.zo. & e x Dionyf . capitul. Dionyf. 
5.deEcclel Íaf t .Hierarch.par .2 .Et(quod máxime v r - ^inacleu 
get)AnacletusPapa, epií lola. i . & habetur i n capit. 
Epifcopus. de C o n f e c r a t i o n . d i í l i n d i o n e . NÍignifi-
cat hoc fuifle praeceptum Apof to l i cum, P e r t í t a , i n -
qui t , confecratione omnes comwunicent 3 qui no¡ue~ 
rint Ecclefiaflicis carere liminibíts '. fie enim & Jpofloli 
c o l l i g i t u r , ñ e q u e ex traditione aut con íue tud iné B {latuerunt , & Sanfta Romana tenet Ecclefta : cui de-
Eccleí iae: nec denique ex inf t i tut ione aut natura 
huius í a c r a m e n t i , quia non eft inf t i tu tum ad pee-
cacum mortale tollendum : propter quam caufam 
prsceptum cónfeí í ionis obl igar , quoties raortali-
ter peccatur. Vudc ñeque inf t i tu tum eft hoc ía-
c ramentümjVt médium adfalutem neccíTarium , v t 
fuo loco v i d i m u s : praeceptum autem eius fufficien-
te r iam impletum fuit debito tempore, & i n mor-
t is a r t icu lo , v t patet , qu ia , l i non interceflíflec 
peccatum, obligatio praecepti fufficienter iudica-
retur explera: peccatum autem non eft vnde no-
uam obligationem induxer i t . Dices, ideo eam i n -
d ú c e t e , quia hominem cffcítu huius facramentí 
p r iua t . Sed hoc nullius moment i eft , tum quia 
i l le eífeóhis non eft í implici ter neceffarius ad falu-
temitum etiam,quia iuxta veriorcm fententiam per 
poenitentiam reparatur . A l i o q u i , fi hxc ratio 
fíflet val ida,et iam fiintrá e u n d e m d i é homo pec-
caíTet mortaliter pol i viatici fumpt ionem, & eo-
demdiet imeretur mors,deberet i terum commu-
nicare ; imbfaepiüseode'm die j í i c u t t c n e t u r farpiüs 
confiteri in tali c a í u . Accedit t ándem , q ú b d regu-
lariter huiufmodi peccatum eft occultumrviaticum 
autem, non niíi publ icé accipi poteft:quomodb er-
go obligabitur xgrotus paulbjpoft acceptum via t i -
cara ad i terum petendum i l l u d propter oceultum 
peccatumjexfragi l i ta tecommiíTumi ' idfáné eftproe-
ter morem Ecclefix, nec fieretfine admiratione 8¿ 
í canda lo Chrif t iani p o p u l i . Vndecommunis vfus 
Eccle í ix facis oftendit,non,quotiefcunquc oceurric 
i n hi i iufmodi homin ibusnece í í i t a sconf i t end i j e íTe 
etiam obligationem communicandi. 
Tertius modus huius accidentalis obligationis 
excogitatus fu i t á quibufdam haercticis dicentibus, 
tener i hominem ad communicandum, quotiefeun-
quefaenficio MiUxaíTiftit, non vtfacerdos facrift-
cans, de quo pofteá , fed v t laicus MiíTam audiens. 
Fundantur pr imo in Chr i f t i fafto &: ve rb i s : i l l e 
enim , cum pr i rnúm confecrauit, omnes adftantes 
commun icau i t j&fub iunx i t , Hoc/ítc/íe: ergo praece-
pit,vtrempericatierec. Vnde Chryfoftom . h o m i l . 
í r . ad populum fit fcribit ,0 confaetuiinem, Opr*fftmp 
tiottem,fetcrificiumfruflra qtiotidianunifincajjum ajsiftimus 
altíiriynullus qui commHnicet.Omnis qui minilleriortim par 
iicipatione non fruitur, iwpttdens, &procax esi, fiadflat. 
Secundo, nam , q u i M i í T a m a u d i t , c o n c u r r i t a d f a -
crificium.vtofferens :ergo debetetiam concurrere, 
Ytparticipans:alioqui ex parte fuá nonconfummac 
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creto confonat Canon decimus Apof to lorum, 
Omnes fi¿eles, qui ingrediuntur Ecchfiam^ & Scripiu-
ras audiunt j non autem perfenerantin oratione 3 nec fan* 
ñam commttnionem percipiunt, yehit inquietudines Eccle-
fia tommouenteSyConutnit commmione pr iuar i : & nunc 
etiam dicuntur /Ethyopes fub P r e ñ e loannne hanc ^ ¡^¡p ¡nm 
feruare confuetudinem : nam quotidie vna f e r m ^ d u f 
t i l m dicitur MiíTa,cui omnes, qui a f s i f t u n t , c o m - y ^ , - ^ ^ ^ . 
municant . N i h i l o m i n ú s certa res eft , ex hoc ío - n¡Cítre 
lo capite nunquam o r i r i communicandi ob l iga - notenetur. 
t ionem , praefertim ex v i iuris d i u i m : p r imo enim 
ita definit Conc i l ium T r i d e n t i n u m , lefsione. z i . ¡,M 
cap i tu l . 6 . oc can . 8. Secundo, vniuenalis vfus 
p r x í c n s Eccleíix hoc fatis approbat. Ter t ib jan-
t iquadecreta, qux approbantcommunionem ccr-
t istemporibusfadtam, hoc fufficienter docent jvc 
patet ex Conci l io E l i be r t i no , in capitul. Omnis cocUEliUu 
homo, de Coníecra t ion .d i f t iné l ionc .2 . & ex Fabia-
no P3pa,in capitul .Etí i non f requen t iüs .de Confe-
cration. d i f t i nd ione . i .&r ex Conci l io Toletano. I . Tohu I , 
capitul. I J . nam tempore , quo illa decreta ferua-
bantur , non prohibebantur fidcles,plures MiíTas 
audire, quanuis i n eis non communicarent , fed 
t e r t a n t ú m i n anno . Vbiadiungcre etiam poífu-
m u s i l l u d P a u ü - i . adCorinthios . n . Pro¿cí atttem i.^"'*'» 
fe ipfum homo, fie depane tilo edat, & de cálice bibat, 
& c . loqui tur enim ib i de fidelibus,qui ad Ecclefiam 
Chr i f t i conueniunt ; & eam probationem in ijs 
non requir i t ,v t MiiTx facrificio afsiftantjfed vt com 
municent cum deuotioneac difpofitione tanto fa-
cramento debita , & ad i l l ud r i t é f u m e n d u m plañe 
neceífariarnon eft ergo nece i íe jh^cduoei re femper 
con iuné ta .Vlc imbjnu l lum eft fundamentum proba 
bi leadhanc obligationem inducendam. Pr imum 
enim fundamentum h^reticorum nullius momenti 
eft nam, l i cé t Chriftus dixerit,Hoc/(ime,non tamen 
dixit,¿<cf OWKÍJ fimulfacite'. neq; eodem modoquoad 
omnes c i rcunf tan t iasex t r in íecas& accidentarias; 
alias nunquam eífetfacrificandum, niíi coram duo-
d é c i m a ó m n i b u s commun¡can t ibus : i t em oporte-
ret fémper nodurna hora id facere:itcm, nunquam 
liceretex prxconfecratis communicare extra lacn-
í i c ium: quod etiam eft contra vfum Eccleíix. 
A d fecundumrefpondetur, afsiftentes facrificio 
Miífx , otfcrre quidem,non per fe , fed per í acerdo-
tcm:vnde fatiseft,qubd ipfe etiam Sacerdos facrifi-
c ium con íumat : populus autem fpititualiter partici 
pet,ficut & offert , v t Conc i l . Tr iden t in . indicauit. 
A d 




Ád tertium refpondetur primo, non omncm antl-
quam corifuetudinem ortam cíTeex priaecepto iur is 
diuini/edex feruore & fanólicatefideliumjcjuod ift 
fcmet vfus oílendic, quando illa coníuctudo facilé 
jnutata eft,abfque perturbatione veí fchirrnate orto 
in Ecclefiajfed potiüsEcciefiavtrunique approbari 
te, pró diuerfa temporum rat ione: fieri autem po-
t ü i t jV tp roa l iquo temporeconfuetudo illa praeccp-
tü humanutn induxerit, quodpoftcá fucritiiTimucá' 
tum, vt fcntic D.Tho.hic arMo'.ad. jípropter verbá 
Anacleti ,fuprá citara ,quanq[iiam non dici^ füiiTe 
prsceptumcommunicandiin ó m n i b u s Mi{fis,fe4 
quotidic: ex quó poceft noüi ím confici argumen-
tum. Quia communicare fápiüs eádem die nun-
A rum ibicitatusre vera difficilisefl:: vnde Gloíía i d 
tapituI.Omne^  fidcles.de Coní'ccratione.diftindt.i. 
exponitjeíTc intélfigendum non déhis aqú i inea-
dem Mifla non communicant, ícd de his,qui tempo' 
ribus ftatucis non communicant ¡ nam abloluté eft 
fermo de his ,qui ingrcdiiintur Eccleííám5& Scrip* 
turas áudiunt, non autem períeuerantin orationc,' 
necfandam communionem pércipiunt- & in detreJ 
tiscolleílisá Manino Bracharchíí^ n.éj.íic expref-
lilis legimuSjSi quisintra-t Eccle/iam Deí>&' (acras Scríji 
turasaudii ( v c \ , 7 ¡ s n a u d i i , vt habctalia ledio ) & p r o 
luxuriajua auertit fe a communione facramentii& i» ohfsr 
uandis myppijs declinatconjlittitam regulam difciplifítc^l' 
lum tahm proijciendiim de Ecclejia Catholica ejfe decerni-
quam fuit in Eccleíia vfifatum, audire autem pía- mus:non ergo eft ibi fermo de his, qui non commu-
res Miilasfcmperlicuitíergo non eíí prseceptum, vt B nicátin MiíiajqiíáaüdiútjíeddehiVqui abfoluté & 
omnes, qui MiíTamaiidiunr,in iila comraunicent 
nectalepra?ceptum,etiam Eccleíiafticum,vnquami 
fuit, fed, adfummunij commijnicandiqüotidie j S¿ 
ka etiam explicat hoc praiceptum Durand. in. 4. di-
ílin¿iione.ii.5¿: íignificat Ruard.artic. ij. Etirapo» 
teíl exponi Chryíofíomus in principio citaruSjquá-
qaá malta ibi per exaggerationemjConcionátiú md 
re, didaeíTe videantur .* omnia ramen cb tenduntj' 
vt terrear, &reprehendat eos, qui in prauo ftatü 
ísepiüs ad Miííasaudiendas accedunt: non quia hoc 
perfe & abloluté malum íit, fed quia eft periculd-
íuni,S£ indecormmvnde ínter alia inquit, HíCc,non 
•Vi temeré communicetis , dko, /ei vi y os dignos reddaiiu 
Item reprehendic eos, quinunquam i* vel rariísí-
tné, non vero eos", qui non íemper communica-
bant,cüm miífasafsiltebant. Addo etiam, proba-
biliisirnum e ñ e , illam cófuetudinem nunquam óbli 
gaíTe omnes fideles, ad communicandum quoti-
die,.tum quia verba Anacleti potiüs íünant,refe-
rendaeífead omnes, qui Miíís sisiiiünt, íéd oílcn-
fümeít, confuetudinem nunquam ad hoc obligaf-
íéomnes fideles: Vade Dionyí.citaroloco íolüim 
dicit, SacerdüS) & ipfe communicat, & altcs^yt comma-
mcent3 h o r í m i r ; quo verbo fatisindicat, non fuiífé 
prsceptum; tum etiam quia multi graues autores 
csnfent,verba Anacleti non eiíe intelíigenda abío-
luté de ómnibus fidelibus, fed de clericis,qui Sacer 
doti miníftrabant, vt Aícnf.4 part.qu3cfti0ne.fi,; 
membr.T.articul.i.Hoíius in cor1feir.capitul.4i.Tur 
rianusIib.i.procanon.Apoílol. capitul.za.8¿eíl far 
tisconfentaneum intentioni Anacleti: nam de his 
fpecialiter loquebatur in iIlaepiftola.r.& cúm dicit, 
Apoftolos (ic íiatuille, citatcanonem.^  .Aportólo-, 
rum, qui fie habet '.siquisEpifcoptisaut Presbyier,aut 
iiatonuSt'viL qttilibet ex Sacerdotali cathalogo, facía oblar, 
iione}t:on commí{nicaueríiya¡tt caufam d/cat^t,/! rationabt 
lisfHcrit,yeKÍam confeqHatnr,'aut} (i non dixerit, commu-
»ioHepi«eííír. Vbiconftat,fermonem eíTetantúm de 
c'lencis,& adhuc de illis nó fuiííe abíolutum prajeep 
tum3fed vbirationabilis caufanoninteruenire^ vt, 
íi aliquiseodem die iam communicaíTet, fufficien-
tem caufam haberetnon communicandi iterum," 
quanuis polfet, iterum miniftrare ; 8¿: fortaífe ob 
fo»ci.^ //j¡f. hanccauíampracceptnm erat in Coneil. Altifiodo-' 
renl. capicul. 19. Clericis, vt ieiqni ad miniñerium 
altarisaccederent: quia, nimitüm, in Mifsiscom-
riir.nicaturierant, tamen hoc totum iarn efteonfue-
tbdihe abrogatum. Alter autem cahoii Apoltolor 
D 
prxbentcommunioneindignoSjeíiam legitimisté- C m . ¿intioil 
poribus. Quod in Antioch.Concil.ca.z. clarius fie 
dicitur yQgifanñam Eutbarijliáparticipattonempropter 
dliqiiÁm iafoleiiaw axerfíixtury irnb alia leítio fie habet, 
jíiisrfantitr etiam fanfíam aífumptioncm Dominicifítcrunts 
tife'cudhm aliqudmpmprim difcipíinam; quo verbo in» 
finuarutvfuiífe a!iquos5qui holebant cum exteris in 
oratione, & facramentiscommunicarejfedtantúraií 
in Scri|nurisdudiendisj& contra eos editum eiíe ca 
noné illum.Alia verbledtio llliuscanonis Ápofto-
lici fie hahet.Qiiicmquefideles ingrediíinlur,&:Scriptu<as 
ay.diutjinprecatione av.tetni&- facrú comunionénonpírma'-
nent^tEccleji<econff.f.oneaffereiesfegregari opbrtet. Vbi 
no elt íermo de nó cómunicaribus,fed de hiSjqui no 
afsiftunt integro facrificio vfqj adcóíuromationem^ 
Ad fundamenta in principio pofíta pro contraria' jdfuHdam?~ 
fentsp,ria refpondetur, modumobligationis huius ta coturarik 
prsecepti di ai ni non eífe fumendum ex n uda for ma epitiionU* 
iílorum verbortt.m ,Niji.manducaHeritis:. fed adíUíxSlo' 
vfu Eccleíi^quiell optimuslcgum interpreSj & có 
íiderata etiam natura & materia talis pra?cepti, in 
qua re non funt fimiliail!a,quge de baptifmo &con-
feísione ibiafferuntur: illa enim prarcipiutur folilm 
vt media neeeííaria ad tollenda'm culparo, quae vni-v 
co aéíü perfeólé tollitur, baptiímusetiam datur pef 
mbdum generationis, quae vna tantüm eft, & con-
fefsio per modum iudicíj,&Deus non iudicat bis irí 
id ipfum:Euchariftia vero ad nutritioné datur, quas 
vno adu non períicitur. Ad confirmationem iam 
déclaratumeft , quomodb poísjnt témpora obliga-
tionishuius praecepti defignari: quia non in ómni-
bus praeceptisafíirmatiursípeólandaeft srqualisne-
ceísitaSjVtcorum vrgeatobligatio* . _ 
, Ad vitimam confirmationem négatur fequela^  
itlmirilm , non poííe Eccleííiam aliquém priüare 
viatico in articulo mortis:quia in hocipfa non v i o -
latpracdiítumius diuinum : nam 3lice£ homo obli-
getur iure diiiino fufeipere viaticum, tameñ hoc 
iusnon obligat Eccleíiam , vt femper der : potell 
ergo ex iuíla caufa negari 3 vel in poenam jad 
aliorum correílion^mvel ob marorera facramen-
ti reaerentiam : fitut etiam tónetur homo fumere 
cibum ad conferuandam vitam córporis, Se: tamen 
exiuftacaufapotertillo priuari: quanquam autem 
hoc ita fit , tamen regulariter non expedir, VE 
Eccleíja tam graui cenfura & poena vtatur °. pó-
t¿ft enim eífe animar,um faluti válde nociría : & 
ideo rcuocati funt ilüantiqui cañones, vt Inno-
Tom.^  Ttt % centiüs 
í o i 8 Q u j e í K L X X X . 
centius loco c í t a t e docui t :& In capitul. Super eo.de 
hjereticisin. tf. viat icum dari prxcipi tur hxreticis. 
rclapfisante v k i m u m f u p p l i c i u m , l i fufficientialíg-
na í ide i & pcenitentiíE dederint j & capitul. Quaeíi-
t u m . ij. q u s í t i o n e . 2. idem feruandum praccipitur 
cumal i j s , qu i propter alia delióta morte p l e i tun -
tu r ; & idem nuper prxcepitPius. V .mo tu proprio 
edito a n n o . i j ^ ^ u i i n Hifpania receptus e l f , & 
lege Regia idem eft conf i rmatum:qúia re vera pr ior 
confuetudo hulla fufikiente rationc furídabatur. 
J í » í U freque 
t u in Etichu-
rifl i* y fu tu-




S E C T I O . I I I I . 
Q u i f n d m f r e q u e n s y f u s E u c h a r ' t f t U l i c i t u s f i t j 
0 * c ó n f u i e n d m , 
EXplicuimus h a ¿ l e n u s , q u x f r e q u e n t i a , v t m i n i inum,neceffar ia í i tex prsecepto d i u i n o i n vfu Euchar i í l ix j fupereftexpiieandum , an aliqua 
ctiam frequentia íit n i m i a , & i u r i d i u i n o , vel ani-
raarum faluti c o n t r a r i a ^ con ícquen te r^qu^ íit l i c i 
ta^&confulenda. 
D i c o p r i m o , Nul lus Euchariftiat vfus propter fo' 
lam frequentiam videtur iure d iuino prohibicus. 
P r o b á t u r , q u i a f r c q u c n t i { í i m u s vfus videtur quo-
t i d i a n u s i & tamen hic nec ;d iu ino , nec Eccleíia-
fticoiursprohibituseftsvtper f epa t e t , t um quia 
nu l l i b i eft talis p r o h i b i d o , & C h n ü u s abfoluté d i -
XÍC,Hoc/<tcííe>vel, Qgptiefcmque mAndHcahitis pAnem 
buuc: cum etiamiquia o l im fidéles quotidie commu-
n i c a b a n t , v t infinuatur A f t o r u m . z. verbis i l l i s . 
Erantperfeuerantes in doftrina *4pojlolorum3 & oratisni-
kas , & Í» communicatione fraftionís p a ñ i s , i d eft, Eu-
chariftiae,vt omnes exponunt: qui etiam intel i i--
g u n t , c o m m u n i o n e m f u i i í e q u o t i d i a n a i T i , í i C ü t ora-
t ionem&dos2:rinam . Hoc etiam ofte.ulit confue-
t u d o , de qua in precedente fcclione dicebamus, 
communicandi i n MiiTa, quam íisiguli íideies au* 
díebant.- nam inde í i t , ficut vfus audiendi Milfam 
quotidianus eft, ita & communicandi fuilíe, quod 
ctiam conftat ex Hieronymo epiftola. ¿8. adJLuci-
r.um, vbiferuatamdiciteamcor.ruetudiiicm i n Ec 
clefiaRomanaj camque laudac Baíiüus i n epillola 
a d C a e ü i i a m Patrkiam , quanuis etiam dicat fuffi-
ccre quater i n h e b d ó m a d a communicare &fef t i s 
diebus : co ' l ig i tur etiam ex Tertul i iano l i b r . z . a d 
VXoretri capitul. 5. i n verbis i l l i s , Non feiet metritus, 
unid fecreta ame omnem cihum güilas » & ¡f i fciuerit, pa-
n a » t non ilium credit efe , qui dicitur, Auguft inus 
ciurdem eonfuetudinismeminit l ibr . 2.de fermone 
D o m i n i i r t monte, capitul . iz .&fermon. 28.de ver-
bis D o m i n i , & epiftola. 121. ad Probam j v b i i h 
verbis i l l i s Dominicáí orationis, Pít?;eí» noftrumquo* 
tidianum i Euchariftiam intell igic ^ quod lumpfit 
ex Cypriano in ciufdem orationis expo í i t i one , qu i 
addit , non parui eífe detr imenti , á quotidiana 
communione abfttnere; velex Ambrof . l ibr . 5. de 
facramenr.capitul .4. ó ü c e n t t ¡ S i q u o t i d i a n u s eflpa-
nis , carpofl annum illum fumis ? quotidie accipe3 yt quoti-
die tibiprofít; fie yiue , "Vf quotidie merearis accipere. De 
cademre late í c r ib i tChryro l iom.homi l . i j .& . í í i . ad 










A r t í c . X I . 
A n u m d i f í c r i i n t c o m m u n i o n e m . E p i p h a n i u s v e r b i n Epiph 
compendio doótrinae folúni r e f e r t con fúc tud inem 
Communicandi feria quari;a)Sabbatho D o m i n i -
caifignificat vero hanc frequentiam fuií íepiaecep. 
tam,maiorem tamen non prohibitam j l u í l i nus ve-
ro Apolog .2 . tantüm i n d i c a t , c o m m ü n e m tot iuspo 
pulicohfuetudinem fuifle fingulis diebus D o m i n i -
ciscommunicare.Tandem Ignatiusepift. adEphe-
lios folüm indeíinicé confulit,D<í/e operam^t frequen 
tiks congregémini ad éucharifliam. 
Dices j faltém eíTd iure diuino prohibi tum faspiiis 
eodem die cotiimunicare.Refpondeturi hánc prohi 
b i t ionem ex iure humano c o l l i g i , v t conftat ex D . 
Thom.in.4.dift.i2.Palud.Durand.& alíjsi & Alenfi 
4.pai-t.qua;ft.j2.membr.^Gabr.le(ft.87. in canonem, 
fcilicetjexcap^Confuluifti.decelebrat.MilfA'capit. 
Sufficit.de confecra t .d i í l inó l ion . i . in quibusde fa-
cerdotibus l ac r i f i canc ibus fe rmoef t ,&i r idé í umi -
tur argumentumad laicos communicantes, quam 
col leót ionem vfus Ecclefix approbauit, & prsecep-
to conf i rmaui t , prsecipué ob reuerentiam t á n t i fá-
cramentijnejfcilicetjob nimiam frequentiam vilef-
ca t i&D.Thomas addit myfticam congruen t i ám, íc i 
licctjVtfaltem per vnicam vnius diei communione 
vni tas&fuf í íc ient ia paffionis Chr i f t i r e p r x í e n t e n -
tur.Atverb,ftando in folo iure d i u i n o , nulla eft ra-
lis prohibit io,quia nec feripta eftjnec tradita,nec ío 
laratione probari poteftj&exeifdemiuribuspoteft; 
fumiproportionale a r g u m e n t u m í q u i a ( ¿p iüs e o d é 
die íacrificare, non eft p rohib i tum iure d i u i n o : cr-
go nec communicare. V nde, í icut Papa difpenfat in 
t c r d ü m , v ta l iquis eodem die íaspiüsfacrificet , ita 
poí fe td i fpenfare in iteratacommunione extra facri 
ficium:noneftergo h o c p r o h i b i t ú iure d iu ino . D i -
ces.ergo nec fingulis horié communicarejvcl etiam 
faepiüs eádem hora.RefpondeturjVCiüm eífe, de to-
ta hac re poí l t iuo iure diuino nihü declaratum eífe: 
Icdpradent i^quam ius ipfum naturale di6íar,relin 
qu i jqus diólat , ea cauenda elle , qux contemptum 
ve! in i f ionem facramenti parere p o í f a n t ^ ideo Ec 
clefiañica prouidentia i n his modum & , ordinem 
adhibuit . 
Q u x r i autem obiter potef t ,an in aliquo cafa paJ/ó/oref-
poffit nunc aliquis bis in die communicare extraí pondetnr, 
facrificium ( de quo pofteá dicemus ) non obftan-
tc Eccleliar prohibitione . Syluefter, verbo M i f -
fa. 1. quaeftione. 7. negat vnquam licere. Sedexci-
piendus eft cafus.in quojad impediendam iniuriam 
huius facramenti j vel irreuerentiam , i d íit ne-
c e í r a i i u m , v t , v e r b i g r a d a , ne in manushjeretico-
ru^n venia t , velnecomburatur jaut i n í imi l ibus : 
quibmadmodúm i n fuperioribus de ieiunio d i x i -
-ÍÍIUS : ratio enim eadem eft j nam quod propter reue 
rentiam facramenti introdu<ííum eft, non debet ita 
obferuari, v t i n i l l i ú s i n i u r i a m , vel irreuerentiam 
v i lo modo cedatj & ita mér i to fentit Angelus ver- j ^ U h 
bo E u c h a r i f t i a . j . n u m c r . j ^ & S u m i l b e f r c q u e n t i ú s , ^/«j l . 
& P a l u d a n u s f u p r á . 
T á n d e m inqui r í híc poteft , quomodb c o m - p ^ u / w s 
putandus íit dies, in t rá quem non licet bis commu- ^ ¿ ¿ ¡ 0 » 
nicare. Refpondctur, á media n o í l e in mediam no-
¿lem effe c o m p u t á d u m , eodem m o d o í q u o fuprá d i -
¿ tum eft de ieiunio,propter ea ídem caufas,& prop-
ter Ecclefix víum 3 qui hoc fatis declaraf.ficut enim 
datur 
D 









Concil T r i L 
thryfofi. 
Amhr'ef. 
datur c b m m ü n i o ftatim poft mediam noítemifcnám A d ióc t i d í l ígent ia adhibitarnam & bbna confuetudo 
í i h o m o antcpaucas horas al iquid comedi í f c t , ita 
cdara dan poteftjCtiam íi c o m m u n k a í f e t . Eft enim 
aducrtcndum, feruato i e i u n i o , & feclúfo fcandalo, 
ac per fe loqucndo,ín qualibet hora diei,polTe homi 
l i emcommunica re :qUÍa , I i céc f rcquen t iüs foleatco 
mun io dari vfque ád mcr id iem, quia i l l u d eft t em-
pus oppor tun iüs : t amé nulla eft lex ; ,qusád hoc ob l i 
gc t j ' nec ídnfue tuáo ha¿ l enus i t a i n t r o d u c á eft , v t 
prafccptum i n d u x e r i t , q u o d notarunt Angelusíu-
prá,&:Sylüefte,r)verb.Euchariftia.3.q.i4. 
D i c o fecundo, gene rá t im loqucndo $ confül t ius 
eft frequcntiuíi commur i i ca re ,quám fáriüs:magifq; 
cft,in frequentiam , q u á m i n raritatem i n c l i n a n d ú , 
con í ide rando á í i u m ipfum abfo lu té ; feu ex fuo ge-
nere . Haceft communis fententia Theologorum, 
D . T h o m . h k ^ i n . ^ . d i f t i n é l i o n e . i i . q u x f t i o n e ^ , ar 
' t i cü l . i . quaeftiuncala. 2. vb i ¿ t iam Bonaueotur. Ri-
chard. Palud.&r Gabr * i b i j & k d i o . 87. i n canon. 
A drian. quaeftione.j. de Eucharif t . PétruS Soto le-
¿tio.p.de Eucharift. Et fumitur ex Conci l . Tr ident . 
fe íuonc . 13. capitül.8. v b i ad frequentiam hortatur, 
& feíifione.zx.capfitul.í. Oput SanífA Synodus, yt infin-
gulis Mifsis fideles ttdft&ntcs iotnmtinicarént'. atque ad 
í dem conferunt didla Sanó to rum Patrum citata pr<£ 
c é d e n t c c o n c l u í i o n e j quibus addendus eft C y r i l l . 
l i b r . i . in loann. capitul.37. & l ibr . 4. cap i tu l . r^vb i 
ín t e r alia nb:at , folamdiIat ior iem. per fe non con-
fcrfe ád meiiorem difpoí i t ionem:$: regulariter con 
t i n g é r e , v t , qU: tarde a c c e d u n t , m i n ú s difpofiti 
fint,q;uáím qu i f r equen té r : Chryfoftom.i tem multa 
de hacrefcr ib i thomi lzS. in . i . a d Cor in th . & Ínter 
alia d'icitjfemper cfíe tempus accedendi, fi femper 
confciencia fitpura-Idem h o m i l . i . i n a . á d T ñ n o t h . 
&: o ra t .d í fando Phi logonio . Auguf t in . etiam epi-
ftola. nS.non praefert eum qui exreuerentia abftí-
ne t , ei quiexdeuotione quotidie ¿ o m m u n í c a t : & 
de Ecclcf.dogmat.capitul.53.nec laudat, n é c vitupe 
fateum, qui quotidie communicat. Ambrof iüs ve-
xb.4.dc facrament.capitul. i í .hocetiam c o n f u I i t , & l i . 
milia multa íumi poífunt ex Bernard. in férm'on¿'de 
c o é n . Ü o r a i n i , n o n n u l l a ex H ie ronym^apo log í a 
pro l ibris contra l o u i n . & Gregor. horni l . 22.in 
Euangel. Innocent.íibr .4 .de hocmyñer.capitul .42. 
RationesetÍ3m:funtperipicu2.Prima,quiacommu 
nicare d i g n é per fe bonum eft; abftinere vero fó^ 
l ú m e f t b o n u m p e r a c G i d e n s , ve lex defeótu difpo- ^ Non eft autem negandum, in t e rd í im pofle hu id í 
fitionis, vel vt homo adreuercntiamexcitetur: fed ^ modi fr 
iuuatadfimilesadlus roeliils exerccndos , & effica-
t i a etiam facrament í m ú l t ü m confcrt:ergo,fimplici 
ter & generá t im loquendo4fauendum eft poti^s fre 
quent i íe ,quám d i l a t íon i . 
D ico t e r t i o , I n particulari non poteft vna regula 3. conch/tel 
dari de frequenria, qus ó m n i b u s expediat, fed pro 
diuerí i ta te ftacuum & morum i d eft prudenti arbí-r . • . , 
t H o d e f i n í c n d u m . H s c é o n e l ü f i o tamperfe n o t á 
ef t , v t non indigeat probatione. Y t tamen in r ¿ 
morali rationem a l i q ü a m i n í i n u e m u s ad fcrendum 
p r u d e n s i u d í c i u m , v i d e t u r fane raro éíTe alicui con-
fu lcndum, v t ordinaria con íue tud iné frequentiusf 
q u á m o í l a u o quoque die c o m m ü n i c e t . Ita fignifi-
cantDo&ores citatiJ& ita feritiiínt prudentes & ex«. 
pert i v i r i in,hac materia, & communis vfus E é d é -
1Í3E ritín p a r ü m f a u e t . Ratio autem eft,quia hoc ma 
do, & fufficienter fúbueni tu r f rué lu i animarum , & 
rat io etiam habetur r eüe ren t ix debit* facrárnéntos 
nam regulariter loquendo tot íun t humanae vitse r e 
go t Í3 ,&: imped imen ta , quse Sranimum diftrahunt, 
&; tempus occupant, v t nonpoíTint homines f ré -
quen t iü s accederetum debita diTpofirione,nec tari-
t u m temporis huic adtioni daré, quantum par eífet: 
hoc tamen femelin hebdómada praeftare r e g ü l a n -
ter non eft difíicile: imb hincfarpe eueniet, v t vna 
c ó m m u n i ó fafta opporruno tempore cum maiori 
fiat f r u d u , quam-plures fine debita prstparatione & 
grariarum a ó t i o n c A d u c r t i t a u t é Bernardus fuprá, D.Sexnard* 
non eífe omitcendam hu iu ímodi f réquent iam pro^ 
ter fola peccata venial ia , ñeque quia homo minor . 
rem íe ruorem dcuotionis ó¿: carítatis in fcfen t i re 
videatur : quia non eftexiguus huius facramentí 
f t ü S u s tquddmwagnis péccaüs impédit ccnfenfuMy & 
in minimis jeufum minuit, Vnde ¿ o n a ü e n t u r . l ibr . ' .. ú 
de proceí iu religionis , proceí fu . 7. cap i tu l . 21. ¿5,-B£,w<í«^ ¿' 
fie inqui t , L k h tepidé , accedas fiducialiter , confia 
¿ttis de inifericordia Dei , quia qub magis ¿ger , n)d- i 
gis indiges medico •> &. iux tá hoc p ié í ú n t exponen-
da verba, quíc ex Hi lar io referunturde confecra- /f¿ r^|^ V 
t ion.dif t in ' f t ione. i . c ap i t ü l . Sinon funt tanta pecca* 
ia 3 y t exeómmunicetur quis , non fe debet a medicinaht-
poris & fangiúnis Domini feparare, i d eft , fi non í ü n t 
n i o r t a l i a , v e l , f i í u n t , fi iám eft prxmiífa eorum 
Confeffio: repenuntur auteín i l la verba apud A u - ^ugiifíÓ 
guft in . epiftola.iiS. & B s d á . í . adCor in th . 11 . £e¿¿t 
bonum per fe prasferendum ex genere fuo eft bono 
p'er acc idens .Secundb3quiaf reqüenter accederé eft 
ex propenfionc caritatis: diffierre autem, aut eft ex 
negligentia,aut ex timore : fed per fe í o q u e n d a 
tnelius eft ex caritate operari, q u á m ex timore ; er-
go . T e r t i o , q u i a , q u i communicat , exteris pari-
bus,excedit alium in fruíl t t facramentí ex opere 
operato -. poteft autemfaci lé in alijseíTe xqualitas í 
quia voluntas communicandi d i g n é ex fe non eft: 
n i n ú s b o n a & meri tor ia , q u á m atfcdus ab'ftinen-
di etiam ex rcuerentia :'ergo ex fuo genere i l lud eft 
e l ig ib i l iüs . Qnar tb íquia j f i propter al iquid eft i n -
terdíim piobanda abftinerítia huius c i b i , máx ime 
propter conferuandam, vel concipiendam rcue-
rentiam feu deuocibnem, f c d a d h o c i p í u m non m i -
aí ls muat ipfe frequens Yfus,fi prudenter fiat,& me 
equentiam differri propter aliquam occá ' . 
í ionem íimilem ad conciliahdam maiorem re i ie-
rent iam; id tamen pot iús effe debet r a r u m , & éx^ 
t raord ínar ium, quám frequens: liec tanta debet ef-
fe d i l a t io , v tplus n o c e r e p o f s i t , q u á m prodefíetná 
forte alicui confingiat i l íud Pfaim . ior. Percujfus 
fúm yt fenum, & aruit cor meuiii, quia eblitui fum teríié-
derepanem méum. Denique ita eft hxc doólr ina acci¿ 
p i enda /v t non intelligatur ó m n i b u s homin ibus / 
ómn ibu rque ftatibus vr i ¡ forrn i terappí icandd;nam' 
c ó n t i n e n t i b u s f r e q u e n t i ú s c o n u e n i r e poteft, q u á m 
con iuga t i s ;&re l ig io f i s , q u á m l a i c i s : f o i í i m e r g a 
afsignamus regulam, qux faciliás poteft ferc in onr 
nibus o b í e r u a i i , qu i t imortítam confeienriam ha-
ben t ; reliqua prudentix cónfeirorurri 3 & paftoruisii' 
í e l i n q u e n d a f u n t . 
Tom.j. Ttt 3 
Muchariíiitt. 
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D I S P V T A T Í O L X X . 
D e p r e c e p t o E c c l e f i a f l i c o á r e a , y j u m E m h u -
r i J i U , 
OMiíía qua:(lione,an íit hoc praeceptum, quae, i n prxlentc per fe nota efl:,eadem ferc oceur runt de hoc precepto declarandajquae de d i 
uino.Supponcnda verbfunt verbalegislatx in cap. 
Omni$ ytriufquefexus. de poenitentijs, &remiíf , 
quae funtfundamentum h u i u s d i í p u t a t i o n i s , Omnis 
(dtcitur)")>íri«/^«e ¡exns fdeiis, poftquhn ad annosdifere-
Artic. XL 
X tcmpus,vel ctiam per aliquot annos poffc ad confi- . 
tendum j p r i u r q u á m a d c o m m u n i c a n d u m j o b l i g a i i , 
t u m quia verba legis íun t accommoda té iruell igen 
d4>iuxtagenusmaterije:cft autem magnum diícr i -
men inter v t rumq; facramentum : cófcfsionis enim 
facramentum magis neccirarium efr, & ex hac parte 
eft anticipandum:Eucharifti^ vero eft lógc dignius; 
& i d e b a d ¡ I ¡ i ü s v lum maturioraetasexpedandaeft, 
v t pofsitfufcipiensconuenientedeuotione accede 
re ,& grauior i indicio inter húc&r alios communes 
cibos difeernere^tum etiam, quia i n ipfifmet verbis 
legis implici té h x c differentiainfinuatur: nam Con-
felsio abfoluté prafeipitur: communio vero cum 
quodam ordine ad prudens iudicium confefforis: 
tiDftisperue»erit}J(melfaliem in anno confiteatuTifufcipits omnes autem prudentes confcíTores iudicantexpe-, 
reutreateryad mintis in Pafcha, Eucharijlia facramentum^ B diré p l u s , c o m m u n i o n e m , q u á m coíefsionem differ-
niji forte de pt#prrij Saierdotis confilio ob aliquam rationa* t i . V n d e c ó m u n i etiam víu Ecclefiae irahseclexde-
bilem caufamadtempusab huiufmodi perceptione duxerit claratur,quidquid Palud.fentiat.4.d.io.q.i.nu. 1%. 
dhjlinendum: alioqui, & f iuens ab Ecclejí<£ ingrejfu arcea- Deinde feré omnes i n hoc conueniunt , no poíTe 
í«r ,e^ moriens Eccle/iaftica careat fepulturn. 
-r—— ~—1 1 ' 
S E C T I O I . 
Q u t s p e r f o n a s ohl iget h o c p r a c e p t u m . 
tn anas tora-
touniure. 
Soti ¿deles jr^\^co P r 'm^» íoluni obligare fídel^ baptizan 
, , . I f cos.Hocconftat primb ex verbis ip í ius legis , 
btptíXAti te- \ J • CJ i- ii« MP : 
f 1 . ^ nomine enim ndelium intel l iguntur i l l i , q u i 
nenturjeme Chr i f t i & Ecclefix profefsi funt per bapti lmu. 
í t e m , q u i a fol i im i l l i obligantur ea legc,qui polTunt 
obl i*ari ad confcfsionem,quandoeaindigent: fol i 
autem baptizatipoffuntobligari ad confefsionem. 
T á n d e m hoc prxceptutn elt p u r é Ecclefiafticum : 
fedpoteftas Eccleíiafticafoliim eft fuperbaptizatos: 
nam, de his^Hi f o r i s a d nos, ait Paulus.i. ad 
Corinth.15. 
i f a non om- ^5co fecundb,Hocpraeceptum obligat omnes& 
neslfedadttlti ^0'QS fideles adultos.Patct ex verbis legis. I t é , quia 
íb l i adu l t i í un t capaces proprij praecepti & obliga-
tionis:omnes autem i l l i indigebant hac Ecclefiani? 
ca determinatione prxcepti d iu in i .Vnde nullus,cu 
i u í c u n q u e ftatus exiftat,íiue íit clericus, íiue lau u s, 
fiue religiofusjfiue fecularis,ab huius prxcepti ob l i 
g a t i o n e e x i m i t u r . S o l ü m de Summo Pontífice dub i 
ta r i potcft,an hoc prxcepto obl igetur : fed quia du-
bium.hoc in hacfpeciali materia non poteft moralir 
ter ad praxim reuocari,& quia in eadem forma tra-
ftatur ab ó m n i b u s circaeandem legem i n materia 
de confefsíoneji l lud differemus eoufque. 1 
Sed expiieandum fupereft, quando incipiat .ho-
mo hoc precepto obligari .Dequa re multa í c r ibun t 
Theologi in^ .d i f t ind l ione .p .D.Thom.quxí l ione . i é 
articul 5.quxftiuncula.4.Maior.quaeftione. i .Caiet* 
híc ,ar t icul .9 .Soto articul.n.Nauar.infumm.cap. ai» 
numcro.57.Summiftae,verbo,Euchariftia,& verbo 
Communio .Qu i omnes i n primis nocaut, quanuis 
verba huiuslegis generatim loquanturde hommi-» 
b u s , p o f t q i i á m a i annos diferetionis perueniant, ü t 
mulqueobligationeinconficendi & communican-
d i con iungan t , n ih i l ominüs non ftatim,ac homo ha 
bec vfum raiionis>quo fitcapax peccati mortalis, 8c. 
obligationis confitendi,non ftatim(inquam)obliga 







generaliter definiri h á c o b l i g a t i o n é p e r hominum. 
aetateSjíeu a n n o r ú numerum: nam,l icét Soto dicat, 
h á c obligationem incipere duodéc imo ^tatis anno, 
quo tempore, i nq i í i t , inc ip iunt obligari homines 
alijs legibus Eccleíiafticis • t ameñ ñeque i l lud p r i n -
cipium poteft elle voiuer ía le , quia non omnes pue-
r iea aetate haber omnino perfeduai rationis v fum. 
Vnde alij hoc extendunt ad decimu quartum & de-
cimú qu in tú annum.-quod etiá non poteft generali-
rer affirmari,quia ante hoc tempus, ímb 8¿ faepe an-
te duodec imú aetatis a n n ü , funt mu l t i íta dol i capa-
cesji taq-jinftru^iin rebus fideí, v t fine dubio ob l i -
gentur hoc prarcepto.Neqjratio gencralis>quam fe-
cundo loco Soto pofuitjvideo,quo fundamento n i -
t ipofsit jautquaratione id valeat vniuer íé aífirma-
ri:nam prxccptum ieiunij non obligat á duodéc i -
mo staris annoj praeceptum autem abftinendi á car-
nibus die p r o h i b i t o í í n e dubio anteaobligat: 8¿ i dé 
exiftimo de praecspto audiendi Miífam : no eft crgo, 
i l l agene ra l i s r egu la .Dicendú igitureft ,hunc aetatis 
terminum non poífeindiui í ibi l i ter prsfcribijfedjad 
fummú,d i c i p a í r e , h u n c t e r m i n ú c o n t i n e r i poíTe á 
déc imo vfq; ad decimum quar tú ae ta t i sannü: quiar 
moraliter loquendo,neq5 ante decimú incipi t , neqj 
vltra decimu quartum differtur haec obligatioificut 
nec rationis v íus . In hac verb aetatis latitudine íolet 
eífe magna varietasralij enim citiüs,alij ta rdiús ra-
cione v t i inc ip iun t ;& ideb non ómnibus fimul inci 
pie hxc obl iga t io : fatisfaciet autem vnufquifquejíí 
parentum & coníelforUm iudicium fequatur, quos' 
debetconfulerejCÚdubitareincoeperic , ipfi verbde 
ben tpuerorumcapac í t a t e8¿ : iudicium examinare, 
v t prudéter de corum obligatione iudicent.Ita ferc 
D.Thom.Pa lud .& Maior locis citatis. Alenf.4.part, 
quaeft-49. membr.^Caietan.in fumm. verbo Com-
munio, & Catech i ímus Pi j . V. Add i t verb Soto, & 
mih i etiam probatur, non ftatim ac hi pueriperue-
n iun tadae ta té , in quapoifunt l ic i té communicare^ 
ad id ob l igar i , fed poft aliquod tempus, verbi gra-
tia,poft vnum ve! alterum annum; nam & vfus Ec-
clefixita videtur hanc legem declaraífe i & ratio-
niconfentancum eft, v t Eccleíia non obligct ,cunv 
p r i m ü m poteft;fed facultatem conceda texpeó tan-
di per aliquod tcmpus,vel propter maiorem reuere-















pientis i vel ne h i pueri fucilé exponan tü f pe rku lo A , Qi&ñ /labeat^quem his fideübus cíiíii"ibiiar}qui com 
t r an íg rc í í í on i s : fecuriiis autem hoc fiet, íi coriíilio 
confeífons fiat:lic enim non difeordabicur, etiam á 
verbis legis . ' 
Quxres tandem,an hxc do¿l:r¡na,qux de praecep» 
to Eccleíiaílico data e í l , eodem modo faluanda fie 
refpeftu d i u i n i p r x c e p t i : nam i n fuperioribus du-
b i ú hoc i n hunc locum remifimus-& quidem a l iqu i 
autores lirnpliciteraffirmant3quoad hocjeandem e f 
fe rationem vtriufque prtjcepri.íra Nauar.di¿i:o cap. 
2r.nume.57.& Cordub. infumma Hifpan3,quxfí io-
ne.i ío. S e d a l Í q u a d e c l a r a t i o n € í & limkatione opus 
eftynam in communi víu eommunionis , qui fir ex-
traar t iculum neceífiratis > p rxn ió la regu la fe ruanda 
cíl^quia hoc praeceptum Eccleí ix , eíl determinatio 
prxceptidiuini ,quoadtempuS}in quo vcendura eíl 
hoc facramento extra mortis periculuraihxc autem 
determinatio Ecclefia eft fufíiciens ad fatisfaciendu 
prxcepto diuino eo modo , quo ab ípía Ecclefia re-
cepta j Se eius víu eíl declarara ¡ & approbata: ergo 
quoad hoce í l eadé ratio vtriufque prxceptijVt pro-
bant etiam rationes & morales conieciur^ adduCt^. 
Ac vero de communione facienda in articulo mor-
tis non. eft eadem ratio5ncq; hoc prxceptum Eccle-
fie determinauic diuinumjquoad i l lud tempus;qusa 
quoad hoc ex fe erat fufficieuter determinatum. V a 
de exi í t imojin i l l a art iculo dádam efie communio-
ne cuicunqj honl ini habenti vfum racionis ad pee-
candr^&capaci confeffionis,&: extremx vndion i s . 
Q u o d Nauarrus qtiidem.fareíur eífe ó m n i b u s cóíu 
lendum , e^o verb exi í l imo eífe obligaáone;n,triex 
B 
municarenon potuerintrhinc en imf i t c o n i e í t u r a , 
pr iüs folitosfuiíre fidelesomnés diebus Dominicis, , 
commuoicare:qubd verb hoefuer i t in preGcpto,n5 
faúsconf ia t .Pof tea vero í la tu tum eft, v t t e r (altera 
i n annojin NatalijíciliceCj Domin i jPa fcha te^Pen . 
tecoftejfideks communicarentjVt patet ex Fabiano F(íJíaf:' 
Pap. ep i f t . i . cap.4.Gonc.Ag2cb.c.i8.capit. Eifí .non c M c t * J ^ o , 
f requen t iús .deconíeer .d .z . l i e fc r tau temBurch . l ib> Zirchar. 
5.decreti.c.i9.Sy]uer.Pap. quo ídam alibs d í e s a d d i -
dif ie : quam legemapud nul lum a ü u m reperio : So- SoiJífí 
ter autem Papacap.In cá:-na 0omin i .de confecr. d i 
Í .prxfcr ipfer a t, v t i n d i e c o e n x D o r r i i n i o m n c s c c m 
municarenr j quam communionem videtur-.ívíc ¡©3 
T h o m . á Pafchali diftingnere.Tandem verbjCrefcé* 
te nimium fideliumnumero, £c caritate refriueíceíS 
t e , vifum eft Ecckf ix , fufíicere vnam communio-
nem fioguiis annis prxcipí.re,,n'e fragilibus hdra in í 
buslaqueosinijcere videretur: qu ia , non ób í l an t i -
busíuper io:r ibusprxcepn.s5introduci coepitconfue 
tudo diírerendi communionem per annum inte-
g rum3v t fumi tu réx -Chry íu f tom.homi l . í í i . adpopa chryfofa 
lum-, v b i eaai. confue.tudlnem reprchendk 4.;& ex ^umft. 
A u g u í l i n . k r m o n e . i S . de verb. D o m i n . & A m b i of. j.mhtbf, 
Iib.5.dci{acramént.Capittíl4,diceii.tibus. S i q y m d i é k 
fius eji fariisjC ti rpofi a n n mi i lia. ¡» fu m is, q uema dm odíi m in 
Oriente Grucci faceré confusuerunt / E x his er;>-oconuat 
prima ratio nuius prxcepti 5 nam , v t eííct certa 
qu a r a t i o i m p 1 e n a i d i u i n u m i u s, q u a m p o í i e £ E c c í«-
fia exigere, & tranfgreíTores p u n i r é , opor tuk ab ea 
aliquam detérmií ía t ioncm fieri, v t verbprxcepLum 
parte pe ten t i s ,quám difpéfantium: quia.talis homo G e íTetaccommodatum mukicud in i , & f r a g j ] i t a t i , & 
eftcapax t idei ,& fumeiencis reucrentix íácramenrij 
& e í h n eo periculb,.in quo non expelan comodius 
tempus adrecipiendum facramentum cum meliori 
difpoí i t ione:ergo d c b e t c ú c a c c i p e r e e o modo, quo 
po te íhpa te t con íequenr i a , quia in i l l a nomine iam 
habent locum verba il la C h r i f t i , Ni/i.MandHcauentií 
carm»} fJijhominis i^üOíüín vim & o b i i g a r i ü n e m po-
teft ralis homo percipere,& voluntarle manducare, 
aefe probarcjvt digne recipiatrr.ihil ergoeft , ,quod 
U l u m excufetjneque contra hoc video ratioaem ali 
quamjaut confuetudlnera. 
S E C T 1 O í I 
Q m n d o é t i j g e i hoc j j r & c e p t u m , 
Icoprhnb3obligare t an túm femel i n anno. 
Hocpatetexverbislegis,cuiusrationem v t 
declaremuSjaduertendum eft , hanc tempo-
ris obligationem,protemporum diuerfitate variam 
i n Ecclefia fuiflei in principio enim, v t D . Thomas 
& a l i j í e n t i u n r , obligatio i l la determinara erar ad 
q u o t i d i a n á c o m m u n i o n e , quod tame incertum efirj 
v t fuprád ix i , imbprobab i lee f t , in principio nullá ía 
¿ lamel íe determinationem : quia fidelium dsuü t io 
obligationem prxeepti prxucniebatjVt füprá etiam 
te t ig i . Pofteá creditur determinatio faóía ad fingu-
los l ies Dominicos:de quo etiam non inuenio MS 
cientem traditionem,ncq; expreflum decrecum al i -
cuiusPontiftciSjVelConcilij : í b i u m i n decretis P i j 
I . & i n Concil.NannGtenfi.c.9.Iegimus, prxcipi Sa-
cei-dcti jYtfiDgulisDomiiuciidrebus panembene' 
prxfenti rerum ftacui^non oportuit f requen í io rem 
vfum prxc ip i . Vade colügi íur recundb(qaod fi}p>rá 
dicebamus)ftante hoc Eccleiiáítico precepto, ní-níí 
nem obligairi ad maiorem frequentiam, ncc.pe.cca-
rs eumiqui femel t a n t ü m in anno tempore ab Eccle 
fia prxfcripto communicatmam implendo prxcep-
tum Ecclefixí imul laiisfacit diuino ¡.alioqui Eccle-
fia non fuíficienter proüidií íet fi^elibus.Naüarr. ta- Nmdh 
Enencapitui. 21. numero. í ^ excipit nohnullas per-
fonas, qux pluries cenentur .eommanicare in an-
no , non ex foio diurno iu re , ñeque ex hac lege Ec-. 
cleí ialHca, fed ex slijs :.nam l a C l e m e n t i n a . í n agro 
§. Sané, de fiatu Monach. prxcipitur Monachis Be-
n e d i ¿ i i n i s , v t f ingul i s menfibus communicent ; & ' 
idem dicitur de Monialibus ir. Conci l io Tridea - ccíjcÍL f r i i i , 
t ino, feífione. 2 j . capí tu l . m . de regulanbus. Sed i n 
hisdecretisnon funt verba, qux prxceptum ciaré 
exprimant, f ; d folüm cor.íiíium , ve! regularem 
eonü icu t ionem. Vnde Trideat in .fie a i t , ^ttendant 
¿iligenter E p i f c o p i & CíCtcri fuperisrés Monafteriorum 
Santtifíionialium , y i in conjlitmionibus e&rum admoneari' 
tur Sánñimo^iciles^t faltern jítgulis hásafihutyhesci Qga-
propter njfi fpeciale votura interceda* , aut niíí 
ex in í í i tu to reiigiouis conftec, con í l i tu t iones 
eius obligare fub n io r ra l i , aulla talis eit i'igorofa 
obligatio. 
Dico fecundo, Hccprxceptum fpecialicer o b l i - i¡ocprecepto 
gat tempore Pa í cha t i s , ve patéc ex i l i i s ve rb í s Se- CQmvuni(cire 
g i s , Ad minüs in Pa ícha ,&- .Coac i1 ium T r i á e n t í - t(:r,¡..,{tUy j¡¿¿ 
numjfefs ion . í j . canonc^ .dcf in i t , teneriomnes fide ¡est 
Ies fiasnlis annis fakem in Pafchate ad commun icá 
dum,iuxca prxceptum Sáólx rnatris Ecciefix.Ratio 
T---^.;. ' T t t 4' «úíem 
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autem huius decerminationis f u i t , & v t tempus cf- A 
íec magisdeterminatum & c e i t u m i & quiaco tem-
pote videntur eífe fideles magis d i fpof i t i , & deuoti 
ad hoc facramentum recipiendum j & quiaeo tem-
pore inf t i tu tum ac celebratum fui t hoc myftcnura, 
noftraque redemptio confummata. 
Sedcircahoc tempus nonnullafuperfuntcxpl i -
canda. P r i m u m , quid nomine Pafchatis íignificc-
t u r , v i d e t u r e n i m fignifícaritantüm ip íad ic s Do-
minica Pafchae,in qua Chriftus refurrexit. Rcfpon-
detur ,quidquid fit de v i vocis , Eccleíiafticam con-
fuctudinem declaraífe ex decreto Eugenij . I l l l . v t 
refert Nauarr.diLt.capit.21. numero.45.hoctempus 
complcd i quindecim dics a Dominica Palmarum, 
vfque ad Dominicam I n albis, ínciufíue:nam quol i 
bec horum dieruiií aliquiscommunicet, iraplct hoc B 
príeccptutn: & { quanuisfaepiüs extra hos dics com-
raunicetjnon implctpraeceptum ,n i í i communicet 
in t ra ilios dies:quia verba legis l imi tant aftum ad i l 
l u d tempus, quod mér i to ad omnes i l losdiesexten 
fumeft,ne omnes fideles ad vnum t a n t ü m diem ex 
praEcepto obi igat i facilé exponeré tu r perieulo tranf 
g r e d i é d i i l l ud .Qubd fi alicubi i n t r o d u í l a eífet con-
í u c t u d o ex t édend i ampl iüs hoc tempus, il lam etiá 
í e ruarefuf f icere t f ícu t re fc runt jMedio lan i confue-
tud inc receptum e{fe,vt quolibet die quadragefima 
l icomunicado impleatur hoc praeceptú. Quod etiá 
i n Hifpania fieri poííe declara tü dicitur a Clement. 
V l l . i dqvconf t i t i i r c t e f t imon io Laurét i j Cardinalis 
S a n í l o r u r a quatuor Coronatorums& Epifcopi Prae 
j j c f t i n i , & vfu etiam receptum fuiíTe. Sed mihi nec 
de v íu ,nec de coccí í ione fatis cóftat ,vb¡ autem con ^ 
ftaret, ita faceré fuíficeret. H i c vero aduertendum 
ci l j tencr i fideles,ad hocprsceptum feruandum, Eu 
chisriftiam fufeipere de manu proprij paftoris, aut al 
tenus,qui v icemeiusgera t j í eu de eius facúltate: ita 
c n i m & vfus Ecclefia: declarar, & SummiPont i f i -
cesin varijsrefcriptisfeu priuilegijs fignificarunt, 
& e x e o d e m capitul. Omnis v t r i u fque í exus . col l i* 
g í t u r , dum confeffionenn dicit faciendam eífe pro-
p n o Sacerdoti,& non al ieno, nifi de proprij l icen-
t i a , fine qua alter non poteft folucre,vel ligare, hic 
enimeadem eft r a t io ,qu iae t í am alienus non poteft 
alterius oues pafcere fine i icentiaproprij paftoris, 
v t i n f r á dicemus agentes dcobligationibus raini-
íirorum;&r ideo in eodem capite folüm indicio pro 
pr i j facerdotis relinquicur j vteius confilio poífit 
communiodi f fer r i . - f ic ig i tur , fo lüm i l l ius min i i le -
r i o , vel de facúltate c ius , imple r i poteft hoc pras-
ceptum. Quomodb autem in te l í igenda fint a l i -
qua priuilegfa Pont i f icum, qua: de hac re loquun-
turjdiccmus infrá tradando de pra:ceptis min i f t ro ' 
r u m . 
Secundum dubium cxplicanduiri eft ^ an , qui i a 
Pafchate tranfgrelfus eft hoc praceptum, liber ma-
near ab obligatione communicandi vfque ad fc-
quens Pafcha. Ita enim fentiunt graues autores D . 
Antonin.2.part.titul.<?.capitul.9.§. 3. Sylueft. verbo 
Euchariftia.j.quaeftione.iy. Tabienaverb.Commu 
nicare . quxft io. 7. Medina códice de poenit. qusft. 
de confef íemel in anno agcnda.Soto i n . 4. diftinóh 
iS .qu^f t ione . r .a r t icu l^ .Viótor . in fumma,num.ij7. 
Fundamentum eft, quia prajeeptum aíí irmatiuum 
obligans ad a ü q u e m aótum praeferipto die,Yel tem» 
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pore,tranfado 111o, non obl igat , etiam fi per impo-
tentiam vel malitiam in i l l o impletum non fit: fed 
huiufmodi eft hoc praeceptum refpeótu temporis 
Pafchalis : ergo , &rc. Maiorconftat apertiífimis 
cxcmpl i s j in praeceptoaudiendi miífam diebus fe-
fíis j in pra:cepto ieiunij quadragefimalis, vel quo-
cunque alio : & idem cont ingi t in v o t o , quando fit 
dea¿í:u pro diefeu tempore determinato. Ratio au-
tem eft , quiapraeceptum aíí irmatiuum non obligar 
pro femper: vnde , quandoipfum defignat tempus, 
ad i l l ud l imitatur obligado : non enim poteft vl t ra 
verba legis obligatio extendi, cüm verba explicent 
voluntatem legiJlatoris,á qua vis obligationis pen-
det . Etpoteft in hunc modum e x p l i c a r ! ; q u i a , í i 
tranfadlo tempore á lege praeferipto, homo tcncrc-
t u r a d a í i u m praecepti, vel hoc eífet ex dircóta i n -
tentione & obligatione legis j & hoc non ,v t ratio 
faí ta probat,vel eífet quafi ex confequenti per mo-
dum cuiufdam reft i tut ionis; & hoc n o n , quia non 
omnes tranlgrefs ioncspraeceptorü obligant ad re-
ftitutionem, fed quse funt contra iuft i t iam com-
mutat iuam: etenim , fi quis hodie teneatur clcc-
mofy nam faceré Petro indigent i , & peccet non fa-
c iendo, &craft ina die Petrus iam non ind igea t , 
iam non tenetur faceré > nec reftitucrc , quam 
pr iüs o m i f i t , q u i a non peccauit contra iuftitiamj 
Sroccafio ac materia prascepti tranfafta eft. Minor 
vero prioris fyl logifmi conftat ex verbis legis , i b i , 
dd m'tnús in Pafcha, fafeipiens reuerenter Eucharifti<t f a -
cramentum , I tem, quia i b i conftituitur diíferentia 
ín ter praeceptum confefsionis & c o m m u n i o n i s : i n 
i l i o enim tan tüm dicitur í e m e l i n anno eífe confef-
fionem faciendam, & totum anni tempus indi ífe-
rensrel inqui tur j hic vero Pafchale tempus defig-
natur. 
A l i j vero autores diftinftione hac in re v tun -
tur:nam cont ingi t non impleri prarceptum die Paf-
chatis pluribus de caufis^aut ex impotentia ac l eg i t i 
ma excufatione, aut ex malicia : quando cont ingi t 
non impleri praeceptum ex mal i t ia , inquiunt ext in-
gu í obligationem, v t prior fentcntia dicebat:quan-
doverb eft ex impotent ia ,d icunt durare obliga-
tionem , & t c n e r i ad co.mmunicandum, quam pr i -
m ü m p o f s i t : q u i a l e x i p í a dat facultatem confeífo-
r i add i í f e r endum tempus i l l u d , quando expediré 
iudicarit3& tune n ó to l l i tur , íed diífcrtur obligatio, 
quandocunque autem interuenit legi t imum impe-
d imen tum, itafufpenditur obl iga t io , ficut iudicio 
confeífarij íufpendipotef t : quia , per fe loquendo, 
& iuxta verba legis , tale impedimentum iudicio 
confeíforis declarandum eífct:vnde,fi accidat,omic 
t i non confeíforis i u d i c i o , vel quia conueniri non 
poteft,vel quia res eft tam euidens,vt non fit mora-
liter necelfarium , n ih i lominüs eodem modo iud i -
candum eft , non t o l h , fed fufpendi obligationem 
propter tale impedimentum : nam huiuimodi eífe 
debet prudens conli l ium proprij paftoris, quod i b i , 
faltem i n t e r p r e t a t i u é , i n t e r p o n i t u r , deber ergo ali-
quis in huiuimodi euentu, v t non peccet omit ten« 
do,haberepropofirum commun icád i , cüm p r i m ü m 
impedimentum auferatur.Qubd fi obijcias,non de-
beré eífe melioris cond i t íon i s eum , qui peccando, 
quam qui fine p e c C i t o o m i t t i t . R e f p o n d e t u ^ n ó eífe 
melions condi t ionismí i i l lc aftringitur obligatione 
praec iíe 
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praecifé pro temporc Pafcha l i ,quádo nul lum eft ¡ni-
pedimentum,& hoc non eft p r iu i leg iüm , fcd gra-
uamen potiüsjat verb,quando occür i ic i m p é d i m e n 
tum,augetur quodammodb vel diffcrtur obligatio-
nistenipus,quod pr iu i leg iüm pot iüsef t i quám gra 
uamen.Ita fcntit Summ. Armi l I a .Ye rb .Cómmunio . 
n u m . í . n e c diflcntit Tabienaloco citato.Et quidern 
pofteriorpars huius fententiae m i h i videcur valde 
conformis v e r b i s & i n t e n t i o n i legis}atque ó m n i n o 
verartamen íi p raed ió t i au to res rcmac ten t ius con í i -
dcraífcntjex hac eadem pofteriori parte potui í fent 
clicere,priorem fententiam effe falfam, & non elle 
idem iudicium fe réndum de haclege, & de ó m n i -
bus alijs,quas certa t émpora d e í i g n a n t m á m ie iun iú 
aut milTa,fiue pfer impotfentiam fiüe per mal i t iá pr^ 
fcripto die omi t t á tu r , non cadú t ampliús i n obliga^ 
t ionem íubíequente die.Ec per fe fe inCredibile eft, 
voluiíTe légíflatorem in Hoc prarcepto, v t non extin 
guereturftadm obl igar lo , fed diflrerretur,quando 
propter iuftum impedimentum non p o t e í i i n P a f -
chate communicar i j&tamen non multo magis vo -
lu i íTeivt jquacunquera t ionejVcl temer i tace omitte-
retur,hon ex t inguc re tü r l la t im obl igat iofed per-
maneret,femperque vrgeret^donec implcretur. 
Dico ergo, Palchale tempus ita defígnari hoc 
praeceptOjVtjfiin i l lo non impleatur,non ceí fe tobl i 
gatio vfque adfuturum Pafcha, fed obligcc ícmpec 
idem praeceptum ad non difrerendam communio-
nem, fed ftatim communicandum , quám primiüm 
m o r a ü t e r h o m o pofsit .Ita docetNauarr.cap.M . n . 
45.& Viguer ius in inftitutionibuSiCap.i(í.§. 3. ver í i , -
J9.&:fümitur ex D.Thom.in.4.di íHn¿l: . iskqiS.ar t . i ; ' 
quarftiunc.4.quatenus eodem modo loqui tur de có 
imunione,quo de confelsionejS^idcm fentitPalud; 
in .^d. io .q . i .nu.z^.Etprobaturpr imb ratione infi'-
nuata contra prjecedentem fententiam.Secundbjex 
intentione huiüs iegis,qu2e duas partes principales 
inc lud i t :vnae í l , v t communio vltraannum no dif-
feratür:altera eÜ,vt faltem fíat t emporePa ícha t i s :& 
vtraqüceft principaliter intenta , p r s í e r t i m pHorj 
po l l e r io rcn im, vt fuprá dicebam , addita videtur 
propter maiorem congruentiam il l ius temporisj & 
v t ce rnúsconf ie t sp r io rem partem mípler i , l eucó* 
munionem vl t raannum non diSíerri:ergo quanuis 
ex malitia communio fada non fit tempore Pafcha 
l i jdebe texv ihu iusprxcep t i , quam pcimum fieri: 
quiajlicét p r«ceptum iam impler i nó pofsit, quoad 
il lam partem,qux talem diem determinar; poteft ta 
men aliquo modo feruari, feu non magis aut magis 
violar i quoad aliam partem, quxprohibet di la t io-
nem communionis vl t ía annum. Á t q u e , v t huius 
racionís vis ampliús declaretur, difl inguendi func 
varij modi, quibus poteft certum tempuslege prs-
Icribi. Primo enim poteft lex determinare tempus 
propter fpecialem íolerinitatem5aut circunftantiam 
illiuSjVt praécipitur ieiunium i r i v igi l ia alicuius Sa* 
¿^i3Yel Mií lain die feíío. S e c u n d ó defignatur a í tus 
prxceptuSjVtpropriumonustalistemporiSj v t reci 
tare horas canónicas eft proprium onus f ingulor i l 
dierum;& de his duobüs modis procedunt r e d é 
q u x p r i r a a l e n t c n t i a a í T u m i t : quia ineis obligatio 
.talis pra?cepti omnino l imitatur ad tempus i l l ud . 
Tert ib in té rddm principaliter & abíohi te prxcipi -
lu i «Ctusquoad íubftant iani j tempoiis veto circun-
B 
A ftantia deí¡gnatur}vt magis cogrua, feu conuenics 
ex ratione accidentali,vt i n precepto recitandi ho-
ras canonicas,fubítantiapr2ecepti eft,vt in t r^ cun-
dem diem omnesdicantur : c d n g r u e n t i á vero eft, 
Vtíingulae horaedicantur certis diei temporibus, i n 
quibusjfi om¡ t t an tu r snon ceífat ob l i ga t i o ,qüand iu 
durat dies:íimiliter,fi confeífor praecipiat, feria fex-
taieiunarcin fatisfadlionem, principaliter interídic 
vnius diei i e iun ium,& propter maiorem congf í ie -
tiam d^fignat talem d iem. Vnde, íi tune omi t tá tü rs 
non ext ingi i i tur obligatio. I tem i n obligatione fol 
uendi t r ibutum,idfrequenter cont ingi t i tcnetuí: 
enimaliquis tantum tributum foluerc q u o t á n h i s : 
.tamen ad maiorem certitudinem certa dies dc í i ahá 
t ü r , v t , v e r b i gratiaj Sandi l o á n n i s : qubd íi ea dies 
abfqüe fdlütione t r ibu t i tranfigatur, non cefíat ob l i 
ga t io ; fed po t iúspof t i l lum diem femper magis ac 
magis vrgetivnde luriftae d i cun t | talem t e rminün i 
non def ígnar i ,vt in i l l o obligatio ex t ingüa tu r , éí iá 
fi non implcatur^fed v t ío lu t io vfque ád ií lum dif-
ferri pofsirjSí non ampl iús . Et eodem modo fi Sa-
cerdosex benefícij feucapellania? obligatione te-
neatur fingulisfeftis B.Virginis j vel fimiiibus die-
busMáír3mdicere j& id faceré omitcat, non ext in-
guitur obligatiójfed tenetur alio die , quám p r imü 
pofsitjobligationem implere: qüia íubftaritialis i h -
jceutio iríftituentis eft de fubftancia a¿ lu í , de circuni 
ftantiaautem tempóris , fo]úm í e c u n d a r i b . E t i n v n i 
uerfuirisquandoin praecepto aliquid eft fubftantia-
lejii ludfacicndumeft,qu3nuis circunftantix acci" 
dentales vel lecundairix impleri non pofsint , v t i n 
, precepto iciunij abftinentia á c a n ú b u s eíí quid fub' 
1 ftántialejmodusautemjfciücet, v t t a n t ú m femeí i n 
die comedatur,eft quid fecundarium;& ideo qüan-
uis hoc pofterius impleri non pofsit , primum fine 
dubitatione feruandum eft,íi fieri poteí t , l icét é có* 
uerfo,qui apr imo exculatur,confequenter excufe-
t u r á f e c u n d o , v c c o m m u n i s t e n e t o p i n i o . Praéfens 
ergo praeceptum3quod decíaraínuSj iñ hoC tertib o t 
dinecollocandurh eftjVt ex principali fine & ra t ió 
ne hui9 praecepti col l ig i pote í í jprsc ipué enim in ed 
i n t e n d ¡ t u r , v t f i d e l e s nonn imiú r r i diííérané vfuni 
communionis:eft ergo hoc praíceptum deter rá iná-
t io i u r i sd iu in i ad temporis dilationem l imi t andá i 
&pr^fcr ibendamtfubftá t ia ergo huius prscepti eft, 
v t c o m n í ü n í b v l t r a a n n u m non d i f fe ra tundiesauté 
Pafchatis propter fpeciaies congruentias luprá nota 
tasdefignaturjnon q ü i a a í t u s c o m u n i c a n d i fit pro-
prium o n ü s i l l í u s d i e i j n e q u e v t l í t terminus ítaprae 
fixus ad fólut ionem huius debiti, v t , i l l o t ránfa&o, 
implendum non íit; fed po t iús vt cerminet di lat io-
nem temporis , in t rá qtiodimplendaeft obligat io, 
v t faltem in i l lo impieatur, & multo magis poft i l -
\ ü m , ñ abfque obferuatione, feu executione obl íga-
t ion i s t r an f iga tu f i í i cu tde fó lu t ione deb i t í ad dietii 
S a n í l i l o a n n i s fuprá declaratum eft <' Dices, quan«= ohieB¡9» 
uis fortalíeí hic fit finis huius praecepti, hoc non (a-
ü s e í l j v t praéceptüm ad hoc obliget: quia finisprx-
cep t í nó cadit íub praeceptum,íed materia; ficutetia 
dicípotef t j in praecepto audiéd i miílam die D o m i n í p¡ff0iH'tKr 
cojintendi,VÉ íemel faltem in hebdómada Mií faau- r 
diacur,&: non ampliús differarur ; &r n i h i l o m i n ú s 
hon proptereá obligar ftatim poft t ranfa í lum D o -
mmicum diem^etiam íi in il!o nó fueri t i i t fpletum. 
T11 j Refpon. 
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R e r p o n d e t u r p r i m ü m j q u a n u i s finís legis non cadat 
fub obligatiortem legis , nifi etiam fit materialegis, 
lamen quado ille finís s i l máx ime proprius & p i i n 
cipaiiSjex iílo re¿le conieclamus í en lum 8c intetio 
nem Iegis j& materiara eius. Secundo diciturjhunc 
fioemnon eíTe extr infecumífedintr iníecumjfubftá 
tialemque materiamhuiuslcgisrquod patet,tum ex 
xationc flict^jquia hoc praeceptum eft íufficiens de;-
terminatio d iu in i praecepti; non eíTe: autem fufñ-
;ciens decerminatio,nifiitaprKfcribcrettempus, v t 
prohiberetmaiorem diiationemjtum etiam ex vcr-
bisipl ius á.tcitÚiO'n:nisfidelisfemd inannoconfitedtKr, 
Jafcipiens reaereter^ad minüs in Fafcha, EuthariíHafuera 
muntum^yí quo cotextu conftat,illud verbum, femd 
ta ít«?2(j,SEqué cum vtroque ¿ d u confitendi & com.' 
iHunicandiconiungi : clauditur ergo hoc i n mate-
r ia huiusprsecepti; íicut de precepto confefsionis 
grauiores Theologifent iunt , v t fuo í ceo dicemus: 
nec iequéc ia ^zxh^^adminíisin Prf/cwítjexcluduntabfo 
lutam obligationem eommunicandi fcmelin anno, 
fed po t iúsdsc la ran t j iüam obligationem efíe implé 
damjfaltcm in tali die,quod porius additum eft c ó -
munionisjquamconfefsionis precepto: q u i á c o n -
fefsio propter necefsitatem íuam ditíerendaimo efí; 
& , p o R q u á m íemel e ñ fafta, non eft i terum ex prse-
cepto iceranda}&idcb nulluscertus terminiís. ' i llt 
potu i t def ign3ri :quÍ3,quam pr imüm homo petíOatj 
conficeripoteftj&fatisimplet obiigationcm fuanií 
communio vero iterari poteft etiam ex pr3ecept03& 
ideo potuit deí ignari dies3 in quo h o m o i l h m o b l i . 
gationenijad min imüm, imple re tcneatur, etiam fi 
p r i ü s f e p i u s v o l u n t a r i é comaiunicauerit . Fuitau-
tem itaexpedicns fieri propter rationes fuperiús ad 
d u ó í a ^ . A t q u e i n hocfenfu vidcturhocprorccptum 
Conttl. Trid. dec la ra f leConci l .Tr iden t . l e í l ' . i ^can .^ .d icens , s i 
quis ne^íúterit^omnesfideles ieneri/ingídis annis, falíem in 
rtifchate}ctd conmtinkiindunj^cindthetnd f t ; poni t ergo 
hoc i n materia & íubftantia i l l ius praecepti, 8: non 
t a n t ü m in fine ex t r in feco .Prx te reá hoc etiam vide 
tur declarare vfus Ecclefisrnam, fiquis Pafchalesn 
communionemomif í t jCenfur iscompel l i tur jVt q u á 
p r i m ü m communicetjnecpermitti tur vfquein al iú 
annuindifferre;8¿:tamen' ,Parochi veipaftores non 
imponunt ad hoc nouam obligationem,fed cogunt 
ca»Cí7. Zírfíer. ad implsndam obligationem dié la lege poíitara i h 
Conci l io La te ranen l i jneque ío lüm puniunt prxte-
ritam tranfgrefsionerajVt per fe conftat ex p rax i , & 
fenfu Eccleí ise , &quiaexcommunicat io non folet 
ferri propter prxrer i tumvtf ier fedin ordine ad f u -
turumjVtal iquis non permaneat in peccato com-
rniffo.vel v t i i l u d non cont inuet : ergo l ignum eft, 
obligationem huius prascepti durare, & tranfgref-
lionem eius magisac magis con t inuar i ,quád iu ma-
giscommunio d i í í e r tu r .Tándem declaratur á fi m i -
l i ,quia ex v i hu'iusproeceptitenetur homo commu-
nicare in Parochia,feu ex facúltate Parochi ; fi autt4 
contingat non poífe i l lam circunftantiam íe ruar i , 
n i h i l o m i n ü s tenebitur homo,alibi communica re , í i 
pofsif.quia haec eft íubfiantia pra?ccpti, & p r x c i p u é 
intenta,qna? non eft omitteda, etiam íi moduscius 
omnino impler i non poísit:íic e rgo, quanuis, tran-
iado die Palchatis 3 non pofsit hoc prxccptum i m -
plen,quantum ad circunftantiam ralis diei, implen 
d ü m e f t , q u í n r u m a d fubftaiuiam adus coaimuni-
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A candí jne vk-rn tempus íggeprxfcr ip tum differatur. 
H x c ergo fententiaeft finedubio vera, & rationabi 
1 i s, magi (q u e faue n s b ó n i s m o rib u s íi d c i i u m ! n c c 
dubitari poteft j quin in fenfu explicare potueric 
hxclex dari3nec rationS probabikvn video , ob qua 
«exiftimeraus non efifí; hanc Ecclefije intentionem. 
Solñm video dici poíTejrat ionesfañas non procede E,l¡íflQ (onfH. 
re de eojquijVerbi gratia , in Natali D o m i n i ex de- <rfí»r» 
uotione communicauif, & pofteá praeceptíí Pafcha 
lis commnnioni'S tranfgreíT'useft^iile enim , quáu i s 
d i í í e r a t c o m m u n i o n e m vfquead a l i ü N a t a l é , non 
d i í f e r e t v l t r a a n n u m : e r g o e x hacparte non denuo 
tráfgredietur p.rxcepnim.-ergo nec tenebitur l ía t im 
communica re ,quám p r imüm poís i t . Refpondetur^ 
qubddehoc fortalTe poflet minús improbabiliter 
B i ddc fend i rn ih i ^óminús mihi nonplacet,quia i i l u d 
. e f t p e r a c c i d e n s j & p r x e e p t u m i n t e l l i g é d u m eft de 
tommunione prxcepta, íeu, quae fie ad íatisfacien-
dum Ecclefiaftico pr£ec£p:o j&haneprohibéc vltra. ' 
annura di tferr i . 
T e r t i ú dubium prxcedenti fimilé eft, fi quis prae- Di fñtdt i i , 
uideat fore5Vtinrrá;iltos quindecim Pafchalcs dies ; 
communicare non parsit,an tencatur prx uenire, & 
communionem anticipare : v ideturenim ex dióHs 
fequijteneri hominem ad huiufmodi an t ic ipa t ioné : 
quia tenetur feruare fubftantiam p rxcep t i , q u a n t ú 
poteft,etÍ3m íi circunftantiam il l ius determinati te 
poris feruare non pofsit:fed ad fsruandam íubñan -
t iamprxcepti neceífar iumeftant ic iparerquia , íi ex« 
peó le tp rxf in i tum diern , nec feruabit prxceptum 
.li |!^üoadcirciinftant!amjquÍ3jVt fupponimus, i taer i t 
C impeditusjvt communicare nonpofsic, necquoad 
fubíxant iam^quiadi f fere tcommunionem vltra an-
Ilum,pr2efertim,fi fupponamus á prascedéte Pafcha 
te non communicafife.Confirmatur primo % nam in 
íimili cafu tenetur quis prxuenire confe í s ionem,v t 
probabilior eft o p i n i o , & i n f e r i ú s f u o l o c o d i c e -
musrergo.Confirmatur fecundo ,nam , qui in dic 
fefto prxuidct ab hora oíílaua,verbi grada, non fu-
turum facrum,tenetur príEuenire,& audire pfiuSjíi 
poteftjquanuis a b l o l u t é t o t u m tempus maturinum, 
í i t p e r f e l i b e r u r a a d a u d i e n d u r a facrum . His ergo 
con ie í lu r i s videtur hsecparsprobabilis fieri. Nih i - t ty lUt íeu 
l o m i n ú s dicendum ceníeo , nonteneri hominétn 
i n huiufmodi cafu anticipare communionem ex v i 
huiusprxcepti.Ratio,quamoueor eft jqu ia nullus 
obligaturadanticipandum aótum prxceptura , niíi 
J-' pertalem adlumpofsitfatisfacere obligationi prx-
cepti:fed per communionem anticipatam non im-
plet quis obligationem huius prxccpti: ergo ex v i 
eius ad hoc non obl igatur . Maiorvidetur fere per 
fe nota ex terminis,quia lex non obligar, nifi v t i tn 
pIcatur:ergo ad a¿íum>quo impleri non poteft, no 
obligat .Minorverbpatet jnamjfi quis in cocafuan 
ticipaííct communionem5& pofteá Paíchaü rempo 
re non oceur r i í l e t ímped imen tum quod tirnebat,te 
nereturi l lotcmpore communicare:quiahoc praíci 
p i t i e x ^ tune impleri poteft, cümfaó lum non fit. 
Dices in eo cafu iam non tenerijfeu excufari, quia ^ ¡ ¡ f ^ 
iam rationabilicer communicauit ex vo lún ta te i m -
plendi prxceptum)& prxcipue,!! ex confíiio con-
felíoris hocfaci t :quanquamenimhocin ¡ege non 
fitexpre{rum,videtur t amé ex ea rationabiliter feu 
á f o r t i o r i coÍIigi:quiajCXterispaiibus , melius eft 
ante-
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anteponcrc,quampoftponere : f e d I e x i p r a ( k t f á c u l A u i n c q u á m humano }cenfet impler i non polTe peí* 
tatem poftponendi cx ra t i ónáb i l i c au fa : e rgomul 
tb magiscenfenda efl: daré ad an t ic ipandum:ergo , í i 
itafiat,fatisfietpraecepco,neqjeric obligado poí leá 
i terum cotnmunicandiiergo ra t iofa í ta non obrtatj 
quominúspraccepcum hoc obliget ad ancicipandú 
ItffrQhatHf. propter r á t ionem fuprá fadlam.Sedilicéc hic d i ícur 
fusprobabilisetiam íic,non tamen audcrem cxcu-
fare ab o b l í g a t i o n c c o m m u n i c a n d i i n Pafchate, eu, 
qui ficanticipaíTec communioncm, fi p o d e á n ih i lo -
miní ls communicare poííet tempere praecepti: quia 
c ü m lex ipfa expreí lé hoc praecip-at, non video, cur 
fie omit tendümjCÜm feruari potcft .Vnde, neqj a l i -
quis Dod lo rüm aliud docuit,neque aliud eft in vfu 
Eccleíiac.Et ideo confequenter nemo eft obligadus 
• ad anticipandam c o m m ü n i b n e m : quia illa c ó m m u -
nio non eíl impleciua praecepti 3 & eatidem obliga-
tionem rel inqui t ,qt ix antea erat. Ñeque ex facúlta-
te differendijquam lex concedit cum confilio con-
feflbrisjColligi poteft facultas i taant ic ipandi ,v tpor 
fit pofleá ómit t i Pafchaliscommunio ¡ etiatií fi i l l o 
tempore c o m m o d é fieri pofsit: fed pot iüs vicletur 
coliigicoñtrariiíiih' .nam tune folílm datur facultas 
po f tponcnd i jquádo in i l l o tempore prxfcripto no 
eft commoditas c o m m u n i c á n d i 3 &r fortafleidebin 
" legedatur haecfacultas diíferendi communionem/ 
qu.íaiam fupponit praffens impedirhentiuri , de quo 
certb conftarc poteft,quod non ita contingit refpe 
^¿ tuan t i c ipa t ion i s . Atque h i n c p a t e t f ü l u t i o a d rá -
t ionem dubitandij&rád excmpla indu í t a jnon enim 
funt fimilia:quia illa praccepta nullam certam pa r t é 
¡líius temporis r e q ú i r ü n t a d íuum aólum j & ideo 
peraó lum anticipatum fuffieienter impletur prxce 
ptum.Quo fit,idem efie d icédum i n hoc praécepto, 
fi quaeftio t a n t ü m proponatur de i l l is quindecini 
diebus, intraquos pote 11 hoc praeceptum impler i : 
narrtjfi quis in primo áut fecundo eorum praeuideac. 
foré,vf in ó m n i b u s íequ'entibus communicare non 
pofsir , ténebitur p rxuen i re& implefe pr^ceptum: 
quiain quacüquepa r t e i l l i u s t émpor i s fufñcienter 
impleri poteft,6¿"prxceptum iplum ob]igat,vt i n t r á 
i l lud tempus impleatur,eo modo quo fieri potucrit . 
5 
m a l u m a í r u m ^ h o c poteft eiíe vnutii fundamentii 
huius fentétia?-quod erit magis apparcrís,fi r e ü r i h -
gatur ad vfum íacramentoru in : cüm enim a d c u l t ú 
Deibrd ine tur , i ion v ide tur , prxceptum eiuspoffe 
impler i per facrilegum víum cultui d iu inó contra-
riumrvnde videtur máximecredibi le ,EccI¿f iam no 
praecipere üibftantiam aólus commur ionis fine hoc 
modo d i g n é c o m m u n i c á n d i : quia fine 1II0 n e q ú e 
adfalutem animsE,neque adc í i l tum Dei fpeélaí.j: Be 
tamen ab Ecclefiá,non nifi fub hác rá t i oné p rác ip í -
tur.Tandem verbáipf ius decreti v t r ü q u e práecipe-
re videnturjSM/c/^/e»; reuerenter^dminiií in Pafchd^u 
chariflia:facramentüm'.namvox illa3Wíere?!/,er3maxÍmé 
intelligenda videtur de r e u e r e n ü a ( Vt ita dicám). 
fubüant ia l i ;qual is eft digna? fumptionisí íicut quan 
do in cap.Do!entes,de ceíebrat ione Miflarú, in pirae 
cepto recicádi horas dicitürjcíeao^ rea"/ew/«r, oíiines 
in te l ! igüht ,per vocemil lam^eao^, fignificari p r á -
c ipuédeUot ionem íubftantialem orat ionis , quse có. 
fiftitin a t t én t ione & integritate. 
r N i h i l o m i n ú s d i c e n d u m eft .eumjqui vo lun ta r i é 
fufeipit facramentum EuchariÜise, ctiam fi i n d i g n é 
furaat,implere praeceptum communicánd i ; etiam fi. 
alias peccecmortaliter per facrilegiQ indignse íum-
pt ionis . I ta tenet in fpecic Cordub.in fum . H i f p . q . 
15.& in gencie Soto libiz.de luíí icia.qüsefi . j .ar . io. 
Couarr.in ca. Alma mater . f*p.§ . j . q u i alios referút. 
E t prob4tur,nam alia pr2ecepta5tum íacrametorum 




ie ¡itfcipit, l i -
tet ob fétcrilé-
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impler i pofftint per a é l u m p é c Pcccar*co*'tl f 
camino lum^t patet^i quis MiíTam áüdiat práua ítí ^ 3 , c c ' M * 
rentioncjveUeiunet comedendo aliquid faluti con. y c ° P r * ^ t 9 
t r á r i u m , a u t p l u s q u a m indígeat ; non tamen contra Jatisjacu; 
formam Ecciefiafticiieiunij.Icem perfufeeptioncm Co l rfs 
baptifmifadam fine gracia fandtiñcance iínplecur °. 
p r3ecep tum,é t iamdiu inum, íu íc ip íendíbap t i ímum- C6mr'' 
& i demef í e tde í ac ramen to Confirraationis i veí 
Ord in i s , fi deeis fufeipiendis prsecepta dareh íur f 
aut5fi quis voto fe obligalTet ad fufeipiendos Ó r d i -
nes,quanuis in peccato eos fufeiperetjV otum implé 
ret^uanuisaliaspeccaret contra r eue ren í i am debí 
tam racraménto .Rat io autem fumitur ex principio 
geneí-ali ,qutíd tradit D¿ Thóm. r . i . q . i óo . a r t . p . qu i á 
lex praecipicns adum prxcípi t fubfiantíam eiüs, no 
aurem modumsnifi modus fit eflentialis adíui féturí 
d ú m fe,vel pro'ut fub legem cadit; quomodb atten-
t io eft dee í í en t i á orationis; & formalis integlitas 
P e r q u e m etdtum i m p í e a t u r h o c p r ^ c e p t u m ^ ^ de e lk tu ia confe í s ion i s , & ralis forma a k i n e h t k e 
q u £ Tepoena t r ü f i j ^ r e j f o r i i m p o f i t a f u . 
nit. 
Vurand. 
A t i o dubitandieft,nam interdí im aliquis i n -
d igné communicat ( de communicancibus 
enim d i g n é debito tempore & loco nulia eft 
dubitandiratio) indigna vero communio, v t .mul -
tiexiftimant5non tu f í i c i t adcxp lendum hocprscc-
p t u m : q ú o d tenent Durand.in. i .dii l ind.2,8 . quaíft. 
4.Capreol.in .2 .d i í l .4 i .qÚxlLi .a r t .3 , quatemisdi-
cunt requi r i gratiam íandi f icantem ad implendum 
hocprxcepnim: qui tamen generalicer loquuntur 
detupernaturalibus praeceptis lacramencorum j & 
forcé incelliguncjeile neceffariam grat!3m,vt nu l lú 
praeceptu.n írí eorum fumptionc violecur: quod 15-
gé aliud eit ,Adtian.vero in.4. materia de Confet i , 
q-vit.gencratim loquens de omni prxccpto tam d i -
de rat ioné i e iun i j ,& d i k d i o fuper o m n i á eft i r i t r i r f 
fecus modus caritatisDeiiat vero fulcipere Eucha. 
riftiáiii cum diípofuione debita,non eft mcdüSef-
fértcialis facramentaü c o m m ü n i o n i vt fic:namjlicéE 
aliquis ind igné cómmunice t j tamen re vera íacrá-
mentalite» communicat , dummodb vo lun ta r i é & 
feienter facramentum fumar.Quod ideb addo» quia. 
fiaüquiscafucomedat holiiatn confécratam , c o g i -
tans clíe communem panem, illa íumpt io non cliet 
íatis ad implendam prscepeum : quia voluntas fu-
•mendi facramentum eü de eíTehna íácramehta l i s 
íumpuonis . -harcautem e í t ,qux ab Ecciefia prsrcipi-
tur.mon á'utem fumptio etiam fpi t i tuaüá: quia harc 
pernnet potitls ad efi^ólum facramenti, qui con íe -
quitur d i tum praecepti,quám ad ipíum aólum fume 
d i , quipr3etipitur:&.',quanuishic e l i e á u s pendeat 
..aliquo 
io3<? Q ¿ s f t . L X X X ; 
' * aliquo modo ex a¿lu ipfías ho»iinis, tamé Ule aíVus 
eft mere interior 3& non eft de intriníeca ratione 
ípíuis fumptionis facraraenti, prout aflús humanus 
cftj&ideo non comprehenditur fub praecepto ip-
fius.Ncque etiam ralisaduscílexpreflusverbis hu 
ius legis:nam illa partícula, reuerenter t non fatis eíl 
ad índucendam hanc fpecialem obligationem: tum 
quia,cílm fitres valdedifficilisjdebuiíTetcIariils cr 
primi.Vndcptobabilecftjhanc particulam non ef-
fe additam ad aliquid fpecialiter praccipiédum, fed 
tanruin ad cxprimertdum aélum cum conditionc íi-
bi debita ex natura fuajtum etianijquia illa partícu-
la fatis poíTetexplicari de reuerentia exteriori , de 
quapotellEcdcfíaiudicare, vel dereuerétiaintrin 
f€ca,qux coníiílic in recognitione fanditatis husus 
facramenti,& volúntate recipiendi iUud,vt rcm ía-
cram &diuinam.Dices>fiis,quiindigné communi 
e h í e S i o n i f t cat,mortalicer incopcccat , quid intereft djecre, 
[****', qubd implearquaíi materialiter huiufmodi pracce-
ptumí-Rcípondetur primo, oeduo peccacacommit 
tat,vnumcomin¡rsionis,&alterum omifsionis, & 
quoadhoc omniadiíiaprocedunt, tam de praece-
pto diuino,quam de Ecclefiaftico. Secundo, ne poe 
nas.vclceníuras Ecclcfiaftica» incurrat,ctiam íi có-
tr» huios prxccpti tranfgreíTores latx íint. 
Vltimbvcrbcirca hoc praeceptum Eccleíiaílicu 
eíl annotandum,iure communi nuliampoenam/cu 
ccnfuramipfoiureincurrendamjlatam efle contra 
huiusprzccpti tranfgreíTores , vt conftatexdido 
cap.Omnis vtriufquc fcxus: fed folám pratcipttur, 
hiúufmodi tranrgreííor «bingrelTu Ecclefix ar-
ceacur, &mor¡cns Ecclcííaítica careat fepultura, 
quae poen^ jdonec ímponantu^non incurrunturüm 
poniauteindebentjnoníol&m aducríus eos , qui 
vtrumque praeceptum ibi poíitum confeisionis & 
communionisvio!ant,red etiam, íi hocfolumtranf 
grediantur.-quialex contra omnes loquitur , qui 
vtfumqae prxceptutn non traplcnc:tamen,quÍ3,Te-
gulariter loqueado ,nullustráfgrcditur hoc com-
munionis prxccptumjniíi priüs tranígrediatur prx 
ceptum confeisionis j idebeomrauniter cenfentur 
poenae latx contraeos, qui tempore debito non co-
fitenturi&idebdeeistradarilatiúsfolet ¡n mate-
ria de confefsione.Solcnt autem in fingulis Epifco» 
patibuseífe circahoc fpcciales leges fynodales: fo-
íencetiam iplo fa¿lo excommunicari,qui poíl o¿lo3 
vel quindecim dies,in ea tranfgrcfsione perfcuerát; 
de quibusnihilaliudoccurritdicendum, quámiri 
fingulis Epifcopatibusproprias leges & confuctu-
dinescííe obferuandas. Contra indigne autem co-
municantes nu'.la ípecialis pcenaeft ab Ecclefiaim-
pofitaível quia de hoc etiam nullaeft fpecialis pro-
hibitio EccIefiafticajCb qubd fatis íit ipío naturali 
iureprohibitum, vel quiaregulariter hxcindtgni-
tasexinteriori penderdifpofitione,dequa Eccleiia 
nil iudicaf.qubd íi aliquandoexteriüs de ea confta-
rc^ pro ratione fcandali & deliéli eflet á paftoribus 
Ecclefix punienda. 
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J n f . q . i i , art. V í r u l i c e d t f u m e r e corpas C h r i f l i f u i e f a n g u i n e . 
A'& ^ d . ix. * D duodccimumficproceditur. Vide-
f.3.«r.i.j.z. l \ turjíjiiód non liccat fumere corpus 
A r t X I I . 
A Chiílifinefanguinc.Dicitcnim Gelafius Pa 
pa, j" & habetur de confccrat.diflind.a.Co-
pcrimus,quód quídam, fumpta tantumrno-
dó corporis sfacri portione, á cálice facrati 
cruoris abftincnt, qui proculdubíó, quoniá, 
nefeio qua,fupcrftitionc docentur aílringi, 
aut integra facranienta percipiant, aut ab in 
tegris arceantuí.Nón ergo licet íumere cor-
pus Ghrifti ímc eius fanguíne. 
^ [ 2 . Prxtere^Adperfe¿lionemhums fa-
cramenti concurrit S í manducatio corporis 
&pótatiofangüiríis, vtfuprá habitum eft. 
* Si ergo fumatur corpus fine faiiguine, erit 
g facraraétü imperfeftum, quod ad facrilegifi 
1 pertinere vidctur.Ynde ibidem Gclaf. ^  fub 
ditjQuía diuiííovníusjeiufdemque myfterij 
íine grandífacrííegio prouenire non potefi-. 
% 3. Pr^í:erca¿Hoc facramentum celebra-
tur in memoriam Dominicx pafsionis (vt fu 
pra diftura c f t ^) & fumitur pro aniinac falu 
te. Scdpafsio Chrifti magis exprímitur in 
íangüinc,quam in corpore, fanguis etiá pro 
falute animx ofFertur, vt fupra habitum eft. 
^Potiús ergoéííctabftinendum á fumptio-
n c corporis,quam á fumptionc fanguinis.Er 
go accedentes ad Hoc facrainentum,non de-
bent fumere corpus Chrifti íinc eius ían-
guinCfc 
S E D contra cft, multarum Ecclefíaruin 
C vfus,in quibus populo communicanti datur 
corpus Chtifti íumendum, non autem fan-
guis. 
R E S P O N D E D dicendüm, quód cir-
cavfum huiusfacramenti duo poflunt con-
fiderari. Vnum ex parte ipííusfacramentí, 
aliud ex parte fumentium. Ex parte quidem 
ipfius facramenti conuenit, quod vtrumque 
íumatur,fcilicct,5ccorpus,5c fanguis, quia in 
vtroque confiftit perfeítio facramenti . Et 
idcó,quia ad facerdotem pertinct,hoc facra-
mentum confccrare,& perfícerc, nullo mo-
do debet corpus Chriftifumere fine fangui-
np. Expartc autem fumentium requiritui* 
D ruramareucrentia,&cautela, ne alíquid accí 
dat,quod vergat ad iniuriam tanti myfterij. 
Quod príecipuc poíTet accidere in fanguinxs 
fumptionc,qui quidé, fiincauté fumeretur, 
de facili poílet eífundi. Et quia creuit multí-
tudo populi Chriftiani, in qua continentuf 
íencs,& iuucnes,<Sc paruulij quorum quidam 
nonfunt tantae diferetionís, Vtcautelam de-
bitan! circavfumhuius facrameti adhibeát^ 
ideó prouidein quíbufdam Ecclefijs obfér-
uatur,vt populo fanguis fúmendus non de-
tur, fed íolúní á facerdotc fumatur. 
A D primum ergo dicendum, quód Gela 
íms loquitur,quantum ad facerdotes, qui,fi-
cut totum confecrant facramentum, ita etiá 
toti 
Detof . i . i . , } : 
Com¡>ermns, 
g n . í , 
Lecocit.íiHf 
Dirpüt.LXXI. S e a . i : 
toti communicare debent. Vt cnim íegitur 
in Concilio Toletano,»Qualeerit facrifi-
conc.Tokun cium, cüinec ipfefacrificans particéps eíTe 
( . ¡ .decof .di . dignofcitur? 
a.f.íe/«^w. ADfécundum dicendum , quód perfe-
¿lio huius Tacramenti ño eft in vfu fidelium, 
fed in confecrátíoríe materias. Et ideónihil 
derogat perfe¿lioni Kulus facramenti, fi po-
pulus fumat corpus fine fangüine , duinmo-
dó facerdos confecrans fumat vtrumque. 
A D tertiuni dicendum, quód reprjefenta 
tio Dominicíe pafsionis agitur in ipfa confe 
cratione huius facramenti, in qua non debet 
corpus fine fanguine confecrari. Poteft an-
te á populó corpus fine fanguine fumi. Nec 
inde fequitur alíquod detrimentum,quia fa-
cerdos in perfoíia omniiím fanguine offert, 
«Scfumit, (Scfub vtraque fpecie totus Chri-
ftus continetur,vt fuprá liabitum cít. 
C O M M E N T A R I V S. 
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A h ib l tuni jquid veliceati qulddenique magis expe-
diatjfimulq; deiure d i u i n o , & Eccleíiaflico dicem». 
P. Them* co 
tlnfio. 
I f t i n su i t D . Thomas de facerdo-
t ibús &' laicis , & de pdoribus d i -
c i t ,nul lo modo deberé fumere cor 
pus í ine fanguine, q u ó d formali 
ter in te l l igendum eft láe facer 
f^J\ dotibus,vt íacérdótes f u n t , i d eí t , 
conficienubuSi& íácr i f icant ibus , & ira procediera, 
t io D i T h o m . feilicet, quia ád facerdotem pertinet, 
hoc fác ramen tum perficerejnon poteft autem per í i -
ci fineea integritate, quam facraméfú f ecundúm íe 
poftulat.De qua conclüf ionejquia ad maceriam de 
facrificio fpeftatjinfrá dicemus in difputationibus 
de racrificio3& nonnulla fúpraat t ig imuSj t raólando 
de materia remota húius facramenti.de necefsitate-
que vtriufquc part ís eius: de íaicis D.Thomas fo lu 
dicit,propter cautehmj&reuerentiam facramenti, 
i n quibufdá Ecclefijs dari laicis corpus fine fangui 
ne; quam cohfuetudinem fentit efie rationabilem, 
8¿laudabi lem:na(n, ! i c é t , c o n í í d e r a n d o t an túm ex 
parte facramenti perfeftioncm eius, vtraque p o t i ü s 
fpeciesfumendaeí ie t j tamen , confideiando ex par 
te furaehtiurá reuerentiam & cautelam,quam adhi-
bere debent, mér i to communisplebs vnica fpecie 
corporis contenta eft . Quae res longiorem p o ñ u l a t 
difput'ationemjin quagraues difficultates, quasD.* 
Thomas in argumentistangitjexpediemus. 
D I S P V T A T I O L X X L 
D e p r & c e p t o c o m m m i c a n d i f u h i ' n a y e l d u a -
b u s f y í c i e b u s , 
Vaehadenus de praecepto communicandi 
diximusjcommuoia íunt , í iuc in v n a , l¡ue 
i n duplicifpeciecommunio facien-
d a l i t u u p e r e f t e r g o e j c p o n é d u m i q u i d i n h o c l i t p r o -
s e c T 1 d L 
V t r u m p e r f e m a h m a c p r o h i b i t u m f i t in y » a 
t á n t u m f p e c i e c o m m m i c a r é , 
E communione fub vtraque fpecie non eft, 
qubdquaeftionem moucamus:nam, ftando 
i n foloiure diuino,&: na tura l i ,cer tú eft nbh 
efle laicis prohibitam,nec elTé per fe málam. Q u ó d , 
& de fide e f t ^ euidens etiam, fuppofitis priiicipijsi 
B fi.deide inf t i tü t ioné & veritate Huius f á t r a m é h t i . 
P r imum h o r ü f a t i s p r o b a t a n t i q u u s Eccleliae vfus: 
folebatenim Chriftianus populus f r eqúen te r fub 
vtraque fpecie communicare, v t cónftat ex íu f t ino 
apología .a .pro C h r i ñ Í a h . & Hierón .SúphónÍ3e .s .& 
refer tur in cap.Sacerdotes. i .quaefí . i .&diálog.2.co« 
t raPelag.&ex Chry ío f t . homí l . iS . in . i . ad C ó r i n t . 
v b i inter ahad ic i t , i n participatione Eucháriftige 
quoad vtramque fpeciem,non eíTe í u r ed iu ino inter 
íacerdotern & laicum difFerentiam conf t i tu tá -qüod 
intel l igendum eft^quoadhocvt vtr iqi ie l iceat ,non 
vero quoad hoc j v t vt .f iqueíi t sequé heceíTarium: 
de q u o i n f r a d i c e m u s . í d e m fumitur ex Ambróf . I i . 
de ijs>qui ini t iáhtur .cap.9.& Theodore tus . l ib . j .Hi 
fÍórcCap.i8.refert,cUndem A m b r o í i u m Imperatori 
T h e o d o í l o dixifle, ¿¡¡¿a audaciapoculumprctiofi fahgui» 
Q nis ore tuo panicipabisiSc p luf a in fequentibus refere-
mus.Sccundum ve ropa t e t , qu i aa füppó l i t á i n f t i t u -
t ione ,vt r iufq; fpeciei fumptio eft á¿tió fácra & ía-
crament3lis,& poteft fieri fine vlla i r r eue rén t i a , & 
indecentia:ergo aétio illa,neque ex obiedlo, ñ e q u e 
exc í rcunf tan t i j s ,habe t in t r in fecam malitiam: neq; 
etiam oftendipoteft feriptum aut t radi tum aliquod 
diuinum ius,in quo a l iquaéx his fpeciebus fie laicis 
p r o h i b i t a . D é i u r e autem Ecclefiaftico quid diééri-
dum fír,in f sñ ione . j . d i cémUs . 
D i f h c ú l t a s e r g Ó p i ó p ó f i t a e f t , a n é contrario li-» 
ceat laicis i n vna fola fpecie comunicare, ita v t hocj 
neeper fe malum fit, nec iure diuino p roh ib i tun i 
(nam de EcclefiafticojVtdixijnunc n o n a g i m u s ) & 
idern eft quarrere^'h non fólum liceat,fed ét iam rié-
cefíariurnfjt3quoties ¿ o m m ü n i c a t u r , vtramque fpe 
D ciem íumere .Ra t io autem dubitandi eft, quam t e t i -
g i t hic D.Thom.arg. z . quia vtraque fpecies eft de 
integritate & perfedione huius facramenti \ ergo' 
non licet vnam fine altera fumere . R e f p ó h d e t D . 
Thomas perfedtioném huius facramenti non con-
fiftere in vfu,fed i n coniecratione materiae; & ideo 
non efle contra pe r íe f t ione huius facramenti,qubd 
i n vna t an tüm fpecié á laicis fumatur. Sed hoc non 
videtur fatisfacere,quia non folüm debitumeft re-
ue ren t Í3e l ac ramen t i , v t i n t eg rum fiat, fed etiam ve 
integruin fumatur, & non mut i lum . Vnde Gelaí»' 
Papa i n cap.Comperimus.de Corifecr.d . i .Quidam 
(Ínqült) jHmpta tantüm corporis Cbrijli portione tí cálice 
Jacri cruoris abflinenii quiproculdubU, aut integra [acra' 
menta ftifcipiant, aut ab integris ariéantur : quid diui/ia 
'vniusiejnfdem¿[He njyjlcrij,/inegrandifacrilegio prouenire 
non potefi, Leo cti'am P a p a f e r m . 4 . ( ^ a d T í g ^ f M a n i 
chxos 
Naturali i u n 
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chxos reprehendicqubd panem fumerent.&: a cali- A 
ecabñinercnt;&:adidcmpropoíítum dixit Auguíh 
apud Algerumjlib.a.de hoc myíl.cap.S.Sr apud Be-
d'am.i.ad Corintli.io.iVec camem finefaiígaine, tiecfatn 
gKtwew fine carne ture cotnmunicecri; & fortalTe hanc ob 
cauíam olim praecipiebatur dari a:grotis, qui cálice 
bibere non potcrantjCorpusranguineintin¿tum,vc 
cblligitur ex Profperojln dimid.tempor. cap. 6.8c 
réonctt.C4rth* aliquiadhoccitancConcil.IIU. Carthag. cap. 76. 
I^í* <|uiaibi dicicur, r«/K«¿rf/?<>'or/ eius Euchariflia . Sed 
hóc nihilprobat, quia hsec verba optimé poíTunt 
de corpore íblo verifican. 
Secundum argumentum furnipoceíl ex fpeciali 
Chriftipraecepco ir. illisvcrbis contento, Hoc/ítei/e, 
«^o/íe/<;««<7«e/«»í/íií,in quibus verbis diximus fuprá 
corttincriprxccptam, tam refpeÓlu Sacerdotum,de B 
confecrando,fumendo,& difpenfando hoc facramé 
tójquátn refpeftu iaicorumjde participando eodem 
jnyfteriotergojetiam ibi pr^ ceptum eft ómnibus fer 
uare rituiii5que Chríftus, & Apoftoli feruauerunt: 
ficut ergo ipfi in vtraque fpecie fumpfemnt, ita om 
nibus praeceptum eft íumere^  qUotiefcunque fum-
pferint.Etconfirmaturprimo, nam hinccolligunt 
oríines praeceptum eífeíacerdotibus, vtramquefpe 
ciem fumere,quando conficiunt, quía Chriftus ita 
fecit,& dixic, Hoc facit:: ergo idem concludi poteft 
de alijs fumétibus:quia,vt fuprá diximus,illud pro-
nomenj¿(?c,nontatüm defignatfaólumChrifti ,fed 
ctiam Apoftolorum fumentium . Gonfirmatur fe-
cundo ex verbisfubiuriólisj/» msimemorictmfacietis, 
id eft,in repraefentationem pafsionis me^ vt omnes 
cxponunt:rcpra?fentatio autem pafsionis no fit ex- C 
preííafine fumptione fanguinis r nam per duas fpe • 
cies ditHnólasfignificaturfeparatio fanguinis á car-
nej&aniraae ácorpore,fadain pafsions. Haec func 
fundamentalmetieorum,qu¡.reprehendunc com-
JÍ r munionem in vnafpecie,prout eft incommuni vfu 
BelUvm Eccleíiaf, vtrelert Waíacníistomo . 2 .defacram. 
n ¿ l l ^ cap.87.&:BelIarm.lib.4.deEucharift.ca.ío.&feque-
tibus.Alij vero haereticijVtrcfertloann.Aíban.Iib. 
decoramunionefub vnafpccic.p.i.arg .^diftincÜo 
ne vfi funcaliquando enim fit communio priuatim 
exprxconfecratisj&rtuncinquiuntnon procederé 
argumentafada:quianon oportettunc fieri com-
munionem propter repríefcntationenl pafsionis 
Chriftijfed propter eflfedumjqui in vnatantüm fpe 
cié daripoteftj aliqaando vero fieri publicéin ipfo 
facrificioj&rtunc dicunt coneludere argumentafa« 
. éta,prcECÍpue fecundum; quia illa communio petei-
netadconfummationemlacrific.ij,8¿:repríefentatio 
nem pafsionis;& ita exponune illa verba, Hocfacite, 
quotiefainqHefitmitis in meicommemorationem^ta vtil-
laparticula,/» »;eíco7wwíe»joráíío»e«;,coniúgaturcum 
verbo,/í<Míf<jj,non cum verbo,/í<ciíe,S¿: fenfus íit,!2«9 
ííe/c«»^ «e/«>»ítiJ i»wíez(ideft,pafsionis meae) comme' 
morationem, ¿oc^cíVejideft,Corpus & fanguinem 
furoite. 
Jteeperfema VeritasCatholicaeft,necpér feeíTe malum, nec 
Itmnec diut- iurediuinoprohibitum,vnáípeciem huhisücrame 
no prohibitK ti fine altera fumere. Itadefinitur in Concilio C6-
t j l i u r e ^ m m ftantienl.fclf. 13 . & in epiftola Martini. V . & cla-
Eucharijli<g riusin Concilio Trid.feíT.zr.cap.i.idemquetraditü 
Jpeciem fi„e fueratin Concilio Baíilienf.feír.30. Et probatur/a-
alterafmere, tisfaciendo du»bus difficultatibus pofitis, quia ne-
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que ex fola reí natura , ñeque ex fpeciali mandato 
Chrifticolligipoteft,eífenecelíarium, fumere fem- ¿ ¿ t 
per vtramque fpeciem : ergo ex nullo capite eft ma- p ^ t j ^ 
lum aliquando vnam folam fpeciem fumere.Proba- T e^wí,' 
turpnmaparsantecedentis,náquatuor funt in hoc ¿ M f ^ 
facramento,exquibiishaecoblig-atiopoífetoriri, fei 
lice^ etrectus^ gnmcatiOjres contenta, oc fpeqes 
continentes: fed propter eííedum non eft femper 
neceírarium,vtramque fpeciem fumere^ tum quiain 
fuperioribus viüim eft,per feloquendo,totum effe-
¿lutri dari per fingulasfpecies, non minus, quáper 
Vtramquc;tum etiam>quia3licét daretur maior elTe-
dusper duas,quám per vnam fpeciem, tamen neqj 
eft rieceííarium adfalutem3nequeeftin pra^ ceptOjtQ 
tam Euchariftiae effeóhim femper reciperé: ex hoc 
ergo capite non poteft haec necefsitas oriri. Ruifus 
ñeque exfignificatione,qiuafigniñcatio,qua: per fe 
pertinetadhocmyfterium vtíacramentum eft? & 
adeífedameius^érfedereperítur in fingulisfpe-
ciebus:praecipuéeni¡ji fignificathoc facramentum 
vnioncm membrorum cum fuo capite Chrifto , 3¿ 
jpíoruminter fe,qua:rcpríEfentatur in pane, quate-
nús ex multis granís vnus panisconficitur, & qua-
tenus per modum cibi fumptus, fumenti coniungi-
turjS¿: idem rere eft in viríOjnam etiam vnus liquor 
ex multisgranis efíiciturJ& fumenti vnitur; reprce-
fentatio autem expreífa paífionis magis ad rationem 
facrifieij ,quám facramenti pertinct. Dices, etiam chieBh mj* 
fumptionemfacramentiefieparticipationemfacrifi fí-í<r> 
cij5&: ideo deberé efte integrá.Sed hoc nihil refere, 
quia non eft de ratione facriíicij, vt omnes, quiad-
llantj&confentiuncfacrificiojilludqucper facerdo 
tem oft""erunt,de ipfo participenrjfed faris eft, vt pu-
blicusminifter illud Cüíumat;& ideo fuprá probaui 
mu5,non elTe neceííarium,vt omnes fidcles comma 
nicent in ómnibus MiíTiSjquasaudiuntiraultó ergo 
minüserit necelfariumjalremex vi ipfius facrifieij, 
& fignificationiseiusjde vtraque illius fpecie parti-
cipare:fed hoc,ad fummum, pertinebit ad facerdo-
tem. Vnde in lege veteri, qui oíferebant aliquid in 
faciificium,non femper participabant de ómnibus 
rebus oblatis:fed folüm ex parte,iuxta praéferiptum 
legisinon eft ergo hoc neceíTarium ex communi ra 
tione facrifieij;^  ín hoc noftro Euchariftieo minor 
er'it neceísitas^úm in fingulis fpeciebus tota res ob 
lata contineatur, vt iam dicam.Nam ex tertio capi-
te,fci!icet,cx re contenta multo minús colligi po-
teft haec obligatio,nam res hic contenta eft Chri-
ftus,qui totus continetur íub fingulis fpeciebus:cr 
go nec ipfi rci contenrae,8<rprincipaliter manduca-
t^ nec manducanti aliqua íitiniuria vel detrimen-
tumjex eo qubd vna tantúrn fpecies fumatur: quia 
tantundéfumitur vno modo fícutaltero;nam,qubd 
idem Chriftus bis fumatui^ per fe non refert adiare 
gs'amfumptionem eius, & ad perfedam cura ipfo 
vnioné,magis quám qubd fumatur fub hoftia maip 
ris vel minoris quantitatis,autfub vna, vel duabus 
hoftijs. 
Vnde tándem concIuditur,neque ex parte ipfa-
rum fpecierum poífe hanc obligationem nafci,quia 
fpeci'erum íumptio tantum efi,aut propter íignifica 
tionem,autproptereífedum, autpropterrem con-
tentamrficrgo his tribus rebus non derog3t,qubd 
comiíiunioíiatin vna fpecie , profedb ípeciebus 
fecun-
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fccundüm fe nu l l a i n hoc poteft fieri i n i u i i a . Quo-
circa nec facramcnto huic ,v t facramentum eft , po-
teft in iur ia fieri ex eo , q u b d i n vna t a n t ü m fpecie 
fumatur:quia, í i confideretur id ,quod eft res & facra 
m e n t ú fimul,hoc t o t ú fumitur in l ingul is fpeciebus 
fi vero id ,quod eft í ac ra raemü t a tüm, l i cé t matcria-
l i tcr pars t a n t ü m fumividea tur , tamen formaliter 
in ratione figni,& virtuali ter i n ratione caufae, t o t ú 
fumitur in fingulis partibus:quia t o tú eft in i l l i s > v t 
declara tú eft. Vhde facilé excíuditurobieótiojf i quis 
ficW fwP*1 di catjnofignificari i n t e g r ü a c p e r f e ó l u cóuiu iü i n 
lore0^etíir' vnafpecie,& c o n í e q u e n t e r ñeque perfedam refe-
¿kionem.Refpondetur enimjfa t i se í íe jhanc refedio 
nem rcprafetitari i n re contenta, & i n elfeílu eius: 
nam etiam in corporali manducatione i n t e r d ü m fit 
fufficiens re fe í t ib per folum c ibüm,ve l potum , n i -
m i r ü m fi c o n f é r a n t t o t u m i l l u m e í f e d u m corpora.-
l é , q u o homoindiget .Vnde,f ieiIetal iquiscorpora-
lis cibus,qui íitim fimul curri fame extingueret,non 
eiTet impeffeátacórporis re fc¿ l io ,qux per folum hu 
iu fmodic ibum í iere tabfque alio potu:idem ergo d i 
cendum eft de hoc facramcnto. 
S e c u n d a p a r s p r o b a n d a f u p e r e f t , n i m i r ü m , hanc 
necefsitatem non haberiexfpeciali Chr i f t i manda-
t o , vel faó lo .Pr imo qu idé ,qu ia probabile eft.quod 
mu l t i opinantur, C h r i f t u m i n Caftello Emaus de-
diiíe difcipulis cofpus fuum ad m a n d u c á d u m , c ü m 
tamen certum fit.non dcdiñe potum fanguinis:^»/* 
tognoueyunt eum infrítftibne¡ntnis, & í l c i t i m emnitit ab 
OC«/ÍJ eoi-ííw.Etjqüánuis mih i in fuperioribus proba 
b i l iusv i fum fit, i l lam pañis f radionem non fuiíTe 
confecrationem,tamcn negarinon poteft,quod A u 
guftinus & alij frequenter dicunt jChrif tum i l lo fa-
^to adumbraí íé communionem fub vna fpecie, & 
efficatiam eius,&confequenter fignificaffe,illam c f 
•felicitam.Secundo hoc col l ig i t Conci l ium Tr idé r . 
ex verb is i l l i s ,Chr i i t i .uiilmcinducatme, y'met 
Cencil.Tr'ídíi, ^ro^íer«je,máducatLir a u t é C h r i f t u s i a v n a f p e c i e : e r 
go etiá túc viuificat: l icitaergo eft ta l i s 'máducat io , 
quae etiam fignificataeft in i l lo conuiuio, quod pau 
lo antea Chriftus fecerat l o a n . ó . i n quo mul t i tud i -
nem hominum ex q u i n q u é p a n i b u s f a t í a u i t : nulla* 
que ibi potus}aut v i n i fit mentio.Et ad idem addu-
cipofifuntveteres figurs , de manna , &panibus 
propofitionis , & c . q u x facramentum hoc fub ra 
tione cibi , &" non fub ratione potus í ignificabant. 
Tert ib ,qubd verba i l l a , Hoc fucile, non induxer int 
hoc p rxcep tumjdec l a r án poteft ex Luca , qui circa 
fingidas fpcciesrepetit i l la verba; non eft ergo i l l o -
rum fenfuSjVtfcmperfumatur ac detur vtraque ípc 
cies:fed,vt fumatur, &di f t r ibuarur hoc facramen-
tum m o d o c o n ü c n i e n t e : n a m etiam in fuperioribus 
diftum eft , non elle i n t e l l i g é n d u m , perea verba, 
fuiffe prxceptaea omnia, q ü á á Chrif to ea nofte pe 
raó la fun^eodem modo &: cum eifdem circunftan-
tijs:hoc enim per fe conftat efíe irrationabile : nam 
multa tune aóla funt propter fpeciales rationes túc 
occurrentes,quac per fe non f i in tad myfterium ne-
ceiTarix,&:conÍeqnenier ,nec fub prxcepto f u n t c ó -
p r e h e n f x : q u x q u i d s m , l i c é t c o n i c £ t u r i s , & r a t i o n i -
bus difccf n i pofs in t ,maximé tamen Ecclefix autori 
tace & t rád i t ione , qux ópt ima interpres eft verbo 
rú Chrif t i : tunc igi tur coueniens fuit v t ráq j fpecie 
dan.ApoftoliSjtum q u i a c r a t i n i t i ú i n f t i t u c i o n i s ^ 
A erantpauci comunicantes,,nullumq; periculum ef-.' 
fuíionisj&r indecentix:tum e t i á , quia tune illos O r 
dinauit Sacerdo tes ,&volu i t jCos tocñ iumerc,quod 
pof teáfumptur i erant.Denique in fignum fpécialis 
beneuolen t ixA'ad íolat ium pafsionisfux , in qua 
fanguiné fuum eífufuruserat , volu i t c ü m e i s com-
municare to tum id5quod ipfe fumebatjeoíq- fui fan 
guinis pócu lo recrearc,& animare. H x autem con-
gruentix omnes no femper fimul c o n c u r r ú t in om-
nidifpenfatione huiusfacramenti, v t per fe notum 
cft^&ideb non oportet ex i l l o fingulan faóto ad om 
néa l i am huius facramenti difpeníationé & parrlci-
pationem exemplú & a r g u m e n t ü í u m e i e , ü e n i q j , 
quod Chriftus prxceperi t , hoc facramentum furai 
i n f u i m e m o r i á j q u i d r e f e r t , v t c ó m u n i ó i n vna vel 
- dupl ici fpecie fieri debeat?nam,& fíngularñfpecie-
r ú fumptio in Chri f t i memoria fieri poteft , cüm irí 
fingulis fit totus Chrif tus.Vnde Paul . i . ad C o í i n t . 
- i i .pof t fingularú fpecierij confecra t ioné , & e i a r g i -
t i oné ,pon ¡ t illaverbajHoc/dc'/íeí» mea comemorktione , 
& pofteá íub iungi t i l la , QUoiiefcííij-enim manducabiii's 
pAnemhunc,&' calicem bibstis, moriem Domini avnmicik* 
hiiis^donec vettMí.Lucas vero folüm póft confecratio 
nem corporis ponit illa vcrba,f/oc/«c//e/K WM?» com 
tnemoruiionem'.eiQO etiam fola fumptio coiporis pd-
teft fi?ri in C h r i i t i c ó m e m o r a t i o n e m . D i c e s , n o n ta 
inen fietin memoria pafsionisrPaulusaucé in bmni 
fumpt ionecorpor i s& f a n g u i n i s v u k , m o r t é C h r i - Eli{1flo«is y ¡4 
ftiannunciari.Rcfpódecur, dupliciter poííe fieri me obferaum 
moriam mort is ,vno modo veJuti per expfeílam re-
p r x f e n t a t i o n é e i u s ^ & h o c p r o p r i é f i t p e r coíecrat ió 
• n é corporis &fanguin is feparaiim , & per feper t i ' 
C net ad hoc myfler iú .v t faenficiu eft}vf pofteá dice-
mus. A l i o m o d o ^ m p l i c i t é vel tanqua q u o d á figno 
aut pignore, quomqdbtoicmus m e m o r i á beneficij 
fufceptirenouarealiquo fpeciali figno vel imag iné 
eius,qui beneficium eontulit3& hoc modo per qua-
l ibet fpeciem per fe fumptam recolimus membriam 
mortis C h r i f t i , ve! quia per o rd iné ad prxcedentc 
confecra t ioné ,per quafolu corpus,verbi gratis , ex 
v i ve rborúcohfe£ iúe f t , impl i c i t é m o r s e i u s , & f e p á 
r a t i o á f a n g u i n e recoliturrvel quiaf t imédo ih qua-
cúqv fpecie to tú C h r i f t ú p r o nobis m o r t u ú , q u i etiá 
paulo ante m o r t é h o ¿ beneficiú nóbis contulÍt ,fuf-
ficienter mors eius, quantum eft ex parte rnyfterij , 
& t a l i s c ó m u n i o n i s , in memor iá reuocat jvé! , v t a i t 
Algerus Cnpt3,Qiiiap¿nis3dum detihus terituf fcafnem 
j p chrifti in pafsione attritdmt&jdttm iiimim in oró. fideltum 
funditur, fánguinem de Utere Chrifti fufttm figuai, Nul ía 
ergo rat ió fupereft, ob quám hxc a d í o per le mala 
fir^neque v l laautor i tas^b quanf fitiure dinino pro 
hibita.Neq^ oportet diftihguere de c ó m u n i c á t i b u s 
p u b l i c é v e l priuatim,autde hoftijs prxconfecrát iss 
aut de h ¡ s ,qux confecrantur in MilfaiEcclefiá en im 
Catholica n ih i l inter hxc d i f t i ngu i t , & ind i fe ré te i : 
v t i tu rv t roq icommunieand i modo : quia nulla eft 
dif l inólionis racio:omnis enim c ó m u n i o laica,priua 
taeftexpartefumentis3fiuefiat ex prxconiecratis, 
íiue in prxfeute MííTa.-quia fevnper fumens accipit 
v t priuata perfona,& non v t publicus minifter : íp 
vero hxc cómunio;fiat f ec re t é , ve! córam le í l ibus , 
& i d c b publica d!catür , impert i i iensef t adhoc, ve 
fub vna vel duplici fpeetc fieri dtbcat.Er t^idem ra-
í ionc ni l refert , quod fiar ex prxconfcc aci$ :iec ne 
quis 
Hxre i lmum 
laquei dif-
tHMjfuntür, 
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quiajetiam fi laicas communiectex his jquíe raccr- A 
dosin eadem Milfa confecrauit, femper accipit ve 
laicus,^ ' priuata perfona, & eius fumptio nil refere 
ad rátionem facriíicij ,fed pertinecad fecundarium 
vfum eiusjfeu rei oblata?: quam rátionem ctiam ba-
bee communio fa¿la ex praeeoníecratis: fola enim 
temporis diíhntia eam variare non potuit. 
Argumenta in principio fada foluta funt, quia 
non potefí meliils honeíhs, vcl faltcm indiíferentia 
alicuius aólusprobari, quám excludendo omnem 
vmbram, feu fpeciem malitix, quod hadlcnusísci* 
mus^ nam communicare fub vna fpecie tatüm, qua* 
tenüs dicit fumptioncm vniusfpéctei sperfe & ex 
obiedo bonum eft : quarenus vero dicit negationé 
alteriusJperfeindifferenseft:.potett autemiuftisex 
cauíis honeftari,& ex eifdem poterit etiam fub pra> g 
cepto confrituijVtinfrádicemus. Exponenda vero 
iuperfunt quaedam Patrumtéftimoniaibi,addu¿la. 
Primum erat Gelaíij Papaejquem hic D. Thom .ad 
i.exponít , loqui de Sacerdotibus facriñeaptibus: 
qu^  expofitío íumpta eft exGratiano ibij& antiquis 
Gloísisj&eandemfequitur Gloílatraíiatu decom-
munjonelaicorú fub vtraque fpecie.-eam verbreic-
cit ibi Antonius Democharcs, folum quia textus 
jndefinité loquitur, Qaidamfumpta tuntummodi, &:c. 
Sr non dicitjquidamfacerdoces. Sed, fi hoc ipíum 
verba exprefté contioerent, non indigerent inter-
pretatione;íatls ergo eft, verba ipfa elic indéfinitaj, 
&ratione materix non poíre,nifide folisfacerdotr-
bus inrelligi; vt defolis ipíis dich eífe interpretc-
mur.Et fortade Gratianusaut Gloílaeaminterprc-
tationemfumpferuntexintegro decretOjfeu lefcri- Q 
p,to Ge!afij,quod mihi videre non licuit. Aiiusetiá -
íeníus fumi poííet ex parethefi io eo textu interpo. 
lita(íj«í>«íít»í nejeio ¿¡m fuperfiitjone doceniur a,flrittgi)nut 
integra facrdmeiuetfufcipiant&c. vhi non videtur hoe 
pracc{pi5qubd per fe eftet neceílarium , fed quia ex, 
nefeio qua,fuperftitione aliter fiebat. Prior tamé iri 
terpretatio mihi magis probacur. Secundum tefti-
monium erat LeonisjCui rneliüs accommodatur fe-
cunda expofitio data:Leoenim loquitur contra Ma 
nichxos,qui ideb refpuebant fpeciem vini,quia di* 
cebant eífe quid maium,& á malo Deo faftum i vcl, 
quia negabant, Chriftum veré pro nobis mortuum 
fuiíre,& fuum fanguinem fudiííe, & hoc reprehen-
dit Leo,non vero vnius fpeciei fumptionem abfq; 
fuperftitionefadlam.Tertium teñimonium erat Au 
guftinÍ5quiab Algcrocitaturineodemfenfu , quo D 
Gelafius:vnde eodem fenfu exponi poteft,& fimili-
ter intelligendus eft ipfe Algerusivel certé probabi 
le eft, Auguftinum locutum efle cotra Manichxos, 
proutfrequenterfcribit. Alij verb exponunt,Iocu 
tum efle contra quofdam, qui exiftimabancíiib fpe 
cié pañis non efle fanguinem Chrifti, & nihilomi* 
nüs folam fpeciem pañis fumcbant3contra quos re-
élé dicit, non pojje ture carnem fine fangainef ími : feá, 
quid horuverüfitjincertú mihi eft, quia illa opera 
Auguftininon extant.Quartum erat Profperi indi 
cantis confuetudinem dádi corpus in cálice tinótü: 
dicendumeftautem, illam confuetudinem nófuif-
íc vniuerfalem,fcd alicuius priuata: prouincix, qux 
confuetudo exfpeciali aliqua ceremonia introduci 
coepit,paruo^ 5 tempore durauitrná in Cócil.Brach. 
III. cap. 1. prohibiw cft:vbi non prohibetur miftio 
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corpóris&fanguinisjqux ficin Miííaiquae ahtiquif 
fimaeftin Ecckfia,3 tempore Sergij Pap9,vtcredi-
tur,& probatur in ConciI.Tolet.4.G.37. & refertur 
ab ómnibus antiquis, qui de Officijs Ecclefiafticis 
fcribíír3&- videri poteft Algeruslibii.c.ip.íed prchi 
betur cómunio laica faéta illo modo,vel propter ir-
reuerentiam vit3ndam,velproptervirandá fuperfti 
tioné,5: varios errores , in quibus iíJe vfus fundari 
póterat.Sed qua:retaliquis,an hcecdodrina intelli-
géda fit indiíferéter de vtraq; fpecic, an potiíis de 
ípccicpanisjquáviniiná hoc pofterius folil poteft 
Ecclefiae cófuetudine cóíirmarirde fpecie auté vini 
folafuméda,nuBquáfuitin Ecclcfiaconfuetudo: at 
verb de corpore £ ft confuetudo antiquifsima: náali-
cét vfus vtriufq; fpeciei antiquusetiá fuerit, tamen 
irá crcditutjvnquá eo íenfu fuiffe obferuatú, quin 
ctiá corpus fine fanguine íumereliceretsSif^ pc etiá 
ita fieret,vt multicolíigütex Aítor. 2. &i2a.¥bi fo 
llus pañis fit mentioi& fignificat etiam Hierony. ín 
Apolog.pro libris corra louinian ". & habemus tri-
plex huius rei indiciúantiquifsimü, & certifsimú. 
Primi^ quia fideles Euchariftiá fecü ad proprias do 
mosdeftirebant:quianópoteranttam f requéter in 
Ecclefijs a d c o E n m u n i c a n d ü c o n u e n i r e , v t ex Ter-
tull.Cyprun.Auguft.8c Hierony.fupráoftendi:de-
ferebant aute fecú confecratú panem: de vino aute 
nulla fie mcntio,neq5 eft verifimile,tüproptgr peri-
culú eífufionisJ& corruptionis,tíietiam^ quia nó ha 
bebant finguli facra vafa.in quibus lolis facratú fan 
guiñé recipi mosfemper extitit. Denique quia pa-
ñis facratus folebat dari manibus communicantiu: 
calíx auté minimé,vt colügitur ex Cyrillo Hicrofo 
lymit.Catech.f.Myílag.Secüdú indiciú éftjEucha-
riftix feruatae pro infírmis,qux in fpecic pañis fem» 
per feruata eft,vt fuprá ex varijs Concilijs 3á Hifto* 
rijsofiendimus: nunquá autem kgitur feruata in 
ípecie vini, vtexeifdé iocis fuprá citatis conftarc 
potcft:quia,re vera,nccc6modé feruari poteratabf-
que pcriculojvel effufionis^ 'el corruptionis. Vnde 
ómnibus nota eft hiftoriaillajquá refert Eufeb.lib, 
é.hiftor.cs .^de SerapioncfenejquijCÜm cffetmorti 
vicinuSjadSacerdotem mifie,vtfibi cómunione af-
ferretjad qué facerdos mifit particulam E ucharifti^  
nó autéconfecratü calicé.Tcrtium indicium fumi-
turex Officio Parafceues,in quo fumitur corpus fi-
ne fpecie fanguinis,qué moré eííc antiquifsimú có-
ftatexGreg.in fuo Sacramentali, Alcuino li-de Of 
fic.Ecclef.c.dedie. Paraf. Rábano lib .2 . deinftit; 
Cleric.c.37.& Mycrologo lib.de reb.EGclciic.19. Sr 
fuprá etiá oftendimus,in Ecclefia Grxca fimilé r i tú 
feré ómnibus diebus quadragefimx fuiffe fcruatüj 
& indicatur in.V I. Synod.can.jz.Trullano. Rcfpó 
deturjitaquidemefíe,Yeritaté hanc cernes coníta-
re de fpecie panis^ nihilominús tamen mihi non eft 
dubiíí,quin eodem modo locum habeat in fpecic vi 
nijpropterrationis paritatem,quiactiamin hacfpe-
cie eft totus Chriftus,& habet totu,vel fufficicntem 
effc£í:um,fufticientéc[; fignificationc; 8¿: nullum eft 
fpecialeprxceptu d i u i n ú , quod hoc prohibeatñgi" 
tur dodr ina daca inditferenter vera eft in qualibee 
fpecie.Qubdverb magis fit ad praxim redada in fpe 
cié panis,quá vinijnóeft ex eo,qubd aliud noliceac 
fed fortafTe ex eo, qubd aliud non expcdiaf.quia no 
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nes vOis, qus eft j n fpecie panis.Non defunt autem A ex v i bornm verborum col l ioirur nreceprum 
d iu inü fumendi F.uchariaiam3vt 4 r á v i í u m d h e r v i r i dodli^qui cxif t imét , fuiíre o l im confuetudinem 
communicandi aliquando íbb fo la fpecie v i n i , prae-
fertim crga infantes,quibus pr iüs , quám pofíent ede 
re , infundcbatur Euchariftia fub fpecie v i n i , quod 
videtur indicari á Cypriano,l ibr.de lapíis.-Sr crga i n 
firmos,quando non poterant panem traijcere: tune 
enim permittebatur in fund í fub fpecie v in i :quod ci 
tar i folet ex Conc.Toletan. X I.capit .n.Sed i b i po-
dús í ign i f i ca tu r j vtramque fpeciem folitain fuiífe 
dar i . Quapropterincerta m i h i hace confuetudo eft: 
i ta v c r b f e n ú u n t R u a r d . art iculoi i j . & , Claud. rc-
pct.10. itCorint* JO» 
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y t v u m ó m n i b u s J i d e l i h u s n é c e j f a r i u m f t t i u r e d i 
u ' w o , a l iquando [a l terno [ n b a t r a q u e fyecie 
c o m m m ü c a r e . 
QVanuis malum non fie, vnam fpeciem fine aliafumereineque fit necelTarium, quor ief cunque hoefacramentum fufeipitur, 
í n vtraque fpecie fufeipi : n i h i l o m i n ú s poífet elíe 
praeceptumjVt aliquando faltem/cu aliquoties i n v i 
t a , íub vtraque fpecie í u m e r e t u r ; & ideo poft defini-
tam praecedentem quseftionetn, hsec , qux propofita 
' eftjexaminandafupereft. I n qua milla porclt eífe du 
bi tandi tatio,ftando i n folo iure naturali,feu l o q u é 
d o d e n e c e í f a r i a c o n f e c u t i o n e e x v i fo l ius inf t i tu t io { 
nisrnam ex v ü l l i u s non ori tur obligatio communi-
candi a b f o l u t é ^ t fuprá oñen fum e í h e r g o multo m i 
n ü s p o t e f t o r i r i o b l i g a t i o communicandi fub vtra-
que fpec ie :pa te tcon íequent ia , quia communicare 
fub vtraque fpecie,eíl qu ídam v íus huiusfacramen-
t í t e rgo- f i in f t i tu t ioper fe non obligat ad vfum, ñ e -
que ad hunc vfum obl igab i t , &: al ioqui ofienfum 
ec íamet t jhu iufmodí vfum non eííe necelTarium ad 
reft i tudinem aduSjCtíam ex fuppoí í t ionejqubd a l í . 
quiscommunicare v e l i t : ergo praeeifé ex v i io f t i tu -
t i o n í s n u l l a o r i r i poteft obligado ad communícan ' -
dum aliquando fub vtraque fpecie.Tota ergo dub i -
Í / Í ^ Í t ira tatio eft de iure pofitiuo d íu íno , in qua mul t i hxre t i 
•vfumEuchA. ci erraruntjdicentes^lTe á C h r í f t o Domino prxcep 
tum,vt omnes fideles aliquando vtramque fpeciem 
B 
go e x e i í d e m col l ig í tur prxceptum diu inum c ó m u -
nícandi fub vtraque fpecie, fi non femper, ía l tem ali 
q u a n d o . P a t e t c o n í e q u c t i á . q u i a , f teutibi di ci tu rne 
ceífaria ad vi tá c o m ú n 10 huius facramenti, ita d ic í -
tur neceífaria vtriufqvrpecieifümptioj&r m o d u s í u -
mendi c o m e d é d o & b ibédo :e rgo eft cade ratio prse 
cepti3quia illa necesitas no poce í l , nifi ex praecepto MáUh.zé i 
o r i r í . V n d c Chriftus DominuS3Mat.26.non.fine m y 
fterio á i x í t ^ i b h e ex eo omnes¡yhlaá Apof to íos in per 
f o n a o m n i ú f i d e l i u m l o q u i t u r , quia i b i dedifpenfa-
t í o n e j & f u m p t i o n e facramenti ageba^quajcommu 
niseft ó m n i b u s . V n d e . P a u l . i . a d C o r í n . i o . i n figura 
huius facramenti &r vfuse ius^ ic i t deantiquis fide-
libuStOmneseandee/cam fptritualm manducaueruHt, & 
omnes ettndempotim ff ir i tualebiheríml : ad omnes ergo 
perrinetjatq; adeb necefí'ariú eft^non folúm mandu 
care/edetiam bibere de petra)qu2ceft Chriftus.Se-
cundo argumentorexantiqua Ecclefía; confuecudi 
ne ,qu3e i t a in t e rp re t a t ae í l hoc Chr i f t i prarceptum: 
idebemm dabatur hoc facramétú ó m n i b u s fub vtra 
que fpecie jquiaexi í l imabatur adfa lu té neceílariúj 
q u o d i n p r imisco l l ig i videtur ex Paulo . i .adCorin . 
lo.dicéte,r»?i cor/xíí júnnkiiqyi deynopane, & talicepar 
tidpa»}tis:8c C.il.Probet autem fe iplKmhomoi&fie de pa 
ne tilo edat,®1 de cálice h ibdf .o ínncs ergo tune edebát chme. Papaí 
&bibebant;referuntet)áCIem.P.li .8 .conft.c . i3.&'. V i w y j . 
i4.Dion.e.3.deEccie.Hier.p.2.&.3.Ignar. epift.^.ad ^mbref. 
Phi lade lph .&fumi tur e t i á e x Ambr . i .de cffíe,Cv4i. Idurent, 
v b i refert verba Laurcnt í j ad Sixtu Pontificem, E x - Cypriam 
ferire3ytrH»} idoneu miniflrum elegertsicüi cc'mmiftfli Do-
minicifanguitiis difpenfatiotiem'idc ex Cyprian.epifí .y4. 
áicente.Qvomodó eos¿d ejfmtdendu pro Chriflo fanguine 
prouocamus,/!sis Chrijli fanguine denegawíistSc epiít . 6}i 
QHfida,inc[mti'velignorcinter}'Yelfimpíiciter^in cálicefatt' 
¿lificando1&populo miniflrando}nonhocfaciunt}quod Chri 
jlut fecit,&docuic-, 8i ierm.de coena D o m i n i , obfeu-
r iusdici t jLe* efum feLnguinisprohibebat^uangtlnim prx lufitni 
cipitf-vt b ibatur . lüñ in .eúá . Apol.z.pro Chr i f t i an i s j& 
confue tud iné docet3& p rxcep tü ind i ca t i de confue-
tudine e t iáexpre í fum eft teft imoniü Cyr i l l .HieroC 
Catech.5.Myftag.& Chryfóftom.homil.48. in . i . ad . c t¡j • j j ^ f l 
Corinth.prjsLer alia, qua; precedente fedione ad- ) n '* 
dudla funr. r^0* -
Tc r t i b poteft ratio adiungijfeu t o n g r u e n t i a j q u i á 
nó eft maior ratio de vna fpecie, qua de a l i a ^ quia tiftiie, 
fet.Drefd, fumantrqui error p r i m ú m in Bohsemia ortuseft3au- D vtraqjpropter víü fideliú inftituta é l h e r g o de v t r á 
3<tcobeL toribus Petro Drefdeníi,&r laco^ello MifnenÍ!,vt re 
'^neas Sylu, fer t^neas Syluiusin hiftoria BohxmGriim.cap.35. 
yyielef. Hos fecuti funt loan .Vvic le f f .& loan. Huf.Se dein-
Un.Huf. deLutherus , acNouatoresomnes}aliquiet iam ex 
Catholicis nó recufan t admitiere in pr incipio la tú 
fuilTe á Chrif to hoc pr3eceptum5& ad tempus in Ec-
clef iaduraíTeidifferunt tamenab hsereticis.quia non 
reprehendunt Ecclefias confuetudinem 3led dicunc 
autoritate áCht i f to acceptajvel interpretará elTe.hoc 
Claul praeceptum iaceífaffe, v e l c e r t é i n eo dirpeníaífe. I ta 
Claudiusrepetit.io.r .4 .tamen eius fententia no m i 
nuspugnat cú Conci l io T r i d . v t videbimus, &: m i -
n ü s c o n f e q u e n t e r , v a l d e q : v o l ú t a r i e l o q u i t u r a d de 
fendendá confuetudinem Ecclefiar.Hi omnes funda 
tur in i l l is vethis,lo3., 6.Nifi mandíteaueritis carnet» filjj 
íominiSfO" hiheritis ciHsJangHinet non habebids in yo 
que debuit dari prseceptumj & hoc etiara fuadent 
omnes congruent Í3e ,qu ibusfuprá probauimus, da-
t u m eífe d i u i n ü m prseceptum de vfu huius facra 
mentijeb vel m á x i m e , q u b d praeceptum non eft ere 
d ib i l ee í í e datum de parte facramenti, fed de to to: 
ergo , faltem quandocunque d i u i n u m praccep-
tum communionis obligat,Sireommunio í i tad i m -
plendum i l l u d proeceptum , tune ñeri debet fub 
vtraque fpecie; atque hoc modo euitari f a c i l é p o ' 
tei ü t omnia pericu]a,quibus hu iu ímod i v íus cenfe-
tLi rexpoí i tus :quia ,nee pueris oportebitdare v t iam Nullo dmtti 
que fpec iem,ñeque aduhisjnifi raro. frtcepte teñe 
Dico primo . N u l l u m eft prarceptum diuinum fi- tur luid y i r a 
delibus laicis impofuum communicandi aliquando <¡ue Luchari-
fub vtraque fpecie . Eft de hde definita i n Gon- fiiét jpecieisi 
cil i js c i t a t i s f e é l . p r e c e d e n t e ; & pr imb pto'baturj acc¡pcrt¿ 
Tora.3. Vuu u^ia 
Obieñio. 
RefponJIo. 
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quiatals prxceptum , nec fcriptum ef t , nec t rad i - A 
tum:pr3sceptum autcm diu inum p o í k i u u m affirman 
dum no eft,nec admit tendum^ni í í fuííiciente autori 
tate con í tc t . Prior pars probatur , nam j í i ex aliquo 
tef t imonio coll igerctur hoc praeceptum , máx ime 
ex verbisillis,iVí/«2<íW£/«c<t«en//í, ^c .Scd ex i l l i s no 
c o l l i g i , p r o b a r Conc i l ium T r i d e n t i n u m íefsio. 21. 
capitulo.1. quoniam, Qtiidixit, Nifi manducAueritiscAV' 
nem filijhominis, & biberitis eiusfctnguinem )non habebi-
tisyitam inyobis , dixit quoquc y S i quis manducauerit ex 
hoc pctne^yiuet in ¿terníí. E t qui dixih Qui tnanducat meam 
ccirnent, & bibit meum fanguinem, hál&'t yitam aternAm^ 
dixit etiam; Pañis 3 quem ego dabo, caro mea ejl pro tnundi 
yi ta , E t denique^ui dixit^Qui manducat meam carnem j & 
bibit meum fanguinem¿n me m a n e t a ego in illo 3 dixit ni-
hilomittus , Qui manducat hunc panem, yiuet inteternum. 
I n quibus verbis íic cacitc argumentatur Conc i -
. l i u m i Chriftusaffirmat, pañis 3feu carnis manduca- g 
t ionem ad vitam fufficere: ergo non afferuit in prio 
r ibus verbis j formalem vtriufque fpeciei fumptio-
nemeíTe ad vitam neceffariam . Seddicet aliquis, 
hanc Conc i l i j arguraentationem non efle l eg i t i -
mam^pr imb , quia per pañis manducationem i n -
t e l l i g i poteft integra refedtio, tum quia nomen pa-
ñ i s habet hancin Scriptura facra f r c q u e n t c m í i g -
nificationem j tumet iamjquiavf i ta t i fs imum eft,to-
t u m aparte nominare , pracfertim i n h i s moralibus 
a ¿ H o n i b u s : c r g o veril ímile eft,itafeciíTe Chr i f tum, 
ne toties eadem integra verba repcterec. Secundo, 
quia ad fie exponendum cogi tv i s p r io rum verbo-
r u m condit ional ium ; qux multo maior eft , q u á m 
l imp i i c i s locu t ion i sp romi íüuae : nam prior locutio 
declarat apertam neceflitatem jpofterior vero non 
cxc lud i t i l l am , fedfoiüm proponital terius fpeciei C 
efficaciam: huiufmodi autemfimplex afiBrmatio & 
promifsiojnon folet i n Scriptura excludere alia con 
comitantia, & neceffaria; ficut, cúm Chriftus d ix i t , 
Qnimeconfejfus fuerit corambominibus ^confiteber & ego 
eumeoram Patremeo j n o n exclulit nccefsitatem bap-
t i f m i , autPosni tentÍ3e,vel communionis^ í i commo 
dé adhiberi p o í í e t , f e d p o t i ú s fubintei l igi tur con-
dit io,fciI icet , nifi alia3qu3e necefíaria funt, volunta-
rle omi t tá tur , feu (quod idem eíl)íi i d debito modo 
fiatjliccrgo i n propoí i to dici poteri t . Tert ib,&: ma-
x imé jqu ia Conc i l i um adducit quidem illa alia te-
ftimonia., non tamen declarat, quomodb verba i l la 
i n t e l l i g e n d a í i n t j quse apert ifs imé vtriufque fpeciei 
necefsitatem proponere videntur. Refpondetur,his 
argumentis oftendi, quám íit neceífaria animatare-
gula ad facram Scripturam explicandamjqux per le ^ 
fumpta jqua í i m o r t u a e f t , & fui rationem rcddcre 
non poteft: vnde fit^vtfacilé in hunc vel i l h i m f e n -
fumtrahatur: Conc i l ium e rgo , quod veré eft ani-
ma ta j&in fa l l i b i l i s regula, indicare intendi t ve-
r u m fenlum verborum Chr i f t i ,qu i máx ime confor-
mis eft in ten t ion i eiuSjVtfacilé patebit t o t u m i l l u m 
Chr i f t i f e r m o n c m ^ occafioncm eius conlideranti: 
docu i t en im Chriftus coloco , vn ionem cumipfo , 
tam fpir i tualem, quám facramentalem,eíre h o m i n i -
bus necefiariam ad vi tam , quia vero h x c vn io fieri 
fufficienter poteft per duas, vel per vnam fpeciem, 
ideo nunede vt raque, nunc de a l te ra loqui tur , & 
vt roque modo fumentibus vitam prorai t t i t j & í n -
ter alia fie i n q u i t , Qjti y m t ad me, non efuriet 3 & ; qui 
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yenit ad me, non fitiet: fignificans, quacunque ratio-
ne & m o d o a d i p f u m venia tur , dummodb re vera 
peiucniatur , ipfumfolum fufficere ad l i t i m & famé 
tollendam ; & i n f e r i ú s comparar hoc facramentum 
cum manna , vrque í imi l i tudo omni ex parte qua-
d re t , declarat, folum cibum , e t iamfipotus non 
interueniat,adfalutem fufficere,& ideo d i c i t j £ g o 
fumpanis yit<g , patres yeflri manducauerunt in deferto 
manna 3 & mortuifunt; hic eflpañis de c<elo defcendens'y 
y t , f i quis ex ipfo manducet ¡non moriatur. A c t á n d e m 
fermonemeoneludit , totam fuíficientiam, & ef-
ficaciam conflituens. in vnione ad ipfum , d i -
cens, Qui manducat me y yiuet propter me , E x h i s er-
go declarauit Conc i l ium , Chr i f t i mentem non 
fuiflCjloqui m e t a p h o r i c é , aut íub aliqua condi t io-
ne , fed fimpliciter & a b f o l u t é , v t verba fonant; 
quia re vera Chriftus ipfe manducatus, v e r é q u e 
animae v n i t u s , ad falutem fufficit: non adhibuit au-
tem clariorem pr io rum verborum expofitionem: 
quia feiebat i n hoc varias eííe Patrum expofitiones, 
quarum nullam v o l u i t , aut reijecre, aut definiré: 
fed folúm fumit ex omnibus,tale praeceptum i n eis 
verbis non c o n t i n e r i , Vtcunque , i nqu i t , iaxta yarias 
janñorum Patrum, O1 Doñorum interpretationes intel-
ligantur. 
Qua tuo r ig i t u r funt i l l o rum verborum expoí i - Primiexpoft 
tiones. P r ima , v t non l i t i b i fermo de hoc facra- tioyerborum 
m e n t ó , nec defacramentali v f u , fed de C h r i f t o , & chrifti,Nift 
defpiri tuali manducationeipfius per fidem& cari- manducaue 
tatem . Hanc vero interpretationem fuprá reieci- ritis carné 
mus: nunc ex i l la folüm í u m i m u s , n o n poffeeíTe fiüj homi-
defidecertum , á Chr i f to D o m i n o latum efíe tale nis,&c. 
praeceptum i n i l l o l o c o : i m b , v t fuprá diximuSjne-
que prxceptum diuinum c6mun icand i ab fo lu t é , í eu 
fub aliquafpecie, certa fidecolligitur ex i l i o loco: 
vnde, quando nulla alia ratio fubeífet, fubterfugien 
d i v i m horum verborum ,n i í i hanc expofitionem 
admittendo , quil ibet fidelis ac prudens deberet 
p o t i ú s hoc e ü g e r e , q u á m receptam Ecclcfix con-
fuctudinem fenfumque damnare . Sed non defunt 
a l ix interpretationes . Secunda eft , ib i praecipi fa- ¡ f ^ i é t 
cramentaiem í u m p t i o n e m corporis & fanguinis 
D o m i n i , non tamen praecipi modumfumptionis , id 
eft , quod manducando & bibendo fumatur: nam 
quil ibet horum modorum fufficit , dummo-
db vtrumque feu torum fumatur : quia necefsi-
tas tota conftituta eft in ordine ad Chrif tum fumen-
dum, quia ergo totus i n qualibet fpecie fumitur, 
quanuisfub fpecie pañis non bibatur p ropr i é f"an" j ^ ^ f . 
g u i s , v t d ix i t Innocent. libro.4. de hoc Myfterio, 
capitulo, z i . quia tamen re vera facramentaliter fu« 
mi tur jideb eminenter ( v t fie dicam ) b ib i t u r , & i d 
fufficit ad falutem : ficque d ix i t T c r t u l l . I i b r . de r e - ' 
fur re í t . carnis. Cítro colore & fanguine Domini yefei- c3tnitn' 
tur ,ytanima faginetur: & Cypr ian . fermon. de Coe-
na D o m i n i , PílKíjjinquit, in carnem & fanguinem mu* 
tatusyitam conferty & huiufmodi panem dicit man-
ducar! &r bibi:nam P o / ^ i n q u i t , ^ e/Hí<íí/edw¿m^íí* 
íÍHe»í>,<í//o«e»j:&Bcrnar.ferm.3.in Dominicam Pal ' SernM > 
marum, dici t , Mimoniam corporis & fanguinis Domini 
¿f idel ibusfrequeníari :cRergo hic fenfusíufficiens,fo 
l ü m q u e i l l i obflare poteft , quia non cum tanto r i -
gorcf ingulorum verborum proprietatem fuftiner. 
Ter t ia expofitio eft ^ i n i l l i s verbis contineri p r« - w * ' 
cepturo 
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ceptum fumptionis vtriufque fpeciei ,hoc taraen A ¿ZÍ/Í v^w/«'•YO¿/5, iuxra quem fenfum folusille non 
S¡(drtá. 
Zxocí.lí 
non eodem modo obligare omnes Fideles, fcd cum 
proporcionejiuxta vniufcuiuíque capacitatem , ira 
vtneceílariumfítjcorpus & faivguinem Ch r i í i i in 
Eccleíia manducari & bibi,non tamen vtrumque lie 
íingulis necefl"arÍLim,íedquibufdam,fcilicet,facriti-
cancibiiSjVtrutnque neceflarium fir^non facrificanti 
bus vcrb,alteriiin fufficiat,iuxia E c c l t f i x difpoíitio • 
nem &interpretationem . Sed h x c expofitio magis 
libera eí^ difficiliufque poteít accommodari verbis, 
quac planead omnes fideles indifferenter dirigun-
tur:propter quodjVt exi(l:imo,nihil ex eis poteíl fpe 
cialiter probari defacerdotibus, magis quá de alijs. 
Quartaexpofitio eft,vt illa,qu3efpeciem habet copu 
litiuae locucioniSjvim habeat difiun¿Hu3f,ícilicet,A7í 
Ji martdticatteritis carnem filijhóminis, yelhiheritis eias fan 
gKÍBew.-foIetenim particula,^ ,inScripturis hüc Ten 
0», fum reddere.Exodi.i zi.j2«i occideritpaírem, &-
n i a i r m } m r t e tnoriaturyid cft, patrem, vcl macremj & 
lob.zi.fxpifsimé repetitur particula,cír,in hac figni 
ficationci&faepéalias .Dices,multo magis videri 
hanc expoíitionem voluntariam^ non folúm prae* 
ter,fedetiam contra vim verborum,quádoquidem 
lignum vniueríale&diftribuens in particuiare con 
uertitur; ñeque in Scriptura vnquamilla expofitio 
admittendaeíl.nifiquando iIlapanicula5e^3non ter 
minos,red propoíitionesconiungitjtuncenim in to 
to rigove reuocari poreíl ad feníum propolitioniss 
dediíiun<5loextremo,vt in illo e x e m p i o , ^ ' o " ^ ' ? ^ 
J>¿tretn,& matrem^iortemor ia turJen íüS eOjQiúoctide 
ritpatrerit j moríe moriatur j qui occiderit matrem , morte 
moriautryquz duxaEquiualenthuicdifiundlo', ^ «¿oc- ^ 
ctderit patrem, -ve/ matrem, morte moridiítr..oi l imiie eft 
illud A.poca. lypÜs. i .Beaius qui legif,^ audiiyerhapro-
phetiá ¿«i«5:feníusenim eft, Bc<itus, quileg¡t, & beams, 
quitiudit j k ideo rede eciarri exponiturjSeaíHí, quile-
gii,-vel audit . Refpondetu ^ 611 ndem fenfum hic elle 
adhibendum,feruata proportione;& particulam,^ , 
nonefle extrahendam á propria,& rigorofafigniñ-
catione,quam habet. Sed confideranda vlrer iüs eft 
negatio incluía i n illa partí cula, é f i i in in i t io totius 
propofitionispofitajN//; munducaueritis, quod perin-
de eft,ac íi diceretur,// nonmanducaHiritis,pxoüt Grae 
ci etiam códices habent-illa autem particulaj nen, in 
principio talis propofitionis copulatiua: poíita, 
\tramquepartem negatj &iuxta phrafim Hebrai-
cam ,quafibis, fcilicet3in vtraqué parte repetirá 
intelligitur , vt in illo Píalm.i. Non refurgunt imptjin 
iudicio i ñeque peccatoresin con/i lio iHjlorum:litbraica.\C' 
¿tio habet, JVo» refurgunt impijin iudicio , & peccatores 
in confilio iujlorum i reíta autem eft verfio Latina, 
jP/<í.ia8. i ü * particuia, non, intelligituf repetita in vtra-
queparterficetiam Pfam. uS .Dequonon implebit mA-
num fuam , qui metit, /?««»; fuum, qui manipulas col' 
l i g i t y f e n - ü i s t ñ , ñeque/inum fuum , lubinteiligendo 
icpetitam negationera : fie etiam Adorum. 5. u4r-
gentum, & aurum non ejl mihi, id eft , ñeque aurum ba-
beo, ñeque argentam : fie etiam loann. ¿5, S i non -ve-
•nifiem, & locutus eis fuiffem , id eft , nijl eis locutus 
/«j/^ m , repetirá negatione: eíl enim frequens apud 
loannem, phrafim Hebraicam r e t i ñ e r e , vt expofi-
toreseius notant; eundem ergo m pr^fente reti-
n u i t , fenfulque erit: fi non mitnducmériiu carnemf-
l i j h m i n ü , 6*, fi non biberitis eius fanguinm j no» haber 




habebir vicam , qui ñeque carnem D o m i n i mandu-
caucrir, ncqí\e íanguii iern b i b e r í t : ex quo fenfu 
Güpulatiuo propoiíCíonurn,re¿te fequitur alia pro . 
poí i t io afiii matiua de d i í u m í l o extremo , Qui come-
dertt carnem,-velbiberit fangnincm Domini,habituriimyi-
tam: quia prior comminario foiiim cadit in eumjqui 
vtrumque o m i t t i t : & hsc expofitio faluat omnium 
verborum v i m & proprietatem , & eft confenra-
neavfui feribendi EuangeliH^ íoann i s j & cum ea 
q u a d r a n t o p t i m é antecedentia58¿: íubíequct iaieí l er 
go probanda:eamque moderni expoficores magis 
probant. 
Et ex his facilé excluduntur alia t e ñ i m o n i a , 
qux rainoris momentifuntjVten: i l lud , Jccipite & 
bibite ex eo omnes : nam iñ primis hsc verba non 
B fu nr prxcipient is , (ed inuitantisj feu dantis , v t fo-
letfseri in quocunqueconuiuio ^ v t , quando C h r i -
ftusdixit,Ioann. 20. ^ccipite Spiritumfanclum ¡fílhW 
praccepit, íed dedit / imulqueexplicauit , quid daret. 
Deinde i l lud ü g n ú m , o m n e s , non d i f t r ibu i tpro o m -
nibvs fidelibus,fed pro Apoftolis t a n t ú m , v t p a -
tet, tum ex conrextu ,cum ex Marco dicente y E t bi* 
berunt ex eo on:nes; ( i ü o d n o n ' p o t e ñ eííe verum de 
ó m n i b u s fidelibus. Sed vrgenc h^re t ic i , Chr i f íum Hárettcorum 
non fine myí le r io addidiffé i l lud fignunvíKKajdan fcrupulus reij 
do potum,S<r non dando pancm.Refponde tu r í fal- f|í«' ' 
ñimeíTe, quod fu mu nt- nam, licet Euangelifts non 
expr imant , Chrifram d i x i i l e , mandúca te ex hoc 
omnes, non tamen neganc, &canon M i l i s ex Apo-
ftolica traditione affii mat, ita dixiífe; & ira etiam le-
^ gic Ambrofius.4. deíacran.ien.c.5.&Palchaf. l ibro 4 t r 
* deCorp .& íangu in . Domin.cap.15. Deinde, etiam p^r¡)(lf 
fi ita eíTer, poííetfuííiciens ratio di íferentix dari abf 
quetah prseccptoi nam Chrií ' íus obtul i t panem i n 
duodecim partes d ia i íum , & i í i eb non erat tam nc-
ceí íár ium, explicare, ab ómnibus eífe fumendurn, 
quando vero ded i t po tum, vnum & eundem cali» 
cení dedit, v t ex eo omnes biberent j & ideo opor-
tui td icete ,bibi te o m n e s t & a l i u s E u á n g e l i f t a d ix i t , » . n . 
jcapt-te , & dittidtte inter yos . Sed vrgebl t a l lquis , -
. qu ia i i ce tChi i t ius ad liceramlocutusficcum Apo-
í lol isf tamen in perfonaeorum loqui p o t u i t a d o m -
r . e s f i d e l e s , c o n í h t enlm ex E u a n g e ü o , Chrif tutn 
aliqua'ndo locu tumfni í í e cum Apoftolis f ecundúm 
-p ropr i a séo rum p e r í o n a s , v t cúm e i s d i x i t , Posejiis, 
quipermanjipis mecum in centattvnibus meis, aliquando 
veib ,v t repraefentabant omnes Epifcopos vcl facer-
dotes, v t cúm dhíi t . Hocfacile^\el}Quorum remiferiíis 
peccata,&c. aliquando tamen etiam fuifíe ipfis locu-
tum, vt teprefentabant omnes fidelesjficutípfemet 
Chr i f tusexpl icui^Mat th . iSid icens , fiKcá'v^íJí/ífo, ^attf,,x^' 
ómnibus ¿ico: i k e r g o i n príeíemtifuiíTe locutum íen- p^rj^y-
t i tPaíchaf , d ió locap i tu lo . 15.dicens, ^fcz/)íie<2^¿i- f0jwj¿í{)., 
hite ex hoc omnes, tam minijiri, quam & reliqui credentes* 
Refponcierur, concedendo , Chri f tum ó m n i b u s i l -
lis modis fuilíe locutura vatijs locis , quorum fen-
fus ex c i rcuní tancia l i terae , ex materia, de qua agi-
t a r , ex Sandlorum expofit ionibus, & p o t i f s i m ü n i 
ex Bcclcfiseíénfu difeernendus eft . I n ptíefenti er-
go loco n i h i l e f t , quod cogat ad intelligenda i l la 
verba, nifi de folis perfonis Apoftolorum:quia ne;c 
pra^ceptum,ñeque aüqu id aliud continent,quo'd ad 
c o m m a n é rég imen Ecclefix pertineat j fed- i o -
Tom .3 . V u u a lüra, 
io44 Qiu?ft .LXXX. 
l ú m familiarem quendam fermonem ín ter aGfidcn-
tcs eidem menft. PoíTec etiam admu: i , ib i Apof io-
los rcprserentaíre í a c e r d o t e s o m n e s r q u i a i b i i n d i c a 
tumcf t ,qu id facerdotcsagerc debeant.Denique,li-
cetconcedatnus,etiam poífe i l la verba v l t imo mo-
do i n t e l l i g i , n i l refert, quia i l la verba non continet 
pracepturn , fed faculcatem bibendi , quaeiure d i u i -
noneminidenegaraef t j&hoc ío lüm í ígn i f ica tPaf 
cha í ius ,qu i non exponit verba Chr i f t i , fed rcferens 
confuetudinem communicandi ih vtraqucfpccic, 
q u x t u n c vigebac, coní idcra t Chr i f tum p e r m i n i -
ftrum dicentem omnihuSiAccipite & bibite. 
Ñ e q u e etiam col l ig i porefthoc pracceptum ex 
ceftimonijs Pauli:illa én im verba, quaí explicanc ve 
terem Rguvam(Omnesexndem efeam fpirititalem mandw 
tduerunty^eundem potumfpiritualem ¿t¿er««<)nullam 
v i m habent,adcolligendum prxceptum; tum quia 
argumentum ex figuris ex fe eft infirmumjcum e t iá , 
quia i n ip íamet figura no omnes, qu í m aducauerut 
manna, biberunede petra:nam manna multo ante 
Esodi.16, datum fui t .v tpate t Exodi.i(?.Numer.io.Iofue.5.&, 
Nttm.zo. manducaueriint,non ex ípeciali praecepto id fe-
lofae.^. ce run t , fed v o l u n t a r i é . Al ia autem verba,Pí'o¿f< att-
tem fcipfumhomoy &c.fo]íim probant, tam ab biben-
dum calicem, q u á m ad manducandum panem, elle 
neceflariam bonaeconícientiaí probacionemjprxcep 
tum autem manducandi aut bibendi ex i l l i s verbis, 
autexal i jseiufdemcapins,col l igi non poteft:vndc 
ftatim fub d i f iundione addidit P^ulus • Qukmque 
mttnducaueritpanem htincyyelbiberit calicem Dominiindig 
néyfeus erit corporis,®1 fanguinií Domini. V b i confiderá 
dumeñ,eun^quimanducat panem h u n c i n d i g n é , 
quanuisnon bibat,dici reum corpor i s&fangu in i s 
Domini rqu ia re vera v t rumque fuminí ic ergo é c5-
t r a r i o , q u i digne mamducat, corpus&fanguincm 
D o m i n i digne fumít; & ideb3tam praecepto fumen-
<ii,quám praecepto d igné fumendi fatisfacit: nu l l i b i 
ergo eft í c r ip tum diuinum pra:ceptum,obligans la i -
cos ad fumendam aliquando Euchar i í l iam íub vtra-
queí 'pecie . 
praaptumde Altera vero pars/cilicet, qubd nec traditum fít 
/«»íf»íí<»tí/<i ca|eprarcCptum)eUidentior eft: quia non folüm non 
cisytraq-yEu cft ¡n Ecc le í i a ta l ¡ s t rad i i io ,qu in pot iús e f teó t ra r ia , 
charifliiefpe- in qua pot i fs imúm fundatur fides conclüf ionis 
de f<tJí<«w p0{itae: narn EcdefiaRomana & Catholkadenegat 
uoneSi. la ic isper to tum tepus v i t x vfum calicis j^&iudicac, 
cosfatisfacere Chr i f t i pra:cepto efu corporisi iudí* 
cat ergo,nuIlum tale praeceptum effe á Chrifto impo 
l i t u m , i n quoiudic io errare non p o t e í h q u i a e f l e t i n -
tolerabilis error contra bonos mores;necrefert, fi 
qu i sd ica t , hancconfuetudinem Ecclefia: non eífe 
va ldcant iquam, tum quia in nul lo tempore poteft 
vniuerfalis Eccleíía errare in huiufmodi materijsj 
conc.Confi. t um etiam,quia ex Conc i l . Conftantienfi , D . T h o -
D.Thom* maj&ali js jconftat ,confuetudinem hanc ante qua-
tuor centos vel quingentos anuos inccepi í íe : non 
conftatautem,aliquando fuiífein Ecclefiavfum , v t 
omnes omnino aliquando fub vtraque fpcc iccómu 
nicarent.-quia nec conftarjillam confuetudinem f u i f 
fe vniuerfalem i n ó m n i b u s Ecclefijs, &r multo m i -
n ü s i n ó m n i b u s perfonis . Cer tum autem eft, nun-
quam in vniuerfa l iEcclef iafu i í fehanc confuetudi-
nem obferuatam propter exiftimationcm necefsita-
t i s , a u c p r x c e p t i d i u i n i ; í e d quia tune c o m m o d é fic-
Artic.X 11. 
A r¡ potcratjquia erar numerus fidelium m i n o r é ma-
ior deuot iojSí ideo non eft nunc propria contrarie-
tas in Ecdel ixconluetudinernam, mutaiisrebusSc 
circunllanti js , murare confuetudinem, eft quidem 
d iue r íum, non tamen contrarium . E t c o n í i r m a t u r , 
quia,íielTet praeceptum diuinum c o m m u n i c á d i fub 
vtraque fpcciejmaximé obligalfet in articulo mor-
tis:led n u n q u á fuit vniuerfalis confuetudocommu 
n icád i in f i rmos fub vtraque fpecic j fedpot iüs in v i -
ta Baf i l i j ,& Ambrof i j , & aliorum Sanó io rümj leg i -
mus eos communicaf íc i n fine vitae, accepto t a n t ú m 
corpore D o m i m , & antiqua decreta,qüae IdqUüntur 
de viatico dando aegrotis,aut de Euchariftia pro cis 
feruanda,feré femper de folo corporé Idquuntur . 
V l t i m o addere po íTumuscongrüen t i á sexp l i can - ^ongruentig. 
tes hoc praeceptum non fuilTe neceírarium,quaB fete quihus tale 
B expraecedentefec l ionefumipoíTuht rquia ad Vtilíta pteeptumnt 
tem fidelium neceflarium non fui t ,cüm i l l i s fatis íít cejjamntno» 
per vnam fpeciem proui fum,qi ioád omnes grat i^ cf/«»/f j»cr/i«r. 
feí luSjpraEfert imjfipercosnon'f tet j q u o m i n ü s d i g - ¿etnr, 
n¿ & frequenter i l l a v tantur ,vt in fuperioribits d i -
ñ u m eft.Nec etiam hoc pert inuit ad diüinurri cu l tü , 
fidei profeí r ionem,aut G h r i ñ i memór i am,ve í reprae 
fenta t íonem paífionis : quia haec i n ípfo facrifi-
cio fiunt,coneurrcntibus ó m n i b u s , qu i a f l l í lun t , & 
per facerdotem il lurn cultum Deo oíferent ibus , ean 
demqjfidem profi tcnt ibus,& Chr i f t i pa ís ionem re-
praefentantibusjcuius memoria etiam r e n o u á t , q u a n 
do facramentú fumunt in quacunqj fpecie;ergo ñe-
que ex hoc capite oportui t darí tale praeceptumjprae 
ter haec autem nul lum aliud v íde tu r polTc excogita-
Q r i . A l i o q u i verboportuitAhancdii'pofitionem prudc 
ti3e,& iudicio Eccle í íaere l inqui , quia potui t ad reuc 
rentiam facramenti expedire,v t ñeque femper^neq; 
ó m n i b u s , i n vtraque fpecie dareturj ira ig i tu r fa-
¿ lum eft. n ¡ h ñd' 
Dicb fecundo, Etiam non eft iure diuino praccep HJ*i 
tumfumcre altcratn ex hisfpeciebus de te rmina té , " ' J * ' ^ * ^ 
fed folüm confufé , fcud j f iun¿ t im, i t avr ,quacunque Ixl ít 
earum accepta,praeceptum diuinum impleatur.Híec . , ' 
conclufio folúin ponkur propter fpeciem pa-^ , r* 
nis:namdelpccievimeuidenseft c x d i a i s ^ u l l u m 
eífe praeceptum fumendi i l l am,ñeque folá5neque cú 
alia fpecie, de fpecie autem pañis aliqui Catholici 
putant ,neceífar ib eífe fumendam deiure diuinojita 
v t c ó m u n i c á d o t á t ú fub fpecie vini,n5fatisfiat diui 
noprxcepto dcvfu buius facramenti. I tafentiunt 
D Ioann.Aiban. l ibr .decommunione fub vna fpecie, j0¡(tf ¿lían* 
tra¿tatu.i.ad .5 .&BelIarm.libr .4 .de Eucharift.ca.25. ^Ámt 
ad.5.4.&. j . Fundantur,quia Lucas, & Paulus refe-
runt , Chr i f tum ftatim poí l communionem fui 
corporis dixiífe , Hoc facite , poft communio-
nem auté calicis,Lucas n i h i l refert,Paulus vero non 
a b í o l u t e , í i c u t p r i ú s , f e d íub condi t ionerefer t ,d i -
xiífe , Hoc facite 3 quotiefeunque fumitiS) inmeam com" 
memorationem , ex qua diuerfitate col l igunt , fum-
ptionem fub fpecie pañis eífe fimpliciter praecep-
tam ; íub fpecie autem v i n i foli lm , quando fit 
Chr i f t i commemoratio i n facrificio . Ratio vero 
differentix rcddi poteft, quia vlus pañis femper 
futurus erat c o n u e n i e n s ó m n i b u s f i d e l i b u s , v t Ec-
ciefiae confuctudo fatis probar^ & ideo hunc de-
te rmina t é videtur pro ó m n i b u s Chriflus praece* 
piíTc: cuius i nd i c ium etiam eft , nam i n to to i l l o 
íer-
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V f e r m o n e j o a n n . é . q u a n d o c u n q u e C h r í f l u s l o q u i - A 
tur devna tantilm fpecie , feu fumptione eius, 
Ioc¡iiitur de carne,corpore,aut panei& antiqux fi 
gurx huius facramenti, necefsitatem cibi indicar, 
nopotus ,vt mána , agnusPa fcha l i s , pan i s propofí-
t i o n i s , & fubcinericius pañis Elioe. T a n d é additur 
congruenria, i n lignificarione fundara j quia pa-
ñ i s magis eft neceí íar ius ad vita, q u á m vinum:dc 
bu i t ergo magis de t e rmína t e prxc ip i víl is eius3ad 
íignificandá vnionis cum Chrifto necefs i ta té . I té , 
pañ i s repraeíetat corpus,quod prseftátius quid eft, 
q u á m fanguis.Item, fpecies pañis funt aptiores ad 
memoria Chrift i ,qii íefacil iüs per c o r p o r i s , q u á m 
fanguinis repraefentationé c o n c i p i t u r . I t é , quoad 
vfum,panis ab ó m n i b u s facilé íumi poteft, v inum 
a u t é non item : mul t i enim funt,qui v i n o v t i non 
poírunt :ver i í ími le ergo eft,príeceptü de t e rmína t e 
efte pofitum de fpecie panis i folúque vfum fpeciei g 
v i n i r e l i dum eífe indifferente. N i h i l o m i n ú s con-
clufio pofita m ih i videtur omnino vera, quam po-
te l lam. fteá exprefíe docuit idem Bellar.c.ay.ad.S. & ídem 
Oxomenjis* fentit Sebaftian.Oxomenfis hícar . iz .n .4 . Errado 
eft^quia totus difcurfus,fa¿lusin prima concluí io-
ne,hancetiaconuincit tdiximus enim , i l l a verba, 
NifimííHducafieriíisy&'c.rednci ad fenfum dií iúót iuü: 
ergo d icendúconfequentere f t jp r jeceptú in eisco 
tentum per quácuq3 di f iundionis parte íutficiéter 
implc r i . I t em,qu ia , í i cu t in Scriptura nu l lú eft prx 
ceptum de vtraque fpecie, ita nec de fpecie pañis 
de t c rmina t é . I t é , qu i a illae p r o m i í s i o n e s , ^ ? manan 
cat mea carne3&bibit meum fanguinem^in me inaneti& 
ege in eo,n5 copulatim, fed copula t iué intelligédae 
funf.ita vtper Ie,8¿:íigillatim ver iñcétur ,8¿ de má 
d u c á t e c a r n é , & d e bibente fanguiné : ergo quod- C 
l i b e t h o r ü p e r f e ad v i tam fuftic'iit.Item tá eí l j totus 
Chriftus fub fpecie v i n i , q u á m fub ípecie panisxr-
go ex v i inris d iu in¡ , tá eft fuíficiés fumptio i l l ius , 
í icut huius.Patet c ó f e q u e n t i a ; quia eííicit sequalé 
v n i o n é tam fac raméta lem, quám fpiritualem cum 
Chrifto,propter quam eft fpecierü fumptio, v t d i -
x imus ,& íignificat Conc i l i um Trid.vtens i l lo fun 
damento ad probandum , vnam fpeciem fufficere, 
quia totus Chriftus eft fub i l la^in quo m u l t ú huic 
íententíae fauet.Praetereá conieáuroe contraria: n i -
hilfuadent5quiailla verba,f/&c/ííme3fimpJiciterdi 
fta,vel cum i l l o addito,fcil icet , /» meam commemora 
<ioHew,aut cum il la codi t ione; Quotiefcunquefumitis, 
adeundem fenfum referuntur , vtpra:cedente fe-
¿t ione d ix imus ,& Iignificat Eccleíia, quaeincano 
ne,folüm poft vtr iulque fpeciei cófecra t ionem,re D 
fer t i l la VtxhZyHtc quotiefcmque feceritisyin mei memo 
mw/í íae / i f : nul lum ergo myfterium la te t in il la 
diuerfitate verborum Paul i , v t p rop te reácenfea-
tur magis d e t e r m í n a t e praecepta vna fpecies, 
quám alia;fed folúm in pof ler ion loco explica-
tur , quod in p r io r i omiftum fue r a t .Tándem, l i c é t 
verum fít,vfum pañis communiter efíefacil iorem 
& aptiorem pro tota c o m m u n í t a t e , n o n tamé prop 
tereá opor tu i t , íubprsecepto , ac necefsitate de-
t e rmina té ponijpraefertím , cúm aliquando etiatn 
poííet applicari vfus v i n i , & n o n p a ñ i s , v t i n 
fuperioribus etiam d í x i m u s , probabile eíie in ali-
quibus cafibus,feu cu m a l iquibusperfonis , fa¿ lum 
c í T e ^ fufficiensexiftimacum. 
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pot i ter i t E c c i é p a p r o h i h e r e la ic i s y f i m 
c.ali c i s 3 i á q u e j m r i t f x p e d i e n s é 
A t i o dubirandi circapriorem partem eft) 
náj l icét C h r i í l u s non prseceperit ó m n i b u s 
huius ípeciei v í u m . rameo pro ó m n i b u s i l -
lam ínf t i tu i t jomnibufqEe dedi t ius i l lam perendi, 
cúm dixitj^fc/pjíc & bibite, & , í icut pro ó m n i b u s 
fuú í ángu inem fudit , ica ó m n i b u s fuum fangu iné 
i n reítarnento re¡iquir ,dicens3// /c eft calix noui tejía 
meti^quipro •vobis3& pro multis effundeiur'.nb ergo po 
teft inferior poteí las priuare fubditosiure , & fa-
cúl ta te fibiconceífa á fuperiori poteftate: ficut no 
poteft procurator,leu minít ter aut teftamentarius, 
priuare haeredem re á teftatore fibi tefiamento rel i 
¿ la ,autvfu eius. E t optimum exemplum eft i n fa-
cramenro Confirmationis ,& Extrems v n £ l i o n i s , 
de quibus Chriftus fpeciale pra:ceptú fidelibus no 
impofuitjtamen,quia pro ipfis ea inf t i tuir , iuíq; i l -
l is v t e n d i e i f d é c o c e f s i t , non poteft Ecclef iaeoxü 
vfnm cis in te rd icere i idé ergo eft i n p r^ íen te facra 
mcco .Secúdbjnunquaexped i répo te f t ,v£Í hacpo-
teí ia te ,quia Ecclefsaftica poreftas nó eft in d e í h u -
¿tioné.fed in sd i f íca t icné :pr iuare auté fideles vfu 
fanguinis C h n í l ^ n ó poteft eífe i n s d i í i c a r i o n e m , 
fedm inagnú de t r imé tú ,qu i a p r iuá tur magno frü 
din grátia: ,magnáqUe coniolatione &r deuotione, 
ratione cuius acciperent per v t r áq ; fpecié,maior£ 
gratiam ex opere operato , quá per altera t a n t ú m . 
Etal iunde nulla e j | fufficiens racio, cur tanto bo-
no pr iuen tur jqu ía reuerét ia 8¿:decentiafacraméti 
pof íe tmul t i sa l í j s modis prouider i ; pr-jdertim', fi 
non frequenter potus cálicis ó m n i b u s daretur, 
fed raro , auc femcl in anno , aut aliquories i n v i -
t a . Et hoc etiam modo certius effet, fideles om-
nes in tegré & perfeóté implere diuinum'prsecep 
tunrijCÚm tamen aliudjvel fit dub ium,ve l f a l t é co-
trouerfijs Scfcandalis expolitura : ergo expediret 
po t iú s ,v t Ecclefiá hanc partem eligeretj nam fem-
per certa funt prsferenda dubijs;& qua? vn ionem 
concilianiihis,quae fcandala parere pollunt . 
Dico primbjeíTe in Ecclefiá poteftatcm ordinan EccleJia3quo-
di,quomodb fuá fidelibus hoc facramentü fumen m 0 ^ jnyna. 
dumjin vnajfciiicet, vel duplici fpecie.Eft de fide, Kejítw duplki 
ex deí in i t ione Conci l i j T r id . fe f s io .n .c . í .&r . i .vb i j-pec¡e fideles 
hacoccafione defínit,eiTein Ecclefiá potef ia té , v t communicart 
infacramentornm difpenfatione ea ftatuat,vel mu ^ ¿ ^ j ^ ¿e_ 
tet3quxfucipientium v t i l i t a t i , & facramentorum cernere^otefi, 
venerat ioni /pro rerum, temporum , & I o c o r u m ^ ^ . x r / í í . 
var ie ta te5magisexpedi ré iudicauerit,quo fenfuin r Corinu A¿ 
telligit,di6l:ú effe á Paul . i l lud. i .ad Corin.4.J"íVKoí c l l t 
exiflimet heniOy-vt miniílros chrijli , & difpefatores my fie 
riórü De/Mtéq; Colligit ex i l l o ^ . a d Cor in t . n .C íe í e -
ra autéyCH yeneroydijpena^x quo eandé poteftaté co l 
legi t Auguf t . epift. i iS .cap. i í .eandeq; ver i t a té co jugujl* 
firmar t rádir io & confuecudo Ecclefiae. Ratio au-
tem moraliseft eu idens ,ná erat haec poreftas i n Ec 
clelia nccefl'aria,quia eajqux per t iné t ad m o d ú d i f 
penfandi faccamenrajpro temporG,& circunftatia 
rum var ie ta te ,poí íunt etiá reqnirere vfus,feu mo-
dos diuerfos, vel adfidelium v t i l i t a t em, vel ad 
facramentorum veneradonem pert inentes: da-
ta eft ergo Ecclefiae huiufmodi poteftas, ficut ei 


























1 0 4 6 Quseft. L X X X. 
daca eft ad alias Eccleíiafticas leges fercndas}& ad A 
eaomnia,qu3e adperfedtum redimen Eccleíiaeper 
t i n e n t . Qubd autem fub obicdto huius poteftatis 
contincatur vfus íeu modus fumendi h o c í a c r a -
mentum fub vna vel duabus fpeciebus, conftat ex 
praEcedentibus,quia hoc non ipeótat ad fubñant iá 
facrament i ,ñeque adefteólu vel vfumemsex prae 
cepto diuino n e c e ü a r i u m , f e d t a n t ü m ad volunta-
r ium v f u m , v e i ( v t i t a d i c a m ) a r b i í r a r i u m , & i n e o 
poteft cómi t t i irreuerentia huius facramenti-.ergo 
eftex hisrebus , quasfub prsdiífta poteftate clau-
duntur . 
Dicofecundo , Eccleíía vtenshacpoteftate iam 
prohibuic vfum calicis o m n i b u s ^ r j e t e r q u á m Sa 
cerdotibus facrificantibus,qu3£ prohibi t io & v a l i -
d a , ^ rationabilis,acprudensfuic.Conftat conclu-
fio exConc .Conf t an t . f e f . i j . c l a r i ü sex Tridfef.xi. 
c . i .vbi dicit,Ecclefiam confuetudinem communi 
candi fub vna fpecie approbaíre ,& pro lege haben 
dam decreuiíTe: Eccleíía autem non poteft in his, 
quxad mores totius Eccleííae:pertinentjerrarei ne 
que aliquid i n iu f tum,au t malúprsecípereiergo ta 
l is lex eft iufta &bona:ergo valida, & obligatione 
inducens.Qubd autem fie etiam prudens8¿ ;expe-
dienSjdeclaratur, diftinguendo duasres , qusead 
hanclegem ferendá,Eccle í iam mouere po tue rú t ; 
vna dici poteft , occafio legis^alia ,propriarat io 
cius.Prior fumpta eft ex varijs h£ re í i bus ,v t notat 
Ta rd an . l i . S .C on f t i t .C Ie me n t í s . c a p . 13.In p r inc i -
pio enim Eccleííae vfus vnius,vel duplicis fpeciei, 
i n d i í r e r e n s f u i t ; & p r o r e r u m commoditatealteru 
t ro modo fiebat,vt facilé ex hadlenus diótis in te l -
l i g i poceftjpofteá vero ad vitandas haerefes Mani -
chxor i i in ,vfum calicis peculiariter c o m m e n d a r ú t 
Pont í f ices , v t feó l . r . v id imus j i l lo vero errorc ex-
t in¿ i :o , a l iu sexor tuse f t , negans, tocum Chr i f tum 
eífe fub í íngul is fpeciebus,,&ideb neceílarium ef-
fe affirmansjvcramque ^eciem fumerei cuiusocca 
fione i n contrarium extremum declinatum eft, 
vfulque vnius ípecíei pañis magis ac magis propa-
garicocpit;hic autem error ex hsereíi Beienganj 
confirmatus necellanb f i i i t ;qu ia , fi Chriftus non 
eífec rcaliter prarfeíis in hoefacramento, fed tan-
t ü m , v t in í í gno , reóte fequereturj.nec adelfe, nec 
íumí to tum fub fingulís fpeciebus. Quapropcer 
necefiarium etiam |n eadodrina fuiflet.vrramque 
fpeciem fumercj Se hac etiam occafione con íue tu -
do communicandi fub vna fpecie in Ecclelia Ca* 
tholica á temporibus Berengarij máx ime auftajS: 
confirmara credi tur , v t notat Vvaldení i s tom.2. 
de facram.c.87.Tándem verb orea eft hxrefis d í re -
¿lé rsprehendens communionem fub vna fpeciei 
& in huius haereíis deteftationem Eccleíía C a r b ó -
lica hanc confuetudinem magis ac magis ampie-
xa eft ,& ex hac ipfa occafione fumpf i t a l íquácau-
fam probandi &r r e t ínend i hanc confue tud iné ,n i -
mi rú in ,ad deteftandos errores, 8: fcandala vitada. 
Acceííit verb propria ratio , quae per fe mouit Ec-
cleííam ad confuetudinem h á c l e g e ftabiliendam, 
& contrarium vfum in terd ícendú. 'quia per hoc n i 
l i l i cómod í ,vc l vt i l i ta t is fidelibus ad imi tu r ,mul t í i 
autem reucrentiae & vene rationis facramento ipíi 
p r o u í d e t u r . P r i m ú conftat ex íuprá t r a í t a t i s d e c f . 
fcótibus huius facramtti , v b i oftenfum eft p r i m ú . 
D 
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nul lum erfedu formaliter diuerfum conferriper 
fpeciem v i n i , qui per fpeciem pañis no detundein 
de j f t an texqua l id i fpo ík ione ex paite recipientis, 
tantagratiam d a r i p e r v n á f p e c i e m , quantam per 
vtraque fimul fumptam.Qubd auté propter v í u m 
vtriufque fpeciei exif t imetür futura maior deuo-
t i o , & dífpoíítio ex opere operantisipforum reci-
piétium3Íd}& gratis d ié íum eft , & eft omnino per 
accidens,& compenfari praetereá facilé poteft d i l i 
gentia ipforú fidelium,& maiori frequentia huius 
iacramenti i n vna 6¿: cade fpecie.Propter quam ra 
t i o n e m e r i á i n fuperioribusdicebamus, qubd, l i -
cé t veruefiet,dari maiorem gratiam perduasfpe-
cies,quapcr vná , nulla fierctiniuriafidelibuSjpri-
uando illos vfu calicis, quia d i l igen t ia , & maiori 
frequentia Euchariítiae fub fpecie pañis poí íent fa-
cilé to tum i l l u m fru¿lü gratiae recuperare.Secun-
da pars conftat,quia hoc modo vitat Eccleíía om-
ne per icul í ief fuí íonisfanguinis , quod moraliter 
v i x poífet eaueri in tanta hominum frequentia, & 
multitudinej&r praefertim eo tempore,quoreligio 
nis deuotio adeb tepida eft:,& res facr^ ita neg l igé 
ter t r a í t an tu r .Secúdb jVtpo í l í t v i n i ü n p a r u a q u á 
rítate decen t iüs confecrari; ñeque neceíTe fit, i l -
lud confecra tú femare, quod fieri non poífet fine 
periculo corruptionis.Tertibaccedit c o n g r u é t i a , 
v t c ó m u n i s plebs fidelium aífuefcat p o n e r é deuo-
t í onem fuam i n Chrifto íub fpeciebus c o n t é t o ma 
g i s , q u á m in vna vel duabus fpeciebus ipfumcon 
tinentibus.Quaerationes máx ime procedunt,vt 15 
pe díxi,poft magnam mul t ip l ica t íonem Chrift ia-
ni p o p u l i , & viiiae fidei remifl íonem. 
Rationes dubitandi ex diólis fere folutae f u n t . A d 
p r imá enim re fpóde tur ,Chr í f tü non dediífe laicis 
abfolutú iusviendí i vtraque fpecie ,quafi pof idué 
volendo,vt,quocies peterent,eisdarecur,feddedic 
eis ius vtendi hoc facramento^ta vt fine ra t íonabi 
l i caufa eo priuari nó p o í í e n t : hoc auté ius vo lu i t 
eífe fubord ínau l Ecc!eííx; quoad modum, & alias 
circunftantias i n ípfo vfu feruandas.Et ideo n5 eft 
íímíle,i]Uod ib i aíl'crtur de Extrema vnd ione , & 
Conhr roa t i one :qu í a i b i pnuarentur fidcles vfu ta 
líú l a c r amen to rumjh i cáu t em nonpriuantur v f u , 
fed adhibetur modus feruádus in'ipfo rfu^quia fa-
c r a m e n t ú in vna vel duabus fpeciebus ídem facra 
m e n t ú eft;&r eandem ví r tu tem ac llibftahtialé per 
feólionem habet. Ad fecunda ra t ioné iam declara 
tum eftjquomodb expediat huiufmodi lex feu pro 
h íb í t ío .Nec fuitconueniens, a l í q u á m o d e r a t i o n e 
in huiufmodi prohibit ione adhibere, t u quia n u l -
la erat neceí í i tas ,vt didiü eftjtum etiá qu¡a, l icét i n 
de poflent d iminu í i n c ó m o d a , non t a m é i t a r a d i -
cí tus auferríjtú deniq; ,quia , f í hoc cómi t te re tur ar 
b i t r io difpenfantíum , vel deuo t ion í fumentium, 
multa poflent per imprudentiam fierhfi autem fic-
ret perfonarum dele¿l;us,oriri poflent, vel fcanda-
lü , vel fchifiTiata,aut querimoniae, fí vero certa t é -
pora &r rariora de t e rmina ré tu r , i n eisfortaífe con» 
curreret maiori feruore tota fidelium mul t i tudo; 
&:ítaelTet mams penculum aheuius irreueren-
tiae, & praetereá máxime deberet concedí i na r -
t iculo m o r t i s j i n quo maius poteft eífe effufonis 
perieulum. Ac t ándem hoc modo debuerunt har-













Q ^ f t . L X X X L Arde I . 1 0 4 7 
Ex qinbusprincipijs i l la frequens dubitatio de-
cidenda eftjan expediat, in hac lege difpenfare cum 
¡¡¿afíiítncula. ?]iqUO regno, vel perfonis. Quandiu enim hoc pe-
tunt^per í i l ientes in eriore,tanquam íi necelTarium 
í i t a d f a l u t e m , nul lo modo concedendum eíi j tum 
quia eíTct, v inu te confirmare errorem j tum etiam, 
quia eíTetjfahdlum daré canibus: quia ralis gensin-
difpolitaefíet ad vfum h ü i u s facramenti :vnde refe 
run t autores citati in pr incipio fedlionis prsceden-
USjác Riiard.ar.i5.Paulum I I I . difpenfaífe cum Bo-
hxmisfubcondi t ionejVtab errore d i í c e d e r e n t , i p -
íis autem femper fentientibusivtramque fpeciem ef 
fe neceífariamídifpenfatio locum non habuit. Vnde 
fitiVCremoto errore,pofsit Ecclefia hoc c o n c e d e r é , 
v t de Paulo.111.didhim eftjSi' refert Gafpar Cafaii . 
li.5.de coena & cálice Domini .c . z. & de Clemente 
VI.refertur,hocconceí~siíre Regi GaIliae,anno.i34i. 
quia,cum tota hjec res fu iu r i sEcc le í i a f i i c i , per fu-
premam Ecclefiae poteíLicem difpenfationem reci-
pi t :nunc autem,penfatis omnibus,vix poteí l hoc ex 
ped i ré , 3c advi tandum fcanda'.um, & haereticis 
omnem occafionem pertinacia auferendam,&: pro-
pter maiorem fidelium vmonem & confonnitatem. 
Q u o d tamen non o b í b t , q u b d , í i in aliquo cafu con 
fuetudo obt inui t ,v t alicui decur vtraque fpecies,ta 
l is confuetudo leruetur jv tRomx eft confuetudo,vt 
diaconus, qui in Milía folenni miniftrat Pont i f ic i , 
fub vtraque fpecie communicet.Quam tamen inter 
dúo i prxtermií íam elfeá Paulo.I I . in odium Huií i -
tarLim,&r Boh2morum,tefert Turrianus lí.S.confti 
tu t .Clement .c . j i .ex Auguft ino Patritio3in libel.de 
aduentu Fredei ic i . IU.Imperator is Romani .Addi t 
etiam Cíaud . repe t . io .ca . io .Par i f i j s fe ruar i í imi lem 
confuetudinem i n Conuentu C l u n i a c e n í i . O m i t t o 
alias confuetudines,qux dicuntur eííe apud Molco 
uitas,vtrefertPetrus Comeftor in Hiftor.Scholaft. 
C.151.&: apudi í . thyopcs ,vr refert Clau . íuprá j repe t . 
lo.e.vlt.nam hifchiiroatici fun t , f icu te t iam Graeci, 
qui eundem vfum obferuan^quanuis G r x c i i n hoc 
non videantur eñe fchifmatici, quia nec ob ea con-
fuetudinem ab Ecclefia Romana di i íent iunt j ñeque 
de nof t raconfue tud iné malé í en t iun t , quá tum ego 
p o t u i , vel audiendo,vel l egendoja í íequi . 
Sed quseret t ándem al iquis , an ha;c prohibi t io 
Ecclefix tanto rigore obliget laicos, vt in nul lo ca-
f u ^ nulla de caiif3,eis liceat biberefanguinem D o 
mini,abfque fpeciali difpenfationc. A l i q u i enim ita 
exaggcranthancprohibit ione,in odium fortaífe h^ 
r e t i c o r u m , v t nunquam h u i u í m o d i c a í u m a d m i t -
tant, in quo id permittere fit neceftanum.Vnde So-
to .d . i 3 . qua f f t . i . a r t i cu l . 6 . d i c i t , í i con t i nga t , facer-
dotem facrificantem mori poft confecratum & an-
te confumptum fanguinem , & nul lum adeífe 
facerdotem, á quo pofsit cónfumijét iam l i Tpíc ies 
v i n i corrumpendx,& in acetum mutanda?,vel pau-
latim confumendae cenfeantur , non iicere laico i l -
las fumere.Sic etiam dicunt al iqui ,f i contingat,fan-
guinem D o m i n i in terram cadere^ nul lum eííe fa-
cerdotem, q u i i l l u m vel i t iamberw,non permit t i 
laico, v t id f a c i a t j í e d í b l ú m . v t d i l i g e n t e r c á u e a t . n c 
conculcetur, fed feruerur, doñee exficcetur,& po-
fteáradatur ,&combura tu r . S e d h í e c , & fimiiia, 
va lder íg ida f u n t , & - fine futíiciente fundamento: 
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A ob maiorem reuerentiam ípfius facramenti i n r ro -
d n d u m : non eíl e rgo , cur obliget cum tanto r igo-
re, & cum euidenre pericuio , & occaí ione maioris 
irreuereütiae eiufdem lacramenti . D i c o i g i t u r , fo-
lum proptervfurn facramenti, 8c vtilicarem füfci- Refyoxjio'' 
pient i s , nunquarn liceie laico fúmére fanguinem 
D o m i n i abfquc diipenfitione.Probacur ex genera--
l i prohibitione ab íque vlla excepnone^ & quia m i l -
la oceurrere poteft fufíicienscaula, ob quamceí fec 
haec obl iga t io , fo lo i l l o fine durante: quia, ü lo non 
obftante , fa¿taef t prohibi t io . Diccs.occurrere pof-
fe mort isar t iculum,in quo pofiit i n f i rmusDomin i -
ci calicis hauftum, non tamen Euchariftiam/ideft, 
corpus deglut i re ,vtdici tur in Concil .Toleran.X I . 
capícul. 11.tune enim ncebitfumere 3 quia ius d i u i -
' num prxferendum eft Ecdef iañico . Refpondeb, 
B cafum elíé moraliter impofsibilem,vel r a r i í s imum, 
quia, qui poteft traijcere fpecies v in i ,po te r i t etiam 
deglu t i ré minimam hoftis confecratseparticulam, 
aquseaut v ino non confecrato i m m i í í i m : & quan-
uisadmittaturcafus, cíim iile rarifsimus í i t , p r o p -
ter i l l u m f ü i u m non cenferem, d a n d a m e í l e hanc 
licentiam.ne derur occafo indifciCtis minif i r i s am 
pliandi iüam , & íimiles cafus facilé admittendi 
íine neceíi l tare. Vnde minifternolens tune daré fa-
cramentum , iure excufabitur, quia propter grauif-
fnnam caufam Sípublicarn i d f ac i t : 3c confequen-
ter etiam excufabitur aegrotus, vel quia non habet 
copiam facramenti, vel quia moraliter cenfetur i m 
, potens;8^ ita non violabirur ius diu inum , quod , 
" cúm aíErmatiuum fit, non obligat femper, fed oc-
currentibus moralibuscircunftantijs.NeCtuncius 
humanum prarfertur d i u i n o , fed occaíione humani 
inris tales concununt circunftantiae morales, ve 
iusd iu inum aííirmatiuum non obliget , quod fre-
quens eft in h u i u í m o d i pracceptis. A t vero, íi ex 
par te ip í ius facramenti oceurrat neceífitas 3 v t i n 
prasdiótis ca í ibus ,au t , íi calix confectatus venturas 
l i t in m a n u s i n f i d e ü u m , & e í f u n d e n d u s , exif t imo, 
confumi poííe álaico in abfentia minif lr iconfecra-
t i - tunc enim feruare verba legis ,círet agerecon-
tra finem legis, quieftjnefanguiseffundaturjautil 
l i íiat irreaerentia: folúm ergo cauendum eft fcan-
daium , 8<r procurandum, v t máxima reuerentia ad-
hibeatur. 
Sao* 
Q V J E S T I O L X X X I , 
D e modo^ quo Chriftus v íus eíl: 
h o c í a c r a m e m o j i n quatuor 
artículos diuiía. 
E I N D E confiderádüefl-dc 
vfu Huius íacraiuenti, quo 
Chriltus vfus eíl: in prima fui 
iiiílitmíone. 
€£í circít hoc queeruntar qtiatmr* 
PfimójVtrum Chnftus íumpferit fuum cor 
&íaiigiiijieuj, 
Tomij, y u u 4 Sccim-
pus 
1 0 4 8 Q i K e í l L X X X I . 
SccundójVtrum ludae dedcrit. A 
Tcrtió , qualc corpus fumpferit aut dcderit, 
vtrúm,ícilicct,pafsibile vel impafsibile. 
Quartó, quomodo íchabuiflet Chriftus fub 
hoc facramento, íi fuilFet in triduo mortis 
rcferuatuni,aut confecratum. 
/ ^ X Vx í l ioharc fo l 
l I c o e f t á D . T i l 






QKS.fl. 2. Ad 
nfertur de 
cenj dift. i .c, 
Nec mores-
aeí  hxc úm per occafionem hoc l o -
homa interpofita: omnia ve-
:.i eatra¿l:antur,fere pertinent 
ad i n lmu t ionem huius myftenj d e c l a r a n d á , prouc 
á C h r i l l o Domino resgeftafuit , & idebpartim a 
n o b i s i n f u p e r i o r i b u s t r a ó t a t a f u n t , declarando p r i -
maminf t i tu t ionem huius my í l e r i j i n r a ú o n e f a c r a -
roenti,part¡m addeatur in fe r iüs , t i a¿ lando de i n f t i -
tut ionc eiufdem myfíerij i n ratione facrifici j , & 
ideb,neinft i tutam feriem difputat ionuminterrum „ 
pamus, hic folüm circa l i t c r a m D . T h o m « , í i q u i d 
oceurrerit , annotabimus. 
A R T I C V L V S. í . 
V t r u m C h r i J t v s f u m p f e r i t f u u m c o r p a s & f t n * 
G-umeín. 
A D primum fie proceditur . Videtur quod Chriftus non fumpferit Corpus fuü & faheuiné.lSlo ciiim de facll'ádfin 
ftí, 5c diclis aíleri debet, quod autoricate fa-
c v x Scríptura; non traditur . ScdinEuan-
gelijs nonhabetui* , quod Chriftus corpus 
luum manducauerit , aut fanguinem fuum 
bíbcricNon cr«;o eft hoc aííerendum. 
[^ 2.Praetereá, Nihil poteft efTein feipfo, 
niíi forte ratione partium: prout,feilicet, 
vna pars eius eft in alia , vt habetur. * 4. 
Phyíic. Sed illud, quod manducatur, & bibi 
tur,eft in manducante, & bibente. Cúm igi-
tur totus Chriftus ütfub vtraque fpecie ía-
cramcnti,videtur,impofsibilc fuiíre,quod ip 
fe fumpferit hoc facraraentum. 
^[3.Prxterea , Dúplex eft fumptio huius 
facramenti, feilicet, fpiritualis (Scfacramema 
lis. Sed fpiritualis non competebat Chrifto 
(quia nihil á facramento accepit) &:per con 
fequens nec facramentalis, quíe fine fpiritua 
li eft imperfeta,vt fuprá ^ habitum eft. Er- D 
go Chriftus nullo modo hoc facramentum 
lumpfit. 
S E D contra eft, quodíiier.^ dicit ad 
Lesbiam, Díis lefus Chriftus, ipfe conuiua, 
Se cóuiuiü; ipfe comcdens,& qui comeditur. 
R E S P O N D E D dicendum, quod quí-
dam dixerurit,qiiodChrftus in coena corpus 
& fanguinem íuifm thfcipulis fuis tradidit, 
non tamen ipfe fuinpfit. Sed hoc non vide-
tur conuenienter dici, quia Chriftus ea, qua» 
abalijs obíeruanda inftituit, ipfe primitus 
obferuauit. Vnde 6c ipfe prius baptizan vo-
Artic.I. 
luit, quám alijs baptiímura imponcret, fi> 
cundum illud Aítuum. 1. Coepit lefus face-
re, (Scdocere . Vnde (Scprimó ipfe corpus 
fuum & fanguinem fumpfit, & pofteá dííci-» 
pulisfumendum tradidit. Et hoc eft, quod 
Ruth. 3. fuper illud, Cümque comediílet & 
bibiffet, &c. dicit Glof. ^ quod Chriftus Glo'9r^ 
comedie & bibit incoena, cúm corporis 6c 
fanguínisfui facramentum diícipulis tradi-
dit . Vnde , quia pueri communicauerunt 
carni Se fanguini, & ipfe participauit eif-
dem. 
A D primum ergo dicendum, quod in 
Euagelijs legitur, quod Chriftus accepit pa 
nem 3c calicem, non eft autem intelligen-
dum,qu6d accepit íolum in manibus,vt qui-
dam dicunt, íed eo modo acceperit,quo alijs 
accipiendum tradidit. Vnde, cúrn difeipu-
lis dixerit, Accipite, 3c comedite^ iterura, 
AccipiteScbibite ,intelligendum eft , quod 
ipfe accipiens comederit 3 i biberit. Vnde 
6c quídam metricé dixeruntj Rexíedcc in 
coena,turba cinílus duodena, Setcnet inma 
nibus,fe cibat ipfe cibus. 
A D fecundum dicendum, quod (fícut-Q^/^.ifr.j 
fuprá di£í:um eft ) Chriftus , íecundiim 
quod eft íub hoc facramento, comparatur 
ad locum , non fecundum propnas di-
nienfiones,fed fecundum dimeníiones ípe-
cierum facramentalium,ita quod in quocua 
queloco, vbi funtilhe fpecies, eft ipíe Chri-
ftus, Et quia fpecies 'úlx potuerút eile in ma 
nibus, & in ore Chriici, ipfe totus Chriftus 
potuit efle in fuis manibus, <Sc in fuo ore.No 
autem hoc potuiflet efle, fecundum quod 
comparatur ad locum per proprias dimen-
íiones. 
A D tertium dicendum, quod (íícutfu- ^ j ' ^ 9 ' ^ ' 
prá *" didum eft) efíectus huius iacramen-
ti eft , non folum augmentura habitualis 
gratis, fed etiam quardam aftualis deicóta-
tio fpiritualis dulcedmis. Qjianuis autem 
Chrifto gratia non fuerit augincntata ex fuf 
ceptione huius facramenti , habuit tamen 
quandam fpirítualem dele¿tationeni inno-
ua inftitutione huius facramenti. Vnde ip-
íe dicebat, Luca?. 22. Dehdcrio defíderauí 
hoc Pafcha manducare vobifeum, quod Eu-
febius exponit de nono myftenonouiTe-
ftamenti, quod tradebat diícipulis. Et ideó 
fpintualiter manducauit, & limiliter facra-
mentaliter , in quantum corpus fuum fub 
facramento fumpfit, quod facraiuenturn fui 
corporis intellexit 3c difpofuit. Aliter.ta- M ^ J . 
men, quám exteri facramentaliter & ípiri- ^ " ^ ^ Í , 
tuaiiter fumant, ^ quia augmenrum gratia? ™ ucrmeu 
íufeipiunt fub facramentalibusíign]S,c¡u!bus ^us f igps<« 
indiffent ad veritatis perceptionem. ¿ m n t , c r ¿ 
* r C O M - * 
Q u s f t . L X X X I . 
C O M M E N T A R I V S . 
F F i R M A x D.Thomas , rat ionabi l i -
ter credi ,Chrif tum fe ip íum commu-
nicaífejfuumqj Corpus 8¿: fanguinem 
fumpíifle : non eft emm haec aífertio 
certa j c u m ñ e q u e i n Scriptura, nec 
certa t radi t ione , aut definitione habeatur 3 & ideo 
m é r i t o D.Thomas folúm vcprobabilem cam pro-
p o n i t j q u a m i n argumento. S e d c o n t r á 3 p r o b a t e x 
0,HieroHym. H ie ronymoEpi f t . adLesbiam, eft autemin Epift. 
i5o.ad Hedibiam,vbi de D o m i n o l e f u i n q u i t , ipfe 
eonuiad, & conüiuium , tyfé comedens, & qui comeditur, 
qu^ verba referuntur etiam i n capit.Nec Moyfes.dc 
Confecra t .d i íHní l ione .z .Sedj í i a t t en té confideren-
tur , n o n d i c i t i n eis expre l lé H i e r o n y r a u S j C h r i ñ ü 
comedi f le fe iprum^fedfo lüm comediíre>& mandu-
catum fuif le , quxpoíTenteíTe vera , etiam fi fe non 
comedifletjnam c ó m é d i t agnum,vel alios c ibos , & 
fe praebuitalijscomedendum.Sed n i h i l o m i n ú s f e n 
fus Hieronyrhi ,quem D.Thomas indicar , eft valde 
probabi l is j q u í a H i e r o n y m u s i l I i s breuibus verbis 
í ignif icare vo lu i t grande mi racu lum, quod in hoc 
po t i í í imüm declaratur,qubdipfc comedens fit. qu i 
comedi tur , non tant i im refpedlu diuerforum , i ed 
etiam refpedu fui i p í i u s ; quomodbetiam d ix i t au-
tor carminumjqus D.Thom.ci ta tad . i . Je íewcíÍM mií 
nibusje cibat ipfe «¿«í,q 'aod r e d é e x p l i c a b i t u r , íi ve-
rum eífe fupponatur, quod fuprá d i x i m u s , coenam 
myft icamperaólam e í f c á C h r i f t o portlegalem , & 
anteinchoatam vfualemiin i l laergo coena, e t iáfui t 
Chriftus comedenSjSe: qui comedebatur; i n ea auté 
n i h i l comeftum eft , nif i ipfe Chriftus j & i n eodem 
fenfu, autore D .Thoma , de Chi i f to canitEcciefíaj 
Se nafcens dedit focium, couuefceas in edttliuw. Secundo 
hocprobat D . Thomasex GloíT. ordinaria Ruth. 3. 
in qua citatur etiam Theodoretus, qui ad hoc cófir-
mandumvfus eít verbis Pauliad Hebraeos. 2.i2«iít 
pueri communicciuirut carne & f¿inguinei&' filius Dcipar-
ticipííuit eifdem^qux verba folum per accommodado 
nemquandam adduéla eífe v iden tu r : nám ib i non 
de hoc myfteriodiíferi t Paulus, fed de myiterio I n -
carnationis, in quo filius Dei mor ta lé carnéalTump 
l i t , v t fratribus fieret f imil is .Tert ib vidécur hoc pro 
bare D . T h o m . i n folut .ad. i . ex i l l is verbis Euangc-
liorum,/ífce/)z< lefuspanem,&c. quia non t a n t ú m i n -
telligendus eft accepiffe in manibus 3 fed e t iam, v t 
ex eo comederet/icut A p o f t o í i s d i x i t , v t a c c i p e r é t 
& comederent.Sed hoc r e d é quidé dici tur , &praE-
fumitur, vel á paritate r a t i on i s con i eé l a tu r )tamen 
ex verbis non probatunquia verbum, ¿ccepit, in r i -
gore folüm ügniñcat^Jccepi j fe in fanfias ac-vetterubiles 
nianusfuas}vtin canoneMiírae explicatur.Vnde poft-
m o d ú m Apoftolis Chriftus dixitJ^fc /^•/e,fubdés3¿7, 
comedite, acceptionem manuum a manducarione d i -
fiinguendo:vnde v i d e t u r p o í í e r e t o r q u e r i a r g u m é -
tum , nam, quia i n Apoftolis dúplex acceptio fuir, 
manibus, 8^  ore , duplici verbo explicatur, Chrif to 
vero fola acceptio manuum at t r ibui tur : ergo aitera 
taci té negatur.Sed hax etiam col ledio null ius mo-
menti eft, quia ex hoc , quod aliquid taceatur, non 
ideo fequitur negarÍ5potert enim taceri, vel quia ad 
Muíam vel hiftoriam,de qua agitur^non refere, vel 
Artic. 11. 1 0 4 9 
D.Thom. 
Tbeodoreu 
quia ex ahjs, quae nar ran tu r , f ac i !é fubinte l l ig i po-
tef t ;& ita'credendii eftjin prséfenti accidifie. Quar-
to adhibet D . T h o m . congruentiam . ob quam de-
cuitChrinumiComederejquodalijsdabatjVtexem-
plo pr3EÍret,obferuarjQo ca, quae obferuari ínf t i tüe-
b a t , i n qua congruentiadifficultatem h a b e t e x é m -
plum baptifmi,quod D.Thonlas adducit 3 fed de eo) 
videantur di t ta fuperií is . q.72.art.3. 
I n fo lu t ionead . j . t r aó ta t D.Thom.an hafc mandu 
catio C h r i f t i f u e r i t f a c r a m e n t a l i s t a n t ú m , vel í imul 
fpiritualisjfed de hac r e , ^ de aíijs, qux ad i l lam fpe 
¿iant,dicemusinfrá,difp.75.fe(51:.a. 
B 
A R T I C V L V S I I . 
V t r n m C h r i j l u s d e d m t l u d a Corpus f u u n t i 
ADfecundum fíe proceditur. Videtur, quod Chriftus ludae non dederit cor-pus fumn.Vt énim legitur Matth. 2 6 . 
Poftquám dedit Dominus corpusfuum, & 
fanguinem difcipulisjdixiteis, Nonbibarn á 
modo de hoc geníminc vitis,vfcjuem diemií 
lum, cúm illud bibara vobífeum nouü in reg 
no Patrismei.Ex quo videturjquód illi, qui-
bus corpus fuum& fanguinem dederat, cum 
co cíTent iterum bibituri. Sed ludas pofteá 
cumipfo non bibit.Ergo non accepit cü alijs 
diícipulis corpus Chrifti, & fanguinem. 
[^ 2^  PríEterea, Dominus implcuit, quod 
q prxcepit,fecüdü illud A¿1.1 .coepit 1 1 S V S 
faceré & docere.Sed ipfe príccepítjMatth./. 
Nolite fanftum daré canibüs. Cúm ergo ipfe 
cognofeeret, ludaeíTe peccatorem,videtur, 
quod ei corpus fuum & fanguinem non de-
deriti 
[^3. Pra t^erea, Chriftus fpecialiterlegitur 
ludx panem intinftum porrcxiíTe, loan. 13. 
Si ergo corpus fuum ei dedit, videtur, quod 
fub buccella ei dederit, praecipué cü legatur 
ibidem, quod poft buccellam introiuit in eü 
Satanás. Vbi Auguíl:.* dicit.Hinc nos doce-
mur, quám fit cauendum lualé acciperebo-
nura:íi enim corripitur,quí non dijudicat, id 
eft,non difeernit corpus Domini á caeteris ci 
Ü bis, quomodo non damnabitur, quiadeius 
menfam finges fe ámicum, accedit inimicus? 
Sed cum buccella intinfta non accepit cor-
pus Chrifti, vt enim Auguft. ^ dicit fuper il-
lud loan. 13. Cúm intinxiíTet panemi dedit 
ludas Simonis Ifcariot^: non,vtputant quí-
dam negligenter legentes. Tune ludas cor-
pus Chrifti accepit^  
S E D contra eft^  quod Chryfoft. ^ dicit^  
ludas particepS exiftensmyfteriorum, con-
uerfus non eft. Vnde fit fcelus eius vtrinque 
immanius, tum quia tali propoíito imbütus 
a.njt myftena, tü quiaadics meliorfadus no 
fuitjiiee metUjiiec bencficio,nee honore. 
Vuu j E E S -
4. d. I I . q, l í 
art.z.q. i . & 
i . & I o a n . i ^ , 
lefi.ycol.n.fi, 
& l eü . 4. co. 
Trañat .é i . in 
10, circa prin 
cip.tom.y. 
T ú B . 61. in 
loan, inmed» 
tom.9* 
tíomil. 46. in 




MAtth. c iña 
tned. 
clef.hier,p.$. 
non langé k 
j r i n c . 
j iHg.trañ.Gi, 




Traftít, 6x. in 
loa. circix me» 
tom.y. 
Conclufio D , 
Jhomie. 
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R E S P O N D E O dicedum, quodHila-
rias 4 pofuit rupci-MatthcTÜ, quód Chriílus 
I n d x corpas íuum <Sc fanguineai non dedit. 
Et hoc c|uidein conueniensfuiílet, confidera 
ta malicia ludíe. Sed quia Chriftus nobis dc-
buit eire exemplumiuílitia:, nonconacnic-
bat eius magiíieriojVtladam occultum pec-
catorcm, íine accufatore ¿ceuidéti probatio-
ncjab alioruai coinmanione fepararet,neper 
hocdaretür exemplum Prselacis EccleííaCjíi-
milia íaciendijíScipfeladas cxafperatuSjindc 
fumeret occaíionem peccandi. Et ideó dicen 
dutn eft, quod ludas cum alijs difcipulis cor-
pus Dominio fan^uinem furcepit, vtdicit 
Dionyf. lib.de£cclef.Hierar,&Aug.fu-
per loannem. 
A D primum crgo dicendum,quód illa eft 
ratio Hilarij * ad ollendendum, quód ludas 
corpus Chrifti non fumpfit. Nontamenco-
git.quia Chriftus loquitur difcipulis , á quo-
rum collegio ludas fe feparauit, non autem 
Chriftus eum exclufit.Et ideó Chriíhis,quá-
tum eR i n fe^ etiam cum luda vinumin regno 
Dei bibít, fed hoc conuiuium ipfc ludas re-
pudiauit. 
A D fecundum dicendum, quód Chrifto 
nota erat l u d x iniquitasficut Deo,non auté 
crat íibi nota per modü, quo hominibus in* 
notefeit. Et ideó Chriftus ludam non repulit 
a coaimuniorie,vt daretexemplumjtales pee 
catores oceultos non eíTe ab alijsfacerdoti-
bus expellendos. 
A D tertium dicendum, quód íine dubio 
ludas fub pane intinfto corpus Chrifti non 
fumpht, fed ümplicem panem. Signifícatur 
autem fortaísis v^t Auguftin.4 ibidem dicit) 
per pañis intindionem fictio luda-: vt enim 
inficiantur nonnulla, intinguntur. Si autem 
bonum aliquid hic hgniíicat tinílio (fciíicet 
dulcedinern bonitatis diuinae, quia pañis ex 
intiníftione fapidior redditur) idem bonum 
in2:ratum noimmeritóeft fecutadamnatio. 
Et propter hanc ingratitudinemjdjquod eft: 
bonum,faiílum eft ei malurn, íicüt accidit cir 
ca fuñientes corpus Chrifti indigné. Et,ficut 
Auguft. * ibidem dicit, intelligendum eft, 
quód Dominusiam antea diftribuerat óm-
nibus difcipulis fuis facramentum corporis 
& fanguinis fui, vbi «Se ipfe ludas erat, ficut 
Lucas narrat. Ac deinde ad hoc ventum eft, 
vbi3íecundum narrationem loannis , Domi-
nus per bucccllam tinftam, atque porreílam 
fuum exprimit proditorem. 
R Eijcic D. Thomasfententiam Hi lar i j negan-t iSjChrif lum coaimunica l íe ludam, & fequi-rur fentériam Dionyíij, Cl i ryfof t .&' Auguf t . 
(^uoscitat) coiuracium aííeiencium.Sülumqj hanc 
Art. 11L 
A fententiam confirmar, quia non ejepediebat, l u d a m 
occultum peccatorem íine aecuíatore tk euidente 
probatione ab aliorum communione íeparare j quae 
racio fupponit , ludam adfuiífe3qiianclo Dominus 
teris diicipulis Euchar i í t i am dedi t , q u o d i n foluc. 
ad. j .D.Thomas cófirmatex narratione L u c x , & l o a 
nisjde hac vero re difputatum a nobis eft fuprájdif-
pur.41. feói. a. quia ad tempus in íHtu t ion is dcc la rá -
dum,nece í ra r ium fui t . 
A R T I . C V L V S. I I Í . 
V t r u m C h r i f l u s f u m p f e r i t & difcipulis deder i t 
corpus f u u m i m p a f i b l l e , 
B A t^e t^^ um^cProcec'^ t^ r• ^r^cí:ur > 9 4 ' ^ " . ^ . w 
J \ Chriftus fumpferit, óc difcipulis dede- í«.j.^ .í/.Uí 
rit corpus fuum ímpafsibile. Quia fu- í« 
perilludMatth. 17. Transfiguratus eft ante cor' 
eos,dicit quaídñ GloíT. ^Illud corpus, quod Glo^riUihu 
habuit per natura , dedit difcipulis in coena, 
non mortale (Se pafsibile.Et Leuit.2.fuper il-
ludj Sioblatiotua fuerit de fartagine, dicit 
GloíT. ^ Cruxfuper omnia fortis,carné Chri ihiiem. 
fti, quíe ante pafsionem non videbatur efui 
apta.póft apta fecit. Sed Chriftus dedit cor-
pus fuum , vt aptum ad manducandum. Er-
go dedit tale,quale habuit poft pafsioné,fciIi 
cet,Ímpafsibile, & immortale. 
^[2.Príetereá,Omne corpus pafsibile, per 
C contaílum <Sc manducationem patitur.Si er-
go corpus Chrifti erat pafsibile, perconta-
ftum & comeftionem difcipulorum paííum 
fuiífet. 
% 3. Pra:terea, Verba facramentalia non 
funtmodó maioris vittutis,quando proferu 
tur áfacerdote in perfona Chrifti, quám tüc, 
quando fuerunt prolata ab ipío Chnfto.Sed 
nunc virtute verborum facramentalium , in 
altari confecratur corpus Chrifti Ímpafsibi-
le &immortaie,ergoínulcó magistunc. 
S E D contra eft,quód,ficut Innocen.III. j n M . ^ J e f i 
^ dicit,tale corpus tune dedit difcipu]is,qua- crofí}yJ}.icltA 
le habuit.Habuit autem tune corpus pafsibi- m.^ .u.^ ej! 
le & mortalejergo corpus pafsibile Scmorta med. 
le difcipulis dedit. 
R E S P O N D E O diccnduin,quód Hu-
go de famfto Vicl:.pofuit,qiiód Chriftus ante 
pafsionem diuerfis temporibus quatuor do-
tes corporis glorifícatí aílumpferitj fubtiiita 
tem, fciíicet, in natiuitate, quando exiuit de 
claufo vtero Virginis^agilitaté, quando am-
bulauit ficcís pedibusfupermarc^claritatcm 
in transfíguratione^ impafsibilitatem in coe-
na, quando corpus fuum difcipulis tradidit 
manducandum; & fecundum hoc dedit difei 
pulis fuis corpus fuum Ímpafsibile,<Sc immor ü h ^ - í W ' 
tale. Sed quicquid fitdealijs (dequibusfu- z-d¿s,^ /J'f 
prádiaumeft/^quidfcntiridcbea^circaim s ^ - 1 ' ' " 
paísi-
D 
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pafsibilitaücm tamen impofsibile efl:, eíTe A 
quod cíicitur.Manifeftum cft eniin)cjuócl ide 
verum corpus Chriíii erat, quod á difcipulis 
tune in propria fpecie videbatur, & in fpecie 
facramenti fumebatur. Non autem erat im-
pafsibile , fecundiim q u o d i n propria fpecie 
videbatur, quinimó erat pafsioni paratum. 
Vnde nec ipfura corpus Chrifti, quod in fpe 
cié facramenti dabatur,írnpafsibile erat. Im-
pafsibili tamen modo cratfub fpecie facra-
menti, quod infe erat pafsibile^cutinuifibi-
liter,quod in fe erat viíibile.Sicut enim vifio 
requirit contaílum corporis, quod videtur, 
ad circunílans medium viíionis,- ita pafsio re 
quirit contaélum corporis, quod patitur, ad 
ea qiie agunt.Corpus autem Chriíii fecundü " 
£a7¿t(trt. quod eílfub facramento(vt fuprá diftü eft4) 
non comparatur ad e3,qu2e circunftant, me-
diátibus proprijs dimeííonibus, quibus cor-
pora fe tanguntjfedmediantibus dimenfioni 
busfpecierum pañis & vini.Et ideó fpecies il 
I x funt,quíE patiuntur 5c videntur, non auté 
ipfum corpus Chrifti. 
A D primum ergo dicendum,quod Chri-
ñ u s dicitür in cerna non dediíTe corpus fuu 
moríale & pafsibile, quia non dedit raortali 
&pafsibili modo. Crux autémfecit carncm 
Chrifti aptam maíiducationi, in quantum 
hoc íacramentum reprxfentat pafsionem 
Chrifti. C 
A D fecundum dicendum , quod ratio il-
la procederet, íi corpus Chnífyíicut erat paf 
íibile, ita pafsibili modo fúiíTet íub fácra-
mento. 
A D tertium dicendum , qüod (fícut fu-
%Jl.7Í.<írí. prádidum eíj^) accidentia corporis Chrifíi 
f funt in facramento ex reali concomitantia, 
non autem ex vi facramenti, exquaeft ibí 
fubftátia corporis Chriíii.Et ideo vírtus ver 
borum facramentalium ad hoc feextendit, 
vt fit fub faVraniento corpus Chriíii, ícilicet, 
quibufeunque áccidentibus realiter in eo 
exiílentibus. 
M 
Ater Í3hn ius& ' fequentis árticuli fufet ra í la-
ca eíl fuprajin di ípucat ionibus de prsefentia. 
D 
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U . i o . a r . t . V t r u m > f i h o c f a c r a m e n t u m tempove m o n i s 
í-^co. & d, C h r i f i i f u í j f e t f eruet tum ^ e l c o f e c r a t u m , ihi 
m o r e r t t u r . ' 
H-Btquól. 
fti. ' ' yel at) 3iiquo Apoílolorum coníecríitiim,no 
ibi moreretur.Mors enim Chriíii accidit per 
D quartum íic proceditur, Videtur, 
quod íi hoc facramentum tépore mor 
tis ChriíiifuiíTet feruatum inpyxide, 
Arde. I ! 1 1 . lojt 
cius pafsionem. Sed ChriRus impafsibili mo 
do etiam tune er^ it in hoc facramento. Erpo 
non poterat moriin hoc íacramento. 
[^ 2. Pra:terea,In raorte ChriRi feparatus 
fuit fanguis cius á corpore. Sed inlioc facra-
mento íimul eíl corpus Cliriili <Sc fanguis. 
Ergo Chriílus in hoc facramento non mo-
reretur. 
. Príeterea, M o r s accidit per feparatio 
nein k m m d á corpore. Sed in hoc facramen-
to continetur tam corpus, quam anima Ciiri 
íli. Ergo in hoc facramento no poterat Chri 
flus mori. 
S E D contra eíl,quod idem Chriílus, qui 
eirat in cruce,fuiíletin facrameto.Sed in cru-
ce moriebatur.Ergo «Scin facramento confer 
uato moreretur. 
R E S P O N D E O dicendum, quod cor-
pus Chriíli,idem in fúbílantia , eílin hoc fa-
cramento & in propria fpecie, fed non eode 
modo.Nam in propria fpecie, contingit cir-
cunílantia corpora per proprias dimenho-
nes,non autem,prout eíl in hoc facramento, 
v t fuprá diftum eíl. ^ Etideó , quicquid per-
tinet ad Chriílum, fecundum quod in fe efl, ' / í r ' J > ' * r ' & 
poteit attnbui ei, ce in propria ípecie,ocin ía ^ (Si 
cramento exiR-enti,íiCut viuere, mori, dole~ 
re,animatum velinanimatura eífe , &cíetera 
huiufinodi. Quxcunque vero coueniunt ei-
per comparationem ad corpora extrinfeca, 
poffunt ei attribuiiri propria fpecie exiílcn-
ti,noni autem,prout eíl in f ac ramentOjf ic irri 
deri,confpui,crucifigi, ílagcl]ari,& cetera hu 
iufmodi. Vnde <5c quidam metricé dixerunt, 
Pyxide feruato poteris fociare dolorem-In-
iiatum>fednonilIatus conuenitilli. 
A D primum ergo dicendum,quod (ficut 
diclum eíl ^ ) pafsio conuenit corporipaíío, incorp.aru 
per comparationem adagens extrinfecum. 
Ee ideó Chriílus , fecundum quod eíl fub 
hoc facramento, pati non potefl, poteit ta-, 
menmori. 
A D fecundum dicendum, quod (íicut fu-
prá diftum eíl )^ fub fpecie paniseíl corpus puafl 7d art 
Chriíii ex vi confecrationis, fanguis autem i,ad. i , 
fub fpecie vini.Sed nunc quidem,quádo rea-
liter fanguis Chriíii nó eíl feparatus ab eius 
corpore , ex reali concomitantia 3c fanguis 
Chriíii eíl fub fpecie pañis fímul cum corpo 
re,&corpus fub fpecie vini íimul cum fanguí 
ne.Sed í],tempore pafsionis Chriíii, quando 
realiter íanguisfuit feparatus á corporeChri 
lli,fuiíEet hoc íacramentum cofecratum, fub 
fpecie pañis fuiffet íolum corpus,&: fub fpc-
c i e v i n i f u i íTe t fo l u m fa n g u i s. 
A D tertium dicendum,quod (ficut fuprá In folut.prac. 
diftumeíl ^ anima Chriíii eílin hoefacra- & loco iihi ci 
mentó ex reali concomitantia, quia non eíl '^ o. 
fine 
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fine corpore, non autein ex vi confecratio-
nis. tt ideo, ÍI tune fuiíTct hoc facramentum 
confceratuni vel peraftum, quando anima 
erat á corpore realiter feparata, nonfuiíTet 
anima Chrifti fub hoc facramento, nonprop 
ter deíeclum virtutis verborum, fed propter 
aliam diípoíitionem rei. 
O ^ y ^ B S T í O L X X X I I . 
D e mimltro huius íacramenti 3 'm 
deccm artículos diuifa. 
Einde coníiderandum eft de 
miniftro huius íacramenti. 
i L E t circa hoc queetunm d u e m . 
^ Primó, vtrúm confecrare hoc 
facramentum fit proprium 
facerdotis. 
Secundó,vtrúm plures facerdotes fimul pof-
fint eandem hoftiam confecrare. 
Tertió, vtrüm difpenfatio huius facramenti 
pertineat ad folum facerdotem. 
Quartó, vtriim liceat facerdoti confecranti á 
communione abftinere. 
QuintójVtrúm facerdos peccator pofsit con 
ficere hoc facramentum. 
Sexto , vtrúm MiíTa mali facerdotis minús 
valeat,quámboni. 
Séptimo , vtrüm híeretici^chifmatici , vel 
excommunicatijpofsint conficere hoc fa-
cramentum. 
OftauójVtrúm degradad. 
Nono , vtrum peccent5á talibus communio-
nem recipientes. 




A R T I C V L V S . 
V t m m c o n f e c r A t i o huius f a c r a m e n t i f t p r o p r t a 
f a c e r d o t i s , 
4.^ .13.i.f.r. A D primum fie proceditur. Videtur, 
a r t . i , q . i . & ' / \ quod confecratio huius facramenti no 
¿.17.^ .3.<*>•*. fit propriafacerdotis.Diftüeft enim 
l . q . \ . c o r . & ' fupra,c]uód facramentum confecratur vir-
d.i^.q>z.An. tute verborum, quac funtformahuiusfacra-
i . q . i cor.col. illcntj#Sed illa verba no mutantur, fiue dicá-
i . & a r t . s . a d tur ^ fa(:er(|ote3 fme á quocunejue alio. Erg o 
3" „ „• videtur,quód non folusfacerdos,fed etiam 
^ quilibet ahus polsitnoc lacramentum con-
fecrare. 
^[2.Pr<Tterea,Sacerdos hoc facramentum 
cóficitinperfona Chrifti, Sed laicus fanélus 
efl: vnitus Chrifto per caritatem. Ergo vide-
tur, quód etiam laicas pofsit hoc íacramen-
Artlc. I . 
A tum conficere. Vnde &: Chryfoíl. * dicit fu- chyfofl, 
per Matt. quód omnis Sanítus eíl facerdos. 435. inMatt, 
[^3. PríEterea, Sicut bnptifmus ordinatur »> opere im* 
ad homimun falutem, ita & hoc facramentü, P^'f-»» remo. 
ficut ex fupra cliftis patet. ^  Sed etiam laicus 'c,t/"'í"«c.ía. 
potcíl baptizare, vt fuprá dielum eft. ^ Non mo'1* 
cr2;oeft: proprium facerdotis conficere h o c ^ t ' 7 9 ' 
lacramejitum. J 3 *"« 
[^4. Prstereá, Hoc facramétum perfícitur 
in confecratione materias. Sed alias materias 
confecrarCjíciUcet, chrifma 8c oleum fanélú, 
& oleum benedi£í:um,pertinet ad folúm Epif 
copum, quorum tamen confecratio noneft 
tantas dignitatis , ficut confecratio Euchari-
lliae, in qua eft totus Chriftus. Ergo non eft 
proprium facerdotis,fed folius Epifcopi}hoc 
facramentum conficere. 
S E D contra eft, quód Ifídor. ^dicit in Indecr . l i f , 
quacíam Epiílola, <Sc habetur in Decret. dift. 
2 f. Ad presbyterum pcrtinet hoc facramen- ifido. 
tum corporis de fanguinis Domini in altari ras td 
Dei conficere. ñ E p i H d 
R E S P O N D E O dicendü, quód ( f i c u t LHdifreds' 
fuprá diélum efl:^ ) hoc facramentum eft tan-
tas dignitatis,quód non confícitur,nifiin p e p í^a"''ji'dru 
fona Chrifti. Quicunqueautem aliquid agit ' ^ 
in perfona alterius, oportet hoc fieri per po-
teftatem ab illo conceífara.Sicut autem bap-
tizato conceditur á Chrifto poteftas fumen 
q di hoc íacrainentum,ita facerdoti, cúm Ordi 
natur,confertur poteftas hoc facramentum 
confecrandi in perfona Chrifti.Per hoc enim 
ponitur in gradu eorum, quibus diclum eft á 
Domino : hoc facite in ineam commemora-
tionem. Et ideó dicendum eft,quód propriu 
eftfacerdotum conficere hoc facramentum. 
A D primum ergo dicendum,quód virtus 
facramentalís inplmibus coníiititj&nonin 
vnotantúm,ficut virtus baptifmi confiftitin 
ipfis verbis, & in aqua.Vnde & virtus confe-
cratiua no íoluni confiftitin ipfis verbis ,fed 
etiam in poteftate facerdoti traditain fuacó 
fecratione & Ordinatione,cúm ei dicitur ab 
Epifcopo, Accipe poteftatem ofFercndi inEc 
D clefia facnficium,tam pro viuis,quñ pro mor 
tuis.Nam & illa virtus inftrumcntalis in plu-
ribus inftrumentis c6fiftit,per qu*e agit prin 
cipale agens. 
A D íecundum dicendum, quód laicus iu-
ftus vnitus eft Chrifto vnione fpirituali per 
fidem & caritatem, non antera per facramen 
talem poteftatem. Et ideó habet fpirituale fa 
cerdotium ad ofteredum fpirituales hoftias, 
de quibus dicitur inPfalm. yo. Sacríficium 
Deofpirituscontribulatus, 5c Rom. 12. Ex-
hibeatis corpora veftra hoftiam viuentem. 
Vnde & 1. Pctri.2.dicitur; Sacerdotium fan 
étum,oííerre fpirituales hoftias. 
A D 
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A D tcrtium dicendum , quód perceptio 
¡imius facramenti non eft tantíe neceísitatis, 
Ikut perceptio baptifmi, vt ex fuprá d i d i s 
s j r t c . a r . U ' patet. * Ht ideó, licétin necefsitatis articulo 
a l t . c r i ' ? } ' Jaicus pofsit baptizare,n5 tamen potefthoc 
¿n- i ' facramentum conficere. 
A D quartum dicendum, quód Epifcopus 
accipit poteftatem, vt agat in perfona Chri-
fti fuper corpus eius myfticum, id eft, fuper 
Ecclefiam. Q^ uam quidem poteftatem non 
accipit facerdos infua confecratione, licet 
pofsit cam habere ex Epiícopi cómifsione. 
Et ideó ea, quas non pertinent ad dífpofitio-
nem corporis myftici, non referuantur Eptf-
copo,ficut confecratio huius facramenti.Ad 
Epifcopum veró pertinet,tradere non folúm 
populo,fed etiam facerdotibus ea,ex quibus 
poífunt proprijs officijs vti. Et quia benedi-
¿tio chrifmatis,<Sf oleifandli, &oleiinfirmo-
r u m ^ aliorum,qu2e confecrantur (putá, al-
<:aris,Ecclefiar, veftium, & vaforum) praeftat 
quandam idoneitatem ad facramentaperfi-
cienda , quae pertinent ad officium facerdo-
tum, ideó tales confecrationes Epifcopo re-
feruantur, tanquamPrincipi totius Ecclefia-
fticiordinis, 
^ C O M M E N T A R I V S. 
C T 1 o min i f t r i in hoc facrá" 
mente dúplex eíl:, fcüicet effe-
élio eius,&r dirpenfatid t in c x -
tcns enim facramecishsec d ú o 
non diniri tTUünrurjquiaconíI-
fíuntin vfu,8f idebeíFe¿lio,&, 
appüca t ioad v lum , qus: fit, cú 
difpenfatur facramentum,Idem íunt in eis; hoc ve-
ro facramentum coolif t icin fadoe í fe ideo pr iüs 
fit,& pofteá diípenfaiurjfeu applitatur ad vfumj d ¡ -
í l i nguú tu r ergo in ü l o ha: dux aó i iones . In te r quas 
notavi potefi hic diiferentia, qubd confe¿t io facra-
menti quaedam requir i t ex parte m i n i f i r i , v t ratáfic 
& valida, quaedam verb,vt d i g n é ac debi té fíat 3 dif-
penfatio ve ro , cüm iam lupponat íacramentüm fa-
¿^um,non potefteífe i r r i t a ex parte dárttis, d ü m m o 
db ex parte rei,quae datur, fit vera Euchariftiaconfc 
crata; & i d e b i n hac aflione folúm fupér fnn tcon í i -
derandae3,qua; necesaria funt ,vt d i g n é fiat.Diüus 
Thomas ergo in hac quaeflione omnia h x c promif-
c u é c r a d a t & conCderar,qu3enoSsclariratis&rme-
thodi feruandae caufa,diftinguendacenfuimus, & 
diuerfis ¡ocis t raéíanda De prima ergo aóHone , & 
dehis5quac neceflaria funM'teflfeólio huius íacramé 
t i fit rata^didlum fuicfaprá,difput. 2^. V b i ad decía 
r ándam caufamefficientem huius facramenti, necef 
1 j f ib id attingendiim fui t , &" i b i explicatum r e ü q u i 
mushunc pr imum á r t i c u l u m . Q u i a v e r b a d i o , qua 
fit hoc facramentum,vt facramentum eft,eadem orrt 
n i ñ o eíl cum ea, qua immola tur , vt facrificium eft, 
ideb de il la dicendum er i t i t e rnm , qnanuis l'ub dir 
uerfa ratione3infrá in materia de facrificio; & in pa? 
A temoralí illius materia explicabimus obi ter , quac 
obferuare debet min i í !e r ,v t hu lu ímod i a d i o n é dig 
re exeqtutur: & ideo n ih i l anipliús hoc loco dei l la 
í u. p e r d Ú d 1 c é n d u m , fe d í o I LUTI d e h ¡ s, q u x o b 1 e r u a r e 
debet mini f te r , vt digné hoc facramentum dilpen-
fctjde quo í lat im férmp fier. 
A R T I C V L V S. I I . 
V t r u m p lures facerdotespojs in t "vnam & e a n -
d e m h o j l i a m c o n f e c r a r e , 
ADfecundum fie proceditur. Videtur, ^ J i f . i i . q . t i quód plures facerdotes non poívint a r . i . q . i , vnam 6c eandem hoftiam Confecrare^  
diítum eítenim füprá, ^ quód plures no pof- Qnaf l .ój . tr t . 
funt fimul vnum baptizáre. Sed nonminor 6. 
vis eft facerdotis ¿onfecrantis i quátn homi-
nis baptizantis. Ergo etiam non poííunt fi-
mul plures vnam hoftiaín coilfecrare.. 
[^ 2 .Praptereá, (Xuod poteíl; fieri per vnü, 
fuperftuéfit per multos. In facramentisauté 
nilnl debet cííe fuperfíuuin. Cúm ergo vnus 
fuífieiat ad confccraridum,videtur,quód plu 
res non pofsint vnam hoftiam confecrare. 
[^ 3.Pra'tereá, Sicütdicit Augüft.:!f fuper f r a t í d . t f y k 
loannem, hoc facrámentum cftfacramctum loan.t.y. 
vniíatis. Sed contrarium vnitati eííe videtur 
multitudo.ErgÓ iion videtur,cónueíiiens ef-
v íehuic facramento, quódplures facerdotes 
eandem hoftiam coníecrerit. 
S E D contra eft, quódfccundúm confue-
tudinem quarüdam Ecclcíiarum, facerdotes, 
cúm de nouo Ordinantur,eoncelebrant Epif 
copo Orc'inanti. 
R E S P Ó N D E O dicendum,quQd(ficut 
diítum eft^ ) fdeérdos,cúm Ordinatur,confti ^ i r t . j r t c . 
tuitur in gradu eorum,qui á Domino accepé 
rurit poteflatéra córifecrádiin coena. Et ideó 
fccündüm confuetudínem quarundam Ecclé 
fiarum, ficut Ápoftoli Chrifto Cpénanti con-
cocnauerum,jta noui Ordiñati,Epifcopo Or 
dinanti conceíebraut* Nec propter hoc itera 
tur confecratio fuper éáridem hoftiam , quia 
ficut Innocente 1 ÍI. 4 dícit,Omniumintétio 
debet ferri ad idéminftans confecrationis. cr0*íUns 
A Dprimum ercó dicendum, quód Chri- m ^ f*9* * r ¡ 
llus non Jegitur Iniiul oaptizaile cum Apo-
ftolis,quando iniüñxit eis officiumbaptizá-
di.Et ideó non eft fimilis ratío. 
A D fecundum dicendum,quód,fi qqilibct 
facerdotuin operarctur in virtute propria,fu 
perfluerent aii), celebrantes, vno fufficknter 
celebrante.Sed quia facerdos non confecrat, 
nifi in perfoiia Chriftij multi autem funt vnü 
in Chrifto,id¿ó ítoii réfert, vtf úm per vnum, 
aut per niulto>,,hoc facramentum cónlecre-
tur,nifi quód oportet ritum Eccieíix feruari. 
A D 
éfti I . ^ . i . ad 
^ . E t . d . l l . q 
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A D tertium dícendiim, quod Euchariília A 
cíl: racraaicacum vnitatis Eccieíiafticac , q u x 
attcnditur fccundúm hoc, quod m'ulti funt 
vnum ih Chriílo. 
C O M M E N T A R I V S . 
E hac re tracUuimus fup rá , in pr^ 
¿ i d a difpucatione de caufaefíicien 
ce huius facramenti. So lüm eft c i r -
caliceram D . T h o m a e a d u e r t e n d ú , 
1 cúm quafrit,an hoc poífit fierí,non 
í ' t an tü rn interrogarc,an poífit va l i -
d é , fed etiam an poífit l ici té fieri, hac enim ratione 
pofuit i n folutione ad. a. i l la verba, Ni / i quod oportet 
ritum Ecclefi<e/er«<<re-nam,licét,vt val idum ftt facra* 
mentum,nonreferat ,an per vnum vel multoscon- B 
fecretur ,vt ibidcm dicitur, tamen,vt l ici té í iat ,opor 
te t ,v t iuxta r i tum & c o n í u e t u d i n e m EccleíÍ3eJ& no 
aliter fiat: in rs enim adeb graui non licet nouum r i 
t u m i n Ecclcíia i n t rodúce t e priuata autoritatej & 
ideo iíi argumento,eSd cont rá ,ex quadam Ecclefise 
confuecudine probat D.ThomaSjhoc poffc fierí, & 
i n corpore n i h i l a l i u d ag i t , quám congruente quan 
dam rationem ill iusconfuetudinis reddere; ob qua 
tat ionabil is cenfeatur: nam, quod ad valorem facra-
ment i fu í í ic ia t ,D.Thomas nó tam p roba t , quám fup 
ponit. Et iuxta eundem fenfum intelligendam cen-
feo diíferentiam, quam i n folutione ad. 1. poni t Ín -
ter Euc^ariftiam &bapcifmum, ve magis poífit Eu-
chariftia á p l u r i b u s miniftris fieri,quám baptifmus, 
fcilicet,quia Chriftus fimul communicauit cíi Apo-
'llolis,quando eis in iunxi tof í ic ium confecrandi, no C 
tamen legi turj í imulbaptizafte cuín Apoftolis, quá -
do e í s i n i u n x i t oí l iciumbaptizandijhaec enim ratio, 
ad fummúm , probat, fuiíTe aliquam congruentiam, 
Vt magis vna confuetudointroduceretur, qua alia, 
ratione cuius nunc magis vnum eriam lieeat, q u á m 
aliud.Quoad poteftatem veio í imp!ici ter ,vt fadlum, 
fc i l ivei cenear.nulh eft dífterentia, íi de eádem plu-
laiitatc roiniftrorum fermo fie, vt patee ex traftacis 
citato loco^ i sad iund i i s^u je in l i m i l i q u ^ í l i o n e de 
baptifrno diximus. 
1 .. [jn ! J 
A R T I C V L V S. I I I . 
V t r u m d t j p w f í t w hu ius ¡ A c r a m e n ú j j e r t l n e a t 
f o l h m a d f i c e r d o t e m . 8 
A D tertium fíe proceditur. Videtur) quod non pertincat folúm ad faeerdo tem difpenfatio huius facramenti.San 
j . a r t . 3. .^1. gu*s en'm Chrifti non minús pertinet ad hoc 
íacramétura,quám corpus. Scdfanguis Chri 
ÍH diípenfatur per diáconos, vnde & beatus 
vthahetur'in ¡Laurent. ^dixit beato Sixto,Experire, vtrü 
eius legenda, idoncum miniftrum elegeris, cui eommififti 
Dominici fanguinis difpenfaCioncm.Ergo & 
pari ratione difpenfatio eorporis Chrifti, no 
pertinet ad folos facerdotes. 




tumperfícitur in confeeratione materiae, no 
in vfu,ad quem pertinet difpenfatio. Ergo vi 
detur ,quódno pertineat ad íaeerdotem,cor-
pus Domini difpenfíire. 
%3.Prarterea,Dionyf.^  dicit io lib.Eeclef. CítP'$'Eccltf, 
Hierar. quódfacramentumhabetperfeftiuá , 3 , e r ' í ' i * & 
virtutem,ficut & chrifma. Sed fí^nare ehrif- c'*' 
mate baptizatos, non pertinet ad facerdote, 
fed ad Epifcopum. Ergo etiam difpefare hoc 
facramentum,pertinet ad Epifcopum, nó ad 
facerdotem. 
S E D contra eft,quod dicitur ^ de Confc Deeonftm 
erationc,diftind.2. Peruenit ad notitiam n o z.c.Per«eí),{ 
ftram,c]Uod quídam presbyteri laico aut foé-
minae corpus Domini tradunt,ad deferendu 
iníirmis: igitur ínterdieit fynodus ,ne talis 
praefumptio vlteriús fíat: fed presbytcr per 
femetipfum infirmoseommunieet. 
R E S P O N D E D dicedum, quod ad fa-
cerdotem pertinet difpenfatio eorporis Chri 
fh",propter tria.Primó quidem,quia (fícut di 
¿ l u m eft^ ipfe confecratin perfonaChrifti. A r ' l ^ i - i * 
Ipfe autem Chriftus, fícut cófecrauit corpus 
fuum in coena , ita <Sc alijs fuméndum dedit. 
Vnde fícut ad facerdotem pertinet confecra 
tío eorporis Chrifti, ita ad eum pertinet dif. 
peníatio.Secundó, quia facerdos cóftituitur 
mediusinterDeum &populum. Vndefieuü 
ad eü pertinet, dona populi Deo ofíerre,ita 
adeum pertinet,dona fanclifícata diuinitus, 
populo tradere. Tertió, quia in reuerentiam 
huius faeramentijá nulla re contingitur, niíi 
confeerata. Vnde & eorporale 5c calix eon-
fecrantur,<Scfímilitermanus facerdotis, ad ta 
gendum hoc facramentü. Vnde nullí ali) tan 
gere licet, nifi in neeefsitate,puta, fí caderet 
in terram, vel in aliquo alio necefsítatís cafu. 
A D primum ergo dicendum, quód diaco 
n u S s q u a í i propinquus Ordiní facerdotali^ ali 
quid particípat de eius offíc¡o ,vt, fcilicet,dif 
penfet fanguinem,non autem corpus, niiiin. 
necefsitatCjiubente Epifeopo , vel presbyte-
ro.Primó qu¡dem,quia fanguis Chrifti conti 
netur in vafe:vndenon opprtet,quód tanga-
tur á difpenfante, fícut tangitur corpus Chri 
íli.Secundó,quia fanguis defígnat redéptio-
nem a Chrifto in populum deriuatam : vnde 
& fanguini admiícetur aqua, qux fígnificat 
populum.Et quia diaconi funt ínter facerdo-
tem & populum,magis conuenit diaconibus 
difpenfatio fanguinis, quam difpenfatio cor 
poris. 
A D fecundum dicendum, quód ciufdem 
eft,hoc facramentum difpcnfare, &eonícera 
re,rationciam difta.*" , incorp.*?** 
A D tertium dicendum,quód,fícut diaeo-
nus in aliquo partieipat illuminatiuam virtu 
tcm facerdotis, in quantum difpenfat fangui 
11 em. 
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ncm,itaííicerdos participat perfeftiuam dif-
penfationcm Epifcopi,in quantum difpéfat 
hoc facramentum, quo perfícitur homo fecü 
dúmfe, per comparatíonem ad Chriftum. 
Alise autem perfeftiones, quibus homo perfi 
citur per comparatíonem ad alios, Epifcopo 
referuantur. 
D I S P V T A T I O L X X I I . 
D e p r x c e p t i s obl igat ionibus a d min i f i ros E n 
c h a r í j i i d i di /penfatores p m i n e n t i h u s , 
¿c T T-^06^ v ' " m a ^^Putati0 rnorahs pertinens 
u r I 1 a(iEuc^ar^^aiin>vt'acramencumeft>inqua 
Eumrtj i ' J lbrcui ter dicemuSjquispoíTicl ic i té difpenía-
rcjdeindejquibus poífic l ic i té difpenfare,ac t á n d e m 
quomodb d igné jS í l ic i té dífpenfabit . 
S E C T I O I . 
V t r u m [QIHS f a c e r d o s p o f í i t h o c f a c r a m e n t u m m 
r e a c l i c i te di/penfare* 
QVidanifentiunt ,ex dtuino iurefolosfacer-dotes polTe l ic i té min i í l r a re hoc facramcn-ti im,Soto d i r t . i j . q . i . a r t ^ .Lede fma 
'>010' q.a3. arr. 3. Ec viderur elfe fententia 
Ledefmit, D.Thomaehic,qui , ücé t non addar, hocef íe d i u i n ú 
iusj tamen abfoluté docet difpenfationem huius fa-
cramenti ad facerdotes pertinere. E tpote f tpr imo 
probari ex i l l o . i . a d Corinrh , j ' /cBój , ( idef t , facerdo-
tes) exiflimet homo , yt mivifiros Chrifti, & difpenfatores 
myfleriorum Dei: nam,fi in genere de íacramét is hoc 
dicit Paii!iis,multb magisde hocfacramento, quod 
omniumeft d ignidi inú , 5¿ fumma vene ra r ioné tra-
dandum. Secundo ex verbo i i lo , Tíoc/íícííej nam, 
v thoc verbum demoní l r aba t Chriftia6Hones,ad fo 
los facerdotes pcrtinet; Chriftus autem & confecra 
i i i t , & difpenfauit:ergo vtrumque commilitfacerdo 
Conc.Rheme. " h ü s f o l i s . Ter t ibex Conci l ioRhemenf . cap.2.in 
' eap.Peruenir.de Confecrat. d i ñ . z . v b i , horribile & 
deceftandum üic i tu r ,quod per laicos Euchanftia ad 
infirmos mitt3tur,quaexaggeratione&"dicendi mo 
do fatis indicatur , i l lam non eííe nouam vel Eccle-
fiafticam prohibi?ionem,fedreprehenfionem áélio'J 
nisper íeiniquaejSt ' iuri d iu inó contrarÍ3ej& v iden-
t u r i b i omnesalij gradus e x c í u d i : nam concludi t 
textus , yt preshyter per femetipfum iufirmum comunicety 
quod It AltUrfecerit^gradtts[niperkulo [ubiiceat. Quartb 
accedit confuetudo Ecdeliae ra t ioné fundata- nam, 
quia folusfacerdos facrificat,ideb ad i l lum folú ípe -
ftat,quxDeoobtulít,populocommunicare. Vnde 
a i tDionyf .cap . 3. de íicclef. Hierarch. part. z. & 3 ; 
O w facerdos, y t facramenta funfté conficiat 3 & cafó 
dijlrihuat. 
I n có t r a r i um efte videtur,quia ex antiqua Eccie. 
fiíEconíuerudine conftat,hoc lacramemum interdu 
eíTe difpenfatum á Diaconis, prcefertim , quoad (pe-
^ ciem fanguinis,quando ha;c populo dabarur,vt co l -
hg i tu rex Clem.Ub.S.Conft.cap.z. & ex ve ib is .Cy-
A p r ían . I ib .de Lapfiscirca finem3 .fc/e«Ki¿«íd£/m/;/eí/íj cypr'ml 
Diacotius calicem offerre prafentihuí capi i ; & CX verbis 
Laurentij ad SixtnmjExperirefytrim idoneum minijlru 
elegeriSi cui conmi/ijli Dominici fanguinis difyenfationcm. 
Et ex ant iquis l i turgi js idem confiar, qui vfus forte 
inde manauit ,qubdtunc frequenter fideles commu 
nicabant, & ideo s v t breuius Se c o m m o d i ü s fieret, 
commiíTum eft diaconis, vtpresby teros i n eo mu-
riere iuuarenf.quia vero prius dabafur Corpus , q u á 
fanguis,ideb prxcedebat Sacerdos offerens corpus, 
Sc fequebaturDiaconus miniftrans calicem : quod * 
etiam ideo faciliüs cocedi potuit ,quia ad m i n i í t i a n -
dum corpus,oporTctilludtangere inanibus, ad dif-
penfandum vero fanguine!n,facis eft,calícem a t t ih -
gcre.Vnde nunc etiam Romaí ,cum Pontifex folen-
riiter min i f t ra t , corpus pr iüs proprijs manibusfu-
B m i t ; Diaconus ve rbe i pof teá fanguinem miniftrat, 
Haec autem differentia non r e f e r t , q u o m i n ü s i n t e l l i 
gamus,iiire diuino idem dicendum elíe de v t r a q u é 
fpecie:quia Scriptura ihdi í rerenter de eis loqu i tu r . 
Quid? quod aliquando etiam iegimus,vtramq; fpe« 
ciem per d i á c o n o s fuiffe mmiftratam a p u d l u f í i n . lujiin» 
Apol . s . pro C h r i f t i a n i s c i r c a f i n é , v b i ficfcribiturj 
jlbfoluta gratiarum dñione Pr<£Culis} & onúnatidne totius 
^opuíiyDidconi ((¡uos yocamm) dant fingulis pr<efent'¡hus 
partempanisi& calicis d i lüt iy¡uperquosfaí ia ejlgratiarU 
añio^quod alimenitm apad nosyocatur Euchariflia. Et,fal 
tem in neceffuatejDiaconos miniftraífe corpus D o -
mjn i , exEp i f cop i , vel Presbyteri facúltate, conftat 
ex ConcilioNiceno^an,14. Áre la t .c . 15:.expreiíius ^ 
Caxthiig, l i l i , cap.$8. DiaconusprafenteFre/hytero E u * jre['aten 
chariñiam corporis Chrijiipopulo,¡i necefSitas cogat, iujftis ^Í/J 
C e^e^ Addej in te rdúmj l icécrarb j leg i miíram Eaciia 
riftiam ad in í i rmum per laicum , apud Eufeb. fibr, 6. 
Hift.cap.j í . N o r a u i m u s etiam fuprá,agenres de reaii 
prxfent ia , fol i tum eíTe dari corpus Chr i f t i i n mani-
bus laicorumjprafertim v i r o n i m ^ t fecommunica 
ren t r re tu l i raüs etiam,folitos eíTe fidelesfecú defer-
reEucharif t iamin propriasdoraos, v t i b i p r i u a t i m 
c o m m u n i c ar e n t : h sec ante m o m n i a eíTe n t c o n tr a i u s 
d i u i n u m , fi íolus Sacerdos poííet hoc facramentum 
difpenfare: quia in his ómnibus includi tur adtnini-
ftratio huius facramenti per alios p lu res fad la íquám 
per Sacerdotes. 
V t veritatcm explicemus3aduertendum eft,aliud Notabilc* 
efte difpenfat iué, feu ex potéí ta te diftribucre hoc fa 
c ramentum;a l ¡ud verb i l lud tangere,deierre,autad 
osfumentisapplicare: q u a n ü i s e n i m harc omniaíaé-
D pe in vna adione coniungantur , v t nunc in Eccle-
ííafi t j tamen feparabilia funtjS^ i n t e r d ü m f u n t f e p a -
rata,vtdeclaratur faci lé in prima difpeafatione h u -
ius lacramenti,qu£e i n coena Dominica fada eft , i n 
qua íolus Chrif lus fui tproprius difpenfator huius 
íac rament i>expote f ta te& autoritate propria i l l u d 
d i f t r ibuens ,&dicéns ,^ccf f ííée^ foweíí//e, &: tamen, 
v t eftprobabilior op in io j&ipfa verba indicant , no 
applicuit ipfe propria manu panem confecratum ad 
ora Apoftolorumjfed obtulit-tamum catinum, & i p 
íi proprjs manibus fumpferút; quod in cálice eft eui 
dentius e x i l l i s v e r b i s , ^ ccip'ue^ & diuiditeinteryos-} 
fu i t ergo per proprias Apoi to lorum manusab vno 
in alium delatus : ib i ergo feparata fuit aftio dandi 
feu diftribuendi ab a(5lione,qiia p r o x i m é fuit appl i -
catum facramentum ad os fumentis: imb h x c po.fle-
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r ior aótio potiils fe habuitpcr modum vfuspafliui, 
feu receptionis.quam per n7pdum víus a(5liui,feu d i 
ftfibutionis; & hoc ipfum declarat antiquaconfue-
tudo dandi facramentum in manibuscommunican 
t i u m , v t ipfimct acciperent, quod i n t e r d ú m ftatitn 
ficbatin prscfentia ipHufmecdaritis; in te rdürn verb 
pnfteá i n proprijs domib.us, quando facramentum 
i l luc dcferebant 1 Se i l la receptio fie faí la poteft d ic i 
priuata refpedu eius , quae publ icé & folenniter fit, 
coram Ecc le f ixmin i l l ro . 
D ico pr imo, Proprium lus.feu ordinariapoteflas 
&: autoritasdifpcnfandi hoc facramentum eft penes 
folos facerdotes ex diurno iure. Hic eft fenfus D i u i 
T h o m x h ic ,& i n . ^ d i l f . r ^ . q . r . a r t . j . v b i Richard.ar 
tic i . q^ .Durand .q 4.Palud.q.i. art.4. & fumitur ex 
Conc i l io Trident,fefr.i3.c.8. v b i ex traditione Apo 
ftolica defeendere dicic,vt laici á íacerdot ibus com-
munionem accipiant: nam femper hiemos f u i t i n 
Ecclefia obferuanis.Et primo declaratur, quia nunc 
fermo eíl de poteftate O r d i n i s , non iu r i fd i&ion i s , 
de qua fedlione fequente:fupponimus enim,potefta 
. tem iu r i fd id ion i s non conuenire iure d i u i n o o m -
nibusfacerdot ibusi&interdi im etiam poíTe repeiir i 
abfque facerdotali chara6lei'e,qu.inuis,per fe l o q u é 
d r , : l !um re fp ic ia t ,&requ i ra t ,v t f i t in fubiedo velu 
t i connaturaIi ,& conuenienter difpoíito ad podíf i -
mos a^us facros , feu fa era mentales exercendos. 
Q u o fit,vtj q u a n u i s a ü q u i s h a b e a t p o t e f t a t e m i u r i f -
dictionis,ante cha ra í l e r em facerdotis, non pofl i t le 
g i t i m é per íe ipfum corpus D o m i n i difpenfarerquia 
decft i l l i poteftas Ord in i s . Quod ergo facerdotalis 
O r d o i n e o genereper fefufficiarad h o c m i n i f l e r i ü 
difpcnfandi hoc facramentum, euidens eft per fe ex 
praxi , & perpetua confuetudine totius Ecclefiae, & 
patet etiam ex Conci l i j s , Niceoo, Arelat . Carthag, 
fuprá citaíis,quae dicunt. D iáconos i n neceíTrtate & 
iuíTu Prcsbyteri hocpo í l e ; de Presbytero autem mi 
n iméjfcd ordinarié,8¿: propria poteftate. Vnde C í e . 
mens Papa l ib.8. Conf í i t . c ap . iS . alias, 34. DUconus3 
inquit ,«íí» oJfert^obUtionem yero <xb Epijcopo,yelI'rejhy 
terofctclam dat poptcloinori tanquiim facerdos 3 fed tanqHant 
qui minifirm Pre/hyiero/iá eíl}non tanquam is, qui ex 
v i fuá? Ordinat ionis ^hoc poteft quaíi ordinario i u -
re,fed v t o rganú feu in f t rumétum a!terius,& ex his 
te i l imoni js f imul conilat5folum Piesbyterum habe 
re hoc: quia, fi Diaconus non habet, multo minus 
alij inferiores.Irem,Sacerdos habet hanc poteftate, 
tanquam neceífarib annexam poteftati, quam habet 
fupra corpus D o m i n i : nam, íi poteftatem habet ad 
confecrandum iIlud,rationabile eftjVt multo magis 
habeat ad difpenfandum , quantum ex v i poteftatis 
Ord in i s : inferiores vero non habent poteftatem co 
ficiendi;8¿ ideo ñeque ordinariam poteftatem difpé 
fandi ex v i fux Ordinat ionis recipiunt . 
Atque bine etiam i n t c I í i g i t u r , q u a r e , & q u o f e n f a 
dicatur hoc eífe de iure diuino:nam in primis,quod 
iure d iu ino hoc conueniat facerdoti, p robá t omnia, 
q u « in primafententia a l la iafunt ,& decreta nuper 
addu¿ ta5qux non cenfent hoc conuenire Presbyte-
r o ex conecíf ione Ecclefi^fed ex fe.Et declaratur i n 
hunc modumjquia poteftas Ordin is facerdotalis ex 
iure d iu ino lufticit in fuo genere ad p rop r ío s adus 
circa corpus Chr i f t i exercendos, tam verum,quam 
m y í l i c u n u h g c autem poteftas di ípenfandi ,& vafa -
A r t . I I I . 
A tur circa corpus Chr i f t i verum, annexaque efl: pote 
ftati conf ic iendi , v t d i x i , & aliquo modo verfatur 
circa corpus myfticum,quatenus hoc cibo pafdtur , 
& ad i l l ud iufe ip iédum difponitur . Quod vero hoc 
conueniat fo l i facerdoti iure diuino duobus modis 
in te l l ig i poteft : .Primo,meré nega t iué , feilicet, quia 
iusd iu inum hoc dedit facerdotibus, non au temin-
ferioribus j & hocfcnfu eft res clara, 8c certa : quia 
n u l l i , p r^ te rquáfacerdo t i ,da tae f t poteftas O r d i n i s 
i n corpus Chr i f t i verum,neqjetiam in corpus C h r i 
fti myf t i cum,quá tum ad proprios & perfedos aótus 
fan6Hficandi,& pafcendii l lud.Acdenique,quia fa-
cerdos eft , qui ex proprio m u ñ e r e confti tuitur pro 
homin ibus in his,qu3rfuntad Deum. A l i o f e n f u p o 
teft hoc in te l l ig i p r iua t iué , i cav t ,non folám non fit 
ó m n i b u s non facerdotibus data iure diuino fpecia-
B lis poteftas ad difpenfandum hoc facramentum, fed 
etiam prohibi tum e i s f i t , huiufmodi a í l u m exerte-
re :& hic fenfus non eft ita certus, fed, ad f u m m ü m , 
cum hac l imitat ione in t e l l i gédus eft,fcilicet,vt nu l 
lus infer ior finecommiftionefacerdotíshoc munus 
íibi vfurpet ,vtex direndis patebit. 
Dico ergo fecundo, licét foli facerdotes habeant n ^ ^ g ^ r-
hanc poteftatem diuino i u r e , non tamen eíl eodem 1 ^ ^ * 
iure necelTarium, v t per fe ipfos ülam exequantur, ¿ . J 
ñ e q u e eft eis p roh ib i tum,quin aliorum opera & mi tt0¿m¡¡l 
r i f t e r i o i n hoc v t ipo íT in t , fed hoc eft difpofítioni tej¡a¡ ¿ ¡ J ^ 
Ecclef iaecómiífum.Hocprobant , faI tem quoad Dia- ¿ ^ ¿ i 
conos,quas de antiqua Ecclefiae cófue tud inefecúdo „,•/?.• 
loco adduximus, S í o m n i a d e c r e t a citata. Rat ina t<l,MeBwefe/n 
pr ior i fumendaeftex Chr i f t i vo lú t a t e ,&in f t i t u t i o - a 
C ne, quam vlusEcclefiae ita declarauit: poteft autem ¿i -tundan in propria ratione talis lacramenti j i n alijs ¿ 
enim nó dif t ingui tur vfus á facraméto ip ío ; & i d e ó , 
cui ex diuino iure datum non ef t ,v tpoí í j tconf icere 
fac ramentü ,c idé proh ib i tú eft,ne poflit i l lud difpen 
fare:non enim pof íunt i l ia dúo feparari:hic vero ef-
íetWo & c o l l a t i o facramenti funt diftindlge & fepa-
rabi les ;&ideo non eft neceífejVt, cui no eft data po 
teftasconficiendi, fit femper,& iure diurno p roh ib í 
ta difpenfatio:& quia vfus huius facraméti eft extra 
fubftantiam eius,ideb non repugnat, v t a l i cu i pofllt 
difpenfatio comi t t i , cui non potefl facramenti cófe< 
¿tio delegari:quia ea^quae íubftantialia funt,funt im 
mutabilia.accidcntalia vero faciliils variat iorem re 
c i p i u n t í p r s f e r t i m . q u a n d o iam fubftantiafacramcn 
t i e í feólafupponi tur . Vnde hic et iáappl icar i poteft 
dof t r ina Conc i l i j Tridentini,fcllicet,f3!uafubftan-
U t ia facramentorú ,Chr i f tüc6mif i f leEccle l ia? ,quarad 
eorú difpenfat ioné pert inent:nam,qiiod hoc facra-
m e n t ü difpenfetur á (acerdote, vel á D i á c o n o , non 
ípef ta t ad fubftantiá facramenti: ergo in hoc n i h i l 
prarcifé ftatuit ius d i u i n ú , fed cómifíum eíl Ecclefiae 
difpofít ioni. T a n d é addere poí íumus congruentia, 
quia, nec tale ius d iu inú fatisoftendi poteft, ñ e q u e 
fui t neccí íar iu; quia i n t e rdü poteft ad vti l i tatem fi-
4p\iü pertinerejvtper al ium, quam per P r e s b y t e r ú , 
<}etur hoc facramentum j & poteft íieri cum debita 
reuerentia. 
Sed q u x r e t aliquis , an iure diuino p r o h i b i t ú lít, í)l(iíjjtg refp9 
ne hoc minifteriú c ó m i t t a t u r D i a c o n o j e x t r a c a f u m 
necefsitatis,inferioribus vero nec in necefsitate. 
Refpondeo,rem efle i nce r t am,p robab i l i u s t amé yír 
de r i jn ih i l circa hoc efle fpecialiter difpoíitu diuino 
iure. 
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i«rc,prater idjquod ipfa naruralis rarió didat, Tup* 
poíirainfiitutione huiusfacramétijde vfeneratione 
& rcucretia, qua cótrettandü & dirpéfándú eft: & 
hocindicácconfuetudinesvari^ quasretuliiriustne 
mo enim prudés eas,.vt diuino luri cócrarias, daná-
uit.Hocetiáprobat doctrina Conciüj allegataoEt 
<leniq;,quianullú e.ft principiíí fufficiens,in quora 
le ius fudari pofsit.DiceSjhafc a¿lio diffiéfandi hoc 
facramentueft fupernatHraiisrergo exercerino pb-
teft licité abfq; fupernaturáli poceÜate:ergo hoc ip-
íbaqubd Chriftus non dcditinferioribus pot^ flátS 
adhuiufmodi a6tionerh,eam ipfís prohíbuit.Refpo 
4etur,in primis negad poíTé 3 illa aótionem eííe fi^ -
pernatüraleirí propnéacfbrfnaIi:er,red tátóm mate 
fiahcer ex parte rei,qus fub fpeciebusfacramentali 
bus daturj&" ob hanc caufam dici poflet^ ad ea aótio 
nem nullameíTe ne^ qíTariá potcíiate füpcrnatura-
lemjfed folüm3qubd iij re ¡pía íupponatur íupérna-
iuralisconfec.racio fada.Sedjlicét hoc verüíit, con 
liderando aólioné illaríi mere phyíícé,tameii conlí-
derando illam moraliter, mérito dici poteft fuper-
naturalistquia eft diípenfatio cuiufdá rei fupernatu 
íalisin ordine ad fupcrnaturalem finem, & bonum 
anímarñ;&ideo ius ijlius.fecundüm pdteftatem ex 
ccllcntias ad folum Chriftum pertinet^  íecudúm po 
teftatem autem participatam ad aHosrpeítaCjiuxta 
Chrifti Dñi concefsioné &• ordihationé: ve autem 
áítus licité fiatjnon tantüm phyficé, fed mpralíter 
^oníiderandus eft3vt per fe conftatj & ideo fine po-
• teftate&conceísionealiquafupernátürali nonpo-
teft haecaótio legitimé fieri.Refpondeturergofecü 
db^ illasrationes folum probare,iure diuino efle pro 
hibitam hancaítionemínferioribusabfque concef 
£oneíacerdotis,vel abfq; neceísitáce, quaeilliaequi 
uaieatjVtiam diceraus:fa¿iaauté huiufmodi concef 
fione per eáaliquo modo extendirur, & comunica-
tur illispotefíasfupernaturalis, per quandá delega 
tionéextrinfecamjfe,u coniundtionc quandam mo-
ralem inftrumenti cú foó p i inc ipál i agente : & hoc 
eftfatis,vtaítioill2,per rcloquendoJ& ílandoin íu 
re diuino,licitéfiat. 
. Dicotertibjiiunciüxta prsefentem praxim Eccle 
, ,.• íixfolos Sacerdotes poífe per fe difpeníáre hoc fa-
Ectlefufiica érameatüjin cafu yerbneceísitatispoíre ideómitte 
iegefmcitv.m retanturnPiacono.ltafentiuntTheologi citafi, & 
\yit t l i pr^ tereá Alenf^ .p.q.so.memb.j.& SummiftíEjVer 
res yten J e b0jEuchariííia,& veibü)Communio.Etad hác do-
Pjif regukri (Srinam declarandá e(t obferüádum.primb, fuppofi 
^ Euchari- taconfuetudine.quaiam tenét Ecclefia communi-
bita1 •<í^ '^,* candi populum fub vnatantumfpecie pañis, dodri 
- » ,tnnccef hanq coiifenranea^ eciá eííe tradítioni & frequeñ 
ptate yerofo tiori víuiprimitiiiDeEcclefix;, quaeíemper fuit , vt 
ucont ex c01pUS Domini pér fplos Presbyteros o rd ina r i é di 
. s yteror* fpenfareiu;r3difpenfatio aurem fanguinis, quae olina 
' y stone' per Diáconos fiebatjiá ceírauit.Sccundb,qubd iñ cá 
•',í* íu neceisicatis hoc pofsit committi Diácono per 
EpircopñjVel.PrcsbyterújConíktjquianon eft fpc-
cialiter ab Eccleíia prohibitú.Qnaeri vero poteíKan 
neccíTariafitiuíla alíquá cauía,ve harc facultas con-
ceüaturj& vtis5cui concediiur, ea l eg i t imé vtaíurv 
Ná Sylueí lcr ,verbo,DiaconuSjí ignif icar , prarceptá 
Epifcopi velPrcsbyterifufñcerCjCtiáí i nulla íubfit 
caufa.QuodtaméabíolutédiítujVt íbnat , no vule* 
tur v e r ü a i á i u r a , qua? concedunt hác facultatéi ex-
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A pfeíTé requirut rationabilé caufarUjergOjiiullaaifía 
caufa intercedente, in iqüú j & contra iura eííet tale 
mádatárergo no obligaretiimb neqj ei obediri pof-
fet}quádo ce r tbcóf ta re t jnu l la in te ruen i re huiufmo 
ííicaufam:fecus vero cíTetjqr.ádo hec no confíareí: 
nátüeparendú efíet fuperiorijvelcredendu Epifco 
po^ utPresbytero cauGnti impedimentü, quáuib 
iríferiotieííetignoturmaxime quiáno opoitet,háfc 
caufam eííe extremájfed moralé, vt quod Sacerdos 
íit debilisjvcl infirmuSjSc'C.Qúo fit, fi prxtcr diaco-
nüfintali}prcsbyteri,qui polsint > & velint illucl 
niunusfufcipere,no poíTe Epifcopü iílud cómitte-
ré DiacoiiOjneque Díácohuilludacceprare: qúia í| 
ceííatomnis necefsi tat iárat io j ác íbttaííe proptér 
hác caufam fere n ü q u a m hoc munus per Diáconos 
exe rce tú r jqu i anuDquá imora l i t e r loquedo , talisoc 
- curr i t necetsitasieft enim magnus Sacerdotú nu-me 
rus,Diaconi verb pauci íunt,& breui temporc ineo 
fo logradü períiítúntj&jvbi cotingitjvnü rántu ef-
fe Saccrdoteiñjvix rcperietúrvnqüam, qubddiaéd 
nüm habeat,qui fibi míniílrít. 
Difíicultas verbeft^iüdfaílürus íit Diaconus, 
quado vrgetnecefsitascómunicádiinfirmüj&rnsjl «^^ '««í 
lus adeft SacerdoSjqui.vel id per fe faciar, aut facul 
taré faciédi Diácono tribust,veí certe,íj adeft,neú-
tíjfi praeftaré velitjfed hominé potiñs deferere, vt fí-
tie viatico moriatuhReípódeo,^  priori tfifü'yü tán 
ta íit nécefsitas, vt moraliter timearur,proxímú fi-
ne viático deceíTurú, túc DiáconilpoíTeillud diípe 
íare,'vel quiatúc prxíumitur interpretátiua vblun-
tas paftoris3vcI certé cjuia pro tali fcafti iure cómuni 
ctfeturillitalisfacultascoceíía.Vndein diólo can. 
C Conc i l i j Carth.folúrequirituriuíTusPresbyteri, 
quádo Presbyter adefl; S^ fumitur etiá ex Gelaíio Celaf.Pafi 
epiíKi.c.^ .&.io.vbi fimpliciter hanc facúltate cóce 
dit Diácono in abfentia Presbyterí ob necefsitaí6: , .. „ 
«I idéferehabeturin Concil.Nicen.c.iA.In álijs ve CGn^'^na 
rb occafionibus extra mortis srtituiu raro concede 
du eft Diácono,vt llacfacúltate vtarúr : praeíertím 
iuxtaprxfenté Eccleñaeíiatújin quoferé omm'nd 
iá in defumidinc abijt3vt p iaconi hoc muñerefún 
gátunAtverb in alio cafü Syluefierfentitjnó pofte ,v. 
Diaconú miniftrarein pr^ femia Présbyterij eti^ m S y k i ^ 
íi ilfe ex malitia Diácono faeulratem deneget: quia 
Diáconos nópotcft hoc faceré, niíi vtinftrumentü 
Presbyters^ tuncauté no poteft Diaconushaberera 
tionc inítriimétijíi principaleagésülú moucre no-
0 Jit.Soto aütétenetcontrariíij & mihi magis proba- ? 
tur;quádo ne¿cfsitas tantaeft, vt viaticuíir a'gro ^ 
minillradú.-quiaprscrentia Sac^ rdjotis fuá poteftate 
abutétis,ac íi nulla eírec,reputapda eft, & recurrenr 
dum a4 Voluntatem interpretatiüam fupcriorisEpi % 
f)Copi,vel PontificiSjíeu ad cómune iüsj vel certé,ít 
neceíTe íit,ad Chrifti voIuntaté,qua2in eocafu cep 
fetur dediíie huiufipodi facultaté:femper auté fup-
ponendú eíl,&: nuilucífé graueícandalum j ^ríatis 
cóftare,S3cerdot¡s veifijperiorisyolüratéjianc fa-
cúltate peganíis eile iniquá : nájfi fortaííe aliquam $#¿y^ v#--;f 
iuílam & rationabilcm fux negationis caufam ha- ° .„ •' 
beat,tuneccíiaretrano prjcíumpnonis, ciuiq;vó- r .¿. 
, . V \ j /r' charj uamtiul lunta t i mér i to parendum eííet. 
V l t i m o d icédú eft,munus hoc r.6 eííe comi t t edú 
inferior! e lcr icoi j j f íá Diaconum , & mul íb m i n ü s 
las Diácono iii 
feriar ahiri 
laico.Ira fenciuntcommuniter DodtoreSjcitantque ™ * l ' 
tom .5. X x x i i é ü t t í 
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dlfttnn cap.Peruchit,quód ccrté, vcl nihil, vcl ni-
tn'iíim probat,qaia ibi nec Diáconos excipiturjfcd 
folus Prelbytcrper fepraccipitur minifirare . Vnde 
ncceííe eíl inteliigi,quádo potert,& non vrgct alia 
necefsitas.Magis vidcturhoc íuaderccofuctudoEc 
clefucrnunquain enimlcgímus, hoc facramcntum 
fuiíTe miniliratum perfubdiaconos, ncdum per in-
ferioreSjinaximé la¡cos,quibus , ctiá facra vafa tan-
gereprohibitú cftrergo multo magisEucharifliam 
tangere.Sedjquanuis haec doílrina communis,regu 
lariter & extra cafum necdsitatis vera íít,tamen de 
cafu extrema? neceísitatis mérito dubitari potert,an 
fit excipiedus, ne proximus fine viatico moríatur. 
Nam Doítores ide in eocafufentiút, quibus inrc 
moralicócradicere difficile cft. Ratio tamé videtur 
oppoíituperfuadere.quiatuncnó eftex natura reí 
malú,vel cótra reuerétiá facramenti, vt áiaico,ver-
bigratia,m!niftretur;quia,v1el id efiet raalú propter 
c6ta6lutn,& hoc n5,quÍ3,vt fupra dixi, fideles fole-
banthocfacramentú manibusacíipere; vcl propter 
facramenti vfum;& hocnójqüia fupponitur ex par 
te iecipientis,& necefsitas, ¿¿ dilpofirio íufñciensj 
& eje parte dátis, reuci tria debita & necefsitas etiái 
quian5adeftalius,qui miniílrct.-curergo talisvfus 
ex fe inaluseñ?Neq;et¡áert malus,quiaiurcdiuino 
prohibitus:quÍ3jVtdixi,nullumeft taleius, ñeque 
oflendi potelhneqi etiá cft malus, quia prohibitus 
iure Ecclefiaftico.nullum cnim eftjquod fpecialiter 
1 de hoc cafu neccfsitatis loquaturj&iura,quaegene 
raliter loquuntur,nunquá hunccafum comprehen 
dunt,qui íemper cenfetur exceptus in huiufmodi 
prohibicionibus,vc patee de cxcommunicatisjfchif 
tnaticis.&cDeiiique confuctudo Écclefi», cum,ad 
fummum,habeat vim legis pofitiuse, eádem recipit 
¡nterprctationc:praecipué, quia hiccafus tam rarus 
c^vtde illanópofsitdici confuetudointroduda: 
nam,íi quando oceurrit, etiá interdüm legitur da-
tum íacramentú á laico:ergo ex nullo capite proba 
ri potcíljKoc eífe malutn:ícd de hac re iterum infe-
xiásredibitíermo. 
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V t r u m ommbtts f a c e r d o t i b u s l i h e r u m f i t E u ~ 
c h a r t f i i n m a d m m j l r a r e , 
R á t h duhij. Atiodubitandioriturexpratcedente feftio-
ne,ná Sacerdos habethácpoteílatemabip(o 
Vchrifto,& eiusa¿lus non elt iurifdidionis, 
fed Ordinis tantúiergo poteft fuo arbitrio illü exer 
cere}maximéjíi no fit ab Ecclefía fulpenfustficut po 
teft fuá volúntate facrificium offerre pro aliquo.In 
* cocrariú eft,quia non eft liberú Sacerdoti daré Eu-
chariftiá in aliena Eccle{ia,feu homini fibi non íub 
dito,fine proprij Paftoris facúltate. 
In praeceiéte fedioneexplicuimus poteftaté Or 
dinis ad hoc munus ncccíTariájquá diximus cómu-
Poteflas hoc né eífe ómnibus Sacerdotibus, nunc agtmusdc po-
facramentum ceftateiurifdi¿lionis,an,fcilicet, necelíaria etiá fir, 
mmiñrandi, vt hfic adtúOrdinis exerecreliceat.In qua redicen 
iHrifdiñione dú eft,praícer poteftaté Ordiniircquiri etiápotefta 
exigiij-vel fa ce iurifdi¿tionisj&r ideo nó elle liberú cuilibet Sa-
t n l u i t ab eo cerdoti hoc facramentú ininirtrare^ fed íolílm habé-
qaiiiirifdiftio tiiurifdidtionc refpeítu eius, cui illud adminiftrat, 
«c frHtiur. velfacultacem ab co, qui tal» iurifdiítioné hab*t. 
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A CSdufio cft cert3}&.' recepta ab omnib», & colligií 
exdodrinafuprátraditade facramétis ín^geneie, 
vbi ollédimus,facramétorú adminiftraiiané-iurildi 
¿lioné requirere,vt licité fia^vt etiam colligitur ex 
Clem.Dudú.derepulturis . In particulari vero de 
hoc facrarncto in Concil.Carth.l.cap.7. íic Jegitur. 
Statuat Grauitasyeflrityytynufquifq^clericus^elUicus, 
non communicet in aliena, plebe fine literis Epifcepi ¡ a i • & 
omnes Epifcopirefponderunr,r»¿of,< f^/ero, g r la i -
cis^onuenieittifsiméjjrouidtri.Et idé decernitur in Co 
cil.Mileuit.c. iS.quibuslocisjlicétprohibitio fiac 
ex parte comunicantiu, oc ab alicnis Euchariftiam 
percipiantjtamé relatio harc mutua eft, & recipro-
ca obligatio.Qux etiá in ipfo naturali iure fundara 
eft,íuppofita Chriftianx Rcipublic^  infíitutionc,& 
B debita gubernatione,vt nemo mittat falce in mef-
fem aÜenájncc ius alienú vfurper, alioqui nec iufti-
tia aut pax íeruari poífuntjncc diuina myfteria coa 
ueniéter difpcfari; neq; animabus fideliu pro earñ 
capto vel necefsitate prouidcrii& ideb antiquaetiá 
coíifuetudine feruatü eft, tt * qui pr3teft,hoc facra-
mencú populo difpenfetjvtcolligerelicet ex Dio-
nyf.c.3.deEcckf.Hierarch.&Iuftino,apolog.z.pro 
Chriílian.S: Tercull.lib.de corona militis.c.j. & ex 
cap.Omnis vniuíq; fextus.de poenit.& remif.Tan-
dé,p.ífceregrcge Chrifti nócft munus cuiufcunqj 
íacei dotÍ5,fcd proprij paftoris, propter quodetiá 
i d u s publicé cócionandi hoc ius aliquo modo re-
quiiit:qu¡aeñaduspafcédi oue.s:ergo multb ma-
gis requiritur ín difpcníationc huius facramenti, 
quod^ &cft potifsimusanimx cibus, & maioré dif-
^ poíitionemin íufeipiente requirir. 
Hinc fcquitur,eflc peccatum mortalejíninifírarc 
hocfacramétú fine debita iurifdidionc aut faculta 
te,vt omnes docenf.quiaeít alienú vfurpare iusin 
re graui.&r cú animará periculo per fe loquédo, & 
cótra pacc,8«: debita gubernationé, & ordiné Ecde 
lix:intelligendú autem hoc efi ex fuo genere: quia, 
í¡ intercedat bonafides, Seinterpretatiua feu prar-
fumpta volutas paftoris ex probabilicauía, excufari 
poterit peccatú,vel omne, vel íalté mortale.Inquo 
cft notanda diífcrctia inter hoc íacramentú & pee* 
nitentiáináinconfeísioncneceíTe eft, vtantecedac 
iuriídidi(ítio,q'jia ab illa pender fubftantia a¿lu$j & 
ideo nó íufhcit ad illa ratihabitio de futuro,nec pr^  
fumptio cófenfuspoíleápraeftandi, led requiritur 
pr^cedésvolútasdádi iurifdi¿Hone:hic verbiurifdt 
j ) dio nó requiriturad fubfiantiá aítus, fed ad debitó 
ordinem,&: mcidúi& ídeb fufficcre poterit probabi 
lisfpes,& prifumptio vo!útatispaftoris:qui appro-
baturuscrcditur, quod geílumfueritj&itaíentit 
Nauarr.cap.11.num.52. 
Sed inquires, an huiepeccato fit aliqua poena,vel 
cífuraannexa.Refpondetur, nullaelfe generatim 
lata pro ómnibus facerdotibii$:náirregularit3S,qu5 
conrrahiturpropter indebitá executioné Ordinis, 
,» nóincurritur propter hoc peccatú^uia^tin fupe-
rioribus etiá dixi}illa no cft impofit a cótra vfurpan 
tesiuriídidioné aliená/ed contraexerccncesfolé-
niteradúOrünis,finctali Ordinefufcepco.-in hbc 
auté cafu,de quo agimuSjnó interuenit defcdusOr 
dinis,fed iui ifdidionis.Iuxta «lida vero fed.praece 
détequi hoc íacramentú miniftraretloléniter fine 










Difp. l x x i i : 
fo l cnn i t e rbap t i za r e t : q inac t i á difpératío hu íus fa -
cramenti v e r é eft aólus Ordin is 3 ¿k'illa i r rcgular i -
tas gencraliter Jata ef t .At vero circa ca íum.ae quo 
j iücagimu5, !a ta e í l excomr t iun ica t ion i scen ru ra in 
Clem.ReIigioii .de pr iui leg. fpec ia l i te rcont raré l i -
giofos,qui l inefacúl ta te paftorú Euchari lHá admi 
i i i í t rant :& ipfo iure incurr i tur3& Papx referuatur: 
quam legem explicant Sylueft. ve rb iExcommuni ' 
cat¡o.7.Excóm;i4.Caier.vetb.Excommunicatio.c. 
^ . N a u a r . c ^ y . n u . í o z . b r e u i t e r tarnen hxc videnuir 
obrcruandaiPr imúef t jhancleget i i jVt dixÍ5quaefpe-
c iaü te r d i r ig í tu r ad reIigío^as,vc ex verbis eius co-
íl:at,non eíTeextendendam adeseceros Sacerdotes, 
Tetiain l i quaedara fimiütudojVel ra t ioni í .xqual i taSi 
i n t e r c e d e r é videatui':qitianeqj hoc fufíicit in hu-
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c¿flate lur i fd í í l íonis per fe ac d i r e d é msnat. 
Secundo d icendú ell,hancpoteftatc di ípenfandi ¿rcf^f5j;¿/-
h o c f a c r a m e n t ú quoad iurifdidioí iéeíTeduplieernj 
ordinariá,&r delégala; & pr ior i modo couenire Epi 
fcopiSjParochiSjalij íq; , quibusex ofíicio animarrl 
cura incúbi t rpoí lcr ior i autem modo cóuen i re bis^, 
quibus ordinarij Padores per facúltate vel priui le-
g iú i l l á c o n c e d u n t : vnde his omnibuSjSr ilüs folisj 
licitaeft h s c d i í p e n f a t i o . T o t a hace eoncluí io certa 
cfíi&rquoa'd vlcimá parte fequitur ex prarcedéte-.de 
i l i o auré duplici modo iuriidiób'cnis d i ecdü lat iüs. 
e íHn materia de Confc í s ione iná qu ia in i l l o facra-
méro iuri ídiél io magis cít neceilaria i & q u o d á m o -
db fubílantiáliSjideb i l l o loco magis eX profciló de. 
i l la diíTeritur.Núc declararur breuiter, ná hic aélüá 
iufmodilegibusjpraefcrtim pcenalibusj quie refírín B difpéfandi hoc fac ramen tú m á x i m e neceílarius cíi 
g é d x f u n t i n e q j f o r t a í l e e f t v e r ú j qu ia in religiofis 
potu i t efíe fpeciaiiscaufa:quÍ3,cüin no pofsint tam 
facilé ab Epi{copiScoercer i , l iber iüspof lun tprxdi -
ólam iurifdiéí ione ví t i rparejVtibi Gloffa notat. Se 
«undb jVchKccen l l j r a incur ra tu r jnecc í í ee í l jV t t r á r 
g re l s ioexprsEÍumpt ione fiat:ná3 quí ex ignorantia 
i d £icir ,putans fibiíiccrejvel ex ratihabitione pro-
babi l i terpr i fumpta ,non iñcur r i t hanc cenfurá , ve 
Caic t . notat : nani hanc v im habet Terbum i l lud i n 
;b ac le ge p o fi t ü , ¡ieligiofi, qtí i&cjtrjif i i fnpferint.TeiÚo 
non t an túm incurr i tur hsc excommunicatio íi Eu^ 
chariíHa dstur in neceísi tatc per vnodú viat ici ( v t 
ialiqui eál i ra irant)fed in vniuer íum, l iuc in necefsi-
taiejíiiie extra illamjíiuc publ ice , í iue oceu l té m in i 
í l r c tu r :qu ia verba legis funt gcneralia^neque eft v i 
la ratiojad l i m i t á n d a ü l a p r í e í b r n m cúm eadé cefu-
ta. ib i apponatur propter aüos aftus minüs granes, 
i n i n u í q ; neceíTatioSjquálit c ó m u n i o q u o m o d o t ú -
que data. Quartb haré cen íu ra comprehendit relir-
giofos3qui min i lkan t Euchariftiam íaccularibnsclc 
neis autlaicis^nó vero cos^qui cáadmini í t ra i i ta i i j s 
íe l ig ioí is í ine prx larorü íacukace,etiá íi in eo for taf 
íe pcccent:patet ex verbis legis; lieligloji, qui clericis 
uut laicis facrameatum EüchírijlU ntini i lwe prtcjKrKpfe-
rtKty&'c.lh quibus verbis omnesinterprctatur códi» 
l l i n g u i e l e r i c o s & l a i c o s , á r e l i g i o { i s . E t e x í i n e le-
gis hoc l ice tco l l ige rcqu ia i l l a lex lata eft in fauoré 
Pa roehorú j fubqu ibus n ó c ó p r e h é d ú t u r fuperiotes 
re l ig iofor í i ;Vnde, cu ibi requiri tur Ücctia Presby-
te r i Parochianijeo nomine na comprehenditur fu-
perior r e l i g i o n i s m u n q u á c n i m fie appellaii cófue-
ad oues Chr i í l i pafcendas:ergo poteílas exereends 
il!um a d ú neceffaria eftpaftori earu: crgo ex pro-
prio m u ñ e r e & officio i l h c ó u e n i t : hoc ame ipiam 
eí í jhabere hancpo te í i a t é ordinaria , íiue iure ordi» 
rioj&r hoc modo habet i l lam fummus Pótif¿x íuprai 
t o t á Ecc^eíiájEpifcop'in fuo Epifcopatu, Parochus 
i n fuá Parochia ; & eádé jppor t ioñc 0.eneralistPj:o 
uincial is ,& Hedorfeufuper ic r in íuarcl jgiof ie :ha 
bentes auté ordinaria poteflaté pol íunt i l la comic* 
tc re íeu delegare , ficutin omnt i.jrifdi¿iion e con», 
íbr ,&: in p r x í e n t i P a r o c h u s poteft hanc faca!tateti| 
darejVtcóftat exc.Omnis vtriuíqjicxusj&r.cx Gle.-
mé . i .de priuilegijsfvnde á fo r t ior i potcíl íuperioF 
poteí las Epifcopi.vel P o n t i í i d s : q t n a i u r i í d i d i o fú 
perioris vniuerialior eu ,magi íq ; i n d e p é d e n s . EIOG 
auté in prxfenti dupliciter fieri potefí 5 vno moda 
ex parre mini l t rant i 11,dando eis facúltate ad difpé-
fafidú hoc facrameníú; t e l ex parte rec ip ient iñ idá-
do e i&facúl ta teadel igendú fscerdoté, . qOi ciá hoí? 
facramentú minirtret.EthocpoUenori modo c5c§ 
ditur í idelibus h^cfacultas per buílam CrueÍat;r(Y,E 
quida pu tanc )p r ión auté modo cócedÍEur m e n d í c a 
tibus rcligiafAS',& alijS per fuá priüiiagia j & *lt|fiíf 
bus co rü no folum dact¡r,vc psr fe poís int mia i j l ra 
te,fcd etiüjVtin eo rüdo tn ibuS j f s a Eccleiijsid pof-
i i n t faceré alij í m p ü t e s SacerdoteSjCXfacultare fn-
perioristalis d o m u s í c u reiigionis¡, k t fy .hoc con ce 
ditur ip í i s re l ig io í i s in alijs Écclej i js jquando in etr> 
concionantur,vt conftat ex priuilegijs mendieau* 
tium,Societacis58¿: aliar nnr religión um. 
D ú o verbeifea haecpriuiíegia dubican folent in Di f fcui tá is 
uif.ergo neq; eciá eomprchenditur adminif t rat ío , D p rax i .P r imñ e í i , an adhuiufmodi mini í le t iú elig. 
quee religiofis fic,qui nó ind igeñr l ícentia Parochia 
n i presbyteri .QuintbjCihnibi exigitur licentia Pa' 
rarcialis Presbyteri ,- á foíciori fubintell igitur, 
vel eomprehenditur oinnis,qui íuper io rem tur i ld i -
ü i o n é habeatin facrtimentorú adminiftrat ionc, v t 
funt PapajEpifcopiíSjVel vicarias eiusi v tKuiús d i -
cetur in materia de Gonfcfsione: quia H\ comparan 
turcaufx vniuerl 'a l i jqüxper fe pocefijquicquid po-
teíl parucularis: vnde ibidem excipiú tur religioíi 
habentes priiulegia a fede Apofiolicamam i l i i eis le 
gi t ime vtendo non male faciunt, ñeque c o n t r a i í -
lum canonem-.vndc nee cenfuram incurrunt¿ Tan> 
dem,qubdibi Parjecialis presbyter appellatur, mo-
dus ioquendi tantt ím e í i ; nam , licéc cohtingat,-
non elle presbyterum, poteít hanc concederé fa-
.Éaltatem, qux- non a p o t e í b t e Oxd: i i i s , fed á po-
pofsitfimplex facerdos noexpo í i t u s j feu approba? 
tus ab ordinariojve) necelíe íitjeíTe expofitú ab Epi 
feopo admin i í l r anéa fac raméta j iux tá n c u ú ius C 9 
fcihj Trid.fefi'.'i^.'C.íj.de reformat.& idé qüíÉri por 
í e f tde Parodio], an.pofsitinfua P á r s c i a delegare 
hanc facultase cu i l ibe t í impl ic iSacerdo t i . Qi-iidarA 
enim no indoó l i i t acó fu lun t jVe l etiá necenariú exi 
fíimátjfortaífe quia fub cofersione folet eriá cóm w-
hio c ó p r e h e d i , q u a n d 6 e x p r e í l c n o excipiti)r5Vt ÍUr 
prá d iccbamas ,quádocunr j ; in iure dartir lacujta'js 
abfoluédi in art.mortis3dari eriá facukaté dandi l- jji 
char i í t iñ .Ecin bulla Cruciarx uóccaced icu r expitíf 
fe facultas eligendijqui EucharHiiá min i f t r t t ¡¿g ra 
men in faeulraté eligendi confeíTorem, líiteUigiLvr 
conceífarcrgo é contrarioj í icut requiri tur ex decré 
to C o i K i i i j Tr¡dent .Yt ficab Epjícopo aprobaiti?; ;a 
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ccrdoSjCuidelegandaeft facultas audiendi confer» 
íioneSjita etia cui delegan da eíl facultas m i n i í h a n -
d i EucharUliam. N i h i l b m i n ü s tamen non exiftimo» 
hanc fencentiam propr i é & i n r igore fumptam, vc-
ratn elTe ex v i decieci Conci l i j Trideric. qubd l i m i -
tandum cenfeo ad folum facramétum confefsionis, 
v tve rba eius formalicer continent. Primo quidem, 
quia ¿im i l la lex fie quodatiimodb odiofa,quatenus 
rertrinjí i t & l imi t ac iu r i fd i ( í l i oncm, non c l l exten-
denda vk ra verborum probrietatetn , &fo rma lem 
decifionemjneque i n cis rebus argumentum á í imi-
l i eft alicuius moment i .Secundbjqu ia>fpe¿ lando in 
tencionem illius,legis,en: valde diuerfa ratio de con 
fefsione &:de Euchariftia:namibi multo maior fcié 
t i a , & prudentia, Scaliae qualitatcs r équ i runcur i n 
min i f t ro ,quám in hoc facramento,vt per fe confiar, 
quia i l lccf t iudcx ,& medicus fpir i tual is ; hicautem 
nihilaliudpraertac, quám confecratum facramétum 
ad vfum app!ÍGare,& ci diftribuere, quem fupponic 
á p r o p r i o paflore iam eílc approbatum, cüm ab i l l o 
habeat dandi facúltate . Ñeque ratio in contrarium 
fada vrget3nam,etiam íi to tum,quod aífumiturjco-
cedatur,non re¿lé coll igi turrquia, c ü m adminiftra 
t io facramenti confeís ionis difficil ior í i t jquam con? 
munion i s , conce í ro difficiIiori3potcfl:intelligi con-
ce í rum,quod facilius e í l rnegato vero a¿tu djfficilio 
ri,n indeinfertur,facil iorem etiam eíTe negatujn 
Vt per fe feparatum ab al io .Máxime cum i l l u d prius 
ad pr iu i leg ium pertineat5 & ideb ampliandum fit, 
aliud verb m i n i m é ; & i d e b í i tpot i i is r e f t r ingédum. 
A d d o tamen,circai l ludjqubdin earatibne aíiu-
<^íj?/««f«/4. mjturjnon jmmgrjt<j dubi tar i j joffe janjconccí íaal í 
cui facúltate adnt in i í l randi fac ramentú confefsio-
nis)cenfeatur etiam conceffa ad minifiranda Eucha 
r i f t iá ,& é conuerío,an habita facúltate ad e l igendú 
conf¿iToréj¡ntell igatur etiá habita ad e l igendú m i -
niftrú Eucharifiise)rcuad fufeipiendum hoc facra-
m é t u m ^ quocunq; Sacerdote v o l u e r i t . Q u i d á c n i m 
ita fentiunt, &qu¡a ( v t Caietanus ait in fum . verb. 
Excommunicatio.cap.&^non fcmpernccef íeef t ,v t 
i n h u i u í m o d i licentijs hoc facramentú in fpecie no 
mineturjfed fatis eft,vtex verbis l icenti^ communi 
ter i n t e l l i g iva l ea r . conceden teml i cen t i á daré etia 
hanc facultatemrfed expraedidis verbis communi-
ter bmnes hoc in tel l igunt propter rationes addu-
das. N i h i l o m i n i h haec fententia m i h i non videtur 
Verajnequefecura.Primb, quia hi a í l u s funt diuer-
íij& feparabiles,& í imiüter poteftas ad vt rumqj re-
quifita,vtper feeuidenseí l tergo.concelTa vna facul 
tate non necelTario conceditur altera, ñeque é con-
trario,ex v i & proprictate ve rború : ergo fine alio 
maiori fundamento non e í l e x t e n d e n d a talis facui-
tas;nec r e d é Caietani dodr ina applicatur, quia i l -
le folúm intendit doccre,non efle neceflarium , v t 
i n huiufmodi facultatibus haec facramenta in fpecie 
nominenru r j f ed ía t i s e lTe ,qubdgene ra l ibus verbis, 
' au t indef in i t i s ,au ta l iaquacúqj ra t io r ie jVoluntas co 
cedentisexprimatur : hicautem c o n t e n d i m u s f o l á 
exprefsionem facramenti poenitcnti^ non fatis eíTe, 
v t intell igatur conecífa facultas ad í ac ramentum 
Euchariftiaíjde quo Caietanus riihil dici t . Secundo 
i n bulla Cruciataeconceditur facultas ó m n i b u s f i -
de l ibuse l igendiconfe íTorem approbatum ab O r d i 
. > narioj(iuotiefcunquevolueritj &: tamen ib i non in* 
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A t c l l ig l tu f pofíceliger.e Sacerdotem,a quo recipiánt1 
facramentum Eucharifti.x;ahoqui, ficutex v i i l h u s 
claufulac genera l i spo íTunt íac i s facereprecep to an-
nuae confefsionis, cuicunqueapprobato Sacerdori 
fimplici con(itcantur5Ítaetiam poífent implereprae 
c e p t u m á n n u ^ cómun ion i s abcodé fu fc ip i édo Eu-
chariíliac í ac ramentumjquod cíi plañe íalfum, & có 
traconfuetudirtem Eccl£fiar,& contra verba c o n t é -
ta in alia p n o r i chufu lae iu fdé bullat. Vnde.hic ha-
bemuseuidensexemplum , vb i fub facúltate ad fa-
cramentum annuas cófefs ionisnon intc l l ig i tur ex-
preífa facultas ad facramentú annua cómunion i s re r 
go idem intcl l igendum eíl de facúltate ad confeís io 
nem a b f o l u t é j q u b d n o nece íTar ibcotnprehcndatur 
fub illa facultasad communionem. 
" Quocirca ( v t hocobiternotetur)ex vi i l l ius 
claufulasbull3eCruciatae,inquaconceditur facultas 
ad eligendum confeflorem^on intelligOjeífe cócef 
famfaculcatemadrecipiendam Euchariftiam á ta l i 
confeíTorejvel aballo fimplici Sacerdote eledo ad 
hoc munus per i p í u m m e t p o e n i t e n t é : qu ianu l lum 
cft verbum in ea clauíula,ex quo hoc coíligi pofsit. 
Ñ e q u e hoc mirum eíTe debet,quia etiam non datur 
facultas ad r ec ip i endú facramentum Ext re ro» v n -
dioni'SjVel matrimonij .Et ratio eíTe potuir ,vel quia 
facramentum confefsionis eft maioris necefsitatis, 
vel quia in eo eft fpecialis difficultas,ratione cuius, 
& conueniens fsepifsiméjfemperqj grata eft homin i 
bus hxc libera facultas c l igédi c o n f e l í o r é , q u i , ve l 
pcEnitcntem.de facic non agnofcat, vel qui faciliüs 
confeientiam c ius in te l l iga t , veldenique qui pro-
pter alias caufas gratior fit poenitetiiaut cer té id fic-
C ri potu¡t3quia facramentum poenitentix magis pri-
liaté & occu]fé miniftratur, quám estera ; & ideb 
magis expedit,vt,quanuisquoad facramentum con 
fefsionis q u o d a m o d ó eximatur fidelis á fubordina-
tione,quá fuo ordinario paftori debet,in vfu al iorú 
facramentorú i l laobferue t .E thae rationes cófirmát 
c t iá jquod intendimusjfcilicetjno eíTe neceflariú, vt 
in hisfacultatibus fubcó fe f s ionecomprehenda tu r 
c 6 m u n i o , q u á d o , v e l i n iure exprel íum n ó eft, v t in 
articulo mortis,vel exalijs verbisfacultatis id non 
fatis co l I ig i íu r .ExempIum etiá i l l ud dcExtrema va 
d ione hoc no parum confirmatjquia, daca facúltate 
ad mini f t randú iacramentú confefsionis,n5 intel l í 
gi tur dataad.Extrema vndioncrcrgo neq; a d e ó m u 
nioné.DiceSjCrgo fimpliciter i n tota bullaCrueiat^ 
j-j nó datur hace facul tas .Refpondetur ,e t iá fi hoc con-
cedatur,nulluoi clíe inconueniens propter difieren 
tiasafsignatas.Deindepofiecapparctius col l ig i h^c 
facultas ex alia claufula eiufdé bullse, in qua conce-
ditur fide]ibus,vtpofsinttéporeinterdidi Eucha' 
rift iam reciperein Ecclefijs,Monafterijs, &rcligio 
nibus, practerqua in die Pafchat i s :ná , fi pro tepore 
i n t e r d i d i datur harc facultas,multb magis videtur 
daca,pro alijstcporibus.Sed neq; hac ex claufula re 
d é coi l igi tur hu iu ímod i pr iui legiú, alioqui ex v i i l 
lius etiam liceretfacramenta Extrema: vnd ion i s & 
matrimonij á quocunq; facerdote reciperc : quia in 
ea.clauíula nó t an túm de Euchari í l ia fermoeft, fed 
e t iá de alijs facramétisrhoe auté plancfalfum eft,vt 
per fe cóftat:in i l la ergo claufula nul lú fpeciale p r i -
ui legiu conceditur circa perfona min i f t r i ,qu«da tu 
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q u ó d alias in te rd ié lum erat,concomitanterVerb cír 
calocUTn,fcilicet, qubd in quacunque Eccleíia vel 
oratorio approbato id fieri pofsit^ex v i tamen ilJius 
concefsionis non to l l i tu r ,qu¡n tale facramcntü fuf-
cipiendum fit ab eo , qui al ioqui habeat poceftatem 
i l l u d adtnirní lrandi:f icut ibidem conccditurjeo t é -
porepofleaudir i MiíTain i n oratorio pri.uato, per 
quod non excluditur,quin Mi l la dicenda fit á Sacer 
d ú t e , h a b c n t e áfuo Epifcopo facukatem rem facrá 
fac iendi . I t a q j i n toca Cruciatx bulla nullam ego, 
claufulam inuenio, in qua haec licentia concefla fit. 
Secundum dubium ertjcircahaec.priuilegiaregu-
larium,an ex v i i l lorum pofsint ín die P.aíchatis i i i 
fuis EccleGjs Eucharift iá m i n i í l r a r e , & é cócrar io , , 
an pofsint fiddes i b i iUam recipere. E t r a t i o d u b i t i 
di eft,quia in huiufrnodi priuilegijs excipi folet dies 
P,afchatis3feii dies Hefurreftionis , i n quo fpeciaíi^ 
ter exigicur Parochi aut dioecefani licentia, v t con-
ftapeíiiupplemento Minqíunr . jconceir . i6o.& ex co-, 
p e n d i ó Minorum,verbo . Communicarc . conceíf. 
i49.&.i.5o.vbi Nicolaus V.Sixtus,I[ l I .5¿; Leo.X.hác 
exceptionenT^dhibuerunt. Vnde difncultas nó £ft,: 
' quin haec e x c ^ i o fit cerca & indubitata; de fenfu 
aut.eii') i l l iusnon imineri tb d u b i t r r l poteft . M u l t i 
enim intei i igunt hoc de pr imo die Refurrefl iomsr 
ita vt in eo non p o f s i t c á m u n i o fieri extra proprian^ 
Parochiam/ine liccntiaParochi,fiue fiac ex deuotio 
ne , í iue ad tmplcndú p r e c e p t ü . I n t e n e i N a u a r . c . i r . 
1 n . p . q u é tnujíi recéc iorcs fec iu i funt jqu i ío lüm fun 
dari po í fun t in r í g o r e & propriecateiliius verbi^fíC 
u r q u a m in die Pafchatis , k U y M M e l l e f u n e f t i o m s . Q n b á 
f i obijí;ias{equ!,euiTi,qui feriaquinta in CoenaDo 
r n i n i , i n Parochia communicauic ad implendum 
p r í c e p r u m ^ i vel icin die Pafchatis communicare, 
d e b e r é neceífarib in Parochia i terum communica-
rejSr non aliai,ni,fi ex Parochi facúltate: concedunt 
ícqucJatr^quia ü le dies eft fimpliciter exceptus.for-
t a l í e , q u u v o l u e r u n c P o n t í f i c e s , c u m dicm referua-, 
ye, vt i n eo omnes fideles ad fuas Psrochias conue-
nirentiSi obedientiam Paftcnbus debitam proi i tc-
rentur... , rv t i is a t u ? . ' -. e * o" A S 
Quod fi rurfus obijcias,quia é contrario f equ imr , 
extra pr imum diem Paíchat is pofle fidelescommu-? 
nicare i n Eccleíijs mendicantium, etiam ad implen 
dum praEceptiim,feLi,l¡cét non habeant animum ice 
rumcommunicand i in Parochia i n die Pafchatis, 
quod plañe videtur abfurdum, Se contra intentio-í 
nem Pontificum facientiu.m iH^m exceptionem, 
queradla eft in fauoremParochorum; hoc autem 
modo i n t e l l e é t a o m n i n o d e r o g a r e t eorum iur i íd i -
6 t ion i ,& obedient53e:qiria nullus fidelis cogerctur 
v n q u á e x v i praeccpti in Parochia communicare, 
fed folum i l l ^ q u i praeceptum communionis annux 
in primo die Pafchatis implere vellent j vnde hoc 
ctiam eft contra confuetudinem Ecclefiae, quaele-
ges&pr iu i leg ia oprime interpretatur.Ad hancob-
ied ionem nih i l Nauarrusrefp5dct,ncc al i j jqui (ve 
opinor) f eque lánon auderent concedere:nam po-
t iü sa iü t , e i im ,qu i communicat feria quinta in Cce 
n a D o m i n i i n Eccleíijs horum religioforum,teneri 
n i h i l o m i n ú s a d e o m m u n i c a n d u m i n Parochia alio 
dic infiá odtauas Paíchae.Quod l icét in fe verum fit 
non videtur tamen confequéter didlum: qyia tune 
í idel isrecipi t Euchariftiam tempore praecepto,Sc 
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A de tnanu eiuSjqui haber a fuperiorí fácultatem m i -
ni í l randÍ5Curergo nonimpletpra:ceptum ? Dices, 
quia non recipit i n Parochia. Sed con t r á ,qu i a no!-» 
l u m eftprxceptum fpecialiter obligans ad recipien 
dum in Parochia:nam in capitulo. Omnis v t r iu fq j 
íexus . in quo prxceptum hoc fundaturjnihi l de hoc 
d ic i tu r , fedfo lümjqubd accipiat Euchariftiam in Pa 
fcha á proprio Sacerdote:in praediélo autem caíu iá 
ifte recipit in Pafcha ,,nam hoc verbum per quinde 
cim dies iam ampl ja tur ,v t fuprá d ix imus i& recipit 
á proprio Sacerdote: quia recipit ab co j qui dandi 
fácul tatem habet á Summo Pontifice^ ficut c o n ñ r e -
tur proprio Sacerdoti,eidcm ex eadem facúltate co»: 
fitendo:ergonullacírratio,cur per talem commu'--
nionem non impleat hoc pr^ceptum.Accedit.qubd 
B iuxta hanc expofitionem , nimis & vltra rationem 
&:intentionem >Pontificis l imi tantur hsec priui le-
gia Re l ig io lo rú .P r imí i patet5quiaiuxtapraedi<ñáin 
t é rp re ta t ioné dúplex fit éxcept io vnico teuore, ve l 
for raaverbor í í .Vna eft detépore , feu de c ó m ^ n i o n e 
tal idiefadlajfcüicecjprimo dic Refurreét ionis j alia 
cft decommunione3qua Ecclefiífticñ praEceptíi i m < 
pletur,quae diOindía e l la p^aecedenti: nam prior ab 
fírahit á c ó m u n i o n e prajeepta^ nó prarcept.a : hxc 
verbabftrahit á cóm unione fadla in i l lo primo diej 
ve l alio ex quindeciiTi fuprádid l i s ; hoc au té p i s te r 
omnem ra t ioné eífe videtur;, quia i l la verb?. v m c ú 
l impíicem fenfüm3&' vniüocáfignificacioné habere 
dejbentjilli autem íenfus diuerñ futifí& in m u l t i p l i -
ci verború fignificatione funda t i .Secundü auté pa ' 
tet,quia Pontificcs in iilaexceptione iolum inten-
¡5f dútjVt fidelesfemel i n anuo íuospaf tores recogno--
íean t , abe i s Euchariftiam fuícipiendo, ex eorú ve !t 
centia & fatultateiad hoc autem fatis eft, v t comma 
monem,qua prsceptum implen t , i b eis neceí íar ib 
fint fuiceptürisvel ex eorü facúltate; ergo fine caufa 
excipérent vltra hocomnem c o m m u n i o n é p r imo 
die PafchatisfaCtam , tum quia ipfi non intendunt 
per hoc con íe r re i l l i diei al iquá Ipecialé celebritaté, 
autfolennitaté,fe.d ío lúm intendunt fauoró Paro-» 
thorum^tum etiá quiajfi fidelis iam irapleuitprsece-
p t ü in fuá Parochia,& in die Pafchse poteft non c ó -
municarc i n fuá Parochia}etiá íi a l ibi nó communi 
cec,cur,f icommunicarevult j cogetur in Parochia 
communicare magis i l lo d ^ q u á m in alijs?aut quae 
ratio potui íTetPont i f ices ad hoc moliere? 
Cenfeo igi tur ,ver iorem interpretatipne efie5mé Duhijenodá* 
tcm,Pont i f icúfuif te ,excipere communionePafcha üu, 
l é , n o n mateiialiter(v t fie dicá)id eft,quaí: fit i n ip io 
p r imo die Pafchatls , íed formaliter,feu prcut prxce 
ptaeft Iege,qux pr^cipicfemel c ó m u n i c a r c in Paf-
chate:nam,quia cap.Omnis v t r iu íq j fexus}in inicio 
folüm p r a c e p i t i c m e l c Ó m u n i c s r e i n Pafchate5quá-
tuspof teádec la racum fit5Íliud, Prf/c^^omprehen-
dere OÍ to j vel quindecim dies,omnis communio, 
qua impletur i l lud píaeceptum,dicitur PafchaüSjieu 
i n Pafchatefadta : exceptio autem ,qu3?ficin didtis 
priuilegijs fine ^iubio reípicic hoc praeeeptum, v t 
i n f u a v i manear, & eodem modo implea tu r ,quq 
i n eo ftatutum eft; & ideo eodem feníu l o q u i t u t 
d e c ó m u n i o n e in Pa{chate,quo prarceptü ip fumiux 
ta expofi t ioné Pótific.ú,5¿: Ecclefise vfum: excipituc 
ergo ib i (v texi f t ¡mo) lo la communio, qua impletur 
hoc prseceptú in Pafchate , fiue fíat primo die , fiu^ 
Tom.3. ' X x x 3 quoi i -
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quolibct alio fufficicnte;& c c ó t r a r i b , fi prxccptum A. 
iam impletum cft inPar^cia ante i l l u m pr imum dic^ 
v e l pofteá implendura c í ^ n o n cenfeo efle per íc ex-
ceptum p r i m u m diem Pafchatis, q u o m i n ü s i n co 
pofs in t re l ig iof i v t i luis priui lcgi js , & m i n i f t r a r c 
h ó c f ac ramen tú .Neq ; contra hoc o b í l a c , q u b d i n d i 
¿ l i s priui lcgi js dicatur, Pwerqukm infe í l» Pdfilm R e 
furreñionis D o m i n i c t & ü i p r a t e r q t i i m indit Re/nrreBié 
nis £>o»»«i:quia non cft attendendus materialis fo-
nus verborudijfed fenfus & intent io Potificis, q u i , 
t t d ix i jCommunionem, qua implc tu r prxccptum, 
•oca tcommunionem i n dic Pafchar, f eu , quod ide 
eft,in die Refu r rc¿ l ion i s ,p rop tc r rationcm fuprá d i 
ftam.Neque hxc interpretado eft violenta, fed fatis 
obü ia ,8cc la ra , ac l i t c ra l i s , fuppofito modo Joquédi 
c á p s t . O m n i s v t r iufquefexus , & i n t c I l i g é t i a t o t i u s g 
' Ecclcfiac.Et,iuxtaeandem interprtí tat ioncm,intell i '» 
geridam cenfeo fimilem exceptioncm, qux habetur 
ín bulla Cruc ia tx in claufüla,qua conceditur facul-
tas acci pie ndi Euchariftiam cempore i n t e r d i ó l i , i n 
alijs Ecclcfijsjvel priuatis oratonjs, v b i etiam a d á i -
t ü r , j>r<eterquaÍH die Pafchatis, id e í l , p r x t e r q u á m i n 
cacommunionc,quaimplent prxccptum communi 
, candi i n d iePafcha t i s .Qu¡a ,n i í i fieexponamus, fe-
q u i t u r i l l u d abfurdum, qubd poflent implcre hoc 
p rxccp tum i n priuato ora tor io , & polleá i n dic 
p r imo P a í c h x , n e q u e ibi tneq; in Parochiacommu-
nicare. 
• * > V l t i m b verb cft i n hoc dubioaduertcndumjhixc 
* pr iui lcgia intcl l igcnda cííe deordinarijs commu-
nionibus,qux extra mortis perieulum fiunr,in qui* 
bus non accipitur Euchar i í l ia per m o d ü m via t ic i : Q 
rianijquando hoc modo datur in mortis pcr¡culo , i l 
l ius adminiftratio etiam eft proprio P a r o d i ó refer-
P kt I I I uata;& ita expre í feexcip i tur á Paulo I I I . i n pr iu i lc í 
gijs Societaci conccfsis in bulla anni . 1^49. Qubd íi 
i n aliquo alio pr iui lcgio nó excipitur expreíléi ipfo 
i u r e ^ cómuni fcnfu incc l l ig i tu rexccp tá iVe; l ,qubd 
non fit de i l la fermo,fed de i l l is folis, i n quibus E u . 
chatiftia non accipitur per m o d ú v i a t k i , vt dixij&r 
h x c eíl c o m m u n i í omnium fcnccntia.Vndc licet c t 
didiscoll igcrcjvoluiflfe Ecclefiam,omnem commu 
nionem,quaimplecur prxccptumjfiuc d i i i i nú , fiue 
Ecclef ia f t icú ,própr i j spaf tor ibus tefcruarc , ncq,de 
e a a í i q ú o d pr iui legium concederé , fed íolú de alijs, 
iqux voluntarle fiunt.Qubd fi i nqu í ra s , cu r hoc po-
t i í i s fcceritEcclefia in prxccpto c ó m u n i o n i s , q u á m 
confefsionis:hoc enim ,f iuc fitdiuinumin mortis D 
articuIo,fiuc Ecclei iaí l icum annuxconfefsioniSjfa*-
t is implcturper confefsionem fadam rcligiofis per 
huiufmodi pr iui lcg¡a,vel per bulla C ruc i a tx : nam 
j h hoc nulla fit exccp t io .Rc ípondc tu r , r a t ¡oncm fu-
mendatn fifle ex diíferentijs fuprá pofitis inter facra 
mentum confefsionis & c o m m u n i o n i s , qubd i l l u d 
magis neceflarium ef t ,& quandam habet difíiculta 
t cm ex parte min i f t r i , propter quam oportui t}priui 
legiamaiora & gencraliora circa i l l u d conctderej 
quod notauitet iam Palaciosin.4.dift ind.i7 ' difp.tf. 
concl.z* 
Íj i*jlkHc*l¿. Sed quxrcs,an,deficiente Parocho,& ncccfsltatc 
v r g é t e , p o l s i n t fidelcsin hiscafibusaccipere Eucha 
X * M r . riftia a religiofis vel alijs í ace rdo t ibus .Al iqu i enini 
f t r i i n , hoc neganr ,c t iá fi necefsitas fit cxtrcma,&articuluS 
i y k e j l . mor t i s . ícafent i t Ñauar . cap .x i .u . j i c i u i u Cardina-
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lé in C l c m í i i d c p r iu i l eg i j s .q . i .& Sylueft.Tcrb. Ex-
eommunicatio.7. c x c o m . ^ . g . j . Et fundari poíTunr, 
quia Euchariftia non cft í a c r a m e n t u m fimpliciter 
neceflariú ad ía lu té .Sed, quod attinet ád artieulum 
mortis , fi Parochus nó adf i t , & necefsitas vfgeat, 
n ó dubi to ,quin pofsit fimplex Saccrdo* licite viat i 
cu darc,fiue fit rcligiofus,fiue nórquia hoc nec fun- P<<M^ • l l l , 
datur i n priuilcgijs rel igioforum ( q u a n q u á Paulus 
l l l . i n c i t a t a b u l l a Socictatis,cxcipicndofeftum Re 
í ü r r e d i o n i s A ' mortis arriculum,addit,>rf/? necefsiut 
yrgeret) ñ e q u e eis m a g i s , q u á m a l i j s ,denc^a tur : íün 
datur ergo vel in iú re c ó m u n i , quo íuprá dixiníu» 
explicatum eíTc,vt,cui conceditur confefsio i n ar t i -
culo mortis,cenfcatur etiá c ó c e f l a c ó m u n i o e x cap. 
Quod in te.de poenitent.&r remif. vel in prxfumptst 
rationabili vo lún ta t e Parochi , vel ce r t éEp i f cop i , 
aut Sumí Pótificis,fi foTtaffe de a l ter íus priuata vo -
lún ta t e i n i q u a c ó í t c t . A c d e n i q ; cft hoc valde cóferi 
t an eú ¡uri ipfi na tu rá l i , quo tcnemur ,& tenctur Ee-
clefiapro)CÍmisfubuenire5pr5fertim infpi r icual ibui 
hecefs i t a t ibus rnecc í s i t a sau téhu ius tac ramét i , q u á . 
uis nó fit extreraa,cí l tamc valde g raú i s .E t hác fen - p f g 
t e n t i á r e n e t Angel.citans D i r c d o r . H b f t i c n . & A r - " 
chidiac.ver. Excómuni .c .5 .cafu . iz .n .5 . Innecc ís i ta ' ^ ^ ¿ " ¿ ^ * 
te autem implendi Ecclcfiafticú p r x c e p t ú j n ó v i d í - ' • 
tur vrgereratio tantx ncccfsitatis,tamen ex alio ca* 
pite in terdum poteft ficritquia ve] fidelis nó potefl: 
temporedebito in propria Parochiacommunicare: 
qü iacx t r a i l l ampcreg t ina tu r ,8 ( r tune iure peregri-
nationis poteft ib i facramentú accipere, vb i c ó m o - t 
d é p o t c í l , dummodb accipiatab h i s , qu i in co loco 
habentpoteftatem adminiftrandi j iuxta ea jquxin-
fcr iüslat i i ls dicemus in materia de confé f s ione . Si 
au té ex alio impedimento excufatur,debct,qnanui$ 
tnnccommunionc omitfat ,poftcá, cüm pr imú poD 
íitjin Parxcia communicare,& fatisfacerc precepto 
Ecclefix:& ideb.quanuis tune de manu alterius có -
municct , i l la c ó m u n í o nó erit impletiua prxccptiiac 
p ro inde , l i cé t fiat v i r tu te d i d o r ú pr iu i leg iorú , non 
c r i t cót ra exceptione in eis f adá , iux ta datá á nobis 
expofitionc.Sempcr tamen intercedit hxc notanda 
differétia ín ter ar t iculü mortis,8<: alías neceís i ta tes , 
ve l po t iüs v t i l i ta tes , qubd in ¡lio l ici tú c l l cu i l ibe t 
Sacerdoti,miniftrare h o c f a c r a m c n t ú , etiam fi non 
habeatad hocfpecialem facultatem á Pallorc cócef 
fam,vt d i d u m eft-in alijs vero hoc nó l¡cet,nifi fup-
pofita aliqua facúl tate vel priuilcgio miniftrandi 
hoc facramentum : quia rationes f a d x non alicer 
procedunt. 
S E C T I O I I I . 
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, T¡tuÍHit*t¡i* 
MVltapioflunt hoc t i tu lo comprchendi. Pn-mum eft, obligado min i f t r i ad hoc facra* mentum difpcnfandum:hadenusenim fo-
I ü m d i x i m u s , q u i b u s l ¡ c c a t hxc adminif trat io: fta-
t i m verb quxft io oricür, quinam ad i l lam teneátui"; 
& , q u o n í £ hxc obligado n ó cft refpedu omniú)fcd 
habet jppriú alique t e r m i n ú , ideb fimul explicada 
cft, í c l p c d u q u o r ú fie talis obiigatio. H x c auté res 
brcuif» 
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brculfsí inc expedienda eft ex principijs poíitis de ía A dum eftjan b e h é difpo'fítus accedatj de qüa r t l ó g x b 
cramentis i n genere; quia n i h i l habet hic propriac 
ac fpecialis difíicultatis . D ú p l e x enim elle pote í l 
ü b l i g a t i o h a e c p e r f e l o q u c n d o . Vnaeft /ex officio, 
q u x ad iuftitiam pertinet, & p r o p r i a eft paftorú Ec 
cleliaejVtfuntparochij&reliqui fuperiores anima-
rum,quibuscx officioittcumbit,eas r e g e r é i n d rd i -
ne ad fpiricualcm falutem & finem, & confequé te r 
hxc obligatio t an íüm eft rcfpe¿lu lubdicorum, v t 
f er fe conftac. Altera eft,ex caritate, quae poteft efle 
communis ó m n i b u s , qu ibüs hoc facramentum m i -
iiiftrare licct,refpé¿l;u cuiufcunq; in fpir i tuali ne-
tefsitate exiftentis: quia caritas omnia copledi tur . 
O m i t t o obligationem omninoper accidens & ex-
tr ínfccá>qual isporcf teírecx voto,quia n i h i l adrem 
prasfentepertinet j needeobligatione caritatis ali- *-* 
qu id h icaddf indí íef t , fedferuanda fun t&app l i can 
da generalia p r i nc ip i a , ^ praecepta caritatis ac mife.« 
rÍG0rdÍ3?,vt etiá diximus citato loco de íacraraent is 
i n g e n e r e . D e o b l i g a t i o n e a u t é iafUtie qu^r i poteft, 
quando, vel quoriesobliget Parochos ad dandum 
h o c f a c r a m e n t ú fu i spa roch i an i s tqu idáen im Theo 
]og i fentiuntjfolum obligare, quádo ipfos parochia 
nosprajceptumcomrnunicandi obligar. Ira Rich. ia 
4 .d . i8 .ar r . j .q '3 .Syluef t .verb .Confe í ior . i . q . iS.ita-
que i u x t a h o C j f o i ú m t e n é b u n t u r r e m e l in anuo m i -
niftrare;quod íané per fe ftatim apparet improbabi-
le ,&abfurdumidicendum crgo ef t , tener í p ropr iú 
pa í lo rem ad miniftrandum hoc facramentum quo* 
ties oues rationabiliter &: o p p o r t u n é petunt ; iraq^, 
fi non nimis frequenter petant,neq; vl t ra i d , quod 
earurn ftatum,& reuerentiant facramenti decente 
fimé d i íputa tú eft f up r^d i fp .^ .E thuc fpetlat, v t re 
c ipicnsaccedacie . iunus,&r,vt íeruet omnia, qux ne 
ceííaria funt ,vt d igné pctathocfacrameiltum.Vld-, 
mb obferuari poteft ftatus petencis,an,fcilicet,vxo-
r a t u s f i t í V e l c a n t i n e n s , & f i m i J i a , q u a n u i s h o c raro, 
necefsitatis íif,fed conííiij ,ad prudenter i ud i candú , 
qu3efrequcntiaiHiexpediat :qu¡E tamen cura magis 
ad confcí íorem pertinet, quám ad difpélantem hoc 
Íac ramentumj5¿dc ea re fatis diótum eíi fíiprájtra-» 
¿tarado de fréqnentia¿ 
Ter t ibpr incipal i ter propoíí ta eft hatc quaflio5adi 
inquirendum3an oportéat,eum5CUÍ datur hoc lacra-
men tum,e í r e per íonS d i f t indá a mini í l rante j atque 
adcb,an, l iceata) icuicómunicai :e f e i p í u m ^ e í l q u § 
ftio de c o m u n i o n e j q ü ^ fitcxtrafaeriíieiúmá de ipíor 
facerdotefacr if ícátecen 'af idesef t jpoí íe comunica-
re fe ípfum,vtdef in i t Tridenr,feí]a¿ican.JOiCont!;a 
quofdam huius tempofis h3Ereticos,qui contrarlum 
docere coeperimt fine v i l o fü í tdamenroiná .& C h r i 
í íusfe ipfum c o m m u n í c a u i t , . & i n ñ á o f í endemus , 
facerdotem facrificantem tenerj ad participandum, 
quod obtulicrvnde, c ú m in i l lo m u ñ e r e ipfe i i t fu-
premusminiflerpoft G h r i í í u m m o n eft aliuSjá quo 
accipia t ,n i í iá íe ip fo ,& ideo fe ipfum facit p a r t i d -
pera facrificijiííeutcíiam orando , &offerendo pro 
aIijs,orat & offert pro-íe.ipfo.Ditficultas ergo cíí: de 
cominun ione ia ¡ca ,{ juepe r fona , qux reeipit facra-
m e n t u m , í i t f a c e r d o s , f í u e n ó . E t r a t i o d u b i t a n d i eft, 
quia in hoc femper eft longé diuerfa m u * , q u á m i n 
facrificante.'quiafscriftcaDSjVtdixijeft ineo m u ñ e -
re fu premus min i í leri& ideo fe ipfum facit partici-
nebitur parochuSjper í c I o q u e n d o , f a c r a r n e n t u m c ó C pemiacrificij:alij verb omnes, qui non facrificarir} 
c e d e r é , v t r e í t é docuit A d r i a n . i n ^ . q . j .de Confsf. 
dub.8.Soto.d.iz.art.(?.Nauar.in cap.Placuit.de po? 
n i t en t i a .d . f í . num. i í i .E t r a t io eft, qü iaparoch i non 
á lun tur á fidelibus í o ium, v t fibi miniftrent necef-
fariaad implenda prxcepta, fed etiam ea, quat funt 
valde vt i l ia&r opporcunafa íu t i a n i m a r á , i rabhoc 
máxime pertinet ad munus pa í ío rum : alioqui non 
fatis eífet faluti omnium prouifum j & ideo non fo-
Júm i n d iebusfe í l i s , fed etiam in alijs tenentur Pa-
r o c h i o r d i n a r i é faceré facrüm i n fuá parochia,Se 
l imi l i t e r tcnentur ,confefs ion£S audire, q u á d o fub-
di t i indigent jquanuisnon vrgeatpra?ceptum Eeclc 
íiae:ficergo dicendumeft de hoefacramento, quod 
eft valde v t i ! e ,&ad hoc inf t i tu tum , v t frequenter 
funt tnferiores,& t an túm per í^cerdótem. offerunt; 
ita vt,Iieet cont iñga t ,a l iquos efte ex fe ficepdotes,^ 
l u d íit per accidens 8í matei ia iker : quia lunc non 
fe gerunr,vtfacerdotes:ergo nullus poteft hoc mo-
do communicare,nifi per facerdotem, & demanu 
i l l ius . Et confirmatur, nam i n c á t e n s facramentis 
nullus poteft ílbiipfi miniflfare, facramentum,: fe4 
oportet femper minif í rantem,8¿ cui míniftratur,ef« 
fe perfonasdiftindas : ergoidern cr i t i n praeíente, 
confiderando t an túm rationem facrameti. Propter 
quas forte radones Sumiftáe al iqui ita fentire v i d é -
tur : A r m i l l a en im3verb.C6mur)io.nu.8.dieitj facer-
d o t é nó facrifieauté no debe.re.cómunieare íe ip íuoi 
regtilariter.Caie.vtrb in f u m . V e r b . C ó m u n i o í i g n i 
accipiaturéDixi au tem^eí ' / c , quia ex accidente po- ficat,hocnólicereSaGet dot i , n i í i i nnece f s i t a t i s a r t i 
teritexcufariparochus , vel propter tationabilem 
oceu r r en t é caufam,vel certe,quia habetalios coad-
iutores,ad quos p o í f u n t o u e s line v i lo difpédio vel 
difficultate accederé i & ideo poteft easadillosre-
mittere & fe excufare, etiam íí i l l i voluntarle & ex 
priuilegio facramenta min i f t r en t , v t r e l i g ío í i :rc* 
gulariter tamen cauere tenentur parochijnc feofíé 
dantdiff ici lesin hoc m i n i í t e r i o ^ e á n i m o s f u o r n m 
fubdicorum remittant, ledad piam po t i ú s f r equen -
t iamall iciant . 
Secundom in t í tu lo contentum cftjqualis debeat 
obferuari p c t e n t i s d i f p o í i t i o , & c o n d i t i o , v t e i pof-
fitj8¿ debeat hoc íác ramentum min i f t rn r i : fed ohí-
niajqux i n hoc pundo dici poíTuníjin fuperioribus 
t r a ¿ h t a f u n i : n a m p r i m ú m omniumnbferuanda eft 
« tas ,de quad i^ lúé f t di lp . i . fe '5í .7o.Deii ideobíeruá 
culo, in quo cafu afñrma^licere^deaHjsverb inqui r , 
n ih i l fane i tú legi í Ie .Ecre vera nul lú i n iure inueni 
tur prxceptum ,rarÍQne cuius neeeífarium í¡ t ,dan-
¿emSr fumentem hoc í ác ramen tum, efíe perfonas 
diftindasrhoc enim ius,nec feriptú eft, quod ego le 
gcrimjnee etiam poteft ex fola confuetudine c o l l i -
girnam o l im fideles ebmmunieabant fe ip íos , vel i a 
E c c l e í l a a c c i p i e n t e s p r o p r i j s m a n i b u s , quod & de 
Apoftolis i n node ccenx fupra-diximus,vel ad pro 
prias domosdeferendo, ib ique íe c ó m m u n i e a n d o . 
Vndc,nequeex v i íb l ius in í t i tu t ion i spo te f t co l l i g i 
hxc prohibitio,quia ta l i scófuetudo no erat i n f i i t u -
t i n n i c ó t r a r i a j ^ ratio cíí clara, quia hoc facramétú 
eft inf t i tu tum per ráodum c i b i , & vfuseiusper mo-
dum manducationisthxe autem a í l io accommo-
da té fie ab ipfomet fumente: ergoex v i t a l i s in f t i^ 
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tu t ionis n i l repugnac,qubd aliquis líbi fumat hune A 
cibumjncque in hoc includicur indcccntia aliqua 
auciniuriafacramentij necrepugnat effcótui eiusj 
qu i apó t c f t fumi fine ó b i c e , & c ú debita difpofitio-
n e , & t u n e facramentú eft , q u o d p e r í e caulatetfc-r 
^ í í ,mi r i i r t r ans verb folúm fe habet,vt applicansini-
h i l áu té r e p u g n a t , v c i d é fibi applicet caufam, á qua 
foueátur , reu nu t r i a tu r .Tandem,d i íFer t mu l tu inter 
hoC facramétú & rcl iqua,vt notauitD.Th.ar.fequc. 
a d a . n á a l i a cófiftütin v f u , & c x v i t a l i s aé l i on i s feu 
forma: d icú t habicudiné ad perfoná di í i inclá : hoc 
verb facramentú eft p e r m a n é s , & ab vna t a n t ú per-
fona fit,n6 circa alia pcrfonájfed circa raateriam i p -
fam3& ideo poteft facramentú fíe fadum applicari 
ad vfum,vel ab ipfo fu mente, vel abalio . Quocirca 
n u l l ü f u n d a m é t u m inuenio ad afferendú per fe , & B 
ex intr ínfeca ratione,ob folá ident i ta té dantis & fu? 
m é t i s , p r o h i b ¡ t ú eífe , v t aliquis pofsit comunicare 
fe ip fu i í i ,qu ianu l iúe t i á fundamentum eftad diecn-
dü,cÍift in¿tioné f^ r íonarú efle neceífariá: nec fatis 
c í i d i c e r e jGonfue tud iné induxifTehác necefsitaté: 
quia ha;c cofuetudo magis eft negatiua, quapoli t i r 
ua.Eft enim aduc r t endü ,h í c nos l oqu i , ex v i idé t i ta 
tis &,dift¡n£Uonis p e r f o n a r ú : n á e x v i i u r i s d ü p e n -
fandi c larü e f t , neminé pofíe fibi fumere, qui no ha-
ber ius difpenfandirquia fibi fumere, et iá eft diípéfa 
re^Sc hihc ot'itur,ve nec l a i d , nec inferiores clerici 
pofsint fe ipfos comunicare j & idé eft de d i ácono , 
falté fine íicétia Prefbyteri ,& de quolibet Sacerdo-
te no habéce ius,vel facúltate dirpéfandiicofuctudo 
ergo pr^diá ta magis in hoc fundara eft ,quá i n necef 
faria d i i t i nd ione perfons datis & recipié t i s , praefer C 
t im,quia D i a c o n i i á n u n q u á a d m i n i f t r a n t h o c f a c r a 
men t í i ,Sace rdoresve rb regu la r i t e r cómunicá t f ac r i 
ficádo: extra facrificiú verb,aut cüaeg ro t an t , au t in 
MiíTaalteriüs Sacerdotisj&in vtroquecafu neceífc 
cft,moraliter l oquédo ,v t ab alio accipiant.Vnde rc-
D u r M . ¿ l é d i x i t Duran.in .4 .d. i j .q .4 . f i contingatjSacerda-
"f^'* . . r ' t é aegrotarej^- no adeíTe, nifi D i á c o n ú , qu i fac ramé 
dos, dejicieme tQ ¿efgj-at^ebere Sacerdote proprijsmanibus fe có 
tltol&cerdote^ m n n \ c z x t . ^ \ n ¿ie P a r a í c e u e s S a c e r d o s c ó m u n i c a t 
frojfnis & no ^ j p f y ^ q Q ^ , js nó facriíicet:nulla crgo eft cófuetu 
¿ucontmxnt ' ¿o^xqUa t i l i iSp rc ,h ib i t i o fat iscol l igi pofsit: quia 
buscommuni- ^ res n6 e(í y j j ^ n ^ deberetfaci lé fieri,nifivbi 
enrede et. vnus t a n t ú eífet Sacerdos,qui nópofletfacrificarej 
poflettamen expraecófecratisfe ipfum deuotionis 
caufa comunicare: feclufoenim fcandalo^texif t i" 
nao,no peccaret .RogabiSjVtrú pofs i t idéfaceré la i -
Qutjito fatif- cuSjfalcé in extrema necefsitaté mort is , q u á d o non 
fit' habet Sacerdotcmjquia extra illam certura eft non 
poífe jnonnul l i autem ídem docentde illocafu , fed 
• nul lo iure probunt i quia exinft i tut ione prxcifé no 
f e q u i t u r , v t d i ¿ l u m e f t , n e c o f t e n d i poteft ius d i u i -
num po í i : iuum,Ecc le l i a f t i cumautem non obligat 
cum tanto r igore ,maximé ,c t lm ius fibi fubuenien-
d i in tam graui necefs i ta té , íit máx ime intr infecú; 
Caiet, & ideo Caiet. Matth. z6 . opinatur hoc eífe l i c i t um, 
quod mih i máxime placet; & noftra aetate Regina 
Regina Scoti¿ Scotiae martyr ium ¡üb i tu ra ,p r iüs fac ramcntú ,quod 
Uftdxbilefa.- a p " 1 ' ^ h3bebar,proprijs raanibus fumpl i tcumlum 
Uum» nía omnium laude^cic':, quauisfortaífe habuerit 
amplam circa hocPontificis concclsio 
nemjtamcn etiam fine illa pie 
a f a n ó t e ícciífec. 
Artlc. 111. 
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Q m b u s m o d i s p e c c e t m o r í a l i t e r j q m indigne m i 
m f t r a t h o c f a c r a m e n t u m ^ D e l q t i iab i n d i g -
ne m n i f l r a n t e f u f e i p i t . 
C i rcapriorem partem huius quaeftionis 3 qux p ropr i éadprac íen tem difputat ioné fpedat, generalis regula tradi poteft,vt minifter d ig 
n é d i f p e n f e t h o c f a c r a m e n t u m , oportere, vtobfer-
uet omnes leges,qu3e ram ex parte facraméti , q u á m 
ex parte rec ip ien t i s ,quám etiam ex modo & circun 
ftantijs,ac denique ex parte ipíius min i f t r i , necefla-
r isfuntadhi i iusfacramctireucrent iam. Pr imbi ta- Uinijier £«, 
que ex pane facramenti neceíTe eft , v t miniftretur charijiU «{ 
íub fpecle pañis rite confecrati, & huc pertinet, vt quid teneatuf 
ñ e q u e fub vtraque fpecie, nec fub fola fpecie v i n i y t relié «»«, 
difpcnfetur , iuxta íuper iúsdi¿ lapr3ecedente difputa »«Í funm 
tionc.Secundb ex parte lumentium obferuaredebet obett, 
o r a n i a , q u 3 £ f u p r á t r a d a t a f u n t ; quae omniafub hoc 
verbo conc luduntu^vt non dst i n d i g n é accedenti 
bus . ,ve l i r reueren te r t raó lan t ibuSjhoc facramentú , 
q u á d o in foro Eccleíia; conftat de indigna fumptio 
ne:voco auté f u m p t i o n é i n d i g n a , non folüm ratio-
ne peccatíjfed etiá a?tatis,vt intantiae, fuppofita Ec-
clefiae cófue tudine i ta t ione ament ix , aut phreneí i s , 
cum cuídente pericuIoexpuitionis,autratione aEgri 
tud in is jcumfimi l i periculo v o m i t u s : qua; omnia 
fút per fe clara ex principijspofit is ,vt notauit Caie. 
i n fam.verb.C6munio:quiain his ó m n i b u s inter-
ueni t in iur ia facramenti, quá vitare tcnetur m i n i -
fter,quantú poteft,8¿: nullo modo i l l i cooperari j Se 
inh i somnibus in te ruen i t peccatú mortale cxfuo 
genere j excufari tamen poteft interdum propter 
i g n o r a n t i á , v e l i n a d u e r t é t i á , p r x f e r t i m f a 6 t i , v e l f a ' 
turieuentus. 
Ter t ib obferuarc debet minifter omnes circun-
ftantiasneceífarias,, quxprsecipuécoí iderandaeerúc 
iux taEcc le í i a f t i cas lcges , vel receptas contuetudi-
nes, nam ex fola natura rei vix polfunt particulares 
aliquae c i rcunf tan t iacdeí ignar i , p m e r i l l u d gené-
rale pr inc ip i i im j quod Pauluspofuit , Omnia yeflr* 
or¿¿»<tí¿/iíí»if, quód máxime obleruandum eft in re 
tam graui, ac religiofa:ex Ecclefix autem ordinatio 
nepeccari in hoc grauiter poteft, í i , vel tempere ab 
Ecclefia in te rd igo mini f t re íur ,ve l in loco prohibí* 
to ,v t in priuata domo/ ine debita facúltate, & Epif-
copi approbat ione . I tem,f í miniftretur fine veftibus 
facris,quaí mxta m o r é Ecclefiae neceflariaefunt. I t é , 
íi miniftretur fine debito cultu,&:apparatu , & c e r e 
monijs víitatiSéln q ü a r e perpauca efle v idé tur iux 
tavfum Ecclefia; necelTaria , loquendo prxc i fédc 
difpenfationefacramenti ,quxficri poteft ex prx-
confecratis: nam fufficitjvt fiai in Iocofacro,autap 
probato ab E p i f c o p O j & q u ú d minifter indutus fal-
té fitfuperpclliceo, & ftola, vt notat Turrccrem.c. TurrcV' 
Ecclefiafti.d..i5.& lacob.de Grafns.libia,ca.40. qui u u j t W » 
dicunt haec elfe neceíTariafub prsccifa obligarione, 
Praetcr h í c a u t é , n i h i l a l i u d elíe videtur in rigore, 
& ex graui praecepto neceífarium : nam l icé t ío lea t 
accendi lumen , & p r í m i t t i generalis confefsio , & 







tamque rigorofa praeceptajVtjfcdufo rcanda!o,& có 
temptu,eorum omiflio mortale peccatum cfle v ideá 
tur romnino tamen caucndum cft,nc i d fiat:eft enim 
nonnuI I a i r r euc ré t i a :qu i a grauis culpa venialis ex-
cufari non poteft, praefertim fi vo luncar ié & ex fola 
animi remiflione fiat,abfque alia caufa r aúonab i l i . 
Quartbjex parte miniftri,pr3ftcr ca,quaE íuprá d i -
¿ta í un t de po te f t a teOrd in iS j&iur i fd iá ion iS jnecef 
fariaeft conueniensdifpofi t io, faltcm v t non lie i n 
ftam peccati mórtal is^alioqui nouum peccatú mor-
tale committet jVtfentiunt D o d o r e s i n . ^ d i f t . i j . P a 
lud.quaeft.i.Soto artics.Sylueft.verbo Eucharift-s. 
nu in .4 .&col l igkurex Nicolao Papa}incap. v l t i m . 
l^ .q.g.vbi dicit,//í/«/íer«»i Sa.cerdotem)mini'ñrcinio hoc 
Jacramentum^fe tdntummoáb l<edere,&i'vnde alijs comntO' 
áum exhibet^inde fibi di/pendiumprabere.'Rzúo vero fu-
m i poteft ex di&is íupra de facratiientisin genere i 
v b i hocgeneraliter o í l éd imus de omni minif t rá te 
quodlibet íacramétú in peccato mortali.DiccSjnon 
v i d e r i h iceíTeeandem r a t í o n é , quia híc no agimus 
de confidente Euchar i íHam, fed prajciféde difpen-
fante,qni neefumie, nec conf ic i t íacramentum afed 
t a n t ü m applicat iam fadurrt. Refpondetur, quauis 
i n hoc non fit rationis í i m i l i t u d o , tamen i n eo eft, 
q u b d h ^ c d i f p e n f a t i o é f t f a c r u m & grau i í s imum mi 
nifterium j adquod fanólé perficiendum Sacerdos 
cft peculiariter conrecratiis,6e: fpecialem gratiam ac 
c i p í t ^ ideo graue peccatum commit t i t , íuo m u ñ e -
re abutendoj&facramentum fanólirsimura non fan 
¿té miniflrando . Adebque íupera t hoc facramentú 
cíetera, v t n o n íít a d i o m i n ü s f a c r a & r e l i g i o f a hoc 
facramentum iam fadlum d i í í r ibue re ,quam v n í t i o -
nem, verbi grat ia , efficiendo miniftrare: íicut ergo 
hoc eft peccatum mortale,ita 8c illud'.vnde fitjtantb 
fore grauius, quarb peior fueritftatus miniftrantis, 
magisve publicus-, príerertim fi facrilegiofcadalum 
coniUngatiir:augebitur deinde, Í ! Ecclefiaftica cen-
furaaccedat,vt íi fit haereticus,vel alia r a t i o n e e x e ó -
municatusmam folaEcclefia: p r o h i b i t i o j & c e ñ f ü r a 
eft fpeciale ivnpedimentum per fe faíflciens, v f é ius 
violatio fpeciale peccatum mortale í i t , v t c o n f t a t e x 
materia de ceníur is j& ex hoc t i tulo poterit i r regu-
la'ritasincurri:nam hxc adminiftratio huius facra-
mentire verael l aó lusOrd in i s racerdotalisj&ideo, 
q u i i l l u m excercet excommunicatuSjirregularis fit, 
iuxta communem d o ó h i n a m de irregularitate. 
Sed obijeies'contra prarcederitem al íe r t ionéjquia 
fequitur íemper efíe peccatum mortalejhoc facramé 
tum tangercin peccato mottali ;quia,quod m á x i m e 
vidcturiacere,qui hoefacramentum miniftrat ,eft , i l 
lud t ánge t e .Ad hoc quidam abíb lu té concedunt í s -
que!am,vt Adr íán-q .s .de baptifmo.z.part.iiliusj cir 
cannemi&fauet D.Thom.íuprá .q .8o.ar t .4 . ad . r .vbi 
rationem quandamafsignat, ob quam peccatores, 
qui t angébá t Chr i f tum in propria fpecie exí f tenté , 
non peccabanc^ nuncautem r e p é l l u n t u r á c o n t a d u 
huius facramenti. Sed hoc non eft vniuerfaliter ve-
rúfD,priaiúmeniiT!,f ioccurrente frecefsitate ex par 
te ipiiusfacramenti,verbi gratia,vt á tetra eleuctur, 
tangitur ab aliquo m peccato mór ta l i exiftente s no 
eft peccatum mórcale , feclufo contemptu &• ícan-
dalo:quia i l lud minifterium non eft p r o p n é i a c r ü , 
quod requirat minif t rum c o n í e c r a t u m , fed poteft 
exerceii á laico^vt iüc d ix i t D . Thom.qu i hanc et iá 
Sea 1111. 
A par temdocui t in .4 .d .24.q . r .ar t . j .qu3ef t iuncuÍa .y .ad 
quar tum,& A l e n í ^ . p . q . í f i . m e m b r . / . Bonaucnt.in ^lenp, 
4 .d .9 . a r t i . q . v lhSo to .d . i 3 .qa . a r t i c ¿3 ; Quia pot iús j Bonmenú 
ctiam fi caufa adorá t ion i s aliquis deofcülare tur hoc '$otQt 
facramétum i n ña tu peccati mortalisjex hoc capite 
non peciraret mortaliterjquanuis Bónauent . í ígnif i -
cctjefte aliqubd peccatum,& Soto á d d a t , fortaíTe ef-
íe mortále.-fed no videos qua rat ione^quiá i l la a d i ó , 
ñeque eft rec6ptio,neque adminiftratio facramehti, 
nec per fe requirit mini f t rum confecratum aú t ex o f 
ficiodeputatumilicétergo fitáliqualisirreuereñtia, 
máx ime fi homo aduertatftaturh fulim ¡, tamen ñ o n 
eft grauis in iur iá ,nec mortale facri légium: dicó au-
tcm,praícifé ex hoc capite, quia í u p p o n o , h u i u f m o -
i d icon tadum feu ofeulum non effe alioqui prohibi-
B t ü m i féd per fe l ici tüni eíl'e . A d á r g ü m e n t u m ergo 
negatur fequéla:quia adminiftratio,vt diX¡seft adus 
proprius miniftrií 'acri, a d q ü e m e x officib fahdifica 
tur .Vnde fit,máiorem rationem ferupulicfle i h Sa-
cerdote,qui exiftenis in peccato'Ihortali tangit hoc 
r a c r a m e n t u m , v e l i m m e d i a t é , v t ab vno in á l i ú d v á s 
m u t e t , v e l m e d i a t é , v t deferendoin procefsione3vel 
i n a l i u m l d c ü m t r a n s f e f é d b i n a m t o t u m hoc raunüs 
v i d e t u r p é r feproprium Sacérdohs . Qxiáprop'terjVC 
m i n i m ü m j v i d e t u r r e s dubÍ3,8¿:in Sacerdote répire-
hendenda; fed n ih i lominüs non audéo d i ce re ,hóc 
eíTe peccatum mortale : quia res non videhir adeb 
g rau i s ,ñeque quac per fe ita requirat minif t rum ¿oh 
k c r a t u m j & ex officio ad hoc depuratum. Sed qu id , 
filaicusnon ío lüm tangat ,fsdetiam deferathoefa-
_ cramentum ad infirmurn propter extremam necefsi 
^ tatem ? Refpondeb^non pcccaremortal i tef je t iám fi 
i n peccato iriórtali id faciatilta Palüd.in.4¿ d. 4. I i PAIHL 
concl.'3.& ratio eft,quia, licet illa fit difpeníat io fa-
craméei , tamé no ío lcnn i te r fada, ñ e q u e á minif tro 
per fe confecrato ad i l l u d m u n ü s 5 fed fotum priua-
t i m ob neceísitatem3ficut diólüm eft de laico bapti-
zante in necefsitate: eft c n í m f e r é é a d e m r a t i o * V n -
de addit Pa lüd . idem efle dicéndurú de Sacerdote m i 
niftrante hoc fadrámehtum ín fimiíi necefsitate: fed 
non eft vcrunijper fe loquendd. Po té r i t qü ldém i r i -
t e r d ü m excufari ob naturalem inaduer íen t i am or t á 
ex íol ic i tudine & diligentia adhibita,ratione necef-
litatisjtamenjpcr fe l o q u c ñ d o , re vera tenetur fe d i f 
p o n e r é ad tale minifterium : quia SacerdoS é i e r c e e 
femper hoc minif ter ium v t minifter ex dfficid ad i l -
M ludcófecratus:8¿; tale m i n i ñ e r i u m , v t a b i ! lof i t , feni 
* J per eft de fe íb léné ac máx ime facrüm:al idqí i i q ü o - v 
t i e feunqué Sacerdos prsebet v ia t i cum, excufafetúr 
ab hác ób l iga t ionc :ham, quod deferateum maiOns 
vel minor i pompaexter ipr i , a u t é x ób l iga t ione i u -
ítitiaeível ex ca r i t a t e ,pa rúm intereftad ób l iga t i one 
praedidam.Non ef táu tem necelíe ¿ v t a d hu iu ímod i 
minifterium confefsionem prsemittati fed fufficiet 
contritidjCum communicaturus non íit .Prafter hác 
autem dirpofitionem non inusnid aliam fiiíipíiciter 
neceííafiam ad hoc minifterium , v t , vé rb i gratiaj 
quod difpenfans hoe facramentum fit ie iunus, ve l 
al iquid í ímüe ínü l lum enim de hoc excatpof i t iúunl 
prafceptumjdiuinum^autEccleí iáf t iCum. , 
V l t i m b ex didisdet in i tur j cuod fuprá huc remi-
fi3&ad recipientes pertinet, quomodbjfcilicet,pec-
é e t r e c i p i e n d o hoc facramentum ab i n d i g n é m i n i -
á r a n t e : feruanda enim eftAapplicanda d o d r i n á f i í 
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pra data de facramentis in genere: hoc enim per fe A 
HicQUfaf A, & intr infecé malum non ell:, v t docet Nicohus Pa-
pa ,d i¿ to capic.vlt im.iy. q u x í l i o n e . 8. quiahoc non 
ert operari malurtijfed permuteres& v t i iurc fuojbe 
ne vtedo malicia alcierus in proprium c o m m o d ü m . 
Q u o fic.vtin d u ó b u s c a í i b u s p o í T u h o c eíTe malum. 
Pr imus, íi i n tal i receptione ineludatur coópera t io , 
Sz peccatum akerius, quia coóperar i ad peccatum, 
in t r infecé malum eft;ericautem c o ó p e r a t i o , íi quis 
í í n e c a u f a , vel vtilitace,inducatalium non paratum 
a d t a i e m i n i f t e r i u m , a u t í i f a c i l é euitare pof íe t ta le 
peccatum proximijtalcmquefacramenti irreueren-
t ¡am,accÍp iendo facramentum ab alio digno m i n i -
111-0,81: nol i t faccre:quaf omnia latiús praedíóto loco 
declarara funt.Secundus cafus eft , íi minifter fit ab 
Eccleua prohibitus,vel prscifus, quod iam in t e l l i - B 
gendum eft,iuxta l imitat ionem Conci l i j Conftant. 
praedido loco tradatam. Hic vero i n q u i r i felec 3 an 
íit fpecialis prohibido recipiendi hoc facramentum 
á Sacerdote concabinario publico^íícut Nauar^aflir 
mac.c.z^.num.So. ex.c. NuIIuSjSe capit.Prseter hoc. 
d i f t i n d i o n . j z . vb i etiam MiíTám prohibemur audi-
rcab huiufmodi Sacerdote. Sed veriuscenfeo con-
t rar iumjquod tenet Soto in^ .d i f t ind .a r .q . i.artic.4. 
quia i n a p r o h i b i t Í o , v e l per contrariam confuetudi-
nem cc í raui t ,ve l ,quodíoI id i i i sef t3reuocatavidc tur 
CttlCoflMt. per Concil .Conftant.nam regula i b i ñ a t u r a genera 
liseft ad o innescenfuras&rfa fpen í iones j&i l l a fo la 
iam eft feruanda.Vitimb i n q u i r i folet,an in cafu nc 
ceíf i ta t isextremael iceatá quocunque min i í l ro rec i -
perc hoc facramentum, etiam íi íit prascilus ab Ec-
cleíia, & máx ime íi íit hsreticus. Durand. eniin,Pa- C 
lud.S: a l i j .d i f t indionc. i j .abfolutenegant ,^ Greg. 
l i b . j . D i a l o g . c j i . & h a b e t u r i n capitu.Superuenien 
te. i .q. i .cap.vlt im .24 .quafft ion.í . laudatHcrm*inig¡l 
dumjeb q u b d i n tine vitaí noluitab h e r é t i c o E u c h a 
r i í l i am acc ipere .Nih i lominúscenfeo , á quocunque 
l icet in eo caíu accipere facramentum poenitentiaf, 
l iccre etiam fumere facramentum Euchariftiae, iux-
ta generalem regulam poíiram in cap.Quodin tc.de 
poeni tct .& remiíf .vbi j l ice t formal iccr í i t í e r m o e x 
parte recipientisjeft tamen eadé ratio ex parte min i 
í l r á t i s : í i cu t c rgo facramentum pcenitentia? permit-
t i tu r accipi i n extrema ncceííi tate á quocunque Sa-
c e r d ó t e , q u a n t ú u i s prscciío, & hxreticoj ita etiam fa 
c r a m e n t ú comunionisjquod, licet non fíitant^ ne-
cefsitatisjeft tamen máxima; Ytilicat¡s,S: grauífs im^ 
acfufficicntisnccefsitatisjVtnon fie ver i í imiIc ,vo- ^ 
luiíTc Eccleliam fuos fideles priuare tanto beneficio 
i n extremo mortis articulojprarfertim quia huiufmo 
d i c e n f u r a í f u n t í n od iú i n i q u o r ú S a c e r d o t ú , ita ta-
men v t n o n cedantin grau i í s imum d e t r i r a e n t ú b o 
n o r ú fideliü:vnde i n hoc nullus fit fauor huiufmo. 
d i maiis miniftris,fed folu ipíis í idel ibus in extrema 
necefsitate ex i f í en t ibus : licetergo ab eishocfacra-
m e n t ú f u f c i p e r e j p e r f e l o q u e n d o . i d e í ^ f e d u í o peri-
culo fcandali pubi:ci,auc infamiae religionis,aut pe-
r i c u l i alterius mali,ad quod pofsit h o m i n é talis m i -
nifter inclucere:quc£ rationes máx ime oceurrere p o f 
funt3quando mini í íer eíl híereticuSi&, quantum ex 
h i f to r i i sco l l ig i poteí l j in fafto ü l o H e r m i n i g i l d i i n -
teruei ier i in t ,& ideo mér i to laudatur , t um ob rc¿la 
in tcnt ionem , tum ob prudentem a í ü o n e m , qualis 
Cathol icmn & iauóhim Principem deceba:. 
Art. M I L 
Durand» 
Paludi 
A R T I G V L V S l i l i . 
V t r u m f a c c r d o s c o n f e c r a s t eneatur f u m e r e h o e 
fecramentiím* 
AD q u a r t u m fíe jp róccc i i tu í • . V i d c t u r , SfiP-q-iQ,ar, q u o d tacerdos confecrahs n o n t e n c a - l z ' ^ - d . i z , t u r fumere h o c f a c r a m e n t u m . I n alijs i ' i m K r ^ z , 
c n i m c o n f e c r a t i o n i b u s , i i l c , q u i cofecra t m a -
t e r i a m j n o n v t i t u r ea, fícut E p i f c o p u s c o n f e -
crans c h r i f m a j n o n l i n i t u r e o d c m . S e d h o c í a 
c r a m e n t u m c o n í i f t i t i n e o n f e c r a í i o n e m a t c -
r i a r . E r g o f a e c r d o s perf ie iens h o c f a c r a m e n -
t u m , n o n ncce íTe habe t v t i e o d e m , f e d p o t e i l : 
l i c i t e a f u m p t i o n c cius ab f t ine re . 
^ f 2 . P r a : t e r e á , I n alijs f ac rament i s m i n i í í e r 
n o n p r e b e t f a c r a m é t u m í i b i i p í i , n u l l u s e n i i n 
b a p t i z a r e p o t e f l : f e i p í u m , v t f u p r á d i í l ü ef t . 
^ S e d f í c u t b a p t i f m u s o r d i n a t e d i f p e n f a t u r , q . t ó . a r ^ g j 
i t a & h o c f a c r a m e n t u m . É r g o facerdos p e r f i 4 . ^ . 
ciens h o c f a c r a i n e n t u r a , n o n debe t i p f u m f u -
m e r e a f e i p f o . 
^ [ 3 . P r a c t e r c á , C o n t i n g í t q u a n d o q u c j q u ó d 
m i r a c u l o f e c o r p u s C h r i í l i i n a l t a r i a p p a r c t 
f u b fpecie carnis,(Sc fanguis í u b fpecie f a n g u i 
n i s , q u e n o n f u n t ap ta c i b o S e p o t u i ; v n d e ( í i -
c u t f u p r á ^ d i í l u m eft ) p r o p t e r h o c fub al ia q . j ^ a r . ^ 
í p e c i e t r a d i i n t u r , n e í i n t h o r r o r i f u n i e n t i b i i s . 2.76,^,$. 
E r g o facerdos confecrans , n o n fernper t ene -
t u r fumere h o c f a c r a m e n t u m . 
S E D c o n t r a c f l : 5quod in C o n c i l i o T o l e t a ^ r , ^ 
n o l e g i t u r ¡ Schabe tu r ^ de con fec ra t . d i f t i n . Iw Cec 
2 .cap i t .KeJa tum.JVlod is ó m n i b u s t e n e n d u m j-ec ¿ ¿c Rtm 
efl : ,vt q u o t i e f e u n q u e f a c r i f í c á s Corpus C h r i iAt1im. 
ft:i,&: f a n g u i n e m D o m i n i n o f t r i I E S V C h r i 
ftiin a l t a r i i m m o l a t , t o t ¡ c s p e r c e p t í o n i s co r 
p o r i s <Scfanguinis C h r i í l i p a r t i c i p c m fe prae-
beat . 
K E S P O N D E O d i c e n d u m , q u o d ( í i - q ^ . a ^ f 
c u t f u p r á ^ d i d u m eft) E u c h a r i f t i a no f o í u m 
eft f a c r a m e n t u m , f e d e t i am f a c r i f í c i u m . Q u i -
c u n q u e a u t e m f a c r i í i c i u m o f f c r t , d e b c t facr i 
ficij fieri p a r t i c e p s , q u i a ex t e r i u s f i c n í í c i ü , 
q u o d o f F c r t u ^ f i g n ú eft i n t e r i o r i s f ac r i f i c i j , 
q u o qu is f e i p f u m o f t e r t D e o : v t A u g u f t . ^ d i Lií¿\tottyd* 
c i t . 1 o . d e C i u i t . D c i . V n d e per l i o c , q u o d pa t t o m . ^ 
t i c i p a t f a c r i f i c i o , o f t e n d i t ad fe f a c r i f í c i u r n 
i n t e r i u s p e r t i n e r e . S i r a i l i t e r e t iam per hoc,q> 
f a c r i f i c i u m p o p u l o cl i fpenfat ,of tendic , fe eífe 
d i f p e n f a t o r e m d i u i n o r u m , q u o r u m ipfe p r i -
m o debe t e i T e p a r t i c e p S j Í J c u t D i o n y í . ^ d i d t c n j . M ^ 
i n l i b r . E c c l e f . H i e r a r c h . E t i d e ó i p f e ante f u - r a r M * * * ' 
m e r e d e b e t , q u á m p o p u l o c l i fpenfe t . V n d e ^ j | * • , t 
& 111 p r a r d i c l o c a p . * l e 2 ; i t u r , Q u a í c eft f a c r i - E o ' ' f ' f a 
n c m m , c u i nec i p i e í a e n n e a n s pa r t i ceps e í í e 
d i g n o f e i t u r ? P e r h o c a u t e m f i t p a r t i c e p s , 
q u o d de f a c r i f i c i o f u m i t , f e c u d u m i l l u d A p o 
ftoli, 
Q u 3 e f t . L X X X I I J 
ftoli. i . C o r i n . i o . N 5 n c , q u i c d ü t h o f t i a s , p a r Á 
t i c i p c s í u n t a l t a r i s í E t i d e o necc íTe eft,<j>facer 
d o s , q u o t i c f c u n i q u c c o n f e c r a t , f u m a t i n t e g r e 
h o c f a c r a m e n t u m . 
A D p r i m ü e r g o d i c c n d u m ) c [ u ó d c o n f e c r a 
t i o c h r i f m a t i s j v e l c u i u l c u n q u e a l t e r ius m a t e 
r i a ^ j n o n efl: f a c r i f i c i u n i j í í c u t c o n f é c r a t i o E n -
c h a r i f t i í e . E t i d e ó n o n eft í i m i l i s r a t i o . 
A D f e c ü d ü d i c e n d ü , q u ó d f a c r a i T t e n t u m 
b a p t i f m i p e r f i c i t u r i n i p í o v f u mater isc J E t 
i d e ó n u l l u s p o t e f l : b a p t i z a r e fe i p T u m , q ü i a 
i n f a c r a m e n t o n o p o t e f t e í l e i d é ages ¿ k p a -
t i é s . A ^ n d e nec i n h o c f a c r a m é t o facerdos c ó 
f ec ra t fe i p í u m , f e d pane & v i n ü . I n q u a c ó f e - g 
c r a t i o n e p e r f i c i t u r f a e r a m e n t u , vfus au t^ f i -
c r a m c n t i e f t c o n f e q u e n t e r fe h a b e n s a d h o é 
f a c r a m e n t u m , E t i d e ó n o n eft í i m i l c . 
A D t e r t i u d i c e n d ü , qí fi m i r a c u l o f é c o r -
pus C h n í H i n a l t a r i fub í p e c i e carnis a p p a -
r e a t , a u t fanguis fub fpecie f a n g u i n i S j n o n eft 
nefertur de f u m e d ü . D i c i t e n i m H i e r . ^ f aper L c u i t . D e 
tofe.d.z.c-De q u í d é h o f t i a , q u í e i n C h r i f t i é ó m e m o r a -
híc .Exong . t i o n e j ^ i r a b i i i c e r f í c ^ d e r e l i c e t i d e í l ia vero,-
h m .j . fúp' - ( ^ j f l - u s i n ara c ruc is o b t u l i t , f C c ü n d ú n i 
fe n u l l i edere l i c e t . N e c p r o p t e r h o c facerdos 
t r a n f g r e l T o r e f f í c i t u r j q u i a e a , q u í e m i r a C u l o -
f e í i ü n t , l e g i b ü s n o n f u b d ü n t u r . G o n f u l e n d u 
t a m e n e í í e t f a c e r d o t i j q i i ó d i t e r a t ó c o r p u s ó c 
f a n g u i n e m D o m i n i con fec ra r e t 5c f u m e r e t . Q 
C O M M E N T A R I V S . 
F F i R M A T D.Thomas neceíTariú ef-
re,vt Sacerdos coniecrans integre fu 
mat hoc rac ra fnen tú ,qu iaconfec rádó 
^ facrificatiqui au té íacrificat,debet fie 
r i íacrií ici j particepSjedendo ex i l l o : 
quia,veihoc ípe¿iá tad p e r f e d i o n é facrifieij, vel eft 
o b l i g a t i o c ó f e q u é s i p f u m . De qua re hoc loco n i h i l 
amplius dicemus,pertinet enim ad mater iá de lacri* 
^/"/*í^'f" ficio in f rá t r a f t andam. S o l ú a d u e r r o , e x difeurfu D . 
fiwai, "fhomaeno videri p roba r i co r í c lu í ioné quoadi l lam 
particulájfwíegréiquiajVt miniftef ofténdatjfe efie d i f 
péfa toré d i u i n o r ú , & ad fe íacnficiü pertinere, fatis 
eft,vt al iquid ex iílo edatrnpn eft auté neeeífe>qubd 
t o t ú a t q ; i n t e g r ó f i c r i f i c i ú comedac. Refpondetur, D 
' ;' noeffe men té D/ rhomíe3nece í ra r iüe í re , facerdotem 
fumere t o t ú , q u o d c5fccrat, ícd fumere v t ramq; fpc-
ciéj&r hoc vocatJ/Híe¿r^,& hoc fatis probatur,fi fup-
ponamus,vtramqj fpecie efle de eflentia huius faeri 
ficijjquia oportet Sacerdote participare de eo,quod 
eftelfentialein facrificio.Solutio ad fecundú expl i -
cara eft difputatione prseceden te j fe í l . j .So lu t io ve-
ro adteit iuin,fu prádifp.55.feCt.4. 
A R T I C V L V S . V. 
V t r u m m a l u s f t c e r d o s E H c h a r i J i i c t m c o n f e c n t -
r e p o f s i t . 
4,¿'18«?.i.<. A D q u i n t n m fie p r o c c d i t u r . V i d e t u r , q> 
S» ' JL \ ma^ l s ^acerdos E u c h a r i f t i á con fec ra rc 




A r t V. l ó Ó ? 
S o p K . S a c e r d o t c s , q u i E u c h a r i í í i a c f e r u i G t , & 
f a n g u i n é D n i p o p u l i s d i u i d u n t j i m p i é a g u n t 
i n l ege C h r i f t i j p u t á t c s E u c h a r i f t i á p r e c a n t i s 
f a c e r é v e r b a , n o n vitá,<Sc n e c e f i a r i á efle f o l é -
n é o r a t i o n c , «Sc facc rdo t i s m c r í t a , d e q u i b u s 
d i c i t u r : S a c c r d o s i n quacunq^ f u e r i t m a c u l a , 
n o n accedat o í f e r r e o b l a t i o n e s D ñ o . Sed f a -
ce rdos p e c c a t o r , c u fít m a c u l o f u s , nec v i t a m 
h a b c t , n e c m e r i t a h u i c c o n u e n i é t i a f a c r a m é -
t o . E r g o facerdos p e c c a t o r n o n p o t e f t con fe 
erare H u c h a r i f t í a m , 
^ [ 2 . P r ^ t e r e a j D a m a f . ^ d i c i t in.4.1i .q> p a ñ i s 
& v i n ü per a d u e n t ü f a n f t i S p i r i t u s , f u p e r n a -
t u r a l i t c r t r a n f i t i n c o r p u s 3c f a n g u i n é D i í i . 
Sed Ge la f ius P a p a d i c i t ( ficut h a b e t ü r ^ i n 
D c c r . i , q . i . c . S a c i o f a n f t a ) ( V u o i n o d ó a d d i -
t i i n i m y f t c r i j c o n f c e r a t i o n é í C T l e f t i s S p i r i t u s 
i n u o c á t u s aduen ie t > fi f ace rdos ,qu i e ü a d e í f c 
d e p r e c a t u r j c r i m i n o f í s p lenus a é l i o n i b u s c ó -
p r o b e t u r ? E r g o pe r r h a l u m f a c e r d o t e m n o r i 
p o t e f t E u c h a r i f t i á c o n f e c r a r i . 
^ 3 . P r a e t e r e á , H o c f a e r a m e n t u f ace rdo t i s 
b en e d i c i ó n e c o n f e c r a t u r . S c d b e n e d i d i o f a -
c e r d o t i s pecca to r i s n ó eft e f f icax ad c ó f e c r a 
t i o n é hu iu s f a c r a m é t i j C ü f e r i p t ü fit}Malach. 
a . M a l e d i c á b e n e d i f t i o n i b u s v c f t r i s ; <Sc D i o -
n y f . * d i c i t i n e p i f t o l a ad D e m o p h i l ü m o n a -
c h u m : P e r f e £ l e c e c i d i t á f a c e r d o t a l i O r d i n e , 
q u i n 5 eft i i l i i m i n a t u s > & : a ü d a x q u i d é n i m i ü 
m i h i v i d e t u r t a l i s j f a c é r d o t a l i b u s m a n u m ap 
p o n e n s , & aude t i m i n u n d a s i n f a mia s ( n o n 
c n i m d i c a m o r a t i o n e s ) f u p e r d i u i n a f y m b o l a 
C h r i f t i f o r m i t c r e n u n c i a r e . 
S E D c o n t r a e f t , q u o d A u g . f d i c i t i n l i b r . 
de c o r p o r c D ñ i : I n t r á E c c l e f i á c a t h o l i c 5 , i n 
m y f t c r i o c o r p o r i s Se f angu in i s D ñ i , n i h i l á 
b o n o m a i u s , n i h i l á m a l o m i n u s p e r f i c i t u r fa 
c e r d o t c , q u i a n o n i n m é r i t o c o n f c c r a n t i S j f c d 
i n v e r b o p e r f i c i t u r c r e a t o r i s , & v i r t u t e S p i r i 
tus f a n é l i . 
R E S P O N D E O d i c e n d ú , 9 ( f i c u t f u p r á 
d i í l u e f t * ) facerdos c o f e c r a t h o c f a c r a m é t ü , 
n o n v i r t u t e p r o p r i a j f e d ficut r n i n i f t e r G h r i -
ftijin cuius p e r f o n a confec ra t h o c f a e r a m e n -
t u . N o n a u t é e x h o c i p f o d e í i n i t a l i q u i s m i n i 
í t e r efie C h r i f t i , q u ó d eft rtíalus: h a b e t c n i m 
D ñ s b o n o s <Sc ma los m i n i f t r o s , feu f e r u c á » 
V n d e M a t t . 24 . d i c i t : Q u i s p u t a s eft fídelis 
f e ruus 8c p r u d e n s ? < S c c . p o f t e á f u b d i t : S i au te 
d i x e r i t m a l u s i l l e f e r u u s i n co rde f u o y & c . E t 
A p o f t o l u s d i c i t . 1 .Cor in t l1 . i4 .S ie nos e x i f t i -
m e t h o m o j V t m i n i f t í o s C h r i f t i , & t a m e n po" 
í l e á f u b d i t ; N i h i l m i h i cofeius f u m : í e d n o ini 
h o c i u f t i f i c a t u s f u m . E r a c e r g o ce r tus j f e e í T c 
raini'ftrüChrrfti:tamé n o n erat cer tus j fe elTc 
i u f t ü . P o t c f t e rgo a l i qu i s e í fc m i n i f t e r C h r i -
fti,ctiá fi iu f tus n o n fit.Et hoc ad e x c e l l e n t i a 
C h r i f t i p c r t i n e t , c u i ' , f i c u t Vero D e o , f c r u í ü t , 
n o n 
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n o n í b l ú m b o n a , fed c t i a m m a l a , q u a e p e r i p - A 8 c h o c í a c r a m e n t u \ n p e f f o n a C h r i í í i c o n f e -
í í u s p r o u i d c n t i a m i n eius g l o r i a i n o r d i n a n -
t u r . V n d e m a n i f e f l u m ef l : ,quod facerdo tes , 
c t i a m í i i i o n f i n t i u í l ^ f e d p e c c a t o r e S j p o í T u n t 
E u c h a r i f t i a m con fec ra r e . 
tococUtteitt A D p r i m ü e r g o d i c e n d ü , cp H i e r o n y m . f 
p e r i l l a v e r b a i m p r o b a t e r r o r é f a c e r d o t u m , 
q u i c redeba t , fe d i g n e p o í f e E u c h a r i r t i á c o n 
f ec r a r e j ex hoc fo lo , ^» f u n t f a c e r d o t e s , e t i á í í 
í i n t p c c c a t o r e s . Q u o d i m p r o b a t H i c r o n y m . 
p e r hoc,<y raaculoíí ad a l tare a c c e d e r é p r o h i 
b e n t u r . N o n t a m e n r e m o u e t u r , q u i n , fi acce f 
f e r i n t j í i t v e r u m f a c r i í i c i u m , q u o d o f f e r u n t . 
Jttprm,e,cítá ^ j ) f ecunc{ü d icendum,cp ante i l l a v e r b a , 
t i i n a r . Ge l a f iu s P a p a t p r x m i t t í t . - S a c r o f a n d a r e l i -
g io jquac c a t n o l i c á c o n t i n c t d i f c i p l i n á , t a n t a 
í i b i r e u e r e n t í á v e n d i c a t , v t ad c á q u i l i b e t ( n i -
í i p u r a c o n f e i e t i a ) n o n audeat p e r u e n i r e . E x 
q u o m a n i f e f t c a p p a r e t , eius i n t e n t i o n é c í í e , 
q u ó d p e c c a t o r í a c e r d o s n o n debet ad h o c fa 
c r a m e n t u m a c c e d e r é . V n d e pe r h o c , q u o d 
f u b d i t : Q u o r a o d ó cac le í t i s S p i r i t u s i n u o c a -
t u s a d u e n i e t ? i n t e l l i g i o p o r t e t , q u ó d n o aduc 
n i t ex ineri«:o f ace rdo t i s , fed e x v i r t u t e C h r i 
fti,cuius v e r b a p r o f e r í facerdos . 
A D t e r t i ü d i c é d ü , q u o d ficut e a d é a f t i o , 
i n q u a n t ü í i t e x p raua i n t é t i o n e m i n i f t r i , p o -
t e f t e í f e m a l a , b o n a a u t é , i n q u a n t ü fit e x b o -
B 
c r a t u r . S e d n o n m e l i o r b a p t i f m u s d a t u r á m e 
l i o r i m i n i f t r o , v t f up ra d k l u m e f t x S E r g o , 
c t i a m ñ e q u e r a e l i o r M i í l a c í t 3 q u í e ce l eb ra - q.e-j.ay,^^ 
t u r á m e l i ó r i f a c e r d o t e . ¿nj^  
^ 3 . P r ^ t e r e a j S i c u t m e r i t a f a c e r d o t ü d i íFe 
r u n t per bonu,(Scmcliu.s) i ta c t i á d i f i e r ü t p e r 
b o n ü ¿ c m a l ü . S i e rgo M i l l a m e l i o r i s faccrclo 
t i s eft m e l i o r , í e q u i t u r , q u o d M i f T a m a l í f a -
c e r d o t i s fit m a l a . Q u o d e í t i n c o n u e n i c n s , 
q u i a m a l i t i a m i n i ñ r o r u m n o n p o t c í l r e d u n -
dare i n C h r i f t i m y í l e r i a , f i c u t A u g u í K f d ic ic U k * . sSntft 
i n l i b . d e B a p t i f m o . E r g o nequeJVdifla m e l i p - H t v P é f i l k 
r i s f ace rdo t i s efi; m e l i o r . ^c^^j .wtx 
S E D c o n t r a c í l j q u o d h a b e t u r i n D e e r e - *lii*y«f 
t i s . i . q u a e f t : i . ^ Q j i á t ó facerdotes f u e r i n t d i g ^"'j0™'7' 
n i o r e S j t a n t o f ac i l i u s i n n e c e f s i t a t i b u s , p r o "'f'5-?. 
» l*C.9l.lpftfé q u i b u s c l a m a n t , e x a u d i u n t u r . 
R E S P p N D E O d i c e n d u m , q u o d i n 
M i í í a d ú o eft c o n í í d c r a r e , f c i l i c e t , i p f u m f a -
c r a m e n t u m , q u o d eft p r i n c i p a l e , & o r a t i o -
n e s , qUcT i n M i í T a fiunt p r o v i u i s & m o i v 
t u i s . Q j u a n t ü e r g o ad f a c r a r n e n t u m , n o n m i -
n ú s v a l e : M i í T a face rdo t i s m a l i , q u á m b o n i , 
q u i a v t r o b i q u e i d e m c o n f í c i t u r f a c r a m e n t ü . 
O r a t i o e t i a m , q u í e f i t i n M i í T a , p o t e f t c ó í i d e 
r a r i d u p l i c i t e r . V n o m o d o , i n q u á t u m habcC 
cf f i cac iam e x d e u o t i o n e face rdo t i s o r a n t i s . 
n a i n t e n t i o n é D ñ i , i t a b e n e d i d i o f ace rdo t i s C E t fíe n o n eft d u b i ü , q u ó d M i í T a m e l i o r i s f a -
p e c c a t o r i s , i n q u a n t ü ab i p f o i n d i g n é fit, e l l 
i n a l e d i é l i o n e d i g n a , & quaf i i n f a m i a , f i u c b l a f 
phemia,iSc n o o r a t i o r e p u t a t u r : i n q u a n t ü au 
t e m p r o f e r t u r e x p e r f o n a C h r i f t i , eft f an f t a 
& e f f í c a x ad f a n í l i f i c á d u m . V n d e fignantur 
d i c i t u r : M a l e d i c a m b e n e d i c l i o n i b u s v c f t r i s . 
T ^ E quaeftione huius ar t icul i n i b i l occu r r i t ' á i -
cendum, p m e r ea, quae de miniftris facramé-
to rum i n genere cra¿lauimuSs& qu^ addidimus fub 
fincm quscí l ionis^S.difputat ione. 61. fedtionc.j . 
A R t i c v l v s v i . 
V t r u m M i j j a m a l i f a c e r d o t i s m i n u s l?de(tt3^uei D 
M i f f a f a c e r d o t i s boni* 
4.¿.x}.{.l.<. A D f e x t ü fie p r o c c d i t u r . V i d e t u r , q u ó d 
J r \ f ace rdo t i s m a l i n o m i n ü s va lea t , 
^ q u á M i í T a facerdot i s b o n i . D i c i t e n i m 
j t t f e m r hoc G r e g . ^ i n R e g i f t r o : H e u i n q u á m a g n u m l a -
indecreut.q. q u e ü i n c i d ü t , q u i d i u i n a & o c e u l t a m y f t e r i a , 
I.C,UUUÍSM p l u s ab ali js f a n f t i f i c a t a p o í f e fíeri c r e d ü t , c ü 
Umedium, v n u s j i d e m q ; S p i r i t u s f a n í l u s ca m y f t c r i a o c 
c u i t é , a t q u e i n u i f í b i l i t e r o p e r a n d o f a n f t i f i -
cet?Sed hace o c e u l t a m y f t e r i a c e l e b r a n t u r i n 
M i í T a . E r g o M i í T a m a l i f a c e r d o t i s n o n m í n ú s 
v a l c t , q u á m M i í T a b o n i . 
% 2 . P r a c t e r c á , S i c u t b a p t i f m u s t r a d i t u r á 
m i n i f t r o i n v i r t u t e C h n f t i , q u i b a p t i z a t j i t a 
c e r d o t i s m a g i s e f t f r u c l u o f a . A l i o m o d o , i n 
q u a n t u m o r a t i o i n M i í T a p r o f e r t u r á facer-
t e i n p e r f o n a t o t i u s E c c í e f i d e , cui i is facerdos 
e f t m i n i f t e r . QjLiod q u i d é m i n i f t e r i ü , e t i á i n 
p e c c a t o r i b u s m a n e t , f i c u t f u p r á d i í l ü eft í de ^ n . f m t L 
m i n i f t e r í o C h r i f t i . V n d e e t i á , q u a n t u ad h o c , 
c f t f r u f t u o f a n o n f o l ü o r a t i o facerdo t i s p e c -
c a t o r i s i n M i í T a , f e d e t i a m omnes eius o r a t i o 
nes,quas f a c i t i n E c c l c í i a f t i c i s o f f i c i j s , i n q u i -
bus g e r i t p e r f o n a m E c c l e f i í e , l i c é t o r a t i o n e s . 
eius p r i u a t í e n o n fint f r u f t u o f e , f e c u n d ú m í í 
l u d P r o u . 2 8 . Q u i d e c l i n a t auresTuas,ne a u -
d i a t l e g e m j o r a t i o eius e r i t e x e c r a b i l i s . 
A D p r i m u m e r g o d i c e n d u m j q u ó d G r e g . . . 
* l o q u i t u r i b i , q u a n t u m ad f a n f t i t a t e r a d i u i - l9CCCttMt 
n i f a c r a m e n t i . <t^ *, 
A D f e c u n d u m d i c e n d u m , q u ó d i n facra-
m e n t ó b a p t i f m i n o n fiunt folenes o r a t i ones 
p r o ó m n i b u s fidelibus,ficutinMiíTa E t i d e ó , 
q u a n t u m ad h o c j i i o n eft fimile.Eft a u t e m fi-
m i l e , q u a n t u m ad e f f e d u m f a c r a m e n t i . 
A D t e r t i u m d i c e n d u m , q u ó d per v i r t u -
t e m S p i r i t u s f a n ¿ l í ( q u i per v n i t a t e m c a r i t a -
t i s c o m m u n i c a t i n u i c e m b o n a m e m b r o r u m 
C h r i f t i ) f i t , q u ó d b o n u m p r i u a t u m , q u o d ef t 
i n M i f f a f a c e r d o t i s b o n i , e f t f r u d u o f u m a l i j s . 0 , 1 0 ' ^ 
M a l ü a u t é p r i u a t ü v n i u s h o m i n i s n o p o t e f t tom'7- fftffi 
a l t e r i n o c e r e , n i f i p c r a l i q u e m c o n f e n f u m , v t í ^ f ^ í f ' 
A u s u f t . f d i c i t i n l i b . c o n t r a P a r m e n i a n u m . tera.»-
D C O M -
D.Tkm. 
Q u £ e f t . L X X X I I . 
M M E N T A R I V S . 
J E c quseftio intelJigi poceft de efFe-
étu huius facramenti,vt facramentú 
eftjqui poteft dúplex diftingui}alter 
eft eífeótus form3e,qui eft confecra-
tio,feu í ac ramentñ in fado eíTe , & 
í5hoc modo cóftat ex di¿lis,art.pr3cc. 
bonitatem vel malitiá min i f t r i n ih i l referrc ad h ú c 
e í f edum.Al t c r e í fedus eft ipfius facramenti applicá 
t i ad vfum,qui non p e r t i n e t p r o p r i é a d e í f e d ú Mif-
fac v t fic,&: ideb,necD.Thomas de i l lo loquitur,nec 
al iquid addendum occürr i t dodrina: tradit^ de fa-
c r a m é t i s i n generemahic e f f e d u s p e r í e , & e x ope-
re operatOjuecauget nec minui t ex códi t ione datiSi 
v t íiCi Quod ideo dico, quia etiá ipfe mini f te r ,qu i 
Mif lam dicitjfumit hoc facramentum, & fie mali t iá 
eius poteft imped i ré e í fcdu , & bonitas poteft con-
ferre a d a u g m e n t u e i u S j n ó tame,vteft difpoficiodá-
t i s , íed recipientis. A l i o modo inte l l ig i poteft qua?-
ftio de etfedu huius niyíterijjVt facriírciú eftjSí hoc 
m o d o d i f t i n g u i t D . Thomas fubftantiá facrificij ab 
orationibus adiundis ex inftitucione Ecclefi^,quas 
dupl ic i te rd ic i tconf iderar ipoíTejvno modo in quá-
tú fiuntin pcrfonaEcclefi^,cuius Sacerdos eft m i n i 
fterialio modo ¡n q u a n t ú Sacerdos,vt priuata perío 
naora t .E t f i c t r i a rc fpondec ,p r i rab ,e f fedú faciificij 
fecundú íe nó aiigeri,nec minui ob vita Sacerdotis. 
S e c ú d b idé dicit de eífeÓlu o r a t i o n ú , vtfundantur 
i n mér i to Ecclefiae;& de his d i d u r i f t im ' in materia 
de í acn f i c io .Te r t iúe f t , f rudü i l l a rúo ra t i onú , prout 
f u n d u n t u r á miniftro, vt p r iua taper fona ,mul t í í pen 
. . défe ex deuotione:quia,qub fue r i t f and io r ,& maioí 
r i deuotione orauerit,cb magis mericoriae, magifqj 
efficaceseruntorationes eius coráDeojfi au té fuerit 
peccator,n6 erunt f rudubfse .Quíe omniacó f t anccx 
materia de mér i to & de oratione:nam hsec d o d r i n á 
B^*;- ,^ . geneirallseft. Solú indi^et exoofitione i l l u d vltitíifl 
quídam D v e r " u ' ^ hu iu ímod i orationes peccatons non lunt 
Ihom.yerí'a' ^ ü ^ : i i 0 ^ £ 7 quod non eft generaliter verú de omni -
' bus orationibus peccatorü , vt conftat ex eodem D . 
Thom.z.z.q.Sj art . i f ' .vbi ex fententia Auguf t in i & 
Ghryfof tomi, docet etiá orationes peecatorü exau-
dir i , f i debitisconditionibus fiant, q u a n q u á non ex 
iuftitia,fed exdiuinabeneup.letia exaudiantur-.quia 
tales orationes ex parte ipfius orantis, nullius valo-
risfunt:&:hoc modo poííet e x p o n i , quod hic dic i -
tur,tales orationes eíTe ir)fruduófas.Vel aIi ter ,&for 
taíTe meliuSjaliud cft,orationcm fieri á peccatore,dc 
quo eft fermo in . j . i i a l i ud verbcft ,orationem ipfam 
eite peccaminofam^ita vt ipfa tnala fit, & oftenfioné 
Dei concineat, & haec infruduofa prorfus eft, cüm 
' P e ú p o t i ü s a d v i n d i d á , q u á a d mi fe r i co rd iáprouo-
ce t j&huiufr í iodief tora t iofacerdot i s maü inMif ía 
deprecát is D e ú : quia tota illa a d i ó malé fit &c ind ig 
né.Scin hoc feníu locu tuse f tD.Thomas ,&in eo re 
d é in te l l ig i tu r t c f t i i non iá , quod aífert ex Prou.iS. 
declimt aures füasitieaudiat legmiOratio eius erit exe~ 
(rábilis* 
" ^ a X t T c T v X v s. v i l 
V r r u m h & Y e t i d J c h i f m a t i d > ^ e x c o m m u n i c a 
t i pofs int c o n f e c r a r e . 
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D f e p t i m ü fíe p r o G é d i t u r . V i í í e t u r , cp in lib.fent.ex 
h s r e t i c i ^ d i i í m a t i c i , 6c e x c o m i m i c a t i , Juguolkatt-
k £ u c h a r i í l i á c o í e c r a r é n ó p o f f í n t ^ D i c í t «ÍW.C.IJ.ÍO.J 
fcnim A u g - t e x t r a E c c l e í í a c a t l i o l i c a m n ó Leoin ^ ' - J 8 
c f t l o c u s v e r i í a c r i f í c i j . E t L e o P a p á dicit , t<Sc hal>etltr-u1-* 
h a b e t u r i n D e e r e t í s . ! . q , A l i t e r , í c í i í ce t^ cjuá ' P ' ^ " 1 * 
i n E G c l e f í a , q u í e co rpus C h r i í H e í l : , nec r a t a ^ 
f u n t f ac^rdo t ia jnec vera í a c r i f i c i a . S e d í i S r c -
t i c i , f c h i f i n a t i c i , & e x c o i n r n u n i c a t i , f un t aí> 
E c c l c f i a f e p a r a t i . E r g o n o n p o í i u n t v e r u m Ta 
c r i í i c i u m c o n f í c e r e i 
^ 2 . P i - ? j t e r e á , S i c ü t i b i c ! e m í e g i t u r j r i i i o c . M,I-f<*M4» 
t P a p a c l i c i ^ A r r i a n ó S , e x t e r a í q u e e i n í r i i o d i A n i m o i ' 
^ p e f t e s ^ u i a laicos e o r u m fub i m a g i n e p o e n i -
t c ú x f u f e i p i m u s > n o n v i d e t u r c í e r i c i e o r u m 
c ü f ace rdo t i ) , aut c u i u f p i á m y f t e r i j f u fe ip i en 
d i d i g n i t a t e eíTejCjiiibus f o l ü b á p t i f i n á r a t u i n 
eíTe p e r m i t t i m u s . S e d n ó poteft: a l iqu i s c ó f e -
erare E u c h a r i f t i á , n i f i fit c ü f ace rdo t i j d i g n i -
t a t e . E r g o h a ; r e t i c i ) & cafteri h u i u í m o d i , n o 
p o í T u n t E u c h a r i R i a m cohfec ra re . 
^ [ 3 . P r x t e r e á , I J l e , q u i e f t e x t r a E c c l e í í r i , n ó 
v i d e t u r a l i q u i d p o u e agere i n p e r f o n a t o t i u s 
Ecclef i íe j feci facerdos c o r í f é c r a s E u c h a r i f t i á , 
h o c ag i t i n p e r f o n á t o t i u s Ecc íe í ia r j q u o d pa 
t e t ex h o c , q u o d omnes o ra t i ones p r o p o n i t 
i n p e r f o n a Hcclef í íe . E r g o v i d e t u r , q u c d i l l i , 
q u i f un t e x t r a E c c l e f í á m , f e i l i c e t , h x r e t i c i V 
C f c h i f m a t i c i , & e x c o m m i i n i c a t i , n o n p o f f i n t 
confecraire E u c h a r i f t í a m . 
S E D c o n t r a e f t , q u o d A u g . j " d i c i t i n . 2 . L i h r ^ . c a A ^ 
c o n t r a P á r r n e n i a n u m : S í c u t b a p t i r n i u s i n eis, tom.7, 
í c i l i c e t , h x r e t i c i s , f c h í í í t í a t i c i s , 8c e x c o m u h í -
ca t i s , i t a O r d i n a t i o m á r i f i t i r i t e g r a . S e d e X v i 
O r d i n a t i o n i s facerdos p ó t e f t confecrare E u 
c h a r i f t i á r E r g o h 3 e i x t i c i , r c h i f m a t i c i , < S c e x c ó -
3 n u n i c a t í , c ú i n i n eis maneat O r d i n a t i o i n t e -
g r a , v i d e t u r , q ; p o f f i n t c ó f e c r a r e E u c h a r i f t i á . 
R E S P O N D E O d icen idü ,q? q u i da d i x e 
r u n t j q u ó d h a í r e t i c i , f c h i f m a t i c i , 6c e x e ó m u -
n i c a t i , q u i a f u n t e x t r a E c c l e f í á i n o n p o í í u n t 
c o n í í c e r e h o c f a G r a m e n t ü . S e d i n h o c d e c i -
p i ü t u r : q u i a ^ í i G u t A u g u f t i n u s f d i c i t i n . 2 . c o Lih>z,c,i^utn 
t r a P a r m c n i a n ü , a l i u d e f t ^ a l i q u í d o r n n i n o n o te wed. tom.j 
habere , a} ÍL id a u t é , n o n r e d é habere^ & í h n i l í 
t e r etia eft a l i u d , n ó dare,6c a l i u d , n ó r e á : e da 
r e . l i l i ! g í t . u r 5 q u i i n t r a E c c . l e i i á c o i i f t i t u í i , re 
.ceperunt p o t e í l a t c con fec rad i E u c h a r i f t i a m 
i n O r d i n a t i o n e f a c e r d o t i j , re f te q u i d é habCc 
p o t e f t a t e , f é d n o n r e f t c ea v t u t u r , í i p o f t m o -
d ü p e r h Ú r e í] m , a 111 fc K i í m a, v e 1 e x c ó m u n i c á 
t i o n c , a b E c c l e í í a í e p a r a n t u r . Q ^ u i aute fíe f e -
p a r a t i O r d i a a n t u i ^ n e c r e í t e h a b e n t p o t e f t a 
te ,nec recle v t u n t ü r . Q u o d t a m e n v t r i q ^ p o 
t e í i a t e m h a í ) e a n t , p a t c t per hoc ,quc)d( f í¿ í5Í" 
A u g u f t i n u s J i b i d e d i c i t ) c ü r c d c ü t ad v n í t a £•í¿•^•centr* 
t e E c c ! c f í x , n o n r e o r d i n a n t u r , fed r e c i p í i i t u r Parmen'iln» 
i n í i u s O f d i n i b u S ; E t q u i a c o n f e c r a t i o Eucha Ct'[$-tm'7' 
n l l i í e 
l O / O Q u c e f t . L X X X H . 
r i W i x e í l a ñ u s confequens O r d i n i s p o t e f t a -
t C j i U i j q u i u i n t a b E c c l e f i a f e p a r a t i p e r h s r c -
í í m , a u t f ch i fn i a , ve l e x c ó m u n i c a t i o n e , p o f -
f u n t q u i d c eonfecrare E u e h a r i í l i á j q u ^ ab cis 
con fec ra t a j v e r ú c o r p u s & f a n g u i u é C h H l l i 
c o n t i n c t j n o n t a m e n h o c r e ¿ l e í a c i ú t ) í e d pee 
c a n t f ac icn tes .E t ideo f r u f t u m í a c r i í i c i j rton 
p e r c i p ¡ u n t } q u o d e í l f a c r i í i c i u m f p i r i t u a l e . 
A D p r i m ü e rgo d i c e n d ü , q > a u t o r í t a t c s i l 
Í X y S c f i m i l e s , i n t e l l i gend ;E fun t ) q u a n t u m ad 
h o c , q u o d n o n r c d t é e x t r a E c c l e l i á f a c r i f í c i u 
of í fe r tur . V n c i e e x t r a E c c l e f i á n o n p o t c í l cf-
fe f p i r i t u a l e f a c r i í i c i u m ^ u o d efl: v e r u m v e r i 
t a t e f r u c l u s , l i e e t í i t v e r u i n v e r i t a t e f a c r a m é -
t i ^ f i c u t e t i a m f u p r á d i é l u m c í l , ' | ' q u o d pecca 
t o r f n m i t c o r p u s C h r i f t i f a c r a m e n t a l i t e r , f c d 
n o n r p í d t u a l i t c r . 
A D f e c ú d ü d i c e n d u m , ( p fo lus b a p t i f m u s 
p e r m i t t i c u r eífc ratus ha : re t ic i s ,&: f c h i f m a t i -
c i s , qu ia p o í í u n t l i c i t e b a p t i z a r e i n a r t i c u l o 
n e e d l i t a t i s . I n n u l i o a u t e m cafu l i c i t e p o f -
f u n t E u c h a r i í U a m c o n f c c r a r c , v e l a l ia facra-
m e n t a c o n f e r r e . 
A D t e r t i ü d i c e n c l u , q u o d facerdos i n M i f 
f a , i n o r a t i o n i b u s q u i d c l o q u i t u r i n p e r f o n a 
E c c i c í í i e , i n cuius v n i t a t c c o n í i í l i t . S c d i n c o n 
f e c r a d o n e f a c r a m e n t i l o q u i t u r i n p e r f o n a 
C h r i f t i j C u i u s v i c e m i n hoc g e r i t p e r O r d i n i s 
p o t e í l a t e m . E t i d e ó , í i facerdos ab v n i t a t e É c 
c le í i a í p r í E c i f u s , M i í í a m ce l eb re t , qu i a p o t c -
ftatem O r d i n i s n o n a m i t t i t , co fec ra t v e r u m 
c o r p u s 8c f a n g u i n c m C h r i í l i , fed q u i a e í l ab 
E c c l e f i x vn ica te repara tus ,o ra t iones cius efí í 
c ac i am n o n h a b e n t . 
A T A T F N T A R I V S* 
E hoc articulo legenda funt loca citat-a 
in art . j .Solum ell notada folutio ad. 3'. 
D .Thom. in qua í e n t i t , huiufmodi Sa-
cerdotes abEccle í ía prsecifoSjnon amit 
tere quidem minif ter iújquod exercent 
i n perfona Chr i í l i j ami t te re auté min i í l e r iu ,quod fa 
c i u n t i n perfona Ecclefíje: quia ab Eccleíiae vnitate 
feparati funt .cót ra qua ratione faceré pote í l ,náecia 
eft feparatus ab vnitate C h r i f t i , & máxime fi fit haf-
ret icus: í icut er^o Chriftns v t i tu r in terdi! miriiílro 
áfefepara to , i ta poteft Eccleíia. Refpon. huiufmodi 
m i n i l h u m femper eífe vn i tú Chriíl :o,vel perchara-
d é r é face rdo ta lé , qui eft veluti participatio quíeda 
poteftatis ChriftliVe! per fubord ina t ioné inl l rumc 
t i adprincipale agens, quomodb baptizare poteft 
e t h n i c u s ^ u f t k j t e n i m C h r i í í o rationc fuae potenti^ 
p r x d i ó h fubord inadojquáuis fo l a in fo lo baptifmi 
facraméto fufficiat} non quia non p o t u i í f e t C h r i -
í lusa l i t e r iníticuere,fed quia non opor tu i t , v t alibi 
d i d u m eft.Dices,etiam refpedu Ecclefiasíntercedit 
v n i o per charaÓlcrc; & per l'ubordinationem mora-
lé ,quia talis minifter eft i l l i fubieííus:&,fi fidelis íit, 
eíl inébrum eius.Kefpond.non eífe fermone de hac 
vnione.fed de illa,qua?per fe ordinatur ad p r x d i d ú 
minifteriújfcilicct, quod talis minifter íit ab Ecclc-
A fía defiiitatuSjVt fno nomine preces ad D e ü fuirdlts 
á quo minifterio fcparatui per eduram* q n f t i i u u i r 
feparatus ab vnitate Eccldíiíej quxe lha t i o fufücifc-s» 
v t n o n offerat, ucq; oret iuperlona Ecclelise^de qua 
re plura infcrii\s,de facr^icio t r a í t an t e s . 
I— i— l Cli ; •• 
A R T I G V L V S V11L 
V t r u m f t c s r d o s detrradatus pofs i t hoc f t e r a m í 
u m c o r f e e r c . 
A D o d a u ü m í ic p r o c c d i t u r . V i d e t u r , j | . ^ ^ facerdos d c i r r á d a t ü s n o n p o í í i t h o c . ^ . 'J'*'*' 
f a c r a m e n t ü c ó f í c e r é . N u l l u s c n i m c o í i . 
c.Qxedquidí! 
dr .mt i im. 
c i t h o c f a G r a m c n t ú , m í i per p o t e f l a t c c o n í e -
B c r a n d i , q u á habe t .Sed degradatus n o n habe t 
p o t e í l a t é c o r i í e c r a n d i > l i c e t I iabeat p o t e f t a t é 
b a p t i z a n d í j V t d i c i t C a n o n , i . q . i . c q u i d a m . 
^ E r g o v i d e t u r , q u o d p r e s b y t c r d e g r a d a t ü s ^ ^ n r U 
n o n p o í í i t E u c h a r i f l i a m c o n f e c r a r e . ¿ffreu.f.lr. 
€[2 . P r í e t e r c á , T i le , q u i a l i q u i d dat , p o t e f l 
c t i a au f e r r e . Sed Ep i f cdpus dat p r c s b y t e r o 
p o t e í l a t é c o n f e c r á d Í 3 0 r d i n á d o i p f u m . E r g o 
e t i a m p o t e í l e i auferre , d e g r a d a n d o e u m . 
^ . P r s e t c r e á j S a c e r d o s per degradatione, 
a u t a m i t t i t pote í la té cófeGrandijautfola e x c 
c u í i o n é . S e d n o n f o l á e x e c u t i o n e m , q u i a fíe 
n o p l u s a m i t t e r c t d e g r a d a t i i s , q u á e x e ó m u n i 
c a tu s , qu i e t i a m e x e c u t i o n e ca rc t . E r g o v i d e 
tur,q? a m i t t a t pote í laté co fec rad i .E t i t a v i d e " 
C t u r , 9 n o p o f s i t c o f í c e r e hoc f a c r a m e r i t u m i 
S E D c o n t r a e í r5quód j " A u g u í l i n u s i n . 2 \ ¿/¿.í .rrf . i^ 
Cont ra P a r m e n i a n ü p r o b a t , q u o d a p o í l a t ^ 4 tm'7* 
í i d e n ó carent b a p t i í i n a t e j p e r h ü c , ^ ? per poc 
n i t e n t i á r e d e u n t i b u s n o n r e ü i t u i t i n v & i d e o 
a m i t t i no p o u e i u d i c a t u r i S c d í l i n i l i t c r degra 
d a t u S j f i r e c o n c i l i e t u r , n o n e í l i t e r u m O r d i -
n a n d u s . E r g o n o n a m i í i t p o t e í l a t e m c o n f e -
é r a n d i . E t i t a í a c e r d o s degrada tus p o t c í l co^ 
í i c c r e hoc f ac r amen tum^ 
R E S P O N D E O d i c e n d ü , cjuod p o t e -
Has c o n f e c r á d i E u c h a r i í l i a , pertinctad cha-
r a d e r é facerdota l i s O r d i n i s . Cha rac l e r a ü í é 
q i ! Í l i b e t , q u i a cu q u a d á e o n f e c r a í i o n e da t u r , 
p i n c l d e b i l i s e í l , v t f u p r á d i d u m e í l , J f i c u t <k q . ^ j r . f , 
q u a r ü c u n q j r e r u m Goníccratíoncs p c r p c t ü í e 
f u n t , n e c ami t t i ,ncG r e i t e r a d p o í í u n t . V n d c 
m a n i f e í l ü e í l , q u ó d p o t e l l a s eon fec rand i n o 
a m i t t i t u r pe r d e g r a d a t i o n é . D i c i t enira A u -
g u í l . f i n . a . c o n t r a P a r m e n i a n ü . V t r u n i q u e , n h . x . u i ^ 
f e i l i c e t , b a p t i f m u s &: O r d o , f a c r a m e n t ñ é f t msd.tt.7* 
Se q u a d ñ co fec ra t i one v t r ü q ; h o m i n i da tu r ; 
i l l u d 3 c u m b a p t i z a t u r , i n u d , c u n i O r d i n a t i í r , 
i d e ó q ; n o n l i ce t á c a tho l i c i s v t r u m q u e i t e r a 
r i . E t í i c pacc t ,qu¿dfacerdos d e g r a d a t u s p o 
t e f t c o n í i c e r e hoc f a c r a m e n t u m . 
A D p r i m u m e r g o d i c e n d u m , q u o d C a n o 
i l í e n o n l o q u i t u r alTei t i u c , f e d i n q u i f i t í u e , ü -
c ü t c x c i r c i í n f l a n t i a Hterachabcr i p o t é í l . 
A D f e c u n d u m d i c e n d u m , q u o d E p i f c o -
p u s 
Q u í e í l L X X X l I . 
pus n p n dat p o t e f t a t e f ace rdo ta l i s O r d i n i s 
p r o p r i a v i r t u t e j f e d i n f t r u r a i é t a l i t e r j í í c u t m i -
n i f t e r D c i , c u i u s cfFeftus pe r h o m i n é t o l l i n o 
p o t c f l : , f c c u n d ü i l l u d M a t t h . i p . Q ü o s D e u s 
c o i u n x i t j h o m o n o n f e p a r e t . E t i d e o c ^ i f c o -
p u s n o n p o ^ f e i t hanc p o t e f t a t e m au fe r r e , í i -
c u t nec i l l e , q u i b a p t i z a t i p o t c f t á u f e r r c cha-
¿ l e r e m b a p t i f m a l e m . 
A D t e r t i ü d i c e n d ü , q > e x c ó m u n i c a t i o eft 
m e d i c i n a l i s . E t i deo e x c ó m i i n i c a t i s n o n . a u -
f e r t u r e x e c u t i o facerdota l i s po te f t a t i s , q i i a í l 
i n p e r p e t u u m , f e d 4 d c o r r e f t í o n e m , v f q u e ad 
t e m p u s . D e g r a d a t í s a u t e m aufe r tu r e x e c u -
t i o q u a f i i n p e r p e t u u m c o n d e m n a t i s , 
A R T I C V L V S . I X -
V t r u m l i c e a t a h e x c a m m u n i c a t i s 3 y e l h a r c t i ' 
cis^feu peccator ibuSpCommumouem r e c i p e r o 
& e o r u m M i [ f ( t m a u i ¡ r e , 
A D n o n ü fie p r o c e d i t u r . V i d c t u r , q u ó d a l i qu i s l i c i t e p o f s i t c o m u n i o n é r ec ipe ¿ í ü ' tertin. re a í ^ c e r d o t i b u s h í e r c t i c i s , v e l e x c o m 
¿ t ^ J . i ^ . q . m u n i c a t i s , v e l e t í a p e c c a t o r i b u s , < S c a b e i s M i f 
f am aud i r e . S i cu t ch i ra A i i g ü í l : . c o n t r a Pe t i -
Refenur hoc l i a n ü d i c i t . -Neq j i n h o m i n e b o n o j r i e q ; i n h o 
i«ííecre.i.^.i m i n e m a l o , a l i q u i s D e i f d g i a t f a c r a m é t a . S e d 
cap. Ñeque in f a c e r d o t e s , q u í i u i s fint p e c c a t ó r e s & h í e r e t i -
frint» c i , v e l e x e ó m u n i c a t í j v e r ü c o n f í c u i t f a c r a m é 
t ü E r g o v í d e t u r , q u ó d n o n fit v i t a n d ü , ab eis 
c o m u n i o n é a c c í p e r e , v e l e o r ü M i f s á aud i r e . 
^ [ 2 . P r í e t e r e a , C o r p u s C h r i f t i v e r L i m , f i g u -
r a t i u U m eft c o r p o r í s m y f t i c i , ficut f u p r a d i -
f.8o.<ír.4. ftum ef t .^ Sed á p r ^ d i i f t i s f a ce rdo t i bus v e -
r u m c o r p u s C h r i f t i c o n f e c r a t u r . E r g o v i d e -
t u r , q u o d i l l i , q u í f un t de c o r p o r c m y f t i c o , 
p o f f i i i t e o r u m facr i f ic i j s c o m r í i u n i c a r e . ' 
^ [ 3 . P r í e t e r e á , M u l t a p e c c a t á f u n t g r a u i o -
r a , q u á m f o r n i c a t i o . S e d n o n eft p r o h i b i t u m 
a u d i r e M i l í a s f a c e r d o t u m a l i t e r p e c c a n t i u m . 
E r g o e t i á m n o n debe t eífe p r o h i b í t u m a u d i -
re MifTas f a c e r d o t u m f o r n í c a r i o r u m . 
¿'¡z.ct.Nul- S E D c o n t r a eftjquód C a n o d i c i t . 3 2. ^ d i 
lus. ftinft.Nullus M í f i a r a a u d i á t í a c e r d o t i s , q u é 
i n d u b i t á n t e r c ó c u b i n a m n o u í t habere . E x f 
Grfger.lib.i. G r e g o r . d i c i t i n . 3. d i a l , q u o d p a t e r pe r f idus 
V"i l .c .n . í"< A r r i a h u m ep iTcopam inifit ad filium , v t de 
tHm ¿fr '»c. eius ttj'anu f a c r i í e g * c o n f e c r a t í o n i s c o n n n u -
n i o n é p e r c i p e r e t j í e d v i r D e o ded i tus A r r i a -
n o E p i f c d p o v e h i é t i e x p r o b r a u i t , v t d e b u i t . 
R E S P O N D E O d i c é d u m , q u o d ( f i c u t 
* ' ¡ . 6 . 7 . & fUpr¿ ¿ I ^ Q ¿ft facerdotes fi fint h í e r e t i c i , 
""" ' í* v e l f c h í f m a t i c i , v e l e x c o m m u n i c a t i , v e l e t i a 
pcccatQres ,quáuis habean t poteftate c o n f e -
c r a n d i B u c h a r i f t i a i n , n o t a m é ca rcdle v t u n -
tu r , f ed peccant v ten tes . Q u i c u n q u c a u t é co 
^ m * $ n m i l rauniea't a l i c u i i n pecc3to , i p repa r t i ccpspec 
ca t i c f f i c i t a r . V n d c & i n . 2 . C a n o n . ^ í o a n . d i -*'i«f. 
Art. I X.&: X. 
A c i t u r , q u o d q u i d i x e r i t e i , a u e ( f e i l i c e t , h í e r e t í 
c o ) c o m m u n i c a t o p e r i b u s i l l í ü s m a l i g n i s . Ec 
i d e ó n o n l í c e t á p r sed id i s c o m u n i o n é acc i -
pe re , au t e o r ü M i í l a m audi re . D i f f e r t t a m e n 
Í n t e r prasdicias f e í l a s i N a ha r r e t i c i , & f c h i f -
m á t í c i & e x c o m u n i c á t i , f un t pe r f e n t e n t i a m 
E c c l e l i x , e x c c u t i o n e c o n f e c r a n d i p d u a t i , 8c 
i d e ó p é c c a t 5 q u i c u n q j e o r ü J V U f f a m a u d i ^ v e l 
ab eis a c c i p i t facramenta .Sed n o ó m n e s pec-
ca tores f u n t per f e n t e n t i á Ecclef iac ,execut io 
ne hu ius p ó t e f t a t i s p r i u a t i . E t fie q u á u í s fint 
f u fpen f i q u a n t ü ad fe ex f e n t é t i a d i u i h a , n o n 
a u c é q u a n t ü á d á l i o s ex f e n t é t i a Ecclefiae. E t 
i d e ó v fq j ad f e n t e n t i á Ecc le f i ^ l i c e t ab eis co 
m u n i o n é a c c í p e r e , & e o r u m M i f T a m aud i r e . 
V nde fuper i l l u d . i . C o r . 7 . C ü h u i u f i n o d í nec 
c i b ü f u m e r e , d i c í t G l o í . ' j ' A ' u g . H o c d í c e n d d i £ ^ ^tg.it iJ. 
n o l u i t h ó m i n e m ab h o m i n e í u d i c a r l e x a r b i - ^ j t ' f W * . - , 
t r i o f u f p i c i o n i s , v e l e t í a m e x t r a o r d i n a r i o v - P e m t ' ^ e ^ 
f u r p a t o i u d i c i o , f c d p o t i u s ex lege D e i fecun ^ ^ 
d u m o r d i n é E c c l e f i a ; , fiue v i t r o c o n f e l l u m , 
í i u e a c c ü f a t u & c o n u r a u m . ^ ¡o .hom.&ej l 
A D p r i m ü e r g o d i c e n d ü , q u ó d i n h o c , q i yitima, 
r e f ü g í m u s aud i re M í í T a s t a l i ü f a c e r d o t i u n i í 
au t ab eis c o m u n i o n é r c c i p e r e , n o r e fug in iu s 
D e i l a c r a m é t a , f e d p o t i u s ea v e n e r a m u r . V n -
de h o f t i a á t a l i bus f ace rdo t ibus cohfec ra ta 
ef t a d o r a n d a , 6 ¿ fi r e í e r u e t u r , l i c i t e p o t e í l f u -
C m i á facerddte l e g í t i m o . Sed r e f ü g í m u s c u l -
p a m i n d i g n e m i n í f t r a n t i ü m ¿ 
A D f e c u n d ü d i c e n d ü , (p m i t a s c o r p o r i s 
m y f t i c i eft f ruc lus c o r p o r i s v e r i p e r c e p t i . l i -
l i a u t é q u i i n d i g n e p e r c i p i u n t , v e l m i n i f t r á t , 
p r í ü a n t u r f r u f t u , v t f u p r á d í c l ü e f t . [ E t i d e ó q ^ o . a r . ^ O ' 
ñ o eft f u m e n c i ü e x e o r ü d i f p e n T a t í d n e f a c r a - ^ . 7 . huius q, 
m e n t ü , a b eis q u i n ó f i i n t i n v n í t a t e Ecclefií^, . 
A D t e r t i ü d i c e h d ü , g ? l i c e t f o r n í c a t i o n o n 
fit g r a u i o r c í e t e r i s pecca t i s , t amen a-d eá p r o -
n i o r e s fun t h o m i n e s p r o p t e r c a r n í s c ó c u p i f -
c e n t i á . E t i d e ó fpec ia l i t e r h ó c p é c e a t ü facer-
d o t i b u s p r o h i b i t u m eft ab Ecc l e f i á , 5c ne a l i -
qu i s a ü d i a t M i f t a m c ó n c u b i n a r i ) f ace rdo t i s . 
Sed hoc i n t e l l i g é d u m eft de n o t o r i o , v e l per 
f e n t e n t i a m , quar f e r t u r i n c o u i f t u m , v e l pe r 
c o n f e f s i o n e m i n i u r e f a f t a m , v e l pe r e u i d e n -
t i a m f a f t i , q u a n d o n o n p o t e f t p e c c a t u m a l i -
q u a t e r g i u e r f a t i o n c c e l a r i . 
H ic articulus explicatus eft in fine difp. p r ¿ f edens. 
A R T I C V L V S . X. 
V t r u m l i cea t f a c e r d o t t , omnino a c o n j e c r a t i a n e 
E u c h a r i j l i i & a h j i i n e r e ; 
D d e c i m ü m fie p r o c e d i t u r i A^ ide tu r , a r ^ . * , ® » 
^ q u ó d l iceat f a c e r d o t i , o m n i n o á c o n - ¿.IJ.^I.UW; 
í e c r a t i o n e E u c h a r i f t i ^ a b f t i n c r e . S i c u t 1.^.1. 
cnit ia 
jo /* Q ^ í l L X X X I I . Art. X. 
c n i m a d o f f i c i u m f a c e r d o t i s p e r t i n e t E u c h a - A E t h i n c e f t , q u ó d . 2 . M a c h . 4 . c o n t r a q u o f -
é r . j . h m s <[< 






r i f t i a m confec ra re , i t a e t i a m b a p t i z a r e , & i n 
al i js f ac ramen t i s m i n i í t r a r e . Sed facerdos 
n o n t e n e t u r m i n i f t r a r e i n ali js f ac ramen t i s , 
n i í i p r o p t e r c u r a m an i r aa rum fu f e e p t am .Er -
g o v i d e t u r , q u ó d nec e t i a m t e n c a t u r E u c l i a -
r i f t i a m c o n í e c r a r e , íi c u r a m n o n habeat a n i 
m a r u m , 
^ f i . P r s c t e r e á , N u l l u s t e n e t u r f a c e r é , 
q u o d f i b i n o n l i c e t , a l i o q u i n e í f e t p e r p l e -
x u s . Sed f a c e r d o t i p e c c a t o r i , v e l e t i a m e x -
c o i n m u n i c a t o , n o n l i c e t E u c h a r i f t i a m confe 
e r a r e , v t f u p r á d i c l u m e f t . ^ E r g o v i d e t u r , 
q u ó d tales n o n t e n c a n t u r ad e e l e b r a n d u m . 
E t i t a n e e a l i j , a l i o q u i n e x fuá c u l p a e o m m o -
d u m r e p o r t a r e n t . 
^ j " 3 . P r í e t e r e á * , D i g n i t a s f ace rdo ta l i s n o n 
p e r d i t u r per f u b f e q u e n t e m i n f i r m i t a t e m , d i -
c i t c n i r n f Gelaf ius P a p a , & h a b e t u r i n de -
c re t i s , d i f t i n £ H o n e . y y .Pr^-cepta c a n ó n i c a , 
ficuC n o n p a t f u n t u r v e n i r e ad f a c e r d o t i u m 
d é b i l e s c o r p o r e , i t a fi qu is i n eo f u e r i t c o n -
ftitutus,ac t u n e f u e r i t f a u c i a t u s , a m i t t e r c 
n o n p o t e f t , q u o d t e r apo re fuas fínecritatis 
a c c e p i t . C o n t i n g i t a u t e m q u a n d o q u C j q u ó d 
O r d i n a t i i n facerdotes , i n c u r r u n t a l i q u o s 
d e f e í l u s , ex q u i b u s a c e l e b r a t i o n e i m p e -
d i u n t u r , ficut ef t l e p r a , v e l m o r b u s c a d u -
B 
d a m facerdotes d i c i t u r , q u ó d i a m n ó n c i rca 
a i t a r í s o f f i c i a d e d i t i e r a n t , G o n t c p t o t e m p l o , 
& f a c r i f í c i j s n e g l e £ H s . 
A D p r i m u m e r g ó d i c e n d u m , q u ó d a l ia 
f á c r á i í i e n t a p e r f i c i u n t u r i n v f u fidelimn. E t 
i d e ó í'ri alijs m i n i f t r a r e n o n t e n e t u r , n i f i i l -
l c , q u i f u p e r f i d e l e s f u f e i p i t c u r a m , S e d h o c 
f a c r a m e n t u m p e r f i c i t u r i n c o n f e c r a t i o n e E u 
char i f t Í2E, in q u a f a c r i f i c i u m D e o o f f e r t u r , a d 
q u o d facerdos o b l i g a t u r D c o e x O r d i n e iaria 
f ü f c e p t o . 
A D f e c u n d i i m d i c e n d u m , q u ó d facer-
dos p e c c a t o r , fi p e r f e n t e n t i a m E c c l e f í x f í t 
e x e c u t i o n e O r d i n i s p r i u a t u s , v e l fimplici-
t e r , v e l ad t e m p u s , r e d d i t u s eft i m p o t e n s 
ad f a c r i f i c i u m o f f e rendura , & i í i l có o b l i g a t i o 
t o l l i t u r . H o c a u t e m ced i t fibi i n d e t r i r a e n -
t u m f p i r i t u a l i s f r u ¿ l u s 3 m a g i s q u á m i n e r h o l u 
m e n t u m . 
Si v e r ó n o n fit p r i u a t u s p o t e f t a t e c e l e -
b r a n d i , n o n f o l u i t u r o b l i g a t i o : nec t a m e n 
p e r p l e x u s eft , q u i a p o t e f t de pecca to p o e n i -
t e r e ^ ce lebrare . 
A D t e r t i u m d i c e n d u m , q u ó d d e b i l i -
tas , v e l a r g r i t u d o fuperuen iens O r d i n i fa -
c e r d o t a l i , O r d i n e m n o n t o l l i t , e x e c u t i o -
ñ e r a t a m e n O r d i n i s t o l l i t , q u a n t u m a d e o n -
cus, v e l a l i q u i d a l i u d h u i u f m o d i . N o n e r g o C f e c r a t i o n e m Eucha r i f t i a e . Q u a n d o q u e q u i -
v i d e t u r , q u ó d facedotcs ad e e l e b r a n d u m t e -
n e an tu r . 
S E D c o n t r a eft , q u o d A m b r o f . d i c i t 
i n q u a d a m o r a t i o n e : G r a n e e f t , q u ó d ad 
menfara t u a m m u n d o c o r d e , & m a n i b u s i n -
n o c e n t i b u s n o n v e n i m u s , f e d g r au iu s e f t , fi, 
d u m peceata m e t u i m u s , e t i a m f a c r i f i c i u m 
n o n r e d d a m u s . 
R E S P O N D E O d i c e n d u m , q u ó d q u í -
d a m d i x e r u n t , q u ó d facerdos p o t e f t o m n i -
n o h. c ó f e c r a t i o n e l i c i t é a b f t i n e r c , n i f i t enea-
t u r e x cu ra fibi c o m m i f l a celebrare p o p u l o , 
& f ac ramen ta prsebere . Sed h o c i r r a t i o n a -
b i l i t e r d i c i t u r , q u i a v n u f q u i f q u c t e n e t u r v t i 
g r a t i a fibi data > c ú m f u e r i t o p p o r t u n u m , fe -
c u n d ú m i l l u d . 2. a d C o r i n t h i o s . ( 5 . E x h o r t a -
m u r n e i n v a c m n n g r a t i a m D c i r e c i p i a t i s . 
O p p o r t u n i t a s a u t e m f a c r i f i c i u m o f t e r e n d i , 
n o n f o l i u n a t t e n d i t u r p e r c o m p a r a t i o n e m 
a d fideles C h r i f t i , q u i b u s o p o r t e t f a c r a m e n -
t a m i n i f t r a r i , fed p r i n c i p a l i t e r pe r c ó p a r a t i o 
n e n i a d D e u m , c u i c o n f e c r a t i o n e hu ius f a -
e r a m e n t i f a c r i f i c i u m o í f e r t u r . V n d e facer-
d o t i , e t i a m fi n o n habeat c u r a m a n i m a r u m , 
n o n l i c e t o m n i n o a ce l eb ra t i one c e í T a r e , fed 
f a l t e m v i d e t u r , q u ó d ce lebrare t enea tu r i n 
p n e c i p u i s fe f t i s3& m á x i m e i n i l l i s d i e b u s , i n 
q u i b u s fideles c o m m u n i c a r e c o n f u e u c r u n t . 
d e m p r o p t e r i m p o f f í b i l i t a t c m e x e c u t i o -
n i s , ficut fi p r i u e t u r ocu l i s , au t d i g i t i s , 
au t v f u l inguae . Q u a n d o q u e a u t e m p r o p -
t e r p e r i c u l u m , ficut pa t e t de eo , q u i p a -
t i t u r m o r b u m c a d u c u m , v e l e t i a m qua ra -
e u n q u e a l i e n a t i o n e m m e n t i s . Q u a n d o -
q u e p r o p t e r a b o m i n a t i o n e m , ficut p a t e t 
de l e p r o f o , q u i n o n debe t p u b l i c e c e l e -
b ra r e . P o t e f t t a m e n M i í T a m dicere o c c u l -
í c , n i f i l e p r a a d e ó i n u a l u c r i t , q u ó d per c o r r d 
fionem m e m b r o r u m e u m ad h o c r e d d i d e r i t 
i m p o t c n t e m . 
C O M M E N T A R I V S . 
E N T E K T I A D . T h o m x e f t , n o n l í -
cere íaccrdot i , e t iam (i curam anima-
r u m non habeat , omnino á confe- c0"f w/ 
crations huius facramentiabftinere: 
^«wcowfm'.írioHí,inquic, haitis [ ¿ c n -
menü fdcrijiciHm Deo ofertar^ Ad qitod 
( d i c i t i n folutione ad pr imum ) Sacerdos obligatnr 
Deo ex Ordine iam fufcepio. Addi t deinde D.Thomas, 
tempus hu iusob l iga t í on i s cífein prscipuis feftis, 
& máxime in i l l is diebus.in quibus fideles commu-
nicare confueucrunt. Quae do ¿tr ina exponctur in 
difputationibusmoralibus de facrificio, vbietianai 
dec l a rab imus lo lu t ioné ad.j.in qua D.Themascor-
porales aegritudines numerat, quxexecutionem fa-
cerdotalis Ord in i s impadire polfunt. 
D . i h m a 
t T n m C D E E V C H A R I S T I i f i S A C R A M E N T O . 
T R A C T A T 
D E 
C R I F i C I 
t y í B e n u s expediu'imus omnia, qu& de m y j l e r i o EuchAriJlU^ qtiAtenus 
f a c r a m e n t u m eft^  d icenda nobis o c c u r r e r u n t 5 n u n c a l t c r a m r a t i o n e m 
h u i u s m y j i e r i j , q u c i t e n u s f a c r i p c i u t j t 3 e x p l a n a r e ag»redmmr. Q u a m 
t r a H a n m e m D.Tbom.in híó q u a j i i o n i h u s no dij l 'wxit^ nec f c p a r m i t ^ 
f e d p r o m l j c u é de a t r a q u e ra t ione f a c r a m e t i & f a c r i j i c i j d i j j e r m t $ d e 
p r i o r i qu ldeexpyofe j jo^ d e p o j i e r i o r l l^ero q u a j i incideterj & hreuifíi 
m e o p t í m e t a m e a c c o m m o d á t u r hcec m a t e r i a ¿id o ó í u a g e j í m a t e r t i Ü 
. q u & f í i o n e DtThom<£}í!iqua^poj}qua eglt de j a c r a m e n t o > q u o d p e r m d ^ 
nen$ e j i , de modo feu r i t u conj i c i cd i i l lud agere l - idetur:f ic e n l m i n t d -
ligendum cenfeo thulu f e q u e t i s qu£j t io}Ú53quí c j l de r i m huius facrament 'h i d es%de r i t u corij ic iendi: 
quia o'mnk ritus e j i v i ordine a d a l i a u a m á 0 t o n e m : h i c u u t e m non ag i t de r i t u f e m a n d o tn y fu i.quia 
de eo iam d i B i m eji.-agit ergo de r i t u j e r u a n d o in ems e j f e f í i o n e ^ ^ h a in ó m n i b u s f e r e a r t i c u l í í a g i t 
D.Thomas de celehrañone, í d e m a u t e m e j i celebrare3quod ccnfecrare^feu faerificareJTraSlat a u t e m 
D . T h o n m pr&cipue de r t m a c c i d e r a r i o in quinqué p o j i e r i o r i b u s a r t i c u l é ^ tn p r i m o yero brett i ter a t -
tinglt r i t u m ¡ u h f l a n t i a l e m fub ra t ione f a c r i j l c i j 5 ^ ideo commodi j s imc t o t a d o B r i n a d e facrijicio m 
h u n c í o c u m r e f e r u a t a ejt. 
V J E S T I O O G T V A G E S I M A 
tertia_.De ritu huius facramenti in fex artículos diuifíL,. 
E i n d e c o n f i d e r a n d u m e í t de r i A 
t u hu ius f a c r a m e n t i . 
^ E t circa hoc quarmitur fex. 
P r i m o , v t r ú m i n c e l eb ra t i one 
™ Í | S [ i hu ius m y í l e r i j C h r i f t u i i m -
m o l e t u r . 
Secundo , de t e m p o r e c e l e b r a t i o n i s . 
T e r t i ó , de l o c o , (Scalijs, q u í e p e r t i n e n t ad 
¿ " S a ^ Í t U ' a P P a r a t u m huius c e l e b r a t i o n i s . 
Q u a r t O j d e his c jux i n c e l e b r a t i o n e hu iu s 
m y í l e r i j d i c u n t u r . 
Q u i n t o , de his cjuae c i r ca c e l c b r a t i o n e n i i i u - B 
i u s m y f t e r i j f i u n t . 
g e x t ó , de d e f e £ H b u s , q u i c i rca c e l e b r a t i o n e 
hu ius f a c r a m e n t i o c e u r r u n t . 
A R T í C V L V S . I . 
Vtrumin hocfacramento Chrijlus m m o l e t U Y i 
D p r i m u m fíe p r o c e d i t u r . V i d e t u r , 
c juod i n c e l e b r a t i o n e hu ius f a c r a m é t i , 
C h r i í l u s n o i m m o l e t u r . D i c i t u r e n i m 
H e b r . 10 . Q j a o d C h r i R u s v n a o b l a t i o n e c o n 
f a m m a u i t i n f e m p i t e r n ü f a n é l i f í c a t o s . S e d i l -
la o b l a t i o f u i t cius i m m o l a t i o . C h r i í l u s e rgo 
n o n i n n n o l a t u r i n c e l e b r a t i o n e hu iu s f ae f i . 
T o m . 3 . Y y y ^ [ i . P r s e -
Inf.drt'ZrCon 
0 ' ad'i .z? a« 
1074 Q u í e í L L X X X I I I . 
^ [ 2 . Pi-<TCereá, I n i m o l a t i o C h r i í l i f a ¿ l a e í l A 
i n c r u c e j i n q u a t r a d i d i t f e i n e t i p í u r a o b l a t i o -
n e m & h o O i a m D e o i n o d o r e m f u a u i t a t i s , v t 
d ic i tu i* Ephef . <). S e d i n c e l e b r a t i o n e hu iu s 
m y f t e r i j C h r i f t u s n o n c r u c i f i g i t u r . E r g o nec 
i m m o l a t u r . 
Lí¿.4.c.i4.i» ^ . P r í e t c r e A / S i c u t ^ A u g u f t . d i c i t i n . 4 . 
j i . & . c y . t n j i b t d e T r i n i t . i n i m m o l a t i o n e C h r i f t i i d é e f t 
f n n . i o . y facerc}os & h o f t i a . Sed i n c e l e b r a t i o n e hu ius 
f a c r a m e n t i n o n e f t i d e m facerdos & h o f t i a . 
E r g o c e l e b r a t i o hu ius f a c r a m e n t i n o n efl: 
C h r i í l i i n i m o l a t i o . 
mhetur de S E D c o n t r a eft , q u o d ^ A u g u f t . d i c i t 
conf .d .úc .Se i n l i b . f e n t . P r o f p e r i j S e r a e l i m m o l a t u s e f t i n 
m d immok- f e m e t i p f o C h r i f t u s , & t a m e n q u o t i d i e i i n m o 
tus, l a t u r i n f a c r a m e n t o . " 
R E S P O N D E D d i c e n d ü , q u ó d d u p l i 
c i r a t i o n e c e l e b r a d o hu ius f a c r a m e n t i d i c i -
t u r i m m o l a t i o C h r i f t i . P r i m ó q u i d e m , q u i a , 
in Uhr.quajl. ficut d i c i t f A u g u f t i n u s ad S i m p l i c i u m , f o -
adSmpliciU. l e n t i m a g i n e s e a r u m r e r ú n o m i n i b u s a p p e l -
q.^paritante l a r i , q u a r u m imag ines f u n t , í i c u t c ú m i n t u e n -
med.tom. 4. t^s t a b u l a m , a u t p a r i e t e m p i £ h i m , d i c i m u s , i l -
le C i c e r o e n : , & i l l e S a l u í l i u s . C e l e b r a t i o au te 
q.7$.ar.i. &• h u i u s f a c r a m e n t i ( í i c u í f u p r á d i d u m eft "f) 
3.^73.<ír.6. i m a g o q u í d a m e í l r ep ra^ fen ta t iuapa f s ion i s 
C h r i f t i , q u x e ñ ve ra eius i m m o l a t i o . E t i d e ó 
c e i e b r a t i o hu iu s f a c r a m e n t i d i c i t u r C h r i í H 
in.eAo.AdBe i m m o l a t i o . V n d e A m b r o f . f d i c i t f ü p e r E p i 
hr*. nonpro- í l o l a m a d H e b r í c o s . I n C h r i f t o f e m e l o b l a t a Q 
cu lapr iH. ío . eft h o f t i a , ad f a l u t e m f e m p i t e r n a m p o t e n s , 
5- q u i d e r g o n o s , n o n n e per fingulos dies o f f e -
rimusííed ad r e c o r d a t i o n e m o r t i s eius. A h o 
m o d o q u a n t u m ad e í F e d u r n p a í s i o n i s C h r i -
l l : i , qu ia3fc i l i ce t , p e r h o c í a c r a m e n t u m p a r t i -
cipes e f í i c i m u r f r u f t u s D o m i n i c a e pa f s ion i s . 
V n d e i n q u a d a m D o m i n i c a l i o r a t i o n e fecre 
t a dici tur , - Q u o t i e s hu ius h o í t i í c c o m m e m o -
r a t i o c c l e b r a t u r , opus noftrac r e d e m p t i o n i s 
e x e r c e t u r . Q u a n t u m i g i t u r ad p i i m u m m o -
d u m , p o t e r a t d i c i C h r i f t u s i m m o l a r i e t i á i n 
f i g u r i s ve ter i s t c f t a m e n t i . V n d e & A p o c . 1 3. 
d i c i t u r , q u o r u m n o m i n a n o n f u n t f c r i p t a i n 
l i b r o v i t í e a g n i j q u i occifus e f l ab o r i g i n e m u q 
d i . Sed q u a n t u m a d f e c u n d u m m o d u m , p r o -
p r i u m e í l h u i c f a c r a m e n t o , q u ó d i n eius cele 
b r a t i o n e C h r i f t u s i m m o l e t u r . 
A D p n m u m e rgo d i c e n d u m , q u ó d , ficut 
/ « c d p . i o . d d A m b r o f . ^ i b i d e m d ic i t .A^na e í l h o í l i a ( q u á , 
Hekmremo- f c i l i c e t , C h r i f t u s o b t u l i t , & nos oflferimus) & 
t e a p n n . t . ' í . n o n m u l t a s , q u i a f emel o b l a t u s e í l C h r i f t u s : 
H o c a u t e m f a c r i f í c i u m e x e m p l u m e f t i l l i u s . 
S i c u t e n i m , q u o d vhiq- , o f F e r t u r , v n ü eft c o r -
p u s , & n o m u l t a c o r p o r a ^ t a & : v n ü f a c r i f i c i ü . 
A D f e c u n d u m d i c e n d u n i j q u ó d , ficut cele 
b r a t i o hu iu s f a c r a m e n t i eft i m a g o r e p r x f e n -
t a t i u a pafs ion i s C h r i í l i , i t a a l t a re e í l reprae-
f e n t a t i u u m crucis i p f i u s , i n q u a C h r i f t u s i n 
Art. I . 
p r o p r i a fpecie i m m o l a t u s e f t . 
A D t e r t i u m d i c e n d u m , q u ó d p e r e a n d e m 
r a t i o n e m e t i a m facerdos g e r i t i m a g i n é C h r i 
fíi,in cuius p e r í o n a 8c v i r t u t e v e r b a p r o n u n -
c ia t ad c o n f e c r a n d u m , v t e x f u p r á d i f t i s p a -
t e t . ^ E t i t a q u o d a m m o d ó i d e m eft facerdos í,8*'4>,í'i. 
& h o f t i a . 
C O M M E N T A R I V S . 
E S P O N S I O D .Thomaeef t ,Chr i - C h r i j l n h ^ 
ftum immolar i i n hoc facramento facramete^ 
i d eft, in cofeftione feu ceiebratio- melarj afjir, 
ne huius facramenti: c ú m e n i m fa- matD.thm 
cramentum hoc í i t r e s p e r m a n e n s , 
poteft quidem habere rationem reí 
oblatae, non tamen poteft habere rationem oblatio-
nis vel facrificij,quod i n a l iqüa adtione coníift if .di-
cirur ergo Chriftus immolar i i n hoc fac raméto ,quá 
do ipfum facramentü conficitur: t üc enim facramé-
t ü celebrari d i c i tu r j& hoc fenfu ait D . T h o m i cele-
bratione huius facramétieí íe Chr i f t i immola t ione . 
Hanc auté affertioné duplici ratione fatis difficili co 
firmar.Prima eft,qiiia eo modo appeílatur haec cele-
bratio,imrao!atio, quo imago foletappeilár i nomi -
ne rei repraelentatae: ceiebratio auté huius íacrame* 
t i eft quasdam repraefentatio paífionis C h r i f t i , quate 
ñ u s in ea confk iuntur corpus Srfanguis C h r i f t i fe-
paratim ex v i v e r b o r ú : ergOjilcut paífio Chr i f t i fuit 
vera immola t i o , ita ceiebratio huius facramenti eft 
immolat io per modu imaginis alterius verae immo* 
lationis . I n quo difeurfu ña i im oceurrit o b i e í t i o , OhieBio, 
quia fequitur,hoc my fteriü no eífe verü facrifícium, 
íed i m a g i n é eius,neq; v n i u o c é fie appellari,fed folü 
per extrinlecam a n a l o g í a , ficut imago hominis ho-
mo eífe d i c i t u r .D icendú vero eftjrationé D . T h o m . D^u,m' 
óp t ima eífe, eius tamé expofi t ioné penderé ex intel 
i igé t ia rationispropriaSj&effentixfacrificij.Etideb 
breuiter f u p p o n é d ü e f t , íacrificiú quafi materialiter 
confiftere i n adione fada circa ré a l iquá in cultura 
Dei:formaliter auté cóftitui in genere figni,vel ex-
cel lét iaediuinxjvel interiorisfacrificij:quiaergoex 
íupe r io r ibus fatis conftat, celebratione huius íacra-
mét i efie q u a n d á a d i o n é facrá per t inen té ad cultú 
Dei, ideb D . T h o . h lcfo lú fu i t fo l ic i tus in explicado 
quarationc & q u é a d m o d ú fitin adionehac fignifi-
catio fufficiés adra t ionéfacr i f ic i j ; quodredtc décla 
rat p hoc,qubd reprsefentat pafsioné C h r i í l i . Quod 
in t e l l i gendú eft, nófoláro. deil la paífione,quatenus 
m o r s c u i u f d á hominis f u i t , fed quatenus áfummo 
facerdote Chrifto oblata eft Deo in facrifi€Íu:naeá-
dé i n t é t i o n e , & fub tali modo fit eius repraefentatio 
i n hoc myfterio;& ideo no fequitur,hoc no efle pro-
p r i é , v n i u o c é , & in t r infecé facrificiü: na in his, quae 
conftituuntur in genere figni vel imaginis, eífe tale 
per repraefentationé alterius,non excludi t ,verú eífe 
i n tali genere,ficut imago imaginis tam vera imago 
eft,ficut pr ior imago repra:fentata.Addi etiá poteft, 
íi v im faciamus in verbo immola t ionis , hoc facrifi-
ciü no dici p r o p r i é i m m o l a t i o n é j n a immolatio pro 
p r i é fignificat facrificiü c rué tu , per vera in ter fe í l io 
n é animalisjvel alteri* rei dcf t ru¿l ionei& hoc fenfu 
myfter iú hoc, quáuis fit verú facrificiü , non tamen 
eft p ropr ié immolat io j & hoc modo concedi poteft, 
^ l i c i t a r fe 
b'thm, ver 
hexalUStur, 
Difput. L X X 111. 
c íTeana log ice i inmóIac ionemiqu ía rc verareprairrcn 
tat iminolarionem in Cruce faó tamjquanquam non 
videatur h i c f en íus D . Thomaejquiindifferenterlp-
qui tur deiinmolatione & ohlationejVt patee ex ver 
bjSjAmbrpfij,q>uibusruam ratiotiem confirmar. 
Secunda. rano D . Ttiomac i n forma eft hxc »P?r 
hoefacramecum eí í ic imurpar t ic ipes frudlus Don?i 
j i icxpaíTionis icrgoin coimmola tur Chriftus, Quae 
illacio difficilisfaneeíl-, quiaparticipare f r u d ú p a f -
ü o n i s Gíirifti , communiter fie per v íum facramen-
to rum omnium , , in quibuS non proprereá Chriftus 
^mmola tú r jS í ideo haec fupponenda, vel fubinte.Ilí-
g e n d á y i d e p í ü r , v t h a ; c racio v im habeat j n i m i r ú m 
per celebrationem huius myl l e r i j , non folüm qu.ai-
•tenusefl; vfus S¿ receptio racramenti3fed eciam qü^-
t é n u s e ñ confecratio iplius corporis & fanguinis 
C h r i l l i , nobis appíicari ex opere operato f iuóíü paf 
í i o n i s e i u s ; quo lenfu inccUigic hic D . T h o m . q u í -
dam verba EccIeí i^dicentÍ!S,quot ieshocmyfter iuin 
celebraturjopus noílrae redempeíonis ex.erccri:di,c'i-
tur enim exerceri,non t a n t ü m fecuadum rcprx.íen-
ta t í o nc m, Te d c c i a m fe c u n d u m e ffic a c i a m , q u i a n ó -
bis applicatuj". H inc ergo á poüer io r i concludirur;, 
í i a n c celebrationem eíTe facriíiciunvv vel quiaopus 
•redemptionis non applicat.ur ex opere operaco}nifi, 
auc per receptioneni facratuenti ,La.ut per ob la t ioné 
facr i f ic i j ; fed haeeceiebratio Eucháriiíiae v t íic^non 
eftreceptiofacramencij S í t a m e n per ilíam v t í í c . ap -
plicatur ex opere operato paííio C h r i f t i : ergoei]: 
oblatibfac r.i íici v el ce r tea qu ia', fie u Í n o ft ra re de m -
p t io quoad furfiviétsam quoda:í) racriHcio eír pe/fe-
61:a,ita debuirper aliquodíacriricj.u.m appíicari ; nul -
l u m aiftem eüa l iud jp rae t e íb^on iy í l e r iu in . 
I n folutione^ad.i.tangir D . T.hoaias l o ^ ü Pauli in 
Epift.ad H e b r ^ o s i n f r á k t é t r aó l andum. In fo iuüo-
ne adi^y.nó verbo dici poteratjargiiipentum íoiiim 
•concludere , hic C h r i í l ü m non immolaricruenrer: 
D.Tl iomas vero, ve magis explicec primam ratiooe 
a r t i cu l i j déda ra re voiuic j ficuc per confccratioíiepj 
repraeíeritatur paífio , i t a ál tate Crucem fignincare. 
íLt in eodemloco in l 'olut.ad.j . declarar, Sacerdote 
confecra'ntem gerere imaginem C h r i f t i , cuius peiv 
í b n a m i n d u U j d ú c o n f e c r a t . Vnde concludit in ha?c 
verba ;£ í U<t_qtiodj.mmodb idem ej¡ Sacerdos & ho l l ia ,CÍX' 
caquae verbadubitatumaliquando eft,cur D . T;ho. 
addiderit , quodammodo, cüm íimpliciter Sacerdcs 8¿: 
hoft ia idemeíTe v idean tu r .Re lpondeo j í i gn i f i ca f i e 
D . T h ó m a m , C h r i Ü u m efte hof t i am,quximinedia£é 
ofFertur,non tamen eíTe facerdotem per fe ip íum i in 
media té offerentem, fed per a l i u m , v e r ü m etiam fa-
cerdotemj& ita facerdotem & boftiam non eííe om 
n iño idem.Addi etiam p o t e ñ , e íTefacerdoté , prouc 
i n propria fpecie exift i t ;hoíi iam verbjVt eft fub alie-
no modo facramentali, 
D Í S P V T A T I O L X X I I Í . 
D e f c c r i f i c i o In c o m m u n i , 
Vanquam D.Thomas de c ó m u n i r a t i o n e f a c r i 
ficij tra(5l:auerit.j.i .q .85 .nihilominús hocloco, 
praemittenda neceíTaribeftjVt ex prQprijs 
p r i n c i p i j s o f t é d e r e p o í T n n u s , q u o m o d o i n myí le r io 
Euchariftiat vcraíacri í ici j ratio inue í t i a tu r ,quodad! 
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A' huius: rnateriaf c o m p l e m e n t ü neceííariurti e í ^ v t t o -
ta haec d o í t r i n a de iignis fenfibilibus ad d iu inú cn l -
tum in.ftitutisjperfecía í i t .haélenüs enim quxdá í íg 
na declarauimus, qua; adianót i f icacionem h o m i n í í 
inftjtuta funt,quar faGramenta vocamus; praeter haec 
-á'iatcm neceflarium eft í ignum aliquod,quod di reólé 
& per.fe r i tum ipfum colendi Deü concineat^jqaód 
facriíicium appellanuis.De quo dicendum hoc loco 
eft , quoniam re ipfa c o n i u n í t u m eft cum Euchari-
ftixíacramcnto. 
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S E C T I O . I . 
• V t f u m f a c r i f i c i u m i n g m c v e f i g n i ret fc ícr& con 
c 
At iodub i t and ie f t jqu iaD.Thom. fuprá.q.ép. D¡fficu¡íi(iis 
[ art.i .facramé.ntuin deItniens,dicir, ejje/lgnkm CMr(it 
r a f a c n t fed ratioríajír-iiiéljdíuería eft á ra t i^ -
-ne facramentiiergo non poteft hoc conuenirejacri-
ficioiln contrarru verb:ejft,quia;.fa£riíicium:dici,tftíi 
quid feníibilead rnltü Deipectine.ns'jfcd n i h i l f e o -
•'fibilc; poteft perci:n,cre adeulcum D e i , niíi al i qu id 
-figníficetad h o no tjfcfi •. Dei. p e r t i a e n : q u o d ne ceí -
fe:e,ftaliquo modo faenvm eíi?. > 
• • Sacriíicij-figniflíiaíio multiplex S^iftalaga^ft^VS: 
fe£t/íí;declarabim;us3nunc:yérP'i.yt proefeder-e políii: itominh 
^ii íputat iOííuppoDcnda'necel íar ióeñ prapriafig-niS /acriflC1j 
• c s ú o huius vocis,in qiia,6¿ a .nob i sv íu fpá tu r j& co í ^ a t u r . 
muni vfu recepta.eft. S a c r i ñ c i ú e r g o propiáediiíSu 
..eft. Externa, & j e i fi}ilis naio^vaa tes aliqua i u Deo afer- ¿crijícij iefi 
•iUT -^vt legitimo ac j.olénni ritu iu Dei honorem j & cftltuiif tutio» 
aíiqno modo immutetur a publico & legitimo miniñro'^XÚ. 
bus verbis nuncfdjum íignificationem vocis deferí 
bi;mus,vt ita poífimus adel íen t iam reideolarandam 
accederé . Harcaurem fignificado pr imbfumpía :eA 
ex vfu omniü Lac.iaKjoquelxpfofeiToru,apud quos 
feré nul lusa l ius ívfushi t ius voc i s repe r i tu r .SecüdQ 
íumpta etiam eft ex vfu. Scripturx lacran; l icét en im 
•verurri fie, quaeíibce' ope'rain cul tü Dei relatj,ip,ícjr,-
dürn in Script'ura appellarl faerificium j vt interna 
conerid;o,Pfalníi5ov.r<íír(^w» Deofrintitr-wmrihttla.iuf', pfofa ^ 
& vocaiis lausi9ii\ii).^.Sacrifu.iurii laudishonorifickH't 
»2eieleenioíyna,ad H z h t . i $ i Talihus enim,hopijs,pro,me ,t 
feiur Deusi&: raartyriújSapient.j'.&cdrporis cafiiga Sat)¡eKrt 
t io,ad R o m a i ^ i h i l o i r d n ü s e a t n e a o m n i s h s e c í i g n i ^ m ^ . 
ficado, ve in f r^ videbimus, mexaph'orica eft i & ex . 
p r io r i ,qu^ propria ef t ,der inacl i r ,Q«od,faci]epér%i 
D ceré licecex dilcurfu vexeris i c ü a m e n t i , in quo ea 
p rop r i é 8címipilei ter dicebantur facrincia 3 inqui . -
bus resaliqux in D e i c u l u i r á máótabaátur , ; fe i i i rh-
molabantur; Se hoc modo i x p é dift inguirur faerifi* 
cium abaóí ibus aliarumvirtucum,ve ámifer icordia 
OÍ$X.6*MiferUordmn beola non [acrificmm'y ab obe- Of<g$.6i 
dientia. i .Reg. i.j.UeUor e¡l cbedientia^Ham yiEima.; & i'Reg. i í . 
i n hacíignific3tionedicituf'>pfalm.5o.fiaúK2íí»;,/?'vót Pfalm.jo» 
luijjes facrific¡íim,dedijje7n ytiquc'.holocauftisnon ddeñAbs 
ms> Eein nouoteftamentoeftfrequensh^ec'llgnifi•r 
ca t io ,p r«fc rnm i n Epift.,Paúli ad Hebraeos , á q u i n - fíehr.$, 
t o c a p u e v í q u e a d d e c i m ü m , in quo adducic verba 
P l a l m . ^ . Sacrifitium & obUtianern noluijli^ ^ C ' ^ CZ.". p j ' í i ln t^ , 
p i t . 5. di xerat yDwnjs Pontiftx €%• heminibus ajfumpius, 
pro ho.minthus confiituitur jn .h i s^ íu fum ad Dmt¡t\~tt ojft 
VM dona,i &facrjjiciapro peccatis. 1ÍÍXX\ÜO loco p^ííu-i 
Tom.3. Y y y a m u í 
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mus i n hunc modum ar^umencari; nam Sacerdos. 
propne ligniticat min i l t rum publicc dcputatuitijVc 
nomine cociuspopuliapud Deum intercedac,vtc5-
üacex Líáiali detlnitione & ex communi vlÜ : fed fa-
criticiui-n p r o p n é d i t t u m íignificatpropriuma<Síum 
SacetdüCÍs:crgoracrif icium non fígnificacquemli-
betaiíl i t tn v i r tu t i s , fed fpecialcm aóium á Sacerdo-
te f a í tum i n cultum Dei ,notninetot iuspopul i : imb 
• nec fighificat quemlibetadum SacerdoiiSjfed pó t i f 
í ímum ac íuprernura a d u m e i u S j q u i c ó f i l t i t i n obla-
t i^nc a l iqua , inqua racrum a l iqu id in h o n o r é D e i 
coní ic ia tyr . Atqye hoc mo^o dicimiis , in antiqua le 
ge fuilfe'multaTacrificia^ín noua veibeíTe vnum t á ' 
. tárale.fi-rigulare £icr if icium,quo Chriftiaaus1 po-pu 
l u s r i t u publico &VoIenní Deum co!ip;nam,li facri-
ficium i n praediftafignificatione propria nonTuma-
tur ,non erit vnum faerificium in lege nóua,fed muí 
t i p 1 e x 1T an d e m i n h ufi c m o d ü d e c 1 a ra c u r ,q ü i aj) iSfc -
-diótusaif tas cole'ndi Deum,qualfisper datam delini-
- t ionem quid nominis íacr i f ic i j expl ica tusef í , poííi-
!bilíis-éflj& honePius acrationiGonformis , í i debito 
-írfoáo fíat, v t patetex perpetuo vfu Eccle í i s tam in 
'lege grát i^ ,Sí Scriptajex d i u i n a i n í l k u t i o n e manife 
-ft'ajquám i ir* "ge naturas ex in ter ior i inftinólu d iu i -
nae g r a t i s , & ex ipfa na tur -a l ipropení ionerar iona-
lis natuxsi C ñ m enim homo anima &corpo re cbn-
ftet,non folúm i n t e r n i s a í l i b u s } íede t iam externis, 
& rebus-ipfis renfibilibus Deum colere deber; eiuí-
. \ ^wu5 que dominium,8i.' prirícipatú profueri , quod fit ac-
commodat i íT imé , dum res i l iqua i taDeo offertur, 
v t i n e i ü s honorcnr imm.nce tur j íe i iconí ic ia tur . Eíl 
; e r g o h k a ' í l u s poíribiJiSj&rfpecialem habenshone-
ilat'em: pbcefi: ergo propíio-etiam nomine fignifica-
rirhoc erga d ic imuseí le nomen faícriíicij; v t ex v i u 
Moní i fa^unvéí l j&rexetymologia ip í ius nom.inis po 
teít deGlararhquia íaci-irlcire idera'e(l,quod Eacrum 
( icerz:'Sacrif¡ciumetig,o figniñcatfácrihcationem n » 
fam , íeu a d i ó n e m p e r qufiim res aliqua oíFsr tur , fa-
Crum aliquideirca illam efficiendo. Ñequee íVal ia 
TOX Ladna^qiiss h.uiü-fmodi'aél:um p rop r i é í i gn i f i ' 
cct:li3ec e^go eíí propria íi^'nificacio huius vocis, in 
qxia á nobis in hac materia;vfu rpatur, & i n hoc fen* 
fu loqui tur de rácriñcio D^Thom. in tota hac mate-
ria in.a.i-cl.S^.prseferdm. 'art.5 • 
Sacrifíciu fith Ex his faciüs efl:. refolutib propofitse quxftionis. 
J¡gnofacr.g¿y.t Dicendum eí lenim,facr i í ic i i im coníHtui in genere 
Juh genere, figní fa;cvi.Ita docet D.TÍ iam.2 . i .q .85 .a r t . i . ná 
ex hoc pr incipio probat,.v.fum facrificij efie conna-
turalem h o m i n i , cui proprium eft m é t e m & an imú 
f i ium íignis fenfibilibus cleclarare:& inde etiam c5-
cíudit ifacrif icium fol i Deo eíTeofferendumjquiadi-
•uinam excellentiam aliquo modo íignificat: fuppo-
nicergo , facriíícium in genere fígni facri conft i tui . 
Quodet iam docuit A'Uguft.lib.5.de C¡ui t .cap .5 , di 
CCns 3 Sócrificium yi/tbile inuijtbilisfacrificij fignum e/?ej 
E t Epifti^^tq^-dicens^/^í^yícrf/njít ef]e omnia taita 
crificia ; quarundam rerumfimililudines. Ratione pa-
tet ex diíSiiSjquia faenficium íignificat quandam 
. aó i ionem externam 8¿ facram: eb qubd cuhum Dei 
exrernum cont ine t : fed huiufmodi aólio materiali-
l ter fiimpta , v t quidam motus eft i -n ihi l in fe haber, 
quod ad honorem Dei fpeólec, vt con f í a t i n occi-
í ione vit»!» ? ^ f i m i l i b u s facrificijs; dequibusl 'ub 
hac racione fepé i n Scripcura dicuur j n i h i l i n fe ha-
Artic. I . 1 ' - T 
collocatur. 
£>, Thom. 
A berejvnde placeant Deo,5irat> ipfo pof tulentur : to-
ta ergo ratio honoris&r cuitas talis a í l u s i n íignifi-
carioneconfiftit , fe i l icet , quiaper talcm a í l n m ho-
mo íigniíicac exi t t imat ionem, quam de Deo habet, 
& fubmiflionem animi fuiad ipfum,vel a l iquid hu-
iufmodi : eít ergo de rationc facrificij huiufmodi fa-' 
; cra fignificatio. 
Atque hinc col l ig i tur pr imb, facrificium efle fig- sacrifidsc 
num ad placitiimJ&ex infiirutione^qualia fe ré fun t K£ffta r f ' 
omnia íigna^ quibus homo exprimir rationalem me (jtj* ¿ ^ í " 
tem fuam. Patct, quia huiufmodi fignificatio non 
cft ná tu ra l i s t a l i aé l ion i exteriori fecuridüm fe con-
fideratx, verbi grat is , occifioni v i t u l i , aut alteri íí-
mili-.oportccergOjVtex impofitionc i l l i conueniat: 
ad quam impoí i t i oném potert quidem i n aóHbusrjp 
í i sex te rn i s coní iderar i aliqua proportio & analo-
B gia , qus ab Auguf t ino fuprá fimilitudo voCátaefl; 
& dici poteí l fundainentum remotum huius íignifi 
cat ionis ; p r o x i m ü m autem eft ipfa impóí i t io , l i r i c 
qua nuliaelTettalis í iün i f ica t io , v t de fácrament i s 
etiam in gene-re fupra tfadtauimus: & diximus et iá 
i n pr ior i tomo in materia de adorátione,a(5lus exte-
riores de (c elfe indifferentes a d e ú l t u m praebendú^ 
quia ex fola rei natura non habent decerminatsm 
fignificationem:vnde fit, vteodem a í lu v íaraur iní-
t e r d ú m ad c o l é n d u m Deum & Sandios fub diuerfa 
intei i t ione:facrif ícium autemjVtdiximuSjí igni í icat 
a&um continenteni proprium Dei cuhum & horio 
rem ratione fuac fignificationis:non ergo habet hác 
fignificationem ex fola rei natura,fed ex ihftitutio» 
n e , ñeque in hoc eíTepoteíl: v l l a d u b í t a n d i ratio. 
Atque i nhoc fenfu v i d e t u r d i x i í í e D . T h o m . 2 - 1 . D.Thm» 
C quxft.Ss-.artic.^.Sacri'ficxum non habere aliúde laur 
dem,ni í i quia fit ob reuerentiam D e i : non enim eft 
í e n f u s , facrificium de feeífe adum indi í ferentemj 
q u i f o l ú m fiat bonusex reiatione extrinfeca ;.'h-0G 
enim eft praecer menrem DiuiThomae: nam facrifi-
c ium formaiieer íignificat quendam exiernum aíbil 
rel igiori is ,qui exproprio obieótojSc in t r in fecowo-
•fiuo bonus e{t;eomo-do qüo adusexterior capax 
eílbonitatis-. tenfus ergo efíjaólum i l lu r r íék te tnum, 
quem nomine (acrificij í ignificamuss defe non ha-
bere honsftatem ,feu íolüm quatenusimpo-fi tuseí l 
a'dfignificandum Dei-cultum & honorem : eíi ergo 
íacrilicium Hicrum fignum ad placitum íignificans. 
Adrar ionem dubicandiin principio poíi tam refr Rejjisnfie d 
pondetur , rationem facri figni elfe communem raúone ¿uhi-
facrificio 8>r f^crameoto , & neurrius propriam ra^ tandu 
D t ionem , & diffetentiam continere : qusc autem illa 
fit in f3CTamento,füprá dióíum e íhde facr i ík io auté 
cxpl icandaíuperef í . 
S E C T f O H . 
Qmá facrificiumfignificcire ¿ehccirjett qu<& ftg 
nijicatio ck ratioíie facrificij fit, 
I N omni fígno ad placirum dúo funt p r s c i p u é c o n í i d c r a n d a , materiale feilicet, quod eíí res vel a d i ó ad figniheandum impoíirai&r formale,quod 
eft fignificatio ipíajqua?, ci im i n relatioíie coiifíiiat, 
ve l ad m o d ú relationis explicetut, á f undamé tb pro 
x imo,quod eft i m p ó í i t i o , ^ á termino fen re l ign ih-
catapendet. Hxc ig i tur omnia íun t á nobis in t m 
ficio 
pjhom. 
pe efentta fa 
trifcijeft a l i -
qua, moulis 
jtgmjiccítio* 
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ficio íigillacim conf ide randapr imum vero de ter-
mino & reíígnificara dicendum c e q u i a fpecies re-
lationisfolet á termino fumi, & ex i l i o máxime pen 
detal iorum cogni t io .Duo ig i tu r poíTuntper facrifi 
cium fignificari j vnum eft , in ternum feu inuif ibi lc 
facrificium^vt Auguftinus d ix i t ; aliud eft, myfteriú 
aliquod fidei,verbi gratia,paífio C h r i f t i ; quomodb 
dici tur Chriftus immolatus ab origine mundi in VG 
teribus íacrificijSjVt ex Apocalyp. i j .notaui t Diuus 
Thomasin h o c a r t . i . E t h i n c dúplex í ignif icar ioco 
furgit: vna dici poteft moralis,quia coníiftit in f igni 
ficarione alicuius z £ t u s humani interioris)ac mora-
l i s , & quia per fe pertinet ad bonos mores hominis; 
alia dici poteft myftica, quia in reprgefentatione a l i -
cuius reconditi & íupernatura l i smyf ter i j coníiftit . 
D e c i a r á d u m igi tur fu pereft, quaznam iftarum figni-
ficationum íit de ratione facrificij. 
Dico pr imb.Aliqua figniíicatio m o r a l i s c ñ de ra-
tione facrificij. Vnde a l iqu id in Deo , & a l i q u i d in 
" homine offerente figniíicare debet- i n Deo quidem 
fupremam excellen tiam, & dignitatem pr imi princi 
p i j , v l t i m i finis, & fupremi domin i re rum omniumj 
i n homine vero f u b i e í h o n e m ad Deum, & recogni 
t ionem pra jd i í t s diuina: excellencis ac poteftatis. 
Haec aftertio fumitur ex D .T i loma & Auguf t ino , lo 
ciscitatisprsecedencefesSHone: hacenim rat ionedi-
x i t AuguftinuSjfacrií icium viíibile eífe í ignum inu i 
í ibi l isfacriñcij :hoc enim inuii íbi lefacrif iciü n ih i l 
eft al iud, quám interna deuotio , SccUlpoíitio , qua 
h o m o , & per intel leótum recognofeit D e u m , v t fu-
premum dominum ; & per voluntatem vultfe Deo 
fubmittere,colendoipfum , & profí tendo hanceius 
cxcellentiam:ergo haec fignificatio moraliseft de ra 
t ione facrificijjqux tam ex parte Dcijquam ex par teé 
hominíSíea , quaediximus,c5ple(í l irur. Vndeex hac 
lignificatione conciudunt in primis d i í t i Patres^fa-
crificium eíle de lege natür3e,quia naturaie eft homi 
ni,feinterÍL\s fabijeere Deo, ¿ ¿ i n t e r n u m huncafífe-
6lum externo figno prodereideinde conciudunt, fa 
crificium c o n t i n e r e í i n g u l a r e m cultum D e i , f o I i q ; 
vero Deo eífe oflferendim^vtlaté t radat Anguf t .có 
tra aduerfarium legis & Prophetarum.c.18. & Iib.8. 
de C íu i t . c . iy. & l i b . i o . c. 6. vb i hac ra t ioneinqui t , 
Sacrifciunt, etfi ab homine ojfertur, ras iamen diuinA ejl: 
lkEp\R:.49.q.}.Intelligendnm ejl,inquit, quhn (¡t res an 
tiqua facrijjciumrfuod non ntfi y ni yero Deo ojfeni deberé, 
yeraces ac facr* liter<e monent-ySc ob hác caulam,vt ibi -
dem docetjdaemones omni tempore vehe raé te r op-
t a run t ,v thomines f ib ¡ l ac r i f i c ium offerret, feilicet, 
v t d iu inum honorem vfurparent: Damonesenim (ait 
lib.10.de C i u i t . d í ? . ) non cadauerinis nidoribusjed diui 
nis honoribus gaudent.Vnde ex omnium hominum co 
municonfenfu& conceptione/acrif icium/upremu 
latr i^ cultum continet ,qui per antonomafiam nomi 
neadorationisl implici ter diólse fignificari í o l c t i & 
ideb eadem v.ox facrificio t r ibuÍ£ur ,Gene í . z i . Po/7-
quetm adoraHeritms^euertemur adyos, & alijslocis i n -
f rác i tandis : ommaautem haecin prxdidlafígnif ica-
tione fundantur: eft ergo i l la de ratione facrificij. 
Q u o d t á d e m exemplo aliquo exreipfafumpto de-
claratur,nam, quandoin facrificio aliquo in ter f ic i . 
tur animal i n h o n o r é D e i , i l l a a í l i one fignificatur, 
omnia á Deo procederc,& íub eius efie p o t e í h t e j & 






A a íh 'oné exercer, vel nomine fuo exercerlfacit, pro-
fitecur íé recognofeere, quod per il lam fignificatur. 
Vnde Leair.x. ¿^fx-pé in veteri teftamento praecipi-
t u r , v t h o m o oíFerensfacr i ík ium,ma(uim imponat 
fuper animal,quod immolatur , v t fignificet ipfum-
meteflejquiin illa v i í t i m a ranquá i n figno quodam 
fe immoIat,Deoq;fvibmitti t .Et D . Th.fup.q.Si.ar./i.. 
dici t ,eum,qui facrificat, folere de re facrificata parti 
cipare,vt perhoc oftendar ad fe facrifícium interius 
percinereiquia exterius facrifícium fignum eft inte-
r ior is facrificij: eft ergo hxc fignificario máx ime ef-
fcntiahs facrificio. Deniq; ex hac fignificarione fu- Differetici in-
miturpr ima & potifllraa diírerentia inter facrificiü ter facrifiem 
& facramentumjnam facrificium per fe primo ordi- & facramen-
natur addiuinam excellentiam, & cultum ei deb i tú tum. 
profitendum &fignif icandum: facramentü vero no 
i t e m , fed ordinatur ad aliquam hominis fanótifica-
tionem fignificandam,vtíuprá diólum eft. 
Dico fecundo.Signif ícat io myftica , etiam fi cum MyJHca/¡gni* 
facrificijs praefercim á Deo inftkutis con iuná la fit, ficatio non im 
non tamen videtur eífe de primariaratione Síe í len bibiturin ra,~ 
tia facrificij.Probatur p n m b , q u Í 3 , fi facrifícium v i f i tione faertfi* 
hile habeatprxdidam fignificationcm inuif ibi l is ía cij primaria, 
cr i f ic i j ,hocipfoer i t verumlacrifíciu.-íedpoteftprae* Urit ei anne 
diólam fignificationem habere abfqj alia myfticafig xam efje non 
nificacione,vtper fe man i f e f tume í í : n i h i l e n i m r e - rarocoti»gat, 
pugna t j a í í i onem aliquam externa ordinari ad prs-
diclum Dei cultum figniticandiim,& non ad r£prae-
fentandum aliquod aliud myftcriumrergo talis my-
ftica reprsefentatio non eft eíTendalisfacrificio. D i -
ces,etiam poteft per aliquam a d i o n é huiu í rnodi re-
príefentari aliquod myfterium recond í tum , 8¿: non 
diuina excellendsjnec fubi.edio hominis ad Deum. 
Reípondet i5r ,hoc quidem íieri poíTe,ta!e au té fignú obieBioni ec 
non efie futura facrificiü, quia deeft i l l i prima & ef- curriUir, 
fentialis fignificatio facrificij. Dices5Ídem refpoderi 
pofie de alia aclione fignificante prsedidú De i cui tú 
& excellentsaffl,& non aliud myf ter iú .Refpódetur , E^afo refuta 
no efie fimilem ra t ibñérquia , pofita i l l ap r i o r i figni- iíir-
ficationejferuatur ratio & definitio facrificij ab A u -
guftino tradira,& ex c ó m u n i omniú gen t iü vfu , & 
conceptione fumpta.Vnde argumentor fecundo ex 
vfu omnium hominum tá fideliííjquám inf idel ium: 
omnibusenim fui tcommunisfacr i f ic iorü v f u s , d i -
uérfo tamen modo : na infidelesfalfisdijs facrificia 
offerebant ,qui , l icét nulla alia rayfteria per fuá facri 
fícia reprsefentare intenderent, p m e r q u a fupremú 
cultum eius numinis .quod co¡ebant ,hoc ipfo facri-
ficia o f í e r e b a n t ^ r g o í ignum eft,hanc folam fignifi-
cationem eífe de ratione íacrif ici j , qua; vera erit i n 
vero facrificiojfalfa auté in fa l fo , feu idolo la tná con 
tinentc. A t vero fideles, & i u f i i vero Deo vera facri 
ficia femper obtulcrunt,ex Adamo vfque falte poft 
lapfum,vt D .Th . doceí ,di¿t .q .8 5.2.2.art.i.ad.z.& ta-
men nó videtur neceílariü, v t i n ó m n i b u s i l l i s facri 
ficijs fuerit myftica fignificatio.prefertim i n his,qui 
t épore legis naturae facrificia offerebant, non ex fpe 
ciaii reue ía t ione d iuina , fed proprioarbi t r io & de-
terminatione:in illis enim facrificijs non poteft fací 
le fingi myftica fignificatio,pr3efercim apud eos,qui 
non habebá texp i i e i t á fidé Chr i f thnon eft ergo pr^ 
dióla figniíicatio de ratione facrificij.Vnde fumitur 
cófirmatiojquia facrificiü eft de lege n a t u r ^ v t d i c c 
HiuS;Crat ergo poífibile ex v i folius rationis natura-
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lis:red myftica fignificatio non d idatur folo lumine A 
rationis naturalis: ergo talis fignificatio non eft de 
racione facrificij,fed fuííicic altera moraliSjquae ratio 
ne naturali inueni r i poteft. Tandera,facrificium ip -
fuíTj mortis C h r i f t i fuít verum & perfedum lacrifi-
ciurn,habcns praediftam moraletn fignificationemj 
nulla tamé fignificatio myft icain eo excogitan po-
tsft,quia n5 eft impofi tú ad a l íquod al iud íacrificiü, 
vel fupernacurale !nyfteriü,f ignif icandu:ergo. A t q ; 
hinc á fo r t io r i concluditur, non efle de ratione veri 
facrificij,vt fignificet facrificiü mortis C h r i f t i , quia 
hxc fignificatio myftica eft:fi ergo nulla myftica fig 
nificatio eft de ratione facrif ici j , neqj hxc etiá eri t . 
I tem,quia ratio facrificij prior eft ,& independens a 
lapfu humanae n a t u r x , conféqui tu r enim rationem 
ipfam naturalem fecundüm fe:vndc fuprác t iá often 
dimus,fi ,noninterueniente peccato A d « , f t a t u s i n - B 
noecntiae duraffet, futurum i n i l l o fuifle facrificij 
v fum : fed facrificium Crucis Chr i f t i pofterius eft, 
quam lapfus humanas naturae, & ab i l l o fuo mo-
do pendens:ergo efle fignum eius,non poteft effe de 
primaria ratione facrificij. 
Sed contra hancconc íu f ioncm obijei poteft p r i -
mo, quia myftica fignificatio eft de ratione facramc 
t i jVt fuprá declaracum eft:crgo etiam er i t de ratione 
facrificij.Refpondetur,negandoconfequenti a; imb 
haec efle poteft altera notanda differentia inter facra 
mentum & facrificium. Cuius ratio p r i m ú m r e d d i 
poteft ex notationc ipforu n o m i n ú ; na facramenm 
í d e m eft,qubd facrum myfterium j & ideo de ratio-
ne i l l ius eft, v t aliquod arcanum in fe recondat atq; 
fignificet;at vero facrificium idem eft,quod facrum 
faCtumjS: ideo ad rationem i l l ius fatiseftjqubdref- C 
peólu Dei religiofam mentem indicet. 
Secundo obi je i tu r , quia omnia facrificia habent 
v i r tu tem & valorcm ex facrificio mortis Chr i f t i : er 
go eft de ratione eorum, v t re fpcñu i l l ius my fticam 
aliquam fignificationem habeant; ñ e q u e proptereá 
neceífar ium e r i t , vt ipfummetfacrif icium crucis fi-
m ü e m fignificationem my fticam habeat; q u i a , c ü m 
fit pr imum exemplar, fuperioris rationis elfe debet, 
facifquc eft , q u ó d f e i p f u m repraffentct; quanquam 
refpedtu fuorum cffeíluum non omninocarcre v i -
deatur aliquafignificatione myftica; na mors C h r i -
fti,peccati mortem fignificauit. Refpodetur pr imo, 
negando confequentiamrnam pofíet facrificiü parti 
cipare vi r tu tem & valoré ex facrificio mortis C h r i 
ftijquanuis folum diuinum cu l tum,& nu l lum aliud 
fupernaturale myf te r ium,ñeque ip fum crucis facrifi D 
c ium fignificaretjficut adus boni,quibus apud D e ú 
meremur,vel fatisfacimus,ex Chr i f t i meritis va loré 
participant,quanuis non fint impofi t i ad fignifican-
dum illa;quia haec participatio non fundatur in fig-
nificatione, fed i n morali caufalitatc,feu dimanado 
n e , n i m i r ü m , quia omnes hi aftus nof t r i inn i tuntur 
ChriftOjtanquam pr ima caufasin fuoordine.Secun-
db dicitur,eíTe extra racionera facrificij ,vt fic,habe-
re aliquam v i r tu tem vel valorem ex facrificio C h r i -
l l i r n a m i n ftatu innocent iacpotui í fe t efle facrificiü, 
etiam fi Chriftus i n i l l o futurus non fu i f lc t ;& idem 
potuiflet Deus ordinare in ftatu naturaelapfae:quan-
uis ergo demusjomnia facrificia,qu3c de faí lo habé t 
valorem aliquem á Chr i f to ,confequé te r habere al i -
quam fignificationem my fticam eius, vclpafsionis 
Art. f. 
i l l íuSjnon inde fit3 talé fignificationem efle de ratioi 
ne facrificij. Vndc dicitur cer t ib,al iudeíre ,declararc 
quid fie de primaria ratione & eflentia facrificij, 
quod h a d e n u s f e ó m u s j a l i u d verb inqui re re , qu id 
de fado habuerint omnia facrificia > praefertim ea, 
quae aliquo modo diuinam h a b u c r u n t i n f t i t u t i o n é , 
q u o d i n prardidla obiedioneinfinuatur: fie enim v» 
r if imilecft , omnia facrificia fupernaturalia Sd'grata 
D e o , á morre C h r i f t i diftin£ta,fuifle imagines& re-
prasfentationes quafdam facrificij cruenti C h r i f t i , 
quod quidem de facrificio legís nou^ cert i i l ímü eft, 
v tpof teá videbimuSjde facrificijs autem legis vetc-
ris i d docet Auguft.10.de C i u i t . c.5.zo. cón t . Fauft. ~4ugufl, 
C.21.& i.cont.aduerf.lcgis & p r o p h . c . i 8 . & D . T h o . B.rhom. 
i . i . q . icz. art.3., & fumitur ex Paulo feré tota Epift . I'aul.td Hti, 
ad Hebr.Ecexgenerali regula,quam tradir.i.ad Co i .Comt . 10. 
r i n t . i o . Oí»«i<t in figura tontingehant illis: & i n d u ¿ l i o n e 
poífet oftendi,fi res non eflet valde prolixaJ& á prae 
fenteinft i tuto a l i ena .E teadé fere ratio eft de facrifi 
cijslegis na tur3c ,maximéquxofferebantur abhomi 
bus habér ibusexpre í fam fidem myfter iorü C h r i f t i , 
&r ex fpeciali reuelatione & in f t in f tu d iu ino , quale 
fui t facrificium Melchifedech,quod, & facrificiü no 
ftrum Eucharifticum,8¿: confequenter crucis facrifi 
c ium fignificauit, ve i n . 1. tomo huius tertiac partis 
circa q.zx.D.Thom. late d ió tum eft.Idemque credi, 
poteft de facrificio Abel ,qu i de primogenitis gregis 
fui obtuli t jVt dic i tur Gcnef.4.&; Paulus.ad H e b . u . Genef'*' 
explicat fide obtuliflc hoftia, quáEcclef ia i n Cano- í i e^ r ' n ' 
ne declaracifuiflc verú facrificiti:vnde m u i d proba-
bi l i terexif t imant ,obtul i f lc a g n ú a l i q u é e x fide paf-
fionis C h r i r t i , & ad reprasfentandum illamafiue id fe 
cerit ex fpeciali D e i reuelatione, v t ex his, quae A u -
guft . t radi t l ib . 1. de mirabi l . facrae Script.c.5.coIligi 
poteft,fiue ex paternatraditione;vtroq5 enim modo 
fieri potuit . A d á e n i m ftatim poft pecca tü , redép i io -
nem agnouit futura per Chr i f t i m o r t é , v n d e i n eius 
fidei proteftatione calia facrificiainft i tuiífeprobabi 
le eft.Et de hac fide Chr i f t i reiílé intcl l igicur praedi-
élus locus Paul i ; atq; idem dici poteft de facrificijs 
Abrahae5& alijs huiufmodi . Quod fi aliquod facrifi-
c ium oblatú fuit abfq; fide explicita mortis C h r i f t i , 
i l l u d quidem repraefentare n ó p o t u i c facrificiü C h r i 
fti ex ipeciali impofidone,falcé hominibuscognita; 
na Deusfo icaf íe in ó m n i b u s facrificijs hancreprae-
fenta t ioné intendebat; & ideb infpirabat modum fa 
criñeij ad hanc fignificatione aecómodatú , l i c é t no 
femper homines myfteriú pc rc ipe ren t :n ih i lominüs 
tamcn,ficut tales homines ía luabantur in fide Chr i -
fti implici ta; ita d ic i pofsút fuis facrificijs impl ic i té , 
& i n aduexcrc i to ,Chr i f t i facrificium repraefentaf-
fe , quia omnia faciebant ad colendum & p lacandü 
D e u m , qu i , nifi per Chr i f t i facrificiümiplacari non 
potui t .Atque hoc modo dici poteft, i n ó m n i b u s fa-
crificijs,qu3B de fado fuerunt, i n u é t a m fuifle aliqua 
fignificationem myfíicam facrificij Chr i f t i ; propter 
quodfor t a í í e dixicSander.lib.i.de vifíb. Monarch- Sander. 
c. 5. facrificiü C h r i f t i efle velut i pr imum exemplar 
caetcrorí^quaeeb magispropriafacrificia func, qub 
per feédús i l l u d reproefentant. Et ratio reddi poteftt 
quia,ficut vo lu i t Deus, omnes homines per Chr i f t i 
mortem faluari3ita etiam vo lu i t , vt hanc fidem fuis 
facrificijs profiterentur, ipfum facrificium mortis 
Chnftieisrepracfcmando. 
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V t r u m a d r a t i o n e m f a c i r i j i c i j n e c e j j a r i a j i t d m * 
n a impof i t io j 'vet h u m a n a fuff ielato 
ft o hxc videtur magis ad caufam, feu 
i í l ru t ionem facrificij expl icandam,quáín 
adelfentiatn eius pertinere j tamen, 
quia impofi t io ipfa intrat cífentialc 
rationem facriíicijjtanquam proximaratio íignifica-
t ionis e ius , ideo non poíTunt hace d ú o difputatione 
f é iung i :qu i aad declarandum,qua!is requi ra tur im-
pofitio>neceírarium eft í imul exponere, á quo* qua-
peHm necéfa veau to r i t a t e f i e r ipo í f i r .V ide tu r ergo,foIum Deum 
ríe efe facrifi poíTc facrifícium inftituere ,feu ad fignificandú i m -
t iorm tuto- poncre ,& hoc fenfu impofuioncm hanc deberé efíc 
rent, qualiter d iuinam/Primb,quia ío lus Deus poteft efle autor fa 
cramcntoruni,ergo &facf i f ic iorum: quia non eft fa 
Crificium res m i n ü s facra & diuina, quám facramen 
tum.Secundb, quia in facrificio aliquid oftertur, & 
quafi donatur D e o , quoipfe honoretur ,&cola tur ; 
f e d n ó poteft,autdonatiorata e í re ,n i f iconf tc t ,Deú 
ta ledonum acceptare,auc bbla t ioe í íe honorificajni 
lí ei fit grata: neutrum autem horum cóftarc poteft, 
n i f i talis modus ob la t ion ís ab ipfo Deo traditus fit: 
eft ergo hoc neceífarium ad leg i t imum & verum fa 
cr i f ic ium: quisenim auíus fuifictper occifionem v i 
t u l i Deum honorare, mfiipfemetdeclaraíTet, íe tali 
honore eífe contentum,eamque actionem ad i d fig-
nificandum impofuiilet ? T e r t i b , quia alias poífenc 
nunc i n Eccleíia in f t i tu i nona facrificia ab Euchari-
í l i a d i f t i n d l a , & f i m i ' i t e r i n veteri Synagogalicuif-
fet ,d¡uerfainf t i tuerefacr i f ic iaab his, q u x i n ipfale-
ge t r a d i t a e r á t : v t r ü q ; auté horú manifeile falíú eft. 
I n hacrcfupponendum eft,fermoriem eíie de i n -
ftitutione feu impofitione diuina propr ié d id la , i d 
e f t3qu3e immedia téáDeo , feuá C h r i í l o Domino fa. 
¿la fit:nam illa , quae fit ab homine per poteftatem á 
Deo acceptá , l icé t referri poífit in D e u m , á quo eft 
omnishuiufmodi poteftas, fimpliciter tamen huma 
na eft:nam humano arbitrio def ini tur , & ftaruiturj 
quomodb fuprá diximus, inf t i ta t ionem facramenta 
l i u m eífe humanam,quanuis fit ab Eccleíia per pote 
ftatem á Chr i f to acceptam. Secundo ftatuendú eft, 
non efle fert í ionem de potentia abfoluta,quia fup r i 
di£l;umeft,de potentia abfoluta poffe Deum comit -
terepuro homini poteftatem ad inftituendafacra-
menta:multb ergo cer tius eft, poííe etiam committe 
re poteftatem inf t i tuendi facrificia: loquimur ergo 
de potentia connaturali h o m i n i , feu naturae huma-
n3í,aut fecundum fe,id eft,in pura natura, aut prout 
eleuata ad fupernaturalem ftatum per ordinem gra-
tiae: nam i n vtroque ftatu e x e r c e r e p o f i e t a í l u m fa-
crificádifibi a ccomoda tú rqu i a , ficut Deú poflet i n -
tcr iüscolereinuif ibi l i facrificio,itaetiá poífet aliquo 
facrif iciovif ibi l i fui i inuif ibi le facrificiü manifeftarc. 
Dico ergo pr imo, Ex natura rei poteft humanum 
genusin quocunque ftatu v iaecxi f tcns inf t i tuere ía 
crificiafuo ftatui accommodata , quibus Deú colar, 
Ustxfeit**' ^ bonoret'.quapropter, fi fola eí íent ial is ratio facri-
UHtrACf-fí *• foi) cóf ideretur , quanuis ex diuina inft i tut ione feu 
ñfiUuere "* lmV0^t lone eífe poftit,non tamen eam necefiarib re 
quirit ,fed poteft etiam eífe ex humana inf t i tu t ione. 
Probatur p r imü ex gencrali pr inc ip io po í i to , quod 
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A ad ra t íoné facrificij vifibilisfuíficit fignificario mo-
ralis inuif ibi l is facrif ici j : haec enim fignificario efl: 
adcbpropQrtionata b u f t t a ^ natura?, v t p r o p t e r e á 
dicatur facrificiüm eífe de lege natiirae:ergo impofi -
t i o alicuius figni ad hoc fignificandum n ó e f t a d e b 
fupra naturam homin i s , vefemper requirat d i u i a á 
au to r i t a t em,á q u a i m m e d i a t é proficif;atur. Secun-
do poteft homo imponere voces, quibus fignificec 
inter iorcm exiftimationcm,quam de diuina e x c e ü c 
t ia habet,& fub ie í t ionem ad illam : ergo etiá póte í t 
imponere res al iquas,vél adionesiad idem fignificá 
dumjquia nó folám verbis,fed etiam rebus SÍ adiio-
nibus poteft homo interiorem mentem e x p t i m é r e : 
cirgo eádem ratione poteft i l lam fignificationem t t i 
buere alicui a í i i on i ad facrifícium accommódatae, 
quia non eft i n hoc vlla fpecialis repugnantia,yr cía 
riQsex duabus fedionibus lequentibus conftabir; 
Ter t ib i d declaratur in fíngulis ftatibus humana* na 
turaejnam fi conftituamus hominem in pura natura* 
i l ie folüm poíiet togni t ione &r ratione naturali Deu 
recognofeere, v t naturar autorem & dominatofemj 
& confequenter pofíet huiufmodi m é t e m fuam fig-
nis vif ibi l ibusófiendere; & haec poteftas ei eíTetom 
n i ñ o connaturalis3ex folo naturaelumincilli c o n ü e 
niens.Quia,ficiireft naturaie homini c o I e r e D e u n i í 
non foiúm in te r iüs , fed etiam exteriüsji ta etiam i m 
p o n e r é figna ad húc fincm accommodata: externus 
namq; eukus non fit nifi fignis vilibilibus,ad pláci-
tum&rex impofitione fignificantibus : nec deberet 
homo i n eo ftatu expcdarediuinam impofitionerrt 
& reuelationem:hffc enim non eft debita homin i fe 
cundiim fe, fed excedit pot iñs ftatum purae natuíaei 
Si vero loquamur de homine eleuato ad ftatum gra 
tiae.confequeiuerin eo fupponenda eft fides , & fu-
pernacuraliscognitiojqua fuppofira, ficut eft conna 
tu rá i s homini fie inf t i tu to interius eolere Deum fu 
pernaturali cultu^ita etiam eft i l l i connaturalis pote 
ftasad vtendum fignis vifibil ibus,inter qu3e,facrifi-
cia c o m p r e h e n d u n t u r i q ü i b u s t a l e m inter iorem cul 
t u m fignificetiproptereafdem rat iones ,quaf , íeruat3 
proportione,applicari poíTunt; quia neq; in tali fta-
tu hominis neceftarium abfolutéeíTeti ípecialem ré 
uelationem,aut impofitionem Dei e x p e d i r é j quia 
haec etiam non eft i l l i fimpliciter debita, cüm poífit 
homo per fidem & gratiam conuenienter operado, 
huiufmodi opera &r muñe ra fuíílcienter exercere^ 
E t ideb D.Thom. i . i .q .S j .a r . i . ad . r . fub d i f i u n d i o - D.7hontl 
ne d ix i t , oblationem íacrificij in c ó m u n i éíle de le-
ge naturae ,fed determinationcm facrificiorum eífe 
ex inft i tutione humana, vel d iu ina : i n quo aperte 
docetconclufionem pofitam. 
Dico fecundbjfieri poíTe a Deo, & faepé etiá f a d ü sdtríficiSrüM 
éíTe, v t facrificiorum in lHtut io in aliqua Repúbl ica ¿ifjin¡en¿or% 
folílm Deo referuata fit.Hoc probant ex parte argU' in ^ ^ ^ ¿ 
menta i n principio pofita. Et quidem potefias haec t u i l i u p o i c 
d i u i n a p e r f e f e r e n o t a e f t , n a m , l i c é t i n humanana-rt , r ¡ . 
1 i - r n 1 r Itcttem JlVt 
t u ra , vel Repúbl ica íit poteftas ad rerendas leges, Dei(s ^ ' . 
quibus fe ipf<m gubernet & regar: t amen , quia re ^ p0¡í.¿t. 
haec poteftas eft fub poccftateDci, qui fupremus ^ y ^ i ^ . 3 
eft redlor & p r o u i í b r humanas naturse, poteft Deus 
proenenire i l lam humanam poteftatem, proprks le-
ges ferendo,qua$ humana potefias nec murare, neo 
minuere vlla ratione pofílt, ñeque etiam augere , fi 
Deus velic:ean'dem ergo poteftatem habet circa le-
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ges fac r i í i t io rumj nam eadem eft de illis^uae de cae 
teriSjratio; vei cerré maior , quia proximnis d iu inü 
honorem ar t ingunt . Qubd verb ad v íum pertinet, 
certum eft,in lege noua Chrif tum D o m i n u m vlum 
cíTe hac poteftate : ira enim vnicum Euchariftia: fa-
crificium inllituiCj vt noluericcum i l lo aliud m u l t i -
plicari,aut mifceri , v t inferiús locis fuis demonftra 
bimus. Atque ídem cenfendum eft de ftatu legis ve-
teris,vt ipfe víus lacis probauit: nu l lacnim in popu 
lo Hebraeo legit ima ac vera facrificia in t rodu&a 
funt prxter ea^quae in lege funt á Deo tradira.Ratio 
autem huius rei ira poteft explican , ná , qubd Deus 
fpecialiter voluerir aliqua lacrificia fuáau tor i t a te 
inf t i tuere , ex multis capitibus or i r i p o t u i t , v ide l i -
cet,vel quia opus , quo facrificium perfici tur , íuper-
narurale eftjSí ex diuina omnipotentia pendens, v t 
c o n t i n g i t i n noftro Euchariftico facrificioj vel quia 
vo lu i t in tali facrificio non t a n t ü m efle fignificatio-
nem,fed etiam efficaciam, quam foius Deus tribuc* 
re poteftjquod etiam conuenit noftro facrificio; vel 
ce r t é ,qu ia practer fignificationem moralem , vo lu i t 
cíTe myfticam,quodammodb concinentem diuinam 
teftificationem alicuius myfierij abfcondi t i , quod 
etiam fuo modo reperitur in noftro facrificio, mul-
to autem aper t i í i s in facrificijs veteribus,quse,futu-
ra myfteria fo l i Deo cogmta fignificabant; quod co 
m u ñ e etiam eft aiiquibus facrificijs legis naturae, v t 
facrificio Melchiíedechj&rc. Qubd autem i n t e r d ú m 
volucr i t Deus poteftatcm huraanam circa hoc coar 
¿ t a r e , v t a l i q u i s p o p u l u s , v e r b i g r a t i a , n u n c Chri f l ia 
nus3&olim ludaicusjnullisalijs facrificijs vteretur, 
niíí ab ipfo Deo i m m e d i a t é inftitutiSjex multis etiá 
capitibus o r i r i p o t u i t ; pr imb ex fpeciali De i dile-
¿ l i o n e e r g a talem populum : melius enim & hono-
rificcntius eft facrificijs diuinis v t i , quam humanis, 
& ideb i n pr incipio in lege naturae j quando tam l i -
des, quam alia dona fupernaturalia, m i n ú s liberali-
ter hominibus commiinicabanturjnulla talis lex ho 
minibus impoíí ta eft, fed determinatio facrificiorú, 
hominum arbitr io eft relióla, paucis fortaífe excep-
tis , qu ibús ex fpeciali grana Deusinterdum defini-
ta dedu facrificia:in lege autem ve te r i , quádo Deus 
fpecialem populum fibi fpecialiter dilectum clegit , 
coepeiunt criam lacrificia fpecialiter diuina lege de-
finid.Secundo hoc potui t prouenire ex fpeciali d ig 
nirate &r exccllentia alicuiusfacrificij,qua: ratio po-
t i í s imc Incum habet i n lege noua , vt infrá late tra-
¿ lab imus ; nam in lege vcteripotiias fumendaeft ra-
t io ex mul t i tudine lacrificiorum : to t enim ac tanta 
funt á Deo inf t i tu ta ,& pr3ecepta,vt vix potuerint ho 
mines alia fuperaddereineq; i d poífe faceré omnino 
oportueri t . Vnde in Chr i f i iano populo, qubd v n i -
co facrificio con té tusc f l e debeat ,ad ipf iusdigr i i ta té 
& fpiritualé libertatem pert inet ; populum auté l u -
daicú p o t i ü s obignorat iam &imbec i l l i t a tcm eius, 
oportuic tot facrificijs carnalibus á Deo inft i tut is 
grauari,vt per i l la ab ido lorú cultu abftraheretur:& 
ideb no decuit,alia facrificia eí permit t i , ne diuinis 
facrificijs prophana aliqua , & indecentia mifceret. 
A d pr imü igirur refpondetur,neg3ndo con íequé 
tiam,quiafacramentum includi tpradicam fígnifica 
t ionem grat is f and iñcá t i s , quam iolus Deus poteft 
fub figno íenfibili infal l ibi l icer ,autf tat im daré , aut 
i n fu turum promit terei & ideb poteftas ad i m p o n é -
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dum huiufmodi f ignum, non poteft hominibus efle 
connaturalis:facrificium autem ex primaria rationc 
fuá non inc ludi t fignificationem,quae poteftate hu -
manam cxcedat:quia fatis eft, v t inuifíbile facrificiu 
fignifitct;& ideb non eft fimilis ratio . A d fecunda 
r c fpódc tu rad i l lam partcm de donatione p r i m ü m , 
i n facrificio non neceífarib interuenire propria a l i -
qusm donationem,qu3c Deo fiat, fed rei alicuius co 
fumptionem fadam in proteftationem excellentiac 
diuinae: qubd,fi haec appellctur dona t io , non eft ta-
lis,quae requirat propria accepta t ioné altcrius, quia 
non transfert domin ium rei in i l lum,fed folüm i l l a 
immutat vel cófecra t in honorem e¡us .Deindc ,ef tb 
admittamuspropriam dona t ioné ,qu3eaccep ta t ioné 
r e q u i r a t , n ó oportet,v tfpcciali reuelatione talis ac-
ceptatio á Deo fiac,fed fatis eft, v t aliqua generali le 
ge c6tineatur:ficut vo tum, quod eft promiíTio quae-
dam,acceptationcmrequirit eius,cui fit promifs io; 
&:tamcn,vt vo tum obliget, non eft necefle, v t fpe-
ciali reuelatione eonftet,Deum i l l u d acceptare:fuífi 
c i t en im generalislex, qua Deus v u l t , vota fibi ra-
tionabiliter fada ad implen . Vnde ex materia v o t i 
8z honeftate rei promiflae, ftatim reda ratio d ida t , 
an tale votum fit diuinae vo lunca t i có fen taneum , & 
acceptum: idem ergo dicendum eft de alijs oblat io-
nibus,feu facrificijs.Vnde ad altcram partem de gra 
t i tudine facrificij,feu,qubd fit Deo honorif icnm,fi-
mi l i te r dicendum eft, ad hoc non ¿fíe neceífariá fpe 
cialcm reuelationem,aut inftitutionero,fed dúo fuf-
ficere;vnumeft,qubdáDeo non fitprohibitustalis 
facrificij modus; aliud eft , v t i n ipfare ve lad ione , 
quae ad vfum facrificij f umi tu r , nulla fit indecentia, 
neq; improport io ad facrum v f u m , & ad fignifícan* 
dum animum fubiedum Deo,vt fupremo D o m i n o : 
nam,vt D.Tho.rede dixit,citata.q.85.ar.i.ad a .Dig 
nitas facrificij non ex pretio occiíi pecoris, fed ex 
fignificatione penfanda eft. A d ter t ium refpódetur , 
probare fecundara aífertionem pofitam. Aliquae ve-
rb difficultates, quae circa i l l u d inculcan polfent, 
p r o p r i é í p e d a n t a d facrificium nous legis ; & ideb 
c o m m o d i ü s t radabuntur infer iús . 
D 
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V t Y u m f a c r i f i c i u m 3(jUod h o m m h u s w j i i t u c r e l i * 
c e t j p o f i r p r ' m a r a a u t v r i t a t e i n j l ' i t u i ^ v d t a n 
t u m p u b l i c a , 
R Atiodub i rand i or í tur ex d id i s fed ione prae- Ptffat***" cedente,nam haec poteftas inft i tuendi facrifi- utt9' cium fundatur in poteftateexprimendiintc-
riorem metem per fenfibilia figna : fed hoc pofitum 
eft in poteftate priuatacuiufcunq; hominisjquilibet 
enim poteft,quibus voluer i t ,v t i fignis,prefertim cu 
Deo loquens, qui omnia in te l l ig i t . Etconfirmatur ^ 
primb ex D . T h o m . d ida quaeft. 85. art ic.4. vb i l o -
quens de homin ibus , qu i non e r a n t í u b l e g e , Tettt-
hantttr , i n q u i t , ad aliqua exteriora faciendo, in honorem 
Dei i jecundkm condecentiam adeos, inter quos habiu-
hant, non tamen determínate ad húc yel illa . Itaque to-
tam hanc decerminationem eorum arbitrio comit-
t i t , dummodb decenter fiat; & ideb i n folutione ad 
t e r t ium , videtur d i í l i uguerc quaedam facrificia 
publica 
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publica oflferenda per Sacerdotes , alia priuatn, 
quac vnufqu i íque propria autoritate offerre po-
teft: ig i tu r impofuio fea in f t i iu t io facrificij priuara 
autoritate ficri poteft . EtfortaíTe Abe l & C a i n ita 
coluerunt Deum,a!iuscx f rudibus terrx, alius ex 
primogenit is ouium , vnufquifque fuo arbitrio & 
voluntate:dicere enim,diuinavel paterna autorita-
te idfecif lcjvoluntariumeftjquia nec vl laautor i ta-
te,nec ncceflaria ratione fundatur. T á n d e m ex alijs 
a í t i o n i b u s externis,quaeperfolum motum propri j 
corporis ab homine í i unc , poteft homo eüge re fúo 
arbitrio,qU3S decentes iudicauerit ad c o l e n d ú D e i ^ 
v t funt genu flexio,manuum e leua t io ,pe¿ lor i s tun-
C\Q , terrae de ofculacio , qwibus poííet qui l ibet 
homo v t i ad internam reuerentiam í ignif icandam, 
c t i a m í i non eflentin frequence vfu aliorum homi-
num:ergo idem faceré poteft oblatione feníibili a l i -
cuius rei materialis. 
tíumtina Ref ^n ^ac re ? í i m o ftatuendum eft, efíe in humana 
hlicA pote Repúb l i ca po te f ta temadin í l i tuendafacr i f i c ia , quae 
Líe ad infti- nomlne Cotius populi Deo ofterantur,quae non pof-
iHendainDei í u n t a l i c u i u s p r i u a t a a u t o r i t a t e i n f í i t u i j a u t i m m u t a 
hmremfacri t l ' ^aec conclufio eft c e r t a ^ communi o m n m gen 
fcUgaudet ^ ü m v ^ n í a t i sproba ta ;nam}vt A u g u í H n u s d i x i t . i ^ . 
Cont.Fauft.ca.i!./»««//«>« nomenreligionis,¡eu yerttm 
feufitlfarntCoagítUri homines pofjttntyiii/i aliquo J/gnaculo-
rttm •vifibilium confortiocolligentur^ quae íigna,vií ibii ia 
p o t i r s i m é , fuerunt íemper facrificia5aut vero Deo, 
a u t d a r m o n i b u s o b l a r a : h í c c e n i m foladififcrétiafem 
per fu i t inter fidelem populum , &infide!em,C!lm 
vtr ique facrificiorum vfus communis fuerit, ve 
idem Auguftinus notau í t . z.cont. Fauft.c. z i . Hu~ 
iufmodi autem facrificia femper fuerunt publico & 
ío lenni r i t u inf l l tuta communi &r publica pote í la te . 
Huius au té rei ratio primo ex eo reddi poteftj qubd 
naturahominum poftulac ,vt in vnum pol i t icum 
corpus reipublicae congregetur.-hoc autem pól i t icú 
Corpus ad Dci cultum debet potiíTimüm ordinari:er 
g o n e c c í í e e í t , v t n o n folúm í ingul i priuaté eolane 
Deumj fedc t i á , v t tota Refpublica per m o d ü vnius 
corporis cultum Deo exhibeat.-ergo neceííe eü , v t 
talis cultus oiTeratur per íacrificium publica autori-
tate inftitutunr.quia a l íoqui non poffet nomine to-
tius populi offerri:e.rgo opor te t , vt haec pptefías l l t 
i n tota Republicasfeu eius capitejaut Principe,ficuc 
eft in Repúbl ica poteftas ad il la omnia , quae ad bo-
nam eius gubernationem pertincnt,vt,vevbi gratia 
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caret,quot eííent capira,tot elfetufacnficandi r irus. 
Ex. his vitenils d icó fecundo,non folúm poííe fa Sacrifcium le 
crificium publica auioi irate i n f t i n i i , fed etiam folú giumum, «i / i 
i l i ud efle pi oprié ac í impliciter legi t imum lacriíi- ab mtoritaie 
dum,quod publica autoritate,vei d íu ina ,ve l huma- publica, oriri 
na . in íHtu tum eftjatque adeo poteftatem inf t i tuendi nequit. 
facrificium p rop r i é d i ó h m ^ p r o u t e l l in hominibus, i com.J. 
non refidere in l ingul is priuaris per íbnis , fed in to-
ta Republica,feu Principe gerente vicem eius,Quae 
aflertio poteft p r i m ü m probari ex Paulo.i.ad Cor in 
tbios.5.dicente,0»?«/i Pomifexex hominibus ajfumptus, 
pro hominibtis conjlitmtur in hisrfttts funt ad Deunt , yt of-
ferat dona & facrificia pro peccatis. Ex quo loco in p r i -
miscolliguntomneSjSaccrdotem & facrificium mu conc.Trid, 
tuaquadarn relatione conneólt i , narn , & Sacerdos Bellar. 
propter facrificium oíferendum pot i fs imúm coníli» 
t u i t u r j & facrificium non nifi á Sacerdote offerri po 
teft: funt ergohsec inter feconiunf ta , v t notauit 
C o n c i l . Tridentin.feís io.13.cap. 1 .&la te t r a ó b t Bel 
larm.l ib. i .de MiíTa.c.z. D e i n d e c o l l i g i t u r e x e i í d e m 
verbis Paulijmunus Sacerdotisjnon cuilibet homi» 
n i propria autoritate conuenire, fed eÍ5qui fpeciali-
ter conflituitur pro hominibus in hisyquíe [untad Deum; 8c 
ideo ñ l b á i z , N c c quifquam futnit fibi honorem, ¡edjqui yo 
catura Deotanquam ^taronM eft,quiad tale munusle P'tra 
gi t i rné deputatus eft,vel i tnmedia té á D e o , vel me-
diante co , qui auroritatem haber, hanc dandi pote-
í l a tem^&ideb j . .Paraiip. i6.0zias,qui fine autorita-
te facerdotij/acrificandi munus vfurpare volu i t , le -
p r a f u i t á Deo percui íus .-eft ergo S a c e r d o s m i n i ñ e r 
publicus nomine totius populi deputatus. 
Ex his e rgoconc iud i iu r , facrificium deberé ef-
fc publica autoritate in í l i t u íum, cüm requí ra t facer 
dóta le munus, quod publica etiam autoritate i n f t i -
tü i débctjnájfí facrificiú á q u o l i b e t p o í í e t i n ñ i t u i , á 
quo l ibe t e t i á poíTetexerceri & offerri:quia5&raaius ^ 1 ^ ^ 
eft i n ü i t u e r e , quá o í fer re ,& qui poteft facrificiú or-
dinare,poteft etiam minif t rum eius defignare:nam 
hsec e iu ídem funt rationis & autoritatis,&: fe mutuo 
confequuntur. Secundo poteft l imi leargumentum 
fu mi ex Paulo ad Hebr.7. dicente , Tranüato Sacerdo-
líOfnccefe eft^yt legis íranslatie/dí3namjíicut d ix i t , í r a f 
lato Saterdotioyixz potuiflet dlcete , tranjlato facrificiol 
quia,vt diximus, i l la dúo femper con iuné ía funt; & 
é contrario etiam dicere potuilfet, mutato legis fta« 
tu,mutariet iam facrificandi r i tum . E t i t av idemus 
inter Gentiles in diuerfis Rebufpublicis,feu Nat io-
! 
ad prxfcribenda rerum pret iajSí ad imponenda aüa nibuSjíicur diuerfae íun t leges, ita etiam eííe diuer 
f i gnaad í ign i f i candum,&:addc f in i endos t i t u lo s feu 
figna honoris,quibus velPrincipes,vel magiftratus, 
vel ciucs inter fe mutuo honorari debent:ergo muí 
tb magis ext^nditur haec poteftas ad cultum , feu fa-
crificium definiendum , quod nomine totius populi 
Deo oí ferendum eft, & ideo A r i f t . 6. Polit.ca. 8.&. 
lib..7.ca.8.inter Magiftratus, fine quibus refpublica 
conferuari non poteft, facerdotesfeu facrificospo-
nit ,qinbusproinde in Repúbl ica principem locum 
tnbui t .Etconf i rmatur , q u i a , v thomines in vnum 
corpus reipublicae debito modo c o n g r e g é t u r , n e c e f 
fecft ,vtetiam i n vnum nomen r e l i g ion i s cóuen i á t -
i d autem fieri non poteft, nifi in vfu facrificiorum 
etiam conueniant ; fed ñeque id fieri poteft , nifi 
i l la fint p u b l i c a ^ communi autoritate infti turajná, 
ü vnufquifqueproprio priuatoque arbitr io facrifi-
fosfacrificiotum r i t u s . Et in populo De i , quando-
cunque faifta eft legis rnutaí io,vel á ftatu legis natu 
raein ftatum legis rcriptie,vel ab hoc i n ftatum legis 
g ra t i^ , fépercú lege mutatusefl facrificiorú vfus:fig 
nu ergo eft, facrificiú abfolutc di¿lü efíe ex his,quae 
ex publica poteftates&'cómuni lege p é d é t . T e r t i b fu 
mi tur non difsimile argumentum ex circunftantijs 
ipfius facr i f ic i j , propter quod in t roduda funt tem-
phialtariajvafa lacra,& veftes,fine quibus facrificiú 
o í íe r re ,nec decet,nec licet^fed non eft in priuata cu 
iu fu ispote í la te huiufmodi circunftantias definiré, 
ve l immutarc : ergo multo minús facrificium ipfum 
qncad íubf t an t i a l em r i tum eius.Quartb accedit mo 
ralis ratio íuprá taóla , quia ad vnitatem & concor-
diam humanae Reipublicae expeditjVt omnes conue 
n i a n t i u fubílantiali modo colendi Deum^qui con-
Y y y j faftic 
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facrificia autoritate publica elle in l l i tu ta , & a l i t e r 
i n t r o d u c í non poíTe^tum quia alias eííet infinita va 
rietas & confuí io in Repúbl ica , tum quia alioqui da 
retur occafio íupcr f t i t ion ibus ,& var i j s idó lo la t r i j s j 
vndeet iam Arif totel . l ib ro . Rhetor . adAlexand. 
d i x i t j ncccflarium cflc , i n Sacrificiorum rel igio-
nc patrios, & receptos feruari .Et confirmatur,nam 
facrificium eft res máxime facra inter omnes exter-
naSj& ideo oporter, v t decent i fs imé fiat: crgo de-
cet, v t r i tus cius no pofsitcuiufuis hominispr iuat i 
arbitrio inft¡tui,fcd aliqua publica poteftate. 
A d rationcm dubitandi in principio pofitam r e f 
ponderi i n pnmispoteft,facrificiuai non íignificare 
q u o d l i b e t í i g n u m f e n í i b ü e j e d t a l e j q u o d a p t u m ef-
fe p o f s i t a d í i g n i f i c a n d u m ^ o n f o l ú m ipfi v t c n t i t a -
l i figno,red etiam a l i j s ,& ideo ncceí ía r ium eíTe, ve 
tale fignumnon fit priuata autoritate inuentum, 
fed autoritate publicajVt habeat lignificationem o m 
nibus notam:in quo eft magna ditferétia inter obla 
t ionem facr i f ic i j , & alios exteriores a¿lus rc l ig io-
nis,quos per propri j corporis membra poteft homo 
pr iua t im exerecre: n a m h i f o l ü m fiuntadexcrcen-
dumfeucxcitandum interiorem affedum i u x t a p r i 
uatam d e u o t i o n é ^ l l a v e r o eft quaíi publicaprofef-
l io cultus Deo exhibcndi.Sed vrgebit aliquisjquia, 
l icé t verum fit ,conf t i tu i pofíe i n Repúb l i ca huiuf-
modifacr if ic iaj quae fun t í i gna pub l i c i cu l tus , ad -
hucreddcnda eft rat io^cur non pofsit vnaquxque 
priuata perfona fimilia figna ad proprium & priua-
t u m vfum deputarejquibus non fignificct alijs men 
t é fuam,íed folüm Deo,fuamquepriuatamdeuotio 
ncm r i tu etiam priuato exerceat arque excitet. Ref-
t io reddirur3ob quam priuatsc perfonae hoc non p o f 
í in t jn i f i jquiaeñ p roh ib i tú á Repúbl ica : fed h^c pro 
h ib i t io peninet ad iuspoíi t iuú & h u m a n ú t e r g o ^ l l o 
feclufo^net in priuatisperfonistalispoteftas.-ergo 
h a b é t i l l á ex iure naturae praecifécofiderato, q u á u i s 
poíl i tRefpublica vfú i l l ius prohibere.Et cofirmatur, 
nam fingamuSjRempublicam nihilftatuilfe defaeri» 
ficiorumritu:tunc fané poífentpriuatacperfonae fuo 
arbitrio determinare haecfacrificia, quiaiam non e f 
fet p r o h i b i t ú á r a l i Republica:ergo,huiiifmodipro 
hibi t ione ablata,illa a£l io ,neq; excedit v im natura-
lem homin i s , ñeque eft per íc mala, vt rationes i n 
pr incipio fadae coneludere v i d e n t u r . T á n d e m , íi 
contingcrct ,al iquoshominestamfoli tariara v i tam 
agere, vt null ius Reipublicae eífent membra, l ibe rú 
vn icu iquee í fe t v t i decé t ibus f ign i sex te rn i sp ropr io 
3 arbitrio determmatis ad eolendum Deum: quia ho-
mo habet ¡ u s c o l e n d i Deum cultu externo,quero ÍI-
b i poteft definirejíi no habet fuperiore, á quo deter 
m i n e t u r . I d é ergo etit , etiá íi i l la figna per m o d ú (á-
crificiorú de t e rmincn tu r .Re fpóde tu r ,quoadTem i p 
fam argumentaconuinccre,quod intendunt j q u o d 
etiam videtur fenfifle D.Thomas loc i s in pr inc ip io 
huius feclionis c i t a t i s .N ih i lominús t3men,quia ñ e -
que eft naturale homin i folitariam vitam agcrejnc 
que etiam eft moraliter pofsibi le ,vt in Repúb l i ca 
humana,praefertimbeneinftituta, non fint facrifi-
cia publica autoritate defínita^ i deo , í impl ic i t e r lo -
quendo de facrificijs, prout moraliter v e n i u n t i n 
vfum hominum,dicendum ef t , v t legitima fint,ne-
celíarib publica autoritate fore inftituenda,nec no-
men facrificij i n propria & vfitata fignificatione 
ponderi poteft , applicando hic dodbrinam traditam C pofle at tr ibui alicui figno3nifi publica legefancitum 
í e d i o n e prarcedenteinam fícutjquando Deus per íe 
ipfum in f t i tu i t ac t r ibu i t facrificia alicui popuIo:con 
fequenter prohibec, ne alia facrificia ab hominibus 
i n tali populo in t roducantur : ita quando Re ípub l i -
caautoriratecommuni determinar ritus facrificio-
r ú ( eb qubd á Deo n ih i l immed ia t é reccperi t ,vt in 
3ege naturae accidebat) confequenter prohibet , nc 
al iquod membrum Reipublicar noua lacrificia pro-
pria autoritate introducat.-nam c ú m hoc ad bonum 
r é g i m e n totius Reipublicae neceflarium fit: in ipfa-
met determinatione facrif ic iorum,intr inlccé inc lu -
dicenfendum eft , i t av t t a l i s i n f t i t u t i onon folüm 
habeat v i m di rediuam approbandi talero facrificij 
modum,fed etiam prohibendi alia quaelibet priuata 
facrificia. S icu t , quando l exp rx fc r ib i t ce r to s t i t u -
í i t j V t f u p r á i n íimili dicebamus defacramento. 
S E C T I O V. 
Q u a l i s debeat ejje res y e l a S i l o , q u £ i n f e c r i f i -
c i ó a d f t g m f i c d n d u m i m p o n i t u r , 
E Xplicata fignificatione , quae eft velut i forma facr i f ic i j , fequitur,vt declaremus,qual iscífe debeat materia,cui t aüs fignificatio debetim-
ponisVt integraratiofacrificij c6furgat:huius enim 
re i cognit io neccífaria omnino eftad concluden-
los.aut certa figna honor i s , confequenter prohibet & dam defini t ionem, Sceflentiam totam facrificij , Se 
a l i a ,&lex Ecclefíafticainftituens veftes, quibus fa- ad d i f t inguendú hunc aótum á caeteris a í l ibus exte-
crificiumperagendumeft,prohibet,ne ali jsfiat ;& fi r ior ibuspropr i js d iu in i cul tus ,qui non femperpof 
m i l i t c r i n vfu verborum, pof tquám publico víu ve l 
autoritate impofita funtad fignificandumaliquid, 
no poteft homo fuo arbitr io alio modo i l l i s vt i ja l io 
q u i nec veritas,nec fidelitas inter homines firma e f 
fe polfct. 
Sed ex hac refponfione videtur c o l l i g i , prarcife 
& ex natura rei tant ú m hoc cófidcran do,elTe in qua 
l ibet priuata perfona poteftatem ad inflitaenda fa-
crificia , f a l r e m a d í u u m p r o p r i ú & priuatum vfum, 
í ícu tpraecedcntefe íHone dicebamus eííc i n huma-
na Repúbl ica poteftatem ad inftituenda facrificia, 
f e c l u f a D e i p i o h i b i t i o n c . P a t e t í e q u e l a 2 applicando 
funt á facrifitio ex formali d l f t i n g u i , fed folüm ex 
matcr ia l i .Et in hoc confiftit tota ratio praefentis dif-
ficultatis:quia,licét omne facrificiú confifíat in a l i - p¡f£ctt¡f<(iít 
qua a£Hone fenl ibi l i pertinente ad proprium De i . ^ ¿ j ^ . 
cultum(agimus enim nunc t an tüm de íacrificio v i - ^ 
f ib i l i j imb i l l u d folum propr i é facrificium vocamus, 
iuxta primam nominis impofitionem , v t d¡¿ lum 
ef t ) non tamen é c o n t r a r i o omnisadhisfcnfibili*, 
quo redditur Deo religiofus cultus i l l i proprius ,po» 
te f td ic i facr i f ic ium; cüm t a m e n h a b e r e p o f í i t e a n -
dem fignificationero & honeftatemjquam habet fa-
cr i f ic ium» AíTumptura patee primo invocal i laude 
D e i , 
Difpuc. L X X I I I . 
Dei,qua confitemur,illum efíe fuprcmum domi-
num, nofque illi fubijcimus, qus mecaplioticé vo-
cari foletíacrificium laudis: non eft camen proprié 
facrificiuniíproutdeillo nuncágimusj Sctarticn idé 
prorfus fignificat, quod facnficiüm3 ve ex didis pa-
tet. Siinilitcr tunfio peftoris , & genuflexio ficri 
poíTuntin recognitionem propriae exccllcntis di-
uinae,& ita idem íignificabilntj quod facrificium, & 
tamen, iuxta communeiii concipiendi modum , i l -
la non funt facrificia proptié difta: vnde in his non 
requiritur publicus minifterí nec publica autoritas, 
licut in facrificio. TandemjOninis cültus latrixex-
terior eft proprius D e i , íi fie pérféftüS & ábíblutusj 
& tamen non omnistalisculcus eft facrificium , vt 
patet de ipfo vfu facramentorum, quo proíítcmur, 
Deum efleprincipalem autorem fanftitatis j & in , 
vfu eciam facramentalium, vt, verbi gratia, erigeré ^ 
templumj confecrare altare, qua in folius Dei cul-
tura faceré licet: in his ergo ómnibus eft eadem ftg-
nificatio diuinae excellentiae, & confequenter ca-
dera raoralis honeftas, quae attingit Deum , vtfu-
b i e ¿ l u m , c u i honor & cultus debitus exhibetur. 
Quid ergo eftpropriumin facrificio, per quod ab 
huiufmodi aéiibus diftinguatur?Et augetur ditílcul 
tas ex quodam difto D . Thomae, allegara quxft. 8j . 
articula.vbi, cum dixiftet j adus aliarum vircutum, 
prout áre l ig ione imperantur, & referuntur in cul-
tura Deijfolcre metaphoricé appellari facrificia, ita 
concludit , Sunt turnen quídam añus, quiñón hAbent ex 
alio Uudem , nifiquia funtpropter reuerenúám diuinám, 
& ijli aílus proprié facrificia dicuntur^ & pertinent ad y ir 
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A a£tio facrifícandi in oblacione confftat: eritergo 
facrificium oblatió'aliquafadá.Secundb declaratur, 
nam ex hóc capite differt adus facrifkij á multis ac-
tibus religionis fuprá numeratis: vt patet fimul ex-
plicaridojquid nomine oblafionis p rop r i é fignifice'* 
tur j dicimur enim offerre Dco cor noftrum, preces 
feu orationes,feu vituloslabiorunr, &resaliqu3S9 
quaí D e ó immolantur, in quibus ómnibus non eft 
idem oblatiortisgenus. Óportet ergo confiderare, 
externum Dei cultura interdüm fieri per puros 
aÓtus externos, iríterdúm dliquibus etiam rebus. 
Puros aítus externos v ó c ó , qui coníiftunt folüm in 
aliquo motu vel adione hominis,& in ea perficiun-
tur &confunimanturiábfqueaIiquare extern3,cir-
ca quam verfentur,vt funt, genuflexio, vocalis ora-
do , & fimiles. Res autem appello quaícunque res 
permanétes,quae,licét non pofliht in cultura Dei ce 
dere,nifi mediaaliqua adione hominis , tamen, 
quia illc cultus fit per vfum , feu exhibitioncm ta-
liumrcrum ,idebdicitur fieri per ipfas res, vt di-
fíinguaturá priori modo cultus: huiufmodi ergo 
a d i ó , qua ita vtimur al'iqua re permanente , vt in 
cultum Dei illam trJrtsfcramus, dicemus, aut con-
fumamusidicitur proprié hocloco oblado taüs rei 
fada in cultú eiuSvRurfus coníiderádü eftjaliud eífc 
referre aliquid in Deum , aliud vero oíferre aliquid 
Deo:quaquáenim hae voces interdü cófúdi fóleát, 
& vt fynonymse vfurpari, tamen íecundüm pro-
priam rationem di í íerunt , quia referre in Deum, 
proprié dicithabitudinem finisvidmi, vnde pro-
prié caditin humanas adiones, q U a t e n ü s p r o p t e r 
tutem re/igío»»; namjíi D . Thomasintelligit, omnés Q Deum fiunt, offerreautem aliquid Deo..idicithábitu 
adushuiufmodi eflepropria facrificia, falfumeft, 
quod dicit: nam votum eft adus religionis non ha-
bensexaliolaudem, nifiquia fitin honorem Dcij 
& tamen non eft facrificium ; & idem eft de laüda-
tione diuina, genuflexione, & alijs fimilibus 5 íi au-
tem intelligit,facrificium contineri íub generé ta-
liuraaduum,quanuiscum iliogenere non conuer 
taturjeftb id verura í i t , non tamen explicatum ma-
net, qujdfpecialetalisadus requirat, vt in generé 
proprij facrificijeonftituatur. Adde, & non videri 
neceflarium, vt proprium facrificium fub tali gene-
re adus conftituatur: nam mors Chrifti fuit veriffi-
mura.&proprifsimum facrificium, & tamen infini-
tis alijs titulis laudem habens: fuit enim adus má-
ximae caritatis,fortitudi nis,&c. 
Dico primb,de nccefsitate adionis, quae eft fá-
crificium,eíre,vt fit oblatio alicuius rei permanéntis 
toc'tjícandi £)eo fa(^ a> in conclufione omnes conueniunt, 
*8usciru rf ^p^batuj-exmodoloquendifacrae Scr ipturx , i n 
^ Per- quafacrificare ,&facrificmnrofferre , idem funt; fi 
*™rt?. dth<!i ergo facrificareeft offerre: facrificatio ipfa erit obla 
v io * ^  110: antece<*ens Patet Genef. 8. obtuití holocaujla/«-
^ " f f * ™ * * per altare i & capitul. 2Z. Ojferes filium taum inhalo-
J«e/.8. cauftum.l&ix. i .Ne offeratis yltrZ facrificium fruftra, 
¡¿^ & Ad Hebr. 5. Ft offerat dona & facrificia pro peccatis, 
^ H h &capitulo.9.vtdeclaiet Paulus, cruentum facrifi-
9t e cium Chrif t i , Per Spiritum fanñum , inquit 'jfemet ip-
QüUohl • f « m obtulit immaculatum Deo. E t i n f ú , Chrijlusfemel 
itit»* aU0' oblatusefl admultorum e x h a u r i e n d a p e c c a t a . P ñ m a v C ' 
íertet TO coníequentia probaturjnam facrificium propne 
fignificat adioncm facrificandi, vt fuprá vifum eft: 
fiautem facrificarc eft oíferre, neee í lcef t , v t i p f á 
dinem obiedi proximi feu perfonse,cui aliqüid do-
natur, feu exhibetur: quod quidem, quanuis con-
ücnire pofsit in aliquas externas adiones, quae non 
hábent aliunde laudem, quám ex eo, quod Deo of-
feruntur in cultum & honorem3 propriíítmé tamen 
dicitur de tebus permanentibus, quas homo, prout 
poteft, Deo offert, & quafi dono dat in obfequium 
éius . Etcnira ^ quiaDeus rebus noftris non indi-
get, ñeque nóuura éarum dominium acquirere po-
teft, ac fi nullum antea haberet,non poffunt hoc 
titüío vel radóne illi offerrijfed folüm , vt in ho-
norem eiusconfecrenturi iramutentur,aut Confu* 
mantur: quae omnia nullaaliaprobatione indigent, 
quia ex ipfa verborum propfiétate , & communi 
omnium fenfu,& confenfu fatis conftac. Vltimb 
vero eft circa rem hanc confiderandum , duplici-
ter aliquid offerdbeo, édam praedido pofleriori 
modo,feu intrálatitudinem obiedi. Primo, proxi-
mé & d iredé j vt quándo animal interficitur in 
Dei honorem. Secundo, mediaré & remoré; nam i),xhomi 
Vtnotauit D . T h o m . z . a . d i d a quaeftione . 85.arti-
culo. 3. ad. j . decimae, l icétdicantur offerri Deo, 
íjuia ob culturrí éius dantur miniftris, qüi diuino 
cultui vacant , támen immediaté non ¿fferuntur 
Deo , fed ipfis miniftris : facrificium ergo ópor-
tet, vt fit oblado immediaté & d iredé Deo fada, 
quia continet fiipremüm Dei cultum externum: 
oportét igitur , vt per facrificiúni res aliqua d iredé 
&: irtümédiaté oíferatUr D é o j iri íignificátionem fii-
preriíi honórls & cultus eiüs; 
Dicofecúdb,Exháccóc luf ióne infcrtur , ihfacr i - l l U t u m e x c í 
ficio ex parte rci^feu m'ateriaejquae ad fignificandura clufme, 
iraponi-
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imponicur , duo poffe confitlerari prxter fignifica* 
t ionem. V n u m t i \ , res,qiia; oflerturjaliud e í t ,a¿ l io , 
per quam ot íer tur . V n d e , fi'cuc i n facramemis, 
-praeter fígnificationem, in reipfa,qua2 fignificatio-
n i fubfternicur,aliquid con í idera tu r v t materia, & 
a l iquid v t f o n n a : i t a i n facrificio fieripoteft, 1er-
u a u proportione; res enim, quac otfertur, poteft d i -
c i materiaíacrif ici j , quiaeft velut i p r í m u f u n d a m é -
tum eius: aótio autem, per quam offertur, eft ve lu-
t i forma facrif ici j : quia per i l lam complctur j& qua-
í i c o n f t i t u i t u r . Res autem, quae i n facrificio offer-
tu r , conf ide ra r ipo te f t , vel v t antecedit aftionem 
o í f e r e n d i , v e l f e c i i n d í i m e u m í l a t u m , i n quocon-
- f t i t u i tu r in termino oblat ionis; & vtroque modo 
eft materia facrificij,feu res in facrificium obIata,vt, 
ve rb i gratia , an ima l , quod offertur Deo i n facrifi-
c ium per iugulationem , v iuum fupponitur huic 
a ¿ l i o n i , a t i n termino eius eft mor tuum, & vtroque 
modo potef td ic i materia facrificij , quanuis fre-
q u e n t i ü s & generalius, ac principalius dici hoc fo-
lea tdeta l i re , prout fupponitur t o t i a d i o n i facri-
Namenfacrtfi ficandi. E t hinc v l te r iüs ortum eft, v t noraen facri-
rij pro/máí ficij aequiuocé fumatur j nam, 8^  res oblata,& aótio 
de aftiottefu- ipfa, per quam offertur , folent facrificium appelía-
erificandi qua r i : proprifsime tamen dici tur de aóHone , v t ex i p -
de ¡acriftcMA fa etiam vocc patee, n i h i l enim aliud eft facrificium, 
K dicitur. n i í í fa í t io íacri-jVnde aper t iüs poüe t jacrificatioap-
pe l l a r i : inde vero extenditur ad rem oblaram , feu, 
quae iam eft ad facrificium p rox imé dertinata v t i n 
í e q u e n t i b u s la t iüs videbimus Quocirca ad con-
cludendam propriam facrificij rationem dúo fu-
perfunt explicanda . P r imum eft , qualem eífe 
oporteat,rem i n facrificium offerendam.Secundum 
.cft,pcr quam adionem debeat ofterri. 
Q u ^ duov tcxpUcé tu r jd i co fecudb.No omnisobla 
t ío p r o x i m é fa í t aDeo eft facrificiu,íedfolail la,qu3: 
j iUtanti im fieper a l i q u á i m m u t a t i o n c r c i oblatse,circaquane-
oklatio, a^<e reffe eft a l iquid facrum fieri, quando propr ié íacri-
r e i o b U u im ficatur. Sumitur hjec conc la l ío ex D . Thoma,cita-
muuúonemy to articulo. 5.ad. 3. vb i dif t inguit dupliccm obla-
facradoneque t ionem Deo direóle fadlam , alia vocatur oblado 
inclí idítjacri íimplex,qu3E genericum nomen oblationis ret ine. 
ficium ejlpro- re foler, quae non eft p ropr ié facrificium ; alia vero 
f r i é . eft oblatio magis facra, per quam al iquid facrum fie 
p.Thom. circa rem oblatamj &: haeceíl p ropr ié facrificium,li-
c é t i n t e r d í i m hac voceomnis oblatio direólé faóta 
Deo comprehendi foleat, v tno tau i t D . T h o m . 1.2. 
quaeftione. 101. ar.ticulo.4. ad. 5.Quam diuifíonem 
Heh.t. fignificauitetiam Paul, ad Hebrae. 5. i n verbis i l l i s , 
Vt oferat don<t}&facrificia. V b i de rebus oblatis Deo 
l o q u i videtur , & quaedam vocat dona , quia qualí 
per l implicé d o n a t i o n é offerütur; alia vero vocat fa 
c r i ñ e i a , quia per a d i o n é eífeóliuá alicuius reí facras 
ofterunturjVtibi etiam notauit C h r y í b f t o m . h o m i l . 
Chr foft tS.affcrcnsillud Pfalm. 58. Sacrificium , & eblationem 
noluiftiySc dicens, Qgidquidejl extra, facrificium, oblatio-
nem appellari: quod intel l igendum eft , v t diximus: 
quia commune nomen accomodarur fpeciei minús 
perfe í tae , quo modo poteft oblatio á facrificio d i -
ftingui • quanuis a l ioqui commune nomen íir. 
Q u o d etiam notauit Theophylaclus ad Hcbrxos. 8. 
dicens, Sacrificium eft, quod eft per fanguinem tut ig , 
Tíeepk, nem i oblatio autem eft ex fruftibus j & fine fanguine aut 
sgneiAutalm m m t í t a t i o n e f i : vbi tradens p r x d i ^ a m 
Artic. I . 
A diu i í íonem , non tám proprijs & adaequatis definí-
t i on ibus , quam vfitatioribus exemplis eam decla-
rar . Addit t ]ue Etymologiam Graecorum verbor-
rum,qu ibus haec dúo genera oblationum íignifi-
cantur ; nam quaedam oblatio dici tur Graecé, 
yr/w^co^Éí 3 q u ^ vox fimpliccm oblationem íignifi-
cat, vt ex proprietate ipfius verbi conftat; alia vero 
oblatio dicitur GIK;/», quae propr ié de v ió l ima , feu 
-de facrificio dici tur : n a m , licét in prímaeuaíignifi-
cationc fuffitum, feu oblationem per ignem fa&am, 
lignificare videatur , quia verbum graccum,vnde 
deriuatur, a rde ré figniíicat: quia fortafle o l imfa -
crificiaapud Grxcos hocpra:fertim raodofiebantj 
iam vero deriuatavox eft ad í ignif icandum etiam 
oblationem cum effuí ionefanguinis , aut alia í imi l i 
immuta t ione . Quam d o ó t r i n a m p r i ü s t r a d i d i t E u -
^ feb. l ib ro . 1. de Praeparatione Euangelica,capitulov 
6 .&ind icau i t I Í jdor i i s , l ib ro . 6. Etyniologiarum ca-
pi tulo de officijs.Praetereá hoc confirmar D . T h o m i EHfch 
ex ipfa voce,/rffrí^c/«w, quae, v t d ix imus ,e f fed io- Jfidor. 
nem alicuius facri íígnificarj & ideo Gregor . inca- D.Grti* 
p i t u l . M u l t i . r . quaeftione.1. facrificium interpreta-
tm,quafi facrum f j i f t u m ^ o o á z í implici oblat ionedi-
ftinguitur.Tandem ex rebus ipfis poteft hoc decla-
ran , nam conftar , hsec d ú o oblationum genera i n 
religiofo Dei cul tu interuenire: o l i m e n i m p r i m i -
tiae oflferebantur D e o , & p t i m o g e n i t i , & alia í imi-
lia,qu3enon facrificabantur,& nunc etiam primitiae 
offeruntur Deo, v t conftatex Can. 3.8¿r.4. A p o ñ o -
l o r u m , & i n p r o f e í f i o n e religionis h o m o l c i p f u m 
o í f e r t D e o , & g e n e r a ) i t e r ait Auguf t . cp i f to i . ^ .w« / -
^ ta offeruntur Deo , maximé tamen altaris oblatio:t&. ergo 
i n Lege Euangelica aliqua oblatio p m e r altaris 
oblat ionem, cum tamen fo!a altaris oblatio í i t facr i 
ficium : i g i t u r i n re ipfa eft hoc dúplex genusobla-
t ion i s : ergo i l i i s etiam duabus vocibus oblationes 
&rfacr i f ic ia rc¿ lé í igni f icantur .Etconf i rmatur ,nani 
facrificium fit i n fignificationcm , & p r o t e ñ a t i o -
né diuinae excellentia-, ac fupremi domini j Dei:hoc 
autem expreíuí is í ígnif ícatur , quando res aliqua i ta 
offertur, v t i n i l l i u s honorem i m m u t e t u r , í e u con-
fumatur , vel a l iquid aliud facrum f u t ; nam í im-
plex oblatio de fecommunis eft alijsrebus : v n -
de non habet tam p r o p r i é hanc í igni f ica t ionem, 
nif i ex intentione offerentis ; ergo propr ié fa-
crificij nomen, praediólum genus oblationis l íg-
nificat. 
j ) E x h i s e r g o c o n f t a t p r i m b , qualis éfle debeatac-
t io , quse rationem oblationis in facrificio habet : i n . . , 
communien im fo l i imdice repo í fu rnus ,deberée l fe ohUuotnfd' 
aftioncm confecratiuam aliquo modo reioblat3e,& fr^ í'0 y 
immutatiuam eius. Ita D-Thom.praedidla folutione u ^f*4**?*! 
* L l . ó \ c z n s . Sacriftciapropriédicuntur, quando circa res confecratiut* 
Deo oblatas aliquid fit. Qu id autem fit i l l u d a l iquid, in"»™" 
quod fieri debeat, nulladefinit ione, feu deferiptio- t t*eíe 
ne declarar, fed t a n t ú m quibufdam exemplis d i -
ce i \S)S icutquódanimal ia oaidebantur, & combureban-
tur , quod pañis frangitur , & comeditur, & benedicitur» 
V n d e , quod qu ídam aiuntj neceífarium eí le ,vt hsec 
aólio t a l i s f i t , v t per eam res oblata interficiatur, 
feu pcreat,q,uanuisitafit fecundüm frequentiorem, 
vfum : animalia enim inrerfici folebant, & fanguis 
eorum f undebatur ; aliae vero res folebant igne tor-
r en auc confumi, quia huiufmodi immutat ionu ge-
ñera 
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ncraaptiora crcdebantur, ad reprxfentandumJ& fu A ficu pro p ¿ c m i s & capitulo.8. OmmsPotuifcxadofcren 
Gtntf-T' 
'Cmnt. r a . 
f i o n ^ n c l u 
premuin Dei d o m i n i u m , &crucncum Chr i lÜ ía 
c t i ñ c i u m • n ih i lomini l s tamen non fuit hoc itaper-
petuum , & ncceífarium , qu in abfque huiufmodi 
a í t i o n e , vc l tanta immutat ione, interdum legamus 
facrificium oblatum: Melchifedcch enim Genef.7. 
facrificium Deo obtHÜt in pane & vino , vb i non 
legimus immutationem aliquara fadamcirca rem 
oblatam, nifi forcaífe , qubd pañis i l le & v inum a l i -
quá externa demonftratione oblata funt Deo cum 
aliqua bened id ione , feu eleuatione, vel fraÓlione, 
& d i f t r i b u t i o n e , ac fumptione per modum cibi & 
potusfan¿t i f icat i ;&:in Leuicico fimilia facrificia re-
perientur,praEÍertimin: panibus Propofi t ionis , &: 
alijs facrificijs ex íimila & h u i u f m o d i , femper ta-
men aliqua immutat io i n re oblata rcperietur: quia 
hoc modo, v t d i x i 1 exprefs iüs í ignif ica tur , Deum 
eíTe omniumautorem : ergo i n genere hoc fat iseí l 
dicere 3 adionem il lam , deberé e í fea l iquo modo 
confecratiuam, & immutat iuam rei i n D e i ho-
r iórem. 
Quidam vero d i f t inguunt t r ip l icem aól ionem, 
aliam confecratiuam, aliam immutatiuam feu con 
-fumptiuam rei aliam,qux fit oblado eiufdem rei 
Deo fa£ia. Sed , quicquid fit de noftro Euchai i f t i -
co faC-í-ificio, de q u o p o l l e á videbimus, au has actio-
ileS'id eo dif i inguantur, & ad i l l ius efientiam pert i . 
neantj tamen, m genere loquendo de racione lacrir 
ficij, non eft nece l í e in te l l ige re eas adiones re^ed, 
ad l u m m ú m j ratione diftin¿ías:a¿lio enim illa , per 
quam res madaturj autfrangiturjaut alio fimili nlo 
do immutatur,eft fuíriciens irninutauo ad rationem 
facrif i€Íj ,neqjá!iquaalia confumptio eft de i l l ius ef 
fentia : nuíla enim fufhciente neccísitate aur ra-
t iqne fingí poteft. Nam, l icét i n veteribus iacrnicijs 
res oblacx &rracrificatx, i n t e r d ü m confumerentur 
^íe.¥:vruiTi Sace'rdotís autpopul i jtkroeo 3 ñeque i d 
erat communcomnibu-s factiíicijs, vt conftat de ho 
lacaufto.neq;in his,in quibus fiebac,pertinebat ad 
eíTentiá facrificij,fed pof ícófúmatú íacrificiü fiebat 
ad l ignif icádíí ,hominé per facrificiú aeceprari ad d i -
uinorum confortium , participacionemque eorum. 
donorum,qU3:iam Deo oblara fuerant, iuxta i l lud^ 
1. ad Corint . io. í2«J e d n n t h o j l i a S i p a r ñ d p e s f m t d t á Y i s . 
Rurfus hite eadem immutatio rei oblarse , quatenus 
fie ex in ftititutioac d iu ina , &• ad diuinam exccllen-
tiam fignificandam, confecratio dicitur: quia v t fie 
eft qu id lacrum: vnde per eam facratur, feu facra ef-
ficitur res i l l a , quas fie immutatur . Ac denique' hxc 
eadem facra immutatio, quatenusin Deicu l tum&r: 
honorem fit,eft ipfamet oblatio íacrificatiua :quia 
per eam res oblata humanisvfibus inepta redditur, 
Deoque dicatur; 8 d n i l l ius cul tum tran&fertur.No 
igitur hisvocibus aciones diuerfx fignificantur,. 
fedvna &: eadem fub diuerfisrefpedibus. 
Arque ex his t ándem c o l l i g i t u r , reóte dixilíe A u 
guftin. l ib ro . 4. de T r i n i t . capitulo. 14. i n o m n i f a -
crificio quatuor eífe neceflaria, qu i offerat,cui}pro-
quo ,& quod ofFerarjdillinguit enim i b i tantu perfo 
ñas feu fuppofita, prxter qu3e,a<51:ionem etiam ofFe-
tendijfeu facrificandi i n t é r u e n i r e necefleeft : q u x 
omnia etiam indicaiut Paul , ad Hebrar. 5. diceus, 
OmnisPontifex ex hominihits cijjmnpttts pro hominibus cojli 
tuitur in h i s , ^tit funt ad Deum j yt ojferat don* & Jacri-
dum muñera. & hoflias confl¡tiíttHr,yndc & necc/se eft, &* 
hunc habere aliquid, quod oferat.Vhl Deus eft, cu! facri 
ficium offcrtur, homines,praefertim peccatores, pro 
quibus oíFertur, Poncifex , qui oífet t , quem necef-
fe eft, habere al iquid, quod oíFerar. Vnde Ifaac.Ge- Geuef.iz. 
nel . ia . cüm v ideret patrem euntem ad otfcrendum Qude debeat in 
Deo pro fe ipfis ,vbi eflec vióHma, inquirebar. O h * ter prjediHd 
feruandum eft autem, haec quatuor, quae numeran- verfaridifin 
t u r , non femper eíTe re dift inóta, fed habitudine, Hio. 
Chriftus enim , 8¿: fui t oflferens, & hoftia oblata, 8c 
ve eratDeus,fibi etiam facrificium oí ferebat , 8¿ a l i -
quo etiam modo pro le v t homine , non q u a t e n ú s 
üicri t ícium i l lud propiciarorium erat, fed quatenus 
eciam erat facrificium í aud i s , ^ g r a t i a r u m adlio-
n i s j&g lo r i ae ac claritatis l u i corpotisimpetrato-
r ium , & alijSacerdotes non folüm pro a l i j s , fed 
g etiam pro fe ipfis o f í e run t , v t dici tur ad Hebraeos. 
Denique obferua , prxter- i l la quatuor, quae ma^ 
x imé lubftantialiafunt, pcííe addi q u i n t u m , quod, 
l icét magis extrinfecum videatur, tamen ex vfu fa-
1 c rx Seripeurx & gentium omnium ad omnia facrifí HisaltarecÓ 
ciadeputatum eft /fci i icet , altare, de quo ait Ful- illnaen¿um^' 
gent.libro.i.adMonii-n.capituIo.3.iVoKc¿íi/f«á<e<íi/- P ken í 
cari lolitíim nifi a i [Acrificium Deo ojferendum , -veíe- ^u^ua 
ris lefamenti leBio freqí{2nterinJ¡nuttt3acpto<ptexe3i A u c * i % 
guft. 20. contra FauU. capi tu lo .z i . a i t , Sicuifacrifi-
cium foli Deo ojf2rtur, ua d'.are.foii'.rn in diuinum ho-
perem <r/¿ji: quia, nimiram, non nifi adjacrifcandim con-
í l m i t i i r , Q u o d etiam ex Gen;eí• S.cojligere l i t e t , v b i 
prima mentio altaris in facra.Scriptura fit, & ad fa-
jl cn í i c ium peo oíferendum eredum eíle legicur» 
Nam, quia í ac r inca t io ,ad io facra eft, publica. & fo-
C lennis,'!.deb decentiíriitium femper f u i t , certum ac 
facrum locuni deftinare, in q u o , & a í t i o i i l a fierec, 
& res Ddp oblata conft i tueieturj& offerreturrhunc 
autem locum altare vocamus, feualio nomine ara, 
cui templam refpondet, quodampliorem I»cum 
fignificatj qui &ripfum altare cont ine t , & recipere 
eos poteft, qui ad facrificium conueniunt : nam,l i -
cét hoc íernpcr neceilarium non fir, tamen regulari. 
ter &r ord inar ié ita fieri expedit,yt la t iüs in fequen-
tibus dicemus. 
VÍt imo ex his obiter etiam cbnftat, eíTe de ratio- ^ e* 
neaó t ion i s , quátfacrificium eft, v t á l e g i t i m o r n i n i - , - • * 
ftro fiat, quem Paulus Pontificem, feu Sacerdotem •. - . ^ r 
appellauit: vnde nullus alius poteft lee i t imehoc J' '. 
munus víurpare ; quod, 11 id faceré tentec, non. erit 
facrificii im, lea iacri legium. Quia ,vt dicitur ad He 
br. 5. foliis Saceuioseft, qu ip ro hominibus c o n í h ? 
tu i tu r , v t facrificia o í fera t : ñ e q u e vllus alius po te í t 
hunc honorem fibi v í u r p a r e , nifi qui vocatur á 
Deotanq.uam Aaron.Katio vero eft, quia, ficut fa-
crificium propr i fs imé cl idum , prout nunc de i l l o 
loquimurArcquiric,vt publica autoritate in f t i tu tum 
fit, & vt,nomine totius populijfeu Reipublicae fiatj 
ita etiam poftulat min i f í rum,haben tem publicam ^ 
communem autoritatem adofferendum , quem Sa-
cerdottfm-appellamus.Quale autem elle debeat hoc 
Sacer.d,Qánm.,neque ad hunc locum i d tradhre fpe-
¿tat , nec poteft eadem legein ó m n i b u s definiri:pen 
det enim ex vai;ia in l i i tu t ione , quae publica lege fi t . 
Propter q u ó d mér i to d ix i t Paulus ad Hebr. 5 .&fe-
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dos , & facrificium. V n d c in lege naturae, \e lex i n í l i -
tutione d i u i n a , v e l ex v f u & i n t r o d u c t i o n e h o m i -
n u m , prirnogenit i , & fami l iarum Pr inc ipes í i m u l 
erant Sacerdotes , v tautor eft H i e r o n y m . e p i f t . i z í . 
ad Euag .&: in q u j c ñ . H e b r a i . c i r c a Genef . y.Sí ean-
dc t r a d i t i o n é Hebrseoru a m p l e d u n t u r alij e x p o í i -
t o r e s i b i , & A u g . G e n e f . a j . explicans,qu3cfuerinc 
pr imogen i ta ,qux E f a u v e n d i d i c D . T h o . i . i . q u « f t . 
i o3 .ar t icu l . i .ad .3 .d ic ic ,hocferuatum ef íe eo tempo 
re ex h u m a n a de terminat ione j&idem fentit.z. a.q. 
S y . a r t i c u l . í . a d . j . P o f t e á vero in lege veter i ex inft i -
tutione d iu ina , Leuic ica T r i b u s ad mini f ter ium d i -
u i n i cul tus deputata eft,&: famil ia A a r o n ad f u n g é -
dum Sacerdot io , quod tune per carnalem fucceliio* 
nem , q u a í i h a e r e d i t a r i o i u r c o b t i n e b a t u r . I a m vero 
i n lege noua altius Sacerdotij genus á Chr i f to infti 
tutum eft,quod non per carnis or ig inem,ncc per fo 
lam p o p u l i d e í i g n a t i o n c m , fed p e r v e r a m a c l e g i t i -
mam confecrationem d a t u r , v t i n p r o p r i o l o c o c o -
p i o í i ú s d i d u r i fumus, de facramento O r d i n i s dif-
putantes. 














Q u a m m r a t i o a c definitio p r o p r i j f a c r i f i c i j e x 
d i 6 l i s c o l l i g a t u r . 
V i d a m autores fine d i f t ind ione af f irmát , 
o m n e o p u s b o n u m i n D e i laudem & h o -
norem r e l a t u m , e í r e v e r é ac p r o p r i é fa 
c r i f i c i u m - I t a í e n t i t G a b . l e d . ^ . i n C a 
n o n . l i t e r a . D . & Caftro ,verbo Miffa .hsref .r . Q u a m 
f e n t e n t i á l ibenter a m p l e d u n t u r haeretici h u i u s t c m 
p o r i s , v t inde col l iganr ,myfter ium Euchariftiae non 
al icer,nec proprius e i í e f a c r i f i c i u m , q u á m esetera re-
l i g ion i s oper3;& confequenter, nul los e í í c n e c e í f a -
r ios fpeciaies Sacerdotes jquia omnes homines fu til 
c i entes funt ad operandum propter cu l tum & h o n o 
rera Dei .Poreftq; in fauorem huius fententi^ afferri 
A u g . l i . í . d c Ciu i ta te . c . ' í .& . (3 .vb iJcüra dixiflet, mife 
r i c o r d i a m , & alia pia opera propter D e u m f a d a , e í í e 
fácr i f i c ia ,ca lem facrificij definitionem c o n c l u d i t . J ' í í 
crificium ejl omne opus,qtiodagitur , yt [ancla focictatein-
hétreamus Deo^relatum^cilicet^ad illum finem bonum , quo 
heatiejje pofsimus. 
C ó m u n i s tamen ac vera fentent ia , quam fzpe in 
f u p e r i o r i b u s i n í i n u a u i m u s , d ú p l e x genusfacrif icij 
d i f t i n g u i t , v n ú p r o p r i ú , a l t e r u m per m e t a p h o r á , í e u ' 
a n a l o g í a a d i i l u d . Q u o pofterioti modo verum eft, 
quod l ibe topus b o n u m in D e i h o n o r é relatum,ap-
pel lari pofle facr i f i c iü :propr i é tamen facri f ic iú e í fc 
fpecialem a d ú r e l i g i o n i s d i f t i n d ú , n o n fo luab ope 
r ibus a l iarum v ir tutum relatis in honorem De i , f ed 
e t i á ab alijs a d i b u s externis v ir tut i s re l ig ion i s . I ta 
f é t i t D . T h o . i . z . q . 8 j . a r . 3 . & t e n e t Soto , li .^.deiuft. 
& i u r e . q v i . a r . 3 . C a n . i i , d e l o c i s . c . r í . & omnes r e c é 
t iores ,qui contra haereticos defacrif icio difputant. 
V t a u t é haec f e n t é t i a explicetur & probetur,opor 
tet rat ione v e r i Sí proprij facrificij e x d i d i s c o l l i g e -
re^quae duobus modis tradi potef t .Vnus eft, per mo 
d ú phyficae definitionis ex materia & formaconftan 
t is , i ta v t facri f ic iú fit.Oblatio f a d a D e o per i m m u -
t a t i o n é a l i c u i u s re i^n í i g n u m l e g i t i m é i n f t i t u t ú d i -
uinaeexcel lentiae&reuerentiae. C u i u s d e f i n i t i o n i s 
patees omnes facis ex fuperioribus c o n í l a n t . S o l ú i o 
Artic. L 
A c i rca v l t i m a a n i m a d u e r t e n d u m e f t j p e r i l l a m diftin- ferpartesph 
gu i v e r u m a falfo facrificio,quod non ta facrificium Jlcas, 
e f t , q u á m f a c r ü e g i ú & i d ó l o l a t r i a , q u a n q u a m in to-
to ritu externo p o f s i t c ú vero íacr i f i c io i n t e r d ú c o n 
u e n i r e i t a m e n / i fa l l í s d i j so f f era tur , a u t n o n fiar ex 
intent ione c o l e n d i , & profitendi d iu ina c x c e l l é t i á » 
fed fido animo & ftde,nonerit v e r ú , fedfalfum v e l 
apparens facri f ic ium. V n d e r e d é L a d a n . l i . 4 . d e v é Ltftam, 
ra f a p . c ^ . & ^ . n e g a t ^ o f í c v e r á re l ig ionem á vera fa 
pientiafeu fide feparari^additq^eum cu l tum,qu i n o 
o f í i c i o mentis,fed r i t u c o r p o r i s c o n f t a t , n i h i l h a b e r c 
v e r i t a t i s . E x c l u d i t u r c t i á m a l i u d genus falfi facrificij 
v e l p o t i ú s f u p e r f t i t i o f i , q u a I e cft ,quod non r i tu l eg i 
t i m o , ñ e q u e f e c u n d ú debitam inft i tutionem offer-
tur:de quo Aug.epif t .49 .J ' í (c / ' í / í««w, inquit> cüm ex hi jíugufi, 
betur Deo[ecundu yeram eius infpiraiionem & doñrinam, 
'vera religio efaquód fi hoc non habeatyeritnoxia fuperfiitifii,. per p j ^ t ^ 
A l t e r modus definiendi efle poteft,fi d i c a m u s , S a c r i y?r<(í*4rí ^ 
cr i f i c iú eft fignumfenfibilead d i u i n a excel lent iam crificíjdeñ ' 
& cu l tum i l l i d e b i t u m i m m e d i a t é í í g n i f i c a n d ú i m - ^ ^9t' 
pofitum p e r a l i c u i u s r e i i m m t 4 t a t i o n é . V e I a l i t e r , E C -
fe externum a d ú r e l i g i o n i S j C o n t i n é t e m fupremum 
latriae c u l t u m , folique D e o debitum. V b i , v t adaequa 
ta fit definitio,oportet, per a d u m externum i n t e l l i -
g e r e a d i o n e m a l i q u á e x t e r i o r e m d i f l i n d á á p r o l a -
t ione verborum,feu á laude 8c c u l t u , qu i verbis da-
tur . V t en im in materia de adoracione in pr iot i t o -
m o l a t i ü s d i d ú e f t , a d u s exteriores ex natura fua n o 
funtdefinit i ad fol ius D e i c u l t ú , ñ e q u e v l lus eft ,qui 
ex fe & natura í u a Uabeat , í o lá d i u i n a e x c e l l é t i á fia-
nificare:ex inftitutione a u t é h u m a n a , v e l d iu ina , fo -
C la a d i ó facrificandi ad hoc munus profitendi d i u i n a 
exce l lent iam prorfus determinara e f t , vt f r e q u é t e r 
do'cet Auguft inus locis fuprá citatis3& ideo p e c c a t ü 
i d ó l o l a t r i ^ m á x i m e relucec in a d i o n e facr i f i c i j ,quá 
do a l ter i ,praeterquám D e o v e r o , o í f er tur . H o c aute 
inte l l igendum eft de ad ibus , f eu fad i sex ter ior ibus : 
nam v c r b a , c ú m l in tpot i f s ima in f trumentaad m e a 
tem & inter iorem fidera e x p l i c á d a m , f a c i l i ú s e t i a m 
determinata funt ad folius D e i c u l t u m , & exce l len-
t iam Iignif icandam & profitendam , v t c ü m o r e l a u -
damus D e ú t á q u | f u p r e m ú bonúj&r finé n o f t r ú . A c 
ene ita f a t i s c ó f t a c vera ratio p r ó p r i i a c v e r i farificij. « , , , ... 
• E x q u a c o l b g i poteft,reliqua omnia , quae Jacnn- , J , 
C iad icuntur ,per analogiam quada S^denuationem , r 
a pracdiaa ratione noe nome a c c e p i í i e . P n n - i o erco , 
D quia facnnc ium et t l i^nu i n t e n o n s cultus , iple etia- . . r .c • • i r » -ru- i r -c • - ir • • logice acnfi' 
inter ior cultus l o l e t i n u i f i b i j e í a c n f i c i u a p p e l I a n , i n . . .. . 
. „ . r . r . t v r .. cta dtci C9»' 
terdu emm nomen í i g m transrertur in rem j lgnata, , 
l icut ctia e conuerlo ,a l iquando nomen reí í ignif ica-- ' 
tae ipi l figno tribuitur. I m b i n t e r d ú cultus in ternus 
appellari folet facrif iciú m á x i m e v e r ú , aut e t i á v e r i -
tas facrificij, vcr i ra te , f c i l i c er , i e i ,&:per fed ionev ir -
t u t i s r q u i a , fe i l iect , ipfc c u l t u s i n t e r i o r eft i d , q u o d 
p r x c i p u ú eft in facrif ic io,& ve lut i an ima feu forma 
c i u s , á q u á habet,vt fit a d u s v i r t u t i s , q u á u i s in ratio 
ne l igni proprietas & veritas facrificij m á x i m e fit i n * 
ipfo a d u extenorirficut in í u p e r i o r i b u s dicebamus, t £ {¿¡ertM 
i n f a c r a m é t o E u c h a n f t i x C o r p u s C h r i í l i ef íe praeci- Jt'. ' 
* r ' • r c e - o - , cultas-puu facramentu i n genere feu pei iect ionc & v e n t a 
te re i ,q i ianuis in ratione figni í p e c i e s fenfibiles pro 
p r i ú s f i n t f a c r a m é t ú i q u i a v e r i i i s & proprius f u n t í g 
í i ú f e n f i b i l c E t i u x t a h a E c inte l l ig i tur i l lud P i a l . 50. 
SiyolHtJfesJacrijiciit dedijjm ytique f y b i de facrificio 
f e n í i b i l i 
r v: 1 ¡ 
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dclecíaberis. Pauloaucein inferiüs transfercfcrmoae 
adinui í ibi le facrificium,dicens.S4fr/^cí«»j Deo¡piri-
tus contribulAttis, cor contritum & humiliatum Deusnon 
í/e^/c/eijíignilicans, hoc eífe perfeóliífimurri facriíi-
c ium,maximéque placens Deojnarri perillud inter 
na&inuifibil i oblatione fe tocú homo Deo offertj 
vc,cüm per amorem,concritioricm,aut internamde 
uononem,cor fuum & omnia Ded fubijcit: hoc eft 
enim,quod proprié appellamus facrificium irtuifibi 
le. Alio autem modo poteft etiam dici inuiíibilc fa-
crificiijm,voluntas feu propofituni offeréndi facrifi-
cium externum ad eum modum,quo voluntas occi 
dendi vocari íolet internum feu métale homicidiú: 
haec autem facrificij appellatio non eft tam vlítata: 
vndeille aéfcus propriüs & clariüs vocabitur propo 
íitum facrificandi. Secundo tranílata eft v.ox facrifi-
cij ad fignificandos alios adus externos diuini cul-
tus:nam, cüm facrificium continet fupremum cultu 
DeiexternumjVt dixi,qu3Eparticipantrationem hu 
iuscu l tus j fac i l é etiam potueruntfacrificij nomen 
participare.Vnde,quia diuina laus, quse per vocem 
fít,propriús & clariüs indicare folet diuinam excel-
létiam propter exprefliorem verborum fignificado-
nemjideb vocari folet facrificium laudis, Pfalm. 49. 
JmmoU Deo facrificium laudis y Scjacrificium laudis hono* 
rificabitme:5c c o á t m feré fenfu dixit Ambrof. lib. 5. 
Epift.28. Simplex oratio facrificium eft. Tertib tranfla-
ta eft vox íacrificij ad íignificandos quofcunque ex-
teriores aólus virtutum,qui ob Dei honoré feu lau-
dem fiunt, vt corporis calligatio & mortificatio, ad 
B 
tione vmutis,quam vox, Sacrificium,non íignificat. 
Quod etiam inde facilé declaran poteí l , quia ea om 
nia,quae diximus elle ad facrificium nccefiana,fcili-
cet,a]tare,Sacerdos,vi(5tima, ad p r s d i í l o s aólus vir 
turíí applicatájconftat metaphoricé tantüm dici,no 
propriéihinc eft enim illud Cypr.Epift.yy.dicentis, 
Nos ipfos ejfe hoftiam in facrificio contriti cordis^tk. Baíiiij, 
Pfal.i i j.in fine dicentis,Ccr noftrum ejfe a l iare , in quo 
facrificium laudis offerimus^ Orig . homil. Í>, in Leuit. 
dicit, Corda mSira, ejfe alta ria) & nos omnes effe facerdotes 
ad hoftias orationis & pietatis offerendas Deo; Se Gregor. 
25.Moral.c.y.dicitjíor noftrum.ejfejdiuinu a l t a r e , ^ qua 
fr¿cipitur ignisfemperaccendi; quse omnía Conftat per 
traníkt ionem & metaphoram eífe didia : eodem er-
go modohuiufmodiadusfacrificiadicuntur. Atq; 
iuxta hsec interpretandus eft Auguftinus,in fauoré 
priorisfentétiaecitatus.-locutuseft enim generatini 
de facrificio,magifque artendit rationem virtutis8< 
honeftatisj quse eft in diuino cultu , & in facrifició, 
quam illius vocis proprietatem,quam non omnino 
prstcrmifit:nam,cüm definir, facrificium eífe fígnü 
inuifibilis facrificij, de proprio facrificio videtúr 
locutus. 
S E C T í O V I L 
Q m t u p l c x f i t f a c r i f i c i u m . 
X didtis in precedente fedione poífunt nónul 
lae diuifiones facrificij colligi: aliud eft enim 
inuií ibi le; aliud viíibile. Vnum verum,aliud 
Kom.iz.obfecroyosyytexhibeatiscorporayeftra hoftiam ^ falfum.Vnum proprium, aliud metaphoricum j de 
um fuf- quibus faris didum eftsac proinde hic iam non diui fanñam,Deoplacentem. Item mors propter De 
cepta , Sap.3. fi»^ holocauftihoftiam accepit illos. Item 
eleemofynajquia per eam aliqüid videtur Deo oífer 
r i in perfonapauperisjad Hebr.i^.Communionis & be 
neficentiá nelite obliuifci: talibus enim hoftijs promereiur 
Deus.lacohi.i.Religiomunda & immaculata apud Deum 
Patrem hac eftyyifitarepupillos & yiduasin tribulatio-
ne eorum, &• immaculatum fe cuflodire ab hoc feculo ; & 
iuxta hsec intelligenda eft dodrina D.Thom.did.q. 
85.artic.3. 
Vltimb facilé ex diít is confiare poteft, facrificiu, 
vt hsec omnia compleóHtu^non dicere vnam ratio-
nem vniuocam, nec in genere figni, nec in ratione 
adusvirtutis: nampropriaratio facrificij fupráex 
plicata non eodem modo, nec fecundüm proprieta 
dimus,nií i proprium,verum, ac fenfibile facrificiu: 
cuius partitiones iuxta quatuor caufarú genera ad 
quatuor capita reuocari poífunt. 
Primo ergo ab origine,feu eííiciente caufejdiuidi 
poteft facrificium,in facrificium legis naturas,Vete-
ris,aut Nou3e:nam,fícut hx leges diuerfae funt,ira di 
uerfa facrificiorum genera illas comitáturjquae muí 
tipíiciter inter fe diff"erunr;primb,in áutórc: nam fa 
crificia legis naturse nonfueruntá D c o i m m é d i a t c 
tradita,fed determinatio eorum hominibus comilfá 
eft; quod regulariter & iuxta frequentiorem vfum 
intelligendum ceníeo^ná interdüm fortafle aliquod 
facrificium inftitutum tunefuitex fpeciáli reuela-
tione,&inftin¿i:u diuino, vtdefacrificio Melchife-
tem,in his ómnibus reperitur: & quia ratio virtutis Q dech credibüc ertéSacrificia autem legis veteris otri 
non conueniteodem modo internis&externis aóli 
bus,nequeelicitis,&imperatis. Quapropterin Scri 
ptura facra illud,quod eft proprié facrificium , fím-
pliciterj&abfolutéita appellatur;reliqua verb mini 
mé,fed regulariter cum aliquo addito, vel explica-
tione aliqua,vt,cüm Áidtur.Sacrificium laudis; facrifi-
cium contriti cordisyvd quid fimiíejita vt faltem ex an 
tecedentibus & confequentibus femper poíTit tranf 
lataíignificatiocolligi. Quocircájquanuisfacrificiu 
cum alijs adhbus exterioribus religionis conuemat 
vniuocá in ratione cultus externi Se religioíijtamé, 
vtíignificantur hoc nomine, Jítm'/zf/HíWjnon conue 
niunt vniuocé: quia non participanteandem ratio-
nem:vnde multo minüs poífunt interiores & exte-
riores aduscaritatis.orationisjpoenitentis?, roiferi-
cordi^,8¿ ISmileSjYniuocécouenirein ratione íacri-
nia fueirút á Deo immediaté inftituta,iicét per Moy 
fen fuerint promulgata:Sacnfícij autem legis Nou^ 
folus Chrifiüs Deus& homo autor eft,vtpofteá di-
cemus.Secundo diflFerünt in eífeófu : facrifícia enim 
legis naturse per fe & vi fuá, feu ex opere operato, 
nullum habebant eífedtumjfedfolüm ex deuotionei 
& fide operantium valere poterant ad fatisfaciendu 
Deo,vel aliquid ab ipfo impetrandum; nam , quod 
Greg.interdil dicit, valiilífe tune aliquod facrificiu 
ad remiísionem originalis peccáti ,quomodb intelli 
gendum íit, íupcriüs in materia de facramétisin ge 
neré explicatüm efl.-namille eífe¿l:us,qiiomodocú-
que datus fuerit,magis pertinet ad rationem facra. 
mentijquám facrificij.Sacrificiá autem legis veteris 
ín hoc etiam fuerunt pr3eccdéíibusíimilia,quia nul 
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conferebant:difforebanttamen3 quia faltem i r regu- A 
laiitates aut i m m u n d í t i a s legales auferebant: at ve-
ro Sacrificium legis nouae haber effedus proprios 
v i lúa ex opere operato, de quibus pofteá dice-
mus.Tercio dif ferunt in í ign i f icanone&: ricu exter-
no3S¿: de r i t u quidem i d fatis patee ex hiftoria vete-
ris ceftamentijpraeíertimex Leuitico:defignificatio 
ne vero declaratur3nam in t e l l i gédum i d eíl , quoad 
l ign i í ica t ionem myít icam paífionis ChriftijUá quo-
ad moralem omnia í igni í icabant eundem c u l t ú i n -
ternavT3,eandemc[j exiftimationem de diuina excel-
lentia ¿k fnaiéíiate. Paflionem autem Chr i f t i vetera 
facrificia fignificabant vt fufurá|8«r ideo omnia erác 
veluci vmbrse quaedá aut figurs, quanuis facrificia 
legis veteris exprefluisac p lu r íbus m o d i s h á c C h r i 
íii paífione í ignif icauerint , q u á m facrificia legis na-
turaejVno vel alio excepto, verbi grat ia , facrificio B 
Melchifedech, quod fatis expreífé facrificium legis 
nouaí reprxfentabatjin facrificio autem legis grat ix 
non tantum eft figura rei fLitur3e,fed etiam veluti ex 
preiTaimago paífionis Chr i f t i iam exhibitaej ñ e q u e 
etiam eft tantum vmbra jed etiam ipfa veritas: quia 
in eo Chtiftus ipfe cont ine tur ,& aeterno Patri offer 
t u r , v t dicemus. 
ipfct re Sec í ídapr inc ipa l i s diuiíio facrif iciorumfumitur 
M u t a oblatio ex Parte W > & ad tria precipua 
nes dillingui membrareuocatur, pr imo enim folebantoíferr i ani 
folent. 
Jjidorus* 
malia,& in Dei honorem ma¿l;ari,vt v i t u l i ^ o i ú b s , 
agni , & G . & t u n c res oblata in te rd i im appellabatur 
ho í t i a , i n t e rdúm viótima, de quorum nominum ety 
molog ia leg i poceíl l í i do rus l i b . í í .Or ig in .So lebanc 
en im gétes haec facrificia pr^mittere, quando ad bel 
l u m contra hoftesincedebant;&ideb hoftiam voca 
b a n t j a u t c e r t é j q u i a in ofiio templi madabantur; Se 
l i m i l i t e r v o c a b a n t u r v i d i m s , vel quia offerebantur 
pro v i d o r i a impetranda, aut i n gratiarum adionem 
p r o i a m obtenta; vel cerré quia animal v i n d u m ad 
facrificium afferebatur.Secundo offerrifolebatílicri 
ficiumex frudibus t e r r s , v t ex tricico , & c . & hjec 
p r o p r i é dicebancur i m m o l a c i o n e s , á mobjVt m u k i 
exirtimanc. Tert ib oíferebantur liquores a l i q u i , v t 
v i n u m , & c . E t h x c p ropr ié dicebanturlibamenta; 
q u a n q u á vfu iá hae voces confundí foleát, &c quodli 
bet facrificium hisfere omnibusnominibusappel-
lari :reperiuntur autem in lege veteri omnia hece fa-
crif iciorum genera,vtex GeneíÍ5Exodo,& Leuirico 
c o n í l a t ñ n lege autem nona vnicum facrificium om 
nia hsec eminenter continet: in eo enim Chr i í l u s o f 
fercur3quieft viuahoftia exce l lé t i í íma v i d i m a , 
8¿:,quiafub fpecie pañis & v i ni offerturj&r fumitur , 
excellentiori modo haber, quicquid a d r a t i o n é im» 
moladonis & libamenti fpedat. 
Tertia diuií io facrificioru m fumi poteíl ex forma, 
iionam confe- feu ex varia adione, per quam res oblata íacrari aut 
¿x^carijs de 
crattuaru mo 





immuta r i fo l i t ae f t ; i n qua re tanta inuenitur vane-
tas,vt vix poífit ad paucacapitareuocari. PoíTumus 
autem ex veteri teftamento t r iapo t i í f imúm collige » 
re, interdum enim tota res oblata igne confumeba-
tu r . S í ta le facrificium vocabatur,Ao/ocd«/?ím?,quod 
verbum,iuxta proprietatem Hebraicam interpreta-
tum,idem ílgnificare dici tur ,quod afcendens : quia 
n imin im hoc facrificium igne confumptum,totum-
que i n vaporem & f u m u m r e f o l u t ü , quaíi afcende-
b a t . A l i j v e r b i V t l l i d o r u s fuprá refertjcxifíimant,/ /» 
A r t i c . I . 
locauflum^nomtn efie Grsecum, idemqwe fignificare, 
quod torum mcenfum.Secundo,facrificium poft i u 
gularionem feu in terfedionem animalis,partim i g -
ne cbnfumebatur, partim in vfum facerdorum re íér 
uabatur, i l ludqj i n atrio, ve l in templo c o m e d e b á t , 
v t i n hoflia^wx dicebatur,/» ro^ecerfío. Ter t ib erat fa-
crificium hoflia pacifica d i d u m , q u o d partim igne,paic 
t imfacerdotum,part im etiam ipforum facri í icantiú, 
vfu confumebatur,vtconftatexLeuitico,praEfertim 
fex capidbusprimis5vbi C y r i l l u s , Rupertus,& alij 
éxpoí i t ;ores , \ ' a r iashorum facrificiorum rationestra 
dutVqüas breaiter collegic D . T h . i . z . q . i o z . & p r i ú s 
at t igicPhilo, l ib.de v i ó t i m i s , & lofeph. í ib . 3. A n t i -
q 'uit ic. i j.Haec autem pa r r i t i opo t i f s imüm habet lo-
cum i n íacriñci is an imal iü : aecómodar i autem fuo 
modo poteft etiá ad ea,qu3e erant ex f rudibus rerr^, 
v t f imi l a , t r i t i co , Src. omnia enim aliquo expraedi-
d i s modis confumebantur. 
Vnde etiam obiter declarara re l inqui tur alia d i u i 
l io facrificij i n inc ruen tum, & cruentum , quartum 
ex parte rei oblatae, tum ex modo o í fe rend i , fumipo 
teft: quandocunqjenim offerebantur f rudus terrae, 
aut al iquid ex i l l i s confedú,facr i f ic iü fiebat i n c r u é -
tum,quia nul lafanguiniseffuí io i n eo fiebat,autfie-
r i poterat. Quando vero offerebátur animalia, fem-
per r ieba t facr i f ic iumcruétum : iugulabantur en im , 
& f e p e ad humanos vfusparabanturjquod fieri non 
poterat fine fanguinis feucruorisefFufione. Q u o d 
etiam max imé fiebat ad í ignif icandum cruentum fa 
cr i í ic ium5quod in Chr i f t i pafsione peradum eft; fi-
cut per priora facrificia adumbratum etiam fuit i n -
c r u é t u m facrificium, q u o d i n nodecoenaeChriftus 
obtul i t . Vnde in lege e d á naturae v t rumq; facrificij 
genus inuentum eí í jnam Melchifedechslacrificium 
obtul i t incruentum; de Abraham verb & alijs Pa-
t r ia rch is f^pé legimus,facrificia c ruen ta immola í f e . 
Sacrificium autem legis nouaejVtpofteá videbimus, 
formaücer ac p r o p r i é inc ruenrúef t j tum quia C h r i -
ftus i n eo oblatus íemel tantum mori debui t ; idque 
de fe fuíficientifsimum fuí tad noftra exhaurienda 
peccata; tum e t i am, quia ita decebac ad p e r f e d i o n é 
&pur i t a t em legis gratiae: poteft autem hoc facrifi-
c ium dici eminenter & myfíicé cruentu ? quia in eo 
vera caro, & verus fanguis offerturcum q u a d á m y -
ftica repradentacione facrificij c rüenr i , 5^  (acramen-
tai i eorum feparatione , quantum eft ex v i v e r b o r ú , 
quanuis proptet realera concomitantiam m i n i m é 
i n re ipfafeparentüi-3fed c o n i u n d i í i h t . 
Quarra diuií io facrificij fumitur ex parte finís; & 
continet tria vel quatuor membra. Primb enim i n -
íli tui poteft facrificium folüm ad Deum veneran-
dum,e iu íque excellenriam,&: fupremam dominado 
nein proteftandam j & huiufmodi erat ho locau í lum, 
quod p r o p t e r e á c o t ú cremabatur, vt í ignif icaretur , 
i d t o t u m , quodcreaturaeft, Dei eífc, totumque i n 
Dei honorem &laudem eíie ofl^rendum & confe-
-crandum: vnde hoccenfecur eífe perfedifsimum la 
crificiorum omnium, vnde & ad ftatum p e r f e d o r ú 
dicitur pertinere. Secundb poteft in f l i ru i facrificiú 
in expiadonem peccatorum, & á i ckmihof t i aprepec -
frt¿o,,quaein legevereri frequéseft5& raultiplex pro 
d . tue r í i r a t epecca to rum,au tpe r íbnarum: faepéemm 
ad diuerfa diluendapeccatajdiuerfa prarcipiebaníur 
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i3 enim fuiflet immcfi cuiufdam oncris, fed ín qu!« 
btjfdájquatiuxtailüuslegisftatú, céfebátur gráuio-
ra3vcl pro quibus calíafacrificia prsecipcrctur apdo 
ra. In quo ctialignificatü eft, xllafacrificia per íé no 
fuiffefuiíícientiaad interna peccatorárcmifsionein 
quoad culpam: quia hoc modo vnu peccatü mórca-
le Une alio non tollitur: facrificia autem illa pro pee 
catis, mortalibuspraefertim.offerebátur, non ergo 
ad remiífionem culpae ex v i illorum, íed vel ad fatif 
faciedum pro poena ex opere operantis-ad idenitn 
valerepoteranc,í iofFercnscrac fufíiciencer contri-
tus j vel ad impecrandá á Deo talem contricionem, 
íi íalcem ex vera fidej& aliquali difpoíítionej & bo-
no ac fupernaturali mocu cordis orirctur. Vel deni-
qi4e(quodcertiuserac)adlegalemiuftitiam,fcu ve-
niamobtinendam.Tertibjinlticuebaturaliudgenus 
facrificij,quod ¿cy//.</'ítd/f<t appellabacur , vt tradit 
D.Thom.i .z.q. i oz.ar c.3.vbi hoc rno do trivnembrem 
facithancdiuif íonemjadeam omnia facriñeia refe-
rens,qu3?,vel in lege veferi inílituta funt, vel exco-
gicari poíTunc.Maioris aucem claritacis gracia poffu-
mustercíum hoc membrum in dúo lubdiuidere : fie 
crgotercium facrificij genus, quedad gracias Deo 
agendas pro beneficijs íurccpcisinílicuitur •, & hoc 
propriflimé vocabhurJiojliapacificaySc facrificim» lau-
¿isjfen.graiiarum atlionis. Quarcum vero genus eft, 
quádo íacriñcium iníticuitur ad impecrandú á Deo 
al íquodbeneficium 5 piaeccr remifsioné peccatorú, 
quod dici potcñj í í cr i f i i i am iMpeiraiorimt. In qua io-
ta diuifione obíeruandum efe, fumpeam efíe ex moti 
uovirtuciSjquatenuSjVel ad finem virtutis poenicen 
tiaEjgracicudin¡Sjrcligionis3aucalcerius fimilis proxi 
me ordinacur.Qua|>ropcer,quanuisexvi &incécio-
ne ioílituencis fieri porsic, ve facrificia ad hos fines 
ord¡nata,rjnceciam(vt íicdícá)realic-er,ríU anaterh-
liter diuerfamon tame.n repugnatjhxcomnia moti-
ua ad idem reale facrincium applicari • v.jdfx intenr 
tione proximi offerencis,vel eciáex men.ee, & iníli-
teg/fí g u t u tucione primi infticuencis.Acqjadhúcmodurn vnir 
•vnica»; í/keri cum Sacriíicium legis n o ü x omnes has facsin-cioíÉS 
jiciiii» £»;/«?. raciones perfeóHfsime conrinec. Eft enim holaeáu* 
i i f m é f a m - ftumjquia pocií&imü 'fie in recognit ioné diuin^ ex-
ftütomniaye celIenti^.Eftpropieiatoriu, quia ficinfatisfaólione. 
Krtmtmei. pcccacorú.Ert Eucharifticúíquia ficin recognit ioné 
& gratiarum adtionem pafsionis Chrift i , q i \x fuit 
fummum Dci beneficium , & fons beneficiorú om-
nium.Eft eciam imperratoriú, quiain eo Chriftum 
- offerimus, in quo, & per quem,omnia diuiná bene-
ficia fperare debemus. 
B 
S E C T I O V I I I . 
V t r h m f a c r l f c i n m f i t d e k g e n c í t m & . 
Aóienusfacrificij natura &-proprietate con, 
cemplaci fu mus,& obitcr3qu2 in comuni de 
cauíis & effcíhbus defiderari poírunr, fuffi-
cienter accigimus;fiipcreft igitur , vfc aliam pareé de 
facrificiotra5:emus,qu3ead rem moralem pcitinere 
potei^nimiriln^an huiiifmodí nrus3& modus colc-
di Deumlicitusfic, velpr3ecepeus,& quopr3?cepti 
$*f*ti*mm ScP?ie>n'itiiialis,ícilicer, an policiui, diuini vel hu-
Miriuto, "^-'ín'-^n'iufencentjaeft h^retieprum quorundam,-
ne^ancinm^^hibendum cfte D^o cuítum excernüi 
A á^pfircrcim per facrificia cruenta. Ita refere Aug. ^ ü g a j ! . 
i . l íb.conc.Aducrf.Leg.& Proph.c.iS.E cótrario ve- Svfebiim 
rbEufebiuslib.i.dc Demonftrac.Euangelic.c.io. re juerrotS' 
íbr t , geneilcsquofdamreiecifícincruenta facriBcia S c n t m 
tanquam indigna Deo^cruenea vero apptobaífei 
Auerroesautemii2,metaph¿in vniuerfumhsc feníi 
bilia facrificia concernnenda putauic: imbapud L a -
£tanc. legimus,Seneca, vocerailbm proculiííe.jQ^oíi 
*/? fuptauos, nihil Ad nos: quaíi abijciendnm putaueric 
omnem Deiculcum,fortaíre fehfibilem &c cxternTu 
Sed , quod pertinet ad generalera quaEÍlionem de 
cultu Dé i externo,an fie liciciis & honeftus, non eft 
hic difpBtahdi locus:fed fupponendum eft ex . í .z . lo 
co citato-& ín primo tomo huius tertiae partís craítá 
tes deadoratiohe ídem oftendiraus ,non folum e ¿ 
Scrípturis,S¿:experpetuo víuEcdeí:^ Sciuftorílora 
nium verum Deum colentiu , fedetiam ex naturali 
ratione;Qüia,cüra homo conftecanimo & corporej 
& verumqj á Deo habcac ,e iu í^prouidet ia ín vero» 
que cóferuetur &" gubernetur, per fe fe máxime d e 
ect, vt ñon folüm animo, fed etiám corpore ipítnn 
colatjprsecipuécum huiufmodiculrusexcernus j & 
ad propriumfpiritualé profeélú vt i l í s í i t ,& ad alio-
rum excmp!um,&ReipubIic9:cóuenientem guber 
nationem.Eft enim homo animal foéiale,& ideo no 
fa t i s e í l , ve veram de Deo exiftimationem habeae, 
fed neeeííarium etiam eft, ve eam prodac, & corara 
alíjs profiteatur,quod rnaxímé fitper huiufmodi ex 
térnü cultu rel igíofum.Ynde h^c veritasnon tantú 
eft fide certa/ed etiam racione generalí euidés, & lo 
cúhabec ,nonfo lú in hominibusadfupernaturalem , 
^ finem cleuaris,íed eciam in puranáturareípediuDei 
ve autor eft,& finís nacuralisillius. 
Hoc autem principio fuppofico j non eft diífi'cife, 
oftendere,eciaraeire honélfüm,Deoquegracum ex-
ternum culeüm per íenfibile fácfificlum,íiue cruen-
tum,fiue incruentiim j quod eciam de fidé eft. Se ra-
tfóinl náciiraUconfentaneum. Vnde probatur primo 
ex hilloriafacrae Scripturas: nam áprineipio mundi 
confucuerunthominesiuftijDeoque grati, ofiíerrc 
Dcdhuiufmodi facrificia ,annuentc Deo , & fignis 
áliquÍbusfígnificant;i:bi cireplacitum , vt manife-
ftiiegimus de Abel,Genef.4.adcuius facríficiü réf-
fexi i ¿>fí»j,&.c.8.'Noe,pouquam egréfluS cñ de arca, 
Obtulii holocíiíifla(npti-alt(tré-.bior.ituj<¡ue e(l Dcminus odo 
rim /«ÍÍ«?ÍÍ<ÍÍÍJ & id¿m legimus de Melchiledech. ca¿ 
Í 4 . & 4 e Abrahara.c. 15. & . > Í . & de alijs pofteriori-
b u s , e x c e p t o I f a a c , í i c a t n u i l a eciam fíe mencioin-
Scripeurá lacrifici;oblaci ab Ada, licéc crcdibile f c* 
illud no omifiíTe pall^éccacú,q,uanuis Scripeurafai 
era id non commemorec , cuius rationcm royfti-* 
cara attigit D . T h o m . dida qúáeftionc. 85. árcicul. 14 
ád íecundüm j foiíaffe tamen niíHum rayUerfum in 
hoclatet:quia necéííe nón eft,vtift Scripeurá facrá 
omnia ret"eraneur,pr.a:fercim quiaforralTe nihil fpe-
tíialeáut memoria dignü in horu Patrum facrificijs 
accidir. Sccundbjlíate veri taseuident iüsconí lat ex 
his,quae Deusfecitin legeícripta, in qua Deus mül 
ta huiufmodi facrificia , non folúm probauie, íed 
eciam praccepít, quae lex non potuit non efíe fandlas! 
cám á Deo fuerit datare qua re legi pofumt Euícb. ^«/^w 
lib.i.de Demonft.capic.vlr.Aug.epi^cj.q^.&'ex re- ¿ v v * ? * 
cencioribus Francifcus Ribera Olyx.^.amimcr.io. Ribera,, 
Tercio, n o ta fu ic ecia m h aec v e ri cas p hi 1 o fo p hi s vx*-
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uioribus}&qin de rebus moralibus melius fenferutí 
W<w. vt coaftat ex Platonc Dialog.S.de lejyb.Ariíl .7.Po-
j r i ñ , l i t . c .8 .&.8 .Bch ic . c .9 .&Cicer4eN^i )e«r t i iQi^rtb 
CHIT. aecedit ratio, quia in hqiufmodi genere cultua nul-
la eft ípecialis deformitas aut independa: quia& fi. 
nis cius religioíus eft.& a¿lio ipía eft (atis accoramo 
dacaad íigniñcandai-n éxccllentiíe diuinae recogni-
tJori6,ne^ aliunde oftédipoteít aliquatnalitiaj^ux 
per íc'íittail áftuiannexa-.ergo ta l i sa¿luspcrfe ,ex 
obiedo &: fine fuo,& circunrtantíjs fibi 4ebitis3ho-
ncfluseft.Confirmatur.quiahoneftum cftjVt homo 
tributum foíuat Regi íeu Principi > cique honorctn 
exhibeat in recógnit ionem dominij & dignitatis 
etus:ergo honeí lé ctiam potuit ab hominibus intro 
tft»^- ducijVi de rebus luis aliquid Deo offerantjquaíi tri-
butum ei debitum perfoluentcs: haec aütcm oblatio 
non poteít in ytilitatem Dei cederé , qui bonis no-
ftris non indiget:decentcr ergo fadum eft, vt huiuf 
modi oblatió intirdum in folum Dci cultum &r ho-
norcm cedat,per aliquam immutationem íeu confe 
crationem rei oblatae; cft ergo huiufmodi cultus cx 
genere fuo deccnsj&honeí lus . 
Scrtpturts Sed obijei poílunt nontilla Scripturar teñimonia, 
frtptf i txye- in qyibus Deus í igníficat, huiuímodifacrificiafibi 
ritai imfitg' non eíre placita.Pialm. ^'Sdcri fc ium cr ohUtioneno' 
Mátnr, /«;)í/.Pfai.so.Ho/!JCí<K/?/j»o«¿r^<<¿ffr/.',apertiils Ifaiac 
ff4lm.$9*<p* í 'SáigUiüem hircorum & táutorum iiolo-quiyeHm h*c r e 
50. quijiuit dé mxnibus vejlristEt fimilia fer c habentur Hic 
I j á i d . t . rcm.yíimb Ezcch.io.Sacfificiorum prxccpta appcl-
Hiertm.y, lantur ¡tenlona. Confifmatura quia,(í hsecíacrifitia 
iyecbieU 29. verum & honeftum cultum Deicontincrcnt, eflent 
cxce!Icntiora,quáni opera mifericordia:, eiíquc prx 
ferendaiquia r¿Iigióe5íc¿lléntiorcí{,quafn milcri-
" cordiarat vero SCtipturalacra pracfcrt opera mifen 
Láñán , Q^fcurc loquitur de ritu 8c íacrificip, quo Deus co-
Icndus eft,dicens, Nihil fanft* & Jingul'aris i l U Máie' 
flusah homine ¿eftderat, nifi fohnt innocetitUmt^Mm ft 
^ídduífis qais ohtHleritJatispié religieféÍKelitAuít. Ad priora te-
Str i f tHris ¡4 ftimoniarefpondctur,in cisnon improbari hyc ( i -
• « / » . er i f ic ia , fcdinprimisadmoncrihomincsvnorírat i$ 
effe illis huiufmodi facriíicia, 11 alioqui negligenter 
viuantjquod rc¿té docuitLadantius fuprá jdicens» 
Himines neglefta iajlitia cttm¡int ómnibus fctler'tbus i»-
quinati i religiofos fepuunt , / i tempU & AYAS hofiiérttm 
fanguine cruenuíterint.h*<iüc non facrificia,fcd facriíi 
cantesreprehendunturjquiconfcemhentes alia ope-
ra virtutum ,putant fe per fola facrificia fore Deo 
I/i/áf. gratos:vnde in citato loco Ifaix.i.poft fuperiora ver 
ba fubditur,W<iMKí yejlr* fartguim plena; J u n t f ó c i ' 
pitul.5<>.//<fc o»J»i<t elegtTHt in yijs juisj Cr in abomhÁtio 
nibus fuis Animá eorum ddeílAtci e¡i. luxta quod fcrlbit 
ctiam Glemens Papalibr.é.Conft.capicul.ii.Kecw/*-
f emenS' P. fecrificia poptíli ¡apenumeró in eum peccantis; (pex í j l i 
'' tnantis eim (dcril¡cijsy&nonpoenitentiaplactiturn iri'. Sc tc 
* frénicas. r^ ^em hahet Irenxuslibr.4.capitul. Jí*. & Auguí l . 
libr. quxl l ionü Noui vet . te í i . qu«ftione. ' io3.& 
hoe indicant verba iHaPlalm.50. SiyoluiJJes ífacriji ' 
cium dédífem-} ^tijue holocauftts non deleftabefis: Sxcrifi-
cium Deo f p i r i t u s c o n m i ú U t u s ^ poílea lubditur, Tune 
acceptubis facrifetum iuRit ía , obíationes, & af í 'é iáMii 
tuncimponent luper altttré tuumyitulos. Non ergo hxc 
Deo diíplicebant, fed, vi á contrito cor de 
ff»innV'MP•'^•iüinjnii í^i»)i i 
cordiae his facrificijs. O f e x y j M i j e r U o r d u y t h * n t n fá 
trificu: hinc Ladaiit.líbr.fi.dc Vero cuTtu.fapitnl.i. 
A rent,reqüirebat. Secundo,acpraecipue iníinuarur 
in illis loiis^mmra'antfq^ 
r, rcmifuum.ex fide pafsionis Chriíli accipere, S f / i l h 
leclufa ): per fe fe nullius fuifíc cxií i imatioHis, 
•A' quod indicacum cft in iiiis verbis Píalm. j?- Sacrtfi- '* ' i h 
cium & obUtiouem holuifli, dures tuiem perfeafii niihiy 
HtloíAuflum propeccate non poftuUfli , tune dix i , Ecl'e 
m m v -vt Paulus ctiam cxpoluilíe videtur ad Hcbr. U ' ^ * ^ 
lo. ynde Auguftinus fu per cundem Pfalm. dicit , ^«MMH^J 
multaeic praedidis verbis referenda eíTeadtempus 
Jcgisgratia:,in quo,oblato iam Chril l i facrificio, 
quod illa facrificia prxnunciabant, non poiTunteire 
Deo grata, quoddocuitetiam GhryfotVom. in De- c^fofi. 
monítrat.qubdChriftusfit Deus,& Anaílaf.Niífcn. ^«^.Nif. 
libr.quaélHonúfacr* Scripturx, quarftjonc.50. Ter«.í v '. > 
% lib docemur in prJcdiítis locis, quanuis opera diui- -v* ^ 
ni cultusex genere íuo meliora íintsqLiam opera mi 
fericordiae j interdú vero hace eífe magisneceííaria, 
Deoque gratiora,ideoque facrificijs prafíercndajma 
x i m é c í i m relata in Dei honorem,& amorem,parti-
cipent honeílatem rcligionis& caritstis D e i : hoc 
cnim modo dicitur Maícurj^ifericordiácíTc maio U á m . u , 
te ómnibus hoIocaurtomatibuSj&facrificijs.Tandé 
, v 11imb fign 1 ficaiur pr^didislocis ,dedií íc Deum toc 
facrificia carnaUailh populojtion quia per fe illi ñta 
ximéplacerent,fed vteum ab idolorumcultu abflra 
heret. ItaHieronymus interpretan* citara Proph«- Hierenm 
tarum tcftimonia,&rMatthif.Chryfoft. homil. ííi.in c h ^ i e i , ' 
Matth.&.i4.in.i.ad Corinth.Epiph3n.haTefi.4x. D . J S ^ ^ , ' 
Thom.i.i .q.ioi.art.s.Vnde conftatjquomodbcxpo ÍJ.JÍIH,, 
nendum fit verbum illud Ezech. DPÍÍÍ mprjecepu no» 
C ¿o«<<:nóenim poílunt dici no bona,quiafuerintrma-. r -
laíalipqui quomodbDeus illa dedilfetídicúriír ergo " 
non ¿o«4í,:¡d eljjlaboriolaj onerofa,autccrté etiá mi-
n á s p e r f e d a , & cirnaü populo, potiús quam fpid-
tualtaccpmmodataiVtámaioribusmalis aiccretur. 
Acdcniquc »«»io)>ít dicuntur,quiaonus imponc-
bantjgratiam autem non dabant; &:iubcbát quide, 
n ó autemadiuuabant, vt latéperfequitur Aug.toto ^ p j , 
lib.de fpintu &litcra,&docct D,Thom.i.i.q.5í8.ar-. j j ^ / í i 
^.Adcortfirmationemfatisexdidis refponfum ell: 
LadantiuSetiam pie exponendus cíl iuxta dida-ma 
x i m é q u i a i n e i s verbis,noot3mdehoneftate}qüátn 
de ncccífstate horum íaerificiorum loquiturj de qua 
nondum ü i d u m rft. 
Secundo igi:ur locodedarandú füpcrcft,vtfufa" PifpCHlus' 
crificiú ienfibiic nó íolú ücitú {it,lcdctu prarceptú! 
D ell auté quxliio de prarcepto Le^is Naturar,ná de iu 
re pofitiuo dmino hiim;íno dubiñ ÍÍO si l , quin ra-
lis adus poíllt elle materia prxccpti, fieut fuit in 1c-
gc veteri,& pofíea di.ccmus de lege noua:difficuka$ , - ,,> 
vcrbeft^uid'lit dicédúi,íládo in íola !cge natur^D. D.Tiiw» to 
Tho.enim.2.t.q.8s.a.i.ad.4.rentir,,;etcrm¡narioncm , L, 
quidé facriíicij elle de iure pofitiuo, tamcvfum cius . .. , . 
in cSmunieí le de lege naturaej & ¡ta ¡nterpictantur s „, 
& fcquuntur Caict.& Sorblbi^fauctEufebiuslot C4¡ef^ ^ ^ 
co fuprácitato djcens,hofrtirtem deberé vitam íiiam ^ ^ A ^ ^ 
ofFcrre Deo in lacriñeio j tamen, quia non expedie- ^ ^ . ^ i i v " ) 
baC,humanum fanguintm iacrificari,idebIcgC natu .^\^¡k i$ 
'r« intródúdum cík-,vtin facrificiú animalis,vel ali ; , « 
qüid ciufmodi,commutaretur:ficetiam Clem.Rom. clem^. ; 
lib.(5Íconíl.c.io.dicit, antiquos Patrcs naturali íege 
admonito»facrificaffc;& CaííianVccflt.8.ca.¿3. dicit, c t j f ^ * 
Abcínatural i légcaddudúfacr i f i iá í lc .Scdinhacrc 3 
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ftlittd eft loqut de cultu Dci abfolure; átíud de cultu A 
4T. Í. externojaUuddcntquedetalicultucxtepnoiqulcft 
pcrí'ACrificiuni.Rtnius a!iud cil diccre , aliquid elle 
íimpiieiter p r x c e p t ú in le^c naturae, aluid vero eííe 
íuificíensad implédú aliquod naturale p r x c e p t u m . 
p e ñ c o l e f t n * Diooergo primo, Cultius D¿iabfolut€)oquendo 
$ur*inretr* praeceptuse'l naturah lege. H á c c o c l u f i o n é probac 
ttfmfíi sfl» ©ptime ratio.qua D.Tho. yeitur loco ci:&ro>quia ni 
tnirü homo deber Deo no ranrú amoré /edet ia ho-
noremjtanquáfupremo doauno&aurori fuo,á quo 
habe^&originemj&cxtera omnia. Er cóñnnarur, 
na hac racione prarceprum naturale c(l de honoran 
idísparentibus.quancb magis de honorando Deo/ 
f¿fy.cuUHS#* Dicofecundb,etiam cíle iure nacurae pfa?ceptum, 
itriti» coIcrcDcum cuítu cxrerno. Hoc quidem non vide 
• tur efle tara c u i d e n S j í i c i i r primum.^robaturramen B 
primbexvíu omnium gemiú.nam o m n e s c o modo 
quoDeum cognoÍ£Út,illum coluncaliquo exrerno 
cultu.-ergo fíguú eíUid ficri narurali rarione diftá-
te.Secundb , quia cuín homo á Deo habeac non lo-
|ümaniniani,rcdetiani corpus,nó íolum animo,red 
etiatn corpore teocuir eum colere,n6 quidemjquia 
Deus ícníibili aliquo figno indigeat ,,vt inenns no-
ftr^afFedum cogno('c3r,vr haererici argumentátyr, 
ied vcnostotos,& nó folumanimas ,ledeuam,cor-
,.i•¿ r pora Deo fubijeiamus. Honor enim eft in honoran-
ce}& ideo exhiben deber modo ¡pfi accommodato. 
Vodeargumenracur rertibsD.Thomas,quia natura-
le cft homÍDijVt mentcfuam feofibilibus fignisex-
primaciergo hocetiam modo tenetur eolereDeum. 
. p í i m ú , quia ex interno aífcthi naturalbérísquitnr 
^ externa manifeiiatio : vix enim poceíl homo animi C 
; fui fenfum Seméceminteriiisómninocontincre;& 
jdebjíi interiorcaltus Dei ell de lege naturaejConle 
' • ^ttecér fitiVtíÍ|í.tíáextcrior\ Deinde,quia hoc mu! 
^ W ^ * tú iuuat, &fcré ncceiíariü eft adincertoreoi cultil: 
animaenim per a¿lus corporis ád interiores aniiwi 
(inotusexcitatur.Peniqj(quocl cequia tene-
tur homo menté & animú fuú erga Deú, nó fojum 
Deo &íibi,fedctiá alijs h o m i n i b u s fignificapc:pro-
r ptcrquodnofolümfides/edcriáconfeísiofideiytíl 
Í9m,to, adfalucé neceíTariajVt-íigniFiCauit Paul.ad Rcm.io. 
&idé proporcionalicer ell in lege natur^.Pr^fettim, 
quia.cümhominesin vnius ReipublicaeTeu populi 
Corpus congregentur,naturalis ratio poftulatjVt JIÓ 
| tantüfigillatim&priüatimífedetiápubiicíé,& com 
muni nomine & autoritace Deum colar, quodfacc* 
re non pofTunítjhifi externo culta, quiacultum me- D 
reinternum homines non videnr. 
Stcrificij Í>icó tértib, Quanuis faenficiú vifibüe fatis acco 
• i k i i r l k k ' iftódatu fit ad prardidá obligationem.impléda-roVta-
de i u n Mtu l menjproprie &in rigorc nó cft ex vi folius legis na 
*<flrtaéfum turíípraeceptu.Prior parsfaris nota eft éx diótis;!^! 
ftvno f u , ey| fterior fumitur ex Anacleto Papa,epiuvdkenté an-^  
<wm##i«;.; tiquosPatresfpótanea volúntate faenficiú cbtulif--
\ i * n t t é i p f £ fe>&Clemente,quilocofupiáciracodititjnoncx 
^SiMíiír*- obligationejfcd ex volútate facriíicalíc.ilatio vcrb 
hihtuUuex t#jquia>licét hicmoduscolédi Dcum fit honeíhís^ 
Itfni exhtbé- ^ ^ ^ i e n s a d i m p l e n d á obligationé colendi Deo^ 
¿«Deí,e*e- íamenpraeterbúcmodúponuntel leal i j , etiá hoíie 
f«e«<I«w. fti &fufficiences,vtper vocaié orationem SoU.udé^ 
¿ntcletui* Per genuflexiones,vel alias fimiles aciones: cnitú» 
Glemens. «nim Dei externus multiplex ertj& nullum e í i tiatit 
íale principiú,ex quoíufíiciétci coliigi polsit,det0c 
1 . 
nrinationcm illiusad tale m o d ú culnis, fcilicér, pér 
racrificiú,drc omnino necctíafiáad moru hc i i t í h -
tem.Quádo igituraljqui Doaores figiiiñcanr,fjcrÍ 
ficiúetie á f f legeoatu í^vel í o q u u n t u r de íacnfirio 
in caminiini,prout includit nó folá propriá/fed t i i i 
meíaphorica lacrificia. Vcl ! o q U ü n t i i r de íacrifrcio 
fó"rmljHter,ratione cultos latriae extetni vr íic,nóra 
tiene ralis decerminátionis. Vel denique, Ir de hac 
etiam loquantur,interpretandi íant ,edede lege na 
turaejidert.conrehtáneüm i l f i , & impletiüum'Tegis 
n3tur3?,ñon tamen fimplicirerneceflarium, 
Dices,conridefan<:o ivoc prarceptñ eo inodoi quo , . _* . 
prcceptflieft,fcilicet,in-ordine ad c u k u m Dci exter'. o l ieafonÍTe¡ 
nú vtí icjproquotépcfeobligarjí landoin rolajegé Pcneieilir* 
natute/Relpondernr bretjiter(qiioniam hoc magis 
fpedtatad materia de rciigiohé)' híc occtirrere gene 
ralem difíicultaté SrcoínlinS ómnibus pr^cepiis af 
fitmstiuis, in ouibnsvfi dérermiua:io faíiá non eft 
perlegépoíirioá, dif fi<.i ié'e íl defgnaretempijs, pro 
quo dererminaté obligér.Quocircajablata pt^di¿lá 
determinatione legispofitúr^hihil aliud diceié f o f 
fumus,quam huiu-feódi coltum eííe ab Ivomine ex-
hibendum Deojaliquoties in vira.&r non eí^e nimíti 
diflferendumjneéf«É^ft'teW^óttspun^us & articá 
U s generaliter definiri, fed prudenti vfui , & arbi-
trio id committéndüm cñ. 
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JDc M t j j a , f m f M H j i d é k g i s n o u x , 
SVpcriúsdeídCxaroétKtía^cs-pnü-sdeíátr 'ai P $ m * * * < i * m é m legis nou* in tommtini3qu:im de ahquó /orificio, m partJcuiar ix l i t íert i imüSi qubnidm facrameta Vot lr in* or-
multa íuiu,& ióiqwihiií^á rebuseóueniuM^^ do, 
4iííeíU;ai;»in-ic:gfi.íHtíem nona trbnlu'nt plura facrifi 
cia,led ynitú tantfú^vtpoííraivtdebinrus,& idebde 
hoc íingularifacrificioÜatimdifputationé infl i tui-
muis.In quo pe r t r aé t ádo in t sút íb partes difiiifgue 
m u s, fpecii lar i u a,Id i i e t r,k*u d Óg m a; i c 3, &: m o r alej 
íícut ín facraméris obíeruaulmirsvPriór au té , quarti 
r úc aggredi m u r,í¿:x &ekfeptc'tifei íta com p JeíSctür, 
fcilicetjan íit hoc íacrihciú .quid fir,quas cauíás ha-
h e a r, p r a? ie r t i di á- eutí? u > b'ífeí i í p é i s i r, & p r o q u i • 
busj^j qóá habcaíráíbitiiam íeu vajorem,ac deniq; 
quo orJi4*iii&-6«neii\fl^íJ.ap«ía|feftd#íit. In-hae-í*-. 
go difputarione tantúhí-pnmaqü^ftio, & cóíequea 
ténitiftitutiohuins-íacíawiéásdeciar'áda ánobiseít* 
S E e T 1 O . L 
V m m in lege nOUÍÍ f n allquodyerum aepro-
pr'mm facrificium, 
Naexprarjá^iiisíeontrouérjfijs cum hkreti-
cishuiusteporiselt de huiulmodilaCiiheiol '^ret icorum 
i l l i enimomninoncgaTiri i n ü u u i f l e Ciirif- f trtintx infa 
. í lumin noua lege a í i q u o d verum f acr í f i c iúrn- Sí 
quaiunspotifsimum in ter idant , t o ü e r e íacrificiuni 
p r o p i u u t o r í u m , & impetratoi'ium,tamen,vt hoc ef- • • 
ficiant.abíoiutedc íáCTificio l o q u ú t u r , & q u i c q u i d 
vtriivScriptura,ve! in- íanól is Patribus, de Euchari 
fti^ f acr trKiOjVc l in í i t íua tumsVcl aperre feriptum re 
per i tu r,id toi u nv d é !i mpr dprio ac m eta}> h or ico fá-
enficio iuterpretaniur.FuíKiámenrumeohim'prarc'i 
•puüm€'í t ,qi i ij ,vcl hocía t i iñuúel t Eccicíí^Ohrfili F*tt™r 
Tom.j , Z Í Í z • 
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ncceífariujvel no. fi non/up4rflue & fiirecáofaeí* & v j p t n * d k S í i £ U t m repctit.c.io.Vt fuprávifum ¿ft/t 
fet inftitutuivyíiver b dicatur neccírarium»fi.t iniurii 
íacrifiíiocrucisChriílijnáfequitur.ilIudfuiífeim-
pejrfe¿liim,& infttlfrqíWs.HflC aiiccm fUndartlénum» 
quaniíis fpecic vidcatur ¿mfiimü, magnuimtaroe ro 
bar fumit ex cpiftola pauli adHcht5os,iaqü?iiini 
J^argM^éto vti videtur ApoftoIas,vr concliidatjVC 
lera íacrificia íuifíe iafirma, quádoquidem'pntftiUa 
ojnnia necefíariü fuit íiífigeiú crucis.-hxcettim ar^  
gUíñcntandi ratioifi pfficax aft^odetn jnodoíconclu 
¿ k de quocunque poíteriprifacrificio: vnde apette 
Paulase xilliusfacrifk¡j?p?rf^toaecóc!udit,Hlud 
vaicú ad cófumaiadá qoílráfaluté fuíFecifle. Igitur 
c.j.dicicantiquos Sacerdotes folitos fuiíTe frequeti 
ter iatroire in rap(fta,íacrific¡o.rú officia cófumman Ü templo Hierofoly 
tesjatqviterancesjepgi níhiladpei/edioné poifetit oíferrejilliverb in 
nnfaftajáncla lefHsjatrsiuit exépJtriit yerotuyfedin ipfum 
« I n m ^ y t ap¡><treat yultui rxeiprqftohis^eqi.yt fapiíis efe 
rat ftmctipliim^ueidmoiii^mt^fex^qHixndo intrit in fati' 
Ha perfinguíos a u n a s . i ^ ^ ^ i n e aitenoialioqui oportelmt 
tiiffec{neter patiab g^^mmdt' i f i j íMíj i t f te íp femeiad de-
ftruñioaepeccati i n . c e f ^ m a i i ^ ^ i ^ i perhofiiam fUam 
ápparnit. In.c.autemao poftqo^iáiJíeFatjfaqriikia vt 
lerarepetsca í^piúsfuiíleípropter fuam ¡rnpcífe<5tio 
nemjiubdit^cAri/Piíj áatem vnamprofeeedtit ufferens ho 
Piam infernpiternH fefat i*denteraDejid< ftttero txpfiñas, 
doñee ¡ronamr immictfitb peábus a u ú y n k enimwlatione 
co«/Mww4iü//á»^^f*i.,P.&ftiit^Ü><rb e x ^ n é s de 
te m p o f ó iegi^ gíatif y aba Hiere m. 3 3 có i tW itfcéntta 
i» ctrdihHs €6rumx&psecatorum roírsim non reíérdabor am 
j>/i¿íjfub.iungit Paulas, ^¿i¿s^w mmifiio efl, Umnon 
ejiobUiio ]?re /;? f r4 w:t O I H E igitu r facri ficiu m pr opítia-
toriu m: v nde ,& fubi ungitij ffrotmtatU' feccMtilius nb-
bñjpój} aíceptítni ntúitia yeriLitis Jam non rclinquitnr fro 
. f M M i f h'pfliar ,,«,• • '>-J f u l i i ' i o Í j ' ú h j i . i i t J i i £ : \ ; : ion 
SecundoargujnencarílpoíTaiiiüs ex Paulo ad He 
'br«os.f.vbi dicit,5cminenjpoírefibÍ 3Ílumere dig-
oitatcm yel hón^íemPontiíieís feu Sacerdotisjdifi 
¿qili y^catur áj^e^ tariquaió-jA aró n : fed i n Jege n o-
uanullus vocacur Sacerdos,niíi Chriftus, quod ma 
•liipe pertinetad eiusdigDicateno^&ad excelfeciani 
&.perfeCtionem SaccrdQ¿tjdusiMaiÍHVt.fqbitingit 
^.poftolusj IÍ/Í/' qm4lplnt<s'J»8*'funt Saitrd¡o*ti\tó quod 
mortefrohiberentur permaneqeiMmutem', e¿ qtíédwikneV 
i» ¿tptjMtMjfempiiernuw h*be&fití*VdomtH.&x quó v ide 
MI mw fibigy 
Tercim-n arguinentum íbmunt hsretici ex loan» J«aa.^9 
4. vbi Saaiantaua Chriftú interrogaute, Prfíffj tio/f rí 
in monte htt ddoyauerunt,& yos dicitis, quta Hierojolymit 
eft locus, ybi adorare opones i Chriüus auté refpoadit. 
Venit hora¡quando¡ñeque in mote ho cheque Hierofeljntit 
ixdorabttis Patre.Sed yenit horat&nucefaquada ytriAtlo* 
rAtorts adorabut PatreinIpiritu &yeritate ' .qaoin lo4?0 
verbü^íiorttrfjidé fígnificat,quod facrificiü otFene: 
na qu¡a(\rt fuprá dicebamas) ia oblatione íacriñcíj 
íupremuscultus externar latrie pofituseftiideb/ácrí 
fiture per antonomafiani ááoráfe dicipoteft.Hunc au 
tem eífe ienfam cóftat,quia de hoc; íolü erat contra 
ucriía interSamaritanos & ludxosrnam hi folúni in 
mitano dicebant, licere facrificia 
raonteGarmn,vb¡ templum ^di lofeph, 
ficauerant, teftc Ioíepho , libr. ii.A.ntiq. capital.8. 
nam dealijsaólionibus^uibusxoliDeuspotcftjVt 
íunt oratioautümiles, n o n poterat efíc dubitatio, 
>quia quoaís.in loco licité'fieripic(írent.Accedit1non 
cíTenouam, led víitatum in Scriptara, qubd vef-
b u m i a d ó r a n d u p t o verboj/rffri/íiiW^ponatur-Genef. G(nerlÍ9 
^xzé Pojlquam aderattefimus 1 teúenemur ad yos , id cft 
potíquám facriticiú obtulerimai: fant ením illa ver 
ba Abrah«,qui ad fíliam íacrificandum ibat; & to-
demíeníu fumi videturjoan.iz.in illi&verbis.fr^ lean,n* 
^HtiqnidamCfiHeSiex ijiiquirfcendtrat'Vt adoraret i * dit 
/eííí:& A¿lor.8.de Eunacho Cádacis Regina? dici-
tMtj^iitet-at adatare i » H i e r u f a l e m i & t . c o á i e t ^ o modo 
fumitutin citato loco. Intcrrogaíníicrgo Cfanfia* 
delocoivirtfaciJr'íicium eífet offerendúírefpñderevá 
C detuijVemíTe iam tépus legis grati^,vbi nuiiibietat 
DeusfacrificijshonorandusjfedtantümM^imM®' 
•yer/í4//3ideít,íacrinciofpirituali&;inuiribsli. 
\á ' Dkendumverbeftjeírein Ecciefia Chrifli alty 
quod verum, propriüm,ext€rnQmac Vifibilc íacrií- c"TÍftE<t"h 
fitiumiquó áChriftiano populo coUtur Deus.fííBC ?rePr'Pn'0 
cft Catholica verita¿}ac de fide certa. Quam ofícn* exte™0' 
doprinvoex YeteriteftamentO iin quo prafdiétum M^Mf"*'!1 
eftjforein lege gratia? buiufra<sdi facrificiuni,vtte^ í,í^f',/. 
ttiscft Auguíiin.libr.is.de Trinitát.capitul. ifsfif i**DeHCSl't' 
cpiftol.49.qu^ftionc,3i De qua re poffunt varia tfeflí * , 
moolaaíferri^quale cli illud Daniel. iz.Vbi de vlti* p ^ . u » 
Aiaxtatelegisgratiz,qa£erit tempóre antichrifti» 
príedicituriceílaturum in ea iuge factificiam.-fuppo» 
nicurergoeííe duraturum íacnncium aliquod teto 
illo teinporejí nec poteft hic locüseitponi de facrifi* 
turPaalustacitéxoncIudere^llumeíTe vnicam-Sa- IÍ)lrcio proprio ,& inaifibili: qaia ilJad non ceíTabic 
£crdoté,poft qué nullus aüus fucccditjquod magis 
inferiílsfignificatidícens > Lexenint homintsconí iüuij 
Sacerdotes injimitaitin \abéntes:lerm9 autem itíris 
diiqaipoft leg?eftyfiliiim in ¿ t e t f á f érfcíMh* Igitúr poft 
Chrifiú nullus eft pcopriusiijfttmtasSacérdpSjftrd 
oranes Sdelcsfunt facerdotesealataéí'metapKo^ca 
lignifícationc,quaf facrifieio fimili modo diíld'cor 
^fpoqd^t;iuxtaillyd,rflí4íí<fge«/ííe/eS^ 
<íí)íi*i«>:abla£o aatem proprio facerdotio» ncceíTe eft, 
& íaciificinm propriumaufe^re: nam hxcduo mCer 
parabili nexu cpfiiijníU rúOí>Dkes, iplíim ChiiíliS 
efl? per^ petaum S3cerdotem,qUi>perpctub poteft fa-
criíiciam oíferre,^iterare.Sed¡Oibftat Paul.ad Heb. 
7.dicens,Chiiflutií talcm eírc P/aAtificem^ií!*?» ht 
}(etneceff$atem quQtidie (qiiéidmvdMjrKerd»tts) ptmsprp 
fuit delttlts bofiiai effi;rr(,dfitt¿epro f9]>Hri: k«t tn im/rH» 
ctiatri temporeantichriüi. Aliad teftimoniumeft 
l íniz . ip.CaguofceHt j£gyptij DóminttWi&i celent eut* ho- j j é i ^ * -
flijs. Quo loco,^Egyptioram nomine gentesiñtci- ¡ f a f ^ m ' * 
ligunturj& eorum vocatio ad fidem Ghrifti & ve- umlH*** h 
mbt Dei cultura praedicitur3vt Híert>hym.ibiexpo> 
nit,&íignificatTertutlianvIibr.ContraIudebs.ca.fi ...; isi«s1 
Sedpfaecipaum teftimonium eftilíud Malach.i.^á j í í t ó ^ ' f 
yos^b SMeerdues-iquidefpiciiismmen'-m'eH*é,-&- ofe/tisf* ? 
per aliare mtum paaem pollutañti&' c¿eum,cl<iudum>d(de* 1 v -
l>Ue immoUtis,Mo» eft mihi yoluntasin *tobh , dicit D o m * y Blbí • -
ñus exercitmim, & mmus nsn íUfcipiayti demánu yejlra'.ai • *» 
Qrtusnimyfqueadoccaj'um magnamefl toomtn meuniingt 
ÍUHS', $».*mm loco fátrif itamr-' , '^ o f é t t o r mniM'mék 
eblatiomuniaiquia magnum eft uonten Mitith* ingénubm-di 
ühDñsexercitttftm.QvLOtam rerborum planasac per-
Xpicuus íeníus eftjeis pracdicereíPeureprobatióitS 
ladaeoruni. 
ftl^L X X I E l L a i i k x . s m ^ n m i 
t á d a f o m m , t m i f i c i o r t i t n a < £ 6 ^ d h i a r u m ^ I e l a - A dé^etOonoft du!)iü; no n e í g ^ r ó ^ . l Í 0 f e o p . e w i 
£ $ v t f & & s m f i t i & U £ i s - v m m mutuliín?appellari, íed 
imam obla t íonemi Chi i í ío íníütu 
l íuni ccírat ionemyvocatíoa 'em gen^ ^^ ^^  
' Umam taicriíícij dblacioném;ín g e m í mwí E cok fia -fu 
tura m: qu a? t ámen t i n q p a m iamp^a^wsíddfoíifeifiiir 
prophetico more,propter cc r t i rud ínem prophetir5 
5 & c t i m legaiíbiis obla t íonibi is eomparatUí^éifljue 
- p rx fe r tu r . Nam facrificia ludaiGa tautum *n;tno 
• templo bfferri poterantjhoc autem offerenilum dici 
\ • tur ín omni iocoji l la, & carnariaeraocy S í a b homi-
nibuspol lu i poterant :hocautemdicicürrácr i f ic iumi 
iV mu n d u m , qu o d n ul I a h o m i n um í iequi ti a coft^mí í-
Concl T-i-idl nar¡,áut feedari poteft , ve Gbnci l . Tr iden t invd is i t 
Q;fcff.2z.eap:í. ' ' • s&et^p^^ef íd^malo.^ is l lsñiSí ' 
• jítreticorutit A i u f t t vé rb hseretici, ib i non cííc fermonem de 
refmuir eñt ^ o p t i ú facrííiei'o v i f ibi l i j ied de improprio & inuií i 
prop 
, tam'Qu^pBopter incerpretaiib h^c communi etiam 
g.pmRÍum!-P^í'Mm cpníenfu-{irfna-ta.cfijY.tinter-Latí- ' 
nosconllat e¿íClem.Romdib.i7.C;.oníiit.c.3 r-S: C y ÍWm" 
p,rian/l ib. i .contr .Iudxosx.i(<.A,u§uft . 18. de C i u i t i cyPri<("' 
• i^é.2;|>& libi%if,conr:adnerlar.leg.& pj-C!p;h.capit,ió.ex J****u' '< 
G r í d s GtHyfoftomd?fa!.^5 A ' orac .^ .cqí i t r . lud^osi ry'0'0 
• I:ren^Q:lit).i,c^ Jre!!fHS* 
: T r y p h . D a m a í c e n a i b r ^ . d e 1 F i d e } c a p i t a ^ . & e x a ! i | s í*"w•• 
tam L a t í n i s , quára Graecis, qui Ptophetara ipíu-m DmftjLm¡i 
. é x p o n u n t j a c d e n i q u c ex H e b w § R abbi Samuel e|r. ¿atotití 
dem expofitionem eleganter. perfequitur ín Übello, B H r W f \ 
dcn'it^odiú. biii^aut de me tapho t i có jquod in oratione, vel alijs ^ t ibus ,&exant iquior ibus Hebr^is eandem re íe runé 
feu epiftola de aduentu iMeffix,capÍEul. zi .Sí fequeri Galai. 
' b o n í s ope r ibuscon í i f t i t . Sed huic euafioni repug-
- n a r p r i t n b proprietas verbijSfícrr/ídííWiquod l i m p l i -
•v cicer d i ü n r a j & fine v l h l!micacione,qua;ex antece-
derttibus aut rubfequentibuS'íoli ' igj poffit j propric 
>5 í u m e n d u m cftjVt ex fuprá d ié t iS j&ex g e n e r a ü r e g a 
laíncerprecádi•Scripturam.., oIlcMrdvpotell.rí>.e<?,úá!b, 
: • qu iap í antecedentia, & fubfequentia con í ide ré tu r , 
a l ium íeníum commodum n ó patiuiuur-:iíam ibi co 
paratur vnr.m facrííicium ci im alijs, &4'iü:G approba 
« « i t u r , 3 c r e p r o b a n c u r reliqua: ergo necelfe eft ¿ t o t u m 
• fermonem in te l l ig i de propr i j sA ' viubil ibt is facri-
. l^tt&K -. ficijirnam i l l a facnf ic ia ,qu«reproban . tu r ,p íoppia& 
• vi f ib i l ia fuerunr-& i I lud,quod eis prxfcrtuT, r%ü"trt 
s ¿ i c i t u r ciíe vnicumvquod ab ómnibus genribus of-
i ferendum eiljCum tamen conftet, facf.i.ficialnuiíibi 
l l;ia elle varia & mukiplicia.Acc.edit,v|ubd i l l u d . v n i - ' 
; cum facrificium,pr2edieirur tanquam• nou.um,%lia 
g u l a r e í u t u r u m , & ali|s vecerrbusfaG;rificijs.íli^ 
rumjac vero inuifibil ia facrificia no.íj/fusr.iyi.t de no 
- uo iñ t rod i í cenda ,ne í p r o p r i f t ^ ^ l ^ ^ f f j g t t b u s 
!"': ^ ' % .: factificijSjfed l ima l eti am cum eis fuer un tj i.m © funt 
eis antiquiora,-quia/empsr cum viffb'iiib-us ía^yfi-
cijsdebuere í n u i f i b i l i a . c o n i . ú g ú y ú o q u i j i ^ ^ g ^ r , 
& impía calía facrificia.Deniq; ípeciajitér ibi p rxd í -
^ :. cicur,Vacuram eííe mundam hanc oblationem Eccle 
fixjquod poteft duobusm odi.s in t e l j i ^ i :j>.r im p t a!;io, 
•siAtítt ne ritus extenii ,quod egregie < ^ ^ i ^ ^ f c f f 
c ió nouxlegis,pr3eremm,li cum^tueAti^.^^rifi-cijs 
.veteribus cóferatur: nam in íoljs jpeciebu s' pañis & 
víni ,facil i Se.purirumo ritu oftertunYej í ecundp di 
Burgení . in Scruunio Scriptur.z.pár.cap.y.Si: Galat¿ 
iíbr.ío.cap .4. 
^^vQuocirca fepe miratus fum,cur Ar iasMontanu^ itupróhatur 
v i r alioqui erudicus 8c p íus ,hunc locü Malachiae ín-, I}UÍí{S i0(¡ ex, 
t e rpre tás , ad pe reg r inú i ráprobabilé íenfum dé- trmeA expofi 
, fi.eseritjdicenSjnon e i íe ib i í e rmone de Ecclefiaper t ¡ ^ 
Cbr i f tú ex gentibus congreganda^ed de ipfis gen* 
nbus.cju^50 tépóré viaebant, & eo.rú facrificia, '& 
.ob la í iones ,quasIege naturali du¿ti. Deo píferebárs * t v;\ 
dicitq; appelhri oblación6 mundá oblationibusf^-
, :4f qeú tópara tá ,ad l u d ^ o r ú cómfione'm.Hcc autem 
interpre.tacip,n5 ío!ü cü tota an-tigujeate p u g n a r l e 
rú ctiá cum y erbis Pro.p.h:etar,&'cü reipía,fi per í e í é 
fpeaetur:yixenim tuncerat ingetibus vnus v e l a ¡ -
ter ,qui yerú íí>eú agriókeret,eumqj.facrificijs eole-
Q retit^uomodo ergo i n hoc fenfu vérú eft i l l u d / ^ ' f i -
lis ortn yjqydd occajum xugnu ejl ¡tomen meu t» geníibüsf 
&in fmki loco offeriurmihi facriftJJimmditrni Deirioe,,' 
q u o d n á eft hoc íacrificiu marida?na étiam fi admíc* 
tamus,rüií ie t u c m Gentibus vlum l icri i ícaudi ve-
ro Dee, íamc, '2npr ímisd¡€i n5 potef t , i i lüd ' facrff i -
,.. ?c^ú íuíiie^y P u in Gentibus, fed varia pro h o r o i o i t ó 
arbf í r ió .Deihdé jü illa fácrificia cü facrificijs ludep-
rú cóferatur. , non poí íuní i'llis mudiora éxifiimári sí 
L neqj in n t i i íacr i f icandi , quid etiám érant facrificia 
c'rbéhcájheqVin re oblata quia tan tñ in éffe'pbterac. 
ex animaiibasjvel ex frudibus réfr^,n¿qj;xntittStfc 
táteoff 'erendúmíq'uiá omnes erát puri homines; 
• lí in te r lud ios e r a n t a ! i q u i i r i i q ; u i , m i ü t b p h u € s e r i c . 
ín géntiBtís-8¿,fi ín ter gentes eran t aliqui-iüí'ii / qu i 
; ci poteft muda, propter fanílicatcm | ¿ pTiricátem ip " fan í te oiferebant, multo plures erá t 'eo tempore & j 
fiuSfacrificij, &*hocetiam o p t i m ^ q u a d ^ a u n í d e n í ' D ter ludios ,quibusexprehior D " 
- fácrificiú propter cxcellcntiam reí oblatíe & fanfti-
.cfi.^Vi tatem pr imi offercntis.qui e i l Cbr i í t u s , racione cu-
ius femper hec íacrificiu m u n d á eft,8¿infíniti yalo-
; ri5>eíiá íi cócingaeproxim.ú .0 íferen^.iniquum.eÍTe-
- quod nó ita erat ¡a veteribus iacrifici.js, qju* aífplis 
puris homin ibüso í fe reban tur j ^ o b e o i ü , ncqní t ia 
t o t ú va loré luum amitrere potcrá^inuif ib i l i áurem 
facrificiojcú to tú pendeac ex i u f l i t i a ^ jVnítitate o f 
fcrentisjuc ptítcft prxdidb differentiafaris accomo-
, : , da r i , ná&in lcgcve te r io f í e ; r eb3n t iv r mundaracrifi 
cia inuif ibi l ia á iuílis homimbus , &*in íege nóua 
po í í ' un t inqu inar i .yc ! pcci¿s omnino cor rúpi ,u abf 
que honc f t a t e^c ídeb i r i s c i r cú íhu i j s fiant. Imb nse-
r c t i e o r ü i u d i c i o omnia opera noftra,quatiiu:s.bqna 
lun ta l iquo modo có joquiná ta & immudá ,quo 'd , l i -
ect ha Viiiueríe diícu v e r ú n o n fix/icpe tame ita ácci 
abúdí 
t ió r s rá t í a j re^üUr i fe rco 'mmunic ' ába tür .Na l ioer 'ká r . • i 
modo dictaexpolmo probaripoteit .Longe vero j m J* _ 
probabilior éft ália euaíio ab-hsfencis ¡nueiuá •, h U retu°™ í l 
mirüm,bb iá t íbnem mundam , qua in Eccleíi'aofre-; eiiaJi0° 
reda d ic i íü r ,nó eíie'aliá pr^téf íacrificiu crucis^quae 
per fidem ac deuo t ioné fidíiiufri Deo ftmper pftér-
tur.Siifficiünt enim,qua d ida fún ' t ^d ' hácexpo ík íó 
n£ reijeiendajta quia huiufmodi cbhcio n ó eii pro-» 
pviü facri'ficíu/qü'ateftusfólú per fidé , & deuonttoc 
fitjtúetiásqui.1 hsec oblatio non eft propria E-ccIefi^ 
per Chr í f tu cbngregátaejnec 'propnS (uccedit vele-
r ibüs fa'críficijSjfed cu ciscóiúdla fuitü'mb ab o r ig i -
ne niundí ÍFaicin Ecclefia fidcHum-omnesenim fide 
G h i' i ií f V i ü d b á r, c i u 1 q p 3 (s i o n e ni D e o o fie r e b a n t-, cj> 
oiuém inr,Vc'faturam,r!os,vt iairífaétam,offerátfl 13s,; 
n i h i l a d ^ r ó p b í i t u m refeíCsnecin e'o lóCo vlia de'hac 
TrohdlUftm 
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rcthentio fic.Eftergohoc teftimonium fatisefficax A 
^ihaaw fiietn,S<r\eritatemconfirmandam. 
Secundo poteíl íuaderi hxc veriusex nouotefta 
mentó,in quo,l icét non fint teftimonia, quae per fe 
fumpcaconuincantjfunttamen nonnulla, qux alijs 
adiuníla piarimüm fuadent. Vnum eft illud Ador . 
II-MiniflrAKtihus¿utem illis Domino , eJ^  ieiunantihusdi-
xit Spiritus fanñitSi&c. v h i verbum 5 wí«íífr<tní//jpro 
verbo facrificandi pofitu:n eíl ,verbum enimGr^gú» 
Xf/Tbgytco, quod ibi pofitum eftjquanuis etiam mi* 
niürare figniíicct,tamen in Sciipturafrequenter fu 
mitur pro minifterio facrificanJi,vt ex ad Hebr.8.9. 
&.10.& ex alijs locis eollígere licct;& ita vertitEraf 
mus in cicato loco A¿lorú j & hoc máxime declarat 
illa partícula Domino; nullum enim externum mini-
fterium tam proprié Dominoexhibetur,í icutfacrifi B 
c'nl: fie ergo ex hoc teftitiionio colligimus/uifle in 
primitiua Ecclefia facrificandi vfum.Aliud teftimor 
niú fumi íolec ex verbis ChriftijMatth.y.Xi ofers mu-
ñus tuum adaltarei&c. na l icét illa verba prxceptú fa' 
crificandi no contineantjtamen,quia pro tépore le 
gis noux á Chrifto ipfo dabatur,íupponcre videtur 
Chriftusfuturam fuiífein íua Ecclefia oblationem 
ad altare,feu in altari:quac facrificium eft, vt ex hoc 
loco coll igút [renaí.lib.4.cont1haíref.c.54. & Optar. 
Mileuit.hb.tí.contraParmenian.in principio. Ter-
t¡b,retorquere poíTumusargumentum fumptum ex 
Ioan.4.re£té enim probatum credimus, adorationé 
ibi pro cultu facrificij fumi, de quo docct quidé co 
loco Chní tus veniíTc tépus,in quo cultus faenfican 
di,neqj adtemplú Hierofolymit3nü,neq; ad Garizi 
tanumeratl imitandümjnon tamen negat Chriftuí 3 
Dominus,hoc tépore nullibi eífe facrificádum Deoj 
imó aperté id aífirmare vidctur,cum dicit, I« fpiritn 
C u é n t a t e <i¿úr4¿/ízjPrfíre»;,Namque,ncin víu eiuf-
dem vocis in eodem contextu sequiuocationem gra 
tisadmittamuSjfatendum eft,verbum 4í/or</Kííi, ctiá 
¡n his vetbis culcum proprij íacriñeij fígnificare: cft 
igitur ex téftimonio Ghrifti huiufmodi culcus in 
Ecclefia; íed illüm mérito dicit futurumí» fpirim & 
•ymíaíejqiíibus vcibisíapientiiriméindicaí noftrum . 
íacrificium^quod non fit carnali modo ( vt lie dicá) 
íeu adione valde materiali, ficut fiebant antiqua fa-
cr i f ic ia /edf i ta í i ionc quodámodbfpirituali: nam,!! 
externum rítum fpe£lemus,fitíolo verbo^li vero im 
mutationéjquaf ibi fit, confideremus,dmina quada 
adioneperfieiturj&foliusSpiritusfandi virtute fit; 
mérito igitur haec oblatiojfeu adoratiodicitur/M/jpi-
ritU fieri. inyeritate autem fit, quia iam non in vra- £ ) 
bra? figura,fed veré ac realiter caro & fangüis Ghri-
fti in illo offertur.Vndc cum his vetbis reó léconlb-
nantalia verba ,qu3F Ghriftus loan.tf. idem myfte-
rium promittens,dix¡t,rfr¿<t,í«<f ego/í>í/«or•vo¿/•í,Spí-
rilHid7••víííl/K»<. Vndeinpriori etiam loco , veluti 
rem nouam promittens á i c h y y e n i t h o r a ^ «««c, &c* 
non ergo agit dc fola adorationé interna, & fpiri-
tuali, quae antiquilTima eft, fed de nono adorandi 
& facrificandi ritu á fe introducendo.Quam expofi-
tionemindicauitMartialisepiftola ad Burdegalen-
fes.c.3.& Eufeb.i.de Dcmonftr.cap.tí .Theodorct.& 
Rupcrt.Malach.r. 
Tertib probari poteft conclullo ex his , quaecum 
facrificio necelTarib coniunda funt; & á quibus ip« 
lusn íeparari non poteft, qualia íunt in primis Saccr 
dos: nam,íí in Iegenouacfi propriun^ficerdotiunN 
neceiTe eft , vrin ea firpuwiuin faciifici^m, vt ex 
principijs fupra poí ius laüsconi iut .Qubd autem in pw¿á/Kr 
lege noua propi íiutj laccrdotiuin fi^vt cerrum íumi conciHfi0 cx 
mus,ex matetia de Ordine , vbi hocpíppriil íocun» reduijitisad 
habet; 6¿: nonnul laadiüxi inus iradantrs miui facriTiciii con 
fíro facramentorum in communi, & de miniftro fummandm 
confcaationisj vt per cam petficitur Euchariítia qu<efunt. * 
quatenus facramentum eíl, &addemusaliqua inte- yater¿os 
rius agentes de miíúftro hiiius facrificij. Simihtcr, ^t'íííre> 
vbi citproprium altare, ibi necelíecft proprium fa-
crificium eífe,vt ex diítis etiam patet:(ed in lege no 
ua eft altare, iuxta illud Ifaix. 19. ln die illa erit altare I f a i & í ? . 
Domini in medio térra ¿Egypti , per quam metaphori* 
ce fignificatur Ecclefia gentium, vt fuprá vidimus, 
& iüxta citata verba Ghrift i , Siefers munus tuunt 
•(Hte«/^re.Sicetiam á multisintelligitur illud P j u -
l iad Hebraeos. 15. Habemus altarede quo edere non ha- Heb.15. 
hent facultatem, qui tabernáculo dejerttiunt; & illud pri-
mxadCorinthios. 10. Non poteftismenfa Domini par- i-Cor.io. 
ticipes ejje, & vtenfe deemoniorum: menfaenim dx-
moniorum erat ara, feu altare , in quo alijs imnio-
labant.- fimiliter ergo per menfam Domini inteili-
gitPaulus altare, in quo Ecclefia Ghrifti fuum Deo 
íacrificium oftcrt,& ideo dicit , Nonne, qui edunt 
heftias,participes funt <t/ííím ? quia videlicet edendo 
fignificant, &confirmant,fe confentirc facrificio. 
Atque huncfuilTe in Ecclefia vfum altaris, 8c men: 
fam Domini.in qua cotpus GhriOi difpenfatur, ve-
rum altare fuiffe íemper exiftimatum, conftat ex 
antiqua traditione, quxfumitiirex Ganone.j.&.4. 
Apoftol. vbi & altaris, & facrificij fit menrio, & in 
coferuandadicitur Domini ordinario. Item ex l i -
turgijsantiquisjprsfertim IacobiaBaíílij,& Ghry- iá(Qy 
ioftomi, &ex Dionyfio de Eccleíiaflica Hierarch.^ ^ 
capitul.3. vbi & altaris & arx mentioncm facit; & . / * 
oprime Grcgor. Nazianzen. ontion. t. contra lu- D- i ' 
lian.Sc oracionefunebri de íbrorefuaGorgonia . ' ^ 
Quanb poteft conclufio pofita confirmari San- ¡ ¿ ñ r ^ ^ 
^orumteftimonijs:(cd,vtproIixitatem vitemus, ab - ^ ^ 
eorum recitatione abftinebimus: tum quia exifti- .. / 
mo,lumcercea, qux ínter exponendaScnpturx te- ^ f 
ftimoniaindicatafunt,tum etiam, quiafunttá mul-
ta, tamque communia, vt facillimé pofsint cuicun-
que oecurrere; & neceflarib erunt in fcquentibus 
quxftionibusattingenda. Denique,quia hacretici 
non negant, Sandos & antiquifsimos Patres fre-
quenterloqui de facrificio nouselegis, íed negant, 
eos loqui de proprio facrificio, íed de improprio ac 
metaphoricojquod quam fit voluntarium, cóftabit 
facilé ex ipíorom Patrum le(51;ione,& ex medo, quo 
de hoc facrificio loquunturj&illud cum antiquis fa 
crificijsconferuntj&ex comparationeeiuscum fa-s 
crif ic iocrucis ,qi iodfui íproprifs imum ac verifsi-
mú facrificiii,qux omniain fequétibus videbimus. _ 
Vlcimb loco adiungere poíTumus rationes & Rattonms* 
co.nieííuras. Etpotifsima otnniu.meft, nam nulla comeaurtf 
ratiopatitur, vt Chriftiana Refpublicacareat facri- munttur. 
ficio, quo, publico ritu & nominetotius fui populi 
Deumcolat, magis, quam S y n a g ó g a , vel Ecclefia, 
quae fuit tempore legis naturx : cur enim Ghriftus 
Ecclefianrtfuam in hac parte, quae precipua 
ad Dei cultum máxime lpe¿lat,impcrfeólá vilo mo-
do rcliquiífct ? FortaíTe dicent haeretici, ftatum 
Ecde-
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Ecclcíiae in lege gatixeíTe ita perfcdum, vt noh in~ ^ fíéri potcft}vt fupra díceba.néqieí í pfopria L-gis no 
fareticorum digear facrificij v íu . Sed hocfalfum eft primo, qiíia uae,nccfacrificium viííbile:eíl eraoal iúd ecnus fea 
cttlamnia reij gratia non deftruit naturam,fedpcrficit:vrusantera 
íacrificij,eftb non íit abíbluté praeceptus de lege na-
tura? , elt tamcn valdc confentaneus i l l i , & acccfrii-
modatus homini non videnti clare Dcum, viucnti-
íjusin aliorum hominura confortio ac focietate j &: 
vtent i fení ibus ,& fígnisfcnfibilibusad aliorum fea 
fapercipienda,&fuacxplicanda: Ecclef iaautéChri 
fti,quandiu hic militat, femper eft in hoc í h t u , n o n 
düm ergo attigic perfeólionem, qua? facrificij vfurá 
ClemetRw* cxciudar.Etideb Clcmens Román.lib.^.Coníl.capé 
j j . a d hocpropo í i tumdix i t , Chriílura lege natu-
rae non fuftuiiííejfed confirmaífe. Vndc fubdit infc-
XÍ\ís3Baj>tijmKn},SacrfficiuwJS<ícerdotium3localem ador¿~ 
íibilis oblationis in hac lege neceíTarium. In qua fe-
cundum confiderandúefac figniñcatio, de qua etia 
fácilé oftendi potcftjnon eífé rej)ügnantem legi gra 
t ixtáuténirrteft íígnifícatio moráliá ,afüt myliica: 
Vtraque suteni & verifsimaeft, & decéhtifsima. De 
prioriconftat,quiá indicar cukü interioré, quem & 
habcrej&oftenderedebé^qui cultura cxterioréé)í* 
hibent.De pofteriori probatur,quia poteft hoc íacri Signi^cddii 
ficiñ non ííghificarepafsioné Ghriíl:ifuturá,fediam ntyftita-yd 
exhibirá, v tré vera eft.-poteft étiá indicare corpus motdis. 
& fanguinemCKrifti,non tántíi vt ábfénfia3fed etiá 
Ve in ipfo myfterio veré 8¿ rcaüter prifchtia , 8£ 
Deo oblatartotá auté hsc íignificatio, & vera ell, 8¿ 
iionem dio modo mutduit'}8c iubayPro facrificio crüento, B nbbismaximé vtiliSiturri ad fénoiíándam páfsionis 
Htionde (& r»cr«e«/«ffj,íif Myflicum Jacrificium injlituiti 
qüodinmortetn DomiHÍper fymbold cbrporh & fatíguitíis 
Irenitut» /«/ceWr<í<«í•:&adeundemferém;odum fcribitlre-
haeus lib.4.cont.h3ercf.c.34.^o«¿eMí oblütionum repra 
hatüm ettyobUtiones enim & illíCyobUtiéries autem & hic; 
facrificiA inpopdojfacrifcia & in Ecdefia, fjed fpseies im-
MHtáta efl untitm-yquip^e cum iam non aferuis jéd a libéris 
offeratttr.ík Pccrus Ciuniac. epiñ. contra Petro'brúf. 
ffít CltthUf' jn gandein fententiam ícripíit: s¿iiidb Ecckjta facrífi-
cium tollíiht y hoc tentant, ¿xmoue fu^gerente^yt^ens U U i 
qu* plurihus e¡i k Deo cumuUtitíeneficijs, minüs grata i l l i 
f(i3 minoremque cultum cr honorem illiexhibeat. 
Secundo, quia in facrificío vifibili nihil defigna-
Hpoteft, quod,vel cura pefe«ítione legis gratiíe, 
vcl cum perfeíla Chrifti redemptione pugnet.Tria 
Cbrifti memoriáriij eiufq; beneficia fecolenda,tuni 
étíám ad früendíím ipfá Chrifti práfcntial Nec vero' 
vfushuiufmodiíígndírüm vifibilium indécens exi-
ftiniari poteft mortalibushonuinibué, vtf í iprádefa-
íramentis in genere trabantes latiús vidimíié. ¿ 5 - . L A 
Q ü o d vero ad tertiü caput de eífedu facisfadionis A l o " S 
pfopeccatofpcdat, in primisid non habet locú in uontsPr'* 
íacrífícioin comun¡ , íe¿cátúinpropit iatorio .Dein- te<:iat*' 
de,qU3uis d e i l l o í n ípecié loquamur, nihil derogas 
facrificio crucis:primb5 quia Chriftiis in crütc3non 
íblüíufíicienterjSí-copióle fátisfecit pro peccatis hd 
rtíi'nú in lege gratiae viuentiujfed etiam eorü,qui irí 
lege vétéri,r&r naturáli fuerunt: fed illi íine iniuria¿ 
imb cüiíi itiera fide crucisChrifti,obtulerant facrifi 
cía propitiaioría:érgo idé pbífumus nos faceré in le 
Jnyno quoq-y funt:) qU3e maximé poíTunt in facrificio confi- C gegrati^Secúdbfumituh^fgüifientfíf ifhilecxinfti 
facrificiojna ¿Cj.arjtpj:iltiurn cultUs Dei externus.Secüdum, 
tonfiderada. flgnificati0móralÍsvelmyftica. Tert iumcft ,e í fe -
cdtusDei Q.ÜS fatisfa¿ti0ni5 pro peccato . Primnm hdrum 
nonfo lüm nonrepügnat períeótioni legis gratiaé, 
verümpotiüseft adiliam neceífarium , v t á fortió-
ri patet ex di(5Hs,quiá cüícus Dei externus cadit fub 
naturale prsceptura : lex autem naturalis, etiara 
obligatin lege gratia;: imb maiori obligatione dc-
bemus Deo tarrí exterriuní, quám internura cul-
tura, quiin hac lege viuiraus ; quia maiorabenefi-
cia interna, & exterriá ab illo accipimus.Itera, quia 
ñunc máxime congregátur tota Eccleíia in vnum 
v i f íb i l c corpus ,quod íxgnis v i í ib i l íbüs indigetad 
¿olendum Deura5vtin vní í í t lcorpusre í ig ioniscon 
ucniarit,fxcutAuguftinuscontraFauft.ícripíitrigi- . 
tur,neque cultus externus vt fie, ñeque vt talis/ci- ^ 
í icec,pcrfacrificiüm,alienuseñab ftatu Ecclcfixin 
legegratix.Neque alicuius momenti éft, quod ref-
pondent hisretici, fatis nunc eífcfacíificiüm crucis.1 
Quia, l icét illud fuerit fatis ad redemptione noftrá, 
ron tamen ád cultura noftrum (vt fie dicá'm) feu vt 
nos exhibeamuscultura Deo,quianos neqjobtuli' 
mus, ñeque offerimus fenfibiliterilludfacrificium/ 
\ t i n cruce o b h t ü e f t . E t quauisin rationereí obla-
ta: illud facrificium nóbis fuflriciat, quatcnus idem1 
Ghriftus,qui tune eft oblatus, á nobi¿ nunc oífertur 
fub vifibilibus figni?; tamé ín rationc oblationis nó' 
poteft íufficere-.quia oblatio illacruenta femel tantií 
fadaeftA'iterari nó poteft: vnde nec proprié perti 
netadlegem noua.-quia fub ea non cadir,ncc cü i l-
la durat, k d ipfam anteceflif.oblatio etiam priuatá, 
' \ux per internam ñdé Si deuotions ab vnoquoque 
tutione facramentorú,qu3? in lege etiá gratiae ád re-
raifsioné peccatorü data funt5&adgrana conferéh 
dá,qdanüis Chriftus in cruce fufíicienter fuent no-
ftram falutem operátuS,& remifsionem omniú pec-
catdrüm copioíifsimé fldbís merüérit i Tcrtíb,ratití 
omnium eft,quia Chriftus in cfücc mcruit& fatisfé 
cit infinité quoad fufñcientiatn,non támé quoad ef 
ficaciam : quia illud meriturti & fatisfadío nbri ap-
plicátur hóbis peí folácrucé; Srídeb necéftariafunt 
alia media,& Kstc fuh't ex parte noftrá dífpofitioneá; 
& opera cu auxilió gratis fadtáíex parte aütéChfiftí 
Sacramenta, 8¿facrificium étiapíopitiatorium ¿per 
quodfru6íus páfsionis eius nobisapplicatDrj nulla 
ergofitiniuria illipafsionij nájqubd hxc applícatio 
neccífaria íit ,non eft ex defeftujíed potius ex virtu-
te pafsió'nis Chrifti: qíiia non foiúm per fe operarí 
potuit, fed ctia alijs daré virtuté ad operadú: fuitqy ' 
huiuíraodi prouidén^ modus ad cónüenienteni ho-
minura gubernationem máxime conuéníéñSi 
Supereftrcfpóndeamusadprxcipuumfundamen H^reí/c^í? 
tum contírarij erroriSjquoddíreélé procedebatcon- de f inúmrfm 
tra id,quodnuper diximus de fácrificio propitiato- damentum. 
rio.Etidebjvéclariüsrefpodeamuáj&Apoftoli raen Jacrificium 
téexponamüSjdiftingüerc políumus triplex facrifi' propitiaterifi 
c \ ú propitiatoriü.Pri'fíul eíí ita impeifeéi:ü,i'í éx íe , tnpkx. 
nec virtutem habeat adremittenda pecéátá , ñeque lw¡>erfe$$¿ 
ad applicádam virtutem vel íarisfaélioném iám ex-
hibitain peí aliud facrificium ,fed lólum íit vmbra 
tz figura alicuius reifiitur»,& ádfummú, quatenúS 
eft quoddá virtutis opus ,vaíeat , vel ad impetrándá 
remifsioné eulpse, vel ad aliquam íaíisfaólioné pro 
poena, fi alia neceíTariaconcurrant ex parte homi-
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nis operantis.Secundum facrificium eft adeb perfe-
¿tum,vc de fe habeac vaíorem j &c íuííiciétíam ad col 
lenda peccata,¡ta vt propter hoc etiam ofiferatu^fci-
licct,adfatisfaciendum Deo fufficientcr pro pecca-
t ¡ s ,&(vt i tad icam) ad exhibédum pretium ad eorú 
TerfeBifsimt remiífionem fufficiens.Tertium facrificiú eft, veluti 
mediú,fci l icet ,quod non ofFertur propter acquiren 
Ttrf(ft»m. dú pretium, fed ad applicandú iam acquifitü.Primü 
íacrificiorú genus inuentú eft in lege veteri,repug-
nat autem perfedioni legis nouae:qu¡a non expeda 
mus redemptoré, qui pronobis patiatur j fed credi-
mus,redemptioné iam fadá.In fecundo ordine fuic 
folu facrificiú crucis Chrifti, vltra quod no eft aliud 
fimile neceíTariú: illud enim fuit ta diues ad pretiú, 
vtpoft illud nullú aliud requiri poífitad pretiú re-
déptionisnoftraíacquirendú,veI augendúi& pete-
re tale facrificium in lege gratiae,eiret magnam iniu 
riam Chrifti cruciirrogare.Tertium facrificiú habe 
mus in lege nouajquod non folúm no derogar abú-
dáti redéptioni Chrifti,verú pot iüseáin nobisper-
ficit,& applicat. E t ita fatis eft h^reticis refponfum. 
Ty.Pxuli tefti Acque ex eadé diftindionefacilis eft Pauli intelli 
monittm dilu gentia,Ioquitur enim in illis locis de facrificio crué 
t'dhexponi' to mortis Chrifti,per quodfuíficienspretiú noftro-
tur, rú peccatorú folutú e f t^ de hoc affirmat,eíre vnicú 
tantú,neq; poífe iterari,ficut vetera facrificia. Hanc 
verbeífe menté Pauü conftatex fine & intentione 
epiftolae,quam adHcbr^os fcribit,qui fuis facrificijs 
legalibusnimiúadhaerebant j&idebin hocpoti í f i -
múincumbit ,vt i IIorú facrificiorum imperfedione 
oftendac,& neceífitatem alterius facrificij, & facer-
dotij perfedioris^quale fuic facrificium crucis Chr i 
fti.Secundbidem oftenditur ex verbis Pauli,dicen-
t is , Introimf femdin¡a.nB<t s -eterna redempúoneinuenta. 
Redemptio enim inuenta feu perada eft quoadíuííi 
cicntiam per facrificium crucis,dc quo ctiam dicit, 
Vnaphlatione confummauit fanf l i fcateSinimirúm quoad 
fufficientiam: nam quoad efficaciam,neque ipfi h^re 
tici dicunt, vna illa crucis oblatione confummatos 
eífe oranes fandificatos,quandoquidem , etiam illi 
aliquid aliud requirunt,vc illa fandificatio nobis ap 
pliceturjfcilice^vel bápcifmum, vel fidem , vel ali-
quid huiufmodi.Rurfus,CLUn dixiífet Paulus, Chr i -
fíum ingreíTum eñe in caelum, non yt quotidié oferat 
fenietipfum}C\xbá\tf alioqui oporteret ipfum patiab origi 
ve /M»»ái:loquitur ergo de oblatione per pafsionem: 
ficut autem non exeludie fpiritualem oblatlonem, 
quaChriftus in caslo fe pro nobis offert, pafsio-
nem fuamPatri repraefentando, quam idem Apo-
ílolusalibif ígnif icat , dicenSjafcendiífe Chriftum, 
ytappareat vnltui Deipro nohis, & y t p r o nobis interpel' 
let: ita etiam non exeludit quotidianam oblatio-
nem incruentam,qua per miniftros fuos in Euchart 
ftia fe ¡pfum offert: non cnim magis vna oblatio, 
quám alia derogar facrificio crucis Chrifti, vtraque 
«nim ordinatur, vt frudus facrificij crucis nobis ap 
plieetur,non vt denuo comparetur.Verum eft,Pau-
í u m e o loco nullammentionem feciíTe huiusobla-
tionisincruent£e,quae per miniftros Chrifti fit,; .vel 
quia propofito, & intentioni fuae non erat tune ne-
ceífarium,vel quiailli,ad quos feribebat, tune non 
crátdifpofiti ,&capaces, & non oportebac eos my-
fteriorum magnitudinc obruere, vt latiús in pri-
mo como circa quxllionem. n , dixi. 
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E x his ergo omnia rere verba Pauli in argumen-
to addudaexpofica manent: illa vero ex capúu i.) o. 
fpeciali annotatione indigent,/"^/ horum remijsio ú l , 
iam nonefl ohUtio propeccato: duplicem enim fenfum 
habere pofiunt.Primus eft,vt intclligantur de obla-
tione legali, qux in lege veteri pro peccato fiebat, 
quamque íudaei magni faciebant; quibus Paulus 
refpondet,illam potuiífe quidem durare, & alicnius 
eífe vtilitatis, quandiu oblatio in crucefada nó eft, 
quae & veram confert remifsionem peccatorú m, & 
in alia legali oblatione figurabatur : illa vero iam 
completa, & remifsione peccatorum per Chriftum 
fada,confequens eft, vt illa prior vmbra traníierit, 
& talis oblatio pro peccato ceífaueritj&r iam non fie. 
Secúdusfenfus eftjVtintelligatur illa verba de obla 
tione pro peccato,qu^ fie eiufdem rationis cum illa, 
per quam fada eft remifsio peceatorum,id eft,acqui¡ 
litiua pretij ad redemptionem fufficiétis: talis enim 
oblatio pro peccato requiri non poteft,vbi prior re-
demptio fufficiens & copiofa fuit. Atque ad eunde 
raodum interpretari poíTumus alia verba eiuídem 
capitis, Voluntarih enim peccantibus nobis, ü m non relin-
quiturhoft iapropeccato' .mun^icét hiclocus varias ha 
bcat cxpoíicioncs, vtfuprá in materia de baptifmo 
infinuatum eft, & in materia de poenitcntia fufiüs 
fortafle dicetuohxc tamen non videtur contemné-
da:fcribit enim Paulus ad Hebrxos, qui , vel fidem 
Chrifti non admittunt,vel cum illaconiungere vo-
luntlegales ceremonias, quibus dicitur,non relin-
qui hoftiam pro peccato:quia nec vera hoftia áChri 
fto in Cruce oblata frui volunc,cüm ab eius fide ita 
voluntarle deficiant, nec legalis hoftia pro peccato 
illis prodelTe poteft, ñeque etiam eft, qubd nouum 
Mefsiam, qui nouam redemptionem afferat,expc-
dent . Pluradehoc teftimonio legi poífunt, apud 
Turr ian . libr . 4. pro epiftolis Pontificijs , c a -
pitul. 1. 
Sed adhuc inftari poteft contra refponfionem, S¿ 
expofitionem datam,quia vel Paulus omnino exclu 
dit facrificij yfum á lege gratis, vel non red? coclu 
ditjfacrificiaveterislegisfuifíeimperfedaexfrequé 
te & iterato eorú vfu.Probatur,qu¡a,fi in lege noúa 
eft facrificij vfus:ergo oblatio eiufdem facrificij fx-
piils iteratur:ergo,vel tale facrificiú imperfedú eft, 
yel colledio Pauli de imperfedione antiquorum fa 
crificiorum, non eft fuíficiés. Qua: diíficultas magls 
cóíiftit in explicanda efficacía rationis Pauli, quá in 
re ipía:facilé enim dici poíTetJterari facrificium,no 
quia imperfedum fit, fed quia peccata iterantur, fi 
de facrificio propitiatorio iermo fit, ficut faciamen-
tú confeífionisfxpiúsitcramus,nó quia illud fit im-
perfedum,(ed quia frpiúspeccamus; & ita loquun-
turParresdicentesjnosquotidie oflferre Chriftum, 
quia quotidic peccamus, vt patet ex Paíchafio libr. 
de corp.& fang.Domini.c.9.& cxalijs,qua£: referün 
tur de coníecrat.d.z.Sedlicéthaec refponfio quoad 
rcm ipfam poíletfaíisf3cere,femper tamc manet díf 
ficultas de efficacia rationis Pauli. Ad quam refpon-
deri poteft,Paulum non loqui de iterationc eiufde 
facrificij,fedde multiplicationefacrificiorú, in qui-
bus varix hoftix,&diuerfisritibusofFeruntür:nam 
hoc eft fignum,huiufmodi hoftias eífe imperfedas, 
& infuíficicntes ad hominem fandificádum; &: hoc 
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noftro autem facri6cio, qranuis oblatio iteretur, JV 
h o t t h tamen íeu res oblata eadem femper eft, ac de 
Ac lufíiciens ad lanóliíicandos homines. Sed ñeque 
hoc.Qmnino fatisfacic,quia etiá videtur Paulus ex-
cludere iteratiGnem eiufdem facrificij:namjfi opor-
xeretjmortem Ghriftiiterari ad noftratn redéptio-
netrijargumentum certe efíet3 facriíicium femel in 
cr.ijce oblatumfuilíe imperfedlum; & haec eft Pau-
li intentio.Rcfpondetur ergOjPaulum folúm agere 
de iteratione facrificij faóla ad acquirendum pretiü 
remifsionisjnon verbdeil la.quseíir ad applicandá 
facisfaftionem; & hinc recté colligitur imperfeí l io 
\eterum facrificiorum:quiain ea legc per facrificia 
ex vi illorüm appHcari nó poterat redemptiOí cütn 
nondum efletfaóta;&ipraeiiamerant infufficien- • 
tia ad redemptionem operandamjíedtantúm fiebát B 
, in fidcSf fpe illiusfacrificij futuri,pcr quod erat per 
íicienda redemptio:atque hoc modo iteratio facrifi 
ciorum ex imperfeftione fiebat: vnde Paulus, non 
limplicicer ex iteratione colligit imperfedionem, 
íed ex tali iteratione cum pr^diólis circunftantijsfa 
¿la in v mbra & figura futurorum per fanguiné tau-
jrorum, aut vitulorum. 
. DiceSjeriaminlegenouapotui lTctChriñusinft i 
tqlicáy tuere facrificium aliquod cruentum, verbi gratia, 
per interteclionemalicuiusagnij & qubd tale facri-
íicium íteraretur,non folüm quoad oblationem}fed 
etiam quoad rem oblatamjatq; hoc totum fieri pof-
íet fine iniuriafacrificij crucis Chrifli ad applican-
dum fruÓlum eiusj&non ad operandam iterum re-
demptionemjficutinftituta funt facramenta in va-
rijsrebusffnifibilibus& creatisad applicandu fru' C 
¿lum pa{sionisGhr¡fi:i,abíquevIIa iniuria eius:cr^ 
.t go ex huiufmodi facrificiorum ritu& iteratione no 
póteftcoll igi imperfecílio facrificiorum veteris le-
gis,vel fatendum eft, legem gradas eíTe capacé eiuf-
dem imperfeílionis.Rcrpondetur^de potentia abfo 
luta potuifie Chriftú hoc genus facrificij in fuá E c -
cleíia inftituerc:quia re vera nullam includitcon-
; tradi£tionem3aut malitiam, vel falíam íignificatio-
nem-.quia materia ipía vel a¿í;io de fe indiíferés eft, 
&' poífetordinari ,&imponi ad lignificandum cul-
tum Deis& facrificium Chrift icruentum,nón vtfil 
turum,fed vtiarn fadum: nulla eftenimin h ó c r e -
pugnantia.In eo autem cafu tale facrificium, quan-
uis in reproximé oblataj&in ritu externo haberet 
aliquam fimilitüdinem cum facrificijs veteiibus,ta 
me in impofitione,fignificatione, &efficacia, muí- J ) 
túm ab eis differret: nitereturenimin redemptione 
Chriftiiam confnmmatajquam íignificaret; &ideb 
frudum eius ex opere operatQ applicaretj & hac ra-
tione multüm fupéraret vetera íacrificia j nec eífet 
infirmnm & egenüm,ficuti l la.Áddendum eft tame 
iuxtafuprá dida,tale facrificij gcnus, l icetabfoluté 
non repugnet ftafui jegis gratÍ3e,noh éíTe tamen ne 
V*Thom ' ¿eíTariumjnec confentaneum illijVttetigit D . T h o . 
íuprá,qu2eft.74.arc.i.ad.i.habemusenimiamhoftiá 
viuamjrationalemjnfinitam, ac perpetuam, quam 
femper pofsimus Deo in facrificium offerrejSí ideo 
necneceíTarium,necexpediensfuk, aliam vi6l imá 
mortalem,veUrrationalem,ad facrificium nobis da 
rjyfeu deíignari.Vnde etiam fitconíequens,cruen^. 
tam facrificationem non eíTe huic temporídecété , 
non folum propter maiorem mundiciain, de purítíí-
tem rituscxtern¡,fcd maxiraéj.quiaviua hoñia,qtiae 
bíferturjno debuititsrum mattari Sifinterfici: qúia 
iam non propter operandam, fed propter applican-
dam redemptionem oíf?rtur;& ideo non pafsibili, 
&cruento,fedmyftico & irápafsibili modo offerri 
debuit.Etiuxta hace interpretandi funt autores,qui 
interdüm dicunt,non potuifle in legé nona eífe fa-
crificium cruentumjfcilicet, fecundúm decentiam 
&congrucntiam,non íecundum abfolutam Chri» 
ftipotentiam. - ' . 
i Adfecundum principalefundamétum negatur, fecunJam 
in Ecclefia Chrifti deeííe proprium &verum facer- haereticorti ra. 
dot ium.Cüm autem diciturjnulhm in Scriptura fa* iionem nj^on 
era fieri mentionem huiusíacerdotijjprimüm refpó fio, 
üerepoíTumuSjhoc nihilreferre j quiatraditioíuffi-
cic ád faciendam fidem,quanuis Scrípturae teftimo-
hiú deíic.Deinde negatur aírumpíum,quia & Chr i - jn scrípturd < 
flus Dominusin nodecoenie Ordinauic Sacer.do- jít defAcrificío 
tes,&in Aíl ib* Apoft .fxpelegimus,Apoft©IosOr- menti0 & ¿ e 
dinaífe EpifcopoSjSf Presbyteros per rhanus impo- attinuibus ad 
íÍt¡onem,vt Iatiüs in propria materia dicendum eft. 
Ñ e q u e etiam obftat}qubd Chriftiisfit Sacerdos in 
^tcrnum:nam h incpot iúsco l l i gü tTheophy ladus , 
Oecumenius,&: alij Pauli expofitores^perpetub eífe 
Chriftum oblatururn fatrificiu in Ecclelia fuá per 
miniftros fuos vfque ad fecüli finem •> quod in Scri-
ptura facrafolec vocari in perpetuurajfeu in feculú, 
aut in 3euum:nam,licét toro hoc tempore etiá C h r i 
fíusoret,8r interpelietpro nobis,quodad Sacerdo-
tcm etiam fpedatjtamen hoc non eft tam proprium 
munus Sacerdotis,namcommune fifi etiam álijs: fa : • 
crificarc autem eft proprifsimus Sacerdotís adusjéc LíCet c""fif's 
idcb,fi Chríftus éíl perpetuas Sacérdbs3non eft ve- m *termm fa 
rifimile, vacare omnino áb hocíacnficandi muñe- i ^ f f i * * 
rejpraefertim cu Ecclefia,qu3E eft populus eius, hoc yifii'iíiter tU' 
fubíidio máxime indigeat ,vtfa luté , &remi í s ioné me tn 0ífe¥<lí> 
peccatorumcumeífeduconfcqüaturjtamen , quia 'X!ÍC<iriÍs lace''' 
Chrií ius Dominus iam non eft in fíatu, inquopro dotthíiS yí rm 
x iméSc per feipfurn pofsit faerificium oÍerrá,ideb ñ'fí™ "vw®? 
indiget miníftíis facerdotibuSjper qúos offerat j Be tyorteu 
hoc eft nbuaeíegisfaccrdotium. Vndeetiara intellí 
gitur differentia afsignata á Paulo inter facerdotiá 
veteris & nou3Elegis:namin veterierantfuccefsiue 
plufes Pontifices, quorum vnus alteri fuccedebac 
in praecipüo muñere facerdotali:qíiia hiilíus perpe-
tuo durabat,fedvnuíquifqüeÉ6p6refuoérat prini 
¿ipalisfacerdosrnunc vero vnus tantüm eft princi-
jbalisPontilex&faccrdoSjCui nullus proprié fucce 
dit ,quiaipíe perpetuo durat:rcliqui vero felá funt 
vicarij eius & miniñri,per quos humano ac fenfibi 
li modo facerdotalia muñera exercetjquia non fuie 
expediésjipíum inter homines manere ad illa obeu 
da.Atque hoc modo dicitur, nunc efíe inÉccleíi<a 
y n ü Potificem,ficutin regíioeft vnusRex,quanuis 
habeatpíurésminiftros,per quosgubernetjVelíicuÉ 
Chrittus de ícdixi t yMagifler yeflerynus eft Chrijlui» 
quanuisminifteriohominum vtatur ad Eccle-
íiam docendam.Ad tertiumfun dame 
tum,fumptum exloan^.iam 
refponium eft. 
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V t r u m nouát legis p t c r l f c i u m in E u c m r i f l i í s 
Htrettci E u -
Ententiahzreticorum huiustemporiseft, E u -
chariftiam nullo modo eíTefacrificiumi&ideb 
coenam u n t ú m Dominicam illam appellant, 
thartflí* effe. ^uo(1 - pr¡ncjp¡0 qUaE(lionis.75. notauimus. 
tttoncm nulU CuiuserrorisfundamcntafiCCXplicar¡p0tcft>quia 
ienus J*cr*P' inconficiendovclconfummandoEuchariftiaemy-
tmmejje, *• (ierj0 non p0(fumus noSpius aliqUi¿faccre} qy^m 
UrMt \rc*n* Cht iftus fecit:fed Ghriftus, quádo pcrfccic hoc my 
Domimctno' flerjum jn n o ^ e c o é n x j n o n obtulitfacrificium: er-
tntnetpjamaf g0 neqyenQs^aio , -eoní lat j tum quiacxejBpíatum 
fe ates. (vcficdicam)nonpotcftruumcxcmpl3r excederé; 
tum etiam,qu¡a Chriftus foliim dedit poteftatem fa 
ciendi,quod ¡pfcfccitjdicensjffof/.íf/íe. Minorve-
tHttdámentX. ^ probatur primo , quia ñeque in verbis,nequein 
faót isChrif t i ineoena aliquod íacrificij veí l igium 
inuenitur,fedtantüm ruiufdam myftici conuiuij: 
nam folüm accepitpanem & vinum, dedirq; difei-
pulis üíis in fy mbolum fui corporis & fanguiniSjVt 
hxret¡cJvolunr;ve!,adfuramíim,dcditfe ipfum in 
cibum,& facramcnturtiihoc autem totum confifte. 
re poteft fine ratione facrificij i Secundb,qiiia aliás 
'íáh inewnt- tune per il ludíacrificiumconfummafletredemptio 
mente, ncm noftram,quod cft falfum quia vna oblacioné 
crucisconfummauit fanélificatos . Sequela patee, 
quia tale facrificium fuííTet propitiatorium, & tam 
infinitum,{icutfacrificiuracrucis.Item, quia ,vel 
fuiíTct ad operandam rederaptionem noftram, & ha 
bemusintentumjvei ad applicandam redemptione 
iamf3ftatnj& hoc fierinon potuit, antequám efíec 
confummata rcderaptio.Tcrtib, quia fitune C h r i -
ftus obtulillet facrificium, perillud reprxfentaíTct 
facrificium crucisiergorepr^fentaíTetillud vtfutu-
rum,cüm nondum eííet fa¿tum:ergo,cdm nos núc 
facrificetnuseodem modo í quo Chriftus in noébs 
coenff,etiam reprarfentabimus pafsionem Chrifti 
vtfumramjeritergo faifa &facrileganoftri facrifi-
cij fig ni ficatio. 
Secudbprincipalicerargumétari poflumus, quia 
in hoc myfterio nulla eft rcalis maílatiojautfangui 
nisefFufio,fedjadfummüm,eft imago&rcpraifenta 
tio quaedam maólationisj&fanguinis cffufíonis in 
cruce fad3e,vt loquuntur Patres3& colligitur ex i l-
lis Chrifti verbiSjHoc/ítciíe j« tusum commetnoratiene: 
eftergo myfteriumEucharifti«imagofacrificij,'n5 
¿ . facrificium,ficut imagohominis non eft homo j 8¿: 
j . r * in vniuerfum folareprasfcntatio non eft veritas.Vn 
chr ¡o(l ^e my^er^um 'loc' figium facrificij appeüat A u -
TU t / guft*epiftol.2j.8¿: Eufeb.lib.i.dc Demonft. cap.io. 
T b t W ' Chryf0ft.h0mil.j7.ad Heb.Theoph. ad Heb.8. 
TertibjEuchariftia cft íacramcntumrergo non eft 
facrificium.Probatur confequentia, quia facramen 
tum,& facrificium diuerfashabentrationss, ha-
bitudincSjfíufignificationes.Etconfirmatur, nam 
myfterium Eucluriíliaedicitur teftamentum C h r i -
ftijlUXtaillud. Hiccalixnouum tcflamétuejl inmeo f tn-
jHí«e;fed ratio teftamenti oppofita eft rationi facri-
£cij:nam teftamentum confifticrnpromirsione,feu 
A r t í c i L 
A xlortatióneteftatoris riol?isfafta:facrifíc¡ümverbin 
oblatione faóta Deo;ergo á^c. 
In hacquxftione initium lumendüm eft ex fa-
£to Chrifti , quod exemplar cft aélionis noftrír,&: 
fundamentumac primum initium hüius myítcrij . 
Deind'e verbdiccmusdeaól ione huius myílerij,vc 
nuncin Ecclefiádurat,femperq; fa<fta clí per mini-
ttros & vicarios Chr¡fti5quodeft praecipué intentú 
in quarftione propofita. Circa prioré partem, quidá 
Epifcopus Bitontinus(vt Cano & alij referunt)ten 
tauitin Concilio Tridentinodcfenderc'propuer ra I n TrídetitiÉ 
tionesin primo tundaméto tacitas, Chriüum in no Bucntinumi 
¿lecoenaenon obtuliflcfacrificium. Alij vero indi- ¡ topui ^ 
cabantafaltem non obtuliífe propitiatorium facrifi- modo Euth^ 
cium.Vtrumqjautem meritbfuit á Patribus C b n - rifiicunejfe u 
B cil ijreiedum.IdebqjiníeíT.az.c. i .abfolutc docér, ttificium^u 
Chriñum in noóle coenx corpus & fanguinem fuú *6n pr«fitH. 
fubfpccicbuspañis & v i n i D c o P a t r Í ! n facrificium tor'mm , jg 
iobtuliírejquodproinde,Ytdcfidecertum,iam ha- cajfnm«fítrt, 
bendum eñ .Et confirman poteft primb ex veteri te recottai. ' 
fíamentojex quo adducifokt illud P r o u e r b . 9 i ¿ " ¿ n ^ w , ^ 
tia ¿dtfcaítitfibi domumjmmelauit yiftimai fuas, mifeaft timt tena, E» 
'vinum)& fofuitnteiifami&c.ltiemnx explica! hunc cfyarifiUmm 
loeum CyprÍ3n.epift.(53.& Auguft.17. de Ciuit.ca. fecu»da,ftitx 
2o¿Grcg.i7.Moral, cap.17.Adduci etiam alia folent fidtm obtulif 
in feníu myfticojaut qux fuerunt huius íacrificij fi- [ « ¡ d e f i t <ñ, 
gurae.Vnumtamenteftimoniúfatisefficax infinua-
tum eft á Concil.Tridentinojloco fupra citatoidicc 
ItjSAcerdotem fecundiim ordinem Uelcbifedecb je in ¿ter» TrtitnU 
iiHXt conStiititum decUrííMS}corfHS & fánguinem jub fútete Pwutr.f» 
baspañis e r y i n i Deo Patr iobt f i l i t . lnc imbüS s e t h i & ú - Cyjfrián, 
^ luditadillüdPfal.io^.TKMJííceráoíiwrf/ersíOB/cfíírt-
dumordinem M d c b i f e d c c h . n i m ' P í d m ü ' ú I x i m á c Mef- Greg' 
fia effe intelligendum3& tota antiquitas, etiam He. Pf*l-io9i 
brarorum,vnanimitcrfatetu^,&• ipfc contextusfatis EIci.7» 
aperté id confirmatjVt precedente tomo facpiils atti 
gimus,& manifefié docct Paul.ad Heb. 7. Hinc cr-
goargumentumconficitur,nam Chriftuscft Sacer-
dosfecundúm ordinem Mclchifedech : fed offerre 
facrificium^ft proprifsimum Saccrdotis munus; ec 
goneceficcftjVt Chriftasaüquandoobtulerit facri 
ficium fecundúm illum ordinem facerdotij, feu fi-
railcfacrificiojquod Meichifedech offerre confuc-
uit-Sed Mclchifedech obtuli: facrificium incruen-
tum in pane & vino^t ex Gencf. . late oftendi- g ^ r ^ 
mus in primo tomo3circa quiaeft.ii.D.ThomaEyCrgo 
aliquando Chriftus obtuht facrificium incruenta 
1} fubfpccicbus pañis & v i n i : vnde&Ecclcfiacanir» 
Sacerdosin ¡eiernum Chriflus Domir.us fcrAytdkm ordintm 
Mclchifedech panem yinum «¿/«//í,&: Cyprian .di¿ia 
epiftol.65.2g/í»;<<o/j/ácer¿oí Deifumm^quam DominMS 
nofier íefus cbriTiHSrfuifacrificium Deo Patri obtulif, (¡r 
«btulithocipfHm3qM0d 'Meichifedech ohíuleratyidcjl ¿pane 
& •vinum,fcilicet>corpus & fanguinem/«K»>?Conftatau 
tcm.Chrifturn,ñeque ante, ñeque poft myfticara 
coenam}taIe obtuliffe facrificium; tune igitur obtu-
litjde quo íubiungit Cyprian . Pr^cedit autem imaga 
facrificij Chvifli inpaneJcil icel ,&yino conflitutai qtiant 
rem pcrficiens3&' adimples Dominus,panem calicemmi 
fium yins o¿í«/ií.Similia habet Eufeb . Emiff. homil. ^ 
j.dePafchate.cap.de facrif.quanuis non dicat3Chri B i d c k B W . 
¿ u m pnmüm obtuliíTe, fed inftituiffi facrificium, 
q u o d á C h n f t i a n i s D c b oífiirturjquando commea 
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quim tradereturjfed intelligit infiituiíTc íimul per-
ficiendojvnde i n f a i i l s aádk>Hoc itaq; fit a nohis,quod 
pro nttbis ipfe Dowinttsfecitiquod non mané, fed inyefpertt 
o¿/«/ / / i^al iosPatres retulidiólo loco pnmi tomi. 
Secundo principalicer colligenda eft ha;c veritas 
exfa¿io & verbis Chrifti,quaE ab Euangeliftisrcfe-
runtur)adiun¿ta Eccleíiae traditione & expofitione, 
í inequafo la Euangelica hiüoria non poteft fatis 
conuincere:nulla namquc in ea fit expreífa mentio 
facrifitijjvel oblationis; fadum ítem Chrifti,quod 
narratur,potuitíet cerré de potentia ablbluta ab illo 
íieri fine facrificiojCoolecrádo, fcilicctjpanemjSc vi 
num,eaque difcipulis dando abfque vlla intenriof 
ne offerendi immediatum culrumDeo:nam ratio fai 
crificij pender ex inrcnt¡üne,quae non eft neceíTarib 
c o n í u n d a c u m rali cx tenor iaóbone , fed eft volun-
tariatporuifíer ergo Chriftus toram illam aÓUonem 
íine rali imenrionejatque adeb fine oblatione , vel 
facrificarioneefficerc j neceíTaria ergo eft Eccleíiae 
auroricas & tradiriojquae de Chritti intenrionc cer-
tam nobssfaciarfidem.Ex hiftoria ramen Euangeli 
caconiedare políumus , hoc effe fadis & verbis 
Chriíü valde cófenraneum. Primo, quia il laa£tio, 
vt per fe conftar , defe íuff ic iensel le poterar ad 
offercndum Deo culrum per modum facrificij: 
quia per illam faduin eft aliquid máxime facrum, 
& res Deo máxime grarajcilicec, coníecratio cor-
poris,& fanguinis ChriíH, quibus máxime colitur; 
& honoratur Deus.Arq; hoc ipfum fadtum eft pee 
modum myftica? ma6lationis,feparacim ex vi verbo 
rum corpus & íanguinem corifecrando: ergo per le 
credibile eft,(ub hac intenrione cultas & íacrificij 
Chri í ium hoc myfterium perfecilíerquia perfeóüf-
fimo modo omnia operarus eflj& in omnib*,quoad 
ficri potuitjgloriam Deo quxliuir. Et hoc etiam in-
dicantillx circiinrtantiac eleuádi oculos in caelum, 
& gratias agendi Deo,8fc.imb íuprá agentes de for 
maderamenti Euchariiiix vidimus,Parres multos 
interpretantes illam benediftionem & gratiarum 
aftionem de jpfamet confecratione ,fentirejipíatn 
confecrationem Euchariftiae eífecultum Deo obia-
tumin gratiarum a¿lionem,quod pertinetad ratio 
ncm facrificij. 
Secundo hoc íp fumco l I igüntSand i exconiuh 
ftione myf ter iorújquxChní lns in ea noí te coeoae 
peregitaiam prius legalem agnum , pofteá myfticá 
panem comeditxertum eft autem,lcgalem agnum, 
qui fuit vna ex potiisimis fi.guns Euchariftia£,pnüS 
facriíicari folitum,quam eoínedirídeb enim Exod. 
n . r i ñ i m a DoíKiw/appellatur, quiafacrificabatur, vt 
exprefsiusdícitur Num.9.8¿:.34. ergo etiam ipfa ve-
ritas in illa figura reprxfentata impleta eft á Chr i^ 
fto per modum faciiíicij.Vnde Helych.lib.i.in Ee-
ütt.Czy.ü.PrmsfiguraUHamotiemcum difcipulis céndñSi 
pojlea fuum obtulit facrificium;5c Chryfo l l . homil. de 
prodítione luáx^Adimpleuft Pafcha>mmm condensa 
c^re»í.Sicquc fumendum eft, quod feribit Hiero-
n y s x i . y t i i i h . x ó , Abjolutopriori Pafchate, ad noui Pafchtt 
i i i írnnigreditur¡acramentumylkc. Multaqi fimiliafcri-
bit Leo Papa in Ienn.de PaíT. Domini, & Cyprian. 
in ferm.de coena Domini,Rupert.lib.z.in Exod . c. 
í .qui omnes fentiunt,ficut agnuspafchalis'priíisfa 
crihcabatur,pofte^ dabatur in cibum, ita Chfiftum 
non dediífe Apoftolis corpus fuum, & fangüincm 
S e f t I I . 
^ in elbum &r potum , nifi vt vi í l imam iatn facrifica-
tam.Quod poteft eonfirmarijquia caí o i ü \ m $ $ no 
íolebatlan¿lific3ri,nifi per faenficañoném , nec res 
viuens apta céreri pottft ad cibumípr| íerí im f ícrú, 
nifi prius ma¿letur:!ta ergo credendurri eft , Chrú 
fíum confecralíe luum corpus & íanguinem.Neq^ 
enim dici poteft^carnem CHrifti in cruce fuiííe im-
molatani,& in anímarum cibum prsparatam ; tune 
enim nondú inimolatio crugis pricefferat: deboic 
ergo antecederé aliudimiriolátionis genus . Vnde ; 
cleganter Grcg.Nift.homil.i.de Refurrcd- ¿ Qniom- Ong.NiJf* 
niapro dominicapoteflate & autoritate adthinifirat > non 
expeñat PilatiÍKdicium,fedper ínejfahilem,&c arcanutp fá 
crificij modum^ fHA difpofitiwe & ¿dmniflratione práoccti 
pat impetum 'violen tumyac fe fe in o¿/rf»'o»ew, ^ y i í i i m a 
ojfert pro nobis facerdos ftmul & agnus Dei Qnando hoi ac 
c idiücüm fuum corpus ad edendum, c fahgüiném fmhi fd 
tniliaribus ad bibendumprgbuit.Cuilihet enim perfpiciium 
efl^quod oue yefcihomo nonpojsu3nifi comeflionem mdña-
tiopr£cejferit3CHm igitm dedít difcipulis fuis corpus ad fo-
niedendum,aperté demonflrauit iam f u i j j e p e r f e ñ a m ^ a b ' 
Jolutam immolationen), , , -
Tertium indiciurh fumi poteft ex his verbis, H*c 
efl fanguis »ow teftamenti', allufiífe enim videtur C h r i -
ftus ad figüram,qu!S pr3ecéfsit Exod.2:4 Vbi in infti 
tutione & quafi prómulgatione veteris teftamenti^ 
ohlatum eft facrificium, S<r Moyíes íanguiné áíper-
lit populum,dicens5í/iceñ/íiK¿aií federts^ íjüodptpi' 
git Domims^obifcum fuper cutiSis¡ermombUshis^cXi vé ; 
Paulus refert ad Heb.p. ///c janguis te¡}amenii,quad >»| íieh.p» 
dauitddyos pe«í .Sic igitur Chriftus in coena nouü 
B 
f* tondensteftáraentum , vtpraecetlente tomo cifca 
C qu$ft. 45). late prbbacum eftjvoléíqtie íuo fanguine 
illudconfirmarejeum eíFudit in ora difcipülbrürhí 
crgo,vt veritas figuré jefp5deat,diccndum eft, farií 
guinemillumex facrificio máíiaííe,íeu facrificátuni 
eilc:&,vt,ficut vetus teftamentum íacrificio figüra-
tiuoj& fibi accommodato fírmatum eft j ira nouutti 
fuoproprío & perfodifsimo facrificio ftabilit u» ítt; 
Quod etiam confitmari poteft ex veibisilliSjj^í/Jí'o 
yobij dd idfdeüyéfundi íür ,h i enim de prsíente legue 
Lucas & Paulus: iüxu q ü i m leélionem pofliínt íilá 
verba teferri non.ad realem efiFufíonem, qu^ e in Paf 
l íone poílea accid¡t,fed ad myftieam,' & iricríiétamv 
quse i:n ipramet coenafada eR;ait autem Chriftus fa 
dam eñe pro nobis : quia nimirüm ibi etiam inter-
celsic oblatio fanguinilin facrificium pro homini> 
0 busfada:qu^ío. lum eft conieduraprobabilis, & 1 i •• * 
cét per fe tola lion conuíncat, tamen cuní alijs coa* 
iunda non parum conferí» 
Vltimb fieri poteft arguraentu á pofter iorirquia 
nos nihil aliud facimirs,quám quod Chriftus fetit: 
fed nosfácrifícamusVquando Éuchariftjam conficí-
musrergo & Chriftus.Maior redé probarur ab ad* 
uerlarijs ex verbis Chrifíiíi/of/if/'íé, &c . Ec patet 
¿tiapi,quia cota a d i ó q'uoáá'fublHntialía &• eíientia 
lía eadem e íh inteut ioáütem in nobis lufficiés erit, 
íi totam incencionem ñoítram ad Chi ifli intei tiO' 
nem referamusi&eandernhabere veiimus , quam 
ipfe habuit.Minor autem propolitio in fequenti pú 
do confirmanda eft : vnde hoc argumentum folum 
eft cfficax contra eos,qui admirtunCs Euchanftiamj . 
prout nunc fitin Eccleíia, eífe facrificium. ' Jdfundaren 
Rationes/quas h s r e t i c í i n piimofundamento z£ tahtretiQtirii, 
i i o o C i u a : I t L X X i í 1 1 L 
W % « p - ^ < y p » i i U G 3 S ^ w ^ lM6.fi««¡3 f j 'z l í s él 
, Ferunc conw.a h^nc a íTcr t ioncm, facilcm liabcnt ex'> 
diólis l o I i i r i o n e m . A d . i . negacur al íuniptumy.rqU. 
cetr-in veibis &: faólis Chr i f t i i n coepí , nul lum ííTe 
íacr if^i j vo í i ig ¡um:muI taen ia i non folüm vettigia 
fed etiam man i f e íh indicia á nob í s cxplicata funt: 
nequ-c oiíoitetjVt jaomcíacrií icij yel oblationis i b i 
reperiatur Icriptunijquianecciíre non eftj v t , q i i i f a -
i , - , , crificar,in aótu fignato(.vtlic d i c á ) proferat verbü , 
« i s ^ •immw -m « J^o jau t j / r f cn /co^ed , qubdaducxcrccatppusfa-
ok^H^ffle i ; C f i f i c ^ v t c o n ñ a t e x r a t i o n e f a c r i í i d j f u p r á explica 
u .occxemploomnium vs terñ íacr i t ic iorum j & ex 
- h i s , quae dee l ícn t ia noíhifacr i í ic i j infrá d i í e raus . 
Sicigiturjquapuis non l c g a m u s , C h r i ñ u m protu-
. iiíTs verbum,o;fí.'rí),velj/ítcr;/!co, legimustamen, ope 
- re ipfo fatis exercuiífe facriñeandi aó í ioqcm, ve ex-
plicacum e í l .Ad fecudum negatur fequeía, ícilicct, 
- Chr i f tum i l lofacr iñc ioconrummaífe r é d e m p t i o n é 
noftramj a l ioqui idemargumentum fieripofletde 
, qviolibecopere Chrift i jnamquodlibec fuit ¡nfiniti 
meriti jScfatisfaÓlionis. Concedimus eriZo,facrifi-
c i u m i l l u d ruille propit iatorium, & habuilíe vtrarn-
que rationcm i n argumento propofítamrnamj quia 
tune ob la íum fuit á C h r i f t o i n ftatu viatoris , fui t 
fufficiens ex dignitate oíferentis ad infinitam fatif* 
faviionem,noluittamen Chriftusper ü l u d c o n f u m 
s r . a r e redempr ionemj í i cu tneq jpe r alia opera, quia 
ex diuina ó rd in3 t ionedecreu i t5omnes adíiones t í -
t% fus ita referre,& quaíi íufpenderéjVt non habe-
rentconfummatüm eífeélum vfque ad morrern. Po 
tu i te t iam íacrificiumilIudeíTe propitiatorium per 
raodum applicantisfatisfaclionem Chr i í l i i a m i n -
chda tam,&in páfsióñe confummandam: í i cü tbap-
¿ifrnusahte paísionem i n ü i t u t u s applicabatmerita 
Chr i f t i i n pafsione confummanda . A d fertiurií de 
í ignif icar ioñereípondetuf3idemargüi t iéntu 'mpro-
cederCjCtiamíi i l la aftio Chr i í t i rióñ fuHfec fá'crifi-
csum.fediacramcntum táritüra^Vdícévfti^eVgofeft, 
l l l ú é fácrificiurn func'füifíe i m p o ' f i t t í ^ í t íMIfica-
ret pafsionem faiflam confummab^m/ci^bd fadlü 
e í i íine vl la falíicatc ; qui'a impofitió & fígnififiatio 
relata e ñ a d tempus,pro quo facrificiüm illud dura-
turum é r a t j & i n Eccleíia exercendum jvíictit fupra 




Eucfkriflid: Circafecundam p n r t e m h u i u s f e ^ í ó h i s j ' q ^ h í c 
- myjlértum ye eft pr ínc ipal i te r intenta,dicendum éfi:, m y á e f i u m 
um ep facrifi Euchariftia',prQUtin Eccleíia Chr i f t i conficit»jr,cf-
ciuhi* fe verutn ac proprium noux legis facrificium. Gon-
d u í i o eft de fide:ad quá probandam pr imü ex vete 
r i teftamento ápplícari pofíunt nonulla ex his,' quae 
i n fuperioribus'adduximus : namj í icu téx facrificio 
Melchifcdé'ch fumitur argumentum ad p robádum, 
Cifr i f tum facrificaíTe in pane & vino^ita etiam vlteí. 
r i u s fumi poteftad probandum,facerdotes, Chr i f t i 
ininiftros,codem modo facrificarc, v c l quia faciút, 
quod Chr iñus f cc i t j ve ! cert^quia ipfi non funt ve 
l u t i principales facerdotes per íeofferéces jfed' lunt 
FrohattA j»^ ' miniftri,8c inftrumenta C h r i f t i , qui eft piincifialis 
^ x exyeteri geternus Sacerdos fecundíim o r d i n é m Melchife-
íeJtAmiite. <iech,qui pereos perpetuooffert : hinc énitn fit,eos 
etiam offerre fjerificium accommodatil ordini Mel 
chifedech,fci]icet,fub f p e c i e b u s p a ñ i s v i n i : q i i o d 
argumentum etiam concludif,durarc deberé hdc fa 
. c n ü c i u m j q u a n d i u d a r a t ftaítís milicaritis Ecclef i^ 
A v t eiu.s lummiis ucerdos C h r i ñ u s pro éa le moer ot 
fcra^facnftciu^n-pe.r minijíiros.fups; ideo enini e í t 
facerdpsin.perpctuum í e c u n d ú m ordir.cm Me'fchi-
fcdcch.Simili modojlícu't ex facrificio age i' P.alcha 
lis collegimus, Chrif tum in no¿ lc ccenar facrificaí-
fcjitaetiam mediate colligere poirumus, Eccl'eílám 
ChrilVi,retincre,S¿: imi t an myíl icum Cicrificandi r i -
t.lJ«l,.eai?ode i rxhoatum.Sicutenim facrificjú agHi 
Pa fcha l i s eano i í t e inchos tum f u i c , i n q u a p o p u l ü s 
r iudaicus eX iEgypto etVuóhis eft, ex eo Vero temp4> 
re fuit perpetua lege fancitum,vt quandiu Üatus ii'r 
l iuspopul i j íeu Synagogae duraret, tandiu eodeiii 
modo fíercr, in lufeepti beneficij r e c o r d á d o n e m , 
&gr3tiar ,üm a í i i onem : ita Euchariftiae facrificium 
i n i l l o prxf igura tú eo die íuchoatu eft , in quo nos 
B redempti j& decaptiuitatc darmonis liberari féfiftel} 
& ideo ex eo etiam die perpetua !egc fancitom eft, 
v t in memoriam tanti beneficij femper in Ecclefía 
oíferaturjiuxta i l iuÁiHvcfucile in thea comemóraiion'f. 
I ta feré ex his figurisargumentantur C a í h o j v e r b . 
" Mifiadi«ref.2.& Bellar.lib.r.de Miiía. SoIcdí etiáVn 
ex alijs íiguris alia argumenta deftimij quorum tííñ, 
cac iamáx imepof i t aé í í i n áutor i ta te & traditi 'óne 
S a n í t c r u n i , qüi ita cas interprctantur": frpe én im 
generatim'docentj lácrif icia vetera noftrüm Eucha 
r i f t ix facrificium adumbráflej idebque per i l l u d f u i f 
fe comple ta .Leó Pap.fcrm.S.db Paft; Auguft , r f M e 
Ciüi t . cap . io ;&. l ib . i . cont .ad i íe r f .Leg .&:Proph ¡k . 
ío .Chryfof t . in Pfa!.í><.Damafc.Iib.4.de'fid.cáp. 14. 
TertuU.l ib.coht . rudíeos.ca. j ' . v b i fpecialiter docet, 
facrificiü Abel fuiííe figuram huius facrificij.QuGd 
Q interpretans Sander.Iib .i .devifib.Moharch.c.f.ani 
maViüertit .Abeí pr iñs obtulifte opcimü ex primoge 
riitis gregisfai^poftea vero ipfumfüilTeiniufte o t ' 
c i fumi&rin prrori facrificio pracfiguralíé facrifidú-
Euchariftia?.iniébfter¡ori vero j fciiicet , iri moPte 
' eius,pr3Efíguratum fuiífe facrificium crucis. A d d i t 
' lu f t in .Mar tyr in Dial.cum Tryph. facr i f ic iumexí i -
mi iafui í lee t iam figirrarrt huius Euchariftici facrífi-
' t i j j& ' i dem dicere poíTamus de panibus Propofitro-
nis ,&' í imi l ibus:cüm enimjtefte Paulejom'nia in'fi» 
gi í ra i l l i populo contigerint,veiifirnileGftjhoc tara 
magnura myfteriumjin ceremonijsillkis legisfrps 
fuiífe prxfiguratum.Pixeterea credendinn eft a Pro-
phét i s fuiífe p r í ed idum.prxfe r t im á Malachia- cap. 
1 . v t ex tefti mo n i o 1 upr a traóiato n o n ob k u r c c o\i i -
g i tu r ,vb i declarauimüsJquám ve ré ac prnpric lacri 
D ficiüm hoc fub fpeciebas pañis &: v i n i obhrio nvú-
da dicatur,tum ratione talis r i tusexternij tum ratio 
í i e r e i ó b l a t x , quace í l agnus immacu la tus , tuetíá> 
q u i a í u m m a m mundkiam in offerentibus requicit: 
hanc autem vnam oblationem in vniuerfo orbe 
Deo ofterriper Eccldiam ex Gentibus congregará, 
ipfa e^p'eHentia compertum eft: vnde cuentus;iple 
obfcuritatGmprophetias fatis dedarauit , v t íuprá 
notauic l u f t i m M a r t y r , ^ fumitur ex Clement.lib.7. 
conft¡cap . | i , .& íren.lib.4.contra haeref. cap. 31. vb i 
v i de r i p ote ft Fer uar de n. n 11 m . 3 6. & R a bbi Samuel 
epift . f t iprácitata.cap . io.&.si . Deniqueadduci ío -
lé t verba illa Plal.71.qui dcMcfsia fine dubio fcilp-
tus eft . Erit fimumentum inierra infumnyis monlimn'', 
v b i i n Heb . l eg i tu r , Er i t placenta j fea ftküüin fm-
mentijhKúfttibus faccrdoínmiSt Chaldaic.Paraph.ic' 
giZynHipbjUmifiats fitiiiy; vt latios trai'lac Galar." 
lib. 
•;i-S"'.¿ 














D i f p u t L X X I I M . 
iiti.io.cap.4.3¿ Garetiuslib.de hoc myft.claf.^. 
Sccunduir» argumentum fumi poteft ex n o u o T c 
ftamento^diunóta Patruin expofuiooc: optimum* 
que tcltimoniuin eíl illud P-au[.i.ad Goriut. io. No» 
fOHftispartiapfStJJemenfx D o m i n i , & menj* dumenio' 
rum , vbi menfam Domin^fine du^io appelliat i l -
lam,in qua Eucharitlia conficicur ;ad eam enint ñde 
Ies accedunu ye illius participes ñant : hanc autem 
menfam, vtfupra ponderauimuSjopponicPaul .mé-
fae daetn6niorum,id cft,ar¡i Gent iú , fígnificaas, hác 
menlam eflTe verum a!carc,& aram, in'qua Deo facri 
ficiutn oífcrtur. Rurruseft f i iamprobabi le tc í l imo^ 
nium,quod íuprá traítatum eft ex Ipan. 4. explica-
tumqaecft, quám apté & proprié toccificium hoc 
vocetur (tdoratioin ffiritu. & 'veritate. Tcrtib declara-
rí hoc poceft ex illis yerbis inftitutionisj^íc fadte in 
ntexm comntemorationem : primo quidemexpendendo 
vcrbumilludi tlac/í<f/íf, n á i n Scriptúwfacraidem 
ligmficare fi)let,quod facrificairejpr^lertimjquando 
juxta. matemfTi íubiedam talis íignificsitio conue-
niéter aptaiurjtuius rei varia funt in Scripturaexé 
pla,fufficiat tamen vnum ex veteri, & alterumcx 
nouoteftamento,addücere;l iey¡E. iy. sumetqueduos 
tnriurey, dakit^ve SAcerdoti ,qu i fadet ynumfro feciato, 
& altetum pro kolocaujlo^ Se Lucqe.z. Duxerunt, eun» in 
Ji¡trujAÍem3yt fiflerent ettm Damino}& fa:e>'ent fecundü 
t»nfueffidi>¡tni legis,f>rQ eo,id eft^vt oíFerrent,feu íacri-
ficaretjquod argumenti genus, quanuis.per fe non 
conúincat , tamen r e d é explicar, veritatem hanc cu 
. \crbís Chrifti a p t é c o n u e n i i e . D e i n d c ponderan fo 
let yerbú üla i , í« me í commímorationem^ ex eo enim 
c o l i k u n t S a o d i , faltem hocefle facrificium laudis, 
& gratiarú a<^ionis,propíer hancenim potifsiniara 
caufamá noUis jrequirit Dominus hapc fui memo-
í iam,v t pro tanto beneficio femper Deogratias rc-
féramiisiergo inftitués hoc mytterium, v i fuae mor ' 
tis mempriale,fine dubio intendit,yt per illud cola-
mus eum,cuÍ4jp fe in pafsione fuá íacriíicium obtu-
litj.& confequenterjVtei gratiasagamus; &confe' 
quenter etiam vtei fatisfa^jaipus > ficut, ipfe C h r i -
í ius per raott^m fuamfecit HincIuftin.Martyr di-
(fto Dialogdía4u€rtit, didum eííe á Chrift.o, vt hoc 
myítcrium dat ¡n fui memonafriiquiá i 1) gratiarú in 
adionem offerendum eítj &r optimé Gliryfoft. ho-
m ü . r / . i n epiíUad Heb.A'cM«e Q í i ^ ü h } qmtidie o f e ñ -
li>fi«í.Sig etiam Euícbius l ib . i .de D.cmonft. cap.yl 
t i .dicit ,Cff*m»tlacrif ida.auw)iUutn, q u m m yenit y i -
B i n u prn ia ja f ro toto.genere hitmnno oblata i.qni efi Chri* 
f i M Ú n i i n f l i t m ^ y t per c o m m w 9 f * t i o » W 
frifcateinus Dcot^andem ponderandú eft illud pro» 
nomeni^cquod vt fuprá dixjmuSjadionem defígr 
Datiquam Chnftusfecerat: ficutergQipfcracnfica. 
uit,it3etiam fatiificareprxcepit.Vnde Cypr . dida 
epÍíÜ3v/« jamficio (inquit ) quoA Chrtj^s obtHlit ynqn 
ni/i Chnfíus /equendns ejlioporm e^ nm nqs ohandire, & f a 
t en , q m i Chrúfysfeat , j» quodfaciendum efle manda' 
ttitjSi Clcm.iib s conít.cap.18. Vacite JacrificiUrde qw 
yobis coníittit,ciím aitlum ej iyHMÍactte inmeam comme-
m9f*tÍ*He*t.U(sw !atéepift.'# & UionyCpap-S-de E c 
c le í ,Hier3fcp,dic i t , Sacerdotem íohtüm eífe apud 
Deuip le excuíare,eb quod aulus fuerit, tale ac tan-
tum facrificiu-m.ofíerre. Atque ua loqui cum Deo, 
. n i m S é a . í L n p n o t 
^ etiam cpift.ad BurdegaLcáp^.agoá i«í/W(inquit)per 
inuidiam immolauerunt^nos cauja ¡altít is nofira in ara fa* 
ÍHficAtaproponimusthoc enim ipfe Dominusiujht, nosagt-
re in fui commemotaúonem. S imi i í i habet Irena?us di-
d o iib. 4. cap.jz. & opt imé Chryfoft. hoíni l . 8j. in Ite**ttsl 
Matth.& homil.de prodJudae. chryfop, 
Tertium aírgumentum íuribitur ex coiifenfu,& . Excor.fenfn 
traditionc Ecclieíixmara ipfo vfii conftat y M Éccle- trad^ieneque 
fia Catholica fieri nunchoc myfterium, ritu,áhimo BcctelU e a d í 
ac intencione iacrifiicandi,^t ex fénfii-omni uro ñ á t y e r t y t f é m * 
liumpatetj&exipfocanone Mi i íx ,quemhoc norni munitur. . 
ne máxime reprenendunt hattetici, quiaineo faepe 
fie méttooblationisjhoftiae, &facrificij.Refpondéc 
tamen, m o r e m h u n c í o l i m áteiwporibusGreigorij 
eífe in Ecclefia inrrodudum*Sed, licét hoc cernee-
deremus, ad veritatisconftrmatioricm fufficereí,ná 
EGcicHa.qtíae columna eft & fundamentum verita-
B tis,nóri poteíi totain re grau iífima Sí'ad mores per 
tinenteyerrare;toia autem ante mille annos conten 
fit in hüc modo 8¿ ritu laa-ificandi.Eft autem praetl; 
reáeaidenSjhochon.iftcepifiV á tempore Giegori),; 
í e d a b j ^ í o inicio Ecclefiap,& ex Apoftolica traditio 
nc perpetuo durafíe,Ktlascile oftendi potefí ex lit^r , 
gi js íacobi ,Bafi l i j , & Ghr.yío^.&ex Clemcte.lib.i. Rom, 
conft cap.éi.lib.5.eofnft.cap;ao.iDionvfcap.j.deEC ^"«jA 
clef.H erarch.Cy ril.Hiérofoiim^catech 4.myftag-. CjriUtí i tr* 
-AmhioLrib.5.& .^de íiaci-am.SácundQ id oftedi-pb' 
teft ex his.qux Apoftoli,& eorüm; fucceífories Vótk 
tlfices ctrea modum celcbrandi'hóc iacrificium dí-
fpofaeiunt:nam incan^i^ohj^encApoftolijne al» 3 
quid praeter DominiptraEeepítttm& ordinationem 
íuper altare in facrificium dífefatur, & ean.8 praeci-
) piurit9 vtfadaoblatione orones c o m m u n k e n é ' , & 
apudsGlemétem, lib axon^ft c'^^eft locus animad* 
' uerfione digrmsjtradans enim de Dominico dír,'íft -
0 q a h y Q & u » exíujaiientm habetep¿ttfliquihoc die non corf- ^ 
ueait ad audiendum fthta,rtvi ét i ttfimefhotteftrttt'éhí, id V: r ' 
que4ret orationes ilantes coneip'mut in memottam illius^ hsm í v 
qt t i t tr tU4íerefurrex i t i inquóPr»pHte^ 
' & B**í*stl i if**di*»ti9i&ftorificij . o h U t í o - ^ f a t v í e i b i di 
fpenfatioildtm late toto Ub.8.carundé coftit. & mul-
ta íiroilialeguntur fere inommbus epiftbíis decré-
^liBusfummorumiPomifi-ott^^ríseref tiró apud Ana* ,,. , 
cletumepift.i cap.i .Sí i .Alexarti i .epift . i . i^/ác^w/- ¿ M t í s l F a p , 
torum(¡éUtionibHS,qu£ inttr MiJfaru W bomiao 0/ ^ilexan.Papm 
feruntuTipafüo Dominihtifcenia efl, & ex Sother. P a ^ Soí/;*r. P ^ . 
cap,Illüd,7.quaEft.i.&cap.VHlipd.de C o n f d.i.vbi cdefl .Paf, 
facíificium diftinguic á Plalmotám cantu,& CaeJef. 
Pap.ftatuit,píaltcriücani,antequam facrificiumof- inuotenM 
fevatur.Syrici. epifti ad Hirocrium. ca^ »- 7- hortatnr Leopafi 
Sacerd^teSjVtin hisfacrificijsjquiEquocidieóflrcrút C m W i c t ú * . 
í ) e o pcr pudicitiám placeré'ílud^aBt, &: Innocét . I . 
D «pift-s.ad Exuper.facrificiú hoc ab' oratione , & alio 
rum facramentorü ádminiftrátró'ne difting'uit.' L e a 
Pap.cpift.81.Cap. a. de huíus facrificij oblatione nó* 
pulla difponit. Similia etiarti leguntur in antiquiíl 
<SaoUi)Siin Niceno .Cánone . tjí.'fit métio facraeoblá 
• t i ó n i ^ in.fine illorum canohum refcrtSuriusalifi 
canonemeiufdem Cócil i j ex Tonftalo A n g l i « Epí 
fcopojlib.i.de verit.corp.& faogtD<)mini,qui fie ha 
\ifXvtid»inteüigamus , fitttm in facra iüa ntenfa agnum H-
¡um¡S>e i toUentemjHMu munii- inkrHe»té:-k-Saeerioiih$$ 
*>ifiA&í«w»Item in Cóc i l . Ephcf.incpirt.ad Neftor» v 
^ u a e x á € y r i l l i cum Gócil.\Al«xand.S¿ in Ephefin© Cm,Eph<f . 
xcci-
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recipítnr, incruentum facrificnvmcekbrati dicitur A 
in mylterio corporis & lan^uinis Domjni;&: fimili-
tcr Cyri l . in litfc-nfionc.u.anathc. Sunílitm (mquit) 
4C yiitificum incmentumque in Etclejiacelebramusjacrtfi» 
VJ*Synoi, ««w.St'in V I . Syn».can. Trullano, vocatur hoc 
myfter iú , f i cr j jn iumintruentHm^ ntyíiicumi&' facrii 
miniper i i tm.Siwi l i i l cg i poílunt in C o n c i l . T o l c t l . 
cap.y.B:ach.I.[Lcan.i.&.í..Altifiodorcn.cap.S. Lao-
dict n.can.ij).&'.58.Later.in cap.Fírmitcr . C o n l l á t . 
in Bulla Marrini V.Plorent.inDecret.Eugenij.Tri-
.denc.íeír.iz.Tcíbinonia Sandorum Patrufatis mui 
taadduximusexplicantes lacrxSeripturactetlimo-
nia, & pluraerunt Ixpiüsin iequentibusneceiáíarib 
«attingenda. Solúm eíl obíeruandum propter hae-i-e-
ticos,qui hicetiam ad metaphoram detorquent no 
men,/ítfy//'7f/«iw,tañólos Paires nunquam vocalTe mi ^ 
niftetium baptii'mi autalterius facramentiynomine 
íacrificij, cum ramen lacrificium metaphoricéluiTi' 
.ptum, etiam in ea conueniatxilm crgo EuchariíHá 
frequenti ís imé S-'^alifolutiísimc vocé t facrificium, 
lignúe'^eos proprle de facrificio loqui, praerertim, 
quia di ít inguunt illudab orationc, Plalmorum can 
tu,& 3lijsceremonlis,quxetiam funt metaphorica 
facri í icia:ientiunrefgo,hoc myfterium efle prbpriú 
facrificium,imbfepe vocant,verum,pjenum,ac per 
fe¿lum facrificium, Vt videie iicet in Chryfoft. & 
Eufcb.locisfaprácitatis , Auguft*-io.de Ciuit . cap. 
tp .&Iib . i? c a p . i j j ^ . i o . & c p i í K i j . v b i dicit,c/)r¡íí¿j( 
h k -»eréí»í»Mo/<ir/.Cvprian.epift.68.8¿ cpift.77 vocat, 
/itcrilicinm tí/«/K«*,Cyrjl.Hierofol.catechí5'.'myftag. 
voatiyfpirituiile /ircrr/f«K«>_y.'.propter rationem. fuptá 
datam , feilicet , quia Spiritus fandti virtuteperfi-
eitur.Vocatetiam.cM/mwí/HcriíeflíííOT^imirüinílatrig Q 
cultumjvt alij Parres loquuntur,quia (uprémus cul 
tuslatriaEexternus,pcr iacrificiú datur; de ideo Epi -
phan.in (;oinpend.fidei,iatr¡atn OeconomiíitViOcai. 
Vltiir.badiungita.craiio,quiain hoc myfterio re-
periuntur omnia * qux ad íacriñcium ncc^ííaria 
funequod ¡atius t u ¿ i a n d u m efi explicanda eílcn-
tiam hniüsíacrihcijjnunc brcuiter numerantur. Ná 
primb hic ell qui üñ'crar.ícilicet, Chri í ius principa 
liter, & (¿cerdos ve minifter proximus, ad hoc mu-
nusconfecrarus. Secando eil aliquid, quod oíFerar 
tur ,fcilicet, Chriftusfüb Ipeciebus pañis & vinu 
Tercio eft Deus.cui otfertur: ná, i icét Chriftus etiá 
fit Dius,cui fuCiificium off¿rtur;tamen vt homo ef-
fe poteft vidima , q u x i n c u l t ú m Deiotferji poteft, 
ficutin cruce oblatus cft . De quo landtus Andreas 
dicebat, ImrMacuUtum .agnítm quotidie in alt*r-i{aírifi<-
( O t á i quote l l in íon io olúra in fopcrioribus dixi. 
Qaartbert,pro quo pficiatur^cüicctjEccIellaj ffc fi. 
deles,vt Sandi lupra cicati doccnt,& fuprá coltige^ 
bamus ex ilhs vcthls^Quip>oyobn & p r o mullís ejfutt' 
¿éíwr , & intrá latiúí dicemus: hiecnim claré often* 
ditur.,hoc myfterium plus elle, quám facramétum, 
Vt notauitp.Tbom.fup.quasft.78.arti.7. nam faera-
fneutum illi tantüm;pr.odeft,cui applicatur , lacrifi-
cium veróproalijftpftertur.Quintbeft altarent fu.-
prá ex Paulo probatum eft , & eft in ore omnium fi-
4elium:vndcOptatJib <5.cont.parmcn.íí«ide/?(in^ 
qu\i)altart,niji fedessorporis O- fangttinis DomimiSc elé 
.gáter Theodotus Ancyr.orat.de Natiuitate inquit, 
Alón Um inprajeptpofitHS, fedin altariUHad eniiit prgftpt 
m i e r f a Ü H m eji huins menfxSexio eft ctiam íuíiiciens 
Z á i e m y e r i -
US ratione 
fuldiur» 
o p u u m u * . 
T h e o d t t , ^ » -
a d i ó facrí / ícandi ,qu«in ó m n i b u s , y e l a l i q n a e ^ ' á 
co!ittnctur, íci l icct>oblaHone,cófccrationc,fradio 
ne,& c o n f u m p t i o n e d e q ü i b u s i n f r á d i c e n d ü m eft. 
Nam,qubd inftitutio feu impoíit io tíon defitjáuto-
ritatc magisprobandum eft,qüátrt ratioqc ^o^odia 
e í f edum eft .Eftqueoptimü te í i imohium illud A i i -
guft.zo.cont.Fauft.ca.»i. SacrificamusuonmartyriyfiSy 
jed DeoMattyrum yitie duntaxat rittt , qkójihífacrípcari 
noui tettamemimMifejIatione prtcepi í * Congrucntia 
vero addi potcft,quiaoftcndimusoportuilie, facrifi 
cmm aliquodih lege noua in f í i tu i : í cdnul lum po-
teracexcog í íá í iápt ius jautptr fcd iohi huitis fíatiís 
Tnagisconferitaheumideccbat ctiam tam grande my 
ftenum miaift^rio hominumfadlum,, in diuinum 
cu!tum,& recognitionem diuin^ pótent iy & maic-
fiatis ord inar t&inf t i tu i , cüminco tán i d i ü i n í po-
tentia,quámfapíentía,caritas,& reliqliá attributa, 
excellentiori quodam modo manifeftenturi 
Supercft refpondcamus ad fecuhdutn & tertiu Secnndumh 
fundamentum haEreticorurn,qu3E contra hanc par- r r (m'mfu 
tem procedebant .Secüdumcrgo in hocnit í íbaturi ¿ á m n t L 
qisódin hoc myfterio fit reprxfentatio facrificij, ád « • -
quod brcuiter diceudúeftj f icxcluf iuéinte l l igamr, ™ ! f ' * J | 
-fallum elíeaiTumptumjfi abfque exclulionc j nullá 
elfe iliationem.Sicutemm non fufficit ad ratione 
facrif idj ,eñefigi iram,velf ignumíacrif icij , ¡ canon mÍÍ\ 
eft contrarationem ve i facíificij % quod fit repr«-
fcntatiojvel imago alteíiusfactificijjíicaetcra necef 
faria corten rrant, v t c oncurrere poffunt.Primum pa 
tet,nam mors Abel fuit figura facrificij Chr i f t i , & 
baptilmuseft repraclentatio mortis Chrifti, & muí-
t^ ceremonia fiunt ab Ecdefia inrepraefentationé 
mortis Chri f t i , quar non lunt facrificia: & hoc,ad 
fummum,probar rario barreucorum, ncccfíe nonef 
fe , fignum habere in fd veram ac propriamratione 
e iusre i ,quá fign!ficat. Probatur autem.altcrapars, 
nam facrificia v e r e r a ^ agnus Pafchalis, & obiatio 
Melchifedcchjfuérunt verafacrificia,fimülque fue- , 
re ligna 8¿: repr^fentationes facrificij Chrifti,vt A u -
guft.Iacpédocctjlignatim.io.cont.Fauft.cap. r S . R a -
t ío ante eft,quia ioreruenire poteft a d í o fufficiens, 
per quam aliquid Deo in facrificium offeratur, & ta 
mé quod illa impofita íit ad aliud facrificium figni-
ficandum.Item in fignisad placitum íarpecótingit , 
dari fignum rei. &r fignum figni, & vtrumq; in luo 
genere veram í igm rationem participare: ficenim 
hxc vox, Píímíj, eft fignum ad placitum fignificans 
talem rem,8«: haec vot.nomen propriam, eft etiam fig-
num ad placitum fignificans ipfum nomen , Petrust 
& vtrumq; verum nomen eft,fcu vocalisterminus: 
fie igitur, cúm íactificimn íit fignum ad placitum, 
& practer fignificanonem moralé , habeat myfticá, 
dari poteft lacrificium imsnediaté fignificans rem 
aliquam, quae facrificium nó fit^ & dari etiam poteft 
facrificium fignificans aliud facrificium, nam hoc 
etiam ad myíticam fignificationem ípedare poteft. 
Ita igitut contingit in prasfenre royttcrio,in quoin 
primis interuenit fufficiens a£Ho,& ceremoniae fen 
íibiies ad rationem feu fignificationem facrificij 
declaratum cftjac deinde impofitum cftad fignifica 
dum non folilm realcm Chrifti praefentíam,(ed ctia 
prartericam eius mortem & pafsionem , quam pro 
nobis in facrificium obtulit j &ideb non cft folüm 
imago íacrilicijjncc íolüm facrificium, fed vtrumq; 
¿muí 
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í í t ,nón ératipfum vetusteí íamenti im,federatve!u 
ticorifirmatio eiusISecundó admittimüSjEuchari. 
ftiamj& fánguihem Chnf l i i i i illa concentuffl, dici 
pofle tcftamentum eo modo , quo res fperata folec 
fpesnoftra vocarij&respromiíTa nomine promif-
'íio'nis,& h3freditas teñamento legata nominé tefta 
tóenti.-íicenimidjquod prascipué Chriftus in no-
no teftamehto Eccleíia; fus? legauic, fuit corpus, & 
fanguiseiüs in Euchariftia : vnde eft iliud ad He- B.eh.7, 
^ixó i . j^e í fór i s í é ' f ihé ' e t l t l jp ¡ i i t i f i^a$u i efl íc'fiisx ' á l c i 
etiam foIet'teftámcntüm,inftrumentiimiprutñ con 
tinens3¡& lignificans voluntatem teftátóríi- "& hoc: 
etiam modo Euchariüiá dici poteft teftámentuní', o%i 
tanquam íignurn,&inílrumentum coñtincns , ' & oi= 
íignificansChrifti voluntatemj&libevaleni omniú 
fuorüirí bonorum largitiohem nobis collatam.Hn-
iufmodi áutem teftamenti appciíatió no pugnat cu 
ratione facrificij:quiaidem íahguisjquo nouüni te 
ftamentum cófirmacum eft,poteft etiaiíi in Dei cul-
tum,& facrificium coníe¿rarÍ3& eadem res,quá hb 
bis á Deo da tur^ á Chrifto in haereditatem huius 
vit2E,&*¡n ííghum fuae voIuntam.8¿ ^ternsE hxredi-
tatis feflámétó donata eft, poteft & debet D é o á no 
bis offerri in eius honorem,& facrificininihiícn im 
magis decens aut conüéniéns eíie poteft, quátn , ve 
donis,qus Deus nobis contülit,ípturn colamus, are 
.'vcheremüri& hocipíumindicauic ñobis Chrifius 
verbis \\\\s¡Hotf(ícií'e in tve ara comménforatienétn') iüX- 0 












ímul j í i cut íimul eft verum corpils & fanguisCl ír i A 
fíi,8¿: facramchtum,feu facrum fignum eius. Opór-
tet autem ad inteUigcdos Patres aduertere, eós fub 
nomine immolationis interdüm dicere in hoc my-
fterio non immolari Chriftum veré ac realicerj fed 
tantüm rayftké,perrcpr5Efcncationem vcraeimlno-
lationisin cruce fad^:quiaimmolatioin rigore & 
proprietatc vocis fignifi¿are videtur cruenta obía-
tionem,feu veramma£lát ionemcum reali fangui-
nis eífufione^&rin hacpropHetate verum eft, non 
eífe hic realem immolatidhem, fed tantüm repra?-
fentationem eiusjatqüe iri hünc modum loquútur, 
non folüm Patres,vt ( jhry ío í í . A mbrof. & alij ad 
Htb.& Augulf.epift.2^iioi& in Pfilm.79. fed etiá 
interdílm ScholafticijMagifter curh ál i j s in .4 .d . í s . 
8: D.Thom.in hoc art.i.q.8}. Immolatio autem in JB 
hoc rigore fumpta no eft de iratione facrificij Vt fic, 
fed facrificij tantüm cruentirnam adrationem facri 
ficij vt fic,fufficicoblatio5qUacunque ratione in éa 
aliquid facrum fiateirca rem oblatam: &ideb,de fa 
orificio,feu facrificatione loquendojabfoluté dicen 
dum eft.in hccmvfterio non tantüm imaíjinem & 
repraefentationcm facrificij, fed verum etiam facri-
ficium,veramque facrificationem ficri. 
Tertium fundamentum fumebatur ex ratione fa-
cramenti,& teftamenti.Ad priorem ergo parte di-
citur,potTe idem myfierium diuerfis rationibus par 
ticipare feu induererationem facramenti & facrifi-
cij:nam eadem res,qu2ein Dei hónorem conlecra-
tur, poteft deinde ad noftrá fandificationem dari, 
&ordinari:h3e namque duas rationes & habitudi- — — 
nesinordine addiueríosterminos^non ita inter fe ( j 
repugnantjVt non pofsinteidem rei conuenire:vn 
de eadem etiam res, qua? Deo in cultum offertur, 
poteft eífe cibus hominis, &r vt íic,eíte fignum gra» 
ú x lanólincantisj & ideo fimul elle facrificium , 8? 
facramentimijitafere D.Thom. i . z .quc í l . 101.arrie. 
4.ad.2.vbi fignificat, hoc non accidiífe in facrificij.S 
veteribus,íed büius myficnj eífe proprium propteí 
eiusexccllentiam.Non dcíunt aucem,qui exiftimét 
in agno Palchali, qui fmt potiísima figura huius 
myílerij , illas duas rationes fuilTe con iündas : nath 
pnüsfacrificabatur,vel in templo á SaGerdotibuSi 
vt contendic Abulenf.Exodi.23.qu2en.27.vel in pti 
uata domo á patrefaaiilias,de quo latis in príecedé-
te tomo diípuíatum eft,& poftea vt facer quídam ci 
bus comedebahir lub certo ritu & ceremonijs, in 
quo videtur,rationem facramentihabiiifie.Qiiomd D 
do autem har dux rationes facramenti , & Iacrificij 
in Euchariftiaconiungarirur, & vtra earú prior aut 
potior íit,dicetur commodiüs difpütationé fequen-
teioportetenim priüseífentiaíem rationem huius 
lacrifici declarare. 
Ad alrcram partem de teftamento primüm nega 
ri poteft , Euchariftiam eife aut dicí teí lamentum, 
íéd myfteiium noui tcíUrnenti,aut etiam fangüiníé . 
noui teÜamentijiuxtaidjquod in forma calicis di-
cim0,ex traditione Ecclefia>,& canone Milf^H/re/í 
calix fanguinis mei noui & aterni teíiameíi myíteriu fideij 
&c.& iuxta iIlud,quod apud Matth. & Mat e, legi-
mus,//íc fñ fanguis metts noui teffamcní i já eft, quo no 
uum leftainentum confirmatum, & ftabihtum eft. 
Atque hoc modo r e d é refpóndét (iguratum figu-
rx;propnéenimfangi i i s ,quo Moyíespopulü afper 
S E C T I O l i l . 
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IN hac fed i o n e n o n fo l ü m r ein i p í a m ( q ü & fet é iam ex didis perfpicua cft)féd etiámipíam:Mif*' J ' f u s J m m s ^ fáevocé explanareacdsfe'ndereintenditnüsiháí'- cis Mi-íT^,^^ 
reticieñim veheméterinüéHüntur in eáitiyifíiHét- hec jácrif i t i t 
que &rei jc iünt táqaám fioíiatn 8¿: barbarám vecé i fignijicadtímji 
'quod eb'a^imofáciünt,vtrém proífus eu'éftattCa- antU¡úifsm9í 
tholici vero é contra vocis antiquitatcm Sretymp 
logiam crúdité & accüraté inqúirünt , vt veritaté' 
rei fignificatae ma'gis ftabíllánt. Dicendüm é r g o i n 
primis eft,vfum huius v ó c i s / w ^ i , in Eccleíia Éatl-
nacfféántiquiís imum • Legitur enim in Concilio 
¿arthaginenfi II.can.jiConcn.Garth.IIÍi.cán. 84* 
MileuitíCap.!2^Vafenft;cap.|¿&.4.vbi etiam dií l ih-
quitür MiíTápublicaá priuata3Concil . Agathení! ^ í ^ ' 
C3n.2i¿de loco,vbi eft Mifía celebra'nda, fin can f ? 0 l 
de prsecepto audiendí Miííarh die Dominico. Leo 
PapiCpi.S 1 .plurcs l'r^cepit celebrar?MilTasV vbi pro 
multitudiné pop'ulijvna non íufficic.Theleíphorus ; 
epift.x.inftitúitjvtin Miífa hymnus angeílcus dica leo Paf. 
tur;8c tres Miffsenód'e Natiuiratis.Fcélix.I.epift. 2. Thekfph. 
príECÍpic,Milíascelebrar¡ lupra memoriasÁíartyrCíV F x l i x . U 
Euariftus,.vtBafi!ic2 cum MiíTa cófecrentur, vtSlF Ettárijl* 
apud Burchar.lib.j.Decreti.c.z;. quod tamen Gra-
tianus tribuit Higinio in c.Omnes.de cófecrar. d, 
i .qui omnes.& alijPatres ibi relati hoc noinine Mif : , r 
fe vfifuntj&prartereá Amb.l ib . i .épi f . jr . &" A'tg. All„'an*'-' 
ferm.pi.dí ^ í . d e tempoiT;S¿ Grcg.^ Gr^or. 
Íib.4 epift.io, , 
Sctun-
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Secundo de origine huius vocis quídam exifti. 
H m yocem manteíTc voccm Graccam,vt Couar. lib.4 . Variar. 
al i j GrAtAm Rcíol.cap.za.nó eft auccm vcrifimilisopinio , quia 
fecereimmeri nullum eius vocis fundamcncum in Gixcal ingua 
reperitui:vnde neq; vfum eiusin Grsecis Paitibus 
Cotiár. lcgimus,red,quam nos Mr/ítwjilli Uturgiam, vocár, 
j l i j H e h u a , vel/>»rf*/w,vel alijs vocibus vcuntur,qua: cpmmu-
ncsfunt huic myfterio,vtfacramentum eft.Alij cr* 
goccnfenccíTe vocein Hebrxá,á verbo Mí/f<tc,quod 
Concil Sen. ípontancam oblationem fignificatñta Concil . S c -
c l a u í l . ~ non.in Dccretis fidci.c.ii.& C l a u d . de S a n d . i a 
rArael. prxfat.ad Graecas liturg.Sc Pamelius in pr^Fa.ad L a 
tinas,&in Sch0iijs3d TcrtulMib.de orat.io princi 
piojSc Democharestraób.z .&^ de íacrificio Milíx. 
Q u í opinio eft probabilis:quanuis eam fufpedam 
faciat autoritas ncgatiuaPatrum Grxcorum,& Sy-
riorum, qui nunquamea vpce vfifunt, cüm taraé 
folsant frequenter vti illis vocibus Hebr3Ícis,quas 
MeliksqttiL* Ecclef iaLatinaretinuit ,vtfuntHofinm^Üeluyu^c. 
Tcrtiá igttur opinio eft,hanc vocem eífe Latinam á 
Tcrbo^/^o^uam late tra¿tat Lindan.li.4. Panop. 
cap.j.ífe Bell.lib.i.de Miíf. cap. 1. 8f videtur fuiile 
fententia D.Thom.hac.q.artuf.ad.p. & H u g . Vict. 
lib.i.de facram.p.8.cap.i4. qui etymologiam huius 
vocis explicantes, oblationem íubinteil igédam cf-
fc cenfent,ir3 vt mifja, dicatufjquia oblatio facrificij 
ad Dcam mittitur,& miffaeftjvel quiaDcusad nos 
mittithoftiam huius facrificij, quam nosadipfum, 
iterum per facerdotem in facrificio remittimus,iux 
ta illud,quod in canone Miflx dicitur, luhe hteper-
ferri per maxitm fanfti aageli tui ínfultlime altítre tMum: 
atque hoc modo fentitetiam lnnoccn.Iib.3. de hoc 
myft.cap.ia.& Bonau.opufc.de myftcr.miirse.At ve 
rb Ifidorus fentiens etiam hanc vocem cfte Latina 
lib.i.ctymolog.cap.i?. cenfet diólam efíe a dimitte 
dojquiajfinito miííse f3cnficio,popülusmittitur,fca 
dimit í i tur; ita vtfubinteiligenda fie congregatio 
feu concio milTa,vel dimilfa j & in cadem fentcntta 
eft Alcuinuslib.de pfficijs Eccl.capit.de celebrar. 
M¡lT.& Gab.Ie(5i.ij.in can . & non diftearit Hugo 
Vi6l.lococitato.Ad quod imell igendum,obfefuár 
dumeft,antiquumEccleljae morcm fuiífe, vr dum 
MilTs facrificium celebrabatut,po,pulus non: difee-
dcret ,donecá Sacerdote , vcl diácono dimitters-
?ur:itaenim ad tanti facrificij reucrentiam decebat, 
&vtdebitusordoin Eccleíia feruaretur. H x c au-
tem populi dimifsio bisiu Miífa fieri íolita eft,pri-
mbjfinito Euangclio ante primam oblationcm,tüc 
enim dimútcbanturcatechumeni , vel fí qui aderác 
Gentiles,qui myfierijs intereífe, aur ca videre mi-
nímépermittebantur, vtconftat,ex Clemente lib. 
S.Conft.Dionyf.capit.j.ds Ecdef.Hicrarc. Cyr i l l . 
Alexand.lib.ra.in Ioan.cap.50.Se Auguft.tracl. 1 r. 
in loannc.Greg.i.Dialog. C3pit.a3 . Alia dimifsio 
fiebat poft facrificium finitum, ad quam videtur ál 
lufilfe Cypriandib.de fpedac.dicens, Fefliiiat <uijpe 
ílucnlum ¿iwiffus,®' adhac fecum ferens^t aílolec, E u -
chanftiam.&r Tertull.lib.de anima, Pofl traufaBafo-
lenniaJimifUplehe&c.Yi inc ergo faftum eft, vr h í C 
ipla dimifsio,Wi/rf diáta fuerit j & ita videtur fumi 
C o e . C i r . I U I . xn Concil.Carthagin.ItlLcap.84.& in Concil,lllcr 
l l l t rd , donf.capit.4.in quibus dicitur, H e r é t i c o s , ludios, 
& Gentiles permirtipoffeadeífe vfque ad Miflam 





















A vtexpofult GloíTa in capit .Deinccftis .&in capit. 
De his.35.quxft.a.&:incapit.Epifcopus. dcConfe-
crat. dift¡n¿h 1. & Auguft. ferm. 237. de tempere ¿ « i n j i . 
apertilis dicu,£cce/»c/1 /erwoíic»; fit mijTx (atethume-
nis-.arfidelcsmaitécjá c í i , fie dimifsio catechumeno-
rum.Et codem modo fumi videtur á Sanólo Bcnc-
dido in regula fua,capit.i7.& a Cafsiano lib. z . ia* 
ftit.cap.i3.¿$(r.if.&lib.3»c3p.7.&.g. &iuxta hjncde 
duót ionom, quod nuncin Milfadicimus, /zr , mijfx 
efl3\u eft intcrpretandum,I<e, itm enim e¡t ¿ imjs ien i s 
íew/wíjqUanuis exponi etiam pofsit iuxta priorem 
ctymoIogiam,fubintclligcndo oblationem, velto.' 
tam illam 35t¡oncm facram,id eft,/íf,fi( ew/r« efx dbhn 
tio ad Deum 71 ijfa^vcl^am toiu h<ecatlio facra efl compla-
íií .Quacunqüe vero ratione originem , Se impoíi-
B tionem huius nominis accipiamus, certumeftta-
men,iam deduófam eííe íllam vocem ad íi^nirican-
damtotamillam adionem, in cuius fine populus 
dimittiturj&rindt dúplex etiam miífa diftiníta eft; 
y m catechanjeHorttm mijj/t. qux durabat vfque ad prí 
mam oblationem excluliue , cuius fitmentioin 
citatislocis,&: ín Concil.Valent.cap.r.Scapud C a f tffáfá 
íiian.lib.i i.inftitutionum.capi. 1 j .Al ia dicitur, i í fgk 
fidelin»),qux ineipit ab offertorio, & durat vfque ad 
í inem,dc qua Ambdib.^.cpiíl.35. D imi j s i s ea teáume 
j»í,OTí^OT/áfr4íwe/or«,vt]cquitur>/rfcnYíff/>/í,&,hinc roJ' • 
in plurali vocari folet totú officiú , uiflatu falenix, 
v t e í l a p u d Auguft.ferm.pr.dctempore,& Greg.ho jK„tía 
mil.11.in Euangel iamúc vero mida etiam infingu-
lari dida Cgnificat totam aíHoncm facram á princi^ 
pío vfque ad finem,quar vtramque praedidam mif* 
v lamcompleóhtur :iam enim illa prior dimifsio fu-
blata eft, & tota res v na veluti continuata adHone 
conficitur, &quacnomine miífxiamíignií icatur. 
E t ha¿knus de voce M¿/<í,de qua plura crudi téco-
gerit loan.Durant.lib.z.de ritibus Eccicf.ca.i. 
Quodigitur ad rem attinet,de miífa loqui poíTu-
muSjveirat ionetot iusaól ionis jvt inc ludit omnes ... f 
ceremonias Sr orationesjqux ibi fiunt & dicuntur, yt" e 
veltantilm de íubftantiafacrificijjquodintcr illam , / f ! f J ¡ £ 
aít ioné otTertur.Dicendú ergo eft primo, Miffam, triP"Jj'í i ' í ' 
v tcóprehendi t to tami l lama¿l ioné ,compled iqu i - í^w,rff" ™ 
dé Íacrificium,ri5 tamen fo!á fubftantiam eius, fed ta *c0*. } 
etiriaccidenria( v t f i c d i c á ) &: ideo íecundüm hoc tar:1u0 J 0 l 
totú^nó efi á Ciiri í lo Domino inftituta. Concluí ío co^ , ^ ^ 
hxc eft certa,&• clara quoad omnesp3rtc$, fuppoíí- e'. 
t i s ,qu«dix imus ,ná mií fahafccóplediturtotü E u - PitHt''l7r'* 
0 chari í l ixmyíieriú áconfecratione vfqj ad confum-
^t ionéro l l éd imusaute^oc myfteriúeíreíacrificiuj 
ergo raiíra,quoad fubftantiáfuá facrificium eí},aue 
(quodper indee í l ) in miíía facrificiú o{tertür,vtPa 
tres omnes fuprácitati loquuntur. Secunda vero 
pars,&tertia per fe notar íunt,nam canon miíTac n6 
á Chriftojfed ab Apoftolis,&reorum lucceíforibus 
traditus eíl & copoíitU5,vt Cócil .Tríd.dicit IcíT.ís. C9nSt -¡¡.¡^ 
idem eft certum de alijsccremonijs & colleít is; 
&¿ colligi poteft ex,C{emente & alijs Pontificibus, 
& Cóeilijs citads,;^'ex iíidorolibui.deofficij$,vbi r / . »^ 
dicit.ordinem ini í íx&:orarionüáS. Petro c í í c i n - " 
ftitutü;&: fuprá agentes de forma oftendimus, Apo 
ftolorum tépore paucas ceremonias, & orationes 
adiundasefle oblationi huius facrificij , quxpoftci 
fucceííu tcrnporis 3b EccleíiaadditKÍunt,dequibus 
in fcquentibusdiccndum eft late. 
DiQ9 
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ichri í to Do- pi obatur ex di¿li$in duabús praecedétibus í e d i o n i -
itiM i'lJliiu' tyfrM Clml ius in nodecoenae obtulithoc íacrifi-
w. c iú ,& poteftatcaclege perpecub duraturamjde illo 
in Ecclef iaoft iédo^radidit i l l i s vetbis: Hocfadte in 
wed(ówewom/;í/«e,vt dedaratúj&probatum efí3 hoc 
autem ipfuin, & nihi lal iud.eíKacnficiü inftituere: 
vnde Irenacusli.4.cont.li2ref.cap.5z.&.34.¿voK«»;, in 
quhjdocuit oblaiiouemiquti Ecclefia ab.jpofiolisaccipknSy 
inyniv.erjonmndüofert Oeo,Ambr.in.i.praepar.adMiíi 
EgOylicét¡>eccutor,accedo adaliare tyti, & offero fetcrijicttt, 
quodtuhijlitHiQii & oferrepnecepijli. Aug. concion.i. 
i n lH'al.^.lpfe dccorpore, o- fanguiñefuoinjlituitfucrifi-
ciufeiundüm ordinem MelchifedechifLto^apaktm.T. de 
PaíTionej/e/Hi-veíai icjlamenttim ccnfummabat, & noníi 
ptfcha condeb<tt>&docebat,qua¡is hoftia Deo deberet affer- B 
n.Denique Alex.I.epift^.capit.^í'enMí KojíH/2)'«jt/í, 
calicem^Gf pmem ojferre'.ík fimilia multa citata funtin 
fuperioribuSj&r alia íümi poíTuntex modernis auto 
ribus relatis.praefeitim ex Duranto^dióiolib. z. ca.i, 
&.3.vbi multa cógerit .Ratio addi poteft, quia Chri 
í lus eíl autor noux iegisiergo inílituere debuitom 
nia, quae íunt de fubílanria huiuslegis: huiufmodi 
autemeí l íacrificmmjíicut &: facerdotiuminam hasc 
dúo neceííarib funt connexa; & de lacerdotio ait 
PauluSjtransferri fimulcum l^gejautipfo trauslato 
ji,ece;írc,eírf,legé etiá transfeir.i. Etconfirmatur pri-
nib^quia Chrií iusiníí icuit Euchariíllar myflerium, 
vt in luperioribus tradhtum e í l : ergo íub vtraque 
ratione facraméti, &r facrificij iuílituit:quia non eñ 
niaior ratio de vna, quam de alterajuec minüs re- Q 
quiritur Chrii l i autonmad figniíicationem & effi-
caciam eiusjvcficrificium eRjquám v i e í l facramen 
tum.Deniq;,qiHa ratio facrificij prior e í l , S íquodá 
modo potior, quá facramenti^'tinfiá dicá. Confir-
matur fecundo,quia Chriílus, abrogando legem ve 
terem,eiusfacrincia abílulif .ergo é contrario ftabi-
Jiendo legem nou3m,eius facriíicium inílituit. 
Sed quaeret aliquis^an potuiíTet Eccieíia, hoc facri 
? f « « f ^ f i c i u m inftitueres (i Chriílus illud non inftiruilíer. 
f t ¡ m . Rcfpondeturjduobusmodishocíntc l i ig ipof ie .Pr i 
mo,qubd Chní lus DominuSjnequeinít i tuerit hoc 
myfteriurn quoadrationem facrificij vt fie , ñeque 
ctiam quoad aftionem ipfam,in qua fignificatio fa-
crificij fundaturjideft , qubd nó dederic hominibus 
Corpus^ fanguinemfuum.SccundojVtdederitqui 
dem hanc poteftatem in ordine tantüm ad facramen 
talem vfum,non vero quoad rationem oblationis 
feu.facrificij.In priori cafu euidens eftjnon potuifíe 
Ecclefiam ,tale facrificium in í l i tuere; vnde enim 
illa haberet poteftatem ad conficiendum corpus 
Chrifti,fi Chriflus non dedilTetíeft enim ha;c pore-
ftas máxime fupernaturalis, vtperfe manifeftúeft. 
Infecundo autem cafu potuilfetEccieíiainftituere, 
íeu addere huic myftcrio rarioncm facrificij, dumó 
dbChriftusnon prohibutífet, ira enim fupponendú 
eft. Ratio eft,quia illa a£tio de fe eftapta , & decens 
ad rationem facrificij,& alioqui efi in Ecclefia pote 
ílas connaturaUs,vel natur3C,vel gratÍ3p,ad inftituen 
dum facrificium in quahbet adione ad illud munus 
proportionataxrgo potuiííet hanc fpecialem aí l io-
nemiam fibi pofsibilé in fignum proteftatiuum di-
uinsc excelientiac ordÍQare,Ytad Peumcolendum 
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Dlco fecundo,MlíFa^noad fubftantiáfacrificij, á A primario fíeret fk ira poífet inílituere hoc mví le-
brillo Dño inítituta el l .Eíl de fide, &fiifficientcr rium íub ratioi 
¿UxJ . 
D 
r ti ne nolotauíl i 6<,'facrificij laudisfeu 
gratiarum a¿l:ionis,& impetratorij, & aiiquo modo 
propitiatorijjvelimpetrando tantúnijVel etiamali-
quamfatisfadionem applicando per modum indul 
gentise, quanuis non proprie, & in rigore ex opere 
operato. 
5 E C T I O I I I I . 
V t r u m Mijf<& f a c r i j i c l u m "vnicum f u in l e o e n o -
u a j t a y t a l i u d in ea effe non p o f s i t , 
D Vo sn hoc titulo cornprehenduníur.Vnum elijan ipfummet facrificium Euchaii í l icum fit vnum tantüm . Alterum elijan cumillo 
poís int in Eccieíia Chri l l i eñe alia facrificia. Circa Dúplex qua» 
prímum, rano dubitandi elle pote í l , quia in Miíía, ii¡0t 
multa fiunteirca corpus Gh'rím, qux per feí ingula 
ad rationem facrificij íufi:kiunt,vt funt dúplexcon-
fecratio1corporis& íanguinis , nam vnaquseque per 
fefufficit , vt facriñeium integrum fir. Ité fradio, 
quxpoí leá fiteirca corpus.ChiiílijCÜ fanguinismi* c'yc<í pñmX 
í l ione:náibi fit aliauid facfum circarem cblatamj diffitultatis 
ac denique idem argUiuentuiri íieri poteft de tófum w i o , 
ptioiie corporis & ianguinis Chri í l i , prout fie á Sa-
cerdote.Vel aÜtcr, quiapriús facrificantur pañis & 
vinumrtranfmutantur enim in Dei cultum,& delu-
de oííerútur corpiiSj& fanguis Chrifti:nam priús c5 
ficiunturjpofteaofierunturj quoniam ofíerri3fuppo-
nit eíle;funt ergo diuerfa facrificia, íicut & diuerfíe 
res oblata?. Tandemjhabere plura facrificia, videtur 
ad perfedionem & complementum alicuius legis 
pertinere, máxime quando talia facrificia ad diuer-
íbs fines ordinantur, vtfunt holocauílum^gratiarú 
a¿lioj propitiaüo pro peccato:ergo decuit, vt Deus 
hanc facrificiorum varietatcm in lege noua in -
fiitueret ; fi enim id fecit inlegevetcri , mulib 
magisinnoua , qu» peifeClioreíl: Chriftiis autem 
Dominusextra myfterium Euchariftis, nullum fa-
crificium inílituit:ergo in hoc myílcriotota illa fa-
crificiorum varietas& multitudo continetur, vt, íl 
intelligamusjconfecrationemipfam habere ratione 
holocauílijquatenusper cam tota fubílantia pañis 
in fubftantiam corporis Chrifti tranfi-nutatur^ra» 
¿l ioné verbjqujeexpreffiüspaíTioné Chrií l i fignifi-
cat,rationem habere facrificij propitiator^aut obla-
tionem ipfam corporis Chriíti5qusccunqueilla íit. 
Dicendum nihilominüseí l , facrif icium Eucha-
riftiae eíTe vnum tantüm , illudque folum eífe á 
Chriflo Domino inlege noua iníl itutum. Itafen- EnchuriflU 
tiunt omnes Theologi , imb Concilium Tridentí-/íten/dí? yni 
num in proemio felsio. 22. hac ratione dixit , hoc ck, fohmquc 
ejje. yuunt, yerum s ac fingukre facrificium , &cap. i . a Chriftointti 
de hoc folo facrificio tradit fuiííe á Chriílo iutum. 
Domino inílitutum , & de illo femper,vt de 
vnicofacrificio,loquirur, &• multo antea Conci- cenc.Trid. 
lium Toletanum.X I I . capitulo. 5. facrificium hoc, c o c . T o L x í U 
ycríim & fmguUn vocauir,& csteri Patres hac ratio- Leo.Papa. 
nedicunc, Chriílum Dominum multitudintm ve-
terú facrificiorum in vnum ac íingulare facrificium 
commutafíe i Leo Papa fermone.7. de pafsione, 
Omnem differentiam hofiiarum ynim corporis & javguinis clfr^f0ñt 
^/>ewj'/eí(»/'/<í//í'. Similialeguntur apudChryíoft . 
Tom.j . A a a a pfal. 
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¿ugufl . píal.jij. Augudlibr.io.de Ciuitat.capit.io.&libr. A 
i7'Capic.ío.lib.3.debaptifmo.capit.vltimo.zo. cont. 
Fauft.capit.i8.&.ai.8¿r libro.i.contra aducrfariú leg. 
& Propli.capituI.20.H«/c fummo, yero^ue facrificio curt 
fia facrificid faifa ceferunt)8c ú ih i^acr i f i c ium » quod iffe 
ej l , in Ecclejia yoluit pro illis ómnibuscelebrati , quia Hits 
ómnibus ipfe prnenmciabatHr.Demcfr Ecdefia in Colle-
¿laquadam fie habet,De«í, quikgalium differentia ho-
fliarum yniusfacrifeij pcrfeíl ionefanxiíl i , & c . Ratione 
fie declaratuijnájqubdprseterhoefacrificiü^julluni 
aliud fie á Chrifto inflitiicum, illaratio fatis probat, 
quia de Chrífti voluntare folüm nobis conftarc po-
teft per Ecclefiam declarantem Scripturam , vel 
traditionem.Scd Ecclcfia,nec docuit,nec infinuauic 
vnquam inftimtionem alteriusfacrificij, ñeque in 
Scriptura aut craditione aliquod eft eius veftigium, 
m á x i m e c ü m nuila fiteius necefsitas, vt oftendam. B 
Qubd autem facrificium ipfum Eucharifticum v n ú 
íic,praeter autoritates addu6tas,patctex didisfuprá 
de vnitate facramenti Euchariftiae: eft enim eadetn 
ratio de facrificio3& omniaibi addu£l:a,hícapplica-
ri poíTunt. Declaraturquebreu¡ter,fatisfaciendo fi-
mulrationibus dubitandi: duíeenim confecratio-
nes corporis & fanguinisjquauis per fe íigillatim íll 
ptae poítenc inftitui in integrum facrificiunijtamen, 
prout nunc fafta eft inftitutio,ordinacae funt ad con 
fummandum vnutn fignunijatque vnam myfticam 
Chrifti immolationem; & ideo ex vtraque compo« 
nitur vnura facrificium.RurfuSjpanis & vinum s & 
- corpus ac fanguis Chri f t i , ad vnamet aótionem fa-
cramjíeu facrificationem concurruntj tanquam ter-
minus á quo & ad quem,.& tanquam materia proxi- p 
ma & remota eiufdem oblationis j & ideo ex hoc ^ 
etiam capite non eft ibi dúplex facrificatio: imb ne-
q^ ue eft alia corporis Chrifti oblado, praeter ipfain 
confecrationem, vt in fequente difputatione latiüs 
dicemus. Deniquegratis,& fine fundamentOjafsig-
nantur diftiníti eífedus feu fines diftindis parti-
bus .ve l adionibus huius facrificij,fedipfutn to-
ta m perfeótiori & altiori modo continet omnem i l -
lam perfedionem leu habitudinem , aut rationem, 
qusein diftindtisíacrificijsveteribusinuentaeft, vt 
fuprá difputat.príecedeiue, íeólion.y.obiter attigi-
mus: eft enim hoc facrificium ex parte rei oblat3EJ& 
principalis offerentís,infinitas dignitatis^ &ideb ad 
omnem facrificijrationem fufficiens eft ,&in cul-
tum Deij & gratiarum acionera, & recognitionem 
diuinaeexcellentis fimul oíFertur,& nihi lominús 
íimul etiam efficax eft, &• ad impetrandum, & ad fa-
tisfaciédum pro peccato, vt latios infrájtradando 
de effe£t¡buseius,explicabimus;8¿:ideb necelle non 
fuit,aliud facrificium prseter hoc áChrifto Domi-
no inftitui. Dices, etiam Éuchariftia in ratione fa-
cramenti eft fumméperfe£l:a ,&nihiIominüs prae-
ter illud Chriftus alia multa inftituitreurergo non 
idem dicetur de facrificio?Reípondetur primb,qu¡a 
facramenta per fe ordinantur ad fidelium fanólifica-
tionem,quaepluribus modis perficitur, feilicet, per 
modum generationis, aut augmenti, aut per mo-
dum fpecialis remedí] vel auxilij / quo,pluribus 
etiam modis,& varijs ex caufis,fidelcs indigent,iux 
ta varias occafiones 8c ftatus eorum^Sí ideo, vt con 
uenientiüsj&raccommodato modoprouidereturho 
rninibus , veilis fuit facramentorum varietas . Ac 
A r t . L 
vero facrificium per fe ordinatur ad cultum Dco 
prseftandum , & ex confequente , & quafi fecunda-
rlo,aliquem eftedtum habetin ofterentibus, vel his, 
pro quibus ofFertur,qLix omnia facillimé potuerunt 
in eodem facrificio coniungi, &ideb,fuppofíta hu-
ius facrificij perfeélione & infinítate, non oportuic 
alia multiplicare.Adde,myfterium hoc Euchariftia: 
effe finem aliorum facramentorum,& ideo illa mul-
tiplicari,quia homo indiget,pluribus modis difpo-
n i , 5¿: quia media multiplican folent, quanúis finís 
vnus tantúm fit. 
Circa fecundam partem in primis cíTe poteft 
quaíftio de poteftate Ecclcfiae ad inftituendum ali-
ud facrificium. Et eft ratio dubij, quia haec poteftas 
eft connaturalis,tam natura:, quám gratiae,vt fu-
prá dicebam, non eft ergo ablataperinftitutidnem 
Euchariftix, quia, quod naturale eft, non aufertur, 
nec gratia deftruit naturam , fed perficit. Ñeque 
etiam ef t impeditá , nam Chriftus non prohibuit 
vfum talis poteftatis: vbi enim eft talis prohibitioi' 
Ñeque enim per fe tradita eft,aut feripta, ñeque in-
trinfecé fequitur exfola inftitutione Euchariftiae: 
nam etiam íi hoc facrificium datum fit nobis á Deo, 
non inde fequitur,eífeintrinfecé malum ,aliud ab 
hominibusinftitui.Deindepoteft eífe dubitatio de 
fa í lo , an fit aliud facrificium ab Ecclefiainftitutü: 
nam canon.j.Apoft.dicitur, Thymiama poífe oífer-
ri Deo : hoc autem erat in lege veteri quoddam fa-
crificij genus: ergo & nunc etiam eft, quia ibi con-
fumitur creaturain honorem Deijibidem etiam di-
citur,ofterri poífe manipulum fpicarum, fcaliae fimi 
les oblationes leguntur,de confecrat. diftindion. 2. 
Qubd íí quis dicat,illas eííe fimplices oblationes, & 
nonfacrificia ,inde fit argumentum, ficutEcclefía 
hasinftituit, itaetiam potuilfe facrificium inftitue-
re, vel, íi in his exerceat aliquid facriim,hoc ipfofa¿ 
cere facrificium. Item,ceremoniacerei Pafchalisin-
ftitutaeftab Ecclefia, & tamen eftfacrificium,iuxta 
id, quod in eius benediólione Gregor. Papa dixit. 
Sufcipe Sanñe Pater incenfi huius facrificium yefperti' 
num. Et ratione patet,quia ibi eft oblatiojbenediéiio 
& confumptio cuiufdamrei creata?, in Deihono-
rem.Praetereáin ceiebratione Miífseante confecra-
tionem , atque adeb ante facrificium á Chrillo infti-
tutum,ofFeitur hofiia j&:calix,qu3e a d i ó fola ha-
bet fufficientemrationem veri facrificij, vt patct, 
tum ex verbis Ecclefia:, quibus illa oblatio í\t}Sufci-
pe fanñf Pater omnipotens ¡eterne Deus hanc imtnactdaiatn 
hoftiam, tum ex ipfa a í l ione & definuione facrificij: 
nam ibi eft oblatio in honorem D e i , faciendo ali' 
quid facrum .circa rem oblatam : nam ipfaeleuatio 
pañis & calicis in altari coram Deo,cum benediftio 
ne aliqua, eft fufficiens aí l io facra ad rationem fa-
crificij ; hoc enim in multis facrificijs veteribus fu£ 
ficiebat, vt in panibus Propofitionis,in manipulo 
fpicarú,iníacrificio fimilae,&id genusalijs,vt patee 
Leuit.7.c.i5.&r.24.Vnde Scotusin 4^.13.q.a.dicitjin 
Miíla,& eflie facrificium , quod non eft facramentú, 
íci l icet ,oblationé hoftiae nócófecratae, Sífacrificiu, 
quod eft facrametimijfcilicetjmyílcriu Euchariftiae. 
Quod máxime declaran poteft, quádo c6ting¡t, i l l» 
hoftiaeoblationéfeparari omnino áíubftantiali my-
ñerioMiíT^vt fitinMiíía,qu^ fíceaíeu náutica dicit, 
in quafiunt Mifif^ ceremonia: fine cófecrationeiauc 
prac-
bitandi. 
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prxfentiacbiporis Chriüirnam ¡I!a aftio externa ííc 
n&iej ih vera ordinaturad culcuin Dei; non e í l e n i m 
a¿iio íuperílirioia nec lióla, fed re!Ígiofaj& ibi iacer 
lienit oblacio cuioídam reicrcatíE,cú aliqua benedi-
£l ionej& coíismprionejeíl ergo ibi á(ftio&figniñea 
tio moralis ad facrificiú Infíiciéstneq; eciá dceli fi^-
nificatio myftica:ná ilia atStio fit in íignificatione & 
recordationé,& quafi ex defiderio & voto veri lacri 
ficij incrucci-& con(equ£rer eti<á ibi inteiligipoteft 
í i gn i f i car io^ recordatio paflionis Chriíliicur ergo 
non erit illud verú facrificiu, quanuis nó fit ita per-
fcótum &etíicaX5Íicutfacnficium Euchañftia:? 
ytqtie infíitu In hac re,incipiédo ab eo3quod certius e i^dicédu 
^nneft'obU eft priiwb, Ectleí iáhaftenus nulhl inílituiíle facriñ-
inmeP ÍHEc cium, ñeque aliud vnquá ,ve l aiicubrobculilTe^prae-
(leftaaliudfa ter Euchariftiam. Itafupponit D . Tho. intotahac 
trificium <tb qu£Eft íone,&álijDolores in.4.d.i2.S¿.i3.Caiet.z.2. 
SHcharifiU. q.S^.ar^.Hofíusin cófeíf .c.4i .Clichtou.¡i . i ,de E u -
•p.Thom. char.c.i4.& omne-sfcnptoresCatholici idé fentiilr, 
..Cdtu & infinuatur á Parribus íuprá citatis3praefertiin, A u 
jlofiui. guft.illis verbiSjli.zo.deCiiii.C.xi.^cnjÍMWífí Dev,il 
ClkhtoMUS' lo duntaxatrittt , quo fihífacnficari noui teflamemi mani' 
¿tigujl. fejldtiQneprscepu'. v h í ponderada eft illa diótio exchl-
fiuaj&idebli.i.contr.Crefcon.c.25.hocappellat-i?«¿ 
cum f a c r i f i c i u m & l i . á e f y i ú t ü &c litera.c.n. yócat"v,Bí 
cttm & f i n g u U r e & l i . S . d t C i i ú t . c z vIcprobat^pulas 
feu cibos5quos fideles afferütaá fepulchra mortu!)-
rum,non eífe facriíicium:^<zíí -vraim íasumn eft¡ucrif-
dum Chriftianoi-Hm . <^uxratio maniíefté íupponif, 
nullum aliud elle in viu Ecclefise, ñeque ^ Chriifo, 
ñeque abipíainftitutum . Ptsetereá Cyprian. ferm. 
de Ccena Domini dicir. Euchariíliá eífe incenlum-
ptibilem C!bum:quia,yF cunjumentur, in.quit, nuilum 
nobis relinqnereuir Jacrificium : qus ratio eciam fuppo* 
nit-nostantüm in Eucharilliaraciificiüofferi-e.Prx-
tereá in Eccleíia nulla gg a d i ó facra, quy per lolos 
facerdotesrite exetceaturj&r vorum altare requirat, 
iprserer Eucharifticum fücriñciú: ergo nuilum ahud 
de fasfro eft in E.ccleíiarpatet confequencia, quiafa-
cnficiui-n,non,nifi á Sacerdore,& id alrar^offerri po 
teft, vt fuprá díótú eft . Antecedens patet ex tradi-
tione Scfenfutotíus Ecclefixináracerdorium C h r i -
i l i per fe tant üm or di n atum eíl ad íacri fican d úChri 
jfticorpusi& rimiliter in altari Ecclefi3efoJi\m C h r i 
fíi corpus & fanguis oíferendus eft.-cstera vero pro 
prié non offeruntur Deo,nifi quatenús ad hoc íacri 
ficium ordinantur,vt(;olIigiturcxcan.3. Aport . & 
ex alijs decretis de Confecrat.d.z.á principio. Prae-
A cuít Conc.Trid.feír.sz. c.5.Ct?>Y»jo«/rfidc?/)j7'«/¿ (fcili- Couc, I h n d . 
CCCj marer 'EccAch.x)n-rjfiicds beueclicl'iones) l ímina , Jhy-
miamau)'vepes)alj(i(¡tie idgwus multa^X Jpojlciua dijci-
plinaicr tradieioHeiijíio, & maiejlas tanti facrifiuj comme-
d í i r e t u r ^ metes fideliiíperh¡ecyifibHia reUgi'.nís & p k t t 
iis /¡gna ad reram altifsimíirum}rjua in hoc facrifrdGlatetii, 
contempUtionerM exciíuretnur. QiiX' verba íuf'ficiuntad * 
omiies difliculcates íuprá cadas foluenda^narn de 
ratione iafrificíj eft,vt fie obíacio immediaié.ordina 
taad Deu!ii>8¿ eius cultun^Sc non fatis elliVí ;fit ce-
remonia ordinataad ornatuni eius oblationjs < quíe 
veruinracriiicium eR. Quocirca.fícut Eccleíia adhi-
bens ceremonias ad ornacum facramentorum , non 
inftiruit nona íacramenra/cd ea facramentalia voca 
mus3S¿: quaíi accidcntjaracramen.torum,ita iní l i tué 
•do ceremonias, ad ornatum huius íacrincij , non in-
B ÍHruit nona iacnficiajfed ea poííümus lácnficaíia vo 
caie,reu accideatia huius iacrificijjde quibuspoí leá 
videbimus.Q.uüd fi interdúm aliqua ex :his cevemo-
nijs íacrificiKm vocaturjid e.ftrarifsime,& interpre 
tandum eíí de facriíicio late íumprojprout attribui-
tur cuiuis adionijvel oblationi facr^e. 
Hincaddo vitimb,probabile e l í e , nó liabere E c - Ecclefídm no 
clefúpotei iatem ad inítituedii aliud racrifíciú. Quá pojfe faeríji* 
a í íert ionéexi í i imoíat is colligiex dodrina TheoJo cium ali^uod 
gorú , quáuisfere niillusexpreílé & m teeminis illa inflitmre,pro 
íaiierat.Ité ex modo,,q,uo Sandi, & Pótifices loquúr babile. 
tur : negant enim, licicum eílc in Ecclefia Ghrifii, cenc.Trid* 
aliud,velaiircr facriñeare^quá ipfe inftituit;& Coc* 
Trid.reí í . i i .c . i .dkityEcclef iácirca íubfiantiam fa-
cramentorum nihii poíle immutare, fed íoiúm in 
hisjquse ad eorum admimílraíionem, ve! difpéíatió 
2 nem periinencíubíacramétis autem videtur plañe 
comprehendere myílerium Euchariílix abfoluté& 
limplicirer,circa quod magna certé fieret immuta-
t ic í í .a l iud facrificiú pr3:ter illud inñituereturi í c u t 
iní l i tut io noui íacramenti edetmagna iaímucatio 
in fubftámiafacramentorum:non ergo habet Ecclé 
íiatalé poteftate; ñeque perrinet ád bonú víumjvel 
difpenfationem myilenorum Chrifii. PrxtereápO-
teíl hxc res explicar^Sr ratio eius reddi ex his, quaé 
de facrificio in communi in'fuperiorjbus dida funt; 
quiaj icérpoteí las iní i i tüendi faenficium homini-
busconueniat5non tamen linguris,fed,vei toti cor-
pori Reipublica?, vel ei,in quo eft fuprema poteftas 
illam gubernandi.In Eccleíiaigitur Chrifti poteftas 
hsrceít in ío!o Chrifto^ui eft caputeius:ná,íjcutin 
ftitutio huiusEcclefiae abipfo Chriftó manauit^itá 
tereá,ratio,qu3e Chriftum mouit, vt pra:ter Euchari poteftas i lLm gubernandi non eft primario in ipfo 
l l iam, nullum aliud íacrificium nobis relinquerer 
mouere etiam Ecclefiam debuit,ne aüud íacrificium 
defideraret, ne videretur hoc Milla' íacrificiú per fe 
fo lú ,ve l impei fcdum,vc l a d c o l e n d ü D e u m j & f r u -
dumfacrificij percipiendum, infufficiensexiftima-
re , quodetiam=poflct deuotionem fidelium circa 
hoc íacrificium remitterCjS: abillius v í u , ^ frequé-
tiaaliquomodo diuertere. Tándem ( virefpondea-
muset iá dubitationibus poflerioiiloco pofitis) ex 
ipfo Ecclefiae vfu declaratur:ná ceremonise omnes, 
quas Ecclefiainftituit , hob eo animo abipla íiunt, 
ac fi per fe contineant fupremum Dei cultum s neq; 
vt immediate ad hoc referantur, fed inftivuir eas ad 
ornarum5& cultum huiusfacrificij, &2d fidelul de-
uotioj^em excitandamj quod his ver bis egregio do-
corporejfed in capiteñn corpore autem, & in meni 
bris eft foiitm fecundüm modum5 & mé'níli'rámi 
quaab ipfo capite comunicatunnunquá aute ab ip-
fo cómunicataeft hace poteftásinftituedi facrificiú. 
DÍcess quanuis haec poteftas principaliter refideat 
in capitejiamen etiá poteñ cóuenire corpori,n6 ex 
coce.0:,onecapitis3fed exipfareinatura^vel certé po 
teft conenireVicarioeins .nó ex fpeciali,fed ex gene 
rali porertategubernadi,&adinÍnifírádi éajqux ad 
comodú huius Reipublica; fpedant.Reíf Ódetúr , fi 
Chriítus nullú inííivuiífet fátiificiu , probabile qui-
dc eíTe.ipíú reüdurü aut permilíiuú fuiffe Eccleíiafs 
vel Vicario fuo lacriikij iní l i tut iorem ; íiciit ac-
ciditin Icgenaturs-j tamen, cüm Chiiftusiam iiif-
i:ituciit,&: dcfinieiitcenum modum &: rnum íacníí 
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candi Deoin Ecclefiafuajhocipfocenfetur exclu-
íiffc abea omne alium facrificiorum vitunn; ficut in 
legc veteri ,potlquám Deus prabuit ilii populo cer 
ta facrificiajnólicuicil l ipopulojVclPotifkibus eius 
nouos facrificiorum ritusinftitucre ^quia nimirüm 
determinatio á D e o fafta, virtute includitprohibi-
tioncm introducendi alia. Et cófirmatur,quia alias 
poflec Eccleíia nunc inílituere noua facrificia hirco 
rum,aut vitulorum, aut agnialicuius, vel limilia, 
quaefuncfatisabfurda.Tádcm^fushuiuspoteftatis, 
neq; fuichaólcnusin Ecc le í ia ,ñeque poteft vnquá 
e í lecóueniensj&al ioqui nul lumcíta l iud índicium 
aut fundamencum huius poteftatis: non eft ergo te-
meré aíTcrenda.Sed dicendum eft potiüs, ficut facra 
menta funtEcclefiaf fundamenta, ¡ta etiamfacnfi-
ciunijvel «quali ,vel potiori ratione: quia,cúm om-
nia ordinétur ad De¡ cultum, qui potiífimüm per fa 
crificium tribuitur, videtur facrificium efle veíuti fi 
nis proximus carterorum facramentorum:meritb er 
g o í n t e r Ecclefia;fundamentanumeratur: ficuter-
go ad Ecclefia» vnitatem,confenfionem,& perpetui-
tatem conueniensfuit,vt facramentatam in fubftan 
t¡a,quám in numerojeífent immutabilia, itafuit idé 
expediensinfacrificio jidebque non eft Ecclcfiscrc 
lidia poteftas ad íacrificium inftituédum , íed folúm 
ad ceremoniasaddendas, quaead conuenientem i l -
liusornatum deferuirent:in quibus licctfitaliqua 
varietas in Ecc]eíia,nullum eft inconueniensjdum-
modofubftantia facrificlj non immuterur.Etex his 
fatisfunc expeditíe difficultates in principio « £ l x . 
D I S P V T A T I O L X X V -
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E Sfentiafacrificij in duobuscófiftít , nempe in ritu externoJ& in llgnificatione. De hac poftc riori parte nihil eft,quod in pr^fentí dicamusi 
nam íignifitatio moralis eadem eft in hoCjSc in caí-
terisjomnia enim funt íigna interioris cultus latri^, 
& recognuionis excellentia: diuinac; quod máxime 
íu per iacrificium}quod holocauftum dicitur; nam 
facrificium laudisfpecialitcr indicat gratum ani-
mum erga Deum : facrificium autem propiciato-
riumeft fignum animi contriti,quaí omnia perfedif 
í imé in hoc myfterio fignificantur.Rurfus íignifica-
tio rayftica clara eft in hocfacrific¡o,quod memoria 
le eft pafsionis Chriftirqua; omnia ínter explicandú 
eflentialem titum huius myñerij magis declarabun 
tur.Igitur difputatio hace totaeft de eíTentíali ritUjSc 
aólione huius facrificij.in qua dúo poíTuntconíide-
rarijci l icet , obieftum aólionis facrificandi, & ipfa 
a í t io . Rurfusin obieito aliquidconfideraripoteft 
vt materia facrificij, quod poteft vocari obiedlum 
quod,& huiufmodi eft res,qua: in facrificium offer 
turjaliquidveibeonfiderari poteft vt vltimus termi 
nus,in qué tendit adi-o facrificandi,& appellari po-
teft obiedum cui,&: huiufmodi eft perlona,cui,facri 
ücium offertur. Etdehoc pofteriori obiedo nihil 
eft ctiam,quod in prsíente dicamus: quia hoc obie-
d ú i d c eft in ómnibus facrificijs,fcihcet, Deus,cu¡ 
foü facrificium offerendum eft. Illud folú hic adno-
tandum eft, lacriricium hoc non tantüm Patri , fed 
etiam Filio ¿^ Trinitati toti offerri, inquononnul-
li hrretici malé íenlerunt,quiacirca Fiüj etiam diui 
nuatcinerraiuni:coutu quos dilputac Fuigeucius 
. 1 1 1 A r t i c . L 
A li i . ad Monímú á principio:fuppoíira autem verit» 
te de trium perfonarum deitate,nullaratio dubitan 
di relinqu¡tur,quin omnibus,quatenus v n u s D e u » 
funt,facriíicium offeratur.-imb addcre poflumus, i l -
lud rcperii i in hoefacrificio maioris cuiufdam per» 
fe£l:ionis,qubd exprefliiisin honorem Deí vnius& 
T r i n i offertur-.quia ex fide exprefliori totiusTrinita 
tis procedit,& quandam illius confefsioncm conti-
nei ,quatenús in illo offertur Chriftus, verus filíus 
seterni Patrisjin quantum Deus eft j&Spiritusfan-
d i virtute Incarnatus feu conceptus, quatenus ho« 
mo eft.Poterat autem hoc loco impugnari error di-
centiú , aut B.Virgini , autfanótis Martyribus facrí 
ficium offerri. Sed corra hosvíderi poteft Epiph.hae E p ¡ . , 
refi.78. &. 7í>.& Aug.io.cont.Fauft.ca.21. Nos enim 
fatisin tomo p r i m o & í e c u n d o oftendimus,necSan 
B ¿ l i s ,necB.Virg in ídandumef lc cultum latriae, fub 
quo certum eftjfacnficium contineri.Dicendum er-
go lolúm fupercft, quid, & per quam adioncm in 
hoefacrificio ofíeratur. 
S E C T I O 1. ' 
V t r u m torus C b r i j l u s f i t re s oblata in M i j f a f a * 
c r i j i c i o , 
R Átiodubi tandie f t ,qu iarcsob la tav idc ture f fe pañis &: vinum:ergo non Chriftus. Patct t m confequentia,quia ín vno facrificio vna tan-
tüm eft reSjquae offertur.Antecedens vero probatur 
primb:quia ülud oíFertur,quod facrifica:ur;¡Ilud au 
tem íacrificatur, quod immutatur, feu deftiuitur in 
honoré Dei,vtconftatinfacrificijivctcribus:agnus 
cn¡m,(|liiinterficiebatur,ractificabatui;hic autépa-
ñis & vinum funtjquzimmutantur, dum in corpu$ 
& fangüincm Chrifticonuertuntur:ergo haecfunt, 
qu^ facrificantur & offeruntur.Secundbjquia in om 
ni facrificio res oblata eft, quae fupponitur adionifa 
crificandi,&: non illa,qu3t ex tali adione refultat, vt 
in immolationeagni,rcs oblata eft agnus viuus, no 
cadauereius, quod ex immolationcrefultat:fedin 
praefenti, quod lupponitur,eft pañis & vinum: ergo 
h^c,fút res oblata in facrificiú:Chriftus auté,qui per 
talé ad ionéconf i c i tur , folúerit facramentújfeufa-
cer cibus, ficut eral agnus Pafchslispoft immolatio 
né .Tert ibcx vfu & verbisEcclefigB,& Sandord: na 
Eccleíia in MilTa priiis oífert pané & vinum, & illa 
vocat hoftiá feu rern oblatamj& in quadam antipho 
na dicitiSacerdos in teternu Chriflus Dominus fecmdu ordi 
nem Melchifedech ,fa.nem & yinutn obtulit. Et íimiliter ^ ^ g , 
Cyyx.ty\b.6l*P<tnem Se cdicemmijlum'vino ohiulit;& i r e n w 
Irenacus W.^.c.iz.Pntceftt Chriftus^poflolis^tprimitiai 
€reítturarut[cilicet)panem & yintí , Deo in facrificium offef ^ t X i | , 
renti 1k K l t U . l . e y . i . P a ñ i s tant ím & yintí aquapermifin 
in facrificio offerantur.\Li\ÁQ fumi poteft ex Greg.Ii. i» 
Dial.c.23.&li.4.c.s5.&cx Fulgé.defideadPer.c.i í?. G v f ^ 
qui hoc vocatfacrificiú pañis & vini3& ex Cíemete u &e 
P.epif.i.dicéte,7o/ helocaujlai» altariofferaturiqHot po* 
pHlo¡nfficiat, \bi ipfas pañishoftias holocaufta vocat. 
Supponendum eftjin omni facr¡ficio,in quo fit rea 
lis trafmutatio, aliquid pofie in re oblaraconíidera-
ri,quod fupponitur aólioni facrificandi, aliquid ve-
ro,quod per illam refultat:ex qua confideratione va 
riacopinionesinprxfentequarftioneortaefunt. ^ . 
Prima opinio eft,duplex efle facrificium,alteru pa Prmit . J ^ 
u i s&vin i ja l terúcorpor i s & f a n g u i n i s D ñ i j prius ^ 
autem 
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/ « ^ « « M autem eííe prarambulumadpoftenus.ad quod orHi- A derar.fcüicet , fe ipfum fubfpeciebus p a ñ i s & v i n i . 
t.Opimo. 
ofíiMtíiM (o natur,tanquam ad i d , quod primanb intentum eft^  
fitmctis expío ideoq; vnum facriíiciú appellari:quia, vbi eft vnum 
¿jwr. propter aliud>ibi eft vnum rantüm.In priori ergo fa 
crtficio dicunt,rem oblatam eífe panem & vinú j in 
pofteriori vero eífe corpus &fanguiné Chri f t i . Ita 
tenetRiiar.ar.i(í .cont.Luth.& Caífal.li. z. de facrifi-
cio MilTae.c.zj.Harc vero opinio,&r procedit exfalfo 
fundamentojvtconftatexdifputatione precedente; 
& nó explicat,quid fie materia, quid vero terminus 
huius facrificationis.Item,cú duplexfacrificiúdiftia 
guatjduplicem etiam oblationem aflignare deberer, 
quod tamen faceré non poteftjquia illa oblatio cere 
monialis,quac circa pane 8¿ v inú antecedit in Miífa, 
nó eft de ratione facrificij Euchariftiae, neq; ex Chri 
fti inftitutione, vt infráoftendemus . Vnde inquirí 
etiam ab his autoribus poteft , an haec dúo facrificia B 
finteífentialiter coniundaex Chrifti inftitutione: 
nájfi primú dicatur,oportet,diftin¿l;as aóliones facri 
ficandi á Chrifto inftitutas deíignare , quod fieri no 
poterit.Si auté nó funt ita connexae,feparemus facri 
ficiú illud,quod folúm circa panem & vinum vtfic 
verfatur,8<r dealio quaeftio relinqukur , quomodb 
ex parte rei oblarse cócurrát pañis Se v inú ,& corpus 
& faguisCtiriñi,cu b^c omniafintin illo neceflaria. 
S e c u n d a o p i n i o e f t , f o l ú Chrii lumeíre réoblata 
in hoc facrificio,ita v t , quatenus inpropria fpecie 
exiftit, fit res oblata,vt materia facrificij; quia vr fie 
fupponicur aétioni facrificádi, vt vero eft íub fpecie 
b%& haber modú exiftédi facramétalé,fit res oblata 
Vtterminusfacrificationis: quia vtfic fitper adionc 
facrificandi.Sed haec opinio,& eft plañe faifa quoad 
priorem partem,vt infráoftendam :quia exiítentia ^ 
Chrifti in propria fpecie , eft omnino extra rationé 
huius facrificij, quodattinet ad materiam eius ^ ac 
deinde maleexcluditomnino panéS: vinri,&rnon. 
declarat, quomodo ad hoc facrificium concurrant. 
Tertia opinio eft,Chriilú vcexiftentéíubfpecie-
bus effe materiam huius facrificij, quoe aólioni eius 
fupponkur, vt oblatú vero,feu vr máducatü, vel ali 
quid fimile,eíre ré oblata per modú termini íacrifi-
c^tionis.Iuxra quáfententiá cofequenrer dicédum 
eritjcófecrationé nó pertinere intrinfecé ad adione 
facrificandi, fed eííe quafi pr^ábulá^ficut Incarnatio 
Chrifti intrinfecé nó pertinuit ad adione facrificij 
cruenti, fed fuit,quafi prepararlo materisr:fic enim 
Chriftus per cólecrationem conftituitur fub fpecie-
b u s , & ita fit materiaapta incruenta íacrificacioni. j-j 
Jmprohmr, Hsec vero opinio fupponit fentenrias valdedubias 
dea¿ i ione facnf i candi ,v tpof teáv ideb imus ,&non 
explicat,quomodb pañis 8¿: vinum pertincát ad rem 
oblatam in hoc facrificio. 
Dico primo, Chriftus Dominus eft res primo ac 
principaliter oblata in hoc facrificio. Eft conclufio 
Rttjcitur. 
1,0finio. 
i , CotintL j ; 
Chrifius eft in 
Zuchariftico 
facrificio res 
t ñ m a m e b l a c e r t a ^ ita in ea omnes Catholici coníent iút . Quae 
U. probatur primo ex illis verbis Chrift i , Hoc eft corpus 
rneU^quod pro -xohis frangitur^Hk efi fanguis meus,c¡uipro 
•vobis efunditur.ná. referendo haec verba ad myfticam 
fradionem, feu effufionem , vt multi Sandi expo-
nunt,ex eis colligitur.corpus & fanguinem Chrifti 
hicfacrificari,&proalijs offerri. Accedút praetereá 
verba il la, Hoc/<ín/e,quíE duobus modis poftunt ex-
poni; primo modo , vt pronomen, hoc> defignet id, 
quod Chriftus proximé ante illa verba diícipulis de 
&¿verbú,/^fí/e,pro verboz/afn/fíí/e, víurpcturjiuxta 
phrafim Scripturac fuprá traílatam . Secundo modo 
poteft exponi; fíoc factte,id eñ,quod ego feci^dyes fact-
íé.-ipfe autem fe ipfum facníic3uerar,vt in próxima 
di íputat ionelatéex fandis Patnbusdeclaratú eftj 
& adiungi nunepoteft illud.i.ad Coxim.¿ .Pafcha no 
fíriim immolaiuseU c/jnyfwrconílituit enim Paulus dif 
ferentiaminter ludaeorum pafcha,& Chriftianorú: 
nam palcha ludaeorum erat materialis agnus immo-
IatusDeo:Chriftianorum autem paíchaeft Chriftus 
agnus Deijtion tamen fine impolatione/ed íam itn 
molatus;nonin cruce tantúm, nam priús coepiteíTe 
pafchafidelium5fcilieetJApofioIorum in vlrimacce 
na,quácrucifigcretur:eft ergo pafcha,quatenus i n -
cruentéimmolarus eft, vr in hocmyfterio perfedé 
impleatur figura agni paí'chalis. Vnde , í icuti l lud 
Pafcha cii gaudio celebrabatur, &:facrificabatur in 
m e m o i i á fu fce pti ben e íi ei j , i ta i m m olatio,qu ae h o c 
noftrum Pafcha antecedit5non eft tantüm illa crué-
ta& luduofa-jfed elt haec incruenta, & gratiarum ac 
tionisin memoriam füfceptibenefícij .Sieutergo 
Chnftuseft Pafcha noftrum , ita etiam eft res prae-
cipué oblata feu immolatain hoc facrificio. Ethane c h n f o ñ l 
expofitionem indicar Chryfoñ . Bed. & alij,in eum 
Iocumí&ídem Chryfoft.homil. de ie íunío Pafcha-
t i s .Etadhoccon í i rmandum valent etiam illa ver-
ba Pauii.i.ad.Corint.io-Píí»íí, quem frangimus¡non ne t 'Cor íht i l é i 
participatiocorporis Dominieft íEtiníra.Quiedunt hdílias, 
participes funt altaris:non poieflis menfa Domtni partici-
pes effe & menfe dtemer.iorlí-.nzeo loco intédit Paulus, 
qubd, íicut Gentiles vel ludseí fiebant participes fa 
crificiorum,comedendoex carnibusimmolatisjqu^ 
erant hoftia facrificij}ita nos efEcimur participes ha 
ius facrificijjGorpus Chrifti edendo : eft ergo C h r i -
ftus hoftia in hocíacrificioprsecipué oblata. Valent 
etiam ad hoc perfuadendum, quae fuprá adduximus 
ex Andrea Apoftolo dicéte. Ego quotidie facrifico Deo ^tidr. ¿ p o p , 
agnum imniaculatumb & ex HyppoÜto in orat. de con,- Hyppolituu 
fum .mundí, vbi Chriftum introducít3díccntem ad 
Sacerdotes,re»¿íc,^«/ quotidie meum corpus & fanguine 
i m m o l a t i s D i o n y í , c a . 3 . d e caeleft. Hierar.p^.di-
cétc^acerdoté immolare hoília falutarcmyqutefupra ip* 
fum e/?-& Greg.Niír.orat..i.Paíchatis, Acanofacrificij 
modo idéef i lacerdos}&agnus . láé feré Eufeb.Emift.ho Greg.MJf. 
mil.de corpor.& fanguine Dñi,quae habetur etiá in Eufeb.Emijf, 
teropera Hierori.to.9.& in .c .Quiacorpus .decoíec . Greg.Mag. 
d.2.& CyrÜl.Alex.in defení.3nath.íiiGreg.4. Dial. j m b r . 
c^S.&opt imé Amb.i.offic.c.48 &fuperPialm.38.&: rheophylaéi 
l í . l . in Lnc.C.l.Cufacrificatnus, Chriflus adeft,Chrijlusim Thecdor. 
wo/íi/«r.Den¡quefacit, quod Patrés omnes dicunt^ Augufii 
quoad ré oblará idé eífe hoc facrificiú cú facrificio 
ciucis,in quo certú eí^ChriftúfuiíTe v i d i m á obla-
tá^de qua re legí poteft Chry.hom.17.in ep.ad Heb* 
& hom.z.in.z.ad Timot.Amb.Theoph. Theodor.fu 
per ad Heb.S.&M.Aug.eócío. i . ín PfaL33.& ep.120. 
c.i4.8e:in cSemel.de Coíec.d.2.& Conc.Tri.ief.22. 
vbi in e . i .die i t jChnftúin coena obtuliftePatrifuá 
corpuss& fáguinéj&r c.2.dicit, eádé núcefle hoftia, 
quae fuit in ei uce^fola ofierédi ratione diuerfaj&ca- ' 
no.í.de(init,Chfúillisveibis,Wcf/íícz/e,Órdinafi"eSa 
cerdores.vt o í í enét corpus & fanguine fuú.Vlt imb 
adir!gitraíio:quia hoepertinctad excellétia huius 
facrificij,quodproptereá tembile3&honorisplenu ap-
Tom.^, A a a a j pella» 
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pcllat Chryfoí l .homil . 6o. ad Popul. Eufeb.vefb.i. 
de Demonft.ca.il. vocat facrificium Deoplenumih.\x~ 
guft. verb de Spirit. & iit. ca.iLfummum ac fingaUre. 
Ecconfirmatur,quia hac ratione hoc facrificium ex 
parte rei oblar» dicitur, oblatio m m á a , fempcrque effi' 
caxaiplacAndum Deum.he denique eft valde confen-
taneum perfeíl ioni Eccleíix , vt offerat Deo id, 
quod in ea maius & excellentius eftrhoc auté eft cor 
pus &fanguisChnfti.Etenim>licutad fubftantiam 
religionis perrinet,facrificiíi Deo ofFerre,ita ad per-
fedionem eiusípe¿lat,vt ex melioribusbonisfacri-
ficium Deo ofíeratur,Item conueniens fuit ad figni 
ficandam excellentiam &fufficiétiam facrificij cru-
/ cis,vt hoc noftrum facrificium vnum eflet cum illo 
in re oblata^ in printipali offerete, vt Sanfti fuprá 
i '(iu.~tea chatidocent, explicantes locumPauliadHebr. 10. 
/ b t ropm ^^co fecun(íXo> Chriftus vtin propria fpecieexi-
hecie inhtic ftés,nullo modo eft res oblata in hoc facrificio.Pro-
/ batur.quiain primis certumeft,nullo modo efle re 
faertfictoneu- , , ,M f . u • p -c • • • -
& „ oblatam,vtterminum huius facnficationistquia, vt 
ttnuam ontr' . „ . , - . * 
tur eft inpropr]afpecie,nullo modo fit, autimmutatur 
per a¿l;ionem,qua hic facrificatur.ergo nullo modo 
eft terminus eius.Deinde, quod nec etia fit res obla 
ta vt materia huius oblatioñis,probat primb,quia in 
hoefacrificio nullaeft 3¿lio,qu9 verfetur circa Chr i 
ftum,vtin propria f p e c i e e x i í k n t e m , ñeque vt ma-
teria ex qua, ñeque vt materia, circa quam aliquid 
fit:quia fumptio non verfatur circa Chriftum vtexi 
fíentem in propria fpecie, vt per fe notum eft: quia 
folüm poteft Chriftus fumi,vteft fub fpeciebus.Idé 
que eft de fraótionejquaí proximé fit tantü in fpecie 
busjfolümque per denominationem attribuitur cor 
pori Chrifti fub illis exiftéti.Rurfus,Ídc eft de obla 
tione externa,fiue per vocem,fiue per aliá adionem 
íenfibilé fiata vt per eleuationé in altari, vel aliquid 
huiufmodhquía (emper haec oblatio fit de re prxfen 
te,quatenus fenfibusfubeft,Chriftusautem, vtexi-
ftens in propria fpecie,eft l ógé diftans, & veiuti in-
fenfibilis nobis, & ideo non eft apta materia huius 
oblationis. T á n d e m , ñeque confecratio verfatur 
hoc modo circa Chriftum ,v t jn propria fpecie exi-
ftentem.-quia, vt fuprá vidimus, de tranfubftantia-
t íone traéiandojConfecratio non eft a(5lio,qu3e Chri 
ftum aliunde adducat,vt fub fpccieb'usillum confti-
tuat,fed per fe ac íubftantialiter illum ponitfubfpe-
c i e b u s . e r g o a í l i o , quaeibi interuenic, nullo modo 
verfatur circa Chriftü, vt in propria fpecie exiftété. 
E t confirmatur acdeclaratur, quia Chriftus ,vt in 
propria fpecie exiftenSínon eft materia huius adio-
niSjVtterminusá quo: nam huiufmodi materia eft 
fubftantia pañis S¿ vini,nec etiam eft materia vt fub 
ie&um,exquo fiat mIís a£tio:quia,vt fuprá oftendi-
mus,ilia a¿lio non fit ex fubiedo: propter quod fu-
prá etiam diximus, exittentiam Chrifti in propria 
ípecie per fe &intrinfecé non elíe neceftariam ad 
huiufmodi adionem , quod etiam ert euidens fig-
num , Chriftum fub ea ratione non eífe materiam 
huius adionis: nulla ergo aótio interuenitin hoefa 
crificio,cuiiis materia pofsitelíe Chriftus,vtin pro 
priaípecic exiftens.Deniqueratio generaliseííe po-
teft, quia materia, qu* ad facrificium fenfibile fup-
ponitur,deber eífe íeníibilis,& in altan fenfibili,ita 
enim feruatu videmus in ómnibusalijsfacrificijs: 
quiuíuccft modusconautuialis hominijVtcntiícn4 
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A fibusj&exercenti adioncsfenfibiles-.Chriñus ante 
vtexi f tés itl propria fpecie, neceft pr^eíens in altari 
íenfibili,nec nobis eft naturaliter íenfibilis:ergOjVC 
lie,non eft materia huius oblationis , arque adeb, 
necresobiata vilo modo in hoc facrificio.Et re vera 
hoc íat i s confirmar intendoomniumofleremiumj 
nulluscnim eft,quiintcdat Chriftum offerre,proiit 
in cselo exiftit, fed prout in altari pouitur. 
Dico tertib,Chriftus,vtexií lens fub fpeciebusfa chriflus f i 
cramétalibus,cft res oblata in hoc facrificio, vt ter- f^cie},Ui 
minus facrificationis, non proprie vt materia,qu3e f c r t u r y n / ' 
aftioni facrificádi fupponatur. Prima parsfequicur ^ ^ j ^ ^. 
n e c e í l a r i b e x d i d i s , quia Chriftus eft res oblata, S¿: y ^ j , . ^ ^ 
no vt materia:ergo falté vtterminusj&r nó vtexiftit yt mieriii 
modo naturali:ergo,vtexiftensfubfpeciebus modo qua facnñ" 
facramétali.Icéprobatur,quia Chriftus eft res obla- a ñ m í r 
B rain hocfacrificio,vt cófecratusper a í l ioné trafub ponatt(ri 
ñantiatiuá.-fedvtíiceftterminus a d q u é talisadiio-
nis,&per illa habeteífe fub fpeciebus facramentali 
bus:ergo.Pofteiior auté pars probatur, fupponédo, 
a¿lioné,quaperficitur hoc facrificiú,eíre cófecratio 
nem,vel folam,veI potiftlmam, vt irifrá probabitur. 
Vnde fie poteft ratio colligi,nam materia huius fa-
crificij debet prsefupponi adionifacrificandi,vt pa-
tee in csteris ómnibus ficrificijs: ergo debet fuppo-
ni confecrationi, quia confecratio eft adlio íacriíi-
candi:fed Chrif íusvtfacramentaliterexiftens,non 
fupponitur confecrationi,vt per fe notum eft: ergo 
ñeque eft materia huius facrificij. 
Dico quartb,Speciesfacrametalespañis S^vini in Spetiesftcm 
trinfecé pertinent ad rem oblatam in hoc facrificio, mentales cm 
ita vt huiufmodi res oblata per modütermini ,nó íit chrifto quem 
C tantú Chriftus nudéfuptus , fed fimulcñ fpeciebus, yelantyynH 
feu quatenus cúipfis v n ú compoíitú facramentale facrificij hu-
conft i tuit .Iuxtahancconcluf ionéintcl i igéhdaexi- iusteminum 
fíimo verba Cocilij Tiid.fel.42.c.l.dicentis; Chriflus conficiunu 
Dominus nofler in uofte cxna^yt dileñeefponfee j u * Tícclefiti 
yifibile > ficut hominum natura exigit,relinqueret facrifi* 
€Íum,Jacerdotem fecuttdfim ordinem Melchifedech fein aier 
num conjlitutum ¿eclarans, corpus & fanguinem fuum fub 
Jpeciebuspañis C y y i n i Deo Patri obtulit, & jacerdotibuS) 
yt ojferrent, pracepit, & infrá, Nouf.m infiituit Pafchafe 
ipfum ab ¿celefiaperfacerdotes fub fignis yifibilibus immo^ 
landum. Ex quibus verbis hanc rationem confíelo, 
de ratione vilibilis facrificij eft,vt res, quae offertur, 
íit vilibilis: fed hoc facrificium eft vifibile : ergo res 
oblara eft etiam vilibilis: ergo , quod offertur, non 
eft tantúm Chriflus, vt habens facramentalem exi-. 
D flendi modum; nam vt fie inuifibilis eft:eru¡o vt per 
fpecieseft hoftia aliquo modo vifibilis, & á nobis 
c o n t r c ó h r i , & participari poteft: ergo ipíx fpecies 
intrinfecé pertinent ad hanc rem oblatam.Secunda 
ratio ex eifdé verbis ftsmpta eft, quia Cnriftus infti-
tuit,& obtulit hoc íacrificium,vtlummus Sacerdos 
fecundüm ordinem Melcliifedech:ergo obtulit ali-
quo modo panem 8^  vinum, nófolúm vt materiam, 
fed etiam vt terminum oblationis : tale enim fuit 
facrificium Melchifedech : ergo Chriftus eft res 
oblata in hoc fatramento, quatenus eft pañis vitx, 
quodhabet,vtexiftit fub fpetiebus p a ñ i s , & cum 
illis confíituit vnum v ifibilcm cibum . Etitaexpo-
n¡ poííunt Patres, dicentes, obtuliííe Chtiftum pa-
nem, id cft,fe ipfum s quia ipfe de fe dicit. Pañis, que 
ego dubtiUro mtd efl^romudi yita. Vnde Aug. in cap. 
Hoc 
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wuiyhoc ell,quod modis ómnibus probare contendimusjacri 
jicium Ecdeftx duobus confic^duobus confiare^ijibili f acu -
mcntorum fpecie,&inuifibili Domini nofiri lefu chrifii car 
ne & fanguine. Vbi manifcftc facrificium pro re obla 
ta fumitur : idcmque colligi poteft ex codem Aug. 
17.de Ciuitat.cap.é.& Cyprian.epift.^.Tcrtia ratio 
lit,quiahoftiain hoc facrificio oblata ceditin vfum 
fideliunvanquam verus cibus, & admirabilc facra-
mentum :<kfcdfacramcntum hocintrinfecéincludic 
fpecies fcnlibilcs, fimul cum corpore & fanguine 
Chrift i , vt in fuperioribus probatum eftrcrgo idem 
cft dicendum de hoftia oblata in hoc facrificio. De-
nique confecratiojquatenus eft aiiquo modo facra-
mctalis & fenfibilisjnon terminatur ad folum C h r i -
ilú fecúdü fe,fed etiá ad fpecies, feu ad facraroentale 
guiseiuseffufus.S: anima feparara^at vero in pr^fen 
ti Chriftus eft res oblata,vt terminus oblationis,no 
per feparationéreaíé vniuspartisabalia,íed per my 
ftica tantúmjquaí in hoc coníjftitsqubd per diuerfas 
formas confecrantur corpus 5c fanguis ex vi verbo 
rújrc ramen ipfa totus Chriflusconfccratur per quá 
libet forma,&r ira etia totus oíFertur.Quanuis enim 
poífitfub diftinótionedieijlicutconíecratur aliquid 
exvi verború, & a)liquid per concomitantiájitaetiás 
facrificarimihilominúsabfolucé dicendum eftjoffer 
ritotum Chriíhim:qiiia intentio oíferentiseft totu 
offerre; Si efíicacia vei borum ad totum fe extendít , 
quanuisexpreííé non totum fignificet. 
Dico v l t imb}Panis&vinú offerúturin hoc f a c r i - . 
ficio etiá táquá materia,exqua facrificium coficitur. 
compofi tú:ergototü hoc eft res oblata in hoc facri- B Dcclaratur ac probatur, in pane enim & vino dúo mm(>ffermi' 
f • e\ ' • r - r i- tur yt t»ate~ 
OUCBA d i * 
{MU 
ficio,tanquam terminus a&ionis facrificandi, qua:, 
vel oraninojvel prascipucjin confecratione cofiliit. 
Sed contrájnam fequitur,hocfacrificium non ef-
feidemin re oblata cum facrificio crucis: quiaibi 
fuit folus Chriftus: hic autem dicitur eífe compoíi-
tum ex Chrifto,& fpeciebus.Ité íequitur, principa-
l iúshic oíferri accidentia, quá corpus Chrifti.-quia, 
l icét Chriftus lit res nobilior, tamen in ratione íig-
ni feníibilis excedunt fpeciesjpropter quod fuprá di 
ximus,rationemfacramentiprimaribillis conueni-
re:crgo idem eft de facrificio : nam facrificium fig-
num fenfibile cftjficutfacraracntum. Item íequitur, 
fubfpcciebus pañis tantüm oíferri c o r p u s ^ iubfpe 
ciebusvini folum fanguinem, & coníequenter hic 
poíTunt coíiderar^íubftaiiajfcihcetA accidetia,fub 
ítatiadicipoceít materia ex qua tranhes,nadeftrui- }jar¡fticlím 
tur in ipfa eífeciionc facrificij, accidétia vero manét */<m lc^m 
in re,qu3eoflfertur:íicutin omniferc facrificio mate l*cnPcmconm 
ria,qu2facrificationi fupponitur,partim deftruitur, "'w,,*lí* 
fcilicer,quoadtotri,partim manet,vtpote quoad ma 
teriá.Eft auté d i f f e r é ^ q u i a in alijs facrificijsimmu 
tatio eft naturalis,& ideo diííoluitur totum,& quod 
manct}eft veré materia vt fubiedú fub vtroqj termi 
no'.hic vero trámutatio cft altcrius ordinis¿& per eá 
deftruitur tota fubftátiarvnde id,quod manet,n6 eft 
fubie¿lú,íedquaíi forma íéfibilis,in f ec6t inés ,v tru 
que terminú.Iá ergo probatur c o d u í i o , quia cófiac 
ex di¿Hs,& ex locutionibus Eccieíia, &r Sádorú,pa 
noofferri,velanimam,velalia, que in Chiiftofuntj Q n£ & yinu hic aiiquo modo ofrerri,fcd no oíferütur 
atque adeb,ñeque totum Chriftum, quod eft abfuf- tantü quoadaccidétiajfcd etiá quoad fubílantiá: er-
go quoad vtruque pertinétad ré obIatá:fed fecun-
dú fubftantiá nó funt res oblata, táquá manesin ter 
dum. Sequela patet, quia folum corpus,^: fanguis 
conficiti^ex vi verborum,& fignificatur ex vi feníi 
JmgMÍor»/*- biliumfpecicrum.Ad primumnegatur fequela, ná. 
M i * flcut fubftantiale indiuiduum idem eft, quanuis di-
uerfistemporibusdiuerfisaccidétibus íit aífeólum; 
ita in praefente res oblata in vtroque facrificio, cr ué 
to,& incruento3eadem fimpliciterefí, quia fubfían-
tialiter eft cadem : qubd autem in hoc facrificio íit 
nouisacc ident ibusconiunéla , non tollit vnitatem 
fimpliciterreioblat3e,fedindicatdiuerfum oíferen-
di medum.Adfecundú negatur etiam fequela5quia 
Chriftus eft , quiprincipaliter confecratur in Dei 
honorem,fpecics vero comparanrur ad ipfum, vt ac 
cidentia ad fubftantiam ; íicut in facrificio agni 
PafchaliSjVerbi gratia, agnus fecundúm fubftátiam 
principaliter offerebatur^quanuis neceífarium om-
ninoeíre^illumefle fuisaccidentibus affedum, vt 
eífet res apta ad humanum facrificium. Quapropter 
non eft cadem ratio de facramento vt fic,& de facri-
ficio,quoad rem oblatam : nam facramentum dicit 
formaliter rationem fignij atverbin facrificio íigni 
ficado potiífimüm eft in ratione facrificandi: hoftia 
verb,feu resoblata,principaliüseft res ipfa, qux of-
.fertur3in qua magis confideranda eft dignitas &: va 
lor,quám accidentia fenfíbilia . A d t e r n ú negatur 
ctiam fequela, fed dicendum fimpliciter eft, totum 
Chriftum hic ofFerri,ficut&in cruce oblatus fuit: 
diuerfo tamen modo feu ordinemam ibi materia 
oblationis fuittotus Chriftus,vt viuens vita huma-
na:obIatio auté terminara fuit ad amifsionem illius 
vitae,8f diíTolutionem humaniratis. Vnde fit,vi ter-
D 
minofacrificationis:ergo vt materia tráíiés.Deinde 
hoc modo funt materia cófecrationis, per quá tranf 
mutáturA' eonl accidétialuo modofan¿Hficáti)r:to 
tuq; hoc fit in Dei honore & cultü,ergo pertinÓt ali 
quo modo ad materia facrificij.Tádé,in omni facri-
ficio,in quo aliqua res deftruitur in honoré D e i , cft: 
aliqua res oblata per modú materiae íeníibilis, circa 
quam aftio facrificandi verfatur , quaeper eandem 
aélionem aiiquo modo tranfmutatur : ergo íimilis 
materiareperitur etiam in hoc facrificio:h3ec autem 
noneft a l ia .n i f ipañis&vinum:ergo. oppofitdrum 
A d a r g u m í t a i n principiopoíifa patetrefpofiofe rationam di* 
reexvl t imacóc lu í ione .Fatemurenim,nófo lüChri 
ftú eífe ré oblatá,fed aiiquo etiá modo pane & vinu. 
Neq; inde fi^cífe dúo facrificia,quia lilac duac res co 
currrit,vttermini,á quo& adqué,eiufdéfacrificatio. 
nis,qua pañis couertiturin corpus Chrift i , per cu-
iusprscfentiáípeciesfanaificátur. Eft auté híc pro In ******** 
hisjqu^infenüsdicemusjvalde notadadifferétiain facrifi"js>m<í 
ter hoc facrificiú)& alia antiqua: ná in illis materia teri<i ex iua 
facrificij erat res principalisoblata,cuiusdeñru¿lio era* fHed 
crat etiáprarcipué intéta in cultü Dehhic verb,non Pr'n"íd^te* 
materia/ed rerminusfacrificationis eft respr^cipué <)ferel"utír» 
oblata:& deftruaio materiae no eft ta per fe intenta, i n E ^ r ^ 
íicut elíeófio termini,ad que tedit adio.-nam defitio termms 
panisjtátú eft quaíi via ad introdudionem corporis <íKm*. 
Chfi.Ratio auté huius diíferéti^ fuméda eft,tú ex di 
gnitate ipfius rei,tii ex modo aólionis tédétis magis 
ad eííiciédújquá ad dcftruendü,iú ex intcntione of-
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ferentisrcx quibus ómnibus conílar, terminum con A 
fecrationis hic principaliüs offerri , quanuis etiam 
materia fuo modo offeratur vtrumquefignifica-
tum eft in C a t i r a . Trullano dicente,í«/<t«ftíí nihil 
f lus^í tam corpus & fanguis Domini offeratur, yt ipfe Do* 
minus tradidityhoc eU^panis & yinumaqua»j//Z«w,qui ca 
C t c C t t r . I I I . non fumptus eft ex Conc.Carthag.III . c.24.vb¡ ad-
áit\lv}Neque ampliüs in facrificijs offeratur, qukm deyuis 
(p'frurMentis:vtT\.imc[\ie ergo ibi coniungitur: nam 
corpus &fánguis offenlturjVtterminus,in quem 
pañis & vinü conuertuntur.-panis auté & vinum,vt 
matena,ex qua corpus & fanguis conficiuntur. 
S E c t i o íí . 
Q u i b u s a f t i o m h u s p e r f e c e r l t C h r í f í n s D o m i n u s 
h o c f a c r i f i c i u m in no B e coena. 
B 
Cyfríto* 
Sex d í l iwes 
in miff* eser 





Pañis & y i ' 
ni ebUtio, 
D iduri de etTentiali adione, in qua hoc facri ficium confiftitíá racriíic¡oChrifti,quod exé piar eft noftri facrificij, initium fumimus: 
quoniam vteleganter dixit Cypr. epiftol.^3.íi/e/wí 
Chriflus Dominusnofieripfe ejl fummusfacerios Dei Patris, 
& primus fe ipfum in facrificiú obtulit3& hoc fieñ in fui co 
memoratione prtecepit, ytiq; Ule facerdos yice Chrifti bene 
fttngituriqui id,quodChr¡ftus fecit)imitatur-:¡&facrificiü ye 
ru ac plenít tune offert in Ecclefia,/! fie incipiat sjferre, fecñ 
du quod ipfum chriftum yiderit obtuliffe. Itaq;eflentialis 
a d i ó huius facrificij exfadis &verbis Chrifti iuxta 
•Ecclefiae fenfum&tradi i ioné intelledis col l igéda 
eft:ná tota hsec eflentia ex inftitutione pédet,inftitu ^ 
tio autem t ú c f a d a eft,cu Chriftus facrificauit,& di 
xit,z/oc/íícííf. Eft auté vlteriüsconfiderandum , fex 
potif l imíimadionesfieri núc in Miflajde quibus du 
bitatum eft,in qua,vel in quibus earum,eírentia hu-
ius facrificij confiftat: quiaomnesvidentur ad mu-
nus facrificandi accommodatar; Srideb de illis figil-
latim dicendum eft:quasearum Chriftusexcrcuerit 
in node coena'.Prima eft oblatio pañis & v i n i , quae • 
per eleuationem hoftiac & calicis,cum vocali oratio 
ne, & aliquibusceremonijiante confecrationé fitj 
& de hac nihil in Euangelio legimus. Aliqui autem 
cxift iman^ChriftumJoquédoadPattéjfuif íe vfum 
verbo offerendi aut facrificandirquia hoc neceflariú 
fuifíe exiftimant ad rationem facrificijjfiue ante, fi-
ue pofteófecrationé fadú fuerit,imbputant,hocin 
linuari ab Euangeliftis in illis verbis,Gntí;(tí agens^be. 
nedix i t .S t¿ hoc,ficut non poteft euidenterimproba-
ri,quia fortaffe ita fadum eft; nulla eft enim repugr 
nantiajita non potefteú probabili fundamentoaffir 
mari:quia per Ecclefiam nihil de hac re nobis tradi-
tum eft:nam,licétvtatur in Miífa illis verbis & cere 
monijs,tamen,necíignificat, Chriftum hsecfeciífc, 
aut dixiffcjneque ipfafemper eis vía eftj neq^ in om 
nibus liturgijs eodem modo habétur.Imb fuprá,tra 
dantes de forma facramenti,oftendimu$, in primae-
ua Ecelelia confecrationem fieri folitam fine huiuf. 
modiceremonijs^aucis orationibusadditis. Rur-
fus ex Euangelio nihil colligi poteft:quia illa verba 
l o n g é a l i u m habentfenfum,vt in fuperioribus vidi 
mus j ñeque vllus fandorum Patrum ita illa expo-
íuic j aut mentionem íecichuiuCmodi ceremoniac á 
A r t . I . 
Chrifto obferuata: , cum talium verborum prola-
tione. Prastcreá ex ratione facrificij id colligi non 
potcft,quia,vt fuprá dicebam,licét opere ipfo ofíer-
re,fitderatione facrificij,tamen quafi in adufigna-
to exprimere oblationem per verbum offerendi, 
non eft neccffarium,nec talis necefsitas poteft exem 
pío aut ratione monftrari: nam in veteribus facrifi-
cijs non legimus dici fuiffe folita huiufmodi verbaj 
neq; Chriftus in cruce oííerens,talevcrbúprotulit: 
nam,fi aliquod huiufmodi fingi poteft • máxime, il-
lud, í« manustnas Domine cómendo Spiritum meum: hoc 
autem magis fuit deprecantis , quám offerentis. 
Ratio etiam nulla aíferri poteft,quia,vt aliquis vili-
bilem honorem alterideferat,non oporter,vt verbis 
proferatjego te ¿oworo, fed fatis eftjqubd adionefenfi 
bili fignum honoris exhibeat cum intentione hono 
randi'.ergo fimiliterad facrificium oíferendum non 
eft necelícjVoce proferreio^erojaut facrifico, fed fatis 
eft exercere adionem facrificandi cum intentione 
cultus: ergo ex ratione facrificij colligi non poteft, 
Chriftú illa verba protuliífe. Praetereá, de tempore 
poft confecrationem excontextu Euangelico colli-
gi poteft,Chriftum non dixiífe huiufmodi verba:fic 
enim habetur, Accepit panem,dedique dijcipnlis, dicens, 
Hoc ejl corpus m e u m ' . ñ n i m ergo poft confecrationem 
diftribuit, "ñeque vllam aliam oblationem interpo-
fuit. Ante confecrationem verbexhibuic illa íigna 
reuerentis diuinaejgratias agendo, & benedicendo 
pane, qué in manibusaccepit: in quo adúbraíTc v i -
detur iilam praeuiá oblationem, quam Ecclefia exer 
cet,non tamen proprié i l lamexercuit , ñeque ver-
bum offerendi protulit, de quo nobis conftarepof-
íit.Intcr confecrandum veroprotulitilia verba,2»» 
pro yobis datar, Züi,frangitur} v e l , effunditur, Quibus 
verbis poteft myftica oblatio fignificari. Sed quan-
uis admittamus hunc probabilem fenfum, tamen 
oblatio illis verbis íignificata, non eft aliquid ab ip 
fa confecrationé diuerfum:quia corpus Chrifti pro 
nobis dari , vel frangi in hoc fenfu, nihil ajiud eft, 
quám pro nobis CQnfecrari,facrificari,autin cibura 
prarparari;& fimiliter,fanguinem Chrifti myfticé cf 
fundi,nihil eft aliud, quám feparatim á corpore ex 
vi verborum coníecrari.Itaque de hac prima adió* 
nevel oblatione , quae confecrationem antecedit, 
fimpliciter negandum eft, Chriftum periliamfa-
criñeari. 
Secunda a d i ó eft confecratio corporis &fan' 
guinis, & de hac fatis expreífum eft in Euangelio, C 0 T tot>[ 
Chriftum eamperfeciíTe illis verbis } Heceft corpus fmS.11 ,'ffí. 
meum,Htc ejl janguismeus : vnde probabuiter credi-0 
mus per illam facrificafiejVt infrá videbimus, certú 
autem videtur,faltem in illa aólione facrificium in-
choafle. 
Tertia a d i ó , quae in Euangelio cxpreflé etiam 
legitur, eft difpenfatio , feu diftributio facramenti 
confecrati,qusE patet exillis verbis, De£///5'«f</'/c//'«,' 
lisfuis, dicens, ^iccipite & comedite: de hac vero etia 
eftccrtum3non pertinuifle ad rationem facrificij, 
fed fuifíe quid confequens,non vt neceífarib perti-
nensad rationem facrificij,fed tanquam adusvlti-
mus,ad quem facrificium ordinatur, vteuidentiils 
conftabitfedione fequente. . ^ 
Ouartb fit nunc in Miíla alia oblatio poft confe obUi'o f 
crationcmin illis verbis. Fnde &> memores, Bomne, 
«Sí 
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Hosferut tuitfed &> p leh tuaftní la , eíufde Chrijlifilij ttíí Á 
Domini nojlr^offerimus preclara Maieílati iH<ehoftiampü 
ram,&'c.De hac vero aólionc idé dicendu eft, qucíd 
de prima,v,c ex rationibusibifadíis fatisconftat. 
f íof l iafrat lh Q ^ n t o poft confecrationem frangitur nunc in 
¡y Mijitocum Miffa'10ftia confecrata,& partícula eius mifcetur 
¡heciebHsyini ^ " g u i ^ j q u * aftio fine dubio fit propter myflicam 
» fignificationem. Quocirca íub ea ratione conftat, 
Chriftum huiufmodi adHonem non exercuiíTe, nec 
perillam facrificaffe: nam in primis de mií l ione huí 
la mentio fie in Euangelio. Quanuis éním Chrií íus 
incindum panem ludae1 porrexerit, tamen ñeci l le 
pañis confecratuserat9neque in vino incindlusfuit, 
fed iurealiquo, vt in fupenoribus vifumeít . Dein-
de ,quanuis iegamus,Chri f tumfregi í fepanem, ta-
men,&: dubium eft.an illa fraólio antecéíTeric coníe 
cradonem,vel fubíecutafueritj acfortafíe probabi-
liuseftjanteceffiíTej&praetereájquicquid de hoc íit, g 
confi:at,non fuiíTe myíHcam, fed vfualem, vtfentit 
Auguft.Epif.^.ad Paulinam.qusft.^.quia Chriftus 
non fregit paneni,nifi vt diftribueret difcipulis, vt 
patet ex i \ \ i s \erbis ,Fregit ,deditc¡ i iedifc ipul is fuis: vn-
de expolitores colliguntin tótparciculaspanem di 
uififle , quoterant ad communicandum difeipuios 
neceííariae:íicut etiá de cálice dixic, ^ccipite)&' diui-
¿jíe zrtíe>,,voí: nulla eft ergo ibi íignificatio myfiica» 
Arque in hunc modum hoefadum Chrifti inrerpre 
tantur omnes anciqui Parres, apud quos nulla eft 
rnentio myfticae fcaólionis , auc mifíionis á Chrifto 
faftae. 
Sdcramétaíni Sexta, 8c vltima aí l iofacerdotis in MiíTaeftfum-
jheciemmcon vtriufqua fpeciei coníecratx.De qua magna du 
imPtio biratio eft, an Chriftus in coena fe ipíumcommuni» 
cauerit.In quaharetici huiustemporis, vtconfue- C 
tudinem Ecclefiximprobcnt, negant ,Chrii1um fe 
ipfum cammunicaiíe: quia, quod Scriptura non af-
firmat, nos Chrií lo tribuere non áebemus: pntfer-
tii-n,quia videtiirindecens,qubdChriftus fe cómu 
nicaueritfacramíntaliter,cílm fpiritualiter commu 
nicare nonpoiret:quianon eratcapaxetfeólusfacra 
Seipfamchri mentijCÜmin gratiacrefeere non poffet. Nihilomi-
/Z«5 Domims nils communior 8c probabiliorfenrentiaeft, Chr i -
tmmicauit. ftumhanc adtionemin coenucxercuií íe,communi-
D.Thom. cando.IratenetD.Thom. fuprá.q.81. art. i.vbieius 
fundamenta expendimus ac declarauimuS.Idem te-
Bonauent. net Alenf 4.p.q.44. memb.i.& i.Bonaucnt. in. 4.d. 
MñjV-- 9.arta.q.4. Richard.d. ii.art.4.q.i.Albert.Magn.d. 
Richard. ii.arc.i5.Gabr.)ed.37.in Can.&alij recentiores.Et 
jlhcr. Magn. praeter teftimonia,qiis D.Thom.citato locoattuí it , 
Gabriel. probad hoc poteft ex iliis verbis. Lucae.ii. Defiderio D 
i«f<e.2z, defiderauihocpafcha inanducareyobifcum^&'c. quae ver-
ba non folúm deveteri & legali Pafehate, fed de 
nouo etiam S¿: myftico intellexit D.Thomas cu E u -
Sufeh. Emif. febio EmiíT.in Cacen.Luczi.&Tenull.lib^.contra 
Tertttl. Marcion.c.40. S¿ fignificat Hicrony.Matth.iéí.man-
Hieron. ducauitergo Chriítus nouum Pafcha,quod eft cor-
pus fuunijcum difcipulis fuis.Bibiííeautcm fangui-
nem probabiliter etiam coiligitur ex fequetibus ver 
bis eiufdem Lucx ,Non bibam de generatione yitis , denec 
regnum Deiyeniaf .mm, licét á Luca hafc verba refe-
ranturante confecrationem , videtur tamen id fa-
étum eíleperanticipationem:nam Matthxus Sí Mar 
•¿¡tgttfl. cus poft confecrationem illa refet unt;& ita incelie-
cbrjfoft, xic Auguft.lib.$.de confení .Euang.c. i .& Chryfoft. 
I Í Í J 
hom.Sj . inMatth^umjquiaddi tcon ie í luram^uam 
D.Thomas edam fuprá indicauirjdicensjr/j/c^wo^ae 
bibit ex eojue^udítis iliis •veí,bis}dicerení:!¿uid ergo^fangui-
nvm btbimus3&ectrnm comedimí{s} 8t perturburentur: ni 
igiturhoc itcciderct,prímusipfe hoc fecit ¡ y t tranquillo ani-
mo ad communkationem myfleriontm iaduccrct. Idem te-
riétEüthy.in LüCúrnjáicenSiSipoculumaccepitiytique é b t t y m l 
&panem-,Sc Theophyl.Matth.zé. Poteft edam citad jheophyh 
Dionyf.c.j.de Eccleíuftica Hierar.dicens,/í«íer rf* 
fe fignorum}e¡í, quifecum n o n p i é , ñeque cáncerditerfdcrA 
toncmauerat3 & c . De quo teftimonio piura diximus 
circainitium huius materias: citatureciam Augufti-
niis,concione.i«pral.33.fedibi dicic quidem, C h r i -
ftum fe geftafle in manibus, fed non dicit, fe ipfum 
comedilfe. Aliud edam Hieronymi teftimonium, 
quod folet ad hanc rem afTcrriitraílatum, & explica 
tum eft fuprádida.q.Si . in Commen.articuli primi. 
Ratio feucongruentiapto hac fententia lameftex 
Chryfoftomo& D.Thom.expofita.Et alia congrué 
tiaaddi poteft,fumpta ex ratione conuiuij: decet 
enim,vtÍ5,qiu aliosinuitarAcum eis í imuicomedati 
8¿ bibat.Item, quia ad dignitatem huius facramenti 
pertinet,vtChriftus Dominus illo vfusfuerit .Ñeq; 
eft vlla probabilis c6ie(ílura,ob quam credibile fiat, 
abftinuiííe tune Chriftum ab huiufmodi ciboj Se po 
tu.Quod enim de fumptione fpirituali vel facranhé-
tali dicebatur, magis pertinet ad modum loquendi, 
quám ad remtnam in re conftat, Chriftum D o m i n ú 
fummacumfanditatejdignitatesacdécentia potuif-
fecorpus fuum Scfanguinem manducare, non prop 
tereffeótum, fed propter myfterium &exemplum* 
A n v e i b dicenda fit illa manducado facraraenta' t>uímnu 
lis,an fpirirualisjVariéloquuntur autores. Alení is , j ianf , 
& Bonauent.quosfequicur Palaciosin.4. di í i í i .dif ' Bonauen, 
puta-Sc 2.dicunt3fu¡í-refacramentalem, Se non fpiri pAia(% 
tualem,quiaeffe¿lu caruit. Alij écontrario dituntj 
Chriftum manducaííe fpiritualiter, quia magna de-
uotione &amorefacramentumaccepit: non tamen 
facramentaliter, quia refpettu illius non erat myfte 
riofa illa fumptiotquia nullum eius myfterium eum 
laccbat.D.Thom.autem dicit,facrameníáliter,8i: fpi D.thom. 
ritualiter manducalfe. Qui modus loquendi mihi Sacramenta^ 
magis placet;nam ad facramentalem manducadone ter & jpirl* 
non eft neceífe ignorare myfteriain talilacrámen- tualUer chrí -
to contenta} necpropteieálumptio nóeft myfterio- fluspropriuni 
fa,quiafumensintell¡gitfacrament3,quaeibi reprae- corpasmandu 
fentantur: fed potíüs hoc ipfam fupponit, quod in Cíi«». 
tali aóHone íenfibiii aldorá! íignificantur myfteriaj 
quae ab eo percipi poífuntjqui perfedtam habet Ipiri 
tualemintelligentiam. Vnde, íicut vox non definit 
elTeíignum , eb quod alius eius fignificationem in-
telligat^ itaneefacramentum defirut eífe facramen-
tum, eb quod fumens omnem eius fignificationem 
comprehendat. Ñeque igitur fumptio definit eífe fa 
cramentalis propter myíteriorum cbgnidonem:fed 
fatis eft, quod ipfum facraraentum veré ac realiter 
manducetur cum intentione íumendi.Vt autem ra-
lis fumpdo fimul fpintualis dicéda fit,íatiseft,qubd 
di ; jné& fandéf iat : quicquid enimin Spiritufan* 
<5to iit5re¿l;é dicitur fpiritualiter fieri: ChriíVi aurem 
lümptiofuitdigniífima3& fanóliísima.Sircum perfe 
¿tafpirituali dilpofitionejtumhabituali.tüm aítua-
li.Quod autem ex tali fumptione non f t í e c m u s ef-
fectus grada: facramentalis, fuit peraccidens,eb 
A a a a $ quod 
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quod fubiedliun erat fummé gratum,& habebat gra 
tiatn iti íuprcmo gradujvltraqucm augeri non pote 
lac: calis autem carcntia effeftus non impcdit fpiri-
tualem fumptioncm,fed folum,quando prouenit ex 
alio obicc,feu indignitatc fubieóti. Suppoíito auté, 
ChriftumDominumfurapfiirc fuumCorpus&fan-
guinem,adhuc fupercft diíficulcas, an illa ad ió pcr-
tinuerit intrinfecéadrationéfacnficij ,an verbfue-
ritquidpoftcriusjfeu veluti quaedam participado 
hoftixiamfacrificatac: namcílm Euangeliftxdebue 
rint fatis claré & expreííc referrc,quicquíd ad eflen 
tiatn huius facrificij pcrtineCi& de hac fumptione 
non ira aperté loquantur, videntur certé fuppone-
^ rejliam non pertinuiflc ad eflentia íacrificij.Áliun-
dc autem videtur,fi Chriftus fe cotnmunicauitjhoc 
potiírintiümfeciíre,vtfuuni incruentum facrificium 
coníummaret. De hac igitur re quid fentiedum fie, 
dicemus commodiús in íequentibus. 
S E C T I O . I I I . 
V t r h m o b U t i o y o c a l i s j f r a ó í i d } attt d i f l r i b u t w 
E u c h m p i & j f i n t p a n e s h u m f a c r i f i c i j , 
INcipimus iam noftrifacrificij elTentiaminquire-rc,difcurrendo per íex adliones fuprá ennumera-ras.Et primo dicendum eft de oblatione, quae an-
tecedit coníecrationemjquam Soto loco infrá citan 
do cum aüjs inuoluere,& confundere videtur, fig-
nificans,pertinerealiquo modo adfubftantiam hu-
ius facrificij ;& nonnullieam vocancparteminte-
gralcm facrificij, quanuis non audeant dicere, eííc 
ohlatí$ con fe je eífentia.Dico tamen,hanc oblationem nullo mo 
eration?pra- ¿0 pertinere ad fubftantiam huius facrificij, ñeque 
<eiens,nuÜAte vt eífentialem partem,ñeque vtintegralemjfcd tan-
nui ejlde ef- tümeíre ceremonialem quandam praeparationé ab 
Jentia huius Ecclelia inftitutamad conciliádam deuotionem, & 
fiterifieij* reuerentiamjanimofque fidelium excitandos ad my 
fterium ipfum peragendum.Ita fentire vidécur om-
nes, qui de hac materia feribunt ,fedinteraliosbe-
ne hoc explicuic Alan.lib.z.de facrif.ciS.Et proba» 
tur primo ex dióHsjnam Chriftus Dominus obtulic 
hoc facrificium perfedum quoad omnes partes ef-
fentiales/ubftantiales, & integrales eius, &tamcn 
nuliam huiufmodi oblationem praemifit ante confe 
crationem : ergo illa nullo modo eft pars facrificij. 
Secundb,quiaoftenfum etiam eft, illam ceremonia 
non femperfuiífe abEcclefia obferuatam,cüm tamé 
exhis,qu3e funt de fubftantia vel integritatc facrifi-
cij,nihilvnquam praetermiiTum íit. Tertib,quiaEc-
clcfia ftacim poft illam oblationem ora^dicens, Peni 
ftínftificator,omnipotens, <eterne Deus ,^ benedic hoefacri-
ficiuaittuo fanílo nomini prceparatum: ergo fatis fignifi-
cat,illam foliim eífe quandampraeparationem ma-
teriae ad futurum facrificium,& quaíi dedicationem 
illarum rerum fenfibilium ad cultum D e i : idebquc 
oblationem vocauit. T á n d e m , quia per illam obla-
tionem nihil ficcirca rem obIatam,prxter quandam 
cxtriníécam orationem:nam eleuatio, quaf fit á Sa-
cerdote, autconíignatiocrucis,&aliaefimilesa¿lio-
nes,meré accidentales funt: vndejficontingatprae-
termitti, nihiIoniiniis,{í pofteárite fiatconfecratio, 
facrificium Miiíx cenfebitur perfeótam quoad fub-
j U n u í , 
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A ftantíam, & eíTentiam fuam; ñeque in hoc videtur 
eífe controuerfia inter probatos autores,neque vlla 
probabilis dubitandi ratio. 
Secundb dicendum eft de oblatione,quaí poft co-
fecrationem fubfequitur jde qua maior eft dubita-
tio inter Catholicos. Quidam enim videntur in ea 
poneré tota eíTentiam huius facrificij. Eckiusl ib . 3. 
de íacrif.MiíTse.c.^.Clichcouaeus lib.xxont.Luth.c. 
i^.Ruard.art.ií. qu iobfeurédic i tpr iüs ,confecra-
tionem eífe facrificationem, fubdit vero pofteriüs, 
confecrationem antecederé oblationem facrificij,& 
facrificium confiñere in vfu Euchariftiaeconfecra-
taejqui fit per oblationem: vnde videtur priüs faenfi 
cationem vocaíTe efFedionem vidimae facrificandaf. 
Al i j vero fentiunt,hác oblationem eífe de eífentia, 
quanuis nó fit tota eflentia facrificij.Significar Sco-
B tusin.4.d.i3.q.2,.Gabr.q.i.art.3.clariüsSoto.q.a.ar. 
5.vbi dicit, facrificium confiftere in oblatione, po-
fteá vero requiritaliasaftiones, dequibusinfrájCa 
no etiam lib. 12.de locis.cap.13. ad. 4. inter quatuor 
adiiones.quibus hoc facrificium confiare dicit, vná 
ait eííe hanc oblationem, & quanuis diftinde non 
explicet,an eflentialis fit nec ne, tamen, cüm abfolu 
té,8¿: indiíferencer eam cum alijs numeret,fentit,ef-
feita neceíTariamjficutfuntaliae. Fundamentum ef-
fe poteft, quia de eflentia facrificij eft oblatio, nam 
eft genus eiusrfed hic non eft alia oblatio, quae pof-
lit efle de eífentia huius facrificij, praeter hanc: nam 
illa, quac antecedit confecrationem, ñeque eft pars 
faciificij,vcdi(5tum eft, necverfaturcircapropriam 
vidlimam huius facrificij, quae eft Chriftus Domi-
nus:quianondum ibiexiftit. Rurfus,necconIecra-
^ tioipfa poteft dici habere rationem oblationis,quia 
oblatio praefupponit rem offerendam j confecratio 
vero non fupponit i l lam, fed potiíls eam antecedit, 
faltem ordine naturaf:vnde Concil.Tridcnt.feír.23. 
c.& can.i.eas aótiones diftinguere videtur,& fuo or 
diñe numerare, diccns,Saccrdotibus datam eífe po-
teftatem confecrandi,ofFerendi, & miniflrandi E u -
chariftiam,& D.Thom.q.83.art.4.0^:cr/ar(inquit)£M 
charifliaytfdcrifícium,c6nfecratur &fumitur "vifacramií-
turn; funt ergo har aótiones diuerfe, Se: confecratio 
oblationem praeccdit:ergo illa oblatio , quae fit poft 
confecrauonem,eíl de eífentia huius facrificij.Dico 
tamen,tam certum videri,hanc oblationem non cf' 
fe de eífentia huius facrificij^quám eft certumjante-
cedentem oblationem non eífe de eífentia.Et in pri 
mis dicere,totam eíTentiam facrificij in hac oblatio-
ne conljftere,prorfus videtur improbabile, tú prop-
ter ea,qu3e infrá de cófecratione dicemus,tum etiá, 
quia per illam oblationem nihil fit circa rem obla-
tam,í'ed eft folúm exttinfeca deprecatio, quae nó eft 
propria facrificij,fed fieri poteft, & iterari faepiih fu 
prarem oblatam, etiam poft peractum facrificium; 
í i c u t i n l e g e veteri fiebant huiufmodi deprecatio-
nes circa res oblatas;& nos poífumus hoc modo of-
ferre Deo Chrifti paífione; & Chriftus in cxlo hoc 
modo fe fe perpetuo oífert Patri pro nobiSjrepr^fen 
cando illi paflionem fuam,quam pro nobisconfum-
mauic.Dcinde,qubd ralis oblatio,nec de eífentia hu 
ius facrificij fit,probatur ex dií l is ,quia Chriftus no 
adhibuit illam in node coenae.ltem , quia non con-
ftac,femper EcclefiáillamadhibuiíTe:vnde,licétfic 
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Chrifti,red Ecclefise. Item,quia oílendimuSjnon ef-
fe de ratione facrificíj ve ficqubd oírerens,verbo ex 
plicet oblationem; fed qubd opere illá exerceat ex 
intentionecultus:ergo,nequein pra?íenti eft funda 
mentum adaírcrenduni,illam verbalemobJationem 
eííe de efíentia: nam fufficere poteft adiio ipía confe 
crandi; per illam naque fie aliqua res máxime facra 
jmbrof. in Dei cukum.Vnde Ambrof.Pfalm. 3S. r id imusjn* 
<\\litsPrincipem Sacerdotum cid nos yenientem'.yidmus^ 
audiuimus ojferentempro nobis fanguinem fuum; nunquá 
autem audiuimus Chriftum offerentem pro nobis 
fanguinem fuum, niíi quando dixit, fík efi calix fan-
gainistneijquiproyobisi&pro multis efundetur: hac igi 
tur confecrationem vocauic Ambrofius oblat ioné. 
Vnde fubdic apertiús,r««c ipje ojfertur in tenis) quan-
do corpus Chrifli ojfertur, & tune ipfe ojferre manifeflatur 
in nobis}quAndo fermo eius fanñificat facrifiemm , quod of-
typríitn. / er iw«í ,&Cypr ian . inrerm. deCoenaDomini. E x 
quo diñum efi a. Domino , Hocfacitein mcam commemorA' 
tionem)Hoc eft corpus meum, Hicejl fanguismeus.qua-
tiefeunquehis yerbis3 & hacfide añum ej l , pañis iftead ta* 
tius hominis yitam,faluteMque proficit, fmul medicamen-
tamy&' holocAuíium ex i j l ens .Séth ergo,verbis ilits fie-
ri Chriftum holocauftum & offerri. Vnde Gre^or. 
4.Dialog.cap.5íí.confecrarionem ipfam immolatio-
nem vocat, dum inquit, Quisfidelium habtre in dubium 
pofit3itt qua inmolationis hora , ad facerdotis yocm chelos 
aperiri,angelorum chorosadeffet & c . hoc autem cettum 
eft,di6tum eífe propcerconfecrationem.-ipfam ergo 
confecrationemjimmolationem vocac.Quapropter 
in Ordinatione Sacerdotis, quanuis primario iili 
detur poteftas confecrandi, nihilominus in ipfa for 
ma Ordinationis folúm exprimicur poteftas oíferen 
di, in quo íatis indicatur,oblationcm ipfa confecra-
tione fieri; alioqui non fatls vna poteftas per aliam 
Cwc.Trid. íignificaretur: ex quo etiam Concil .Trident.di í l .c» 
& can.i.feíT.2,3.dcfinic,iUis verbisChrifti, ^oc/ác/íe 
in meam commemorationenti datam efle facerdoci pote-
flatem offerendi,cíim tamen potiíTmiüm data íit po-
teftas confecrandi :igitur inipfametconfecratione 
eft intrinfecé ratio oblationis inclufa: non eíl ergo, 
curalia oblatio vocalis fingaturefíedecirenciahu-
iusfacriíicij. Arque itaí imul fatisfadum eft funda-
mento contranae fententiae.Qubd vero Conci l .Txi-
denc.diftinóté numeret poteftacem confecrádi.offe-
rendi ,&c.nó arguit,hos aótus re ipfa efle diftinólos, 
íed pofitum eftad maiorem dodlrinasclaritate: quia 
illa verba no funtomninofynonymaj&rabfoluté lo 
quedo poífec vna ratio ab altera íeparari,mutata tn-
flitudone;&ideb ad vitádas opiniones exprefie do-
ceie voluitConciIium,vtl:umque conferrifacerdo-
ti,quanuis re ipfa eádem adHone fíat. Atq; eodé mo 
do D . Thomas diftinguit veluti raciones formales, 
non phyíicas aitiones. 
Tertib dicendum eft de fra£lione,& miftione.De 
quibusCano loco fuprácitato dicir,eífedefubftan-
tia huius facrificij. Qua? fentétia fundari poteíl,qiiia 
illaaótio fitinculcü Dsi: eftenim ceremonia facra, 
&habctmyft!cam íigniiicationem:nampcr fraólio-
nem íignificatur paffio Chri í l i i per miftionem auté 
ttnt.Ebh C re^Ui'1'e^:i0-Vnde in Conci l . Ephef. Epiftoía ad Ne-
'* ftoriumdicitur,in hocíacrificioreprsefentari paíTio-
nem ,&refurreítionern Domini: vtrumque autem 
horum per aliam aótionem non íit alioqui hxc 
S e ñ . I í I . 
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A s6llo ex fuo genere eft accommodata ad rationem 
facriíicjj , qaia per eam fit ahquid facrum circa 
rem obíatam.Vnde D.Thom.i.z.q.Sí.adhibens exé D'^hom. 
plaaétionumjqüOEÍuntapcs ad facrificiüm}nümeTa| 
inter aliafraCtionem pañis. Dico tamen , aílionem prJftiMoflla 
hancneqiie ad eííenciam, neq; adintegritaiem hu- m¡pj0^ue pAr 
ius iacriíkij pertinerej fed eiíe mere accidentalcm. ^ ¿ / ^ 
Qu.eeft apertafenrentia D.Thom.q.Sj.art. 6, z á . 6 . cm, ^>ft>¿aí 
vbi dicit, ficoíiiingarjfradlionem omittijnon pvop- ^ n ¡ mer¿ac„ 
tereá íieri imperfeóium íacriñcium : & idem íenriüc c ideíditer in 
alij Dolores fuprá relatia& mulci aüj quos fequen ¡:)0C fAer¡ctÍ9 
tibusfeíftionibusreferemus.Etftqüiíuretiácxprin /¿¿¿¿^ 
cipijs poíitisfeÓtione prígeedente : nulJa enim aciio ihQnu 
eft de íubftantia huius facrificij, quam Chrifuisin, 
coena non exercuit:fed ipfe non fuic vfus fradione 
myii:ica,vtoí«endimiis,ñeque vlla miílione : ergo¿ 
g Item,quia fubftantia facrificij eadem eft in vniuerfa 
Eccleíia,8f in omni tempore:h^c autem fraólio, l i-
cét fit valde antiqua, vt patetex liturgia lacobi, & 
Chryfoftomijtatnen in Liturgia Eafili) nulla íit eius 
mentio,quod eít íignum,non fuiífe vniuerfalemj & 
confequenter,ñeque ex Chriíriinftitucione.Imb ex 
eifdetn htargijs Ijcobi,& Chryfoftomi conñat,hu-
iufmodi actionem non fuifíe faélam eodem modo 
apud omneSjCÜm tamen in hisadlionibus modusip 
fe multúm ad íubftantiampertinerevideatur.Prse-
tereá, aliquando poteft tota ha?c ceremonia omitei, 
non folúm abfq; mutilatione facrificij, fed etiá abf-
que peccato,vt,íicontingerec, velex naturaUfobli* 
uione (íi id accidere pote{í)vel ex ignorantia inuin 
cibili ,vt fi quiscxiftimareCjidlicere propter dihgé 
tiarn adhibenda!n5v£ fe ciriüsexpedirec ad comraü-
Q nftandum3Bgrotum,vel deniquejíicafuéueniree,Vc 
hoftia confecrata iaberetur é manibus Sacerdons, 
& caderet intracalicemcíuncenim non eíTetfraileé 
da : quia fieri non po{íet,cum debita reuerentia (a-
cramenti: ergo íignum eft, hancaftionem non eííe 
íimpliciter neceíiariam ad hoc facriíiciumi& confe-
quenter non eííe de fubftantia eius. Denique ratio 
in co ntrarium faóla, ad fum m úm, pr obat, potui fte 
adionem illam imponi á Chrifto Domino, vteílec 
de effentia facrificij,non tamen probat, ka efle fatta 
inftitutionem,cám ñeque á Chrifto oftendatur prac 
cepta,ñeque ad íignificandum impofita; feá vtrum-
que inti odudum fie ab Ecclefía ad maiorem reueré 
tiam facraroenti,& declaracionem myfterionl, quae 
in coníecraiione continentur 5 fícut adhibuit etiam 
ad euocam finem alias ceremonias, quas indubita-
tum eít, non efle pai tes huiusfacrificij. Quod vero 
Concilium Ephefinum dicic,in hoc myfterio repiae 
fentaripaílionem,& reíurredionem Chriftijimb & 
afcenfionem , & alia Chriíli myfteria, quE ibi enu^ 
meracprimbexponi poteft, non efle intelligendura 
de hoc myfterio quoadfolam eííentiam vel fubftan 
tiam eius, fed de toca Miífa, prout incíudit omnes 
Ecclefiaílicas ceremoniasjveljíi ad folam fubftantia 
facrificij refeucur,per feclarum eft, paftionem fatis 
expreííé in ülo repraefentar'nconfequenter vero., & 
quafi implkitc dici poík!nc alia myfteria , refurre-
á:ionis,& alcenfionis íií^nificari; vel qiu";i á patiione 
duxerunc oviginem , & in üia quodammodo vir-
tute continentur j vel certe, quia, dum in Chrifti 
perfona,& veibis eirs,coníecrario fie in memo-
riam S¿ honojem ipíius, hoc ipfo fatisprofitemurj 
Ú 
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& íigníficamus ipfutn viuere,& in coelis regnare. A 
H<ereticorHm Quartb dicendum eíl de diítributione3feu diípé-
pkdtum. fatione Euchariftiac. Circa quam haeretici huius té-
poriSjlicét non adraittant,Eiichariftiam eflefacrifi-
cium3docenrtamen,hiiiufmoiii adlionem feu diftri-
butlonemjeflfc de neccflítate huiusconuiuij feu coe 
n « , ita vt contra diuinum praeceptum í i t , conficere 
h-^ c íacramentum,&'non diílribuere.Ec fundari pof 
funtin verbis Chrií i i , Hocfacite in meam commemora-
iioncm.Ex quibus dúplex fumicur argumentum3pri-
mun^quia Chrirtusconfecrauitj&diftribuitj&pr^ 
cepic faceré,quod ipíe fecit:ergo vtrumque fieri vo 
luit,quoties hoc lacramentum fic.Secunclúeft,quia 
Chrifti paílio & memoria pr^cipue recolitur in vfu, 
i.C<m'»MI. iuxta illud.x.ad Cor in th .u . QAotiefcunquemanducabi-' 
tis pattem huncy& calicem hibetis, moriem Dominiannutt-
ciabit is .Vndt ConciI.Trid.lelT.i3.c.i.fjcait, Sacraw? 
tum hoc irtíiituit, & illius fumptione recoiere nes fui memo g 
riam pracepif.Sc A u g ü ñ . c a p . C ú m frangi'jur.de C o n 
fccrat.dift.z. Dum cerpus (ni<\üh)frangítur (loquitur 
defra í l ione vfuali) e^/kngH/í Dominiin ora fidelium 
tnittiiHr,Oominici corporis immohtio , eiufc¡', fanguinis ef-
fufia ¿^«.{¿«r^.zo.cont.Faurt.cap.iSt chripiani, in^ 
q u i z , peraBi eiufdem facrificij (fcilicetci ucis) memoria 
celebrant facrofanfta obktione , & paríicipatione corporis 
& fdnguinis chrifti: a¿lio er^o reprxfeutatiua paílio-
nis Chrifti includit víum ícu communionem fide-
liumifedilla eft adiofacrificatiua: ergo. Atq; hinc 
quídam etiam Catholici,quanuis non dicant,huiuf 
modi diftriburionem eííe de necefifitate huius facrifi 
cij:dicunt tamenjquando fit, aliquo modo ad com-
Soto. plementum facriñeij pertinere : quod indicatSoto 
fuprá,cúm dicirjpopulum fidelem íacrificio aftartfé, 
dum facramétijin fumir, per ipíarn fumptionemfuo Q 
gradu &r ordine facrificare: quia mors Chriíti non 
Cana repracíentatur in confecrationejed in confumpiio-
nilributio ne>^: ^ 'an0 í u p n feré eodem modo loquitur de c ó -
//yf/jf^ fumptionc SacerdotiSj& de fumpiione aliorum.Di-
r í i co tamenjhuiufmodi facramenti diftributionemfa-
, J . ¿tam á Sacerdote inter fidelesaírantes,neque elíe iu 
Ltcn ficto alta . . . . . . \ 
. re diurno praeceptam,quones conlecratio ht; ñeque 
tes,)íecex iu- . r c • u i i • i 
diuino fit etiatn>cum "t:'Peit:lnere v"0 rnoc'0 ac'ratlonem ve* 
U .x fubftanriam facrificij. Prior pars fuprá fatís probata 
necjiiarto nec ert il( ¿ 9 . f e ^ &definitaellin C o n c i i Trid.fetr. 
ifi(it,ad acn . Q „ « • i • o i ' / . ' 2z.cap.6.&can.8.&jnein re vula;arlJ&^cln^almmo-/íc/«wv//í</ff- r . j -ti - i • rr \r-* , & ^ remur,pIuradeiUavideripoí iuntapudDurantum, 
^ .,* diélo lib.i.de Ritíbus Ecclef. cap.A. Pofteriorverb 
Cotic.Tridert. . r . >. -i ^ - i 
Durant pars,quanuis non lit ita certa,nam ConciJ. Tnden. 
feíT.zi.can.i.rolámdamnateos, qu id ic i í t , o^erí-í^ oc 
Jacrificium>nihil aliud ejfe, quam nobis chtiflum ad man- -O 
dtteandum dari nihilomínus videtur míhi fatis cerca, 
& fequi ex priorijnam,íi quotídiana Ecclefia? facrifi 
cia integré ac perfedé fiunt fine huiufmodi diftri-
butíone:ergo omníno extrinfeca eft ad íubftantiam 
vel perfeófionem facrificij.Dices fortaíre,hoc argu-
mento ío lümconcludí ,hanc aólíonem nonítapert i 
nercad perfeólionem íacrifícij, ve fine illa (itmuti-
lum,velimperfe(í lum facrificium,aut contra ¡nftitu 
tionem Chríftijnon vero cocludi, cíiin adhibetur, 
non pertinere ad quandam maiorem perfedioncm 
feuintegritatem,quaíiextenliuam. Refpondetur ex 
primo inferri fecundunrnam, fi Chriftus non ínfti» 
tuit,aut prí ccpit ,vt ,cüm Euchariftia facrificatur.po 
pulo diihibuat ur , qua ratione dici pote A > quando 
A r t . 1. 
contíngic,has aciones proximeconiungi)diftribu-
tionem ipíam fieri partcm íacrificij^Item^faepe etiam 
contingit in Ecclelia^Eucharifliam diftribui, & túc 
non fieri facrificium , vt quando ex pracconfecratis 
miniíbaturjtuncque diftributio non eft vilo modo 
parsfacrificij 3 fedeft mera difpenfatio facramenti, 
qua? fieri etiam poteft in memoria Chrifti:ergo n ü -
quam eíl h x c dillributio pars facrificij: nam , quod 
tempore coniungantur, vel parum pter fe dittent, 
non mutat rationcm,fignificationem, aut inftitutio 
nem harum ai5Honum. Praetereá hocconfirmat vfus 
EcGlefiae:frequcnterenim non difpenfatur commu-
nio ,doñee omnino eft peraólum facrificium , & po-
pulo difeedendi facultas data illis verbis ,Ke, Mijja 
eft: nonergo c;jnfetEcclefiajdifpenfationemfacra-
menti pofteá fubfecucam, ad perfeótionem facrificij 
vilo modo pertinere. Dcinde,tota a d i ó lacrificandi 
proximé fie á Sacerdote: fumptio autem facraméti, 
quatenusdicit vfum paíTiuum, communiseft laicis, 
quatenus vero dicit difpenfationem a£liuam,potefl: 
per diáconos proximé exerceri: millo igitur modo 
pertinet ad adtionem facrificandi. Tandem}in omní 
facrificio,participatio v.idlimge, pr2fettiin,quae á po-
pulo fitjfupponitfacrificium c9nfummatum,non au 
tem perficit i l lud, iuxtaillud Proucrb. 9. Immolauit f , . ^ ^ ; 
•viftimas fftas,pofuit menfam /«ítwí.-praccedit ergo immo 
la t ió , &• indeconuiuiumeximmolatis pratparatur. 
Vndeeft illud. i.ad Corinth. 10. Non neyqui edmt ho' i.Cormt. IQ, 
JliaSiparticipesJunt altarislSc ideo. 1 .ad Corinth.5. Paf 
tha noíirumi^'ichur1chri(}us immolatus. Ex quo etiam 
Greg.Ni ír .quemfuprac¡tauimus,orat , i . deRefut' Greg.Nif. 
re í t .col l ig i t jpnús Chriftú fe facrificafle, quam dif-
cipulisin cibú dederit.Et ita etiam intelligitur mo-
dus loquendi Gregorij. 4 . Üialog. capit. 58. dicen- Greg.Uag, 
ti$, Pro nohis Chriflus in hoc myfterioimmolaturieius quip-
peegrpus fumitur l y h t n i m huius caufalisin hoepo-
ííta eft,qubd fumptio immohtionem fupponit. Ñ e -
que exiftimo , Dodores Catholicosaliquid contra 
veriratem hanc docere potuilfe; nam, li aliquando 
dicunt, hanc difpenfationem pertineie ad perfec-
tionem facrificij, non intclligunt de perfedionc 
quafiintrtnfeca,& conftitutiua facrificij, fed de ex-
trinfeca, quae eft per modum adionis tranfeuntis, 
Ec í imiliter, quando fideles dicuntur oíferre, non 
cft intelligendum, quod per fe oíferant, ratione co-» 
munionis,quam recipíunt, fed quod per Saccido-
tem oíferant modo infra explicando. Quodverb 
Sotoait, paífionem Chrifti non reprsfentari in con 
fecratione)fed in lumptione, improbabileeftrpiiils 
enim repraefentatur in confecratione, ve dicemus 
latiüsfedlionibusfequentibus. Deinde vero etiam 
repraefentatur in fumptione; vel quia vis confecra-
tionis quodammodb manet in reconfecrata; inde 
enim fie, v t , quantum eft ex vi verborum, corpus 
fcparatim á fanguine fumi poífitj vel cerré, quia 
per íumptionem expreífiiüs repraefentatur Chrifti fe 
pulturai&rconfequenteretiam mors. Ex quo obi. 
ter fatis refponfum eft adfundamentum contrariae 
fententia:. De verbis auecm illis,//of/ííf//ejía?pÍLls 
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V t r u m c o f e c r a t i o ftt de ej fent ia huius f a c r i f i c i j . 
PRima fencentia eft, confecrationem eífe quidé aliquid praeuium ad facrificium, proprié tamé, ñeque eífe de eífentia, ñeque partem íacrificij. 
-Quod declaraturexemplo fuprá pofitode Incarna-
tione,qux neceífaria quidem fuit ad facrificiú C h r i 
fti cruentum,n5 tamen fuit pars eius,fed Veluti prae-
paracio quaedam rci ofFerendae,fcu materiae ficrificá 
dae,iuxtaillud ad Hebr.7. Corpus Autem adaptaflimihi: 
itaenim fe habet confecratio ad facrificium incrué-
tum, ficut fe habuit Incarnatio ad cruentum: nam, 
íicut Deus fadus homo,in cruce oblatus eft, ita 
Chriftus fadlus pañis vit3e,in altari offertur; ficut cr 
A citans Albertum,dift. 15. art.i4,Quitamen ibi dicit, 
in die Parafceues fieri immolationemjmox fubiun-
gens, illo die non fieri immolaiionem in facramen-
to.EtScotuSjGab.&Ruard.fed-.praecedente relati, 
videntur aíferere confecrationem non eííe eííentia-
lem facrificio. 
Dico camen,confecrationem eífe omnino intrin- EUcharijlm 
íecam,&eífentialem huic facrificio. Hüncexi í l imo facrificio con 
eífe fententiam D.Thom. q.83. art.4. &eam indicat fecratio eji ef 
Gabr.leít.i5.&:i<í.incan.Soto,Cano, & Alan.citati fentialis. 
feól.prarcedente. CalT.il.Iib.i.de facrif.c.io.Tiietan. n . thcm. 
in Refp.ad Apolog Illiric.cap.n.Belsarm.lib.i.de Gabr* 
Miíf .cap.vlt .^alijcitandifeí l . fequentibus. Vtauté soto. 
hanc íententiam probeinus3opoitec aduertere,eam cano, 
non poífeconuinci pura ratione,exfolarei natura ¿ U n u s , 
deíumpta (quicquid multi ex praedidis autoribus c a f a l . 
goibi fupponitur Incarnatio^tahicconfecratioinó B conentur) quia ratio facrificij^vtfacpédixi.ex iníli 
ergo eft pars ipíius facrificij. Et fimile argumentum 
fumi poteft ex veteribus facrificijs,verbi gratia,ag-
ni Pafchalis,produdio enim agni neceífaria erat ad 
facrificium,non vtparseius,fed vcetfedio reifacri-
ficandí:íic enim comparatur confecratio ad hoc (a-
crificium,feu ad remin ipfo offerendam . Etconfir-
matiir,nam in die Parafceues o/ffírtur verum facri-
ficium abfque confecrationej quxiam fupponitur 
antea fada,nam illa oblatio fit ex praeconfecratis: er 
go fignumcftjCÓfecrationem íolúm requiri vt quid 
praeuium,nam confecratio,quae pracceífit, nó poteft 
eífe pars pra?fentis facrificij.Prinmm antecedens pa 
tecex oracione , quam Ecclcfiain ofíicío illius dici 
profert,//* fiiritu humilitatis, & in animo contrito fafet' 
piamu* a te Domine-yCrJic fiat facrificium nofirum in cen/pe 
¿ík tuo hodie^yt placeat tibí Domine Deusjk pofteá dicit 
Sacerdos, Orate fratres,yt meum & yeflrunt facrifidumi 
C^cEt confirmari poteft,quia non eft veriíimile.Ec 
clefiam illo die omnino priuari fac¡ificio,& oblatio 
nead Deum.Vnde Anguft.Epift. nS.c .a . generali-
tcr&fine exceprione dicit j Omnibus diebus offertur 
Deo facrificium in £cclej'ía,Sí D.Thom. hic , art.z.ad.z. 
dicit.eo die oífei r¡ ík confumi holliam priús confe-
cratam .nepriuetur Eccleíla frudupafsionis C h r i -
ftirfentit ergo ibi fieri facrificij oblationem , náfru-
dus paífior.is Chrifti non applicatur Ecclefisper 
myfterium Eucharifti^jiníi vt facrificium eft: nam, 
vt eft facramentum,folúm prodeft íumenti.Et con-
firmatur fecundo,nam fi dies Parafceues fu dies fe-
ftus,tenentiir fideles adeífe Ecclefiaftico officio: er-
go fignum eft,ibi offerri facrificium, & dici MiíTam 
1 ¡tetan. 
tutione pender; inftirutio autem multis modis fieri Lellam» 
•pocuit,neq;per fe &ex natura rei repugnabat,Chri 
Itum inftituere hocfacrificiúin aliquaadione con-
fequente confecrationem: ipfam autem confecratio 
né íolúm requirere,vteífedÍQnem rei confecrand^, 
& lanquam praeparationem ad facrificium}íicut prae 
c é d e o s o p i n i o dicebat. Ec fimiliterjíicut cóiumptio 
animaíis per ignem in facrificium aliquando infticu 
tacft,itaconfumptio Euchariftiarconfecrataspotuic 
in facrincium inftitui, non vt eft vfus facrameaci, 
fed vt eít qurdam immutatio rei facraefada á mini-
ítro publico ritu folenni in honorem Dei . [taq; nul 
laratione negari poteft,hoc fuiíle po(fíbile ; quiairt 
huiufmodi genere infiitutioqis milla poteft repug-
nantia oftendi.At vero,loquendo de pofs ibi í i , e n í 
videtur per fe notum & certum , potuiífe confecra-
tionem inftitui,vteíTentialiter fit a d i ó facrificamii, 
fm de eiíentiaeiusuiam etiam hec ad ió eftmaximé 
facra, & aptiísima ad profitendam Dei maieftaté & 
omnipotentiam, vt ex dicendis euidentiús confla-
bit .Cúm igitur vtrumq, horum pofsibilc íit,quid iá 
fit fadum,non ex folaratione,fedinftituti:one peté 
dum eft : qubd autem talis fuerit Chrifti inftitutio, 
quaüs á nobisin conclulione explicatur, probatur 
primo ex fado Chrifti,proutab Euangeliftis narra-
tur.-nam exprefiíé folúm dicunt, confecraííe panem 
&r vinum,&: dediííe difcipulisfuis;& ex hoc ío iüm, 
colligimuscum Patiibu5,illumfacrificaífe:ergo ma 
xime ratione confecrationis: diftributio enim non 
pertinet ad facrificium,vt dixi:ergo confecratio eft; 
de eífentia facrificij.Neque enim eft verifimile,Eua-
quoad fubftantiam eius:quia fideles folúm tenentur D geliftas pnetermiftiíe adionem máxime eíTentialé 
ad audiendam Miilam in die feílo: vnde, fi illa non 
eflet Miífa,non tenercnturillamaudire. Confirma-
C*«f. tatiie. tur vltimb,namin Concilio Laodic,c.49. &in V l i 
ri.Synod. ' SynodojCan.52. fie dicitur, ín ómnibus fanBaQuadra-
gefimte ieiunijdiebus, praterquam Sabbato, & Dominicay 
& fanño Annunciationis die, fíat facrum pr£fanñificatürU 
«/«íñmKw.Quibus verbis fignificatur,fuifle Gr^co 
rumconíuctudinem,vt in diebus ieiunij Quadrage 
fimalisconfecratio non fiertt; fed qubd fieret ob!a-
tio ex prxconfecratismon eft autem verifmnle,óm-
nibus iílis diebus fuilfe facrificium praetermiífunj: 
ergo cenfebarur fieri facrificium abfque confecra-
tione.Vnde &" facium minifterinm appellatur; quo 
nomine íacrificium fi^nificari íolet. Et hanc lemen 
tiamfieexpofium tenetLedcíra.in.4. i.p.q.2S.art.4. 
huic facrificio.Et confirmaturex illis verbis, B d i f i 
cite inmeam commemorationem i quibus confet ra;io 
principaliterpracceptaeft: nam per illam Chrifti paf 
fio exprefsiús repraeíentatur,dum Corpus & fanguis 
ex vi verborum leparatim confecrantur.Secnndum 
argumenrumfumimusex facerdotiolegis nouae, in 
quo precipua poteftasdatur fupra corpus Chiifti ve 
nim,adconfecrandum feu conficiendum illud:nam 
forma, quae formaliter & eífentialiter conftiruit Sa»-
cerdorem noua;legis,eftcharadet facerdo'talis: hic 
autem charaíter per fe primo eft poteftas coníecran 
d i , i n q u a fundatur alia poteftas in corpus Chrifti 
myfticum. Arque ita Concilium Trident.fefl.23.c.i, 
primúm omnium dicir, datám eííe Sacerdotibuspo 
tc-atein confectandi, qiiamin.c.4.dicic,dari per im 
pielíum 
Cont. triden. 
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preíTum ehaiadcrcm: eíl ergo póteftasconfecrandi 
-de effentia facerdotis nouse íegis: ergo & confecra-
tio ipíaerit de eíTentiaíacrificij. Probatur confequé 
tia,qina facerdotium per fe primo eíl propter facri-
ficium : ergo illa aólio • ad quam per fe primo datur 
facci-dotalispotertas,er¡tetiá primario deeífentia 
feu ratione facrificij. Dices, hoc argumento folum 
probari, confecrationem neceífarib fupponi ad la-
crificium ; ideqque datam eííe facerdoti poteftatem 
Confecrandi,quia data eíl poteftas ofrerendi-,qu3t po 
teftatesin re funt vna,prout tamé ratione diítingui 
poífunc, poteftas coniccrandi dicetur prior ordiné 
executionis : quiaconíecratioantecederé debet, & 
hoc fenfu verum eíl,primb datam eífe illam potefta-
tem ad coníecrandum:ordine autem intentionisjdi 
cetur prior poteftas otferendi: quia confecratio eft 
propter oblationem j & itain hoc genere eric obla-
.u tio prior confecratione.Seicontra, nam, fi hoc ve-
rum eífet jergOjper fe loquendo, non eífet neceíla-
rium habere poteftatem confecrandi eum, qui ha-
ber poteftatem oíFerendi: eur enim non polietali-
quis oíferre ab alio confecrata? Etenirn, fi nunc po-
teft oblatio fieri ex praecoofecratis, poteft vnus Sa-
cerdosofterre hoftiam ab alio con fecracam: ergo íi-
militer poftet etiam aliquis non habenspoteftatem 
.coníecrandijofferre cóiecrata ab alioj íicut facrame 
tú Extrem^ vndionis dari nó poteftjniíi ex oleo be 
nedifto ab Epifcopoj tamesquiabenedi£lio olei,no 
eft pars eífentialis aut intrinfeca ipfius facramenti, 
fe d q ua? d a m c o n di t i o n e ce ífar ib p r aefu pponendaex 
parte maceiise, ideo poteft facerdos ftmplex habere 
poteftatem conferendi illudfacramentum , h c é t n o 
habeatpoteílatem benedicendioleum: quia poteft 
Vti oleo ab Epifcopo benedidio^ &: idem fuo modo 
eft in Confirmationisfacramento.cuius materia eft 
Chrifma ab Epifcopo confecratum; nec poteft illa 
confecratio fimplici facerdoti committi ,&tamen 
adminiftratio ipfius facramenti poteft illitribuijfal 
tem ex Pondí ic is difpenfatione : quia illa confecra-
tio non eft intrinfeca pars facramenti, íed conditio 
prxfuppoíita. Sic igitur in prsefenti, fi confecratio 
non eft deelTentia,fed praefiippoíita ad facrificium, 
poífet aliquis facrificare prseconíecratum abalio; & 
tune non poífet reddi ratio , cur poteftas offerendi 
non poffetconuenire, vel committi.ei, qui non ha-
ber poteftatem confecrandi, verbi gratia, diácono, 
cuiint.erdüm eciamcommittitur difpenfatio huius 
facramenti confecraci; folúm quia difpenfatio non 
includit intriníecé cófecracionem, fed fupponit eáj 
& ita poteft illam fupponere,vcab aliofadam. 
Occurñtur ta ! Video,polfeaIiquemrefpondere, voluifle Chri -
- . hum illas duas poteftates eífe in re infeparabiliter 
' coniunctasJ& poteftatem ofterendi, ve l in tnn íece 
fupponere ex Chrifti ordinatione, vel identicé in-
cludere poteftatem confecrandi in eodem fuppofi-
to, 8¿: ideó non poífe poteftatem oíferédi inefíe, vel 
communicariei, qui non habet poteftatem confe-
crandi.Sed,licét hoc verum fie, eamc hoc ipfum eíl 
probabiliftimum fignum,íicut poteftas confecrandi 
fie offerendi eadem omnino eíl j itaeíiam adionem 
offerendi &confecrandieandemin re e í f e j^quan-
uisracione á nobisdiftinguanturhaeaiítiones, tamé 
in re ipfa, Chriftu confecratione oíferri, &: facrifi-
cationc ipfacQnfccrari; nam hinq.ctiam fie, ve vtra-
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A que poteftas fimulA vnico verbo, & in flux u(v tile 
dicá)conferatur. Tetrib principalicer argumentati 
poilumus ex teftimonijs Patrum , qui eóíecrationé, 
ipfám oblationem,feu iminolacioncm vocant,vt ex 
Cypriano, Ambrofic>,8<r Gregorio retulimusin fe-
¿lione pia.'cedente,& píuresafferam f e d i ó n e f e q u é 
.tejne fiac repetício. Quartb polTumus argumentati 
ex congruicate ipfius adionis:eft enim confecratio-
nisadio ad facrificandum aptiílima: nam, & eft má-
xime íacra,Sc per eam fitaliquid máxime facrú,fcilí 
ceccaro & fanguisChriít i ,quibus Deus máxime co 
liturifitq; admirabili modo, in quo diuina omnipo-
tencia,& fapieptia máxime declaratur : vnde fit, vt 
per huiufmodi adionem,& eius vfum, fiat quxdam 
profe í f io^recogn i t io diuinx omnipotentiae: efter 
go huiui'modiadio ad rationem facrificij aptiífima: 
B cur ergo dubitabimus, hanc potifíimüm elcuaífe & 
impofuilTeChriftumDominum,vt eífet nouxlegis 
facrificium?Quintb eíl óptima coniedura, ná pein-
cipale offerensin hoc facrificio eft Chriflusrcrgp i í 
laailio máxime eft de eflentia huius facrificij, quac 
poiiifimúm fie in perfona Chrifti: hsc auté eft a d i ó 
confecrandirergo.Primú antecedens.infra late pro-
bandum eftjprima vero confequentia per fe noca v i 
decur, quiain cancüChriftus eíl principale oíferés, 
in quancum nomine eius,&in perfona eius,adio fa 
crificandi exercetur. Secundum autem antecedens, 
pr-fterquám quod eíl communis fencentia Sando-
rum,príEÍercimAmb.lib.3.&,.4.defacram.probatur *4mbrof. 
futficienter ex verbis confecrationis, quae in perfo-
na Chrifti proferuntur: quia non materialiter, fed 
formaliter dicuntur, vclupr\ vidimus: estera vero 
G fieri poífuneá Sacerdoce,.vel in perfonapropria,vel 
vea publico miniílro Eccleíi^, ve fuñe facramenei 
fumpcio,&aliae ceremonias, vel oraciones. Sexto fu 
mieur argumencú ex aüjs adionibus-.ecenim, fi con 
fecracio excludicur ab eífentiali ratione facrificij, 
milla remanetad ió , in qua pofsic haec eíleneia confí 
ftcre,príerer fumpeioné lacramenci:quia omnes aüae 
adiones,dc quibus efíe poífec aliqua apparétia, vel 
dubitatio,excIufaE funt: incredibile.autem videtur, 
totam eftentiam huius facrificij in fola fumptione 
facerdotis poíltam eííe.Primo quidem, quia confe-
cratio eft multo excellentior adio,& maiora conti-
net myfteria.Secundb,quia fumptio magis pertinet 
ad vfum íacramenti , magifq-, videtur confiflere in 
rcceptione,quám in adione ad offerendum accom-
modata. Tertib,quiaalias,quoties Sacerdos aliquis 
communicaret,ofierret, vel faltem poífet oíferre ,fi 
vellee eaintentione idfacere:nam,qubdfit indutus 
veftibus facris, vel alias ceremonias adhibeae, vel 
pmiccac,non obílat, quominiüs facrificiíi fadum ce-
neac,quanuisforeaífeillicité fíat,ctim illa omnia no 
fint de eífentiajílcutifi verum eft, facrificium in con 
fecraeione confifteic,quoties facerdos confecrat,fa-
crificat, etiam fi ex malicia id faciat fine veftibus,aut 
ceremonijsfacris.Et hoc eodem exemplo fatis pro-
batur prima íequela,& ratio eius eíl manifefía:nam 
poteftas offerendieft infeparabilis, &" indelebilis a 
Sacerdote; ita v t , licét per Ecclefiam ligari poísir, 
quoad vfum,nó tamen radicitüs auferri quoadvim 
& f-)cu]tatem:ergo,fi aüás fufíiciens ad ió ad facrifi» 
candum eíl fola fumptio facramenti á Sacerdote fa-
d a animo oíferédi, nihil vctat,quominús facerdos, 
' quoties 
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quotiescommunicat, poffichaberehuncanimum, A rafceue autem totaliter omittatur . In refponfio-
& confequenter verum v íum ralis poteftatis:ac de-
nique,qubd verum facrificium efficiat, quod tamen 
per fe videcur fatis abfurdum. Quartb, quia hinc fe-
quitar, facrificium hoc in extenori adione vifibili 
non diflferre ab vfu facramenti, fed folüra in inten-
tione interna, vel,adfummum,in conditioneperfo 
nae, fcilicet, quod debeteíTe facerdos, Vt fumptio 
eius fit facrificalis,tamen in ipfomet Sacerdote non 
poterunt diftingui,nifi per intentione intcrná5fup-
ponendo praecipué,qubd ipfemet fumat vtramque 
fpecicm,& non ab alio recipiat:hoc autem, & per fe 
incongruura v.idetur, nam vifibilefacrificium de-
buit?etiam in ipfo ritu externo,diftingui aliquo mo 
do ab vfu facraméti, & nulla etiam ratione fuaderi, 
aut probari poteft. Vltimb probatur noftra fentetia 
ab inconueniente;narti,lÍ confecratio non eft de ef-
fentiafacnficij,fed folúm quid pr2Euium,& facrifica jg 
tio confiftitfoiú in vfu reiprgeconfecratae j inquiro, 
cur non pofíit confecratio fieri, etiam fi facrificatio 
fubfecutura non fitífuppofitis enim iliis principijs, 
nulla fufficiens huius rei ratio dari poteft: quia illa 
dúo non funt per fe & eiTentialiter connexa,imb fa-
crificatio dicitur pofle fieri foía, & feparata á confe' 
cratione, quae multo tempore antecefllt: ergo parí 
ratione poterit confecratio fieri fola, & feparata á fa 
criíicatione; faciliús enim prius feparatur á pofterio 
ri ,quám é conuerío. Poñet autem id fien, vel prop-
ter íacrificaiionem,longo poft tempore fiiturain3vt, 
verbi gratia, poflit facrificatio publicé & corám po 
pü'o fieri, fifortaífe tune non pofíet fieri commodé 
confecratiojexemplumefle poteft in dieParafceues; 
í^verbi gratia, in die Coenae oblitus eflet facerdos 
ne autem non negat,quod aííümptíi fuerat, fed red-
dit radbnemjcur in nodíe Natiuitatis tres Miííae di-
cátur,fcilicet,proprértres Chriíh generationes,fci-
licee,9terná,téporalé fecundü carnS38¿:fpiritualéjm 
Parafccue auteín fignificac,nullá Miífam dici,feu no 
fierifacrificiurcijin quo myfticérepraefentetur mors 
Chrifti:quia eo die recolimus realem mortem eius, 
feüfacrificium cruentum,proutin íimili die, re ipfa 
geftum eft. Vbi etiam animaduerfione dignú eft, D . 
Thom. aíferere, ideo no fieritunc confecrationem, D.Thomí 
ne fiat exprefla, ac myftica reprxícntatio mortis 
Chrifti: fupponit ergOjhanc reprxfentationem fieri 
in ipfaconfecratíone , & confequenter in illa máxi-
me confiftere myfticam facrificationem.Et idé fen-
tiunt communiter Theologi de officio illius diei Pa 
rafceuesin.4.diftind.i3. vbi Richard.artic.a.quaeft. 
z. eandem rationcm tetigit.Palud. quaeft.z. Maior. Itichardi 
•diftind.iz.quíEft.z.Gabríel.le¿l.i4.in Can. Durant. Palud. 
in rationali diuinorum oíílciorum, libr.í.cap.yy.nu Maior. 
mer. 34.8c fequentibüs, Vvaldenfis de facram.cap. Gabriel, 
88.6<: Sp.Rabanilibvdeinftit.Cleric.c.éy.vbi adducic Durant, 
figurám huius rinyfterij,naminlegeveterieodie, vyaldenf. 
quo femel in anno fummus Sacerdosintrabatin ían Raban. 
da fánCÍ:orum,alij facerdotesnon facrificabant.Vn- Hugo f i ñ i 
de Hugo de SaníS.Vid.lib.í.mifeell.c^.iVeM/íícn^ Ñauar. 
cant^íK^ii^amici idí tm trucidantinimici. Etidem len- Coudf» 
tiunt Doótores Inris canenici, quos fequuntur, & 
partim referunt,Nauar.in fum. c.aj. n.88. Couar. in 
cap. Alma mater.p.i.S.^.nii.í.cum Glolf.in cap.Vi-
fum eft.de Confec.d.i.& in cap.Sabbato.de Confe-
crat.d.3.5s: infinuatur in illo textu, vbi Innocentius 
dicitsEccleíiam eo die facramenta penitus non cele 
Confecrarehortiampro fequentedie, curno pofíet C brarejce'ebrationem enim facramétorum quafiper 
perada MiíTa illius diei nouam hoftiam confecrare? 
non vt tuncfacrificaretiterumjfed pro die fequen-
te, vel cerré poífet hoc fieri proptér alios fines, vt, 
verbi gratia,propter communicandum ségrotura in 
periculo mortis exiftentem. 
fundamenta A d fundamentum contraria:fententia? negatur, 
centraría opi confecrationé eífe praeparationé ad facrificiü, &r n5 
jm'obíí difol' pot iós ipfam eflentialem adionem facrificij, vel to-
««»í«r. tam,vel praecipuá.Ad probationem autem refponde 
turexdid is , Chriftum híc eífe rem oblatam, no vt 
niateriam,fed vt terminü facrificationis, &ideb no 
oportere,vt tempere, vel natura fupponatür adio-
ni facrificandi.-quaré non eft fimile, quod de Incar-
natione afferebatur, tum quia Chriftus, vt homo 
viuus.fiiit materia facrificij cruentijtum etiam,quia 
ídemmetfuit principaleofFerens,n6 vt Deus tantú , 
fed vt Deus homo, quomodb per Incarnationé eííc 
ccepit:at vero inpraefenti Chriftus, vtprincipale of 
fcrens,fupponituranteconfecrationé,quia non of-
fert, vt eft fub fpeciebus.fed vt in propria fpecie exi 
ftit:oífertur autem,vt eft fub fpeciebus,non vt mate 
na,fed vtterminus oblationiSjVtdidumeft. 
ln^e Ptraf' Inconfirmationeperitur,quiddicédum fitdeof-
'Wfj non o/, ficj0 ¿jej Parafceues, an in illo fiat verú facrificiü, 
jen*r Eucha nec ne. Refpódetur autem iuxta principium pofitú, 
y * facrifi. illo die non offerri lacrificium propriú nona; legis, 
&• áChri f toDomínoinf t i tutú . I ta fent i tD. Tho.ar-
tic.z.ad.z.vbi in argumento fupponit, illo die non 
otferri facrificiü,& rationcm inquirit,eur in die Na 
talis Domini ter celebretur hoc facramentum,in Pa 
antonomaíiam vocat MiíTíe facrificium, vt omnes 
exporiunt. Et confirmatur óptimaconiedura5 nam 
de eírentia,vclfaltem de fubftantiali integritatehu-
ius facrificij eft, quod fiat fub duabus fpeciebus con 
fecratis,vrinfráoflendenius;fedeo die non cófumi 
tur , nifi vnafpecies: ergofignum eft,no físrifacrifi 
cium:quomodb enim Ecclefiafaceret facrificiü mu 
tilum?cúm,vel in hoc dilpenfare non pofíitjvel cer-
té nulla íitfufficiens ratio difpenfandi.Tandem,tota 
illa ceremonia,prout illo die fit, eft ab Ecclefia infti 
tuta,nihilq; in ea fit in propria Chrifti perfona; imb 
fortafteideb tune nó fit confecratio, ne Chriftus in 
propria perfona viuens,& loquensintroducatureo 
die,quo mortuus recolitur'.Sf eádem ratione no in-
terponitur eius perfona vt offerens facrificium in -
^ cruentú.fed folúm fit reprxfentatio eius vt ofFeren-
tis cruenté : non ergo fit eo die proprium facrificiü 
in Ecclefia, quia nullum fieri poteft in ea facrificiü, 
in quo Chriftus non fitprincipale offerens. Quado 
ergo in officio illius diei facrificium nominatur,vel 
latefumitur pro quocunqj facro minifterio,velfig' 
nificaturipfahoftia Confecratajeo modo,quo v i d i -
ma facrificij folet interdurn facrificium appellari. 
Generalesautem Iocutiones,qubd ómnibusdiebus 
offertur Deo facrificium in Ecclefia,non excludunt 
íingülarem exceptionem,quanuisillam expreífé no 
exprimant.De confuetudine autem Grarcorum non 
confecrandi in diebus Quadragefímac, praeterquám 
fabbatis&Dominicisdiebus,relpondetur primúm, 
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Laodicenojnam verba eiusin cap.4í?. func, ^«óíi non A 
ofortet in Qmdragtfima panem benediñum offerre, nifi in 
fabbato & Deminica:non enim confueuic nomine pa-
nisbenedifti Euchanftia í ignif icari ,qubd li fortalíc 
ibi iuexponacur, ibidem abíoluté dicitur non eííe 
offerendum alijs dicbus3de oblationé autem ex prae 
confecrads nullaibi fit mentio: confequenter vero 
concedendum eft,illis diebus non fuifle oblatum fa 
crificium:qubdfi hocinconueniens videaturjrefpó 
demusjillam confustudinem non fuifle recepta neo 
probatam abEcclefia Romana. 
S E C T I O . V . 
V t Y u m f u m p t i o f a c r a m e n t i , p r o u t a S a c e r d o t e ^ 
f t j f i t de e f f m i í t hu ius fit c r l f i c i j , y el po t ius 
t o t a e j j e n t i a i n f o l a conjecra t ione c o n f t j i a t » 
PRimafententia eft , facerdotalem fumptionem efle de cflentia huius facriíicij> no quatenuseft: qualifcunque vfusfacramenti,fed quatenuseft: 
perfeótaconfumptio, &iminutatio vidimx oblatae. 
Itainíinuat Gabr.Ieéhié. in Can. St'apertiüs docéc 
moderniThomift3e,Soto,diftin¿t.i3.quaeft.i.art.(?.8¿: 
8.& qusft.x.art.i.qui etiam dicit, pociorem partem 
eflentialem huius facrificij elíe fumptionem facer-
dotis,idem tenetLedefm.i.part.4.quafft.i3.art.4.Ca 
no iz.de locis,cap.i3.quosfecutuseft Bellarm. lib. 
i.de Miffa.cap.vlt.fauet D.Thom.quafft.So'art.u.ad 
3. quaten üs dicitjfacerdotem in perfona totius popu 
l i , corpus & fanguinem fumeremam in hoc fignifi- V 
cat,illam fumptionem non efle merum vfum facra-
menti,qui eft mere perfonalis, fed efle aélionem fa-
crificalem : folüm enim adioncs, quac huiufmodi 
funt, fiunt á Sacerdote in perfona totius populi, & 
hac quseft.artic^.dicic, Euchariftiam offerri, vt fa-
crificium, confecrari vero & fumi vt facramentumj 
qui locus , quanuis alias diíficilis í i t , quia videtur 
vtramque aólionem diftinguere ab aít ionc offeren 
di,in hoc tamen fauere videtur prxfenti fententix: 
quia illas inter fe xquiparat, vt ad rationem facrifi-
cij admittantur,vclcxcludanturformaliter aut ma-
terialicer;& eadem quaíft.art.éí.ad.j.fignificatjfacrifi 
cium períici per fumptionem:dicitenim , fi contin-
gat, poft confecrationem vtriufque fpeciei aliquid 
mortiferum reperiri in cálice, propter quod nó pof 
íit á Sacerdote fumi, deberé iterum vinum apponi D 
Srconfecrari, vtfacrificium perficiatur j atverb , fi 
fola confecratio eflet de efíentia facrificij, facri-
ficium iam fuiflet perfedum : quia iam fuerat 
vtraque fpeciesconfecrata. Rationeprobari poteft 
primo, quia de ratione facrificij generatim eft, vt 
facerdos facrificans de vi í l ima oblata participet, vt 
Diuus Thomas docet,qu3eftionc, 8z. articulo. 4. ex 
Conc. ToUu Concilio Tolctano X11. &• ex Dionyfio , 8¿: Augu-
X i / . fíino, quos ibi citat.' Vnde concludit, etiam in hoc 
facrificio,neceflarium omnino eííe, v t , quoties fa-
cerdos facrificat, toties corpus & fanguinem Do-
i.CorinU 10. minifumat,iuxtaillud.i.adCorinth.io. iVo««e,^«í 
edunt hoí l ias , participes funt altarisi quod ad hoc pro-
pofitumcitatur á á i ü o Concilio Tolctano. X I L 
capite.^. 
A r t i c . t i 
Secunda ratio,&: praecipua huius fententÍ3f,eft, 
quia de elíentia facrificij eft , & praefertim holocau-
fti,vt tota viólima confumatur, & realiter immute-
tur.fed hoc nó fitin hoc facrificio, nifi per fumptio-
nem Sacerdotis,vtconftat,quia anteillam Chriftus 
realiter manet fub fpeciebus, & vt fie eft vidimafa-
crific anda : ergo fumptio,per quam quodammodb 
perfeítp immutatur, & amitcitillud e í í e , quod fub 
fpeciebus habet, eft de eííentia facrificij t nam hoc 
íacrificium eft etiam holocauftum, in quo vidima 
debetperfeólé confumi. Refponderi poteft, ibi fie-
ri realem immurationem totius fubftantiae pañis & 
vini. Sed hoc non facis eft, tum, quia pañis non eft 
prascipua res oblata, fed.Chriftus, tum etiam , quia 
neepanis ipfe omnino "confumitur per illam im-
mutationem,cüm adhuc fpecies eius remancant; & 
ita nondúm videtur holocauftum confummatumj 
tum denjque, quia illa immutatio pañis & v in i in-
fenfibilis eft; mutatio autem vid;im3e,cüm in facrifi-
cio fenfibili í i t , debet eííe fenfibilis. Aliter refpon-
dent a l i j , hic fieriimmutationemjnon realem, fed 
myfticam, quatenus ex vi verborum corpus & fan-
guis feparadm confecrantur, & per eas cruéta C h r i 
ÍÜ mors ,:qu£efuit verum holocauftum,repraefenta-
tur. Sed ñeque hoc fatisfacit; alioqui hoc non eííec 
v e r u m ^ reale facrifif:ium,fed tantttm figura & ima 
go facrificij: quia illa non eft realis immutatio leu 
ma6i:acio,fed tantüm fignum & repr^fentatio,realis 
madationismon ergo hoc fatis eft ad verumJ& rea-
lefacrificium. 
Secunda fententia en,fumptionem facerdotalem 
facramenti Euchariftix non efle de eííentia facrifi-
cij eiufdem Euchariftiaf,fed efle quid pofterius, fo-
lümquc pertinens ad perfeótionem quafi extrinfe-
cam talis myfterij, totamque eflentiam facrificij in 
confecratione confiftere. Ita fentiuntex Scholafti-
cis,D.Thom.hic.q.7í>.art.í.vbi dicit, Euchariftiam 
habere rationem facrificij,in quantum offertur, ra-
tionem aútem facramenti, in quantum fumitur, 8c 
q.8z.ar.4.ad.i.ait,qubd Confecratio chrifmatis,vel 
cuiufcunquealtcriusmaterix,non eft facrificium,fi-
cuteft confecratio Euchariftiae^ quaeft. 83. artic.4. 
vbi omnes feré ceremonias 8c adliones Miíía: decla-
rat, fie inquit, Quartb petit (feilicet Sacerdos) hoe fa» 
crificium perdñum ,effe Deo accepium, c«»í dicitfSupraque 
f ropitio ac ferenayuliure/picere dignerisi&c- quam ora-
tionem profert Sacerdos ftatimpcft confecratam 
vtramquefpecicm: tune ergo célet Diuus Thomas, 
iam eííe pe radium facrificiumj & inferiüs fubdit. 
Deinde agitur de perceptióne facramenti) primo percipiente 
Sacerdote,pojlmodüm alijs:ce.nfet ergo,totum hoc fieri 
iam petadlo facrificio,&' tam perceptioncm facerdo 
t¡s,quám aliorum,eííe extra rationem facrificij. Idé 
fentitBonauenturain. 4.diftin¿l.i3.ártica. qii3eft.4. 
Maior diftindtione. 9. & ex moderáis . Alan. libr. 2. 
de facrificio Miííaj.capit.z^.Caííal.libr. z. de facrif. 
capit.zf.Epifcop.Oxom.traitatu de facrificio. cap. 
11. Catherinus Opuíc . de facrific. Miííae, Palacios 
in. 4. diftindione. 8. difput.i. &r.4.Turrian.libro.8. 
Conft.in Scholijs adeapit. í . i o . i i . i z . &.14. vbi Ín-
ter alia refert, Simeonem Archiepif. Thcííalon.l ib. 
de Myftcr. Miír.capit.3. diftinfté inquirentcm, an 
Chriftus facrificauerit ante vel poft confeciatio-
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Soliconfecra 
tio aptavft ad 
iHíegrufÁtri-
fciumfua¿in 
tithfit u t h 
in ipfa confecracionc facrificalTe.'jQífú tncfufta ej fm» 
tatio ex pane non maftato in corpus Chrijli matíatum'.qü» 
verba fcrc habcntur apud NicolaüGabafilam in cx-
poíícione liturg¡a:.c.3i.Fundamenti3 hu ius íentcn-
uaee í ícpote í l ,quiaconfecrano cft fufficicns a í t io 
ad íacrificandií,& continct rcprasfentationé mortis 
ChriíH : eít ergo íufliciens madacio mylHca: ergo 
sn illafolacoíiíHtelTenciahui9 facrificij. Quod fuá 
damentú probabilc cfl-jindiget tamc maiori declara 
tione.Ec idcb,vcradixhuiusdubicationis intelliga 
tur,i l lud,quodfuprá notauimus, h icet iá obíeruati 
dúetl /acnfiGijeffeciáinparticular^&quoad a ó l i a 
nc ad lignificandú impolitain,pcndcrc ex inftitutio 
ne:inft itutioncautéfupponerc quidé in ipf i s a í l i o 
nibus aliquid,quod ex fe illis couenit^lcilicetjapti-
tudinc& decencia ad talé vfum, fea fignificationé, 
non tamen ex folis rebusipíis or ir i , aucin cis folis 
fundari poire,cüpédcacex volutateinft i tuét is: fic-
i ¡ enim poteft,vc aliqua a d i ó de fe apta fit ad íacrifi 
c iú ,& tamé no lit ad talé vfum aíTumpta.Ité , qubd 
aliqua aí i io per fe folapofsiteíTe fufficíénsad facri 
ficandu)íi iinponatur,& tanié,qubd de fado nó luf 
ficiar,quÍ3 nó eft per íeaífuraptaj&r impoíita^ fed vt 
cóiunóta cú aiijsjlicutin facramétis íola ablutio fi-
ne veibis,vel Tola vn¿tio manuújíine vndione ocu 
lorumj&cpolfet íufficere ad íacramentú baptifmi, 
vcl Extrem^ vnól ionis conficiendiijíi Chriftus vo-* 
luiflet^e fado tamé non i taeíh Triplex ergo hir.c 
«ritur qu^ftio.Prima eft de apt i tuáinc, an fola cori 
fecratio per íe fumpta fuericapta ad tota facrificij ef 
fcntiaconftituenda.Secundaian eciáconfecratio fi" 
mulcum futnptione potueritconiungi, vtper mo-
dum vniusartificialiscompoíui vnum íacrifictum 
eonftituatur.Tcrtia, fi vtrutnque horumeí lpofs ibi 
le , quomodb inftitutiofaíbafit. 
Dico ergo primo.Sola cófecratío eft fufficiés, 8¿ 
defeapta,vtpofsitimponi,Ytin eatotael ícntiaal i -
cuiusfacrificijcsnííftac.Hxccoclufiovidetur mihi 
eertifsimajquiaincofecracionepoteft fundari tota 
fignificatio^amyílica, quam moralisjadfacrificitl 
fufíciés-.ergo illa per fe eít apta, vt in ea ponatur to 
tacííentiafacrificij. Antecedens patct.quia per illa; 
repraefentatur pafsio Chr i í l i . Potett etiá imponi in 
recognit ioné fupremi cuitus Deo debiti, vt autori 
rerú omniú,quateniis per hanca í l toné fit mirabi-
lis qu3ídá,&íupernaturalis rerú immutatiojin húe 
finé)vtD€o offer3tur,feu in honoré eius in alrari ip 
fius praefens fiatres nobiiifsima, raaximéqjilli gra-
ta,quae eft Chriftus Deus homo:crgo eft fufficiens 
d- fe illa aótio,vt íntegra ratio,& íigniñeatio facri-
ficij in ea fumletur.-crgo.vt imponacur,vt fit tota ef 
fentia facriíkij.Neqj fundamsntú íecundae fencen". 
tiar plus probat,quod carné nó fatis erí ad oftedenda 
clfentiá facrificij,proutiameftá Chrifto inftituta.-
Fandamentuautemprimxopinionis, quatcnus 
contra hanc conclufioné pvocedit, debile eft,^ nc 
ceífarib nobisfoluendüñntédit enim concludere,-
coníecrat ionénóeífe tota cífentia huius facrificij, 
aefieíTet incapax huiusimpofitionis>&'inepta ad 
hocmunus ,n i í i e i co iungaturconfumpt io facramé 
tijquod tamen planéfalfum ef t .Adprimüergo ne-
gaiur,de nccefsitatc .tótionis facrificatiua; vt fie ef-
íejqubd íacrificans próximasparticipec de facrifi-
« ioú iocenim nuliaracione, vclindudlione oftendi 
A poceft:nara,fecIufamanducationc}feu participatio-
nefumécisjpotcft eí íealiud genusa¿lionis3 quafuf 
ficienter confecreturjVel cóficiatur res oblataiergo 
nullaeftratiojcurille decerminatus modus aótio-
nisdicaturnecelTanusadracione facrificij, vtfic* 
Vnde in lege veteri multa crant lacrificia, quse om-
rino incédebacur,neqj ex eis áliquid refetuabatur 
in vfum facerdotü vel fideliúj&r,licét in aliquibus 
idfiercc, i l letamévfus,vclparticipatio Sacerdotúi 
nó crac dcíntrinfecaeííenciaíacrificijjíed tanquaní 
quid cóíequcns,aut indicaseffedum íacrificij, vel 
aliqtwd fimilcide quibus legi poteft D .Tho . r. z. q. 
íos.art.j .ad.S.&.io.Vnde huius reí figníí co lügere 
licet ex diftátia téporis3& loci ,ná,quod íacrificaba* 
tur,n5 ftacim comedebatur, fed ve! codc die,vc! its 
B ahquibusfacr i f i c i j se t iá incraf t inoj&nócomede-
batur ineodé loco,led,velin atrio á Sacerdotibus, 
vel in proprijs dqmibus á reliquo populo. Nec tí, 
Tho.loco ibi citato dicit,hoc efife de ratione facrifi* 
c i jv t f i c , í edfo lu , huiufmodifutnptionéfeupartid 
pat ionéeí íe congruente ad perfeólioné facrificij, 
meritbqjexpraEieptoeífe polfe necefifariáfacrificá-
ti,quod poteft elíc vcrú,etiá fí nófit de eífeníia íáii 
vero de fado ira fit in noíiro facrificio, dicemus fta 
tim:núc enim folüexpí icamus, quid ex parteadla 
nisimponendacad fscrificiü neceflarium fit. 
A d fecunda rationcm redé ibi refponfum e ñ i ad 
rationem facrificij potuifie fufficcre tranfmütatio* 
né pañis Sí vini in corpus&íanguiné Chriíti , qu« 
per eonfecrationem fit; & ad prima replica in con-
trarium refpondecur,hoc eífe fingulare & exte l l é s 
C in hoc facrificio,qubd per fe primo potiús eft pro-
pter cftieiendum3quámpropter deftruendú, in om 
nicnira facrificio,quod perrealé immutationé fit^ 
inuenitur deftrudio alicuius rei oblata-, ex qua ne-
ceíraribrefukacaliud,quafi confiirgcns3& oblatum 
in honoreDci.Eft tamen difterc-ntiainter vecera fa 
crificÍ3,& hoc noí í:u,quód illajquiaerant imperfe 
¿t^iSi fisbant per aciones mere naturales & huma-
naSjpotiísimíim confiftebantin defírudions alicu-
ius rei,per quam fígnificabatur,Deum eífe aucorem 
omniam,vela]iqiiid íimile.Vnde¿ quod principali-
terofferebatur, erat res illa interficienda vel cie-
ftruenda in Dei honorein:coníequenter verbetia, 
quod inde reíuicabat}oííerebatur in honorem Dei , 
leu m c c ñ á t h i t ü v s i n o d 9 r e m fíMmfsmum DomíHO,\'v 
pcdieicurinLeuitico:atverbin noftro íacrificio, 
quia per a d i o n é m rupernaturalem & diuiná perfi-
cicur,licéc fubftantia pañis & vini deftruaturjtaméj 
quod potiísimñ intenditur,eft effedio & prx íenu ' 
t¡o(vcfic dicá)corpoTÍs&íanguinis Chrifti,fuper 
altare Dei in honors eius.Et iueb res oblata in hoc 
íacrificio principaliter ac fimplíeiter eft ChriíhiSs; 
qui eft terminus calis adxonisivndeneceffe nó efti 
Vt materia,quae tranfmutatur,fit íemper res princi* 
paliter obIata5fi terminus adionis , qua íacrificium 
pcrficiturjíícmagisintentuSjtamex vi talis adió? 
ius,quam ex intencione íacrificantis^ & de fe etiara 
fit dignior,& adcultum Dei magis pertinens: tune 
enim illa efle poteft precipua res facrificata : & ita 
contingitin prxfente facrificio. 
Vndefacile foluitur obieótio^ fiin hunc modunl e U ^ t é i 
fíatinanijfi quis agnum vitmm fameret, eumq; Deo 
oíferretyíbWm prá-íentando illum íuper sltaie,& ií-
Tom.'j. B b b b ium 
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l ú n ó i n t c r f i c i é d o ^ e q j i m m u t a d o j i l l u d n o f a t i s cf A catiir feníibilltcr manducar^jta hoc erit ratis,vt di 
fct ad facrifíciüjfcd cflct quxdá íimplcx oblatioter-
gofimiliter folacófecraciojperquáChriftusprxfen 
taturDeo in altarí3fi nó intcrcedat aliafumptio vel 
immutatio,non poteft fufficere ad facrificium.Ref-
Xcffith pondecur cn im, l i c é t , quod in antecedente aíTumi • 
tur, frequétiüs ita fadum fuerit,iuxta communem 
vfum veterum facrificiorum, tamení impl ic i ter id 
non efle neceflarium, poflet enim facrificarí agnus 
abfq; immutatione real! &phyfica,fialiquidaliud 
facrumcircaillum fierec, quo cénferetur mancre 
moraliter fan6tificatus,& ad facros vfus deputatus, 
nam,vt fuprá dixi,non cft dcabfoluta ratione facri-
ficij,realis immutatio feu deftrudio alicuius mate-
r ix oblatae.-quia, & i n Lcuitico interdilm legimus 
facrificiafaítaíinetaliimmutatíonCjvtpatet.c.23. 
&,i4.&:ipfum nomen/<<cn/fí»wi,folüm poftulat, vt 
circaremoblatam fiataliquidfacrum, quo diuina 
excel lét iarecognofci pofsit, quod non repugnar, 
alio modo fieri, quám per rcalem immutationem. 
Secundb verb,& faciliüs,negatur confequentia 
Scíimil itudo : quia Ule agnus non praefentarctur 
Deo per adtionem facram,iminutatiuani vnius crea 
turar,vt cfficiat agnum imttiaculatum in D c i hono 
rcmjrepraeícntando fimulcruentum facrificium ra-
lis agni,pcr quam aólionem offertur Chriftus in E u 
chariftia,qux fufficientiísima e ñ s v t dixi,ad ratione 
facrificij.Prsefertinijquiajíicutper aólionctn deftru 
ftiuam poteft coli Deus,&íigni í icari fuprcma eius 
poteftas&dominium,itactiam per aólionem cffe-
ü i u a m ad hoc deputatam á Deo, máxime fi illa efife 
¿ l io í i t fuper«atural i s&diuina , &r terminctur ad 
caturfenfibiliteríacrificari/euconíccrarirquia, ni-
mirüjí igno fenfibili confecratur. Mulla crgo ratio-
ne dubitari poteft , quin confecratio Eudiariniae, 
proutmodbf i t jpo tuer i t c f f eaá io íufficiens ad ra-
tionemfacrificij. 
DicofecundbjCofecrationc fimul cu fumptione r - r 
p o t u i f f c á C h r i f t o D n o i n f t i t u i a d i n t e g r a n d ü , feu r * ^ ™ * ' 0 ^ 
conftituendú cífentialiter vnüracrificiíí, itavt neu 'umPUo in^i 
tra a¿Ho fine altera per fe illud cóplcrct . Probatur, tm^otHer^t 
quia in hoc nullaeft repugnada, & aliüde inftitu- yt'lmíil> «fe 
t ío pédet tota ex volútate inftituentis.Et declaratur Y ^ ^ f i f -
practercá,quia in hac duplici adionc fimul fumpta *aen[eSlt<1/* 
eft maior q u z d á exterior & fenfibilis mutatio , íeu c"'l{,Umf**' 
confumpt iore ioblatXjVtcouinc i targumentüprio * nin' 
ris fentétia::eftetiámaiusquoddá fundamentú ad 
pleniús repraefentandá marte Chriftijvfq; ad fepul 
tura eius,8¿: eífeótü íanólificationis noftr^ ex ca pro 
uenientc:ergo propter has & fimiles cauí'as, potuit: 
Chriftusinftitucrc,vt hxc duplcxa í t ioad eflentiá 
huiusfacrificij pert¡neret.Pra:tcrcá,potcft hoccofir 
mariex figura huiusmyfterij,quarin facrificio Mcl 
chifedech praccefsit:in illocnim nulla fiebat muta-
tio fenfibilis circa pancm & vinu oblatumjpfxtcr 
efum & potú eius.Similitcr in iugi facrificio agnij 
quod in figura huius fiebat quotidie in lege veteri, 
videtur de íubftantia eius fuiílcjprxter intcrfcdHo-
nc agnij fumpdopañis & vini,vtexcap.i? í Exodi¿ 
&.i8.Numer.coWigitur:crgo idem potuit ín praefen 
teinftitui.Ncquc obftat,qubd fumptio viélimat de-
betfupponereimmolationceius: náhoccf t verum 
dcfumptionc,qu3cabal¡jsfit,folüni ad participan-
praefentandam D e o r e m i l í i gratifsimam , quaipíe C dú defacrificio:non repugnar auté,fumptionem ip 
máxime colitur,& honoratur:vnde¡,licét dcmus,nc 
ceftariam eífc ad facrificium realera immutationc 
alicuius crcaturaejnon inde fit, effe ncceíTariam per 
modü deftrudionisin reprincipaliter oblata: quia 
ctiam effe poteft per m o d u m e f f e í t i o n i s . Vndcad 
fecundam probationem de holocaufto refpótíetur, 
formalem rationem holocaufti non confiftere in 
hoc,qubdtota res oblataconfumatur,vel combura 
tur,vcl aliquid fimilejalioquifacrificium crucis no 
fuiíTetholocauftum: quia corpus Chrifti poft mor-
tcm incorruptum manfif.ratio verb holocaufti for-
maliter in hocconfiftit,qubd totum facrificium or-
dinetur in reucrentiam,& amorem diuinx maiefta-
tis & bonitatis, & confcquenter,vt totum id,quod 
fiusfacerdotisinftitui, vt fíteonfummatio ipfiuf-
mctimmolatipnis,&immutationis faciendat circa 
rem o fferendam. 
Dico tcrtib,Vcrifimilius eft, de ñ ü o fumptione taufartficij 
facerdotis nóeíTc inftitutá,vt fit de clfcntia huius fa Euchurijlici 
crificij,atqi adebtotácflentiá pofitam eífe in confe- ej fmU, intt 
crationcHaecaffcrtio non cft certa; quia voluntas fecrathnc!"-
Chrifti,ex qua omnia h x c pendcnt ,nó cft in hoc fa fuá , fra i f í 
tis nota nobis3ncqj ex Scriptura,ncq3ex traditione, fum^i^h 
neqi ctiá ex reuelatis,potcft necclfaria ratione colli ^ i W e . 
gij&ideo fo lümdix i ,hoc effe verifimilius . Quod 
probatur primo ex autoritate quafi negatiua Euan-
geliftaríí,quos verifimile cft, narrantes hiftoriá & 
inftitutioné tanti myfterij,noprattermifiífecífcntia 
offertur,maneatDeo confecratum, quod totum ha l é r k u m huius facrificij:refcrútautcexprcírc,Chri 
« ^ 1 •»»•_ 1 . _i- "": /? i; n r-» r nr_ r;..-i " bet Euchariftia ex vi confecrationis, etiam fi reali-
ter non confumatur. 
Adtertiam probationem de fignofenfibili refpo 
detur,a¿l:ionem confecratiuam,etiam cíTc fufficicn 
tcrfenfibilem, v t i n c a pofsit facrificium fenfibile 
conftitui,quia,lieétfenfibus non pcrcipiaturjprout 
in fe int imé &fubftantialiter fit, tamen per verba 
confecrationis aliquo fenfíbili modo íignificatur, 
Schoc fa t i s e í t in fupernaturalifacrificio,quod non 
vteunque confiftitin ai51;ionc,fed vtfaólaper talia 
verba lenfibilia: alioqui, ñeque fumptio corporis 
Chriftidiceturfenfibilis, quatenús verfatur circa 
ipfumcorpus:quiavt fie nonfentitur, nifi ratione 
fpecierú continentium &fignificantiúipfum C h r i 
í ium,quod totumfundaturinfignificatione & cf-
ficacia vcrborü:li crgo illudfatis eft,vc Chriftus di 
ftum D o m i n ü coníecraíTe Euchariftiá:nó autemita 
referút,fumpfiireillá:nam,licétid probabiliter col 
ligatur ex quibufdá verbis Lucaf)taracn,& fenfus il 
lorü vcrboríijCX quoidcolligiturjincertus cft , & 
prsetcreáilla verba non funt diredié didla ab Euagc 
lifta,vtnobis refcrretjChríflúfumpfiífcfuü corpus 
&fanguinéjfcdfolüjVtreferretquaedá verba, quac 
Chriftus protulit in coena,fcilicct,Df/í¿eno¿ey/¿e'''<-
ni3hoc pafcha manducare yobifcpífó illud, ATo» hibakmt-
¿0 de hoc genimine yitisiCX quibus nos quafi indircdl» 
colligimuSjChriílú manducafie & bibiífe nouú Paf 
cha:f iautéhoc cflct de effentiafacrifieij, dcbuiífcc 
dirc¿lc& fatis claré ab Euágeliftis referrijficut fx-
pe in fuperioribus dixitnus de his^ quar funt elTcn-
tialia huic myítcrio.quatcnus facramentú eft, quia 
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Secudbhincfumiturfccundum argumécum ex 
doctrina Sandorum Pacium j qui foia coníecratio-
nccontent iv idé turad cxplicandam huius facrifi« 
eij rationern:vhdefurítiIla!vei¡ba Amh¡"bfi,j,quís iíi 
fuperioribus citauimus.^/í/ewíái Principem Sacerdoiiíf 
&C.Yfqj ad iWüáilpfe offerre munifeflcím itinohis^cuius 
JerraofanftificÁt facrificiumiqúod ojferimus: ponic crgo 
oblationem in fandiíicationc facriflcijj q u « verbis 
C h r i l l i fitjqux nihil aliud eít, quim CQnrecutio.Ec 
.confüncirc videcur Cyprian, in fermonc de Gosna 
Domini jqué íupra ciuuimus;dicit cnijTi-,ex-xvi ver-
borum Chrifti incipere Euchariftiaiti liniul elle me 
4icjamentuiti &: holocüuftum, videtur eti-am expreí" 
fu'm teít imoniutn,quod ex Greg.refercur in c Mal 
ti.i.q.i.repei-itur autem apud Ilidorumlib.íí. Origi 
nnxn&ip.iS.Sacrif iei i ímdicituriqua/i facritfa&um: quia. 
pyece mjftica confecratu?pro nohis in memoñam Domini'r 
.(£fctfsionis.VnciQ etiam Beda,homil* Dominicain-
;frá oítauam EpiphanixjMewomjinqiiic^rf/jíOMii rer 
piicaíurjCíí:}} pañis & yhii creaiHrx in facram^ntUn} c<tr-
ni¿ & fanguimt-emstmefabillSpiritusfanftiji.caijpns traf 
.fe-aandoccz4Utctn D.Thom.in hocarM;&fup . q. 
^o.art.y.hoc myÜeriinn habere rationem facriñcij, 
quatenas in eoreprxfentatur pafsio Chriíii , qui fe 
obtul i thoñiam DecPraetereatn cap.Keiatum.de 
Confcc.d.i.ex Concil . Tolcr.XII.cap.j . ficjegitar, 
Relatum ¿¡i nobis^aHofdítm ijiccrdotihus, non tot yicibus 
eommunionis fanBa gratum futnere, quoties faerijicmm m 
•víw die yidémur Ojferre : fed in 'vno die, fiplarimaper fe 
Veo ojferant fdcrificia}in ómnibus fe oblatiouibus a conimn 
nione fufpend<niti&j infoU tantuw extrsmi fscrificij obla? 
tione comunionis fdnBig.gratiSfumant, quafi nonifit íoties 
i l l iyero & fingaUrt facrificio participaniumi quetits for-
foris & jxnguinis immoiatiofítffa. confhlteriti \ n quibüS 
verbis in primis notádum eft,in eisfupponiimfno-
lacioncm priüseíTc faóiam, quám de facrificio partí 
cipec Sacerdos:hocenim íigniíicantiila verbaj^r-
tuipundítm eftde facrificÍ3,qiiotiss immolatio facía canfli-
ierir.vb'i confecratio nomine immoUtionisCi gnifica.-
ta videtur: nam perinde didrum vidstur > acíi dice-
recurjcoitimanicandum elle Sacerdoti, quotiesab 
eo confecratio fafb fueric. V n de non docetur, facer-
dotem deberé rumere,vt immolet vel offerat,fed ve 
de re iatn oblata Se immolata participetjiuxta illud, 
quod fupra ex Greg.Niñ^orar.i.de Refurred. retu-
limusj&praefenteinconcluíionem nonparum con. 
firmat^icitenia^in vniuerfai-nfimipnoneni huius 
facramenti fupponcre immoíat ionem iam factam; 
&adhoc propoíitum adduciceadem verba Pauliv 
qux Goncil.etiam To!etjCÍtauit,íi«í edtmt hoflias^ar-
ticipesfunt altaris. i .zd Corinth. icádefl:eduntur ho 
íiix ad participandum de aitari, id eft, de facrificio 
in altari oblatoj fumitur enim Contiaens pro con-
tento.Deniq} hocconfirraant verba eiuídé Greg. 
Niíí.lib.de bapriímo prope iniúuin¿Punís, inprincipio 
pañis efiyAt^bi illum myjlerium facrificaíiefiticorpus Chri 
í l i)&(frcí/ür.e^c/^vbíconfecrationem, lacriñcatio-
netn vocatjpanem autem faciificari dicit, vt mate-
ria m faGiificationis.Tertibeíl óptimaconieóhirafu 
prá etiam !ndiC3ti,quia in hoc facrificio principa-
lis facerdos oífercnsell Ghri í lus : in tantum vero 
Ghriüus eft principalisotferenSjin quantum proxi, 
mus minifter in perfona eius operatur: ergo foia il-
laactio eft eílcatialis oblatio huius facriíicijjquam 
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A faceídos minlfteríalis in perfona Chrlfli exerceí: 
báec autem eflfolaconíecratio^n iilaenim loquitur 
in perfona GhriíliíVt fuprá oftéfum eíl,in fumptio-
ne vero nihil operatur in pcrfona^hri íH y fed in 
propdamihil enim in ea fííj quod in perfona Ghri^ 
íli íieri lit neecíTc . E t p o t e í U n hunc módum^ deeli 
rar¡,nam in fumpüone duofunt / c iücer , collatio fa 
cramenti,& acceptio^primum ftt quidern á Sacérdó 
te,vt miniílro Ghriftijnon tamé vt opcrantei'& re 
íprxféntante formaiiter perfonam eias, íed per po-
teílatem ab eo rcccptam,íicUr)qu3ndo baptizat,vei 
.alwífefá'cramejitttiti .confert.-imb .h tti. a£iio,per fe & 
-iarigore, licetreqtiira¡t;poíeftatem minifteriakm, 
ihbn-tameri facerdó-taleniíntíi.ratióoe coníecratio^ 
inísrpoteft enim pci- fe á diácono neri-Vt áütem fura 
B ptio eft receptio íacramentijmültb.minüsfie in.per?i 
íbria Ghrifthñt enim i facecdote V;C membro C h r i -
ftijpúrticipantc vidimam.oblaram; vnde facerdos 
rumpturus facramlmm,eodem modo pro fcj& pro 
.aíijs opti Vt qmtquot ex hac ftlwrit participatians jutn'» 
p f é r i m í ^ s m n i benediBione ceUjii & gfaí ia repleamUr, & 
ideo ftatim in propria períoca dieitj Domine non f ían 
Sgnnsrft intresjuh teñum. meumiáyxm ergo fumit,pro* 
priam tantüm geritperfonamaron Chriíí i: crgo ib 
ja fumptio non pertinet ad eíTentialem aSionera 
huius f a c r i f í d j i ; 
Quartb poteñ addi congrüentia, quia nulla fuié 
neceísicas iní l i tuendiíumptionem vr eirencialé fa-
crificiojS: alioquiconiieniens fuit,vnicuiq; a¿Uoni 
pToprium locü & gradum tribuerc: ergo veriTimiís 
- eft,itata6tüeíre;Maior fufiici6nter c6ftat ex ditlis 
3? in prima conclufione,& quoad myílicam íígniíica-» 
tionematnpliusdeclaratur : quía Chriftus ad hoc 
ordinauit hoc faerificiumjVteííecfus pafsionis rae 
morialejiuxta illud^or facite in tneam commemoratia* 
K£;»j:propter quod dixit D. Thd.Iocis .ídprá eitkftsa 
|roc myfterium habere rarione facriñcij ? quatenus 
ío eo agiturrepraefsntatio páfsionisGhrifthfedhoe 
agitur in cófeeratione ipfa,8í píbpteréá non deBeé 
éorpi is f ine íanguinecGniecran, v: dixitidera D . 
Th:o.q.78.3rc.2..ad;¿.&.7..&.q.8o.arf.ii.ad.j*ergo n ó 
oportet^adreprjerentationé vcflíignificationem hii 
ius facriñcij j 3ddere,fudl|ítiónem vt eílcntialemí 
nam cruentum facrifkium Chrifti ín p u n í í o mor-
tisconfumraaturri éft j fepultura autem eias non 
fdit de fubftantiafacrificij j fed veluti qusdam éx« 
trinfeca perfeótio fcii confunlmatio , áüt potiüs 
j ) teftificatio cius :ficigitur in pra^fenti jfacrificiuni 
hoc incruentum tune fubftantiaüter perñcicur, 
quando mors Ghrifti expreííé repr^fentaturjquod 
per confecratian'em ñt ^ in fumptione auteíii re-
praefentari potiüs videtur Chrifti fepultura : non 
crgo fuit ncccífeíiílam adhibere^vt eíTentialsmjfed 
foiüm vt participationera , &r quafi tcíhficationem 
facrificij peraít i . Atque hinc etiam pátet minor 
propofitio in argumento sflumpta , nam fumptio 
Euthariftiaeí etiam íi á Sacerdote fiat, habet pro-
priam rationem íuam sn ratione facramenti , fot*, 
maliter namque eft vfus facramenti: habere etiam 
poteft fuam propriam fignificationem diñinólam 
á fignificatione íacrificij j vt declaratum eft: 
ergo conueniens fuit , vt hic vfus facramenti 
omnino diftindus ac feparaeus fueric ab adione 
íacrificandi i & quod hace pritls confummata 
Tera.3. B bbt» a (\zf 
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fir,vrfaeerdos,íicut reliqui, de v i í l ima iam plené A 
immolataparticipet. Quo fit j vt cam veré immola-
tus fit Chriftussvt manee íub hoJVia confecrata non 
famptaáSacerdote,quarn,vt fuit íub holHa j qaatn 
facerdos canfumpficaixibjlicet conttngac,port ton-
fectacionem non feqoi famptiané , re vera mané* 
-Chrirtus racrificatas,&.perfe61;e immolatus, vt, íi 
port confecrationeiti contingat/apparere carní- aut 
ían|¡uinem,vel aliám íímilem immutatione in ípc -
ciebus ñeri:tunc enim,nec,íumeo'duiTi e í l t e r á m e í i 
tum,nec neceíTarium ell ex prarceptojiterum confi-
eere ac fumerCjVtconftat ex D.Thoni.qua:ft.8iiaft. 
4.ad.5.fignum ergoeft, iam fuiíTe perfedamámmo* 
l3tionem,alioqui non effet laci-ificium imperfeélu 
relinquendum. Vnde^tandem folet conieítura fumi 
ab efteólu facrificijíqui non differtur vfquead fum- B 
•ptionem/ed ftatim po'llcófecrationem datur ; alio-
qui in eo caíufaGrifteium maneret fine efteótu.Qu^ 
conieítura, l icécex re asque ineerta fumi videatur, 
in hoctamen habctcongruentiam aliquam , quód 
per íe decens eíTc;videtur,vc confecratio jpfa vi fuá 
aliquem in nobishabeateffedhirp , ve, ficitcpafsio-
nem Ghrifti nobis repraefentat exipí ius irtftitutjo^ 
He,itaeciam virtutem eius aliquo modo nobis ap-
plicec.Ac denjque.,vc ficac eftei5tus facriticij p facra 
menti,diuerfi funtjícaetiam diueríistemporibus co 
feranturj nec facriheium vtficfuo eífeótu carear, 
etiam C\ ad v fu m facra me n ti aon perueniatur. 
OhteHioni ref Dices^curergoEcclelia difiere commemoratio» 
fondetur» nern Scoblationempro defün<5i:is,vfquead tempus 
poft eonfccrationetr.?fícen¡m iamerií applicatüsfa 
crificij eííc¿lus,qu3ndodefun¿torum comraemora C 
tio fit,quoQ viderur magnum inconueniens',&: con 
tra mentem Eccleíise)qT.iafvulcrvtfacrificium etiam 
ex opercoperato proíitdefuníUs.AddejCp poít cóíe 
crationem fit noua oblatio facrificij, & deprecatio, 
v t , ^ fit Deo acceptum,& profit oíferétibus, & his, 
pro quibus offertur.Kefpondeturjapplicationem ía 
crificij quoade í f edumex opere operato, quae non 
fit,nifiper intentionem facerdotis ofiferentis, fieri 
deberé ante coníecrat2onem,vt infrá dicanij fiue vi 
uentibus,íiue defunális applicetur, quiaeffedusef 
fe non deber quaíi lufpenfus, fed ftatim darijae fa-
erificiíi confummatur: confummatur auté in vtriuf 
quefpeciei conlecratione,vtdidum eft, &dicttur 
fedlionc fequente,&: ideo iam tune adelle debet in-
tentio applicantis,vt ílatim fiatapplicatio. Ñeque 
ex ritujquem Ecclefia féruat in Milla d icéda , aliud D 
colligi poteft:nam potiüs ftatim pott finitam coníe 
crationem incipit Sacerdos deprecari pro fumenti-
bi^&part ic ipant ibusvióHma oblatam, vteispro-
ficiat ad lalutem,8<:c.Qubd vero facerdos etiam túc 
orat,vt Deus acceptum habeatfacrificium,non eft, 
quia eííentialis oblatio facrificij nó fie iam peratla, 
led quia adhuc habemus pracfeneem rem oblatam, 
& per illa poíTumus plurafemper beneficia impe-
trare , & iterum atq^ iterum Deum deprecari, vt, 
& maiorem in ipíum reucrentiam oftendamus, & 
ve ad plura beneficia nobis conferenda,facrificiiim 
noftrum acceptet 3 ac denique,ve cffedus facrificij 
. propter dementum noftrum non impediatur, qua 
Cjr t l l . Htero. rcmeXpi¡cuit0pr¡,né CyfiH. Hiero ío ly . Catechcf. 
j.myftag.dicens . Deittdeyeró , pojlquam confeftum efl 
illííd/j>iriiualefacríjicium>&j Ule cnltusincruemm, fuper 
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ipfa propUittionishofliat ohfccrDtmHS Deum pro comttm E f 
ele/icepace,&c.tk i n h z . C í t m hoc facrif¡ctum ojj'ermus,po, 
fleafucimus inentionem etiam eorttm , qui Ante nos ébdot-
wiéft tntfScinítA.Deni í tuepro OMnlhttS:ontntttS * quiiút'ér 
nos vita funtHfuntimaximHrtcreHentéi'dnmarfim i m Á ' 
irien^pro ([Uib'üs offertur ób¡ecr¡'.tio janHi illius & tremen' 
di,quód in ciltaripo/itum éj}, fdcrif.dj: ^ \ ^ veibisfa-
t í sdé t ía fa t ipof t coníecrac ionem ora!ri pro defün-
¿t is ,noh de n o u ó p r o é i s faenficium offerendd i'feá 
in te rpe l íando & impetrando^aii-oTie facrificij obla ' 
ti,S¿ Deo iterum repríefentando oblátam hoftiam, 
•qux'pi-xfenSadefL • • . • ,o4 
! Vnaverb íupereñ d i f íkn l tásc i rca di¿la ,nam ^ 
•detur'ex eis:feqai,iure'diuino non'teneri Sacerdfó^ 
té facrifican'é a d í u t n é d ü m lacrame;ñtú: corífdqúé^ 
3 u t e fa i fu m e^ ft: e r g o. S é'41} ¿1 ápa t e t , -quia i u i 11 u m Ha 
bemus prseceptü poíitiuil aChr i í to fpec ia l i t e r latu* 
'&facerd6'tibus impó:íi:tü'd¿ IVacftimptione : fí é r g b 
hoeeíTe poteí l de iure diuinojfblúm éft i n quantu 
haE^'Obligat ió i n tr i n fce é co n t i n etut i n gene ral i & 
naturali obiigationeefficicdi perfédrum facrificíil: 
h « c aute obligatio nulla eftjfi fumptio no efi pars fa 
crificij:quÍ3jfl nó eíl pars, fncr inciáéi i t fine illa per - ^ J - . ^ I 
fe¿tum:Obligatio auté part icipáníi i de hoÜia facri-
ficata,non d t intrinfeca Sí -natura l is^um necefFária 
rió fit in omni facrincio,vti diólu eí i :0ance ergb do 
ftrinai t rádicá ,qubd fumptio nó eft de íub fian « a fa-
crificij /non eft,cur dicatiirtalis fumptio iure dini1 
no necelTaria: cófequens auté eíí in primis contra 
D'.Thom.q.Sz.art^.imb videtur ef íecótra anfiqtia D.Thom, 
decreta in cap Comperimus.de Cófec .d .z .vbi á i c u 
t u f , immaneef te fac r i l eg ium,nó fumi v t ráq; ípecie 
ab eo quifacrificaei& i n . c . R e h t ú . d c eonfec. d . i i 
v b i idé pra:ceptü declaratur,dicitur,!2«íí/f em facrifi 
ciHtffiiusjieq-ipfeJacrificaSypdriicepsejfé di'gnofcitnrfvhi 
hoc videtur fundari in ipfa ratione facrificij . Idem 
coll igi tur ex C o n c i I . T r i d e n . í e í T ^ . c a p . S . q u i n po-
t i ü s t a m necefrarium iudicatum eft in Ecclefia, v t ^«"J-7 '"^ ' 
poftconffecrat ionéfequatur fumpt ió , v t , fi cont in-
gat3ficerdotem confecrantem non poííe fumere,de 
beat alius loco eius fubftitui, vt cólumet f icrif iciú, 
vr docet D . T h o m . i n hac quceft.art.é.ad. 1. ex cap.' 
I l l u d , &cap.Nihil .7.quíEft . i .&ridem habetur i r i r e 
gulis Miffalis de fupplendis defedtibus MifTse: i nd i 
ca turergo, h a n e f u m p t i o n e m e f í e praeceptam tan-
quam de fubrtántia facrificij : alias, non oportuif-
íe t , Ecclefiam tam folicitam eífe de fupplenda re ac 
cidencali&rexcrinfeca, fifupponcretqr iam perfe-
dtum facriíicium . Qu in poeiús vixpoteftafsignari 
ratio differcneisEjCur magis fie neceíTarium,íacerdo 
temfumere, q u á m di f t r ibuereal i j sa l iá t ibus & p e r 
ípfum offerentibus,vtipfi fumant, cúm certius con 
ftet, Chr i f tum d¡f t r ibui l feEuchanf t i3 ,quám fum-
pfiífe ; & v t r u r a q u e dicatureffe extra rationem fa-
c r i f i c i j ^ t a n t ü m quida vfus facramenti, &r par t id- £Qiu¡tl(r 
patio vi¿lim2eirnmolat3e.Refpondetur3eíre quidem 
praeceptú Sacerdotibus, v t vtramque fpeciem fu-
mane,cúm facrificant,vtcft fatis conftansex d i í t i s , 
& e x vfu Ecclcfije.Addo verb deindejrion ideb hoc 
eífe prprceptum,vt per eam aól ionem facr iñeé t , fed 
v t participent de oblato facrificio , Se ipfo opere 
oftendantjfe confentire facrificio ,iuxta i l lud . í. ad 
Corine .io. j2«/ edunt hoflias, participes funtaltdris . I t a i ^ o r i n U ' ^ 
í umi tu r ex D . T h o m . i n hac & praecedence quseft. 
vero-" 
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0/do adfítm* vtrobíq; art.4.Dici vero vlteriüs poteft , de ratione A dé primu &recundum,quanuis ratione phyfica di 
ftiottem eft de huius facriñeij eífeordincm ad fumpt ioné^uia , l i -
ejfentitt E n - cé t per fe primo fit propter diuiníí cultü, conlequé 
chetriflici j a - ter verb etiam eft inftituríi,vt hoftia in eo immola-
crijittj' ta 5¿:cürccrat3,fitanim3rú,feufideliu cibus j & h o c 
modo, ordo ad íumptioné poteft aliquo modo dici 
de ratione huiusfacrificij,quattui£ fumptio ipfa no 
fit dó fubftária eius,red eitrinfeca quxdá perfe¿lio, 
^ c o n f e c u t i o c u i u f d á f i n i s i n t e n t i i n ipfa re confe-
crata &facrificata: &hocfenfu intelligendum eft, 
quodait Aug.i^.de Ciuit.c.j.manducare pané el íc 
i n nouo teftamétofacrificiü Chriftianorújfcil icet, 
quátumadreob la tamá ,ficutfacrifícia vecera poft 
oblationcm dabantur ludseis in cfcam,ita loco illo-
m m in lege noua datar fídelibus pañis confecratus 
ftinda fint,tame in ordine adfacrificíú per módiím 
Vnius confiderandafunt, quatenus vna cóponunc 
Confecrationé & quafi mutationé,ficut in alijs pro-
prijsmutationlbLisc6cirtgit,exdefitíone t ermin iá 
quo,& efFeóíione termini ad quemjvnacoponi mu 
tationé.Itaq; primüillud(fcilicet,deftru6lio pañis) 
prxcifé lumptü no coriftituit;ratione íacrificij, fed 
cft quafi via quaedá feu difpofitió ad facrificiú, quia 
iri ea folúm intelligitur i d , quod fe tener ex parte 
maltenae,feu termini á quo,ndndum autenü inte lügi 
tür térr t i inusadqué ,qu ie f t Chriftus immolatus. 
De fccüdo igitur & tertio eft difputatioéErratio du ovMiííndi 
Bij eífe poteft,quiain confecrationé fingularú fpe- t¡Q. 
cicríí,eftsnon folúdefitio materia: quoadfubftantiá 
in cibum,idebqjpraecipiturSacerdotib'us,vt,yclip B pañis vel v i n i / e d e t i á prjeíentiafacramétaüsipíius 
fi,rumant,&: de facrificio participent. A n verb hoc 
praeceptum iuris diuini fit,n6 fatis mihi conftat: na 
Concil iu Trid.folum dicit , Ecelefiae moré femper 
fuifte,vt Sacerdotes celebrantes,fc ipfos communi 
cent.Xi«i woJ,inquit,tíí»^«<t»í ex traditioneApuftolka,de 
jeendem inre ac mérito teiineri dehet, Vbi nihil dicit de 
diuino iuretquiájnec traditio Apoítolica ftatim in-
ferc iusd¡uinú,nect3m intendit Condl ium ibido-
cere,quid praec^ptüm íit,quá!n,quidJiceat,ícrHcet, 
Saeerdcie dé qubdüceatfaccrdoci oíferéci comunicare fe ípfum, 
fiícriñcio pár- vt ftatim can.lo.definití Alia verbantiquiora decre 
t'cipare deiti- ta,quanuis praeceptunti declarent, non tamen fatis 
reeffediuino, cxpücant, iure diuino latüm effe: imbnec D .Tho-
' mas docet expreíféjhoceífé pr^ceptum iuris dsúi«i. 
.Siautempropter conieólürasaddudas dicendá vi-
deatur,hoe eífe praeceptum diuini iuris, addifficul-
taré propofitam refpondendiím eft,tale praeceptum 
noncolligiexfolaratione jfiecex natura íacrificij 
vt ficfed ex traditione & ferífu Ecclefi3?,cx quo in-
telligimusjhanc fuiíTe Chrifti voIuntatem,n6 quia 
fumptio fit defubftantia racrificij,fcd vt myfterium 
Euchariftiaí omni ex parte,tam in ratione facriticij, 
quám facramenti,coarummetur,8rád vfum reducá 
tur,falté á miniftro publico conficienteillud,& pr^ 
tereájVtminifter ipfo opere fe exhibeat perfedum 
niiniftrum,oftendendoad fe facrificium'pertiaere, 
(equeiliiconfentireieíTeqjdifpenfatorérri ilíiüs ci-
bi3cuius primo fie particeps. 
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V t r u m confecrat io i>mtís3(tn y t r i u f q u e facici, £ ) 
f i t de e j f c n m h u i n s f t c r i f i c i j > & f a b q i í á r a 
t i one , 
H/ E c fola qusEftio fuperefíe nobis videtur, ve tota huius facrifieij eífentia explicata ma-: near. D ú o verb in tituloconiungimuSjqu^ 
ínter feconnexafunt.Vt verb i d , quod qaaeruur, 
d iñ indiüs iníelligacur,aduerrend:üm eft, tria poffe 
in confecrationé coíIderari.Priin'úm eft, deftrudio 
pañis & v i n i f a ¿ l a i n honoré A ' C u l r u m D c i , fiCut 
olimanimalinterficiebatur.SécúdLÍeft,qubd C h r i -
ftus tic praefen sfub fpeCicbus,fimilitcr in Dei Cultíi 
& honoié .Tsrt iú eít,qubd per cófecrationé vtriuf-
qp.e fpeciei fie maíratio myftica,quatenbsex vi ver 
borü corpus &íangii¡síacramencaliterfeparátur, li 
cét rc ip lacó iundaf intperéoncomitanr iá . Et qui-
l a oppopHé 
Ghrif t i inhdnoré Dcifada: eft ergo in vnaquaque 
confecrationé eílentialis ratio íacrificij . Ercofír* 
mari poteft exdi¿l is ,quia ftatim acconíecratur pa-
nisjiam eft aptus &• facer cibus fideliu,etiá antequá 
corifecretur calixtérgo iameft vidima iramolata: 
quia ante immolationé non éft vidima apta in cí-
búj&ideb terminas confecrationis dicitur á Patri 
b^ eífe Chriftus immolatuSjqui^ptercá ftatim ínci 
pitefle hoftia fanda,&:immaculata.ln contrariú ve 
rbeft, quia hoc facrificiú efíentialirer lequirit ex-
preíTam repr^fentationéfacrificij cruéti^fed h^c no 
fit in cófeeratiofle vniusfpeeiei i íedvtriufqj fiinul, 
quatenus íeparatim cófecrácur ex vi verbói ú : érgo 
in vtraq; fimul pofitaeilfubftántia faefincij. 
Duas in hacreinuenio extremé diísidentes fen-
téntíasyPrima affirmáccofecratiohc cuiUfCünqfípe 
ciei per íefUmptájeífeníialiter eífe vera facrificatio 
nérratio enirnfada oftédic,infingüIis círe,quicq;uid 
eft de ratione facrificij:qui*i per ea res oblata ex pro 
phanaefñcicurfacra,S¿: diuino cultui dicatur,'qnod 
ffifis cft ad ratione facrificij,iuxta dodriná D . Tíioí 
in.í^*q.8í.árt.'5.ad.3.Iíat€netRuard. & Caífal. lo-: Ruílr¿, 
cis fuprñ cítatis.Qubd ii obijeias pumo, quia in fin ^ / j ^ ^ 
gulisconfecrati^oníbusex vi Verborü no con íukur 
totus Chnftus,fc<i catpus Vel fangui^rerpondqnr, 
hoc nihil rcferrcnafátisfftjqubd re ipfa confecre 
túr totus Chriftus,fiue id fit ex vi v e í b o i ú , fiue per 
cócomitantiáleb vel maximé,q;ubd corpus, ve! íarl 
guis Chri f t i , per fe fufñcererad eífentilfaeri,ficij> 
cüml i t inf in in valoria.Si obijeias f ecúdó , quia fe-
quitur,áuascófecrationes eííc dúo facrificia, quia, 
in vnaquaq; earu reperitur aequaíis ratio facrificij: 
quia per vtráqj fit asqualisimmutátio cieatura» , & 
otferturresinfimtivaloris, tácx vi verboru,quám 
per cocomitátiájSí vtraqj Ghri'fiusarqué adhibuic,' 
Sí de vtraq, dixir,Hoc/(!f//e,&in vtraq; coijíidera-
fe licet aequale figriificationljtá moralé, qua myí l i , 
cam.-ergo Vtraqjerir v'erú íacrifkiú; & confequeíi-
ter erunt düo facrificia j refpondebunt, negando 
fequelam : qu ia j i cé t in í inguüs fit eífentia facrifi-
CÍjjtamen,quando moraliter vniuntur , non eft in 
fingulisearú per moduratotiuSjfédper modú par-
tís Integrantis vnú integrü facrificium. Sicucin re-
bus phyficis, qüanuis eifentia aqux utin qualibet 
parte eius.tarncn cúm vniuntur, non funt ptures 
aquae,fed vna.Etin hoceodem myfterioin ratione 
facramenti conliderato,quanuisin finguüs fpecie-
busiic vera ratio facramenti,nihiIominús ex vtrifv 
T o m . j . B b b b j que 
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que vnum coníhtfacramentumjquodj licét in fpe- A 
ciefenfibili heterogeneum videatur, tamen in ra-
tione formali figni homogcneú eft.Sic ergo erit in 
praefenti- quoad rationem facrificij: nam etiám fub 
hac ratione cópletur vna fignificatio exprefsior ex 
vtraque coníecratione,qu3e ad ipfum facramcntum 
terminatur;vndc,ficut facrarrientum eft vnum , ita 
facrificatio erit vna.Qubd fi tádé obijcias tertib, in 
íingulis coníecrationibüs nó eífe perfeótam imagi-
nem,& repraefentationem pafsionis Chriftijtcfpon 
debunt,fignificationé myfticam non eífeadeb in-
trinfecá,& eííentialé facrificio,ficut moralé, ideb-
que in hoc genere fatís eífe, quod quaelibec confe-
cratio per fe aliquo modo diflam pafsioné indicet: 
nam hoc ipfo, qubd corpus folutrí confccratur ex , 
vi vcrboru,velfolusfanguis,illudconficiturvtexa B 
gue,hic verbvt effufus,leu feparatusácorpore exi 
ftensj&icaper íingulas confecrationes indicatur 
mors; qubd fi per ytráq; fimul exprefsiüs repraefen 
tatur,inde folúm fit,in eis cfíe magis integrum, & 
perfeítum facrificiüm,non verb totam facrificij ef-
t fentiam,icavt tota fit in vtraque fimul,& nóin íin-
gulis confecrationibus:erunt ergo hx confccratio-
nes,partesintegrales,nóeírentialcsvnius facrificij. 
«... . Secunda opinio extremé contraria eft, confecra-
1 tiónem tam vnius,qua duaru fpecierum, quatenus 
eft rcalis tranfmutatío,vel tranfubftantiatio, & in-
cludicilla duo,quafin principio cófideraripoffe di-
ximus,nó pcrtinere intrinfecéad eftentiam huius 
facrificij,fed eífe quid prxfuppofitü ad maóíationé 
myfticájquaeconfiftit in repraeíentatione corporis 
& fanguinis,ac fi in re cífent feparata; fub qua ratio C 
ne myftic^ madationisdicütjconfecrationé habere 
ratione &eífentiá huius facrificij: na reliqua muta-
tiopanis,neq; eft primario intenta áfacrificáte,ne-
que in ea pofita eft aliqua rcligionis aólio,qu3e facri 
ficali modo fiat ad Deum'placandú : quia folúm, po 
teft placari refpiciendo in facié Chrifti fui facrifica 
tijeft ergo folú veluti códitio pra:fuppoíita,& qua-
lí inftrumentú quoddájquo vtitur Deus ad madan 
dü myfticé Chriftú in altari,iii qua maólatione po. 
Oxomeníis fita eft eífentia huius facrificij. Hácopinioné tcnec 
xmtttjis. jat* eXp0nit Sebaftianus Epifcopus Oxom.trafh 
A m a s . e^ fjcj-ifi^^j.&.i^fecutus Alanüji. a.defacrifi. c. 
i^.&.zo. Ex quibus vixcolligere poflum folidum 
huiusfententiae fundamentum,autquomodb per-
cipipofsicma6i:atiomyftíca,quinintrinfecé inclu-
dataIiquamaftionereaíem,vtinfrádicam. Poteft: jp 
tamen in hunc modum ex eorum dodrinafuhdári, 
ría ex tribus fuprá numeratis,primú,quod eft pañis 
deftru£Uo,non poteft per fe ad rationé facrificijin-
trinfecépertincre^ppter rationes infinuatas inter 
cxplicandamipfam opinioncm,fcilicet,quia, ñeque 
eft per fe íntenta.neq; fit ad placarí dum Deum^ete-
nim alias pañis eífet res principaliter oblata in 
hocfacrifi¿io,ficut in veteribusfacrificijs , in qui-
bus alicuius rei deftruólio velinterfeóüo fiebatad 
honorandíí,velplacandum Deum,res,qu9peribat, 
erat principaliter oblata,quod in hoc facrificio nul 
lo modo dici poteftrpriimim ergo illud non poteft 
ad eífentiam huius facrificij per fe pcrtinere.Secun 
dum autem,fcilicet,pr3efentia corporis & fanguinis 
Chrifti fub fpeciebusjpertinet ad rationc facramen 
t^quod conficitur per mutationem pañis 8: vini in' 
sft i ! •.' & ,, nc ' ' 
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Corpus & fanguinem Chrifti facramcntaíiter exiflé 
tisrergo illud etiam fub ea ratione non pertinet in-
trinfecé ad eftentiam facrificij 5 nam ratio facrificij, 
& ratio feu conftitutio facraraenti,diiicrfaí cfíe de-
bent.Supereft ergo tertium,fcilicec,myftica mada-
tio,in quaeífentiafacrificijconfiftat. Et,quiahxc 
madatiointelligi non poteft fine duplici fpecieíe-
paratim ex vi vcrborücontinente corpus & fangui 
nem Chriftijindeconfequenter concludunt, coníe 
crationé vtriufquefpeciei fub praedicla racione ad 
eífentiam íacrificij neceíTarib requiri.Non explican 
autempraedi¿l:iautores,an dicenda fit vtraque fpc-
ciesdeeífentia^eldeintegritate facrificij , magis 
verbindicant eífe de elfentiatquia ad maáadonem 
vtfic,nonfatiseftquodcunq3fignü, vel indicium 
mortis Chrifti,fed neccífaria eít veluti aduaiiseffu 
fio &feparatiofanguinis á corpore:h^c autem non 
eft,nifi ambíe ípecies concurrant. 
In vtraque harurn opinionum aliquid verum re-
peritur,neutra tamen earumvidetur omhino rem 
explícaífe, S f^ortaíTe aliqua ex parte de modolo-
quendi magis,quám de re difputant. Suppónamus 
ergo,quod fspe diximus,aliud efic loqui de iníiitu-
tione, qux fieri poífet circahasealdem adiories, 
aliud verb de inftitutione,qu3efa¿í:a eft:nam de pof 
fibililoquendoconftat, potuiífe Deum inllituere, 
vel vnám,vel dupliccm confecrationem,in ratione 
facrificij,idq; vel ratione mutationispañis, in ho-
norem eius íaótajjvel ratione termini fub fpeciebus 
pañis cóftituti,vel praeciíé propter ipfum, vel fimul 
propter reprxfentationem alterius rcalis ma&atío-
nis:nihílenim horum per fe repugnar, & ih quoíí-
bet reperiri poteft íufficiens aptítudo & proportio, 
vteximpofitione pofsit recipere fignificationem 
ad facrificium requifitamjVt/i fingamus,hon»iném 
non peccaíre,& confequenter Chriftum non fuiíle 
proillo mortuü,Verbum tamen fadumfuiífe homi 
nem:cunc enim inftitui potuiftet facrificiú, irí quo 
fub fola fpecie pañis totus Chriftus confecraretnr, 
&oñerreturDeoincultum eiusabfque vlía mada 
tione myft¡ca,vel reprasfentatione pafsionis : quia 
tune illa adió pofíet ad culcum Dei ordinari, & per 
illam poflec aliquid incruécé oíferri: nulla eft enirn 
in hoc rcpugnancia:íicuc,neque é contrario poteft 
vlla afsignari in hoc,qubd nunc vcriufq; ípeciei co 
fecracioad racioné facrificij imponipotuerit.Atmq fttúti 
do dehoenon agimuSífcdinquirimusinftitutioné ¿onfecr<ítio*b 
pirout fada eftjde quanónullatanquá certa & indu' ¿iterapractft 
bitacafupponenda funt.Pfimüeft,fingulas cófecra {¡gripotefl. 
tiones pañis & vini per fe fe poíle fieri ita, vt fadas 
teneant,quia,vt fuprá didú eft,vt vna fiat3non pen 
deceífentialiter ab alia:na ftatim ac verba confecra-
tionis pañis cófummátur,fitalíqiiidfacrum,etiam 
ficontingat,vinum nonfacrari'&idem effetjfi c co 
uerfocalix ante panem , vel etiam fine pane confe-
craretur. Vnde fit, quamcunque ex his adionibus 
per íe fumptam eííc lufíicientem ad cfficiendumali 
quid facrum, & confeq uenter racionem hanc eífen 
tialiter conuenire cuilibetearum per fe confidera-
tafjfciliceceííceíiedricem alicuius facri ad cultum 
Dei pertincntis:nam quoad hoc pr^ciíé,neiitrape-
der ab alter3:vnde quoad hoc non polTunt diei par-
tes eífencialcs alituius cotius:nam quando duae par-
tes funcelTcntíaleSjfi vna parsadhibeacür fine al-
tera 
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Kra,nihilfit,vcpatetin baptifmojfiablútio fine ver A eius.Prlraúenici reperiri poteftiri quaíibét ípt cie 
bis,vel é conuerfo applicetur . Quanuisaucem hoc 
ita fit,adhuc íupereft quxfíio,an illud facrú, quod 
per vnam ve! alteram confecrationem prxcifé fie, 
íecundílmpraefentem inftitutionem habeac eflíen-
. tialem rationem facrificij, velquidnatn illud fie. 
pefitio pañis Secundó eft ccreuinjinucationé illam pañis, quae 
^ y i n i i U e f l inconfecraeionefie, n o n e í í e p e r f e primo ineeneá 
p-imario inte ín hoc facrificio,vt pañis, veí vinum , déftruatur in 
u 'tn Euchari honorem Deijnon quia hoc fuericimpoísibile, fed 
|}tffl facrifi- qulatalefacrificiumefletimperfcdum ex paree reí 
oblacae}ve redlé probaneraeiones fecundas leneéei^: 
hoftrú aueefacrificium eft perfedifsimu &infinitú 
exhoccapiee: nonergo perfeprímbfic ob deftru» 
éHone panisxíTencia ergo huius facrificij non po-
(tf* 
per fe fumpea,C3mc valdeiraplicité & bbícure:qu.u 
Corpus , l icéeexfe& ex v iverború no dícae derer-
ñiinaeé corpus viuú í tamen etiá nóexcludie iUudj 
&idebcofccraeio corporis vefíc,nofacisfigmficac • 
Corpus mortuu,ciim de fe indiíferens fie ad viuiíjSí 
n iortuúj&idefere eft de confecratione fanguinis 
per íe fumptamam etiá fánguis poteft cíle in venis, 
&exera venas:ergb folaillius confecratio ex vi fuá 
non repraiíeneat íanguiuem vrfeparatú á corpo-' 
re:neceflaría ergo eft feparaea vtriufq; fpeciei cóíe-
crariojvefieexpreíTa reprxíeneatid pafsionisjarque 
adeó myftica maclatio.AccedicüHadifFeirétia nota- ^rol^(ttt ^ 
da,nam íacrifíciúChrifti cruentu ílon confiftiein cotiformitate 
hoc,qubd corpus eius fueric raortuü, veí quod fan- aci f a c r i í c i u é 
teft prirriaribeofiftereindefitione pañis. Adhuc ea B guisfuerieexera venas, fed injipfamec aótuali paf- a k e n t U c h r í 
l.Coudufio, 
SelUrm» 
r a í fupereft qu^ftio,an h^c defirió ineree aliquo mo 
do eífentiám huiusfacírificij, prouc defaóto inftieu-
tum eft. 
Dicoergo primo, confecratione habere rationé 
facrificij fub ratione raytlicx ma¿laeionis,ac fepara 
tionis corporis & fanguinis ex vi verboru}eotumq; 
hoc ad eífcntiá hui9 facrificij pertinere, Qrioad hác 
parre veram eífe ceníeo fecundam opinioné , quam 
tener eeiá quoad hoc Bellar.lib.4.dc Euch.ca . i z . S c 
fumi poteft ex D.Thom.q.So.arc.ia.ad.j. quatenus 
dicir, reprxfentacioné Dommicae pafsionis in cófe-
cratione peragi;idebq;ncn poíTe corpus fine fangui 
ne c5íeci"ari;& exhocare.r.in quo probae,in my-
fterioEucharifti^immoIari Chrif tum,quatenüsco 
tinetexpreiTam i m a g i n é ^ r c p r s r e n t a t i o n é facrifi 
fione3& fanguiniseffufione vfqjadíéparaeioncani 
mse ácorpore.Vndc fíe,vt,íicéedemus,per vná ípe 
cié corporisftgnificari corpus m o r t u ü , Ét per fan-
guinis fpecié per fe fumptá fig;nificári fángu-iné cf-
fufum,n6inde íit,per Angulas fpecies.peffe fümp-
tas reprasfeneari facrificiú cruétú,nifi fortafte in fuo 
terminojatverb,quádofanguis ftatimpoft corpus 
fep3raeim cofecratiir,quaíi in viua imagine repra?. 
fentatutipíaeífi i l íofanguiníSj&confequéter lepa-
ra t ioan¡mracorpore¿qu£ex efüufione fanguinis 
fecutaeft:ná(vtScripturainterdumIbquiíur) vita 
liominis in fangiíine eftj& ideo folét ánímaper fan 
guinem reprsefentari. 
Secu ndb probari poteft ebelufio ex verbis, & fa« 
¿lis Chriftijipfeenimin Vtráqvfpecie obruliti quas 
c i jcruenei ,quodet iámult i Pateesdocucrütjquorú C no fine caüfain diuerfis materijs3& diuerfis verbis 
E x Chrifltfd' 
ño in c&nd. 
teftimonia in praecedétibus fe í t ionibusretulunus. 
E x quo principio poteft in hunc modú raeio coclu-
di^hoc myfteriú ira eft facrificium incrueneum, ve 
eífe debeac reprsfencatio cruenti íacrificij,iuxeá 
Ghrifti verba io hunc modum ab Ecclefia intelle. 
¿la,Wocfacite in meam commemoriitionemjd eft, in re-
prasíentationem pafsionis mese. Vnde eft illud C y -
priani l ib . i . cp ' lñ . i .Scr ipturadic i t , Quo tiefe un que ederi-
iis panem isií í3& calicent iflñ biíerit¡s,mortem Domini a» 
nuncictkitiSidonec yeriitít'. quottefeunq; ergo edicem iq cem 
ntemorationé Domini,^pifsionh eius ojfcrmus^d, quod 
tonfidt Uonmum feciJJe,faciamHs:S£ilhid Auguft.in.c. 
S z m t l . á t C o i r f ' á . z . y e m e l m m o l a n t s eft Chriftusin ( c 
tnetipfOigr tameu quotidieinimolatur in facramento : & 
alia multa,qux in ea diftind.referuntur, praefereini _ 
incap.In Chrifto.vbi Ambtofiusaie,hocfacnficiii D 
eífe exemplum illius, quo femel in cruce Chriftus 
oblatusefireft enro hoc de ratione&eírentia huius 
facrificij:Ynde fir,quicquid fueriede ratione huius 
exprelToereprxfentationiSjeíTeetiam de e írenf ia ,& 
faeione huius facrificij. i 
Hacfítcri^ cíK Dico ergo fecundbjvr hoc myfteriú abfoluté & 
•ví a chrifio ^mP^citer fit verú facrificium, proue á Chriftoeft 
injlitutum inftieutuiTj,eíreneialitcrrequiriveriufque fpeciei co 
Ttriufquefpe fecraeionéilea videtur mihi fentire D.Thomas, E t 
¿t i confecu- Pro^atur ex praecedente conclufíone, quia de eífen 
ü m m e/e», tia huius facrificij eft expreífarepraefeneatio moréis 
Witter indu- ^ Paísionis Chrifti.fed hscc intrinfecé requirie co-
i i u fecrationc vtriufq; fpecieirergo vtriufq; cófecratio 
eftderationefacrificrj.Minor dechratur,quiaaliud 
eft loqui de quolibet figno feu indicio moréis Chr í 
ftijaliüdverbjde expreífa repr^fentacione pafsionis 
colecrauit.nec fine myfterio in eóíecrádo caliccad-
didit illa verba,Híí efl fajaguis meusiquipro yobis effaH' 
detur in remifs ionempeccatort i^ñdí icws^tt fui fanguí 
niseffufioné perfedS eííeremifsioné peccatorú, 8¿ 
idebad hunceffeduappl icandú inftitui íacrificiúj1 
quod illa effufioné reprsefeacee per feparata fangui-
nis á corp'ore confecraciorié. P o ñ i l l ud aüté faí íum 
príeCepienobis,vc cbdem modo offerreiíiuSj dicés¿-
Hoc/ítet/e in meath comemoratione, & ¡ta Ecclefia fem-
per intellexici5¿-feruauit:eftergo vtraqj c ó í e t m i o 
l¡m'pliciternecefraria,vehQcíacrifíciú conftee , & 
hoefenfudicitur deeíTentiaeius, qua; non poteft 
áliüde meliús intelí igi ,quám ex verbis & fadis in-
ftituetis.TertibdeclaratüréxépIisS¿ figurisieteníra J ñ t i q k o r k é 
in lege veeeri,quádo plures a¿liones aiít res pracci facrifeioram 
p¡ebátur¿dconfíciendúaliquod faerifíeiü, omnes finurii, 
illae erát de fubftatiafacrificij,vt v. g. íi praícipieba-
tur aniftial interfici¿ & creíT)ari,fimilieer in facrifi-
cio Melchifedech,panís & vinú cenfenda funt fuif-
fede eflentia,quiaScripturaíimpliciterdicit, óbti} 
liíTe pane & vinüinec pofletrátionabiliter dici}vná 
pot iüs ,quám alia materiá,aue alterucrS pot íüs , quá 
veram qjfuiíTe de eiref'rtía,cúm S cripta ra l impl ic i 
copülatiua locutione vtf áqj 3equé cóprehendat, & 
(quod proxiraé ad ré fpc¿tat)fa€rificiüChriíli crue 
túj l icét in pafsionefuerit inchoatü,tamé eííeníiali 
ter morté requifiuit,ita,vt,fi mors nó fusííecre vera 
fubfecuta,facrificiü nó fuiífetelíentiaíiter perfeéru, 
nec cófummafletredemptioné noftram , fuppofita 
Dei inftitutione&reuelatione:ergo,ca hóc íacrifi-
ciü multisaílionibus'j&fpeciebuscóftétjex pr^cep 
so ChriftijCÚqj in vtraqj firnul fumpta,& cópleatur 
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propric figura facrificij Mélchifcdcch,& in illa con 
íiftátpropria fignificatio facrificij cruenti,quátum 
ad Íd,quod in eo máxime eflcntiaie fuic, vcrifimile 
valdeeft, vtriufque fpeciei eonfecrationem eífe de 
cífentia. Quartb á fimili íumitural iaconieóturaá 
rebus artificialibus,in quibus ill^ partes materi^ ef-
feutiales céfenturjex quibus refultat forma totius, 
& fine quibus eífe non poteí l , v t , verbi gratia, in 
triangulo tres lineae funt de ef íentia, quia fine illis 
non poteft eífe talis figura, quas eft de cífentia trian 
guli:&fimiliterin domo &al i js ; ficigitur in prae-
fcntijfignificatio propria & integra íacrificij, eft 
quafi forma totius facrificij,& ideo res illa: feu a d i ó 
ncsjfine quibus talis fignificatio eífe non poteft,me 
rito eKiftimandas funt eífentiales, hoc autem modo 
fe habetin prscíenti vtraque confecratio , vt fatis 
explicatum eft:quia , l i c é t i n í ingulis fpeciebus per 
fe íumptis pofsit intelligi aliqua fignificatio, ea tan 
t ü m eft implic i ta&obfcura:quádo autem aliquod 
í ignum inftitutum eft,vtexplicité repr3Efentet,non 
fatis eft ad eífentiam eius implicita & obfeura figni 
ficatioificuc in forma baptifmi non fatis eft dicere, 
I n nomine Trmaíi í jquia illa forma inftituta eft cuín 
explícita fignificationé myfterij;per illa autem ver-
ba tantúmimplicité fignificatur. Nec refert, fi quis 
• dicat, per íingulas confecrationes fignificari cul-
tum Dci:quia non fignificatur,prout fignificari de-
ber,iuxta volantateminftituentis: imb non fignifi-
catur ille culcus,qui per madacionem cruencam,& 
incruentam Ghrifti exhibitus eft 5 quia non reprae-
fentatur Chriíli redéptio & fatisfadio, doñee vtra-
que confecratio finiatur 3 & ita illa potiús eft quaf-
dam inchoatio cultus, qui per vtramque fpeciem 
eífentialiter confummatur. 
E x quibus non folúm probata eft conclufio pofi-
ta,fed etiam refponfum eft ad fundamentum prio-
ris fencetitis:nil enimrefert,qubdper primam con 
fecrationem aliquidfacrum fiat,quodfadum mane 
ret,eciam fi fecunda non fequeretur; inde enim fo-
l ú m fit,in illa confecratione eífe inchoátum facrifi-
cium,non verb eírential i terperfedum,í ícutet iam 
iado fundamento,& eredo pariete,aliquid fadum 
manct,quanuis3edificatio non vlteriús progredia-
turnemotamen dicet iameífe domum eífentiali-
ter fadam.fed inchoatam,&in alijs facrificijs idetn 
eñ:nain,fi animal,quodincerfici &comburi prasci-
pitur,vtin facrificium ofteratur,priúsinterficiatur, 
& pofteá non comburatur,re vera interfedum ma-
netjnon tamen proptereá ibi fuit facrificium eífen-
tialiter perfc¿lum,fed inchóatum t a n t ú m , & idein 
proportionaliterfuiífetin facrificio cruento C h r i -
fti,fipoft flagella,&clauorum et iá inf ix ioné , mors 
non fuiífetíecutatnam re veramaníiífetfanguisef-
fufus,& corpus vulneribus feu cicatricibus aífedií , 
& quodam fpeciali modo fandificatum,non tamen 
fuiífet facrificium eífentialiter perfedum.Ita igitur 
in pr«fenti per priora verba fit confecratio mate-
ricejquia hoc Chriftus inftituit,& veritas formae idé 
requirit; illa verb eft quaedam inchoatio facrificij, 
cuiusadio phyfica ftatim habet effedum circa fuá 
materiam^expedat tamen (vt fie dicam ) aliam par-
tcm,vt complcatur fignificatio facrificijj& ideo no 
fuit in illa eífentialiter completum. 
Atquc hinc intclligitur primb,proprium cífedú 
B 
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A huius facrificij vt fie, non dari confecrara vna fpe-
cie^onecvtriulq-, confecratio confummetur, quia EjfeBus hui 
c í fedus non d3tur,donec facrificiú fit cilentialitcr fterificiopro. 
perfedií ,ficut dicebamus de íacrificio crué to ,non prié re/pondet 
fuiíTe per illud coíummatam redcptioné , & propi- nóanteytvi r 
tiationem apud Deum,nifi quatenus inmorte con- que fpeciei co 
fumatúeft:idé enim dicendú eft in prsefente íactifi fecrationlda-
cio,nihil per illud fierijdonec madatio myftica per ÍMr< 
fedaeft. Ad quod applicari poteft illud adHcb.9. ^ ¿ . p , 
Sine fanguinis ejfiiftone non fit remifsio, ergo ñeque hoc 
facrificiú eft propitiatoriiifine myftica fanguinis cf 
fufione,&ideb,vtdixi, Chriftus in conlecracione 
fanguinis mécioné fecit rcmifsionispeccatorú-Nó 
licet tamen hinc colligere,folam fanguinis cófecra 
t ioné pofle fufficerc,tú quia in facrificio prxter fan 
gu iñe requiritur vi¿tiína,tú etiá quia, vtdixi3cofe' 
cratio fanguinis per fe fola non rcprxícntaret fan-
guinis effufioné.Vltimb colligitur, quám íit verú, 
quod fupra diximus,non poífe vná fpecie fine alia 
c5fecrari,8¿: qux ibi diximus,poílunt etiá ad pr^fen 
tem dodrinam confirmandam applicari. 
Sed quaeret 3liquis,an non folúm vtraq; fpecies, 
fed etiam aliquis ordo in cólecrationc earíi feruan-
dus,{it de eífeatia huius facrificij,id efi, qubd priús 
Corpus,pofteá fanguis cóficiatur. Ratio autem du-
bitandi eífe poteft, quia hoc facrificiú eít vnú per 
modúentisartificialis:inartificialibus aute non fo-
lú materiales partes c ó p o n e n t e s , fed etiam ordo in 
compofitioneearum eft de eífentia artificiati,vt pa-
tetin domo,& alijs. E t i n pra;íenti dcclararur,quia 
nifi ille ordo ieruetur,non fignificabitur effufio fm 
guinis á corpore:quia,YC fanguis effundatur, necef 
C íc eft,vt corpus praeexiftatieádemqi ratione non fig 
nificabitur feparacio animaeáeorpore.In hoc dicé-
d ú q u i d é eft,grauepeccatúeírc huiufmodi ordiné 
immutarecótra totiusEcclefioe confuetudinéjConi QHipmsfan* 
formé Chriíli Domini fado ac verbis,ex quibus,& gmnem quhi 
ex ratione fada,poífet aliquis nó omnino fine cau- corpus in Eu-
fadubitare,an inuerfio talis ordinis fie non folúm chArifiia conji 
peccaminofa,fed etiam contra fubftantiam facrifi- cereí,lacri!e-
cij:vnde dubium non eft,quin hocfitgraucfacrile- 9io U^retHr; 
g ium.Nihi lominús t a m é n ó video fufficiens funda yer} m é f* 
mentú ad dicédum,facrificiú, in quo priús fanguis crifciHoffet. 
quám corpus confecraretur, non habere veram ra- ret. 
tionem huius facrificijiquiain re reperitur totum 
id,quod Chriftusinftituit5& pracícriptusordo non 
videtur ita neceílariusad pr^diílam fignificationé, 
p feu maólationem myfticamrnam in codem momen 
to,in quo vltima confecratio abfoluitur, quarcunq; 
illa fit,fufficienterreprasféntatur feparatio fangui-
nis á corpore,feu anima: á corporc . Ñeque ad hanc 
repra:fentationcm neceífe eft,vtcorpus priús tcm-
poreantecedat:nam fiper pofsib¡le,vel impofsibile 
fimul poífent verba vtriufque forma: proferri , Se 
vtriufq; fpeciei confecratio fimul finiri, nihilomi-
nús verum fieret facrificium. 
Dico tertib. A d i ó eííentialis huius facrificij ne- CofJ{^. 
ceftarib íneludic eonfecrationem , prout continet 3' 0 
tranfubftantiationem pañis & vini in corpus,8í fan 
guinem Chriilirvnde illi dúo termini, íc i l icet , de-
ftrudio pañis &• vini quoad fubftantias; & prac-
fentia Chriltifub fpeciebus,etiam fuo modo per-
t inentadcffentiá huius facrificij. In hac conclufio-
nc diífcntio á poíleriori ícntentia fuprá relata, 
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& , v t exiftimo, eam cenent reliqui autores citati.Et A 
probaturcx di¿l¡s5quia huiuftnodiaít io SctranTrnu 
taño neceflaria eíl adhoc facriíicium, proutinfti-
tutum eft , vt etiam autores fecundse fententiae 
fatentur; & cñ per fe euidens; quia fine hac aftio-
neimpoffibileeft, Chriftum offerri fub fpeciebus: 
eft crgo neceílaria,& non vtaUquidprxfuppoíitum 
ad facnficium:ergo vt intrinfecé pertinens ad eíTen 
tiamfacriíicij.Probatur minor jquiarealisfacrifica-
t ionópoteft cófiflerein meraÍjgnificatione,qu^,no 
ílro modo Ioqucndi3intelI¡gitur eíTe in rebusiatn fa 
¿tis feu conftitutis in i n d o eí fe , qualis intelligi po-
teftin fpeciebus pañis & vini in pyxide confecra-
t is .Tum quiafacriíkium proprié coníiftitin aftio-
ne,propter quod fpecies, qu^ conferuatur confecra 
t x , n o n tandiufiintfacriñciam,quandiu conferuan- ^ 
tur^etiam fi ámbarfpéciesconferuentur.-quia non to 
to i l l o temporeo í f eruntur jcúm tamen íacrifícium 
confiftatin obláticneipfa. Tum etiam,quia facrifi-
ciumcruentum Chriñi poíitum fuitin ipfaaftuali 
oblatione paílionis, quam vt fie, reprseíentare debet 
hoc íacriEcíum : fpecies autem priüsconfecrata; Se 
: conferuatae non repríefentant hoc modo aílualem 
pafsionemjlicétreprserentcnt Chriftum pafl'um,auc 
mortuumjVtfupiá dicebam:ergOjVt fic,non funtfa 
criñcium:crgo íacriticium non confiftit in figñifica 
tione ípecietum cófecratarum, vt funt in fado eíTe: 
crgo vteRin aólualiconfecrationeearum.-ergoipfa 
actualis coníecratio intrinfecé & eíTentialiter perti-
net ad hoc facrificium, &non t3ntüin,vt conditio 
,pra£fuppoíita.Patet confequentia, quia facrificiú no 
eft fignificatio rantutn,fed eft aélio lignificanSjficut C 
. Jacramentum nó eft foia fignificat^fed eft res, vel 
a í l io aut receptio íenfibilis íignificans : vnde, ncut 
ablutio fenfibilisjvei alia fimilis aCtio,eft de eífentía 
íacramenti: ita hic aillo coníecrandi eft de eífentia 
facrificij.Dices,hocargument03ad íummüm, proba 
ri,prolationem fenfibilium verborum elTedeeffen* 
Sohitttrehié tia huius facrifícij ícnfibilis.Rcfpondetur, hinc vite 
ftíQ. riüsconíequijipíammettranfubílantiationem, quae , 
in materia huius facriikij fit,quateníls per verba for 
•mse aliquo modo íenfibilis eft, includi intrinfecé & 
eílentialiter in myftica madatione huius íacrificij: 
quia hasc madatio myftica non fit per nuda ligna, 
fed veré acrealiter prídentando, Sroffeiendo res i l -
las,quae myfticéfcpararidicútur, vt conítatex fide, 
.qua credimus, tam peií'eílum efle hoc íacrifícium, 
vt in ipíb corpas &: fanguis Chrifti ofiferantur, non 
in fignotantuiii.fed veré ac realiter: ergo á & l o con 
lecrandi,etiam vtpcr eam fiuntprseféntes íub fpe-
ciebus huiufinodi reSjquse Deo offeruntür,peninec 
adeíientiá huiusíacní ic i j , tú racione íuijtü ratione 
íui termini,vtadual.:er termitiatipfam aólionem . 
Et coníirmacuracdeciaraturjquia hxcfepáratio 
myftica non ita fitjVt priüs fupponantur prxíentes 
res,qu3£ leparan dicunturJ&: poitea per aliquáacHo 
nern vel figniñeacionem feparaii dicantur,quia nec 
Corpus & languis Chrifti adfunt in altari,3ntequám 
confecratio fiat3 nec poftquámibifuntjfirciica illa 
aíiqua nona leparacio myftica prxterillam , quscin 
ipfaaíct coníecratione intrinfecé imbíbita eft; fed, 
quia per co'ifocrarionem ipfam íbparatim fiuntex 
vi verborum.inde poftea íeparata manent, fed non 
íitpoftea nouarepaiaciu;igicur loiiim dicuntiu lepa 
rari myfticé Corpus & fanguis Chrifti in hoc fácriíi 
ciojquiaíeparatim fiuntex vi verború: ergo in hac 
myftica íepáratione,non praeíuppofitiué tacúm, fed. 
intrinfecé & eífentialiter includitur ipfa eífeótio 
corporis jSe fanguinis Chrifti fub fpeciebus cum tali 
modo,vt exvi verborum ponatur íolum corpus íub 
fpeciebus panisj& íolus fanguis fub fpeciebus vini. 
Necpr^ter hanepoteft fingi alia a d i ó feparatiua,fed 
per hancformaliísimé fit}mytticá ratione.prout íie-
ripoteft. Etconfirmatur fecundo,quia dé ratiohé 
veri,8¿:realisfacriíicijeft, vtal iquidíacrum fiat cíf-
camateriam3& re oblatam: fed hic nó eft alia a d í o , 
per quam fiataliquid facrum tirca materiam o¿ rem 
oblatam, praster adionem tranfubftantiatiuam ,pef 
quam , & Chriftus, quieft res oblatíjjfub fpeciebus 
conftituitur, & fubftantia pañis excluditur ¡i &: eiüs 
accidentiá fandificantur per coniuridioné ad Chr i 
fium:ergo totum hoc eft de eiTentiá huius íacriíicij, 
& madationis myfticx. Tándem declaratur éxem-
plo:nam in facriíicio,verbÍgratia,agni Pafchalis,eft 
coníiderare realem madatlonem ipfius agni3&r tíia-
dationem myfticam Chrifti in agno reprxfentatis' 
qui proptereá á l c i t u v , agnus occijus ab origine múndi °. 
non poteft autem intelligijqübd illa madatio myfti 
cafueritde eíTentiatalisfacriiicij, niíi quatenus fürí 
data in reali madatione talisagni'.ná in ea fundaba 
tur fignificatio pafsionis Chrifti} ¡k ideo neceí ianu 
et iáfui t , vtiilametadio realiSjper qua interficieba 
tur agnus,eíret de eííentia iliius faciiñcij í quia per 
iilaro vr fie íiebat aliquid facrum circa rem pblararh, 
& fignificatio paísioais Chrifti non fiebatjnifi per i l 
lammetadionem vt terminatarh ad talsm terminú: 
ídem ergo eft proportionaliter dicendum in noftro 
facríficio vquod tam verum 8creale facrificium eft¿ 
&: multo perfedius. / _ i 
Atquehiiic infertur primo,ii'am habitudineitis Pnw*1"**10 
quam dicit hoc facrificium adfuum terminnmad e x P ™ ^ * * * j 
quem,id eft5ad corpus Sí fangurnem Chrifti fub fpe fíilhitu¿0(l^ 
ciebuSjCÍfe prxcipuam ac máxime mtentam & eiícn v f c farífiici*' 
tialern in hoc íaciificio 3 &: confequenter includere tio*lcii a^ , 
intrinfecé huiuímodi terminum, vtaduterminan- c o r P l t ^ í d n 
tsra hancadionenijquod habetin ipfomet inftante S*1'"^ c^™' 
cófecraiionis.Probaturjquia res hic praeoipue obla- Php'''imario 
taeft Chriftus,qui non oííertur,nifi vtterminus hü tntenta' 
ius adioniSjVt fuprádeclaratum eft, neqj aliter hxc 
a d i ó illum atcingitjVtconftat ex didis fuprá de trá-
fubftanriationéjergo hace ad ió fub prardióía ratione 
eft máxime effentialis hule facrificio. Patet conle 
quent!3,t!am in omni facrificio, ad ió qüae primario 
veríatar circa rem oblatam vt fie, eft máxime eífen-
tíalis vnicuiqucfacrifieio.ÉtCünfirmatur,quiaChri 
ftus non eft res oblata prout exiftit in propria ípe-
eicjfed proutexiftitfacramentaliter fub fpeciebus: 
ergo & oblatio debet attingere aliquo modo Ghri* 
ftum i vt eíl fub ípeciebus: quia oblarlo dicit habi-
tudlnem ad rem oblatam vt fícjfed taiis oblatio non 
dicithabitudinem ad Chriftum przefuppofitum fub 
fpeciebus : quia ,poftquáín ibi eft , nihii vltrácircá . 
illum opcratur:ergo vt ponitillum íub fpeciebus. Habitado a i 
Secúdb inferojhabitudlhém ad terminum a quoi p<*ne & yinit 
id eft,deftrudionem pañis, efíe fuo etiam modo ef- y* iefimSa 
íentiaiem hule facrificio3eo nimirüm modo, quo ha »« hoe facrifi-
bitudo ad terminum á quofolet cífe eííentialis in do ejjentklis 
qualibet mut3tionc.Probatur,quia,Ytíxpé ¿ x ú ^ á f^^ndario. 
T o m . j . Bbbb 5 declaran-
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dcclarandam effentiamhuiusfacrificiij non t ñ con 
fiderandum,quid Dcus faceré potuerit, fed quid fa-
ceré decrcueriCjaucinftitueri^quiaeffentia prxfcn-
tis íacrificij ex prxfcnte infticutione pender: quan-
uis autem potuerit Deus , corpus & íanguinem hic 
í efficcreperaliam a(5lionem,qucE non includerct ha-
bitudinem ad non eífe pan¡s,vt tcrmini á quo, ravne 
defaólo inftituit j vr haecadliofieíet per admirabílc 
tranfmutacioncin pañis & vini in corpus & íangui-
nem Ghrifthergo de faíto aí l io hxc facrificandi ef* 
fentiaíirer includit totam lianc ctanfmutacioné; pri-
mario quidem aólionem poíitiuam,qu2;eft ad termi 
num ad quemj fecandarib verb rautationcra termi-
ni i qtio,qu3e c(l deilrudio pañis . Neq; hinc fequi-
türjpanera 8c vinum eflfe res principalitcr oblatas in 
hoc íacrificio, fed folúm fequicurjefle wateriam Ta* 
criñcijrquo modo nemo negare poteíi eífe deeíTen-
tia huius facrifiojj, quatenus ex aüjs matetijsconfi-
c i non poteíl.Hx quoeciam fequitur,id,quod ficcir-
ca huiuímodi matcriam, qualis eíl fcparatio fpecie-
rum facramencalium, ad quam ncceíTario fcquitur 
defirió pañis de vini,eírentialiter pertinere ad eífen-
r04ccilentÍHm tíam huiusfacrificij.^acetconfequentiajquia eft ali-
fAms & yini quid facrutnjquod fit circa rem oblatatn , qu« no eft 
ffpamioide tantüm caro & fanguis Chrifti per fe ac nudé lunt-
efentia £«- pc3,fed vt coniunóla fpeciebus íacramenralibus: er-
ckArifiici f á - gotota illa adiojvel mutacio eft de eíTeiitia huiusfa 
trijittj» criñcij .Denique tota eft i'upernaturaliSj&apiiirima, 
vt fíat in cultum De i j & toca fie per modum vnius: 
crgo tota inítituta eíl per moduin vnius cíTcntialis 
^ facrificacíonis. 
jfdfnitdame- FundamGtum igitur feciindaffcncenti^fcrecx di-
ufecunda £t¡s expeditum eíhoftendi inuscnim, quamodbtria 
^,'«¿a«'í'*e/" iilafuprá nameraca,rintde effentia huius íacrificij: 
ponfii* qubd autem dicicur, defitione;n pañis non eíre per 
íe intentam.nequc fieri adplacandum Deú ,non ob-
ilat: qüiaterminum á quo no oporteteífe per fein-
tentuni,quanquaiTi ad eíTentiarn mutationis fuo mo 
do pertineat,eo tamen modoiquo neccíTsrius eftad 
snutationcm,dici poteft per fe intentus, non vt fíat, 
íedpociüs vt ab illo recedatu^non propter fe,fed ve 
ad cerminum ad quera peruenin poífit 5 & hoc mo-
d o , etiara d e f í t i o p a n i s p o t c í i h i c d i c i p e r í e i o t é t a , 
non propter fejfed ve corporiChrifti cedat.Eteádé 
ratione defirió illa ex fe no haber, vnde placee Deú , 
earnen , vt eft via, vel difpoíítio ad íntroduótionetn 
Corporis Chrifti ,redlédici poteft fieri ad placádum 
D e u m . Ñ e q u e hinc fie, pancm eífe rem principalieer 
oblatam:quiaiam fupráoftenrumeft, in hoefacrifi-
cio.non materiam faerificijjfed terminum,ad quera 
tédie,eire rem principalieer oblatam; ficue eíl etiara 
principalitcr intenta.Ad aliam veto partera de efife-
¿tione corporis Chrifti iubfpeciebus,verum quidé 
cft,perillam fieri Euchariftiasfacramétum veficifed 
hoc non eantúm non obftat, vtin earatio facrificij 
confiftatjVt potiúsíít valde confentaneum, qubd ex 
ipfa facrificationerefultet facramétum Euchariftia?. 
Nam facrificium confiftit in adione íeu in fieri, fa-
cramencumauté Euchariftiseeft permanenSjSíidcb 
ipíamet facrificacio eft efFcdtio íacramcti.Terminus 
aucemillius aftionis,vtreferturad D e u m i n c u l t ú 
eJuS5cftresoblatain hocfacrifício,eadem vcrb,vt 
eft cibus fidelium, facramentum eft, & habet v íum 
íacramcneifCuiusrei figura in facrificio Melchife-
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A dech pracceffiíTe videtur, certior autem in agno Paf-
chali,in quo fine vlla controuerfia offerebatur Dco 
facrificium , ve íuprá dixi , per interfeólionem eiu», 
per quam íimul fiebae facer cibus, & illius legis ía-
cramcntiara. 
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D e comparat ioHe hu'ms f t c r i f i c i i á á a l i a f t e r i f i 
c k 0 * f a c r a m e n t a , 
Vauis efientia huius facrificij fatis videfi p j f y ^ , 
pofsÍtexp!icata,tamé,vtratio3<:perfe¿bio ctt^ fl0> ** 
B '^-^iU_> ciusjexadiuscognoícarurjVtilc eric, 
cam cuvn alijs tnyftcrijs conferre:prií lsergócompa 
rabimus illudadfacrificium cruentum Chr i f t i ,& 
reliqua,qusE illud pnceíTcruñ^tam in di í l in í t ione , 
quam in perfeótionejdeinde fiet collatio cum facra-
mentis, prarTertim cum ipíbmet myftcrio Euchaii-
ftix,vt rationcm facramenti habec. 
S E C T I O I . 
Q u o m o d o d l j l i n j r u a t u r h o c fecrificitím a f t e r i j i 
c i ó C h r i j i i > r s l i q u i s > i l lud p r a c e j j e * 
r u n t . 
S : 
Acrificium Chrifti appcllo/quod ab ipfomet 
Chrifto mortaiem vitam degcnte,vt áSacardo 
C '*-^'ee&oíferenteproxífno oblatumeft.Quod dú-
plex diftingui potcftjvnum incí uecum, oblatum in 
coeaa,aliudcruentum, oblatum in crüce:cum vtro-
que ergo comparan poteft noñrum facrificium, 8r 
inde obiter c o n í ü b i t , quomodo t í illa dúo faenfi-
cia inter fe, Schocnoftrüra á rcliquisdiSinguatur. 
Dico ergo prirab, Sscrificium Milla non difiere híijuefttríp 
fpccieautelfeneiaá íacrificio incrucnt{>,quod Chr i thim narntr» 
ftus obtulitin coena,diftinguitur eamen numero,^ t a s t m & í c 
quibuídam accidenealibuscódirionibus. Priorpars cidesiaB^ 
recepta eft ab ó m n i b u s , 5c neceflarib fcquitur ex drcunflMtijs 
principijsfidci j nam hafcduofacrificiaconueniune ¿ifertabebl* 
círcntiaIiter,prmro,in materia oblationis j fecundb, toinyU'w* 
in re principalitcr oblatajtertibiin forma feu ad ió - íe»<e seS;. 
nc,per quam fi:oblatiojquartb,in offerenteprinci-
pali: ergo eiTentialitcr conueniunt. Confequcntia 
D efteuidens,nara in hiscofiftit efíentiafacrificij: tria 
autem membra antecedentis per fe nota funt ex his, 
quac hadenus diximusj&r contincnrur in illo verbo 
Chrift i , /foc/ííc//e:nam,vt fsepe diximus, ibi viíCute 
coneinemreoeusricuseífcncialis facrificij:quartuta 
autem membrum conftabitampliüs ex difputatíone 
ícquéte.Pofterior auté pars probaeur, & declaratur D ¡ p m i J 4 
primo, quia ex parte reí oblar* iotercedie quaedara (j/l.((< 
diffcrentiajnamincoenaoblatus eft Chriftus morra í(í/eJJBífr/<<" 
lisinunc verboífertur immortalis &clorioíus;Si:ra _ . t.¡r, 
• ..o- . n . . „- . f 5 r t f í k m n W 
cioaiffercntiaíeít ,quiaitaofíerturinfacramento,lt- , ' 
cueeltin propriaípecieivanatotantum modoloca- . í<e, 
li velfacramentali-.ficutautemhafcdifFerentia non *ay 1 
caufac in ipfo Chrifto jnifi accidentalera í iacum, üá". 
ita ctiam refpeótu facrificij accidentalis cíhquiayticc Prmit' 
fubííantiam rei obIata?,nec dignitatem, &: valoren» 
immutat.Secundbídií íei i incin próximo Sacerdote 
oíferentc. 
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offerente; nam tune obtulic Chri í lusper fcipfum, 
nunc autem per manus & os facerdotis3quaE diffei é-
tia nonnultaetiam eft/Qubd autem íitaccidentaiis, 
probatur faciléaquia,!! principale ofFerens eft idem, 
qubd perfe,vclper miniftrum operetur, non variat 
eíTentialiter a í l ionem 3 ñeque fecundüm rationem, 
vel valorem moralemrnam eleemofyna fadla per fe, 
vel per miniftrumjeiufdcm rationis eft^ieque phyfi 
cam fpeciem jpraefcrtim, íi proximum principium, 
feu inftrumentum a¿bionis,eiufdem rationis fie, vt 
in prsefente contingit.-nam , tarn facrificium, quod 
C hriftus per fe obtulit, quám quod nunc per facer-
dotes offertjvoce humana3& fupernaturali adtione, 
ab illa vtabinftrümentoprocedente,perfe61;um eft, 
fgftia, & perficitur.Tertib differunt in eftedu morali,quia 
in nodeccenae facrificium illudfuit mentorium,& 
fatisfa¿Ítorium,vtfuitá Chrifti pérfona, nunc auté, 
vt eft ab eádemjnec meritorium eft, nec fatisfaóto-
rium:quia iam illa perfona non eft in fíatu merendi, 
&fatisfaciendÍ3 eft tamen morale inftrumentum ad 
applicandum effeftum meriti vel fatisfaólionis in i l 
lo priori facrificio inchoats, & m facrificio crucis 
confummat3e,vtinferiüslaté diceturtharc vérbdiffe 
rétia quoad priorem partem etiam eft aperté accidé 
taÜSjCÚm tantiim oriatur ex diuerfo fiatu principa-
lis offerentis, imb in hoc feruatur quxdam propor-
tiojnam etiam nunc proximus oíferens per eá adlio-
nem meretur,& fatisfacit ex opere operans,!! in de-
bito ftatu fit. Quoad pofteriorem verb fere eft nul-
kjquia etiam facrificium coen^fuitpropitiatorium, 
vt íuprá dixij& eíficax ád appíicandam fatisfadioué 
iam tune inchoatam, & in paíTione confummadam. 
Quartadífferentiaaífignari folet,quia facrificium 
coenas fignificabat mortém Chri f t i , tune futuram, 
nunc autem fignificat praeteritam. Q u x tamen diftc 
rentiafano moddintel l igendaefijnan^íi ex parte ip 
forumfignorumoftaefiet, valde intrmfeca videri 
poífetjtamen re vera folíim oritur ex conditione feu 
ftatu rei fignifieatx.Quod ita dec!aro,nam íignifica 
tiojquae non in verbisjfed in rebus ponitur, non eft 
(vt ita dicam)per modum compoíit ionis;& ideo hu 
iufmodi figna non íignificát,rem prajterijftejVel fu-
turam eífejfed fimpliciter repraelentahtrem,vtima-
go crucifixi fimpliciter repraefentat Chri-ftum, nunc 
quidem crucifixum pretérito tempore:quia re vera 
itafaélum eft;fi autem fuil íetantetempus pafsionis 
depiftajfigniñcaííet Chriftum crucifigédum ex par-
te rei repraeíencatx,non tamé ex parte ipfius imagi-
nis.lta ergo eft in praEfeníi 3 &ideb híec diíFercntia 
accidentalis eftjpraefertitn quia ex intcntione C h r i -
fti íemperfuit hoc facrificium inftitutum,vt eífet fig 
num p^rmanens pro eo tempore, in quo mors Chr i 
SUinta» fti iam eflet perada . Quinto differunt, quia íacrifi-
cium coen3E,n5fuitimagó alterius facrificij incrue-
ti,fed potiüs veritas refpcélu practeritorum facriíi-
eioruiTi,pixíertim Melchifedechj&rexemplar refpe 
á u noiUi-,noftium autem , quanuis íitetiam veritas 
refpeétu antiquorum facriñeiorum , eft vera ima-
go3&r repraífeutatio ipfíufmét facrificij coenae. Q n x 
Wonyf. differciuia fumitur ex D i o n y í i o cap.j.de Eccleíialli 
ca Hierar.part.j.&eftcnam plañe accidental¡s5fpe« 
¿latenim ad originen),& extrinfecam cauíaütatem, 
ñon adnaturae diuerfitatem,fieut filius eft imago Pa 
tris,&: vnaimagopoteft elfeexemplar altcrius,qüá-
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A uis eíufdem rationis fint.Sextb diífcrunt in ah'js cir- Sexta* 
cunftantijs,vel phyíicis ,vtrunt tempus, locus , hs-c 
vel illa numero maicriapanis & v i n i , & íiimiles: v e i 
moralibus ,vt qubd cum hoc ritu ve! apparatu fíat: 
nam in hoc Chriftus fere nihil adhibuit: quia ipfe 
per fe non indigebat, & pro Apbftolis,vel non erac 
tempusopportunum,veI ipíí capaces non crant .Có 
ftatigiturfatis, totam hanc diuerfitatem accidenta-
Icm eife. , . , , ,; 
E x his autem fatis elic¡tur,quod vltimb eft in con 
c lu í ionepropoí i tum, hjecfacrificia.faltem numero 
difterre:namea, quae in aí l iohe cbníiftunt,íi diuér-
lis temporibus tam phyficé,quám moralicer diftati-
bus,&r á diuerfis cauíis,& circa diuerfas materias,8¿ 
in diuerlis locis fiant,neceíreeft numero diftinguij 
B ita verb coparatur h^c facrificia:ná,& in aólibhe có 
íiftútj& inter ea tota illa diueriitas reperirur:& ideb 
non fatis eft ,v t res principáliter oblara eadem hu-
mero fubftátialiter Íit,vt facrificia haec no diftingua 
tur numerojquin pot iás in noftro facrificio plures 
Miífse funt facrificia numero diuerfa, vt fumitur ex 
LeonePapa,epiflol3.8i.folú quia,vel diuerfis tépb-
ribus,vel in diftindis locis, á diuerfis perfbnis ofíe-
rütur:ergo multb magis reperitur diftindib numé-
rica inter facrificium ccen3c,& úoftrum facrificium. Sacrificium 
Dicofecundb, Noftrumlacri f ic iumcóuenitcum EttchariflicH 
facrificio crucis in re oblata, differt tamen in adip- cum facrificio 
nc & ricu facrificandi.Tota concluf.fumitur ex C ó - crucis in re 
cil.Tridentin.fefsione.aa.capitul.z.dicente. In diuino oblata contic 
hoc facrificio^uod in Mijfa peragimriidem Ule Chrijius con hit,?'« facrifi' 
: tinetHry&incrüeníémmolatur^quiin dra trktisfehieljfeip candi modo 
^ fum cruente obttdit.Sc infrá. Pna enim eademc[ue hoftia^de differt. 
nunc ojferens Sacerdotum miniflerio ¡ q u i f e i p f u m tune in 
cruce obttttit,[ola cjferendi ratione diuerfa. Et prior pars Concil. Trid, 
conftatexdidis, difpu.praeced.íedio.i.vbi o ííén di-
mus, rem oblaram in hoc facraménto éíTecundein 
Chriftüm,quife in cruce obtulitt&r quáquam in ac-
cidentibus feu ftatu corporis Chrifti Domini íit ali-
qua diuerfitáSjilIa tamé ad rationem facrificij ni] re-
fere , vt ex ibidem d id i s , Si hic in prseced. concluf 
facilé conftat.Pofteriorem partem declarar bene A l 
gerus, l ibr.i . deEuchariftia, capit. 16.quia hac ra-
tione vnum horum facrificiorfí, facrificium eft crué 
tumj&aliudincrüentúmjhgeccnim diuerfitasfusnp 
ta eft ex ritu facrificandimam facrificium crucis per 
realem pafsionem & mortem oblatum eft,non qua-
tenus fuit a d i ó prauainterficiéñtium Chriftumjfed 
vtfuicpafsio voluntarié fufeepta & oblata , v t i n . í . 
tom.^.part.circa.qusftion.ii.D.Thom. late declara 
ui3noftrum verb facrificium abfque reali rnorte per 
realem confecrationem &r prxfentiam corporis & 
fanguinis Chrifti per modum myfticae madatipniá 
perficiturjdiflíeruñtergo in ritufacrificadi: vnde fir, 
etiam differre in íignificatione myftica(qu.íquam in 
morali,qu^ communis eft ómnibus facrificijSjCoue-
niant)nam facrificium crucis non fuit alterius facri-
ficij repraefehtatiojVel imago:fed pbtitls fuit proto-
typonomnium fupeínaturalium facrificiórumrno-
fítum autem Íacrificium3& verum facrificium eft,Se: 
reprsefentatio iilius facrificij.Prxtéreá differunt ali-
quo modo in effedu, nam facrificium crucis opera-
tum eft noftram redemptionem quoad fufficientiá, 
&aperuit ianuam regni,vtlatedocuit Paulos in epi' 
ftola ad Hebr.Miíf^ verb facrificium applicat quoad 
D 
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cfficaciam fruílum Illius facrificijjVtdocetTridcnt. A 
feíT.ia.c.r.&infralatiüs diccmus . E x hisautc diílc-
rentijsjfecüda deíignificatione, 8c tcrtia de effedu, 
accidentales funt, vcfacilc conllabit applicando sa, 
quKÍn piima conclufione diximus. 
Duhmn. Circaprianm vero de rita dificultas eft, an fuffi-
ciens fit ad clVcntialem,& fpecifieain difFcretiam ín-
ter haccfacrificiaconftitnendaminam de diíícrenria 
numérica nulla ell dubitandi ratio, vt a fortiori pa-
V n l i t i n d i r* tet ex di í t i s in pratcedente concluí ione.Quídam er 
iio. go Cacholici cxiftimanrjhanc etiam differentiam in 
ritufacrificandiefleaccidentalcn^non enim audent 
concederé , hxc facrificia eíTe fpecic & elícntialiter 
diucrfa,quia Pauíus in cpiftola ad Hebr. fignificat, 
in Ecclefía Chrifti non eíTe aüud íacrificium,pra:cer 
Í lIud,quod Chriñus obtulit^red hoc non eft verum, B 
li intelligatur de alio facrincio, folo numero di-
llin(5bo:naiii hoc modo vt certum fupponimus, cífe 
nunc in Ecclefía plura facrificia numero diftinóta,&: 
ínter fc,5¿: multo magisá facriiiciocrucis:ergo opor 
tet intelligi de facrificio fpecic diuerio: ergo iilud fa 
criíicium,quod in lege noua eft, {ecundúm eíTentiá 
& fpeciem non eft aüud á facrificio crucis:& hoc íig 
So/a. nificare videcur Soto in^.diílinótione.ij.quafftio.z. 
artitul. i . durnaitjnortrumfacrificiumeíTe prorfus 
ídem cum facrificio ccucis.Et racione confirmaripo 
tefl: hxc opinio, nam clTcntiafacrificij potiífimú fu-
raenda eft ex re ob lara^ exmo:iuo feu ratione,lub 
qua in diuinam cultum offertur; fed in his non dif-
ferunt hsc facrificia:ergo illadiueríítas in ritu eft ta 
tilm materialis Sr accidentalis. Maior declaratur in 
primisexemplojnanij fi quisoífcratagnum Deo in C 
gratiarum a£lionem,qubd offerat, gladio interficié 
do,aut alio modo facriñeando ilium,accidentarium 
cric. Ratio autem eft, quia facrificiumeft a¿lus rcli-
gionisj&idebex obie&o fuo, & monuo/umerede-
Xát/o itffiad bet fpeciem fceftentiam . In contrarium autem eft, 
tAtis in oppo- quia ¡n primis ex teftimonio Pauli nihil ad rem pr^-
Jitunu fentem colIigipoteft:nam,vtfupta vidimuSjP'aulus 
loquitur de íacrificio oblato ad redemptionem no-
ftram perliciendam & confummandarn: vnde iuxta 
irtentem fuam non tantum excludit aliad facrificia 
fpecie,fed etiam numero diuerfum ; alias non reólé 
concluderet,non cífe necelfarium aliud facrificium 
cruentum,íeu aliam mortem Chrifti: loquitur ergo 
de vnitate etiam numérica talis facrifícij, iuxtaii" 
luát l í t lro iu i t femelinfanfta, ¿terna redemptione inttenu: 
non tamen excludit facrificium,quod offertur adap £ ) 
plicádara redemptionem iam fa£tam,íiue hoc diuer-
íum íit numero 3 fiue fpecie,ápriori facrificio : hoc 
énim nihil refertad perfeétionem & fufneiétiam i l -
liusfacriíicij ,quamPaulus declarare intendit. D¡iin 
de ñeque ratio faíta fuíficere videtur ad fpecificam, 
Sícífentialem vnicacem horum facriíiciorum : alias 
eodem argumento probaretur, etiam diuerfitatem 
in re oblata nihil conferread eífentialem diuerfita-
tem facrificij.-quiafacrificium eft aftus virtutis, qui 
fumitfpeciem fuam ex motiuo operandi, &non ex 
re materialijcirca quáverfatutjVt, fi quis det in elee 
mofynam, ad fubleuandam necefsitatem proximi, 
pecuniaSjpanemjaut vinum, aótus eleemoíynas erit 
ciufdem fpeciei, quanuis res donata in fuo eíTe fpe-
cie differantríic ergo,{i quis offerat facrificium Deo 
in gratiarum aíUo'.icniífiue oíFeratagnum/nreChri 
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ftum5erit facrificium ciufdem fpeciei. Ex quo vlte-
riüs íicconfequens,noftrum facrificium non difrer-
rc fpecie á veteribuSjfi fub codé motiuo víieiuís co 
íiderentur j 8c in vniuerfum (equitur, omnia facrifi-
cia eífc ciufdem fpeciei, íi in eis offerendis feruetur 
idem mociuum diuíni cultus,&,ad fummüm , poífe 
diftiagui fecundüm rationes formales ex illis moti-
uis fuprápofitisjfcilicer, qubd, vel folilm in recog-
nitionem diuinx cxcellentiae j vel in gratiarü a í t io -
nempro beneficijs fufeeptis ,vc l ad impetrandum, 
noua}vcl in expiationé Se facisfadioné pro peccato. 
í iac.Qux diuerfítasper fe magispCrtinet ad interio 
res aí tus ,quámad extern ii facrificium vifibilejquod 
poteft idem manens omnes illas appellatiónesre-
cipere perdenominarionem á diucríis adlibus in-
ternis.Haec autem omnia funt valde abfurda,8¿ pr^-
tercommunem modum feritiendi, & loquendi de 
facrificio.Quis enim dicat, noftrum fácriticium efle 
eiufdem fpeciei cum veteribus ífacerdotium namq; 
plufquám genere differtrergo & facrificium. 
Diftinótioneigitur vtendum videcur^poteftenim Dí iht j tns i^ 
íacrificium coníiderari j vel prsciíé fub ratione iio. 
adlus virtutis, vel fub ratione externi &íenfibi l is 
ligni in Deicultum ordinati.Priori modo procedic 
ratio hd:a,8c refté concludit, fi motiuum offerendi 
idem fit in ratione virtutis, facrificium etiáciTeidé: 
quia haec ratio magis coníiftitin interiori adu, qua 
in exteriorhaótus autem interior fumit fuam fpecié 
ex motiuo operandirpropter quod etiam verum eft, 
poífe facrificiúexternücíTe idé,&in ratione virtutis 
poífe diuerfas denominationesaccipere per ordine 
addiuerfarnotiuavirtutis,vt in fuperioribus etiá 
ta^lum eftjSí in fequenteíect ione ampliús declara-
bitur.At verójloquédo de facrificio fub ratione fen 
íibilis figni,prout de co frcquentiüs Ioquimur,fic di 
cendumeft,eirentiamfacrificij mulíílm penderé ex 
re fenlibilijqux ad offerendum aífumicur, 8c ad fig-
nificandum imponiturj&rconfequenterex ritu ctiá 
facrificandi,8(: hocconuincic argumentum faíium: 
nam íacrificium propitiátorium íegis noux,& vete-
ris,eífentialiter diuerfa funt,& idem eft de holoeau 
fto,quanuis in motiuo virtutis non neceftarib diffc 
rant.Item,hoc confiare poreftexcommuni racione 
fenfibilium IÍgnorum,&reru artificialium,qu^ fim-
plic-iter ex parte materia? diíferre ceníentur j 8c hoc 
nlodo loquela Latina & Graeca cenfentur fimplici-
ter diuerfaej&in facramentis ipíis, quorum etfentia 
confideramusex materia &form3,quibusconñant . 
Hacigitur pofterioriconíideratione dici poteft,'dif 
ferentiam illam in ritu facrificandi cífe eífentialcin 
inter facrificium Chrifti cruentum & incruentum. 
Quod patec,quia ille ritus eft eífential is , 8c eft om-
mno diuerfus^neque enim fatis eft, qubd res oblata 
liteadem,quiafacrificium non coníiftitcffentialKer 
in re ipfa permanente,fed in aélione circaillam'.vn-
ds, í iad:ioncsí int omnino diuerfaeracionis,quanuis 
circacandem rem materialiter verfentur, erunt fa-
crificia diuerfa, í icut in lege veteri, eratfacrifiesunr 
agnipíifchdis.,8c facrificium agni,quod iuge facñficiHtrt 
dicebatur, qux erant eflentialiter diuerfa ex diuerfa 
ritu,quanuis res oblata eífet eiufdem rationis: mul-
to autem maior eftdiueríitas in prefente inter ritu 
facrificandi per realem Chrifti mortem,vel per coa 
fecratip.nem.Qubd autem ita íimpliciter ioquedum 
fitjpro. 
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Sácrificiu E u 
yeteU, efen-
tialiter dife-
íit, probatur ex di¿tis,quia facríficiú vt fie magis fu-
mitur pro ritu externo &fen{ibili,ficutfacramenta. 
Item , quia facrificium nofirum , vnum e í \ propter 
vnum ritum externutrijetiam fi propitiatorium, vel 
laudis,aut holocaiiílum eífe poífit, ex diuerfis moti-
uis.Praetereá, quia Sacerdotium eíl diuerfum,iuxra 
diuerfum facrificandi r i tum, etiam fi fub eadem ra-
tione feu motiuo facrificium offerre poflit; 8c ita di* 
flinguimus facerdotium fecundura ordinem Mel-
chifedecIi,velAaron:ergofimi]iter facrificia prseci-
pué dicendafunt diíferre ex ritu externo. Quqd ma 
x imé verum eft, quandocum ritus diueríitate ali-
quaetiam diíferentiain fignificatione coniungitur, 
Vtin prxfenticontingit,vtfatis iam explicatum eff. 
Atqug|x|h|s manetetíam fufficientcrexpofitum, 
quantum interfit inter hoc noftrum facrificium , & 
omnia antiqua,fimplicitsr enim dic^dum eft 0 eífen 
tialiter'áiffírrrfe:ñam,8fih re oblata", & in modó'feú 
ritu ofFeredí,& in pérfona pHTJcipáliteí offeretéjin-
finité inter fe diftant ;& prsetereá in fignificatione: 
nam tita Ghnftum , & páffídníni^iu&futurarri 3 hoc 
vero Ghriftum realicer pr^fentém , paísioném vero 
eius ptaeteritam , repríeféíltaté Atque hinc oriUntur 
alije diííerenci^in valore&effi(íáciáíde quibus in fe 
quentibus diduri fumus. 




hri tu . 
l n h n i f i u -
tione. 
" 
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c u m d i j s ' C o m p í í r a t u m , 
Vobus modis poíTumus perfeífcionern facrífi 
feij MiíTaedeclarare. Primo,abfoluté3 in illo 
confiderádo omnia, q u s ad dignitatem eius 
fpectant.Secundo modo,il¡ud cum alijs conferédo: 
vtrumqueergo breuiter prsftabimus. Circa prioré 
ergo partem eftrurfuscónfiderandum, in facrificio 
íepersri,vt paulo antea dicebamus, & exteriorem r i 
tura fenfibilem , & figrtificationem , 8c h o n e í h t e m 
virtutis. Dicendtim eft ergo,in his ómnibus habere 
facrificium Milfz maximam quandam excél lét iám, 
& dignitaté:nam primo, quod ad ritum attinet, res 
oblata eíl infiriitae diguitatis,rriodus autem oíferen-
dLÍnfe,&quoad(ubftantiam fuam (vt fie dicam) eft 
máxime fupernatuialis & diuinus, quoad fenfibilé 
veroa¿l ionemeftf impl ic i í s imus,mundifs imus , 8 c 
faciilimustnihil ergo ampliús in ritu facrificandi adí 
perfeftionem eius defidecari poteft. Securido,qubcí 
pertinecadfigniíicationem, eft etiam in hoc facrifi-
cio fuprema.qux eífe poteft, tam in rebus fignifiea-
t i s ,quára in modo fignificandi. Eft enim expreífa 
quáédam, & viua imagopafsionis Chrift i , & coníe-
quenter Iricarnationis3&: aliorum Chrifti myfterio-
ujmjquibus nihil altius & excellentius operatuseft 
D e u s . £ t ( q u o d mirabiiiusefi) h3BCÍpíametfígnifica: 
tio fit mediaaliaaólione diuina prorfus ac fuperna-
turali,perquam eadem res,qU3e vno modo fignifica 
tur,alio modo fit realicer prsefens, & fub eifdem fig-
nislenhbilibuscontenta. Vnde etiam fit, vt diuiua 
virtusSc fapientiain huiufmodifacrificatione per-
feólifsimé manifeftetur. Ac denique in ordineet iá 
ad oíferentem hoc facrificium,quantum in fe eíl^fig 
5/? enim hol¿ 
cauflnfn. 
A nificatanimum valde r e l i g ¡ o f u m e r g a D e u m 3 & a d 
Chriftum máximegratuniinam hic fit perfedifsima 
quaedam profeísio diiiins pOtentÍ2e,& dominij in 
omnemereaturam , qaam ad nutum volunratis fuae 
vnico verbo tranfmutare poteíl^fit etiá eximia quse-
dam cófefsio fupremse exccllenti^ Si maieftatis,qu^ 
tantaeft,vt res infinití valorisjci debeat in facrificia 
ófferri.Fit denique grata commemoratio beneficio-
rum Chrifti, & caritatis crga humanum g e m í s : eft 
¿rgo facrificium hoc in fuá fignificatione perfeíliísi 
mum.Omittoefflcaciam & valorem3de quibusinfe ,. 
riüs dicendum eft.Tertib, quodfpeftat ad honeftá' H d e t E u c h a 
tem virtiicis3reperiuntur in hot íacrificio coniunfta rijiknn? f a c ñ 
tona omnia,qu£E in alijs facrificijs diuiía reperiebá- ficiüm emine-
^ Wr'iVt in fuperioribus taftum eft, 8c nunc breuiter ter omhhm 
^ explÍGat!ir,eam in primis hoc eft honorarium facri- aliorkm per' 
fkium3quod alio modo,¿o/oc^iñ«»;,dici foler, vt ex ftftioneu 
hisjquje nunc diximiiSjlatis patet: nam prima ratic? 
facrificij eft ad tribuehdum Deo honorem, illi pro-
portionatumjquantum homo poteft^ad hunc autem 
finerii áptifsima lunt ómnia^qu^ in hoc facrificio in-
terueniuntíprcEfertim principale offerens, res obla-
ta^&modus offerendi: ex peifedione ergo eius ía-
tis conftatjhunc eíTeprirnarium íineni huiusfacrifi-
c i j ,qubdí& verbís,&faftis ,quantum poreft,Eccle-
íiadeclarat in modo offerendi hoc facrificium: nam 
hoc máxime pertinet ad perfedionem & fanóiitacé 
ipfius.Secundb,eft hoc facrificium Iau<.iis,& gratia- Sacrifcium 
rum aótionis, vt eodém feré difeurfü facile óílendi láudis & grd 
poteft,&tradiditTridentJeíf. i2.cap.?.. idemqüédo- tiarum A^ ÍO-
Cuit Dionyf.cap.3.de EccI¿f.Hierarch.part.5. & A u »« . 
G guft.in Enchiridion.c.iop.& epiftola.iio. 8¿libr.ao. .ConiutriUU 
cont.Fátifíum.cap.i'i .&lib.i .cont.adueríar.legis & Dionjf, 
Proph.capitul.igí.vbi de hccf;icrif icibexponií i l lud Uugujli 
Víz\.$9,Sctcrificium Uudis honorificauit me5 dícens. Quod 
eíl fíío-ificium Uúdisinifigr&ÚArumaftiofautynde Déo iní 
iores gratia funt agenda, quamper Chrijlum Dominum «ó» 
jirHm,quod faciuntfideles in Ecclefía (¿crifície ? Hiñe etiá 
írenatus libr.^cont.hseref.c.jz.dicitjinftituiffeChri irenaus. 
ftum huius facrificij óblationém,!?eKeí/>g),í£í:,?//'eDéo Makth, s i 
•vtóí'ew/o-yaftertqUe verba Malac-h.i.^owje» meum gío* chryfofli 
ñjicatiir inter geniesi'& tiotnini meo offertur lacríjicimn pti 
r««í;quae verba ad priorem rationein facrificij hóno 
rarij ápplicaripoífunt.Addii;denique Chryíoft .ho-
mil . i4. ín. i .ád Corinth.per hoc facrificium ípeciali-
ter eífe laudándum Dea m jpropcer tantum beneficia 
j in ipfomet íacrificio nóbiscol latum. Tertib, eft etiá propitktoriU 
D propitiatorium hoc facrificium,vt idem C o n c i . T r i concuTridéU 
dent.docuit,& Auguft . ep i f tó l .^ .&l ib . í . cont .Cref ^tugujl. 
eon.capit. z j . & f e r m . j i . d é verb.Apolfoli.Cyprian. Cyprkn* 
lib.i.epiftol.5i.Ambrof.i.Oí|icior.cap.48.Damaícen. ^ítnbrof, 
in ferm.dé defunólis ( fi tamen illius eft) vbi etiam Dmnf* 
Athanafius refertur.Idque óftendi potefí^nám, tefte 
Paulo3facerdotium ordinaturad propitiandum pee 
catoribus, iuxta illüd ad U t h r . j . G m n i s Pontifex ex /;o-
tninihus ajfumptus¡pro hominihus conflitaittir in h i i , qtts 
funt ad Deutn , y t offerat dona & facrificia pro peccaiis I irt 
legeautem noua infíitucum eft perfeóliísimum fa-
éerdocium:oportetergOjVt aliqüod facrificium pro 
pitiaíorium illi refpondeat, quod pro peccatis offe-
rat,quod non eftjnifi in myfterio EuchariOiac, vt fu 
prá oí lendimus. T á n d e m , quia ha?c propitiatio eft 
per modum applicationis 8c cfficacia: ex opere ope-
rato , magis dedarabiturin hiSiquae deefiicaciahu-
ius fa'« 
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ImpriráHriH ius facrificij poftea diccmus. E t ex ibi íTicencHs con-
ftabiccciam eífe hoc facrificium impecratorium ; na 
in eo repraefentacur paífio Chrifti, & ideo aptifsimú 
eft adimpetrandum omnia bona, quae paííionc fuá 
Chriftus nobis promcruuinamjficuc Chriftus nunc 
in cxlopro nobis arans,&paífionem fuam Patri re-
prxíem;ans,magna borta nobis impecrarjitaetiá per 
miniftrosfuos facrificium hoc Patri offerensjuam-
cjue pafsionem commemorans, idem impetrationis 
beneficium nobis conferí. Suntergo in hoc vno fa 
crificiocollcda bona omnia, omnclque virtutisra-
tiones,qu3e in citeris ómnibus facrificijs excogita-
Trldítit, i i po(funt,vtreíté cóc ludi tTndent . in didafefi^i*, 
c.i.dicensj hanccfle ho&hmiqutperyar i í í s f í t cr i f c io -
yfí»í,«<tf«r.e ^ legis témpore^fimilitádinesJigHrabaiiu;yt-
poteycjuá bona omnia perilla fignificata, yelut illonwi om-
niutn cofímmatio&' pe/feñio compleftituryiü'X.ti id,quod 
in MifíaDominicatfextaepoftPentecoften, Ecclcfia 
orat, DeuSiqui legaliiiTH dijferentiatn hojiiamm^niKS fecri 
ficijperfeciionefanxijli.Qvilxnoáüsloqucnái Patribus 
Leo Pdp, etiamfrequenseftjVtpatetex Leone Papajferm./. 
jfugufl. de pair.Aug.zo.eont.Fauft.c.zi.i/kdc Ciuit.capit.io. 
Chrjfofi, Chryfoft.in Plalm.jífiqui idcolligunt ex eo, qubd 
hic Chriftus offertur, quiper veterafacrificiaadum 
bvabatur, in eiufqj fidepropitiatoria erant,&impe-
tratoria.Neque contra hanc veritatem occunit no-
na hsereticorum obieótio,qu^ di(Sculta$eíiñ ingerat* 
praetcr cas,qu3e in fuperioribus expedita: funt. 
Bx his facilc eft, altcram partem huius fedionis 
cxpedire,poteft enim hoc facrificium,vel cu facrifi-
, cijsveteribus,vel cumfacrificio,quod Chriftus pee 
Omnta /ímUl (e jpfumot)tuljCjConferri. i;n priori comparatione 
enuqua facrt nonef t )qUoci¿enu0immoreniur i fatis enim ex di^ 
pcta^EUchart' ^ ' ^ Q Q ^ ^ n o ^ x . ^ ^ fingula, fed etiam omnia i l 
picHtnfiHiti ¡aíacrificia ¡n vnum colieaa,ab hoc nollrú infinite 
fftperat, fuperarij tum in principali offercte & re oblata,quaí 
infinitas eft dignitat¡s,tum in modo oííerendi, vt fae 
pe diftum eft.Item,in eficacia ex opere operato, & 
in valore ad impetrandum,proptcr realem Chrifti 
praefentiam & oblationem.Denique,quiaexcclIen-
tiori modo compleótitur omnem honeftatem facrifi 
cij in illis diuifam . Solüm videri poftunt facrificia 
veterafuperare hoc noftrum In proporcione quadá 
ad repraefentandum facrificium cruentum Chrifti, 
quia illa etiam cruenta erant. Sed neq, in hoc excel 
luntjquia illa fignificabant per alienum fanguinem: 
hoc verb per proprium Chrifti fanguinem,que rea-
licer praefentem continet:vnde illa proportio feu có 
ucnicntia in eflfufione cruenta valde materialis eft, 
quas puricarem legis gracia? non decebat,fed alia ma 
gis myftica,quae altior eft,& á feníibus abftradtior. 
%n tena nottif In fecundacomparatione,fi illa fiat cum facrificio 
fima Euchari cosnae.nullafcré eft:quia oftenfum eft,elTe facrificia 
flicum facrifi eiufdemrationisj&confequenter eiufdcm eííentia-
tium ohUtíí, lispcrfedionis,quanuisin accidentalialiquomodo 
/ibi ipft inuif difl"erant,& mutub fe excedanc,vt ex diífcis faciléfu 
fa oblato mi poteft.Hinc eft illud Chryfoft.homil. i.inepi.x. 
aquale. ad Timoch. Títc^ ipfa oblatio, cuiufuis meriti Sacerdos i l 
Chryfojl. ojferat^eadm eft,quam dedit Chriftus^ nihil habet yffa. 
quam illa m i n ü s ^ c . S ' w t x o compararlo fiar cum facri 
crificio cruento cruciSjCÜm idem in veraque fieprin 
cipale oí íerens,eadcmqucres oblata,íimplicicer di-
cipoíTunt harc facrificia«qualiarnam haecduocapi-
taíuac,ex quibus íimplicicer pendeeperfeóiio facri-
A r t í c . I . 
A ficíj.In reliquis verb fe habéc í i cutexcedení , «Vet-
ceífummam in genere moris oblatio crucisíupcrac 
in difíicultate,&rmarori quadam diuina dignatiooe; 
aífumpfitenim maxima mala pcena, quae pro nobis 
obtulit; vnde ex hoc etiam capite, & ratione ftatus 
oiierentis,illud etiam facrificium exccfsit in aétuali 
mérito &fatisfaí i ione,tamen hoc facrificium exec-
ditin modo oblationis,quiaí& fit per a í l ionem ma-
gisfupernaturalcmac modoimpafsibili-; Sí ideb fa-
crificium crucismagis aptum fuic ad operahdam í e* 
dempeionem: vtrumque vero in ratione fuaopti-
mum eft. 
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Omparatio h x c fien poteft, Velad rationem 
fdcramentiin communi,vel in particubrí a i 
-y'illam rationcm facramenti, qu^ in vnyfterio 
Euchariftia: repeiii,ur>Pr:iori modo vix poteft cópa-
ratio fieri, cuín illas raciones quaíí. genere diflíerant, 
fi formalirer íurnantur praeciíé ac abAradlé^fi tamen 
coníiderentur,vt in his, vel illis rebus exiítere pof-
funt/infinitam poiTuncrccipere varietatem . Eo ta-
men modo, quo córapárari poíruncViamTiipráinfí-
nuauimus^ationem facrificij vt.fí^altiorem eflfe rjl 
tionefacramenti:quia iramed¡atiúsad cliuinuffl cuí-
C rum,diuinamquemaieftatem &excel!entiam figni-
ficandam ordinatur,quanuis in particulari fieri pof-
litjVCaliquod facramenrurhj.propcer myfteria,'quae 
continec,aut propter eiíkaciam^vel alias íimiíes cau 
fas,excellétiüs fitaliquo facrincio,vt conftat de no-
ftris iacrametis ad facrificia vetera comparacis. Hoc 
autem dei í to facrificio dici non poteft: quia cenum 
cft,non folilm in formaii ratione íacrificij, fed cciam 
in excel lcat iaipí iusrei ,&myfterijs iqu3ccontiner, 
fuperare omnia facraméta abipforealiter diílinóta,. 
Vtcóftare facilé poteft ex his,quas fuprá diximus de 
cxcellentia myfterij Euchariftizfuper omnia alia fa 
cramentamam illa maaifefté procedunr de roto my 
fterio Eucharíífi^,fub quacunque ratione confiderc 
tur.Id quodeu ident iüsconf tab i t exb i s , quxftatim 
addemus.Negari autem non poteft, quin alia etiam 
í f facramenta legis noua; excedant hoc facrificium in 
cfíicaciagratiae,vtinfiávidebimus:hic autem excef-
íuseft tancúm fecundum quid,oriturquccx propria 
ratione facramétirordinatur enim magis diredé 8c 
per íe ad perfonas fanólificandas.Omifta ergo gene-
rali cóparatione, dicendum folüm eft de racione fa-
cramenti & facrificij,proutin myfterio Euchariftia 
inueniunturjqua? in tribus comparan poíTunr, fcili-
cct,in priontate durationis feu temporis,in dignita 
te leu pfrfedione, in ordine naturxfcu eaufalitatej 
&de í ingu l i sbrcu i t er dicemus. 
Primb igitur de ordine duvacionis dicendum eft* Ordine ditri' 
in myfterio Eucliariftix, fi propria comparatio fiat, liionisÉMf * 
nullum eífe ordinem durationis inter rationem fa- "i?"*» ytJá' 
crameci & facrificij. Probaturac declaratur,nam,&r t r m W * & 
in facrificio confiderari poteft íacrifícatio,ac termi- (acrifictfWt 
ñus per facrificatiooem «ífs¿lusfeu obIatus,& in fa- fof í***** 
eramento 
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«raraentoconfideraripoteftefifeftio facramentl,& A 
facramentum iam fa¿tum(omitto vfum facramenti, 
qui extra rationé huius facramenti e f t ^ conftat ef-
le tempore pofteriorem,tam ratione facramenti, 
quám facrificij,iuxta ea,quaí in precedente difp. tra 
¿lata funt) vt ergo proportionalis fiat comparatio, 
debet aótio cum aótione , & terminus cum termino 
comparante igitur conftat, facrificationem non fo 
lümf imul tempore eífe cum effedtione facramenti 
Euchariftiae, fed etiam fecundüm rem,eádem a l i o -
n é efle,& cadem ratio eft de terminis: nam illa res, 
quae eft terminus huius adionis, & eft res (aerifica-
ta,& facramentú permanens.Quocirca,etiá fi ádtio-
ncm fub quacunque ratione facrificijj aut facrameti 
in fieri, cú huiufmodi termino comparemus, fimul 
tépore funt i neqj eft proprié inter ea durátionis ór- B 
do: quia, l icétexterior aótio, quatenus fit per proía 
t ioné verborújpriüs tépore incipiat,quám fit termi-
nus feu facrametú in fado eííerquia illa prolatio fue 
ccífiué fit,& facramentum no incipit eífe perfedum 
vfqj ad vlt imúinftansprolationis , tamen adio pro-
pria &intrinfeca,per quá fit terminus facrificij & fa 
cramentum,non eft íuccefsiua, fed in vnico inflan-
te perficitur,in eo,fcilicet, in quo prolatio verborü 
abfoluitur ,&itaineoinftantc fimuleft eftcdio& 
tcrminusjtáfacrificij,quám facrameti.Solilm eft c5-
lideranda diffcrentia,nam facramentú poteft aliquo 
modo dicieflentialiter p e r f e d ú , cúm primü vnius 
fpecieiconfccratióabfol'Uiturjfacriíiciú autem mini 
mé ,donec vtriufq;fpecicic6lecratio finiatur,vt v i -
dimus. Atq; hoc fenfudici poteft facramentú prius 
tépore incipereeíre,quáfacrificiú, falté quoadeífen C 
tiam íacrificationis , quanuis no quoad ré oblatam, 
quae tota incipit eífe iub qualibet fpecie, neqj etiam 
quoad eompletá,& integrám entitatem facramenti. 
Cuius differcntiae ratio eft,quia ratio facramenti in 
hoc confiftit,qubd fignificet, Srcotineat Chriftum, 
vt cibum danté vita animx,& fpiritualé r e f e d i o n é , 
& cfficientem vn ioné fui corporis fflyftici cum fuo 
capite,& mébrorú eius inter fejquae tota fignificatio 
eíTentialiter reperiturin qualibet fpecie,&,quanuis 
per duaspluribus modis fiat,illitamen ncceffarij no 
funtadel fent iam/edtancúm ad integricatem fácra 
menti.Sacrificium autem requirit myfticam mada-
tionem,& expreííam repríefentationé mortis C h r i -
íli}quae in confecratione vnius tantú fpeciei no re-
peritur,vt fuprá declaratú eft. Hac ergo ratione dici 
poteft cífentia facrameti priüs tempore perfici, qua J ) 
facrificium. Atq, eádem racione docent fere omnes, 
vtramqifpecié magiseífe neceíTariam propter perfe 
d i o n é íacrific¡j,quáfacramentij idebq-, facilius pof-
fe vnam fpeciem ab altera feparari in víu facrameh-
ti,quám in etfedione facrificij.Quin potiüs hinc fit, 
poífe in rigore, vfum facramenti antecederé facrifi-
cium eíTentialiter p e í f e d u m ; poífec enim aliquis 
comunicare,ftatim poft confecracioné corporis, an-
tequáfanguisconficiaturrpoíTet, ihquá , ita v t f a d i í 
teneretjnálicité non exiftimo fieri p o l í e , moraliter 
Ioquendo,vt exeludam cafum ignorantiae inuinéi-
bilis,auc, fi forcalfe in aliqua necefsitate extrema id 
fieri fine peccato poíTettfi tamen ita fieri coritinge-
retjpoífec, nonío l i lm vfus,fedetiameffedusfacra-
menti,ancecederc perfedionem facrificij, & e í f edu 
c ius iquia , fi fumatur d i g n é vna ípecies , flatira 
terminus Cfift» 
datur effedus facramenti .-eífedus autem facrificij 
nondaturvfque ad coníummatam eflentiam eius, 
per vtriufque fpeciei cofecrationem.Quo fir,vt ( íc-
clufo huiufmodi extraordinario c u é t u , qui morali-
ternunquam accidet)effedus facrificij ex fe tempo-
re antecedateí fedum facramenti.-quia, cum facrifi-
cium confiftatin adione,non habetvfum áfe ipfo 
diftinduríijfed ipfamet facrificatío eft víus facrificij 
vt fie i & ideb ftatim ac eíTentialiter efficitur facri-
ficátio,datur effedus facrificij, nimirürh cum primü 
abfoluitur vtriufque fpeciei confecratio:at verb in 
hoc facraménto diftinguitur vfus facramenti,SrefTé 
d u á datur ín ipfo vfu,qui femper fit póf le í iüs tem-
pore,quám coníecratio. 
Secüda comparatio propofita eft in digñitate feu in rei digmii 
perfediorie,quae fieri poteft,aut in eífe rei,áut in ef- te facrificium 
fe virtutis.Pripri igitur modo, fi comparatio cum ¿ . JucraMen-' 
proportione fiat, üullafere h íc locum habet, quia, tu^quoadter-
vtexdidispatet,nbn folüm eft aequalicas,fedetiam wfW0ÍJ ^ « ¿ ^ 
identitas.-nam eadem a d i ó , quae eft facrificatío , eft ¡iaÍK/ery^.-
c í fedio facramenti , & eadem, quae éft res oblata vt per&ft ié ja i i 
terminus fácrificationisseft facramentum m fado ef ta .L: i . . . . 
fe : fub hac igitur confideratione non poteft vnum 
eífe perfe¿lius alio.Quanquamjfi facrificium (vtfo-
Iet)propriéfumatur proadionefacrif icádi , S¿: facra 
mentü Euchariftiae pro re permanentc,&r iam fada," 
í icdici poteft facramentum perfedius, quám facrifi 
ciuco modo , quo perfedior éft terminus adionis, 
quám adiOjper quam fic:ficáutem etiam dicendum 
eft,fácrificium h o c í u m p t ú p r o re oblata perfedius 
effefacrificatioñc& etfedione facramenti: eft enim 
eadem proportio.Qubd íi obiter quaérasj Comparan $acrifitati* 
do facrificationem ipfam cum vfu facramenti, quid perfe¡¡iior fa* 
perfedius fitjdicendum eft, facrificationem eífe per críiméti ^jg^ 
f edÍorcm,qu ia t fus facramenti foíü fit per localem 
applicationeraííicramentijfacrificátioauté fit perip 
fam éffedioneití facramenti: nobilior auté eft facra-
menti effedio,qiuám applicatio, tum in ípfa adione 
fenfibiü,qu^ eft locutiojtüm maximé in lupernattí-
raliadione,per quam fit: qusEíám eftexccllenS, vt 
nonfol i imappl ícat ionem facramenti, verú etiáeffe 
d i o n é gratijefacramentalis, quá adillam applicatio 
hem confequitur,fuperare videatur: quia nobil ioré 
habet effédü,Chriftum,fcilicet,qui eft totius grati§ 
fons.Et haecfuíficiant de cómparatione in éífe rei. 
Altera verb comparatio eífe poteft in eífe virtutisj S¿fr^í<t¿¿¿' 
quae nó habet locum inter terminoSjfed inter a d í o - jn¿ fo y irm* 
nesjSc hoc modo iam diximus,facrificationem ex ra tis perfeHiét 
tionc formah fuá perfediorcm eífe vfu &efFedione , 
, . r r L . • . . . . . . • n Jttcramenn»/ 
facramenti: íi ergo haeduaerationesad ídem myíte- . n. 
rium,caeteris paribus,app?iecntur, perfedior ctiá in • 
illo erit ratio facrificij:quod nihil aliud eft, quám di 
cere,meliu$ eíre,conficere corpus Chrifti in Dei ho 
norcm & c u l t u m , q u á m i n vtilítatem fideliú. Prop-
ter quod dixit D.Tho.fuprá.q.fj .art. 6. cultum Dei 
potifsimúm pertinere ad Euchariftiam, vt facrificia 
eft.Sed contrá,nam citiam facrificium ad noftrá vti-
litatem ordinatur, feilicet, vt aliquem cffcdush ex 
opere operato nobis aíferat: quáquam in hoc mino-
ré habeatexcel lcniia,quáeadé Euchariftia,vt facra* 
mentueft,quianon datgratiá fandificanté,fed folíí 
remittit pcenátemporalc ,vt infrá videbimusj alio* 
qui verb,etiá vt facramentum eft,ad cultú Dei refer 
t u r ^ á v f u s c i u s a d r e l i g i ü n é í p c d a t i & r v n i o carita-
tisxc 
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tis acfarxíciricatiojqusc indc cófequitnr, ad maximu \ 
D c i c u l t ú peresnctihaecenim eft5quá Dcus máxime 
inteiidicJ&: propter illa praecipué totú hoc facramen 
tú infticui^crgo.penfatis ó m n i b u s , ratio facraméci 
& vfuseiuspcrfef í ior eíl . Etconfirmatur , quiaip« 
fu mmet facri ficiunijquodámoáb ordinatur ad facra 
menti vfum:hxcenim facrifieatio ( quse eft ¡pfamet 
coníecrat¡o)eo tendit,vt per eam fiat pañis vitaejqui 
fitanimaramcibus&refe(ítio:ergo hic eft finis má-
xime intentas ac prsecipuus * Refpondetur, in his 
a¿tionibus,quatenus rationem ftudioíiaílus habet 
(fie cnim nun£ á nobisconíiderantur) in primis ref 
pic iendú eíTe ad id,quod vnicuiq-,ad:ui ex fuo pro-
prio obiedlo conuen¡t;&fub hac ratione adiofacri 
ficandi exccllétior dicitar ex vi obiedi fuitquia per 
fe & immediaté ordinatur in cultum Deij& fignifi- « 
c a t i o n é a n i m i f u b i e d i & g r a t i ergaipfum:qu as ratio 
honeftatis máxima eft inter omnes morales:nam ip 
fa noftrafandificatio ordinari debet ad Dei gloria, 
ve in finemj& ideo ratio facramenti, vt fie, non eft: 
tamperfeda,neqaetam prox imeaeper fedé conti« 
nec cultum Dei ve fie. Ñeque refere, qubd ex opere 
operatoeífedusfacramenti maior,vel melior í i t :n i 
hoc non pendetex honeftate adionis,fedex inftitu 
tione Chtiftí^qui voluic , & inftituit, per adum mt-
í j ü s n o b i l c m i n ratione virtutismaioremeffedi í da 
re : quanquam hocipfumficfubcontrouerfia: non 
enim eft certum, facrificium vt fie, non daré gratia 
ex opere operatoj&r p m c r e á coartar, poffe impetra 
re illam,& aliunde etiam fuperarc in ratione caufse: 
quia faltem per hunc modum impetrationis,quofli-
bet effedus gratiae obtinere poteft,& non folám fu- C 
mentibus prodcft,vtfacramentum, fed etiam alijs, 
ve poftea videbimus.Ad confirmationem refponde 
tur,facramétura proprié ac per fe loquédo non eífc 
finé facrificij'.ná per fe folücendie adre oblacam ve 
íicjquafi materialiter verbinde fit,qubdeadem res, 
quaifuit terminus facrifícij, aptifsimafuenc,vt ad 
vfum facramenti inftituerecur. 
Circa tertium de ordine naturas nihii ferc dicen-
dum oceurritrquia, fi cum proporcione fiat compa-
ratio,nullaeft hiccaufalitas propria, &confequen-
cer nec naturae ordo, id eft, íi adionem facrificandi 
cum eí fedioneíacrament i ,&terminum facrifieatio 
nis cum lacramento iam fado comparemusrnam re 
ipfafuncidem , & ita non habencinter fecaufalita-
tem j fi autem facrificationem cum facramento iam 
fado conferamas j í icantccedi tquidem facrifieatio D 
natura? ordine, fi foia ad ió confiderecur: quia a d í o 
antecedicfuumtermínu.Si autem fubfacrificationc 
terminum ¡ncludamus(prouc includi debet, faltem 
prout in ipfo inftante facriticationis att¡ngitur;quia 
no poteft intelligi facrificium peradum,nifiiam in-
telligacur res oblata) fecundúmd¡uerfasrationes,ía 
crificium&facramentum eruntprius,vcIpoftcrius: 
nam ordine intcntionis videtur prior ratio facrifi-
c i j , ve ex didis in pra:cedente pando fumi poteft, 
nam eft máxime intenta:vnde in genere caufae fina-
ÜSjdicialiquo modo poteft naturapr¡or,cuiusfigníí 
cciáeíTepoteft ,quíapoteftasfacerdotalis , qu§data 
eft ad hoc myfteriü efficiédú, primario ordinataeft 
ad facrificium ofFerendumrvnde in Ordinatione Sa 
cerdotis hoc praecipué exprimieur in verbis formae. 
^cctyepüttflatem offerendi[acñfidum > ^ c . E t facerda-
t. 1 
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tium Chrifti primario fuic ad offerendum Deo facri 
ficium cruc i s i& de omni facerdotio id fignificaí 
PauluSjCñrn dicit,íácerdotcmconftitui,'Ví offerat¿o* 
na &'facrif icidi>ropeccatis:cümergo prarcipuus adus 
facerdotisjfit effedio huius myfterij3redc dicitur,ra 
tionem facrifici) eíTe in illoprimam ordine ínten-
tionis. Ae verb ordine executionis poteft facrifícij 
ratio dici pofterior, quia ex parte rei oblatae íuppo-
nie,quicquid pertinet ad rationem facramenti, & vi 
tra hoc,requiric aliqüid ad'rationem facrifícij: ergo 
füppcnieur quodammodb facramentum in genere 
caufaf materialisiquiaadpcrfedionem facrifícij re-
quiritur res oblata ( ve didum eft ) quacin procíenci 
c í l Chriftus,vecontentus fub fpeciebus, in quo ra-
tio facramenti faluatur, vltra quod ratio facrifícij 
requirit madationcm myfticam,feu ordinem ad i l ' 
lam,& qubd ad Dei cultum fupremum ordinetur. 
Sed fuperfunt duac difíicultates. Prima eft, quia 
ex didis fcquitur,rationem facrifícij eífentialiter in D ^ c u ^ 
cludere rationem facramenti, quod videtur impof- í 0 ^ * ^ 
l íb i l e : quia hac duae íunt rationes fpecificae, & vlti-
m3e,acomnino diuerfie, quarum vna non poteíl 
alia contrahere: crgo nec poteft vna efle de clfentia 
alterius.Refpondetur, fi facrificium fumatur pro re 
oblata, facriíicium includere rationem facramentij 
quia,de ratione eiuseft, vtfit fenfibilis, &confe-
quenter,vtper fenfibiles fpecies fignificetur.in quo 
ratio facrifícij includitur. Nec fatisfacie diccre» 
Chriftum figniíicatum per fpecies eífe rem obla-
tam in facrificio,non tamen vt fic^eu quatenusfig-
nificatur; & ideo neceíTarium non efle, vt fpecies^ 
quatenus fignificant, pertineantadrem oblatam ia 
facrificio:hoc(inquam) non fátisfacit,quia Chriftu* 
non eft res oblata in hoc facrificio, nifi quatenus fie 
aliquo modo fenfibilis per fpecies:non fieautem per 
cas íenfibil is , nifi quatenus per easfígnif icatur,vt 
res íubi l l i scontcntaj in quo ratio facramenti perfí-
citar : ergo ab illis fpeciebus pertinentibus ad rem 
oblacam non poteft excludi ratio facramenti,feu 
figni: quianon agimusde fignoin adujfed apti-
tudine & impofirione.Neque hoc eft inconueniensj 
quia,qubd res oblata dicatur hoftia, vel facrificium, 
folum addit habitudinem, feu denominationem ex 
adione facrificandi fumptam, non eft autem vllunti 
inconueniens,qubd,ficutres meré íenfibilis, Ytag-
nus, verbi gratia, denominatur hoftia ab adione 
ofterendi, ita etiam res myfticé fenfibilis, quae in fe 
ertfaeramentum,denominetur hoftia, feu facrifi-
cium ab adione offerendi.At verb , fi loquamur de 
facrificio pro adione facrificandi, fie non conftitui-
tur intrinfecé ex ratione íacramenti, fed dicit habi-
tudinem ad Euchariftis facramentum ,tanquamai 
rem oblatam,quod nullum eft incommodum , quia 
hace habitudo eiufdé ratiouis eft cu illa, quam quadi 
bet a d i ó facrificandi dicitad rem oblatam, tanquatn 
ad materiamjvel terminum fuum. 
Secunda dificultas eft, quia fequitur,facramentu Dnh'tfft 
Euchariíliae poífe re ipfa feparari á facrificio per inte í / j , 
t ioné confecrantis, quia facrificium neceífarib fup-
poni t facramentüj&addi ta l iud}potef tergo mini-
fter intédere,verií elficerefacramentú,confccranda 
pane in vfum fideliu,non intendendo per ca adio-
ne facrificare Deo: imó excluyendo omnem intcn-
tmnemcultuSjficutuuncfasiuntLucherani j & alij 
h x t e t i d 
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Imetic i huiustcrnporis, qui nullo modo volunt fa A 
crificium cfficere, fed coenam Dominicam , vt ipil 
aiunt:quijfi fupponamusjeos vti vera materia Súfor 
ma, 8¿: effe veros facerdotes, & habcre fufficientetn 
intentionem conficiendi facramétumj re verailiud 
cíí icient,non obftante quocunqjerrorepriuatOj no 
tamen efficientfacrificium: quia, íícutfacramécum 
Confici non poceft fine intentione miniftrijita neq; 
facrificium oíFerri.Refpondetur primbjfortaííe nul 
lumeffeinconueniens,rotuni h o c c o n c e d e r é , n a m 
Dodores omnes, qui ponunc rationem íacrificij in 
íumptione,vel in aliqua alia adtione, qus poíl con-
fecracionem fiatjneceíTanb concedent, poíTe re ipfa 
feparari confedionem facramenti á facrificio,ÍÍ mi-
nifter iniquus velit coníecrare, & nullatn poftcá 
aél ionem encere ad oflferendum facrificium : quia, 
cüm afilones ill3;,non cantümratione autinitentio« 
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Iximusin fuperioribus, quatuor effe necef-
faria in omm facnikiojfcilicetjquod, & clii sacrificio, 
offertur, quioflfert ,&pro quo offertur.Ex 
quibus dúo priora explicara iam funtrquiaconrtexá 
funccumeffentiaíacrif icij , quamhaólenustradidi-
mus:quaiam expofíta cumprincipijsintrinfecisfa-
criíicij, reliquúcftjVt caufaseiusextrinfecas decla-
reraus,ad quas alia dúo poííeriora pertinent, nam, 
qui offercjcaufa efteínciens íacrificij, de qua h í c d i -
S E C T I O I . 
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cerausj isautem., pro quo fie oblatio,ad caufam fina-
lem reuocari poteíi ^de qua dicemus difputadone 
ne, fed et iamdurationedift inguantur,faci lé pote- 3 fequente. 
runtfeparan,vel ex volúntate miniftri,vel eximpo 
tcntia,ÍÍ cafu accidac, poft confecrationem non pof- — —, 
fe reliquas aciones efHcere.Sic igitur, quanuis nos 
dicamuSjConfecrationem facramenti, &ob¡at ionc 
facrificijjrealiter ídem effe, tamen,cúm ratiooefor-
mali dií l ingui po{Fint3vt Diuus Tilomas fuprácita-
tus íignincat,non eft Ínconueniens,c5cedere5ratio-
nem facrifícijsqus pofierior eft ordine executionis, 
poífe per intentionem miniílri feparari árationefa 
cramenti,ica vtfaftum teneat,quanuis maié fiat. Se 
cundbj&fortaffe probabiIiüs,negatur feque]a:nam 
exinftitutione ChriíH hsec coníecrat io , & oblatio 
facrificijíita funt neccffaribconiü6la ,vc.pofíta vna, 
nonpoíí i t minifter volúntate feuintét ione fuá alia 
i ficut fubílantia facramenti &efFe¿íus eius 
itafunt connexa, vt non poííit miniíier intentione 
fuá impediré efíeñumjíi re vera habuit voluntatem 
conneiendi facramentum. Quod quidem ítaelle in 
prsfenti declaratur, nam, íi miniíier re veraínten-
datconíicere hoc facramentum , nihilq^ dircólé ve-
lit, quodfubftantiaíi intentioni conficiédifacramé 
tum contrarium fit, confequenter neceíTc eft,vt ve-
Jitprofcrre verba in perfonaChrift i .quieñ prínci-
paleofferensin hocfacriHcioiergo, quanuis ex pri-
uato errore putet,fe non offerre facrificium, aut ex 
iniquitate noliteultum Deoexhibere,tamen ex ge-
nerali intentione neceffarib offert, vel potiüs eft in 
firiimentum,per quod Chriílus ofíert>& cultü Deo 
exhibet: quanuis ergo priuataintentione excludat 
perfonalem cultum^on tamen rainifcerialé, máxi-
me cúm neceüe fit, vtformali vel virtuali intentio • 
ne velit faceré, quod Chriílus fecit, & inftitüit. 
Quod prastereá exemplo dedaratur,nam,fi Regis le 
gatusin nomine &perfonaRegisPót i f ic iexhibeat 
Honorem,fadis ac verbis Regis perfonam reprcefen 
tans, quanuis ipfe in propria perfona nolit Pontifi-
cem colerCj nihi lominñs vt rainifier alterius re ipfa 
id prxftat: quia ad hoc fufíicit intentio faciendi mi-
niílcrium , quod in perfona alterius fit per aóliones 
& verba illi intentioni accommodata:fic igitur con 
tingit in prsífenti, & ideo illa confecratio, eft ctiam 
facrifieatio , S<: intentio neceííarib debet effe ad 




Vidam Theologi negaffe videntur, Chriílum QKorundapii 
proprie in hoc facrificip offerre^fed facerdotis ciium. 
oblationéil l i at£ribui,folüm remóte, quia 
oblationem huius facriíkijinflituitJ& iuxtaeius vo 
luntatem & praceptum offertur,Srpraetereá, quia 
merita eius in hoefacrificio operantur. Ita videtur 
feníííreScoíus,quod]ib.2o.Sc Gabr.leól.zí?. &:.27.in ScoturJ 
! Canon.S¿r Cordub.Iib.i.quKÍi.TheoIog. quasfl.3.cir Gahriet, 
ca opinionem fecundam & quintara . Quaeopinio Cordahal 
ita probar i poteft,quia Chriíhis Dominus, neq; in-
terna intentione, ñeque externa a¿]:ione,a£íu fem-
per offert, quoties Miffse facrificium offertur: ergb 
nuílo modo nunc offert tanquam offerens,feu cau-
faaliquo modo per fe:ergo folus facerdos offert per 
poteftatem fibi datam á Chr i í l o , & iuxta ritum ab 
eo infiirutum: Chriílus autem folüm denominatio' 
ne extrinfeca5& vt caufa remota ac per accidens,po 
terit denominan offerens.Antecedens,quoad piio-
rem partem de obíationeinterna^robaturjquiagra 
tis & fine fundamento fingeremus, Chriflum fem-
per nunc effe attétum,& quafi foücitum, vt femper 
habeat adualem intentionem offerendi in fíngulis 
Miííis:iVo» enim (vt ait Paulus ad Hebr.5.) z'» manufÁ 
ña fcinfta Jefus introiuit exemplaria ysrorum,fed in ipfüííí 1 
c<slumi'vtfi.ppai,eAt nuncyulíui Dcipro nobisincqaeyt/¡epS 
offerAtfcmct ípfum.Qu.ozá fecundam vero partem de 
a¿lu externo, fine quo facrificium feníibile efíe non 
poteíl,paíet,tura ex eiídem verbis Pauíi,tum etiam, 
quia tota aóiio externa á folo Sacerdote fit.Quod ar 
gumentum máxime pr'ocedit,íi verum eít , Sacerdo 
tcn^non forma}iter,fed tantúra materialiter, verba 
cdnfecrationis proferre.Vnde conPirmatiir,quiano 
alitcr Chriílus hicoffert,qüám baptizare vel abfol-
uere dicatur: Chrií lus aurcm non baptizatproprie 
& per fe,fed folCim per accidens exrrinfeca denomi 
natione : quia ab illo eft virtus & inftitutio baptif-
mi: erg0 idem ef í in prxfentidiccndum. 
Dico primb , Chriílus Dominus cít fummus 
Tom.3. C c c c Saccr-
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QitiiidocHnq; Sacerdos, qui principalitcr offert facrifícium E u - j 
Eucharifiicü chariftix, quandocunqj & vbicunqi offertur. Haec 
facrijicium of aíTertio ita limpliciter fumpta, certa nunc eíl:, quá 
fertitr, a fum D.Thom.hic docuicad.s.&.q.prxcedente, art.y.ad 
mo Sacerdote j.Sc in^.dift.r j quasft.j.art.i. vbi cxteri Theologi, 
ckrifto Domi ¡k Algcr.lib^.dc Euchar. á. c.5. & Simeón Theffal. 
no ofertur. lib.de myfterijs.Ecclef. cap.44. quem rcfert Turria-
D.Thom. ñus,qui hanc etiam veriutem docet,lib.4. pro E p i -
^í lger. ftolis l:>ontií".c.i.& in Schol. ad Ciem. lib.3. conft.c. 
Sim. Theffal. i í . Lindan.lib^.Panopl.c.^r.Bellarm.lib.z.de MiíT. 
Turrimu C.4.& probatur primo ex Scriptura facra, tum, quia 
Litdun. Chriftum appellataeternum Sacerdotemfecundütn or-
Bellarm. dinem Melchifedech) qui ordo in oblatione huius facri 
ficij completur, & cxcrcctur,vt in fuperioribuscx-
plicatum eftjSí ponderant Anfel.Theoph. & O E c u 
men. quia non pocuicdici Chriftus Sacerdosacter^ 
ñus propter folá hoftiam, quae in cruce perada eft; 
fed,quia nunc perpetuo facrificat per facerdotes of-
fercntesjtum etiam,quia Paul.in Epift.ad Hebr.dif-
fercntiam conftituit inter legem nouam & veteré, 
qubd in illa plures erant facerdotes fecundiim illud 
tempus offerentes, nunc autem vnus cftfaccrdos 
gcternuSjCui nullusfucceditj fed reliqui omncsfunt 
miniftri eius.-fentitergoPaulus, nuncetiam C h r i -
ftum offerre per facerdotes:aIioqu¡,íi Chriflus om-
nino ab hoc muñere ceíTaflet, nulla efíct differentía 
in Sacerdotum pluralitate inter legem veterem , & 
nouam.Et iuxta hanc veritaté interpretantur Paulú 
feré omnes expofitores, Chryfoft.hom.17.ad Hcb. 
Theoph.ad Hebr. 5 Haimo.S.Anfelm.io. Secundo 
infinuatur haec veritas in Concil.Lateran.in. c. Fir-
micer.de fumm.Trinit.&: fid.Cathol.quatenusin eo 
dicitur, Chriftum ia hoc myfterio efle íimulfacer-
dotem & facrificmmj & in Concil.Florcnt. in decr. 
Eugen. quatenus ibi dicuntur facerdotes conficere 
hoc myfterium in perfona Chrifti. Clariás hoc do-
cuit Triden.feir.i2.c.i.&. z. diccns, eundem C h r i -
í lú ,qu i in coena, & i n cruce obtulitjeíTe in hoc my-
fterio principalem offerentemjidebque, propter fa-
cerdotum otferentium iniquitatem, mundam hanc 
oblationcm inquinari non poífe. Tertib probatur 
Irenaus, ex Patrum tradicione,Ireníeus lib.4.contra hseref.c. 
Cjprian. 3z.Sc 34. Per lefum £*/>>•//?«»;,inquitjO^erí Ecclejla. C y -
i p ú a n . E p l ñ . ó s . S a c e r d o s i n a h a r i y i c e Chrif}ifungitHr,&' 
facrijicium •verum acplenum Dea Patri offert. Ideminfi-
Eufeh. nuat Eufeb.lib.i.de Demonft.cap.vlt.Anguft. 4. de 
Jugafl. Trinit.cap.7.& 14.& Iib.10.de Ciuit.c.ao. chr ipus i^ 
fe offerenSiipfe tp1 obUtio'.cuius rei facramenmtnrfuotidU-
Amhrof. nHm ejfe voluit Eccle/ia facrijicium. Ambrof.i. officior. 
C.48.& fuper Pfalm. 38. Ipfe ojferre manifefiatur in no' 
histcumsfermo fanñif iut facrificium^ued ofertur Opti-
me Chryfoft.hom.83.in Mmth.Qiii tune in illa cena co-
fecit,ipfe nunc quoque operatury&c. & homil.2.. in. 1. ad 
Timot.homil.iy.ad Hebr.homil.éo. ad popul. & ho 
mil.de prodit . lüáXtCum-videris facerdotem offerentem, 
ve ipjum confideres hoefacientem^ed Chrifti mannm inttifi' 
biliterextenjam,tk\a Litmg.Ijf fe efl^ui ofert, ipfe, qui 
ojfertur. 
Quartb argumentor ratione, quia Chriftus nunc 
poteft femper offerre,vt principale ofFerés:ergo of-
fert.A ntecedens patet, quia nunc etiam eft verus fa 
cerdos,&r inrercedit pro nobis3& omniafemper 
proípicit.-nihil ergoeum impedir, quominüspolfit 
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tum quia no eftjCur facerdos digniííimus perpetuo 
vacet ab oíferendi muñere,cúm illud, 8<: pro digni-
tate fua,&: ad maiorem Dei glonam,excrcere poífit; 
tum etiam , quia hoc fpeífat ad excellcntiam huius 
facrificij.-nam oblationis dignitasex ofierentis dig-
nitate máxime pendet,iuxta illud , Refpcxit Dominus 
ad ^ibel^O" ad muñera e/Kí.Et prxtcreá hoc etiam quo 
dammodb poílulat dignitas rei oblata in hoc facrifi 
cio,quaE infinita ef^Sr puriífimaj& ideo á fimili offe 
rente principalitcr offern debet,vt talis oblatio nü-
quam fieripoílit áperíona,qu3e non fit Deo grata,& 
in omnibusfuisaftionibuspura,& fanóla: nam , vt 
facrificium litpurum, non fatiseft, qubd res oblata 
pura (it,fedidé requiritur in perfona oíferenterquia 
facrificium in aétione & oblatione confiftit: folaau 
tem Chrifti perfona eft per (e fanóla, & i n ómnibus 
fuis aélionibus redtilfima: non ergo debuit hoc fa-
crificium ab alio, quam á Chnfto,principaliter of-
ferri. Vndenotanda eft diíFerentiainter facramen-
tum, & facrificium , nam ad facramenti dignitatem 
per f^e neceífarium nó eftjvt miniílerium eius,quod 
confiftit in applicatione ad vfum, fit omnino impol 
lutum ex parte miniftri, aut perfonae exercétis illud 
minifterium^fedfatiseftjVtfecundum eumritú ap-
plicetur, quo inftitutum eft j at vero facrificium ad 
fuamexcellentiam requirit, vt>quatenus eft ab ali-
quo offerente principali, íit omnirto piKum 8¿r gra-
tum Deo : quod non poffet femper infalíibiliter ha-
bere hoc facrificium , nifi Chriftus neceíTaribeflet 
principalis ofFerens illius: quia folus ipfe eft per fe 
immaculatus , Srinnocens ,reliqui vero facerdotes 
femper poffentindigné offerre.Ecclefia vero,quan-
uis femper fie faní la ,&in eius perfona etiam offera 
tur facrificium; tamen, Sr quandiu in hac vita mili-
tat,non omnino caret omni macula & ruga, doñee 
in cario triumphet;6<: p m e r c á non eft ipia tam pro-
prié oíferensjíicut Chriftus,vt videbimus;neq; etiá 
eft ofFerens limpliciter necellarium ex vi infiitutio-
nis huius facramenti: poteft enim á Sacerdote vali-
dé offerri,ctiam 11 perfonam Ecckfiae nóagat , vtpo 
fíeá videbimus.Ratio autem huiusditFercntia?inter 
facrificium & facraraentum milla alia eft, nifi quia 
facrificium confiftic in actione,cuius dignitasex 
operante máxime pendet, facrameti autem vfus nu 
gis confiftit in receptione: per fe enim ordinatur ad 
aliquid {Ígnificandum,&faciendum in fufeipiente, 
propter cuius vtilitatem proxitné iníiituitur. 
p i co fecundo. Chriftus Dominus eft principalis 
ofFerens in hoc facrificio , non tantüm per accidens 
ac remóte,fed etiam, quiaaliquo modoadíu oíFert, 
l i cét per facerdotem ofFerat. Probatur,diftinguédo 
multa , qua: in hoc íacnficio Chrifto polTuntattri-
bui,& declarando modú,quo ad ea cócurrit.Primu 
í i t inf t i tut io , qua voluit, vtin memoriameius hoc 
facrificium fieret.Sed hoc,veinihil,vel parum con-
ducir, vt Chriftus principalis ofFerens dicatur. Pri-
mo,quia ratio íeu habitudo ofi"erentis,valde diuerfa 
eft á ratione inftituentis; &ha?c eft omnino ab illa 
feparabilis j nam Deus inftituic vetera facrificia, & 
non proptereá erat principa'is ofFerens in ílÜíi 
Secundo , hoc non fatis e í í , vt oblatio íit inun-
da ex parte ofFerentis, Deoque accepta, vtin eifdc 
veteribus facrificijs confiar:erant enim á Deoin-
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tur jeranci i l i inuifa : quia ipfe non refpicit ad i n f t i - A 
tuemem v t l i e , fedad o t}eren tems&eádem ratione 
hoc non fabs cCt ad digni iatem & quandam infinita 
tem facrificij, v t i n veteribus etiam facrifícijs con-
fíat: fuerüt enim infíicuta á Deo,qui cft i n ñ n i t x d ig 
n i t a t i s i& tamen i n vfu habebant folúm valore mo-
r a l e m j i u x t a d i g n i t a t e t n o í í e r e n d u m j & i n f a c n i i c i o 
crucis, quanuis fuer i tá Deo ordinatum ( í u p p o f i u 
iniquitate interf icicntium C h r i ü u m ) v t tamen ha-
bueri t inSni t i in iva loren i , requi r imus infinitsteni 
i n perfona Chr i íH offerente.Quod etiam diligenter 
dift inguendum eft i n íacrificio coena:, q u o d f u í t á 
C h r i f t o j V t a b i n í l i t u e n t e & a b ofFerente, i nñn i t a t é 
autem habuitabipfo vtofference s n o n p r s c i í é v t 
inftituente.Sunt ergo h x á u x radones valde diuer-
fae:vtergo C h r i ñ u s í i t o í f e r e n s , nonfat iseft , qubd 
f u e r i t i n f t í t u e n s . N e c r e f e r t , í i a d d a s , i t a f u i í i c in f t i - B 
tuentemjVt vo lue r i t i n fui meraoriam celebrari: na 
per hoc non additur habitado oífsrencis, fed p rxc i -
í e habitado exemplaris, feurei reprxfentatxperfa-
crificiunij quaeomnino etiam eft extra racionem of-
ferentis. 
Secundo inueni tur i n hoefacrificio , qubdeoca 
eius vir tus Se efíicaciain mér i to C h r i f t i fundaturj 
& hoc etiam non fufficitad rationem oí íe ren t i s .Pr i 
m b , quia eíncacia merirorum magis refpicit eífediu 
facrificij 5quám oblationemipfam , i n qua racio fa-
crif ici j coní if t i t tnam effeólus quid fecundarium eft 
refpeáru facrificijrergo, qubd oblatioipfa habeac ef 
í i cadam operan di ab ipío Chr i f to , non fatiseft , v t 
p r o p t e r e á dicamas ab ipfo of íerr i ,Secundo ita e?cpli 
catur jf ingamusenimjoblationem aliquam ita inf t i 
t u i á Deo,vt habeat í imilem efficaciam ex foia vo lú 
tate diuina,nunquid p rop te reá d i c e n d u s e í f e c D e u s 
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oblationetni&f re vera videtnr fufficére. etiam fi ni« 
ipfe oírerens in tali facriíicio?Miniiné quidem. Tcr-
t ib potui l íe t Chriftus inRituere aiiquod facrifícinm 
finimm,vtafolo ac puro h o i n i n e o í F e r r e t u r , & h a -
beretaliquam eí í icaciam,propter m e m a i p í i u s C h d 
ñ i :nam hoc etiam non repugoathin tali ergo facrifi-
ciOjChriftus non eííet o í í e r ens ,quanu i s in eííicacia 
niteretur meritis cius.Tandemjhoc non fatis cü , ve 
hoc fac r i f i c ¡um,p rou tnunc fit3 dicaturex parte oífe 
ré t i s xquale facrificio crucis jaute í^noe: nam illa no 
fueruntinfinita,quia niterenrur meritis Chr i í l i . fed 
p o t i ú s / q u i a i l l a f u e r u n t a b offerente inf in i to , ideo 
fueruntetiam v a l o r i s & m e r i t ü a f i n i t i . 
Terdbconfiderar ipotef t in hoefacrificio, qubd 
C h r i ü u s per humanitatemfuam p h y í i c é c o n c u r r i t 
m i aliud i h t e i c e d é r e t : i b i enirá reperitur queedam 
habitudo moralisad C h r i í h l j v t ad io lcnrem D e ü , 
quanuis per aliú, íícur, qu i dá te leemofynara perfa-
mulum, re¿ le dici tur principalis donanSj&jíicétfa-
m u l u s í i t i n i q u u s , í i ipfecii iu t lus ,e leemofynai l la 
eft munda apud Deurn. E t i imi j i t c r o ra t iónes Eccle paare chrif-
ñ x per facerdotes dicantur principaÜEer l ier i ab Ec tu¡ modb áua 
cIeíia,&eX2udiri}efieqj acceptíe Deo propter Eccle docunq-, hoc 
fiar f a n á i t a t e m , q u a n u i s c o n t i n g a t , facerdotes pro- fa(yificiml 0f 
x imé orantes p r a u o s e í í e . Q u i n t o ad maioremperfe ferítíTiprinci 
¿ l ionemíScre iexp i ica t ioné addere poíTumuSjChri- pditer offer-
í lum Doininum i n eometconcurfu ,quoconcurr i t tedicamr. 
cum facerdoribusad huius facrificij aíiionetn3fe ge 
re rcv t fupremam Dei cuI ioremj& in terce i loré pro 
hominibus: q u i a í o t a m i l l a m fuáadl ionem ordinac 
i n cu l tüm Deijeamqj Patri repríefeníat in memoria 
íu^paíTionis^vt h o r n i n i b u s p r o p i d u s ñ t . Q u o d q u i -
dc ita poíTe á Chr i f ío fieti'eíl euideos,fuppoíi to prio 
r i pr incipio, namjíi a ¿tu concurrir ad omnia íacrifi-
cia.adu de illiscogitat58¿: vultconcurrere: quia n5 
concurrircanquam inán ime i n í í r u m e n t u m j fed per 
in té i le¿ tum & vo l iu i t a f emie rgó eádé facilitare po-
teí t fub ea ratione & intentione c5currere:nil en im 
refertjqobd loco diiíec,aüc,qubd per fe ipfum feníi-
bi l ia verba non profcrar ,cú hxc non íint de ratione 
offerentis vt í i c , v t p e r í é c o n f t a t : m a x i m é , cu C h r i -
í ius in c r i o exiflensintueatur omnesadiones mi n i 
ftrorúínoruai5& pofli tveile, in ó m n i b u s Sí per ora* 
nesDeum colé re , & pro hominibus intercederé» 
Qubd auté i taf ia t , facilé ofiendi poteíl ex d id i s i n 
prima a íTe r t ione j& quia hoc eft melius & perfe-
CliuSjtnagifqj conducens ad digniratem & va ío r cm 
huius fac r i í i c i j inamj icé ta l iqu i se leemofynam mic 
rarper min i f t rum, taraea magis mifericorde fe ofié 
de t ,& tneliori modo operabitur9fíjdu minifter e!ee^ 
raofynam confertjipfeper fe fe (vtpoftlt) adelargi-
tfbnem concurraCjeique achí cófentiaí , & í i m i l i t e r , 
quanuis honor á Rege per fluí legatum exhibitus, 
habeat quandam fpecialé digniratem á perfona Re-
gia, tanquam á pnncipaii honorante per fuum m i n i 
í l r u m , multum tamen fecundüm moralem exiftima 
t ionem adderetursí i Rex per fe ipfum (vt poí íet) co 
currerer. Sic ig i tu r in pr^fenti ad exadlá perfeót io-
nem huius faerificij,8? vt oronino aquale fit ex par-
te offerentis facrificio,crucis, & coence, opor te t , vt 
Chriftuspcr fe ipfum aliquo modo oíferat,& no ta-
t ú m per legatum repra:fenrantemíS¿: hoc modo me-
ad aóHonemi l l am, per quam hocfacrifieium confí- 13 l i ü s faluatur, qubd nuneexcrcetmunus facerdotis 
citur,fcilicet3adtranfub{lantiationem5 in qua ratio-
ne dici poteft ChriRuSjVthomojprincipalis refpe-
£iu min i f t r i : qu í a , i i c é rhuman i t a se iu s in eaadionc 
infirumentaliter concurrat , cñ tamen inf t rument i í 
con iun¿cu ra J& (v t f i cd i cam) prxcipuum organum 
diuinitatis . Et h x c quidem cfficieni.iaaliquid con-
ferí ad rern, de qua agimus:quia vnum ex requií i t is 
ad oíferéduffl facerdotaü m o d o i n hoefacrificio eff, 
v t j q u i offertjconcurrat ad a í d o n e m facrificanüi,n6 
tamen hxc fola ratio per fe fufficidquia alia eft habí 
tudo cfficiétis,alia oí ferent is , Dcus enim efficir ea-
demadlionem,&:tamen n o n o í f e r t . Qua r tb ig i tu r 
addendumeft, qubd facerdos conficit i n perfona 
Chr i f t i j8¿: táquam leg3tuseius,ipfum repraefentas} 
2cinhoc videtur D . I h o m a s p o n e r é h a n c C h r i f t i 
fummi^Sr xterni:nam ad oSerendum tan tú per al iü 
reprxfentarem fuiíTetfatis, aliquado exercuilfe mu 
ñ us facerdotis: nam poteft aliquis repr íc fcntareeü , 
qui fuitjSí'in perfona eius oííerre. 
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V t V H m omr.es & > f o l i f a c e r d o t e s o j f e r r e p o f l n t 
h o c f a c r i f k i u m ^ y t p r o p r i j m t n i j i r i i Ü i u s , 
DVsepofiunreíTe extrema: f e n t é d e . P r i m a decet, millos requ in facerdotes ab Ecclefia rite O r d i Htni lcorum 
natos ad hoc facrificiíí oíterendújfed quofiibet fide- ^ j o n í i m ^ U -
les ad hoc íufiicere,yel íaltem epSjqui á populo,vel c^ww» 
ni ag i i l rat ibu s3 d e p u t á t u r , t áqu á mini í l r i ad hoc m u 
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ñus peragendum. Haeceft fcntentialiacreticorum, A 
qui,vel in eo fundátui:, qubdin hoc myfterio nihil 
íupernaturale fit,fedtantílm ceremonia quxdam& 
figniíícatio exteriorj vcl quia íimul negant,hoc my 
ílerium eíTe verum facrificium, fed íblüm quoddam 
conuiuium cum aliqua fignificatione & conomcmo 
ratione Chrifti, quod cotum á quolibet miniftroab 
hominibus deputato peragi poceftjvel tándem,quia 
nuquam legimus, Chriftum Domir.ú aliquidaliud 
inftituiííejvel poílulaífc in huiufmodi miniftro, fed 
generatim ómnibus dixiííejiF/sc/ííriíejC^c. 
Aliorumfen' Secunda fententia extremé contraria eft, no om-
tentit. nes Sacerdotes,etia rite Ordinatos,poire hoc facnfi 
c iumofferre , fedfo lúmeos , quifuntab Eccleí iato-
lerati.-excluduntur itaq; ab hoc íacrificandi muñere 
facerdotescxc5municati,rurpenfi,depofiti,degrada 
ti}fchifmatici,haEreticijac deniq^ omnes ab Ecclefia 
praeciíiiatq; ita excluduntur, vt no íblu raalé faciát, g 
íi íacrificare tentent, verüm etia omnino no facrifi-
.„er cent.Hanc fententiafecutuseft Magift.fent.dift.13. 
scotus, ' vbi Scotus.q.i.in eam eft: propéfus, cuius fententia 
GAbf. refert,& non improbat,Gab.ibi.q.i.art.3.dub.a.ean 
Gui l ld . Par. demtenuit Guillel. Parif.intraót.defacram. Ordi» 
Gratian. nis,& Grat . in .c Quodquidam.i.q.i . vbi multa ex 
PatribusadducitjVthanc fententia confirmef.dicüt 
enim interdüPatres ,extra Ecclefiaeffenon políc 
verafacrificia. Hasretici ergo,etiá fi alioquifacerdo 
tes fuerint Ordinati,non oíferunt verú facrificium: 
i d é e r g o ericde quibufcunqi alijs facerdotibus ab 
Ecclefia prxciíisiquia eíl omniú eadé ratio. AíTump 
juguj l . tüpa^etéx Aug.lib.fent.c.i^.&ex Hiero. Aggaei.z. 
Hieron. Amós.f.&r dialog.cont.Lucifer.v.bijCÚ dixiífet,ma-
los facerdotes poífe offerre facrificiú, íubdidit , Hoc 
de Catholicisinielligendum ejí,nonde keereticis.Qnx om- C 
riia & fimiliain illa caufa.&r.q.r. referuntur. 
Hieretici co- Prior harum fententiarú/fimpliciter & fine diftin 
futantur. ¿tione vlla, herética eftjnáj&principijs nititur hae-
recicis, vt retuiimus, & principijs fidei repugnar. 
Ecenim verú facrificiú ofretri non poteftjnifi á vero 
Sacerdote3cx Paulo ad Heb.5.Sed hoc eft verum fa-
c:iticium:ergo.Item,hoc facrificiú ofFerri nó poteft, 
ni!i in vero corpore & íanguine Chrift i : fed nullus 
habet poteftaté in corpus Chrifti verum, nec poteft 
validé illud conficere, niíl folusfacerdos rite Ord i -
natus,vt fuprá oftenfum eft, cúm de miniftro facra-
Solu^facer^ mentj Eucharifti^ ageremus.Dicendumeft:ergo3fo 
í í -c luen facerdotem rite Ordinatú habere poteftaté of* 
c'um hoc o?' leiendi hoclacrinciu, i tavt , í i aliusidraceretentet, 
fn-re poteft, nihil eíííciat. Q u x alíertio de fide certa eft, colli^i-
Canc.Micen. tuiq; ex Conci l .Nicen .c . i4 .negatenim,diaconú ha ^ 
beie poteftatcm oíferendi hoclacriñciú: crgo áfor -
tiori,idé negatde ómnibus inferioribus, i téexC6c. 
jíreiat, Arelat.I.c.i5.vbi idé referibitur, &ex Flor.vbi po-
florcHt. nirur h x c forma Ordinandi facerdotcmj recipe po-
teflatem ojferendi, & c . eft: ergo haec poteftas tantúm 
apudil lum,quí Ordinatuseftfacerdos.Idem iignifi 
Tridcnt caui tConc .Tr id . te ír . i i . c . i .docens , chrijitmin-noñe 
c<zn<e ^ IpofloliStquos tuncnorntejlamenii facerdotesconíli-
iuebatjesrttmq; in facerdotiofiicccfforibus^t ojferretjpreece 
pijfeper h/gc yerba;Hoc facite in mectm commemerationem, 
ytijemper Catholica Ecclefia int tüexi t , & docuit; & can. 
i.anathemaprofertin eum,qui negauerit, Chriftu 
prxdidlis verbis,//of/ít«íe,tí^c. inftituifle Apoftolos 
facerdotesjaut non ordinaíle, vtipfi, alijqj facerdo-
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tcSjofTcrrent corpus & fanguinem fuumjquod repe 
titfelí . i^.c.&rcan.i . dices, i'acrificium & íácerdotiú 
e í f econ iunó la , & idebefle in Ecclefia ficerdotium 
vifibiic, ad quod proprié fpeótat poteftas oíferendi 
hoc facrificium. Eandem veritatem elegáter traótat 
Aug. l ib .qq.veter . teft .q^í .Hieron.Epift . i iy .ad Fa- Juguj l , 
biol.de vefte faccrdotalhprafter alios, quos de mini Hieron. 
ftro Euchariftise fuprá citaui.Ratio taftaeft á C o n c i 
lio Trid.quia determinatum facrificium requirit de 
terminatum facerdoté:nam hxc dúo iuxta diuinata 
ordinationemconiunfta func. V n d e p r x c i p u é i n l e 
ge veteri, vbi facrificiafuerunt diuinitusinftituta, 
facerdotes etiam fuerunt fpeciali lege &rritu ex diui 
na etiá in ftitutione Ordinathmultb ergo magis in 
lege noua,in qua omnia funt perfeéliüscórtituta & 
ordinatajdebuit fpeciale facerdotiú cú fpeciali facri 
ficio inftitui; debuitque inter ea proportio feruari. 
Idebque, cú facrificium omnino fupernaturale fitj 
ab eis tantú debuit ofFerri, qui fupernaturale pote-
ftaté ad hoc munus haberent : huiufmodi auté funt 
foli facerdotes5qui in fuá Ordinatione illa recipiút, 
vt ex verbis formae conftatjalij verb, neq j ex fe illa 
habcnt,cüm non fít naturalisj neqj á Chrifto recep 
tamtnullibienim eam dedit3quia verba illa, Hoc faci 
íe,ad folos Apoftolos vt facerdotes, Se ad eorú in fa- • 
cerdotio fucceífores dida funt,vt traditio,& Eccle-
liadeclarauit.Tandéjfolusfacerdos poteft confecra 
re,vt fuprá oftéfum eft;& nemo oíFert,nifi confecra 
do, vt fuprá etiam oftédimus:ergo folusfacerdos po 
teft offerre. Qua? vltima ratio nó fufficerct per fe ad 
oftendendú, efle de fide praedidla veritatérquia fun 
datur in opinione noftra fuprá tradata de eflentia 
facrificij;& ideo diximus, illam opinionem eíTe val-
de confentaneam atq¿ conformem principijs fidei. 
Secunda fententia tríplice poteft haberefenfum. 
Primus eft,facerdotesprsBcifos,ideb nó poífe facrifi i"Sett*eutts 
ciú validú ofFerre,quia necpolíuntfacramentú E u - e>'mimtHr' 
chariftix validécófecrare;& hoc fenfu haereticaeft: 
oftendimus enim in fuperioribus, confecrationé fa 
¿ta á vero facerdote fufficiente forma, & intentione 
circa debita materia, validam elle fecundúm fidem. 
Secundus fenfus huiusfententia?eííe poteft,fa-
cerdotes prscifos ab Ecclefia,licét poflint validécó 
fecrare,& facramentum Euchsriflia; conficere, non 
tamen poífe cám confecrationem efficere fub ratio-
ne oblationis &• facrificij: quia ad rationem facrifi' 
cij proprié didi neceífe eftjVí offeratur á facerdote, 
vt miniftro publicoj&r mediatoreinter Deum &po 
pulum : facerdos autem prarcifus non poteft la"1 
fubire vicem mediatoris inter Deum &Eccleliam: c}jd).atferef¿ 
quia nemo poteft hoc munus fubire, nili coníen-
tiente Ecclefia, &: per facerdotem ofterente, atque jignitustfM' 
pé tente , quod tamen per lacerdotem praecifum fa- lis qttalis fi> 
cere non vult , í edpot iús i l lumpriuathoc minifte-y/'vwW?' 
r io , quantum poteft. Atque in hoc fenfu fententia ^ J ^ í " ^ 
hace non videtur apené harretica: quian ullibieft ' M ' f L 
expreflé damnata : eft tamen omnino faifa. '®\' *gfaejt, 
cendum itaqueeft ,omnem facerdotem,quantums J ^ ^ , 
ab Ecclefia prscciíum, poííe validum facrificium ef- D Bon(ív,ent. 
ficcre,& offerre,etiam li non l icitéfaciat. Itafentit 4ii)er.u*ín' 
D . Thom.q. prafced.3rtic.7.&.8.&: in.4. diftin£l.i3. Dwand. 
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q.35.membr.5.& é.Gabr. ledl . iy . in Can.A.Iger.!ibr. 
3.de Euchar i íhcap . io . Probacur autem íigiHatim de 
oraaibusprauis facerdotibus j St pr imo quidem de 
his facerdotibtis, qui folúm per peccatum mortale 
funcab Eccleíioe caritate interiusreparati,extracon 
trouerfiam eftsfi i n eo ftatu oíFerant,facriíicium eífc 
val idum.quod viderur mih i de fide certum:quia,}i ' 
c é t n o n i n u e n i a t u r í l i b h i s t e rmin i s exp re íTéde í i n i 
tumjtamen f u b g e n e r a l i b u s d e í i n i t i o n i b u s f á t i s c ó -
r inetur; feilicet, qubdpoteftas Ordinisfupernarura 
l is non aufertur per peccatum mortale; ñ e q u e ita l i -
gatur^quinjí í operetur,fadum teneat,quando pote-
í t a t em iur i fd ic t ion is í imul nonrcquir i í : ;potefl :asau 
tem facrificadi,poteíl3s Ord in i s ef t ,& ad í u ú adum 
iu r i fd id ionem non requ i r i t : ergo eadem ratio eft: 
de i l l a , quss de poteftate conficiendi facramentum: 
non ergo aufertur per peccatum mortale, n e c i t a l i - ] 
gannr ,qu in , í i ope re tu r , f aó iumtcnea t . S e c ü d b h i n c 
fit, idem dicendum eífe de hseret i^propter eandé 
rationem cum proportioneapplicatam: nam pote-
ftas Ordinis , f icut non aufertur per aliapcccata.ita 
n e c p e r h « r e f i m ; ñeque magis neceiíaiia eft fides, 
q u á m cari tas ,vta¿l i is calis poteftatis valideexercea 
tur : quia fine fiáe poteft quis habere futñciétem i n -
tentionem exercendi talem adumj&applicare om 
nia neceífar ia , ficut fine caritate: fed hsec omnia 
sequé procedunc de poteftate facrificandi: nam etia 
hic a61:us,per fe loquendo, eft folius poteftatis O r d i 
n i s , & f i n e fide poíTunt applicari omnia neceífaria 
ad i l l u m cum rufficienteintencione,ficut& ad con ti 
ciendum facramentum:ergo, ficuthserecicus poteft 
conficerefacramentum, i t a & facrificare. Ecconfír» 
maturjquiaaliáSjí i Parochuseflet híereticus t a n t ú m C 
mcntalis,hoc ipfo priuarct fideles f rudu veri facrifi 
ci j ;quod contra omnem rationem eft,vt magis pare 
bicexfeqnente membro.Tert ioi taq; hinc e f ík i tu r , 
per nullam Ecclefiíe prohibi t ionem , cenfuram, aut 
pcenatn,poire ficrí, vtfacerdospriuecur hac porefta 
te; aut etiam vfu cius quoad hoc, ve facrificium fa 
d u m tenearjfed ne l ici té fiat. Prior pars de po t eña -
re c o n ñ a t ex eo, qubd charader facerdotalis eíl. i n -
dclcbilis:fed harc potelhs datur per impreffioné cha 
r a d e r i s ; & i d e b i n hoc fenfu definir Conc i l . T r i d é . 
feír.z3.can.4.eum3qui facerdos fcmel fuic, íaicü rur-
fus fieri non poífe. Altera vero pars de valore sécus 
fequitur ex pra:cedete,nam,íuppofi ta potef ta íe ,que 
t á túm eftpoteftas Ord in i s , non poteít impedi ré Ec 
clefi3,quominús5fi ea poteftas applicetur ad operan Y ) 
dumjCum debita forma5mareria,8e i n í e n t i o n e , v a l i -
dum habeat eífedil ; non enim poteft Ecclefia i r r i ta -
re adum folius poteftatis Ord in i s , fuppófita debita 
mater ia ,&al i js requif i t i s :vndein hoc eadem eft ra-
tio de facrificatione,qu£t; deconfecratione, v e l c u -
iufcunq-,alterius facramenti e í f e d i o n e . V n d o fumi-
tur vltiraa ratio , nam confecratio fada a quocunq; 
facerdote praeciío valida eí l , l icét p raué fiat:eFgo fa-
crificium oblatum á quocunque facerdote prjecifo, 
verum facrificium eft , q u a n u i s p r a u é fiar. Antece-; 
dens fuprá olTeníum eft eífe de fide : confequentia 
probatur ex d idis , tum,quia eft jequalis ratio , tum 
etiam,quia oftcndimuSjfacrificationem in ipfacon-
fecrauone conf i í l c re , nec poííe vnam rationem ab' 
aitera,reipfafeparari, fi confecratio v t r iufq ; Ipeciei 
períicia£ur:quia necelfe eft, coní 'ec ia t ionem neri i n 
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A perfona Chrift i ,Scinrentionefaciendi, quod ipfe fe 
cil-,& in í t i tu i r . 
Tertius f cn fas iü ius fccúdg opinionis eífe poteft, 
facerdotes praecifos nó poííe offerre facrificium 3 vc 
Ecclefia: minif t ros , in perfona.ipfíusEcclefiae; &: 
quoad hoc poteft al iquid verum cor t t ínere , fi r e d é 
explicetuf. Nam in prirnis non eft propter hanc cau 
- fam negandum,huiufmodi fácerdocem , ficut verus 
facerdos eft, ita etiam eíle verum rainiftrum facriíi-
c i j , f i i l l ud o f íc ra tmsm ad hoc mini f ier ium per fe ac 
in t r in fecé neceífarium non eft, vtgerat perfonam Frieclfus ab 
EccIefisEjfed vtgera t perfonam C h r i f t i , ad quod ha Ecclejla facer 
betpoteftatem,ratione fui charaderis; & i d e b f e m - áos^fferrepa 
per poteft in perfona eius verba proferre,quod fatis terit facrif -
eft,vt etiam ofFerat tanquam minifter eius,& hic eft tium, -vt chri 
fenfus prsecedendsaíTertionis. Vl t ra hocautem ha- fti minifter» 
3 b en t í a ce rdo t e sexcomni i íT ioneEcc Ie í i x , yt nomi - nonytEccle-
ne fuo orent, intcrcedant,& oíFerant;&5quoad hoc, fia* 
poteít Ecclefia pr iuáre facerdotem pr3eciÍLim,ne fuo 
nomine facrificct:nani3cúm hoc habeat ex comraif-
fioae Ecclefig:, ab eadem poteft eo m u ñ e r e priuari j 
8c hoc eft, quod in hocrert io fenfii d i c i t u r . Q u o d 
vt.clanus fiar,diftinguerepofrumusÍn Miífafubftan 
tiam facrificij ab aliis orat ionibus, Sí ccremonijs: 
nam,l icét to tum i l l u d minifterium fiat áSacerdote» 
v t á publico minif tro inter Deum &homines con-
fticuro,diuerfo tamen modo : nam in h i s , qus? funt 
de inft i tutione C! i r i f t i , id eft, in fubftatia facrificij, 
per fe gerir perfonam Chr i í t i , á qua haber poteftate, 
& c u i u s perfonam reprsdcntat, & minifter exiftit.-
vndefub hac ratione non cornparatur Ecclefia adfa 
cerdoc£m,vt principale offerensad minifterialcjfed 
> v t populus ad publicum mínif t rum datum á D e o ; & 
ideo non poteft ab i l l o poteftarem auferre fie oífere 
di pro quocunq; volueri t , qúanu i s poíf i t , non con-
currere ,neccor j fent Í !e cura i i i o , nec vel le , q u a n t ú 
i n ipfaeft,per cum ofterrceo modo,c]uo dicemus/e 
d ione fequenti5poííe populum fidelem per facerdo 
tes offerre: nam huinfmodi modus concurrendipe-
det ex vo lún ta te EcciefiXj& cuiufcunq-, offeretis i n 
fuá proport ione. ln his a u t é , quse funt ex in f t i tu t io -
ne Eccie í Í2 ,v t í unt orationes publican & ceremonie 
proprie fe habet facerdos y t minifter Ecclefia j i n 
cuius perfona loqiU£ur,& operatur; & ideo ab eadé 
poteft omnino cali mínifterio p r iuan ;&i£a fieri cen 
fcndumeftsperEcclefiafticascenfuras^tin proprio 
loco latiñs fumus d i d u r i . Et hac dodr ina fumi tu r 
ex D.Thoro .q .prKced .an . í .&r 7.ad.3. D.Thom. 
A d hsereticos n ih i l eftjquodrefpondeamus, nam raticnes 
omniajOiiíe a í iumunt , faifa funt , & in fupefioribus oppofaeiYum 
fatis improbara. Cathclicos autem re vera exifl imo opinionU ref-
locu tos fu i í fe in tert io feníu explicato,quanuis fot- ponfio. 
faífe rem totam non fa t i sd i í í inxcr inr , & v n ú m i n i -
í i e r i u m c u m alio cófude i in t . Quod a m é 3 Patribus 
dicitur5extraEcclefiam non eífe verú facr i f ic iü^x-
ponicur á Glof . in .c . In Ecclefia. i .q. i . non ejfeyemm, 
i d ^fti¿ÍfÍta'X,& f ruduofumí tam otTerentibus3quam 
coóperanr ibus ; quK expofítio efteófenranea D . T h . 
fupra.q.^.art.y - ad.^.'S'.q.Sz.art/.ad.i.&'.z.eamciue 
magis explanabimus,difput. 75;. declarando, quibus 
poífit eíle f ruduofum íacrificium ab in iquo m i -
lú íxvo oblatum. A l i a vero expofitio elTe poteft, 
e^tia Ecc i e í i am, i d e í l , extra rienm , quem fer-
uat i i c á c u z > nu l lum eífe verurn facrif icium: 
Tcm .3 . C e ce 3 quia 
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quia in lege gratiae nullum eft verum racriíiciuni,& A >n¡ni voflri lefu chrí(1i,0fferimHs preclara maiejlati tu<c;ti 
Deo accepeum, niíi Euchariftix facrificium , quod 
proprium eft Ecclefiae Chrifti,& intrá eam folam ri 
te ac reíté offerri poteft, & debet. Quod íi haereti-
cuSjVel aüus ab Ecclefiaexclufus,illud offerat, quá-
uis extra Ecclefiam offcrat,facrificium tamen Ecclc 
íiae ofFert,quod eatenus cfficere poteft,quatenuscha 
raólerem retinet, ratione cuius aliquo modo ad E c -
clefiam pertinct, quod etiam in haereticis verúeft . 
Vnde verba i l la , quxex Hieronymo refertbantur, 
feilicet, Hoc de Catholicis dico, non dehtreticisy re ve-
ra apud Hieronymum non Ieguntur,fcdeam expo-
fitionem addidit Hieronymo Gratianus, vt conftat 
ex cap. Sicuc Chriftus. Sed hoc de peccatorc, cum 
Gloí f . i . q. i . vnde potius ex eo textu aperté colligi-
tur,Hicronymum docuiífe,ita habere malum facer-
dotem poteftatem {aerificandi, ficut & baptizandi. 
S E C T I O . I I I . 
V t r h m a l i j J ide l e s p o f í i n t e j je oj ferentes i n h o c 


















ojferre pofiUt V ^ y etiarn neq; pro eis poteft hoc facrificium of 
hoc [acrificiíi. ferri, vt diíput.fequenti videbimus.De fidelibus au 
tcm concors efl: Catholicorum fentétia,cos eífe pof 
fe oíferentesin hoc facrlficio, quam fignificauit D . 
Thom.hic.q.Si.art.ií.&.y.ad.s. vbiexpreíf iúsloqui-
tur de orationibus,quám de fubftantiafacrificij.Cla C 
riüs hoc docuit Alcuinus de diuinis officijs, cap.de 
celeb.Miíf.Rupert.lib.i.dc diuinis office.é.Sd'.y.Ra 
ban.lib.i.de inftit.cleric.c.ji.Pctrus Dam.Epift.12. 
C.7.&' S.Innocent.lib.j.de hoc myft.c. ¿ . tk .ó . Gabr. 
ledl.27.in Can.Turrian.inScholijsadClem.libr. 8. 
Conft.c. 12. &exantiquioribusPatribusfignificac 
lren3eus,lib.4.contra haeref.c.52.& ^ . S ¿ Auguft. 10. 
de C i ü i t . c . z o . á l c e n s ^ o t i d i a n u m e J J e y o l H i t Ecclefi* fa 
crificium,cHm ipfitts corporis ipfe fit caput^ & ip/ius capitis 
ipfa fit corpus,tam ipfa per ipjum, quam ipfe per ipfam fue 
tus offerrefa Leo Papa,Epift.8i.c.2.dicit,iuxta popu 
lí amplitudinem plurcs eodem die Mifías eíTe dicen 
á ^ N e aliqua parspopulijacrificiut» ojferre nonpofíitf\W 
quibus verbis fupponit.populum audiétem Miílam 
limul cum Sacerdote oíFerre,Colligiq; videtur hace 
veritasex illis verbis canonis Miír3e,£/o»;«/«»j «rcit D 
fiítnúum^quorHm tibifides cpgnita eí^cr «0/4 deuotio , pro 
quibus tibi offerimus^yelqui tibi ojferunt: quorum ver-
borum Innocenr.ius fupráduasaffert expofitiones. 
Prior eft , pro quibus tibi ojferimus, id eft, pro populo 
feu fidelibus laicis non íacrificantibus, W<7«í" tibi of 
feruntfiá eft,pro facerdotibus facrificantibus.Pofie-
n o r é addit his vcrbis;fe/íí/eo dicifjro quibus tibi ojferi 
mus,quia non folüm oferunt Sacerdotes, fed & yniuer/ifi' 
deles; 8c h x c eft communior expofítio & intelligen-
tia, quae clariíis colligitur ex verbis, quas in eodem 
canoneinferi í is adduntur, Hancigitur oblationem fer~ 
uitutis noflrtCifed & iunft* famili<e tune; ideo cnim obla-
t ío totius familiae dicicur, quia tota ad illam oíFeren 
dam aliquo modo concurrit.Vnde inferiüs additur, 
Vnde memores Domine nosferui tuiieiufdem j i l i j tui Da 
go plebs fidelis limul cum Sacerdote oífcrt; & íimi-
les loquendi modi in alijs liturgijs reperiútur. Imb 
fundamentum etiam habet in Scriptura, in qua po-
pulus dicitur offerre & facrificare,IiXod.3. Dinútte 
fopulum meum^t ¡acrificet inihi in deferto.Num.zS. Htec Num. 
fmtfacrificiaiqud! ojferre debetis.Leu\t-i^ Ojferetis holo- Leuit.z^ 
cauflum DomiKo'.vbi fermo eft ad ipfam plebenv.nam, 
vtait Auguft.lib.qq.veteristeftaméti.q.46. ille dici ¿u^ufi 
tur oíFcrre,cu¡usfunt oblationes, quas luper altare 
ponit Sacerdos,ipfique imputatur facrificium,cuius 
muñere offeruntur.Ratio autem huius veritatisred 
di poteft ex natura ipfius facrificij, quod eífe deber 
commune omnibus:quia eft cultuspublicus & folc 
nis totius populi;&r quia offerre facrificium Deo, 
ómnibushominibus eft quodammodb naturale: er-
go necefle cft.vt in omni lege omnes poílint offerre 
facrificium, per fe,vel per manus Sacerdotis: ergo 
ídem feruaridebuitin lege gratis, vt,feilicet, non 
folüm facerdotes, fed etiam reliqui fidcles,oíferrc 
poffent. Quo fenfu dixiffe videtur Concilium T r i -
dentinum, feff.ai.c.i. reliquiffe Chriftum D o m i n ú 
dileftae fponfae lux Ecclefiae, yifibile, ficut homimm na 
tura exigit,facrificium: datum ergo eft hoc facrificium 
vniuerfx Ecclefi3e,vt ipfa illud offerat, quanuis per 
facerdotes, quibus poteftas offerendi fpecialiterco-
miffaeft,vtinferiüs dicitidem Concilium 5 &ideb 
cap.6.addit,Miffas omnes, quantunuis priuatim di-
cantur,communes effe céfendas; quia á publico E c -
clefiae miniftro,non profetantiim,fedpro ómnibus 
fidelibus,qui ad Corpus Chrifti pertinent, celebren 
tur.dicuntur enim pro eis celebran,non tantLÍ,quia 
proeisofferuntur, íédetiam,quiaipforum nomine, 
tanquam corum facrificÍ3,offeruntur.Ethancratio-
nem tetigit Pafchaf. libr. de corp. & fang. Domini. Pafchaf, 
capit.s». 
Sed difficultas fupcreft in explicando , qualisíit Dubium. 
hafc denominatio offerentium, &: á quaa¿lione,vel 
concuríu fidelium circa facrificiumjfumatur : nam 
offerre, nihil aliüd effe vidctur3quam oblationé efíi 
cerejin aftioneenimeonfiftit: vtergo aliquisdica-
tur offerens,neceffc eft, vt ad ipfam oblationem effi 
ciendam aliquo modo concurratjquod non videtur 
poffe attribui laicis,feu non facerdotibus: ergo non 
poílunt veré dici offerentcs. Minor declaratur in 
hunc modum, nam dúplex intclligi poteft oblatioj 
vnaeft interna per interiorem deuotionem fideliú, 
alia eft externa, in qua proprie confiftit vifibilefa-
crificium:aut ergo fidelcs dicuntur offerentes, folu 
propter interiorem oblationem, vt fignificauit Pct. 
Damian.fuprá dicens^HOíícfítcfrrfoio^fr/ ,<t¿ ómnibus 
offerri.Quia,qtne Ule Deo offsrendo manibus traftat}h<ec muí 
titudo fidelium intenta mentium deustione commendat. Sed 
hoc non fatiseffe videtur, quia facrificium vifibile 
confiftit in aóli^pe externa, per quam fit aliquid cir 
ca rem oblatam: ergo aétio mere interior non fatis 
eft:nam illa non eft fcnfibilisj & quanuispoffit cir-
ca rem oblatam , vel ctiam circa facrificium ipfum, 
tanquam circa obiedum fuum, verfari,tamen re ve 
ra nihil per eam fit circa rem oblatam:denominatio 
autem offerentis eft denominatio operantis aliquo 
modo oblationem, velaliquidcircarem oblata,qua 
li traníiens in illamj quod per illum aétum mere in-
ternum non fit. E t confirmatur, quia multi pof-
funt 
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funt offerre interiori dcuotionCjqui tamen non di- A 
cuntur offerre obbcione facrificali (vt íic dicam) er 
go hxc interior oblatio non fat ise í l .Antecedens pa 
ret:quia beatij& angeli polfunt interiori affectu of-
ferre id.quod facerdos cffert in altari,vtíignificant 
Chryfortom.homil.quadam de Euchariftia, &alia 
homil.in Enc3cnijs,in.j.tomo,& Grcgor.4. Dialog. 
c.53. Bcaciífima Virgo aífiñens facriíicio crucis, 
quod Chri l íusvtfacerdosofferebat , interiori affe-
¿tu ipfam edam Patri ofFerebatj& tamen non prop-
tereápoterat dici offerenSjtanquamfacrificansali-
quo moüo .Quin potiús, non folüm pratfens facrifi-
cium j fed etiam pr2e:eritum,poteft hoemodointe-
riori aífedu oíferri: qus oblatio non fatis eíl ad ra-
lioncm facrificij, ñeque ad pardeipationem eiusin 
ratione ficrificátisific enim Chriftus Dominusetia 
nunc in cxlo exillens, palfionem íuam pro nobis of 
fcrt,& nos fimiliterpoilumus interioriaífeítu , non 3 
íolürn facrificium Chrifti incruentum/ed etiá crué 
tum,offerre Deo. Hic crgo folus concurfus per inte 
riorem deuotionem non fatiseft , vt fideles dicátur 
offerentes,tanquam facerdoti confacrificantes: nc-
cctTariusergo videturaliquis extemus concurfus, 
quem tamen explicare difficile eft: quia folus Sacer-
doseft proprium principiumillius aó í ionis , vtpa-
Htlr-i*' teíjtum ex illo ad fkbr. 5. n offerat dona & facrificiet 
^rofecMí/íjtum etiam,quia ad confecrationem nul-
lo modo concurrunt fideles,fed folus facerdos : fa-
crificatio autem in confecrationé confiftit. Etauge 
tur diificultas,quia interdum dicuntur offerétes hi , 
qui nullam acfionem,ñeque internam, ñeque exter 
nam,circa facrificium exercét.-nam iuxta teftimonia 
addu¿ta,vniuerfa Ecclefir,^' omnes fideles dicátur 
offerre inxíingulisiácrincijs,&tamen no omnes ha-
bent aüquem aótum^tiam iuteriorem,circa fingula 
facrificia. 
S*dTe,i¡uout In hacre confidernndum eft, hanc denominatio-
facíOiEccleftA nem offerentium dupliclter poífe fideübus attribui, 
Vfingitlt jide vno modo gencraliftima quadam ratione, folú quia 
leí per facrifi funt mébra EcclefiaíjCuius nomine facerdos offert. 
ú\éfacerdote Secundb,lpcciali aliqua ratione,actitulo.Prion mo 
*fftH dUan* do poteft dici ralis denominatio,r'utextrinfeca,aut 
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dere,Iicct homo videat: quia non fingula membra 
funt íuppofita aí t ionum capacia, tamen in corpore 
myftico poteft magis hscc denominado extendi ad 
fingula membra; quia funt per fefuppofita aptaad 
operandumjvel confentiendum. Vnde edam poteft 
hasc denominado habirualis, feu interpretatiua di* 
ci:nam hoc ipfo,qubd aliquis eft fidelis.cenfetur eo 
fentirc ómnibus íacrificijsjquac in Ecclefia fiunt, 8c 
v irtual i tervel le ,vt íuo etiam nomine offeratur, 
quantum poífitjCorumfruófum participare: hoc er-
go modo intelligenda v.idetur hxc denominado, 
quac valde remota eft,&: generalis. Alio ergo modo 
poteft hsec denominatio efie magis fpeciaüs , & fie 
requiritaliquem fpecialemconcurfum,non tantüm 
internum,vtrarionesfupráfaó1xprobant,fededaiti 
externum, qualis erit, peterc aut procurare facrifi-
cium,daré eleemofynam, feuftipendium facerdoti, 
inferuireillifaciificanti ,vel deniquc3aífiftcrccGn-
féntiendo ac moraliter cooperando : & harceft ma> 
gispropria denominatio offerentis,nontanquam 
principij per fe ac immediad adionis íacrifican-
di,quod eft proprium facerdods, fed tanquam co-
opeiáíis aliquo modo ipfi faceraoti.Nam in morali-
bu£,qui aliquo ex prxdiít is modiscooperaturadtio 
ni,poteft ab illadenominari;fic enim dicitur homi-
cida.quj confuHtjVel comitarur homicidam,prote' 
gendoi l lum.- í icergoin praefente dicuntur oíferen-
tes,quia!iquo modo cooperanturextenüsoblat io» 
niiVnde fit,vt tanto perfeótius hancradonem partí 
cipér,quantb,vel magis,vel pluribus modis,coope-
rentur;& ita magisoífert , qui in Miífa miniftrat, 
quá>n qui aífiftit,& fie de alijs.Etper hsec fatisfadií 
eftrationi dubitandi propofitst. 
1 
habirualisrquia, vt argumentum faftum concludir, 
non poteft lumi ab aliquo cócuríu a¿fuali interno, 
vel externo. Denominatio autem exttihfeca poteft 
in hunc modum declararijfcilicet, quia totú corpus 
Ecclefiae, vt facerdotem oíferentem includit j re¿lé 
denominatur offerens: quiaid praeftatper membru 
fuum, quafi permftrumentumadiddeputatum: íi- S E C T I O I . 
cuthumanum corpus (feruáda eft enim proportio) U y t y u m h o c f c i C r i j i c i u m p Q f í i t p r o a l i j s e i h o j j ' e Y e i t 
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D e h h í t f r o q ú i h u s h o c f t c r i f i c m m o j f e r r i p o t e J l é 
N hacdi íputadone , parrim abfoiuemusea, qux Dijput.e, de 
pert inentadeognit ionécaufarú buius facrificij, fterificio, 
iuxtaea.quíein principio dí íput .prxcedent isno-
rata funt^partim viam parabimus ad declarandosef 
feífus e iuf iém facrificij: nam eos caufat, vel in his, 
quiofferút, vel in his,pro quibus offertur.Dicemus 
é r g o p r i ú s i n communi de his , pro quibus offerri 
poteft, deinde in particulari de viuentibus&de-
fundis. 
operari dicitur,quod facit manus. Si autem Ecclefia 
confideretur,vt condiftindla á Sacerdote, tanquam 
populus,inter quem,& Deum/acerdosintercedit, 
dicetur offerre per facerdotem denominationequo-
dammodb magisexti infeca,qiiatenús¡He conOitu-
tuseft,vt minifter publicus adprxfentandaDeo to 
tius Ecclefi^ munera:hxcergo denominatio vtroq; 
modo conliderata ad fingula membra Ecclefiae exte 
ditur magis adhuc improprie: quia funt mebra cor-
poris,cuius publica autoricate,& quafi communi có 
fcnfujSacerdos deputatuseft , vt lacrificium ofterat 
vice totius corporis. Quanuis enim in corpore nam 
rali a d i ó vnius membti,qu3e tribuíturroti,non pro 
pnc tribuaiur alteri pard:non enim dicitur pes vi-
t ihus o j f c r r u 
V T tollatur ambiguitas vocis, & fenfus quac-ftionis intel!igatur,aduertendum eft,ofrerre proaliquo,dupliciterfumipofte. Pr imb,ve 
ídem fir,quod offerre vice feu nomine alterius, quo 
modofumitur apud Pauhad Hebr.j.dicenterif), om-
nis Pomifcxex hominihui affumptHS,f ro hominihttsconfti-
tu'ttHr ,8c hoc modo diceturfacerdos^fferrepro 0111 
nibus his,qui cum illo, & per illumjofferunt, etiam 
íi illis fpecialiter non applicet frudum facrificij: 
nunc autem nó vtimur hac voce, in hoc fenfu; quia 
ex fuprá didis fatisc6ftat,ad munus Sacerdotispcr 
dnere,hoc modo pro ahjs offerre. Alio igitur modo 
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dicitur aliquis ofFerrc pro alio, quando illi fpccíaU j 
intentione applicat frudlum facrificij , & ita fumi-
turin prxícmij&eft frcqucntior vfus huius vocis, 
quia facriíiciutn non dicitur ofíerri pro alio,rationc 
fuijid crt,rationc cultus:nam per facrificium nó da-
tur cultus ei,pro quo offertur^ed cui ofFertur: dici-
tur ergo pro aliquo offcrri/olüm ratione fruí lus , 
quatcnus ei fpecialiter applicatur.Vnde obiter infe 
ro,ex quatuor lacrificiorum rationibus, quas fupra 
dilHnximuSjfcilicetjhonorarij.laudiSjimpetratorij, 
& propitiatorij,duas vltimas cífe, fub quibus facriíi 
cium poteíl pro aliquo offerri: nam in duabus pri-
mis nó proprié locum habct huiufmodi habitudo: 
nam, quando facrificium ofFertur folüm ad honorá-
dum Deum propter id,quod e í l ^ propter maicfta-
tem fuamjin hoc milla importatur habitudo ad ali-
quemipro quo facrificium offeratur,quia ibi non có 
fideraturfrudus facrificij, fed tantum cultus. Niíi 
fortaffe dicatur aliquis tune oíferre pro fe, quia of-
fertadimplendam obligationem, quam habct colé 
di & honorandiDeum,quod magiseft habereratio 
nem oíFercntis,quám eius,pro quo offertur j & ideo 
fub hac ratione non poteft re vera facrificium offer-
ri pro alijs,quám offerentibusrquia illi foli per cum 
a¿tum colunt Deum5& confequéter illi foli poííunc 
implere obligationem, quam habent colendi D e ú , 
non enim poteft vnuspro alioitacolere Deú ,v tper 
hoceum liberctobligationecolendiipfum,vtprin# 
cipium fuum: quiahjeceft perfonalisobligatio,qu^ 
non poteft peraliumimpleri,ficuteft obligado ama 
di,credendi, & fperandi.Atqj hoc ipfum dicendum 
eft de facrificio laudis,vel gratiarum a ídon i s vtfic: 
quiaeadéeft de illo ratio. bolüm videturpoffc ex-
cogitari difci imen , quia per facrificium honoraria 
tédimus in Deum in fe & propter fe:colimus enim 
illuir^propter maieftatem fuá , & quia eft dominus 
omnium,& in eo fülimusjin facrificio autem laudis 
refpicimus i l lum^t benefadorem.&rgratiasilli agi 
mus pro beneficijs collatis.Vnde fit, vtquodamrao 
do dici poiTit offerri pro h i s , quibus illa beneficia 
collata funt, pro quibus gratiar Deo agútur:fub qua 
ratione offerri poteft, non folum pro offerentibus, 
fed etiam pro alijs:quia non íolú poifumus Deo gra 
tias agere pro beneficijs in nos collatis,fcd etiá pro 
his,quae alijs confert. Tamen,propter hanc folacau 
fam improprié diceretur facrificiíí pro alio offerri: 
quia nihil per hoc ei confertur,imb neq-, ab eo tolli 
Artic. L 
V. Atq-,hineconftat primo, facrificium hoc Eucha- i.///<(/*». 
riftiae pofle pro aliquo offerri ,quiaconftatexdi í t is , 
facrificiú hoc, non tantilm eífe honorarium & lau-
dis,fcd etiam impetratorium,&propitiatorium,nc-
ceifarib ergo confequiturjpoífe pro aliquo offerri. 
Secundo vltcriüs manifeftum cft,hocfacrificium ^ ¡ ^ ¡ ¡ ^ 
polfe pro ipfis offerétibus offerrijita vt aólio fit qua-
fi immanens (vt fie dicam) & ad eam habeat oíferés 
duplicem habitudinem,alteram agentis,alterá reci-
pientis fruí lum oblationis,quod non eft proprium 
huius facrificij,fed ex generali ratione facrificij e5-
fequitunnam quilibetfacerdos, fi impetrationeaut 
propitiatione indigeat, poteft,8cdebetpro fe ipfo 
offerre,diccnte Paulo ad Hebr. 5. E t proptereá debet Heír.f. 
(fciliect facerdos) quemadmodum pro populo ¡ i t a etiam 
frofemetipfo ojferre prepeccatiSiSccap-y» Talis decebat, 
3 y t nobii effet PontifeXifaaftuSiinnocenSiimpoüutitSjfegregá 
tus kpeccatoribtts t & excelfior calis faBus , qui non habeat 
necefSitatem quotidie {quemadmodum facerdotes) pritisprt 
fuis deliftis hoftias aferré, deinde propopuli: poífunt er-
go facerdotes pro fe ipfis offerre. Et eádem ratione 
idem poífunt reliquiofferéteSjfacerdotc inferiores, 
quia etiam ipfi indigét , & poífunt pro fe impetrare, 
vcl fatisfacere>& funt magis priuati offerentes, quá 
facerdos.De principali autem offeréte,qui eft C h r i -
ftus.non eft fcrmo,quia,vt Paulusdixir, nullam ne-
ceífitatem habet, vtpro feofferatide alijs vero, qui 
non offerunt, conftatetiam,adpr3efentemquaeftio-
nem nó pertinere: quia oiferre pro aliquo,fupponit 
offerre • & ideo , qui non oíFert, nee pro fe,nec pro 
alio offerre poteft,neque ad eum fpedar,fru(3um fa 
crificij alicui appIicare(quod eft,pro aliquo offerre) 
C ci\m facrificium ad ipfum non pertineat, neq^ illius 
fit, quandoquidem illud non offcrtdlli autem , qui 
ofFeruntjfunt veluti domini fuae oblationis, 8e ideo 
certumeft ,maximépra fe ipfis offerre pofle. 
Dificultas ergo fupereft,an etiam pro alijs á fe of saterdoi fr$ 
ferré pcífint, quod primo inquirí poteft de ipío fa alijs facríjííá 
cerdotCideindc de alijs per ipfum, velcum ipfo,ofFe repotejl. 
rentibus.Dico ergo tertib,Sacerdotcm pofle,hocfa 
crificium pro alijs offerre.Eft res omnino certa,quá 
tetigit D.Th.fuprá.q.ysi.art.f. &.7. vbi in hoc fenfu D j } , m t 
dicit,hoe diffetreinter myfterium Euchariftisevtfa 
cramentum,& vtfacrificiumjqubd, vtfacramétum, 
prodeíl tantü fumentijVt facrificiú veróedam alijs, 
pro quibus offertur, & i n hoc feníu explicar illa ver 
baform^f3nguinis,2a¿/'>,o,vo¿/í(iileft,fuiriétibus)íS' 
tur obligarlo agendi gratias Deo pro beneficijs fuf- q pro muliis efundetur,id. eft;pro alijs, pro quibus offer-
ri poteft.Et hoc etiam cófirmat cómunis vfus & fen ceptis:quia ha?c etiá eft perfonalis, &r per fe conue 
nicns ac pertinensad vniufcuiufqj reódtudinem 
honeftatem. H x c igitur dúplex ratio facrificij nihil 
ad prxfentem confiderationé & habitudiné fpedlat. 
Atcamen facrificiú impetratorium & propitiatoriú, 
ex intrinfeca ratione fuá dicuntintrinfecá habitudi 
nem ad aliqué.pro quo offerantur: nam , qui petir, 
necefle eft,vt alicui peta^&confequenter, fi impé-
tratelo aliquo feu alicui impetrare debet.Etfimili-
ter,qui fatisfacit (quod ad facrificium propitiatoriü 
pertinct) neceííe eft , vt pro aliquo fatisfaciat, quia 
propitiario neceífarib eft inter dúos , v n ú , apud qué 
fitpropitiatio, Sralterú, pro quo fit. Deniq; facrifi-
ciú fub hac duplici radone,fru6tum aliqué feu eífe-
dum haberepoteftjpraeter ipfum c u l t ú , & ideo fub 
his rationibus proprié offertur pro aliquo. 
fus Ecclefiaf, nam facerdotes non folúm pro fe, fed 
etiam pro alijs,facrificia offerunt; vnde & in Cano-
ne dicuntjPro mibus tibí oferimus, yel qui tibi offerunt. 
Probatur praetereá, quia hoccft intrinfecé anncxü 
facerdotali muneri:nam,vtait Paulad Hebr.5. Sacer 
¿os pro hominibus conflituitur , yt offerat dona & facrificia 
pro peccat¡s,fíon tantiim fuis,fed etiam populi,vt po-
fteáidem Apoftoluscxplicat; & ita faciebant facer- • 
dotes in lege vereri. E t i n lege naturx lob obtulit 
facrificia profilijs. Ergomultb magis hoc poífunt 
facete facerdotes noux legis:ergo 5¿:ipfum facri-
ficium nouaelegis de fe aprum eft , v t pro alijs of» 
feratur. T á n d e m , id explicatur, quia facerdos non 
folúm pro fe , fed pro alijs orare poteft; &r ad hunc 
íinera oblationem fuam referre, ve ei$ impetret: 
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& íímilíterpoteftfruflum fatisfadionis eius alterí 
applicare:nam , fi vnus potell pro alio fatisfacere, 
multo magispoterit facerdos applicarealteri fatisfa 
¿l ionis frudum ex facrificio prouenientem . Qubd 
lifermonemextendamus etiamad facrificium lau-
dis jCtiampoteft facerdos ofFerrehoc facrificium in 
gratiarum aít ionem pro beneficiis collacis,vel vni-
uerfxEccleí i«,veI quibufciique perfonis:ficutMel-
chifedech facrificium obtulitpto viótoria Abrahsc 
conccfla. Dices , fieri non po í fe , vt hoc facrificium 
«tf"'''' 0 profic alicu¡,nift quatenus ipfe offerens eft:nam,vel 
0Í0»U deuotioncm haber ad facrificium,vcl nonj fi habet, 
iam eft offercnsifi non habet,non poteft eioblatio 
ab altero applicata prodeífe.Refpondetur primüm, 
etiamfialiquisfit vnaratione offerenspro íe ,& hoc 
titulo fuum frudtum habcat ,etiam poífe pro eo aü-
quid viera offerrí, quaíi ex donatione alrerius, vt 
<jui adiftic MiíTae debito modo, inde habet frudum 
luum per modum offerentis, quanuis nihil fpeciale 
ci facerdos applicet,vkra quem frudum poteíl facer 
dosaliquid ampliúsei applicarejpro eo offerendo: 
funtergohae duaíhabitudines dillinguendae &no-« 
tand2,pro his, quaede eflfeólu huius facrificij dice-
rnus.Deindc refpondetur,infufficiens cfl'eillud dilé 
ma,nam fieri poteft,vt aliquis íit bene difpofitus, vt 
pro eo poffitfrudtuofé ofFsrri íacrificiura, quanuis 
nullo modo o{ferat,concurrendo adipíum facrifi-
c i u m J v c p e r í e c l a r u m e l l , & conítabit magis exdi-
cendis. 
Sicrtfciitpro Hinc vero obiter colligendum & annotandum 
tliquo jecun- cfl:5facrificium íoliim poífe pro alio offerriiuxta ca-
dSipftuscapa pacitatem illius: quiaineptum eft, operari velle in 
eitatem offtr fubiedto incapaci, aut daré fanftum canibus , aut 
ripotcjl, facramemum indifpofito, aut orare pro eo, cui pro-
deífe non pofsit oratio,verbi gratia, damnato:fic er 
go ineptum eíK&rcontra rationem.facrificium ofter 
re pro eo,qui eft incapax fruótuseius.Vnde vlterius 
intelli^itur, li facrificium pro mukis incommuni 
oíferatur,qui non lint omneseodem modo capaces 
cftedus eius,¡ta interpretadam efie huiufmodi obla 
tionem,& offerentis iiuentionem, vtprovnoquo. 
queiuxtacapacitatem faam oíferatur, id eft, vt vni 
prolitad hucefFe¿l:um,alteriad aliumj&c. Ratioeft 
clara,quia offerentis intentio,quando aüud ab ipío 
non exprimitur,honefta & licita exifiimáda eft : ad 
hocautem nece í fce f t , eam prxd i í lo modo inter* 
pretari. 
Sidlihtt ofe- Vltimb dicendum eft,non folüm facerdotem, fed 
rtns,etim no ctiam quemlibetalium oflferentemjpoífe pro alio la-
í*ctrdoi)pro crificiumoíferre eo modo,quo adipfum fpcdat5& 
*liooferrepo ábipío offerripoteft . Probaturexillisgcneralibus 
le/í. principijs,ná vnus poteft pro alio orare, & imperra-
re;& in hunc finem poteft opera pietatis facererer-
goetiam poteft facrificium impetratoríum offerre. 
Simile eft, qubd vnufquifque poteft fatisfacere pro 
alio,fatisfa&ionem fuam ei appllcando:ergo eádem 
ratione poteft fuum facrificium propitiatorium alte 
riapplicare, quoadfruf íum fatisfaftionisjquod eft 
pro illo offerre. Tándem, quia non repugnar ex na-
tura facrificijjqubd omnis,qui oíferr,eo modo, qso 
o{fert,poflltpro quocunque offerre fruí lum ,cuius 
alter eft capax.eique applicari poteft.-neque etiam re 
pugnatexraiionetalisfacrificij, autex fpeciaiiali. 
quaprohibitioncjnullaenim talisoftendituiMió eft-
A ergo,cur negetur h^c poteíías ómnibus offeréribus. 
SedjVthocmel iüsintel l igatur,oportet diHinguere 
in hoc facrificio duplicem frudum . Vnus eft ex 
opere operantis, &de hoefunt certaomnia difta, 
quátümadfrudumimpetrat ion i s 8: fatisfadlionis, 
qui de fealijscommunicsbiliseft; vn de etiam in le-
ge veteri & natura? fuo modo locum habcbanr.quia 
ctiamillistemporibus eíTe potérat , in ter f íde les& 
Ecclefiae membra, bonorú operum communicatio, 
quoad praedidosfruótus.Al iüsf íüdluseftex opere 
operato,& quoad hunc eft nonnullá difiieultas, quá 
tradlabimus difputatione feqüenti. 
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B V í r u m f t c r i j i d u m Mijfds d e h e a t ^ e l p o f s ¡ t , p r ó 
ó m n i b u s h o m i n i b u s modo y i u e n t i b m oj ferr l» 
E Xhominibus viatoribus&in hac vitadegen-tibus,quidam funt infideles, alij Fideles , vel baptuatijvel catechumeníjalij aduiti,alij infá 
tes,al¡j iuíti,alij peccatores,&r ínter hos,quidá abF.c 
clefia tolerati,alij vero quodámodb feparati,S:exco 
muuicati. Et íimiliter inter infideles, quidamfunt 
Ecclefiae iurifdidioni ujbie¿li)&: confequenter eius 
cenfutisligatiyVt apoftatae á fide, quam in baptifmo 
profeífi fuerunt3alij vero omnino funt extra fpiritua 
lem & direñamiurifdiót ionem Ecclefiae, quieius 
cenfuns non ligantur , vt ludaci, & reliquiomnes 
non baptizad : dehiscrgo ómnibus definienda eft 
propofita quxfíio.In qua confiderari poteft, quid ex 
Q natura rei liccatjfeclufa pofuiuá prohibicione, quid 
vero,aut exChri í t i inftitutionc,autex Ecclefise or-
dinatione liceatjVe! prohibitum fit^ac denique,quid 
pofsit abfolute fieri,ita vtfaólum teneat, íiue l ic ité , 
f iueill iciiéfiat. fífiodlihet EH 
Dico primb, QuodlibctMifixfacrifíciumofferetl charifiicu Ja.-
dum aliqno modo eft pro v-niuerfa militante Eccle- crtf.ciupro E c 
íja,&: ómnibus membris eius, id eft, pro baptizatis clefiamebrif-
viuentibus,qui,nec per infide!iíatem,nec per exco- ¿ue¡pjf fC//¿. 
municationem funt ab ea , eiufuc communica- ^atis cjfern 
tione feiuníl i . Condufio eft eommunis au-¿e¿eí, 
torum omnium, quos ftatim referemus, fpecialiter 
verbcircaillam legi poteft Scotus, quoIib.zo. & G a scot1iU ' 
br.íe¿l:.io.&r.a7.in Can.&colligitur ex capi.Vifum. 
de confecr.d.i.ex C6c.Cabil.IÍ,c .3í).in verbisillis, G(lirt 
NtUUdies excipiturjinqua mnpro-xiuentibus , & p f o qüi-
J) huflibeínecefíiíatibus Bominasdeprecetur : &loquÍtUr 
dedeprecatione , qux fitin facrificio MilTx.Concil. Conc.Triá* 
item Trident.refsione. i^cap.j^&can.s. í impliciter 
definir,facrificium hoc deberé pro viuisofferri.Pr^ 
terca ex vfü ipfo & verbis Ecclefiae hocconftaf.narn 
in Mifl'a in primis fit oblario pro vniuerfa Ecclefia: 
í ignum crgo efi,ita eííe ab Ecclefia inftltutum.Qux 
inftitutio^fupponit poreftatem ex parte miniftro-
r u m ^ aptitudinem ac fufficientiam ex parte facrifi 
c i j , &: practereáobligationem inducir itafaciendi, 
liam racerdotesrerientur5ritum Eccleílsein facrificá 
do feruare.&r h^c ell ratio á priori huius obligatio-
nis.Ratio autem poreGatis ex paite facerdotisfumi-
turex muncreeius', qtíiaeft mediator &inierceífor 
apud Deum pro vnitve'ifa Ecclcíia.R itio deniq^fuf-
ficieniíae ex pane lacrifidj eft,vel infinitas eius ,vel 
C c c c j certé 
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certc, quodeft veluti communc bonum totiusEc-
clefia'jquod omnium nomine offerri poteft. 
ñnxJttHtn, Sed quxres /qui ína frudus ex bac generaliobli-
gat ione^ vniuerfar Ecc\e{\x,&c ü u ^ \ i \ i s eius mem-
bris,proueniat, cis ve applicari dcbeac: multi enim 
exilliinant,applicandum efle í ingulis aliquem fru-
¿tum ex opere operato.Sedjlicéc verum fit, poífe fa-
ccrdotcm,íi velic,hoc faceré, íubintelleóta conditio 
ne fupra indicacajnempe, íi ex parte eorum impedi-
mcntum non íic, vel quatenus ipil fuerint capaces; 
qubd tamé ira ex obligatione fieri debeac, mihi nec 
vidctur veriíimile,necfufficiente fundamento affir-
mai i .Exül imo ergo, non teneri íacerdotes, quotief 
cunque facrificantjaliquem frudum ex opere opera 
tOjprxfcrtim fatisfaátionis, fingulis íidelibus appli-
care:quia ñeque irire diuinoad hoctenentur,neque 
ex precepto Eccleííaí: quia neutrum horum fcriptú 
S t u f r u ñ u s f eftjauttraditione habeturj ñeque etiam ex ritu Mif-
ti Ecclefi*rtf f2jVei ómnibus verbis,qua: in canone,vel oblationi 
pondtat , ex t>uS eius dicuntur,id colligi poceft:nam, vt fíat vni-
qttoltbetjacrt uerfalis oblaciOjfatis eft,qubd dcprecatio fie vniuer-
fiíio* falis, & qubd ad cfficaciam impetracionis facrificiú 
oífcraturrnam aliás3c5j frudus í'atisfadtionis defini-
tus íitjvix aliquid fupereíTetjquod pro aliquo in fpe 
cialiapplicari poffetjde quolatitlsdicemus difputa-
tione fequente. 
Sed quaeri rurfus poteft, an poíTit facerdos aliqué 
BHtaUquem a cxckidereab hacgenerali^iblatione. Refpondetur, 
(ómuni ohU- graufter peccare , velpropterfcandalum,fi publicé 
ttoneexcluiu j j fac,at | vel propter odium fórmale, aut virtuale: 
grxutter pee- nain,licét non teneamurexxaritate pro íingulis ora 
(At' re,tenemur tamen , eos á communibus orationi- _ 
bus non excludere,vtdocet D.Thom z a.q.aj.art.S. ^ 
traftatNauarr.lib.de orat.cap.i^.nu.no.Vel 
denique,quia agit contra Eccleliae inftitutionem &: 
intetionem, cuiusminifter &legatuseft ipfe íacei-
dos.An verbfaólum reneat,quanuisil l icité fiat,n5-
nullam diffieultatem habere videtur,h¡nc enim ap-
paret, frudtum non applicari, niíi perintentionem 
miniftii opera()tisJ& ideo, fi ipfe aliquem excludit, 
\idctur fieri,vt ilie fine frudu maneac,quia per inte 
^ tionem miiiiílri ei non applicatur, quanuisinhoc 
Qjiem /''«^w minifter pcccet.Sicutrelinquituraliquis abíquefa^ 
ficexclufuscó craiTierito,ri minifler non habuic intentioncm confi 
paret, ciendiillud,quanuisin hocpeccauerit. Aliunde ve 
rb videtur non tenerefadum , quia oblatio, &r ora-
tio Ecclcfixgeneralisefi ex intentione&r vcrbisEc 
defixj&r ideo hoc iplojqubd minifter in perfonaEc 
clefix,& verbis cius orat,non videtur habere pote-
flatem ad excludendum ahquem.Et hoc quidem po 
fícrius verum eft,quantum ad frud:um,qui proueni 
re poteft ex parte Ecclefiae impetrantis, & oíferétis, 
illud autem priusproceditde frudu, qui prouenire 
polfecvel abfoluté ex opere operato, vel ex priuata 
interccflione íacerdotis. 
Qnifrt iñuí in Supereft verbdiíí icuirascirca conclufionem ita 
funtibusexge vniuerlepropofitam, nam infantes baptizatiin co 
tiertU obUtio numero comprehenduntur , & tamen non poteft 
ne prouenire pro eis facrificium oífcrri:quia non funt capacesali 
pofsit» cuius fru¿tuseius:itemcomprehenduntur exiften-
tesin peccato mortalijquividenturindignijVt pro-
el? offeratur.Tandem in ConciI.Eliberc.cap.2$>. pro 
hibemur offerre pro cncrgumentis.feu vexatis á dac 
inonc,& tamé in prxdidacúclui ionc cóprchcdútur» 
Art. L 
Refpondetur, infantes efie incapaces frudus ex ope 
re operato,non tamen impetrationis, vt per fe con 
ftat,^ hoc fatis efíe, vt pro eis poífit ficrificium of-
feri.vt ex didis patct,& colligi poteft á fimili ex Cíe 
ment. l ib.S.coníi i t .cap.io.Atque idem eft de exiflen 
tibusin peccato mor tali:poteÜ enim pro eis offerri, 
vtconuertantur, &r á Deobene difponantur . De 
energumentis^aurem certum eft,excludi non debe-
re,nam in primisilla non eft culpa, fed pc3ena , qua 
non obftantejdigni ef lepoírunt,& capaces frudus, 
etiam ex opere operato. Deinde poteft eis impetra-
rijVtabillametdaemonis vexationeliberentur, vt 
patet etiam ex Clem.dido Iibr.8.c.8. Canon autem 
ille Concilij Elibertini difficilis eftad explicandú, 
quo,íci l icet ,fenfu, & qua ratione editus fuerit, fed 
in primisibi non dicitur,huiufmodi energúmenos 
exc ludendose í feá gencrali oblationc,fed folum,»e 
illorum nemiKaad altare cum obUtione recitentur , quod 
forte tune fiebat aliqua publica oratione,& propter 
decentiam,velpioprer vitádum ícandalum,eo tem-
pore 8c loco vifum eftexpedire,vt huiuímodi homi 
nes non nominarentur publicé in alrai i . Vel cerré 
intclligendus eft ille canon de energumenis , qui 
propter publica peccata traditi erant poteftati dx-
monisrnam de alijsftatim3can.¿7.dicirur, non elleil 
lis negandam communionem, tur ergo diceret eis, 
negandam efle publicam orationem ? ergo oponer, 
pofteriorem canonem intelligei e de energumenis, 
qui in bono ftatueífe creduntur , priorem verb de 
hi$,qui propter pececta lúa, vel propter publica cor 
redionem,tali pcena digni ceníebanrur: vieunque 
verb hiccanon intelligatiir,iam non eltin vfu. 
Dico fecundb,hcc facrificium poííe etiam offer-
ri pro catechumenis fidelíbus nondilm baptizatis)& 
foitalíe,quando fit oblatio pro vniuerfa Ecclefia,illi 
etiam comprehenduntur: funt enim fubftjntialitcr 
(vt fie dicam)vniti Ecclefix per fidem, quanuis n ó -
dümfintper baptifmum, vel charadeiem Ecclefix 
coniundi.Hoc etiam confirmatantiqua confueru-
dorrefert enim Clemens,Iib.8.cap.4.5.&. ^.publicas 
orationes folitas fieri in MiíTa pro catechumenis, fi-
cut nunc fit in die Parafceues, & idem legitur in l i -
turgia Chryroftomi.Auguft.etiamepift.107.ad Vira 
lemdicit, Sacerdotem ilantemad altare, orare pro 
catechumenis, vt i l l isDeus inípiret defiderium re-
generationis,quam dicit eífc antiquam traditioncm 
Apoftolicam,qux etiam refertur in lib.de Eccl- dog 
tt\2t.cap.io.0bfecrationem , inquit ,faccrdotaliumJacrd-
menta refpiciamus,<iu<e ab Jípoflelis traditai» toto mundot 
atquein omni Catholica Ecclefíaynifotmiter celebrantur^ 
yt lex credendijegem flatuat fupplicandi: cum enim far.íla. 
rumplebittm Prafules mándala/tbimet legaíionefungantttr 
apud diuinam clementiamihumanigenefis agttt caufam, tí", 
tota fecum Ecdefta congemifeente, pofulant &• precantur, 
y t catechumenis ad regenerationis facramenta perdttñis cale 
fiis mifericordia aula referetur. Qux verba leguntur 
etiam apud Cxleft.Papá,epift.i .ad Epifcopos Gall . 
cap.n. & in. i.tom. operum Chryloflom. homil.de 
Adam & E u a . An vero nunc necefle fit,femper ita 
fierijVtomniaíacrificia pro ijs quoqueofferantur, 
faltem generali oblatione,non conftat:nam licét ex 
pofitiodata,fciIicetsCLÍm Ecclefiaoífert pro ómni -
bus fidelibus,comprehendi eos polle, qui re vera fi-
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biliter intelligi de ñdelibus cantilvn,qui fidem fuam 
íolenniter profefsi funr,qux profefsio fíeper baptif 
mum.Exi í l imo auccm confulciusefiejvel pro eisof-
ferre, vel generalem intentionem haberc offerendi 
pro ómnibus fidelibus,iuxta Ecclefiae intentionem, 
vel Dei bcneplacitüjna i n hoc poteft cíTe aliquod co 
modum,& nullum periculú . Rurfus inquirí poteft, 
quidpofsit h^c oblatio prodeíTecatechumenisjaut, 
quis fruftus facriheij eis poflit applicari. Refpódeo, 
poíTe cisprodefíejquoadfruftum impetratíonis , & 
ita efle intelligendam generalem obIationem,vt di-
xi : defruftu vero fatisfadtionis ex opere operato, 
probabilius exiftimo,non poíTe eis applicari,vt infrá 
dicam.Et de hoc intelligi poffet Coc . Braach.I.can. 
35.vbí prohibetur oblatio pro catechumenis, quod 
etiam legitur apud Chryíoft .hom.3. in epift.ad Phi 
l ippé. loquuntur enim rpccialiccr de catechumenis 
defunótis fine regenerationc baptifmi. 
Dico tertib, Etiam poteft hoc facrificium oíferri 
pro quibufeunque infideIibus,dummodb per Ectle-
ííam excommunicati non finc.Probatur primb,quia 
ex natura rei non eft malum,pro his facrificiü ofter-
re ,nequeet iá cf táChrif to Üominofpecial i ter pro-
hibitumjVt diótum eft, &, feclufa Ecclefiae ccníura, 
nulla etiá interponitur Ecclefíx prohibitio: ergo,íi 
cut poteft oratio fieri pro hisinfidelibus , quiafunt 
capaces fpiritualiú bonorum, leu quiafunt caritate 
diligédijita etiá poteft offerri pro eis hoc facrificiü, 
quatenus impetratoriú eftjnam abfoluté 5¿ fine limi 
tatione eft inftitutú,& cú qualibet iufta orationc co 
iungi poteft,vt impetrandi efficaciá augeat.Sccúdb 
probaturex vfu vecerislegis,in qua fiebát facrificia C 
pro gentibus,pro Dario.i.Eídrse.é.pro Spartiatis.i. 
Machab.iz.Pro Heliodor.2. Machab.j.qux cófuetu 
do fundabatur in ratione facrificijjqux non erat túc 
limitara ex fpeciali praecepto Dei:ergo idé núc licet 
propter eandé caufam:quia noftrú facrificiü m de fe, 
magisfufficicnsjmagifq; vniuerfaleexiftit. Vnde ar 
gumentor tertib , ná idemfu i t vfushuius facrificij 
in Ecclefia,vc colligere licet ex C!eméte,citato li.8. 
C.15.& fequétib9,vbi dicit,publicá orationé & obla 
t ioné fierifolitá pro Regib'&exerc ir ibuseorüjqui 
tüc infideles erantjCaeleftin. etiá P.didtaep.i.ca.n. 
codé modo loquitur de his infidelibus,, quo de cate 
chumenis,8¿- in húc modú interpretari videtur Pau 
lu.i.ad Timoth.2.vbipraecipic,oraciones & oblatio-
nes pro ómnibus fieri.Vbi idé fentiunt Chryf.hom. 
j.Sc alij Grafci&Latini , qui de obfecrationibus, 
quae fiütin MiíTajS: de oblatione impetratoria , Pau 
lú interpretanturj& Chryf.diferté dicitjpro Genti* 
l i R e g e c í f e oíferendú:& hom.77.in loan.lnmyflerijs 
in<]üit3comunespro non initiatispreces efundimtts,&pro-
yniuerfi orbisfruílihus facrificamuSySt Tertull.li.ad Sca-
¡lul.c.i .SiicrijlcatnuSiútipro falute /»j/>fr<</om,qui tune 
erat infidelis. Idé fentit Arnob.li.4.cont.Gent. in fi 
ne.Eufeb.li.i.Demonft.c.vlt.&: Profp. li.i.de voca-
tione Gent.c^ tradansin hunc modú prardiítú lo-
cum Pauli,& oprime omniú Aug.ep.^. Vltimb ar« 
gumentor in hunc modú , nam íacrificiñ crucis pro 
ómnibus oblarum eft3eriam pro infidelibus:crgo & 
hoc facrificium,quantum eft ex fe, poteft pro cis of-
ferri.Patetconfequentiajquiajficutiiludfuit vniuer 
fale quoad fufficientiam , ita hocel íe debuitfuo mo-
do vniuerfale quoadeíf icaciam/eu ad applicandum 
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aliquo modo fruóhjm ilüus facr¡ficij,faltcm per mo 
duiT» impetrationts. Vnde Paulus loco cirato,quafi 
verirarishuiusradicc declarans, poftquám dixir,ob 
fecrariones Scoblariones eiTeproomnibusfacien-
daSjfubdit. fnits mediator Dei hominumihomo Chri-
flus ¡efuSyqui tradidit femeitpfum pro ómnibus, 
Eft auté círca hanc conclufionem aducrtendujdn 
pliciter polfc facrificium pro his infidelibus oíferri. 
Primo indirefíé , vt quandó offertur pro augmento 
Ecclefi3e,vel a l iquare í imi l i ,n6cnim aliter augetur 
Ecclefia,quáper infideliú con uerfiónem. Secundo, 
direótéjVt quando oíferrur pro bono ipforú infide-
l iú ,vel fpirirualijvel etiam téporali , vel in comuni, 
vel in particulari,pro hac aurilla natione,auc perfo-
na.Qui dúo modi,quanuisin re fsepe coincidere vi 
deantur , differunc tamen in fine, leu intentione. 
ín pnorienim per fe intenditur E c c l e f i x b o n ü . In 
pofteriori vero magis videtur i n t e n d i b o n ú a u t e ó -
modumipforum infidelium , quiainpriori modo 
ex vi eius non ordinatur oblatio ad hos po t iüs , quá 
illos infideles, ñeque ad hós potiüs , quám ad i l -
los effcduSjfcd folum ad id , quod fuerit cónexum 
cum illo bono,vel commodo Ecclefiaí,quod poftu-
laturjin modo auté poficriori r e d é poteft determi-
nari oblatio ad perfonas , vel effedus fpiritua» 
les auc temporales, pro deuotionc oíferentis . E x 
hisergoduobusmodis,prior non folüm eft licitus, 
fed etiam frequenter in Eccleíia vlitatusfere ab ini 
t io, ná in liturgia lacobi oratur pro extirpanda hse-
refi, in liturgijs autem Bafilij & Chryfoftomi inter 
alia dÍcÍtur,Do»n«e miferere orbisterrArttm,errantes reuo 
uoca,difperfoí congrega, & in Mifiali Romano habetur 
Miífa pro extirpando íchifmatej& hoc modo quoti-
dié offerimuspro Anglia, Gcrmania, 8Lrc. oramuf-
quejvtin priftinum ftatum Ecclefiae fux Catholicx 
Deus prouincias illas reft¡tuatj& vt prsedicatoribuS 
gratiam confcrat,aiiditores autem illuminet. Pofte-
riorautem modus etiam eft licitus,non folüm in ge 
nerali ( quod clariuseft ) fed etiam in particulari: 
quianullaeft prohibitio5nominandietiam perfona, 
dummodb excommunicata non fit, erit tamen con» 
fultius , & confuetudini Ecclefiae magiss confenta-
neum,nunquam expreílé nominare períonam ali-
quam infidelem , ita vt ab alijs audiri pofsit, 
nefortafle fcandalum aliquod , auc adrairationera 
ingerar. 
Obijc i vero poteft contra hanc do¿lrinam,tefti^ 
monium Auguftin.libr.i. de Origine anim3c,capir. 
%. Qmsojferat facrificium corporis chrif l i , niftpro his3 qui 
funt membra Chriíiif quod de membris viuis per cari-
tatem explicat D.Thom.fupr3jqu2eftione.79.artic.7. 
ad.z.& fubdit,£í ideo in Canone Miff* non oratur prohis, 
qui funt extra Bcclefiam. Ad Auguftin. refpondet D . 
Thom.in4.diftin.i2.quxftione,i .articul. i .qu2eñiun 
cula.uad 4. tune oíferri pro membris Chrifti,quan-
d o o í e r t u r , vt fianc membra in adlu , quae tantüm 
erant in potentia. Itaque oífertur hoc íacrificiú pro 
membris Chrift^vel quae iam funt^eljVt fiant: vn-
de non ^rodeft nifi membris Chrifti, vel perficien-
do ea,qua iam funt, velimpetrandojVt regeneren-
tur:nam, licet oíferri etiam poífit ad impetranda eis 
temporaIiabona,femper tamen fieri debeteum ordi 
ne ad fpiritualia , & pra?fertim ad eorum conuerí io-
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D . Thom. 
Soto. 
Cotur. 
ex muio capltlSjjDez7/;j aittem parutiliSi qui marteprceuc 
•niuntur^riiis qukm h^ti^emur, &-c. & infrá refcrf fen-
tcntia íixreticijdiccntis, Proeisoblat ionesafúdMSi & 
off'crenáA iugiterfanclorum eenfeo facrificta Sacerdotttm^in 
quo valde crrabaCjCxiftimanSjhos pofíe faluari,eifq; 
caílorum rcgnil pofíe inipctrarij & ideo contra huc 
errorem lubdit Aug. QKÍS offerttcorpiu Chrij¡i\nifi pro 
eisjijui memhra f m t Chriflj} nam, cum alij, qui nó (une 
membra Chrifíj5pcr mortem omnino fíanc extra fta 
tum ra!utis,nu]Io modo poteft pro eis facrificium of 
fcrrijquadiu vero hic viuütjCapaces funtfaltuis,eif-
que potefl: conueríio ivnpetrari)& ideo pro eis ofter 
ri pote(l:3Se- ita reuoluimur in D . Thomas expoí ido-
né.Viteriuseciam addo5di¿turn Auguft inie í íe verú 
de oblationc quoad effc&um ex opere operato ; de 
quo etiam vera e ñ cxpolitio D.Th.de mebris viuis, g 
vt infra videbiiTius:nunc autem generaliter & abfo 
!utc de oblatione loquimur, quacunque ratione fie-
ri pofsit.Quod autem D.Th.addidit3in canone non 
orari pro huiuírnodi infideübuSjVerum quidem eft, 
id camen non vecar,quon-¡inús facerdos pro eis ora-
re porsit;& in oblatione calicis Eccleíia orat, pro no-
jira & totiusmundi falute. 
Dico quartb & vItimb,pro excommunicatis ma-
iori excommunicatione íiue fídeles í i n x j m z apofta-
ta^non l ice í ,hoc facrificium oflferre publica oblatio 
nejfeu agendo pubücam perfonam miniftri Eccle-
Uae.Ratio eft,quia id eft prohibitum in capit. Nobis. 
2.& cap.Sacris.de fentétia excom.eft enim hic vnus 
ex effeítibus maiorisexcommunicationis, de quo 
ex profeffo agendum eft in tomo fequente:pemnet 
enim ad materiam de cenfnrisjinterim legi poilunt. Q 
D . T h . i n 4.d.i8.q.i.ar.i.Soto d.ia.q.i.art.i. Cou.in 
cap.Alrna marer.p.i.g.fí.non omittam autem aduer-
tcrcjíioe vllofcrupulo ( quidquid Soto í igní íket) 
pofle facerdotes in Memento orare pro excommuni 
catiSjpriaataoratione^&intentionCjquiade hoc nul 
la eft fatla abEccleíia prohibido , imb aliquidub-
tant, an íieri poííit j de quo alias. 
S E C T í O 
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cnrapro mortuis agenda1c.i.&: Greg.34.Moral.c.i5. Jugítj}. 
ahás.i<?.&.4.DiaI.c.44.negarcnimpro damnatisorá Greg.Mag. 
durn eííc.Sic etiam Greg.Il.cp.vlt ad.Bonifa. & ha- G n g . i i . 
beturin c.Pro obcuntibus.ij.q.i.dicit, non efteof- ConcBraci 
ferendú íacriñcium pro irhpljs defunBiSyiá eftjquando 
eos in mortali peccato mortuos elle confliterit. Si-
militer in Conc.Brach.I.c.54.prchibetur oíFerri pro 
his3qui violeta mortéfibi infcrut.ií í .q^.ca. Placuit. 
Et in hoc cófentiunt omnes Scholaftici in 4. d.45. & 
vniuerfa Eccíeíia fenti^non elle pro damnatisoraa 
dú^quia eorum dcfpcraca eft corre<5doj8í harc eft ra-
rio huiusconcluí ionis .Qua: vlteriíis explicatur pri 
mb^quia illi iam nó funt membra Chrifti,neGj aétu, 
nec potentia:ergo ñeque illis prodefte potellpaflio 
Chnfti:ergo ñeque pro eis potcñ offerri íacrificium 
Chrifti .Seciindb,qu¡aill is non poteft prodefíe hoc 
facrificium ex iuftida,vt per fe conftat, ñeque etiam 
ex mifcncordia:n5, vt redlédicitBernarduSjferm. A í c m n 
8.in ÜPhl.ü^ihíibitat3i]\í iam non funtin ftatu miferi-
cordi^jfed rigorofs vindidse. Tertib3dánatis milla 
lit remifsio culpCjnec poen^,aliás multipücatís facri 
ficijsjpofíetauferri vniuerfapoenaj quod eft contra 
aeternitaté & perpetuitatcm illius ftatusj fequela pa-
tet,n3m,qua ratione per vnú facrificium tolleretur 
aüqua pars poenafjper aiiud í imi l e , & c^teris ómni-
bus paribus,poííet tolli sequalis parSjergo tandé pof 
fet totaabfumi3quia illa pcena ex ea parce, qua dimi 
nuereturjícilicetjex parte fubiedi feu inteníionisjí i 
nita eft.Quod auté quidam dicunc de remiílione per 
partes proportionales,n£dtium & voluntariumeft. 
Contra hanc concluí ionem opinatur Glofla in Contr(tconch 
cap.Tépus. i j .q . i . vbi partitionem fuprá poíitam ex 
Auguftino,in quatuor membra diuiditj addit enim 
quofdam mediocriter malos, qui re vera mali funt 
& damnati,non tamen propter ingentia, vel multa 
peccata,fed propter pauciora, vel leuiora mortalia, 
&pro hisdicir poíTc offerri hoc facrificium , eifquc 
prodeíle poíle ,non adliberationem, fedad quandá 
poenceíelaxationé3& videturpoíle fundari in Aug. 
in.Enchir.c.uo.dicentc, quibufdam valere hoc ía -
crificiunij-ví eis plena fiat remifsio , alijs s yt tclerahilisr 
fiat c¡<í«3»íín'o3 & ca.iii.permittit opinari damnatorú 
pcenas poíTe mitigari5dummodb non afleratiir,pof-
fe finifi: quin p o t i ü s l n n o c é . I l í . i n c . C ú m Marthse. i ñ m , u u 
de Celeb. Miíf. illa vtitur qu^drimembri diuiíione, 
quanquam de reliquaparte huius fententise nihilaf 
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dam enim funt valde mali,vt damnati, fub D Senenf li.é.Biblioth.San¿t.annot.47.8¿:nonnulIiCa sixteiseuen» 
quibus infantes cóprehendiníus fine bapcif 
mo decedentes.Alij valde bonijVtbeatijfub quibus 
Defunclorum comprehenderepoí íumusanimasiuftorum,quef i ie 
clifes. runtin finu Abrah323quia, Ucetillé ftatus iam ceífa-
ueric3& ideo de illis nulla nobis íit quasftiojpoíTet ta 
me rnoueri in ordine ad facrificiaíVelfuífragia, quíe 
fueruntin vfu veterislcgis .-compeíantur igitur in 
hoc ordine , quia nullum malum,nec reatum perfo-
nálem habebá'c,fed expedhbanc totius naturae reme 
dium, quodfolus Chriftus in aracrucisoblaturus 
erac. In tertioergo ordine funt , quiin purgatorio 
exiftunt3qui non funt mal¡,fed potiús boni limplici 
Pro damnatis ter'non wmen ^ ornn^reatu immunes. 
. , - Primo igiturcertum eft,non poíTe hocfacríficiü 
i ' " é f i ^ o f P10 Ya^e ma^s 0^enl'^z'Á ^ocet ^ "g'^^o c.i o^.in 
tholici3vcdifput.fequenti videbimus3exiflim5t,hoc 
facrificium pofle prodefíe hominiexiftentiin pecca 
to mortaliadremiftionem poenKtcporalis,cuiusrea 
tus manfic ex prioribus peccatis remifsis, Scotusau 
tem alicubi opinatur s huiufmodi poenam, debitam 
propter peccata remifta ,vel etiam propter venialia, 
poíTe in inferno finirijaeque ex hac parte pofle ¿dimi 
nuiinferni poenam. Ergo iuxta has falté opiniones 
pofíet hoc facrificium prodelíe damnatis ad remif-
í ionem huiufmodi temporalis póéhseí 
Rerpondetur5fententiam illius Gloííae omnino cf 
fe falfam, & á Thcologis ómnibus reiedam in.4.d. 
45.vt videbimuslat i í ls in fequente tomo,tr3¿tando 
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cium pro his offerre, quibus prodeiTe non poteR: A alicjUid certum efl:5aliquid vero dubium. Primo cer Mucharíflictiy 
fed hoc facrificium non poteft prodeííe dánatisjfjw/ít 
ininferno nulU cfl redemptio ^ t c p i t h o m x m vilum, auc 
vlla miíer¡eordia5eis poteft impetfari. Ñeque Augu 
fíinus quicquáfauetoppof i tx fententia*,nam potiüs 
illo.c.no.f^pedocetjhoc facrificiü nihil pofíe pro-
deííe á^mnzÚS.Qttod fi contingatym^mt 3 offerHprohisy 
qui damnati funiyqtfia damnati ejje ignontnturyyalebit ad co 
folationem yiHorumytton ad adiumetum mortuoru. Quado 
ergo inquic,quibufdam valere hoc facrificium,-vi to-
lerabilior fit damnat io ,nóñ loquitur de hisjqui funt in 
inferno, neCífowMítífo ibi íumitur pro damnationé 
aeterna,fed vt idem fit,quodpuniúoyfeujuppliciumy & 
ita vcrificatur di í tum Auguftini in animabus pur-
gatorij, quae interdíím per hoc facrificium á purga-
torio omnino liberantur, interdúmverb m i n i m é . 
tum eñ3hoc facrificium, vt eft propitiaroriumjnon ^ P^opit/ata 
poñe pro beatis ofíei i:i:libéri enim íunt omni malo, ?',^ ÍW,' ¿eíJÍ7í 
tam culpac,quarn póenae: cum pleniíilmá venia &• re- n011 ír**tf i* 
niiífionem fine confecuti, imb incapaces fadifint 
omnis mali , & ideo nulla propitiatio ineis locum 
babear. Secundb eft certumjpoííe aliquo modo hoc 
facrificium,quatenus laudiseft, & gratiarum aólio-
nis, oíferri Deo pro San6lis,id eft ^ t o beneficijsin r t k u d f s & 
jpfos collatis, qui modus offerendi, vt fuprá dice- gratiarum a-
bamjnon tam proprié dicitur eííe pro aliquo, quia fiionis, eorU 
re vera non applicatür ei fruílus facrificij. Quic- ttittlttu offer-
quid tamé de modo loquendi Jít, de re ipía conftati rí¡?oiefi' 
eííe faB(5hm,Dcoq;, & ipíis Sandis gratam , optant 
enim Deo gratiasagi, non tantüm ab ipfis, fed etiá 
ab alijs pro ipfis^atque in hunc modum explicahtur 
fedfo lüm aliquam poenaedirainutionem confequü B ab aliquibus nonnulloePatrum locutiones, qualis 
tur.In cap autem.nz.non aífirmat Aug. eífeproba-
bi lemfentét iam aíferentem3 poenas damnatorum al 
leuari poíre,fed non eífe aperté haereticám , íicuc eft 
illa , quae aífirmat , poífe finirirde qua re legi poteft 
idem Aug.2t.deCiuit.c.24.Ad Innocent .III .refpó-
detur in primis,ipfum proponere quidé diftinftio-
ncm illam quadrimembrem, nihil tamen de ea afir-
mare ,fedaliorum diferetioni committerej vt, quid 
de illa fentiendum íit , inueftigent.Deinde,etiam illa 
diftindione fuppofita,neque affirmatjnequeex'eius 
diótis colligi poteft , per mediocriter maloSjintelli-
gendose í fe aliquosdamnatos: quomodbenim illi , 
qui iri eo ftatu funt, in quo Deum odio habent, ni" 
hilque boni,aut operarijauc fperare poírunt,medio-
criter mali exiftimari valentíMeliüs ergo accommo 
dabitur illa diuifio ad purgatorij animas, in quaSj&r 
propitiatio & expiatio cadete püteftj& mediocriter 
bonidicenturjquileuem aliquem reatum poenae ha 
bent, & in hac vita fanóté vixerunt, quibus facrifi-
cium hoc ad expiationem valere dicitiir,o,uia per i l -
lud facilé poífunc á purgatorio liberari: é contrario 
vero mediocriter mali funt, qui in hac vita iniqué 
vixerunt, tándem vero á morraliculpa liberi,cum 
magno reatu poenac, &aliquibusvenialibus culpis, 
deceíferunt, quibus hoc facrificium rarbadomni-
modam expiationem , frequentiüs vero ad propina* 
tlonem ,id eft ,poenarum mitigationem valere í o -
let. AdScotum,&aliosrefpondetur,easfententias 
in primis faifas eífe, deinde no bene applicari, nam, 
l i c é c d e m u s , poífe hoc facrificium prodeííe viatori 
eft illa Cyri l l i Hierof.carech.í.myftag. ofermus hoc CyriU. Hiera 
facrificium pro defunñis fantüis Patribus-z^1 Epi fcopi i .S tá fot' 
fortaíle harc verba pofíunt exponi 5 non de Sahftis 
beatis,nam de illis paulo antea dixerat,c¿í« hoc facri-
ficium offerimus ¡poíiea fadmus menúonem , eii&m eenmi _. 
qui ante nos obdormieruniyprmüm PatriarcharuMyProphe-
tarum, ^poflclorum, Martyrum , yt Deus oraticnihus illo-
rumi & depncdtionibus fujeipiatpreces no/Iras y & ftatim 
íubdic alia verba fuprá citata. Deinde pro defunñis fan~ 
Bis Patrihus & Epijcopis^dcnique pro ómnibus oramns¡qui 
inter nosy i ta funñ i funt , máximum effe credenies anima-
tum iuua»ien,pro quitas offertur obfecratio fanfí i illius & 
tremendiyquodin altaripojitum e[l,facrificij: non ergo ía-
CiSconftat,an loquatur de Sanótis iam beatis. E t 
quanuis de illis poCint verba intelligi, nam in prio-
ribusvei bis folüm Apoftolos & Martyres nomina-
uerat,pofteá vero mentionem facit fanólorum C o -
feíforum,tamen non eft necefi'ejintelligi de gratia-
r um a¿fione,fei de San¿lorum cómemorarione, ve 
iam dicam. Cyprianusenim epift. 54 dequibufdam Cyprkni, 
Martyribus ait. Sacrificio, pro eis femper, yt meminiíiisy 
offerimtiSiquoties Martyrumpafiionescelebramus-fin epift. 
autem. 37. quaíi explicans, quornodb pro Martyri-
bus facrificium ofTeraturjdicit^/eíeorK»?, ^«/¿«jeAr-
ceduntyannotate , yt commemerationes eorum inter memo-
rias Martyrum celébrate pofimus : in quorum locorum 
collationecolligitPamel. ibi non dic i , facrificium 
oíferri pro Sanótis propter gratiarum adionem y fed 
in eorum commemorationetnfiá eft, vtpereos, eorumq; 
record3tionem,Deum deprecernurj quodfignifica-
in peccato mortaliexiftéti,ad remiflionem alicuius uit etiam Cyril.ill isverbiscitatis, F t i l í o m m depreca 
temporalispoenaejnon inde fit, poífe prodeííe dam 
nato ad eundem effedum ; quia hic magis eftinca-
pax falutis,totiusq; mifericordiae3& í imil i ter , quan-
uis daremuSjaliquam temporalem poenam damna-
ti poífe finiri per rigorofam folurionem Se: vindi-
¿l;am,non inde fequitur, poííe etiam per facrificium 
rcmitti,nam tempus viae definitum eft, vt in eo pof-
lit fieritalis commutatio poenae,feu applicatio poe-
narum Chrifti in remiífionem poenae ignis: quia 
Chriftus folüm viatorum redemptor eft, non dam-
natorum,&: ideo talis commutatio, vel in vía debet 
fieri, 11 fubvia purgatorium etiam comprehenda-
mus, v e l , li ngorofé de via loquamur, in ea falrem 
homo debet ita vniri Chriflo,vtcapax fit talis com-
niutationis,feu applicationis paífionis eius. 
s*crificium Secundo loco dicendum eft de beatis 5 de quibus 
tionibus fufeibiat preces noflras; & íimiliter Auguft.iZi -duguff. 
de Ciuit.c.io.M<ií,í)ir;¿«í,inquit,«ów templa, ftcut difsy chryjofl* 
Jed memoriaSificHt hominihus mortuisy quorum apud Deum 
yiuunt jfiriuts,fabricamus3tk i n £ t a , Sacrificium non Mar-
tyribuSyfed Deo wmolanJus}ad quodfacrificium,¡iciit homi 
res Dei) qui mundum in eius confefüone yicerunt, fuo loco 
& ordine nominanturynon tamen ¿tfacerdote^uifacrificaty 
inuocaatur^icúicet , vt aurorfalutis, & bonorum om-
ni uin, quern per facrificium colimus) Deoquippe y & 
no Sanclis,facrjficat,qi'.anítis in memoriafderifuet eorunty&C 
traíi .84. in loan. Jdipfam menfam (fcilicetEucharif-
tÍ3f)noM ¡ic eos commemoramus-yt etiam pro eis oremus}fed 
magis y yt orem ipfi pro nobis, E t eodé modo Chryfoft. 
homii.ai.in h ñ a . P r o Martyribus oferrey'mqmt, nihil 
aliud efi y quam in illa hora facrificij yocari'.nam etiam pro 
MAtiynhus magnus hor.or cfl nomnari Domino prafentey 
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¿« mot-s illa l)tTjicilur)& hovrendu facrijicm,&inejfuhilict 
facrameta.Ktíi^'m hücc i iá modú exercec huiuímodi 
peo martyr ibus&al i j sSáí l i soblac ionéj ideChryíb 
ftomus in licurgia. E t eodc fere modo hoc explicat 
Epiph. h2Eref.75.ex Patribusergo non fatis colligi-
turille modus offerdi facrificiú pro Sanólis ingra-
tiarum adHoncm. 
Ex his tamen teftimonijs Hcetcolligere aliú mo-
dú ofíerendi facrificiú pro Sáólis, feílicet, vtaliquis 
honor indc eis proueniat,iuxca id,quod Ecclelia di^ 
cit in MliFa,^ i l l i s í j á eft Sa.n¿lis)proficiat ad hor.orettiy 
nohis autem adfaLtem.Hinc auto fumunt hxretici oc-
cafionC- carpendi Eccicfia:qiibd genus quoddá ido-
lolatri^ c5mi:tat,facrificiüSá¿tis offerédo.Sed impu 
denter err3nt;noiiitenira EccIeíia,foliDeo eile facri 
ficiú oífeiendújVt Conc.Trid.tradidit,feír.2,z.c.3.& 
Putidd hareti priús Aug.li.S.de Trin.c.27.& ii.zz.c.io. Oportet ta 
iera calfmia. men diftinguereíubftantiá facrificij ab alijs oratio-
nibus^quae cu i l loconiungútur , facrificiú ergo Deo 
tantú oífertur in cultiim,potcft tamen offerri ipfi in 
honore San61:orú,id eft, vt Deus Sádos faciat hono 
rar^vtpareftjin quo nihil contra ratione fit,fedpo 
ílulatur á Deo quoddá honeftú bonum. quod ex di-
uino auxilio máxime pender. . At verb orationes, 
quse adiungútur facrificio , 8c alix ceiemonis,bene 
pofíunt direíté offerri vel fieri in honorem SanCto-
rú:quia illa non funtfacrificia, nec cont inenteu l tú 
latricc,fed funt oraciones qu^dájqux vel Saftis diré 
¿le funduntur,vt pro nobis orent, vel Deo,vt San» 
£ i o s pro nobis orantes exaudiar.tamen, vtinde San 
ótorú honor augeatur , taiis oratio & cómemoratio 
Saé lorúcú facrificio cóiúgirur ,vtChryíof tomus lo 
co fuprá citato notauit,quod etia c6fert,vt huiufmo 
«ii orationes maiorc habeátimpetrádi efíkacitatem. 
Solú fupereft dubitandújan poífit hoc facrificium 
pro SanéHs offerri.etiá vr impetratoriú eft.Etrario 
difficukatiseftjquiajlicétSandli non poífintin gra-
tia,S¿: ellentiali beatitudine augeri, políunt carné de 
nuo recipere aliqua beatitudine accidcta!em,vt no-
uáreuelat ioné ve lgaudiú , autextrinfecáclaritaté, 
g lor ia íe 11 honoremiergo polTumus á Deo pctere,vc 
h2?c bona Sanólo alioui cóferacvel aiigeat:ergo pof-
fumus pro cis hoc facrificiú, vt impetratoriú eft,of-
ferre,vt nimirum hxc bonaeis á Deo impetremus. 
Quod videtur confirmare vfus EccIcfiKjfic enim in 
oblanone,quam in Miíia facimus, oramus,vt JííkíÍ/í 
projiciaí ad honore,nobis auiead falutcnt, 2c in Col le í la 
poft coramunioné interdú peúmxiS iVt , jicutsZftis ad 
gloriam}ita nobis profit adye)2iam,£¿ in quadá oratione 
lecreta Miífs B.Leonis P.petimusJ'v¿i//M)w beata retñ 
hutiocomitetiir.h.c demq; Chryf.hom.33 .in Matth.di 
cit,poíre nos aliquid faceré proSanólis admenedis & 
retribtitio7its adiecíione.ln contxariú. auté eft,quia non 
videtur adreuerentiaSáí lorú pertincre, pro eis ora 
re,fed potiús eos orar£,vt pro nobis orent,vel D e ú , 
vt orationibus illorum noftras deprecationesfufei-
. ^ piat,vt Cyr i l lus I - l i erd ix i t .d idacatech . í .Vnde ln -
^n/.H/eí'fl/. n Q c t u i n ^ i ^ o c . c ú M a r c h ^ . g . v l t . a i t j S á a o s n ó i n 
digere orationibus noftris:quia, cn/ínt pcrfeHé beatiy 
omnuill isadyota fuccedunt& ideo mutatú eífc modú 
orandi in quadá oratione B.Leonis:priúsenim dice 
batur) Jnnue nobis Domine, yt anima famuli tui Leonis 
hcecpraüt o¿/^í/o,pofteá vero d i í lü eft, Pt intercefsione 
B.Leenis nobish<s<:prefit obktio.Hoc autem confirmat, 
Chryfop. 
I n n o c l l l " 
A r n c . I . 
A ÍS$k citfacrx Scyiptur* dicat autorit¿S;t]uod inuiñam facit 
Martyri, qtá oratpro Martjre,idem eft i\ítior.e confimilide 
alijs Sunílisfentieudíi: quod tamen di í lú nóreperitur 
in Scripturafacra,fed íumitnr ex Aug.fer.17. de ver 
bis Apoíi .&tra£l . 84. in loannem, vbi Ínter alíaait. 
Non fie Saélos cor.í:ner/ioramiís,quemadmodiim alies^ui in 
pace requicfciiniyyt etiam pro eis oremusjedmagis, yt oret 
ipfi pro nobis-
Refpondetur n ih i lominüs , pofie hoc facrifi-
cium , vt impetratorium e í l , offerri Deo ad impe-
trandum Saníl is gloriam & honorem : in quo, vt 
Innocent.citatoloco nocauit, non tampro Sanólis, 
quám pro nobis noftrisqj proximis oramus: peti-
mus enim , -vi magis ac magts a fidclibus glorificenitir in 
te¡'ris,<\uoÁ noftiá eft vtilitas&rcomoditas, quanuis 
in Sanclorúgloriáredundet: ficutin oratione Dñi-
CciipeÚmuSiSannijicetut nome tnum, adueniat regnU 
fíat yoluntas tita, fcHt inc<elo}&in tsrra: & poíTcmusfa 
crificiú offerre ad haec omnia impetranda^nec tamc 
propterea proprié dicemur orare, aut offerre facriíi 
ciú pro D e o , fed pro nobis,vt gíorifícemus Deum. 
Qubd fi fit fermo,non de honore extrinfeco S á d o -
r u m , qui intrinfecé eít in nobis, fed de accidentali 
gloria intrinfecaipfis Sandis, qux cófíftitin illumi 
nationibus, & gaudijs accidentalibus , dicendú eft, 
d iredé nos nunquá petere Sandis hanc gloriá acci 
dentale,fed vel i n d i r e d é , quatenus ex noñris adi-
busredúdare poteft: nam haec viciífitudo glori^ ac-
cidentalis femper creditur oriri ex his , qux in E c -
clefia militante fiunt, idebqj lo iüm vfq; ad dié iudi-
cij elfe duraturá^vel cercé,fi aliúde etiá oriri poteft, 
habetin í ingulisbeatisfuáccrtam íegem, ftabüem, 
& independenté ab orationibus noítr is ; & ideó ad 
nos non pei:tinet,pro eis orare, quantú ad augmetú 
huius gIorix:proprié igitur loquédo , hoc íacnficiú 
non offertur pro SandíSjnifi in quantum aliquo mo 
do offertur pro nobss:ex quorum adibus honor a!i-
quis autaccidetalis gloria in S á d o s redúdai:&; hxc 
eft refolutio Innoeentij in .d .c .Cúm Marthx, iuxea 
quam intel l igendú etiam eí} ,quod D . Tho. aitin.4. 
d.rz.q.z.art.i.qua'ítiunc-z.ad.z.hoc facrificiú oííen'i 
po íTepropuei i sbapt izat i s ,qui antevfum ratiorsis 
decedunc: cüm enim tertú fitjiilos iam eííe beatos, 
no poteil magis pro i l l is , quám pro aiijs Sandis of-
ferri.Vnde,quanuis D.Th.dicat, illa oblationé fieri 
adconfolat ioné viuoium,Sc: ad fignificandú,eos in -
fanteseíle de congregatione iuítorri,BC vera mébia 
Ecclef ix ,nihi lominüs necelíe eftjtaiem obiationem 
quoad intét ioné impctrádi,vel applicádi f n i d ú fa-
crificij , debito modo fieri & ideo, licét offeratur 
Deo, autin gratiarú aólionó pro tato bnficio huiuf-
modi infantibus collato, aut fimul, vt inde aliquis 
honor,vel gaudiú in huiufmodi innocentes redun-
det,tamen quoad alios frudus non poteft pro eis of 
f ern , fed vel alijs applicandum eft facrificium , vel 
theíauro Ecclefix adiungetur frudus cius. 
Tertio loco dicedum eft de animabus purgatorij, 
pro quibus certú eíl de fide , facrificiú poífe offerri, 
etiá vt impetratoriú eít: quiaillx animxadhuc funt 
¡n pcenis, qux per oblationé huius facrificij temitti 
poflúnt.Icadcfinit Concil.Tridét.feft.zz.c.z. &rcan. 
3.& con firmar fatis víus & traditio Ecclefix, &tra-
dunt Doólores omncsin.3. d.4.5. Qiialis veibeisfit 


















Conc, I r id* 
D¡fput.LXXIX. 
prié ex opere operatOjattingcmusdifp.fequenti: na 
ex profeíío difputatio haec, quas vna de fuífragi js3& 
alia de purgatorio fupponit, pertinet ad materia de 
fatisfadione& declauibus,dequibusin fequente 
tomo dicendum eft. 
D I S P V T A T I O L X X I X . 
D e e f f e 6 Í H ) & * n a l o r e hu ius f a c r i f i c i j , 
ifputa.y.de 1 ^ Xplicatae{rentia,&caufis Eacharifticifacrifi-
í ñcio ' I * cijjfupercft, vtdicamusdeeí fe i í t ibuseius , & 
jucnp ' i — * quia erfedus ex virtutefeu valore proccditjíi 
muí de valore dicemus.In qua re multa coníideran-
da occurrunt,fcilicer,an hoc facrificium aliquid ope 
retur,quid illud fitjquomodb fiat, in qua perfeótio-
ne & quantitate, in quibus fubieótis feu perfonis, 
& aquibusfeu per quam oblationemtquxfere om-
niapermiftetraftabimus: quiaita funt c o n i u n ó h , 
vtvixpoífmtdifputat ionefeparari . • 
S E C T I O t . 
V r r u r n f a c r i f i c i u m M i j f e h a h e a t a l i q u e m e f f e -
6 l u m e x opere operato , 
i,0pitti«, i p v Rimafententiaeífe poteft , fimpliciter acpro-
pric loquendo hoc facrificium nullum habete 
eftettum ex opere operato.Ita refert Petrus So 
tOj&tribuithanc fentétiam Caiet.&:ScotOj& ídem 
indicant Dominicus SotOs& Corduba. Sed re vera 
falloimponitur hsscfentétia Scoto&Caiet.qua? om 
niapofteá videbimus.Poteft autem haecopinio fun-
dari,quiaoranisetFe¿lusex opere operato pédetex 
Chriftipromiffione: nonenim conuenit operi vel 
ligno externo ex natura fuá: nulla autem promilsio 
ahcuius eífeííusgratiafjlegitur fada íunc ficnficio, 
quatenus facrificium cft,diuerfa ab ea, quae fa¿laeft 
huicmyfteriojquatenusfacramentum eft, manduca 
tioni enim & potuicarnis & fanguinisChriliilegi. 
» mus vitse promifsionem faótam : oblationi autem 
feu facrificationi nihil legimus promilTum.Etcófir-
matur,nam fortaífe propter hanccaufam Conci l i i í 
Trid.cum íingulisfacrainentis tribueritpropriosef 
fedus ex opere operato,agens de hoc facrificio, nul 
lumeleffedum ex opere operato tribuit.-ergo neqj 
a nobis í ine maiori fundamento tribuendus eft .Có-
firmatur fecundo, quiaeffedus ex opere operato 
non pender ex volúntate miniftrhomnisautem ef-
fedus huius oblationis pender ex dignitate ofreren 
D.thom t's, maS^s quá™ ex dignitate rei oblatae, vt D . Tho. 
fuprá dixit .q^.ar. 5. quia non poteft clfe accepta ob 
Iatio,nili offerens dignus 
i'Opinio. Secunda fententia extremé contraria eft, hoc fa-
crificiúcíTeveluti vniuerfalem caufam,quse confe-
rac feu cócurrat ex opere operato ad omnes frudus, 
& eifedus gratiy, quos Chriftus per pafsionem fuá 
nobis meruit,& quaeunqj via aut ratione nobis ap-
plicantur.Ita íignificat D.Th.Ioan.(?.led.ó.d¡ces,cü 
hocfitnician?entú Dominicoe paísionÍ5,continetin 
fe ehriftum paífum,vnde,quicquid eft eifedus Do-
minica pafsionis,eft ctiá effedushuius facramenti: 
vb i la té loqui turdefacrameto ,v t to tú myfteriü lub 
quacunq; rationefignifacri coprehendir:quod in-
f u á e c h u i A k e n s ^ I U J t c M m m a h a k n t j i n z í i U r e s ef 
S e a . I . 
A feBus^feHn immoUtiene huius fiicramenti, ejfeñns e¡l y n i ' 
uerjalispro tota Eccle¡Ía,p)'o yiuis & defunffis, quia conti* 
«eíur in ipfo caufa ynitierjalis omnium facranieníorü, qui 
ejl c/;r/7?«í: & eaiufé fententia indicatRuanart.^.g. RU((rj 
Manifeftaeft.dicens,^c/o?«K?íí'Víí/e/ fiícrijidum attaris, 
adquceyttluityiftimacrucis. Fundameniií eííe potefi, 
quia hocfacrificiú sequale eft facrificio crucÍ£,vt pa-
tee ex principali oífercte,^' ex re oblata:ergo tam eft 
vniuerfale & efficax in caufandojquám fuit illud in 
merédo &fatisfaciendoiEx qua ratione intulit vite 
r iüs(vt refertur)Catherinus inopüfculo de facrifi- Catheritit 
c ió MiffaEj&fuperadHeb.io.hocfacrificium virtute 
operandi non niti in facrificio criicis,neqiab illo pé 
dere:quia ta infinitüelKíicut illud. Vndé,f icut i l iud 
ab hoc non pender,neq; in illo nititur, ira neq; hoc 
in ilIo,3equaliaenim funtjíicutin perfedione,ita & 
B in valore,&in virtute-.íuntergo tanquá dua* caufae 
vniuerfales,squéprim:cin íiio genere.'quauisex vo 
luntate Chrifti diuerfum vfum habuciint,ná facrifi 
ciu crucis ordinatum tan tú fuit qúoad iutficientiamj 
hoc vero quoad efficaciam . Qubd íi obijeias, fe* 
qui,facrificium MiíTx ex opere operato daré ef-
fedumbaptifmi, poenitentÍ3p,& fnnilesjefpondet, 
iminediaté & per fe,negando fequelá , mediaré ante 
&per aíU facramenta, concedendo illam : eft enim 
eius virtusvetuti vniuerfaíiscauí^jqu^ per fe ipfatn 
no immedia:é operatur,íed cü caufis proximis, quse 
in ptxíenti funt estera facramcnta,ad hoc peculiar! 
térinft-ítuta,vt vniuerfalisvirtushuius facrificij ad 
fpeciales effedus applicetur. 
Dico ptimbjiacrificiü hoc habere effedú aliquem Sacr¥(1H ^oi 
ex opere opcrato,vt próxima caufam illius.Haec con 
Q clufio non íoíii eft contraprimáfententiá,fcd etiam eXüPere 0Pe' 
cótra fecundá.quSjnefcio quá , vniu.erfalé caufalita Proxt' 
té huius facrificij excogitauit, omittit autépropria m<iCAlifa' 




cittameo, hunc eífedú pederé ex difpoíit ioneeius, caietanus k 
pro quofacrificiu oftettur,ex quofortafie fúpta eft calumnia-ven 
occaíiocitcndi Caietanúpro contraria fententia, fi- dicatnr, 
ne caufatamen,quia id non eft cotra rationern ope-
ris operati,vtin ómnibus facramentis conftat: fatís 
enim eft,qubdopus vi fuá conferat talé efledú non Siotu*' 
ponenti obicéj& idé eft fenfus Scoti,quodI,20.& eá ^ e n . 
dé fententia tenetAIbcrtu$in.4.d.15.ait.31.Soto.q. Donu Sotó* 
z.ar.i.&li.p.de iuft.S¿- iur.q.s.ar.i.Pctrus Soto,Ied. Pet'sot6. 
D 7.de Euch.Cano.12.de locis.c. 13.ad.9. CaürOjVerb* c^o* 
MilTahaeref.2.Cordub.li.i.quaíft.q.3. Cou. inca.Al- CaPro' 
ma mater. i .p .g . j .n .é .&rel iqui omnesrecentiores, Cott<trr* 
nec Catholicú cotradicete iniieniojideoq; certaexif Cor^* 
timo vcritatehac.Ne taméfortaftefitin verbis^qui 
uocatio,adüertendüeft,hic nóeftcfermoné decau-
falitate phyí ica, nec quidquáreferre adquaft ioné 
prafenrc,quia ille modüs caufandi, vel neceífarius 
non eft in prxfente,vel fortaífe no habet Iocú,fi ve-
rü efijhoc facrificiü non daré ex opere operato gra-
tiágratú facienté,fed folaremifsioné paenae,que nG 
eft effedus phyficus ¿C pofitiuus , í ed moralis; quia 
nocófiftirin influxu alicuiüs qualitatis,velentirati$ 
phyfic.T,íed tantued moraliscondonario Cuiufdain 
debici,qii3efolú moialiter caufaripoteft,tamé in fuo 
oxdme dicetur coníe ir i ex opere operato,!! ex v i fa-
crificij 
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crificij,vltra omne meriíú & fatisfadioné operatis> A 
infaliibiliter eonferatur non poncnti obicé.Propter 
quod nonnulli hunc effeótú vocátper modura infal 
l ibiüs impetrationisjalij per modü folutionis ex the 
fauro meritorü 8¿: lat isfadionú Chr¡fti ,non tamé re-
ferc,hoc vel illo modo loqui , quando de re confiar. 
ÍSic igitur explicara conclufio,probatur ex cómuni 
Eccleíias confeníu,omnes enim perfuafum habenr/a 
cr i t í c iumhocex vi fuaeinftitutionis habere fíngula-
ré v im&eíf icaciam ad applicandú aliquenifrudlum 
QonctrU. redemptionis ChriíH,iuxca idjquod Conc.Tridenti 
nú fe í í . ia .c . i .d ix i t , Chriftum inllituifie hocfacrifi-
eiú,-!?/ i l l ius(lá. eftjfacrificij crucis ) falutaris-virtus ÍH 
remifsionem eorunijíjuis a nobis quotidie conjittHtur,peccato 
rÜ appl i care tunquoá in c.z latiús docet: haec auté ap-
plicatiojcúm fiatex viinfiitiitionis,oportet,vtinclu 
dac caufalitate ex opere operato:nam, fi folú e í íetex B 
mérito vel farisfadionqpperantis,nihil haberet íin-
gulare hoc facríficiü ex vi inftitutionisjimb neq; in 
hoc fuperaret facri'ficia veteris legis,vel naturae: na 
etiáilla haberepotcranc fimilem efFedum ex opere 
eperantis, vel per modum impetrationis. Quod 
íi dicatur , hanc impetr.aíionem efl'e maioremin 
hoc facrificio propter dignitatem eius,hoc non fatis 
cftjnáinde fitjhocfacrificium nulláhabere virtutem 
applicandiredemptionem Chrifti ex peculariiníU-
tutione ad hunc finem, fed foliim quattnus ex natu 
rarei fequitur ex ipfa iníHrutione facrificij fecun-
düm fubftantiam eius:hoc autem non videtur con-
fentaneum á o S t ú n x Concilij Trid. Secúdb argume 
torjquiaEccle í iaféperinte l lexic , fruótú huius lacri 
ficij non penderé ex gratia feu fanditate miniftri of- _ 
ferétisrergo fignum eñ jdariex opere operato^quia, ^ 
l i e í fe tex opere operantis,magispenderetex iuftitia 
offerenciSjqua eius,pro quo offertur, fi. ut videre li-
cetin quolibet alio opere fatisfadtorio. Ratio enim 
efi eadé,ícil icetjquiais,pro quo applicatur opus, no 
eft moialis circunftantia operisjfed folü fubiedum, 
in quo opus habiturú eft efifedú, quod cftquidex-
trinfecum & pofteriusad valorem operis: ofterés au 
tem eft moialis circúftantia íacrificij, á qua máxime 
pendet moialis sftimatio & virtus eius, ve eífe po-
teft ex opere operantis.Qubd íí dicatur, hoc facrifi-
ciú eííe fruftuoíum independenteráproximeofferé 
te,quia Chrifius fempereft principalis ofierens,ton 
tra hoc eft,quia hic frutílus non eft ex eo, quod Chr i 
ftus fie offerendo,qu3fi de nouo fatisfaciat.-quia non 
cftin ftatu fatisfaciendijVt infrá dic3;ergo,v,tfit cer- ^ 
tus,^: de fe infailibilis, bporter,qubd íit per modum 
applicationis ex vi ralis facrifici^vt 3 Chrifto oblati, 
& hoc ipfum eft efle ex opere operato. Tertib/acra-
menta legis nouse omnia habene eífeólum ex opere 
operato,ergo & facrificium debet haber? aliquem fi 
milem e í fedum fibi proportionatum : patetconfe-
quentia3quia vtrumque fpedat ad dignitatem & ex> 
ccllentiam nouoí legis; ñeque minils dignum aut 
pcrfedlumeft hoc facrificium in ratione Iacrificij, 
quam fint in fuo genere facr3ment3 . Quapropter, 
quod de facramentis nouaí legis dicuntConc¡l ia,ef-
ficerc, quodfignificanc, quia non funt í ignaegena 
& vacua,fed plena virtute fanguinis Chrifti, in quo 
iamcffufo nicuntur, totum (mquam ) hocconuenit 
huicficrificio : eft enim eadem ratiotimb, quia cum 
vno íac íamcntorumidem realitereft,quoad hoc fub 
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nomine facramenti comprehendi poteft. Quartb» 
quia aliasíequitur,non magis poíle hoc facrificium 
offerri pro alio, quám ipfam Euchariftiae íumptio-
nem, quod eft plañe falfum,& contra omnium men 
tem'. Sequela probatur,qu¡aetiá fumptio offerri po« 
teft pro alio quoad íatisfaólioncm ex opere operatis» 
S¿: fimilicer quoad impetrationem : eli enim opus 
fatisfadorium^ & meritorium feu impetratorium, 
ficutalia opera religionis,fi autem ab oblationefa-
crificijvtficjtollamusvimex opere operato, nihil 
aliud in ea manet, quod pro alio oíFerri pofllt , prae-
ter f3tisfa¿lionem, & impetrationem ex opere opé-
ranos : nulla ergo criediuerfitas. Vltimb fequi ex 
contraria íententia videtur , oblationem facrificij, 
qua in hocmyfterio Chriftus offertur}non ef íede 
íe magis fru¿hiofam , magifque applicatiuam re-
demptionis, quám íit oblatio interna eiufdem C h r i 
fíi,&paífioniseius, quam vnufquifque fidelis fuá 
priuatadeuotione faceré poteft: confequens autem 
eft etiam abíurdum , fceótra totius Ecclcííaefenfum 
&traditionem:n3m facrificium hocreipfaoblatum, 
ceníetur habere fpecialem eíficaciam, vltra folum de 
fiderium,feu interiorcm a6lum. 
Has autem rationes effugere poííet aliquis feu Oecunituf 
eneruare,dicendo, facrificium hoc habere fpecia- ^ f i ^ i * 
lem vim impetrandi, quaediuerfa eftá cauíalitate 
ex opere operato , v t infrá videbimus. Sed hoc non 
tollit vim rationum faíforum , quÍ3 fi impetrstio 
eft inf3'!libilis refpeólu fubie£li non ponentis obi-
cem, & eft fpecislis ex vi ipfius externi operis, haec 
eft , quam nos vocamus caufalitatem ex opere ope-
rato : quia neceffe eft fundari in promitsionefadta 
talioperi,& reverairaproprié vocatur impetratio, 
íed potius eft realis executio, & applicatio eius rei, 
qusm Deus , quantum eñ ex parte fuá, iam con-
tulit. Si autem impetratio non eft infailibilis, non 
fatis eft ad dignitatem huius facrificij, ñeque ad ef-
feclus eius explicandos, ñeque ad reddendam ra-
tionem de ómnibus , quac deilloaffirmantur ,v t ) 
verbigratia,quod nullaindignitate aut malitia of-
ferentium inquinsri poteft: Í3rísenim cenferetur 
macuhri moraliter , fi redderetur incíficax ex offe-
rentismaütia , Itemjqubd non pofsit offerri proiu-
fto catechumenodefundo , nam hoc non eft verum 
quoad impetrationé:oportet crgo,vt íit verú quoad ^ 
effedum ex opere operato,S¿ hoc macis exdicendis s'icn,iaii 
a u:* chanfla «o» conltabst. ¿ r V 
Dico fecundo. Hoc facrificium nulla ratione di- yt!Uirc ~gm. 
ci poteftcaufs vniuerfalis ex opere operato,confe-^"^ . . 
1 i & n. • -bus gfdtMttt 
rens vel concurrens ad omnes effecrus gratiae, qui 6 . oB 
ex redemptione Chrifti nobis proueniunt. De hac ' rit 
concluí ione nihil rereantiqui autoreslocuti funt, 
quia,vtexiftimo, nunquarn huiufmodi caufalita-•'ew 
tis modus in eorum mentem venit: ex recentiori- CanJ'n 
busartigit illam Cano,dida folutione ad.^. circa L l 
finem ,&Lind3nus , l ibro .4 . Panopliaecapitulo.51* ^^'^ '^ 
5z.&: 53j.vbidicit, neminem cííe taminfanum , qui 
quoad efficaciam faciat comparationem , nedüm \ ' t ^ s 
jequalitatem, ínter facrificium crucis & Mi l fo j íu - ^'S (,,<í• 
mi etiam poteft ex Hofioin confeil10n.c3pitulo.4i. í>íí,:>£, 
Corduba, didaquaeftione.j .Canifi .quaeíl ione.j . de D('mn' 
Eucharift. Pigh.controucr. j . Pet. Sot.ledione.7. 
de Eucharift.Cano.libr.ix.de locis.capitulo.i^.ad.i. 
Soto^.dift.ij.q.z.articii, Scnonnihilinfinuat Gab. 
ledio-
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Ic í l ione . i6 . Z7. in cano. Et probatur, quia, aut 
haec vniuerfaliscauíalitas fundátur qua/i ex nacuíra 
reí in excellentia vcl fatisfadione aílnali talis facrifi 
ci):vel in fpeciali promifsíóne, S¿ inftitutione Chri 
í l i j nam prstar hos nullus alius modusexcogitari 
poteftineuter autem íllorum eít probables. De pri-
mo pütec, t«m quiapotiníferhocfacriñciú ihítitui, 
& nulhm omuino haberecaufalicacé ex opere ope 
ratójnam cur repu^natíTum etiXmiqiliájfi rci digní 
tas coníidereturjethim Euchariíü'íeíaaamétumeft 
infinitáe dignícacis,&: tamen non propcereá eíl prin-» 
cipium omnium gradarütn ex opere opérato; imb, 
fecIurapromiífione,necprop5:iumaliqi>emeílc¿iuni 
habeiec ex opere operato : íí autem coníidevetur 
aóliialisfatisfatlio, hace nulla ^ ft ín hoc facrifi cío ex 
parte ChriÜi^'tílatirn ofteudam, &, quanuis dare-
mils, éííealiquájpotiüs eflet per modum futlkiedej 
quáefficacis applicationisjficutfuicin facrificio c í a 
cis.De fecúdo verbjfcilice^de inftitutioñtaut volu 
tace Chriftijprobacuriná vbí cft taüsinftitutioíNcq; 
enirn in Scriptura íacra habecur j ñeque in Eccíeíia; 
traditione eft aliquod eius veítigium. 
Ecrátidnedeclaraturjnamírü'duspafsionis C h r i 
í l idupliciter coníiderari pote í l j primo1 fcCundum 
perfe¿iidnern intéííuam fingulonun efíeótüura j.vt, 
verbigratia, qMadfuicfufficicnsad rnerendam no-
bis gratiarslimagis ac magis inteníam^&e.vel fecun 
dum extenfiuam , ideft, quoad multitudinem efte-
¿luum.Neutro autem modo poteft efíicacia ex ope-
re operato conüeuiens huiclaGrificiojeirc adíequata 
í'ufficiend^ meriti, Se fatisfaedonis íacnlicij crucis: 
crgo nullo modo poteít elle hoc facriñeiü caufa vni 
tierfalis oennium gratiarum prouenienciüm ex redé 
ptione Chnftr.fupponociiim idjquod de ñáe certú 
¿ft/acrifteiú crucis fuiiíccaufatn redéptionis quoad 
íufñcientianijper fe autem íblum non habere ctfica-
ciamthoeautc facriíicíum t; contrario non eíTe prop 
terfufficientiam.namhaecperfeóté Srcopioíé com-
pleta efl: in cruce, v t fup iácum Paulo inepiftol.ad 
Heb.Iaté expofüimus, led eíle propter aliquam efíi-
C3C!á,reu applicaciorié illius fufítcíenaí,vt Concili i i 
Trid.dixit.Vnde3íi in hac eíficacia non habet hoc ía 
crificium vniuerfalé caufálitatem, in nulla re poteíl 
illam habere. Probatut ergo minor quoad priorem 
partem de perfeftione inteníiua: nam Chriftus per 
paísíoné,non folum nobis níaruit fufíicienter dece 
ó u t v i g i n d gradusgratiaejfedin quocunque gradu, 
íta vtjí ícutradonefui meriti nuncvoiuit . tantágra-
tiam in bapcifmo darijica velle potuiífet, vr ínáior, 
vel maior daretur;& quicquid dcíignauic,totum íuf 
ficienter cadit fub fuum rnerkurn, & idení eíl de re-
miífione poens maions,8r maioris in quocunqj gra 
du: hoc autem modonoa poreíí efñcacia facriñeij 
Eucharifti« adxquari fufñcicntix íacrificij crucis. 
Cuius rada euidens eft5qu¡a íufficienda de íe eft in-
finita, &exhauririnoií pote í l ,nequeoportec , vtfit 
ad certum gradum determinata , quia vt fifi non ap-
plicacuradoperandümjatverb efñcacia oportetyvt 
fit determinata ad certum gradü.quia ineludie appli 
cationé,& inftitutione ad operaudü5& conícquéter 
adcerca,&: determinatii effeítum. Etcófirmatur,na 
hac rstione diximusin luperioribusíacramenta ha 
bere dccerminatS pei íeódoné effeftus ex opere ope 
íato:quiaíuppoficainliitutione opcrá:urper modü 
r 
A natur^quantu poíTuntin fubieAo i i cve l fie cíifpo. 
í i ío: fed quoád hoceadem ííííratiode facriíicio E u -
chariftiíe.-quiabblatum edáprotá l i , vel cali períona 
operarurinil ladeterminatú e í f edúA'quantum 
reft in fubicélo ita diípoíito , ruppoíita inldnitione. 
Vnde, fifubiedum intelJi^atur inñma difódfoicfié 
praeparatUíYslpoaus no pofidué dirpólitüjíednega 
tiue,no ponésobicé; habebitinillo minimú qiiédS 
effeótu finitú ac dsterminatú quoad efficaciá, quod 
de fufíicientiafacriíicij crucis dici non poteft3na i l -
ludde fe ruflicieselijVtrationeülius maior effedus 
fieret in fáli fubieíio j fi Chrifíus voluifíet: ergaí 
quoad haríc parcem rio eíl adaguado inter efíicacia ' 
Serufficieñeiam vnius Sr akcriuJi fáírificij. H 
A i ^ r a verbparsde peife¿íicne extenfíua,fcii 
B mulc i tuáiaeeí íeduum, mulds modis oÜtdipoteíK 
Primo quoad perfonásiná facrifíciñ crucis fui: fufíi 
cicns prodeííe oiíuiibus hominibus, tsm, qui Chri -
fíüm pr¿céflerurit,qéim qui fecudfunt, necfolum 
baptiüatisjfed etiam ijs3q;»j non dum baptizad funQ 
nec tantüm iuíds,fed etias» hi^qui ín peccato mor-
taliexi í luntjeosi l luminando & •Í'ocandbj8c"é,.At ve 
rb fácrificiym Eucharifíix nullam efíkaciam habere 
potdl in hórninesj qui Ch'nftum pr2eceu?runtj ñe-
que tri his omñibus3qui fübfecLu'i íürit, poteíl íjabd-
ré propriam ef ficaciarn ex opere operato, íed folum 
in bápdzutis, & juíHs . Secundo ídem? oüendirur 
quoad varictatem effsáluünHnám lufficiétia íacrifi-
cij crueftíi íe extendlt, verbi gracia, ád remiífio* 
ncm peccationginalisj-ad quárri nuüo modo exteá-
díturefncacjaíkcrificij Euchatiíliíe ex opere opera-
C t6:imb ídem e(í de remiísione cuiufcunque peccati 
m o real i s quoad calpam , & de infufione gratis: fan-
¿lincantisj\'£ infrá dice mus. Idemquearguménrum 
fieri poteft dé ch[árad-érebapdími,Ordinis,vél C ó -
firmationisyde dono pErfeüerán£Í3¿, & de aíijs fimilí 
busauxilijs,autdsnisgradae. =' 
'•í Necquicqúámiuust ,quüdfúpra diccbatüt,facri- Éuadcndim 
ficium hoc habere otónés heté effeóius, non ^cr fe fasrefuimf* 
immediate, fed ve caufam vníiieríalemjoperantem 
per aliam pardeularem , ve per facíáme.rita• í hoc 
énim, Sífaifum e í l , ac fine fundarhentó'díctum> & 
infufficiens ád diffieul^item expediendam: naín in 
primis j étiam'ómniaíacramentafimul fumptacetn 
hoC fácrificio non habsñ: efíicaciam adstquatan'i 
fufficiéntíae paísidnis Chfi&fcflaaj tota h^cefBeaeia 
eft definita. etiam in variecate cífecíuüsTÍ, mi verb 
íufficienda eíí multb inggis vniuerfalior . Vnde 
^ etiam de fació piures effecfus gratis proptsr furd^ 
cienciam illius íacrificij conferuntur, quám poísint 
pet facramenta confern", ve fací íé patee de illamina' 
tionibus5& de excirandbus gráujs,qúx dántur aneé 
baptilmum j vel anté poenitentix Í3cramenciim¿ 
vel de ómnibus operibus meritorijs ex opere " 
operantis , & auxihjs , vel graujs , qusc ad Ü -
l a , vel propter illa dantur . Quod fi quis aáhuc 
contendatjéf íkadam huius facrilicij tam eílc vnU 
usrfalem , Vt nóri folum per facramenca , fed 
etiam per noftrás difpoíitioncs j &per omniam3r 
dia,q:iiibus Deusad noi l íarnfaní l i f icadoncmvd-
tur voperecur^ quid dicétur deprima ¡Iluminado^ 
ne , interna vocatiorie , feu exciraneé grada, quam 
Deus in nobis fine nobis, id eft, fine vlla dilpofi-
tione nottra operacur ? nam illa'eíTe non poceíleffe-
Tom.3. Dddd ¿tus 
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¿tushuiusfacnfíc i ) ,vtácaufaimmed¡até operante, 
vt per fe noturn eft, & contraria opinio fatetur, ñe-
que vt á caufamediata,quianullaibieft al ia ,ni í i 
Deusipfc influenstalem gratiam.Dices tamen,hoc 
faceré Deum ratione huius lacrificij.Sed hoc in pri-
mis,&: dicitur inconííanterjqaia re vera eft dicere, 
facrificium eííe itnmediatam caufam moralcm talis 
c{fc¿tusjdeinde facriíicium hocnon eft íatio talis 
eífeótus vt in re oblatunr.quia fupponimus, non el-
fe obhtum , ñequeapplicatum abaliquo offerente: 
ñeque ctiam vt in voto cxiftenswiam in eo,qui pri-
mam i l luminat íonem, & fidem fuícipitjnullum vo-
tum huius facrifteij pra:ceífic : non ergodaturilla 
gratiaintuituhuius facrificij incruenti,federuen-
ti folius. T á n d e m , quia ridiculum didu eft. facra-
menta omnia haberc efficaciam ab hoc facrificio in-
cruento vt ííc,aut in illo nití ,vt operentur: quia fa-
cramenta folum nituntur in mérito , Se íatisfa-
¿lione Chrifti: ergo folüm nitunturin illo facrifi-
c i ó , i n q u o Chriftusfuum meritum, &fatisfaótio-
nem cófummauitthoc áutemfuit folum,íacrificium 
crucis,vt fuprá ex Paulo oftendimus: ergo in illo (o 
lo nituntur > & non proprié ac formaliter in facrift-
c ío EucháTÍftiaf,prout ab illo diftinguirur. Ná fedu-
lisab hoc facrificio, nouo mérito & fatisfaólione, 
nulla ratio excogitari poteft,ob quam íacraméta di' 
cantur fuoscftcítusconfcrre invirtute huius facri-
ficij:quiain nul logenerecauí» habent virtutem ab 
i í lo,neque in conferendis fuis effeótibus indudunt 
habitudinem adillud:qualisenimcft h^chabitudo, 
I»ffi»í/<r«y autquod habetfundaraientum / Quodenim aÜquis 
ciínr. fingere poteft,inclu.dere omnia facrímenta votú hu 
ius facrificij,muhbmagis improbabile eft,quá quod 
fupra rciecimus defimili voto Eucharífti3e,quaie-
nus facramcutum eft}in vfualiorum facramétorum 
inclufo: nullus enim haftcnusdixit,hoc facriíicium 
eíTe médium ncceíTarium ad remiífionem originalis 
peccati .veladalioseffcííusfacramentorum omniú: 
idenim,necfundamentum habetin Scriptura,Patri 
bus,aiittraditionej ñeque eft cófentaneumabíolutj 
YÍrtuti 8c eíficaci^ alior ú facramentonl. Nec deniqj 
probabili ratione luftineri poteft, quia, feciufo prae-
cepto audiendi Miífam, nullo modo eft hoc faerifi-
cium neceífariumadfalutem fingulorum.Vnde nec 
votum eius neceífarium cft,imbcum propoíito nun 
quam illud offerédijpoflet aliquis faluari: praíceptú 
autem audiédi Miífamiquod Eccleíiafticum eft, vel 
ctiam fi fingatur eífe diuinum , nóconftituit mediú 
neceífariuai ad falutcm.niíí ea ratione,qua obferua-
tio mandatorum ad íalutem ncceíTaria eft. 
EHchariflici Exquibusinferoi, hoc ipüim facrificiumEuchari 
facrificij efe- ftiae non habcreeflíedu vllumex opere operato,niíi 
ttus ex a f c quatenus niticur ín facriñciocrucis, & ab illo habec 
reoftrato t% \irtutem &efticaciam. Quod céfeo de fids certum, 
trucisfacrift' quiapafsio Cnnfti eft vniuerfalis caufa omniú ctfc-
démanAHít, ¿tuügratije,riue per facramenta, fine per quodcüq; 
aiiudiivítruneiitumconfsranturridebenim dicitur 
Chnftus,vna obiationecrucisconíummaíTe fan¿l:i-
ficatos:qaiaab illa eft omnisgratia,omnifq-,fan¿ti{i 
«aw. j . cationollra,&proptcr eandem caulamad Rom.?. 
aitPaalus, Dcuoi propofuiííe Chriílú propitiatoré 
Unc'uTrUtu in laagiiinc iplius.Ac deniq; Concil .Trid.fcíf . i i .c . 
i.&.i.ulebdicitjefficaciá huius facrificij affirmari fi-
ne imuria facrificij crucis,quia infticutum eft,T/ jper 
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A illudfAtitUm facrificij e m i s yirtus tpplicaretur: ergo 
huius eíBcacia nititür in illius íufficicntia. Denique 
omnis efficacia huius facrificij deber fundari in ali-
quo mcritojvel fatisfaólione Chrifti:fcd no in noua 
mérito &íatisfa¿l:ione,quac Chriftus habeat, inírue 
te offerédojvt íítpe d i í lú eft:Chriftus namo^ iá non 
elt ;n ftatu merendi,v£l fatisfaciendij& quia hoc fa-
crificium non eft in<'íitutuni propter fuíficicntiam, 
fed propterfolam cfficaciamrergo fundatur in meri 
to &fatisfadiontf,qux Chriftus habuicin vita mor-
tales: in cruce coníummauic.Cauédu autem hic eft 
al iudextremú quorundájquidictíntefficaciá huius 
facrificij non íolúm fundariinfatisfaílione Chrifti, 
fedetia inratisfaá:ionibusEcclefi^ &San¿loríí ,qu9 
in rhefauro Ecclcfiae feruantur, & per hoc facrificiú 
B applicaripoífunt. Hoc enim verú nó eft, loquendr 
proutloquimurdffproprioeflfcíluex opere opera-
to , quiinfola Chrifti ínftitutione & promifsione 
fundatur:Chriftus autem non fundauitinftitutionc 
faam , ñeque facramentorum , ñeque íácriticij , i n 
ali í nis meritisjfed in proprijs,quia ñeque ahjsindi 
gebat,neque aliter fieri decebatjCÜm poteftas excel 
lentiae eius ad haec omnia fufííceret, ¿ habitura cf-
fet effedum independenrer ab pperibus alieDÍs,iux 
ta vim fuzinftitutionis &promií f ionis . Dico au-
tem, propricloqucndo de eífedu ex opere opéra-
l o , quia per modum indulgcntia: interdum poteft 
Ecclefia applicare de thelauro fuo fatisfadionem 
aliquamjmediantc facrificio MilTacjfícut id faceré có 
fueuit medijs alijs operibus, vel etiam media fufeep 
_ ^tione alicuius facramenti, vt latiüs dicemus de in» 
^ dulgentijsdifputantes:tunc autem illc eífeótus dí-
ftindus eft ab cífcólu ex opere operato, & cxtrinl'e-
cüs atque accidentarib illi coniunólus. 
Fundamcntú priorisopinionisnitebaturproprié 
in autoritate negatiua,quia,nimirúmjnon cóftatdc 
Chrifti promiflione.Ad quod aliqui refpondét,non 
eífeneceífariam fpecialé promiífioné ,fedfuffíccrc 
folá facrificij inftitutioné, quac fecú neceftarib addu 
cit efficaciam facrificij ad huiufmodi eífc¿him:quo-
niameftfacrificium n o u x l e g i s , & p e r f e í l u m . Sed 
hoc indicar quidem congruentem rationem,ob quá 
inftitutio talis facrificij poftulat, vt ci talis promif-
lioadiungatur}non tamen fatis eft, vt huiufmodi ef 
fe í lus vel efficacia pofsit fine promifsione fpcciali 
intclligitna tota ratio facrificij etiá in noua lege po« 
teft perfeóle intclligi abfque huiufmodi effsdlu, vel 
cauíalitate ex opere operato.In quo eft nonnulla dif 
ferentia ínter facramentum &facriticium, ná facra-
mentum pcrfeprimbertadfaníílificauonem confe-
rendam,&ÍJgnificandamj & ideo tale facramentum 
intrinfecéincludit in fuá ínftitutione, vtfitfignum 
pcrfeííti fandií icat ionis , quae fit per gratiá ab ipfo-
met collatam.in quo continetur quidem promifsio 
gratiífjtamen illa i ntrinfecé includitur in inftitutio-
né talis facramenti, vt tale fignam eft: facrificium 
vero per fe primo inftiruitur in cultum D c i , quoad 
íígnificationem moralem , & hoc facrificium in-
í l i tutumcft in reprxlentationem paísionis Chrifti 
quoad fignificationemmyfticam ;¿chacefunt, quae 
per fe pertinentad inliitutionem talis íacrifieij vt 
í í c Q u o d autem vltra hoc habeat virtuterf) cónfere-
di aliqiiem cfFedum ex opere operato, eft quidem 
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Dices,eftb ita íiCjConfiderata folüm communi ira-
t ione racrificijjtamenjloquendo de faCrificio propi 
t iacoriojneceífarib includit habitudinem adalique 
efFeítumremittendipeccatüm quoad cii lpahi,vel 
pc3ená,ná i n hoc propitiatio c6fiftit.Refp6debis,eíre 
poífefacrificium própitiacorifl abfq; eíícótu ex ope-
je operato,per modiim folius impetrationis, vel ex 
mér i to operantls.Sed contra,quia non agimüs de fa 
crificio propitiacorio in Comrnunijfed in par t icuhri 
de talifacriñeio propiciatorio, perfeiSto in füo gene 
re.Refpondeturjelló hoc íotum cocedamuSj in hoc 
ipíb neceíTe eíl includi proraiísione,nanti,veI in hoc 
facriíicio confíderatur dignicas encitaciua(vt íic di-
cam)rciliceCjqubd in eo Chriftus oífert, & of íemir , 
&hxcpr2ec i fénonfuf í i c i t : potuiííecenirai Chrillus 
inftituere hoc facrificium cu tota hac dignitate j nó 
ordinandoillud ad al iquemeífedumivel confidera 
turdignkas e{i:ícacia£;(vt fie dicam) in propitiandoj 
&hanc necefle eíl cífeadiunólam,media promilsio-
ne,nam pendebacex Ghrilii volúntate.Etconfirma 
turj nam facrificium hoc cóferc tantum efle¿i:um,& 
non maiorem ñeque minorem, fed hoc definitimi 
eft ex fola Chriíl i voluntate:non enim eft hoc facri 
ficium tanquam agens naturale ex fe decerminatu 
ad tantum cffedlum : ergo j qubd facrificium hoc 
conferathanc,veIilliiefi:e¿l"Ú5& tantum, ác no ma-
iorem, pendetex Chrifti promifsione : ergo & f i m -
pliciter,qubdconferateíre(Sum. Tandé declaratur, 
nam íacrificiú crucis in eíTe Tuo tam perfeólú füir,fi-
cut facrificium inGruentum,& tamé nullum habuic 
effeclú ex opere operaro, quoad efficaciá ,folú quia 
exGhrifti volúntate non fuitad hoc ordinacumjed 
habuit íu{íiciétiam,qu£ ex natura rei íecutaeíl ,fup-
pofica dignitate perlón^ oíferétis, & alijs condit io-
nibusadlatisfaciendú requiíicisrergo fimilicer hoc 
faGrificium,quárüuis perfedíúin fuoeííejnon intel-
Jigitiir habere prxdicla cíficaciá, nifi adiunóta ordi 
natione,aut promifsione Chri íh: concedenda e í g o 
eft huiufmodi promifsio.Nec refere, qubdin Scrip-
turafacra no inueniarurexprsíTajfüfíicit enimEccle 
fiae tradiciojCX quafuíficÍ£ntercoIligitur,vtoítéfum 
eft.Dici edam poteft,iníinaatam eíFe á Chrifto in ilr 
lis verbisconfecrationis fahgmnis > Qjiiproychisy 
pro mnltis ejfundeturin remifslonem pecc<ttorv,,\ntt\\tdá.S 
deeífufione myftica vel facramentali. 
Ad primam confirmationem ex Concilio T r i -
dentino, rerpondetur^nec omnino omifiíTe hunce f 
fecSum ,dicens,/'er^(íKc incruentam oklatíoiem -vier-
rimépercipi fniñurn cruenta obktiofiis:ncc expréíTé vti 
voluifla verbis lignificantibus opas operatum,quia 
res non eíl tam conftans &cer t3 ,vt ab ipfo cífet ex-
preiTc deíinienda. 
A d fecundam confirmationem refpondetur, h á c 
e f fe í lumnon penderé ex fanálitate pioximi mini-
llri o fcrent is ,quód vero efíe non pofsit fine fánít i ' 
late Chriíli offerentis principalis,non eíl contraef-
ficaciam ex opere operato^um quia omnes eíFeítus 
grati3e,cuiiifcunquerationisfinr,pendentexChrilH 
*ían¿litate,&: ex valore, quent habét ex cius dignita-
tejtum etiam, quia illa Chriíli fan¿litas in hoc facri 
ficio per fe concurrir, &" ncceííariaeíl adperfeftio-
ncm ipfins facriíkij, & vt femper, atque infallibili-
B 
A ter fit Deo gratum:ad cífeóliim autem ex opere ope 
rato per fe ac formaliter non elfee necefíariaiquiajVt 
faf pe dixi,huiufmodi éíFeílus non fundatur in aftua 
l i merito,vel fátisfaóHonc Chriíli,qua; de nono fine 
in hac oblatione incruenta, quia re vera nuíla funrs 
iriio nec fundatur in aólüaliimpetratione: quia lim-
pliciter neceíTarianon eíl3fundatur tamenih rncri» 
to páfsionis,&in promifsione tune fa£b,qun: infaí-
libiliter habebit eíFedlum, etiam íi ponamus, C h r i -
ílurri Uort ampliús orare ñeque impetrare : ficut d i -
c e n d u m é í l d e eífeílibusfacramétorum, naeadéeft 
ratio de hocfacrificioj&r de quolibetalio, quod po-
tlíiffet Chridusin lege nouaia í l i tuere , in quóipí¿ 
ñeque díferret, ñeque oílerretur j 3c tamen , qubd 
habereteffedum CJÍ opere óperato i r i Virtutepaf-
í ionis fui?. 
Fundamenta fecundas fententis, qua? funt 3 ex Refpondetuf1 
di í t is fuff.ciéter expedita manent ,nam,l icéthoe fa- rationiíns f é 
c r i f i c iumík in luoeírea?quépcrfeíi:am,ac faCriíi- cunda opinia 
cium crucisjdifterunttarhen in duobus,quae ad rétn nis. 
prGefentem multüm rcferunt.Vnum eíl, qubd Chr i 
l l u so í fe rens in vtroque facrificio non eí l nunc i n 
ílatu merendi &fatisfaciendi, íicuc fuít tempore 
país ionis: hincenimfit, v t h s c facrificia non ha- • 
beant gequalitatem in afhiali mérito vel fatisfiífiio-
nej &confeqüenterjVtvnum pofsit in efficaciá fuá 
ab alio penderé. Alterum e í l , qubd hsc dúo facriii-
cia ad diuerfos fines iníiituta &• ordinata funt^ 
vnum ad fuíficiendam, 8d aiiud ad eíficaciam, & 
ideo non oportet,vt tam vniuerfalié íit caufalitas 
vnius , ficut alterius: funt enim diuerfarum ratio-
n n m , Ve iS fatisdeclararum eft. Autoresautem ibi 
citáti re vera non loquuntur de effedu ex opere ope 
ratOjfedabfoluté^ue fít iilo modo/uie per rnodum 
iniípetrationis;& hoc modo tribui potéíl huic facrír 
cití vniuerfalis C3ufaiitas,non qubd necesaria fít ad 
omnéseífeél i is gratiíc,nec qubd defaéío omnes ab 
illo proueniantjfed qubd hoc facrificium , quan-
t um eft ex fe, poteíl offerri ad impetrandum quem-
cunqueeíTeólum grariafjqui ptopter Chriilipafsio-
nem nobiscónferri póteíL-namiicetíine haé impe-
tratione pofsit etiaín dari , Sr interdum detur per 
alia media, tamé oblatio huios íacrificij poteíl eciá 
ád hoc iuuare , prxfertim ad impetrandum, vt alia 
media applicentur, vel vthomo fitre¿le diipolitus,: 
fie illorum effedibusóbicem ponat. 
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M r n m h o c f A c y i f i c i u m f i t a t i ' J m o d i s f r u E l u o -
f u m i p r á t e r q m m c ¿ : opere operatOi 
i Atio dubitahdi eí l ¿ quia non videtur éííe „ . . . ¿ r ; / 
médium ínter opus operantss, &• opus ope- , ' 
ratüm : fed huic facrificio , vt eíl opus 
Ghriíli , non eíl tribuéfída caufalitas ex Opere 
operantis, vt fíepe didum e í l ; ergo ío lám poteíl 
cauíáre ex opere operato : nam qubd , vt eíl opus 
mlniítri/pofsit habere eflredum ex opere operantis, 
non refert:quia,&' eít per accideas,&: eíl quid cora-
mune ómnibus alijs bonisoperibus ,propterquaS 
¿aufasetiá hoc no cópútatur incer cíTedusfacramé-
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Í i S 6 Q u s e í l L X X X H I . 
torum vt íic.Maior probatur, quia ¡lia dúo mcmbra A 
videntur condiftingui per immediatam contradi-
¿t ionetn: auccnim effcftusfundacurin promiís io-
ne Chrifti fada ipfi opcri externo, & fie cft ex ope-
i re opcratojvel n o n ^ fie tancúrn poteft niti in mcri 
to operancisrergo non eft médium.Vcl alicer, auc ta 
lis cffeflus pender ex bonitate miniftri offcrentis;& 
fie cricex opere opcrantisjvel non pendcr;& ficcrit 
ex opere operato.Vel alicer, auc calis effeííüs infalli 
bilicer datur non ponenci obicemi& fie cric ex ope-
re operaco:aut no datur infallibiliter,& fie non erit 
ctfeftus facriíic^fieuc non eíl: etfe&us faeramenci il 
le , qui non datur infallibilicerper faerámentum 
non ponenti obicem,vt in fuperioribus dixi. Vnde 
fumituraliud argumentumá fimili,namin facra- . 
mentís vt fie non cftalius modus eaufandi, nifiex B 
opere operaco j & omnis alius e í fedus percinec ad 
opus operancis: ergo idem dieendum eíl in hoc ía-
crificio: eíl enim eadé ratio, quiaomnia nicuncur in 
promiís ione Chrifti,quac, remoco obiee, debec efle 
infallib¡Iis>nam,íi ablaco óbice adhuc poíTet non da 
ri,iam nó nitéretur in promifsionCjfcd ex mera Dei 
volúntate penderet. 
SMtrKoddm Irtháe re graues autores trabantes de cfFeduhu-
pUdtHta 'iü* ^ac^c*j dicuntjillud operari per modum mcriti 
de eondigno,per modú íat i s fadionis , & per modú 
impetrationis.Ita Caictanus, Soco,Corduba, & alij 
ex eitatis dubio przeedcte,&:(quod amplius eA) ita 
ctiá loquitur eatcehífmus P i j .V . traftatu de faerifi-
cio eirca finé.Non tamé explieát h¡ autorcs,fub qua 
ratione,vel in ordine ad quas perfonas loquátur de , ; 
hoceffedujneqj an fie diíliriótusabefFeíla ex opere C 
operantis &operat i )Vdád qüci l lorú pertiricat. V i l 
de fic,vc obfeuré loquantur, & forpaíTc non propric 
in ómnibus. Ve ergo rem diftin¿Hiis explicemus,di-
ftinguamus tria,qu2Ín hóc facrifieio cofiderari pof 
func .Primum eftid,quodhabethoc facrificiuex v i 
infticucionis, aut promiflionis Chrifti. Sceundú eft 
jd,quod habec ex vi ádlualisobíationis,vt eft á pró-
ximo miniftro ofFerente.Tertium eft id.quod habec 
ex v ia í lual i soblat ionis , vteft á Chrifto prineipali 
offerente-.diximusenim fuprá, Chriftum hic no tan 
tüm offerre j quia minífter in perfona eius offert ex 
v i priorisinftitutionis/edetiam, quia per aliquetn 
aíbumproprium ádlueoncurrit adipfam oblationé. 
E x hisigitur tribus dúo poftrema ditfieultatcm 
non habent,quiadé miniftro proximé offcrcntcecr 
tum cft, poíle'pcr hane oblationem mercri de con- ' 
digno, & fatisfaecrc etiam , vel impetrare ex opere 
operantisjfi fit iri gratia,&debita intencione & cir-
cunftancijsofferac : cft enim haec^blacio honeftum 
& religiolum opus: ficuc ergo per alia bona opera 
homo iuftus merécurj&r fatisíacitjita & facerdos iu-
ftus per hoc opus.Item in lege véteri,vcl naturacjfa-
cerdosofferensfacriíicium merebatur de condigno 
& fatisfaciebat, cocurrentibuseséteris circunftátijs: 
ergo ctiá nune facerdos:imb cb mágis qub opus ip-
fum ex ob ie í to melius cft & dignius. Et quoad hoc 
•ocaturab aliquibus hic eífeótus ex opere operaco; 
quiaopnsiplum ex íe,&:racionerei oblat^eíl d ignú 
tato effcctUjfi ex parte operatisectera necclTaria co-, 
currát.Sed hoc impropné ditlú cft,&pr^ter vfum i l 
lias vocis.-alus fimili modo dici pofl.ct,amoicDci ex 
opere operaco augere gracia vel mereri:quia natura 
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fua,& ex vi fui obiedi dignus eft talivaIore:fíc enína 
in praefenti interior adus,G:u voluntas offerédi tale 
facrificiú.eft á quo pendertotus hic cííe(au5,&:valor 
exterioris oblationisjvt eft á próximo operanteripfa 
vero exterior oblacio cóparacurad interioré folum 
vt ad obieótiijdás aólui fpecificá bonitaté,& digoita 
tem.Ellergo proprié l o q u é d o t o t u s híc effeótus ex 
opere opcrantis.Vndc fit,vt quoad effc¿tu meriti de 
cód igno non h,.beatvim extra ipfumoperátem,neo 
pofsitalijscommunicari; quoad cffcdü verbfatisfa 
¿l ionis(& idé cft de impetralione) pofsit alijscomu 
nicarijleu pro alijs ofiferrijná quoad hec Omnia cade 
cft ratio de hac Oblationé cófiderata vt eft opus ope 
rátis,qu3: de alijs operibus mcritorijsifatisfaííorijs, 
& impetratorijs. At vero cófiderádo hane oblationé 
vt eft á Chrifto prineipali offeréte, faepe diéiüm eft, 
n ó eflc aótu vel de nouo meritoria, feu fatisfaóíoriá 
ex opere operantis Chriftj,quiaiá Chriftus non cft 
in ftatu mcrendijvel íatisfaciendijVt iri primo tomo 
huius tercia partís ad quaelíióné. i^.D.T^o.laté dií-
putaui.-obiatio ergo h^cfab hac coníideratione nul 
lú effeótü habere pot£íl,per modú meriti,;vel fatisfa 
¿lionis de condigno. Poteft auté habere effcdu per 
modú impctrat ionis ,ham,vtdixi incÓdé. i . tom.ad 
q.u.D.Thom.quanuis Chriftus nune no fii in ftatu 
mcrendi,vel fatisfaciendi,(eft tamén iri ftatu orandi, 
& impctrandii& ideb,quándo hoc íacrificiú aclu of 
fcrt,intelligi poteft fpecialiter impetrare eodc mo-
do,8«: cumeadé cíficacia, quaidfacit in cxlo pro no 
bis orando,vt ibidem diólum cft.Et haéc etiam impe 
tratio, feu cífcílus eius no pertinet proprié ad opus 
operatum:hoccnim non pender cxadí íal i oratione 
Chrifti,fcdexpromifsione,vtin fine iecí.prarced.di 
cebam : fed dici poteft pertineread opus operantis 
Chrifti.Vnde hiceffedlus, feu moduscauíandi non 
cft omnino eertus,quia nó cft ita ecrtü Chriftú nuc 
exiftenté in c^lo a á u coniúgcre orátionc fuam eum 
omni oblationé huius facrificijjCamq, ad aliquidim 
petrádú referre feu ordinare:eft taiíie certú pofle ita 
íieri, vnde fitvcrifimile,aut fcmpcrjautplerunq^fie 
ri j quandoautem fit j indubitatüm eft étiám habere 
prjcdiCÍ;ameíticaciatn,&"operandi modpm. 
Sicigitur,quaepertinentadfeeundam Sctertiam . . 
confiderarioncmhuiusfacrifieij fuprápofitas,&cía F ' ' ^ ! * ^ 
rafunt,&breuiter expediuntur,&totadíf l icultasPf" Bí 
huius dubij ad primám confiderationem v c ü o c z - J u a í ' 
tur . In qua locuin iam non habet, fi proprié lo-
quamur,c3UÍalitas,rcu impetratio per modum meri 
ti vclfacisfadtionis de cód igno , quaí de nouo fintin 
hoc facrifieio : quianeefuntin illo vteft á Chrifto, 
vcfjepé didum eft; vtverb efiepoíTunt á miniílro 
funt omnino per accidens ad hane confideratio-
nem : nam , l icét contingat non cífe ob raaliua*» 
miniftri nihilominus facrifieium eodem modo opc-
rabitur ex promifsi'onc Chrifti : facrifieium ergo 
fub hac eonfideratione non dicitur caufare me -
ricorié, vcl famfa&orié , fed ex opere operaro ap« 
plicando iuftiísimum meritum , & rigorofam la* 
tisfaólionem Chriftiiuxtapromifsionem eius: fie 
enim lacramenta non eauíanc propric mericoric 
vel fatisfa¿iorié,fed ex opere operaro fundacoin 
mérito & fatisfaótione Chrifti.Qubd fi quis contca 
datjhanccaufalitatcm dieendam cífe meritoric, vel 
íat isfaótorieí ieri ,quiaia mcrito,vcl fatisfaótione 
C h r i -
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ChrlíH fundacur, quáft iónem facit de modo l o -
quendi,^: praecer rhodum vficatüm loquicur.Atque 
¡deai fcre eftjVtfupra dicebam, íí h x c caufalitas im-
petratoria vocetur,dümmodb impetratio íit infalli-
bi l ié : quia, nimirüm, hoc facrifieium potiis no-
bis dbtinet á Deo effeílum fuum,reííiiífionem, f¿i-
l i ce t ,pocnx ,quámper fefé iilam cí f ic iat jquiamo. 
ralitér illanicáüfac, non phyficé . Vnde iila moralis 
Caufálicas, impetrado dici poteft. Q^iíanuis alia ra-
tioriei ve fupráetidm attigi,deficiat á ratiorie impe-
tratioríis ,quia iani fuppóntcconceffionem fadarrí 
ex parte Dei;8¿ folúm aóiu ápplicat, quod cÓGeífum 
eft: vndépropriüsdiceti irfolutio poanse á nobisde-
bitaí,quarn ex fatisfaólionibüs Chrifti per hoc facri-
fieium exhibemus.Solüm igitur fuperef} éxplícari-
dum3an3praecer hóc genus folutionis vel caufalica-
tis,habeac hoc facrifieium ex fe & ex iríftitucionc 
Chrifti alium modumi operandi,veI impetrandi,di-
ftinílum á pr3:é£denre,&r inferiorem ilio. 
L Dico primo , Hot facrifieium praeter effedum ex 
, J r *~ o p e r e o p e r a t o , h a b c t e x v i í u £ i n f t i t u t i o n i s ipecia-
fú,» operttu* ^ impetrandum eos effedus, pro quibus 
ydet hoc ¡a - obt;nendjs 0ftertur. CoIIigitür ex Thsoiogis fuprá 
<n¡im»t,e¡je ^ j ^ ^ z probatur primo ex víu Ecclefia», quo vbi-
5«Í,^O ^ue f¿ínper feruatum ett, vt in oblationé huius fá 
hsofertar j crj^cjj órCZ miniítCr pro viuis & defundlis, pro Ec -
vnistme • ^gggg aiij5 firajlibus rébus feü neeclütatibus 
honiinum;quia, n imirüm, femper exiftimatum eft, 
facrifieium hoc plurimüm valere ad conferendam 
huiuímodi oratióni impetrandi vim ,vt eolligiuir 
ex Dionyf.eapitul.j.de Ecclefiaft.Hiérárch.Cleme-
w t i l te,lib.8.Conftit.Cyr¡ll.Hieroíoi. Cateeh.j. myftag. 
cleées Rom. •j'ertuliian.iibr.de oracioncSdib. ad Seapu'larn. ca-
tyríLfiieroJ, prsecdent.dil'putat.aiia attulimüs,& affe-
TertnU remus plura i n fequst . fedionibus.Secúdb declara-
tur ratione , ná impetratio proprié fie per orationéj 
per alia aotem opera nt,quaccnus adiunguntur ora-
tióni,fiuntque in Dei obfequium eo animo & inten 
t ione,vt eiiminclinemus ad i d nobis conceden-
dum,quodpet!mus vel opcamas:fed hoc facrifieium 
cft magnum Dei obfequium^ i l l i valde gratum,& 
poteft adiungi alicui petitionijíeu defiderio óbtiné 
di á Deo aliquod bencficium:ergo eft de fe plüritñíí 
valens ad iilud impetrandum.Dices}hoe folúm pro 
cederé devalóte ex opere operantis.Sed contrá,ná,¡ 
etiam fiinrelligamus,proxiínum miniftrum effein-
d i g n ü , &: ex hoc capice oblationem non habere va-
lorem, adhuc intelligimus, facrifieium ipfum ex vi 
fuá: inftitutionis, á qua haber, vt in perfona Chrifti 
cíFeraeur,retinere valoré fuum,Sc vim ad itrípetran-
dum ,quÍ2 femper offertur ín perfona Chrifti, quodr 
femper eíl quid diftiníiú ab aítuali oblationé inte-
riori ,quáChrií lusfortaírein cáelo exercet, v t fupráí 
dcclaratúcft.Confirmatur, na hoc ipfum facrificiü,' 
Vcl alia: Ecelefix orationes5qiiatenus nomineEccle 
fixper miniftros fuos otferunturjhabentfuií valoré 
ád impetrandum indcpender.ter á mérito vel valo-
re proximi opcrantis:ergo multo nftagis id habebif 
facrificiü hoc per fe fe,&: vt oíFcrtur in perfona Chri 
fti.Confirmaturfecundb,quia per feverifimile eft, 
Chriftü Dám diredaae propriaintétione inftitaif-
fc hocíacrificiújVt eífet nobis aptifsimum remedia 
nd impetrandum á Deo, & ad dandam vim Se efflca-
Clam pedcioaibus aoftii$iquod faiis vidítur Eccle-
Se£í:. I I . 
A fi« cotifuetudo,& tcaditio declaraírc:nam, fi in lege 
veterierantfacrificiarpecialiter ádhoc munus im-
petrádi jnftitüt3,& hoc vnieu facrificiü loco omnií í 
illoru datu eftjtártqua eminentifsimé contines om-
nem eorú perfedionéjneceflc eft faterij facrifieium 
hoc excellentiori modo habere hane vim impetran 
diexvifüai inft icut ioniS. Ec fortaííeideo Chriftus 
voluicin perfona fuá femper oíferri, quia voluit, vt 
femper háberet váloré ad impetrandü apud Deum: 
& ob eandem fortaífe caufam,ctiam voluit, vt fierec 
per maftationem myfticam, & rcpraefentationcm 
paífionis fuae, vt inde etiam haberee fpecialem vimi 
jmpetrandi,quoniam exChrifti paífionc oranes grá 
t ixin nosproueniunt. 
Dico fecüdbjHie modus efficáciae feu impetratio- I« m u l i ü hih 
B 1115,8: effedus inde proueniés , multis modis differt cjfeñ' «¿ o^é-
á propriá caüfalitate, & eífeóiu ex opere operato. re operato dif 
Hác toncluííoncm pono, vt res intellígatur,&r tolla fert i 
tur vocü ambiguitas 8c controueríia,fi fortaííe quis 
contédat,irapetrat!oné hane feu eftedú ab illa pro^ 
uenienté.dicendú eífeex opere operato, qubd non 
pendeát ex fandlitate aut mérito proximi ofterentisjj 
quo fenfu fere proceduntrátidnes dubítadi in prin-^ 
cipio pofits.Nos vero dicimus,quánuis hi dúo mo-
diin hocconueniár , t3toen íirnplieitéreífediuerroSj} 
& prioré eífe proprié ex opere oper2to:hiíc vero po 
fterioré proprié eííe per modúimpetrat ionis .Quod 
probámr,deelarádo eorú diffetécias.Prima eft,Qubd u D i f m m é n * 
priorciufalirasfíindátur in fpeciali pro!Tiiífione,dU 
ftirtíta áfubfiaritÍaliiñftitutionefacrificiJi& nó n¿-
_ ceífarib ex illa cónfécut3,;fedex Chrifti beneplácito 
^ ádiundajVtfüpráíatisdeélaratúeft. Pófteriorauté 
modusimpetratíoniá non requirit fpécíalé promif-
fioné, fedex natura taíisfácrificij riecelíarib confe-
quitur, nam ex ianditate &maieftatetaiisfaerificij 
intrinfecc fequifur iile valor ad impecrandummam,-
ficut ipíüm eft altifsimürh Dei obfequium, & de fe 
nvundum &il l i placitum, ita de fe éft idoneum , a d 
inuitandamdiuinam yoluntátem, V t poftíilatacoh-
cedat.Ét cónfirm3tur,nam ex vi íu^ inftitutionis ha 
betjVí in perfona Chrifti oftcraturjquodnon perti-
net adpromifsionem alicaius s, fed ád ipfam 
fubftantiaíera inítitutionei-afacrincij jfed hiñe ha? 
bet intr iniecé praídiílú váloré,muhb% mngis, fi no 
íolúpoftulatinftitutiojVtin períona Chrifti oftera-
tur,verú etiá,vt ab iproChriílo aétuaíitcr oíferatur. 
*0 Sécünda diiTerencia notada eft, quod ad eftedurn - . 
^ ex opere operato,non eít necelie, vt ofterens ípecia 
líter pétát, vel conícqui íntendat illum efreótum, 
proptérquod dixifuperiús,illum modum caüfaliea-
tis non proprié dici impecrationem, eum non indi-
gcat ,neenit3t i i tpet icionÍ o^eréntis3red Chrifti pro 
mifsioni: i táenim operátur facrificiü illum effedü j( 
ficutfacramentú efficitíuura : facramentü auté hoc 
ípíb,qubd alicui applicácur,eonfcrt illi eftedú , etia; 
fi, ñeque minifter> ñequeipfe hoc intendat, fed í o -
lüm non ponaeobiceni: ergo & hoc ficrifidúm ali-' 
cüi applicatum,feii pi-oaliquo oblatújabfqj aliafpc-i 
Cíalipecitione autdecerm'iaationecanfertilli eflfe-i 
¿la fuú ex opere operatorat vero eftedú per modu 
pursimpecratioinis nullum cofert, niíi ex peculiari 
intencione facriíicantis vei ofterentis.lpecialiterap 
plicetur ad hoc vel illud benef ic iúobt inendúi& ra-
tio eft,quia, vtfupr^diicbara•..nuilum opus eft inte» 
Tora.^. Dddd $ peeri-' 
Terttam. 
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pecratoriumadualiter ,nifiprouc adiüngitur peti-
tioni. Item,quia, l icét hoc Iacrificium de fe habeat 
hunc valprem, tamen de fe eft indifferensj & ideo, 
vt adu impetiet,ncceíre eft,qubd per aliquam peti-
tionem vel defidcrium,cuiadiungitur, determine-
tur ad aliquid impetrandum. 
Tertia diíferentia eft ,quia prior cffeítus ex ope-
re operato eft infallibilis, nam fundatur in promif» 
íioneabfolutarefpeótu eius,qui non ponit obicemj 
at verbpofterioreffeólusde fe non habet, vnde fit 
infallibilis. Patet, quia nec fundatur in promif-
fione ,vtdi(5tum eft, nec etiam debetur ex iuftitia: 
quia non nititur in mérito de condigno ipíius offe-
rentis ,vt etiam eft diólum : ergo. E t confirma-
tur , quia hic effcíius impetrationís habet adiun-
£tam orationem , quae interdüm infallibiliter impe-
trar ex promifsione,fi habeat omnes requintas con-
dit ionesj& tune , fi orationi adiungatur facrifi-
cium , infallibilis quidem erit impetratio,magisol> 
promifsionem orationi faítam , quam ex aliqua ra-
tione propria illius: interdum vero orario non in-
fallibiliter impetrar, ficaret aliqua conditione re-
quifita:& tune etiam ex íacrificio non habetin-
fallibiletn impetrationem : nullum enim eft prin-^  
cipium eius, quanuisconferat magnam vim oratio-
ni, vt obciaeat,quod fine facrificio fortaffe non ob-
tincret. 
Sed contrá,nam haee impetratio nititur Chrifto, 
vt principali offerenti, & confequenter, vt impe-
trantijfedímpofsibileeft , Chriftum non exaudid: 
ergo impofsibile eft, hoc facrificium non impetra-
rc:ergo etiam in hoc operandi modo habet infallibi 
lem efficaciam . Secundo , facrificium de le eft fuf-
ficientiísimum ad huncelíe¿lum:cur ergo non fem 
per habet illum / aut enim hoc prouenit ex defedu 
difpoíitionisjvel ofterei) í is ,veleius, pro quooffer-
tur , & ita erit racione obicis,non quia eífedus de fe 
non fit infallibilis; auc prouenit ex fola Dei volún-
tate , & hoc ellet ¿ratis d idum, nam Dcus femper 
operaturiuxtaexigentiam caufarum fecundarum. 
A d priorem partem recolenda eft dodtrina tradita 
in priori tomo, orationem Chfífti eife duplicem, 
vnam fundatam in volúntate abfoluta & efficaci;& 
hane infallibiliter impetrare j aliam verb funda-
tam in volúntateineíí icaci& quafi antecedente, & 
hane non íemper impetr3re:quiaimpetratio accom 
modatur voluntati. Hoc ergo íuppolito,diccndum 
eft, Chrifti perfonam in hoc facrificio dupliciter 
polfc intercederé. Primb folüm vt reprasfentatam 
in perfona miniftri ex vi primae inftitutionis. Se-
cundb , vt adlu o.fferentem.Impctratio ergo,de qua 
nunc agimus,per íe loqueado , iolüm fundatur in-
perfona Chrifti priori modo confiderata;& vt fie 
noniucludit abfolutam voluntatcm ipfius Chrifti 
de efte&u impetrando, quia illam non neceílavib 
habuit , quando iacramentum inftituit, quia ñe-
que in parciculari, vt per fe conftat, ñeque in ge-
nerali: non enim voluitabloluta voluntate,vt om-
nia , quae per hoc facrificium poftularentur, omni* 
no coucederentur : talis enim voluntas aequiua-
luilfet promif%ioni,qu3E non inrerceísitjncque cum 
vilo fundamento aiíirmari poteft,cúm ñeque necef-
farib fit coniuní la cum ínftitutione lacnfici;,ñeque 
vllaratione,vcl autoritate probabili conílet . Quin 
Artlc. I . 
A potiíls oftendi poteft,non fuific conücnicntem :-. 
quia non femper expeditomneid d a r i , q u o í l per ¿ - í - , 
hoc facrificium poftulatur: igiturex vi inltuutionis 
folüm voluit Chriftus,hoc íacrificium tam elle pu^ 
rum,& perfedum,vt de le valeatad diuinam voiun 
tatem inclinandam,vtpoftul3ta concedat 3quariuis 
necefsitatem non imponat ad id faciendum 3 neque 
fimpliciter, nequeex aliqua fuppoíitione. At vero 
ChriftusDominuSjVtnunc oftert, quanuisfortaífe 
femper aítu ofterat, tamen non eft necefle, vtfem-
per efficacíter íntendat obtinere effedum i l lum, 
quem facerdos, vel alius otTerens,intcnditj&idcb 
ctia ex hac parte nó eft neccfie,vth3ec impetratio fit 
infallibilis* Qubd autem illud neceífarium non fit, 
patet, quia nulla lege Vel promiísione fe obligauit 
& Chriftus ad eíílcacitcrpetcndum ,quidquid priua-
tus oíferens.petit aut deííderat, neque hoc fequitur 
ex natura talis facrificijineque eft femper expediés: 
vnde, vel rebus ipfis & eiíeóh'bus, conftat, non ita 
fieri. Adpofteriorem partem refpondetur primb> 
abfque ípecíali indiípofitione ofíerentis, vel eius, 
pro quo offertur , poífe id prouenirc ex folo libero 
beneplácito Dei,quo interdum concedit v n i , quod 
alteri negat, etiam fi fortaffe ex parte illorum nulla 
íit difFerentia5quod communc eft cuilibet caufae mo 
rali,qU5 mouctcaufamlíberaminam hocipfo ,qaód 
necefsitatem non ínfert , etiam íi ipfa ex parte íua 
fuíficienter,& afqualicer moueat,poteft alia non opc 
rari.Deinde,etiam íi no interueniat obex, poteft in-
tercederé aliacaufapertinens, vel ad commune bo-^  
num , vel ad priuatum alicuius períonae, vt fi alicui 
C poftulatur falus,quanuis non fitindignus ílla,&: ex 
hac parte non ponac. obicem impetrationi, fieri ta-
men poteft, vtDeuspraEuidcar,eam non expediré, 
vel ipfi perfonar,vel alijs,vel ad aliquem finem, qué 
Deusintenditj&ideb poteft non concederé tale be 
neficium , c ü m alíoqui hulla promifsione abfoluta 
obligetur. 
Quartadifferentiacft, quia hic pofterior modus Q^artm* 
cauíandi vniuerfalíorcft, quam príorjtumcx parte 
perfonarum,quiaad pluresperfonasextéditur haee 
impeiratio,quám opus operatum,vt ex praccedente 
difputatione & feótione cónftare potcft,& magis pa 
tebitex fequentibus: tum etiam in effe¿tibus,nam 
opus operatum definitum eft adccrtüm ac definí-' 
tum cfFedum:ha:c verb impetratio ad quoílibet effe 
¿tus diuín^ beneficentiij extendí poteft,vt diecbam 
D in finefe¿tíonis'príEcedent.explícando D . T h o m . & p . T h m » 
aliosautoresj& confirmar fatis víus Ecclefia; in om 
nibus líturgijs. Irem, quia ha?c impetratio tam late 
patetjquám oratio,& quam facerdótale munus : fa-
cerdos enim,vt Chryfoftom.aít, libr.ó.de Sacerdo- ^ ^ j f . 
tio,& Ambroí.i.officior.capitul.48.cft vniucrfalislc 
gatus apud Deum pro vniuerfo orbe, & pro ómni-
bus deprecatur, quod máxime prarftat per facrificij 
oblationem:&ficetiam re¿téincelhVitur,quod Tr i . .« 
dennn.air, Icll.i^.capitu.i.per hac oolationemvt>cr v 
rimé percipi fruóhis oblationis cruenrae: quia in 
vtraque ídem eft o í F e r e n s , ^ quod offertur. QuO; 
tándem fit,vt hi dúo modí cauíandi quodammodb 
fe habeant,vt cxcetler¡s&eXcetfum:nam prior fupc 
ratin infaliibillitate, &certitudinc -.pofterior verb 
in vniueríalitatea&quadaminíín¡tate,vcpoftcá di-
cemus. 
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V t r t t m f a c r i f i c i u m E u c h a r i í l l a c o n f e r d t g r a -
t i í t m p r i m a m i r e m i f ú o m m c u l p a m o r -
t a l h j p e r f e j & e x fita p r i m a r i a in f l i tu t ione , 
H Aólcnusgensrat imcxpl icuimus varios ope randi modos huius facriíicij, fupereíl, vcin particular! de efFecfcibus eius dicamus, apc-
riédoj quos eífeólus vno modo conferac,quos vero 
alio. Inter quos cffc¿l:us,primus ac pra;cipuus eíTc 
poteílprimae gratisinfulíoj&r remiíTio mortaliscul 
paerde quo varis fuerunt hac noílra sécate fententiar. 
Prima eíl,hoc racrificium immediaté per fe rationc 
reipblatxconferre primam gratiam &rcmiffionc¡n 
culpae mortalis ex opere operato, faciendo hominé 
ex attrito contritum,non per mutationem adius at-
tritionis in a¿lum contritionis 3 fed per infuíionem 
habitualis gratisjquaipfaattritio formatur,íicut fit 
per baptiímum,vel pcenitentiam.Itaquciuxtahanc 
opinionem,íi racerdosoíFerat facrificium Miífae pro 
aliquo peecatoreA'cont ingatj ineoiní late j i n quo 
facrificium perficitur, illum peccacorem cííc attntú 
ex vi talis íacrificij dabiturcigratia habitualis in 
codem inílante3fiiieintelligacurdariphyficéperla-
crificationem ipfam,Yel.per terminum facrificatio-
nis,qui eí lChrií las fub fpeciebus obIatus,fiue folú, 
mora!icer,infallibÍ!iramcn confecutionerquianimi 
rum per modum facriíicij ita redditnobisDeum pía 
catum, ve nos ílatiin in fuam gratiam & amiciciam 
reílituat.Haccopinioficexplicata folectribui Gabr. 
leól io .^/ . in Canon.citari etiam folenc Pecrus Soto, 
le£lio.7.dcEuchariíl .8¿:alij,quosa{íeíemusfe¿lion. 
fequente. Sed re vcranulluseoruvnia proprijs cer 
minis hanc íententiam docuit.Poteíl tamen funda-
ri primo in verbis iíliscor.fecrationiscalicis,5^í^ro 
'vobis & pro mult'isefjiinieturin retnifsionempacccttortini: 
qu3e,vt fupra vidimuSj á mulcis Patribus & Caéhoii 
c i sDoó lo t ibus de incruenta eífufione exponuncurj 
& funt óptima & annotanda verba Auguíl in* íerm. 
^.de Ixinocem.Sftper d u r t corpui Demini offenut$ née 
immsñto illic ( id eíl fub altari) yindtñar» feínguinispo-
jtidAbant ¡-ihi & prope:utoribas Chriíli fm^ms ejfundi-
ííí?*:fitergo haec facramentalis & facriíicalis cfíufio 
inremifsioncmpeccatorum,quae íimpliciter di¿la 
remifsionem, non tantum poenae, íed etiam culp« 
mortalis, qus proprié ac fimpliciter peccatum e í l , 
fignificat.Vnde Alcxand. Papa, epiílol.i .decretali, 
capitul.4.pr«di¿íla verba traftanSjitaconc!udit,Crz-
tnina atque píceatet oblatis his Dómino fdcrificijs ádentuv) 
&infr3 . 7dibtisho¡l i j i deleBabiíur, & pUcahitur Do-
minHs>&peccita dimittet ingentia. Quae verba probalíc 
& vfurpalTe videturConcilium Tiidentinum, mul-
tüm , vtvidctu^huicícntentiKfauenSjfcfsione. zz. 
c a p ' i t u l . z . á k e n s . H u i u s quippe oblationeplacatus Domi' 
ms^ratiam &• donumpa:niienti<e conctdtns^ñmittd & pee 
cau etiam ingenua dimttit . Quocirca , eum paulb 
fuperiüs <\kn,per hoc facrifeiumficri, y i ft yero carde , 
refta fide cum melu & reuerenúa contriti ac písnitentes 
ad Deum accedamus, mifericordUm coHfeqmmur , & gra-
tiam imíeniamui in auxilie opporíuno , h x c difpoíícip, 
quam Goncihum requirit ad erledtum huius íacriñ-
e i j , inte l l igendaeri t ,nondeconcr¡t ione & po^nité 
í iape i feó iaj ícddeatcr i t ione , quam idem Gonei-
A lium/efslone. i/f.capitul. 4.contritionem imperfe-
¿lamappcllauic. Hinc etiam Cyprian. íermon. de 
cocnaDomini, ponderans cadem verba coníecra-
tÍon¡s,C<t/iíf, inquic> folennibcnediñionefacramsad <o-
tius hominis yiíam,/alute»7queproficityfimt(l medicamenti 
txijtcns & holocau¡iur)i3ad fanandas infimitdtes,&purgan 
das iniquitates. 
Secundb probari potefi di í í i s &tradit ióne San-
¿lorum : Martialis enim in epillola ad Burdegaí. ca- Mánial ia , 
pitu!.3.J2«o¿/«</*i,inqiiit^eri««íí/j<t»; mmokutruijnos 
in ara fantfificata propo»imus,fcíenies}hocfelo remedio na-' ^ 
bis y h a m p r a í l a n d a m , & mtrtem efttgandant. Auguí l i -
nus l ibr.quxíl ionum in Leuidcum,qu3:ílione. 57.di 
cit,¡n hoc facrificio fieri veram peccatorumremifsid 
ncmj5f.jo.de Giuitat.capitul.if.generatim dicit,fá-
B crificium offerri Dco^tyCiim eiacceptum fueritituncpee 
cata ¿í»?ííííi;.Gregor.4.DiaIog.capitü.s8.Hrfc,inquit, 
yiftima db iaíeritu déteme animatn falítat > érc-tk. infra. 
Hinc ergo penfemus , quale fit pro nolis hocjacrificiumy 
quod pro abfolutione r.oftra pafsionem Vnigeniti F i l i j fem-
per imitatur: fubdit verb ílarim capital. 59. Sed necef-
fe e?isytyCHm hacagmíis,tiofmet ipfos Deo in cordis ícntri-
tione maBemus: tutic ergo yerépro nobis hojlia erit Dea, 
cítm nos ipfcshofliam fecerimus: quae verba poílunt la-
te de contritione intelligi, prout attritionem com* 
prehendit. Gregor. Nazianzen. orat. i J n íulian.. Na\i&ni 
Mox incruenti facrif.cif manas commcculat, per qusd chri ' 
fio ynimuri necnon paísionis & diuinitatis eius participes 
reddimur%fk Damafcendibr^-de fide capicu¡.i4.dicic, 
Wiecpura hojlia & incruenta , omnis nocumenúefl repartí' 
tio,omnis fordispurgatio.DtmquQ íu!.Papa,yt Gratia- Itil.Pépd 
ñus refere ioespitul.Ctlm omne crimen.de Coníe - cociiBratB» 
cration.dillindione,í.S¿: in Goncil .Brachar.í í l .ca- m -
pitul.i.&VVormatienfi.capitul^.OwRecri/^cw^^Ke V F o m a t i 
j>eceHtum(aiünt)BbUtis Dea facrificijsdeleri, quod max.i 
me fieri fentinnt hoc facrificio.Tertibargumentan 
poíTumusin hunc modum:nam hoefacrificium of-
fertur pro obtinenda remifsionepeccatorum mo^-
talium,etiam quoad culpam:fed no offertur pro ob-
tinenda remifsione quoad fufficientiam : hoc enim 
fuit proprium facriñeij crucisrergó quoad efíicaciá: 
eíl ergo hoc facrificium eíficax ad appJxáda Ghriíl i 
merica ad hunc effe&umtrnaior eíl in primis expíef-
ía fententia Ambroííjjlib.i.GfKeionca.^S. vbi dicir, ¿mhfof i 
chrifiu hic oJferri,&fe ojferre^yi mfira peccata ¿¿¡-ittatj 
&• Hieronym epiii.i4i.ad Damafc.de filio prodigo, t í i c fonyé i 
vbi álcttjChriJtum ejje yitulum faginatum^ui ad pgniten 
D ímíMíWMio/íe/wr/ít/wícwj&fupcrepiíloiáad Ticum.c . 
5.de Epiféopo inquht íQet id i épró fUisipopuliq-^peccatis 
illibatas Dio oblatums efl yiftimasj S¿ Gyril i . catech. 5. Cyr¡[¡ • 
Myílag. Chr'tflU pro noflrispeccatis maciaiv. offerimus, Vi, " 
& nobis-,& ittMsfM>1¡&í eP benignijímus, propiiiuní redda-
«j«í.Iuílin.Diaí.cü Tryph.dicit, Euchariftiá oñxiri 
proexpiationcpeccatorújidé tere Chfyío í í .hom.3 . 
fuper epi.ad.Ephe(¿Sí lib.tí.de lac8rdpc¡05& Otig.ho Origen, 
mil.ij-in Leuit .Deindeconí iat ex vfu fe cele fi ^ 11 a ni lufiin, 
in ómnibus licurgíjs fit oblatio in hunc modum , in 
liturgia íacabij/^t ea dcledntur deliña-iqua admifimus,®' 
y t totipopulo tuo ¡¡s propititss} yt tibigroio & diuino obla 
ta facrificio3digm habeaninr yita ¿terua. ln liturgia Bafi-
YljyFt fiat acceptahilepro peccatis noftris)&poptiji igaord' 
/íá,in liturgia Ch'ryí.'^iíf nos dignos offerre tihi dona..&' 
facriUcium fpecialc pro noflris peccatis, atqiie ignorantijs 
populi, & prjflí'^yt iiwenjamfíf grafiam inconfpdlu fuo, 
Xotn.j. ¿)ddd 4 l itnunc 
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E t nunc in Canon.Miir.proíitemur,hoc facrificium 
offerri pro redetnptioneammarttmnoflrartim.WnAt'm-
terdílm pccit Ecclefia, vt facrificium hoc, [ti ablutio 
fcelerum ^/itfortitudo f r a g i l i u r n . D z n i q ü e id confiar, 
quia de racione íacrifieij propitiatorij eít .vt pro pee 
catis olferaturi& hoc eft prsecipuum facerdotis mu-
nus, iuxta illud ad H.tbtzos.<).yt ojferat dona & Jacri-
ficta pro ¡)ecc<ttis:(cá hoc íacrificium eft propitiacoriü 
e x v í fuá? in f t í ru t ion i s j&ineo genere eft fummum 
ac perfeítiífimum : ergo offerri deber pro peccatis 
modo perfeálifsimo : ergo non tantüm pro peccatis 
quoad poeraam,fcd etiam quoadculpam, nec tantu 
venialem,fed etiam mortalem, &adetíicacitcr pro-
pitíandum pro illius remiífione, quod non fit, niíi 
virtute ipfius facrificij eX opere operato culpa tolla* 
tur,&: gracia infundatur.Ex hisergo ómnibuscol l i -
gitur,hancfuiífe Chriftiinftitutioncm , quam vfus 
Ecclefi5,&Sandorumtraditio,ratisdeclarauir;&ra 
t ío oftendít eífe valde congruentem, & qux deceat 
maiellatem tanti facrificij. 
Quartb,hoc ipfum declaratur, & confirmatur in 
hunc modum,nam ChriftuSjin quantú facerdos fc-
cundüm ordiné Mclchiíedcch,offerrc potuit,& ob-
tulitfacrificiú rcmifliuum peccarorú quoad cul'pa; 
fed tale facrificium obtulit in node ccenae, vt fuprá 
di¿lú eft:ergo facrificium illa noóte obíatü,fuic f fíl-
cax ad remittenda peccat3,& viuificádas animas:er-
go & íacerdotíú noua: legis & hoc facrificiú , prout 
•per íacerdotesoft'ertur,eít fimiliter cfficaxad éunde 
effeélum.Patetconíequentia, quia, & hoc noftrum 
facrificium eft ídem cum illo,& noftrum facerdotiú 
eft quxdá participatiofacerdotij Chrift i , imb quo-
dammodb eft idem cu illo habitudine quada &re-
praefentacione,quatériusfacerdosEuangelicusin po 
tifsi:no aólu fuo.qui eft aclus facrificandi,perfonam 
Chrifti^eritjipfumquerepraefentat. Maiorauté pro 
2> rt«w. pofitiofumiturex D.Thom.s-p.q.zi.art. 3. vb iagés 
de facerdotid Chrifti fecundüm ordinem Melchífe-
dechjdocetjfuiíTeefficaxadexpianda peccata quoad 
iiehr.9. culpam'.quodfumitexPaul.adHebr.^.Quintbjfacra 
menta noux legis habent vim remittendí peccata: 
ergo decüi t , vt facrificium etiam nouae legis fimi-
lem vim haberet.Probatur confequentia, tum quia 
ratio íacrifieij vtfíCjpérfedtior eft,quam ratio facra-
m e n t i ^ ex parte reí oblatae,eft ctiam in lege gratis 
nobilifsimajtum etiam, quia facrificium propitiato-
rium magis intrinfecéac per fe videtur adremifsio 
nem peccatorum ordinatum. Denique,quia in hoc 
facrificio exprefsiüs repr^fentatur pafsio Chrifti, 
per qua peccata remittuntur. Sextb tandé argumen 
tor,ná Chriftus Dñs potuit hane vim conferre huie 
facrificiojVtper fe notú eft, &decuitac conueniens 
fuit,vt eá daretjtú propter dignitaté tátifacrificij,& 
infinitatem fuorum merirorústum propter hominú 
fragilitatem & indigentiam,tum denique ad often-
fionem fux benignicatis&r liberalitatis,vt ómnibus 
modis nobis peccataremittat, non folüm recipien-
do,fed etiam offerendo Chríftum ipfum, á quo eft 
omnis gracia & peccatorum remifsio. 
z.epittio. Secunda fentcntia extremé contraria eft , hoefa-
Cano. ' crificium nullo modo polfe primam gratiam , vel 
Cordub. remifsionem culpa; mortalis conferre. Icafcntit C a 
í i n d a a . no.libr.Ti.de iocis, capitul. 1 j . ad nonum, Cordub. 
libr.x. qua:ílionc.3.notab.4.Lindanus.libr.4. Paño. 
Artlc I . 
A plix,capltul. <fr.&'.5j. Aialadc tradition. part. 3. 
confiderat.^.Fundamentum corumeft, quia hoc fa-
crificium non habet efte¿l:um,nifiin homine iaraiu 
fto,vt Concilium Tridentinum, & alij Parres fuprá 
cicati magis fignificantrergo non poteft hoc facrifi-
tium primam gratiam conferre, faltem per fe, 8c ex 
dióla ínftitutione i quia non poteft conferre eííc-
¿ luni , quem fupponercneceftarib deber,ve poífit 
operari, íicut de facramentis viuórum fUprá diecba-
mus. Dico autem,per fe & ex direóta ínftitutione, 
nam,vtrüm faltem per accidéns idpoflít,pendet eX 
alia quxftione traótanda in fedione fcquente,an 
poffit hoc facrificium, gratiae augmentum virtute 
fuá conferre. 
Ha? duae opiniones, vt mihi quidem videtur, vel 
B errarunt, vel indif t indé &obfcuré locutae í u n t , 
quia non fatis- díftinxcrunc dúos operahdi modos 
íuprá poíitos , qui in hoc facrificio reperiuntur, 
quos prae oculis haberc oportet, ad eius cffeólus 
declarandos. 
Dico ergo primb, negari non p o í í e i q u i n facri- primagmiS 
ficium hoc vim habeat ad obtinendam á Dco remif 
momliZ 
í ioncm peccatorum , ctiam mortalium, & quoad ei 
culpam,&:confequenter eratisBprimxinfufionem. ríí„, J "<8 
Autores pro hac ícntcntia referam in quarra a í i e r - „ - r , , - /: -
ttone; ñeque exiftimo, autores citaros in fecunda EuchanUi S 
opinionceam negare j fed locutos eífe de effeótuex ¡ m p t t t ^ 
opere operato iuxta fequentemafícrtionem,quiare y^et 
vera in alio fenfu magis vniuerfali negari non pof-
fet fine errore,vt conuincunt teftimonia&ratio-
nes adduítae in prima fententia. Neque enim lilis 
^ ómnibus verifimiliter accommodari poteft ref-
ponfio Cani dicentis,pcccatá in illis locis fignifica-
re posnas peccatorum,iuxta illud fecudiMachab.12. 
Sanña & Jalubris cogitatto eflpro defunftis exorare , yt i 
peccatisfoluantur^iá eft,á pcenis feu reatibus peccato-
rum:nam licét haee íignificatio interdum vfitatafit, 
tamen,*! rcí lc teftimonia addudaportderétur, plus 
docenf.nam dimittere crimina, &ingentia peccata, 
plus eft, quam remittere peccatorum poenas. Item, 
offerre hoc facrificium pro redemptioneanimarum, 
plus eft5quám offerre pro remifsíone poenaru. Ité, 
Concil .Tridentin.diferté dicit, facrificium hoc of-
ferr'hpro yiuorum peccatis^pienis, &c. Item ibidem ait, 
per oblationéincruéram vberrimépercipi fru¿lum 
oblationis cruenta::&, fi folüm quoad remifsionem 
poenar perciperetur, non eífet vberrimá j fed valde 
impcrfefta& diminuta participatio.Denique euidé . 
ter cóftat ex vfu Ecclcfi2e,n5 folú offerri hoc facrifi-
ciú pro obtinenda remifsione poenae, fed etiá pro íu 
ílificatione peccatoris:ergc<1pfamet iuftificatio po-
teftaliquo modo eífe efteftus huiusfacrifiGÍj':náim-
prudenter offerretur facrificiú pro fe obtinédajquá 
nullo modo praeílarepoíTet.Ratioauté huiuscóclu-
fionis conftabit,explicando modú huius effeélus. 
Dico fecundb , Hoc facrificium non confert pet j d rémitm 
f e ,& ex dircóla inftitutionefua, gratiam primam ¿¿pcccauwl 
vel remifsionem peccati mortalis ex opere operato. infmdeni^ 
Dico3pcr fe,quia,an pofsitper 3ccidens,pedetex di prifíta gu tá 
cendis íc¿l.fequentc,S¿: ideb ibi mcliüs dicetur. De fMfdfttí 
•hac auté conclufione vix quicquáin proprijs termi perfe(P¿iK 
nis repcrictur in antiquis Theologis Scholafticis , ftUnjlittttu 
n c d ú i n fanótis PatribiiSjhocautc fuo filétio fatis do t m e¡l, 
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caufaliratis gemís circa huncefFe£him,nam>& alio 
modoexpl i canchunce í f có tu in , vtvidebimus , Se 
alioseífeótusdcclarancper raodumoperis operaci, 
non vcrbhüc.VndcRuardusarc. i ( j . quiquseítioné 
hanc diftindtiüs attigit,negat fe audere contrariam 
opinionem defenderé, & i d é t e n e n c autores fupxi. 
cicatiin fecunda opinione, &quos in fequéntibus 
citabímus.Ratio vnicaef t ,quiahice í fc¿ lusnon po-
teft colligi ex fola reí n3tura,etian} fuppolita fubíU-
tialiinttitutionehuiusfacrificij, fed neceílaria eft 
peculiaris lex & promifsio C h r i i l i : haec auteni l e í 
vel promifsio affirmarí nó poteftvllo probabilifun 
damento:ergo non eft temeré aflerenda: nam diui-
na& rupernaturaliamyfteria,quaeex Dei volúnta-
te pendent,non funtfineautoritatd fufficiente,vcl 
ratione admodum cogente,feu principijsreuelatis 
valdeconfentaneajproiibito affirmada.Maior pro-
poíitio in prima fcíit. in difeurfu íimilifufficienter 
probata eft.Vndeinefficaciafunt argumenta, qu» 
adeótrariam opinionem íuadendam fumipoí íunt , 
velexinfinitare huiusfacrincijjautexparte rei obla 
tXjautex parteprincipalisofferentis; autcx.pcrfe. 
¿ l ione leg is gratis , Sífacrifieijeius propitiacorij: 
quia ha:c omnianon oftendunc, hunc eífedlum fe-
quiintrinfecéexrali facrificio,(ed,acl fummú,often 
dunt nonnullam congruentiam , quselTet quidé , 
íi ralis fieretlex vel promifsio; fed oporterec priüs 
illam oíienclere,quod fieri non poteíí. E t omnia i U 
la argumenta inefficacia oftenduntur iníacrificio 
crucis,quod etiam fuitinfinitumi&c.S¿tamen non 
habuic hunc effe¿lüm ex opere operato: eftergo ne 
celTaria promifsio.feu diuinalex,&inftitutio.Qubd 
autem hxcnul la í i t .of tendo, difeurrédo per omnia 
principia,quibusconftare poífet.Primb,qii!a in la-
cra Scripturánullümeíl huius prorríifsionis indi-
cium.xomedentibusenim &bibentibuscarnem Se 
fanguinem Chrifti,vita sterna promirtíturjnGn aií 
tem ijs,pro quibus hoc facrificium oft'ertur. Verbú 
•autem iilud coníecratíonisca!icis,fcilicer,£{ííí/?rí?va 
bis ejfundettir in remtjsionem peccttoritm , nihil probar, 
tum quia poifet expon i íufiieiéterde eífufione crué 
ta;tum etiam,quiajicetexponatur de myñica, pof-
fet exponi de t ' é m i d i d á t peccatorú, quoad poená, 
vel etiam quoad culpas veniaies,tuin etÍ3m,quia,Ii 
cétexponatur de culpis mortalibus,non eft necefíe 
intelligi de remifsione ex opere operato:fatis enini 
elíe poííet alius modas impetrationis, vtdicemus. 
DeniquepoíTetexponijefrundi fanguinem iríremif 
íionera peccatorum: quia3cum eíFünditur in ora íi-
delium3eisgratiam donat,vt Auguilinus íuprácita 
tus íignihcat;S¿ eodem modo poteft dici cófecrari, 
& myfticé tnadari Chrirtus in remifsionem pecca-
torum?quiaimi-nolarur,vtfit fidelibusin alimoniá 
Vit3e3& conlequentcr in remiísionem peccatorum, 
fiillaindigucnnt. Quae vltimainterpretatio poteft 
acco m ni o d a r i m u Iti s Patr u m! ocu tio n ib us, v er -
ba3& íntentio eorum recté perpendantur. 
. SecundbjvbicunqueConcilia^el Parresloquü-
tur de hoc effeftu3nunquam fignificant, illum dari 
per faciiíicium fine fufficicnte diípofitione & con-
tritione,íed indicantjhanc ipíamdirpoíitione poíie 
per hoc íacrificium impecrari: hunc enim fenfum 
habencilla verba Conci!.Tfid.p!aneinteIle¿la./f(<-
ius iiui^^e obUtione fl:.c,itHi Domi¡;u¡,grutiam & donum 
Sea.111. I I 6 L 
A. ptenitentiíe conceHenSiCrimina, arpeccata etiam ingentu d i ' 
mittit^Sc fortafíe idebin proxiraé praecedétibus ver 
bis dixit,per hoc facrificium fieri , y t mijericordiam 
confequíttnur3&gratiam inuéniamtts in Auxilio opjjorttino, 
vt iqueadverámconuer í íonemcord i s&: poenitcn 
tiam coricipiendam:nunquam ergoindicauitCon-' 
c¡iium,faciificium hoc dareremiísioné pecqati mor 
talisimmediaté abfquecontritione perfedla. Vnde, 
l icét gratis admittamus,prior2 verba intellig! de co 
tritione imperfeiSta ( quod etiá gratis dicitünquia, 
licetattritiojfccundiim qukl&cum additOjaíiquá» 
.do dicatur contritioimperfefta^&mQn abfolutévCOKm" 
»io,ferefemper fumitur pro contritione perfe¿la) 
c f tb , inquam, idcócedamus , Concilium tamen no 
, dicit,illám contritionem fufficere ad primani gra-
B tiam vel remifsionem péceati per hoc facrificiü im 
mediaré recipiendam, fed ad inueniendam miferi-
cordiam Scgratíam in auxilio opportuno; nam , í í 
prior contritio fueritperfedaiinueniemus auxiliú 
&gratÍ3m,ad perfeuerandum, vel crefeendumin 
operibusiuftitiserhocenim eft aüxüium opportü-
num,feu conueniensrali diípoíitioni: fiautc prior 
conmtiofuerit iraperfeda, inueniemusáuxií iú de 
gratiam ad perfectum donumpoéniténtise óbtirién 
dum.Denique, quod Concilium ibí non loqiiátür 
definiré de efteólu ex opere oper3ío,coftat, tú quia 
abfolutédefruftibuspafsionis Chrifti dicit , per 
hanc incruentam oblationem vberrimé pefeipi, 
quoditageneratim non eíTétpropriédióium de ef-
feóluex opere oper3to,vt patet ex ditlis prxceden 
tefed.tum etiam, quia eodem modo dicit, oíferri 
C pro fideliüm viuorum peccatis, & alijs neceisirati-
bus:conltat autem non fubuenire hocíacrificiú OKÍ 
nibus necefsicatibus ex opere operato. 
Tertib poíTuntex oppoíitoinferri multaincom 
moda, qu« non obfeuré indicant,eíre hoc alienum 
áfenfü Ecclefise.Primum éftjquiáfuppoíiris funda-
mentís fupráiadisdeeíTentia huius facrificijjíeqüi 
tur,fácerdorem confecrantem in peccato mortali,' 
iuftificari per folam coníecratíonem, d i immoáo in 
eá aólualiter no peccet,& attritus íic:hoc autem in -
áudítum eftin EcclefiaiimofequiturJicitépoíTefa' 
cerdotem accederé ad iacrificandum pro le cum at-
tritione cognita : quia accedit ad remedium per fe 
inftitutum adtol íendum peccatü, per qiiod fta'tim 
iuftificabitur;&: íic iam iuftiíicatus poterit etiam l i -
cité fumere facramentum cum eadem attritionefa-
6la contritione per informatíoncm gratis . Secun-
dum eft,quia fequitutr, aliquem exiíientera in pec-
cato mortali, qui priüs attritioné habuit,ipfo nihil 
ampliüs de fuafalute,vel emendatione cogiratejiu-
ftificari foIú,quÍ3 ahus pro eo Mifiarai oíféi t , quod 
etiam eft valdeabfürdum. Tertium eft, eíTc optimú 
remedium ad confequendam peccati remifsionem 
fine contritioneapetereab alio facrificiüm,íeu ciee» 
mofyná dare,vtprbme Miifam faci3t,ita vt, fiquis 
feiens &: videns fe non eííe contritum, fed rantüm 
attritum,hoc remedio vtatu^hoc ipio, qüod alter 
piro ülofacrumfaciiiti iuñificabitur. Nam hic non 
crit neGeífasiam,attrkionemeíreexjílirnatam con* 
tricionem,tum quia dicitur facrificium per ie habe-
re huncefre¿luin,rumetiam, quia hic non inreiue-
nir obü^atio implendi aliud pr2?cepium,vt ad excu 
faadamtra!ilgi£Ísionemeius,neceilariafit ralis exi 
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ftimacio conlritionis : cjuia non eft praeccptum cxí-
ftendi tfi gratia,vel habcndi contrit¡onem,vt licite 
poísitaliquispeterCjprofe offerri facriíicium •• crgo 
íi cum atcritione cognita idfaciat, licité facict j eiiá 
íi id faciat iotentione obtincndi gratiam in co ftatu 
fine meliori diípofitionc: quia haccinícntio no cric 
mala,íi verum eftjíacrificium de le habcre talem cf-
ficaclam:crgo,fi alter facrifícium oíferatjipfeconfe' 
quctur cííedlutn: hoc autcm remedij gcnus aduer-
fus íhcutn peccaci hoc modo ititclledum ialienum 
eít a fcnfu omniumfideliumi & ad bonos corü mo-
res parum cerré coducens: datur enim illis occafio, 
vt in agenda poenitenríaiveraquc cordis contritio-
ne prociirada,dcíidioíi íint. Quartíí>quiafcquitur, 
cádem facilítate dici poífejquotiefcunqj hoino,qui 
peccaultmortalitcrjaudit MilTam cum foia attritio-
ncjiuftiíicari'.nam fuomodootfertfacrif íc ium, 
quantum eft ex modo talis oblationis, conlequi po 
teft eífeítú ex opere operato huius facriíic¡j,& alio-
qut non ponit obicsm:quiaad hoc fatiseífe dicitur, 
qubd íitatcritus.Qubd íi refpoudeas,ob!ationem ii 
l iüs non elfs facriñcalem,feu facrainétalem,(cd pri-
uacam tajuümfeu fpiritualcm,lioc non obftat,qu¡a 
iam fupra oílendimuSjhoc oíferencíi gcnus non ef-
fe mere fpirituale & internum, íed cífe alíquo mo-
do facramentalsfjnon quaíenüsimmediaté exerce* 
tur a priuata perfona^fcd quatenús fit a Sacerdote, 
vt offerente oblaciones omnium^qui cum ipfo offe-
runtjfc fpecialiter concurrunt, quorum perfonas 
fpecialiter gcrit;&ideo ipíi per illum fpecialiter of 
fcruntjSícfftíftumex opere operato participantjcr-
gaomnes etiam confequentur hunceí fedufn, íi at 
triti fmtjnec poterit fufficiens ratio reddl ad hoc nc 
gandunijíi aliud admittitur. 
Qji'iuum ^ raaSn1^ ^ nconucn^ens j 1Uía Pec* 
cator íemel iulHficatus hoc remedio facrificij, non 
indigebic alio ad remiísionem peccatorum obtiné-
dam,quod efl: contra fidem:nam inde fequitur,con 
fefsioncm non efíe íimoliciter necelfariam ad falu-
tem homini poít baptifmumfufceptum mortaliter 
Oceunitar peceantijquodeí l hatrecicum.Dicetur fortaiTe,quá-
canfiani. uis facriíiciumhabeat hunc effe¿lum , tamen íimul 
cum attritione poRuIare votutn confefsionis, fcm« 
perqué mancre obligationem illud implendijatquc 
itafemperconfefsionemeíTcneceírariam, non ob-
ftante praedifta efficaciaracrificij.SedJicét hoc ita 
neceífarib dicendum fitin pr^dicia ícntcntia, nc fi-
dei ílt con:raria,tamen re vera non dicitur confían 
ter,feu confequenter: quia,quando aliquod reme-
dium eft per fe inítitutum ad aliquem eífcdlum, & 
adillum eft fufficiens,non eft neceíTarium aliud rc-
medium,nec votum ill¡us,fed hoc facrifícium dici-
tur per le ¡nftitutum ad hunc effeítumrergo eft fuf-
ficiens ad illunv.quia virtute fuá , & ratione fuae in-
ftitutionis,& non racione alterius,iliu!n confertrer 
gOjCum hoc non re<5téconronat,diceie,qubd íimul 
indigeat alio remedio.vel voto illins. Refpondcri 
poteft.non eífeíuperfluam , fedfuperabundantcm 
gratiamjqubd ad cundem finem dúo íint remedia 
per fe iníHtuta,íicut inter homines ad obtinendam 
remiís ionem i n i u i i x fa¿tx,duplex via tcneri folet, 
fcilicecvel fubmiísionis.&poenicentiasvel offeré-
di magnum aliqnoddonum.Sed contrñjnan^licéc 
demus,duo remedia, íi fine, nonproptereácíTefa-
A r t í. 
A perflua,tamen,fi íingula per fe fufíícíunt ,, neuti um 
poteft elle ncceífariuinjSr idcbjíi vnum, vt ntccíia-
rium pra:fcribitur5aliud mérito fuperuacaneum ce 
íctur.Vfídenon ell fími!e,Qaodadducitur, nam ho 
mines ad remiísionem iniurue non requirútjVt ne-
ccífariam veram pcer.itentiam de initiria iilata, fed 
intcrdüm externis donis concenti lunt: quia magis 
Vtilitatcm propriam, quam aliorum emendat ioné 
quxrunt.-Chriftus autcm pecnitenriam & confef-
fioncm requiric tauquam omnino neceífariam j & 
ideo nulíum aliud remedium inftituir,canquam per 
fefufñcien». Etconfirmatur ac declaraturin facra-
mentis viuorumjquando enim fadút hominem ex 
attrito contritum,idsb requirunt vorum confeís io 
niSíquía non per fc,fcd per accidens id pr^ftantjna, 
8 íi per fe,& ex inftitutione íua,id haberent, non in-
digerent adminiculo alterius; ná ad fuos proprios 
ac per fe eífeóíus ipfa per fe fufficicntia funt: idem 
crgo haberet hoc facrifícium, íi per íe eífer ad hunc 
efFeólum inftiturümj& hoc non parum confirmant 
verba Concil.Trident.dicentiSjfeíf.;. in principio, 
onnicw gratiam amijfíim per facramenu repararh nam il 
ladodtrinaüs propoíirio «quiualetexcluíkia:, Icili-
cet,per íolaiacramentajtum quia de facrificio vt í íc , 
nuoquam quid íimile dictum efl,tum etiam quia, U 
aüqua gracia amiíra,per aliud remedium reparare-
tur,iam non omnisgratiaamiíTaperfacramentare-
ftaurareturjvel,fi illud aliud remedmm non opera-
tur n i l i in ordine ad aliquod facramentum,iam non 
eí lper fe inftitutum ad talem eífeclum.Et confirma 
tur tándem,quia omnes feré Theologi (et iníinuat 
ctiam Conci í .Tridenr.)ex verbis Paul i , Prohet ame 
C fe ipfum ¿<»wo,colligunc,ex diuíno praxepto confef-
íionem elfe prsmittendam communioni , íi homo 
habeat confeicntiam peccati mortalis,vt non tancü 
difpoíitioncm operands , fed etiam remedium ex 
opere operato ad talem probatíonem adhibcatjíup-
ponuntergo^on eñe aliud remedium, quod per fe 
& ex diredía infíitutione Chnfti habere pcfsit húc 
effedum ex opere operato: nam , íi facrificium hoc 
id poísit praí^arc,íufficcret facrifícium priús pro fe 
offerre cum attritione, SiTpofícá Euchariñiam íu-
feipere. 
Sextum inconueniens eft,quia cádem facilirate 
poíTetaliquisdicere, etiam hoc facrificium oblatú 
procatechumeno attrito iuftificare iilum,iri voto 
faltem bapcifmi. Video refponderi poífe, no eífc pa-
rem rationem,quiabaptifmus,ficut eft ianua ad alia 
facramenta,ita & ad hoc facrificium; & ideo nullus 
e f tcapaxhuiuse í fe í lusex opere operato, nifi per 
charaderem baptifmalem. Sed, licét hoc verum fíe 
de proprio ac vero eífcclu ex opere oocraro vt in-
dicemus,nihilominus tamen aroumentum fa-
¿tum vtile eft ad oftendendum ineficacia cííe fun-
daméta,quibusprima opirlio nitebatur. Natti ctiam 
pro catechumeno poteft oiferri hoc frxriñcium, ve 
Deusi l l i rcmiccac peccacum.S-rgraciam confcrati8¿ 
corifcquéter ad hoc haber aliquam efíicaciam : abas 
non reól;é oífcM returtergo ex huiufinoJi modo oífc 
rendi & caufandi, non poceft inferri ctficacia rail* 
etfectus ex opere operato,ñeque impetraiio intaüi 
bilis,et¡am fi facrificium oblatum ¡n ratione fácrifi 
ci j infinitum fír.Ac í imüe argumentum eft, ná hoc 
facriíicium offern poteft pro baptizaro pecejátore 
noa 








non attrito,vt ei gratia & remifsio peccatorum co- A 
ferátur:non poííecautem lie licité ofFqrri, íi imme 
diaté ex opere operato efiec talis gracia conferencia: 
nam,íicucil l icitum eft,dare facramentam homini 
indiípoíitoadeffe¿lum eius,Ítaeíretillicitum appü 
carefacrificium homini indiípofíco ad efFcólú eius 
ex opere operato:ergo,cüm illa applicatio licita íit, 
& i n Eccleíia vfitata, fígnum eftj pofíe ad aliquid 
aliud fieri, quámvtconferate f fedü ex opere ope-
ratorergo cxil la,vtfic}nunquaínlicecinferre huiuf 
modi effedumjnifi aliquid aliud adiungatur, v nde 
conftare pofsit. 
E x hisergo ómnibus fa t í sco l l ig i tur , ex Chri í l i 
promifsioneautinft itutionenonpoíTe colligi hu-
iufmodieííeól:um3neque efíein Eccleíia fufficiens 
aliquod indicium talisinftitutionis, &pot iús eñe B 
multajquse fatis indicant3nullam fuiíiede hoc effe» 
Chriíli promiís ionem.Huiusautem reico^rué 
tia reddi pote í l : quia3licét de pocentia abíoluta 
Chrií lus hoc faceré pGtuerit,non tamen fuit necefr 
farium,ñeque ex^edíens iuxeaordinatum prouidé 
tiaemodum: quaeautem á D e o f u n t , ordinara func. 
Inftituicenim Chriftus Dominusad remediü pee? 
cari otiginalis & mortalis dúo medicamenta, qux 
per íe voluic eíie ad huiufmodi eífecíum fufficiétia 
& n€ccíraria,&: ideo non fuit conueniensjremediú 
aliud sb his dillindum ad eundem e í í e c í u m per fe 
inftituere . Q u b d autem illud remedium magisin 
facramento,quám in facrificiojpofítum fuerit, non 
fine fufficiente ratione faólum eciam e í i , cum quia 
facramentum per fe primo ordinatur ad fandifica-
tioncm fufeipientisj&idebeleuatum eíl ad confe- Q 
rendam fanótificationem gratiae ómnibus modis:íá 
crificiuni vero ex fe ordinatur ad colédum Deum, 
& confequéterad impetrandum aliquid abillojvcl 
ad fatisfaciendum ill i pro pcenadebitaj&idcb non 
oportüitjfacrificium eleuariadextraneum eíFedum 
q.uáfi alienum, Se íacramentorum propriüm , nam 
¿ ) e u s vnamquamque remelcuatad operandum eo 
ueniéte modo in íuo ordine & ratione, tum etiam, 
quia facramentum, vel inrecepcione confíí i it , vel 
per eam applicatur ad agendum J & ideo per illam 
aliqualiter homo difponitur, & falutifus coopera-
tur jat vero facrificium de fe,& per folam extrinfe-. 
cam denominationemapplicari poteñ , &ideb non 
eratproporcionatum inílrumentum ad huiufmodi 
eífeótum.Nam propter hancfortaífe caufam., etiam 
ipíum facriHcium crucis3 quod ad íanílificationem D 
hominum quoadfufticientiam fuiepotentifsimum, 
noluit Chri í lus ,vtper fe folum eítetefficax,vel ad 
minimum gradum fmdificationis conferendum, 
nifi per facramentajVel alia operajapplicaretur. 
D i c o t e r t i b j Hocfacr i f i c iDm non poteft valere 
eriam per modum impetrationis ad conflerendá vel 
obtinendam immediaté gratiam aut remiísionem 
peccari homini exiftentiin peccato mortali, &pcr 
folam actricioncm dirpoíitG.Dico,immediate,id eft 
íine media contritioneautconfefsione, itavt,perfe 
uerantc fülaattrit¡one3ei infundatur gratia abfque 
v l l o í a c r a m e n t o realicer fufeepto.Huiufmodi cnim 
e í k f t u s eil. c o i i t r a , v d prster legem ordinariam a 
Dco Üatura;n:&r i d e ó i n o r d i n a t ü elTct, illum poílu» 
lvire:nam,quia Deus fi-atuir.neminé i u í l i i i c a r e , ni» 
íiper bapriimumjYel-abíülutionem 3 inre fuícepta 
vel in voto per contritionem, inordinatum eíret,á 
Deopetere3vtparuulodec gratiam íine baptilino, 
vel adulto fine contritione aut fatramento3íicut ef-
fec etiam inordinatüm,petei-ejvc det alicui charaíbe 
rem Ordinis fine faciaméco Ordinisj & fie de alijs, 
quxfine fpeciali miraculo & exceptione ab vniuer 
fali lege fieri non poífunt: crgo nec facrificium po> 
,teft licité ofierri ad hoc obtinendum á Deo , ñeque 
cum taii oratione coniungi:ergo3fi id fiatjnon pro-
uocabit Deum ad mifericordiam , íed potiüs ad 
iram;talis crgo impetrado hüic facrificio non con-
uenit.Dices3interdum poffe ¿ Deo poftülári aliquid obiemomitHr 
prxterlegemordinariá,al iásnúquamlicerec á D e o 0hujam 
miraculum petere.Réfpódetür3iIlud ipíum eífe pr^ 
ter ordinariam legem ex aliquo extraordinario do-
no,ícu motione Spiritus fandi: nos auté hic lóqui ' 
muríecundüm legem ordinariam,aepropriam hu-
ius íacrificij inftitutionem:li antera interdum Spiri 
tusíanólus fpecial i iní l in¿tu& dono moueret ho-
minem ad id petendum3S¿ propter eum finem facri 
ficium ofFerendum3iam tune ipfe etiam dárétvirtu-
tem impetrandijtamen huiufmodi motio feu inftin 
¿tus Spiritus íandti, non faciié credendus eft , quia 
vixeífe poteíl: vtile^edilm necclfarium, vtfandifi 
cetur homo per,folam attritionem fine vllofacra-
mento. 
Dico quartb , hoc facrificium poífe nobis impe- .ff ¿ 
trare gratiam primam & remiísionem peccati mor-. s<tcnfict^ h°e 
talis,impetrandb nobisíufñcientem difpoíitionem ,»,P*trau d i ' 
ad huiurmodieíFeaum.Haec conclufio feqüitur euí. JP0'lt\one m ' 
denter ex prscedentibus á íutficicnte enumeratio- ceJJarta > 
né partiummá hoc facrificium poteíl offerri ad hüc Uam ?rmam 
eíFe(5lum,iuxta primam conclufionéi & nonexope í™Petr(lieya' 
re operato3iuxta fecundam;ergo per modum impe^ eí* 
trationis.-quia non eíl alius modus caufandi praneí 
hos,non autem impetrando immediate,iuxtatert4á 
concluí ionem:ergo fakem mediaté3media3ícilicec, 
fufñcienre difpofitione, cum non fie pofsibile aliud 
raedium3quodáíiobis pofsit ratione aliqua exco-
gitari3& hoc eífe videtur,quod díxit Conci l iú T r i -
ácü l .Huius qtiippe oblatione placatus Dominta 3 gratiam 
&dohümpceniteniU concedensycrimina & iagéntiapecca-
í<t¿t»?f//ií.Ethiceftfenfasomnium Patrum, quos 
inter confirmandam primam fentétiam citauimus, 
vtpatet,tum exeorú verbis,tum ex ó m n i b u s , q ü s 
di¿ta funt.Eft etiam hice doótrinacommunis Scho 
laílicorum.D.Tho.in.4.d.ia.q.2.ar.i .qu2eíliuc .2.ad D.Thom, 
quartum dicit¿Euchariíliám,in quantum eíl íacra- purand. 
mentum, habere effeólurn in oníni viuehte 3 iri quo waior. 
requiriti vitam praeexiílerejed in quátum eíl facri DomiMicHt 
ficium,habereeflf"c¿lurn etiam in alijs,pro quibusof soto. 
feitur,in quibus non prxexigir vitam fpiritualé in pctr.SotOi 
a¿lii,fedin potentiatancúm.£í ¿ííeoy/eoi(iriquit) di- Gahr, 
fpofitos inuenÍAt3eisgrdtiam ebtinei)&per cqnfequetis pee j U e r , pjg, 
cata mortalia in eis de!et-j non,jicui caufa próxima, fed in' caffal, 
quantum gratiam contritionis eisimpetrat. Idem fentit cañiflas» 
Durand.ibi.q.^.Maior.q.i.Soto.d.ijiq.i.art. 1. nec Turria». 
aliud íenfic Petrus Soto3di¿la léd'.7.nec Gab.fuprá, ¡iUardus» 
&:le¿Lt¿.&.27.& latiusin;85./\lbertus P i g h i u s c ó Cano, 
trouerf.^.Sí Gafp.Caífal . l ib .j . de facrificio Mií i . & cordubt, 
Canií.in Catech.c.deEuchar.q.y.Idem Tunian. l i . 
i .pro canoriib.Apofi.c.24.Ruar.Cano 3 & Corduba 
locis citatis. 
Scdíupercft£xpl¡candum,qualisfit hscc impetra 
tio. 
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tio3an,fcilicet, fie infallibilis, & i á e b dici pofsit ex 
opere operatojvcl non fititacerta.ln vtramq; cnim 
partem graucs rationes & conieduríc oceurrunc. 
fi^oruniám Oubclenim h x c ioipetratio incerta ficceníent Du-
pUcitum. randu!53Cano,Sf Corduba.Etprobatur primbjquia 
ita experimur,non ftatim conuerti peccatorem^pro 
cuiusconuerí ionc facrificium MiíTacofferinlusMmb 
necfpecialicer moueri ad poenitcntiam agendam. 
Secundbjquiacócrit ióeft difpoíitio libera, pendes 
ex hominis voluntatexrgo ex hacparce non poteft 
infallibiliterimpccrari:quia,adfammam)iinpecrar¡ 
poteft diuinum auxilium,quod, auc eft excicás, aut 
adiuuans feu concoraitans.Hoc pofterius cftj quod 
immcdiatéinfluicin ipíum aí lumconcrit ionis: vn-
dc,cí lm non determiaet volucatem ad vnum (alias 
tollcretlibertatem) non potefteíTc efticaxin adu 
fecundo5nifi concurrente íitnul libera cooperatio' 
ue volancatiskj& ideo non poteft in fe infallibilicer 
impetrarijfedjadfummüjveluti in ai51:ii primoiqua* 
tenusintelligitur Deusefleparatus ad coneurren-
dum,voluntate noftra cooperante , quod non fatis 
eft,vc ipfa aftuaüs cócritio íic infallibilis, quod núc 
intendimus. Auxilium áutem excitans leu przue-
nicns,etÍ3»n íí admittatnus íemper impetrari per fa 
crific¡um(quodfatisincertura eft, ve dixi) tamen 
ratione illius non eft infallibilis conuerfio. Dices, 
hoc efíe verum generaliter loquendo de huiufmo-
d¡ auxiliojCiTe tamen quoddam particulare auxiliü 
accommodatum &efficax, quo pofito infallibiliter 
fequeturconucrí ío:& hocpofle per facrificium in-
fallibiliter obtincri .Sedcontrá,nam, vtalibi often-
dendutn eft,nullum eft tale auxilium cfficax ex in-
trinfeca perfeclione feu moíionetal isauxí! ij , fedfo 
l ü m ex prxfcicntia Dci codicionata, qua feit Deus, 
quid vnaqusque voluntas operaturaíu,hoc velil-
lo modo excitara & mota: at vero , nec per oratio-
nem,nec per facrificium,videtur poíle impetrari in-
fallibiliter haec gratiac opporcunitas feu efficacia, 
qu<2 pendet ex diuina prsícicncia, fed,ad fummúm, 
talis veltalismotio^quaeinccrdiim habebit effeiTtií 
in vno, & non in alio, Sfcodem tepore, pro quo 
vtriqueimpetratur perfacrificiuirt ; & íimiliterin 
vno Se codem pro diueríis temporibus accidere 
poteft. 
^ i l i é r m f e n * Aliorum verb fententiaefi:,hunc cfFedum efle In 
uni ia , fallibilem aliqua ratione ex vi alicuius promifsio-
fiis.Et priinum explicare oportet3, hoc efle pofsibi-
lc,aduertendo,hanc promiísionem non eíle exifti-
mádam itaabfolutam,vt non pendeacaliquo modo 
ex hominisdifpofitione ac cooperatione: hoc enini 
commune eft ferc ómnibus effedibus gratia;: nam, 
i i í ln thab i tua le s , pendentexaólual i difpoíitione, 
vel faltcm requirunc,vt n o p o n a t u r o b e x : f í f i n c 
adlualeSjS:perfcclc humani, requiruntconíenfum 
liberum,8can¡mi attentionemfufticientem, fi verb 
tantüm íint mociones gratixexcitantis vel praeue-
nientis, fakemrequirunt opportunitatem homini 
accommodatamj nam, íi homo fit adu dormiens, 
nec tune eft diípofitusadrecipiendam Dei motio-
nem.necetiamexcitandus ftatim eft cfomnojVtil-
luminecur, auc verb eft prophetico modo illuminá 
dus,& idem eft,fi ita fieintencusalijs rebus,vc rao-
raliter non pofsit de fuá conueríione cogitare. Ec 
hociadfummum,probaccxpencncia fupraaddU' 
Artic. I . 
A ^a,qubdnonomncsfenuuntinfe huiufmodlme-
tionem,efi: cnim hoc verura de eo tempore, quo ho 
mo non eft difpofitus,vcl potiüs inde íolilm inferú 
poteft,nobis non eífc notum tempuSjpro quo datut 
hoc auxilium ratione facrificij: quiafortafle expe-
¿batDeus opportunum tempus iuXta capacitateni 
noftrama&íuaefapicntisdifpofítíone,&ideb á no-
bis ignóratür ,quodnamilIudf i t i Quod ergo hoc 
modo pofsitimpetrari hoc auxilium, non videtur 
dubiumjnec contrarium poteft experientiaconfta-
re.Vndc multaex his auxilijs numerantur,inccr i i -
fedlus facramentorum ex opere operato, quos ne-
cefíe eft,aliquo modo eíle infallibilcs : ergo codem 
modo potuit Ghriftus promittere ratione huius fa-
crificij aliquod auxilium,quo peccatorad poeniten 
B tiam excitetur,fi ipfe no ponat obicem, 3: fit capax, 
& i n opportunitatc debita ad rale auxilium fufei* 
piendum.Ncquc enim ncccíTe eft, vt eíFeftusCéfea 
tur infallibilis,qubd ftatim codem momento detur, 
quo lacrificium offertur, íed opportuno tempore, 
ad quod máxime ordinari debetintentio offerctis, 
de quolatiiis diximus,3geníes de eííediibus facra-
mentorum. Arque hoc eodem difeurfu oftendi po-
teft,non folíim auxilium fufficiens, fed etiam efíi-
caxjpofle hoc modo impetrari infallibiliter:qüia fi-
ne dubio poteft licité Se- fandé ab offerente poftuia 
ri&intcndi,qubd,fcilicet, Deuspeccatorem mo-
ueatjeo tempore & rnodo,quc Deus ipfe fcit,oppor 
tunumfucurum,vt ille conuertatur. Potuit etiani 
Chrifius hoc promictererquid eaim rcpugnatrcúni 
totum hoepertineatad opusgratl^&fub meritum 
C Chrifti ceciderir.Solum íupereft probandum, ita fe 
ciífe,poteft autem verifimiliter prebari ex illis ver-
bisConcil.Trid.felT.sz.cap.i./'erí/>/ií»jj/<e/rrf,'vígM 
tiam inueniamus in auxilio opfcrturtOylk ex i í l i s , Dmum 
peniteaiitectncedenSiCrc, nam auxiliüm opportunum 
ídem videtur eífc,quod auxilium efficax ; donum 
autem poenitentise eft auxilium adiuuans in acru fe 
cundo, fsu pcrfe&a contritio, qua etiam ingentia 
peccata rcmitiuntur:loquens autem abfoluté Con-
cilium,&requircns ex parte hominis aliquam di-
fpofitionetn,Videtur loquideimpetrationc infalli-
bi l i .Et confirmatur,nam hic effeítus oratiae eft val 
de neceííarius hominibus:ergo oportuit, vt certa, 
& ínfallibili lege poíícc á Deo obtineri per aliquod 
reraedium legis gratis á Chrifto inftitutú, fed nul-
lumeftaliud prster hoc íácrificium , nam per nul-
j ) lum facramentorum datur,vt de traftatishadknus 
confta:,& de reliquis certius eft. 
Haec res mihi v idetur obfeura & incerta, tamen 
in pr¡mis,verifímilius videtur polfe interdum per Per f to t fc iü 
hocfacrifteiüimpetrari,non (olum auxilium fáñ- boc, auxilium 
cien5,fed etiam efficax; atque adeb contritionem etiam efficax 
ipfam.HoCjVtminimiim, fuadent verba Concilij ''«/'eí^'"* ía" 
Tridentin.& fumitur cciam ex verbis D.Thomac fu iefl' 
prá citatis,& ex alijs autoribus.Et ratio fadh id ctia 
conumeit, quiahiceffedtusimpctrabilis eft (vtfic 
dicam) & pro eo impetrando poteft hoc facrificiu 
faníté offcrriicrgo impetrabitur aliquando.Secun-
db verbexiftimo probabilius,non poífe hunc effe- impetratti** 
¿tum vocari infaliibilem.Primb quidem, quia effe- l ü oblaitoM 
¿tus proprij lacramcntijSc: facrificij^routinfaílibi- facrifeijinf*1 
lcsfunt,non danturiuxta praefcientiasn Dei refpe- lihilitir ttort 
í tufuturorüiícd iuxtadifpoíitioncm siuSjcnifacra yefpmdet* 
mentum 
Difp. L X X Í X . 
jnentumapplieatur,vclpro quo offertur facrificiu: 
alias diccrc quispoífctjfacramcntum daré gratiam 
ei,quibenc vfuruseft ilIa,non autem e i , qui malé 
víuruseftjCtiamíi cacteraíintpariarat verbíquod au 
xilium fie efficax,non fempereft iuxtadifpüfuionc 
eius,pro quo offertur facrificium, nam fieri poteft, 
Vt fit minüs efficax in meliús dilpófito. Qua fere ra 
tione fuprá dicebamus,aüxiliúm efficax ad perfeuc 
randum non eífe effedtüm ex opete bperatofacra-
menti Euchariftic.lcem,nullum eft fufficiens fun-
damentum,vtaírerárinis, Chriftüm promifilfe hu-
iufmodiéífé¿lum,autabfoluté,autiub aliqüa certa 
condit ioneiqüx veIánobisexplicari ,velal i¿iuacer 
ta lege comprehendi pofsit .Deniqüe nulla éft con-
gruentiaád hüiufmodipromifsioném fuadehdam: 
quiaadfpém peccatorum erigehdam,fatiséft,qubd 
intclligátjíe pofle impetrare hoc donú per hoc facri 
ficiujfi cum timóte & tr^moreaccedát. A,ddo etiá,fi 
pro le ipfis orent,vel offeránt,& impedimentu non 
apponantjimpctrationem fore infallíbiíem, falteni 
expromif&ibrieorationi fadam . Aliuride verb,nc 
nimiümconfidántjfed iiriicant,expedit, vt intelli-
gant,effeól:um hünc no eííe infál l ibi lem, quatenus 
exoratione, Vel oblationc alteriüs proüenire po-
teft. Accedit, quod fuprá in finiiii dicebam,ex alijs 
racionibus,vel caufis vniuerfalioribus diuinae pro. 
uidentix fien poíte,vt fafpe npncxpediatjjhóc donü 
concederéalicuipefforiaejetiamfi fpecíale impedi-
riientum ex parte eius non intercedat.Quin potiüs 
addo,non eíTe intallibilem impetrationem alicuius 
auxilijfpecialis, feu extraordinariae motionis,tun-
datámin aliquafpecialipromifsionernam Conci l iü 
Trident.nbn de hoc loquitiir,vt fuprá oftendi. Ec 
ñunc addi poteft aliudargumentum, quiaConci-
lium nonfuñdat dodtrinam fuam in promifsione, 
íed tantúmin natura, &:dignitate facríficiji lo'qui-
tur ergo de communi impetrationé, qux non fem-
per infallibilis eft.Et funtpraetereáaliaeconiediurae, 
quia cífe¿ius infallibilis requint certami aliquá di-
ípofitionem,quapüfitá datur , & fine illa nbdatür: 
hic autem non ita cft,narh hic eífeóbus ihterdüm irrí 
petratur homini obftinatifsimoin peccatis.non áu-
tem minás peccatori.Item grana auxilians certa le-
ge promiíra,& quafi facramentális,ícmper promitti 
tur,vt annéxá alicui gratiae fanóíificantij vt pátet in 
ómnibus facramenrjs: hocautein auxilium vt impe 
tretur , nec pr¿fuppbñit gratiam fanólificantem, 
nec illam fecum neceíTaribaffert, vtex didis con-
fíat.Itemeffedus infallibilis,eft determinatuSjSc in 
numero, & ín perfeótiofie : hicautem non eft hu-
iufmodi ,fcd¡nípetrári poteft,interdüm vni3inter> 
dum multis, interdiimmáius,interduin minus,iux 
taintcntionem velpetitionem ofícrentium , etiam 
fi ex parte eorum,pro quibus fit oblatio , non fie 
difparitas. Ñon eft etgo hic effeótus ex opere opc* 
rato proprié , fed tantum per modum impetra-
tionis. , 
Fundamentaaliarumopinlonumexdiftis expe-
dita funt,nam omnia iuuant , & confirtnant no-
•fíram fent¿ntiam,&: iuxta illám commode explican 
tur: quodpraeíertiní de fundamentis primx 
íeutcntiac magis patebit ex íe-
¿Uone lequcntio 
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V t r u m f a c r i j j c i u m E u c h a r i í t i d S p e r f e conferAt 
e x opere operato a u g m m t u m g Y a t i a 3 O * 
t t r d u ^ f d t c m p e r a c c i d e n S j p r i m a m g r a t l a » 
PRimaíentétiaeíTe poteft, hoc facrificium obla cum pro homirtc iufto,conferre illi vi fuá ali-quod augmentum gratishabitualis,non ratio 
ne alicuius meritorij a<5lüs , qüi in j l l ó excitetur : 
hoc eninti, nec contingir, nec vilo fundamento af-
firmati potel^led immediatéi H s c opimo tribuitur 
Pctro Sotojcct./.de Éuch.& Dominico Soto in.4. 
B dift.íj.qtíaert.i.are.i.Sed hi autores, l i tetobfcuré lo 
quantur,nunquam tamen hunc fenfum fatis declar 
rant.Potéft autém fuhdari ómnibus conieóluris fu 
prá addu¿tis.Primb,c[uia facramericum Eucharifti^ 
cófertper le augmencum gratiac; ergo & facrificiu 
Euchariftis.Pacet confequentia,quia í & in fuoelfc 
éft cam perfe(Stum,& in ratione lacrificij eft mágis 
intentum,quárn ih ratione facramenti jvt fuprá du 
xi.Secundb, quia hoc facrificium eft infiniitum in 
rationefacnficíj:qu¡a in eo Chriftus facrificát i ef-
go,ficut iailloápplicaturfat¡sfa¿tib Chrifti, ^üoad 
remiísioné pGenáe,it3 & metitum Chrífti qupsd ajii-
qüam gratis infufionem: cur enim tanto íacrificio 
tribuendum eft id.quod eft imperfeftum, non aüíé 
id,quod pérfediius eft? Auc cur in remifsione pee-
naehabetinfallibilem impctrdtiohem, no autem iti 
i i gratis augmento?cüm valor eius ad vtrumq; íúffi-
C Ciat. fuperabundanter j maXitné qUia de ratione fa-
crificij éft habere vim ád impecrandam gratiámier-
go nobiliüsfacrificium maioré habetvim : ergoiri-
finitum facriñcíum infinitam vihi :ergo infaiiibilc 
impetrationem.Tertio,quia non eft verífímile, la-
crificium hocívt fuic ín riodc coens á Chrifto obla 
tum pro ÁpoftoIis,non contulifie illis ex opere ops 
ratoaiiquam gratiam;cum fuerit infinits effif acis: 
ergoidem raodbcenfeñdum eft de noftrb iacrifí-
cio.Iuxta hanc autem ópiniotíem confequenter dí-
Cendum videturihoc facrificium,qUanui¿ per fe no 
fit inftitutum ad dandam primam gratiam & remjf 
fionem peccati mortalis, per accidens timen poífe 
hunceflfedüm dare,interuenicntebonáfidé ac re-
moto óbice per attritionem : nam iiixta cofnmUné 
•p opinionem Theologorum , quicquid confert aug-
mentum gratis ex opere opeírató, conferré ctiana 
poteft,fáltem per accidens i primam gratiám & re-
mifsionem peccati,vt patet in fácramento Enchari-
fti^iSíin ómnibus facramentis viuorum:ergo idem 
crit in hoc fácramento. 
Dico prímb,facrificiUm hoc non conferre gratis 
augmentüm ex opere operato.Hsc concluíio colli-
gitur ex omnibuSautótibus fuprá citatis , & Sotó 
etiam in.4.d.ii .q.i .art.y.abfoluté negat, poífe hoc 
facrificium date gratiam jnifi per modum rherIti.Su 
micur etiam eodem modo ex tora antiquitate , quo 
doftrina trádita in left.prscedencc : quia nimirúm 
nulla mehtio taíis effeéVusex opere operato in anti 
q u i s D o ¿l o r i b u s i n u c n i t u r 5 n e q; C h r j ft i p r o m i fs i o 
autlexCQnfingéndacft fine fufficicnte fundamen-
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telligihiceffeftus.Primb^de immediato augmento 
gratix habitualisjfine aliquo aólu mcricoíio eius, 
cui augetur.Secundb,de augmento,mcdiantc a í lu , 
ita tamen vt ipfe aítus detur ex opere operato ratio 
nefacrificij.Primus moduseft certé improbabilis, 
non folum quoad efíicaciam ex opere operato j fed 
ctiam quoad quamcunque impetrationem: aliás 
poífet hoc facrificium offcrri pro paruulo baptiza-
to,vt ei gratia augeatur l Patctíequcla,quiaad hüc 
effeólum noneft neceíTarius aduse ius jquirecéptu 
rus eft effedum,fed tantúm oíFerentis, vt fupponi-
mus-.ergo paruulus ex hoc capite eapax eft huius cf 
fedusj&alioqui ratione baptifmijCtiáeftcapax cf-
fe¿luum ex opere operato , fi aliundc non repug-
net:crgoex parte offerentis poteft ctiam fieri obla-
tioi& nabebiteffeílumreonícqucnsauté eftinaudi 
tum in Eceleíiaj & re vera cífet valdc tcmerariumj 
facrificium pro paruulo oíferre hac intentione . Ec 
ídem argumentum fieri poteft de homine dormicn 
t epro ¡ l !o t empore5quodorn i i t ,& de phrenetico, 
amentej& íimilibus.Neque enim confequenter di-
ci poteftjrequirialiquem aólumper modum difpo-
fitionis necelfariae, quanuis gratiae augmentumjnó 
detur tantüm ob mcritum illius,fed ob facrificium: 
quotiefeunque enim augmentum gratia; habitua-
lis datur ex opere operato, non requirit adualem 
difpofitionem in fufeipiente, fed folúm,qubd í i t in 
gratia,vtfupráoftcnfumeft deEucharifti«facramc 
to,& de eseteris facramentis viuorumj&rideb Con-
firmado velEuchariftia data paruulo , auget eius 
• gratiam fine aótu eiusjidem ergo faccrethocfacrifi 
cium applicatum paruulo,íi ex íc cíTct operatiuum 
talis eííe£lus:ciim ergo ex omnium confenfu cofter 
hocfacrificiú non poííe ita operari in paruulo bapti 
r % . zatojfignum tftjhoc facrificium non eíleoperatiuu 
c«»c/«- neqUe jITipecratiuuintajjseffe¿}:ils . Ratio autéro á 
r m s * p r i o r i h u i u s v e r i t a t i s e ñ , quia Chriftüs non infti-
tuit ad hunc finem hoc facriíicium, ñeque ei promi 
.fit huiufmodi cfFeétum. Huius autem rci congruen-
ICotísmntUn t ^ x t ^ ? 0 1 ^ exhis,qu3eD.Tho. fuprácitatus tra 
* 'dit,quia EuchariftÍ3,vt facramentum, ordinata eft 
ad dandum augmentum gratiae,& nutriendam cari 
tatcmj& ideb,Yt eft facrificium, ad alium effedum, 
nimirüm ad fatisfaftionem peccatorum , ordinata 
eft. Ñeque enim oportuit,ad eundem finem plures 
caufas inftitucre,nec diueriarum caufarum efifeótus 
confundere:nam,ficutconueniens fuitjadeffcdtus 
neceífarios gratias conuenientia media inftituere, 
ita non oportuit ad eúdem eífe&um fine caufa mul-
tiplicare. Quod praetereáin hunc mpdum declara-
tur,nam augmentum gratiaecx opere operato du-
plieitcr dari folet.Primb,propter íe fe , ad nutritio-
nem caritatis;& hoc modo datur per Euchariftiam 
vt facramentum,non vero vt facrificium, ob ratio-
nem p r s d i í h m , q u a m magis infolutionibus argu-
mentorum explicabo.Secundo modo datur augmé 
tum gratis propter aliquem fpecialem finem feu ef 
fe (5tum,vtperOrd¡nem,ad digné miniftrandumj 
per matrimoniumjadfuft inendail l iusíhtusonera, 
&:fic dealijs.Pcr hocautem facrificium non datur 
propter aliquem fpecialem finem aut minifteriú: 
nullus enim cum aliquo fwndamentoafsignari po-
tcft,nam remifsio.vel fatisfaílio pro poena, ad quá 
per fe videtur ordinari hocíaerif ic ium, non requi* 
Artlc. L 
"A rit fpcc'ule augmentum grat¡^:impetratio ante alió 
rum effe61;iiu!n,ad quam ctiam iníhturum eft hoc 
facrificium^non requirít augmentum gratiaeineo, 
proquoofíerturjquianecimpetratio debet in illa 
fundari,fedin valoreipfiusfacrificij ,necad impe-
trandos alios inferiores effeítus fupponi debuit im 
pecratio akioris & nobilioris effedus, qualis eft ira 
petratio augmenti gratix habitualis fine mérito i e-
cipientis,& fine applieationc alicuius facramenti. 
Atque hoc confirmari poteft ex alijs adduótisin. a. 
conclufione,praeccd.íe¿t. nam haecduo valde funt 
inter fe connexa, & íimilia. 
Atque hinc confequenter fir,fí hoc facriñeiü no c w l U r k n 
confere huiufmodi augmentum ex opere operato, 
ñeque per illud impetran pofiCjUeque omnino de* 
B bercá Deopeti,fccundumlegem ordinaria loquen 
do:quia eííet petere cffcétum gratiae praeter ordinao 
rium modum a. Deo ítatutum , & abfquc vlla caufa 
fufficicntc illius,ideft,fine meriro operantisj&fine 
vllacaufa,qu3e poísit ex opere operato illud confer 
re.Exeifdem etiam principijs fuprá poíitis faciié 
exeludi poteft alius modus augendi gratiam ex ope 
re operato,mcdioaCJu meritorio ipfius recipiétis: 
quia talis aóhis no poteft eífe c í fedus ex opere ope-
rato huius facrincij:ergo ñeque effedus gratiae ab 
i l loproueniéspoceft huicíaerificio attribuiex ope 
re operato.Antecedens probaripoteft eifdem ratio 
nibus&conic(í luris ,quibusin prascedentefcifdone 
vfi fumus:cft enim feré eadem ratio .Quocirca,lo-
quendo 4c modo impetrationis, verifsimum qui-
dem cftjpoífe per hoc facrificium alteri impetrar! 
C auxilium,vel fufficiens, velefficax ad cfriciendurn 
aólum,quo in gratia crefcat: nam, fi hoc poteft im-
petrari'hominipeccatorijcur non magisiufto? Quí 
effeótus non videtur ita infallibilis, vt cenfendus 
fit ex opere operato . Vnde nec omnino definitus 
eft,íed multiplex eífe poteft & varius,vel iuxta inte 
tioncm oíferentis,vcl iuxta difpoficionem, Srindi-
gentiam e¡us,pro quo fir oHatio,vel certé iuxta di 
fpolitionem diuinx prouidcntix. Quod ita explica ' 
ri poteft,nam auxilia grati^qux per iacramenta da 
tur ex opere oper5Co,tcndunt ad cerros & determi'» 
natos fines.&r dantur iuxta difpofitionem íufeipien 
tis3vtin Confirmationejadconfirendam fidé, Src. 
At vero hoc facrificium poteft impetrare auxilium 
ad omnes fines & a d omnes aí lus , Sradvincendam 
quamcunque tentadonemiSc in maiori,vel minori 
D gradu,etiam fi difpofuio ingequalis fit,& ideó verifi 
milius eftjhoc auxilium non eífc ad vnum determi-
natum, ñeque etiam tam vniucríaliterpromiftum 
infallibiliterex viinfticutionis, nec in promifsionc 
fundari,fedin valore ipfius facrifieij , determinari 
autem ex intentione oíferentis,adiun¿i:a mifericor 
dia Dei ,qui interdúm non concedit,quod petitur, 
vt aliud donet,quodopportuniuseft,magiiqucex-
pedit ci,pro quo fit oblado. Mullo ergo modo aug-
mentum gratif poteft veré ac proprié dici eft'eduS 
huius facrifieij ex opere operato. 
Dico fecundb,Per hoc facrificium non poteft co ^ « pe* *ttf' 
ferriprima grat¡a,autrcraitti mortale pcccatú,edá •dens per ¡tí'1 
per accidens.Proljaturoppofito fundamento prx- fri*""£HC^'t' 
ccdentisopinionis.-nam,quod non poteft per fe có ríflile fnn** 
ferré ex opere operato augmentum gratiar,non po- grati* 
teft,etiam per accidens, daré primam gratiam, led dcir'u 
heg 
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hpc facrifici jm non poteft per fe daré augmentum 
gr3tia::crgo nec primam gratiam per accidens: er-
go nec remifsionem peccati mortalis, quae non fit 
íine primx gratis infufionc. Accedit, qubdin hoc 
facrificio,reipe¿l:u cius,pro quo offertur, vix poteíl 
re ipfa diílingui talis cffetlus per accidens áuc per 
fe fa¿lus:vncle,íi per fe fieri non poteft,Vtofterifura 
eft,nec per accidens potcrit.Antecedes declaratur, 
quia tune gratia prima dicitUrdari per accidens, 
quando per íe requiritcontritionemj & nttione ig-
norantiae feu bonxí idc idaturcumfola attritione, 
exiílimata contritione: hic vero non habet locum 
hTecignorantiajncque eíl neceífaria talis exiílima^ 
tio contritioniSjV t luprá dicebam: quia hic non in-
teruenit aliquodpraeceptü , cuius tranfgrefsio ex-
cuíandaficper huiulmodiignorantiam, velexifti-
macionem,quianontenetur homo priüs conteri, 
quám pro fe faciat facrificium oíferrhergo, fi hoc fa 
crificium poteíl aliquádo daré primam gratiam ho-
mini attrito:hoc etiam poterit,etiamfi attritiocog 
nita fir,quod ell per íe faceré , & non per accidens: 
fi ergo per fe non poteíl , nec per accidens poteíí. 
jdpofitas in A d primum ergo argumentum in principio pofi 
initio ratio- tum negatur conlequentia: efi: enim diuerfa ratio 
nesrefroajio* &e Euchariília,vt facramentoj&rvt facriíkio.Primu 
obgeneralem rationem praecedete fedtioneinfinua 
tam5qubd facramentum exgénerali ratione íua ad 
fanéliíicationem fidelium ordinatur/acrificímn ve-
rb ad cultura Dei.Dcinde, quiaEuchári í l ia , vt fa-
cramentum, daturinalimentum ípirituale, vt in 
ioía etiam exteriori fumptioneíignificatur: ve facri 
ficium autem,ordinatur ad Dei cultura , &ad irape 
trandumá Deo veniam peccatorum vel gratiam, 
media noílracooperatione & difpofitione . Nec re-
fert5qubdhoc my'lerium primaiib inílitutura fit 
fub ratione facriñeij, quia inde folüm fie, non ef-
fe primario iníritutum ad eíficiendum in nobis ali-
quid,féd ad colendumJ& placandum Pcum | § | ad 
memoriam pafsionis Chriíli recolendá, & ideo no 
ell neceíre,vtpr2ecipuuseffe¿lus e iüsex opere ©pe-
rato íit eipromiilus.vt (acrificium eft,fed quacenüs 
fumitur vtfacramentum.Adfecundum refponfum 
iam eft,ex íacriíici) infinítate nihil pofle colligi, ve 
cóftat ex ipfo facrificio crucis,fed tota ré pederé ex 
inílitutionc & promifsidne Chrifti: cur auté huic 
facrificio n6 fuerit prom iííus hic effed9,íicut facra 
mentís , iam plurescongruentiae & ratíones funt á 
nobis datae,quáuis voluntas Chriíli pro ratione fuf 
ficiat.Sunt enim hsec remedia & caufae falutis no-
R i x diaerfarum rationum,& fingulas in fuo ordine 
habentfuam propriain perfedionem & excellen-
tiam;&r ideb neceífe nó e í l ,v t , quod vni conuenit, 
conueniat etiam alteri, etiam fi abfoluté perfe¿lius 
fit;maximé quia, cümEuchariíl ia fub vna ratione 
habeat promifsionem gratiacadiun¿l:am,neceire no 
eft,vt fub altera etiam ratione,fcilicet,facrificij,illa 
habeat, íed fub ea ratione habet ahum modum ope 
randi magis vniuerfalem,quera no oportuic quoad 
omniaeí le infal l ibi lemex vi alicuiuspromifsionis, 
íed folúrn per modum impetrationis. Csíeque obílac 
gradaiioin argumentofada : concedoenim, íacri -
ficium hoc habere infinitacem quandáin impetran-
do:quia de íe habet infinitara dignitatem,ob quam 
Deo placeatinihilomiaiis tamen tota hsec infinitas 
B 
fine fpeciali lege autpromifsione non fufficit ad in 
fallibilem irapetrationem,quia non infert neccísi-
tatem diuina: volúntati ,nec inrriníecc includit vo-
Juntatera Chriíli efñcaccm ircatalera effe¿itum,vc 
fuprá declaratum eí l .Ad tertiú refpondeCur,quoad 
eíFcólum ex opere operato, idera dicendum elle de 
íácrificio áChr i í lo oblato in coena : quia eiuídem 
rationis funt, &,quantum ¿redi poteíl , eiufdem ef-
ficaciae&vii tutis ex vi inftitutionis , íícut baptif-
musáChri í loperfe ipfum datus,vel per miniítros: 
folíim eft differcntiajqubd illa oblatio faóta in Cde-
na,fuitinfinití meriti &fatÍ5fa¿l¡onis,nuncautÉm, 
prout in MiíTa fit,non eíl ds nono meritorÍ3,vel fa-
tisfa¿loria,propterdiuerfum ílatum Chriíli offeren 
t i s ,v t fuper iüsdix i : íedhocnon reíert ad eífedüni 
ex opere operato de quo nuncagimus, narri etiani 
facrificium Crucis fuit infinité meritorium & íátif-
fa¿torium,& tamen non habet eífedunt vllurti ex 
opere operato, proprié loquendo. 
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V t r u m f a c r i f i c i u f f í M i j f a r e m h t a t p t c c a t d 
m a l i a e x opere o p e r a t o , 
Nhac re vnum polturaus ex fuperioribus tati-
quara certuvñ/íumere^cilicerjhocfacrificium ha 
berecircaremiísioné vertialium, vtmimmilm, 
totamef6caciam,quam habet ad remifsibnéra mor 
C taüumjVtáfortioriex cíidis col í igcrel icet:nani , fi 
hoc facrificium obfuam infinitam digrtitatem pó-
tense í l adirapetrandum peccatori auxiliam ¡ quo 
conuertatur,multb magiseritpotens aclimpetran-
dain iufto remifsioném veniaiiú peccatorum , Itéj pej¡ mo¿~¡ 
quia hoé facrificium fanóié offertur propter hunc 
finenr.ergo habetaliquara efiieaciam á d i í l u m : er- ^ ¡ ¿ ^ ¿ I j J ' g 
go faltém impetratiuam.Tandem ideonftat ex do- . ^ ^ * ^ 
¿trina San¿torum,quicitantur, de Cófecr.diftindl. .¿ . * 
x.cap.Vtrüm fubfigura..capjteratur.cap . Quidí lc curaum' 
fanguis.vbi dicitur hoc íacrificiii quótidie ofierrl, 
tj^ úiit qmtiditfecccLmuiScúlcQi, veniaüter , nimirñm 
vt horum peccarotuiíí veniam confequamur.Et C ó ¿cticiíírtd» 
cil .Trid.cánl fimpliciter & indefinité dicit, feíí. zz. 
cap.2.hoc facrificium offerri pro¡¡dcliumyittorfípte* 
f<im,fine dubio venialia includit. Vnde paulo fupc-
0 riüs quafi exaggerando,&áügendo dixit, per hoc 
facrificium remitti peccaía^tiam ingentia , fuppo-, 
nenáfine dubio multo magis remitti leuiora.Vnde 
etiam.cap.r.dixerat i per hoc facrificium applicari 
virtutem páfsionis Chriíli in remijsionsm eorum, qu* 
a neltisquótidie conímitiUnturipeccatorumihiec auté ma-
x imé funt venialia peccatá.Itaquein hoc nulla eíl 
dubitandi ratio.' 
Illud verbinquirendü fupereft,an ex promifsio- Difficultártis. 
ne Chtifti aliquid amplius habeat hoc facrificium p m B n u ' % 
circa remiísionem venialium,quám mortalium. E t 
in primiseft dubiií,an imraediate 6¿: per fe illa de-
leat ex opere operato , ita vt íacrificium Miífa? pro 
me oblatum,me etiam nihil cogirante,& fcience,re ¿ 1 * 1 * ° * ^ 
mittatomnes veniales culpas abfqv vllo aítu meo, op™™-
quo illas formaliter, vel virtutedetcfter,fed folúm, 
qubd obicem_a¿tualisi vel virtualis complaccntiae 
non 
írí8 Q.óíeft.LXXXIIL 
Don ponam.Partcm ígiturafíirmantcm docuit C a -
no,nam in hoc ícnfu dicere videtur, hoc facrificiii 
delere vcnialia peccata ex opere operato, qua dicic 
cíTc ccrcirsimá fcntentiá,communi Ecclcíiac confen 
fione^Patrumac Scholafticoru autoritatc proba-
ta,neminem tamen in particulari refcrt,neqjin an» 
tíquisferiptoribus id ego inuenio ita exprcíTé de-
claratum ,qaanquam reccntioresfuprá cicati, pr»-
fertim Soto &Corduba,idem fentire videantur. Fu 
damcntafunt.Primumjquia hoc facrificium potifsi 
m ü m videtur inítitutum , ve pro viuis membri* 
Chrifti offeratur, iuxta doótriná Aug. & D . Tho. 
difp.prasccd.fed.i.citatam: ergo máxime eft inftitu 
tum ad auferenda venialia peccata.hxc enim fola cf 
fe poífuncin membris viuis & per caritatem C h r i -
í t o annexis.Secundum, quia ad conuenientem pro 
«identiam fpeílat, vtgrauioribus morbis acriores 
medic inxadhibeátur , pro leuioribus autem leuio-
raremedia fufficiant: ergo fufficiet hoc remedium 
oblationis facr¡ficij,quod leuc dicitur, non quiain 
fe non íic grauifsimam,3tq^ dignifsimum, fed quia 
rcfpeólu eius,pro quo ofFertur,nullum eft grauamc 
c ü m nullam poenitentiam, ve ldi fpoí í t ionemin i l -
\o requirat. Tertium,qu¡afacramentalia» ve aqua 
bencdi6l;a,de!entvenialiapr^disíio modo;ergo muí 
tb magis hoc facrificium. Has raciones affcrt Cano, 
quae habent fuá probabilitatis fpec ié , tamé re vera 
non fufñciuncad eam fententiam fuadcnd3m,nC' 
düm ad illum certitudinis gradum,qucm illc ligni-
ficac,nam dua: primsprocedunc per principia val-
de vniuerfalia & communia, vnde non efíicaciccr 
ánferunedscerminaté hoc remedium cíTc ad hunc 
cffedum inftitutum hoc peculiari modo . Tcrtia 
vero aífutnic antecedens, & incertum, &fortaf-
fefalfum, quia forte facramentalia non delent vc-
nialia fine a¿"lu proprio ipíius hominis, vc dicetur 
in tomo fequence;&: non efficaciter infert: alioqui 
idem inferri poííet de quolibec opere, quodmc-
l ius í i t vfu facramentalium : in hisergo , quac ex 
inftitutionependentainualidum eft argumentunaá 
j imi l i . Verum eft, praedidos autores non fatis ex-
plicare hane remifsionem venialium fieri per fa-
crificium fine aólu ipíius hominis, fed folilm aiant 
per fe fieri ex vi facrificij. 
Secunda opinio negat, facrificium hoc remitie-
re culpas veniales ex opere operato immediaté 
per fe.Qux opinio tribuifolet Durando , diíhnóh 
iz.qaaeft.4.vbi tamen nihil expreífé dicic . Indicar 
¿¿Uorítmens. tamen Soto,diíHn¿hn.quaeft. z . artic. y. atfirmac 
cn im,hoc íacriñcium remittere pcenasex culpis 
jnortalibus,auc venialibus relictas, non tamen cul 
pas.Acquc idem fentiunt Lind. lib^.Panopliae.cap. 
S i t » . ji.&fequcntibus.Albert.Pighiuslib.s. deEcclef. 
Lindan* Hierarc.cap.y.&.ií. Aialade tradit.j.par . confid. 
^Iher.Pigh, Caiet.opufcul.de celebrar. Miirr.quarft.a'. Soco vei-
A i t l a , tur hacracionc.Per hoc facrificium non dacur gra-
€*isu tia,ergo nec rcmiccuncur vcnialia peccata . Qux 
colleótio videtur valdeinefucax, quia, vt D . Tho. 
inferiás doccr,ad remifsionem peccati venialis per 
fe non requiritur infulio gratis. Sed pateftin húc 
modumdeclaran, quia, iicéc remifsiopoens fieri 
pofsitpcr folam extrinfeeam condonationcm, non 
tamen remifsio cuíp3:,cciajn venialis,fine infufione 
alicuius d j a i habicualisjvel aóUaUs^quo collacur i i 
A r t % 
A lamacula,quam veniale peccatum rcl¡quit,&: habet 
rationem habitualis t u l p s m ó enim poteft ficrí ho-
mo ex malo bonus, autex peccatore non peccator, 
fine aliqua fui mutatione,vel a&uali, vel habituali; 
fed hoc facrificiü per fe nsefficirin homine habi-
túale mutation6:nuIlü enim habitúale donü infua 
dit.-crgo non poteft per fe immediaté delere pecca-
tum veniale.Qus ratio adeb efñcax aliquibus vide 
tur,vt etiam de potcntiaabfoluta puten: id repug-
nare.Sed immeritb,neq;cnim repugnar, Deum re-
mittere veniale peccatum fine infufione habitualis 
gratis ,&íinea¿lupcccatoris:arque adeb fine phy- Sine pecemo. 
ficamutacioneillius:quia,cílm veniale peccatum risphyfíctmin 
non relinquatpropriam maculam, qus priuationé ¡¿tioue potejl 
alicuiusdoniincludat, fedfolümcóliftatin dcordi Detts illi'yc. 
nationcquadara,quaemoraliterm3nerecéfetur per niale peccAtS 
hab¡tudinemadadumpraeccdent(;m:poteft etiam remitiere* 
Dcus illam tollcre per moralcm condonationem 
abfque aliqua mutatione phyfica fadla in peccato-
re.Et quidem,íl aliqua mutatiocíTet necefiaria, illa 
omnino eííe deberer a(ítualis,per aíSüjícilicer, pec-
catorisaliquo modo contrarium peccato venialij 
ñeque habitualis fufficcrctuiullum enim habitúale 
donum,feu augmentum gratis habitualis repug-
natformaliter veniali peccato:poífunt enim ci íe í i -
mulex natura rei:ergo calis phyfica mutacioperfa 
non fufficit ad tollcndum veniale peccatum : ergo, 
fi mutatio eft necelTaria.illa debet eííe aótualis. Etc -
nim oportebit taiem esT!í,qus repugnantiam forma 
lem includat cum veniali culpa, alias fine caula di-
citur neceífariarconfiat autcm,a¿tu3lem mutationé 
neceflariam noneíre,fedcum infufione tanrüm gra 
C t is habitualis, vel augmenti cius^offe remitti ve-
nialemculpam,vcecíaminfuperioribus vifum eft: 
nullaergo phyfica mutatio fimpliciter eft neceíTa-
r Í 3 a d h o c n c g o t i u m , í c d moraliter tranfigi poccñ: 
per liberalem condonationem D c i : ficigiturfieri 
potcft,Tt huius facrificij oblatione placatus Deus 
condonct venialia peccataimmcdiatéjae fine infu-
fione alicuius doni. 
Sed,qu3nquam hoc pofsibilcfic>camen,qubddc 
fa í to i ta fiat,m¡hieft valdcdubiurh, quia illc mo-
dustemittendi vcnialemculpam ( quam íuppoao 
efte diftindam á reatu poens,aliás nulla eífet qus-
ftio)perfolamexcrinfecácondonationem, liccede U y t ú i t f c 
potentiaabíolutapofsibil isfit , tamen non videtur Bo no» agity 
i taexpediens,&confcntaneusrebusipfíS, vel (ve neefer hoc fa 
icadicam) proportionatusnaturis rerum.Nam hsc crificiat» « 
culpa re vera aliquo modo maculatanimam, S¿: mi- opere epeM» 
nuicanirnipuricatem, & perfedionem fanóticatis toft' 
&amicitisaliquo modo , Se ideo, vt remittatur 
modo propertionato , oportet, ve anima aliquo 
modo perficiatur per adhim aliquem viitutis,repüg 
nantem aliquo modo culpe veniali,vel per aliquoti 
augmentum fanóliratis, & amicitis d iuins , qus 
etiam virtuteincluditrepugnantiam cum peccato 
veniali. Denique nullofutficiente medio conftac, 
promiflam elis huic facrincio remifsionem veniali* 
peccati prsdida modo faciendan1>& alioqui nó cH 
ddmodú cofentanearebus ipfisr &ideb probabiíe 
facis]mihi videtur, non ita fieri . Tune verb re-
ftabat vlteriüsinquirendum , an hoc facrificium 
remi:rat venialia peccata , faltem mediante ali-
quoadu ipíius pcccacofis,iu camen, ve tota re-
mifiio 
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rniffio fia: ex opere operato, namjqubd pet modtim A criSciú hoc non \10iVe habere propriü efíedh! ex coe 
te»*) 
mt. 
impctranomsid confcrre pofsic, ccrtifsime conílac 
c x d i ó t i s d e pcccato morta! i ,ad iun¿b'sh i s , quseia 
principio huius (edionis notauimus j fedan iíia im-
petrado íic infallibiHs,eodei"n modo h'ic craíiari po-
tell;,quode peccaco morcali: nameaedem funtratio-
Miure nesdubitandi, eademque indiciain vtramque par-
t riñdÜ tem.Ec idcoeadem refolutio mihifumeda videtur, 
^ y •venia- fcilicetjhanc impetrationem non efíe prorfus infal-
f*" ^wifsio libilem,quanuis veriílmile fit^frequentius q u á m i n 
^ít'nnotóme peccato morcal i^cferéfemper habereei íedi í iquia, 
''ibiliter & culpa leuior eftj8c,cümfubie(5tuíupponatur gra-
tum, magiseft difpoíitum, Scdignum, vteihocbe-
neíicium impetretur.ln quo etiatn poteft difcrimen 
coníHtui ínter eos, qui ad hoc íacrificium concur-
runt vt offerenteSi& cos,pro quibus tátúm oiíercur, 
neq; alium concuríum vel habitudinem habcnt ad B 
hoc facrificium: nam de his pofterioribus máxime 
procedút omnia3qu3í diximus, & rationesfaótae.De 
oíferencibus autem,íi pro fe offerantjhacintentione 
formaüjVelvirtuali^vtáDeo obtineantremifs ioné 
fuorum peccatorú, verífimile mihi eft,fi í int in gra-
tia, infallibiliter confequi remifsionem omniü cul-
parum veniaiiumjnon folüm quia inipetratio pro fe 
ipíb ex fe eft certior & infallibilior/i es parte impe 
trantis non ficimpedimétumj fedetiam,quia hiüuf-
modi ofterens non omnino caret aóhiali di ípoí i i io-
ne aliquo modo repugnante afifeítui venialis cuip^. 
N á i n primis,qui praedióta intentione ofterc^vuhjii: 
deíiderarcarerevínialibcsculpisj&jdúoffertjppier 
hüc finéi aliquo rnodo ol lédit , volútaré fuá eñe eín-
cacé ,& aliquid prxftac de fe fufficicns ad obtinenda 
a D e o r e m i f s i o n é venialiú peccacorú:elicigo verifí Q 
inile3illá femper c5requi,nó ex fpecialipromifsione 
fafta racrificioj& ideo nó propi ié ex opere operato, 
í e d v e l u t i e x naturarei, fuppofitainfíitutione taiis 





rain pana re 
whtit. 
S E C T I O V I . 
rtrUhoc facrificiííc'oferat ex opere operato remifionepzn/s. 
DIcendum in primiseft, hoc iacrificiú remic-ccrealiquam poenam temporalem ex opere operato. Haec eftíententia omnium autorü, 
quoscitauiin praecedentibus feótionibusj&expref-
fe D.Th.fuprá.q.yy.art.s.vbi dicit}hocfacrjfíciú ha 
bere vimfatisfadtiuáex direftainltitutione Íua-Se-
quiturqj haec aííertio exdiftis in prscedentibus á 
fufficiente enumeratione j na hoc facrificiú aliquid 
re operatOíniíi in baptizatís.Ruríiis.facramcncú pee 
niientia-per íe quidéanfert pceüá a.'teiná, no ramS 
omné temporale j fed cónuuatacterná in tempora'S 
maioré vel minoié.;iuxtadifpoíirioné fufeipientis: 
vnde,(i interdú nullam pccnárelinquitj id eft3 quia 
perfeóté rernittic culpa propterpertedádifpofitio-
né , non quia direóte íic míHtutú ad tol lendú reatú 
posnae: habet tamen vim remittendi etia pcena tem 
poralé per facramentalé fatisfañionéjtamen id totü 
eífieít, quatenus habet quandá annexionem cú cul-
pa, & ad plenú & perfeátú iudiciú de illa pertinet, 
vindicares^ curare i l lá.Reliquaetiáfacramétafuos 
proprios ac difíinctos fines habent prxter remifsio-
ne poenge : decuit ergo aliquod remediú direólé ac 
per le eífe infíitutü ad hunc eífeó'tú.Pristereá fuit ad 
hoc accóraodatü iacrificiú: na hic ctfedus nó perti-
net adintr infecáfaní l i taté , ve lbonitaté hominis, 
propter quod coueniéterneripotef í perfoláextrin 
fecácondonat ioné ac denominationé abfq; intrirl-
íeca horainis mutatione: Cacrificlü auté aecómoda-
tú eil ad huiuímodieífeclú^quia no folú operatur iíi 
oííerentibu.Sjledetiáin his, pro quibusoffertur,& 
pro eis offerri poteU,ipíis nihil operátibus aut reci-
piécibus.Et cóíirmatur, na haede caufapoteíl vnus 
homo fatisíaeere pro aiiojpoteüq; mihi remitti poe-
naper fatisfaCtianem alienam, me nihil fcientergfa 
tia vero aüenanon ita poteíl mihi applieari. 
Príetereá affe n i poteíl alia congruetiaiquia C h r i Cowgruehtíé 
flus Dñsper íacní ie iúcruentúfecúdú adíüexternú prccor.cIu/io¿ 
e iuspot i f s i inéoperatuse l inof íráredépt ionemper «c. 
nnodú íatis'faóiionis pro püena;& hoc videtur fuifle 
máxime proprium illiusfacrificij j nam meritum & 
recópeníario iniuris Deoillatff,per aólusinteiioi es 
pocifsirnumfaóla fuerunt:cn!cis vet o dolores ad la 
tufaciendú propoemsfuerutmáxime accÓmodatii 
per hoc auté facrificium inerueniúj quanuis omnes 
fi uctus illius íacriñeij appücari pofsinc aliquo mo-
do, tamen fecundú propria caufalitaté ex opere opc 
raro conueniétifii .mé applicatur frudus i!le,qui eft 
proprius illius faerificijjfecüdú vifibile &exteno-
ré pafsionéeiuSjVtjQiiodin iliofuit quoad fufficien 
t¡á)in hoc í i t l ecúdü efficaciájhac igitur rationeme 
rito inílicutúcreditur hoc.facrificiú ad applicadam 
Chrifti fatisfadionem pro poenaex opere«operato. 
Accedicpr2tereá,qubd hoepertinet ad cofummata 
rai ioné facrificij propitiatorij, qualé eífe oportuis 
ac decuit in hoc facnficio:dupIieiter enim poteñ ía 
confercex opere operato,vt in prima fedione Uarui crificiü propidari pro peccatis5prin)b,impetrádoafe 
mus , illud auté cííe debet aliquod fpiricuale c ó m o -
dum,ná de temporaü vt fie id dici nó potefl,\t pau-
lo inferiüs breuiter explicabo: hoc autem fpiriiuale 
c ó m o d u m , non eílpofitiuü (vt fiedicam)ideft,per 
collationemalicuiusbonihabitualisjvelaólualis^vc 
cí léfum eíl:ergo debet elíe in ablacione alicuius ma 
JijSc non culpstjvt etiá eft oftenfum: ergo poenae ex 
culpa reíi íbe, q u o d i n t e n d i m u s . D e i n d e e í t hic eífe 
dus máxime accómodatusprouidét i^quáChníUis 
de hominibus habuit,qu¡a nul lú íacramentú eíl per 
fe primo inftituiúad hunc e í í edú:ná , licetper bap-
tiímu tollatur poena,tamen}&r illud efi,quafi confe-
qucter,quatenus eíi annexa culpa:i& nó eíi illa poe-
na debita peccatis poíl bapnfm ú cómifsisjde cjua ío 
la núc agimus:fupponimus euim ex íuprá dictiSjía-
cüdb,operado feu fa:isfaciédo:hoc ergo facrificiurri 
prout oííerturin Chriíli peifona, vaaq^radone & 
perfedloné participare debet;& priori quidé modo 
eíl propitiatoriü pro culpa^'t d i d ú e í l , ^ pro poena 
etiá,vt liatim dicá,poOcrioi iauté modo nódecu ic 
elfe propitiatoriü pro culpa propter rationes fuprá 
allatas,&: ideó debuit,lalíc pro poenaelleillo modo 
propi t ia tonú:&eodé íenfu dicédúefi fatisfadoriüi 
non quia per iilud de nouo Chrifius fatisfaciat,fed 
quiaappiiter nobis aiiquam fatisfadioné ftóa; pallio 
nis,vt aliqua poena nobis remittatur.Atq; hincetia 
fit.vtjíicut hoc facrificiú femper eft impetratoriumi 
ob dignitatem Chrifti oífeientis , ira etiá femper fie 
la t i s iadonü ifidepedeter á íanditate miniftri proxi 
meo l í crcnns ob applicatipDé fatisfadionis Chrifti 
tom.3, E e e c exope-
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ex opere operaco.Tádera ex modo, quo hic effeólus 
obtineturJ& ex perfonis etiá,in quibus (itoreóte col 
ligitur,proprifsimé effe ex opere operato,ná j vt fa-
crificiú hocconferat hunc effediú, nó cft necefíaria 
l'pecialis pctitio,fed hoc ipfo,qubd facrificiü pro ali 
quo offertur,fimplicicer applitatur illi hic cffeóhis li 
ne alia fpeciali intét ione obtinedi illújdeinde datur 
hic e f fe íh i s , eciam animabus dcfurtdlorú,non orri' 
nium,fed baptizatorumjíígnum ergo eft,hunc eft'c-
£tum darles opere operato. 
Sed contra, na Conciliu Trid . imicatu antiquos 
obieñ io . Patres,nihil fpecialicer dicit de modo operandi hüc 
effeótumjfed eodé generali modo de eo, & de caete-
ris loo uicur:ergo nó eftiCiir magis dicamusjhüc eííe 
ex opere operato, qua alios, nec de illo poteiit fpe-
cialior Cnriftipromiílio ofl;éd¡,quáde reliquis.Ref 
pondetur, propcercá non efle veritaté hanc de fide 
certájfed tamé efleconuiné Theologorufenrentia, 
á qua difcederejmagna eííet remeritas,prxfertim,cu 
fundata videaturin cómuni íenruEccIefiae,&vrgé 
tibus rationi'ous ac coiefturis.-Conciliu ergo T r i d . 
viTuprá dixi,generatiin locutu eft; quia noluitrem 
non omnino certa, tanquá de fide íhtuere:nobisau 
Solutte. tó cii Theologis licet,genera!esfermonesad fingu-
loseñe¿tus, iuxta vniufcuiuíq^xigentiá & rationé, 
applicare,ex qualitate auté & modo huius efifedtus, 
& e x alijs fignis& rationibus addu¿lis, intelligi-
mus in hoc effeíliijeíTe fpecialé modü cóferedi illíí. 
impetrare eti Dico fecíidb.Praeter effedú ex opere opcrato,etÍ3 
-am potejl hoc poteft conferre hoc facrificiü per modú impetratio 
facrificwmre nisadalicuius poengeremifsioné.Declaratur ,quia, 
mifiioneni te- licéc per hoefacrincium remittatur poenaex opere 
poralispeiiíe, operato, nó tamé lemper rota,fed pro vnmicuiuíq-, 
deuotione,vr. dixit D.Th.didla.q.y^.art. s-Vnde fit, 
. v t í i a l i q u i s reatuspoenas maneaepoft eífeótumex 
opere operato,ad illius etiá venia obtinendá poflfic 
hoc facrificiücóferreper modilimpetrationiSjquia, 
cu hoc íacrificiú í i t d e f e f u í í c i c n s a d quodlibetbo 
núimpetrandú,et iá fi exfpeciaü Chriííi promilTio-
ne vnú conferat ex opere operato, non amittit vim 
ad impetrádú aliud diftin¿hl:icaergo in praefenti ac 
cidit.Sed vlteriusobferuare oportct,hoc dupliciter 
intelligi polTe;primó,vt remifsio poenae iminediaté 
i ínpetretur,ideft ,nullo aílu hominis mediante.Et, 
íi hic modus verus eft,in hoc cóueniet cú effeólu ex 
opere operato.qui etiá immediaté fit per modú folu 
t ionisexfat is fa í l ionibus C h n í i i , v t probant onmia 
addufta in precedente aífertione, &: plañe fentit D . 
Th.citato locojConllitucns in hoc differentiá inter 
Euchariftia vt facramentíi,& íacrificiújqubd, vt fa-
cramétu,nó remittit immediaté poená,fed vtfacrifi 
ciu'.folú ergo erit difierétia,^ quado remiflio eft ex 
opere operato,eft infallibilis in perfona grata, quae 
vero eft per impetrat ioné,non eft infallibilisjeciam 
in iufto.Ité illa fundatur in fpeciali lege & promif-
íione:híec vero non, íed inipfa natura & dignitate 
talis facrificij,adiunda fpeciali petitione,& intét io-
ne offerentii,qu3e ad remiflionem ex opere operato 
necesaria non eft. Alio tamé modo intelligi poteft, 
qubdhxc remifsio fíat folúm mediaté , quatenus 
impetrado y i hoc facrificium nobis impetrar fpirituales vires ad 
res ad opera agenda opera poenitetÍ3C,quibusDeo fatisfaciamus. 
peniteticepr* E x his autem duobus modis hic pofterior indubita 
Wanda. tusmihiv idetur^vtáfort ior iprobari poteft exora 
B 
Artic. L 
A nibus didis de remifsione culpae,na fi hoc facrificiíí 
impetrar auxiliü gratia? ad erficiedos a¿lus,per quos 
culpae remittantur,multb magis impetrabit ad fatif 
faciendú pro poenis .Ité , quia eft in hoc genere im-
petrandi veluti vniuerfaliscaufa, perquam omnes 
fruítuspafs ionis Chrifti percipi poffuntjvnusauté 
ex hisfruólibus eft,qiiodlibetopuSj quo Deo fatif-
facimus. 
Prior autem modus valde dubius cft,& genérale 
dubitat ionécont inet ,an talis modusremit téd ipoe 
ná per gratuita & libérale rcmifsioné,abfqj alio me 
dio feu opere fatlsfaótorio ex opere operátis,vel ex 
opere operatOjpoflitrationabiliteráDco petij&r im 
pctrari,quse traítada á nobis latiús cft in fequéte to 
mo,materiadeíatisfa¿i:ione&defufFragijs . Nunc 
pars atíirmans videtur fieri probabilis his conicólu 
ris.Prim3,quia Ecclelia orat & petit á Deo remiisio 
né harú poenarum, non folüm pro viuis, fed etiam 
pro defun¿lis:ergo fignum eft,non petere folüm re 
mifsioncm mediatam,vt fíe dicam,id eft,a¿ium,per 
quem nos fatisfaciamus,& nobis fiat remiísiorquia 
in animabus purgatorij nullacíTe poteft fatisfaclio 
perproprium a¿lumearum:ergo petitur immediata 
& hberalis remifsio poenae; & ad impetrandú,quod 
petitur,adiungitur orationi facrificium , & in huno 
finem offertur.ergo poteft hoc modo impetrare rc-
mifsioné poenae. Dices,huiufmodi orationé efle fa-
tisfaítoriájeiufq^fatisfaólioné poffe applicari defun 
£tís,atqjitanon poftulariá Deo , vt fine vliafatisfa-
dione remittatpoená,fed vtacceptet ipí iuímetora 
tionis fatisfadioné in remifsione poenaejvel certé, 
vt c í fedus facrincijjvcl aliorú bonorú operú fatisfa 
í l io ,pro anima purgatorij acceptetur.Sed in primis 
haec fuga non habet locú in oratione, quafc lúpet i 
tur á Deo veniajfeu liberado anim^ exifiétis ín pur 
gatoriorná illa oratio nó habet(vt fie dicá)fe ipíain 
pro obiedo, prii\senim,qiiáintelligamus5illá ora-
tioné cífefatifadoriá, intelligimusaliquid perilla 
petimon crgopetitur,vtfatisfddio eiusappiicetur; 
fedabfoluté,vt venia condonetur.Dcinde, quid di-
cetur de orationibus,quibusbcati orant pro anima 
buspurgatorij,quibiíSÍiberationéearú imperrant, 
cíí tamen eorü oratio fatisfaílona non fit?Et idé ar-
gumétú fieri poteft de orationibus, quaein perfona 
Ecclefiasab eius miniftrisfiútjquaE vtí ic magis funt 
impetratorix,quáfatisfa(ítorisE.Pr^tercáeft moralis 
conieólura non conténenda, nam haec remifsio poe 
naejper fe non confert fanóíitaté vel vi i tuté animar, 
fcd(vtitadica)ad quoddam cómodum naturx per 
tinetjViide quodammodb dici poteft temporalebc 
ncficium,feu extrinfecum: fed alia beneficia extrin 
feca Sctemporalia immediaté impetran' políunt: 
ergo & hoc. Vnde facilé foluitur obiedio,C quis di 
cat,non efle petendú á Deo efteílum gratiae, nifi per 
mediacófentanca& proportionata,quiaideb dice-
bamus fuprá,non effe petendam rcmifsionem pec-
cati morialis,nifi percótritionem , velfacramcntu, 
neq; augmentum gratiafj niíi per aólum meritoriú, 
vel per lacrament£í:ergo fímiliter non eft hic peten 
da remiífio poenae, niíi per LatisfaíHonem, vel pro-
priam, vel alienam,applicatam ex opere operantís, 
vel ex opere operato.K efpóderi enira poteft primb, 
nóe f l eeandé rationé de hoc benefícioextrinfeco, 
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homo aüquo nioáocooperetiir»vcí agcndo,veI ré- A tantiim impetrarionis. Priorem partem conuincit, t i p t d í U per 
cipiendojiuxta capacitatcm fuam. Vnde fecundo di 
ci potií'd , ipfjmmet orationem eííe vnum ex mcdijs 
ordinatis á Dco ad applicandam íatisfadtioné Chr i 
íti ad hunc effeítumtquáuis enim poftuletur á Deo 
remiflio huiuspccnK liberalis & gratuita refpeChi 
noftíi , lemper tamea intelligitur, ve fi.it cum iulla 
recompenfationerefpeilu Chriíii,appHcando fatif-
eius. Eíl ergo pia & probabilis h«c opi-
te¡f"oCi ^ niOjquafuppoíita^oníequcnterdicendum eíl , pof-
ti*aft*n*. *. íe hoc modo remifrioné poenx per hocfacrificiú im 
tfíjUionem ,«i petrarj j tjUj£iqUi^ cnin1 per orationem impetrabile 
tfeáute per p0tcft pCr hoc farrificiú impetrafi:femper enim 
or.ait. 0 ^ r r j p0re^jVt qnjelibet ihfta oratio cxaudiaturjda 
bitque i lü cfficaciam3atque impetrandi virtutem. km 
S E C T I O . V I L 
V t Y u m [ a c r i f i e m m M i f [ & a á bona t empora l id 
c o n f c r , u í & qtto m o d o , 
Í
AÓlenusdidum eftde fpiricualibusbonis, 
fiíperefi, vtde temporalibus paucaadijcia-
mus. De his enim ctiam dübitari poteR , an 
per hoc facriricium exopete operato conferantur» 
quia bona lixc non íunt extra latitudinem eoaim 
eÍTedluum, qua: per Chní lum ex opere operato ron 
feiuntur: nam íaluscorporisper facramentum Ex-
trema vndionis ex opere operato confertur;& aüií 
de facriíicium hocetiam pro hiS bonis obtir.endis 
offerri poteft: ergo poterit ¡liacóferreex opere ope 
firinq; dífjt* rato.In contrarium vero eft,quiahsc bona per fe có 
tulmisrhtic, fiderata,non íunt talia, qux digna fint infaiiibih'tcr 
obtincria Üeo /edjad rummum, vtneceííaria , vei 
vtiíia aialiquod fpiritiíale bonum:ergo,neG prioii 
modofiunt ex opere operato per hoc lacnficium, 
propterrationcm d i í l a m , ñeque eiiam poÜeriori, 
qu ianuüum fpiiituaíe bonum dacur ex opere ope-
rato per hoc facrificiú •, ad quod ncceííaria fint hac 
bonatcmporaliarfoliim enmi daturex opere opéra-
lo remiilío poenae, ad ^uam nil referre poíTunt tem-
poralia bona. 
In hac re dicen íum in primis e í \ , harebona tem-
' nmtem poralja p0(>'e aiiqU0 mo£l0 eííe effeítus huius facriñ 
Í C0^  cij .Hoceítcerti í l imum,nainomnebonMm,pro qup 
.. '"v'1™'!1 obtinédo hoefacrificium offerturjpoteft-aliquo mo 
3 loteP do eííe c í íeólusi l l ius , vt fjfpé d i í lum eft , quia alias 
inutiliter Se imprudenter ofrerreturin eum íinem: 
fcdEcclefia Hcpe confueuit oífirre hoclacrificium 
pro temporalibus bcneficijsobtinédis:ergo poflunt 
h i c bona elle efteólus huius íacrificij. Muior parct, 
tumexantiquisliturgijs>& ex titu MiíÍ2,quem núc 
íeruat Romana Eccleíia,vbi inter alia oíFeriiTius,/>yo 
Kc/?i7t,¿7' iotiítstnuitdi falute: quo modo etiam Tcrtui. 
lib.ad Scapul.dixit,^ro/ít/Kíí o^er«. Euíebius autem 
]ib.4.de vic.Conrt.c.45.dixit,o>/7í;rnpr(3 communipiice, 
Chryfoft.homil.77.in loan. 18 &:.ai.in Aéh\ ,pro ter-
r<tfrnñihui)§c pro alijs necetfitatibiiíij vtíignificac 
Auguft.lib.21.de Ciuit.c.8. & clariüs tradidit Trid . 
feíT.zz.c.z.&can.^.Aluquead hancrem comprobá-
damadduximus,dirp. pracc. traótando de pciionis, 
pro quibus offerri poteft hoc facrificium. 
?e utuih Secundo dicendum eft, facrificiotn hoc non prx* 
* OBÍU fíarehaec beneficia ex opere operato, fed per modu 
efeñus. 
T e m í , 
EufeL 
vtexifiimoiTatio dubitanái in principio pofita po-
fteriori loeojCiiiadiúgi pouunt omniaadduóta íe¿l. 
3.4.&.y.nam hocá foi deri probantjneque autoiem 
aliquem hadenuslegi, qui efteélum hunc per mo-
díi operis operan declarauerií. Pofterior ergo pars 
íequirur á fufíiciente partiurn enumerarione.Cuius 
ratio eft,quia impetratio orationis fe extédit ad bo-
na tempora!ia,vt D.Thom. docct.2.2 q.Sj.art.if. & 
i^.ergo etiam impetratio huius facrificij y ná omnis 
iufía oratio poteft hoc facriíkio iuuari* 
Vndefacile íoluitur obiettio, ü quisdicat, cum 
ChriftuSjqui eft res infiRÍra, in hocíacrifício ofifera. 
tur,indecens videri.illud 01 dinave ad res caducas & 
temporales obtinenaas. Kelpondctur en imjróef i e 
indecensjtumjquía non primario , fed fecúdarib ad 
hoC(Kdinatur,cúm primarioíitproptercultú De¡ ; 
g tum eyam.quiaot dinatur vt caula ad eífedum l'nú: 
fie aurem tes nobiüor poteft ad minüs nobilem otdi 
nari:caufa náo^ eííe no deber effettu ignobilior : cu 
denique, quia hx'c bona nó propter le,ied quatenus 
ad pietatem vtiliaíunt,expetuntur. Vnde fit,vt tota 
h x c impetratio, vel fot maíiter, vei virtute5in Dei 
gloriam,quam Chriftusmáximeintéditjreferatur, 
quod íignificauit Paul.i.ad Timor. nam,cúm prscce 
pidetjfieri oii(ecrciiio};es,orxtiones,poflulationes,gratiarH 
aHioneSypro ómnibus homivihus, pro Regibus , & omríibitSj 
qui tn fublimiiíiie fUtít , TÍ ijUÜtdm & tranquiüam yitatn 
agamas' Quibus verbis (ve fup¡ ácum Chryfoíforno 
Se alÍ3sexporuimus)Ecclcfiafticum ritum oífertndi 
hoc facrificium , Si'pro quibus períonisj & pro qua 
re ofFerendum fitjdeclararjlubditdeinde,rí qukum 
& tranqHÍÍlixm -vitam agamus^n cmnipietafe & caflitate: 
C hoc enim honmn &' accíptum epcoram Saluatore tiofít* 
Dco,qm omnes homines •v.'s/í ¡ d ú o s fieri, t?1 in agnitionem 
y é r i t a t i s y e x i i e : expiieat ergOjharc bona ad pieratem 
ordinari, proutper hoefactincium expétuntur , & 
obtinentur3íub quaconíiderationedici poíTunt ípi-
riiualia habitudine&rrelatione; vnde ita impetrari 
pofrunt,íiciu alia ipil itua]iaauxi]ia,qua non ex ope 
re operaro,fed per modum impetraiionisper hoc fa 
et iñeium compa¡ antur: idem ergo de his tempora-
libus bonis dicendurn eft. 
S E C T I O V I I I . 
V t r u m h o c f a c r i f i c i u m h ú b e a t a l i q u e m e j f e f l u 
e x opere operato \n ó m n i b u s o í f e r e n t i b u s 
ipfium» 
D T " " ^ Iximus de ómnibus efFcóíibus huius facrifi-
c i j ^ ' de modis, quibus periliud cófeiútur; 
nunc ícquitur declarádum, quibus per lonis 
tribuathaiufmodi fruíium.Sunt autem hoc loco di 
ligcntcrdiftinguéda-duaeperfoníE.feu duserationes 
aut habitudiues períonai ú ad hoc fatriíiciú.fcilicet 
ofterentiSj&eius pro quo ofteitunná hx duarratio* 
nes interdú pet fonaliter fcparanrurrpoteft enim ali 
quis elíe o{rercns,& nulio modo pro fe offene , fed 
totum fiuóH facriticijaiteri applicare, & é cóuerfo 
poteft aliquis nullo modo oíferrejSc tamen pro ipfo 
f-crificiíl oíferri:qiiarc, liececontingat in eadé per-
fona vtramqjconiú^i , radones tamé ipíx diftinftje 
mar.enf.&r ideb,íigil!arim vidédu'n eft,quidfingu-
lisfubjpprijs ratiuíiibusrelpódeat.In pra'íenti erg» 
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enim pcndeccx dicendisfedionefequentijfedin 
quirimus, cuius oblationi cefpondeat talis frudlus, 
fiueilli dandus fie, fme aheri . Intelligitur autem 
quaeílio de eííeóhi ex opere operato : nam de impe-
lí atione non eft dubium , quin otnnis offerens, 
eomodo,quo ofl:crt , pofsic impetrare,quantum 
eíl ex parte oblationis íux : quia de fe eft aólio dig 
nifiima , de apta ad impetrandum . DilHnguendi 
ergo funt varij oífetentes iuxtafuprá traslata dif-
putatione prarced.Et poífunt núc ad quatuor capita 
Ojferfiílí h e reuocari.Primus oífcceseft Chriftus Dñs . Secúdus 
¡AcrificiumtA Pot;e^ Ecclefíajcuius nomine enea oÍTertur,fub 
riHsordg. quaaliquo modo comprchemíuntur omniamem-
braeíus.Tertius offerenscíl SacerdoSjqui vt mini-
fter,& in perfona Chrifti oífertéln quarto deniqire 
ordinefuntomnes a l i j , quiípecialiter concurrunt B 
cum Sacerdote ad facriíicium oflferendum:& de fin 
. gulisbrcuitereftdicendum. 
Primo igitur de Chritto D ñ o , Scotus quodlibe-
to. iO.íigniHcat, oblationi huiusfacrificij,vt a C h r i 
fto cft, refpondcre quendam peculiarem fruótum 
ex opere operato,& aliqui addunt,ipfummet Chr i -
ftum propria &peculiari intentioncapplicarefru-
£tum i l lum, cui vu!t. Ha:c tamen , aut vera non 
í u n t , aut maiori indigent explicatione: h x c cnim 
Chrifti oblado dupheiter confiderari poteí l . Pri -
mo,vtefteadem omnino cum oblationefacerdo* 
tis,qui non oífert, niíi vt eft ipfe Chriftus arqHÍua-
lentcrfeu repraefentatiué , & hoc modo verum eft 
ditlum illud, tamen fruí lusrefpondcnshuic C h r i -
fti oblationi, non eft diftinftus á f r u d u . q u i ref-
pondet oblationi facerdotis vtíic,ficut ñeque obla- Q 
tio diftinctaeft: nec facerdos & Chriftus fub hac 
conFideratione funt d ú o , íed vnum,adeummo-
dum,quo Ariftotcles dixit,imaginem & rem reprae 
fentatam elle vnum terminum vnius ammi motus. 
leem ia rniniñerio facramentorum non eft alius ef-
feítusj qui reípondet facerdoti miniflranti, & C h r i 
r í \o per illum opeuüti ,qi ianuis Chriftus fit,qui bap 
jiro , no j tjzatj(,uj abfoluir, &c. (ic ergo ¡n praefentiidem eft 
fruólus oblationis,vtdl á Chrifto , & vt eft a íaccr-
dote ,dequoinfrádicam. Hicautem fruftus nonap 
plicatur perintentionem Chrift iproximé &imme 
d iacé /ed per intentionem miniftri,cui ipfe hoc có -
miík,v t infrá dicemus. Aliter poteft oblatio Chrifti 
confiderari, ve eft incxlo aólualis ac perfonalis per 
proprium a¿luminternumipíius Chrifti ,quomo 
Chriíii ohU' 
tioni y tpr i -
mirius ojfe-
renseíijdiflm 
ñus f r u ñ m 
ah eo qui ¡A-
cerdoli m i ú -
firo ,n 
pendet 
riííia exiftens, oífert & rcprxfentat Deo paflioné fu 
aiUjCÍfe apphcatiuá ex opere operato mcritorú & fa 
tifaótionú Chrifti , &pioeius arbitrio huicvcl i l l i 
applicnri,proutipíe vultjconfcqucnsaute eft abfur 
dú & r id iculú , ná,poftqaá Chriftus pro nobis ple-
nc meruit& fatisfecií ,applicationéiHiusfruftusre 
liquitjVt ex opere operátis ficrct per aótus.Sc difpo-
fitionesipfiushominis diuina gratia pracueti & ad-
iuti:ex opere auté operato per Ecciefiá & miniftros 
fuoS,iuxta iliud,Xí'ir nos exijimethomOiyt minijlros Chri 
f l i i&difpéfaiores myjJvriorU £Jw,ideb enim facerdotes 
inftituit, cum máxima poteftate Hgaiidijfolueadi, 
offerendij&c.nuílusergo fpecialis fruótus ex opere 
operato refpondet huic oblationi, vt eft á Chrifto, 
qui diftinftus fit h fru¿lu,qui fefpondec cacteris of-
f£rentibus,í5tr fac2rdoti,vt miniftro eius. 
Secüdb,deEcclefia8¿ mébriseiu$,quatenusfunt ,rc^jtt,ln^ 
offercnte&remotiírimijfolüin habitu, &extrinfeca ,**c*<** 
dcnominatione,vt fuprádeclíiraüi, multirccentio- ^í,mim f"" 
res céfent , i lI isomnibus,& ítnguliscor.úrefpódcre tít}n' 
aliquá parte fruít*ex opere opcrato,id eft , cófequi 
ex opere operato remiífioné aliculus poenat per om 
nia & íingula facriíicia hoc fo lo ,» dicuntur offerre, 
quatenus funt mébra Eccleíix ofterctis per facerdo 
tes,etiá fi,neq; ipli vllum aí lú habeanc circa facrifi-
ciú,necfacerdosfpeciali intentione cis applicet fa-
crificij fruílú.Ratio efte potcft,quia oblatio huius fa 
crificij eft fru¿luofa ex opere operato: ergo omnis 
offerens ,eo modo, quo oífert, eft particeps huius 
frudus^nagis tamc vel minüs pro ratione & modo 
oíferédiifed ifti omnes aliquo modo offerür, cu om 
nes fintofferétes:ergo omnes participantfruftú ex 
opere operato. Atq; haec opinio fie expoíitafolettrí 
bui Scoto,!oco citato,& eá indicantSotus,& alij in 
frácitádi.Sed,licéthaEcfententiaípecic quandapie 
tatis prae fe ferat.-mihi tamé,ncc vera,neq; admodíí 
veriíimilisvidetur.Primú enim autorescitati, neq-, 
illa exprcffe declarant,nec vidétur in eo fenfu locu 
ti.fed in aIio,tra¿lado feíl .fequente.Deinde non ha ^ i ^ f í m 9 f 
betfol idúfundamentú:quiafola denominatio oífe femtt* Pe' 
rent iúperquádáiemotá& extrinfecá habitudiné, P / " * ^ 
non videtureíTefatis adpercipiendúfruótúex ope ^"""f'1* 
re operato. Vnde argumentor ratione, quia frudt us /'tce^flíjí,,,' 
pafsionis Chrifti nó appiicarur ex opere operatOjni ,c',"(!}!e;^  
fi vel per propriá aliquá a¿tioné,vcl receptioné fen /'íí^'!tí¡, *u' 
íibilé,vel per fpeciale apphcationem aircrius:íed in i^iS 
prxfenti nó datur hicftuóius per fpecialé applicatio " 
do di f t in í íaef taboblat ione , qux fit per facerdoté, D néalterius,vtfupponitur,neq-,etiá hi fie oferentes e!>er'6PeJm 
& hoc modo,quáuis illa aólio impetratiua íit,ficut 
& Chriftioratio exiftentisin caslo , non tamen illi 
refpondet aliquisfru¿tus ex opere operato: nullus 
cnim Theo logorú hoc docuit,imb vix faciunt men 
tioné huius modi ofíerédi,necScotúexiftimo aliud 
fcnfiíTe.Ratio autem eft,quia illa oblatio Chriftijne 
que nnnceft de nouofatisfaíl: iua,quianoneliChri 
ftus in ftatu fatisfaciendi,vc í spe di¿lum eft, ñeque 
ctiamellapplicatiua ex opere operato praecedentis 
fatisfadionis Chrifti: quia fecundú legé ordinaria 
Chrutusnonapplicatex opere operato frudu paf-
fionisíuaf,nifi perfenfibiliaíigna,qualiafuntfacra-
m e n t a ^ facrificiú íenfibile in perfonacius oblatú, 
omitto pnui legiú martyrij, & fi quod aliud eft hu-
iufmodi. Itc,quia alias parí racione dici polfetjobia 
aliquid recipiüt, per quod eis talis fruítus applice- fol,feíUHmrt 
tur,vtperfe nocúef tmeqjet iáa l iqüidagunt , quia 
tantü habitUjvel extrinfecé denominantur offeren-
tes:vnde illa denominatio nonfundatur in aliquo 
adtuhominis, qui per íe pertineatadcultumDei, 
aut valere poífit ad meritum vel fatisfadionem fie 
offerentis. Dices, quod facerdos oíferat nomine E c 
ciefix,fu{ficit,vt illa oblatio fit impetratiua fpecia- 6^ 'te 
li modo, adeb,vt, quanuis Ucerdosfitiniquus, ni- /«/«"í"', 
hi lominús illa aftio fuam vim impetrandi rct i -
neat: ergo hoc criara fatis eft, ve illa oblatio fit 
fatisfadtiua independenter á fanílitate miniftri; & 
conícquenter,vt illa fatisfadlio fíe ex opere ope-
rato : ergo illa fatisfaótio diftribuenda cric inter 
Ecclefix naembra , & vnicuiquc fuá portiuncui.» 
euenicr. 
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eucniet. Refpondetui-jSi argumentUm quidqua va- A f rudurt i faciificij ex opere operaro applicer • de hu-
leir3non probar de appl íca t ione fatisfáftionis C i l i i -
ñ i ex opere operato, de qua nos loqu in iu r , fed pro* 
batde noua quadainfarisfadHoncquae in ilío opere 
reperitur racione faní t i ta t i s rotius Ecclel ix, quani 
n u ü u s hadenus pofuit in huiufmodi aól ibne. Qua-
propter non exinimo eííe eandem rationem, de i m -
petrat ioneA'defacisfaft ione; nam adimpetrandu 
fufncic fanditashabitualis totius Ecclcf ís , ad quarn 
refpiciens Deus .quadó nomine i l l ius lie oratio ve l 
oblatio, ra t ioné i l l ius incl inaturad c o n c e d í ndu Id , 
quod peti tur, in quo confiftit impetrationis ratiojSi 
ideoad iilam luffici t i l ia habicudo^el denominatio 
extrinfeca, quanuis ipfa Ecclelia per fe ipfam fpecia 
Iker rton oret.Sicur)quando á Deo petimus, ve nos 
exaudiat propter merita alicuius Sandti, i l la re vera 
ittlliiódi homine pié ac piobabiliccr credimus, cóü<? 
lequi p rop i iun i iru¿i;uin iuu.-n éx opere operato. 
Quod vidétur fcníii!c Caiet. tüin.2. Opufcul . traíl:. Caiet, 
3 .qusñ .2 .Sylueíl .vefbo,Mitra.i .qiieít . í?.6<raÍijinfrá ¿ylneli , 
r e t e rénd i ;& D . T h o m . n o n h i h i l fauet, d ió i aquxf t . D.Thom» 
7^.ai,cic.5.vbí aicjoMationem.huius facriíicij elfefa-
tisfadoriam i l l is ,pto quibus oí íer tur , vel etiam of-
ferennbus. Sic etiam tecle e^ponunturi l ia verba, 
can.Miífx. Pro quibus iihi offermus^el qui tihi oferunt3 
v b i sper té fermo eR dé oíFcrcnribus díf t int l is ab ip 
fo facerdotc, v t patet ex antecedentibus verbis j E t 
omnium circunpamium,quorum tibifides cognhá e/?, & no* 
U deuetio, pro quibus tibi offerimus, "ve/ qui tibi ojfermt^ 
ñ e q u e fine caüfailla d ú o raembra d i f t inguútur , fed 
( v t videtur) quiailíáeduae h á b i t u d i n e s f e ü r á t i o n e s 
concur run tad impet randumnobis ,qu iaDcusad i I B p rop r i é ftimptae per fe íingulae fu t í ic iuncadperci 
la refpicit, etiam íi Sanétus ¡Il'e nó oretpro nobis :& 
í i c u t i n legc veteri orabant fide!es,P>•í<^e^• ^braham 
feruum tüuin , &'c. q u a n d ó fortaíle Abraham pro eis 
non orabaCjfaltem i l la oratione fpeciali: quiafatis 
ei:ac3qiibd í"anci:iraseius repra?fentaretiir Deoad iiif 
cl inandum ipfum'.íic ergo nunc, quiafacerdos oras 
i n perfona Ecclefuí j i l l iusfaní t i ta tem Deo repr^len 
tar,etiam Í Í i p f ; í a n ¿ l u s n o n fit: ad facisfaciendú au-
tem de nono non fuíílcithacc reprxfentatio, fed ne-
ceífaria eft realís a ó t i o , vel paílio alicuius perfons 
gratae Deo ; de qua difterentia inter impetrationem 
•fefatisfadionein plura infrá d i d u r i lunnis. Nullus 
etgo fruótus fatisfadiibnis refpondet ex opere a m a 
ratu bis oñereiu-ibus. Si quis autem cüiendat j i l lum 
moduin cfterendi fafticere adaliquem f rudurnex 
p i édum ál iquem f rudun i íaci ificíj ex opere opera-
to. Accedic prartereá ratio in fecundo pünf to radía, 
quiaoblatio huius íacrificij eft frudluofa ex opere 
operato:ergo rat ioni con íen t ancum ef t , vt omnes, 
qui adiljain veré Concurrunc per proprium aclura 
fe íí concunum r r io ra í em.pá r t i c ipcn thu iu ímodi fn i 
ólurií talis óblacionis. Secundb ampl iús iía esplica-
t u r , quia ex huiuAnodi concurfu p iur íum ofteren-
t ium Cuni minif t ro reí i ikat quafi vnum morale oflfe 
renscum maíori deuotione, r e u e r é t i a , & d i g n i t a t e : 
ergo refpondet iíii máiorf fuótus ex operé operato, 
cafteris pan 'bús ínamj iaxía doót r inam D . T h o m . íu -
práj hiefruólus définirur iuxta deuó t ionem oíferen 
tium:ergo hac racione refpondet í íngulisofFcrent i-
buSjVttaiesfunc, a l iquá pars i l l ius f r u t t ú s , iuxta 
— — j „ - -— ^ — . . , — _ _ j — j 
opere operatOjde ií!o phiiofophari debet ,adi l lum- ^ vn iufcu iufquedeuoc io / iem.Ter t ib , í i cu t vfusfacrá 
-que appücare omnia,qu3e nos inquar to membro 
dice mus. 
Sitr iot i €e ' i ,ei '"o ' t ^ 0 - p s r r i n í t a d oblationem facerdotis 
. . T tnc ,cer tunvelKi i l i .oroucof íer í in neríona C h r í í l i , 
remtfruttus , , > r . • r . _ r e íponde re ex opere operaroal iquemproprmairru 
j>o? toe* epe- ^UiT1 [llljusfaCiificij)Vt; D . T h o m . fentitfupra.q.y^. 
atcic.N-.Síy.St'reiiqui Theologi cítati &citan 'di .Ra-
t io eft,quia hoc facrificium habeteí íe¿hi i r . ex opere 
operato^'toftenfura eftrcrgo máxime refpondet i l -
l i .vc eft aftio rniniftri á Chrif to deputati,&r per q u é 
Chriftusipfe operacur.Secundb ita fit in aó l ionibus 
omniuni facraii->étorum: ergo ^ ' i n oblatione huius 
facrificij:nam etiam hs-'i- eft inftrumentalis adlioad 
frud-um Chr i f t i applicandum . T e r t i b , quia hic eft 




ment iconí í f t i t in í e c e p t i ó n é , i t a ratio íacrif ici j ia 
oblatione: fed omnes , qui t ec íp iun t facramentum, 
par t ic ipánt f a i í l u m eius:ergo í imíl i ter omnes offe-
reíiíes per proprium aliqucuj concurfum, vel a¿ t io-
nenijparticipant ífuólum facriricij. Tandem3 C h r i -
ftus p ó t u i t h o c modo infí i tuere huius facriíicij eí í i -
caciratem3& eft valde confencaneadignitad eiuSj8¿: 
hominibusconucnieüs^^ t j fa l temfpef ruócus , v n u í -
quifque deno té offeríe ftudeat iuxta capacicatéfua: 
ergo credendum efí,ira iníncüifie. Et confirmatur, 
nam inconueniense íTet jqubd audiénsMií fam non 
plusfrudUisaccipiat ex opere operato ex MÍíra,quá 
ilie3qui non audit,íi facerdot isappí icat io érga v t rú -
que sequalís efij &ra l ioqui in huiufmodi effcólujnuí 
lurn eít inConueniens,nec al iquidcontra i l l um ob-
ab eo reprxfentantc perfonam Chrift i ,eft p rop r i é O i je i p o t e í ^ q u o d difficültúíem ingerat: CÜI ergo né 
aóhiale facrificium,feu íacrificatio ipfa:ergo ilü má-
x ime refpódcc fruftus ex opere operato r quia vt íic 
oblatio eft p ropr ié facrificalis, in fué genere in f in i -
ta.femperque munda &r grata Deo.TandciT.3fub hsc 
r a t i oné h^c oblatio eft máx ime jrnperraciua: ergo 
fub eadem etiam eft operatiua ex opere operato : ná 
cadem eft ratio v t r iu íque modi cauíandi}idemq- cíl 
omnino facrificium, quod vtramqj v i m habet. 
Quanb de carteris priuatis o í fc rendbus , qui pro-
tdhocfaHji- priuixi aliqucrn concu r íum habent ad oblationem 
*JK / « • facriíicij ¡cato Sacerdote , íeu per ipfum,dícendíi cen 
Hm*liqusr.j feo , ó m n i b u s ac fíngulis r e ípondere proprium a!i-
txopere ope- quem f i u d u m ex opere opei ato.Ipa vt,íí coní í i tua-
,<t¿0 panici- nuishominem aftiftentem,vel mini t ivaníem facrifí-
fmt* c ío Milijejcui í a c e r d o s i n t e n t i o n c fuá fpeciali nuilÜ• 
Concurrentes 
gandas eft? 
Atqueex hac rerolutione p r x c e d e n t i p u n £ l o a d - Saterdot iofé 
junóla infero , facerdoti oíferenti facrificium MiíTa; renti dúplex 
diiphcem fruólum ex opere operato refpondcre:/r«¿í«jeA; o^ e 
namfaccrdos i b i d ú p l i c c m indíiic peifonam,Chri- re operato ¡ k ' 
ftiifcilitet,^' propriam; &: fub vtraqj racione oflFert: crificij refioú 
ergo fub v t t á q u é i j l i f i -u¿ lusrefpondét :oám,quate- det. 
nusoffsrt in perfona C h r i i l i ¡ vt min i f t e rpub l i cús , oua l i i^ i érq i 
reioondet i i l iusoblacioni f ru í lus ex opere operato, 
explicatusin prxccdente pundlo. Propter hoc aute 
publicum n ú n i ñ e r i u m 4 q u o d g í r i r , n o n exui t ra t io-
né perfona: pr iuata^íub qua etiá cócurr i t juá jVtPaü 
lus a i t , etiam ipic i n d i g e t , vr pro fe otferat: ñ e q u e 
in hoc ' e í í e débét p t ions conaicionis , quám re l i - . 
qu ip r íuác i offeientés . V h d e , fi í i t f a c é í d o s i n i u -
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fius, eius oblationi refpondet prior f r u í l u s , ni- A 
hilque ex illo minuitur, ipfe tamen priuatur illo 
pcculiari frudlu , "quem haberet, íi vt priuata per* 
íonafanété offerret -¡Se ideo,quanuis hic oíferat 
ratione ftipendij recepti, nullam iniuriam facit ei, 
pro quo oífert, quia iam illi applicac totum fruí lum, 
qui refpondet íacii í icio,vt eíl á miniílro publico: 
fub hac enim racione ftipendium accipic, feilicee, 
vtpublicus rninifter ChrilH . £ t hincetiam fitcon-
ie¿tura , diuerfum eífe fruólum , qui reípondet 
Eí / í twvip"-íacerdoti vt priuaco oíferenti: quia non eíl: veriíi-
tuuo offeremi m i l e / i p í u m priuari omni fruólu ex opere operato: 
dúplex facer' dat ergo alceri fruótum communem ( v t í i c dicam) 
doti ex opere iple verb fruitur fuo peculiari fruólu, refpondente 
operato refpo fuae priuacae oblationi acdeuotioni. Nequeaí iquis 
detfruftns. vnquam dixit,teneri facerdotem ad applicandum 
hunc proprium fruólum danti ftipendium , imb 
Scotus í ignif icatj id fieri nonpofre:de quo pofteá 
dicam. Ec iuxta hunc duplicem fruéíum intelligi ac 
conciliari poífunt varia diáta Dodorum, qux poíleá 
commemorabimus. 
Sed quseres, quomodb inter fe differant hi dúo 
e f fedus , í iue in vna facerdotis perfona, í iuein illa Pi feren iU 





dere differentias notatu dignas. Prima eft ,qubd 
.. fruólus , qui refpondet oblationi facrificij,vtin per-
rio facrifict} fona chrJ¡íliá sacerdote oífertur , noneft princi-
rerpon entem pa}jter pr0pter ipfum, fed propter populum, feu 
&prtuamo aiioSjpro qUibus poteft facrificium offeni : quia 
lanont ui. tUnc facerdos geric perfonam publicam , &eftin-
prtma. terceííor inter Deum 8¿: populum , at vero alius pri-
uatus íruólus pra:cipuc eft propter í ingulos offeren-
tes: quia non o í í erunt ,v t publici miniftri, fed vt 
priuatx per íonx , & ideo illis datum eft, vtfuapri-
uacaoblationc aliquid ex facrificio haurire poflint. 
" Ec hinc viteriús certum eft, priorem fructum poííe 
alijs applicari¡,S¿,quoad hoc,commilfum eíTe ipíi fa-
cerdoti tanquam miniílroj de poñeriori autem fru-
¿tu res eft dubia , quia ex inftkutione id nonfe-
quítur , fed aliunde mueftigandum eft, vt vide-
bimus. 
Secunda diíferentia eft , quia prior fruftus de fe 
eft iadiíferens., & quaíi.viiiuerfalis , & ideo foli fa-
cerdoti,Chrifti miniftro, poteftas eft data, vt huic 
vel illi applicec i l lum. Inquoetiam eft obiter no-
tanda diíferentia, inter facramenta & facrificium, 
nam facramenta per fe ordinantur ad fandificatio-
nem rccipientium , & ideb , í i cu t per receptionem 
applicantur ad operandum, ita per eandem receptio 
nem determinancurad agendum in hac p e r f o n a ^ 
non in alia, & ideo in hoc iam non pendent ab in-
tentione vel apphcationc miniftri , íedtantümremo 
té , in quantum neceiíe eft,vt velic huic daré facra-
mentumj&hoc ipfum explicatur in formis facra-
mencorum, £d/m2;o í e , ^¿/o/^o/e , c^c.Ratio autem 
facrificij confiftitin oblatione faóla Deo, vndein-
triníece determinat, cui íít offerendum , non tamen 
pro quo fit o í f erendum,&ideo necefteeft, vtaliun-
de determinetur. Quandiu igitur confideratur obla 
tio, vteft áChrif to per facerdotem,ipfum repraefen-
tantem , adhuc eíl indifrerens & vniuerfalis, tam ex 
parte eius, cui fit obIatio,quia ei pro quibufeunque 
oíferri poteft, quám ex parte rei oblac», ob eandem 
tationem: cum eciam ex parte offerentis, qui etiam 
D i f crimen in 
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eft publicus & communis, tum denique ex parte co-
rum, pro quibus oíferri poteft : quia de le ad nullum 
eft decerminata: frudíus ergo, qui oblationi fie con« 
ceptxrefponder, indiíferens eft, doñee per aliquem 
huicpotiils,qu3m illi,applicetur,quod in nullius po 
teftate dici poteft eírepofitum,prxterquám ipfius mi 
niftri. Nec vero dici poteft determinari ex fe ad ip-
fum facerdotem oíferentem,ficutdeterminatur effe-
¿tus facramenti ad fufeipientem : quia, ve diximus, 
h ic fru í lus non eft principaliter propter ipfum , fed 
propter alios, inter quos & Deum ipfe eft mediator. 
Item,quia ín eo non concurritipfe, vt talis perfona, 
fedvt reprxfentans perfonam Chrifti , non ergo 
limitaturad ipfum, fed de fe cómunisef t , & indiffe-
rés.Et quoad hoc redé intelligitur differétia,quá D . 
Thomas fuprá pofuit inter íacramentum& facrifi-
cium , quod illud operatur tantúm in fufeipien 
te, facrificium vero etiam in alijs, pro quibus oífer-
ri poteft : hoc cnim máxime verum eft, quoad hunc 
frudlum. At vero alius pofterior frudlus , qui priua-
tis offerentibus refpondet, ex fe, & abfque alia appU 
catione , eft vniufcuiufq; oífcrentis:quia hiefruelus 
principaliter eft propter ipfum, qui in ea oblatione 
non geritperfonam publicam, fed propriam & p r i -
uatam, & ideo, vt fibi profítfua oblatio,non eft: ne-
ceífaria incentio facerdotis pro tali perfona fpeciali-
ter offerentis,fed folum, quod ipfa cum facerdoté & 
per facerdotem oífetáti & quod Sacerdos, vt publi-
cus minifter,nomine eiusofferat, vt fuperiüsdecla-
ratumeft. Q u i n p o t i ü s h i n c f i t , ve huiufmodi offe-
rens excludi nullo modo pofsit á participatione hu-
^ ius fruétus, etiam fi facerdos velit,aut tentet,eum ex 
cludere, dummodb ille maneac offerens, & non ex-
cludatur á concurfu feu communicarione in tali fa-
crificio. Adde etiam,ad obtinendum huiufmodifru* 
¿lum non eífe neceflariam intali offerente fpecia-
lem intentionem coníequendi illum,fufficit enim in 
tentio offerendi feu concurrendi ad facrificium)mi-
niftrando/vel audiendo Milfam , vel alio íimili mo-
do : quia per hoc fatis determinatur talis f iudusad 
talé offerentem, nifi fortaífe ipfe velit illum altcri ap 
plicare, de quo pofteá dicam. 
Tercia diíferentia eíl, quia ad priorem frudlíí non Ten^ t% p, 
eft neceífaria fanítitas facerdotis,vt docet D . T h o m . r¿0W(l, 
íuprá,quxft.82.artic.dí.& in.4.dift.45:.quxft.a.artic.i. 
quaeftiuncula.j.&SotOjdift. ig.arcic.i.&omnes. Ee 
hoc coníirmati poteft ex multis,quae referuncur. i . 
•p quxft.i.cap.Non nocet.cap.Intrá Cach.S¿ de confec. 
dift.i.capit. Vtrüm fub figura. Ratio etiam eft ex di-
¿lis manifefta,quia facerdos quoad hoc non gerit 
perfonam fuam, fed Chrifti, & ideo, ficut hac ratio-
ne oblatio eft grata &: munda, ita etiam eft efficax, 
quia non applicat ineritum eius, fed Chrifti. Acce-
ditcongruentia, quia, cüm hic frudlus non fit prop-
ter perfonam Sacerdotis ve talis eft, fed propter E c -
clefiam, ideo non debuit penderé ex fanólitate eius: 
hac enim de caufa inftitutum eft,quod facramenta 
^qué per malos miniftros ac per bonos perfice-
reneur, SÍ fan<5lificarent alios.Ecconfirmaturj quia 
alias Milfa Sacerdotis peccatoris oblata pro ani-
ma purgatorij , nihil illi prodeííee. Item fequere-
tur , facerdotem recepto í l ipendio facrificanrem 
inpeccato mortalinon fatisfacere fuxobligationi, 
fed ceneti icerum in graciafacrificare, qux funt ab-
fur da 
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furdíu DIceSj ergo etiam fi facerdos fie haereticus, & A 
ab Ecclefia p rxc i íus , facrificiumque oíferac , i l l i , 
quantum eft ex fe j refpondebic pi sd idus effedusj 
& f i a l i c u i p e r talem facerdotem appliceturjei pro* 
d e r i t , íi non habeat obicem. RefpondeojConceden-
d o t o t u m ^ quia re verai taef t , ñ e q u e habet maius 
inconueniens, quam fitin f ru í l u facraméci.At vero 
alter f ru í tus jqui refpondetpriuato otFerét i , requir i t 
i n i l l o gratiam,&: fandli táté, v t eo f ru i pofsit. Quod 
quidem duplici ex capiteprouenire poteft 5 p r imo, 
ex incapacitate fubieót i , quaíi paífmc confideratij 
quia n i m i r ú m i s , qu i eft i n peccato m o r t a l i , eft i n -
capax omnis fruótus paíl ionis Chr i f t i ex opere ope-
rato^ & hoc modo eft res clara , & mih i certa, v t i n * 
frá latiíis dicam . Secundo poteft hoc prouenire 
ex indifpofitione oíferentis v t f i c , quod eft diffici-
S e a . 1 x : 
niftr l faní l i ra tem maioremvel minoren! : ergo neo 
efrechis facrificij . Patet tonfequentia jqu iá etiam 
datur ex opere operato, Ik m eo non coí idera tur d i g 
nitas pe i fonx , íed ofiicium n i in i í l e r i j : nam i n tari-
tiimoperatur5iii quantum eft Chr i f t i minif ter .I tem, 
qu ia , íi hic efi'ectus augeretur ob maiorem fandita-
te .minif t r i : ergo minuerecur ob minoremrergo om-
nino tolleretur ob carentiam fanélicatis ininif tr i :er-
go é coriuerfo3 l i n ó n pendetfffeclus ex fijnóiita-
te m i n i f t r i , ñeque etiam variabicur ob quan t i t a t ea í 
e ius .Denique radones f a d a i n piDEcedente difie-
rentia hoc etiam probant . Vnde, quando Alexan. 
Papaincapit . Ipfi facerdotes. 1. quaeftione.;i. cüeit, ~4hx.P.tocí'J 
facerdotes, qub fandiones funt , eb magis prodef- expenititr, 
íe fidelibus per fuá facrificia, intelligendus eft quo-





*'» V Ga.br, 
l i u s ,q i i i a , ¡ieet p r io r i racione huiufmodi offerens B ' operantis: non vero quoad e í í e d u m ex opere ope-
fit incapax perceptionis talis f rudus in eo ftatu, n i -
h i l o m i n ú s in te i l ig i polTet, i l l ius pb la í ion i refpon-
d e r e í u u m f r u d u m :quia 5cúm ille (it ex opere ope-
ra to , non videtur pende ré ex fanótitate fie oft&ren-
u s , quia non fundatur in m é r i t o eius: ergo erit i l -
3a oblado femper de fe fruduofa, ita v t , quanuis t ú c 
fit mortificara ( v t f i c d icam) pofieá , abiato óbice , 
po l fu reu iu i ícere , vel,fi tune alteri appí ieare tur , feu 
donaretur ilie f r u d u s , i n q u ó non e í l e t o b e x , i n 
i l l o haberet e f iedum. Sed, quanquam obhanera-
t ionem res videatur dubia , tamen , cum in hac 
oblationepriuata perfona nonoperetur v t m i n i í l e r 
C h r i f t i , fed folúm coneurrat vt priuata perfona, 
verif imile fatis eft, requir i l andi ta temeius , v t t a -
Ji oblat ioni refpondeat proprius frudus ex opere 
operato : quia, ü c e t t a l i s f rudus non fundetur i n C 
mér i to e i u s , & i á e b non requiratur grada v t pr inci-
pium merendi , n i h ü o m i n i i s requir i poteft , v t 
difpofitio necefiariain ta l iof íe rente . Et confirma-
r u r , nam , vtfacramenti fuíceptio fitfriiduofa ex 
opere operato,requinc fandi ta temin fuícipiente: 
ergo 8c hsc obiatio in o í f e r en t e . Item hic frudus 
pr imario eft propter h u i u í m o d i offerentem : ergo 
m é r i t o abeo exigicurdifpofit'.o cód igna faenficio, 
v t fit ei oblado ralis fruduofa, & ideo etiam , vt fta-
t im dicam , qub difpofitio fuerit rnelior , eb hic 
f rudus erit maior.Tandcm, quod dicebatur de reui-
uifeentia talis f rudus , i i femei non acqu i r i tu r , f í iuo 
l u m eft,¿k fine fundamento vel aliqua neceís i ta tedi 
d u m . Q u o d vero ditebatur j poífe talem f r u d u m 
donan a l t e r i , i n c e r t u m e f t , e t Í 3 m i n priuato oíferen-
te fando & i u f t o j & i d e b , fimpliciter loquendo,ve- D 
ñ u s videtur , ab fü lu te talem oblationem efie inf ru-
duofam ex opere opeiacojquotiefcunque extragra 
tiam fit. < 
Quarta differenda fimilis praecedenti eft , quod 
prior fruótus refpondens facrifido fecundúm fe 
non eft maior , vel m i n o r , p r ü p t c r maiorem , vel 
minorem fanditatem min i f t r i , v t fumitur ex D . 
T h o m . diéla quseíl ione. 82. art iculo. (í.Soto , Cor-
duba , & ahjs . Quanquam S e o t u s , i n . 4 . d i f i i n - , 
d ione . i5 .qu3Eftione.i .adtertiiim , & Gabr ie l , l e -
¿Üone . z^ . i n Canon, oppofitum fentiant, qu i con-
fequenterloquunturjquoniam eodem modo opina' 
d l u n t d e m i n i í l r i s f a c r a m e n t o r u m . Nos autem coi) 
trariaratione vt imur 9quia efi'edus facramenti ex 
opere operato non augetuy , nee minui tur ob m i -
rato , ve fuprá D . Thom. exponit , & in .4 .d i f l ind io-
ne. i j .quxft ione. i .ar t iculo.5.vbiBonauentura,Pa-
ludan.Se csteri idem tradunt. A t vero f rudus pofie 
r ior , qui refpondec priuatis offerentibus, eb maior 
eft , qub ipfi meliori aílcólu & difpofitione ofterunr. 
l i a fumitur ex D . T h o m . dida. quafiione.7^ art icu-
lo.5;&. 7. Srin hacquasfaone.83. articulo.4. ad. 8.Ec 
probatur contraria ratione fumpta ex prafcedente 
d i í re renda ,nam, vtfacrificitóm fit hoc modof ruduo 
fum , necefiaria eft bona difpofitio o í ferent i s : ergo, 
qub há'c difpofitio fuerit meíior , eb er i t facriheium 
f rudüof ius quoad húce íFedu .Pa te t confequSt i a , t ü 
ex regula tóp ica , ficut fimpliciter ad fimphciter.ita 
magis ad magis5tú áfimili ex facramentis,in quibus 
rnelior difpofitio conduc i t rd m e l i o r e m e í f e d u m ex 
opere operato t t u m ex conieduris fuperius addü-
d i s d e í a c r amen t i s : eft enim hic modus inf t i tü t io-
nis conuenientior : quia in hoc modo o íferendi j 
vnufquifque ofifert v t priuata perfona,iuxta pro-
priam deuotioneni , & ita refpondet ilü proprius ac 
particularis f r u d u s : ergo eonueniensfuit, v t , quo 
quis deuo t iüs o í í e r t , eo maiorem í r t id i im accipiat: 
nam, & talis obiatio Deo acceprior eft5& hoc modo 
excitabuntur omnes ad deuouus & religiofius offe-
rendum. Quxrcs i in quo ponenda fithscc maior de-
uotio , vel difpofitio rnelior. R e í p ó n d e t u r , ex m u l -
tis principijs pofie defümi. Primo ex maiori fandita 
tejcsteris paribuSjex mc l io r i adu in tenor i ,autprop 
ter feruentioretm afredumjprzEfertim caritatis,\t D i 
Thom.d ix i t , aut quia ex meliori m o t i u o , mag i íque 
ad Dei cul tum pe r t i nen t c , í i t ob l a t i o .Den ique in ac-
done etiam exteriori poteft reperiri difrerentia,nam 
qub aliquis msgis concurr i r , feu miniftrat in facri-
fício, eb etiam cenfetur deuot iüs oíferre, quod fem-
per in te l l igendú eft, caeteris paribus.'namjVtabfolu" 
t é fiat coinparario, o m n i a p e n f a n d a í u n t , vt í i l a cen 
featur dignior cb la t ió , qua:, penfatis ó m n i b u s c i r -
c u n ñ a n t i j s , moraliter fuerit maiorls valorisapud 
Deum. 
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Y t r v . w h o c f á C Y í p c i u m habedt e j j e S l u m e x Ojpí-
r e operato in h i s , j n o q u i í m o j j e r t u r 3 no í i 
p o n e m i h u s o b i c e m . 
Tom.3» E eee 4 Haec 
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HM c quxftiotraílari poteft de fruíla refpon-dence ipfi íacrificio fecundiím fe,vt eft á mi niftro in perfona Chvittiofferéte; vcl de fru 
¿tu, qui refpondet vnicuique priuato oíferenti. C ir 
caprimurn^-numeftcertumex didtis, nonnuliave-
ro hic dubitari poirunt.Certmn^nquamjeftjfacrifi-
Cui kfítcerdo cium hoc daré fuum effedúex opere operato, ei,pro 
tefritftus f<t' qUo á facerdote oftertur, & talis fruótus applicatur, 
crificijex ope etiam íi i l lc , pro quo fitoblatio, nullo modoofferat, 
reoperato ^ dummodb obicisimpedimencum non ponat. H s c 
plicatur 3non aííertio eft communis omniumj&ferc probata eft 
ponenti óbice jn feátione praecedente.Poteft tamen adhuc in hunc 
infallihiliter modum explican, quia hiceífeítus, cúm íit ex ope-
c w f t m r . re operato,alicui infallihiliter dandus eft, íi non po-
nat obicemrnam hoc eft de racione e í f edusex opere 
operato:fed i l le , cui dandus eft hic eífeí lus , non eft 
dccerminatus á Chriftoinftitutionefua^eque nuntf 
determinatur per voluntatem eius, vt cxiftentls in 
C3elo,ergo non poteft eííe alius, ni í i i l le , quem facer-
dos offerens fuá intencione determinaucrit, feu pro 
quo obtulerit , aut cui hunc efifeíhim applicuerit: 
ha;cenim omniain idem recidunt. Confequentiate 
netáfuíí iciente partium enumeratione.Minor íic de 
claratur, quia varijs modis intelligi poteft faóla in-
fíitutio.Primus eft,vt hic frudus neceftarib maneat 
in miniftro offerente , &r hoc modo faíta non eft, vt 
con í la tex vfu Etclefix, qui eft , vt pro alijs oífera-
tur,& ex communi racione facrificij publici,feu obla 
ti a facerdote, vt publico miniftro Chrifti, cuiusof-
ficium eftj.vt pro peccatoribus ofterat, & ex alijs prx 
cementefedione addudlis.Secundus modusinftitu-
tionisintelligi poílet,qubd hicfrudlus í i t tot iusEc-
cleíiaE,&: difttibuatur inter membra eiusduxta capa-
cicaccm vel iodigentiam vniuícuiufq; ex íe ,''8^  ex vi 
inftitutionisabfque vlla noua applicatione.Quod vi 
Prapofititius. denturfenfiile Prsepofuiuusj&alijantiquijqui, vt 
D-ThomasSt alij Theologi referunt in4. diftindiio 
ne^^.dixerunt, hoc facrificium non magis prodeífe 
his,pro quibus oífewur, quám cíeteris:hoc tamen eft 
contra communem Ecclefix fenfum, & ideo hsec opi 
nio á D.Thoma cgeteris Theologis reiedta eft:om-
nes enim pro certo habemus, hoc facrificium ma-
gis prodeífe e i , pro quo fpecialirer ofíerrur , quod 
tamen eífe non poíTet , fi dirtributio effedlus ex 
vi inftitutionis eííec deccrminata,independenterab 
applicacione offerentis.Et confirmatur, nam alias fe 
quitur,íacerdotem ofFerenno vnum facrificium pro 
inultis,3equé íatisfacere finguhs, ac fi pro vnotan-
túm offerret,quia non proptereá maiorem vel mino 
remfruftum acciperec Tertiusmodusinftitutionis 
intelligi poíTet, quod Chriftus hanc applicarionem 
fuaf voluntaci & intentioni referuauerit,vt videntur 
aliqui fcnfilfe , qui j vt refert Scotus, quodlibet. zo. 
dixerunt, applicationem Sacerddtis non valere,ni* 
íi concordet cum Chrifti voíuncate&r intcntione, 
quod eft dicerejtemeré & fruftra fieri: quia non~po-
teft facerdoti conftare de tali Chrifti volúntate , vt 
eiconcordet; &, fi Chrifti voluntas adeft , ac necef-
faria eft, iiJa íufficiet,quidquid Sacerdos faciat j fru« 
flraergo &r temeré applicat alicui facrificium , hoc 
vero eft cótra fenfum & traditionem Ecclefis. Qua-
re non debuithoc penderé ex noua Chrifti volun. 
tace bominibus incógni ta , fed aliquacertalex cir-
cahoc ftatui debuit, vtpoftent homines humano 
Artic. L 
A more facrificium offerre &appl¡care; ficutfadium 
etiam eft in facramentorum effedtibus. Solúm er-
go fupereft quartus modus inftitutionis,conueni-
ens, rationabilis, & Ecclelix vfui confentaneus,fci* 
licetjqubd hic eífedtus detur i l l i , cui facerdos of-
ferens canquam difpenfator myfteriorum Dei illum 
applicuerit. Vnde hocipfum iusapplicandi,qua-
li débitum erat olficio facerdotis > quod eft interce-
deré inter Deum & homines, Srconfequentcr of-
ferre etiam Deo facrificium pro hominibus . Quo-
circá, í icuc in facramentis requirirur intentio mi-
ftri, vt facramentum fiat ab hominc,humano modo, 
ita in facrificio requiriturintentio facerdotis appli* 
cantis frudlum facrificij vt í ic , vt oblaciopro vno 
hominc fiat per alium hominem humano modo. Ve 
_ autem haec oblatio inf^llibiliter habeat effedlum, 
^ femper fubintelligiturconditio, dummodbis,pro 
quo fit oblatio, non ponat obicem: nam hoc femper 
neceífarium eft ad quemlibet eífedtum ex opere 
operato. 
Sedcirca hoc inquirí poteft primo, fi intentio 
miniftri iniqua fit,& contraiuftitiam vel obedien» 
T.iam,an nihilominús fit efficax, vt detureffedus: 
verbigratia, teneturSacerdos ex iuftitia applicare 
facrificium Petro, ratione ftipendij accepti, & n i -
hi lominüs applicatillud Paulo: haec applicatioini-
qua eft, quia contra iuftitiam: quaerimus ergo,an 
nihi lominüs detureífedtus Paulo, vel p o t i ú s P e -
tro? Similiter iubet mihi íuperior , vel Epiícopus, 
velSummus Pontifex, vt facrificium offerampro 
talí defunólo : ego autem pro me offero, quaeritur, 
C cui profic facrificium. Quidam generatim docent 
inhuiufmodi cafibus,facrificiumoperari.non iux-
tavoluntatem miniftri, fed iuxtaobiigationem, id 
e f t , ineo , p ro quo tenetur offerre, non pro quo 
offert. Itafignificac Scotus,qiiodIibec. ao. & Gabr. 
l e é l i o n e . Í6. in Can . quanuis dubitando dicanr, 
forte ita eííe. Ratio in primis elíe poteft, quia C h r i 
flus non applicat frudium fuum per iniurioíam ac-
tionem . Sed hxc ratio friuola eft , quia, hcec C h r i -
ftus nolit iniurioíam adíionem , permittit tamen il-
lam, & il la exiftente bene vtitur, Seper cam inter-
dum magna St fupernaturaüa beneficia conferc, 
non ipfi peccancijfcd alijs. Vt videre ¡icet in adlio-
nibus facramentorum , nam , licéc minifter confe^ 
rat facrameínum per adrionem iniuftam , vel quan-
tunuis iniquam , Deus per illam fandtificat homi-
nem , fí non ponat obicem,'de qua re certam, & im-
mutabilem legem ftatuit:ficergo in príefenti potuit 
generalem legem ftatuere,vt facrificium opercturin 
eo>cui á lacerdote applicatur, fiue facerdos alias be-
ne agat,fiue iniquc.Videtur autem expediens,ita fa-
dhim eíle.vt Ecclefia aliquid certum & ftabile habe-
recin hoc negotio. 
Alij nihilominíis diftindlione vtuntur, nam 
obligatio facerdotis ad offerendum pro aliqiío po-
teft oriri ex propria vol i tmate , feu priuato con-
tr3diu,vt quia promifíc , vel ftipendium accepir, 
vel oriri poteft ex volúntate fuperioris . Quan-
do eft ptioris modi , dicunt p rx íen tem volunta-
tem pracualere obligationi, quia , cum i l la oblo'.a-
tio orea fit ex priori vo lú ta te ,per pofteriorem ¡ ctra-
¿latur prior voluntas : quia, l icct i l ía voluntas mala 
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eílefiicaciorj&r idcoj l icer i l le maléf i ic ia t , alten ap 
plicando {acnficjuin,tamen faftum tenet. Quando 
vero obligado efi: p o í k r i o r i s rationisj 'iicunc volun 
tacem fuperioris íeu Ecclefiae vincere (acerdotis vo 
luncatem propriam-.eft enim efficacior ; Sridcb non 
poteft (aiunt) per facerdotis vo'unratem r e t r a ó h n , 
au t i r r i ta r i .Vnde c o n c l u d ü n t , n o n obftante tali v o -
lún t a t e facerdotis,fru(5lum facrificij applicari ei5cui 
facerdos vel Eccielia vu l t . Ita fere Le defina i n. 4. z . 
p.q. ié .ar t . i4 .c i rca finenijfif Cordub.I ib . i .q .3 .opin . 
( í .quiexift imat, h o c p r x c i p u é i o c u m haberein r e l i -
giofiSjquia n i h i l habent p r o p r i u m , & ideo, fi fupe-
r io r applicat eorum facrificia,applicata n ianent ,e t iá 
íi ipíi no l in t . Sed hxc di f t inf t io , ñ e q u e in andquis 
D o ó t o r i b u s reperitur s ñeque habet fojidutn funda-
men tum:qu ia , f í cu t i n adminiftratione facramento 
runijSacerdosoperatur v t minifter Chrif t i j i ta & i n 
oblatione huiusfacrif ici j : ficut ergo in a d m i n ' í t r a -
t ione facramenti intent io eft propria & perfonalis, 
ita Se i n oblatione & applicatione huius facrif ici j , 
i n quafacerdosetiam fe gerit,vc habens immed ia t é 
á C h r i í l o p o t e í h t e m & vices eiusjpropter quod i n -
tent io facerdotis & Chr i íH vna eífe cenfetur: er-
go quoad hoc incenrio facerdotis non fubditur inte 
tioniEcclefise, velalterius hominis,quantunuis íu-
pcrioris.ita v tper i l lam i n i t a i i poíf i t , quanuisfub-
d i poíftt , quoad obligationcm faciendi, vel non fa-
c i end i . Quod eodem exemplo facramentoriim de-
clarari poteft;nam,u fuperior pr3ecipiar,vc non bap 
t izet ,vel vtbaptizet hunc, & non iUum,vel v t non 
abfoluat ( d n m m o d b i u r i i d i í t i o n e i n non aiiferat)ni 
hilominuSjfifubditus faciat j factum tenet; neepo-
t u i t í a p e r i o r eius in t^nt ionem feii volunratem i r r i 
tare.Idem ergo eft i n praefenti quoad vo lun ta t é of-
ferendi jvelappücandifacr i f ic ium alicui .-vtiiufque 
enim ratio eft eadcm,fcilicet,quiatunc operatur fa-
cerdos tancjuamis,qui Chr i f t i vices gerit.Et confir 
marur primo,quiaetiam hic aiítus conuenic facerdó 
ti ,ex v i poteftatis & charaóieris facerdotalis} vt pa-
tet ex forma Ordinat ionis eius. Recipepotejlatem 0/-
ferendifacrifciim pro yitiis & defunftis. Kur fus , hic 
adtus non r equ i r i t i u r i f d id ionem, f ed íolam O r d i -
nationemjVtper fe conftat: ergo non poteft i r r i t a r i 
per folam prohibi t ionemfuperioris :hocenim gene 
ra t im verúef t in ó m n i b u s a l i j saól ibus alicuius O r 
dinis jqui iur i fdif t ionem non requirunt .Confirma-
tnr fecundo,nam3fi facerdos ceneatur hodie MiíTam 
ob ftipendium pro aliquo o^etve}5c non faciat, fed 
pro alio,tenetur.vcl r eñ i tue re l l ipendium, vel alte-
radle mumis fuum implere, vteft oronium fenten-
tia,8r praxis,infra tradanda:ergo í i gnum eft, prama 
iu ' iñt voluntarem ü c e r d o t i s , quanuis iniquam , & 
facrificinm de fafto non fuiífe applicatum ei,ad q u é 
e racobl iga t io ra l iás in re ipfa noneHetfa í>a inxqua 
litaSjneque in iu r ia , nequefacerdos ampliüs obiiga-
tu spe rmanf t í í e tA ' hoc totum fecunda o p i n i o í u p r á 
citataconcedit.ldem autem e í t in paros.ho, fi ex orñ 
c iojvcl í t a t u t o E c d c i í ^ , t c n e a t u r pro l u i s o u i b u s í a -
crificare; & fats ificet cuidem , non tauien p ro i l i i s , 
fed pro ali js: quia re vera tenetur pofieá refarcire 
damnuvn , luamque obligationcm (quaeextinCia n ó 
fu i t ) explere.Htidemcenleo de religiofo: nam, fi i n 
íimrli c a í u i n o b e d i e n s í i t , t ene ru r po lka ,ex eadem 
obedientialupetioris voluntatem explere, míi for-
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A confter,occanoncm vel rationern talis prxccp-
t i o mu i n o iáceíTaíTc. Vnde n i ! refertjqubd i c i i ^ i o -
íus n ihi l proprium habeac^quia falrem non eft priua 
tusintr infeco dominio l u o r u m aóíuü, quod eft per 
l ibertatem, rationc cuius poteft abfoiutc velle con-
trariam eius,quod íuper ior v u l t ; & qusa alias tune 
operatur v t Chr i f t i m i n i l k r per poiefiaccm ab co 
datam,ideb non porcíl i l la voluntas á fuperioii i n i -
t a r i . Imb addo,etiam in fat isfaí t íonibus proprijs, 
quas vnufqu i íque poteft ína voltiotare aircri appli-
care,vel donare, re l igioíum non ita fe abdica í íeea-
rum dominio ,v t poíbc lupet ioi , ip ib inu l to vel inf-
cio,eas,cui volneri t jappíicare vel d o h á r e : q u i a pau^ 
perrasreligiofa ad huiufmodi resfpirituales nó ex-
tenditur3quanuis obediemia extendí p o l l í t ad o b l i -
gandum religiofo,vteas applicet, cui faperior prae-
B cepent: poteft enim hoc pr^ceptum interdum elíc 
rationabile SciuTlutr!. 
Secundo inqui r í circa idem poteft, v t r ü m omnis t.Qiufiium» 
facerdos, quotiesfacrificat, teneatur aliquam parte 
huius f ru í tus ex opere operato olferre pro tota Ec-
clefia, vt Inter omnia membra eiusdiftribuatur, iux 
taproport ionem Deo cognitam, fundatam fortafíe 
i n í i ngu lo rum deuocionc & difpoíjcione. Ratio da 
bi tandi eíJe poteft, quia feré omnes autores dicunt, 
ó m n i b u s baptizatis habentibus reatum poens, & 
non ponentibus cbicem,obiienireparteai aliquam 
huius frudus ex opere operato ex ó m n i b u s faenfi-
cijs,qu3ein Ecclefia fiunt. Vnde o r t a e í l illa vulga- ^ulgarispctr-
ris diuif iotr ipl icis f r u d k l huius facrificijjprout á fa tit19 f ™ ñ u s 
Cerdote applicari poteft. Pi imus dicitur-fpecialiHi- facrificij) a fu 
mus,6.'videtnr e f í e i l l e , quem diximus refpondete cerdote etpplt 
^ facerdotijVtpriuatoe perfons.Secundus diciturl 'pe- cabilis» 
c i a l i s jS í videtur elle i l l e , quem facerdos applit aré 
d e b é t e i , p r o quo ípecialicer o í f e r r e t ene ru r .Te r í i u s 
dici turgeneral isvelgeneial i iTvmus,&hicef t , que " 
omnia Ecclehr raen'ibra psr t íc ipant : ergo renctur 
facerdos hanepartem eis appl icare . lüam vero d i u i -
í ionem primus omnium videtur inué.níflé 'Seotus 
dicto quodlib.10. quem fecutus eft Gabr. d.ióta i e d . 
z ( í ,& pof t eá recé t io re í j Corduba &: Ledc ímafuprá , 
& Soto d i f t . i j . q . i . a r t . i . Eius tamen cüuiíionis nu l -
lum aliud fundamentum aí íerunt quoad hoc te r t iu 
membrum, nifí quiaiuxta vfum Eccielia;, o m n e í a -
crificium offerri debet pro tota Ecc!eíia,& ó m n i b u s 
m e m b r i s e i u s . I í e m , quiacongruum & carita t i coa 
fonum eft,vt omnes de communi facri íkio , & f ru -
¿lu eius part ic ipent j íed non parric¡panr5Vt offeren-
D tes,ficut fuprá d ix imus : ergo neceiíe eft , vt pro eis 
oíferatur. Sed h x r a t i o n e s r e d é quidem procedunt 
de impetratione facrificij^tamen de fruétu ex opere 
operato n i h i l omnino vrgent.Probabilius ergo exi No omnia, E c 
filmo, ñeque eiíc talem obligationem i n facerdote, clejla iaiebrá 
ñeque de fado itaaccidere,vt omnia Eccielia meni fruftus ali~ 
b r a f r u ó l u m aliquem ex opere ope ra to rec ip i á t per quidsx opere 
omnia facrificia.Probatur, quiaj vel i l la obligat io, opetato fingú 
vei applicuio , fundacurin ipía?TíetÍnííitiuione 3 & loruhifderijí-i 
C l u i í t i vo ' un t a i e jVe l i n crdinauone EccleiÍ2C;neu- cioritmfortju 
t rum a u t e m dici poteft a u n fundantenro prpbabiii , mr • «ce tale 
Pr imum declaraiur,3!itcf fubdiftinguendoj ná , vel quid facerdo* 
feníuseft j Chiiftura D ó n . i n u m impoín ine d iu in i i tes ommbus 
praeceptum 'ómnibus facerdoribas appllcandi hoc appljcaré te-
modo f r u d a m facrificij q^óád 'a í iquam parte ciu».; v en tkr id iüU 
& hoc eít f n u o l u i V i & ánaÜJS confic1um:v bi eíí cni-tn no iure» 
E e e e j hoc 
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hocprjcccptumí auc quo Scr iptursteÜimonioj qua 
ve Patrum craditione, vel Ecclefiae declaratione co-
ftatfaut quxnam func lígna vel conieclurx illius? 
cüm corum idjquod in Ecclefia íieri videtnusjvel fa 
(ítuin legiitius, &fitab ipfa Ecclefiainílitutum , & 
futüciencer perfolam impetrationemfaluetur. Ad-
do, inteiduiTi Ecclcíiam contrariuin ftatuere circa 
aliquas perro(ias,vc ftatim dicani, quod no facerer, 
liderogaret diuino prsecepto. Alius leníuseíre po-
teft .Chrií lum Dominum fuaaucoritate & volunta-
te applicuilTe hanc partem vniuerfjeEccleCae indepé 
dentera voluntare miniltrí , quanuis reiiquam par-
tem huius fruí lus e iappl icandamcommiíer i t . Ac 
hoc eifdem rationibus refutandum ertjquia non eft 
niinüs voliintarium:vnde,qua facilítate dicitur,re-
ijcitur.Eb vel maüimé, qubd non eft á Chrifto indi 
tutum,vt omnefacrificium necelfarib offerri debeat 
pro tota Eccleíia : quia ñeque ex vi inftitutionis fc-
quitur, ñeque aliunde oftendi poteftdiuitium ius, 
k d foliim Eccleíiae ordinatiotvndeipfa etiam Eccle 
liainterdilm excludit al iquosá participatione om-
nisfrudus huiusfacriíicij.Et delude inquirendum 
cíTet, quae vel quantafit pars huius frudlus, quae fie 
eft applicata. Item , an íit maior,quando tunt plura 
membra capada illius 3 &'minor>quando paucioraj 
vel, fi femper ell squalis.qub plurafunt huiuíinodi 
Ecclefise rtíembra,eb minüs íin^uiis obueniac,ca2te-
ris paribus^uia illa portio non eft infinita, quia no 
applicac totam Chrifti fatisfadionemjneque eft fru 
¿lus quoadfufficientianijfedquoadetiicaciam^ecú-
dúm quam non poteft efte aliquid infiuirum; eft er-
go finita: ergo diuifa inter plures, caetcj is paribus, 
crit minorin fiBgulis:qiiodnecpr3edi¿i:i autores ad 
mittere volunt. 
Secundüjíci i ícetjqubdinec ex precepto Ecclefíae 
fit talis obligado , eifdem rere rationibus cum pro-
portione applicatis oftendi poteft : quia nullibi eíl 
fcriptumtaleprjEceptum Ecclefiafticum, necexca-
none Mill^ colligi poteft:ibi enim foJum oratur pro 
ómnibus in perlona Eccíeliae, & íimiliter generali-
ter offertur pro ómnibus quoad impetrationem. Ec 
C o c d í i l . I I . ídem fumi poteft ex Concil .Cabil . Il.cap. ha-
betur de Confecrat. dift. 1. cap. vifam 7iobiseft, -vt in 
omniltts VA¡J'a.Yitm folennilmspro defunñorum fpirüibus lo 
co competenti Dcminas dcprecsitir'./icut enim nulla dies exci 
pitHr^qua non pro yiaeniibtis, & pro quihuflibet necefiítati 
bus Dominus deprecetur, ita nimirúm nuHa diesexapi de-
hetyquin pro animabas fidelium preces Domino in Miffarum 
jolennibusfmdantur. Ex quibus verbis poteft lumi 
nouaconie^ura, quia non omnibusanimabus pur-
gatorijapplicatur ex ómnibusfacriíicijsaliqua pars 
frudus ex opere operato ; alias facillimo negotio 
omnes á purgatorio liberarétur.lmb etiam de viuis 
ídem fieri poteft argumentum:prsfe;tim de his^qui 
in ftaru gratix perdurant aliquandiu.-nam vix pote-
runc habere aüquem reatum poenac, fi per omnes 
Miftas aliquam remifllonem poenae recipiunt.Deni 
que,vt Eccleíia poiíet hoc pr2ecipere,deberetdeíig-
narejquantajvcl quotaparseí leétus efíetíic appücá 
da pro vniuerfa Eccleíia;hoc autem ñeque fecittnc 
quefaci lé fingipoteft: nullaergoeftralisobligatio 
in facerdotibus ; fed in eorum volúntate pofitü eft, 
vttotum huno frudum applicét, vel per fpecialem, 
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A vel licuerit: non eft enim in hoc aÜqiiodvniuerfalc 
praeceptum politum, fed vnuíquifque operari debe^ 
iuxtafuam propriam pecaüarcm obiigacionemjveJ, 
fi nullam habuerint, iuxita prudens & honeftum ar-
bitrium. Igitur prsedióla diui í io , vt in ealocum ha- Difiributioef 
beataliquo modo i l le fruí lus gerieraliííimus,intelli feftus huius 
genda eftjvel de fola impetraiione,vcl in communi Jacrifidj ^ 
& abftradé de frudu, íiue in rigore ex opere opera jpectaiifiimH 
tOjíiue per modum impetrationiseueniat. Necfor- Jpecialem & 
talfe Scotus & Gabriel aliud intenderunt, vt ex fun ^ e n e r d i j a ^ 
damentiSjS: difeurfu eorum colligi poteft : occafio- de impetrada 
nem tamen errandi dederunt: quiainterdíim vocác «e inteHj^, 
hunc fruótum ex opere operato, quia illa impetra-^ da. 
tio non fundatur in mérito facerdotis offerentis, 
fed in fanditate Eccleíia:, & dignitatc ipfiufmec 
facrificij. 
B Tertibinquiripoteft,quid,fifacerdosnulliappIi-
cet h u n c f r u í l u m , veleiapplicet,qui nomndiget, 
vel non eftcapax.Soto,Corduba, & alij,cenfentin' 
cis cafibus& fimilibus, feu quotiefeunque applica-
tio no habetefteéhim,reponi inthefauroEtcle íÍ3e , 
vel (vt meliús loquamur ) manere in thefauro E c -
clcfije: quia frudus ille n5 eft de nouo comparatus, 
& á Deo acceptatus , fed eft parsaliquainfiniti fru-
dus paífionis Chrifti ,quiiam totus eft in thefauro 
£cclefi£E,& in acceptatione diuinaj&ideo, quando 
efficaciter non applicatur,manet quidem in thefau-
ro Ecclefix, nihiltamen illi thefauro additur ex v i 
talis facrificij, quod fpedatad ñ u d u m íatisfadio-
nis,de quo modo agimus: quia in illo facriíicio , ve 
in períona Chrifii fit,nullaeft nouafa t i s íad io , ve 
fxpé dixi.Sicut3quando baptifmus , vel aliud facra-
C mentum priuatur fuoeffedu , nihil noui leponitur 
in thelauro EccIeíÍ3e,fed folüm impeditur3ne ex the 
fauro meritorum Chrifti aliquid confeiaturfuíci-
pientifacramentum. Nifiquis fortaflevelir diftin-
guere thefaurum Ecclefise á mérito Se fatisfadione 
ChriÜi quoad íufficientiam , quatenusconüat folú 
ex íatisfadionibus Saridoium,& alijs, quae fpeciali 
titulo iamfuntacquiíitaEripfi Ecc!elix;iiitcr quasan 
nurnerec hanepartem fatisfadionisrefpondentem 
facriíicio ex opere operato:nam hoc ipfo, quod E c -
cleíia per íuum minifírum obtuli: illud faciifitium, 
videtur acquiliuiííe fpeciale ius ad illam fatisfadio-
nemjatque hac ratione dici pofiet, quando non ap-
plicatur alicui/pecialiter reponi in thefauro Eccle-
í ix .Quodprobabil í terconfiderati im cil jparum ta-
| ^ men refert,hoc vel iilo modo loouiinam reseadem 
eft,nimirúm, faóta hypotheíi ,qubd per nullam inte 
tionem miniílri fórmale vel virtualem ille frudus 
appücetur.facrificium carereaduali effedu, quia 
non eft fufficienterapplicatum ad operandum. Ad-
do tamen,rariíFimc accidere poíTe cafum, in quo fa-
cerdosnulliapplicet hunc frudum; ñ a m a d h o c f u f 
ficitintentioformalisjvel virtualis.-nam, íi ad confi 
ciendum íacramentum, vel offerendum ipfum facri 
ficium Deo ,íufficic virtualisintentioimulib magis 
fufíiciet ad applicandum frudum eius ; hace autem 
virtualis intcntio v ixdee í í c poteft: nam omnisfa-
cerdos,quando alteri non appücat facrifícium,l"alté 
habetvirtualem intentionem fiuendiftuduillius. 
Applicatergo fibiipíijveljfi aliquo titulo obligatus 
fitad oiFerendum proalio^tiam habet vnufquiíque 
intentionem virtualemimplédi obliíjationem fuá; 
s ¡ ate ohh-
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&: fimüíter in eocaru^qnoapplicaturfacrificium ei, A 
qui nó indiget jve l no cft ca^ax f tuí íus i i l iusjvnur-
quifaue habet intentionem,vr,ve! ad feredeac, vel 
aniiuabuspnrgatonj,auca]ijs indigentibusjapplice 
tur. Itaque/i facerdotes mediocriter iint iní lnidli , 
& aliquam diligentiam in facrificando & overeado 
adhibeantjVix eispraediftus cafuseueniec.Quia ve-
ro impoflfibiiis non eít,ftatuatBusitaaccidiíre,nun-
quidpoterit pofteáfacerdos applicare prsEterituin 
facrificuimíNon enim defuercqui ita fenferint,for 
ta0e3quia facerdos,offerendo facrificium,acquifiuic 
ins, 8¿:fefitquodammodb fuam illam fatisfadlioné; 
&ideb videtur femper manereínpotef late i l í ius ap 
pilcare illam.Sed hoc difficile creditu eft 5 alias pof-
fecíacerdoseciam exinftituto 8¿: direólaintentione 
íuípendere h ü c e í f e ó l u m , ^ referuare illutn , vtalio 
tempore fiat arbitrio íuoj& coníequenter,f i ipfe eft 
in peccaco, poteü fruólum feu applicationé eius fuf jg 
penderé, doñee lie in gr3tia,vt poflitjíi,velit,libi ap-
plicare;& ideni.poírec refpe£lualterius.Itein,qui no 
habet ftipendiumjpoílet dicere facrura,& referuare 
applicationem,& pofteá accepto ftipendiofatisface 
re applicando facrificium priüs obIacum,ei qui po-
fteáítipendium dedit;: hsec autem & fimihaíunc in-
audita inEcc le í ia ,& valde abrurda,vtlatiüs traóiac 
Cordub.lib.5.deindulgentijs. q,4z. D icédum ergo 
eft, qubd, íicur facramentum íblum eft in poteftate 
miniftri pro tempore & momento , quoconficitur, 
tune habet eftedum , qui non poteft á m i n i í h o 
fufpendi, ita facriíicium eftfub poteftate & inten-
tione miniftrijquandiu offertur,& tune debet appli 
cari,& habere effeétum, qui non debetfufpendi ar-
bicrio,vel incuria mini lhi j&idebj í i hac de caufafe 
me i careateffeórUíiam non^ftia:! poteftate miniftri, Q 
applicare illud:quia non eá^"!fiátutum,vtoperetur, 
niíi dú fit feu exi ít i t fno mot íaj&ideb facerdos nul 
lura acquifiuitiuSjVtapplicet adoperanduütijfacrifi 
ciumiam prsterkum. Dices, quantum ad depreca' 
tlonetn poteftaliquis applicare praeteritafacrificia: 
ergo & quantum adíatisfaíTtdon era ex opere opera-
to.Refpondetur,negando confequentiam3ná quoad 
impetrationern itapoteft applicarifacrificium prse-
teritum , íicut pretérita bona opera : manent enisn 
in acceprationediuinajSj vt fie poíruntiterum,atqj 
iterum Deo repraéfentari, vt propter il!a:nos exau-
diat;& ídem eft de íacriíkio^quia hic efíaólus , neq; 
habet definitam quantitatem, neccerturntempus, 
necrpecíalem promifílonem aut inftitutíonensjqüaí 
omniafecus funt in effeóhicx opere operato. Vnde 
addo , quandoapplicatio fit ad impecrandum» non O 
proprié fieriad nouumetFedum in eo ordine , niíi 
quatenus per nouam orationem &perit ioné nouus 
cfl:e¿l:usimpetratur,&id5quodin facrificio < vel bo-
no opere pmerito quodammodbiam eratin virtu-
te& quoadfufficicntiam,applicaturad efficaciá me-
diante oratione , non eft ergo limüe deimpetraiio-
ne & efifedu ex opere operato. 
Ex didliscolligo, fi facerdosapplicetfacriñciura, 
referendo intentionem fuam adintentionem alte^ 
riushoc modojapplico hanc Miílam, cui Petrusap-
plicuerit, tune , íialius tempore oblationis condi-
tionem ii-npleuerir,8¿: faerificium applicuerit, vali-
dam efte & fufficientem applicationemtft autem có-
tingatjalterum n5 applieuiffe aiicui íacrificiú,tunc 
I SeftJX. IÍJC) 
Carere eííe¿lu fuo. Q i \ u , cura applicatio facerdotis 
fiicru quaíi c,ondit3onnta,&r non inuener i ! :códi t io-
nem implctam, omnino inefFicax reddi tur ; íicut in 
eon-ficiendo íacramenro per intentionem condi t io-
naram,íi conditio non eft poíica in re, quando mate 
ria 8r forma Gonfummantur,nihi! fitrquia tali's i n t é -
tio n ib i l ponitin eíre:Sc ideo inefficax redditur . Ita 
ergo eft in prarfenti propter eandem rationem3quá- cordaha refit 
quamGordub.lib.i.q.4.düb,5.oppoiitumfentiat,dí i ( í luropni0, 
cens,iam Deo eífe praffentem futuram voluntatem 
alteriusjScideb fruóíum facrificij ftatim appiicari i l 
li,GUÍ Deus prxuidet ab alio fore applicandú, qubd 
íi Deus pra»uide3t nullam futuram applicationé al-
terius,tuneaitfacrificiurofruftr3rifuoefFe¿"tu. Sed 
certé primum illud non fuit ab i l lo fatis animaduer 
fum,alioqui parírationedicere poíTetjfacramétum 
datum fub conditione de futuro, íi Petrus confenfe 
ritjftatim elfe validum}íi Deus praeuídetjPetrum co 
fenfurum: quiaiam reípeótu Dei intentio conditio-
natatranfinn abfolutam. Item deberetidem dicere 
de hac applicationé 5 oífero faerificium pro eo , caí 
erañinadic applicuero, vel pro eo ? qui datürus eft 
mihi eleemoíynamj&r de fimilibusjquse funt praeter 
vfutn Eccle í i^magnofque abufus párere pofiunr, fí 
introducantur-.Dcús ergOjf cut nec punitj nec prse-
mio afíicit, nec'ita confertefFedusfacramentorum, 
aütfacrificij l ex'his qus praenidet futura: fed iuxta 
prxfentem hominis intentionem 8¿:difpofitionem; 
&idebyí i intent ioiVt riunceftin homineseft condi-
tionacajSrcondieio nónéft appofíta, abfoluté & ie-
euñdum fe eft inefficax, & íuípédit effedumjdonc-c 
conditio re ipfa impleatur, idepque nihil opetaturs 
quicquid Deus prsuideat. 
Supereft dicendum de alia parte quseílionis, feili- Duhium. 
cet, de priuatisofferentibus, an í ipro alijsofferant 
íraélum fuum, illis profitfnam Scotus & Gabriel-fu s c o ú & G i * 
prá agentes de i l lo fruí lufacerdot is , quem vocant ¿ne/t 0£mi0i 
ípecialifTiinum rnegant poifeapplicari alijsjnon vi -
denturaútem loqui de poteftate fimpliciter, fedvt 
lícitéíVel non licité fíat, nec loquuntur vniuerfali-
terjíed cum limitatione, feilicet, quandoipfemet fa 
cerdos indigettalí fruítuiquia e í íetcontraordinem 
cáritatisalteri applíeare:ha:c enim ratio¿adfummü3 
probat,tunc non poffe fieri HcitCjno verbsqubd fim 
plieiter non poífetj aut j qubd faftum ñonteneret : 
interdúm enim poteft homo péceare dar.ádo,quod 
fuum eft, & quod' n ih i lóminús donatio íir válida. 
Vnde etiam illa ratio nullo modo procedit iji his, 
qui non indigent,quia tune nihil facient contra or 
dinemcaritat is .Hscautemdoí ír inaj í i veraeft,eáde 
ratione applicanda eft csteris priuatis offerentibusi 
quia vt fie facerdos Té habet vt priuatus offerens, fi-
cutfuprá diximus.Quanquam (vt verumfatear, & 
Lédefraa priusintellexit) autorespraediftifolúm lo 
qui videntur defrué luex opere operantis,tamen in 
illo etiam precedireadem ratio in alijs priuatis offq 
rentibus,qii3ein facerdoteivtperfeconttat .Quocú-
queautem modo illa doélrina intelligatur, ííue de 
h lictu ex opere operatOjíuie ex opere operantis, n a 
rc¿lé probatur illarario-ne Scoti. Quia hic frudus, 
de quo agimus.non eft remiíTioaiicuiusculpa?,neqj 
gradas aliquis fanclitatis, grarioejaut glorix, íed eft: 
fatisfaátjojvcl remiffioalicuius poenasnn huiufmo-
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priam , qubd alu]uis cedatiuri fuo, priuartdo fe tali 
commodo , vt alteri benefaciac. E t hoc confirmac 
vfus oinnium piorum : appücant enim fatisfaótio-
nesfuasproanimabuspurgatorij snon quia exilH-
ment, feillisnon indigereiei íecenim hscarrogans 
cogitacio/ed quia,vel fperanc alijs modis libi inte-
rim prouideri poíTe, vel quia voluntjalijs bene face 
iCjetiam ÍÍ aüquid aaiplius ¡pfi padantur, vel certé, 
quia in hoc iplo cariracis opere magis merentur; & 
hoc bonum exiílimant rasritbjfatisfaólioni eife pr<9 
ferendtitn.Aiijs igitur abfoluté videtur^oile priua 
tos oíferenres huac fruclumalijs donare : quia in 
hoé non peccanc}vt declaratum elli&alioqui facul-
tas eisnon d e e í l , narafuo modo func dominiillius 
fatisfa¿lionis:nam,licécex opere operato detur,la-
men re vera fit tam propria,ficut illa,quae eft ex ope 
re operantis:í icutergo hasc liberé poteíi alceri dari, 
i ta&i l la . 
Dices fortaífe , folis facerdotibus, quatenus opc-
rantur ve miniftri Chrifti, dacam eífe poteñatem ap 
plicandialijs fruólum oblacionisfus ;quia>folLÍni 
miniftri ChriíU vt fíe conftituti func difpenfatores 
myíleriorum Del; 2¿ ideb per folos illos poteft con-
ferri cffedusex opere operato, Sed contrata, cüm 
Chriftus concefíerit í ingulis fidelibus frudum ali-
quemex opere operato ratione oblatiooiscorum, 
vt ab ipfis eftivnde conrtat j negalfe illis poteftatem 
applicandi alijs taletn fruólum í Quanquam cnim 
demuSjtalem frudum refpedu alcerius, non efíe ex 
opere operato, efle tamen poterit peí modum com-
municacionis fpiritualium bonorum , nam hi dúo 
roodi diucríi í u n t : quando enim applicatio eft fim-
pliciter ex opere operato,non oporretj vcapplicans 
l i t in grada,íícut aiuea de facerdote vt fíe diximus: 
quando vevb applicatio eft folumper modum corn-
municationisjoportetjVtiftejqui applicat,fit in gra 
tia:nam oportet, vtpriüs fibiíus acquirere polVit, 
quod in alium transfeiac: vt auté acquirat ta!e ius, 
oportet vt íic in ftatu grat i f .Eí in-hui ic modum ex-
píicata bsec opinio eít probabilis. 
Nih i iouunüs cenfeo jCotrariúm eííe probabiíius, 
feilicet, non poííc huiufmodi ofirerentes alijs appli-
caie hunc fruótum : quia in vniuerrum ceníeo om-
nemeñ 'e¿lum ex opere operato eífe propriú & per-
fonalebeneficium,& quaíi priuilcgium perfonaeco 
ceíriim3quod non poteft ipíain alium craasferre: íí-
cut de indulgenda dicit Diuus Thomas in.4.di(un. 
zo.ardc.5.qua:ft¡uncu!a.3.s.d.i.eumícui concedkur, 
non pofle fruiflum i l l ius iaal iunurínsfeírejnif i fpe 
ciali facúltate in ipfametindulgentia concedatur, 
idem eigo eft de fruftu ex opere operato,qui fpecia 
l icerconcel íuse i l in fauorem talis perfona?, & hoc 
conf ta t induódone in eífeítibusfacramentorumjda 
tur enim per baptiímum reroiíTio totius poen£e,neq; 
e íUnpoteftate baptizati,alíqua parte eiusfeipfum 
priuare, vteamalteriapplicet, v t fuprátadum eft. 
Idemque eftinfatisfaótione facramentalijqu^in có 
fcffione imponiturjVt fuo loco dicemus. Idem ergo 
dicere debemusdehoc efFeíbu fagrificij, quatenus 
perfonalis eft: quia nullaeft fpecialisratioad 
exceptionem faciendam>nec fufficicn-






S E G T I O . X . 
Q u x , f m t necejfáY'm in eo , p r o quo f a c v i j i c m m o f 
j e r t v r j y ñ n e o h a h e a t e j fe f f ium e x opere 
o p e m t o , 
Vidin offerentibusneceíTarium fit,iamfuprá 
diximuSiin eo ergo,pro quo facrificium offer-
tur3quatuor defiderari poífunt vt e í fe í lá 
ex opere operato confequatur,capacitas, ftatus, dif-
poí ido 3 indigendai & de íingulis pauca dicenda 
lunt. 
- Primo igitur requiritur capacitas, quam baptif-
mus confeif.nam fine chara¿lere baptifmali nullus 
eftcapax huiusef fe¿his ,vt fendtD.Thom.q.y^.art . ^ V ^ i n 
7.ad. 2. cum Auguft. de anima 8c: eius origine, l i - '"P**'feftus 
h r o . u c . 9 . ^ idem íumitur ex Chryfoft. homil.s- ad . „ J*crifi* 
Philipp.vbi dicit, hoc facrificium non poíTe offerri " J ex 0 ^ 
pro catechumeno defundo, quod verum eífe non 0Pemo' 
poteft, nifi quoad effedum ex opere operato: nam D'T^on'* 
quoad impecrationem, etiam pro illo offerri poteft. D,-^,títtíí' 
E t hoc fenfu omnes Theologi cenfent, bapti ímum, D,c^OÍ0íl* 
ficut eft ianua ad extera facramentajita etiam elle ad 
hoc facriñcium,fciiicet, quoad efteótu ex opere ope 
rato.Et hac etiam ratione fpecialiter oífert Ecclefía 
pro fidelibus,per quos baptizatos intelligif.namil-
l i lunt proprié fideles in foro Ecclefiae, qui per bap-
tifmum fidem profefli funtj&' hoc fenfu intelligun-
tur illa verba Canonis , 'Memento Domine fanmlorttm 
fumuUrum^ue tuarum } qui nospr£celferHnt in figno fidei', 
ka enim foler baptifmus/i§?í«»?,vel,y/^/7/íi»j jidei, ap-
pellari.Item,fícut hQcTjJCitncium vilibiieeft,ira viíi 
bili Ecclefía? eft datuiníivít pro fe fuiíque membris il 
lud offerat, eifque ex opere operato proíit: fed per 
baptifmum conftituimur membra huius Ecciefia? v i 
libilisdlli ergo tantum,qiti baptizati funr,funtcapa 
ees huius etfedus ex opere operato.Item,illi foli pof 
funt eífe participes huius menf^priiis enim genera 
ri debenr, quám nutriri, & reconciiiari pritis quám 
ad conuiuium amicorum admitti: ergo lili edam fó 
¡i funt capaces fruCtus ex opere operato , vtfacrifi' 
cium eft.Pare: confequentia, quia eadem menfa eft 
altarejVnde ad eoídem ordinatur iub vtraque ratio-
ne.Nequceft verifímile , Chriftumpluribus promi-
íiíTe effe¿him iacrificij,qu:;ni facramenti.Ñeque ali-
qua probabili ratione, vel autoritare poteft in hoc 
differentia conftitui.Eb vel máxime, qubd iuxta sa 
tiquillimam Eccleíix confuetudinem,catechumeni 
non permittuntur adeífe myftcríjs, exquoincipit 
ficri oblarlo facrificij: femper ergo exiftimati funt 
incapaces effedhis huius facrificij ex opere operare: 
aliáscur prohiberentur adelle , ¿rcum alijs offerreí 
Atquchincfac i lé fo lu i tur obie¿l:io,fi quisdícat, t ú 
techumenum eíTe poííe membrum viuum Chrifti , 
& capacem remilsionis poenx. Reípondetur enim, 
hoc non futís elle , vt cam poílit confequi ex opere ( 
operato per hoc facrificium: quia hoc remediú fpe-•' ' 
dale datum eft Ecclefi^,pro his,quiin Chrifto íunt 
regencrari, íícut 8<r extera o m n í a , quac habere pof-
funt effedum ex opere operato. 
Secundo requir i tur íhtusviator is ,nam, í i iamfi t Sohs lidio* 
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hcij,vc ex diíp.77-conftat.DifticuItas vero eft de fta 
tUjquaíi medio,fcilicet3animarum purgatorij. Mul-
ti enim negant,hoc facrificium habcre'infallibiliter 
cffedum in hisanimabiis,vt Soto.d.ij.q.z.art.i.Ca 
no.lib.12.de locis.c.i 3.ad.^.Cordub.lib.i.q.j.opin. 
^.Hinc autem neceífarib fequicur il lumefFedü non 
efte ex opere operato.-quia talis eftedus eft infallibi 
lis in eo, qui non ponit obic£:fed in animabus pur-
gatorij non poteft eífe obex:ergoex hoccapitenon 
poteft ineis impedideíFcdus:ergo,fideficere inter 
düm potcftr folúm eft,quia no eft ex opere operato. 
Ratio vero rcddi poteftiquia illac anima: iam non 
fünt membra Ecclefiíevifibilis:ergo neefuntin fta-
tu,in quo poííit eis ex opere operato prodefte facrili 
cium vilibile, íicut nec vifibilia facramenta eis vti-
l iaeífe poíTunt.Secundbjillijanimaenoh fuhtin fta-
tu fatisfaciendijfed fatifpaticndi; ergo neqüé vlla fa 
tisfaélio eis iam prodefíc poteft, faltcm ex certa le-
ge & promiífione. Tertib, propter hanc caufam alia 
fuffragia Eccleíiae& indulgentias non applicantur 
eisinfallibiliter,fedper modumfufFragij (vtaiunt) 
vt Deus de congruo acceptet,& applicet i l la , quod 
ígnif icat Auguft.lib.de cura pro mort.agen. cap.i. 
& i n Enchir.cap.ijj.ergo idem eritin praeíentejnam 
eft eadem ratioj& quotiefeunque Sandi loquuntur 
de oblatione huius facrificij pro defundis ,expl icát 
illam per modum deprecad o nis,8¿: íuffragij. 
Nihi lominüs contraria fententia,íicut magispia, 
ita & probabilior eftjitaquejCiim dicimus,ftatú via-
torisrequiriadhuncefFedum,comprehédimus fta-
tum purgatorij:nam quatenüs, quiillicfuntjad vlti 
mumterminum nondurn peruenerunt,aIiquaíaUé 
ex parte viatores funt, máxime quoad remiíiionem 
poenarum,vel etiam culparum venialium obtinen-
dam.Eftautem haec opinioexpreffa D.Thom. in .4 . 
d^í.q.a.art.j .ad.s.figniíicateam Albert. Magn.art. 
z, ad.(5.Durand.d.ii.q.4. & multi recemiores, Petr.. 
Soto led.y.de Euchar.Lindan.lib^. Panoph cap.51. 
Ruard.artic.1i.H0f.in confeír.cap.41. Aialadetrad. 
part.3.Bellarm.lib.2.de purg. cap.18. qui generadm 
de fuffragijscéfet,infallibiliter applicari, quod etia 
tenent Couar.in cap.Alma mater.part. i .§.5. num. 
11.& Nauar.in cap.In Leuit.notab.az.Ex hoc autem 
ncceffaribeonfequitur,idem afortioridicendum cf 
fe de hoc facrificio: nam, vt Conci l . Trident.dicit, 
feíT.i^.cap.i. inter fuffragia facrificium MiíTaemaxi' 
me prodeft defundis:ergo,fi aliaprofuntinfallibili 
ter,hoc multo m3gis,vel, quauisalijsoperibushcc 
negetur, non eflet negandum huic facrificio, prop-
ter excéllentiam eius. Accedi t ,qubdTr¡dent . íe í f . 
ii.cap.i.eodem modo dicit, facrificium hocoí íerri 
pro viuis &defundiSi&eodem modoloquuntur 
Cyri l .Hicrófol .catech.^myftag.&Chryfoft .hom. 
6$\ adpopulum. Multümque fauetdidum eiuídem 
Chryfoft.hornil.s.ad Phiiippen. quod fumi etiá po-
teft ex Auguft.lib.i.de Orig.animse.cap.^.hoc facri-
ficium non poíTe offerri pro catechumenis defun-
dis . í icut poteft pro baptizatis; nam, vt fuprá dice-
bam, hoc necelfarib intelligendum eft quoad efte-
dum ex opere operato: ergo operatur hoc modo in 
baptizatis iam defundis:nain per modum impetra-
tionis,etiam in catechumenis operari poteft. P m e -
reá in forma facerdotij cequalitet diciturj Jaiptpote 
ll8l 
f:ergo ve 
rifimile eft,hanc poteftatem effe arqué efllcacem cir 
ca vtrofq^Ex his ergo ómnibus fuíficicns habemus 
fundamétum^teredamus , ChriíUimita inftituiífe 
huius facrificij efficaciamjin quo tota harc res poíita 
eft : quia fine tali inftitutione certum eftjnon poíTe 
facrificium per fe habere hancefficacitatem. Ñeque 
ítem eft dubiumjquin ex infiitudone Chrifti potue 
rit illam habere.Neque etiam eft vlla ratio,ob quátri 
animse purgatorij fuerint ab hoc effedu excludéd^, 
vt patebitfaei lésx refponfionibusargumentorum. 
Adprimumenim refpondetur, quod illaeanima 
Co modo,quo viatricesfun^pertinent ad Eccleíiam 
militantem, nondum enim triumphant. Vnde ali-
quo modo poílunt íigari vel abíolui: & cum eis ha-
bemus quandam fpiritualium bonórüm communi-
g cationem:hoc ergo fatis eft, v t í int capaceseffedus 
huius facrificij ex opere operato, quod excellétiani 
legis gratis non parumcommendaf.habet enim re-
¡media}quibus non foliim viuentibus,fed etiam fide 
libusdefundis indigentibus efficaciter fubueniri 
pofsit.Vnde non eft fimüisratio de faeramentis.Pri 
mb quidem propter diueríüm finem, facramenta 
enim ordinata funt ad gratiam conferendam, facri-
ficium autem ad pceoas peecatorumtoJlehda^iac ve 
rbartimse purgatorij non funt capaces augmét igra 
tiacjabfolui autem pofíunt á reatü poenge. Deinde ra 
tione modi efficiend^feu applicandieffcduminam 
íácramentum applicaturperaliquamadionémcir» 
cacorpus)&ideb nbn operatur,nifiin anima vnita 
corpori: facrificium vero operatur fol^m per quan-
dam extrinfeeam ordinationem feu relationemj 
C qus terminan poteft ád animara etiam á corpore 
feparatarái 
Adfecundüm negaturconfequentia, nam,licet 
animxil la non fintin ftatu,in quó poísintper fefa 
tisfacere,fíinttaméin ftatu,in quo poílunt frui alio* 
rum fatisfadionibuSjprsfertim Chrifti. 
Ad tertium iam didu m eft, antecedes eífe dubid, 
& confeqticntiam inüalidam; 
Tercio requiritur difpolitio, de qua non omnes 
codem modo fentiunt; nam ,qui exiftimant, poe-
nam debitara ex prioribuspeccatisremifsis, pofí'c 
in ftatu peccati mortalis remitti, confequenter di-
cuntid poííe fieri per oblationem huius íacnficij. 
Vndéfitjiuxta opinionemhanc, nullam difpoíitio-
nem requiri ad hunc effedum in eo^pro quo facrifi-
cium offertur ;nam,etiam fiíitin peccato morcali 
habituali, confequetur iilum : idem auteín erit di-
cendum , etiam íi íít in peccato aduali: quia, fi in-
dignitas perfonse non obeft, adiialepeccatum non 
addic fpecialem repugnantiam . Itafentitin gene-
raiijNauarruscum Sccto & alijsin capit.i.numero. Natt*f' 
4Í;dc Pr¿-nitent.diídndione.í í .&in fpeciali de hóc s<:olus' , 
fac: iHt iojlibr. de oratióne^apir.i^.numéro.^s* Ni- Frt{^í is^ít t i 
hilorniñustamen dkendüm eft, vt hocfacfifiéium facrifch' ex 
efncacitei' operetur, poñulare in eo, pro quo offer- <>Pere ope™** 
tur, gratiaüi ^.ratum facienteívi, vt necefl'ariam dif- bahiimli gr¿ 
pofuionen>.Iia Diuus Thomas,qu2eftione.79.articü ttd ornatKn* 
lo»7.ad i.Sc" omnes difcipuli eius. Genérale funda- ^ r ü j u b i é 
meurum eft,quia is,qui eft in peccato mortali, non w^w,• 
eff capáx fatisradionis pro poena temporali; imb P-lhom* 
nec fatispafsionis. Quod fundamentum in feqüen 
te tomo ex profelio tradandum eft: nunc fatis eft, 
á k t x t i 
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díccre.haccelTc beneficia amicorum, ñeque eflc ra- A 
tionem vllain, ob qiurn ad inimicos extendatur. 
Pi'tter habí- Tria vero fiiperlunt circa hocdeckranda. Primu 
t 'ii/dem zratiA e^ >ai1 pr^tcr difpofitionem gratis hab¡tualisrec]ui 
n —,. /r . racur aliqiiá alia (fupporuo etiam charadere bapcif-
jiiunñ,¡n mah) in co,qiu rcceoturus eft hunc eftectum. Kel-rt<t dtjpojitio ' T < ' . N 
p í m p i e * ' P0iidetur,!uiil3maliam dilpolitionem rcquirM-To-
dunt fmHum ^^"^q^a.vel illa eíl habitualis, vel adualis. Non 
Eucharrfici Pr'iniU!l1>vt Per le co!illar,quia cum gratia habituali 
r -r •• « comprchendirnus omnes virtutes & dona, quxilla 
\ * . c o m i t a n u i r , prxter qux mhil habitúale a i lalutera 
rcquintur.Necetiam lecun(ium,quianon elt necel 
faria adual isdeuot io ,ñeque aliquis bonusaffeftus: 
quia,etiam ad efFei5tum facramenti, hoc non eíl per 
le neceífariumrergo multo miníls erit ad hunceffe-
¿lum:imb nec adualis aliquaconfideratio neceífa-
ria eft,nam etiam íi contingac,a!ium nihil fere, nec 
cogitare de oblatlone facrificij pro ipío faíí:a,vel 
etiam íi fit dormiens, quádoi lü applicatur effedus, 
dabitur i lh, íi in gratia íit. Sicutetiam contingirm 
communicatione fitisfidionis ex opere operantis; 
nam,íi ego applico alteri íatisfatftionem meam,ipfo 
nihil fciente,re vera Deus illam acceptat, & remie-
tit alteri poenam.Ratio aurem huius eft lumenda ex 
modo.quo hic ¿tfedus applicat ur; non enim fit per 
aliquam adionem recipienris, fed folum per inten-
tionem , &" quaíi extriofecam donationem alte« 
rius.Item,quia hx'c dií]>ofuio,ñeque eft neceífaria 
ex parte ficrifici j(nam ilIc,pro quo fit obbrio.nullo 
modo ad facrificium coricui r¡t)neque eriam ex par-
te ipíius efFedtuRjquia , cum fit fola remiftio poenae, 
non requiritfpecíalem praparationem ex parte ho- ^ 
minis.Dices, faitem requirere confenfum e ius ,& 
voluntarem acceptandi rale beneficium.Kefponde-
tur,futticere vi.'tualé &: iüterpretatiuájqu^ nulii de-
eft:vnuíquil'queenim cupir á pecnis liberari, & li-
benrerhoc beneficium remilTionis accepcat: ficut 
enim poena eft veluti intriníece, feu ex natura lúa 
inuoluntariajita é contrario retmfsio pcenae volun-
taria cenretur,ía!cem virtualiter & imp!icué:& hoc 
íatiseíl ad hunc effedum.Vnde vlteriíis addo, non 
requiri etiam carentiam omnis adualis peccati ve-
nialis: nam etiam ilie, qui aólu rft petcans veniali-
ter,poteft confequi hunc eííeólum : quia non habet 
oppoíitionem cum illo, refpedu poenaerelidxex 
alia culpa remifiajnon vero refpedu poena?,qu^ de-
betur propter culpam ipfam,qus adu commitritur; 
nam illa non poteft atite culpam remitti; & ideb ref 
pedu illius dici poteft obex ralis culpa;n5 verb ref-
pedu alcerius,quia.íicut poteft vna culpa vcnialis, 
fine a'.ia tolli,ita mulcb magis poteft tolli pcena reli 
d a exprioribuspeccatis fine veniali culpa,fecus ve 
rb eft de peccato mortali aduali,quia hoc fecum no 
compatitur habitualem gtatiam. 
Peniale aftua Secundb inquirí poreft, an hic effedus íít maior, 
¡e pectatK nó C2terisparibus, in eo, qui meliüseft per gratijm dif 
impedit huius p0fiius'vcl Per maioiem deuotionem. Diuus Tho-
fruíluspercep masenjm dida quxftione.7^.articulo.5.abfoluté di 
tionem quoad cit,hanc oblationem eífe fatisfadoriam i l l is , pro 
pena pro alijs íiu'^us orferrur, vel etiam oíFerenribus,fecundüin 
debitam, quantiratem fuá? deuorionis; & ira etiam fenriunt 
Soto Soro,libro 9. de luftiria ,quaellione. a. articulo.Z.& 
SjlHcfter, Syluefter,verbo,Mifla,qusftione.í>. & ratio eífe po-
teftjquia li difpoíitio requiritur ad ctí'edum^rgo Si 
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melior difpoíitio conducitad meliorcm efFedum. 
I taco í n fuprá de offetentlbus argu:Ticncal>aauirj& 
de facramenris, eorumque eífedibus codem modo 
ratiocinati fumus.Et genérale principium eft , quia 
caufa pesfediús opetatur in fubieóto mcliiis dif-
pofuo. 
Nihilominíis cenfeo, non cífefumendam ex hoc 
capitc quaoticarem feu variationem huius effedus. 
Ira tener Caietan tomo 2.0pufcul.tradatu.3. quae-
fti-jite.z.&idem fentit Durand.in.4.diftindione.45. 
qujeftione.? numero.y.Sí 8.& D.Thom.ibi,qujcftio 
nc.i,aiticulo.4 quxftiunci.dicit/ufifragium, quod 
alicui prodeftexapplicarionealtcriuSjtotum pende 
re ex intentione applicantis; ita,vt remoro impedi-
mento , tanrüm applicetur, quantum ipíc vulr. Ex 
quibus verbis (quae vcrifsiina fu.u) fumenda eftin 
prsíenti ratio: nam hic e t í edus , re fpedu eius, p ío 
quo offertur vtí ic .totus pendet ex intentionela-
cerdotis applicantis: ergo tantuseft, quantum eile 
vulrappücans . Ñeque in hoc pender ex difpoíitio-
rse alfcrius,nifi quoad hoc folumjvr obex non pona 
tur. Vndejquoad hoc non eft eadem ratio de oftere-
tíbus vt íic;quiaeffedus ülis refponderiS, non pen-
der íolum ex intentione alterius^eque extrinfecus 
(vr fe dicam) ab illa prouenir, fed in propna adio-
ne&oblationefundatur,quam mciior difpoíinofa 
cir moralirer meliorcm,& acceptiorem Deo.Arque 
eadem rario differentia'eft de eífedibus facramen-
torum: quia non pendenr in adione fuaex intentio 
ne a!rerius,fed velun naturalirer aguirt, iuxta difpo 
fitionem fuLipientis.Denique nó cíl fimile de alijs 
caufis,quae per fe aguntiuxta difpoíicionem pafsi: 
nam in praefenti ha:c caufalitas folúm eft moralis 
per modum cuiufdam donationis, quae tanta eft, 
quanram vultis.qui donatjneque aÜud ex parte re-
ciuientis requiiit, nifi capadtatcm abfque impedi-
menro. Vnde poteft retorqueri argumenrumjuamj 
quando difpoíitio folúm requiritur, vt remouens 
prohibens, nihil ad efiedum tefeir, qubd difpoíi-
tio íir maior vel minor,diiinn)odb qu^übet illaium 
totum impedimenrum auferat: íicautem eli in prac-
fenti; nam quxhbet gratia,etia n minim3,aiifcit to-
tum impedimentum i.timicitix dinina?, &:ad hoc 
foliim neceífaria eft,vt larisconftat ex didis. Often 
dimos enim,adualem difpofuionem per fe hic non 
concurrere, quia ñeque effedus eft raIÍ5,vt illam po 
ftuler,ncc modus recipiendi illum,quia non eft per 
aliquem concurfum ipíius rccipiéíis;maior autem, 
vel minorintéfio gratior habitualis)eiiam eft imper 
tinens ad hunc effeóiumjVt Soto iple faretur: quia, 
quicunque eftin gratia , eft capax remifsionis poe-
na? j ñeque aliquid amplius ad hoc conferí maior 
inteníio grariar. 
Praetcreá declararur res tota in hunc modú , quia 
effedusrefpondensoblationi facerdoris vr fie, de-
terminatus eft ex iníl itutione: femperque eftin fe 
omninojpqualis: quia non babetjvnde vaiietur,CLÍ 
non pendeatcxdifpoí it ioneíaurdoris ,ñeque ex i l -
la augearur,vel minuarur,vt íupráoíiéium cíl.Rur-
fus hic effedus 3pplicatur,vt diximus,per imenrio-
nem íacerdoris,qux in hoc eft libera,j er fe loquen» 
do ,^ poteft totum efFedum appl:c:iie,cui \ oluei ir, 
Vnde,fi torum applicet Perro , ille confequetur to 
tum, etiam fiílc fn inús fandus , quainreliqui om. 
S*ppof!u in 
fubicfto upd, 
l í t a t e , huitu 
frutlHS q t i ^ 
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nes;fí vero applicet Petro & Paiilo}&r velit íequali-
ter inter eos diuidi,ita fiet, etiam fi illi finc inaequa-
l i terfandi , quia in hac applicationé facerdos ha-
bet liberara poteftatem: ergo eífedtusfacrificij non 
variatur ex varia difpoíitione eorum, pro quibus 
otfe rtur. Qubd íi interdilm velitfacerdos, vteífe-
¿tus dilh-ibuatur inter plures^iuxta eorum dignita-
tcm in genere gratix; tune ita quidem fiet, non ta-
ñí en ex vi inaequalis difpofinonis, fed ex v í inten-
tionis & voluntat isappl ícant is . Sicutcontingitin 
applicationé fatisfadlionisex opere operantis, quse 
datur,vel diftribuituriuxta voluntatemapplican-
t iSjdummodbal i j í int capaces , id eft , non fint in 
mortali peccato, qubd autem íint magis,vel roinüs 
fanó l i , nihil refert adhunc effeólum , qui per íe 
pender fo lümex donatione alterius, A d radones 
igítur in contrarium iam refponfum eft:Diuus Tho 
mas autemjCÜm di í iundiué loquaturjpoflet fufficié 
ter de oíferentibus intelligi: v e l , íi de vtrifque in-
telIigatur,non oportet, vt eodem modo vtrifque co 
ueniat, fed cum proportione : nam in oíferentibus 
per fe requiritur talis difpofítio ratione oblationis: 
in his vei b, pro quibus oífertur, folum quatenus ne 
ceífaria eíTe poteft ad remouendum impedimentú. 
Tertib inquirí poteft, an hic effedus detur,rece* 
dente fiótione, quando per obicem fuit impeditus. 
Nauarr.enim fuprá docet, íi hoc faerificium offera-
tur pro homine exilíente in peccato morrali,qui 
nonhabcatreatum alterius poenx temporalis,quae 
poífet ftatim remitti (vt ipfe putat) pofteá , remiifa 
illa culpa mortali, remitti ratione facrificij preterid 
poenam aliquam temporalem3cuiu3reatusalioqui 
maneret poftremiíTam culpara. Sedhanc fenten-
tiamcxiftimofallara . P r i m o , quia nullum habet 
fundamentum; & alioqui non eft rationi confenta-
neum , vt e i , qui in peccato mortali perdurar, iam 
fit, quantum eft ex pane acceptationis diuina?, re-
miifa poena temporalis,tali peccato debita , veluti 
fub e a c o n d i t i o n e , í i aliquando talisculpae veniatn 
confequatur.Secundb, quia fuprá dix i , fola illa ía-
cramenta habere efFeílum, recedente ficlione ,qu3e 
iterari non pofluntjSc: ideo habent neceflitatem ali-
quam: fed hoc faerificium iterari facillimé potefi,&: 
nulla eft neceífitas huiufmodi priuilegij; ergo non 
cft gratis & ííne fundamento aíferendum in fauore 
hominis, qui in fuo peccato perdurar, Tertib, quia 
hoc faerificium oblatum pro iufto tune non indigé 
te fatisfadtione, non acceptamr , & quafi coníerua-
turilli,vr,quando pofteáindiguerit,recipiatfru¿l:ú 
i l l ius, vt iam dicam : ergo multb minús acceptabi-
tur illo modo refpeftu peccatoris. Non igitur redit 
pofteá hic effeótus, fed manet in thefauro Ecclcfiar, 
vt fuprá declaratum eft. 
Quartb requiritur indigentia ad hunccf feóbm 
facrificij ex opere operato, id eft, vt i s , pro quo of. 
fertur, habeat aliquera reatum poenx tcmporalis re 
lidum ex culpa rcmifta: nam , fi culpa nondüm eft 
reraiífa , iam diótura eft,illam impedireremiíTio-
nera poenae propter ipfam culpara 5 fi autem eft ple-
né fadta remiííio quoad totum reatura poenae, nihil 
fupcreft per hoc faerificium agendum. Sicut in na-
turalibus.vt agens agat pofitiue , neceífe eft fuppo-
nat aliquam priuationcm ; & , vt agat priuatiué, id 
eftjexpellendojneceííe eft , vt íupponat aliquid for-
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A mxin fubiedo: quia, íi tota eft expulfa, nihil i l l i fu 
psreft agendum ; &' ob hanc rationem , n i h i l potuit 
hoc faerificium ex opere ísperato conferre Beatiífi-
mx Virgini ; & idem eft de quocunque iufto pro eo 
tempore ( í i tamen aliquodeft) in quo nullumha» 
bet reatum temporalis poena». Sed quaeri poteft , an 
in eo cafu maneat talis fruftusin acceptatione d L 
uinaapplicatustaí i iufto, vt, quando pof teá i l lo in -
diguerit, eo fruatur. Refpondecur , minimé ita ap-
plicari feu acceptari 3 non eft enim conueniens pro 
uidentiae modus, vt ante commiftam culpamjí i t 
iam veluti fatisfadüm pro pdenaj alias quodammo-
db poífet pofteá impune peccare, nec culpa pofteá 
commiflafáceretproprié dignura poena: quiainuc 
niretiamfolutam. Item , í i quisrecipiarfacramen-
j j tum poenitendae cum tali modo & difpoíit ione, ve 
defe fufficiat ad tollendum reatum poenae vtcen-
turri, & in tali homine non íit niíi reatus poenae vt 
quinqüaginta , non proptereá referuatur impofte^ 
rum ille e í f e d u s , vt ex peccatis pofteá commítten-
dis veluticompleatur. Similiterin fatisfadionibus 
ex opere operantis, íi quis iuftus eo die, quo nihil 
debet, aflús poenitendae faciat, non referuatur illi 
talis fatisfadlio pro peccatis, quác pofteá committit: 
ergo multb minús id fiet ineffedu huius facrificij. 
Vnde in co cafu dicunt al iqui, faerificium quidem 
non operari i n e o , q u i n o n iridigeti ñeque etiam 
effedum eius manere fufpenfum, aut prorfus amit-
ti,feddarialijs ,quiindigent,exdiuina pietate & 
mutua hominum caritate. Ita Diuus Thomas in 
quarto , diftindHone.45. feu in additionibus, quae* 
C ílione.71.articulo.14.ad.3. 
Addendum vero eft, necefiariam eíTe applícatio* 
nem feu intentionem o í f erent i s , i tav t ip femetve -
litjVtjfi Petrus, pro quo faerificium offert, illo nort 
indiget, fruduseius applicetur alijsindigentibus, 
fine in particulari eos defignet, íiue tantüm in com 
muni: nam, íi hoc non faciat, & intentio eius fiftac 
in fola illa perfona,quae non indiget, fruótus facrifi-
cij non manetapplicatus; &ideb nullidabitur, fed 
in thefauro Ecclefiae manebit, iuxta principia poli-
ta.Quapropter prudens confilium eft,femper habe-
re praedidtam intentionem: imb hic eft optimus mo 
dus oíferendi pro aliquo faerificium, fecunda inten 
tione,vt vocant. 
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V t r i m e j f e S l u s h u i u s f a c r i f i c i j f i t i n f r i i t u s m -
t e n f i u é , 
T T ^Ec quaeftio cft celebris, & valde controuer-
I 1 la, quanuis fine caufa,vtopinor: funt ergo 
A J. duaeoppofitxfentenuae.Primaaffirmatjhúc I«0i,í»í«» 
effeólum eífeinfinitumintenfiué. Hanc tenet C a - £"<t,e,• 
ietanusfuprá,quxftione.79.articulo. 5.vbi hoc fen-
fu dicit, vnam Miífam eífe valorisinfiniti j & ideo 
ex fui quantitate fufílcere , ad fatisfaciendum pro 
poenis omnium peccatorumjtam viuentium, quám 
raortuorum. Idem tenet idem Caietanus tomo. a. , 
Opufc. tra¿tatu.5. quaeftione.i. Syluefter , verbo, -f ' 
Miífa. Í . quxftione.^. Viguer ius in in í l i tut . capit. '^ Mert 
16. 
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Cuno. ií?.§>2.Cano lib.12.de locisjcap.i j .ad.io. Ruard.ar-
Ruítrá. ticulo.16.5.a.inclinac Soco in^ .d i l t i nó t ion . i r . quoe -
Soto. í l ione .z .a r t i cu lo .5 .d i f t ind ione . i j .quaef t ione .a .a r t . 
i.recradans, quod pr iüs doeuerat, fortaíTe mel iüs . 
Fundamentum ef t , quia hoc facriticiumeft i n h n i -
tum ex parte rei oblata-i & non eft m i n ü s in í in i tum 
ex parte ofFerencis3quia,licéc Sacerdos videatur per 
fona finita, tamen non offert in í u a , fed i n Chr i f t i 
pcrfonaj&r eft velut i aequiualenter Chnftus, qui eft 
principalis offerens.-ergo eft tam i n f i n i t i valor is , f i -
cut facrificium Criicis3& n ih i l minus haber, q u á m 
illud)YC C h r y f o í t o m u s i n t u l i c , homi l ía . 1. fuper. 2. 
ad T imot . Denique eft hoc facrificium in í in i tum i n 
repraefentando & continendo \ i r t u t e m paífionis 
C h r i f t i : quia vir tus inf t rumenti tanta e f t , quanra 
principalis agentis : imb eft eadem: cúm inftrumen 
t u m non operetur , nifi in virtute principalis agen-
t is : hoc autem facrificium eft velut i organumeon-
tinens in fe tocam v i r tu té íacrificij Cruc i s , v t fumi 
tur ex Conci l io Tr iden t ino j íe í i ione vigef imafecü-
da, capite p r imo . 
i .opinio. Secunda opiaio negac,facrific¡um hoc habere va 
D.Thom. l o r e m , vel ef feduminf ini tum intenfiué. Tenet ex-
Bonauen. preffé D.Thom.in.4.diftin6t.4<f.qu2Eft.2. articulo.4. 
Jtichard. quxftiuncula. j .ad.i .Bonauenturaibi ,art ic. 2. qux-
JPalud, í í ione . j . ad v!t¡m.Richard.artic.2.qua?ftione.3. Palu 
Durand. dan.quaef t .z .Durand.quxft^ .Maior .quaeí l .z .Scotus 
Maier. quodl ib .2o.Gabr . Ie¿ l .2é .&27. in Canon.Soto lib.í». 
Scotus, de Iuftitia,quaeft.2.Couarruiiias,quialiosrefert i n 
Gabr. cap.Alma mate r . i . pa r t . § . í . numero. 5. & fequenti-
Soto. bus. Fundamentum horum aucorum fuifíe videtur, 
Couar, quia, l i c é t r e s o b l a t a i n hoefacrificio fitinfinita, ta-
men oblatio ipfa , in qua eftentia facrificij confifti t , 
finita eft, & ab offerenre finito, qualis c i l facerdosj 
quod videtur etiam infinuaffe D .Thom. fup rá jqux -
, ftione.7^. art iculo. 5.dicens, InJutisfaBionemagisah 
tenditur ajfeftus offenntissqukm quantitas oblationis: per 
quantitaiem autem oblat ionisintel l igi tquantirate 
rei obiatXj&r pacct ex exemplo,quod Itarim fubiun-
git,diceriS;F/ií/e & Dominus dicit Luca.zi.de yidua, qms 
obtulit dito ¿era, quod blus ómnibus mifit. I n eodé ig i tur 
fenfu addit D . Thornas , Quanuis ergo hcec oblatio ex fui 
quantitate ( id eft,ex parte rei oblata) fufficiatadfatif-
faciendum pro omni pesna , tamen fit fatisfaftoria illis }pro 
quibus oJfertur,ysl etiam ojferentibusyfecitndum quantita-
iem j u a deuoiionis, & non pro iota pzna'.ac l i dice-
r c t , quia a d i ó oflferendi finita eft, l imitatum habere 
effe í ium. 
a- . . . V t , & r e m e x p l i c e m u s , &!fimulco^ftet ,quldfen-D J^?;f^ tt/o •VÍÍ . 1 r J 1 • ' i • N1 , . , /, t iendum nc de relatis opinionibus, pnmum o m m u 
lorts ab e f í f . , r . . . ' r . 
d i í t i n g u e r e o p o r t e t i n hacoblatione, valorem ope-
ris,ab e í f edu .Va lo r enim fignificare videtur d ign i -
tatem moralem;quam oblatio habet,vtex fe fuffice-
repoftlt ad meri tum/at isfadionemjvel impetrat io-
nem, fi iuxta diuinam ordinationem ad al iquid ho-
ru in referatur: e í í e d u s autem eft id , quod de fado 
datur , v e l dari poteft, iuxta Chr i f t i inft irntionem, 
ob talem oblationem J loquimur enim de eíFcdu ex 
opere operato.Vndeetiam confideramus facrificiü, 
v t e f t á Chrif to oñ:erente,&: áfacerdote v t gerente 
perfonam eius: hace enim dúo morali terpro eodem 
reputantur: fi autem confideretur hoc facrificium, 
v t eft ab Ecclefia , fie etiam poteft i n co confiderari 
valor , falcem adinipetrandum &effedusitidepro-
B 
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A ueniens: v t vero eft a priuatis perfonis,fic etiam po« 
te l l in eo confiderari valor ex opere operantis,& ef 
fedus l i l i correfpondens. 
Dico ergo pr imb,Hoc facrificium f e c u n d ü m f e , 
t kp rou t á fuo principali offerente o íFer tur ,e f t in -
finitum in ratione facr i f ic i j , arque adeb in f in i tum 
habet valorem , ratione cu ius , íicaetera necefíaria 
concurrerent , pofteteí íe inf ini té mer i to r ium, & 
fatisfadoriurn ; de fado tamen nullaeft in co fatif-
f ad io , nul lum ve raeritum, v t eft ppus C h r i f t i , f e d 
fola impetratio. Hanc conclufionem, m á x i m e quo-
ad priorem partem probac fundamentum primas 
fententía: j quia hoc facrificium , non folüm ex par-
te rei oblarse, fed etiam ex parte oíferentis i n f i n i -
tum ef t , quod non fatis videntur coníideraífe a l i -
qui ex autoribus citatis in fecunda opinione ; nam, 
l i c é t h o c iacrificium i m m e d i a t é oíferatur per os Se 
manus facerdotis,tamen re vera Chriftuseft , q u i 
p e r i l l u m o í f e r t , v e I a d u a l i t e r , v t fuprá declaraui 
(quod non parúm declarar & exaggerat d ign i t a -
tem huius íacrificij) vel cer té myfticé feu repraefen 
t a t i u é , q u o d i n r i g o r e etiam íac isef fe tadinf in i ta -
t e m i n genere facrificij ,faltem i n ord ineadimpe-
trationem. Quod ita declaro, qu ia , quando facer-
dos offerthoc facrificium,Pater aecernus intuens 
donum i l l u d , non í i f t i t i n facerdote, fedin i l l o ref-
picic perfonam filij í u i , quem reprsefentat j & idea 
acceptat i l lam puriíTimam oblat ionem, v t f u m m c 
gratam , &acceptabilem f i b i : ergo fub hac ratione 
facrificium hoc habet infinitatem quandam i n gene 
re facrificij , non t a n t ü m ex parte rei oblata?, fed 
etiam ex parte ofFerentis,non m i n ú s , quám habuic 
facrif icium, quod Chriftus per fe obtul ic in coena: 
nam eft prorfus i d e m , &:eiufdem digni tat is ; nam, 
quod nunc interueniat min iñe r iunvface rdo t i s , eft 
quidpiam valde materiale, quod non d iminu i t mo-
ralem aeftimationem, feu valorem oblat ionis. Ec 
confirmatur, nam hac ratione, verba confecratio-
nis prolata á facerdote, non func m i n ü s eíficacia ad 
myfterium perficiendum , q u á m fuere á Chr i f to 
prolata; quia J i c é t facerdos non l i t realiter C h r i -
ftus,tamen myfticé eft Chrif tus , in cuius pe r fona ló 
q u i t u r , & v e r é profert eadem verba, quae Chrif tus 
p r o t u l i t : ergo & oblatio , qua t enús ab i l lo eft,fub 
hac ratione eft jeque d i g n a , & eiufdemvaloris. 
Atque hinc fequitur (quod i n altera parte conclu-
fionis dicebatur) oblationem hanc, fi cartera necef-
faria concurranr, ex parte fuá fufficere ad in f in i tum 
meri tumj&fat isfadionem : addita enim i l l a c o n d i -
t ionalief t reseuidenter confequensex pr ior i par-
te: quia ex parte oblationis, n i h i l amplius defidera-
r i poteft , q u á m infinita dignitas & valor . Tamen 
cxdefedu i l l ius conditionis fie ( quod tertio loco 
dicebamus) de fado nullam eífe nouam fatisfadlo-
nem,vel mer i tumin hoefacrificio, vt eft á Chr i f to , 
n a m , fi confideremus C h r i n u m , v t nuneperpro-
p r i u m a d u m fus voluntatis 8: i n t e l l eduso í f e r en -
tem fimul cum facerdote & per ip fum, fie a d i ó 
Chr i f t i fol i im ratione í la tus perfonae eft incapax 
noui meri t i ve l fat isfadicnis: quia iam Chriftus 
eft extra ftatqm merendi , vel fatisfaciendi p r o n o -
b i s , quod eft certiífimum , ñ e q u e ab v i lo Cathol i -
conegari poteft :iarn enim Chriftus noftram re-
demptionem confummauic. Si veib confideretur 
i l la 
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iUaobl¿tIopl-íECÍfe,vteftá Chriftó reprsfentato in A 
facer dote, vel ii facerdote, vt repraefentante perfo-
nartí Chnll¡ , f ic etiam non e ü tnefitoriajVel fatisfa-
¿toria oblado., non quidemrationeftatus perfona: 
Cliriftijíi proprié & in rigore Idqudmurjdici enim 
pofiet, Chriftum reprsefentari hic á facerdote, vt 
fuitin ílatu pafsibili, quando hoc facrificiuniinfti-
tuíc j vel certé reprsefentari íimpliciter, vt eft fácer-
dos,tecundüm ordincm Melchifedech, abílrahédb 
ab ftatu.llatio ergo propria eft, quia ille nlodüs,of-
ferédi reprxfentariué taotüm ^ licct ad impetrátio-
nem pofsit fufficere, non tarrien ad nouam fatisfa-
¿boneni vel meriruni,proptcr radonem , quatti fu* 
pra de Ecclefia tetigi, feQ:. 8. haec enim obíatio per 
folS reprxfentationé, foiílm per denominationem 
extriníecam attribuitur ei,in cuiusperfonafir,&re B 
fpeétu illius vt l í e , no eft aftio humana per propriá 
volütatem,& libertaré eius,diñin¿lam ab ea,qua in 
principio, &inftituitnomine fuohoe offerrij & 
ideo potiús eft ibi reprxfenrátid S^eommerhorátio 
prioris meriti, vel latisfaóüonis, quam nóuum rae-
ritum,velfatisíacl;ioinam h^c non conueniuntjniíi 
aétioni,vel palsioni humanae, quatenus humana &r 
libera eft.Nec refert, qubd,vc ell á f3cerdore,fit hu-
marta & l¡bera:quia illa libertas eft priuara & perfo 
halisipfius facerdotis: vnde conducere poteíl ad 
eius meritum, vclfansfactionem ex opere operan-
tisjnon vero adfatisfadioné nouam infiniram,qu^ 
oriri debec ex Chrifti perfona & volúntate. Ñeque 
éft omnino contemnenda prior ratio, qus? in hunc 
modú explicari poteft, quia facerdos praeciíereprae 
fentac Chriftum, vt fummum Pontificemj& facer- Q 
doíem3non vero vt merentem, vel fatisfacientem: 
hafcenim poíleriora funt,& quaíi extrinfecaad mu 
ñus facerdotale; & ideo oblatio facerdotis in perfo 
na Chr i f t i folum id habet, quod prxcifé e í t d é r a ' 
tione íacrificijiquiaíacrificium Sífacerdotium libi 
inuicem refpondent 5 & ideo ctiam habét infinita-
tem in rationc facrificij,norí tamen iñ ratione me-
ritiível fatisfaílionis. Atqwe hinc tándem probatá 
fere manet vltima pars aífertionis,nimiiU[m, hóc la 
crifteium efícitifinitumin irripetrandojita vt de no» 
uolic in illo infinita vis impetraudi, quoad fuffi-
cientiam; quod quidem ex parte rei óblat* per fe 
notum eft, ex parteautemperfonseofierentisde-
claratur vtroq; modo fuprá pofito. Eteuim,fi C h r i -
ftuseonfiderecuri vtaóhi offerens, habstafíum dé 
íeirífiniti valoris: & alioqui Chriftus nuncef t í í i D 
ílatu impetrandi: ergo de faflo eft illa a¿tia infini-
te impetratiua , quanquamín re nunquamimpe-
treteffedum intenfiuéinfinitum, quianunquam' 
ordinatur,nec prudenrer ordinari poteft,ad talsm 
eífeíílum 5 & ideo dixijhanc i mpccrationem clTein-
finitam quoadfuffieicntiam,non quoadefficaciam: 
ficut alias dicitur de mérito , & íarisfa¿tione C hr i -
fti: nam, tam impetratiua eft orado, vel obíatio 
Chrifti gloriófi , quamfuic meritoria, vclfatisfa-
¿toriaadio Chrifti viatoris . Si autemconfidere-
tur hsec oblatio pr£ecifc,vt eft á íacerdotc reprafin-
tantc Chriftum , fie edam eft infinité impetratiua,' 
tum quia nititur prscedentibus Chrifti meritis, 
ratione quorum habet vimad iiiipetrandum',qiiid-
quid exiuQitia rigorofa Chrifius iam meruit ^ tum 
m á x i m e , quia ad impccranduníi fufficic illa habi-
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tudóéxtr lnfeca , vtfupra declaratum eft in impéi-
trationeEccIeíi?e,orantis perminiftrüm iniquumí 
& in hacoblatione facerdotis in perfona .Chriftfy 
quia Deus non refpicit d o n ü m , v t á facerdote, íed 
Vt a Chrifto oblatümu 
Dico fecudbjNihi lomihüs efFeélüs ex opere opé 
rat5i qué hoc facrificiú pótéft conférré, éft finitus v/ftBíis 
intéfiué.Hic eft proprius feíilusfecúdae opiriioíiis,r cPsre ¿pertto 
& re vera eft direda ac propria íefpofio qu^ftionis, fanfi' 
quia proprius efFectusfacrificij vocaturille, quieft ñ j i f n i t u i iñ ' 
opere operato.Ratio vero non eft illa, quam aífe 
rebát fecunda fententia; illa enim ex didüsin praé^ 
cedéte affertioné rfefutata eft. Ratio igirur veraéíí^ 
quiaeíFeítiísex opere operato non pertinec ad fuffi 
ciehdám,féd dd éfficaCiamjquoád efficaciam autem 
no poteft íacrificiuin cíTcinfinitüm.-cüiri neCfatrí-
ficiu Crucishoc habuerit, quiaefficacia refpicit ef-
f e d ü m in réípfadandumrnon daturauté , needarí 
poteft e f íe í tüs inf in i té inteníus .Prí t íre le f t r.1t¡o á 
priori,quiahicefFciíiusnon eft menfurádus ex infi-
nitare facrificij, led ex inftitutione & promifsione 
Chrifti: quáuisenim hoc faérificium i iKrut tums í ic 
infiríicújtamen ínftitutúeft (intfiralia) v t f i tqüod-
dam inftruraérum ciufdern Chrifti ad ¿ípplicádum 
nobis íárisfaftionera fuifaCrifícij eruenti j vt íumi-
tur ex Concilio Trid . fepe allegaro. Ñon eríim fe-
pugnar,Chriftüin propriafpecie exifienté vti obla 
tione fui, vel fe !pío,vrfacrametaliter exiftente, ad 
applicandum nobis diuirias pafsionis füx: n'oñ pó -
tuitautem alfúrfii hoc facrifíciatí) & iñíífumétum,! 
nifi ad deterdínatu ik finitiíni eíFeóturfí, qui per v ó 
lúcatc Chrifti taxari debuit:h2Ec enim in aliud prin 
cipium reuocari non poteft j fie enim taxátus etiani 
efteffedus EuchariftiíejVteftfacrameñtum i qüan-
uisfub ea ratione , étiam quid iñf in i túmíi t . Nec 
refere, qubd talií c í fe í tusnon fít omnino déte?- T-' 
minátus ád eondem gradum, vel terminum rcfpe-
étu omnium, nam fortafteeft máior in melius di-
fpofito , faltemin priuatis oíferentibiíá, Vt fie : fa-
tis enim eft, qubd in vnóqtíoqi habeátp'ráfixum 
terminum indiaifibiíem , iuxta íalem difpófitio- ' * 
nem; fimplieiter tamen habebit aíiquém termi-
num máximum , iuxta maximam ac perfe¿Hísi-
mam difpofitiónem, íküteriam contingitin facra-
mentorum efreíftibus. 
Dico tértib. Hocfacrinciuro , quaténñs offertur Buchdrifltít 
in perfonaEcclefiae,habetefFe¿lurf! , & valorcm fi-/fen/rxa, y i 
nitum ad impetfandum . In hae cónclufione om- in perfona Éé 
nes conueniunt; quia hic valor fundaturin fafl- clejía o fer -
¿íitatc Eccleíiae , ad quam refpiciens Deus , tan- túr^tuminyd 
quam ad fponfam fibi gratám , cuius noJíiine hoc ¡oread impe-
facríficium fibi oíFertur,gratum illúd habet & s c ^ i r a d ü m , t u é 
teptum, vt propter illud poftulara cortcédat: fan- i» efefiuftti-
ditasautem Ecclefiar finita eft : ergo & hic valor turneé* 
eft finitus, quoad hoc enim ioeum habet, quod 
Diuus Thoniás dixíc,ob}2riotsem magis attendi ex 
conditionc oíferentis, quam exre oblata. Atque 
hinc inferturprimo, huucvalorem poífe crelce-
re,&rri¡nai3 qubifl Ecclefia fueriní fán¿l¡ores:eíí 
enim eadem própórtionalis ratio , Vt í e d é vidic 
Gabr. íeé í .z í . in Can . cui f ínecaufacontradix i tSo 
to,difii n¿tiorte. 1 j . qua^ftion¿.í. artic 11 lo. 6: i n fi ne. 
nullamenim rationem afteit, fcd laboratin ¿qui -
uoco, norfdiftinguensintsr hunc valorem, & i l -
T o m . j , Ffff 
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infero fecundo, hunc valorem meliús dici ex ope-
re operantis, vt loquuntur Corduba, Couarruuias 
8¿:alij, quám cxoperato, ve loquuntur ScotusSc 
Gabriel.Quanuis enitn hasc differentia tantumfic 
de modo loquendi, tamen eft vcilis híc modus ad 
tollendam aequiuocationemi & habcefundamen-
tum, quiahic valor fundatur in fanditateEccle-
li3e,& non in fpeciali Chrifti promifsione, vtex fij-
perioribus fatís conílat-
Dico quartb. Valor & fruílus huius facrificij, vt 
eft ex opere operantis ¿ reípe^u facerdotis, vel cu-
iufcunqucalterius offeréntis pnuatí ,eft finitusin-
tenfiué : tum in ratione meriti, quia non meretur, 
nifivnum aut altérum gradum gratia: aut gloria 
ohhmo. 
S sintió. 
ducere vltracertum gradum intenííonis , poteft in-
tcrdüm toram illam formam&aeque inteníam in 
multis fubieít isprodúcete , v t , íi igjiisfimul effi-
ciatcalorem, v t o ¿ i o , i n tribus vel quatuor fubie- QH^jíionis 
¿tis fibi applicatis, aut fi poffet idem cfficere fimul jenjus. 
in quacunque mulritudine fubieólorum , ficut po-
teft fuccefsiué * Sic igitur facriíicium , quanuis fo-
l ü m poísit tres, vel quatuor gradus fatisfaótionis 
applicare vni & eidem pcrlonae, adhuc reftat dubi-
tandum, an eofdem íeu aequales pofsit conferre 
duobus, vel tribus, &í ic in infinitum; & hanc po 
teftatem vocamus infinitatem exteníiuam > an ve-
ro pot iüs i ta f i t f in i tush ic fru í tus , fleque limítala 
efficacia facrificij , v t , íi pro pluribus oíferatur, 
tum in ratione fátisfa(51:ionis,quia non delet, nifi B proutofFernpoteft, dsuidendus neceífarib fitille 
certam pcenam &finitam, tum ctiam in ratione 
impetrationis, quia perfona fie offerens finita eft, 
eiuíque aólio eít fimpliciter finita , ctiam in ge-
nere moris , & hoc probat bene ratio fecundae fen-
tcntií)e,8¿:do¿lrinaDiui Thomaeibi adduda ,qu$ 
íumpta eft ex Gregor.homil.j.in Euangelia dicen-
te j Nonperpendit Deus in fuo facrificio, quantum , fed ex 
^MítKíoo/eríKar^lib. / .Regiftrijepift .ní .dicente, 
Hinc pcitenter oflenditur 3 quia non ojferem a muneribuS) 
fed muñera ab oferente placuerunt: quiain omnipotentis 
Dei iudicio , «O»,(/«Í¿ datur i fed a quo datur, injpichur. 
Non eft autem fenfus horum verborum, rem obla 
tam nihil conferre, fed illam non íufficere íine.of-
ferente, 8c dignitate ac affeílu eius. Dices, hinc fe-
qui , infinitatem rei oblatas fufficere, vt oblatio 
fitvalorisfeumeritiinfiniti :nam, íi aliquid con-
fert, ergo qub fuer.it melior, plus conferet; ergo 
infinita conferet infinitatem : hac enim ratione'ío-
la perfona offerens, íi infinita í k , fufficit ad infi-
nitatem oblationis,. etiátri íi res oblata non íit infi-
nita. Refpondetur ,hocargümentum eífevulgare 
& genérale de ómnibus a í t ibús , qui habentobie-
¿tum infinitum: nam in praefenti res oblata fo. 
lüm fehabet, v tobieótumfeu materia circaquam, 
refpeótu oblationis . Probat ergo argumentum 
infinitatem quandam fecundüm quid, quia nimi-
rütn ex parte rei.oblataei nulla oblatio poteft efle 
altior aut eminentior: eft enim ex illo capite fum' 
maj quaeeíTepoteft , atqüe adeb altioris rationis, 
quam fit omnis oblatio rei finitas: non eft autem 
infinitalimplicitcr, quia haecinfinitas máxime pen 
i.Ofiinie, 
fruítus inter ipfos; idcbquc, qub fuerirpro pluri-
bus oblatuma ebminorfrudtusad fjngulos perue-
niat. 
Prima opinio eftjiuc eífeftum integré multipli-
cari in ómnibus Srí inguiisperfonis , pro quib'hoc 
facriíicium offertur, inquocuq; numero íint abfqj 
vilo termino,nec minuifruótum vnius ex conibi-
tio aliorum,atq; hocíenfu efle hoc facrificium infi-
nitae cfficacitatis exteníiué. Hanc opinionem tenét 
Caiet.Sylueft.& Cano3citati feóh praeted. & Cord. caiet. 
lib.i.q.^.Petrus Soto leCh7.de E ü c h . H i v e r b auto- Syluejl» 
resfundant hanc fentcntiam folürn in infinirate reí cano. 
obiatSEjfcu ipfius íacrificij. Sed fi intelliganr, hanc corduba, 
infinitatem in agendo confequi neceíTarib ad infi- pet.Soto. 
nítatem in cffendo, non eft verum necíol idum fun 
C damentum,vt facilé c o n í h t ex di£l¡s fed. precéde-
te : quia eífedlus ex opere operato huius facrificij 
(de hoc enim prascipué loquimur) totus pendet 
ex promiísione,& inftitutione Chrifti;& ideo ex i l 
la petendaeftetiam quantitastalis effeólus. Si au-
tem exilla infinítate folum fumant congruentiam, 
obquam fuit expediens,Chriftum ita inftituere8¿: 
promittere efficaciam huius facrificij, eft probabi-
lis conícdura.Praefertím, fi addamus,hác cíTe natu* 
ram íacrificij,vt pro pluribus offeratur: ergo cofen 
taneum eft, vt facriíicium infinitum & í u m m é p e r -
fedumjita pofsit pro pluribus offerri, vt cá ob cau-
fam nihil detrimenti fingulí patiantur. Et confirma-
tur,nam abfurdü eft dicerejqub pluresconueniunt 
ad idem facrurn audiendum , eb mínui fíngulorum 
frudum. Aut ,cúm Parochus facrificium oífert pro 
detexdignitate perfonae operantis. Vndeadtio, £ ) plebeíua,ex hocfolúinsqubdcontingat ,plujesef le 
quanos ofterímus Chriftum, ex parte noftra fini 
ta eft , & non adaequat dignitate obiedi fuijidebq; 
folum habet meritum & iatisfaftionem finitatnex 
opere operantis. Funíiamentaaliarum opiníonum 
non indigent noua refponíione: nam ex diólis fa-
tis expedita funt. 
S E C T I O . X I I . 
V t r u m e f f e S l a s huius f a c r i f i c i j f i t infinitus e x -
tenf iuaideoq'j o b l a r u p r o mult ts t a n t u m y a 
l e a t ¡ i n g u l i s } a c ¡ I ^YO¡ola -vno o f f e r r e t u r , 
Vaeftío h x c confundí folet cum prece-
dente, eft tamen valdc diuerfa: 
iuftos & indigentes tali f ru íh i , minorem língulis 
prouenirc: ergo verifimilius eft, inftitutionem ita 
faótam eíTejVt vnicuique promiífus fit integer fru-
¿tus iuxtafuam diípofit ionem/iue plures,íiue pau-; 
cioresconcurrant. 
Secunda opinio eft , hunc frudum eífe finitum í . o p m a , 
etiam cxtenfiué, idebque applicatum multis , non 
multiplicari, fed diuidi, atque ita efle minorem 
in í ingul i s . Ita fentiuntDiuusThomas,Scotus, D.Thom. 
Gab.Soto,&r feré alij autores ciratí fed.praecéd.opj Scotus. 
nione fecunda. Addit verbSoto ¡n.4. diflind. 13. Grabiel, 
quaeft.2. artic.i. quendam frudumfacrificij proue- Joío. 
nirefidelibus ex generaliapplicatione, íeu obla-
tionefacrificij;alium vero ex fpeciali intentione & 
volúntate facerdotis . De priorí ait , veram ef-
íe priorem fententiam , qubd talis í rudus non 
minui-
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minuitur in fingulis, ctiam íi in infinítum mul-
tiplicentur ; de poíteriori vero a eíle omnino fi-
nitum pluribusapplicatum , non muhiplica-
r i , fed diuidi. Contrario tamen modo diftinguit 
Sylueft . verbo Mií í . r . quaeñione. 9. nam 3 fi fa-
crificium ( inquic ) fpeciali incentione oíferatur 
pro rnultís , ita vt facerdotis intentio ad vnum 3 
qucmqíie determinaré feratur; tune omnes acci-
piunt integrum ef feótum,&í ingul i s ¡ta prodeft, 
ac íi pro vho tantüm olferretur ; at v e r b , í i in* 
tentio ( inquit ) folúmícratur ad aliquidcommu-
nc , v t , verbi gratia,pro Collegio , pro plebes 
tune aic, taíi oblationi vnum tantüm adasquatum 
fruótum reípondere , illumque inter membra i l -
ü u s communitatis diuidi3& confequenter, quo 
plurafuerint, cb ad fingula minorem partera frü-
¿lus prouenire . Aüter diftinguit Scotus didlo 
quodíib. 20. priraarium, & fecundarium fruítura: 
primarium dicit e í íe , qui fpeciali intcntione fa-
cerdotis applicatur ,&:hunc dicit efle lirríitatuin, 
pluribufqueapplicatum non raultiplicari,fed diui-
di j fecundarium aucem vocatÜIum j qui prouenié 
abíque fpeciali applicatione facerdotis; & quoad 
hunc non eíTe limiratum facrificium , fed tantüin 
prodeífe multis, & l ínga l i s , ac fi vnus tainüm cf-
fet. Qux diftintlio videtur eadem cum iílaj quam 
Soto tradic : vnde appaiet illa ex Scoto fumpta 
fuiffe. Aliíeque í imilesdi íHníl iones ab autoribus 
in hac marenatiaduntur,quse nec fatisfúndate v i -
dentur,necad rem expÜcandam multüm defer-
uiunt. Vtergo ex principijspoíitis materiarahanc 
faciliüs & elariusexpediamus, prx oculis habenda 
eft diftinitio oíícrentiü v t í i c ,St eorum,pro qui-
bus fit oblatio. Rurlusrecdlendaeft difiinítio fru-
dus ex opere operato, vclper folam impetrado-
nem . 
Dicoergo primo, Quando piares offerentescon 
currúceum facerdote ad idem numero facrificium, 
omnes & finguü, quatenüs otferentes funtjacci-
piunt ir.tegrura fruítum , non mínoremi , quám 
ji vnustantiim eflec otferens: vnde in hoc fenfu 
fruótus huius íacrificij poteft quodammodb dici 
infinicus, vcl potiús augmentabihs in iníinitum 
cxtení iue . ín hac concluíione habet verurti prí* 
mafententlaa quam a aullo aurore exillimo nega-
r i . Pocefl quidem iiker eos eñe controuerfia , an 
ifti oíferentes, vt fie, retipiant aliquem frudium 
ex opere opevato, vel folúm ex opere operantis,vel 
per modum impetrationis. Qubd autem h i c í r u -
¿l:us,qualiícunqueil!e fit.íiat praediólo modo, nec 
miuuatai in l íngul i sex aíip.rurrt conibrtio , á ne-
mine, ve arbitrar , negari poteft. Ét hoc in pfi'miá 
reíte probatur á poítenori . i i lo incónueniente fu -
prá i Hato , qubd alias audientes MiíTam minorem 
fruíhun reciperent, loiüm ob multitudincm au-
dientium , quodí iue dubie eíl valde abíufdum.Se-
cundo probatur á priori, narn iiippolita inít itutio-
ne , vt á nobis fupra dcciarataeít , hoc videtur ne-
cef laribeoníequens, quia quando plures fie offe-
runt idem ficiificium.aon porcll in fingulis minui 
ñuó lus ratione reí oblata-ncq; etiam ratione obía-
tionis , auc perfona; proxímc , vei remóte offersn-
tn;ergó nu lio modo. Prima pars antecedentis ita 
declaratur, nam in lege nacur*c aut vsteri, quando 
A oflTerebaturágnilsiri facrificium, íi plures conué^ 
nirentad vnum &eundem agnum olíerendura,vi-
detur futurum fuifle confequens, vt ex parte rei 
oblatsevniufcuiufq; oblat ioe l íe tminí is fruótuoía, 
&láudabi l ¡s , quám fi vnufquifque per f e t ó t u m 
agnum oíferret, qüia agnusille erat resfiniti valo-
ris;&ideb,qub plures conueniebant ad illum offe-
rendum,eb vnufquiíque minas offerebat. At vero 
inpraefentinonita eft, nam agnus immaculatus, 
quem oíferimus, eft infinitus;&r ideb,l icét ad illum 
offerendum multi conusniant, tantum vnufquifqj 
offertjacíi folus oíferret: vnde de mérito&fatif -
faftione ex opere operantis, nullum elfe poteft du* 
bium, quin eadem í int , íi cseteraíintpanajid cftj; 
íi eadem deuot ione&aí fe í lu vnufquiíqise oíferat, 
" fiuefolas, fmeíit í íulcumalijs . Idem ergo erit de 
effeóluex opereoperáto , quantum eft ex parte reí 
oblata?; Quin potiüs , íi vlteriüs res confiderei 
tur , in ómnibus Mifsis 8¿: facrificijs noftris, q u » 
vel fuccefsiué, vel íimul oíferuntur, eadem res nn-
mero oífertur; & nihilominús integer eft vniuf-
cuiufqüefacrificij frudus, &: ab alijsindependcns. 
Secunda pars de obiatione expücatur in hunc mo-
dum, quia oblatio facriíicij ex concurfu plurium 
cíferentium non fit in íigulis minüs grata & acce-
ptabilisDeo : ergo ex hac edam parte non minui-
tur fruótus. Patet antecedenSjqoUjí icuímuItipl i -
canturperfonsofFerentes, ita multípliéantur obla 
tienes quafi partíales i & ex oumibus conflatur 
quaíi vná integra oblatio: quse tota moraliter lo-
quendo maions eft valoris & a:ftimationis, qub 
, expIuribusóblationibuspartialibasconftatjCEre-
C risparibus t & illa? pardales ^ feu perfonales obla-
tiones non rainuuntur in íé ,proptereá qued cum 
alíjáconiungatur ad vnam totalem moraliter com-
ponendam : ergo idem eft proportionaliter de fru-
í tu : nam fícut oblatio illa extenlluc crefeit, ita& 
fruétus eius, íicut in vnoquoque oblatio ea-
dem eft, quando cumal i j scoh iüng i tur , quseeíTeC 
per fe fola, ita etiam fruólus: nam haec oblatio eft: 
veluti próxima difpoíit io, &applicado talis i r a -
¿tus . Tertia pars de offerente eft per fe nota ex di-
¿lis, quia, fi remecus offerens vocetur Chriftus, i l -
le eft infinitus , & ex parre eius non minuitur efíe-
¿tus ; fi vero ita vocetur íacerdoSjVt ofFerens in per 
fona Chrifti,iam diólum eít,eandem elfe rationem 
deillo,quaeeftde Chrifto, quem reprasfentat & c u -
iusminifter eftjpraEfertim quatenusexercetmunus 
pfferendi vt minifter publicus,per quem c x m ú ora 
nes priiiati oíferunt.Etíimiliter,íi proximé offeren 
tes vocentur ipfsemet priuatse perfonís, ñeque ex 
parte illorum poteft friüStüsminaí: quia, qua pro-
pbrtioneaugetur nKmerusperfonarumjaugetur & 
difpoíitio offerctium' vc í i c , &dign¡ tas oblationis, 
&;:coníequenter frudus , qui oííerentibus v t í i c r e -
ípondet . Tándem confirmatur hoc & explicatur a 
í imi l i ; nam , fi fieri poíFet, vt plures homines ean-
dem hoftíam confecratám fumerent, í inguli re-
ciperent tantum elfeóíum facramentalem , quan-
tum, íi vnii íquirqueeorum folus cam fumpfiífet: 
quia, licet íit idem numero c ib í i s , ramen lile eft 
iníinitus , &totus in fingulis: fumptiones autem 
tot funr, quot perfon3E, & difpofitío vniufcuiuf-
que eadem eft, Sí ideb muídpl'cantur eftHtus fine 
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vlladiminutione, quia nulla fingí potcft ratio i l - A niño per accidens, Se vnusnon minuat oblatio-
i d . 
Q£<ejltum. 
l i a s : eadem aucem eft proportio in praeícrttí, íi res 
attenté coníideretur. 
Hic vero poteft aliquis inquirere, íi contingat,pIu 
resfacerdotcsconfccrareeandemhoftiam & cali-
cemjVtfitin Ordinatione facerdotis, velin confe* 
cratione Epifcopi, an tune multiplicentur eífeótus 
facrificij ex opere operato, non íblüm 3 qui refpon 
dét facerdocibus, vt priuatis perfonis offerentibus, 
fed ettam,qui illis refpondent, ve facerdotes íunt. 
Ec ratio dubij eíTe poteí^quiai l l iofferuntidem nu 
mero f3crif icium:nam,licétverba, quae ad coníe-
crandum proferunt, íint diuerfa.tamen aí l io con-
ícerandi j & coníequenter offerendiieadem eft: er-
goetiam effeéius eít vnus tantüm . In contrarium 
nem akerius . H x c ergo pars videtur probabi-
lior. 
Sed tune oceurrit vlterius inquirendum a quid Qatfito rtfp, 
d icendumí i t jficontingat , oblationem facrificij demr. 
compleriex partiaÜ operatione duorum íacerdo. 
tunijVtjVerbigratia^vnusconfecrethoftiam , & 
deficiat,aHufque ad complendum facrificipm con-
fecret caliceni. Refpondctur, in eo cafu certu efle, 
tantümdarivnum effedlum, quiatantüm eft v n ú 
facrifici í i ,&vnaob!atio,& vnus integer minifter, 
formaliterac proprié loquendo:ná illa perfonarü 
diuerfitasfolüm materialiter concurrir ad v n ü m i -
niftrum conftituendum . Sed tune eft dubium , ad Dtthium» 
quamillarutn perlonaru pertineat applicatio illius 
autemeft, quia vnuíqulfque illorum facerdotum B fruíhis .Etquidem,í i alterilloru facerdotum con- Solutiodttbij, 
faenficattotum Chrillum,vttotaIis minifter eius, 
&tavn independenter aballo , ac í i folus facrifica-
ret: ergo fingulis refpondet integer eftedlus, quia; 
Tlurihus U ' n o n e^ v^arat^0 > cur ^n a^ero ^^orU111 m"luatur• 
, .. • w Nam qubdres oblatafireadem numero, non ob-
dem materia "at>cum ln"nit'1 > cumque ídem contmgat in 
„r ómnibus íacrificijs. Qubd etiam materia remota, 
&facramentales fpecies pañis & vini íint eaedem 
idem^ue facri 
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tibus i n t c e r ftant'a ^u'uso^'a^on^s non *n P0^ra' nec 
- *.. í _ ex illisfolis variaripoteft. Denique, qubd aftio 
lin& . -'^ 0 tranfQbftantiandidicitureíTe eadem,íi intcll!garur, 
deaótione ipfamiraculofa &íubftani ial i ,ef t qui-
dera probabile, fed incertum j nam, licét res fáóía 
íit eadem ,forta(re per totaél iones fit , quot func 
inftrumenta totalia, quibus fit. Tamen, id admií-
fumnonobftat, quominüs eífeótus multiplicéíi^ 
tur , quia illa a d i ó aequlualctrnultis, fecundüm ha-
bitudincsadpluresoíferentes in perlona Chrifti,-
ita enirri eft ab vnoquoquc , ac fi ab illo folo fieret, 
& per fingulorum verba fignifícatur , ac fie pro-
pria vniufcuiufque intentione, quodfatis eft, vt 
in ratione oblationis facramétalis & fcnfibilis,mul 
tiplicetur iuxta numerum oíferentium : ergo idem 
fatiseft, vt multiplicetur effedus. Etconfirmatur 
primo exemplo fuprá poíito de fumentibus eadem 
hoftiam confecratam , nam , quae eft proportio 
plurium fumentium ad effeílus íácramentales, eft 
plurium confeoantium ad cffedus {aerifícales. 
Confimatur Confirmatur fecundo , ñamfi vtrique refpondet 
fecundó. v n u s t a n t ü m effedus, inquiro,an applicatio totius 
effcdtus pertineat ad aliquem illorum facerdo-
tum ; vel quaedam aliquota pars ad vnum, & quas» 
damadalium , leruata proportione inter nume-
rum partium , 8¿: numerum facerdotum. Primum 
horutn dici non poteft, quia non eft maior ratio 
de vno, quám de aliojCÚm vterque íit aequalis po-
teftatis, & vterque confecret, tanquam ¡mmedia-
tus minifter Chrift i . Secundum antem etiam ap-
paret contra rationem, quia , vt diximus,traban-
do de miniltris baptifini & Euchariftiaí, illi non 
funt miniftri partíales, fed vnufquifque agir vt in-
teger minifter, per fe íufticiens , & independens 
ab alio: ergo vterq-, operatur integra &: abíolLita 
poteí late: ergo eandem habet in applicatione to> 
tius clfedii'j: ergo vnicuiqué refpondet proprius 
integer eifedus , quem applicare potelt. Ñeque 
impediripoteft exconfonio alterius, cü^n fit om-
íummauit totú id,quod eft eílentiale huicfacrificio 
alter vero folilm fupplet ea, quae accidentalia funt, 
vel folüm ad quádam extrinfeca perfedionem per-
tinenc,n5 eft dubium,quin fruótus facrificij, eiuf-
que difpenfatio ad eum pertineat, qui eííentialiter 
facrificiú coníummauit^vtin noftraiententia, fi al-
ter vtraq; fpeciem confecrauit, & fumere non po-
tuit,alius vero Miífam perfecit:tuneenim facrificij 
cífedtus ab eo,qui confecrationem perfecit,applicá 
dusfuit ímaximé, c ü m d i d u m in fuperioribus íit, 
fiatim poft perfedlá confeeratione dari.Maior vero 
difficultaseft,quádo neuter perfecittotam eífentia CHllas 
íacrificijjíed alter confecrauit hoftiam , alter vero 
calicem.Quoniam autcmrestunccft dubia,optimé 
faceret pofterior facerdos, referendo intentionem 
C fuá ad intentionem prioris facerdotis, ñeque aliam 
nouáapplicatione faeiédo,niíi fub haccondicione, 
fi alter fortaífe no applicuitmam hoc modo tollituf 
omne dubiumán huiufmodi autem rebus via cerca 
tenenda eft,& ineerta omittenda.ltcmjquia , per fe 
loquendo,intentio offerendi pro hac vel illa perfo 
na antecederé debec inchoationem fubftantialé fa-
crificij,qu3en5eft mutandapoft confeeratione in-
thoatam. A c denique,quia pofterior facerdos folú 
aífumituradfupplcndüm dcfe¿tumalteTÍus,& coa 
fummandum , quod ille inehoauit. Igitur non rc-
¿té , ñeque ordinaté faceret is pofierior facerdos, 
fi agere velletcontraintcntioncm prioris facerdo-
tes, &applicationem mutare . Non audeo tamen 
dieerc , illum peccacurum mortalicer, tum quia 
res non eft adeb eerta,quin pofsit ille quodammo-
do iure fuo vti ,quÍ3 veré eft minifter, & confeerat 
vltimam fpeciem j vnde velutidat elfentiam &for 
mam facrificio, ad eum modum, quo vltima vni-
tas diei folet forma numeri, tum etiam, quia mate-
ria non videtur adeb grauis, ñeque prafticé , & ¡n 
re ip ía ,aI ieu iper icu loexpoí i ta : nam, fi intentio 
prioris facerdotis ica fuit efficax, & veluti aceepta-
ta á Deo, vtper intentionem pofterioris facerdotis 
retraíhri non pofsit,iilaprior habebitcfte¿ium,& 
haee pofterior fruftrabitur, quod non eft inconue-
nicns,perfe loquendo , quia nee facrificio , ñeque 
alteri,in hoc fie i n iu r i a ; & illa intentio vircualem 
includiccondicioFiein,fcil¡cet,quantum mihi pofsi 
bile eft: fi vero coran1 ^co prior incencio non eft 
itaefficaxjle^ctiactari poteltjtunc pofterior habe 
bi t efl^óluinj'^hulla liet iniúria p'riori íacerdot'uni 
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ftfieyior? in-
aücem horiim vcrius fit, iquaeve ihtcntib coram 
Dco tune cíTct cfficacior, incertum mihi eft: nam 
invtrainquc partem póííunt fieri probabiles con-
ieó lurxex his , qux adduximus : nam pofteriorin-
tcntio, exteris paribus, hoc ipfo , qubd pofierior 
eft, folct elíe prxeipua, & eflicax ad rctraftandam 
priorem : hic autem vterque facerdos eft «qualis 
poteftatis, &aliunde xqualiter concurrunt, fin-
gulas fpeeies confecrando : ergo intcntio pofterio 
ris facerdotis videtur ex hac parte efficax ad re-
tradartdam priorem. Aliunde vero apparet prior 
intencio in hoc cafu precipua: quia etiam prior fa-
cerdos videtur prxcipuusin hoc minifterio : nam 
alterfoliim afiumitur, quaíi ad iuuandum illum, 
velillius def¿ílum fupplendum. Item, quia poí l 
eflehtialitcr inchoatum facrificium , fortalTc iam 
non poteft mutari , vel retractan talis intentio, 
etiam in eádem perfona ; quanquam & hoc ipfum 
nimis incertum fie: nam, cüm nondüm fit datus 
cffeClus, non apparet, eur non poísit aüquis retra-
sare voluntatem fuam,etiam poft priorem fpeciem 
confecratam . Q^bd , fi vna ^eadem perfona hoc 
'leñtianemejje poteft faceré , vení imi leeft , poífe idem fieri á per-
(fpcitcionm, f0Ila diftinóVa, qu« cum eádem poteftate,& eodem 
yerifimlius. '1Ü1:C fuccedít ad íacrificium coníumiTiandüm:Qua-
propter,omnibüs penfatis,verifimiliiis apparct,po-
fteriorem intentibnem eífeefñcaeiorcm , & habi-
turam crfedum; 
iiContlnJio. • Dico fecundo, Effedus facrificij refpondcns 
oblationi lacerdoris vt fie , quem ipíc poteft pro 
.dlijsofferre,finituseft,S: vnustantüm . Vndé , fi 
pro multis oíferatur, fiue diuerfis intentionibus 
fpecialibuSjíiue vnatantum commuríi, vt pro po-
pulo , vel communirate , minuetur fruclus in fin-
gulis, tantbque magis, quanrb ilü plúres fusrint, 
fuppofitavnirormi applicatione. Hanc tenent au-
tores fecunde fententiae, 5e ,vt exiftimo ,noñ , re • 
pugnatjCaietanus3CanOjCorauba, &alij fiíprá ci 
. tati.-quia non tra íhnt de hoc eífeóiu fie appHcato, 
fed de iIlo,qui rcfpondet offerentibus, vt üííerétes 
funt. Vt autem hoc probemus , quoniarri propria 
huius rei retío pendet ex Chrifti ioftitutione^illain 
Jnjík» infii' •explicare oportet.Dupliciter enim poteft intelí igí , 
iuiionis Chri- P1"'1"'0 i quod facerdoti offerentí data fit á Chrífto 
ftititodíií. potcftíls appücandi tot gradus farisfaCtíonis , vel 
Vni pcrfonetai.títm , vel pluribus , ín quouis nu-
mero pro fuá volúntate . Ira tamen, vtomnes illi 
gradus Iingulis dónentur . Alter modus inftituno 
nis inrelügi poteft , qubd vni oblationi facerdo-
tal i , vnus relpondeat adaequatus eí fedus , verbi 
gratia, decem graduum Utisfaétionis , qui omnes 
pofsint^vel vni perfonx applicari, vel ínter multas 
d i f tr íba i ,oon vero, qubd omnes poísint fingulis 
donan , vel ( vtita dí-cam ) totaliter multiplican. 
Álíerimus ergo , iníiicutionem efle faCtam hoc po-
^ m*9 P* Iteriori modo & non pnori.Quod probatur primo 
m*-kécittj l i exvfu Ecc]efie(in Scviptura enim raut Patnbus, 
n ihü habemus cxprelíum ) fi enim inílitutio fadla 
fuiífetpríori modo , nunquam deberentíacerdo-
tes vni unt í lm applicare íacrificij eifeCíúm : cur 
enim priuareiit caccios tanto fniótu , fi abíque 
vnius detrimento poiknt multi alij equalem frü-
¿tum percipere?at vero iuxta víum Ecclefi* nori 
ita fit , fed , quaiuiüLiuique uífeitur Íacrificium, 
A Verbigratia j pro anima PetriVvtilli omnino pro-
fit, quantum ex intentione facerdotis poteft, pro 
illatantiim, & non prbalijs applicarifolct.Etcon 
firmatur,nam aliás fequitur, per fe Ioquendo,& 
ex viinftitutionis, poílefacerdotehi plura Hipfcn-
diaintsgraacciperc, ratione vniüs facrificij , vel 
(quodidera cft ,poftquám á plüribus ftipendium 
accepit, ómnibus fatisfaccrevhico facrificio i to-
tum illud fingulis applicandoí quia « q u e illís pro-
deft, ac fí pro fingulis taatü oíferreturreonfequens 
autem videtur abfurdura , &r contra vfum Ecclé-
lia:, v t infrádieam . Dico auteín , per fe loquendé, 
namre íponder ipotc f t jhocnon liccreratione dü . 
bij,fedhoc per accidens cftratione ignorantix, 
támen , confiderando rem ipfam , feu equalita-
B tcm, vel ineqnalitatem, que inreipfafit, nullá 
cftiniuftitia; Preterea, ex vfu & fénfu ECclefisE 
conftat,plur3facr¡ficia oblata pro eádem perfona 
plus illi prodefte , quám vnum; é r g o , etiam pro 
duabus perfonis plura facrificia pro illis oblata 
plus illis proderuhe , quám vnum oblatum pr6 
v t r á q u e . Dices, id efl^veriim, fiplures Miífeita 
offerantur pro pluribus , v t í í n g u l e offerantür pfo 
ómnibus non vero, fi figillatim ofFerantur,id eft, 
vna MhTa pro vnaperfona, & alia pro altera, & 
fie de reliquis : quia hoc modo oblata vna MifTa 
pro duabus perfonis í imul , ve! due MifTe pro dua-
bus pcrfbnisdiuifim ,'ideft, vna pro vna , & alia 
, pro altera, non magisproderunteis plures, quS 
vna . Sed hocvalde voluntarium eft ,&grat isdi -
éfum : quia iñoralitcr non plus eft i eidem.perfonáe 
C fcisremittcrcpoená vt quatuor , quanít e duabus 
perfonis remitteíe vnicuique pernam , etiam 
vt quatuor: nam ad vtrumque requiruntur oélo 
gradus fatisfadHcnis, & valde extrinfecum & aCci-
dentariúm eft, qubd hi gradus vni & eidem perfo» 
nis appHcentür, vel inter plures diflribuántur:eF-' 
-go ,.ficut eide períone nó poteíl fieri dúplex appli-
eatio effedlus toralis eiuídem facrificij, fedjreqüi-
ritur dúplex facrificium , ira etiam ditieríís: peí fo- j . , . , 
nis non poteft idem cfteCtus vnius facrificij tota* c t t m á W** 
liter applicari., Fretcreá eft oprima ratio, quiain *m ; 1 
hoc effectu fatisfadionis ñon eft aüáintení io ef-
fedus , quám multitudo íat i s fadionis: fed cffe-
élus facrificij eft limitatüs intenfíué, fimpliciter 
rloquendo ,. íicuteft limitatuse&ctus facrasnenti: 
nam, quoad hoc yeaderh ¿ft ratio i vt fuprá often* 
D fum eft: alias etiaití refpedü éiufdem perfonse 
non clfet Jimitatus hic eífcCfus quoad intenfío-
r.em , feu muititudinem fati&faCtionis:, quod eft 
manifefté falfum ; fatisfaCliocrgo appíicanda per 
.hoc facrificium fimpliciter eft limitara quoad in-
tenfio'nem fea magnitudinem fuá'in' : ergo ífít , ,,v 
limitata rcfpeólu cuiiifcunquc perfone, vel rtml- &<ltisjwf 
titudinis perfónarura . Patctconfequentia, qúfia í'er^<'f/'"I"'* 
-qüantitas éífedus, eiufdcm ratiónis eft , fiue vni, H^MfJff* 
.fiue multis applícctur. Ec i» haceftmagna diffe- ^ ^ t í d i n t S 
rentia in illapropo-rtió^c ,que a caufis agsntibus / ¡ ^ ^ j i fim 
fumebatur; nam, qubd eadém caufa poísit Inter- P^"té)' b**1*' 
dum cffedum eque intenfúm in multis fah\t-uu* 
¿lis pro'ducere ,quae non políet intenfitírem effe-
¿lú in eodé fubiedo cfficcre^DC ideo eft, quia mol 
tiplicario cffedlís eft c|.uátitas valde diuerfa á maio 
í i intenfionc j & ideo poteft virtus caufae ad vnam 
Tóm.5. Fíff 3 íu/fi-
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fufficcrc,&non ad aliam, tamen i n praefenti ínul- A misconí latexTuprá diít is ,hocfacrific¡um fecua 
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t i tudofatisfa¿tionis ,e iurdemrationiscft , fiuc ad 
candem perfonam , fincad diuerfas comparetur; 
& ideo, fi refpedu vniusaugeri non poteft , nec 
rcfpedu diuerfarum poterit multiplican . E b vel 
.máxime, qubd hic e í íedus refpondet oblationi fa-
crificij; oblatio autem nullo modo in fe vanatur 
exhoe ,qubdfru¿his cius vni vel multis applicc-
tur: nam hoc eft quid pofterius , & extrinfecum 
oblationi: ergo non eft , cur multiplicetur cífe-
&us propter folam voluntatera facerdotis, volen-
tis vn i tantüm vel multis c í fedum tribuere . In 
quo eft etiam magna diuerfitas ínter facramen-
tum & facrificiúm : namfacramentum non applica 
tur multis , nifi per realem multipiicationem, &, 
íi contingerct,idem numero Euchariflisc facramen 
tum dari multis , faltem fumptionesipfa: multipli-
carentur,quia in receptione confiftunt; & ideo mi 
rum non eft,qubd multiplicentur effedusjat ve-
ro oblatio facrificijjVni vel multis applicata,quoad 
iruóhim eadem omnino eft , folümquc extrinfe-
ca voluntas applicantiseft diuerfa: ergo non po-
teft i l la ío laef f i cere ,v t eflFettus áugeatur . E t re 
vera eft per fe incredibile , gratis & fine vlla can-
i a pofuifte Chriftum in íbla libértate facerdotis, 
vt, vel multis, vel paucis , vel vni tantúm, omni-
noxqualiterfuaoblationc prodeífepoí íet; néc mi 
nüs incredibile eft , dediííe Chriftum faesrdoti-
bus hanc facultatem, & tanto tempore fuiíTe, tam 
ipfis, quam Eccleíise, incognitam. V e l é conuer-
fo incredibile eft, illis cíTe notam, & tamen vo-
luntarié non vti i l la: fine eaufaenim limitarent 
facerdotes hunc cffeótum ad vnam , vel paucas 
fperfonas , fi poflent ómnibus & fingulis totum 
applicare : imb, fi Chriftus voluiírct,vt poífet hoc 
modo ómnibus applicari, melior inftitutionis mo 
dus fuiífct, hanevirtutem daré ipfi facrificio le-
cundúm fe, independenter á volúntate facerdo-
tis , quám hoc gratis & fine caufa poneré in eius 
arbitrio . Dices , idem argumentum poíTe nunc 
fieri , pofita inftitutionc, proutá nobis explica-
tur . Refpondetur , non eífe fimile , quia nunc 
cffeduseftin fecertusaclimitatus .Vnde non po-
tuit ex vi facrificij eífcapplicatus ó m n i b u s , quin 
neccífarib eífet inter pillos diuidendus , quod ta-
men expediens non crat : 8c ideo oportuit , vt 
modus applicationis iudicio & arbitrio miniftri 
relinqueretur; fi autem inftitutio ita fa£la eífet, 
vtex vi eius facrificiura eífetpotens prodefle om-
nibus,dando iílis totum aliquem eí$:¿lum,quan-
uisfacrificium ex fe femperhoc faceret, nulla fe-
queretur diuifio eflíet'tus, vel diminutio eius in 
fingulis: nulla ergo eífet caufa, ob quam libera da 
rctur facerdotibus facultas priuandi, quos vellcnt, 
hoc effcél:u,vel omnino.vcl ex parte. 
Díco tertib,Sacrificium hoc ex íe habet infini-
tum valorem ad impetrandum ; & ideo, quan-
tum eft ex parte eius-, oblatum pro multis , non 
mimlsprodeft fingulisquoad impetrationem, qua 
fi pro vno tantümeíTetoblatum, quanquámaliun 
de fieri pofsit, vt non sequé profit. Haec conclufio 
fumitur ex Diuo Thoma,in.4.diftin6l.4f. qux-
ftio.i.artic-v quxftiunc. 2. & ex alijs autoribus, 
quos fuprá infecunda opinionc ataui ; &inpf i -
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düm feeífeinfiniti valoris,& infinitégratum Dco. 
Deinde etiam conftat ex diól is , vim impetrandi, 
quae eft in hoc facrificio , non elfe fundaram in 
fpecialipromifsione,fcd in intrinfeca dignitate & 
valore ipfius facrificij : ergo hxc imperratio clt 
defe infinita, id eft , faenficium de íe fufficicns 
eft ad impetrandum quodlibet beneficium , ant 
beneficiorum multitudinc,etiam fi in perfeétio-
nc , vel numero in infinitum augeantur : quia 
femper facrificium ipfum , racione reí oblata: & 
principalis oíFercntis , maioris valoris exiftit. 
Atque hinc aperté fequitur, oblatum pro multis CorolUr'm 
candem vim impetrandi haberein fingulis, quam qaoddam, 
haberet pro vno tantum oblatum : quia, cíim fit 
infinitum , aequé potcns eftad piurafimul, & ad 
fingula . Sicut etiam oblatum pro vno adobtinen 
dum m á x i m u m , vel mínimum beneficium, tam 
pótens eft de fe ad impetrandum vnum, fícut ad im 
petrandum aliud. Solctque ad hocconfirmandum 
adduci Hicronym . in capit . Non mediocriter. Hiertnjmm, 
de Confecrat.diftinót. i . vbi fíe ícribic, Dum pro 
tunñis anmdhus P/almus^el MiJJa didiury n ih i lminüs , 
quamJ¡pro ytio quolibetipforHm díceretHr,<icci¡}itHr.Seá . , 
illa verba non muküm probanr, vt ibi GloíTaani- * yer ' 
maduert i t :poíruntenimrcfernadofferentem, nó ^ , 
ad cas animas, pro quibus fit oblatio: itaque offe-
retí aeque proderit,pro vno, vel pro mulcis oíterre, 
fi alioqui cartera fint paria. Vel certc fenfus Hiero-
nymi eft, non eífe miníis vtile,fed fortafle vtilius, 
Pfalmum vnum attentc ac denoté dicere pro mul-
tis , quám pro fingulis Pfalmos fingulos remiífc 
C ac indeuoté recitare, v t illa verba eiuídem Hiero-
nymtexplicant, Melierefl qui*que Pfaimorum decanu 
tie}cum (ordispuritate & Jerenitate > &• fpirituali h i U ' 
ritale , quam tttiui Pfalterij modulatio, cum anxtetate 
cordis, & tríftitia . lam vero , vt poftremam partem Poflrema m 
conclufioniscxplicemus, aduertendum eft , licét t h f t o n i í p m 
facrificium hoc ex fe fit valens ad impetrandum, explisaiur, 
tamen non applicari ad impetrandum , nifi , vt 
orationi coniungitur: quia non impetratur , nili 
quod petitur, vel deluWraturabalio ; & idebim-
petrado pér fe pertinet ad orationcm, quam facri-
ficium facitc,xaudiri,5<: hoc modo impetrat. O r a -
tio autem, C3ftcrisparibus,cfficacior eftad impe-
trandum in particulari & fpeeiatiin faíía , quámfi 
gencratím pro multis ñ Ú . Ita enim docuit con-
tra VVielcph Concilium Conftantienfe, feff.S. Co„e. cetifíat» 
vt latiils tradat VValdenf . tomo. 3. de facra- yy^idenjist 
mental, capit. IOJ . Rationem autem attigit Seo- f(9mt 
tus j quodlib. 20. quiá , veoratioimpetret, requi-
ritpropertionem cum rcpoftulata, nam eadem or* 
tio,caEteris paribus,non aequé impetrabit rem dif-
ficilcm , velfaci lemmaiorem , velminorem v&í 
cádem ratione , non aeqüé impetrabit eandem rem 
vni,& mulcis.-quia hoc ipfo res poftulata eft maior, 
& confequenter variatur proportio,fi caetera íint pa 
ría ex parte orationis. Atque hinc vltcriíls eonclu-
ditur, efñcacioremfojre oracióné, fi pro aliquo fyi 
cialiter fiat,quám fi fiat pro eodc, folüm vt eft pars 
alicuius multitudinisjpro quatantúm fit immedia 
tcoblacioj &hoccftpropriú,oraciontíclfc Ipecia-
lé ,vel generalc:nam fpceialis eft, quado fie pro ali-
quo in fe ipfojgeneralis vcrb,quád0 fit^ aliquo ta 
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conting;re,ve! ex parce perfonarú, pro quibus ora 
tur,vt cilm oro pro Petro, vel pro Collegio, cuius 
pars eft Perrusjvel ex parre rerum, quae poftulácur, 
ve fi peto humilitátem in particulari, vel íolúrri pc-
tendo virtutém,iub qua humilitascontirietur. Vn* 
de, vt redé fiar cómpáracio, fieri debet i-elpe¿tu 
ciufdcmjhoc vel illo modo cádentis íub óratione: 
nam,fi fiar rcrpeóln diueríorum, non critforirialis, 
ñeque reíta comparatio, vt íi oratio faóta p í o falu-
te regni comparetur cuiíi orationc fada pro faltite 
Pctri , fieri poteft, vt illa fitefficaciorad impetran 
dumj qüam haec;quia,liece videatur generalis, 
quia habetcommuniu¿ obicólum , tamen refpedtu 
íuiproxitrti obiedijípecialiseftaS.''alioqui ratione 
comniunis boni poteft efte gratior & melior ; &: B 
ideorefpcdu eiufdem ve íic efle poteft efficacior, 
quanuis rcfpedu Pctti , per feloquendo , non fie 
ira efficax.ficut i l la, quae pro eb fpeciatim fit,etiam 
fi contingat, ipl'um elle partem eiuldem regnij (en 
commumratis . Non eft autem idem, íi fimul fiac 
Igregim fio ora:j0 pro multis, fpeciatim &: in particulari pro 
fingulis orando j nam tune omnes illa? oraciones 
futicplurcs & fpeciales j & ideo vnaqusque habet 
totam viril impetrandi, quam haberee fola : nam 
íolaconcomicantia impediré non poteft , quia non 
minnir carum valorem Se dignitatem , ficutvnüm 
mecitum non impedit aliud, fi opera concomican-
eer diúltipliéentur, &eaídem morales cirtunítán-
ttto em n ^a^a,b5anti^ec v e r ¿ c x parl;e £)ci p0teft ¿ ( ^ im, 
m f * a * pedimeatum5qüia ipfea:qucpotenáef t i & xqué 
pararusad petitionem noítram exaudiendam ,fiue C 
illa fola fit, fiue cum alia coniun&a.Nec promilsio 
arationifada,limitata eft ad vnam or^rioncm fo-
emiflSMum ]a!^. E x h i ^ e f g o c o i l i g í t ü r , q u i d í ; í de facrificio 
qHdddam ^ \ c c n ^ ü m ^ nam , fi appliceturadaiulta impetran 
m a digntiM. ¿3 ) y^gg vna generali petitione contineotisr^ fieut 
talis oratio mituiscfficax eft in í ingulisi ita etiam 
facrifieium mir.ás tune impetrabicpro i l l is ,quia 
proporrionatur orationi. Ad qüod etiam cóíií'eí-t, 
qubd hic cfteitus impetratiouis non eft íempér 
ínfall ibil is , ve fuprá didum eft, cüia nec funda-
tur in promifsione , ñeque habet íesuper con-
iundaniablolutam Chrifti voiu(itatemj&ideb,vt 
de fado impecretjmuiriim iuuare poteft modus pe 
titionis, fpéeiahsvel generali^ fi veib íic fpecialis 
oratio, quanuis haec muhipl icetür , & vnum fa-
crifieium ad omnia illa impetrandum oíferatur, 
jequepotens eriead omnia & adlingula: quiaip-
íum de fe femper eft acqué íufficiens, & alioqui ex 
parffc orationis eft etiain xqualicas . Hoc autemi 
non í íbíhníe , prodelltpoterit itultiplicatio íacrí-
fíciorumad effedum impetrationis : quia , cúiri 
non ficinfallibilis, fieri potelh ve quod femel 
non concedicur, polleá obtineatur, vel propeer 
difpofitiónem petcntium , vel eorum ,pro quibus 
íit oratio, vel propter alias occuítas raciones diüi-
naefapienti* . Denique propter has etiam caufaá 
multilmexpedit fimulcum impecracione applica-
- . , . re effedum ex opere óperatn,eí pro quo fit oratio, 
^ fandme- vtfiepurior mágií^iíé dilpofitus ad obeinendum 
u*ltor*opi. pccitioniseft'cdum. 
re/jpo Fuiidamentaaliarum optnionum feré nón indi-
geucnouaie ípüní ioae . A d fuuLlamentum enim 
facrificij per fe quidem cóferré ad impetrationem, 
non vero ad cífedum ex opere operato , nifi media 
promi í s ionc , quam ¿fie opbrtuit , cíeeffedn definí 
tOjVtíat ís explicatumeft . Vade ad naturam tk -¿fd mtiuram, 
perfedionem facrificijfatis eft, qübd oblatum á ^ perfeBio' 
pluribus, omnesaequalenifi u í l i impercipiant , & ncm facrificij 
oblatuiripfo pluribus , ómnibus ¿ q u é impetraré quid re qui ni* 
poteft. Qubd veróctiám ex opere operato xquáli- mr. 
tereis prolic, l íequecftcbnfequens ad naturam fá 
crificij,ñeque percinuit ad conuenientem inftitu-
tionem, vt fatis explicui . Vnde ad confirmacio-
nem refpondécur, primum inconueniens ibi illa-
tum n o n í e q u i , quiaplures audientesfacrum fub 
ea ratione offerentesíuntj&r ideo vnus non impe-
ditaliuvn, quorninüs íuum integrum frudum ac-
cipiac . Sccundum autem, quod ibi í n f c n ü r , non 
eft inconueniens, nam Hocipíb, qubd pluresfunc 
in populo, prb qub gelíeratim fie oblatio, eis mi-
nüsfpecialiter appiicatürj'fhvdufque finitus in pin 
res partes diniditur-Sc ideb mirum non eft , qubd 
fíngul: minüsaccipianc . In fecunda opinione ni-
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A D f e c i i n c í u m í í í r p r o c e d i t u r . V i d e t u f , t.dm.ti.f. i . q u o d i n c o n u e n i e n t e r í í t d e t e r m i n a - art . i .q .^ é ; 
tnúi t e i n p u s c e i e b r a d o n i s í i u í u s m f -
fterij.Hoc c í i i i n f a c r a m e n t u m e í l r e p r e f e n c a 
t i u u m D o m i n i c a r p a f s i o n i s , v t d i d u m e í l . ¿ r . p r i t i i 
f S e d c o m n i e m o r a t i o D ó m i n i c i e p a f s i o n i s 
f í t i n E c c l e f i a f c i t e l i n a h n ó . D i c i t e n i m f A ' u TKpr<efa,i, 
g u f t . f u p e r P f a l . ¿ i . Q u d í i e f t u n c j i i e P a f c h á P J a U u c i r c * 
c e l e b r á t u r , n u n q [ i i i d t o t i e s C h r i f t u s o c c i - pnncip.te.Z* 
ditui"? f e c i t a i i i e n á n h i a c f f a r i a r e c o r d a d o r e 
p r í & f £ n t á t , c i u o d o l i r n f a d l u m e í i : , & fie n o s 
f a c i t n i o u e r í , t a n q [ i i á v i c l e a m u s i n c r u c e p e n -
d e n í e i i i D o i ñ i n i í m . E f g o h o c f a c r a m e n t u i í í 
n o n d e b e t c ¿ I e b r a n , n i í i f e ] i ) c l i n á n i i ó . 
^ 2 . P f < ' E t e r e n , P a í s i o G l í r f f t i c o r í i m e m d - ' 
r a t u r i n E c c l e f i a , í e x t a f e r i a a n t e P á f e h a , n S 
a u t e m i n fe f to N a t a l i s . C ú m er2;o h o c f a c r a -
n i / £ n t u r n T i C c o n í m e m o r a t i i i u i T i D o m i n i c a 
p a f s i o n i s : , v i d e t u r i n c o n u e n i e n s elTe , q u o d 
i n d i e N a t a l i s t e r e d e b r e t u r h o c f a c r a m e n 
t u m , i t í P a r a f c e u e a u t e m t o t a l i t e r í n t e r -
m i c t a t u f . t , -; 
^ 3 . P r a e t e r e á , i n c e í e t s f a t i o n é h ü i u S facrat 
n í é n t i E c c l e f i a d e b e t i m i t a r i i n f t i t u t i o n e i r i 
C h r i f t i . S e d C h r i f t u s c o n f e c r a u i t h o e f a -
c r a m e n t u m h o r a f e r o t i n a . E r g o v i d e t u r ; 
q u o d h o r a t a l í d e b é a t h o c f a c f a m e n t u m c e - eipium,Etha 
l e b r a r í . beturde cofé. 
^ . P r í c t c r c a j S i c u t h a b c t u t d e c ó C d . U f d . u c . NKejfc 
L e o ' P a p a T c n b ) t D i o r c o r o , A l e ^ < r U ^ f i r ] 0 E p i c/?. 
T ó m í ^ . Ffff 4 feopo, 
Leoittép. Sr. 
Q u ^ í l L X X X I I I . 
j4r.j)r<eced.&' 
q . j y . a r t . i . 
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fcopo,qu6d i n prima parte cliei MiíTas cele- j 
brare licet.Sed dies incipi t á media noftc}vt 
fuprá d i f h i m eft. Ergo v ide tu r , quod etiam 
p o f t m c d i a m noftem licet celebrare. 
^[ V 'P r^ t e r ea . I n quadam D o m i n i c a l i 
orat ionc lecreta dici tui :Concede nobis D o 
mine qua .Tumi is ,h íecf requentarc myf tc r ia . 
Sed maior erit frequentia , íi etiam pluribus 
horis in dic facerdos cclcbret .Ergo videtur, 
quod no debeat prohiber i facerdos pluries 
celebrare i n die. 
S E D in contrar ium eft confuetudo,qu5 
feruatEcclefia fecundúm Canonum flatuta . 
R E S P O N D E D dicendum, qubd ( h -
cut d i f tum eft j " ) in celcbratione huius m y -
fterij a t tenditur repr íe fen ta t io D o m i n i c í e 
pafsionis,& part icipatio frudus eius. Et fc-
cundi im vt rumque o p o r t u k determinare t é 
pus aptum celebrationi huius facraraenti. 
Q u i a enim f ru f tu Dominic íE pafsionis quo-
t i d i e i n í | i g e i n u s , propter quotidianos defe-
¿i :us ,quot idic in Ecclefía rcgulariter hoc fa-
cramentum of te r tur iVndc (Se D o m í n u s n o s 
petere docetjLuc. 1 1 .Panem nof t rum quo-
t id ianum da nobis hod ie , quod exponens 
l a f e r . i t . p d - A u g . "f" l íb .de verbis D o m i n i d i c i t : Si quo-
rUamed.to.io tidianus eft p a ñ i s , c u r p o f t annum i l l u m fu-
mis, queraadmodum Grícci in oriente face 
re confueuerunt?acc¡pe quo t id i e , v t q u o t i -
die t.ibi p r o f i t . Q j j i a vero Domin ica pafsio 
eclebrata eft á tertia hora v fq ; ad n o n a , i d e ó 
regulariter i n illa paite diei , folenniter hoc 
facramentura ín Eccleíia celcbratur. 
A D p r imum ergo dicedum, qubd inhoc 
facramento recolitur pafsio C h r i f t i , fecun-
¿ ñ cp eius efFcél:us adfideles deriuatur . Sed 
tempore pafsionis recoli tur pafsio C h r i f t i 
fo lum fecundúm hoc , qubd in ipfo capite 
nof t ro fuit perfeda . Q u o d quidem fachnn 
cftfemel , quotidie autem fruf tum D o m i -
nicíE pafsionis fídelcs per.cipiunt. Et i deó 
i l la commemoratio íit femej i n a n n o , h o c 
autem quotidie & propter fru,£him , Se p r o -
pter iugem memoriarn , 
A D f e c u n d ú m dicendum , q u o d venien 
te ver i ta te ,ce í ra t f igura.Hoc autem íac rame 
t u m eft figura quícdain Se exemplum D o -
minicae pafsionis, íicut d i f tü eft. j " Et ideo 
i n d i e , quo ipfa pafsio D o m i n i recoli tur , 
p rou t reali tergeftaeft ,non celebratur con-
lecratio huius facramenti , ne tamen Eccle-
fía ca etiam die fit fine f ru f tu pafsionis per 
hoc Gicramentum nobis exhib i to , corpus 
Chr i f t i confecratum in d i c pr;cccdenti refer 
uaturfumendum i n i l l o d i c , n o n autem fan-
q . j & a r . 3. ad guis> propter periculum,(Sc quia fanguis fpe 
x . & . q . 7 6 . a r . c iaüus eft imngo Domin icc p a f s i o n i S j V t íu -
i . ad*! . pra d ic lum eft. t Nec verum eft , quod q u i -
Artic. I I . 
J t tCo rp .&lo -
cisibidem c i ' 
u t t s . 
B 
D 
dam diciint3qubd per immifsionem par t icu 
líe corporis Chr i f t i in v inum , conuertatur 
v inum in fanguinem : hoc enim aliter fieri 
non poceft, quam per confecrationem faftá 
fub debita forma verborum.Tn die aute N a -
t iui ta t is plures milTx celebrantur propter 
t r ip l i cem C h r i f t i natiuitatem. Q i i a r u m vna Deconf.d j 
eft aeterna,quíe quantum ad nos eft oceulta. c.Notte. 
Et ideo v n a M i í l a cantatur inno£fe , in cuius 
i n t r o i t u d ic i tu r :Dominusd ix i tadme:F i l ius 
raeus es tu,c2;o hodie 2;enui t e . A l i a autem 
eft temporalis, fed fpir i tual is , qua , feilicet, 
Chriftus o r i tu r tanquam lucifer i n co rd i -
busnoftr is ,vt d ic i tu r . 2 .Pe t r i . i . E t propter 
hoc c a n t a t u r M i í n i in aurora,in cuius i n t r o i 
t u dici tur : L u x íu lgeb i t hodie fuper nos. 
Te r t i a cí'c C h r i f t i natmitas t é p o r a h s S: c o r -
po ra l i s , f ecundúm quam vif ibi l isnobis pro 
ccfsit ex vtero V i r ^ i n a l i , carne inducus. Et 
ob hoc cantatur tertia M i í l a in clara luce,in 
cuius i n t r o i t u d i c i tu r , Puer natus eft nobis. 
Licet é conuerfo pofsit dici^, qubd natiultas 
alterna f e c u n d ú m fe eft in plena luce, 8 c o h 
hoc i n Euangelio t e r t i x M i f f x í i t mentio de 
natiuitate a:tcrna. Secundum autem nat iu i -
tatem c o r p o r a í c m , ad l i teram natus eft de 
no(fte,in fignura,quod veniebat ad tenebras 
infirmitat is no f t r^ .Vnde & in MiíTa nof tur 
na dici tur Euangelium de corporal i C h r i -
i t i natiuitate . Sicut etiam & in alijs diebus, 
in quibus oceurrunt plura D e i beneficia,vel 
recolenda,vcl expetenda, plures Miffíc cele 
b r á t u r i n d i e :pu t á ,vna pro fef to, 8c alia p ro 
iciunio,vel pro mortuis . 
A D te r t ium dicendum , quod (ficut d i -
¿ lum eft fuper iús ^ ) Chriftus vo lu i t v l t i m b 
hoc facramentum difcipulis tradere, v t for - ^ ' 7 ^ á r ' f: 
tius eorum cordibus imprimerctur . Et i deó 
poft coenamin fine diei hoc facramentum 
confccrauit,<Sc difcipulis fuís t r a d í d i t . A n o -
bis tamen celebratur hora Dominic .T pafsio 
nis,fdiicet , diebus feftis i n tertia , quando 
crucifixus eft Ünguis ludaro tum, v t dicitur 
M a r . 1 y.(Sc quando Spiritus fanclus defeen-
dit fuper d i í c ipu los : vel diebus profeftis in 
fexta,quando crucifixus eft in manibus m i -
l i t u m , v t habetur l oa . 15?.vel diebus ieiunio-
rum in nona, quando voce magna clamans 
emi f i t fp i r i tum,v t dici tur M a t t h . 27. 
Poteft tamen tardari , m á x i m e quando 
funt Ordincs faciendi , ¿ c p r ^ c i p u e i n Sab-
batho f an í lo , t um propter p ro l ix i t a t em o f 
fici),tuni quia Ordines pertinent ad diem 
Dominica!.n,vt habetur inDecre .d . /y .cap . 
^ (Vuoc! a Palribus. PolTunt tamen M i í l x ce 
Jcbrári in pr ima parte diei propter aliquam 
ucee!- i t . i t cm, vDdicitur de cÓfcc. ^ d i f t in . 1. Deconf.di'1 
c a p . N c c t í l c e í l / ^ c , c/Necej}* 
A D 
Deere J i -7^ ' 
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A D q u a r t u m d i c e n d u m , q u o d r e g u l a r i -
t e r M i í l a debe t e c l e b r a r i i n d i e , & n o n i n n o -
ü e : c|uia ipfe C h r i í l u s ef t p r . x í c n s i n h o c fa -
c r a m e n t o r q u i d i c i t l o a n . p . M e o p o r t e t o p e -
r a n ope ra e i u s , q u i m i f i t m e , d o ñ e e dies ef t : 
v e n i t n o x , q u á d o n e m o p o t e í l o p e r a r i r q u a -
d i u i n m u n d o f u m , l u x f u m m u n d i . lea t a -
m e n j q u ó d p r i n c i p i u m d i e i a c c i p i a t u r n o n a 
m e d i a n o í l e ; nec c t i a m ab o r t u í o l i s , i d e f t , 
q u a n d o f u b f t a n t i a fo l i s appa re t fuper t e r -
r a m , f e d q u a n d o i n c í p í t á p p a r c r e á u r o r a : t ü c 
e n i m q u o d a m m d d o d i c i t u r f o l o r t t í s , í n q u á -
t u m clar i tas r a d i o r u m eius appa re t . V n d e 8c 
M a r . i ó . d i c i t u r , q u ó d raulieres v e n e r u n t ad 
m o n u m e h t u m , o r t o í a m fo le , c u m t a m e n v e -
n e r i n t , c ú m adhuc tenebra; e í í e n t , ad m o n u -
m e n t ü m í v t d i c i t u r l o a n . 2 0 . S i c e n i m h a n c 
c ó t r á r i e t a í e m í o l u i t ^ A u g u f t i n u S j i n l i b r . d e 
C d n f é n j E u a n g . S p e c i a í i t e r t a m e n i n n o í l e na 
ta l i s D o i í i i n i M i l l a c e l é b r a t u r , p r o p t e r h o c , 
q u ó d D o m i n u s i n n o í t e natus eft: v t d i c i t u r 
d e c o n f é c r a t . * " d i f t i n f t . 1 . c a p i t . N o é I e j & c . E t 
í i m i l í t e r e t i a r r i i n S n b b a t h o f a n f t o c i r ca n o -
ftis p r í n C Í p i u m , p r o p t e r h o c , q u o d D o m i n u s 
n o & e f u r r e x í t j i d e f t , c ú m adhuc t e n e b r í e ef-
f e n t ante m a n i f e f t u m í o l i s o r t u r a . 
A D q u i n t u m d i c e n d u m , q u ó d j { ] c u t h a b e 
t u r . d e c o n f é c r a t . d i f t i n f l r . 1.ex D e c r e t o * A l e 
x a n d . P a p a r , f u f f i c i t f a c e r d o t i , v n a m M i f t a m 
i n d ie v n a c e l e b r a r e : q i í i a C h r i f t u s f e m e l p a í -
fus eft j & t o t u m m u n d u m r e d e m i t , & va lde 
f o e l i x e f t , q u i v n a m d i g n e celebrare p o t e f t . 
Q u i d a m t amen p r o d e f u n é l i s v n a m f a c i ü n t , 
a l t e r a m de d i e , í i í ieceíTe íic. Q u i v e r o p r o pe 
cun ia aut a d u l a t i o n i b u s f e c u l a r i i í m , v n a d i c 
p rae fumunt p lures celebrare M i í T a s , n o n e x i 
ftimo e u a d e r e d a m n a t i o n e m . E t e x t r a d e c e -
í e b . M i í T . ' l ' d i c i t l n n o c e n t . I I I . q u o d e x c e p t o 
d i e n a t i u i t a t í s D o m i n i c a r ( n i l i caufa necefs i -
t a t i s fuadea t ) fufificit f a c é f d o t i , f e m e l i n d ie 
v n a m M i í í a m f o l u m m o d ó ce lebrare . 
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C O M M E N T A R I V S . í ) 
I v v s Thomas in. i .art icul .breuif-
fimé explicuic íub íunc iam facrifi-
cij nouas Ieg is ; in hoc verb8¿: íe-
quentibus arriculi? copioí i í s imé 
i t r a f í a tde c i r c u n r t a n t í j s & c e r e m o 
b ^ ^ " ^ ^ ^ , ) nijs e iu ídem íacr iñci j .Quam mate-
riam in fequentibiis (iirputationibus,nos etiatn pro-
lequemurmam , quoniam res non eft d i f ík i l i s , & á' 
, D .Thom.fu lé t raé ta íur j fac i fque p e r í p i c u é , n i -
hi l feré ad expoí i t ionem literae adderc 
oportebitjled,difputando de re-
bus ip í i s , ren tennas D . 
T h o m a r í i a i u l e x -
pianabimus. 
D I S P V T A T I O L X X X . 
De temporejn (juo twenturfacerdotes, ye l cis 
UcetjfacrificiHm Mijfa ofjerre, 
IN r u p e r i o r i b u s t r a d a ü i m ü s omnía j quae adnatu-ram vel inf t i tuuonem huius lacrificij pertineii t , quae dodr inam velüt í fpeculatiuain huius niatc-
r i « cont inent : nunc lupereft t r á d a r e parten) mora-
lem>& prsecepta omnia, qus ad hoc facrifiCium Ipe-
d a n t j q ü ^ máxima ex parte ad facerdoces pe r í inen t , 
& i deó de i l l is prius dicemus • & in fine vero ádde -
mus aliqua de praecepto audiendi Miííam, quod co-
mime eft ó m n i b u s fidelibus. Op t ime vero dodr ina 
haec moral isconiungitur cum declaratione c i icun-
í l a n t i a r u m , 8c ce remonía rum huius lacrif ici j ; nam 
haécomnia i n t a n t u m necefíaria funt ,jrí quantum 
aliqua lege obferuariprarcipiiintur : quiá ig i tür 
Thomas in hoc articul.z.decircunftantia tempofsl 
d i fpu tau i t , ideb iñ haedifputatione íimuí dicendiun 
erit,an u t a l í q u o d prxceptum ó b i i g a n s a d iaérifican 
dum aliquo tempore,vei prohibens,alio tempere la 
crificarejex quibus fimuí coóftabi t , q u i b u s t e m p o r í 
bus faCriíicare liceat.' 
S E C T I O L 
q Vtmm teneantur facerdotes cthquíindo Mijfam 
dícereyfeu Jacrificium offerre. 
V p p o n i m u s t e n e r i f a c é r d o t e s a d c ó m m u n i c a n , 
dum,fahem femel in anno tempore Pafchans, Sacerd'>teí ** 
nam i n hoceademeft rátio ipforum,qu^ cáete- nHitrcommu 
rorum fideliú. Vnde hsec obligado non cadinn eos, w,Cííre/a"ew* 
quatenusfacerdotes funt, fed quatenus funtfideles /ew" l n ^ n 0 
baptizat i ,& adult i : vñde hanc obligationem expíe - í"w/'0,,e 
re poí íen t júon faerifi£ando,ied laicorum more corrí 
muriieandoi. V l t e r i ú s e r g o i n q u i r i m u s ,.an r a t i ó n é 
muneris facerdotalis teneantur facerdoces oí íerre 
a l iqüando hocfacrificium.Ecratio dub i r i d í eüe po-
té f t jp r imb , quia nul lum extat de hac re prasceptum 
obligans í ingulos facerdotes: aut ¿n im i l l u d eft Ec-
clefiafticum; & hoc non , qma nul lum de hac re de« 
cretum reperitur í c r i p t u m , neí: p o t e ü allegari con-
fuetudo EcQléfiaític3,quse v im habeat )egis,nam po 
t i ü s f r equen te r fit3vt raulti lacerdote8longo3& dia 
turno tempore non facnficent, qu i non p r o p t e r c á 
cen íen tur eíTc iñ ftatu peccati mortalis. Veí eíféc 
hocprxceptum diuinum pofiduum 3 & hoc e i ídem 
ra t ion ibüs refelli poteíljUam tale praccéptü, nectra-
ditione habetur, vr arguracntum faótum fatiá pfo« 
bat,nequeex Scripturalacracolligitur fufiicieíitérj 
ná,fi quac í u n t verbain Scriptura,qus ind iéén t hoc 
p r ecép tum,máx ime illa, Nijimandticmeriiiscarñem fi-
Itj homitíis,& bibetitis eiasfaiigííi}iem,noñ habébitis'vitum 
in yobis; v e l i ü a , Hocfacitéln meam commcmúrntionem'. 
led harc te í í imonia , & habenc varias ac p robabües 
interpretationes ab huiuftriodi precepto & obliga-
tionealienas, vt i n fuperioribus Iccpius radium t f t , ' ' "'. 
&,) icét gratis adinittauuiSjibi cotineri a l iquod prae -
Totn.3. FftT y cepium. 
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ceptum,non cft ncceííüjvcil lud obl igct í ingulos fa 
cerdores.fed in communi Ecclefiam,adcuiusproui 
denciatn fps¿luc,curarc ,vt i n ea fie vfas h u í a s facri-
ficij: quxcuraadpaUorcs priecipue pertiacc, non 
verbad faesrdotes fingulos. Vel dcniqne hxc obl i -
gado fequiru^velut i ex natura rei,ex m u ñ e r e facer 
docali)& hxceciam confócutio nuila fuíficienre ra-
t ionc oí lendi p o r c í l : qu ia , licec facerdotibus ex v i 
fu imuner is dccurpate(hsfacrificandi)tamen expo 
tellace non oritur neccíTicas^um quia potcftaS ex fe 
l a t i í l s excendaur jquán i neccíTicas, tunti etiam, quia 
h o c e í l velut i pr iui legium quoddatn ipíiüis facerd'o-
ris,rcüquaíi dominium,vel ius q U ó d d a n i : éx v i au-
tem príui legi j nemo cogicur v t i ilIo,nec d o m í n i u m 
feu iu s in rCiVel ad r e m , per fe inducir nccefíitaccm 
vtendi re propria,fed poteft aliquis cederé i u r i í uo . 
Ifandenijeciani dacur facerdoti poteí las remictendi 
p¿Gcataj& tamen nunquam cenetur v t i i l l a , etiam íi 
alias iur i fd ié l ioncm etiam recipiaedummodb pafto 
r i s o ñ i c í u m nonfufeipiat. Et,fimilicer per gradum 
Magi í ier i j datur alicui facultas explicandi Scriptu-
ram^quod tamen faceré non ténc tur . 
i&trHHdatla p f 0 p í e r hace mulci & graues í h e o l o g i cenfent, nu l 
citHm, l ume íTcpr í ecep tumob l igans í ace rdo te s fubpecea-
to mortali ad facrificandum a l i q u a n d o . I t a q ü c ^ u a -
uis Sacerdos n ü q u a m in v i t a í ac rum faciat, dummo 
do in Pafchate communicet , per fe loquendo , non 
peccabitmortaliter.Itatcnet . \Icx.Alenf.4.par.q.jr. 
inemb.z .Bonau . in .4 .d . t í .par t .2 .a r t .2 .q .2 .G3b. ieól. 
S/.in Can.Rich . in^ .d . i^ .a r t . i .q . i .&r ib i Palacios d i f 
p u t . i . & Ledefm.i.par^.qujeft.z^.art.io. V i í l o r i a i n 
í u m m a , n u m c r . 3 4 . & idem tenuit Ca ie t . íuprá . q. 81. 
art . í i . q u a n u i s c i u s c o m m e n t a r i u s i u í T u P i j q u i n t i 
e x p u n í t u s f u s r i t i n Romana imprc í f ione . Addunc 
vero nonnu l l i ex didisautor ibus , nonnullura pec-
catum eííe,raltemveniale>hoc facere.Primbsquia v i 
detureíTe q u í d a m fp i r i cua l i sp rod igan tas lógo tem 
porefepriuare vfu tam p c r f e í t ^ p o t e r t a t i s j & f r u d a 
íacr iñc i j . Secundo, qu ia , eüm potentia fit propter 
adu in , inordinatum eftjufciperepoteftatem confe 
crandi)6¿: pofteá illa non vtijfed quaíi otiolam habe-
r e . T e r t i b j q u i a p r x t e r c a n t a t e m c í r e videtur priuare 
Ecclefiam magno ido f ru¿ lu ,quem ex hoc íacrificio 
participat i l icut qu i reciperct á Deo gratiam gratis 
da tamj tna lé faGere t jnunquami l l a v t sndo , Se prat-
ter caritatem prox imorum, in quorum vú l i t a t é da-
tu r : hafc enim poteftas confecrandi eft veluti q u í -
dam gratia gratis data propter Ecclefiaí v t i l i ta tem. 
Pen ique , quia facerdosexvi fui muneris accipit 
onus intercedendi pro populo apud D e u m , & offe-
rendi dona & facri í ic íapro peccatis:peccat ergo, fal 
tem venialiterjnunquam exequendo munus & ofn-
cium fuá j nam officiú propter minif ter ium & opus 
datur : & i n o r d i n a t é rctinetur , í i cxecu:ioni non 
man datur. 
Quoniam vero has pofteriores rationes, fi quic-
quam valent,plus probant j quám leucm obligatio-
nem aut venialem ciilpam , ideo alij au to r e scé l enc , 
quemlibet facerdocem tencri rigorofo praecepto , & 
íub peccato mortali,ad facrificandum a l iquando ,2¿ 
aliquoties,!^!! í'olüm in vita, íed etiam i n anno,ni(i 
legi t imo aliquo impedimento excufetur. Ita ícntic 
}J>Thomt,&> D.TÍ iom.fupra .q 82.art . io.& c l a r iús in .4 .d . 13. q . i . 
fli9*M ofinio. art.i.quaEÍliuncuÍa.i<ad.2* Durand.ibi.q.s.SotOiq.r* 
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A are. l o .Pa lud .d .n .q .x .Ma io r . q . s .An ton in . j . pa r t . t í r . Durct«¿, 
i3 .cap . i5 .§ . i i .SyIuef t .verb .Mi í r . i .q .7 .Angel .nume. soto. 
44.Nauarrus.ca.15.num. 88. & P e t i u s Soto,quanuis. palud. 
fubdubKans) le¿ t . i3 .deEuchar .c i rca l i í i em)&: idem Maior. 
tcnet Gio íTcum íur i fper i t i s in.c.Doientcs.decele- r^ntonhu 
brat.Miff. Fauccquc liuicfcntcntiac decretum i l l u d : Syluep, 
nam ínter alia peccata quorundam facerdoturn,qu5 AngeL 
i b i reccnfentur,vnum eft j qubd v ix quater i n anho xa,ua,r. 
celebrabant,&pcena il l is fufpenfionis imponitui-, pe.rw sWf, 
non propter hoc del ióhim folum^íed cum alijs, qux 
i b i referuntur. Secundo fauet huic fentcntiie C o n -
cil .Tiidencin.feíT.zz.capitul. i . dicens, cAn/Jww illit 
yerbis, Hocfacite in mean: commcmorAtionem, Apopóiií, 
eorumque in facerdotio JucceJJoriltts^ t ojferrentyprxcepif" 
fi^ -vtifentper Catholica Eccle/iAintellexit)&'docuitiS>!€an* 
B anathemateferitnegantes, C h r i í l u m i l l i s verbis 
inftituiíTe A p o d ó l o s íacerdotesJ& ordinaífejVtipíi , 
alijq;faccrdotesofferrent corpus & fanguineiri i p -
fius; Rurfüs,reíf.23.cáp.i4. dercformatione.cap.14. 
prscipi t Epifcopis,^/ turentiquodfacerdotes, falte die~ 
bus DominictSi& feflis folenibus, f¡ autet» curam híiltierint 
animarumjtam frequenter}yí fuo munerif<itisfaciitnt3 Mif-
fascelebrent. Quibus verbis non videtur Concil .no-
uam obligationem imponerc facerdotibus, fed fo-
lum Epilcopos monere,vt curent , qubd facerdotes 
obligationem fuam implcant.Er, quanquam fortaf-
í e , n o n totumidjquodConci l iumfignif ieat . f i t facer 
d o t i b ü s i n praecepto, tamen etiam videtur manií 'e-
ftum, non i d t o t u m ad folum conf i l íümper t inc re , 
fed quia non c e r r o c o n í i a t j q ü o t i c s , vel quibüs dic-
bus,ha?c obligatio vrgeat,eleg5t Góci l ium i d , quod 
C i n dubio fufficitad obligationem implendam, qüan 
uis fortaííe plus al iquid monea t jquám fub pr^cit'am 
obligationem c a d a t ; P i x t e r e á p o t e í l i n h u i u s i e n t é -
tiaf fauorem ponderari autontas Pij q u i n t i , c ü m 
cnimCaier . in hoecommentario docuiílet.trálízref-
í ionem huius o b ü g a t i o n i s t a n t ü m eflepeccatum ve 
nialcjilla doctrina, cius autoritate (v t c r e d í t u r ) ab 
h o c c o m m é t a r i o expulía eftifatisergo fe icntire íig 
niíkauitjeíTe non ío lum m i n ú s probabilem, ve rúm 
etiam non effe dignam , qux paíTim cireunferatur. 
Praeterea referunt D . T h o m . didlo art icúl . 10. argu-
mento. Sed cont ra , & alij ScholaftícÍ,(ent(íntiatri 
Ambrof i j diecntis, Graue eft3qubd ad mefam tuatrl 
mundo corde & manibus innoecntibus non v e n i í 
mus,fed grauius eft , í l ,dum peccata metuimus, e t iá 
facriticium non reddamus. Qusfententia dupl ic i -
•M ter póteí l i n t e l l i g i j p r i m ü m d c p c c a t o veniali i 8¿ i ta 
fenfas erit, celebrare cum cofeicntia venialium pee 
catorumelTcnonnullamirreuercntiam, & aliquod 
fortaíie pecc3tum)&: hoc appellari, graut, id cft, tu t" 
pe,& indecens(non eíl enim peccatum mortaic)vn 
de cum addir.grauius eífe hac de caufa om¡ t :e re , í i ¿ 
nificatjhoc effe poíTe mortale peccatum,feu eífe ab-
folutam obligationem in t e rdúm facrificandi. A l ius 
fenfus eftjVt intcl l igatur de peccato mortali ; & hoc 
fenfu cíTet magis rigorofa rententia,nam re vera v i * 
detur grauius peccatum»cclebrare i n mortali , quam 
o mi t t e r ea í t u i i Memp o rC j q u o o b l i g a t rq u i aex gene-
re peccatum coinmi ís ionis eft grauius , quám o m i l -
f íonis ,^ : in particulari videtur lila maior irreucren 
tia facramenti.Ratione probatur hace opinio pr imo, 
de fendendo .hoce íTe prapceptumdiuinum po í i t i uu , 
con ien tumin i l l is verbis Chri í l i j í /of / í tn/ f jná.qubd 
i n i í U l 















in il l iscontineacurprsceptumfacrificandi, G o n c í - A 
l i u m Tridencin.declarauit.Qubd ve ro i l lud prsecep 
tum,non ad communitatem tantümjfed ad fingulos 
í ace rdo tespcr t inea t , magis éciam co íen tancum cft, 
Sc-verbis C h r i f t i , & verbis Conc i l i j , SÍ materia prac 
t e p t i . P r i m u m p a t e t j q u i a C h r i í h i s g e q u é ad oranes 
Apoftolos ' ,&ad (ingulosdixitjHoc/rfrtíf. S e c ü d u m 
pacetjquia Conci l .dcclaraui t ,ChTÍftum iocu tú fuif-
fe ad Apor tó los v t í a ce rdo re s , & in ipfís ad omnes 
fu turos lacerdotes j&non tan tü tn ad paí tores Ec-
clefiaf, vel i n c o m m u n i a d E eclefiám: fen tic ergo,pr ^ 
cepeum í ingulos obligaíTe.Tert ium dedarauic opt i -
m é D . T h o m a s , d i ¿ l o a r t i c u l . i o . a d . i . ex diflFerentiá 
inter facramenta,& facrifieiumtnam facramenta or-
dinanturad vílim tideliumilacrificium vero, vtoffe 
ratur Deoj & ideo ad facramenta minif tranda, folú B 
tcneri eos,qui curam fúper fideles fufcipiüntj etiam 
l i poceílatem habeant illa miniftrandi:ad facrifican-
d ü m autem teneri ó m n e s ratione Ordinis fufeepti 
expraecepto Chrit t irquia talis aótus non requinten 
ram animarum,ncc iur i íd i f t ioncm fuper fideles,fed 
per fe ad omnes pertinet. Secundo modo poceft fun 
<iari hoepraeceptum in fola natura r e í ; nam perpe-
tua omiílio ta l i saótus in eo , quihabettale munus, 
ex proprio ob ie¿ lo ,& non cantihn propter rationes 
cxcr inrec3S,ef tmala ,&ra t ionid i í fona , vt fatentur 
m u l t i ex autoribus luprá cicat¡sJ& rationes fuprá fa 
¿ t aedec l a r an t j&a l ioqu i materia talis obligationis 
eft grauis:ergo ex genere íuo illa omiífio eft pecca-
tum morcaie. 
Haecresdubia quidem & incertamihi videtur; 
quiapr3ecepturn,praefertim fub peccato mortal i ,af- C 
ferendum non eft fine fundamento,quod moraliter 
conuincat: hic autem nul lum apparet huiufmodi, 
propter quod non videtur p o l í e n e g a r i , quin prior 
•op in iüprobab i l i s f i t j i cav t ,qu i fe i l i i praóticé con-
formaueri t , á peccato mortali excufari poí í i t : vnde 
etiam de viris S a n á i s in te rdüm legimus ab huius fa 
crif ici j celebratione abftinuiíre,vt Durand.et iam,& 
alij r e t e r u n t ; q u á q u a m hoc non debetinexemplum 
adducim multa in te rd operantur Sanóíi ex fpeciali 
Spiricus fan(!}imotione,praetercómuné legem,qax 
á nobis ímitanda non íun t . Quocircapoftcr ioropi-
n i o , & magispiaert & í e c u r i o r , Sr i i i praxiconfulea 
daiquia re vera,& eft m a g i s c o n í c n t a n e a ra t ioni , 8¿ 
•praetereá v ix poteft fine magno fcandalo c o n t r a r i ü 
fieri,&,vt min imúm,exi f t imatur c ó m m u n i t e r , hu-
iufmodi omifsionem diuturnam facrif ici j , clTe f ig" ^ 
num praur confeicntia:, & perditae v i t x : í u n t e r g o , 
quoad fieri poís¡ t , íacerdotcs monendi, vt frequen-
ter celebrent, & fuadendi, contrarium non eífe i n 
con íc icn t ia fecurum. 
Sed quaeresvquotiesteneátur i n anno facrifiearc 
ad v i i andamcu lpamjSy lue l t . ve rbo^ l i í í a . u q . j - & 
Aiuoni r i . j .paa i . t i t t t l . i j . cap . i^^ . i i . r . c fe runt , quof». 
dam huilperi tos^í íerui lTe, teneri facerdótes ,per fo 
ioquendojadcelebrandum quotidic.Sed h o e n ó ha 
betfundamentum , vt I ta t im. q. í equen te dicemus. 
D.Thomasig i tura i t , tcneriad celebrandum in prx 
cipuisfeftis.& m á x i m e i n ii l isdiebus j i : ) quibusf i -
dclescomraunicare coufiieucruar. Idem feré S y l -
ueíKSd- Soto,quiexprdsit\saddit, eííe peccatú mor*-
taie, iacrificium his diebus omittere fine cauía; Sed 
hocciiara videtur nimis r i g i d u m , ñeque poiic fuífi* 
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cicnter probárijSr ideo Nauarrus fuprá dicir, fatísfa 
cére facerdotem huic ob l iga t ion i , ter vel quater i n 
anno facrificando . Quod videtur fieri probabile ex 
diífto capitul.Dolentes^St quia nuilo iure vel ratio-
ne fufficiéte poteft hoc ius,feu praeceprum , ftriólius 
declarari;imb(vt verum fatear)nequehocipfum po 
teftfufíicienter fundan per intrinfeca principia^Sd 
ideb'cenfeo, moraliter loquendojConfiderandaeíTe 
pr incipiaextr infeca ,qüal iafunt i aliorum fcádalum, 
proprium ípirituale d e t n m e n t u m , a u c p e r i ¿ u l u m li« 
beriuspeccandi, ómif tendo faerificiurn vel ( quod 
g rau iu se f t )qubdprop t e r eá omit ta tur , vtpeccandi 
licencia non imped¡a tu r ,& íimi!Í3; &r, his ó m n i b u s 
penfatis,prudentisiudicio commic tendüm eft tems-
pus}&r modus huius obligationisrfiautein has catio-
nes extrinfecae non in tercedánt ,v ix , credo,accidet 
cafus mora1is,in quo facerdos aliquotiés in anno nó 
facrificetrquod l i cé t ra rofac ia t (vc Nauar.dixit)non 
peccabit morta l i ter j8( :3 í ibonaintent ione id faciat, 
po íTcce t i amáven ia l i excufa r i . Ñeque aliquidcer-
tius, magis ve determinacum inuenio , quod in hac 
quaeftione dici pofsit. 
S E C T I O I I . 
Vtrum facerdos pofsit fys l deheat, fngulh dk-* 
bus celebrare. 
.^retici huius temporis non probant quot i -
dianafingulorum facerdocú facriíicia ; quia 
neceffe éft,vt maiori ex parte priuatim fianti 
ipíi verb MiíTaspr iuacasábominantur , & ideb folü 
vnam communcm coenam Dominicam vo lü t quo-
t idie fieri in fínguiis populis vel Parochijs. Sed haec 
fententia h x r e t i c a e í l c o n t r a Ecelefix v íum & tradi 
t ionem,&fundamentis hKreticis n i t i tu r :n imi rum, 
quod non liceat Miífam priuatim dicere, in qua fide 
les non commuriicenCvqüod in fuperioribus partim 
refucatum cft , S¿ in í equen t ibus aliqiíid addemus. 
I temjqubd hoc myfterium feníper fie p é r a g e n d u m 
cum ómnibus i ¡ i iscircuríf tánt i jsaccidentar í js ,QuÍ-
b-uscoena Dominica peraóta eft j quod quám fitab-
furdumjíaspeinfuper ior ibusef t ol lenfum.Cathol i -
cí ergo quidam ( v t fuprá dicebam ) per con t r á r i üm 
extremum ai íeruerunt ,debere facerdótes, quotidie 
Milfam celebrare.Áli j verbjquanuis ad hoc no obl i 
gene fingulos ratione Ordinis , ob l igañ t tarhen Pa^ 
cochos ratione oííicij.Sed ob íe ruandum eft,aliud cf 
fe loquidefingulisfacerdotibus,aliud detotaEccle 
Íi3,3uc de fingulis Ecclefijs, vel c a théd fa l i bus , ve l 
p3rochial!bus,velconuentualibus.In quibus ó m n i -
bus confiderari poteft,quid ex folo iure diuino ne-
ccirarium fit,quid vero ex Ecclcfiaftico* 
Dico ergo primo,Stando in foIo iure d i u Í n o , n c é 
fingulis íacerdot ibus ,ncc fingulis Eccleíijs.nec t o d 
Ecclefia: prxceptum eft, ñeque etiam prohibi tum , 
quotidie facrificare.ln hoc c o n u e n i ú t ó m h e s Theo 
l o g i , quia nul l ib i extat talisdeterminatio temporis 
iure diuino fa¿la . I t e m , in die Paiafccucs omnino 
omiteitur hoc facrificiu'm in Ecclefia, & idem fiebat 
o l i m in Sabbatho fan¿í:o,& poifet Ecclefia, fi ratio-
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a l i j s d i s b u s a n n i . - n o n c í l ergo contraria cempons 
decenninatio iure diuino faóta.Prxtcreá no fuit nc-
ce íTanajquia icafunt res Ecclcfise ordinatXjVtjfcclu 
faprohibi t ionc Ecclcííaj fpeciali, non pofsit i n ex 
quotidianum facrificiura deficererad quod ctiam pa 
ftorum Ecclefi* cura raultilm deferuit;& ad eam ip 
l i e i officio tenentur , qu i ae í l valde neccíTarium ad 
fpiritualc bonum fideliutn,tam v i u e n u m , q u á m de. 
fan£tonim)&: quiaad debitum diu inú c u l t u m , mo-
raliter lo.quendo, neceflarimn cft . Qubd vero hie 
quotidianus vfus facrificij non l i t ctiam p roh ib i tu í 
iure d i u i n o , eodem fundamento conftat, & ex vfu 
Ecclefiaf jnam,í í in aliquo dic fada cíl p r o h i b i t i o , i l ' 
l a per Eccleíiam in t roduda e í l . 
Dico fecundo, I n í ingul is Ecclefijs, Cathcdrali-
busJParochialibus,& Conuentualibus.debet quot i 
d ié facrificium MiíHeofFerrijficonuenicsfitjfeu me 
d ioc r i s í ace rdo tumnumerus ja tque i t a f i eCjVt in v n i 
uerfa Ecclefujnó íolíitii vnum,vc l al iud, fed q u á m -
plurima facrificia quocidie ofiferancur.Ita docent co 
municcr Do¿loresJ& infinuatur in cap i t .Cüm crca-
tura.de cclcbationc MiíT.patecetiam ex Ecclcíia: co-
fuetudinejquae v i m legis habstjcuius í ignum ctiam 
eftjquiajíi abfque fufficiente caufa oini tcatur ,nó fiec 
fine graui fcádalo fidclium. Hace ergo obligatio per 
fe pertinetad redores Ecclcriarum: nam, licet ipíi 
non teneantur perfe quotidieceIebrare,tcnctur ta-
inencurare,vt non oninino def i t in fuá Ecdefiafa-
c r i ñ e i u m : hoc cft cn im vnum ex muncribus ^prep-
ter quod a fídelibus aluntur. A d d i : ramen V i d o r i a 
i n í u m . n u m . j j . f i i n t e r d i i i n hocpratccrmittatur, no 
cífe peccatum mortale.Sed h^c liccnna non cft exte 
denda; nam res hxc m u l t ú m psrdnct ad communc 
bonum ñ d e l i u m , & ideo talis obligatio grauis cft, 
Vtbenefignif icauitSoto i n . ^ . d . i j . q . i . a r t i c . i . Qua-
propter,per fe!oquendo,non poteritpra:termitti f i -
ne graui culpa, nififortaífc ob vrgentem caufam Se 
rationabilemj haec cnim in te rcederé a ü q u a n d o po-
teft, ficuLinalijs obligationibuspofitiuis. Addunc 
v e r b a ü q u i j i n parochialibus Ecclefijs, filit fufficics 
f ace rdo tumni ]merus ,d i cendasc í r eduasMi í r a s ,vná 
p r o v i u i s j & a l i a m pro defunélisj ex d i d o cap. CíitTi 
c r £ a t u r 3 . V e r o n t a m e n , v t S o t o & V i d o r i a no t a rü t , 
non eíl hsc obligatio augenda & mul t ip l icanda» 
quia nullumextatfutf iciensius,ex quocol l igatur : 
n a m i n i l l o c a . C ü m c r e a t u r a . f o l ü m dicitur,propter 
Miífam defundorum non effc omittendam conuen 
tualemMilTam deferia,ncque e c o c r a r i o j í e d v t r a m -
que}ficommodc fieripofsit, d icendamcf íc jnon la-
men imponi t abfolutam obligationem quotidiefa-
crificandi pro defundis. 
Dico te r t ib , Singuli íacerdotcs „ nec iure d iu ino , 
nec Ecclefiaftico, tenentur quotidie celebrare, per 
fe loquendo. Hocet iam cft per fe manifeftum, t u m 
quia null ibiextat tale iu s , tum quia mul t i facerdo-
t e s p i j 8 c t ¡ m o r a t i , ¡ n t e r d u m aliquo , vel aliquibus 
diebus facrificium in tenni t tunt r imb aliqui ctiá hoc 
conliilunc,ob maiorcm facrificij r euc ren t i am.Quí i i 
po t iüs ,nQn folüm non ex v i Ord in i s , ye rum etiam 
nequeex viParochialis bcncf ic i j je í l hoc neceífa-
r i u m j t u m q u i a fatisfaciec Parochusiua; obligatio-
n i . f i curer,in fuá Parochia per aliuni facrificium fie-
r i j t um etiam.quiajfifolusipíc.fir , non eft cogendus 
• m n i n o quocidie facriíicarc: q u i a c í í e c a i m i j r ig id« 
8^ÍÜ 
A & oaerofa obl iga t io : quanuis tcncatur frequenter 
íd p r« í l a re , imb 8¿: regdariter non omittere ab íque 
aliqua caufa. 
Dicb quartb, Per fe loquendo , & feclufa fpcciaU . ^ 
prohibitione Ecclefiar, non fol i lm cft l ici tum facera ont 't)ít* 
riotijquotidieíacrincare, verumetiamcxlc meliujs ^ '* 
cft, majjifque confulcndum. Eft conclufio certa & & ^ 
communis l heologorum.Etprobatur pnmb exeo- "** 
fuetudinc Ecclefíar,quamJ&: nunc experimur, & i n 
antiquifsimis Patr ibus,(5¿ hiftorijs legimus. A n - ' ^tt^^i. 
draras cnim Apoüo lus ,Yt fuprá rctulimusjde fe aicr 
bat tyranno, UxotidiemmoU Deo agnKm mmuuUtv.m* 
Hyppol i tusct iam Martyr orat, deconfum. m\xná\ H^tl.Xtx, 
í¡c in t roduci tGhr i f tum iudicem,ad facerdotcs Euá 
gclicos loquentem.^eH;<e Fontifices^ quipuri mihifatri 
f.cíttm diej»ofteí[íie tbtulifliSiAc pretieftttn cot^ ns & fangni 
nem meum quotidie immolaflisiSc Auguftin.cpiftola.13. 
ííonne3'w(\\iit}femelímmoUtHS efl chrij}«sinjeipfo,ty tu 
men in¡AeramétOy «5foliim per omues PafchafolennitÁtesi 
Jedomnidiepopultsinmolatur'iSc Cyprian.cpiftola. 54* 
Vt fácerdoteSj'mcia'itiqitifacrificium Dei quotidie cehbrt-
mttSyhoftias Deo O1 yiftimasfrtptiremus.GíCg. ct'ú ho* ^^^f^d^ 
mil.37.in Euang, memorat Sandum C a í í i u m , Nar-
n ien ícm £pi{copum,c»/wei erat, qaotiditBas Deobo* 
ftAS eferre , itayí pene ttnllutdiesyiueins Accede ret> 
qnettoft emnipotenti Üet hofiUm pUcAtionis mwtlarct* 
Quam confuetudinem , Deum fpeciali reuelatione 
tpprobaífc infer iús narrat,dicens, NoBe quAdAm cuidí 
eitft Fresbytere Dewinum per yifum djiidfeyaiqfíedixijjey 
yade^dicBpifcopei^ gejquodtígis^operMretqttedoperariii 
non (ejjet pes taKS-titóceffei ntMm tuwAtali Apojlilorti yt 
C nies *¿me,Cr recipiesmercedcmifiaíM.TiLt ih'iácm v.axxit , 
ahud>niracuIum,quod cuidam mul icn cont5g;it, 
qux l ingu i i s ncbdomacubus í acnnc ium pro manto t(itHr 
offerri facisbat, c iu íque á captiuitatcliberattonera 
miraculoíe obtinuir . p e n i q u e , quxadduximus fu-
prá ex Patribus de quotidiana c o m r a ú n i o n e , á fori-
t i o r i procedunt de quotidiano faenficio. De quo v i 
deri poteft Chryfoft.homil.; .fuper ad Ephef. SeCua ciryfe/l. 
do argumentor ratione,quia quotidie facriftcarejiio 
eft ex natura fuá malum„fed bonum ¡ ñeque eft ali.-
quoiure poí i t iuo prohib i tumi vbi eft cnim tale ius? 
crgo cft per fe l ic i tum. Maior patet, nam id cedit i n 
cul tum Dei3quem i l l i perpetub debemus, & c f t c o » .v ^w^' 
fcntaneumdignitati huius facrificij , quodpropter-
r e á i u g e a p p e l l a t u r j D a n i e i . i l . E f t eciam valde vti le Fideles fhn 
-fidclibus,qui p lur imí lm ind igen t f rudu huiusfacri ¡nhnt itdigét 
D ficijrergo eít hoc per fe.honeftum & l i c i t um. Quin /rufifo ¿«•'í!5 
po t iü s ratio faéla concludit iquod in vl t ima yzxtcé [¿etifeij' 
íer t ionis diecbamus, qu ia , licéc laicis, regularitcr 
non f i t con íu l endum,v t quotidie cómmunicent j fa-
cerdotibus auté confulen J ú cft , v t quotidie facrifi ' 
ccnt:eftenim i d ^ c r fe loquendo, mclius., nam mu-
nus facrificandi,nó eíl priuatum,fed publ icum, nec 
prodeft foli facrificanci, fed tot rEcclcf ix; & ideb , 
dummodb indignus non fi.t,fk moralem ac humani 
d i l i g é t i á a d l i i b e a t , q u á u i $ í j t i i n p e r f e d u s , n 5 debet 
ab hoc facro muñere eclfare. Accedit ctiam , quia> 
cüm íít fpecialiter ad hoc munus confccratus,&: ha-
bctpropr ium ac pecuHare iu sado f i é r cndum, & ha-
betparatum fpecialc d iu inum a u x i l i u m , v t fande 
confieiat. Per hoccamen non intendimus negare ^ 
iquominüs ex rcuerentia &t imore ,a l iquo die inter-
d ü m hoc munus incermincf e,pofsit ciíc, & bonuni^ 
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& v t i l e , & alicui fortafíe c o n í u l e í i d u m , í u x t a d i u e r -
fas pcrfonarum condiciones , & varias Spiricus fan-
¿ti diuif íones gratiarums 
Supereft vero explicandum,an i n aliquibus, anni 
diebus prohibicum fit per Ecclefiam,facerdoté fáÉri 
ficare. Soler autsm de tribus dubitari j narai in re l i -
quis ó m n i b u s certum eft, nullam efle p roh ib i t i oné 
f a í l am .P r imus dies eft feria quinta hebdomadx fan 
¿l :3e .Sutenim,qi i iexi f t imenc,eodie non licere fin-
gulis facerdotibus Miííam dicere, fed folüm eífe i n 
lingUli§ Ectlefijs MiíTam folénem ab Ecclefix r edo 
re,vel qui cius locum teneat,dicendam, in qua alij 
facerdotes cum láicis c o m m ü n i c e n t . Ita tenet JVÍar-
ccl.Francol.in lib.de Hor i s cánon ic i s . c . 30. qui pro 
hac fentencia3neque ali i im autoreni refer t , nec ex-
preífám legem feu prohibi t ionem Ecclefiae.SoIá er-
go Ecclefix con íue tud ine ni t i tur ,quam ex eo co l l i -
g i t ,qubd, iuxtaordinem Romaniim á n t i q u u m , o m -
nes Preáby te r i & Diaconi vniüfcuiufque Ecclefiaé 
denianu f u i p a í l o r i s c o m m u n i c a n t i r i folenni Mif-
fa,vtpatetex ordine Romano.c. de Cobna D o m i n i , 
& ex Alci l ino. l ibr .de diuinis oífic. capit. de Coena 
D o m í n i . F u i t a u t e m haecconfuetudo conueoiehter 
i n t r o d u c á primb,propter moerorcm, quem Eccle-
lía, i l l o prsefertim die ¿ r ep r s f en t á r e inc ip i t . Sccun-
db ,v to f f i c iumi l l iu sd ie i f i t í o l e n n i u s & ce lebr íus . 
T e r t i b , & maximé,prop te r repraeíentátionem Chriv 
fíi D ü m i n i , q u i e o die primam MiíTam cclcbraui t ,& 
Apoftolos communicaui t : iñ huius enim faóli me-
moriam folus primarius facerdos celsbrat , & r é -
l iquis facramentum dif t r ibui t . Hxc tamen fundá-
m c n í a d e b i l i a valdefuntad affirmandum praécep-
tum feu prohibitionemjfine expreflb iure, &: contra 
communem fentcntiam.Quse mihi quidem certa v i 
decur .Nimirám,per fe loquen do ( id eftjfeclufofcá-
dalo,fialicubifortaíTe fit ,vei propter puí i l lorum i g 
norantiam, vel propter aliquam confuetud!nem)li-
ci tum eífe cuiuis facerdoti.eo dié facriñcare5quáuis 
p r ü d e n s confilium íit ,(ecreta &abfque cocúrfu po-
p u l i , propter a l iquaséx congruentijs a d d u d i s , & : 
alias,quasftatim exphcabojidfaccre.Ita tenet Soto, 
di í l . i5 .q.2.ar t .2 .& Ñauar . infum.c.z- i .numer.88. A n 
gles i n floribus.q.S.de valoré Miííse.art icul.vlt imoj 
álij verb antiquiores hoc in dubium non reuoca-
r u n t . Et probatur, quia circahoc nüílaeft feripta 
k x e x p r e í r é p r o h i b e n s , v t con l l a t j ' néquee t i c tm eft 
¿onfuetudo,quae v i m legis habeat^qaia , J i c é t mul t i 
facerdotes éo die non facrificent,.tramen alij plsíres 
do(ílí,pij,ac t imorat i facrificanc, fine v i lo fcrupuló, 
v t autem confuetudo obligetjOportétVvt fit o m n i i V 
& non tantum aliqUorum.Rurfus,qui ó m i t t u n t , n 5 
id faciunt, quia exi t t iment , oppofitum eífe malum, 
fed vel ex deuotione quadam, vel cer té ob nimiam 
il l ius dieioccupationem,8<: alia impediméta . Exi f t i -
mo enim , hoc coepilfeintroduci, quoniam i l lo die 
min i f t r i Ecclefijc & templa i p f i , vel propter monu-
mentif. ibricam,vel propter om'nia pr3eparanda,qug 
ad i l l ius t e m p o r i s o ñ i c i u m i u n e neceíl^iria, vel quia 
raagria p í t rsChr i í t iani populi eo die cón ímunica t , 
& necelfarium eft , facerdotes in audici)dis confef-
fionibus occupari:verifiinile etiam eííjh'oc in t rodu 
¿ lum elle propter folennitatem, vél repra^íentátio-
nem,vc d iccbhmusñd tamen pociüs fadum eft coníi 
l io ac volúnta te p rx l a to iumjquám ' í i g^ ro fa p roh ib í 
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J \ t lonejnulla eft ergo confHetudo,qua: tá lem prohib í 
t ionem (ufficienter ir idicct.Tandem, nu l lüm eft pe-
culiare myftcrium,quodeo die ab Écclefia celebre-
tur , & rípraefentetur per ccífat ionem facrificiorum 
l ingu lo rum faccrdotum,ficiit fit in feria fextajnam 
in í t i tu t io ipfius myfterijj&r Dominica coena fufficié 
ter reprasfentaturin ]VÍiíra,prxfertim folenni , in qux 
fácrament i im populo diípenfatur.-ne^ue impeditur 
hsec reprae fen ta t io jnec fe ré minui tur , p rop te reá 
qubd alij facerdotes facrifícent,& non c o m m u n i c é t 
i r i Miírafolenni;praefertim,quia Apof to l i ,non v t (a-
cerdoces,fed v t laici , con imun ica run t rnond í l enim 
^ r a n t f a c e r d o t e s , q u a n d o c 5 m u n i c a r u n t : p r i ü s e n i r n 
Chriftus i l l i s facramentum d e c í i t , & pofteá dixirs 
Hoc/dcí/einulla ergo eft fufficiens ratio ad hanc prot-
B hibi t ionem faciendam,nedúrn v t c r edamus3con fué 
tudine fuilfé i n t r b d u í t a m . 
Secundus dies eft Paráfceües,feu feria fexta maio 
rishebdomadae.Quo die certum eft,ecclefiaftico i u 
re eífe prohibi tum íacerdótibusyoíferre íacrificium; 
quod ius ln r io ten t ius . í .dec la rau i t . ep i f to l . i . ád D é -
cent ium.cápi t .4 .&' habetur in cap.Sabbatho.de con 
fecrat.d. 3. vb i íequaliter fermo eft de Sabbatho fan-
¿ í o , & de feria fexta, cüm tamén non fit de vfráque 
0ie eadem cert i tudo,vt ftatim vídebímuSj n ih i l omi 
nús tamen de feria fexta autores o m ñ e s fine contro 
iierfia ita docent, & decretum i l l ud vím fuam re t í -
netjSr omnes, qui feribunt de diuinis officijs, re-fe-
runt,hanc eífe antiquiftimara tiaditionera,qua non 
folüm priüata facrificia, fed etiam ío lenne & publ í -
¿ u m dmi t t i confueuit jvtenim in fuperibribus dixí-
C ínüs , officium il l ius diei non eft fadrifidum. Deniq j 
D . T h o m . h í c ad.j.rátionemaflFert huius prohib i t io -
nis, feil icet , quia il la die pafsio D o m i n i ab Ecclefia 
recolitur, prout realiter gefta eft ,& ideb non reprx-
fentatur myfticé per confecrationem huius facra-
ment i . AliascongrucntiasadducitDurantus ín fa-
tidnali,lib.(?.c.77. Rogabis obiter,an eo dié liceat co 
nuinicare laicorum more. Marcell . fuprá dicit ,eííp 
prQhibitum,nifi t a n t ü m ob neceffitatém vía t ic i .Fü-
datur i n verbis Innocent .d ido capit. Sabbatho : aic 
é n i m eo d ié facramenta pénícus no celebrari. I t em , 
quia i n oíficío i l l ius diei,folum pi ¿c¡pi tur , feruar i fa 
cramentum pro i'nfirmis.Sed quia alij autores n ih i l 
de hac prohibi t ibne d i e u ñ t ^ p r x d i d i s fundamen 
tis non fatisprcibatur,ex!'ftimo probabilius,1icitum 
efle,per fe l o q u é n d o , e o die communicare j n a c ü m 
•P hoc fit per f c b o n u m , & prohibit io non probetur,n6 
éft jCurtanquam malutíi damnetur.Etenim í n n o c e - imóuntms* 
t i u s i n eocapite manifefté loquitur folüm de íacriti 
cioinam celebrarefacr<ttfjenü,non eft p rop r i é miniftra 
re Eücharift iam,fed conficeré ¿ Qubd autem í u b e á ' 
tur feruari ]Éüchariftia pro iní i rmis ( etiam fi i d gra-
tis demus) non ideo eft , quia il l is folis l ic i té poííit 
dífpcnfariifed quia il la fuit caufa máx ime néceílariá ,,, 
feruandi facramentúmi Addp tamen ex Amalar io , ¿¡mahrlm 
í ib . i .de Ecclefiaft.oífic.cap. n . non folüm ^ r o i n f i r -
miSjfed etiamy^r^ ¿fí omnibusiqui[equente diécommnni 
careyolHerintJacramcntumindie Cieña Domini referuari. 
p ' i i rant . verb , l ib .6 .cápi t ,75 .dic i t , feruari p r ó infir-
mis ó' religio/istfonaííe non t a n t ü m ftatu, fed a¿hi 
& pietace)qui communicare voluer int .Vnde in or-
dine Romano antiquo,in of ic io diei Paraíceues, i n 
fine ¿i lis d i c i cu r , ^ cammumant omnes cum Jilentio. Et 
GicgO'. 
b.Thomdi' 
Sen té* tu dn 
taris. 
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Greg.Mdg. GregoriusMagn. inl ib . facramcntorum ( v t P a m c - ^ 
Pamelitts» l ias refereinli turgijs Lat ín is ) dickiCotnrnunicet facer 
dos & omnis plchs. O l i m crgo non folú non erat pro-
obiefttom fa h ib i t io jve i i lm po t iüs oppofita confuetudo. Dices, 
A r t I I . 
tisfit. 
Soto, 
per non vfum in t rodudam eíTe prohibi t ionem.Ref 
pondeo , fallum id elfeitum quiafola negado a í l u s 
inualidiíís ¡na eft ad introducedam legem, tum c d á , 
quia Ule non vfus , folúm in t rodudus eft , qu ia 
otnnes feré communicantferia quinta) & q u o t i d i a -
nacommunio iam abijein diíTuetudinem , ideoqu? 
nu l ius iam communicat feriafexta. A d quod etiam 
confertjqubd regulariter no poteft c o m m o d é fien. 
Terdusdies eft SabbathifantH, de quo maior 
eft dubitatio,quia in d i d o capitul.Sabbatho.eifdeiti 
prorfus verbis d i c i t u r , in i l i o die facramenta peni 
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t ^ ) ; , ^ qmmodo liceat^odem die plures Mif~ 
fasfacere. 
p; i l l i m b certum eft, communi ac ordinario iure non licere facerdotibus, niíi t a n t ú m femel i n diefacrificare:hoc aü tem ius non eft naturale, 
edam fuppoíita inft i tutione facrificij j quia non fe-
q u i t ü r i n t r i n f e c é e x i i l a 5 ñ e q u e eft d i u i n u m , quia, 
ñ e q u e in Scriptura habetur, ñ e q u e t radi t ionecon-
ftat.efle á Chrif to latum,ficut de vfu communionis 
tus non celebrari / tcucin feria fexta. Propter quod B íupra diximus:nam híc eft eadem & maior ratiorfed 
Nauan-.cap.zy.numero.88.&r Marcel!. fuprá, fimpli-
cker docetjelTc peccatum mortale, i n i l lo Sabbatho 
aliam Miííam dicere,príEter vnam publ icam, & fo • 
lennem i n finguíis Ecclefijs:quia i l l u d a n t i q u ú i u s , 
nec contrario iure abrogatum eft,nequc etiam con-
fuetudine,ni í i íol í im quoad publicam oíficium: er-
gOjquoad reüqua jv im fuam rednet:nam á iure anti 
q i io non lieet recedere ,ni í i quatenus^el alio iure, 
ve í c o n f u e t u d i n e a b r d g a t u m e f t . E c c o n f i r m a t u r i n á 
i n MiíTailhus diei nu l iusponi tur in t ro i tus pro M i f 
í is priuads:ergo fignum eíl3fupponi5non cíie dicen 
das: ñeque cnim fine in t ro i tu dicendaí funt. Vnde 
i n vigi l ia Pentecoftes, quas folenne oíficium haber, 
í ímileoí í ic io Sabbathi f and i , a í f i gna tu r peculiaris 
in t ro i tuspro Milíis priuacis, quiaeo diedicendae 
eft prseceptum Eccle í iañ icum, quod primíim la tum 
eftab Alexandro . i l . in cap.Sufficit.de confecrado. jle t^pap ^ 
nc.á.i.St(ff.cit facerdotijnquit, ynam Mijjam in die yita. 
telehrarejquix ChriflusfemelpUjfus eft, & totum mundum 
redemit'.non módica reseji, ynam Mijjam faceré, & yalde 
felix efiyquiynam dignécelehrarepotefl.Qnoáveto\tt 
bumillüáyfíifjicjt,in v i prascepti incelligendum fír, 
i cav thocfo lum liceac, verba fequentia declarant; 
Qui yero pro pecunijs aut adulationibus fecitlariu ¡yna diz 
fr^ efumunt plures faceré Míffas¡non ajiimo euadere damnx-
tienemihoc autem pr^ceptum in eodem fenfu confir 
iriarunt Innocen t . I I I . in capitul.Confuluifti .Sí Ho- imocenu 
nor ius . I I I . i ncap i tu l . Te referente.de Celebr. MiíT. Yíomr.lll. 
v b i Honorius addit, hoc eíTe in te l í igédum de quocun 
qttefacerdole , quacunque dígnitate prcefulgeat, Denique \ 
í u n t : e r g o é c o n t r a r i o , quia in Sabbatho fanélo non C Écclefiaftica confuetudo praeceptum hoc fatiscon 
fuut dicendaE,ideb non a í í sgna tu r .Nih i lomin i sa l i j 
exift im3nt,non elíe peccatum mortale, eo die priua 
t i m celebrare,prac-fertim ab ea hora, in quaiam i n c i -
p i t ,ve l incipere po teü folenne & Pafchale oíficium: 
cenfenc enimjhoc ipfo,qubd antiqua prohibido í b -
ro^acaeft quoad foléne oíf ic ium, ceífafíe etiam pro 
eodem tempore quoad omníafacr i f ic ia , & ideo per 
í e iiccrCjfechjfo fcandalo. leaopinatur Soto, d i f t in . 
i3.qusftionc.2.3rdcuI.2.quem alij moderni feripto-
r e s , & m u l t i v i r i d o d i ac t imorat i fequuntur , etiam 
i n praxi & vfurquia non eft maior ratio de MííTa pu 
blica,quam de p r i ü a t a , vel quia iam confuetudo ad 
vtrainque extendi tur , vel c e r r é , quia ex v i prioris 
confuetudinis ceffauit ratio il l ius prohibit ionis , no 
tant i lm i n particulari,fed edam i n generalirquando 
autem hoc modo ceflat finis& ratio Ieg¡s,ceírat _ 
ctiam obi igat io jvt ex materia de íeg ibus conftat:af-
íumpcú declaraturinam ol im per t o t ú dié Sabbathi 
Ecclelia repraefentabatrequié C h r i f t i i n í e p u l c h r o , 
& fol i tudiné fuam, & crat quafi i n moerore p o í i t a , 
C h r i f t i refurreól íoné expe¿lás ,& ideo toto i l lo die, 
v f q ; ad media no¿i:é,& ini t iú Dñicíj diei,ab oblatio-
ne facrificij ceíTabat'.poíiea vero anticipauit tépus i l 
l u d , & ab i l la hor3,in qua oíficiü Sabbathi fanóli ce • 
lebrat , incipit iá cu gaudio& alacritate r eco l e r eChr í 
ÍH re fu r re í t ione j idebq, iá ab illa hora, ceflauitetiri 
ratio,ob quapotera t íacr i f ic iú prohiben:reuocata er 
Opinio fatis S0 P ^ ü " c o f u e t u d i n c c é f e t u r etiü reuocata genera-
probabilis & ^cer Pl'0bibitio facriíicádi.Eft ergo hxc opinio fads 
Prafticéfecw ,pbabilis,& praélice fccura,nó tamé confulerc v í u m 
<r<íi, i l l i u s , niíi in aliquocafu cum caufa, vel occaí ione 
radonabi l i ,&fcandalum omne dihgcnter vitando. 
firmauit ; ex quibus decretis dúplex ratio huias 
prscept i fumitur .Vnaeft myftica,fcilicer,adreprae-
í e n t a n d a m fufficientiam vnic i facrificij cruét i C h r i 
fiiDomini.Secunda eft moraI i s ,n imir¿m,quia , fup-
p o í l t a h o m i n u m f ragi l i ta te ,&curaac folicitudine 
humanarum rerum , v i x poíTunt hominss d i g n é fe 
ad vnum fac r i f i c iumpr^para re^ ide^v t maiori cu 
reuerentiaracrificent,meritb eis prarferibitur, v t fe-
mel Mntvimvno die facrificent, vtet iam híc D . 
T h ó m . ad. y. docu i t , & in hoc conueniunt oranes 
Doctores. 
Secundo nqtandae funtaliquaeexcepdoocs huius Excépiióntt 
prscepti.Prima habetur i n ái£to capitul* Confului-, d i ^ ctduf-
fíi,qua:eft de die Natiuitads,in qual ic i tum eft facer da pucefti. 
dodbuSjtres Miífas dicerc ex decreto Telefphori Pa Telejpbof.P' 
pae,in epiftol.decretali.capit. z. i n cap. N o ¿ k fanóla. 
de Confecrat.diftinddone.i. v te i ta t GloíT. i n difto 
capit.Confuluiftijtamcn ib i Telefphorus n ih i l dicit 
de numero Miírarum,fed t an tüm dicit,ea nocfle lice 
re, MiíTam faceré ante d i e m , &: h y m n u m , Gloria in 
eA;ce///j, decantare : quia i l lum eadem noóle angelí 
cec ine rú t . Ñ e q u e de hoc numero feriptura aliquod 
decretum inuenio: imb neqs Innocentius i l lum po 
nit,fed abfoluté dici t , excepto natiuitatis die.Vnde 
videtur id fupponere ex confuetudine Eccleíias, cu-
iusrei caufas ác myflcria explicar D.Thom.hic in fo 
lut ione ad.a.fcilicetjYt per tres Miífas triplex C h r i -
fti generado indicccur,fcilicet,3eternaac d iu ¡na , t e -
p o r a H s & h i i m a n a , 5 í f p i r i t u a l i s , qua o r i t u r t á q u a m 
lucifer in cordibus noftris.GloíTa vero in didt.capit. 
Confuluif t i ,dici t , per has tres MiíTas fignificad tres 
ftacus hominunijante legera^ub lege,íx: poft legem 
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feu i n lege gratiae. Hic vero occurrebat dubium de 
hora, in qual ic i tum eft , has tres Miftas dicere , f c d 
hoc t r a £ h b i t u r c o m m o d j ü s feótione fequence. 
Secunda exceptio fit in d iólo cap.Suflkit, his ver 
h'is.Qílidam umenpro defunBis-vnam faattnt, & altera de 
die,Jí neceffefuertt.Eyi quo col l ig i t GloíTain d i í t . cap. 
-Confuluift i . Si quisprius de die celebrauit , &• po-
ftéá contingat,aliquem morijpoíTe etiam p r o j l i o ce 
Jebrare:imb inferiüs addic3verbum,S«/)í«í ,non:Con 
tinere exp re íTamproh ib i t i onemi&ideb limplicícer 
poffe celebrar! vnam MiíTam de d ie ,& aliam pro dc-
funótis.Sed de prioricafu particulari dicemus fta-
timjfecundum autem genéra le d i¿ lum,in q u o í i g n í 
ficaturjhoceffe abíoluté l i c i t u m , abfque alia caufa, 
eft contra omnes Doviores,8¿: p lañe falfum, Sz con-
tra mentem Alexandri:quia,vt notauimus,fatisex-, 
plicuitjhoc effe pr3eceptum,comminando damnatio 
nem tranfgrefibribuSjSi addendo i l la verba,/? necef-
/e/weri/jfatis etiam decIaraui t ,hoc í impl ic i te r non l i -
cere,fed in cafií nece{ritatis5quanta verb debeat eífe 
hsc necefsicas,declarabitur ftatim. 
Tercia enim exceptio generaliter fit ab Innocen-, 
t io his \cxhis,Ni/icaufa necefsit.atis fuadeafivhi Gloífa 
hoccxcenditad caufam honeí la t i s ,ve l v t i l i t a t i s , & 
in particulari hoc explicatin aliquibuscafibus. P r i -
mus eft fuprá commemoratus de mortc alicuius fu-
peruenisnte, poftquám facerdos femcl facrificauit; 
quem aliqui ita in te l l igunt & l im i t an t , fcií icet , íi 
oporteatj ífat im fepeliri defunítuir.j&r iuxca confue-
tudinem debeat Miífa praecedere feucantari. Palu-
dan.vero hoc ampliar, quoties poft faólam Miífam 
de die , occurrat caufa rationabilis dicendi pro de-
funócis, ve fi Parochianus petar anniuerfarium . Se-
cundus cafus ill ius Gloífx e f t j f i ^ ida Miíra , íuperue 
hiat aliqiía magna perfona , quae vei i t Mi í famaud i -
re . Quem calum aüj autores admiteunt, & in t e l l i -
gunt habere locum , etiam in diebus profeftis: nam 
i n diebusfeftis, pro quibufeunque peregrinis exi-
ftimant, licere. Tertius cafus addi folet, fi occurrat 
necelsitas communicandi infirmum.Quartus, fi ne-
ccífarium ficadbenedicendas nuptias,ne i d fiat fine, 
facro. Quintus,fi eodem die occurrat dúp lex ofifu 
cium,verbi gracia, vnum de feíto , ,&raliud de v i g i -
lia , vel rogationibus: & hunc fignificauit D . T h o -
mas hic ,ad. i .vbi poft excepcionem nodtisNatiuita-
tÍSjfubditjSíc«í ctiam & in alijs diebus , in quibus oceur-
runt plura Dei beneficia,vd recolcnda, yeiexpctenda^pl»-. 
res MijJ* ceUbrantur in die^uta^na profefto , & alia pro 
ieiumoyyelpro JWOTÍKÍÍ. Sextus cafus eft, quando facer 
dos habet duas Ecclefias Pa roch ía l e s , & non .poce í i 
co rnmodé habere coadiutorem 5 & in yrraque eíl 
popuÍus ,qu i auditurus eft ívliífam. Atque hos cafus 
numerac Pa ludan . in .4 .d i f t in¿hone . i r . qu^ftione. 1. 
arcicul.4.quem imitatur Antonin.3.part.citul.i3.ca-, 
piciu.<í.§.4.&:.5.acferé SotOjd iñ inf t ione . i j .quxf t io- : 
ne.i.articul. a. Turrecrem. d i d o capitul. Suf í ic i t ,& 
Durand. in ra t iona l i , l ibr.4. c a p i t u l . r . & Nauarr . ia 
íumm.cap i tu l . 25. numero.87. Septimum cafumad-
dunt Syiueí l . verbo Miff. i . quaeflione? 7. & Angel . 
§ .4 í .Vi¿ tür ¡a ,numero.9 í í . fc i l Jce t , f i fitconfuetudo 
in Ecc le f ia ,v tduo fiant facra á duobus facerdotir 
bus,& contin^ac,alterum.9grotareinam tuncaiunt, ' 
poífe alium lupplcre , & duas dicere . Deniq'ue alij 
addinucafuin oó l .u iu in /c i lKe t j l ip rop te r pauperca-
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A t emEcclef ixyel facerdot i s , ind ic ioprudent ium i d 
cenfeatur nece í fa r ium. Nonum addit Durandus , N0nítS, 
libr.z.dericibus Ecclefiafticis,capitul.7.ex Leonc Pa 
pa,epiftola.8i.3d Diofcor.fci l iccr ,f i ob folennerri fe» 
í l iu i ta tem tam numerofus eft populi conuentus, ve 
vna Bafilicaeum fimulcapere non pofsit ; nam cune 
facrificij oblado icerattir ab vno facerdote,fi ali j de-
f ine , ne h i t a n t ü m , qui p r imi aduenefunt, ad facri-
ficiunt recipi v ideá tu r , & c ¿ t e r i excludi.Imb refere 
ex Strabone de rebus Ecelef.C" u .eundem Leonem Straho. 
vna dies fepcies ac nouies hac de caula Miífarum fo 
lenniace lebra í fe . 
Vtau tem dé huiufmodi cafibus aliquod pofsi-
mus pradlicum ae mora l e fe r r é iudicium,fupponen 
du-m cft , nullum: facerdotem poífe vilam MiíTain 
dicere , n i i i ficieiunus, v t fuprá late dié lum eft de 
Gommunionehuius facramenti, quod de facriRcan-
te adeb verum eflr3vc is,qui v inum, vel dquam ¡ qux 
ad purificandum caljcem Infundi folent , scceperit, 
non pofsit aíiaiii Miífam dicere, v t prseferibit l í i -
nocent. I I I . i r ícapicul. Ex parte, de C c l é b r a t i o n . 
Miífarum . Secdndb obferuare oporte t , dupl ici-
ter poífe facerdotem bis facrificare; pr imb ex dire-
¿ l a , & prarconcepra intencione, n i m i r u m , qu ia , 
c ü m vnam Miífam d i c i t , habet animum dicendi 
a l iam. Secundo,exfdbrequente tancüm volunta-
te ob repente natam occafionem,, vel qp:üam;¿| t íp-. 
i i em coní idera tam poft diólam primam MiíTam . 
Hoc ig i tur pofteriorl tyiodo moraliter loquendo 
non poteft cafus accidere,iri quo poí l vnam Miífain 
; iiceac,aliam dicere: quia , quandocunque facer-
C dos celebrat abfque.animo iterum celebrandi, fu-
mitcalicispurificacidnem : non ergo poteft i terum 
ce lebra re . . t í i nce rgo excludiintur nonRulliexprae-
didliscafibusitiam primuslpcum non habetjiiippo? 
n i tenimeafu accidiífe occáíionem pro mortuo ; 
crificandi. Dícesjpocdiífe prxuideri periculum rnor ohietíioni fa 
tisfutur3e ,S¿:ob eam caufam non eífe fumptum v i - tisjiu 
hum perfufionis,- Sed contra, nam , íi pr¿uifa fui t 
occafio , nondebui t prius facrificari ? fed expe í ta r i 
tempus, in quo i i l i nscefsitaci faüsfaciat j & idem 
argumentum fieri poteft i n quolibet cáfii fimili: 
quia quandocunq; poteft facerdos,difFerédo paíilu-
l ü m íacrificandi tempus, vna Miífa oceurrere p l u r i -
bus n e c e f s i t á t i b u s j n ó n eft ,cur i l l i demus licen-
tiam bis faenficandi. Sed dicetur oceurrere pofle obieñio. 
nece í s í t a t inon difieren do facrificium ,expei5hndo, 
verb í gratia, an infirmus moriatur, nec ne; ergo Si-
cebic tune ftatim (aerificare ad fatisfaciendum popu 
lo ,verb i gratia,volentiaudire Miífam , vel ob aliam 
í imilem caufam j & nih i lpminúspraecauere á fUmp-
tione ablutio,nÍ8,y t fubueniat necefsitati p rox imi , íi 
for te paulo poft mpriatur. Sed inp r imi s huiufmodi Solntio. 
cafus cum totcircunftanti js v i x poteft moraliter oc 
c u r r e r e q u a n u i s i l l u m admictamus , iam tune 
non eft fola vna necefsítátis caufa, prout in i l l o ca-
fu dicebatur, fed d ú p l e x , vna ad non diíFerendüms' 
alia ad i terum facrificandum; &for ta í í e fola occa-
fio mortis alicuius perfona" non eft fufficiens caufa 
ad Miífam iterandam : quia ñeque propter fó íenni-
tatem , & pompam fepultura?; illa enim per fe non . 
eft caufa g rau i s , cúm fópé fieri foleac poíl prandium 
S¿: fine facro ; ñeque etiam propter fuftragium : quia 
i d fieri poterit íubfequente die , nec neceífe eft, v t 
q u á m 
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quám citif l imt; fiat:alioqtn etiam licerét tribus & A tum in alia parochia,qiiiJ ergofacict? Q|¿iclá dicrtr» 
Turrecrem. 
quatuor facrificijs «todem die,mortuo fuccurrcre, 
ne totidem diebus fuffragia d i í íe ran tur . A t q j idem 
difcurlus íieri póttñ in fecundo cafu: i n quo adhuc 
Jeuior caufaponicur^ qu^ re vera per fe nonfufficic 
ad iterandunl facrificium.vccum Turrecrcm. nota-
uic Durantus fuprajquiailia non eíl vera neceífitas. 
Quod cnim inconuenicns eftjíi Epifcopusi vel alia 
p i d o n a nobilis Mifl'am non audiac iqu ia nullusad-
cñ facerdos^uiiure pofsit i l lani dicerei'Ecidem fe-
r é eft de tertio & quarto cafu. Qtiocirea hxc tot ca-
fuum enumerado folum eíl arbi t r io horum au to -
rum multiplieata : quiafortaíTe ob facerdotum pe •. 
nuriam e x i f t ¡ m a b a t u r , p r o h i b i t í o n e m hancb i s i a 
eodem die facrificandi non tam r igorofé obligare, 
pofletune íecúdb communicare poft v i n i fumptio-
nem,ne,vel alteram Parochiam priuct MiíTasfeu o& 
ció il l ius diei,8¿: foleonitate tnonumenci,vel Eccle-
íiafticas ceremonias praecermittat. Sed hxci ieent ia 
efteontracommuneius,&r nullaautoritate vel cort^ 
fui?tudine n i t i tü r j& ideo nullo modo probanda eft; 
DebctergofacerdoSjfi f o lu s f i t ,&ad iu to r em nóh í i du^j 
beát3eo die fo lümin vna Pa roch iap r inc ipa l io r i jmó n£)< 
n ü m e n t u m erigere&'officium il l ius dici perficerei 
n e q ; p r o p t e r e á alia Ecclefia patieturgraue aliquod 
in tommodummam facilé poíTunt eo dié omnesPa-
rocbiani ad v nam Ecclefiam principaliotem conue-
tfiré. Sed q u i d ? f i p r i ü s n o n p r a í ü i d i t f a c e r d o s i m - */f^c',,<í»ií» 
^edi i f ieniuí ln ,&in vtroqueloco facramentum repo faitfk 
Si autem conf íderemus v e r b a l e g i s , q u x c a u í a m ne- B fuit i n monumentOj &-pofteá, vifa difficultatejper-
celTariam poftulant , & pra:ícnteni confuctudinem, 
& m o r a l c p r a x i m , quatuor pr imi cafus v i x p o í f u n t 
vertiré i n vfum.Quintus vero aliquando habebit lo 
cumjvr3verbi gratia,fi í iedies Pafchscfolennis, ve l 
íimilis feftiuit3s,& ín co oporteat,diccrcMilfam pro 
defundisjtunCifi v n u s t a n t ú m f i t íacerdos,er:tfuffi-
ciens rat io,vt rurfus MifTam diei poft Miífam defun 
¿lorumdicst . -quia nul luseífe poteft cafus neeefsita-
tis moralis,in quo magis hoc l i cea r ,quám in prasdi-
r*4Ux. Pdpa, ¿ t o ^ tamen Alex-Papadicit , in cafunecefsitatis l i -
ccre,vnam Miífam diei d k e r e , & alia de defundisj 
& itaetiam poífec, quoad hanc par tem, exponi D . 
Thomas ib ic i ta tus , quanquam, ve Soto notat}D. 
Thomas ib i non loquitur de pluribus Mifsis dicen-
dis ab eodem facerdote, fed ío lenni te r á C l e r o , ve l 
Conuentu. fSextus autem cafus dcplunbusparo- C 
Tres tAtffis chijs eft propriuSjac feré folus in v l u . Solúm addo, 
aliquando di* i n eo cafu non t a n t ü m duasjfed etiam tres Millas d i 
terelicet, c i poífejfi eadem íir p ropor t iona í i s neccfsitas: quod 
tamen diód autores fine caufa generaliter negant, 
dicentes,bis Miífam dicere,interdilm Jicere^ ter ve-
ro ,nunquam ' . cü iu s r e i nuliam racionem adducuntj 
cam tamen iuraindifterenter loquanturde plural i -
tatc. Quocirca,non folum in hoc cafu^fed etiam i n 
q u ó c u n q u e , l i eadem grauis caufa, vel necefsitas oc-
currat ad tertiam Miflam dicendam, quas ad fecun^ 
d a m , x q u é Iicebit ,quÍ3 lex & exceptio eft cadem,fo-
l ü m ergo poterit eífe differentia, quia non tam faci-
l é oceurret necefsitas dicendi tertiam Miífam, ficut 
Qütfttmíü fecundam. Sed quaen poteft, an hic fextus cafus ex-
tendendus fit ad dies feriales, vel l imitandus ad fe-
ftoSiVidetur e n i m i n h i s t a n t ú m oceurrerevera ne-
Refrenfa» cefsitas.Autoresin hoc n i h i l d i c u n t j m i h i tamen v i 
detur:fi in v t r á q u e Parochia fit fuíficiés populi m u í 
t i tudo,non eífe hoc l imitandum ad dies feftos,& ad 
nccefsitatem praecepti audiendi Miífam : quiafat ís 
eft grauis caufa, quod populus non priuetur fuo fa-
cr if ic ioj&opportuni tate aadiendi Miífam. Videtur 
ergo hoc l i c i tum in <juocunque die.Erit autem opt i 
mum confiI ium,ícruare c6fue tud iné ,qu3: in his re-
uliud duíiíl. bus magna v im habet. A l i u d vero dub iü circa h ú c 
cafum i n t e r r o g a t ú eft de facerdote habé te plurespa 
rochiasjfiferia quinta coen^Dñi i n fingulisfacramé 
t ú i n m o n u m é t o reponat, quomodo in fe r í a fex ta 
v t rúq j conrumet:& eft ratio dubi j , quia i n feria fex 
ta non confecra t fanguincmjfedfumitvinum cum 
part ícula hoftijeconfecrataéin i l lo immiíTajvnde fit, 
\ t non nuneat ieiunus ad confumendum lacramen 
plexusef t .Refpondetüt , f i nondum peregitoíf iciuín 
i n altera Parbchiaipofiec non fumere v inum in prio 
r i oíf icib,nequc i l l ud ín calicem mit tere , fed folam 
par t ícu lam hoftias: quia i l la ceremonia non eft adeb 
cífentiaüs.Si autem iam fumpíit v inum,in altera Pa 
rochia non peragat oííiciumjfed recondatfacramen 
tum in fácrar io . Scptimus autem cafus mih i vidc« 
detur infufficicns, quia caufa i l la valde leuis eft. 
O ó t a u u s a u t e m reprobatus videtur ab Alexandro, 
dumfpecial i terhocprohibet fieri proprer lucrum. 
Noiius autem mihi videtur per fe valde probabilis, 
quanuisLeo Papa n o n l o q u a t u r a p e r t é de eodem 
facerdote. 
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Qua hoya licitum fit Mijjk fucrificium of-
ferré» 
quo fe- IxitiUdíei»* 
i n prje- turdisqnU 
fque ad me- fit. 
diatn n o í t c m computandum cífc, vtconfiac ex Ec-
clefia: confuetudine . & ex praecepto i e i u n i j , v t f u -
p r á , t radhndo de vfu communionis , t a í l u m e f t . 
Deindefumendum eft v tce r tum ex eadem confue-
tudine Ecclefiae, & ex iuribus infrá citandis , non 
omnes partes huius diei naturalisclfa indifferen-
tes,feu l iberé permiílas adfacrificandumiquia, ex fe 
acregulariter loquendo, ñ e q u e n o ó t u r n o , ñ e q u e 
etiam toto vefpertino tempore, l i c i tum cf t , MiíTasn 
dicere j & ideb oportet in ptimis dúos t é rminos de« 
fignareintráhoctempus n a t u r a l i s d i e i , i n t r á q u o s 
debeant Miíra*,vel inchoarj,vel finiri. Deinde decía 
randum ent,an intrá illos t é r m i n o s fint aliquae hor j 
Ipccialiter deputatae ad Miífam dicendam. 
Dico p r i m o , I n i t i um aurora? eft t s rminus , ante 
quettt regulariter non licet MiíTam i n c h o a r i . Ita 
D . T h o m . h í c , ad. 4. dift inólione.i^.quacftionc.i .ar-
t icu l . i . & i b i re l iqui D o ó t o r c s , Alexand. Alcnf.4« 
par t .quxf t ion .^ .membr .z .D.Antonin . i .pa r t .d tu l . 
i j . c ap i t uh í . § 4. G a b r . l e í t i o n . 14. in Can.& omnes 
Summiftar,verbo Miífaj&r patet ex confuetudine Ec 
clcfiae,&ex regnlis Milfalis.Ratio vero myfticared-
d i t u r , quia in hoc facrificio offertur Chr i f tu syqu i 
cft candor lucis arternae, & de fe d ic i t j íoann . Mt 
«portel 
Cmhji'' 
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vporíet operari opera eiuSiqtd mifti me^ donec disscft.hcm, 
tjuia hoefacriHcium e íHcgis g r a t i x , in quadiMÍna 
ciáticas i l lar t r iús communicatur . Literalis auteai 
feu humana racioefle vUccur, quia anceilkid tem-
puSjCommunicerloquendo, non funthominescon 
ucniencer difpofiti ad huiufmovii rd ig ionisopus , 
quod publice & cum debita reuerentia tieri dehetj 
Sefottaí le etiam hoc fac lumeft , neex noóíurríis 
conuenticulis ad Mitram dicendam , fuperí t i t ionis 
occailofumeretur. 
QMjit'Am. s e ¿ quxr i pofeíl p r imb^ t i j í i cu t ante i i l u m termi 
fbelofjihoftiS' n i Im facnficare nonl ice t , i caab i l lo liceac. Eratio 
dubi tádi fumi po t e í l ex Teicfphoro Papajin Epifto-
ja decretali, c a p i c i . vbi d i c i t , Mijffas non effe celebran' 
dus ante horarn íerltaw diei: quia & illa hora Domintts 
tmcifixíis efi, & ai Apoftolos Spiritus fanftus defccndtffe le 
g/íwr.cap.Node Tañóla.de Confecratione, di í l inólio 
A V i t o r i a ¡n fum. n i im. 97. poflfe licite ínchoa t i Mif- Viftorii, 
fam dimidia hora ame crepufculunvta vt finis Mií -
fse í i t íub i n i t i u m crcpufcuiij plus minus \c . Et hoc 
cíl in praxi fe ruandüm. 
Ter t ib inqu i r í poieft,, an íit aliqua exceptioab n¡t£rltttmi 
hac íienerali recula. P n v n a & c e r t a e Ü de noóte Na _ / r 
t iu i t a t i s , quae eít indnbitata qaoad pnmam M i l - * * 
fam , quxinchoanda quidem noneft anteraediatn 
nodem : quia antea non incipit dies Nataiis Domi« 
n i , ñeque ante illam hóram natus eft C h r i í l u s , v t 
in fupetiori tomo oRendi , ab il la tamen lior3,com-
pléto matutinojdici poteft iuxta Eccleíiae confuetu-
dinem. Tamen de lecunda S¿ certía ,eft í es dubia, 
nam feré o m n é s c e n f e n t , pr iui legium i l l u d eíTe l i -
mitatum ad primam MiiTam , Se ideo non licere,cae-
tetas anticipare ante certam horam* ItaSylucSer, 
Angel .Tab. A r m i l l . Verbo, Mií ía ,Mauatrus in fum- jH'jel. 
ne prima. Ac vero hora tercia l ongé diflat ab inicio jg niii,capice.25. numero.87.& Diuus Thomas hic , ad ríl¿'e» 
Jtefponfio. 
aurdríe per quaruor horas veicirca. Refpondecur 
nihi lomini lsab i l lo pando diei üc i t um elle Miííain 
dicere. lea Diuus Thomas , & r e l i q u i D o ó t o r e s j 
fufficienter id probat EccleíiíE coníuecudo : i m b fe-
qui tur plánS? eicpra;ccdenie alíertione 3 fine caula 
"Ciiirn a íu^narctur aurora, v t t e rminus , ame quem 
•non l'.cer íaciiíicarc , niíi ao ülo licerer. Ratioverb 
eft , moralis -1 uidem (eu l i teral is , quia totum i i l u d 
matut inuin tcinpus ell aptiíílinú ad hu iu ímodi m i -
n i í í e r ium: eít eriam tempus lucis; & ideo etiam my 
ílica racione apeum ei i , v t i n eo Chr iÜus ,qu i lux ve 
iraeñ jófferatur. Decrerum ju tem i l lud Tdefphor i 
exponi ifi primis potelt de Milfis diei foleunibus, 
feu conucntualibus, de quibus eít peculians l a t i ó , 
v t i n f r á d i c a m . Ü d n d e , íi generarim ÍRtei l igatur ,di 
cendumeft, percontrariam conluerudii:em eíie i c -
iiQCai:um,&: fortaíte ol im Miií;? t a rd iüs inc i ioaban-
tur.,quiaj& minorersc ni iraerusfacerdoti í i r jsquipo 
teranepaucioribus hosis Milías ab ío lue re : e r a t e t i á 
maior ñdelium deuotiojVt quacunque diei hora, i n 
termi ís ise t iam ptiuatis operibus ieulabonbus,ad 
MiíTum audiendam conuerufent:faciliijS etiam ieiu 
nabanc, tard iu íque pcandebant j íí¿ ica, licéc M i l i * 
tardius inchoarentur, po teran t fac i í ius ante pran-
dium a b í o l u i i n u n c a u t e m , & facerdoturn nurnerus 
rnaior eft, & a!i« c i t eun í t an t ix magna ex parte func 
immuta tx j & ideo mirum non e í t ^ q u b d tempus 
í t ia in dicendi Milíam fuerit anticipatum. Q u b d í i 
ad reprecíentationem pafsionis Chr i íHac t endamus , 
non deeric congruentia:qLiia Chr i í tu s fummo ma-
ne obiatus eíl dilato Gentibus j 6c ideo ex tune 
quodammodb morti tradi incepir. 
• Secundo inqui r í poteft , quid nomine au ro r s in -
tel i igendum í í t .D .Thom & autores omnes docent, 
non elle per auroram intel l igendum orcurn lb!is, id 
eíljafcenfurn corporis folaris íupra nofti mn h o r i z ó 
tem , íed i i m i u m ctepufculi d i e i , feu primam lucís 
irradiationem, Hinc Gabriel íuprá cum Scotoin .4 . 
dif t inét ionc. i j . q u x Ü i o n e - i . d i c u n t , l ic i tum eñe i n -
choare Miiíam vna hora,?.' quarta parte alterius an 
te or tum folis . Sed nimia eít ad rem moralem ma-
thematica ¡ute meniura: non enim poíTunt res mo-
% f ««/áíf/. rales tam indiui l íbi l i ter p r ^ f c n b i , prsfer t im , quia 
L , ' , crepufculum diei non íemper ci l aequaie, non er i t 
e r g ó pecc.atum,hora & dimidia ante ortum folis fa-




quar tum, in fingularr d ic i t j i» notteNataiis Domini ^'"'WÍ^* 
Mifacelebratur, ñor* ái:it, MijJ<e. HuiUS autemfen- D'Thom» 
tent ix nul lum in lure fundamentum repet i ré po-
t u i : nam in d i í t o capit. Nodte fanó la . nec de prima 
MiíTa, nec de Miíía i n fingularífermoeíl , fedabfo-
lu t é dícitur , Noñ<: fanüa Naiiuhaiis Dcmini Sdiiatorit 
Mi/fas cekbrent Prefoyieri: cur ergo l imi tabímus hoG 
prit i i leglum ad primam p o t i ú s , quám ad carteras 
MiíTas.''P» x ler t im , quia ílatim íbbd i tu r , rel iquis 
Vero temporibus non eíí'e Millas ante d í e m c c l e -
brandas: er>io non folum vna Mií ía í l l íusfeí t iu i ta* 
tis, íed abfoluté tempus iUius no¿t is éxcipi tur j v t ^ . 
ineo poííínt Mi í ía :ce lebran . Accedic, qubdPla t i -
na in vita Telefph. íic i n q u i t , Statuit ,yt in Natali 
Tefu Chriñi , noñn tres celebrentur : prima i n 
dimidio n o d i s , q u á n d o C h r i í t u s í n Bethleem naf* 
citur; fecundajil'ucefcenre aurora, qtiando á pafío-
r í b u s a g n i r u s efi: tertÍ2,eadem hora diei, qua n o b í s 
dies redemptionis & ve r i cans í l Iux i t .Qu^ d i í l i i bu -
t io ab ipfo Platina accommodara v íde tur rnam in de 
creto P'Ontiíkis non continetur. Vnde folúm fuiíís 
videtur ab eo í ta tu tum 3 v t tempote nocturno poí* 
finí'ií^i tresMíiíae inchoari. Qubd autem neceíía-
r io debeant i n t e r rumpí ,& poft hnitam primam Míf 
í amexpeó ta r í lux diei , vt fecundainchoetur, hoc 
non legiturabeo ílatucum , neevidetur po í íeco l l i -
gi ex i l io myí ler ío , feureprsefeRta t ionepaí torum: 
nam vnde coní la t ,cos non veniííe ad C h r i ü u m ado 
randum ante luccm diei ? Ex textu cnim Euanaeli-
co coli igi non poteltjnam Luc^.z. dicittir Angelus Luu.tt 
appanii l íe paltot i buscüÜodicn t ibus vigilias nodis 
fuper gregem fuum, Se llatim fubditur.eos feí l inan 
tes íui l íead v í d e n d u m Verbum fibí reuelatum. De 
i n d e , ñeque ex oftido i l l iusfecundi í MiíTa: co l i i g i 
potert jnó poííe diei répore n o í í i s ; ña introituseius 
lie incipit-, Luxfulgebu hodte fupernos:c^ xx verba pro-
pr i rs imé v íden tu r poííe díci temporc nodu rno j 
qi t in potiuSjCtiá de tenia MilTajait D . T h . h í c , ad . i . ^ -¡f,^ 
poííe ad generarionem aeternaaccomodari j q u i a i n 
ea Euangél i í í dicitur de seterna generatione • & hac 
ratione poterit diei iu node,quia illa genera t ío jquá 
tú aií nos3eít occakaj ík in d iu inaca l íg ine ; vel,íj re-
feraturad natiuitatem temporalem , quia introi tus 
incipir,P/íc;'?;rt¿ía tfi K9¿/í,c^c.ecíá i l la noólu perfecta 
dhe rgo hac ratione non repugnab¡ t ,e t iara tert iam 
Mílfam no6tu dica^e.Denjquc elíe poteft congruen 
Tonj.3. G g g g t ia; 
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t i a rqu ia tota i l la nox propter Chr i f l i claritatem 
dicsab Eccleíia reputata eft, ^ idebfaculcatem no-
bis fec i t , MiiTam ea node d icendi : ergo non eí t , 
cui l imi temushocpr iu i le^ ium , f£dex quotempo-
rc poíTunt ea node tres MiíTx inchoari, cenfendum 
e f t i a m a b í o l i u e i l ludefletempus Icgi t imumadfa-
crificandiun j & confcquenter,finita prima Mi l l a , 
polTe incl ioari fecundam fine refpedu ad lucem au-
rorae. In hac re verum eííe ccnfeo ex primaria i n f t i -
tutione huius ceremonia intent ionem Ecclefix 
fuiíTe , ve prima MiíTadicaturpoft mediam n o í t e m j 
fecunda in aurora; tertia in plena luce,ve h íc Diuus 
Thomas dicicad fecundum. Vnde, fo lúm in prima 
MiíTa dicitur , CommtDticantes, & noíletn facratifiimam 
{elebrantes-^ n fecuda aucem & tertia d i c i t u r , & diem 
facratiflimum celebrantestk ita eft i n Miflis folenni-
bus obferuandum , ad quas praccipué refpicit i n f t i -
t u t i o , & horarum dif t r ibut io . N i h i l o m i n ü s tamen 
i n Mil l is priuatis exift imo, hoc non eííe fub praecep 
to neceflarium, fed quouis tempore,in quo prima 
MiíTa legi t iméabfolui tur jpoífe inchoari fecundam, 
&confequenter ter t iam Mií íamtquia , ñ e q u e e x i u -
re poceft al iud praeceptum fatis oftendi, v t declara-
tum eft,neque ex confuetudine: nam pot iüs regula-
riter ita fitfine fcrupulo ; ñeque ex ra t ione , quia 
iam i l l ud tempus delignatum eft , v t l e g i t i m u m ad 
facri í icandum; Sí non eft res a d m o d ü m grauis, v c l 
nece í ra r i a , in Miflís priuatis feruari i l lam tempo-
r u m dif tr ibut ionem , qubd feré i n alijs h o r i s , ve l 
ofíicijs Eccleliafticis femper ira reruatur.Item,nam, 
fi qulsfortaíTe nonpoffetMiíTam feftiuitatiseano-
éle dicere, poí íe t pro fuá deuotione dicere MiiTam 
de Beata V i r g i n e , eamque poffet n o d u dicere j &: 
l imi i i t e r , qu i non poífet dicere tres Miílas , fed tan-
t ü m vnamjpoffet pro deuotione fuá dicere tertiam, 
omiífis prima & fecunda, eamque n o d u dicere pof-
íe t , quia pr iui legium non eft l imita tum ad ofiicium 
primxMiíTae: ergo eádem ratione, quanuis quis d i -
xe r i t primam Miífam, poterit conle^juenter dicere 
fecuudam & tertiam,quanuis noxduretjquiaetiam 
non eft pr iui legium l imi ta tum ad vnam t a n t ú m 
Miífam. Vndc non refert, qubd in fecunda & tertia 
MiíTa dicatur , Et diem facrdiifimim celebrantes; t u m , 
q u i a á tempore nodlis computatur totus i l ledies 
naturalis , t u m e t iam, quia verba non femper refe-
runturad tempuSjin quo d icuntur , fedad tempus, 
pro quo repnfentando & commemorando dicun-
t u r i f i c u t ( & eft ópt ima confirmatio totius fenten-
tiae) in prima etiam MiíTa ticnur iEtmñcmfacratifii 
mam celebrantes^ n i h i l o m i n ü s , quoad Miífaspriua* 
tas non eft neceífe femper eam MiiTam n o í t u dice-
re, fed abfque v i lo p e c c a t o d i c i p o t e ñ in plena luce: 
e r e o í i m i l i t e r f ^ r i p o t e f t é conuerfo. Eft ergo haec 
UÍ*Z*1 fe^tentia fatis probabilis & fecura. 
Secundaexceptio efle poteft de nodle refurreótio 
n i s , i n q u a iuxta antiquam confuetudinem MiíTa 
n o í h i dicebatur: quoniam Dominus nof tu refurre 
y j t j i m b ait hic Diuus Thomas ad.4.illam Miííam di 
c i folitam circa n o í t i s principium,ex cap.Solent.de 
Confecratione,dift in¿Í:ion.T.cap. Q u o d á Patribus. 
d i f l in í t . 75. quod intel l igendum eft , quantum ad 
prophetias, & aliasceremonias, quae i l la noále fie-
bantante MiiTam: nam Mi í f a ip í anon inchoabatur 
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mis antea refurrexit. Nunc vero iam i l laconluetu» 
tudocelfaui t : diciturque il la MiíTa in Sabbato fan-
£lo paulo ante meridiem. Quapropter non cenfeo, 
iamelTe l i c i t umi l l a node faceré facrum ante con-
fuetum tempus auroras: quia iam confuetudocef-
f a u i t , q u o d máxime verum eft de Miífis priuatis; 
namMiíTae folennes in aliquibus locisadhuc con-
fueuerunt cantari nodc illajcurandum vero eft , ve 
i d femper li t circa inic ium aurora?: máxime ob mo-
tum proprium Pij Q u i n t i ftatim citandum. 
Tertia exceptio generalis nulla eft, fed ex priuile 
gio aliquibus conceíTum eft, v t vna vel duabus ho-
ris ante auroram celebrare poíTint-quae priuilegia 
femper funt intell igenda fecundúm ant ic ipa t ío-
nem totius temporisin priuilegio cócefsi a d t o t ü te 
pus i l l u d , i n quo fine priuilegio poteft MiíTa l eg i t i -
m é dic i . I t aque , fi pr iu i legium concedit vnius ho-
rae anticipationem,poterit MiíTa inchoari t r ibus ho-
ris ante o r t u m f o l i s , c ü m fine priuilegio pofsit i n -
choari duabus horis antefolem. Etra t ioef t clara, 
quia priui legium tantum operatur, quantum fonat. 
Haec autem priuilegia non funt generalia, aut i n i u -
re contenta,fed vel perfbnalia, vel regular ía ( v t fie 
dicam) & i d c b n o n caduntfub feientiam, fed vnuf-
quifque feire debet, quo priuilegio v t i fibi liccat. 
Ñ o n omittam auté aduertere , E p i í c o p u m hoefrui 
pr iu i legio , qubd, dum iter agit, poteft MiiTam ante 
auroram dicere; vel alteri concedercjvteam fibi d i -
cat,quod notauit Gioi la incap.vl t im.de priuilegijs 
i n fexto, quanuis i d nul lo iure probet, nam in i l l o 
textu folüm eis conceditur priuilegium , v t pofsint 
deferre íecum altare v ia t icum, & in eo celebraie^c 
faceré celebrare in quocunque loco nó i n t e r d i g o : 
G l o í T a v e r b e x t e n d u priuilegiumjetiam ad tempus, 
quia ratio videtur efle eadem 5 cftque i l la GloíTa có-
muniter recepta; & fortafle hoc non eft, tam ex p r i -
u i i eg io ,quám ex ordinaria Epifcopi poteftate. Nam 
omnes citati autores dicunt, poífe Epífcopum difpé 
í a r e i n hac p roh ib i t ione , & facultatem concede ré 
celebrandi ante praedidum tempus autorae: ergo 
multbmagis poterit Ep i ícopus i teragens, vel íe-
cum dilpéfare,vel cum alio,qui fibi minif trat ;qubd 
verb Epifcopuseam poteí ta tem difpéfandi habeat, 
omnes fupponunt; v e l , quia ordinario iure id fibi 
compet i t , ci im non fit fpeciaüter referuatum , vel 
ce r t é ,qu ia haec lex , ficut elí confuetudine in t rodu-
c á , ita eádem- confuetudine eft hoc modo intelle-
¿ta,íeu declarata. 
Dico fecundo, Tempus l e g i t i m u m , intra quod 
debent MiíTaeabfolui vel inchoari ,eftantemeridia-
num tempus, i ta vtante meridiem debeant,perfc 
loquendo,MiíTjeinchoar i ,v t legi t imé dicátur . Hxc 
eft magis recepta fententia, magifque íecura; quam 
tenet Gabriel, ledt. 14. in Canon. Maior , in 4.diftin 
¿ t ione . i ; .quaef t .4 .Soro , ib i , qux í l . i . a r t i c . 2 .& l ibr . 
10. de Iuftitia,quaeftione.5.aiticulo.4. loannes A n -
dreas, incapit . 1. de Celebrar. MilT. & ali j ,quosre-
fert,S<: fequitur Marcellus, l i b . de horis Canonicis, 
capit.4i.& Durantus, lib.2. deritibusEcclefiae, ca-
pitefeptimo. Et poteftconfirmariex rubricis Mif-
falis , vb i dicitur , MilTas priuatas dicendas efle 
ab aurora vfque ad meridiem i&c Conci l ium T r i * 
den t inum, íe íT . vigefima fecunda, cap.de obferuan-
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alijs, quam ftatutishoriscelebrent; fed pr^MStam A non ítnc cania additur il la par t ícula , commmiten Ac 
teaapus eíl iam liacutum in M i l l a i i :ergo non Ücer, denique , qaia res morales, QUÍ 
í i lud prjetetii-e.Eft etiam hoc iam con íue tud iüe in 
t rodu¿lum,quae fortalíe ex hominucn fra'giUcacs i n -
cepic, camen propter reuereiuiam faorificij in t rodu 
¿ l a e l l j & i n e a fundatur: pert inetenim a i rcueren-
ciam huius í ác ra rnen t i , VE ante; prandium conncia-
ttu-jVc,tam qui c e l e b r a c q u á m qui aíllítit, decentids 
ac deuotiusid agat: eíl: autern iam c o m m u n í s con-
fuecudo , ve prandium viera meridiem non dií íera-
cur, & ideo mér i to in t roduclum eí l ,&coníi . iecudi-
ne receptum, vt etiam facrificiain meridie plus m i -
. nils ve abloiuantur. 
Qubd autem haec confuetudo v i m prscepti i n -
Confueiuda ¿nXQ(-n) prxter adducla omnia , conftat ex commu-
htcyirn prx- n i f e n ^ populi C h r i í l i a n i : generatur enim graue 
teptiiadiixit. í canda lum , fialiter fíat fine priui legio auc graui B t i í ic i sproptér í l ipremam po íe l t s i emi ícdpo te í l tan 
.cauía. C o i ü g j etiam p o t e ñ e x p r i u i l e g s j s , q u s i n 
e quando non funtper 
legeín omnino di ciaiat.x ac üiaiuata-, non poiluac 
indiui í ib i l i ter deí inir i , praeíernm, quia hxc res non 
eíl cam grauis, vei ncccíl'aria ad h o n e í b e e m j v t , i n -
tercedente rat iol iabií i táufajnó poílit praedicto mo" 
do amoliari . . , , 
Sed quxrespr imo^ an á prjsdiíta regulafacienda Quafítofdtífi 
üt aliqua exceptio. R e í p o n d e o , ex pr iui legio cer- j¡tm 
lüm eft^poíle.fieri, &; dc- fa í ío fiéri ab aliqiubus re-
l igioí iSj&aíi js perfonis. kem e x i l l i m o , poíTeEpif-
copum in hoc dl ípeníare ex rationabili caufa, quia 
non v i d c t u r c ü e maior rario de ternporis anticipa-
t i o n e j q u á m d e poí lpo í i í ione . I n neutro autem ca-
fu exi i í imo poífe Ep i ícopum concederé pr iui le-





t e rdüm Pontíf ices concedunt dicendi facrum, vna 
vel duabus horis poíl meridiem: í tem ex eo , qubd 
Epi ícopi g r a u k e r p u n í u n t e o s f a c e r d o t e s 3 qui poft 
meridiem MilTam d i c u n t , i n obfequium quorun-
dam magnatum, qüi vfque-ad i l l u d tenvousjíacrum 
audire d i í f^runt ; & ante paucos annos-quia in Re-
"is C a t h o ü c i curia mu l t i abutebantur h u i a í m o d i o 
pr iu i i eg i j s , ea Sixtus <2uintus perNuncium funm 
reuncauit. Eít ergo hoc, per le loquendo , íub praf-
cepto : quanquam non defiut autores granes, qu i 
dicant , l iccre , MiíTamdicere per totam horam no-
n a m d i e í , vfque ad temara horam po'd meridiem. 
ItaNauarrus ir, fumma,capite.25-.numero. 85. & l i -
bro de Oranonejcapite . i i .numero.zi . i n quam íeu 
ten tía in inci inant Scotus, 8¿ Durandus 3 in quarto, non íiccrejfedani i l i i s diebüSjMillx iacr iñcium, etiá 
t ü m i n particuiari cafa diípenfare es rat ionabil i 
caufa oceurrente. A t v e r b iure ordinario nulla v i -
detur eííe exceptio faciendaj de qua cerco coní le r , 
iuxra p r ^ í e n t e m Ecdefía: c ó í u e t u d i n e m . D i c i e n h n 
foiet communi t f f, i n diebus íeiunij,pr3£Íeí tlm qua-
tuor temporumjScin Sabbato íancio ,poife MiíiaiU 
dici poft horam nonam á h ¡ , id eftí in quarta & po-
ítrerna diei parte, quaeab hora jertia- poiBeridiana i n 
cipic,quia ka ol im ñe.?at.Vc coi l igi tur ex capít . So-
lent.de conrecraí.di0:ir.<5l.i.&capit. Quod á P a t r i -
bus.&r cap.vlr.cüU.75.0.' notar hic D.Thomas -s ad.3,. 
at vero Hcitum eíl;, antiquam confuetudinem s eno-
.üare. Atque i tafent i tÑauar.praeíerci tn.de Miffisío- Nauáfí 
lennibusjib.de oraiione. cap.3. num.41. Sedexi í l i -
mo iarn illos ricusfulíTe omnino abro^atos, & ideo 
d i í t i n d i o n e . 13. quseüione. 2. & S u m m a Angél ica , 
& Roíícl . v e r b o , M i í í a . n u m e r o ^ é . & a l i j , quos re-
ferí Durantusfupr^fed re vera id non clase d icúr , 
nec generalirer. Fundamencum Nauarri eíl , quia 
hoc i icuit o l im in Eccíefia, & hora nona erar aptif-
lima : quia in i l la patílis eft C h r i ü u s , & contraria 
conluetudo non videnurcaufa d e a o t í o n i s , a u r r i ? -
l i g ioü i s inc rodu í l a j r ed propter humanam commo-
ditatem , Srideb non v i d e t u r i n d u x i í í e o b l i g a t i o -
nem. Sed , ñ e q u e conftat, hocaiiqaando generali-
terlicuifTe, faltem á multis annis, nam, v t fuprá re-
t u ü , Telefphorus Papa d ix i t , ho ra tertia éflfe M i f -
fascelebrandas, quia i l la paíTus eft C l i r i í lus , Sr iam 
cO: declaratum , q u a n n i s f o v t a u e i l l a c o n í u e t ü d o i n -
ccoe r i t occa í ione humansp fra^üi ta t is & commo-
fi Ordinationes á n t faciends, vel ofneiuni Sabbati 
íanóti fit dicendumjVefpertina hora i l lud inchoare: 
quia opoi te te í í 'e in Ectiefia aliquid certum & ílabi 
j e i n huiuimodir i r ibus , ne iiceae v n i u k u í u f q u e ar-
b i t r io res n o u a 5 Í n i r o d u c i j & i d e o , pofíquam prior 
ricus abrogatus e í^Sí alius in t rodaóí us j hic eft íer-
uanduSíneclicir .um eit v n i c u i q i í u a a u t o r i t a t e p r io -
írem reuocare. Prafertim, quia Pius Q u i n t a s í p e c i a Pius.K 
Ü quodám motu proprio veruit omnes not iurnas , 
:Vfcí matutinas Mi l i a^ j etiam in Ssbbatq Í 3 n c i o 5 & 
Conci le t iam Tr iden t i i iü , loco í u p r á c í t a t e huicfa> Conctrii, 
. ue t í en ren t ix . , . ^ 
. Vlcimb i n q u i r í poteft, an ínter hos d ú o s t e r m í - jUeriquafiZ 
nos á nobis deíignacos íinc aliqux horK cerdas de- tofmsfit ', 
tennina t íe , i n quibasMiíTse dicendxl int . Reípon-
dicatis, táíiíeñ rationem eius prxcipuam , eííé reue- X) detur , pro Miífis pecaliatibus millas elle horas prae 
ioris. 
Soto. 
rentiam fücríncij . 
Q u o c i r c á non exiftimo jCententiaro hanc poíTe 
cuco, & in praxi feruari, regnlariter, abfene alia 
caaía . In aliquo autem raro cala, vr ,verbi gratia, 
l i fe í lum fvcíolenne,&' Miífa publica&conc.io non 
í in iantur v íque ad vnam , velduas horas poít vne-
r i d i e m , í a n c poííec Milía priaata inchoari p o f t ñ -
nicum í o k n n c ofFiciarn, m á x i m e , ne aliqaa pars 
populi Minja p r iue tur , i-raa doólr inam teanis Pa-
pse, dióla Epiíldla occtuageíin:a p r i m a , ad Diofcór . 
espite fecundo.Idemquc oermitri poteft, l i rarione 
i tmeris oceurrat necdiuas ceiebrandi i n d i c f e í l o 
paulo poít mer id iem, dummodb vnius horar rern-
pus nóh é x c é d á t u r , quod íignificaülti Soto Tupi a, 
& fauet confuecudo) ano & regula M i í í a h s , in qua 
í ixas , l ec l inquacunque parteillius temporisindiffe 
renter dici poíTe. Ita rentianc omnes Theologi in.4. 
diílín(íi: . i3.Alenf.4. part. q u s í l . 3(í. G¿br i e l ] e¿ l . i 4 . jlenf. 
i n Canon. Antoninas.3.part.t i tul.i3.cap. 6. & om- Gah'. 
n e s S u m m i í l í e , verbo, Miíía, Nauarr.iib.de oratio- ¿ntoniní 
ne,cap.2,i.num.5í.S¿ í e q u e n i i b u s , & i n fumma, cap. Ñauar. 
25.num.85.Turrec1em.1n diCl.cap.Nofte fanóla. Ac Turrecrémi 
yero de Miííis. folennibus ijdem autores cum Diuo D.Jhonu 
Thoma hi€ ad tertium , d ican t , í o l ennem Miifam 
eclebrandam e l í e e a h o r a , qua Chr i í í u s pro nobis 
palíus ef; : Euaugeiifcaí autem vario modo nar-
rant horam paíTio-nis C h r i ü i , nam Marcus dicir , 
crucifixum elfe hora tercia, loannes, hora fexta, lQdmsU 
^ omnes narranr,hora nona expiraile. Qub fa-
¿tuftíeíl 5 v tp r2ed i¿ t^ t r c s h o r r a d folennqs Millas 
T o m . j . G g g g i diceií-
B 
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d icendasdeí ignataef inr , quanquam non eodem mo A 
d o , v t ia tndicam. Eíl enim obferuandum ex i js , 
quae i n precedente tomo lacé tradauimus de hora 
paflionis C h r i f t i , has horas non eífe ex his víual i -
bus, qua: naturalem diem in v i g i n t i quatuor parces 
d iu i íum componunc, fed fignificare tria t é m p o r a 
d i e i , ad orationem vel facrasadliones depucaca, & 
vnumquodquc horum tres horas vfuales comple-
ftijillamque horam feu cempus,quod tenia dic i tur , 
regulariter incipere hora nona vfuali tocius d ie i , 
qu^ íbleceíTe cercia horaab auroraífeu ab orcu folis. 
O l i m e r g o confuecudoEccleí iaetenuit jVcin diebus 
feftis MiíTa lolennis ficret hora rerciajid eft, ab hora 
Hora yn* nona vfuali diei vfquead meridiem jquia i l la hora 
yftialidiei crucifixuseft Dominus , non cancüml inguis ludaeo 
crucifixus efl rumjvccommuniccrdicicur , fed & r e i p f a , v c v e r i -
^>(»»Jí»«ft tas Euangelij Marci requir ic : quia falcem i n fine i l -
lius cemporiscrucifixus eft, in quo iam inftabat ho-
ra fexcaj& ideo idem tempus, quafi horafexta appel 
loannes. latum eft á l o a n n e . H a f c a u t e m Ecclefiaeconfuecudo 
Telefphorus. conftac ex decreco Telefphorijdidta Epiftola decre-
Cone.*4ur.3. tali,capic. 2. & ex Conci l io Aurc l i an . 11 Lcap. n . 
v b i alia racio liceralis huius ftacuci rcddicurjfcilicec, 
Yt poffinc facerdoces, ciciüs expedico ancemeridia-
no oíficio, commodiiisad vefpercinuni conuenire. 
i^ugufi, C o í l i g i t u r eciam ex Auguft . proucrefercurin cap. 
Ethoc.de confecrac ione ,d i f t in¿ i ; ione . i .&apudBur 
Burth. chard.lib.2.capic.74.vbi alia racic reddicur, ícil icer, 
quiaexpedi t , v t populusante ofiicium facrum per-
a¿ tum,ad cibum non accedatjquod fiet c o m m o d i ü s 
Scfuauius, l i macuré circa meridiem totum d i u i -
num off ic iumj&fácraconcio ,quaeil l i adiungi fo-
Je t ,ab íb luantur j colligicur eciam prsediótaconlüecu ^ 
Greg.Magn, do ex Gregor. homi l . 57. in Euangeliain i l l i s ver-
bis,qu3e de fanÓlo CaíTio feribit. J8«Í¿KÍ auditis Epijco-
pusfe in orationem cum magna cordis contritione poilrauity 
t¡y cui oblatnrusjacrificium ad horam tertiam yenerat, hoc 
pro extenfe orationis magnitudine ad horam nonamyfque 
protelauit.Hinc eciam i n capit. Non liceac, dif í inft . 
44.Horacercia facra dicicur, anee quam non oportct 
clericosjvel laicos ini rc conu iu i a ,qu i a ,n imi rúmjad 
officium MilTxfoIennedepucacaerac. Deniquehoc 
ipfum conftat ex ó m n i b u s anciquisferipcoribus de 
f*vatf.Strah. rebus & officijsEcclefiafticis, Vvalfr ido Scrabone, 
«¿malarius. capit.zi.Amalario^ib.s.capic.42.& lib.4.cap.40. D u 
Durand. randuslibr.4. Racional. A k u i n . l i b . de diuinis of f i -
^ílcuinus. c i js .Etadhuc haeccon fue tudo fe ré in Ecc le í i a re t i -
necur, quia re vera eft eciam humanis v í i b u s v a l d e 
accommodaca. Ñ e q u e fo lüm,quoad horam feu tem 
pus diei,fed etiam,quoad horam Ecclefiañicam (ve 
íic dicam) hoc feruacur, nam i n diebus feftis p r iüs 
canicur tertia i n choro , & ftatim Miífafolennis i n -
choacur. A t verb in diebusprofeftisdicebacur M i f -
fa ío len i s hora fexca,id eft,in mer id íe , v t hic Diuus 
D.Thom. Thomas, & a l i j aucorescicacis locis referunc: nam 
circa hoc nu l lum fpeciale decrecum inuenio , i n í í -
Ambrof, nuacur vero ab Ambro í ío , l oco ftacim cicando. Hac 
vero confuecudo iam non feruacur i n Eccle í ia , niíi 
quoad horam cancüm Ecclefiafticam, quia , feilicee, 
i n diebus profeftis p r iüs recicacur feu canicur i n 
choro , & ftacim Miífa folennis'inchoacur; quoad 
d iu rnum vero tempus eodem tempore dicicur Mi f -
fa folennis in diebus profeftis,quoin feftis, i m b m a 
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lee eífe populi conuentus, &: ideo exiftimatur huma 
nis vfibus magis accommodacum , & myfticaracio, 
quaefumi folet ex eo , qubd Chriftus eft crucifixus 
hora fexca, re vera non eft folida,quia,vt d i x i , C h r i 
fíumfuifte crucifixum hora quafi fexca apud l o a n ' 
nem , & eífe crucifixum i n fine horae tercÍ3?,apud 
Marcum non íuncduoj fed vnum & idem.Tandem, 
referunc di£li ancores, horam nonam fuiffe depuca-
tam , ve in diebus ieiunij Mifla eo cempore dicere-
tu r , ide f t , hora cercia vfuali pomeridiana. lea co l l i -
gicur ex cap. Solenc. de Confecratione , diftinótio-
nep r ima ,&ex Ambrof.fcrmon.S.in Pfalm. nS.cir 
ca illa verba } Media nottefurgebam ad confitendum tibi. 
lKdiHum¿nc[mt)e?lieiítníumscaue)ne«egligas,&')fitefa-
mes quotidiamm cogit adprandium y^t intemperantia deeli 
net ieinninm,tamen cielefii magis teferuato conttiuio , non 
epul<e paratte extorqueant^ yt Ctelejlibusfis yacuusfacramen 
tis;díjfer aliquantulum, non longhfinis eji diei: íignificat 
ergo,fuiíTcconfuecudinem dicendi MiíTam, & dan-
d i communionemin diebus i e i u n i j , circa finé diei: 
dealijs verbeommunibus diebusfubdic. Plerique 
fttnt eiufmodidieS) yt flatim meridianis horis (hoc eft ho 
ra fexca) adueniendum Jit in Eccle/iam}canendi hymni, ce-
Ubranda oblatio. Haec aucem confuecudo eciam ceíía-
u iC j fo lümque fe ruacu r , quoad Ecclefiafticam ho-
ram , quia his diebus confueuic pr iüs hora nona i n 
choro recicari, & deinde Miíía cancari; quoad cem-
pusverb ipfum d i e i , ceífauit i l la confuecudo, quia 
iam eciam p r á d i u m dierum ieiunij admeridianum 
tempusj&r adhuc ampl iús ancicipacum eft; vnde có-
fcquens eciam fuic,vccempuscelebrandi Miflam an 
t iciparecur.In his ergo ó m n i b u s i a m n i h i l videcur 
eífe fub praecepco, nifi qubd folennis Miífa confue-
to cempore fiac pro populi commodicace, quanuis 
ancicipari,vel poftponi a l iquanculúm poífit ex cau-
faracionabili. Per MiíTam aucem folennem femper 
ince l l ig ímus Miífam i l lam , quac Miífa diei dicicur: 
non enim hic omnis Miíftjquas cum cancu dicicur, 
folennis appellacur:h2EC e n i m , iuxea varias c o n í u e -
tudines & deuotiones, feré indifferencer coco matu 
t i no cépore diei poceft,ficuc Mifla priuaca. lea enim 
habet confuecudo,neque aliqua Ecclefiaftica confti 
tucio i n concrarium obftac. 
A R T I C V L V S . I I I , 
Vtrum oporteat hocpteramentum celehrari'm 
domo & yafts facris. 
A D t e r t i u m fie p r o c e d i t u r . V i d e t u r , ^d.ii.q.\.ar. q u ó d n o n o p o r t e a t h o c f a c r a m e n t u m uq.i.&'.dif. c e l e b r a r i i n d o m o & v a í í s f a c r i s . H o c z^.q^rt^» 
e n i m f a c r a m e n t u m eft r e p r x f e n t a t i u u m D o <t^• 
m i n i c a c p a f s i o n i s . Sed C h r i f t u s n o n eft paf-
f u s i n d o m o j f e d e x t r a p o r t a m c i u i t a t i s , f e c ü -
d ú m i l l u d H e b r . v l t . I E S V S , v t f a n f t i f í c a -
r e t p e r f u u m f a n g u i n e m p o p u l u m , e x t r a p o r 
t a m p a í í u s e f t . E r g o v i d e t u r , ( j u ó d h o c í a c r a -
m e n t u m n o n debeat c e l e b r a r i i n d o m o , fed 
m a g i s í u b d i o . 
^ 2 . P r x t e r e á , I n c e l e b r a t i o n e hu iu s facra 
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m e n t í d e h e t E c c l c f i a i m i t a n more ra C h n f t i , A p i i m , h n b e t u r i r r i t u m . E r ^ o f i I K T C , quc-e d i f t a 
& A p o f t o l o r u m . Sed d o m u s , i n cjua p r i m ó 
C h r i í t u s h o c f a c r a m e n t u m c o n f e c i t , n o n 
f u i t con fec ra t a , f c d f u i t q u o d d a n i c o m i n u n e 
c o e n a c u l u m 3 á q u o d a r a pa t r e fami l ias praepa 
r a t u r a , v t habe tu r Lucae. 2 2 . L e g í t u r e t i a m 
A f t o r . 2 . q u o d A p o f t o l i e ran t p e r d u r a n t e s 
v n a n i m i t e r i n templo,<Sc f rangentes c i rca d o 
m o s p a n e m j & f u m e b a n t c i b u m c u m e x u l t a -
t i o n e . E r g o n e c m o d o o p o r t e t , d o m o s e í í e 
confecra tas , i n q u i b u s hoc f a c r a m e n t u m ce-
l e b r a t u r . 
€[ 3. P r í e t e r e a , N i h i l f r u f t r a i n E c c l e í i a fíe-
r i debe t , quas S p i r i t u f a n f t o g u b e r n a t u r . S e d 
f r u f t r a v i d e t u r a d h i b e r i c o n f e c r a t i o E c c l e -
ÍÍ5c,vel a l t a r i , & h u i u f m o d i rebus i n a n i m a t i s . 
í i m t c o n u e i i i c n t c r f u n t í l a t u t a p e r pr<Tla- Diftain titu. 
tos E c c l e í i í e , v i d e t u r , q u ó d fine nis Corpus Cfinargum, 
C h r i í l i c o n f i c i n o n p o f s i t . E t í i c v i d e t u r fe-
q u i , q u ó d ve rba C h r i í i i n o n í i n t f u f f i c i e n t i a 
ad h o c f a c r a m e n t u m c o n f i c i e n d u m , q u o d eft 
i n c o n u e n i e n s . N o n e rgo v i d e t u r conuen iens 
f u i í l e , q u ó d hc-eccirca c e l e b r a t i o n e m h u i u s 
f a c r a m e n t i ftatuerentur. 
S E D c o n t r a eft, q u ó d ea, qua: pe r Ecc l e -
í i a m ftatuunturjab i p f o C h r i f t o o r d i n a n t u r , 
q u i d i c i t , M a t t h . 18. V b i c u n q u e f u c r i n t d ú o 
v e l t res c o n g r e g a t i i n n o m i n e m e o , i b i f u m 
i n m e d i o e o r u m . 
R E S P O N D E D d i c é d u m } q u ó d i n h i s , 
q u x c i r c u n f t a n t hoc f a c r a m e n t u m , d ú o c o n -
q u e n o n f u n t f u f e e p t i u í e g r a t í a e v e i í p í r i t u a - B f K Í e r a n t u r . Q i i o r u m v m i m p e r t i n e t ad 
l i s v i r t u t i s . I n c o n u e n i e n t e r i g i t u r h u i u f m o d i 
con fec ra t iones i n Ecclef ia fiunt. 
€ 4 . P r í E t e r e á , S o l ú m d i u i n a opera d e b e n t 
r e c o l i c u m q u a d a m f o l e n n i t a t e , f e c u n d u m i l 
l u d P f a l m . 9 1 . I n o p e r i b u s m a n u u m t u a r u m 
c x u l t a b o . S e d E c c l e í i a , ve l a l t a r e , ope re h u -
m a n o confec ra tu r3 f i cu t & c a l i x , & m i n i f t r i , 
& alia h u i u f m o d i . S e d h o r u m c o n f e c r a t i o -
nes n o n r e c o l u n t u r c e l e b r i t e r i n Ecc ie f i a .E r -
g o ñ e q u e c o n f e c r a t i o E c c l e f i x v e l a l t a r i s , c ú 
f o l e n n i t a t e r e c o l i debe t . 
«[[y. P r í c t e r c a , V e r i t a s debe t r e f p o n d e r e 
figurx:fed i n v e t e r i t e í l a m e n t o , q u o d ge re -
ba t figurara n o u i , n o n í i e b a t a l tare de l a p i d i ( 
bus f e f t i s . D i c i t u r e n i m E x o d . 2 0 . A l t a r e de 
t é r r a facie t is m i h i : q u ó d í i a l tare i a p i d e u m 
feceris m i h i ; n o n í e d í f i c a b i s i l l u d d e í e d i s l a 
p i d i b u s . E x o d i e t i a m . 2 7 . m a n d a t u r f i e r i a l t a 
re de l i g n i s Se th i ra v e í i i t i s 2ere,vcl e t i a m a u -
r o ^ t h a b e t u r E x o d i . 2 y . E r g o v i d e t u r i n c o n 
u e n i c n t e r o b f e r u a r i i n E c c l e í i a , q u ó d a l ta re 
fíat f o l ú m de l a p i d e . 
f ( < . P r í E t e r e a , C a l i x c u m p a t i n a r e p r í e f e n -
t a t f e p u l c h r u m C h r i f t i , q u ó d f u i t e x c i í T u m 
i n p e t r a , v t i n Euange l i j s h a b e t u r . E r g o c a l i x 
debe t de pe t r a fieri, de n o n í o l ú m de a r g é t o , 
v e l a u r o j V e l f l a n n o . 
í ¡ [ 7 . P r a r t e r e á , S i c u t a u r u m p r e t i o f i u s ef t ^ 
Í n t e r mater ias v a f o r u m , i t a p a n n i f e r i c i p r e -
t i o f í o r e s f u n t í n t e r al ios p a n n o s . E r g o , í i c u t 
c a l i x fit de a u r o , i t a pa l l e a l ta r i s elebent de fe 
r i c o fieri,& n o n f o l u m de p a n n o l i n e o . 
« [ [8 . P r í c t e r e á , D i f p e n f i t i o f a c r a m e n t o -
r u m , < S c o r d m a t i o e o r u n d e m ad m i n i f t r o s E c 
d e í i í e p e r t i n e t , í i c u t d i í p e n f a t i o r e r ü m t e m -
p o r a l i u m fubiacet o r d í n a t i o n i p r i a c i p u m fe 
c ü l a r i u m , v n c í e Se A p o í l o l u s d i c í t . ü C o r i n -
t h i o r u m . 4 . S i c nos e x i f t i m e t h o m o , v t m i n i -
í l r o s G h r i f t i , <Sc d iCpenhi tores m y f t e r í o r u m 
D e i . S e d fi c i rca d i f p e n f n t i o n c m r c r u m t e m -
p o r a l i u m a l i q u i d f i a t c o n t r a í l a t u t a p r i n c i -
~4l fanBita* 
tis. 
r e p r ^ 
f e n t a t i o n e m e o r u m , qua; c i rca D o r a i u i c a r a 
p a f s i o n e m f u n t a é l a . A i i u d a u t e m p e r t i n e ü 
ad r e u c r e n t i a m hu ius f a c r a m é t i , i n q u o C h r i 
ftus f e c u n d u m v e r i t a t e m c o n t i n e t u r , 8c n o n 
f o l u m i n figura. V n d e & con fec ra t i ones a d -
h i b e n t u r his rebus , qux v e n i u n t i n v f u m h u -
ius f a c r a m e n t i , t u m p r o p t e r f a c r a m e n t i reue 
r c n t i a n i j í u m ad r e p n e f e n t a n d u m e í t e f t u m ^ 
f a c r a m e n c i , q u . í e x p a f s í o n e C h r i f t í p r o u e n i t , 
f e c u n d u m i l l u d H e b r x r ü v l t i m o . 1 £ S V S, 
v t f a n ¿ > i í i c a r e t p e r f u u r a f a n g u i n e m p o p u -
Ium,6cc . 
A D p r i m u m ergo d i c e n d u m , q u ó d re2;u 
l ' j r i t e r h o c f a c r a m e n t u m c e l e b r a r i debet i n 
d o m o , p e r q u a m fignificatur E c c l e í i a , f e c u n -
d u m ü l u d . r . a d T i m o t h . 3 . V t f e i a s , q u o m o -
d ó o p o r t e a t t e i n d o m o D e i c o n u e r f a r i 3 q u x 
eíl: E c c l e í i a D e i v i u í . E x t r a E c c l e í i a m c n i m 
n o n e f t l o c u s v e r i f ac r i f i c i j , v t A u g u f t i n u s d i 
c i t . f E t qu i a Ecclefia n o n era t c o n c l u d e n d a í / 3 / ^ fen,qlí<t 
fub f i n i b u s gen t i s I u d a i c x , f e d erat i n v n i u e r ex Ap„% ¿?cer 
i b m u n d o fiindanda, i d e ó p a f s i o Cliúñi.non.pufunt.c.i'i' 
eft c e l e b r a t a i n t r a c í u i t a t e m í u d í e o r u m , fed tom.$.infue. 
fub d i o j V t fie t o t u s raundus f c h a b e r e t a d p a f 
fionem C h r i f t i , v t d o m u s . E t t a m e n , v t d i c i -
t u r de c o n f e c r a t í o n e , ^ d i f t i n f t . r . cap. C o n -
ccd imi !S , in i t i n e r e p o f i t i s , fiEcclefia defue- ^ , . ' 
r , ,. r • • r ( 1 1 • C.CcvcedimuS 
n t , i u b d i o , l eu m t e n t o n o , I r t a b ü l a a l t ans in ^ . - ^ 
C Q n f e c r a t a , c í e t e r a q u e f a c r a m y f t e r i a a d i d o f 
í i c i u m p e r t i n e n t i a , i b i a f t u e r i n t j M i i T a r u m fo 
l e n n i a c e l e b r a r i c o n c e d í r a u s . 
A D f e c u n d u m d i c e n d u m , q u ó d d o m u s , 
i n qua hoc f a c r a m e n t u m c e l e b r a t u r , E c c l e -
í i a m fignifícat, &: Ecclefia n o m i n a t u r , c o n u e 
n i e n t e r t a m e n c o n f e c r a t u n t u m ad r e p r ^ f e n 
t a n d a m f a n ¿ l : i f í c a t i o n e i " n , q u a m E c c l c f í a c o n 
fecu ta eft pe r pa f s ionem C h r i f t í , t u m e t i a m 
ad í i g n i f í c a n d a m fan¿ í i t a t em, ( ]UcT r e q u i r i t u r 
i n h i s , q u i h o c f a c r a m e t u m fufe ipere debe t . 
- P e r a l t a r e a u t e m f i g n i f í c a t u r i p f e C h r i f t u s : 
de q u o d i c i t A p o í l o l u s , H e b r . v l t . P e r i p f m n 
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ofFcri inus h o í l i a m laud i s D c o . V n d c & c o n - A 
f c c r a t i o a l t a r i s í i g n i f i c a t f a n f t i t a t e m C h r i -
í l i : de q u a ' d i c i t u r , Lucas , i . Q u o d c x t e n a f -
c e t u r f a n f t m n , v o c a b i t u r F i l i u s D e i . V n d c , 
de c o n f e c r a t i o n e d i f t i n í t i o n c p r i m a , d i c i t u r : 
De conf. d. i . A l t a r i a p í a c u i t , n o n f o l ú m v n f t i o n e c h r i f -
e.altauAin.t. rnat is , fed 5c f a c e r d o t a l i b e n e d i é l i o n e fac ra -
r i . E t i d e ó r e g u l a r i t e r n o n l i c e t ce lebrare h o c 
f a c r a m e n t u m , n i í i i n d o m i b u s c o n f e c i a t i s . 
V n d e , í i c u t h a b e t u r de c o n f e c r a t i o n e , d i f t i n 
£tionc p r i m a , 'f" N u l l u s p r e s b y t e r M i í T a s ce-
¡' %l* ^ . l e b r a r e p r x f u m a t , n i í í i n con fec ra t i s ab E p i f 
c o p o l o c i s . P r o p t e r q u o d e t i am3quia P a g a m 
n o n f u n t de E c c l e í i a , nec ali) i n f i d e l e s , i d e ó 
c á d e m d i f t i n é l i o n c l e g i t u r j * E c c r e l i a m , i n 
q u a m o r t u o r u m cadauera i n f i d e l i u m fepe- B 
l í u n t u r , f a n ¿ l i f í c a r e n o n l i c c t : f c d í i a p t a v i d e 
t u r a d c o n f e c r a n d u m , i n d e e u u l í í s c o r p o r i -
bus & raf ís pa r i e t t bus v e l t i g n i s c ius l o c i , r c -
a : d i f í c c t u r : í e d í i h s c c c o n f e c r a t a p r i ú s f u e r i t , 
M i í T a s i n ea celebrare l i c e t , t a m e n , fi fídelcs 
f u e r u n t , q u i i n ea f e p u l t i f u n t . P r o p t e r n e c c f 
fitatem t a m e n p o t e í l h o c f a c r a m e n t u m p e r -
a g i i n d o m i b u s n o n confec ra t i s v e l v i o l a t i s , 
f e d t a m e n de c o n f e n f u E p i í c o p i . V n d e , i n 
eadem d i f t i n d i o n e l e g i t u r : 4 M i f l a r u m f q l e 
n i a , n o n v b í q u c , f e d i n l o c i s ab E p i f c o p o c o n 
fec ra t i s , ve l v b i ip fe p e r m i f e r i t , c e l e b r a n d a e f 
fe cenfemus . N o n t a m e n fine a l t a i i p o r t a t i l i 
p e r E p i i c o p u m c o n f e c r a t o . V n d e i n e á d e m Q 
d i f t i n f t i o n e l e g i t u r . 4 C o n c c d i m u s , fi E c c l e -
t fiarfuerintinceiifEc v e l c o m b u f i s e , i n C a p e l -
edimu 's ex ^s c u m t a b u l a c o n f e c r a t a , M i í T a s i t e r u m ce-
coiteil. r n ¿ . ^ e ^ r a r i ' Q u i a e n i m fan f t i t a s C h r i f l i f o n s eft 
t o t i u s E c c l c f i a f t i c í e f a n f t i t a t i s , i d e ó i n n e c e f 
fitate f u f f i c i t ad p e r a g e n d u m h o c f a c r a m e n -
t u m j a l t a r e f a n c t i f i c a t u m . P r o p t e r q u o d e t i á 
n u n c j i i a m Ecclef ia fine a l t a r i c o n f e c r a t u r , t a -
m e n fine Ecclef ia q u a n d o q u e c o n f e c r a t u r a l 
t a re c u m r c l i q u i j s S a n £ t o r u m , q u o r u m v i t a 
a b r e o n d i t a eft cura C h r i f t o i n D e o . V n d e i n 
r , c á d e m d i f t i n d i o n e l e g i t u r . 4 P l a c u i t , v t a l t a 
Deeonf.d.t. . . .. , i - 0 , . • • V i 
Lthcíiu na> 111 q 1 1 1 " ^ n u l i u co rpus aut rel iquias M a r 
t y r i s c t í n d i t a c p r o b a n t u r , ab E p i f c o p i s , q u i 
eifde l oc i s p r x f u n t , f i fieri p o t e f t ^ u e r t a n t u r . 
A D t e r t i u m d i c c n d u m , q u ó d Ecclef ia , & 
a l t a r e , & a l ia h u i u f m o d i i n a n i m a t a , c o n f e c r á 
t u r , n o n q u i a fint gratiae f u f e e p t i u a , fed q u i a 
e x c o n f e c r a t i o n e a d i p i f e u n t u r q u a n d a m f p i 
r i t u a l e m v i r t u t e m , p e r q u a m apta r e d d u n t u r 
d i u i n o c u l t u i , v t , f c i l i c e t , h o m i n e s d e u o t i o n c 
q u a n d a m e x i n d e p e r c i p i a n t , v t fint p a r a -
d o r e s ad d i u i n a , n i f i h o c p r o p t e r i r r e u c r e t i a 
i m p e d i a t u r . V n d e , <Sc. 2 . M a c h a b x o r u m . 3. 
d i c i t u r . V e r e D e i v i r t u s quaedam eft i n l o -
c o , n a m i p f e , q u i habe t i n cadis h a b i t a t i o -
n c m , v i f i t a t o r & a d i u t o r e f t l o c i i l l i u s , E t i n -
de e f t , q u ó d h u i u f m o d i ante c o n f c c r a t i o n c n i 
De conf. d, i . 
Ettd.d.l. de có 
A r t i c . 1 1 1 . 
e m u n d a n t u r (Scexorc i zan tu r , v t e x i n d e v i r -
tus i n i m i c i p c l l a t u r . E t eadem r a t i o n c E c c l e -
fiae, que f a n g u i n i s e f f u f í o n c j a u t c u i u í c u n q u e 
f emine ,po l lu t ac f u e r i n t , r e c o n c i l i a n t u r , q u i a 
p e r p e c c a t u m i b i c o m m i í T u m , appa re t i b i a l i 
qua o p e r a t i o i n i m i c i . P r o p t e r q u o d e t i a m i n 
cadera d i f t i n f t i o n e l e g i t u r . 4 Ecclefias A r i a 
n o r u m v b i c u n q u e i n u e n e r i t i s C a t h o l i c a s , 
cas d i u i n i s p r e c i b u s <Sc o p e r i b u s abfque v l l a 
m o r a confec ra te . V n d e 8c q u i d a m p r o b a b i -
l i t e r d i c u n t , q u ó d p e r i n g r e f t u r a Ecclefiac c ó 
f e c r á t . T ^ o r a o c o n f e q u i t u r r c m i f s i o n e m pee 
c a t o r u m v e n i a l i u m , f i c u t Se p e r a f p e r f i o n e m 
aquac b e n e d i ¿ l í e , i n d u c e n t e s , q u o d i n P f a l m . 
8 4 . d i c i t u r : B c n e d i x i f t i D o m i n e t e r r a m t u á , 
r e m i f i f t i i n í q u i t a t e m p l e b i s lux . E t i d e ó 
p r o p t e r v i r t u t e m , q u í E e x c o n f e c r a t i o n e E c -
c l e f i a a c q u i r i t u r , c o n f e c r a t i o Ecc le f i a snon 
i t e r a t u r . V n d e i n c á d e m d i f t i n f t i o n e e x C o n 
c i l i o N i c e n o l e g i t u r . Ecclefi js f emel D e o 
c o n f e c r a t i s , n o n debe t i t e r u m c o n f e c r a t i o 
a d h i b e r i , n i f i aut ab i g n e e x u f t 3 í , a u t f a n g u i -
nis efFufione,aut c u i u f c ü q u e feraine po l lu tac 
f u e r i n t : q u i a fícut infans á q u a l i c u n q u e facer 
d o t e i n n o m i n e Patris ,<ScI: i l i j ,&: S p i r i t u s f an 
fti f eme l b a p t i z a t u S j n o n debet i t e r u m b a p t i 
z a r i : i t a nec locus D e o dica tus ,ef t i t e r u m co 
f ec r andus ,n i f i p r o p t e r cas caufas^quas f u p e -
r i u s n o m i n a u ¡ m u s , í i t a m e n fidem hnñc¿ T ú 
n i t a t i s t e n u e r i n t , q u i c o n f e c r a u e r u n t , a l i o -
q u i n , q u i f u n t e x t r a E c c l e f i a m , con fec ra rc 
n o n p o í f u n t . Sed ficut i n e á d e m d i f t i n í t i o n e 
l e g i t u r . "I" Ecc le f i í e v e l a l t a r i a , qua; a m b i g u a 
f u n t de c o n f e c r a t i o n e , c o n f e c r e n t u r . P r o p -
t e r h o c e t i á , q u ó d a i i q u a m f p i r i t u a l e m v i r t u -
t e m a d i p i f e u n t u r per c o n f e c r a t i o n e m , i n e á -
d e m d i f t i n f t i o n c ftatutura l e g i t u r : ^ L i g n a 
Ecclefia; d e d i c a t a n o n deben t ad a l i u d opus 
i u n g i , n i f i ad aliara E c c l e f i a m , v e l i g n j c o m -
b u r e n d a , v e l ad p r o f e é l u m i n M o n a f t e r i o 
f r a t r i b u s , i n l a i c o r u r a a u t e m opera n o n de -
b e n t a d m i t t i . E t i b i d e m l e g i t u r : ^ A l t a r i s p a l 
l a , c a t h e d r a , c a n d e i a b r u m , & : v e l u m , f i f u e r i n t 
v e t u f t a t e c o n f u m p t a , i n c e n d i o d e n t u n c i n e -
res q u o q u e e o r u m i n b a p t i f t e r i o i n f e r a n t u r , 
aut i n p a n e t e , a u t i n fofsis p a u i m e n t o r u m i a -
¿ t e n t u r , ne i n t r o e u n t i ü p e d i b u s i n e p i n e t u r . 
A D q u a r t u m d i c e n d u m , q u o d , q u i a 
c o n f e c r a t i o a l ta r i s repr^efentat f a n í l i t a t e m 
C h r i f t i , c o n f e c r a t i o v e r ó d o r m í s f a n ¿ l i t a -
t c m t o t i u s Ecc le f ia : , i d e ó c o n u e n i e n t í ú s r e -
c o l i t u r c u m f a n í t i t a t e 8c f o l e n n i t a t e con fe -
c r a t i o Ecc le í i ac v e l a l t a r i s , q u a m a l i o r u m , 
qua; c o n f e c r a n t u r . P r o p t e r q u o d e t i a m 
o¿í:o d iebus f o l e n n i t a s d e d i c a t i o n i s a g i t u r 
ad fígnificandam b e a t a m r e f u r r e í l i o n é C h r i 
fti,(Scmembrorum Ecclef i re .Nec eft opus f o * 
l i u s h o m i n i s c o n f e c r a t i o Ecclefia; 8c a l t a r i s , 
c u í n 
De conf. d,^ 
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rianoritm. 
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c ú m h a b e a t T p i r i t i i a l e m v i r t u t c m . V n d e de 
co n fecra t io ne, d i í t i M . e á d e m d ic icu r .4 So 1 c-
i i i t a t e s d e d i c a t i o n m n E c c l e í i a r u m p e r feigü 
los annos f o l e n n i t c r í u n t c e l e b r a n d . T . Q j i ó c l 
a u t e m o í l o d iebus t k c ú t i i i í sa t ce lebranda , 
i n l i b . R e g u r a , p e r r e r a d e d i c a t i o n e t e m p l i , 
r e p e r i e s , í c i l i c e t . 3 . R e g . 8 . 
A D q u i n t u r a d i c e n d u m , q u ó d , f i c u t l e g i . 
• t u r de c o n f e c r a t i o n e , ^ d i r t i a é t . [ . a l t a r í a , f i n o 
f u e r i n t l ap idea , c lxn fma t i s v n f t i o n e n o n c o n 
f e c r e n t u r . Q^uod q u i d e m c o m p e t i t & feiifi 
c a t i o n i huius í i K r a r a e n t i j t u m , q u i a a l tare fig 
n i f i c a t C h r i f t u m . D i c i t u r a u t e m . i . C o r i n t h . 
i o .Pe t r a a u t e m erat C h r i f t u s r t u r a e t i a , q u i a 
c o r p u s C h r i f t i m f e p u l c h r o l a p í d e o f u i t r e -
c o n d i t u m . C o m p e t i t e t i a m q u o a d v f u m f j -
c r a m e i . t i . L a p i s e n i r a , & : f o l i d u s eft^oe d e f a c i 
l i p o t e f t i n u e n i r i v b i q u e , q u o d n o n erat ne-
c e í f a r i u r a i n v e t e r i Lege , v b i l í e b a t i n v n o l o 
co a l t a r e . Q u o d a u t e r a m a n d a t u r a l ta re í i c r i 
de t é r r a , v e l de l a p i d i b u s i n í e d i s , f u i t ad i d o -
l o l a t r i a m r e r a o u e n d a m . 
A D f e x t u m d i c e n d u m eft , q u ó d , ficut m 
d i f t . e á d e m d ic i tu r5cap . V a f a . f q u o n d a m fa 
cerdotes n o n aureis, fed lÍ2;neis c a l i c í b u s v t e 
b a n t u r . Z c p h e r í m r s Q u t e m X I I I I . Papa ,pa 
t i n i s v i t r e i s M i l T a m c e l e b r a r i c o n f t i t u i t , de-
i n d e V r b a n u s o m n i a fec i t a r g e n t e a . P o í l m o 
d ú m a u t e m f t a t u t u m e f t , v t c a l i x D o r a i n i c ü 
p a t i n a , h u e ex a u r o o m n i n o , fiue ex a r g e n t o 
fiat,vel í a l t c m í l a n n e u s c a l i x habea tu r . D e 
aere a u t e m , aut ex a u r i c h a l c o n o n fiat j q u i a 
h o c v i n i v i r t ü t c e rug ine ra p a r i t ] , p a r i t e r q u e 
v o m i t u m p r o u o c a t . N u l l u s antera i n 1 í g n e o , 
feu v i t r e o c á l i c e p r í c f u m a t M i f í a m can ta re , 
q u i a , f c i l i c e t j l i g n u r a po i ' o fu ra eft , & fahguis 
confecra tus i n eo r e m a n e r e t , v i t r u i n a u t e m 
f r ag i l e eft , & p o í T e t f r a f i i o n i s p e r i c u l u m i m 
m i n e r e : & eadem r a t i o eft de l a p i d e . E t i d e ó 
p r o p t e r r euc ren t i a ra f a c r a m e n t i ftatutü eft, 
v t e x p r a e d i é l i s ma te r i j s c a l i x fíat. 
A D f e p t i r a u m d i c e n d u m , q u ó d , v b i p o -
t u i t fine p e r i c u l o fieri, Ecc lef ia ftatuit c i rca 
h o c f a c r a m e n t u m , i d q u o d c x p r e f s i u s r e p r a é 
f en ta t p a f s i o n c m C h r i f t i . N o n erat a u t e m ta 
t u ra p e r i c a l u m cirea c o r p u s , q u o d p o n i t u r 
i n c o r p o r a l i , í i c u t c i r c á f a n g u i n e m , c j ü i c o n t i 
h e t u r i n c á l i c e . É t i d e ó , l i c e t e a l i x n o n fíat de 
p e t r a , c o r p o r a l e t a m e n fitde p a n n o l i n e o , 
q u o c o r p u s C h r i f t i f u i t i n u o l u t u m . V n d e i n 
E p i f t o l a S y l u c f t r i Papa ' , i n eadem c l i í l i n c l i o 
ne l e g i t u r , ^ G o n f u l t o o n i n i u m ftatuimus,vt 
fiicrifícium al tar is n o n i n fe r ico p a n n o aut 
i n t i n ¿ l : o , q u i f q u a m eelebr i r e M i í T a m pra r fu -
m a t , í e d i n p a n n o l i n e o ab E p i f c o p o c o n f e -
c r a t o , ficut co rpus C h r i f t i i n f y n d o n e l i n e a 
tk i n u n d a f e p u l t u n i f u i t . C o m p e t i t e t i a m p á -
nus l ineus p r o p t e r í u i m u a d i t i a i n , a d i i g u i í i -
A candara c o n f c i e n t i . T p u r i t a t e m , & p r o p t e t ' 
m u l t i p l i c e r a l a b o r e n i j q u o tal is pan i ius p i<T-
p a r a t u r , ad fígnificandumChriílipafiionc, 
A D o í l a u u m d i c e n d u m , q u ó d d i f p e n f a -
t i o f a c r á r a e n t o r u m p e r t i n e t ad m i n i í l r o s E c 
clefíc-ejíed co fec ra t i o c o r u m eft a b i p f o D e o . 
E t i d e ó m i n i f t r i t c c l e f i ^ n o n h a b e n t a l i q u i d 
ftatuere c i rca f o r m a r a c o n f e t r a t i o n i s j f e d c i r 
ca v f u r a f a c r a m e n t i , S c m o d u m c e l e b r á d i . Ec 
i d e ó , f i facerdos ve rba c o n f e c r . i t i o n i s p r o f e -
r a t fuper m a t e r i a d e b í t a , c u i i i i n t e n t i o n c c ó -
f ec rand i , ab fque ó m n i b u s p r x d i f t i s , f e i l i ce t , 
d o m o , & : a l t a r i , c a l i c e , & c o r p o r a l i j C Ó n f e c r a -
t i s , & c ( T t e r i s h u i i i f i n o d i per E c c l e f i a m i n f t i -
B t u t i s , c o n f e c r a t q u i d e m i n r e i v e r i t a t c c o r -
p u s C h r i f t i , p e c c a t ¿ a m e n g r a u i t e r , r i t u m Ec -
clefí ic n o n feruans. 
D Í S P V T A T I O L X X X I . 
JDe loco 3 ^ ^afispteris j In quihusfacripciiím 
Miff&celshranáumefli 
POílc i rcunf fan t iam temporis t r a ó b t D . T h o - Difyut.f, ¿e mas de c i rcunf tant ía loc i .Poí furnus autem i r i ' facrificio Mif piieem íocum huius facr iñe i j , feu facramenti y^. 
d i í í i r iguere^ommunemjfc i l i ce t , p r ó p i i u m , & pro-
pr iü imumjf t - iéphi lofophorum more. Communesn 
appello templú . i in rá qüod íkfacrificiura ; p rop r iú , 
alcare,quod intra temp'.uni collocatürjSc peculiari-
C tet ad íaccificium peragendum dedica tu^propr i í f i -
mum vero appello,vas i p í u m , q u o d corpLiS,vel fan-
guinem Chr i f t i continecDe hisergo ó m n i b u s í igil 
la t im dtcemus, íimiilq-, de alijs vaíis & rebus facris, 
qu.r ad hoc miniÜerium remoti^s deferujüt,8¿" funt 
ve lu t i in f tn ímenra huii isfacrif ici j , vel ornamenta 
i l l i u s l o c i , in quo íacvifíciú peragiturtnam hace ó m -
nía inter fe connexafunt, & feré candem doótr inS 
r e q u i r u n t , & i l la omnia D . Thomas att igit in prae-
í en te articulo. 
S E C T I O. í. 
Vtrum oportuerh hiEccIefict Chrifli t?mpla¿ 
¡occifacríi áidtri ad ficnflciúrít» & cilhí 
rdlgionis opera peragenda, 
QV i templa Chrif t ianorum perfecuti funt ,ad peyrecutor'fi dúo capita reuocantur, vt doólé Bellarminus / • i - i J i o - o - * . ,„ templortim 
not3uit,hb.5.de cultu Sacroru.c.i. Quida • 
•r n í L n -n.- 7 ^ - . Chrtfti ad cíu<r 
enim tanqua manueíci hoí tes C n n í t u quiarel igiO' . g 
D 
nem Chriftianam odio habebant,Chriitianortietia 
templa defíruere conati funt , v t Diocletianus apud 
Eurebiutn , l ib .4 .hi f lor .c . i .&al i j f imilés, & cum his 
non eíl nobismodb d i í c e p t a t i o : quanuis enim i m -
p ié agerent, tamen ex falfo p r i n c i p i o , neceííariarrt 
con í ecu t i onem inferebant'.fi en imrel ig io malaefti 
Sr cucrtenda,templa e i iám, & loca ad a¿lus talis rer 
l ig ionis exercendos dicata, í imul deftrui necelfe 
c l t : hac enim racione etiam nos Gent ium templa 
auerfamur,&,quantum i n nobiseft,defi:ruimus, ve 
monemur, D e u t c r o n o m i j . 7 . & . iz.&r r e d é tradac 
A u g u f t i n u s . f e r m . í . deve ib . D o m i n i , circafinem'; 
Tom.J . g S Í ; S 4 & 
tur* 
i z o 8 Q u a e f t . L X X X I I I . 
& funi!iter,quia ludaica rel igio ceífauit, ideo etiam A 
ludaicum templumeuerfura eft j & quanuis faepiiüs 
l u d x i i l l u d inftaurare conati fuerint, fxpe funt d iu i 
na prouidcntia, & caelefíibusíignis i m p e d i t i , vt i n 
hiftorijs Ecclefiafticis vulgare cí l j igi tur contra hu-
iufmodi noftrorum templorum cuerfores no alicer 
difputandum eft , q u á m noftram religionem defcn-
dendo , feu veritatem eius & c iedibi l i ta té demon-
ftrando, quod fit ín materia de fide. A l i j ergo fue-
runc hoftes t emplo rú Chr í f t i fub nomine Chrif t ia-
no , pro í i tebantur enim fe in Chrif tum credere , & 
Chrift ianam religionem defenderé^ ei tamen con-
trariam effe putabant templorum ereót ioné , idebq; 
illadcftruere conati funt. Huiuserror ispr imusau-
Mufiácijerror tor v íde tu r fuiñe Euftacius, Coftant ini & Sylueftri 
tempore,vt fignificat Nicephorus l i b . 9. hiftoriae. c 
Kí.ciariüs Sócrates l ib .a .c . j^ . idemqj fenfiífe Mefla- • 
l í anos conftatex Auguft . ferm. contra ArianosS¿: g 
Donatift.ScEpift.50.ad Bon í f ac ium)& Damafcdíb . 
de hxrcf. & de Maníchaeis ídem fignificat A u g . ZQ. 
contr.Fauftum.c.3.&.4.Atq; in eodem crrore verfa 
t i func feré omnes pofteriores haeretici, Petrobrufia 
nijAlbigenfes,Vvaldefes,Vviclefift3CJLucherani,& 
prnteotas. r e l íqu i fe ré omnes, v t videre l icct in Prateolo fub 
eorú nominibus ,&al i j s ,qu i contra hasreticos fcríp-
ferunt.Sed hi omnes non eodem modo,neq; ex eo-
dem fuudamentojtempla deteftátur. Q u í d a m enim 
fimplitícer t emplú reijciunt,quoad o m n é v lum rel i 
g ion í s : quia Dsus fruitus ejl, eumquei» Jpiritu & yeri-
íodit.^. íít/eo^or/eí a^oí-ítn.Ioan^. no ergo ín loco corpoieo 
ac determinato Deus colendus eñ'.Non enim in rnantc 
faftis templis hetbitat^ aut ntítr.ibus humáis colitury vt díci , 
Jñ.j.r^' 17. tur Ador .7 .&.17 . A l i j vero , quia facrificium nouae 
legis negaat,templum folíim formaliter ,quatenu6 C 
jéttgufi, templum eftjtcíjciunttnamjteftc Aug.S.de Cíu i t . c . 
a 7 . & l i b . i . c o n t r . M a x í m i n u m , a I í q u a n t u l ú á pr inc i -
p ío j t emp lum vt fíe, ad facrificíü offerendum deít i -
naturiñe ídeb,fi in Eccleíía non eft facrificiri,neque 
templum, v t templú eííe poreft; non negant tamen 
hí h^recicipoíTein Ecclef iaeíTelocapubiicadcft ina 
ta,in quibus fideles ad o randú , vel ad verbum De i 
audiendum c o n u e n i a n t . Q u í b u s vídetur fauere Hie 
rony . ín Epift.53-ad R i p a r i ú j d i c e n s j u l i a n u m A p o -
ílatam Ecctefias C h r i í H a n o r u m , a u t euertiffe,aut i n 
templa connertiffe.-fignificat e rgo , Ecclefias C h r i -
ftíanorum non fuíííe templa. Vnde etiam Optatus, 
l íb.íf .contra Parmenían.fiK/í »íifí>-«»7,inquítjíK/r<i«ií 
<e»;^/;/w7.' 'Adíunguntdeniq-verba loan. Apocalypf. 
2í,£t templum nottyidi in ea, qua: de Eccleíia militan^ 
t e d i d a p u t a n t , q u í a d e e a d e m ftarímdicit, i^mbuía- D 
lunt Gentes in lamine eius, &c. quae verba de m i l i -
tante Ecclefia d ida fuerunt ab Ifaia.c.íío. A l i j den í -
que,non tam templa jquám eotum ornatum,benedi 
¿ t ionem,ve i confecrationem i m p u g n á t , de quibus 
pol ieá videbimus. 
Coníluf.i* Dico tamen primo, & fandum , & neceflaríú eíTe 
deftinarí in Eccleíia publica loca, in quibus í ingula 
rícer colatur Deus,& plebs Chr í iHana ad re l ig íon ís 
opera perficienda conuen ía t . C o n c l u í i o e r t de fide, 
v t cóf tatex víu Ecclefiae,&antíqui<íima t r ad í t i one . 
Quiepr imt lm fundari poteft in Scripturafacra.r.ad 
C o r í n t . i i>Conuenientibusyobisinynum,idm non efl Do-
minicam c<smm manducare $ tk infrá. Nunquid domos non 
bíbetis ad manducandum &1 bibendum, am Ettleftm Dei 
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contemnitistVo'i enim Eccleíia, non fideliu congrega-
t ionem, fed locum i l l um íeu t emplum, in quo fide-
les a d C h r í f t i corpus m a n d u c a n d ú conueniebant, 
fignificat, v t Chryíoft . Ambr . 8c re l íqu iexpoí i to res 
G r x c i & Latíni í n t e l l i g u n t : c o n f t a t e n í m , n o n po-
tuilTe fideles conuen í r é i n vn i im,n i f i ín ahquo cer-
ro loco. í l lc áutem locus non crat domus priuata ali 
cu íus : nam i l l u m locum á pr iuat ís d o m í b u s di f t in" 
g u i t j & Ecclefiam i l l um appel la t ,cüm dici t , Nunquid 
domes non habetisad manducandunrt&Z,Qui efurit^ omi mx 
¿«ceí,8ccap.i4.eft locusexpreffus ,M«/i>wi» Ecclefijs 
iaceant,fi quid autem yolunt dicere,domiyiros fuosinterr» 
ge«/.Hínc Bafiliusin reg.bieuior.Reg.310. ex pr ior i 
loco col l ig i t ,non efle Euchariftiam ín communi do 
mo ce lebrandam, ícd in Eccleíia, ñeque communes 
epulas i n Ecclefia effe m a n d u c a n d a s , f e d í n priuata 
domo.Simiiirer Hefych. l ib . i . in Leuít.c.S.ex hoc lo 
co col l igi t jEucharif t iá effe celebradam i n Eccleíia, 
i d eft,in loco fando. Atque hanc effe í ignif icat íoné 
huius vocis valde v í i t a tamconf ta t ex antiqujsPa-
t r íbus 8c d c c r e t i ü n a m l icet Eccle/ia, primaeua fignifi 
ca t íone congregationcm homínú l ign í f i cec , v tef t 
commune apud Gr2Ecos,8c notat Cyr í l l . catech. 18. 
& patet ex i l io Aót . ip .Era t Ecclefia co»/«/<t,tamen in» 
de cranílata eft v ox ad í ignificandú locum continen 
tcm animatam Ecclefiam, vt ex pnediólo locoPauli 
no tau í t Auguft.l ib.3.in Leuit .q.57.quíEfignií icatio 
etiam i n teftamento veteri reperitur Iudich.<?.£/per 
totam noñem intreí Ecclefiam orauerum. Vnde eft etiam 
i i l u d Tertull . l ib.de ídololatria.c.7./«¿e»;e»í chriíliA* 
num ab idólis in Ecclefiam yenire} de aduerfaria officina in 
áomum Dei vew/^vbi jquam príüs Ecclefiam , pofteá 
domum Dei appel!ar,8c in fequentibusdocet,in iHa 
domo EucharilUam fumi Scdif t t ibui ; S c i b í P a m e -
lius multa alia loca conger i t , tum eiufdem Ter tu l -
l ían! , tum etiam aliorum Patrum, Scapud Clement. 
líb.2.cooft.cap.<?i.8c Í3.eft o p c í m u s l o c u s : í b i e n i m , 
8c i l lavoce, Eccle/ia, in vtraque fignificatione faepe 
v t i t u r , & r formam ac modum Eccleíiaftici terapli 
deferibir. Athanaf. etiam in Apología ad Confian-
t ium lógurn habetfei monem de Eccleíijs, & de vfu 
eaium,8c de magnitudine, quam requirunc mul t i tu 
d i n i populí accommodaram. 
Secundo oftedi base veritaspoteft ex antiquatra-
d í t ione f u m p c a e x f a c r i s C o n c i l i j s J a n d i s P a t r í b u s , 
& de Ecclefiafticis hiftorijsjquae omnia perfequí 15 
gumeffet. Vnde,quia res eíl vulgaris, 8c carens fe-
re diflicultate,pauca breuí te r actingam.Igitur in fex 
ta Synodo,Canon.74.Tri!Íiano,A'o»o/)oríc/, dicitur, 
in Dominicis lecis yel Ecclefijs ágapas fuere i autimusin 
¿de comedere,& aecubiius jlernere^ i n C o n c í l . Laodi-
ceno.cap.zS.eadem efi p r o h i b i t í o , 8c vocan tu r , í>o-
miciliidiiiina,& Ecclefite.ln cap.autem.Non oporter, 
dift. 42. ídem Canon refertur fub nomine Baíilica-
rum,8c ín cap,Si quis obieceric.i.quaeft. 3. vocá tur , 
Ecclefi<ecorporales,^  vendi,8cemi prohibentur,prop 
rer locorum randitatem,8c eodem nomine appellá-
tur ín Concil.Aurel.I.canon.i^.Sc habetur in capit. 
Omnes Bafilicae.líJ.qu^íKy.Vnde Hie ronym. ín Epi 
taphio Nepotíaní j feu EpiftoI.3.Sc Auguft. Jíb. 1. de 
Cíuí tate ,cap.4.Bali i icas Chrillijeasappellant, quas 
Auguf t .cum templis Gen t í l i um c o n í e r c n i m i ú q u e 
cxcellere declarar. Se de Ecclef.dogm. capit. 73-eas 
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quia,vel Deo i n honorcm mar íy rum dicabantut, A 
v e l i n e i s rel iquia martyrum lecondebanuir. V n -
de & martyriainterdiim appellantur, v t c o n í b t e x 
I f i d . l ibro.15.OrÍginum.capic.4.8¿: ex A11guil.2z.de 
Ciuitxap.8.8¿: Euleb.lib.4 ííe vira Con ítantini3cap. 
40 & C h r y r o f t . h o m i l . n . i n . i . a d T.helTalooicenf.Sd: 
ex Niceph . l i b .S .h i í l cap i tu I . j o .vb i refetr3templum 
Hierofolymis á C o n í l a n c i n o aedificatum incalua-
riae Ioco,Mít^««jw martyrium , fuilTe appellatum : fre-
quentiils.cai-né dicuncur,</ow«í Dei3 more Scriptura 
r u m , Matth.21. Marci . i i .Lucae . i^ . loan.s .&i taap-
peliatur in C o n c . G a n g r é í i cap. j .vbi damnacur có-
' t rariuserrorrquia n i m i r ü m l o l i Deo p ropr i é con-
feccantur,vt faepé repedt Aug.Iocis fuprá citatis3& 
2o.cont.Fauft.capi.2j.& attigic Leo.Mag.ferm.7.de 
Natiuic.Vnde Hilar.pfalm.iz6.agens de Eccleíiajin 
qu'ítyConfuetudo no¡lra.,yel demum Deifolita ejl nuncufd- B 
fej've//effJ/7/tt?«.Vndeetiá folet appellari Dominicum^  
G r x c é , KtglaMv 3 ideft domus feu tetnplum D o m i 
nodicatum , íicut dies Dominica íicappellaca eít , 
quia fpecialiter eÜ Domino confecraca, vt Auguft . 
n o r a t f e r m . i í ' d c verbis Apoftoli .Quanquam enim 
aliqui dilputent,an idem fie Dominicum, quod, Eccle-
^ít,vel,íew/j/«»j,tamen nó eft neceffe de nominibus 
difputarerquia reseft eadem , l icét etymologia no-
m i n u m fít diuerfa5Vtpatet excitacis Conc i l . Se: ex 
Clem. l ib .x .coní tk .cap . í j . i u x t a translacionem Ca-
ro l iBoui j :nam Turnibidem^ap.5^.£fc/e/?ii»; vert ir . 
Opr ime vero Euieb.orar.de laudibus Conf tant in i , 
Templa í^n^ült^quiierant Deo confecrata , Domininornen 
obtinuerñti&c.Sc Rufliiulib.r.hifl:,cap.23c narrans h i -
ftoriam de Epi ícopo i l l o jqu i in Nicena Synodo íim Q 
pl ic i fidei propofitione philofophum ac r i t e rp r iú s 
contra fidem difpurátem ad fidem conuerti t ,ad illü 
dixiiTe commemorat, Hzc f¡ -vera ejje credis^ ó Philofo' 
phe,furge,fequere me ad Dominicum>&• hums fideifígnacu 
Um fufcipe. Ex his igi tur & alijs multis ,qux in le-
quenribus neceííarib artingemus , imbex his.qux 
nunc etiam oculis confpicimus, euidenter conflat, 
hancfuifle perpetuamEcdcí iaE tradit ionem. 
Ter t ib eft cuides ratio,qina huiufmodi religio d i -
cádi tépla d iu inocu l tu i ,non eft mala.íed fanóta , & 
valde confentanea r e á s T a t i o n i j etiam natural i , & 
i n lege gratis non eft fpecialiter p r o h i b i r á , ñ e q u e 
eft m i n á s neceíTaria , q u á m i n quolibet alio homi -
num ftaru: ergo méri to in Ecclefta re t ine i i debuir. 
Maior conftat in primis ex vfu omnium nat ionum, 
vnaquaequeenim eo modo, quo Deum agnoui t , i l I i 
templum dicare ftuduit,fed p rxc ipué id có!l:at,quia 
Deusipfe in lege veteri templum íibi xdií icari prae-
cepit,ex quo argumentum fumebant Manich3ei,illú 
non fuiiíe verum Deum,vt autor eft Auguf t . l ib . có 
tra A d i m a t ú Manicheum, cap.io.Quibus i p í e r e í t é 
rcfpondec,eundem Deum, qui templum i l lud face, 
re praeceperat in lege veteri,illius honorem in Euan 
gelio dcfendifle^/ywií/Híí»» tk^ domum orationis, i l l u d 
appellando,Ioan a. nec fo lüm templum , ledetiam 
aliae fynago^x á ludaeiseiigebanrur. De quare lau-
datur Ceaturio,Lucje.7. v t notauit Ambr . ífernt¿8$l 
áic£ns,Commendalnr a. Domino, qui ¿dificauit fynagoga* 
(¡uanto magis commendatior eft, cjui ¿dificauit Bcdefimn. 
Eftergohocexfepietat is & religionis opus. Nec 
naturalis ratio in hoc inueni t inordinat iot em 
aliquamjfed pot iüs maximam decentiam 3 & mora-
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lem neceffitatem , v t f t a t im ampliusdeclarabiinus. 
Minor propofitio quoad partem negatiuani per fe 
nota eft : v b i e n i m extattalis prohibitio'aieq j enim 
fcriptaeft , ñeque tradicarquin pot iús & traditione 
conftat euidenter contranurn,vt v id imus . Quoad 
partem autem poíitiuanl conftabi t faci lé ,c l i fcuiren-
do per omnes vrilitates feu fines, propter quos po-
tue rú t lacra templa quouis tempere er ig í : i l l i enim 
omnesexcellentiori modo in lege n o u a r e p e r i é t u r . 
Dico ergo fecundo. Praecipuus finis, propter ZéConckfo, 
quemtemplaeriguntur i n Chri í i i Eccleiíajeft,vt in 
eis Deo íacrificium oí fe ra tur , confequenter vero 
etiam fiuntjVt in eis alia etiam facramenta miniOré 
tur5& v t ib i adora t ionem fideíes contieniant, & ad 
lacras condones & le&iones, &vtrel iquiae Marty-
f ü m , & aliorum SáÓiorum in eis cuf tod¡a iuur .& ve 
ipíi Sandi in eis honorentur, aedenique, vt fideíes 
omnes in eisfepeliantur. Tota hac conclufo certa 
fide conftat, fufficienterque approbari poteftex vfu 
EccleiiíE.Tamen i ig i l ia t im probatur breuirer difeur c^dufo y» 
rendo per partes fingulas-& prior quidem de facrifi S ^ Í W ^ r o -
cío probari in primis poteft ex omnibuSjqua; de ve- ^ ' w » 
ritatefacrificij Euchariftiaeadduxim'jideb enim an-
te legem gratiae templum Dei íedificabatur:quia fen 
í ibüiafacr i f ic iaerant Deo ofFerenda,^ ideo oporte 
barfacium aliquem locum ad i l lud iacrum minifte-
riüeíTe depvvtatú, ve máxime conftat de Hiero ío ly-
mitano templotíecí in lege noua eft etiam verum ac 
feDfibüe facr iüc iumjquod vbique inter Gé tes Deo 
oiferendum eft:ergo propter huncfi'.jem neceífariu 
fu i t in Eccleíía Chr i f t i templa edificar!. Vnde Cy-. S.C^rianuu 
p: ian.libr.de e I e e m o f y n a . I n D o m i n i c u m , i n q u i t , í i 
neíacrif icio venis-.8<: infrá afferemus varia decreta, 
i n quibus non folúm d i c i t u r , hniufmodi locafacra 
exi í rui propter Iacrificium, verúm etiam non poííe 
o rd ina r i é íacrificium extra illa offerri.Prsterea tem TempU hahi* 
plum d ic i tq iundam habitudinem ad fatrificium: tudoadjucri* 
ob eam enim caufam , íicut facrificium íoü Deo of- fcium, 
fertur:ica Se tenriplum i l l i fol i propr ié dicatur» v t e x 
Auguft.fupra di¿lum eft ,quiidem habet e p i f t o l . ^ . 
qu9eíHone.3.& libro contra íerm. Arianorum^api^-
tul . ióifed Eccleíix C h t i í l i a n o r u m e r i g u t u r , v t fint 
vera templa Deo dkafa:ergo eriguntur, v.tin eis fa-
crificium offerajur.Minor conftat ex modo loquen-
di S a n é i o t u m omnium3qui eo nomine noftras Ec-
tlefias appellaat, vt fuprá ex Hilar . notaui ,& í d e m 
habet Ambrof . l i b r . i . de officijs capit . 2 .& . c.iS.vo-
catjtemplum Dei,&: aulam Domini .Auguf t . citatiá 
locis, &'.8.de Ciuitat.cap.27. de Chriftianis loques, 
dicir,non erigere templa Martyribussfed Deo.quia 
non facrificant Martyr ibus , íed v n u m , inqui t , D e á 
i l l ic offertur facrificium Chrift ianorum.Idem íerm. 
152. 2^5. de tempore. Eteodem modoloqui rur 
Hieronym. in capi tu lo^ . le remis , & Saluian. l ib r . Ij¡ero„t 
4.de Prouideritia,£fc/e//<i.inquit,-pf//>oíí«í templH,Eú SaluianuSm 
feb.lib.3.de vita Conftantini,cap.2í).3o.& 65. & N i -
ceph.libr.i.hi{lor.capit.3$i.dePhilippo & Bartholo 
inseo referr,in Syrisc & A íiae ciuitatibtss templa con 
ftruxilíeA- cap.40.4i.&. 41. idem refert de Thoma, 
Andrsca , & Mattharoin íüis regionibus.Chryfoft. 
homil.18.in Aóta .hor ta tur fideíes ad templa C h r i -
fto ex í l ruenda . Idem hom.qubd Chriftus íit Deus, 
& eodem modo loqu i tu r , homi i . 5 i . i n Mat th .&Ba-
fii.pfalm.114. &Naz. ianzen.orat ione.u. in Gorgo-
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niadi rororem, & Greg.NUr. orar.penul.in Theod. 
Marryreii). V l t i m b .aleare n o n e r i g i t u r , n i í i p r o p t e r 
facrificiunijVC ex fuprá diótis patee; fed tép la C h r i -
fiianorum e r i g u n t u r , v t i n eis fine akaria)non enim 
fium in Ecde í ia C h r i í h Eccicfíx fine altari ,vt Irt íc-
quentibus lat iüs videbiinus;crgo.Deniq;,qubd hic 
fie primarius finís templorum, ex eo facüé conrtac, 
q u ó d facrificium etiam eíl primarius cultus D c i , t é -
pla veroad De icu l tum prsecipué ord inantur . A t q j 
hinc etiain facilé fuaderur^eferuire etiam ad alia la 
cramenta miniftranda,quia eorum etiam minifieriú 
eft máxime facrumjvnde etiam oportec, v t i n fació 
loco fiac,& ad cul tum Dei deftinato.Vndcin verbis 
illisjquae fupra ex Rufíino re tul imus, Surge ,fequere 
me ad Dí)mmcumi& huías fidei fignaculum fujeipe, clare 
í u p p o n i t u r , bapcifmum foli tum cífe in Ecclcfijs ce* 
lebran.Vnde etiam eraot i n tcmplisdefignata loca, 
qua: baptifteriadicebantur^vt fuprá vidimus,agen-
tes de baptifmo,& late Durantus,lib.i .cap.isi .Simi-
l i ter Tertul.Nazian & aiij Patres ci ta t i . imb &• Pau-
las. i .ad C o r i n t h . n . d i c u n t j f o l i t o s f u i í í e fideles , i n 
Ecclefiam conuenire ad Eucharifiiam fumendam: 
í m b vnus ex pr^cipuis & máxime necelíarijs vfibus 
nof l rorum templorum eftj v t in his D o m i n i c ú cor-
pus feruetur, pro infirmis & alijs neceffitatibus, & , 
ve i b i á fidelibus adoreturjquae vtiliras eft propria le 
gis gratixjde qua re multa dida funt fuprá, frailan» 
do de permanentia E u c h a n í l i x . Eftautem e a d é r a -
t io de c í t e r i s facramentis,quíejVcl fo lenni r i tu dan 
tu r ,vc l c o m m o d é in tépl is minif i rar i poíTuntjquod 
m á x i m e dico propter facramentum Extrema: v n -
¿tionisjquoJjCÚm non deturjniíi grauiter «g ro t ah -
tibus.non potef l in Ecclefia m i n i í t r a r i , m i n i ü r a t u r 
tamen ex Ecclelia:nam i b i oleum benedióhim ferua 
t u r . v t fitillius facramenti materia^cconftatex C d 
cil.Meldenfi,apud Burchard.lib4.cap.75.& luonem 
p . i c . iéS.Sacramentum autem matr¡moni j3quanuis 
priuat im extra Ecclefiam fíat, tamen folennis eius 
benediól io in templo datutjVt fuo loco dicemus: & 
l imi l i te r facramentum poenitentix ptoprifí imé m i -
nil l ratur in Ecclefia, quanuis , quia magis priuatim 
fitjpoflit etiam extra Ecclefiam mini í i rar i .Ter t ia v t i 
l i tastemplorum eft, proptercommunem ora t ioné , 
iuxra illa verbajMatth.n.fumpta ex Iíaiaf.5í. Domus 
me4 domus orationis yocahiiur,<\uoá de templo Hic ro -
folymitano d i d u m eftjquia fadum fuit , v tef íe t ora 
t ionis locus.5.Reg.8.2.Paralip.6.Sed non m i n ü s i n -
digent fideles Chri f t iani vfu orationis,tum priuat^, 
tum public^; ergo fuit valde conueniens, etiam ob 
hanc caufam , Ecclefias er igi . Quod ab in i t io fuic 
Chrifi ianis in vfu ; tamen priüs fuere angu í l io res , 
quádo,8¿ ipfa Ecclefia m i n ú s propagata erat , & t ú c 
loca i l la , oratoria diecbantur, pofteá vero i n amplio 
res Ecclefias commutat^ funt, vt fumitur ex Eufeb. 
I ib.8.hiftorÍ£e.c. i .&Niceph.l ib.7.c.z.quas etiam an-
t i q u i Putres domos orationis vocant.Origenes, hom. 
i . i n Exodum.Ruíf . l ib .a .hif t .c .5?. Auguft.21.de C i -
u¡c.cap.8.qui oratori j meminit,Epift.ioi?.Nec refere, . 
qubd oratio ad Deum , quouis in loco fundi poíTic, 
v t í ign i f i ca tu r Ioan.4.vel intra cubiculttm, ve d ic i tur , 
Matih. í í .quiasl icet hoc verum fit,tamen locus facer 
ad orandum fpecialiter confecra tus jmul túm iuuare 
poteftad deuo t iü s orandum , venotauic Chryfoft . 
homil . j .deincomprehenfibi l i De i natura, & B a f i | . 
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A Iib.2.deBaptifmo,incap.8.8<: qustft^o.exfufiLlsdif-
putatis. Q i iod prouenire poteft , vel ex nacuiá re í , 
quia,vel locus ipíe , & facer chis ornatus, vel al iorí í 
exemplum,cxcitacac mouet hominem ad maiorem 
reueientiam,& deuotionem,vel ex fpeciali De i pro 
tniíTionCjqui orationem in templo fadam peculiari 
ter exaudir, vt conftat.3.Reg-s». Propter quam cau* 
fam fpecialiter Deus in templo habitare cenfetur, 
quia ib i fpecialiter operatur; quarationefxpe A p o -
l íolus nos vocat,/em/>/<í Xjt>/>í/Ki/íi»ñ/.i.ad C o r i n t h . ^ . , , 




l i modo Augul l . l ib .ad Simpl ic ianü,quxf t . 4. d ix i t , 
Dauidem oraífe ante Arcam,quia i b i facratior & co 
mendatiorpraefentia D o m i n i erat. Accedi t , qubd, 
pr^ter oraí ionespriuataSjOportetcíTe in Ecclef íapu 
lilicas orationeSjqu^ nomine totiusEcclefi^ab eius 
B miniftris fiant:& ideo oportuic,eírcfacra & publica 
-loca,ad huiufmodi orationes deputata, qux non po 
t i i c r u n t e í r c a p t i o r a , quám templa ipfa, in quibus 
Deus , vt Deus ,peculiari teradeft , ve d i x i m u s , & 
Chriftus,ctiam fecúdüm humanitarenijrealiter pras 
ftnseft .Etideb ant iqui í f imum f u i t i n Ecclefia jCÍÍe 
in templis peculiarem locum ad huiufmodi oratio-
nem deputatunijqui chorus dici tui :de quolegi po-
eeft DuranniSjd ié to lib.i.cap.iy.Quarta vtilitas erat 
ad concionesaudiendas,de quaTer tu l . in Apo log . 
-cap.39.dícit,fideies conuenire i n Ecclefia, p r imo ad 
orationem,deinde ad leclionem & exhortationem. 
A l i j v e r b Pa t res fe ré femperconiungut vtrumque 
vfum tcmpli)fcilicet, facrificandi, íeu participandi 
diuina myf ler Í3 ,&audiédi conciones í e u l e d i o n e s 
facras,vt colligerelicet ex lu f t ino , Apolog. z.circa -
C finem^exEufebiojlib.i h i f t . cap . iy .vb idk i t jChr i lu¡l in^' 
ftianosin in i t i o Ecclefias conftruxiífe ad myfteria íí/e*w• 
celebranda,& facroslibros legendos. Ratio etiá eft 
manifeftj,n3m concio facra fieri debetin conuentu 
publico,vbi populusconueniatjneque enim finguli 
priuatim aut figillatim doceri polTunt aut moner i , 
ñ e q u e id fieri femper expedie, ñeque fufficie ad po-
pul i inf trudioncmjCxhortat ionem, & correé l ioné: 
ergo etiam eft valde expediens, vt fit aliquis certus 
locus ad hoc minifterium deputatU5:tum,quia, l icéc 
interdum poí f i tverbum diuinum in piareis &rfub 
dio praedicari,non tamen i d femper fieri poteft, ñ e -
que ó m n i b u s auditoiibus eft accommodatum ac de 
cens. Vnde nui lo modo expediebat Ecdefije, fem-
per ita í icri , tum etiam,quia,fi ad alia publica m u ñ e -
ra,vt ad indicia peragenda,ad docendum,&: fimilia, 
D publica eriguntur sedificia, cur non multb magis ad 
íacras conciones habendas?ergo ad hoc munus co-
uenientif í ime deputantur Ecclefi£,feu templaitum* 
ne oporteat,loca fine necefíitate m u l t i p l i c a i i , tum, 
quia conciones facra? aptiífimé & vtilifíimé diuinis 
o f í l c i j s in te rponuntur j tum denique, vtlocusfacer 
fit tali aólioni facrae proportionatus.Quod cófirmat 
C h r i ñ i , & Apoftolorum exemplum,qui,quando co 
mode poterant,in templo5& fynagogis praedicabat, 
Ma t th . i í í . I oan . i 8 .Ad .5 .& 13. Quinta vtilitas de fe- -^utth.^' 
pul tu ra ,& honore San&orum, luíficieriter tradlata loatwti'1^ " 
eft in primo tomo hu iu s t e r t i a ?pañ i s j d i l p u t á d o de ¿{l.^G' l3t 
adoiatione Sandorum , &r reiiquiarum veneratio-
ne.Videantur i b i dida:res enim eft íacilis, & c ó m u 
nis apud antiquos Patres, & Conci l ia , ¡n quibus Ec 
defiaehacratione martym vocanturj vt í up rád ix i -
niusj 
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Damafus. 
Cóc. Carthag, 
mus; vocantur etiam, Bafilics Martyrum,8c Apojlolo-
Cene* Gtngr, r«w, v t patet ex Conc i l io Gangrení i3 can.20. C o n . 
Conc.Cabtl. CabiI .can.vlcimo,&ex Hicronymo, l ibr .contra V i 
jiieroit. giIanciumJS¿: A u g u f t . i . d e Ciuitan.cap . 1 . quicapic. 
jugttft' i^-wemojvdi w4r/>r«OT vocat, &.20.cont Fauü.capic . 
CÍc Curth.y. i r . I m b i n Concil.Carthag.V.canon.i4.ftatuiciir,ne 
alicui Marcyri dedicecur Ecclefia, nifi i n eafuerinc 
ciufdem Martyr isrehquixjaut t radi t io de habitatio 
nejpoíTeííione.vel paffioneeiusjqubdibifuerintjf i . 
deliflima habeatur. 
j/mMf Eftautem obferuandum i n pr i inis , in antiquis 
qHoddam» Patribus f requent iüs fieri fermonem de Mar ty r i -
bus^u ia ipfomec aftu marcyrij quodammodb ca-
n o n i z á t u r , & ideo ftatim in veneratione publica ha 
bebancur:iamen eadem eft ratio de alijsSandíiSjquá 
do de eorum beatitudine fatisEccleliseconftat.Vn-
de Greg.lib.i.Dialog.cap.S.meminic duarum Eccle g 
treg-Mag. fí2mm ) qUas i n honorem fan<5ti loannis , & fanóti 
Sonifac.IlII. M a r t i n ^ s a n ó h i s Benediótus dicauit- O m i t t o i n n ú -
meras Ecclefias i n honorem Beatiílimae V i r g i n i s 
fíru£hisJ& Bonifacium.IIII.Rornae quandam Eccle 
íiam in honorem omnium Sanólorum dicaíTe.Dein 
de obferuandum eft, memorias martjrum 3 frequen-
t iüs dici folitas, vb i Mar tyrum lel iqaixiacebanr, 
ve l martyria acciderantsqu3E eúamscottfefsienes Mar' 
tyrum, dici íolenc, prxfcrt im in hiftorijs Pon t i í i cú , 
apud Damafum &'alioSj& hocfenfu vetuic C o n c i l . 
Carchagin-dicari Marryrum raonumenca ab íque 
reiiquijsjvel certa aliqua hiftoriajíeu tradicione, ne 
populus decipiatur falíis tradicionibus Srluperl t i -
t i on ibus ,non tamenprohib i tum eft , nominibus 
S a n í t o r u m aliquasEcclefiasinfenbere, v r v e l hac 
memoriaipfi honorenturj vel , vtexcicenturfideles Q 
adeorum pat rocin iumin eis locis fpeciaiiter impe 
trandum5atque ita fe rua tv íus Ecc le í i a , ac p r o p í e -
reaetiam in huiufmodi cemplis imagines affigun-
tur eorum San¿ lorum,ad quorum honorem pecu-
1-iarker deputatafunt;atque icaconftac, huiufmodi 
vfum templorum effe decentifsimum, 8¿Ecclefiae 
vt i l i fs imum,quia non eo mododicantur Sanó t i s t é 
pla,quo ipíi Deojnamjquateniisfunt locafacrificio 
rum,fo l i Deo eriguntur,8¿: quia haec eft primaria i n 
ftitutioj&r qua? máxime fub nomine t e m p ü indica-
Simpliciter tur,ideb í implici ter foli Deo templa erigi dicenda 
feli Deo tem- í u n t : q u a t e n ú s vero moaumenrae í f e pofl*unr,in qu i 
íUerigidicíí busjVel-Sanólorum reliquiíEjvel eorumfaltem ima 
tur. ginesvel memoriaeretineancurjfecundarib d icun-
tur dicari Sanót is jvelpropri i ls Deo in S a n í t o r u m 
Jugitjl, honorem.Vnde Auguft.12.de Ciuicat.capirulo.10. J ) 
Nos^nqnhjMartyribusnopris non templa, ficut Dijs, fed 
memorias, Jictit hominibus mertuiS} quorum[pirilus apud 
Deum yiuunt,fiibricaníus,r\ó ergo hac i n re diuino ho 
nor i derogatur, ied to tü p o t i ú s i n a u g m e n t ú i l l ius 
cedi t , 8¿ efteonfentaneum honor i debito Sanól is , 
tum quia reliquiae e o r u m , queres valde facraeíunr, 
i n locis facris recondi debentjtum e t iam^uia c ú m 
memoria & vénera t io Sandorum rcl igiofaf i t , m é -
r i t o in facris ac religiofis locis conferuatur 3 ac de-
nique,quia frequenter ad Deum per Sanólos acce-
dimusA'adeosorat ionesfundimus , v t p r o n o b i s 
orenr:decet e t i am, v t i n íacris concionibus eorum 
gefta & laudesfaepe pra,dicentur,& ideo mer i tb lo -
caadorationes &conciones facras deftinara, San-
¿tis nuncupantur. Atquehic templorum vfus eft 
ConcMog, 
A magís proprius & pecuharis legis grat ix: quia ame 
Chr i f t i aduentum nondum fandi hominesin bea-
ti tudine regnabantjde fandis autem angelis, obfeu 
r ior erat not i t iá . 
Sextus vfus templorum cftjVt i n eis fidelium cor Sextus tepl0. 
porafepeliaturjde quoAmbro í . l i b . 2 .de oflic. capir; rumyjus. 
zS.Nemo poteft accujare^tíód iemplmn Dci ncdificatum ejl, 
nemopote/l indignari^ quia humándis fideliU rekqitijs [patio, 
laxatajunt. Vnde de Sádto loanne EuangeliOa refe 
runt Abdias Babyl. & HieronymuSjfuper epifto- jodias. 
lamad C a l a t a s , c ú m e f f e t m o r t i v ic inus , fe in Ec- fí}eronym, 
cleíiam deferri feciifejviuumquein monumentum, 
quod fibi parari fecerat, ingré í íumjibidemíobi j í íe . 
Verum eft , o l im in reuereiuiam templorum cau-
tum fuiíle , ne in t rá templorum ambitum ndel íum 
corpora fepelirencur9 léd ina t r ioau t cometerlo, 
v tconf ta tex capitulo. Pra:cipiendum , de confe-
cratione, d i f t i n d i o n e . a . e x C o n c . N a n n e t e n í i . c a p i - Conc.Naneté. 
tulo.ií . & ex Conc i l . Bracharení .apud Burch. l ibro. Conc. Brach, 
3.decretiicapitulo.i57. A thoc vniuerfali c o n í u e t u -
dine Ecclefiae iam non ieruatur, ñeque antiquirus 
generacim obferuatum videtur : nam i n Conc i l . 
M o g . capitulo.52.Ce áic'nm.Núllus mortuus tntra Ec-
clefiam fepeliatur ^aifi Epijcopi aut ¿éhbates'.aut digni 
Prissbyteri 3at fideles laici, quod verbum exponens 
G l o í i a i n capit.Nuljus, 13. quaríl ione. a. per fideles 
la icoSj inte lügi t eos, qu i ita in íide príeftant, v t ra 1 -
rácula faciant. Sed nimis violenta eft ,& voluntaria 
expoü t io : m e l i ü s e r g o inte l l iguntur fideles bapd-
za t i , quos veriíiroile eft in fide viua difceíiiíre } v t 
col i ig i tur excapi t .Ecc ie í iam. primo & feciindo de 
C o n í e c r a t ; d i f t i n d i ó n e . 1. VndeAuguUin . l ib r .de 
cura pro mortuis agenda capit. v h i m o , 2 í Gregor. 
libro.^.dialog.capitulo .fo.commemorat Ytjlitates3 
quae fidelibus proueniunt ex eo,qiibd iñ íacris s d i -
bus fepel iantur jnimirúm5qubd al taris facrificioj & 
v iuen t ium fidelium orationibus ac ekemofynis 
f requenr iús iuuantur: eft ergo hic vfus etiam con-
uen ien r i í s imus .E t accedit pi 'x teréá,qubd híec cor-
pora fideliú propter fpem gloriofs refurredionis, 
tk quia creduntur fuiíle Spiritus fandi templa^Sr i n 
co ítatu decefnfiejfpeciali honore digna fuh^mer i -
toque in locis facris recenduntur. Quod vero i n t r á 
Ecclefiam , vel in eius ve f í i bu lo , feu strio aut cs-
meterio fepeiiantur ,ni í refert: vtrumque enim po-
teftjvel i n r e l ig io íap ie t a t e jve l in Chrifi iana humi-
l i t a t e fundar i ,dé quare legi p o í l u n t p l u r a apud D u 
ran tum,d ido l i . i .c .23. 
A d fundamenta contrarij erroris refpondetur, 
adpriorem partem , quanuis Deus fpiritus í i t jvbi-
que praefenS5& loco non i n c l ü í u s , homines tamen 
colences Deum3corporei funt, & corpore ac fp i r i tu 
adorare debent Deumjneque adorare Deum in [pirita 
c^-pmíítíe,excludit adiones externas, fed requi r i t , 
v t i l l ^ ex in te r io r i a í í e d u , & fpir i tu procedant,ideb 
quejquanuis hxc adotatio non neceífarib Ijmitetur 
ad certum ac definitum l o c u m , ve Chriftus in cica-
tis verbis loan. 4.1ignificauit, & expofuit Atha- t^hanaf. 
naí . quasftione. 70. ad A n t i o c h . requir i t tamen í6,íZK,4' 
aliquem locum j 8c ideb non eft contra fpir i tum & 
veritatem diuina: a d o r a t i ó n i s , ve l in t aliqualoca 
ad hoc minif ter ium fpecialiter defignata, v t cum 
maiori decentia & reuerenciaibi colatur Deus,quia 
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vnurquifquc Deum colere pnuat im, fiio arbitrio ac 
, deuorione, ñ e q u e ctiam exiftimamus j v t Gentiles, 
Deum ira loco aliquo corpóreo feu templo inc lud i , 
vn non i k vbique prxfens. 
Eñ inÜctefta a''at'n i^m fatis oftenfum eft/in Eccle-
ri -¿ft.CTysí fia Chr i í l i e á e verum íacri í icium v i i i b i l e , & i d e b in 
facrificiUfctt- 6:1 e P0 ie ac deberé templum ve lie, leu quatenus 
lihile* dici t hab i tud inemad íac r i f i c ium. A d Pacresautem 
i b i cicacos refpondctur, i b i loqui de templis Gent i -
liunijquss deputata erant ad offerendafalíaSí crue^ 
ta facriliciajnon vero D e o , fedidolis. I n hacenim 
í ign iBcauone crac tune vulgacum nomen templi in 
ter Gentiles, &ideb , iux taeorum fenfLim & i n t e l l i -
g e n t i a m l o q u e ! i d o , n e g a b á c i n t e r ü ú m Patres,Chri-
ftianos habere templa vcl aras, feilicetjad fímilia fa-
crificia deputataSjtamen, pur iüs ac f ince r iüsde tetn 
p ío loquendo,iam fatis o í lend imus ,cofdem Patres^ 
Ecclefias Chr i l l i anorum frequenter templa appella 
re.Locusautem Ápocalyp . ib i citatus, et templum no 
yidi in ea, euideater i n t e lüg i tu r de Ecclefia t r i um-
phante,vt Auguíl .notaui t j l ib .zo.de Ciu i ta te , capit. 
17. & ibi omnesexpo í í to reS jAnfe lm.Beda j l lupe r t . 
Srcnam ñitns i l l ius Eccleíije dici tur futurus poft 
diem i u d i c i j , v t patet ex difcurfu capitis.ao.& 21.& 
de i l la Ecclelia üibáltuv^Oitodnihil coinquinatum introi 
bit in eAm. Nec refert , qubd loannes ími te tu r verba 
Ifaias; qu ia , & probabiíe ef t , v t ib i notat Hierony-
m i ^ i l l a etiam in te l l ig ide Ecclefiatriumphante; 
&,qi ianuis ab Ifaia dif la fuerint de Ecclefia mil i tan 
tejpotuit I óannes ,ve l per fenfam anagogicum s vel 
per quandam imicationem,cis v t i ad loquendum de 
E c c l e í i a t r i u m p h a n t e . I n ea ergo dici t ,non futurum 
templum,quia iaoi tune non erunt facrificia,nec ía-
cramenta, 8¿: fimilia. 
S E C T I O. I I . 
Vtrhn decensac ytile pt^Ecdefus folmnyltu 
diccir'hhenedicijcíut conjecrari, 
V l t i e x hsret ic isci ta t is in hocpot i íTimüm 
damnant Ecclelix confuetudinem in tem-
plis erigendis, qubd ad ea con íec randa & 
benedicenda varijs vtatur ceremonijSj8¿r q u o d í p e -
ciai i folennitate & celebricace vtatur c o d i e , q u o 
templum aliquod pe rñc i tu r , feu dicatur Deo : nam 
pr imum dicunc eífe fuperftitiofum & Gent i l icum, 
fecundum vero eífe ludaicum. Sed ift iprauo con-
' tradicendi f p i r i t u d u ¿ l i , fine fundamento loquun-
t u r , & e a d a m n á t , qua;, ñ e q u e á Deo prohib i rá funt, 
nequeredlr ra t ioni repugnant. 
Perpetua Ec* Pr imo ergo ,quod attinetad Ecclefis feu templi 
cle/i<£ confue- dedicationem, certum eí l , fuifíe perpetuam Eccle-
tudo Ecclefidi fise confuetudinem , v t magna pompa Srcelebritate 
dedicanai fíat: imo de aliquibus i n í t gn io r ibus templis obfer-
uatum eí fe , v t e o r u m dedicaciones annuis fe í l iu i ' 
tatibusrecolanturac celebrcntur j í icut nunc Eccle-
fia Romana celebrar fefta dedicationum tempío ru tn 
fanóise Mariaí Maior i s , Lateranenfis Eccleíiae, & 
fanó lonun Apof to lorñ Petr i & Pauli: Ecclefia H i e ' 
ro íb lymi tanace lebrac q u o t a n n i s d e d i c a t i o n é Mag-
Niceplu n i martyri j á C o n j í a m i n o dicati, tefte Nicep.hlib.8. 
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A bift.cap.50. &: Ecclefia Tolecanafui cempli dedica-
tionem celebrar: & í d e m feruant alise infignes Ec-
c le f i í e j&in Breuiario ac Mif la l i Romanopropria 
oíficia huius celebritatisdefignantur; & a p u d A u - -¿ugujl. 
gu l l inum legimus varias conciones in huiufmodi 
feftodedicationis habitas,fermonc.251,de tempo-
reSc í equen t ibus , & apud Bernardum fexconcio- Bemard, 
nesde dedicatione Ecclefix, & Chryfoftomus,to- chryfoj?, 
mo.j .orat ionem etiam habet de encacnijs, feu dedi-
cacionetempli:&Nazianz. oration.23. Deencanijs, N H - ^ ^ 
inqui t , honorandis lexyetusefl.eaquepyíeclaré coníiituta: 
& G a u d e n t . t r a ó t a t u m habet de dedicanone,in quo GliH¿e)tt 
r e fe re , conuen i f í e inultosEpifcoposBrixiae adeu-
iu ídam Eccleíiae dedicacioBem: & quid fimile refert 
Sozomen. l ibr .4 .capÍM3. & f i m i l i a multa paífim le- So^ om. 
guntur in antiquis h i í lor i j s , ve apud Eufebium l i b . Enjeb, 
9.cap.ic.lib.10.cap.5.&.4.& alia multa congerie D u Durant, 
rantus á'iüo Iib.i.cap.24.Ratio autem huius confue Ratio confue-
t ud in i s fumi tu r , tum ex vi r tu te re l ig ionis , t u m e x tudinis nUi 
naturali hominis conditione : cúm enim templum tHrt 
adDei cul tum ordinerur , ipramet ratio rel igionis 
poftulat, v t , quando aliquod templum diuino cul-
tui dicatur, id magna vo lún ta t e & alacritate fiat j & 
quia templum eftadpublicum & c o m m u n e m vfum 
religiofum totius Ecclefixfeu populi , ideo rationa-
bile etiam eft, v t totius popul i vo lúnta te , & quaíi 
communi confenfu dediceturrfed ad hunc finem or 
dinatur hxc celebritas,& publica folennitas, quaein 
dedicatione templi fit: eft ergo rel igiofa, atque lau 
dabilis. E t c o n ñ n n a t u r : nam quid q u s í o e f t repre-
hen í íone d ignum io huiuffíiodi opere? Forte d i -
C cene, qubd ludad quidquam fimile faciebane i n fui 
templi dedicatione. Sed con t ra , quia fandi Patres 
hocexemplo confuetudinem Ecclefiaeconíirmant, 
v t patet i n Foelice I I I I . EpiftolaadomnesEpifco- Faltx.Hn, 
poSjIlidoro lib.r.de Ecclef. oñic . capit. 35. quia ne- ii¡¿g)'u¡, 
quein l u d x i s i d e r a c r e p r e h e n í i b i l e ,fed valde re l i -
g i o í u m , n e q j Ecclefia maléfac i t , fed honeflé S¿: fan-
cté ,eos in hoc rel igionis opere imitanderquiai l lud 
non erat opus ceremoniale aut figuratiuum,led mo 
rale: n a t u r á e n i m & ratione inftigante idfaciebanc, 
tum ve gratias Deo agerent pro beneficio fuícepto: 
habere enim templum ad Deum colendum accom-
modacum, fingulare Dei beneficium eft5tum etiam, . 
ve propenfum animum oftenderene ad diuinutn 
cula im. Ac denique, v t á Deo impetrarenrgratiam 
adeum digne colendum & deprecandum in huiuf-
modi templo , & alia beneficia abipfoobtinenda, 
v tcel l igere l icet ex. 2. Paralip.y. & alijs fimilibus i»?*rijjf^fc 
locis: fed hxc omnia intendit Ecclefia in praedifta . 
celebritate : eft ergo res fan¿la & honefta j ñe-
que oftendi poteft aliquod diuinum pracceptum» 
aut i l l ius v e í i i g i u m , cui talis ritus feu confuetu-
do repugnet. 
Dico fecundo, Etiam eft faníla ac decensEccle- i.Conchf' 
fixeonfuetudo confecrandi S íbened icend i Eccle-
fias , ad facrificium Euchariftix offerendum de-
fu a atas. Hoc etiam e ñ de fide certum , fufficienter-
queprobatur Ecclefix autoritate , qux feré ab i n i -
t i o , p rx íe r t im á temporibus S y l u e í l r i , vfá cü hu-
iufmodi Ecclefiarum confecratione. De qua multa 
congerit G r a t i a n u s , d e C o n f e c r a t i o n e , d i f t i n í H o n e GÍAUM' 
pr ima , &i'pecialiter i n capit.Ecclefijs(quod etiam 
habetur d é c i m a f e x t a q u x ñ i o n e f e p t i m a ) refere Ca-
nonem 
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.ConC'Ntcentí. none Conc i l i j N i c e n i , Ecclefias femel confecratas 
Conc.Melden. non deberé icerum confecrari,additur vero i n Con 
Conc .»CArth. c i l io Meldenfi , capitulo. 8. prout ibidem refertur, 
capit.Ecclefiae,&in Conc i l io Carthaginenf.V. ca-
n o n . 6. quotiefeunque de confecratione Ecclefise 
dubitatum fuerit , Jincvlla írepidatione ejje confieran-
^ ' ' v t E p i í c o p u s non confécre t Ecclefiam , ni f i pro 
Sandorum patrocinio obtinendo condita fit. De 
qua confecratione dixiíTe videtur Clemens Papaj 
epl&ol.z. Ecclefias per congrua, ytiliafacite loca, qua 
diuinisprecibus[aerare oportet:8c de eádé cofecratione 
eft integra Epiftola ad omnes Epifcopos Foelicis. 
l i l i . Gelafius etiam. I .epiftola. i . advniuerfos 
figUx.IIII. |7pifCOpOS)capituI0.^ pvxcipkyytBafilicasnouiterin 
(cUJtus.l. jlitutasjno petitis ex more praceptionibuSidedicare non aw 
deanr. c a p i t á u t e m . 27.id decíarans,ai t , confecratio-
nesEcclefiarum abfqué praécepto Sédis Apof to l i -
exfaciendas non eífe jquodhabetur de Confecrat. 
dif t indione. i .capi t . D e í o c o r u m . & p e r nonnulla 
fubfequentiacapita confirmatur j fed,vc Glofla i b i 
notat, ve l hociam reuocatumeft: , vel in te l l igen-
d u m videtur i n a l iqüo extraordinario cafu,nimi-
r ü m i quando Ecclefia de nouo confecratur i n ho-
norem alicuius Sandisfeu fidelis d e f u n d i , non 
p r i ü s canonizad, aut, fi de nouo erigitur in Eccle« 
fiam Epifcopalem: i t aen im fignificatur i n praedida 
epiftola, praéfertim quoadpriorem cafumivel cer té 
i n t e l l i g i tu r j quando Ecclefia erigi tur i n locis éx-
eraptis,vt ait Sylueft . verbo Ecclefia.z.numer.a.ex 
capit. Autoritate.de Pr iui leg. in .6 . extra hosautem 
cafus, certum eft, poíTe Ecclefiam ab Epifcopo con-
fecrari s v t confiar ex capit 1 Aqua. Extra, de Confe 
cratione Ecc íe f ixve la lea r i s , & i n capit. Perledis, 
& capit. Nemo, & capit. Nullus.de Confecratione, 
d i f t indione ,2 .Addunt etiam Pont í f ices , dicendam 
eíTeMiftam, quando Ecclefia confecratur , v t pa-
te tex Euarifto Papa.c.Omnes de Confecratione,' 
d i f t ind ione . 1. & a p i i d Burch . l ib ro .^ . cap i tü lo . 27. 
&'ex V i g ü i o Papa,epif ío la . i .ad Eleuth.capitulo^. ' 
8c habeturin capit. De fabrica, de Confecratione, 
dif t indione.1.Vnde Gloff. in capit. Omnes Baíili-
cae.de Confecratione,diftindione. i . i n dubiumrc-
uocat,an Milía fitdefubftantia confecrationis. Et 
al iquiexif t imant , i t ae íTe , addunt vero nonefle 
d e í u b f t a n t i a , v t d i c a t u r ab Epifcopo confecrante, 
fed fatiseíTcjfi ab alio Presbytero dicatur. Sed ta-









nis yf us anti' 
quijsimus. 
QhieRioi 
A ohfefsione credidit retinendTi.Dcno^VKÚ^.Sirzho de re t'yalf.straB, 
bus EccIef .c^ .exfuper f t i t ion ib í i sPaganorü , a r g ü -
mentumfumi t j^ ,y7 /7 / í Jursfalfis Dijs, deceptorijsqiie 
ceremonijs ¡^tia templa facrahant¡multo magis nosiempU 
noflra & altdria , nofirtc religionisindicia, Deo falúatori 
nopro per ilibata & yera facramenta dedicare curemus, 
yt cumnoflr<e deuotionis officijs, diuhiie Maiejlatiplacea-
mus , ipje nos jemper inuijere, & mafionem Jibi in no-
lis faceré dignetur, quiper prophetam dicit, Pauetead fan 
ftuarHm meum>Leüit.i7.Saús ergo ex h i scon f t a t , húc 
confecrationis vfum eífe ant iqui í f imum, & v n i u e r -
fali cdrifuetudine Ecclefia? receptum. Ratio aütem, 
ob quam huiufmodi ritus eft perféfé decens & ho 
neftus, eft, quoñ iam locus eífe debet proportiona-
t u s m i n i f t e r i o & ad ion i j adquam deputatur. Sed 
templum dedicatur adfacrofandum minifterium^ 
ergo decens ef t , v t etiam locus ipfe fuo m o d ó f a -
c r e t u r , & f a n d i f i e e t u r . D i c e s , t e m p l u m , c ü m f i t i n a -
m a t ú , non eífe capax far]dificationis,& confequeri 
ter necconfecrationis^ idebquefblavoIuntate,feu 
extrinfeca deputatione, pofíe Ecclefiam ad praedi-
d u m minifterium d e f t i n a n ; S e d , v t r e d é d ix i t A u . ¿ugujl. 
guf t i n . l i b ro .2 .depécca to rum meritis &remi f s io -
ne. capitulo. 26. non vhius rr iodiéftfándificatioi 
nam non folúm h o m o , fed etiam panes & cibifan-
dif icari dicuntur per verbum Dei & orationem. 
i.ad T imo th .4 .& de templo Salomnis d ic i t Deus.3. 
Reg. s». Sanñificam domüm hatic.S'ic ig i tur templum 
noftrum ,quanuis i n a n i m a t ü m fit, fandificari & 
confecraripoteft ,non qubd peream confecratio-
nem iíli impr imí credaturaliquafanditas,vtrealis 
qualitas inhserens, fed , qubd per eam fegregetur 
á c ó t i l m u n i b u s Se prophanis vfibus ^ & adfacros 
deftihetur, & per facra figna, & Ecclefia? depreCá-
t ionem fpecialiter cuftodíatur ádaemonum infcííá-
t i o n e , & diii inofauore protegatur. Vnde, l icét in« 
t e r d ü m pofsit bratorium per fimplicem volunta» 
tem , & Ecclefia peir fimplicem benedidionem ad 
hace facra miniftéria deftiharij tamen ad ampliorcm 
teuerentiam hominum c o n c i l i a n d á m , Sr ad ex-
prefiiüs fignificandum excellentiam diuina? Maie-
fíatis , cui templum d i c a t ü r , e x p e d i r in terdum 
etiam pluribus fignis 8¿: ceremonijs confecrarú 
T á n d e m haec a d i ó non eft per fe mala j h a m , & i n 
í eee veteri fu i t vfus i l l i u s , E x o d ; 4 0 . o ¿ N u m . 7¿ _ ,. -
inib & ih lege naturae fuit quoddam il l ius véf t ig iü , 
v tpa t e t i n lácob.Géñef . 28.8«r.5j. quod eft fi&hum; ^ 
etiam efle con íen t aneum ra t iom naturah, & non 
-¿nmin, Antonin-s parte tradatu. 12. capitulo, é . i n pírinci- éft fpecialiter i n lege noua prohib i rá , quia non c ó h 
tyluep. piojSylueft.verbo, Confecratio ,8e:Turrecrem. i n 
fmecremat. ¿ i d o cap.Omnes Bafilicafj quia, ñ e q u e i n vílo tex-
tu , ñeque in ordine Romano praecipitur v r fub -
ftan t ia l i s , & quia , quicquid eft de fubftantia con-
fecrationis,fit ab Epifcopo, v t á minif t ro confecrá-
te: ergújfi Miifa d ida ab ipfomet Epifcopo , non eft: 
de f i ib f t3 in ia , ab fo lu té& fimpliciter non eft defub 
W/ÍÍX ftantia c o n f e c r a t i o n i s . D e h a c p r a e t e r e á confecra-
Iiiem' t ione Ecclefiarummulta f c r i b i tEuod iusT ic inen 
^ ttSt í i s , epiftola ad Máx imum Epi fcopum, & Hiero-
n y m . i n Capitulo.45.Ezech. Indignatio Deicommoue 
Jupuñ iHr > H^(ín^ 0 in confecratis Deo indignas habitator ejl: .& 
Auguf t in .Ubro.4.cont. Cre fcon ium, capitul.40. 
* FcelicianuSiiTiciuhrfojitusinciíiitate Deo omnipotentipa-
rietef fonfecratos, Ecclefiam yenermdam 3 qua/i quadani 
t inetceremoniamaliquam propriam í e g i s v e t e r i s , 
feu venturum Meífiam figniíicantem, fed continet 
t a n t ü m morá lem ceremoniam , ordinatam ad exci-
taridosahimos i n d iu inumCul tum,mer i tbe rgo i l i 
Ecclefia obferuattiti 
D ico T e r t i b j T é m p l o r u m confecratio non tar i -concluíto, 
t ú m p e r fe decens eft , fed etiam hominibus v t i l i s . Dtikom. 
I ta d o c é t D . T h o m a s h í c ad. 3. a c p r o p t e r e á d ix i t Bermrduu 
r e d é Bemard. fermone.i. i n dedicatione Ecclefia?, 
Domus ijía per manus Pontijicum dedicataejl Domino, 
fropter nos fine dubió fa fium ejl 9 non folüm, qüi prafen-
tes fumus}fed & quicunque yfque in fineniftéculi Do-
minó funt in hoc loco militaturi , in nobis proinde fpiHtuit* 
liter impleri necéffe ejl, qu* inparietibus yijihilihíts j>rd 
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fcrtytio j inuníUo , iUnmUaito , hencJiaio. PUc y ti pie v: 
l)ac yifihli domo faceré Pontífices; hac 6r ChriUus ¿fíjlens 
Pontifi-p ¡uínrorítni bonovam inuijibiliter quotiuk opera-
tur ir. nobis. Ac deinde late p ro íaqu i tu r harum cei-c -
•aioiiianiin íignificariones , &r yt i l i ta tes : potellau-
tc;r> h rc vtiliras d u p ü c i t e r e x p ü c a r i , pr imo,fol i lm 
qaar icx:¡ . icurarei ;S-r hoc modo m n k ü m deícniic 
huiu in iodi con íecnu io , v t a.'ii'm hominum ad ma-
ioremrsuercnt iamexcj teoiurrcf tenim h o m o í e n -
iibi!is,ideb6i.ie p lnr imum rcnfibilibus íignir, moue-
t u r . H:cc autem templi confecratio h o n i i n i i n d i -
cat, & ftnvítiíarern racrameritorum , q u x i n Eccleiia 
mini(ira(itur,5c fanclicatem , quxad i l la miaiftran-
da ,&rccip iendarequi i i tur .Nam, í i in loco i p í b , in 
^uo perficiendafunt, fanít if icat ionem i l l i propor-
lionatam prxrequirunc , multo magis i n homine 
propriam faníl i tatem po í lu labun t 3 &• prxterea ü g -
nificat fandtitatem , quam Ch i i í l u s per Gícrarneata 
E c c l e í í x r u x c o n f e r t j V c D i u u s Thomas hic docet 
ad fecundum. Hanc ig i tu r ob caufam templum c6-
fecratum ex fe domines excitar ad maiorem reueic-
tiam & deuotionem. 
Secundo poteft explicar! ex fpeciali efíicacia, 
iquam templum acquirit ratione confecrationis, v t 
h ic Diuus Thomas ad ter t ium indica t ,& latiüs Ca-
ie taüus exponi t .Qux virtus prxcipue ceníe tur e;;te 
d i ,ve l ad coercendosdaemones,neaueb iníenfi l in t 
hominibus in loco confecrato orant ibus, quod fu-
m i poteft ex Gregorio. 3.Diaiog.capir.30. vel ad re-
mittenda venialia peccata , & confequenter ad ma-
iorem aliquam hominis f a n í l i f i c u i o n e m , vel ad 
conferenda aliqua grat is auxilia, v t Bernard. ñgn i -
ücatjdiíí lo fermone.i.de dedicatione Ecclefix.Sed, 
\ t late fuprá traótauijdifputat.i j . f eó l ione^ .hxc oin 
.niaintelligenda f u n t , f o l ü m per modumimpetra-
t ion is , fundatx in fanétitate Ecclefix, in cuius per-
fonaoraciones fundunrur 5 í i cu t en im Sa lomón . 3. 
í l e g u m . 8. Deum deprecabatur ^ Rejpice adoraúonem 
ferui tui,&' adpreces eias Domine Deus meus, ytfint ocali 
iui apenifuper domum baitc noñe ac die; ita Ecclefia ora 
t ionibus iuis , quas in Eccief ixconíecra t ione inter-
poni t , á Deo impetrat prxdifta beneficia^ cuius de-
precatioiiis exemplum optimum eft apud Ambro-
fium libr.de Exhortat.Virg.circa ñnem.Cxtera ,qu .^ 
de hac vtilicate deíidcrari p o i í u n t , in prsdjdla dif-
puta t ione& fedione videantur. Quibus autem ce-
remonijs fiat confecratio , & quomodb folennis 
confecratio templi á fimplici b e n e d i í l i o n e diffe-
rat, ex l ibr . Pont i í ica l i , feu Ordine Romano peten-
dum eft 3 de fignificatione autem fingularum cere-
moniarum legi poteft Hugo de Sanólo V i d o r e , l i -
bro.z. de Sacramentis,parte.5í-capite. z. & 3. 3í D u -
randus in Rationali , l ibr . 1. capit. ( Í .&7 .&: Diuus 
Antoninus^ert iaparre , t i tu lo d u o d é c i m o , capice 
fexto. Turrecrcmatain capit. OmnesEafi i icx.de 
Confecratione, diftindtione p r ima , Sralij autores 
r eccn t io r e s íup rá citati . 
S E C T I O I I I . 
Vtrum teneaturftcerdos non ojferre hocfacrifi 
ciutfhnifi in IQCO facro. 
A I " M hac re vnum eft certum , n imir i \m , ordinario 
I iVcommani itire r o í ; noíTe licite hoc facrificium 
exe a Ecc le íum . íeu locum facrum ad hoc pecu-
liaríver de.iutarum , oífev; i . Ira doce: Diuus Tho-
mas hic, & om'ics Do iiorc*), in qusrto , dif t inólio-
ne. 13. Sy 'ucucr , Angel . &:alij S i u n m i í í x , verbo, 
Mifía , Nai'.arr. capice. numero. 8tf> D . An ton i f i . 
3. parte, t i tu lo .13.capi te l . Fundamentum c í l , quia 
itaeft iure Hccieriaítico Oatutum prxceptum, v t 
conuac e* Conc iü j s ant iquis , Laodicen. capit. 58. 
Ca r t l ug 11. capit. & Mogwnt'ino. capite.í?. & e x 
.Concii- Aquifgran. fub Ludouico P i ó , capite84'&r 
decrens Pon t iñcum , Clem. Epiftol.2. Fcielicis,lípi. 
í lola.i .&ralijs, quxreferuntur. de Coniecratv dif t in 
¿ t ione . J .&reuocantur in Conci l io Tridentino,fef ' 
fione.ii.capit. De obfcruar.dis in celebratione Mif-
•3 fx.Ratío autem huius precepti non eft alia.nifi quia 
ita v i fu m e ft E ecl a íi x c x pe d i r e (&' ía n é m e 1 i tb) tu m 
ad debitam reueientiam huius factamenti, v t cum 
debito honore tractetur, tum etiam cb maiorem fí-
del ium deuotionem. Ex quo infero, t ranfgreí l ioné 
huius prxcepti ex fuo genere elle peccatum mor-
íale : quoniam tura fimpliciterdicunt, hocnon l i -
cere j & loquuntur tanquam de re graui , & máxi-
me neceííaria, qux pixiermit tenda non eft, n i í i i a 
fumma neceííitate , v t dicitur in capit. Sicuc. de 
Confecratione,diftindiione prima, & aliter non r i -
te celebrare, v t ibidem additur in capit. Hic ergo, 
& ( q u o d grauius eft) ibidem, in cap. Nullus. prohi-
becur Sacerdos celebrare i n locis non facratisab 
Epifcopo , fub comminatione depofitionis 3 verba 
Sylueftri íunt , Nullus prcfoyter Mijfas celebrare przfu-
C mat,nijlin facratisab Bp-.jcopo /oc/'í, qui fuipaniceps de ce 
íeroyoluerií ejje[¿cerdotij. E thoce t iam confirmant 
veiba Bafiüjjin regul. breuicrib. regul.310. Quemad 
modum ratio non per:nitiit ¡quod yasy'dim cemmune in jan 
fia introferatur , codetn modo etiam yetat fanfia m do-
mo communi celebran. Q n x compararlo plañe ind i t a t 
obligationem grauem iiib mortalij&r idem indicat 
aiiacomparatio cum lege verer i , quam fubdi t , d i -
c;;ns , Cum ex iujju Dei in yeteri tejlamentu nibil iflo mo^  
do fieripermittatarfá quod infrá ait:, li: contumelia ha.' 
herí¡acrificij,¡ií\ 'b¡qv.e necejlitate in priudia domo ñat. At* 
que ita fentiunc citati autores. í^uocircá nimis ex-
cederé videtur Soto ,h ic ,d i f t in¿ l ione . 13. qua í l ione 
3,. articulo.3. dicens, non e í l eqpus magna lícceííta 
t e , v t i n hoc peccatum moitaic excu ie tu r3cúm ta-
men in di¿lo capitulo Sicut dicatur,non licere,?!Í)í 
fumma coegerit necesitas Hibenus autem fubinngit 
Soto ; ¡mó yero^ ybi nullus J¡t contemptíiSiyelfcaHdahirn, 
yix arbiíror,pojJe comingere peccatur.i mortaleper celehrA 
tionem extra Ecclejíam. Sed, fi hoc verum eírec,fcque-
jretur non eífe peccatum mortale, celebrare propria 
autoritate, in propria ac priuata domo feu oratorio 
non ex conremptu , fed ex deuotione , ñeque cum 
Icandalo , fed íecreté : contequens autem eft abfur-
dumjS: contra communem feníum totius Ecc'efix. 
N o n eft ergo neceíTarium ícanda lum,ve l contemp-
tus, vt hoc peccatum grane fit, fed fafneir, qubd íit 
voluntaria tranfgreífío Ectlefiaíl ici ¡,'ixcepti. A d -
di t vero Sy lnef íe r , verbo, Milla.?, quseílionc.5.^.5. 
QMÍ celebrant yel celebrare faciunt, niji in lecis u ¡urc copg 
cefits íe l íe ipfo faélo in terdidos ab Ecclefix ingref-
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Sed ibí non eft fermo de ó m n i b u s , quicelebrant, A 
\ e l celebrare faciunt propria autoricate i n loco 
no facroiled de his tant i im, qui celebrantjvel cele 
brare faciunt i n loco interdicto per fpecialem 
Eccleíiaz cenfuram : itaque i l la poena impoí i ta 
eft contemptoribus , feu tranfgreflbribus i l l ius 
c e n f u r a í ) n o n vero tranfgreflbribus eius praecep-
ferhaintex- t i } f l e quo modo difputamus. Vnde verba i l la , 
tuinterpofita qUaeinilIo textuinterponuntur ( nifi quatenus eis a 
q^ otnodo tb* ittre conceditur ) nort in te l l igunturgeneral i terde 
<fi/í¿(t»t»í*' quocunque celebrante alicubi , nifi quatenus ei h 
iure conceditur, fed fpecialiter de celebrante i n l o -
co i n t e r d i g o , nifi quatenus ei a ture conceditur^  i d eft, 
n i ü i n eiscafibusjvel temporibus,in quibus de iu-
re ü c i t u m eft,in loco i n t e rd igo celebrare: de hoc 
enim crac fermo in prasdido textu, & non de cele-
brante i n quocunque loco. B 
uUotahile, Eft autem circa hocprseceptum obferuandum 
p r i m b , i u x t a iura an t iquarequ i r i locum í e u E c 
cleí iam confecratam ad offerendum hoc facrifi-
c ium, v t ex decretis citatis conftat j iam verb(quo 
niam Ecclefiarum confecratio rara & difficilis eft) 
vfus o b t i n u i t , v t a d facrificandum iure ordina-
r io & c o m m u n i fufficiatEccléíia benedida, quae, 
íí fundata íic autoritatc Papa: vel Epi fcopi , ad fa-
cramenta miniftranda, eifdem iam priuilegijs gau 
det ,quibus Ecclefia confecrata, v t notant Glof-
f a & Dodores i n capít . v l t i m o de Confecrat.Ec-
clefiae 3 & ideb in conc lu í ione non fum locutus de 
Ecblefia confecrata,fed ab ío lu té de Ecclefia,vel lo 
co facro ad hoc minif ter ium deputato: femper ta-
, r m e n r e q ü i r i t u r , v t f a l t e m altare fitconfecraturn.vt _ 
. ftatim deciarabimus. 
fe? cojecrart ¡secundb obferuandum eft , hoc praeceptum 
átbet. . . . . . . 0 . r . r 
, . , i n t e lhe i ex commum oc ordinano^iure, vt i n con-
clufionepropofui , namextraordinanein multis 
cafibusalí ter facrificare l icet . Prima itaque excep-
hExceptto, t i0 ^ ^ d ex licentia Epifcopi licet extra Ec-
clefiam facrificare i n priuata d o m o , feu oratorio, 
nec confecrato , nec benedido . Patet, quia ita ex-
plicatur haeclex inprsedidis decretis,capit. Mifta-
rum. de Confecratione. i.In locis ab Epifcopo confe-
cyatís3yel ybiipfe permiferit. & i n capit. HicergOj 
Jn locis, in quibus Epifcopus proprius iujjerit. capit.In 
his. de pr iu i leg i j s . Vnde r e d é col l igunt D o d o -
res,pofíe Epifcopum hanc facultatem daré abfque 
vllanecefsitate .-quia non eft difpenfatio in lege , 
fed eft vfus propr ia ípo te f ta t i s , & iu r i fd id ion i s . 
I t a f e r é Sylueft. Soto,Nauarr. fuprá. Poteft autem 
Epifcopus, hanc facultatem d a r é , vel ex parte l o -
ci ' jdef ignando, feilicet, locum a l iquem, v t i n eo 
poffitfacrificium fieri ,autpermanentersaut pro 
v n a t a n t ü m vel a l te radle ,ve l ex parte perfonse, 
dando, feilicet, fubdito fibi facerdoti, v t fibi pof-
fitad facrificandum locum ei igere, quod fumma 
S« A n g e l , l imi t a t in t r á propriamdiaecefimjSylueft. 
Hm^ngel, lloc ampiiat , etiam extra propriam diaecefim 
)He^' ex capit. In his.de pr iu i legi js , exquore vera i d 
non c o l i i g i t u r : nam ib i non d i c i t u r , pofle Epifco-
pum facultatem concederé fuis fubditis íacrifican-
d i , vbicunque terrarum v o l u e r i n t , cum altari 
p o r t a t i l i , fed folüm declaratur,huiufmodi pr iui le 
g ium Apoftol icum conceífum mendicantibusj 
non eífe i ta interpretandum, v t requi ra tur prada-
Sjluejl. 
Sote. 
torum confenfus: quia aüás p r i i i i l e g n u l l u d n ih i l 
operarctur,ex quarationefoli lm coll igi tur ,Epifco 
pum poffein fuá diaeceíl concederé hanc faculta-
tem cuilibet facerdoti habenti alias facultatem fa-
cr i f icandi , non tamen fequitur, quod pofsic i l lam 
facultatem concede ré pro aliena diaeceíi . E t f a n é 
videtur hocrationabilius, quiaad vnumquemque 
Epifcopu.m fpedar, i n propria diaccefi defignare 
loca , i n quibus , vel facrificium offerr i , vel íacra-
menta miniftrarel iceat . Vnde priui legium i l l u d 
t a m a m p l u m c o n c e d e r é , adfummum Pontif íeem 
fpedac. A d d i t v e r b Nauarr. fuprá , hanc faculta- 2v<t«íírr. 
tem Epifcoporum ref tr idam efíe i n Conc i l io conc.Trid. 
T r i d e n t i n o , didafeflione. zz.vbiEpifcopisprae-
Cipit, nepatiantur priuatis in domihus , atque amnino 
extra Ecclefiam, &addiuimm tantiim cultñdedicata ora 
toña, abeifde Ordinarijs defignada, & yiJítSda faHuhoc 
jacrificium afecuUribus, aut regularibus quibufeunquv pe 
ragi: nam ex his verbis plañe co l l ig i videtur, pra:-
ter Ecclefias,folüm políe nunc Epi ícopos defigna-
re priuata oratoria ad religiofa ta tú muñera depu-
ta t a ,v t ine i se t i á fac r i f i ca r i í i cea t . Quasfentét ia ve .... 
ra mihi v ide tu r , íi folíim intell igatur de facúltate, on" lj' y " 
quamnune poteft daré Epifcopus ex abfolutapo- ,'i2odef<itliU 
teftate, abfque vlla neceí f i ta te , fed folüm ex qua-
dam grada & liberali tate, habita femper rationc 
dccentiaElocij&reuerentixdebitKfaeramentorna, 
. j i r e d é intent io Conei l i j &: verba eius ponderen-
tur , huiufmodi l icentiam , & facultatem coarda-
re volu i t . Vnde non poííet nunc Epifcopus l ibe-
ram facultatem concederé al icui facerdoti facien-
d i facrum, vb i voluerit ,cum altari portatil i jetiam 
i n t r á propriam diíeceíim; nee poflet fine caufajvel 
neceífitate daré facultatem dicendi Mifíam i n a l i -
quo loco h o n e ü o & bene prsepsrato , non tamen 
deputato adrel igiofum tantum min i f ie i ium ,fed 
c o ñ u e r t e n d o ftatim i n communes vfus : nam 
v t r ü m q u e horum derogaret decreto Conei l i j pro 
hibentis vniuerfali ter , &fineexceptione, dicere 
MiíTam ex t r aEcc l e f i am,aü to ra to r ium,add iu inum í5eKíew,I<í 
cu l tum dedicara, & per Epifcopum approbata.Ni t m i \ 
h ü o m i n ú s tamen non e x i f t i n ^ a b l a u m eíle ab 
Epifeopo poteftateraconcedendilicentiam inca -
fu neceífitatis j V t i n aliquo honeftoloco fíat fa-
crum , quanuis talislocus non l i t ad d iu inum tan-
t u m cultum deputatus: quia, ve ftatim dicam^iure 
ordinario poreñ hoc fieri, vel concedí in cafu ne-
cefíitatis : Conc i l ium autem non abftulichoccom 
m u n é i u s , ñeque de cafu neceflitatis quidquara lo 
cutum eft j f edabfo lu té de communi modo cele-
brandi.I tem, quiafacultas hasc eft per modum dif-
penfationis: Conci l ium autem non abftulit ab 
Epifeopo poteftatem rationabiliter difpenfandi, 
quam habet in huiufmodi rebus, m á x i m e , c ú m re 
vera fie moralirer neceflaria: quia m u k i cafus oc-
c u r r u n t j i n quibus, & fieri poteft fine irreueren-
t ia facramenti , & fieri etiam oportet . T á n d e m 
vfus hoc confirmar , quia i ta fie fine v i l o feru-
pulo . 
Tercia exceptio eft de cafuneceíTiratis, nam i n $,Exceptiof 
eo l ie i tum eft , MiíTam dicere extra Ecelefiiam & 
ora to r ium, i m a & e x t r a d o m u m , i n quocunque 
terraeloco decente . i ta declaratur de Confecra-
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ccdiínus.Sc ica notat D . T h o m . h k j a d . i . & Alenf.4. 
part q u x í l ^ í . m e m b f . i . P a l u d a n . S o t o , & alij i n . 4* 
dif t in¿l .T3.Syluefter)Nauarr .&ali j fupra citati.Ra-
t io non eít a l i a Jn i í iqu iah3 ;c í» ra t i ae í t i u recommu-
ni conceifa. Verum quidem eft, i l la dúo capita non 
mul tum v rge re ; quia non fuatalicuius Pontificis, 
ve l Conci l i j Generalis. Pr imum enim folius Gra-
t ianieft . Secúdum autem eft Conci l i j Tr ibur ien í l s 
P r o u i n c i a l i s . N i h i l o m i n ú s t a m e n i l lud iusconfuei 
tudine probarum eft ,& receptum, & p e r fe eft ratio 
ni c o n í o r m e , quia necefsiras ( v t aiunt) caretlege, 
pr2Eferrim,cum íimul po ís i t fe ruar i reueren t ia facr i -
ficio debita.Et ideo d i x i j i n decente 1OCOJ& addidi , 
deberéelTe t e r r a locum, quia luper mareaut fiume 
celebran non poreíljetiam t i tu lo neceís i ta t is ,prop-
ter periculum eíFu(ionisfanguinis ,vt prardiól iauto 
resnotam. Q u i etiam addunt, nóeífe practermttté-
dam Epifcopifacultatem, ficommodé peti poteftjfi 
autem non poteft , tune fufticere necefsitatem í o -
lam. Vnde etiam inferunt , in bello polfe celebrar! 
i n tentorio, ve l fub dio, í ial ia neceíTaria habeantur, 
quia túcfufficiens vrget necelsitas.Quoniam vero 
talis necefsiras prxui ía femper eft}ratio p o í t u l a t , v t 
i n huiufmodi euentu Epifcopifeu fuperioiis volun 
tas & licentia pr íeueniatur ;& tta docent praedifti au 
tores. Addic deinde Diuus Thomas h i c , etiam ra-
t ione i t ineris , poífe Miílam fub dio fieri, íi Ecclefia 
deíi t jquia ita conceditur in dicto cap.Concedimus, 
quod femper in te l l ig i tur , dummodo altare porcati-
l e , & alia neceíTaria habeantur.Dices, in cap. v l t i m . 
de pr iui legi js . in .^ .cócedi tur Epifcopis fpeciaíe p r i -
u i l e g i u m , v t i n i t i ne repo í s in t ex t r aEcc le í i á celebra 
re, cum altari po r t a t i l í : ergo non licet ó m n i b u s or-
dinario iure.Refpondetur, pr iui legium Epifcopo-
rum eíTe, v t abfque necefsitare propter folam com-
m o d i t a t e m p o f s i n t i d f a c e r e , q u a n d o , 8 ¿ vbi volue-
rint:al i js vero hoc non concedimus > fed folüm i n 
cafu necefsitatis,qiialiseftj íi in multisdiebus i t ine 
r i snon oceurrat E c c l e í i a , v e l aliuslocus aptusad 
celebrandum.Arque iwfumi tu r ex Paludano , Syl-
ueftro3& alijs í i ip rá . Idemqueer i t dicendum ina l io 
cafu ordinariojCuius Soto meminit , íc i l icet , quan-
do magna mult i tudo coruluit ad templum j feu ere-
mi to r i um, quod i l lam capere non poteft : nam tune 
eftfufñciens caula erigendi altare in loco commo-
do, in quo pofsit vniuerfus populus MiíTam viderei 
quanuisenim ,iuxtaprobabilem íententiarn fupia 
t raó ta tam, pofsit tune íacerdos ( í u p p o n i m u s enim 
v n u m t a n t ü m adeife), bisautter Milfam dicerc , v t 
omnes fuccefsiué pofsint Milfam audire, tamen i l ^ 
l uda l iud remedium facilius eft,&r minora habet i n -
commodajatque eft etiam vniuerfalius: nam faepé 
euenire poteftjVttam paruum í ic templum , t á t a q u e 
h o m i n u m muit i tudo , vt non pofsit ó m n i b u s fatif-
fieri, etiam fi fspius MiíTa i teretur; quod tamen fa-
ciendum non eft: eft enimindecens, &Ínuf i t a tum. 
Deniqoe exceptio h s e c í e i í facultas ita dicendi fa-
c r u m i n cafu necefsitatis, non eft reuocataper C o n 
c i l ium Tr iden t inum ; v t etiam i n prxdiót is cafibus 
Ñ a u a r . n o t a t , & fatis ex diót isconf ta t . 
Quarta exceptio efíe poteft ex aliquo pr iu i lég io , 
quaie habent Pra^dicatoreSj & MÍnores ,cc leb iand i 
i n quocunque loco honefto,cum altari por ta t i l i , ve 
conftat ex cap.In his.de priuilegijs, eodemqj p r i u i -
A r t í c . 1 1 1 . 
A legiofniuncur mul t i alij religioíT:harcramen p r i u i -
legia reuocata fueruntpcr Conc i l ium T r i d e n t i n í í , 
loco fuprá cirato,vnde i l l is v t i non licebit, nifi qua-
t enüs poft i l l ud renouata fuerint. Eft autem in his 
priuilegijs valde c o n í i d e r a n d u m , an dirigantur ad 
perfonas tantum rel igioforum , vel ad loca ipforü: 
n a m , íi p r io r i modo conceíía fint, non polTunt ad 
a l iosex tendi , í i autem pofteriori modo fint concef# 
fa/ecuser i t : quia p r iu i l cg i j verba tantum valenc, 
quantumfonant , v t , verbi gratia ,poft Conc i l ium 
Tr iden t inum,conce í fum eft Societatipriuilegium, Priu'l^ gUfo* 
v t Presbyteri eius in mifsionibus v t i pofsint altari ciei^i metf 
portat i l i jvbique Gent ium, ibique Euchariftiam m i fc*. 
niftrare: hac ergo facúltate ita i l l i v t i poíTunt, v t t a -
me alijs facerdotibus, etiam íi focij i t inei is eis í int j 
non l iceat in huiufmodi altari alicubiereál:o,ex ta l i 
g pr iu i légio Milfam dicere. Eft autem al iudpriui ler 
¿ i u m eidemrel igioni concef fumjVt in fu i sdomi-
b ü s in priuato oratorio , áP rou inc i a l i approbato, 
pofsint Miííae dici fine alia Epifcopi approbatione» 
non obftante Conci l io Tr iden t ino : in huiufmodi 
ig i tu r loco facrumfaceré poterunt,non tantum re-
ligioíi ipíi Societatisjfed etiam quilibet alij lacerdo 
tes:quia pr iu i legiumivt ex verbis eius conftat,non 
d i r ig i tu r ad íolas perfonas facrificanteSjfed ad locú, 
feu ad Prouincialem,cui communicatur i l la Epilco 
pi facultas approbandi abfoluté locum i i lumad fa-
crum faciendum. 
5 E C T I O. I I I I . 
C VtYum liceat celebrare in Ecclepa yioUta^ ^ * 
quid in hoc ferucíndam fit. 
iEc qujrftio tangitur a D . Thoma hiCjad. 2.. í>.T\)mt 
6 5 . & á D o 6 l o r i b u s i n . 4 . d.i3.Palud.q.x.ar- Palud. 
tic.3.Soto.q.2.artic. 3. ad. i . Sylueft . verba, soto, 
Confecrat.i.Nauar.C25.num.85.&cap.27.num.25p. Syluej}. 
Ex breiuter fupponendum eft p r i ú s , fex modis Ec- Ñauar. 
cieíiam v i o l a n . Primo,per homicidul vo lun ta r iú , Sex modii 
& miur io fum, ex eap.Pi opofuifti. de coniecratione Bcclefi* yie< 
Ecclefiae,^ cap.Si mocum.deconfecrat d i f t i n i i . i n Unir. 
quo Termo eft de homic id io , quod per conté t iones 
& rixas contingir . Vnde, fi homicidium fircafuale, 
non violatur Eccle'íia.Item,nec per homicidium Ta» 
(Sura examentia, quia ha:cinuoluntanafunt. Item, 
nec per homicid ium fecutum ex pura defenfione, 
quia h o c i n i u r i o í u m non eft.Addo, nec per homici 
dium,cuiuscaufa} etiam in iur io fa , extra Ecclefiatn 
dataeft5etiam fi mors i n Ecclefia cót ingat jv t fi vu l -
nus eft extra Ecclefiam da tum, & poftea homo i n 
E cele fi a m o ri t u r; n am t;u n c r e v er a no i) h o m icidi ú» 
fed fola mors in Ecclefia c o n r i n g i t . A d d i t e t i á Glof. 
i n cap.vnico,da Cpnfecr .Eccl . in.é . íufficere homici 
dium ad h u i u í m o d i violationem ,etfi fiat fine elTu-
fionefanguinisper fuftocationemjqtóiaillud eft ve-
r u m homicidium. Si autem in Ecclefia fit percufsio 
niorcifera, d o ñ e e moriatur homo,no eft violata E o 
clefia,qiiantum eft ex hoc capi tej íecus rationeeftu 
lionisfanguinisjde qua ftatim; &,v tc l a r iüs intelU* 
gatur , í i Termo íit de percufsione, quaf de íe n ó vu l -
nerat , necefFundit /anguinem , & fufficiens eftad 











quía , tice homic id ium í i t c o n f u m m a t u , non incur- A, r io cotingat^vnlnus eíTe leiieifufficicntc t á m e c o p í á 
B 
r i t u r violado: i m o exiíHmo , tune neceíTarium e ñ e , 
v t mors ipía i n Eccleíia contingatj quia alias re ve-
ra non fie homicid ium i n B e d e l í a . V n d c , í i iudex 
fufpcnderet aliquem in Eccleíía , violarcc i í l an i . 
D i c e s , i l l u d homic id ium non e í fe in iur iofum. Rcf-
pondecurprimilm j effcpoíTe ín iu r io rum ipíi r e o ; 
quia j licéc forcaíTc dignus íit i l b fupp l í c io , tamen 
habet ius , v t i n i l l o l o c o v i m non patiatur j deindej 
e í l b n o n fieretiniuriaei, q u i i n t e r í i c i t u r , fit camen 
iniurialocofacroiSc: hoc facis eft, v t , íi q u i s i n t e r í i -
ciatfe jpfutfi i n Eccleí :a ,po!!ua£i l lani jquiá , l i cé t í i -
b i pcoprie non fac ia t in iur iam, facit tamen D é q , fe 
Eccieíias. Sed q u i d , í i i udex fufpendac hqminem 
fuper Eccleí i íe teCbjm, velex parietibus Eccleíiae, 
ex t ra i l í a ra? Rerpondctur, non v io la r iEcc le í iam , 
quiahomicidiunn non ficintráiUaui, v t no tan tSy l -
uefterjSc Nauarr. c u m a ü j s : quia cañones folüm lo» 
quunturde homicidio in t r á Eccleíiam- perpetrato. 
Sed quid,ÍÍ tale homicidium íit verum mareyrium? 
\ ' idstur enim3non póíTe pol iu i Eccleíiam facro cruo 
re Mar ty r i s . í l e í ponde tu r , non po í lu i í aogu ineMar -
t y r i s , v t a b i p f o f l u i t j p o l l u i t a m s n facriiega ad io -
neScT in t e r f eó t ione , quia i l l u d c ñ verum homic i -
d i u m . " '•' fin- • •••• ' 
Secundo violatur Ecclefia per iniuriofam fangul-
ritseííuííoi)em3excap.Si Eecicfía.dc coníecr .Ecclen 
&cap.Eccleiijs.de Conf .d . r .vbi non dicicur expref 
í é jopor t e re i l l am cffuíionem eneiniuriofamjaut vo 
luntariauijUa tamen ab ó m n i b u s Doó lo r ibus intel-
l ig ieui jvtpate tex cttatis rupráj& exSy lue í l . ve rbo , 
Incerdiduro^.q.3.Vade eodem modo explicandus C -Ecclsíiam: quia, í ic ic té ípeétu íui ipíius aíBo-iniu-r 
fangui'riis effundiiDeniq; quid , aliquis íuñ m m OlieBhí 
fangu iné f u n d a t ? R é í p o n d e í u r , íi v u í n n s mor t i fe rú SOIMÍQ, 
íirjvel graue,vioJari E¿clcfiájetiá fi incrá eam no ef-
fundatUr languis5vt omnes d o c e t : n á i n d i í r . c .P ro -
pofuilti .de cóíec.EccIc. propter vulnera dicitur v io 
lar i EccIeíÍ2,nuI]a faíia mencione etFuíionis fancrui~ 
nisjSr qüiaeffuí io jquantu cíí ex parte aólionis i i i i u -
riofaejiá etl iactj.Secus vero eflet3íi a d i ó in E c c k l i á 
fada.e íTet iniur iofajno tamen vu lne r i s in í l i d iua , v t 
eft alípa.-per i l l áen im no víolarur EccÍeíia:quia nu'l 
lo modo i b i intsrucr.i t vu lnu ' sau t fangu in i sc í ru f io . 
Qnbd aute í'anguis effuíusEccleil^ páuimétú^vel pa 
r íeies no a tünga t , í cd i n Vafe recipia t ,n i í referr .quiá 
no violatur E c d e í i a y r d p t e r Contaí tú íanguinis,fe"d 
propter violenta efíuíion'é in il la faí lá . Vnde etia'ní 
'ni lrefer^qubdranguiETiseffüfor fit extra ccclefiam, 
•ve filadlo lapide percüt-ht áliú in Eccleíia exif ieníé : 
f an í enim e í l i q ü b d vu ln er ati o, feu eíTuíio i n E c c k -
íia fiafjfecus V£rb-cííer,íi c eontrario , qui exiílit fió» 
t i á Eccíefiájíagitta v-ul'rierateÉ aliíí. extra Ecclefiam 
-Gxillenté.ukeni.m non vióíarctuir Eccl¿íia:ná,licé« 
adrio vulneratlua- & eifuíiua fanguinis in Ecck í i a 
inchoe t i í i 5 tamen ipfa vulnerado feu eífoíio extra 
Éccleiíá fic.Eteádé rarionsjquanuis fentefía faíigúi 
íi-isin-E cele fía det-ur^ño vioIarurEccIefíajÍ! executio 
ext ra i l lá f ia í . De «lílsfíone ^uté-propr i j fanguioisá 
eadc ' ra r ío ^,qu3S de-a'isní:n3,fí-: ñ á t per iuítá & ha 
•B á -v ú la e r ati o né-, fe u-fl iigeMa t i ©n e, no ti violat: E-c? 
cleí iájvt per fecoñtoí-f i aiiíé fiac per ülici ta muti la-
t i o n é m y a u t a k e r i u s vu lñer i s ini]!íSionem5violabic 
eíl: ifte caíusjquo p r « c c d e n s , quoad omnes circun 
.fíantias ib i notataSjícil icetjdeeífuíione n o n c a í u a l i , 
-aut naturali.autmedicinali licita,aut Q\ÍX eíl in pro 
priam de fen í ionem. Sed d e i ü a e f f u í l o n e , qus ioco 
cont ingi t ,pote í l : d u b i t a r i - R e í p o n d e t u ^ h a n c debe-
r é inter cafualescomputariiaijii non erit iocofajina 
xime íi íit in p a r u a q u a n t i t a c e j q u a í n o n f u í í i c i t a d 
Ecclef ís violationem^vt Sylueí ler notat cú Panor-
mitano Sral i js jquiaeíFufiofanguinis copiofum ftu-
x ñ íignincatjVt no tau i tGIo í f . in .c .Cúm i l lorum.ver 
bo Erralionem fanguinis^de fenceatia excomunica-
d o n i s , Sdn fímili oprime H i e r o n y m . MaJach.5. &. 
refer tui- in .c .Reuert imini . ¡ (? .q. i . (^u.bd íi có t ingar , 
per adiioné iocofam, magna copia fanguinis eftua-
<i i ,3 t tendédael t ra t io voiuncarij.-nam íi oranino i a 
riofs p ropr i é non íit ,'t3men éfi i n i q u a , & iniavíbfa 
D e o j & Ecckíiá", I n vlcimo autem caf'ují'dlicetjáua* 
do percuí í lo leuís s ñ , 3 u t vulnus modicumj fanguis 
v e r b e ñ u r u s c l l copiofus,V¡«StoVia in fum.nu.^.ab* 
ío lu té fentir.non violari tac Eccleíia: & fortaíTc rc^ -
gula generalis eñepoíe l t -qubdsni í i percuífio grauis 
íicita vcad psecatü mor t a í e fañkiar3edá fi cont in-
gat5copian:r íanguiois-euundi ,no violatur EccleíÍ33 
quia t u a c ü l a eftafíoeít veluti materialis &cafualis. 
Quociefcuq - v e r b e ú perca íSone gratiUqu^ad pee-
cata mortal e farficiCjConiungicur copiofa fañgtóniá 
e í fu f io^anc a i Eccleíiae violatio'ném faSScic. • 
Tcrcib violatur Eccleíia per hu'rnani feminis 
efruíionem , ve habetur in cuatis iuribus ? quod 
omnes aurores in te i i igunt in primis de eífníione vo 
ReguUgene' 
ralis. 
u o l ú t a r i é a c c i d a t , n o violat, í i verb ita í i t i m p r u d é s , D l un tana :q i ! Íaa i i a non eft h i ímana,nec iniiiriofa.Ec 
&per icu ío faac t io3vemor3) i t e rcé fea tu r eifeólusin 
caufa voluntanus , tuc Eccleíia v ío lab icunquia iara 
a¿l io eíl i n iu r iGÍa . í t nbaddu ta l i qu i , q u o m o d o c ü q ; 
adlio fucrit in iur io ía Ecclcíix,-! ex ea íequacur eífa* 
íio fanguiniscopioiajviolari Ecde i i am,e t i á íi cotia 
gaceíTe mere cafuaiem.vt i l a í l io iocoraeratrurpis-, 
qaalis cífec reprceíentatio tragedi^ inhonefi^ ac pro 
phanxj in qua cafa contingeret talis effuílo.Sed hoc 
nimis incerrííeíl- ,quia ralis a¿l!o,nec radone íui v io 
iat Ecclcíiájquia aul lo iurec2uetur,nec radone efi'e 
ftusíubíecuci3eúíit omnino ca íua i i s ,& iniaria Ec-
c l e í i s non augeat; de quo lanas in íimiii dicetur,ia 
materia de i r rega íar i ta te . Sed, an violetur Eccleíia 
•proptervuiausia ea in f l i í i ú .quando fanguis inrra 
e á n ó e í í la ic /ed h o m o p r i ü s e^red!cur;vcí,fi eñ-luit, 
non c a i l i i n t í i aá j fed in vas recipitar: veiíi e c ó t r a -
ck í ix - , quaiis eíl po l lü t io nofturna, vei ét iaia íi i n 
v ig i l i a , inuoluncarié- tamen ácc idac . Requiruns 
etiam omnes autores , 'vt fiat-in fufficiente quantitai-
te:nam vnius ve i alterius gutto? effaiio ad viola t io-
nem non íufíiceret,tum propter v im verbi efxfsonis^  
vc faprá noraaimuSjtivm eriam , quia i l la modicaeB. 
fuí io>quanüisex parteinterioris vol i ínta t is íir pec-
catum mórcaleintemperant isej tamenjin ratione ex-
teriorisiniurice loci íacr i ,non eíl res adtb grauis ne 
queiniuria(vts ta dicam)confüraniata , Prscrcreá ne 
cetTarium eíi:,vt talis eífulio fíat intra Ecclcí iamjnes 
eritfarisjíi fiacin locis'Eccleíise adhaerentibus, v t i n 
cubicuí is EccUñx coniuneds, vel i n IIUTÍ , v e i fü-
prá cei iunijvel i n ípe lunca fab pauimento Esbí'e'íi^, 
ficut dici:urn eíl de homicidioj vei efFiiíio'nc langui-
- « i s ; cít é p m cadera rario , v tnotaui t Soto m . 4 . 
T o n i . H h h h d.¿i.ai-t .3. 










d^z .ar t . i .Cordub. in fum. q . n . P r a e t e r e á a d h u i u f - A p o l l u e t l o c ú racrú:quh,vtpüljuere poffit,deb€t {lip-
modi violacionem omnes ccnfent fuííicere effufio 
ncm feminis copiorani,Y«3luntariamjpublicam,aG i l 
licicam quocunque genere turpi tudinis3í iuc í ieper 
po l lu t i onem, fme per quamcunque i l l ic i tam copu-
l a t j i , in quocunque genere p e r í b n a r u m , fidelium, 
Vcl inf ide l íum : quia iu raabfo lu té 8¿- í implici ter lo-
quuntur.Difficulcas auté fupereí l , an per copula de 
fe licitájícilicec coniugaIé , in Ecc lUia faó ta , pollua-
tur Ecclefia. A l i q u i emm abroluté affirtnant,quia i u 
r ac i t a t aab fo lucé l o q u ú t u r d e cfFuíione feminis.Ité^ 
quia talis copu la ,quáu i s non fit ¡niuíUjncq', ex obic 
¿ to in téperás j t amé hoc ipfo,qubd fie i n Eccleí ia ,eí l 
facr i legaj&peccacú morcale.Ica tenent Palud.in. 4. 
d.i8.q.8.arc.4.Soto.d.3i .art. j .Caiec. in fumm.verb. 
pon í peccatú mortale.Tertiaopinio d i í i i n d i o n e vei $.o¡>inio, 
turma quandocoiugesexiufta caula c o g ú t u r i n Ec 
cleíia habicarc,& dormi ré , praríercim longo t é p o r e , 
t ú c c é f e ^ n ó v io lan Ecclcfiá per copula cóiugalé,fe-
cus vero e í r^ í i abfq; legitima caufa ib i comungan-
t u r . F u n d a m e n t ú elfe poteft,quia,quando fit hoe po 
fteriori m o d o j t a ü s vfus matr imonij eft i l l ici tus & fa 
c n I e g u s , c o n t r a r e u e r e n t i á l o c o facro debita: p r io r i 
au té modo eftlicituSjtú quia nonTunt ob l igád i ho» 
mines ad rem adeb diff ic i lem, qualis eft diuturna 
con t iné t i a in ea occafione,& ve lu t i tentat¡one5Íolü 
propter q u a n d á extrinfeca decen t iá loci facri j tum 
etiam,quianon fun tcomjc iendi in periculü morale 
illicitae pollutionis;8e; ideb, quando folú hac de cau-
Matrim.pcccata.nu. í ; .8e:Sum.Angcl .Cófecrat io.2,q. B facoiungutur ad vi tádü tale per icu lü , p o t i ú s i n hoc 
y . N a u a r . c . K í . n u . j j . & . c . i j . n u m . a ^ . q u i alios citat. 
Idem Victoria i n fumma,nu.9p.Gloír . recepta i n ca. 
vn ico de confec .Ecclef . in .¿ .Secunda opinio abfolü 
t c , & i n v n i u e r í u m negatjEccIcíiam violar i perco-
pulam c o n i u g a l é . I t a tenst Glolíajia.ca.Ecclefijs.dc 
conrecrat .d. i .& íignifícat Soto.d.i^.q.z.artics.ad.z. 
addittamenjforfan itaeíTejquiapoeaar funtreftírin-
gendae.Vnde íignificat,ita eíís pié interpretanda fu-
p r á c i t a t a d e c r c t a j m a x i m e j q u i a i n . c a . Si motum. de 
Confec .d . i . fo l i lm fit mentio adulterij j l i c u t e d a i n 
c.Significafti.de adulterijs. Vnde in quadá lege hu-
ius regni ,par t ¡ t . i . t i t . i cd . vít. peradulterium & for-
nicationem dici tur po l lu i Ecclefia.In dicto autera.c. 
Eccleí i js . folüm d ic i tu r ,EccIe í í a se í repurgandas ,cu 
iufeunquefemine p o l l u r s f u e r i n t j n ó explicaturau-
tefn,cuius feminc po l íuan tur : ergo r e d é exponi po 
tef t ,poUuiiniqua Ten polluta feminisefFuííone:quia 
per a d ú de fe h o n e í t u m & lici tú non eftjcur pollua 
turEcclef ia , & i t a e r i t d i í l r i b u t i o t a n t ú accomoda, 
non vero 3b fo lu t a , i deñ ,v t i n t e l l i ga tu r , non defemi 
ne,quomodbcunq; & á quocunq; cftufo,led de i l l o , 
quod tá in ique efFanditur,vt Ecclefiá polluat. Et co 
firmatur, ná vfus matrimonij in Ecclelia no videtur 
res adeb turpis,vt3fecIuío contéptu , f i t peccatü mor 
talejquia non eft fpcciaiiter prohibitus aliquo iure 
pofitiuoxonfiderata vero fola ratione naturalij cú i l 
le adus no fit malus,fed honeftus, non videtur adeb 
grauis irreuerentia loc i facri,qubd i n i l l o fiat,fcclu-
fo conteptu & fcadalo.Vndc SotOjdida.d^z. d íc i t , 
í i concubitus íit occul tus , for té no clTc peccatú mor 
tale:quia t ú c non violatur Eccleíia, quia non viola-
videntur iocú facrú reuercri, quá i l l i iniuriá faceré. 
Et hanc opinionc fiecxpoíírá tenet Rich.in.4. á.ji . Richard. 
ar . j .q . i .Maior .q . i .Syluef t .verbo Confecr.z. q.j.Sc Maisr. 
v e r b o . D e b i t ü . q . j . C a f t r o J i b . i . d e lege poen.c y.do- Syluejl. 
cumé.2.Couar.in.4.1ib.Decrctal .par.2.c.7.§.i .n. '5.&. céfiro* 
Vic t . i n fum.nu.a/ í í .d ic i t jhanc op in ionce í l e proba- fifterk* 
bilemJ& fecura p r a d i c é . E t re vera ita eft,vnde, íor 
maliter pot i í i s ,quá mater ia l i ter ,cá explicando, hace 
v i ie turgencral is regula a í f ignáda.Pcr copula con- Generalij re* 
iugalé iUic i t é j&in iu r io fé fa t l am i n Eccleíia, po l lu i gíiUafsignu-
Ecc ¡e í i á :qu i a tunceadée f t ra t iodeta l i eftuíionefer tur. 
min i s , 8 í de caeterismá ücé t non í i t có t ra iuftit iá, ta-
men refpeducircunftáuat . loci ,cf t i n t é p e r á s , atque 
etiá facr i lega.Vnde,ci í iura,qu3e de huiufmodi cfFu 
í i o n e l o q u ú t u r j q u á u i s i n t e r d ü n o m i n é t v n a v e í alia 
fpecié illicitae efFufionis, tamé, generatim l o q u é d o , 
v t miní m ü m , c 6 p r e h e n d á t voluntaria, & illicitá ef-
fufíoné feminis, neceflarib e t i ád i cendú ef t ,cópledi 
etiá copula coniugalé ,prxdi¿l ;o modo f a d á . A t ve-
rb,quadocunqi coniuges excufantur á peccato mor 
ta l i i n huiufmodi copulajvcrif imiüus eft non pol lu i 
tune Ecclefiájetiá fi publica í i t , quan tú moraliter de 
tal i adu publ icé cóftarc poteft:quia ih pra íd id is de* 
cretis nu l lú eft ve rbü i ex quo poíTitcontrariú elici, 
v t fatis dsc lara tü cft j& alioqui nulla eft ratio,cur ex 
tali adu l i c i to ,qu i cu reuerentia & t imore De i fierí 
potert ,EccleíIa pol luatur . I tem,eífuí¡o f a n g u i n i s , í i 
ex iuftacaufa fiacv^verbi gratia3ad defénfioné v i ' g^Uem* 
tac corporalis,no polluit Ecclefiá: ergo neq; effufio ^ « « 5 . ^ 
feminis honcfta,& h o n e f t e f a d a e » iuftacaufa,ver-
b i gratia,in defénfioné vita: fpiritualis/eu ad vitan-
tu r ,n i f i publico adu ,v t ftatim diceturjob idque(in- J ) dum periculum incontinentiac, polluct Ecclefiam. 
qu i t ) iniuria n ó eft adeb atrox cenfenda. In quo dif-
curfu fignificat, q u á d o c o n i u g a l i s copula eft publ i -
cajCÍfe peccatú mortaje, quia violat Ecclefiá. Quod 
( v t Y e r ú f a t e a r ) n o n v i d e t r e d c a n i m a d u e r f u m j q u i a 
a d i ó no fit peccaminofajquia polIuitEcclefiá,fed po 
t iüs jqu ia ip íaef t turpis & repugnas Ecclefi^ í a n d i -
t a t i , ideb ex inft i tut ione Ecclefiae, i l l i adiunda eft 
ve lu t i cenfura/eu in te rd ió t io talis locirfi ergocopu 
la coniugalis oceulta inEccleí ia fada,non eft pecca-
t ü morta le ,e t iá publica no eri t peccatú morta le , fe-
clufo fcandalo;dicitur enim publicajno quia fit cora 
ó m n i b u s , id enim per íeeft turpe & contra honefta-
té,fed quia ó m n i b u s nota eft ex publica cohabitatio 
ne in Eccleí ia ,& in eodé toro:quo fenfu il la circun-
fíantiaeft impertinens ad honeftatem,vel t u rp i tud i 
néjfeclufo fcandalo: ergo necetiam publica copula 
Quando autem talis copula l i c i t é , vel i l l ic i tc fíat 
i n Ecclel ia ,ad materiam de matrimonio fpedat: 
nunc autem brcuirer poflumus hac regula v t i . 
Quotiefcunquc m o r a l i t e r , & i u x t a humanamfra-
giii tatem v i t a r i poteft, aut in alio loco fieri, pecca-
tum mortale e r i t , in t rá Ecclefiam il lam perpetra-
re , non vero quando humana neccfsitas, vel fragi-
l i t a s , compel l i t . V n d e , fi coniuges non cogun-
tur dormi ré in t rá Ecclefiam, qu ia , licét fortafle co-
gantur inca habitare,tamen po í fun t in cubiculis 
adiundis d o r m i r é , tune grauiter pcccabunc i n Ec-
cleíia coeundo . Item , íi iufta ex caufa in Eccleíia 
dormiant , tamen breui tempore , v n a , feil icet , 
vel a l i a n o d e , v t v e r b i g r a t i a , íi voticaufa i n Ec-
cleíia maneanc, grauiter peccabunt coeundo, qu»4 
facili negotio ¡)olfuwc fe c o n t i n c r c , & feparare , 
quoa» 
D i f p X X X X I . S e a . i i i r : m 9 
quoad to rum, i t av tmora !epe r i cu lumpol lu t ion i s , au t in Parochia habeatur. V n d e a i c S o t o , í p u b l i c c Soto, 









iiciít de oc • 
*ltiu 
& fímilis incemperantix eui tér j & in huiufmodi ca-
Í ibus ,n5 folüm peccat, qu ipe t i t dcbitum,fed etiam 
q u i rcdditjquia alter non habet ius petendi tali tem 
p o r e j & l o c o . A t verb , í i iuftacx caula cogantur habi 
tare longo cemporein Ecc l e j í a , i n q u a n u l l u s í i t l o -
cus adiunduSjin quo do rmi ré poí í int , prxter ipfum 
templumjverbi gratiajpropter obfidionein,vel pro-
pter aliquod crimen , vel qu id í imi l c^ tune copula 
coniugalis in Ecclefu noneri tpeccatummorrale , 
propcerradones íupra faó las . Vndeaddo ,e t i amf i 
n o n v terqueconiux , fed alter t a n t ü m in Ecclefia 
perpetuo manere cogatur , i t av tex t ra il lani nul lo 
modopoffiepetere aucredderedebitum, non vide-
r i peccatum mortalc, fi, altero coniuge i l lue vo lun 
t a r i é acceden t e , a í t u m a t r i m o n i j c c n í u m m c n t r q u i a 
etiam tune intercedit morá i s periculum incont i» 
n e n t ú r . n e q u e eíl ver i f imi le , Ecclefiam obligare cu 
tanto rigoread virandum i l l u m actum in Ecclefia: 
ñ e q u e etiam ex fola ratione natural i in hocapparec 
irreuerentiajprjefertiin grauis. 
Secundo dubltat i folet circa hunc cafumj an per 
o c c u l c a m p o l l u t i o n c m , v e I f o r n i c a t i o n e m , a u t í i m i -
lem adura , polluatur Ecclefia; an vero requiratur, 
crimen effe publ icum,& quoraodb. Vera^Sccómu-
n i s fcn ten t i ac í l j per crimen occultuin , Ecclefiam 
non violari.Ita tenetSylueft.verb.Confecratio.z.q. 
j.&r verb.Miíra. i .q .5.& verb-Confc í r io i ] . q. J8. quí 
rcfcrtaUos.Nauar.c.i7.n.151.Soto.d.^.q.i.art.j.ad. 
2.8ir.d.32;.art.3.Palu.in.4.d.i8.q}8.art.4. & affeit exé-
p ]um;nam, f i cu t fo l enn i spoen i t en t Í3 nunquam pro 
occuko crimine imponenda efljita neq; Ecciefiaeft 
reconcilianda propcer occu í tum crimen:quia reco-
cíl iat io femper fit cum ío l enn i t a t e .Eandem opinio-
nem renet Greg .Lopez ,d i¿ ta . l .2o . t i t .{o .par t i t . 1. & 
lacobus de Grafis,líb.2éq.7.nu. 15.- qui omnes addu-
cunt cap.Significaíli . de adul tcr i js , vb i ideo cenfe-
. tur Ecclefiapollura per a d u k c r i ü , quia adultera pu-
. b l i céde l i c ium cófefla eí l .Ratio veroeft3quia Eccle-
lia non iudicat de occultis.Neque eflíet conueniens, 
cunda dc l idap rode re j r ecóc i l i ando Ecclefiam. I t é j 
quia fequerentur magna incommoda , íi facerdos, 
v e t b i g-ratiajob occú l t am pollutionemj quáe fibi i n 
Ecclefiacontigitjdeberetabftinerc á celebrandoin 
tali EcclefiaA' fimilia.Quocircá dodirina hace de oc 
cul to , vel publico de l ió ío , l icét fpecialiter tradatur 
inhoccafu deeffufioncfeminis, quia f requen t iüs 
i n i l l o accidere poteft; nontaracn Jimitanda eftad 
adfo lum i l lum j fed cxtcdendaet iamadcf l fu í ionein 
fanguinisj& ad omnem alium ca í l im , qu i poísitef-
íe occu!tiis:quia eíl eadem omnino ra t io , & i t a fen-
t iun t autores c i t a t i . Sed quan-eSjquae publica not i -
tia dclict i , aut faí í i neceiTaria fit. R e í p o n d e n c 
feré ortines citati autores , neceífariam e í r e , a u c 
faéti euidentiam , aut qubd iur id icé probatum 
l i t del iólum per iuridicam confefsione,vel fufíicien 
tem probationc.Vndejquanuis d ú o , vel t res íc ianc 
deli¿tí3, fi taceát , no eft polluta Ecclefia:quia adhuc 
cft deliólum abíoluté occultú,refpe¿tu popul i . Eur-
dentia antem fadíijnon eíl ita intelligenda, v t necef 
fefi t , fa£lumipfum vider i pub l i cé a b ó m n i b u s : i d 
cnim,nec neccí lar ium eftjnec laf péjmorali terjpofsi-
bilc:fatis ergo e í l ,qubd iuxta negoti j , feu hOA qua-
Ütatc fuff iciésnoti t iai l l ius communiter i n plebe. 
c o n í l e t , v i r u &foeminam i(i Ecclefia cohabiiarein 
eodem t o r o , idfacis efie ad euidentiam 'úlmiiv^i 
& vt Ecclefia pollura cen íea tu t . EtNauarrusaddit , 
quanuis ob d e l i ó l u m f a d u m c o r a r a duobiiSjEccIe-
fia non íit polluta,quadiu i l l i tac6r , tamé , fi poíl alí-
quod tempusi l l i publ icé prodant d£li(5him,ex tune 
incipere Ecclefiam eííe pollutam , ex quo deliótura 
inc ip i te í í e publicum : íüfficit ergo publica noti t ia, 
vel lufneiens t e í l i m o n i u m moraiejvel talia indicia, 
qu^ teí l ibus aequiualeant,&moralem c¿r r i tud inem 
efficere pofsint. A d d i vero vl ter iús probábi l i te r pb-
t e í l p o i l d e c r e t ñ C o n c i l / C ó í l a n t i é f i s r e í l r ingen t i s Cornil. Ccs-
cenluras, v t neminem obligent ad fe ab í l inedú v lq ; (l((tiik*fe* 
ad iur id icám denunciationera, nifi in cafu publicas 
B percufsionisclericijaddi ( inquam) poce í l , e t i am i h 
praeíente cáíu non fufficére quamcunque nó t i t i am 
delidi jdonecper fentent iá iudicis declaratú i i t ,Ec-
clef iamil lamefíe pol lutam;f ícut Ecclefia nunc noíi 
e f t in te rd i6 la , i t aYtobI igemurab í l ine res & in terd i -
¿lum feruare, d o ñ e e per iudicis í en ten t iá céfura i n -
terdidli publ icé denunciara fiti Ratio e í l ,quia veri?a 
decret i funt j v tnemo tencatur abí l inere áquibüf-
cunque d iu in i s , praftextu cuiufcunq; ferttentiae aus 
cenfurse, á iure vel ab nomine general i terpromul- -
gatae, doñee in particulari feu nominat im declare-
tur . - interdi í lum autem eíl ceníura quaedam:hxc ve-
ro pol íu t io Ecelefis eíl q ü o é d a m imerd ió lu , v t fig-
nificat Pa!ud.fuprá,&: Sylueí l . verb. Inter d i ¿ l u m . 4 . ' p ^ ^ ^ 
q.j.Sc quafi fentcntia q u í d a m iure ¡ata : ergo meri- s^lnejl, 
tb ceníeri poceíl c o m p r c h e n í a í u b i l l o decreto C6-
^ c i l i j Conllaiuienfis : & ita docuit Salmansicaé ante ¿ . .4 
pluresannos grauis quida TneologusDomlnican | iA£-e^ a 
farailia»-,& eíl probabiIe:pIenionaucé huius reirefo* ^ **** ' 
l u t io vfque ad materia de inÉerd ido differatur. V i -
detur enim res valde iuceita, nam haec Ecclefiarpol 
lu t io impropr i f s imé inter cenfurasnumeraturj n ó n 
e í l c n i m p r o p r i é i n t e r d i d a m , vt plañe c o l l i g i t u í é x 
cap.Is q u i . i un¿ lo .§ . I s vevb,defent.excommun.ia 
í . v t i n f e r i u s c l a r i ú s a d n o t a b i m u s . 
Quartb vioiatur Ecclefia, fi in ca fidelis excomu-
nicacus fepeliatur,- v t t radú t omnes citati ex ca. C6-
fului l l i .de Cófccr.EccIefias vel al tar¡s;vbi de canne 
terijsfermo eft; eíl autem eadem vel maior ratio de 
Ecclefi3;cüm ipfafic principalisin hoc negótidjCoe 
meteriurri autem fit, quafi acceíToriüjCap. vnicOide 
Confccr. Eccl.in.6. Solilm eíl annotaadii ex Vié lo- FiÜcrtt, 
r i a i n Sutn.dub.^.nunc poí l decretum G o n c i L C ó -
ítant.fuprá ta í lú jnece í ía r ium eííe, v t huiüfraodi ex-
communicatus,fit, vel nominatim e x e ó m u n i c a t u s , 
aut manifeí luspercuíTor cleriei: quiahos t an túm te 
n e m ü r vitare; & ita etiá hos t a n r á m tenemur in l o -
co facro non fepelirc. Deniquc rei iqui omnes lam 
céfentur v t o c c u l í i e x c o m m u n i c a t i . Ex hoctamen 
cafu inferunt áfimili D o í l o r c s , ídem dicendum; 
cíTc,Eeclefiam, fei l icet , v i o l a r i , fi ab Epifcopo ex-
communicato confecretur,vci benedicatur. I t adO' 
cent P a l u d a n u s , & S y l u e í l e r í u p r a c u m Abbate S¿ PcJud, 
Hoílienfi i n diólo Capit. Coníu iu í f t i i qui nul lo hs- Syhajf» 
re id probant , fed tantum argumento á íimili éx ¿hbas* 
codem cap. Confalui í l i ' .nam, fi fepultura corporis Holiisnfiti 
excornmünica t i ( i n q u i u n t ) polluir ip íum locurnj 
multo magis confecratio ipía tranfiens per os ex-
commnnicati cundemlocum polluet. Icaquecort-
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fccra t io jVel benedidio fa£la ab Epifcopo excom-
municaco , t enc t&ra ta eft : quia íubf tant ia l i ter iu-
r i fd i íHoncm non rcqu i r ic , fed poteflatem Ordi-; 
n i s ,quam nonaufer texcommunicat io: mancter-
go calis E cele fia confecrata,vel benedicta : dicitur 
tamen ab hisaucoribus fimul manere po l lu ta , íeu 
quaíi fufpenfa, nemunus fuum locifacriexcrcere 
p o í s i c : í i c u t , qui excommunicatus O r d i n 3 t u r , O i -
dinatus quidem manet, fu ípen íus tamen re l inqui -
Ju to r i s fen* turjne Ordines exercerepofsit. Egoautem(vt ve-
u n t i * . r um fatear ) quanuis non inueniam autores contra-
d í cemes huic fencentiae, i l l i aflentire non^poflum, 
qu ia in huiufmodi legibus poenalibus, & odiofis 
argumentum á íimili eft inefficaGifsimum . Vnde, 
quodde ¡negu l a r i t a t e i n i u r e cautum eft , feilicet, 
non i n c u r r í , niíi in iure fie exprclfa, verum cíTe exi-
ftimo de quacunque cenfura , autpoena iplo iure 
¡ n e u r r e n d a : quia , íí in iure lata non eft, quomodb 
ipfo iure incurretur? Sed i n pr^fente cafu no eft lata 
haecccníura ipfo iure:ergo ñ e q u e etiam incun i t u r 
ipfo iure: na,l icéc ius volueii t ,EccIefiá poi lu i per fe 
pu l tu rá excc í r .un ica t i ,non t amé vo lu i t idé fieri per 
J rgumetnm z f o o n t m excommunicat i . Ñ e q u e argumentuma 
k p a r i u t e ra paritate rationis fufficit, quia eftb concedamus ef-
[ t ioni í non fe parem rat ioncm, potuic Ecclefia vt iea ratione i n 
femper fuffi- vno cafu, & non in alio,ne aut cafus rnultiplicarec, 
f//. a ú t - o m n e s i m p u n i t o s rel inqueret . Ve! negari po-
teft eíTeparem rat ionctn: quia in iur ia , qusefitEc-
clefiae per fepulturam hominis excommunicati, t f ty 
v c l maior, vel permanentior,quiacorpusab Eccle-
fia praecifum, quafi in cu í lodiam commictitur loco 
facro. Addesf i l icc ta rgumcntar i a paritate ratio-
nis 5 fortius argumentum in contrarium fumi ex 
cap. A nobis.de tacramen. non iterand. v b i dici tur , 
non po i lu i altare , ve iEccIe í iam exeo, quod fchif-
maticus, ve l excommunicatus in ea celebre^ ergo 
pariratione non poiluetur exeo , qubdexcommu-
nicatus eamconfecret. I t e m , íi argumentum á í i ' 
mi l ie f fe te fñcax; ficutEcclcíüa pol lu i tur , quia inea 
excommunicatusfepelitur, etiam poi lue tur , l i f a -
cerdosexcommunicatus aliquem folenniter i n Ec-
cleíla fepeliatjquod tamen fine dubio falfum e í l : eft 
ergo i l l ud argumentandi genus inua l idum. Tan-
dem,fi metaphyficehoc v e l i m u s e x p e n d e r é , qüan-
doEcclefiaab excommunicato confecratur, n i h i l 
fitin Ecclefiaconfecrata vt l i e , quo. poífit p o ü u i : 
qu iapol iu t io Eccleíiae íuppon i t có fec ra t ionée ius , 
•talisautemeonfecratio non fupponi t , fedfacicEc-
cleíiam confecratam^ & circa illam eonlecratam n i -
h i l amplius operatur noneftergo,curpoIluacur 
vel f u ípenda tu r , q u o m i n ú s exercerc poflit munus 
loc i facri : haec ergo fententia mih i vitletur, ve-
rior p r o p t e r v i m r a t i o n ü , etiamfi aucori ta tedéft i -
tuta íit. 
tn Q u i n t o vioIaturEcclcfia, quando aliquis paga-
í«¡) yiolatur .nusíeu infidelisin ea ícpel i tur , velfepultusiacct,ex 
Ecclefia, cap.Ecclcí iam. i . &.z.de Confecra.d. i . nomine au-
tem pagani & infidelis comprehenduntur etiam 
pueri , qu i ante baptifmum mor iú tu r^ fun t cnim i n -
í ideles, lal tem negatiuc.Addunt vero Sylueft.&'alij 
hoc p r o c e d e r e , q u á d o h u i u f m o d i infidelis, in íeipfo 
(v t f i cd icá ) í cpe l ¡ :u r : í ecus verbeíre,f i fepeliaturin 
alio, v t f i muiier fidelispraegnasin Ecclefia íepclia-
tur:quia túcfoe tus non reputatur v t per íona per fe 
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d i f l i n d a , fed v t pars m a t r í s . Hoc aute accidere po-
teft,fi puer, yel antea, vel fimul cum matre moria-
tur .nam, fí viuere c reda tur ,aper ¡enda eft mater, v t 
baptizetur infans.vt in íuper ipr ibus d i d ú cft .Qubd 
fi ex negligentia, vel malitia non ita íiat,ied conun-
gac,matrem mortuam habentem in vtero filium v i -
uum ita fepeíiri , ratione homic id^pol luere tur Ec-
clefia,fi,dum mater fepelitur,infans in ipfa Ecclefia 
occidaturjquiaquoadhocnon reputatur í i l ius , v t 
pars matris ;&ideo i l lud eft verum homicidium , íi-
cut etiam pateta fimiliin aborfu ; fiverb extra Ec-
clefia p c r m i t t e r e t u r p r i ü s mor i , ve le t iá in t rá vtei u 
interficereturi& pofteá mater fspelireturin Eccie-
fiajnon pollueretur hoc titulo^quia puer tune per fe 
non lepcl i tur , íed per accidcsferturcum matre. Ac-
que hi q u i n q u é cafus á n o b i s e n u m e r a t i locum ha-
benr, non foldm in Eccíefijs cóíef,rat¡s,fed etiá fira 
pliciter benedi(5lis,vtcolligitur ex didis duobus ca 
p i t ibus .Ecclef iá .& ex cap.CóCului t t i .&ca. SiEccle 
fia.de confecr.Ecclef.vel altaris.Nec folúm in Eccle 
fijs,fed etiam in coemeterijs locum habent,quaeeo-
dem modo benedicuntur, ficut Ecclefia , v t conííac 
ex cap.V nico.de Coníccr .Ecc le f . in . í . vb i etiam ad-
.dKur,vioIata Ecclefia, confequenter violaricaemi-
terium i l l i a n n e x u m , q u a n u i s é couerfo,vio!ato coe 
me te r i o jnán violetur EcclefiarquiaacceíTorium fe-
quituTprincipale,non vero é c o n t r a r i o j v n d e n e c e f 
fe eftjCoemcterium eífe contiguum Ecclefiaej nam fi 
fitremotfi,non cenfetur i l l i anncxú^ 8<:ideb nó vio 
lab i tu r ,quáuisv io!e turEcc le f ia ,v t i n e o d é c a p . d i c i -
tur , & fimiliter, fi dúo fu nt coe metería di Rinda ; íí 
C etiam ita fintconiundla, v t pariere tantilm interie-
flo d iu idantur ,& communem habeant por tam, per 
quam fittraníitus abvno ad a l i ud ,n ih i lominüs ,v io -
lato vno,non cefetur violar i a l t e r ú , quia nó cenfe-
tur alteri annexum, fed vtrumque Ecc le f ix .Qu»-
r i t autem Syluefler,. verbo . Cxmeter ium, qui4 
fit dicendum , fi contingac, pol iut ionem ficii in 
ipfa porta intermedia j & refert quofdam aíferentes 
.tune poilui coemeterium i l l u d , cui propinquioreft 
parsilla,in quaaccidi tpol lut io . Sed hoc eft difficile 
ad jud ica r idü , 8¿ non eftíufficiensrefponfio ; quid 
enim dicetnr, fi totum ianuaefpatium polluatur,vel 
pars x q u é diftans ? D ic i vero poteft ,cüm fpatium i l -
l ud ianu^ commune fit vrrique.c.oameterio,dimidiá 
partem eius ad vnum fibi contiguum pertinere, alia 
vcrbadalmdjidebq; , .f i poliut io in altera parte tan-
D tum contingac, i l lud coemeterium p o i l u i , quod ei 
contiguum.eftifi autem in vtraque parte fiac, vtrú-
que.pollui. Si autem parles,& ianuatotacenfeatur, 
pertinere ad vnum coemetcrium,& non ad aliud; 
quia, verbi gratla,ln i l l ius folo fa¿la eft, tune i l lud 
t a n t ü m c c c m e t e r i u m p o l l u i t u r , ad quod lanuailla 
percinec. Ec eodem modo iudicandum eft de Eccle-
fia,fi pol iut io c o n t i n g a t í n porta Ecclefiaejnamyfi fie 
in p a r t e i n c e r i o r i , q u a m c o n t i n g u n t 3 & c l a u d ü n t f a -
nuaeEcclefi3e,tunc poiluetur Ecclefiaj fecus yero, fi 
c o n t i n g a t í n cxterioripartejquia.iam tunecenfetur 
totum id fieri extraEcclefiam- Denique hi cafus na 
habent locum i n oi-3torijs,vel fimtlibus locis , ( jué 
n e c c o n f e c r a t a f u n t , n e c b e n e d i ¿ h , quia luracitata 
tanitlrn loquuntur de Eccíefijs, Ecclefix autem no-
mine folum fignificatur templum confecratum aut 
benedidum. 
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r i in tu r ,ve l ita d e í t r u u o t u r , v t eatn integre resedifi-
cari oporteati tune enim i te rum confecranda eft: 
quia confecratio perdi tur , deftruí ta r e , in qua fun-
datur:oportetcame,vtparieres fimul ruat:ná3íi pau-
lacim&: fucceífiué def truátur a c r epa ré tu r j i i on per-
di tur confecratio : quia femper cenfetur manere 
í d e m numero templum; quod in te l l igendum eft , 
dummodb pars non confecrata, qua? additur , non 
f.c maior : quia tune i d , quod eft maius,cenfetur ad 
fe trahercjquod nunus eft : fecus vero eft,fi tedlum 
rua t , & parieres incegri raaneant ^ quia tune confe-
cratio non amit t i tur : quia potifsimum circa parie-
res verfatur , vb i l in ic io , & cruces fiant j atque haec 
colliguncur excapitul. Ligneis. de Confecratione 
Ecclcfiae. Etexcapi tu l . Eccíefijs.de Confecration. 
d i f t i n ¿ i i o n e . i . & traíta^tlaté Sylueft. verbo Confe-
cra t io . 2 . quxf t ione. 4 . Hic tamen cafus non ha-
b e t l o c u m i n Ecclefia, vel coemeterio b e n e d i ó t o , 
v t fi'^niíicatfuprá Sylueft.quia tantilm benedicitur 
ipfumfolum,quod fsmperidem manecjconfecratio 
autem fit i n parietibus. Vnde hic cafus non pro-
p r i é p e r t i n e t ad Ecclefise confecrata po l iu t ionem, 
fedaddeftrudionem pociüs ipfius coníecra t ionis j 
Srideb i n eo non reconciliatur Ecclef ia ,quaí i n -
ftauraca eft,fed iterum coníecra íur ,vc dicitur in pr^ 
<iicí;isiuribus,quae folum de Ecclefia confecrata l o -
quuntur . 
His pofit is, i n propofita quaeñione dicendum 
c f t , ex fuo genere,ac per íe í o q u e n d o , peccatum 
mor ía le efíe , in Ecclefia violata Miífam dicere, 
a n t e q u á m p u r i ñ e e t u r . I t a d o c e n t o m n e s D o í l o r e s 1 
in^d i f t ind l . i j .vb iPa ludan .d id - .qua í f t ione . z.artic. 
3,&:diftin(5tíonc.i8.qu3eftion.8.Sylueft. verbo C ó n 
fecracio. z^Nauarr. eapitul.25.numero.8?.&'capitul. 
27.numer.a50. Racio vero eftfacilis, fi intel l igatur , 
quidiuhsecpoliutioEcciefis: : u ih i l en im eft a i iud, 
o u á m cenfura q u í d a m ,feu prohibido iure Eccle-
l i a f t i co in t roduó la , nefaerum, aut a l iad iu inaof í l -
cía fiant in huiufmodl Ecclefia, quando al iquodex 
praediclis d e l i d i s , feu impedimentis in terueni t , v t 
con f t a t exc i í a t i s decretis ; hoc autem prsecepeum 
eftiuftum & graue, pertinetquead reuerentiam Ec-
clcfiarum 3 ergo obligar fub morcali . A d d i t vero 
hic S. Ti lomas ,de licentia Epiicopi poífe fieri fa-
crum in Ecclefia violata ante reconeil iat ionem: 
quiafiEpifcopuspoteftdarclicentiam,in loco non 
con í eq ra to f ac r i f i c and i j e rgo&in loco n o n d ú m r e - 0 c i i iatafi t . Quod fi Ecclefia fie tan tüm 
conciliato . I t e m , quia in capitul . Miftarum. ab ío - fe poteíl ftatitn eam reconcili'are,iuxt: 
3uté d i c i tu r , Mifiam poífe d i c í , yhi Epifcopus permi-
ferit j &: in capitul. Hic ergo. de Confecratione. d i -
í l i a i l i o n e . i . yhi Epifcopusiujjerir. ergo fub hac gene-
ral i regula comprehenditur etiam Ecclefia po l lü ta , 
f i Epifcopus in ea i u í í e r i t , vel permiferin celcbrari. 
A d d i : vero Soto( & videcur quidem v e i u m ) v t hoe 
iufté fiat,rcquirigrauemcauíam: quiaeft difpenfa-
t i o quxdam in iege Ecclefiaftica & graui . Et tanta 
poíretefte neceífitas, v t , fi non pniTeraccerfiri Epif-
copus.etiam íine facúltate eius i d lice3t,qiiia Eccle-
jfiaiiicum prxeeptum non obligat cum tanto r igo-
re . Atque his modisexcufantur ,qai in region.ibus 
S e p t e n n i o n a ü b u s facní icancin locis, in quibusfe-
pulci íanc hasretici; quia , vel necefsitatecoguntur,' 
quia alibi commode íacrificarc non poifunc 3 ve í 
tem prsebere cenfentur. 
Sed quxretal iquisprimb,3nfi tal iquapoena, vel ¡¿Hafttim. 
cenfura impofita ei ,qui in Ecclefia violata contra ca 
nones Ecclefijefacrificat. Refpondetur 3 primo cc r i Ref-pg}(r9 
tum eft,ratione hu i t l sde l id i n ó i n c i í r r i p r o x i m e & * ',<,' 
i m m e d i a t é : r r c g ü l a r i t a t e m a l i q u a m , v c docent om-
nes citati 3iKorss,PaIud.Soco;Nauar.Sylueft. verbo Pahdanus. 
Confecrario.2„q.9.& eft expreife declaratum i n cap. Soto. 
Is qui.de fentétia excom. i a . é .&ib idem ratio reddi - Ñauar. 
tur ,quia non eft in iure expre í fum,Dices , licéc non SjktñM¿ 
fie expreífum fub fpecifica.rationexamen eft expref-
í u m f u b generaliracioneinterdidlijn'am ( v t i b i d e m 
d i c i t u r . § . Is vero qui . )qui celebra: in loco in te rd i -
d o , irregularis fit. Sed Ecclefia,violata eft in te rd i -
g da-.^rgo. Refpondetur hoc eííe manifeftum grgift 
m c o t u m , hoc impedimentum violationis Ecclefisí 
non c í f e i a t e r d i d u m ^ i e c c e n f u r a m aliquara, fed cf-
fe aliud genus impedimenu, feu inhabi i i ta t ís i l l i u s 
loci .Addic vero Sylueft.fupra, cum qu ibüfdá lu r i f -
peritisjeumiqui celebrat in Ecclefia v io la tá ,mane je 
ip íb iure rufpenfumj& confequenter, fi kerum poft 
t a I emfufpenf ionemce leb re r , au t í Ími l e sa¿ lusOrd i -
n i s e x e r c e a r , f i e r i i r r e g u l a r e m , i u x í a d i d u m capit. . 
Is qui.hanc autem {ulpenfionem c o l ü g u n t ex capic. 
Epifcoporum. de priuilegijs lñ.6. Sed ex i i lo text i l 
non col l ig i tur calis poena,vt in f eó l i on .p r sceden tc 
i n fimilicaiu annotauhnam ibi íb lüm iraponitur 
ea poena celebranci.in loco in terd i6 ío , fed locus v i o 
l acus jpropr ie&in rigore Ioquendo, no eft in te rd i - I 
£ lu s ,v r ex d i d o cap . í s qui.manifeíie probatum e í l : 
Z e rgo , qui in i l l o celebrat,'non ineunic pcer.am i l -
l a rn :qu3prop íe r ,neque immedia t é , nec m e d i a í é , fit 
j r r e g u l a r i s , e t i a m f i í e m e í autfaepiús ineodem l o -
co violato eelebretjVtlat iusdicsrnus, agentes de 
cenfuris. 
Secundo quxret al iquis , Quidfaciet facerdos,fi, ., 
dum cclebratjEcclefia v io la tu i íDe hoc legi pc í íunc 
aurores fuprá c i t a t i , p rx íc r t im Soto, d i í l inví ion. 15. seta. 
qu2ftion.2.articuI.3.&.4.&: íacobus de G r a í i s , l i b r . i^ohm 
a.capicuL47.numer.io.& breuíter dici tur , fi v iolado efafo 1 
concingacpoftcanonem ir.cepturn, abfoluerc debec 
Mifiam abfque interruptione : quia iam cenfetur, 
quaíi rubftaní ia^tejr inchoatum íacr incium j Sr ideo 
in t e r rumpí non debec; propcer Ecclefiauicura l o c i 
impedimentum fuperuenlensifi autem n o n d ü m ca« 
nonem inchoaui t jdebe tce í fa te ,dcnec Ecclefia r e to , %¿ 
benedida , ip 
a Cap. SiEccle 
íía.de Gonfecr.Ecclefiíe vel aítaris,per slpeifionem 
a a u « b e n e d i ¿ l x , & alias breues & fáciles cereuio-
niasj prouc habentur in ceremoniali EcclcfiaíHco:fi 
autem il lam reconciliare non poí l i t , exuidebet ve-
fiibusfacris,&: facrificium omitteie. Quod m a x i m é 
nece l ía r iumer íc , quandoEcclefia,qi.5a2 violatur, eft 
eófecr3ta:quia non poteft á fimplic: facerdorereco-
c i l i a r i , fed t an tüm ab Epifcopo proprio, vel ab alio 
Epifcopo,exíi 'cent iaeius:f implici enim facerdoti i d 
commitei non poteft,nifi per fummum Pontificcm^ 
ficut ueqiEcciefi^ confecratio.Ita col l igi tur ex 
c .Aqaa.S¿.c .Propofuif t i .deConfecr .Ec 
ciefie vel akarisjvc notantre-
l i q u i ancores íuprá 
cicati . 













izzz Q u c e f t . L X X X I I I . 
S E C T I O V . 
Vtrum requiratur altare confecratum}!^pof-
fit licite Mijfa celebran, 
POf tquám d i d u m eft decommuni Ioco& remo co.dicendum fcquicur de p r o p i n q u i o r i , quod eft altare^de quofrequcs mentio eft apud ant i -
quos Patres ,vtpatetexcan. j .&:, jo.ApoftA' ex Dio 
nyf.cap.3.EccIeíiaft .Hicrarch.& alijs Patribus íuprá 
citatiSj& inferius citandis: quia aleare maiorem con 
nexionem h a b e t c u m f a c r i n c i o , q u á m templunijEC" 
cleíia,aut tabcrnaculumj& ideo, v t notauit Strabo, 
de rcb.Eccleíiaft.capitul.T, antiquiuseft i l l i s , Abra-
hamenim, i raac ,&al i j Patriarchas, Deo altare crc-
xcrun t jp r iu fquám tabernacu!um,veltemplum « d i -
ficatum fuerit:quia ad facrií icandum Deo i neceíTa* 
r iumeis fu i t a l iquemccr tumlocumel igcre , in quo 
hoftiam immolaren t , qui altaris nomine fignifica-
tur . De cuiusetymologia multa feribuntur ab auto 
ribuSjbrcuiter t amé illa dedudio nobis placet,^ al-
tare ab ara d i d ú íit, vt altare íit,quaíi alta ara; locus 
e n i m í a c r i f i c i j i n a l t u m e r i g í f o l e t , t um propter re-
uerentiam,tum propter í ignif icat ionem, tum prop-
ter facrificandi commoditatem : ara vero d ida eft, 
v e l á p r e c a t i o n i b u s , quacconiunguntur íacrificijs, 
quia Graeci precationes aras vocanr, vel ab ardore, 
quia i b i incenlae vidimse arderé folebant,ex Strabo-
ne fuprájCapitul.<?.& If1dor.libr.15.Originum.capi-
tu l .4 . In Eccleíia autem Catholica, vt Gregor.Na-
zianzen.notauit , orat.4.á puriftimo & incruento fa-
crificio ara nominatur jquaí etiam altare d i c i t u r , ad 
Hebr . 15. U.:ibemus altare , de qao edere non habent pote-
ílAtem,({ui tabernáculo defentiunt.Aá quod allufií C h n 
ftuSjMatth. dieens. Si ojfers munus tuam antealtaret 
&c. nam verba il la non t a n t ú m ad praefentes, qu i 
tuneaderant , fedad nos etiam di r igebamur , qui 
fuper Chr i f t i altare obla tur ie ramus;& eodem rao-
do in te l l iguntur op t imé verba Pauli, primac ad Co-
rinthios.9. Quialtari deferuiunt, de altariyiuere debenty 
quod altare í h t i m menfam appel la t , capitul. 11. 
Non poteflismenfíe Dominipartidles effe, & mcnf¿ dtmo 
»ior«?»;nam eadem ara,qu3c altare eft ad offerendum 
Deofacr i í ic ium,menfdef t , in quacibus vitae fideli-
bus proponitur-Vnde Optatus Mileui t . l ibr . ó.con-
tra Parmenian.altare \ocitsSedexn corporis & Jangtti' 
nis cén/ f / .Auguf t in .autcm.io .contra Fauft.capit .n, 
d ic i t effe locura,/» quo corpas chrijliofertar, Sr lerm. 
j i . d e Sandis, corpus Chr i f t i dici t elfe in a l t a r i , c?» 
altare effe formam corporis C/»-/7?í.Quod etiá d ixi t A m -
brof.Iib.4.de facram.c.i. & l i b . f.c.z.adducens i l lud 
Phl.^z.lntroibo ad altareDíiyad Deum^ qui Utificatime-
iutemmeam.Vnfo Iren. Iib.4. czo.probatjApoftolos 
veros tuidelacerdotes'.quia altari íeruiebát . De quo 
in í ign i s etiam fit mentio apudGreg.Nazian.orat.i 1. 
A m b . e p i . j j . A u ^ u f t . e p i . j o . C h r y f o f t . h b . í . deSacer 
d o t i o , & homil .+i . in . i .ad Corinth.Hieronym.epif t . 
3.qu3E eftepitaph Nepothni.SubuerfxEcclefi*,adulta 
ria Qhrifti iiabiditi eqai, Martyrum effojjd: reliqitiiis.QxÚ' 
b u s v e r b í s no t l r i pot¡ i ls ,quám fui,temporis calami-
tatcm deplorare vifus elt.Idemquc Hie ronym. l ibr . 
coneraVig i l an t iú d ic i t í tumulos mai ty rú elíc Chr i -
Artic. V . 
A ft> a l ta r Í3 ,qu ia ,n imi rú , fub altaribu»,in qwibus Míf* 
fardicuntur,corpora S a n d o r u n » collocari íblcbant . 
Exh i se rgo fatis conf ta t jnecef la r iumcí rc altare 
ad hoc myfterium Euchar i f t i» conficiendum & of-
fcrendum:quod ex communi etiam ratione íacriíi-
cij fatisconftat:namad offerendum facrificium, ne-
celfarium eft altarc:íed hoc myfterium eft verumfa 
c r i f i c ium: ergo ad i l l ud conficiendum neceífarium 
eft altare.Quale vero,vel quotuplexi l lud í i t , expli-
candum fupereft. Principio igiturclaritatis gratia 
dift inguendum eft dúplex altare. Vnum dicitur fi-
xum,aliud portatilejakare fíxú eft,tota illa menfa^n 
q u a i n t e g r ú Miífa: minif leriú fit,quia n i altari ín te r 
dú totusinteger fuperiorlapis, qu^ppr i í f ime v o c a í 
menfa aUaris,c6ftcratus eft, &r íuperxdif icatus alijs 
B lapidibus,quibus totum altare erigitur & conftatj8¿ 
de hoc altari f r e q u é t i ú s l o q u ú t u r Patres, vbicunqj 
altaris m e n t i o n é faciunt: i n t e r d ú vero altare fixum 
no habe t fuper io ré lapidé confecratú,aut c e n é nul-
lú eft altare íixújfedfolü iignese, Srfacilé mutabiles 
menf3:s&tune neceí fanum eft altare portatile,quod 
aram vulgo appc l ían t .De quo plura ftatim . 
Dicendum ergo fecundo eft. A d offerendum Mif-
fae íacripAcium , neceífarium omnino eft altare lapi-
deum confecraturnjíiüc i l l u d fixum íit, íiue portati-
le,hoc enim5pcr fe loquendojnon refcrt.In hac con 
c lu í íone multacontinenturjprimum eft,materia,ex 
qua altare erigi feu confici debeat, feil icet , qubd fit 
lapideantaenim ftatutum eftin C o n c i l . H i p p o n c n í . 
capi t .é .vt Gratian.referr^apit. Altaria.dc Confccr. 
d i f t i nd ion . i . ve l in C o n c i l . E p a u n e n í i c a p . i 6 . & . 27. 
^ vtreferuntBurch.libr.3.cap.2j,&r luo part.3cap-3o. 
Et inter EuariíH Papx decreta j quoddamfimile re-
fcrtur,fcilicet,altaria,fi lapídea non fuerint,ad cele-
branda diuina officia non confecrentur. Eft ergo 
h^cconfuetudo in Eccleíia ant¡quifs ima,quam muí 
t i e x i f t i m a n t á t e m p o r i b u s Sylueftri incepiíTe^nani 
antea propter tyrannorum p e r í e c u t i o n e m , q u o -
niam fideles vix habere po te rá t ce r t a loca , in quibus 
íacrificarétífed in cauerniSjCryptis, & alijs oceultis 
• locis,proutpoterantjrem diuinam faciebár, ideo al-
taribus l iguéis vteb3ntur,qua: facilé de loco in locú 
transferri poífent: pofteá veroconceífa Eccleíia:pa-
ce per Conf tan t ¡num,f ta tu tum eft,atque vfu recep-
t ü m , v t a l t a r e lapideum íit , quanuisantiquifsimum 
altare l igncum ,quo Apoftol i & Pontifices vfifuc-
rant,proptercorum rcuerentiam,iuífuSylueftr i con 
í c rua tum íit ,vt i n eo folus Pontifex certis téppr ibus 
facrificctjreliquaauté omnialapidea funt. A d quod 
videtur ailuíiífe Chryfof tom . h o m i l . zo. i n po -
fterioremadCorinthios jde altari í c r i b e n s , Lapis 
quidem eft naturi^ anñHtn antet»fit>quomam corpus accipi* 
Chrifti.Et Gregor.NifleM.orat.de fando baptifmate, 
dicens, Altare hec fanftur» ,CH/ afsiftimHS , lapis eft na' 
tura, cemmHnis y fed Dcicultui dedicatn)» , atqu-í confecrA 
mmytk Auguftinus fcrmone.255.de Tempore. con' 
Jecrationem altaris hodie ceiebramtts, & wftéac mérito gan 
dentes celehramm feftiititatem , in qm benediftus, yelyn-
Fms e/?/.iftií. R acionera autera huius confuetudinis 
t r a d i d i t D . Thom.ad.5. tum myfticam , tura litera 
lem:myftica eft, quia altare repryfcntat, vel C n r i -
ftum , de quo ícr iptum eft , Petra autem erat chriftus', 
vel fi:pLi!chramChrifti,quod lapideum fuit jol im ve 
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i n q u o Chriftus Hicrifícíum crtientum obcul i t j fed A 
i l l a rtiateria mucaca eft propcer coramodicatemvfus; 
vndc ratio literaliseftjquia materia lapídea, & v u l -
ga r i se í t j f ac i l é^uehaber i potcf t ,&eft í i r m i o r a c d u 
rab i l io r iqua lem oportebac e í f c v t immutabilem 
ÜOtata íftgWK corlfecrationem acGiperec.Solüm eft obferuandum, 
i n altari fixo non opor tere ,v t to tum altaris xdificiü 
l ap ideumí i t jpo te f t en im eífe l igneíá ,ve l te r re .ú ,quá 
t u m ad omnes remotiorcs par tes .Solúm ergo requi-
r i tur jVt fuperior menfa lapídea íic.-illa enim folaco-
í e c r a t u r . I n vniuerfum autem loquendo fuffieit ^ vt-
ara lapídea fit,dtimmodb alia neceiTaria habeantur^ 
v t dicemus:oportet t a m e n , v t í i t t a n t s l o n g i t u d i n i s 
& hci tudinis , v t capere poí f i tpedem calicis j & ho* 
í l iam feu patenam , vt poífint poft conlecrationem 
fupra illam collocari. No oportct autem fcrupulofé í | 
i n hoc laborai-c,vt calix Se patena feu h o í i i a , quoad 
omnes partes fuasfuper lapidem confti tui pofsint: 
fatis enim eft , v t quoad maiorem partem fupra iUi i 
collocari valeantjdummodb firma fint, & fine peri-
culo cadendijquaí omnia funtaífumpta ex commu-
n i D o d o r u m ícntencia in.4.d. 15. vb i ípccialiter v i - , 
dendi funcPaliid q 2.artic.4.Soro.artic.5.& Alenl .4 . 
part .q.58.membr.3.a!iás.q. io,membr.y.arciCiZ. Syi -
ueft.verbo, A.ltare.Nauarr.c.25.num.83. 
Secundo explicatur in conc lu í ione pofita forma, 
feu quafi forma huius a l rar is ,qu£ eft có fec i a t io : no 
enim agimus ole forma materiali & phyfica , qualis 
in pryümt i eííe poífec figura: hxc enim nulla certa 
requir i tur ex aliquo Ecclefia: decretoj fed communi 
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Ter t ib addi tur , h a n e b e h e d i d i i o n é m deberé efle; 
facerdotalem^quod intell igendum eft, quafi per an-
tonomafiam de Epifcopali: quia nu í lus alius praereíj 
Epifcopum poteft hanc conlecrationem efficere, v t 
conftatex Hormifda in cap i Nullus Presbyter.de ^ ^ ^ / ^ 
Confccr. d . i .Vnde Damaf Papa,in epiftoia.4,decre p ^ w . ^ 
tal.ncgat poífe Ghorepifcopos altare erigere, vnge-
re aut facrare:quod intel l igendum eft ordinaria po-, 
teftatc:Papa enim reéle poteft commitcere hanc po 
teftatcm fimpüci facerdot i ,ord inar ié autem non fa-
cit;íolLÍm inuenio ,hoc eífeconceífum Presbyxeris 
Societatis í e fu , pro.locis remotifsimis inf ide l ium, Q 
i n quibus Epiícopi Gacholici non adfunr , in Bulla; '. 
P a u l i . I I I . ann i . i 549 .0b fc ruádu ve rb in hoce f t , háe 
altaris confecrationern tandiu durare, quád iu ¡apis 
confecratusinteger manet:fi autem frangatur,conr 
fecrationemamitcitjde qua re multa feribunt Sylu. g »H « 
verbo Altare.q.8i & fequentibus. Palud. Nauarr. & Pa1u¿ ' 
alij loéis fupra c i t a t . & I u o e p i f í o l . j j . & i i s S . q u i om- ^ 
nes docenr,oportere f r a í ü o n e m eífe notabilem , ve 
confecratio amittatur, ita vt in neutra parte confra- , 
¿ l i l a p i d i s p o í s i n t c o r a m o d é c a l í x S c h o f t i a epUoca- 1 
r i :nain, í i alterapars manearin quantitate fuíficien-; 
te,illa confecrata manebit, quia ha-c confecratio no 
requiriccertam figurara in materia confecrata , fed; 
t a n t ü m funkiencem magni tudinem, v t d iólum eft* ^ c ^ . 
Sed qus r i potef t ,Vcrúrnabfquefraé l ione poís i t in« " ' 
terdúrn aitaris confecratio amicci.Ec ratio dubij. eilí 
quia in cap . i «cap .Quod in dnbijs.capit. Ligneis de 
con íec r . Eeel.vel akar is i íub d i f iuní l ione dicicur; si 
altare motum^elconfmñíimfiicyitjterum ejjs coJccrandZi 
quod obferuandum eft,tum p rop t e r có íuecud inem; Q & í o q u u n t u r de altari ñxoj&r de lapide i í lo , cui cea 
tum etiam, quia eftaptior advfum altaris : agimu^ 
ergo de forma velut i ípiri tuali , quse in confecratio-
neconlif t ic; quara etiam eífe antiquifsiraam in Ec-
clefia con í í a t cx Dionyf.dc Ecclcíiaft ic.biierarch.ca 
PÍC.4.& exMarci-.ili epiftof i-adBurdeg2l.& A u g u í h 
íem.255>de tempore,5¿ Hieronym.Ezech.45.& alio» 
rura Pa t rum, qui huius conlecrationis memine-
r u n t . De hacautem confecratione fie legimus ex 
Euar i í to Papa apud Burch. l ib r . 3. capi tul . 17. & e x 
Euariflus.P. conc i ¡ i0>^g j j i ^cap icy l . i ^ . apud Grat ianum, capit. 
Burch. Akaria . i .de Coníecr.d.r.^/iámpUcuit,non folüm yn 
Conc> Agath. g.^ Qr¡e chy¡f)r,iXiis,fedeiiam fdceriotíili hsnediftiane jiteraru 
l n quibus verbisponunturrequifitaadeonfecracio-
nemtprimum eft vndíio Chrifmat is , dequa S. Cy-» 
prian.ferm.de v n í l i o n e C h r i í m a t i s , .iltarinm lapides 
oleo delibuti fpirhmlcm ¡ignificant [Acrh myjleris inefft 
finguedincmilk Augul l in .d ió to ferin.j55.detempore< 
CekbramHs (in(\ü\t)fejliuitatsr}7> in quo, benediclas, yd 
"Vnílus efl lapis3yt quod in altari yifibiliter coliiur, in BO-
his í?tuijibil:ter complcatur, Sf RabanusHbr . de inf t i t i 
Clericor.capit .45.^/í í trcjinqU!t afperjionew aqu<e 
Chriftnate pcrttngitur ad irrAtcitionem Patriareis lacobi 
Et infrá , Chrifmattslinititr yrignunto 9yt demonñretnr i 
qnbd cmttis fantlificatio cunflatin Spiritu fdnBo. Ex quo-
r u m Patrum fententijs plures rationes huiuscere-
moniajcoll igi pollunt. Secundo requiri tur benedi-
¿lio , qusE partiin fit aíparfione aquas benedida:, ve 
Raban.fupraindieatjpartim figno crucis, v t A u g u -
ftin.merniniCjfennoi^i^.de Sanctisjparrim a ü j s o r a 
tionibus,8¿:rÍ!;ibus, q u « i n Pontiricali:raduntur,dc 










fecratio adhibecur: e rgo , quanu i sÜle non ñ a n g a -
t u r , fi remoueatur ab infer ior i Uruóhira álcalis, 
amit t i t coníecrat ionemjSí ita explicatur cap.Si rao* 
t u m , de Gonfecr. d i í l i n d i o n . r . v b i djeitur,urí í«piK»» 
fiierit altare3denii3 ccnfecratir Eccle/ia, fciiicet, quantGÍ , 
adaitare.-nó enim propcer foiam altaris r e m o n o n é i 
tota Ecclefia iterum coníeeranda eft,vc in d i d o . c . i í 
d e c l 3 r a t ü r : q u a n u í s i l l a c o r r c d : o p o r i ú s , q u 5 declara 
t io alterius canonis videatur .Al iqui interpretantur 
haec iura ,vt non intelljgantur de íola motione loca-
li , íed de mucationc quoad forrsum.Scd eft violenta 
expofi t io:quia,Ytdixi , in huiufmodi lapide non re-
qui r i tur aliqua determinara forma feu figura preter 
e o a u e n i c n t é magnitudii^quae non amirrirur ^ mí i 
per f ra£ t ione :e rgo in eo íeniu mot io lapidis , n ih i i 
D a l i u d e f i e t , q u á f r a d i o . G o n c e d e n d ü ergo efi , lapidé Quefíto ¡Atif 
i l lú amktereeonfecratione,n6 t an tñ per f r a d i o n é , p , 
neq, etiá per folam motione localé^íed per íepara t io 
n é á reiiqua ftrud'jraaitaris.Itaque, fi fingamus ro-
tara altaris ftruduram cum fuo lapide íuper io r i i n -
tegrara &: eandem retinendo compofitione,ab vno 
i n a l iú locú Eccleíise murare, exi í l imo non amittere 
confecrat ioné:quia ,Yt a r g u m e n t ü probat,non pen-
der á fola praefentia locali j nec runc remouetur fea 
difsipatur altare. S i t a m e n i p í a altaris Oruduradif-
f o l u a t u r , & fuperior lapis ab inferioribus lepare-
tur , tune araittit confecrationern, iuxta íuprá d i -
da iu ra .Vnde in te l l ig í tur ,confecra t ione huinfrao-
d i akaris p r a c i p u é ineíTe in e o n i ü d i o n e fuperioris 
m e n í s cum ftru¿h!rainfeí¡ori,vcGloíl. ¡ti d i í t o ca- Patudi 
p i t u l . i . n o t a u i t j & k a tenet Palud.di tHnd. i3.q. z.ar Syluejl, 
t icul.4. concl. 2, Syiucft. Nauarr. & alij fupra d u í u NAMrn 
T o m . ¿ . H h h h 4 Sed 
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Sed quid erit dicendum de altári p o r t a t i l i , quod ab J± cere hoc facramentu: ná Eflifcópus no poteft in hoc: 
vno loco i n aliud trarisfertur, & non amit t i t confe-
fulná. crationcm. R e í p o n d e t Paludan. fup rá , hxc altarla 
non confecrar^ni í i affixa alicui tabulas, vel t^il>k}é 
ligneséjin qua funt veluti in proprio loco,&propria . 
¿/Jienjts. ftru¿i:ura,quod etiam affirtnat Aftenf. l ibr .4 . fumm.' 
t i t u l . 14. art icul .4. Vnde additPalud. qubd, fi ab eai 
capíula r e m o u e a n t u r , a m i t t e n t c o n f e c r a t i o n e m n ó 
tamen fi in t rá i l lam ab Vno in alium locum tratisfe 4 
ran t i ] r ,& ita etiam in hoc altari faluatur propor t io-
naliter deci f io i i lorum canonum; & hac opinionem 
Vnunt. fequitur Duran tuSjd i í to l ib . i . cap i t . z j . c i t a tque luo- í 
nem epift.5z.&.ii8.Qu3B opinio eft fecur io^nul lum 
tamen ius inucnio , in quo funde tur ,cúm tamen tota 
hace res ex iure polit iuo pendeat. Vnde contrariam 
difpenfare,vt conftat ex perpetua Ecfclefi^ confuetu i 
dine.Summus autem Pontifex , l icét ex graui caufa 
difpenfare poftitCeft enim hoc i u s E c c l e f . a f t i c ^ n ü -
quam tamenlegituridfecilfernecvidetur moraliter. 
elfe poííe neceliariumjaut eonueniens. A t verb,fi al; 
tare confecratum fjt,non refett, qubd fit fixum , vel 
por ta t ik inam quodcunquefufficit , quantum eft ex 
parte altaris,quod dico, quia ex parte l o c i , feu tepl i ; 
autdomus 3in qua eíl altare,req,uiritur fuá propria 
benediftio velconfecrat iojVtdidlum eft. Et in hoc 
eft aliquá diíferemia inter iizec d ú o altaria, quia alta: 
re fixum, n u n q u á eft confecratum, nifi fit in t rá Ec-
fiam confccratá ,aut b e n e d i d á j Srideb, regulariter 
loquendojvbicunquc eft hu iu ímod i altare,fieTÍ po-
Syluejl* í en ten t i am tenet Sylueft.verbo Altare. S . i ^ . & i n re B teft facrificium,quanquam fingi poteft cafus,in quo Cdfus notad?. 
idem tfiñet Angel . § i 2. quanuis quibufdam diftin 
¿ l ion ibus vtatur m i n i m é neceífarijSjSíidé fet-éfen-
Tahte». ifa Tabien . §. s. qui addi t , idem eífe de altari fixo, 
quando menfa priús per feconfecratur,& completa 
coiifccratione fuperponitur ftruólurae. Quocircafa 
cilé dici po{fet,priora decreta in te l l ig i folñm de al-
tari ñxo,&: immób' i l i :quando,v t ficconfecratur, i d 
é~rt',vi fixum & immobile fr^Sj ideo mi rum non eft, 
qubd per remotionem con íce ra t ionem ami t t a t .At 
vero altare portacile fub alia ratione confecratur,fci 
licet v t mobile í i t , & ideo non eft eadem de i l l o ra-
tio:n3m cerré i l lud ornamentum ligneum , quo hu-
i-ufmodi lapis circundari fo!er,non videtur adeb ef-
fentiaíe huicconrecrationhnam in t e rdúm videntur 
h u i u í m o d i lapides í ine i l lo confecrari. Sed v l t e r iüs 
circa hoc inqu i r í folétjan fit de eífentia huius confé 
crationiSjVtin altari feu lapide confecrato reliquiae 
S á í l o r u m ponar i túr , ira enim ítatütúfuifíc legimus 
Conci. Carth. i n Gan.Placuit.deConfecr.d.i.ex C o n c i l . G á r t h . V . 
Cond. Afrk. C.14.& in Cbnc i l .Af rkan .c .5o .&in .VII .Synodo . c. 
7.Propter qua» decreta aliqui turifperi t i irt difto.ca. 
P lacu i r . cen íen t hoc eíle neceí íar ium, faltem i n cófe 
craiione altaris fixi^Durádus vero in r a t iona l i l i b . i ; 
c.7.nu.i3.addit,requiri reliquias,vel corpusChrift i . 
Icaq; cenfe t ,c i idelüntre l iquÍ3é ,par t iculá hoftise có-
fecratae d e b e r é r e c ó d i i n altari confecrádo. Sed hoc 
indecens mihi v i d e t u r ^ improbabile, v t refpondif 
Jnnoc. Papa, fe fertur Innocent. Pap. Srdocent T u r r e c r é m . cum 
Turrecrem. alijs in di¿lo can.Placuir,& Abbasin.cap.i.de Con 




fit. elfe de eífentia huius coníecra t ion is , v t ex víu con-
altare confecratum fit^ík tanten templumj,vel fit pol 
lu tum,vel cer té non confecratum vel benediftum, 
vt fi combuftum fuit vei deÜruclum , altari integro 
manenté i8(rpof teáre^di i ice tur ,& non benedicatur:. 
tune enim in i l l o altan non poífet fieri facrum abf-
quefpecialipriuilegio, vel licentia Epifcopi. Altarei 
vero portatile,quia facilé transfertur de loco i n lo-
c u m / a c i l é poteft in loco benedidlo, & non benedi-
¿lo collocari j& ideo de i l lo dici folet, non poífe al i-
quem éo v t i ad faGrificandújniíi ex priui legio,quod 
intell igendum eftjquantum ad abiolutam & genera 
lemfacultatem v t e n d i i l l o , i n quolibetdecente lo-* 
co,vt fuprá d i d u m ef t ,v tcol l ig i tur ex capit. I n hiSj 
d e p r i u i l é g . & capi tul .vvl t im.eodemti tul . in . 6. I n 
Ecclefiaautem benedida quil ibet abfqj pr iui legio 
poteft facrum faceré cum íold altari portat i l i ,vt con 
ftátex v íu ,&ex . cap .Conced imus .deConfec ra t . d . i í 
V k i m o loco traótari hicpoterat defitu a l t a r i s , q u é 
i n Eccleíia habere debetjanjfcilicer, operteat, i l l u d 
ad orientem refpicere,nec ne.Sed quoniá haec quae-
ftio de otadone verfus o r ié tem vulgaris eft, & alijs 
•locis traCiári folet^dicendú eft bfeuiter,;n hac re n i -
h i l eile íimpliciter neceifariú expraecepto. F u i t q u i -
dé antiqua Ecclenaeconruetuclo,vt in tépl is feu Ec-
Clefijsaltare maius feu principale ad plaga or ién ta-
le refpicerctjVt fideles a d e ü ' c o n u e r l i j o n e n t e m ver 1 
fusorarctjVtrefertVvalfridusStraboderebusEccle yy^smh. 
fiaft.c.4.&r cóftatex alijs ftatim citandisjSí ex cócnu-
n i v í u Romanae Ecclefiaej&ex antiquis Patribus, 
Clem.epi.2.& ex alijs, qui m e m i n c r ú t co íue tudin is clent. 
orandiador ien tem,vt I i i f t . q . 118. ad Orthodoxos. jtkAn. 
í h £ ; & fortaffe n u n q u á fuilfeMiáillud.c.Placuit, aliá Athan.q.14. ad Antioc. Greg.Nilf.orat.^.Bafil.libr. Gftgitiif» 
deSpirituían(!:l:o.ca.27.Epiph.h3eref.i^.Oiig.homil. 
4.de f idc .c ; i3 .Ter tu l l . l ibxont .Valent .c .3 t&in Apo xertulU 
log.cap. tó .Auguft . l ibr .z . de Serm.Domini in mon- ^ag»]?. 
t e . c -^ .Geím. in Theor.rcrum Ecclef.Paulin.epiftoI. paulin» 
D.Thom.2.2.q.84.arr.3 .ad.3. Veruntamen hxc 
cofuetudo,nec tá vniuerfal isfui t ,quin có t ra r iúa l i -
cüb i f á d u m f u e r i t , v t de Ecclefiá Antiochena refe-
run t Niceph . l ib . Í2 .cap . i4 .& Sócrates l ib . í .c .z i -nec Niceph. 
niodo pertinetad neceífi tatem pra;cepti,fed ad dece Sócrates. 
tiam quandam,vt D . T h o m . f u p r á dici t , ideb non 
oporterfemper í e rua r i , f ed quando c o m m o d é p o -
teft. Vnde de rehquis altaribus particularibus con'* 
ftat,indilferenterpüíle ve r íus .quamcunque mundi 
plagam e r i g i , vt pacet ex víu omniurn Ecclefiarum. 
Idemque feré clt de his,qu3e conftituuntur i n pfiya.. ^ v u 
tis oratori js . Cui autem i n veteri lege altare ub.cr-r 
expoí ic ioné habere poteft ,quá luprá tradidimus; & 
quáu i s démus , i l lud túc fuiííe p r s cep t i í , non tamen 
inde fitjfuiife de fubftantia coníccfat ionisrpi ^ceptú 
autem iam cefí'auitjvel quia ceffauit ratio & occaíio 
eius.quae fui tad refiflédum haereticis, honorem de-
b i tum rel íqui js S a n í t o r u m oppugnantibus ; tum 
etia.m,quia in tantatemplorum, &a l t a r i um mulcitU 
dine,iam i d c o m m o d é impleri non poteft . 
I n tertia parte conclulionis declaratur neceffitas 
akat^s confecratijqutp tanta eftjVtabfq, mortali pee 
cato non polfit hoc íaciiíiciú celebrar! in altari non 
confecrato,vt docent omnes citan autores;&' cóftat 
aperte ex iuribus íuprá ciratis.Addtrur v e i b i n v l t i -
ma parte conclul ionis , íuíHcere altare fixum,vel por 
tacilcralcerutrum enim horum itaneceifariuni eft,vc 
nu i i i ümfiínoliccat3et iam ex priuilegio, a l i te rconí i 
Difp. L X X X I . 
nscu l i , feu templi verfus occidentern conft i tutum 
fueritjlcgipoteft i n Ahártaf.NiíT.in libr.quaeftionu 
íacrae Seripturse, qU¿fíiohe.48. & D.Tho.i.z.quaEft. 
io2.articul.4.aa>5« 
S E C T I O V I . 
Quomodo orndridebeant templum & altare, 
mquihusfacríjicikmeji ojferendum, 
Raftare hoc loco poíTiimus,aut de lícito & 
decente ornatu , aut de neceí íar io í implici -
ter ad facrificium o í fe rédum, de nece í fano , 
i nquam, CK precepto Ecclefiae: nam ex lela réi na-
t u r a , aut ex íubüan t i a ipíius facrarnenti feu íacrifi-
cij n ü í l a o r i t u r neceís i tasal icnius ornatus: agimus 
auteiii hunc non de ó rná tu pe r t i né t e ad min i i l ros 
altarjs 5 c ^ i coní i f i i t in vef t ibusíacr is ; nec de vaíls 
í a c r i S j e o r u m q u e o r n a t ^ d e quibus otimibus pofteá 
d i f t u r i r u m u s j f e d f o l ü m de ornatu , feuapparatu 
ipíius templi vel al tar is . 
i.ConíhJIo» D ico ergo p r i m o , vt ñer i pofsir facrificium,ne-
ceíTarium eft, altare cíl'e prséparatüm aliquibus re-
bus íeu ornamentis adfácrificiú neceílarijs,príeter 
qu3cnul!usaliusornatus templi eft í impíici ter ne-
ceíTanus.Prior país declaratur bremter: namin p r i 
mis neceífarium eí l , vtfuper altare, feuaramcon' 
íecratam extendatur l inteum a ü q u o d , quo operia-
tur íuperior pars/eu ruperí:Íciesak3ris5 yt ¿pílat ex 
vfu Ecclefia::íolet€nim airare rnappa, ieuf)/ndone 
munda cooperiri.Deinde r equ i r i t ü r palla lineajfu-
per quam immediateextendatur corporafe : itá vr , 
ante corporale, ád minus duas pallíe , feú toballiae 
íintextenííE fuper altare, vel vna íalteiji pl icatañi la 
énitrí duabus aequiualet, nec retert 3 qubd i n aliqua 
parte continua íit. D e n é f i t m e n t i o in cap. Alcaris: 
páUa.deConfecr .dj r t . i .& irt cap.NeiTJo,vbi dicitur, 
non éüe mortuum obuoluendurh palia, q ü s fuit i n 
alcari; 8¿: infrá dici tur , Pallas & -vela fanñüdrijifi ¡or 
dídatafuerint niinifterio, Didconi cum htmilibusikini-
firis intra. fdnñuaritim Uueni'Á i n í r á . Syndom'm non fof 
>•» <I¿/«ÍÍK2» Sed in hisdecretis non latís dec.laratur,! 
quae rirít,vel quotifta ' pa l i ¿ :neqúe an ab ipfo cor-
porali diíiinche fint.ln cap.autcm.Si per n é g l i g e n -
tiam.de Conlecr.ditf.2.praeter corporale ( quód i b i 
Vocatur linteum dliaris) a u m e r á n t u r alia tr ia lintea-
Sic enim diciturs Si diquid de ¡anguine jlilUuerit juper 
linteum altaris, & ad alitid (¡il!aperuenitrqudttior dtebus 
pcsnitedi • fi -yfque ad tertium , nouem diebus pceniieiít-Ji 
yfque ad qudrium, yiginti diebuspíeniieat. Vnde proba-
bile e í l .p r s té r oblongam mappamjqusc totum alta-
re cooperit , fuppom duas alias palias cófporali j 
quod v i d e n t u r o b í e r u a r e ^ qui hasírés diurnas d i l i -
gen t iüs craiííañt. C o n í u e t u d o aucem tenet,;vt duaí 
pailsé rufñcianr,ac neceíTaciíe nn t j ,& ita docé t auto-
rcscommuniter:vt v i d e r e l i t e t i n Sy lue í l ro jve rbo 
Mud. MiíTa.í.quocft.i.cum P a l u i . I n n o c é n . & D i r c ó L c u -
nircent: ía t .contra Summam Angel .qu^ dicit3vnara paliam 
Cura, íufticere.De his autern pallis nihi í dicendum oceur 
r i tvninqubd eñe debent ex materia l inea, v t c o l l i -
gitur t x citatis-iuribus; non tanien eíl necefle illas 
e l i ebe i i ed i¿hs ;qu ja neq, a l iquo ' iu íe caueturjneqj-
S e f l : . V L 1 2 1 $ 
A confuetudine obferuatur o Qubd áu tem airare his 
pall iscooperiatur, an t iqü i í s imum eft in Eccleíia: 
nam eiusfacit m e n t i o n é Clemens.Epift.a.Et Opta cletnens. 
tus,lib.(?. Quis fidelium, inqui t , nefcit}in peragendis my optatus» 
flerijs ipfa ligna linlcamine coopeririyinter ipfa facramen-
tayelamen tangípottiit ¡ nqn lignum. ScBmchAibt. Burche 
cap.97-refeit ex Concil .Rhemenfi h aecverba,.¿í//ít- conctfthém* 
ridyin quibus corpus Dominlcum confecratur, ¡anguifqué 
eius hauritur, cum omni yenerdtione honoránda funt * ¿T", 
mmdifsimislinteisac pallis copperienda. A d hocet iá i r í . ' ' 5. 
alludir I f ido r^Epi í io laad Gudifr . in cap. Pé r l ed iS ; ifidoruú 
d i f t . i j . v b i d i c i t j ad Diaconütn 'ptxtmexe-comptoncre 
vienfam Domini, atque yejlire; & infrá dicit pe r t ínere 
ad Arch id i aconüm ordindtionem yefíienii dúris.k £e •  .; 
R «ÍÍ /Í .Vn.de inCGnci l .Tcle t .XII I . in .e .Quicuhquc . ConiihToUu 
" Í í.quaeft.^. grauiter praefcipitur, JJC yllus. minijirorum X I I I I ^ 
Eccle[i£ altare diuinum yeílibus Jacris exuere jtrafuthai} 
v b i veftis alraris vocari videtur mappái i la j quato-, 
tum altare cooperirur 3 & illa exui non debet, niíi 
in feria quinta hebdómadas fanñ£e3ob fpecialem fi-
gnificarionem Chr i í l i nüdat i á yeftimentis füis, VE 
notant Aicuinus de dni in isófñc( j s ,& al i j : & iuxta Mcain* 
hsec explican poceft 5 quod ak I n n o c e n t . í i b r . :ude innocent. 
.myft.Miií.cap.jíí .vbi ai t ,duplicé eífe paliam3vK¿&, 
qiíam Diacenus ¡iiper altare toiam extendit'jAÍteramiqmíti 
fkper caltcem plkatam imponii, pars extenja ¡¡gvai pdem^ 
pdrsplicata fignatinielíeéhm : fei"té enim hae dua? pal-
I s Jn te l l igun tü i -p ra ' t c r mappam, qua io íu ín al taré 
íemper veí l l tum eft. Sed forraffe hxc verba aliuní 
h a b e n t v e r i o r e m f e n í u m , vt infrá dicam. , 
„ Sécundo,.pr&t¿r palíaé non behedidas requir i -
t ü r corporale benedictum^quod debet eííe l i n e u m / 
C & ab Epifcopo cofecrátíjnTjVt ftatuirür in cap. Con 
íül to .de C o n í e c r . d i ñ . i . e x Euíebio Papa 3 & Syiue- Eufeb.P. 
firo3prohibeiKibus,.ne facrificium altáris fiatin fe- Sjltteji.P. 
rico panno aut c in í to , fe d i n puro l i n t é d a b Epifco-
po confecratoj terrenójcilicéiiljnópmreatwtqáe con-
íexto}ficut corpus Domini nofiri le/u Chrijii in fjtídons / i -
nea mundaJeptiltum fait.Et hanc éíie receptam E tc l é - . ; . 
íise cófuet.ydinem dbcuit Beda fuper Marcum. cap. Bedd 
44.8c Iib.6.in Lücam, cap.7. &Bur¿K'.1íb.^. capit.^B* Bürclí* 
refert fimile decrctunh ex Conci l , í lhern .cap .3 .& in 
cap.Sacrataé,dill . i4¿ appeliatur Palla (cifra, qüia eft 
ve lut i pal lüm feu indumeiuum C h r i i ü in ajtari? 
Communiter tamen appellatur corporale, quia fyn-
do'ncm reprse íentacqua¿01 pus C h r i f í i i n u o l u t u m . 
f u i t , v t n o t a u i t l f i d o r . Peileufiota, epifí . 123. vel iftiofas. 
j - ^ quia in éo corpus D o m i n i fuperpo í i i tu r , v tno ta -
uic AlcuinuSjíib.dé.diüiíüis officLjs.cap. de Celebr. ^¡laiin. 
Miífs .& Durand.iib.4, Ration. cap.29. Se Gf rm . in ouran¿, 
Theor.rerum E e c l d j a í i i . c a ' r u & Amaiaf.hb.3. de (¡¿tm. .. 
Écdef.officíjs.cap.j^.&r Raban.hb.i.de I n í u r . C l e r . jfa/ldrms* 
cap.ss-qui alia eEiam !rtyiteria>& morales í igniuca- R&hanus. 
tienes i n hacEccIelix co 'n lüetudine conf idérant ac 
dcclaránt jqüas híc etiam att igi t D . T h o m . ad..7.& DJhcm¿ 
in opuíc.s&.Materia igi tur huiuslintei linea eííe de 
b e t , i m b addi tur in ci táto decreto C o n c i ü j Rhe- ConcihRhcm. 
ínenfis, q ü b d i n e o a k e r i ü s generis mareria prcíio* 
í ior ,aut v i l i o r non m i í c e a t u r . Sed hoc infeliige-n-
diím eft quoad in té r io iem partero eius, in qua Cor-
pus D o m i n i & calix cpIloc3nturj& ideo i u MilTali 
Romano dicituivin medio non deberé lenco orna-
r i ; in ora autem íeu extremirare non eíl prohibí- ' 
t u m , qubd auro, vei íc¡ icé' ornecur i Forma sutem 
T o r a . j . í l h l i h i huius 
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huiuslintes cft confecratio Epifcopalis, q u s c ü m A l i n e a m , & benedi£l:ain:ita crgo obfe ruandur í i í f l . 
fíat per í ímplicem b e n e d i í l i o n e m abfq; Chrifma-
t i svn¿ t ionc , í ímpI i c ibus face rdo t ibus in tcrdi l in co 
mitt icur i & mult i fupcrioresrel igionum habentio 
Corponlis fa in hoc fpeciale priuUegiil ; Durat autem hxcbenc-
cr« bentdiftio d i¿^ io ,quandiu corporale integruui maner; per ru-' 
quadiudiirct. prionem au ten^ feud iu i í i onem amictitur, dummo-
db hotabiÜS fir, í icut di£lum eft de ara; & notauit 
Sylacjlcr* Sylueft.verbo Cor^or í t /w.q .z .Arquehincconcludi -
tur cíTe peccacum mortale ex fuo generCjMiíTam d i 
cere íine huiufmodi corporaÜ : quia prxceptum 
h o c , Se h íecconfue tudo Ecclefia:eít v á l d e g r a u i s j 
m u l t ú m q u e pertinetad huius facramenti reueren-
D.Thomás. t ianijVt col l ig i tur ex D . T h o m . hic ad.8. Et hoc eft 
mul tocer t ius in hac íacra pal!a3quára in exteris no 
benedid is j in quibus vnam t a n t ü m adhibere, & 
alceram omitrere ob neccfsitatcm, feclufo contem-
ptu & fcandalojfortafle non eííec peccacum morta-
lerquia res, ñ e q u e eft tam conftans,neque tam gra-
uis.Vcráqj vero omittere graue peccatú eíTec, quia 
eft contra vniuerfaleirijS»: i ndub i tn t ácon fue tud inc 
E,tc\6ííp0¿ eft maior indecentÍ3 ,& i r reueré t ia . A n 
vero iri huiufmodi rebus pofsit incerdilm excufari 
peccatumjdicetnusdifputationefequentejdc vefti-
bus facris t radando. 
T á n d e m circa hoc prxceptum aduertendum eft, 
o l im vnicum t a n t ü m íuifte corporale oblongumj 
fuper quod Corpus & fanguis Chríf t i coüocaban-
tur3& rslidua parte eius coopcricban:ur3& hoc tan 
t ü m eft da íubftantia & rigore huius prxccpti \ 8<rj 
v b i f a e r i í í n vfu, obferuari potcí l- iam vero víus ob 
t inuic , v t i n duas partes diuifum íitj quarum altera 
maior e ü , & altare feu aram cooperit , & hoftiam ac 
calicem in ferecipir j & hxc retinuic corporalis no-
men ; Sideeafine dubitatione procedunt omnia, 
qux diximus;alia vero pars mincr eft,qua calix co-
operirur, & vulgo ,^//O/ÍÍ vocari foletrde qua SotOj 
di{l . t¿ .quxft . i .ar t ic .3 .dici t , non eíTe de eiTentia or-
namenrorum alcaris;&:ideo non eíTe tantum feru^ 
pulum^quod fitfericajvel áurea . Egotamen exift i• 
mo, quanuis abrolute non fit neceíiaria 3 fuppolito 
tamen , qubd corporale non fufficit ad cooperien-
dum calicemjCodem prxcepto eíTe neceíTaria; quia 
hoc pert inetad integrum m u n u s c o r p o r a l i ü . Quo 
íitjVt talis filióla ad hoc munus aflumptajdebeat ef-
fe ben^dida , ficut corporale, quia eft velut i qux-





faltem quod interiorem par tem, qux calicem tan 
gi t :exter iorcnimferica eíTepotelU vel auro ela-
borata. 
Tevtib requi t i tu r ad facrificium, v t i n a l t a r i í i t 
lumen.feu lucerna aliqua ardens, íine qua MilTam 
dicciXjomncs doceiitelTepeccatum mortale. Palu. PalüeUn§is 
Durand.Soto.&ralij .d.i3.Sylueft.Nauar,&aIij ,1o- DHr4n<¡m% 
cisci tat is : qui aíferunt capuc v l t imum de cclebr(. soto, 
Mil ía r .vb i in re r exccíTusgraues cuiufdam presby- Sylnej}trt 
teri poniturjqubd fine igne iacrificabat: confut tu- j v ^ r . 
do etiam E c c k í i x hoc prxceptum íufficiéter oí ten 
d i t j q u a m e í T e a n t i q u i f s i m á c o l l i g i m u s e x C c n c i l i ó Co}Hi'c^ é, 
Car thag . I I I I .Can .^ . vb i de Acolytho,quando'Or 
dinatur ,dic i tur} Pt ab Jrcktdiacono accipiat cerofera-
B rium cum céreo,-vt fdat,fe ad accendenda Ecclefia lamiiid' 
rict jncindpari$ & Ifidorus, l i b . 7. Etymologiarum. c. Wc, ,«» 
deClericiSjexplicar, A c o l y t h u m í o l i t i í elíe portare 
ccrenm,quandoEuangelium legi tur jautfacrif ic iú 
offertur. Tune er,m3zh,accenduntíir luminaria ab eis, & 
deportantur^ non adju^anúas tenebras^ díim foleodem ient' 
f ore rmilet ¡fedad jípium Utiiiíe demonjlrar.dmn , yt lnh 
typo hiwinis ccrgordisilU lux oílenddtur, de qua in Euaa 
gelio lcgitíír3Erat luxyerarfKíC illftminat omne kotnine*}], 
yenieniem in /)«»cr««?/¿«w.Similicer Hieronym.con fííeronym* 
tra V ig i l an t ium d i c i t , in Eccleíia CatholicaTolere 
accendi céreos in meridie; quando Euangelium ca 
r.iturj & epift.20. ad Marcel lam, myfticam ra t ioné 
declarar, Hr, accenfo lamine 3 Jponfi fpe fletar adiientus. 
Et Auguft . ferm. 215. detempore,fideIes hortatur, ~4Kg*jf* 
Vt oLlationeSifUíe in aliariconfecranturjOjferant3& cerco' 
C /OÍ (ÍKÍ o/ettwjfignificans folere accendi, quando fa-
crificium oñ*ertur;&íerm.i55.figuram affertj^woíí 
altari a Salomone dtdicato ingiter quotidianus ignisarie-
¿ÍÍÍ ; & í ignir icat ionem moralem declarar j í c i l i c t r , 
Vt Chrifus ignem caritaiis dccederc3 & nutriré in nobis di' 
gnetur. D e n i q u e ñ i i t E c c l e í i x a n t i q u i f s i m a c o n í u e - _ 
tudoaccendendi luminaria,pi^fcrt im ad honorem ^ H ^ J " ^ 
C h r i f i i Domini5& ad realem prxfentiam eius figni £ff/f 
ficandam,qui eft lux vera > ideo máxime accendi fi* c'0rm *! 
f ó l e n t i n t e m p l i s , vbicorpus Chrífti Domini fe r -
uatur:ergo maiori ratione accendi debent tempo* 
re facrificij. De illa vero confuetudihe legi polTunc 
multa apud Duran t . l ib . i , de ritibusEccleíjac.cap.S. Duunt* 
Ex qua vero materia conftare debeat huiufmodi lu 
men,autores non declarantjü¿' i n diól.cap. fin.de ce 
lebr. Miíf.folúm damnatur ille Presbvtcr, quin fine 
concluditur,debereefleIineam,quianullaaljama- J ) ignefdcrtficabat.'Ke.^onáziar tamen,Ecclefix con 
Janotent, 
Innocenths. 
teria eft capax ü l ius benedidionis: & prxccreá pro 
pter eandem caufam, feilicet, quia cft parscorpora-
l is . E t for ta íTede hac dupliciparte loqui tur Innoc. 
d i d o lib.2.de myfterijs Mi f tx . c . ^ .S i cen im feribir, 
Diaconus corporales pallasJuper altare díjpamt3qu<e figni' 
ficant linteamiria, quibus inunlutum fait corpas leju, pars 
autem , ^«¡cplicata poniturfuper calicem¡fignat fudarium, 
quod/ueratJupercaput eiui3 & infoi. Dúplex cfl palla, 
qtudicuur corporale'.yna, quam DiaconusJuper altare to-
tam extemlit; altera , quam fuper calicem plicatam impo-
«íí .Nam Romcpars illa,quam nos hijuela vocamus, 
fie r i con íueu icex parte corporalis plicata,8c conue 
nienter c o m p o í i t a . Vnde ad vtrnmque corporale 
appiicnt Innocentius explicatum prxceptum Eu-
feb i j . i n d i í c . cap .Confu l to . Atque ita v u l t , etiam 
partera i l lam, quxca l ic i fuperponitur , deberé eífe 
fuetudinem eífe,vt cérea candela accenfa Íit3&: hoc 
eft feruandum: nam l i c é t e x oleo folcant etiam in 
Eccleíia lucernxaccendi j& regulariter huiufmodi 
í i n t , q u x c o r a m diuinofacramentoardent, dumin 
facrario conferuatur3&' rempore etiam facrificij ío-
leant etiam huiufmodi luminaria accendi 5 tamen, 
qubd fola lucerna ex oleotempore Miffx accenfa 
í i t , n u n q u a m fieri folet^neque exiftimo l icere, prx-
fertim í ine necefsitate : in i l la \:erb,quando cande-
la cérea habed non poíTet, non damnarem peccati 
mortahseum,qui í ine fcandalo S:contemptu, fed 
ex deuotione cum fola huiufmodi lucerna Miftam 
dicerct, quanuis ego non confulert m ; inferior au-
tt* materia nul lo modo adh ibéda cft, vt ex feuo.vcl 
f i m i l i : e f tenim valde indecens, & a b Ecc le í ixv íu 
prorfusena. J ¿ a a a ; : o i ucc mlucernarum di -
ccadu na 





ccndum cft,vnam i n ngore praccepti fufficere, m i - A 
níis vcrbdecere,vtnotauicIacobus de Grafís ,I ibr. 
a.cap.42.num.i. Vnde communiter dua: faltcm ad-
f+jfil hibenturj&adhibendae fun t ,quód í ip lu res addan-
f '•' tur ,admaiorem ornatum & reuerentiam pertinc-
Condl' trid* bun t .So l í lm cauendum e ñ , q u o d Conc i l .T r iden t i -
num adaionui^fel í izz . in decreto de obferuandis i n 
celebratione Milíse, ne certus aliquis numerus can 
delarum ex aliquo fuperftitiofo cultu adhibeatur. 
Quai tb requirunt autores omnes, v t i n altari íit 
l iber MiíTalis, quifufficientcrcontineatea3qu3ein 
Miffadicendafuntjfalteni in tegrum C a ñ o n e r a . Ira 
docent Sylueft .verbo,Mifía .KNauar.c .2í . nu.84.& 
85.cum Antonino,&al i j s ,quosreferunt ;nul lum ta 
men afferunt decretum,in quofpecialiter hocprae-
ceptum fit. Vnde i d íb lüm videntur coll igereex B 
co ,quc>dhuiu ímodi liber videtur in f t rumétura ne-
ceífarium ad Milíam dicendam, iuxta r i t u m , quem 
Eccleíia leruat.Sed contra hanc rationem obijci po 
tef t , quia haec necefsitas fuppleripoteft memoria 
facerdotisdicentis MiíTam:ergOjíi facerdostoturn 
MiíTse ofiicium, & Canonem, op t imé memoria re-
t ineat , non p&ccabit, Miííam diceodo í ine Mif la l i , 
máx ime fiiilocareatjSí nu l lum íequatur fcandalú. 
Et confirmaturmam d i d i aurores lignificantjfuffi-
cere,vtlibe,r contineat Canonem Mi íTx , f^ t iun t er 
go , rehquam partem officij poííe íuppler i me-
moria facerdotisj cur ergo non poteric idem fieri, 
quoad Canonem ? M á x i m e , quia mul t i facerdotes, 
etiam fi l ibrum praefentem habeant,canoncra in co 
non legunt,red memoriarecitant, in quo n ih i l pee 
cant: ergo illalibripraefentiavaldematerialiseft. Q 
E t a l i o q u i n o n eftípecialicerpraecepta , ñeque ha-
ber aliquam fpirituaiem fignificationem, nec per fe 
requir i tur ad fpecialem orna tú altaris: n ó eü ergo, 
curdicamus, hoce í l e í impliciter neceífarium fub 
,. peccato. Nihi lomini is non eft recedendum á com-In re ntoralt r . . . . .. c „ , 
. m u n i lententia in re moran, quam connrmac Eccle 
n íiae vfus. Ratio vero eft.quia memor ia fac i l é labi po 
, , teft; & ideo non debet lacerdos leexponerepen-
culo ahquid o m i t t e n d i , p r « i e r a m ex canonej nam, 
v t infrá dicemus, prsceptum efi , i l lum in t eg ré d i -
cendi, quod fortaíTe non ica ell:, vel faltem non ita 
obligar in alijsorationibus, vel leó t ionibus , q u x i n 
Mifl'a dicuntur; & i d e b magis requir i tur , v t l ibe r 
MiíTaliSjfaltem canonem cótifíeatjnec réfert , qubd 
memoriter dici poísic pnEÍente MiíTali, quia tune 
minus eft pe r icu l i , & fi quid erroris vel perturba- D 
t ionis contigeritjfacile fu ppleri poteft aut emenda 
r i ,quod nó i taeí íet , í i omnino liber non haberetur. 
Denique legesatrendunnd, quod cómun i t e r con-
t i n g i t : r a r i f s n n ú a u t e m e í l , ve aliquis dicere poisic 
Mifl'am fine l i b r o j & ideo lex illa í implici ter laca c é -
fecur, quanuisin vno aut altero poiTet minor elle 
nece ís i tas : hoc ergo í implici ter a í ferendum vide-
tur. A.n vero in aliquo cafu,vbi liber deeftA' íacer-
dosefletita i n f t r u d u s , & d e r u a memoria confi-
dés ,v tmora l ice r non dubi tarec ,poí íefe omnia in te 
gre dicere íine l ibro,an, i n q u á , in eo cafu eflet pee-
catum id facere3aliorum iudicio relinquojnam ego 
<• propter multorum autoricatem licentiam daré non 
audeoi&aliundefufncientein rationem peccati n ó 
¿ - ,M in uen i o. 
^JJmHefl, Quintv0 acjiierepoíTumuSjncccíTaiium eíTe, vt al-
tare cruce faltem ornarum fit, de quo autores n ih i l ytdltare,crH 
d ¡ c u n t , n e q u c a n t i q u u m d e c r e t u m . S o l ü m in regu cefdtem tfit 
l is Miíralis,& i n ceremonijs , & rit ibus Miflae, vel ornatum. 
pr£ecipicur,vel fupponitur, crucem efíe in altarij &: 
í ta feruant communiter omnes t imorat i , & íui mu-
ner isf íudioí i facerdotes: non exiftimo autemhane 
eífe obligationcm peccati morta l is , ne multiplice-
mus praecepta, quae non fatis coní lant > & quia res 
non videtur adeb grauis,fecluío contempru : vide-
tur ergo ita obligare , íicuc alis ceremonia?, vel r i -
tusMiifar.Offerebat atrí tm fei&^c occaíio defenden 
d i hanc ceremoniam, & c r u c i s venerationem ab 
•impugnationibus haereticorum: fed quia,quantum 
in í l i t u tum fcholafticú poí tulat , hocla t isegimusin 
primo tomo huius tenias p a r t í s , ideo ab ea difputa-
tione nunefuperfedendum eft,addendo folúm hu-
iufmodicrucis vfum adeb eífe anticjuura in Eccle- erncis yfus 
fia ,v t in C o n c ü . A u r e l i a n é í i veti tum íit, Eccleíiam antiqttijfin)9» 
sedifiearijin qua Epifcopus non priús crucem íigat, 
v t habetur in cap.Nemo.de Confecr .di f t . i .& ápud concdureVu 
Burchard.!ib.3.c.6.& luonem^lib.i.cap.e. Vnde eft nen(e. 
i l i u d A m b r o . ferm. 5 6. Sine cruce Ecclejia fiare non Burchardits. 
potejl^  ¡K0, 
Vlfimaparsconclufionis ,nimirum,prasterhxc, ¿¡mhrofíus» 
quae d i í t a funt^ nü l lum alium templi ornatum eífe 
adfacr iñcandura neceífar ium, non aütcr probatur, 
niíil quia nul lum Ecclefiafticum ius , auteonfuetu-
d o i l l u m prlEÍcribit, ñeque etiam e x í o l a r e i natura 
oftendi poteft,vt per fe manifeftum eft.Loquor au-
tem de proprio, & ( v t ita dicara) pofitiuo ornatu: 
nam debita t empl i , altaris, & ornamentorum eius, 
mundi t ia , qux ad decentiam Sr reuerentiam necef-
ceftaria eft ex natura re i , non eft dubium , quin ca-
dere pofsicfub prseceptotnam, fi nimia eiTet i m m ü -
ditia, re vera poífet elle peccatum. Vnde I n n o c . I I I . Innocenuill, 
i n cap.a.de Cuftodia EccleíÍae,vel altaris, prxcipic, 
v t oratoria,vafa, corporalia , 8¿:veftimentá facra, 
inunda & n i c ¡dacon íe rué tu r ,& grauiter reprehen-
di tc ler icos , qui Eccleíias dimittunc incultas; auc 
qu i i n eis admit tunt f u p e l í e d i l i a p r o p h a n a , fine 
vrgente necefsitate : erit ergo nonnullura pecca-
tum, non íe ruare debitara munditiam in huiufmo-
d i rebus,pra:íert im ad facrificium eis v tendo , t um 
quia eft contra praeceptum EcclefiaíiiGum, v t notat 
Pa lud .d i f t .13 .qusf t .z .a r t icé , conclu. j . t u m etiam, §aiH¿Aimu 
quia eft c ó t r a i u s naturale,qubd res faers indecen-
te! t radentur , vt addit Caiet.in fum. verbo, Miífae 
celebrado: v b i dicit ,cííe hoc crimen intolerabi le , í i -
gnificans eífe peccatü mortale ex fuo genercj quod 
etiam fentit Sylueft .verb.Miífa. primo, quxf t . i . d i - Sylttefl. • 
cens, elfepeccatum mortale , q u a n d o v e f t i m e ñ t a 
funt enormiter immunda : quod máxime videtur 
verum de corporalibus, qu¿E p r o x i m é corpus D o -
m i n i a t t i ngun t : communiter tamen , quando i m -
mundit ia non eft nimis enorrais , & non fit cuca 
fcandalo, ñeque ex concemptu , íed ex necefsitate, 
non erit peccatum mórca le , i e d , ad fummüra , ve-
nía le . 
Dico fecundo, quáuis m a í o r t e m p l o r u m ornatus z. C^nfiOf 
í implici ter neceífarius non í i t , i l l um t amé adhíbere 
cum debita decent Í3 ,malum non eft,fed p o t i ú s , per 
fe loquentlo,ad pietatemfpedat. Hanc conc lu í íone 
pono contra imius temporis h^reticos,qui ornatum 
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dinem darAinantA'íVtfuperftinofarajrcíjciuDtrcon-
tra quos üifputat late Bell, l ib.3. de Cui tu Sandto-
r u r a . c a p . ó . & n o n n u l U c o n g c r i t D u r a n t . l ibr. i . d e 
R i í i b . Ecclef. cap. 4. Nobis verb fufncic ipfius D e i 
exetnplum, qui veteris tabernaculi , & templi am-
pl icüdinemjciuíque ingentem ornatum diuitias 
KisUx.ini, probauit. N u m . / . j . Rcg.S. nam , y t aic Foelix. l i l i . 
epift.r. Si Ifid(eí¡qíiiymbr'€ legis de/irs¿febant, hacfctcic 
báni, malte metgis^ qaibus ysrhúipdiefafia e¡i, & gratid 
- &> veriins per hfum Chriftam datdefi 3 tempU DonAnv 
.4iáijíc¿rei&'i prouí 'aidiiupcjJttniHs^orn&re , ett^ ut diuinis 
freúbus 5 & júnñis ynñhnihus ctm fitis altaribus &• fr t-
jjis ^ ye^ ibus qmaw , & reliqKÍ¡ ad diuinum cultum ex-
flcndum yisn l^ibus^denoté ^  folenniter¡aerare debemtss. 
Arque b^c fuitconfuetudo Ecclcfí^ abeo tempere, 
quo Principes catholici & pij in ea eííe C í^perun t , 
ideft , á t e m p o r i b u s Cóf lant rn i , v t conftatex cius 
e d i ó l o j & ex Damaíb m vita Syluéf t r i , SrEufebio 
inv i t a Conf tác in i : idemq;fcceruc randifsimi Pon-
t i í sces , Sylue í le r jDamaíus & a l i j . & Leo. I . fe rm. j . 
Quadragcftmíe tefiaturifuo tempors Chrifrianosfo 
l i tosfuií ie.1diebusfeít is maiori cuitu templa orna-
r e . í d e m q ; docé t onnncs PattréS an t íqu i . quos p rxd i 
€hiautores citac.Ratio etiam eft euidens;nam, c ú m 
hsc templa,& altaría Deo ipfi dicentur, ad re l ig io-
ncm &pie ta te i i í f pe&t jV thonor i f i c e t radenturj 
percinet eciarn hocad renerentiam facriñeij 8¿: cae-
terorum racramentorumrexcitateriam ánimos fide 
í íum ad deuotionem , Scpraeíertim adiuuat fimpli-
xiores, v tde rebusfacris aísquid excellens &reue" 
rentia d ignum concipiant j & ex fenulla eft in ta l i 
aftu inordinatiojnulla veruperllitio.-quiatotum fie 
ad reuerentiamconciliandam Deo, &rebus facris. 
P i co aurem, e5; /e ,quiaexcircunf íant i jsextr in íecis 
poteft in te rdú hu iu ímodi opuSjaut vi t iar i , aut ccr-
xeminus e x p e d i r é ; meliufque eíTe, in aliapietatis 
opera huiuívnodi íumptus expenderejVt, y .g . í i v r -
geat necefsitas í ubuen i end i paupcribus,aut fiad 
ornandumjVtl coaf í - ruendurntemplura aliena fur-
r !p i an tu r ,ve í , íi viera loci opportunitarem vel pro-
pordonem , t e m p ü magnitudo aut ornatus augea-
£ a r , v e l d c n i q u e , fi rebusindccePitibus v e l r a i n ñ s 
aptistemplum ornetur. Sed hjeeper accidens funt, 
his enim modiscuiufiibet virtucis e x t e r n o s a ¿ l u s 
v i t i a r i potett. E t iux ta i i í ec fac i l é expiieantur non-
nulla Pacrum di¿£a, quibus hcereíici a b u t u n t ü r , i n 
quibus videntur huiufmodi templorum ornatum 
A r t I I I . 
B 
Grcg,M*gts» 
S E C T I O. V I L 
Vtrum hoc facrifeium debeat in ydfis facrk 
ojferr'u 
Ico pr imo, hoc facrificium offerri n6 poíTe 
fine cálice &: patena ad hoefacrum mínir 
fterium dcputatis.lta habetur in cap. Vafa. 
de Coníecr .dif t . i .ex Conci l io Triburien.cap.i8.Et COXCU,T 
q u i d e m v í u s calicis nece l í a r ius fu i t , q u i a v i n u m rienjt, 
non poterat niíí m aliquo vafe íimili cenfecrarii vt 
notauit Pafchaf.lib.de corp.&ríang. Domini.ca.io* pafchi^ 
Vnde & Chrhlus Dominus cálice ad hoc facriíi- cputus, • ' 
c i u m o f í e r e n d u m v r u s e f i . Vnde O p t a t u s j i b . ó . c a - clemem. ; 
l icesvocat , Chrifii fangumsporuteres3 de quorum 
venerationclegipolTunc Clemens,epif t .2 .& Hic- Hieronj, 
rony.epif í . io .ad Marcellamr&r AuguíKlib .^ .contra jugHfit 
Crefcon.cap.29.Si Greg.!ibr.Dia!og.cap.7. &r Ger- Gem* 
ma. in Theoria rerum Ecclcfiaíl. Patena autem, 
quae abrecipiendum C h r i f t i c o r p u s d e í e r u i t , non 
« ra t i t ancce í í a r i a fimpiieiter ad hoc m i n i f t t r i u m 
facnficandijvel conficiendi hoc facramentum; po-
terat e n i m , & manibus tenerÍ3& fuper corporaíe i m 
mediat |^:oiIocari: Ecclefia tamen ab i n i t i o v í a e í l 
patenis i n hoc minifterio, v t conflat ex vi t is Ponci-
ficumjSylueñrijDamaíij & e x a n t i q u Í £ decreds, 
qusettatim citabimus j imb hunc víum miraculo 
confirmatum eíle, refert Grego. Turonenf. i n hift. 
Marty.cap. 8 F u n d a t u s autem eft hic v íus fortalTe 
i n Chr i í l i exemploicreditur enim in cat ino/eu pa 
C tinapanem coníecraíTe, lu i fquedifcipul isdedi í fe : 
nam,!icet hoc EuangeliftE non referantjtamen per 
íeeft ven f imi í e :qu ia ,v t Ioannes r£ fc r t , i n jnéfa i l la 
erat catinum,Sc id erat commodius , fa l£cm,nc mic^ 
pañis coníecrat i c manibus fuper menfam laberen-
t u r . Ethsscetiam r a t i o m o u i t E c e l e í i a m ad pate-
nas v íum , fuper quam hoftia confecrata poni tur , 
quando fit fraí l io 5 v t , fi qux particulae decidantjin 
i l la recipiantur , & faciliús inuenir i pofs int , ve 
confumantur.Acceditet iam ratio myftica^ nam ca 
l ix fignificare dicitur fepukhrum D o m i n i , patena 
verb lapidem fepuichro fuperpofitum: v t rumq; er-
go eft ex prxcepto ncceffarium ad hoc facrificim» 
cenficiendum. 
Dicofecundb, tamcalicem, qii¿m patenam,de 






i cae íhfeá loquuntur de tcnipore, quo vrget necef-
Sitas fubueniendi paupeiibus, & harc cura negli-
g i tur propter ornamenta templorum non adeb ne-
ceífariajVt videre lícet. u.quaeft. i .c.Aurum. &• cap. 
Gloria.ex Ambr.z.Offi .cap.iS. SJ Hierony, epift.z. 
ad N c p c t Í 2 n . & ex eodera Hierony. epií i . 8. ad De-
mecriddem.ii . ad Gaud.& Auguft . ferm. 31.ad fra-
tres in eremo 3 If idoro Peíeufita, epift. 174, &a l i j s} 
quos Bcliarm.late expon i t e i t a to loco . H i c v e r b 
dubitandum oceurrebat, an polsint templa, ima-
ginibus , f i ^ur i s j&re l iqu i j s Sandorum orna-
r i ^ fed de his difputauimus fatisin p r i -
mo tomo, ad quaeft. J J . D i n i 
Thomse. 
Ztpü'P' 
Materia horum vaiorum o l i m f u i t Jignea, poíleá 
verb Zeph.Papa,vti coepit vaíis vitreis^poílcá vero 
Vrbanus ea f ec i t a rgén t ea , v t r e fe r tu r in cap. Vafa. 
deConfec r i d i í l . i . ex Conci l .Tr ibunen.c . iS .vbi fo 
líim prohibéturfacerdotcs,j je?»/^««í 'v<t/c«//íTr / /9 , 
modo conficereprfifumcint.lü Conci!.autem Rhera.vc CenC'^ e!a* 
ibidera referturjCap.Vtcaiix.príeceptum fuir,'víc<í-
lix Dowini aim patena , / i no» ex atiroy omnino ex argenta 
fiat. Add i tu r vero, Si quisautem tampauper cftt faltón 
ydjlanneum calicsm habeat. Vnde v ide tu r , hoc non 
permit t i f ine aliciíiacaufa, velrationepaupertansj 
tamen fimplicicer p o t e í t e x hac materia fieri abfq; 
p e c e ñ o , v t hic D . T h o m . a d . í . figniñcat, Sr ibidem D.ík®' 
prohibentur alia.' materix ^ fcilicet jes , & aurichal-
cum j quia v i n i v i r tu te erugincm recipiune, & a d 
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vcrbjquia eft poiofum : i n qjia prokibi t ione folúm 
fit mentio calicis, tamen ad patenam etiam exien-
d i tu r : nam per modum vnius comprehenduntur 
fub nomine vnius partis:maxime, quia haec prohi-
b ido fub pr ior i praccepto affirmatiuo comprehenfa 
erat i& i t a i b i i n t e i ü g i t u r prohib i rá omnis alia ma-
teria,tam i n cal ice ,quám i n patena, quáu i s ib i fpe-
ciatim nominatanon fit, v t d e lapidea hic docec 
D . T h o m . & eft eadem ratio de ferrea,& fimilibus: 
quanuis de p lúmbea pofsic aliquis dubitare: nam 
^liquib/is in locis videtur eífe vfus calicis plumbei , 
fortalle , quia exi f t imatumef t ,p lumbum eiufdem 
eífe r a t i o n í s c u m fianno. Et ita cxiftimauit Aflenf. 
i n fumma.Contrarium verbtenet Sylueft. cú alijs, 
v e r b . C a l i x . Q u o d c e n í e o veriusj quia re veraplum 
bum non ^ft ftannum , & eadem incommoda, quse 
aurichalcum,habere videtur : eft ergo praíceptum, 
v t haec vafa fint argentea,aut á u r e a , aut ftar)nea:& 
f requent iüs obferuatur, qubd fint a r g é n t e a , & i t ^ 
femp?r curandum eft : nam ftannea non funt tam 
deccntia , áurea vero rariora & ditf ici l iora funt^ 
quanuis etiam fine in Ecclefia antiquifsima , v t 
confiat ex vira & donationibus Conf tan t in i - & 
ex geftis Sylueftri , Damafi,& aliorum Poatificumj 
& excitatoloco Auguf t . l ib /5 . cont.Crefcon. cap. 
zj.&r in Pfalm.l 15. JeJ nosyUiqultypieraque injlra' 
menta & ya/a ex auro & argento hahemus ín y fum cele' 
brandorum lacramentoruniyquie ipfonñniflerioconfecratay 
fanña dicuntur, E tex Optato M ü e u i t . í i b . ó . v b i c o n -
queriturjDonatiftas eripuiííeEcclefisE pretiofa vafa 
facramentoruro. Acdenique ex Theophyj. in cap. 
.i4.MafCÍ, vbi exponens verba i l l a , Paupercs femper 
babchitis-vphifcum, piefaus feribir, Judiant, quomodó 
Chriflus presfert fui curampauperibus : Chrifli autem cor-
fus proprie , quodin difeo áureo, &JanguiSiqui in póculo^  
•qui igtturabfíiílerit difeumpretiojum , cogit, yt corpus 
Xhrijli in yilioriponatur,pr¿iexens, fcilicetrfauperes, in? 
teUigaí'cuius partís ftt. Solilm quasri ppteft,an opor-
teatjtotum calicem eífe argenecum, aut ftanneumj 
.vel fufneiat, fuperiorcm cuppam e í í e a r g e n t e a m , 
verbi gratiajquanuisfit ex aurichalcho, vel ex alia 
materia ex prohibitis ad confiGiendum calicem.Cir 
ca hoc n ih i l inuenio ab autotibusfenptum , i c io 
autem in vfo alicubi reperiri cálices, in quibusfola 
cuppa cft ex!eginma mate i Í3 ;& probabileeft , hoc 
fufficere, tum quia radones i l l i i j s decreti fuprá al-
Jegad non aliud. r equ i run t , t um , quia i l la í o lüm 
par.s.eít ,.QUX proxirné deleruit ad y fum facramenr 
ti^tum denique, quia probabile eft , folam cuppam 
caliciselTentialtter requiri adconf^crationem eius, 
v t ftatim d i ' . a m . N i h i l o m i n ú s c o n f u l e n d u m eft , v t 
totus integercahx fiar ex pra:di¿tis macerijs. De 
forma autem phyfica f t u figura horum vaforum 
n i h i l etiam reperio lcriptum3& ideo folum dicen-
dum e.ft,leruandain eífe Ecciefisc confuetudinem, 
iuxta quam patena f o k t e l í e orb¡cularis3&: o l im v i -
detur fuiíTe maioris magni tudinis , Sí ponderis u i -
g in ta l ibrarum,vt confucex Dama{o}in vi t is P o n í 
t if icum, quanuis fortafte i l i x pacense non habcienc 
eundem vfum, quemnunc habent: vix e nim fieri 
po.tuilíec : nunc ergo pateiiGe,, quse funt in vía , 
minores funt, ñ e q u e eaaí raagnicudinem excederé 
dfefóíifiilíaittl^ ad v íum Mi/fa?A' cert-iponiarum eius,[ 
lufiiciac. Figura autem eiKularis ex íe non eít i im- , 
&U\Q¡Ú 
S e f t . V I L 
A pliciter neceífaria, quia, etiam l i e í fe t , verbi gratia, beatfigyrapa 
quadra tapa tena jpo í l c te l l e íat isapta ad vfum lácri- ten* & calt-
ficij: n ih i lominús tamen omninoferuand^eftEc- cis. 
c le f iaeconíue tudo . A tque idem dicendum cí^de; 
figura calicis , i n quofole t eífe nonnulla maiqr va-
rietas,quxaccidentaliseft3nam in eafigura,qua:3d 
h ñ c vfum,prout i n Ecclefia fít,& ad ceremonias ei* 
deleruit , o é s h a b e n t e a n d é p ropor t ioné i & i n hoc 
feruádaeft identitas talis figura: folent autem caliw 
cesp ió tur i s 8¿ imag in ibus ornari , quodantiquif-
fimumeftin Ecclefia, vt col l ig i tur ex Tcrtul l . l ib): . TemU 
de Pudicic.&ex ali js ,proutatt igimus i n di¿l:o loco. 
de adoratione,in pr imo tomo. 
Al ia autem forma fpiritualis feu Ecclefiaftica ho FormA fpiri* 
rum vaforum eft coriíecratioroportec enim, j l iae í ie tualis yaforíi 
B confecrata, non t a n t ü m p e r c o n t a ó l u m c o r p o r i s & e^  confiera-
í angu in i s D o m i n i , prout aliquis poífet ex verbis tt0' 
Auguf t in i fuprá citatis coi l igere , fed confecratió' ; 
ne £e remon ia ¡ i& Epifcopali , quse fitper vnClion-e 
c h r i f m a t i s , & í p e c i a l e m b e n e d i ¿ l ! o n e m , prout ha-
betur in Pontificali , q u ¿ conlecrado an tecederé 
debet aliam vfum & cpntaduin corporis & í angu i 
nis D o m i n i ; & ante i l lam fanóliíicationem 3.quam 
ex i l lo cenfentur accipere hu iu ímod i vafa. De hac 
confecradone Ht mentio in cap.vnico, de facra v n -
dtione. §. v l t . & ideo Sixtus Papa,epift.a.proh3beti Sixíus.P» 
facra vafa tangi á laicis,quia,nimirum , confecrata 
funtjVt habetur cap.In fanda. de Conrecr.:diíi . j . . ,& 
i n cap. Sacraras.& cap. N o n liceat. Cap. N o n o p o r - -
tet.dift .23.& ideb i n cap.vltimo,de Ce leb .Mi í i a rú , 
-deponitur í a ce rdos , qui fínefacro cálice confiera-
^ uen t .A quo auté pofsit hxc cófecratio fieri,traCtat 
Sylueft. & a ! i j Summifl2e,verb. C a l i x . & verb; Be Syluefler* 
j i ed ió l ío . Certum vero eít ,á folo Epifcopo.poffe ñp 
r i , & non commitd alteii,etiam ex priuiIegio::nams 
Jicet benedicHones fimplices commit t i folean.t, no 
t amé illa?,quse fiunt cum v n á d o n e chrifmatistqua?, 
í icut fanftioreseífe ceafenturjita etiam funt magis 
-propriae EpifcopO-r^m: huiufmodi auténveft bare ca 
l i c i s , & patenas confecratio, eadem, vel maipri ratj.9 
ne,qua có.nfecratio akatis>: Soinm reperio pj-iuile- priutlegam 
•.gium P a u l í . I lL- in :quo id. concebí i t P;ifesfe jttjPtis.Sí) pauli. i 11, 
cietaci.s,in locis remotifsimis.:ficut ftípra . d í d n ^ e f t preshyteris 
de confec ra t íone .akar i ' s . ^^^y iq .us .d íx imu^í te^ó- societatis le-
-fecrationealcarisyhlc^ppjicari pofiunc, pr í fer t im^ fu inlecis re~ 
qubd hasc coníecrat iod.urai t , quandiu hxc va la in- motijsimis co 
legra manent:amittkjar ver<)ifi notabil i ter diuidan cejjmy,» 
j ) tur,leu frangantur j i t a yEeamformam &.quanticá-
temami t tan t , q ü x a d cqnuenientem eorum vfum 
neceftaria eft. So.let verp fpecialiter inquir i ,qu ,ádo Quajttim, 
hxc vafa funt deaurata,.^ v fuaurú tol!jtu;r,iterum-
que deauranturi aaconrecrationem ami t t an í , , iter 
rumque conlecrandafint . RefpPndecur,!!interior Rejponjio, 
pars calicis, & illa íupeíficies patena, i n qua cor- ; ' 
pus D o m i n i col lpcátur , denuo déau ren tu i í i.teruin 
eífe vafa confecrandajtum quia haec cófeci-atio prae;,' ^ " 
e ipué í i t ,propter contaéfum corporis, S í fa t tgumis " 
D o m i n i ^ í e d i d , i f i . q u o p r o x i m e fitcontaólus-,non ' ^\iw ' : 
e ñ confecratum:ePgo cpnfec rádumxi l i dsav'eíiami 
quia,l icéc fenius non diícernar aurum.^) argento, 
tamen re vera per i l lam deaurationilm fitvchv.ü 
quoddam vafcubm aureum iubciJiffciríiim' i r t r á 
a'dudargentcum $ in quo piíoximé e l íund i ta r fan^ 
guis D o m i n i , £¿ i demef tpmbab i l i t e rpa i eDa :e r -
go oporcec. 
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Sthüt* 
fttisjiu 
go opor te t , v t confecrentur. DiccSjCrgOjquando 
deauratio amit t i tur , per hoc folum amitt i tnr confc 
cra t io ; quod tamen eft falíum5& contra y fum. Rc-
í p o n d c t u r j n e g a n d o confequcntiamjquando mate-
ria illa,qua: manet, cít capax confecrationis, v t eft 
a rgén tea vel ftannea.-quia tctus calix dcauratus per 
modum vniusconfecraturi & ideo, quanuis aurum 
amittatur,argenteus calix confecratus manct:ficut, 
quando calix eft puré argenteus, etiam fi cotingar» 
i l lamexter iorcm fuperficicm paulatim v í u c o n l u -
sni,fcmper camen calix manet confecratus, quia l i -
cet inunf t io vel confccratio vcrfetur circa fupcrfi-
cicmjtamen íimpliciter to tum confecratur'.quando 
vero poftea noua deauratio fupcradditur, r cqu i r i -
tur noua confecratio: quia id,quod addi tur , nul lo 
j n o á o cofecratum erat.Nec díci poteft, manere con 
fecratumex fola ad iund ioneada l iud , f c u t fuprá 
diecbamus de miniraaparte ad ie¿ laEccle í i« confc 
cratae,vel}íicut dici tur de parte communisaqus ad-
dita magna: quantitati aquff ibenedií ixtquia confe-
cratura, quando principalius eft , t rahitad fe non 
confccratum: hoc ( i n q u a m ) hic dici non poteft; 
nam,iicet i n d í d o cafu pars a rgén tea videatur p r in 
cipalior quoad magnicudinc materiaf,taroé, quoad 
vf i ím, id ,quod per deaurationem additur,principa-
lius eftinó fo lüm,quia eft nobi l ior mater ia , íed ma> 
s i m é , q u i a i n ea fit c o n t a ¿ t u s c o r p o r i s 8 0 f a n g u i n i s 
D o m i n i , & quia eft veluti forma refpe&u alterius. 
Rurfus inqui r í poteft fpecialiter circa calicem3an 
amittat cófecra t ionem fuam per feparationem cup-
pae 4pede calicis:nam aliqui autores abfolurcaffir-
mant,vt Palud.dift.rj.quaeft.2.artic.5.cond.a.quod 
probat , tum á fimili,quia altarc,li remoueatur á fun 
darnento, vel feparetur á tabula, ami t t i t confecra-
t i onemj tum et iá ,quia nec pcsfinefcypho,ncc fcy-
phus fine pede,corecrari poteft, quia non eft calix. 
Vnde etiam de cálice t o rna t i l i , fi abfquc fraftione 
«rtitíciofe d i f lo íua tu r , & poftea i terum compona-
tur ,dici t , indigerc nouaconfecratione; & idem te-
ner Sylueft.verb. Calix^adhibens l imitat ionem, ^ 
fi calix ita fit artificioíé infti tutus, quod & í c y p h u s 
per fe folus fit fufficiens ad vfum facrif ic i j ,& ita cf-
fet fcparatim á pede confecratus, quáuis etiam pof-
j í t p e d i c o n i u n g i j & a b i í l o feparari.tuncnon amit-
t i t Cónfecrat ionem propter feparationem. Quae l i -
mitatlo non erat neceflaria, tum quia eft res clara, 
tum quia i l le modus calicis non eít in vfu , nec de 
9ptnU Pátu- iUoeft quaeftio. Op in ioe rgo Paludanifecurioreft, 
ianijectirior. & i n hiscalicibus,qui habentpedem fix«m,&non 
. poífunt partes nifi per fradionemfepararijferuan-
da videturrquia tune fimpliciter amit t i tur figura i l 
lius vafis , quod to tum eonfecratum fuitper m o d ü 
r . vnius^ScpraeCertim 5quia ,v t in te l l igo , itahabet 
e. ! ° * " a ' vfuSjqui eft optimusleguminterpres:dc cálice au-
tiluetiajipar t emtornat i l iex i f t imo non indigere noua confs-
teiftpa.retuti cr3tj0ne. etiamfi partes feparentúr , & iterum con-
mindiptno- iungantur. Atquei tacenfcnthoc tempore plures 
u* eMjecw xhco log i dodti ís imi j & vfu ipfo cernimus ita fieri 
fine vi lo fcraípulo . Ec ratio reddí poteft, quia íola 
cuppaeft ^ ' t fe neceflaria, v t rec ip ia t fanguinem 
ehrifti. 'pes ero folúm requiritur ad i l lam fuften-
tandam,quod poffet fieri, etiam fi no efient ita con 
junó ta ,v t vnum propric componerent^ & ideo po-
teft confeemio i n folam puppam cadere i & i a eá-
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A conferuari; edm autem cuppa non eft affixa pe 
di ,videtur hac intentioae conlecrari ; quia nimis 
eífer onerofura^ot ics recf i íecrareca l icem) quoties 
difiblueretur, alioqui fruftra fierettornatilis. 
T e r t i ó o b i t e r i n q u i r i p o t e f t , an aliavafajin qui- •/í",ti* í^jh 
bus recipiturCorpus & í angu i s Chr¡ftiJdcbcant '*,,w,^ 
etiam efle Confecrata: quod dubium nunc non ha-
bet locum i n calicibus, quia iam nul l i funt ,qui de-
leruiant, nif i ad munus facrificandi j habuit antera 
fuperiori tempore, quandofacramentum hocfub 
v t ráquefpec ic í idelibus dabatur:tunc enirojVt no-
tauit Claudius de Sa inó le s , repet. 10. de Euchari- c W i a j 
ñia,prafter cálices faccrdotaiesjcrantal i j , qu i tan- S<ÍÍK¿?«, 
t ü m deferuiebantad v íum populijncquc in eiscon 
, fecrabatur fanguis3fed infundebatur ex aliojio quo 
B Íaerabatur3& h i fo r t a í l e fun t , qui dicuntur i n anti-
quishif tori js &gef t i s Pon t i f i cum, cálices zjitiorts, 
fíUi»iniflerialcs)i\tío& adhuc i n nonnu l í i s Ecciefijs 
feruariteflatur Lind. l ib .^ .Panopl .cap. j í í . De hiser 
go inqui r í meritb poteftjan f u e r i n t c o n í c e r a t i , feu 
benedió t i ídem nunc inqu i r í poteft de áurea fi-
í luh jpe r quam fummusPontifex j c ü m folennker 
facrificat , f anguíncm confccratum aurahit j Se 
f u m i t , magis autem practica quaeftio eft de árcala 
íeu pyxide , ín quacorpus Chrift ifcruaturjCuius 
vfum antiquiis imum eiíe fupráof tcndimus jCÜ?» 
de duratione torporis Chr í f t i f ub rpec i cbuscon íc -
cra t í s ,& de feruanda Euchariftia difputauimus: de 
i l laergo i n q u i r í poteft , an confecrari velbenedici 
debeat, p r i ü s quám Euchariftia inca recondatur. 
I n qua dubitatione Soto j d.ij.quacft.f.art.^.ncgat, ^^^^ 
C r e q u i r i , p y x í d e m e í íeconfecra tam.Clar i í l s Pahid. „ *, 
q u x í t . i . a r t i c ^ . n e g a t , r c q u i n , e í l e conlccratam aut ^ ^ „ 
b c n c d i ó t a m j q u o d f c q u i t u r Sylueft.Euch.s.qu^ft.^. ' 
Fundamentum eft, quia i n iu rehoenon praecipi-
tur,fed fo !úm,quod cuftodiatur hononfice Eucha- vnráKM* 
r i f t i a i n l oco mundo & íccuro .cap .Sané , decelebri 
M1ÍÍ.& cap.i.de Cuftodia Euchar. A t verb Durant . 
l ib . i . dc r i t ibus Ecclef.cap. fimpliciter, & finedi-
fputatione af í í rmat ,pyxidem priüs bencdki & con 
fecrari debere jnemínera ci tans, nec dscrctumali-
quod o í l e n d e n s , q u o id camuña fit:addít tamen^for 
mulam bened ícend i pyxidem i n ordine Romaao 
legi j ex quo non poteft íumí argumentura admo-
dí im efficaXjqubd hoc nece í ía r íum fit, fed tantúna, 
quod deceatmam, ibidem p o n ü t u r formular ad bs» 
nedicenda vafa rc l iquiarum , & ad benedicendas 
D mappaSjSc alia vafa SÍ ornamenta altaris, quae u m 5 
nonfemper b e n e d í c u n t u r 5 ñ e q u e id cenletur eíTa , 
prarceptum. A d d o v e r b i n regulis Mif la l i s , de in -
gre í fufacerdot i s ad altarcexpreffc dici , formulas 
cófecrari deberé in patena, ve l fuper corporaIe,Yel 
i n cál ice, vel in alio vafe m ü d o coníecra to coliocs 
r i . Q u á u í s i g i tu r hxc fentétía certa non fitjquia hó x 
fatis c o n í b t de hoc prarceptoj & inter dodíos & t i -
moratos viros contrarium fine fcrupulo fitj m i h i ta Scatsntk&j 
men hoc videtur fecurius &: confulendumj aeper <9f.jí(i 
fe valdc conueniens , ranoni confentaneum ac vc-
rifimile.Poteftq^ his con ieé lu r i s fuade r imam íi cor 
porale,8<: patena benedicutur feu confcGrátur,quÍ3 
i m m c d i a t é r e c i p i u n t j & c o n t i n g u n t corpus C n r i -
fti.curnon et iampyxis?Dices, illa non bened id 
folüm propter c o n t a ó t u m , fed quia i n e i s c o n f i c í -
tur corpus Chfifti .Sed corra hoc in primis eft, quia 
hoftia 
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hoí l ia non confecratur in corporali ,vel patena,fe¿I 
i n inan¡bus íace r4o t i s :qu in p o t i ü s f r e q u c n t i ü s f o r 
mu!x confec ran tü r i n pyx ide ,quám fuper corpora 
le,vel patenam,quanuis ó m n i b u s modis fieri pof-
fic.Deindc, Sáótior ne eft c ó f e d i o corporisChrif t i , 
qua ipfúmctCorpus iá cófecra túac prxfens pe r í eue 
x¡ í s ,v tpropcercóf ic iendi i íac ramétú í int neceflaria 
vaía con íecra ta ,no auté propter cuf todiédumPPrx-
tc rca j i l l i cálices miniftcriales3qui o l im e r á t i n vfu , 
videntur fuiífe confecrati, ficut cxcerimam eodem 
modo facri cé fen tu r ,& nominácu r in hiftorijs: imb 
i n t e r d ü m vidctur fafla in eis confecratio fangui-
u i s , ita v t plures cálices confecrarentur in a l ta r i , 
Greg.Ul* quodprohibec Greg.I I I .epif t .ad Bonifaciumjnon 
quia cálices i l l i confecrati non eíTentjfed propter 
exemplum C h r i f t i } q u i i n vno t a n t ü m cálice confe-
p.Thont* crauit. T á n d e m D.Thom. fuprá .q .8 i . a r t . 3 . ab fo lu te 
diC!C,propter reuerentiam huius facramenti, á nu l -
la re cori t ingi nifi confecrata. Vnde & corporale 
( i n q u i t ) & calix confecran tür ,*& íimiliter manus 
facerdotis adtangendum hocfacramentum . De-
nique eft alia coniedura , quia , í icut patena debet 
eíTe argentea5vel,vt min imüm,f tannca , i t a etiá vaf-
„ cu íum hoc,in quo Chr i f t i corpus conferuatur, v t 
probar víus omnium piorum:crgo í i gnüm eft,quan 
do decreta Eccleíiaftica prxfcr ibunt , v t h^c vafa fa 
era ex his materijs fiantjfub i l l is c ó p r e h e n d e r c om 
nía , qtisead corpus Chr i f t i continendum fpeólant: 
crgo idem erit,quoad bened ió l ionem feu confecra 
tionem.Hae quidém rationes funt apparentes, non 
tamen concludunt, alioqui n i m i ú m probarent, n i -
m i r ü m huiufmodi vafeulum debe ré confecrat i , & 
chrifmate i nung i , quod tamen neceífarium no efle 
certum eft^quia in Pontifical i Romano t an tüm po-
ni tur ílmplex benedió t io i l l i u s ;& i l la cenfetur fuffi-
c i ens .Vndee t i á cóftat, quádo ibidé p o n i t ü r confe-
cratio cal ic is& paten3e,non c o m p r é h e n d i hoevaf-
culumjaliás non oportuilTet poftcá fpecialem eius 
benedittionem tradere. Quocirca nú l lo etiam íuífi 
ciente fundamento dici poteft , cííe ab Eccleíia de-
terminatam aliquam materiam^ex qua huiufmodi 
cuftodia confici debeat:quia, quod de cálice auepa 
tena prxlcnbi tur , nul lo íiiíriciente fundamento ad 
i l lam cxtendi tur ;& de illa nu l lum reperitur fpecia-
le iusrergo nul lum eft m hoc prasceptum Eccleíia-
fticum,íed ex natura rei id fe ruádum e í l , quod de-
ceac reuerentiam tanti facraméti .Hac ig i tur dec¿iu 
faf rcquent iüsef t argenteum hoc vafeulum, quod 
cf tant iquif l imüm in Eccle í ia , v t coní iac ex geftis 
PontificunVin Sylueftro,Symmacho & al i j s , 8¿: ex 
Bafilio,&alijs,quos in f u p e r i o r i b ' a d d u x i m u s a g é -
tes de cuftodia Euchanf t i a rxüm autem hoc non íit 
p rxcep tü i í i , ob pauperta té vel a l iácaufam rationa-
biléjfiat ex inferior! materia,n5 cri t pecca tü jdümo 
do tale f i t .v t in eo fideiicer,& iine vlla irreuerentia 
ünocenu feruari poífit corpus Dá i , i ux ta ea ,quxtraQÍc Inno-
éé t . in . c . i . deCuf tod iaEuchar i f t i ^ .Po te f t au té in t rá 
huiufmodi pyxtdem ponicorpusChr i f t i in alio vaf 
c u l o e x l i n t e o a l i q u o c o n f e d o , quod m á x i m e fieri 
decere t ,quádo pyxis non eíTetargentea5&: t u n c o m 
n i ñ o obferuandum viderur j v t i l l u d in ternum vaí-
culú fit ex materia l inea,& n ó ex alio p á n o autfer i-
co,eftenim hoc m a g i s c ó l e n t a n e ú v fu i , &decrc t i s 
EcGleíÍ3í,S(: ideo omi i ino eft ieruandu j quoad coa-
A íecra t ioné vcrb.feu b e n e d i d i o n é o p t i m ú erit con-
fiüíjjVt ea adhibeatur,quae in Pontificali có t ine tu r . 
V l t i m o loco hic deí iderari poteft, v t de alijs va-
fis,qua?alrari deferuiunt, al iquid dicamus, v t funt 
í cyphi , ampullae,phyal9,&alia huiufmodi . Sed de 
his n ih i l Ipecialiter oceurr i t d icendú, quod ad mo-
ralé d o d l d n á pertineat,videri auté pofiunt ex ant i -
quis,Damafusin P6tifical¡3ex modernis vero O n u 
phriuSjin lib.de prarcipuis vrbis Rompe Bafilicis5& 
in lib.de interprecatione vocú Ecclefíafttcaium , & 
Durant .d id . l ib . i .de Ricib.Eccl.per varia capita. 
B 
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Quiscultus aut ipeneratio pneditiis locisfeH • 
yafis facris debearur, 
HJEc qu^ íHofe ré á nobis e í l exp l i ca t a in his, quae de veneratione imaginú & re l iqu ia rú , in pr imo tomo huius tertiae partís drximus, 
quae i terü breuiter attigirnus fuptá de adoraticne fa 
cramenti Euchar i f t iaedifputátesrhicverb cogimur 
nónu l l a d i ce r e^ú v t ea.qux funt huius í o c i ^ p r i a , 
& qu^ magna ex parte iure pofuiuo íút i n t r o d u c á , 
& ad moralé v íum harü r e rú pertinéc, declaremusj 
t u m e t i á , v t d o c l r i n á i b i dacá circa huiufmodi r e r ü 
adora t ioné ampl íüscóf i tm 'emus , & nónul las obie-
¿l iones denuo obortas clariüs e x p e d i a m u s . H x r e t í 
ci ergo multis t i tul is & nominibus n e g á t j h u i u í m o 
d i res veneradas eífe aliquo cultu re l ig iofo .Pr imu, Hgreticoruw 
quia in vniuerfum negá t , c rea tu rá a h q u á poíTepié 0l¡e£iiones 
ac religiofé adorari:, quia i n hoc derogst cu l tu i fo- diJJolHmtHr» 
l i Deo deb i to .Secúdó^ 'u i a multo magis n e g á t , r e ¿ 
inanimatas eíTeadorandas 3 quia funt incapaces ho« . 
nor i s ,& feruitutisrquia neq- in te l J igú t ,neq; excel» 
l e n t i á a u t d o m i n i u m habere polfunt: adorado verb 
cft quidá h o n o r , & genus quoddam leruitutis , qu^ 
cxhibe tür rei,quae adoratur.Tertib ípec i a l i t e r , quu 
negant ver i ta té facrificij Euchariftiae, vnde confe-
qué te r aiunt,hKC omnia,quae ad i l l ius mini f ter ium 
o r d i n á t u r , n ó re l ig íoné cotinere, fed fuperf i i t ioné: 
vnde neceflarib fie, nó poííc , nifi fuperftitiolé co l i . 
A l i a eorú fundamenta,^ Pa t rú te í t imonia , quibus 
a b u t ú t u r , o m i t t o , q u i a prxdióHs locis fatís tratfata 
funt .Catholici v c r b n o n n u l l i , l i c é t a b hasreticis fím 
pheiter d i f f e r an t jqu i aab fo lu t écócedun t jhas r e se f 
fe venerandas feu adorád3S,ua tamen hóc explicar, 
v t verbis p o d ü s , q u á re,id cóiiteri v ide ' á tu r . ü i cun t 
enim externa aótioné adorationiscirca hu iu lmodi 
res lacras verfari deberé ,p ié naq; cal icé,vel patena, 
aut airare ofeulamur; & cora réplo capur aperimusj 
i n t e n t i o n é tame in te r io ré honoris & cultus nul lo • 
modo deberé ordinari ad huiufmodi res, fed ad fo-
lu D e ü , p r o p t e r que pisedióios adus externos circa 
huiufmodi res exercemus. F u n d a m c t ú e o r ü eft fe-
c ú d o loco c a d ú , quia no poteft rationabiliter in ten 
t io cultus réferri ad huiufmodi res i nan imes , cú ho 
n o r é fibí exh ib i tü no pe rc ip i á t , Sí idebin Sép t ima /77. Synod, 
Syno.ad.<$. t o m . 4. circa finé dici tur ,huiurmodi res 
non eífe adoradas i n fpíritu &:veritate:quia n imi rú 
inter ior i n t e n t í o . q u s fpiritualis eft, 6c á qua fumi-
tur veritas & íubftantia cu l tus ,nó eft ad illas refere 
da.Ex quo i i i ferunt ,huiufmodi res nó eííe adorabi-
les(íi a d ú interiorem rcfpiciamus) nifi medio ada 
perfedae latría: ,qua Deusipfe propter fe adoratur; 
quia to-
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quia tota a í l io exterioris adorationis,'qu3e circa hu 
iufmodi res excrcetur,oritur ex fola in téc íonc ado-
vadí D c ü in tali re propter f u m m á e i u s e x c e l l c n t ü : 
h s c a u t c c f t a b í b l u t a S c pe r feó ta la t r i a , fecundú fe 
fumpta,quáLÜs,proiit verfaturcirca huiufmodi res 
íacrasjdeficiat á perfeótione la t r ix: quia in té t io cul-
tus n ó re íe r tur ad illas, & hoc modo conciliat d ú o 
d i í i a fcpt imaí 'Synodi , feilicet, qubd ha: res adoran 
tur eádé adoiatione,qua Deus, &r t amé nó adorá tur 
perfeóla la t r ia ineq; in fpiritu & v er i ta té . V t i é hanc 
txtetnd vote d i í l indt iüs expl icemus ,dupl icé ej i terná veneratio-
rathdtiplex, n ^ ^ar" rer" ''iec'arare oportet ; Se de eis l ig i i l a t im 
d icere .Al te rá voca repo lTumusnega t i i i á ,qu ia in ne 
^ . ga t icnccóf i f t i t i& c i r c a e á v e r f a n t u r prxceptaqua:-
Sa-ncgatlua^uibus-adiones iniuriofas , vel minus 
decéres circa huiufmodi res faceré prohibemur. A l 
t e r ae í í pofítiüa,quac cóí i í l i t in aliqua pofitiua a d i ó 
ne,quam iubemur,vel confuí imur faceré in harum 
rerum vencrationem. 
, „ Circa p r i o r e m p a r t é d icendú efl: pr imo, iureipfo 
Ctred p™** natural iprohiber i nos faceré , qu idqu id in in iur iá , 
feneramne v e l i r r e u e r e n t i á harú rc iü cederépote í f , quod per-
X. •»( »/*<>. tjnet acj qUencja ear{j h o n o r é , a c r e u e r e n t i á . K a c có 
cluíio eíl certifsima,qua nullus,quatunuisinfiddis 
negare potcft,íi femei admittat vcritaieac fanítita-' 
te myfier i ; ac facrificij Euchariftiae:ná inde neceífa 
r i b í e q u i t u r , h a s res5quaf p r o x i m é a d eius minil le» 
r i u o r d í n á t u r , d e b e r e ita í a n d é t r a d a r í , v t falté n i -
h i l i n i u r i o f u m a c i n d e c é s circa easfiat. Dcindeex-
plicatur i ndud ione & exéplis , ná primo hac ratio-
ne tcpla vel altariaeuertere,v.el contumelijsafficc-
re j in t r in fecé malum eft. Vnde mér i to cóque reba -
Mitas.}* Reg, tur Ulias.z.Ksg.i9. Domine Alttria iHít dejlyuxeruut, n ó ' 
1^. quia aólio il la proprio ac poí i t iuo iure i l l ius legis 
eífet p rohib i ta , íed quia hoc ípfo ,qubd altare eredu 
crac i n cu l tü l eg i t imü v e n D£Í,per fe malú eft , i l lud 
c o n t e n e r é atq-, defíruerc:ac verb altare nofirum nó 
m i n ü s eft ereóf ü in leg i t imú cultíí veri D e i , quam 
i l lud j imb i n a í t ioré & exce l len t io té cukum. Vnde 
Ojftatxs, OptatusMileui t . l ib .Acorra Parmenia.a»íae/? ('u\' 
Quh) ta facrilegUiquam alíaria Dei}in quibus &"vos ali-
enado obtuHílis^ frangere^ adere^ remoueref S¿ in Conc i l . 
Cotil.jíqttefe. Aqucl i , feu Aqui fg rané . I l l . f u b Pipino.c.i7.ita í u -
mi tu r á contrario a rgumen tú j íx ^¿rít/;rfpro eo, quod 
Deialtariaerexit^ aihumj-y eius yeneratus efl, tot a Deo 
pr<erog¿iiuis donatur^ duoiH no eft, quin altariu fanñorum 
eHerforeS)®' facraru reríítfuibus in eifde altaribus fámula. 
dÜ eH Deo,fubreptores dancnturiSc cap.25 . Si Moyjes ob 
guiiarn aBiánei&populiliberationethojliíífc fiiotU intef 
necisne,Domino altare erexit^ cauendu, illisejlj qui altarla 
* Domini obruendo dehonorant,®1 dehonorando obruunt^ C) 
qtiddo fe aduerfus hoftesfuosproripiunt,fe ipfos eifdé triU-
phu exbibeat:8z infrá de eiídé dicit,^í/«ei¡í« ^ ben:di~ 
Bione Deijt indignos y fq; quaq^ fore . S imi l i modo con 
queritur Deusper Ezechiel.czj.de his , qui tépla 
\iü{inx,Hccfeceruntmihi,polluermt fanítuariu rneu in 
diíi/Zrf.Et infra, Cíb» iugtedereiarlanííuariu meU indie il 
la,yt pollueret illudyetia kac fecerut in medio domus wcítr, 
© " c H i n c i é p l o r u c u e r í o r e s & c o n t é p t o r e s g r a u i f s i 
mea Deo puni ros leg im' in Ecclefiaíticishiftorijs. 
Theod. Theod.lib.5.c.i2.S.'.:;.&r Cafsiod.lib.íf. Tripartita:. 
Cajstod. c .3 i . r e fc run t , Iu ! i anü pra:te¿i:úadfacrá méfam m i -
fiííelotiuj&r furiofxaudacia? poenasperfoluifte, ná 
fíadaigraui morbo correptusputrefeentibusinte-
Matth. 21, 
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A fíinisinrerijt.Niccph.etiálib.io.c.t^.ciufdédiurna: Kiceph, 
animaduerfionis aliá caufam r e f c r t n ó diisimi{é,d.i 
CCSjCauJa morbi craí>qtiód facris yajís} qH¿ térra illife' 
rat3profedilíyfusfuerat,3£ e iuídé d iu inx v l t ion i s me 
min i t Chryfoft . ÍAomil.^.in Match.diccs, üH j^íorere f«/j/c/?. 
giíi,quí iufju Apoftíítji Itiiiani ornamenta O1 facra y aja te 
floríi diripiebat,pcr mediÜ dirupui cxpirAjje 3 & Julianj 
auunculÜ ayermibuscorrofumiiusrijffe. 
Secúdb ex hoc principio, repreheditur a Chri.flo 
D ñ o o m n i s n e g o t i a t i o i n téplo .Mat th .21 .dicenc*?, 
iDomus mea domus erationis eft¡ & c . V b i i d nó jphíbui t , 
quiaef le t fpecial i tcrvet i tú poí i t iuo iure i l l ius legis, 
íed ex ipfa naturaii ratione,quia i d crat cótra f and i 
tate i l i i ' l o c i . Vnde in Sexta Synodo,can .7( í . T r u l . „T r 
fie ícnbitur,No oponst intret fancios amüh9 caupon^ ioria ' 
JO offcinííjyel-.qu'efiuntper etromatAilpecívsproponere , y ú 
alias yenditiones fítcere^ funm yenerationem Ecclsftjs fea-
íj<íj;/cíi& ftatim adducit exemplum C h r i f t i D o m i -
l i i , Sí e x c o m m u n i c a r i i u b e t a l i t e r f a c i é t e s . Vnde 
c o I I i g ü t D o d o r e s , n ó e í T e i i c i m a l i q u i d vcnaleJa 
Ecclerí js ,velcoemcceri jse4rriexponere,nif ifortaíre 
i n vfum ipíius Eccleíiae.Df quo v id í r i poteft A uto- Jnt»nhl 
nin .3 .p . i i t . i . c . ié .§ .2 .CaJe í . i n fumma.Verb.lramu caiet 
.niusEcclcfiafticaiqui d i c i t , fi vna, vel altera v e á i -
tjo,quafi per tranfitrj nat ,poíre aliquo modo á pec-
eato excuíarijfi auté fíat per raanéter , quia nimít.üipi 
i n eo loco pon i tu r ,qua í i ofíieina ad védédf i , n6 pof 
f eexcu ía r i apecca tOj taméin cffimeterio videt i ve-
nía le ,quia n ó videtur notabilis irrcuerenda, vnde 
f a c i ü n e g o t i o í o l e r a t u r á paftoribus Ecclcfiaí , ta-
^ men in t rá t empíu eííc peccatú mcrtale.quia eft :Íra 
^ uis i r reueré t ia cótra d iu ínú ius ,vt í ígnif icñt ilía gra 
uifsima verba C h r i f t i , i'os autefecifis ea ffelZumU' 
<ro»¿i,.Matth.2i.& illa loá.t .NQlits facen dimu Patris 
tneíjdoTHM negotiatmíis.AÁá'iz vero Caie ían . hoq tune u&nh.ti, 
máxime eífe peccatú mortale,quado per fe,3é ex ín cuití» 
fíitutoeligiturillciocuslacerad huiufmodi nego-
t i a t i oné :ná tune propiic domus Dei íit domus ne-
godat ion is .At verb,fi t a n t ü m ex accidéte i d cotia 
gat fieri adbr£ueiépus ,v t3V.g . í i propter v i t a n d á i a 
iu r i á t cpor i s j a i iqu i s v e d i t o r c ú méfafuá in t rá Ec-
cleíiá fe recipiat^ve!,!! is ,qui per plateas aliquid vé 
dedo incedic.Ecclefiá ingrediatui-jíimilitcrresfuas 
- vendidoni cxpo iendomam in his & í imil ibus cali 
bus «enfet excufari á peccato mortali.Quar tota do 
d r i n a mih i n ó difpl ieet ,quáquá p rudéda opus eft 
ad cóí iderandas c i rcúf tandaSj&podsranduian irre 
D uc ré t i a^^ae h'ic & n ú c fit Ecclefi3e,grauis raoraliter 
cxif t imetur jvt .v .g . tá indecés eíTe poteft res,quar vé 
d i tu r ,v t í emel tan tú feu per tranfitú i l la in Eccleíia 
védere ,pecca tú .mor ía Ie céfearur,Sr quédam Eccle-
:fix c o n t é p t ú cendnere^u: fie de ahjs.Quod auté de 
v é d i t i o n e d i d ú ef t j in te lügendü eft de í l i js a d í o n i 
busex te rn i sac fea j l a r ib ! ' , v t fun t , í ecu la r i a iudicia, 
prxfer t im in cauristcporaiibus,& máxime in crimi 
na l ibus . I té jConuétus ícu cófilia publica fecularia, 
feditiones & alia hu iu fmodi ,qux , l i cé t iure e t i á h u -
mano p r o h i b e á t u r , varijs decretis de immunitarc 
Ecc le í i a rú .c . i . cap .Cüm Eccleí ia .& c . Decet.eode 
tit.in.íJ.ramé no idcomala fun t ,qu i a ib i proh'.binj 
fed p o t i ü s i d e b prohibe(Uur,quia mala fun t ,&con-
tra r e u e r e n d á loci facri ,vt ibidem fignificatur. De 
qua re legi poteft etiá Nauar.lib.dc oratione. cap.í-
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J.ÍÍÍÍ Cor, I I . tur á Paulo.i.ad C o r i n t h . n . quod pofieá multaEc-
yl.Sywd. dcíiaft ica decreta confiimaruntjSexta Synod. can. 
CoiH-dhif' 74.Concil ium Altifiodoren-cap.s.Africanum, cap. 
•jfrican. z7.Garthag.cap 45.Laodicen. cap.28. Aquifgran. I . 
carth. cap.^.&.So.cap.NulluSjCap.Non oporcet .di í l in . 42. 
jjioik- q u o d i n t e i l i g e n d u m e í l j nifí ex neceíTi ta teal iquaid 
¿qmfgi'W. fiacjvel ob piam cauram cum debitis & honeftis cir-
cunftant í js . Vnde íit3idem á fo r t io r i dicendum cííe 
de alijs aól ionibus humaníSjquae locumfacrum i n i -
n ü s d e c e n t , v t f u n t h o í p í t a r i i b i , d o r m i r e , & c . quo-
• i t íodbin . V I . Synodo canon. 74.prohibetur3 ^/c-
cubitus in Ecck/ia flemae fie capit.88. Ne quis intra <edem 
fderam qaoduis iumentum introduciít; de quibus »pro 
qualitate materije indicandum eft , quanta loco 
í a c r o i rreuerentiairrogetur .Omitto adiones alias, 
quae per fe prauae funt 82 inhoneflae, multbque ma-
gis íanóti tat i i l l ius loci funt contraria: , ve funt 
ociofae&rdiuturnKConfabulat iones^edí lm inhonc 
ftap/urta, &aliae i n i u r i o í x aótiones 3 de quibus gra-
uiter loquicur Conc. Trid.feif .ai .cap.de obíe ruan-
dis i n celebratione Miíraej&: Conci l .Colonienf . t i t . 
<k Metropoli tan, cap.25;. & priüs multis Ecclefiaíli-
cis decretis id cautum fuerat^'tpatet exiam citatis, 
&excap.Cantantes di r t .p i .&cap.NuIlus . de Con-
fecr,d.5.&.c.Cilm decoré .de vita & honeftate cler. 
De quare ]egi poteft Chryfoft . hom. fpeciali de no 
tontemnenda Eccl.& hoinil .56,in.i .ad Cor in th . & 
•homil.74.in Matth. in impe r f e to . Quod autem d i -
¿hvm eft de Ecclefia,velaltarÍ5applican facilé poteft 
advafafacra& res fimiles,quz confringere, aut ad 
pTophanosvfusconuer tere ,p€rfe ,S¿ natura Inama-
l u m eft. 
a.Co»f/«/. Dicofecundbjfpecia l i iurepoí i t iuOj&EccIe í ia f t i 
co, qusedam eíTe prohibi rá fieri circa huiufmodi res 
facras,ob reuerentiam earumjqu^ l i fiant,facriíegiil 
erit,faltem contra ius pofuiuum.Probatur ac decía-
ratur varijsexemplis: natn pr imo h u c f p e ¿ l a t i m m u 
nitasEccleliaruin quoad hoc^vtj quiadi i lasconfu-
g iun í jpe r v im extrahi non po í f in^v t f l a tu i tu r . iy .q . 
/ 4.per multa capita. c .Deí in iu i t . c . Idconf í i tu imus .c . 
Si quis contumax.c.Reum.Item. c. Inter alia, extra 
de Immunit.Ecclef.ca.autem, v i t imo ciufdem t i t u l . 
declaraturjhocpriuilegio í iongaudere3qu i fpe ta l i s 
immuni ta t i s inEccle l iadel inquuntA' iucap.Eccle 
íiae.eodemtit. declaratur, hac immunitate gaudere 
• o m n e s E c c l e í i a s , i n quibus diuina myí te r iace lebra 
turjetiam íi confecraca: non í in t rquod incelligOjetiá 
l i non fintbenedióí:*, dummodbautoritateEpifco-
p i ad hoc l in t deftinataernam verba textusgeneralia 
funt 3 Ser íimiliter r a t io , qux i l l is verbis continetur5 
Quid ditíinis obfequijí dedicata. s nuÜius cíl temerarijsau/i-
bits prophananda. De hac autem immunitate plura d i f 
putare non tam noÜri negotij eft, quám lur i lper i to 
r u m ; &fortaíTe infecunda fecunda agentes de v i r -
tuterel igionis,pluradicemus, ne hteprolixioresfi-
syluefít snus. Inter im vider i po í íunt Sylueft.in fum. verbo, 
huar. l m m u n Í t a s . i . á p n n c i p i o ) & Ñauar .c . i^ .n . 17.& Co-
fí«4í". uar.lib.2.Variar.c.20.& Remig.de Gonn i , in t i a í l a -
n^ig.deGom t ude l inmunic . Ecclef. Solúm annotabo breuiter, 
«». hoc iusconceíTum eífe Ecclefijs ad imitationern ve-
^ t^hjlt, teris templi ac tabernaculi,vt f u m i t u r e x . i i . E x o d i , 
**<3*. & 5.Reg.c . i .5¿.2.& non eíTe nouum, íed antiquum 
S«CM/ftt i n Eccleíía, vefumitur ex citatis decretis, & e x N i -
ce^h.lib.i4.hift.cap.32.Socrate, lib.y.cap. 33. & ex 
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A r2.Trjpart ,cap.4.&in0niiaturab Ambrof. Epi í l .35. 
nj verbis illis,Art'ca//íí/,/Vt tenebotyitam ohfecrans3 &: ¿d 
ídem videtur alludere Gregor. Nazian. oration.zo. Gycg.NaxJdti), 
áicensi%/4djacra>n menfam ccnfugiti&c. nam, quiapo-
tiíTimúm concedi turEcclef i jehocpr iui legium,ra ' 
t ionealtaris, in quo Deo íacrificium offertur, ideo 
de altarifpecialitermentionemfaciunt.Vndectiain 
í i t j h a n c i m m u n i t a t e m máxime conuenire ipfi alta-
r i j tm iu íque fac r i l eg ium eííé, fiab ipfometai tar iho 
rao diuellatur Se extr ahatur, quanquam non fo lúm 
altare,fed tota Eccieíía, & porticus Eccleíia?, &• eoe-
meteria hoc priuilegio gaudeant. Secundo in hono 
rem peCuJiaretn aItaris,prohibitum fuit o i im ¡aicis, 
non folúm foeminis,íed etiam viris3altaria ingrcdÍ3 
& quidem de foeminís legimus i n Conc i l . A^quif- Conc. Aqütf^ 
gran.I,cap.82.t{«eá nonoporleAtfaminas dd altare ingre-
B di: quodeifdetn verbis ftatutum fuerat i n Conc i l . 
Laodic.can.44.quanüis in can. 19- eiufdem C o n c i ü j conc. Laodia 
genera l iús Á\Qzmv3sclisminutrisaltans licere ad altare 
ingredi,&tbidem eommtínicare.VLoc autem Ita CXplica-
tur m Conú\,Kgzih.c¿p éó.QHÓd^ noopQi-teatmiHijlros 
no» facratvs in fecreíarium(qucd Gr<sci diaconionappeüñt) 
Í H g ^ j C a p . N o n oporter.diiiin.23.Incap. autem,69. 
Tru l l an . Solo excepto Imperatore omnes hhi ab ingrefjit 
altarisarcentur. Q u i d autem nomine altaris his locis 
in te l l iga tur , non eft facile ad explicandum 3 al iqui 
facrar iumexpl icant jquod fecretarium feu diaco-
n ium videturappel la t i imin d i d o G o n e i l . Agath* 
quod núc idé elle videtar,quod/¿cf/í«»; »;rfí«í,quod 
Sauílajanchnm appei¡3tur ,apud Euíebiunr . l i b . 10. 
HÍft.C3p.4 .cüm dicuur,/w temploa Paulino extraño al' 
tarcytaKquítm fanBafantfoi-im, fitum fiiijje in medio ¡dif 
C Bitañji quodcamtüisexlignofa'oricdti.s circuridatim eratj 
quóeo a muhitudineaccedinonpoffetiExeoáemJeré mo 
doloqui tur Germán . in Theorirerum Eccle í .d icés . csmatil 
Jntia cancelloi ejje fanBafantlorií/olisfaceydoiilusperuid: 
&eodein modoappellaturin Conc i l . T u r o n i c . I I . 
cap.4.;& habetur in cap.i. de vira & honeftate eleri-
corum.Ibidem vero additurj^í/oj'ííK^Wj &communi 
candam , ficut incs eft, pateant Sanfia fanñorum, Quibus 
videntur explicar! priora decreta,fcilicet, p roh ib i -
tum fui í felaicis ingredi ad fanóla fanótorum ad m i -
nil i randum,vel etiam ad aftifledum diuinis ofíicijs, 
multbque magisadfedendum, & coivfabulandum; 
haec autem decreta, máxima ex parte, in d i í íue tud i -
ne vel prorfus abufum abierunr. Vnde non videtur 
hoc in rigore cadere fub obligationem , nequein 
tranfgrefsionehuius an t iqua? leg i scómi t t i a l iquod m ? 
D peccatíi}fecIuío c o n t é p t u & ícandalo, q u a n q u á co-
fuetudincm honef távniufcuiufqj Ecclefiae íe ruare 
opor t ea t , cu rádüque íit, v t a n t i q u o r ü c a n o n ú t e r m í 
ni,quoad íieri po ís i t , cuf iodiá tur ,veI f3! té ,v ta i iqua 
ex parte eorum religionem plebs fidelis imitetur. 
Ter t iú exemplú fít,qubd propter hanc veneratio l'Exemphn»* 
nem prohibiturneft laicis,& maximéfoemin i s j t an-
gere altaría ( feilicet , quoad lapidem coñfecra-
t u m ) vafa facra (íimiliter confecrata) & veftimenta 
feu ornamenta b e n e d i ó í a , praefertim corporalia* 
Ita prascipitur diíl:.23.per multa capita, ptaeíertim.c. 
Sacraras, vbi íacrjefoeminaCjVelmonachaeprohibé-
tur t ánge te lacra v a í a , vel lacras pallas. I n capir. 
autem. Non oportet. 1. ex Conci l io Laodicen. ca. ConcLaad* 
2i.dicitur,n6 oportere, etiá fubdiaconos c ó t i n g e r e 
vaía Dominica.In cap.autem Nó oportec.a.exCon-
T o m . 3 . l i ü c i l . 
Conc. Tutélli 
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Conc.^ igath. c i l .Aga thcn í i , cap. f o l ü n a h o c p r o h i b e t u r m i n i - A 
ftrisiafacratis, feu non facratis. I n cap. autem N o n 
Con.Brtch.l. Hcear.i.cx Concil.Brach.I.cap.iS.dicitur, hoc lice-
re í u b d i a c o n o j n o n tamen cuilibct ex l e¿ to r ibus ; ln 
Conc.Martin. cap-autem Non liceat.z.ex Concil .Marcini Pap^,ca 
Pap£, p i t .4i .dici tur ,hoc licere fubdiacono,& acolytlio i n 
fecretario, nó vero cxteris.Similia multa habentur 
de Conrec ra t i one ,d i í i i nó t . i . p r« í e r t im ,cap . I n fan-
¿la.&r cap. Veftimenta.cx quibus ó m n i b u s licet col 
l igere,non femper fuiffe circa hoc idem i u s , ñ e q u e 
eandem vbique confuetudiuem . Vndc ñeque hoc 
tempore v i d é t u r elíc i n vfu omnia,qu3e i n antiquis 
canonibuspraefcr ibútur . V t e r g o expiicemus,quid 
in piaxi feruandum fie, oportet brcuiter per fingula 
Notdíu digna difeurrere. P r i m ú m ig i tu r o r n a m é t a o m n i a a l t a n s , 
cciatn íi benedióla l in t ( & idem eft de ó m n i b u s ve-
ftibusfacris) q u » non a t t i n g u n t i m m e d i a t é corpus B 
Chr i f t i j n e c chr i ímate confecrantur spof lunc í ine 
férupulo cangi á laicis , etiam foeminisjquanuis de 
Sjluep. his oppoli tum teneat Syluefter,verbo3 MiíTa. i . q.z. 
í í . i .quia i ta habet cófue tudo , & quia iura citata prae 
l e i t im idquuncur de vafisf3cris:í"olum i n cap. Vett i 
Stephart.p. nienta.loquitur Stephanus Papa generaliter de ve-
ftimentis Ecclefiafticis. Qu*, inquiti ñeque ab alijsde-
hent contingi Attt ferri3nifi k facratis hottiinibus.Qnx ver-
ba,autpraeceptuin non continent,quia i l l u d ve rbü , 
no» debent t non videtur i n r igore í igni f icare ob l i -
gationemjfed decentiam quandamjaut non i n t e l l i -
guntur de quol ibe t tad lu j íed de i l l o , qu i ordinatur 
ad prophanum&comraunem v í u m , v t e x antecede 
tibus,&fequentibus verbis poteí l non obfeuré col-
l ig i jve l c e r t é , fi admittamus ib i praeceptum, dicen-
dum eft,in diíTuemdinem abijíie quoad hanc parte. ^ 
Deinde addendum eft, tangere calicem confecratú 
i m m e d i a t é & nuda manu,nonnullum peccatum el-
fe la icis , & idem eft dicendum de ara confecrata. 
Hocpatet exci tar isdecre: is ,&ex vfu jquanquam 
Sots, Soto^dif t . is-q.z .ar .s .ad.s .dicat j íecluío contemptu, 
forte hoc non elTe peccatuin,etiam venialej vel efle 
leuiflimum.Sed licétjfeciuíb conteraptu3 r e d é hoc 
excufetur á peccato mortalijquia non apparet mate 
ría grauisjtamen á peccato v e n i a ü , íi abfque rario-
nabiii cania & rnorali neceífitace ñat , excufari non 
poteft. confirmatur, nam Pontificcs concedunt 
priuilegia aliquibus religioíis , vt laici eorú poíí int 
cálices tangere, vtconftatexpriui legi js Min o ru m: 
ergo fignum eft,hoc per le non licere ó m n i b u s . T e r 
t ib,quando vafafacracontinentcorpusautfangui ' 
ñera Domin i , non poíTunt l icité c o n t i n g i , n i l i á fa-
cerdote, vehad fummüm,á diacono.Ita notat Palu-
Pctlud. dan.dift.i3.qu3Eft.i.arr.4.concl.a.&ita poteftexpo-
n i d i¿ lum cap.Non oportet. i . & oppofitum temeré 
ac line caufa facere,vix poííet á peccato mortali ex-
eufarirquia videtur cer té res grauis,At vero, quan-
v do calix eft vacuus,poteft á fubdiacono, non foiüm 
tangí , fed etiam portar!,miniftrando,idebenim h^c 
vafatangitjquando Ordinaturj & i t a in te i l ig i tur re 
é lé d i¿ tum cap.Non hect. pr imum, quodlamen ex-
tenditur ad acolythum i n diól .cap.Non licet.z.quia 
etiam i l lepotef ta l iquo m o d o c ó t i n g e r c calicem i n 
Sykeft.Papd. minifterio facro.vt coll igi tur etiam ex Sylueft.Papa 
conc.Rom. cum Conci l io R om.cap.S'.&• habetur i n cap.Nullus. 
i .d . i4 .Extra lacrum auté min i í l e r ium, quilibet m i . 
nifter facer, id eíl3 quocuaque m i n o i i gradu O r d i -
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natus,non peccabit,contingendo ha:cvafa,vtcolli-
gitur ex dicl.cap.Non oportet ,& ex vfu,qui videtur 
hoc etiam extendere ad Ordinatos tant í lm i n prima 
ton íu ra , quanquam noftra Sociccas pr iui legium ha Priftileg¡unt 
beat, v t n o l h i laici poíí int tangere cá l i ces , íi modo luoddatn ¿o, 
p r i m a m h a b e á t t o n l u r a m , q u o d e f t l i g n u m , h o e n ó detatis 
í impliciter licere ó m n i b u s . 
Quartb addendum eft, idem efle d icendú de cor-
poralibus,quac in hoc,calici aequiparantur in ó m n i -
bus citatisiuribus,reói:éq;inteliiguntur,/?ei,/4c>,<íí*í 
fallasen did.cap.Sacratas.Vnde ad hanc veneratio-
n é ípeólat, quod de modo lauandi corporaliaftatui-
tu r , in c.Netno.a.de Conf.d. i . vb i ftatuitur}vafa i n 
quibus lauátur deberé efle ad hoc ta tú munus defti 
na t a ,de inde ,v t á diaconolauentur, acdeniqj , v t l o -
t io ipfa foras non mi t t a tu r , fed i n pifeinam facram, 
ne fortepulnis Dominieicorporis male decidat^ c^ cix omnia 
feruanda funt,falté i n prima lot ione:hocenim ñu t -
ía confuetudine abrogatum ef t , ñeque rat ionabil i-
ter abrogan poteftjVcSyluetterait ,verbo,Gorpora Syhefl, 
l ia .q . i ,S¿ :verbo,BenedióHo.q .7 .Qubdl i in fecunda, 
vel tertia lotione hoc idem feruetur, optimum eri t , 
Idemqueintell igendum eft de purificatorio:nam l i 
cét bened ió tum non í i t , tamen valde p rop inqué ac-
t ing i t fanguinem D o m i n i 3 8¿: i n t e r d ü m fortaíle a l i -
qusereliquiaecorporis veifanguinis i l í i a d i u n g u ñ -
tur:de alijs vero pallis,aut ornamentis al taris ,et íam 
íi benedi¿tae fint, non eft íimilis ra t io ; & ideo fine 
fcrupulo poíTunt lauari, etiam á foeminis, & prima 
lot ione. Decorporalibus item poft p r i m á l o t i o n é , 
mu l t i probabiliter tenent, polfe fine fcrupulo fecun 
do lauari vel refici á fceminis,pr2:fertim virginibus 
D e o f a c r a t i s . Q u o d t e n e i C a i e t . v e r b o j M u l j e x ü p e c - Caictan, 
cata,in fine, quia haectangere ex caufa rationabili 
non eft peccatum : hic autem folúm interuenit qu í -
dam conta¿lus3& interuenit caula rationabiliSilcili 
ce t ,v t co rpora í i a mundiorafint &poI i t io ra : c rgo in 
hoc nul lum eft peccarum:nam,ad fummum , poífec 
eííc venialc:hoc aucem, interueniente p r x d i í i a c a u 
ía,facilé exculatur. Addi t e t i am Sylucfter, verbo, 
Benedidio. q .7 .& verbo, Corporalia.q.i.citans Pa-
ludanum,excuiarietiam confuetudinc. Verum eft, 
i n t e rdüm hoc cócedi ex priuilegio monachis laicis, 
& monialibus, v t conftatex compendio Minorumi 
tamen hoc i n t e r d ü m fit propter maiorem certitudi-
nemjn ih i l ominüs tamé opinio Caiet .eí t probabilis, Opinio Caiet. 
&praó t i cé fc rua r i pocd i : .Den iq iexh i sconf í a t ,muI probabilis. 
ib magis p roh ib i tú e l í e , v t i huiufmodi rebus facris 
ad communes íeu prophanos vfusivt.v.g.fi quis vte 
rctur cálice in communi méfa, vel palla b e n e d i ¿ b , 
v t communi linteolo,aut facra vefte ad prophanara 
répras fen ta t ioncmjve l ludum: hocenim multo ma-
gis prohibi tum eft in capit íbus citatis j & praefe ferc 
contemptum quendam huiufmodi re rú , & ideo v ix 
poteft á peccato mortali excuíar i ,v t Soto notat. A d Sota. 
quod etiam confinnandu valet. c.Qusfemel. i ? . q« 
3.vbi,quaefemel mona í l e r io dedicara fue rú t ,p roh i -
bé tur vltra fieri lecularia habitacula. Et fimile quid 
col l ig i tur ex cap. Xenodochijs. de religioíis domi-
bus.lmb (quod mirabi í iusef t ) in di¿i: .cap.Nemo.s. 
de Confecra t .d i f t inót . i .prohibetur ,ne mortuus ob-
uoluatur palla, quarfui t in altarijaut quae data eft in 
menfam D o m i n i j &' ira Sylueí ler , verbo, Benedi- fyfafi, 
¿t io . i . q . 7. a b f o l u t é d i c i t , n o n e í f e m o r i u o s p r « -
textu 
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textu pietatis facris veftibus inciuendos. E t l o q u i i A fiierint^ mdt trciBAy^ cineres quaq e^oriminhAptifieriU 
tur Ctiam de facerdotibus:nain fubdic3quando facer 
doteSjvelEpifcopihuiufrnocii veflibus lepel i i i i i tur , 
illas non deberé cffe benedidasj ve!, fi f int , & n i h i -
lominus i ra fíat, conluetudineexcufari. Cer tum ta-
men eíljfi de víu fie rermo,folere Ponrifices & lacer 
dotes v .en ibusbened i í l i s indutosfepelir i jeamque 
confuetudinem Jicitam efle , & rel igioni aepierati 
fatis confentaneam:nam aclus fepeliendi de funó tu , 
a í t u s pietatisfeu mi íe r i co rd ixe f t , & c i r c a perfoná 
facram poceft effe a<ftus rei igionis: ergo v t i vellibus 
íacris ad h u n c a í t u m non e í t , conuertere illas ad 
vfusprophanóSjfed ad aduoi pietatis & rei igionis : 
ergo i n hoc n i h i l e í t i n d e c e n s , m i n u s v c expediens. 
Item,nam,vc fíatim dicemus,quando huiufmodi ve 
í l e s i a m func attritae, re l ig io íé combutun tu r : ergo 
maiori ratione polTunt(vt ita d icamjcum peri'ona 
inferahtury&c.bi hoc ipíuin intei i i^enduni ett de ve-
llibus íacerdota! ibi is ,&:deal i js ornamentis vel re-r 
bus facris,pr2erer,i:Í5n de benedUlis, & quíE immedia 
t iusat t ingunr altatis mini f te r iun) , vel Ecc l e í i ^o r -
nacum. Solüni videtur poíie eíle dubium de vaíís ar Dutiv.de yi . 
genteis,naiTi,poíiquíim cufiada íun t ivend i pollunc fsargenieiu 
de confequenter materia eorum conuerti in comniu 
nesvfus. Refpjondeturin prinais, non poíie vendió 
n i í i i n cerc i sca í ibus ,quos anigi t Ambrof . 1. of f ice Rojponfiot 
z8.& de h i s t r a í t a n t Summifíae, ve ibo , A l i e n a d o , & JÍkbrofi 
alibi l anüs dicendum éft .Deinde<cúm i l l i cafusfem 
per ex neceífitate oríar i tur jSíad pietatein pert ineát* 
talis vfus no ©ft á religione alienus, eb vel maxi inéj 
q u b d , v t poffint huiufrnodi res ad alios comnumes 
vfus deferuire, debent iierutn ferro &r igne quodá -
modb tranfnuuari j& ideb^moraliccr ioquendojiam 
fac ra fepc l i r i j&i l l amí imul decenter ornare. Vnde g videntur eífe omnino alÍ3c-8¿ ideo nul lum e f t i neó -
legimusapud Damafum in Pon t iñca l i c.i8. & apud 
Platinam S r a ü o s i n E u t y c h i a n o , Eutychianum or-
dinaíTe , v t Martyres íine d a l m á t i c a , feu collobio 
purpureo non fepelirentur. Ñ e q u e exi í l imojhoc ef-
fe contraiusGommune, v t neceílarium fitiConíuetu 
dineexciUarimam di¿ tum cap.Nemo pr i inüm expo 
ni po f í e tds pal lá jquseef tcorporalc , de qua infer iüs 
fubditui^áfol is diaconibus eíle lauandam3& de cor 
porali ver i í l i raúeRjnon deberé in huiufmodi v i iun 
c o i m e r d , proprer rei ierét iam debitam facramento, 
quod i m m e d i a t é i n fe reí;epit ,ac t e t íg i t .Sccüdb po-
te l lexponi de la íc i s defundHs, v t Glolía i b i i n t e r -
preta tur»ci tans cap.Nullus. 13. q. 2. v b i n i lü l de hac 
re diciturj tamen, c ú m verba textus indefinita finr, 
fatis c o m m o d é hoc modo exponúcur , & ad eas per-
fonasaccommodantiu^quibu-sconuenienter appli-
car ipoíTunt . Tandem,ibi non efí íe rmo de veftibus 
facerdotalibuSjquibus co rpo ra^de funáo rum Sacer-
tum i n d u i f o l e n t j fedeftferrr.o de palla , leu mappa 
akaris^de quibus facilé conced í poteft , non debe ré 
i n huno vfum conuer t i , -vt in e i scorporadefu i ió io -
xum,etiam facerdotum, obuoluantur ( i taenim tex-
tus loqu i tu r ) q u o d p r o p r i é fignificat, v t i h u i u í m o 
d i pallis tanquam fyndone quadam ad nudi ta té cor 
poris de funó l i immedia té cooperiendamjquod non 
ef t in Yfu ,e t iác i rcacorpora facerdotum , nec decec 
fieri fine magna neceífitate, v t per fe manifeí tú eft. 
V l t i m ó pertinet ad hoc genus venerat ionisid, 
quodantiquisedam decreds l latutum eft, v t huiuf-
modi res facrae ad prophanos vfus feu comunes am-
pl iús non reuertantur,non folum quadiuconfecra 
modum,quod pofieá alijs vfibus deferuiant. 
Sed qLixrcs,an e contrario ex bisrebus,qu3e pro-
phanis víibus deferuíerunt j poí l int res facra? confi- Qjtéjttuéii 
c i . A l i q u i e n i m exiPiiinant5hoc eífe prohibi tum < 8c 
Minores habent pr iui legium, quo eis concefiit Six-
tus. í I I I . vt fecura conícient ia poflintconuertere S ixt . l l lh 
vefíes, S¿ pannos prophanos in paramenta , & alios 
EccíefiaiHcos vfus;ergo tale pr iu i legium í u p p o n i t , 
hoc , íure coíT!muni,n6 lieere.Sed in vn iue r íum hoc 
dic i non p o t e í h n a m c o n ü a t ! , f p o i i a d o m u s propha* 
naedirutx poiíe f a n é t i ^ m é dedicari ad templú , veí 
mona í l e r ium a-diticandum. Item , exvef íe predo;a 
pote í l fiericafula , v t co r i í l a t ex piorum víu . Vnde, 
quotiefcuncj; res prophana mutat figuram feu artiíi 
cialeroformam,non éíi dubium,quin hoepoífi t fie-
r i : diflicultas vera n c n n u ü a eííe pofiet, an , retenta 
etiam eadem figura, poííint res prophanaead vfus fa r , 
cros dedicar!.Sed i n hoc etiam dicendum eü,fi fecü 7~ "JWn 
d ü m i l l a m figura aptaefint.adaliquem vfum facrú, " * 
i d poííe fieri,per fe ioquendo, fí al ioqui non inter-
-ueniat fcandalum, vel fpecialis aliqua indecentia: 
quiahoc nul l ib i eft p ioh ib i tum, & per pr ioré vfum 
non contrahunEaliquam maculam,&,fi quam vide 
tur moraliter habere quadam extrinfeca denomina 
tionejper bened ió l ionem, vel ded ica t ioné ad vfum 
f a c r u m . p u r g á t u r : fie én im cenfiat, commur.es do-
mos in templa eíle c o n u e r í o s : Marcel l .enim Papa, 
domum Lucinxconfecrauit .Vibanus domum Ceci 
liícjnec folúm vulgaresdomus, fed templa i do lo rú 
in Eccíeí iasconuerfa funt, v t conOat de eelebri Ro-
mana Ecclefia, quac í c / f í »^ d i c i t u r , c^ ViZ Pantheon 
^ ..w.. 3 -j . ' T - —_ í • 
t ionem ret inent , de quo iam d i d u m e í l , fed etiam ^ priusdicebatur,quam Bonifacius.II . i l . in honorem 
pof tquá i l l am amiferunt per d i l lo lu t ionem, vel feifr 
^•HSJM. f ionem,aüt fra6lionem. Hoc notauit hic D . T h o m . 
ía/ad. ad'.3. Palud. Soto, & a l i j ^ i f t i n í t . JS .Sy lue f t . ve rbo , 
•Teíi». Benedidio , & fumitur ex dift . r. de Confecr. vbi n i 
ty^e/?. cap. Ligua.praecipitur, ne l igna Ecclefige dirutae ad 
aliud opus fumantur.nifi ad aliam EcclcÍ!am,vel ad 
profeclum i n Monaí íe r io Frar .¡um,nó v e i b i n vfum 
í a k o r u m , f e d i g n i p o n á s e í f e comburéda jvb i Glof. 
notar, etiam in conuentu r e l i g io ío rum non deberé 
aifumi ad fabrica coquina , vel alterius loc i l imihs, 
fedad capitulum,feu do rmi to r ium , vel al iaf imil ia 
honeftaloca.Rurfusin cap.Altaris,ficdicitur,^ílta.' 
rispalla3Cíithedraicandclííbrun}i&'velHmifí fuerint'vetufta 
ts conjum t^Ai intendio dentar^uia non iicet f»íi0atinJacra 
Sanftorum omnium Gonfecrauir,& idem confiatde 
alijs innumeris,qu3elongu clTet.ieferre. Idem ergo 
fieri poteft in paramentis, alijs huiufmodi rebus* 
Circa poí ler iorem parrem huiusfedionisj in p r i -
tTiisftatuOjfimpliciter & abfohué c o n c e d e n d ú elíe^ 
h u i u í m o d i res facrasaliqua eonuenienti adoratio-
ne :& honore profequendas elfe.Itaq;, quanuis hxe 
ob l iga t ioncn íeraper vrgeat , quia eíi pennodum 
affirmatimprsecepti,tamen non eñ d u b i ú , q u i n l u i 
iocum habeat,vel í emper quoad fpecif ícadonem,id 
eíl,qubdjfi hu iu ímod i res tradanda; func, honori f i -
cé rradtenrur; vel opportunis teroporibus quoad 
exercitium.Sic au téexp l i ca ta haec veritas probatur 
apette.ex Sépt ima Synodo, A d . 7. i n definiriorie 
Tom.3. l i i i a í ide i . 
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fUei,qu3eeft velut i conc lu í io rerum o m n i u m , quae A 
i n pracccdentibusadionibus dilputata, &r addudta 
füerant :def ini rur aucem ibijfacrisimaginibus falu-
tationem & tionoraiiam adorationem adhibendam 
e{re,non í e c u n d ú fidem noftram veram latriatr^qu.^ 
folúm d m i i i x rvatursecoiTipetit j &de inde hanc hor 
norariam adú :a t ioné explicat Conc i l ium per copa-
rarionc ad l i b r u m E u a n g e l i o r ú , luminaria & alias 
res facras, ¿d quasjrK u^it^ reuerenteraccedimus,quemad* 
modhnyetsribuspié in confuetudinem hoca,dduñnm efl. Si 
cut ergo ex hoc Ioco3&ex mult isal i js , quae i n . i . to-
mo a d d u í i a funtjde fide ccr tú eft,imagines abfolu-
t é & íimplici ter adorandas eíTe:itaidem eft omnino 
certumde huiurmodi rebus facris. (^uodcx eodem 
Concil .confirmatur a d ^ . t o m . f . v b i Epiphaniusna 
mine totius Conc i l i j dicic , Qu^ cunque Deo offeruntur, 
éiut confecrantur}/ÍHe diuinafuertt yeneranda crucij figura, B 
fiue facer Euangelij codex, fiue yenerand* imagines, ftue ja-
era, ya(a,ea compleñimur)& yeneramur'.yt qui jpemhabea. 
mus faníiif.cationisab ipfis reddend<ie,& ob id illis adoratio-
nent hohorijicam exhibemus.Et infrá aí íer i intur óp t ima 
verba Greg.Nazian.P>'<e/e^eíí¿o>'ít,Mít»j,^«íe Deo oblata, 
funt^ ems pania^Atione,& (ontreBitione fanña fiunt. A c 
t á n d e m adducitur uluáVfalm. 98. adórate fcabellum 
fedum eius, qaoniam fanftum e/ZjVbi per fcabellnm i n t e l l i 
g i tu r arca t e ñ a m e n t i , iuxta i l l ud . 1. Paralip. a8. P<t-
raui domtím,ybi requiefeeret arca Domi»í,&fcabellnmpe-
dttm DeinoJlri:8c ratio i l l ius metaphoraecolligitur ex 
z .Reg . í í .vb id ic i tu r Deus federe i n Cherubin íuper 
arcam:eratenim fuper arcaminter dúo Cherubin , 
propi t ia tor ium tanquamfedesDei ,&: idebdic i tur 
arca fcabellnmpedum eius : q u b d f i ( v t alij vo lun t ) 
per /cií¿e¿'»»?intelligaturtemplum ,etiam í icconfir- ^ 
fflatur,quodinteiuiimus;ná inter resfacras, dequ i -
bus agimuSjtempla computamus. Vnde Hierony . in 
Epiil.18.adMzrceWam.yenerabanturyinqü'iV, ludai/an 
íia fanftorum, quid ibi erant Chembim & prepitiatoriunjy 
& ana teflamenti: ergo multó tnagis nos yenerabimur tem-
pla nojira}in quibus Chriflas Dominuspr^fensadeíi^  & ea-
dem ratio eft de alijs rebus facris. Vnde ponderan-
do etiam efl: i l la ratio, Quoniam fanñum efl, quam etiá 
te t ig i t Nazian.dicens, has res fieri fanttas per con^ 
i u n ó t i o n e m ad Deum , feu , quia eius cul tu i dicatae 
funt: qui m o d u s l o q u é d i e f l fiequens in Scripturis, 
Exod^.LofHí.íM quo ílas t^erra fanBa eíi 3 &r hoc modo 
diesfelU dicuntur f a n d i , E x o d . i z . & a l i b i íxpé : & 
veftes facerdotales vocantur fan(5i:ae,Exodi. 18. Sic 
igiturhaereSjde quibusagimuSjfandx fun t : f iergo 
fcabellum pedum Dominiadorandum d i c i t u r , 2»o-
«Mrtí/íi»íí«»í e/?,eádeín ratione omnesifta: resíandlas 
adorando erunt .Hinc Chry fo í í . hom.20. in.x.Epift. 
a d C o r i n t h . hortaturfideies, v thonorem debitum 
praeftent altari,quod corpus Chr i f t i recipic A m -
brof .Ep iñ .14 . dici t , fideles folitos efle ofeulari alta-
ría venerationiscaufa, ficucfolemusreliquias, vel 
imagines ofeulari, quod ín t e r facrificandum faceré 
fo lemus^ t notat Amal . l ib . j .dc Ecclcí.offic. cap. 5. 
prepter quod altare m<ereKí//í»3 appellatur a b E u í e -
bio Emill .h0miL4.de Pafcha.JdBÍÍ»»» á P a u l i n o , E p i 
ñola .12.ad Seuerum.i'ííc>,o/í<«íí«>»,ab Ambroí ío , I í l5 . 
de i js ,qui in i t iá tur . cap.z .^Diuinum á Díonyf io , cap. 
3.de E c c l e f . H i e r a r c h . & á Conc í l .To Ie t . X I I . cap. 
5. Denique vocatur/erfej corporis & fanguinis chrijli 
ab Optaco Mileu. l ib .¿ .contra Parm.vbi immane íu-
Chrjfojf, 
«¿ugují. 
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cri legium Donatiftarum deplorar, quod altare D e i 
radert'jfrangerc, & remoliere auíi fuerant. Vnde ele 
gancer Gregor .Ni íT.ora t ione de Sanólo baptifmate. Creg, N i ^ 
yiertfa¿nc[mt,fiincfa altan immaculaium ep,quod non am 
pliits ab omnibuiyfed a foLis facerdotibus , ijfque yeneranti-
bus eontreílatar. Símilia, feré de templis habet Chry-
foí í .homil .30. in .a .ad Cor in th . Nonneyidetis^quódye 
fiibula templi huius exofculantur, HHquidem fleBetites, alij 
autem manu continentes, & orimanum admouentcs ? & de 
exteris vaíis facris , ídem Chryf0ft.hom.3 ad Ephef. 
& 61.ad popu l .& Auguft . cancione. z . in. 113. Pfal-
mum. Et de l ibro Euangeliorum , eíTe venerandum 
docet O í l a u a Synodus, canon.3. nam verba Euan-
gelicacontinct,quaE adorandaeí fe dicitjAnaftaf. Pa jnaílafp* 
pa,Epif to l . i .c2pi t . i .8¿ incap.ApoftoIica.de Confe-
cratione, d i f t inól ione. 1. & hinc manauit i l la vetus 
confuetudoofculandi l ib rum , poftquám Euange-
l i u m i n Mifía Ie¿ íum eft , v t n o t a r u n t lonas A u r e l . lontts ^unl 
l ib.a.decultu imaginumjRupert . l ib.z de diuinis o f Rupert. 
ficijs.cap.i.Hugo de fan í to V i d o r e , l ib . i .de officíjs Hugo de San. 
EccIef.cap.n.Ratione conftathaec v e r i t a s e x d i ¿ l i s , fifi. 
q u i a c u i í i b e t rei fandlx & confecratae debeturali-
qua veneratio; hx autem res funt aliquo modo fan-
éiae.Et confirmatur primb ex his,qu3e de veneratio-
ne negatiua (v t fie dicam) dióla funtifiam i l la cura, 
quam h o m o a d h í b e r e d e b e t , neprophanasadiones 
circa huiufmodi res exerceat, procedit ex debita 
aeftimatione fandlitatis harum r e r u m ; ergo ex eádc 
proceditdebitaveneratio harum rerum, q u a n d o c ó 
tredtandae func,vel aliqua aótio circa illas eft exerec 
da. Confirmatur fecundo, quia i r r eue ren t í a circa 
l iu iu fmodi res, eft peccatum í ac r i l eg i j ; ergo é con-
trario eis debita eft relígiofa veneratio. Antecedens 
ce t tumeft j&commune omnium Theologorum, v t 
l a t iüs t r aó ta tu r in .z . i .quxft . j»^. a r t íc . 3. v b i & con-
clufionem hác docet Diuus Thomas, & totam hanc D.Thenti 
d o d r i n a m conf í rma t , quae rnagis ex fequentibus 
patebit. 
Secundo dicendum eft,, non folúm exter iorém 2"^«r/»/. 
a í t u m honoris,vel adorationis,exercendum eílecir 
ca huiufmodi res facrasjvei úm etiam internam mé-
tis í n t e n t i o n e m ad huiufmodi res elle dirigendam. 
Hanca í i ' e r t ionem exiftimo aequécer ramcí leac prae 
cedentem, nam e x í l l a e u i d e n t e r f e q u i c u r i n a m Sép-
t ima Synodus loco citato dic i t ,huiufmodi rebus de yil.Syne¿* 
beri honoranam adoracionem : a d i ó vero exterior 
circa aliquam -tem exercita, íi non procedat ex i n -
tentione & vo lún ta t e honorandi i l l am, non eft ho-
noraria^ quia re vera non eft verus honor,fed appa-
rens & fióíus. Vnde., fi talis res loqui políet , reóté d i 
ceret i l l u d Ifaiacip. Populushic kbijs me honor&t,cQr au 
tem eomm longé eft a me. Dicetur fortafle , in ipfomet 
aélu ín ter ior i diftinguendam elíe duplicem ratio-
nem , íeu voluntatem j vnaeftexercendi adtionetn 
ex te r io rém honoris ,verbi grana, ofeulandi, vel fi-
m i l e : alia eft formaliter honorandi . Quandoergo 
veneramur has res facras, v o l u m u s q u i d e m a Ó h i s 
i p ío sex t e r i o r i s honoiiscircail las exercere, & boC 
fatis eft , v t illas venerari d icamur , quanuis for-
maliter non intendamus eas colere , aut eis nos 
íubijeere , fed Deo t a n i ú m , ad cuius cultum ordi-
nantur. Sed hoc & rat ioni & verbis citati Con-
c i l i j repugnar. Pr imum patet, quia adlio exte-
r io r totara fuam m o r a l e m , & ftudiofam rationem 
accipit 
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accipitab i n t e r i o r i : ergo, íí interior voluntas ^ qua A ín t o m ó etiam.3.fiepiüs dixerat. Vnde, ín t e r alia di" 
ego v o l ó oículari calicem, nulio modo eü voluntas 
honor . ind í calicem i p í u m , íed rantum excrcenJi 
c i rca i l lum.eum a£lum exeemum in l ionorcm De i , 
non poceíí dic i illa a í l i o exterior honoraria refpc-
¿lu calíGÍ8,red folum deofculatio vo lú t a r i a , qux de 
fe indiffercns eü ad honorandum,vel non honoraa 
dum, niíi per intet ionem inceriorem determinetur. 
Propter quod m é r i t o d ix i tLeont ius , re la tus in Sep 
t ima Synod. A&.^.ln omni falatatione & adoutione in 
tentioipfa requiritur)®1 Jleftatur. Secundo declaratur 
•exemplo ,ná aliter fe geri t , qui ad h o n o r a n d ú D e ú , 
vel fe coram i l l o h u m i l i a n d ú , terram ofeulatur, & 
qui c á l i c e , vel aliam rem fimilé rel igionis ergo ve-
neratar:vtcrq; cnim direéla vo lún ta te in tendi t ex-
teriorem actum deofeulationis exercere cirea te r rá , 
CltyTypus falmifiTif: crúcisfine/¿crcita preáttione^ue dedi' 
cilionejapudnos honyrabilisexijlit: ¡atisfiicii euim nolis fi* 
gura^ qua tune Jánílifcaiioneaccipii, cum a nolis fuerit adá 
rata. Ig i rur adoratio hr.rum reru cofecratanl certior 
habeba tu r , e t i á apud harencosjfe tamen veraaqui-
paratur adora t íon i ím3g ínü ,v t Conc i l iu deíinitj fei 
licet,quoad modu & racioné adorandi.C^uod etiam 
confirmari pote í l ex o¿iaua Synoao Genetaii. can. 
$.Sacram imaginím Domininójlrilefu Chrijli} & omnium 
Saludtorisjtsquo honere cu libro fanílorií Euangeiicrítm ada 
raridccernimUs-yí'ed imagines adorandac (uneex inten 
tione & animo adorandi,n5 canttlm prototypa, fed 
etiam imagines ip í a s : ergo huiufmodi res íacrse, 
de quibusagimus.IVÍinor probari poteft,apnlicando 
rationesfacias)8c prarteieaes varijslocis e iu ídé C ó 
dus generaliii 
-vel calicem.vt per fe c ó f t a t , & t a m e n , qui p r i o r i m o B cilíj.-nam in primis Bafil. Aét. i . in íua confeíT. í i c in-
do ofeulatur t e r r á , nullarat ione dici poteft terram 
adorare autcolare; quia nui lo modo in tend i t , i l l um 
adum exercere i n honorem vel cu l t á terrae: ergo, 
Vt prior veré dicatur calicem adorare, neceííe eft, 
v t non folúm ve l i ca í tum exteriorem illú quaíi má-
reriaiiter exercere,fed etiájVt formahter vel i t hono 
raretalem réjal ioqui nulla erit Ínter e o s a d u s d i í r c -
rent ia , nec magis dicetur quis adorare i m a g i n é aut 
ca l icé ,quá t e r ramjquádo deoícula tur eam5quod eft 
p lu íquáfa l fum & abfu rdú ,&cocra men té C e n c i l i j , 
&fenfu tn omnium fidelíü.Vndeargumétor ter t ib , 
nam tota ratio cultus & i n t e n t i o colendi pender ex 
exiít imatione:fíid íógé diuerfaexiftimatione pertra 
€l;amus,aut deofeulamur huiufmodi res facras, q u á 
resa!iascomunes, v e l i q u á m ter rá ,cú deofculamur 
eá;de i l l i s en im habemus hac ex i í l imat ioné , qubd 
a l íquo modo fanflde í in t ,eaq; ratione debé t íanóté 
& honorif icé t r a ó h r i : ergo ex hac ex i í l imat ioné fe-
c u n d ü m reóiá ra t ioné fequi deber intent io exercen 
di h o s a í í u s e x t e r n o s c i r c a huiufmodi res, non folú 
animo colendi Deü, ied etiá animo & intentione co 
lendi feu honorif icé t r a á á d i res ipfas propter D e ü , 
feu ( q u o d p e r i n d e e í i ) p r o p t e r fandi tacé , quair. ha-
bent ex eo,qubd cultui d iu ino dedicats funt.Quar-
tb ar i í i imentor ex varijs locis pra^diólse feptima: Sy 
nodir in qua fxpé huiufmodi res facr^ ^quiparantur 
quoad v e n e r a t i o n é oí ado ra t ioné imaginibus3-v.tfu 
p r a v i í u m e f t j & p a t e t etiam ex Atl;.4. v b i e x l i b . fan 
¿ti Max imi le i^tUtiSalutcintesfanHa euangslia, -temra-
CMjíánuttiis. das Cruces,®* imagines-, 6¿ fubdit C o n ñ a n t . Epifcopus 
Mtrafms, Cyli.Fíí•¿«^«5faUuarunt5/«»^/?y/íp?•o3adoraruRt. Tha 
quitiHonorijlcé yenerur-iyenerandas imagines fu/cipio. & 
ampieflsr,honcyen:p dchitum eisexhibeo.\otxú\xS Theo j]:so¿0^ 
doí ius in fu a co n f e ffi o n e, SanBo rüth imagines fujeipiú) 
nonyt Deos^eriím rriiíiis meg affeñurniquo in iüosajfeñus 
fumyhoc modo indicans; Adi ian . in Epíft.rclata Atl. z. adrián. 
Ex dnimi ( inqui t ) defiderio eas yeneramur", & infcri í ls , 
pofi Ep iüo lam Adr ian i , ait Tharaf. imaghmpiñuras Iharafi 
jfecündiim prifeam PAtrum Kofiroru traditio'nem recipimus, 
hasdefideriá ndflro adoramus^ yt in nomine ChrifH , Del* 
pariC) & Scnti'ortím fa fias,fed apertis terbis-iéflamur nos Id 
tria cfide nG¡lra duxtaxaf in ynu DeUní yerñ referre & 
reponErejik i n í r aa i t Euthym. Venerandas magines ex to Euthyi 
to cordeciita dehito botare, Gr ídlutariddoratione fujeipioy 
hixta Patrüm írádiiiovcn-Jk Ejyiphan.infrá, Riifio cardé Epiphaifi 
adh£reo¡ya¡!er6yhuc adoro- Sr íimili modo l o q u ú t u r 
álij Parres. Sed iríter alia rfotándum eft i l l u d verbu 
Bhx,PerfeSé ea5adorans:tú (i adoratio hac tantum ef 
fec in externo zíhiitk non ex animo & i n t é t i o n e , re 
vera non eíTet: perfé i ta adoratio, imb ,v t fúprá d ic t -
bam^neojue eíTet vera adoratio;í ici!r ,qui exter iüs co 
J icidolü metu mortis3fud non faciatanimo adorati 
di ,non eft fimplicirer a c v e r é a d o r a t o r i d o l i , & i d e b 
non eft perfeólé idololatra , ñeque incurr i t poenas 
Eccleíiafticas eontra •fidelcs ad idololatriam apofta-
Eantés .qnanuisa i ioqui mortalirer peccet, e x t e n ü s 
fidem abnegando.-vera ergo & perfe<5l:a adoratio i n -
tentionem , & animom requiric colendi i l lam rem, 
quíeadorar i dicinir* Et hoc etiam deelarat verbum 
eiüfdem C e n c i l i j , qvmhuiufmodiadorationem ho-
itoriJicSippelhte foiet:, &: irnaginesipfas honoralilési 
v t íuprá t a í t u m e í l : vnde ín Aót. 7. i n Epift. totius 
raf.autem inferiosfubditjFerííí»;iüudaccipiendumejfe J ) SynodiadomnesEccIef.dicitur3í/oíioj-íí¿/7i/c>-adora-
an. 
reusrenda acceptione: nam latria refematar DeolSc pofteá 
t o tü Gonc i i iú animaduert i t , imagines facris rebus 
& v e f t i b u s i n honoresequiparari.Ac t ándem addn-
CJtLirdiítum Ra{llij,Omne,qHodin nomine Domini fatlít 
ep,yenera*dum &/««ñí< e í í .Quin poti í is etiam ha?reti 
c i ,qu i conc i l i ábu lo Conftantinopoljpraefentcs fue-
ran t jv identuradmif i í í c adora t ioné h u i u í m o d i re rú 
facrarú jquando coní'ecrat^ aut benedídae funr,qi)a-
uis de imaginibusi l la negarent.Vnde Aét.<í.tom.4. 
i n pr incipio referütur hace verba i l l ius Conci l iabu-
\\,lmagmis appellatio, ñequeprecationem facram yllam ha" 
het}quít fanftificaripofiít:(]üibüS fignificatm^ quod , fi 
aliquo modo eftet confecrata aut benedifta 5 poftet 
adorari.Ad quod reípódet Epipl ianius, íuf í icere ima 
g i n i s r c p r s i e n í a t i o n e m abfqjaliaprecatione, quod 
waí,d?'Aí/«¿ií»7«í:idemenim íignificant hgeeduo ver 
ba:& C0nei l .Tr ident feiT.z5.in decreto de inuoca- Conc.friái 
cione,veneratíone,&c.deÍTnit3 Jíiwñoniw reliquijs ye-
nerationem atque honorem deberi,& eas^ liaque fatra mó-
mmenta afidelibusytiliterhotiorari:8c í imii i ter de ima'' 
ginibüS ah3Eis debitum honorem &• yenerationémimper* 
íiendam: verus antera honor neq; in t e l l i g i poteft fi-
ne vo lún ta t e honorand i : propter quod dici folet, 
honorem e i íe in honorante: quia vis eius nó eft po-
lita in extcr ioi i fignojvel a¿íione,qu£ef;fpé eft extra 
honoran té , f ed i n in íé r io r i ex iñ imat ione3& i n t é t i o 
ne:fine hac ergo nullus eft verus honor , neq; eíTet 
cirea imagines.Propter q u o d i n eodé C o n c i l . a d i . ^ 
i n finCjin demoftratione de imag inúv t i l i t a t e3qua í í 
ad hanc radicé re fp ic íendojd ic i tur^ow indignashabé 
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mus imagines honore^falntatione^yenerdiionCidebitám^ A 
illis adorationem daré debemus:Qc infrá dánancur dicen-
tes,imagines retinendas effe folitm ad memoriam , non yeró 
ad faltitationem. Vnde confirmatur vl ter i i ls , quia , fí 
in tent io adorantis nul lo modofercur ad imaginem 
(&' idem eil de qualibetrefacra, v t d ix i ) fequitur, 
a iorat ionem non í i c r i ad imaginem,fed iuxta ima-
g i n é , vel occaí ione imag in i s , quod eft incidere re 
ip fa in opinionem Durandi ab ó m n i b u s damna tá , 
dicentis,imaginem non propr ié , fed abufiue adora-
r i :non enim alia ratione il lam vocau i t abu í iua ado-
rationem imagin is ,n i í i ,qu ia , l i cé t íiat cora ipfa, vel 
iuxca ipfam, tamé animus adorantis v t fie, l o n g é eft 
ab ipfa. Quod et iá p a r ü , vel níhil dilfertab a l iaopi-
nione aífeientiújhaec t a n t ü m deferuire v t figna ex-
cicantia memoriam Dei ,vel San¿l:orum,qui ad prae-
fentiam taüú r e r ü c o l u n t u r . Q u o d t a n d e r e ó t é expli 
catur ex differentia inter adoracionem, & o r a t i o n é ; g 
na o ra t io j l i cé t fíat cora imagine, vel iuxta i m a g i n é ; 
non tamen fit ad imaginem : quia i m a g o , cüm non 
poífic percipere vcrba,aut defideriú orantis, non eft 
capax orationis: vnde oratio d i r eé l é & ex in t r infe-
ca ratione fuá d i r ig i tu r ad perfonam intell igentem 
Vt fie. A.t vero adoratio,non folílm fit cora imagine, 
fed etiam ad i m a g i n é ipfam,vt Conci l la loquuntur : 
ergo ex intentione adorantis d i r ig i tu r externa ado • 
ratio ad veneranda ipfam i m a g i n é , & no t a n t ü m ad 
v e n e r a n d ú p r o t o t y p ó i n illa.íeu cora illa:aliás n u l -
la eftet differentia inter illa & o ra t í oné . Et hinc tan 
dem fumitur ratio á pr ior i huius ver i ta t i s , quia de 
ratione adorationis no eft,vt res^quae proxime ado-
ratur v t materiale obiedlum adorationis, percipiat 
h o n o r é fibi exhibi t i í per adoratione:quia adoratio 
non ad hoc ordinatur , v t res adorata percipiat men C 
tcm adorantis,ficut oratio; fed ad hoc fo l i im,v t ado 
ransconueniente modo contreclet ré i l l a m , quam 
v e n e r a t u r , i u x t a e x i f t i m a t i o n é , q u á d e i l l a h a b e t , v e l 
ad h o c , v t e a n d é ex i f t imat ioné ,quá habet de tal i re , 
fuisadibusexternis manifeftet, non neceífar ibipí i 
rei,quas adoratui-,fed alijs, 8<:pracfertim ei ,propter 
q u é a d o r a t u r . h o c a ú t t o t ú coueniétif t l iné p ó t h a b e 
re locú circa res etiá inanimatas, quar alioqui facrae 
vel fandta: funt, & ideo cultu aliquo dignas. 
Terr ib j iuxta dodlriná fuprá datá de imaginibus, 
& de adoratione Euchariftiae,dicendü eft, adoratio-
né harum r e r ú f a c r a r ú , quanuis perdneat a d e a n d é 
v i r t u t é . q u a Deus ipfe co l i tu r , t amé i n co ordine ef-
fe refpe¿t iuá ,& imperfe¿l:á,comparatá ad latriá abfo 
lutam,quaeipfi Deo fecundú fe d e b e t u r . H z c c ó c l u -
fio cóftat primo ex d o ñ r i n a , praediólis locis tradita. D 
S e c ú d b col l ig i tur ex varijs locis prafdiébe Septims 
S y n o d i , n á A ¿ l . 6 . t o m . 5 . § . P a p é q u á t a i n f a n i a ; i n t e r 
alia dic i t Epiphan. Habemus ittm & diaplurima confe 
crata yafa'.htedquia in nomine tuofaíta funt,&confecrata, 
exolcttlamur-Sc idé i b idé dicitur de imag ¡n ibus ,& fx 
piftimé i n eodem C o n c i l i o ^ r a e f e r t i n ^ A d . é . t o n M . 
non l o n g é á p r i n c i p i o , a i t E p i p h . i m a g i n i s h o n o r é 
in p r i m ú exemplar reuer t i , & ib idé fumit argumen 
Baftt. t ú á c o n t r a r i o : n á qui typum alicuiuscontumeliaaf 
chrjfojl. ficitjin e i í ,qué typusrepraefentat,iniuriuseft, 8¿: ad 
adrián. Pa¡>. hoc c i t á tu r Bafil .Chryfoft .& al i j infer i í is , t o m . j . & 
Anajlaf. ab A d r i á n . Papa,in Epift . A d l . i . & ad idem refertur 
Cyril.Hierof. Anaftaf. Epifc. Theopoleos, A¿1.4.8¿: Cyr i l .Hie rof . 
simón still. & S i m ó n S t i l l u a ^ A d l . j . & d c i n d e i n A f t . y . i n definí 
l.Conduf. 
Bviphm» 
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tione fidei, 8¿: poft illá in acclamationibus Pa t rú , co 
dé modo explicatur tota haec adoratio, fe i l ice t , per 
refpeótü ad a l i ü , v t notauit et iá Photius Patr iarch» Phetins. 
C o n f t á t i n o p . i n lib.de íepté Synodis ,c i rca fep t imá , 
v b i inter alia, inquit ,o;»»;¿«i per/picuum efijhonoreima 
gintbus habittí ad eos tranfirerfues HU referunt^ Sc infrá d i 
c i r , imaginé adorandá ,a tq ; colendam ad h o n o r é , & 
v e n e r a t i o n é i l l ius ,qué ipfarefer t j&fubdi t , Cüm ado 
ratio atque honor adhibeatur eode modo, quo in alijs facris 
notisx& formis fanñifim£latri<eytmtir'.neque enim in il-
lis confiflimusyhonore^ ue & adoratione concludimus, ñeque 
ad alias diuerfos acyariot fines diflrahimur, fed per diuer* 
fum,®1 fingulareipforum cultum,& adorationemique cer-
nitur)facra conuenienti^ ue ac minimh diuifa ratione,ánimos 
noflros ad indiuifibilem illam, fingularemque atque ynicam 
diuinitate dirigimus,8e infrá fubdit,Xic & Sanftoru tem* 
pía &fefulchra^ reliquiasfideliter adoramus, & infrá , 
Et,fi quid his in myñicis & fanñis noílris facrificijs fimile 
efl,per munus drgratiam in illis exhibitamtpracipuum Auto 
rem, & principécaufam agnofeimus ac commendamus, Efl: 
i g i tu r quoad hoc eadé ratio de his rebus facris,quae Rcs ™Mm*' 
de imaginibus:ficut ergo adoratio imagina eft ref- ** n9ilf¡tnt CA 
pediua, ita etiam haec. Ratio vero eft fuprá taóla in f"*"* honoris 
principio fe¿t ionis ;quiaresinanimataE no funt capa f ^ c / e ip* 
ees honoris & adorationis propter fe ipfas: quia no /*,f• 
funt capaces propr ix excellentiae, aut intr infecx fan 
¿titatis,fed t an tñ per quádá denomina t ioné , f cu re-
l a t ioné ext r infecá ,v t fuperius etiam i n his rebus,de 
quibus agimuSjdeclaracum eft:ergo, neq; etiá funt 
jppter fe capaces adorationis,fed tá tü propter aliudj 
talis enim eft adoratio,qualis excellentia v,el fanóli-
tas;eft ergo legi t ima adoratio h a r ü r e r ú , refpe¿l iua 
t á t ú . P r x t c r e á , quod hxc adoratio pertineat ad eádc 
v i r t u t é , q u a colitur Deus , probatur, quia tota ratio 
ado rád i hasreseftdiuinaexcel!entia,ad c u i u s c u l t ú 
& facrificiü,tépla,altare, & vaíafacra ,& omnia fimi 
l ia ordinantur:ergo eadé vir tus ,qux incl inat ad co-
l e n d ú D e ú , inclinat ad v e n e r a n d ú haecomniaprop 
ter D c ú . T a n d é , q u b d hxc adoratio fit m i n o r , q u á la 
tria,fxj>é t r a d i t u r i n p r x d i d o Conci l io , A¿t . z.poft 
Epiftola Adriani,A£Í.4.faEpifíimé,pr^ieriim in con-
feflione fidei totius C o n c i l i j , q u x i n finehabctur;ac 
tande A(ít.7.in ipfa definitione fidei. Et ratione pa-
tet,quiaadoratio propter ratione extr infecá , multo 
minor ef t ,quá propter intrinfeca exce l l en t i á ,v tpe r 
fe manifeftú elt:fedperfeda larria i l laeft ,quxdatur 
Deo propter intr iníecá & f u m m á e x c e l l e n t i á : h x a u 
t é resfacrx folú adorá tu r propter excel lent iá extr in 
fecam Dei:ergo earum adoratio minor eft, quam la 
t r ia .Vnde e t i á i n t e l l i g i t u r , q u o m o d b h x r e s d i c á t u r 
i n p r x d i d o Conc i l io non adorari in fp i r i tu & veri-
tate: non enim ideo hoc d i c i t u r , quia adorentur i n 
folo corpore & falf i ta te^l ioqui jvt dicebamus, fide 
t3n tú ,& fpecictenus adorarentur: q u o m o d ó v i d e n 
tur exponere,qui d i c un t , ideo non adorari i n fpi r i -
tu & veritate,quia, l i c é t c o r p o r a h s a ó l i o adoratio-
nis circa illas exerceatur, tamen intentio adorantis 
ad illas nullo modo refer tur rd icú tur ergo,no adora 
in fp i r i tu & veritaterquia animus adorantis eis non 
íub i j c i tu r , t anquam feruiés i l l i s propter fe ipfas, fed 
tanquam feruiens Deo in ipfis,vel canquam feruiés 
iplis propter Dcum:vt rumquc enim rcóté d ic i & fie 
r i poteft.-nam, licét humana natura,quxdignior eft 
in íenf ib i l ibus rebus, i l l i s fubijei non debeat, in eis 
fiflendo, 
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fiftendo.feu proptcrfe jpras,tanien propter rem ex- A & fimilia habentur in adione.3. i n Epift. Or ienta-
jiiíjibilihui 
tfxrrtwA tmtu ccilentiorem rarionabiliter poteft cis fubijci auc fer 
r¡tin rdiu uire,conuenientcm honorem eis t r i bucndo i&tunc 
non dic¡ tur ,e is fetuire in fpir i tu & veri tate , íed i l l i , 
propter qué has res veneratur & honorif icé t radat . 
Vnde Germ.Patriarch.Conftantinop.in Epift. rela-
ta in Sept. Synodo , A d . 4 . / / ^ c j i n q u i t , imaginum 
¿pparatus niiv eíi, nott quod nos adorationem in jpirilu & 
yeritatetincomprehen/íbili & ininueftigabili deitati decen-
tem, in manufaftas imagines, aut in opera honúnU arteftt-
¿iíijittt fané in e<t, tjuae[ubfunt Dio, fiue yifibiíia fint yfiue 
inHÍjibilta,transferre fiudeamm y^erum, yt dileílionem no-
flram , quam iufte in fanftos Deiferuoshabemus, per ifium 
modum exhibeamus, & per honorationtm illorum in eum, 
qm per iüos glorificatus eílsqmqHe illosglorificauit in confef 
fione omnipotentU fuá, Chti^ lum fcilUet,glorificamnent tír 
cuUnm referimtts.Qu\n p o t i ü s e x his verbis,&rex m u í 
tis alijs e iu ídem C ó c i h j in te l l ig i tu r , non folúm res 
i n a n i m a t a s . v e t ü m e t i a m nec Sanólos ipfoseífe ado 
randosin f p i i i t u & veri tate: nemo autem negabit3 
quando Sandi adorantur, intentionem honoris & 
cultus ad eos immed ia t é d i r i g i : ergo non negatur 
adorado in fpir i tu & vcri ta te ,quiapofi taf i t in a d u 
externo fine intencione cul tus , fed quia non tendit 
i n rem adoratamytanquam in v l t imum t e rminñ ado 
radonis, in quo mens fidem fuam,& ípem co í loca r . 
. Deniq-, adoratio in fpir i tu&veri ta te , idem eft,quod 
¿¿omioi* a(;iol.ati0iatri;rperfe(5tae3 &at>folutx .&ideb A d i ó -
P^mo' y* NEI(SLTOM.4¡ ^. F.X his Epiphanius veros adoratorcs 
riiatequid. vo,:ar) jn fpij i tu &' veritate Deíi colunc,&r prop 
tereá non ceiTaiiC imagines ampledi & venerari: & 
in.S.fequente ait, Nos fupernishonoribtts magnihcare Sa 
Ros, finceram autem & inuiolatam fidem c^ ctihum in jpi* 
ritu & veritate foli Deo afierre, minimé yero creamris //• 
lis¡qu* funt ful calo. 
• Ex his fatis refponfum eft ad fundamentum feu 
lationes dubi tádi tadas in principio (edionis. V n a 
veto fuboritur difliculras, qux licét in c í tads loeis 
tada fie, tamen, ve multis ampliüs fatisfaciamus, & 
varias locutiones prjedida? Sepumx Synodi exa-
d i i i s declaremus, preífiüs hlc eft vrgenda & exami-
nanda. Difíicultas ergo eft, quia fequitur ex d id i s» 
nos diuidere & multiplicare adoraciones, nam v n á 
dicimus tribuendam eífe Deo,quam abío lu tá & per 




quam vocamusrefpediuam, vel fecundariam ,atqv 
imperfedam latriam:confequcns autem videtur fal 
f u m , & contra praedidutn Conc i l i u ro , í n quo fxpidí ^ talis ratio huius adorationis, Jmaginis enim honor in 
me dici tur , ideo adorationem hanclcgit imam eí le , prototyponrejultati&iqui imagine adoiattineaadorai quo 
ü u m , c i r c a finem, quam legati Pontificis pofteá lau-
dant,dicente5,in ó m n i b u s c o n í e n t i r e c u m EpifloJa 
Adr i an i .S imi l i a l egun tu r in A d . 4 , i n Epift.N>liad Nií¡t^ 
Olympiodorum j ¿ir cicantur Chryfof t . & Athanaf. B'lJli' 
& BafiliuSípraefertim Iib.de Spir i tu fando,capit . i7. 
dicens, adorationem Imperatoris } & imaginis eius ejpt 
ynam'.quiay ficut ejl ynum imperium-, ita imaginis honor ai 
frimumyeluti fontemdirigitur 3 & fimilia leguntur i a 
Epif t .Gcrm.& i n his, quaeex Leont io .cádem A d . 4 . 
rcferuntur .Vbi fpecialiter notari po l íun t illa verba, 
Non illa homrantes, fed Patrem defiderantes ac yenerantes, 
quae de reliquijs dicuncur : eadem fere habentur in Cermí 
Epift.Greg.ad Germ. eadem A d 4.& A d . j . i n difp. Gre%, 
Leonti j cum Iud3eo,& in d id i s loaonis Thefialoni-
cenlis,& in A d . ó . t o m . i . Ac denique A d . 7. in ipfa 
fidei definitione dichut, Imaginis honor in prototypon 
refídtat}&'>qui adorat imaginem , in ea adorat quoquit def-
criptum argumentum.Nectefett, q u b d i l í hislocisfe* 
re femper fie fermo de imaginibusjquiajvc oftendi 
mus, imaginum 8: harum facrarum t é r u m adorado 
nesa?quiparantur,eademqueeft vtr iu 'que ratio. Et 
conf i rmaturpr imo,quia imago Dei ,vel res (acra, 
nunquam leg i t imé adorad poteft,quin in tpfa ado-
recur Deus,v t cóftat ex ómnibus citatis teft imonijs, 
fed quo t i e í cunque adoratur Deus, i l la eft perfeda, 
& abfoluta iacriu: ergo alia fecundaría Ucria eft con 
fida,quia nunquam ha res poflunt adoran,nifi ado 
ratione,quae piocedacexperfedalacriainteriori. Et 
confirmo fecundo; nam,fi practer hunc modum ado 
randi poteft eífe a l ius , in te r rogo , de quo loquatur 
Sépt ima Synodus in fuafidei d e f i n i t i o n e i n á ^ ü i l l a 
vnica fit,8: fimplicí e o r u n d é v e r b o r ü tenore trada-
t u r , n ó poteft de duplici,fed de vno t sn tú adoratio-
nis genere tntelIígi.R urfus,cílm i l la definirio fit ve 
l u t i conclufio o m n i ú , qux in eodé Conci l io difpu-
latafneiant , & adduda, necel íecf t , 8e illá ín te l i ig i 
modo cófentaneo l o c u c i o n i b u s ó m n i b u s S a n d o r ú 
a d d u d i s i n í u p e r i o r í b u s adionibus , & é conuerfo 
ornniajqusr priíis allegata fuerát , intel l igi iuxta fen-» 
fum i i i i u s d e f i n i d o n í s . A u t e t g o i l ladef ini t io i n t eL 
l ig í tu r de adoradone íccüdaria & refped iua, aut de 
abfoluta,& pr imar ia .Pr imú dici non poreft, tú quia 
i n fuperionbus adionibus faepius dcc la ra tú fue ra t 
ex P a t r ü í e n t e n t i j s , i m a g i n e s a d o t a r i e á d é adoratio 
ne, qua exéplaria : i l la aucé adoratio eft perfeda , 2c 
abro lu ta : tüe t iam,qu ia in eádé definitione fubditur 
quia per eam nó diu id i tur i m p e r i u m , ñ e q u e honor; 
quia rota illa adoratio tendit in Deum , &rab il l íus 
adorationc non diuidi tur . Vnde funt i l l» f requétes 
locutiones , ¡mctgini honor exhihiius ad ipfum prototypon 
referturfo i l la , Adorantes^ mn ad ea, qus octdis ¡ eprafen-
taHtHryfefpkimuSyled ad ea^ qu*per res fignificaniur^í nde. 
eft etiam i l l ud Adr ian idn íua Epií lola, A d . i . Non in 
coloribus & tabulis honorem conftituentesjed eorumprtdi* 
cantesgloricim, quorum appellationes imagines referunt: Se 
^e*. Nifien. ¡bidem ex Greg. Nilíen.refertur.dw/wJKwáiíor.íwíií re-
ttryfoj}, ¿usidebere ad conteplationciNprimiexemplaris-, Sí Chty-
foft.dicens,Q«íi«¿o imago imperatoris in ciuuaiem infer-
tur t populttsnon m*ginem honore profequitur, fed yeluti 
pr/fentiam regiam fufeipit; & hoc modo dicitur i b i d é , 
(jubd hsc venerado per recordationemexhibetur, 
quedejeriptu argumemU. A t verb) quando in imagine 
De i adoratur Deus , i l la eft perfeda & abío lu ta la* 
tria:crgo,iuxta men té Cüc i l i j , f e imo eft de tal i ado-
ratione;& per eam dici tur imago adorari. T u m de-
nique,quia Conc i l .Tr iden t . fe l í . 15- loco c i t a to , i t a eoucTríjh 
videtur,tam rem ipfam, quam Septimuc Syn- definí-
t ioncm expl icare :di í :ens , imagintluidebitum honorem 
& yeneraiionem impertiendatn ¡non quod cndaiur tnefin 
aliqua in ijs diuinitas, yel yirtus, propter quam fint en-
lenda: , yel quod ah tisfitaliquid petendum ¡fed queniant 
honos , qtti eis exhibetur , refertur ad prototjpa , 
illi reprafentant: ita yt per imagines, quas ojculamuf, 
& coratn quibus caput ape>imu¡,&- procnn¡himícs,Chtif}um 
adoremus, tí^ Sanftos, quorum illa fimilitudines geruut, 
yenermur, id quod CoudiitriitH jpvájertmyer»Seitindx i'NUtSyntit 
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Nicenx Synodi decretis 3 contra imaginum oppugnaiores efl A 
fancitttrn: C o n í l a c a u t e m , hanc adorationcm, quam 
his verbis Conc i l i um expl icu i t , eíTe abfolutam Sí 
p e r f e ó h m x r g o de i l la locutum eft etiam C o n c i l i u 
ío.-u-.iV/Vew. N i c e n ü : c r g o a l i a í é c u n d a r i a a d o r a t i o , & r e r p e é l i u a , 
non habetfundamentufnin his Cónc i i i j s , ñ e q u e a f 
lerenda eft. 
A d principalem difficuítatem refpondetur,in nu l 
tfa opinione ncgari poíre, qii¡n adoratio imuginis 8¿: 
exemplarisj tel iquiarum &fan6 lo rum5cu iu5Íun t re 
l íqüil '3reruin facrarum,qu3ead cuitum Dei deputa-
tur ,&:ipl ius Dei^aliquo modo vha í i c , & a l i q u o mo 
-do dúp lex .Vna quidem proptep omnia adduda d i f ' 
jrilot ficultate propoi i ta ;&3quÍ3,vt Ar i f t o t e l e sd ix i tyvb i 
eft vnum propter al iud, ibi eft vnum t a n t ú m : cóftat 
autem i n p rx íen te vnum propter aliud adorari.v.g. 
vafa vel templa facra propter D e ú . Duae au té , quia g 
i n i l l o Conci l io f spé dicirur , imagines.v.g.honori-
ficé eíTe ádorandas , latriam autem feu d iu iná vene-
rationem eis non eíTe exhibendam, vtpatetex A d . 
íí.tom. 2. paríiin á principio ; & f e p é alias. Vnde i n 
A¿t.4,h£ec verba referuntur ex Anaftaf.Epifc.Theo 
poleos. NewoojfendaturinadorationisyocahHloifiquidem 
' & hollines & fanños úngelos adoramus, non autem quod 
latri(tm,hoc eís,culium diíiinuni.>exhiheamus. Etadduci t 
i l l u d Deuter. Detim tumn adorabis 3&illifoli latriam 
fraftabis(vtipfe leg i t ) ponderans ,exc lu f íuád iÓl io -
nem additam eífe in verbo, latriam, non i n verbo, 
adorahis.Vnáe concludit , Qiiam ób re adorare licef.quid 
ettim aliud eft, quam henoris alicui exhibili ycluti emphajis 
adoratiúlatría yero nequáquam , &€. Ncc refert, quod 
hoc loco fcrmo eft de adoratione D e i , & fandor ú, 
quas'certiTeíi duas eflc^ tum,quia i n eodé Conc i l io Q 
fa?pé comparatur adoratio i m a g i n ú adorationif3n; 
dorum^S.: adoratio fandorum dicitur aliquo rnodo 
eíTe vna cum adorat ioneDei: quia adoratio fando-
rum ad D e i h o n o r e m r e f e r t u ^ & i n fandisadoratur 
Deus,vt patet ex locis íuprá a d d u d i s ¿ t u m e t iá ,quia 
é o d e m modo d i f t i n g u ü t u r i n eo'dem Conc i l io , ádo 
jharafitts. r a t ib imag in i s , & l a t r i a , Vt patet ex Tharáfio po í l 
Epiftolam Adr ian i , in adiohe fecunda : & i n A d . í . " 
iu t ine , in demonftratione de imaginuvt i l i t a te .Vbi 
jíc dici tur , Quapropter ttan indignas habebmus imagines 
honore-ffaluiátlbné & yeneraúcne'; dehitam u^eadofatione 
iilisdare dehemuijfme igitur plíicebitffalutatione f^iüe adora 
ticnem appellure , idem prcfsñb erit j modo Jciamus excludi 
latriamihccé enim eft alia afímpliciadorationefct f<eph alibi 
c/? o/?e«/«w : íi ergo eft alia & alia j neceíTe eft aliquo 
modo eíTe duas.Varijs ergo modis; poteft i n t e l l i g i , 
quodTvt vnas&r dúplex hace adoratio. P r i m o , quod 
fir vna realiter feu phyficejduplex autem moraliter, 
iñ h ó c f e n i u , quod res fiera ¿ í D e u s vnomet adu ' 
externo adorantur: & hoc modo dici tur ad-oratio" 
Vna ¡ihyfice feu renli terj tdméjquia i l la exterior ado 
xtíUJo rerpeólu Deiex i n t é t i o n e c u l t u s eiusjrefpedu 
vero calicis vel alterius rci í ac rx no ita íit tt in ten-
tiósie cül t ' j s eius,fed foíiüs Dei^qui in il la vel per i l 
lám rém adoratur^ideb moTal i t e r i l l ameta í l ioé f t la 
t r i á r e f p e d u De i , no vero refpedu calicis:hxc tamc 
expoiit io fuis reieóía eft ex fuperioribus: eft enim 
contra men té C ü n c i l i j , & : c o n t r a r a t i o n é ; n a m , l i c é t 
iuxta i l lam r e d é in t e l l i gacu r jquomódb i l la a d i ó íit-
la t r íare i jyedu Dei3nqn a u t é r e f p e d u calicis, non ta 
mé faluatLir,qubd reffeótu calicis fie vera adoratio: 
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quldjfeclufa intentione, nullus verus h o n o r a l í c u i 
deferri poteft:non engo erit i b i dúplex adoratio mo 
ralis in vna ad ione rea l i , f e d p o t i ü s v n a m e t a d i ó 
fefpedu vniuseritadoratioj&r n ó r e í p e d u alterius: 
licat dicebamus fupra de ofeulatione terrae i n hono 
rem Dei: i l la enim eft adoratio refpcdu Dei ,non ve 
rbrefpedu terra?:quia noneaintentione fit.Secíídú» 
ergo modo poteft é conuerfo dici haec adoratio du-
p lexadu rea l iacphyí rcoyvna vero moraliter feu ra 
dicaliter i n vrio habitu,aut ratibne formali c o m m ü 
ni,aut fine . Quomodo d i i ed io Dei & p rox imi d ic i 
poteft vna car i tas ,quat íüis rioU admirtamus,Deil & 
proximí í v n o a d u dil ígi : quia vna Dei bonitas eft: 
ratio di l igendi D e ú & proximú,81r itaeft vtriufque 
vna caritas habitualis: &• vna d i ied io proprer rela-
t ioné ad eandem pe r foná , propter quá cceterx dílf-
guntur .Et f imi leexenr tp lñef t in intentione í i n i s , & 
eledione medij propter finé:na,eftb p h y í i c é & r e a -
l i ter non f in tvnusadus inteht io &e leó t i o , n i h i l o -
minüs i l l e eénfetur ¿fíe vhus motus moraliter,vnus 
ratione vnius termini v l t i m i , qui eft ratio tendendi 
i n reliqua, & ratione etiá vnius principij feu vnius 
hab i tus&inc l ina t ion i s . Et hsecéxpofitio i n rigore 
poífec fufficere ad vnitatern réquifi tam inter adora-
t ionem D e i , & rerum facrarUm Velimaginum eius, 
& c . v t t a l i s adoratio fanda íir ,& coi'iformis ra t ioni , 
q u a n d o q u i d é t o t a t é d i t formali tér i n Dei honorc, 
qua t enüs ip fe eft ratio,propter quam caítera omnia 
adorantur:vnde no diuidi tur imperiumjfed vni tur 
p o t i ü s i n vna Dei maieftate, quíe eft ratio adorandi 
cíEtera,& i n vna radice inclinante ad Dei c u l t ú , ex 
quaprouenit , v t etiá i n veneratione habeantur om 
nia,qua; ad D e i cul tum fpedant : íicut no diuidi tur 
caritas feu amicitia ex eo , quod diligatur proximus 
propter D e u m , íed vn i tu r pot iüs i n Deo : phyficá 
enim i l la d i f t í nd io aduum parura ad rem moralern 
referc,ncc d iu id i t animum3eius ve intentionem aut 
aeftimationeni,quando omnia in vnum tendunt 5 Se 
hoc re v i s rae f t ,quddprxc ipuc inÉend i t Conc i l ium. 
Vl ter iús vero addo,hanc adorationcm non tantü ¿•j,fíy;y ¡ntenM 
habitu eífe vnam'jfedetiam adurea l i Srphyí ico^ tigt 
quauis femper íit aliquo modo dúplex. Et quidem, 
íi folúm eílet fermo de adu exte'riod nulla eílet dif-
ficultas', nam conf t á t éodém adu exteriori polfe íi« 
niul Deum & imaginem, fe'U re ñícram col i ,qu i ha-
bebit d u p ü c e m ra t ioneádorá i íonÍ5 , í i á duplici adu 
in te r io r i procedat,vtfacile fieri poteft. Sed non lo- ' 
quimur tar . tüm de adu externo, fod etiam de inter-
no, in quo etiam eft verum,qubd diximus.Quod vt 
explicemus, d ü o extrema catiendá funt3primum eft 
dicentium3hias adorationes i n adibus internis fem-
per eífe phy'íicé & realiter dift indas, fo lümqUeha-
bere v n i t a t é moralem feu radicnlem, iuxta fuperio-
rem interpretationein;&: hoc fentit Gabr. i n . 3. d.?. Q^U. 
euius fententia nobis non placet3 quia nullam inue 
n imus répUgná t i am , v t hoc fieri po'í l i t interdil vno 
a¿hi interno , quo poí i to ,mel i i i sexpl icancurp lures 
Conci l io rum locutiones luprá adduda?, v t ftatim ,c, 
etiam dicetur. A l iud extremum cftjhasadorationes 
femper ac neceflarib deberé fieri per v n ñ aeeun-
dém adum interioreiTi,ita v t non poííit rede ac ho-
n e f t é a d o r a r i i m a g o DeijVel c2lix,Verbi graria, ni--
íi per interiorem a í í u m apprehendarur Deus, v r 
adorádus 'cuca l ice , feu vtadorádii 'J iri eslice, & f & i 
caliccm: 
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•cállccm: ta!ixautein}vtcoadoiandus etiam fuo rno A in t cn lum po-fle abfólutam Dei adorat iorcm fieri f i -
'do'pTopter Deum.Cui i i s ratio reddi poreft, quia no 
'poteft ho:neüé adofaricalix,quin Deusfit ratio ado 
r. indi i l lunr .non poteft autem Dees eífe ratio ador a 
d i jqu in etiam fimul ficresadorata,quiaiii volunta-
' t equ idqu id eft ratio v o l e n d i ^ f t etiam obieólum 
•vól i tum v t quod, v t mu l t i ex i í l iman t i& hoc figniíi 
c a t ú r i n locutionibusaddudi 'sex Sépt ima Synodo, 
cíim dici tur , totum hunc honorem referri i n D e u m , 
qui in talibusrebusadoratur. Sed hocetiam extre-
mum eft fairum,vt oftendam : media itaque via te-
Sententia au nendaeft Exif t imo ergo hunc modum adorand í ré 
m i s » facram & Deumper vnum a í h i m , quo vtrumque 
adoretur ve obieótum quod, effe poír ibi lem,& hone 
ftum ac l ic i tum.In quo recedo á p t i o r i extrema fen 
tentiaJ& hoc late probaui, frailado de imaginibus 
& reliquijS'in1i.tom.eft autem eadem ratio inrebus 
facrisjde quibus n ü c a g i m ü s - E t patetbreuiter,quia 
h c ¿ modoprobabihuScftiDeum & proximum pof-
ídé aftus ^o-fe amari vno aótu .&fimil i ter finem 8¿: médium.Icé , 
ie¡í hahere dtt í dem áétus poteft habere dúplex materiale o b i e d ú , 
flex materia- vnum primarium , & a l i u d fecundarium , vt eadem 
U obieñmn. v if io eíTe poteft D e i , & creaturarum in Deo; ergo & 
i n praéfenti fimiliter.Tándem exfeipfadeclaratui : 
nam Deus &resfacrseinratione obieóli adorabilis 
po í í un t app rehend i cu r r i mutuo quodam refpeólu, 
nam & resfacra coli tur proprer Deum,& Deusco-
Jitur in re facrajfeu per rem facram-.ergo totum hoc 
poreft mente concipi per modum vnius o b i e á l i , & 
voluntas pote í l in vtrumque tendere vnico í impli-
c i motu , propter miituam habitudiriem , quam ha: 
í e s inter íe habét . Vel aliter,quia D.eus 8<: res facra 
adorantur propterexcellenriam Dei,poteft vtraqoe 
i l l a res apprehendi, vt informara vnica excél lent ia 
D e i , & voluntas vnico motu tendere invtraroque 
per modum vniusadaequati obieéli materiaris ado-
'rabilis ' : eft ergo hic modus adorationis pofsibilis. 
Q i i b d autem lici tus í i t ,per fe no túef t ex d idis jouia 
vtraque illa res adora tu r i l loadu jp rou t fecundüm 
r e í l a m ratibnem adorabilis eft.Item quia3fi duobus 
í i í l ibus i l lo modo adora ren tu r , l i c i t é fietef.ergo & 
vno a í t u j r a m hoc n ih i l variar honeftatcm mora lé . 
T á n d e m , q u i a de hoc modo adorationis videntur 
i ' o q u i Piraes jcúm dicunt,adorando has res vel^ma 
'gines,in eisaderari exempiariafeuperfonas, prop-
ter quascolnntur .Ettunci l leadlus adorat ionis in-
terioris , quanuis realiter vnicam habeat ípec iem, 
tamen míM aiitei-jVel fecundúm d i í i i n í l i o n e m ratio 
nis &: inadxquatos coiiceprus, d i t i poteft dúplex 
adoratiornam iíle a ¿ t u s , v t t e r m i n a r u r ad Deú prop 
'ter fe^R latria abfoluta & perfeóta: prout vero ter-
minatur a i r e m facram propter Deum,eft adórar io 
reípeíliua.&r l a t r i a f e c u n d á m quid : ficut, quancio 
vno aftu d i l ig i t i i r Delis' propter fe, &pros i raus 
propter Déum, i l ¡e3£ lu5 , prout terminatur ad D e ú , 
elt d i ied io abíoluta & fuper omnia :v t t e r m i n a t ü r 
vero ad proximum,eft refpeaiua , & non fuper títt-
n ia /ed i:nfra Deu;r.,S¿: hoc modo facilé cocilrantur, 
¿ü* autoris & i n t e l l i g u n t u r orania d i f t a i l l ius Conci l i j .Ex hoc 
fatentia. vero vltentis req iurur (v tex i (Hmo)éu ide i i re r , porre 
hoc gentís adorationis fieri diuerfisaftibus, imo 8-c 
re i pía polfe interdum feparari hos adoí ádí modos. 
;In quo remedo ápo í t e r i o r i extrema fententia;decla-
ratur autem Scprobatur : nam pr imo manifeííú eft, 
ne refpeóiiua adoratione aliarum l enu i í f •cnarum, 
n o n 1 o 1 Í i , q 11 aíi d o p e r fe t o n ü Ú 8 ratrr D c u s ím e v i • 
Jo concur íu , vel occafione harum rerum-lenlibil i i l , . 
fed etiam q ü a n d o ex i l i i s excitatur aoirrius ad adoj r¡ 
dumDeum eo modo-, qao D ü r a n d . íen titead orar i Cpinio Dura* 
exemplar ad pr^ íent iam muginis^riGn adorarapno- di. 
prie ac per fe ipla irnagineiveí etiam eo modo, ' quo 
dicebat opinio foprá iec i ra ta ,exter ¡orem aé l ionem 
adorationis fieri co ramdmágine vel te (acra, tetam 
vero mentis intentionero ad Dcum feu exemplar di Pr^dtílarum 
r igi :nam,l icetpra?"di¿íae!ententi«in nocfalfe ísnt, fanrntuYam 
qubd negantimagines, vel res íacraseñe adorabi- fdfitas. 
lesalio vero ac prop! io modo adorationis: tamen i l 
le modus,quem ponunr adorandí Deum vel exem« 
p iar , non eí^ impoSilbilis, nec fa l íus , nec i l l ic irus; 
B q u i á c ú m exerc í t ium adorauonis voluntar ium fie 
S^liberum, poteft homo fuo arbitr io praHciodere 
Vnam rem ab a ü ^ f e u vnum obieóííim mat.eii>d'! ab 
' a l i o ,&i t ad i r ige re menris i n t e n t í o n e m adadoran-
dum vnum pr.tcifcjnon eoaderato alio,eriatn íí for-
tafíe occaíjo fnmptafirababo obiefto léfibil i jquód 
meinor iá ex JraWít .Et declaratur exempío /nam', l i -
c é tEucha r i í ^ i a , f ac ramer í tum,v tcon l i a t ex Chrif to 
& fpeciebus,vnico aóiu & animi motu adorabile fit, 
ica vt Ipecies fímnl cum Chr i f io coadbrentur5nihi-
lominus poteft liomo mente pra-ícindere , & C h r i -
ftñ ib i fub fpecieHuslatctem confiderare.eumque ío 
lüm ac prascifé adorare,norí coadorans ípec iebusex 
intentionc fuá, quánüis exterior aóiio in praefentia 
fpecierum exe rcéa tunnam in hoc n u l l a e f t r e p ü g n á 
i t iaj&rtotum pefidetex h o m i n i s l i b é r t a t e . E í l e i « o Mcdusadora. 
^ hie modus poflVoilis/Qubd autem licitus f!t,prc.ba- di psjsibilis, 
t u r , qu ianeq t iée f t malusratione eius, quod ineo (pliciiítu: 
omitti tur,neque etiam rationeeius , quoti peí eurn 
fit:ergo per fe non habet vílacn maiiciam5& a¡ior,ui 
habet bonum & honen i ím obiedum-ergo per ft ho 
ñ u s e f t . A í i u m p t u m decíara tur ,&probat tvr , quia i n 
eo a íh i oraitt irur propria , & per fe coadoratio imá-
g i'n i s v e i r e i ' f a c r x : h anr' a u t e ni o m i fs i o n c n i e in p e r 
mata eíKquia.non omi t i i tu rex aliquo errofe, prop-
tere3,fciiicet,qubd ina'a exiftimetnrjíed folíi vq^ia 
aninnis omnino applicatur ad íuper ior is rei coní i -
derationem, & reuerentiam: cuoci licité faceré po-
teft,quia niiHam habet obiigaiionein exeicéci'i lem • 
per adorationem circa rem íénítb-ileir,-eíiíim íí lacra 
íitjSr ex i l la fumat occaíípnem adorand í D e ú : qü ia 
hoc p r 2 c e p í u m , v e l sudíurn eft,quod ab ' íohn t o b ü -
D getadexercitiuirS aó tus jed íolúrn ad fpecificátioiié, 
íi homo velitillumexercere,ve!,{ieft a5iquod, i i ' u d 
eft affirmatiuum5& non obligar pro femper: ergo ra 
t i onc i l l i u s omi í s ion i s l eu pra?ci{ionis non eií aihis 
jr .Utis: aliunde vero per iliu'in a í ium col i tur Deus 
a d o r a t i o p e a b f o ' u t a ? ¿ peife¿la5i!li debita propter 
•eiusexcellentiam,\ t fupponitur: ergo i!!e aftiis- ra-
' t ione eius,quod per eü fir,ncp. eíí malus, íed po t iüs 
ex obieí.to bomis,req5 in t r in fecé ine lud ie aliquam 
cifCunOantiam.qUáíi l lum inficiat. 
Simiíi dif^urfu probari poteft, adorationem 
refpefliua harií Verum f icratú eíle feparabüéab ado 
ra t ibneab íoh i ta ia t r i j e ip f ius Dei ,ta!emque adora-
t ionem ííc exeteitara ef e ¡icitam . F t pr imum qui* 
dem,fcilicet,hoc eífe pofslbiíe, probatur prirr 'b/pfo 
vfu 8¿:expei,ientia: f requen t i í s imé enim t r a ó h i n u s 
l i l i 5 has 
Séptima Sy-
nodf.s. 
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has res {acras rcligiofa vcnevatione,npn exerccndo 
propr ium , & abfolutum adtum lacriscirca Deum 
ipfuin,vel ChriiUim.-tunceigoexercemus fo láado 
rationem rcfpediuamjquain Sépt ima Synodus vo-
cau i t í impl i cem adorationem álat r iadif t inóta . A n -
tccedcns videcur adeb cuidensexperientia,ve á ne 
mine negari pof l i t , feddeclara turampl iüs ,quÍaabfo 
lura Del adorado eííe non poceft:, fin* actuali confi-
deratione abíbluca ipfms Dei 8< ?xce!lentÍ3e eiusrlje 
pe autem veneramur has res fine tali a í tua l i memo 
ría S¿ coníi Jeracione Deijfed fo íúm, vel contufé ap 
prehendendo has rcs3vt lacras !k reügiofas; ve), ad 
fummurn,confiderarido illas vt culcui d i u i n o á i c a ' 
tas.In quo non confideratur Deus,vt per fcadorabi 
lis eítjfed foli lm v t extrinfecé facit adorabilem rcm 
fuo culcui dicacamjfcu ( q u o d i d e m e í l ) v t e ü r a c i o 
adorandli l lam . Declaraturetiam haecexperientia 
i n huncmodum,namlongcal i te r veneramur cali-
cem vacuunijvel plenum Chri lUfanguine; quando 
enim hoc poflenori modo i l l u m apprehendimus>Oi 
t i m exercemus adum perfectas latriae, quo t é d i m u s 
i n ipfum C h r i f t u m , v t o b i e c l u m p r i m a r i u m , & ab-
folute adoratumrcaítera vero ipfi coadorantur,quan 
do verb apprehendimus caücem vacuum,non exci-
ta.nur ad talem adoracionis m o d u m , f e d f o l ú m a d 
reuerenter tradbndam rem i l lam,quia ,vt facram & 
religiofamjillam apprehendimus ; ergo í ignum eft, 
i n hoc pofíeriori genere adorationis, communiter 
ioquendo^non exerceri perfetlam & abfolutam la-
tí iam circa Deumjvel C h r i í l u m / e d folú reípeéliua 
cii ca res facras.In quo eft obiter notada difFeremia 
ín te r imagines & res facras :nam,l icét in hocconue 
nianc , qubd etiam imagines funt adorabiles lela 
adoratione refpediuajvc alias diximus^tamé, fi ima 
go proprium imaginis dfficiuin cxerceac,nunquam 
ador3tur,quin prototypon in eum primario &abfo 
lu té adoretur , quia pi opriú ofliciü imaginis eft re-
ferre fuum exép la r .Vnde , fi in te rdú íola ímago ho-
nota tur ,v t materiale o b i e í l u m j q u o d adoratur,po-
tiíis r u m i t u r v e r e s q u s e d a r a f a c r a j q u á m formaliter 
& in aóhi excrciro vt imago,& quia prior vfus ima-
ginis proprior eíl &fi .equentior, ideo prior modus 
adorandi imagincm, frequentior etiam e í l : munus 
autem,Si:proprius v f u s r e r u m í a c r a r u m j d e q u i b u s 
modo agimus3non eft ieferie,auc repraefentare De-
um,ad cuiuscul tum ordinantur,fed folum de íe iu i -
re,auc,cfi'€ i n í l rumen ta ad aliquod minif ier ium d i -
u i n i cultusjvel ad i l l u d elíe confecrata, feu benedi ' 
¿ t 3 , & : i d e b frequentior modus venerandi bastes, 
eft lo l i im per refpeíHuam adorationem, abfque for-
mal i , & propriatendentia mentis & i n t e n t i o n i s in 
Deum fecundum fe;& haec ell va'dc notanda diífe-
rentia ad intelligeda varia difta de adorationeima-
g i n u m , & harum rcrum facrarum, & ad reddendam 
rationem huiusexper ien t Í2e ,qu2e ,v topinor , negari 
non poteí l j&fufficienseftad probandum, quod in* 
tendimus.Sed priEtereá probatur r a í i o n e , í u m p t a e x 
generaii pr incipio , qubd in voluntate,non femper 
yatio volendi eíl voli ta v t q u o d , ^formaliter ík pro-
pr ié , red folum virtualiter,quatenuseft ratio volen-
di aliud:quod paretexemp!is,nam primo i n intelle 
¿tu alTeníus ícientificus conclulionis nonverfatur 
circa principia tanquam o b i e í t u m quod, feu cui i n -
telle¿lus a í len t i tur r imb nec femper requiric talé ac-
Art. 11 K 
A tualem alíenfurn principiorum,quanuis femper ni* 
taturipfis principi}S,tanquam ra t ion ia l l en t i éd i>&t 
qui creditat t iculum fidei v t rcuelatum a D e o , noa 
í emper a£lu credit,Deum eífe primam veritatcm tí-
quam obiedum creditum vt quod,quanuis i l l i ver i 
tati ni tatur ,vt rationi a l íen t iendi .Deinde in v o l u n -
tatCjquanuisproximus ameíur propter Deumjnon, 
cjuctiesamatur proximusi l lo amorere fpe£ l iuo ,ne-
ceífe e í l amar i fo rma l í t e r D e u m j V t o b i e í t u m , quod 
d i l i g i t u r ^ idem eíl i n eledione medij propter fi-
nem , quae non femper requiri t adlualem intentio* 
nem,qua2formaliter tendat i n finemvt ob i edum 
vo l i tum v t quod. 
Ratio autem ^encralis e ñ , quia non eft neccíTa* Rttio 
ria connexio ínter obicéta d i d o modo voUta'.nam, ge»ej-<i/ij, 
v t vnares l i t ratio v o l e n d i , vel colendiaIiam,fatis 
P e f t , qubd in te l l e¿ tus apprehendat refpeótum vnius 
ad aliam j & iudice t , hanc rem, quae ad aliam habec 
r e r p c d u m , e í r c amabilem vel honorabilem ratione 
i l l ius termini,quem refpicinquo pofito i u d i t i o , po-
teft voluntasimmediateac pra:ciféferri i n obieóiu 
i i ludfubea ratione refpedliua: hoccniin nullam re-
pugnantiam i n u q l u i t , v t per fe notum v ide tu r , & 
pendetex libero exercitio aftuum voluntatis: ergo 
pote í l ita fieri,vtin praecedcntepunfto argumenta-
bamur . lmbjfuppoí i ta tal i apprehení ione & indic io , 
hic modus operandi eft magiscennaturalis vo lun-
tatirnam , fi ego non conlidero hunc finem , v t per 
fe amab¡!em,led m é d i u m v t vti ie ad talem finemJ& 
amabi íe propter illunisnon eft,cur voluntas excite ' 
tur ad tendendumin finem, v t i n o b i c ¿ i ; u m q u o 4 > 
C amando i í lum propter íe,fed fol i lm i n m e d i u m , a m á 
do i l lud propter í inem : í ic ergo in praefenti poteíl: 
¡ntel leóius non confiderare adu Deum , v t fumme 
excelientemj&r per fe adorabilem, fed folum appre-
hendere hanc rem í a c r a m v t diuino cultuidicatam, 
& ca ratione indicare s cam cíl'c reuerenter tra(51an« 
dam:ergo pote í l voluntas id prjeci iévelle , non inte 
dendo atluabfoluiam latriam & c u l t u m Dei íecun-
d ü m íe. E ñ ergo fine dubio hic modus adorandi p o f 
í b i l i s . 
Qubd autem l ici tusÍ5t ,e3fdcm feré argutnentis prebdiur fri 
probari poteft^primb quidem , quia ex c o m m u n i ^ 
v f u o m n i u m p i o r u m , & r e l i g i o f o r u m h o m i n u m , 
qu i ,v t o í l end imus , f requent iús hoc modo veneran 
tur hacres,&cert i moral i tcr fút j in hoc fe n ih i l pec-
JQ pare,fed potiusbene age re .Secundo ,qu ia j í i uccon- , 
• lideiemus id , quod i b i fit, íiue i d , quod omitf i tur , C * * 
nullaeft deordinatio , & a l i o q u i obieólum calisac-
t u s e ü p e r f e c o n l e n t a n e ú redae rat ioni : ergo aélus 
hinc habet honeftatein, & ex nulio capite habet ma 
l i t i am.Al lumptum declaratur,nam ibi omit t i turab-
í o l u t a a d o r a d o la t r ix D e i , á q u o habent hae resfa» 
c r » , qubd adorabiles'int:h<cc autem omifsio non 
eíl mala, quia pr^ceptum adorandi Deum hoc mo-
do non femper o b ü g a t . N e q u e etiam eo tempere oc 
curr i t fpeciaÜs aliqua ratio,propter quam tune fem 
per &ff)ecialitcr obliget. R u r í n s i b i exercetur ado-
ratio refpediiua pra'ciíé : ha'c autem eft commenfu-
jara obiedo:nam tale obiedum materiale propter 
talem rationem, fecundüm r c ¿ h m rationevn adora 
bile eft feu honorabile , vr Sépt ima Synodiis}locis S^nslfH' 
addudis ijepc l o q u i t u r , ¿Video a&JA* in epifiola 
Oricntaiiumjapprobandbus Legads Pontificis. ab-
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foluté & generaliter d i c i t u r , adorare imagines l i c i -
t u m eíTcfed prototypi caufa.Idem autem ert, v t fa1-
p é dixi,de rebus í a c r i s ; quotiefcunque e rgoprop- , 
ter debitam rationetn , & cuín debita exiftimatione 
honorantar,I icitaeft adorarlo, quanuis in eapraeci-
^ f é f i f t a t u r . V n d e a r g u m e n t o r v l tmib ,qu ia hascado-
racio refpeítiua,feu m i n o r , q u á m pérfeóla lacria, a!i-
quando eft l i c i t a&fan¿ l a , vteuidenter docet dicla 
Sép t ima Synodus m u l t i s i n locis j quorum aliqua 
defignauimusj8¿: ,quando coniundl im l i t cum latria 
pe r f eó l a r e fpedu Dei ,c t t l i c ica ,v t in pra?cedente mo 
do declaratum ert:ergo,etiam íi fiatprxcilé acfcpa-
rat im,eri t l¡cita;patet cófequent ia jquia ex hoc non 
adiungi tur i l l ia l iquamalaci rcunf tant ia , ñeque a l i -
qu id omi t t i t u r , quod í implic i ter fit ad honeftatem 
neceflarium.Dicctforte aliquis,his rationibus rec-
t é probar i , i i lum m o d ú r e u c r e n t e r t r a d a n d i has res 
facras cum prajdióta cxiftimatione abfque aftuali 
exeicitio perfe¿tafJatnae,eíre quidem polfibilem & 
l ic i tum,non tamen mereri nomen adorationis,qu3e 
debet elle emphaí ís honoris, v t dici tur i n Sép t ima 
Synodo , loco citato: ib i enim non elt emphaíis ho-
noris , í e d foluraquaedam ex i f t imat io , & prudens 
Uodusloquen d i ícre t io inter res ipl'as.Sed hoc eftrcuocare rem to 
difulfus reij' tam ad quaeftionem de nomine ,& modus ille l o q u é 
d i elHairus,& practer communern modum loquen-
di» etiam vl i ta tum in p r x d i í t a Séptima Synodo: 
nam illa re vera non aft tantum e x i i ü m a t t o , íed ex 
•diuerfa exiftimatione procedu diuerfa op{.'rlat.io> 
qüaenon potell non eíTe adoratio, quanuis íccund^» 
ria &refp ' ; t t iua,quia eíl veneratio quaedam, & 
nificatio honoris, & religiofe exiAimationis j qua: v 
de i l la re habetur:adoratioenim nihi laHudeft , qua Q 
l ígni í icat io honoris, feu honor i f icxexi l l imat ioniSj 
Vt i n eadem feptiaía Syaodo faepe d i c i t u r , & i n i l l i s 
cifdem ve rb i s , cüm dicitur adorat io , emphdfis hono-
r i í jqu iaempha í i s n i l a l iudef t ,quám íignificatio re-
condita & minúsexp l i c ! t a ,quanu i s , e t i am íi per em 
phaíim honorisinteliigeremus excellentem a l iqué 
honorem,poiTet hoc at tr ibui huicadorat ioni refpe-
¿liuae rerum facrarum, etiampracife fumptsejquiaí 
quatenus in diuiaa excel 'eotianit i tur ,rel igiofa e í l , 
& alcioris ordinis ab omni alio honore , quanü i s i n 
i l l o ordine fecundarium & inf imum locum tenea t í 
i l l e i g i t u r modus t radandi has res^facras t ü m vene 
rarione &: reuerentia, modus qu idá adorationis efí: 
ynde r e d é Tharalius in Sépt ima Synodo, adtione. 





A q u i d í l i g i t p rox imum propter Deum , dicipoteft , 
i b i diligere Deum,non formaliter,í"cd virture: prop 
ter quod dicitur ad Kom.i$. Qui diligii proximum Jege / j c - ^ . j j , 
impUuit, & e o d e m m o d o i n eíeóí ione medij d ic i tur 
in tendi finis,vcIoquitur D.Tho. i .2 .q . i2 .ar .4 .Quin 
p o t i i l s , etiam honor San¿hs exhibitus , d icuur 
íaepéin praedida Synodo tendere in Deum , v t l o . 
qui tur expreíTé Leontius d i í l a adtione. 4; dicens. 
Honor j qui Sanftis impenUtUr^ in ipfum recurrit, & , qui Leomms* 
Martyrem colit , Dtum ipjum colit , & , qui Matrem 
illiits adorat , ipfi honorem afsigñat , tí^ l imil ia^ 
quaeetiam leguntur ibidem i n e p i l i o l i s G e r m á n . Gertrn 
a d l o a n . S^ád T h o m . & a d i o n e . 5. in dilputatione 
Leont i j cum ludaco^ adione.3. i n ep iüola Or ier i -
talium,circa fincm5& tamen certum e í l , q u a n d o Sá 
£H adoranturjformaliter expreílé non adoran D e ü , 
v t obiedum,quod adorattirjfed folosSandosipfos; 
imo ñeque p r o x i m é adorari propter Deum, vt prop 
ter immediatam rationem adorandi , í ed propter i n -
trinfecam fanditatem eorum jnam , v t réóié dixic 
Adr i anus ib idem,aó t ione . z . i n fuá epiftola, c i rcaf i - . 
c „ , . . „ . . . ¿driunus, nem,Defe/bítKcroí honor & yeneratio propter tujiittam 
eorum. N i h i l o m i n ü s taméjquia torus hic honor Sá -
tlorum cedit in Dei honoiem , & i n Deo radicali-
ter fundatur,ideb,quando Santii honorantur ,dic i -
tur Deus honorari in il l is:ergo mul to msgis cultus 
hapiim rerum facrarum, qui immediate fundatur i n 
DeOjVtin racione adorandi , dicetur e í k vir tual is 
honor & cultus ipfiuímet D e i . 
E x h i s ergo fatis confiar,quomodb íit vna adora ^doratioBei 
úo harumrcrum facrarum S¿ De i , &' quomodb et iá ^ rerum fa-
• f i t dúp lex , diuerfaconfideratione & r a t i o n e . Per crarum q^uo-
quod fuííieienter refpontum eft adpnncipalem dif- mcdóyna, 
ficu!tatem,fupráta¿tam. Ethinc etiam exponuntur quemodo etiá 
f a c i l é o m n e s l o c u t i o n e s ibi adduólse: nam i n e i s i n - fu dúplex* 
t e r d ú m fermo eft de adoratione itTiagir.um,v t exer-
cenc imaginum of f ic iu ¡n ,á tqueadro , vt in eisado-
r a t u r p t o t o t y p o n j V t o b i e ó l u m quod. í n t e r d ú m ve-
ro loquuntur de adoratione refpedHua, & hoc mo-
do eft in vniuerfum verUoi j has íes non adoravi, n i 
íi v t relatas ad á l i u d , n e c r e í p i c i e n d o a d i p f a s v t f i c , 
feu ad naturas earum, fed refpiciendo ad excellen-
tiamalterius ^ íal tem vt ad racionen) adorandi , & 
hoc eft,quod pr imo ac principal i tér intenditur in i l 
lo Conci l io ,quia hoc eft,qUod per fe isoneftat hanc 
adorationem.Vnde ad primam c o n ñ r m a t i o n e m pía 
na eft etiam refponfio, quia in his rebusdupliciter 
4.non longé a fine, paulo poft i l la verba Anaftaí i j , poteft adorár i Deus , feilií er, veí i m p h c j t é , & , v t 
quod adoratio eft emphajishonoris'.Q* eis ita infert.Oíw 
neS) qui [acras imagines fe "venerari confitentur^ aioratione 
dutem recufantyO. fanño Patre y tanquam hypocritítsredar-
g««Mí«r:idem ergo nos dicimus de adoratione & ve 
neratione rerum facrarum. 
Conf t a t i g i t u r , refpeíHuam ií tarum rerum 
adorationem poife licité fieri folam ac feparatam j i 
p e r f e í h & abfolura la t r ia . Tune autem dici tur i l l a 
adoratio eíTe vna cum adoratione ipfius Dei ,vel ha-
b i t u , v t d i x i , v e l , q u i a , q u a n t ú eft ex fe, poteft c o n i ú 
g i i n vnum cum adoratione Dei , quanuis con t in -
gal per acc idensa í tua l i te r leparari ex l ibértate ope-
rantis,vel cercé^qüia illemet adtus virtute coxitinet 
adorationem D e i , quatenus propter i i lum í i t , & i n 
i l l ius excellentiafundatur , quanuisin ipfum non 
tcndatjvcin obiedtuir. ío rmal i t e r adoratum: ficut. 
ob iedum quo t an tum,ve l exp l i c i t é , 8¿ v t ó b i e d l u m 
quod,8¿: vterque modus íufficit ad honefiam adora-
t i o n e m ^ dé vtroque loquitur Conci i iu tn in diuer 
íis locisrprior vero ratio per fe p e í t i n e t , & requ i r i -
tür ad p r o p t í a m adorationem harum rerumjquate* 
n ü s a d i ! la is terminatur ,qüiai l laénon funt adorabi-
les,niíi r a t ióne ajterius: quod vero fimül cum i l l i s 
adoretur aliud,vt o b i e d ú m adoratum vt quod,for-
maliter non pertinet ád adorationem earum, fed co 
comitanter fieri poteft ex petfeda appiehenl ioneí 
&:motione adorantis^ 
Hinc ad íecundam con f i rma t io r ém in pr imis di ¿d. 2. CCK/5V-
ci poteft, Septimam Synodum i n d e ñ n i t i o n e fideij tnattonem tef 
c ü m docet,vel iíTíagines,vel has res lacras elle ado- ponjio. 
rabiles,fonT)aliferloqüi de adoratione rer|;e<ííiua & 
fecüdariaj tum quia eamexprc r i é á la t r i a dijftinguitj 
tu tn 
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t u m e t i a m , quiahgcc eftadoratioperfe debita his 
rcbus j&jqubd aÜquid a l i u d a t t i n g a t u r j e f t q u a í i ac-
c iden ta r ium)& eodem modo ir . telügi poteli C o n -
Com.Trid. c i l . T r i d e r u i n u m , cúm dic i t , his rebus eííe (íf¿/í«ffi 
honorem & "vencrtítioíiem impertienJam. Ñ e q u e huic ex 
poficioní obftac, qubd eadem Conci l ia l ub iungüc , 
honorem his rebus fcu imaginibusexhibi tum j ad 
prototypa referri,S«r hajc eadem prototypain imagi 
n ibusadorar i , quiahoc totum verificaripoteft de 
protorypo, vter t ratio adorandiimaginem vciam 
declaracum eíhíícuc honor S a n í t o r u m dicitur refer 
r i i n Deum,&: Deutn adoran i n Sanól i s inam, qubd 
p r o t o t y p ó adoretur in im3ginc ,v t ob iedum quod, 
q u á d o formaliter v t imur imagine v t imagine,licec 
íit verumjnon efttam de ñ d e c e r t u m , ñeque exif t i -
mo , i b i elle de f in i tum. Vnde dici tur fecundo, 
Conci l ia hsc folüm id definiré 3 quod per fe per t i -
net ad fidem. & ad defendendam legit imam adora-
t ionem harum rerum ác ídumni j shaere t i corumihoc 
autemin duobus vel t r i buscon l i f t i t . P r i m u m é f t , 
qubd res v e r é ac p r o p r i é & fub aliqua honefta inte 
tione adorantur.Secundum eft, qubd non adoran-
tur ratione fui , fed ratione a!terius:vnde fit ter t ib , 
\ t totus honor harum rerum ad al iud referatui'j 
quod in ipf i s aliquo modo adoratur: & haectantüm 
funt omnino certa, reliqua vero re l inquunt Conci -
lia difputationi Theologics,fcilicet,an resillaííqiiae 
eft ratio adoradi a l iam,í imul cum i l ! a , & i n i l k ado-
retur ,vt quod,vel t a n t ú m vt quo, &,quando adora 
tur v t q u o d , an fiat vno adlu in te r ¡or i ,ve l duobus, 
&jan itafemper fiat,vel folúm al iquando. lof inuAní 
tamen prardiíla Conci l ia in i l la ratione & explieá-
t i o n e ^ u a m fubdunt poft definitionem fuam , qupr 
tiefeunque adorantur imagines, v t imagines funt, 
i n eis adoran exemplariajetiam vt res primario ado 
ratas,non tamen inde fequi tur , idem atque eodem 
modo fierijquandocnnque adorantuc res facraeaut 
ipfsmet imag ines jqua tenús quaedam res facr^ funt, 
v t i n fuperionbusexplicatum re l iqu imus . E x i l l i s 
ergo d e í i n i t i o n i b u s n i h i l c o i l i g i pote í t d iue r íum a 
dodr ina t radi ta . 
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Depraparatione ad Míjp.m necejjaria > & d c 
^eftihus facris, 
PO f t q u a n i d i í l u m e f t d e t e m p o r e & l o c o , q u « mag i sex t r in fecúsc i r cunf t an t aól ionem facri ' ficandijexplicandíe fequunturaliae circunftan-
tiae vel ceremonÍ3c,qua magis intr infecé ipfimet ac-
t ionifacrif icandiadiunguntur . S e d p r i ü s , q u a m ad 
n - fpo / i t h f u hxcaccedamusjexplicareoportetjquomodbfacer-
cerdotis f t e r i ^os parare fe debeat, ve conuenienter diípofitus ad 
íjcAttri d u - a]tarc D e ¡ facrificaturus accedat. Poteft autem h x c 
f í ex . difpofitio r e q u i r i , aut ex parte a n i m i , aut ex parte 
corpor i s ,& de vtraque aliquid fumendum eft ex d i -
¿Hs in fuperioribus, de difpoíi t ione ad c o m u n i o n é 
facramenti Euchariftiae necef ía i ia , a l iqt i id vero ad-
dendum eft tanquam huius loci propr ium.Quia er-
go lacerdos facrificaturus, communtcaturus etiam 
c íñan te omnia neceífe eftj v t í ine confeientia pecca 
B 
Artlc. 111. 
A t i mortalis accedat: ita vt j íí talem confcícntiá pri í ls 
habea:5confelsioncm prKm¡ttat,íi poteiijveljfi non 
poteft , fal temcontr i t ionem habeat cumpropofi to 
confitendi}ciim p r imi lm p o í í t , iuxta t r a í l a t a i n fu -
perioribus. Praíter hanc autem difpoí i t ionem nulla 
alia fpiricuaüs pra:paratio oceurr i t , qux í impl ic i ter 
neceífaria f i : ex prsecepto , prgeter voluntatem & i n -
tentionem ri te & h o n e ñ é facrincandi: quia ñ e q u e 
ex fola natura rei a l iquid aliud co l l ig i poteft ,nequtí 
inuenitur a ü q u o d fpeciale praeceptum po í i t i uun i , 
quod aliquid huiufmodi prsfcribatjita vt eius t r a n f 
greíTio peccatum í i t ; nonnu l l a en im, quae i n Mifíali 
def ignantur , fo lúm perfinentad quandam d i r e í l i o -
nem &conf i l iumjquod obferuare, opt imum q u i d é 
c r i ^ n i h i l tamen peccabi tur , í i omit tatur , fecluío c ó 
temptu:maximé, f i a'iqua alia prsparatio prKmit ta-
tur,quse)¡uxta vniufcuiufque có fue tud incm, magis 
cum poífit ad deuotionem iuuare , hoc enim ferua 
re debent facerdotes omnes,vt íacrificium hoc debi 
ta religione ac pietate celebrare poffint, v t r e d é do , 
cet S.Germ.in Theoria rerum Ecclefíat t icarum, cu- ¿.Gem, 
ius rc i i l luftrc exemplum legi po te í l apud Dionyf . 
epiftolaad Demoph .Addi rve rb Innocenr. l ib. i.de iMocm, 
hoc myft.capitulo.47.celebrantem deberé quofdam . 
P ía lmos & orationes pr íemit tere , íed,vt dixi,de hoc 
noninuenio expre lTumpr3cceptum,fedconfÍ l ium. 
So lüm poteft quoad hanc partem fuperelfe qusftio 
de praemitrenda recitatione d iu in i officij, quam fta. 
t i m ti^dabimus.Rurfus ex eodem pr inc ip io , qubd 
l e r d o s facrificaturus, communicaturus etiam eft, 
íi^tfod ad Corpus pertinet,necefie eft^vtieiunus acce 
dat,in quo feruandafunt jquaefuper iüs de commu-
nioneannt)tauimus,&:qua:addidimus difput. 8o. 
qubd facerdosbis facrificaturus codé die,non debet 
etiam calicispurificationem accipere in pr ior i M i f -
fa ,n ihi lenim aliud fpeciale hic oceurrit a d d e d ú m : 
quia ñeque maius, ñeque minus ie iunium requir i -
tur ad facrificandum, quám ad í implici ter commu-
n i c a n d u m , ñ e q u e fpecíalis aliqua pcena i pfo iure i m 
pof i taeñ facerdotinon ieiuno facrificanti, quanuis 
¿ e p o n i i n t e r d ú m , vel excommunicari pra?cipiatur, 
D 
sn C ó c . B i a c h . I I .can.io.Tolet .VILcan-zxapit .Ni< 
hil .7.q.i .Deinde necefiaria cñ ea difpofitio corpo-
ris q u s e x c l u d a t o m n e p e r i c u l ú irreurétiae,velrelin 
quendi inchoatum facrincium,& ideb in cap.Com> 
m u n i t e r . i s . d i f t i n d . & . i . q u x f t ^ . pe r to tam,exc ludú 
tur ab hoc m u ñ e r e faenficandi omnes illi3qui cadu 
cum morbum , aut capitis vertiginem , ao t í imi -
lem aegritudinem patiuntur, & idem eft de eo , qu i 
pat i turpericulum v o m i t u s ^ a u t a ü q u i d huiufmodi, 
quia tuncjniur iaf ieret tanto myfterio, cum tali dif-
poí i t ione facr i í icando.Vnde in i l ü s iu r i bus cauetur, 
vt qu i tali morbo caduco laborant , non í o ! ú m , v t 
p r iüs c u r e n t u r , í e d e t i a m , v t , poftquam conualue-
r int jpr iús quam ad altare accedant3per annum p í o -
bentur.Quod/eruata proport ionej in alijs aegritudi 
nibus obleruandum eft,in quibus tale periculum m 
tercedit,vbi verb nul lum periculum eft, fed horror 
qu idam,v t in lepra St fimilibus, non omninoprohi 
betur hoc minif ter ium, fed folum , vt non pubhce, 
f e d o c e u l t é f i a t , v t f u p r á d i x i m u s d e communione 
agentes.Quocirca neceflarium etiam eft, v t decens 
munditia corporalis adhibeatur, quantum reda ra^ 
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lebraturus, manus corporaHcer Jauatinam , licer iíl 
é t i am fiat in lignificationem fpirirualis m u n d i i i x , 
quam habere debet,vtnotat Innocent. l ibr . i .de bbc 
myll.c.49.tamen hoc etiá fit propter ipí¿im coipora 
lem mundiciamj& omi t t i facilé non debet,quanuis 
n-on videatur i l la fuíílciens materia r ig i ro í i prseccp 
t i . Ig i tu r nulla alia corporalis difpofitio neceiraiia 
eft praeter eam , q u x i n íacris vef t ibuspofí ta eft , de 
quibus erit altera pars h u i ü s d í fputa t ion is . 
S E C T I O I. 
Vtrum teneatur facerdos pr&mittere dimnum 
offiemm ante Mijjam» 
I N hac dubitatione eft fententia va ldecommuni s ¡ , efle peccatum mortale diccre MiíTam ante recita tum faltem m a t u t i n ü m officium . Ita tenetVer-
iamyítlde co üecénf i sá Sylueft.citatuSitribuitur etiam Palud. in . 
^ .d i f t . i j .q . i .a r .z concl.z.vbi folüm dici t , non debe-
ré Miííam d i c i , nifi poft d ió lum matut inum : idem 
verb inferios fubdit de Primajqubd eft í i g n u m , ip» 
fum n ó intellexifle,hanc eífe obligationem fub pec-
cato m o r t a l i . C l a r i ü s t e n u i t hoc An ton in .5 . p.ti.13. 
cap¡ t .4 .§ . i .Gabr . le¿í ione. i3 . in Canon. Angel .verb . 
Miíra .num.42.& Armi l la ,verb . Horse canonicx.nu. 
J8. & Summiftse f requent iús his verbis.Idem tenet 
Nauarr.lib.de O r a t i o n e j c a p o . n u m . y o . v b i p o t i ú s v i 
detur dicere,conti"arium in r igore iur i s eííe verum. 
ÜUAnuh non ííiideremQ.ni\\i\t)idcOíijulere) ñeque faceré fi' 
negruíti Míi/a: in c a p . A u t é . z i . n ^ o . i l l ü d ü i ¿ t u m de-
clarat de hora Prima,de Matutina autem dic i t , (e fc-
qui opinionem c o m m u n e m j l i m i t á d o i l l am, ríe pro 
cedat,quando aliquaiuftacaufa i d fieret '. Eandem 
opinionem tenet Marcel l . referens plures Canoni -
fías lib.de horiscanonicis,cap.4z.Fundatu- i auto-
res i n confuetudine Ecclefiae, quam fatis o ñ e n d u n t 
tot granes a u t o r e s ^ ex vfu conftat. Cer tum eft au-
tem,confuetudinem habere v i m legiSjSí confequé- ; 
ter i n re graui obligare fub mor ta l i , qubd auté talis 
fit haec res, de qua agimus, prob3tur,quia grauifas 
mater ix iud ic ioprudentum penfandaeft:fed com-
muniter fapientes in hac materia iudicant , rem hac 
eífe grauem.Item,quia ex inf t i tut ione Ecclefiae ma-
tu t i num eft officium n o ó l u r n u m , Miífa verb diur-
num:ergoinuerf io huius ordinis , exfeeft eulpabi-
ns ,& contra r a t ionem:e rgo ,ad iun£ la confuetudine 
Ecclefiae, erit grauis t ranfgre í í i io , Accedi r ,qubdin 
MiíTali Romano p r i ü s t r a d i t u r regula, v t Mi í fadi -
catur matutino faltem abfoluto , & poftea Ín -
ter defedus Milíae numeratur, fi celsbrans non 
d i x i t matut inum cum LaudibuSi non videntur au-
tem i b i numeran , nifi graues defe í lus . 
Secunda fententia eft,e¡Te quidem obligationem 
aUquamprxmittendi matutinum ante MiíTam,qua-* 
do c ó m m o d é poteft : & nulla eftrationabiliscaufa 
inuertendi hunc ordincm. N i h i l o m i n ü s t a m e n / i i d 
fiat,etiarn fine legitima caufa,non eífe pecca tú mor-
tale , fed veníale i quia nul lumeft fufficiens fun-
damentum ad afíerendum , in ea t ran ígref i lone 
aut inuer í ione ordinis eííe maiorem grauirarem.-
quia ñeque de praecepto fatis conftat, ñ e q u e res eít 
aideb grauis. Vnde, fi ex aliqua rationabili caufa i d 
Umellus. 
c o r . i , 1 2 4 5 
A fiatjiuxtahanc o p i n i o n e n í n u l l a e r i t c u l p a , e t i a m ve 
niaüs-.ericaurerivfufficienscaufa.fi iní lat hora dicen 
d i Miflam , &popu!us ve la l iquá perfona grauisex-
pedacvel commodnm rempus ad Miííam dicendam 
elabirur,velalia fi'milis.Ita t ené t 'So to , i ibr.10.deiu- Soto. 
ftit.quaeft.j.articul^.Síin.4.diílina.i3.qua:íl.z.ar.z. Sjlueíl, 
Srin idem inclinar Sylu. verb,MiíTa.i. q.ó. quanuis 
fubdubitansj antiquiores vero de hoc n i h i ! d ícunr , 
i n eo autem huic fcntcnEisefauent,qubd agentes de 
obligationibus facerdotum,8e de peccacisjqnse in ce 
lebratione Miífas commi t t i p ó í r u n t , n u n q u a m huius 
xnemincrunt. 
V t veritatem explicemtis, diftingnamus inter pr i 
uatam officij reckationem, quae íecretb á particulari 
perfonajqua? Milfam diólura eft ,velpriuatam,vclfo-
„ lennem,& publicamrecitationem oífici j , quse fitin 
D choro ante Miffam í o l en n ém. 
Dico primb , N u l l u m eft prxceptum obligans l'Conclíi/*o> 
fubpeccato mortal i l ingulos facerdotes ad réc i tan-
dam Matut inum p r i ü s , quám facrificium Míííae offe-
rát,fiue pr iuat imjí iue foléniter MiíTam cantad o. Pro 
baturjquia certu eft,ta!e pra-ceptú,neq; á Chrif to,ne 
que abEcclel!a,eíle vnqua exp re í í é t r ad i tú .Q i ibd ve 
rb neceó fue tud ine íit in r roduá í i j , itadeciaratur: ná 
tribus modispoíTumus hos duos adus confiderare. 
P r i m o , qua íenus Vnufquifque eorum poí lular cer-
tum ac definituni tempus, vt re£té fiat:fieri enim po 
teft jVtin dicendo MiíTam ante Matu t inum , vel i l 
la nivniú an repona t a r , ve í hoc nimispoftpon;!tur,8<: 
inde aliquaCulpaContrahatur . Sed hxc coní idera-
t io n ih i l ad prarfentem có í idera t ionem refert: quia, 
C fi aliquod peccatum in hoc interuenir, eft valde per 
accidens ad inuer f ióñem eius o rd in i s , de quo agí* 
mus.'nam.fi Sacerdos peccat,'ño£i;u Mifíam inchoan 
do , fo lüm propter ar í t f t ipat ióné, n ih i l m i n ü s pecca-
I5ít,'íiüé-dixerit Matuimumjyfiue non.Addo , ex hoc 
príEcifo t i tulojnnnquam peccari mortaliter: íi vtra-
que á&io intra legi t imura tempUls fiat,id eftjíi'Miííá 
á fummo.mane vfquead meridiem , M a t u t i n ú v e r b 
ante elapfum totum naturalem diem, pro quo curric 
óbHga t io jd ica tu r .Secundo poffunt iüs: d u x a í t i o -
nes coní iderar i j i ta v t vna íit,v:eíuti difpofit io, & ve 
l u t i praeparatio ad aliam, feilicer, recitatio matucini 
ad Miffam5& quidem, fi fub hac ratione elTetlatum 
pr3íceptum,mater ia eius eíTet fatis grauis , &r tranf-
greífio eius per fe eíTet peccatum mortale , nam 
• j - ^ hac ratione eft peccatum mortale diccre M i f -
f a m , n ó ü feruato ie iuñío , quia il la obfsruatio pre» 
cepta eft tanquam grauis qusedam difpofítio, & fínú 
Htereft peccatum mortale,dicere MiíTam fine vefti-
bu s facris: quia hoc etiam praeceptum eft adxorpo-
ris conueniens ornamentum, feú d i fpoí i t ionem:er-
gOjfi recitatio matutini efíet prxcepta, v t difpofitio 
praeuia.eííet fine dubio materia graiiiseius trafgref 
í io.Nulio autem fufficienre, irob n e c p r o b a b i ü fun-
d á m t a r o oftendi poteft ,hoceíTe fub hac rationepras 
ceptum;neque aurores fupr^citati it'a p r^cep tú hoc 
explicant:quia nec e>: fola confuetudine id fumi po 
teft,fed,ad fumnunr., íolere talem ó r d i n e m inter du 
as illas a í l iones feruar i :quod poteft fierifineeo, 
qubd vría earum intelligatureffe difpofitio ad alte-
raiTijíicut inter ipías horas canónicas v n a p r i ü s eft ' 
d i cenda ,quñm alia, non quia fit di lpofi t io ad i l l am, 
í éd ratione ordinis. Et quidem Nanarr. íuprá dici t , 'Ñauan, 
recita 
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teeitationem MatutinaeSd Priniís difponcre homi- A 
nenvad.Mníam dcuomi!s,& reue ren t jüs dicendam,. 
& in v l t imo loco aifjFiccIeQaa^dun) ad MiiTanijina-
iorem at teiuioncm &• [n-xparat iónem requirit5qua 
ad a ü u d Eccleíiaít iciun oínciui i i , per hoc iaus íigni« 
ficarc.vt hor£,fal :em-noíi i in»ae, ünt quxdam p r í pa 
ratio ad Mi l l am , quia nuílain aliam prceparationem 
praeíixic Eccleíia fjciendain. Sed hoc leue indiciu'm^ 
eftad prxcepmm fub hac ratione conftitnendu.m^ 
quia» l i c é c d c m u s , hanc recitationem per le condnr. 
cere ad maiore;n deuotionem y tamen Eccleíia-non' 
praecepit.quidquid ad dicendam MiíTam cum maior 
r i deuorione poteí l condu;cere , ñ e q u e hanc praepa-
rationem Ynquam fpscialiter def ígnaui t : nam, l i -
cé t in Miffali de hocadmoneancur Sacerdotes,, ta-
men ib i nu i lum eíl verbum prscceptiuum, & e x mo-
do.quo i l l a regula proponitur, conílat , n i h i l i b i no- g 
uum í latui j íedfol i lm declarari ,&proponi ,quod fie-
l i folet 3c expedic,imb ¡bidem clariüs admonentur 
facerdotes, v t pr iús a l i quan tu lúm vacent ora t ioni , 
¿ k t a m e n i l l u d non intelligiturelTepraeceptum , fed 
conf i l ium. T á n d e m recitacio d iu in i officij per íe no 
e í l inf t i tu ta ,Yt f i td i fpof i t io , vel prasparatio ad Mif -
fam , fed propter fe pra?cipitur ad publicam oratio-
nem in Eccleljafaciendam:non eíl ergo3cur íine ma 
i o r i fundamento dicamuSjeiíe fub hac ratione prx-
c e p t a m : q u i a , l i c é t a l i q u i d adhoc confcrac, tamen 
alijs etiam modis poteí l animus conuenienter prse-
para r i . Ec con firmatur t á n d e m : nam, fi hxc recita-
d o eflet pr!Ecepra,vt neceíTaria difpofitio , non lice-
retjobfolamaegritudinem , vela l iam í imilem ordi -
nariamcaufam, dicere MiíTam íine tali prxparatio-
n e : í i e u t n o n l i c c t d i c e r e j n o n feruato ieiu,nio,etÍ3m Q 
íl quis ob aegritudinem non poflit ieiunus ad Mif-
fam accedere :eñau t , emcer tum apud omnes,q,ubd,fi 
quis obcapitisdebili tatem vel íimilem caufam, ab 
obligatione recitandi officium excufetur,nihi!omi-
nüs poíle Milíam dicerejergOj&c.Tertio modo pof-
funt i l l s duae adtiones c o n í i d e r a r i , folum quoad or-
GÍnem5 id eí l , qubd.oporteac in o r d i n e & fucceífio-
ne temporis vnam aliam p.ríccedere,non ob cauiali-
tate,fedex pra'.cifa ratione ordinis , í icut ordinantur 
horae canonic^interfe 'Et npque fub hac ratione i n -
teruenit híc tale prsceptum. Primo quidem , quia 
nulla poteí l h íc o í tendi c o n í u e t u d o , quse v i i n png-
cepti habeat, nam, v t confuetudo inducaf prxcep-
t u m , non folum eíl confiderandum, quid fíat, fed 
etj a m, qu a r a t i o n e, v e 1 a n i in o fi ar: i n p r i fe n te e r go 
v e r u m e í l , regulariterfolcre dici Matutinunv ante 
Mií íamjtamen hoc non fits vtferuetur qrdo inter 
illa d ú o , fed v t fingula fuis remporibus accpm-
ip.odacefiantiex quo per accidens confequitur , v t 
fi-equentiiis Matucinum dicatur ante Mifiamrex hac 
ergo confuetudine non poteíl c o l l i g i , ordinem. ip -
fum eífe pra :ceptum,cüm non fuerit per fe i n t é t u s . 
Qubdau tcm confuetudo hnrc talis í i t , patee primo 
ex ipfa rei natura , fuppofita in í l i tu t ione , quia 
vnum ofiicium n o ó l u r n u m e í l , a l i u d d i u r n u m . Se-
cundb, quia, v t Soto ait, d iu inum officium non ha-
bet ordinem per fe cum facrificio Mifla; , nequeex 
v i lo pr incipio confiare po te í l ,confuetudinem eo 
animo eífe i n t r o d u ó t a m , v t i l l e ordo iam íit per fe. 
Te r t ib , quia c o n í u c t u d o fub ea apprehenfione Se ra 
í i onc non eft lecepía.-nam plures v i r i d o ¿ t i , Se t imp 
Ñauar r. 
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rati i l lam negantfnb tali ratione^vt Sylueí ler etiam Sylttefl, 
notauitiquapropter non fuíncit p iur ium D o d o r u m 
autoritas ad talem confuetudinem fub tali ratione 
perfuadendam:quia ñ e q u e ab eis .fuíBcienter proba 
t a e í l r n e q u e edam modusciusfu is videtur ab i l l i s 
perípeólMS, & examinatus. Quare hic v t i poíTumus 
t e í l imon io s iu íüem Nauarri j in capit. P lacui t .d i l l in 
¿h' o j i e. í i,; 13 u m e r o. 18 6. d i c e íit i s, n o n e líe c r e d c n d u m 
multis autoribus, a í íe ren t ibus aliquam confuetudi 
nem, nil i ab eis probetur . Secundb, l icét daremus, 
i l lam confue tud inemeíTe in t rodud lam direóle ratio 
ne ordinis ,nihi ioroini\s eius tranfgrefsio per fe non 
eíTet peccatum mor ía le : quia oírdo i l le non eft res 
magni ríiomenti: ñeque enim ad cul tum Dei mu l -
ta m fpe¿latj ñeque ad reucrentiam facramenti, ñ e -
que adaliquem al ium grauenf finem, qui ad D e i 
v é l p r o x i m i cár i ta tem pertineat. Prígfertim 4 c ú m 
folum agaraus de officio & facrificio priuat im fa-
¿ d s , ex quorum mutatione quoad ordinem per fe 
non f e q u i c u r f e a n d a l u m , ñ e q u e aliud graueincom 
modum.Nam,qubd Nauarrus a i t , hanc opinioneni 
praebere occaí ionem.valde i n d e u o t é & indeceterre 
citandi matutinum interdiu ,et iampoft prandium 
& m e r i á i e m , hoc , inquam, non ita eft: nam opinio 
haec nullam prasbec huiufmodi o c c a í i o n e m , fi aU7 
tem aliquisex malicia fuá i l lam fumat, erit fcanda-
l u m pa í í l uum, non a ó d u u m : aliás idem dici poííet 
de exterishoris , quae matutino tempore dicendx 
funt. Adde, i l lam etiam ferotinam recirationem ma 
tutinijfeclufo contemptu , non eífe peccatum mor-
ía le : ergo multo m i n ú s t ranfgre fs íohu ius ordinis 
eric peccatum mortale propter i l lam occa í ionem. 
T á n d e m magis per fe eft ordo prseferiptus í n t e r 
Matu t inum & caeteras horas canónicas , quam inter 
Matu t inum & Miííam , fed recitare alias horas ante 
M a t u d n u m , n o n eft peccatum mortale ex o b i e í l o , 
v t omnesdocent: quia i l l a inue r í io prseci íéfump-
ta e ñ materia leuis.Maior patet, quia horxcanoni-
cae funceiufdem rationis, & componunt vnum offi-
c ium ín te r f enon autem cum Miífa. 
Ex his vero duabus vl t imis rationibusfequi- í.Co/effdm. 
t u r , f i admittamus cófue tud inem fub hacpoí le r io r i 
r a t i o n e , e í f e peccarutn venía le , i l lam tranfgredifi-
ne legitima caufa:; íi vero eam negemus fub praedi-
¿ l a r a t i o n e , v t m i h i quidem probabilius videtur, 
dicenduiTi confequenter eíl , ex v i talis o rd in i s , aut, 
immutadoi i i se ius , nec peccatum veníale e l íe ,d ice ' 
re MiíTam ante Matut inum , etiam fine legitima cau-
la: qu i a in hoc, ñ e q u e contrajneque prarter prxcep-
t u m íit, ex hoc praeciíé capite : aliunde verb non ex-
cuíabí tur quis á culpa veníal i^uiajfc i l icet j i r ra t iona 
b i i i t e r , & fine caula nímii im poí lponic raatutinum 
officium. ZtCofeBtri»' 
Secundb requitur,nniltb certius efie, fi ex ratio-
nabi l i caufa hoc í ia t , nu i lum effe peccatum, etiam 
v e n í a l e , v t feré omnes docent; etiam autores pr i -
mae o p i n i o n i s , q u s n u i s f o r t a í l e i l l i grauiorem cau-
fam requirerent: ego verb cxi í l imo mediocrem fuf 
ficere, i l l am, feilicet 3.c]U3e fatis eífetad dilferendam 
Matut in i recitationem toto i l l o tempore abfque cul 
pa ven ia l i , velaliam fimilem, v t fupráexempi i s in f i 
nuatum ef i .E tconf i rn ía tu r3namedam inuertere or 
dinem inter illas horas c a n ó n i c a s , fi ex aliqua caufa 
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d é in t e rdú dici poteft MiíTa, no di¿lo Matut ino , ex . 
caufa^uae excuíet ab i l lo d i c é d o j non folú anteved 
ct iá poftMiíla.-ergo mul to magis poterit hoc excufa 
re moralis impotentia dicendi i l l u d ante Mif lam, 
q u a n u i s p o í l c á dicendum fit. Vnde infero ter t ib , 
l i cé t con t i nga t ,ma lé fecilíe facerdotemj.nimiúm d i f 
ferendo matut inum officiumjtamenjíi pof t i l lam ne 
g l igé t i am occurrat occafio dicendi Miífamjngc pof-
l i t c o m m o d é expedare, d o ñ e e Matut inum recitet, 
tune fine nouaculpajpofiedicere Miflam p r i ü s , & 
pofteá recitare Matut inum: quia iam tune fufficiens 
caufaad íl lam maiorem dilationem eft , ne amittac 
opportunitatem dicendi M i l í a m . Q u a r t b co l l ig i tu r , 
mul to m i n ü s pecca re íace rdo tem, l i celebret,non di 
dta Prima,quod quidem de peccato mortali non eft 
d u b i ú , v t docenc etia Sy lueftersSoto, & N a u . d i í t . c . 
zj.n.y^.quanuis nünu l l i Súmiftae videantur contra 
r i u m docerejVtNauarrusalijs locis refert , fed finé 
f u n d a m e n t o , v t á fort ior ipatetex d i í t i s .De peccato 
autem ven ia l i á l iqu i dubitant, fednihi lef tvquodti ' -
meatursper fe Ioquendo:id eft , fi diuinum officium 
fuo tempore perfoluatur i quia de alio ordine nu l lú 
eft praeceptum nec c o n í u e t u d o , ñeque eft res tant i 
m o m e n t i . V l t i m b in fe ro , fi é contrario totum offi» 
cium,etiam completorium , reci tetur, & Miífa po-
fteá dicatur,per fe loquendo nul lum eífe peccatum, 
i d eftjftaiiás diuinum ofiicium ex legitima caufaan-
tepohatur: quia , hoc ftante, in reliquo nulla eft i n -
decentia,velirreuerentia}qubd pofteá fíat facrifíciú-. 
Nec refert ,qubdiuxtacommunem confuetudinem 
non foleat ita fieri,quÍ3 ha?c confuetudo non eft per 
fe propter o rd inem, íed quia aliunde, quaíi ex natu- i 
r a r e i , con fequ i tu r , v t moraliter &frequenter i ta 
fiat:&: hocbene declarar, quod depr io r i c o n í u e t u -
d i n e p t i ü s dicebamus. 
V k i r n b dicendum eft , íí loquamur de publica rc-
citatione feu cantu d iu in i off ic i j in cho ro , etiam 
hoc modo non habere per fe ordinem cum MiiTa>ni 
h i lominüs tamen , regulariter non pofle publicam, 
& folennem Diei Müíam dici ante recitatum i n cho 
ro Matut inum,imb nequeante P r imam, fine graui 
culpa.Prior pars conftat ex dióHs: quia officium M i f 
fae eft officium dif t inf tum ab horis canonicis,tam i n 
c h o r o , q u á m extra cho rum, & t a m i n MilfaScrofii-
c io fo l enn i jquám in pr iuat is : ergo nulla eft ra t io , 
cur ordo per fe requiratur inter ipfa . Altera vero 
pars probatur, quia in hoc Ofí icio publico , mul to 
magisneceflariumeft, vthorae canónica: dicantur 
fuisdefinitistefnporibus,qu3e notabiliter poftpone» 
re,vel anteponere contra receptara Ecclefiae confuc 
t u d i n é graue peccatum eft , nifi aliqua rationabilis 
caufaexcufaret: quia adeomune b o n ú , & b o n ú r e -
g i m é Ecclefiaefpe¿ht,vt hic publicuscultus De!,fta 
tutistemporibus & debito ordine fiat, idemque i n 
fuperioribusdixi d e í b l e n n i & publica diei Miífaiíi 
autem Miífa dicererur ante Matutinum in hoc publ i 
co Officiojnon poflet non immutar i notabiliter hic 
ordo & tempusprxcriptum ad Miífam, vel Matut i -
num:ergo ex hac parte cfl'etculpa grauis, & ita íen-
t iuntcommuniter aurores, & fine dubio generarec 
graue ícandalumjíi aliter fieret:quod eft í i g n ú , h a n c 
exi f t imar icómuni ter rem grauem.Sed in t e l l i gendú 
hoceft de his Eccieíijs,in quibus eft obhgatio, &' re 
cepta confuetudo dicendi in choro publ icú offici ú:' 
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nam,vbi no eft talis obl igat iojnihi l vetat dicere M i f 
fam folenné abfque prasuia recitatione officij in cho 
ro :quia ,v td ix i , in ter hjec no eft ordo p e r í e , & ideo, 
ceíTante vnius obligatione, poteft aliud minif ter iñ 
folum fuo tempore Heri.De his etiá Ecclelijs,in q u i -
bus eft haec obligatio,hoc intel l igendum eí l , regula 
riter,ac moraIitcr: in aliquo enim raro caíu poífet i d 
fieri fine culpa,duabus feruatis condit ionibus, f c i l i -
cet,qubd vitetur fcandalumíVel aliqua grauis & pu-
blica caufa intercedat. 
B iEre t ic i jd id i V valdéfes feu Pauperes de L u g 
duno,quos noui haereticiimitatifunt, vfum 
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V t n m conuenienterfitin Ecclefa inflltutum, 
'Vt facerdos ad hoc facrificium ojferendum 
yefiibus facris indmtm\ 
H 
facrorú vef t imentorú re i jc iunt , tü quia C h r i 
ftus D ñ s a b í q u e vef t imentorú apparatu,ied c ó m u n i 
bus vefíibus vtens, hoc facrificiü iní í i tu i r , & obtu-
l i t , tú etiam,quia omnes Ecclefiae benedidiones, vel 
confecrationes5putant eííe fuperftitiofas, & null ius 
momenti aut efficaciae. Quidá v e r b e o r ú , quáuis d i -
cantjharu ve lhú v íum non eüe m a l ú , dicunttamen 
eíTe indilFerété,neqj potuiífe ab Ecclefia inf t i tu i leu 
praccipijvc neceflariurn ad r e d é & fine peccato hoc 
munusexercendum.Dequo dicemus feóhfequente. 
Dicendúcf t primbjpotuilfe Ecde í i á in f t i t ue re pe 
culiares v e n e s , q u i b u s í a c e r d o t e s v t á t u r in facris m i 
nifleri js ,diíHn¿lasab i i l i s , qu ibuscómuni t e r i n d u ú -
C tu t jqu ibu lq jv t i non l iceat ,extrafacrú minif ter ium, 
coueniéterq-, fecilíe Ecclef iá ,vtendo hac poteftate. 
V t r ü q u e horú probatur primo exantiquifsimo vfu 
EcclefíaCjCoepitenim horú vef t imentorú vfusferé á 
t é p o r i b u s ApoftolorQ.Ná AnacletusPapa,fucceft;or 
C l t m é t i s , & tertius vel quintus á Pc t ro jharú veftiü 
men t ioné fac i t in epiftoía.i .decretali^/j jyco^H^ in* 
qu i t ) miniftrosfecti habeat facris indutos yejlimentis» Ste-
phanusauté .Lep. i . í ic ícúhn.VeíiimetAEctlefiafUca^ui 
bus Dño miniftratur}cHltusq; diainuSiOmni cu honorificetia, 
& honefiate a facerdoúbns}reliquif(fc Bcclefieminijlrisyce* 
lebratur , & ¡acra debet ejfe , & hoxefta : quibus , alijs 
inyfibus,ctm DeOieiufque ¡eruitio conjecrata & dedicata 
fint,nemo debet frui,qua in Eccle/¡aj}icis3& Deo dignii ojfi 
cijs:qu<£,neqfte ab alijs debent contingi, nifi a factatishomi' 
J-J nibus,8c haberur in cap.Veftimenta.de Confecr .d. i . 
& e iufdédecre t i meminirDamafusin pontificali,c. 
24.&omnesantiqui autoreSjqui de rebus Ecclefiafti 
c isfcribunt ,refertet iáBeda, l i . i .hif torÍ3e.c.z9.& loa 
nesDiaconüS3li .2 .Vitx Gregorij.c. j / .Greg.Papam 
jnter alia dona,miíiíTe i n A n g l i á veftiméta facerdota 
lia & clericalia,& idé Beda ib idé refere Caro lú Mag 
numEcclefiasornalTe vafis acveft ibuslacris , i tavc 
n e q u é ianitoribus hceretcoramuni habitu i n Ec-
clefia di inif t rarc, & Theodor.libro.a.hiftoriae.cap. 
ay.meminit cuiufdá veftisfacras, quá Conftantinus 
Machario Epifcopo mi l i t . H ie ron . e t i á j I i . i . con t .Pe -
lag.fciibitjEpircopoSjPresbyteroSj&r o m n é Clerum 
in facrificij adminiftratione candidis veftibus v t i 
foíere,&r cp.3. ad Hel iodorum,refer t ,Ncpotianum 
mort i v ic inü ad auunculú dixifie, Hanc tunkam, quá 
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habíttm hahet in miniJ}erio,alierum inyfa yitaque commu 
chryfojl. «i-S¡militer Chtyfoft.hom.83.111 Matth . veftium íá-
crarum mentionem facic,&:in Li turgia ponitoracio 
nesjquas dicit Sacerdos, cum facras veües indu i t . 
Conc.Later. Den ique in Concii.Larer.fub I n n o c . I I l . c i ^ A " ha-
betur in cap.z. de C u ü o d i a EucharillÍ3c,dicútiir h^c 
v e ñ i m e n t a Acrlí,8c',«í//í/ítjac munda conferuari prsc i -
Conc.Trid. p iuntur .Et Conci l .Tr id . fe í r .z i .ca .^ .harum veftium 
vfus probaturj^: natura? hominum cóformis eñe d i -
citur.Secundb poteft haec veritas confirmariexein-
p!o veteristeftamenti jn quo Deus propria Se fan-
da vcft imentainft i tui t j quibusfacerdotes &r m i n i -
ftri Dei i n templojSc: facrificijs D o m i n i vterctur, ve 
conftat,Exod.28.ergo multo magis(vt r e d é co l l ig i t 
l uo Carnotenfis,epift.iz4)in lege nouaoportuit,fa-
cerdotes v t i facris veftimentis ad d iu inum c u l t ú , & 
minif ter iumj&praffert im ad cófecrandum cprpus 
& fanguiné Domin i .Quinpo t ius veftimentaillave 
terafuifte typos & figuras nof t ro rú facerdotalium 
vertimentorum,decIarant late granes Srant iquiau-
tores,qui de eis fcribunr3vt ftatim referemus. Eft au 
tem diíferentia inter veterem}& nouam legemtquia 
i n il la,ficut Deus ipfe immedia té in f t i ru i t r i tusom-
nes,& fpeciales ceremonias, ita etiam fingida vef t i . 
menta facerdotalia ipfe praefcripfít, i n noua autem 
lcge,qua: eft lex libertatis & fpirítus, per fe foli lm i n 
ftituitea,qux funt de fubftantia facrificij &facra tné 
t o rum,po teüa fem vero inft i tuendi, & determinan-
di reliqua,Ecclefia? commif i t : i l l i ergo data eft pote-
fias inftituendi,feu defiírnandi huiufmodi veftimen ¿ 
ta:quae,cüm non fitfrufiradata,fedin Ecclefia: adifi v' 
ca t ionemjConuenient i í í imus fuit v f u s e í u s , q u e m i n 
Ecclefia e í f econfp ic imus . Et confirman etiam hoc 
poteftex vfu omnium gentium.-nameomodo, quo 
templa Se facrificia habuere, veftibus etiam peculia* 
r ibus ,& fuo modo facris,feu religiofis , a d i d mune-
Plintus, >'is v t e b a n t u r , v t í i c c t colligere ex P l in io , l i . i^j. ca. i . 
Fcrgilius, & e x Vergi l i j Wb.iz. fEntxAoSiPHraíiueinyefíe[A-
(trdpsSVsxúo accedit naturalis , feu lirerahs ratio, 
q u i Exodi.28.infinuatur il l is verbis. Faciejqueyejlem 
J<tcram ciaron fratri tuo in gloriam & decorem : pertinet 
enim ad fplendorem,&: decorem cuiufuisíacri m in i 
fterij,&:praEfertim tanti facrificij,vt non fíat tantum 
veftc vu l^ar i & comunisfed , v t ipfo exteriori appa-
ratiij&r facris indumentis,indicetur, adionem i l lam 
non efíe communem & vulgarem , fed facram. Ete-
nim,fi abfque facris indumentis ,communi modo & & 
\u lga r i f i e r e t , vilefeeret quodammodb,praefertim 
apud homines rudes & feníibilcs,qui non facilé di* 
flinguuntpretioíum á v i l i : i g i tu rad decorem,& de-
bi tum honorem huiusfacrificij conueniensfuith^c 
aparto. ¡ n f t i t u t i o .Qua r tbacced i t e t i am ratio myftica; nam 
hxc facraindumenta non tantum adornatum , fed 
etiam ad fignificationeminftitutafunt, q u x i n t e r d ü 
luo Carnoten moralis eft:SK/jí CK/W» ¿<ec ornamenta^úi l uo C a r n o t é • 
jn, fis ferm.de reb-EccIef^ Tczmi/K»»infignia^quibus t^anqua 
fcripiuriSyytcntesddmo»entttr3quiddebeantappetere , quid 
itiuocent. yitare>S¿ Innocent.l ib.r .de hoc m y f t . c a p . ^ . i n -
quityfunt arma,qu<e Pontifex debet induere, contra fpiritA-
les neqiiitiaspugnaturus. Et inhh. dttendatergo facerdos 
fltidiofeivt fignum fine ftgnificato nonferat j & yeflem fine 
Hieren* yirttiienon j>or¡etí&'c*Ac denique Hic ron .d ido . c.44. 
munda con¡cieniiuy& yirtutum yeflihus ornata, Domini Jet' 
cramenta truttarc. I n t e r d ú m vero hsc fignificatio eft 
myftica,leu tropologica,verbi gratia, alba veftis fig 
nilicat illam,qua Herodes Chrif tum i l luf ie , & c . 
Dice f icundb.vfum horum v e f t i m e n t o r ú , prout i.Condufo 
de fado eft in EcclefiajelTe conucnient i f l imú,ac de- Sacerdotñ (A 
cent i í í imum. Vthocdeclaremus , l ü p p o n e n d u m éñ crificantiu 
primbjfexeíTe veílespr3ecipuas,pro facerdotibus fa- yefics pra(¡ 
criíicátibusinftitutas, ,fcilicet, A m i d ú , A l b á , C i n g u pu<efeXt 
l ú ,Man ipu lum,S to lam feu Orarium,8¿:Cafulam leu 
P íane ta rn taux omnes numerantur i n Conc. Rhem. 
c.4.apiid Burch.lib.2.c.5o.Ex quibus ó m n i b u s r e d é 
compofitis refultatgrauis quidam aedecens orna. 
tus facerdotis adfacrificandum accedentis,quod i n 
huiufmodi veftimentis primum omnium confidera-
B r i debuitjnam hoceft veluti pr imum fundamenturn 
& literalis ratio horum indumentorum . Sedvltra 
hoc habent haec omnia oprimas & facras fignificatio 
nes,tum in ordine ad moresjtum i n ordine ad C h r i 
ftipafsioné,quas lateexponut Innoc . I I Í . l i . i . de hoc ^«ocen.m, 
myft.Rupertus l i . i .dediuinisoff ic i j s ,á .c . i8 .Alcuin . RhPWHS. 
lib.de diuin.officijs.cap.de veftibusfacris.Hugo de ¿kurn, 
Sando Vidote, l ib.2.de facram.p.4. & a l i j . Ex qui- HuS0 de fan* 
bus,qu3e ad morespertinét?il lae videntur elle praci- RoViftore* 
pua?,quas i n oracionibus iílis indicantuo quas Eccle 
fia d i cendas in f t i t u i t á face rdo te ,quando fingulis ve 
ftibuspraedidisinduitur. Pr imum ergo indumen-
tum eft,sy»»/íí«í,cuius inemini i etiam Innocen t . I I I . innocmdll, 
i n epiftola decretali ad Patriarchara, Conf t á t i nppo -
litan ú , p e r q u e m figniíicatur fiducia feufpes,qua de 
s; bet facerdos accederé ad ofterendum Deo tantum fa 
^ crif icium.Vnde oratjíw^oí^e Dominecapitimesgaleam 
/ í t /aíííjd^f.galeaenim íalutis metaphor icé fpé Cgni-
nificat,vt exPaulo fumituradEphcf. í?&rc!ariús. i .ad 
Th?íl¿].j.lndtuiloricamf¡dei & caritatis, &gdeam(pem 
fulutis'Sub fpe autem ndes fubintelligitur : quia ipfa 
eñyfperandayHfubfUntia reru.hááhet'ú Hugo V i d . l i . HugoVift. 
z.de facr. p^.quia amidus per humeros ponitur,ope 
i ú f o r t i t u d i n é fignari.^/¿(í,de qua metió etiam fit in 
didaepifteia I n n o c . I I I . & i n C ó c . C a r r . I I U . c . 4 i . i n ú Imgcín i n 
di t iacordis.atq; adeo tota hominis iuOitiá indicar, „ ' . o • \ \ t M ^ -1 - ConC'Carto. 
& i a e o orat Saccrdos,De.í/¿íi Twe Dne}& muda cor mex, 
cS"r.ac proptereá etiá to iu homine veft i t , & v lq ; ad 
talosextenditLir ,Ía quo pcrfeucrarjtiaetiam vfq; ad 
finé fignificari d ic i tu r ,v tAlcu inus , & alij fuprácita * cum ' 
t i notant.c?«^K/ííw;,cainiscontinentiá& cafli tatéin 
d ica t r t ingi tenim lúboSjftringits& mort i f icat ,vtaí t 
Hieron.Pial . 132.vnde i n orationeait Sacerdos,Frrf- jjieron* 
cinge me Díte cingulopfíriííttis,&c>VndelnT\oc.\'ui,C. Ji Innocent, 
Circa tííbcs debet atcir.gi^ yt repringat concupifeentiajuxta 
id,quod Vertías ait¡Sini líibiyefri pracinfti.Aááitethm 
A l c u i n . p e r c i n g u l ú ^ u o Alba reftringitur,nefupra ^':«"r, 
pedes def lua t .&gre í íú impediat,fignificari pruden 
tiá &fdifcietioné,fine qua,qu^ vidéturef te virtutes, 
facilé i n vi t ia tranfeunt.MdK^w/Hw^cordis c o p ú d i o 
n é , v e r á q u e poenitentia indkat ,qua facerdos ad al-
tare deferre debet:vnde crat,We/c<ír D«e portare m*' 
nipulufletus & dolorisi &c, quod r e d é declaran po-
teft ex eo,quod Beda in Martyrolog.decimo qüarto Befo' 
kalendas Auguft i , refer t , fandum Aifenium prop-
ter cop iá ,& affluentiá iac tymarí í ,quas perpetuo eflu 
deba t ,mappuiá , feu fudariú féper ad manfi habuifte, 
quo fletúabílergerec: hanc ergo mappuláfignificat 
Mam-
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Manipulum, quod in finiílro brachío colIocatur,VC A oiit Sicti^os, Domineiqttidixifli JpofloUs túis ¡ hgum 
dcxtr?. manus expedita fit adreliquas a í l iones p r s 
í i andas .Vnde Srephanus Heduenf.Iib. de facramé. 
altar.cap. 10. Mappula , qua fclet fucariflillicidia octtlo-
rum,excit<ítnosady ¿í7<t«</«j«.Addit A m a l . l i b . a . de 
Eccl .ofí ici js .cap.:4. /« irmnufiniflraportari}yt ofienda 
ítiriti temporítUyitít ttediim nospsiti f»perfluiamoris, & 
(armlis deltciationis, & ejje yelutifudítrium, quo deter* 
gxmítsfordcs,fkc.Sto\z.\n antiquis Patribus &:C6cí-
lijs Onmíí appellat, v t patee ex Conc.Brach.I .cani 
í 7 . v b i Diaconi prxcipiuncur deferre Orar ium Clí-
per fcapuIas^Sc in Conci l io Brach . I I I . can. 3 . dici» 
tl\xS<tcadotem atraque humero Ovario amhiriiyt^ qui im-
f erturbatuspracipiiar eonjiflere inter profpera & adner' 
f(t}yiriutítnj fempe? ornamenio ytrobique circunfeptusap 
meum fiidue ejl)&> antis meum leHe,fac3 yt i¡ludportare fie 
yaleam,qkod tuam gratiam conféquar .Sed áhieHa for- Iu % ^y¡l4 
tafíeratione. 'nam ftolaíígnjficatiutium crucisChri jHf/av ^ ., 
l t i ,P Iane ta :ugunáamor i s3 i l l apa t i en t j am& forn tu g . 
d í n e m , q u a í a d i u g u m i J i u d f e r e n d ü neceíTaria eñ: aéorir3 
béc verbíuau¡ tacemJ& dulcedinciugi huiusj quje 
ex caritate proüenitjfignifícat:& hace de rnorali fig-. 
nificatione.Si ad Chr i f tum Dominum hsec referant 
t u r j A i n i ñ ü S ñgn ificare cenfecur,vel Iinteam i l i u d , 
quoladsei Chriftifaciem velabant, dicentes, Pre-
phsti^quis efliqúi te perctifsit}\'t putar Gab.Icf t . i í . i f t Grf¿t. 
Can.velcertcl ignificatipfam Chríf t í h u m a n i t a t é , 
qua diuinitas velara ef t j íkutcapuc facefdotis A m í 
¿hi t eg i t u r jV ta i tBonáuem. in expoí i t ione myRe' Bónduenii 
fareat:S^infcaptxcipimv[Acer¿oú,Ftfacrij¡cw»tobU B r io rum Miíra?JRupcrtus,S: ínnocent . fuprá .Alba d i Ruper. 
ícizf. Tolet. 
l i l i . 
tuníSyAu.t fitcritincnttm corporis & fanguinis Dcmini «0-
flri lefu ChrijlifumptHrtts3non aliter accedíit}qnain Ordrio 
ytroqtte humero circunfepttis : itA yt de yno eodem^ us 
Orario ceruicem pariíer &ytru>nque hunnerum premenSt 
fignum in fuo pettore prceparet erncis. Et in Conci! Lao-
dicen.cap. í i .&.zj .&r habetur in cap . Non oportet. 
i j . d . prohibencur Subdiaconi Orario v t i : folútn 
cn im Diaconisconcedi t i í r ide quibus dicitur in C ó 
ciI .T0ict . I I I I .cap.35. frium Orarium oportet I.mitam 
gejlare in finifíro humero, propter quod orutyid efl i prádi' 
catldexteram autem partem oportet huhere iibtrcím3 yt ex' 
fcdiiítSdd minifterium facerdotale difearrat. Vnde A k u 
i n . fuprá ,& Raban.lib.i.de iníl irut .Cleric.cap.ip* 
putanc Orariurn efíe diiílum. qnbd oratoribus, feu 
praedicatoribusEuangelij concedatur. I n Conci! . 
CetiLjtire. i tem Aurelian.can.zz.prohibenrui* monachi habe* 
re in monafterio Orarium : quanuis Glo í ía in cap. 
Monacho.í7.qua.,{l.i.per Orar ium ib i mulierum or 
namentum íignificari dicat;nefcio tamen quo fun-
damentornu i ío enim alio loco illa íignificacio repe 
r i t u r j & reftc intei í igi poteí l , prohiberi monachis 
vfum Orar i j in fuis domibr.s, ícil icer,extra lacra mi 
nifteria.Solum obftare pote í i ,quÍ3Ín cap . Ve pref-
. byt.r7.q.4.ex Conci l .Tr ibur .pracipi tur Presbyte-
ConcTnbur. rjS3Vt nunquam iacedanü , nifi ítolajaut O r a r i o i n -
dut i .Sedib inon videtur Orarium fuvni pro facra 
íloIa,de quanuncagimuSjfed pro facerdotali vefte 
tont.Magxn, honcfta,& taiari,vt fumitur etiam in C o n c i l . M a g ñ 
tiacojfub Caroio,cap.i8.vbi monentur Piesbyrcri^ 
v t íine intermifsione ytanrur Orarijs propter diffe 
rentiam Saeerdotij dignitatis. Et eodem modo 3 i n 
cap.27.Tru!.& habetur.in c a p . N ü l ' u s . z i . quxf t .4 . 
cierici admonentur}vt fíolis i n d u t i incedant. Iraq; 
fíoIafacra,de qua nunc agimus, propr ié fígnificac 
fuaue iugum Chr i í l i .Vnde in ordinatione Sacerdo 
tisjcúm ei íiolaimponiturjdicúurj^ca^ff. ' ígíííw Oo-
tmni-.SCjO^úáper obedientiam ad Chriftum reftitué 
dus eft homo in eum í ía tumjquem per inobedien 
t i a m a m i í i t j d e b u c e r d o s j q u a n d o r i b i í l o í a m impo-
nitjoratj.feáíie mihi Domine¡loUm immertdlitatiSiquam 
perdidii&c. 
V l t i í n u m i n d u m e n t u m c ñ Cafula, íeu Planeta, 
qujeexomnium íentent ia caritatem í ign iñca t jqus 
cunfrisvirtutibusfiipereminec , caique protegit , 
&'illuftrat;Si.'quia vndique in tegraé í t jvn i ta rem fi-
dei deíignnt.ait I n n o c e n t . ü b . t . d e myft.MifT.ca. 58. 
& Rüpc ic . l ib . í .ded iu in i s Of í ic i j s .c . iz .Tamen , ve 
c o n í h t exoratione,ijua? diciturjCÚm c a í u h indu i -
tu r j é t i ami l l a lugua iDo íT i in í í ignífícat , fie enim 
c i t u r l i gn i f í ca r ed iu in i t a t i s í p l endo réá í anó io Ger innocenk 
raan.in Theor.reruraEccIefiail. velglor iam D o m i 
nicae refurre í t ionis á Stephano Hedúeníi3Ioco cita 
tOjvel ce r t é veílerri albam^qua Herodes C h r i f í u m 
ilIiífítjVt ait Gabr . fuprá ,& Durand.in Rat ional . l i . 
j .c .3 .Gíngulum(ai tGerman¿í t»prá)ef t ad indican** 
dum deeorem ac fortkudinemjquam Chrifius D o -
minüs indu i t ,S jp r sGÍnx í t f e A l i j ve rod icun t j í i gn i 
ficare funes feu vincula,quibus Chr i í lu s i n horro 
p r i m ü m ligatus eft, ve l cer té fíagella, qux Chr i lU 
Corpus 3mbierunt.ManipuIus(ait Bonauen. íup rá ) 
íignificat humanitatem Chri í l i in hac vita, vel pug 
nameiusproiuf t i t iaéSto la obedientiam reprsefen-
tat.qua Chr i í lu s crucem ruf t inu i t íVta iun tRuper t . 
I n n o c e n t . & a l i j íuprájvel,vtBona«aé.ait j de í igna t 
Ghriftipaisionemjquam debetfacerdos in p e t í o r é 
C & c o r d e r e m p e r f e r r e . C a í u l a a p u d f a n d u m Gsrm. s.üsmV 
fuprá, indicat v e ü e m coccingáfeu purpurea 3 qua 
C h r i f t u s o b m i l i t u i r r i f i o h é i n d u t u s e f t j v e l j v t alij 
voíút ,def ignat cunicá Chri f t i incoíut i lé , qua G h r i 
fíusexutus eíí:,vt crucif igeretur:náet iá extéfio ma» 
nuí l facerdot i sext ra cafuíá^ssiéfionéChrifíi in cru 
ce denotare dicitur.H^c ergo &mu!t3 alia rayíleria 
i n prjediólis vcfliinStis decíarant autores c i t a t i : ex 
quib*fatisc6ftar3inftitutionc hác re l ig iofáe i te , & 
huic facro rti^fterio valde c6uenicté.Dixi3 foecfcx 
indumé ta effe praecipua & propria huius m y ñ e r i j , 
de quo n ú c a g i m u s ] nápra?ter hafefuntin Eccicíia 
alise vcftesfacr^quafjvel no íuntpropriae íacerdo-
tú ,vc l ' i i ó fun tad facrificiú peragédü neceíTarisej v t 
funtfuperpel i ic iú ,quod inter veftiméta facra nume 
rari pote í l ,quia , l icct n ó benedieatur j tamé ad m u -
ñera c ler ical iadeputátúef t j&fac rá l ignifícationé 
habere poteftjindicatenim vitaeinnoecuá & purita 
t é , eo tamé omnes cierici ad facra minií íeria v t i p o f 
funtjad facrificandu vero neceíTariu nór eílj quáu i s , 
l i c a m o d é indui poteft ante fex vefíes fupra nume-
ra t a s j cong ruü í i t i t a í i e r i ,Y t in Mi í ía l i admonetur . 
A l iud índumétúe f tDa lm3t i ca3cu ius \ ' f ü s ant iquif 
l imus eft in Ecclefia 3 nam,vt fuprá vifum e í l , á te-
p o r i b u s E u t y c h i a r . i m e n t i o i U i u s r e p e r i t ü r . Et C y cyprkni 
prian.vt in e iús geftis refertar, mar tvr íum fubita-
rus Dalmática fe expoliauic; & A u g u l l . l i b . quxft. 
ve í e r .& noui te(hm.q.4d.di;cit,í,ea/í<ij yíifoicrc Ddl 
«j<tí¿f<y,quod á t empo í ibus Sylueft.initium fumpíit 
vteX geí i i sc iusconl>at}&ex Conci l . Rom.í í ib Syí 
ueft.can.6, priüs enim Epifcopi t a n t ü m Dalmati-
cisvtebancur: imb aliquaiido id etiam Epifcopis 
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mam]^ererir,(5uam,taéiadvrum,qüai ligerc licet ex Greg.lib.y.cpift.i11.nuncautemijili^ A^^aaifoxiti 
tara Diaconi ,quám Subdiaconi vtútur.Ad Miffam fignif icaíto | i fm,aj>^^eBf ójmrmrtW 
aütetti dicendarafoliEpifcopiinterdum eis -ytün- . c ^ , p ^ han„p Eccl^alljcainfjfrnfJmí) 
ctiam vtuntur fandalijsjchirothecis, apnu.iis, tni-
" tra,bacuIo,& alijsinfignibus,quíE ad noftrü inftitu 
tu nunc non fpeétantjde illiíqjlatifsime traólac D u 
cónfíc 
rantdib. i .dctf i t ib .Eccl .c .^.cxquohónnullaekhis 
"smquaediximus^utuati fu mus. ¿^¿m-y 
Secuib rífer orum Secundo eítobferuanducirca materia 
veft imentorü, nihilreperíri expreíTé praeferiptum 
in Eccléliaftieis decrctis; 8¿ ideo confulendus eíl 
vfus,ex quo,8e:exmodo loquédi antiquorú de bis 
veftimentíSiColligitur,Amiítum& AlbameXlinea 
. materiacófici deberé.Vnde Raban.de inííit. Cleri . 
C.15.& AlcuinusfuprájdicuntjAmiólura corrcfpo-
dere fuperhumerali, feu Ephod Bad, qüo facerdo-
tes& Leuitae in veteri tabernáculo & templó vte-
banturjquod lineum eratjVt ex Augufi . colligiturí 
lib.j.quaert.in Iudicú.q.4i.8¿: ex Hieronymo j íib. 1. 
fi&i ¡jÍBontra louinian.aliquanculüm a principio;& cpiíl. 
izS.ad Fabiolam>de\'efí;efacerdotalÍ5&epift.f jo.ad 
« ^ ^ ífÍ3íjí^Iáircellam,quiinhocdiftinguunt EphodPoñrifi-
:' cale á facerdotali feu ieuitico , il|ud ex quatuor 
rebus contextum eratjhoc vero cráf I'ineüitiicúi no 
fter amift;us wfppndei&dicicuri&'q^idem-, fi v ías 
ciusattcntécanfidcreturjhíeceílad iílümaprifsima 
matcría.Albaetiamlíneaefle debet,vt conftat ex 
Habano fupráj&ex Innocenr.lib.i. de hoc myft» c. 
ex Ruperto üb.r.dc diuinis officÍjs5ca. io.Vh 
decorreíponderecenfetur vefti íacerdotum vetc-
r u m , Po¿em di¿l:aert,&linea erstjvt coí latex Hie-
ronymo,di¿l:aepií i .u8.vnde & ludor.sib .1^. Ety-
molog.cap.2í.Po£ÍeJ,»(inquit)e/? tuniccifacerdotalis / i -
peayjqHe ad pedes defeendens: lino híiic Videtur hsc 
veflis Jlha dida,!mb &: vulgo camijin. v o cari folet, 
vt lí idorus notat,qu2r omnia denotant iplam tutu-
rám lineam,& haec materia apta cft, tam ad v íum, 
quám ad fignificationcm huius veftis.Cirea alia ve 
rí> quatuor indumcnta nihil inuenlo deü'orum raa 
teria á veteribus indicatunii& ideo certum eft,pof¿ 
fe eíTe vel I¡neam,vel ianeamjvc! fericá, veí ex qua-
cunque alia íimili materia, dummodo id tantúm 
feruetur,qubdaptafitadtegendum humanum cor, 
•»13S puSjtanquameius incíutfientum íeu veftiméntum, 
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namjCÜmhaec inílicutaíinttanquá veftimétafacer 
dotalia,oportet, vtfaltem cooñent ex materia ad 
hunc vfum apta.Nullusauté color certiisac deter- D 
minatuseft deeífentia talis mattínae> ¿júanuiséxeó 
gruítate quadá ordinatum í i t , vt !i*c indo menta 
certis quibuídam temporibus íeu fcíl i it í lkibus cer 
tietiam colorísexiftantjVtexMiííaliéóníFat • vbi 
nec proprium etiam praeceptum tráditur,fed regúje-í^; 
la tantúm dirediua. ^ í í t W í o m i ÍJSÍIOÍ 
Tert ibobíeruandumeftdrcafórmánihorumve 
J^enj 9 'er' ftiWientorumjdupíicem diftinguipoífej vnam artifi 
?id¿}t 
9% mmHii 
cialem,alteram moralem feu íacrám.Prior conli í l i t 
in íigurajde qua nihil aliud dicendunfl occurrit,ni-
fi in hocíeruandam omnino eíTe Ecclefiafticam for 
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«xinlHtatioh^Eciel(^^c(Reflacia'eftTj^i??di6í:is 
fex- veñimen ds,;vt con ft^t;ex cap ] , ,,y efti mgnta^de 
Coñféc.d.i.'& cx-v.lUj& ex Fontific^li Roqiano-: de 
hac autem benedióVuine idfem iudiciú ?ft, quod.de 
¿lijs orttarnfencis sílcariSjde quibus/upra diólú eft. 
Pertiñeíenim ide0er<turnem,s,vt iuxta ritum É c - • • 
dei i^f iát i quiiha.bjeuuí in l,píMÍficali>& qubd fiat 
ctííáib^hab£mpciujjeg.iuma4 .hoc,v,tíüpra di¿lum 
téitk late Ssylu.verbojBenedííiio.quxft. 4 . .qui')ad-
•dit .qaaíhé. Yeftes ab Epiic,opo (chiímático bene* 
di í ias . f te iumci iebenedicendas , quod nullo iure 
p r o b a d mihi .valde inceitüm cft; fed de hoc alibi 
laísüs.SámHitcrdq duratione huius benedidionis 
codem modo loquendum eft,ÍÍcut de alijs rebus fa- ^ { 
cris ,íüprárdiximusjnam ,íi ira diflbluantarjVt figutai-^y-^^ 
amittacurjvel inepta íintad vfum factura, ámittitur rAcrilrum >É,. 
bcnediíl tQjaro .cap.Qiiodin dubiis.de Confec. E c A-- „ •; r „ 
c!eí.velaitans;Vnde,íi mamca Albac. omnmofepa- tjea¿m% 
retur,ptrditür benedi¿l io:vnde, l icctpoí leá aíTua-
turjiterum benedicenda efíifecus vero critjfi, priuf 
quám figura feu fonna dcftruatur,vefíis ipfareíicia 
tur pauÍ3tim>& aíruatur:quia tune femper veílís ce 
íeturmane.reeadcm;&, quanuisáliqüapars adda-
tur noribenediéta}nihilorainús tota veftis femper 
cénfeturmanere benediíta, & acceífórium feqiíi re 
l iqaumiqupdfrincipaleeftj í icut íuprá didutkicft 
de templisj&ita in prsefenti docent Palud.d.13 . q. 
a.&:.24.q.5.Sylu.fuprá cum Gloíf.dióto cap. Quod 
indubij5;quietiamaddu.nt,fi cingülum omnino 
frangaturjita vtneatra eius parsper fe futficiiit ad 
cingendumjamiiterc benedi^iontm, & ideo non 
poíie ií) víum veuire,etiam íi reficiatur: fecüs verb 
eííe.íipoft ruptionem altera.pars eft íufficiensínam 
in illa manetbenediól io, íicutfuprá dicíum éít de 
altarijfi verbjantequám omnino diuídatur, reficia-
tui'jve! etiam nodo aliquoeonne¿>atur3íufficiét ad 
vfumiq^ia;Rpt\jdüm formara amiíit,necbénedi(ítio:)k#s'los 
ncin.Rüríus dicuntprsdidiautores, poíTc fíolam 
.defcruÍM4p<ko.cinguíi,quia haber íüfficientem for» 
mam ad illum vfum,nec cingulum deterroinát fibi 
aliquarn aliara fpecialem figurara^cadera rationc 
potefíftoiain manipulum commutari, quia funt 
eiufdemíguiiEjSd'maíor yeí minor longitud© no 
refert, fi víum non impediat:' quapropter étiam ma 
nipulinn poiTetloco ftolae appolii,vtait Paludanus, 
fifufficientem contingat habere longitudinem.De 
niqsejjS h^.y eíles duplices íínt,id eft,ex duplici par 
te intenorÍ3& exterioricpnftantes, fingul» partes 
benedi í íx manentjetiam fiinter feíeparentunquia 
vtraque per fe eft integra cafula^vel ltola,&c. con 
ilat enim fufficicnte niateria3& habetintegrá íor-
raam3&: ideo ita benedicunturjac íi eífent píures ca 
fuk, vel Rolx^qux íimul polfuht vna benedi^ione 
benedici. Vltimb,de reuerétia& veperaíione,qu* 
veftestradandx funt,idemiudicium eft,qu0£Í 
de alijs rebus facris, tam quoad aólus né|atiüoSS 
fentialis forma eft ipfa figura,ita & in his veftimen-
tis. <I2uapropter,fi illa notabiliter varietur, veldoti boyo < si^uiim quoad poíitiuos,vt in íedíione v i " 
ftr Macar, non erunt veftimentajÍÍ^tÍtóalra,qu3í^vftngtm''oiU3Í prjecedentis 
«ífent deterininat3,neceírariumfiiitj ivitiáetermÍQ*r'}¿^rt,i/]eD (ñ t t ^ L h ú s declarauimus. 
Sed. 
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Vtrnm tentátur facerdos fuh prxcepto non face 
re facrttmfine yefiibus facrís . 
N hac re paucadicenda occur í untjfuppoíit is h í s , 
quae fupra d íx imus de locoj&r vaíís facris: eadem 
ením do¿ t r jna ,p ropor t ione feruata, hic applican 
a ' * ' d a e f t t P r i m b c r e o o m n e s D o é l o r e s c o n u e n i u n t j f e x 
1 
vcf t imentafoprá n u m e r a t a c l í e fimpliciter ncceífa 
w " ' n a necelsicace prsccepti EcclcíiaíHci ad hocfacrifi-
c iú ce lebrandú : ira vt,ÍÍ n ó folú omnia , fed a l iquod 
eorum volú ta r ié omiccaturjpeccatú mórcale fít. Ira 
PaIud.SQtoí8e' omnes in .^d . i j .SyJuef t .vcrbojMif -
í a . i . & i b i a l i j Sumrniña:.Nat|arr.c.25.1111.^4. Q u i a d 
fáíut. 
J { ex mínoríbuSjVt ño la vcl c ingu lum^v í r i graues cé-
fent non cífc pcccatuin mórca le . 
Secundo dubicari fo]et}an i n t e r d ú m pofsic excu» M m m ^ 
fari á mortali huiufmodi t rá íg tefs io . R e í p o n d e t u r , 
dupliciter poííe in te l l ig i huiufmodi lapfum excafa- ' 
r i á culpa morcalijprimb ex leuitate materia? j & hoc 
modo n ó p o t e f t p i o p r i é hic in t e rcede ré talis excu-
fatio:quia omnes autores docenc, omifs ioné cuiuí* 
cunqj veftis ex fcx praedidis, clíe fuíficiencem ma* 
teriam peccati mor ta l i s : non poteft autem efie m i -
ño r maceria ,quám íit omifsio vnius veftis, amit lus 
autc ingul i jverbi gratia. Nilí quisdica t , poíTeali-
quem vei vefte nó benedi(íi:a,& ilJam eííe minorem 
materiam:fed re veranen e f t i u x t a c o m u n e m c í i a m 
fentent iá:quiaveí í ; is non benedióla pe r indeex i f í i -hoepraeceptum probandum folúm a í feruntcap .Ec 
clefiaftica.d.si.vbi praecipitur Saccrdoti ,fub poena B matur ac veftis nó facra.Aüter poífec dici parua ma 
cxc6munica t ion i s ,v t , cü facrificat, ftola vtac, quod teria, íi quis vteretur ó m n i b u s veftimentisbenedi 
tfatrát'lll. c a P u t í u m p t ü e f t e x Conci l .Brach . I l I . cs .cu iusver 
" b a f u p r á c i t a u i m u s , e x quofumi poteft argumentu 
á fimiüjvel á paritate rationis, ad cjetera vcftiméta: 
quod tamen argumentum videtur incíficax ad pro-
b á d u m prafceptum;& praetereá in i l l o textu eft fpe-
ciaíis diííiciiltas,quia eodem modo prafeipitur facer 
do t i vfus ftolae a d c o m m u n i c a n d u m , f i c u c a d f a c r i í i 
candum:diximus autem fuprá, i ü u d prseceptum n ó 
obligare fub mortali i n o r d i n e a d c ó a i u n i o n é : e r g o 
ñ e q u e i n ordineadfacrificium indecol i ig i tur fuffi-
cienter prseceptum. Quocircafundamentum huius 
prxcepti máxime fumendum eft ab vniucrfali con-
íue tud ine & obferuát ia Ecclefiae,qu3e h u n c r i t ü ob-
feruat , táquam neceífariú, & máxime pe r t i nen t é ad 
óUsscamen immundis ac n imium laceris.Sedin p r i 
mis hoc non eft contra pracceptumjde quoagimus; 
quia i l le re vera vt i tur ó m n i b u s veftibus praecc^is 
iure po í inuo : í ed erit cóira praeceptum naturale fan 
d é & r e u e r e n t e r t r a ¿ l a n d i r e s facrasiin quo fatcor 
fopiísimé poífe peccari venialiter, quanuis Sylueft. 
verbo Míífa. i .q. i .S. j .dicaCjeflepeccatú mor ta lé j f i ^J**'"» 
v e f t e s ( i n q u i t ) f i n t e n o r m k e r i m m u n d a e , q u i a e f í có 
tra praeceptú Eccleíiafticü, latü in cap. 2. de Cufto-
dia Euchariftia;, fedibi magis eft Termo cum m i n i -
fíris vel p a ñ o r i b u s Ecc le í i» , ad quospertineteura 
& cuf tod ia rc rúfacra rü jquám c ú f a c e r d o t i b u s , qu i 
eis vtuntur veftibus quibus poíTuníjfeu quas i n Ec-
clef iainueniuntjSfideb grauitas huius culpas ma-
reue ren t i á huiusfacrameti3&hcc modo poteft e t iá C gis ex ipfa rei natural,qi!ám ex iure poíi t iuo p í ü d e n 
i n d u c i p r ^ d i 6 l ú d e c r e t ú : n á i l l a l e x r e t é t a e f t quoad 
vfum ftolasj&aliorum vef t imé torñ in fac r i f i c io , no 
vero extra i l lud.Et cófirmari poteft, quia eadem eft 
ratio de his veftibus facris, & de alijs o r n a m é t i s al-
taris,quac ex prarcepto neecííaria cíTe d ix imus .CoI -
l i g i t u r deniquehocprafcepttimexcap.Vefiimenta. 
^e Confec.d.r. 
Secundodicendúef t jnece íTar iú etiá exprsteepto 
cfle.vt hx veftes fine benedidae. Ita docent citati au 
to re s j&re l i qu i omnes. F u d a m e n t ú eft idé i fc i l ice t , 
quia hsec eft confuetudo Eccleíiae. A d d i t vero Sco-
tus ¡n.4..d.i3.q.a.in quibufdalocis cofue tudiné ob-
t inu i í re ,v t no opor tca t j c ingu lú bened ic i j^ ideo Ji-
c i tum v ider i ,v t i cingulo n ó benedif to:& confentit 
ter di judicádaef t .Exal iocapi tc(potef t excufarihaec 
culpa á mortali lapfu , vel etiam omnino a ratione 
culp3e,ex defeólu vóluntarijjSf hoc modo dicflt o m 
n e s , ñ h o c a c c i d a t e x obliuione q u a d á n a c u r a l i , vc l 
negligentiajexcufan ácu!pa,pradefi im morta l i . I ta 
dicitlpecialiter Soto.dift.ij.q.2.artic.3.ad.8.&att.4, 
Ec videtur indicare in hoc efíe a l iquid fpeclale: 
quia h^c obligatio eft de iure pof i t iuo}& eodem fc-
r é modoloqui tur V i d . i n fum.nu. 98. Caiet.verbo, yiRtriá» 
Miftas celebrado.Sed ego in hoc n i h i l inueniofpe. Cáitt* 
ciale, quia non eft maior ratio de hoc prascépto pofi 
t i u o , q u á m de alijs: quia pro ratione inaduertentiar, 
ve l negligétiae erit maior vel minor excufatiojíi er-
go inaduer té t ia fit pror íus naturalis,quia 3 vel i l l u d 
no venit in mencéjvel bona fide exift imatú eftjnon Rich.ibi.art.3.q.4.Sed ha:c fententiaj v t notauit Na,-
uarrus fupra , non videtur tu ta : quia i n Pontificaíi D oporcuiíTe maiorem al iquá d i l igent iá a d h i b e r e , ^ . 
Romano eodé modoafsignatur bened i f t ioproc in excufabitab omniculpa:fi vero negligentia fuer i t 
gulojficut pro alijs vef t imét i s j&, quatum mihi con 
ftare poteftjeadé eft i n hoc confuetudo de c ingulo , 
quae de alijs. Dub i t á r i vero folet p r i m e a n hoc prar-
ceptum ta r i go ro í é obliget , vt neqv propser mortis 
per iculú liceat fine his veftibus íacrificare:ná Caie. 
i.x.q.^é.art^.iíaaffin-nare videtur, Quod durum v i -
fum eft Nauarro,loco fupracitato.Sed nihi lominus 
i l lafcntent ia , moraliter in te l leó la jverae í l 5 de qua 
fatisdiximus i n fuperioribus, agé tes de materia re-
mota huius facriíicij,eft autem in te í i igenda de ó m -
nibus veftimentis í imul j ita v t Miífa dicatur folis 
cpmmunibus & vfual ibusvef t iment is , quod fiei i 
non poteft fine fcandalo, & fine pe r i cü lo magris ir-
rcuerentia'. Pra:termittere autem i 11 cafunccefsita-
t i s v n u m v e í a l t e r u m ex his vef t iment is , praefertiai 
culpabilisjleuicer t amé & abíqj perfeóia aduertetia 
8¿: v o l ú n t a t e , e x c u í a b i t á p e c c a t o mortal i , quanuis 
;ñó ávenia l i .S i vero íit cra{ra& fupina,n6 excufabit 
á morta l i ,v t C3Íet .e t iáfa te tur .Et ratioeft,quia non Cáitu 
tollicíuíficiés voIucariu5& al ioqui pra;ceptri eft va-
I idú ;& hxc t f t regula feruanda in ó m n i b u s príecep Regulé in •m 
t i s j&idebdix i j formal i te r nullá eííe difrerenEjá,quá nibusfntcef' 
uis for ta í remacenal i ter contingat, in hac materia fa tis ¡trutridá* 
ci l iüsacc idere naturalem inaduertentiam aut ncgl i 
gentiam miníls culpabi!cm:quia, regularitcr l o q u é 
do,bona fide proceditur, accedendp ad locum , v b i 
ío lent eííe omnia veftimenta facra & benedi&a.Ter DHhium.i» 
t i b dubitari folet,an i n hoc aliqua obligatio oceur-
tac circa veftes vfualcs,quibus accederé debet facer 
dos indu tus , v t facris ve í t ibus fuperinduatur. Et 
T o m . j K k k k a p r i -
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p r imütn de ca lcé i s fo lc t inqu i r i , an fit pcccatum,nu 
dis peiibus facer c facrum, ica v t oporteataccederc 
calcearum. De cua re nul lum ius fcriptum rcperio, 
tamcn confuctudo hxc eííc vidctur , qubd íacerdos 
S)/«fJf. a^ aleare fine calceisjfandalijs, vel a l iquid huiuTrno 
Scotus. d i n o n accedar5&icaieruandúcf t i S í fenr i t Sylucft. 
Siichári» e lTepraeceptuni jCi tansdircdor i íJ j&idemíignif icát 
Sco£i»s,& K , i c h . f a p r ü c i t a t i , q u i a d u c r t u c n o n opor 
terCjCjkeos éffc b e n e d i í l o s , quod certifsimum cft. 
' Nam hscccon íus tudo non videcur introducta pro-
pter al iquá íacra íi<¿'nificationé fc« ceremoniaiHjfed 
propter rnaioré honcftaré ac decent iá . Secus aurem 
c ñ de íandaüjSjquibus Epifcopi vtunturjVtconftat 
JeraArL cxPondP ica l i i&e^Berna rd . cp i f t ^ i .&Innoc . I I I . 
InnottntdlU ¡n epill.ad Patriarcha Coní l :3nt!nop.& ex Greg.in 
Gt'ir cap.Pcruenit .d.^.ex lib.y.epiíl.epUt.zS, v b i figniíi 
catui j inferioribus C k r k i s non licere v t i fandalijs 
feu coinpagis.quanquam, v t A lcu inus fupra re í c rc , 
o l im faccrdotes fandali jsct iSvteréí :ur ,quáuis diucr 
í i s a b i l l i s , quibus Epifcopi v tú tu r , in quibus varia 
myí le r ia & í ignif ica t iones , tam ipíe Alcuinus , q u á 
alij fcriptores de rebus Eccle í iaü ic isconf ide tant . 
Sed iam v íus i l lc f andaüorum in facerdotibus cef-
» , .r f a u i t j V Í u s a u t c m c a l c e o r u m j Y t d i x i j n o n a d c e r e m o 
§¿<ifliíf4iíl' njamjfe¿ a£j decét iam perc ine t .Vl ter iüs vero i n q u i 
*,* r¡ ío!et ,an é contrario neceíTariúíif jcaputfacerdo-
tis facrificantis nudam feu d i í cooper tum cíTejita ve 
nonnu i lum peccatü fit;Cooperto capite, celebrare. 
Refpondetur j circa hoc reperiri prohibidoncm i n 
iurejCap.&siíIIus .dcConfec.d. i .vb^tam Epifcopus, 
quam Presbyter,aut Diaconus,adfolennia MiJTarú 
celebrandajprohibetur introire cum baculo,aut ve-
lato capite altari Dei alsiftere, & , qui t e m e r é pra:-
fu ínprer ic ,communione priuari iubeturj&eft decre 
<§áthtPafá, t u m i l l u d Zachariac Papa; i n SynodoRom.capi t . iv 
V n d e j p i r feloquendoj ivoc íicri nó poteft fine pec-
cato abique d i ípenfa t ione , quae in ceremoniali Ro-
mano exigi v idc tur .Nih i lo r i i inüs taméj l i grauis i n 
firmius aut necefsitns id ex igeré t , nec poííet tam fa 
ci lé difpéíatio poftularijid fíeri poífet fine graui cu l 
SjUcft* pajVtnotatSylucft .verbojMiffa. i .quarf t . i . j .x .&fa-
ueteitatus textusin verbis i l l i s j Qui temerépráfum-
fferit; & hoc máxime vcrumeftjquandotal isnecef 
iitas,8<r celcbrandi modus non eft continuus,fed fo-
l ü m f c m e l a u t i t e t u m o c c u r r i c j 5c tuncetiam obfer-
uandumef t , v t fecretb facrum fiat ad to l lendum 
fcandalum. Dcrc l iqu is vero corporis indumentis 
n i h i l inuenio eíTe fpecialiter praeceptum, fed id eft 
obferuandum,quodin MiíTali admonctur , fc i i icc t , 
vtfaccrdos accedat decenter vef t i tus j i ta v c í u p c -
r i o r v e ñ i s t a l u m pedisatt ingat, q u á t u m commodc 
fieri pofsic. V l t i m b oceurrebat híc dicendnm de v fu 
al iorum veftimentorum f3crorum,vt de hisjquibus 
v t i dében t Diaconus,vcl Subdiaconus i n Mifía fo-
lenn¡J& í imi i ibus . Sed in hoc n ih i l fpeciale oceur-
ric dicendum/ed foiüm feruandam cffe Ecclefiae co 
í u e t u d i n e m , & , fi al iquid contingat o m i t t i , cauen-
dumeíTe fcandalum ve! concemptum; namcxa l i -
quo horum cap i tumfac i l é poterit peccatum m o r a 
le comtnitti:alias vero feré femper erit veniale, n i l i 
materia fit a d m o d ü m grauis, & qux n i i n u m 
aliquam irreuerentiam includere 
videacur. 
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Vtram conttcmcmsY 9rdincntureaiqu& circ* 
hocfacrAmentum álcmtur, 
AD q u a r t u m f í c p r o c c d i t u r . V i c f c í u r , 4 <í.i.f.T.#^: q u o d i n c o n u s n i c n t e r o r d i n e n t ü r ca, í ^ ' ^ / e í f q u x c i r c a l i o c S a c r a m c n t u m d i c ü t u r . ¿*m>Eid¿, 
H o c c n i m f a c r a m e n t u m verb i s C h r i í l i c o n - tne*P*'l"'& 
f e c r a t u r , v t A m b r o f . d i c i t i n l i b . d e S a c r a m é -
t i s . N o n c r g o deben t a l i q u a al ia i n hoc facra ^ 7 * " ^ * 
m e n t ó d i c i j q u á m ve rba C h r i ñ i . i » V * ^ ^ 
B f j . P r a r t e r c á , V e r b a & faf ta C h r i f t i n o - E u í W * $ -
bis p c r E u a n g e l i u n i i n n o t e f e u n t . Sed quac- híi . itvlxjt 
d a m d i c a n t u r c i r ca c o n f e c r a t i o n c m hu ius fa pinu 
c r a m e n t i , q u ^ i n Euangc l i j s n o n p o n u n t u r , 
n o n c n i m l e g i t u r i n E u a n g e l i o , q u o d C h r i -
ftusin c o n f e c r a t i o n c hu ius l a c r a m e n t i o c u -
lo s ad caclum l euaue r i t , fimiliter e t i á i n Eua -
gel i j s d i c i t u r , A c c i p i t e , & : c o m e d i t e , nec p o -
n i t u r , o m n e s , c u m i n ce l eb ra t ione hu ius í a -
c r a m e n t i d í c a t u r : Eleuat is ocu l i s i n c a r l i m i , 
& i t e r u m , A c c i p i t c & m a n d ú c a t e e x h o c 
o m n e s . I n c o n u e n i c n t e r e rgo h u i u f m o d i ver 
h a d i c u n t u r i n c e l e b r a t i o n e hu iu s f ac ra^ 
m e n t i . 
3 . P r a s t e r e á , O m n i a í a c r a m c n t a o r d i - » 
C n a n t u r a d f a l u t c m o m n i u i n í i d e l i u m . S e d i n 
c e l e b r a t i o n e a l i o r u m f a c r a m e n t o r u m , non, 
fit c o m m u n i s o r a t i o p r o laiwte fídelium de* 
f u n ¿ l o r u m . E r g o i n c o n u e n i c n t e r fit i n h o c 
f a c r a m e n t o . 
% 4 . P r a e t c r e á , B a p t i f m u s d i c i t u r fpecia 
l i t e r f i d e i f a c r a m e n t u m . Ea e r g o , q u s p e r t i -
n e n t a d i n f t r u d i o n e m fídei m a g i s d e b e n í 
c i r c a b a p t i f m u m t r a d i , q u á r a c i r ca h o c facra 
n i e n t u m , í i c u t d o d r i n a A p o í l o l i c a & : £ u a n -
g e l i c a . 
% 7, P r a r t c r c á , I n o m n i f a c r a m e n t o e x i -
g i t u r d e u o t i o fidelium : NOLI e r g o mag i s i n 
h o c f a c r a m e n t o , q u á m i n alijs deberc t e x c i -
t a r i d c u o t i o fídelium p e r laudes d i u i n a s , & 
p e r a d r a o n i t i o n e s , p u t a , c ü m d i c i t u r : Sur -
í u m e o r e j i a . 
«jf 6. P r í e t e r e a , M i n i f t e r h u i u s f ac r amen t i 
efi: facerdos , v t d i f t u m e í h * O m n i a c r g o » f«trfrfc|» 
q u x i n h o c f a c r a m e n t o d i c u n t u r , á f a c e r d o -
1 t e d i c i d c b e r e n t , & n o n qua rdam á m i n i f t r i s , 
q u í d a m á c h o r o -
^ " 7 . P r í c t c r c á , H o c f a c r a m e n t u m pe r cc r -
t i t u d i n c m o p e r a t u r v i r t u s d i u i n a . S u p c r f i u c 
e r g o facerdos p e t i t hu iu s f a c r a m e n t i p e r f e -
a i o n e m , c ü m d i c i t : Q u á o b l a t i o n é t u D c u s 
i n ó m n i b u s , ( S c c . 
^ [ S . P r a e t e r e ^ S a c r i í í c i u m nouac Icgis m u í 
t o cf t c x c c l l e n t i u s , q u á m f a c r i f i c i u m a n d -
q u o r u m P a t r u m . I n c o n u c n i c n U r c r g o facer 
d o f 
Q ^ f í . L X X X I I I ; Artíc. I I I I : 
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;¿*.wtTci4a ^ c a h o c d i c f i w # . t ú i & y . t & ' i s i K m . t t y > • i 
. r e s p o n v f f é ^ tontea # k 
in hoc facraménto toíwi niyftcrium hóílrx 
ntur, i JS Cí 
Ofoiac;-
ft quam leílíoíiem cantaTtlfa clioro (Sra 
g q i m u c a t lpinc-ualem,gcir.11u: 11;rc enina 
•G oiifeíj iii d eb e n t in p o p uWex p.ra.' tí i ¿] a. d Ó-
(ftriiia.^ erfede ante- popnliis inítruicur pér 
^ © á&íb &i^ Qlwí^ síifc íi WJ^Í^I lí'oi m& püq w > 
roisaiipn.iftiHri)kgit ái^ fc i ii c et a Di a 
W. qijia Gh fifto: ¿red i m u s, tan q u aín 
diüiiKT •veritati{fcciihd{í iiiud loan,8. Si ve-
ai|iySfW&ilB^obis,uárc Wcredíti5 m É | ) 
^f|m^ffl%cIio3Symbolut-h íidei cantatur, 
in qüó populas oitcridít, fe per íldem Ciiri-
Iri doctrinar aiíer.tire . Cantatur autem noc 
fynibpluu] in feilis,de quibus Et aliqua'rheh 
3ífó4^i%fnbolo , íieut iu feítis.Chníli, & bea 
•:t$ V:ir:ginis3& Apoíloloruni (qui hanc fide 
Ante oratione pra'par^ift^l^BéralH^ft&ó 
" ante celebrationcru h i n W W f f ^ ^ ^ b 
quide príeiíiiúitür pr^pa^MWrHMgid 
digne agéndaca,qua: ícquuntur.Cunis \r<?:-
parationis prima pars eft laüs f^uífípjTOar 
fit in introitu3íecund{i:ft?iIfíM¥^ffi^9f Sa-
1 JJ3£335q iUUiijjnOOfl: 




4iam' cr%ScripLra coiltin^tiir^SccSA^i^ñ'^^hn 
' tíriet coinmemoratione {jrárFe^ trs.'íhifen'ac» 
d u in"mi Te r íc d r d i a p e t i c ü ^ ú i C 0 
113 
fon;ter quidem pro períona Prfttis ,'ter auté 
' pro perfona Filij.cuW diatur, Chriftc clei-
lo Íon,Sc ter pro perfona Spíritus faníci, cum 
fubditurkyricenvión cqnmt^liB^Sii -
íeriam, Í£ínorami^5cüipf v&p^ aehíe : ^ el ad 
m m m f Tepertüs. eit.vidj cum ingéti gau 
dio tibi a f ie r re donaria,5: poílca o rat)diccs. 
Do m i n eDéas c uix o di 11 an c v ol u n't até. De i n 
d e e i rea c o n fe c r a t i o n c m j q u fu p er n a tu r a -
iivirtute ajzitutsprimó e x e i t a t u r D o p u l a s ad 
dcuotionem in praífatione, • vnde.de mone-
tur íurfum corda haberc ad Oonnnum . Et 
ideo, En i ta p r ar f a t i o n e;po pii Í u s de u o t e ia u-
poir preicnccm v i r a n i í c x r í m T e i i ^ n f í u i L ^ i u i u , 
Gloria in Excelíiíd^Q, ^se cahtaBírWe- - s ^ q W s m m ® ^ t o b ^ f i í ^ S £ f e # | f / -
íris, in quibus commemtíflFSí^áf e^lgb- ábl«rfiÍ6tíKet,pro- vniuerlali Ecclciia, &^fel» 
na : intermittitüMIfífiirM ^Vi^3fií<5ft?o- «l^iwJÍtódiító^^ 
í'ó'ftc r tu r . S ectíii do c o m m ein ovM 
ínncíds, quorum patrocinía implorat pro 
^^&j^^W;drcit,coni a; única lites Se n í t -
(Scc .Tertio , petitío-
fís5qu<T ad comí 
t i h é n t . ()^iarta 
ncm , q u a m facen lúa iacit, vt 
[i d i i í ü M h W ^ i W ^ h f ^ ^ ^ S j ^ i n d d 
atíemprafmittitirrmí^áe^M 
l '7UrH. n u i a l K Í c í a c i a i n c n t u n i c í K h V i ^ r í U m EHei, 
e ftio diípoíítiué quidem f^WTOfl^ifóm 
Propiiccarum & # ^ ! ? ^ ^ ^ J , Í P 
íuofiam venerantes 
fia o3 
iiem concludit, cum duit, vt ha-c ooratio 
ÍH díi?,pro quduis ofTcrtur,falutaris. Í3ein^ 
de accedit ad i'pfam.cpfíí¡?£X.at,ioneni, iji düa 
pnmp, petit confecrationis eHe^uin, cum 
Toiií.3. „io3fi9bl^ kk 3 dicit. 
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d i c i t , q u a m o b l a t i o n c m tuDeus ,<5cc .Scci !n- A r c f c r t q u o d d i ca tu r5 in p r c - e f e n t ^ c ü v e r b a i l l a 
d ó , c o n r e c r a t i o n e m p e r a g i t pe r v e r b a Salua n ó í í n t de f o r n i a , v t f u p r á d i f t ü ef t . "I" Q u o d ^g.rfr . j 
a u t e m a d d i t u r , o m n e s , i n t e l l Í 2 ; i t u r i n ve rb i s t o r i s j c ú r n d i c i t . Q u i p r i d i e , & c . T e r t i 6 , e x c i 
t a t p r a r f u m t i ó n é p e r o b e d i e n t i a m ad m a n -
d a t u m C h r i f t i , c u m d i c i t . V n d e 8c m e m o -
r e s . Q u a r t ó p e t i t , h o c f a c r i f i c i u m p e r a í h i m , 
cíTc D e o a c c e p t u m , c u m d i c i t . S u p r a quac 
p r o p i t i o , & c . ( Q u i n t ó p e t i t hu iu s f a c r i f i c i j & 
f a c r a m e n t i e fFeé lum . P r i m ó q u i d e m , q u a n -
r u m ad i p f o s f u m e n t e s , c ú m d i c i t . S u p p l i c e s 
t e r o g a m u s . S e c u n d ó , q u á t u m a d m o r t u o s , 
q u i i a m fumere n o n p o l T u n t , c ú m d i c i t , M e -
m e n t o e t i a m D o m i n e , <Scc .Ter t ió , f p e d a l i -
t u á g e l i j j l i c e t n o n C x p r i m a t u r : qu i a ip f e d i - gum. 
x e r a t , I o a n . í 5 . N i í i m á d u c a u e n t i s c a r n c m F i 
l i j h o m i n i s , n o n h a b e b i t i s v i t a m i n v o b i s . 
A D t e r t i u m d i c c n d u m , q u ó d E u c h a r i f t i a 
c f t f a c r a m e n t u m t o t i u s E c c l e í í a f t i c í e v n i c a -
t i s . E t i d e ó f p e c i a l i t e r i n h o c f a c r a m e n t o ma 
g i s , q u á m i n a l i ) s 3 d e b e t fieri m e n t i o de ó m -
n i b u s , q u x p e r t i n e n t a d í a l u t e m t o t i u s Ec-
c lef i íc . 
A D q u a r t u m d i c é d u m , q u ó d i n f t r u é l i o 
t e r q u a n t u m ad ip fos facerdotes ofFercntes, ^ fídei eft d ú p l e x . V n 3 , q u í e fitriouiter i m b u c 
c ü m d i c i t . N o b i s q u o q j p e c c a t o r i b u s . D e i n -
d c a g i t u r de p e r c e p t i o n e f a c r a m e n t i , & p r i -
m o praeparatur p o p u l u s ad p e r c i p i e n d u m . 
P r i m ó q u i d e m , per o r a t i o n e m c o m m u n e m 
t o t i u s p o p u l i , (quac c f t o r a t i o D o m i n i c a , 
i n q u a p e t i m u s , p a n e m q u o t i d i a n u m n o b i s 
d a r i ) & e t i a m p d u a t a m , q u a m fpec ia l i t e r fa 
ce rdos p r o p o p u l o o f t e r t , c i i m d i c i t . L i b e r a 
n o s qusefumus D o m i n e , & c . S e c u n d ó pra?-
p a r a t u r p o p u l u s pe r p a c e m , quae d a t u r , d i -
c e n d o : A g n u s D e i . Ef t e n i m h o c f ac ramen 
t u m v n i t a t i s & pacis , v t f u p r á d i c l u m ef t . 
q . - j f .a r .x . & * I n M i f s i s t a m e n d e f ü n f t ó r u m i n q u i b u s fa 
c r i f i c i u m o í F e r t u r , n 5 p r o pace p a s f e n t i , fed 
d i s , f c i l i c e t , c a t e c h u m e n i s : & t a l i s i n f t r u í l i o 
fit t pe r b a p t i f m ü . A l i a au t em eft i n f t r u d i ó , . 
q u a i n l t r u i t u r nde l i s p o p u l u s , q u i c o m m u n i 
ca t h u i c m y f t e r i o , & t a l i s i n f t r u d i o fit i n hoc 
f a c r a m e n t o . E t t a m e n ab hac i n f t r u f t i o n c 
n o n r e p e l l u n t u r e t i a m c a t e c h u m e n i & i n f i -
deles. V n d e d i c i t u r de confec . ^ d i f t i n . 1 . E p i Dec tnfe td . i 
f e o p u s n u l l u m p r o h i b e a t i n g r e d i i n Ecele- c.6+ 
fiam,<Scaudire v e r b u m D e i , f i u e G e n t i l é , f i - pus. 
u c h í e r e t i c ü , f i u e l u d í r u m , v f q ^ ad M i í í a m ca 
t e c h u m e n o r u m , i n q u a , f c i l i c e t , c o n t i n e t u r 
i n f t r u f t i o fidei. 
A D q u i n t u m d i c e n d u m , q u ó d i n h o c fa-
c r a m e n t o & m a i o r d e u o t i o r e q u i r i t u r , qua 
p r o r e q u i e m o r t u o r u m , p a x i n t e r m i t t i t u r . C i n ali js f a c r a m e n t i s ( p r o p t e r h o c , q u ó d i n 
D e i n d e f e q u i t u r p e r c e p t i o f a c r a m e n t i , p r i -
m ó p e r c i p i e n t e f a c e r d o t e , & p o f t m o d ü alijs 
c^ .Ecc lh i e r . d a n t e , q u i a , v t D i o n y f i u s f d i c i t . j . c . Ecc lc f . 
nomul tZpro - H i e r a r . i l l e , q u i alijs d i u i n a t r a d i t , p r i m ó d e -
eulkf ine . be t ipfe p a r t i c e p s eíTe : v l t i m ó a u t e m t o t a 
M i í T a : c e i e b r á t i o i n g r a t i a r u m a í h o n e t e r -
m i n a t u r , p o p u l o e x u l t a n t e p r o f u m p t i o n c 
m y f t e r i j ( q u o d fígnificat cantus p o f t c o m -
m u n i o n e m ) 5c facerdo te per o r a t i o n e m g r a 
t i a s o í F e r e n t e , f i c u t 6c C h r i f t u s , c e l e b r a t a coc 
n a c u m d i f c i p u l i s , h y m n u m d i x i t , v t d i c i t u r 
M a t t h a d . 2 6 . 
A D p r i n i u m e rgo d i c e n d u m , q u ó d c o n * 
f ec r a t i o fo l i s v e r b i s C h r i f t i c o n f i c i t u r . A l i a 
v e r ó n e c e f t e eft addere ad p r í e p a r a t i o n e m 
In u r . m t i 0 . p o p u l i f u m e n t i s , f i c u t d i f t u m eft . f . 
A D f e c u n d u m d i c e n d u m , q u o d , ( i c u t d i -
c i t u r l o a n , v l t . M u l t a f u n t á D o m i n o faf ta 
v e l d i é l a , qua? E u a n g e l i f t x n o n f c r i p f e r u n t . 
I n t e r quae fu i t h o c , q u ó d D o m i n u s i n ccena 
o c u l o s l e u a u i t i n c í e l i i , q u o d t a m e n Ecclef ia 
e x t r a d i t i o n e A p o f t o l o r í i h a b u i t , R a t i o n a -
b i l e e n i m v i d e t u r , v t , q u i i n f u f e i t a t i o n e L a -
z a r ¡ ( V t h a b e t u r l o a n . 1 i . ) (5cin o r a t i o n e , q u á 
p r o d i f c i p u l i s f e c i ü j o a n . 7 . o c u l o s l euau i t ad 
P a t r e , i n hu ius f a c r a m e n t i i n f t i t u t i o n e m u l -
t ó magis h o c f e c e r i t , t á q u a m i n re p o t i o r i . 
Q u o d a u t e m d i c i t u r , M a n d ú c a t e 8c c o m e d i 
te , n o n d i f t e r t q u a n t ü ad f e n f u m , nec m u l t ü 
D 
h o c f a c r a m e n t o t o t u s C h r i f t u s c o n t i n e t u r ) 
8c e t i a m c o m m u n i o r : q u i a i n hoc fac ramen 
t o r e q u i r i t u r d e u o t i o t o t i u s p o p u l i C h r i f t i , 
p r o q u o f a c r i f i c i u m o fFe r tu r , & n o n í o l u m 
p e r c i p i e n t i u m f a c r a m e n t u , ficut i n alijs fa-
c r a m e n t i s . E t i d e ó , v t ^ C y p r i a n u s d i c i t , S a - J w ^ í r ( ( . 
c e rdos praefat ione p r a ? m i í l a p a r a t F r a t r u m ¿om,non m i 
m e n t e s , d í c e n d o , S u r f u m c ó r e l a , v t , d u m refr t% nmQúw 
p o n d e t p lebs , H a b e m u s ad D o m i n u m , ad - tefntm. 
m o n e a t u r n i h i l a l i u d f e , q u á m D e u m , c o g i t a 
r e d e b e r é . 
A D f e x t u m d i c e n d u m , q u ó d i n h o c fa-
c r a m e n t o C í i c u t d i í t ü m eft ^ ) t a n g u n t u r ea, Ilf fgh . t i 
quae p e r t i n é t ad t o t a E c c l e í í á . E t i d e ó q u x - . i» 
d a m d i c u n t u r á C h o r o , q u x p e r t i h e t ad p o - ¿ r t , 
p u l u m . Q u o r u m q u í d a m c h o r u s t o t a l i t e r 
p r o f e q u í t u r , q u ^ f c i l i c e t , t o t i p o p u l o i n f p i 
r a n t u r . Q u s e d a m v e r ó p o p u l u s p r o f e q u i t u r , 
f a c e r d o t e i n c h o a n t c , q u i p e r f o n a m D e i ge-
r i t , i n fignum,quód t a l i a p e r u e n c r u n t ad p o -
p u l u m e x r e u e l a t i o n e d i u i n a : í i c u t fides & 
2;loria c x l e f t i s . E t i d e ó facerdos i n c b o a t 
S y - m b o l u m fidei,<5c G l o r i a i n e x c c l f i s D e o . 
Q u í d a m v e r ó d i c u n t u r per m i n i f t r o s , í i c u t 
d o f t r i n a ve te r i s &: n o u i t e f t a m e n t i ^ n í i g n ü , 
q u ó d pe r m i n i f t r o s á D e o i n i í r o s , e f t d o c t r i -
n a h í e c p o p u l i s a n n u n c i a t a . 
Q j . i í e d a m v e r ó facerdos fo lus p i^ofequi -
t u r j q u c c f c i l i c c t ^ d j p p r i ü o f í i c í ü í a c e r d o t i s 
p e r t i -
D i r o . L X x x i i r : 
p e r t í n e n t j V t j f c i l i c c t j dona<Sc preces offerat 
propopulojíicutdicitur,Hebr.y,In hÍ5 ta-
men quardam d i c i t publice, fcilicet3quacper 
t i n c n t , & ad facerdotem, 5c ad popul um, íí-
cutfunt o r a t i o n e s comunes. Quíedam vero 
p c r t i n e t a d í b l u m facerdotem , íicut oblatio 
^cconfecratioj&ideójqüíé circahícc funt d i 
ccnc{a,occiilté á facerdote dicücur : In vtrif-
que táme e x c í t a t attcntionem populi,dicen 
do^Dominus vobifcü, & expeéiat aíTenrum 
dícentiü .Ame.Etiüeó etiáin his,qii2e fecrc-
té ciicuncur,public€ prxmittit.Dominus vo 
bircú,6c fubiun i^t, Per omnia fecuja fecuio-
r u m . Vel fecrete aliqua facerdos dicit, i n íí-
gnurn,quod circa Chriíli pafsionéjdifcipuli 
non n i f i oceulte coníitebantur Chriílum. 
A D f ep t i iT ium dicendum, c|uód effícacia 
verborum facramcntalium i m p e d i r í poteft 
per intentioné faccrddtis.Nec tamen c ñ i n -
conueniens, quod a Deo petamus i d , quocí 
certiisimé feimus i p í l i n i fatturü, ílcut Chrí-
ítus l o a n n i s . ly.petíjtfuaiii clarificatioiicm. 
Non tamen videtur i b i facerdos o ra re . vt 
confecratioimpleatur,ícd vtnobis fíat fru-
ñuora.Vndeíígnanter dicit. Vt nobis C O E -
pus &íanguis fíat.Ec h o c íígnificant v e rba , 
cjiiDe pr^mittit,dicens.HancobIationern fa-? 
Decofe.duz. CQXt digneris bencdi¿lain, fecündíim * Au-
f . 7 1 . r t r u m •o-uíl:;id ¿ft per q u á benéd'icamúr,feíiícct,pc:r 
i w . á . medio. S. '- ' j fr .J . , n • 1 • 
gratiam adíenptara^ j d ' c l r , pe r q u a m ni cae-
lo ndfcribamur: r a í a i n , i d eíKper q u á vifec-
ribus CliníH traijciauiur:rationabile, i d e ^ 
per quam a beííiaii fenfu exuamiír;acceptarr 
bilé,vt3qui nobis ipíis diTplicernus, per liác 
acceptabües eius vnico filio fimus. 
A D o f t a a u m diccndurn,quod, licet ítoc 
"íacramentüéx fe ipfo práferátur o m n í b u ^ 
antiquis fa cri'íic ij s, ta ale ií fac.riíicia antiqiio 
m m í ueruht Deo acceptíísiiiia ex eorum 4,4 
uotíone.Pctitergo facprdos, v t íichoe facri 
ficium accepcetur á Deo exicifa^tiGnc oífe-
rentiunijíícut i l l a accepta íuerunt Deo. 
tí A Dnonum:'diceá.auni:í^«'ad;faccT.d.ó* 
non peíitj neq; q u o d ípecies racramentales ^ 
dcferaatiir i h carlum | ñeque Corpus Chriflií 
Ve r u m , q tío d ibí e fíe n o de ímít-; fed p et i t 
pro coróore myfticofqubdvfcílíc'et:, -inHó'éf 
lacranientq íigniíicatur j y C,íci 11 cct, oratVÓ2 
nes facerd'ptís & p o p u l i , Angelas'affífténs! 
diuinis my íkrijS ,Deo repr$rentct,fecündú 
illud Apocaíyp. 8 . Aicec^tfqm.us.incenfQ^ 
ruin de oblationibus Sanélorü de manu A ti 
teli.'Sub.iinac aute altarcDei dicitur,vel ipfa ccleíia triumphans, iii quG'transferri pétí-
musvel ¡prc Deus^nkís participationé pe-
tímiis)de hoc cniití altan dicífur.Exod. 2 0 . 
Non afcendes ad altare incum per gradas, 
ideí^ín Tnnitate o-radus jlon iacics . Vel 
*ÍOÜ ífzi ufo y cu '^Aíi fl,M'J"Jniia %iip \ KuOímoa 
S e a L 
A per Angeíum íntelligitur ipfe Cbríftus, qui 
eíl magni coníilij Angelus^qui corpus fuiim 
myfticum Deo Patri coniungit, & Ecclefiac 
tnumphantiiEt propter hoc ettamMiíra no 
minatur,quia per Angelum,fíicerdos preces 
ád Deunl rriittit, íicut populu-; peí- facerdo-
tem , vel quia Chriílus eR hoília nobis mif-
fa a Deo. Vndc 8 t in fine MiíTae Diaconus 
ín feíliuis diebus, populü licentiat , dícéris; 
Ite,Miíra e^fqtí.cct^fípftia ad Deúpcr An-
geluni3vt,fc¡íicct,üc Deo accepta. 
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De ritibus Mijfa^qui in yr/bis confiftunt, 
A¿tenüs d i l i a i ü s de h i s , qusc Míllasrí ante» 
ccduntjfeu í!li ext r in íecus adiacent, aut ad 
íllam p r í epa rah t jnúned icendu fequitur de 
'isj^ua' in ipfa Milfá fiudt, q u á po f lun t iñ véibá & 
afita dif i idguijprout 3 D.Thoina,ift h o é , & in á r t . 
feqhéhce diíi ihguütür. 'V'erba appellacur orationes 
o m n e s j q u a s í a c e r d o s í n t e r facrificandum profert, 
vei publicéjve! íécrcte^icem íeéHóíies, b e n e d l í l i o -
nes,&ííiT>ilia: faóía vero appcihmus, genüf leá io -
nesjmanuum eléuar ionés , & alia f gna , veí gelínsj 
dé qúibus dicemus.dilpur.Teq.Hic enira íoiütík dice 
dinn eft de h í s , q ú ^ Ín Miirárcciú ' r i tür . 
S E C T I O . L 
• Vtrum tommltns fumtj pY£t€Y yerba con fe ~ 
' *v-':;-crctimnsjilic]rüá 4tt¿ ''á'áiUngi, qua ¡M'• Mijfg 
[ . ^ ' j a c r í f í c i o d í c e r e n t u t * 
/Eretici.qui alias ceremonias r c i j c i u n ^ m a í Htmtticfítk 
to magis has, qus in vatijs orationibus ac ns:m Mifjgda 
deprecationibus codijf lunt , & praffertias «««t? 
df.mnaiVtcartoncm Mislatjquem ¿.rroribus refertum 
ciíe.dicunt* Vade ipíi e á i í t i m a n t , n ih i l sdaendunEi 
eífe his , qua Chfiftus in CQsna,fecit>& i ta ip'ÍÁcsie-' 
brare dicuncur ccenam Dominicam j legendo ftílú, 
hiíloriarn Euangelicam de iíla coéoa, & pa.ííem- iut 
^J¿n u c o n 1 e c r a n d o, d i íh i b u e n d o, a c fu m e n d o; fp a 
cialiteretiam inuehuntur i.n quofdam peculiarssri 
tus^quos Ecclefia í e rua t in h is , quse in Mifia dieun 
, turjfci í icct .qubd non yt i tur i ingüa v u í g a r í , quod 
non, omnia alte prdfcruntur? íed qu^dáTuriimiíftV 
^ f i m i ' i a y q u i p o i f e i d i c e m i i s . 
; Pr incipio yero flatuendú eí l , ían£lé & religiofé i ' Cénchfiot 
potuiffe Hccleüani in cclebratione huius U c x i & C i V d t f i i e t e r U Í 
pfxter.véjbaíquaf í un t de íu6f tá t ia i i í ius ,ad iungcre ' 
q u x d ard' al ia, par tira a o te c.ed<? n t¡ít,parti m.-r^bfe q u S 
t ia ,qux vel ad Dei laudes & grat iarü a í l i o n e s , vel 
ád populu in í l r i ienduni in (idc,vel ad dcuo t ionen í 
cxciranáamjvei ad eius pet!riones3& vota Dep prx 
íenta:n.da,pert¡neAn.t, H x c eíl veritas cetra de fide,' 
qux íatis probarur craditione & vfu Eccic í ie .Pc tc í i 
au temin pr imis in hunc moruro r j t ione declara^ 
r i : natn , íi in huiufraodi verbis omn¡bus3qux huic 
lacrificio ad iungun tu t , n ih i l eft íuperftitioíürn,1 
út cíi , vel fa i litatem co nti n e n s, v c! alíquid' i ndec^s' 
diuinam luaieilaiem & rcucrentiarn , vlus ta-
m g é Q u c e f t . L X X X I I I . 
l í u m verboru:n per f : confi Jcratus, religiofus eft, ^ 
& r a n ¿ l u s , q u b d autem l u x verba coniungantur cu 
aftuaÜ & í u b í b n t i a l i obíacione Éicrificij Euchari-
ftici,ita v t totum id tiat per modam vnius morahs 
a í l i o n i s hcrx, n ih i l etiam habec indecens , aut i n -
decorum : crgo oprime potuit Ecclefia h u i u ü n o d i 
r i tum in í t i tuere . Cotirequcnna certa cft ex pr inc i 
p PHHIHS P'10 ^uPr^ Po í í to ,& fignific^to á Pau lo . i . ad C o r i n -
Ottf Trid t h . n . d i c e n r e , C 3 e t e r a a u t e m , c ú m venero, difponá; 
& declarato á Concil .Tiident .fcíT.zKcap.z.rci l icet , 
¿eiife Chriflum Eccle/ia potcftatent, yt in facramentoruM 
dijj>enfatio}ie,falua illorum fubftaniidieA flaiueret, yel mn 
tarettqu^^ufcipientíum yítlitati^yel ipforutn yeneratio' 
ni}t»agísexpediré iudicaret.Quinms enim Conc i l ium 
defacramentis ioquaturjlub illrs racrificium com-
prehendicvt in íuper ior ibus didlum et t , t umqu ia B 
cadem cft omnium ratio,tum etiam, quia vnum ex 
facramentisipfaadlione facrificandi conficitur ¡Se 
ideo idem Conci l ium fe í f .z i . cap^ .é .&.S . & á can. 
5.vfq; ad.?. defin¡t,re¿l:é fecifle Ecclefiam, hunc r i -
t um infti tucndojfupponit crgo Ecclcfiar datam ef-
fe hanc poteftatcm.Et confiimatur ex ipfo vfuVquá-
quamenim quidam vocent hanc diuinaio i n í h t u -
t ionem,non eft tamen exi lHmandum,Chn(lum im 
mediaré per fe ipfum ita hsc inftituiíTcjfícuti íubÜá 
1 tiamfacrificijjConftatenimideffefalfum ex didlis 
fuprá,difp.74.fe(51:.j.& quasibicitauimus: ícd in te l l i 
gendum eft,hanc inft i tut ionem manafle á C h r i í l o 
n»edia té ,quatenus ipfe dedit poteftatc Apoftolis, 
cam fac iendi i&for ta í re ,quiae t iá .dedi t prxceptu.m 
g e n é r a l e o rd inád i ca,qu3e,ad cóucn j^n té vfum hu-
ius m y f t c r i j e x p c d i r c t , q u á u i s m o d ü & determina-
troné e o r ú e i s r e l i q u e r i r , Vel deniqj q u i a c r e d e n d ú 
^f t , ip fummetChr i f tú per Spi r i tu fandíum ApAño-
lis,&:Eclcfix i.ifpifaffe eajqu^ ad húc r i tú p e r t i n é t , 
\ t v idebimus .Maiorpropof ic io j jpü t in hoc d.íícur-
fu fumpta eft,cúm ranrüm fit condit ional is , pCr fe 
notaex terminiseft /uppofit is alijs pr inc ip i j i f ide} : 
nam Deo gratias agere pro beneficijs acceptis , cx 
ó b i c í l o rcl igiofum &lan¿ l ;üe f t , St'fimihter orare 
Dcum,inftruerc populum in rebus fidei, & fimiha: 
e rgo , f i ín his rebus feu verbis nihi l falfum , v c l í u -
perftitiofum inifcetiir,cx le honeftuSjSe' fanftuserit 
co rú vfusngitur folCim fupcrcft.vt videamus, an in 
hoc r i t u Ecclef ix ,hutunüodi códi t io feruetür iqüó¡í 
ftatim prxftabimus. Friuscnirn oportet alrcrá pro-
pofitionem aíTumpíam declarare & confirmare, n i -
m i r i i m / i a l i u n d e nihíl eft ir:e!i¿i'ofum in huiufmo Y) 
di v e r b o r ú r i tu ,ncqi etiá' rcprchehdi políe ex éo fo 
I t im.qubd cumfubf tan t i í Ruchariftiei facrífVeij 
iungatur^&r acl hoc ord inc tur , vt i l lud íacrificiú cií 
maiori decenriaj&reuercntiaD^i, noftraq, ma'iorK 
vt i l i ta tc fiar.Nam pri:nb vnde potéft in hoc mal i t ix 
SdCiñcitiEu oftcndi?riá ex fola natura rci hoc nui lá habet inoiS1 
eharifticíí efl dinationc,cam totus íllc ritus religiofuseíTc füppo^ 
JtcrifiaiíUH- nau;rj&: confequenter m á x i m a c o n u e n i c t i a h a b e a t 
dts crgntiít' cüm hoc ficrificio.-cftenim hoc facrificium lauilis,; 
rH/ttAftiottis. &: g ra tu i ú aííi:ionis,& ipfum per íe eft m a x i m ü D e r 
beneficiumioptimc ergo cum i l |o coniungitur gra-
tiat ú a ' i io.Eft ité facrificium i inpe t ra to r iú ,& de í c 
potensadprxlhnda n o í h i s petitionibus efficaciá:; 
o p t i m é ergo cum i l l d ' c ó h i u n g u h t u r petitiones &¿ 
or'Jtiones.non folum pro offerentibus, fed etiá pro 
alijsjtam v iu i s ,quám defun¿l is ,quia ó m n i b u s hoc 
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facrificium prodeftc poreft.Eft denique facrinciuia 
hoc ,myí l e r ium fidei,nouiqiie reftamenti confirma-
f i o i & ideoaptifsimecum i l lo coniungi tur in í t ru -
ftio Chr i í l i an i populi,circa res fidei , ícu eiufdesn 
fidei profefsio : i n his crgo ex natura reí nulla eft 
i n n r d i n a t i o . Ñ e q u e etiam ex fpeciali prohibit ione, 
veldiuina,vel Ecclefiafticajnulla enim ralis ofíendi 
poteft , ñeque í c r i p t a , n e q u e t r a d i t a : ñeque tulífet 
Ecclefíaf conucniens,quid enim v t i l i t a t i s in ea po-
telt excogitan ? Vnde c contrario po/Tumus pofui-
ué argumentari : quia huiufmodi ritus orandi, & c . 
íu hoc facrificiOjinlpirante Spiritu fando , ab ipfis 
Apoftolis i nchoa tüsc f t ,& poíleá á Pontificibus & 
Cooc i l i j s auó lus & confirmatusreft ergo fandlus & 
religiofus. Antecedens patet primo ex i l lo Paul. r. Ptiuli tefim% 
zá'XimoÚ'i.z.Qbfecroprmiitn omnium fieri obfecrátiones, nium ex^ endi 
<>riiítiones,pojlHlatÍQnes,& grtttiarum aftienespro ómnibus tur, 
bominibuSy&c.Circa quem locum primo cft obferuá x. ^ ¿x¡m ^ 
dum,dupliciter poí fccxponi jpr imbjVt i l Ia quatuor 
verba,& przfcr t im rri? priora, tanquam fynonyma 
accipiantur,itavt illa repetitio íolú faíla fit ad exag 
gcrationenrí,& vehementiam orationis, v t Thcod. Theoi. 
i b i f i ^n i f i cau i t ; & f u m i poteft ex fimilibus verbis 
Pauli ad Philippen.4. Nihil folicitifitis , fed in omiti 
oratioaefp' ebfeerttioné cur» gi-miurum uñione petitiones 
ye{lr*innotefc*nt upud Deum} S¿" ad Ephcf, 6 . Per om-
nem orationem obfecrationem orantes. Qux expofitio 
probabiliseft. N i h i l o m i n ú s tamen eft fecunda ex-
pofitio , f icut illas voces,tam L a t i n x , quám Grarcar, 
diuerfe fun t , ita & per il!as aliquid diuerfum figni 
ficari, quod var ié ab autoribus exponitur; quidam 
a iun t , ob fcc r a t i oneme í f e , quandopc t imus liberari 
ámal i s3ora t ioncm,c i lm aliquid Deo vGucmus,po- cafsioiori e* 
iftuiationcm vetbjcum pro alijs petimiis;ita Caís io . p0¡¡t¡0 rc¡j(i 
coll.o.c . n . i í . & ' . i j . S e d hoc non placct D.Thomar, tHrt 
ñeque habet fundamentum, v t ex dicendis patebir. 
Al i j ,óbíeerá t ionem exponunt etiam eíTe lupplica-
tionem,quar fir ,vt ¡ iberemur á malis.-nam vox Grjc-
ca Awo'iJ hoc p ropr i é fignilicatorationem veibef-
ie b o n o r ú í i ec i t ioné)Grzcé II^ÍO-ÍV^HÍ, pof tuhí io^ 
nes verbeífe intcrpellationcm , leu querin^oni^m, 
qua apud Deum c ó n q u e r i m u r de his, qui nos in iu-
riaafficiunr,vcl ad malum impel íun t :nam vox Gr§ 
¿ ^ t ^ t ^ J ' ^ o c e t i á p rópr ié fignificat.Ita ferc Chry-
toft. Theoph.Oecum Theod.Ali ter D.Tho.z.a. f 
8j.arr.17.hjrc quátívor d i l l i ngu i t 5 ná per orationem 
dici tf ignificñrj^cleuationé mentis in D c ú , quae aá 
pe t i t ioné nccctTariaeft,per poftulationes vefb,peti 
Wt ioécu iu fcunqvrc i , i eubcneHci j ,p rou t n o m é ip-
fum fon-tj.o^fecraxi.onc vero eííe ra t ioné aliquam, 
quam f)co.prpponimus,?dobtinendum abil lo ali* 
qtUÍd,Yt,cúm Ecclefia o^ at,P(?>• Natinitatem tuam,&C' 
gratiarum a d í o per fe nota fatis eft : ait vero D . 
Thomas, a ü i i r g l p e t i r í ó n i , v t rationcm ex parte 
noltraad obtineudum a Deo aliquod beneficium'-
Sí h z c a c c ó m p d i i t Diuus Thomas ad quatuor Mif-
fx partes en in Glolla ordinaria . 1. ad T imoth • x-
Sed illa Gloftá p b í i é T o q u i t u r , iuxta mentem A u -
gu t t in i , qui e p i i i ^ . a d Paulin. i l la quatuor a cota 
modatad qu i tup r Ivtilix.partes, vt videbimus; ta-
men, quid üIaf ignif icc .nt ,obícur i fs imécxponic:yí 
detur tamc per obícerar ioné intclligcrcpetit iones, 
qiiK abfque vlla oblJtionc fiút, per orationes vero» 
petitiones , duacniiac cuifi ahquo voto feu obla 
tia* 
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t ¡ o n e , i u x t a vimGraecae v o c i S j n a m j E y ^ v o t u íignifl 
catjvndc,z¡r^oa,£y(^H,ideftJoratio,qu£ ad votüjfeu c ú 
v o t o r c l oblacione fit: p o f t u l a t i o n e s a u t é feu ín te r -
pellationes n ó c x p o n i t A u g . q u i d l i n t , ledfol íá , air, 
t ú c fiútjCÚ populus áSacerdote benedicitur}TKf enim 
^íntift i tesjyelHt aduocati, fftfcept.os fuosper manus itnpo/t 
tion?mi¡ericordifsim<e o f f c run tpo t epa t i ^ iná i ca t e e r g o Y i 
d e t u r , i n t e r p e l l a t i o n e m e f í e , quando poft pet i t io-
ncm f a ¿ t a m , & a l i q u o d vo tum Deo oblatum ad per 
t i t i o n e m o b t i n e o d a m , v e h e m e n t i ü s o r a t i o n i i n f i í í i 
t u r ^ S í familiarius cum Deo a g i t ü r aid impetran-
d u m , q u o d poftulatum eft. Suntprxter has a l i¿ h o -
xum verborum i n t e r p r c t a t i o n e S j f e d ad í e m praefen 
tem haeíut lk iunt . 
Secundo ob íe ruandurn eft,ha?c omniá , qua: Pau-
luseo loco fideles obfecra t ,op t imé poffe ad í íngulo 
rum priuatas orationes ae?ómoda r i : omnibus e n i m 
incumbit ,pro ó m n i b u s orarc}& pro Regibus, Pr in-
cipibus, & vniuerlo m ú d o ,quodfagefe vnufquifqi 
p o t e f t , &r impl ic i te r orando feu petendo, & rat io-
nesaliquas in t e rponédo)ve l v o t a o í í e r é d o , v c l ora-
t i o n i v e h e m e n t i ú s inftandojvel gratiasagendojVt, 
quod poílulaCjConfequatur. A l i o tavnen m o d o pof-
funt illa verba referri ad publicas orationes, eas prx 
íertimjqiiíe nomine totius Ecclefiae fiunt5dum Mií-
fseíacnñcium offer tur j& hoc m o d o intelleclus hic 
locus m á x i m e confcrtadrein,de quaagimus, cófir-
mandam:ex i l i oen im hábemus^hunc r í : í im, ía l tem 
i n communi ,& quoad hasorationis par tes ,eñe a té« 
poribus Apoftolorum inchoatum. Eft aucé h ic i e n -
í u s c o n í e n t á n é u s PauIo,qüi non fiogütis; loqui tur , 
fedí implici ter obfecratTimotheumjtanquam Epif-
copum,& Ecclefiae paftorem, v t in eius Eccleíia illíi 
iomniafiát , fci l icet j in .quotidianofacrif i*, ioj& com-
mun i orationCjatquc i t a interpretantur h u n c l o c ú 
fant t i Patres,Chryfoftom.homil.!?. fie i n q u i t , Qaaji 
xommunis quídam totius orbisputer facerdos eP^dignum i g i 
t u r eft^yt ommítm curctm agatjOmnHnifqueprouideat 3 ¡Icttt 
DeuS 3cuius min i j l e r io je ra i t , & jun^uar. yice-.idcma 
AítiObfecrQÍgí(ur3&c. & infrá d i c i t , hoc, ejje faciendum 
i n obfeqiiio quotidiano, perpetuoque dmin^ réligionis ritu-, 
.&inferius,hoc apertiiisdcclarans, dici t , ex hoc l o -
co co l í i v i jSac ramen to ru íernppre)ei iapro GentUihusopor 
/ereo/efVe/ew o^rejquiaReges tune Gentiles adhud 
crant :quam e x p o í i t i o n e m r e q u ü t u r Thepph. Oeci í 
menius ,&al i j Grüecij&infinuatur á Profp. l ibr . i .dq 
vocat.Gent.capit.+.dum h u n c locurn exponit deco 
m u n i Eccleíise orat ionei& í d e m figniíicat A m b r o U 
l ibr .é .de facrament.capitul .vl t im.&idem fignificat 
T?rtul l ian. in l ibr.adScap.capitul . t . d u m alludons 
ad hunciocumjdici t , SaerificAmus profafate Imperato-
m.Latius & dir t inóliüs Augní t .d i (5laepi l lo l .59-vbi , 
quatuorilla.quaE.Paulusnumerat, quatuorpartibus 
MiíT^ accómodatjdT' obfsemiones fieri dit.it in celebratio 
ne fucramentorumiantequain i l l u d , quod eft in D o m i n i me» 
f a 3 i m i p i a i benedic¡yorationÉS3cüitJ benedicitur (pfanñificít, 
t u r , o- addiflribuendum cowwjíwííííKr'.quiajfcilicetjtuuc 
fie o h l i ú o y f u a m p c t r t e m (ait)/t')é omnis Ecdefict Oomini 
ta oratione concludit: vnde i n reliqua pat te , vfquc ad 
c o n í u m p t i o n e m í a c r a i n e n t i , i e n t i t , fieci poftulatio-
nes,(eu uuerpcllationes. Vnde fubiungitj£>«fki/7eM 
ttiSiCr panicipato faerdwento ygyatiarum acliocunttu. con' 
c lud i t . Q u x dif t r ibut io e í l p r o b a b i l i s , &place tD, . 
Tho in^ IOÍO fupráci t í i to , Eoitalíe t amé non m i f l ü s 
Sea. r. 
A p r o b a b i l i t c r d i c i p o t e í l j i l l a o m n í a f i e r i l n minifte-
rio Mi íTaepromi ícué jnuncpetendo, nunc ob íecran 
dojnunciterumatqueiterumgranasagendo : nam 
ante confecrationem etiam reperimus non t an tú ra 
obrecrationes,fedetiam petitiones va r i á s , i nCo l Ic -
¿ l i s , & laudesDcl in ín t ro i tu &:alijs v e r l k u l i s , &: 
prxfert im in i l l o H y m n o EccIefiaílÍco,G/omí in excel 
y/í,8¿ in Prsefatione . Vidctur enim Ecclefia in hoc 
imitata d iu inú Sp i r i tú ,quo ipfa regi tur : íolet enini 
- Spiritus fandtus hciminem orantem, & a l i q ü a n t o t é 
pote cumDeo c o l l o q u e n t é & familiarius agentemj 
n u n c á d í u ó r u m p e c c a t o r u m confef l ionenviuncad 
d íu inas l audes , nunc ad aliquid perendum, vel ob-
fecrandum moue re :po f t eáve rbad gratiarum aóiio-
nem redire ;&iterum ád peccatorum contr i t ionem, 
B proucipfe v u l t A ' infpirat.Ita crgo ih hoc facro m j -
í lerioEcclefiafccií íe v ¡de tu r ,& exi l la varietate g u 
tifsimum Mifíse oflícium compofuiífe. Vtcunque ve 
rbexponamus ,conf ta texPaulo ,ad iun(5 l i sSanól :orá 
cxpofitionibus,hunc morem c o n í ü n g c n d i hunc n -
tú orandi cum fubílátia facrificij , elfe ant iquifs imií 
& probatifsimum in Ecclelia.Id q u o d e t i á m cortliat 
ex l i turgíjs Graecis & Lat in is , q u á partim tomo . 4, 
B i b l i o t h e c a e S á n d . r e f e r u n t u r , latms vero easPa-
m e l . congeís i t 5 praeíertim vero ex l i turgi js lacobi, 
Bafilij , & Chry fo f tom. quorum teftimonip v t i t u r 
Sexta Synod . I t em,Goní l a t an t iqü i t a s huius fitusex 
Dionyf .cap i tu l . s .dcEcc le f .Híe rá rch .Clement . l ib r . 
2 .Conftit.Apoft.c.y4.8¿-lib.8.c.$. l u í l i no A p o l o g . j . 
pro ehr i f t i an . C y r i i l o Hierofol . catech, 5. myftag. 
Tertull . toto lib.de Orat .Chryfof t .homil . i&. in . i .ad 
C Corinthios,Ambrof.4.defacram. cap. i r . & ex alijs, 
quos íiatim commemorabimus,aliquid in particula 
r i dicendo de í ingul is partibus hü ius r i t ú s .Neq j có-
trahanc veritatein,ita generatim íumpta3ál iquid vi 
deo ab haereticis ob i j e i , quod noí í ra refpónfionc 
d ignum fit. ; 
. Dico fécundbj ln toto verborum,rcu d e p r e c á n o -
num ritu,quem nunc Eccleíia in Milta ob íerua t , n i -
h i l eft,aut abApoí lo l i ca doótr ina alienum,aut qupd 
ab antiquatraditione origincm nó ducatiaut, quod 
ad pietatem Se r cüg io íum Dei cuhum nóper t inea t» 
Haec conchifio exprcfsis verbis foíum detinitur á 
Conci l io Tr ident ino quoad canoncm MiíTaereft au-
tem ccrtifsimasetiam quoad ea, quaf an t ccéduf i t , & 
í u b f e q u ú t ü r . P o t e í l a u r é tr ipl ici tef probari j p r imo , 
rationc generali defumpta ex d id i s in przeedenfe 
conclufioneiauiain toto hoc r i tu ,prout nunc fit, ni 
h i l reperitur5quod non pertirieatadaliquam e x i l ü s 
quatuor partibus orationis:quas Paulus in praedióto 
jpco ponit}nififortafí"e facía leólio Epiftolarum ac 
ÉuangeIiorum;qu.aE 8¿:ad.orationem reduci potell» 
quatenusper cam m c n s ' a d d í u i n a e l c u a t u r , & , q u a i i 
ttis fit diuería,ad pietatem pertinet, Se ad populi i n -
ftruóliohem dediuinis rebus^ant iqui fs imaef t j v t 
col l ig i poteft ex Paul.i.ad Corinth.14. dicente,í:;<ííi 
conuenitis^nufqiiijque yeflyum P / a l n j ñ h a b e t i & doílvini--
hubetiJpocalypJim fu ths í , linguam habet^interpreíutioKe}». 
htthet.Et l i i i rm.Martyr .quaí i exponens haec verba,di 
¿ta A p o l o g . i Á n q n i t i D j e J o t i s y r b a n o r u m ac ruflicorum 
coifííS fiuntiybi ^pajlobmm^prophetarumqUe litc>'i£>qíio&i 
fienpouftipTdihgmtur^ddndeiCejjdnte k í l o y e , VrxpojitMí 
yerh x fttei t adhór ta lo r í a . 
Sccundb próbar i ppieí l hcec veritas, difcurfdndoí 
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brcuicer per fin gulas partes huius ritu?: quod vt d i -
ftinftiils faciamus, diltinguarnus prius d u p ü c c m 
Mifíamjfeu duplicevn huius ritus partcm- Prior á i c i 
tur MilTaCatechumenorum, quae tiurat á principio 
MilTae v íque ad Euangdium, ve! fymboluvn incluí i • 
ü'e:qi>iaad eam Caccchiimeni ad tn i t t eban tü r , & i n 
fine i í i ius diriiittcbantur • rd iqua vero pars,a prima 
ob lá t ione vfque ad finem Mifl"s:,dici poteí l Miíía íi-
delium l qnia t a n t ü m h i , qui fidem per baptifmum 
profcíS fueracii i iaffiüerc pcr;nitíébáru,-,vt ex A ug . 
C y r i l l . & : alijsPatribus íupránotauimusadirp.74.1c-
ñ io , '5 .& alia l lat im a í te remus . 
Circa MiíjVin crgo Carechumcnorum eíl aduer-
tendum^n i l l ius ini t ió prarmiiti cófeffionem pecca-
tb rum, & breues qaafda'm d ra t í ones , qua? ad maso-
r£mfacerdotis,&r populiprxparationem pertinentj 
quo ' j ,& per fe pertinet ad reuerentiamDeo tiebitá, 
ÍSceft coafentancutn con í iüo Sapjcíis;Prou.'i8.7íí/?í<í 
i u principio acciifitioreft f u i ; t k conferre poteft ad acce-
dendum ad altare cum maiori conícienrijc pur i tá te . 
Inc ip i t e rgo facerdos ab i ü o verficulo Pfalm. ! u i r o i ' 
e reg .Nd^Un» bo ad /citare í>e¿, v t jlgnific.at Gregor. Mazia k% ora 
J u g n í t » 




Ple i tyf . 
TáaxitHUu 
Ruper tüs , 
Jnnocent» 
iabanus. 
¿ ik í l í t t . 
zS.iub fin.& Kmbro r . l i b r^ .de fac t aménccap . i - . f i a i -
to aatem totes iüo Pfalmo. 41. cjsrfreíGbiie'rti gehírra-
letn diciC;cuÍas autorem fuiífe D a m a í u m Papam re-
fere Platina in vitaeius*jalij vero Pontiano Papx i d 
adfcr ibunc,vtBcrno, l ibr . de dfficic MiífZjCapit . i j . 
tamen feré i n fenfu íimilis eonfeísio reperitur i n 
'principio MiiT^ lacobi.Vndetotamhancparcem ef-
feant iquifs inuui conrtat ex Micrologo,Ubr.de Ec-
cleí ;Obfcruat .capi t .z3.&: R o d ü l p h o , U b r . d e c a n o n i -
cis obíeruát i j s .propor i t .as .Secundb fequitur ínti-GÍ 
t u s , i í aappe i l a tus , vel q u i a i n c ó Mi íTainchóatur , 
t e l e c r t C í q u i a j d u m á choro c á n t a t u r / a c e r d o s ' a d al 
tareingreditur . Eft auteni feieridum , Apoftoíórurn 
tempore folkos fuiñe eo t c m p ó r c v q u o fideles ád 
myileria peragenda conueniebant, plures Píalinos 
canrariin iaudem Dei .vt ex l i turgi j í antiquis con-
ftatj&rex Dionyf .cs .de E c c l s . H i e r á r c v b i air, f f i f c 
mos compnhenders per modU laudis}quidíjttid in facritScrip 
i a r t co i i t i t i e íu r .Vo&cA vero loco i i l s rü poí i tus eíí i a -
troitusjquocciam dic i tur í igni f icar iaduencus C h r i 
ñ i in huríc rii i indum,fcu antiqua defideria vcterürn 
P á t r u m de adué tu c¡us,vc aotat Maximus MoñaCh; 
i n e x p o í i t . l i turg.Rupert . Innocent .&fera a l i f , q u i 
qu i de ofScijs Ecclefiafticis feribunt, ac denique Ra 
ban.I ib. i .de inlHtut.Clericor.capit^o.Sewe, inqu i t , 
ingreffu facerdotis concrepMiibm choris üitdiií'J' mDdtiltitio 
diúinx U u d i s ^ t dominit* celebrationii myjleria mini j l roru 
f r£ccdd t confoaaHtix')& corporU, & fíinguinis chHJll yate 
tabile feteramentum , antscedat digrtdi laiidis fácrijicitim, 
Quando verbinceperi t hsc confuctudo j n o h fatis 
¿onf ta t ; q u í d a m exift iuiantincepiffeá teinporibus 
CalcRin i Papxj nam3vt A l c u i n . & átij feripcores de 
rebus Ecclcíiafticis referunt , Caelsfiinas it if t i tuic 
Pralcerium i n Miíae in i t io recitari feu cantarhquod 
i tacsponl t Amalar. l ib. j .deÉccIef.oíf ici js .cap. 5. i n -
fiituiíTe videlicec , ve anriphonx ex ó m n i b u s -pral-
misrumerentur ,qux in Mt í faf in i t iodfcereníur .Ta-
rn;en,qubd hócfLiericin v f ^ c t i a m antcC^l t í í l i aumj 
c o l l i g i potert ex Cars ian. l ib . j . In íHr .capi t . i 1. Cce'e-
ñrhusergofor ta íTe ant iquum vfúrt ad n o u a m for-
mam redegit , quando vero coeperit hic v f u s , prouc 
í i u n c i n Eccleíia feruatur, n o n í k i s c o n í h t j q u o d n o 
A r t M M . 
A e'cUar/ed confirmat potiiis au to rúa te ra c ius : nasn 
í i gnum e^ t em e íTéaht iqu i f í imam. 
Tertibj^nc,d?* chrifte f/ í í /o/íínouiesrepetit facer 
doS jquem v f u m eñe anr iqu i í s imum conftar ex l i t a r 
gia Sanóti r¿ iCobi ,&cxVarení i Gonci l fub L e o n e . í . 
can.^.vbi preccipirur ad Matu t inum}& ad Miifas, & 
Verperam A:3iy/í e/e//o« d i c i : q u u iu fcde ^ ipof lo lká , 
g r p s r totas orietitales}atqíie Ituliec pretmeias idii lcis 5 i n -
q u i t } & ' nimiüm falubris conjuetttdo inV-ümijJ'a t f l , y t K.y~ 
ñ e i k i f o n fi'cqttihtins cum grandi ajfíí lu & cotnpun&iont 
¿;c4íKr-S¿eádemconfuetudiñem indicat Aiiíjullin. ' 
epiftola'. Í78 . cirCa f inem, vBi & v o c e m interpreta-
tur,fcilicer,-í>»e»3f/eí-ere,&r ratione redditjcur<3r^ca> 
voccjvbique profcra tur .Clar iús Gregor .vb i tara i n 
d r ^ c a , q u á m m Latina Ecclefia aiteífe h u n c morera 
B dicen d i in MiíTa K- jn t eietf-oa, tamen diuerfo modo ' , 
quia inter Grdfcos í i m u l í a c e r d o s , & p o p u l u s h 3 c c 
dicunt,inter Latinos ve ro priüs facerdos inc ip i t 5 &r 
pGpuiusrefpondct, i t c m G r « c i n o n adduht, cbrij ls 
e/ei/ojíjucut L'atinijqui i n Mií'sis etiam quotidiams, 
Kyrie c l e i f o n , ^ chrifl teleijoa á l c u n t 3 y t ' m hisdepre-
Cationis v o c i b u s p a u l o d i ú t i u s o c e u p e n t u r . Deniq> 
D.Tho.hicreddcsrat ionc h u i u s ritus;ait5 recle p o í i 
la í fdédiuiná,qua: fitintrcstüjfeqiii comcinoranons 
& record'ationc p r o p r i s rníférix, '8c diuinar p o t é t í » , 
&gratiaj3hoc a u t é fiitoties repetitisillis vocibus ad 
cohfeís ionem Tr in i ta t i s , cont ra ' t r ipücem miferians 
i g n o r a n t i ^ c u í p s e , 8¿ pcens?, vel contra n o u c m ge-
nera p e c c a t o r u m j V t iatsüs Innocente iibr. a. de hoc 
m y f t e n o , c a p i t ü l . i j j .de^qüo plura apud Durand . i a 
ra t iona l i , l ib r .4 .cap i tu í , i i .&s i los feriptóres de Ec-
c i e f u í í i a s ofíicijsj& Turrecrem.in cap. Iacobus.dc 
C o n í e c r . d . j . 
Quartb, aidicur h y m v u s f Gloria in excelfis. quem 
Angeirinchb'artmr, 5c Eccle í iácínfummaui t j to taf-
quec í t plcnus diuinis laudibus , gratiarum adhone 
8¿ deprecacione-.coepitautem hs tcconíucrudo ¿ T e -
i c í p h o r o PapajVt Damafús refer t in Pont i í .capi t . $ 
'8c colligitur ex c p i í ^ o l . 1. Te:iefphGr. quanuisibi fo 
i u m dicatur,vt in Mifsis no í t i s Natiuitatis hymtu!» 
•an^clicusdécanteturjSf inferios a d d i t u r , ^ t Ep i f s^ 
pis aútem iderx angelicus hyvtnuspvo iepere & Uso in Míf~ 
Jarum folentii\} (*ltbraHdíts tjí,(itque felemiter mci lándml 
Vbi^vc'cxiftimo^pecialiter n o m i n a t E p i I c o p ú : q a u 
ad i l luvn m á x i m e ípeóhtjMiíTas ceIcbr3re,E5on quia 
ab eo foíilin dicendus effet iílc h y m n u S j f e d e t i a m l 
q u o l i b e t í a t c r d o c e . Rurfusibi l o l ü m fecit mentio-
nem angeaci l i y m n i , q u i c o n t i n e t u r i l l i s í o l i s ver-
bis,G/aj7.í i>i t t t d f i s Deoi t í r i n t e r r t pdtí h iwimbus hsn* 
•vs/MMíííí/í.rcliquá v e r o n o n coníhuclTs addica a Te-
Icfphoro.fedvcl ab Hi l a r io , vtccnfet Alcu inus ,de 
diúin.ófficijs,capit .de Celebrat;. MiíTáe, & Hug.V' i -
5!br iñ ,5 ib . s .de íacrament .ve l á Symniacho Papa, vt 
feritit 3erno de Ot i i c io iMiliar.cap.if. 1 n nocen t . ve ro 
I l l . i i b . z . d e My n,.Miíi.c.3pitul.zo.potÍLls exiftim3t,to 
t u m h y m n ü m failíe á Teléfp'h.co m p l é t u m , diceas'» 
Symmachum praecepiflejVt dic D o m i n i c o 5 & i n Na-
t a Ü t i j s M a r t y r u m , i n Mi í s i s -d tcan ta re tu r . Si t a m c á 
fid:s adhibeuda eít ( v t re vera éft)ijs 5 qU8E feribit 
Glcmens3libr.7.Conftit:.capit.47Ar-4S. p o t i ü s d i c e n 
dum eftsillum ab Apoí ío l i s fuiíle co inp 'ó í i tum: n a m 
t e t u s f e r é i b i recitatur,qiianquam i n C o n c ü . T o l e t . 
I I I I cap'.tuL 11. i n communi dicatur 5 Ecí ie í ia í l icos 
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ftat,eum morem,& ant iqu i í f imum, & fanólni imüm 
e í í e . C u r autem i n Mi í í i spro defun¿l: is ,&in diebus 
lu (S :us ,&ie iun ío ru in ,&incommunib i i s f e r i j s , hyn i 
ñ u s hic non dicatur ,a t t ig ichk D.Thomas , & i n . ^ . 
d i f t indt ione. i j .quia , fci l icctj in hochymnocommc 
moraturcaeleftis gloria, qu^ mer icb reticetutjquan-
do lugetur propria mi í e r i a . Quaeratio facisfacit, 
quoad priorempartem j & í u m i t u r e x cap i tu l . H i 
duo.de Coníecra t ion.di f t in í t ior ie . i . incapi t .autem 
Porrb.fequentc, fitexceptio feria; in Coena D o m i -
n i ó n qua hymnus angelicus canitur propter facriíi 
cij in l l i tu t ionem eo die faftana; quoad pofteriorem 
verbfumi poteíl excap.Confilium.de Celebration. 
Mi í í a rum, í c i ] i c e t , v t i n t e r communesd i e s8¿ : íb len-
nicates differentia ofiendatur. Propter quam ratio-
nemibidem d ic i tu r ,hunchymnum non eíTedicen- w 
dum i n Miflis vot iuis jCtí 'am B.Vi rg in i s jquod t a m é 
hodie n ó e ü in víu iuxta MiíTale Romanum, nam i n 
Miífis vot iu isB. MarÍ2E,& Ange lorum dicicur, non 
v e r b i n alijs,,nifi exaliquagrauicaufa. 
Q u i n t o puft hymnum angelicum falutat facer-
dos populumjdicenSjDowj^Mí-ve/íi/cwK. Cuius falu-
tationisexempla habcmusin lege Veteri .Ruth.2.& 
a.Paralip.i j.Poteft v e r b dici q u o d a m m o d b propria 
legis gratÍ3e,in qua poí l fuíceptam carnem peculia-
r i m o d o Deus homimbus dominatur; antea enim 
daemon quodammodb dominatum obtinebat,quod 
ex Dionyf io notauit Anaílaí.Sinaita,lib.7.Hexamc-
ron,adducens,illud Pfalm.8. DOKÍZKS Dominas nofler, 
quant admirahileeft nomen tuam inyniueffa t é r r a } tk Ú* 
lud Pfalm.i i7-.Bened¡Bns,<]uiyenit i n nomine Dominí ,8¿ 
i l l ud loa,n.zo.Dominss meuSfC?' Deus m é u s f ó i l lud L u - C 
CX^Lfride hoc m i h i , y t -venial mater Domini meiad melftc 
alia multa íimilia-.iuxta quam coní idera t ionem i d i -
ce r epo í fumus / a lu t a t i onem hancetiam fuiíTe abian 
gelo i n c l i o a t a m , c ü m V i r g i n i d i x i t , Dominustecum* 
Eft autem hjecfalutatio an t iqu i í f ima, vtconftat ex 
Dionyf.capitul.3.de E'cclefialtica Hicfarc.vbi> dignif 
fimam/iWam appel la t , fanBam,myfiicamt&' fuprammdí t 
n a m . A á quam eleganter allufit AuguíHn .14 . de C i -
uit.capit. l i .d icens^OK omnes cum i l l a f t in t eo modo quo 
e i d i ñ u m eft,Ego femper /£c«»j(Pfalm. 72.) ñeque ipfe cum 
ómnibus eo modo quo diximus y Dominus yobifcum. quam 
eííe ab Apoftolis in í l í tu tam dici t Conc i l . Brach. I L 
capit.ai.vbi hice falutatio fie l e g i t u t 3 Dominus fit-vo' 
bifeum^tamen in capitul.Hoc quoque.de Confecrar. 
d i f t inót ione . i .Sother vel Anaclecus Papa, il la pro-
, p o n i t j p r o u t e í l i n víu Ecclefi3e:ibique Glo í r aadue r D 
t i t jEpifcoposin primaMilfaé faliuatione,locohuius 
folere dicerejPítA-voíjí ' .quiahsecfuit prima v o x C h r i 
fti ad Epifcopos poft refurredionem; quod etiam éf 
í e in Eccle í iaant iqui í s imujconf iacex l i tu rg i j s laco 
b i & Baíilij ,& ex C y r i l l o , l ¡ b . 1 i . i n loan , capit. 14. & 
ex AmbrofiOjIib.de Dignitat.Sacerd.cap.54&Chry* 
foft .hom.33. in Mat th .Sí h o m ^ . a d C o l l o í f . d e quo i l -
lud memoriaeproditum eft,etiampoft mortem3cí lm 
C o r p u s e i u s á P r o c l o i P a t r i a r c h a i n throno e í í c t c o l . 
l oca tú / a iu t a í f epopu lumjd i cédo , P a x y o b i s . N k s p h , 
I ibra4 .h i f t .capi t .43 .Adpr íedi¿ tam autem facerdotis 
falutat ionem,minífter feu populus rcfpódet , Et cum 
fyiritu í «o ;qu i vfus etiam eft antiquifsimus, v t patee 
ex e i i d e m liturgijs^&r Parribus;& ex Chryfoftomo, 
h o m i l . ^ . i n . i . a d C o r i B r h i o s A M S - i n . i . a d C o r i n t h . 
¿e«ejprefrf/ar,inqu¡r,/¡ífer(foíj'o/'«/ci,e?w beneprecaturpa-
. 1 . 1259 
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pulus Sacerioti'.nimyCum fp i ruu tuo.ni la l iud e/?, qua hory 
& ex l í idoro PeIleufiota,epiftola. i n . Se Pecro Da- i / idoms. 
ni iano,epil lola. ia .qua?aIiásin(cribi tur l i be r , Domi DAmianus. 
nusyobífcum.c.q .&c. ís . . > 
Sexto fubiungit publicam orationem, qua? colle- s e x t é . 
¿ta voca r i ío l e t , de qua appellatione multa congent 
Durant.lib.2.deritib.Ecclefiaft.cap.i6.probabihsell; D u y a „ t u u 
i l la dedu¿l: io,qubd collefta dicatur, quia nomine to-
tius popu l i in v n u m colleóti fundaturjvc;! qubd om 
nium petitiones compendiofé co i l i ga t , v t ait Hug . 
Vi¿torin.Iibr.2.deOfficijs Ecclef.cap. 1 í .v i lde in.ca. 
C o ñ u e n i t . d e C o n í e c r a t i o n . d i f t i n á i o n . 5*ex C o n -
cil.Arelat.cap.jo. Collationes ,feu CoiUñiones dicuntur. 
& Apud Caír.lib.2.Inftit.capit.7¿lcgimüs.c«>« is^qúi 
orationem col leñurus e f t j u r r exe r i t ya l i j ¡ u rgan t i&c . tk m -
{újQit iprecen} col l ig i t , & c . vc¡ cer té (ollefta vocatur, 
qubd per eam omnium a u d i e n t i u m a n í m i a d Deum 
colI¡gantur:vndefacerdospr£mitt i t)ore»5Kr,,de quo 
Auguft.epiftol.ioíí .ad V i u k ñ i . F b i a u d i e r i t i s facerdo- ¿ ^ j f 
tem Dei ad eius altarepopitlum hortantem ad orcindün}3non 
re jpondebi í is , ^WCJZ. Chryfdf tom. hom. i8.in.2.ad 
Cor in th ios .Quin & in precibus vider i tquis popú-
lum multum íimul ofterre : communes enim preces 
á f a c e r d o t e & a b i l l i s f i u n t , &:oinnes vnam dicuríc 
orationcm.In nonnullis verb colleóiis, & qu ibu ídá 
fpeeialibus diebus ludiuoíis , & ad poenitenriam de-
putatis poft , Oremusy ante orationein dici folet, Fie-
ftamusgenuaySc ftatimjíe«íí/e: quam confúe tud inem 
e íTevaldeant iquam conftatex Baíiliojlíb.de Spiritu Baftl. 
fan¿lo3capit.i7.dicente.'íi«o//eíge«« JieBimuSy^rurfuS 
erig{mur,re ipfa ojlendimus^quodpropter peccatum in ierra 
delapfi f u » i u s , & per benignitatem eius, qui corididii nos>ai 
ccelum re«ocrf/i/K?w«í .Denique fequitur oratio, qua: e f 
fe loletjvel v n a t á t i l , v e ! t r e s , v e l q u i n q ^ v é ^ a d íum 
müm, í ep t em.Vna quidem neceffaria eft : &r iota i n -
t e r d ü m dicitur propter folenniratéj tres verb, quin-
que,aut feptem^propter varias petitiones, áut com-
memorationesfaciendas: vltra eum verb numerum 
non folent mu l t i p l i ca r i , v t al iquid fit fixum & cet-
tum3nevnicu iqueadl ib i tumin inf in i tum progre-
d i l i cea tñn i i l is autem numeris myfteriú ineííe céfe 
t u r ; ná ,v t dici (oletynumero Deus imparegandet^&c Hié-
ronym.libr. i . 'contra touinian .numerum imparem 
mundum cí rcdic i t ,S t ' t e rnaf iusora t ionum Tr in i tá t i 
conuenitjvel trinseoracioni C h r i f t i i n hor to .Quin -
q u é verb orationes dicuntur interdum',/>rojf?ícr ^ÍÍ«-
quepar t í tam DomtnipafsionemyVt a\t Innocent. l ibr.2. 
de hoc myft.capit.23VSepté autem dici pofiunt,prop 
ter feptiformem Spiritus fandi gratia, ve! quia ora-
t i o Domihicafeptem petitionibus concludi tur , ve 
a i tDurahd. in ra t ion. l ibr .4 .C3pi tul . !5 . Concludun- D u r a n l 
tur autem hae orationes il la adiuratione feu obfecra 
i i o n t y P e r Dominüm n o f t r u m , & c . \ t firma fitfpes impe 
trandijiuxta i l lud l o a n . i é . Q u o d c u n q u e p e t i é r i t h Patremi 
i n nomine meo,dabit yobis: & quia Chriftus eft vnicus 
mediator, propter cuius meri tum o m n i á n o b i s do-
nanturjde qua r e ,&de hac Ecclefiae c o n í u e t u d i n e , 
plura d ix i in.i.tom.agens de C h r i í ü mér i to , ad. q. 
i9-D.Thom3e.Vnde hac ratione in Conci l io Carth. 
I i r . c . i3 .p ra :c ip i tu r ,v t , c í í altari afsi í l icur,femper ad 
P a t r é dir igatur oratio, ve in Fi l io , feu per fiíium có 
d u d a t u r x ü m autem ad Patrem oratio d i r ig i tu r , nó 
excluduntur alia; perfonx, (ed vnitas deitatis ind i -
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^ ' a l i f í i o r a t í o alicer foletl^dSlpro fcnfus commo j 
Artíc. H Í L 
^ v,,. ; , aliqaa C l i n i í i c o m « ^ m o r 3 ^ ^ . f P W . T ^ i ^ i S 
c a n í c & Q ^ diutuae^lonr^c v i w perpptux comme 
rooranp,! n. verb:s ü h ^ P e ? owimfccuU. ffictUorum. 
verba eífe an.ticjuifllráa,pt^ter ant iquas í i tur . 
I w t a t u gus?cotjí . lace^ I rqnxoj l ibr . i .contra hx rc í . cap i t . i . 
d l , 7 r l c 




I j i d o r n n 
v v b i r c f o r v Y a l ^ u i n i a n o s v o I u i i r c dclirament'afup-
' r,um /Enor.uai coniinnare ex ve rb i s ,.cj(iibus nos ia 
g r a ü a r u m aól ionibus vúmüt. ,áicentzs , inJccfiUfecí i ' 
Igrurn.Ex quo i d z m f u m p f i t Epiphanvh2ereíi.3T.Í)gni 
ficátur aucem peternitas i l l o dicendi modpj quia om 
nia f écu l a in fe conc lud i t^ j cxccd i t i&r rupcra t j tum 
pcrfcdtianejtum eciam duratione,vt furrtí poteft ex 
A u g u f t i n . i i i Pfalm.7r. Hieronym.ad Galar^ . Inno-
eent . l ibr»t .dehocmyíter .eapit .2() .Finirá autem ora,-', 
t i one jpopu lüs r e f p o n d e C j ^ c w ^ u ^ v p x hebrea eft, 
& i q c c r d i l m ad affirinatuluni adhibetur: Sic C h r i -
ftus faepc dici t» ¿mei t , a¡}isit,dico y o í t s f i d ¿ & v c : c ita 
e{lvvtinterprctatur Ifidor J ib .5 .E tvmo!o¿ .cap i t . i8 . 
ex Origene, t , ia¿lai ;u,s^in M3t í a .& Hicronyin .ep i . 
i57.ad Marcellan^& hoc fenfu Icglmüs in ¡i turgijs , 




Vade A i n ^ l ^ n ^ n d e i j s , qiu in^t janmr. ,¿ai 
Pofíco-Hf^craiionemAaqmtsCorpus & fanmí íCÍ i r iñ in i ' .nm 
f A t n r ^ tn fyctfi/fmen, hot t^rye>'um e//. I n t e r u ü m - v e -
rb adhibetur ad eonfentiendum orationi j idemque 
optandum íeu.pecenduirL,&: hoc fenfu adhibetur in 
fine orationum; ita v t fenfus fie, fiat l icut interpre-
tatur [ul . I .epiuolapro AthanaíiOiCapir. i . l u í l i n u s , 
apol .z .Hieronyfn. fupráj&epif to l . 134. ad Sophron. 
& Bernardus,(crm.7.in Ccena D o m i n í . Et hoc mo-
do D e u t s r . i j - p o p u l ü s a d maledióliones re íponder , 
Paralip. 1 ¿.SenediHus Dominus Deas í f r t e l , 
" 4b ¿ te rno in ¿ternHm, & dicat om:¡:s pe f u las, \Ame>: 
Sic ctiam Paul. 1.a d C o r i n t h i o s. 14. j r h n edixemfp i r i 
tu,<iMÍ ftipplet loctim idiot¿jquo)Hodc dicci,<4t}}t)!¡fu¡>er íua 
hfnediSionemhx quo loco conftat,hunc fnodum ref-
pondendie íTeant íqui íDmum in Eccleíia : qiiod etiá 
conftat ex l u l l i n o f u p r á , & Auguft in.quem ftipráci 
táui ,cpif tola . io5. H ie ronym. l i b r . i . i n Epiftolam ad 
Galacas in c iusprácfa t ioac .Ter tuI l ian . I ib .deSpcéb-
cu l . cap . i j . I . r M ' ^ P 
S é p t i m o in fuo ordine fequitur l é d i o alicuius 
fc r ib i r5d ieDuicaApo. 
Ídem conUat z ^ Á ^ ¡ ñ . í m m ^ ^ m ^ m 
&lcrm.10.de vcrb i fApol tohV&eK Arnbrof. á i f á . r 
J a .33 ' .&idém 'e í t f r cquehs apiicf^ia 
foiennium '¿iertm yigi'UaS)yé:l Mi'fjksyohines e-afdext, <$* h P 
dtuerjas Icftionesiñ '"É ce tejía. t c g a ú u ' P l u t i i ' á t hac leó t io - ' 
ncíCÜrjfcilicetsánréccdát Euangelium- & cur i ñ i c ^ ' ^ m t e u t , 
d ü m e : í i i o u < í , ! ^ t t f taménto ruma-^«íert<<f, 
B d ¿ M f t e Í # - v ^ 
O a a u o j p o í í cpiftalam verfus aliquis feu antipho 
' < m $ ? é í { l ó ' t i i Tóletiqú^ interna lu'gübria fun'tic['uaft-:: 
do animi funs: ad t imorem,veI poenirentiam e i c i f f ^ 
di ; i n t e rdá rn verb funr Isetibra, iuxtatempbnvnt & ; ^ W , ^ 
feftiuitatum ex igent iamíex bis autem verf icul íspr i3 
mus Graduah Vocaturrquia iuxta pulpi t i gradus can • R é a ^ w ñ V i 
ta tur , vei propter alias radones inyüicas , aux iegi 
poíTunt in Irinocerit.lib.x.c.31.& l laban . l ib . i .de in- ljj¿6r#í¿ 
ftiiüt.Cleric.ca.3«.8e alijsi alia vocantar Üeffonfmkfr 
quia vno c a n e ó t e c h o r u s relpondct,ait Ifidor.lib.!?, 
etj-mbl.c.ia.S: l ib . i .de Eeclcí . officijscap.S.Eftaüte? 
h ícad i !e r t cdum, in C o n c i l . T o i c t . l I l I . c a p . i i . f í c l c -
gi, /) ; nttíiufdditi Hi/pamaru Eccí t f i j s , laudes pojl ¿pof ioff i 
d e c a i ú / t t i z ^ c i m cañones prnecipiantpojl ^ípofielam nü la%' ! 
dcs\f:d Etuingeliuvi ann«nciari:p)-afHniptioe/l en imff ta r , ' 
^ teponaniur ea;<¡Hie.Jequi debent, naKi laudes Buangcliunt fe ] 
qüuník'fy propter g h n a m í h r i p u q a a p e r idem Euangelium1' 
i c a m r j k ftatitn hic ordo feraari prsecipitur. Vn-r' fr 
de'apjvare^éo tempere nondümfui í fe Gradúale ín- ; 
, ftitutum,(a]ccm v t p o ñ e p M ^ a ' á i f c é j r e i u r r ^ e l f r m f t f ^ X ^ 
•tutüm fui ra' Gregorib,yt aliqui vó lun t^ iond i in i i n <.(MbiC 
Hifpaniafueraciiia confuenido recepta: nam Grcg. 
paplb a'ntíí H b ^ ó r í ü m pr at ééffic;, curas*' pe'rftp'o-re- ái-^' • á ú m \ 
a ü n v G o o c H i - m i c d é b r a t b n í ' é í t ^ a i i j t a m ^ r i ^ 
ftviíKieVíéllraomftitutümVv 
Hb.z ded iu í r í i so f f i c í j í ^ap i tuUí .VndefGr ra i r cmi i ' 
lo ConciHó non cft í e n n o de G r a d u a ü / e d de Al ie -
l u y a ; q u i poft Gradúa le cantar! foletj-S; forraíle túc\ 
i n HiíIs'áHfá non cabebarur .ni í i poft Euágel ium:oá, ^ « 9 . 
iUalYirecIr iatur jant iqui í í imum elt3 s t X o f o v h i e t o n w w M Ü 
q u i d e i ñ i n pr inc ip ió fól^nii cán iccep i t primo dicRe 9 .&cx .Dionyf io ,&Iuf t inoy loc í s fxpeCiHt i s ,C lem. 
l i b . z . c a p i t . 6 i . E í p r i ü s q u i d e m , q u á m fcriberetür no 
uu'rñ ccf tamcñtüm3legebantur librí Mbyfis,,aut Pro 
phetarum , ve ex eilciem Pa t i ibüs coníía't i póíteá ' 
verblegicoeperunt 'Epiftolx ab 'Apoftóí s f c i ip tx , 
v é í á C l e m e n t < v ¿ c ó n t t a t ^ ^ 
H i c r o n y m o j l i b r . de Scriptoribus Ec¿le i a í l i c i s jn ' 
C l c m c n t e j q u i e t i a i n i n P o l y r . i r p o f c r i b i r . e p i ñ o l a m 
eilisad Phi l ip , v íqüe ad fuá tépora ihAíiffi couentu ' 
í eg i fo l i t am>quanu i ' ; noncon l l c t , hu i i i {mod i l ea ! io - ' 
íurrcClionisA-ccoliiircrc l i ce t ex N i ce p h .1 ib. 12. cap. 
54 .&Sozomei io ;3I ib . io .h i íUap .^ .de inde toro cem-
q ^ t ó ; h i ^ c í ü i í í 6 t o c g a u d i i , í c t l m 
*»fcíi»iH»i9jtáiba^a.í?t.TT L ~ ^QoA ^ i ^ h í c vnx.13 4jUt .«w1: 
imi tu r ex Aiiguíl in.fupra j poíleá 
íiidfs,' Vt fi^nirreant idem A u g . 
t u r i i F ^ í i i o t o l c r . I I I I x a n . i o : S e d q u á u i s v o x , 
^m>/;(^<;ínterdum tacea tur ,óran í tanien die cogita 
d a c ^ v t A u g a r t . d i x i c P f a l m . i o í . q u i a v o x i l l a n i h i l 
¿II
n e m f a i í a m eíle terapore Miíl^; ficut/quodPáutu^ ' ' airad, q u i n v l ^ K i c m Dei , contiher / qux femper in 
oré ( fa i t eé <:ffr :dis)habendaífi .Pnllnr.53-Qs^0 ve 
r e ^ é ^ ^ á c é c u H f b l e t n o h n U 
di iH Í l ¿ i ^ m ^ e m i t ü s & t r i f t i t i y , h b n n u n ^ 
aitadColo.T.4. Cum lec l t fner i t apudyes ep'ijíola 'h.e.c Ja 
cite,yt &> tnLaüdh'énfiurnEccleJia legat t f r ->$: idd Thefía ' 
I o n . ^. ^ - i di uro y;)s per D d m t n i m , y í i i ^ ^ e p ^ j r ^ ^ } 2 
t m m h u s U n a h f r a i n h u s . Y i x c , inqüám; nori ¿íl hecéí^ -
fes m^anompslnoa «u^ t uw i^tr wu^ api 
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q u i b u s l e g í p o f l u n e a u t o r e s r u p r á f a e p c c i t a t i ^ D u - A 
í a n d . i n Rat ional í , ü b . ^ c . z z . Durant . l ib .z .der i t ib . 
EccIefxapu.ii.Se'.xx. Sfcopiofc Deraochar.l ibr. de 
ob íe ruand i s in MiíFarum cclebr.c.x^. 
Nono legitur E u a g c ü u m . Quem morem clTc an-
i t iquifs i i t iumconrta t t íx concil . Valent.Hifpan. can. 
r .vb i (ic ü i c i t u r , ^írttiquos cañones rtlegentes in te rc t te -
w hoc effe cenfuimtít ohferttániitm , y t facrofanlltí Enange-
ii4ante munerum obUtionem in MÍJJA Cxtechumenorumy in 
o r i i n e l t ñ i o r t u m poft ^ipoftolií ¡eganturyfk ratio fubiúgi 
tur,"*» yerba Chrifliydr fAcerdotis fcrmtnes, omnesaudirs 
pofsint'.vnáe obitcr ctiam c o l l i g i m u S j f u i í í e ctiam c ó 
í u e t u d i n c m concionandi poí l le t lum Euangcliun), 
fed & ante íüa t é m p o r a A nartaí. Papa» in ep iüola . i . 
¡ u b e t o r n n e s í t a r c , dum facram Euangelium legi-
cur ,& attentifsifflé audite:vbi í"¿ipponir)confuetud¡ 
ncm legcndi Euangelium cfle an t iqu io rem. lmbin ^ 
Conci l io L a o d i c e n o , q u o d a n t i q u i u 5 e í l : , c a n . i é . { t a -
tu i tur , v t in Sabbathis Euangeliacum a h j s f c r i p t u -
ris Icgancur .Híerony .e t iam aduerfus Vigilanc. Pfr 
totaSiinquil iOrientis EcclefiíiSiCjucindo Euingeliífm iegen-
dam efiyaccedattar iHMinariá, fule r«/i/jn/e;&" Greg .Üb . 
4.epifto!a.44 dici t , hocofficiumad D i á c o n o s perti-
ncre,quodeciamconftatex Synodo Rhem.can 4.8^ 
j.Eadem co íue tudo coi l ig i tur ex Auguf í . íerm.144. 
de temporc ,Ambror . l ib . i .Of i i .cap .8 .&. : i>&: l ib . de 
He l i a j&ie iun io . cap . io .&a i s j Patresin Conc ion i -
busad plebemjfaepeid í u p p o n u n c . D e rhu aiitefn1& 
modo,quo legi folet .videri poífunt autores fapcci 
tacijex quibus licetcoiligere, totum eíTe, & r c l i g i o » 
ne p í e n u m , & va ldeant iqu i l j ípec ia l icer i l íud , quod 
popuIusjauditoEuangelij nomine , r e rpóde t . ( ¡ h H » 
Í:¿I Dí5f«<we,rcilicef>qi5ia verbum falucis n o b i s l o c u -
tuscs,vt ait Innocent .d ido lib.s.c.46. 
Decimb,poft EuangeI i í í ,SymboIum rec¡ ta tur ,v t Q 
quod,audito EuangeIio,cor<Jecr£diíurjpcr Symbo 
lü ore ccjfiteamufj& ideó Amb.de velan.virg 'Sym-
bo lum appellat, jignaculum coráis nopr i , quod quod-
dic recenrendumelle,no tantum femcl j ícdeüañi ía: 
piíis,ait Auguft . l ibr . 50. homil .homi! . 41. & tr ibus 
í ibris de Symbolo . I n Mifla vero non íemper d ic i -
t u r j f e d i n t é r d ú m oni i t t i tu r ,ve l propteraliquod my 
fterium, ve! propter minorem rolennitatem,vtla-
t i i J s Innocent . l ib r . i . cap i tu l .^ .Durand. i n Kar ion. 
Iibr,4.capitul.af.eft autem o b í e r u a n d u m ante Con-
cih'um Nicenum, foü tum fuiíTe recitad in Ecclcíia 
Symbolum Apof to lorum,v tex Diony í so , cap i ru .3 . 
col l igi tur ,pof t C o n c ü . a u t c m N i c c n ü , MarcusSyl-
ueftri fucceífor , prxcepit cantan fymbolura Nice-
num ad confutationem haereíis Arianae: pofteá ve-
rb D a m a í u s f i a t u i t , v td ice re tu rSymbolum Con-
ftantinopolitanum , i n quo addita illa partícula» 
Vilioque , Trini tat is myfterium magis explicarur;Sc 
ita fieri fpecialiter in Ecclcfijs Hifpaniaf ftacutum 
eft in C o n c i l . T o l e t a í i . U I . c a n . i . E t hxc funt,quaad 
MiíTam Catechumenorum pert inent, ex quibus eui 
denter c o n í h t , n í h i I i n eis c í íe .quod ab harreticis i u 
re carp ipo ís t t . cúm o m n i a a n f i q i i i f s i m a í i n t j & a d i l 
la quatuor capita reuoccntur,qua: Paulus cnumera-
ui t .Qubd fi a l iquammutiora laíníis antiqua videa. 
tur , v t fo r ta í rca l iqu í T r a d u s v e l Profae, ramenin 
h í scademef t rel igio 8¿:p¡e tas , q u « i n an t tqu ior i -
^uSjSc funt confentanea Paulo ad Eplief.?. d icent i , 
¿ n í U m i n i sp i r i tu f w í l ; h ^ e t t i c s y i b i j m i ipfis i n ?f*i<. 
Scñ.í . J2S1 
tistS}& h f>ymms,&' canticis fpititualihaSyW e g t c g i é no 
r a u i t C o n c i l . T o l c t . I U Í . c i z . c o a c & T t l e u 
Circa alteram pat tem, feu Míífam fideliumirt / / / / , 
p r i m i s í u í í i c i e n s a r g u m c n t u m fumi pofietex d ióhs 
de priori Miífa Catechumenorum ; nam Mifla íide» 
l u n n propria c o n t í n c t Chr i f t ianorum myfter ia , 
qua: t r a d i t i o n e c o n ñ a n t j V t Baf i l . d ix i t l i b r . de Spi- Bajlú 
r i t u í a n í í o , capi tul . i^ .poífuraus autem h x c m y í í e -
r ia i n tres partes dif t inguere; in cam, ícii icct , qus 
canonem anteGedit,&qu3rfubO:quitur,6ccanDnem 
i p f u m . I n prima ig i tu r parte poft popul i falurario-
nem h m fup ra t r a í t a t am, Dominas yubifesun , Sacer-
dosomnes ad o r á d u m iouitat jdiccus^rewKíj quod 
videtur in a l i o feníu dici , quam íuprá e x p ü c u i -
mus i quia híc non íub íequi tur aliqua publica ora-
t io,quam facerdos nomine rocius popuH publicc d i 
catj inu i ta te rgopopulum , v t attendat ad íacrifi-
c i u m , & vt vnu íqu i í que ad offerendum íe prgtpa-
reCjVteiusoblarioacceptabilis ílt Dominoj 'vt I n n o inmesn, 
cent.libr.z.capitu!.53.& alij notanc. Secundo d i c i ' 
tur orrertorium, feu i n choro cani tur , nam eotem-
pore. facerdos fufeipit ob ía t iones p o p u l i , & ideo 
v e r í i c u i u s , q u i t u n e cani tur , ofjertorium appcllatLis 
e í l jVta iu t Innocent.diclo lib . i .capit.53.Raban.lih, 
I . C . 3 3 . & a l i j , ^ i n idem redit, quod aiclfidorus l i b . KnhdnKU 
tf.Etymoi.cap.i^ i i c é t o b í c u n u s i d deducat. Eíí au- ifidorus* 
tem aistiquifrimam Eccleíia hsc confuctudo oífe: 
rendi aÜquid in Miftamam Pius. I . i n fuis decretis p / ^ /# 
mentionem facit harum oblat ionumj&Fabian.Pa- '¿^^ pap, 
pa,epif tola . ; .monet , vt Dominic is diebus omnes Syned, Gagr. 
a l iquid ofteranc.It£m,Syn®dus Gangrcuf. can.7. &c c k ^ u r d . i , 
S.harum oblat ionum meminit , & conci l . Aure l lan , 
L can. 16. & Augu í t in . ierm0n.i i5 .de tempore, & ¿¡ .gaf t , 
epiftola. 122.Hieronym.epiíiola.3<ad Hel iodor .Cy- aieT^a^jgf, 
p r i an . l ib r .de opere & eleemofyr.a, T e r t u l ü a n . i n 
A p o l o g é t i c o , capitul. 39. & Theodorct. l i b . s.hifto* 
r iae,capicul . i8 .vbírefer t illuftre excmplü Theodo-
íi) ofterentisad altare, Ambroí io f ac i i f i can te .Quüd 
autem tempere huiusoblationis al iquid canati;r,n5 
con í la t femperfusífe obicruatum, nec á quo p r i t m l 
inf t i tu tum fit. A l i j enim A d r i a n o , alij Gregor io , 
aü j Caeleíiino i d a t tnbuunt ; certum efttamcn , á 
q u o c ú q u e i n t r o d u í l a ñ t hfaae confuctudo y'^á. exc't-
tandes fidcüura á n i m o s i n d u í í a m cífe, v t hi lar i an | 
mo oífcrát tquoniam hilarem datorem d i l i g i t Deus. 
V n d c etiam in^veteri ceftamento legimuss ío! i tos eí 
fe Leuitas canerc, dum immolabantur v i c t ims , vt. 
notauit Ihdor . l ibr . 1. de oífic. Ecclef. capitul. 14. eX 
Ecc le f i a t t i c i . so .&idé íumi tu r ex.z,.P3ralip. 2,9.Ter-
tibSacerdos,dum panem c{fe t t ,& aquatn v ino mif? 
ce t , &cal icem ctiam off'ert, cuaídara orationes & 
deprecationes p r o f e r í , quibus,?^ obiationcm fuatí»' 
ac t o t i u s populi ad Deum d i r i g i r , &: ab eo po í íu la t , 
v t e i placita l i r , & v t dignis mentibus o ñ e r a t u r . 
Quem m o r e m elíe an t i qu i í s imum coníra t ex cha-
tis l i torgi js , ü c o b i , B a f i l i j , & C h r y f o í l o m i , Sr ex 
Dionyf io , Clemente , & alijs: femper enim,quan-
do panis ,&.vinum in alears ad íacrificandum propo; 
nitur,adhibentur orationes &; bcnedidionestscracj 
quas funt veluti prafparationes quadam oblationia 
facrificalis.Vnde illa obUtio,prout tune fit, non eft 
f a c r i f i c i u m j V t í u p r á d i¿ lum eft, fed eft tantum quae-
dam dedicatio materiaí lacrificandae per futuram 
c o n f e c í a t i o n e m i ad quam omniaj quír tune dicun-
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tur,refcrcnda í u n t . Q u b d autem i l l x orationes tu nc A 
fecrcte d i can tu r j&in f i l en t ioob la t i o f i a t j fo r t a í í c l i 
teralis p r o p r i a ratio ef t , v t c u m m a i o r i reuerentia, 
& dcuotionc in te r io r i , oranes Deo oíferat oblatio-
nem fnarnjitcmjVt eo temporc, inflante i a m D o m i -
nice Paí i ionis repr?Eientationc,iIlam pofsint ad mc-
m o n a m reuocare. Vnde5¿: i n i l l o í i l é t i o efíe aliqua 
f igni í icat ioncm myíi icam i n i t i j pafsionis C h r i f t i , 
quandoiam non palam ambulabatintcr [ u d x o s , d o 
cet Innocent .d ido lib.s.capit. 54. q u » omnia cxTe-
que íuabüs erunt cuiden « o r a . 
Quartbsdum facerdos manus abluir , p r o f c r t ü l a 
te rba Pís .Unl . i ' í .Lafiaboir t tey innocentesmeíftus meas,in ' 
d i c a n s a d f u t u r u m f a c n í i c t u m , n o n f o l ü m á g r a u i o -
ribus culpis led etiam á leuior ibus , efle hominem 
mundandumj quod per ab lu t i oné pedum íignifica- „ 
u i te t iam Chrií iuSjCura Petro dixit,í¿aí/of«je/?, non 
ináiget in i j ] y t ¡>sdes ¿ a u e i : vnde etiam hxc ceremonia 
Hionyf* ó p t i m a e f t ^ antiquifsimajVtconftat ex D i o n y í i o , 
Ciernen*. d i í l o capit.?.Clemente.lib.8.capit. 11. C y r i l l o H i s -
CyriUfiier, rofolym.Catech^.myftag .Necrefer t ,qubdin vete 
r i iege iirnilesabiutionesfierent,Exod. 30. nam, v t 
D.Thomas notauit,artic.fequentead.i.nunc nó fer 
uatur,tanquam ceremonia i l l ius legisjfed tanquam 
a l iqu id per (e decens ac c o n u e n i é s j v n d e ñ e q u e co-
dera modo fit. Qu in to , finito p r x d i d o Pfalmo,Sa-
cerdos í ec re t ep ro fe r t quádam orationem anee al-
tare poftulans , v tob la t io á Dcoacceptetur in m e -
moria m pafsionis Chr i í l i , honorem Sandlorum, 8c 
noftram v t i litare m , & deinde ad populum conuer-
fuSjad idem petendum hor ta tur ,& populusannuen 
do & orando r e í p o n d e t . A c t á n d e m fecundam ora-
t i o n e m feu c o ü e d a m facerdos fubmiífa voce p r o -
nunciar, q u x p rop te reá fec re t a oratio d i c i t u r , q u x 
o m n i a eííe "aldc antiqua & myfterijs plen3,conftat 
etement. ex Clemente ,d idol ib .S .cap .u .&ex Conci l io Lao-
Cotc.Ltíodic. dicen.can.t9.vbi d i c i t , tres orationes folere d i c i i n 
M i í í a , primam fub fílentlo, alias verb a l t ior i voce: 
nunc verb fecunda fub filentio dic i tur j pe r q u o d í i-
l en t ium inter al ia íignificare cenfetur Chrif tus íe-
cretb i n h o r t o oras ante pafsionem fuamjvcl al ia fi-
jy .Thom. Tnilia,qüac legi poífunt i n D . T h o m a , h í c a d . é . & I n -
Jnnocent. nocent .di f lo l ib . i . cap i tu l . í ío . Rupert. lib.2.capit.4, 
Jtupertíiu & al i j s . 
Sextb , p o í l p r a t d i í h o m n í a a d i ü g i t u r Pra?fatio, 
t y p r i á n * ^c quaCyprianuSjl ibr .de expoí i t ionc ora t ionisDo 
m i n i c « , c ¡ r c a finem, quem h í c D.Thomas ad. 5. ad« 
duc i t , S A c e r d o s y m ^ n i t i í t n t e e r i t U o n e m P r é f á t i o H e p r e » j ) 
tMÍj]a,pr<£pirat f u t r u m mentes, dicendoy Stcrfum corday 
y t dum refpondetplebs, Hubemus ad DominÍ(3admoneatHry 
n ih t l a l ixd f e , qnkm Dominumtogiure deberé. A d cam 
Praefationemalludit A u g u f t i n . l i b . d e b o D o vidui ta-
j l H g u f l , t is capitul. i j .d icens , llludyquod inter [acra myfleria car 
habere furfum iubemur, ipfe adiuuanteid yalentus, qn» 
iubeme admommurjO' idebfequimr 3 y t de hoc tanto bono 
f u r f u m leuati cordis, non nobis gloHam qua/i noflraru y i -
r i um tribuamusyfed Domino Deo nojlro gratiets agamttsthos 
enim continuo commonemur y quia hoc noflrum eft recordtt" 
rr.hac yerba ynde f i n t y & quant a faftitate commenden-
iury agnofeis, & ad idem videtur alludere. 10.de C i -
uitat.capitul.4.dicenss Cüm adi l lum furfum ejiy eius ejl 
altare cor noflrum. Praefationis et iara fub hoc nomine 
eiryfop, memin i t Chryfof t .homi l .3 .ad .Colo í f .&Ambr . l ib^ . 
•Umi ro f . ^ f a Spir i tu fanfto.cap.iS.cx verbis huius praefatio-
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nismyf le r ium Trinitatisconfirmat,numcrum,fcili 
cct , t r ium p e r í b n a r u m ex tr iplicí S í í í iappel la t ione^ * 
•ynitaté verb deitatis ex fingularitatc nomin i s , De i 
fabbaothy quod argumsntum elegantifsime vrget 
A t h a n a í l ib ro de Humana naturafufeepta,contra «4tb*u& ¿ 
Apoll inarem,non l o n g é a b i n i t i o J & ü b . d e c o m m u 
n i eífentia Patr is ,& F i l i j , & Spi r i tusranél i ,& oratio 
ne in illud,OM>»Í<{ mihi t radita funt k Patre meo j tamen / 
his íocis non fatis declarat, an Ecclefia hoc genere 
l a u d i s vtatutj fed fuumargumentum fumi tex l f a ix 
é.Sz Apocal.4.cx quibus locis Eccleíia hác parte hu 
ius pr^fationismutuataeft,quod magis íignificauit 
A m b r o í . i n i l l is verbis , í» oblationibusinuocatur; & i ¡ - ¿mhnfc 
Vis,Nos queque nihil precioftus imenimuSyque Deumpreeái 
cart pofimHSynifiyt fan í lum appcllemus . Dcnique feré 
tota hxc Ecclefiaftica prxfatio quoad fenfum, pa rú 
immutatis verbis ,reperi turin antiquisi i turgijs la-
cob i .Baf i l i j jChry ío l .&apud Clem. l i . c .S .Conñ .xa . ^ e m . 
Se.16.8c Cy rü l .H ie ro íb l . c a t ech . j .myf t ag . e f t i g i t u r ^yril.tíitrtf, 
andqui í ' s ima .Quod autem aptifsima etia íit ad p rx-
parandas mentes audientium ad f u t u r a m confecra. 
t íoEKm,per fe manifeftum eft, cüm omnium corda 
ad Deum iubleue t ,& ad angelorum confortium i n 
diuinis iaudibus cansndis,gratijfquc Deo agendis. 
De cuius long io r i expofitione videri poífunt ferip-
to res fkpé citaci de Eccleííafticis ofíicijs,8¿;latifsirae 
ac noui fs imé Durantusjlib.z.de Ritib.Ecclef.ca.31. Dumu 
nobis en im hoc loco p l u r a addere non videtur nc* 
celfarium , tum q u b d res per íe fatis clara í i t , tuca 
c t i a m , qubd nihi l i n eo fpecialiter oceurrat ad prx-
fens inf t i tu tum pe r t i né s .So lúm aduer to ,pmcr co- Mutmm 
m u ñ e r a p rx fa t ioné ,efíe aliasfpecialesin Eccleíia, 
i n q u i b u s aliqua verba interponuntur c ó m u n i prx-
fationi,paucis verbis in ea i m m u í a t i s , q u x noué ta-
t ü m numerantur á PelagioPapa, Epiftola. i . in cap. fslagm.f* 
Inuenimus.de Confccrat .dif t indion. i.fcilicet,Rer 
fur redionis , Afccní ionis , Pcntecoftcs, Natiuitatis, 
Epipl ianix,de Apoftolis,dc Trinitate, de Cruce,dc 
Quadragefima; decimam verb de B. Virgine adcü* 
dilie fertur Vrban. I I . i n Conci l io P lacé t ix celebra 
to ,v t G r a t i a n u s r e f c r t , d i f í i n d i o n , 7 0 . i n vltimisvcr Gmkm 
b i s . Deautor ibus autem harum Prxfationum non 
conftatmamjqubd attinet ad conamuncm prxfatio-
nem, quanuis a l iqui eam t r ibuá t G c l a í i o , alij vero 
Sixto Priraoj tamen ex d i ñ i s c o n í l a t e í f c antiquip-
r c m , & a d Apof to lorum t émpora clTc referendani, # _ 
v t notauit Niccph. l ib. i8.hift .ca.5.& fumi etiam po m t ^ ' % 
teftex luf t ino jApolog .z .Cypr ian .dc CocnaDoroi C^ r^ J* 
ni.Chryfoftom.homil . iB.in.z.ad Corinthios,&:.a6, 
i n Matth.Auguft in . l ibr .a .deBonoperfcu. capit.i3' 
de Spir i tu & iitera.capitul.n.cpiftola. ^j .&.ixo.ca-
p i t u l . i ? . & ex Conci l io Vafenfi.fub Leone. I.can.4' 
v b i p rxc ip i tur , i n ó m n i b u s Mi í s i s , SanñnSy Santlus* 
s a n f t u s y C o o t á l n e recitari , quo ad Miífas publicas d i 
ci debet. De alijs verb pceuliaribus prxfationibus 
ío lúm dicerc poíTumus, non cífc i n Miífa dicendas, 
n i f i q u x f u e r i n t a b Ecclefia recepta & p r o b 2 t x , yt 
cautum etiam ef t in C ó c í l i o Mileui tan.cap.n. Sd11 
Conci l io African.c.70. Et hxc fufíiciant de hac p r i -
ma parte Miífx t idelium. 
De fecunda vero parte , qux incanonecontine-
tur , ípccialem ftatim feólionem inf t i tuemus) nunc 
fupponamus^mnia ctiam i l la , qux in canoneconti 
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gionis plena. T e r í l f e i b | ^ í ^ i ^ p o a c a n o n c m 
íeo^uitur jb reu i íT imac í t ivn icaen imfa lu ta t ione Sa-
t c f ' í l ó t l s a d > ó p u l u m , & r e f p d h í i o n e • & a l i a o r a t i o -
n e feacólléélay&r popül i d i m i f f i o h c , f e r é concludi-
t u r , q u * ó m n i á ex diócis declarata func. I t a q u é , fi-
n i t o facrificio & canotié Miífáe , primo dicitur verfi^ 
Cu luS jqu i Cámmuhioíe'A Coídtr ivHtcaM¡íáppe\]MÚtifo* 
l e b a n t é n i m fidelesjfinito facrificio, communicare; 
S c i n t e r i m c a n c b a t u r á n t i p h o n á c u m Píalra. 55. Bc-
nedium Dominüni ¿« ow»/<e>?j/?orejVt conftatex C lem. 
Iibr.8.capitul.i3»vbi Tur r ian . ex Miífa l acob i , D i o -
n y f i o , Hefychio , & alijs , riotac, Pfalmui^i i l l u m 
adfacri í icium MÍÍTÍE pertinere Í c o m m u n i ó n e m 
indicari irt i l l o verf iculo, GuftatÉ & y ide te , quoniam 
fuauis eft Dominas ', inde ergo poíleá ío lúm reten-
t ü m c o n f u e t u d i n e e ñ , vtal iquisverficulus eo tera-
pore in Mi í fa rec i te tu r , qu i á communione nomen 
accepit. Secundo fequi tür íalutatio SaccrdotlsjDo-
minus yohijcum , fuprá explicata. Ter t ib , í e q u i t u r 
oratio fea c o l l e j a , quae communiter continet gra-
t i á rum adionem , & perficit numerum ternar ium, 
"qui fo le tpcr fef t ioné fígniftcare. Quod«enimfupra 
diximus dé numero hamm eolieólarum íeu orado-
n u m , inteliigendum cít í to tum i l l u m numerum 
ter in MiíTa r cc i t a r i , i n p r inc ip io , medio, & finea 
eodemquefenfu diótu'm e íHn Conci l io Laodieen, 
fuprácitatOjtres orationesin Miífa diei.De qua ora-
t ioneplufaapud Innocentium , l i b r . <5.capitui. S.& 
fequent.Durand.l ib.4.R.atÍQñal.e3pit .5í . g|fequcn-
tibus. Quir tb , repet i ta i terum di£tafa lu ta t ionei )o-
»«i»«j'vo¿'í/c«»íjfit populi d imií f io , per i l l a verba,//? 
Miffa eft, quod eífe antiquiírimuiti cpnftatex Aícu i -
no,cápitul.deceíebrat.MiíIse.8c AmalarJibr. j .de Ee 
. tlef.ofíicijs.capitul.3íí.De qua re, 8¿ de íenfu horum 
ve rbo rüm,d ix imus fuprá , agentes de n o m i n e Mif -
í x . Ant iqui tus vero dimiífio fieri folebat per hxc 
verba, l i e in p<ífejvtconO:at ex citatis l i turgi js , 8c ex 
Clem.libr.S.capitul . í í - I n t e r d ú m autem fit alijs mp 
l Á h f fcilicet 5 per, Benedtcmus Domino, ,111 diebus 
profefiis j vel tisquiefcun t in face , in Miffis;defiin¿to 
r u m ; de quo legi poteft Rupe rms l íb iva , capitul.io. 
' & Micro lógys de Eccleíiaft. obl'erüat.cap.46. & 4 7 . 
Populus autem refpondere ( o k ^ D e o g r a d a s ^ t gra-
tiarum a í l i o c ü n d t a concludat,ficut A u g u í i i n . d i -
xitjépíftola^^.quaeftione. s.& D i o n y f d i ó t o capixul, 
3. Participans ( i n q u i t ) & tmd'etts Theanhicum tommu-
ü i o m m , i n g r a t U m m a ñ i o n e m faertm dejlnit cum omni 
Etcléfi* [acra plenitudine: ve! aliter, recepta dataqtie 
d iu indhmmmiohe in facram gratiarum aftionem. definit. 
Vn 'de^hryfof tom. h0mil .3a. in M m h . G r a m s e g i t , 
& hyttinum d i x i t , pojlquam dedit , y t &,ao{hoc ip¡mM f a -
t idmm . Quinto fubiungit Sacerdo.s i i l am orat io-
n e m , PUceat tibí f a n ñ a Trinitas , ptout habetur i n 
Miífali. De qua poteft l e g i Durandus i n l U t i a n . 
, Jibr.4.capitul.vltim.& bemochares 3iibr,.de^UíTarf 
celebr.capitul. 15. in fine, vb i ex Bernone^capituU 
cz^/de Oíficio Milfas i ind icar , hanc ojatiouein dicf 
(fínitis oinnibusjetiam data benedidlione, & oícu-
Isto prius akari ;nunc autem non ita íh , í e d ante 
íb.eneciiólionem praemitticur haec oratio , & fortaüe; 
J íMa£eli ígend¡ í u n t d i d t i autores, cúrn dicunt, fini* 
T:S WIMÍHÍ, fcil icet, vfque ad populi d iun í s ionem. 
-Se>;rb íequi tur populi b c n e d i í l i o ad imitanooem 
e^rum, qus leguntu . r ,Leui t . í> .&-Ñuta , ^  ¿wed ice t i s 
^MSíSt te í í ta ni xup t£ i i i m m * * i n t a o t * ü m f t n o q q i i l 
fiWNÉfllí 
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ceífurus ab A p o f t o l h , b e n e d i d í o l ^ m illís pr iüs i m -
p e r t i u Í t , L u c x . i 4 . Vnde hanc conlui - tudiném & 
benedió t ionem commendat G b ñ c i l Agathenf.¿á-iCc»f.*<g<*ij&, 
pitul.3o.incapicul.C0nuen1t.de Gonfecratione,di-
fíin¿l;íone.5.& capitul.47;prohibec egredi popülum 
ante b e n e d i í l i o n e m lacerdotis : ídem habetur in ' 
Conci l .AureI ian. l tcan.28. & Conci l . Arc la t . I I h conci .Jurel , 
apud Burchar.libr. J.capitúl.29. &: l ü o n e m Í partr3. ^ j ¿ 
capitul.34. De hapetiam benedióbioneloqui vide-
tur If idórusj l ibr .¡ .de OfiícijsEcelcfiafticis,capitul. ^ r ^ ^ 
17.cilm a i t , Bmediftjonsm inpopulo dari h facerdotilusi 
antiqua per Moyfen benediñio pandit & comprobáis & cla-
r i ü s C ¿ f a r i u s , h o m i l . y . Rogoyosfratres c h a r i f s i m i t y t 
quoties in die D'Ominico}aut alijs fe j lmüat ibus Mij ja fiuaty-
B nulltisde Ecdéfiadifcedatydonecdiuina myfteria complean-
tur-.fk [nfoa.Monete eos,qui nec orationem Dominkafn dice 
rs ,ní :cbenedift ionemaccipereyolmt> Obferuandurii au*; 
tem, A u g u í l i n u m d i á a epiftol.j^.fignificarenbené- ^«¿«j?. 
d id ionem hanc facerdotis antecederé gratiarum 
aótioncj fedfortaííe loqui tur de benediétione3qu3e! 
dari íolet ftatim po l i communionem.Septimb, poft, 
datam benedi(5tionem,íacerdos r e c i t a t E u a n g d i ú , . 
I n principio erat Verbum, niíi a l i ud , iuxta: p r í E d i d u t O ; 
o rd ínera Mi^aUsiidicendum fit;4equare n i h i l i n -
uenioferiptum ab andquis D c é t o r i b u s , quod eft 
í i g n m n , eonfuetudinem hanc non eíTe va lde anti^ 
q u a m : eonf ta tün ' i en eífe opt imam, & vtilifsimattv 
ad tanci beneficij iugera recordationem, qubd}fe i l i -
cet , Verbum pro nobis caro faélum fit j & q u o d de 
í i n u P a t r i s ad nos defeenderit: habet etiam aliam 
^ vt i lkatem,quod bis in MiíTa Euangelium recitetur, 
v t fi cont ingat , proprium DomihicsejVeiferiae Euá; 
gelium propíér feíluín o m í t t i , pofsit in fine Miífae, 
re£itarij& ita fit, praEtermilfo eo die in i t io Enange-
l i j fanóti Ipannis . Denique i l l ud etiam commodi 
eft, v t , íi qui fortaífe pr iüs Euangelium audire non 
potueruntjfalteminfine M i t l ^ audianc.Vitimbjdif-
cedens, facerdos ab alcari, feque facris veftibus 
exuens,reci tathymnum T r i u m puerorum, iuxta " ' 
decretum-Concihj Toletani. 1111.capi tul . 13. vb i . ConclUToltU 
pmeipitur decantar! canticum i l h i d i n o m n i ú m H ü * 
Miííarum ío lenni ta te . Quod tamen nunc m i n i -
m é obferuatur,fed íecrecbtantüm praediélo tempo-
re d ic i tur . 
Tert ib priheipaliter oftendi poteft hsec veritas, 
^ íát isfaciendo ob ieé l ion ibus /quae in contrarium ab 
^ haEreticis fiunt: nam ü i n t o t a hac a ¿ i i o n e , n ih i l 
inordinatum ,a i i t p m e r rationem p í i c n d i t ü r , c ü m , 
a ü á s e x o b i e i i l o b o n a f i t , & ad c u k ü m De i p e r t i - , 
neat, v t á nobis probatum eft,euidens erit,eiTe con-
uenienter &fan£i;é inf t i tutam. Prima ergo & V 1 * ' p r g c i b M q i t * 
cipua o b i e í i i o h s r e t i c o r u m eft ; quia, l icét i n fub- ^ htret ica 
ftantia huius a¿Honis n i h i l elfe fuperfíiíiofum v i d e a : ^ ^ Qbiettjoi 
tur , tamen i n m o d o , practer rationem e f t , quod le». 
¿l iones facraí Se o r a t i o n e s » & alia,qu3e i n Miífa di-í 
curvrur, Latina & peregrina l ingua ,8 f non vulga-
r i dicantur. -Nam „ fi haec dicuntur ad populum in», 
í i r u e n d u m , ve l exci tandum, oporcet i n eo id io -
mate dici in.quo pofsint ab ómnibus i n t e l l i g i , 
p a m , Si nefcisro yi r tu tem yocis , ero3cui l oquo r j a rba» 
rus, & q u i l o q w t i i r m i h i b a r b á r u s , V t Paulus argu.men-
tatur:)priip3? ad .Corinthios.t4. ex quo loco diflicilis 
r e d d i t u r h a ; c p b i e ó t i o ; n a m , v t i b i d e m d i c i t u r , ^ i f i 
.^ a.ldmA'^ .^ o!o^ .l>«.^ !t^ »orf.^ »o^ 1rib1iír^ 3l%' 
Éeliam* 
tfMr* 
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•vaí per Uaguam wanifefltm fermonem dederitisj que* 
modo fcietar id, <¡uod dicitttr? eritis enim in aera loqueates} 
St infrá , Si benedixerisJpiritu 3 quifupplet locum idiota 
qmmodó dket> amenjuper mam benediftionem ? quoniam, 
quid dkasrfefcil'.rtam m qtiidem benegraiias agis, fed alter 
nm *dl/^cítí<ír.Ecconfirmatur,quia non foiüm in M i f 
fa feré omnia proferuntur in l ingua Lacina,fed etia 
qusdam i n Grsco, vel Hebraico idiomate rctinen-
tur,quae, non folum á populo, v e r ü m etiam ab ipfis 
facerdotibusfrcquenter i gno rá tu r , quid lignificét, 
aut qux myfteria contineant. H K C obiedio genera-
lis valde ert,quia non folum de facrificio Mifl je , fed 
etiam de caeteris ómnibus facris mimfterijs, ve l pu-
blicisorationibusj í ie r ipotef t ; ñ e q u e de hisfoI¿m> 
fed etiam de vniuer í ís facrx Scripturs l ib r i scum 
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mus/Rat ío autem eft,qu!a in primis hoc non eft nsa-
lum per íc 5¿ ex o b i e ó t o , fed indiíferens j neque eíl: 
iurc diuino p r o h i b i t u m , vt per fcconftatj deinde 
non eíl í impliciter necdTariuinad ardificationcm fi-
delium : nam, qu idquU eisfeire, a u t s n t c ü i g c r c de 
hismyfterijs c x p e d i t , p o t e f t f a c i l é p e r p a f t o r u m &. 
doó lorumdi fc ip l inam fupplcri j &:ideb Conci l ium 
Tr idcn t inum fuprá prarcjpit,vt, retento antiquo r i - c**t' Jrid. 
tu,nc oues Chr i í l i e fur ian t , paftores frequenter in-» 
ter Miífaru celcbrationem, vel per fe, vel per alios, 
e x i j s , q u x m M i í f a I e g u n t u r , a l i q u i d e x p o n a n t ^ Se 
pracfertim de ipfo Miífoe facrificio j quod etiam i n d i -
cau í tPau l . c i t a to loco: c0.m enim dixi í fe t , Maiorefi) 
qtiiprophetat, q u h n , qui loquitnr l ing t t i s , fubdit excep-
ÚonQtüyNi í i f o n h interpreletur3 -VÍ Bcclefia adificatíenea? 
haercticis huius temporis magna cont rouer í ia cft, B accipiat. Al iunde vero funt multae & granes ratio 
an expediat, vulgari fermone tranflatos communi 
terc i rcunferr i , v tab ó m n i b u s l e g i p o f s i n t . De quo 
argumento fcripíít e rud i té Bel larminus, l ib r . 2. de 
Verbo Dei ,C3pi t . i5 .& is. Et ideb pauca hic attinge 
mus,qu2cfuff ic iantad defsnfionem Ecclefiafticxcó-
faetudinis ,& deí ini t ionis ConciliJ T r i d e n t . f c í í . z i . 
capit.g.vbi fie inqui t , BtfíMiflamagnamcontineatpapn 
l i fideliseruditioHem , no» tamen expediré yifum e(i P a t r i ' 
hm^t yulgaripajl int l i n g m celebraretur; & in canon, p. 
dicit anathema in eos, qui hune r i t u m damnant. A d 
h o c autem fuadendum l u i i k k v n i u c r f a ü s E c c l e í i s 
Confuetudo,^a<t>» damnare infohntifs im* infan'u e f l , v t 
A u g u í l i n u s d i x i t , E p i f t . n 8 . m a x i m é c i \ m huiuscoa 
fuetudinis nullum pofsit i n i t i u m de í igna r i , quod 
eí l fignum Apoílolica; t radi t ionis , iuxtaregulam — o — ; * r — — »—• £>"•— /~< •1 ^j ^  7 — --^vw*^..».»'.,»!.^.,,-
A u g u r t i n i , l ib .4.dcBapt . capite. 24. quod fumitur ^ BafiI.lib.dcSpiritufan6i:ojCapit.x7. Gregor .4.Di 
etiam ex Leone, fermone. 2.Pentecoftes, & clariils 
fermone.2. deiciunioPentecoft. A í í u m p t u m vero 
nunc conftat experientia in cota Eccleíia Latina, 
c ü m tamen non legamus, Pont i f icem, vel Conci -
l i u m aliquod hoc in íHcui íTeautpr«cep i í re ,& A u -
guftinus hbr.2.de Doólr ina Chriftiana, capit.15. re-
f e r t , Pfalmos i n Eccleíia Lat iné cañtar iconfueui í íc 
íuo tempore in Africa. Idemquc i n Hifpania ferua 
tume í fc ind iu in i s ofl ici js , furai poteft c x l í i d o r o , 
l i b ro de diuinis officijs, & ex varijs Concili js 
Hifpanis, quac fuprá citauimus, pratfertim ex Tole-
tano. 1111 . & Valentino. L De Gallia idena conftat 
ex Alcu ino & A malario; de Germania,ex R uperto, 
& R á b a n o , de Anglia,ex Beda in in i t i o Hiftoriae de 
rebus Angl ic i s :de Italia res eft per fe manifefta, 
v t patet ex antiquifsimo ordine Romano; & ex Gre p mutatione linguae, aliquam etiam magni momenti 
gor io , in fuo Sacramental!, &: ex alijs mul t i s , quae á mutat ionem, vel etiam íubftantialem in diuinis of-
Gratiano referuntur de Confecratione, d i f t i n d i o . 
ne quinta. I n Eccleíia autem Grxcaidem propor-
tione feruatur: nam.l icéc diuina oíficia i n Graeca l i a 
gua celebrentur, quia illa eft dodrinal is lingua ( v t 
í c dicam) in i l la regione, qua neceífe eft v t i pafto-
res & dodores il l iusEceleíiae; tamen etiam il la d i -
ñ e s , propter quas ita fieri magisexpedit. P r imb , 
qu ia , etiam fi vulgari lingua omniadicerentur ia 
Miíia, communis plcbs magna ex parte i l la non m> 
tciligeret,vcJvcrbigratia,PfaImos,Prophetas, Pau* 
l u m , Apocalypf in ,Cánt ica , ck l imi l i a , qua: v ixpof -
funterudi t i i in te l l igere; vnde confequenter ficrec, 
v t eis darctur multiplex errandi occafio, vel i n t c l l i . 
gendo aliqua ve rba fecundüm proprietatem, qux 
metaphor icé d ida fun t , vel alijs modis í imil ibus. 
Secundo, quia non omnia myfteria communi popu 
lo facileproponenda funt , fed aliqua occul taeífc 
oportet,ne,vcl apud idiotas vilefcant, aut cum erro 
re concipianturjquando ea feire i l l is non eft necef-
farium , vt i n hoc propoí i to antiqui Patres docue-
run t ,D ionyf . cap i t . r .& vltim.deEcclefiaft.Hierar. 
l o g . capit. 5^. propter hanccnim caufam ínter alias Gre„9U 
vo lu i t Deus Scripturas eííc obfeuras, 8c fub tropis 
&f igu r i smyf t e r i acon t ine r i , v tno t au i t Auguftin. ¿-¿l^/j , 
l i b . 2. de doctrina Chriftiana ,capit.<5.& Chryíof t . 
homil.44. Impe r f ed i , & Gregor .homil .é . in Ezcch. 
T e r t i b , quia ad decentiam & vencra t ióncm diuino 
rum ofliciorum pcrt inct ,vt non vulgari l ingua, fcd 
alia fecretiori, & grauiori recitentur: íicut enim ob 
hanc caufam decct , v t non fiant in communi loco, 
velcommunibus v e í l i b u s , i t a e t i a m n e c communi 
l ingua. Quartb , hoc etiam confertad maioremEc-
ciefix vnitatem, v t diuina cíficia eodem modo vbi-
qucf ian t ,& ó m n i b u s temporibus: nam vulgarislin 
gua facilé mutatur , doftririalis autem durabilíot 
eft. Quin tb hinc etiam vitatur per iculum, necura 
ftinda eft á v u l g a r i , feu corrupta l ingua, qua com-
muniter populéis v t i t ü r , i demque ^ífe dicitur i n l i n -
guis Syriaca,& Arabica,qubd vul^aris eft dif t inda 
á dodr ina l i , etiam in fuo idiomate; & diuina oíficia 
femper i n dodr ina l i lingua peraguntur.Qubd íi ali-
c u b i , vel aliquo temporc,non fuit l ingua dodrina-
lis d i f t í nda á v u l g a r i , faicem in regione aliqua, i d 
eft per accidens:niinc enim Ioquimur,fuppolita hac 
d í í U « d Í o n e , q u » nunc eft;&;feré femperfuif íelegi-
ficijs fieri contingat. Sexto denique hoc ipfo admív 
nentur, vel quodammodb coguntur Eccleíia: min i -
í l r i ,nc vulgari lingua contentijdodrinalem, & coa 
fequenter dodr inamipfam n c g ü g a n t . 
A d difficultatem e r g o p r o p o í i t a m , q u o d a d r a t t o -
nem fpedat, fatis ex d id i s refponfum eft; nam i l l * 
v t i ü t a s , qus i b i proponi tur , & incerta eft , & mul-
tis periculis cxpoíita; & alio fecurior i , Se fuíficiente 
modo fuppleri poteft. Adde ópt ima verba Chry-
foft. homil . s . de Lázaro j EtiamJi non intelligas UHc 
recóndita , tamen ex ipfaleílione multa nafeitur faníimo' ^ _ 
«wj&fimil ia haber O r í g e n e s , homilia. 12. in lofue . ongt 
Quod verbat t inet ad teftimonium Apoíloli , quo-
niam per íc obfeurum eftjmaiori indiget explicarlo' 
nei&praefertim oportet i n primis cxponc rc jq"1" 
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íít toqui lingHA; qu id vero i / H e r p m a r i , feu jrrophetítr^ ^ meus o m , mens autem méd five fiuflu efl - quoe verba 
A i u t r t t n i Z . pro q u ó el lani i r íadüct tcr idi imjConfuetudif i i i í re fi 
delibus i i i primit iua Ecclefia 3 cjuando religiofoS 
conuencus fiteiebañe, feu ad íacra oíticia donuenie-
b a n ^ p a r t i n í in diuinis laudibus occuparijpartim ir i 
d o í t n n a e x p l i c a n d a f c u 'cónciorie ád plebetn : q u * 
c o n f u e t ü d o c o n í h c jtuiTi ex ci taío locó Páüli ^ tam 
ex alijs ad Ep l i e f . ^ádColo í r . ^ tmí l ex Clem. l ibr . 8. 
capkul.4. &:feqüént ibus; tum éx Dibnyf. c a p i t u í . > 
de Ecclcfiartic. Hieraich. l u í l i n ó , Apo log ía .s . pro 
Chr i f í i an i s . i>roji»E»e/í»»,eergo,in citatoloco idem e í l , 
quod c o n c i o n a r í , v d ad populum de rebus diuinis 
I oqu i ; quod nfeceíTe elVvuigari lingua i & ó m n i b u s 
no ta f i e r i j í í ad ornnium vti l i tatenl í i t , qUod faris 
ideal Apo í lo lusexpofu i t , á ' i ccü i iQmpro¡ )he t4 t ,ho in i -
nikíií loquitar ad ¿dificatio/jemí '&exborí*tioaem&- confo 
Ut ionem.Non exeluditur áu tcmjquin ralis prophetia 
poíñc etiam futurofum f)r3edi£tionem cót inere > dú -
niodbjqui prophetatipofsit mentem luairi ad popu-
l iacdi íka t ioncm proponere5&ir í te rp í , eur i jquanuis 
etiam neceíTatia no fíe calis íu tu io ru in p r sd ió t io ad 
p r o p h e u n d u m j p r ó u t ib i fumiturjíed füíficiat Serio 
turariírti ,auc niyfleriorum fideiincerprctatio.Vndc 
inferiiis ait P,aulus.i2«/:.i yoti is^roisro^nij iyobis ioqaary 
aut in r e u d i i i o m , am in j e i e m i á , aut ht prophtti i í j dut 
i n d ó í í r i n i i vb'i ftriítiiis videtur fu mi propi ie t ia , 
quam in fiíperidri veí-'oo p r o p h e t a r í d i , n a m , v t ex 
contexcu coní la t , ad f íóp l í e r andua l facis eít3 loqui7 
i n Eccleí iaádaídif icat ionénl fidelitlm a l i q u ó e x d i -
¿lis modis,fcilicet,vel U reítelatioHe/iá eft, declaran-
do my i l e rb ex Dei reusladone, vel in f i i éñ t i t í j t á i í f á 
ex dono feietui^aut cercé ex diligente i ludió & eru 
tibne myl te ru explicando, vel ih doclrina, id eft ac-
c o u i i n o d a n d o í e r m o n e m a d auditores, Vt ad diíci-
puIos,vel trtprophetia in r igore fumpta, idell ján 'nurt 




te l I igí .At \ t x o l ineáis l oqü i ipvou t verbum ip fumfo -
nat , n ih i l a l iüd cft,qua'm h a b £ r e d o n u m l ingua-
r ü m ; fed i n co loco fpecialiterfumitur, p r o v f u ta-' 
lis d o n i ad laudes Deo canendas, vei fpirituaies 
h y m n o s recitandosin peregrina l i ngua , q u a m s l i ; 
n ó n i n t e l l i g u n t . Solebantenim fiddes i n ' h i s f e l í -
g i o f i s c ó n u e n t i b u s i t a indiuinis iaudibus o c e u p í ' 
l i j V t v n u f q u i f q u c , iuxtaSpi r i tusfanól i i n f t i n f t u m , 
a l iqü íd ex p r o p r i o i n g e n i ó i n Dei laudem &r gratia-
r u m a á l i o n c m c a n e r c : auc rccitarcc, veex D i o n y -
íio > capi tu l . í . de diuinis nomiuibus licet co l l i ge í e , 
& e x Tertul l ianoj in A p o l o g c t . c a p i t ú l . ^ - Coim'uiin 
ccstum & congregationem , -vi ad Deum s qua/: manttfaBdy 
preutionibus ambiamus 0)'antes3cogífKurad diitinarutn l i l e 
raram conímemoratiouem , J Í quid prafet i t i im iempé'riiiri 
qualitas, autpr<emenere cog i i , aut recognofeere. E t infráV 
Po¡} dqmm inanKalent & lumh;a , y t quifque de Scripttiris 
fanñis}yelde proprio ingenio poicj i ,prouocaturin médium 
Déocaneie.QxtztL quem locum Pamel.&r fuper l i b . C y 
priani deoracione Dominiea,numer.2.multa ex a n -
tiquifsimis P.jtribus,& hi í lor i is ad hanc rcm conge 
nt.Quanciim e rgo ex hóeloco^quern cra¿tamus,col 
l i g i poteftjeó tempore, quo donum l iuguarüni f re- . 
quenter fidelibus éonfe rebacur , accidebat interd'uy 
vt m Ecclefiaaliquis diu'inas laudescaneret, aut re-
tuarec,inealingua,quam al i ; rton in te l l igebát : imb 
etiam ineoidio tnate ,q i iQd ipfcmé'c recicans n ó per• 
ClPeiCC3 vtindicant illa verba^ S i oreiu l i n y i í i , j p i u u í t 
C h r y f o í l o m u s ^ h e o p h y l á ó l u s ^ A m b r o i i u s , & A n - chryfofl . 
f c lmus^expónunt de h i s , qui l o q ú é n t e s l inguis 3 íc Theoph j í , 
ipfos n o n iiltelligebant ^qui dicuntur orare ípiritu» y i m h o j , 
q u i a i n t e r i o r i a f f e ó l u a d i t a l o q u c n d u m j & o r i í d u m Anfelm. 
mouencuf: mens auteui eoruiu finé u u ó t u ú i \ , qu iá 
verborum y i m n o n perclpiunt:nam3 á u i e o r u m íig» 
shiíicationcm ignóranc , aut (quod v é r i l i m i l i u s e í l ) 
i i ee t l ígn i f i ca t ionem verborum intelIig'anE, myi i e -
riatamcrfjquaf i r t í j v e r b i s c o n t i n e n t u r i non peici-
p iunr í Vt A u g u í t i n u s fentit. i z .Gcne í . s ad lucram, ^ í U ^ t 
cápicul.S.&r. p. A l i j vero h o c í e í e r u n t adal ibrum 
f r u ó t u m , n i m i r ü m , q u o d , qui hoc modo orar i fe 
ipfum 3edificat3ruumqücfp¡ritüm excitar , í i ne alio-
rum tamet) f iuc tu : i t a Theodoretns & a l i j , q u o d ^ ¿ ^ ^ 
ad nóftfum inü i tü t t ím nihi í referí: j nam loqut lingua. 
in v t foque f fn íu i d s m e í U q u o d d iu inás laudes ira 
loqui ,vcal i j quidem non m c e i l i g e n t e s i n a d m i r a t i ó 
ncm rapiantur j f iudum tamen^ ocinteriorem ssdifí-
cationem non percipiant. Huiafmodi ergo vfuslir t 
guarum videtur fuilfe máxime faraiiians C c r i n -
thijs , 8¿: i n tanraset t i ínai ione & p re t io ,vc de i l l o 
m á x i m e glor iarentur , illudque donum , dono pro-
phetix prafferrent: Paulus autem i n prsediólo l ocó 
h u i u í m e d i d o n u m , autyfum eius, non l ep rehe t í . 
¿ i t , nec conte i t ínéndum putar, fedreprehendit ia . 
ordinatum v f ú m e i u s , &docc t ,p rophec ig donum 
il i ieí le praeferendiim . Ynde ceneludit in fine ca-
picis. itaque fraites ¿ t i i u l d m n i p r o p h e t d r é , toqui l i n -
guis riolite prohib i ré ' .on in id antenf honel ié , &• j é a n i d i a n 
ordiném f.dnt in yohis. Conftac igi tur ex vera huius 
Q loc i in te l l igen t ia , nui ium ex eo a í g u m e n t u m í u m i 
pofíe contrapraedidum vfüm Eccleíiar: cum quia i n 
eo n o n eft fermo de ofíicijs d iu in i s , qux in Eccle-
f iareci taotur jautcanütur^fed defermone exhorta, 
tor io ad plebem, auc de precibus/cu Í aud ibus ,quas 
vnufquifque proprio d o n ó feü fpir i tu d ü f t u s , co-
ram alijs prófercvtum e t i a m , ; q ü i a A p o í l o l u s n o n £Xf)en't„r 
improbar i l lum vfum lingua:,fed v íum & seíHraa- ^ , V-
t ionem eius moderatur: &: i l lum mijxiiné appro-
bat , quando cum eo adiungitur in re rp ré t a t ío . A d 
verba autem íuprá citara, quoniam ex eis íümr po-
te f t , íalcem arguraenurm á fimili, fpeciaiiter ref-
p o ñ d e n d u m c l t . If í í l l is crgo primis verbis, s i né -
feiétó ' i inUtem •vocis , ero , cui l o q u é r , b a r b a r g r e , 
n i h i l alufd l ígnih 'catur , n i f i , quod ñ e q u e üiteÜie 
- gam, ñeque inrel l igar , iuxta i l lud Ou id i j j ñ r f^ í rm 
ego¡t tm ,^«Ía non intelligor y l l i . Quod quidem eí l 
i n c o n ü e n i c n s i n fermone e x h o r t a í o r i o , n é n famen 
i n fermoftedeprecatorio: nam, ye ibidem dideur, 
Qui prophetat feu exhortatur , hominihus loqu i tu r ; idea 
-vdné & i» aera loquiutr *Jinon inte l l igi tur 3 quod toqui ' 
f«V, v t Paulusparam anteadixerat. Q u i auccmlo-
qurtur l i ngua , depíecando,- íc i l ice t , 1¿U orando , 
i lbn ho.minibusloqurcurjfed Deo^ qui oprime n o n 
folum linguam,fed&r mente nouir j ' & ideo neceíi'e 
n o eft,qubdab hoininibusintei l igatur , imb necfem ^ ^ y ^ ^ 
per necefle el},vt ipfemct y qui orat, incelligat, fatis 
eft enim, quod feiac, íeu credat il la e^íe verba, qu i -
buslaudaturvel exorarur Deus: tune enim re vera 
fpi r irü s ó ra t , & m ou e 11 i n g 11 áyqua n u i s m é s v e rb o r tí 
fígniíicacionem non fatis percipíat}vc ibidem f igni 
ficauit P a ü u s i n verbis fuprá declaratis. S i orem 
lingua fpir ifus mens cra^mensaxtm /:nefrÁiht t/?,8s: hac 
l ' o m j . L i l i rat io-




ratione n o n malcfaciuntjqui Lat iné Grant3quanuis A 
l inguam Lati.nam n o n in te l l igan t , v t fumitur ex 
Chryfojí. c h r y r o í l o r n , & Origene fuprá pitatis, & A u g u í i i n . 
Origen. B a ^ t i í m o . c a p ^ í . & ^ . d e d o d r i n a Chr i í i i ana , 
A x g u j l . cap.^.vbi t i ic i r j lndxos r i t éc .o lu i í í eDeum figuris 5,: 
f ígnis , q u o i u m v i m & í ígni f ica t ionem.non f a t i s i n -
telligebant.j & n iu l t i eciam nunc r ^ l i g i o f é píalmos 
recKant,quos non intel l igunr, quanuisLatinanvIin 
guam fciant.Vlcimadenique verba ira.expoinuur á 
D.Thom. D . T h o i T í . P r in i a í io jHayn ione ,&a l i j s ,v tpe reLÍ^« t 
Primafius. Jupplet locumidiot^y i n t e l l i g a n t m i n i í t r u m , qui loco 
Haymo. popuhfefpondecrvnde fignificanrjOportere, vtfal» 
tem mini í le r in te l l iga t , v t loco popuí i refpondere 
p o f l l t . Qua; interpretatio.eíí : appareos, iuxta v u l -
gacam veríi .onem5tamen,ii ixtaGraecam editionemi 
habet diíílculcatem , qiiia n o n dicic , quifupplet J c Á , 
qaiadimpletjocum idiota y . iáeCtyqüle& i & o t Z i g -
narus. Atque ita interpretantur Theopl i .Sí Chry-
íoñomAioriúlh .w . tk id iotam (ait Chtyiollom.) pror 
m i j c m m plsbem yocat : imbco teinpore tora plebs fo* 
lebac refpondere í a ce rdo t i , v i ex his, quse fupraad-
daximus de aliquibas refponfionJbus p o p i i l i , í u -
rai po te f t , & e x Hieronymb i n prxfatione i i b r i . 2, 
ad G a l a u s . Et augetur tandera difficultas , quia 
etiam nunc non elt nece í í e , ve min i l l c r l inguam 
intel l igat j i n q u á MiíTa dicitui?. Quare dici po te f t , 
i u x t a í u p r á d i¿ ta , A p o { l o l u m , n o n : l Q q u i de officijs 
Eceiáíiafticis , íed de illis 'Canticis vel iaudibus, 
quas í ingul i ex p r o p r i o ípiriiu vel jnget t io reata* 
b a n C j V t f e inuicera excitarent, & .cc)nimonerent; 
& i d e o f i e r i o p o r t e b a t i n l i n g u a , q u a m alij i n t e l l i -
gerent j vel iakem , v t e o r u m interpretatio fubfe- Q 
queretur . i n d i u l n i s autem officijs, quje po t i f l l ' 
m e ad cultura Dei o rd inan tu r , magis expediens 
fuit propcer alias ratiohes fuprá adduiííias,. v t n o n 
fiant vu lga r i l ingua^ed v t lu i s opportunis locis !k> 
temporibus , pa í to rum interpxetatio adiungatur. 
Addo denique ,quanuis neceíTarium n o n f i t , v t , 
qúi refponfionera daturus eftalteri oranti ( f i u e i l -
lc minifter fit, fiue populus) propr iumidioma, íen 
verborum í ignif icat ionem in te l l iga t , faltemnecef-
far iumcí fe* vtexinf t i tucione & c o n í u e t u d i o e i n -
t e l l iga t , falte ra confufé , quid faeiatfacerdoSjid 
eft,an orationem proferat, &- quádo i l l á í i n i a t j a l i o -
q u i a c c o n i m o d a t é r e f p o n d e r e n o n po te r i t . A t v e -
rb ¡n i l l o vfu l i n g u s , de quo Páu lus l o q u i t u r , né-
q n e h o c f i e r i p o t u i l T e t j t u m q u i a , q u i l o q u i t u r l i n -
gua., non loquitur iuxtaaliquera r i t u m vc l in f t i t u -
t i o n e m , f edp rou í Spiritus fanélus dat eloqui i l l i , 
t u r ae t i a r a , quia taü? lingua in te rdum eft oranino 
peregrina^ita v t audientes prorfus i g n o r é t , q u i d lo-
quatur, & an o re t ,ve I aliud proferat^vel q u á d o ora 
t ionem finiat>&íimilia;& i d e o de t a l i vfu linguaefa 
cildc6cedemus,etre iheptum ad publica officia; ñ e -
que i d c r i t con t ra conuenien temEccIe í iae r i tum, vt 
íátís dectaratum eí l . . 
Vnde facil iseíl refponfio advlt intamconfirma-
t i o n e m : n ih i l cnim incommodi eft.qubd Latina Ec 
ctefia,quafdam voces L:lebraica?,vei Grxcasin Mií-
fa,aut i n officijs Eccleíiaílicis retinuentjvel quia pe, 
culiarem emphaí im habent, v tde voce , /illeluya-, 
D.lhomas. dici t D . Thomas, Apocalyp.19.qu3E nonvtcunqj 
diuina laude per íonat , fed cuín peculiar!lastitix l i g -
wí«g«/?t no,vt Augu í i in . e t i an iP fa I r a , iG^no tau i t ,Ye ladvn i 
•^ íürt ni.i fiioT 
^íduertendií . 
tatem Ecclef íx^iufdcmq.ue fidei confeífionem i n d i 
candara, ve de vo.ee k j n e eleijon indicat A u g u í i i n . 
epiítola.i78.c¡rca {inemiex quo loco potcí l hsec con 
íuc tudo varijscxeraplis confirmari .Vel etiam prop 
ter commendandam antiquicatcm, v t fumitur ex 
G r e g o r i o , i ib r . 7.epiftola.63. vb i de voce Kyrie elei- G''e&9?' 
/o» t raó la t jÁuguí t in . i .dc doulrina Chrií i ianajCapit . 
jo . .&: . ; i i .& ponitexemplurn in vo.ee , A m e n ) & ^ ¡ Í U -
hia,y\n quibus dicit íeruatam eíle antiquicatenrprop 
ter Sanftorum autoritatem:yel deniqii:e,quia inter-
dum tales funtvocesjvt cornmode transferri in alia 
l inguam non poííintjVt de voc? ofAmu &: Ruchado-
dem loco dici t Auguf t in .S r i f i do r . etiam has duas ^S ' ^* 
pollremas rationes attigirslibr.6.etymoIog. capirul. ^l^ur' 
vkimo.Nequeef t incommodum alicuius momenti , 
qubd propria harum vocum j ign i f i ca t io á rnukis 
etiá facerdotibus ignp,retur;quia,vel fatis e í l , qubd 
in fide totius Eccleíiae proferantur: carum enim cog 
n i t io non e í l a d m o d u m neceíTariaí ingul is ivelcer té 
ex ipfo vfu & accommodatione iam íun t veluti Lat i 
n * faébe , í icut de verbo baptizandi in fuperionbns 
d i x i m u s , & i t á c t i a m fufficienter nota eíl ear.um fie-
nincatio. Q m s e m m ignorat , ^ / / f / ^ d , efíe vocem 
gaudi j ,& Is t i t i s jqua prouocacur homo ad. Dei lau-
demj& fie dealijs. , . 
Secunda obie£}:ioeíl ,quia,in hís.,:qiiíe in MiíTa Secmdít olie 
dicun tu r , qusedam fub fííentio & fecrcté , alia ve- Sio, 
rb pub l icé proferunturjquod videtur inordinatum, 
&contrarat ionemjnam oratiojquaein MiíTa fit,non 
eíl priuata, fed publicajnpn ergo íecreté iqtcr De í í 
& hominemjfedpublice í i e r i d e b e t . Quaeitem y t i -
litas i n huiufmodi fecreto effe poteíl? nam, fi verba 
íanóta funt,cur non ab ómnibus audientur? & íi ora 
t io nomine omnium fit,cur nonjaudientibus ó m n i -
bus & aíTentientibuSjfiet ? Dices fortaíTcjid fieri ad 
oceultandum aliquod myí lcr iü . Sed cotrá , ná quod 
ma iuspo te í l e í r e myí l e r ium,quam i p í u m m e t c o n í e 
crationis?& tamen ve rba jqu ibus i l íudcon í i c i tu r i a l 
ta voce prolata funt. E t í l a t imfubd id i t , H o c f i c i t e i n 
meam cmmemorationemySc ita fiebatexemplo Chrif t i 
i n antiqua Ecclcfia, v t licet eolligere ex antiquis I i -
turgi js , in quibus ad verba cónfecrat ionis popolus 
refpondet , ^imen j cu íus confuetudinis mem'n'c Fare¿. 
etiam Eureb.l ibr.7.hií lor.capitul . í) .& Augunin.hb. ¿ ^ a f a 
6j.qupeílionura.qu:aeftion€;.49.qiianuisibi non íit fer ^ . 
mo deconrecrdtione3feddedifpenfationefacramen ... 
tijde qua etiam loqüitLir Cyril l .catecher. j . myfrag.: ^ 1 
Tandera C h r y f o í l o m . homií.iS.in.a. ad Corinthios 
dicit,omnia,qu3ein MiíTa íidelium fiunt, commuiiia 
elTtí p o p u l o & í a c e r d o t i . E t confirmatur,feu augetur 
d i f icul tas , quia etiam videtur i n c o n g r u u m , v t i n 
MiíTa a l i quandocancndo jd i cá tu r orationes, & alia: 
quia huc non videturdcceregrauitatero,& reucren 
tiain.tanti oíficij. ^ ^ 
Adconfutandura huncerrorem docuit Ooncilr Conci > 
Tr ident in . d ic taTeísone. 11. capitul. 5. probandum 
elTs ritura Ecclefise Catholicaf, quo obferuatur, v t 
quxdam, fubiniíía voce, alia vero elaiiori, in Mifi3e 
f ac r i f i c iop ronunc ien tü r jquod in can.?, fpecialiter 
definit de verbis cófecrat ionis , & de alia parte cano 
nis,qu^fecretc &rrub.miíTa voce dic icóíuei i i t .Hunc 
auté r i tú anriquiíf imú eíTejConílatex liturgijs tepe; Bíic¡¡us. 
citacis,pra?fertim Bafilij5& C h r y f o í l o m i , ^ ex C y n l chryf0}}. 
lojCatecher . j . idemcoll igi tur .Deindepcrfenotum ¡[[t 
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éftjhunc ritumex fe intrinfecé non eíTe malum auc 'J{ nes aü.ÍitoresconfentiuntiVeI afsiftendo, ve! íimul 
contra rationem j í k ü c ñ e q u e é contrario eíTet ma-
lum^totam Milfám alta voce p r o n u n c i a r e : n c u t í u m 
enim e í t c o n t r a a l i q u a m v i rcu tem, nec pras fe fert 
aliquam indecentiam: C h r i í l u s etiam n ih i l de hoc 
ftatuitjautprohibuirjncqueenim Scr ip tü ra jau t t t a -
d i n o n e , c o n ñ a t tale Chr i í l i p ra ícep tmn: d ipoí i t ioni 
ergo Ecclcíiae h u n c j í k u t eseteros acciden tales, ritus, 
c o m m i í i t ; cut i g i tu r r e p r e h e n d í poteft Ecc le í ia , 
qubd in re de fe i n difieren te altcram partem obfer-
u a a d á , & vfu re t inendá ,ex¡ í l ¡mauer i t?non cnim cx-
pediebat, arbitrio cuiufuis facerdotishocrelinque-
rej tum quiainde or ta fu i i re t in í in i ta quaedam Varié-
tasjtu rnaximé, quia m u l t a i n d i í c r e t é 8¿:inGrdinate 
f ierent . Á d eliaendum autem & ftatüendum hunc 
c ú i l l o orandojimb Innocen.fupra a i t , o í c u l í í pacis Innotehii 
eflein fine d a n d u m j V t p e r e á conf te t .populú ad om 
nia,qu8ein myfterijsaguntursatquein Ecclcfucele 
brantur,praebuiíre confenfüm.De v t i l i t a t e a u t é í q u ^ 
ín hoc r i tuef lept í te í l j iáfa t is didlum eft.C^ubd vero 
C h r i f t u s D ú s verba confecra t iónis a l t é p r o t u l e r i f j 
nu l lú a rgument i í eft ad id,dc quo ag imus jqu i a ip í e 
coram eis c o f e c r a u i T j q u i b ü s m o d ú con íec rand i tra-
deba t :qué nuncEp i f cop i imi t á r t t u r , q u a n d o Sacer* 
dotescreant.Qubd deniqj a l iquádo fuerit in Eccle-
ü a vfus a l t ép ro fe rend i verba confec ra t ión i s , r e í t e 
dec la ra t j i l l ude t i ánófu i í r emalü j n o n t a m é propte* 
rea neceífe fui t ,eam cofuetudinein femper re t iñe rL 
Vkimaconfirmatiolongampetebat occa f ionem de 
r i t u m pot iüs ,quáfnaI iunfi , habuitEccIeliarationes g ean t íc i sEcc le f ia f t i c i s j fedearespropr iú habet l o c ú 
morales fuíficientiíTimas.Primb, quiai l lametvar ie-
tas n u n c p u b l i c é j núc fecreté & in í i ient io orando, 
recreat &rdeie(5lataudi'entium animos,& quandam 
praefefertgrauitatcm, & venuftatcm. Secundb ex 
Cmil. trid. Conc i l io T r i d e n t i n o , f u p r á , quia hisadminiculis exte 
rioribus iniigent homines^ yt ad rerum dimnAntm meditatto 
nem fuílolUntur.ltzci\xe,vt íinguli. fideleSí qui Mifiam 
a u d i u n t , poffint meliusfe col l igere , Styiuxtapro-
priam deaotionem, Deuni deprecari, au t facía r n y -
íleriá ineditari ,expedit i n t e r d ú t n fecreté in Miña 
orare ; & i d e b eg reg ié d i x i t Conc i l iú Colonienfe, 
part.7.capit.i(?.T««c ej[ein Mijfitprecipitaspopuíipartest 
quando ftibmifsiüs legenteyattt tácente facerdotCyynitfíjuif' 
que túm Deo /o^«i¿«r.Et Cypr ian . in expoí i t .orat . D o , 
i i i i n . & refertur i n cap.Quando a u t e m . de Coníecr . 
Conct.Colo». 
Cjprián, 
i n^ . i . q .S j .& .^ i . nunc fa t i s e f t j hunce t i á moré c a n é -
d i i n Miífaeffe antiquiflimú j v t c o n í l a t e x Li turgi js 
citatisjétiam Iacobi3&ex Clem.l ib.8. & e x Díonyf; clém. 
cap.s .&Iuft i í iOiapolog.a .pro Chr i f t ian is ,&ex Tcr Dionyf ; 
tu l . in Apolog.c.39.&ex antiquis hi í íor i js , quae h ú ¿ luftin. 
morem ad ApoftoloSjCorumque difc ipulosreferút j TertulU 
v t v i d é r e l i c e t i n Niceph . l ib .p .c . i j . l ib . i j . c s . l ib. iS. Niceph, 
cap.5i'.Theodor.lib.4X.29.Socrate5lib.(?.c.8. Deniq j Socrai. 
eft hoc confen taneüm Paulo ad Ephef. j .dicenti , Lb Theodor, 
quemes yohifmet ipjis ¡n plalrnisi^ hymnis ,&' canticis f p i 
ritualihus3S¿3íá C o I o í r ^ . i m b Gonc i l .To lc t . I I I I . cap ; Ccnci. lolet» 
12. d i c i t , de hymniscanendishabcrenos Chr i f t i & J / Ü , 
Apof ío lorü éxemplumifigníf icás , verba il la ' jMatthi 
z6.Et ^w»?w¿iíif<;,pejcáritümeírcintellsgenda> nam 
hoc propr ié hymnusl ignif icar ,vt A u g . d i c i t i n p r i n 
d i f t inó l . i . Ideb ( i n q u i t ) Sacerdos ante orationem, C cipioPfal.zz.Neque hoc eft contra grauitatem tant i 
Chryfofl, 
Innocen, 
prafatione praemiíTajparat fratrum metes, dicendo, 
Surfum £oríí<i,Yt,dum refpondet p\cbs,HabeviHS AÍPÚ-
«/«tfíw.admoneatur n ih i l fe a l iudjquá Dominum co-
gitare deberé . Et hoc modo vul t Chryfof l : , v t i n ía-
Crificio omnia finí facerdoti , &: populo communia, 
quia vnusorat nomineomnium3 alij verb eius ora* 
t i o n i confentiuntj vel ci a t tendunt , fi publ icé orat, 
aut íi fecrcté, cum i l lo l l m u l orant. Tertiacaufa eft, 
v t í ignif ice tur , non omnia rayfteria eíTe ó m n i b u s 
saequéd iuu lgáda ,vccxPa t r ihus fuprá re tu l i , quibus 
addi poteft Or ig .homÜ.f . i n N u m . & Chryfof l . ho^ 
rail.24.in Mat th .& Innoeent .I .epif tola. i .c . i . in ver-
bis iUis,Ci< pofi omnia, qnaeaperiré non dcheorfaxfit necef-
farioindiceitda. . 
Quartb acceditratio myíl ica,fumpta ex íignifica-
« l u n e r i s , cum hoc totum ad De i laudem, & hono^ 
r e m r e f e r a t ü r , & a d e x c i c a n d o s hominesad deuo-
tionem o r d i n c t u r ; & ideo f a n f t é á Conci l i js eft 
l la tutum , v t i n his canticis n i h i l mifeeatur , quod 
faqótum S^purum non fit , & ad reuerentiam & de-
uotionem án imos prouocare pofsi t .Concil . T r i d é t . ConciL tri i* 
fe í r .z i .deObferuand. in Miífa. 
Tert ib afíerrri poíTent aliae obie¿Hones,quae fun* 
4aUtur i n aíijs error ibus, v t fun t , qubd i n h i s , qux 
i n Miíl^ dicuntur,&:ad Sandos fa:pé d i r ig i tu r ora.-
t io 5&adeascolendos & honorandos multa o r d i -
hantur-é Ictem, qubd oratur pro d e f u n í l i s . I t em > 
qubd v t imur verbis fignifieantibus oblationem & 
facr i f ic ium,& íuniHa, qux o m i t t o , quia errores, 
i n quibus fundantur, in fuperioribus impugnat i 
t ione Chri f t i feu imitat ione eius : ilie enim,quando funt .Addunt praftereájqu«dam i n t e r d ü m in his ora 
fe i n cruce i n facrificium Gbtulit ,nunc alta voce ora 
batjPít/eí'jígízo/ce illiSyquia neJd t tn tyqu id fuc iHmfo , !» m á 
ñus tuásyDne^ommédo f p i r i t u w mei{y8c)Deus3 Deus meusy 
y t q u i d d e r e l i q u t j l i M e W ü n c ad allantes loquebatur,vt 
ad M a t r é , ad Difcipulú,ad Lat roncmmunc veto ta-
cebatjS: int rá fe orabat. I ta etiam facerdos in Mififa, 
luxKc ad p o p ú l u m í o q u i t u r j nuc ad D e ü clara voccj 
s i n n c verb fub filentio orat. Ora t io ergo fecreta ía« 
ce rdo t ¡ s , commemorar io quxdam eft íecretae oratio 
nis C h r i í l i , v e l i n h o r t o , v e l in .Cruce. 
A d a r g u m e n t u m e r g o r e f p ü d e t u r j f a c e r d o t e , e t iá 
•vt miniftrúpublic,ú,pp{re f e c r e t é o r a r c : q u i a , c u Ín-
ter homines & D e ü fit cbftivutus, vt pro horainibus 
intereedat, íiue id faciat publica voce , f iue fecreca, 
dummodb pro vn iucr faEcc le f ia ,&nomine eius. i d 
faciatjorat vt minifter publ icus : cuius orat ioni oni -
t ionibus aüt antiphonis MiíTai mifceri,qu3e,Yel erro 
rem aliquem cantineja^ veí fuperfíi t ionem r e á b -
lent. Quod l icét non poífint vniuerfaliter oftende-
re,vno vel al ioexcuiplo cpnf i rmant iPo t i f s imum-
que eft de MiíTa , quae dici tur pro defundlis, i n 
qua orat Ecclefia , vt animas defundoram Efeus 
Itberet de pxnis infenii, & de profundo lacUySc í imi -
l ia,qu3é videnturerrorem eont rnére :namjaut Eccle 
fia orat pro animabas, quae funt iam in i n f e rno , de 
hoc inepcilsimum elfet, & inuoluereterrorem, ne« 
gantem xternitatem poenarum infcrni-,vel orat pro 
a n i m a b a s p u r g a t o í i j , & ü « ftiperflue oratjVt l i be r é -
tur á poenis inferní1&' de profundo lacujquia iam l i 
beratse funtjéíim i n purgatorio ef lefupponátur . D i -
ces,per infernuin1&: profundum lacum,ibi intcl l igi i 
pu rgaco i ium.Sedconuápqu ia f t a t im lubditur , ¿«¿9-
T o m . j i LUI 1 r* m 
uá8 Q ü e í I . L X X X I I I . 
t á e x s de ere leottiSitieabforbcm tas tArt&rtis , ere. infrá , A 
Fue e a s y ü o m i n e ^ e monc tranjire ad yita}&C ú l u ó ^ G r a t i a 
tua iÜis juecurrente y mereantttr euadere i u d i c u m 'vlíionist 
& i n quadum col le í ta dici tur j F^quia m te j p e r a m h ü ' 
tredidit , no» ¡nenas ¿ le rnas fujlineat , ledgá{{diít fempi'ífrníí 
f o f idea t ; & fimilia multa in orationibus pro def i in ' 
¿lis leguntur , i n quibus alius error inculcari vide-
t u r , n i m i r u m , animas exi í lentes in purga tor io , ad-
huc poiTe damnar i j&eíTe incertas de aeterna fua fa^ -
luce. Dices , in terd i im peti á Deo a l i q u i d , quanuis 
certb f u t u r u m í i t j q u i a p e r orationeseft futurumifi-
cutPatres antiqui petebantaduentum Chr i f í i . Sed 
contra primb,quia n ih i l certo fu turum pct i tur ,n i f i , 
quacenus a nobis aliquo modo pendetjqubd autem 
anima i n purgatorio exiftens.non damnetur , i am 
non pender ex nob i s , í cd eft i n fe i n é u i t a b i l c S e c u n 
db,quial iceccont ingat , pecéré rem certb fucurara, g 
quandiufuturacft ,non tamen iam f á ¿ H . Q u i s enim 
á Deo petacve anima Chr i f t i beata perpetub fitífed, 
qubd anima i n purgatorio exiftens ab aeterna morte 
l iberetur ,non éft iam futurum, f e d f a í l u m : noncr -
go conuenienter pecitur.Nec facisfaciriqubd qu idá 
dicunt , quanuis in h i s a n i m a b u s p e r á d u m fic part i-
c u l 3 r e i u d i c i ü m , n o n tamen v n i u e r f á ! e > & i d e b ad-
huc pro i l l i s orari poíTe, vt éuadan t iud íc ium v l ú o -
nis;nam, l i hoc verum elfet, etiam pro bearis orare 
poílemuSjVt éuadan t i ü d i c i u m v l d o n i s , quia etiam 
i l l i nondi im iudicati funt vniuerfali indicio.Prsete-
reá func ália multa in his colledis EGclefiafticis,qu^ 
dit í icultatém habentjquale eft i l lud ,quod Innoeen-
t ius refer.tjin c a p . C ü m Marthae.de Celebr .MiíT.XM-
meiqu<£fum»s)Domine iy t : anm(¿É.Leonish¿cproJ i t obla-
í iojquaeverba,Hcét e m e n d a t a p o f t e á f u e r i n t , v t i b i i - C 
Innotenu d e m l n n o c e n t i u s d i c i t , tamen hinefumimusarguj-
i n é t u m , i n his eo l l eóHs in te rdüm inuo lu i erroremj 
& praetereá ibidem non omnino fublatus e í l : nam 
i n fecreta oracione eiufdem fanóti Leonis, nunc pe-
i i i m i \ t p e r h ( £ c p i i e p l a c a t i m i s ^ f f i c i a s & iUt imbeatare t r i ' 
butio comitetur, & nobis grat is tu<£ dona conc'tliét, & itt 
d i j s colleél is Sanó tó rum fxpé oratur j r», (¡cui janftx 
tnyfleria S a n ñ i s piofunt ad gloriam , i ta nobis pToftciant 
adn tede . l am}qüx comparatio falfílm fupponere vide-
-turj quia hxcmyfter ianot i p r b f u n t S a n f t i s á d glo-
r iam.I tem in quadá colleda Dominicae quartae'poft 
Pentecoften,dicimus D e o , £ t adtenoftras3etiam re* 
.bellesicotnptilepropitiusyoluntates: quod videtur etiam 
ineptum ,quia hoceft pe t e r eá D e o , vtvoluntates 
n o f t r a s c o g a t & n e c e í f i t é t . 
Mfdina . Circa hancdifficultatem Medina, C ó d i c e de ora-
t ione .q .ó .de ijs.pro quibus orandum eft , t ra¿táseas, 
quaí ad MiiTas defundtórum percinentjin primisdi1-
^ i ^ n o n efíe neceíTarium^omnia, quse in eis dicútufy 
ab omni i í iept i tudine excufari^múltá enim ( inqui t ) 
in Eccieíia legi permittuntur,quanuis non oranino 
vera í in t ,vel omnirio apta, quiaconferunt ad deuo-
t ioné fideliú exci tandá ve! augendam,vtin l egéd i s 
San(3:orum,& i n opinionibus Doctorum •, ita ergo 
( inqu i t ) dici poietlde ülis orationibuSjqu? áp f iua 
t i s p e r f o n i s f a d 3 e í u n i ) & ' n 5 a Conci l io a l í q ü o , ne-
Jiedin* [ente que i n eo funcprobatK-Sed ha?c refponfio.neqy pie-
m reijeitur. Wt^j ñ e q u e veritati conícnt 'anea eí í : nam i n pr imis , 
q i í icquid íit de autoribus i l iarum o r a t i o m l , vel an-
t iphonarum,certum e í fcamenjcominuni vfu & c ó -
ícnfu totiusEcdefiae llománye efle recep tas :é rgo ne 
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mo potefí fine magna temeritate fentire j i n eis álí-
quem efle crrorem3a fana d o ó h i n a alicnum. 
Quocirca in Eccleíiafticis oflici-js oportctcl i f l in-
gue ré ea qu^ abEcciefia p rop t í nu tu r , t an tú vt h u m a 
na fide certa aut probabiliorajvt funt hiftoriaE Sá¿to 
rú j& alia fimiliajqu^ t an tú proponi t Eccleí ia ,vt pié 
& p r o b á b i l i t e r c r e d i t a , q u a l i s e í i s v e r b i gratia^mma 
c u l a t a c ó n c e p t i o B.VirginiSvaut quod in Epiphania 
.aic,tribus Chrif í i apparitionibus , íeu miracuhsi l iú 
diem ornatumefle; &.'íi quid a l iudef t l imi le . E t i n 
his nulluseft e r ror ;quia no funt res,quae per fé per-
t inen t ad Catholicam d o d r i n a m , ñeque v t huiuf-
modi proponuntur. Vnde, l icét cont ingeret , i n re 
eííe falfum i d , quod Ecclefia, v t pium & probabile 
proponi t , n o n eífet propria deceptio, quia i'pfamec 
Ecclefia harc n o n proponit v t certa , fed ranrúm ve 
p i a & probabil ia , prouc re vera funt. A l i u d v e r b 
eftjloqui de rebus, quae pertinent ad certam & indu 
bitatam doót r inam fideiñn his enim fieri no poteft, 
Vt vniuerfalis Ecclefia decip ia tür i& ideb , ñeque i n 
eis o í ík i j s ,& orationibus, quac ab vniuerlal i Eccle-
fia recipiuntu^mifeeri poteft al iquid huic J o í í r i n ^ 
contrarium , quanejuam aliquid foraííe poír i t in ter -
dúmelTc obfcuri im,quod a ü q u a interpretatione in 
digeat.Loquor auté de ijs,qu3e ab vniuerfali Eccle-
fia r ec ip iün tu^qu ia . í i a l i q u a á priuatis perfonis,vel 
etiam EcclefijSj priuataautoritaceadiungantur i n i l 
m i r u m eri t jqubd in t e rdüm error mifceaiur, 8c i deb 
grauiter vetant Conc i i i a , ne preces i n Miifa dican-
t u r , n i f i i n Cont i l io-próbátar .ve l frequenti & lauda 
b i l i vfu receptaefuerintyVc Gonc i l iüm Triden.loco 
c i ta tó i ó q u i t u r , 8¿: ante i l l u d fignificatum fuerat in 
Gonci l .Car th . l I I .Can . z5 .&CoñGÍl .Mileui t .can . i i . 
African. can.70, A d primani ergo partem dilficulta-
tisrefpondetur b r e u i t é r , Ecclefiam eis verbis non 
orare pro animabus damnatiSj'türñj quia folúm orac 
pro fidelibuSitum etiam,quiae>:prefié d ' idt ,Neceídat 
i n o¿/f»r«»;ifupponitergo n o n d ü m cecidifle^rat-cc 
go pro animabusPurgatorij .Dupliciter autem inte! 
l i g i poteft oratio pro i l l i s f a ¿ l a , p r i m b , cófiderando 
ea5,folúm prout tuneexif tunr , quando pro eis ora-
t u r j & hoc modo petimuSjVt é i s r emi t t an tu r pcena?, 
& vt 'xterna tequie donenturj &r lux perpetuaeislu 
•ceat,8¿ mukaac feré omnÍ3 ,quíe in i l l is officijs con 
• t inen tur ,po í fun tad hunc-fenfumadapcarii alio mo^ 
do orarur pro i l l i s an imabus , í ecundí lm q u a n d á a n -
t i c ipá t ioné íeu r ep rá féñ ta t ioné vreprsefentat enim 
Ecclefia ftatum i l iarum animarum in eo p u n ó t o , in 
q ü o á corporc e x e u n t á & ad i u d i c i ü feriinturi5¿ hoc 
modo intercedi tpro i l l i s ; & orat, Ne abforbeat eas tar 
:í<ír«jj& fimiliaríicutetiam nunc,quando Chriftiadi-
uentum r e p r a E f e n t a t , o r a t j y í o m é c^ elidefupertSc i n die 
Refurre¿lionis,iííecdies^quamfecit DominHs^&c Neq; 
cñ inut í i i s t j l i sora t ioaut - repraefen ta t io j tum, qúia 
viuentibus poceíl efié v t i l i s , v t periculum il l ius 
m o m e n t i , i n q u o i u d i c a n d i < u n t , fibi proponant; 
tum e t iam, quia cedit i n verum Dei cu l tum, quem 
Ecclefia confiretur , & recognofeit, v t fupremum 
animarum iudicem ; & p a t r e m mifer icord is , q"» 
o ra t ion iuüs placar! poteft ! tum denique , quia po-
' teft effe v t i l i s animabus defunais [ ve! , v tpfopter 
has Ecclefia orntiones a l iquid pama: eis r e m i t -
• tatur , vel ét iam fortaííe j ve propter tales orauones 
Ecdefix p r x u i í a s , q iundo ab hac vita decedunt, a 
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Dco recipiantauxiiiunrij&r d i fpo í j t i cncm/ec i lc lüm A gat.Vocatur autem Canon MiíTa: to tum i d , q i i o d i n Catión Mife 
U n o a t i J U ' 
quam beoigne ac mifericordircr pófjinj iudicari 
Hunc verb eífe Eccieíiae fenfum i n citatis verbis, 
Scckji^ f t ' * ' coa í t a t ex i l i is , FrfCjerfí Dow/«e tranfirede m o n e a i - v i ' 
jHSáfiín<ltu>' tcim: enivn 110,1 poíTunt incell igi de morte fecun 
d i , quae e f t i n f e rn i ; quia abilla nullus poteft a i v i -
ta in t ran í i re i in te l l igun ture rgo , ve! demorre cor-
p o r a l i , v e I de morre peccati. A d áliam vero par-
tem de orationibus pro S a n í l t s , facüise í t reTuon-
fio ex f u p r a d i í t i s : p r imí lm enim hu iu ímod i oratio 
magis eft gratiarum a í l i o , quae Deo fit propter glo-
riam Sandlis conce í r am.quám nous gloriae, íeu bea 
t i tudinis poftulatio. Deinde, íi quid eis peticur, ib -
lüm eft accidentalis aliqua gloria feugaudium de 
Boftr iscommodisj ve l dchonore , a u t c u I t U j q u i 
Deo in terris exhibeturper hocMiíTaefacriíiciumj 
vel etiam eis poftular.ur gloria apud homines feu 
inEcc l s í i a militante j fc i l icet , v t i n eaexiftimatio- $ 
neeos habeamusjeoque honore illos profequamur, 
quieisdebeturr Et in q u o c i m q u e i ñ o r u m f e n f u u m 
poíTent o p t i m é re t inen fine mutatione verba i l la , 
quaein Colleóla fancti Leonishabebantur, v t i n -
nocentius 111 . i n p r x d i é t o capit. declarauit, fed 
propter ambiguitatem; & j ne indoót ifalfum aj iqué 
í sn lum conciperenr3 muratio il la faí la eft.Denique 
ad vl t imam obieó l ionem dei l lacol ledia , in qüa pe-
timus.Vt Deus noftrascompellatvoluntates, refpo-
Cópe/iere, - deturjnequeibi, ñeque i n rigore comM^'e, fígniñ-
p m r i é c^iV care propr ié cogeré ¿au t nece í l i t a te rn in fe r re , fed 
rigore «ó/?"- magna á***^»» gratiae vir tute volunrarem iaduce-
nifeti c o g e r é , ' ^ aut mouere: fumptufque eft i l le modusdicendi 
w i n e f e f i i u - exfimilibus ve rb i s ip f íu sChr i f t i ,Luc . 14. E x i i n y i a s 
tit & fepss, & compslleintrare-, y t impleatttr domas mea yS¿ 
eádem feré v im habent il la verba, loan. 6. Nemopo* C 
tefiyenire ad me3mfi Patermeus traxerit e i m . Se eX Com-
muni modo loquendi conftae, dici aliquem compel 
l i , quando importunisprceibus al iquid facit^quan-
uis voluntaric &: l iberé faci t ; íic Genef. 15). e m p u -
Ut il ios, -vidiuerierent adeum. Atque ad hunc modum 
facile eri^exponere, fí quid i n reliquis Mií larum o f 
ficijs obfcurum,aut ambiguum occurratjpraefertim, 
l i debita reuerentia ac pietate legatur. 
S E C T I O I I . 
V t r u m i n ó m n i b u s , qu<s i n cdnone M i [ f < & d i c u n -
t u r ¿ i n t e g r a ' y e r i tAS & d e b i t a D e o r e l i g i o 
f e r u e t u r , D 
toK-tiident. CO n c i l i u m Tr iden t inum feífione. zz, capit.4. & c a n o n . (5. propter haereticoshuiustempo-risj qui infef t i f l imi funt in hunc Milíaecano-
nem, fingulari prouidentia quatuor de i l l o fpeciuli-
ter docet , ac def in i t , quse á nobis breuiter íunr dc-
cIaranda,confirmanda,acdefendenda. Pr imum eft, 
EcclefiamCatholicam multis ante fecuiis l i l um i n -
HituiíTe. S e c u n d u m e ñ , conftare hunc canonem 
e x C h r i í i i verbis , A p o í l o l o r u m t rad i t ion ibus , & 
Sanólorum P o n t i í i c u m pijs i n í l i t u t i o n i b u s . Ter-
t ium eft, eííe ab orani errore purum. Quar tum , n i -
h i l in eoe í fe ,quod non m á x i m e fanél i ta tem, aepie-
tatcm r e d o k a t , m e n t e í q u e oíFerentium i n Deum e i i 
Miííali legitur ab i í l i s verbis , Te ig iu : r ckmen t : f ime quidyocetur. 
Paíer.vfque ad c o n í n m p t i o n e m facramenti:vocatur 
autem Canon 5 quia eft velun regula praeferipta Se ¿ 
feruanda i n aólione huius facrificij , qua voce vfus 
e f t D . G r e g o r . l i b . j . E p i ñ o i a r u m , E p i f t . é j . in i l l i s 0 , G r e ^ 
MQíblSiMox poft canonem, orationem Dominicam dici j l a -
iu i í l is . (^uae verba non funt G r e g ó r i j , fed a l iorum, 
quos iefer r ,&: in eis fignificatur, canonem fo l i tum 
fuiiTe finiriin p o í l e r i o n hoílias eleuatione,poft qua 
i ramedia té Dominica oratio recitatur., ipíe verb 
Gregor. i n f e r í a s , tyox, i nqu i t ,^0/?prechn orationem Gregí 
Dominicam dicimus > vade videtur,ipfum canonem, 
jpwewappellare , dequo in f r áv ideb i imis . A t v c r b 
Iíidorus.i.offic.Oj,<//Hm M i f a j e u orationem, appellar. í ñ W f 
Et Vigil .Papajin Epiír.ad Euther.vocatjOí'í/iwcíM^re rtgil-Pdpa* 
cum in celebritate MiflaVíim.OptiLius verbjl ib.z. contr. 0¡!icltlls' 
Parmen.vocat legiiimum,qHod i n facramentorum my(le' 
rio praterir inonpoteff .vocaxw: eriam aclio facra h V v a l ^ y ^ f - S t r A h , 
f i - idoSirabone,cap. i2.deiebus Ecclef. qu ia inea 
par ce MiíTae d i c i t u r , i n qua facrificium conficitur: 
vfus verb m á x i m e obt inui t nomen canonis, qui má-
xime accommodsius eft j, propter rationem d i í l a m . 
Circa primam ergo Conc i l i j p ropo í i t ioncra pri"> 
raurn conude raada r i í eft,prudenciíFimé C o n c i l i u m 
Ecclcfiscin communi t r ibu i í f ehu ius canonis inf t i -
tu t ioacm, v t á qucc.ftione dubia de i l l ius autore ab- Deaíftore ca_ 
Üineret.Eíl: itaque certumjCanonem , f e c u n d ú m eá }¡on¡s (ef¡ 
.formam.qua nunc in MiíTa d ic í tu r ,neq i eíTe de fub- t 
í t an t ia íac r inc i j , ñeque á Chnf to Domino ef leiní l i 
. tut 'umjnulübi enim extat taIis: inft i tutio. Q u i n po-
t iüs Gregor.fu prá dici t , A poftolos i n t e r d ú m facrifi- Greg, 
:C4,fi^j a d i u n g é d o verbis confecra t iónis t a n t ú m ora-
! tionem Dominicamjquod videtur fumpíiíTe ex Hie //^•eros,, 
renymo,lib.3.contra Pelagian.quanuisHieronym. 
ibidiClionem excluí luam non adiungar. Eft autem 
hoc incelligendum non vniuerfal i ter , íed indef iní-
t é . Apof to l i cn ím forta.ííe ftatim poft afcenfionem, , 
ita coníiciebant ,pofteá verbpaulatim coeperun í res 
omnes in maioremordinem redigere,atque etiam 
huic íacrificio orationes & ceremonias adiungere, 
, v t partim i n fuperioribus vi fum eft, partim ex fe-
quentibus conftabit .Hinc vero fit,pr3eceptum dice-
di hunc canonem tempore huiusfacrif icí j jno poíTe 
efte ex inft i tutione diuina: to tum ergo hoc eft ex i n 
fiitutione Ecclefia?, vt Conc i l ium d ix i t . Quis vero 
-fueritautor huiuscanonisivel praecepti,recitandiii 
lum,ab autoribus diligenter inqui r i tu r : haeretici ve 
rbjVt canonis autoritatem eleuent,dicunt,autoiem 
eius fuifte Scholafticum quendam,cuius m e n t i o n é 
fecit Gregor ius ,d i6 lo l ib .7 .Epi f t . é3 .d icens ,^ /¿ í» /¿ - Gre& 
h i inconueniensyifum eft^yt pTeceni,quam Sehola'slicus fo-
pofueratjuper oblationem diceremus, & ipfam tradifione, 
quam Redempiornoftercompofuit,fupercorpas & fangtúne 
eius non diceremus. Dicendum verbeft ,non poífc v n u 
certum autorem huius canonis defignari: n a m , v t 
l í idor . loco fuprá cicato docet, ab ipfo Petro A p o - Ifídor» 
ftolo initi í i fumpfítj ideb dicit,ab ipfo fuiííe i n f t i t u -
tumjnontamen ab i l lo f u i t p l e n é c o m p o l i t u s S : tra 
ditus,prout nunc extatifedfucceífu temporis paula 
t im per fe í luse f t jpof tc r io r ibusPont i f i c ibusa l iqu id 
addentibus,pra:fertim vfque ad G r e g o r i ú . I . e x quo 
tempore n u l l á n o u á a d d i t i o n é a c c e p i t . Quae omnia 
con í l abun t euidentiüls ex his^ quae ftatim de í i n g u -
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l i spar t ibüshu iuscanon i sd i cemus .Nuncautemde A 
claratur breuker ex akera parre, quá in ilia propofi 
tionc prima Conc íüú docuit,fciiicet,/Mc rá»o«m«/?i 
t u t i cna r í m u l t i i ante Jcculis cvpifje. Quae verba duplici-
ter po'Huit intclligi, primo de initiocanonis, fal-
' tem qüoad alii|iias partes e i u s ^ hoc modo conttat 
• co^ptííe átemporibus Apoftolorum ,ex Ifidorofu-
prájSt ex Cíeme#nte,lib.8.8¿:ex BaíiIio,tum in litur-
giajtum iilxdé Spiricu íanílojfap.zy. vbi Inter tradi 
• tiones non fciiptas dicit3contineri ea^uae ante , & 
' poftconíecfationem dicunuirj& multum momenti 
habere dicit ad myfíerium; & Vigil . Pápajdift.Epi-
ílo!a.i.cap.5, C a n o n i c a j i n q ü k j p r e c i s textumdifeximus 
' f u h t e r á d i c S i m , quem^Oeo propitio) ex .¿poftolica t radi -
- tione ínfcepimus ; & idem habet In nocentius. 111. in 
eap.Cúm Marthae^de Gelebr.MiíT. Confirmatur , ac 
declaráíur ex vulgari regula Auguftini, quod, quae B 
funt ita antiqua in Eccleíiaivceorum initium & au-
tor ignorentur, ad Apoftolicam traditionem func -
referenda j huiufmodi-autem eíl canon Mifiae , fal-
tem qrsoad aliquas partes eius, ve conftatex diólis 
A m b r o í i j , libr, 4. de facrament. capit. 4.5. Sr .^vM 
commemorat plures orationes canonis , vt anti-
quas iam & receptas in Ecc!efia,quarum tamen ini-
tium , vel autor ante AmbroC nonlegitur; & idem 
fumere licct ex Chryfofl. homil.3. ad Philippenfes; 
& ex Auguftino, tra¿l:atu.84.in Lóañn.&ex multis 
aüjs , quae fuprá adduda íunt,traótando de oblatio-
ne huiusfacrificij pro viuis & defundis.Hoc deni-
que confirmant antiquiflim3e.liturgiae,in quibus, 
quíeprsecipua funt in hoccanone, vel quoad fen* 
fum,vel etiam feré eifdem verbis reperiuntur . 
Secüdo modo poí íunt inte l l ig i i l la verba Concili) C 
de toro canone i prout nunc extnt , & hocíenfu eft 
etiam veriffima dodrina Coocilij ^ quoniam, licéc 
non conttct ,quandoprimúmcceperi t totus integer 
canon haberi, tamen conftac, ante oát ingentosan-
nos fuiíTe totum expofitum ab Alcuino,lib.de Ofíi-
cijs Ecclefiafticis, quem poüeriores imitati funt. 
Item de Gregorio Magno legimus 5addidiílein ca-
none verba i l ia , Diejc¡üe noftrosin t m pace difionas i vt 
patet exBeda,libr.2,.Hiftor.Ang!ican3e,capit.i.&:ex 
loan. D i á c o n o , lib. 2. Vitae Gregorij,capit. 17. poft 
Gregorium autem nihil ei additum eíTe leginuiSi 
& inde fumitur argumentum, quoad cutera ómnia 
ante Gregorium fuiííe perfeétum. Idemque argu-
mentum fumi poteft , quod de Leone Primo refer-
tur in vita eius, addidiííe in^Canone illa verba, 
Sanftum facrificiunii mmaculatatri ¿oy?/rfw,quod eft fig- D 
num ,anteLeonemfui íreordinatum canonem,fe-
ré quoad reliquas omnes partesj & idem argumen-
tum eft dcaüjs Pontificibus, qui alia addiderunt, 
vt infrá videbimus. Denique, quanuis daremus, 
Scholaílicum illumjcuius Gregorius meminitjfuif-
íe perfonam aliquam certam , cui compoíit io huius 
canonis aliqua ratione tribuatur, non elfet intelli-
gendum , illum dedilfe primum initium canoni, 
auc omnes eius orationes compofuiííe , c ü m o f t e n -
íura fíe,multas earum eífe antiquifsimas, fed vel ad 
talem fonnam illum redegiífe , & aliquafortafl'e ex 
parteconfutnmaííejad eum modum ,quo Bafilius, 
& Chryfoftomus liturgias compofuerunt, vel quo 
Gelafius fertur ofiícia Ecclcfiaflica emendaíTe & or-
dinafle, & pofteá Gregorius Prímus, vt ex ipfo con 
Greg- v i l . 
Artic. 1111. 
ftatjlib.y.Epiílolarum^iííta Epift.¿?3.& Gregor.etia 
V I I . ve conííat ex capit. In die. de Confecratione, 
diftinótione^.Iuxra hunc ergo fenfum,quanuis de-
mus , canonem eíTe ab Scholaftico inftitutum , ve-
rum nihi lominúseftjquod Concilium dixitjcano-
nem multis ante íeculis fuilfe infticutum, quando-
quidem Gregorius, qui hoc refere, ante millean-
nos praecefsit.Quanquam etiam dici poteft, Grego-
rium non dicere , canonem fuiífe ab Scholaftico 
compoíitum , fed precem aliquam, quas poft cano-
nem dkerenir, de quanonfatisconftat, qualisfuc-
rirj Sraíiqui exiftimantfuiffe orationeSjquae dicun-» 
tur proximé poft, ¿ g n u s Dei, alij vero illam^eí- quem 
hac omnia , Domine ifemper bona creas. Addo denique, 
non conftare.ibijvff^o/ííyí/cww, íígnificare certam per 
fonavn , íed generatim hominem doólum , aptum-
que , vt fcholae Chriftiana: praeeíTe poí íet : in hoc 
enimfenfu interdüm Gregor. vtitur i l lavoce, vt 
patet ex varijs eius Epiftolis, lib.io.Epiftol i . l i b . u . 
Epift. jo. quomodb etiam vtitur illa voce Auguft. ^tígují, 
Pfalm.44. & H í e r o n y m . Iib.de ScriptoribusEcclef. H i e m , 
in Serapionejatquein hácíígnifícationéfenfuserit , 
canonem compoíitum á viris doftis Eccleííae, reci-
tari i n facn ík io ; vnde redé infere Gregorius mul-
to magis recicandam effe oracionera áChri f to ipfo 
traditam. 
E x his declarara & comprobara manee fecunda 
propofitio Conc iüj , in qua,non tam de autore, 
quám de materia canonis,feu deparcibus, quibus 
conftac,Concilium traclatjdocetque totum confia-
re ex verbis Chrifti, Apoftolorum,autPontificum; 
Chrifti enim verba func in primis oraeio Domini-
ca,vc per fe conftatjdeinde ea,qu3e ad formam facra-
menti pertincnt,eaque omnia3qua'in ipfometcano 
ne á Chrifto didtaeífe referuntur,fiue iñ Euangelio 
contineantur, fiue non:nam, vtdixie Innocentius 
111. in capit. C u m Martha;. de Celebr. Miflarum, ^ 0 ^ l h 
formam verborum , ílctív ín canone reperitur, & á 
Chrifto Apoftoli,& ab ipíisjeorum acceperunt fuc-
ceirores: ñeque enim neceífe eft, vt omnia , quae 
Chriftusfecit ,aut locutuseft, ab Euangeliftisfue-
rint relata, vt ibidem late probar Innocentius. Ne* 
que eft verifimile , aliquid in canone Miflae referri, 
vt á Chrifto di¿him, nifiex Apoftolica traditione, 
á q u o e n i m a ü o iddifeipotuií íec ? Atque hinefit, confeBArium 
A p o l l ó l o s , vt minimum, addidiííe Canoni illa ver- notmdignu-
ba,qus ad hiftoriam pertinent, feu quibus referun-
tur adiones feu verba , quibus Chriftusin hoc roy-
fterio conficiendo, vfus eft, qualia funt faltem ab il-
lis \z ih' iS}QHipridie,quam^/ere/ í í» ' , vfque ad illa, 
quoiicjcunquefeceriiis, e^ 'c. haec enim omnia infalli-
bilem veritatem habere creduntur , non folüm, 
quia in Scripeura concinemur , aliqua enim ex cis 
in Scriptura non fuñe, quae tamen non func minüs 
certa; ergo omnia habent certitudinem ex Apo-
ftolica autoritate,quam perpetua traditio, í^vni-
ueríalisEcclefiaeconíenfusoftendit. Nam, vtdixi, 
c ü m i n his ómnibus hiftoriareferatur,& non fitre-
ceptaex fpeciali reuelatione, no potuitab Ecclefia 
infallibili autoritate recipi, proutin canone refer-
tur , nifi ex Apoftolica traditione, & autoritate, & 
idebh^c omnia verba in ípetiali quadam reueren-
tiafemper funt habita, tum propter rationem difta, 
tum propter fpecialem cómmemorationem adío* 
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nisipfius C h r i f t i , tum máx ime ,qu ia lenipcrconi i l - A 
£ t a funt cum eífedlionc ciiuiniírimi mvrteri j . £ r ita 
i n l i turgia l acob i , & alijs fere eadcm habentur , & 
jmhrof , apud A m b r o í 4.defacra.cap-5.Cyiill . S r a l i o s a n í i -
CjrM' quos Patres.De reliquis autem verbis canonis, qua: 
fine ex ore Perr i jauta l iorumApoftolorum defump* 
ta,quaE vero á P o n t i ñ c i b u s e o r u m íucceíToribus ad# 
dita,non fatis conftat,nequc hiftoriaejaut Doólores 
anr iqui hace aecuraté d i í l i n g u ú t , prxter pauca q u í -
dam,quae,vel Leoni,vel Gregorio t r i b u ü t u r , vcan-f 
notauimus.Vtendo tamen íuprá addudla regula A u 
g u f t i n i , l i b . 4. de Bapt.cap.z4.poiremus é contrario 
dicerejomniailIa,qu3:in canonecontiDencur, QUX 
n u l l i Pontifici attribuuncur, n e c t e m p u s ^ ' c u i n i t i ú , 
ex q u o i n Ecc le f iad ic icoeperuncagnoíc imuSjVer i -
f imile effejab ApofloliselTedefumpta.Quod p rxc i - B 
p u é verum erit , íi non de rainoribus rebus , nec de 
í ingul is verbisjfeddefubftantiacanonisjfeu oratio 
n u m eius/altem quoadfenfum,fermo fit: hoc enim 
modo oratio provniuerfa Ecclelia, pro Regibus, 
pro viuis acdefiin6lis3&fimilia5ex Apoftoi icatra-
¿ i t i o n e fine dubio fuere defumpeajquanquam circa 
modum,vel o rd ¡nem,ve l aliqua etiam verba, cred,é 
dum líe, multa eífe addita á poderioribus Pontifici-
buSjabhis p r s í e r t i m , qui d iu inum ofíicium in me-
l iorem formam redegerunt.Deniquejqubd in cano 
ne nihi l ,ni í i e x C h r i i t o , A p o r t o l i s , a u t P o n c i í i c i b u s , 
cotineatur,in hocfenfu accip iendü e x i í l i m o , quod 
omnia in canone contenra, prout i b i funt, Pontif i -
ciam faltem habeaot autoritacem, & approbatione; 
nam, cum canon íit regula cjusedam vniuerfe Eccle 
íiaepraeícripta,qu£ in myfíerijs confíciendis prGECe-» Q 
optms, nSpotef í (ve Oprac .d ix i t l ib . ió&j.cont .Parm.) 
faltem requir i t Poncificiam approbationem, &: au-
toricatem-Nihi! autem vetat, quon i inús aliqua ver-
ba canonis ab alijs fuerinc pr iús inuenta , ve de i l l o 
Scholaftico mul t i cenfentjaliquam precem canonis 
ordinaírej imb etiam fieri p o t u i t , v t aliqua verba ab 
alijs prius dici inceperint priuata deuotioiie alicu-
iusparticujarisEccieftSjVel re I ig ionis ,&, quod po-
fie^approbantc Pont íf ice , in v íum R o m a n ú a c c e p -
IfnioUg. t a f in t ,v t Microlog.cap. iS . cen íe t , de o r a t i o n í b u s , 
/ quíe dicuntur poft, /íg/uíj í > c / , a n t e c o m m u n i o n c m , 
quanuis ipíe dicat,illas non pertinere ad canonem, 
de quo infrá dicemus,nam, vt vidctur,ad modú tan 
t ü m loquendi ípeclat . 
l-V'^Propo Tertia, & : q u a r t a p r o p o í i t i o C o n c i I i j í i m u l e x p H -
/^ 0^ CWCI/Í; candxfunt,&confirmandae,nameodemferepert i- D 
fim»l (xplUa nent ,nimirum n i h i l eflein canone, q u o d a d f i d é 8¿: 
religionem Ecclefixnon pertineat. Vtrumqjautem 
poteft in primis generali rationc probari j quia v n i -
uerfaEcclefianon poteft errare i n h i s , qusad fidé, 
& mores per t iné t jcúm fit/rfwcírf, &-columna, aefirma-
m : n t m y s r i t a t i s , ^ confequenter, nec Pontíf ices er-
rare poffuncia r e b u s a d A d e m ^ mores percinenti-
bus, q u a s E c c l c f i x c r £ d e n d a s , a u t obferuandastra-
dunt,&: pracfcribunt.-fed omnia, qux i n canone con 
tinentur, ab vniuer ía Ecclefia approbaca, &r vfu re-
cepta funt,& Pontif ici im3acConcil iori imautori ta-
te í un tñ rma ta ; e tgo n ih i l po teü in eo eíTc,quod ve-
i u m , acreligiofum non fíe. Secundo in fpeciaü hoc 
eft odendendum, breuiter per fingidas panes cano 
nis difeurrendo, &5fi qu id obfeuntatis vel diílícul-
tatis oceurrer i t íexpl icando. Solent autem partes c-a 
tur. 
nonís v'arijS modis d iü id i , v t videre íicet in Innoc. InnccenU 
&í i l ! j s3u to r ibus :nosad oéto, vel nouem capitaeas 
redigemus. 
Prima ergo parscontinecorat ionem,qu3edici tur j# p a r s c d „ 0 . 
ante v iuorum commemorationem, in qua fie oratio w/v 
adPatrem,perIerum Chrif tum,pro vniuerfaEccle 
ííajnihil ergo in ea oratiope rep rehend í poteft • na* 
& talis oratio fit a debito m i n i í l r o , exercé te munus 
fuum m e d i a e o r í s , ^ in te rce í ío r i s in te r Deum, & ho 
niinesj íít etiam adeum , ad quem máx ime fieri de-
ber, fci'icer, ad Deum : fpeciaiiter vero d i r íg i tur ad 
Patrem, iuxta Ecclelia: confuetudinem , v t conftat 
e x C o n c i i . C a r t h . I l I . c a p ^ j . n e c p r o p e e r e á excludil c a r t h . l l l * 
t u r F i l i u S j & S p i r i t u s f a n ó l u s (ve íuprá dicebamus 
cum Tcr tul i . l ib .de orat.)nam proptere í fent i íe v n i -
eacem fub vna períbna,alije ín t e l l ígü tu r i n his, quaí 
de fe ¿ o m m u n i a funtjfie autem fpecialis meneio Pa-
t r i s , ve c o m m o d é poflie per Chr i f tum oracio fíeris 
nejaue tanquam filius totius T r i n i t a t í s , auteanqua 
perfona á tota Trini tate d i f t indh nominetur , & ita 
i n hacoratione (ficucin al i jsferé Ecelefiaftícis) fer 
u a t u r f o r m a i n f i n u a t a á Chrifto Domino , dieentei 
loa.n,i6,Si tjuidpctieritis Patrem in nomine meo, dabit yat 
his. Rurfus fit hsec oracio pro h is , pro quibus máxi-
me ñeri debee, ícilicet, pro Ecclefia C a r b ó l i c a , p r i -
mum in generali, deindein fpecíali ,p ro Poneificej 
pro Epifcopo,ac Rege,vel Imperaeore, de t a n d é pro 
ó m n i b u s OrtbodoxiSjS: fidei cultorjbus,quod non 
eíHuper ñ u u m , v t qu ídam piitanc,eb quod Ecclefia, 
íeu fideies ídem íunt j quia prior oratio gencralior 
fuic,ha"G autem fpeeiatior: vnde i n priot i verbo , Ii? 
ce td i re t i :é v i d e a t u r t a n t ú m fierí oracio pro mébr i$ 
Ecclefiz1; camen indire ícé etiam pro alijs oracur, v t 
ad Ecclefiam adunentur , & membra eius fíanr, 
p o í l e a v e r b applicatur petitio f p e c i a ü ú s a d c u l t o -
resf ideí . T á n d e m , quidquid inea oratione pet i -
t u r , d e c e m í í s i m u m , ac fandifsimum eft , n i m i -
r í im,ve Deus Ecclefiam fuamjeiufque membra paci 
fkare,regere,S<: cuftodire digneeur,&ad hocpracña 
Qum,acc£ptum habeat facrificiura fibi offerendum. 
Vnde tota hsec oracio cófentanea eft h i s , quae Paul. 
m o n e t . i . z ú T ' n v o t h . i , Ft orationesfiant pro ómnibus ho _ ^ 
mwihustRegibust&c. Sed dices ,cúm eo tempore,quo 0^c«í*«« 
fie hxcoratio,nondum fit confecrat ío fa¿la,necpr3e 
fens C h r í í l u s , incongrue vocari ü l a d o n a Sanfta fa 
er iñc ia i l l iba ta : & m a g i s i n c ó g r u é proprer ea aliquid j ^ ^ ^ -
peci.Relpondecur,panem & v í n u m , propter dif t in-
¿ t íonem & pluralicatem materiae, vocari i n plurali 
muñera, && qua? fie etiam vocantur, quia, & nobis 
f u n t á Deo donataj&jquia, quae de manu eius acce-
pimuSjproutpo í rumi iS j redonamusi l l i ; pañis etiam 
& v ínum in eius obfequium c o n í u m u n r u r , & h a c 
ra t íone vocantur,/¿fr//ífi^,per 3 n t i c i p a t í o n e m , q u i a 
funt materia, ex qua conficíendum eft facrifici i im, 
&eodem modo dicuntur,/<ÍM#<<, quia, & Deo dica-
ta,&: perconfecraeionem faníí if icandafunc : iüibatA 
vero d í e u n t u r , i d e f t , p u r a , & i m m a c u l a t a , & a d diífe 
rentiam veterum facrifieiorum, quae libaminibus 
i n d í g c b a n t j V t immo'arentur .Per hxc auté dona,Yt 
nunc coram Deo proponuneur, n i h i l poftulatur, 
fed poriús pe t i tu r , v t ea ita acceptare & benedicere 
d ignetur , v tper eorum fanílificationem eaeonce- ^ 
dat,quaepoftuIantur. Dices ,quidnecefleef t ,be- oUeüio* 
nedit t ioncm m u n e r u m p o f t u l a r e , c ü m talisbene-





iz7z Q u ? f t . L X X X I I I . 
4i¿tio i n confecra t ioneconf i í l ac , qiiaí non eft nunc A 
impetranda, fed in fa l l i b i l i lege, ex efíicacia verbo-
Ke/poHjts D . ruin per í ic ienda? Refpondet Diuus Tilomas ble ad 
T í o m . 7. pr imo no elTe inconueniespetere a Deo i d , quod 
certi ífims lcimus,cum effefafturumjVtnoua rat io-
ne & t i tu lo id promereamur. S e c u n d b ^ o í l e confe-
crationem i m p c d i r i p e r i n t é t i o n c m f a c c r d ú t i s . T e r -
t ib , & máxime ad rem , i n hisorationibus non tan» 
polUilari etfedtum cónfecra t ionis per verba, q u á m 
effe<íi:um ipfiusfacriñcij i n his,pro quibus ofterturj 
& ita i n hac oratione petimuSjVt Deus acceptet, & 
benedicat haec dona , ad totius Ecclefiaefruólum & 
vt i l i t a tem. Denique totam hanc obla t ioné in í inuac 
ClemensPapa,lib .8 .conftit.cap. 12. V n d e e a m i l l i 
t r i bu i tRodu lph .de canonis obferu.prop.vlt.eiufq; 
vfum infmuat Optat . lib.a.conr. Parm. i l l i sverb is , 
Offerre -vos dicitis pro Ecclefia ¡ q u t y n a eí l . Imb ín i l l o 
cap . i i . indicaturetiam fpecialis men t io , quae i n hac 
oratione fit,fummi PontiScisific enim d i c i t u r , ^íá-
huc obfecrdmus te p ro me,quí fum niki!-} qu ado en i m S u m 
mus Pontifex MiíTam dic i t ,non poteft aliter fuimet 
feUgttts.V. faceré mentionem.Hinc etiam Pelagius, referente 
^élctt intu. A l c u i n o j l i b . de diuinis oíficijs, cap.de celeb. MiíTa:, 
áeommunione fepa ra toSe íTed ic i t , qu i qualibet dif-
fení ione in terf iera myfteria Apof to l ic i Pont i í i c i s 
memoriam fecundílm c o n f u c t u d i n e m , n o n f r e q u é 
CancVAfen. t a n t ; & i n Conc i l i o Vafeníi, fub Leone.I.capit.4.ita 
praecipitur. 
i . PArsuao- Secundaparscanonis c o n t i n e t c o m m e m o r a t í o -
t i s . nem v iuorum ab i l l o verbo,Me»ie«/or>o>»í«e,vfq5 ad 
illud,H<t«c ig i tu r oblationem feruitutisnoflrte: in qua n i -
h i l etiam difficultatis occurrit ,nam in hac parte co-
uenient i f l íméora t facerdosfpec ia l i te r j tum pro his, 
quie ius curat aut deuotionipeculiariter covnmiííi 
funt,tura etiam pro his ,quicum i l lo o í ferunt :pet i t -
que i l l i s íp i r i tua l ia ,& temporalia bona,& proteót io 
nem i n ó m n i b u s d iu in iaüx i l i j per SanÓlorú in te r -
ceífioné. I n hac vero parte vider i in primispolTunt 
obfeura verba i l l a . Pro quibus t ib i offerimus, ve l qui t i b i 
Oj/ferKw/jfed ha:c fuprá explicata funt ,cúm de offeren 
Dubi j enoda." t i bus ,&pro quibus ofFertur,ageremus.Secundo h « 
t i o . rere quispotef t in i l l o verbo, Pro redempttone anima' 
r u m f u a n m ; quomodb enim r e d e m p t i o n é petimus, 
<jux iam facia eft ? Sed non petimus redemptionem 
quoad fufficicntiam,fed quoad efficaciam: pr imí im, 
quoad iemi!fionem culparumjdeinde,quoadremil-
í íonem pcenaí :rurfus,quoad perfeuerantiam in gra-
t ia ,v t non permittamur i terum dclinquere^ac deni-
que quoad confecutionem gloriae, in qua eft cófum 
mata redemptio,iuxtaillud,£.e«<t<ecapita yef t ra , quo* 
Lucdt.xi* niam appropinquat r e d e m p t i o y e f t r a . L ü C X . n . T e n i o i n -
q u i r i poteft , quae í int i l la vota , quae dicuntur Deo 
reddere,qui hoc íacrificium ofterunt. R e í p o n d e t u r 
ex AlcuinoJInnocen.&ali js ,h^c votaeíTe,fanfta de 
fideria,feu propofita piae deuotionis,& ipfammet fa-
crif ici j o b l a t i o n e m , q u a f D e o p o t i ü s r e d d e r e , q u á m 
donare d ic imunquia per diuinam gratiam illa acci-
Jugu j l . p imus ,& Deoreddimus.Vnde Auguft.10.de C i u i t . 
cap.4. Eidona eiusin nobiSinojqueipfosyouemus& red ' 
¿ i m u s . Quartb dubitari poteft de fenfu i l l ius verbi , 
fi8WíM««/c<i»/eí,8¿:connexione eiuscum rel iquis .Ref 
pondetur,totam hancorationem eíTe vnam , vnoq ; 
có t ex tu legendam,itavtfenfusli t , T ib i reddunt vo 
ta fuá aeterno Deo» v iuo , & vero > communicanteSi 
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vel Inter re,tanquam membra corporis tui,v.el cum 
San¿lis tuis.per focietatem,& c o n i u n d i o n e m , qua 
cum i l l is habentj quorum proptereá memoriam ve-
nerantes per eorum interceftionem exaudiri petut. 
Qu in to i n q u i r í po te f t , cur fanÓH Martyres n o m i n é ^ « ¿ ^ ^ . 
tu r i n hac orat ione,& non Confef forcs .Refponde-^ 0¡AUf. 
tur p r i m u n i , q u i a fortalíe, quando haec oratio cano, 
n i s faó lae í l , n o n d ü m ConfeíToresin Ecc le í i aco le -
bantur ,vtai t Innocent . l ib .3 ,de hoc myft . capir. 10. Innocen. ' 
nam liceteultus fané lo rum ConfeíTorum per fefta 
publica fatis fit antiquus,vtconrtat ex Conc i l . M o - Conc.Mozun 
gunt.fub Carolo Magno,cap.3íí.tamen buius oratio 
nis canonis inf t i tu t io antiquior eíTe credi tur , v t ex 
fuprá dióUsconftat i & nonnul l iputant habuifle o r í 
ginem á Syricio Papa; & Ambrof.eius aequa l i s , idé Amhnf . 
i n fuá MiíTa Ambrofíana o rd inau i t i& Cyr i l .B ie ro f . Cyril . nier, 
Catechef. 5. myftag. & Auguft . ferm.17.de verbis Augufi. 
A p o f t o I i , & tra¿t.84.in loan.&ria^de Ciui t .capi t . io . 
&:Chryfoft .homil .2 i . in Ada.eiufdem Eccleíiaftic^ Chryfojí» 
confuetudinis meminerunt.Sed & his ó m n i b u s an-
t iqu io r eft haec t radi t io , v t conftat ex Clemen.lib.8. 
C o n f t . c a p . i 3 . & D i o n y f eap.3. de Ecclef. Hierarch. 
V c l c e r t é h o c fa í ium eftad commendandam Mar-
t y r i j dignitatem : nam , quia in i l l o quodammodb 
Deofacrificium offertur ,meri tbin faenfieij oblatio 
ne fpecialis fit Marryrum mentio,vt fignificauit A u 
guft.lib.de San¿la Virgini ta te , cap.4y.fcu quia,fan- ^«g«jf. 
guincm pro Chr i i l o fundendo , eius paflionis f ad i 
fun tver i imitatores, cu ius inhoc facrificio fit ex-
prefia rcpraefcntatio.Non omi t t i tu r autem B . V i r g i -
nismemoria, tum propter e iusf íngularem exccllcn 
t ¡ am, tum etiam,quia plufquám martyr f u i t , vt alibi 
l a t i ü s .Quo loco fe oíferebat difputatio de cultu San 
£l:orum,fed de ea re in pr imo tomo d¡¿íum eft .Vlt i-
rno i n q u i r í p o t e f t , an i l l i , pro quibus íacerdos h'ic 
fpecialiter o r a t , fint ab eo vocaliter nominandi , íi-
cut nominantut S a n d i , q u o r u m híc fit ment io .Bef-
pondetur, antiquam Ecclefiaeconiuetudinem huiuf 
raodi fu i í fe jVt col l ig í rur ex Innocent . I . Epift. i .ad ¡nnoctn,U 
Decent .& ex Gdaf . EpiíKad Anaftaf. Auguftum,& Geiaj. 
ex Auguft inü,Epin . i37 .iam verb n o n c í t i n vfurfuf jugafi. 
ficit e rgOjVt , aut mente, aut voce h u i u f m o d i oratio 
fiar,vt n o t a u i t Gab. Ied.25 . in c a n o n c m - ¿ ¿ y , 
Tcrt ia pars con t ine t i l l am orationcm , Hanc ig i t t í r . p a s c a n » ' 
tblationem fertiitiitis ncf t rxjed & cunBti f a m i l i a í iUiqu*' ^ 
fumus Domine, y t placatus uccipias, diejque vefros i» tua 
pace dijponas, atq- ab ¿ te rna damtiatione nes e r i p i y & i n ele 
í iorum tuomm iubeas grege numerar¡ ,per Chrijlfini Domi ' 
tittmnoftrum:c[\i& oratio t o n t i n c t p e t i t i o n e s r e r ú ma 
x i m é decentiumjvtper fe manifeftú eft, quare nul- ^ 
l a i nd ige t expo f i t i oneau tde f en f ione .So lúmef t ad* ^ m ' 
uertendum (propter ha í t e t i co rumca lumnias )cüm 
in hisorationibus, quaeconfecrationem antecedur, 
fit mentio ob ía t ion is , vel fermonem eíTe no de obla 
tioije,quae iam faéla fit, fed quae iam p r o x i m é para-
tur , &' inf ta t , ita v t fignum i l lud demonftratiuum, 
hanc oblationem i non d e f i g n e t a d fenfum prafentem 
materiam,quae t u n e prae o c u l i s habetur,fed ad men-
tcm defignetoblationem prox iméfae iendam ,qu3e 
inintcntionepraefenshabecur: v e k e r t é magis iux-
ta literalem fen fum ipforum verborum ( qui ex praf 
cedentibus orat ionibus, & exfequentecolligituO 
pollumus haec interpretar! de ip l a oblat ioné pañis 
& v i n i iam f a ^ n o n tamen eft i n i l laf if tendü, nec 
exu"-
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éxif t imandum (v thxrc t i c i ca lumnian tu r )qubdper A 
i l lam al iquid pecarausjfed petimus poti í ls , v t i l l a m 
oblationcm Deus ad exitum perducat, eius fanólifi-
cacionem &confecrat ionetni ta acccptandoi v t rio* 
bispeream placatus poftulata concedat. Ecvterq; 
f cn fuseodém reuoluitur; nam, v t f u p r á d i x i , pr ior 
oblatio pañis & v i n i non eft facrificium, fed praepá-
racio facrificij,vteuidenter etiam conftac ex oratio-
nibus,quae poft i l l am oblationcm fubijciuntur, f c i i i 
CCC, I n Jpiritu humilUátktfSá i n animo contrito fufcipiawur 
g te Domine; & ficfiat facrificium nojlrum in conjpeñn tuó 
hoi ie f t tpUcea t t i b i Domine Deus, nondi lm ergo fadlü 
eft facrificium,fed facienduni paratur j 8¿ clar iús i n 
fequente ora .úone . ren i fan¿ i i f i ca to r}omnipo iens , téteme 
D e u s i & benedic hoc facrificiúmttuo f t n í l o Howiniprapara^ 
<Kw:verae rgó facrificalis oblatio non in te l l ig i tu r 
cíTejdonec materia i l lá ,qu^ ad d iu inum cul tum dicá 
t a i ae í t jbencd ic i tu r j&fanó t i f i ca tu r jnu l l ae rgd pet i ¿ 
t i o fie per hanc o b l á t i o n e m , fiftendb in pane & v i -
nojfedin ordine adeorum coniecrationem^per q u á 
Chriftus ve ré facn f i ca tu r ,& oflfertur; quod eft pete 
re per incruentam Chr i f t i facr i f ica t iónem ex pane 
& vinojfub c o r u m q u e f p e c i e b u s f a c i é n d á ; & prop-
tereá haec eblatio, d i c i t u r , Seruitutisnojlrie, í e ru i t u t i s 
quidem per a n t o n o m a í i a m , i l l ius fei l icet , quae f o l i 
Deo debetur , & / < í í m d i c i t u r : hu iufmodienim eft 
feruitus fac t i f ic i j , v t i n fuperioribus d ix imus ; & 
ideo á S.Clem. l i b . 8, Conft. cap. 15. Mitía vocatur, 
U t r i a >«)i/?/c¡<,vtibi notauit Tur r ian . & l i b . z. de E u . 
char .cap. i j .Epiph.verbin Epitome Fidei,vocat,/<t-
t r iam ofico«o»í/íejAuguft.autem,lib.zo.cont.Fauft.c. 
i i . f impl ic i t e r socax^Utr i*cu l tum, Deo debitum.Noflr<e, 
autem dicitur i n plural i jvel , quia pluresfunt oflíeré 
tes íimul cum facerdotCj vel , ce r té ,qu ia nomine t o - C 
tius Ecclefiaf hic cultus Deo o f fe r tu r .Quomódb au-
tem petamus á Deo, numerari in grege e l e ñ o r u m , c ü m 
eleótio « te rna ík,8¿ abfque roeritis fada,att igit Ga-
br¡el!le¿l:.33.in Can . í ed non p e r t i n e t a d h u n c i o c ñ , 
breuicer ergo dic i tur ,pet i á Deo confecu t ioné elc-
¿ t ion i s , quod eft petere asternam beat i tudinem, i n 
qua numerus e l e í t o r u m congregandus eft. 
4» PítrfMMo- Quarta pars i l lam orationemcontinet;^<t»«oí/<f-
•"^ tionem tu Deus in ómnibus^ quiefttmuSybeneáiñam^adfcrip' 
tam3 rattím , rationabilem^ue faceré digneris, -vi nobis fiai 
corpus & fanguis di leñif í imi F i l i j tu i 9 D o m i n i n o í i r i le f u 
vhjtruadum. chrifí i . C i t e n quam ora t ionem, quoniam obfeurior 
eft re l iquis , pr imo obferuandum eft,illam efíe ant i -
quiflimam:nam ei ídem feré verbisi l lam commemo 
rat i\mbroMib.4.de facram.cap.y.dicens, DicitSacer 
doSiFacnobis hanc oblátionem adfcriptamsationabilem^c-
fe|7íít¿i7e)».Exquofumo coniedluraro jante Grego* 
rium,hanc & prxcedencem orationem vnam & ean 
demfuiíTe: n a m , v t f e r é omnes feriptores referunt, 
cxBeda,&r loanne D i á c o n o {uprác i ta t i s ,Gregor ius 
addidicprxcedenti orat ioni tres peti t iones, ab i l l i s 
verbisjDie/^He «o/Zroí^f.vfque ad finem huius ora-
tionis. Quibus rublatis,neceífe non erat, has duas 
oraciones diftinguijfed ita con t inua r i , Hanc oblatio ' 
wniqHtejumus Domine, placatus accipias > & benediílam,/ 
z^c-facere digne)is,nQ. eiufdem oblationistafrequens 
fierec repetitio abfque neceflitate, & pauciflimis i n -
terieóHs verbis. Qu icqu id vero fu de hac conieó tu-
ra,fa¿lata«ien i l laaddi t ione per Gregorium , o p t i -
^éora t ioneshsed i f í inó t j e fun t . Secundo eft obfer-
uandiim}ciufdem oblationis m é t i o n e m eífein hac, Mmdnetátí* 
& i n precedente oraciones vt manifeftc conftatex le. 
i l ló re!atiiio,^«<íM; ebUtinnem^tí ideo Vtráque c ó m ó -
diúis in te l l ig i rur de obiarione pañis & v i n i , iuxta fe 
c u n d ü m fenlum fupra t raé ta tum : quia l lat im peti-
túrjVt pañis & v inum fianreorpus & fungüis C h r i -
fíijquanuis et iám poílit ha?c oratio ad alium fenfum 
accommodari,vt ftacim dicam. 
T e m o i g i t i i r } v t explicemus, quid i n hac oratio-
ne ,& curpetatui-, obferuandum e í i , ex D . Thoma, ^ 7 - ^ ^ 
hicad.7.düpl ic icer po í f eexpon i .P r imo , vt tota peti 
t io referatur ad ipíius materia? cónfec ra t ionem j n i -
hilque aliud in fumma pecácur ,quám,vt ex pane cor 
pus ,&ex v ino fiatfanguis C l i r i f t i : & v t hoc modo, 
ac per talem rranCmutationein,oblado ipfa paríis & 
v i n i fiat ¿eHc¿ííírf : i l l aen im eft fumma benedidio & 
fanéíificatio.quse in i l lam materiam füperuenire po 
teft í vndeipfametconfecratio ,benediftio foleta Pa-
tribus appellari3vt fuprá vidimus:agentes de forma 
huius facramenti.Item,vt fiatíid!/cr//)í(t,id eft,diuina 
v i r t u t e , & quafi nomine eius i fubfcripta8¿ firmata. 
Poteft etiam referri hoc verbnm ad ea , quae de hac 
confecratione feripta funuica ve poftuletur, vt haec 
oblatio talis fiat, qualis feripta eft , & promiffa i l l i s 
v e r b i s C h r i f t i ; / /or/kme, adfcriptum enim díci po-
teft, quod eft feripto cohforme:vnde hoc etiam ver 
bum referunt qu ídam ad veterem Scripturam j i n 
qua Chtif lusfub vé l amine i i te rx , & figurisfenfibi-
libus latebat, ita vt petit io f i t , v t Ghriftusipfefub 
pane & v ino nobis detur , qui íub Scriptura veteri 
& figuriseiuslarebat; Méliüs vero p r io r i modo ex-
ponitur at//cr//Jíií3id eft,deíinita, & ftatuta á Deo , v t 
per eam nobispropitius fiat.Aliter AlcuinuSítíZ/cn^ . 
M»> exponit , id eft,annumeratá i n his, quae Deo ma- 1 
x imép lacen t .Á l i t e r Odo CameracenfiSj/íd,/m/;íí<»?ji 
i d eft,Verbo diuino incarnato ad iunólam. Eft enim, 
inqui tyFerbum y e l u t i feriptum quoddam, qmtenus eft figu 
ra & imago P^iím-Aliter Turrian.l ib.S.Confti t .cap. Tu r r i ám 
I Í . íifí/crzp/dw interpretatur j i d eft jvteircunferiptam, 
feu q u ó d a m m o d b imméfam & in f in i t am,& ne v i m 
verbo faceré videatur,aiti fe legiífe in quadam Mi f -
fa Graeca, quam B. Petrus dicebat , ldco i i i ius vocis 
hanc Graecam, a ^ i ^ i y ^ f r e p , qüae incircunferiptum 
fignificat.Pra'terea poftuíatur .vt per confecratione 
fiac,r<í/<í,id eft,vera:non eriim eft haec vera facrifica-
lis óbla t io ,ni í í confecratio valida íit>& efficax:quo-
modb dicere fo lemus jacra rné tum efíe ratum , quá -
do veré fa£lüm;dici etiam poteft r<t/<íiideft, firman 
í labi l is jacperpetuarnam corpus Chr iñ i ^quo fanft i-
fícatur, pe rpe tuü eft.Vride aliter ex T u r r i á n . fiiprá, T u W * 
ratai i d eft , firmx & conftantis defenfionis pro pec-
catis noftris coram tr ibunali D e i , hoc eft , v t fit fir-
ma ad impetrandum, & eflGqax ad operandiim v i r tu 
te propria.Petitur etiam,vt fiat rationdbilis, i d eft,ra-
tionalishoftia, v t fumitur ex C lem. l ib . a.cap. 14. & c l e m 
lib.(í.cap.xs.quia per i l lam corifecrationem fit, v t iá 
non fimplex pañis & vinumjnec fanguis hlrcoruma 
autVitulorum,fed Chr i f tus ipfe , qui n o n í o l ü m r a -
tionalis eft , fed aeterna fapientia & r a t i o , offetatur, 
Denique per eandem mutationem fit máxime ac-
ceptabilis haec oblatio : quia iam , non ex dignitate 
offerent ium,fedexre ipfa oblata , grat if l imaDeo 
eft,&r máx ime accepta : nam per i l lam rnutationerrt 
pañis fit corpus i l ludjquod Deus adaptauit,vt,vete-
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ribusrepudiatis facriíicijSjCoplacari poíTet, dd H e 
brxos . i . l u x t a h a n c v e t b e x p o f i c i o n é f o l ú m r e í h -
bat exponenduiTi,cur hxc peti t io fiatjfed ad hoc ref 
p o n í i o data eíl circa primam orat ioncm. 
Secundo modo exponi potell h « c p e t i t i o , v t non 
fimpliciter fie de confecratione ipíius ma te r ix , fed 
de i l la m ordine ad eífei lum in nobis facicndumJ& 
adoblationem noftram , & vis fieri poteft i n verbo 
i l l o , / ^ nobisf ia t -qnh non pet i tur , v t l tmpl ic i tc i : fiat, 
íed y t nobis; id eí t ,ad profeólutn & bonum n o í l n n n 
fiat. Sicutpafloribus d i ó l u m e f t a b angelo, Naiusejl 
-vobis S a l u a t o r ^ á eft,in commodum & veilitatem ve-
flram . V t ergo hoc modo nobis fiat corpus í k í a n -
guis Chrifti ,poftulamus,vteius oblatio fit benedifta, 
i d e í l , bened i ¿ l i onem D e i ¡ t a c o n t i n e n s , v t e a m c u -
CyriB. mulatif l imé nobis conferat. Quoraodb C y r i l l . l i b . 
4.in loan.cap. 17. Eucharilliam ipfam benediñionem 
y o c a . t , á i c z n s . S í c u t j ! a r i i x w f s r m e n t u m totam majfam fer 
wen ta t , ita parttuU benediclio totam hominem in ¡emet ip ' 
fumattrahi ty & fsagrat ia replet. I tem p e t i t u r ^ t fitítíí-
/cr//Ud,ideft,per quam nos in cario adfcribamur; R<t~ 
títy per quam i n vifeeribus Chr i f t i cenfeamur • ratia-
w«¿i7/í,per quam á beftiali fsnfu exuamur 5 accepuhi-
l is , per quam ei accepcabilcs reddamur. I t a l e g i í u r 
nomine Auguf t . incap .Vt rum fub figura, de Confe 
BAfchafms. cratione, d i (Hn¿l ione . 2. habet aucem ea verba Paf-
chafiuSjlib.de corpore & fanguine Dominijcapit .4. 
poteft edam dicijítá/cnpíííjin hocfenfu,ideft , in nu-
A l c u h a u merum placitorum Deo recepta,vt d ix i t Alcuinus , 
vel adfcrtpta, i d e í l , vero corde, & quafi proprio no-
mine fideliter fubfcriptajjrííííí etiam, i d eft, fíabilis, 
c o n ñ a n s , a t q u e ñ d e V i s s a t i o n a b i l i s j á ef i , reóla ratio-
n é , & honeftacaufa fadarnamjí i h^c omnid habeat, 
non poter i tnon elTeacceptabi!isJ& ideo mér i to pe-
t imus,vt oblatio,qus per fe acceptabiliseft, ex par-
te noftra nondifpiiceat, & inaccepcabilisreddatur. 
E i i ergo i n v t roq j fenfu,óptima atque i r rcprehél i -
bii is p ror íus hsec oratio. 
$. P i n cano- Quinta pars canonis continetur i l l i s verbis , agí 
f Í'ÍÍ/Í>jdre. vfque ad i l l a , / ^ quotiejcunqnefectrixiSi&i. 
de qua n i h i l nobis d icédum fupereít, mfi qubd hsc 
eadem verbaleguntur apud vecereSjV t patet ex Arn 
j tmbrof , brof.üb .4. de farrament.cap. 5.& fuif lein vfu Apo-
Jlcainus. í tolis ab Afcení ione D o m i n i , v t Alcuinus í 'uprádi-
x i t . A l i j veioexiflimanCjAlexandrum Primum hscc 
verba Canoni addidi i le , quia i n Epift. 1. fie feribit , 
Jn facretmentorum quoque oblatisnibusyqttó ínter Miffarum 
folennia. Domino o j fe rmtnr^Aj i ia Dcmini mifcendd e/?, y t 
eius, cttitis corpuSitsr fangnis conlicitur spa/iio celebrctur; 
& refertur i n cap.Sacramentorum.de Confecratio-
ne,díÜin6lione.2.¡Mon videtur autem,quid fic,panio 
nem D o m i n i mifeeri, vel celebrar!, nifi expreífam 
eius mentionem fieri,vtin i l l i s verbis fit, Quipridie, 
r v a l f r . Stra. I * 1 * * ™ p ^ r e u r y & ita in te l l igunt Vvalfridus Strabo 
Microlog. <*e rebus Ecclef.cap.2t. & Microlog . de Ecclef. Ob-
feruat.C3p.i2.Sed,vt verum fatear, hoc ex praedióla 
Epittola co l l i g i non poteí t : nam líatim poft praedi-
óta verba ^áAlXXXVyltayt^repulfts opinionibusfuperjlitio' 
m m , p a ñ i s tantum & ytnum aquapet'mijlum i» facrificio 
offerantur-^ infra reddit rationem,cur aqua & v i n u 
p e r m i ñ a offerendafint: Quia fa»guiSy& aqtut exlatere 
Chrif l i in PajSione fuá prof iuxt í :c tgosc \ \xá tü ex i l lo loco 
col l ig i tu r , i l la Paífionis commemoratio,non in ver 
b ü j í e d m faftis ipfis pofita fule. N i h i l o m i n ü s ta-
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A men, qi iod ctiam in verbis hoc addidetic Alexand. 
íignificat Danufus in Pontif ical i jdicens, / / /cP^/tf- Damafuf, 
m m Domini )>iifcuit in precationc Jacerdotuw, qttunde M i f 
Jacelebraturitk c lar iüs Platina, Jtf/exíí»¿e»'jinquit,PW- pfatiua, 
ruis ob memoriam pdfionis Chrifli in ftterificio addidit, Q»i 
p r id ié tq t ihn patcreiur,yfque adhanc cUufuhm^Hoc efl cor 
pusmeiiin. Sed jCumin bis verbis aliquacontinean-
tur ,¿kreferan tur de C h r i ( l o , q u x i n Euangcli jsnon 
leguntur, qualiafunt, eleuaíie oculos i n cselum, & 
dixiífe in verbis calicis , JLterni teftamenti myfterium 
fidei i v t norauit Innocent ius in capit. C ú m M a r - í w c c m , 
ths.de Celcb.MilTar.Imb 6¿: i l la particuIa,Mít»íí«fáíe 
exbcc oniñts >\\\o modo in Euangelio non l eg i tu r i 
fed ío lüm c o m t i i t e , aut f u m i i e : pofteá vero circa ca-
l icem legitur, Bibiteexeo omnes, C ú m hoc ( inquam) 
ita fitj dubitari non po te í l , quin hsec verba ab Apo-
g í lol is m a n a u e r i n t . v t f u p r á d i x i , & qubd in Eccleíía 
Romana, traditionc retenta fuer in t t fo r ta í íecamen 
non erat quafi lege receptum & fancitutTí,vc omnia 
liare dicerentur, & nonnulla forte varietas, fucceí-
futemporisintroducicoeperat,Sf ideb Alexand. I . M e u n i . ú 
ordinaie Srprffciperepotuit , v t omnia illa verba, 
praferipta & certa forma dicerentur. C2Etera,qux 
adexplicationem horum ve rbo rumper t ¡nen t3 in fu 
perioribus cop ió le tra&ata funt. 
Sexta pars canonis continet ¡Ilam orarionem, ^ P inun* -
Vndei&' memores)Dowir.e^es ferui t t t i , c^c. vfque ad i l - «w» 
l u d , Memento etiam Do»j/«e:nam,licétilla v ideatur t r i 
part i rá oratio ,tamen vna eft quafi cont inua, quas 
i l l i s verbis conc ludi tur , Peremdcm chriflum D o m i ' 
««««O/PÍ-KW , & magna ex parte habeturapud A m - j 1 f 
brofium libr.4.de facrament.cap.í .Sí l i b . 5. cap.4.8c 
C í i m i l i a f e r é h a b e n t u r i n omnibus l i tu rg i j s ,&:apud 
Clement . l ib .S.cap . i iJn pr incipio ig i tur huius ora ciemos. 
t i o n i s , folüm fit qua:dam repetita oblatioeiufdem 
hoftÍ3r,qaar ob reuerentiam, & deuotioncmaugen-
dam digniífimis encomijs laudatur, c ü m dici tur , 
fíoflia pura i fanñí t i iwmact i la ia .Qxxs verba pofita viden 
tur ad imitat ionem Pauli ad R o m á n . l i . d i c e n t i s , 
Bof}iam-viuc¡:tcm,lan8amy Deoplacentem. Dic i tu r vero 
hxc hoñia ofierri ex Dei donisac datis, ve! quia ex 
pane & vino cffeéía eft, v t f cn t i t lnnocen tms , l i b r . íír',e,rfíí7' 
5.capir.3. v e l c e r t é , quia Chr i f ium ip lum continet, 
qui nobis á Deo datuseíUlfaiar.p.&r Ioan .3 .priüsin i f a * ' ? ' 
r e d e m p t o r e m j p o f i e á i n facram hoftiá,&• panemfan loan.}. 
¿ lum vita? aeternse, & calicem fslutis, feu potum fa-
lutis perpetua. Rurfus haec oblatio mér i to fieti d i -
£ j citur in memoriam Chri f í i , &r myí le r io rum Paífio-
n is5&Refurreó l ionis eius,tum,qubd ita ipfe prace-
pen t jd i cés , Hoc faci tein meam conmemcrationew^UWi 
qubd in hoc myfterio, quardam confeffio Srcomme 
mora t i o f i t , qubd pro nobis D ó m i n o s mortuusfit , 
S¿ r eu ¡xe r i t , v t a l t Cyr i l lus , l ib . r2 . in loan, capit. 58. cyríSé 
tum denique, quia harc commemoratio fola eft, 
quar Deum faciathominibus p rop i t ium,v ta i t Ori» o r i g ^ ' 
gen. homi l . 13. i n Leui t . I n altera vero parte huius 
orationisab i l l i s verbis , Supraqueprefi t io, pofiula-
t u r , v t Deus acceptet hoc facrificium , í ícut Abelis , 
Abrahsc, & Melchifedcch ,facrificiaacceptauit. I n 
quo p r imi lm obferuandum eft propter harretico-
rum calumnias, h i c n o n o ra r i , v tPa te r in Fil io fue 
complaceat , ñ e q u e , v t propit io ac fereno vu l tu 
Chr i f tum refpiciat , íed vt oblationero corpor i s& 
fanguinis C h r i f t i , q u a t e n ú s á n o b i s progreditur , 
i l l i 








i l l i accepta, ipío adiuuate,reddamus;atq; ka*, ve nos A Apocalypfis fignificaturivel humanitas Chrifti, per 
propicio vultu afpiciatjquatenus hoc modo accep-
ta habeat nortra oblationé,etiain v tá nobis ofFere.i 
tibus progreditur. A^que hoc modo fix compara-
tio cum facrificijs iVfeelisj&aliorumjfcilicct, quan-
tum ad fidem 8c iuftitiam oíferentium, per quam fa 
crifipia Abelis & Abrahae placuerunt, Geneí. 4. a i 
Hebreos. non quantum ad valorem ex parce reí 
oblacae: quiain hoc nulla cft comparatio , fed infi-
nita q u í d a m diftantia. Hic vero íe offerebac diípu -
tacio de his lacrificijs, praefcrtlm Melchifedech, íed, 
deillo f u f é á n o b i s didumeftinprimo como, cir-
ca qujsftionem.ai.D.Thomx. 
/Vltimb notanda func illa verba vltima huiuspar 
XXS^SdnBum f(tcrificmm3immacul<itcim hujl iamt(\ux ¿ d á i -
tafunt á Leone-Primp,yc fuprá nocauitnus, & aífir-
mantomnes autoresfuprácitatij qui de hismyfie- B 
Tijsfcribunt.Eft autem obfeurum^quod nam íacrifi-
<ium dicatur hic S a n ñ u m & mmaculatum , an , fcili-
cet j facrificium Melchifedech, ita vt haec verba lint 
coniungenda cum his, quae immediaté praecedunc; 
h i ^ quoi t ib i obtulit fummus Sacerdos tuus Melchifedech, 
fanftum her i f ic ium^ mmaculatam hof l iam ; an vero in 
eis v.erbi& i^t fermo de EuchariíHae facrificio; & ver-
ba hxc coniungenda íint cura illis prioribus, Et ac-
cepta habert digneris , j a n ñ u m hoc faevificium , mmacu la ' 
4am hoftiam, f icut i accepta habere dignatus es ,. &c» Vtro-
que eaim modo polTunc accipi haec verba , quasin 
omnirigore & proprietatc in noftrum facrilicium 
conueniunt t illud enim fojum perfe fandum eft, 
& immaculamm •, & í i facrificio Melchifedechtri-
buantur jmáxime iUi conueniunt, quatenus fuit 
propriflfimafigura huiusfaciiñcij jidebenimillius Q 
hic fit fpecialls commemoratio: ficut edam fit com^ 
memoraüo íacriricij Abel, & Abrah3e,quia fuerunt 
ííngulares figurs facrificij cruenri Chtift i , inlege 
narurs: facriheia enim vetera hic commemorari 
non debuerunt, qiuaper Miílaj facrificium euacua-
tafunt. 
Additur vitimbin tertia parte huius orationiSí 
depvecacioa'jgeliciminifterijjfeuinterceffipnisjVt 
f e r pameipationem huius myfler i j omni benediíliQne ctele-
J l i , & g r a t i a repkamur. Cura ergo pecimus , deferrihac 
dona inJublime altare in confyeftit diuin£ M a i e í i a t i s , non 
funt verba raacerialiter intelligenda de motu loca-
l i , aut altad corpóreo: crafla enim eíTec haec inter-
pretatiojíed intelligenda funt metaphoricé , & ípi-
rítualiterjad eum modum, quo Apocalypf.f. vigin-
Irenttis, 
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quem vocanotira Deo prxfentamus, vel certé eft 
caslum ipfum , in quo non folilm altare ,fed etiam 
tempIumSi: tabernaculum eí fedic i tur , vtnorauic 
Iren3eus,l¡b.4.conitr. Haeref.capit.34. & Auguñinus 
enarrat.i.in Pfalin.2.5. Dicuntur autem votanoüra 
deferri ante conlpe¿lum Dei per angelos, nó quia 
per illosinnotefcant apud Deum , fed, quia, &' no-
ftram imbeciílitatera fuis precibus adiuuant, & di-
uinam voluntatem fupereis c o n í u l u n t : & , quod 
Deo iubente implendum eííe cognouerinc, fie no-
bisapportencficut oportere intellexerint,vt feribit 
Auguüinus ,Epirto l . i z i .de orando Deum ad Pauli-
nam,capit.9.& libr.de diligendo Deum, íapit .3. & 
ad hanc petitionem Eccleíiaé confirmandam con-
fert, quod Chryfoí lomus homil. in Encaenijs late cbryfoj!, 
traílat de modo, quo angeli afsiüentes huic facrifi-
cio pro í iominibusintercedünc, quod in fuperiori-
busetiara fxpé á nobista¿tum e í l . Sunc vero, qui 
nomine SanBi angelí i n hacoratione Chriftum Do-
mi a um , qui eft magni confilij Angelus, interpre-
tencur, vt hic Diuus Thomas ad nonum attigic, & D.Thowas. 
Algerus libr. 1. de hoc íacramen.capit. 14. Taraen J lgerus. 
Ambrof.citato Ioco,in plurali dicic, per manusangelo Ambrof . 
rum tuorum. 
Séptima pars continet orationem pro defunólis, 7. P a n cano-
in illis verbis. Memento etiam Domine , drc. quae, quia ¿IÍ. 
íolüm fit pro iuftis, ideo diciturfíeri pro h i S i t i u i n o s 
fruscejjerunt in (ignofideiy & in Chrijlo quiefeunt & dor-
tnmnt in/omnopacis) nam de iuíhs dicitur, f t requief' 
tant a laboribus fuis. Apocalyp. 14. eorumque mors, non ¿poc» 14. 
morSifed d o r m i t i o i & fpmnus appellatur, Vt ait Hierony. Hieronym, 
Epiftol. a^.ad Theodorum. Quia vero folum h s c 
oratio fit pro hisvquiadhuc purgantur, ideoeislo-
cura refrigerij, lucis, & pacis depiccamur. Quam 
etiam confuetudinem in Eccleíia elfe antiquifsi-
inanrij conftat ex ómnibus liturgijs íaepé citatis, & 
ex Clement.lib.8.capit.47ieííeque Apoftolicam era- cie)}f 
di t ionemdocetChryro í iom.homi l .3 . in Epiílolam Chn'r0a 
ad Philippenf. & A u g u ñ . ferm. 31. de verbis Apa- AUotíí i[ ' 
ftoh, & C y r i l l . Hieroíolyra. Catech. 5. m y í h g . & c í^L 'Hier% 
plura fuprá adduximm, agentes de his, pro quibus 
hoc facrificium offerrur. Quin podús oíim lolebac 
ficri hxc defundtorum commemoratio , eorum nó-
mina aperté recitado ex diptychis,vt ait Akii in. í l i - Alcuin , 
prá,¡d eft,extabellis, in quibuseiantfcripta. Vnde 
efl illud Cyprianijl ib.i . Epifi.9.iVqKeeK?>« adaltare Cyprian, 
Del meretur nominari in facerdotum prece, qui ab a l ta r i fa -
ti quatuor fenioresdicuntur habere phialasáureas J ) ce^oíei c^ wí«í//roííí«ocrf>e'vo/«/í.Et Ambrot.oratio. Ambrof, 
plenas odoramentorum; quse funt orationes San-
¿torum,& clariüs,capite ó¿l:auo.^«ge/«í y e n i i i & f i e -
t i t ante altare, habens thurihuUim a u r e u m ^ data funt i l -
l i incenfa multa , y t daret de orationibus S a n ñ o r u m om-
nium juper altare aureum, quod efl ante thronum D e i ; & 
afcenditfumus incenforum de orationibus S a n í l o m m de ma 
m angelicoram Deo. Et Tobiae. 12. A ngelus dicic T o -
h'vx,Ego obtuliorationem tuam DOJWIKO.SÍC ergo in prae 
íente oratíone pecit Sacerdos, vt noílra oblatioan-
gelorum interteíf ione, & orationeDeo príffente-
t ú r , & i u u e t u r , vtque npbis impetrentdifpofitio-
nem neceífafiam, vt per hanc oblationem , eiufque 
participationem , diumam benediddonem confe-
quamur. Altare ergo Dci in cxlo nihil aliudeft, 
«Juám.Thronus diuia¿eMaieíiatis, vt in didoloco 
de obitu Valentiniani,Q«rí prohibet innoxios nominari? 
Epiph.hacref.y^./M his, qui y i t a d e f u n ñ i j u n t , ex nomine Epiph, 
memoriasfaciunt, are. Sic etiam intelligitur, quod ex 
V.Synod. Aft.i.legitur in cap. Sané. 24. qua'ÍHone. y . S y m d , 
2. Eos,qui iniiiflé condemnati f u n t , reuocaueruntpofl mor-
tem,&' infacris dyptychis fctipferunt, e^c. lam vero illa 
confuecudo ce{íauit,& pro arbiuio,ve] obligatione 
facerdotis fitfecreté haec commemoratio, ficut de 
oratione pro viuis diximus. 
Oólaua pars,quaeincipitillis verbis, No l i sqüoque S. Parscetnt* 
j)fccá/orz¿«í,continet aiiam orationem , inquaite- «ií« 
rum fit Sanftorum commemoratio,eorumquecon 
fortium , & focietatem fibiScalijs facerdos humi-
literpoftulatper Cbriílum Dominum nollrum. I n 
qua oratione illud in primis annoutione dignum. 
eft. 
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cft3 ex duodeciai Apoftoüs príori l o c o commemo-
r.uis,íblius loannis nomen híc repeti:propter qnod 
y-félfr, Stra. Vvaífridus Strabo, cap. 22. cenfet, hunc loannem 
Innocent. non eífe Euangeliftam , fed Baptiftam: Innocentius 
aucem dicit, í oanncm Euangeliílam bis nominari, 
proprer Virginitacis praerogatiiiam. Illud etiam eíl 
Coníideratione dignum,qubd Stephanus hic priús 
iloiriinaCur,quám MatthiaSjfortalTe3c}UÍapriüs Mar 
tyrfui t , Matchias verbpriori loco prnerímíTaseí l , 
fortaffe , quiaad Apoftolatum p o í l Chrifti afceníio 
nem aííumptuseft, Paulas v.crb propter íingularem 
praerogatiuaíii priiis nominatuseft ^ quanquam in 
huuifmodi rationibus reddendis non oporteat i m -
moran: quia hxc, & fimilia, faípéj vel cafu, vel ex 
Qíixfttofaitf' a|jqUa peculiarideuotione poííuntaccidere. Inqui-
ftU rere verb aliquis poteft, quomodb dicatur Deus 
non xñmutor meriti ¡ m admictendis hominibus ad 
SatTÍlorum focietatemj&partem beatitudinis,cum 
coiiftet,ilIam beacitudinem non dari , n i í iprora-
tioue merirorum.Refpondetur, adeoníort ium San 
¿liorum obtinendum,non íoíiiro glorianijíed etiam 
gratiam, & peccatortim veniam efle neceíTariam. 
Atque hoc totumin hacoblatione poftulatür, vt 
patee ex A'erbis i l l i s , »o« <e¡limc'.tormeriii}fed~tem<ei0lu£'-
fumr(sJcirg¡tor,adm¡ttejSccon{iáz:anáo Deiim,vtlar-
gicorem omnium horum bonorum , verilíimé dici-
tur, n o n eííe ¿eftimatorem mericorum : n a m , ücéfj 
poí l coilatam gratiam 8¿: veniam peccati/ aeílimet 
rnerita addandam gloriam, tamen gratiam ipíam 
dat fine meritis proprijs ^per Chriftum Dominum 
noHrum. Adduntur verbeonfequenter i n illa o r a -
tione, ad commendandam Chrifli maieftatem & 
excellentiam, illa verba, Perquem h<ec omnia^ Domine, 
femper lona creas i &•€. ex quibus primum illud ver-
b u m jcj-e^proprié referri videtur ad m a t e r i a m re-
motam pañis 8c v in i , qux per Chriftum quotidie 
procreantur; poteft etiam referri ad ipíum facra-
mentumjeo loquendi genere, quo San&iinterdüm 
dicunt, hic corpus Chrifti creari , v t fupra vifum 
eñ: propriíTimé verbilli conueniuntfcquentia ver-
ba, fcilicet, Sanftiñcas, confecratione, feilicet, qua 
cibus hic facer & fandus efficitur, r/a//c<íí, quia fie 
caro Chrifti viua,&:viuiíkatiua, Benedicis, quiabé-
nedidlionem &efficaciam recipitad fpivitualia bo-
lla nobis praeftanda, Et prajlas nohis: quia totum h o c 
Mcttinut* beneficium nobiscollatum ert. Itaferé Alcuin. fu-
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prá,&: Amalar, lib.j.de Ecclefiaít.oflfic. capit. m. & 
Hugo Fiñor. Hugo Vid-orin. libr. 2. diuín.offic. cap. 36. Tan- mitur, vtfuprá notaui,ex'Gregorio, 
demadditur deeodem Chrifto. Per ipfum, &cum & Microlop-o, éapit. 18. & Vvaifi 
Jmh'of. 
Amhrof* 
ipfo , & in ipfo , efl tibi Deo Patri omnipotenti in ynitate 
SpiritusfanBi omnis honor & gloria s per omnia fécula fe-
culormn. Qua: verba feré reperiuntur apud Ambro-
flum , libr. é. de facram. capit. 5. vbi habet i l ladúo 
verba,/«<j«o, cum quo^on tamen i l lúd , Perquem 
efl tibigloria.ltzopt illa dúo videntur proprieratio-
ne díuinitatis C h r i ñ i i n e u m conuenire: nam , vt 
idem dicit Ambrofius, libr. 4.de fide,capite.4. cüm 
Vairei&in Patre femper eíi FiliuSt & ideo cum ipfoglorh 
fcatur, tanquam ¡equalis, in ipfo tanquam imaginefub' 
flantialiglorificatur Pater; per ipfum autem videtur re 
ferri ad Chriftum , vt Deum hominem , per quem, 
vtper mediatorem, Deus honoratur. Vnde elegan-
ter Bafilius, libr. de Spiritu f a n d o j c a p i t , ? . ^ » , in« 
^uic, ¡^ti Chrijlnm diligitiSi dicoy Eukjiám ytmmqwhá-
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rmn yootm yfum agnofecre yneutrumjue yeifcere,qud/t 
alier alierum deflruat , cüm cnim in Vnigcnito naturas 
maiejlaian ac dignitatis excellentiam coniemplamur y tri* 
buimiis illighriam cum Patre, Mjfftti, cum con(íáeramtis9 
qud bsna innos contulerit, aut^ uamodo nos ipfos adVa-
irem adduxerit, confiternur, hoc beijefidim per ipjHm , &* 
in ipfo peraclum ejfe in ncbis, yt cJiera partícula} Cüm 
quo, proprid fn glorificant'mm > altera > per quem,//* 
propria gratias agcnthim.líi quibus verbis videtur Ba-
filius non diftinguere ínter illoS dúos términos» 
cum ipfo, & inrpfo : poñant tamen diílingui modo 
fupra d'íCto, vt, ctm ipfo, dicac concomitantiam, & 
¡Kqujlítate?n adorationis; in ipfo', autem dicat, íden-
titatem fubílantije : fictit dici poteft Pater víderi 
cum Fi l io , 8: in Filio. Imb & partícula, f 
poteft Chrif io , vt Deo attribui, nam íicut Patee 
per Verbum oraniá creauit)ÍM per Verbil gloriÍTca>-
rura'o ómnibus . Verume f t , Arlanos olim abufos 
efíélvis vocibus^ad í ignificandameniminjequaít-
tatem triumperfonarum j n o n dicebant, Gloria P<t-
tri,&Filio,. & Spirituifánfto • fed, Gloria Vatri,per FÍ' 
lium , in Spiritu fanBo : vt referí Theodor. l i b r . 1. hi*. iheofar 
ftor. capit. 24. & Sozomenusjlib. s.capit. 15». Ecr $0ym,' 
cleíia vérb Catholica , ad euitandam fraüdeta hu- ' 
iüser ior i s í inftituit ( v t creditur) in Conci l ioNi-
ceno, vt diceretur, Gloria Patri, Filio, ^ Spirítai 
fanBo. Tamen , feclufa fraude & ábufu haeretico-
i-um,inill is termínis nulla i n r i g o r e íigrnifícatuc 
inxqualitas, vt declaratüm éft-i Poírunt deníque 
iliaetresvoces Chrifto, e t i a m vt h o m i n i j a c c o m -
modari: nam per ipíum, tanqüam per mediatorem, 
8¿ in ipforadicat i& fundan,tanquam palmitesin 
vite, & cum ipfo , tanquam cum capite n o í l r o , 
omnes nos glorificamus Patrem , Fi l ium, 8¿ Spiri-
tum fanétum, femperque glorificabimus, per o m -
nia fécula feculoruríi. Ec in bis verbis cenfeturca- • 
n o n finiri: nam , qus fequuntur, magis funtptae-
parationes quaedam ad communionem , vnde in 
die Parafceues, quando n o n fit confecratio 
que oífertur verumfacrificiüm, omittuntúr omnia, 
qux di¿la funt , fed immediate poft ablutionem 
manuúrñ, fittranfitus ad orationem Dcminicam. 
Ex quo poteft obiter confirmari, quod fupra di' 
Cebamus , fumptionem facr-amenti n o n pertinere 
ad cífentiam facrificij: nam canon , qui contineíé 
cenfctur adlionem facrificándÍ5priüs finirur , & po -
fteáad communionemfitpríeparatio. Atqueicafu? 
lib. 7. Epiílol. Greg--
.ca rido Strabone, W W % 
capit. 22. Recentiores autem expofitores fub cano- Strda* 
ne comprehendunt omnia jquac fequuntur vfque 
ad confumptionem facramenti, quodpertinet, vt 
fupra dixi ,admodum loquendi , 8f ita etiam nos 
procedimus;quia n o n habemus aliud nomen , qno 
haec omnia comprehendamus; & omnia haeccontí-
nentur fub regula prafcriptafacrificandi,quamno- umeii iCW0 
men canonisproprié fignificat. ms , /^» á 
Igitur poft omnia pra?dióta n o n o l o c o r ec i ta tur /ácr^"" 
Dominica o.ratio5&quidem nonnulliputant, Gr^- praj^t 
gorium primiiminftituiíTe, vtoratioDominicaiD propnej 
MiíTa diceretur, propter ea, quae ipfe dicit, J ibr . 7-
Epiftol. Í3 . tamen fine dubio eft multo amiquior 
eonfuetudo : imb Hierony mus, libr. $. contra Pe- í i h w r i * * ' 
lagiura9 fignificatj Chr iáum docDifle Apofloíos , 
gnif 
TcrtuÜ. 
j m b r o f . 
Cregor. 
J l cu in . 
Hieran. 
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ytquitidkin corporis illius facrificio nuieunt laqui, P tter 
n(ifter,quiesin aelis, c^cSc idem fumitur ex Te r tü l l i á -
no j i b r . de Orac.capic.y. A m b r o í i o . j . d e facrament. 
cap .4-Aiiguftinoiferm .i8 .de Verbis D o m i n i , & l i b . 
50. homí i ia r . in hom .4i . & E p i í h ^ . C y r i l l d Hiero-
fo!ymitano,Catech .5 .myftag.iríÍb & Gregor ius ip -
fecicaco loco dicic, Apor tó los , a n t e q u á m alias Mi f -
fae preces inftituere i n c i p é r e n t , a d h a n c f o ! u m f n o -
d o orationem oblationis hbftiam confecraífe; & i b i 
dem a i t , apud Graecos folere dici ab omni populo, 
apud Latinos autem á folo facerdote: non ergo h á c 
confuetudinem ( v t q u í d a m volunt ) G r e g o r i u s i n -
t rodux í t , f ed veterem, fiin aliqua re forcatfe collap-
fa e rac reparau í r .v t ib idem ipfe fignificat: vel , íi for-
te i n a l i o loco MiiTaedicébatur.ipfe drdinaui t , v t fta 
tim.ficuc nunc dicitur,poft canonem dicere tur :op. 
t i m é enim in eum locumcad i t ; n a r o ; c ü m i n e a pa-
nem noftrum qaotidianum, feu fuperfubftantialem 
petamus, r e í t é tune dic i tur , q i íando facerdos f e & 
populum ad huíusi caeleftís & fuperfubftantiaiispa-
ñ i s fumptionem p rox imé inc ip i t praeparare. 
Nec íolüm recitatio h u i ú s o f a t i o n i s , f ede t i á i l l a 
verba prseambula, qüae ab Ecelefia dícuntur,P /<t ' f^-
its faliitítribus tnoniti, & dimna injliuitioneforntaUi &c. 
faüs anc iqua f u n t , v t e x Alcui j iO, cí tato loco fume-
re l í c e t ; & indicatur hoc ipfum á Hieronymo , d i -
¿ to l ib .^ .con t r .Pe lag ianoSj in i l i d verbo, FÍquotidie 
tudednt loqui, Patcr nojhr - & fúr idamentütn habet íri 
Cypriano j i n expof ic ioHe ó ra t ion i s Domiriicae d i -
cente , Qui inter c<eterd falutária fuá mónita & precepto, 
dintnayqtúhuspopulo ftto ccnfultiit ad falutem} etiam oran-
diip[e fprmam dedit ; & infrá , .gáotí nomen nerho nojlfum 
in oratione auderet attingere, niji ipfe nobis jicpermifijfet 
orare. Deinde addit facerdos i l lam ora t ionem, Libe-
ra nos, qu^ ftimtiSy Domine, i n qua í l í á v i t imá pe t i t ioné 
orarionis Dominic3e,L/¿er<tH0í á»j<</o,amplificat, & 
magis in fpecie proponi t ,v t AlcuínuSj&al i j feripto 
rcs Ecclefiaílici n o t á t , app l i cádo ,& ad mala prasteri 
ta,vt nobis rcmi t tá tu r ; &adpraefentia,vteadecline 
m u s ; & ad fu tura , vtea caueamus, v í i n f i m i l i a r c 
Ambrof ius , ferra. 8. i n Pfalm. 118. I tem a p p ü e a t u r 
ad l ibé ra t ionem á malís culpae, & á malis etiam tera 
poralibuSjfeu perturbationibus omnibusjad quod 
obtinendum, pax etiam a Dedpof tu la tu r , adiunóta 
a í i q u d r u m Sanótorum interceftione. A d d u n t v e r b 
Micrologus , capit. 23. & Rodulphus , de Can .ob-
í s r u . propof.23. poiie facerdotem nonffinarealios, 
fi voluerit; quod non video , cur hoc loco pot'itis, 
quam al t j s i l l i p e r m i t t e n d i i m l i t ; í e c u r i u s e r g o , m e o 
iUdicio ' , 'v idetur , n i h i l addere hisVquaeab Eccleíia 
incanone prx ícr ip ta f un t , v t i n fe r i á s latius diCé-
ÍTJUS. Quia verb facerdos pacem poftulauerat, pa-
cem veram deinde populo imprecatur, dicens, Pax 
Domini fu femper yóbifeum: pópu lo autem re ípon-
dsnte , £Í cumfpiritu Í«O,facerdos [ dum C h r i f t i D o -
min i corpus fa í igu i t i imi fce t jp ro fe r t i l l am oratio-
nem./Í£cco)jj»;/;'?;o)d7,co'«/ecr<ííío,e^c.'qu3eomnia funt 
fatis a n t i q u a , v t confta't ex A l c u i n o , & alijs ferip-
coribus , i m b & pacisdandae i n Miífa memini t Cle-
rnens, libr. 8. Conft. capit. iS . 'Dionyf ius , capir. j . 
Ecclcíiaft. Hierarch. Chryfof tomUs, h o m i l . 18. i n 
i.ad Cor in th . & Optatus Mileuft . lib.3.contra'Par-
men. iVo«potuiflis, a i t , pretermitiere, quod legitmim 
<¡ft-niqúe dixijUsjPax yobifcum*Sc<3Íchci i l l am o ía -
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A t i o n e m , j^íeffí)w«í//?zo & confecratio, ^ c . di l igenter 
obferuandum eft, aliquos non legere verbum co« /e -
fr¿t//o»/j,fed co>»»»//?/o«iítantúm, v t Amalarius, l i b r . jtnaUrl 
3.capit. 31.& InnocentiuSjl ibro quin to , capite fe . innoCent, 
cundo,qui etiam legunt , Fiatcemmiflio, vnde , q u i á 
confecratio tune non fit, fedradaiam eft, ideo fo r -
taífe i l l u d verbum omictunt. Tamen i n ordine Ro-
mano antiquo vtrumque verbum, co»j»j/ñie>uí ¿ÍBÍ-
licet,&eoK/ef>'a//í3Wíí,habetur, & a p ü d Mic rd log i i i n , 
capit.i8.& ita eft feruandum, prdut hunc in MiS'ali 
habetur, H<ec cómmiftio ¿5- confecratio, non enim peti-
m u s , v t confecratio de nouo fiat, fed, v t fiat acci-
pientibus nbbis in vitam aeteinam , vel c e r t é , quod 
probabilitate i lon caret, confecratio i b i non fumi-
tur pro confedidne facramenti , fed pro noua qua-
dam fignificatiorié , quam fpecíes facramerítales 
per i l l am commiftionem aécipiunt j pr iusenim páf-
í ionem t a n t ü m D o m i n i í ignificabant , iam verb 
commiftx, eius g lor io íam refurredt ioném indica-
re i n c i p i u n t . Q ü o m o d b autem corpas & fangtíis 
D o m i n i mifeeri dicantur per q ü á n d a m denomina-
t ionem ab ipf isfpeciebi is facramental ib í is , d i ó lüm 
eft fuprá , cum demutacionibus Hiiíus facramenti 
a g e r é m u s . Poft harc fequitur , ¿gnus Dei, &c. ex i n -
fíitutionc Sergij Papse, v t referunr. Amalar. Übr* 3. ¿tnalar* 
capit. 53. Stfabo , c a p i t . l i . Míc ro log . cap i t . ISJ fed strdbd. 
Chryfoft . Sergio á n t ! q u i o r , h o m i ! . 41. irí. i . ad C o - uicrolog, 
r i ñ t h . hanc ceremoniam indicar, dum a i t , Nec />«• ¿hrjfoj}. 
flra memoriam mortuorum inter facra myfieria cehbíú-
mus, aut accedimus pro ijlis, agnum illam iicenie?n,& péc-
cdta mundi toHentem depretantes.ConÚntnx aiitern hgec 
C verba in pr imis verám de facramento Euchariftiae 
confe l í ionem i dum per i l la ad Chr i f tum i b i reali-
ter praefentem oramus], cohtinent etiam latrías ado-
íá i ionem5quia , v t A u g u f t i n u s d i x í t , Pfalm. ^8. A7e-
toto Chrifti carnem mandutat , nift priüs adordüerit j con-
t inent noftrorum peccacorum, & infirmitatis no-
•ftrae cohfefifion'em , ác denique diuináe mifsHcor-
dííB&rpotcntiae confeíTionem conrinent. T á n d e m 
adiungit facerdos tres orationes, qu ibus , & Eccle-
liae p a c é m , & í i b i c o n d i g n u m fac rament i f ruá lum 
p ó f t u í a t : atque itá facramentüm f u m í t , a d i u n g é n s 
facras alias ac bienes precationes, quae i n Miíía-
I i habentur , & n u l í a indigent declaratione. Ex 
his ergo ó m n i b u s fatis conftat , verif l imum eí íe , 
quod Conei l ium d i x i t , in toto canone Miífseni-
, hilefle , quod verum non í i t , & pietatem faiicli ta-
D temqiTe redoleat. 
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Vtrum tene'dtur facerdos feh precepto omnh 
.Vo poí funt i r i hoc dubio qusEri.Primtira,an 
fteneatur Sacerdos, n i h i l omitrere eorum, 
quae praeftíipra funt. S^ecundum, an t e n c a t ü r 
n i h i l eis addere. 
D'ico p r imo/ tene r i facerdotes ad reruhndum i n - {.ctueh/í 
tegrúrn ri'tum MiíTse , p r ó u t i n MilTalí ftátutuis ac 
de í in i tus eft . Probatur prifnb ex Conc i l io T r i -
de n ú -
it«>M 
NQtdile» 
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dentin.refsione.ia.capit.dc ohfer.oandis in celebra-
t ione MüTce.Secundbjex verbis Pij Quinc i , in p r in 
c ip ío Miííalis » Mandantes, & - firifté ómnibus & / ¡ n g u ? 
Usin-vir tutc (airtñía obedientia.pr<scipientes , y t MiJJuniy 
inxtí t ritumimodíí^ac norm<tm}qíí»£cr Mifiale hoc i nobis 
nmtc t r ád i tu r j d^caníxnt jac lcg^nt quod incelligen-
dum e í l , íecluíis priuilegijs j tamen , q u i i l l i s gau-
denc 5 tenebuntur , feruata p topor t ione , ea dicere, 
quaein MilTali f i b i p e r m i í f o c Q n t i n e n t u r . T e r t i b a c -
ceditracio huius praecepti j quia. hace res grauis eft, 
& ad debitum ciilrum diuinutn fpeálaty vtque tan-
t u m mlnif ter ium ord ina té fiat. Quando verbhsec 
omifsio í i t p e c c a t u m venialc iquando verb mor ta ' 
l e , ex raateriae grauitate, & excontemptw, v e l ne-
g l igen t i a , iudicandum eft. I n quo k i primis nota-
re opor te t , a l iude í rc , rau t i l a reord i t )em M¡fl3e,omir. 
tendo aliquid corum , quae dicenda fun t ; a l i ud v?-
rbjdicere MiíTam alterius d i e i , fen de alia r e , quá 
i n Miífali prefcribatur.In pofteriorimutatione non 
femper eft culpa ,dummodb in ea Mifía, qusedici-
turj integer ricusferuetur ; q u i á t u n e re vera in r i -
gorenon prsetermittituc ritas dicendi MiíTam, ñ e -
q u e videtur eííe latum praeceptum p r o p r i é & i n 
vigore de Mifía dicenda de feria aut de f e ñ o : nam, 
c ü m f a c e r d o s a b í o l u t é non t enea turhodie ,verb i 
grana, MuTaradicerCjnonef t curob l ige tur add i -
c e n d a m h a n c d e t e r m í n a t e , j[i,MiiTam vu l td ice re : 
quanuis enim non repugnet huiufmodi obligatio, 
tauieninpraetenti , ñ e q u e o f t e n d i p o t e f t , ñeque 
eft vlla fufficiens necefsitas , & caufa i l i i u s . , 
I n quoeft magna differentia inter MiíTam 
Sr d iu inum offieíum ; nam ad hoc dieendum te-
nentur facerdotes j & ideb- mirum n o n eft , qubd 
obl igentur addicendum í ingul i s diebus i l íudoffi-
c i u m , quod pro v n o q u o q u e í i g n a t u r ; in MiíTa v e -
r o non itaeft - Echoc con í innac cpnfuetudo j nam 
- fine fcrupulofolet hoc fieri , .etiai.n á v i r i s t imora-
.. t is ckdo¿t i s . Hoc tamen intei l igendum eft in Mif-
-íis priuaris, quae proprio arbitr io v o l u n t a r i é d i c u n 
t u r , nam i n Mifsis falennibus , quardicuntur i n 
r Parochijs, vel Ecc le í i j sconuentua l ibus , maior erit 
obl igat io dicendi MiíTam d i e i , ,iuxta prarferiptum 
MiílaUs ordinem,argumentocap. C);iidam, & C 3 p . 
Magnx dtfft',, £ ¿ m c reacüra , de celebratione MiftW. I t e m , quan 
renux inter ¿ ^ a l i q u i s ó b ftipendium, vel eapellanix in í í i t u ' 
Jizjf<(m&t ^ t i o n e n i , vel ob aliam fimiiemeaufam, obligatur 
w n u m O Í^CÍÍÍ ^ ¿ fpe^aíejrj MiíTam dicendam,debet, íí c o m m o -
«fs ignamr . ae poteft,praefcr iptam obligationem implere,.quan 
u i s , fiabfquefcandalo i d o m i t t a t , v t MiíTafis o r -
d inemferue t , non peccabit: i m b , fi p rop te r£b -
lenne feftum i d f a c i a t , melius faciet . Denique, 
i n vuiiíeCfum ioquetido ,;óptiijvam ^onfi l iumeft , 
non pr2Stermittere,etiam i n hoc, Miftaíis ordinem, 
abfque rationabil i caufa. It . i .feréJ.$,yineft .verbo 
MÍífa . quscft . r . 4 . 7 . 8 . & . 10. Soto . diftindlione. 
i5 .qus í l l i one . i . a r t i c u l . i . i n fine . Ñ a u a r . cdp.j,t. 
numer .7. V i í l . i n fumm. numer .95 .At vero i n prio 
r i defeclusqui eft per pmifs ioné aí icuius pa r t í spe r -
t inentisad integrum r i t um MiíTx,femper iuterce-
cedicaliquaculpa, nifi, ,vel.obiqaduertentiarana-
turalem , & inuoluntariam excufetur j velmatcr 
r i a í i t á d e b l e u i s , & tam rationabilis caufa interce-
d a r , i i l a m omit tendi ^ y t pnidenter iudicetur ad 
excufandiim íuff ic icns . Priorera ¡partem probant. 
C U 
"O 
A q u x u i c ó d u í i o n e addu<5l:arunt ,confuecudo etianj 
•Eccleíía: cam confirmar.Ex qua, & e x infti tutione 
Eccleíiae, conftat j t o t u m Miífaeofíicium e.fíe a d i o -
.nem facram , moraliter vnam , miroac religiofo 
artificio ex varijs pa r t i buscompo í i t am : eam ergo 
mutilare , per fe loquendo, indecens ef t , & irreí i-
g io fumie f t ergo al iquá culpa ; morralis quidem, 
fi nocabilisparsomittaturjVt.v.g.EpiftolajEuange-
. l i u m , vel alia fimilis, quae funt velut i membra pi in 
cipalia, v t f iedieam , vnius corporis h e t e r o g é n e a 
í i v e r b , quod omit,titur,fit aliquidleue , erit pec-
catum v e n í a l e . Sunt autem a quieenfeant, i n ca- 0P™io<jitorH 
none vei m í n i m u m verbutn omit tere , eíTc morta- ^ " ' ^ ¿«to-
le peccatum , fi i n t e í ceda t eulpabilis negligentia. rcríij"í«r. 
Sed quanuis ea, quae dicuntur i n MiíTa fideliura, 
B maiori cura dicenda fint , & , quae ad ranonem per 
t inent , fub obligationem í l r i d io r em cadere videá» 
t u r ; q u i a , & p r o p i n q u i o r a f u n t facrificio, & a n t i -
qu io r i ac facratiori lege,funt fancita , iuxta c o m -
munem EccIefiaEifenfixm; n ih i lominí l s taraen non 
v i d e o , cur etiam in hiscx leuitate materiae no pof-
' f i t v e n i a l e p e c c a t u m á n t c r c e d e r e , cílm non fit híc 
maior r a t io , quam in. multis alijs praeceptis religio 
n i s , vt i n materia v o t i , 8¿ fimilibus . I t e m , in his 
poteft in te rcederé peccatum veníale ex indelibe-
ra t ione ,&omnimoda excufatioex tota l i inaduer té 
t i a , v t i n prima except ¡one dixi,quae per fe nota eft: 
ergo etiam peterit ex leuitate materia?, efie veníale 
peccatum; v t l i , verbi gratia, vnum vel aliud no-
men alieuius San£ti omkra tur ; v e l , íi tempore Pa-
fcha l i , verbi gratia , omictantur ea, quae interpo-
C nenda funt i n o v z ú o n e , Commumcantes 3 v e \ i n ora 
t i o n e , Hanc ig i tu r d>kí t iow»>. Vnde fecundam ex--
ceptiqnem addidi , quia funt aliquae partes vel 
orat iones, non fimpliciter neceíTaris ad vfitatam 
-JMiffíeintegritatem , v t verbi gratia , Symbolum, 
aut quod dicantur i n col le í t i s vna vel dus comme 
morationes, vel orationes; & harum partium omif 
fió faciliús poteft a culpa mortali excufari-: quia re 
vera non proprie mutilatur tune MiíTa , vel facra 
a d i o ; & i d e o etiam accidere poteft , v t , fi ex ali* 
qua vrgente caufa al iquid huiafmodi fine irreue-
renc ia .omí t t a tu r , nu l l apropscreá culpa incurratui"' 
Sed qua?rí poter i t , an , f i q u i s e x o b l i u i o n e n a t » 
ra l i a l iquid in Mi í f a lomi t t ac ] , verbi gratia, 6^' 
r u m ¡ su t C r e d o . p o ñ q ü i m vero aliquantulum.pra-
grcftVvseft, recordetur , a n , inquam,debeat , re-
p é t e t e , quse omi í i^ .Rcípondetur , regulariter non gtfyonfío* 
eífe neceflarium, v t notac Sylueft. verbo , MiíTa. S]he{l . 
i.quaeft .?.§.4 .&.5 .quÍ3 morahter id non poteft fien 
xomraode , & o m n i a , quas in MiíTa dicuntur , ita 
Cuntprdinata, v t , variato o rd ine , & extra propria 
loca , ( ,vt ita dicam ) conf t i tu ta , non r e d é cqhae-
reant;fupponimusautem, ea, quae omit tuntur , no 
eíTe defubftantiafacrifici j :nam,fihuiufmodi fun^ 
üemper . funt repetenda. -
Dico fecundo. Etiam tenetur facerdos non ad-
dereex propria deuotione nouas precationes, aut 
alia verba, praeter en , quae iuxta r i t um Eccíefiae p r f 
fer ip tafunt . Hoc exprefsiuscautum eft Eccleíiafti- ^ 
cis conft i tut ionibus; nam Pius Q u í n t u s , poft cita-
ra verba, Mandantes; & ¡ I ñ í i h ómnibus & j i n g i d n m 
Vir tu te f a n ñ j : o b e d i c n í i a p r x c i p i e n t e s , fubdit, Ne in m 
f * celebratione alias ceremonias y dpreces , quaq** i» boc 
'~ * ' " un* 
BMl, 
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Miffalicontinentur) ¿tddere yel recitarepi'tcfumat, & Co-
ConcH* Trjíí. ciLTrident.feír .z2 .c,. de obferuandisin celeb. Mif-, 
f s j poíl verba prasíepti , i l la Tubdic. Neye ritas dios 
aut alias ceremonias & prscesin.Mifjurmn cüehra t ione 
adhiheantiprietcF eas, qu£üh Ecclejld brohiut* ac frequen 
te & laudabili v fu recepta ftíerint. E : iuxta l íxc no-,, 
ua decreta moderanda funt antiqua: quale eft i l -
l u d Concii ' ij C a r t h a g . I I I . c a n . 2 5 . vb i d ic i tur i 
C0cii. Cítt' Vtnemo precibus aliuvde defcríptis ytatUr 3 nifi priüs eas 
fjmg.llU cuminf l ruñ ior ib i i s f ra t r ibus contulerii; & quod addl-
Conc.Mileuit. tur i n C o n c i l . Mi leui t .capic. 12 . fci l icec, huiuf-
modipreces deberé efl,e bpruden.tioribus traftatas y & in 
Ccncitio,yel Synado approhatas : iartl.enim Pont i í i -
ces Eccleíia: certum ftatuerunc ordinem 3 cui n ih i l 
addere licet . I n q u o . ex géne re fuo , maior eft 
culpa,quam in pr ior i d e f e ó h i , t u m q u i a c o m m i í -
fio ex íuo genere gráu ior eft , quam omifsio , tum 
e t i a m , quia hocgenus peccati ex íe eft magis éxpo 
í i tum perictilo fup£rft ir ionis& crror is , & ídeb ex-
p r e f s í ü s a c g r a u i u s i n citatis locis hoc prohibecur. 
I t em,qu ia in hoc quodammodb vfurpaíur Eccle-
íáf t ica poteftas, ad quam pertinec, in his jjMtlf» 
redebi tum ordinem &:modum . Q u a p r o p í e r in 
hoc genere peccandi faci l l imé eric cdpa grauis , fi 
materia íit alicu¡us; m o m e n t i . Arque ita íent iunc 
íjítiejí. Syluefter , verbo ..Miíía. 1. qusft. 2 . &.5 . Soto, 
d i f t inc l . JJ . qusf t .z .ar t icul . 4 . Biaíij S u m j ü s , & 
D o l o r e s . Sed hoc máxime verum eft , fi i n his, 
quae p u b l i c é d i c u n t u r , hxc additio fiar ; quanuis 
etiam ñ e q u e fecreté facierida fie: nam , íi addatur 
ip i l officio MiiTas, procedunt o m n i á d i d l a f | vero 
facerdos non intendat a l iquid addere officio M i f . 
fx / fed ,v tpr iua ta perfona , eo tempore priuatam 
aliquamdeuotionemfecrete recitare , non pecca-
b i t q u i d e m d i r e á t é c o n t r a p r sed iáum praeceptum, 
male tamen & imprudenterfseiee, facrum minifte 
í i i im priuatis precibus omnino ab i l lo dift inftis 
interrumpendo. 
A R T I C V L V S V . 
Vtrum eayquain celehrAtione huiusfterdme-
tiaguntur^fintconuenientiá» 
4-/e«.á.I2. in d quintum í í e proceditur. Vidcturj 
expo.ht, & r \ quod ea , quíc in celebratione hu-
y t f o e ^ u^s íacramenti aguntur , n o n í inC 
totum '^ Cy conilenientia . Hoc enim íacramentum 
ad nouum teflanientum pertinet, vt exfor 
n í a ipíius apparet ¿ I n nono autem tefta-
nieiito non funt obferuandre ceremoniíe 
veteris teílamenti , ad quas pertinebat, 
quod facerdos & miniftri aqua lauaBantur, 
quando accedebant ad oííérendumdegitur 
enim Exod. 30,. Lauabunt Aaron íilij 
eius maniis fuas ac pedes , quando ingref-
furh^nt tabérnaculumteíl imonij , & qiian-
do acceíTuri funt ad altare . Non efi: ergo 
eonueniens , quod facerdos lauet manus 
feas inter MilTarumfoiennia. 
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A h & f r f k Príeterea, Ibidem Dominus manda 
u i t , quod Aaron ad.olcret incenfum fna-
ue íragans fuper aleare , quod erat a n t e 
Propjtiatoiiiirri . Q u o d etiam pertinebac 
adeeremonias veteris teílamenti . Incón-
uenienter ergo in MiíTa facerdos Ú i m i ñ -
catione vtitur. 
. ^ [ 3 . Prc-ctereaj Ea , quíE in facratiienti^ 
Ecclefiíc aguntur , non funt iterahda. I n -
conuenienter igitur Sacerdos mukoties 
iterat cruceíignationes fuper hoc facra-^  
mentum. 
4. Pra?tcreá , Apoflolus dicit , ad He-
g br^os. 7 . Sine vlla contradiñione , quod 
minus eíl:3a maiori benedicitur . Sed Chri-
flus , qui ef} in hoc facramento poíl C o n -
fecrationcm , eíl m u l t ó [ maior facerdote. 
Inconuenienter i g i t u r facerdos poí lconfe-
crationem benedicithoc facramentum cru-
ce írgnán do. 
^[ y . P n E t e r e á , I n facramento Ecc le í i íE 
i i i h i l debet ficri , quod ridiculofum videa-
tur . Vidctur autern ridiculofum, geílicu-
lationes f a c e r é , ad quas p e r t i n e r e videtur, 
quod facerdos quandoque brachia exten- . . 
¿ 1 ^ , manus i u n g i t , d í g i t o s complicát., & Aucii **'**' 
fe iprum j " i n c l i n a t . Ergo hsc non debent 
. -íierí in hoc facramento. 
C ^J./). Prae te rea i Ridiculofum etiam v i c i e -
3 t u r , quod facerdos multoties íe ad popu-
l u m v e r t i t , <5c multoties populum falu-
tat . N o n ergo debent h^efieri in celebra 
tione hu ius facrámenti. . 
^ 7 . Prretereá, Apoftolus. 1 .ad Gorint. 
i . p ro inconuenienti habet, quod Chriflus 
diuifiis fit. Sed poí l confecrationem Chri -
ííus eft in hoc fácrámento, inconuenienter 
ergohoí i ia frangitur a facerdote. 
¡^f" S.Praetereá, Ea, quxinhoc facramen 
to aguntur , parsioiíem Chrifti repr^fen-
tant . Sed in pafsioné Chriíli corpus fuit 
diuifmn in locis quinqué vulnerura. Ergo 
| - j corpus Chrifti in quinqué partes frangí de - . 
beret magis, quam in t res . 
^ [ 9 . Príeterea ,: Totum corpus Chrifii iñ 
hoc facraméto feorfum confecratur á fan-
guine . Inconuenienter ergo vna pars eius 
lans-uini mifeetur. 
i f 1 o. PríEterea,Sicut corpus Chrifti pro-
pónitur in h o c facramento vteibus , ita & 
íanguis Chrifti vt potus . Sed íumptioni 
Corpor i s Chrifti non adiungitufincelebra-
tione MiíTíe alius corpofali.s cibus. Incon-
uenienter igitur facerdos poíl: fumptionem 
fanguinis Chrifti vinum non confecratuni 
íumit . 
« f i u Prn^terea, Veritás debet refpon-
¿efe figurae . SeddeagnoPafchali/quifuilt 
figura 
liSq Qu^ft. L X X X111. Artlc. V. 
figura huius facramenti, mandatur , qüod A quíe poteft íieri magis inpromptu , &c|U3c 
non remancret ex eo quicquam vfque ma 
nc. Inconuenienter igrturhoftiae confecra 
tff referu3ntur,& non llatim fumuntur. 
i l . Praetcrcá, facerdos pluraliter lo-
quitur audientibus , cum dicit : Dominus 
vobifcum , & Gratias agamus . Scdincon-
ucniens videtur pluraliter loqui vni foli, Se 
máxime minor i . Ergo inconueniens vide-
tur,quód facerdos, vno tatuminiftri prxfen 
te , eclebret MiíTam . Sic igitur videtur, 
quodiiiconuenienter aliquaagantur in ce-
Icbrationc huius facramenti. 
íufficit ad íignifícandam perfe£laín mun-
dationem. Cúm enim manus íüt organum 
organorum (vtdici tar tertio de anima"f;) 
omnia opera attribuuntur manibus, viide 
inPfal . 23. dicitur,Lauabo ínter innocen-
tes manus meas. 
A D fecundum dicendum 3 quód etiam 
thurifícatione non vt imur , tpafi ceremo-
niali precepto legis, fed ficut Eccleíía: fta-
tuto 1 Vndenon eodemmodo vtimur 
cut in lege veteri crat ftatutum : pertinet 
autem ad dúo . Pr imó quidem adreueren 
ton-.i . 
tifne* 
S E D in contrarium eft, Ecdcfia: con- jg tiam huius facramenti, v t , fcilicet,per bo-
fuctudo, qux errare non poteft, vtpotc 
Spiritu fanfto inftru¿l:a. 
SQtArtU* R E S P O N D E D dicendum, quód 
e-.tf. * * (ficut fupra diftum eft ^infacramentisdu^ 
pliciter aliquid ligniflcatur , fcilicet, ver-
bis & faftis, ad hoc quód fit perfeílior ííg-
\ niíícatio. Significantur autem verbis ince-
lebrationchuius facramenti, quaedam per-
dnentiaadpafsionem Chr i f t i , quae repr^-
ícntatur in hoc facramento , vel etiam ad 
corpus my fticum, quod fignificatur in hoc 
facramento j xScquaídá pertinentia ad vfum 
huius Sacramenti, qui debet cíTc cum de-
uotíone & reuerentia. Et ideó in celebra-
tionc huius myftcrij quaedam aguntur ad 
rcpra:fentandam pafsionem Chriftijvel etiñ 
difpofitionemcorporls myftici, &quíedam 
aguntur pertinentia ad deuotionem&rcuc 
rentiam huius facramenti. 
A D primum ergo dicendum, qiiodabiti 
tiomanuum fit incelebratione MiflTa; pro-
pter reucrentiam huius facramenti . Et hoc 
dupliciter . Primó quidem , quia aliqua 
pretiofa trabare non confueuimus, niíí in 
manibus ablutis , vnde indecens videtur, 
quódadtantumfacramcntum aliquis aecc-
dat, manibus etiam corporaliter inquína-
t is . SecUndó propter íignifícationem,quia 
t.i'EceU.hie. v tDionyf . "f" dic i t . 3. ecelef.hier. extre-
num odorem depellatur, íi quid corpora-
liter prauiodorisinlocofucrit ,quod pof-
Tet prouocare horrorem. Secundo pertinet 
ad reprarfentandum eíFeélum gratia-jqua,íi-
cut bono odore, Ghriftus plenus fuit ( fc-
cundúm illud Genef. 27. Ecce odor filij 
meijficut odor agri pleni)&áChnfto deríua 
tur ad fideles^fficio miniftrorum, fecun-
dum i l lud . a.Corinth. 2. Odorem notitiíé 
fuíé fpargit per nos in omni loco . Et ideó, 
vndiqüe thurifícato altari, per quod Chrir 
flus c{efignatuí:,thurificantur omnes per or-
dinem. 
A D tertium dicendum, quód facerdos 
in celebrationeMiíTx vtitur crucefignatio^ 
ne , ad exprimendam pafsionem Chrifti, 
quac ad crUcemeft terminata.Eft autem paf 
Í10 Chrifti quibufdam quaíl gradibus pe-
racla. Nam primó fuit Chrifti traditio, 
quíe fada eft á Deo , luda, & ludáis ,quod 
fígnificat trina crucefignatio , fuper illa 
verba, Hxc donajharc muñera , harc fan-
¿lafacrificiaillibata . Secundó fuit Chrifti 
vendido, eft autem venditus Sacefdotibus, 
Scribis,(5c Pharifois. A d quod fígnificau-
dum fit iterum trina crucefignatio fuper flla 
verba, Benedi í lam; aferiptam, ratam . Vel 
ad oftendédü pretium venditionis, fcilicet, 
triginta denarios, Additur autem & dúplex 
Decrucssy*-
r u t a Mifia 
J¡»ttifc¿t¡ene, 
¿medio illi9. mitatum ablutio fignificat émundationem ^ crux fuper illa verba, V t nobis corpus Se 
fanguis,(Jcc.addefígnandam perfonam l u -
da: venditoris , & Chrifti vendi t i . Tert ió 
autem fuit praefi^natio pafsionis Chrifti fa--
¿la in coena , A d quod defígnandum fíunt 
tertió dux cruces , vna in confecratione 
corporis , alia i n confecratione fanguinis. 
V b i vtrobique dicitur, Benedixit. Quar-
tó autem fuit ipla pafsio C h r i f t i . Vnde 
ad reprarfentandum quinqué plagas Chri-
fti , fit quartó quintuplex cruce figna-
tio fuper illa verba, Hoftiam puram, ho-
ftiam fanftam , hoftiamimmaculatam,p3-
ncm fanílum vita: x terníe , &.caliccm falu 
tis pc rpe tux .Quín tó repryfcritatur exten-
etiam aminimis peccatis, fecundum illud 
lodnn^ .Qui lo tus eft, nonindiget, nifi vt 
pedes lauet. Et talis emundatio requiritur 
ab eo , qui accedit ad hoc facramentum. 
Quod etiam fignificatur per confefsionem, 
qu.-e fit ante introitum Miíla: . Et hoc qui-
demíigdificabat áblutio facerclotum in ve-
nune diíío. tcr* ^e^e'vt ^idem Dionyí . dicit . Nec ta* 
men Ecelefíahocferuat, tanquam cererao-
nialevetéris legis prxceptum, fcdquafi ab 
Ecclefia inftitUtum , ficut qüiddam fecun-
dum fe conueniens.Et ideó no eodem modo 
obferuatur , ficut tunc^practermittitur enim 
pedum ablutio, <Sc feruatur ablutio manuü/ 
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í locorporis & eflfiiíio fanguinis, & fruftus A quíes fe maniTeftauitjVtfupra c í i^um^íl^ in 
Jn folu.prí 
pafsionis per trinam cruce íignationeni,qug 
nt fuperillis verbis, Corpus & fanguinem 
fumpíerimus oinni benedi¿lione,&c. Sexto 
repríefentatur triplex oratio, quam fecitin 
cruce.Vnam pro peifecutoribus3cúm dixit , 
Pater ignofce illis.Secüdam pro liberatione 
ámorte ,cúm dixitjDcus meus jDeusmeus, 
Vtquid dereliquiíh me? Tertia pertinet ad 
adeptionem gloriíE5cüm d i x i t , Pater in ma-
aius Cuas commendo f piritum nieum. Et ad 
ItSc íicmiíicandum fit trina cruce ÍÍ2;natio fu 
per illa verbajfanélifícaSjViuificas^eiiedicis, 
&c.Séptimo,repra;íentantur tres horíe,qui-
bus pepeadit in crucejfciücet, á fexta vfque g 
ad horam nonam . Et ad hoc íi^niíicandum 
fit iterum trina cruce fignatio ad illa verba, 
Per ipíiim,& cum ipíbjOC in ipfo.O£Íauó au-
tem repra:fentatur feparatio animas á corpo 
re per duas cruces rubfequenter extra cali-
cem faótas.Nonóautem repríefentatur refur 
redlio, tertia die Facía , per tres cruces3 qua: 
í iunt ad illa verba, Pax Domini i i t femper 
vobifeum. Potefl autem breuiüs dici > quod 
confecratio huius facramenti, &acceptatio 
huius facrifícij, &fru(íl:us iplius procedit ex 
virtute crucis Chriíli.Et ideo, vbicunque fit 
mentio de aliquo horum,racerdos cruce fig-
natione vtitur. P 
A D quartum dicendum 3 quód facérdos 
poí l confecrationem non vtitur cruce figna-
tione ad benedicendum & confecrandum, 
fed folum ad commemorandam virtutem 
crucis,6cmodum pafsionis Chriíl;i,vC ex d i -
• £iis patet.* 
A D quintum dicendum,quód ea,quzE fa-
cérdos in MiíTa facit, non funt ridiculoías ge 
fí:iculationes,íiunt enim ad aliquid repraeíen 
tandum.Q^uód enim facerdos brachia exteti 
dit poíl confecrationcm,íignifícat extenfio-
nem brachiorum Chrifti in cruce.Leuat etiá 
manus orando, ad deíignandum , quód ora-
tio eius dirigitur pro populo ad Deum, feeü p. 
¿ a m illud Thren. 3. Leuemus corda noftra 
cum manibus adDominum in cíelos. Exod. 
i7.dicitur , quód , cúm leuaret Moyfes raa-
nus,vincebat Ifrael.Quód autem manus in-
terdum iungit, &feiríclinat, eft fupplieiter 
"Schumiliter oi 'antis,&deíignathumilitatem 
& obeciientiam Chrifti, ex qua paífus eft.Dí 
gitos autem iungit poíl confecrationem, fei 
l icet, pollicem cum Índice, quibus corpus 
Chriíl ¡ coníecratum tetigeratjVtjfi qüa partí 
euladigitis adhíeferit,non dirpergatur,quod 
pertinet ad reuerentiam facramenti. 
A D fextum dicendiím, quód quinquies 
feficerdos vertit ad populiim,ad fignifican-
duaijquód Dominus,,die refurre¿lionis,quin 
traélatu derefurreílione Chrifti.Saíutát au-
tem fepties populum, feilicet, quinqué v ic i -
bus,quibus fe conuertit ad populum , Se bis, 
quando fe non conuertit (feilicet, cúm ante 
praefationem dicit,Dominus vobifeum,6¿ 
cum dicitjPaxDomini íit femper vobifcuin) 
ad dcíignandam feptiformem gratiam Spiri 
tus fanfti. Epifcopus autem celebrans infe-
flis , in prima falutatione dici t , Pax vobis, 
quod poíf refurreílioncm difcipulis dixic 
Dominus:cuius pcrfonamrepríefentat pirse-
cipué Epifcopus. 
A D feptinium dicendum , quód fradio 
IIOÍIÍÍE tria íignificat. Primó quidemipfam 
diuiíionem corporis Chrifli, qusc fafta eíl: in 
pafíione. Secundó difHn¿lionern corporis 
m3rílici,fecundum diuerfos ftatus. Ter t ió di 
fíributionem gratiarum ,procec!entium ex 
pafíione Chrif t^vtDion.^ dicit.y.cap.eccle. 
hier. Vnde talis fraílio non inducit diiíiíio-
nemChrifti . 
A D odlauuni dicendum,quód, ficut Sef-
gius Papa dicit («Se habetíit de confecratio, 
diíl in.2.) triforme eíl: corpus Domini . Pars 
oblata in calicemmiírajCorpus Clírifli,quod 
iara rcfurrexit,monílrat,feilicet,ipfum Chri 
í ium,& beatam Virginem>vel,íi qui alíj San 
éli curn corporibus,ia¡n funt in gloria. Pars 
comefti^ambulans adhuc íuperterram,quia, 
feilicet, viuentes in térra,íacramenío^ vtun-
tur, 8c pafíionibus conteruntur, íicut Se pa-
ñis comeílus conteritur dentiBus. Pars in al 
tari vfque ad íinem Millas: remanens,eíl- cor-
pus in fepulchro, quia vfque in íinein feculi 
corpora Sanfíorum infepulchris erüt ,quo-
rum tamé animse funt,vel in purgatorio, vel 
i n CÍEÍO.HÍC tamen ritus non íeruátur modó , 
vt,fdiiccC, viaa pars ferüetur, vfque in finem 
Miíííejpropter periculum.Manet tamen eá-
dem fígniíicatio partium.Q^uam quídam me 
trice expreírerunt,dicentes. 
Hoftia dmdimrinpartes ¡tinfía bettos, PUnefic-
ca, notat "vimij ¡ematajepultos. Quídam tameií 
dícuntjquód pars in calicem miífá,íignificat 
eos,qui viuunt in hoc mudo, pars autem ex-
tra calicem fecuata, fgnificat píene beatos, 
feilicet,quantum ad ammam Se corpus: pars 
autem eomefl:a,íigniíicat cuteros. 
A D nonumdicendum,quód pertálicerrí 
dúo poffunt íignificarí. V n o modo ipfa paí-^ 
íio Chrift i , quae repraefentatur in hoc facra-
meto.Et,fecüdü hoc,per parte in cálice mif-
fam,íígniíícantur i l l i , qui adhuc funt parti-
cipes pafsionü Chrifti .Alio modo poteíl f¡g 
nificari fruitiobeata,quze etiamin hoefacra 
meto pr^figuratur.Et ideó illi,quorú corpo-
ra iam funt in plena bcatitudine,fignifit átür 
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perpartemincalicem miíTam.Etefl:notan- A ' 
cium,quód parsin calicem miíía ,nonclebet 
populo dari in fupplementum communio-
nis,quiapanemintinftumjió porrexit Chri 
ftus,niíi ludx proditori. 
A D decimum dicendum , quód vinum 
ratione fuae humiditatis cft ab lüduum. Et 
ideó fumitur poft fuíceptionem huius facra-
menti,ad abluendum os, ne aliquíe reliquiíe 
remaneant,quod pertinet ad reuerentiam fa 
cramenti. Vnde extra de celebratione M i f -
indecr.l.i .tu farum, capitul.^ex parte. Scmper faccrdos 
4i.c.e%f<<r/e, vino os perfundere debet, poftquárn totum 
f e j l . c í ' pcrcepit Euchariftiae racramentum,nií]jcúm 
codem die aliam Miííam debuerit celebrare, " 
ne,íi forte vinum perfuííonis acciperet,cele-
brationem aliam impediret. Et cádem ratio-
ne perfundit vino dígitos , quibus corpus 
ChrifHtetigerat. 
A D decimum dicendum efl:, quod ve-
ntas, quantum adaliquid debet reípondere 
figurar, qüia , feilicet, non debet pars hoftiíe 
confecratx , de qua facerdos 8c miniítri , vel 
etiam populus communicat,in craftinü re-
feruari. Vnde, vt habetur de confecration. 
Dem/eJ-z* diftindlione^.^CIemens Papa flatuit,quód 
e-Tribusgrá- tanta holocaufta in aItarioíFerantur,quanta 
dibus. populo fufficere debeant, quód fi remanfe-
r in t , in craftinum non referuentur, íed cum C 
timore & tremore , clericorum diligentia 
cortfuinantur. Quia tamen hoc fiicramen-
tum quotidie fumendum efl (non autém ag-
nusPafchalis quotidie íumebatur)ideó opor 
tet , alias hoftias confecratas pro infirmis 
conferuare . Vnde in eadein diflinílione le-
Pecó / e J . iS . gicur, ^PresbyterEucharifliam femper ha-
€.¿rcsbjter. kea t paratam,vt,quando quis infírmatus fue 
ritjftatim emn communicetíneíine commu* 
nionemoriatur. 
A D duodecimum dicendum, quód in 
folenni celebratione MiíDe , pluresdebent 
D e c o n f e J . i . adeífe. Vnde Soter Papa* dicit , vthabe-
tap.Hoc quo. türdecojjfecrat ion.cj i f t inaion.a.Hocquo-
1™ u que íbitutum efl;, v t nullus presbyterorum £) 
MiíTarum foknnia celebrare prajfumat, niíi 
duobus pra'fentibus, fibique refpondenti-
bus, ipfe tertius habeatur, quia,cúm plura^-
liter ab eo dicitur, Dominus vobifeum, <Sc 
illud in fecretis, orate pro me, apertilsirac 
conuenit, vt ipíius refpondeatur falutatio-
n i . Vnde & ad maiorem folennitatem, ib i -
dein flatutum legitur , quódEpifcopus cum 
pluribus MiíTarum folennia peragat.InMif-
IJS tamen priuatis fufíicit,vnum habere mini 
niflrum,qiiigerit perfonam totius populica 
tholici , ex cuius perfona facerdoti plurali-
ter refpondct. 
Artic. V I . 
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V e ritihus Mijfayqm in (íEllone confijlunt. 
DV o t a n t ü in hacdi fputa t ione t raé landaf i in t} primum dé conuemStia & ratione harurn cis remoniarumifeciindum deobligationeexer 
ceád i iilas3& quomodb in hac re peccari pof l i t . 
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Vtrttm ceremomdi Mljjkjqttte in Alione confia 
¡imt^conuenicnter ftnt abEccleJla injlituta, 
IN hac dubirationc ídem fentiunt haeretici, q u o d de a l i j s c c r e m o n i j S j ñ e q u e aliquid noni affcrurít; & ideo á nobis p m e r m i í t e n d i funt. Vt ergo hác 
r e m brcuiter expediamus,opprtet eas ad pauca capi 
ta re i iocare , í icutal i js l p G Í s f é c i m u s . 
Primo ergo quasdam ex ceremonijs MiíTae i n d i i - pi^s cem,t 
<5taefunt folum, vt hoc íacrum m y ñ e r i u m debita ho ¿^r | 
nef la te , modeftia , ac reuerentia peragatur; v n - r ü i m x , 
de confiar, huiufmpdi ceremonias non foldmcon-
uenientes , fed moraliter etiam effe ncceííarias j 
idebque fumma prudentiaeíTc ab Ecclefia in f l i tu -
tas . Exempla funt quám plur íma in Romano Rl* 
t u a ü j V t p verbi gratia, quod facerdos, antequám 
veftibuslacrisinduatur ,lauetmanus, adquandam 
decentiam fpedat. I tem, ( \ \ i b Á i n í e d e n s t t i d t a n j r o ' 
cedat oculisdemijsis, incejfu grani) ereño corpore, proptef 
mode]¡ iamiO' decentem g r a u i t a t e m i p t X Í C l i p l u m eft.Si-
milee f t in multis alijs ceremonijs, v t , verbi gra-
t i a , q u o d , dum íe ipíum manu dextera íignat.íini-
ñ r a m ponat lub peótorejfoiüm ordinatlim videtur, 
quia i i lc fft decentior moduS;é cotrario verb,qubd, 
dum benedicitoblata ,manum hsbea t íuper altare, 
maiorem habetad ii lam a í t ionem commoditatetn 
& venuftatcm.Rurfus in ie rdúm aliquid huiuímodi 
praeícribitur, v t adlio locutioni conformis fit, quod 
etiam pertinet ad decorem quendamjvtjqubd facer 
dos peélus l u ü percutiat ,cí lm d i c k i M e a culpa, qubd 
iungatmanus , c ú m A i c i t ¡ h i ynitate Spiritus ¡anHi 
D e u s ^ e l ^ e r D o m n t t m nojírum /«•/«>» f ¿ri/fií,Qubd eas , 
cleuet,ciim dici t , Jwr/ww corda* Qubd benedi¿ lurus , 
autfalutaturus populum,ad i l lum conuertaturj& fie 
de mult isa! i js ;qu^, í í re¿té ponderentur,nihilaliud 
cont inen t , quám commodum, modeflum, ac pru-
dentem operandi modum . Vndequoad hanepar-
t e m hicritusfundatus eft i n i l l is verbis Pauli, p1"1" 
m x a d Corinthios . 14 . Omnia fecundüm ordinem fant i . i d Cor- '4' 
i n y o b i s ; & ideb oportet i n his ó m n i b u s , etiam 
minut i í f imis ,cer tum ordincmab Ecclefia conftitui, 
t u m qu ia / i hxcrelinquerentur vniurcuiufquearbi-
t r i o , m u l t a i n d e c o r é 3c imprudéter fierentitü etiam, 
quia exiftimauit Ecclefia in tam a ! t o & facro mini-
l ler io n i h i l e 0 e l e u e e x i í H m á d ú 5 q u o m i n ü s máxima 
deceotia& grauitatefiatj v b i o p t i m é quadratillud 
Cypr . in expofitioneorat.Domin.P/rtcf«íf»e/í c t f r i*» ' 
^tnlisiaia in bab i tueorpom.Dz iúq} > quiah^c vnifbr-
micas, 
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mitas,qu3c i n his ó m n i b u s feruatur, ad fplendorem 
officíj Ecclefiallici fpcólat , Se vnitatem Ecclefix 
commendac, & Paftorum eius curara ac folicitudi« 
i n e m . C u i u s c x c m p l u m h a b e m u s í n Pau lo . i . adCo-
j M ' • " r i n t h i o s . i i . & . i 4 . v b i p r a c i p i c , vt mulieres taceanc 
C ^ i ' i n Ecclefia, v t orent velato capitc, v i r i autem non 
ve la to . I tem huiufmodi e f t i l l u d , C im comenhisa i 
tnanducandum^nuieem e x p e ñ a t e ; & i f i quis e j n r i t , domi 
ntítnducetyic pofteá concIudit,C<cíerí< autem, ckm yene» 
r o j i f p o n a m : veique í imi l ta , & ad cundem ordincm 
pertinentiajergo de huiufmodi rebus difponere, & 
ineis ordinem p o n e r é , a d prouidentiam Eccle l i» 
pertinet. 
Secundofunt aliae ceremonise inftitutae per fe p r i -
mo propter exteriores a ñ u S larr is cxercendoSjqui 
etiam conuenientiff imé inftitutíe f u n t . Exempla 
í u n t q u á m plurima j c x his enim ceremonijs q u í -
dam ordinantur ad Deum adoradum & colendum, 
v t cft j capitis aut corporis inclinatio , aut genufle-
xio,Sir íimileSjquae reuerentiam j & animi fubieótio-
ncm demonftrant;& ideo, quodammodb ex natura 
ie i ¡ ,accommodatarfuntad colendum D e u m , q u e m 
non t a n t ü m in te r iús j fed etiam cxter iüs per ac io-
nes corporis e/Te nobisadorandum, alibi la t iús oftc 
dimus.Vndede Chnf to Domino IegimuS5genibus 
p o í í t i s , oraífe ad Patrem; ík huc etiam í p e d a t ma-
nuum,vel ocu!orümcIeua t io ,quam in orationeco-
X.AÍT'MOUI. mendat Paulus primae ad T imoth .2 .& faepe Scriptu 
ra,iuxta i l lud Pfaim. í / ^ . Eleuatio munuummearumjfa-
crifeium •vifpert inumjk de Chr i f to f rpé legimus, le-
uaflfe oculosin cselú ad orandum vel gratias agendil 
Deo, loan . i i .&r . i7 .Idemqiie in hoc ipfo m y ñ e r i o fe 
ciíTe confíat ex canone Mi{Í3e,& exhis.qua: fuprádi 
ximus.Deniquc huc etiam fpc(ílac,qubd facerdos fit 
d i í cooper ío capite, dum Deo facrificac, nam hoc 
etiam reuerent i s& humil í ta t i s í ignumef t . Vnde 
Tm«í. Te r tu l i . i n Apolog.cap .so .d ic í t , chr i fAmi iÚu^xÁ eft 
in cxhim^fujpicieteSf manibus expan¡¡s,quia intiocuisscapi 
ie mdo}qítia non cruhefcimusrfrecantes famus. Aliae veib 
ex his ceremonijs ordinantur ad cuicum Sandorú> 
v t inclinatio capitis adnomen S a n d i , q u o d i n ota-
tioneproferturjSirc.Alia? ordinantur adimaginunij 
autrerum facrarum v e n e r a t i o n é , v t i nc l i na t i o capí 
tis ad crucem vel imaginem;reuerentia ad altaire, o f 
culum a!rarÍ5JMuTalis,autpatena£:,& íímilia, dequi -
bu-s fatis diótum eíl fuprájde adora t ioné r r aé tando . 
Alise d e n i q u e í p e d a n t ad reuerentiam, &adora t io -
nem ipfiufmet í a c r amen t í , v t cft genuflexio cofam 
ipfo , tunfio peótoris cum illa ora t ione, ^ í g n u i De/, 
vz\3DQmitie non íunt d/gHHí; & huc etiam fpedar ání i -
qua il la ceremonia eleuandi facramentum ftatim 
p o l i confecrationem, vt ab omnibus adoreturjdc 
quafuprajdi íputa t ione.é j . íe í l íone. i . d i d u m cft.Ité^ 
adhoc g e n u s í p e d a t fumma di l igen t ia , quae adhi-
betur in per t raólando hoc facramentumjne q u i d i l -
lius decidat ,vr ,non dif iungendodigi tos , & cauté! 
ü ' lhon j , purificando vafa:de quibus D,Thomas hic,ad. 5. &: 
10. C ü m c r g o h i omnes í in taó lus veracrcligionis, 
conOat , conuenienrer ctíe ab Ecclcíia ordinatos 
& inft i tutos. Ñeque in his ó m n i b u s aliquid fuper-
ftitiofurn o r t e n d i p o t e í t , íi debita intentione fiant," 
prout ab Ecclefia inf i i tu tum e í í ,v t ftaot, & in fupc-
rioribuseftdeclaratum ,de varijsgeneribusadora-
t i o a u m t r a í l - i n d o . 
j \ Tert ib funt alia? ceremoniae, quac ípecialiter funt 
propter fignificationé inüi tutae, non qubd non per* 
tinef nt etiam ad oi natum,neque,qubd cultum et iá 
a l iqué non cont¡neantüfed,qubd principaliter prop 
ter í ign i f ica t ionemordina t íe í in t . Hsecautém é é t í u 
ficatio dúplex di í l ingui poteí t , v t i n l imi l ibus fásph 
vifüm eíl in fuperioribusjvnaeft moralis,alia myí i i 
c a . P r i o r c o m m u n i s e í l ó m n i b u s ceremonijs fecúdó 
loco numeratis; nam efie fignú morale , n í h i l a l i u d 
cftjquám elfe id3quo exter iús indiearaus bbnunii i n -
ter ior isanimi motum feu affe¿i;um:omr4ÍS aute ado 
ía t io exteriorjeíl fignum interiorisreucrenti^ & af-
fedus • & ita de ceremonijs habentibus hanc ío lam 
lignificationerí^nihil i n fpeciali dicerc oportetj fo-
l ú m dealiquibus,qu3e inlignioreseffe v iden tu r /paü 
B ca notanda funt. Prima ac precipua eft eleuatio pa-
ñ is & v i x i confecrandijócülis & manibus ad D c u m 
elcuatis, qua: ceremonia eft valdc víítata i n facrifi-
ci js ,vt patet Leuit .8. Src. nam eft aptifíima ad íigni1-
í icandam oblat ionem, qus fit D e o , & qua homo 
fe totum Deo ofíer tper lacriíicium . Secunda eft , 
tunfio pedoris j qus fignum eft veluti na tura íe 
inter ioris contri t ionis: nam & publicanusille per-
cu t iebatpef tusfuum, Lucs. 18. & capital. 25. ^ h j 
rettertebantur, percutkrttes péñora f u á . Vnde A u g u -
fíinus Pfalmo. 14^. S/°r'Jficafíius)ncscor conterere s y t ¿i 
Domino d i r i g á t u r l i b r . 50. homil iar . h o m i l . v k i -
ma. capitui. 8. Quotidie tiinaimus peBora quod nes quif' 
que ^íntifl i tes ad altare afsiftentés cum ómnibus faci -
ñ u s -j & Nicol . í . ad confuirá Bulgar. c ap i t u i . ^ . N k o h 
P c ñ u s percutimus , fignetntes , quhd nequitev egimus} 
C dijplicere nobis . Tenia ceremonia eft , o ículum , 
quodfub dupl ic i í igniHcat ione morál i datur in M i f 
fa . Vnaeft íignificatio reuerentiaci&hoc modo of-
cu la tur íacerdosfacras veftes, cúm i l l i s indui tur ja l -
tare in p r inc ip io , & in fine miífas 5 & Mi í í a l e , fini-
to Euangelio, & minifter vel diaconus ofculatur 
manum fácerdotis . 
A lia íi£j;nificat¡o eft amoris j vel benenolentia?, & 
huiufmodi eft ofculum pacis, qux eft antiquiíf i-
m a c e r e m o n i a , v t c o n í l a t e x antiquis l ic i i rg i j s ,8¿: 
ex C y r i l l o , Catechef. y .Myftagog.Chryfof íom.ho- ty**"-
m i l i a . 7 7 . i n loannem, & l i b r . 1 . de Compun¿t . ' c h r J Í 0 P ' 
cordis : & homil ía de Prodir. Iud3e}8¿:. 51. ad Po-
p 'uIumj '&'CxTertul l ian. l ibr . de Ora t ion . capitui. 
v l t i m . l u f t i n . A p o l o g í a , a. Dionyf . deEcclefiaft. ^ " " y í -
Hierarchia,capitnl.3 . Q u i omnes explicant, hoc í w ó c s n U 
D figno indicari animorum confení ionem &: vni ta-
t e m . Vnde,quanuis í n n o c e n t . I . epiftola. 1.ca-
pitui.-í .a l iamíignif ícat ionem afllgner, f€il icet ,pa-
eis ofculum dari p o ñ confeóta myfteria , v t ap-
pareat, populumad ó m n i a , q U 3 : in m y í l e r i j s a g u n -
tur j fuumpraebui í fe confcníum j non tamen ex-
c ludi tpr iorem fignificationem 3 qnae máxime pro-
pria atque moralis v ide tur . I n quac í inque autem 
harum íignif icat ionum , cft hxc ceremonia ap-
t i í í i m a j & j ncal iquid indecentiae continere vide-
retur , cautum eft , v t v i r i laici laicos, f eemin» 
foeminas ofeularentur , vt eft apud Ciementem, 
l íbr .S .Conf t i t . capi tu l .n . iam vero , quia malicia n i -
m i ü m excreurt , & caritas r e f r i x i t , ofculum non 
p r o x í m e daiur oris taótu , led media imagine , 
aut alia refacrai de quo Gabr. le¿ t ion .8 i . in Ca- cahr. 
nonem. * 
T o m . j . Mmrám i A l i a 
Chryfofl. 
C y r l l l . 
ViThomds. 
C l m . 
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Alia íignificatio harum ccrcmoniarü eftmyftica, A 
dequaet iamcxfuprádióbis íatis conftac.pcrfelo-
quendo,licitam eíre,8¿: conuenientem, fi debito mo 
do fiatinam homines his feníibilibus fignis mouen > 
turad fpiritualem cognitionem,vel confideratio-
nem.In parciculariverbjprima ceremoniain hocge 
nere efle videtur,miftio aqu^ & vini,de quafatis di 
¿lutn eft íuprá, ciim de materia remota huiusfacra-
menti ageremus* Secunda eft, manuum feu dígito* 
rum abiutio:bis enim facerdos manus abluere pr£ci 
pitur.Primb ante MiíTam, cüm accedit ad veíles fa-
crasinduendas, &haEcabIiJtio primario ordinatur 
admunditiamcorporalem ipfarum manuum,quae 
etiamneceíTariaeltaddecentertraótandum hoc fa-
cramentum,& de hacloqui videtur Chryfoft. cüm 
dÍCÍt,homil.!5i.ad pop\l\.Dicmihi,illotismitnibusad fa* 
trificitim eligeres accederé i Non puto. Nec tamen ab illa 
ablutíone excluditur fpiritualis íignificatio, & ideo 
illi adiungitur ofatio,qua fpiritus & corporis mun-
ditia poftulatur ad digné miniftrandum ac ferüien-
dum Deo. Altera ablutio eft, de qua nunc agimus, 
quae fitpoft priorem oblationem ante facrificium; 
de qua traílans Cyrill.Catech.y.myftag.exprefle di 
cit,n6 effe ad abluendas corporis fordcsjfed in fym-
boIum,oportere nosá peccatis ómnibus mundari> 
Additque D.Thomas hic adíi.non integras inanuSj 
fed digitorumíummitatesablui ,ad fignificandum, 
non tantüm grauiora, fed etiam leuiisima peccata 
eflfe tollcnda,quod fumptum eft ex Dionyf.cap.3.de 
Ecclef.Hierarch.vbi hu¡usablution¡s,&figniñcatio 
nis eius expreíTé meminitj & Clcm.hb.S.Conftit.ca 
pitul.ij.&cadem ceremonia reperiturinantiquisli Q 
turgijs. Tertio loco numerar! poteft illa manuum 
extenfio,quaí fit fuper oblata,dum recitatur illa ora-
tlOiHancigitur obUtionem femitutisnoflra, & c . de qua 
nihil in particulari didum reperio, ñeque in anti^ 
quis3neque in recentioribusautoribus,quanuispla 
resconíuluerim. Vnde non videntur intellexiflc, 
continere fingularem aliquam fignificatíonem my-
ÍUcam, fed folum grauem quandam & reuerentem 
demonftrationem facrificij, correfpondentem illi 
íignodemonftratiuojT/iíwf/gtíwr.Addere vero poflu 
muS)illam efte veluti quandam manuum impoíitio-
nem,per quá íigniíicari folet, vel diuina p r o t e g i ó , 
veleíficacia diuin^ grati^quiaergoin illaoratione 
peculiariter poftulatur hxc p r o t e g i ó diuina per eá 
oblationem,idebf3cerdos,dum itaofac, veluti ma-
nus imponic í'uper oblatajvel eciam íigniñeatur, fa-
crificium hoc eñe holocauftum & hoftiam pacifi-
cam j ac pro peccato fuíficientifsimam ad placan-
dum Dominutn,praefiguratam,Leuit.x<5.8r.4.vbi de 
holocaufto dicituriqubd fie mafeulum immacula-
tum,Po«e^; mxnusfítpercaput hoJli<e)&' acceptabilis erit. 
Quarto loco numerari poífunt o m n e s i l l » ccremo-
ni í jquas facerdos in ipfa confecratione, ad ChriíH 
imitationemfacit, accipiendo panem &calicem in 
manus,eleuando oculos in ce lum, & benedicendo 
ob¡ata:nam his ómnibus íigniíicari iniéditur,facer-
doté induere Chiifti perfonam ad conficienda my-
Ohferttandfté fteria,feu fa£i:ü ChriíHimitari.Solú eft obferuandú, 
in huiufmodia¿tio(ie,quantíí fieripoteftjopereipfo 
imitari faccrdotéjquod verbis profertj id tamen no 
potuitin ómnibus leruari, neq; fempercú perfecta 
í imi l i tudine /ed cú proportione:cú enim dicic, E l e -
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uatis oc«//í,& accepitpanem •ve/ caltcem in w4»ífr,poteft 
haec ad literam imitari,atque ita facitj cüm autem dt 
citjBeweí/míjCertumeftjnon imitariad litera Chrifti 
fa¿tum:nam Chriftus non fecit íignum crucisluper 
panemjvelcalieé. í icutfacit facerdos:imb,cüm non 
conílet,qualis fuerit illa benedi¿tio Chrifti,non po 
íui t eadem á facerdote exerceri: fit ergo cum quactá 
proportione,vtendo meliori magifque facro ac reli 
giofo vfu benedidionis,quem nunchabemusin có 
memorationem eius,quam Chriftus adhibuit.Quá-
do vero facerdos dicitilla verbajfre»ií,í/eí/íí5i¿i/cí^« 
//Í/H/Í , nulla aí l ionemeiscorrefpondenté exercet: 
quia re vera aóliones illis verbis fignificatx non fue 
runtinipfomct aítucofecrationisá Chrifto exhibí 
taE,fed vel per anticipationem,vel per recapitulatio-
nem poí i t s funt: a d i ó enim dandi fine dubiofuit 
pofterior confecratione: de adione vero frangen-
di dubiareseftjananteceíleri^velfubfecuta fueritj 
de qua re íatis fuprá diximus, agentes de forma hu« 
ius facraméti.Quinto loco poni poteft, qubd facer 
dosbrachia éxtéditpoft confecratione in repr^fen-
tationemerucifixionis Chrifti , vt meminit hic D. 
Thomas ad.5.fed haec ceremonia iam non eft in víu. 
Sexta & vna ex praecipuis ceremonijseft, fraítio ho 
ftiae^de qua agit D.Thomas hic,arg.7.&. 8. & in fo-
lutione ad. 7. tnplicem fignificationé huius fraótio-
nis adducit ex Dionyfiojcx quo conftat, ceremonia 
hác eííeantiquifsimá. Eiufdem fradionismeminit 
Chryíoftom.homil.24.in.i.ad Corinth. explicans i! 
la VerbaPauli, Panis3quem frangimus, & ex eo íigni-
ficatio fumi poteft valde diuerla á prima, quam hic 
ponit DiuusThomas,dicens,il la fraólione íigni-
íicari diuifionem corporis Chrifti , quae fa¿h eft 
in paísione , quod intelligendam eft, vel de di-
uifione animx & corporis , vel de diuifione cor-
poris, quae fada eft, flagellis, clauis, fpinis,&: 
lancea , quoad partes fimilares,fine o í s iumeon-
fraólione ¡ Chryíoftomus vero ait, hac fra£lione 
íigniíicari * yoluiffe Chriflum in facramento pa t i , </«o¿ 
i» cruce pajjus non efl > tamen, quia Chriftus in íc re 
vera nihil patitur , quando hoftia frangitur, di-
cere poífumus , hac fradione íignificari, qubd, 
ficut ipía fit in fpcciebusjcorpore Chrifti manen-
nentc integro, ita, l icét caro eius exterior in paí-
fionc diuifa fuerit , tamenoíTaeiusinfra(Sa,&ro-
bur eius plañe integrum, ac perfona eius omni-
no intada,permanferunt. 
In folutione vero ad odlauum argumentum,red-
d í t , vt vidimus, Diuus Thomasrationem,cur hoc 
Euchariftiae facramentum in tres partes diuidatur» 
íignificationem myfticam declarando, íupponit ta-
men, olim fuiíTe in v f u , v t ex illis partibus vna 
comedercturá facerdote j al iavfqüead finem Mif-
fxreferuaretur: qüod tamen iam non eftin viu > vt 
ídem D . Thomas notauit. Alia de hac ceremonia 
& fignificatione eius videri poífunt apud Sergtum 
Paparti,¡n cap.Triforme.de Confecfíd.i.&r luonem 
libr.i.de facrament. Eucharift. capitul.iS.Innocent. 
l ibr.í .de hoc myft.cij.Raban.lib.i.de inftitut.Cle-
riceap.vhim.&Guitmund.libr. 1. contra Bereng-
Séptima ceremonia eft miftionis particular corpo* 
poris Domini cum fanguine, quam tangithicD-
Thom.ad.í?.dicés,poíreperii lampamculain figna-
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f ion i sChr i f t i , ve l eosiquorum c o r p o r a i a m f ü n t i n 
plena beamudinc; communicervcrbcenfetur per 
hanc miñionc,refurre<5lionéGhrjft i D o m i n i íígnifi 
car i ,vt vidcre l i ce t in citatis atuoribus, & Mic ro lo -
go,cap . i8.& A r a a l . l i b ^ . c . ^ i . & de hac miftione fit 
mentio i n Conci l io Tolet . I l I I . c a n . 17. Vnde redté 
aduertit D.Thomas hu^non eífc hanc miftione eá , 
qua prohibetur in c a p . C ü m omne crimen.de Con-
fecr.d.z.&r Concil .Brach.HI.can. i . Sed ib iproh ibe-
tur miftio feu in t inól io pañis , qux á qu ibu ídam fíe-
bat ad co ramun ícandam pícbcm j & dicebatur fieri 
a d í u p p l e m e n t u m communionis. De quareicerum 
i n fupcrioribusdiftura eft. 
Odauo loco poneré poíTümuSjmukipIicem vfum 
í igni crucis;nunccirca ip íummet faccrdotem, nunc 
circa populum ,eum benedicendo j nunc circa l i -
brum,vel circa altare jacdemum Tuper oblata ante, 
& poíl confecranonem.De quibus ó m n i b u s non eft 
nunc l ig i l la t im dicendum.- íupponi inus enim, vfum 
í igni crucis r e l i g i o f u m , f a n í t u m q u s e l í e , t um ad 
commeraoratjonem pafilonis Chr i f t i , tum etiam ad 
impetrandum aliquid áDeo j in tu i tu i i l ius paíSonisj 
& prseíercim ad anirase cüftodiam38t ad daemoncs fa 
g á n d o s ; de qua re late dilferuimus i n pr imo tomo, 
agtres de víU5&adorat ione crucis.His ergo decau-
fis,vfusfigtii crucis t a m f r c q u é t e r a d h i b e t u r in hoc 
facro minifterio j quod cíi'e ant iqui í i imurn conftat 
ex ó m n i b u s l i rurgi js ,&exBariI io , I ib .de Spiritu fan 
¿i:o,cap . i7 .Chryfoftom.honiil.5s.in Matth .Auguft . 
traftatu.118.in Ioan.& ferm.r8.de temporej&r.i^.dc 
Sanftis,^: Cyprian.ferra.de baptifmo C h r i f t i , qu i -
buslocis non t an túm de hoc facrificioj fed etiam de ^ ' 
cxterisrebus facris loqmintur .OnrüíTisautem eis be 
neá i f t i on ibuS jqus per hoc í ignum fiunt circa facer 
docem,vel res alias, qua: non habent peculiare my-
fterium praeterinuocationem diuinam autcomme-
raoracionem mórt is C h r i í t i , c i r c a e a s , quae fiunt fu-
per oblatajCÍtin p r i m i s c o n { i d e r a n d u m , n ú q u a m fie 
11 huiufmodi í igna in numero par i , f e d , aut íemel , 
aur te r ,aü tquinquies .Xewc/ ( a i t Micrologus.c .r4.) 
propter éjJerttU yn i t a tem. Ie rp rop t t r Trinitatem perfona^ 
ritm.Pjiinqtiiespropter quir.qat -vulnera Chrift i Domín i i& ' 
exprefíam reprnefetííaíiar.cm pafsioniseius. Fiunt autem 
huiufmodi benediftiones proptsr iugem comme-
morationem eiufdem pa ís ion is Chr i f t i , & p r o p t e r 
multiplicem fruf tum abi l !3percipiendum,& prop* 
ter alias í ignií icat iones myfticas,quas laté.pérfequi-
tur hic D .-Thomas i n fo'.utionc ad. 3. & Innocent. J ) 
l íb .y .dehoc myft£r.c.rí.&: Alcu.in.cap.de Celebrat. 
Miíf.& AmaUÍb r . s . de EccIcf.Officijs.cap.24.Addit 
vero D i Thom.hic , i n arg.4. diíficultatem ex verbis 
Pauli,ad Heb .7. Qui maior e j l , a thinori nón beneditimr. 
Vade videtur inconueí i iens eife, qubd po í l confe-
crationem facerdos í ignuir. crucisfaciat fuper obía-
ta5qüafiGhrif tumipkirn benedíca t . Refpondetair-
tem^oftconlecrationem non vr i facerdetem figno 
crucis fuper oblata ad benedicendum, lea táuiVn ad 
conunsmoran-dam Chr i f t i pa í f i onemA' modu sius, 
•acviríutem crucis. 
Vlumb loco annotari poíTunt aliqus: ceremonie> 
•quíe fpeciáliter adhiberi folent in Miffis. í o l enn io r i -
pus,velin aiijs peculi,<i-ibus Ecclefiaílicís í empor i -
D'i'-Sjvchi Qnadrageí i iDa, Se* píJrfertim in hr'ub'doma 
^«•incc^ia ^ u a t u o r t c p c r i b i r s i & v i g i l i j s j í á diebus 
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R b g á t i o n u m feu ftationutn; ac deniq; i r i Mifsis de-
funftorum.Sed de his ó m n i b u s ín p a í t i c u b r i trafta 
l:c,noncft nof t r i in f t i tu t i . fcd vidéri pofluntaiitores 
faepc ci tat i ,qui de his r i t ibus copiofé fcr ibunt . In co 
muni vero omne s illse ceremonix redticí í tur ad tria 
cap i t aá nobisdif t inf ta . Napropter prima cáufam, 
fcilicct,proter decé tem arnatum,& ob maíorem fo-
lér ih i ía tem abhibentur in Miífa folenni c á n t u s , de 
qut í fuprá d i f tum eft,inftrumcnta Mufica , quorum 
vfusantiquus fatis eft iri Eccleíia,faltem á t e m p o r i -
bus Vital iani Papar, v t Platina & al i j co l l iguntex 
Pontificali Damafi.De quo i í lud ftatait Conc i l . T r i 
dent.loco fiepe CÍtato,/í¿ ñc'chfiji eas mufícas, y b i ,y?aí 
organo,fíue cantujafi iuum aut impufitm aliquod tnífeeiur3 
<í><ceM¿<<5 e/ í .Signif icans, inf t ruméta mu í i ca , íi debita 
grauitate e i s v t a m ü r , retinenda eííe in diuiaisoffi-
cijs:quia & deuotionem excitantj& folennitaté au-
g£nt j& c o m m e d á n t . V n d e ^ & eorum exempíum i n 
veteri teftamento bábemus.Praétereá huc etiam fpe 
da t thur ibu l i , incení i j& thurificationis vfus , quení 
eífe art t iquifsimú conftat ex Dámafo io vita Sothe- h i m a f u L 
risi ,&Sylüeftri ,vbi inter alia vaíafacra niifnerat thu 
r ibül3 , t hymiámameta r i a ;&: in áritiquis l i tu rg i j s , fit 
mentio thuris & tíiurificationis,qu3e fit ad altárei8<: 
apud Dionyf .c^.de Ectlef.Hierarch. i m b i n canoni D i o n y f l 
bus Apoftolorum.c .3 .aliás .4,inter ea, qua oííerre l i 
c é t a d altarejnumeratur thymiama feu incé furo ide 
quo D.Thomas, ad.a. a i t , pr imo & per íe pertincre ÍXT¿C»;; 
a d r c u e r é t i á huius facraméti , vtjíi CQi.ingatjefíe^ríl-
u ú ódórem3etiam in corporal i loccdepellaturj fecú 
do vero pertinefe ad repraefentandüm cftcftütn gra 
t iae,cuiusegregiusodorin Chr i f top len i f s iméfu i t , 
& ab i l lo ad alios deriuatur;& ideb,inquit , thurifica 
toaltari ,omnesali j thur i f ¡cantur :nam altare C h r i -
ftum í ignif icat : quanuis etiam ipfuin t h ü r i b u l a m , 
Chr i f tum ipfum fignincare pofsit , céfte Auguf t i n . j u g u j i í 
homil.ií.in ApocaIyp.8¿ ferm. ^8. de t é m p o r e . Vnde 
haec ceremonia etiam ad fecundurh & tertiumeaput 
p e r t ( n e r e p o t e ñ ; n a m h á e faepéconiunfta f ü n t . De-
niquead h o c c a p u t f p e f t a t a p p a r a t ü s p l u r i ü m m i n i 
ftrorumjVt Diaconi^ubdiaconi , & c . de quibus a l i -
q u a a t t i n g e m u s i n f r á ^ i n difputatione de tn in i f t io . 
E t h u c e t i á m ípeólat^quod ín Mif ía ío lenni , facerdo' 
te procedente ad a l t a rc ,min iñ i í procedunt cum l u -
m í n e , v te t ia rá in l i turgia Chryfoftomihabetur: i n 
quo etiam aliqua fignificatio myftica con t ine t i í r , 
í c i l í c e t , q u o d lucerna modo debsnt Ecclcílafticí 
-v i r tu tumíplendore luGere3& íimíiiá ,Vnd65Vt dice-
bam,plufes ex his ceremonijs, perr iné t et iám ad fe-
cundum & ter t ium capucjnam ad cul tum & r e u e r é 
tiam Dei,&: ipfiusfácramcntifpe»5lant3& ad augen-
dam deuotionem, Se arationem fidelium 3 ad quod 
e t i ámípec i a l i t e ro rd inan tu r ftarionesfeu proceísio 
iies3quadiebus D o m i n i c i s , vel alijs í o l e n n i o r i b u s 
:ante Miifam diei fieri folét,&: alia íimilia: multa de-
ríiquepertinentad aliquam figniíicationém facram 
fpir i tual ium rerum , vel etiam ad aliquam cfficacia,' 
v t fpecíaliter creditur de alperfione aqua benedi-
¿l3e,qua? diebus etiam Dominicis ante Milíam folen 
nem fieri foler.De qua re al ibi latiás dicemus, & de 
bis ó m n i b u s latios videri poteft Durant . I ib . r.de R í 
tib.Ecclef.eapitul.8 jf. 10. &. 13. Sd ibrz .cap i tu l . 
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Y t r u teneatur ftcerdos ex precepto omnesMif 
[<£ cerem9fj¡iisJerHare,qu£ in déiione coftjliir, 
JEc quzft io cádem proporcione expedicnda 
ó l l , qua í ími l em craólauimus de i j S í q u s i n 
MiíTa i \ int dicenda, di ípucat ione prxcedéc i . 
.¿duerten . p r i ^ j ^ q u e t e r t u j ^ e ^ l a c u m e í r c a b Ecclcfupr^-
cepcum feruandi ricum ab i p l a i n í i i t u t u m i n NLüTx 
celebracione , non folum quoad verba>fcd etiam 
Ctnei.Trid. q u o a d a í t i o n e s . Nam Conci l ium Tr iden t in . d i d o 
capiiul . feílione. n . & Pius Quintus i n Miífali , de 
hoc etiam r i tu di íer té loquuncur; & raciones íüpra 
£i£tx non minias procedunt de a¿l:ionibus,quam de 
verbisjfciliccc, quiaita expedit , v t o t m n i a o r d i n a t é 
fiácincágraui ¡ninifterio, & fuperftitiones v i té tur . 
Secundo eft cercú , hoc pr^ceptu duplicker viola 
r i poiTe,fcilicet,velfolúm omit tendo, vel etiam ad-
dedo nonos ricus & ceremonias,practer eas, quae ab 
Ecclefiaapprobatas funtina prseceptú non t á túm e í l 
affirmatiuumjíed etiam exc lu í iuú ,v t íic dicam. V n -
de Pius Qu in tusd i í l i n ( í l : ép roh ibe t , addc re3 táa l i a s 
P i m . v . c e r e m o n i a s , q u á a l i a s p r e c e s , & Conc i l ium Tr iden . 
C w c u Tr id . l imiü te r dicit,¿Ve ritus *¡ios}ítut alias cere'mottias & f r e -
(es,&c .S¿ in ípecie prohibet ritú vtendi cerco cande 
larú n u m e r o j t a n q u á c ó t i n e n t e a l i q u i d eíiicacÍ3E,vel 
myftcr i j .Vndeet iam fitjhunc modum t ranfgrcd ié -
d i hac legem per add i t ioné nouorum r i t u ü , eíle ex 
fe grauiorem,& matoribus periculis expof i tú , ficut 
d i d u m eft de verbis, Se propter eafdem rationes. 
Tercio dicendum c t l , hoepeccatum ex genere 
¡.Conclujio. ^uo mortáleeíTejtamen ex leuitste materi^,vei inád 
u e r t e n r i a pofle cíTe veniale. Probatur eádem ratio 
nequa de verbis ídem aíTeruímus.Et quidem, quan 
do peccatur per addu ioncm, í i id re vera fiat,animo 
immutandi vel addédi n o u ú r i t ú ,pe r t i nen t é ad no-
uum modum cultus vel adorationis, qui non eft i h 
v íu Eccle l ix , vel ad ípecialem lignificationem my « 
fticam ab Ecclefia non ftatutam,i:egülariter loquen 
d o , femper eric peccatum graue, quia eft mate-
ria grauis fupcrlUtionis, eb quod fie m publico & 
grauiíf imo minifterio Exclcfiaftico: vnde ex fe fcan 
dalum inducet.Si autem hoc non fíat animo induce 
d i n o u u m omnino ri tú , fed ex peculiar í deuotione 
aliquis faciat adtione aliquam,ex íe boná Sc rel igio-
f am, non tamen i n r i tu M i í r ^ c o n t e n t a m , q u á u i s i n -
difereté faciat, & venialiter etiam peccet ( íi ob al i -
q u á i g n o r a n t i a m non exGufetur)tamen nópeccab ic 
mor ta l i ce r .qü ia í ine dubio materialeuis eft. Atque 
idem feré iudicium eft de omií í ionej na, íi foliim íic 
i na l i qua re pertinente ad conuenientem modum 
agendtjregulariter non videtur mortale peccatumj 
íi autem omiífio fie alicuius ceremoniae grauioris, 
con t inen t i í que fpccialem fignií icationem , materia 
e i i t grauis, v t , íi quis omitterec miftionem aquac & 
v i n i , fraólionem h o f t i ^ , aut mi f t ionem, vel í igná 
omnia vel plura,qii3e l íuncfuper oblata, vel alia hu'-
iufmodi . 
Qu<eJítofatif' Soliim in hoc fecundo genere peccandi per omif-
pm í Íoné j inqu¡ r ipo te í l , an propter impo té t i am excufa-
r i pollit á culpa ralis omifliOjVt, verbi g ra t ia , fi quis 
miftionem aqua? omi t t a t ,qu ¡a i l l am non kabet, & c . 
I n q u o dicendum eftjdupliciter hoc accidere poí íc : 
B 
Art V i . 
A primbjVt impotencia praeuifa fit ante inchoatam M i f 
iam ; fecundo, ve bona fide Muía fu inceptajpoí leá 
vero eo tempore, quo íacicndacft ceremonia , cog-r 
nofeacur imporentia. Quando Contingic p r io r i mo-
do,regularicer loquendo,potÍLls eft o m i t í t n d a Mif-
fa , quám cum tali deíeólu dicenda, niíi intercedac 
ípecialis di ípenfatio:quja a d i ó , quae non poteíl de-
b i to modo fieri ,potiüs omitcenda eÜ, quám indebi-
t é cxercenda:hoc autem moraliter eft i n t e l l i gendú , 
confideratarei grauitatc, & necefsitate dicendifa-
crum,feu incommodo, quod ex eius omilsione con 
fequi p o t e l l 3 & praeíertim verü habet in his ceremo-
nijs,quae vel proxime adfubftantialcs accedunc, 
ve funt miftio aquac, pañis azymus , fradio facra-
m e n t i , S¿ miftio , vel fi etiam fint adeb publica 
& í o l e n n e 5 , v e f i n e f c a n d a l o omir t i non pofsinc, ve 
fun te l eua t io fac ramen t i , d í ce re MilTam l h n d o , & : 
non íedcndojvel l imi les . ln his t amen ,cú fine de i u -
re pofieiuo,cadere poíTee difpcníatio ex rationabili 
c au f i ,& pra:cauendo,vt in i l l ius vlu nul lum fie lean 
daluiTKÍecus vero eft in alijs,quaf lubftantialia funt, 
y e l i t a p r ó x i m a , v t i u r e d i u i n o cenfeantur necella-
r ia , vceft coníecra t io v t r iu íque ípcc i e i , & c o n í u m -
pt io5 de quibus fuprá d i d ú eft .At vero , íi defedtus 
feu impotét ia non i icpr^ui faance inchoatá Mil iam, 
po te í l o rd ina r i é feruari regula, quse ex D . Tboma, 
a r t . í equen t i ad í ecundum í u m i í u r , q u b d , 11 impo té -
tia praeuideeur poft confecrationem , abfoluendum 
eft l ac r i f i c iumjqu ia , cúm faenficium litfubftantia-
liter inchoatum, non debcc ,propteraccidcncalé ri« 
t u m , i m p e r f e ¿ t u m í l i m i t c Í 3 a e v c r b , í i antea cognoíca 
tur ,&ceremonia grauis fícomittédü eft facrificium, 
qu ia , cüm n ó d ü m íit fubñantial i ter inchoatú ,pot iús 
eft o m i t t c n d u m , q u á m i n d e b i t o modofaciendújVt , 
verbi gratia,í i tempore.oblationis calicis , íaceidos 
intel l igat , dceíl'e aquam,& non poísic expe¿tare,do 
nec aíTeratur,potiús debet omit tere , quám vlterius 
p r o g r e d i , aut coníecrare íine miftione aquae; quia, 
•iuxta r i tum Ecclefiar, illa cenfetur res valde grauis, 
íi autem res eíTec leuior,prudentcr pen íandum eft, 
quod videatur maiusincommodum, aut mini í lenú 
i n c h o a t ú relinquere,aut cum i l lo defedu perficerej 
& íi vnufqu i íq i in eoca íu i d faciat, quod magisex-
pedi ré c en íue r i t , non peccabit. l l l u d í o i ü m pra?oca 
lishabendum eft,ve ícandalum femper caueatur. 
Supcre ra th í c d icendü de r i tu celcbrandi cú vno 
vel multis minif t r i s ,quod h i c D . Thomas tangit in 
folutionc ad. n . de hoc auté dicemus cómodiús in-
f rá j fpec ia l id i fputa t ioncdeobl iga t ionibusmini f t ro 
- rum.Quod vero D.Thomasact ingi r in foiutione ad 
• i ! .de re íe rua t ionc huius facramenti» eradatum late 
eft íuprá ,d i ípucando de permanente pradentiaChn 
ftiin hoclacramentOj&de viu eius, a tque i t aexp l í -
cala funt omnia,qua£ D.Thomas tangit in art ículo. 
D 
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VtYumpt'fotftijfidenterOCCUYYI de¡eBih,tíScir , 
ca celebramnem huius facramenti oceurren 
tihus jflututa Ecc lc fa obferuando. 
A D l e x t ü fie proced i tur .Vidc tu r , quóc l 4J*P*? • n o n p o f f i t f u f f i c i c n c e r o c e u r r i d c í e - * c 'fibus, q u i c i r c a c e l c b r a L i o n c m huius 
x f a c r a -
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facramcnti occurrunt, ílatuta Ecclefiíc ob- A quibus cafibus non videtur pofTehuic facra» 
tium. 
feruando.Contin^it ejiim quandot]ue,quód 
facerdos ante coníecrationem, vcl poft, ino-
ritur,vel abenatur, vcl aliqua alia infirniitate 
impeclitur,ne facramentuin íumere porsit,<Sc 
MilTam períiccrc. Ergo videtur, quód non 
pofsit impleri ftatutum Eccleíiíe, quo prícei 
pitur,quód facerdos confecrans, fuo íaerifi-
ció communiect. 
^] 2.Praetcrea,Contingit quádoque , quód 
facerdos ante confccrationem,vcl poft reco-
lit,fe aliquid comedifte velbibiífe , vel etiam 
aücui peccato mortali fubiacere, vel etiam 
excommunieationi, cuius priús memoriam 
non habebat,neceíre eft ergo, quód il le, qui 
eft in taliarticulo conftitntus,peccet morta-
Íiter,contra ftatutum Eccleíiíe fadens,íiue fu 
jnat,íiue non fumat. 
^3 .P rx te reá ,Con t ing i tquádoque , quód 
in calicem mufea vel aranca,vel aliquod ani-
mal venenofum cadit poft confecrationem, 
vel etiam cognofeit íacerdos,calic¡ venenum 
cíTe immiíl'um ab aliquo malcuolo, caufa oc-
cidendi ipfum. In quo caíu, fi fumat, videtur 
mortaliter peccare,fe occidendo, vel Dcum 
tentando:íimi!iter,íinon fumatjpeccat,con-
tra ftatutum Ecclefííe faciens. Er2;o videtur 
eíTe perplexus, & fubic<n:usnecefsitati peccá 
di, quod eft ínconueniens. Q 
«¡[ 4. PrcTtereá , Contingit quandoque, 
quod per negligentiam mini f t r i , aut aqua 
non Donitur in cálice, aut etiamnee vinum, 
&hoc facerdos aduertit. Ers-o in hoc etiam 
cafu videtur eíte perplexus, íiue fumat cOr-
pus fine fajiguine (quaíi imperfeftum faeiés 
^facraraentum) íiue non fumat, nee corpus 
nec fanguinem. 
y. Pnetereá , Contingit quandoque, 
quód facerdos nonrecolit, íe dixíífe verba 
confecrationis,vel etiam alia,qu2etn celebra 
tione huius facramenti ciieuntur. Videtur 
ergo peccare in hoc cafu , íiue reiteret verba 
mentó debita reuerentia exhiberi íecundum 
Ecclefííe ftatuta.Non videtur ergo,quód his 
defcdibusjfeu periculis oecurri pofsit, faiuis 
Ecclefia ftatutís. 
SE D contra eft,quód,íicut Deiis,íta Ec-
clefia non praícipit aliquidimpofsibjle. 
R E S P O N D £ O dicendunij quód pe-
riculis, feu defedibus eirca hoc íacramen-
tum contingentibus duplicitér poteft oceur 
r i . Vno modo > prxueniendo, ne,íciIÍGet,pe« 
rlculum accidat. A l iomodo , íubfequendo, 
v t , feilicet, id , quod accidit, emendetur, vei 
adhibendo remedium , vel faltem per poeni-
g tentiam eius, quinegligeíiter egit cirea hoc 
facramentum. 
A D primumcrgf>dicendum, quód fi fa-
cerdos morte,aut infírmitate graui oceupe-
tur ante confecrationem eorporiá & fangui* 
nis Domini , non oportet, vt per alium fi ip-
pleatur.Si vevó, incepta confecratione, hoc 
acciderit (puta,confecrato corpore ante con 
feerationera íanguinis, vel etiam confecrato 
y troque) debet Miffa; celcbritas per alium 
expleri. Vnde, vt habetur in Decretis. 7. 
qaarftione. 1 .capit.Nihi],in Toletano * Con c o n c . r t l . T á 
cilio legitur:Cenfuimus conuenire, v t , cum l e t . c a n . i . y e í 
facerdotibus MiíTarum tempore myft eria fa i -diunfos co-
cra conreerantur, íi ^gritudinis accidat cu- ¿ i c e s ' E í hahe 
iuílibet euentus,quocoepíum nequcat expíe Uir' 7*í* ^  
r i myfterium,íit liberum Epifcopo,vel pref-
bytero alteri,confecrationem exequi incep-
tioffici). Non cnini aliud competit ad fup-
plementum initiatis myfterijs, quám vt aut 
incipientis, aut fubfequentis benediétione 
l int completa' facerdotis, quia nec perfefta 
videri poífunt, nifi pcrfc(fbo ordine compleá 
tur. Cum enim íimus omnes vnum in Chri- ' 
fto,nihil contrarium diueríitas períonaruni 
format, vbi efíicaciam profperitatis vnítas 
fidei reprxfentat. Ne tamen , quod naturae 
Janguoris caufa confulitur,in pneíumpt io-
fuper candem materiam, quíe forte iam dixe nis perniciem conuertatur,nullus abfqj pre-
rat,(iue vtatur pane & vino non confecratis, 
quaíi confecratis. 
*¡f6.Príeterea, Contingit quandoq; prop 
ter frigus, quód facerdoti dilabitur hoftia in 
calicem,íiue ante fradioneyíme poft In hoe 
ergo cafu non poteric facerdos ritum Eccle-
ÍJ^ implere,vel de ipfafraétione, vel etiam 
de hoc, ^ fola tertia pars mittatur in cálice. 
f¡7.Príetereá, Contingit quádoque, quód 
per negligentiam facerdotis fanguisChrífti 
effunditur, vel etiam , quód facerdos facra-
mentum fumptum vomit,aut etiamyquód 
hoftia confecratíe tandiu cenferuantur, vC 
putrefiant, vel etiam á muribus corrodan-
tur, vel etiam qualitercunque perdantur. I n 
uentu patentis moleftiíe,miniftcr, vel lacer-
dos,cüm coeperit, imperfecta offícia p rx íu -
mat omnino relinquere: fi quis hoc tcmera-
rieprsfumpferir, excommunicationis fen-
tcntiam fubftincbít. 
A D fecundum diccndum>quód,vbi diffi-
cukas oceurrit, femper eft accipiendum i l -
lud , quod habet minus de periculo . M á x i -
me autem periculoíüm circa hoc lacramcn-
tum eft,quod eft contra perfe»flionem huius 
facramenti , quía hoc eft immane facnlcgiu. 
Minus nutem eft illud , q^uod pertinet ad 
qualitátem fumentis.Et idco,fi facerdos poft 
confecrationem ineeptam , recordetur fe 
aliquid coracdiíTe, vclbibiíTe , iiihilominús 
" t o m . y . M m m m 4 debefi 
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dcbct perficerc facrificium, de fumere facra-
mentum. Similiter, íi recorcletur, fe pec-
catum aliquod commiíiíTe, debet poenitere 
cum propoíi to confitendi,& fatisfaciendi,& 
íicnon indigne , fed fruftuofé fumet facra-
luentum . Et eadem ratio eft, íi meminc-
r i t , fe cxcommunícatioiii cuicunque fubia-
cere; debet enim aífurnere propoíi tum hu-
militer abfolutionem petendi,<3c í icperinui-
íibilem pontificem IES \ r M Chriftumab-
folutionem confequetur, quantum ad hunc 
aélum,quod peragat diuina myfteria. Si ve-
ro ante confecrationem alicuius prsediifto-
ruiu fit memor, tutius reputarem, máxime 
in cafu manducationis & excommunicatio-
nis, quód MiíTam inceptam deferat,nifi gra-
uefcandalum timeretur. n 
A D tertium dicendum, q u o d , í i mufea 
vel aranea in calicem ante confecrationem 
ceciderit, aut etiam venenum deprehende-
ri t eíTe immiíTum, debet effundi, & , ablutq 
cálice > dénuoaliud vinum poni confecran-
durn . Si vero aliquid horumpoft confecra-
tionem acciderit, debet animal caute capi, 
&diligenter lauari & comburi, & ablutio 
cum cineribus in facrarium m i t t i . Si vero 
venenum ibi eíTe deprchenderitimmiíTum, 
nullo modo debet fumere, nec alij daré, ne 
calix vitae vertatur in mortem: fed debet di-
ligenter in aliquo vafeulo ad hoc apto cum 
reliquijs coníeruari. Et, nc facramentum re-
man en t imperfeñum,debet aliud vínum ap-
ponere in calicem, & denuo refumere á cófc 
cratione fanguinis,«Sefacrificium perficere. 
A D quartum dicendum , q u ó d , fi facer-
dos ante confecrationem fanguinis «Scpofl: 
, confecrationem corporis perdpiat,aut v i -
iium,aut aquamnon eíTe in cálice, debet fta-
tim apponere,6c confecrare.Si vero poft có-
fecrationis verba perceperit, quód aqua de-
fitjdebet nihilominús proeedere,quiaimpo-
í'jitój*' ^ío a<lllíE (vtfuprádidlum eft non cft de 
necefíitate facramenti. Debet tamen puniri 
ille,ex cuius negligentia hoc cótingit.Nullo 
autem modo debet aqua vino iam confecra-
to mífeeri, quia fequeretur corruptio facra-
^.j / .dr.S. menti pro aliqua parte,vtfuprá diflum cft.* 
Si vero percipiat poft verba confecrationis, 
quód vinum non fuerit pofitum in calicem,fi 
quidem hoc percipiat ante fumptionem cor 
poris,debet,depoíita aqua,fi ibi fuerit, impo 
neré vinum cum aqua,<Sc fumere á verbis có-
fecrationis fanguinis.Si vero hoc perceperit 
poft fumptionem corporis, aíiam hoftiá ap-
ponere debet, iterum confecrandam íimul 
cum íanguine.Qjuod ideó dico, quia, íi dice-
ret fola verba confecrationis fanguinis, non 
feruaretur debitus ordo confecrandi,&,ficut 
Artic. V I . 
A dicitur fi i ipracdift o can.Xoletani Concili),- i^f-^^^ 
perfefta videri no poíIuntfacrifícia,nifi per- can.uyd.z7, 
teí lo ordine compleantur. Si vero inciperct fteundumalu 
á confecratione fanguinis, <Sc repeteret om- ^KOÍ cedkes. 
nía verba coníequentia,non competeret,niíi 
adeílet hoftia confecrata : ciim in lilis verbis 
oceurrant quíedam dicenda 8c fienda non fo 
lúm circa fanguinem , fed etiam circa cor-
pus . Et debet in fine iterum fumere ho-
ftiam confecratam & fanguinem, non ob-
ftantc etiam fí priüs fumpíerit aquarn , quae 
cratincalice:quiapra:ceptum de perfe¿tio-
ne, vel deperceptione huius facramétimaio 
g ris eft ponderis,quám pr3eccptum,quód hoc 
facramentum á ieiunisfumatur , vt íuprá di -
¿tumeft-t ?80íír8 
A D quintum dicendum , quód,licet fa- 5,22,.^^ ^ 
cerdos non recolat, fe dixiíle aliqua eorum» 
quae dicere debuit, non tamen debet ex hoc 
menteperturban^non eniiTi,qui multa dicit, 
recolit omnium,quíE dixitrniíi forte aliquid 
in dicendo apprehenderit fub rationc iam 
diéli , fíe enim aliquid efficitur memora-
bile. Vnde, íi aliquis atiente cogitet illud, 
quod dicit , non tamen cogitet, fe ditere 
i l lud , non multum pofteá recolit fe dixiíTe. 
Sic enim fit aliquid obieftum memoria, in 
quantum accipitur fub ratione praeteriti, íi-
r cutdicitur j " inlib.de memoria. Si tamen fa- I« W.¿e>»e. 
cerdotí probabiliter conftet,fe aliqua omifif «jom.r.i.io. 
fe,íi quidem non funt de necefsitaíe facrame Xmiér opm 
ti,non cxiftimo,quód propter hoc debeat re •¿"fi' 
fumere, immutando ordine facrificijrfed de-
bet vlteriús procederé . Siveró certificetur, 
fe omifiíTe aliquid eorum,quae funt de neceí-
fitate facramenti,fcilicet, forma confecratio 
nisjcum forma confecrationis fit de necefsi-
tatefacramenti, ficut 5c materia, idem vide-
tur faciendum, quod diclum cft * in defeftu j» fo.d.^at 
raaterix,vt,fcilicet,refumatiir á forma coniz gm-hiti* 
crationis,^: esetera p e r ordinem reiterentur, i p un» 
ne muteturordofacrifici). 
A D fextum dicendum, quód fraftio ho-
^ ftiíe confecratíc, <Sc quód vna fola pars mitta 
tur in calicem,refpicit corpus my fticum, fi-
cut adrailíio aquae fígnificat populum. Et 
ideó horum príetermiffio non facit imperfe-
¿Honem faenfici), vt propter hoc fit neceífe 
aliquid reiterare circa eclebrationcm huius 
facramenti. 
A D feptimumdicendum,quód (ficutle-
citur de confecr.diftin¿l.2.ex decreto PijPa r 
p ^ ) f i per negligentiam aliquid de fangume ni^. 
ítillaueritin tábulam,quíeterrac adh^ret,lin 
gua lambetur5&tabula radetur. Si vero non 
fuerit tabtila,tcrra radetür, & igni confume-
tur , & cinis intra altare condetur, & íacer-
dos quadragínta diebus pa-nitcat. Si autem 
füpcr 
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fupcr altare ftillauerit calíx , forbcat minir 
íler ftillam,^: tribus diebus peeniteat. Si fu-
per linteumaltaris , &acl aliud ftilla perue-
nerit,quatuor diebus poeniteat. Si vfque ad 
tertium^iouem diebus poeniteat. Si vfq3 ad 
quartum,viginti diebus poeniteat, 8c lintea-
iTiina,quaí: íhlla tetigerit,tribus yicibus la-
uet minifter cálice fubtús pofíto , & aqua 
ablutionis fumatur,^: iuxta altare recpnda-
tunpoí íe t etiam fumi in potum á miniftro, 
nifí propter abominationem dimitteretur. 
Quidam autem vlterius partem illamlintea 
minum incidunt,& comburunt, & cinerem 
inaltarijVelfacrario reponunt.Subditur au-
u ¿ j , z . c . s i tem ibidenrex poenitentialiBede f presby-
quisperebrie teri,Si quis per ebrietatem, vel voracitatcm 
uum. . Euchariftiam euomuerit, quadraginta die-
bus poeniteat,í¡ laicas eíl jdérici , vel mona-
chi,feudiaconi & presbyteri , fcptuaginta 
diebus pqeniteantrEpifcopuSjnonaginta . Si 
autem infirmitatis caufa euomuerint, fepte 
diebus poeniteant.Et eadem difliníl.legitur 
Bítldifl.z.c. ex Concil.Arelatenfi: j " Q^ii non benecu-
Oíúhene non ílodierit f facramentü,&: mus, vel aliquod 
f«|}eíiierií. aliud anima!,illud comederit , quadraginta 
j l ias fAtr i j i ' diebus poeniteat . Q u i autem perdident i l -
cim. i ü ¿ i n Eccle)(ia,aut pars eius ceciderit 3 6cn6 
inuentaíueritjtriginta diebus poeniteat. Et 
eadem poenitentia videtur dígnus íacerdos, 
percuius negligentiam hoPtiae confecrats 
putrefiunt. Príediftis autem diebus debet 
poenitens ieiunare, Scácommunione ceíTa-
re.Penfatis tamen conditionibus negotij 8c 
perfoníe,poteil: minuj,vei addi ad poeniten-
tiam praídiílam. Eíoc tamen obferuandmn 
eíljquód j vbicunquefpecies integra mue-
niunturjfunt reuerenter conferuandx, vel 
etiam íumendíe,quia, manétibus fpeciebus, 
manetibicorpus ChriíHjVt fuprá diftü eft. 
Qarf-jV'¿rt. Ea verojinquibusinueniuntur, íi commodé 
l . & l s c i s i h i fieripoteí^íunt comburenda, ciñere in fa-
cuatis. erario recóndito, íicut deraíuratabulae d i -
tmnis ¡¡rin, 
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De ohligationefupplendi defeCius intér facr't-
ficatAítm commijfos. 
Vplcx obligado hic intemenire poteft, vna 
feft pr^cauendi h u i u í m o d i defect i is ,antequá 
Milía? l'acrificium inchoctur , vel etiam ante 
quam fíat,Sede hac n ih i l fe ré nobis fupereft dicen 
dum praster d ida in fuperioribus, S¿: p rox imé tadtíi 
infine difputationis prxcedentis. Altera obligatio 
eíie poteft decauendis his defeótibus poft inchoa-
o. rhnmat rü.m ^crificiuilí Mi l l a - , vei íupplendi Hlos, fj com-




multaqi habenturin Miffali iVt tamen breui metho 
doomnia comprehendvimus,reduceraus nos o m -
nes defedlus ad d ú o capitd.quidam enim funt in re 
bus lubftantialibusjfub.quibus comprehendo,non 
t a n t ü m ea^uae in rigore eíTentialia f u n t , fed etiam 
omnia , qux pertinenc ad con fummat ioné fderifi-
c i j .A l i jve rbdefeó tuse í i e p o í l u n t i n rit ibus mere 
accidencalibus. 
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Qupmodo fintcmendi, -yeífupplendi defeSlu$ 
fibjlanmleshfiíusfacrificij» 
PRimaregulacerta í i t 5 í i i n materia vel forma ^twangttk comrniíius íit e í fen t ia l i sdefedus > i l ium eí fé ( m a ' omninoiupplendum.Probatur, quia face ie ía 
crificium muti lum & i m p e r f e ¿ t u m , i n t r i n ( e c é ma- -
l um eftjtale autem facriíicium i m p e r f e d l u m fu i te f . 
fcntialiter:ergo ncceffe eíi i i iud per f ice re , fupplen. 
d o defedumiatque hinc á fo r t io r i c o n í h r , fi defe-
¿íus n o n d ü m fitcommiííus, omnino p r a c a u é d u m 
e0e,fi fit i n hominis p o t e í h t e , & p r a u i d e a t u r , v t , 
verbigratia5fi poft confecrationem h o f t i e , ante có 
íecra t iooem calicis, íacerdos prspujdc i t i n eo non 
eífe v inú , omnino debet i l ludapponere , p r i t i s q u a 
prcgiedia t i i r ,v t per fe conflatj qubd fi fingattir ca* 
íus3in q u o mi l lo modo po l s i tv ihumad m a h u m ha 
p be r i ,nu! lo m o d o p o t c í í v e i b a con l ec r a t i ón i s ca l i -
^ cis p r o f e r r e x ü m materiam cómodam n o n habearj 
i m b nec debet vSteriús progredi j cum fine praelén-
t i a f a n g u í n i s v i x p o r s i t v l l a m e x lequentsbus cere* 
monijsr i te & veré pe ragere .Nih i lominús i n MiíTa 
l iRomanodic i tur j ineocaiu procedendum eiíe , & 
MilTam ab ío luendamá ta ergo fíat, tamen n o n eííec f; 
f a c i e n d a m e n t i o l a n g i i í n i s i n f i g n i s 3 & : alijs ¡ o c i s , 
v b i fieri lo leCiNeque t u n e i m p u t a b i t u r e i iroperfe-
í t iofacr i f ic i j ,qu ia ,v t fupponimus,neque illam prse 
u i d i t 3 n t e a , n e q u c p b í t potuit v i t a r e . Quocirca, íij 
ante confecrationem h o í í i a : , i l l ü ro d e f c ¿ t u m ) & i n i X o t u í t í i , 
potentiam vitandiillum^prseuidilTet, nulla r a t í one 
pof l 'e t l ic i tehoí ' t iam confecrare: ñ e q u e a d m i t t e n d a 
eft vllaratio vel caufa incommodi v i t a n d i , p r o p t e r 
quam hocIiceat ,nu!laenim cíTa potcft ,cúhi hoc i n 
trinfecé malum fit.Et eadem r a t í o n e , íi poft: conie-^ 
J ) crationcm hof t ia? ,pr£EUÍdete tur d e f e ó t u s a l i q u i s no 
omnino eírentialis,valde tamé g rau iS jVt jVerb i gra-
t i a , d e f e ¿ t u s a q u x 3 quanüis ilíe v i t a r i n o n p o f í e t , 
n o n c í fe t p roptereá omittenda fanguinis confecra-
t io info lov inotquiamagisnecef tanumef t , c í í e n -
tiam íacrament i perficere , quám caiteios defedus 
vi tare.ImbadditD.Thomas,ad.4.quad, í i poft c o n -
fecratum p u r u m vinum,recordetur latetdos n o n 
mifcuiíTe aquam , n o n debet illam pofte.i roilcere, 
etiam íi p o f s Í t , o « / í ( féquertíUr , in^li'uí corruptio j a c r a ' 
mentipro aliqua pane , q u á ratio n o n eft magni m o -
m e n t i , "nani pot iüs aqua corrumpetur ab ípec iebus 
facramentalibiiS,{icut corrumpirur á v ino . i l a t ioe r 
g o eft propter. teuerentiam íacrament i , & quia iarti 
n o n habetlocUm illa ceremoniajVt i n f t i t u t a e l i , & 
p e r h x c d e a h j s f i m í l i b u s i u d i c á n d u m eít . 
Sed ciica hacreguiam i n q u i r í p o t d l primo pro- Qtufumu 
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ptct argumcntiim quartum D . T h o m * , quomodb A 
íupplcadusí i t hicdefeí luSjquando, vcibigraria>ía 
ccrdosconíccrauiccal icerncumióla aqua , & po-
ílearcnticdefectum,nam D.Thom.hícad.4 . dici^fi 
facerdos ante fumptioné corporisintelligat huiuf« 
módi defeítu,deberé ftatim vinü apponcre, & fan-
gwiné c5ficerc,ac íicpcrficcrefactííiciuj^cft per fe 
clarum,& omni caiés difficulcate, quicquid Palud. 
infrácicádus dicat.Si vetb/umpto iácorp^rc,fen-
tit defeftú, tune ait D . T h o . non deberé facerdote 
folum vinum apponere & confecrare, fed iterü c t ü 
hoftiam apponerCjS,: confecrare fimul cum fangui-
ne:quia alias non feruaretur debitus ordoconfecrá 
di.Diciturautem in Conci l .ToIet .VII.cap. i .non 
elíc perfeíta facrific¡a,niíi perfeólo ordine compleá 
tur:fequela vero patc^quía, fi folus fanguis portea B 
confecraretur abíque corporc,non poffent conuc» 
nienter repetí omnia, quxin Miíla dicuntur poft 
confecracionem cali :is,quia in cis multaoccurrunc 
facienda & dicenda, non fo l l ín circa fanguinem, 
fedetiam circacorpus-Echancopinionetnícquun-
tur Palud.dkii.qua:íl . i .arc.2.Sylu.£uch.i .qu£Íl.io. 
E t poteft hasc opinio confirman, quia, -fi iam prior 
hoftiaGonrecratajConfumptafuir] qucadillam iam 
fuitomnino tranfada adtio íacnfkandKcrgo.vt po 
ílca poísit fanguis confecrari, debec iterum confe* 
crarietiam corpusjtie vnafpccirs iinc alia confici 
& confumi videatur.Confirmatur fecundo autori-
tatePij «I^uintiíincuiusMiírahprarcípiturjVthiede 
íeótus fuppleacur hoc modo á D.Thom. tradito. Ni 
bi lomínüs Scotus in./.diftinft.S.qusU.^.ditit, etiá 
in hoc fecundo cafujfci l icetjquandoconíumptum C 
cí lcorpas,fuí í icere^alicemiterum confecrare, & 
fiatim fumereabfquealiarttmceremoniarum repe-
titione:quam opinionem docuit vt arqué probabi-
lem D . Tho.in.4.d.ii . in expoíitionelitera; circafl 
nem,& Soto.d.i3.quaelh2.art.¿.ad.4.dicit,hancopi 
nionem eífe fequendam in praxi, quando Milla fíe 
in pubiico,propter vitandum fcandalum; & eande 
opinionem tenet Ñauar .cap.25.nu.91.Angel. Vcrb. 
Mií ía ,num.i7.Ratiohuius opinionis e í l , quiahic 
moduseft fufficiens ad perficiendum facrificiumj 
Zc alioqui eft aptior, vt fine fcandalo fíat, & abfque 
co,qubdpopulusintclIigac defedum.-ergo. Maior 
patet3quia,cüm iamconfecrata íit hoflia, & non de 
iit,nifi ranguis,vt facriíiciuni compleatur,fatis erir, 
fanguinisconfecrationem 8c fumptionemadiunge 
re.Quin potiús,íi vtriufquc fpeciei confecratioite- D 
rctur.vt D.Thomas vult,id no crit, facrificiú priüs 
inchoatum perficere,fed nouum integrum facrifi-
cium facere,priori imperfeto rcli¿lo«Et confirma-
cur,quia,fi anteconfumptum íacramentum perci-
piatur defeíluSjíatiseftjConfecrare calicem, vt D . 
Thomas fatetur;ergo & poíl fumptionem corporis: 
patet confequentia^quia íí in eo cafu repetéda func 
omnia,quxfuper Corpus & fanguinem dict folenc 
portconfecrationemjeádem ratione repetéda erút, 
qua? fuperpanem & vinum dici íolent in canone 
anee c<»níecrationem:quia etiam üia non fuerunt ri 
te peradhineque etiam de nouo iterari poirunÉ,nil¡ 
noua hollia cólecranda adiungatur: quía in í ignis , 
quar tune fiút,& verbis,qu3edicuntur,vtriurq;fpc# 
cici fit mentio,& vtriufque grata oblatio,& benedi 
ftiopoiiulatur 3 quódí i illa priora non eíl ncceííe 
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repetcrc.quiaaccidctualia funt, ñeque etiam erit 
neceííarium,repcterc fígna & veiba, qu» poli con-
fecrationem dicuntur:quia etiam illa íunt acciden 
talia.Vndc Palud.fupráconfequentetait , etiam ÍÍ 
prioi hoíiiaconfecrataconfumpta non íit , nouam 
clíe confecrandam:quiaputat,in huiufmodi euenti 
bus íemper efle neceflariiíro,totum canone iterare. 
C^uodtaracn fine fundamétoautprobationc dicitj 
nullaeftenimhuiusreinccefsitas, alioqui , etiam 
prior oblado,& qu» poíl illam fcquútur, effent om 
nía itcranda.Non eft er go neccffe iterare, quz acci-
dencalia funtjmaxime,cüm fintrite perada quoad 
omnesa¿l ioncsexteriores ,8c quoad omnia verba, 
quae formaliicr, & ex íntent ione proferentis veré 
etiam prolata íunc,8c referuntur ad verum panera 
& vinum confecrandum:ergo nihil in his repele-
ré oportet:crgo ex hoc capitc non erit neccífarium 
hoftiam iterum cóíecrare,fiuc illa confumpta priüs 
fuerit,fiue non,in his ergo fufficiet, femare regula 
ab Innocent.trad)tam,in cap.r.&r.i.de facram. non 
iterandis,!» talilus nihil ejje Uerandiunjed tatttefupplé 
dutttiqnodincautjfueratprAtermiffttntJít per hace relpo 
íum eft ad fundamentum contrariar fententiar. 
Ad primam con firmationctn refpondetur;quan 
diu durat a¿lio lacra v fque ad confumptionem, to-
ta rn cenícri vnam moralema¿tionemj& ideü,quan 
uispofteonfumptum corpusjlolus calix confecre* 
tur,noaccnfetur vnafpccies confici fine alia, quia 
h.tc coníecratío fanguinis motaliter coniungitur 
prioriconfecrationihofiiae,&; ex vtráque fit vna 
moralis a¿lio¡,8¿ vnum facrificium. Ex quo obiter 
intel!igitur,fi facerdos non percipiat defe¿tum,do* 
nccMiiTamiam omninoabfolucrit,non poíTecon-
fecrare folum fanguinem,adintegrandumprius fa 
crificiumjquia iam aóiio eiíet omnino diftindla mo 
ralitcr,necconiungercrurcum priori ad vnum fa-
crificium intesrandum.Eteademrationc non teñe 
tur ineo cafu vtramquefpcciem iterum confecra-
re,quia per hoc etiam non redintegraret prius facri 
ficiumjfed nouum omnino diftinólum oiferret,ad 
hoc autem non tenetur,inibncc poteft illud oíícr-
rerquia^tfupponimus, iam non efticiunus, cüm 
calicem aquxlumpíerit.Oubd verbPaludanus fu-
prá dicitjetiam durante codem Miíís Officio, li ía-
ccrdps non percipiat defe(5lum,donec aquam cali-
cis fumpfit,nihil debcrerepctcre,quiaiam(inquit) 
fundus eft officio fue, & quia non eftieiunus, hoc 
omnino falfum eft, debetenim fupplerc defeólum 
fanguinis,vt diximus58¿-,doncc hec adimpleat,oon 
eft fun£lus,proutdcbct,officio íuojqubd verb non 
fitieiunus,nihilobftat,VthicD. Thomas expreí-
f é d i x i t , quiapraeceptum diuinum de integritarc 
íaCrificij magis obligat,quám praeceptuth Ecclefia-
fticum iciunecommunicandijS: in hoc conueniút 
omnesDo£iores:addit verb Nauar.cum alijs.ob ig-
norantiam,velfacili í is obinconfiderationé 8r per-
turbationcm^ofle facerdotem excufari, ncri perfi-
eiendoíaerificium , &fupplendo defeftum ¡ n e o 
cafii,qiiod eft in praxi notandum , quia fxpétali» 
perturbatio accidit}et¡am viris dcí l is .Addút dcni-
que Angcl.& Sylueft.&- Dired. í i faccrdos,dum in 
ore haber potum,priüs,quám deglutiat, fentiat effc 
aqu3m,& non vmumjnon deberé confumere ,fed 
in calicem mittcrcJ&: vinum aliud confecrare & íu-
mcre, 
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mere,8¿: pofteá priorcm potum confumere.Sed hoc 
moraliter d i difliciil¡mumj&: ideo fine íc rupulo po 
teft facerdos femper deg lu t i r é potum calicis, &• de-
indc feruare,quac dióta í u n t . A d fecundam confir-
mationcm rerpondetur, i l la , quae in MiíTali propo-
nuntur fub t i tulo de defef t ibusjol i im eíTe inftruólio-
nes quafdam do¿ t r ina les ,non vero ípeciales coníU 
tutiones,inducentes nouam obl iga t ioneni j íunt au-
tem i l l ae in f t ru í t i onesda tx iux ta probabilem doólr i 
nanijOon tamen magis o b l i g a n t , q u á m res ipfaEíVel 
d o ¿ h i n a , i n qua fundantur. 
Atque ex h isconf ía t , idem eíTe dicendurajferuata 
p ropo r t l one j l i í im i i i sde fc í l u s circa hoftiam con-
tinga^quanquam i n hoc nonnulla maior difficul-
tas elTe videatur:quia5fi ín eo cafu fola hoflia i te rú 
conrec re tu r ,n ¡ ro i rüm,qu ia prior inuétaef t hordea-
cea,vclcum alio í imi l idc fc¿ lu , í equ i tu r immutar i 
ordinem in confecracione harum fpecierum , fc i l i -
ce^quia priiis confecraretur fanguis,& poñeá cor» 
pus:hocautem vidcturefie raagnum i n c o m m o d ú , 
iuxta íuper iusd ió ta .Propter quam caulam in eo ca-
íu cenfeovalde probabilem opinioncm D.Thome, 
quam etiam fequitur MilTalc Pij Q u i n t i j & expreífé 
P a l u d . f u p r á . S c o r u s v e r b ) q u i t £ n e t o p p o í i t a m fen-
tentiatn,quando defedluscontingit in v ino , n i h i l 
i n particulari dici t de fpecic p a ñ i s , ñ e q u e actingic 
diíficultatem hanc de mutatione ordinis , in confe-
cracione v t r i u íque fpecici j & eodem modo loqu i -
turNauarrus, Angelus vero aperte dicit , quando 
hic de feó luscon t ing i t i n ho í i i a , & deprehenditur 
po í l con lec ra t ionem vini,ante v t r iu íque fumptio-
nem,non eíTe iterandam coí'ecracionem languinis, 
fed ío l i u sco rpo r i s tquod etiam afiumat P á l u d . fal-
tem,quando non p o t c f t c o r o m o d é a i i u d vinum ad-
hiberijvcconfecretur.-vndcfentit, i l l u m ordinem 
intcr confecrandam vtramque materiam , non eílc 
a d m o d ú m neceíTarium:qubd fihoeverum eft 3idé 
e r i t c o n í e q u e n t e r dicéndum ,etÍ3m íi defeétus per-
cipiatur poít lumptionem: eíi ergo h x c opinio pro 
babihs,qaanuisIn hoccafu l ibent iús vterer reme-
dio coníecrandi i terum vtramque ípec iem, í i con i ' 
m o d é po í r em:q i i i a i l i eo rdo confecrationis vt r iuf-
quelpeciei femper mih i videtur magni momenti : 
&r aliunde non po te í l , quod ad fcandalum pertinet, 
vel adtlantiwm notiriam , magis vno modo v i ta r i , 
quam alio. 
Secundo etiam conftat e x h i s , qu id faciendum 
f i r / i concingatiimilis deFeí tus in forma; ná,fi o m i f 
fum e ñ a l i q u o d verbuin eíTentiale , vel talis fada 
mutatio3qu3enecelTaiium tormx feníum abí luler i t , 
iteranda eít confecratio5vel in vtrdque forma, fi i n 
ambabustalis dcfeóhis acciderit; ve l fo lüm in vna, 
fiín eatantum inuentusfuerit defedtus.Ratioefe ea 
dem,quiahoc,& necelLrium eft ,& fufficir ad facri 
ficium in tegré perfici<:ndum.Vnde3etiam fs cont in 
•gatjhuuvímodi defeóhim cognoi ' c ipo í l í u m p t i o n e 
corporisjvei ípeciei non ri te coníecratae , iteranda 
e r i t t a Í i scon íec ra t io ,p rüpre r candem cauíanij 6¿ in 
eo cafujnon opor tebi t , vtramque con íec ra t ionem 
-repetere,fi in altera t an tü in defedlus accidi t , v t i i i 
í i a - i iüd idum eft de materia.-eft enim cadem pro-
•portio.Addo,etiam u con i inga t , antea fuilTe defe-
¿t i i m, p r a- vi i fu \i) , & e x m a 1 i c i a m i n i ftr i n ó fu i í i e e m é 
daiuaijveljetiam fi á pi incipio;ex iola malitia fue^ 
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rít talis defe í lus commiíTus 5 vel,omittendo verba, 
vel,noo habendo debitara i n t é t i oné ( de hoc en im 
detedu idem eíi proportionale iud ic ium, cademq; 
r a t i o ) n i h i l o m i n ú s i n his cafibus deberé facerdoté 
etiam poft íumpt ionemjfupplere defe<aum:quÍ3,li-
c é t m a l i t i a f u a i n eam necefsitatem inc ide r i t j t amé , 
p o f t q u á m i n eum ftatum resadduda efi}non eíi cu 
r a n d u m , c u r f a c r i f i c i u m i m p e r í e d e a í í u m fit , fed 
qubd mut i iumí i t ;&: idebomnino eft pe r í i c iendú , 
non obflantc pr ior i culpaipoteritque facerdos fine 
noua culpa id faceré, fiprioris culpa- ipfum poéni -
tea^Sf cum debita reuerentia id faciat. Hoc auterrt 
in te l l igendumexif t imo, q u á d o defedusaccidit i n 
confecratione v n i u s t a n t ú m f p e c i e i , & altera fuit íi 
te confecrata:nam,íidefeól:us in v t r iufquecófecra-
t ioneacc id i í f e t , & pañis aut v inum fumptum iam 
eíret ,non deberet inal ia materia confecratiofupple 
r i ;qu ia tuncre vera non fu i t fadum , necpe r f eé lu , 
pecimperfedumfacr i f ic ium, led totum fuit fidúj 
& ideo tune non obligat prarceptum de integrado 
feu perficiendo facrificio3& alioqui obligat prsce-
ptum non coní ic iendi velfumendi hoc í ac ramen-
tum poft cibum & potum;ergo tune hoc proeceptú 
feruandum eft;S¿: ideo aiuer iudicandum eft de tem 
pore ante lumpt ionem, quando n o n d ü m f r a í í u m 
eftieiunium:nam tunc3íi fortaíTeexdefeótu inten-
tionis vel formse neurram ípeciem conkcrauit , t e -
nebitur lecreté iterarejSí- confecrare, an t equám fu-
mar, &: quam p r i m ú m p o f s i t , non ex v i prxcept i r 
perficíendi facrificium íubfíantiali ter inchoatum, 
quiahoc re v e r a n o n d ú m obligar, fed ex v i prarce* 
pt i jnon fingendi a l i q u i d f a l í u m i n hoc minif ter io; 
8¿ confequenter non perfeuerádi in inchoata ñáxio 
ne3nec fumendi potum & cibum per modum facra 
mentijquod verum facramentum non e í ^ nec dan-
d i alijs occaíioncm adorandi menun panem & v i -
num.Sed qua:res3quid agendum fu , quando íacer- OHafiiofatif* 
dos non iudicat quidem pofitiué3fe aliquid de for- f t , 
ma omifillejtamen non recordacur disifte, Srconfe 
quenter dubitat negat iué jan d ixer i t .Refpondé tur , 
qubd no recordetur dixiíTejnii referre, neepropter 
eam folam cauíam q u k q u á r epe t édum efle ( quod, 
non folüm in hoc negotio3íed in quacunque recita 
tione officij Ecclefiaíücüobferiiádum eft) quia prae 
terita a d i ó facill imé é memoria labitur3quando cu 
ip faa¿í ionen6coniungi turadua ! i s re{ iex io5&cü-
fideratioill ius: namex hac ad'uali con í ide ra t ione 
nafeitur memoria.Si autem cum illa obliuione con 
iunguntur aliqua indicia3& rationes probabiies du 
bit3ndi,an aliquid fubflantiale omife r i t , tune pro 
ratione dubitationis agere debet : quanquam D . D.ThQtu* 
Thom.hicad.5.folüm dicit , fi cernficetur, a l iquid 
íubftantiale in forma omififte , tune efle iterandam 
formain:hoc enim eft moraliter veruniinam qui bo 
na íide & mediocri diligentia hoc minifterium fa-
citjedam fi non iccordeturjomnia dixi f fc , non po-
teft habere probabilem rationem dubi tandi , qubd 
ea dixeri t .nif i etiam hsbeat mot iuum aliquod luffi 
ciens ad p robab iü t e r iudicandum , fe aliquid o m i -
íiíle.Si tamen re vera acciderct dubium ex v t r á q u e 
parte íu fñc i ens , tune iteranda eífet forma,falté fub 
condicione3met>te conccpta:quia hoc modoj&' tol» 
l i tu r dubium, & perieulum iterandi coníecra t io t ié 
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Sed quxres t á n d e m circa hoc , quaenam verba 
j l m i qu<ejí' finein huiufmodi cafibus repetenda;autoresenim 
v a r i é l o q u u n c u r . A n g e l u s l e n t i t , pr imamoblat io-
n e m , & oraciones Cequcntes el le repecendas, quan-
do deíicit debita materiajPalud.á principio canonis 
vultrcpecicionem fieri.-Scotus, ficonfecracio pañis 
iseranda fi^repetendum efle ab i l l is verbis ,Qgi f r i -
die,qH¿m patere t i t r j i vero fola confecratio ca l íc is ,ab 
i lWiySiwilimodOfpojha quam cenatum c/^ipfe enim pu 
tatjhsec omnia yerba eñe neceflaria, v t confecratio 
fiat:>& hiemodusrepeti t ionis poni turct iam in M i f 
fa l i i&j í icommodé fieri poteftjeftaptiorjproptcrcx 
pre ís iorem Chr i f t i c o m m e m o r a t i o n é , &" repraífen-
tat¡onenn,tanien fimpliciter n ó e í l neccfiariusrquia 
fola verba formae fufficiunt ad conficiendum facra-
nientumj& ita illa fola fatis crit repetetc, dutnmo* 
do in forma fanguinis comprehedantur omnia ver 
ba,qux coramunker proferuntur & proponuncur 
per modum formae.Vnde i n MiíTali Romano, i n de 
fedibus forraae d i c i t u r , fi al iquid in formafueric 
omi í fumjquod íit de necefsitate facramenti, forma 
eíTe.i terandamjfiautemjquod omiíTumef t , non fit 
de necefsitate facraraenti ,nonoportcreillud refa-
.mere:ergo,quanuis omiífa fint eírentialiaj& aliqua 
accidentalia,fufficiet ,círential iarepctcre j & mul to 
magis, í i accidentalia prolata l in t fine cffentialibus, 
vel fine efficaciaeorum,ex defc í lu materÍ3e,veIin-
tentionisTiifficiec eífentialia verba repetere. 
. Secunda regula íit, Si poft G o n f c c r a t i o n c m r i t é 
SecMÁregu a £ a ^ a m accidac Vel inueniatur de fe¿ lus , fumptionc 
impediens,curandum eft,vt t o l l a tu r ,&fac ramcn tá 
confumaturjqubd fi id fieri non pofsit,necclTarium 
r e g u l a m e r e r i t j c o n f e c r a t i o n é r e p e t e r e , & fupplere 
quod dcfuerat.Hxc regula declarabitur mel iüs n5 
nullis e x e m p l i s j i n particular!addudis j & pr imüni 
fuppono,per f e l o q u e n d o , t c n c r i í a c e r d o t e m a d e ó 
fumendam vtramque fpeciem facramenti,nam,vel 
i d eíl de fubílantia facrificij, vel ica pe r t inés ad per 
f e ¿ t i o n e m e i u s , v c d e i u r e d iu inoprxccptum fit, f i -
c u c e f t f u p r á o í l s n f u m . V n d e f e q u i t u r , íi facerdos 
pra:uideat,e(rcin materia a l i qu id , quod impediac 
l i i m p t i o n e m , v e l ob aliquam caufam fore í m p e d i é -
d3m,non deberc,neque licere ¡lli,íacriíiciu inchoa" 
rejaut facramentum conficcre: quia exponit fe peri 
culo morali non perficiendi facrificium iuxta r i t á 
• - & modum á Chri f to i n f i i t u t u m . Poteft autem va-
^ i r •nrsmodisner i .v t po l i c o n í e c r a u o n e m tale impedí 
} .. fmccumaccidat,vclasnol.cacur.Pnmo,li,vcrbijTra 
.. % tta.matenae panisauc v i n i venenum admi í tum íit , 
. , r J & t u n c n o n l u n t l u r a e n d ^ í p e c i c s colecra txcxom 
nium (encenciajquia facramentum vitscnoneft c ú 
periculo mor t i s fumendum. Sed tune eft dubium, 
q u i d íit agcndum,camc¡ rca i l l a s fpec iesc5fcc ra tas , 
q ü á m circa facrificium . De pr ior i parte dicendum 
c h i l l a s f p e c i e s c í f e f e r u a n d a s , doñee corrumpan-
tu t jve l exficccntur>& poíleá in facrá pifeiná p ro i j . 
ciendae funrjiam enim Chriftus i b i non adeft, & i l -
laf,vel phyficé,velfalcem moralicer,omnino immu 
tataí funr .Addi tur ve rb in MiíTali Romano , f i fuc-
r inc ípecies v i n i j i n panno lineo vel ftupaeífcimbi 
bsndas,&: p á n u m reruandum,donec deficcetur, & 
combura tur r&i ta funccorrigendi vel in terpre tan» 
d i Palud.d.y.quícíKi. in finc.&: Sylueft.Euch.x.q.^. 
§.;.S¿alij Súmif lse ,dumdicunc3eí fe íacr i lcgium,hi i 
M t i f i o d . 
Sato* 
na. 
D . T h m , 
Soto. 
t ís idere» 
Artic. V V. 
A i u f m o d i rpe£Ícscomburere:hoccnim eft v e r í í j q u á 
d iufub i l l i s intelligicur perfeuerare Chr i í ius j de 
quo legi etiá poft Akif iod. I ib .4 . S u m m . í r a ó t ^ . c . j . 
& Soto hic.De poí ter io i í parte, quidam d i c u n t i n 
huiufmodi cafu,etiam fi folus languis3verbi gratia, 
confuminon pofs¡ t ,vtra inque fpeciem eífe iccrum 
confecrandamJ& fumendam.IraPalud.d . 11. q . 1. 
arr.i.cond.5.&: Sylueft.Euch.z.q.^.idein a fñrmat , 
quando de fe í tu s deprehenditur poft confumptam 
h o í l i a m j & i d e m dicic Vió io r . in íumm.dub .101 , de 
Euch.putant enim eandem efie rationem de hoc ca 
fu ,&de i l lo , ¡n quoinueni tur i n cálice materia ine-
pta ad confecranonem . Sed re vera non eft eadem 
ra t io .Vndce t i amf i in i l lo cafu oporteret, vtramq; 
fpeciem confecrare,hic non cífet neceífariumrquia 
B verus Chr i f l i fanguis fuit in calicejtoto t c r n p o r e ía 
crif ici j poft confecrationcm:vnde rite , & conue-
n í e n t i o r d i n e p e r a d a f u n t o m n i a , quae p o í l confe-
crationem fuperoblatadicuntur-.folumqj fupereft 
f u p p l e n d u m , q u o d a d i n t e g r a i n f u m p t i o n e m ett ne. 
ce í ra r ium: íb lám autem dceíl illafpecies, quse furai 
•non p o t e f t ; f a t i s e r g o e r í r , i l l a m c o n f e c r a r e , fiucalte 
ra lumpta fic,quando fentitur defectus, fiue n o n : & 
i ta fentit aper té D.Thom.hic ad.j.Sc Soto,dift in£t. 
13. q u x í l . 1. art ic.4 . ad. 3 4 . & quaeft.z.ardc. 6. 
a d . j . 
Secundo poteft accidere, v t poft confecra t ioné secundo» 
animal aliquod in fanguincm cadatjS,: tunc3fi facer 
dos poteft fine graui de t r imento , & fine periculo 
vomitus totumfamere,id eric optimum cófil ium: 
imbi taef t omninofac iendum, propter r eue ren t i á 
C ,facramcnti,& pcrfcél ionem facrificij,fiabfquc ma-
gna difficultate fieri poceft.Si vero fine incoramo-
do hoc fieri non potef t ,pr imüm extrahatur animal, 
& fiát,qood D.Thomas docet i n art.ad. 3. Deinde, 
fi animal fuer i tvenenofum,& confequenter timea 
tur ,vencnum manerecalici immií lú , f i a t , quod in 
precedente c a í u d i í l u m cft.Si vero i n cálice nuilú 
re l inqui turvcnenum,fumendus eft, nifi facerdos 
horrorcmfent ia t j&t imcatper iculum vomitusuiic 
enim non debet fumi propter reuerentiam facrame 
ti: tuncautem,velfumendus cri t fanguis a b a ü o f a -
ccrdote , iüx ta dicendaftatim regula fequentej v^I 
confecrandus cri t aíius fanguis, & ab eodem facer-
dote Iumendus ,nc fac r i f i c iumimper fe í lú maneat: 
alius verb calixconferuadus erir,donec, vel ab alio 
facerdote,qui vomirum n ó t i m e a r , confumi pofslt, 
ve l ce r té naturaliter corrumpatur , iuxta d ida ia 
p a n d o precedente. 
Ter t ib accidere poteft, v t poft confecrationsm 
calix congelcturj& tune facile eft remedium,dcbeE 
e n i m e x t r i n í e c ü s c a l o r a d h i b e r i , prout c o m m o d ó 
fieri pofsÍt,donccJiquefiat3ita v t fumipofsiti Qubd 
íi fingatur cafusjin quo tale remedium adhiberi nÓ 
pofs i t ,cer té in eo cafu ñeque inuenietur v inum no 
conge la tum,quodconfecra r i & f u m i pols i t ; máxi-
me,quia falcem poterit d igi t is comrainui ,§c i n par-
ticulas r e d i g i j V t f u r n i pofsit. 
Quartb accidere poteft, v t poft con fecrationens 
hortium ineurfus r imeatur ,pr iufquáni confumi pof 
ficfacramcntumjetenimjfi ante confecrarioncm ta-
le periculum timeatur, certum eft, non eííc confe-
crationena faciendam , ctiam fi Milfa fit i nchoa tá , 
tu in propter reuerentiam facramenti &; facrificij. 
Tenlo, 
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Quinto-
tutn propter periculum mortisvitandura. At verb, 
íi iam íit fa£la confecratio,nulla ratione debet lacer 
dos propter periculum mortis fugere, facrificio itn 
perfe¿lo,&facramétD in manibus hoftium reliéto, 
máxime,fi infideles fint,& irreuerentia facramenti 
timeatur; poteft tamenjfineceífariumfueritjacÉele 
rare fumptioncm facramenti,prxtermifsi$ incerme 
dijs;nam3cúm hacfint tanttim de iure Ecclefiaftico, 
& fine irreuerentia & mutilatione facrificij omitti 
pofsint,non obligantctim tanto rigorejquodintel 
ligitur,per fe loqucndo,ideft,feclufo (cándalo, ve í 
alia iniuriaaut infamia Chriftianxreligionis^iuxta 
generalia principia materia: de legibus. 
Quinto poteft accídere,vt hoftia coníecrata di-
fpareac miraculofé,aut certé,qubd in ea appareat ca 
ro aut fanguis,ita vt fumi non pofsir,iuxta fuprá tra 
¿tata,quoeft.7(5.arc.8i& quae D.Thomas docet, q. 82. 
art.4 ad.3.8<: ídem accidere poteft in fpeeie fangui-
nis.Etin hoCcaíü In MiíTali Romano fimpliciter di 
citur,quando miraculofé hoftia difparct, iterum ef 
íe confecrandarn.Vndc videtur,idem cffe d icendú, 
quotiefcunque,propterapparensin eamiraculüm, 
íumi non poteIi:cft enim eadem omninoraí io . A t 
vero DiThomas ,citatoloco íólüm áHcxuConjulendU 
ejjet facerdotiin eo cafu,qttóditeraíd corpus & fanguinem 
/ Domitticonjecraret3íp'fnmeret.Scáin primis,qiibd D . 
Thomas vtramque fpeciem copulatiué coniungit, 
intelligendum cft,vel quando in vtraque Ipecie ta-
le miraculum accidit, vel diftributione aecómoda, 
fcilicetjVt hoftia ítei úconfecretur & furrtatür, quá 
do in illa acciderit miraculumj&r fanguis fimiliter, 
quando in illo eucnéfit .Deinde diCenSD.Thomas, 
hoc eífe confulendtim,fentit, non eííepraeceptum, 
\ t d ¡ ¿ l o loeonotaui.Vnde videtur aliterfentire de 
hoc cafu, qui fupernaturaliteraccidit, quádcal i j s , 
qui humano modo contingunt:quia ea, quae mira-
culofé fiuntjlegibusnon íubdunturjat verb regula 
MiíTalis eodem modo loquitur de eafu miraculofoi 
Muertcndu ve' n3tura''- Nec deeft probabilisratio; quia, licéc 
' per miraculum tollatur obligatio circaid,quod, i l -
lo fuppofitOjComniodé fierinonpoteftj qualee í íet , 
fumere holliam in fpeeie carnisapparentem j tamé 
nontollit obligationem faciendiid, quodcommo-
dé fieri poteft ad implcndum praeceptum , non ob-
ftantemiraculo. Poteft autem c o m m o d é & fácilé 
alia hoftia conícerari & fumi,ad perficiendum facri 
ficiúmjcur ergo tolktur h x c obligatio píopter mi-
raculum? Vel certe,fi non eft praeceptum perficién-
di facramentum hoc modo,in hoc cafu, ñeque etiá 
crit in alijseuent¡buSeontingentib'us,fedgenerali 
ter dicemus, praeceptum folüm obligare ad confa-
mendúm facramentum in ipfa íacrificatione confe-
cratum^qubd fiid,quocunquecafu fieri non pofsit, 
celTatobligatio,quialex non obligat ád rmpofsibi-
letqubd autem noua confecratio & confumptio ía-
tienda Í!t,non videtur intrinfecc ex praedi¿ta lege 
inferri,fed}ad fummüm,eri tconf i l ium;&itapoí lec 
íecundus cafusfupra numeratusexplicari, feu limi 
tari iuxta prarcedentcm doftrinam D . T h o m * de ea 
lu piscfentejCjui diícurfus non videtur fané omni-
D.Thotn, no j'^probabiüs.Scd quia D.Thomas, diuerío m ó -
doin vno,&in alio cafa loquitur, & tfuiaautoréí 
communitc* fiíJmficantjin (¿í-undo cafu íiiprapofi-
io,& in aIio,qucm ftatim traítabiífiusjeifcpracccptú 
A íterandiconfccrationem,&perficiéndi ftimptioné, 
ideó in illis cafibus,hoc cft,táquam fecurius, fequé 
dumñn cafu autem miraculofo,vel poteft probabi-
liter idem confequenter dicijvcl, propter autorita-
tém D.Thomae,refponderi,Deum, miraculoíe traf-
mutando facramentum,tacitéacceptare illa vt íuf-
ficientem coníümptionem facramenti j & auferre 
obligationem iterum cófecrandi j vel potiús cafuin 
i l lum,cúm fit extra ordinem naturae,nullo modo éf 
fe íub lege eomprehenfum. 
Sexto euenirepotcft,vt fanguis omninoeífundd Se i té i 
tiitiSc idebáíaeerdote íumi non polsitjidemq; erit, 
fi hoftia á vento valido rapiatur, ita vt omnino di-
fpareat,autfi á murecomedatur.In qüo eafu dúo vi 
dendafünt;primUm,quidremedij adhibendum fit 
B íacrificiojfecundum, quid fit agendum circa facra-
mentum:círca primum, res eft facilisex ditl is , r.ai 
íi pofteíFufionern aliquid rfianfit in cálice, quod fu-
mi pof¡sit,etiam fi fit minima quedam pars fpecie-
rum faCramentaliurtijillud fufficietad perfeélioné ^ ^ . ¿ f í 
facrificijjnequeoportebjtjaliquidiíerari.-quia füb . . ' 
ru i • / • a \ • mtntmaparte 
qualibet ttiinima parte ípecierumeft rotui C h n , . -
o ' • n > mi' ¡1 <í 1 r • % Jpecterum e/f 
Ítus5& ídem eft in illo Calu, quo hoftia coníecrata a chr'ñ* 
murecorrodi tur:nam,f ia l iquideiusto l l ipoí íe t ,& 0 US rt* ' 
confumi á Iacerdote,id etiáhi íufficiet,qüia iam ve 
re comedittotum Corpus, &bibit totüm fanguiné 
Chrifti:fi verb totíim íacramétum effundatur, feü 
difpareafi iterada eft confecratio feireatalém ípecié* 
iiixta difta in fecundó & quinto cafu ; Circa lecun-
dum,quádo hoftia o m n i n ó rapitur,& difparet,nu!-
lum remedium adhiberi poteft,cüm iam non fubia-
G ceat fenfibüSjvel faCultati humahae: quando verb 
ab animali rapitur,fi pars facramenti haberi poteft," 
coníumenda cft,iuxra modum pofitum in íecundo 
cafujde ipfo verb animali additur in Miífalijqubdjfi 
haberipoteft,interficiatur &comburatur ¿ & cine-
res eiusin pilcinam facrarriproijcianturjquidam v é 
rb Summiftaeeum Palud.d.í .q . r . in fine, áddunt, 
priilsefTé ápetiendum animal, fk facramentum ex-
trahendum.Sed hoc non finé caufa praeteímifliiml 
eft ¡11 Miífalhquia nec,mora!iter loquendo,fieri pd 
feft,quia,cüm dentibuspriusconterarur,& alijs hü 
inoribusmifceatur,quomodb poterit difeerni auc 
extrahi?Ñec videtur pértinére addecentiam facra-
menti,fedmaiorem quandam indecentiam prae fe 
ferré videtur.Qnádo verb fanguis eífunditur, quid 
agendum firjftatutum eft á Pió Papa in cap . Si per pim pd^di 
D negligentiá.de Confecríd.i .& cxpliéatur á D . Tho 
ma,h ic info lut .ad .7 .Autergó eífuíio eft vfque ad 
terram,auttantüm fuper altare.RurfuSjquandoca-
ditin terram,vel fuper tabulam , vel immedíaté in 
ferram ipfam,^«íí»í/o fuper tabttlamy&k Pontifex , /»»-
guaUmbdturi& tabula radetür . lácm a m e m intelligéft 
dumcenfeojficadatfuper tapétem, vel quamlibet 
aliam rem fimilem,qua térra coopériatur: narn eft 
omhfíim eadep ratio.Imb additur in MiíTali Roma 
no,tüncpaTtemtapetis , in quaceciditfanguis, ab-
f¿indendameírc,&comburendamjáf cinereiin fa-
crarium immittendos, quando Verbimmediate ca-
dií in terram,non praecípitur lambi in 60 textu j Ü¿ 
ídeb nó eft necefle id fieri; folüm ergo eft aecuraté . , 
obferuandüm,nc locnsilleconculcecur pr iüs ,quá A<cum^ w ' 
benc corradatur,vt in illo textu prarcipitur . Addi-
tur verb ibijralurase/le igne conlumendasA' ci06" í e r M n ^ * 
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res intrá altare recondcndos . In MiíTali vero 
Pij Quinti dicitur,«i^r¿í <i/í<tre. Sed per hoc D o l o -
res intelligunt,lacram pifeinam, íen locmn in E c -
cleíía fpecialiter ad hsec muñera deputatum, Quan-
do vero fanguis cadit fuper altare, aut tantüm attin 
git linteum altaris vnum,vel plura:^ tune (ait Pon 
Xlíc%)lintSiim{tut1quie tetigerit Tit¡la,tribus yicihtís ntini-
Per ahluatjcalicc fH¡>(>ofito,& aqua ablmionis fumatur, & 
ÍUXÍCL altare recondatur.Wxyzx. miniílrum intelligo, 
facerdotem ipfum.-quia nulli alteri licet, fanguiné 
Domini proxtmé att ingere.Quodautcmd¡citur,c^ 
¡umai U ú o n e m i l l a m ^ o w intelligitur, qubdbibatil-
lá:hon enim ad hoc obligaturiquanuis,í i id ve'itfa 
cerCjre(5tcfaciet,redintelligitur,qubdaccipiat&re 
ponat iuxta altarejfeu in piieina íacra, vt cxplicatú 
e í l .Et in MiíTali Romano extenditur hoc ad veftes 
facerdotalesjS»: aliunde limitatur ad corporale j íeu 
(vtopinor}adpallasbenedidas, dequibuscadem 
ratio eft,quae de veftibus facerdotalibusmá de alijs 
lintcaminibusadditur,poft:al>lutionem,partcm in-
tin¿bmeíTcabrcindendam,Svrcomburcndam;& ci-
ñeres in facrarioreponendos . Aut denique ílilla 
fanguinis penerrat vfqueadaltare i p f u m , t u n e fo-
lüm , ú t P o n ú f e X j f o y b e a t m i n i j l e r j l i l i a m , id eft, lam-
bat,feu fumat & purificet,vt potuerit.Hic autem ni 
hil additur de radendoaltarhvnde intelligo,fermo 
nem eífe de ipfaarajfeualcari confecrato : propter 
hanc enim caufam non precipitur radijSe: ita in Mif 
fali Romano voc3tur,/<í/>/f «/írfm.Quocirca, extra 
altare confecratum cadat fanguis in reliquam par-
temaltarisjillam cenfeoeífe radendam ,ficut d i d ú 
eftjquando cadit in terram. Additur verb, vtlocus 
bene abluatur,&ablutio in facrarium proijeiatur: 
notar autem Palud.dift.j.quaeft.i.in finej&d.n . q. 
j.art.i.in íinejpoíTc in eo cafu lambi fanguíné,etiá á 
non ieiunojpropter reuerentiamfacramenti,quan-
do non adeft ieiunus,a quo lambi pofsit:fecus vero 
eí íetde partícula corporis:nam illaferuari poteftin 
alium diem.Atque hincobiter conftat, quidagen-
dumfir,quandohoftiaconfecratacadit in terram, 
mappam,aiitlinteum:eftenimeadem diligentia & 
cautio,feruataproportione,adhibenda, vt etiam in 
MiíTali Romano feré annotatar.PcEnse autem, quae 
in illo textu ponuntur,8¿ hicexplicantur á D/Tho-
ma,iam non funt in vfujSc ita in MiíTali oraittútur: 
funtergoimponendx arbitrio íuperloris,confidera 
tis circunftantijs.Tamen,doñee aliqua poenaimpo 
natur,facerdos nullam fubire tenetur,niíí ad fatisfa 
ciendum Deo,fi quidin hocpeccauit . Cxtera de 
hac re legi poíTuntin Palud.fupra,Soto, d . 13. q. i . 
art.é.ad./ .Sylu.vcrb.Euchariftia.i .q.?. verb. Con-
feíTor.^i.Sí verb.PosnitentÍ3,q.6.Nauar.c.2j.num. 
8p.Er,iuxta hDec,expedicndi funtalij cafus,quos 
Thomas,& alij autores citatis locis attingunt,fcili-
cetjquidfitagendum, quando Euchariftiaeuomi-
tur,aut quando putrefit,vel ex ea vermes generan-
tur,aut,quado a mure corroditur,&c.Regulacnim 
generaliseft,in his ómnibus cafibuSjfi fpeciesfacra 
mentales integra: vel in aliqua partícula haberipof 
lintjreuerenter feruandas e l í e , ve! confumendas: 
quia fub eis manet Chríftusjca verb, qux ules fpe-
cies contigerunr)vel comburenda funt,vel purifica 
<la,iuxta modum íuprá declaratum.Imponuntur au 
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tíam huíurmodi cafus,feu defedus aecldunt, vt vi-
dere licet in cap.Si per cbrietatcm,& cap . Qui be-
ne.de Confecr.diftind i.&cap.1. de Cuftodia E u -
char.SedjVtdixijnulIapoenacftjVelcenfura ipfo iu 
re lata,&iam prudenti arbitrio iudicis cómittitur. 
Tcrtia regula fir,Quindo hic defedus fubftantia 
lis non poteft ab eodem facerdoté fupplcri,id debet j-grt¡ ' 
fieriper aüum.Ita habeturin ca.Nihil./.q.x.ex G ó - ' ^ ^ U . 
cil .Tolet.VII.cap.i .& docet D . Thomas,hic ad prí 
mum.Soto hic,SyIuiverb.Euch.2.q.8.veib.MilTa. 1. D T¿ ' ^ 
q.z.Palud.d.S.q.^.Mauar.cap.sj.num.S/.&al¡j Su- s'g(g m' 
m i ñ x . E z dcclaratur breuiter; vt enim haec necefsí-
tas contingat,in primis neceíTariumcft,vtfacerdos 
non folum ínchoauerit MiíTam, fed etiam aliquam 
fpeciem confccrauerit'quia,fianteconfecrationern 
moriatur,Yerbí gratia,non eft ncceíTe, vt MiíTa per 
alium facerdotem finiatur.-quia, cum non fit facrifi-
cium fubflantialiter inchoatum,nullus ibi ínterue-
nit íubftantialís defedusfupplendus: nec manebic 
faerificiam imperfedum,etiam íi non perficiatur: 
quia propné & veré nondúm erat inchoatú. Dein-
de neceíTe eft,vtfacerdos, qui facriíiciü inchoauit, 
non pofsit illud perficere,fcilícet, quia vel morte, 
vel aegritudinefubita ítaimpeditur,vt progredi no 
pofsit:quia,fi ipfe per fe illud poísit perficere,n5 po 
teft illud inchoatum relínquere fine grandi facríle-
gio,vt in citato textu dicitur,& ex didis fatis con-
ftat. Quando verb hsec dúo concurrunt,vt facríficiu 
fit ab vno fubftantialiter inchoatum, & ab illo perfi 
c¡ &confumi non pofsit, defedus eft per alium fa» 
cerdotem fuppicndus.Itaque , í ia l ter vtrairqj fpc« 
ciem confecrauir,&vnam tantiimconfumpfir,alter 
C dcbetalteram fumcrejfi verb prior neutiam fump-
fit,debet alius vtramque fumere. Si autem prior ho 
ftiam rantúm confecrauit, dicunt quídam, deberé 
alium facerdotem vtramque fpseiem iterum con-
fecrare,&pofteá fimulconfumere cum alia hoftia, 
per priorem fjcerdoteiw confecrata.Itafentit luno- imeceat. 
cent.lib.4.de Myfterijs MiíT3e,ca.a2.qui in hoc fun-
dan videtur,qubd dubium eíTe exiftimar,an confe* 
erario vnius fpeciei,fine alia,fada tcneat. Sed ia 
hocnulla eft dubitandi ratiojVtfuprávifum eft; & 
ideo non eft dubium,quin ineo cafu fufficiat, vt 
alius facerdos alterara tantum fpeciem confecrct, 
& vtraquefumatjquodapertéfenti tD.Thomas. in d.tííw» 
4.dift.8.qua:ft:.i.art4.quanuis ibídem, vt probabilé 
relinquatopinioncm Innocentij.Soto verb , in ¿fe 
n dif t . ivq. i .arü. i . l icet vtroquemodofieri poíic di- S6t9* 
cat,additt3mcn confuítíuseíTefnon confecrare ite-
rum hoftiam,quod ego verum exiftimo. 
Regula igitur generalis íít ,vt alter íncipiat , vbi 
alius defijtjfi id .íciripofsit,fi verb id nelciatur , ait 
D.Thomas fuprá,deberé acápite incipere, & idem 
dicit Palud.fuprá,concl. z . Sylueftcr autem late id 
declarat.fupponittamen, hoc fupplementum fieri l 'll!ta\ 
pofle ante & poft confecrationcm inchoatam.qnod 3 r' 
.tamen>vt dixi,n6 eft neceííarium. Ñeque exiftimo, 
iuxta mentcm D.Thomijdebere vnquam fieri, pro 
prié íoqu£ndo,& per modum fupplememi.Itaque, 
fi certum fiCjoriorcm facerdotem defeciíTe, ante per 
fedam confccrationcm panis,etiam fi verba formas 
incepiffet proferrejdummodb non abfoluiíTít, non 
eft, qubd minifterium illud per alium facerdotem 
fuppleatur3Yt dixi;vnde, fi alius velit, illud fácrifi-
ciuui 
Filad. 
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cium perficere,dcbet á principio inchoare j & Mif-' 
fam intcgrani diccre-quia,cüm nullalit necefsitas 
componendifeu integrandi miniftcrium illud ex 
duabusperfonis,meliuseft, vt ip íc tocum officium 
Miflaccompletéperficiat,ncqueoportct(vtquidam 
putant) vt aliam hoftiam,vel vinum offerat.'nam,cú 
priora non fuerintconfecratajpoíTunt iterum offer 
ú i f k confecrari:hoc ergo videtur melius, magifqué 
rationiconfentaneumjquanuisfortaíre, etiam pof-
fetfine peccatofecundusinchoare, vbi alíus defijt, 
etiam ante confecrationem,fi hoc ei confíet: nam,fi 
id ignoret,tunc optimé applicatur regula D . Tho-
mae,qubd á capite incipiat. 
Rurfus,fi certum ficpriorem facerdotem Confe. 
crafic hoftiam,&calicem,non autem conftct, quid 
dixerit,aut feceriteorum , quíe poftconfecrationé 
Íequuntur,ác2piteinciperedeber fecundus facer-
dos,id eft,dicere omnia, quse poft confecfatioiiem 
dicuntur,fcilicet,ab illa oratione.^We, & memores, 
j ^ o m i n e ^ eádem proporrione, fi conftet, priorem 
toafecráfie hoftÍ3m,& non calicem, facerdos fecú-
dus incipere debetab illisverbisjSi»;///>«oí/o,^o/?e¿, 
&rc.& quanuisconftet,priorem aliquaeorum dixif 
fe, dummodb non abfoiuerictotamformám fangui 
nis,debetfecundusfacerdos,vt minimüm , dicere 
omnia verbaforrnaej& meliüsfaclec, inchoando ab 
i W h ^ i m i l i moio^oflt a. qukrri ctertAtum efl: quia in hoc 
nihil eft periculijvel incommodij & alioqui Chrifti 
repraefentatio &commemoracio exprcfsiüs fit. 
Si denique non conftet,an prior facerdos confe 
crationem hoftixabloluerit, &: res dubiafit, deber 
poílerior incinere acápite canonis, vt certum facri 
ficium, 8«r integrum conueniente modopofsit efñ-
cere.-quia verb dubium elle fupponitur,an ralis ho-
ftia fit conlccrata,vel fub conditione, faltem mente 
conce't>ta,eamiterum coníecret , vel (quod melius 
erit)adhibe3taliam hoftiam, & poft coníumptum 
faciiíiciumjpriorem etiam fumat.Sed quid , fi non 
Xectfsitítsper a^e^ Sacerdos ieiunus.vel, fi íit in peccatoíRefpQ-
ficiendijacafi detur,etiam fí non fitieiunus,poíTe facrificium ab-
ciZmaior eñ foluere^quia necefsitas perfidendi iacrificium, ma-
quam ieiuni lor eft,quám ieiuné communicindi, vt fuprá in fi. 
commmicadi. dicebamusA' hic Soto afttrmac. Quod vefc ad 
fíatum peccati attincr.facüé refpondetur, pode be-
nedifponi,faltem percontritionem3fi non fit illi co 
piaconfeíToris.Ssdquarres rurfus, an teneatur fa-
cerdos ad perficiendum hoc modo facrificiú, quod 
alcer inchoatum reliquit.Sotoenim dubiuseííe vi-
derurA' tándem fenrit,non tcncri niíi ex accidente 
ob fcandalum,nam in prardiófo Concilio,&cap.fo-
lum i\]c'nur,Cenfuiniusconiíe}i!re,yt in eo cafu fit liberu 
alteri Epilcops^yel Presbjiero^onjetríttionem exeqtii ofii-
X<ttteirr, n/rir/'í.'.Ñauar.diólo num.Sfi.lentittenerij& hoc vi 
detur magisconfentaneum rationi, quiaadmunus 
Saccrdotis pertinet,vt facrificium non manear im-
petfcftum,quantum in ipío eft,ad hocfuum officiú 
exhibcre,etia!r! proprerreuerentiam tanti facramé-
ti,ñeque \o% \\\&>libemm ftt¿r\ prordiófo textu fumi-
rurin íeníu contrario,fedidem lignificat,quod hoc 
eífe in facúltate &• potellate facerdotis , qui poteft 
cum alio velutivnusminifterreputari. Arque hinc 
tándem infercur,hoc miniftcrium nopoffc per aliú, 
quam per facerdotem,íupplerijquia nullus alius po 
ttft eífe huiuslacrificij vninií ler.Quapropter, fi fa-
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cerdos nón ádíir, non oporteb í t , facramentum ab 
al ioconfumi,fedreuercnterferuandumer¡t; vel, fi 
adfit, qui illud reuerenter fumere pofsit, id fierili-
cebir,nonadcomplendumfacrificium, fed ad reue-
renter tradlandum facramentum.An verbin eo ca-
fu pofsit laicus fumere fanguinem,fi timeatur j non 
poirereuerenrer,autfinecorruptione conieruari,di 
x i f u p r á , t r a í h n d o de communione fub vtráque 
fpecie. 
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Q u o m o d o acc identa les deje61 us h u t u s f a c r i j i c l j 
c a u e n d i f i n t i ' y e l j í í p p l e n d ' u 
Ht defefluspoíTuntconfiderari, vel in mate* Defeitut ha* riaautformacófecrationisj veFin fumptio* tus facrifiríj neipfa,velin alijs accidentalíBus;ceremo- in quibus re-
nijs,autin verbis5feu precibuS,quíE in MilTádicun- hus reperia-
tur.De quibus ómnibus dúo in genere dicere pol* í«r* 
fumus,qua£ in fiiperioriBus radia íunt . Primum eftj i.Co«c/«« 
deberé facerdotem,mpralem diligentiam adhi'bereí 
vtomnes huiufmodi defedlus cauear, atque príeue-
niat.Hoc conttat,quia tcnetur perfeólé ac integré 
exequi hoc mini íkr iú;ergo &cauere defeí lus om-
nes:híecenim duo neceíTaribfe confequuntur, vel 
funt potiüs moráliter idem.'Vnde fir, in tantum te* 
neri,pr2ecauere huiufmodi defe¿lus, in quantú mo 
raliter poteftjnam, fi interdüm fortaííe non pofsit 
defedlum euitare,nifi omitiendo torüm MiíTseoffi-
^ cium,tuncnon poífumus generalem regulam tra* 
derejqubd teneatur potiüs Miííam omittere, quam > 
cumtal idefeélu eam díceréíquanuis enim hoc vé - ÜotAtiduntm 
rum fit,quádo defsdius eft in re vel ceremonia,aut 
circunftantiagrau^tamen, fi defeílus fit m releui 
áut non omnino neceflaria,& vitari non pofsit, per 
mitt i imerdüm p'oteft,ne facrum omittatur:& tune 
ille non eft cenlendus moralis defedlus , cüm non 
íit voluntarius,fcd erit quafi naturalis: horum auté 
omnium exempla in íuperionbus tada funt, &al i -
quaftatim infinuabhmis. 
Secundo in genere dici poteft,defedlus acciden i.Ccmc/ji. 
tales,poftquám iam commifsi funt , regulariter lo* 
queodo.non eífe fuppiendos,iterando aliquid , vel 
prxpoftero ordine dicendo,autfaciédo,quod prius 
efficiédum erat.-hoc infinuatur ísepé in regulis Mif. 
J ) ialis,& íumi etiam poteft ex didlis^am fe&ione pr^ 
ced.quámin fcd.vltima diputation.is praecedentis. 
Ratio verb in genere eft,quÍ3,cüm hace non lint de 
fubftantia ÍaCrificij,non oportet illa iterare propter 
facrificij perfe¿lionem;& alioqui,quando nón dicü 
tur fuo loco3ac tempore,&: debito ordine, non cou 
ferunt ad decórem,& fplendorem huius oífieij, vel 
ad fignificationem,propter quam funt inílituta. A c 
denique magis perturbar illa repetirio, quám adie-
uerentiam facrificij ii¡uet,& interdüm etiam poteft 
fcandalum generare.Dixi autem,^«/á^/ey , quia,fi 
in aliquo cafu aliud efíerftatutum,illud effetíeruan 
dum.Item,fi aliquando ram pama eífet mora, vr fi» 
neincommodo poífet fieri repetirio ,tunc fuppleri 
poflet defedus . Quae omnia intelligentur melius, 
applicando illa breuiter in particulari ad capita fu-
prá numerata. 
Primb 
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& valde grauis,íi pañis fít fermentatnsjvel, li vino 
non mifceatur aquai& hic omnino prascauedus eft 
anteconreerat ionemjpoüconfecrat ione vero fup-
pkri nullo modo poten,vcíuprá di í tum eft : folúm 
crgo poteft per poenitenciam emendari .Leuior au-
tem deíc6íuseric,íi hoftia non fit omnino integra, 
autjíi maculan» ahquam habeatiautjfi vinum íit ali-
^ quantulúm acidumjitatamen, vtceriumfit ,eíTeve-
^ rum v inú .Et in his caíibus,íi a principio Miiísprae-
f,r mdeaturdefe6tiiis,& vitarinon pofsit, quia no po-
e^ teft haberi siia materia, tolerari fxpé poreft, íi non 
fit tanta deformitas,vt Icandalum generec, velirre-
«erentiam prxfefsrat .Eteádemrát ione, fi tahs Je-
feftusprsuideatur poft faítam prima oblationem, 
dirs imulaoáuseft j&vfqüéad finem MilTxprogre-
diendunijíccJuío rcandalo:ante oblationcm vero, 
ve! etiam.ptxíUUam, íi fcandalum vel irreucrentia 
jntercedat,mutari debet hollia vel vinum:fi veró ¡á 
cofecratioeft faíia cum illo defe<Í!:u,nihileft, quod 
íuppleaturjfed lolCim eft prudenter curandum, vt 
defeílustegaturjVt í ineícandalo res fiar. 
Secundb,in furaptione non poteft efle propné 
defedus in íiibftatia eiuSjnifi forte quis vocee íum-
ptionem defeduofam^uando non tota hofiiacon-
íecratájvel cotusfanguis córumítur.Sed in hoc pro 
pt ié Srformalker non eft defeííus,quia in quacun-
que parte fpecierumtotusChriftus fumitur. Item, 
ex cauta racionabili poteft facer dos, íi diftindafor-
mulam non pofu i tadeommunícandum alium, re-
íeruarcoarticulam hoftias ad communicandum i l -
attinet ad prafcauendos huiufmodi defeí lus, mora-
liter loquendo,femper id fieri poteft,niíí inaduerté 
cia aut aliquid fimile intercedat. Specialiter tamen 
tangit D . Thomasjhíc ad.6. cafum, in quo contia-
git,hoftiam elabi de manibus facerdotis intrá calí-
cem,it3 vt ob eam caufam frangí non poísit j & re-
¿té refpondet,íllum eífe accidentalem á c k á u m ; t k 
ideb,licétpr<Etermittatur, nihil proptercáeííe itera 
4um,fedfacríf iciumeíreconfummandumjidem er-
go eft in í imilibusobferuandum. 
Sylueji* 
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D e i u f t o M í j f e f l í p e n d ' w , & p r o q u o f í t M i f f i í 
e x ohl iv a ñ o n e d i c e n d a , 
• b e f ó l a fupereft difputatio, pertinensad 
oblígationesfacerdocumin hoc minifterio 
'facrificadi: haficnusenim diximus, tam de 
de obíígatione facrificandi, quoadexerchiü aftas 
(vt f icdic3m)quám de ijs,qua£:feruare debet in mo 
do facríficandi'.reftat ergo dicendum,pro quo aut 
quibus facrificare teneanturj & quiahaecoblígatio 
frequenter oritur.ex ftípendio accepto,í:müI etiam 
dcciarabímus^uaeíintiuÜaMíflarum ftipendía.No 
oportet autem inquirere ,quid fit offerendum in 
hocfacrificiojvelcuí fit offerendum: nam hxc par-
dmex¡prainft itutione,partim iure ipfo naturaii de 
lum,vt notar Palud*ín.4.dift.u.quKft.i.ait.5.concl. Q finita funt,& de eisin fuperioribus eft di í lum . At 
a .Sylueí l .Euch.z .q jo.g.y.&r Euchar . j . quíeft. ry. yero is,pro quo íacriíiciümeft offerendum, ñeque 
quia non tenctur f.icerdos confumere totam quau 
titatem fpecierum,quam confecratjVtpatet, quan-
do oífert,8¿: confecrac duas hcftias.ImbjVtnotatPa 
ludanuSjCÚm olim leruabatur tenia pars hoftia?,vf-
queadfinem MiiT^vídcbatur referuari ad commu.» 
nicandum alioSjCap.Triformc.de Confecr.d.i. So-
.lihnergo poteft in fumptioneeíTe defeótus, vel in 
ceremonijs,aut vsrbis, qúx in illa fieri íoiét^de qui 
bus eadem eít ra:io,qus: de casteris ceremoníjs, ñe-
que aliquid oceurrit fpecialiter dícendum; vel po-
teft hic defe í lus fingí in difpofitione fumétis: quia, 
fcilicetjrecordaturjenon eííe ieiunum, aut eíTcex-
communicatam,velin alíquo peceato,quod non 
eft confe í fus^uem cafum attigit D.Thomas,hic ad 
ex inftitutione,neque ex natura reí eft in partícula 
ri definitus i fed voluntan & indicio facerdotis có-
raiífu hoc eft , vtfuprá vidim'.Poteftauté facerdos 
varijsmodisobligariadfacrinciumproaliquoofFc Potejl faef 
rendum,fcilicer,exobedientÍ3,caritate,ex voto,aut dvsyarijsm 
.promífsionefimpl¡ci ,autexiuftÍtia Sí pado . De dis olligtn 
prioríbusautemobligationibus nihil oceurrit hec dfacrifmm 
loco fpecialiter dicendum.-quia nihil habent magis j>roalíquovj-
fpecíale in hac materia,quám in alijs. Itaque cerní fcretiditw-
eft,poírefuperiorem5quiiurifdíd:ionem habetjprae-
cipere fubdico facerdotí, vt Miííam pro aliquo oíía 
rat:tunc ergOjfi prxceptum ex iufta caufa fir,vtfup-
ponimus,oblígabiturfubditus,faItcsn ex obediétia, 
adita offerendum.At verb ex caritate rstiísimé oc-
lecundum,&dei l lomulta ínfuper ior ibusdix imus: D currethsecobIígatio3quíanon eft de re fimplicíter 
íumma omníum cft,in eo cafu, íi cofccracio iam fit 
fa¿ta,toIcrandum eífe defeólum, Sí per poenitentia 
fupplédum,quantum fccundiitn prxíentem fiatum 
c o m m o d é fieri pofsitñmb probabíleeft,idem etiam 
fieri poíle ante confecrationem , fi iam Miífafic in-
choatarquanuis tune etiam pofsit, propter vitandú 
talé defeftun^MiíTa omitti,vt D.Thomas díc i t . In 
eo verb caíu,ín quo peccan .confeCsiofuit omiíía,te 
nebitur facerdos,quám primíim poCsie , confiteri: 
quia íta cír ab Ecclefia fpecialiter ftatutum , vtfu-
prá viínm eft. 
Tertibin accídcnt,i l íbuscercraonijs,atq; etiam 
in verbís, potcíl. aliquid omítti propter obl iuioné, 
de quo iam fuprá díximus,quomodb non oporteat, 
illud repetere aut iterare , quando iamí commilTo 
defeó íu , & interpofitis alijs aólionibusautverbis, 
neceífaria ad falutem proximhnam, lícec íntcrdíttn 
cantas obligare pofsit ad orandum pro alijsjprarfer» 
tim pro communi bono,taraen,qubd hoc fíat, etiá 
adiungendo facrificium or3tioni>& pro hac fpeciali 
intentione illud oflFerendo,vjx poteft cafus excogi-
tari,in quo fola caritas ad hoc obliget j quáuis inter 
düm máxime inclinentanta verb poílet interdüm 
eífe necefsitaSjVt alíqua ex illa oriatur obligatio.Re 
gularíter autem folúm obligar caritas, vt neminem 
excludamus á generalí obladone íiuius íacrificij, 
qua: pro Ecclefia fitjnifi fit ab ipfa Ecclefia exclufus 
feu pr3ecifus;quia>& hoc eífet fignum quoddaodij, 
Sípractereá eft contra intentionem Ecclefix , qu« 
pro ómnibus vult ofílnri illagenerali oblatione. 
Deíndcconftat ,ct íam exvotopofife aliquem obli-
gan aáMiíTam pro aliquo dicendam: nam, cúm lie 
opus 
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ópusre l ig ionís Se: pietatis ,potéfteíré materiavotis 
SeaCÚm res fit grauisjtale votü in rigore & fub cul-
pa rnortalí obligabic. Eademq; rátio eft de promif-
fione humana,íéu horaini faóta: ¡ta enim in hacmá 
téria obligationem inducitjíicut in alijs. Solúm eft 
pro communi vfu obferuandum, non fempfer fiefi 
promifsiónernjquandb vnusakeri dicit, íeMiííarfi 
pro ilio eíTcoblaturü 5 nam faspétantilm efí fimplex 
«déclaratio animi,&propoí i t i , quodtnnc habet,íiné 
intentione íe obligandi ad non rautanduni illud, 
fe d om n i n o i m píen d ümj & tu n c n o n m a n ec ri g o r o 
fa obligatiojfcd folúm ex quadam decentia, ve íine 
grauicaufaanimusnon mütetur.Cseceris ergo obli 
gationibusomifsis,foli\mii!a5quaeadiuftitiam per-
tinstjnonnullam difficultatem habec. 
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Q u c t n i o p i c c r d o s t e n e a t u r e x i u ^ í t i a adfacr ' i f l 
c l u m p r o a l i q u o o j f e r e n d u m , 
Vobus modis poteíl huiufmocli obligatio 
oririrprirno ex beneficio áliquo ,ád boc fpe-
cialiter iní t i tuto .Seóando ex peculiafi ftipé 
dio proprer hahe caufom dato:non enim potéíl alio 
modo intelligi,qucd oriatur híee obligatio ex iufti 
tiacommutatiusjde qua nunc agimus; vterqueau-
í femi l l emoduse t t in Eccieíl i lvíicaíltsinamtonflat, 
eíTe plures Capellanías adhoc fpcciáiiter inftitutas, 
Ytfacerdos certisdiebus MiíTaspro tali intentione 
faciatifünt eciaínin Ecelefijs anniuerfaria § & c . E x 
qiiibusiine dubiosritur obligatio ex iu í l i t ia : quia 
•beneficiurn daturratione officij, & ílipendiiim pro 
ptcr aítionern.Simiüter corslíat , prater has gene-
rales &r velut iñabi les in^itut iones , eííe in Ecclefía 
víitatutn , vt facerdotibus dentur priüata ftipendia, 
vcfemelaiitpluriespro elargientibas, vel'eoruiY» 
intcníione3íacrifícerít',:j quí íacerdotes ob accepíam 
ftipendium ex iuítifiaobligantur ad id faciendum, 
ve omnes Doólores ílatim citandi docant. Et con-
í íatprimb e x i n í e n d o ñ e dantium ,&;recipient¡um 
huiufmodi í l ipendian!: nam , Se qui dant, incen-
dunt obligarealios ad illud munus exequendum', 
iuxtacondiftinii modnrn-S¿:íirniIjter, qui recipiút, 
acceptant hancobligationem : interuenit ergo ibi 
vera ratio iuftiíiaejfiindata in raútno cdfenfú vtrin-
que oneroToiqui explícatií^i'IIis verbi, Do •vtfdcús^ 
hic áutem eft tiru 1 us iullitiá?. Item, qúi dat ftipen-
diumjtenetiir ex iuílitia folüe.re illud 3 vt , íi for-
tafTé priüs promifín, & Sacerdos ea ípeMsíiam i i * 
xtt5tenetur, qui promiík y ex iaftitia foluere: ergo 
& ¿contrar io , fi facer dos recepit ftipendium, re-
neturexiulUdafatisfacere ct, qui dedit iliud, Mif-
lam dicendojiuxtaiatendoiienTÍil ius. 
Sed circaprimam modumin pafticuíari inqui-
ripoteft,ex quíbus beneficiis , feu Ecclefiaílicis 
redditibus, huiurmodi obligatio ex inftitia oria-
tur. I n q u a r e p r i m á m d i R i n g u a m u s beneñeia í im 
plicia á Curatis; &rde fimplicibus quidem regula 
generaüsílt , attehdendífm éífe eorum inllitutio' 
nem , &í inem : navn, qui»: ex inñi tut ione fuá hanc 
oblig,inonem iippoimnr 3 quiaad hunc finerníunt 
dire£leínfiituta , huiufmodi índucunt obligatio • 
nempropter rationemfáótam , & quia hxc eíl: vo-
luntas eorum, qui huiufmodi redditusEcdefiíe t i l 
biíuntj&fub hacconditione onerofajilJos trib;i; 
& huiufmodi funt Capellaniae 5 & huc e t iamréüé-
cantüranhiuéífar¡a,&áliahuiuí"modi.ReIíqiia ve-
rbbeneíicia íirapliciajpropter alios fines ffrftitimi3 /;f:'f'í i"-'3 
quas huiufmodi onus ex vi fu'^  i níí itutionis non inti ' 
ponuntexpreflcjnecdeillo fuflicienter conftat ex 
confuetudine,autaliaIege vei ftatuto, non inda* 
cunt huiufmodi obligationem . Katio eíl-clara, 
quia befieficiumdaturpropterofí icium, íoIiíití ex« , 
go obligat ad illud offkium, propter quod darurj 
féd haec beneficia non 'dantur proptér hoc officium 
dicendi Miílam pro hac v^elilla intentione5fedpro* 
B pter officiumpfaílendi.autalio modo Eccie í ix i ú -
íeruiendiiergo non obligantad tífficium ofíerendí 
• Miílam pro hac velilla particulari intentione; hü-
'iufmodi autem íuntmultsdig'nitaíés Ecdcfía^ib?, 
: Canohicatus 5 Portiones3Prxíl imonia, & alia fimi-
lia beneficia limpIicia.Quin potiús , qúanuis cum 
officio feu muñere horum beneficiorum, interdufn 
'cóniunftum fc onuscantandijvel dicendi MiíUm 
in tali Ecclcf a,tamen per fe,& ex vi eorum,non ori 
tur obligatio applicandiiHam MiíTam pro hac , vel 
illaintentione, ni'í ialiunáéex peculiari coníuetu-
diñe aut fíaruto talis Ecclefia? hoc coñfiet: quia illa 
'dúo funt valde diuerfa, & vnum per fe ac direflé 
non fequitur exalio, vtmagis ex feqüenti pundto 
;conftabk. 
' Debsneficijsigitur Guratisíoletfpecialiterd'u 
C bitarLsn huiuffnodi obligationeminducant. Quí-
dam enim affirmant5Parochasrat¡onébe4iefici) té-
r.eri í |uotidíead offerédum facrificiumpro fuis ouí-
bus.Ita tener Sotojib.c»,de iuftit.qu£Eft.j,3rt.:.&ín 
4. d i fti n ¿i. 13. qu xíl .2. art .á. R at i o ei u s e íl , q u i a á fu i s ¿eto¿ 
ouibusalitur.Confirmaripoteft, quiafaprá á i 6 t ú 
e í l , Parochum teneri quotidie ad íacrificandum 
in íua Ecclefia per fe, vel per alium .- ergo etiam te 
netur pro fuis ouibus offerre. Confumatur íecun-
dbjqüjaParochusteneturaliquando pro fuis oui-
bus facriñeare , fednoneñ maior rátíó de vna par-
tefacri{iciorum,quám de:!lia: ergo tenetur cmnia 
íacrificiafua proParochianis offerre. Hueverofen 
tentia nullmn haber fufíiciens fiíndamentunTJ&: 
ideoveriuseft, non habere Parochos huiaímodi fotifententlM 
obligationem,faltem ad faerificádum quotidie pro "¡j"*™» 
j y oüibus.QuodtenentMaiór. in4.dif i iní"t .4j . quaíñ. ^'"c",• 
j.dub.^.Nauar. capi t . s^nüm. í4o .Corduba, ü b . i= 
Quaíñionum.quxft.4.& probatuf, quiá t a ñ é obli-
gatio nulio iure pofitiuo cauetur: quia nec feriptü 
ofte n di poteíl , nec con fuetu dine dec 1 aratu n i n u 1-
libi enim talis extat confuetudo . Ec hoc ipfutá 
íatis o í l é n d i c , re vera nullum eiíe tale praecép-
tum : quia non eft verifimi'e in vniuerfa Ecele-
íia eííe confuctudinem receptara , Eccleíije prar» 
ceptocontrariam .Pr i í erea no poteft colligi hoc 
prseceptnm ex inñi tat ione & fine talium benefició 
rumjinftitutaeiiim funt ad ofñcium pafcendi ani-
mas doftrina, & facramentorum rriioiíkrio , non 
vero ad facrificandü pro illis,nam hoc no cü per fe 
neceíTarium adanimarum régimen , nec percíñec 
ad alímentum ípírituaie , quod Paftor luis ouibus 
debet : ergo talis oblieatio non fe-
Nauaf. 
Cerdtihdi 
Tom. N e n a 
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quitur ex vi huius beneficij;na,vt dixi,folúín obli-
gat ad officium,propter quod dacur. Confírrnatur 
acdeclaratur primbjna Epifcopus nó tenetur quo-
tidie faceré íacrú pro fuo Épifcopatu; nec Papa pro 
vniucrfaEcclefia,ícd habentalia paftoralia mune-
ra,racione quorum reddicus Ecclclíafticos recipiúí: 
ergo ídem efl: de Parochis, feruata proportione.Se 
Superior fe? cun£ii)COnfirmacur,namfuperiorreligionis, vcr-
hgtonis fubit giat¡a) fubit in ómnibus munus Parochi rcfpe-
i n ómnibus ¿);u fuorum fubditorum aíciori & períediori modo, 
munus í>'íro* g ¿ u m e n non renecurpro eisquotidie íacrificare:er 
€hi refpeftu g0<J^rgUmentum autem Soti folutum eft exdidis , 
fuornmfubdi qUja)|ic¿t pafochi alantur á fubditisjtamen hatignt 
torttm. aliudopuSjpropterquoddigni funt eo ftipendio, 
ñeque enim obligandi íunt ad quodlibec fpirituale 
beneficium praellandum fuis fubditis propter eam 
caufatn.Ad primam cqnfirmationem in primis ne-
. gatur confequencia:nam , vt dixi , aliud eft, teneri 
addicendám Miífam , ve Parochianipoísintcam au 
dire,a!iud vero teneri ad oflferendum pro ipfis: quá 
uisenim demus, teneri ad facrificandum quotidie 
per fe, vel per alium in fuá Parochia, priori tifulo, 
non tamen inde fequitur,teneri ad oífefendum pro 
fubditis:quia hoc eft valde diucrfum,& non eft per 
fe coniunétum cum priori.Deinde dicitur gd ante-
cedens, non i'atis conñare deillaobligatione; fed 
-folum eífe ccrtumjteneriParochos ad cek bradum, 
velefficiendum , vt in fuá Parochia celebretur ora 
; nibus diebus, in quibus populus facrum audire te-
netur: quia faltcmillis diebuseft hoc minifterium 
nícaíTanum populo, ve ipfe pofsit obligationem 
fuamimplere: paroebus autem ex officio tenetur 
fakem ad omnia praertanda,quáe hoc modo funt ptii 
bus neceíTaria. Vnde fi Parochus abfit, vel non re-
lideat,tenetur prouidere.&fufficienter alere alium, 
qui hoc munus explere poísit . Quod verb pertinet 
ad obligationem quotidie faenficandi, coníulen* 
dafunt,qu3e fuperiüsdiximus,difput. 8o. feóiion. a. 
namex di¿lis ibi conftat , communiter effe hanc 
obligationem inParochijs^vbieft fufficiens Hicer-
•dotum numerusjatverb, vbifolus eft Parochus, 
non eft fac i íé ta l i sobl igat io imponenda , máxime 
Conc iLTr id . cümConci l iumTridentin. ie i f .23.capit .14.derefor 
niatione,hoc attingens, lolum dicat, curet Epifco-
pus »"vt Preshyiéri; faltem diebus Dominicis3&fef¡is fo-
lemibus; j i autem curam habuerint animarum , tatvfrer 
quenter ¡ y t fuo muneri fAthfáciít.ntiMij]<ís celebrent.lia.r 
quein hoc prascipué eft attendenda confuetudo, 
ve l , quid eft in Epifcopatu circa hoc ftacutum. 
Quod fi alicubi eífet hace obligado quotidie cele-
brandi, intel l igéndaeífet moraliter & regulariter: 
quia alias eífet onus incolerabüe . Nifi fortaífe ta-
le fit beneficium, taliíque confuetudo, vt obligec 
ad prouidendum quotidie Ecclefiae de facrificio, 
per fe, vel per alium: turic enim cum máiori rigo-
Tanormit. revrgebittalisquotidiana obligado,vtPanormit. 
&alij notantin cap. Significatum . de Piacbendis, 
Syluefl, Sylueft. verbo , Miífa. i . quaeft. 7. &Nauarr.fupra, 
H m a r . s¿ jn hoc etiam confentit Soto. A d . 2. coníirm. ali 
Som. qui dicunt , teneri Parochum ad facrificandum 
pro fuo populo diebus Dominicis Srfeftis.Sed hoc 
lolúm videntur colligereexeo , quod illis diebus 
tenetur facriíicare, quae tamen illatio non eft fuffi-
ciens,vcottendi;nulia ergo certa regula in hoc da-
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A ri potcfl:,rcdconfulenda eft confuetudo; aüt, fi de ¡1 
la non fatis.conítat, Epifcopus deberet aliquid cer-
tum in hoc ftatuere 5 qubd fi hoc non faciatjprudé-
ti arbitrio ipfius Parochi relinquendum erit. 
Circa alium modum prardióte obügationis or- DiffiCHiUs 
taeex p^iuatoílipendio^ftfpccialisdifficukasjquia jpecialis, 
talisobligatio non poteft orir i , nifi medio aliquo 
pafto vel cóuent ione jfed omnis huiufmodipa&io 
eft iure reprobaca,cap . Tua nos.de Simonia.capír. 
vltiino de Pa¿tis. capit. Quám p ié . i . quaeft. 2 .quia 
videtur efie fímoniaca j cúmin ea detur fpirituale 
pro temporali. V n d e D . Thomas,a.z.qua-ft.ioo.ar D-Uomas. 
tic.i.&.j.cid.i.dicitjliccrequidem acciperc ftipen-
diiun, dummodb padum non intercedat,quia alias 
R erit fimonia; &in.^diftinól.ií.quxft.^.art.a.quaeft. 
i .ad^.dicitjpaciíci de Miífa dicend3,femper eífe fi-
mottiam. Dicere autem omnia ftipendia Milfarum, 
quae in Ecclefia dantur & recipiuntur,eífe fimonia-
ca,impiuserror efletS: ihtolerabilis, cíim vniuerfa 
^cclefiajeiuíque Paftores huiufmpdi coníuetudiné 
approbíntjex illis principíjstraditis á ChriftojLu- Lltc¿ 1(3 • 
ex.lo.Dignus efl operariusniercede /«áj&á Paulo. 1. ad j , ¿¿coritt* 
C o : i n t h . 9 >Quialtarideferttit , ex altari yiuere debet. thios.g. 
. Qusiipiü etiam naturaliratione nitútur, quia vnuf 
quiiqüc mcrecur ali ab co,cui deferuit,vel in cuius 
minifterio&ofnciooecupaturtnam hoc máxime 
neceíTariuni eft ad vitam cranfigendam:ergo ,.ci\m 
praecipuam munus S¿ofíicium íacerdotis fit facri-
ficare,fi:in alicuias vtilitatem illud exhibet, & in 
,hococcupatur, naruralisratio poftulat, vt ab ipfo 
alatur . Ad hanc difficultatemin primis negare np . . . , . 
ponumus,quin in hoc negarlo aliquodpaótum in- . 
C terueniat Inter dancem ftipendium, &• facerdotem: tití0' J 
nam ille dat, vt hic faciat; hic vero facir, quia rece 
pit,feu vtrecipiatft ipendiü .Etitadocent Adrián. jdrianúsJ 
quodlíbeto.9.artjc.iiCaietanus.2.2.quaíft. locarti. caieta. 
z.DominicusSotOjIib.^.deluftitia&iure , quaeft. So<o. 
é.artic.x.Ñauar.in Summa,cap.2j.num.io2.&patet Ñauar. 
ex diólisynam fine huiufmodi padto, quod interce-
datinterfaerificantem & ftipendia dantem,nulla ra 
tioneintclligi poíTe^quopacto oriatur autotiripof 
fit obligado ex iuftitia. 
Quod ita breuiter declaro, nafi quis íacerdoté 
alat,non tamen poftulans hoc nomine ab eo facrifi-
cium pro fe fieri, ñeque fub hac condidone ab illo 
accepsatajfed folúm ex mifericordia, aut intuitu re-
Jigionis, Vel ex mera fuáliberalitate,aut alias quaf-
Y ) cunque ob califas ad hoc motus; fgeerdos in huiuí-
moidi cafu non obligaiur ad facrificium offerédum 
pro illojimb fine omniiniuí l i t ia poteft ab alio.tu? 
ftum Miffáe ftipendium accipere, vt pro illo facrifi-
cium ofiFerat:^ é contrario ,quanuisfaccrdosoífe-
rat íacrificium pro raejmihique id ipfum cuidenter 
conftet ,nonproptereáteneborex iuftitiailliftipeti 
dium darc,quia non ex mea,fed ex fuá liberali volu 
tate id fccit.Vt crgo vtririq; oriatur obligarlo ex iu-
ílitiajhecéífariura eft paóburn,faltem implicitü:quia 
hsec obligado pendet ex mutuo cofenfu, & ex mu-
tua promifsionejub códit ione onerofavtrinq; etíá 
acceptata,in quo ratio pa¿U & Conuentionis coníi-
ftit, & re vera hoc niodo,tac¡to vel expreflo,fit co-
uendo inter dantem ftipendium, & recipientem, 
namillc hocanimo dat , vtalterura obliget j & 
hic animo íe obligandi illud recipit , & faciendi 
idj 
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idjcuiuscaufa datur: nám hócrat io mutuse aequali-
tatís requiric.Praetereá^tiam in an niuer íarijs,8¿- ca 
pellanijsj&alijs beneficijsEccleí iañicis , hoc pa-
£lum expteflum v d tacitum intercedk: quia, & fi-
delcs tenentur ex íufticiá alere m¡niftros3& ipfi mi-
niftritenentur, etiam cxiuflitiaafacere minifteria^ 
propter qujcaluntur: noncnim obligantur tantümi 
ex caritate autmifericordia, obligado enim cari-
tat i sor i turtantúmex necefsitate alterius, non ex 
ollígMio ** re accepta.-hgcautem obligatio oritur exre acce-
titñiMt ab pta:vndeperreconuen¡t ,et iamomnifeclufafpecia 
cbligátioMex 1¡ necefsitate.Neque etiain ell cbligatio orta ex reli 
¡ujlitix (¡no- g ione tantüminon enimfundatur in promifsione 
motó ¿tf™' Deofadajnequead Deum immedíate ordinatur, 
gatiur* Ted ad hominem,cui fit ¡niuriajíi non impleatur}&r 
ideo ad reftitutionem obligatreft ergo obligado ex 
iuftida,qu3ein huiufmodirebus veiadlioDibus,!!-
ae pado nequit inteliigi:non eft ergo in hoc p a ñ o 
intrinfccamalitia. 
r j ¡ m\ortM' A d autoritates vero addudlas quidám refpon" 
ies adduBas dent , quanuis hoc paólum perfe malum non ü t i 
quoriídav re olim tamen fuiñe prohibitum ,quia habetfpeciemi 
fponfio, mali &indecentiara quandam j eam vero prohibí-
tionem per contrarias! confuecudinemefle abroga 
lllor* refton tam. Sed hace fententia faifa eft; quia nectalis pro-
fo Ah autore hibitio oñendi poceft, ñeque habet locum »vbl ra-* 
reijeim. tio íHpendij interuenire poteíl:^ íemper autem in 
Eccleí ial icuic, ftipendium daré miniñrisfacrificio 
rumadeorumfuftentacionem.-in ratione autem fti-
». pendij in^rinfece includitur paédo aliquaj ficilt in -
t a n f e c é e x i l l o oritur obíigatioÍLiüiti«j& ideo mer 
eedi operarij, & ftipendio roilitis á ChríRo & Paü-
Nim,i$*- lo mérito comparatur : Numcr.autem . 18 . tale ftí-
pédium facetáoús, pretiumpro míKiJlerio appellatur. 
Secundorefpondcntal i j ,dúoconf iderari poíic in 
aólíonefacrificandi: primum efljfacrificium ipfura, 
&fru£l;usfpiritualiscius,rubqu3 ratione certa fi-
des eft, non pofle vlla ratione pretio sefíimari auc 
in padum deduci: e í íe tenim hoc aperta íimonia,-
& magna irreuerentia reí (acra;; fecundum eft cor-
poralislaborfeu oceupatio j quoad hoc dicitur 
rainiñeriuni i l lud , pretio seftimabüe , & deduci 
poíTcinpaótum , quia res materialis non atnittit 
fuum temporalem valorem , propter fpiritualcin 
conditionem annexam , vt de cálice confecrato, 5c 
alijs firailibus rebus conftat. Atque hoc modo di-
citur in Concilio Agathen.capijé.i .quasfl. i .capit.; 
Clerici omnes, qui Ecckfia fideliter s yigilanterque 
defemimt, jlipendict fxnais luboñbtis debita , fecmdüm 
femitij fui meritum y pe? óráinationem cdnonnm a facer-
¿otibuí con(cquítntm\ E t huic fententiíé fauent locu-
tlonesfacrsé Scripturxfuprá n d d u ó ^ e f t ergo pro' 
babiÜSjnontamenoinnino fatisfacit.-nam, vt la-
tiús dícimt in materia de finionia, quanuis labo? 
corporalís, qui non per fe/ed ex áccidenti , ad fpi-
Noiahik. ^ua le minifteriumrequiritur, pretio veré xftima' 
ripofsit, &,quodídem eft , v e n d í , támen illejqui; 
eí íperfe coniunduscum rpirituaii miiiiíle:rio,non 
poteft vendí: quiatanquam vnum omnino cura 
ipfa re ípirituali reputátur j quod praecipué verum' 
habet , quandof aftio ipfa corpórea nullius eíTeC 
«ftimationisS: valoris,' nifi fpiritualitatem habe-
ret adiunctamí tune enim tota aftimatio oritur ex1 
íationefpixitualj, & ideb talem aólioncm corpora-
Refpotijioá 
A lem v é h d e r é , re vera eíTet venderé rcm fpiritua-
Jem.Tertib ergo refpóndetur, hic non dari flipen-
dium j tanquam pretium operisj 8¿ fub hac rado-
rte exc ludi turpaélumjfc i l i ce t , cxtrinfecusfuper-
additum ,quov idéa tur res ipfa fpiritualis vendi, 
vellocari ,auc ftipendium taxarí , iuxta valorem 
& a:ftimat¡onem ipíiusréi fpiritualis : datur ergo • 
ftipendium foliirri ob fuftentadonem rieceííanami 
8¿:naturalilegemíni(lrisdebitam : vnde non ex-
cluditur padtio de huiufmódif i ipendio , quodin^ 
trinfecc continetur in huiufmodi humánis aórid-
nibus i iuxta illud , l íen alligabis os boui tr i inraní i ; Se 
id 
eo in hoc nülla fit inídría reí fpiritualijfed potíuá 
hümán^ fubuenítuf necefsitati-quia rainiíler finé 
alimento viuére nuilo modo po í i e t , néc ípirituá-
B li miniílério , vtpar eft, vacare: quanúis ergó ho¿ 
moex h gratis miniftretjtamen rario iuñidae poftU 
l3t3vtab eo álatur ,cui miniñrando feruit. Qusedd 
¿trina fumitur ex Diuo Auguftinojlib. dé Paílori- jtt'MfH 
bus,cap.j. &Idem eft fcnííis Diui Thomse, locoei- D.Thoru, 
t a t o ^ Durandsin^.fentent.diftindl.aj . qusft . 3. Duwhdi 
Palud.íímiliter.quseft.j. 
Sed qu^rettandem aliquisjad quid obligetür fa- Q K Á faii'f-
cerdosjfeü quid2pplicaretencaturei,qui í í ipendiú r ¿ 
dedic.Sed h^c fesférein' fiiperiórilnisexplicata eft/ 
P r i m ü c n i m non eft fads^vcproeogeneraliter of-
feratjquia hoc cómune efl omnibuSjVnde hscbblf 
gatió non oritur ex ftipédiojfedpotius ex cómuni! 
legé Ecclefiy.Secuadb neqj etiam in alio extremo' 
tenetur;propriúm & perfonalcm fruíiüm aíterí ap-
plicáre.-pfimbquidem, quiaadhuc incerta res eíli 
C á l calis fruótus pofsit alten tribui; fecundo, quiajc 
quanuis facerdos dicat Kliílam in peccato mortali/ 
plenéfatisfacit hii iCobligíuioni, nec teñetur ali-
quidreñituereA'tamen nullum lubuic perfonalé 
fi-U(5li5,qué appliearet. Tcrtib,quia éfíeí irradonabi 
Jejobligáre facerdoteiT!3vt fe omni fri¡¿íu priuaretí 
quafejneque ipfc habet intcntionem fe ad hoc obli 
gand¡,neque aker pofeíí aut debet habere intentio 
nem hoc poftulandi. Supereft ergo,v£ dicamusj te- / r . 
neri facerdoté rádone ftipédijad appiicádiieijprd J l v. 
quo ípecialicer oífert/ruéiú iHu facrificij, íéu i]15 
portíoné fatisfadionisjquas illi,vt rniniftro publico' 
ad diftribuendu féu applicandum ComrniíTáeft.Pro1 Probatur e^n 
batur á fufficientE enümerationej quia facerdos té- ^KJ10 <*• / « / / ' 
nétur fpécialiter offerré,&5pplicarefacrifíci¿m éiy cienteenúrné' 
qúi ftipendium d¿dit;fed non tenetur pcrfo.naléni atiene, 
í i ü d i o m applicare: crgoíalté tenetur applicare húc 
fruñum quem vocare polfumus minifterialem.Ite, 
quia hac ratione cenfétur fpcciafí modo opereri vt' 
minifterálterius'Jtemjqyiá hxc eft radoñabiüsin-
tentiópetentisfacrif icium, & dantis ídpendium» 
A c dénique , quia non poteft ha?c obligado com-
ni6d¡i\s dec larár i /&ín hoc modo nulía'oceurric' 
difficultas. 
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l u f f n t i u j i a M i f f m m f i i f t n d i a , 
yVando obligado offerendi facrif.ciñ proali-
"quo oritur ex aliquo Ecclefiaftico titulo, íéu! 
ex reddidbuscertis&ílabil ibus5nu!lací l 
dií íkultasjquidquid eñim tali titulo annexüm eft/ 
Toiil .; . N n n n 1 vel 
J 
«¿duerteticÍH 
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v d o b c a m p í a m caufamreli(5lumreu donatum eíl 
Ecdefia?, eft iuftura ftipendium calis obligationis; 
ñ e q u e i n hocpotefteffe exceí íuSjtum quia hijiuf-
modi redditus voluntarle donantur Ecclefiae, tura 
etiam,quiadecensftatusfacerdotis habetlatítudi-
nem ; & ideo, fi i s , qui inftituic Capellaniam , vel 
(imUebeneficiura , vultpinguiores redditus, feu 
maius ftipendium» ob íingula íxcrificia relinque-
re,totumidrubitrationeni iuí l i f t ipendij . E con-
trario vero poílent interdüm redditus ita eífe té-
nues,vt non attingerenc mediocre vel mínimum 
ftipendium fufficiens, quod raro contingit: fi ve^ 
tbidaccidac , pertinebic ad Ecclefise Epifcopum, 
pnus feu obligationem ad eum numerum MiíTa* 
rum redigere , in quo vnicuique iuílum ftipen-
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gentur ,quodí ígn i f i cau icCordubai l i b . i . Qux- Corfol^ 
ftion.quaeft^. Per hoc tamen non prohibetur ,.nec, 
per (e loquendo, prohiberi po tc í l , quominus fide-
les dent maiora & duplicara ftipendia, fi vel int ,dú-
modbomnino fpontaneé Se: voluntarié id faciantj 
8¿: hoc probar racio in contrarium addudaj & prx-
tereáiquia aliud eft ex iuftitia exigere, aliud, quod 
gratisdonatur,accipere : lex ergoiuftitiae non im-
pedic mifericordiae aut liberalitatis, vel religio-
nisopus. Et eádem ratione illa lex non impedi-
rec , quominíis facerdos pofsit minori ñipendio 
eflecontentus: quia, non obftante lege iuftitiae, > 
poteft ipfe gratisremictere , &: cederé iuri fuo. Ete-
n i m , cúm pofsit omnino gratis & fine vilo ftipen-
dio adofFerendum facrificium fe obligare , á for» 
dium refpondeat.faltem moderatum,iuxtaea,qu3e B tiori poterit minori fíipendio eíle contentusi 
in íequentibusdicemusrde his ergo redditibus & 
obligationibus nihil ampliüs dicendum íupercft, 
í e d í o l ü m d e his ftipendijs, quae voluntarié dantur 
á fidclibus,quas Hilpanií>//d»f45 vocant. 
De quibus primo dicendum eft. Si ítipendia ta-
xatafincá fuperiorihabente poteftatem, illa cen« 
íenda funtiufta, ita ve maiora non ppísinc iufté 
ex ig í -Rat ioe f t , quia, l icétftipendia non fint ve-
ré precia,tamen ,quatenás in eis dandis & reci-
piendis ratio iuftitiae intercedir, feruantproportio-
nemquandam; & i n eis necelíe eft, aliquod mé-
dium aequalitatis inueniri: íine qua, nec vera ra-
tio iuftitiae, nec médium illius, reperiri poteft : er-
go, ficutpretia rerum poíTuntcoramunilsgejpubli 
capoteftacetaxari, i t a & h x c ftipendia - Pateecon-
fequentia, tum á paricate racionisi tum et¡am,quia, 
cüm hoc médium non fit ex natura rci definitum, 
non poteft certiorí modo aut via praeícribi: eñ er-
go haíc poteítasin Ecclefia, vel vniuerfalis in Pon 
tifice, velparticularis pro íuis dioecefibus in Epi -
í cop i s : fi ergo ipfi certam aliquam regulam ftatuát, 
illa eft obferuanda.nifi euidentem iniuftitiamcon-
tineretjquodprsfümendum non eft. 
Sedcirca hoceft difíkulcas, namaliqui dicunt, 
non licere hoc flipeudium ita taxari , ve ñeque 
plus, ñeque minus iuíté accipi pofsit, vt íentiunc 
Soto, l ib . 9 . de iuftmquarft.ó. artic. 1. ad. 1. & Ña-
uar, capit. i5.atimer. l o í . q m a h o c eflet , impedi-
mentum & obftaculum poneré pijs fidelium vo-
luntatibus: crgovidemur in conclufione fuppo-
nereid , quod hcitum non eft. Reípondetur , ne 
Imbait DiuusThomas, a.z. quaeftion. 100 .articul. D.Jhom, 
j . a d . i . illicitum eí íc , f i uialiqua Ecclefia calis 
lex feracur , vepro nullo fianc l'uffragia ,;nifi cali 
ftipendio dato : quia per cale ftatucum( inquic) 
praecluderetur via gratis impendendi pietatis of-
ficium , quaefentcntia Diui Thom^ ,moralitcr lo-
quendo , vera eft, m a x i m é , firefpedu fingularum 
perfonarum ralis lex fieret; tamen rcípedu alicu-
iuscommunitatisilla ftatutanon funt femper ma-
la : imb funt in vfu multarum Ecclefiarum : quia 
pertinent ad quandam decentiam , vel totius C a -
piculi, vel ad congruam fuftentatíonem totius Ec -
clefiae , & expeníarum , qux in illa funt : nun* 
quam tamen incelligendum eft , per h x c ftatuta 
prohiberi , quominiiSjfimifericordise vel pieta-
tis ratio poftulauerit, ve huiufmodi fuífragium fi-
ne cali ñipendio fiat, id licite fieri pofsit , falcein 
ex volúntate Seconíenfu eorum , ad quos tale ius 
percinet5 calis cnim prohibitio in co fenfu intelle-
£ la , prorfus contra rationem cftet,,& aequicati mi-
nimé confcntanea,nequc Chriftiana? pietatijSc hoc D.Thom¿s. 
przcipué intendic DTho.citaeolocojnequc aliud 
racio eius perfuadee. 
Dico fecunde. Si lex MiíTarum ftipendium non i,concln. 
taxauie, illud earum eric iuftum ftipendium, quod 
communi confuetudine communiter receptum eíl 
&approbatum,reu quod á virisprudétibus & Deíí 
timentibus cómuniter peti autdarifolec . lea do-
cene praedidti autores j & racio eft cadem , quia,fc' 
clufalege caxante,ha:c eft via cenfendi feu indican 
di iufta precia rerum : hoc aueem ftipendium, licéc 
rainem negare, nec negare poffe, hoc ftipendium j - j non fie prcciumjferuat tamen cum illo proporrio 
i tapoí fetaxari , ve facerdotibus non liceat maius 
exigere, ñeque eciam fideles minus daré pofsinc, 
praediÓlam obligationem iuOitix imponendo ; & 
hoc fatis eflec ad conclufionem poíicam, & hoc 
probar eciam racio pro illa adduéla j & eft valdene* 
ceífariumad vicanda ícandala & facrilcgia , quae 
in exaít íonibus iniquis ftipendiorum commicci 
po{runc;& alioqui, fi facerdotibus definitur termi 
nus,vltraquefn plus non exigane, ratio scqualita-
tispoftulat, vt etiam alijs po l s i t impóni , ne mino-
ri liipcndio velintfacerdoees ad hoc obligare. Imb 
maiori prouidentia curandumeft,vtfacerdoteS ha-
beantcongrua ftipendia, quibus honefté fuften* 
tari pofsint : vnde ihhoc etiam expediré poteft, 
praecauere , ne laici, pauperes facerdotes cogant, 
ve vili ftipendio cohtenti ad hoc miniílerium obli-
nem,vt dixi.Et confirmatur, quia no debet hoc co-
mitticuiufcunq-, voluntatí ,vt fuo arbitrio pofsit iu 
ftum ftipendiú augcre,Yel minuere:repugnae enim 
hoc racioni iurticiae.-ergo oporcee,vc aliqua autorita 
re publica hoc definitum fic.-ergo, quando no inter 
ceditlex,ex communi seflimatione &cüfuetudine, 
qux vimlegishaberefolee,de{iniendíihocert .Quo ¡fouhilt' 
fit,vtin hoc cafu,in quotale ftipendium non eft le-
ge eaxacum,eius3equalicas iufta non poísie in indi-
uifibiliconfiíterejedaliquá lacicudinem habeat, fi-
cutcont ingíc in precijs rer ú,quae communi cancílm 
aeftimatione prxrcribiincurjquiacommunisaeft11^'1 
tio non íemper eft ir3fixa&cerca-&ideb, ficut: in 
his precijs diftingui foleneinfimum , médium , & 
fummumjica eciam poíTune harc ftipendia difting"1; 
Cauendum carné eft facirdocibusjne more vcnalm 
reruin 
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rerum hoc negotium tra¿l:enc,cum fidelibus conté 
dendo,vt rigorofa &fummaftipendia exigant: na, 
l i céc inr igore non fie iniuftitiaj eft tamen quaedam 
irreuerentia , ex qua communiter ícandalum fequi 
foler.Siautcm fcmelíacerdoscontcntus eft medio-
c n , vel Ínfimo ftipendio, tamen iufto3 non poteft 
deinceps arbitrio fuo reduCcre illud ad rigorofum 
ftipendium, minuendo, verbi gratia,MiíTarum nu 
roerum : namhociam eífeccontra iuftam dantis vo 
luntatemj&r ita eífet acceptio rci aIienx,inuito do-
mino rationabiliter. 
uConcla» Dico tertib, iuftam aequalicatcm huius ñípendij 
non efíepenfandam ex íntegra quantitatepecunif, 
qua facerdos índigetad fuam congruam íuftenta-
tionemjpoffetenim exiftimari, hoc ftipfcndium,vt 
líe iuftum,ita efto taxandum,vt totum i d , quod ne-
ceftarium moraiieer eftad congruam íacerdotis fu-
ilentationem per annum integrum, fie etiam iuftíí 
fiipendiumomniüm Miífarum fimul fumptarüm, 
qux intrá annum moraliter dici poíTunt:; & confe-
quétcr,qubd fingularum MiíTarüiuftum ftipendiíí 
fie illa paí s aliquota,qua? iuxea didam proportionc 
refpopdet.Et hunc modum afsignandi hoc iuftum 
ftipendium,yidetur fequi Soco, & a!ij,qui eonfide-
rancMiífata, tanquainregrum facerdotis miuifte-
ríum5& ideo voluntjVtiili integra diei íuÜentatio 
refpondeat.Concluhonera tamen podrá tenet Cor 
Corkld daba;CÍransMedina,&Naa3r.rupra,dub.2.Ec proba 
tur primo ex confuetudine Ecclefisj nam , quando 
haec ftipendia lege ríxancur,non folent eífe tam pin 
guia, vefola fufrteiancad ineegram ftiflenrationem 
íacerdotis:ergo non fuñe maiora exigenda3qu3ndo 
communi asftiinatione definiuntur.Ec ira etiam fer 
uac vfuSjVc hxc etiam non fine admodüm pinguia, 
nec per fe fola fufficiencia.Secundo, quia a¿tio fa-
crificandi non requiricineegrumi diem,neqije maio 
rem partetn eiiisiergo non eft,ci¡r facerdos propcer 
hocfolum rninifteriümintegre alatur ab eo, pro 
,qao facrificium offercPacec confequétia, cura quia 
facerdos non cancüm habec hoc mini í ler ium, fsd 
etiam» exerece alias aciones íaeras, racione quarum 
poteft aliquid in ftiftentationem recipere ex fide-
lium largitionibus* vel alijs Ecclefiaíiieis redditi-
bus , tum eciam,quia propcer hoc miniftcriumjnon 
impeditur facerdos , quominus alia honefla via* 
pofsicaliquid ad vitam íuftentandam lucrarijvt ha-
tonc'tl. car- ^e!:ur i" caP'Clericus v i í tum.pi .d iñ indt . ex Con-
t h u u i , cí l-Carthag.IIILca.^z.Atquehinc obicer ínCelligi-
tur ratio5ob quam maius ftipendiuníi taxetur pro fo 
lenni Miífajquam pro priuat3,quía,fcilicet , neutri 
debeturincegra fuílentacio 5 & idebqub maius mi-
niílerium facerdos exhiber, eb aüquid amplius ad 
ítiftentationem íuam recipere poteft, & eádé ratío-
ouhtU, nequo die facerdos plurcs Miffas facie,poteft plura 
ftipendiajetiam abeodem recipere:imb, licéc coein 
gac,eum peccare contra obedientiamvel rel igioné, 
plures Millas eodem die dicendo, fi tamen pro eis 
plura ÜipendiaaccipiatjContra iufticiam non pecca 
bit:qiiia,iicct iniqué agatjfecundb aut tertib facri-
ficium eodem die ofterendo.tamen facrificium ip-
i«m validum eí l ,& pro aüquo oblatum eundem ef 
fe¿tum haber ex opere operato. Denique hac ratio 
in agendo furiere,ícu officio integro defuníto-
J:«m3ah^uo¿ptjpen^¡um J a ^ j facerdoti 3 racione 
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A MilTac, &: aliud ratione Vigiliaj feuNo^urni offi-
cij,8¿ fie de alijs: lignum ergo eft, quodlibet horú 
eífe veluti inadaequatum mioifterium facerdotis; 
8:confequenter nulli eorum per fe deberé adsequa 
tam füfteritationcm refpondere.Ñeque contra hbc 
inuenio rationem, aut motiuum aliquod contrarix 
opinionisjcui fatisfacere neceííe fit. 
Dico quarcbjNon poceft facerdos, ferunca iufti- 4 . Conchjío* 
tiae SBquicaee,racione vnius MilTs accipere nifi vnu 
adaequatum ftipendium,fiue ab vna , fiueá multís 
perfonis.Conclufio haec communiseftjrieque inue 
nioautoremaliquem, qui contrarium in commu-
ni &abfolüté fentiat, ex vi talis muneris & ftipen 
dijrnamjlicéecontrariam fencentiam aliqui Caiecá 
no attribuant,eb quod ex alia eius opinione de va-
lore Miíra?,(equivideatur,camendireáé forma-
liter nunquam iddoGuit,nequeeílec prañicé pro-
babile,in prardiílo lenfurnam , vrrum fiéri pofsit 
aliqua excepcio propter particulares radones in ali 
quofpeciali enfu oceurrentes , p.ofteá videbimus. 
Refpeiíluergo eiufdem pcrfonaeconclufio euiden-
terfequicurexprincipijspoficisrnam, fi iuftum fti-
pendium habet certurn cerminum, lege velconfue 
tudine taxatumrergOjferuata lege iuílitise, non por 
teftille terminusexcedi:ergo non po/Tuntab eodé Non p0jrtínj 
dúo ftipendia pro vna MiífaexigiMlioqui iam exce a i eodcmdud 
dereturterminus feu qnáticas iufti ftipendij,inüít:b ftipendia pro 
e(J>,qui dat;fupponimusenim, eum dúo ftipendia yndMiJJaexi 
dáre,vcfibiduxMiííádicantür, íaecrdoeem aiítem 0¡m 
velle illi vna Milfa fatisfacere, quod plañe eft con- 6 
tra ratíonabilem alterius voluncatem , & contra 
padum impücitum in priori acceptione, & elargi-
tionecontentum ; nam aker dedit dúo ftipendia 
fub conditionCj&rpromifsione duorum facrificio-
rum,Sc facerdos fub eadem conditione acceptauitj 
ac recepitjpofteá vero non impletiiiec ftatpromif-
fis.Vndejetiaminiufté^riuatalterüm maiori fru-
£tu duplicisfaci ificij.Ex hac vero parte fequitur al 
tera,fcilicet,idem dicendum efte refpcólu diuerfo-
rum;quia médium iuftitix,quod eft médium re:,ia 
ipfis rebus confiftit?{i-ue ad vnamjfine ad plures per 
íonas dicat habitudioem,'Vt, fi furari decem áureos 
peccatum mórcale eft,idemerit,fiue ab vno, íiue á 
pluribushominibusfubripiátur;£v' idemeft , fi res 
cariús vendatur,quám iulié ^íl imatúr, fme ab vna 
perfona totum preíium,fiue paríiíí) ab vna, partim 
ab aliaaccipiatur. Sic ergo in prsfente iuftum etíá 
flipendium pro voa Miíía in re ipfa certum ac prac-
fixumeñrérgo qUacunqoe ratione maius accipia- yey¡0ff¿rie)¿ 
t u r , f i n e a b v n o / i u e á m u l í i s , í n i u f i u m e f t . A c c e - . . V 
dir,quod lecundum venoreifi fententiam, fí ídem fa¿rjf¿ij 
facrificium pro muiíis ófferatur,fingüli defraudan- ^ ¡ a ^ 
tur aliquo fruélu, quem facerdospoíler, & deberec 
applicare : ergo nulli eorum ad aequaliratem fatif-
facit, ñeque adimplct iuftum paélum & premiís io 
nem, Eth inc foluta manet obiedlio, qua? fieri ío -
leeex eojquod MiíTa pro multis oblata tantum vá-
lecfingulis,ac fiprovno folúm cíferretur. Nega-
turenirn aííumptum , in eoféníu,qucm in placien-
te habere debec,vcex diótis patee. Ac ceinde dici-
tur , vt minimüm,e(fe rem incertam , & periculis 
expoficam ; & hoc fatis eífe , vt iniúfté fiat centra 
ratíonabilem volíintatem eius , qui ftipendium' 
dedit. 
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PUitna féntent iañegat jquammult i lm indicac t>.Thomas,ín.4.diltiri¿}:ii5.qu3íft.3.art.z.quas-ftiuncula.r.ad4«& Cáiet.ilz.quáfft.ioo. arc.2. 
Sylu.vcrbojSimonia.quaeíl ij .Ádrian.in^. materia 
dereftit.foI.9i.& Gratián.iri cap.Paftores.§. Verú. 
quaeftione. i . v b i » v t vídere eft, multa iura conge-
rítjin quibds fignificatur, hó poííe iufte facerdotes 
diuitesredditibüsEccléfiafticisfrui, & fuftentairij 
quod etiam fignificatur in cap.llli autem.12. quasft. 
i .vbi Profpcr ait,$acerdottsdiuitestqui jfofsident ftiainS 
feccare3dumtnodófr0prijs contcnti rebuStnihil eorkm^tt* 
Ubúríf te l Ortütti f m deberi a.rbttraturi4ccipiaHt. E t fimi 
hareferunturex Augultino,incap.vltimo, eiufdé 
quaEft.vbi fign¡ficat,fi haec ftipendia Eccleíiáftica ac 
cipianturab huiufmodi diuitíbus , non in eorum 
vfus/ed pauperurrtjCÍfe diftribuenda.Eádem autem 
ratio eft de his Miñárum llipendijs; nam, qüacenüs 
ípirituali titulo accipiuntur, ínter Écclefiaftica bo^ 
na comput intúr . Ratió autem eífe poteft,quÍa hoc 
ftipendium folúm áccipi poteft in fuftentátionem: 
ergOjqui hac non iridigct, non poteft illud accipe-
rc:3ÍJoqui conuincciur illud fumcre ve fui operis 
preciutni 
Adtíertédum eft, faccrdotem pofle efle diultem, 5, 
velcxboniscemporalibus&faxreditarijs , vei ex C 
redditíbus Ecclefiafticis, ex quibus (ve vidimus) 
quídam dantur fine obligationc diccdi Miífam pro 
aliojfed ob alios títulos , quídam vero intcrdüm 
danturfpecialiter propter h o c ó n u s oíferendi Mif-
fam pro aliquo¿Dico ergo primo, Quáuis facerdos 
prdprium habeat patrimonium,feü temporalia bo« 
najquibusfuffícienter ali pofsit, fineíniuftitia po-
teft ftipendium pro Miífa accipere. Ita D . Tilomas, 
quddiib.^.arcic.io.SotOjlíb.^.deluft'.quaEft.^.art.n 
I^auar.m fum.c.ij.niim.ioz. GI0ÍT.& D o é l o r e s , in 
cap.G!erícos.i.qua:ft.a.Probatur,quia facerdotimi 
niftráiítí,ex iuftitia debetur aümentum: ergo iufté 
poteft iílud accipere, etiam fi alioqui eemporaliter 
diucs fitjpatet confequentia, quia hoc eft valde cx-
trinfccum,& per accidens, quod non tollitproprifí 
ius5quoi per fe conuenic.Confirmatur primb,quíá 
quanuis pofsit facerdos propria induftria, vel labo-
re integrum v i í lum lucrari,ribn tehetur,fed poteft 
de altari viuere: eirgo fimiliter poteft ídem faceré^ 
quanuis habeat temporales reddicus: nam vfus ar-
tis,vel propria iriduftria interdóm aéquiuálet tem-
poralibus diuít ijs . Gonfirmatur fecundo, nam fa-
cerdotescemporaliterdiuices habenebeneficia E c -
clelíatíicajeorumque redditibus fine ícrupulo fruir-
tur-, fed nülla eft maior ratio de his, quám de Miíía-
rum ftipen^vjs^rgo.Tándem, miles, quanuisalias 
diues fie, iufté accipit fuae militiae ftipendium: nam 
in il la etiam verum habet illud,5«íí militut fuis fltyen 
dtjswquam ? ergo eadem eft in praffente ratio. 
Dico fecundo,Sacerdos habeos beneficium E c -
cleffarticum.quo fufficienter aii.poteftjfi rationeil-
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cendas, poteft fine iníuftitia ftipendia MiíTarum ac 
ciperc. Sumiturexeifdemautoribus, & probatur 
eifdem rationibus: quia, quod hi redditus fint E c -
clefiaflicijimpertinenseft, cüm ratione illorum 
ftipendium Miífae non debeatur :nam ad iuftitias ra 
tionem in praefenti non pertinet qualitas, íeu mo-
dus diüitiarum, fed hoc folilm , quod ratione illa-
runi non debeatur hoc minifterium, & coníequen-
terjqubd per accidens omnino fe habeát,vt polsint 
auferre ius percipiendi hoc ftipendium. Quae ratio 
non folüm conuiricit, poífe accipi hoc ftipendium 
omnino gratis oblatuiu : hoc enim modo, etiam fi 
facerdos habeat redditus cum obligatione dicendi 
Miífam^ poteft nouum ftipendium gratis oblatum 
accipere ,dummodbconñét ,a l ium feienter Sí fpon-
taneé donare,vtin fpecie ftatim dicemus de Paro-
chiisxdnuincitergo ratió iFadajpoífe huiufmodi fa-
ccrdotem iufte exigere}& eodem modo pacifei, ac 
fi alias mhil haberet, quod fine cauía Nauar. cum 
Caieeano negat;& patet, quia iuftitia: ratio eadem 
6ft,ncc padtumillam mínuitaut violat, ñeque ma-
giseft fimoniaCum tale pa¿Íum in diuite, quám in 
paüpcre; cur enim J rtaní etiam diucs non petit, vt 
pretium, fed vt alimentism fibi per fe debitum^quo 
iure femper vtipoteft, bonaalia," quscunque illa 
i in t j in alios vfus referuando . Atque hinc etiam 
fie, non teneri huiufmodi facerdotes fpeciali obli-
gatione, ftipendiafíc accepcá paupéribus donare, 
vt quídam ex didisautoribusijgnificant : quia re 
vera acquirunt illórurii dominium3& perfiftédo in 
viS¿: obligationeiuftitiaejpoífuntcisliberé vti ; ex 
Caritate tamen poteruht obligári; quia, cum his 
iftipendijs ditiorcscfñciantur, poterunefaciliiisha-
bcre fupcrflua,vndc paupéribus fubuenire pofsint. 
Poteft etiam haec obligatio in eis efle maior ratio-
he fu i f í a tus , tamen intrá latitudinem femper mi-
ferícordix Srcaritatis: quiá nort eft,vnde obliga-
do altedus rationis ih eis oriatur. 
Dico tertio, Sacerdos, qui ex obligatione fui be ¿.Concia, 
heficij, Gapellaniac ,autaliorum reddituum Eccle-
fiafticorum tenetur Miífam pro aliquo dicere, non 
poteft pro eadem dicenda, ftipendium aballo acci-
pere. Dico,froe<í¿e»;,quiájlicet habeat obligatio-
nem aliquotiesin hebdómada, menfe, aut auno, 
pro aliquibus Iacrificium oíferendi ratione beneíi-
cij,mhi¡omir!Ús ahjs diebus,quibus non obligatur, 
poteft ftipendiaaccipere, vtpcrfeconftac exprae-
tedentibusconclufionibus: quia pro illis diebus 
habet ius íuum integrum,acfi nullos redditus ha-
beret.Sic ergo explicara conclufio fequitur aperte 
ex diótis dubio prsecedente : nam facerdos non po-
teft duO integra ftipendia pro eadem Miífa accipe-
re : ergo ñeque poteft ftipendium accipere pro Mif 
fajad quamfpecialicer offerendam tenetur propter 
alios Ecclefiafticosredditus : patet confequentia, 
quia lili reddicus non folum aequiualene adaequato 
fíipendio , fedetiam fuperabundandi regulariter 
loquendo- hoc enim in hac difputadone fupponi-
mus; nam ,fi redditus fine infufficíentes, iam facer 
dos non obligahitur ratione illorum plené ac inte-
gréjVt fupráinfinuatumel>(s& dicemus edá fedio-
ne fequente; 
E t iuxta hinc cocIufionc,adiun(9:is his,qa2 in . i . 
fcót.diótaíunt, expediendum efteómuné dubium 
d5 
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de Paroc;iis,an pofsintftipendia MiíTarum^ccipe-
Soto. re.Soto enim Joco citaco.cjiuouis tenear s Parochu 
tenerijquotidiefacrificarc pro íuis ouibus, n¡h:lo-
minüs addit, poíTe accipere ftipendium ab eifdcm 
ouibus íuiSjVt facrificium pro aliquo in fpeciali of-
ferat,quia Parochiani non debent qusrcre extra-
neum iacerdotem,qui pro eis ípecialiter oíferat.Vn 
de offerendo voluntarie elcemofynam luo Paro-
chojConlequenter etiam volunt, & Contenti funt, 
vt pro eisipfe offerateo modo, quo poteft. Ñeque 
intendunteum obligare, vtaliunde facerdotes vo-
cet,vel,vt MiíTasalijsdicendas committat, ñeque 
eciam ipfe huiuímodi obíigationcra fufeipit, aut ea 
íntentione eleemofynam acceput.Ab extrañéis ve 
Soti opinio l o ( z l t Soto) non poteft ftipendium acdpere,quia 
.. • non poteft pro eis fpeciaíiter oíferre , Sed h x c non 
C o n c h f í o v identuradmodümConíequenter dídta . Dicoigi-
tur,cumParochinonteneantur quotidie profub-
ditis celebrare, vt oftendimus, pro illis diebus,pro 
quibu$nonobl igá tur ,po í fe accipere ftipendium, 
tam ab extrañéis , quám á p'roprijs ouibus. Patet ex 
príecedenteconcluíione : quia quoad eos dies ha-
bet Parochus ius fuum integrum, ac fi beneñcium 
nonhaberet. Vnde infero, quotiefeunqueParo-
chus accipit ftipendium , etiam á fuis fubditis , íi 
po í s i t commodc proco,qui dedí: ftipendium, Mif-
famdícereeo die, quo non obligatur ofíerre pro 
íuis Tubditls, debet id facere,& pro illo integré of-
íerre : quia, per fe loquendoj ad hoc obligatur, & 
poteft taíem obligationem implere i ergo tenetur. 
Item j quiahsceliiufta voluntas dantium ftipen-
dium, v t , feilicet, pro eis integré offeratur, maxi-
méj g coramodé fieri poteft • Imbaduo, per fe lo-
, quendo , non pofte Parochum accipere fiipen-
dium,etuin apropnjs íubditiSjeiique íatisracere, 
potejt acepe pro ¡'115 0ífei.eil<j0 j | |js diebus, ouibus es obliga-
re duplicatum T. ?• \ " n . i r ;. 
1 . tione oírertpro iuopopulo. Patet ex conclunone 
/¿.e» ¡um ,w teftj|a. qUianotl poteij; accipere duplicatum ftipen-
tegínm» dium iotegrum . Dico auccm , per fe Uquef iL 
( quia, íi re vera non pofsit aütsrfmguiis ParochU' 
nisfarisíacere ,tunc faciendo, prout poteft ,imple-
bi^obligationem faam: oportebit uutem, vt eo c^-
fu Parochiani imelligant, Parochum ipfutn non 
poífeal i terpco e i s o í f e n e , vt voluntarie eontcnti 
íint illo oíferendi modo : quia alias fieret eis iniu-
ria , accípíendo ab cis integrum ftipendium , non 
declarando eis impedimentiun feu impotentiam, 
quarn ParocHcshabet ad oíferendum.pro eis íbli§, 
&ex iingulari, ac propria intentione.Sufnciet au-
tem, vtexconfuetudine,vel publico mandato in-
telligant íubditi ,Parochum fuiim teneri, vel ómni-
bus, vel talibus diebus , pro fuá plebe facrificiutn 
offerremamJi n ih i lominús aliquis eorum,ei volun 
tarie pisebeat ftipendium, vt eirdem diebus pro fe 
facrificium oíFerat,íignñ eft , ipfum cederé iurifuo, 
íblúmque velleillo fpeciaíiori modo ad facrificium 
concurrere, v tpro ipfo f ío iu l cum alijs fpeciaíiter 
oííeratur:hoc autem modo, & hacfcientia interue-
niente.etiaai a quocunque extranco poflet accipi 
ftipendium,nam'etiam illc poteft íuciuri cederé,5i 
illo genere óblationis eífe contentus, & Parochus 
poteft ofterendo primum pro fuo populo íimul pro' 
alioofFerre.vtillitantumproftt, quantum abfque 
iniuiia fui populi potcft.Quando vero Paiochi im« 
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A pedimentum non eft adeb publlcumjquja non funr 
certi &deftinati dies ad oííerendum pro populo, 
fedfolumin generc, feu¡n comuni íci íur, quofdá 
dics babere liberos: quoídam vero ad offerendum 
pro populo obligatos,tunc oportebit, v t , quando 
íubditi ,vel extranei ftipendium offerunr, eis Sacer 
dos fuum impc;l¡mentum,&:onusaperiat3Vt, vel il 
l i voluntarie confentiant , ve í ajaum íacérdótem 
quaerant. 
Ex quo tándem Infero, quando in Ecdeí ia non ,.-f 
eft folus Parochus,íed funt aííj etiam íacerdotes fii ConJf:"iari1ii 
pendiarij,tunc multe minús pofte Parochum latif-
facere dantibus 'iipendia,íiüe Parochiani í in t , íiuc 
extraneijofferendo pro ilHs,quando pro íuo popu-
lo celebrare tenetur .-quia tune, licét per fe non pof 
B l3t,peraliospoteft plenéi í i is fatisfacererergodeber» 
Icemjquia hxc cenfetur eííe iufia voluntas dantiú 
ftipendiumj& ita interpretanda eft,niíi aliüd cuidé 
ter conftareraiiunde,5c ita etiam habet v í u s . Qjuffi 
omnia confirmátur, quia alias poíiet Parocbus á 
fuis Parochianis íisrujl accipere plura ftipendia, par 
t imextef íament is^arr imá viuis qéérentibus , & 
ómnibus obligationi íux Parochis íimui vna 
Mida íatisfacere,quod eft valde ábrurdum.Qiundo 
ergo totelsemolynis feu ftipendijs onuüuss f t , de-
bet3quoad commode pofsic.curáre , vt per fe , vel 
alioSjOmmbus integre fa'tisfaciatjveljí] hoc. non po 
teft ( quod rarifsime eüenict)ad;noneaí eos, qui jti 
pendía ofFerunt,vt, vel ipfimet fibi prouiueant, vel 
certécoment i í intea cblaüoiie3quaní ipfe pro eis 
1. facete poteft.Cui dodrinasvidetureonfentiie Na- „ 
^ uar.cap.sj.num.jz. 
Hac vero occafione híc obiter qu^ri folctjan Pa-
rochusjqui píura ftipendia Mifiarum ecngregatjea-
que pofteáinter facerdotesíiipendiarios diáribuit, 
poisit l icitéaliquam paitcm íibi retiñere, vel ratio. 
ne folicitudinis,Sí laborisjvelcerté, quia í i ipendiú 
fibi datura eft pingue,ve! fummum intrá íaticudi)ie 
yqualís ftípendijjquod autem ipfe dat al ijs , eft etiá 
iuílum,magiscamén moderatum, ve í etiam míni-
mum Quídam negant hoc licéfe^Máirfr 111.4. (1.4*5. ^ í o r . 
q.3.dub,z.N3uar.cap.£5.num.5íi.Cordub.dida.q.4. p a u a u 
dub.j.quía voluntas dantis ftipendium eft , v t t o í ú Cerduba, -
illud detur facerdoti pro fe Miífam d i c e n t í , & ideo 
alius non habet iuftum r.tüluro partera alíquá vfur 
pandi.Contraríum tenet Soto,di¿lo hb.ij.de l u í l i c 
quxír.j.artic.'i.'vbí peculiariter láquitut de Páro-
J ) chis ,qui in fuá Parochiahoc onusfuícipiunt,ratio 
ne cuiuspoífunt aliquid accipere.Ego vero ccníéo 
iqtrinfecé non eífe hoc .contra iuÜitiam non fo-
liiin ratione iliius oneris, fecí etiam , quia nulli fie 
iniuria in ea diftnbutione , feu quaíi commijtatio-
úe.Suppono enim dari ftipendi'ario íacerdoti iu-
ftum ftipendium in omni rígore : narn aíioqui fie-
,tecilliiniuria:h'ocautemfé'rúatop.ul'afit, etiam íi 
intrá latitudínerá iuíii miniraum detur : ñeque 
etiam fit iniuria ei , qui dedit ftipendium , quia 
Millaeiufdem valoris pro illo offertur: nuÍH crgp 
fit iniuria Ratio autem a priori eft , quia Paró' 
chus, vel ficercíos , qúí primo accípit ftipendiu/n, 
ftatím acquivit dominium ilíius fub obligat-i<ine 
dicendi Miífam aíterí , quarn poteft per íe , vel 
ahum implere: ergo , ü pofteá fatisfaciat integré 
'' latiuni , úuili facit iniuiiam , eruVm li 
Tom.¿. Ñ n ú n 4 m i n ó -
Seto, 
téntia. 
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minorift ipendiodacoidaíTequatur; qüiaiam rton A v i í l u m quaererc , v t c o n ñ a t c x Tridcntino/eíT. 
f e g e r i t j V l p u r e O e c o ñ o m u s , fed ve Dotninusac 
ceptí ftipendij, ad quem fpeólat, obligationem i U 
lamimplere , vt commodepotuerit > Vndc poteft 
exemplis moralibus hoc declarari, namjíi dominas 
committat fámulo tantam pecunÍ3Equantitatcm}vt 
tríticum talis quaütatis canti emat, quanuis famu-
lus minori pretio illud poñcá comparet, non potefl 
fibi vfurpaie refiduam pecuniae quantitatem , quia 
non erat dominus illius: vnde non habet titulum 
adretinendamillam.Siverbfamulus ílatim fierec 
dominus illius pecuni^ ex confenfu dántis,fub obli 
gatione dandi triticum talis qualitatis & conditio-
n i s , quanuis pofteá minori pretio emerct, reliquá 
pecuniamret iñerepof le t . Inprxfenr i ig i tur Paro-
chus non fe geriepriori, fed hoc pofteriori modo: 
ergo in rigore non eft iniuftus,€am partcm retinen 
do. Aliud exemplum effe poteft ,i(i quis, anticipata 
pecuniaereceptione , vendat triticum pofteá red-
dendum,iHudquedeincepsminori pretio emat,fa-
tisfaciet priori emptori,integram tritici quantita-
tem illireddens.Poteft vero diflerentia aliqua in 
his exemplis aísignari, quia in eis, íicut poteft quis 
retiñere refiduam pecunias partemjita,íiopuseflfet, 
aliquid de fuo adijcerejVt obligationem implcret, 
tencrcturidfacere;& ita poteft intcrdüm accidére; 
at verb in praefenti nullum eft pericuíum , quod 
oporteat intcrdüm Parochum plus ftipendij daré, 
quámacceperk .Dicotamcn hoce í fe accidentariú; 
nam ex vi obUgationis,vel per fe ipfum debet fatif-
facere obligationi, vel certe date totum ftipédium 
*4dtisnendtu neceíTarium, ve per alium íaiisfaciat, Hoc denique 
cap.z .de l le form.Etconí irmatur , nam Papainter-
dümconcedi tpauperibusre l ig iof i s s vclEcclefijs, 
vtminori íacrificiorum numero pluribus ftipen-
díjs fatisfaciant:Epifcopi et!am,fi expediré iudicát, 
interdíi minuút numerúMiífarú ex obligatione di- Trident, 
cendüjVt fuprá iníi nuauiínus,& probar etiamTrid. 
fcíí.ia.cap.4.ergo fignum eft,hoc non continere in-
tiinfecaminiuftitiam, quia alias non poííet Papa, 
vel Epiícopus alios priuare iure fuo, íí illud habe-
rent.Soto vero&alijaddunt limitationem , feili- Soto* 
cet, nifi is}qui dat ftipendium,expreílé poftulet, vt 
pro fe folo Miífa dicatür,&ipfeil¡am promittat: na 
tune tenetur femare paeli fidem. 
Sedinprimis h iautóres in duobus non videii' ^Monspr*-
B tur mihi confequenter loquijprimb in prxdida l i . 
mitatione:nam,íi fundamentum huius íentétiae ve-
rum eft,ftipendium i l lud, quod eft inlufticiens ad 
praediótam facerdotisfufíentationem, non eftaequa 
le ñeque iuftum:ergo,qui,ilio tátum dato,poftuíat, 
vt pro fe folo facrificium oíFcratur,iniuftam rem po 
ftulaf.ergOjquanuis alius fortaífe paupertare coa-
¿tus id promittat(iuramentum fecludo) non tene-
tur talem promifsionem implerc,fed poteft fe indé-
nem feruare;vel,fi é contrario tale ftipendium non 
eft ita inaequale,quin alter pofsit iufté petere,vt pro 
íc folo otferatur facrificiu,íufficict ad eandem obli-
gationem implícita feu virtuaíis voluntas, quam 
habcntomnes,qui huiufmodi ftipendia conferunt 
fubhacexiíl ímatiohc8¿;fpe.Secundb , nonviden-
tur praedifti autores confequenter loquijlimitando 
hanefententiam adfolospáuperesfacerdotesrquia 
patetquotidiano excmplo habentium Capellanías, C vel illud ftipendium intcgrum,ad facCrdotis fuften 
Cano» 
Svto, 
quibus fatisfaciunt,per alios MiíTas dicendo, dan 
doeisftipendiaiufta,quanuisipfi multo vberiora 
recipiant,& apud fereliquam partemretineat.Sed, 
quanquam haec in rigorevera l int ,nihi lominüs h^c 
veluti commutatio habet fpeciem turpis lucri ; & 
ideo confulenda non eft , fed potiüs corrigenda, 
quoad fieri pofsitsqubd íi non pofsit, erit tolerada. 
S E C T I o u n . 
V t r l t m f a c e r d o t c s pauperespofs in t (tecipere d( í 
p l i c a t a J l i p e n d i a , 
ALiqui graues autores ita affirraant , faltem, quando vnum ftipendium non fufficitad in tegram diei fuftentationem,non folü quoad 
v i £ l u m & veftitumpropriaeperfonae, fed etiam ad 
alendam fuamfamiliam,& coníanguineos etiam, fi 
fub illius cura,&ineiusfamilialint. Vnde confe-
quenter dicunt,tot poíle accipere ftipendia pro vria 
Miífa^uotfufficiantad huiufmodi fuftentationem 
integram.Ita fcntit Cano.12.de locis.cap.13. ad. 10. 
Sotpjlib.p.de luftit.quxft.s.artic.i.in fine. & in. 4. 
diftinól.ij.quaeft.i.art.i.in fine, & nonnulli eiufdé 
OrdinisTheologiidem docent,& confulunt.Fun-
damentumeft, quia, quialtari deferuit, de altari 
viuere debet. I tem, quia non eft cogendus jTacer-
dos pauper mendicare. auc aliquo indecente modo 
tationemfufficicns, & e x mültorum eleemofynis 
rcfultans,eft de feiuftum ftipendium,vel fuperexce 
denszhocfecundum ab eis non dicitur,necdici po-
teft confequenteri í iautemdicaturprimutn, fequi-
tur etiam facerdotem,aliásdiuitemJpoíre cotum i l -
lud ftipendium accipere: quia etiam ipfc habet ius 
yiuendi ex altari,cui deferuit: quod antera alias di 
ues íit,eft per accidcns,& nihil impedir, quominus 
ille pofsit vti iure fuo,vt fuprá declaratum éft:q«bd 
íi abfurdumeft,hanclicentiam daré diuitibus facer 
dotibuSjVt re veraeft, nullum eft fundamentum, 
vtpáuperibustr ibuatur. 
Dicocrgo,non poífe pauperes facerdotes plura conch/íe* 
ftipendia iufíá, feu lege aut comrauni aeftimatione NaMrf, 
y. taxata,pro vnaMiffaaccipere.ItatenetNáuarr.cap. ¿^¡tha, 
i5 .num.92.Corduba,did.quaríÍ4.dub.z . Ratio eft, 
^uia paupertas (fecluCa extrema necefsitate, de qua 
nunc non agimus) non dat facultacem accipiendi 
rem alienara, inulto domino , aut vendendi rem 
cariü'Sjquám valcc-nec mercenarius aut miles po-
teft aliquid vltrafuam mercedem, auc iuítum fti-
pendium accipere racione pauperratis: ergo nec fa* 
cerdos ob paupertatcm poteft accipere aliquid vi* 
traiuftum ftipendum : ergo non poteft, dúo fti-
pendia accipere : nam fupponiraus ex di£l is ,vnum 
eorum eíTeiuftüm & aíquale : ergo alterara erit v l -
tra iaft ít is aeqi-aliratem . E t confirmatur , quia 
facerdos , qui obinfirmitatem vel aliud impedi-
mentum non poteft faceré facrum, non poteft' vél 
vnum ftipendium accipere, decipiendoaliumjpro 
quo non eft Miííam d ié turus , vt fus pauperratí 
íubue-
Occurrttur 
thieí l iom. 
Cottfeftaríu, 
RíitíonesSoti, 
& Cctni quid 
frobent. 
Cordata. 
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fubueníatrergo tteque illejqui poteft vnum tant&m 
faceré íacrum, poteft titulo paupertatis poft primú 
íHpendium acciperefecundum-.quiaj po í lquaobl i -
gatuseft ad MiíTam pro vno dicendá iuí lo & aequa-
li ft¡pendio,perinde fe habet refpedu 3lterius,acil-
le,qui celebrare non poteft.Dices, haec argumenta 
fupponere quodlibet ex illis ftipendijs efle per fe iu 
ftumj&ajqualejquod tamen alij autores non admit-
tunt .Seá hoc fufficienter fundatum eft in feélion. z* 
& ex ipfifmet termin¡s,quibus vtiaiur j videtur per 
íe notuni:fupponimüs enim,hoc ftiptndium e0e iu 
fta lege taxatuni,vel communi confuetudine & gefti 
niatione,quaB funt regulasiuftipretij, vel ftipendij. 
Sedadhuc dicerepolíuntjhancasquítatem iufti fti-
pendij nóefle omninoabfolutam jfedrefpéóliuanr. 
Vndej l icétre ípeí lu diuiriSjquodlíbctilJorufit fuffi 
c ¡ens&2quale f t ipendium,tamen refpedlu paupe-
ris, eñinaequale. Sedhocfaci lérefe l i i tur exdiól isj 
namconditiopaupertatis, vel diuitiarum imperti-
nenseftad aequalitatenijfeucondignitatem í l ipen-
dijiquaí non ex conditione perfonae, fed ex minifte 
rio penfandaeft,vt patet ex didis, feftione prjeced. 
8í exemplis militura,& aliorum operarioruniiEt ra. 
tio eft,quia paupertas obligare poteft ad fubuenicn 
dum indigenti ex mifericordia, non tamen obligat 
exiuftitiaad dandum miniftroompia, quibusindi-
get,fed quodrniniflerioeius, iuxtapraelcriptamle-
gem feu mcnfuram,debitum eft. 
Vndeconfeqi iéntcr infero, fitaliafiipendia non 
í nt integra,qualialege taxata íuntjtuncpofle facer 
dotem,vel á diuerfis.vel ab eodem, tot ftipédia pro 
vna Milfa accipere,quot fufficiant ad iuftum ftipen-
dium,&lege taxatum cóficiendum:quia tune fit in-
iuriafacerdoti,&iple poteft fe indemnem feruarej 
& hoc probant rationes Sot i , & Cani , qui non tatn 
diflferuntab alijs aucoribus , in hac formaliconclu-
. í ione,qubdpro vna Miíiatanxúm licet, vnum iuftú 
ftipendium acciperejquáiuin modo definiendi &ta 
xandihoc iuftam ftipendium. LimítatautgmCor-
dubahoc vltimum corollarium ,ni í í facerdos ex-
preííe promittat > fe di í turum Miííam tantám pro 
vno ,etiam fi .inaequale dederit ftipendium:fed, ve 
dixi3ftando in rigoie iuftitiíejhsc limitatio non vi-
detur neceílaria:quia rali facerdoti fit iniuria, cogi-
tur enim ob paupertatem inaequale ftipendium ac-
ceptarejpotcít ergo,non obttante priori pa¿lo,fe in-
demnem feruareificutfamulus,autoperarius,cuie6 
digna merces non tribuitur, poteft dámnum íuumj 
vtpotuerit,refarcire ,etiamfi ín principio ob pau-
pertatem coaílusfitpacifei pro iniufto, & inasquaü 
l i ipcndio i&í imi l i ter , qui ob neceífitatem cogitur 
triticumemereiniufto pretio, poteft fine iniuftida«, 
alia vía fe indemnem feruare.Dixi autem^ex-v/ ;«/?«.-
i i x , n & m ( \ f a Q t i á o i o v \ m x \ o voluntarié contentus 
fit iilo ftipendio , & promiitat, fe integré facrum 
oblaturum pro tali períona, tune ad id implendum 
tenebjtur magis ratione promííTionis í impl ic is j 
quám ftipendij. 
Adfundamentumpriorisfentétiae iam fuprá de-
claratumeftjiuftúrn ftipendium MiíTae non efle peri 
landum ex his omnibus,quibus facerdos indigec ad 
intcgramdieifuftentationem.Q¿ocirca,i í i facerdos 
pauper fit, fideles ex mifericordia & pietate debenc 
illi íubuenire, iple tamen noapotcft iniuí lo titulo 
S e a . I , 
A resalienasvfurparejSedjne medicare cogatur5quod mtatudignU; 
nort decetin hisjqui paupertatem voluntariara noíí 
profitentur,ad Epifcopi curam pertinét,vcl eum no 
Ordinare,vel ei de neceiTarijs prpuidere.Ad coníir 
mationeirijin primispof letárgumentumil lud in co 
trariümretorqueri:nam,fiádid faciendum Ponti í i 
cis autoritas3& difpenfatio neceflaria eft- ergo per 
fe ac propria autoritate id faceré non licet < Deinde 
dicitur^nec Epifcoposidpoírefadere,nií i ,vel quan-
doredditus funtinfuíficientcs adtantum Miílarum 
numerum,vel, quando alijs iuftis de caufisjita pof-
funtinftituentis voluntatem interpretari: neqjet iá 
íummus Pontifcx poteft id faceré ex mera volunra 
te fuajquia non eft dominus omnium temporaliutn 
bonorum,etiam,qu3í Eccleíiae religa funt,fed difpe 
3 fatorj&itafolúm hoc poteft permodum iuftae dif-
penfationis excaufarationabilj,quasetrepoteft 3 vel 
aliqua ex didlis,vel certé,quiá iam eft moraliter im-
poíí ibile, ómnibus obligationibus ád aequalitatem 
íatisfacerejSí'ideb^eldirpeníat, velinterpretatur, 
vt fatisfa¿1io fíat aliquo prudéti modo pofíibil i .Ac-
cedit,qubdpoteft Pontifexex Thefauro Eccíeliae 
applicare,quidquid fatisfaílionis in eo cafu minuí* 
turijs,quiftipendiaMiírarum re l iquerunuvndepié 
ac probabiliter creditur itafacere. 
D I S P V T A t i O L X X X V 1 1 , 
D e m w i f l r o a d f a c r i f c i H m n e c e j J a i ' i o ^ e m f q u e 
C obl igat ione . 
1 Xplicuimus obJigationes omnes, pertinentes 
adfacerdotes, qui :funt;proprij miniftri huius Sacerdotes 
»facrificij:quia vero ipfi etiam indigent aüqui- funt preprij 
busjvcl falté aliquo fibi in hoc minifterio deferuié miniftri hu-
te(quod etiam inter ceremonias Miífaeab aliquibus ius facrifiájo 
computatur)ideb de huiufmodi miniñro dúo breuí 
ter videnda funt.Primum, quanta, & qualis fit eius 
neceís i tas; deiodc, quíénam obligationes adiiluin 
pertineant. . 
S E C T I O . I . " 
p V t r h m a d f a c r i f i c i m ñ M i j f e p e m g e n i u m ^ m u s 
a u t p l u r e s m i n i f i r a m e s n e c e j ^ a r i j f i n t , 
R Atio difficultatiseft,quia SotherPapa,Tt Gra sotber.P.' tianus refert,in cap/Hoc quoque.de Confec. diftindtipne.i.pi^cepit, vtnuilusPresbyter 
'MiíTairum folcntíiá;cel.cbraré' prxfuma.t,;níéy(du9bus 
praefentibus,fibiquerefpondcntibus; quod etiá prae . 
cepiífe Ánacletüm,coll igipoteft éx eiuS epiftola.x. ¿ i M ( U t * s • 
vbí de facer dotibus agens,fic inquit:zp/?5^á«¿¿ Oo-, 
mino fatnjlcant j non Jolt hoc ¿tgere debent ¡ fed teftes jécur» 
adhibeant¡yi DominopérfeBé in facratis Deo facrificare lo 
ciiyprobeHtur, & pofteá de Epiícopo addi t»vt piures 
te í i esadhibeat , quám alius facerdos, vt refertur 
etiam in cap.Hpiicopus.de Confecr.d. i . Vnde prae-- ; 
ceptum hoc ex Sothero,&: Anacleto , refert Micro- Microlog,1 
íogide-rebus Ecclsf.capit.z. & firaile refert Bureh. Buríhar. 
T o m . j . Nnnn 5 l ibr.j . 
ConcMozan. 
Dur antas» 
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Conc* Naneu lib.^.capitul.éR.ex Concil.Nanneten. capltul. 50. E t j | 
ratiojquae ex his decretis lumitur, eft, quiafacerdos 
in Miíía íxpe loquicur cum multis,vt,cúfn <\icit,Do 
mintis yobifcum ; &: Orate fsatres, Eenedicttt y os omnipa-
terts Deus, & , quod difíicilius e í t , latrpe canon facit 
metuioncm pluriurn offeréntium dú eircunílátium, 
imb &: CQtnmnnicantiiim j vt patetex illis vcrbis, 
Quotquot exhjic altaris participcttionc ftmpfermtiSiOmni bé 
yVAlf.Stríth. nedi¿liontcceleU¡)&gratia repleamur . Vnde Vvalfrid. 
Strabojlibndc rcbiEccleCcapiculízí* ilLim dicit cfíc 
legitiman Mií lam,in quaadfuntfacerdos ,re ípon-
-denSjOÍtercntes^communicantes . Incontrarium 
vero ert Eccleíiae conl'uetudo, qua receptum eft , vt 
faepé Miffx dicancur,Yno tantüm aíllftente, & refpo 
Com.Uogm. dente. Vnde in C o n c i l . M o g u n M . c a p i t ^ . f o l ú m r e -
quiriiur, vt Presbyter non celebret íb íus , quanuis 
eadem ratio íuprá taóta ibi ad¡úgatur,íci l icet, nam, 
auomodb dicet,Doí»;»«Jvo¿//fíí,X«r/«»7corí¿a,&alia 
fimiliajCÜm alms nemo cum eo fit? 
I n hac re poíTunceíTe dusc excrcaise fententiaí.Pri-
má eft hsereticorum huiustéporis ^ quigrauiter re-
préhendunt MilTas folitanasjquas vocantjfeupriua 
taSj& prxfercim cas , in quibus nuili communicanc 
prxtet Sacerdotem. Fundanturque in exemplo c ce-
ne Dominic3E;Chriftusenim,mukisaftantibuSjhoc 
facrificium pcrfecit, & fimul ñimpíi t , & diftribuit 
omnibiis5qui praefentesaderant:&:lubiunxit,fí'of/i< 
f//e:5taergo ex ordinatione iltius peragendurn. c í l . 
Secunda fententia clfe poteftjMiíTam poffe celebra-
ri fine vilo m i n i ñ r o ; quia iare diuino hoc noneft 
prohibituníjneque iureéciam Ecelefia^ico conílat 
in hoc aliquid eíTe príüfcriptumjnam illa iuraPónti- C 
ficia antiquata lunt, vt vidcbimus. Concilium ame 
Moguntinum Prouinciaie eft, vnde non poteft ge-
neralem obligationem inducerej ñeque ratioeius 
videtur conuenienter adiuní la:al ias etiam facer-
dos non poflec Fcclefiafticum ofíicium dicere :iinb 
miniftrojquiaetiam á i ó t i D o m i n u s y o b i f c u m . K c f y o a -
dent aIiq'ai,non eíTe í imi le , quia . quando facerdosy 
folusreeítat,n6 debet dicere3Do>»/;í«íTo¿//f«»áj fedj 
Domine exaudí orationem meam.lu Duraát.lib.z. de R i 
tib.Ecckf.capitul.iy. qui fal íbineandetnfententiá 
citat Durandum, l ib . 4. Ration. capitul. 14. & re 
Nauarrus. vera eft faifa fententia,vt docct Nauarr.lib.de horis 
canonicisjcapit. 2,1. & mulíb antea fignificauit Pe-
Petr* Damia. trus Damián.in epiftoíá fuprá citata, de Domimsyo' 
hifcum-}ikconftat fatis ex víu Eccleíiae. Addo , etiam 
eífe alia verba itt canónico o f í i c io ,qux videntur -p 
requirere piares aftantes, vel fáltem miniftrum ref-
pondentemjqux nihilominüs dicuntur á facerdotc, 
á ü i ñ h i ü s r e c i t a t } \ t )orémKS, Benedicaniits Domino, 
6^c.ergo ídem poteft in MilTa fieri. 
I . CmcUfio, Dico primo , circa hoc nihil efle lure diuino praf-
ceptum,aut prohibitum. Hascconclufio ex parte de 
fide eftj&quoadomniavidetur mihicerta. Qubd 
enim iure diuino non íitpriEceptum,vt,quotíesM¡f 
iaoíFertur,& Euchariftiaeoufecratur, afsiftcntibus 
diftribiutur,in fuperioribus latéprobatnm eft : vbi 
etiam écontierfo ofteudimus, non efíe prxceptum 
iure diuino eis^qui MiíTxafsiftuntjVtineacommu-
nicent: hxc enim dúo cotrelatíiia funt j nec poífet 
vnum fine alio praccipi . Videantur fuprá di¿ta, ne 
eadern repetantur.Deinde eft etiam de fide,non efle 
iure diuino prxceptum, vt MiíTa coranvmulsis' mini 
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ílrantibuSjSe'arslftentíbusdicatur, & nó pofsit a i m 
vno tolo dici:hoc etiam probar íatisvlus EggIcíix , 
qui,cuin íitferé vniueríalis, & ab Eccleíia generaii-
ter appvobatus, non poteft errorem conunere : non 
e í t ergo contra diuinam prohibitionem.Ñeque exi-
í t imohanc coníuetudinem eífe parum antiquam, 
quanuis id fitinificct Odo Cameraceníis in expoíU 
tione canonis,dicens. /;«»»primitiis Mi//* jint colhSa 
non fierent,po¡iia mos inoleúit Ecclefi<e^oUtArias, & maxi 
tnvin cenohiji ¡fieri Uijjas. NihiJominüs tamen hunc 
morcmeífe valdeantiquum colligi poteft ex Greg, 
libr.4.epiftolarum.capitul.45.aliás.87.vbi prohibet, 
Miífas publicas fieri in quodam monafteriojA'eíH/er 
uorum Dei fecefsihu^opularibus occafio prtbeatur y l U t t 
üeniibíi i:( \xn\h quid babet3Iib.5.epiftola.4<;. aliasca-
pit.i46.vbiprohibet,MilTas publicas ín quodam lo-
co celcbrari,vbi tamen Miffam fieri permittit idem, 
libr.7.epiftola.71.&lib.8.cpiftol.3.quibus locis, etia 
facit tnentioncmGrcgor.priuatorum oratorioru,in 
quibus MiiTx dicifolcbantjnon tamen publicé, nec 
cum populi concurfu , & homilía. 37. in Euangel. 
refcrtjCalííumjNarnienfem Epilcopum,aliquando 
ín priuato oratoriocelebraífe ,qubd ad Ecdeíiam 
iré non valcret,Auguttin.eriam. 21.de Ciuit capít. 
S.meminitcuiuídam MiíTxpriuatim dicrx in priua-
to loco3&de S. GregorioNazianzeno refertSozo-
menus,lib,7.hiftorÍ2e capitul.5.facrificare íohtumin 
exiguaceliulain priuatooratorioj& Niceph.libr. | . 
capit.ji.aitjLucianum Martyrem facrificaíTein car-
cerej& fuo peítore pro alcarívíüm eífe, cum lacerct 
onuftuscatcnisiCóftat autemad hxcloca, & in hu-
iufmodi facrificijsjnon potuiííe audientiumsfeu mi-
niftrantium mulcitudinem congregar!. Item de Có 
fecrationidiíHndtion.i .incapituhEt hoc.refcrtur es 
A n v \ l ñ . r t Mijfjpeclíliares^ítá dieluslolamibus f¡uni3ni 
itaftíbltce fidnt^yt propter eas papulus apublicis Milfamm 
folennihtts íxhj lrahainr.DúnÁt probatur ratione; quia 
nullibi tale prxceptum diuinum habetur feriptum, 
nequeex traditione colligicur,fed pot-iüs contra-
rium,vtoftcnfLiineft i Ñeque ex fado Chriftii tum 
quiajVtfxpé di¿tumeft ,non omnes circunílantix il 
lius faóli pofitxfuntia prxcepto jtumetiam ,quia 
alias oporterct, vt mínimum , duodecim perfonas 
MiíTx aftare, quia Chriftus coram totidem celebra-
u i t j & e á d e m ratione oporteret non plures adeífc: 
qux conftat fatis eífe abfurda. Vnde etiam fumitur 
argumentum, quia non poteft, vel apparenti argü' 
mentOjdeíignari numerusaftantium, vel miaiftran 
tium,qui ex iure diuino neceífarius fit ad Millam di 
cendamjitavtcum minori licité fieri non poífit :er-
go fignum eft, nullam multitudinem eííeneceifa-
riam.At vero, qubd ñeque vnus minifler, qui facer 
doti infemiatjnecefíarius fit iure diu¡no,non efí ita 
de fide certümjVt oppofitam aíTerereihxreticum fit, 
vel erroneum :quía noneft contravllam definitio-
nem,aut traditionem Ecclefix;imb, edm faótum ip-
fum íitconfentaneum con(uetudini,&prxcepto E c 
clefixjvcinfrá dicam,non eft,cur fít erroneum5dice 
re ex diuino iure manaffe. Nihi lominüs tamé exifti 
mo hoc eífe omnino falíum , & concluí ionem 
po í i tam, etiam quoad hanc partem , eífe vcrilsi-
mam : quja in Scriptura nullura eft fundamen-
tum huius diuini iuris, vt conftat ex argumento fa-









D l f p . L X X X V I I . 
prxceptimentioin antiquis Patribus, imb de illis 
Miífis,qu^ priuatim fiebant á Sandtis antiquis, vel 
in oratorijs,& folitarijs locisjvel in cryptis,aut car-
ccribus, non conftat, vtriim aliquem miniflrum in 
eishaberent. Praetereá nullaeft íufficiens ratio ad 
fingendum huiuímodi pra:ceptum diuinum: nam,li 
ratio facrificij fecundüm fe confideretur,non repng 
n a t á f o l o íácrificante fieri,vtexíuprá didis cóílat, 
ñeque in hoc excogitari potcft aliqua intrinfeca ma 
litia^ít verbconfidereturpeculiarisinftitutio huius 
facrificijjtotaíubftantiaeiuspoteft fieriá facrifican 
te fine vilo miniftrojimb,& interdúm fíeri poteft cu 
debitareuercntia,quae per fe non pendet exalterius 
minifterio:ergo non eft,cur fingatur tale praeceptú 
iure diuino latum. 
t.ConcluJio.} Dico fecundb,iure Ecclefiaftico neceífarium efíej 
per fe loquendojfaltem vnum miniftrumpríeter fa-
cerdotem facrificantem, non tamen plures , nill in 
^ MiíTis foleanibus.Haec eftcommunis fententia au-
torum,quos ftatim referam , ad quam explicandani 
eft in pnmisfupponendailla difíinótio Miífacjin fo-
lennera íeu publicamj Scparticularcm feupriüatá. 
Quibus vocibus cauté hoc tempore vtcndumeft, 
propter hserecicoSjquí Miñas priuatas damnant, eas 
autem prjeclpué vocant priuatas, in quibus nemo 
prster facerdotem cómunicat facramcntálite,r5 quo-
Concil. Trid. Vtim fenfum damnans Concilium Tridentinumjfef 
íione.22.capitul.6.&can.8.dicit, Has Mijjascommunes 
cetifendas ejjejpanimrfuódin eis populas[prituál i ter com» 
tnunicet,pcirtim -ver^quod a publico Eccléfics minijlro, non 
pro f? taiitHi»,fedpro ómnibus fidelibus^ui ad corpus Chri-
(lipertinenttceUbrentur: quae poílerior ratio vniuerfa-
lior eftjfemper enim íacerdos ofíert,EGcIefis nomi-
ne,vtpublicus]egatus prototo orbe, vt excanone 
MiíTx conftatj&ex Chryfoftornojhomilia.j. dever 
bisIíaÍ2e,&.2(5. in Matth. &exaHjsmult i s fupráad-
duótis.Sed quanquam in hac verborum íígnificatio 
nehoc verum í i t , tamen aüjs rationibus conftat, 
quafdam MiíTas peculiares ve! priuatas dicijVt á pu 
blicis velcommunibus diítinguantur:fic enim in-
terdúm dicuntur Milfe peculiares, qua? iuxta pro-
priam deuocionem dicuntur dealiquo Sanólo ,vel 
de Trinitate,&c.& no iuxta commune officium E c -
cleíijeiSí ita fumitur hsc vox in cap. Quídam laico-
rum.de Celebrar.Miff.&r nunccommuniter haedici 
{o\enz3Miffayotiu<e3 diítinguiturq;áMiífis dedie^aut 
Quot, quibtif- ¿e tempore . Alio modo dici folent Mifíse priuataefeu 
famodisdi' peculiares,qux fpeciali intentione proaliquo negó' 
tijoleam Wí/"tio,vel pro aliqua perfona offeruntur,vtpro defun-
/<e, tumprma ¿ti^jpro Regejfruótibus, Scc. á quibus non excludir 
ttituM publi t i n generalis oblatiojCí deprecatio, hoc enim nun« 
^ quam fieri licité poteft , vt fuprá diximus; fed quia 
ex pecuiiari intentione pro aliqua re fpeciali fiunt,' 
hoc titulo priuarse dici poíTuntj & é contrario s quae: 
abfoiuré pro ómnibus offeruntur fine pecuiiari ap-
plicationejdicentur communes feu pubíic^quge ta-
men vocum íígnificatio ad prsfens inftitutum nil 
refcrt.Alio ítem modo,& fatis iuxta vulgi confueta: 
dinem, nunc dici foíentMií íx publica: leu folénes, 
quae canunturjpriaatje verb3quae tantúm recitando 
dícunturtnamcommunítercanrusadiungitur prop 
ter populi frequentiaro & fólennitate:>&ideo, quá-
do fine cantu dícitur Milla , per fe non cenfetur re-
quireie hanc populi frequentiara, & ideo priuau di 
S e ñ . I . I 3 0 7 
A citur.Vrrde ad hsec dúo membra íic explicata poteft 
facilé applicariconcluíío políta,quanuis,forma!iter 
loquendojí i folam folennitatem cantus attédamus, 
nihil repugnet, Miílam hoc modo cantan cum vno 
ío lo miniftro,et¡am fi nuíli alij aííiftantj quod, ncq-
per fe malum elljneque aliquo iure Ecclefiaftico rc-
peritur prohibi tumñmbin aliquibusparuisoppidis 
interdiim ira fit, nec rcpreheníione dignum cenfe-
tur; quanuis enim raro accidat,ad huiuímodi Mif-
fam aliquem pópulum non congregarí .tamen, íi id 
acciderit propter inertiamjaut occupatioñé, vel ra-
ritatem popuIi,non ideo malé agerét faccrdos3fuara 
folennitatem,quantüm íní fe eft,adhibendo. Alió er 
go modo dícitur Miña publ íca^ux í ígno dato cum 
publica populi conúocationc in publico locoj& cer 
- to tempore ad populi conuétum defíínátb, fit] quo-
^ modbloquitur Gregor.citat¡slocis3& Aüguftin. in GreggK 
di í t . cap.Et hoc attendendum.Et h^ qüidem Milf^, ^Wa„y¿( 
quanuis de fe public3efinr,non tamen itarequifünc * 
populi conuentum,vt, í í fortaííe deficiat, ííne illo di 
ci,aut fieri licité non poífintrquia licét populus, vel 
praecipiatutjvel ínuitetur, vt ad illas conueniat 3 ta-
men íacerdos non prohibetur eas dicere, fi per poííi 
bile,vel impofsibile,populus adüenire negligat. E x 
hoc ergofo ío cápitej non requíruntur étiam ad has 
MilTas in rigore plures áfsiüentessvel miniñrántes. 
Adíungi tamen íbiethis Mifsis quaedam péculíaris 
folennitasj iuxta Eccleííafticum rítum, iuxta quem 
dici ío létcum DiacÓno3Subdiaconosacolythis,&c. 
& hae dicuntur proprié MiíTx folennes , de quibus 
r loquitur D . Thomas, hic articul. 5. ad. i z . dum aít, ^ , ^ o m l 
Q Qiiodinfolenicelebratione Mificeplures debent adef letquoá 
ín lenfu Compoííto (vtfic dicam) eft per fe notura, 
quia de intrinfeca ratione huius íolennitatis eft plu 
ralítasmíniftrantiura:íi ergo MiíTa debet efle folen 
nis,neccíre eft, vt plures in ca miniftrent. An vero 
neeéífe íitjMiíTam interdílm fieri cura hac folennitá 
tejid quseripoteft. E t dícendumvidetur inprimis g r ' .'• 
non eirenecél íarium^tafempeff iéríjVt conftat ex 7" " 0¡(ii1j" 
vfu Écclefiaey&exfádo edam Chrifti E>omini} dein ^ ' 
de fatí s efle co n fe n ta n e u m iu r i eti a m di uí n o, v t in-
terdiím ita fiatjnon enim fine caufa diftinétí O r d i -
nes iníl itutifuntjDiáconatus, Sübdiaconatus, & c . 
fed5Vteorum muñera exerceantur, máxime autem 
exercenturin his Mifsisíolennibus.Item, hoc mul-
tüm refertad fplendorem & folennitatem Eccleíia« 
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fticorum oíí iciorum,&ad maiorem reuerentiam hii 
iusfacrificij,8¿-ad differentiam fefííuitatum, v t c u í n 
maiorijvel minori pompa&foiennitate fiantjac de-
nique ad populi ínftru¿lioriem3& deudrionem eiíct 
tandam.Vnde tándem conclu,ditur,poírc quidéal i -
cubieíreobl igat ionemalíquas MiíTas dícendi cum 
hacfolcnnitátejfed quia de hac obligatione ñon eft 
vna generalis lex pro totaEcdeí ia lata, in diueríis 
locisfeu Eccleíijs, iuxta diucrfas confuetudínes aut 
peculiareslegés,coKÍideranda5&r feruanda erit talis 
obligatiojSer}ea fuppoíita,in modo folennitatis adhi 
bendo,feruandus erit ritusab Eccle í ia iní l i tutus , 
iuxta ea,quaeín difp.Sj.&r.S^.diíla funt. • 
Iuxta hanc ergo acceptíónern MiíTa: folennis feu 
publica?, MiíTa priuata dicetur omnis i l la , quíecUra 
praedióla íolennitate rió fit; 8¿: hoc fenfu intelligitur 
conclufiopoíitajqubd in Mifsispriuatis non requi-
ratur pluralitas minifírantiura/eu afsiftentium3ctia 
e x E c -
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ex Ecclefiaftico iurcquodetiain docct D . Thomas, 
citacafolutionead. n . &:alij autores; & conftac ex 
communivfujquideclaratjvel nunquamfuiífetale 
praecepmm ab Ecclefulatunijveljfl aiiquandofuirj 
contraria confuecudine generaliter rcccpra3v¡detni 
bus& confentientibus Epifcopis & Pontificibus, 
fuiireabrogatum.Etquidém D.Thdinasfupra figni 
ficatjUunquairt in Ecdelíafulí lc hocprazceptumina 
decretum ilIiidSothcrisexponit de Miífis folenni-
bus,forcaíre, quiaibidicitur,N«//«f Mifarttm Jolennici 
(elshrars ^r^fumAtj O1?, nifi duobns prceltntíbus; íed hxc 
difficilisellexpolJtiojtumjquiahoc fcnfu fuperfluü 
eíTettale pr*ceptüin;quia,Yt íuprá dicebam^fieri no 
potefti vt Miíía folénisfinepluribus miniíiris cele-
brctür,quja in hoceiusfolennitasconfi íHf.vel cer* 
tedicendumérit , ibipr2ecipí ,qubdomnes Mií l^cü 
eafolennirate dicantur.quodeft difficilius, & con-
tra D.Thomas mentem,tum etiam, quia ratio, quae 
ibi fubiungituri generaliter omnes MiíTas compre-
hendit,rciHcet,vt Saccrdos apté poííit dicere,Doí»í-
Ji im(*> J Z I . ñmtohifcHm-ilk íimilia.Vnde [nnccent.ULiibr. i . de 
Myílerijs Miflae.capit. 25. referenshoc prasceptuna, 
addit hxc verba. yerum aliud eftynecefsitatisariicttlus-y 
a/rWjre//g/dM/íc;o«iew^í«í;quibusfignificat,prxccptíi 
illud obl igáre^uando cornmodé impléri poteft; ta-
túen ob neceflitatem praetermitti pdlfe.Sed re veraj 
nuílaaliainterueniente nece{íitatc,niíí quia no Tune 
plures,qui veünt MiíTae aíííílerejaut mini íhare , po« 
teft Milfajvnofolo minillrantejdiciiquia reverá nul 
lum eft de hac re prasceptum, á cuius obferuatione 
uálettf. oporteat ob necersítaté excufari.Alher ergo Alenf. 
4.part. qüa:ñione. 3<í.membr.5.aliás, quasítione. io. 
membr. j.articul-2.§.7.dicit,quxdam retroadis tem 
poribus llatutafuiíTeob rcueréíiam tanti myfterij, 
quae pottíá abrogata íunt per vfum, proptsr necelsi 
tatem,&vtilitatem. Et huiurmodi eft hoc, de quo 
agimusjnmidplicato enim numeroPresbyterorutn, 
8¿: vtiíejSí-neceíTariumfuit cum vno minifíro cele-
braresnetrequenter cogerentur facerdotes facrifi-
cium omittcre.Ratio autem in prsedifto decretoal-
latacongruicatem quidem habet, non tamen necef* 
fitatem: namíCilm facerdos á i c i t , D o m n í t s vol>ifcfíw¡, 
. ... Eeclefiamailoquitur,adeamqueintennoncmfuam 
Oia c m m ¿eferre dcbet.Vnde Odo Cameracenfis} rbi íuprá, 
<e/f//í« defacerdotibus hoc modo priuaté miniftrantibus 
ait, Ckm non habeaní, quam plnyaliter colle&am falatent, 
uee plurales mutarepofsint falutadones, conuertut fe adEc 
clejiitmidiceuteSife Ecclejtain Balefía falatare, & i» corpa 
re totñcorpusalloqíth)&yirtute toliusemuais in Ecclefá 
coficifanBa myjleria per grati ím Dei.Neque ej[e quenqudm 
álkubi ¡idelittm3qmy)iuifcorum non fíat paniicps facrofati 
Uorum^nm in corpore Eccle/i<e adharei capiti, yslttt y tile 
tóe»í¿f«>».Et,iuxtahuncfenfum,exponitparticülam; 
ülam canonis,Eí omnium cinttnjldntium, non tantíim 
de ijSjqui córporali adfuntpraeientia, fed de omni-
íUeltndttrtKS. busjqui in fide cum facerdote cominunicat3& Chr i 
lio capiti adhaerentjVt ibidem latiús Titelraánus ex-
ponit,qui éodem modo exponit illa verba, Ke/^«í « . 
bi ojferuttt, & i l la , Qúotquot ex hac altmsparticipatione 
/«w^/ermíííjlciiicet^el facramentali fumptíonc,vel 
fpiritU3li,per fidei & caritatis vnionem . Dici etiam 
poflet, mérito illa verba in plural idic iá facerdote, 
quia regulariter íolcnt muki adeíTe, & ita ex intét io 
íic íaceidotis referrri poíTunt ad circunftantes, fiue 
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A vnusfi^nucplures.Alia vero verba A nacleti Páp« 
minoremdifficultatem habent, quia, ñeque veces 
continent,quae fatis aperté praeceptum indícentjfcd 
confiiium ve ladmoni t ionc tn ,ñeque fundantur in 
ratione aliqua nccefsitacis,red cuiufdam congruita-
tis & deeentisejquxfortaíTeeo tempore magis habe 
batlocun^quandofaccrdotum multitudoj&facriñ-
ciorumfrequentia tanta non erat. Denique, qu^d strahe 
Strabo ait,legitimam Míflam eíre,in qua íunt Saccr 
dos,rerpondés,ofícrentes3& communicai)te£,íicéc 
impropnédiótum fit, pié tamen potelt exponi, vo-
cari legitimar», quoad perfeólum vfuvn , & partici-
pationem huiusfacrificij, Sífacramenti jnon vero 
quoad necefsitatem legis impoíita: circa modum la-
ctificandi. 
B Decreta verb in Gontrarium cítata in principio 
feí t ionis , probant primam hurus conclufionis par-
tem,nimir¿m vnum faltem minifírum eííe neceífa-
riumad Milíam dicendam ]& confirmari poreftex 
capitul.Propofuitjde filijs Presbyterorumjquaniiis 
ibi codem modo de Miíra>& de alijs diuinis ofíicijs, 
í i t fermo. Vndevidetur exponipo l í e textus i l l e de 
M i í a folenni, feu publica quoad canrum; tamen in 
Concil.Baíilieníi.íelT.ii.ínteralios abnlus aliquaru 
Eccleliarum ibi prohibiros ponitur, qaéd Miffa prmx-
ta fine miniflro dicitHr.B.i (quod capnteft) ha:c oraaii 
decreta funt vniuerfali confuetudine confirmaraj 
quae confuetudo, etiam íi alia deefícnt, haberec vim 
pr3ecepti;& ita fentit D.Thom.ruprá,Palud.{n.4. di-
ñiníSion.JS.quae ilion.2.articul.i.Soto,qu3EÍííone.a. 
articul.j .ad.u.Syluefí.verb.Miífa.q.i .Antonin.^.p. 
^ tÍM3.C.'?.§.Sii 
Scddubitaricirca hocfole^an oportear, hüemi 
niftrumeüe virumjvelporsitcíTefoemina. Refpoa 
detur, quanuis remóte pofsint foerainae interdüm 
refpondere ftcerdoti, vrcx choro faceré foíentia 
Milla folenni 3 tamen proximead altare miniftrare, 
refpondendo^quam & vinum pr3Eftando,&: aliafi* 
milia faciendo,nec poíTunr, nec debent, vtdocent 
autores fupr á citati ex capitul.x.de Cohabitat.Cleri-
cot.& mulierum,vbi dicitur, vt nHlUferainaadalta' 
re préiftonat accederé,aut Presbítero miniar are AXQ , quia 
eft per fe indecens, íernonnulium periculura conti-
net,faltem contra puritatem & munditiam tanci fa- ügtfiHm* 
cramenti.VIteriúsinterrogari folet, an inaliquoca 
fuliceatfoli íacerdot i ,nul lumminif trumhabent i , 
facrificiüm ofíerre, ita v t ipiemetSbi refpondeatj&r 
inferuiatjíícut dicebat íecunda opinio fuprá citara. 
Et ratio dubij elle poteí^quia, Hcct Ecclefía id pro-
hibeat,tamen ín cafu neceísitatis non videcur Eccle 
íiafticum pracceptum obligarejergo/altem in iUo,U 
cebit hoc facere.Atque ita fentit GJoíTajdifto capit, 
Hoc quoquei deconfecr. diftin<ílion.i.vbi ait,qubd 
inclufusfeu folitariuspoíTet folus Milfam cantare;; 
&citat textum in capit.Quxfiuit.de verb. figniñea-
tione^in quo dicitur, quod facíerdos, vno prxfenta 
clerico,vel etiam íblus,poteft infirmum v ngerei vbt 
GloíTaaduertit, idinteiligendum cífe in necefsita-
tc,qu3e legem non habet:idem ergo probabilicer di DufWHk 
c ipotcf t inprje íent i .Ethancopinionem tenet Du- Sato, 
rant.libr.2.derit¡b.c.i5.& Soto in eandem fententia Palud* 
eitatPaludanum.d.ij.q.i.art, i.tamcn ibiPaludan, 
concl .z .folüm dicit,vnum ruiniftrum fufiicere,&.d, 
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pofsit vngere,fi adiutorem no habeat, nunquá verb J¡¿ 
fine adiutorc celebrare deber. Antonin.etiam fuprá, 
§.6.aic,qubd,í¡ aliquideorum defuericquae requirú 
tur ad ritum celebrat¡onis,potiús eft omitteda iMif-
fa,etiam in die feftojquám íitcclcbrandumj at verb 
inter requiíita adhuiufmodi ritum piiüs numera-
ucratmíni l lrum, quanuis in eo.§.(5.repetens & n u -
mcransaliqua aliain paiticulari,de hoc nihil fpecia 
liter meminerit.DeniqueSoto.d.i^.quxft.i.artic. J . 
ad.i2.admittit,in aliquocafu neceflitatispoífe hoc 
fieri,non tamen adcb í"requenter,vt Gloíla fuprá ci-
tara íignificat,íedin vrgenti caíu neceflitatisivtjfief 
íet dies feftus,& non polfet facerdos Miífam aadire, 
nec fociüm habere fibi miniftrantem; & hoc fequi-
tur Iacob.de Graf.Iibr.2.fum.capitul.42i numero.3. 
citans Antonium de Butr.in capitul.i.de vita Se ho- _g 
neftate cleric.numero.11.MiHi videtutjhoc non eííe 
fine difpenfationeagendum ob eaufam aliquam re-
gularem(vtfic dicam)fcu ordinariam,vt, veibigra 
tia, íi quiseremitaomnino folus viueret l ine íoc ip , 
non polTetl icité ,necquotidie, nec d iebusfe í l i s fo -
lus celcbrare/inedifpeníarione ;quiailla no poteft 
proprié dici nece[sitas,led volútas:nemo autem po i 
teft fuá volúntate inítituere talem viuendi modum, 
in quo,pr«tercommunem Ecclefise cófuetudinem, 
& contra ordinariam legem,ce!ebret3at verb, íi ne-
ceísitatis cafus fortuito & extraordinarié accidat, 
probabiíeexift imo, poífe hocfieri íine culpa 5 quia 
autorirasprxdiólorum autorumfacitrem inoraluer 
probabilemi Item, quia hoc praeceptum folúm fun-
daturin Ecclefiaftica confuetudine, quam meritb 
interpreraripoírumus, extraarticuium necefsitatis. C 
Addit verb Soto, coníul t iuse í fe , non ita celebrare 
proptercuiufeunque fefti necefsitatem, fed propter 
feftura magna? folennitacis:quod quidem egoita có 
fulerem , íed non damnarem peceáti mortalis eum, 
q u i i n q u o c u n q u e f e í l o i d f a c e r e t . Vnde fit,multb 
magis hoc licere propter periculum mortis adfumé 
dum viaticum , velad dandurn illudalteti, & fie de 
alijsfimilibus. Acdeniqifeaddendum cenfeo cum 
Soto iuprá,li in huiufmodi cafu neceífarium í i t , auc 
folum miniftrare,autfoeminam adiutricem haberes 
pociuseífecelebrandum fine miniftro, quám cum 
foemina min!Ílrantc,tum quia hoc exprefsiüs eft ¡u 
reprohibitum, Se'dé id videtur eífé quid indecen-
tiusjtnagilque vitandum. 
S e f t . 1 1 . 
S E C T I O . 1 1 . 
q u i d o h l í g e t u r is^qui f a c e r d o t i i n f a c r i f i c a n 
do m i n i j i r u t . 
Fferebat fe hoc loco iterum tradandus er-
ror hxreticorum huius temporis , dicen-
tium,teneri huiufmodi mimíirum ad parti-
cipandum de hoc íacriíicio,íeLj ad communicanduj 
fed mhil noui oceurrit dicendum contra hunc erro 
rem;qLUa non eftfpecialis ratio de hoc miniftro ma-
g¡s3quám de alijs}qui Milis aísiüunt: quia nullo iu-
1 e5neque diui no^neque Eccleíiaíiico/oftendi poteft, 
maiorem obiigationem habere in hoc miniftrantes,: 
quám aísiftentesiiiequejaut ex natura rei & commu 
D 
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ni lege facrificij, aut ex pecuHari iníHtutione huius 
facriticij.Vnde Concilium Toletan. X I L can. 5. de coc .Tol .XII . 
folo facnticante dicit, Quale eritfacrifiemn, cui ñeque 
ipfe facrificani participare dignofcitttr? Omiífo ergo hoc 
eirore,de quoplura videri poífunt in Bellarmino, Bcllamintis. 
libr.a.de Mtir.C3pit.5?. &.io. vtcertum fupponimus, 
nonteneri huiuímodi miniftrum ad communican-
dum in Miífa, cui miniftrar. Vnde vix poteft aliqua 
fpecialis obligado, vel aliquod ípeciale prsceptum 
afsignari his miniftris^ure pofitiuo impofitum j íed 
folum i!lud,quod naturale eft,vt vnufquiíque in af-
fumpto muñere , debito modo atque integre mini-
ftret. Vt autem hoc diftinfliüs exponarmissdiftin-" 
guere poííumus, iuxta diuifioné fuprá datam deMif 
íafoléniScnofolénijduplsxrainiftcriújfeu duplicé DttP^x mi»* 
miniftrum Milfse.Vnuseftjquiex oflicio miniftrat ^ ^ ^ í ^ ' . . 
ratione Ord¡nis3quoad tale minifterium confecra-
tu5eft3vtD¡aconus5Subdiaconus,&inferiores cleri 
ci.Alius eft,qui folum miniftrat vt laicus, priuatira 
inferuiens, & nomine populi refpondens. 
De priori miniftro ex oíHcio multa pofíent hoc lo 
co tradari , quae partim ex materia de ü r d i n e pen-
dent,partim ex his ,qusdi¿ta Iunt de officio facerdo 
tis,feruata proportione,deñníri poílunt3& ideo bre-
uiterea;attingS,&remittam. Primúm enim inquirí ^u^fitofatif-
poteft,an huiuímodi clericifeu miniílri teneantur ^u 
interdum fuú minifterium exercere, folennftcr mi-, 
niftrandcjaam ex ijs5quíí: dida íunt de obligatione 
facerdotis ad íacrificandum, exiftimare quis poífet, 
eodem modo obligari inferiores clericos ad fuá rni-
niOeria aliquando exercenda,quia miniílerium da-
tur propter vfum eius, & Ordo íeu, confecratio ad 
aliquam aólionem, propter adioncm ipfam. Dicen-
dum verb eft ji moraüter loquendo, nullam cífe hu-
iufmodi obiigationem,neque ex diuino iurejneque 
ex Eccleíiafticojnulübi enim icriptum extattaie pr^ 
céptúj& Ecclcíiaftica confuetudo docet,neqjtr,adi-
tione haberi, quia vfus Ecclefia? eft, vt multi ex his 
inferioribusclcricis nunquam hxc niimíleria exer-
ceant, quodab eis omittitur íine vilo ícrupulo pee-
cari j & ratio eit s quia haec minífíeria non íunt ndeb 
necelfariain Ecclefia, vt oportuerit abíoluté prseci-
pi,in quo multüm diíFerút á facrificio,quod ell pro-
prium miniüeriumfacerdotisj & in eo etiam, qubd 
facerdos habet fupremum & abfolutum minifteriú 
in íuo ordine j reliqui vero inferiores folum habenr 
minifterium in ordine adipfum facerdoremj8¿ ideo 
non eft necel íe ,vtabfoluté obligenturjfed íatis eft, 
vt parati fint ad minií írandum,quando Ecclefia fuo 
mioiilerioindiguerit, vel quando facerdos, vel íu-
perior poteftatem habens,imperauerir;aut denique, 
quando alio titulo beneíicij vel confuetudinis tale 
munusadeospert inucri t .Deindeinquir ípote í | , fup ^ / / W ^ y J -
ípofito qubd huiufmodi miniíhi,fiue voluntarie, íi- u m . 
uc ex obligatione folenniter minifirent3quid obfer-
uare debeant vel teneantur in huiuímodi minifte- . 
rio.In quo dicendum eft , teneri adea obferuanda, Refponfo. 
quae iuxra ritum ab Ecclefia inftitutum circa ío len-
nem Milfac celebratione inftituta funr^rour in Mif-
fali,vel Pontificali Romano habentur3ficut de facer 
dote didum eíhomnia enim, quae. de illo dida funt, 
hic poffunt cum proportione applicari. Iraqj vti de-
bent veftibusíacrisab Ecclefia inftitutisin luomini 
fíeriojleruare etiam debent ceremonias omnes, tam 
in verbis, 
i n vcrbisjquam ín aftionibus confiftentes,quaE adil 
los pertinenc,peccarcntque,hxcleuiter omittcndo, 
vcl negligentcrautii'rcuerentcr trabando jfeclüfó 
autem contcmptu &fcandáIo,rarbeiitin hocgrauó 
peccatum, quia minií leríum hoc minils principalb 
cfl:,&accidentarium in officio Milfojita materia hu-
ías defe í tuscommuniter non apparetadmodú gra-
üisjinterdílm tamen effe poteft, í t , áut rcdündctin 
aliquam irreüerentiam grauem ipítus facramenti, 
aut,íí carri ob cáüfam aliquid omittatürjquód, licéc 
accidentáis lit,tamen maioris monieriti in MiíTacc-
featüfjVt, fi ob negligentiam Diaconi riiiniftrantii 
caliceiDjiniftio aqu^ omittereturjautfí Subdiaconui 
. . vellet in MiíTa mimfterium Diaconi vfurparc, nol' 
Éutly enodit- letqueepiftolam dicere,aut aliquid huíufmodi.Tan 
dem inquirí pofleMn teneantur hi, praefcrtim Dia-
conus & SubdiaconuSjdiíponi ad grat¡am,vt d igné 
folenniter miniftrent, fed hócfufficienter attigimus 
fupráitráftando de facramentis in genere, & de dif-
poíitione,qu2E ad illa miniftiranda requiritur. 
Dealio miniftro, qui abfque vllafcílennitate vel 
coitfecratione MiíTieinferuit, fblúnj neceíTe eft, vt 
dúo obferuet;Prlmum}vt iuxta ritú ab Eccleíia pr^-
feriptum refpondere feiat, arque refpondeat: quia 
alioqui male faccrct,vfurpando minifterium, quod 
non poteft niíi ineptiífimé prxñare.Item quia,fi n5 
rite refpondeat,re vera non erit minifter. Vndc pe-
rinde erit quoad hanc partemicura illius prafentia, 
ac fine minirtro,facrificarc . Sed quseres, an in cafu 
neceífitatis, quando nullus adfít, quirefpondera 
fciatjpoífitfacerdosvti a!iquo,quem ipfcmetfacer 
dosin cádem MiíTa adrefpondcndúinftruatjpr^eú-
do,feu verba refponfíonum fimulcumillodicendo. 
RefpondeOjfi tanta fit neceffitas,in qua liceat etiam 
fine miniftro conficere,non eft dubiú,quin hoc etiá 
liceaf.ímójC^teris paribus,potÍLiseffer vtendum hu 
íufmodi miniflro,quám omnino fine miniftro cele-
brandum5quia hoc modo minüs vioiatur,etiam ma 
teriaiiter, Ecclefiaftica confuetudo & prajeeptum. 
Vnde confequenter exiftimo, minorem neceífitaté 
fufíicere ad vtendum huiufmodi miniftro, quam ad 
celebrandum omnino fine miniftro: fine aliqua ta* 
men legitima caufa, Se magna indigentia miniftrb-
íum,non eft hoc faciendum,quia eft minüs deeens, 
& valde alienum á confuetudine Ecclefiae, & á ritu 
eius,ad quem fpeclat, vtfacerdosea tantúm profe-
rac,qusefui munerisfiint,&'ialio refpondéte.taceat; 
Secundb tenetur hic minifter adliones ad fe pertiné 
tes ea diligentia,& animaduerfione tra¿lare,vt eius 
occafione nullus defedus in MiíTa comittatur: hoc 
conftat,quia hxcobligarlo ex naturareifequituri 
íuppofitovfu talis mínifterij:quoniam alias talisde-
feólus mérito ipíi miniftro, & negligentiae eius tri-
bueretur3VC,íí,diim ampullas miniftrat,Ioco vini of 
ferat aquamvclaliquid huiufmadi,quodtaleeft,vti 
fi voluntarle fiat,grauem culpam contineat,regala-
riter verb excufantur huiufmodi miniftri k graui 
cuIpa,quando aliquid fimile committunt ob natura 
Icminaduercentiam-.quoniam verbfafpécontingir, 
huiufmodi miniftros,autnon eíTefatis inftrudlos, 
nec per fe omnino íuíiicicntes,nec perfedira ratione 
\tentes, v t in vi l l is íeu paruisoppidis fxpé acciditj 
ideo tune máxime debenc facerdotesípfi vigilare, 
nealiquisdefedus eorum occafione committatur. 
A r t Í G . : V I . 
A A l l á ^ u x ad huiufmodi rrtiniflros pertinére pof-
funt,communiafuntC3eteris,qui MiíTamaudiutjfci-
Iicét,qubdreuerenter &attentéafliftant,acfimilÍ3; 
an verb huiufmodi minifter peccet, miniftrando fa-
cerdoti peccator^in fuperioribus traólatum eft, ag¿ 
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J 3 e p r a c e p í o audier id i M l j j k m , 
Vanuis materia huius difputationis ad ter-
tium Decalogi pr^ceptum pertinére videa-
tur,de quotradacD. Thomas, i.a.q. ^ . T " ; ^ . 
iai.artic.4. quoniara praecipuapars fanílíficationis 
fcftorum,proutin Eccleíia obferuatur, in MiíTae au-
ditione pofíta cftjnihilominüs non potuic in praeícn 
t iaomninoprateráutt i iquoniatn ad integrum atq; 
cómpletum MiíTae cradtatum neceíTaria eft.Diximus 
enim in íuperioribusjquanuis facerdos fit, qui pro-
ptic ex officio offert hoc íacrificium Míftar, cereros 
tamen,quiafsiftunt,etiamfuomodo perillum offer 
rcj& ideb,ficut de facerdotibus diximus,quando,& 
quomodb offerre tcncantu^ita etiam de caeteris of-
ferentibus,qui Mifííeafsiftunt, id explicare neceíTe 
cftjpraefertimjquiajcúm didum fit defacerdote offe 
rente,& miniftro adiüuanteroportet etiam de afsifté 
tibusdicere,&decorum obligationibus'.nam in ce-
tcris,qui remóte dicunturoíferre,mil la fpecialis 
obligatio eonfiderari poteftjad afsiftentes auté pro-
prié pertinet praeceptum de MiíTa audi índa.De quo 
primo videndum cft,anfitjdeinde,quomodb fit 
implendum, & quse poísint ab illius obferuatione 
excufare. 
S E C T I O f i 
V t m m f i t t n £ c c l e f í a j > r £ c e p t u m d c M J J J k i i H ~ 
d i e n d í t , 
"íb T O n defucrunt, qui huiufmodi prarceptum 
j ^ ^ j efle negaren:, quam opioionem aliqui tri-
JL > buüt Angelo ,ve ib .Feria ,numcro.4».quic i ^ g f ^ , 
tansRichar.quodlib.i.quDeftion.i^.ncgat, omifsio-
nem MiíTx in die fefto efle peccatum mortale, nifi 
ex contemptu formali vel virtuali íiat. Quod etiam 
aífirmauit Sum.Rorcll.verb.MiíTa,& Turrecrem. ín 
capitul.MiíTas.de Conf.d. i.vocant autera contemp-
tum virtualem,quando quisabfq; vllalegitimacau 
faaíTuefitomifsioniMiíTsein prxdidlis diebus. Sed 
hi autores non omnino negantpr^ccptum,fcd malé 
illud declarant. 
D i c é d ú eft ergo, efle in Eccleíia prxceptíí impbíi Conch/f* 
t ú fidelib'audiédi MilTam certis diebus,quo5feftos 
3ppellamus,quod inferiús declarabimus.Hoc eft de 
fide certum,abfoIuté loquendo,quanuis Soto in. 4. 
diftiníHon.i^.quafftion.a.articul.i.in fine folúm di-
cat,(/K/ negaret hanc •veritatem, puniendum ejje i tanquam 
fufpettttm aduerfus f a n ñ a mctndata.Vto\>ziux autem con 
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confecrat.diftinót.i.capit.MiíTas.capitul. Omncs fi-
deles,&alijs,quaEÍn lequentibus afferemus, in qui-
buSí&praeceptum datur,&per verbum prxcipien-
diexpreflé proponitur, quod ex vi &proprierate 
Atigufl* fuá neceífitateminducitjVt Auguftin.aiclib.de San 
¿ta Virginitate.cap.i^&.ij.Secundbex vfu & con-
fuecudine Eccleíiae; nam Inter prima fidei rudimen-
ta hoc prasceptum tertio loco inter Eccleíiaftica nu* 
meratur:& icaeft communi íenfu omnium Catholi 
corum receptum.Tertio ex communi D o í l o r u om-
nium confenfuj D . Thomae, citato loco. Soto, z.de 
IuftK.qu2ft.4.art.4.&in.4.diftin¿l;.i3. v b i í u p r á , & 
ibiPalud.q.i3.& Summiftarum omnium,verb.ivlif-
fa,verb.Feriae.& verb.Feftorum obíeruatio.Nauarr. 
d i£t .c .Quando.&in Summ.c . i^ .numer. iá . &.c. ir . 
Caftrojlibr. de leg.pcen. capitul.5.&• vltim. &alio-
rum Canonift.in didliscapitibusdeConfecr.dift.t. 
Quanbacceditcongruentia: namillidies deputati 
funtad diuinum cultumj&ideb , í i cu ta l iqu id i l l í s 
diebus ab Eccleíia prohibetur,quo pofllnt homines 
expediti elle ad vacandum diuinis rebus,ita etiá aü-
quidpofitiué praccipi oportuic,quo (ideleseifdé die 
bus Deum colerét, fed nihil accommodatius praecí 
pi potuit^quám vt Miífe aíTiftcrentjin quafupremus 
Dei cultus exterior continctur. 
QH<efitof(itif~ Hinc autem oritur qu3eftio,an hoc pra:ceptum me 
jit . jréEcclefiarticum fit, velaliquo modo exnaturali, 
auc diuino iure de,ícendat.Refpondeo,fuppofíta in-
íl itutione huius íacrificij(nam iine illaconí'tar, nul-
lum políeeífe huiufmo.di praeceptum) prxceptú hoc 
eífe valde cóíencaneum iuri naturali. Primo quidé , 
quiá praeceptum íacrificandi quodammodb eft de iu 
re naiurxi&: ideo apud omnes etiam Gentes íerua-
tum eftjVtomnes.qui ad aliquem populum vel Ré-
publicam pertinent, aliquo modo ¿kal iquibusdie-
buscongregentur &conueMÍant ad c o l e n d u m D e ú 
eo ritu lacrificandijquem vnaquxqj Repúbl icapro-
fitetur'.namificutíacriiici'jmeílcommunis Se"publi 
cus cültus,qui nomine omnium ofief£ur,ita etiá ra-
tioipíapqftuiatjVt omnesal iquádo afsiftant, fuum-
queconfenfum &cooperat iooé ,quomodb poíTunt, 
prsebeant.Secundb, quia, ficutcukus externus Dei 
.eft de iure natuix , ita etiam , qubd tempus aüquod 
ad hunc culcum deputetur, ad ius natura' pertinetj 
quauis huius vel illius díei deíígnatio fit de iure po-
ÍÍLÍuo,vt D.Thomas di£l-art.4.ad.i. docet,8¿ omnes 
.cumillo : hoc autem naturale iusopt imé impletur, 
depurando aliquosdies adcolendum Deum per Mif 
í x faciiificiú3ei alsiftendorhoc ergo modo dueit ori-
ginem hoc praeceptü á iure natur^. Ec eadem ratio-
ne cli valde confentaneum iuri diuino; nam Deus 
\ pt xcep i tacvo lu i t j f eco í i in Eccleíia Chriíí i hoc ge 
,r.ere iacrificij3iuxta illudsBo.c/ííci/e: crgo valde con« 
ícntaneum huic praecepto eft,vt omnes fideles obli-
genturadcolcndura Deum aliquando hoc facrift-
.ciojvnufquifqueeo modo,quo poteft:ergo,yel offe-
jNotabtle. rendo,vel íaitem afsiflendo. Imb, íi faótum Chrifti 
confidcretur3probabiliter inceiligi poteft verbum il 
h \ á y H o c f t d u ' , i t a vt hoctotum comprehendat, nam 
ibi,& Chrillusfacrificauitj&difcipuli aíiiceruntía-
enficio-.ergo Chriftus praecipiens, vt id fieretin Ecr 
*clí>.fia,voluit,& a face.rdoiibus olrerriA'vt fidelesei 
aliquando aífifterent : quanuiscniin ex illis verbis 
u o ú colligatur, neceífariam elle prídentiam populi. 
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Cultus extey-
vas Dei eft de 
iure n A tur ce. 
D.Thomas. 
A vt hoc facrificium oíreratur,nequeteneri popu'um 
toties huicfacrificio afsiftcre, quoties ipfum offer-
tur3Collígitur tamen probabiliter, teneri populum 
aliquádo aísiílere huic íacriíicio ad memoriam paf-
í ionis Chrifti recolendam,& pereius repiapencado 
nem , realemqueipfius Chrifti prxrentiam & obla-
t ionem,Deüm colerejdeprecarijeique pro fufeeptis 
beneficias gratiasagere.Sed,quanuis haec,qu?c pro-
babilia funt, non cogant, vt fimpliciter aíferamus, 
prxceptum hoc audiendi MiíTam,etiam in commu-
ni íumptum , elíe de iure djuinojlatisadrem mora-
lem eft,qubd íit illi valde confentaneum, licet abfo-
lutéEcclcfiafticumtantilm fu:non eft enim dubiú, 
quin poísit Eccleíia in tali materia ad diuinum cul-
t, tumadebpertinente,8¿:ad.fpiritualemfru¿tum fide-
B l iumvti l i í s ima, prxceptum poneré , e t i amf id iu ino 
iureiatum non fit. 
Ataue hinc fequitur pnmb,prxceptum hoc indu Corol lar ím 
í cre grauem obl igat ionem,i tavt i l ludtráígredi om 
ninoyvel vnotantúm dic,pro quo obligar, íine vlla 
legitimacaufa excufantcpeccatum mortale fit, etiá 
fi non ex cótemptUjiuxta interpretationem Angel í , 
& Richardi,fed ex mera voluntate,aut negligentia, 
ifa vecordia culpabili, vel ex affeólu ad aham ¿<5lio-
.ricm,autalio fímilimodo voíuntarié omitcatur. Ita 
-fentiunt omnes autores fuprá citati:quia materia ex 
fuo genere grauis eft, cum adcuhum diuinum per-
tineatj& in particulari integra Miíla, vel eius.omif-
fioetiam eft res fatis grauismon ergo folum ex afsi-
d.uaomilsione fit hxc culpa mortalis j e d etiam ex 
• l i o g u l i s a d i b u s / é u omifsioriifeusintegris : omjfsio 
C enim alicuias panis poteft elle tantúm veniái i sxul-
pa,vc infiádicemus.Etconfirm3tur,nam, fi quis vo 
to fe obíigaret ad audiendam Milfam v.no die, 8c id 
ommerecpeccareMnortaliter.Sed non minüs obli-
gar EcclefiA'prxceptum,quámvotum proprium; ne 
-que eft minús grauis auditio Miífx refpeólu prxcep 
ti,Quám refpedtu.promirsionis.Ltem,tianfgreísio re 
iumj Eccleíiañici.vnius diei eíl peccatum mortale. 
' Item vin íacerdote omifbio officij canonkirn vno 
die eft mortale pcccatumjfed non eft res minús gra 
uis oblado facrificij,& auditio Mifix;ergo pro^lingu 
Jísdiebus feu vicibus obligar hoc prxceptum lub 
m o r calí. E t h i c i a m e í l o m n m m fi d e 1 i u m fe n í u s j i n t e l 
ligendum eft autem,har>c culpam eífe morralem ex 
fuo genere,nam ex accidente poteft elle, vel venia-
_ . lis,vel nulla.Idque duplici ex capite; primb ex parce 
{ ? materixjfi non tota Miífa/edai iqua parsejus omit-
taturjqux autem,&: quanta hxc lit,infrá declarabi-
turjfecundb ex parte operands;quia,íci l¡cet , ex na-
turali inaduertentia,vel ignorancia inculpabili, vel 
ía l temnon gráuiter culpabili, omKdtjV^ fi habens 
animum audiendi MiíTam incipiac aftione. aüoua 
occupari3&poñeáadebobIii)ifcatur,vtpriús,qitiim Notahile, 
aduertat3elapfum fit tempus commodumad Mi fia m 
audiédam: tune enim excufatur á culpa no folúm3íi 
adió i l la , in qua occupatur,ftudioíaíit &honefta3vc 
quídam putant, íedetiam fi fít cuiuícunqiie ordinis: 
quia illa non excuíat,cb qubd bona vel mala fit, fed 
propter inuoluntarium, quod occaíione illius acci-
dit,per inaduerrentiam omnino natura!em,&r nullo 
modo prxui íam:íupponimusenim, adionem illam 
de fe non eífe talcm , qus morale pericuium aíferac 
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1c periciilü non fit prasuifum^neque aninvaduerfum} J± 
quod commune cffe poteftjtam aí l ioni nrala?, quám 
bon2e.Similicer(ait CaictanuSjVerb. Fefíbrum viola 
tio)fi quis abíq, fuíficiente caula omittat facrum in 
die fefíojbona Hde putans caufam eífe íufíicientem, 
cüm re vera non íitjexcufan poteft á culpa,vel falte 
á mort3li;& idem nota:Nau2r.ca.2i.nU.i4.quod ge 
neraíe eft ómnibus peccatis,vt cóftat ex materia de 
confcientia,& notat idem Nauar.ci23.nu.42.ert aute 
difíicilciin particulari iudicare, qüando hace ignora 
tiajfit nimiúmjvel leuiter cülpabilistnon enim fem-
per haec exiílimatio excufat, fi temeré habeatur, vel 
li quis negligatinterrogarcjcíim dubitat, & poteft: . 
fedeonfiderand^ funt circunftantÍ2e,&condiciones 
perfon^&prasfertim, an bonamillam fidemfimpli 
citer,& fine haefitationehabuerit:nam tuncordina- B 
rié eft inuincibiiis,& excufatjfaltcm á culpa graui. 
Secundo fequiturexdiólisjfalfbdixiíTe A n g e l ú , 
á ' i d o verb.Fena5niim.4y.fi quis non pofsit ín die fe-
fto fimul Mifíx &praedicationiinterelfe ,pot iús de-
beré MiíTam quám concionem omittere,fialteru-
trum audire poíTít. Sed erratgrauiter, quia^ audi-
re MiíTam eft in prxcepco,audire autem concionem 
non it3iergo,per fe loqucndo, praeferenda eft MiíTa 
conc ion i .D ícoauté} f f r / e , quiainaliquoraro cafa, 
fi quis non poíTet in fide inftrm^aut ab hafreticis de-
fendi,nifi auditaconcionc ve l inñruf i ione alicuius 
Dodorisjfeu cocionatoris CatholicijpoíTet interdíí 
eaoccafioneexcuíarí ab obligatione audiendi Mif-
fanijlicut poteft excufari propter aliascaufas minus 
etiam granes & neccíTarías,vtÍQfrá videbimus. 
l . M i l l m H . Tertib ísquiturjpoí íePontif icemin hoc prsecep- C 
to dirpenfarc,cúm Eeclefiafticú fit, quanuis talis dif 
penfatio non videatur eífe in vfu,quiavix poteft ef-
fe necefiaria^ut conuenienss Difpenfare enim cum 
aliquojVt nunquam in tota vita MiíTam audiat,fi no 
lit,etiam fi pofiit,neque vila rationabili caufa impe-
diaturjnon poteft eífe expediens: talis enim difpen-
íatio non eíTet in ^diñcationé,fcdin deftruóliónemj 
& aliquo modo repugnaret iuri3& cultui diuino:dif 
penfare autem^vt^interueniente aliquo iropedimen 
tOjMiffa pofsit fine culpa omitti, moraliter neceíTá' 
rium non eíhquiajfi tale impedimentum rationabi-
le fit,per fe fuíficit ad excufandam, ve infi á videbi-
mus:imb tot funt haec impedimenta, tamque ampia 
facultas in hac re concediturab autoribus, vtaliam 
prasterilla omnia in hac re deftderare,ab animo íí-
deli & reíigiofo videatur alienumjacrfproptereá hsec 
difpenfatio^neq; in vfu eñ^neqj expedi teameí le . 
S E G T I O . I L 
Q M , f i t m a t e r i a h u i u s p r ^ c e p t i j f e a q u i d w t e U í -
v a t u r 'nomine M I ^ ^ U Í Í a u d m j > r & c i p u u r t 
niui/tones *% Á l ^ ^ t ^P1"^ vidimus, diuidi poteft in Mif-
Wi/Saafigna- l \ / 1 a^m caceehumenorum 3 & fidelium , &ex 
Sar. 6 * » vtráqueconftantem.Iterajinfolénem ,feu 
quae cum cantu diciturj& priuatam3feu, quaetátiim 
leeitatur.ltem 3 in MiíTam votiuam a & de die, & de 
h i s ó m n i b u s dubitariin praefentepoteftiquam Mif-
fam vnufquifque audire teneatur, vt huicpraccepto 
íatisfaciat. 
A i t l c . V I I 
Et quidem circaprimam diuifionem certu in pri- c i r c w r -
miseft,pr3£:ceptum hóc obligare fidelss ad audiedá iiuiíione * 
totam MiíTamjáprincipio vfquead finem, vt conftá fe 
tem ex MiíTa catéchumenbrum & fidelium . Inhoc m' 
omnes Dodores conueníüntj & probatar fufficien-
ter excap.Omnes fideles.de Confccr.d.i.0»3«ej fide~ 
lesrfui cor.uenmnt in foleniiitcttibas facris ad Eccíef.am , & 
Scripturas ^pojlGloi'nw, Eutingelium audiunt j (¡ni aute 
too» perjeuerantin óvatiom^fqtie dum Mi/Ja peragátítr^có' 
neni tcommmionepr iüar i íEtxn cap.Millas.fie diciturj 
Mijfasdie Dominico fecularibus totas audire fpecialiordme 
pracipimus. Verum efi in aliquibus antiquis codici-
bus deeífe in Concilio Agath.capk 47.paniculaOT il 
Iam,íefáíjtamen in Conci l i jsá Sudo editis non de-
eft,& in Decreto Gregoriano nihil circa hoc nota-
tur,quod eft fignum, iudicatum eífe , illam particu-
lamitafuiffein vetooriginali Concilijjficut á Gra-
tiano poíitaefttVndein eodem textUj&in cap.Cúm 
ad ceíebrandas.eádem diftinftione3pr6hibetur fide-
libu$,ne ante completam Mifíse folennitatem, & be' 
nediólionem facerdotís , difeedant j Et in hoc fenfu 
intclleótum eft5& receptum hoepr^ceptumeomma 
niconfeníu , & confuetudine totiusEcclefis, quod 
ka etiam obferuandum declaraturin Concilio Co-
lon.Lpart.7.capitul.ió.in.i .tom.Concil.Qnocirca,, 
quod in praedióto canone diciiur}debere fideles Mif 
ías totas audire, quanuis diftributionc accommoda 
fufficienterintelligatur9vt vnufquifque Miílam in-
tegram audiat: nuilusenim tenetur piures audire, 
fed vnam tantüm3vt infrá dicam'jtamen, fi etiam ad 
finguloS velimus MiíTasin pluralireferreireCtéetiá 
intenigipoteft,deberevnuraquemque fidelium au-
dire integras Miíías catechumenorum & fidelium: 
fie enim totum MiíTae officium dici faepé folet,MilTa-
rumíoléniras feucelebratiojVtpatetcx.c. Quoque. Nsi 
cap.Cüm ad celebrandas. &r alijs eádem dií l inólio-
ne.Ratio autem huiusconclufionismii laaliaeft ,ni« 
fi quia itapraeceptum cfi:fuitautem hoc valde c o b -
uenienSíquiajficut inftkutu eft ab Ecclefia propter 
reuerentiam facraméti, &propterinftru¿lionem & 
admonitionem fidelium,vt Miflas facrificium cú to-
to illoceremoniarum apparatu fiatjitamcritb omni 
busfidelibusprsecipitur ,v t £Otiíacriíicio>proutia 
Ecclefia fitjalsiftant. 
E x hac certa con clufíonc fequirur,non poííe fide- corollamm. 
Ies voluntarié,&: fine legitima atque excuíante can 
fa.omittere aliquam partem Miífaejetiam minimam, 
fine culpaiquia,vci in toto,vel in parte , non ad im-
plébunt hoc praeceptum.Itemjquia facerdos volun-
tarié oralttens aliquam partem totius oíficij canoni 
cijpeccatjquia tenecur,ofíicium illud integrum dice 
reiergo fimiliter,&c. Item , quia in dieieiunij nihil 
omnino comedí poteft extra tempus praeferiptum, 
fine culpajl'eclufa rationabili caufa exeufante pro ra 
tione materÍ3saquiaillo prazcepto fimplicitcr prohi-
betur cibusjfed fimiliter in praefente prajeeptojicét 
aííirmatiuum fit,íamcn ob inregritatem, quem prae-
cipit, includit negatiuum, feilicet, vt niíul de tota 
MilTaomittaturiergo.Tándem,quia ideo i n í u r e e x ' 
preííé eauetur,vt ante benediól ioné facerdotis nul-
íus difcedat.Vbi obiter adnotarí poteft, cüm nuper ^¡duoiadHin. 
introduótum feu ordinatum fit, vt poft benedidio-
nem facerdotís,ínitium Euangelij D.Ioannís dica-
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pofi: datam benediólionern aliquis difcedat, illo 
Euangelio non audico , quiaiam feruarpraxepturn, 
ctiam iuxta tenorem,&verbalegis i&quia illud 
Euangelium non videtur ad incegricatem Miíí^ 
pertincre. Nihilominüscairien hoc non eft vulga-
ri populo dicendum, fcdpotiásreprehédendi funr, 
qui hoc facinnt: naai re vera non id faciunc, quod, 
per 1c loquendo , decet, & nonnullam Inqüietudi-
nem exceris commoüent3quod rrraximé cauendurn 
dicicur in di<5to capiiul.Omnes fideles. Acdenique 
ía t i sprobabi lee í i j iami i lud Euangelium elTe par-
tcm totius officij Milla?,& compréhendi fub illa par^ 
cula, ío/áj. QjíodauEcrnia antiquis iuribusprasci-
piebatur fidelibus, ne difeederenennee benedidio-
n e í n , n o n materialiter,led fornlaliter fumendum 
eítjid eli,vrqiie ad finem Mifix, ideo eninrt cune be-
nediciionis mentio fadiaeí l , quiaibi Milía finieba-
¡fotahik . tur.IlludetiaiTi hk adnotandum ceníeo , quod Do-
¿lorcs aduertunt.eoSjqui Mlííse inferuiuntjquanuis 
aliquaseiusparEcsnon videantur percipere vclau-
diiejdsiín per Écclefiara difcárrunr, velad facellum 
a c c e d u n ^ v t v i n u m j í h u s , autísmiliaad MiíTatn ne« 
ceííaiia aífeiant j non tamen proptereáeíle cenfen-
clos paitcm vllam MinKomictere/cd potiiistotiafsi 
liere,cám toti inferurant, &ad hoc íempcu'intedát. 
Ita Sylucil.verb.Miffa.z. q.i. TabienajVerbojMiííaj 
num.io.Anconin.a.p.titul.íj'.c.io.S.i.Naosr.incapii. 
Qjuando.deconfecv.d.í .notab.io.num.iS. quodin-
teliigendumeftjdummodbbonafide procedantj Se 
«ícaiocrem diligentiam adhibeant>nc plus iafto, & 
íinc neceífitace abT'nr ,aut in íacel lo , vel aüjs loéis 
immorencur. Debetuetiam non referuarein i l b d 
tempusearum rerum prarpararionem,cuajante Mif-
íam prsueniripoíluntjVtin ilío tempere íolüm his 
aótionibusincumbant, quasfolennitas officij requi 
rit,2c qusanteaconimodcprísuenir i non pofíuntjfi 
tamen contingac, aliaechm , quse prxuenirs pote-
rantjCx obiiuione vel incuria fuiífe omifí-a, & ínter 
Midánnn íolenniaelTe quxrenda,veiprx'paranda, 
tnne licitum erit ob eam caufam abeffe , quia oinni-
no expcditjVt ad integram Mii ís íolcnnitatem nihil 
deíif;&' minilber excuíabicurracione iam diílajqcjá-
quamjíi oporteret magnam parte Miíí^ omitiere ex 
accidentali occanonejVC, verbi gratia s íi deeííet vi-
numj&extra Ecclefiam qu^rendum eííerjtunc tenc 
retur alia Milíam audires íi pofíctjíi auté non poííer, 
excufaretur rationeiufti & debiti minífterij. 
*¿liud eorol- Secundoíequi tur , hanc culpam leu tranfgreííio-. 
hriuni . j qua: committi poteit in omifsione partís Mif-
í ^ n o n eífe femper arquaiem, fed grauiorem aurle-
uiorem jiuxea quantitatein partís oitiiíiae,& con-
fequentereíle mortaleinjíí parsomiíTagrauiseüj ve 
ntaíem auterti , í i í i t leuiSj in quoeciam omnes Do-
dores conueniunc. DiíSculcas aurem ínter eos 
eíl in iudido ferédo depar£e5qu§fuííicitadmortale 
peccatumjVel in qua omkcenda ío-lum venialiter 
peccabitur . Vidsmur taraen in hoc conuenirc, 
quod dimidiaparsMiíiigjvel etiá tertia, fit grauis 8: 
íuíficiens adpeccatum mortaie, íi tota omiccacur > é 
comrario vero parte minoré quarta parte Milíae ex 
h i s , qus acc ident- i iañint , pradertim, fi ex princi-
pio auc fine Miífefumatur , foliim eíie materia ve-
mah's peccati.Vnde aliqiri dcfignant introiium Mif 
U cum htsjqus- prscedunc, víque adEpifíolam ex-
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Á cluí íue.Arque íta videntur loquí Antonin.Tabien. Jntcnin* 
& Syluelh fuprá, non tarnen (atis expücantj aper- l a l i e n . 
Ciíls id declarauit San dolía!, traót.' de officio Ecclefi Syluejt. 
pare. tí. cápitul. i ^ Alíj vero hóc extendunt víque SandouáL 
ád Euangelium excluíiue. ítaqucj fi abíni t ioEuan-
gelij vfque ad íinem MííTae audiaf}non peccabit mof 
taIit;er,quodex:preírnismodefni declararunt, vtSo- Sot0' 
to3diftinótíone.rj.quKñion.i.articü!.i. Nauarri ca- ^<t«t,}•» 
pitul.li.nunic.a.fecapit. Quando.de Coñlecrát di. 
í l inólion. r. notab.icí.numcro.ic;.quia i l l apa í snon-
diümeenfctür quartaparsMjífejnec notabilis. Intel 
l igédum áütem hoc cft,dümmodb Milíam reliquam 
vfquead íinem audiat: nam, fiquis ín principio vf-
que ad epiftolam íncluíiuéomkccret}& poílca'j'íía-
tim poftcommunionemíaccrdotiSjegredefetn^nF-
B miaeíletl ícentíajneccareret ícrupulopeccatí mor-
t3tis:oportecergo}vt Í3ltemaísííht VÍqUe ad dimií-
fionem popu!i,veí facerdoris benediól ionem. Si au-
rem quís á principio Mifíam audiat, & vfqus ad xd(iertedf<0¿ 
c o m m u n i o tít m afsiríí a i , q u a n u i s re! i q u u m o m i ttac, 
non cric peccacuní morCak jquia illa non cftpars 
notabiüsj imbjquanuissl iquidex principio , S¿ fin* 
omittatjpotericnon eííe mortale, Íicx vtroque non 
conñciatur notabilis quanticas, ve, verbi gratiá , 6 
á'piincipio epirtolac v íqueadintegram communio-
nem íacerdocis inchsf íuéaís iRanquiaepií lolaxam* 
üalere cenfetur orarionibus, qua poít communio-
fiem fequuntur. 
Addit vero Nauarr.qubdj ífcoC qórs o!b oíTertoriQ KatHt?. 
vel fymbolo incipiác MiíTíe aísíílere, fatisfaciet pre-
cepto, ita ve morcaliter non pccCct, dummodb po-
G fteá legatjvel Tibí legi facíae Euangelium Millas.Sed opinioNMÍdlf 
i n primis haec limitatío videtur impercinensjquíalé « reijátur. 
¿lio Euangeiij extra Miííiim , ñequeeft psrs MiíTa*, 
nec facievnum cum itia j néc cadicfub hoc prírcép1-
tum, vnde iiflfpertinens cíl ad impíendum i l íñd: 
nam, Íi quis abfcjuecalpa ob impotentiam , inkiuin 
Mifla? omittae víque a'd Euangelium incluf iué , ñort 
tenetur pofieá ex vi huíusprafcepti adlegendum 
Euangeliumjnon enini eíl, vnde hace cbligacio oria 
tur,necconíi iefudo id habet. Quaprootei illa iicen-
tia nimiaelíe videtur, nam ex eaíequitúrj po l íe to-
tam ¡Mam partem omitti abfque peccaro mortai í , Íi-
üe legaturpoíicá Euangelium,fíue nonrquiaj ve di-
xijhoc eíl impertlnens : eonfequens auteni videtur 
abíurdínn,qu¡a re vera illa eft pa*snotabilisraarftjYt 
mínimum , eft quarta pars Miflar.quá: pars in qus-
líber re exiüimatur noí;Tbi!isj5¿3'CÜm hsee res fit rao 
ralis , Roneftanripliand?,. Políet aueem hxcepinio 
,Nauarri pradlícé tolersri in alio féníi), í c iücet , íi is, 
qui Euangelium omíf i t ,audiattotam Mííiam rcli-
•quam víque ad Euangelium Ioannisíncluíiué:nanl 
iílud Euangelium íám eíl aiiquo modo pars Mifis, 
vt fupra diceba'm ; & alioqui eíl próbabiiej non 
teñen" fideles ad audienda dúo Euangcha , ñ e -
que ad aísiílendum , niíi víque ad dimiísionem vel 
benediólionemj & idebaudiendopoñremum loan-
nis Euangelium , videtur poííc compenfa-rí aliud 
Euangelium in principio omiíTum,& k a íatisíié* 
ri pncepto. 
Vltimb deniqv circa h z c adüertere oportetíin his 
partibus Miirse nou tam eñe coníiderandam terapo 
ris mo>á;,quá digmtatc,& propinquitaté vel necef-
fitaté ad íubílsnriá íaeriíicij; & ideo autores fadiius 
T c m . j . O o o o permit-
Sudcfito fttt'tf-
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permittuntjomittieajqüae antetíedunt, vel féqüun- A 
curcanonem Mi/rar.in quo máxime nccellaria íünt, 
qux áconfecratione vfquead cgní l impt ionémcon 
t inencuri& idebeíl: valde probabile > non imple-
ri pia:ccpcüin,etiam quoadfiibftantiamciuSj fi quid 
eoíetftpore omittíitur vel ituermittaturj etiam fi té-
pus bieucefle vidcáiur,vt,verbi gratia,fi qu i ségre -
deretur Ecclcfia, quando facerdos vult conlecráre, 
& , finita confecratibne, ftatim ingrederetur , nam 
amitteretfúbíbmiámfacrif ic i j ; Si ídem fortafleef-
letjfiante communionem difccdeíretjquiajVeleftde 
fubftantia, vel máxime pertinéns ad perfcólionem 
facriíicij.Sed quanuis haec tutiora fint, non eft tamé 
femper fcrupulus in í jc icndus ,quando tempuseft 
admodüm breue,dumniodb coníecratio & fumptio 
íimul noli omittantur; quia res hsc moraliter indi-
candáel l ,& adhuc non fatis conftac, in quo prascifé 
coníiftat íubftantia facrificij. 
Sed quites , quid agere debeat, quialiquam par-
tem MilFae omittit, vtculpam euitec. Reípondetur, 
var i jsmodispoí íc hoc accidererprimo, vtparsilla 
noní icnotabi l i s j&áprincipio inuoluntarié omni-
no omitcaturjvt,fi quisaccedac ad Ecclefiam animo 
audiendi integram]VliiramJ& cafu inueniat aliquam 
inchoatam in ordtionibus,vel epiftola, 8¿: illam au-
diat. Vel,fi á principio cá audiuitjSí pofteá, íufta aii-
qua orta occafione ,cogitur difeedere flatím poíl 
communionem facerdotis;&in his cafibus exiftí-
mo non peccare,etiam venialiter, qpiaillapartialis 
omi(riotunc,noufolümeft lcuis , fedet iani eñ inuo-
luntaria & cafualisjvei habet fuíficicntem excuíatio 
nem j ñeque neceflariüm eft ád haric culpam veniá- Q 
lem excufandarri ,qubd ille defcftusfupplcatur in 
alia Mifía,etiamfifieri poííit: quia iam prsceptum 
eft fubftantialiter impletum,&ille defedus inuolü-
tarié admiftuseft.illeque modus fupplendi illum 
ell valde imperfe¿í:usj& non multum conducens ad 
MiíTse integntatem.Secündb fieri poteft, vt haec par 
tialis omiflio á principio committatur voluntarié^vt 
íi quis tciens,& videns,no!it ingredi Ecclefiam, do* 
nec epiftola dióta fiCjanimo adimpleñdi praeceptum, 
reliquum MííTe audiendo,& tune femper venialiter 
peccatur. Ñeque exillimo neceflaríam mdderatio-
netn,quam aliqui addunt,fcilicet, nili illa pars,quae 
otnittitur,minima ílt^quantunuis enim fit paruajeft 
irratiotiabilis voluntas omit tcndi i l lám, niíi legiti-
ma caufaadfit:ncque oportet etiam excipereconfef ^ 
í ionemfacerdot is ,vtal iquiexcipiút ,quianón putác 
effe partem MiíTsieft enim hoc gratis d iótum, nam 
fub ritUjSc nomine Miflae totum id comprchediturj 
& ka hoc totum etiam compleíl itur praeceptum au-
diedi MilTamrpoftquám verb hic defeélusiam com-
milTus eft, non eft obligado iílum fupplendi in alia 
Miíra,propter rationes infinuatasj & quia res mora-
les non funtadeb rigoroíé expendendaé,praefertirn, 
quandoleuiores funt. 
Tercio fiéri poteft, ve pars omiffa fit notabilis, & 
áprincipio fuerit inuoluntarié omifia, vt fi quis 
ven ié sad Ecclefia, inueniatfacerdotemiáeíTe pro-
greffum in MiíTa feré vfqj ad confecrationé,&il lam 
Miffam audiat,tirnens, non futuram d!iam:tunc ille, 
quanuis proprié non adimpleat pra;céptum,excufa-
bitur tamé á culpa,íi mora illa inuoluntariafuitjíi ta 
men quocunq; cafu accidat,vc pofteá alia Mifla dicá 
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turjtenebitur ita fupplerc defecium, ve prafceptu ¡m 
pleatjquia nodú illud implcucrar5& iam tollitur ra-
t ioexcuíat ionis . ln huiufmodiautem cafibus valde ycí^e ^«er-
aduertendum eftjfxpé príüs peccari grauiter ratio- Hndum, 
ne pcricul^cui homo íe exponitjnon inueniédi Mif 
íam,quáuispofleáfortécalu accidat, vt illam inue-
niat:natn ille iá dedit,quantú eft ex íejmoralem cau 
fatn omifilonisjquanuis pofteá cafu acciderir, vt illa 
caufanon habueritefiedum :quia fortuitieuentus 
noriéxcufancpriorem culpá.In quodebent cófelío 
reseffé folicitijVt culpa difcernant,S¿: no ab euemu, 
fed á negligétia, & voluntaria mora cü periculo mo 
rali,de illis dijúdicét.Quartb deniq; poteft hxc pars 
notabilis Miífae volütariéomittij&r quide, íi id fiar, 
animo no audiendi alia MiíTamjnec fupplendi illum 
dcfeótUjiá peccatur mortáliter, nihi lominús tamen 
femper manee obligado fupplendi illum defecium, 
quoad fieri pofsie, quia illud peccatúmagis cofiftic 
in propofito interiori, quá in exteriori omilsione^ MjfaW?. 
quae non eft in re pof i tajdonecelapfümfittotruem 
pus,in quo poteft impleri pracceptú, & ideo tale prae 
ceptum femper obligat ad mutandú illud propofiul. 
Si autem illa pars amittitur, animo audiendi aliam 
Miífamjvelfupplendi defeí lum , non peccatur ,au-
diédo eam partem Miífejduvnmodb pofteá praecep-
tum implcatur,vt per fe conftat. 
Sed tune inquirí poteft, quomodb fupplcndus fit Qu^fitum. 
illedefe¿l:us3an jfcilicet, necefte fie audire aliam 
Miffam integram,velfufíiciat,in alia audire eam par 
tem5quaein altera omiftafuitjitavtfüfficiatá prioci 
pió habérehancinteht ionem.Communiterautores Cómmunisau 
doccne,fatiseflein huiufmodi cafu audire in altera torííjeatetia, 
MiíTa partem omiffam in alia,adeb vt , licét ex dire-
¿ta intentioneid fiat,cenfeanc, fufficerc ad íubftan-
tiain praecepci implendam , quanuis^fi abfque caufa 
fiat,peccatum veníale íitpropeer nonnuilam irrcue 
rentiam. ItateneeMaiorin.4. diftinólione.ii . & di- soto/ 
ftin¿tion.45.qu^ft.z.Soto,diftinótion.i3.q.2,,artic.i. Ñauar. 
Nauar.infum.capit.ii.numer.z.&in capit.Quando. Maior. 
deConfecrat.d.i.notab.io.nu.i8.&fequcntibus,& 
recentiores communiterhoc fequútur.Fundamétú Fundctmetum 
corum eft,quia prxceptutn folüm obligat ad audien Comsnmisfen 
datotam Miffam, non verb,qubdabvno facerdote <esíí<e. 
cótinenter audiatur-.hocenim nohabetur in verbis 
legis,vt patee in citatisiuribus^fedquiab vno facer-
dote auditMilíam vná ab otFertorio,verbi gratia,vel 
c5fecratione9ab alio verb audit alia á principio víqj 
ad offertorium velconfeCrationem,re vera audit to 
tam Miífam,licét no ab vno facerdote : ergo implec 
prjeceptü.Diccs,illum non audire Miffam debito or 
diñe, cárri prius pofteriorem partem, pofteá priorc 
aücliat. At verb in d i í i o . c . Miflas. fignatim praecipi-
tur, vt fpecialiordine audiat.Qubd fidicas,faltc poffe 
c contrario fieri,vtpriíis pars prior MiífíBj& deinde 
poflerioraudiatur,contra hoc eft, quia falté iam illa 
ícnecntia nonerit in vniucrfum vera; &:deinde, 
c t iá in proedído cafu, no videturferuari debitas or-
do Millas,qüandoquidem non cont inué , nec per 
módum vniusintegriofí lcij facriauditur.Hocargu 
méturh fundatun) inillo verbo pr^diditextus, Aí//^ 
fas audire fpeciali ordine pracipimus, no habet magnain 
vimjquiaillud verbü,/];ec/á/torí/i»e,nó videtur con-
ftruendücum verbo,^¿ó-e,fed cü sethoiprcscipmus, 
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pimusiMiffasaudire. Fundatum autem praedlílum A 
argumentum in verbo i \ l o , totas Mifas , i á m n á . z , 
& morali, S: phylica rationc, non videtur contem-
nendum : quiatotumproprié non íigníficat partes 
d i f iunóhs , &quouis modoaggregátas , f edvni tas , 
& debito ordine c o n i u n í i a s , máxime ^ fí totum ar-
tificíale fie: fed illas dusc partes MiíTae funt diíiun-
¿iae & diuif2,nec debito ordine & modo eoíungnn-
tur ad vnam MiíTam eoraponendam: ergo audiré i l -
las duas partes, non eft audire MiíTam, vel totam 
Mií lam. Et confirmatur, nam hac ratione, li vnus 
facerdos nunc confecraret corpas, &poft horarn 
conrecraretfangu¡nem,fa(Sl:a interruptione mora-
li , verbi gracia, exuendo fe veftibus lacris, & ali-
quidaliud interim agendo, non eííicerec vnum fa-
crificium, ñeque vnam Miflain diceret, quiajicét B 
¡n re cfficeret vtramquepartem, non tamen effice-
ret illas coniundas & vnitas,prout nece í íee í lad 
hoefacrificium ,ergoidein cftde audiendo. Et au-
getur prsetereá difíicuitas, quia alias fequitur, poíTe 
aliquem implere MiíTae prxceptum, aydiendo ¿muí 
duas partes Milis:, vt íi j verbig.ratia, in vno akari 
vnainchoerur, & in alio altera continuetur á con-
fecratione'( &idem argumentum fieri poteft de cri« 
bus alcaribus, 3cc . ) confe^aens autem eíl valde ab-
furdum, quod nemo haólenus conceífst, quem ego 
viderim ; lequela vero patet, quia etiam ille auáic 
totam Milfam, potefi enim vtrique eíTe fufficienter 
praíens , & íuííicientem attentionem adhibere i 
Qubd vero limul id fíat, non referí: quia etíam po-
te í tquis í ímuldúoprxcepta implere , í c i l i ce t , rec i -
tare horas canónicas ^ 8c audire Mílfam in die feño. C 
Ñ e q u e etiam refert breuiras tcmpoi is , quia h z c eft 
per accidens, vt patee in di¿i;o exemplo : nam, qui 
terapore Miñberecitat horas sbreuius tempusin di-
uinis rebus confumit1, quám íi í ingulafuistemptí-
rihus faceret. Propter hx'c fufpeáa mihi íemper 
fuic illa dodrina, quam nonnulí is etlam modernis 
Theologis& luriíperitis difplicere video : quia re 
vera eft parum eonfentanea incentioni Ecelefíaílici 
pracepti, & rcügioní ac reuercntix debiraj huic fa-
cr iñe io . E t falcem cenfeo valde pertinerc ad íub-
fíantiam huiusprxcepti, vt tota Miífa fidelium , ab 
oblatione vfque ad coníuraprionera,continué & 
per modum vnius facrifícij audiatur, vt debito mo-
do pofllc auaiens íuas partes exhibere ad integré of-
ferendumíacrificium per facerdotcm eo modo3quo 
iibi poísibile eft,quoad accidentalia verofaci l iüs 
ad mittere m, poííe ptx¿iÚ:q modo íuppíerijmaxim é 
ob aliquam probabiíení cauíam íeu necéísitatemi 
nam fine illa res eft reprehenfione digna.Nihilomi-
nüs p'ropterautoritatem diélorum autorum non po 
tert pradicé condemnaci contraria (cntétiüj& ideo, 
quiexillafueric opefatüs5non peccabit mortaaíer; 
&3dratiohesin contrarium dici poteft cum Glof-
fain capitul .C^orundam.dirt iní t ion.zj . in Miífa, 
quia eiusvnitaséft euiuídaai folennitatiSjpoíTeex 
dtiobus imperfeftis vnum aliquo modo conftitui; 
ita vt faltem.fufficiat ad implcndutn praeceptum-.' na, 
ü quid deeft ad perfe6i;iqnem}qon ceníetur fufiSciés 
ad culpafn morcaiem,& ralis poífet intercederé cait-
f3,vt excufet etiam á veniali. 
Circa fecundam MÍíT^ dmifione de folenni & pri 
uata, inquirí poteft jan teneanturíideles audire in 
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fuá Parochla Miílamjquá maiorem vocanc, quee pro 
vniuerfa plebe cü cantu dicifoler.Multienim auto- > , 
i;esCanoniftíetenent,ex viiuris comunss tenerifi-
delesad audiendá Miffam diebus feítis in fuá Paro-' 
chia:quibusfauet Sixtus.ilII.in.cap.z.de Tregua & Sixtks. I I I I , 
pace.in Extrauagant.commun. vbi incór icordia in-
terfratres Mendicantes & parochos ponitur, qubd 
fratresMendicantes non px^AiccntjPopíilosParochiit-
nos non teneri artdirs Mijjam in eomm Parochijs diebusfríH 
uis & DomimcisjCum jure Jtt cauturuyiUis diebus tener: P¿~ 
rochianos audire Miffam in eoru Parcchidi Ecckfja^r.ifi for^ 
fan ex honefta caufa ah ipfa YLccle/ia fe ab¡entaret',vnde in 
Q.Z.AC Parochijs ftatuitur,-^ Dominicisjvelfeftiuis ¿té-
hm Preshyteri,anteqttam Miffam celebre)tt}ph:he7nh!¡erro-
gentifialteiiusParochianttsin Ecclefia ftt^iiijpr.oprio coate 
pto Presby tero3ibi tel i t Miffam átidire^qúem, / i inuenerint, 
jlatimab Ecdejia abijciant.ln bis autem d£cretis,quaii 
uis non fie expreífa mentio de Miífa folenni & maio 
ri3tamen re vera videtur de illa efíefermojnam ad ií 
lamfolebantíemper fideies diebus Domir.icis¿& fo 
lennibus conuenire , vt fupráes l u ñ i n o , & multis Juflkttk 
Patribus oftenfumefi . Item de illa plañe eíl ferro o 
in.c.Omnesfideies.c.Miífas.c.Cum adcelebrandas. 
de Gonfec.d.i.in qüibusprscípítur , vtpopulus no 
difcedat antebenedidiioneiníacerdotiá- & i n capit¿ 
Et hoc attendendum.cádem dirdnól.caueturj vt per 
diesfolennes, priuatae MiíTa: non ita in publico fiáe, 
ne populusápublicis MiíTarutn folennibus abftrahá 
t u r ^ , vt facerdotesj qui in circuitu vrbis,aut eáde 
vrbe funt s&popuIUs in vnum ad Miífarum publí-
carn ceíebrationem conueniant-Idemque coll igí po 
teft ex.c.Si quis extra Parochias.eádem dift.Ét con-
firmatur,nam fideies debent his diebus aüquá obla-
tionemin Mifiafacere-capic.Ómnis Chriftianus.de 
Confecr.d.í.haecaúcem fitin MiífafolennijSí debeí 
fíeri in propriaparochiarergofígnuiiieft 3in eádeni 
deberé jiudiri Miííam maiorem . 
Confirmatur {fic.undb5quiairi MiíTa imiori Pard-
chix folent publicarí fidelibusdiesfeftiiííjieiunio-
rurnjexcommanjcationes^íi imil ia, quxculpabil í-
ter ignorabunt, íi non adiiot:imb illa cofuetudoírt-
dicaeobligationeai ii i icaúdiendi Mifíam» 
Sedin pfimis.?quicqüidíit deannq¡ioiure,dicen- !' Conclujigé 
dum eíl ,nüne fatisfacere ñdéies huic precepto ? au-
diendo Miílarn vbique extra propriara ParochianV. 
Ita docet latéNauarrxap.ar.nume.í.AngGl.in fum. 
vcrb.MiíFajhum.^.^ylüeft.verb.Mi)Tá.i.qu.'a:ñ. & 
verb.Excommunieaíió.i .num.zo.TufreGrem.ín.ca. 
MilTas de Confecrat. dií l inóiion.i .Ánconin i.part. 
titul.5j.cap.i0 §.i .& alij verbo,Miíla Pocifsim a ratio 
eft, quia Eccleííaftica confuetudo ira habet, q u ¿ ab 
ómnibus paííofibus Ecclefi^ toleratur, per quam, 
íi quod fortaífe fuit de hac re ¡üs antiquum , á.bro-
gatum eft . Prafertim , quiadifío capítul. s.d.c Pa-
rochijs , fo'.utfi videtur reprehendij^qai ex contéjn-
ptu pfopiij Parbepí3alibi Miífam au.djVqüi ergo no 
hac decaufa id facir 3 (ed c?b maiorem dcuorioncm^ 
vel commoditatemjfaiísfacitprsccepro . Vnde C o n - ConclL t r U i 
cilium Tridenrinum , fefsione.zt. in Dccret.de ob-
feru. in celebran. Miíf. íie inquit, Moneant eiic.m eun-
¿empí>piflum>y: ffe<jnenter ad fuas Parochlas, [altem ¿ té ' 
las Dominicis, & tfíximbui fejHsj atcedánt: fupponit 
ér.go Conc i I iu.m, nuílü d'é'hoCcfíepr^cept d, &r i deb 
non dicit eífe praxjplendos ¡Tsa monendos fulelesj 
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&• non in ómnibus dicbusfeftiuis, fed praecipuc ín 
aliquibus.Imb addunc Syluell:.& Nauarr.fuprá,non 
poííe Epiícopum cogere,per legem vel cxcommuní 
cationetn, fubdicos ad audiéndas MilTas in própria 
Paroch¡a,quia non poteít ipfe iús comtnuné réftrin 
gere:hoc aucerri commune íus de audicnda Miíía in 
die feftojCUiti hac locoruiri amplitudine, confuctu-
dine ipfa vniuerfali explicatum eft. Acccdit , qubd 
iam eíTct valde di íf ici lc ,& incommodum ómnibus 
fídelibus limitari ad MiíTam audiendam in propria 
Parochia, ncc poífet fieri fine fcaridalo, tum laico-
rumjtum etiam religioíorum, qui eciam habenc Ipe» 
dalia priuilegia, v t i n í u i s Ecclefijs poffint fidélcí 
hocpraeceptum implere. Aliquiverb excipiantab 
hac generali regula precipuas quafdam feftiuitates, 
YCNatale Domini,8¿alias,quíe numerántur in cap. 
Siquisetiam.de Confecrar.diftinótion. i . Sed inr i -
gorepr«cipi nullá bportec excepcionéfacerc,quia 
confuétudogeneral is eft,cohfulendum tamcneíTec 
fidclibuSjVtJaltem hisdiebus, vel aliquotiesin an-
no,ad diuina ofíicia, & praeíertim ad Millas audien-
das,fuas Parochias adirentj& interdu poflet hoc eis 
prxcipi ab Epifcopo,in aliqao rpeciali die ob ratio» 
nabilem al i qu aun caufam: vel in aliqua etiá Parochia 
nonnullisanni dicbus, fi adfplendorem diuinorum 
Officiorum,vel ad íubucniendum alijs Ecclefix ne-
ceíficatibus, videretür necellarium . Sicuc etiam in 
Condl.Tridentin.feííion.¿4.capit.4. de reformatio-
ne dicíturjteneri vnum^uémqüé fideliumParochi^ 
fuae interéífe, vbi commodé fieri poífit, ad audien-
dam verbum Dei:quanquam,vtNauarrusnútat,íbi 
non fit fcrmo de auditione Miífo, fed verfei Dei j 8¿ 
illa obligatio, íi in rigóre fümaturpro obligatidne 
pr3eccpri,.non eft abfoluca,fed,fuppofitacommodita 
tc(vt Concilium dicit) & dodlrins necefsitatc, fine 
quapraecepcum affirmatiuú non folet obligare,quá-
do lexipfa tépus.nó determirtat, adáudiédam enim 
cóc ioné nullu haólenús eft tépus lege prxfcriptü. 
Secundo dicendum eft in hac dubitatione, nó te-
ñer i f ide lesexvi huius praecepti ad audiédá MiíTam 
maiorem,feu, quaícum cácu dicitur, fed fatisfacerc, 
audiendo'Míífampriuatam,etiani fiin propria Paró 
chiahocpraeceptumimpleant.Itadocent omnes au 
tores citati;& probatur fufficienter eádem confuctu 
diñe in vniuerfa Ecclefia recepta & approbacaMmb, 
etiam fi antiqua iura confulamüs,nullum eftjex quo 
pofsithjec obligado colIigi:n3m in capit. MiíTas.íb-
lüm praecipiturjVtfidelestotam MiíTam audiant:qui 
autem priuatam MiíTam auditjfi audiattotam, fatif-
facit verbis huius legis-&,quod ibi S¿ alijs decrecis 
dicitur , vtfideles non exeamante henediftionem facerdo* 
m,pbteftetiam de priuatabenedidioneintelligi.Ec 
quanuis interdum , & San í t i , & Decreta loquan-
tur de Hdelium conüentibuSjqui dicbus Dominicis 
fieri folent &d?bct ad publicas MiíTas & officia, nó 
idebfigníficVnt^prxcepftumeíTe impofitum fíngulis 
fideUbuSjVtillisinterfi'nt, fed íolüm indicant expe-
diré,vtconueniant; &r palíoies Ecclefise ac facerdo-
tesjid curare deberé^ Seíhbc modo in cap. Ethocat-
tendendum.dicitur,caüenduin eíre,nepropter Mif-
fas priuatas impe Jiantur fideles ab audiéda MilTa pa 
blica Srfolenni.Ad primam ergoconfirmationé de 
oblationibusrefpondetur primiüm ,cám oblatione, 
quae in Miífa íolenni poñ Eiungelium fierifolct, vó 
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IuntariameíTe,^noncadere fub obligationem, nifi 
fpecialis necefsitas Ecelfefiat aut coníuetudo ad eam 
obliget,vt latíus traftat D.Thom.a.z.q.Sí.art. i . Tur 
recrem.cüm alijs in cap.Oninis.de Conleer.d. í .Syl 
üeft.&alij Summ.verb.Oblatio:& quando hxc obli 
gatio intercederétjpoflet talis oblado per aliü mitrij 
vel alia via compenfari.Et codé modo dicitur ad fe-
cundam confirmationeiTi,vbi eft illa confuetudo,vc 
in MiíTafolenni aliqua piiblicentur, deberé fideles, 
vel ihterrogarejvel alia via difcéié,an ea hebdóma-
da fit aliquis dies ieiunij,& fimilia. 
Átq; ex his facilé cxpeditur aliud dubium, quod 
circa teírtiam diuifionem MiíTaí íuprá pofita oriri fo-
let,an fcilicetjad fatisfaciendú huicpr2eceptosopor< 
teat,MiíTam de die feu fefto audire,vel fatis fit audi* 
B re MiíTam votiuá,aut pro defundis^c. E t ratio du-
bitandifutnipoteft ex cap.a.dé Celeb.Miflar.vbi vi 
detur prohibenlaÍGÍs,vt MiíTasnoii audiant,nifide 
é o d c m d i e , quod videturintelligendumdeMifsis, 
quae audiuntur ad implendum praeceptum, nam de 
alijs ho eft vlla prohibitio.Et ita opinati funt aliqui, 
vt referí Sylueft.verbo,MiíTa.r.q.4.&ipfeait!, Credo, 
quodfecularesaudientes exignorantia excnfentur, licét non 
ce/e^í-íírtíeíj&inferiüs ait, Licere quidem facerdotiinier-
düm dicere Mifíam yotiuam in diefeflo, dúmmodo non fit de 
fracépiOiqubdMiJJa audiaturyyel,/! fitytam dudiens, quam 
celebrans, audiat aliam de fefto. Sed harc íecundúm con 
gruitatemjnon íécundilm neccfsitatem,intelíigen-
dafunt, vtinfrá declarar. Dicendum eft ergo non 
éíTe neceffarium ex vi huius prafcepti,audire MiíTam 
de diejtedjquacunqueauditajetiam de defunítis , fa 
^ tisfierihuic prgfcepto. Ita Sy^ef t^uprá iSc verbo, 
MiíTa.2.quaeft.4.Soto,diftih£íion.i3.q.i.art.i.Nauar. 
cap.zi.nü.iri Gáict. verb. Feftoirum violado. Antón; 
a.par.tit.9.c.io.§.i.& Sumiftx commiiniter,& proba 
tur fufficienter cónfuetudine Éccleíia: . I tem, quia 
dccret3,quae de hac re funt,folüm praecipiür, audire 
MiíTam,qu3Elibet autem eft vera MiíTa.ln illo aurem 
capit.r.de celebrat.MiíT.non eft fermo de hac rcjíed 
de fuperftitióne quorundam,qiii non videbantar fi-
bi MiÜam audire, nifi principium Euangeíij loan-
nis,&: MiíTas peculiares de Sanóla Trinitate, aut de 
faní lo Michaele i \ iá i t tnt ,Et ideofanci turi>t eedem COH 
tm&iyt yUeriushocnonfiat, nififno tempore.YLt additüt 
practereá in illo textu alia exccptio his verbis,E<, «i-
Ji aliqHisyeíit propter reaerentiam Sanftt Trinitatis, itoti 
fro Aliadeuoiioné, audire. Vbi etiam approbatur audi-
re MiíTam voduam,!egit¡maintcntióne & reueren-
t ia , &non pro alia deuotioneiquod Gloífaexpo-
nir,dicens,quafi mcliuslitjiftas MiíTas audire,qüám 
alias canónicas de die. Tamen in Concilio Solegun 
ftadicn.capif.ió.vbi textusillehabetur,locoillorum 
verb*orum,«(9» r^o alia ¿e«o<ío«e,legitur,KOí;f aliqu* 
¿í«í«íí/ío»e.ígitur fuperñitioeft,qua! próhibetur ibi,-
& non aliud : confulendum tamen'efl: fidelibus, vt 
Mifiám de die audiant,príEfcrtlm Dominicis, & f e í 
ftis diebus, & máxime hi,c(iüi Ecclefiaftica officia in-
tal!igunt:nainf¿liquum vulgus, nequé in hocfacít 
diffe.rentiam,ñeque moralitcrpotcftjquodetiam eft 
í ignum, n o n f u i i k c o ñ u c n i e n s , h o c p r x c e p t u m a l i -
teririfipbni. j 
Vltimb hic'quxrí poteft, an interdüm obligenrur 
fideles ad audiédas plurcs MiíTas, quód máxime in-























lem & corporalem prxíentíam.Milíae afstftantjita vt* . 
quantri¡nipí¡seft5aiidireporsinr5&videre,feu perd 
pere aliquoraodo íacerdotís miniííeriufii.íta D. A n JinoKM* 
con.Sylueft.Nauar.Caiet.&SordjIocisfuprácitaus. ^ « f / ? . 
Et coflatprirtib ejí vi verbi aHdiemliivt\sténendv)cpo& xauar , 
non poteft aüarat ionécómmodiüs explicad, vt ex Caiet' 
pbiedionibusfaclis coníht .Secundb, qiüapropter S0**' 
hanc cauíam, itixtá vfnm Eccleíiae, ncceifc eft aáiié 
templum vel locüm,in;qao MiíTacelebratuf- nec fá-
tisfacict quisjeciamíidomi manensper rocnm Mif-
f«tépus fit incentus rebns diuinis: ergo prxcipitur 
corporalispr2Efentiá&aísiftétiajcúquehíEG ordiné 
turad percipiédu fcníibíliter verbaaút ceremonias 
Miír«3talis praefentia príEcipitur, qúalís ad hoc mo-
raliter íuííicit:ergo hanc tenentur fideiesexhiberc, 
Circa pbííerioré partem maior eñ difficiíítas,qi]i Pojler'mfárí 
confilíit in duobusj primbyin intentione;fecundo, /„ attentioxi 
in attentionejnamde intentione frequenter dici- & inténtioné 
tur,adiraplédi!m hocprdE'ceptum,neceíTaf!um eftéj, canfíflit. 
vt quis interíic Miífe ex intentione impiendi hoc 
praeceptumjVt patetex Antonin.z.part.nt.cí.cap.\c>. ^ ¡ o ^ 
Nauar.in-cap.C^ando.norab.ijvr^im.iy.&ra- x a n a n 
.tioeíTe poteíl ,quiaad implendum quodcunquepre 
ceptum neceíüria eft voluntas implendi i l l u d q u i a . 
implere pr^ceptum, aéluseíl obedienti i í , qui íine 
volúntate nonür . Sed ^ ye hxc íententia yefitaten^ Ñetéthtlgj 
habeat, fano modo explicandaeft . Primúm itaque 
neceííaria eft volutas audiendi MiíTám:nam , lí. qui^ 
Goadlus,^ contra voluntatem íaum ib-i adeílet, no^i 
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áíebus nalia poteft eíTe ratio dubitahdijvtfupra di-
¿ t u m eft. Reípondetur tamen breuiter,etiam de die 
Natiuitatis eíTe rem certam,non teneri fideies ad au 
diédas tres nec duas MilTas,fed fatisfacere, qualibet 
audica,vc exprcíTó docuit Nauarr.di¿lo.cap.ii.num¿ 
i.quia milla eft Iex,qu2B ad hoc obliget. Item, quia 
ñeque ipíí facerdotes tenentur tres dicerej illa enim 
indulgentia cft,non.obiigatio.Ex vi ergp^huius pr<g 
cepti nunquam tenentur fideies audire niíi vná Mif 
fam.Secus verbcritjíi huic precepto adiungaturvo 
tum,velfpeciaic aliudprxceptum faeerdotis,impo-
nentisin íatisfaélionem audire aliam Miífam . Vbi 
obirer inquirí poterac5 an huiufmodi prseceptum á 
confs í íoreimpoí irumdeaudicndaMií l^tal i die fe-
fto in íatisfaátionem i obliget ad diftinótam MilTam 
audiendam,vel poíí i t vtrumque vna.Miáía.impleri, 
idemque incerrogari-poteft de voto audiendi Mif-
fam in diefe í lo . Sed haec alterius confidcrationis 
íunr,nur!C breuher dicitur, penderé ex intentione, 
vel vouentíSjVei coafeiloiis prscipientis/quíE inté-
tloexplicanda& declarandaeft, vt toíiatur omne 
dubiuaijvel,!! hocprxtermiirum elljex veí bis S c c k 
cunílantijs erit Conieótanda. Notar autsm M'aior in 
4.d. i2.q.8.qubd, cám quis tenecur audire duas Mif-
fasaliquibus ex praedidís tkul is ,pote í l i l las íimul 
audireáduobus f icérdodbus ia duobus altaribus: 
quiaexvi illarum obligationum non teneíür illas 
audire diusrus temponbus, iuxta ea < qus in fimil.i 
dicemus in fine fedionis fequentis. 
—.—— lí ; — ! . ———^ impleret pr^ceptum ,.quia niilio modo ei obediret. 
S E C T I O í 11 . Etiusrahoc inteliigendum eft, qiiod Antonin.aTC 
Q i S m a B i h i í S i q ' M ye anemone deheat'hoc G f a m u l o s / e r u o s . a l n m n o S j v e i f i m i l e s ^ ü i M i f e a d j 
. v . . . . . . . . . . runt,quaíi coadi á dominis feupaídagógis , alias no 
implen pracefrum. adfutüri non implere prarceptum: ho¿en im eft ve 
f ú^quando ipfi habent illam aitualam voluntatem» 
etiam dum adaaudiunt MiíI'ani^Ss: máxime, íi ratio-
ne illius non funt attentijled diitraóU. Si autem ipíi 
-Cálem voluntatem non habentjquanuis forrafie coa 
ditionalis illa in inteiieólu diui'no verá íic, nihil rc-
fert ad irnplédumjvel non implendum praicepcitm. 
Imb}licérpriu,i habweiint illam voiu'fnatem prxcep 
to repugnantemjSi: in ea g-rauker peccaüerinc,' fi ta-
men pofteá voluntarie adiint & attendan,fufHcií;n-
ter implebunt praeceptum. ka vtjlicét aliqua ce ni ti-
ra impofitaellet tranfgrelíoribustírlis prscepci, illa 
non incurrerent.Deinde necefte eft,vr cum voltm-
jr^ tate audiendi Miffam,non coniungacur vo!útasforr 
malisconÉrariaprsftepto'.quiire vera tune per illii 
aítú hoc modo excrcitú non impleretur prseceptií; 
quianulio modo obedirctur i lü, vt ratic fuprá fa í l i . 
pi'obat:vtjfi quis, d ü e x d e u o t i ó n e Miffam auditia 
diefeftoyhunc aátú fórmale, habeatjnolo,;hacMjíTa 
implere pr^cepEÚ,8¿ in ea yolíftate perfiíiat, per illjl 
a¿tú vt ficre vera non iraplct.Vnde íi illum haberec 
fine fpeac propofito audiendi aliam Miiíam, graui' 
ter peccaret: quia ¡Sirapliciter haberet voluntatem 
non implendiprxceptum.DlceSiergó omnino teñe ¿fáglfá 
bitur pofteá audire allá Miffam.Reípondetursita co- r , ^  
cedút aliqu^quia fuo arbitrio voluitexcludere prío 
ré aí lú á pra:cepru,& cofeqúenter in eo ftatu rnane-
re,ac fi nihil egiffet.Probabilius verb eft5íeGlufo vp 
to,n6 reiinqui hác prscifam óbl igat ionéjed fatis ef 
fe^t voliltaté m.utet tépore op.portuno, ui eft intrá 
íempusprxcepti , \ \ ' veli^auditionepratedctis Mif-
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IT""1 Xplicaimus vclutr obic í lum feu materia,circa 
r r f quá veríatur.hoc prtTcepiú,núc ícquitur decía 
-"rádüjquomodb , feu qüaaólu implendú.íjt.Et 
eft ratio dubij}q!jia in diíto.ca.Miffas.praecipiuntur 
fideies audire totas Miffas : eft autem difticilead <x-
p 1 ica n áú, q uid fig n i ñcetur il 1 o verbo audiendi:n á pri 
mo, quifurdus e í i , poteft implere hoc praeceptum:, 
ouanuisnihilaudiaí .Ité , qui a l o n g é priuararMifff 
a'ffüíic, nihil audit, & cenfetur implere praeceptum. 
Oubd fi dicas, audire, ibi latiüs fiími3prout incíudft 
videretvnde alia ütera non hzbtt,aHdire, fed, (enere 
'MíftsiSc ita leglt Suriu$do - Concilio Agathen. cap. 
47.contra hoc adhuc obilat, quia nec auáiré,nec vi-
dere neceffarium eft, v t c o n í b t , fi fidelis fingatur 
furdus & caeciís.itemsquia interdum cotingit prop-
ter magnam populi frequentiam ,-vt i s , quiaífiftis, 
nec videre quicquam pcfsií ,nec audire:eft ergo díf 
ficile ad explican'dum5qiísc adíio exterior abhomine 
exi«-atur circa Miffam in hoc prsccpto.Diciforraffe 
poíiet3foíú requiri corporalé praefentiáad audiédíí 
& videdu.Sed c6trá,ná inde fequitur, íi quis corpo 
re adfitpraefens in MMÍa,eti£ín i animo alibi fie; vel 
fi ibi dealijsrebus cófibuleturjnihiloniiRtls imple-
re pr^ceptum. E t confequenter etiam ..qui ibi dor-
mit.QuK funt valde abfürda. 
In hac re dúo explicadaÍLint,qux m prxdiáa dif-
fiGültatecangutur.VnÚ pertinec ad exter ioréaa io -
n é . á í n i d ad interiore animi attétioné.Girca prioré 
piutemjquefacl l ióreft , dicuntcomuniter autores, 
ex vi huiüs pra:cep:i teneri lidcks,vt fecundú a m u 
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f*fatisfacereprKcepto:quiaprior aítuseXtérioi' Vo A quod íblilm eft neceíTarium propter attentlonem 
luncariéfaítus,qiioad cxter ioréadú vt humanum 
& moraléjhabuir totú id,quod ad íubftantiá praece-
pti implendaíufficit-ñeque hoc potuit excludi per 
prioré intentiofte agendi illú adlúex deuotione,í5£ 
noexobiigationerfolúq; ibi defuitobedicntia volú 
tat¡s:ergoíihaec portea ádiungatur per fubfequenté 
voiúntaté ,& moralé relationé ab illa proueoiente, 
hoc fatis eft,ad implendú príeceptú per prioré a d ú 
licrelatü.Et haecefteoímunis fententia,cam in hoc 
praEcepto,qüámin alijs fimilibus,vt coftat ex mate-
ria de legibus. Tertio, fi no adfit voluntas cótraria 
prxceptojíufficit adillud implcndu, voluntas audic 
di Miíramjetiáfi formaliter no fit fub intétione im-
pléndi prseceptúiquiaomnis i qui noexcludit^céfe-
interiorem.Dicendum ergo eft, requiri aliquam at- Conchfio* \ 
tcntionem ex obiedto religiofam , & ad cultum Dei 
pertinentenl,ad hoc praeceptum implendum. Ita do ^ 
cent autores omnes ftatim eitandi: ratio verb clara 
eft ,quia hac lege prxcipitur auditio MiíTx, vt eft 
aftus humanus, fufiíciensad moralcm praelentiami 
fed fine attentione vlla non poteft aftus eífe huma-
nus,nec praefentia moralisiergo.Confirmatur ratio-
ne(upráinfinuata,quia,qui ibi dormiret, vc¡ atten-
tifsimé ftuderet,legendo autfcribendo,fine v l lacó -
trouerfia non haberet praefentiam necelTariam j fed 
perindefe habet,qui nullo modoattendit,fed omni 
no nientis attentione voluntarle eft in alijs rebus 
occupatus:ergo,&rc.Ruríus praecipitur hicaftus, nó 
tutvirtualitérincludereintétiórícmimplendi prae- B t a n t ú m , v t humanus 8¿:~moralis,,fed etiam vtreli-
ceptü in ea voluntate,qua vult efficere aélú praeccp 
tum. Et hoc ctiá cómune eft apud autores. Vnde in 
fertur,eü,qui íurnmo maneMiíTamaudiuitex deuo 
tjone,exiftimans nó eííe dié feftum, quanuis poñeá 
id fciat,nó teneri adaliá Miflam audiendáyfed , ad 
fummú,ad volendü fatisfacere praecepto per prioré 
aé lüm:imb,nequehoc in rigore neceflarium eftjfed 
ebferuAttdH. foIumjVtiudicet^efatisfeciíTe precepto.Vltimb ad-
dendum híc eft,prauamintentionem adiunótam vo 
luntati audiendi Miíram,non eífe contrariam imple 
tioni huius praecepti, fi aliunde non excludat futíi-
cientem attentionem.Itaque,quáuis quiseatadEc-
clefiam exlibidinofa intentionevidendifoeminam, 
vel etiam fioifficio MiflíCum eádem intentione aífi 
fíatjtamen , fi non excludat voluntatcm implendi 
gioíusj& ad euitum Dei pfertinens: ergo non quam-
cünque attentionem requirit, fed rcligioíam, & ad 
cultum DeipertinenremjitavtDeum oret, veleife 
fübmittátjéüjii ve honorate veiit j vel faltem atten-
dat ad ea,qu3e facerdosfacit, tanquam ad res facras; 
Et confirmatur, nam hac ratione ad orationem eft 
neceífaria attentio religiofa,vt ¡atiüs rraditur.z.z.q. 
£ j . Controucrfiaautem eft inter autores, quscnam 
attentio ad implendum hoc práecepeum fit neieíTa* 
ria.Quidam enim putant,tóto illo tempore necelfa 
riam eífe attentionem ad Deum ipíum , ve! orando 
feu petendoivel gratiasagendo, vel etiá depeccatis 
dolendo, vel al iquidfimüe. Quod fentire videtur 
Scotusin.5.d.j.& Gab.lcól z?. in Canoncm . Scoius, 
Alijs verb,nec ta exada, nec ta continua adualis Gub. 
Medina, 
Ñauar. 
hoc praeceptum Ecc!efiafticum,&fufíicienrer fitat- C attentio neceífariavidcturjVtlate tradantCaiet. i í i . caiet. 
tentuSjimplet itlud.Ita Medina, Códice deconfeíE 
quaeft-dePóenit . iniundatempore, quo MiíTa celc-
I>. ¿ i n m i n ; bratur.& Nauarr .c . i i .num.ióxontr .D. Antonin.& 
Adrián.vt infimil i fuperiüs etiam didum eftjtradá 
do de praecepto comniunionís : eft enim hic cadetn 
ratio,lcilicet,quiailIe implet fubftantiam zGtns prae 
cepti,cuiintentio illa contraria non eft.Ét confirma 
tur, quia alias, qui ex intentione vanaégloriaeaudi-
retfacrum,non impleret pr«ceptum,quod valde ri-
gorofum eft, &per fe improbabile : fequela pateta 
quia fi aliqua intentio extranea impediret, nihil re-
ferret,qubd eífet maigis,vel minüs praua, quia fatis 
cri^qubdmaculetadumthoc ergo non impeditjíed 
fatis eft,qubd maneat adus íubftácialiter bonus,mo 
ralis &Voluntarius, formahter, aut virtualiter fa-
q.i2z.ar.4.& Soto3lib.z.de Iuftit.& iure, qu^ftion.4. feíe. 
art.4.Sed quanuis inter hos & aliosautorcscontro-
uerfia fit de aólibus interioris, vel exteiioris cultus 
& religionis^ui per totum tempus diei fetti ex pre-
cepto exercendi funt,qu5 controucrfia nunc ad nos 
non pertinetj quia non de totafeftorum obferuatio 
ne,fed de fola Miífae auditione,difputationem infti-
tuimus,tamen,qubd fpe6latad tépus audiendi Mif-
fam,nullá credo eífe diífenfionem aut diíficultatcmj 
cade enim feré ratio eft de hoc aót^quae de oratio -
nevocal i ,dcquaD.Thom.a.a .q .Sj .ar .^. tr ipl icéat- D.Thom. 
tcntionédií l inguit ,ad verbajadfeníum vcrború,& 
ad Deum i quas hic etiam cu proportione applicare 
poflumus. Alia elí enim attentio ad ea,quae facerdos 
dicit vel facit, non vítra progrediendo,necdiftin 
Sytuejl, 
¿lus ad praeceptum implédum.Et haec de intétione. £lé in te l í igendo , led folüm attendendo , vtad rem 
Circa alteram partemdeattentione,Sylueft.ver 
bó Miíla.j.q.6.dicit,inter¡orem attentionem non ca 
dere fub hoc praecepto,íed folüm exteriorem • & in-
finuat rationem,quia humanum praeceptum non ca 
dit in interiofem adum. Sed hoc nulhus momenti 
eft,nam licét adus puré interior per fe nó praecipia-
tur lege humana, tamen vt coniundus exteriori, & 
• táqüam forma ilíius,prsecipi poteftyfic enim pr^cipi-
tur interior attentio per legémhumanamjquapraeci 
pitur vocalisoratio, vtcohftat ex materia de Ora-
tione;fic ergo praecipi poteft praefénti praecepto. 
Imb j fi interior attentio non eífet príecepta , ñeque 
exterior eíTetiquia haec non eft, nifi propter interio 
rem -.confiftit enim haec exterior attentio, v t ip íe 
Sylueft,exp!ic3t,in hoc, qubd homo non oceupetur 
in a l i jsadiónibus auditioni Miífae repugnantibus,-
quandamíacram3ficutfuprá dicebamj & haec atten-
tio eft Ínfima omnium,tamen fuflkiens: quia illa far 
tis eft,vt illa Milfae auditio feu prxfentia fit humana, 
moralis, & ex obiedo rel igioía. Secunda attentio i'-duentio. 
eft ad ea,quse illis verbis,vel fadis íignificantur, 8c 
haec eft meIior, & non lolúm fufficiens ad fubftan-
tiam-praecepcijfed multüm etiam accedensad finem 
c i u s , q u i e í í commeraoratiobeneficiorum D e i , & 
praeíertim Chrirti Domini noftri p a í f i o n i s ^ redem 
ptionis: nó eft autem neceflaria tam perfeda atten-
tio,cümprima,qu3elógé m'inoreftjfuíficiat: imbin-
terdílm multis eft impoífibilis magna ex parte harc 
attécio,qui necverború íenfum,neqj adioní i fignifi 
catióné percipere vaíét ,v tex fuprá didiscóftat;nvil 
l i tamé fút,quifalté in cófufo cófiderarenó poffint, 
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ni pafSonc,do¿lriná S-j firnilia.Vltinia deniq: atten-
tioeftad Deú3qu£ efi: ruprema>& finís caeteraril, & 
máxime confaI£da,&:procurandaená in auditione 
Miífe ,vt ex illo verbo, Sarfum corda, íigniíicatur iil 
c. Qu^ando.ds Coníec.d.r .exCypriano in cxpofitió-
ne orationis Dñ¡cas:íub hac auté attenrioíie ad DeiS 
includitur omnis interior reuerentia 8<r cultusj om-
nis oratio &peticio,vteIey;anter defcribit Greg. X . 
in.c.Decet.de immunic. Ecclef. in. 6. Ex quo obiter 
infertur,qubd,íi quisjdñ Miiíam 3udit,iraeleuet me 
té in DeújVttottis áfehfibili audit ióne, &ab omni 
myfteriorú MiíTse coníidcratione abfírahaturjtotuf-
que in contéplationé Dei rapiaturjuihilomintis per 
fe£té implethocprúsccprum: quiaperfedeaíTequi 
tucfinem prxceptij& voluntariéieapplicuit , &ad-
hibu¡tpra:fentiam necéíTariam ad audiendam Mif-
lamjScin ca voíútateformalicer}vel virtuaiiter per-
ííit¡t,Gum attentióne máxime intéta peripíum prs-
ceptumj&ideb nullo modo eft hiccomparanduscú 
eojqui volunrarié diftrahitur ad res omnino alienas 
á Deo, & á rebus facris, nam lile priorem intentio-
nemj& voluntatsm interrumpic. 
A tq; bine ctiam facilé inte l l ig i türjquomodbne-
ce!rariüíic,in abqua ex his atíencionibus, roto tépo 
re Miiíx perfeuerare:eft enim necelíaiia hxc aólua-
l i s a í t e n t i o ^ u a n t u e í l e x volilcate & intentioneau* 
dientisMiiíavnjnó vero neceiieeíi:, vt aítufera'per 
dur£t:ná potiüs3fnoraiiíer & humano modo loqué-
do,id eft impoffibile-.ratis ergo efr^vt virtute durare 
cenfeacur, ratione prioris volütatis non retraílatx. 
Quocircaneceíleeft , ve a principio quisaccedar ad 
MuTam audiendá5animo & intencione attendedi aii 
quo modo fufneiente ex pr3edi¿lís,inter quos poteft 
etiam voluntarle atténtidné murare ab vno in aliú 
pro fuo arbitriojramen non deber voluntarle diftra 
hi ad alia,qii¡£ neceíTarixattentioni omnino repug^ 
nanr;íic€nim íainrerrumperetprioré volunr^ré&r 
strentionc.Si auté(qü()d ixpe contingit) inuolanta 
riédiftrahatiir,etiáfiad magna Miílx partem áftua-
licer 8¿ formalirer non atteodat j'implet fufficiemer 
prasceptü ex vi prioris voluntatis no retradatar ¿ ra-
tione cuius virtualisattentio mane:: quia reliquum 
non eft in hominis p o t e í h t e ^ r eleganrer dixir Am-
brol.libr.de fuga feculi c.i .&Bafi!.lib.de vita perfe-
¿la.c 2;Dicitur auté inuoluntarié diHrahi, quandiu 
non aduertitje non atténdere ad ré d iu iná ,quáuis 
volúrarie de ahjs rebus cogitet,tamen fine reflexio-
ne , & fufficienre aduertent¡a,qubd id faciat tépore 
Milf^Sd quando deberecad diuinaattendere. Atqj 
itarem hanc cxplicuetunt autores citati, & prxíer-
íertim Medin.códice de orat.q- de poteftate Ecclef. 
circa adus ¡nternos3&.iq.de attenr.in orác.haben.& 
videndus eíl etiam Gabr.!e(5í:.íii.&.86.in can. 
E x his autécol l igütferé omnescitati aurofes, ^ 
íi quiSjdúaudicMiiram , voluntarleexcrceatacio-
nes aüquasexterioresjrepugnantes debirx strécio-
ni MiíÍ£,Deccacin primis venialiter corra artenrio-
né 6¿ reuerenriá debirá rei f i e r r e deinde}fi eo mo 
do mao-nam MiÜs parcemaudiar, peccabit mortali-
ter,& non implebit praeceptum, f i , nimirü}tanta fit 
pars, cuius omifiio íui íceretad prsecepti tranfgref-
fíonem.ín quoquidem grauitererrauirMed.cod.de 
Confeí'.q.de poeoit.temp. Milla implata; dicens, íi 
q'uis l i m é intér£r3 íemper tauié confabuletur, aut 





A alia nigeria futura cu mercaroribus traíietj nihilo* 
minils implere prseceptíijquia implct fubííátia cius^ 
quanuis agar contra íinem eius; quod plañe fálfutri ' ;: 
eft,quiaattentio non eíirantíim finis huiusprxcep-
ti, íed efi fubíhntiaeiusjvc oílenfum d ^ S c ideb,qui 
Voluntarle omnino diftrahitur,non folüm contra fi 
nem,fed contra fubílantiam prxcepti agir: perinde 
ailrem eíl: vóluntarie exercercádtiones, quae fecuni 
non compatiuntur necéíTariam attentionem jqua-
lcsfunriiemper confabularÍ3aur,quodpeiiiseíl3met 
caruram rra¿tare,ac volunrarié non atreadere : nam 
qui vulr caufam jvu í t effedtüm inrrinfece cum illa 
con iun í lum. Atque ira tener Syíueíl.verb.Mifia*!. $yfá¿i¿ 
quxft.e.SrNauarr.in Surnm.c.t^.hum.r;. 3c cap.zr. ^ *j * 
Bcih cáp.Quando.de Confecrat.d.i .noráb.ib, nuifl. * 
ij .Caietan.verb.Feííorum violarlo. Soto vero in-4. 
diftinéh 15. quasí}. z. artic. u i n íine,dicir,qubd Hcéc 
indecentialint colloquiainter audiendam Miflam» 
non tamen proptereá fie tranígrefiio prscepti. Hoc 
autem intelligendum eíl^vel s qüado colloquia non 
funteontinuajfed perparuam Miíix partem , quan-
uis fxpiüs mirceanrurynunc colioquendo , nunc a?~ 
tendendo, prout communiter fieri folec > vel certé, 
íquando confabulado non eíi de re feria , nec nimis 
attenra, quee non omnino impedit attentionem ad 
MiíTamjíed folúm remittit inam,relinquit tamé fufH 
ciétem,vc3¿i:io illa humano modo fiar, í icutet iam, 
recitando horas canónicas 5pctefi: excrceri aliqaa 
a£tio exrsrior, quando ralis eft, vt non omninb di-
uerraranimum , n e q ü e omnem rollar artentioílem; 
ergo idem eífe potefi in M¡íía.Praefertim5quia,vt So 
to,& Nauarr.etiam annoranr,minor atrentio ín Mif 
ía neceíTaria eft, quám in horis canonicis recíran- ' • 
dis.quiaoratio eft adlio magisrationalis, quám illa 
moralis pr3£fentia,qu3e neceííariaeft ad impiendum 
prsceptum de audienda Miííaj& hoc modo eíl vera Soto & MeM 
haecfententia Sotij&rira poííetetiam exponi fenten aacxpvaííisir. 
tía Medinxj & deíeruít, vt non condemnemus pec-
catí mortalis mukorüm coníuetudínem,quanuis re 
prehendendagrauiter eíljnam,vt mínimum, eíl gra 
ue peccatum veniale , & facilé poteíl declinare ia 
mortale , prxfertim , íi confabuíatio fit admodum 
continua,& máxime fi poteft generare fcandalú, 6¿ 
impediré alios á Milla au dienda. 
Vltimb infertur ex diótis.ooíTe aliquem,dum Mif , „ . 
iam audit, qualcunque orationes, vel Pialmospro 
íuadeuotioné recitarejimb air Maior in.4. díllinói, 
i2.quxft.8.qubd,dum facerdos fubmiíTé loquiturjtc 
ncrur audiens precationesaiiquas rscirare3quod no 
eft intelligendum de precationibus vocalibus, quia 
de hoc nihil prasceprum c í l , fed folúm de attentió-
ne, qua; explicataeft j rameiijíi vult, poteft pro dc-
uotíone fuá , etiam vocaliter orare, cauere ramen 
debet, ne , vel facerdottm ,vel aliosimpediat, R a -
tío vero eft , quia huiufniodi oratio non impedit 
pr3efentiam,ncqueattentionem adMiííam necelTa-
riá.Quo fit,vt licét tune recitet ea,quse alias ex bbli 
gationc recitare tenetür,aiu ratione Ordinís,aut be 
neficij,aüt ex vorojaurex pcen¡tériainiüda,nihilo-. 
minüs fuñiciéter ímpieat pixeeptú audiédi Milfam;., 
quiajCÚm illa oratio non tullat praeíentia,&r atrétio-
né neceírariájimpeninés cíl ^ illa oratio ílt ex alia Caieianüsé 
obligatione.vel non.Arque ita docentMaior fupra,^ Sot0, 
k ibi Gabr.Caieran.Soto3& Medina , lócis citans.. Medina, 
T o m . j . Ü 0 0 0 4 Erprac-
Gah. 
i j z o Q ^ f t . L X X X I I I ; 
Caht , Ecpraeterea Caiet.com. 3. opufcul. opüfc.dc valore 
a d r i á n . orationis. Adrián.materia de facisfaót.q.y. & Ñauar. 
Ntuar* in íuni.c. i i .num.89.& in cap.Quando.notab.19.nu. 
184. A n vero Ule tune limul impleat aliud praeceptú 
de recitandis horis, non eft prazfentis confideratio. 
nis,red in materia de orationc tradtaturj ex didis au 
tem facilé inteliigitur, eíTe veram partem affirman-
tcm,quamtenentcitati autores contra Sylueft. A n -
geIumjArm¡llamJ& álios fumíniftas yerbo Mifla.Si 
Verb.Feriar. 
s e c t 1 o m i . 
Q m s perfonas obl iget h o c p r & c e p t u m , 
R Atio dubitandi efle poteft,quia in did.c. Mif-fas.de C o n fecr.d. 1 .dicitu r, Mijfas totas audire fe cularibusprácipimns'.ex quo verbo nonnulli C a 
nonift^ collegcrút.pr^ceptu hoc non obligare per-
íonas Ecclefiafticas,velreHgiofaSjqüÍ3 obligatiole-
gis non eft extendéda vltra verba legis, fed vox illa 
feculares,nc) cóprehendit omnes perfonaSjVt ex eius 
íignificatione coílat.-ergo neq^ obligatio hui9 legis. 
i.conclujio. Dicendú tame eft primb,legé hanc obligare om-
nes fideies adultos baptizaros cuiufcúq; códitidnis 
vel ftatus.Conclufio eft certa,& cómunis j & patent 
breuiter íingulae partesrná in primis coftatjeos, qui 
rationevti nó polfunt, non poffe obligari hocprae-
cepto,tíí quia generaliter non funt capaces praécep-
ti, tú etiá quia aí lú haclege praeceptu exercere ñon 
poífunt.Deindé etiá eft certüjhoc praeceptu no óbli 
gare infideles, tú qiiia generaliter dó obligaturlegi 
bus Ecclefiafticisper fe & direde , nzdehisy quiforii 
i,dd.Cor.J. funtynihilad «oí.i.ad Corint.j .tü etiá,quia, cüm non 
íint mébra Ecciefíae,non funt proprié capaceshuius 
facrificijjnecpofluntillüd oííerre,necproeisoíFerri 
poteft quoad frudú ex opere operato. Vnde neqj ei 
aífiftere permittuntur.Qiíocirca,non íolú infideles, 
verú et iánec catechumeni haclegeobl igáturprop 
ter eádé caufani,quia adhuc no funt in ftatu, in quo 
Ecclefiaílicis legibus fubdatur; neq; etiá ad propriu 
MiíTfjfacrificiü admittuntur,fcd folü ad Miffam cate 
chumenoru vfqj ad oífertoriü,vt fuprá d i d ú eft, & 
patet ex Conci l .Carth .UII . c. 84- Nec vero ad illam 
catechumenorum MiíTam audiendam expraecepto 
obligantur,tú ratione generali iam d i d a , tum etiá, 
quia,qui non obligatur adfubftantiam adus,neque 
adeajquae acc¡dentariáfunt,poteft obligari. 
Iam vero, qubd omnes adulti baptizati haclege 
obligent,per fe loquédojcerta eciá,& indubitata res 
eft,quá ompes funímiftae docét verb. Miírai& verb. 
Gah, Feria. Antónin.a.p.fumm3e,tit.9.c.ro.§.i.Gab.led.i4. 
jntontn. &.29.in Canon.Soto.d.13.q.t.art.i.Palud. d.15. q.y. 
Soto. Naüar.c. ir .& conftatfatisexcófuctudine Ecclefiap. 
Palud. Et ratio etiá id conüincit-,ná i n ptiníiscoftat ex pr^-
Nauar. did.cap.MiíTaSjomnesfecularesad hocobligari:no 
r e d é auté exiftimátur fecularesá clericis dií í ingui, 
fed a rcgularibuSjíeu religioíisjfrequens eft enim in 
iuie ,vt íeculares, in clericos & laicos diftinguácur: 
omnes ergo ex vi illius vocis cóprehéduntur: quá-
uisper fe nocu fit,facerdote!,celebrado,huicpr(*cep 
to lacisfacere,perfcól:iúsenim Miífam audiÍJt,feu te-
nent,quá afsiftétes. Religioíi autem feu regulares a 
fortiori cóprehenfi intelliguntur, ita vt fecularíum 
fpecialisfada fie mentio,quia,vtper íé notum relin 
Conc.Carth. 
l i l i . 
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A quitar, multo magis deberé religiofos hanc obliga^ 1 
t ioné implerercur enim illi,qui rationc ftatus máxi-
me ad diuinú cultu obligantur , ab huiuímodi pras-
eepto excIuderemur>Acccdit,qubd in.c. Omnes fi-
deies,&.c.Cuad celebrandaSj&r.c.Qui die.Sf.ca.Et 
hoe attédendú.de Cóíecd.r.fatis oftcditur,hoc prae-
ceptu generale^flejomnefqj fideies cóprehendere. 
Quin potiús quaeri hoc loco poteft,an clerici, vel 
religiofi teneantur ex aliquo Ecclefiaftico praecepto 
frequentiús Miífam audire, qua caeteri fideles,quod 
riiaximoqu^rifoletde Epifcopis,de quibusin.c.vlt. 
de Priuil.in.6.dicitur,n6 decere eos vlla dié tranfire 
fine MiíTa abfq; rationabili caufa.Dicendü verb eft, Conrfufio, 
nülláeíTe circá hoc vniuerfalem legé ómnibus cleri 
cis, vel religiofis impofitárreligiofi ergo coíulác fuas 
_ fpeciales inftitutiones,& ftatuta,náiliis obligari po 
^ terút, iuxtamodü vniuícuiufqjregulafjex vi autem 
Ecciefiaftici prxcepti nullá habent fpecialé obliga-
t ioné , Similiterclerici ex peculiari titulo beneficij 
obligari poterunt,vt frequentius MiíTam c^lebrent, 
vel ei afsiftantjtamen ex vi huius legis, quá explica-
mus, vel aIteriusEcclcfiaftic^,nulIá habét fpecialio-
ré obligatione.Dcniq; ide eft de Epifcopis fentien-
dü;quia,licétin dido capitcdicatur decere, non eft 
tatñé verbü vl lü ,quod praeceptiobligationem indu 
cat,vt notauic Angel.verb.MiíTa.n.57.Nauar.did.c. ^ge/, 
11.8c Canoniftae communiter citato loco. Ñauar. 
Vltirab inquirí poteft5quoaetatisanno incipiátfi 
deles hoc praecepto obIigari.Refpondetur3de hoc ni 
hil efíe iure praefcriptú,& ideo regula generalis eft, 
eos incipere obligari>cü iam ita poííunt ratione vti, 
Q vtpoffintfufficientcr difeernere inter bonü, & ma-
IÜÍSC capaces eíTe peccati raortaüs,qu¡a tune iá funt 
capaces obligationis naturalis colendi Deum,& ita 
etiá pbíTunt hac legeEcclefiaftica obligari_,quo auté 
^tatisánno incipiátin huiufmodi ftatu conftitui,n5 
poteft generali regula deíiniri,fed ad parentú. Paro 
chorü,& confelforü curá,& prudés iudiciú hocfpe 
dat.Illud íolú eft aduertenduin huius praecepti exe ¿duertendS* 
cutione nullá efle occafioné differendi executioné 
cius,quá primdjpbabilia íigna appareát diferetionis 
& rationis vfusj ficut fuprá diecbamus de praecepto 
cómunicádi jppter maioré reuerentíá,8¿ deuotioné, 
quaeadillú adtú requiriturj na ad audiendá MiíTam 
non eft tanta cognitío?ac per fed a rerú cóíideratio, 
& deuotio necéirariá3&' ideb multi exiftimátjftatim 
poft íeptenniü, inciperepueroshaclegeobligarijSe 
Antón.meritb monet ,vtáteñera actate inducantur 
á parentibus,3e' deferantur ad MiíTaím audiédam^vc 
itaaíTucfcant hancEcc.Iéfiafticamlegem obferuare. 
[ S E C T I O " 
Q u a d o y e l quibus diebus ohlijret h o c p r & c e p t u , 
PRincipio certñ eft,hoc praeceptü obligare ad au diendam Miífam oinnibMS diebus D á i c i s . Ita enim fpecialitefexplicaturindido.c.MiíTas.de, 
Confecr.d.i.huius enim dici obferuatio propter mi 
rabilia, quae Deusin eo operatus eft , & praefertim 
propter Dñi reíurredioné,quae hoc die fada eft,ce-
lebrisfuit femper in Ecclefiaj&ad diuinumcultum 
fpécialiter fandificatai&ad vfum huius diuini íacri 
ficij &facraméti ,vtcol l igücexpoíitores omnes G r ^ 
ci,8¿: Latini ex illo Ador.20. fría Sahbathi, cüm conne? 
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Sahhathi ynufquifqueapudfe r e p o n a i ^ c S i c u t M a t c i ' A . 
i6.dicicur Chriftus refurrexiffe vna Sabbathorum, 
Sabbathum cnim pro hcbíiomada fumitur,moreHe 
br3Eoru,qui v n á d i é appcllatjid eft,primái Pna ergo 
S«¿¿<t/¿or«»?d¡citur,prímadieshebdomadae,qu3ceft 
Dominica ,quá hoc etiam nomine appellauic loan. 
Apocal.i.&abantiquisvocabatur etiádies Solis,vc 
cóftatex legc Omnes dies.C.de ferijs.Vnde de hac 
die loquitur luftin.Apolog.z.in fine cúm dicit5Die 
íol is folitos eíTe Chriftianos in vnd locú conuenire 
addíuinaofficiaj8¿:pr2efertim facruEuchariíliíe my 
fterium cóficiendú.Et Tcrtull.in Apolog .c . i é . cúm 
inquit,^^^,// die folislatitiee indulgemuSi\h\ Painel. 
nú.a48.&in epift.33.Cyprian.nu.^&Bellarm.Iib.j. 
decuhu SanótorújCap.n.multa de antiquitate hu-
iusfeft i i i i tat iscongerunt ,&á Gratiano referuntur B 
nonnulla.d.yj.ex Anacleto epift.a.Sc ex Leone Pa-
pa epift.79.&.d.76.ca. le iuniñ.ex Hieron.Zach.8.& 
cap.Scirc.ex Amb.ferm.éi.&r alijs.Vnde in c.Licét. 
de íerijs.dicitur,tam veteris5qiiám noui teftamenti 
pagináfeptimüdiem ad humana quieté deputaflej 
nó qubd huius diei obfcruatio de iure diuino ííc,vc 
quidá putarunt,& refere Sylu.verb.Dominica .q . í . 
led qubd iuri diuino valde cófentaneüm fu, ve vna , 
dies hebdómada? ad diuinü cukü depucetu^GÜa: in , 
lege veterierat dies Sabbathi ex precepto diuino, 
quoad hanc partcm ceremonialiJ& in lege noua in 
qua ceremonialiaceíTarunt in dié Dominica mérito 
translataeftjtumvtChrií l ianaobferuatio á Iqdai-
cadiílingueretur3tú etia,vtvmbrass& figurasiam 
ceííaííej&in Dominicarefurre í t ioneomniaef leco 
pleta oftenderetur;& propter alias caulas, quas hic C 
referrefuperuacaneü eíTetjfed videripofluntin ci- í 
tatis autoribuSiattigitq; hoc D .Tho . j . í .q .uz .ar t . 4.' 
ad.4.& SotOjlib.z.de Iuíl:.q.4.ar.4.&.q.$.art.8.Med. 
Cod.de poenit.q.^.Nauarr.laté in cap. Quando. de 
Confecr.d. i .notab.^.nu.iS.Sícap.Interverba.i i .q. 
3.nu.5o.&inManuali.cap.i3 • cjuanuisautem certü 
Ijtjdiem Dorainicam ab Apoftolorú temporibüs di 
uino cultui dicatáeflerquando verbeoeperit in ea 
obligare praeceptú audiendi Miflam, non fatis con^ 
fíatjtiá in diÓto cap.M JÍiaSjCÜ dicitur, fpeciali ordi-
natione hoc praecipi, fígnifteatur antea hoc no fuif, 
íc in prjEcepto.quáquamjlicet hoc ita eífctj no eífet 
recens illud prseceptújfed valde antiquüjnam Con 
cil .Agatheníe tépore C s l e ñ i n i Papscelebratú eft 
ante mille &ducétosannos:exif t imo tamen, quan-
uis antea non fuerit h x c lex fcripta,tamen traditio- D 
ne & confuetudine Ecclefiae femper feruatá eífe, ve 
ex traditione Sádorú Patru qüos indicauimus col-
ligere licet:cilm enim dies illa diuino cultui fueric 
á principio dicata.venfimilc eft, hunc máxime cul-
tum fuiíTe íemperin Ecclefia prsceptumiquidquid 
vero fit de antiquitate praecepd, certum tamen eft, 
nunc praecipué his diebus obligare. 
Dicofecundbjhocprsceptum no tant.ü obligare 
ad M.iliam audienda in diebus Dominicis, íed e t ü 
omnibusdiebusfeftiuis:na l ¡cét in di£lo ca.Miíías. 
folüm diei Dominica: fiat mentio, tamen ex confue 
tudine& comunicohfeníu Eccle í i s c o n í l a t , í d e m 
eiíc deexteris diebusfeíi is imel i igendü, quod etiá 
aperte colligiturex ca.Si quis.cádem diftinít .quod 
íumptum eft ex eodem Concilio Agath. c.21 Item 
ex cap.Et hoc.cap.Omaes Hdéleá;^ cap.Qui die. eá 
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dém.d.Vndein.c .z .de ParochijsdicItnr,vtDomini 
cis,&feftiuis diebus Presbyteri, antequám MiíTas 
celebrent,inquirant,an ex aliena Parochia aliquis 
ib iadí í t jS íc .Deniquerat ioef teadé , quia et iádies 
fef t iaddiuinú cultumdeputáti funt:nulkis autem 
aliuscultusprdprio affirmatiuo praecepto manda» 
tur fidelibus ómnibus in Ecc le í ia ipmer hunc cul-
tum audíédi Miftamjreliquaenimfeftorú obfcrua-
tio magis eft négatiua3TcilicétjVacandi ab omni ope 
re íeruil i .Quotiefcüq;ergoin Eccleíía dies aliquis 
'táquáfeftiuus á fidelibus ómnibus obfcruaripraEci-
piturjhocipfointelligitur tépusi í iud determinan, 
vt in eo obliget Miílá praeceptú,nam haec eft preci-
pua pats fan¿tificationis cuiufcunq^ diei fefti in le-
ge gratiaf,& ideo praeceptu hoc fui) hac generali ra-
tione fidelibus proponiturin ómnibus Catéchifmis . 
ChriftianíEfidei.Sedinquiripoteftjquinamfin^hi Q&rfto fttifc 
dies fefti,in quibus obligar hoc praeceptu. Refpóde fi*' 
tur,quofdá efle iure cómuni infíitutbs&pr^ceptosj 
alios verbantiquiísima&vniuerfaliEccleíiaecÓíue 
tudine,alios priuatalege alicuius Epircop3tus,ciui» 
tatis^utoppidi.In primo ordinefuntin primis qu§ 
dá Domini feftiuitates, vt Natiuitatis, Circuncifio' 
niSjEpiphaniafjRefurredionis, Afcenííonis; & Pen 
tecoíleSjde quibus fie mentio in cap. vltimo de fe-
rijsj&poííeá additíi eft feílum Corporis Chriftí ab 
Vrbano f l l í . & Clem. V.ín Ciemétina vnica de re-
liquijs j & veneratione Sá¿lorÚ5& feftú Inuentio* 
nis S.CruciSjab Eüfebio epift.3.in c. Crucis^de C ó -
fecr.d.j.Feftumauté Tranffigurationisjlicetab vni-
uerfa Eccleíía celcbretur38¿: fit valde antiquu, vt co 
ftatex concionibusteoniSjCyfilii , Scalioruapud 
Suriu,no tamen vniiíerfali lege Ecclefiaftica obíer 
uaripraeceptueft:vnde no eftexhisfeftisjín quibus 
iure cómuni obliga? hoc prxceptu. Rurfus in eodé 
ordinefuntquaedafeftiuitatesB.Virginis, q u ¿ in 
diólo ca.vlt.de ferijs fpecialiter nódeclaraníúrj fed 
gencratim dicitur Feftiuitatú omniú Virginis Glo 
rioíoe,tamé in cap,1.de Confec-d.j.numerantur Pu 
rincat iojAíTumptic&Natíui tasfands Mar i s . Ec 
pofteáadditü eft feftü Cócept ionis in Extrauag.có-
munib.de Reliquijs3& venerat.S.iriáorü, o4uanuis 
ibinopraecipiaturexprefte, feftü illüd pbícfuare, 
aurMiífam in eoaudirc,fedinduIgéuarü conce(sio 
ne inuitátur fideles ad id faciendüjiá vero confue-
tudine hascetiáfeftiuitas recepta eft. Rurfus ad húc 
ordinépétt inentfeñiuitates quorúdam Sanclorú, 
vtíoámsKaptiftaejduodecini ApoftolorújB.Lauré-
ti},Dedicationis Sandi Michaelis,&,feftiuitas San-
¿to"ruQmnium,S.Stephani, & Sanólorú Innccen-
túiquae numerantur diiSo cap.vlt.de ferijs, Sr di¿f, 
¿Vi.de C6fec.d.3.de quibus ómnibus videri póflunc 
cicar.i autores, S¿ latiísimé Couar,lib.4.Variar. c.i^. 
Eft aúté aduertedú in illis decretis, praéter h ¿ c nü-
merari aliosdies3quí nó funtin vfü3nimirü,feftum 
S.Syluéftrijquodjl icétRomx obferuetur 5 n ó t a m e 
in vniuerfa Ecclefia.Ité feftüfaníli Maftini, quod 
ctiá non feriiatur.Ité tota hebdómada Pafch^ , cúm 
tamen folaferiafecunda ^ tertiaex precepto íerué 
tur,íicutetiá infefto Pentecoftes.Item omnes dies' 
hebdomadaefandxjqüi etia nó feruátur fub obliga 
tione audiendi Miííam5& vacandi ab operibus íér-
uilibus.Igitur vel cóliietudine huiulmodi feftiuita 
tesreuocataefunrjvelceríeibi non numerantur ta-
O 0 0 0 j tüui 
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f u teftiuitatesjqu^ fub prsecepto obferuatur,fed etiá A 
illacjin quibus Eccleíia fingülarcaliquod offieiü vel 
myfteiium aliquod rcprxlentatjaut Dcum rpeciali-
ter depreeacorjvnde etiam íbi numerantur tres dies 
Rogationumpoll Arcenfionein,quibustaraen non 
cft obligatio audien di MtíTamjquaproptcr multútn 
pender haec res ex vniucríali confuctudinc,náa| i-
c[ua etiam ex illis pertincre potueruht ad fpeciales 
leges aut vfus Ecdefíx Romanae , aut Lugduncn-
fiSjficut etiam in C0ncil.M0gunt.cap.36.vbi cadera 
feré feíliuitatesnuraeranturjadditur feftum S.Remi 
gij &3liorum.Poteft ergoconfitctudo aliquam hu-
iuímodi legem abrogare , quanuis haec admittenda 
non íit in praccipuis quibufdam feíl iuitatibus,vt no 
tauic Angel.verb.Fcri^.numer.3.En fecundo ordine 
cft in primis feftumTrinitatiSjde quo in cap.a.de Fe 
rijs dicitur, quanuis in aliquibas Eccleíljscelebrc-
tur,in Ecclefiatamen Romana cam confuetudinem 
nonferuarijat vero iatn eft receptum ciufdcmRo-
manr Eccle í isvfu.Item hucpertinetfsftum Incar-
nationis, de quo nihi l inucnioiureexprcífumjimb, 
quantum colfigi potefl ex Concilio Tolet.X.cap. 1. 
antiquitus non celebrabatur , qubd in Quadrageíi-
ma,& circa Pafchale terapus frequétius incidat,po-
fíeá vero iam efteommuni confuetudinc receptum. 
Aliqui etiam putañeadhuncordinem pertinerc fe-
ftum Transfiguratíonis'.fedconfueíudo obferuandi 
illud non eíl ita vniuerfalisjnequcetiam feílum Vil i 
tationis B. Virginisjaut S.Sebaftianijaut Barnab^in 
h i s e r g o & í i m i l i b u s peculiares confuctudines ob-
feruandaf ac retinendae funt, de duobus autem Euan 
geliftis Marco, & L u c a , etiam nihil inuenio in iure 
expreí íum:nam,l icét incap.vnico deReíiq.Sc vene 
iat.San¿Un.(f. Eiiangeliñarum fsíliuitas fpeciall fo 
!en nitate agi prxcipiaturjtamen ibi nihil de diei fe -
fliobferuationc dicitur; &eodem modo fit fermo 
de celebratione Do¿lorum EccleíÍ3t,tamcn commu 
ni feré confaetudtne etiam fefía Euageliftarum fer-
uantur,!Icut & feftum S.Mariaf Magdalenar, Src. In 
tenio ordinc funt dies alij feíHui}quinon funt vni-
uerfa!es,fcd peculiares aliquorum locorum 5 de qui-
. bus fo lümdicerc poíTumuSjtribus modis polfe has 
, feftiuitatesintroduci.Primo.antiqua & recepta con 
h«i modis po/ fuetudine, quae vim habetlegis, quando fub ea ra-
funt irttrodu- t ioneintroduóta&acceptatainuenicunAnffel .ver. 
Fer¡3Ejnum.7.& alij.Secundo,praecepto Epiícopi-.ha 
bet enim Epifcopus hancpotellatem in fuá dioecefij 
vtconí latex .c . i .deConíec .d . j .&.cvl t .defer i jSjvbi 
n ó foli Epifcopojfed cú c leroj^ popuIo,ideíl ,cú eo 
íúcó í i l i o jve lco fen íü ha^ c poteftastribuiturjiá ve-
lo v í u s o b t i n u i t j v t i n hisrebus populi iudiciu vel 
cófenfus no expeftetur : fatís ergo eritj vt Epifcop? 
cú cofilio Capiculi id decernat,& ita vidétur intelli 
gédi Angel.Roíre!.& alij Siimift«,vcrl\ Feriae j qüi 
etiápopuli fuifragiú feu cófeníum requirütjCú In -
íiocent.Sralijs in.Cé Licer.de Ferijs .GlolL& ahjsin 
capii.de Reliq.& venerac.Sá¿i:,in. í * Ná re vera no 
cffetcóueniés iuxta moré ,quénúc Eccleíia feriiat, 
hoc modo populi cófeníum po(hilare,quanquá ob* 
íeruarc debét Epiícopi,vt,popuIis cótradicentibus, 
feftiuitates na multiplicét,ícd falté tacité & virtute 
cóíenfum populiexpedét,vtpra£di¿iis iuríbuscaue 
tur.Atqi hmc íic5maiorÍ racione poífe has feftiu ita-
tesintroduciperdeerstu Synodiprouincialis, p^uc 
''^ A r t V L -
in C6c í l ,To le t .X . l eg imus 'de fefto Ejcpedaríodíí, 
quodin Hifpaniacekbramus, multoq^magispotc-
rit hocficri,in quacunq; Prouincia ex cótíeísior.fí 
feu decreto Súmi Pótíficis^vt per fe notíí eñ.Ex Jc^ 
geauté ciui l iPríncipisfecularisnó poteit proprié 
h¿ec ob!igariointroduci,vt notat Sylu.v. Dñica. n. 
a.quiaeít dsre .&aól ione ípiritualijquauis auté in-
terdúinhiftGrijs lcgamus, Imperatores inüiiuiífe 
aliqua feíla Sáítorü^vtpatet ex Niccph.lib.i7.c.s3. 
& infinuaturin tit.Cod.de Fcrijsjtamc ad ilSos na 
proprie fpeólat feftorü inftitutio, vt ad religiofum 
Culcú ordinaturjíed interdu praecipiunt vacationé 
ab opsribusíeruiiibuSjVel té propriúhonorcsfeu 1^  
t i t iá ,vt in mémoriá nataüs fuijVelquidfunile, vel 
interdi! etiá in honoré Dci,& Sanótorú^non quiáé 
primo inftituédotaliafcí lajíediáabEccIeí ia iníH-
t u t a c o r r o b o r á i o . T c n i b lokthaec obligatio intro- T c n i L 
duci votopopuli«Dc qua re.t.2.q.88. in materia de 
voto difputaturmúebreuiter dicitur, votü proprie 
inration€voti ,et iá íiiuratrifit,n6polfe proprie ad 
fucceífores tráfirejcñenim aillo períonaiis. Vnds 
neq-, haec obligatio tráfitin vivoti proprie fumpii, 
fcdjvelin ratione legis ápopulo cúcoíéruEpifcopi 
lataejVtenimh^c vota valida linter durabiüajappro 
V a i t m h ré-
tisite yoi i ad 
pt'ii Kan t m i 
banonc Epilcopí requsrut, ve! certe in ratione cu- r 
iufdápadijCuiusobíigatiocraníicadfuccelTores, ve * 
latiiiscitato loco.Eft auté in hisfcñiuitacibusobfer 
U3ndü,cúvniucríalesnó íint,notranlcédere termi 
nos loci aut céporis5pro quibus pr3ífcribútur,iuxtá 
ratione cóíuetudinís aut iegis.Ttaq; interdú in ciui 
tate tácíim ícruátur,& nó in oppidis,interdú invno 
oppido,8¿: nó in reliquis,aliquádo in vna ta túmPa 
C rochÍ3,& nó in tota ciuitatC5& tune obligatur Paro 
chiani illiusParochÍ3t,& nó alij . Iré interdú totus 
<Ucs integer,interdü vero folú vfq; ad meridie fer-
üari praícipitur;& tücjfí pracceptu proprie cft fub ra 
tioncdiuinicultuSj& cúobl igat ione vacádico ma 
tutino tépore ab opere feruilijCÓfequéter etil obli-
gat ad Milíam audiendá: quia die» ille, quoad illud 
tépus,eft veré fe f t iuus^díu inocu l tu id ica tus jSr í 
v td ix i ,h iccul tuspot i í s imüin hoca¿lu cófíftittirob 
ideofpecialiter illud matutinú cempus praecipitur, 
quia in illo huic diuino facrificio vacari poteft. 
Sed hinc oriutur nonull^ dubitationcs.Prima eft 
de diebus fpecialiter dicatiscultui diuino , faltcm 
quoad tépu3matut5nü,vtdiesRog3t ionu, & feria 
quinta & fexta hebdómada fan£laf,& nónullae vigi 
J ) liae celebrioresjvt Natalis DúijPaíehse, & Penteco-
ftes^an ineisobl igéturf ide lesadaudiendáMiífam. 
Refpondeturnó obligari:ná in primis de vigilijs 
nullúeftfpccialepraeccptüjmagisqiú de alijs die> Solano* 
busieiuniorüjQuadragefíinafjvel Quatuor téporú, t r m a . 
in quibus certíi eft,nullá eífe tale obligationé, quá-
uis quidáCanoniftaedubitauerintjquiain . c .So lé t . 
de Cófec.d.r.dicitur,i» ¿«¿«í ieiumjno ejj'e comedeni» 
¿inte yefpertinU ofliciiíiSc iabáltüryCcttCíirrendM efi enim 
dd MijJ<ts-,&'tauditis Miffartí fdlénibus &"veff trúnis tffi' 
cys,®* eUrghis eleemofyHÍs,ad cihu accedendít e/?.Sed C3-
putillud cófuetudineabrogatú eft , v t cúSy lue f t . 
& alijs notat Ñauar.c . í i .n .z .Quod eft verü,quantu 
ad horá prandij in diebus ieiunijjná quantu ad M i f 
fe auditioné nófu i t neeeíTaria abrogado : quia ibi 
nó pr^cipitur,mag!S quám audirt vefpertinú ofri-
e iú ,ve le larg i í i c íeemofynas: fed foliim dkitur id, 
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quodfaceré oportetin diebus ieiunij anteprandíú, 
ve l cer té íieclaratur,eíreintétioné Ecclefiaí,vt in die 
bus ieiunij fit ante prandiü íufficiés tépus ad illa om 
niajvcl fimiliaoperareligionisacpietatis, vt ineis 
poísinc fideleSjíi velint,occupari. De diebus autem 
RogationujIicécantiquaiuraiVt dixijeosferuaripr^ 
ceperintjVt apertiüs conílac excap.Rogationes. de 
Tunecrm* Coníecr.d.3.taméjVt Turrecrcmataibi notat,&ex-
perienfiafaciscoftatjCotraria cóíuetudine abrogatü 
eft iusillud,quaf cóíuetudo áPaftoribus Ecclefiae ap 
probataeft .Idéq;dicendueiftde ferijs hebdómadas 
íandae.Neq; oportet, feria fextam excipere ácaeteris 
diebus,vt quidé exiftimatiná íané cbrifüetudo eadé 
fe re eftíneq; populus ex praecepto obligatur á pafto» 
ríbus EcclefiaejVt officioillius diei afsiftat:imb, cüm 
-illudofficium inrigore nól i t Mifla, minor ratio eft 
obligandiadofíiciQ illius dieijVtmfuperioribus ta-
¿lueft.Eftauté optimüconfil iü, i l l is diebus^rseíer-
tim feria quinta & fexta,atq; etiá Sabbatho, matuti-
nistéporibusab operibus leruilibus vacare , íahé in 
;pub!ico,& MiíTae feu diuino officio afsiftere. 
Secu»i£ duhi Secunda dubitatio eft de quibufdá.diebus, qui no 
tationis fvlu- funcfefiiuitotipopu!o,fedhominibus ralis códit io-
,¿5, nisjvel ofíicii,vt v.g.ícholafticis, quibus peculiares 
diesfeftiuiíunt.Rerpondetur,iuxtacomunecofae.tu 
diné ,hos dies non ceníeri proprié f eñ iuos : quod in 
primis eíl certum de diebps, quibus vacatur á U t 
boribus/o lú propter réquiem corporaléjVtin Aca-
demijs fieri íolet vno die hebdómada?; & aliquibus 
ante,vel poft pafchajVel in aeíiate: quia conftat, eos 
d iesnoef íedicatosad diuinúcultü . Maior difficul-
tas eft de alijs}in quibWvacatur a leólionibus , vel 
aíio fimili labore in honoré aííquür ú Sá6ioríí,vt Do 
d o r ú Ecclefiae.v.g.&c.Et in his,quibufdá vifum eí l , 
teneri Scholafticos ád a u d i c n d á M i íTa m, q u o d quidé 
íecürü eíl:,& optimú con(iliú,tame in rigore no ceh 
feoeffe pr^ceptunijquia nó eft prasceptaillis diebus, 
etiá his perfonisjceíl'atife ab opere feruili, fed tátüm 
eft conceíTaindulgécia vacádi á leót ionibus ,ve la l io 
Í imil imunere:f ignuergo eft,illos dies noeíTe fimpli 
citerfeftiuos: quanuis forteeal icét ia cócedatur in 
honoré San&ialicuius.vtl iberiüspofsint vacare di 
uinis rebus,fi velint.Icé confuetudo hoc fatis decla-
Tertium du' ' ^ M ^ ^ ^ ^ cunesita intelligunt, tantú exco-
bertUm filio,Mitrímeí?eaudienda lilis diebus. 
Tertiú dubiú eft.an elapío die prad'cripto ad au-
dienda Miííam,fi nó fuit túc audita , manear obliga-
"tio ad audienda alia d ie .Re íponderurvnó manere: 
quia prseceprü affirmatiuutantú obligar pro tépore,' 
cidé dcfignato.Vnde,fituc non eft iinprctum,debec 
culpa paenitétiadeleri^núlla tame alia obligatio ma 
netjficutetiá conftat de diebus ieiunij & fimilibus. 
Quo fitjnó excufari á peccato mortali eú, qui fine iu 
¿acaufa die Dominico Milfam omittit, animo fup-
XaKAr. p icndidefearui ieLun^ve le t iá f iprKueniataudien 
kediná . ^ do i l lád ie Sabbathiiquia illudeft propriuo'nus illi» 
•Véjeruandü, ¿ i e - h V t \ n fimili docentNaüarr. in.c .Quando.notab. 
j.nu.iS.Medina.C.de orat.q.de horiscan.reiterádis. 
Ec fádein ratione ( vt vtraq-, ex parte feruetur aequa 
.liras)quiin diefeftoíacrúiuftaexcaufa omiíit, non 
tenetur diefequéte illud audire;neq; etiá tenetur an 
terioridré praeueniíe.etiá fx futuru impedimentum 
prauidcatVquiapraeceptú tantu obligat ad prsferi. 
pcut5pus.Dices5eigo etiá fiihtra idem feftü praeui. 
deat,fc non poftí: audiré íacrü ab hora nonajivó teñe 
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A turpraeuenire & audire horafeptimajVelodaüa.íle-
fpondetur,negádo confequentiaiquia, quoad horá, 
in quaíacrü eft aud¡endu,noneíVtepu£ omníno li» 
mitatü hac Iege,fcd tantú prafceptü eft l vt éa die fa/-
crúaudiaturjquacunqjhora^iToraliterloquendojid 
fieri pofsit.Vnde,fi vfq; ad meridié.v. g . diíferri po-
teft,ideb eftjquiaeo téporéfolet Miifa á'úl , &poteft 
audirirvnde^tardiüsdicípoíre^et ia auditio MiíTae 
ampliüs diíferri poífctjtaméjfi Miffa no íit diceda, ni 
fiin principio diei3obligatpr3ecepiuad audiédá túc 
illárquia obligat íimpliciter}vt eo die impleatiir. 
S E C T I O V I . 
Q u i b u s modis e x c u f a r i a l i q u i s pe f s i t ab ciudien-
^ f d a M i j f a in d i e r f m p r á c e p t d eji4 
CErtura eft apud omnes autores,^ ex praxi ip. Conchfik fa fatis coriftat3poíre fideles varijs modis excii fari,vtabfq; peccato MiíTamomittant eo die, 
quo praeceptú eftjMiíTam audire,ná hoc praeceptum 
íolú eft de iure poíitiuo Ecclefiaftico ^ & de re fanóla 
quidé & honefta,nó tamé íiinphciter ad íajute ne-
ceílaria,8¿ ideo no obligat cú tanto rigore, quin, iri-
terueniente rationabííi caufa^ofsit etiá legitima ex , 
cufatio intercedere,vt notarunt Summifte omnes, 
vejb,MiíFa,& verb.Feria. Antón.z.p.titu.p.ca.io.§ 2. ? 
.Caiet.2.s.q.iit.art.4.Soto híc.d.ij .q.z.ar. i . & latiús 'íntor¡< 
lib.z.de luític.q.4.2rt.4.Nauár.in íum.c.21. Numeran (:antm 
turautéáb hisautonbusvarijcafus,in quibuspoteí í S0,i0' 
. homo legit imé excufari áb obferUatione Kúius pr«» h<s,mr' 
C ceptijquos omnesfígillatim perfeqai intinitú quid 
eí ict ,&pr$terordinéfciéci | :náexcircunftantijsper 
accidésoccurrentibus multis modis vaiiaripofiunr, 
qui neceífarib prudéds arbitrio relinquédi íuntjíup-
pofitis nóriullis geiieraiibus principijsjquaeattingc-
mus,pauca quaedam capita numefandeíé 
Prima igitur excufatio íitjfpiritualis ( vt fie dicá) P*1™*excufA 
impotentia feu irnpedímentíi, vt íi quis fit excÓmu-
nicatus,vel interdiíiusfpeciali aur generaliinterdi-
¿lojná hule prohibirú eft ab Ecclefia,diuiriis officijs 
intereííé, etiá diebus feftis: vnde ncceííe eft , vt alia 
obligatio ceífet. C^uod quidé verueft,etiáíi fortaííe 
aliquis íua culpa talé ccníurácontr3xerit:na,licét in 
eo peccaueritjtaméjpoftquá iam eft faóíus impotés, 
adaudiendáMiiram,nQpeccat nó audiendo, máxi-
me,fimoralé diligentiá adhibuit,vt abfolutioné cen 
p. fur3Ec6fequeretur:nónulla vero diffieulras eft, quan 
do negligit abfolutioné obtinere:ná túc videtur per 
eu ftare,'qiiominüs potes fit audire Miííamj&r imple . . 
reprajceptúrergoilíi ímputandú eft,^ nó auditjnéq; 1 
hoc titulo i ufté excufari poterit.Et cófirmatuf, quia 
íimpliciter obligatur tali precepto, foluvriq; excuía-
tur propter impedimentú-efgo in taotúexcufabitur, 
in quañíuimpedimentui i ludfúerit inuolutái iú:er-
go,íi vólútariú í ^ n ó excufat. Confirmacur fecúdbj 
ná,qujannua confefsioné vel cómunioné omittíjt 
propter excómunicatioñé,l i ipfe íit negl igés iñ obti NMáf*' 
néda abfü!utione,non excuíatur á culpa, vtfumitur 
ex hisjquac Nauar.trádit.c.2i.nu.j4.&'.45.érgo ide eft 
in praeíentí.Nihilominus idé Nauar.eodé cap.2i.nüii 
jVexpreílé docet,etiá íi aliquis íit neoüoens in obtir 
ncdáabfoliuione,& in hoc fortaíTe peccet alio pec-
catig.en-ere,npn tamé in omifsione MiOr«,quá , l'up* 
pofuo tali impedimento^iurs omiciit. C^uá Icntemiá 
muhi 
W 
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multi viri doít i probantjS: cft fané probabilis, quia A 
non tcnetur quis ta remoté , & á longe(vt fie dicá) 
íedifponerc ad Miflamaudicdaiergo cxVihuiuipr^ 
cepti nó obligatur ad procurandáabiolutiohc cxgo-
municationis:ergo,dii in hóc efl neglígensi no pec-
<cat cócrahoc prxceptú : ícd neqj etia pofteá peceat, 
n ó a u d i s n d o c ú exeómunicatíonis vinculo.-ergo nú 
qufi peccat in hoc.Itc ¡nfirmus/íi íit negl igés in pro-
*á¿(telrtexiÍH. Qüx^¿2 íaluce &: viribuSjVc pofsit Miííam audíre , Si 
qui eft in vinculis,!! fie negl igés in procurada libeir-
tate,& ideo Miffam omittat,nó pcccac fpecialiter t ó 
tra hoc praeceptú,quia non obligatad tollcda impe-
difnétatá remoté-.ergo fimiliter in propofito.Tande 
á cótrário/t quispraeuideatjfe fieri impotente ad au 
diendüfacrújincurrendo exc6municationé,n6 pec-
cat rpecialuer cótra hoc pratceptüidando cauíam ex--B 
tomunicatiohhcrgo neq; écotrario , Síc. Depiaece 
pto aúté cofcfsionis &c6muniouis no eíl eadé ratio: 
quiaprarceptu cófifsibnisper fe obligat ad inñdan-
da a n i m a d cófequenter ad omn5 diípúíitione ne-
ceíl'ariáadpsccatorüablolutionéobtinédamjpraECC' 
pcú auté c5munior.is,etiácófcquéier obligat ad prs 
tnittendfi cófefsioné.fí ncccíTaria fit, vt re vera eft in 
eo3qui pcccati morcaliscoíciétia habenilla ergo duo 
prxeepta multo maioré conexioné habent cum diü-
gentia adhibenda,vtcenfura toliatur. 
M*f i fMg Solet etiá hicinterrogarijan quihabctpriuilegiü, 
Ttaudire poísic Miííam tépore i m e r d i í t i , tencatur 
cádiefeftoaiídire.Etratiodubitádieft , quia nemb 
obügatur advtendúpriui leg io füoj alioqui gratia 
oncrofafierctj&libera facultas in obligationé ver* 
terctur.-ergohabés talepriuilegiü notenetur vti i l - C 
lo;fed4nó vtédo illo,non obligatur ad audiendá Mif 
ía(n:ergo. Propterhoc aliqui céíent parte negatiua 
Éefpoiijít* probabilé^fed mihi nó videtur praéticé probabilis: 
Vnde noüeft dubm,quin habens hoc priuilcgiúte-
N<tmr, neatui: Miífam audircjvt t e n é t N i u a r . c . i i . n u . s . So-
J<ho*j to.d. /j.q.z.art.it Et.d.zz.q.j.ar.i.&'ratio eft, quiain 
rerdíélü in tantñ excufat ab obligationc audiédiMif 
famjin quantií ponit impedimentü ad audiendá illa: 
ergo,qu3Cunq-raíionc hoc impsdimentü toliatur, 
obligatiopraecepti fuá vim retinet,& toliitur excufa 
tio.Cófirmar.ur £c dec'.araturj na , fi quis in vinculis 
detrneatur,excufaturabexecutionehuiiis prarcepti, 
& tamé.li ex priuilegto ei cocedatur libertas diebus 
feftiuisjtenttur intplerei i ludjquiaüeí l abiatu impe 
•dimentú.rdcm^ eiTec de innrmo^etiá fi per dinlnarn 
gratiáfupernatnraléei pro die fefto fanitas cocede- D 
fetur.Neqjin eocafucogitur qiíisvtipriuilegiojfed, 
Éffeftm ud/i ^ urP0^t0 Pri'Ji^esj03cogisurfsruare pracepturpoíTu 
ffe tts quá/í musenim jn prjui{egi0 jfmgjjjggj.^ qucndáeíFeólum 
itih'oi** quafifonnalé,quicft ,tollerein habilitaté vcl ímpe-
d¡jnentñj8c hüc neceílanb habet,hoc ipfo, qubd ac-
ceptaturjpoíitoauté hoce í í e í lu formaIi,abfq; a!io 
vía toil icurcxcuíatio,& cófequenter manct obiiga-
gatio preccepti. ^ Vltiaib reuocatur ad hoc capu^ 
ÍTnpediincncíÍignor3ncÍ3íJqi.?odfpiritualeeft, &: ab 
aliquibusincer impedinnentaexcufantia inpraeíenti 
Syíáefl . c6putatur,vt viderelicet in SyUu& Roíleli . & Anto 
RoffclL nin.fuprá,&eftper fe claru,fi ignorátia fitinuincibi 
^"to-niju lis,qualis hic fgepé eífe poteft facilé, fi íit ignorátia fa 
t i l , lenice:, o4ubd hic fie dies feíliuus, fub qua igno 
rácia Goprshendicur naturalis obl iu io ,ve l incóf ide-
ratio.-ignorátiaautéiurisj fí fumatur gcaeraliter de-
totohocprxceptojfci l icct íqubd proríus ignorecurj 
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fideles habere hác obligationé, vix admítti poteft id 
uincibilis,r.ifi in homine valdc ftupidojaut in íyluis 
enutritojautin pücris,quibus rationís víus incipit 
tlucefcere.Si vero fumatur hxc ignorátia circa obii 
gatíonc huius prsrcepti in patticularirícilicetjin hoc 
diefeftojCÚhiscircunftantijsA'c-fic facilé accidere 
poteft ,vt praecéptü exiftimetur nó obligare, quando 
re vera,obligati& tamc, qubd ob ignorantiá homo 
excufeturjvcinfeiSt.iiCÚ Gaietano tetigimus. Quau 
do vero ralis circunftátia céfendafitinculpabilis, es 
generalibus rcgulis de ¡ghoratia,cóíidcratis in parti 
culari circüílantijsj&códitionibusperfonsf, prudé-
teriudicandü eft j fSecundücaput huiüs excufatio-
nisef t impotent iacorporaüs ,qux, f i fit impotentia 
fimplicuer,n6 haber difñcultatcm : quiaad impol'sU 
bilefimpiieiter nemoobligaturi huiufmodi aute in» 
pcdimcntúeftjfi al iqüisin vinculisdetisiea-tur, vel 
quacúq; aliaradone c o g a t u r n ó e x i r e d o m o j a u t n ó 
íngredi Ecclcfiá/eu locü,Ybi Miífa dicitur. Ité,fi de 
íitfacerdos,qui facrü faciat, & Ecclcfia adeo difiec, 
vt nó pofsit adiiMtéífi aliquis ¡ta aegrotet^vt no pof 
íit ex ledo furgere^'c.Etjqujaidfolumproprie pof 
fumus,quodl ic i té poíiumuSjadhoccaput reaocanj 
dus eü ca{ii$,in qu.o aliquis^de dataj & máxime , íi 
iuramétb firmara firivel prsccptofiipcrioris , demi 
rujB¡uftemanereeópellitur}:quáuis corporalitcr no 
eogatur:ná,cáinde non pbísit licité exire, fimplici-
terimpotés repütatur. Solüm poñ'etin hisj&ríimili 
buscafibusdubicarijan is,qui vi/fel aegvitudine, vel Dultua* 
quacúq; rationc alia,cogitur domi mafjere,fi habeac 
priui!egiú,feu oratoriú approbatÚ5Ín quo domi pof, 
fit audire facrú,ad hocteneatur dieb'fgftis .De quo 
nihiiinuenioab autoribtis di(5iu,vidctur aute ex di-
¿tis in prsecedéte púdlo fequi, túc rationepriuilegij 
tolii excufacioné, & cÓfcquéter vrgere obligationé 
pra:cepti;Nihilom¡nüs verifímiliuscsiftimo j in eo ^ti t ír i i íente 
cafu noteneriad vtendu priuilegio;^: in primis, fi-
necefíariú íit ftipéndiariú qdaercre facerdoíé , nemo 
ad hoc tenetur,fed folú ad audiendú Milfam, qux in 
Ecclefi3dicitur,quia prxccptú no obligatadprecu* 
randa Milfarxijetiá dato ftipedio facerdo.ti, Deinde, 
cüm dicere MiíTam in domibus priuatis, ctiá appro-
batis,de fe fie odiofutn,minúíq; decens reuerétiá de 
bita huicíacriheio>& prxter generales canoqes E c -
clefix,nemo obligatur ad vtcndü tali priuilcgio, ve 
pofsit aliud pfsceptü Eccíefiaílicú impiere,nam hoc 
no eft tati ¡nomenti3quale eíre poteft, vi facriñciú in 
priuatislócis nofiat. íté, quiaob caulas minüs gra-
nes 8c: vrgétes,excufatur quis interdú ab executione 
huiusprxcept í jVtvidebimus^rgoet iá propter hác 
poteritexcüfari.Etin his ómnibus eft magna dijere 
tia ínter l iúcca lum,& illu de priuilegio interdióli: 
ná in illoiablato impedimentOjiiullapoftea difpenfa 
tio fit in iure,fed regulari modo Milla dicitur, Sc.au-
diturjquod in hoc cafu no ita íit. Vnde hic meliiis, 
qua ibi,accómodatur prmcipiú illud, quod nemo cogí 
tur fno. frini legío -y/í"; nam per hoc pfiuilcgium for-
malitcr aeper fe nó toliitur impedimentú audiendi 
MilTammó enim tolluntur vincu!a,ní:c coaélio ma 
nendi domij&c. Vnde neceffariuseft vfus,quafiefFc 
¿tiuus ipfius priuüegijjVt pofsit aliquis MiíTam audi 
rc;ad illú auté vfum nemo obligatur. Adhoccaput 
reducituí impedimentú nauigantiú^qui nec poífunc 
ád térra accederé,vt Miííam audiant,ncq;etiá¡n na-
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cft'.na, l iGetinterdúmibi Mifla dicatur i quafvoca' A 
tur íicca,tamc3& illud rarú eíl ,& re vera illa non eft 
Mifta;& ideo in rigore ad illa audienda non obligat 
prarceptú,quauis optimú coiiíiliü, & deuotionis ac 
religionis indiciú {ic,illá audire,& aliquádo eciá pof 
lit ef le/altemadvicandú rcandalú^neceífariú . U s e 
auté procedúe in nauigatione,quae omnino eft á tér-
ra reniota,& poftquá inchoata cft;ná de caeteris iudi-
candüeftjficut de alijsiter agentibusvelinchoanti-
bus,dequibus infrá dicemus.Tertiú caput eft,impo 
tentiamoralis3udiédiMiíráin,qüxdif(ícil ior eft ad 
explicadú:quia nec cofíftic in phyñcainipotétia,nec 
inindiuií íbil i c5íiftit,neqj vno tantüm íed plurimis 
modis accidere poteft.Regula tamé generalis, qux á 
Doítoribusafsignaturjeftjtúc céferiimpotentiá mo 
ralc,quádo fine iafturaalicuius boni mediocris aeñi 
mationis, aut íine magna diffícultate vel labore Mif 
Ta audiri nó poteft,cuius ratio nulla eft alia, hiíi quia 
hoc praeceptu iuxtacómuné D o d o r ú interprctatio-
néjSc iuxta cómuné etiá confuetudine cu hacmode 
ratione latú eft,& receptú , vt nó lié neceífaria caufá 
admodúgrauisad exsulandú.PoíTiímus auté exem-
pla adhiberein omni genere Jponorú corporalium 
íeu téporaliÜ5nam ípintualiújpcr fe loquédo3nó po-
teft ex hoc aólu timeti iadtura 3 nifi in cafibusin pri-
mo velfeeüdocapitecóprehéfis , nifi fingatur cafus, 
inquo aliquis timeatoccafíohéruinae ípiritualis, íi 
Ecclefiaadeat ad MííTam audienda, de quo inferiüs 
in vltimo capite nonniHi! dicemus. Primú ergo cor 
poraliúbonorúeft vita:fi ergoineundo, velredeun 
do ab Ecclefia,periculú vitae quis timeat, ve) ab ho-
ftibus & inimicis,vel ab aere peftifero,veí ab alia fi-
mili caufa,clarú eft excufari,dümódb timor probabi 
li falté cóie¿turanitaturs& nó fit fola imaginatione 
cófidtus.Secüdum bonüeft falus corporalisifiergo 
quistimeariaólurá fuae ialutis,exculabitur; & hoc ti 
tulo excufantur inñrmi3nó fo lú , quado tá grauis eft 
aegritudo,vtomnino nópofs intMiffamaudire , fed 
etiáiquádo nó poíTuntline incómodo alicuius mo-
mentí á ledofurgcre-imbjlicét pofsint, & iácoepe-
rintcóualefcerCjexcufanturvel propter periculum 
reinc¡dédi,vel etiá noiabilícer retardandi cóualefcé 
t i i J n quo ad dilcernédoS varios cafus,in primis bo-
na fides fuppbnédaelíjdeindcq-, adiungéda pruderi-
tia:oportetenim,Viirííirmitas feu necelsitas fit vera 
feu alicuius momentÍ5& qubd periculum detrimen-
ti probabile fit viri prudétis arbitrio, ad quodferen-
dú confiderádaeíl diftantia loci,labor audiendi Mif-
lamj& aeris téperies feu qualitás téporis. E t optimú 
indiciumeft,quádo infinnius impedit egredi leólo 
aut domo ad alia ncgotiasequalis, vel maioríslabo-
riSjquám fit,Miflam audireiná yíi hxc non impedit, 
non eftjcur excufctj&iuxtahsc principia iudicani 
dú eft de his,qui laboranc quartana febrij&de fosmi 
nis i^rauidis, qux quodámodb infirmantur. Tett iú 
genus bonorú eft honor5rat¡one cuius excufabitur, 
li quis timeat ab inímíco iniuriam aliquá vel iadu-
jálionorisjficut dev i tad icebamüs: hoc etiá titulo 
autores omnes excüíant em-n,qui non pot í ft decen-
ter veíiitus ad Eccleliam iré ; ñeque enim cogen-
dus eí^cum dedecore in publico apparere : namj 
qui in eo ftatu eft conftirutiis, c i , qui in vincu-
lis exiftit5in iure cóparatur, in lege In eádem cauía. 
tf.ex quibus cáufis,&c. Huc cuá pst tinet, ñ fcemina 
nobilis nó poís i tdomo exire íine decente comitatu| 




quod fuo etiá modo in virislocum habct;haec tamca 
omniaregulandafuntjiuxtaperfonarú qualítaté, & 
honeftá patriae confuetudiné;neq; extendédaeft ni-
miu haec licétiaad fuperfluos ornatus,praefertim fce-
minaruj&cófiderandííeft,anin huiufmodi cafibus 
pofsit aliquis fecrete,vt.v.g.fummo mane, vel ih E c 
clefia á concurfu populi remotaiMiíTam audire; tüc 
cnim nó eft,cur praecedente occafionc excufetur, cu 
nó fit difficile,&y itare tale incómodñ , & praeceptu 
implere.Praetereá hoc titulo excüfatur, qui graué ti-
metinfamiá^fi domo exeat,8¿: cora alijs appareat, vt 
v.g.fi foeminaiquxhonefiaexiftimatur, grauidaíit , 
nec pofsit lapíum fuúoccultare j nifi domife conti-
nenci63excufari poteft,ne fe prodat^Sf idé eft in quo 
cunq; caíufimili,addita fuprá diólal imitatione, íci-
licet,quádo quis nó poteft alias oceulté MiíTam audi 
re.Quartbnumerátur bonaexternaté.poralÍ3,in qui 4 Genus bono 
bus cótingere poteft,vt aliquis grauedánú timeat, rum (orporar 
íi ad Miífam audienda accedat,vt.v.g. fi quis timeat 
furtújfiddmü folá relinquat,vt fi in domo ab oppido 
diftantequishabitet,&c. Ité hac ratione excüfatur 
aliquisjíijdumitcr agit, ne comités viae relinquat, 
Miflam perdi^qiiádo probabile periculúlatronú im 
minet,íi folus incedat3&etiá, fi fperet expenías i t i -
ncrisabeisaccipere, vel aliud íimiie commodum, 
quod amittere , temporaledamnú grauis momenti 
cehfeátur,nam folüm amittere comités viae, fi nullu 
aliud incommodú adiiingatutjnó videtut fufficiens 
caufaad Miflamomittendam, v t fumi türex Caiet. 
vcrb.Fefta. Armill.verb.Miffa.nu.so. & alijs cómuni 
ter.Similiter qui oues.v.g.fuas,autres fimiies, cogi-
turíine cuftódiain agro reiinquere,vt Miflam polsit 
audire,regulariter loquendo, probabijem habet ex-
cufationem,quia probabile eft periculú grauis nocu ,•-
mentij&ficdealijs. Vltimo fub hoc capité contine- ^ t m i i m Ze' 
tur omne tép'oralevel corporalegraueincommodú, nus bonorum 
quado linéilloMiíTa audiri nó poteft, quia nócénfe (or^oralitmo 
tur hoc praeceptú cum tanto onere obligare . E t ha¿ 
ratione excüfatur quis ab audienda Miffa, fi necelía-
riúil i i fit longü iter.v. g. vnius leucae, pediré cófice 
rejidemq; eft,quanuis nó íit tanta diftantia,tamé eft 
aliqua notabiIis3& abunde tempeftates ingruünt35¿r 
pluui¿,ita vt,prudenter récofiderando, notabile c é 
ieaturdetrimentú. E x hoc etiá capite íudicandú eft 
de iter agentibus , vel náüigantibus per ilumina, 
autiuxtamarislitora,nain primis, li iterinchoent 
in die fefto(quicquid fit de alia quaeftione , an id fie 
contra obferúationéfefti,quantiiad praeceptú negá 
tiuum de non exercendis operibus feruilibus) certú 
eft3per fe loquendo, non excufari ab audiéda Miffa 
eo die3priufquá inchoentiter, nifi piobabiliter fpe-
rent aüdireüláín via:quia túc nulla eft ratio excufa 
tiónis,nifi tata fit neceísitas accelerandi iter, vt gra-
ue detfimentú timeatUr3fi quis in audienda Milla im 
moretur,Yr.v.g.fi ea de caula nauigationé fitamiflu-
rus,aut comités viae fibi neceíTarios ub aliquá graue 
caufam3vt fuprá infihuatú eft,aut certé,ft occafio ali 
cui/íis grauis líegotij tranfigendi & obtinendi, ea de 
caufaperd.itur; & i d é f e r é iudiciu eft de quouis die, 
in quo iter continuátmvnaeadé eft ratio . Rurfus ex 
hoc capite excufantur.qui Miflam audire nó poíTunt 
propter vrgécia negotia,qu3e dilatione¡n non patiun 
tur/me m igno detriméco boni téporalis cuiuícr r 
que-quod iatcnigendúeft^qiiádo ñeque huiuímodi 
ncgotiacómodépiae:ucniri poflunt, ne Miílx audi-
tionem 
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•tíoné impediántjvel é cotrario MiíTapracueniri po-
teftjVtnegotijsvacctur:náfi quispriús velic nimio 
-iomno indulgerc,&: pofieá nó poísit vtriq; oneii Ta 
tisfacere,nó proptereáexcufabiturá culpa,ratione 
,prseterit2 negligenti^quod proceditjquádofuturú 
impcdimentü prsuifum eft j & nihi lominüsnó fuit 
diligentia adhibira ad implendú prarceptura. Et per 
hscciudicandü eft de íimiiibus cafibuSjqui in infini-
^ tummuItiPlic;lriPrOÍIunt- a . , . . ' 
imt ex titulo Quartumcaputíumi poteft ex titulo caritatiSapro 
r - pter quá,vt aliasBernardus dixitjCÓueniéteromitti 
iíir turjquodpropcereandeeltintroductu. Duobus au-
te modis poteft hxc excufatioacciderejprimoj fi ne-
ceíTarium fitjMiffam omitteread íubuenicndü pró-
ximo in neccfsitate exiftent¡3& hoc titulo excufant 
Caieu omnes Do<ítores,8¿ príerercimCaiec.Soto,&Ñauar. 
Sotóé lccisfuprácitatiSjeum,quipropterinfirraújCuiin-
Xaudr» leruit, neilUlíoIumjVelabfq-jneeeíTario minifterio 
reiinquatjMifíam omittitjquodintelligitur j quado 
Vtrúq; fieri nópoteft5& quádograueproximi a?gro-
tantisdetrimentuinde timeretur, vt praediáli auto^ 
resdec'arantj&per feeuidenseft jnaí i vtrúque có-
mode poteft fierijnullaeft excufationis ratio.-íiauté 
ex abftíntÍ3,quae fieri poteft ad audiendam Miííam, 
nó timetur graue detrimentú, moraliter ioquendo, 
n ó vrget proprie necefsitascaritatis; C á m auté de 
graui detrimento agi!nus,nó eft intel l igendú, opor 
tere,vtvitain{irini periclitetur, aut qubd «gritudo 
ipfa multú augeatu^velaliquid fimilc; fedfatiseft, 
qubdjvel ea de caufa segroto nó pofsint conuenien-
te tepore remedia adhiberi jmaxim^cüm argritudo 
cft alicuius momentiivel certe/i grauis íit}lat¡s erit, 
qubd iníirinuS5rolusreli(5tüs illo tepore toto pati de 
beat laboré,&animi anxietaté3vel aliquid íimile.De 
r.¡q;,quádo aegricudo nimia grauis eft, vel extremé 
vrgetjfi quis bona fide,& ex animi pietate, vt míni-
ftretinfirmo,eiufqi cura geratáMiííam omittat, raro 
peccabitmortaíiter,etiáfifortaíre in re ipíaeius mi 
nitteriú nóf i tadmodü neceflariúj vel quiafatis eft, 
qubd fu valde vtilejvel certe, quia bona fides5& per 
;turbatio,qua:interdúm adiungitur3cxcufant;in qua 
xe,íívut feré in aliis,qu£ huiufmodi funt,prudensar 
bitriú adhibendü eftjqubd íi homo non habet, qué 
confinat,&bonoan.imo facíat, quod videturearita-
ti confonú,non peccabit mortaliter. Quod auté di-
€ tü eft de hoe mifericordia; opere, iudicandü eft de 
reliquis,íiuecorporaliaíint,fiije fpiritualia, quando 
j e vera proximus eft in necefsitate, & differri nó po-
teft remcdiííjíine grauieius detr iméto, vt fi propter 
audiendá confefsioné periclitantis infirmi, MiíTam 
Olteclh. amiítñjvel quid fimile.Dices, Hzc opera mifericor-
dix in hiscaf ibusnó funt íimpliciter in precepto, 
quauisexfe bona fínt,& in colilio; fed opus prasce-
S o h t h , nÓ eft omittendíí propter opus cóíilij : ergo. Re-
fpondeturjfaepéacciderejvt huiufmodi opusiub pras 
ceptú cadat,& tune nulla eft difficultas, quia praree-
ptú caritatis,maiorisett necefsitatis, non taméfem. 
per oportec expeclarc eam prscepti obligationem, 
íed fatis eft,qubd necefsitas proximi grauis fit, mo-
do explicato,vt propter beneficium illi prasflandum 
excufetur quis ab obligationé huiuspr^eepti; ííeut 
proptervitandú propriu incommodum licet mihi 
Miílam omittere.quanuis ex prarcepto non tenear il 
ludincommodu vitarej na caritasfacit,vtalium di-
Jiganijíicut me ipfum.Nec tune prseffirtur opus con 
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A fili] operi proeceptiifed res cdnñituitur in tali ftatu, 
& cú talibus circunftantijs, vt propter bonú proxi-
mi,ceíret obligatio praccepíi; nam , cíim affirmatiua 
prxcepta non obligentpro femper,facil.e pote^mu-
tatiscircüftantijs, eonl obligatio ceífarc. Alio mo-
do poteft eontingere haec excufatio,non ta ad benc-
ficiü prseftandumproximo,quám a d n ó atferendúil 
li aliquod malum,quod vix poteft in te lüg i , nifí per 
modú vitandifcandalíí:quia iré ad Milfam audiendá 
nóeftaéi:io,qu3epcr fepofsitin damnú proximi re-
dundare:folím ergo poteft inde damnúeuenire,vel 
quia ea de caufa omittitur adio,proximo neceftaria, 
quodpertinet ad praecedenté modüj vel, quia inde 
fumet proximus aliquá occafioncm peccandij & hoc 
modointerdu non peccabitfermina continendo fe 
g domi die feO:o,ne íit occafío peceandi alicui, á quo 
feitexnimiafragilitare fe perdité adamarij na , licéc Scandalñnon 
ad hoe nó teneatur.quia illud fcandalú non eft datú, datum^ fed ac 
fed acceptum,quod homo non tenetur vitare cú tan cepatm von te 
todetrimentojnihilominiiStanta poteft cffe necefsi ntmuryitarc» 
tas & fragilitas prox¡mi,\i t liceat hoc modo ei fubue 
nire,vttetigit Soto hiCjd.ij.q.i.aríic.i. Et eádem ra 
tione,íi quis eundo ad Ecclefiam,timeat fore, vt ea soto. 
occafione g.raucs rixae fequantur , aut propter vete-
res aliquasinimicitias,aucpropter locorü ordioem 
&dignitatero,vel aliquid fímiie, fufficiens cenferi 
debét excufationis ratio.Atqj hoc titulo inter alios 
excufant autores mulieré,quaetimens grauem rixá 
feu iram maritijMiíTam omittit.vteiconuenienti te 
pore & modo omnia prxparet, &occafioné pertur-
bationis auferar,quod intell igendú eft,quando per-
Q turbatib eft grauis,& alicuius moraenci, nam fi fit le 
mSjpotiüs áifsimulahda &ferenda eft . Etidem eft, 
fi maritus ob zelotypiam nolit.eam domo exire: ná 
li nópofs i t con iux vitare id fine graui incommodo, 
poteftjetiam in hoc, marito obtemperare , feu con- . . 
defccndere,licétoppoíitü fignificet Antonin.z .p.ti ^ M M M . 
tul.S'.c.io.§.a.íedfortaííc intelligitjquádo nóe f tpe -
riculum grauisincómodi.Ecper haec de fimilibus iu 
dicandumeft. n • ^ . 
Quintumcaputexcuiationis eft ratione orncijioc r . \ 
míe ctia reuocatur cxcuiatio,ratione luítae obcdien- ' 
tixjhac rationeexcufantur militescuftodientes ca-
fírú aut portas ciuitatisjaut vigilias faciéfes, quádo 
linepericulo aliquo nó poffünt íuo muneri deeííe: 
licetiaexcufanturpaftoreSjquádoper aliu, munus 
fuú fupplere nó poíTunt-Excuíantur vectores mer-
ciú,& curfores.qui muneri fuo fatisfaciéte$,nó pof-
* J lunc fine magno incómodo ad audiendá Milíam dc-
tineri,vtnotauicCaiet.verb.Feftaf Excufantur etia Cif!U 
matres,vcl nutrices,quae neq; infantes defereie p ó f 
funt,neque frequeter cxpedit,eos ad Ectlefiá defer-
r¡,&c.Sed prsecipué hoc titulo íolentexcufari famu 
li^quijVtdominis fuis miniftrentjMiíTam amittunt; 
quae res,quoniá valde prafHca eft , non nulla expofi-
tione indiget.Nam in primis,fi minifteriú íitneceíTa 
riu,iuxta cómunem & ordinariu viuedi modú , vel 
iuxta oceurrentes morales , Scrationabiles occafío* 
nes,certú eft,nec dominú peecare príecipiendo,nec 
famulosparendó'rquiaiila eftgrauis & rationabilis 
caufaj&moralis necefsitasrquod femper intel l ígen 
dúeftjCÚlimitationefuprainfinuata, quado fámu-
las nó poteft,medioeridiligentia adhibita, opportu-
nutépuspr2Euenire.,vtMiíTam audiat j nó tamen te-
netur adhibere exu-aordinariá diligentia.v.g- ciciüs 
furgendo 
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furgendo,aliquldabordinario,&fecundú rationé A 
moderato,fomni tepore,detrahedo,vel aliquidíími-
k: quauisenim hoc cofulendum íit, tame praeceptú 
ad id nó obligat. At verb,íi rainiftcríú non fit ita ne-
ceífariújíed pofsit,vel in aliú dié, vel in alia horam 
fine incómodo diíferri, domíni quidé malefaciút,, 
&• grauiter peccant,id praecipiendo, cüm nó folú tc-
neátur nó impediré fibi fubiedos á Miífa aud¡enda¿ 
verúetia debitácürá& diligentiaadhibere, vt Mif-
fam audiát,quia ad eos pertinet cura familiae fuae, vt 
in ea Ecclcíiaftica praecepta férüentur,vt in propofí-
to notauitSoto hÍc,&í¡b.z.deIuft.q.4.art.4.SyIiieft. 
Syhefl , verb.MiíTa.i.q.i.Nauár.c.2r.n.9.&.io.Antonin.z!p. 
XauAr.^ tir.^ .c.io.S.i.&figniíicauit Ambr.in h0mil.js.qua7 
^ntomn, ¿ragef.& citaturinx.An putatis.Sí?. d . &colligitur 
^Amhrvf. exilio Pauli.r.ad Corinr.j.Ji^ a/f /uoriim ¿maximédo- ^ 
ntejlícorHyCurano habeí,fide ¡}eg<íítit3&é¡l infideli dderior* 
At verbfamuli, fi abíq; mágnoincomrhado poflint 
fubterfugere,& MiíTam audire, nó obédiédo domi-
nisjdebentid faceré, etiá fi aliquaíéuis rixa interce-
datjfi tamé neceíTeert,aut dóminos deferere,autgr3 
ue aliquod detrimentú ea caufa pati, ea ratione excu 
faripoiíunt, necceníentúrpríeferfehominis praxe-
ptú diuino aut Écclefiaftico mádato, quod nunquá 
iicet^ íed céfetur túc Eccleíia nolle obligarecú tanto 
detrimento.Et h^ceíldiíferétia interres prdhibitas, 
quia malá íunt;& mabs,c[uia prohibítae:quia ab ilíis 
nunquá poteft feparari malitia&prohibitiojSi: ideo 
propter nulíú incómodú fieri pofl'unt5etiá íi á domi-
no prascipiátur.-ab his vero feparari poteft ratio prx 
cepti feu prohibitioni¿,&: cóíequéter ratio maliúae; 
Scideb^ .propter vitandumincórnodum, obligatio ¿ 
praecepti ceírct,fieri , vel omittipóíTuntad obedié-
dú homini pr^ cipiéti.S¡cutetiá,íi qüís minetur mor 
té alceri,íi Ecclefiá adeac ad Miííam atidiendájpoteft 
illá omittcrejdúmodb id nó fíat ín contéptum vel in 
iuriáreligionisjin quo nó prxfert timótehumanum 
Ecclefiafticaéobediérix, fedcetTatEcclcíiaftici pra:-
cepti obligario.occurréte tali periculo& incómodo: 
ita ergo ellin praefcDíi , quádo ftnegraiii incómodo 
vitare nó poteft famulus,qüin domino fuo obfequa: 
tur;fupponimusenim,tale rhádatú nóefle in conté-
ptú religionisjíic enim illud faceré eííet intrinfecé 
nulú,& ideo propter nuílúincÓmodam vitandúii-
cercpoteftjíedloquimur decómuni mádáto,feu mi« 
nifterio de fe 5nditferéte,& propter cómodú huma-
J. nújVtrcíularitercótingit. Inquoetiatí^ adueriere ,. 
oportet,deberefamu!mní3lieuetu,pnus certiore U 
facerédorhinú,qubd Miífam nó audieriti&procura 
rc,quoadcómodé pofsit3ab illo obtiiiere,nefeimpe 
diat,quom¡nüs Miííam audiat:qu¡a deber,quodin fe 
eft/acere^tpraeceptú feruer,&iniquú impedime-
tueuitetrqubdíí nó pofsit,túcexcuíabitur, vtdi£tú 
éft:tenebitur autéjfi ho¿ íit frequés S¿ quafi in con-
fuetudine.,na¿la opportunitate3talemfniftériú relin 
queres&cómodú ajiud,íeti dominú quacrere,cui ¡ít 
féruiédo,Ecclefiaeprxceptápofsitfcruare . Etinhis 
fere cóueniútautorcs,Antonín.i.p.tit.9.c.7.§. y . & 
c.Jo.§.2.Pálud.in.4.d,i5.q.f.concl.z.Caie.z.i.q. izi, 
art.4.& in rum.verb.Fefta.circafinéjSylueft . fuprá, 
& verb.Dominica.q.4.iSIauar.fupra,&.c.i3. n.7. qui 
citas Rjofielí.&iüXtá hxc loquendú eft de vxore re-
fpéctu marfti,& de ñlijs.reípeiStu parentú, S¿- de mili 
Sextnmcítpuí ubus reípcíííu ducis}&r de ómnibus íanilibus. 
excujatisim. Sextutn caput exctííatfonis éft cohfuetúdo ex ali-
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quarationabilicaufaintrodtida,S¿ápanoribus Ec-
clelixtolerata.Huiufmodiiunt nónullx cófuerudi-
dines,prxferum ádfcsminaspcrtinétes. Vnacft , 
poftpartúper aliquos dies^tiá fiplcné coualucnnt, 
abEcclefiae ingrcffu abftinent^ quod fi nó faciant ex 
fuperftitione3auc Mofayco ritu,fed ex quadá rcuere-
tiaac deuoticne,nó irnprobatur in cap.vnico de Fu 
rificatiohepóftpartúj&idsb.íi de hoc iit introduiíta 
Coníüetudo,nóeñ improbanda,íedexcuí'are poteft, 
Vt Caiet.notauit,verb.Fefta.Propter cófuetüdmém 
auté menftruá(vt hoc obiter adnotemus) nó eft Mif 
fa omittéda,pét feÍoquédo,& feciuía ^ gritudinejvel 
debilitate jquX;illi xq«i ualeat, v t notauitNauar.c.21. 
n.^eX diáo Cap.de Purificationfe poft párrü)& ex. c. 
vlt.d.j.vbi Greg,ait,jW«//íirJ5«^  éxconfüeiiidiné fne'sirUA 
pat i tür , prohibe f i , Ecclé/ iaintrare^odebetinec a tomunio 
his wj/?em.Additauté íbidé Grew.J/íííííe e^; yenerd-
iione magna perciperénopr<efunut,laudanda efl: ergO eo-
dé modo dicerépoífemusjíiabüinere Volueíitábih 
greífu Ecclefixjlaudandá clíe- ergó ex ilío texcu po-
üús videtur colligijhancpoíreeíiepiá&lufñcíenté 
cxcufationéjquáuis nó nece{Tariá.Refpódecur3Gr¿ Exponitur 
goriú in illis verbisvltimis nóloquide cómunione G^gorius. 
prxceptájnájfi qiixmulier éá omitteret ob huiufmo 
dicauíám3nóéfí"etlaúdándajficergó dicehdú éíld¿ 
ingreflu Ecclefíx3& ita finé dabio3regulariter loque 
do3impcdimentú hoc nó eft íüfficiens,néc de hac re 
ititrodui5taeft,ncc3moraliterloquendo , íntroduci 
poteftcófuetudo : íí vero aíiquádo timeretur exte-
rior aliqua indecentia/eu irreuéretia loci facri.tunc 
poffetexcufatio eífe fufficiens. Alia cófuetudo cft vi 
duarú3quxpoft virimorté, peralíqüot dies domo 
hóexéuntj&eáde Caufa MiiTam bmittünf, quacon-
fuetudiné oinnes Doctores approbant,CaicÍ2.2. q. Ca¡ett 
i22.art.4.& in fum.ver.Fefta.Antonin. Sylueft . Na- ^ntonnius¡ 
üar.locis fuprá citátis3& fere omnes Summiftx: ná sy«e/?. 
cóíuetudóilíafandatursíú in qúádadecentia&r hp- (^iiiaTm 
neftateviduali, tuétiáinrationabili íignificationé 
& ofteníionetrifticíae.Adhibéttaméferé omnes au-
tores prxdióíi moderationé/ícilicet, vttémpusillud 
nó prolongetur nimiú.v.g.pef annü3áut plures mé-
íesjíed,ad íummúVper mélem, \ téxpréfsiüs notanc 
Sylueft.&RoíTell.Sednóexiftimo poiíe hanemode RojfelL 
rationé vna regula pro ómnibus definírijná in foemi 
nis nóbilioribus folet eñe cófuetudo,vt lohgiori té-
pore domi maneantjqua in al¡js,vnde Ñauar . fuprá 
n.4.ait nó pofíedánari hanccóíuétudiné iñ íoeminis 
nobiIibus3etiá fi per annú extendatur,quáuis lauda-
bilius éíTet,i!lá nórferuare.Iraq- fi re vera cófuetudo 
introdu¿h'efí5& prxícipía3Sc praélati Écclefix nó có 
tradicünt,ab vnaquaq- foéminá ferúari poteft: quia 
per talé cóíuetudi'né abrogatú eft prxccptú áudien-
diMiííam in hac paítejpertifiebittamé ad Epifcopos 
modú poneré huiufmodicóructudini,vt non nimiü 
éxtedátíirv Bené auté aduertit Nau.oportere3vt qúfle xoiaUtt* 
hanecófuetudiné íéruát3quoad Miftamnó audiéda 
in Écclefia, fimplicífer eáferuent3nec domo egredia 
tur ad res alias,quod 8¿ nosíupra de infirmis in fími 
li notauimus. Alia cófuetudo eft virginú nobihum, 
quaé cuiáluhc nubi!es3nó exéút in públicú 3 & ideo 
MiíTam omittút.Quá ( fi xt vera introduóla fit3 tole-
rata,S< fufficiéter prscícnpta) fuffiéienté eífe ád abro 
gandú hoc prxceptü in hac parte, & cófequenter ad 
excüfahdújtáipfas virgines, quá earú parétes3docéc 
Caie r.S o t o, S y I u e fter, ¡NT a u ar. & r el iq u i a u t o re s 1 oc ia 
cita-
í j í 8 Q u a f t . L X X X I I I . 
( i tatistnamjlicétconfuetudihem hühc non laüdcnt, 
tamé,fifemclincrodu¿la íic,fiífficerc cenfcntadprx 
didlücífedíurnájcú nó fitintrinlcce niala3pote0 hu-
manamkgcm abrogare.Quin pot iúsadduncijdé att 
torcs ,qucdí i propter talé cónfuetudiné iam non de 
ce^huiufmodi virginé nubílcm domoexire;&alio-
qui rtiatertimeat aliquíd honeÜati , & bonx faraac 
t iuscontrariumjí l fo iadomi manear, coníéquenter 
etiam excufari matrem ab audienda Mifla,nó hoc ti-
tulo confuetudinis/edalijsjfcilicet, quia finegraui 
detrimento,& fatisfaciendojVtdebct, muncri fuo, 
MiíTam xudire non poteft.Sed re vera hoc ipfum de 
claratjconíuctudiné hanc cffe valde irrationabilem, 
& , v n o i n c o n u e n ¡ e n t e dato,alia multiplicari: multo 
enim meliuscufíodirent marres filias íuas , f ecúeas 
ad Miíramducendo5quám domsrelinquendo.Neqj 
in hocpotef te í íe moralepericulúpudicinae, regula 
riter loquendo.Vnde magis autoritatis, quám pudi 
titiaecaufa^ioc introduólü videtur, eb vel máxime, 
qubdhuiufmodi virgines, qu» hoc titulo MilTam 
omittunt5fcneftras no fugiiítjSí domoexeuntadlu* 
dos 3c alia publica fpeítacula videnda. Quapropter, 




modi virgines Miífara audianc, nam perpetuo illara 
ommere,intolerabiIej8i: Chriilianis hominibus in-
dignum 
Ssptiattívt m Septimú caputexcufationisaddi fo!et,fciIicct,m3 
fut exwfatio ior vtilitas velnecefsitasfpiritualisiíic Angelus íu 
m i prá excufateumjqui propter concioné audienda, ía-
crura omitnc.Similiteralij excufantcú , qui tépore 
MiíTx cenfitetur peccata fua,maximc, íi eo tempore 
habeatcopiam confcíToriSjquampoftcácú di f icúl -
tate obtinebir.Sed huiufaiodi excufationes, 5r fimi-
les,per feac raoraliterloquedo, infufficientes func, 
quia opas prxecpti non eft omittendem propter hu-
iufmodi voluntariaoperajetiáíivti l ioracíTeñngan-
tur:aliás poíTet quis facrüommeré,vt in fuo cubicu-
lo contéplationi Dei vacet, ex qua maiorem fruóiú 
fpíritualem íibi cóparare exiftimat: na per fe nullus 
eft maior fru¿tus,quáícruare raádata eo téporeiquo 
ipfa obligant.Igiturhuiufmodi caíusfolil habent lo 
cunijquando vrget aliquamoratis nccefsitas. 
Vltitnúcaput excuíationisfumi íolet ex parte fa-
cerdotisjquandoifcilicetjille eft nominatim excom-
nninicatusrtunc enim ita iudicandú eí},ac íi omnino 
deeífet copia miniftri.An verbidé fitdicendúde fa 
cerdote publicéconcubinarioafuprá taítú eft in ma-
teria de facramentis in genercjnam,l icétantiquo iu 
re prohibitum cíiet3ab huiufmodifacríí audire, cap. 
\lt.de Cohab¡t .Cleric.& mulierú.c.NulIus. cum le-
•quente.^i.d.c.Si qui íunt.Sr.d.tamen nouo iure C 5 
C m U Confla' ci l i ) Conftantiení ishociusl imitatum feu correólú 
eftjVt non o b ü g e t , doñee huiufmodi íacerdos íit ab 
Ecclefiadcnunciatus tanquáexcómunicatus feu p$é 
cifusivt docént Ledefma^i.p^.q.y.art.ií.dub.í). 8¿ Na 
uar.dePoenit.d.í .c . i .§.Laboret.nu.ai . & in Sum . e. 
iy.nu.7í».& exanriquis videri poteíl Gab.in.4. d. i j . 
q.i.Maior.d.s>.q.4.Caiet.í.2.q.i2.art.z. Proptevini-
quitatem ergofacerdot isnunquá excufuur aliquis 
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A timprsccifuSj&'excommunicatus, vt prxdifti aiuo•• 
resfentiunt , & Antonin.Syluefl.Sif alij fupra citan. 
Sed inquiret nó immeritb aliquiSjan eo caíu, quo 
aliquis rationabilicaufaexculatur á Miíia audienída, 
teneatur,loebii!iiisaliqu3s orationes fundere , vei 
externum aliquem cultú Deoexhiberc. Ira enim af-
firmarunt Scotus in.4.d.?.&.i7.q.vnica, & indicas 
Angeíiverb.FeiÍ3f}nu.4j.quia praeceptum orandi & 
eolendi Deum,diuinum cíi ac naturale^tcpus autem 
implendi i l lud,deíinitúcftab Eeeleíia, vt íit dirbus 
feftisjíimul^i ftatutil eft^'t per adum audiendi Mif-
íam implcaturjvnde,f¡ nó íit opportunitas exercen-
di illúaí5lum,erit obligatio implendi illud prsccepiu 
diuinú alió a6íu orationis'vcl cultus. Sed h z c íenté 
tia non habecfuíficiensfundamentúiquia, quanuis 
finishuiusprarcepti íit diuinus cultus, tamé non ca-
dit in pr^ceptú, niíi quatenus eft materia emídé prx 
cepti:fed materia huiusprasceptifolúm eft aóius au-
diendi MiífamjCrgo íolüm ad hunc aólum obligar ta 
le prsceptumrergo,intercedente excuíationc lufíi-
c íente in tal iaótu, nuiía fuccedit obligatio akerius 
a6ius,quia nuliu eft praEceptií,in quo fundeturáilud 
enim diuiníí prxcepcum orandi,vei eolendi Dcum, 
folúm definiturad tale tempus diei feíii , quatenus 
per talem adum exhiberi poteft,& nó alias.Et cófir-
matur,ná,quÍ3bíqueexcuíatione, & peccando mor 
taliter,cmjíitfacrum,nó tenetur eodé die alijs a¿ti-
bus colere&: orare Deum.-srgo muhb minüs rene-
biturjquiexcuíatuneftergo optimú illud coníiliú, 
nuílum tamen eít latum eadereprarceptú, vrlatiíls 
docuitNauap.in Manualj.c.zi.n,7.&in cap. Quado. 
de Confec.d.i.notab.^.nu.j^cum Antonino, Adria-
C n0,8c alijs. 
'V!timbinquinpoteft5Ytrúaliquapc£na iure ira-
pofita íit huius piíeceptitranfgreíToribus.Rcfponde 
tur,nullameíle propter hanc culpa , ceníuram ipío 
iure impofitam, ñeque alia Ecclcíiaflicam poenam, 
qu^ipfo fado incurvaturjfolümin d¡¿to ca .Miñas , 
de Confec.d.i.dccranígreíTorjbushuiusprarceptidi 
c i tur ,^¿ Epifcopophhlice(Cifíindaninr. Quod inteliigi 
poteft,vt Dodorcs ibi exponunt, vel de publica cor-
redtione 5: reprehcníione,vcI ctiá>íi opus fit, de ex-
cóniünicat ione .Atajhsnc manauitcófuetudo, quae 
praeíertim in aliquibus villis vel paruis oppidis fer-
uatur,vtfíquis Miífam nó audiat,publicé a Parocho 
denuncietutjquod tamen prudenterfaciendum eft, 
i t a v t p n í i s c e r t b c ó n f t e t d e d e l i d o j 8«rqubd al!qüo 
• q modo íit publicú & frequens,vel cum pertinacia có-
miftumpoftaliquam fecretá corredionem : na alio-
qui periculum eíret,vel puniendi interdum innocé -
tes, velinfamandi proximuí ine fufScicnte caufa. 
Quando vero huiufmodi eorredio nófufficst,&fre 
quenter Miíraomittitur,adiungi poteíl & debet ex-
communícatíonisfeueritas: nampraeterquám quod 
huiuímodi culpa grauis eft, quando eft ita frequens 
& diuturnaimagnum fcandalú gcneratjadeb vt, qui 
per longum tempus Miífam audire negligir , íuípe-
d" de fuá fide habeatur:íiciu é couerfo optimú indi 
cium fidei & deuotionis eft, etiam in diebus profe-
iHs MiíTarum folennijsinterelTe, Deoque con-
dignum cultum ofFerrejcui íit honor 
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per ^üat ia in v ir tutum 5c donoruni . 72^ Vi 
3 V t r u m facramenta c o í j t i n e a n t grdtiara. 
7 3 - 1 « " • 
4 V t r u m íit in e í i aíic]uá virtus ad caufandam 
g r a t í a i n . 7 3 . 2 . 
y V t r u m talis virtus in facramentis deriuetur á 
p a í s i o n e C h r i f t i . 1 17.1. 
6 V t r u m facramenta veteris legis g r a t i a m c a u -
farint . 1 i y . 2 . 
ftílfe • r Q u ^ f t i o L X I I L 
X>e e f f e 6 í u f a c r a m e n t o r i i m ^ u i e j i c h ( t r ¿ í £ i e r i 
1 V t r u m ex facramentis caufetur charafter a l i -
q u i s í n a n i m a . t 3 3 . j . 
2 Qjl i í d fit i l l e c h a r a d e r . í 3 4 . 2 . 
3 C u i ü s í¡t c l iaracler . 1 3 ó . 2 . 
4 I n quo í i t 3 í i c u t i n f u b i e £ t o , i 3 8 . r . 
y V t r u m fit iudelebilis ab anima, r 34.1. 
6 V t r u m omnia facramenta i inpr imant cliará'» 
í t e r e m . 177.1 . 
Q t ^ í t l o L X I I I L 
D e c a u f c i f í c r a m e n t G r u m , 
1 V t r u m folus D e u s i n t e r i ú s operetur in facra-
í n é n t i s . i y 8.2. 
2 V t r u m inftitutio facramentorum fit fo lum á 
D e o . 160.2. 
3 D é poteftatejcjuam C h r i í í u s h á b u i t in facra-
mentis . 1 6 1 . 2 . 
4 V t r u m i l lam poteftatera potueri t alijs c o m -
m u n í c a r e . 163 .1 . 
y V t r u m potcitas miniflerij i n facramentis c o ñ 
u e n i a t m á l i s . i 6 8 . 2 . 
^ V t r u m m a l í peccent difpenfando facramen-
ta. 170 .5 . 
7 V t r u m a n g e í i pofsint eiTe m i n i í i r i facranien-
t o r ü m . í 7 i . 2 . 
8 V t r u i i U n t e n t i o m i n i í l r i requirafur in facra-
mentis . 17 2 .2 . c 
p V t r u m r e q u i r á t u r ib i refta fides, i ta quod in* 
• fidelis n o n pofsit tradere f á c r a m e n t u m . 
176.1. 
^0 V t r u m r e q u i r á t u r ib i r e & a i n t e n t i o . 177* i 
Q n s e í t i o L X V . 
t ) e n u m e r o f a c r a m e n t o r u m * 
1 V t r u m fínt feptem facramenta. 1 pp, 2. 
2 D e o r d i n e eorum ad i n u i c e m . 2 o y . í , 
3 D e c ó m p a r a t i o n e c o i u i n . 2 0 6 . 2 . 
4 V t r u m omnia facramenta fínt de n c c é f s i t a í e 
f a la t i s . 208 .2 . • 
a' Q u í c í í 
M ó L X V I . 
D e p e r t i n e n t i b u s a d f a c r a m e H t u m B a p t l f m i , 
I n d e x q ü a e f t i o n u m ^ 
1 Q u i d í í t B a p t i r m u s ) a r I > f c i l i c e t , í i t a b l u t i o . 
2 3 9 . 2 . 
2 D e i n n : i t u t i o n e h u i u s f a c r a m e n t i . 2 4 2 . 2. 
3 V t i u n i aqua í i t p r o p r i a materia huius facra-
m e n t i . 2 4 7 . 1 . 
4 V t r u m r e q u i r a t u r a q u a í i m p l e x . 2 4 8 . 2 . 
y V t r u m h x c í i t conueniens forma Bapt i fmi , 
Ego te bdptizp in nomine Patris^ Filij&c. 2 7 7 . 2 . 
6 V t r u i n iti nomine C h r i í l i pofsit dar i Bapt i f -
n i u s . 2 3 9 . 2 . 
y V t r ú m immerfio fit de neccfsitatc bapt i fmi . 
¡ 2 7 0 . 1 . 
8 V t r u m rcquiratur t r i n a i m m e r f i o . 2 7 0 . 2. 
<? V t r u m Baptifmus pofsit re i terar i .272 . h 
10 D e r i tu Bapt i fmi . 2 7 7 . 2 . 
11 D e diftinftione B a p t i f m a t u m . 2 7 8 . 2 , 
12 D e comparatiorie Bapt i fmatum.2 7 9 . 2 . 
Q u a e í H o X X V I I . 
I>e m i n í j i r í s ^ p e r q u o i t r a d í t u r Bapt i fmus ' . 
t V t r ú m ad D i a c o n u m pert ineat baptizare^ 
28 1.1. 
2 V t r u m h o c pert ineat adpresbyterum3ve l fo -
l u m a d E p i f c o p u m . 2 8 2 . 2 . 
3 V t r u m laicus pofsit facrametum Bapt i fmi c 5 
f e r r é . 7 8 2 . 2 . 
4 V t r u m h o c p o f s i t f a c e r e m u l i e r . 2 8 3 . 1. 
y V t r u m n o n baptizatUs pofsit bapt izare . £ 
2 8 3 . 2 . 
6 V t r u m plures pofsint b a p t i z a r e fimul v n u m , 
¿ k e u n d e m . 2 8 4 . 2 . 
7 V t r u m n e c e í t e fit eíTe a l iquem, qui b a p t i z a t ü 
de facro fonte fufcipiat.2 9 y . 2 . 
5 V t r u m recipiens al iquem de facro fonte o b l í -
getur ad eius inftruft ionem. 2 9 7 . 1 . 
„ . f i t 7 
Q u s e f t i o L X V I I L 
D e fu fdp len t ibus B a p t i f m u m * 
1 V t r u m omnes teneantur ad í u f c i p i é d u m b a -
ptÍf lTia.30 1.2^ 
i V t r u m aliquis pofsit faluári fine bapti fmo. 
3 0 2 . 2 . . 1 / 
3 V t r u m baptifmus fit differendus. 3 o 3. 2. 
4 V t r u m peccatores fintbaptizandi.304. 2. 
y V t r u m peccatoribus bapt izat is fint i m p o n e n 
d a o p e r a f a t i s f a é l o r i a . 3 0 9 - 1 * 
6 V t r u m in b a p t i z á d i s requiratur cofefsio pee 
ca toru .5 1 r . f . 
7 V t r u n í requiratur i n t e n t í o e x parte b a p t i z a -
t i . 3 1 2 . 2 . 
8 V t r u m requiraturf ides .3 1 3 .1 . 
5> V t r u m p u e r i í í n t b a p t i z a n d i . 3 14. 1. 
1 ó V t r u m pueri ludaeorum fint b a p t i z a n d i , í n -
u i t i sparent ibus .3 1 6 . i . 
11 V t r u m a í i q u i fintbaptizádi inmaternis vte-
ris eXiftentes.3 3 V- r . 
12 V t r u m f u r i o í i & amentes fint b a p t i z a n d i . 
3 3 5 . 2 . 
Q u ^ f t i o L X I X , 
D e cf feSl ihus B a p t i f m i , 
1 V t r u m per bapt i fmum auferantur omnia pee 
ca ta .338 .1 . 
2 V t r u m per bapt i fmum liberetur homo ab om 
ni poena. 3 3 9 . 1 . 
3 V t r u m baptifmus auferat omnes poenalitates 
ÜÚiuS VÍt2E.340 .2 . 
4 V t r u m per bapt i fmum conferantur homin i 
g r a t i s , & v i r tu te s .342 .1 . 
y D e effedibus v i r t u t u m , qua? per bapt i fmum 
conferuntur .349 .1 . 
6 V t r u m etiam paruul i per baptifma gratias, & 
virtutes acc ip iant .3yo . 1. 
7 V t r u m per bapt i fmum aperiatur bapt izat i s 
ianua regni cscleftis. 3 y 1 • 1 • 
8 V t r u m baptifmus aequalem e í f c í l u m habeat 
í n h o m i n i b u s baptizat is .3 57 .1 . 
^ V t r ü í í ¿ l i o impediat e f fc f tü baptifmi. 36^9.2. 
10 V t r u m , r e c e d e n t e fiftione , baptifmus obti -
n e á t ef fedum fuum. 3 7 1 . 1 . 
Q u s e f t i o L X X . 
D e c i rcunc i f ione fluaprácefsit B a p t i f m u m , 
1 V t r u m c i r c ü c i f i o fuerit p r e p a r a t o r i a , & í ígu 
ratiua b a p t i f m i . 4 1 6 . 2 . 
2 V t r ú m fuerit conuenienterinft i tuta . 4 1 8 . 1 . 
5 V t r u m ritus circuncifionis fuerit c ó u e n i c n s . 
4 2 4 . 2 . 
4 V t r u m c i r c u n c i f í o contu ler i tgra t iam.429 .2 . 
Q u f c í l i o X X X L 
í ) e p r < £ p a r a t o r i j s , q u £ f i m u l c o c u r r u t c u B a p t i f m o , 
1 V t r u m catcchifmus debeat p r e c e d e r é bap-
t i f m u m . 4 3 y . 2 . 
2 V t r u m bapt i fmum debeat p r é e e d e r e e x o r c i f 
mus .43 8.1. 
3 A^trum e a , q u e a g ü t u r i n catechifmo & e x o r 
c i fmo,al iquid cff iciát^vel f o l ü fignifícét.^4®.í 
4 V t r u m b a p t i z a n d i debeant c a t e c h i z a r i , vei 
e x o r c i z a n p e r f a c e r d o t e s . 4 4 2 . 1 . 
Q u í e f t i o L X X I I , 
D e f a c r a m e n t o Conf i rmat ion i s . 
1 V t r u m C ó n f i r m a t i o fit f a c r a m e n t ü . 4 ^ 4 . r . 
2 D e materia huius facrament i . 471 .2 . 
3 V t r u m fit de necefsitatefacramenti , C h r i f -
m a fuerit per E p i f c o p ü confecrat i i . 473 .1 . 
4 D e f o r m a i p f i u s . 4 7 y . 1. 
y V t r u m i m p r i m a t c h a r a f t e r e m . 4 9 3 . 1 . 
6 V t r ü charafter C o f i r m a t i o n i s c h a r a í l c r e ba-
ptj fm a I c m p r ae fu ppon a t. 4 9 3 .2 . 
7 V t r u m conferat grat iam.49y . 2 . 
8 C u i competat recipere hoc facramentum. 
y o e . 2 . 
9 I n quaparte r e c i p i a t i i r . y o 4 a . 
10 V t r u m 
E t A r t i c t i l o r u m D . T I i o m s e ; 
"id V t r ú m r é q u i c a t u r a l i q u í S j i q u i t e n e a t c o n f í r -
m a n d u m . y o y . i . 
• 11 V t n u n hoc f a c r a m e n t ü m per folos epifco-
pos d c t u r . y o 6 . 2 . 
•12 D e ritu G o n ñ r m a t i o n i s . y 19. i , 
Q u ^ f l i o L X X I I 1 . 








V t r u r n E u c h a r i í i i a fít í h c r a i n e n t u m . 1. 
V t r ü m fit vntim,ve] p l u r a . y 3 o . 2 . 
V í m n i íít de neccfsitate f a l u t i s . ^ ó ' . s . 
D e nominibus e i u s . ^ ^ . 2. 
D e i n í l í i t u t i o n e i p í í u s . 7^3.1. 
'De f igur i s c ius .y71 .2 i 
2 
•i/, f 
Q u i f t i o L X X Í I I I . 
De' m a t e r i a E u c h a Y i f l i £ } q n £ i n t u m a d f p e á e w í 
V t r ú i t i p a ñ i s <3sviniim l int materia huius ÍíIa 
c r a m e ñ í i . y 8 3 . i . 
V t r ú m ad niateriam huius facrarnenti requ i -
ratur d e t c n r í i n a t a quantitas . y 84^ 1. 
V t r u m materia huius facrarnenti í it p a ñ i s t r i -
t f ccus . í jo 1.2. 
V t r ü m í i c p a ñ i s azynius3vcl fermentatus . 
V t r u m materia huius faGramenti íit v i ñ t i m de 
V i t c . 6 i 2 ; í . 
V t r ú m í í t admifeenda a q u a . í ' i 3.1.. 
V t r i V m a q ú a í i t de necersitate huius racramen 
t l 6 l ^ . 2 . ^ 
D e cjusntitatc aquirjqua: a p p o n i t ü r . 6 1 4 . 2. 
Q i i s e í l i o L X X V . 
D e ConuerfvHe p a ñ i s & y i n i in Corpus i g r f i n -
C h r i f l i , 
1 V t r ú m in hoc facramento í ít corpus C h r i ñ i , 
fcc i indum v e r i t a t e m . 6 2 6 . 2 . 
2 V t r ü m in hoc facramento remr.ncat fuLi lan» 
tia p a ñ i s , ve l v in i p ó f l confecrationern. 
7 0 4 ; i . 
3 V t r ú m f u t r i a n t i a p a n i s p o f l : confccrat ior .cm 
h u i u s i a c r a m e n t i a n n i h i l e t u r j a u t in p r i l l i n a m 
mater iam r e í b l u a t u r . y s 1.1. 
4 V t r ú m p a ñ i s pofsit conuert i in corpus C h r i -
ñ U y 2 2 . 2 . 
y V t r ú m in hoc f á t f á m e n t ó r e m a n e a í i t a c c i -
dentia p a n i s ^ v i n i . 7 2 4 . 2 . 
6 V t r ú m remaneat forma f u b í l a n t i a l i s p a ñ i s . 
7 2 5 , 1 . 
7 V t r ú m j i l a conuerfio fíatininflanti. 7 2 ^ . 1, 
8 V t r ú m haec íit faifa, gxpdm fit corpus Chríftí. 
7 2 7 . 1 . 
Q i U T f t i o L X X V T . 
D e m o d o s o C h r i f l u s e f l i n E u c h A r i f i i A , 
1 V t r ú m totu^ C h r i f t ü s í i t fub h o c facramcri-
to.7 6 0 . 2 . 
2 V t r ú m totus C h r i f k i s í l t f u b v traque fpecie. 
7 6 3 . I * . 
3 V t r ú m totus í i t fub qualibet parte fpec icru. 
7 8 2 . 2 . 
4 A n d i m e n f i o n e s tota: corpor i s C h r i ü i í i ú t i n 
jEuchariftia.75? 1.1. 
7 A n corpus C h r i í l i í i t Jo caliter in E u c h a r i f í i a . 
7 P 2 - i í : .; . .. , '.r., . , , •/, 
6 A n m o u e a t u r a d m o t u m hoftia:.7 9 3 . 2 . 
7 A u b e n e v i d e r i p o í s i t a b oculo glorif icato. 
• i & ñ & k t . :b: ... ; 
5 An3quando apparet puer in h o f í i a , remaneat 
v e r u m e o r p u s Chr i f t i .S F 7 . 2 . 
Q v x ñ i o L X X V I L 
D e r c m a n e n t i h u s i n f a c r a m e n t o a c c i d e n t í h u s * 
1 A n aecidentia í i int í í í ie í i i b i c é l : o . 8 2 4 . 1 . 
2 A n quantitas í k f u b i e f í u m a c c i d e n t i ü . 8 27 . i l 
3 A n h x c aecidentia pofsint i m m u t a í e a l iqued 
corpus e x t r i n f c c u m . 8 3 7 . 2 . 
4 V t r ú m pofsint c t í r r m n p i . 8 3 8.2. 
j ! V t r ú m ex e i s p o í s i t a l i q u i d g e n e r a r i . 8 4 0 . i* 
6 V t r ú m pofsint n u t r i r é . 8 4 2 . 2 . 
7 D e f r a f H o n e p a ñ i s confecrat i .843 .2 . 
5 A n vino c o n í e c r a t o pofsit a l iquid p c r m i í c é -
. . 11 .844 .2 . - : / ' 
Q v c c ñ i o L X X V I I L 
D e f o r m a f a c r á i n e n t i E u c h a " ¡ J l ' í á í * 
1 Q i i a : fit forma huius facrarnenti.8 74 .1 . 
2 A n í i t conueniens forma confecrationis pa-' 
nis.874*2* 
3 A n íit conueniens fer ina c ó n f e c r á t i ó n i s v in i . 
881 .1 . 
4 D e v ir tutevtr iufqueformar .8p í . 2 . 
y D e veritate Jocut ior js . 8 9 2 . 2. 
6 D e Comparatione v n i u s l o i m í e ad a l i a . 8 5 , 4 . í . ' 
Q ü ^ f t i o L X J C I J C . 
1 D e e j j e f l i b u s f a c r a r n e n t i E u c h a r i f l í d e * 
1 A n E u c h a r i í l i a conferat grat iam.pop. U 
2 A n efieclus Euchár i í i iac í i t adeptio g í cr iar . 
9 1 1 . 2 . 
3 V t r ú m e í f c ¿ l u s huius f a t r a í n e n t i í i t r emi f s id ' 
peccati mortal is .p í 2 .2. 
4 A n p e r hoc f a c r a m e n t ü m remittatur p e c c a -
tum venia le .914 .1 . 
y A n p e r Etiehariftiarn remittatur tota p c e n á 
peccat i . 91 y .2 . 
6 A n pra-fciuet a peccatis futur is .915 . i . 
7 A n pro l i ta l i j s , quam f u t ó e ñ t í b ü s . p Í 7 . 1. 
D e i m p e d i m e n t o e í f c í l u s Euchahf i Í2e . 
9 1 8 . 1 . 
a 2 Q^useÍI-
E t A r t i c u l o r u m D . T h o m a e . 
(i 
D e 'v fu E u c h m í l U iri c o m m u r í t , 
1 D e moc í i s fumencii Euchar i f t iam. 5)5^9. 2. 
2 A n f o l í h o m i n i c o n u e n i a t c o n i i T i u n i c á r e . 
5)60.2. 
3 A n folius iufti fít manducare facramcntal i tcr . 
9 6 2 , 1 . J 
4 A n p c c c a t o r c o m m u n i c a n s p e c c c t . 9 6 3 . 2 . 
y D e q u a n t i t a t e h u i u s p e c c a t i . p ó í . 1. 
6 A h ht repel lcndus peccator volens c o m m u n i 
c a r e . 9 8 6 . 2 . 
7 A n nof turna pol lut io impediat c o m m u n i o -
n e m . 9 9 8 . r . 
8 A n folis ieiunis danda fít Euchar i f t i a . i oo 1.1. 
9 A n í i t e x h í b e n d a n o n h a b c n t i v í u m rationis . 
1 0 1 3 . 1 . 
jo A n l i t quot id i e fumendum. 1 0 1 4 . 1 . 
*i\ A n l i c é a t o m n i n o a b f t i n e r e . i o i y . 2 , 
12 A n l i c e a t p e r c i p c r e corpus fine languinc . 
1036.1* 
Q u a e í H o X X X X I . 
B e modo 3 ^«0 Chyij i f i s y f u s e j l h o c f a c r d m e n t o , 
1 A n C h r i f t u s fumpferit fuum corpus fan-
gu inem. 1048 . r. 
a V t r u m ludae dederit corpus fuum» 1 0 4 9 . 2 . 
3 A n fumpferit corpus p a í s i b i l c . i c y o ^ . 
4 Q u o m o d ó f e G h r i í l u s habui íTct i n t r i d u o , fi 
h o c f a c r a m c n t u m f u i í T e t f e r u a t u m , auü confe-
cratura . 1071 .1 . 
Q u s c f t í o X X X X I I , 
D e m i n i j l r o h u ' w s f a c r a m e n t l , 
1 V t r i i m confecratio Euchariftiac fit p r o p t i a fa-
c e r d o t i s . i o ^ . i . 
2 A n p l u r e s facerdotes pofsint eandem l i o l l i á 
c o n í e c r a r e . 1073 .2 . 
3 V t r ú m difpenfatio Euchariftiae f o l ú m p e r t i -
n e a t a d facerdotem. 1074 .1 . 
4 A n l iccat c o n f e c r á t i abftinere á c o m m u n i o -
n c . 1 0 6 6 , 2 . 
y A n facerdos peccator p o í s i t conficere h o c fa-
cramcntum. 1 o 67 .1 . 
6 A n MiíTa bon i facerdotis magis valcat , q u á m 
mal i . 1 0 6 8 . 1 . 
7 Anharrc t i c ipo f s in tconfecrare . 1069. i . 
8 A n d e g r a d a t i pofs intconfecrare. 1070 .2 . 
9 A n p e c c é t recipientes c o m m u n i o n e m á ta l i -
bus. 1071 .1 . 
10 V t r ü m l iceat facerdoti omnino abftinere á ce 
l eb ra t ione .1071 .2 . 
Q u s e f t i o X X X X I I I , 
D e r i r u h u i u s f a c r a m e n t U 
i A n C h r i f t u s iramolctur i n celcbratione E u -
chariftia^. 1073 .2 . 
2. A n conueniens fit t e m p m eclebrationisr 
1191 .2 . 
3 Deloco)5€apparatuMijOTac. 1204 .2 . 
4 D e ijs,quae i n Mi íTa dicuntur . 12 y 2 . 2 . 
y D e ijs>quac fiuntin celebratione Eucharifi iar. 
1280 . 
6 D e d e f e f t i b n s , q u x oceurrunt in celebratio-
ne E u c h a r i f t i s . 1286 .2 . 
I N D E X 
N V M , A 
I S P V T A T I 
C S E C T I O N V M , Q ^ V 
i n h o c t o m o c o n t i n e n t u r . 
Prior mimerus^aginam^ojlerior columnam deftgnap, 
D I S P V T A T I t í i . 
D e ejjeiithj ac dcfriItíGne fackwwnti, , 
^ S H ^ Eftio piima.Vtrütn facraaientüm ílt ííg 
js^  nuinfanóliucans.^ . 2. 
^ Quamraníliíication^n conferat, Sran 
t i 
vniuocé ciicatur de íücraaieniis ve-
'¿jj teiiSj&ftouxlegis.^. i . 
An oporteat ciíe íigniun reñfibüe cxín 
fiitutioneíua.ij" z. 
4 Vera detíniuo l;jcramenti.i<í. 2. 
D i í p u t a t i o i l ; 
D e mAíeriij&jorm.i. facramentorum, 
1 An resSt verba fint materia & focitia edrum. 24.1, 
i . An materia & for'uaComponáíitracraracntuin. 16. -2. 
3 An fit dererminati mateaiaj8¿ forma. 1. 
4 Au mateci.c,aucform£sr.uU£¿o íit contra eoíumfub» 
fíantiam.51.2. 
,5 Anesincentionevnininri pendeat qüdd mtitatib illa 
fitlubüantialis.54.2. 
é An fie eadem niaterw.& forma eorum írt vniuárfa Ec 
clcfia.jy-i-
D i í p ü r a t i o . I I I . 
Defácrtmenth^udifutura ejJcntinflAtu innocctu. 
i ) h ü in co ftatueiíet coiédusDcus,6¿ quomodb.42. r. 
a An tuncforent fabfificiü.^ . 1. 
5 An foreiítfacramcntafl non etfct peccatüm.44 .^ • 
D i f p u t a t i o I I I I . 
D s nscefitate fIcY.imentorHm thlf. natura. 
1 A n tu n c e lili t re m e di u ín i it fa n ti b u 5 a d p etcar u m .4/2 
2 Anfufficcreífidespaieatum ad iílud peccatúm del^ -
dom. 51. r. *": íf-'?iíi':iy'<& jfit9jfi..y,Ui .P&hAY 4 
'r 5 An tuneeíí^ t facramentumílé'cnsoríginale pectactí. 
J5« ' . , ' • ' :C" '0 " ^ 
4 Aninlege naturx fuerintalia facramensa. 55. 1. 
D i f p u t a r i o V . 
B'é'inJiítHtión-e circliáfoms,&diorUjkci'xmeíarH. 
1 An fucritverum raciasj;£¡TtumcircüíJí.ifio.58.i. 
ai' An fucrinttüncalia íaeramenta.éf. í! 
D i r p u t a t i o V I . 
DeJ!ecefslt,tte fa'cramcntorum lejHs o.ratí£, 
1 •  Áh fint necclliáriain l¿g¿ gtmi.tj.z. 
% Aníintpetfedioraantiquisfacrainsntis.íS.i. 
.1 .^ f f .ncs i íqsd onínri) áitiízanitnorí lü^ncana; 
10 
• » y o i? a iH 
D s efpcack^cni»nrípr«wtíd^míírfwco«/í'rf«J|'. 
1 An ex opere operato ülam conterant.yj.x. .1 
z An omnia íaciamcotagratíam cÓferanf./S. 2. 
j An pfceter virtuteSj&dona, fpecialeaí grasiam eonfe 
rant.82.1. , .?.,, . '•-
4 An ícmpereffedüs fuos conferan 
j Anomnia-acoualem gntiam'Coriferaot'.8íí. a. 
D i í p i i í a í í O V I í I . 
. ' Dctmj.'OYCif iO^víitlm conferxti , 
1 An antereceptionem cíurentgratiam.Sp: 2. 
z Anininilanticonferantgranam.pl. 1. 
3 An pbíí receptionem catifenc gratiam.^ S. 1. 
D i f p u t a t i o I X . 
Deúodo^quo facramenta ej^tciuntgratldm, 
1 An pofsintefleinftrumentaphyíicagrdtiíe.p .^z. ¿ 
a Anfintinftrumcntapbyricagratix.iop.a. 
D i f p u t a t i o X , 
De inefficAciá yetermn facraménterum ad <xr¿~ 
tiam xonferendam, 
x An in faciamendsantiquis data fit g£ratia abfque níerfe 
to ppcrantis.iiíJ. 1. 
a An ex opere operato¡l]amdarent.i2j¡. 2. (tiam.128.2. 
3 An alia facramentaprocer circilciíionem darsntgra" 
D i f p u t a t i o X i i 
D¿MtUYci3cí€necejútat$ chxwMmsi 1 , 
1 Qu« facramsnta charaólerem imprimant.139.1. 
1 Anchajadler ficqualítasab anima diíiinda. 1 4 1 . 0 
i In qua fpecic qualitatis fit charader. 144.1. 
4 Inquolubieéioíitcharaóler.i^o.ii 
D i f p u t a t i o X I I , 
.DtcdHf íwpi t í i ente f i cramef im 
1 An a Dco,vei á Chnfto ¡Hatinílituta.i^ .x. 
a An aliüspoíuerítillainílituere.i^.i. 
D i f p u t a t i o X I 1 1 : 
• De utijk f V á x M m l m f i h n t e [acrainie-ntal' -
1 An Hominés tatü pofsint raíniílrare lacraróéta.' 178.1/ 
2 An neceí^ a i^aí^ l•intentio í^iniílri.i79• 2. 
5 Q^alisintétio rufíiciat.iS^'i. 
4 Aabonitas miniflrífxC de neCérsitáté f¿tramét¡li8>\s, 
D i f p u t a t i o i r / 1 / 7 . 
DefabieBo apto adfu fclpkndA fa evatmn tSf 1 
1 Qui nam fint ¿ápicei facraaíentorurai;rp'j.i. 
i Anrequiratur difppÍJtio in lufcipiente^^ .^i. 
Difputatio x r ¿ 
De céremonjjs facrmsntorum in genere ¿ , 
1 Quid fit ceremonia z i ó i . 
2 An vfüsceremoniarumíitraní51üs.2ii.2<, . 
3 Qü*8 poísit ¡nfiituere ceremonias.213.1. 
4 Anhabcant aliquem eíf£a,um ípiricualgm ceremei^  
ntaf.iij.i. 
D i f p u t a t i o X V I , 
De prtceptis facrcmentorum nd mniflros 
pertinentibus, 
i Qúis pofsit SÍ: tefteatur illa miriíílrare.íip. 1. 
a An fofsint miniüri mutare materiam aiis forípamí. 
j An, quando mlniflrantjdet/ealjteíre in grstia.22,5.1. 
4¿An_,qm non éxofficio míniftrac, debeát efíe in ¿ratía» ' 
2i6tí¿o-,; .aíjCi wú\v a:na atesijei t; itib?'.^ ^ nA « 
5. Antene.1turritümEcdcfiáfticam feruáre miniftri. | 
í>iffau 
D í f p u t a t i o 
D e p r a c e p t i s p e r t i n e n t $ ! í s a d rec ip ientes f t -
c r a m e n t d , 
% Vtrótn facramcncorutn vfus fit in p r « c c p t o . 130.1 
> Qnosnodb pecccot quiindigne ea recipiunt.zji. 1 
I n d e x D i f p u t a t i o n u m ; 
X V I I . 
• u t a t í o . X V I I L 
D e oh l iga t ionenon cooperandi indigne dítrtti ¡ y e l r e 
c iptent i f a c r a m e n t u m . 
x A n debea nt.omnes non fufcipcre íactamenta ab ini 
qais miniilris. 2S£. i . 
» Anfctnpér dcbeantjmimftri non-dare facramcnca in-
d igné petentíblasajy. i . 
D í f p u t a t i o * X I X . 
D e tnj i i tu t ione B a p t i f m i , 
1; Anfucrit inñitutüs ante Chrifti mórceni-243, w 
x (^ov i tx tempore in f t í tuér i tBapt i ín ium.24^ .1 , 
D i r p u t a t i o . X X , 
D e m a t e r i a B a p t i f m i , 
t Anaqtia elementafis fit materia Baptifmi. 245. x. 
* Anadiado íit materia próxima. 151.1. 
3 Quxablut io íuff ic iat jvel requiratur. 155. i . 
b i r p u t í t i o . x x i . 
D e f o r m d ' B ^ n f m h 
i Vtrúoi fcW-fit ncceíraria,8¿ fuifliaariEgo te baptizo iá 
nomÍQC Patris, & Filij,& Spiritus faníli . 160. i . 
» Vtrümfixprcfsioadusbaptizáclif ítde necclsitíacc hu* 
ius formz.af í j . 1. 
3 Aarequiratur explícita inuccatio Trinitatis. z p ^ 1. 
4 A ñ iouocanda fit fub notplflibus I;>atns1& Filij, Spi 
ritusfánít i .aíS. i . 
D i f p u t a t i o . X X I Í . 
D e y n i t a t e U c r a m e n t i B a p t i J m i . 
t A n fitYnum facram^itum in fpecie. 273. z. 
3, A n reiterari pofsit Baptiríiiaí s.274. z. 
D i f p u t a t i o . X X I I I . 
D e c a u f a e f i c i e n t e f i t e r a m e n t u m B a p ú ¡ m i * 
1 <^i$fitminiÜernecefíáriusBaptifmi.28j.2. 
z QuisfitcxofHciomimftef Bjptírmi.288. 1. 
j Anmini í l erdebcate l íá vnaperfonaV2í?o. 2. 
D i f p m t i o . X X I Í I I . 
D e B a p t i f m o a d u l t o r u m , 
t A n requiraturconíenfusbaptizandi^oí. r. 
» Ati difpoiitio íit nceeíTanaín rufcipiefite.308.1. 
- D i í p u u t i o . X X V . 
D e B a p t i f m o p a r u u l o r u m , p o t e j i a t e h'ápti~ 
z a n d u t l o s , 
1 Vt tümante vfum rationisíínt capaces Baptifmi^ l í a.-
» A n expediat baptizare ante vfum rauonis.3io- 1. 
5 A n liceaciauitis patubasfilios infídcliuna. baptízate, 
¿ ix . 1. 
4 An id liceatfaccrejquandopatresinfidelesfunt fubd» 
ti Chíif í ianis.325. 2. 
5 Vcrilm fcruus íerúi filiuSjantequám ápatre feparetur, 
pofoit baptizan . 330 . 1. 
6 Vtrüm Chiftiani debeanthos baptizare.233. 1. 
D i f p u t a t i o . X X V I . 
D e e j f e ó í i b u s B a p t i f m i . 
1 An Baptifmus rcmittaí omnem culpam. 543. 1. 
i Anconferatgratiam,&aliadona.346. 2, 
D i f p u t a t i o . X X V I L 
D e nece f i ta te . B a p t i f m i a d o r a t i a m > i & g l o r i a m . 
1 Vtíúinlirapiicitcríit neceíiarius adgratiam. 552.1, 
z Vtrum íit necelfaria adtualis receptio Baptifmi.354. 2. 
3 An fahem infantibusfit neceíTanaad falutcm. 355). 2. 
4 Quando coepit Baptiímuseííe neceífarius. 366. 2. 
D e d i 
D i f p u t a t i o . X X V I I I . 
ofitlone a d B a p t í f m u m ¿ & eius e f f e f t i h m . 
1 An Baptifmus petatdifpoíitionem ad c í f e d u m ^ y i . a , 
2 Qujepoenitentiacdifpofitio requiratur. 37j. 2. 
3 An eflfedus Baptifmi augcatu^vcl minuatur ob difpo 
fjtionem.381.2. 
4 Anrccedente fiólionedetur etfeÓlus Baptifmi .385. r, 
5 Q u a diípoíitio tollere fidioncm íufficiat.5512. i . 
6 A n íitproptium Baptifoiihabere eiSFcótum iccedentc 
fisione. 398. 2. 
D i f p u t a t i o . X X I X , 
D ^ e f f e B u B a p t i f m i f a n g m n i i 3 O * difpofttione ad'd 
l u m m e e f i a r l a , 
1 Vtrum per hunc Baptifmum abfque aquae Baptifrao 
faIuenturinfantes.4or. 1. 
2 Vtrum aduItisfufficiatBaptifmusfaneuinis.403. j . 
3 Baptifmusfanguinisquamrequirat difpofitionem in 
adulto. 407. x. 
D i f p u t a t i o . X X X f 
D e ceremoni j s obferuandis in folemti B a p t i f m o . 
1 AdquidíintceremoniaeBaptifini jnfíitut3E.43i . i . 
2 Qjui ritus obferuandi fint in íoienni Baptilmo. 431. $» 
D i f p u t a t i o . x x x i . 
D e m o r a l i d o S i r i n a per t inente a d B a p t i f m u m , . 
k£,8^i };• í-jüsI ¿ jucu.u í ¿•".••.'•'' ; • •<«•< «»A i 
1 An teneantur hominesiure diuino baptizan.443. í . 
1 Proquo vitaí tempore.obligeE prasceptum Baptifmi. 
, 445- ¿ 
3 Gaüfae éxcufantcs ab obferuatione prsecepn huius. 
445». 1. - ' 
4 Quispórs i t ,&debeat Baptizáre.4f 1.2. 
í Qüibusmodi s pecceturindígne Baptizando. 455. l * 
é A n fit irrcguUiisqui Baptiíroum iterat.456.1. 
D i f p u t a t i o . X X X I L 
D e h í f l l t u t i o n e f a c r a m e m i C o n ü r m a t i o n i s , 
i Anconíirmaciofitperfeéiumfacrainentüm .466. U 
i An 
E t S e í l i o h u m . 
a Anj&r quando á Chrifto infíitutum fit.^.a. 
Difpuutio. X X X I 1 1 . 
D e e f f e n m [conf i rmat ioms . 
i . A n olsum cum balíamo íit neceíTaria materia illius. 
% Anchrifma neceífarib ab Epifcopo confccrandum íit 
ad confumanc!um.48i. 2. 
3 De materia próxima confirmationis. 485.1. 
4 An ío lavnft io fit neceíTaria materia próxima confír-
maiíonis.487.1. 
5 An tota hxc forma íit cíTcntialis, Signo te í ígno cru-
CÍS.8¿C.4í)0.2. 
Dirputatío. x x x i n i . 
V e e j f e c h i c o n j i r m á t i o m s . 
1 An iropriuiít chara¿terem.49í;.i. 
i QuosWeclus giatiíE habeat confirmatio^S.z. 
Difputatio. X X X V . 
D e f u f e i p i é n t i b u s C o n j i r m a t i o n e m , 
1 An quilibethomo íitcapax confirmationis-joi.i. 
i Quibusexpediat conferri cqnfirmationein.502.», 
Dirputatio. X X X V I . 
D e m l n i j i r o Conf irmat lon i s t -
5í>sínn>ilíií^-\,Hf •• •• "• v -m* sitft-iWlisie'r; s 
1 Vtrúm foIusEpifcopusconfirmet.507.1. 
2 An excommifsione Póntificispoísitfacerdos confir-
mare.510.2. 
3 An Epifcopus haereticuSjVelab Ecclefia prácifus fiue 
prohibitus,poiFit confij mare.515.2. 
Diípütatio. X X X V I I . 
D e c e r e m o n m j a c r a m e n t i Cori f irmarionis . 
i a p h $ h i t j p l h t ú ñ i i c i h i 3 3 i ni i h i siaddh'obnfinp.r: A 1 
1 An chrifmaconuenientirituconficiatur.5r9.2. 
a An íiccieliá vcatur conuenientí ritu ín tonfirmatio' 
nc.511.1. 
Difputatio. X X X V I I I . 
D e p n s c e p d s a d ' c o n j i r m a t i o n e m p e r ú n e n t i h u s * 
1 An omnes fídeles teneantur confirmari.521.1. 
2 Obligaiict-iíiiniííriCGnfirmationis.ji^.i. 
Diíputatio. X X X I X.Qjiieeftprima 
de huchariftía. 
• • D e in j l l tu t ione E u c h a r i f l u * 
x An Chrif tus iní l i tuemEuchariñiam.^31.2 . 
2 An hocfacramentpni diftinguatut áreliquis. 532.1, 
3 An fie vnum tantúm facramentum. 533.1. 
4 De vnitace ñumcriea Euchariíti'3e.535.i. 
Difputatio. X X . 
D e n e c c f a t a t e E u c h a r i f l k , 
.o'.^ildííl a x a i i i t f t *3fi3Íí«Büp ai á t n « t m t u m ? ' • 
x An fit neceíTuiaad primam iiiftific3tioncm.538.2. 
z An fu médium n'eceíTarium ad perfeuerandum in gra 
-utatio. X L I . 
D e t e m p o r e i n j i i t u t i o m s huius f a c r a m e n t l » 
1 An fitinflitutuna.i4.Lunafiniente, &. 15. inchoante. 
555.1. 
2 An fit inftitutum poíl lotionem pedum^^.z. 
3 An íit inftitutum,luda prcefente^^.j. 
4 Qua hora íit inftitutum,8< num ante coenam.5(58.2. 
5 Anconuenient i tempórcf i t inft i tütum.570. i . 
Difputatio. X L I I . 
D e ejfentia a & p a r t ¡ b u s E u c h a r i j i i & in c o m m u m , 
i Anfpecies confecratsefintfacramentumhoc.573,2, 
a An verba confecrationisfint de eíTentia Euchariftísr. 
575.a' 
3 An Corpus Sr íanguis Chrift i , intrinfece conñituant 
Euchariftiam. 577.2. 
4 A n íumptio Euchariftiasfít facramentum.581.1. 
Diíputatioi X L I I L 
x An pañis Scvinumíint materia propria Eucharifiiaf. 
a An fpec iespañis , &vini í intdenecersitate Éuchari-
ftiae.587.1. 
3 An fitaüquod praeceptum de confeíiioneEuchariííiaé 
in düplici materia.588.1. 
4 Anexdifpenfatione Pontificisin altera materia éatí* 
túm pofsit coníici.5jió.í<, 
5 A11 materia confecrandaheceíTarib futura fit prxfens 
minirtro.5/5.1. 
. 6 An materiadebeáteíTecerta,& definirá. 5(?7. 1. 
7 An materia confecranda habeat certum teiminu par-
uitatis. 598.2. 
8 Anhaec materia apta fit confecrationiia quauismag-
na quantitate.5^.2. 
Dirputatio. X L Í l i í i 
D e m a t e r i a r e m o t a E u c h a r i j l l d í . 
1 Exquo grano conficiendus fit pañis coníecrandus, 
« S t l ^ n Ü r ^ Vi • •:•;-..^v.,-,'' § 5 4 ^ \k, . 
2 An materia Euchariñiae fit folus pañis vfualis. ¿07.4, 
3 An pañis azymus íit de necefsitate Eucharifiiae.éop. x^  
Difputatio. X L V. 
1 An viñú vitis fit neceíTaria materia Euchanftiae.ííi 5'.a. 
2 An ncceffe fit aquam vino mifcere.618.1, 
3 Circunftanti^ in miftione aquaeíeruandíé.-^ii; i , 
4 Añ cxaqua vino admiflafiarfaDguis. ^22.2. 
.lí'iiíiO 930,Cj3Cp l u 4SÍ3Zíl}ttí 4iav-^»i bÚSk OTtfl uA 1 
Difputatio. X L V I . 
^nfit'realispr&fennaChriflim 
i Anfit de fide Chriftura realiter eíTe práfentem E u -
chariítiaE.<?2^.i. 
a An prxfentia hscco lügatur ex verbis Chri f í i .^x . i . 
3 An ex verbisinlftitutionisconiuncaturptsfcmiah^c, 
" '• .<•• e35ta.' .. * ^ A : '*-.;' , 
4 Setéti^ PatrÜ de pr^fentlaGhnfti ihEuchár l í í i a^ f . i . 
• 5 An miracula faus proberíc iftam prxícntiálitateiti. 
^47.1. 
a 4 ^ An» 
I n c t e x D i í p 
S Quidantíqjra íiifíotia & Ecclefiae prgxis de hoc di-
7 Quid ratione natural! de hoc myíterxo oílendatur. 
' t AnChiiftüsficpermanentcrinEuchiinília.^j.i. 
^utatio X L V I I . 
. i Q m d f i t p r a p n m C l w l f l i i n h o e fa . 
I An fit "aliquid rcale & intrinfecum corpori Chriíli. 
657.1. , ' ^ , : : I 
In quopr«drcamcn:ofíchate prsefentia.^ .r. 
' '3 An includatrealcni vnionem CorpOris Chriíli ad fpe-
cies íacramentales.íííj.i. 
4 Qüs denominationes confequatur corpus Chrifti ¿x 
hac pr^fentia.íS .^i. 
Difputatio X L V I I L 
i AndifFerantrpecicprsefcntiafactamcntalis Chiiíli^ 
naturalís.íys.i. 
* An facraraent2lispendcatanacuralipr3Efentia.68i.r. 
3 An facramencalis & nacuralisprxfentiafímui eidem 
cerpericonucnirepoííincex natura rei.687.1. 
4 Án idem corpus pofTiceíTein pluribus locls diíhmti-
bus.6S¿>.x. 
5 Án tunceaídempropriécatcs vtrobiqjhaberec/p/.i. 
. 4 An tnutadofadiainahquo corpore neceífarib üacia 
«mnlbuslocis^n quibus illud eiiílic.^^. 2. 
Difputatio X L I X . 
t JDe ¿ h f e t t t i a p a ñ i s & i n n i ab B u c h a r i f l i d ^ \ 
x An depocencia Deiabfoluta, maneme fubUanciapa-
niSjpótuer¡cGhriftushicficrircaÍiccrpra:fchs.7by;i. 
a An de hCto defínac fubiiantia pañis poü conlecratio» 
An tnancataHquaparsphyíicafabftanti^panis^ti-
ni fub fpcciebus.715.2. 
4 An manear aüquaemitas mecaphyíica fiibAantisepa-
nis.717.2v 
Diiputatio L. , 
D e comicrf ione p a n h ^7* y i n l w corpus & f m g m ~ 
C h r i f t i , 
An Euchariftiapcrficiatürpér veram tranfabílantia^  
tionem.729.1. 
A Quacrequirantur ad veram conuerfionem.73o.x. 
5 Án ibidctura¿iiorealis,qu3í circa corpus Chriíli ver 
fetuf.735'i' 
4 Chalis^haecaítio.& quistcrjninuscius^/.r, 
5 Anü'hxc aáio fie vera rautacio in corpore ChriAi. 
744-i- . . . 
¿ E x vicuiusa£lionis,paniséffedefinat.747.1. 
7 Anfubllanciapanisann¡hilccur.75o.a. 
8 An pndicla a¿lio & defirió pañis ad tranfubíHciatio-
nemfufficiant.755.2. 
9 Quomodbloqucndumfitdehaccohuctfione.75í?.í. 
ío Vtrúm qnodlibctpofíit conuerti inquodlibet.757. A 
Difputatio L I . 
peSjs3^U(& f u n t f u b f m g u l i s f p e d e b u s E u c h m f t i t í , 
í Antow Chrifti fubflanda íitíub fíngulis fpeciebus. 
u t a t i a n u m , 
x An ibi fítqUantitas córporisChnÓi.7<íf.2V 
3 An ex vi verborum corpus Scíanguisíincin Euchari 
4 Ancx vi verborum fit aüqua forma fúbftátiánsin E u . 
•charifiia.771.1-. •' ' • 1 
5 An ex vi verborum quantitas Se aecidentia humanita-
tisfintinEuehariftia.777.i. 
6 An perfonse diuins: í:nt in Eucharifliaex vi verbo-
rum.778.2. 
Difputatio L I L 
JjeusiqukjuMíñ qüdPSéi parte [pecieram pañis 
¿7* li>hn, 
x An totus Chriftüsfit inqaalibetparte.783.2. 
2 Anfit totus Chriftus in íingulispartibus coutinuis» 
785-1. 
5 An totum.corpüs Chriíli fit in punáis fpecierum. 
7^.2. 
Difputatio L U I . 
B e C h r i f l u S y p r o H t i n f a c r a m e n t o eftiagere 
j fotej i a u t p a t i , 
1 AnChnílus,proutcílinfacramento,pofsicmoueri!o 
caUter.7^ 8.1. 
z An,proutibicn,aliatna¿lioncmphyíicá cfficerc pof-
íit.800.2. 
3 An pofsit virtute n3turaIi,prout en ibi,2dus ímraanS 
tes «xerccre.802.1. 




Difputatio L Í I I . 
Q u o m o d o d e f m a t é j f é C h r i f t t í s j h b J p e c k b u s f u e r a -
m e n t d i b u s , 
1 Anjquando definiteñ*cin£uchanília]aliquidadqui-
ratjvel amitcat.812.1. 
a Anfemper ruccedatíübflatÍ3, quádo definir ChriftjíS 
cífein Euchariftia.814.2. 
3 An hxc fucceisiofubítactiarum fie conuerfio. Su<. 1. 
Difputatio L V. 
JDe apparent ibus m u t a t i o m b í i s in E H c h a r i f t U , 
1 Qaotmodisfianlhaemutationes.iSi^ .t. 
1 i i ü vcra Chrifti caro videatur in Euchariftia.820.2. 
5 Ancar6& fanguis maneant facramentaíicer, quando 
in Euchariftia appárcnc.821.2. 
4 Quid agcndum3qiiándo apparenthuiüfiíiodí mutatio 
nes.825.1. 
RA • 
'ifputatio L V I . 
D e modoyquo a e c i d e n t i a e x i f t w n p o j i c o n f e c r a t i o r 
nem* ^ 
1 Qü* aecidentia lint in Euchariftia fine)fubftantia. 
828.2. 
1 Quas mutatio fiat in quantitate , vt fit fine fubicá;o. 
j Analia accidencia * quantiiate muren: exiftendi 
modüin.855.2. 
Diíputa. 
E c S e f t i o n u n v 
Difputatío. L V I I . 
Q u £ pofs'mt a g e r e , ^ p a t l f p e c i e s [CICY a m e r í t a l e s , 
i An fpecies confecrats pofsinc, quidquid antea,cffíce 
re.S^.i. 
a An hae fpecies pofsinc mutari. 847.1. 
3 An ex his fpecíebuspofsic genetari aliqua fubílantia. 
849.1. 
4 An,quando fpecies m¡fcentur,maneat ibi Corpus i vel 
fanguis Chnñi.852.1. 
Difputatio. L V I I I . 
D e f o r m a f a c r a m e n t i E u c h a r i j i i a in c o m m u n i . 
1 Quibus verbísChriftusconfecrauent.85í?.s. 
2 An benedidio, & gratiarutn ¿(ítio fueiiccorifecratio« 
858.1. 
3 Ara verba,quibus Chriñus confecrauic,íint forma Eu-
charifti^.Sío.i. 
4 An minifter proferat verba recitandofolüm.8íí5. 2. 
$ De veritate verborum,cÚ!n non fuppouant confecra 
tionem.S^ .a. 
6 An verba myfteriutn perficiantcb fuam vcricateni^  
%6?.í. 
7 Quid defignet in forma ly^ocjvel, ¿fe.871. 
Difputatio. L I X . 
D e f o r m a confecrationis p a ñ i s , 
i Anhscvoces foIüm,Hoc esi Corpus meum ,íínt defef-
fentia huiusformae. %T6.X. 
% An aliquodverbumforraae mutari poíric.g??.!. 
Dirputatio. L X . 
D e f o r m a conjecra t ion i s f a n g u í n i s , 
x An Haec lolum verba ; Hic efl caíix Janguinis »Je/,ve!, 
Hic eít fanguis meus, fine de eífencia huius facramen-
t i ^ . 
» An hxc verba picediíSa fint immutabilia.889.1. 
j An Ecclcíiaconuenientcr addideric aliquas pateicu-
las.8^o.¡. 
Difputatio. L X I . 
D e c a u f a efjjciente E u c h a r l j l u » & e f f i c a c i a f o r ~ 
m & y a c m m f i r i , 
i An verba confecrationisíintca«faphyfica prsefentis 
Chrifti.895.2. 
a An verba aftione phyíica expcllanc fubftantiam pa-
• nis.897.2. 
3 A quo proferri debeant verba confecrationís. 898.a. 
4 An pluresforma?pofsintcandem imceriam confecra-
re.poo.t. 
5 An hxc virtus principaliüs fit in verbis. 903.1. 
Difputatio. L X I I . 
D e f u f c i p i e n t i h u s h o c [ ( i c r a m e n m m , 
1 Q u i d úr, & quot modis fiat fumptio huius facramen-
ti.904.1. 
i Aafolauihominesporsintcommunicare.905.2, 
3 K a omneíaduítipdíslnt communicare. 905.1. 
4 An infames poísint commu-uicare.907.i. 
D i r p i J t a t i o : L X Í Í I . 
D e effeciihits E u c h m í l U In a n i m a » 
1 An confciac gtatiaiDjvei augmentum eius.íip.r. 
1 Quam requitdt difpoíitionem ad primáíií-gratiam. 
-t'jü •922.1. • ' • • [íiiíduq51 f/fríO •• 
3 Quam difpofuionem requirac ad augmentum gra-
iiac.925. 
4 Qdandoconf2ratEuch3riftiahancgratÍam.929.i, 
5 An pluresípecies facrafnentalcsíuGccfslueíumpt^có 
feranteundem effeíí;um.933.2. , 
6 An per fpecies pañis & vini detur ídem effeótus gra-
tiae.935. 2. 
7 An Euchariftiacaufetgratiam poft fumptionem,quá. 
diu Chrifti pr3efentiadurat.94i.i. 
8 An habeat effeólum grati^ recedente fisione. 945.1* 
9 Ancaufet gratiam aótualcm,8¿:quando.944.2. 
10 An Euchariñiaremittat venlalia,&temporalcspc!B• 
nas.94íí.I. 
Difputatio. L X1111, 
D e e j f e ó i u E u c h a r i f l U i n c o r p o r e , 
í An Euchariflia aliquid efficiat in corpore recipientis. 
947.1. 
z An refurreílio , & gloria corporisfit efifedusEuchari 
ftÍ2.94^.i. 
3 An fiat vnio realís inter corpus Chriftij & fuícipicn-
ti$.95o.2. 
Difputatio. L X V . 
D e a d o r a t i o n e dehita E u c h a r i f l i a , 
2 An ííc prxceptum) yel liceac adorare Eucharifíiam. 
M I - * -
i An debeatabfóíute adorari.957.2. 
Difputatio. L X V I . 
D e n e c c j f a r i a difyofitione de p r x c e p t o a d conimn-* 
n i c a n d u m , 
1 An íít mortale comunicare ín peccato roortali. 91Í8.Í. 
2 Degrauitate peccaücommunicantisin peccato mor* 
tali.970.1. 
3 An habeos cofeientiam peccati mortalis teneatur an-
te communionemconfiteri.972.i. 
4 Quibus de csuíis coraraunicare liceatexifíenti in 
mortali.976.1. 
5 An,quando rton poteft precederé confefsio,íit necef-
faria contritio.980.2. 
6 Qui in peccato communicat,quádo teneatur confite* 
r í . ^ . ^ I J X X J k • ó l l i J t t ó l i C I . 
7 Anjquicum confeientia mortalis communicat, ¡ure 
eceleíiaftico teneatur confiteri}cüm priniúm po-
teft.584.i.- . c-.syjUí ; ^nuiS 
8 Aniara confeífusteneatur diíFerrecommunionena » 
Difputatio. L X V I L ^ ;-
T ) e ohU?at ione r e b e l l e n d i i n d i m o s a communione , 
1 An mmiftriteneantur non darc Euchafilíiam exiltetl 
in peccato mortali.987.2. 
i An pubüco peccatoii íctnpcr neganda fit Euchari-
1113.989.1. 
3 Ande-
I n d e x D i f p n t a t i ó n n m , 
5 A n áenegañ^ádcócculco peccatnri occulté pctsntu 
9 9 ^ - . . . . % 
4 A.11 occjilto peceatoripublicépetsnti ÉuchariíliarD, 
n c ^ Í ^ Í i t . 9 9 ^ ^ ^ 
5 Quisfie cenffndushic publicasjvel oceultus pecca-
6 Andandaf i tEuchari í l ia furpc^ísde aliquo enmine. 
Difputatio. L X V I I L 
D e c o r p o r a l i d í f p o f u i o n e a d e ó r t i m u n i o n e m e x p r a 
cepto n e c c j J a r U , 
i An fie neeeiTaria aliqua bona corporis difpoíítio ad co 
munioaem.iooi.i. 
j, An Ce prscceptuni accedendi ad Eucharííliara íinea!i 
quacorpods m.ac.ula.ioos.z. _ 
3 Anteneamur ieiuaicoiHimunicarecx aüquo prxccp-
CO.IOOÓ.I. 
4 Qualeifiiunium feruandum fit ante communionem. 
1007.1.'; ; • • ' 
$ Qtundol iceatcommunicaré ñon ieiunis. ioo?.! . 
6 Qwandb iicíát lacerdeti nóo ieiuno commúnicare ob 
perfedionem facnficij.ion.a. 
Difputatio. L X I X . 
D e p r e c e p t o dluino c í r e d n j u m E t í c h a r i J l U . 
1 An fie prseceptum diuinum obligans cotnmanicare. 
xoxó .z . 
i Quisperfonasobliget hoc pra:ceptiim. 1020.1. 
3 Quando o b ü g e t e x vi folias iurisdiuini. 1013.1. 
4 Quaai fcequens vfus Euchariftiss fit con íu icadus . 
ioi8. i . : ' v>' • 
Dirputatio. L X X . 
D e p r e c e p t o E c c l e f í u j l i c o c i r c a y f r m Í E u c h a -
r i j i í a , 
1 Quasperíbnasobl iget hoc prarceptam. 1030.1. 
. ? Quando obliget hocprüEC^ptum. 1031.1. 
3 Per quena adquirí impleatur hoc prscceptam, S: de pee 
na tranrgreüoris.1035.1. 
1 An facrificiuraíitiii genere fígnird fadrs.ioyj:.!. 
z Quid debeat fígnificate facrificium.ioyí.z. 
3 An íufficiat humanaiinpoíitio ad rationem Gcnficij. 
. \ , ^ A ^ ' h h í ü t i h i a j a ' ^ i ñ ü c x-'z- •••-h-i - v i ' ' •' i . * 
4 An requiratur publicaaiuoritasadinftítutioncm íacri 
ficij ab honiinibus infíituti.1080.2,. 
f Quaiisdebeateí íe resad íígnificandúimpofica.ioSi.i 
6 Qu^ ratio facrificijéx diftiscolligatur.roSé.i . 
7 QuotuplexÍJtfacrifíciuro.ioSy.i. 
8 Vcríl.'nfacriíiciuni fiidclege naturae. 108^.1. 
DiÍT)utatio. L X X I I Í I . 
D e M i j f a i f e u j i í c y í f i c í o legis t ioua . 
1 A n i n l e g c n o u a í ú proprium facnticium. i'o^i.i. 
z An nouxlcgisfacrif ic iuinpoí i tumíít in rayílcrio Eu« 
chariíHae.1098.11 
3 An MiiTaefacnficiümtantúm aChri í lopctacrit iníl i-
tui.no;.:.. 
4 An in noualegepofsí te íT; aliud íácnficiiim á Mifía. 
Difputatio. L X X V . 
D e e j j e n t i c i f a c r i j i c í j E í i c h c t r i j l i é , 
1 An totus Chnftus í i t ,quod oíferturin MiíTa.i ípS a. 
2 Quibus aaioniDUS perfeílum fit hoc facrif ic iú.mz. i . 
3 An oblado vocalisjfraóliojautdiftiibutio lint partes 
huius facriñcij.i 114.1. 
4 Vtrüm coíecratio fit de eíTentia huiusfacnficij.1117.2. 
5 An fola confecratio fit 4e eíTentia huius facrificij. 
i i z o . i . 
6 An confccratio vtaufquerpecieifit de eíTentia huias 
facrificij.1125.1. 
Difpiuatio. I . X X I . 
Í ) e p r £ c e p t o C Q m m a n k d n d i f u h l ¡ > n a } y c l } m $ H 5 
f p e c l e h u s , . 
1 A n malum ae prohibitam íit fab vnafpecie tantüm 
comriiufiic3rff.i037.2. 
2 A n ómnibus fidelibus necef^riam fit íure diuinojaÜ-
qiiando füb vu'áqucípecic commanieare. 1041.1., 
5 A n potuerit Eccíelia prohibers: laicis vium calids. 
Difputatio. L X X I I . 
D e p r a c e p t U , ohligattonibus a d m i n l j l r o s E Í Í ~ 
charij l ine per t inent ihus , 
1 Anfolas íacerdos pofsitdifpérare Euchariñiá . io^.r . 
2 A n omnibasíacerdotibus fit liberúadminiíirare E u -
chai'ifiiam.1058.1. 
5 C u i debeat hoc facrametu miniíírari.io^z.z. 
4 Qüibus modispeccetiqui indigne minií lratjvel qui 
ab indigno íafcipit.1064.2. 
Difpiuauo. L X X Í I L 
D e f a c r i j i c i o in communt* 
Difputatio. L X X V I . 
D e c o m p a r a t i o n c hm'm f a c r i f i c i j a d a l l a * 
1 Di í t indio haias facrificij áfacrificio C h r i í l i j & anti-
quis.1130.2. 
2 C5paratioperfc£Honis huios facrificij adaüa. 1133.1. 
3 Anratiofacrificij Miífefit prior ratiune faccamenti. 
U54^« 
Difputatio. L X X V I I . 
D e Q f f e r e n ú h n s l L U c h a r i f l Í £ f a c r i f i c i u m . 
1 An Ghnílasf itprincipalisoffcrcnsin Miíra.ir37.2. 
a An omneSjS: foli íacerdotes pofsint oíferre hoc íacri 
ncium.1139.2. 
. 3 Vtíiim alij fídeles pofsint offerre hoc factificiú.i 141.1. 
Difputatio. L X X V I I I . 
P r o q í i i h u s h o c p t C Y i j i c m m o j f err i p o f í t , 
1 AnpofsitofFerriproalijsaboffcrente.1143.2. 
2 An prb viuentibus ómnibus pofsitoffcrri.114?. 2. 
3 An pro omnibasdefanél ispofsitofferri . 1148.1» 
Difputatio. L X X I X . 
D e e f f e Ó h i & * y a lore hu ius f a c r i f i c i j , 
1 An habeata!iqaemeírc¿lam ex opere operato.iifi-i. 
2 An fítaüjsmodisfraítaofum hoc íacrificium . 1155.a. 
3 An conferat gratiain, & remifsionem culpx mortalis 
per íe. 1159.1. 
4 An per fe conferat ex opere opérate augmentutn gra 
« ¿ . i i í í j . 2 . 
5 An 
Et Seílionum.' . . . . ^ 
5 Afiremittac vemaliaex opere operato. 1167.2. 
^ A n c o n f c r a t r e m i f l i o n é p o e n ^ c x o p e r c o p c r a t o . i i ^ . i 
7 An}& quomodb.conferatad bonatempora l Ía . i i7 i . i . 
S A n habeat aliquem effeólum ex opere operato in om-
nio í fercnte .uy i . i . 
5 An habeat effedtum in ijs,pro quibus offertur,non po 
ncntibus obicem.uyj.a. 
10 Quxrequirantur in eo, pro quo facriBciuni ofTertur. 
iiSo.z. 
11 An effeélusMifl^ fitinfinitusintcnfiuc.1183.2, 
12 Aníi t inf ínitusextcnñue.118^.1. 
D i f p u t a t i o L X X X . 
JDe temjJore3quo á e h e n t f p e l l i c e t f a c e r d o t i b u s cele 
b r a r e , 
1 Anteneantur facerdotes alíqüando MiíTam dicere, 
1 Aníácerdos pofsit , vel debcat quotidie celebrare. 
1195.2. , . 
3 An ,& quotnodp liccat,eádem die plurcs Miflas face-
re.1198.2. 
4 Quabora licitura fit celebrare. 1200.2. 
Difputatio. L X X X I . 
V e loco 5 & y a f i s f a c r i s / m quibus ce lebrando e f l , 
1 An oportuerít templa , & locafacra dicari adreligio» 
nis opera peragenda."i207.2. 
2 An decensfit,templ3Confecrari.f2i2.i. 
3 An teneatur facerdos non celebtarc,nifi in loco facro. 
I2I4"1- • ; -;y • •' 
4 Anl iceatce lebrareíntemplo violato.i2iéí.2. 
5 Anrequiratur altare.coníecratumad cciebrandum. 
1222.i. • ' ' ' , v " 
6 Quomodb'ornaridebeáttemplum &3ltarc.i22^ri 
7 An hocfacrificiú dcbsarofferrí in vafis facrís. 1218.2. 
8 QuxveneratiodebesturfacrisIocis,& vafis.1233.2. 
Difputatio* L X X X I L 
D e p r & p a r á t i o n e a d M i f f ^ ^ n e f t i b u s j a c r i s , 
1 An teneatur facerdos prawittcre officiuni diuinum 
ante MiíTam.1245.1. 
2 An-conuenierisfieinflitutio veftiumfacraruin. 1247.2, 
3 An teneatur íacerdosfubpraecepto non celebrare ü-
ne vcftibu'Sfacris.1251.1. 
Difputario. L X X X I I Í . 
V e r i t ihus M i j f c j ' q u i in y é r h i s conf i f lunt . 
1 Anprseter verba confecratíonis alia adiungí debue-
rint. 12J5.2. 
* Vtrüm in ómnibus, quxih canone dicuntur, integra 
veritas & religio feruentur. 12^?. 1. 
3 Vtrürai teneatur facerdos fub praecepto omnia dicere, 
qu3einMiffalipra:fcribuntur.i277.2. 
mtatio. L X X X I I I L 
D e r i t i b u s M i j f a , q u i i n a ó l i o n e c o n f i f i m n , 
1 An ceremoniae MilTae cóueniéter lint iníl:itut2E.i282.2o 
i An teneatur facerdos ex praecepto omnes has ceremo 
niasferuare.i28í;.i. 
Difputatio. L X X X V . 
V e o b l í g a t i o n e fupplendi defef fus in ce l ebrat ions 
c o m m i j j o s . 
1 Quomodb fintcauendi,8¿: fupplendi defedus fubftan 
tiales.1289.1. 
2 Accidentales defedlus quomodo cauendi,velfupplen 
di.125)5.2. 
Difputatio. L X X X V I . 
t>e i u j i o M í f f k flipendio > & p r o quo f t t Jldiffa e x 
o h l w a t m i e d i c e n d a , , 
f o 
1 Quando teneatur facerdos ex iufíitia,pro aliquo Cele-
brare. 12^7.1. 
2 Qü3efint¡ufl:aMiírarum fiipendÍ3.Í25?^ 2. 
3 An facerdotes diuitespóffintpro Mifía ftipendium ac 
cipere.1302.1. 
4 An facerástes pauperespoíTintaccipere duplicatafíi 
pendia.1304.1. 
Difputátio. L X X X V I I . 
V e m i m f l r o d d facr'if icittm necej jar io^ emfque o h l i -
pat ione , 
1 An ad MiíTam celebrad^  fint neceflarij miniftti,1305.2, 
2 ObligatioeiuSjqui miniftratfacerdoti.1307.1, 
Diíputatio. ZXJsr -^K/ / / . 
V e p r e c e p t o audt tnd i M i j f a m . 
í An íít tale praeceptum in Eeclelia.1310.2. 
2 QuaeMiíraau,diri.prácipÍ3tur.r3 iz. i i 
3 Quaattétione debcatimpleri hoc prasceprum. 1317.1, 
4 Quas perfonasobüget hoc pr2eceptum.:32D.i. 
5 Quibus diebusobligethocpraeceptum.1320.2. 
6 Quomodb excufetur quis ab audienda Mifl'a in die 
obligationis. 1323.2. 
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íbcri .Iege. facri. 
flinmenro. fundamento., 
datam.datá. 
ne. i m 
qua. quac. 
eandem. eadem. 
'debe, debet. *'• 
dtt. dicic, 
1ÍCUÍ. ÍICUE. 





Baptifmum mum. Baptifmum» 
Conflantini. Confíantij. 
caufa. cafu. 
videtur. videtur elTc. 

























Auftures. Aí lures , 
Thegicam. Thcologicatn. 
avt.í,.ad.3. art.z.q.i.ad.j. 
izoo.annos. 12b. ánnos . 


























11. & i n rubílantíam. &fubftantÍ3m. -





















f i . filiter. biliter. 
38. ad.ab. 
3 y .eximant. exiftimant. 
19. &. vt. 
25?. fubftantia.fubflantia?. 
SJ. pot iué .poí i t iué . 
31. ac pit. accipit. 
43. admiftiorem. admiftionem. 
funt EtfuntaquandoabEuangeli-
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F I N I S ; 
I N D E X L O C O R V 
C K M S C R I P T V R i E , Q V J E 
hoc volumine explicantur/ ; : 
I N 
SCO i l i>l ¿JS . f 





a i 5 
G e n e f i s . 
O C ntinc oscx cjSihttsmeis tc^il2 CX. 
GÍÍeeius fada.y .^i.C. 
Rejpexit DominttSííd /sbeli&,'n¿mu}ie 
raeitis. Priraum caula fccundi. 
^138.2.A. 
' HGC efl pañurn meum, ijK(\d ebferuaíi-
tis ínter me, & 'vos:circuticidctar in -vobis omne maf' 
citliíwm. Latecxpíieatui: hoc prxccptum*4iii A. 
per totam. 
'M&¡culusitumspr£puiijcaro ctreuntifa. nón fHerit, dete-
bitur anima illius ¿e populo fuá. Late iuxía íenten-
tiam Auguftini exponitur. ¿ o . z . C . 
Pojrtjíiám adorauírimHS)reHertemur ad Voí, id eñ^ poft 
quítín facrifisium obttílerimus.io^a.i.Bi 
30 ifi Redcmíe advefl>:rar,i lacch de d g r o j á e ñ i i n ñ a c á \ e \ . 
. .: .5<jT.iíA.' • - j »••• v . : f i \f-T 
49 U Lxuauiñny ino floUm f u a m ^ inf i t tg t i iaeyHteJáeñ , 
Chriftiin Eucharifiia, ex Cypnano. 573. i . A. 
5o?.a.Di • • •- 1 ü ¡ 
a8 20 SifHeritDomim'.smeusmecHMjtP' dederítmihipanem 
ad edendíi)»}&' yejlimeníum ad operiedum. De Chri 
ílo pane vitx. loan; <5. Et indumento fiddium, 
qui in ipfo bapíiZ3ntur.G.alat.3.575.i.A, 
17 9 lh femine ttio benedicentur omnesgentes , cPeroDens 
. tuus,&femini tue poli f e.Hoc ícmen c l \ Chfiílus, 
de hlijs enim fecundum carnem conditionata 
tanrüm nron;iirsio.352.2.B. 
x8 7 Talit -iitiihmyiedit p'ucro}&coxit ¡ttítm, (p'poftiit cora 
f/íiNon ita ve tuítrat, fedad prádium paratum. 
714.1.A.B. 
19 3 Cúmí»»////¿'oí,ideft, importunisprecibusabillís • 
obtinuitiiií^.i.C. 
E x o d f í s , 
4 16 Vhiiitté poptilum meum3^1 facfifititmihi indefeftd. 
1142.2.A. 
12 4 E t jeruabitis eum xfque dd áecmam quarta?» dicmwett 
jis huius, immohbitíiuc •vniuerfa multittido f.liorunt 
jftaelad-vefpcrami Late traélatur, & exponitur 
de velpera vltima decimse quaríae dieija.555.vf-
que ad.56<5. 
is 8 Ete(/e?Ufáí'.-íei«í3fífi//íí,qucí:,fcilícet3immediatéfe-
i t quitur vcíperam decimaequartxlunsjquaag-., 
nusimmolabattir. 562.1.C. 
12 .10 A'cc remarebit (¡mdcjtam ex eoypjue mane, illíus, fei-
lic2:,diei proxin'.é fequeníis noéiemefusag-
nijcsuicrat decimíE quimae lunxdies.jjór.i.B. 
12 12 E t tran/ibe per terrán: j£g y ? í i noñe illa. ExponitU^ 
«oxi,prout.n.j.5--. D . 
12 16 Diesprima erit fanttaatque folennis: O & t n á i t m j n i n c 
primam diem folennetn.dfeprimam ex íeptení 
diebus azyniorL!n.559-i' B. 
12 .17 Ined'.km ipfa die educam exercium v e p n m de térra 
'¿egypttje&mzt feilicet, azymórum, ac áccimá 
iqüintá íuna.5¿2.2.B. 
12 38 Décima ( ¡ m r u dí( menfis ad yclperatn comedetis a \yn j^ 
yfque ad diem yigefimarn primam eififdem menfís ad 
'vejferam. Exponitur de vltimis vtriuf^ ue dici 
vefpens.553.j.D.vfqacad.5(5oi.i.A.4(?o.2.C. 
12 22 Nttllus yejlrum egredieiur ojlivim domus ¡tta yfque 
mhíeyxá eft,propc mané, cranfsdta media nodre. 
5^3.2. A. i x -vt 
Ti 19 Taí'um ejlautem innoñis midió . CXponitÜr di¿lÍOi«é 
1?. 31 TtttAíifqáe Ph¿Mb,Meyfe)& Aároa nefte rexponitar, 
«oñe,iuxta.n .J.jK jbi. 
12 41 Ñoxípaeft o l f e m a b M s D o m i s O t m i l & n r t Á t ü o n i t ü V » 
v n b i . D . 
12 42 Qjuindo eduxit tos de ierra M^ypti , id eil, nofie ¡i Jtt 
á éduxit eos,'/: iuxra.rua.&ibi.D. 
12 43 Omnis altL'nigQna non cómedst ex ee, cmnis attiem ferutts 
émptiHus (ircüncidetíirfC ficcoOtedet, id eft j t J ¿Ó-
medere Volüe-rir,drcuñcidatüf, & fíe comedat, 
fimiliter &.tri.eicenas ij.422.1.D. 
312 
12 48 Si qttisperegriKGi'ümad'^ifl'íram tolkerit tránfift cút'o 
W 
- i * 
aiam , circunadétur pribs otnne tSifafjBfam eius j eo 
mo<1o & fjníujquo omnc mafculinum Abiah ,^ ' 




15 QKÍ ocáfarújMtremi'&, w a i r e m ^ ó r t e mbTÍatur3 id eft, 
óátrémjvel iBatrem. 1043.:. B. 
t 1 Uic efl fangtnsfédins., atted pepigit Dcmhits yebifcHm, 
vel iuxtá Paulum j'Ve/PáfrctfK, qiifaj •mifit ad y e í 
Deus, ad Helr. .^Exponitur 3 continere figuramí 
fanguinis Chtífii, quem initio noui teííamentí 
in o'ra difcipulof ú, idém Ghriftaseffudit. i o ^ í 
2.B.& 573.1.A. 
Fachs yef.em fanftiim Aaroa fratri mo ingletiam &> dé 
í5re»íi.Pertinet enim ad honorcmfaccrdotisrpfi 
ciali vefiC vti in facri}icio.i248.2.C.p. 
L e m t k ' u 
l 3 8c 4 Ppnetfo manus füper capni hoffis, & tccepuLiíts erit. 
fíguram manus extenfionis, q u x a facerdote fie 
fupraobl3ta5continercexp6nstiir. Í284.1.D. 
i i 8 Sumel(¡uédHoUtirturesJahit§iiefaccfdóíi,quif»ciet}[^ : 
cñJiiCtiñczb'n.yKufí)propii;cá¡o. \ ioi .T . R . 
23 27 Décimo die menfs huiusfepthai, dies expiatienum e ñ t i 
affligetijque anidas yeftras in eo , fciücet, décimo 
die,quiá poRerioíi veípera die; noni, vfqucaá 
veíperam decimi durabai. ^iffligeiijquc animas 
yeftras die HCHo,id eíl, ab-vltima velpera diei no* 
Di.560.2.C. 
Ayefhera yfque ad yeffcram celcbrahitisfablatha ye* 
p r a , u { c i \ } a b vitima vnius diei", Vfqilé ad vltr* 
m a «i a l te ri ú 5.5 61. r. A. 




t m í i 
8 
N u m é f O Y ü m í i o . ' í 
»8 17 je^ícw ¿^^^/««íw^^ym/í jquarumjfc í l icer . fep 
tem dicrum,PríJWrf^e»cra¿;7/jj [AUBCI erit. 559. 
^ t . c . i i > i m í y i V 
33 S Profetti de Rdmeffe in mtnfe feptimo , in quinta, decimu 
die altera die k phafe, id eft, mane proximé infe^ 
quente Phaíe, quoderatinitium decimx quin-
t x l a n x . ^ ^ i . D. Vel alicer,^rs/ecíi deRamefe^ 
prouincia^on ciuicace, qubd fi á emítate , in ca 
vfquead mcridiem congregati, &ftatim ante 
íolis occafura óídinaté profefti. JÍ4.1. D . &.x. 
pertotum. 
3 Hac fuut fatrificiA qua offerre d e í e t i s . k á oranera po-
» u l u m l o q i m u r . i i 4 i . i . A . 
D e u t e r o n o m i j . 
$ Terr<ím/r*?we»í¿,idcíl,tritici.(?o5.i.D. 
1 OhferHa menfem noHarHrifntgHm}& yerniprimum t í ' 
f é m i y t f t c i a s P h r f e i i i e & i X m m o h s a g n ü m ^ e m i 
no Dt» t u ó : quoniam in íjlo menfe eduxit te DominM 
de jEgif t» n o ñ e , ea nempe , qua agnus decima 
qüarta luna ad vkimam vefperam immolatus, 
e íus fu i t ,quxpr inc ip ium fuitdecimx quintac 
lunx,in qua egrcfsi funt de ^,gypto.5¿i .2 . 
xó k . Jmmolahif^ue Ph^fc Domino Deo t*o, id eft, facrifi-
cia,qux pee feptem dies azymorum ex tarijs re 
bus ñebant , ibidem.& 563.1. 
£í non remanebit ¿e carnibfts e im, qtttd immtUtnm efl 
yefyerej&'in die prima a y m e r K m . E x p o n i t ü t COdé 
modojibidem.A.Bt 
í í í í j poteris mmoUre Phafe, in qualihet yrhinm tnariX, 
ideli,agnum,ibidem. 
EnoquehO* conjeJeíjVtrumque verbum genérale, 
rem íiuc coó iam, íiue aíTam íignificans, ibi-
dem.C. 
16 f Jmmtla í i s Phafe ad fe l i soccdfam^áeRptto&etqt t i in -
i í í , idcft,in qu3,licét noneadem hora^re/iMir/í 
4 e j t g y t t o . s 6 5 . i . f í . S . 
P a r a l t p o m e n o n . 
©immzí]>o^«/«í-<»>e»jid eft, í i a t .n ío . i .C . 
í € C e c i d i i l H t e n á m c t u m a r c a D e m i n i y f q n e áiyej¡>&St 
id eftjvfqac ad finem d i c i . ^ i . A . 
T o h i M , 
xz 7 Sacrdmeníum Regis abfeondere b$num eft3 id eft/ccrc-
tum.i.i.A* 
11 i í Egoobtttliorationem tuam Domino. Spiritualitcr & 
metaphoricé inte l ! igcndum.i i75a .D. 
M a c h a h i s o r u m * 
a 12 46 Satifta&falubris cogitatio efl pro defunftis exorare, 
y t apeccatis foluantur, id eft, ápec.catorüm poe-
n i s . n é o . z . C . 
E x P f a l n í l s , 
ai y paraftiinconjpeSumeomenfam adxerfaseosyqui tribtt' 
lantme. Exponitur de Euchariftia cum Bernar-
do.945.1-C. 
H j Calix mus inebrtans q u m preclaras efl. Id clt, potus 
vini in tüo cálice c o n u n í u s , & E ucharifiix ap-










) píícaturcum Mieron-ylso.tf i . i .X).jSíd.D."| 
n Fara¡¡íin dulcedineiuapauperi Dens. Exponiturde 
Euchanítia.i;44.a.D. 
16 Eri t firmamentum in t err t .Hchrúccr fug iHumJcü ip la 
r ccntitfrttmenti, per quam , lacnficium Euchari-
ftix, fub fpecie pañis figuratur. Í05 .1 . B. 1100. 
2. D . 
23 Sacrificium laudis honoTificabitme, De Euchariftia. 
1132.2.C. 
17 Cibauit eos a d i p e f n m e n t i f i á e ñ j U i ú c í . ó o i . j . D . 
4 Tu es facerdos in ¿lernamfecHndHW ordinem Melchife-
<íec¿. De Chní lo ,quatcnus facrificiurn obtulif 
Euchariftix,exponi5ur.ioí?8 2.C.& 1138.1. A.B. 
Memoriam fedt mirahilium jmrum miferkoTs & ttii* 
ferator Dominus^fcam dedit timentihusfe. In fenfu 
literali de manna,in myftico de Euchariftia ex-
piicatur.íj 1.2. A.Ec eleganter traétatur idem ar 
gumentum.562.1.per tocara. 
12 Qnid retribuam Deminopr» «mniius qux retrihuit mi 
h&Calitem falutaris ateipiam & nomen Domini inno-
calo. De Eucharifl¡xcalice,cuiusfiimpcio vera 
gratiarum a¿tio.57í.i.D.Si: 654.2.A. 
7 De quo non implebit manum juam quimetet, & finum 
/««Hj.Id cft,nec lJnum.ió45.i.D, 
5 Oleum autem peccatoris non impinguet caput meum. 
De oleo adulationis vel voluptatis.ií?2,2.C. 
14 Qaipofuitfines tuospacem & adipe frumenúfaúat te, 
idcft,tntici.6o5.i.D. 
a Sleuatio manuum mearHmfacrificiítmyeJperünut». S i . 
milibus enim exterioribus adiombus íspe 
Dcum colimus. 
P r o u e r b i o r u m , 
J- : 1 j j ?-?-.;: iXiL'^r.rsrjgfd oiqi ni iap 
j) 1 Sapientia étdiftcauit fibi domum, exciiit colantias fep-. 
temitnifcuityiHfim, & pofuitmenfam. yenite 3 ór1 
comeditepanem meum, &- bibite yinum, quodmijtui 
>e¿/í.Explicantur deEucharift ixmenía, &il la 
miftio de miftione aqux& vini in caJice,cx 
multorum Patrum fententia. 57a. 2. A. & ó x i . u 
B.iopS.a.B. 
f % ImmoUui ty iñmasfHasjo f t t i tmenfAmfaAm. lmmo* 
lacio enim conuiuium eximmolatis prxcedic. 
i n e . á . B . 
ao t/fííírfíie/rfíw^er/ííjidcftjfccreta.a.a.B. 
Sapiemitis , 
z ia ^/«Vr«M//««^Mícaíi* , id eft, facrá fecrcta* 
a . a . A . 
E c c l e f i a f l i c L 
34 30 Ogi bapti^atur a mortHe 3&' ittrnrn tangit martuum, 
quidprofdt lauatie «'«í/Explicatur d id io , k mor-
<«#, id eft, ab immunditia contracta ex ta¿ift 
moitui.io^J.a.B. 
i f a i a s , 
1 16 lauamini , muni í ejlote. C o n t i a t t e x h o r t a ú o n e t í i 
ad baptirmuraacxDiuoHieronymo j & C y r i l " 
I0.250.1. B. 
ía 3 tíaurietis aquas in gandió defontihus Saluattris. Expl 
catur 
N o u í t e f t a m c m í . 





«atur cumDiuoKicronjrmo, de facramentis 
nouxlegis.i .x.B. 
Cogno/tent j£gypt i j , iá e ñ , G e n t e s , Dominunt, & co-
/c»í eaiwi&o/Zi/íjideftjracriíicijs.ioííz.i.B.cx Hic-
rony mo. % 
I n ¿ieiSa e r i t á l u r e Dominiit í medio térra JZgytti s\A 
eftjin Ecclefiagentiatn.10^4.1.B. 1 
J ; ro tríticHm taum yltr*3ctbum inmhis tuis. E x -
ponitur de Euchaciília cumHierooymo. <?oj. 
1. A . ¡ - ;j - • .1 > 
fl«í<r,eergo mhrum e& yeftimentüm tutm, & ycflimeit-
ta tMtficut edet ínthm in torcularil De rubore fanf 
guinis Chriftijqui per vinurn íigniñcaturjexpo 
nitur cura C y p r i a n o . í i j . i . D . 
H i e r e m i a f , 
U i t tamks l ígntm inp í tnemeius . lá cíljiCfUcem in cor 
pusChníH.572. í , .D. 
Confluent ad boria DeminiftiperfrumentOy'^ino &> olee» 
ExpopJtür cüm Hieronymo de t r i i i có , ex qiío 
pani$Euchariftixconfic:tur.5oj.i.D. 
E % e c h ¡ e U 
EffunddmJtipey^oskquam mttniam.Ét U a : te ¿qua, & 
emundaeiifangíiineni immex íe.Explicantur de míí 
áationc per aquam baptiírai ralutariSjCum His 
Xonymo.2jo.2.D.& 538.2.B. 
D á m e l , 
Uihifacratnetilimhoeretielitkm efl. Exf lkáre hecfk 
b ^ m é n k m M t ü í h í Á hanc wm magnam, & oc-
cuhám.2.2«B. 
M í c h e n s * 
Pmjcidm in prafandüm m&ris emnia peiSAtA yejlra* 
Exponitur de b;p:ifíiio.544.2.Á. 
Z t c h a r t M , 
Ségld bonuat eitts nifi frúmentum eleñoriiiá ., & yinum 
germiníinsyirginesi De lege Euangelica, & vtra» 
que Eucharifti^ fpecie cum Hierorvymo & aiijs 
PatriBus.^Si.í-D-Ét d'i^ioifruwentantt exponw 
tur i t e r u m . é o j . i . D . & 2 . Á . 
£r í t fon ipa tensdomui Dauidinithltitionempeícator%, 
Promiisiopcm baptifnfi.i exponitur cont iueíe , 
c x H i e r o n y m o . í j i . i . A . 
ÑOR efl tr.ihiyolnntas in yobtSydicit Dominas exercitun* 
Bt muñas non fufeipixm de mana ysjlfct, ¡sk ortu enim 
yfqae ttdoccafut», magnam ejl ñamen meam in gentil: 
las y & in omni loco jacrificatar & cjfertur nomini 
meo o¿/.tí/o.>wa«(ííí.Keprobationein Iiidaeorunifjfa 
crificiorum-ac Cer;emoniarum legalium ceíTa? 
tionem,genti»!n vocátionem, mundifsimá E u -
chariftis: íacriíicij oblationem in Ecdefia fum-
lam prxdixiíTe, exponitur. i©^2.2. D ^ í q u e a d 
io.í?3.pcr totani. 





Í I Jpfeyes httpii^ahit SpiritttfanBo &> ¡gne^lá e ñ , e m á -
d3bit,&per Spiritutn íanflum in hac yita, Se, fi 
opusfueritiin f*utiíra per ignem, exHierony-
010.2,51.2.A» 
y 25 s i offers manas taüm kd abare , & s . non continec 
prxceptum facrificandi, fed íupponit futurun% 
1094.1. B . Imb ad Euchariílise faedficium a l ! ^ 
flt .I211.1.C. i . 
18 3 frobisdatame¡lnoJjfemji(lsridreg»icíelorum.lát{\3CG-' 
creta.2.2.A. 
HiJirConuerJi fuenitis^Et efJi-ciaminiyJiíutpdruali.Ns 
ceísitatem prxcepti inducunr.^S. i . C 
t9 24 Fáci l ia i eflycamelum fér foramen acut iníroire^uam di 
nitem intrarein Regnüm .ccelorunt ¡apudkomines hoc 
impofiihile ejí , apad Dsum autem omnia poflibilU, 
Qftenditur pofsibileex vi penetrationis par-» 
tium.68o.;i.B1C. ; 
11 Me.aut tmnonfemperhahehi t i s .Sec i iná í ín iCÓzyovz0 
lé pisfentiatn^odo vifibilit^uo modopaupem 
habebitisyobifcRm,6$i.i.l&. . , 
23 Qui inüngh mecum manan} in parep/ide, fre, comma" 
nc fígnurrijmulti enim intingeb3nr.5é8,2.A. 
25; Tíí&í7?í.Ideíl, íat iscí l jtu v ider is . j íS . i . A . B , 
25 Cff^<íK/i¿/íf¿«íf»j f/í)c^c.ldeft,recuíRbetibu5Jorr!« 
nibu^ue parads ad canandum ccena vfuali, 
quz íegaiem, pedun^q; lotionem íübíecuta efít 
j ^ í M . D . ó j o . i . A . . 
*é ^p<cpitibemdix¡t)frcgit0¿e.du^Hei&C''Env\áZ'iUorci-
oeai in íe¥querá in enarráti&nejretinuerunt, !í-
cé í inierduo vkitna confecratio interceííerit. 
8 ( ío .2 .A.B.C.7 i4 . i .A .B. , 
z j Acci¡>ites& bihite ex cOjOmnes.SoMs A:po{iolis,& r,5 
praccipiendo, fedinuitaodo, di&a. 1043.2. B. 
I044.l>A. ; • : ' í Í • • 
i l Hic efl fungáis meas*Ús toto Chíifti fanguine expa 
ív mtur.7<^.2.C.77o.r.B. • 
%% Quipro muItiseffaiidetiírjS'tljVtia Gtstcc?effunditttr9 
i> dce í fu í ionecruétapa í s ion i sexponi tut .S^ . í .C 
30 Et.k-jinno¿iíiFí?,IdcÜ,dccintato,ex ConcilioTal-s 
taño. I I I . i2<7.2.C. / , . i 
lo Je funt, qui crucifixas e^quaritis í aon e f l h í c , farrexh 
cKí«;.Simpíex faíli enarratio»non i íbnua argur 
men^tio eíl/vel zWt^ .Sarrex i t , id eft, corpus, 
Gfloá hic iaecbat mortuum, hinc viuum egtef» 
fum fuit)& ideo non eñ h i c . ^ 4 . 2 . C . D . 
ip EanteS) docete emnesgentes, baptizantes eos in nomim 
Patris)&' Fí l i j i&' SpiritasfanHísdscentes eosferuars 
emniaj&c. Coptra.haEieticos exigentes verbuta 
C9ncionator'rum,pea,derantür didiojí'w «¿zBíBej 
&,íícfe»íeí foí.3o.2.B. ; •< ' 
Jj> Bapti^anitseosin nomine , Non nouabaptifmi 
infíitu:io, feáfo lennishuiusprxcept i proniul-
gatio:necrola concefsio facultatis, fed iifris ací 
baptiz9d'am' ex officio 24^.2. A . i ^ ^ . D . E t . 250. 
2.A.Mflenditúri¿^/i^»feí/ in omni rigore intelí 
li^endura.Et.i^i.z.C.Didioj/awcrííjKe, de exte 
Í riori inuocitioneexponitur, 
vlt, 20 Ecce ego yolifeam fum yfqae ad confutnmaiiomm ftx* 
Hit , Licet probabiüter de Chrifti p?'ícrertiaÍQ 
EuchariÜia,nihilomioüsdepra:íentia per fin-
gularcm eiusp.róuidfniiáiTj crgaÉcckíiariHjCx-' 
^onitur.^/r. ÍWÍ 
I n d e x l o c o r u n u 
M a r c u s » 
14 1 Erát dutem P a f c h * ^ aigma ftfl biduum. Id cíl:,vlti-
ma vcfpera decimx quartae lunae, ab agno in co 
occifo Pafchadida, dies verbazymus ,qüia in i -
tium decimíe quintac lunatiín qua propné azy-
rai incipiebanc.Vnde Pafcha, & azyma poíl bi-
duum fimul futura dicuntur.f^.z.D. vfque ad 
557.i.pcr totam. 
14 xa Primo die aymoru , qttíudo pdfchtt mmolahant. Prout 
numero prxcedenti.ibidem. 
L u m , 
. . . . . . Natuteflyohis faluator.Ideft, in commodura vc-
ftrum.1274.1.A. 
i , .12 yt /iflerenteam DomiftOi&'facereHtfecundüm confuetít 
dinem legispro e o . l á cft,vt oíferrent a & factifíca-
rent.noi .a.B. 
14 13 f o » ; ^ e f » m t r e , n o n necefsitandojautcogendo, 
fed magna gratiaevirtuteinducendo.ia^.i.B. 
»i i8 jpprepinqttíít redemptio y e f l r a i l á e ñ i g l o ú x c e n í c -
cutio , inqua veílra redemptioconfummatur. 
1272.i.D. 
• 3 3 Wíyf/'ffsiíesíiíííw f¿er//?í. Necefsitas medij indica, 
tur. Í48.1. C . 
. j>a 1 AppropnquiLba.t natem diesfeflus a^ymamm , qui ¿ici-
<«r P<Í/C¿ÍÍ. Id efl, decima quinta luna, quse Paf-
cha diecbaturjquia in eius prima vefpera, qux 
eft vltima decimx quarta: dici,Pá/c^3id eft,ag-
nusoccidebatur.557.1.B. 
1» 15 Dejlderio dejideraui hoc Pafcha, i á c ñ f h ü n c a g ^ u m , 
vcl hoc tempere & die, ve! bancfacramentalc 
ccená mandacare^cü celebrare j-vo^iyc»»;. 5^.2. 
D . S e n i j . i . D . 
aa 18 Non hiham amododegenerationeyitis. D t e z U c c h n 
guinisexponicur. 1113.1. D . 
>2 1^  H o c f i i c i t e i n n í e a m c o m m e m o r i i t s o n e n i . l á e ñ f h o c f i ' 
t crific3te,&co modo,quocgo,verumqjpr3Ecep-
tum fumptionísimportant. 862,2. C . I I O I . I . B . 
I I O ^ . I . D , & 2 .A . ió i8 .2 .B . to i9 .2 .C .D . 
Hoce/?CO/'/JKÍ wf/iw-.Vide Euchariftia; forma. 
»a ai Verunumen manus tradentis me, mecunt efl in menfn» 
I d e ñ , quahuishocnbn ignoro, adhuc vobis 
meum corpus trado.5(?7.i.D. ? 
%l 46 In manas tKas comtnettdo jlpiritam t n e í i m . D s p r e c a Ú o -
nem continentjnon oblationem.iui.z.A. 
48 ReuertehantHrpercut ientespeHora¿nieÚoihcómÚO 
nis fignum.i28j.2.B. 
«4 49 Sédete in ciuitats, doñee induamtniyirtute ex alto. N 6 
tantüm de gratis datis, fed & de íandificáte gra 
tia exponitur.4í7.2.B. 
24 J5 Cognouerunt ettm in frañionepañis. Exponitur de azy 
mo.&io.i.B. 
l o a n n e s . 
a 9 Cum guflauit ¿rchitriclinus aquam yittumfaBaM. l á 
eíl .vinüjin quodfuerat aqu3Conuerfa.7i3.2.C. 
t 16 Nolite faceré domum Patris mei , demum negotiatióniSy 
. c ú q u o r¡goreobIigetjCxponitur.J2j2.2.C.b. 
3 J Ntfi quis renatíisfueritex aqua,*? Spiritu fanño . lSs re 
generacione,qux fit per baptiímii.305.1. A. 355. 
2.B.&25o.i.D.dc aqiiaproprie,&fion mctapho 
ricéortenditurinte l í lgendum. 
3 6 QHodnatum efl ex cafne,caro efl, quod natum efl exfjñri 
<«,pcr b3ptifmuín;ídlicet;;^í>7Wí cequia vitam 
6 55 
fpiri:ualeinconfequítur.347.i.C. 
I 7 o/'oyíf<'voi«4/'c;íífw«c. Id cíi , nccelTccíl. 33^.2.0. 
¡ 14 O^oríeí eAí¿/wn//<«¿o?Mí«ií, id eíí3neccíle eíta.55. 
2 . D . I 1 
\ 20 Paires noflriin monte hoc adorauerttfít 3 eryosdicitis, 
. quia Hierofolymis efl locus^btíidorare oportet3fed ye 
tiiet hora,quando ñeque in monte hoc, ñeque ta fíierbfe 
lymisadorabiíis Patrsm, fed yeniet hora, & mne efl, 
quando yeri adoratores adorabunt Patremin jpiritu 
& y e ú t a t e . h . á o t z ú o pro facrificij obíat ionefu-
mitur, quxin noua lége vbique futura príedici 
tur, per Euchariftisc íacrificium non fola corpo 
rali a¿t;ione,nee in vmbr3,/eíí mJpiritu & yerita* 
íe . í094. i .C.D.Er. ia ii.oftenditur quomodbex 
hoc non inferatur, eííe in Ecclefia futura tem-
pla. 
6 27 Operamininen cibHiH, qaiperitifedquipemanetinyi-
tamieterHam. De quolibetanimaebonojCÍí Chry 
foftomo, vcl de Chriftp per fidem manducato, 
curn AuguftinOjexponitur.^r.z.C. 
6 ?4 í///£/'4/fr»3eaííráxemf«ffl>, non necefsitando áut 
cogendo , fed magna gratia virtute raouendo. 
I2¿?.I .C. 
Ni/ i mánducaueritis eantem f l i j heminis , & hiherhis 
eius fanguinem,no» hahehitis yitam in yebis. Late tra 
¿latur, exponiturque de rcaü manducatione. 
631-2.0. vfquead.635.2.B.Et oíléditureandesn 
eífefententiam Auguílini.Et.945,1.6. cum C y -
rillo Se C y p r í a n o , de vitsfpiricuaüs conferua-
tione, ad quam moraliter neceflariaeft Eucha-
riftig máducatio.Et 548.1,0. De necéfsitatc no 
medijjcd pr3ecepti}foIos adultos obligantis,& 
di¿iiOi»e»¿<«¿e¿i/?í,ÍdefÍ3non ret¡nebicis,nec c6 
feruabitÍ£ .542. i .D.Etípi7 . i .D.&ioi8 . i .A.bf ic 
duur illam cóndicionalem importare neeeiTaria 
coí inekioncm & inf-ilibilem eífeílum in cóíe 
quente fignificatum,fuppofítaveritatcantcce-
dentis,& A.io42.2.B.ad.io43.2.B.laté tradatur, 
&copulatiu3e} £r,visdifiun<S¡u2etribuitur. 
cara autem non prtdeft ^«i^Káw.In propria/cilicet, 
ípec i e , non autem facramentaliter manducara: 
vbi numero pr«ccdenti in principio. 
57 Skutmif t msyiuens Pater, & egoyiuopropicr Patre, 
fie quis wanducat me,&ipfe yiuetpyopter me. Nuliá. 
necefsijtatem j fedefficacitatem indicant huius 
cibi.548.1.C. 
20 Eraat autem quídam gentiles ex his,quiafcenkram 3yt 
adorarenth d i e f e ñ e , id cftjfacrificiuni oíferrent. 
I0^2.2.B. 
54 & 56 Qniatanducat meam carnem, & bibit meum fangui-
nerfiihabet yitam teternam, N ó copulatim tantum, 
fed copulatiue intelligcndajta vtde fingulis 
mcrabris veritatcm habeant.^36.i.C.D. 
Non Moyfesdsdityebispanem de calo , iá ell,EucharÍ-
ftiarr!.(í3$i. 
3 j Qui yenit ad me,non efuriet, & quicredit in me^on f i ' 
tiet yr.quar!s;Qui manducat meacarnsm, & bibii meÜ 
faaguir.emiin memanet, & ego in iüo . Exponuntur 
iiixca numerum praícedentcm.^39.2.B. 
Nondiim erat Jpiritus datus, quia nondüm crat Isfus gl* 
• tiflcaius. De vifibili mifsionc Spincus íandi ex 
ponimr,:45'2"B' 
£ g ú fumpamsyi í ius . Datur enim caro mea viuajSi 








i j i . j í u t e d i e r n f c f l u m P a f c h ^ q ü l e t u t á e c i m a . q u í n t a l a 
na,primaazymorum dies,fcftiua,que. i s p . i . Q . 
13 a í í c f fKí í / í í^ . i ega l i / cü icer , quseineiuagniconlx 
ftebac.j^J.r.A.B.C. 
13 4 S«rgi< ¿^«¿.LegaJ^fejlicctjnon vrualijquatn r¡ó-
dúm cosperat . j^ .C.D. 
pedum, íccrum fcdiflec ad cfum coense vfualis. 
t j io Q^ilotuseflinonindiget nifi y t pedss lauet ¡ E s p l l c z -
tur, ex Auguftino, de lotione qua: per baptiíir.i 
facrameíicum prscefferatin Apoíipl is .a44.z .C. 
r j CKimthiftHnjpdtiemporrexero.DspanQ non C ó t t ü -
; Cí:aioexplicatur.5(?8.i.A.2.B. 
tx 16 Ego rogaho-Patrem,^ aiütra ^ dríccléitimdcíhit yohis, 
yirnaneat yohífcum ta átsfiiutn. Laté traílaturj & 
oficnditur continers fpecíalsmpromiísioneín 
dandi Spirituin fanélú Ecdeíicrj quce promifsio 
vifibinter in Apofto!is ,inuifibÍiirerin íacraíné 
to Confirmationis quosidieimplerur. A66. I .D, 
I j i z Stnonyenijjem & lociítuseis fuijjcnj. lÁ e í i l l l í l 
, eis. &C.IO43.Í.D. 
J7 22, ow^eí ynuffl fini,fHiit tu Pater in tr.e&' egoin /? , yt 
& ipfi in nolis yimm fint, cUfitd'tem quAtn tnihi dedi-
¡¡¡¡dedieis^yt firttymim*fi(ui nosymmfHmus, egoin 
eis & tu in me>yt fint cenftmmati in ynum. De reali 
vnione jSdelium cum Chriño in Eucharifíia, 
écper ipram cutn Deo,exponi:ur . í53 .2 . 0.^54. 
i . A . '. ' , t ¿ .. 
18 28 Non i n t r o i e r m t p r a i o m m i y í non contaminarenturifcd 
¡fjanducarent Pajchíi) Ibi , Pafcha, non fignificatag 
num, qusns node proximé precedente manda 
caucrun^fed íacfiíicia3qux íingulis diebusazjr 
ñídrumirsjmolabaütur.fjp.i .D, 
E l hapti^turynfífqHifqueyeftríí in nomine Iefn Chri* 
j í f . Ideft , in fidejvirnste, vel poteñateChdft i . 
266.2.B.vTque ad.í^z.í .pertoram. 
t í E t nomine Je/u c h ñ p i bapti^ahamuryiri as nmlierts. 






Hisauditis j bapti^ati funt in nomine DotniniJefn, vt 
numero p t í ú p } ibidem. 
Mujiopleni f m t ifi i . ld c f í : 3 y í n o . 6 i 6 . t . O í . . , . 
F i l i j Ifraelaiidiie yerba h<iee3yolfis tnim eft repromifsiot 
C^' filijsye'iiriSfüp' ómnibus, quilo'ngéJunt. Siue l u -
djeislongedirperfisíí iueex get ibus ipí i s .Prop' 
ter qüod addin j Quofcunqtie yocauerit Deus. 445'. 
z .A.B. , , 
Pténitentiam agite, & hdptixeitiy yntifquifqueyejlrHfn 
in nomine lefa ChrifHsin rerrAjsionem peccatoram ye» 
ñ r o r i m , & accipietis donum Spiritus f a n ^ i . E x p o ñ i -
ttir, vtrémiís io peccstorum cÜHerfirs e í fe í lus 
licjá receptione Spiritusfanóti , & illa per bap-
tiííiium,Iia;c per facramentum Confirmationis 
d£tur.4í;<í.i.B.&: 544. ¿iüio}PeccatorHms<t%f>onl~ 
ttir deaáua l ibus . 
3 6 „4rgentíim ( t í immnoncj lmihi 3 l á e ñ 3 \ c \ a m n i n * 
6 6 O r a n i e s j m p o n e n t e j q u e e i s m a m s . l á & i O í i m z n i t S 
eos.948.r.A« . ,> • ' 1 
8 18 CíhnyidiJJei antem S' imniqt iUpermpofnionemm^ 
m i ^po]lolorHm3&c.1*M3\znm cauíaliratem Íj»."' 
n i f í c a c ^ ^ . i . C . 
I 17 Venerant3yt adorarent in Hitrnfalem. Id cft3 vt facrifi 
ciwm oífsrrenMocüi.i.B. 
9 17 j b i j t Jnanias & introiuit domum, & imponens ci ma" 
nus3 '&'c. De manuunumpoímonecurat iuaex^ 
ponitur.4^7.2.D. • • ' 
13 1 Uíni f lrant ibu¡autemil l Í5T>ominc. l&t&3hcúñcznÚ* 
bus.io^.x.A. 
13 3 Orantes3impgnenieJ¿¡He eis tnanus , dimiferunt eos. 
mánuum impofitione deprecatiua explkctur. 
^ 4^,1.0.. £ ^ • : ' 
t9 3^ Erat autem E c c l e / ¡ a e o » f ( i f a 3 ' i d e Q i ñ á ú i \ i m c o ü ^ x ^ 
gatio.iioS.i.B. 
E x E p i f l o l a a c l l l o m i c n o s , 
x a jE.v operibuslegis neminem wjlificari. E t C3p.2iFítf?oreí 
/.egíí iujlificabíintur , K^Í / f C?!';"Í cd , "v/weí ÍK ÍÍ/ÍÍ. 
Priora yerba de operibuslegíSiVt á libero arbi-
trio prasciíé íunt,poüeríora de eifdera , vt ex fi-
de & caritate proceclunt3ÍntelligúEur. 132.1.A. 
4 11 S/¿íWc«/;<wí^zí/íe^í/f;,Latéexp!!c;tur cotraquQÍ-
dam haereucos nollri ternpoi'is.si'a.B. 
j 15 yon}ficitt $elit:'tii)n3iia ¿rdontim. A á x e m m lapfas 
v.nunuantíim dehítum potuit it? pofteros.iráf-
iVndere,ChnílÍ meritum gratiáaqua multatoi-
íeretóuE deliita.3351.iwi» 
E x p r i m a a d C o r í m h i G S e 
1 13 Nunquid Paalíis ci'ucifixus eflpro yobis 3:afiti!} nomine 
Paulibapti^ati ejlisf Adducitur ad probandú effs 
4l:ut\i„íacr.amcnti noa crefeere ex meriío mini-
. , ñri.88.i C . , . , 
4 I SÍC nos exiflimet horyo yt minijlros Chriffi3 & dijpenfit. 
taxesmyJIeriorifm -Dei. Id eí l , íacramentoiura, ex 
Atnbroíio. 7.2.8. j • , . 
j "7 Pafchanoflrtm} inmólalasefí ckr i j lus .Nonln CtüCS 
tantúm,fedin \ltimacoena. 1109.2. A . B . 
7 14 §a¡:$ificauis,efiyirittfidelispermnlierefn fidelem3&¡> 
fanttificAta efl msÜir inf^elisper yiruat fideleiti3 alia~ 
^»//í7/y^¿/7r/7^f?;««iie/g»i Jdeft,i!legiíiaiijKKrj!: 
Mtcm jan í l i junt , ícilicet, legitimi, ex vero vtiq; 
rastrimonio natÍ.jí4.2.B.C. 
I© 3 Omnes eand?m e/cam.Jpiriiuaktx mAndacatierunt3 iCÚU 
cetjMsnna.Euchariítiae íiguram.572.i.B. 
io 3 E t eundenipouimjpiritualem bibentntjed no» in f l u ú ' 
bus eommhenepUcittim efl fteo.lHa Ap.oftoli coila 
tio inter ipfos Hebrscos e ñ , non nobi ícum, qui 
verum ChrifH corpus manaucamus.^p.i.B. 
10 4 Bihsbantautem omnesdej ¡> ir iu (d i3yc i í i guxzxnt íú lU 
cet, 8c fi de m. í j 2,2. C . 
IO 11 Otnnia in figura f ontingehaniUlis. ( ^ a t t n ü S Q v n t á z 
coruui íacriticia Chi ifti iuortemí& facrificium 
, myfticéilgnií icabant. 1078.2.B.C. 
10 16 Cal ix^ui benedicmus.lá eüjquem conrecramiis.30. 
á.D.ve lcum Cyrilio í eaiix benedi í l íonis d k i -
turab Apollolo3quia Chrifius en!ogizans, id 
eñjbenediccnSjiDÍl icui í iedic i tur.sj i . i .CD. 
lo 16 Pñnis3qusfragimust tienne cornuniiaiió corporis Chrijii 
. e¡l? ynuspañis 3 ynñ torpy.s ntuUi.jttmtiS amnes qui de 
ynopaneparticipamus. Exponiturde C h r i í l o í u b 
fpeciebus pañis ,quatenus cius communionc 
víium cor^us ChrÜHeflitiíDur.55i.C.D. 
















18 Nonne qniedunt hofíius, púrtiapes fant aí iaris ? Id eft, 
hofíiac imraolatae , panicipatio enim vidHmae 
íupponitfacrificium confumrnatum.i i i<í .z .C. 
tfmpoteftistnenf* Dowinjparticipesejlfe, e r m e n f í e i * 
«jowiorwwj.Ideftjaltaris, feu arxin quavtrifquc 
facrificatur,c5municare. IOÍ?4,Z.B. vel vt.uop. 
Non poteít isretnin Eucharifíía oblatam come 
deic , fi oblata ioGentiiiutn íacriñcijs come* 
datis. 
20 CotiHemefítihíts yohts inynmt , iam notteft dominium 
cosiKimmanducare. Exponitur de Eucharií i ia, cu 
Diuo ThomajAnfelmoj&alijs^fo.ioC D.551. 
1. A.B.Sc didtio, in yntm, exponitur de loco pu-
blico diurno cultuiijpecirfliteí deíignato. 1208. 
2. D . 
20 Éct lefum De/cfi»/ewíf/V/f,id en,templiLi2o8.2.A. 
24 J,im¿//íe>*,id eft,eodem modo quo pane poft coe-
nam legalem confecrauerat, ira, &*calicempoft-
quam ciznaítitfiaáQ fciliceclegaii coena.5^.i.D. 
z6 QtioíiefcHnque manducahitispansm hurte. Hoc eñ hÚC 
ípidtualsm cibum, qui íub forma pañis datut. 
755.2.A. 
Prgbet auiemfe ipfam boma & fie de pane ittoedAt& 
de cálice hibatrffii enim mandptcat & hibii indí¿ne,ia-
á ic i im fihi manducat & hibit, non dijudteans tarpus 
Domini. Quodin Eüchaciíiiarealitercontineri 
& maniucarijcx hoc loco cú Cypriano^Sc alijs 
Patribus oftenditur.í^y.i .B. 
34 Siqui i efurit, domi manducet. De ordine femado ifl 
conuiuijscommunibusPaulus loquitur, non 
de Euchariliia.iooy.i.A. 
34 CtsteraAutem, eum yenero} difponam, vtique fimilia 
Scadeundem ordinem pertincntia.i28s»i.A. 
33 Cum .conueniíis ad manducandumy inuicem expeilatejyt 
nuinero.34. ibidem. 
2 sinouc rim HÍj/? e riá o»; «z<í. I d e ft, fac ra me n ta, c x A u-
guftino.2.2.A. 
51 Eccemyjleriiim yobis dicOj Vt numero príecedcnt!, 
$ S i tradidero corpas weam, ha yt ardeaty charitatem da-
tem non habuero,nihilmihiprodejl* Id cft, fi nullo 
modo habuero, ñeque vtprincipium,ñeque vt 
terminuin,veleffe&umtalisa£his.404.i . A.per 
totam. 
3 QKÍ¡trophetdfihominibus loqHttar.lá. cft, qui Concío-
narur. i i S f f í J á i 
6 Quid yobis proderotni/t yobis loqHar}aHt in reueldtionet 
Aut in fcisntiai yelht doftrina, yel in prophetia. Hxc 
quatuor diuerfas omninorationes important, 
ibidem.B.C. 
11 S i nefeiero yirttitemyocis^ro^cuiloquoribirharus.lA 
eft,ncc intelligar,nec intel l igam.i2í5.2.B. 
13 s i orem lingua. Hoc efl, liex dono linguat diuinas 
laudes concinamignoto idiomate,vel faltem 
recóndita myíkria verborutn non intelligen-
áo,jpiritusmeiisorat3 moucor enim interioriaffe 
£t'd ad o t m á ú j m e n s autem mea fine f r u ñ a efi, pro" 
prio ve! alieno,ibidem.i.D.&,2. A . 
16 Qjiifiipplet lociim idioUiquomodó dicet, Amen, id eft, 
fiat.Non de EccIeíiaílicisofficijSjfedde fermo-
ne linguarum exponitur, qui fi a refponfuro no 
intclligacur, quomodb poterit fue tempore ref 
ponderePizé í . i .B .C. & l ióo .r .C . 
2á chm conaenitiSiynufquifqiie yeflrum pfalmum habetjdo 
Brinam babel, zpc. Éuangeliornai & Epiftoía-
rum vfus ex hoc loco colligitur CUVÍÍ luftino; 
1257.2.D. 
14 34 Midieres in Ecclejijstaceant. L á e ñ / i n templo. IOZS. 
2.A. 
14 35 jEmuUmini prophetarejá e ñ } c 6 á o n 2 t i , & ' i o q u i l i n * 
guis, id eft }ex dono linguarum diuinas laudes 
canttitQinoliteprohihere. 12^5.2. B. 
E x f e c u n d a a d C o r i n t h i o s , 
1 22 Qui ynxit nos Deus, & qui fignauit nos, & dedil pignas 
Jpiritus in cordihus nofiris. Exponitur cum D . T h o 
ina,de chara¿lere,quo á Deo fignamur, qui eífe 
¿lus & ab vnótione^uae per gratiam fir,& á pig 
noreípii itusjteftimonio íc i l icetjbons confeic 
tiae diftin¿lu5eft.i34.i,B. Etcontrahitur expii-
catiocum Ambfofioadcharaólercm Confirma 
tionis.i4o.C. 
E x E p i f t o l a a d G a l c t t a s . 
1 4 9 Quomodó conuenimini i i enm ad injirmi & egend e l e 
we»í<í.Latétra¿Í3tur,& de facramentisantiquae 
lcgis,etiamanteaducntum Chrifli,probabj!ius 
autem pofteius mortem,exponitur.T29.2.B. 
2 4 11? Filiolimei quos ilerum panttrio dcnecfonnelur Chri' 
flusinyobis. DeforraaciofieperiuÜificationem 
cxponitur.242.i.A. 
j 5 ^ yiodicttmfementumiotAmmdj[<imcerrun}pit,\At% 
fermentatjvt in Grarco. ^ I O . I . D . 
E x E f i f l o l a a d E p h e f ú s . 
X s W Hotumfacéretfaeramentum yoluniatisfH*. I d e ñ , 
. fecretura.2.2.A. 
j 3 Secundüm reuclationem tiotum eft mihifacramentim, 
&:iiifiá,/n myfterio chrifii. Vtraque vox, myfte-
,num,& facramentum, de re diuina hominibus 
occuIt3,eorumqu£ cognitionem íuperante, ex* 
poniiur.ibidcni. 
4 5 V f í u s D e u s 3 y n a f i á e s i y n u m b a p i i ( m a . ^ o n ú i \ i v s \ \ m 
tate fpecifica, fed euain numenca.273.2. B.a75. 
j.D42.A. 
4 30 NolitecoutripareSpirittmfaHBumDeifinqno/ignati 
eflisindie redempúonis, vel vtcap.r, ht quocredea-
tes/¡gnati.ef}is,fi>iritupromifiionis janño. , qui eSlpig* 
nushccrediutis nofit£. Non tantüm de fignatione 
per gratiam cum Diuo Thoma , fed per baptif-
malem chara¿terefn,per qué grex C h n Ü i c f ó c i 
mur exponitur. Ex Chryfpftomo S¿ Theodore 
to.157.2. C . 
5 32 Sacrameníum hoc nidgnum eft, id eí l , res maximé fu-
pernaturalis &oceuha, vepotequse Chrift icú 
Ecclefia coniundionem íignifiect. 22.C.7.2. B . 
5 z6 Mmdans edm lauacro aquteinyerbo yiice. D z verbo 
coníecrator iccum Chryroftomo,Ambrofio,8¿: 
alijs.24.;,.B. E t d í ñ i o , lauacrum^ de baptifmo ex 
Auguftino.25i.i.D.& 344.1.B. 
5 30 Hembra fumus corperis eius, de carne eÍHS,&de ofsilus 
cf«í,exponitiircum Chryfo í íomo,& Iren3fo,de 
. Euchariftia,per qaatn Chriíli corporiconiun» 
g imur.e íz / . i .D. 
E x E p i f i o L i a d P h l l i p p e n f e s . 
3 7 Jiiec arbiiratus ftttHpropter chrifum detrimentayOnwU 
detrimentumfeci i & arhitratusfum yt flercora 3 yt 
chriftum kerifacidr,}. De ceremonijs veterisle-
gis 
N o u l t e f t a m e n t i . 
gispoft Chriftí l i i or tcmexpoñi tur . i j i . i .D . 
4 ^ 1 » omai aradone O* óhjecr.iXtione cum graitarum aftione, 
idemhac cria í ígniñcanc,fed exaggerationis 
gracia gefninata .ujd . i . I í . 
S 18 Orationem &ohfecratÍ9nem>\tnumei'oprxctdQt\ú. 
Ex j¡>rim¿ ad Timotheum. 
% I OhfecútioneSyorktioncstfofluUtionest & gratiarii qñtQ* 
mes t pro omntytá hominihus, lacé craólatur, & de 
publicis oradonibus, qua: nomine cocius Ecclc 
í i s i n Miffa íiunc jCxponiiur.us^.z.B. 
j 16 Jdagmm ejlpieíaüsfacyamentfimy idtíifmyñetlum. 
2.I.A. 
4 14 Noli negligere gratUm^ua tiht data eftiper ihipojitione 
manusPresbyterij.lá eft}per quam Pícíbycsi: O r 
dinacüses.497.z.D.& jo^.i.B. 
5 £1 XeminicitómanKsimj'ofHeñs/ídeñiklímOíáiúzat 
ÍÍS.498.1.A. 
Ex Epíftola ad Colofjcnfcs, 
4 16 Cjitx lefiafuerit Apud yesE¡>iltoUsnoñ neceíf^rio in-
telligiiur de Icctione^ua: fitin Miíía. iiéb'.i.tt, 
i . A . 
Exprim¿ ad thcffaloíúcenfes. [ 
$ i £^g^3»^'e>w/¿/í;íw.Ell enimfpesJub ^uaecíam 
fidescomprcheíidirúr/álucis galea.1248.Í.C. 
| 27 ytlegaiurEpi¡!o!ühlecinQn ncccffznoiMzllighüX 
de ledlionesquse fie in Miíra.i2(?o.i.D.;.A. 
Ex fecunda ¿clTimothcumi 
I ¿ Admor.eo te ¡ytrefufcites grAtÍAm,<iH£ ejl inte pci-lrnpi 
Jítiotim Txcwítv.m r.tearum. Per quanii j fcilicéc, ce 
Ofdinaii¡.498^i.A. 
Ex EpiJtoUadTítuní» 
5 j l.AixaHm regeteraUmsi Exponicur de baptifrao. 
Ex EplJloLi ad Hehr<sos, 
t 3 EifgwafML'flantiaeius. Non qiihverltitsfuhñin* 
tix cáreac, í¿d quia per íuam iubflanciam Patré 
rcprarrer)caí.tf45.i.B. 
1 4 MeUorihtis repromfíionibüs fíwcitmx eft. De ípeciali-
bus repromifsiónibus exponicur, qua; in noua 
lege meliores funCiquatn in vecefi, IJI .Í .B; 
5 4 NecqHifquamfumiífihihonorcn!,SsiceTáoúj,{ólícet 
jedqüiyQcctur k Destiai¡qí(im /íí<>'o»sid efts qui le-
gitima publicaque aytcritace ad hoe mánus 
confecratuseft.ioSi.i.B. 
tf Z 2^ 9» rtirfus iacientcs fHndaw&A ah operjhus T.orimi, & 
f.dein Deutn baptijmatam doBrittdiinipoptionif^  
tiHüm.Cüm Ambrpiío & Auguí l ino exponicur 
/ de rnanus impoíic ione, per q¿am ab ApqÜolis 
SpirírusíanÓhis dabatur, llcutraodbab Epifco 
pisin fscramento Coi)firmationis.4Í7.2. G . D . 
í'C4^7.l.B.exÍliÍS \evhíti3Non rurfus iacieniesfHn-
i/<mé«/dj coiiigiciUjbaptifmum B¿ Cofírmacio-
nem nonpcíTeiterari. 
* 4 Jriipofíihile efi eos, quijmelf lint tSuminati 5 fciliccc, 
per baptifmurfí, ni;participesfaílifunt Spiritus fan 
ñi, per lacraníenfuaij ícilicec, Coníirmationis; 
Jterum renoHari ad^mwnmnt3iCÚ'iC€ts iterurn i l -
la duq ¡acra¡nefita recipicndoj&r íTifer^í/aícrarí-
figaites ínfemetipjis filiumpe'u Ci\m AmbrofioV 
Auguaincíí&a1ijs.27f. i .BA'34?.i .A.&4i?7.! .C. 
Í I Omnis Pamifex ex hoüinihas af/hmjxits, pro hcmitihas 
tonjlimtur. Id e&Vice 1* nomine hominumyYí 
¿fferatdottít & facrifida propsecaíh. Non fantüd 
fuisjfcdcciam populi.1143.2,0.1144.2. 
7 18 Reproíatio quidemfitpracedentismandatiprepterinfif 
tnitatem eius &• itunUitatem.De lege veteri expo-
nlcurj£tiam anee Pafsionenj Chíifti.i^ó.j,. B. 
9 1 Hcbnit quidem íU¡¡ificAticr.es ctíliur^ . Id e í l , .;d culrú 
externum pertinentes.Ei/áBffawj/effíAíí'^feiijMírí 
dakum^t in Gra-co.Exponitur de ccropibjquoci 
ideo mundanuoí dicicur, quia in eo ex vi legis, 
fola iuftítia excerior a & in ceulis mundi dabá-
tur.130.2. C . 
9 ll Chrip.us autem introiyAi femd in farfia, aterna redewP-
ifío»cí«aeKM.Exponicur de íaicrifiéiü crutto mar 
tis Chriftijqua -vneí cbJatiote, quóad íuíiícientia, 
ecKjHmmduiífanSificatos^otarnq} redéptío intiea 
Usideftipcraíl-i eft.iocjó.i.B.C.Ü. i i j i . r . C . D . 
10 18 [d'ibontm rernifiio ejl 3 iam non eft ohhtio prs pecuto, 
Expóñitiifjvei de legali ob!a í ione , qux dicítuT 
iam non neceííaria^-e] de oblationCiqua pretíú 
denuo acqifiratarjqa^jfaflaiampeccatorum re 
rnifsione per Chriíli paísionéj no Sft car réqtif 
raiur, Tccus óblacio spplicEscile pretiú m. 10^5, 
i . A . B . 
10 16 Volanimt enim peccantihñt nohis> tara non reíiiiquiíar 
kofiúpropeccato. Ad Hebreos loquiturj qtfibai 
íiec Chri í lus , in quem non credunt;nec alius 
Mefstas vencuiU5squi nixl luseí i , nec légale ía-
criBcium pípdefíe po.tefr. ibidem.C. 
12 28 Jiahemusgratiam,per qüaferuiamasrfUcentesDeo. Id 
eftjEuchaiini^ íacramétíi>cúTurriano.Ty2ii.D. 
13 10 HabemusdiXreide qmeierenon hábentfptejlcítem, qui 
tcibersuculodeferHíwt. De ara, vbi ChriíhíS oíícr-
tunn Eucharift iajexplicaínr. io^.a.Baioi .j .A. 
Ex Efifiola ¡mma Petri, 
t $ RegeMerauitnosinJpcmyiíiü Dttegencvaúov.eves 
quamlibcc hos^inis iu'fíificatiónc j exponitur. 
i 4 : . i .A . 
j 20 £uod & yes nunc fir,iílisfom¿ fcihiesfacit 3áp:ifiKci,aS 
carríis depofitio fordium, fed (oujcicntix boxíi intct ré< 
gztio in Deawjaté craéiatur. 7 .^2'.B. 
E x E p i j l o U p r i m a l ü a m ú s . 
$ 6 Omnis,qui namsejl ex Deo^peccAtim non f.tcit¡qucKÍam 
/ m e » ipftus ra eo mater.D'iStiOjfemeftiát gracia es}» 
pQOÍtur,qus valdc efScaxeñ adfuperaadas te-
utiones.izo.i.A. , 
3 1 j Omnis homéidk non hahet yitam iCiernum in fe tiíanetí-
/c?H.Ideft,perdec ü'am.5^2.1.0. 
4 4 Et ykifiis eut^quonidm waior efl^qui in yslis efl, per 
graciairijfcilíieCjiiíifiwi qid in mundo, no.t.A. 
4 5 OmnisfpiritíS ) quifolait lejum, auc hitmanicstem á 
Diuinitate ,auteerpus a íanguinelepárans , 
jOéóno1ieJhj6Í.i.C.D. 
B x A p o c á l y p f , , 
l 2Ó Sdcrámenúm[eptem¡IclUtrunulá éíí,?es Tupemlturá 
ÜS'Si.'0CCU1Í2.2.2.C. -
8 25 n^gshsyenu.&- f eiit apiealtare.Omma. metapho-
i'icé & fpififualiter í í i te i l igenda. i iSj . i .A. 
13 8 -Jgnus oca'füs 4b origine rr.'Ándi, De my üica ChriíU 
occií ione in ag'no PüíchalÍ5exponitur.iiip.2.B, 
19 5» ítMíí^nzííí/fisw.tw ^«i'vcctfi'í/ííí;;. Id eíl,ad conui-
uium i . A . , 
>r 22 £: tempinm non yidiined.Dc Ecclcñamutrph'antc 
expQnitüí- .uu.i-B. 
b 4 I N« 
I N D E X R E R V M Q ^ V A E 
h o c v o l u m i n e c o n t i n e n t u r . 
Prior numerus yaginam indicattfofleriorcolumnamjitwá verofah 
eis res indicatas continerL 
i 
Robabileeí l obtufifle agnum Deo ex 
fidc monis Chriíli.1078.1. C . 
.AblilttQ. 
Vide verburnjMUlíe ceremonix,& Ba-
ptifmi materia. 
C u r !iiagiseí,quám alijex Patribus Chrifti promif-
íio fada fie, & ciicuncifiotradita,4is>.i. C . D . 
Vide verbum,Circuncif iomsÍnfí i tut io . 
^ b f o l u r i o , 
Abfolutio ab excomunicatione Ikct ceremonia fa-
cra & aiiquam fanótificationem coaferens, cur non 
facraiuentum.ii.i-D.yfquead.ii.i.B. 
AccidenciaEuchari0iaf.Videa E«c¿4rjf?i4, verficulo, 
Species lacramentalcs-
Non eft capax vniotiis hy'poflaticaf.^í.i .A. 
Duminhaetet fubíeó lo , non potcftpriuari omni fuo 
effeftu formali.éyS.i.D. 
Haber diftinftam exiíientiam á rubílantia-yao. i .B . 
Non elTe deeiuseflcntiaaólüaléinhaíí ionem folara-
tione fit íatis probabile.8ií?.2.B. 
Effe fine fubiefilo non eft contra, fed fupraeius natu-
r a m . S i í . i . D . 
E x vi fusentitatis intrinfecé indiuiduatur, in ordine 
adagensextrinfecé tantüai , infieriverb á fubiedo 
cumtaIibuscijrcunílantjjs.82í5.i.C.D.Vide vcrb.for 
maaccidentalis. • ^ f t í i o , 
A6lioeducens forraam depotcntia materiíE,eflentia 
liter petic aótualcm vnioné cuni fubicdto.ios.i.D. 
Aftioni cur peraliam aítioné fieri repugnet .ó68. i .A 
Non poteft eíle fine termino intrinfeco,qui per illam 
fiat.77i.a.C.D. 
Ve decur uoua aí l io circacerminura, non eft ncceíTcj 
aliquid i» ipfo produci,íed fufHckjVt nouá depende 
tiá habere incipiat in eíTe^quod praehabebar. 707'1'^* 
Non poteíl dici potensinfluerejfed influés.740.1. D . 




A £ b s virales contrarij non poííunt fimul efle in eádé 
potentiajetia-Ti in dupliciloco poíira, 703.1. D . 
Adusk-nfuu^n internorum Srapret i tusíení i t iui , n6 
pdííunt iiáturjliter tieri,nih ápoecntia materiali ex-
téra.805.1 A . B . C . AftusqiiosChriftushabeciii Eucha 
ri i í ia .Vuie.Chtíf iusin Euchaiifti-ijíímili vet í . 
Etiainfi non pectaíTccjptob^bileefi homines in illo 
ñatu peccaturos.^.a.C. 
1 Non eft cur negecur3ance peccatum obtulilíe facrifi-
cium.44.i.D. 
Obtulitíacrificium poñ peccatum, licét deeo non fie 
mentio in Scriptura.108^.1. A . 
3 Adsematrimoniü nonfuitfacramentú.4é?.i;B. 
Significauit tamen deíponíationem Veibi cum natura 
humaná.ibidém.D. 
4 Priüs cognouií íe incarnat¡onem,pofteaproportioné 
Matrimonij cum ipfa.ibidem.2.A. 
5 Generat iohominúin Adamoj&regeneratioin Chri 
flo}quo differant.373.z.A. 
6 Adae filíj non haberent feientias naturales per acci-
dcnsinfuías .4J. i .B. Videvctb. Status Innocentig. 
^ í d o r a t i o , 
1 Non nltitur fenfibüsjfedfide, nec, vt l ic i té fíat,ne-
cefie eft efle de illa fpedale prscceptum.^j^.ij B. 




A i t i l m . 
3 Vtiuñificareturab originaH,non indigeret poeni* 
tcntiajfed fol© Dei amore.3 34.2.C. 
1 Quando vis agentis poteít proximcattingereeñ'ediu 
non requiritur imprefsio alicuius Í m p e t u s . ^ . 1 . D. 
Vidc,verbo Cáiifá. 
l A g n u s P a f c h a l i s , 
1 Eius oblat¡onem,probabile eft fuiíTc facramentum 
fimul & fácri fi ciiim .7.1. D. i í 03 vi . C i 
2 Nonfolümcruenti íacrif i i jChri f t í / cd incruent iEu 
chariftia: figura fuic.7.i.D. 65.2 . 0.^72.1.A.573^.B. 
3 Per eius oblat ionéád áliquam fan¿tificationé obtiné« 
dam difpots^baíitur hotnines.8.2 A. 
4 Decima quarra luna, vergenteiam fole ad occafum, 
irnmo!abatur,polt occalum veró^orienteiam décima 
quinta,comedebdCur.558.2.D. Í(?O.J.B. C.5(?2.i. B . C 
xo^p.i.D. 
j Dies immoíatíonis agni fimpliciter dicebatur azy-
mus 55^.1.8. 
¡6 Iminolatio agni naturalis & typic i intráeundem na 
turalcmdiemperattaef l^. i .A. 
Vide vcrbum.Miíía: Miniftcr. 
Ibidem. 
a l t a r e i 
Vide verb.Milía vbi celébranda. 
^Angelus, 
x Modus}quo in.?' ífibíliter c í l ík loco , accidentalis 
1 eft 
Index Rerum: 
*.<eft in Angelo,non tamen eft relatio pr^dicaraenta-
l ' ts .660.1.C.z.D. 
TÍ Non moueturex vi motuscorpor i sa íTumpt i .^ .z .B . 
3 FortaíTéjCÜm mouet caelum, nullu illi impctum im-
p r i m i t . i í ^ . i . D . 
4 Quanuis non fit quantitatiué in loco, non poteft lo-
cura mutarcjíineintriníecafui mucatione.^i . i .B.C. 
5 Eius praefentiain loco in ordine ad íubie í lum per fe 
& intrinfecé eft indiuifibilisj licét diuifibilis eíTepof-
litin ordine ad fpatium.f?74.i.D.&.i.A, 
^ Qcomodb hecpraefentia dicipbfsit lbcal is .^. i .c .D. 
7 Cur non poísiccóftitui diuifibiliterín l o c o , í k u t f u b -
ftantia materialisindiuifibiliter.<S8o. 2.D. 
8 Proquantitatefuaeperfe¿lionis maiorem vel mino-
rem locum fibideterminat.688.i.A. 
9 Non poteft in duobuslocisdifcretisnaturaliter exifte 
re.ibidero.C. , , 
10 Si fit in loco inad3equato,aliumacquirerc poteft fine 
defertione ptioris.7o8.i.C. 
ir Non foiümtocustoti fpatío íocaü fingulifque eius 
partibusjfedcunótis indiuifibilibus eApraeícns. 
75JO.I.B. 
12 Si Angelum Deusconuerterct in animam, magisef-
fetillatranfubftantiatio,quám formalisauc mate-
rialisconuerfio.757.2.B. 
13 Demon tn Euchariftia no videns fubftantiam pañis, 
non poteft certb ínferre carentiam eius.808. 2 . D . 
. Sc^.I .A. . • s .•' .. 
14 Angelisnatura perfedioribus datum eft perfeíl ius 
aimliutniquo fe difponerent ad gratiam, qua ex 
vi iilius perfedior data eft.381.1.C. 
Vide verb. Sacramenta nou^legis, &. v. Eucharifll^ 
lubie¿lum5& verbuen.Chriftusjn Euchatiftia. v. 




i In annibiiatione non tanturcidefitiojfed modus defi 
tionis attendendus. 751.1,0. 
3 Manerein potentiaobedientiali aífl iu3,notollitanni 
hilationem.75i.2.C. 
4 Nuiiaaiíl ioad eíTe pofitiimordinata poteft eíTe anni-
h i i a c i o ^ í i . i . A . 
$ Anr¿ihi!aíio nó poteft efíe per a í l ioné pofitiuara, fed 
tantüoi per lurpenfionem influxus coníeruantis» 
752a,C.D. 
6 Quo ínodoin hoc differat a corruptione.75}.i.B. 
7 Qitanuis dafuio vnius rei ad pafitionem alterius or-
dÍDetur,poceftefle annihilatio.752.1. B. 
8 Sifsparaca forma á materia,noua forma non introdu 
ceietiiri& ideo materia deiinerct , illaeífct vera 
ánnihiíatio ralis compofit!.755.2.D'. 
An pañis Euchaníxisannihiletur,vide verbum.Tran» 
iubíUntiacio. 
1 Quiraltera a&ionc producarur animarationalis, alte-
ra vniaci!rnnuteiias,i?'orm3eHUtem accidentales no 
itcm.102.1.B' 
2 At-it-nx potentia? foUVn funt capaces qualitatum, per 
dtrás ¿á aCUnn fecundunj reducuutur 3 vei ad me-
l iúsoperandum d i fponumur.^ .r .B . 
3 Anima non poteft informare dúo corpera difereta, 
quáuis fimu! fumpta non habeant maiorem quan 
titatem,quám vnmn cont inuum. íSg . i .C . 
4 Non poteft ntouere corpas íuum nifi p^r membraor-
ganic3>nec per imperiumvohintaíis íi¿nstcrre de 
vno loco in a l ium. /yS. i .D.y^. i .B. 
AniraaGHrifti,yide verbo.Chriftus^&.yeíb.Chii í lus in 
Euchatiftia. , 
A n poísinc anims feparatae mioiOrare r^cramcnta.Vi* 
de facramenta noux legis.v.Minifter.Vide etiam, 
veíb.Forma fubftantiaüs. 
1 Inrigorefermonisid fignificat quod loco figursrú, 
vmbrarumque-fuccedit ,nonnunquámtame pro 
typojfeu figuravfurpatur a Patr ibus .^ . i .D .&r . 
2.A.B. 
^fpparltlo, 
Chriftiapparitionés in Euchariftia, vide Chriflus in 
Euchariftia,fímiii verficulo. 
^pcf lo í i . 
1 Ante nodemeoena: fuer untbaptizati.244.2.C. 
2 In nodecoer íx facerdotes inílituti 471.2.B. 
Epifcopi crci í t i ,cumil l isdidum , l o a n . 2 0 . Accipits 
Spiritum fanóium.ibidem. 
A n i n nomine Chriñi baptizauerint, & an eadem for-
ma, qua modo, vfituenntiníacrsTríento Confir-
mationis.Vide verb.Baptirmus, Se verb. Coofir-
matiojVeri. foi-físa¿ 
. . • , , ^ fqua. . . , 
1 Aqualuftralislicétceremoniafacra Sraliquam faníli , 
ficationemconferenSjCurnon fie facramentum. a. 
12.1.A. 
2 Eius confecratio per extrinfecam benedi<51ionem in-
ílituta ab Ecclefia,!uxta cuius vohintssem poíuic 
. ad partes mifcendasext£ndi.853.il,C. 
3 Aqua rofacea fimpliciter non eft aqua. 32. i . B . 
Videveibum,Baptifmus ,verf. Materia. 
* t r i t i o , 
1 Atttitio,qu3e eft dirpofitioad primara gratiam in fa« 
cramento, nó eft meritoria noui augmenti in eo-
dem inftanti confereodi. 89. i . C . 
a Sola attritioetiam cum voto lacramenti non fufficic 
impetrare lemifsionem peccati.$o.2.C. 
. 3 Attritio cognitaíufficic infacraraenio poenitentix. 
222. I . D . 
4 Qux íafncicadefTetíunl baptifmi, fufficit ad c f í edú . 
poenitentix.38r.i.A. , 
5 Non fatefthaberi in voto.379.1.A. 
Vide verb. Sact améta nouae legis,verb.Difpofiticnes, 
verb. EfTcítus, 8f verb.B2ptií:nus,ejrdem verficu-, 
lisveib.Sacramentaincommuni, verf. Miniíter» 
Í Azymuspanis veré & fimpliciter pañis.éTro.i.B.C. 
2 Azymonl dies feptein,a vefpeea, qua agnus coínede 
bsturjqíis erat vlrirna decinix quatts? lunx, a qua 
prohibebatür fermenti vfüs,vlquead vltimara v i 
gefimsf pnin;£computabar>tur.55^.2.A.B.557.2.B. 
, • 559.I.B.C. ' 'v,_ , . , : . 
3 Azymo'rUm obferuarítiamagis ih pritmione fermen 
tijqi)áai in víu a^ymi coníií lebat. 557.1,0 
b 5 4 So-
Index Rerüm. 
Solüm hi fdptira ¿ l e s erant azyraijnec vllus Ynquam 
altusinllicutu5.558.».D. 
Pri!nl!sdiesa^yaíorutn fupponitin yetcritefíaracn-
to pro decima qu¡ncaluria.558.2,".G. 
Cüm autcm inteí lamenco nouo decima quarta luna 
cliciciu dics azy morunijde cius vltima vcfpcra in-
te i í i gcndum.^^. i .B . 
Primuscantvlm &r vlt imusdiesfeft iüierancin fo!éni 
cate azymorum.555».i.C. 
Decima quinta luna non folüm primus folennitatis 
azymorum,red primusazymorum dies fímplici-
ter djcebatur.55^.2.B. 
Sola vkima vcfpera decima quartx lana:facía erat. 
55p. i»C.56i . i .C.D. 
tníer vefpcraíii,qua agnus iramo!abatur,&: feíliuú die 
ázymórura?,nu!lum feriacúm tempus mediabat. 
561.1.A.B. 
B a t f a & í t m , 
Tempere Plinij in fola lud^s reperiebatur, in par-
ua quaatitate. 477.1.0. 
Poftcá magna eius copia in Paleílina^So.a. A . B . 
Balíatniplantam Salomom obtuÜtR.eginaSabba.sbi* 
Núquam defecit in Hcclefiaadconficicbdum Chri f 
1113.480.1 C . D . 
E x Indiaallatum vniuece Balfamum cum Sytiaco. 
480. i . D . 
Vide verbum , Sjcramentym conñrmationis ,$t 
Materia. 
Baptiímus, 
N o r n e n B a p t l f m í . 
Exterioretócorporisablutíonctnfub prsfcripta ^or-
ina verborum lIgnificaE.i40.2.D. 
I n f l i t u t i o B A p t i f m U 
Primb te per fe ad remkicdura origínale pcccatum9 
& primam gratiam dandam inílkutus.j^.i .B. 142. 
3.A. 
Secundario ad cenfignandum nos charafícrc Chr i -
í l i . ibidem. . 
Immediaté áChrií ioinüitucus. í43.2.B. 
Ec ante Chriíli pafsioncmjtatn qüoad ráatcHam, quS 
formá,& intrinfecam efucacíam.z45.i.C.¿4iS.i-A. 
Nontámen,antcqnam Chrií lus baptizaretur á íoan-
nc, iní i i tutus, fedeo dicjquo Chriílus baptizatus 
éíl ,ver2 materia Sé forma indicata, & opportüno 
tempore ínílitutio tradita füii.24<?.i.A.247.i. A . 
Significat Chriíli pafsionem , &refurreé l ionem, vt 
pr3et£ritam3non ve futuram.¿45.i .D. 
É p e n t U & I n á m i á u í t t i o B d p t l f m u 
I n q u o á ca:ceris facramétis diílinguatur.8?.i.B. 
Sacramentum régeneradoni s , feu ad fpirirualcm fí-
delsú regenerationera inftjtutü definitur.241.2,0. 
Statim ac perficitur forma fupraíufficienrem ablutio 
n e m j i c é t n o n fupra totam, quae á miniílro fir» 
perficitur f8cramentüm.254.2. A. 
Eft vnus vnitate fpecifica & athoms^j .a .B. 
MuIcipHcatur humericé pro diucrficate fubíéílcjúl, 
in quibus rccipitur.274'2.D. 
Iterari non poteíl in eodem fubic(5lo.275. t . d 
IterantisBaptifmumculpa STpoena^iafrá, veíf. Mi» 
nií ler,& verf^ Subicduníj* 
7 Si fit probabile dubjura,2n fuerit dstilSjdebet fu'b'cá^' 
ditioneiccrari.275.2.C.45Í.2.C. 
S Hoc dubium & faíti & inris eírepoírc,& quid vtrúq^ 
faciac prebabilc.277.1.per totam. 
9 Sijomnibusccretñonijsreruatisjrubftatislis error ia -
terccdat/ubfiantialia iteranda, non ceremonia:. 
451.1.B. 
•Müteria B a p ú f i n h 
1 Materia rcmotacft aqua. Etcongruentixhuius nía-
teriscadllgnificádura cffesflum baptifmi.247.2. B . 
a Debetef íe aqua íimplex & vfuá!is> qu^ in qüauis quá 
titate fufficic, dummodb ad abíutionem üt faxís. 
25Í.1.C.Í54.1.C. 
3 Aqua congelara,tel qu^libet alia ex herbis ve! alijs 
rebus diíliliata,íiraiiiter & í ü x , iníuflkicníiíriaíe-
ria. ibidem.C.D. 
4 Ablutio eíl materiaprcxíma.252.i. C . Vthabetmo* 
dum pafsionis.258 1 D. ¿i' 
f Ablutio eft concsíflüs corporisl íquidi cum ebrpore 
ablucndojper fisccefsiuam partiUfa €ñiiíionem,fa*' 
cilemqueearum diuifionem percorpu$ . Í52 .2 .C. 
D.25?. i .A.B. 
( Veraabíurio fine emundatione I fordibus 3 quaí eft 
cius cfTcíluSjinucniri pdteft. ibidem; 
f Non infeain corpore abluti pafsionem aliqusm ex 
prdpria fui rstionc, ícd illtsm cantüm í u c c c I m u í I 
conu¿lum.255. i . I i .C. 
8 S o l ú n addit íupraaquaíR,modumfuccefsiuaí appli-
Catiohis,253.2.Ai 
^ H x c ablutio in aliqua principali parte cerpóris debeí 
fieri, vt in capitejpedorcihumcrc, vel ícapalís. 
i M . t . C . D . 
10 I n pede fieri poterit ínpericulomorí isjeoaüteín eoá 
ío,debet conditiocatciterari baptiímus.254 i . Á . 
11 Non reqtiiriturminor ablutio in extrema neceíska-
tc,qusm extrailíam. Ibidem.B. 
la Ablutio,fiuc per afperfionetn , í juc per i m m e r í o n é , 
vnam v c í t n n a m , fufficic ad íacraEdentñ.255.2; B . 
F o v m d B í í p t i f m h 
j ¿goié íaptty in nomine Patris,®' Filij$ &• SpiriusfdnBiy 
íufficicns & neceírariaform3.25o.2.C.D. 
% Eapi^ etur jtrms chrifti^ n nomine Panis^  Filij, & Spi-
ní«i/rfw¿íí,fufficisns,8: Grsecis legitima. 251.i.B. 
3 NeccíTeeft in hac forma exprimí sdum baptizándí 
vtexercitumsper vcibumji^/^Ojvel áliafy nony 
ma.i5i.r.D.2.D.252.r,C. 
4 Similker &r períonam,coi applicatur, proprio vel de 
móílratiuo nomine,fingulari,vcl p l u i a l i . i é j . i . C . 
5 Expreííainuocatio trium perfonarum diílinólarum 
neceíraria.254 i":Ci 
6 Etquatcnusfunt vnum ih natura, vtíignificatur per 
partieuíamí/íí«c>wífíe.255.2.C. 
7 Non tamen eft de ¿iuseíTentiajVt exprimar perfoná 
miniliri,etiam in Ecclefia Latina, licét eoformius 
fítChriítiinflitutior.i,iíiaín exprimerc.aéa. 1. D» 
&.2.A.B.D. 
8 Baptifmusin nomine De ivc l Chriíli datus, nuüus 
eíl.z65.i.B.&r.3.A. 
^ Kunquam Apoíloli bapdzauerunt úi nowjue chrijti, 
ctiam fpeciaii difpcníat¡onc.2¿5.2.B. 




i i O m n í s f o r m a , i n qua exprcífa inuocatlo Trinkatis 
mutacur in implicitam vel cófufam, infufficiens cít . 
i z £go te baptizo in nomine GenitorisiGeniti,&procedentis ah 
'Vtro^wfjprobabilis fermajprobabiüustamen oppoíi-
tunijvndebapti ímusfub ea datus, íub conditione 
iterandus.z^ z . C . 
M h i i f l e r B a p t i f m i , 
1 Poteftasbaptizandiabfolutaeft.non iurifdi£i:ionis,& 
abeo temporedata , quo facramentum inüitutum. 
287.Í.B.D. , 
2 Mlnifter e x o f í k i o huius facramenti Epifcopus feu 
presbyterjqui quidem non pender ab Epifcopo ia 
poteftate baptizádi3fed in iurifdidione tantum. 288. 
2.0.289.1.6. 
$ Diacdnüs verb non,nifi ex dcIegationcEpifcopi vel 
Pi'esbyreri.z89.i.D. 
4 Subdiaconus & alij infsrioris Ordinis nó nifi ex dc-
legationcPontificis.a8i) z . B . C i ^ o . r . B . 
y Diacoaus,necef5Ítateoccurrenre,po:eíl foléniter mi 
nilhare in abfentia facerdotis-zS^.a. B . 
6 Piiuata minilhatio facramenti faciliüs poteft com-
mitti diácono,quám fubdiacono.a^o.i-C. 
7 SoiispaÜoribusanifnarum , & vñicuique fuas pro. 
prias ouesbaptizate licet, extracafuno necefsitatis. 
4 5 i . i . C . D . i . A . B , 
8 C ú m p o p u i u s vel regnum denouo conuertitur, de-
ber baptiaari á miniílro deíignato ad id munus á 
Chriüi Vicario.45i,2.C.D. 
5 A'irer faciens,licét peccetgrauiterjnullamob id in-
cunit EcdefuíUcam cenfuram.451.2. D .45a . 1. A . 
454 hP' ^ . , _ ^ _ , ; 
10 In necefs i tatequiübethomo,cuiufuis ftatusfeúco, 
ditionisjdumvnodb loqui & lañare pofsit, & habere 
intentionem baptizandi , poteft miniñrare baptif-
nrüm.26(í . i .D.22o.i .C.z87.i .A.452.i .B. 
11 Et cttam fi neceisítaa non í i textrema,dümodb maxi-
. mse fit vtiütatií .287.1.D.45J.1.C. 
12 In ncceÍsitate,facerdos Diácono, is Subdiacono, hic 
infeiioribusclericis,hi ómnibusla ic i s , S¿in vniuer 
fum virifceminis,in hoc minifterioprsEfercndi 452. 
i.D.Ca?terisverb paribus, fanftior praeferendus. 
453.i.D. . . . . 
13 Simplexfacerdosetiam in necefsitatebaptizans inui 
toParocho,quiminiftrare poteft & vu l t , grauiter 
peccat.452.2. A. 
14 Similiter íaicus baptizans in necefsitate in praefen-
tiaÍ3cerdotisvoleritisbaptiz3re.452.2.C.Etiam fi la-
cerdos detfacultaté.ibidem.D.Secusjfibaptizare no 
Iit.453.2.A. •. 
15 Miniürijinferiorcs facerdote,non peccantgrauiter, 
peruertendo ordinem inter íe in adminiftratione hu 
ius iacramenti.453.r.C.D. 
1(5 In minifterio Baptifmi íolennis praeferre peccatore 
iuíío,C£eterisparibus/niottaleeíl,nifi in iuriídidlio-
ne fintinxqU3les,453.2.B.C. 
17 Infidelem aui hxreticum fidcli anteponere,feré fem* 
peí eíl moitale.453.2.D.454,I-A. _ , 
18 (^uiexofricionon eft minifter5grauiter peccat,;folé-
mter miniftiando,&5fi mferioí facerdote l lt , manet 
irregularis.454.i.A.&:.i.C.D. 
19 Inquaírregulariratefolt isPonti fexpotcft djTpcnfa-
re,quoidfuí"cipiendos nonos Ordines , Epifcopus 
veibad miniftrandum in fuíceptis.455.i .A. 
20 Baptiímus a lauco extra neceísiratem datus, tenet. 
, , 220.1.C. . t; . . ;v 
21 Nccideb iaicus irregu!aris.454 i . C . 
22 Aliquid in hoc facramento omittens ex fubftantiali-
busgrauiter peccat.455.i.D.&r.2. A. 
aj Similiter minirtrando íolenniter in peccato mortali. 
455.2.A.Secusfi pi iuaté . i2 i j . i .C.D. 
24 Ab Ecclefia interdiólus vel excómunicatus3fine gra« 
ui necefsitate baptizansjgraimp.r peccac.455. Ü D. 
ay Qubd fic!eticusfit,folenniterquc baptizet, irieguiá 
riserit,fccusfi priuaté. Ibidem. 
16 Teneiur minifter non date baptifmum nifi conue-
nienter difpoíito.ralemqae difpcfitionem examina-
r e ^ quse hsec fit.237.2.B.456.1.A.B.309.1.B. 
27 Paftoies Ecciefia:cxoíficio,omnes,autem ex chari. 
tate,in necefsitatis articulo baptizare tenentur. 
45i . i .C.D.Necexcufanturob periculum proprix 
mottis. fiinfans fit in extrema necefshate . 450. 
. z . B . C . 
28 Etiara fi alíqnis intendat baptizare tfina merfionc, íi 
in prima vel fecunda perficiat verba fürmse,perficiec 
tune (icramenti!m.254.2.C.D. , , 
2j> Qubd fi vfque ad tertiarn non dícat verba formiTjpac 
uuluíque antea, decedat,vel habeat periculum dece-
d íu di,grauiter peccar.25 5.1. A.450.1.B. 
30 Non qu^libctacceleratio mottis per applicationem 
baptifnvi reddit miniílrum irregularem.Ibidem . B, 
31 Nemo potcíHe ip(üin baptizare.263.1. C . 
32 Plures homines,fi omnia rcquifita aúhibeat , poífunt 
fimul baptizare yt integri miniftti: nó vcib vt par-
tíales. 1^1. A . de feqaentibus. 2^3. i . B . 2^5. i . 
f!. D . C . . : ^ • , , , , , 
J3 Tinctur mini.'leromnes ritas Eeclefix femare in fo-
k n n i b3ptiímo,per íe loquendo , & qub grauioreni 
.j Oíniíerit, gr^ i i i s peccabit.45<í.i.A.B.C. a 
34 Qui rebaptizat íub conditioiie,quando non eft mo-
ralit^r dubius de baptiímo priori , grauiter peccat, 
456.1. D.&.2.A.B. 
35 Similiter &: patentes qui oíferuntpuerum vt rebapti 
zetur.457 i . A . 
36 B.ebaptizans nullam incurrit Ecclcfiafiicam cenfu» 
ram.457.i.D.. , • 
37 Incutrittaméípfo fa6}:oirreguIaritatem,fiveré,idefts 
cum intentione,& fine conditione tacita vel expref 
fa,rebaptizet.457.2.C.458.i.A.C.2.C.D.4 5^i. A . B . 
- 4^-2-B- . k 
38 Si haec itregularitas fit pubiica,Pontifex folus poteft 
in ea difpenlarejfi occujta,Epifcopus. 458.2 . D . 455. 
$9 Sola ignorantij fa¿íi vel ¡uris3quae excufat rebaprizá 
tem ápetcato mortah,excufatab hac iaegulaiitate. 
459.2. D.45o.i.A.pei totaa;i.&.2.B.C. ... 
40 Quí probabilirer dubitans de Baptiímo , rebapti.zat 
fine sppofua conditione, non eft irregulaiis. 4Í0. 
Í .D.- . . , L s ^ i í l . K ñ í • ;;••;= :üiiU?jríJ.Í«nín 
41 Secus,qui ex metu rebapíizatjdummodb veram ha». 
bcat intenticnern.4ío.2.C. 
42 Propter folam ceremoniarum iterationem non Con» 
trahitur iircgularitas.4^i.i.A. 




N v c e f i i t a s B a p t t f m l , 
x Nccefsitatcmedijj&piaccepti, cimnibus eíl baptif-
musntccíTacius,ctiam bis, qui per concritioné furit 
iuftiíicatLí?8.i.A.443.2.B.Etmagx5> quam pceniten-
t i a . iSy . i .C 
» Alkerad remifsionem on'ginalis, aliceradinfuíione 
baptiíroalischaiaíierisneceflarius.85.2. C . 
j Sa'.cem in voto implicitoeft mediuai necenarium ad 
remiísionem peccatofuín , & ad gratiam &glonam 
coníequendam.353. i .Lí .355. i .B.3^.a.A, 
n Rcalisciusfufceptioregulariter ncceííaria adbeatitu 
d i f i e m c o n í e q u c n d a m ^ ^ . i . A . 
^ Ecinfanribus íimpliciccr neceffaria de legCj&r oppofi 
tumdc aliquoaírerereíineexpreffa reuclatione teme 
rarium.3^o.s.D.3<5i.i.A.362.i.B.D. 
é NequkfuppleLiper facramentum legis naturx'i.vtpo 
terac ci icunci í ioJ&cur.364. i .B.C. 
f Ha:cnec£i/sitas,& refpcttu adukorum, paruulord, 
non CíSpic vfque ad furficientem promulgationem 
EuangeljjjpoílRcfurrcéiionem Chrifii fadam, $66. 
1. C . 
S Kon efí íímpliciter neceflariusBaptífmuSjTtaliquisdi 
uinis obligetur praeceptis.1020.2. A,. 
E f f e Ü u s B a p t i f m i , 
I Parí iül isconferíBaptifmuspñraam gratiam, qúam 
per nullum aliud facramentum habere poífunt. 
y j . i . D . . 
Í Originalem culp3m,omneque peccatum ante Sapsif 
mum commifítim reraittic.i^.r. B , 
j EtomncmpoenarFJ proprié didam, cbnfeit gratiam, 
& dona in fúü [ tam adúkis,qüara pueiis. IbidemtZ. 
,C.547.i.B,34S.i.A, 
4 E t lacramentalem gratiam , qua: confiftit in fpeciali-
busauxiüjsadexercendum e a , ad qus Baptiímus 
obligat.54S.i.B, • 
f Imprimi íquecharadercrajquimagis accedit ad ra-
tionc pocentiae pafsiu2f.i40,i.6.4^7.1.A. 
< Duobusfiinul bápcirantibusjcharañerprodacitur \ 
Deo vnica rantüm a¿tione,2b vtroque vero facramc 
co,vt á partiali inftrumento.z^i.i.B. 
7 Per Baptifmura illuminari,fo?cundaii,&: Chrifio in-
corporari dicimur,& Cür.349.2. C . 
8 Quomodb Baptifmi propriura fie, ianuaiñ Cíeü aperi-
te.3 5 i . z . C . D . 
$ C^anuis ante Chrifii mortcm hunc cSédl im non ha-
tju^dtjintrinfecáfüaefíicacia non caruit. 14$. z . C . 
10 Omnesinfantes xqüalem gratiam Baptifmalem re-" 
cipiunt^Si.z.A, 
I I Q^ae licét rr.inima incer baptifmalcs ,tamen e i exee 
dk,quaedáb3tur per facrametu legis naturas vel per 
Circunci í ionem,& minimara,qua; cófertur per poe-
nitentiam.582.2, A.3 84.i.B. 
11 P o t s á conferre fidem & fpem, fine gratia habkuali. 
i 384.2.C. 
1$ Pro qualkate difpoficionis sí!getur,minuitur,aut ota 
niño impedkur effe¿iuscius.382.2.B.C.&.383.2.B. 
14 Effedus per accidensBaptifmi qui , & quomodo in 
habencibusxqualem á'ifpofuioncm pofsínt eífc di-
uerfi.368.2.0. 
ÍJ Redic eíFedus eiuSirecedente fídione , Cmulvelper 
partes,prqut: fiíliofijericaMáta.sSy. i . C . 385.1. C . 
Íá7.a .A.D.388. i .B. 
16 Tune toll i inturperacciciésomnia ti:orta5íjpofí Bap 
tifmum conuniilajvcnialja vcib iuxta di ipoílt icné, 
per quam tollitur fídio.jSS.i.D. 
17 ü e d i t in minima intcnfione, quam potefí habere. 
388.2.D. 
18 Dici etiam poteíl dar^iuxta qualitatcm adus j quo 
ficlio remouetiir.390.2. A. 
19 Vtfj¿iiotollatur,attrkio fi!fíicir,dummodbrumpíio 
facramenti non fuerit mottale peccatum, tune enirat 
neceffaria eft cont í i i íosveWítr i t iocum facramento 
po2nitenti£.:92.I.C.3í^5.I.C.D.&:.2.pei• totam,3^3.2, 
,C.S«:.3?5.i.A.397-i«D. 
»o C u m tollitur fiátio per facramentum panitentís:> 
vtrumque facramentum per modum vnius agencis 
integriconcurritadd^ndanigratíam.3íj3.2. A . Q v x 
maior cíl,quám íi ab vno tantürn daretur.5^7.2. A . 
i r Cur per Baptiímüm femes peccati, 8creliquaehuius 
vit^ po2nal¡t2tesnoaüfsrantur.34i.2,pertotam. 542. 
I , A . B . C . S 4 5 . I . B . 
D i f p & f t i o a d B a p t l f m i m , 
1 Nec fide5,nec vHa alia difpofitio.aut confefsio inter-
na vel externa,etiarn non íacramcntaüs , requhkur 
ódBaptifmi valorem.308.1,0.2.0.30^.1. A.JSíec'eBa-
l iusef i tamén inadukisvoluntariusconfcnfus, falté 
praetedens,non rctraítatus 3c5.2.B.C.Etquanuisfit 
inuoluntariusfecundilniquldaíufficiet. 307.1 , D . 
308.1.A. 
& Q^a difpoíitione efie^tus Baptifmi recipinir, Baptií-
müs ctiam fande fuíc¡pitur.3o8.2.D.3'oy.i.Á. 
3 Sola voluntas fufeipiendi Eaptífmum fiifficicntcrdi 
fponitad charadkrcm.s^.a.A. 
4 A d gratiam vero habitúalem fídes requiritur .ibide. 
z.B. 
5 Imb píenkentia & dete íb t io príoris vk^ in accedtte 
cum mortali.373.i.D. Licetin habence tantürn orl-
ginaIe,voluntasferuandilegem Chrifl¡,qu3e3!iaeíl: 
á volúntateíufcipier.diBaptifraümjfufíiciat.374, u 
6 Non requititur in peccatorccontricio,fed cognita st-
tritio fuffick5veraquidem3nohcxiñima:a.376.1 . C . 
377.1.C.378.2.0.307.1.B. 
7 C ^ i attrkio debet eírefunernatnralis volutas & efü 
caXjdeteftationem prioiis vitse, & propofitum émea 
dae , ex aliqua rationc fupernaturali continens. 
377.2.O. 
8 Probabileefiiin articulo mortisteneri baptizanduni 
pra:mitterecontritionem.4ii,i.B. 
^ Ita quis poteft accederé diípcfitusí vt nec gratiam cá 
/ fequatur,necacfiedendopeccet, propterignorantiá. 
381.1.8. 
SuhieBum BíLjJtljmh 
1 Paruulis ante vfíím rationis íbla Chr in i intcntio fuf-
ficit,vt capaces fmt Baptifmi.317.1.6.318,1.0. 
2 Infantes Chriftianomm ante vfum rationis baptiia-
ré,nori tantürn licitumjíed in caíu necefsitatis, iure 
dluinOaSc extra illum,iurc Ecclcíiafiicó prxccptuta 
cñ .32o . i .C .32 i . i .B . C . i . A . 
3 Pro quo tempore obligct hoc prxceptúm. ibidem. 
2. C . 
4 Infantes ínfidelínm, qui direólé fubduntur Ecclcíiaf, 
fine paré iumconlcnfw^oi íunt licite baptizari, alias 
feciw 
Index„Rerurrh 
fecus,nifi in extremo raortis pcriculojVel fii bmnino 
amifitpaterpatriam potcftateíti.324.i.B.D. 
$ Sufficittamen cuiuíuisparentisconfenfus .ctiam al-
tero rcnuentc,íiue vterque infidclis,fme altcr tantu. 
ibidcm.z .C.D.saj . i .A. 
p Filij feruorum infidcl iumiuftécapti ,& a parentibus 
ícparatijicitébaptirantur, omnino inconíult ispaic 
t ibus .^y.a .B. jaS. i .D.a .A.C.j^o. i .C. 
7 Non tannen tenentur dominijvcleosrcpararejvellic 
feparatos baptizare.3 J3.2.D.344.1.B. 
8 Sí ramea dominus de fado ante íeparalionem bapti-
2et,probabiIeeñ,non peccoreconftraiuftitiainjiccc 
oppofuüm fecurius, & in praxi ícruandum.332.2.3. 
9 Filij ludasonnn qui ínter Chriíl ianos verfantur non 
reputantur filij feruorum etiam quoad prarfentem 
materiam.333.i.A. 
10 Sed hi tantum qui ex patribus indo bello captis,ve! á 
vero domino preño emptisjnátiíuntlibidern. B. 
ÍI Nulía autoritate poteft impediri adulrus á Baprif. 
mi fufceptionej&tam ¡píe quám Hccleiia habet ius 
ad fe defendcndunijáraü impedierits.444.2.B. 
xz Baptizandus vef offerensparuulum vcrecipiatBaptif 
mum ab co qui non habet sus dandijextra caíiim ne 
ceísicátís^rauicer peccatjetiam fiinfidclis fie. 451. z. 
C.D.455.1.B. 
JJ Etfumendo extranecefsítstemi ab i n d i g n o m i n i ñ r o . 
45^.1.B. 
14 Etpcrmittendorebaptizarijet iáob periculu mortis 
v!olentK;45íí.2.D. 
15 Rtbaptizatusqui ob ignorantiam non excuraíurá 
mortali,iíregulaTÍs fitjlí veram habuit iníentióí iem, 
alias Tecas.4^1.i.D.2.per totam,4^2 z .A.B. 
16 Si tainen poftea feiac, quantunuis confentiat, írregu 
laricate:n non i n c u r r i r é i s . i . C . 
37 SolusPapa in hac irreguíariuce difpenfare poteíl . 
4(<2.T. B. 
18 Qui habuit voluntarem BapTifmijquam nec retrafla-
uit, fi amens fi.'.rjnon deber fine vrgentc ncGefsita-
tebaptizarijniftamcntiaperpetuo'duratura pisfu-
matus.307.i.C. 
1^  Quápr imüm quíspoteñ peccaremortaliterj poteí l 
Sí íiueparentuin confenfu baptiz2ii.3i5.i.C. 
ao Cum dubitatur an fit racioniscapax, tk baptizarire* 
nuitjnonfufficit parentum conreíifus.ibidcm. z. B. 
»i Pucraegrotansdcbetper afperiíoncin, módica q'üan» 
ntateaqü^ calore temperarían qua parte minás no-
ceat,bapci2ari.443.2.0.45^.1; A . 
P r a c e p t u m de B d p t l f m o * 
1 Eñ deiure diujno.443.i.C. 
2 Quando iinpo{kum.444.i.C. 
3 Omneshomincsobügat j imbbearam Virginem Apo 
ftolofque co'nprehendit.ibideai.i. D.&.2.A. 
4 NonobiigstparuuloSjnecparentessd eos baptizan-, 
dos,niíí inftante neííelsitr.tc.444.2.C. 
5 Tenenturtamen fide!esex EccÍ¿rias confuetudine & 
precepto fihosin infantia baptizare.44f.j.A. 
6 Non bbligauit diuinüm prseccpuim vniuerfum mun 
dum doñee fufiieienter Euaagelium promulgatum. 
445.1.B. 
7 CÜU) pvimüiTi quiscommodepoteftjteneturnon muí 
tum diífcire b^ptiimum/equs difpcnere vtreCle lu-
íapiat.44<7.i.i3.2.C.D. y - ,. 
8 Nulli adulto poteíl Ecclefiapraccípcrc v t ín trara le te 
pus baptizetur,licetpoflit declarare pro quo tempe-
re praeceptum obliget,448,i.B. 
9 Nunquam fuit praeceptura determinanstempus bap-
tifmi infidelibus adultis.ibidcm.D. 
10 Licét EccIeíiail ludpoísit determinare Chriíl ianorü 
fiIijs.448.2.D. 1 
11 Propter grauem caufam difFerri poteíl ,propternul-
lam tamen omitti, etiam íi immineat periculura vio 
Icntae moms.445).i.C.D.4jo.i.C.D.2. A. C . D , 
K i t u s 0 * C e r e m o m a B a p r i f m i , 
x Prxterbaptizantem &baptizatumadhibendu$eí í pa 
trinus vel fideiuíTor, quiillum de fonte fufeipiat, 
296.Z. A . • • 
i Tenetur fufeeptor baptizatum ¡nílruere inrebusfi-
deiíi indigeat.2íj8.i .A. B. 
3 Abbas,vel MonachuSjOon poí íunthoc munus obire. 
2^7.i.A.B nequehaErcticuS5ncqueolim publicipoe-
nitentes.ibidem. 
4 Vnustácüm & vnaadmitti poíTuntjibide.&.zpS.i. B. 
y Solúm ínter patrinum & baptizatum,patremq^ & roa 
tretn eiusoricur impedimentumm atrimoniurn irri-
tans.299.i.B.C.3oi.i ,B.2^8.i.C.D.Et quomodo, ibi-
dem.2.C.D. 
6 Mantus& vxor non debent íímul hoc munus obire. 
.2^8.1.C. 
7- Intérpatrinum & matrinam nulla ípiritual iscognado 
contraftitur.x^p.i.B. 
8 Pater qui vrgente necefsitate filium fufeipit, veletia 
fine illajunllum impedímentum contrahit cum vxo 
re,debitipetitionem,ímpediés, licéc peccetfi abfqut; 
necefsitate faciat.2§9.2.A. 
p Qui in priuato baptifmo materialiter tantum tenet 
bapiizatum>hanc cognationem non contrahit, fécus 
fi animo hanc cercraoniam exercendi. 300.2. C , D. 
301.1.A. 
10 Hxc ceremonja in priuato Baptiímo non eíl necelía* 
ría.ibídem. 
V o t u m B t p t i f m h 
1 No poteíl proprieeíTe nifi in adult¡s.3¿i.i.C.3(?2.i. B . 
2 Non eíUpecialis promirsio.443.2.D. 
3 C u r neceirarium,ibidem.&.444.i.A. 
. J ) i j rmtAS B a p t t f m i , 
1 In tribusexcedit Circuncifionem, quiaianuam cas-
li apeiit5Copiofiorcm gratiamjSsromnium culparuro 
& poenarum remiísionera largitur.i26.2.C. 
N o m i n a q u i h u s m S c r i p t u r a & P a t r i h u s y o c a t u r , 
1 Lauaerum regenerationisSt ligil!um.^.2. C . 
2 Signaculuro quo coníignantur qui lunt de populo 
Dei. íbidem.B.&.24Í, í«B. 
3 Dicicur regeneratio hominisj&r cur.242.i,A. 
4 Spintuaiis Circunciirio.62.T.D. 
5 Cuílodia dicitur á Diuo Tho . & Diuo Damafceno. 
fii 2,42.1.1?. •; 
6 Dicicur^ratiaj i l luminatio^erfcí l io , laqacrum , tef-
fera milituai Chrifli,,ami£lús íplcndcns q u o c o n í i g -
Odtuc 
Index Rcram. 
satur fuper nos lumen vultusDorainij í ígi l lüm fidei, 
vndio,príncípium,&rÍ2nuaÍ2cramcntorum, exva-
rijs Patrum t e ü i m o n i j s ^ z . i . C . D . 
7 Marean quo nofíra obruuntur peccáta.344.i.A. B . 
B d p t i f m u s f a n g a m í s , 
x Non eft facramentlim , imb á facratnento baptiími 
plufquam fpecie diáfert.aoj.i .C.i74'i C . D . 
» MiftyriuCT eiusjqui baptizarinon pocuitjpropnédi" 
citur B3píifmusranguinis . i74. i .C. 
g Non poteft reperiri in iam baptizacis, bene tamen in 
infanabus.& perpetuo amécibus,quibusfufficit abf 
queBaptifino aquaf.i74.í- .C.40i. i .C.402.2.B. 
4 Obtincc ¡n adúltis vira Bápt i ímiaqux^oj .a . A . 406, 
i . D . 
f Cauface potcí l rctaifsione peccati originalis & mor-
talíS,Sí primatn gratiasn.407.i.Á. 
I m p femper quaíi ex opere operato aliquam gratiam 
grata m fácicn cení cónferc.4i i .x .D.4i3.z .B.4i4 . i . B. 
7 Non)quia¡nftct Óaptifffiusfanguinis, debet Baptif. 
musaquz voluntatie omítt i .4¿3. i .C. D . 
$ Quo differat i Baptifmo aqux in diipofitione requifi 
Ea.4i i . i .A.B.Vide veíbun^Martynura. 
Bctpt i fmus flimims. 
Kíhil aüud e0,quam interior contrino cum prepofi 
to Báptiími aqu^fed ñeque analógico conuenit c& 
facranientoBaptirmi.i74.r.D.5:.a.Á.B.C. 
; Bafilkíí, 
Vi¿e vtrbuojjMiíTa vbi celebranda. 
B e a d , 
t Externo cu'cu DeumIaudabunt.4i.i.B. 
s An íint:faeramentorum capaces. V i d c , Sacramenta 
nous Í¿gís,vcrficulo,Subiedunfl. 
B u c c c l l d p a t ñ s , 
Qualis fuerit,& quandojudí í dacajvide verbú, ludas* 
B U Í U , 
' E x v i claufulafjqua per bpllam Cr^jciatx datur facul-
tas eligendi confefíbrem , non intclligltur conceflTa 
ad accipjendarn Euchaiifiiaoi á quoiibét íacerdotc* 
C a l í x , 
In Scriptura quandoque vas continensvinum, quan 
deque potum in ipfo contentum fignificat.58íí.i. B . 
C a r o , 
Caro Ghnfti in Euchanftia>vidc veib. C h t i í l u s i n E u 
chariftia.g.Caro. 
CatechumenL 
i N u l í u m c u m Ecclcfiapaftum ineunt, defufcipiepido 
Baptircnojobcuiustranfgrefsioncmpuniripofsinc. 
488.Z.B. 
s Quomodb ipfi & infideles pofsint Ecclefia: fiibái. 
44^.i .A¿B.. , , 
3' Vt indigni Euchariftiam pjrofpicere, ante cónfecra-
t i o n e m e x i r e á Mifía iubcbantur .é jo . i .D . 
4 Dabatur illis pañis benediélus in Miíla , i n fignifica-
tionem corporis Chrifti.rbidem.(5. 
5 BenepoíTuncante realem fufeeptionem Baptifmi íu 
ftjficariper contntionefn& Baptifnni vosum . 35jr.' 
Crtufú e f fe tens . 
t QHodn6eft, ctfiimmcdiateanteafueritjfi vlrtutcm 
aliquam non rcliquit, ne^ult efíeíliue caufare.ií j , 
a.A. 
a In ordineaddiuerfapoífeeíre mutuam efíicicntiaín 
ínter a ü q u a d u o j p r o b a b i l e . ^ . i . A . j icécpiobabi . 
iius íit oppoíitum.ibidem. 
C a u f a f o r m a l i s & m a t e r i n l í s , 
1 Qit« non habent intriníecam rcpugnahtlam s non fe 
expclluntformaliter,ctiamper potcntiam obedien-
tialcm.749. i .A .B . 
a Harum caufarum caufalitaí/in intrinfeca cotnpoíitio 
ne ex íubie í io & formacÓIifíens, nequit íupplcri,fe 
cus que in extrinfeCoiíjñuxu. í i í í . i .C. 
3 Caufa materiaiisnon haber concuríurr.circa forma, 
aiíi quando fibi v n k u r . i ^ . i . B . 
Cri i i f t i n j ¡ r u é e n t a r ¡ í a 
x Si res a nouo agente incipiat conferuarijduráte a<Sío 
ne priori,q¿a íí muí ab alio agente cohíeructur, noa 
repugnat eíTcinfírumcntumaitcriusadionis cpfer-. 
uaíiuar.744«i.A,B. 
C c e n á n o x 3 & m j f j i e r í a in e A g e f t t , 
t Trcsfuerunt áChrifio íaítjícoenaein iUa no<Scs i é 
qu2r.5í4.a.D.&.5í?f.KA. 
* jFinitacGenalegalij&ncndümiBchoativrualijSe:an-
te Euchariilije inft i tütibncmjotio pedum f i í t a . j í ^ 
a . B . C . \ 1 • í ! 
| Gratiarum a ñ i o Zc bcncdiftipj^uibüs Chriflus vTuí 
efi in coena myí l ica ,&inter fe, & áconfecraíione di 
í l i n í l x fuere. 859 i . A C . D . 
4. N e c f ü i c h s c c o m m u n i s b e n e d i d i o m e n f s f . l ^ o . r . C . 
5 Probabile eft ante pañis cófecrationé prarcefsi ííe fra 
dioncmjante diuifionem, vero calicis confecratio-
nem pt3EC2r5Íírecet:íum.7Í4 2 .C. D . 
6 Confccrauir, Chriíius íimul proferendp Yerba, Has 
eft corpas fKsum'%$?.i.C, 
7 Qnomodp per illa verba,CÍCJÍÍ/Í* t x e» •wKefjBon i a -
uitauerit ludam ad peccatum indignx fumpuonis. 
98S.Z.B. 
g Probabilius eft, ¿hriñura fe ipfura communicaífe 5¿ 
facramentaliter fpiritualiter mandu€aírc.i04p.i.A* 
H13.1.C.2.C. , 
9 Quandoipfe in Emausfregit pancm,probabi l iuseí l 
nó confecrafle,obumbrauit tamen illo fado comma 
nionem fub vnafpecie.5^oi.D.io3^.i.C. 
i« In vino aqua miño calicem confecrauic.¿2i. 1. A . He 
tune facrifieium obtulit.io^S.z.B, 
V i de verbumjChrifíuSjEuchaiifiiKÍníiítutioj Auyma* 
C c v e m o n U , 
t Omnem cultura Dei esternura certo ritu fadum íig« 
nifieat.aio.z.A. 
t Non omnesceremonia: antiquxlegisfacramentafue 
¡ re.S. i .B. , . 
3 C u r toeceremoniasDeus in veteri lege inftituerit. 






i Sine bapnfmaH,non cft capacitas ad cxtcra facramc-
t a . 8 4 . i . D . i 4 i . i . D . 
i Non íolílm tienominatíonem figni importat s led ab-
folutumzaÜ denominationí fubfians. 13j. 2 . Á . 143. 
z. D . 
j Non eft relatio rcalis vel rationis, ñeque extrinfcca 
denominatio.i42.i.C.i43.i,B.Sed quid rcale, ab ani-
ma ciuíquepotentijs .vt res a rc,diftindum.i44.i . Á . 
4 . Eft fupcrnaturalis qualitasá Deoinfüfa,& in vltima 
, fpecie qualitatis.i44.i.C.2.C.ad prima rpcciem per-
tinens. 149.2 . B . C . Non eft enim potentia phyfjca 
parsiua,vel aftiua.Oftcnditur de baptiímali. 145.1. 
C . De facerdoMÍi. 147.i.CDeEpircopali.148.1.D. 
5 Quodámodbdic i potert moralis ^ o t e í b s . i 4 9 . i . C . 
6 Nccinítrunieí!tjlicer,nec dirpofítiuc potcft concur-
reread csulandam gratiam.ioO.z.C.iij.a.C.Necad 
eoníecrationem.903.2. A . B . 
7 In nullogenerecaufíEConrequitur fideai.i42.2. A. 
8 Qaicunqueeiuscftc¿íus íuppleri poteft á Deo . i4i> 
2. B. . ,. : 
5 Non potéft conferri per facramétum in voto.90. 2.^ A. 
10 In ómnibushominibus tecipi poteft , imb &de A n -
gelis eft probabile.i 50,1.B. 
11 Nequit eflein corpore,red in ipfaeflentiaanimx, nó 
iii inteUcíílu aui volúcate . i5 i . i .C.2 ,A. i52, i .A.2 . A. 
i% E E phyficé '6i aioralicer incor!:uptibi¡is,i56.i.D.2.A. 
13 NeceíTanb efücitur per íacramentum ,etí i fit volun-
tas non ítifcipiendi diaradetem, íed íaeramentum ta 
tüm. 156.2.D. s 
14 Indelebiliseft in vita3& itaeíTc poñ mortem,proba-
bi¡ecft.i?5.2.B. 
15 Yide verbum,Sacramentum , Sacramenta nousele-
giSjBaptifmus,Confirmatio, in §.effedüs. 
Q u é caritatis motiua in EucharifiiajVidejEuchárífiiíe 
IniUtutiü. 
C h r i f m a , 
t Tria miracula vlrcute íanÓíi Chrifmatis fadla . 4 ^ . 
i . C . D . 
i ín noítecocnaeaChrif toeonfedum.471.1 .B. 
5 Quamlibetvnó'lionem fignificat , fpecialiter tamca 
iam fupponix pro mareria,qua vngimurinfacramcn-
co ConfirmationiSjquíeex oleo^alfamoqué debe té f 
fe confe¿l:a.47é.2.B.€.477.2,0.478.1.0.2. A. 
4 Cum áSandi s oleum apeilatu^totum á maiorepar' 
te fjgnificatur.480.1.B. 
^ Gratis abEpifcopisdandum.48o.i.D. 
i facultas coníiciendi chr i íma^uo in vértice vngitur 
baptizatuSípoteftab Ecclefia presbytero^oramitti. 
• 484.1.D. 
7 Chiilma conficcrc ad pcteftatcm Ordinis percinet. 
• 484.1.B. . . . . 
í In íolisj&omnibusjquantunuishafretícis &:íchifma 
ticis jEpifcopis hace poteftasreftdetexiure diuino, 
quanuisprobabiie iit,poiTe Pcntificcm eam delega-
xefiiiipiiciracerdoti.484.2.B.C.D.4S5.i.É.C. 
C H R I S T V S. ; 
j Solus Chriftus mereri potuitprimam gratiam dauda 
fine opere ciusjcui datur.5 53-I'A. 
a Chrifli merita in oraní terapore & íege eíurdcm i** 
lor is . í i5 . i .B . 
3 Non dicitur in Scriptura baptizarequia proprijs ma-
nibus baptizaíTetjícd quia eius nomine difcipuli ba* 
ptizabát.244.i .C. 
4 BaptizaüitB.Virginem máñibusfuis.244.2.D. 
5 In Chrifti baptifraó,defcenfu coIumbff,cdi apertio-
ne,noftri baptifmi effeélus íignificatur. 246. s.B. 
6 Aquam,qu3e miracülofé de eius latere manauitjverá 
ac naturalemfuiffejde fide eft.622.2.C. 
7 Totum fanguinem in pafsione pro nobis cíFudit* 
770.1.A. 
8 Plus fangqinishabet modo, quám,ciimeratpafsibi-
IÍS.770.1.D. 
9 A d formationem corporis Chrifti potuitconcurrer§ 
fecunda caufapropriavirtutc.8^2.2. A. 
10 Ad vnionemverb hypoftancamíolüm vt inftrum?-
tura Dei.892.2.A.D. 
11 Chrifti paísio diuerfo modo per facrificíum , quám 
per facramentumjíignificatur.^.i.A. 
11 Quomodb humanitas &palsio Chrifti v t inürumeh 
taconiundajgratiam caufentper facramenta ve ih-
ftrumenta ícparata.iid.a.A. 
13 Veré apparuiífe aliquando poft afcenííoncm , proba, 
bileque eft proprium locum in cáelo non dcí'eiuifle. 
694.i.C. 
14 Sacrificium cruentum Chrifti jlicér ¡n pafsione in . 
choatum.eíTentialitcr mortem requifiuit.i 127.1. D . 
1128.1.D. 
15 Licét in aítcrnamfáccrdos íitjVt vifibiliter nunc otíe 
rat,facerdotibus vt vicarijs vtitur.1097. 
26 A prxfentialocali, velfacramétalieílcntialiter i iópé 
det.683.i.D.2.A. 
17 Ncceft magiseflential is i l l iaí i io ,qua in caclocon-
feruarur,quáilla, qua in Euchaiiftia conftituitur. 
746.2.D. 
Vide v e r b X o e n á n o x . 
C h r i f t u s i n E ü c h a r l í l i a . 
P y x f e m a C h r i J l i i n E u c h c t r j f t i i í , 
1 í'rstfentiam corporis & fanguinis Chrifti in ho¿ 
facramento , fidei dogma elle, ex traditionc Eccíe 
fi3e,&r Concilijs oftéditur. á 29 . 2. D. ad.63i . í .Á.Ex: 
promiísionibus Euchatiftis in Scriptura contentis. 
á.63i.á.C.ad.í?55.2.B.Ex vetbis formas cólecrationisi 
<?35l.a.D.e.Exfan¿UsPatribüSj quorum variateftimo' 
nia e x p l i c a n t u r . á . ^ i . a d . ^ . i . E x miracuiis in fidem 
huiuspr«íentÍ3efadis.a.647.2.C.ad.648.2.A.Exanti-
qua praxi Eccleíiae5& fumma veneratione, qualem" 
per hoc facramentum traétatum eft.649.1. D . 
2 Licét non poísic ratione naturali oftendi, imb ñeque 
ab angelo vtpüfsibi l iscognofci ,potefttamen máxi-
ma eius conuenientia ratione naturali oftendi, eftqjí 
cüidentereredibi l i s .65i . i . e .D.652. i .C. 810.1. A. 
3 Inc¡pit,finitaconfccratione,anteomnem vfum . í y | . 
z.A.D.Pcrmanet abfque vfu.¿56.i .D. 
4 Duratjquandiu fub illis fpeciebus fubftantia pañis 
vel vini durarec.ibidcm.2.C.657.i.D.&.2.A.B. L 
5 Aliquid reale cft.6^7.2.D. Intriníecum , praeter fub-
ftantiam corporis Chrifti , ab ipfa,accidentibuf-
que oranibus , qux habet in cario , diftin¿latan« 
qtiáiii modusrei a r e . í y S . i . B . C . i . B . p . 
t Non 
í n d e x R e i : u í T L 
£ Noneft modusftíbl>antiaIis.íí5^.t;A,Nícre!atio pra: . 
dkamentalis.íífío.a.B.bJecíiótioChrifti circarpccifís, 
oec pafsioaltqua.íói. iJJ. G . z . B:i Necconuerfio pa-
ñis in ChriíUifDjfedhacc viaeft adpra:ícntiam . ó i i . 
z . A . , ,,; , 
7 Scd^íl modusaccidentalisrcalis,qui.ad praeJicamen 
cum Vbireducitur.tífíi .z.C.D. > 
I Ex hac praéfentia &habitudinc ad fpccies confurgit 
ellefacramentaic C h r u l i . Ü i . i . D . 
P Pender eüentialit?! ab exiftentia naturali corporis 
Chr¡í l i ,non vero á prarfentia naturali . 682. a. A . B* 
í83.i.B.EÍttaaicnproba!DÍle,pcnderc ab illa in ge-
ncrQcaufa£;cíticicntis& cxemplaris quodammodb. 
ÍS5.1. B.2.0.687.1 . B . C 
10 LicécatnicterctomncmpraErfenciam nnuralcm , prot-
babile el^non amiííurum facra!nent>lem,de fa£to ta 
raen Gppofuum efi probabiliuí-.íSy.i. A . B . 
t i Sinenouo tniraculo prxfentiaeíacraraentales muld-
plicantarjiccc oppcíitum probabils * 687.1. A . B . 
¿88.1. B . C . / . ' 
t% N o n e ü deí in inueinlocQexvihuiusprxfeni i srj l icec 
íit in fpacio finico, ñeque eiiam eíl c ircunícnptiué, 
«89 .1 .C.Z.C.D. 
i | Prz íent ix íacrameDtales numero mukiplicátur , in 
diuerfisrpatijs.ípp.i.C.D» 
54 Prafreutiaoaturalis&facramentalis non pofifunt fi* 
. muí conuenife Chiifíonaturaluer.iSS.z.B. . 
M potuit baberc praEicndam facramétalem & per a / l ió-
' *nem íubílantialemjvel accidentalem íimmucata ma-
nsnee fubílantia panls.70ja.D.yoá,! . A.D.yoSii., A . 
16 lila vera mutatio non eírec tran^ubftanciatio .75^ 
I . C . D . • 1 ^ \ i t 
17 RebtiopraefentiaejquaChriíii cprpus habet nó fun-
daturin conueríionejfedin rnodoexiílendi per con-
ueríipnem aGquiíito.zop.i.A.Vidc ctiam.675.i.C.£>. 
6 7 7 , z . Á . 
38 Prsrentiafacramctaíisnonaddstniodum fupra prae* 
fentiam naturalenijíed füpra exiílentiam,quaE á natu 
rali prasfeatia omnino d iuer faeñv iS^ i .A . 
19 Sacramentalis Comporsibilis efl: cutn alio corpore 
Compít' quantolfecusnacuralis.é74.i.A.B. 
m a r [a i 0 Per naturale in ordinead locum cxccnditür corpus, 
enméta. fecuiper facramentalcni.^.i .B.C. 
lis pr*- a!, Naturaliscxparcefubiedi &fpatij diuiíibilis, facra-
femiacU tnsncaüsex parte íubie¿li£antüíri.674.i.D • 1.8.675» 
natura- , i.pertotum. 
¡i* aa Differunccírcntiíliter &fpeGÍficé.675.i.A.676.i.B C . 
sj ,Extení ioquantitat is in qrdine ad locum eft pra:fen-
tia natur3lisChrifl;i.675.i.D. , 
i4 Pr£sfentiafacramentaliscllquídam particlpatio prse 
fentix fubílantiarura fpiritualium, ab illa tamen di-
uerra,676.i.A.B. . 
i ¿ Supernaturalis eíl ,nec vIH corpori autquantitati c ó -
naturaliseíTe pocsft.ibidem.a.D. 
Í 6 Nullo modo continetur fub obiedo fenfibili.Soí.z.B. 
¿7 Non eí ipropi ie praéfentia íocaüs , ve híec íupponic 
,pr,o vbi phyíico,quodainmüdb camen localis dici po 
ceft.677.1. per totam. 
D l m n i t a s , V e r h u m 5 ^ i w i o h y p o f l a t i c a m 
E u c h a r i f t i a , 
t Natura Diuina fpeciaü modo eñ in hoc facramento, 
licec per coneomitandam tantu!n,eani(juc nía4ia-
tara noniomodoinrel l ígcf tdi ^Si.T.B . C . 
2, Vctbum diuinum & vnio hj'poíhcica ipecisli moda n 
in hocniCraiT)ento.773.2.D.S¿.77jj..i.A. 13. 
3 Vtrnmqi'.c eft per eonco,rnitar'tÍ3i-n,'ictt pütucrip.t cf 
feex vi aiiquor.ijím vcsboium^oS.t, B .3 . 
4 Qua aClione ibi coníiicuantiir.7oi. i .D. 
$ PercomiTju^tcadonéidioaiatiim, Vcrbuin confecra-
ri dici pQtcí>v,& pañis in Verbuai conue ínj íicut Sf 
in Chriílum. 7SZ.1.A. ' 
F o r m a f u h f l A n t k l i s <¿r Amm¿i C h r l j l i l a ^ 
E u c h d Y i j l ' K t , . 
in hocracramcnto cx vi rerborura . non in quai?, 
tum aninujied vt ceníiituit corpus organicum ha» 
m3num.772.2.B.D.77j.i.D. 
a Qusecunque í}tha?c.forma,pcriefncientÍ3m verboru 
conftituiturin hoc facramento, fccundum fuam ra-
tionem fpecificam.774.2; B. 
3 A Ghrifti corpore poíTet anima extra íócramentum 
fcparari5in facramento mancnsl6S4.2.D. EíTét tamea 
nQUum ffiincu'um.ibidem. 
C o r p u s ^ p i n g u i s C Í m f t i m E n c h a r i f t i i , 
1 Chrií l icorpuscumípccicbusfacramental ibus com» 
ponit Euch3riflisfacramentum53dquas,vel vtma-s 
na,vel vt forma poteft comparari. 778.Í.D. 573. i . D . 
5«8.r.A.B. 
a Quanuis in fe fit quantum,ímpcditur, ne connatura-
li & extenfo modoex}ííat,íed indiuifibiliter . 679 .%. 
B. 6o3.i.D'8¿:.2.pertotam. 
3 Píbutfacramentali:erexiftic5non penderá fe ipfo te • 
exiftentein cáelo. 673.1.0.684. i . C . 
4 PoííetDeus3deíhu¿Hs fpeciebusjillud immutatum 
relinquere.66o.2.C» 
5 Sub lpcciebuspani(s continetur ex vi verború, v t á í -
c i thaoc ind iu iduammater iamjcumómnibus orga-
nicispartibusad inte«ritatcm corporishuraani per-
nnentibus.768.2.C476c).i.pcrtotan>. 
é Scmper cft ídem numero &fpecie, quantum cít ex « 
parte materiae,quátitatis, 8e fuppoíit¡;licet in oaini 
rigore phyíico alius dici pofsitratione form^ , í iha-
beat d¡uerfam.77$.2.A. 
7 Licét admittatur ex vi verborum conílitui fubíiílenS,, 
non tamen (ubíiftcntia creara aut increatf.779.1. B, 
C . Probabiletameneflex vi veíborum non confti-
tui fubfiíiens.78o.2.C. 
8 Per folam a&ioncm, qua Chrifti corpus conferuatür 
in caElo,an pofsiteoníeruari pr^fens in EuchariíHa. . 
742.1. A. B. 
P SanguisChriftijveí fpirítus vítales non func partes ^ ¿ u ^ . 
corporis e m s p r o u t e í l i n Euchanfíia ex vi verbo-
rum.770.a.B. 
19 Ex vi verborum continetur fub fpeciebus t in i non. 
foláoi fanguis in pafsione cffufus,fed totu5,quem ha 4 
bebatin no¿iecccne>&qui núceft in corpore glo-
riofo.77o.2,C.D. 
ir An autem per modum vniuscontinuí^nce nejVíráq; 
eft probabüe.770,1.C. 
12 Forma fanguinis íoium ponitur ex vi verborum fub 
fpec i tbusvini jVtdate í íe fanguinis . 775. 2.0.776-
í . A . B . 
13 Corpus fub fpeciebus vinijSc fanguis fub fpeciebus 
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paniSitántílm per concomitantiatn.770. i . D . &.a,D. 
C a r o C h r i f t i in E u c h d r i j í i a í 
1 Habetprscipuam efficiennaminflrumcntalcm circa 
Eucharifiis efFedutn.jSo.r.B.C. 
% Aíiter concurrkiii hoc íacramento^uám in álijsl ibi 
dem¿i .D. 
5 E x v i v e r b 6 r i i m ; e ñ f u b f p e d e b i i s j ) á n i s . ^ . i . B . C . 
S u h f t a n t i a & j jartes Q h r i f l i i n E u c h a r i f l i e t i 
1 T o t a C h ñ í í i fubílántia,cum ómnibus Scííngulíspar 
tibus,cEÍa!n ádoraatutn pcrcinentibuSjfúb n&c lacra 
menco.yéy . i .A.&.a .A.B.C. 
a Partescorporis Clirifti in Euchariftia, q iunu íSnon 
diílent loco, diílant quantitate.(58 i.z.D. 
3 Chrifti praépuciunií probabilius efl poní ih íacramen-
to ex vi verborufn.y^.z.B. 
^ c c i d e n t h C h r í f t i in E u c h a r i f i i a , 
1 Chriftus in Euchariftia propriatn retinet quantiíatc, 
eiuíque effeílura formalém primarium. ítyS. 1. C . 
766/2. K . 
z Hábetque veram figuram organicaraij non lócale vel 
fituaiem.éSi.i.B. . 
3 E t oranes modosquantitatis , & omnes qualitates, 
qu^jraed'ia qu3r¡tieate,i]li vniuntur.7Í7. i .D. 
4 Haectancutn funtper concomitantia, l icétaliter quá 
aliaaccidentia reagÍsexirinfcca.777'a'A.D.778.i.A. 
f Nequeunt emittere rpecies,^t vide4ntuf.797a . D . 
6 Hábetedam Chtifíus omni^ftccideníiafpiriíuaíia. 
7Í5.2.D. 
M o c l u s s x i j i m d i C h r i f í i f í i h fycckhus. 
1 P h i n b u s d i ñ i n & i s f p e c k b u s p e r modum vnius con-
fecraíiSjtouisChriílusfub í ingulls manet. 784. T . C . 1 
a EcíubíinguHs partibús hoftix port coníecrationera 
diuifájin quibus pañiscóíeruarccur^g^.i .B.ySs. i .C. 
3 i Subiinguifsetianv hoñijepartibúsc5tinuis,quantuií; 
iiÍs minimis.7Sí.i .B;Imió &iübíÍDgulis ind¡uiiÍbi l i 
• .bus.790.t.B. 
4 Scmeleft in adu fab tota quantitaterpéeleríi'mVin po 
tentiaautens infinides in í ingqí i spambus^Sp. i .C, . 
V n i o C h r i f l i m m f p e c k b u s E u c h a r i j l t í s : 
i IntetChriftum &:rpecies}nuIlaeftforraaUsvnioph3/É 
llca. 604. i .D' . i .B.C.vfque ad. 666 . per totam. 
z Probabiiecftjdari vnioné¡¿ pérefficientiamitiutuaiii 
vnius ad alteriim.ibidetn.2.Di 
3 A d ffíiciéritiam Chrill i circa fpec?cs,quar prior natu-
ra eí},quáin eflícientiafpeciérüm in corpus Chrifti, 
non prae rcquititur prafentia Chrifti adfpecies. 666'¡ 
i . A . B . C . 
4 Non fufíicit hasc eífecdua vnio , ve fe tenet ex parteí 
C h ! iñíVvt C h r iílüs niouéri dicatür,raótis ípeciébus. 
6 6 7 . í . K . 
M u t a t i o m s C h r i f i l f u h fyeckhíis E u -
c h a r í f l i f i , 
1 CiVmpéraccidesinutatur, propriuro recipitmotum» 
non tau'íílra denonúnadonem extrinfecam. 794/ : 
C . 
a Poteti de potemra abfoluta moueri localiter á D e o í 
non tamen apropria anima, virtute naturaü , nec 
per íe,nec per acci'dens/ccuí fiagáí» ve infrruaí'tn». 
tum Verbi .7 í?S. i .D. i .A. 
3 A nullo agsnre naturali poteft per fe p n r n o moüeri, 
s u t p a t i . 7 ^ . i . C . 8 o i „ i . C . 
4 Nec ínter cius partes heterogéneas dari poceft miií-
' tua a d í o virtúte naturali3nec augeri, nutririjrnihuj., 
corruií ipi , aut interf ic ipoteí l . í b i d c . i . A . B . C . D* 
j Peraccídens vero mpücri poteft ab eo , qui facra-
mentalesfpecies mouet.7$»9.2.C. 
6 Poteft de potentía abfoluta, iri aliquas partes diüidi>. 
&: quomodü.éSi .a .A.B. , 
7 E x eoiquod in loco natüraü 3lteretur,n5 patieur mu-
tationem,vbi e ñ facramentalitcr^oo.i. B . C . 
8 SÍ iri ytioioco natuialiter rnutaretur, mutaretur etiá 
facramcntalítcrjnon vittuce ágends naturalís j íed 
D e i . 703. ¿ D i 
^ f ó i i o n e s Q h r i f i i f u h f p e c i s h u s E u c h i r l j l i á , 
1 Pfobsbí lc cft, non poifte haberé aídonctn tranfeun-
tem.Soi.z.D. 
% Necnaturaliterexercereartusrenruum externorunfi 
vel internorumjetiam circa fe ipíumjbene cámén fu-
pernatur2liter.8oi.2.A.8o3\i.B. 
3 QusEperconueríionetn ad phantafmata intelligic, ne 
quit intelligcrc, n í í i , per conucr í ionem, quam ba-
bear in caelojfecúSjqux per fpecies jnfuías.Soj .2 . A> 
fer totam,' 
D e f i t i o C h r i f t i f ü h f p e c Í £ b i } s E t í c h 4 r i ¡ ¡ ¡ £ ¿ 
1 Non definitfub fpeciebus pef intrinfecam mutatio-
nem íui.Sxz.s.B. / í 
a ^ e r h ínc mutatíoncra ( quac priuatiua eñ ) nil acqui* 
ritjícdfo.'üm amítt i tpí i íenciam facrametalem, 813. 
i 1.C.814.1.B. ; 
3 Si nen eriecahbi,quam in faCranjentó , cúcn rpccieé 
defiñeréhtjConfentaneüiri cñ rationí , Chriftaaliud 
vbijiüxta proprium arbitríurn acquifiturum . 814. 
z .A .B . 
4 Chriílo deferente fpecies , femper fuccedic al ta feb-
- ftandajin qua fubíeítentur, quae nunquam eft pañis, 
veívinum.Si!y. i .Á.D.8idí . í .A* / 
f Quatfabftantiarum fucGefsio,non eíl tranfubftanda? 
tio^ied plurium rautatíonumex diuina voluacate 
aggregatio.8r6.2.B.8í7. i .3 . 
6 Non recedit ftatiniiac fpecicsdcgluduntür.8i<?.r. Ai 
C h r i f t u s in E ú c h a r i f t i a q u e m e d o c o g n o f e i p o f i u 
x ModuSjquo Chriftus exiítjtjnec oculo corpóreo vid«¿ 
rí,ftecintefno fenfu cognofei poteíl.804.2.C.805.1.í? 
Necípfu!3Corpus3pi^cifehóc raodo^etíam de poté-
fiá abfoluta.805.2.B." , 
2 Chrifti oculus in facramento fe ípfum viáet per con-
coiyi¡tantiatTí.8o7.i.A.B. 
3 Nullácognittó' lupernáturalis abílradliua, nifi eui-
densin teiííficante5potefl: haberí de hoc myfterio. 
- 808.1.B.O. 
4 Nec Angelus ,néqüevi !a creatura víderepoteft natu* 
fjl i v irtútehnncprserent ismodum , néc ChriftunJ 
fübino.805).2.B.8io,2.B. 
5 Eíl tamen probabiíCjAngelúm Srañimam feparatam 
videre pofie Chrii l i á'nimam in Eucharifiia, non vi* 
fo corporCjncCvnioncad corpus.Sro.z.C.D. 
6 Nullus Angelus per fpeciein infufam, qnam habet 
corporis Chrifti Domini j cogno'cit, qi:bd in Eiír 
charift'ia fie v a'miíTa ramen naturali 3 & prxíentia 
c íacra-
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facramcntali conísruatajcognofceret Angelus Chr i -
í lutncxi í lerejnon v b i e x i í h t . S i i . z . C . D . 
P r & d i c a t a 3 q u a d k m t u r de C h r i f l o in E u c h a r i j l ' n í é 
x Omnia praedicata , quai Chrifto fecundúm fe con-
ueniunc,deil lodicuncur, prout in Euchanftia. 
) 669.1 .D, 
i Non verb.quae modum exiílendi localicer fignificát, 
íed quae indicant modü facramentalé.ííjo. 1. A . Item, 
quae praefcntiam realem,& vnionem, vel prafcntiani. 
cum fpeciebus important.^o.i .C. 
3 Speciebus circularicer mocis, probabile c ñ , Chrifíu 
non mutari./^r.f.C. 
Nec dicicur corrumpi,aut in aliam fubílantiam con-
uerci, corruptis auc conueríis ípeciebus. 671. 
i . D . 
4 Aduerbialocalia], &nominapr6pinqu¡tatemJveld i -
ftantiam fignificantia, de Chrifto dicuntur >* <?7i. . 
a .A .B . 
5 Chrirtus a fe ipfo non diftat,fecus pratfentiae ínter fc? 
<?7i.a.B.C. .. 
6 Mutationcs,qU3ecircafpeciesfiunt, fi aliquo modo 
trao£eantadChriftum,i l l iproptiétribuuntur . é j o . 
a.O. 
7 Atioqui vel nullo modo, ve l fo lüm metaphorice. 
<Í7i.2.D.Vt frangijvider^tangijmifceri. ^z .perto-
tam.851.2.B. 
S Hoc Album tft corpus chrifli, íi pronomen deí ignct fub-
ieclumalbedinis,eft faifa, fi contentum fub albedi-
. ne,veraefi:.673.i.B. 
9 Corpus Chriítijprout fie , verédicitur fenfibile vel 
tangibile,quoadproprietatescorporis, non quoad 
modum exi f iendi .^j . i .C. 
10 Propofitiones figniíicantes fuccefsionem terminó-
rum,vel tranfitum vnius in alium, veré dicuntur de 
Chrifto,rationc traníubftantiaiionis.766.i.B. Et de-
claiaturper totam. 
^ p p a r i t l o n e s C h r i f l i í n E u c h a r i f l l a . 
1 Ncgari non poteft , plurcs huiufmodi apparitiones 
propter variosf ineseífefaftas .Si^. i .C.B. 
2 In apparitionibus faétis ad confirmandam fidem prar 
íentixjquatiam pí3etetijt,Chri!Íusn6 manet íubípe-
cicbus.Si^.i .A.B. 
3 Interdiimapparitiofit , perfolam potsntiae immutai 
iioneín,abfque falfit3te.820.i. A . C . Et uinc non amic 
ticCtiriftuspraefenciam fuam.819.C D . 
4 Interdum verb apparitio eft per realem immutatin-
nem fpecieium,quKfi tantaí ic , vtad corrumpendú 
panem iufncecerjamitcitur Chrifti prafentia. 822.1. 
A . x . C . 
<S Quod apparet non eíl vera caro aut fanguis,fed figu-
ra,&color ipfisfpeciebusinhserens.Sao.i.D . 2 . D . 
S z i . i . C B . i . A . 
6 Etfpeciesfic3ftc¿lxra:pédiuturno tempore confer-
uantur,fovt¿iniraculoíé.823.i .C. 
7 Quoufque appareant corruptionisí igna,vt vcrasfpe 
cies Chriíhim continentes veneund3e,poíleá vt ve-
ílm^Um tantñm Chrií l i . ibidem. 
8. U x ípecies,qnunüitj apparitionesdurant, conferuan-
dsjfi verb ad priorem redeantformam, confumipo-
temnc.Sij. i .D.a.B. 
9 Si mucario accidacin Miífa poft confecrationé vtriuf 
que ípecie^non tenecur facerdosin alijsitcrum con 
íecrare, poteft tamen, & r e d é faciet,!! confecret.iM 
dem.2.C.D. 
10 Adoratio harum rerum non fiftitin r e , quae apparet, 
fed per illam tranfit ad Chrifti corpus.Sai.a.B. 
I n t r i d u o C h r i f l u s f u h E u c h a r i f l l a . 
1 Eius corpus capax fuic prxícntix- íacramcnta!is,qubd 
íi de faíto tuneconfecraretur, fub ípeciebus confti-
tueretur mortuum.é8<<.i.D.&.2.per iotá.773.i .B.Di 
a Totus íanguis,tá qui cftuíus in palsione, quám alius, 
í i in corporeteraanfiíTetjponeretur in triduo ex vi 
verborum fub Ipeciebus vini.770.1.B. 
3 Qubd fi nil fanguinisin corporejrcmáfiííct, necChri 
fti corpus fub ípeciebus vinijnecfanguisíub fpecie-
bus panis,etiam per concomitantiam ponereiiur. 
770.2.D. 
C u h u s C h r i f t i i n E u c h a r l f l i a , 
1 Non minusin Euchariftia venerandus , quám fi in 
proptia videretuf fpecic.5)55.i.B. 
C i r c u n c i f i o , 
1 Gur vocetur carnal is . í2 . i .D. 
z Eft figüra Baptifmi.ibidcm.C.Iatiils.417.2. B. 
J i f l i t u t i o , 
1 Cur inftituta,& an propter peccatum origínale tollé 
dum.óa.z B .Et quomodb in hoc á baptiímo dífferac. 
¿¡^si.A. •' - h 
a Data plus.4oo.anni$ ante Moyfen,&cur. 4i5>. 1. 
C.42o,i .B.C. 
3 Conucnienter pro folis mafculis inftituta.ibidc.2, D. 
ÉJfentia & effeShs, 
i Verum facramentumantiquxlegis, primo & per fe 
gratiam futurá,confequenter verb prxfentem , quae 
in eo dabaturjfigníficans.é^. 2. B , 
a Etiam fi ante legem vetereraiitinftituta, eius fuitíá-
cramentüm.í5 . i .A. 
3 Non iteranda,ctiani fi abfque debita intentione fie-
reM22.i.B. 
4 Non eratcaufaphyfica gratiac, quxin ipfadabamr. 
124.1.A. 
5 Nec proprié eam dabat ex opere operato, licét dare-
tur paruuliSjquibuspeccatum originalc remituba-
tUr.(52.2.D.I2I.I.A.I27.2.D. 
4 Adulti non coníequebantur maiorem gratiam in cir-
cuncifionc,qüám per cbntritionem,quseiiliseracne 
ccírana.Í22.2.Á.i23. i .C.8e fequen. 
7 Idem ératin facramento legisnaturse , cífdem locis 
citatis. 
8 Circunci f íovtverumfacramentuminremedium ori 
ginalísjpotuit eífe in vfu onmium gentium,licc,c nó 
fe obligatent ludaics lcgi.42^.i.A. 
R i t u s , 
x C u r i n ea corporis parte fieret^aj.i.D. 
a Non exprxceptodebcbatfiericultro lapidcot 
42,6.2.D. 
3 Nectempluminecalium locumhabebatdcfígnatura, 
vt in eo fi£rct.42í>.i.B.C. 
4 Dauda crac odbuo die,& antea data,non fuiífet facra 
mentu!i!.!?i).i.A.427.i.D.a.A.D. 
J Pote-
Index Reñí rru 
^ Poferát tamen ex iufla caufa vltra ofl:auuni diem dif-
fcrti.4i8.i.A. vt in dcferto.ibidem.z. A . & . 64.1.B. 
Cur o£taua diesad circuncifioncm dcfignata. 428.1. 
C.429.1.A. 
ó Ritus imponendi noiflcn in circíícifiotíe.42^.2. B . C : 
7 Significatio facraracntalis circüncifíonis,nempe abU 
tio originalispeccaúi optime cuta eius ritu quadcac; 
Í1.2.A. 
Miniflen 
1 Nuüus fpecialitcr defignaturinlege, ícd potérac eflle 
quandoque vir ,quanddqüeíbemina, imbprobabile 
cñ^duhufnpoiuiíTc circuncidere fe ipílitn. 42^. 
i . C . B . 
a Infidelispotcrateíreminiftercircuíicif íonísi ibí . D í 
Prtceptumí 
j FuifTc ncccíTaria ex praecepto adultií , infantibüs verb 
nccefsitate medi),probábilius eft.^.z.A. 
% Ctír hoc prarcepturo non fuérit fcripturti á principid. 
420.2. A.Nec pto ómnibus gentibus, í'ed cérto popu» 
lo datumH2'0'a•^• 
3 Hocprsccptumobligauit Abrahamadcircuncidcn-
dum IfmaeUAn vérbtenérctur,IÍ!naeléreniiecei in» 
ccrtum.42i.i.A.424. 
4 Ecadcircuncidcndosomnesinfantes,fiueferues,fi-
ue liberos^qui fub eius potcftate eiant.42j.i. D . 
5 Non verb adultos famülosjvel mercenarios, vel fer-
nos,rineprbpri6éórumcórenru, ncc infantes íeruos 
fub cura parentum exiftcntes.423.2.B. C . D . 
£ Gentilcsjquiriru ludaico circuncidebantur, qüómq' 
do tcncrcntur circuncidere filios.4ii.i.A. 
D u r a t i o ; 
x AnpoftChrirti mortem vt i l i sa l iquááofücr i tA quS 
C o o n i r í o , 
. <-> • . t 
1 Ad cognofeendum toturh, non füffkít cognofeere 
partes,nifi adfit fpecies,quae harumínter fe vnio» 
hem repraefentct.Sió.i.I?. 
Commemoratío, 
P í o v í u i s & p r o d e f u n d i s i n Miífa, Vidc verbamí 
Mifld,veríiCulo>Céícmpnix. 
C o m p o j i t i ó , 
A n fitySc: qualiss& ex quibus rebus, in facíamcñtií 
vide verbum,Sacramentum3&Sacramenta n ó u « 
lcgis,in .S.EiTentiajMateriajS: Forma. 
C o m m m c c t t i o i d h m d t u m . 
No n eft inter par tes & abfi r a í la .63 8.1*8; 
C o m m u n i o , 
1 Varí íchuíusvocisf ignif icat iones .^i . i .B.G. 
a Communio íaica & clcricalisquidíint, & in quo dí-
ftingüantur.yyz.i.A.B. 
3 Communio peregrina quid.ibidem.B. 
Vide, Euchatiíl ix vfus & fumptio, & verb .¡MiíTa, 
§.Eírentia. 
C o n c l l i u m , 
1 Concil íum g^ncrale^ílnc autoritate Pontificis coir-
gregantís & confirmantís,níI potcíl flatucrcvníueí 
lam Ecclefiam obIigans.2i4.i.D; 
» Autoritas negatiua Concüiorum quando facíat arga 
mentum probabiIe.544.2.D: 
CoúcomiiAnttá, 
1 Quxad^quata vnionevniuntur, neceflarib fe fe co-
mitantur.7(í2.2.C. 
a QuKreaIiterfuntvnita,nonpoíruntnon fe Comítarí, 
niíi priuehtur vníone.7^3. i .A. 
3 Quidíir,aliquid per coheomitantiam poni in facra* 
mento,quid ex vi vcrborum.76á.2.C. 
4 Locális cohtinentia per fe íola non fufñcit ad conco» 
mitantiam.770.2.D. 
5 Quaeconcomitanterp^ónunturfub aliqua e i fpecie-
bus rdcránientalibus,péf quam ádibnem cónfíiíuaá 
tur.776.i.C.B. 
Qonámfdiio, 
1 Probabi!iuseft,percondenfati6nemnon amitti qua 
t i tatcm.é^.z .B. 
Qónditió, 
1 Qu!3f,8jquaIisconditioappofitainténti6ní miniñri» 
deftfuátfacramentum.Vide vcrbum.Sacramentura, 
& Sacramenta nona? Iegis,& vcrb.Euchanília,& Bá-
pfiírausjin. ¿.Minifter¿ 
(Zonfefíionls facramentumi 
i Gonfcfsionisfacramcntum quomodb verbis , 8cre 
bus,vt materia & forma conáct.2 5.1.C.D. 
i Ex illis verbisIoannis.2o.Quorum remiferitis pecc* 
ta,&c.colIigitur materia,^ forma huius facramentio 
2<J.2.B;. 
3 Ad formam confeísíonisrequiruntur verba in rígora 
& proprietate.34.2.C. 
4 Omnibus ádultis,qui poft baptifmíi mortaüter pcc« 
cauerc,neceírariaeft confeísio necefsitace prxcepti 
& medij.68.2.A. 
y Per feprimb inñituta ad danáam primam gratiam. 
79.i.B.Scd noní implicuer prímam.83.i .C. 
¿ PfaEtcrhanCautem,credibiíeefídarcípecialiaauxiIii 
ad dcteñand"a peccata. ibidem. 
7 Requirit in minifíro iurifdKftionem , vt fit facramen-
tum,fecusín alijsfacramentié.2io.2.aC. 
t Quiacccditcum attritione cognita,non grauíter per 
cat,niri fitin articulo mprtis.222.i.D.&r.2.A. 
j Míniárare hoc fácrameritum ih mortalí , ex quacun» 
que nccefsitate,mortale cñ.ziy.i.É, 
10 Tencturminiftcrdiligentcr examinare difpofitioBfi 
accedentis ad facramentura . 237.2.0. 
í i Pcécatíaritebapfifmurti commiífa non poíTunt efíe 
materia huius facramenti .3i2Íí .C.&.i .A.B.3^3.i .C. 
í2 Confcfsionon facramentalis nunquam eft homini 
neceííaria,autpr¿cepta.ibidem.B. 
Í3 Omnia peccataremalia remittit non ponenti obi-* 
cem,quanéunuisminifter aliud intendat.597. 2 . 0 . 
1Í4 Sigilltím confcfsionis, nonfolümrcípcítualiorurR,' 
fed ctíam ipfiús po&nitcntis obligat, & qüo'modb, 
xy Denegare aliquid extra confefsioném ex feientia in 
confefsionecomparata,feclufo periculo , non cí l 
contrarationcm íigilli.ibidcm.2. A . 
A n hoc facramentum cííct in ftatu innoecntix. Vide, 
Status innocentix. 
c * Coa« 
Index Rerum.' 
C o n f i m á t i o n i s f c t cr i tmentum, 
E í T é h t i a . 
i ÍE,ftfpeciaIefacramentum,á reliquis condíñ in^um. 
466.i.B.tres definitíones 01115.476.1.A.B. 
a Eft facutnentum viuorum.499.i.C. 
3 Confirmado aftusOrdiniseft 3 non iurifdidlionis. 
517.1.A. 
4 Ckir no fuerit alíquá eius figura in lege vetéri.66.i.A. 
5 Non poteft itcrari in eodem íubieá;o.4^7.i.B. 
í n f l i t u t i o . 
1 A Chrifto immediatcinfticutum no£le coenae quoaa 
al,iqua,& perfcélépoft re íurre£l ionem,m iUis vcr-
bis, Amplíe spiritunj /4M¿í«»>.Io3ri.zo. 490.1.B.&.2.B. 
a Addandaípecialioraauxil ia gratiae ad fidem profi-
tendam,inftitutum,&adconrignandum nos milita-
ri cíiaraéíere C h h m á & Á . A , 
M a t e r i a , 
i Materia remota & omnino neceflaria, eñchrifma, ex 
oleo & balfamo confc(flum.477.2.B.C. 478. z . B . ex 
Chrifti iníl¡tutione.48o.2.C. 1 
I Qui folooleo vngerctur,iterüm cófirmandus,.falteni 
fub condÍEÍone.47p.2.B.48o.i.A.475».2.B.C.P. 
3 Balfamum ex India delatum, quanuis forte diíferret 
fpecie á Syriacojfufficiens materia^So.z.C 
4 Non íinguiae partes olei dcbenteíTecum balfamo fub 
ftaotUliter m¡ftaz.48o.2.D. 
5 Chrifmá,!! omnino amifit balfamifragrantiáa maxi-
mé dubia materia^Si.i.B. 
é ExiUrcdiUino requiritur materia praeconfecrata ab 
Épiícopbjlicét rítusconfecrationisab Ecdefia dcter 
minetur.á.475.i.D.á.474.per 1013.481.2.8.483.2. A. 
Necrefcrtjqubd Epifcopushaíreticus vel fchifmati-
cusfit .485. i . C . 
7 Vnftio Chrifínatis eft materia próxima huius facra-
menti.48j.i.b. 
S De cuiusnecefsieáte eft fieriin figUramcrücis.,4^.i; 
A.Etineaquantitatetqusfatis í ic ad impriraendum 
crueisfiinum.486.i.B. 
5 Ec in fronte Confirmarías^. 1. C . Pollice Epifcopi» 
quod eft dé nccéfsitate praecepti, & probabile cftjef-
fe cííeníiale.487.r.A. 
10 Etdebetfieri pollice dcxtro,fedli1cctálio fiat, luffi-
ciet.ibidem.B. 
I I Probabile eft, Apoflolos non vfos fuifle hac materia, 
oppoíitum tamen probabilius.487.i.B.D.x. B. 4po. 
i . D . 
F o r r a d , 
i . Signo te figno cructSi&C^rtvQ te Chrifmate fdHtisyh 
ne Patris ,®' FUíji&' S f i r i m ¡ a n f l i , forma huius fácra-
nienti*490.2.Di49i.i.A. 
a Singula verba;& expreifa inuocatió T a n i t á t h , fuñí 
de eíTentiaformse^z.i .B. 
3 Non dcbetfieri verbis deprecatiuis, fed indicatiuis 
aut imperatiuis^z.z.B. 
4 Apoftoii hac forma vtebantur, quoad fübftantialem 
fcnfum.49i.2,D. 
F f f e t t u s , 
1 ímprimit charaderem iíealiter & fpecifíce á bapdfma 
li diíliiíél:um,m3giíque accedentem ad rationem po-
tentiaradiu^quám pafs iuaj . i^o . i .B^í . i .B .z .B . C . 
497.1. A. 
^ Paturbiccharaifter ve militarefignum, qup config-
namurad pugnandum pro Chrifti fidc.i4T.2,A. 
3 Satis probabile eft,maiore(n gratiam confcrre}quám 
baptifmum.joo.i.B.C.D.'z.A.B. 
4 Propriam facramentalem gratiam confert, & in quo 
h3eeconíiftat.5oo.2 B.83.1.D. 
5 'Quandoeam copferat.500.1.C. 
6 Per fe primo non dat primam gratiam, fed auget & 
roborat.ibidem.B. i . C . 
7 Poteft hiceffedus óbice impedirijfcdreditjreceden 
te íiólione.joo.z.D. 
D i f p o f i t i o . 
1 Ex natura rei praetequiritur prima grada.499.1. D . 
2 Et in his,quinonaraiferuritbaptilmalcm , haec fola 
eftfufficiensdifpofuio 495>.i.D.&.2.A, • 
3 Gratiaeeffedusper mortalepeccatum impeditur,n6 
vero charadcri499.i.A.B, 
4 In mórtal iexif lensindigetcontrit ionejnon confef. 
lione,nifi ex confilio,49í».z.B.C. 
5 Non tamen fufficit atcritiocognita, nifi adiungatur 
conffcfsip.ibidemv 
6 Aterido exíftimatacontritio ex ignorantia inuinci-
bilijfufficiensdifpoíitio.499.2.B. 
7 Sine attritione vera non fufficit exiftimatio fola,quá-
cunuisinuincibilis.5oo.i.A. 
É u h t e f t u m , 
1 OmnisbaptizatuSjfine vllaastatüjfexuum^utftatuu 
diftinélione,eft capax huius facramenti. 502.1; B. z. 
B. C . 
z Expedirtamé n6 dari ante vfum rationisj regulariter 
vfque adfeptenníum.503 . i .A .B ,C. 
3 Qui aliquando ratione vfi funt, nifi probetur,in fía-
tupeccati in amendam incidiíle , Confirmandi 
funt.503.2.B. 
4 Qui funf inardcUlo mortjs,Confirmandi funt, licec 
eis non fitfimpliciter neceíTarium. 504.1.C.1.A. 
M l m f l e r Conf i rmat ioms , 
i QuillbetEpifcopuSjfiuehxretlcuSjfiueexcommuni* 
catusjlufficiens miniftérjqubd íi aiieaasoues Confir 
metjfaftum tenetjlicét ipíe peccet.507.z.C.5i6. a. A. 
B.526.2 A . 
a Solus Epifcopusordinanus minifter,imb neccírarius 
• neceísitate praecepti &facramenti.ibidem. &. 508. i . 
D.&.z .D. 
3 Poteft fummusPontifcx (non autem alius inferior) 
ad hoc delegare íimplicem facerdotem.50^.1,B. 5011. 
i,C.5oi3.]-.C.5i4.z.C. . 
4 Nec cefíat hajcconcefsió tiiorte Pontificis, nec, caufa 
ceífantCjU abfóluté conceífa fit3poteft tamen reuoca-
ri.5i4.z.D45i5.i.AiC. 
5 Papaclc¿tus,nondílm confecratusÉpifcopus, poteft 
hancfacultatem concederé, imb 8¿:íecumipfe,íifa-
cerdos fitjdiípenfare^H^.C.B. 
P r & c e p t u m , 
1 Nullumeftobliganspcr fe ad fufeipiéndam Cofirma 
tíonem.524.2.D.525.i.A.BiC.D.68.2. A. 
a Tenencur Epifcópi fub mórtaii rite celebrare hoc fa-




3 GrauitcrpcGcat Epifcopus Chrifltiate vcteri vtendo, 
íínegraui necefs i ts te . jz í . i . A . 
4 EpiícopuSjqui bis dathoc facramcntumjgraiiiter pee 
car,non camen raanetirreguhriSjíimilicer & qni ic-
cipit . juí . i . A.521.1.0.523.1.A. 
Ceremonia* 
t Balfami benedifl ío conuenienter fít per fignutn cru-
cis.515*2.DsEt ibi confequenter de alijs ceremoiiijs, 
quajin conficiendo Chrifmate leruantun 
» Chrifaiatis falutatio,adoratio qaaedatn reípeftiua. 
J20.1.C.D. 
3 Vbidce í l EpifcopuSjChrifráaaíiiíde deportandura. 
511.1. A; 
4 Non eft aljqnod tempus deí lgnatúmad rainifirandu 
hocfacramentum^ii.i.D. 
5 Irnb nec locus3!icét quoad fíeri pofsit in Écclcíía fít 
miniftrandum.ibidem.z.A.B. 
6 Veftibuslacrisindütusdebec Epifcopus miniftrare. 
521.2. B. 
7 Exíoiadecsnúajtencturconfirií ianá & confirmams, 
ieiimi atcedere.ibidern.Di 
8 Ligado frontis confirman victa linca non pmcrmit 
tenda.52,2.1.A.B, 
9 Confirmatuscur c^datur alapa^oj.i.D.&r.i. x\. 
ib Omiisio huius eeremonia: non eíl raortale. 5:22, 
I . B . C . 
C o n f t ü n i m 
1 ííabere cotifcienuam peccaci mortá!is,efi: recognof-
cere homincm condura fíbi peccatum dimiíTum. 
377-2-A. 
a Accederé ad Euchariíliam cum cónfc ientk peccati 
mortalisíine praemifía confeísione , qüanilo Se quo 
modo liceat. Vidc verbum Eüchariília. § . Diíppíi-
tiones. 
Confe erado. 
1 Licecfiatá facerdoteherético ^el degradate^vel qua-
cun que ratjone proIiibííOjyaiida eli. 517.1. B . 
2 Vtfüpponitpro traníubilantiaciua al ione , non efl 
fácrarneotumjriee pars eius, íed via rantum ad illud. 
575-A.B. 
3 Prolatio verborutxi Confecrationis non eft aítio qon 
ucrfitsa pañis in Corpus Cl!riíi:i-75i<.i.D. 
4, Gonfecratio íufficiens ad ió vtpoís i t in eá íbía fácri-
ficíum ¿onfií lere.j i2i .r . C . 
5 In confecracione cuiuílibet rpeciei rcorfum , potuif-
fetelTenciafaciifícijconíiítere.112^.2 . B . Videverb»' 
Eüchariília.| .Fornia . Efficacia. 
ConferuMlo & con femar e¿ 
1 Conferuacio rei8¿:eiusprodü¿í:io quádoque eadem, 
qnanáoquc diuerfa ad ió ert .u<í . i .C. 
í Conferuari poteft aliqua res noua aclione abfque cef 
fatione príoris,qu3 conferuabatur.yoí.i.B. 
3 Vnaqii«v^ueres,vtconferuetur fine fu o natúrali mo-
ao.indi^ecmaioriinflusucania;agcntis .742.í .B' .Vi- 5 
ds verbum Deus. 
Confiantinus. 
13 Romee á Sylueílro baptisatus,&. .diulnhus á lepra rau 
datus.a.368.2.B.vfque ad.3^.2. A. 
ContAffns. 
1 Nonin'ueniíúr proprié «iíi interres extsnfas in ordi-
nead loeuin. í / i .a .A. ' 
a; Quo modo Chrirtus pofsit coní ingl in Eucbariflia* 
Vide Chriftus in Eucharifíia.S. Quae de ipfo prsedica 
ta dicantur. 
Contrltio. 
1 Cdnír i t ionisa íhisparse í l materiáe fácratiientí Poe« 
niteiitÍ3e.25.í.D. 
s Non femper eft ncceíTariajVt íacrámenta éfiedura fer 
tiantur. 80.1.A, 
3 ScmDerefthonünipofsibi í iscuni diuiha graíia. po5< 
2.8* 
4 Ad quxfacramenta íitdifpoíitio.Vide verbum Sacra 
mentum,S<: Sacramenta nona: í eg i s /8c in qUolibet 
• facramentoparticuiariíg. Difpofítioi 
t p m é r f i p i 
1 Trsnfítum vnius rei iñáliain fgniBcat^jo.i .A. 
2 Requiric duss res pofstiuaSjVr términos a quo , & ad 
quem. ibidem . B . VndenecéiTü eft,vt vnus termí-
nüsdeÍ3nar3aItcr aüqüo modo incipiat i^i . i .B. 
3 Conucrfioncs naturales tt íupérnstürales in mbdó 
di fterunt. 730.2.D 731,1. A . 
4 Omnis conueríio requirit vt mínimum,irnarn realera 
aííiionCjSr düas quaíi ínucadcnes part ía les^2. í . B¿ 
j Sicouerfío fubftátiaíisíic, oportet vtterminus á quo 
Siad qüem íubílantialiter m u t e n t ü r . 7 ^ , 2. B . 73^ 
2 . G . 
6 NeceíTanaetiam cíi: connfiio ínter vtnufquc termi-* 
ni mutationcSjitavt vnaquodammodb íequatur ex 
alis.754.2.B.C. 
7 Qu! ordo non femper fündatur ín formali repugnan 
tiatermínorújfed etíam.in iúténtióneíVfelia limitatíi 
vi agentis.754.1.D.2.C. 
8 Hí termini tertium aliquod feqüirútjCirCa quod ver^ 
fentur.7í5.T.Á. ' 
9 Quale hoc íír^in formaIí,vcI in íacramentaü cbnuer-
íione.735.i.B G . , 
10 DummodTb fubííantiadeíinat,etíí peradíionem acci 
den:alcm,rubftaí)tialis conuerfío perííci poteft.f 55.' 
1*1 Ctsnuerfio formalis vel mátcrialísnfltc.ihter res fxmi 
plices cííe potcüjaequs Ínter íímpliccm & compofi. 
ta 011.757.1.0. 
11 Formalisconuerlio non efí nifi ínter formas ínter fer 
p u g n a n t e s & h a b e r» t e s e ó m trí U n c fu b i c ¿í: u m , fa i t é 
pér potántíam obedieñíiaíem./^vi .Gv 
13' Qú^libct res exiííens ftib aCcidentibus realiter dí-
ftiri¿l,isy& ab iilis dependens,potcíl conuern in alia, 
qux íúbe i ídem accidentibusc6ñifuatuT.75S.2.A. BJ 
14 Res qu^ omnlnc etíam quoadaccidentía deftruitur 
non poteft diciin aliam conucrti.755),i.A. 
Omnis creatura pocell in aliam conuerti aliquo mo-
•ÍSl3"dG.7<íí)..I.A. 
Í6 Deus vero nec potcS Goniiertiin creati irsm,nccéc® 
ucrfo .7 ío . t . B. t 
17 Conutr í io lícét'relationem fundare pofsit , non ta^ 
men e(i re!atio.752.2.A. 
18 Vide verbum Tranfubliantiatio. 
Coíftih • 
r í)iro corpora quanta nequeunt naturaliter penetra-
ri.674.i.Av 
Vnum corpus, vnicaprosfentia3 vnutn locum oécu-
pat naturaliter.6^.2.A. 
c 3 2 Idcró 
Index Rerum. 
9 Idemcórpusf imuleffepoteft in dupliciloco diñácc,: 
per diucrfaspratfcntias facramcntales vcl quancitati* 
uas.í5)o.i .D.z.C.6í>i.i .B. 
3 Corpora,cüm penctrantur, non amittunt propriam 
quancitate!n,ncc localem extení ionem.^j .z .B. C . 
4 Corpus per omniamundi loca rcplicatum non cflec 
vbique.Nequc,fi cflet pracfens ómnibus fpatijs crea-
tis3in infinicum,propi:crea immenfurin é í í e t . ^ ^ s . D . 
5 Deus poceft pluries idcm corpus cohftituere in eode 
fpacio.6<?í.i. A.Ec poneré corpus quantum íub indi-
uiíibiIi.7$io.2.B. 
6 Corpus exiftens in duobus locis, fingulis efl: aequale. 
^(í.z.D.&rvtriquefimul quoad pr^rentíam.^j.a.A. 
7 Debetque ncccflanb habere varietatem in accidenti-
bus imporcantibus habitudinem ad locum.^y. z. B. 
8 Ec poteít habere in a í i j s .^S . i .D . 
9 Licet Hoc non ííc connatürá le .^jM.C.D. 
10 Si in vnó locoalterctur, non neceííario alteratur in 
alio virtutc agehtisnacuraIis.7oo.i.B.Quoddc alijs 
rautationibus declaratur,vfque ad.703. 
11 In ómnibus autem his mutationibus Deus fuppleret 
effeftú caufac fecüdx,vt fierent in alio loco.703.2. D . 
jz Corpus mortuum fuam etiam partium integricacem 
exig i t^t í^ . i .D. 
13 Idem corpus non poteft fe ipfum contingerc . 799. 
x.A. 
14 Forma corporis humani organici abílrahit ab anima 
& á formacadaueiis.773.z.B. 
15 Duplicem habct órganizationem fecundüm duplice 
ftatü,perfe¿lioriis,rGÍÍicécJ& corruptionis. 773. z.B. 
16 Viuum & morcuüm in rationc humani corporis vni-
uocé conueniunt^?^.!^^ 
17 Dúplex illi organizatio det>eturafubftant:íalis nempe 
& accidentaíis,qu3Etantüm eíl proprietas e íus . 77S. 
a .A.B. 
Vide Chrifti corpus in Eüchariftia. 
C r e a t u r a j C r e < t t i o ¿ & * c r e a r e , 
t Eraanatio á Deo per modum creationis non prsece-
dit ordine naturx in omni forma ante adionem cau-
fsefecundaejUecin ómnibus formis creatis includi-
tur depéndcntia á Deo per modum creationis. 106. 
i .C.z.Bi. 
z Creatidprofignoquo príBÍntel!igiturterminosnoQ 
eft in ál iquotanqúamin f u b i e ^ o ^ . i . A . 
y 3 Probabilius eft cíeatioríem fubltantix no efle de prac-
dicamento aftionis/ed fubftantialcm modum ad Tub 
ftantÍ3epracdicamentumredu¿lum.747.i.A. 
4 Creatiopafsiuainipfacreaturaexifiit .74í.z.D. 
Creatura poteft aflumivtinftrumcntum creationis. 
S ^ . z . D . S ^ . i . A . 
C u l t e r , 
Culter quo fiebac CircunciíiOjvide Verbura Circun 
cifio.§« Materia & Ritus. 
C u l t u s & c o l e r e , 
1 Ratio cultus externi Deí,latiúspatct rationc facramc 
ti,ab eaquc longé d¡fFert.4z.i.A. 
a Cultus Dci externus, fiue á Deo inftitutuSjfiue ab E c 
ckíia vel a priuata perfona prudentcr introduólus, l i 
cituseft .zn.z.C. 
3 Cultus Chrifti in Eüchariftia. Vide Chrifíus in E u -
cluriftia.§.Chrifticultus,vide etiam vcrbum Adora 
tío, & vcrbum Euchariftia.§.Spccicsfacramcnule8. 
D & m o n , 
1 Potcftas ad expcllcndos Daemones. Vide rerbum Sa* 
cramentaüa. 
D e a s . 
1 Sua naturalí immeníitatc eft praefens rebus ómnibus 
& fpatijs imaginarijs.688.1. C . 
z Poteft eundem effeiííiim per duas torales a£liones,nu 
meroquc diuerfaSjfimul producere,707.z.C. t 
3 Poteft rem quam crcauit annihilare, & poftea alia di* 
ftincta accione reprodúcete eandem. Ibidem. 
D i a c o n u s , 
1 An peccetjoffícium fuumin mortaliexercendo . V i -
de facramentum in communi.§.Minifter.Vide etiam, 
Sacramentum nonas legis, Eucharíftia}Baptirmus,ÍQ 
S.Minifter. 
B i e s , 
1 DicsceremohialesHebratorum a vefpcra vfque ad 
vefperam incipiuntj&in quolibet duae vefper;* nu-
merancur.560 i . D . 
z Dies fefti peculiares quibus modis pbfsint inftitui. 
i3zz . i .C . 
Diesazymorum. Vide Azyma,&Azyraorum dics. 
JDifpofnioi 
1 Difpofitiones manent in inftanti generationis, G au-
tem corrumpiintu^non poítunt cffeifiiue concurre-
re ad gcneratibnem.p^.i.B; 
z Difpolítio mpralis non petit eííe in eodem immedia-
to fubieftoin quo eft forma.ifr.z.B. 
3 Quae difpoíitiahes ad facramentum iñ genere, & ad 
quodlibct in partieulari.Vide in gcncre,&in fingu-» 
lis.§.Difpofitio. 
D i j l a n t i a i 
1 DupIeXjalialocalisjaliaquantitatiuájquid^ue vtra-
que í it .éSi.z.D. 
z Non attenditur proprié fecundara entitatem fed fe-
c u n d ü m l o c u m . é p f . i . D . 
D i f l i n f f i i o , 
t Praíter res ínter quas verfatur folüra addit negatio-
ncm.^S.z.D. 
D o m i n u s , 
1 Suo arbitrio poteft feparare íiíium feruum a patre fer 
U0.3Z7.Z.C.D. 
z Imb ex intentioné baptizandi filiumá patre fepara» 
tum,patrem venderé poteft. 3iS.z.D.5z^.t. C . 
E h r ' m s , 
1 An pofsít miñiftrare aut recipere facramentum. Vi* 
de Sacramentum nouxlcgi$.§.Minifler. 
E c c l e j i a , 
1 Non accepit á Chrifto poteftatem excellentiat fupra 
facrament3,íed minifterialem tantüm.38,1. D . 
a Spccialcm poteftatem habetin E>3emones.zi7.i. C . 
Non poteft cogeré catetHümenos vttcmporeab ip-
fa prsefinito baptizcntür.448.B,C.D. 
3 Non poteft difpeníarcin his quae funt deiure diuino* 
59?.i.D. 
4 Licité poteft priuare aliquem viatico in articulo mor 
tÍS.IOi7.z.D. , 
j D e p o t e í b t e Ecclcíiaecirca varias res. Vide Baptif-
mus.§.Praceptumé Verbo Catechumenus. 




i Idem cfícílas á duabus cauíis totalibus fimul poteft 
produci rupernaturaliter, & duplici adionc totali 
conferuari.70(?.i.C.D.7O7.i.A. 
EíFedus facramcntorum ¡n communi,& cuíuílibet in 
partieulari.Vide ¡n genere,& in fingulis.EfFádus Mif 
fae.Vide veibum Mifla.g. EfFcdlus. 
E p t f c o p u s . 
i Priuati Epifcopi poffunc ritus & ceremonias pro fuá 
dioeceíi inftituere.2i4. i .D. 
z In aliena dioecefí abfquc licentia proprij Epifcopi O r 
dinans^eccat.uo.z.B. 
5 Exiftens in morcali non pcccac mortaücer, corrigédo 
f u b d i t ü m . i i í . i . D . 
4 Dignitas Epifcopi d i f t indaeñ ádignitatcp/'-sbyteri. 
joS. i .C.Vidc verbú Sacratncntalia,Sacramentú Con 
íirmat¡onis.§.Materia & Minifter.& verbum Miíía.§. 
Vbicelebranda. 
Euchariíhse facramentum. 
N o m e n . 
1 Euchariftiatnomenjfacramencumnouslegisfub fpe-
ciebus panis& vini figniíicat.^r.a.A. 
2 Propriaeiusí ignif icatio&etyroologia. 552.2.B. 
3 Proprie pro corpore GhrilH íubfpecicbuSjinterdum 
pro ülis cantáiVel corpoire cantü,íupponit.582.2.C.D. 
Injlitutio, 
1 Quám expediensin ípiritualé cibúanimarG.53i'2.C. 
2 Non per fe ad remiísionem origíiíaíis vel rnortaírs, 
necad primatiígratiam dandam inííitutumt 538.2. D . 
539.1. A. &920.1.B. 
3 Non oportiiic ante incarnationem inftítui. bene tamé 
antepafsionem & eius ingreíTucn^yo^.A.C.D. 
4 In no í le coenx, inchoato vlcimo anno virje Chn'fti,' 
quifuir. 34. primo mení'e lunari. 14, luna ad vltitnam 
vcfperam. 1. vel. 2. hora noéHsinílicurum. 554.1.Á.B. 
D.2. A.570.1.C. 
5 Et poftlotionem pedum,finita cecna Iega!i,necdum 
incepta vluaíijpraffcnte Iuda3& antequam iiü daretur 
bucceila paniSjfinml fub vtraq; ípecieinftiiucum.56(?. 
2 .B.C. & 5Í7.1.C.D. & 568.1.B.C.& 5<ía.i.A.C.& 2. 
C D . 
6 Quám conueniénter fub reali Chriíli pracfentiainftí-
tutum, ex coilacione cum incarnaúone oñendicur. 
<?52.i.C.D. 
7 Ec ex conuenientia ad varia attributadiuinaoftendé 
dajnoftrafque virtutes confumandas.tíja.a.B. vfqjad 
6j4.per totam. 
Dignit>vs 0* cultm, 
1 Omniafacramentaexcellit in dignitate. 207.2. D.532. 
a.C.tí iS. i .A.B.C. 
2 Semper illi exhibirá adoratio.^.a.A.B. 
3 Vacia: Ecclefijecófuecudines 8¿ laní l iones detall cul-
tu.íí5o.i.C.pcr totam. 
4 Totum ve ex Ciuifto S¿: fpeciebus codac vnico latrise 
actu adorandum. 955.2. C . quo Clinflus adorctur, &: 
coadorentur fpecies.957.2.B. 
5 Externo culru venerandum3&quali.95(?.r.D.2.B, 
6 Sine conditioneadorandum jní f i í i tvchemens íufp í -
cio hoiliam non eíle confcc.ratam.958.i.8<: 2.C. 
7 (^uárnlaudabilis confuetudoaliquotiescum pomp? 
deterre EuchariRiam. 95^.2.0. 
8 Euchariüiam non irreuerenter trabare omnes tenen-
tur prxcepto negat íuo^ofuiuo vcrbjallqucm honorc 
cxhibere,& quando obI¡get.í>57.r.A.B.C. 
^ Huiuspraeceptiaffirmatiui tranfgrcísio, feclufocon-
tc;npcu,non eíi: mortale, imbinterdum poífet nulla ef 
fcculpajibidem.a.A. 
10 Etinpeccato mortali cangere Euchariftiam,noneft 
per fe raoriaÍe..965.2.D.i)66.i.A. 
Ejfentíd & partes Integrantes, 
1 Vcrum facramentum vnumqua vnitatc ípecifica vlti-
majSc á reliquisdiñindum.532.i.A.D.81r 533.2.B. 
z Quam re£le congruant fpecies pañis & vinijcarumq; 
diílinótio ad fignificationem íacramentalem Euchaii 
ÍHa:.533.2.C.& 534^.A.& B.& 58Ó.2.A.. Et quam ana-
logiam habeatad corporalem cibum. 530.1.B.C. 
3 Totaiis figniíicatio Euchariftiz diflinda á fignifica-
tionibus partium,Iicct ex iUiscompoíita.535.i.B.C. 
4 Vnitas numérica Euchariftiae ex phyíica vnione fpe-
GÍcruni,non obftantc diuerfuate formarum confecra' 
tionisjfumenda.535.2.A.& 536.;..A. 
5 Necfolum corpus& fanguisChriíli , nec verba confe 
cratíonisfuntihtégre hoc facramentumJicSt nec Ipe 
cies confecrat3f,quanuis eiuseíTentiam intrentjied có 
poíiíum ex his& ChriíH corpore. 574.1.C. D.&.2. A . 
& 575 1.A.2.C.& 578.1.D. 
^ Suptio EuchariíHae.nec eft Euchariília, nec parseius. 
531.2.B. y -
7 TresdeSnitionesEuch3riftiaE.582.2. B. 
8 Quidinhoc facramento, restanrum,facramentum 
tantumjres& facramentum {101111.5^1.2.0.583.1^. 
^ Eft íignum p'enum , rem quam íignificacin le conti-
nen5.Í44.2. A.B.&(?45.r.D. 
10 Pctficitur per veraraconuerfioncm , feu tranfubftan-
tiationem pañis & vini in corpus & í'anguinem Chr i -
íli ,nec aliter fieri poteftJuppoíitaChriíh inñitutione. 
729.Í-D.2.D.& 755.3-B. 
Materia Eucharifllá, 
1 Non eft quoad máximum terminara.585.i. A.B. 
2 Pañis & viinim materia fimpliciter neceílaria adeon 
ficiendumcorpus & fanguincm Chrifii.58í;.i.A. 
3 Vna prius aliaconíecratur,iicétnul¡us ordo concómi 
tantisejautpraecedentis inter earum confecrationes fit 
de eífentia, licét fie de praccepto iuris diuini, quo vna 
cum al¡a>& pañis prius confecrari iubetur. 587.1.B. & 
588.1. A.B.589.2, A.D. 590.1. A. 
4 Vnde de illo prxce^toconí le t .594 . i .C. 
5 Non folum ob phy ficam impotentiaro,fcd etiaob mo 
ralemjpoft vniusfpecieiconfecrationé fubortam,po-
teí'c omittialtcrius fpeciei confecratio.5^1.2. D. 593. 
1. D . ; , , • 
6 Probabileeft Papám propter communé caufam pof-
fe diípeníarej probábilius tamé oppofitum & propter 
particularem certum, ficut nec interpretando declara 
re aliquando licere.S93.i.A.594. i .B. 
7 Necelfariaert fcnfibilispraefcntia materiserefpeólu raí 
niftri.595.i.B.pia6licé Se vnopliter.597.1^.. 
8 Et aüquo modo eífe coram ÍII0.596.1.B. & fequent. 
9 Non eft necelfc vt tangi poÍ5iit.jbidem.2. B . C . 
10 Debec materia in particulari definiri ex intenrione 
conrecfantis,quam nec in Deum necinaliura poteft. 
remicterc,ib¡dein.i.D.8<: a. A . B . 
11 MaíTa nondum codta, aotfcrmentum ceflum , aut pa-
ñis ex leguminibus faítusjnon funt íufficiens materia 
huius l"acramcci.32.i.D.áJo,i.D.5¿: 604.1.D.&; 608.1.C. 
ia So» 
Index Reruitb. 
u Soíus pañis triticcus fufficit.ío^.i.D.Ncn vero ex alio 
granojfeu frumento.6oj.a.D.& fequentibus.De filigt 
nc,& ASscaílro.^oó.i.A. De Spcka, & aüjs ibi, 8a ío^. 
i . A . 
13 Tam azymus quám fertnentatus fufficit vbique, & 
quanuis asymi conusnientior vfuSjVimfquifcjue tcne 
tur ín hoc fusc Eccieíix confuetudinem íeruarc^iOii. 
A.^oi i .z .D.&óio . i .C.D.Vide verbum Gcsecus & Grae 
ca Eccleha. 
14 H:c pañis tan támex fariña rridcea Sraqua natúrali 
coagmentandus Safólo ignecoquendus. 607. a .C .D . 
^oS.r.B. Safcq. 
Poreft in il!i0c5fedionemifceri nonihil falis.íoS.i .D. 
16 Alccrius vsrb rei,farin^,autliquoris miftio illicita cft, 
íi camen Cn in pama quanticatc^on irriut materiam. 
ío / .r .A.f ioS. i .D. 
17 Pañis male coótus & digito quafi in maíTam reda-
é ¿ d a s fufiieiens mareriajíed indecens, ibid.D. 
18 Sufnc i te t iampaniscoótas , licetpre dutitienequeac 
c o m e d i á i s . i . B . 
19 Vinutn vi:is ncceíTaria aiateria. í i^.i .A.B.C* 
zo Agrcfra, (apa, vinum codtum , vel quomodollbet ita 
permiílum , ve propriara árnica!;fpeciem non efi ma-
^ t e r i a . é i í . B . & é i / . i . C . 
ax Necaceíumjfccusvinumacefeens^ícetgrauiter pec-
cet in eo conficiens. 617.1. C . Idem cft de müño.616. 
a . C 
xz Vinum confecratum, íi congdctur rctínetconfecra" 
tionem.^iy.i.C. 
Z3 Congelatum íi liqueftat fufiieiens materia coafecra-
tionisjimb & licita, quanüis confaitius in ea no confe 
crare.<5i8.i.A.B. 
44 Si facerdos putans fehabere vnam hoñiam confecrer, 
. &: poftea inusnia: duas, ambae manebun: confecíats . 
^8.1.A. 
a5 Imb íi pluresattuleritintentlonc confecrandi, quaríí 
poítea in aduali confecratione fuit oblirus. 5^8. 1. 
A . B . 
i ó Sacerdosconfecratisdimidiam partera hoílÍ2,íi illam 
defignatjveré confecrat , l icét grauiter peccet. ¿9%' r. 
C . D . Secusfí perpartesproportionalesvelitconfice 
re.ibid.i.A. 
x j Pañis non poteílconfecrarijniíiin parte fenfíbusper-
ceptibili.j^S.i. D .59? . i .C . 
s8 Materia quss ex vi forma: confecrari poteñjnon habec 
terminuen nriagnitudinis.íoo.i.C. 
2^ Solutn quas poteft fieri íimul moraürer prefenSjpotefl: 
vnica confecratione confecrari.ibid.z.C. 
30 Parres materix confecrataecontinuaripoffunt non Co 
fecratis. f^p.a.A. 
31 Vinumconíecratumíimifceaturnon confecratotan-
diu permanebit confecratunij quandiu potuiííet con-
1 feruarinon confecratumjibid.C. 
31 Mlílioaquíe invinojfolum necefsitateprseccptiEctle 
íiaílici nece í far iae í l .d iS .a .D.&írp.a .B.&í ízo . i .A.B. 
C . D . & . z . A . 
33 Hoc prxceptum atempere Apoflolorum manauir,li-
cét AlexanderPrimus,prior ícriptum tradiderit. ibi-
dem.C. 
34 Sine difpenfadonein nulla necefsitate poteft omittí. 
ibidera. A . 
35 Diípenfatio vero moraliter vix potcíl accidere, licec 
i írnpliciter non íit impofsibii is . ibid. 
Aquamifcendaaaturali$;&inraiaprcquamiute,qua 
v innm^u.a .A .C.Dn 
37 Qui verb mifeeret paiuam quanticatera aqna: non na-. 
tundis finuil cutn na:i:rali, íiece racraoientum c o o í k e 
ret,peccarccgrauitír.ííii-a.B. 
58 Sacrificij ternpore, <k ante calicís coníecrationem mif 
cenda.6i i . i .B.C. 
3P In Mií'fss inirio vel poli Euangelinm ex confuetudinc 
proprixEcclcfiaejibidem. D. Qubd fi cune ob pegli-
geotiairi omitraturjííatim adhibenda, dummodo non, 
í t f a d a coníecrario. ibidcm.C. 
40 Aqua qux mifeetur an ín Chiifti fangulnem conuer-, 
tatur, & quomodo. í í i s . i .C . & fequentibus, vfquc ad 
Cz6. 
41 Licét aqüa non tranfeát in vinum, dicitur vinutn EJÜ-
turaratione qualitatum ¡ t q u x - z z ó . i . B . 
Forma Euchariflix. 
1 VerbaconrecrationisfuntformahuiusfaGramenti, Se 
quomodb.577.i.D.i.per totanj. 
z Siponátureí le forma EuchariíHxvtfacrificiüproba-
bile eft no efíe;, nífi extrinfecam forma cius, vt faera-
ríientumX'ft.57é.2.A.B.C.& 577.1.D. 
3 Determinatavcrba, quibusChriílusconfccrauitfunc 
forma huius facramenti.8^1.2.C.8^2.i.A.D. 
4 Non alia verbajaut orationes, íeu preeationes MÍÍTXÍ 
¿ Car non deprccatiua.8^4.1 . C . 
6 Msl i iüsinfado eííe,quá in fisri}íignificatur.87íí. 1. A. 
7 Soium h x c vetha3Hoc cjl corpus >»ea»jjfunt de neceísita 
te fonnx 5 iicé: alia fine ex prascepto neceíTaria.S7í. 1. 
C.D.877.i.B.Ss:i.B.D.Idem eft de particula^Híw.StS. 
Í.D.2.A.B. 
5 Verba tormx dicuntur a facerdoteformaliter & íigni 
ficatiuc.865.i.C.8(í<í.i.A. & in perfona Chti í l i . 855. r. 
A . B . C . 
í> Hxc formalis íignificatiojíimplicirer necefíaria ad co 
fecrat¡oncm?fccus recitatio-ibidem^.A. 
10 Qui ex errore ea materialiter proícric intenderet, ad« 
huc confecrarét ex intentione virtualifaciendi j qusz 
" Chri{lusfecit,ibidem.2. C 
xl Prxdi í la própofitio, cüinoperatiua íítjnon potuit an-
te iníÍ3ns,quo terminara cíUiabereveritatemjhabaic 
tamen proiilo.S^.i .B. 
t i Non caufat quia ver3s fed vt veraíitjVndc prius natu 
rafignificac, quam efíiciat j licec non pdus natura üc 
vera.S^r.i.D.Sí 870.1.A.B. 
1^  Verbaformxvirtucefuá&phyí ícé ,e f f i c iuntconuer-
í ionem Saconfecracionem, Sa corpús Chr i íHinhoc 
facramento.8>'í?. i .D .& 2.B. 
14 Per iilam aótionem realera quaacc ident iaper íecon' 
ftituunt, expel lunte í fcdiué fubñantiam pañis.8,97.3. 
C.D.SyS. i .D. 
15 Eorum efíicientia Hmitata ad ea tantñm.qnx Chriftus 
habetin propria fpecie.77^.i.B.Et ad m o d u m e x i n ü i -
tutione definitum.(í8ó.i.B.7i4.2.D. 
lí? Hxc virtus eífeííiuajformalitcr eft in vctbis3 radicali 
ter reíídctin miniftro.5:03.2.G.D. 
17 Vtf intef í iaciajdebentproferriáfacerdotcconfecra-
to Sa rite Ordinato 3¿ non ab aiio,etiam in quauis ne 
cefsitatc.S^.r.i.B. 
18 Non vero requiritur, qubdranfíus íitaut fidelisjfcdi 
quod debitam intentionem habeat.poo.i.C. 
Ji? Aliud eft conftitui in facraraento ex vi verborum, 
aliud 
I n d e x R e r u m - . 
aliud per efficientíam verboruffl.774.2.D. 
zo Quidpronomcn,//»c,¡n formadclignetjtraftatur laté. 
871.1.0.872.1. vfque ad.873.1. D. 
zi Mutatiopronominis, Hocjin, i l ¡ud,vt\ in adüerbium, 
ííkjfubftantialis, fecus, íi in, iftud, vel in, H k , prono-
men^ quod etiam de, Eccejprobabile eft.879.2. A. C.D. 
zz Quám commodé verbum,£/?,pofitum íit. isfaii. D. & 
88o.i.per totam. 
aj Mutare verbum,Ey7,in quodlibet aliud verbum,graué 
pcccatum,imb probabile eft , formam íubftantiaiiter 
mutari.88o.i.D.Ét ibi de álijs didionibus eiuídé for-
mx,Sc mutationibus earum, vfque ad.881. 
a4 Cur Chriftus Dominus pofueritinforma, Jy, Corpus, 
non gencralius nomen.88o.z.6. 
zj Verba formae virtualiter,8e: quafi in adu cxercito,fig-
nificant conuerfionem.88.i,D. 
z6 Sola hxc verbaiHiceft calix fanguinis »m,funt de eíTen-
tia,alia vero folám ex prascepto neceffaria.SSS.z.B.Cé 
88^ .1.3.883^ ,0. 
27 Sequentia vevbz,Qui p r o y o b t s ^ c no funt de fubftan-
tia facramcnti.887.1.6. 
a8 De pronomine,fí/c,&, Me/, ídem iudicium, quod de, 
//oc,8i:,Me«»íjin forma corporis.889.i.D. 
z^  Hsecomnia verba Chriftusprotulitin confecratione 
calicis.S^ o.z.A. 
30 QuáfDConueiiienterabEcclefiapofita.ibidé. C . Cur 
magishacforma,quám Marci& Matthaei vfalit. 889. 
vA.B. 
31 Mutatiohes horum verborum,licét accidentales íint, 
non fiuht fine grauipeccato.88íP.i.D.8í)o.i.A.C. 
31 Cüm diáliOjCátojíumatur procontentOjly3co»/e«íííw;, 
non fupponit pro viho,íed pro fanguine.88^ .2.C.1 
^iccipiíe & mandúcate hoc ejl cnim corpus meum. taté ex-
ponuncur omniahsec verba, & quidlingulafignificét 
expenditur á 6$ f .2.D.ad.64i.per totam, & fpecialiter 
pronomen hoc. 712. 
33 Hic ejl enim cdix fanguinis mei. Exponitur. 889.2. B. C . 
jSloui CT* ¿terni teftamenií.890.64.1.1.A.Myfteriittn fidei-Zy 1. 
i . h . 8 i 9 . i . C . ¿¿ai proyobis & promuhiseffundetur. 8^ 1.K 
A.B.8Í7.1.C.& á.76í;.2.C.ad.77o.i.A.B. 
Necefikái JEuchftríflití, 
1 Solüm ad mcliuseiTefuitneCeíTa'rium. S58.Í.B. 
a Nec in re, nec in voto propríceft médium neceflariu 
adultis,vél paruülis ad primam gratiam , perfeueran-
tiam,velbéatitüdihémobtinendam.54i.i.Ci543.i.A. 
C . 544.I.D.?4^.Í.D. 
5 LÍcét fitvaldcefncax & vtile adultis.ibid. 
4 MensDiui Thomse de necefsítateEuchariftixin vo-
to explicatur.pio.i.D.^ i i . i , péf totam. 
5 Qub Baptifmo perfedius, eó magis adrationem íinis 
acceditj&rcceditá rationc mcdij neceífarij.547'i'B' 
lii^traiíioióiio^?. aTo^míifinsüíiioinamsi i iauiv: . os 
M m i f t e r E u c h á r i f l i ó , 
1 Ex iure d¡uino,facerdos,qui fecundüm EccleCaepra-
xim foli Diácono comittere poteft difpeníationem ta-
lisíacramenti in cafu necelsitatis. 1056. i . A.&.z. B. 
D. io57.i-C.D.2.D. ? . 
a In caíu grauisnccefsitatis Diaconuspoteít miñiftra-
re, íifacerdosabfit, vel fi prsefens nolit daré facúltate, 
imb&laicus.ibid.2.B.C.io58.i.B. s ] 
3 Haec poteftas miniftrandí5uirildiaionenn ordinanam 
vel delegatam exigiubid.D.iojp.a.A. 
4 Aliasgrauiterpeccant,qui fine iiirifdidione illuddíf. 
pcnrarit,& religiófi excommunicationem incurrunt, 
&'quando.io5S.i.D.& IO$O,J.A.B. 
5 Poteftas adminiftVandi Gcramentüm poenitentiscnó 
infert fácultaíera miniílrandi Eucharifíiam, nec c có. 
tra.ibidem.C. 
6 Defi ciéte parodio, quilibct facerdoS in mortis articu 
lo poteft aiinifírare5in alijs neccí^ itatibusnon nifi de 
legatus.ibidcm.i.D.&.2.per rotara. 
7 Hoc modo poííunt religioíi habentes priuilegjura dif 
peníare hocÍacramentum,quoIibet annidie, excepta 
communione Pafchali. iü6i.2.D.iüé2.i.C. 
8 Datuem & íumentem}eciarn extra factifitium , n6 eft 
neceífe diftingui,irí)b in mortis articulo poteft íibi lai 
cus (umere.io^ .2.0.1064.1.A.B.D. 
9 Non magís concurrít ad gratiá Euchariftix facerdos 
difpenf3ns,quám filaicusdifpehíaret.iíSo.i.C. 
10 Si dúo Miniftri diuidantinterfe verba for rase, neuter 
coníecrabit,(ccus íi materiam diuidant.^ or.i.B. 
11 Vtroquefuper eandem materiam,& cura debita inte-
tionc proferéte,qui primo abíoIuerit,C0Íccr¿bit, fi fi-
mul,vterque,pcrduas adiones totales.^ oi.i.C.jiD. 
12 Teneturroinifter iure naturali,Se diuino pofitiuo, no 
daré exiftentibusin peccato,cúm fine inconuenienti 
poteft denegare.Quos mulib minüs licet inuirare.987. 
2.D.5)88.1.B.C.D.^ .i.B. 
13 Cüm fe indigné communicac, dúplex eft malitia, in 
confefsione exprimenda.pSji.i.A. 
14 Tenetur facerdospubücoi peccatoresad communio-
nem non admittere pubíicé, nifi praeceííeric publica 
poenitentia,vt vero admittatoceulté-, lufíiciet occulv 
ta.^ 8 .^i.D.z.B,C.D. 
15 Imb denegare occulto5occulté petenti,fecus,íi publi-
cé} tune enim peccabic grauiterj denegando.,9^ o.i.B. 
992.1.DÍ& Pi?4.i.B.Quisfit iudicáridíispüblicus , vel 
occqltus pcccator.95)i.i.A.996.& feq. • 
16 Nunquam licet hoftiam non confecratam pro confe-
crata dare.994.i.D.99j.i.A.B. 
17 Q i^i non miniftrat ex officio, poteft &debet denegá-
re oeculto peccatori,fi pecat,antequám aitaúíit publi 
céexpoíitus.995.z.A. 
18 Nulla niíi violenta fufpicio fufficit ad deneganda Eu* 
charifliam péccatori.í)5)7.2.D.j?5)8,i. A.B. 
19 Nunquam Jicét daré in purgationetn fufpicioniscri-
minis.9¡?7.i.B. 
zo Vti autem illo vt iüramento, licet nul'.o iure pofitiuo 
ütprohibitum, nullatenus coníulendum. ibidem. z. 
B.C.D. 
21 Quoties oues conuenienter peti1t,tencturpañor, per 
feloqucndo,eisminiftíare.io63.i.C.D. g 
Vt redé raunus fuum obeat, ad quid tencatur. i o6 \ . z , 
A.B.C. 
22 Grauiterpeccat,quiin loco non facro vel priuato, fi-
ne'facúltate fuperioriSjVel tempore imerdido,aut fi-
ne veftibusfacris miniftrat.ibid.a.C.D. 
23 Peccát grauiter facerdos in peccato mortali difpen-
fans Euchariftiam,etiam in cafii extremae necefsitatis, 
& priuatimjfecus laicus, qui ob talem neccísitaté da-
ret.io($5.T.Á.2.C.D. 
E j f e é i u s & e f i c a c i a E u c h a r i j i U , 
1 Necin re, nec in voto caufat phyficé,vel moraliter cf 
fedus aiiorum facramcntorum.53^ .a.C.vfque ad.j4r. 
544'i-A.-
a Per-< 
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PetfcíHo vnionis f i á z per baptiimum cum Chrifto, 
effcaus huius racramcnti.53?.i.C. 
Primo per fe confert augmentum gratix, & aliquado 
primam. ^ip.i.B.^x.i.D. 
Non fempcrremittitomma vcnialia.ijif.r.B. Eífedus 
aliorum facramencorum vcluti eminenter haber iii 
fuo. 554.1.1-8. 
Confexmr in Enchariftise tumptiToné totus fimul, ñifi 
fucccfsiuc difpo(itioaugcatur.pií?.i.e.D.950.i. C.D. 
Quómodbincipiat.9jr.i.I^.93s»i'C.5?3j.a.A. 
Idem eífedus daturjfíue fumacur tota hoftia fimul, íi« 
uc fuccefsiuéjifque in prima íumptionCjuifi poftcá dif 
poíitio augcatur,velincipiat.^3.2.D.&934.1.B.C.& 
2.D.& 935.1.per totam. 
I Sumptio cuiufcunque fpeciei coofertgratiam habi-
tualem&facramentalcm.93l.x.C'Etomnino^qualés 
cxteris paribus.956.2.A.C. 
f Nec per vtramq; fimul píüSjquam per vnim tantüm. 
95'3.i.C.940.i.B.Et fiíübicítúfitdifpofitum,jn fump-
tior.e primadatur effedus.^o.t. G. 
20 Nonáugetur,quandiuCbrifiuseftintrafumentemjni 
fi difpofitio augcatur.^ 42.1. C . 
I I Non redítsrecedente fiftionCifi iamGhriftus difccfsir. 
943.». B. 
xa Excitat in fumente deuotioticm'. 944.2. B. Confert au-
xilium ad petcáta vitanda, & ad íuperandas tentado-
nes.935.uA. 
15 Rcmittit ex opere operato veniaHajnon pdenas tempo 
rales.94¿».i.&,u.B. 
14 Solúm infumentibus habeteffedum ex opere opera-
t o ^ per modum facramenci, nam, vt facrificium eft, 
pro viuis & defundis oblatum prodeñ.947.i.B,&945. 
2. Gi 
15 Non cíficit quáli'cateS fapernaturales in corpore, licét 
carnis concupífeentiam mitigetjfomitcmque peccati. 
947.2^,0.948.1^. 
t é Refurredio& gloria corporis quoáammodbefíedus 
funt huiusfacramenti.9jo.r. A.2.B. 
r ) Nullam vnionem realera eflicit inter Chrifíi & fume-
tis corpus.9 53.1. D*2. A; 
D i J } o f i t i o etd e f f e t t u m 
t Aliud eft accederé cum confeientia peccati, aliud cÜ 
aifeilu.9i5.iiD. 
i ' Neceífariaeft fupernaturalisattritio,putatacontritio, 
per fe loquendo. 923.1.B.D. 
3 Poteft quis ira accSderejVt nec peccctjnec gratiam c6 
fequatur.924.i,C.925.i;D. 
4 Attritiocognitanoníufficit,nifi peraccideníjratione 
ignorantix, qux peccatum indignas fumptionis excu-
fet.92y.2iB.982.2.0. 
5 Ad augmentum gcatiae quilibet gradus gratis fufíicic 
ter difponit.925.i.D. 
4 Ñeque eft aftualis difpofitio fimpliciter neceífaria. 
9251. 1. D. etiara ex prascepto. 970. i.B. 
7 Peccatum veníale concoroitansfumptíonem, non im 
pedit eífedum facramenti,imb ñeque qubd ipía fump 
tio veniale 61.92^-2.8.927.1.0. 
8 Accederé cum confeientia mottalis pe¿cati,éft morta 
le^ííS.i.C.Et graue facrilegium.970.1. D. & fcquenti-
bus. Ecqubcumgrauioíibuspeccatis accediti^jCÍ» 
grauiu$eftdcMum,perfeloquendo.97X.2.0. 
9 Secus cum confeientia cíiiufuis "veniaiis.^^.i.D. 
19 Erittamen veniale, fi illud peccatum fíe circundan tía 
communionisjvel, ficum conícientiapiurium venia» 
liuml& fine aliqüoeorum doIoie accedatur. 969.a C. 
D.970. i . A . B í 
ti Habensconfcientiam mortalisiquantñuisfibi contri-
tus videatur,irob etfi fibi reuelecur, tenetur confeísio 
ncm prxmitterc.972.1. G.B.974.1.B. 
12 Hoc praeceptiimíemper fuitin Ecclefia,eífetquepluf-
quám temerarium, 3ÍÍefere,áTr'identino denuo irapo 
fitúm.972.1.0.975.2.0. 
13 Hoc praeceptum , licét ex foia inftitutione vtriufq; fa-
cramenti non probetur de iure naturas, eft tamea diui 
num pofitiuum,á Chriftolatum.973.2.B.974.2.C. 
14 Vrgence necefsitate,& deficiéte copiaconfeíforis,po» 
teft quisexcufari ab i l lo^é. i .C.O. 
15 Quando copia confeíforis deeíreiudic8nda.97(í.2. C-. 
977.1.A.Oi&i.A.6.5177.2.0.978. per totam. 
16 Qui ante inchoatam MiíTam recordatur mortaüs, de* 
bec fe veftib»isexucre,&fjiam inchoauit,facerdotem 
ad altare vocarc, fi abfq^  fcandalo & infamia fieri pof-
fil.979.i.A.B.C. 
17 Et qui alicuius mortaüs peccati in cónfefsione fucrít 
oblitus,fub cádem conditionc.^-i.D.a. A . C . 
18 Parochi diebus,quibu5tenentur cclebrare,excufantur 
deficiente confcíroic,fecu5 alij clerici,etfi ob id mul-
ti nonfintfacrum audituri.979.i.0.aiA.D. 
19 Qui nequit c5fitcri,tenetur conteri ex prarcepto diui-
no& naturali.98i.i.G.982.í.C. 
10 Qui fciens& vidensindigné communicatjnon tene-
tur hoc titulo, cum primám pofsit,confiten. 983* 
a .C. 
su Soli verb facerdotcs ad hoc tenentur ex prarcepto C6 
cilij Tridentini, quando ex iufta caufa confefsionm 
non ptafmiferunt.984.i. A.& fcq.98í.i. B.G. 
11 Communicans paulo poft commiífum mortale, dum« 
modb prxmiferit confcfsionem, non peccat morcali-
ter,nifi ex aliquo accidente^Sy.a.B.óSó.i.B. 
23 Hulla difpofitio corporalis ex iurcpofitiuo requintar. 
1003.1.A. 
24 Eotamen modoaccedendum,quideuotionem&re-
ucrentiam praefe ferat.ibid.O; 
aj Cum probabili timbre vomitusaccedcre,graucpecc« 
tumi,ioo4.i. A. 
a¿ Licét nulla corporaíis macula per fe impediatsalíqua-
doyerbexquadam congruitace,velfub venialiirapc 
dic.ibidem.2. B. 
47 Pollutio imioluntaria per fe non impédit,quáhdó au-
. tem,per aGcidcns.ioo5.i.B.C. 
28 Idem de cbniUgaíi copula.ibid.C.D. 
2,9 Nullumeft diuinurapraécéptumde ieiunio feruado, 
ante füm ptionem Euchariftix.ioo6.i.Á.B. 
30 Seruari tamen folitum á tempore Ápoftoiorum,&iii 
re óptimo ab Ecclefia prafceptum.ibid.O.a.C. 
31 Ex vi eius tenemur femare hatürale ieiunium. 1007. 
i.D. Qaicunquccibus,etiamper modummedicinac, 
impcdic.ibid.2.A.Di 
3a Tranfgreísio huius praecepti in quauis mínimaquá-
ticate,m orcale,ibid.2.0. 
33 Qüando ceníeatur aliquíd per modum eibi vel potur 
fumpium.ibid.C.iooS.i.pcr totamé 
34 Hoc ieiunium feruandum á media node antediem,in 
quo ficcommunio.ibid.i.Oi 
Non eft prácepturanihil fumendipoftcommunioné, 
vel 
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v e l non c o m m u n i c a n d í ob indigeftioneni. ib id . i . C » 
D .Sa i o o ^ . i . D . 
35 I n Tolo mart is art iculo n o n ob l iga t . toop . i .D .a .A . 
37 Poteft ex rationabil i caufa idein aegrotus aliquotics fu 
mere non i e i u n u s . i b i d . z . C . 
38 Q u a n d o l i c e a t , facerdoti non ie iuno fumere , aut 
conficere E u c h a r i f t í a m . i o i o . i . D . B.1011.1. C . i . B . D . 
i o i j . i . A . 
5? Q u 3 e , q u a I e s , & q u a n t a e r e l i q u i x c o n f u m i p o f s i n t á no 
i e i u n o . i o í 2 , . z . p e r totam. 
Subte ffinm Euchu riflim. 
x C u r in primit iua Ecclef ia5rel iquixfacramenti Hucha 
ríftiae infantibus d a r e n t u r . ó ^ . z . D . & (Í50.1.A. 
1 So lus homo poreí l facramentaliter E u c h a r i f t í a m man 
d u c a r e . ^ o y . i . D . ^ o ó . i . A . 
3 S o l ú m f a c r a m e n t a ü t e r j a c c i p i poteft á p e c c a t o r e , á i u -
ftis vero b a p t í z a t i S j e t i a m f p i n c u a i k e r j á non baptiza-
t i s ,ncutro m o d o . 9 o é . i . C . 2 . C . D . í > o 7 . i . A . B . 
4 Infantes bapt izat i , & perpetubamentes ex fe n ó f u n t 
o m n i n o incapaces h u i a s f a c r a m e n í i , l i c é t e i s dandum 
n o n iit.^07.i.B.^o8.z.B. 
$ N o n eft i l i icstum daré á m e n t i b u s , qui prius rat ions 
v í i f u n C j i m o ; f e c l u f j i r r e u e r e n t i x p e r i c u i o , e i s e f t dan 
d u m in articulo m o r t i s . ¡ o í i . i . C . i o s z . i . A . 
6 E n e r g u m e n i s , ratione v t e n í i b u S j í i o n dcnegandum, 
i b i d . i . D . 
7 N o n peccat per fe l o q u c n d o fufcipiens ab ind igno m i 
n i f tro . i cKÍ í . i . A . B . E t i a m prxc i foab E c c i e f u , i n cafu 
e x í r c m í e n c c e í s i t a t i s . i b i d . C . D . 
V f u s & fmptto JEucharlfl'iú. 
1 N o n eft fpeciaieficramfctumj ve l íacra ceremonia per 
fe ad l ignificandum i m p o í í t a , ( e d condit io tantum, v t 
facramentum o p e r e t u r . s S i . i . B . y S i . i . B . C . t . 
i Q u o diffcrar ab vfu a l iorum facramentorum. ib i .D. 
3 Integra tumpcio fit fub v n a í a n t ü m fpec i e .^o . z .B . 
4 Sumpciones p lur ium partium e i ú í d e m hoft ix , l i c é c 
p h y í i c é d i f t ín¿ l :x )vnam t a n t ú m fumpt ionemcompo-
nunt .935; . i .B.C. 
5 Spiritualis fumptiohuius facramentij fitperdefide-
r i i í m , v e l votum eius in íe i p í b for'maiuer ex v i u a fide 
or tu in .904 . r .C .& ¿ . A . B . 
Spiri tual is fumptio Chr i f t i per E u c h a r i f t i a ñ i j diuerfa 
ab ea,quae fit per fidemj& char i tatcm. i b i d . j . C . 
7 S i j m p t i ó , v e l iacramcnt i l i s r a n t ü m , v e l í p i r i t u a l i s , ve l 
l a c r a m e n t a l i s S í : fpir irüal is í imul 905.1. B . 2 . A . 
8 P e r f c d i ü s a p p l i c a t u r hoc f a c r a m é t u m , q v i á t n te l iqua. 
905.2. A . 
j> I n rigore poteft fumptio a n t e c e d e r é facrificiura eíTen 
tialiter p e r f e ó t u m . z ^ . i . D . 
Frequentia. 
x N u l l a f r e q u e n t i a i n Euchariftiae vfu iure d i u i n o p r o -
h i b ¡ r a . i o ; S . i . B . 
a M a g i s i n frcqucntiam quam in raritatem i n c l i n a n d ü , 
& quaein hoc regula. i o z í í . z . A . & . C . 
3 N o n poteft qais i n t r á e a n d e r h d i e m , bis extra facrifi-
c i m n coin!i!ijnic3re.io;.8.2.D. 
4 H x c diei cornpucatio quomodb fac ienda . iozp . i .A . 
Pnzceprum EucharifiiiS, 
1 Nul lwm ell o b ü g a n s a d c o m m u n i c s n d u m propterpr i 
mam g t a n a a n . 5 4 i . 2 . B . C . 
x D e í u t c diurno eft,vt non conficiatur E u c h a r i f t i a j n i í i 
o í f e r e n d o facrificium incrnentum C b r i f l i . 58^.1.0. 
3 P i x c c p t u m f u m e n d i h o c f i c r a m c n t u m j n u n q u á o b l i -
g a t h o m i n e m , q u i n o n pofsitfc d i í p o n e r e . ^ ^ . r . A . 
4 P r x c e p t u m c o m m u n i c a n d i á C h r i f t o D o m i n o l a t ú . 
1017.1. B . 
5 O b l i g a r omnes homines adultos 1020.T.B, Non verb 
i n f a n £ e ¿ , a u t a r a e n t e s p e r p e t u ü s , i b i d c m . x . & 2 . D . Be 
548.2.A.B. 
¿ O b l i g a t i n a r t i c u l o m o r t i s , í i u e ante c o m m u n i c a u c -
r i t h o m o , fiue non.1015.2.A. 
7 E x t r a per iculum mortis o b Ü g a t aliquoties in v i ta . 
1014.2. C . 
8 N o n obl igatpro determinato ternpore s fed ne n i m i ü , 
d i f F ¿ r a t u r . ( 0 2 5 . i . C . 
51 N u n q u a m oritur ex obferuantia a l iorum p r x c e p t o r ú 
h x c obligatio. ibid.2.D.ro26' .periotam. 
10 Sol i í ide l e s b a p í i z a t i aduit!,tenentur Ecclefiaftico pr^ 
cepto c o m m u n i c a n d i . i ó j o . t . D . 
11 N e c a n t e d e c i m u m a n n u o b ü g a n t u r , necexcufantur 
pof tdec imum qu?rtu,regulariter loquendo . ib id . z .C . 
12 I n articulo mortis debet dari cuicunq^ r3t ion i s& pee 
cati capaci . x o j i . i . B ' 
13 S e m c í in annotemporeque P a í c h a t i s fumendum h o c 
f í c r a m e n t u m de manu parochi3 vel al'terius cum eius 
facú l ta t e . 103 i . ! .B .D .& 2 . D . Í 0 5 2 . 1 . C . 
14 Q u i in Paichate i-r.n cominunicaui t j tenetur q u a m 
primuin p o í s i t irnplerc prxceptua i . io33 . i . 8 . 
í j Non obligat ad anticipandam c o m m u n i o n e m . 1034.. 
2 . C . 
í i I n d i g n é c o m u n i c a n s p r x c c p t o f i t i s f a c i t . i o j y . a . B . D . 
17 Q u a poena t r a n f g r e í i o r e s huius prxccpt i puniendi . 
i a 3 é . i . B . C . D . 
18 D i u i n o iure communio fub vtraque fpecie,laicis n o n 
p r o h i b i r á . 1 6 3 7 . 2 . A . Ñ e q u e fub alterutra feorlnn.1038. 
i . D . i o 4 0 . 2 ; D . 
ip Non e l l prxccprum diuinum obligans laicos ad e o m -
m u n i c l d u m fub vtraq; fpecie, nec í u b altera def in i té t 
1041.2.0.1044.1.0. 
zo Potuit E c c l c í i a l a i c i s p r o h i b e r e calicis v f u m j m e t k c q i 
id f éc i t . 1045.2.0.10^6.1. A . 2 . D . 
z i Poteft in hoc difpenfaí:i,8¿ quando.1047.1. A . B . 
a i Nec aliter l i c e t , n i í l i n t u i t U r e u e r e n í i x huius facra-
menti . io47.i .A.: 
¿pedes [dcrámentdes Eucharijiid. 
1 V t inftrumentum infiuunt in efifeflum facramenti . 
580 .z .A; 
Í Non ex ¡ f t unt saut fubfiftunt cxiftentiaaut fubí i f i ent ia 
V c r b i . é^.i .D.Sc 665.1. A. 
3 M o d u s q u o p c r f c e x i f t i í h t , non poteft efíe vnio c u m 
curpore C h r i f t i . é í j . í . C . 
4 Nul lo in tr in feco modo accidentai i v n i u n t u r corpori 
Chri f t í .< í65 . i .B. Sed e f í eé t iué fo lum.657.1 .C.D. 
y N u l l a m corpor i Chr i f t i i m p n m u n t q u a i i t a t e m . 
í . D . 
6 Prxd ica ta propria corporis O h r i í l i , v e ! fubftantix pa-
ñ i s v a í d e m é r a p h o r i c é de í p e c i e b u s d icuntur . 673. 
i . C . D . 
7 Secus d e n o m i n a t i o r i é s j q u x mutuas C h r i ñ i & fpecie-
r u m n ¿ t i o n c s c i > n f e c j i ! u n t ü r , i b i d . D . & 2 . A . 
8 lea dici p o í í u n c e x t r i n í e c u s locus corporis C h i i f l i , í i ' 
cuc dicicur locus A ü g c l i c o r p i ' ^ c u i applicac operatio* 
iiem.6<<7.x.D. 
9 R c « 
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f Repu^nat.fubíiftcrcfübfiíicntia pañis prjeexifíentis. 
yiS.a.B.C. 
10 Nulluii) habentfubieflum. Si^.s.B.pcrtotata. 
11 Cettum eíí,ali<jua accidencia panis,& vini mancrc ca 
dem numero in Euchariftia, fecundüm eirendam & 
exiíiccuiam.828.2.DÍ&.82?.I.A.B.D. 
la Manenc omnia , qu£ per fe poiíunc feníibus obijei. 
129.2.B. 
15 Ecqusfunt rcalitec difisnílaáfubílantia, non vero 
morti ex natura teicantíim difiinái.Sjo.i.B.i.C.D. 
14 Quancicas, ci\m feparatur, priuacur modo pofitiuo &: 
reaii vnionisadíubicctum.Sji.i.A. 
15 Probsbiic eñ recipere modum poñtiuum, quo per fe 
exiíhí,non vero cncitatem diüindam. ibid.a.D. 
16 Coníeruaíur per nouaftí aítionem.Sj^.i.A. 
17 Qux a^ :io eíi raodus accidcncalis quancií;tisiil¡am vt 
tenninunt tantum rcfpicicns.ibid.i.D.r.A. 
18 C«:tr^ quaücates poli confecrationcm inhoerentqua 
ticach8j5.2.D,Eademinhxrentia,quaantc.83(í.2.A. 
Vnde non mutanturj niíi, quae pendebanteííeítiué á 
'• forma panis.837.1.A.B. 
19 Dá potencia abíoluta poíTct Deus has qualitates, fine 
próximo uíbiedo confcruarc.ibid.C. 
30 Omneminténdcnalcm a¿lioné& naturalem,quam 
antea, efficere poírunt.84!5.i.&.2.B.G. 
ai In vqua vircute actingant proáawiiónemfornue fubñá 
tialis.S^.i.A.B. 
%% Cuín qualitates remiflaein vinoreáucuntfeadpriíli-
num tíatum, Deus i'upplet efíicientiam fubftantialis 
formae.ibid.i.A.B. 
53 Loco mouerijab agente naturali alterar i jaugeri, & di 
minui poíTunt.ibid.i.C.D. 
Quantitas Euchariítiae, nec peí fe, nec per accidensi 
ad corruptionem ípecicrum corrumpitur. 84S. a. B , 
849.1.A. 
í/eceífaria materia prima, vt nouageneratio fíat. 
849.1.D. 
Vnde priils natura fupponiíur. 8jo. 2; Bi Et fie á Dso 
. immediate,iicetprcbabilelitjChrifíi humaniwtem 
concurrere vt inftrumentum. 8 j i . i .A. 
Quae aliaeaólioncs ibiincercedant}& quoraodb.851.2» 
C.D.852.1.A.B. 
a8 Per miílionem fpecicrum vini cumalioliquori:non 
definit ibi eífe fanguis Chiifti,don€C ípecies corrura-
pantur.852.2.C.& íeqí 
29 Siin miftione praedominenturfpecies facramentales, 
aiterliquor in vínum3non infanguinem Chrifíijcon 
uertetur.8j3.B.C. 
50 Si miíceantur vino non coníecratojfcmper manet íub 
eisfanguis.ibid.D. 
51 Hoc vinum íeparandutn, &ad faerosvíüsfcrüandu. 
ibidcm.2. D. 
31 Vcraque fimul fpecies perfeíliüs fignificat ex parte 
modi,non vero ex parte rci íignificatíe. 940.1. D. 
33 Licct cuai Chtifto coadorer.turípoífunt etiam adora-
riadoratione refpeíliua, ¿k íecundarialairia.957.2.p. 
^58.r.A. 
Figura E u c h m f i U . 
t Oblatlo MelchifedechjpanispropoíitioniSjpanispn" 
mitiaium, & íubeinericius Eliae^ imb & quinqué pa-
neSjquibus Ghriftus faciauit hominü multitudiné, íi-
gUíxEuchariíUíe,qüoa,dracíamentujn untum. 572. x. 
D.&2.A, 
2 Illius verbjquod eft restantílm, Manna , Lígnum vi-
taejMeljquo aperti ocidi lonathcT.^a.í.A.B-C, 
3 Aliae figurs fangiiinisChrifíi.572.2.B.573.i. A. 
Vide agnus Palchalis. 
Nomina qmb'us yocatur in Scríptrni & 
1 Vccatur pañis vit^&cut hoc, Scfimilia nowiina ha<> 
bcat.55o.2.B. 713.2. B, 
a An dicendacóena Dominica. 550.2. C.D. 551.1.A.B. 
tur voceturcomrminio.55r.i.C.D.Meta!epfis.552.1. 
C.D.Viaticum.ibidem.B.Euchariftia.ibid.C. 
5 Varia nomina ilii propterfuumeffetlum á Sandisda 
ta.54i.i.C. 
4 PluraaliaexSandlorum teftimonijs.é4j.2.A. 
5 Dici poteft tcñamentura,& quofenfu.iiG3.i.D.i.A. 
Errores cirek Euchíirtjíkm. 
1 Hsrecici omnino negantes hoc íacramentura. 531. 
2.B.C. 
a Qui ülud fimpliciter & abfolute neceíTafíum dicanc, 
142.2. A. 
3 Vírij errores círca raatériam huius facramenti. 585. 
z.A. 
4 Alij circa Chrifti prxícntiam.^. per totam. 
$ Qui aífcránt manerc fimul in ÍEuchariftiafubftantiaiií 
pañis cum corpore Chnñi»709.2.C.vfqüe ad^r^. 
6 Euchsriftiaeíacrificium.Vide verbumaMiífa. 
Excommumcatus, 
i Sumendo Éuchariñiam vnicocátúmpcccatopeccac, 
aggrauatur tamen ex illa circunílancia, quani cenecuc 
inconfefsioneexponete. 969.i.C. 
% Vide verbum EuchariíliajBaptiímuSjCofírmatiOíSa-
cramentum in comrauni, Sacramenta nouxlegis. 
Mir.ifter. 
ExtYemit ynElh* 
1 Curnullaeius figura inlegeveceri.íí . i .A. 
a Licéc vtilisi non támen neccííaria neceísitate raedi;» 
autpraecepti.í58.2,A. 
I Non datur fine volu ntat€ fufcípientis,fakem virtuali, 
vel habicuali.r98.2.G. 
4 Ad Euchariftiam ordinaturj&quomodb.aoS.i.B. 
5 Licét á facerdoce degrádalo vel harretico srainifíretuii 
verum cíí:facraínentum.5i7.j.B. 
6 Doñee omnes parciales forma: & materix abfoluátur, 
íiullum cíFeétum confert, etiam parcialem. 587. i . D . 
2. A. 
7 EífethisExtrema:vndionis quisfit.82.2.D. 
8 Sanitascorporis non eíl infailibiiis eírcóíus huius ra-» 
• craroentijmíi id raagss expediat infirmo. 54fí.i.B. 
9 Habcteffe¿tiim,rcccdenic fictione. 399.2^. 
Fur. 
1 VariE eius acceptiones apud Autores; ¿06. a. B . An 
üt materia Euchariftia:. Vide Euchaíiftia. §.Materia» 
FArhidi 
1 Farinseandem djuerficacem fpecificam retinea^quá 
habent res3ci quibus fiurit.íJ07.i.D. 
Fides. 
i Species retum fidei non infunduntuf efl fide. 45.1.C. 
a Kou 
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• Non foltiin fidcs/cd fidei profcfsio hominíbús ncccf-
faria ad falutem. j z . i . C . 
3 Fidcsparentum non c í lad páruulorum iuílificationc 
neceffaria.77.i.C. 
4 Inculpabilíter exiílimans fe habere Bdem, excufabi-
turá peccá£oinfídelitatis>non binen fine ipfain re ha 
buaiüftificabitur.37^.»-B. 
5 Fidcs non poteft haberi in voto . íb idem. 
6 Non pcndet á gratia habituali in prima infufione, fi-
c ü t n é c i n confciüatione. 384.1,15. 
7 Habicus fidei regularicer infunditur Catechumeno 
ante Baptlímumitbid.D. 
S 0 Ü Z motiua in EuchariíHa ad roborandam fidcm. V i 
de Buchariília.§ .InÜiciitio. 
, Fiñio. ( i . D . 
1 Quid {icsácquotonlex pofsite{ícinBaptiTmo.37o.i.& 
i T i n i ü m habctlocum in aduicis.ibidcm.i.B. 
3 Vide BaptifmuSj&caecera Sacramentad.Eífcílus. 
Figura. 
i Figurac Chrifti in Euchaiiltia.Vidc Chriftus in Hucha 
rilí ia.§.Accidéntia. 
t Figura corpotis humani quanti, dúplex , organica& 
fitualis,quidé]ue vtraque íic.68o.i.B. 
3 Sitüiiis figura mocu iocí l imutaturifcct is orgánica. 
ibidem.C. 
Feminx. 
1 Focminá ludeae remedio ad falutem non caruerunr, 
eircuncifionisloco^o.z. D- An pofiint Miirx uñni-
ílrare.Viáe MiíTa.S.MiíTa miniñrans. 
JFornutfttbfiaiíaliSi&accidcnuUs* 
1 Forma accidencalis non p d u s e t e i t ú t 6¿ poñe i iüs vni 
tu;'.i04.i .B.roj.i .C-
á Formapendens á materia,eadem adione qua fit, vni» 
tur.;io5.¿.A.EtíimüiterCüníeruatur.ioj.i .B. . 
g Nonimplicat eandem íbrraam íimül creari&ediici 
depotentia rriatcriiMÓj.i'.D. . . ., . > 
4 Repugnancia iocer formasíubftantíaleSjformaHsefl:) 
non eíreiíliaa.TOi.i.A. 
fcrt'aü-facraweiUíirím. 
Vids Sacramentum,Sacramenta nouae Iegi$,& fingu-
la facraracnta.^.Forma. 
FyaBic. 
í Diuifionem & difeontinuationem partium eflentiali-
ter imporrat .^i . i .C. 
Vide verbum, Coena: n ó x , & Miíra.f.Eiíeatia,&:<§. 
MhTá ritas. 
Fmmbiitum. :, 
1 Haec voxl icé tpcr antouomafiam triticum lignííicct, 
comprehendic camen generalitcr ommaíeminaíquae 
falce metuniur.( ío4. i .C.605.i .C.D. 
Vide vetbum)Euciiári^ia.§.Materias 
Gratia* _ , . \ 
j Gratia ex opere operáto, & ex opere operantis > quae. 
j ó . z . C . 
a Inter hos modos caufandi gratiam poticíl dari medid. 
118.1.D. 
j1 Sactaonentales gratis quomodb diffcrantá gratia vir 
tutum & donorum. 82.2,.B.i.A.$i35.2.B. 
4 Quodhbetauxilium grariafacumenialis potefídari 
. extrafdcrameucum. 83.1.D. 
5 Gratia no creatur)autcócreaturiredex potútia obedié 
tiali animaécducitur. 103.2. C . 1. D . 104.1. A. 108.1. A. 
4 Nuila qiulitaí naturaüseíi dirpoiitibrcquifitaad gra-
tiani.ioo.i.BV 
7 DileflioDeifuperoniniarupernaturaliSjCtiatnvtprf 
Ciía á formali dolorCjpóteft fuffíciencer dilponfere ad 
grat¡am.4o8.r,A¿ 
% Gratia aótualisin aflibus noftris liberis confifíit.5>44. 
2 .B. 
j Gratia l¡cétininflantipcoducatur,potefttamé,íuCcef. 
í iuéaugcri.pjo.x.A. 
i© Sarpe folet in Tacú SCriptura aqux nomine íignificarí, 
adducuftturPatreStqui iuxta hancmetaphoiá óptima 
faCrse Scriptura: loca cxpHcant.?¡5o;s.D. 
11 l?rima gratia quibus, &r per quse ^ácramcntaconf^r3•, 
tur,&: qualis.Vide Sacramentum nouae legis.^.Inílitu 
tio,& Effcftuss& in íingulis facrámentis.j.Effcílus^. 
IÍ QuxdifpolJtioad recipiendam gratiam per facrame-
ta.Vide eildem verbis.&.Difpoíuio. 
GriecuS;®-OrtcaEcclefia. , 
1 Grsrciiqüí ad obcdientiam EccL-íiíe redeuntjnon ite* 
rnm baptizantur.zííi.i. C . 
t Non ideo Gro?d íuiíc ícliifmatícijquiain fermento ca 
f e c r a n h í i i . i . A . .-, * 
3 Debent confecrare in.fcrmetato in tcpíis fuis. ^u. i .É. 
4 Quando Se qapmodá iiceat íacerdoti G i i c o pcregr.i 
nanci in Eccleíia Laiina, Scei^qui domiciiiú cranino 
roucauitjconfíicr-re in féímer.túto.^n. i .C. D . & . i . C . 
j PoíTct m propria Ecckíia confecrare in nzy mo,cx g-^ a 
ui necefsicatejnüvcibLaünusin f ermeta to . éu . i .B .C . 
6 Gr¡Eci míícent vino aquam in confecrationé calicis^ 
. íecús Anneni.i í iS.a.G.D. a 
7 Fuiíieapud Graecos confuetudinem non confecrandi 
in quadragefima,niíí Dominicis diebus &: Sabbathi^, 
non fati^ ex Laodiceníi Concilio colligitur.nip s .D. 
H20.I .A. 
„,: . , , IldbiittS. , 
1 Habitusex fpecie íuaindiíferentcsprobabileeftdari 
io vdluntat.e.r35.i.P. , , ( 
a Habiribus irítel leítusbene & malé moralitír vti poí^ 
nimus3nori verbphyficé £¿ inefle nafui£.i3¿.'i, A . 
HcertitQUS. 
1 Cenfuras ipfo iure latís no íncurric, qui fidem animo 
retincns.hxrerim cxteriüs profítetur45i?.i.C.. 
i An polsint Imecici miniílrare, velrccipere facíamefi 
ta.Vide Sacramentum,Sjcramenta noux legis, & fin-
gula qusequeíacratHcnta.S.MiriiílerjS: Subieftum. . 
x Pro Varietaceíerú,quibus applícatur, variaíígnificas. 
a. D . Qgid í ignificct& pró^.üo fuppoúptin ver-
bis coníecrationis. Vide Euchariüia.§. Forma. 
. . homo, f 
1 Idem affeduseftin homineadrcscorporaleSjin pura 
atquein lapía nacurp.40.1. C . . 
a Plurcs homines i^Iuandos^quám A n g e l í ceciderinti 
probábil i i ís , in quibus & maior & minor gloria eriis, 
quam fuit in Angc¡is.3&i.i .B.O. 
Vide verbum,ÉuchariftÍ3.5.Speciesfacramcntales,as 
verbum Milfa.S.Mifí;» ritus. 
Htmil i tau , . 1 
1 Quse hu nfiilitatis moiiüa in Eucharinia. Vide E uchari 
ília.§.Innitutio. 
. - Hypojlafis. .. ; ' j -
Vide Subfiftcntia & Vnio hypoílatica. 
lauuium. ^ 
i Aliud natura!e,a!ludE( citííiallicumj&quid ytrumqs.. 
í p ^ . i . Q . V i d e Euchaiiriia/Si C \ i & ( a \ A \ [ o , § & i t y ü ü Ú Q . 
a ivirnen* 
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Jt*menftt4S. 
t Eftquaedam praefcntia, per qua res fine fui mútatione 
poceíl cíTc prxfcns ómnibus fpatijs vfquc in infinitum. 
Immolath. 
i In tigorc vociscruentam úblationem íignificat,fecus 
ex vfu.iio3,i.A. 
Inceptio & áe/ítío. 
• i Hulla res incipere poteft incemporeindeterfninato 
ante hoc inftans.^z.i. C.Necfi tota fíat fimul^ius in-
ceptio coexiftere poteft tempori dcterminato,bcnc ta 
men índcterrriinato^j.i.B ^ . i . D . 
s Quotfintinceptionis& delidonisraodi, ofienditur á 
priori.^i.s.A. 
Infdns. 
i Infantibus in vtero moricntibuscur nó íí cut reliquís 
z prouifurainequs derogat prouidécix Dei,hi.s qui bap 
tizad nequeünt, aliud non reliquitíe remedium. j o t a 
3 Quomodb non minüs prouifum fueritinfantibusIc-
gisgratjae,quám reliquis.364.1. A. 
4 Infantibus Gentiíibus, qui a par^tibüscircuncidcba 
tufjquo modoc6nianicareiurcircünciiibniseíFe¿tus. 
i z i . i . C . 
f Infans in fluuium proicftus á miniftro cum debita in 
tentione formam Baptifmi preferente, baptizatus oía 
nebitjquaníiisnunquaaienüergatiíí.z.D. 
é Sacótificatio infantium in vterofpeciale priuiíegiú. 
3Í4.2.B, 
7 Infantes per aequaíia medía iuftificati, & in eo flatu 
mortuijaiquales etiam in gloria. 5 Sa.í. G. D. Quilibcc 





z Licet probabilius (ic non jpoííe fieri á Deo,non taraefe 
de fide eertum.695.1.B. 
Innocéntia & Innocentes. 
i Innocentisftatus. Vide Status Innocentií. 
6 Innocentes pro Chriüo occifi,veié mai tyres^oz.i.Bo 
Jnftrumcníum, 
x Propínquitas ad principale agens fuffícit ad radoné 
inftrumenti coniunfti.é^.f.B. 
-x Infupernaturalibus infttumétisnoeftfimpliciterne 
ceífaria pr^uiaáóiipcónatüralisinftfüméto.ioi». 2.A. 
5 Vidc sacramentumj&SacramentanouxlegiSjSclin--
guia. §,Eñicientia» vel £ífe¿lus. 
Jtttentio. - l 
x Intentiohabitualisja£ba!is,& virtualis,quid línt.185. 
z.B. 
% A&ualisSe virtualisintentio vbi, &: quandiu manere 
cenfeantur.iSí.í.B^iS/.i.D. 
5 Intetio miniflri qualis debeat eíTe, vi^e Sacramcntu, 
& Sacramenta nouse iegis.^.Miniñer.-
Jjrael, 
1 Fiüj Ifrscl egfefsi de iÉgypto noftu, propé matutina 
- rempus diei décima; quintae lunse.563.1.0. 
z Quomodb profeóti de RameíTejSi: quoinodb in ca có . 
gregaci.2.563.2.0.ad í^oper totam. 
ludas I fe ario tes. 
x Prsefens fuit lotioni pedú, & inftitutioni Euchariftiaf, 
& eum Chriíluscommunicauit) licét non quado buc 
ediam pañis incindidedit. 565.1^.567.1.0.568.1^. 
t Ordíhatus fuit Epifcopus &:Sacerdos, quado reliqut 
Apon:oli.567.i.A. i t 
3 Non manifeílauit Ghriñus (potuiífet tamc) omnibu^ 
Apoftolis,fedloannicantílm lud^peccatú.568.2.A.B. 
ludex. ) ^ 
1 ludex etiam Écclefiafticus, íí exiftens in mortali íen-
tentia proferat, vel ahos aítns iuriídiítionis e^erCeatj 
non peccatmort3liter.2.26.2.A. , 
íti¡¡Ífi((ltÍO. [ j 
í Ad noftram iuftiíícationem fides5poenitcnt¡aj& facra 
mcnta,füo qua:que !riodoconcurrunt.77.2«A. í 
'p- Ad iuftiíícationem & ex parte intellcdus & volunta-
. tisfupefoaturalis difpofuiorequirítur.378.i.C.O. g 
Kyrie eíeifon. 




Lex Na tur te. 
i Quid hoc nomine intcliigaturj quod eius tépus, etiá 
relpettu aliorum a populo Ifrael.^.i.E.C.D* 
3^  Tune adulti per conueriííónemadDeumex fidepojr 
fenr iuftiíicari.4í>.2.B. 
3 Erat etiam reíncdiuin ad infantium falutemjá Deo in* 
ílitutum.5o.i.D.i66.2.C. . 
4 Quod confiíiebat in aüquo exteriori ac religiofo cul-
C íUj&in quo.5iéí. C.D.2.B.52.1.D.53.J.C.D. 
"f ÉraívierurafácramcníuíD,non tamen conferebatgra» 
tiam ex mérito Ecclcíiav^54.i.D>i24.í.D. 
6 Non poteratinfantibus abfquc párentum volúntate 
applicari.54.i.D.55.i. A.323.2.B.C. | 
7 Nuilum aliud racramentürtiaHhuncfineminhacle-
geinftitutum,iicétaiiaimproprié facrametafueriní, 
& interdum aliquod fpeciale pro aliqua familia. 56.1. 
A.57.1.C.D.2.A. 
8 Cur plura facriñeia quam facramenta in boc ílatu. 
57.1.A. 
9 Implícita fides Chrifti faííkiebattucad faIute.54.i.A. 
10 NullaleXjaut determinaba ceremoniacredicureocé-
poredataiibidéra.B. 
I I Nihilominüstenebanturparentelremedium origina 
lis applicare fiiijs.53.2.A. 
n Fuit in hoc ftatucultus Deiexternus per facriñeia & 
•blationcs.55.2.B.D. 
11 Hic ftatusimperfeftior fíatu legisfeript*. «7 .1 .0 . 
Plura,quaetacramentun> huiuslegiscommunia habet 
cum Circunciííone,vide Circúcifio.§.Inílitutio, EfH 
cicntia,& Éffe¿tus. i 
Lex yettts. 
i Non fuit mortífera, doñee Euangelium fufficienter 
promulgatum fuit.366.2.B. 
Vide vcrbuinjSacrainéciim vcterislegis^ Sacrificiú. 
libertas. 
¡ Non poteft eífc in a£lu,íi priüs natura intelligitur fa« 
¿lusa Deo,qüárná nobis.iój.2.A.104 2.D. 
LocHSjlocatum. 
1 Aliquid poteft eíTe in loco, vel intrinfeéa pra;rcnti^ 
vel extrinleca circunlcripuone ab aliocotpore. 661. 
2.B.G. 
1 Immutabilitas lociphyfici ex prjefentu ad fpatium, 
non ex rupsrficiecircundántej dcfumitur.6í7.a.G. * 
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4 N o n o f a n e s m o d i e x i f l e n d i í a l o c ó r e d i i i c u n t u r a d c í r 
cunfcr ipc iuuni & dcfinit iuu «n.<í8i?.i.C. 
j I n locato, pmcr fuperficié ambientem,eft modus in-
tiínfecús pi^ fenti^ qui non corrumpiturjuifi corpore 
miitato.ítói.i.A.B. 
5 Aítu occupare locum, diftinílutn cft ih lobato ab efíe 
Ao idem corpus pofsitcíreih dupliciloco, Schisfiíni 
JiájVÍdc verbum, Coipas. 
Maniptdiis. 
j Manipulas pntnitiarum fecundo die azyrnornm ofife-
• rcbatur.sfio.x.A.VideMiíía.g.Qjiibus veftibus debeat 
céíeburi. 
i Manducatio nianna, licés reí faciac figniirti,cur non d 
ctzmtninm.tuz.C-
MtnHs'mpofitia, 
x Multíplsxiñ fácra Scriptura.^j-.2.0.458.1. A.B. 
- l tu Oí ai Mare^ i , ' 
x MirisrübritranfítuSjlicétreifacráfígnum ,eurnon 
facratnentum.iz.i^ C. 
María, 
t Aufta e!l: ei gratia per baptifiTiUm.i^.r.B. 
a Capái foitbaptiíiui, I k c z non potueiit per illum pri* 
ítiáni graiiartl recipcre.xj^ é.i.A. 
A quaado baptizara,vídc verbum>Chriílus. 
Martyriwhi 
i Pnuilegíum Martyrij ante Ghriíliaducntutii coepit. 
4T4.Í.0.415.i.A.B. 
á In quantuvn a(ftusíorntud¡nis,non repcritur in inf^ n 
tibusJcctiíjCjua eft ñíiualis moís pro C h t i ñ o . ^ a z . z . D . 
5 Ilequirit in adattis ú d ú honeftú Bs íupernaturdltsquo 
velint pro Chiifto mori¿ & veraín fidexn iupernatura-
lem prdñtGri.4Ó3.2.B.404.1.A.C. 
4 Non eíl de eius ratlonejprocedeíc ex fortuall. dilediio 
ne Del fuperomnia^ oi z.A.B.C.4iz.j.D. 
5 Ganfert gráuitti martyri iá .iliquo inílanti vitar, in 
• qüo videíur mors natura'icér ineuiiabilis^i .^i.C. 
6 Exiftensin morta'ijdacadccafiong martvrij,tenctur 
contéti^ Uccc attricío poís'it ejü accidenu í'ufíi¿éíe. 40^. 
z.Bá.C 
ÍJáteria. 
1 Per ordinem ad dctsrminatám formam , determinacá 
atccipit qüantitatem,& c|uo modo.585.i.C.D. 
% Licer natiiulicer informan duabus formis non pof-
fiCjbeac tamsn fupernaturaücer.702. i.D. 
i A pane cofío diíFcrre,veriliir«iIius.(íoS.i.D. 
Vide verburn,Euchariília.§íMacerb* 
Mater. 
i Matrémiamiaiii moricura non licer aperire,né proles 
fine baptir¡uo raoriatur^polTeccamen ob id accclcrari 
fuppíiciúm.íi moríi elíec damnata.3¿6.i.D.S1r z.A.B. 
l íd irmoni i im. 
1 Quie (ít in hoc facmnero materia & forma, aí.a. B.C. 
a Solüm habct detenninatam forraam in genere, quae, 
fGÍÍic¿c,ad huaianiiiR contradum íufftciüt.jo.i.B. 
5 Per dectetá Tfidcnciniclahdeílina irriíá.s, quo raod® 
- no Fuerit mutan inateria,nec forma htú^ /fteli* 38.2.8. 
4 In lege vcteri iior» crac facramentnm.íOvifS. 
< Nuíüin particularineceñanumjCcd Ecciefis.éS.i.A. 
zoy.i.B.150.2-B» 
6 An ex. ifuentione, contrahsntiam poísic matrimcr.iu 
cónt'rahiyquin Üac íacnmeñtuai. i$4tfMi>-
7 Errorperronafin matrísnonío.fubfíatijils e^.ig^i.A* 
% Matiimonij minifter,cótrahetesipri,Parochus vero so 
Jú atsiílir.vtteíiis lítnplicitef neceíTarius.jzo.i.C.z.C. 
9 Cotí ahites in rnoreaIi,in quatú tnin¡rtíi )unt,nópeccá: 
raorta!iter,íecüS in quafiiu rccipiút tú óbice.123.2.C, 
10 Non ctiam peccat facerdes, qui in ííatu peccati aísiític 
contraóhii, beneditirí[; cchtrahentcs.ibidtm t ) . 
11 Hábetcífídum, recedente 6 t H o n e , ecfi fidlio toilacur 
fbluco iam matrimonio.j^ J.i.B. 400.1.8 C.&2.B. 
An eííctin ftatuinnocentiae, vide verbum, Statusía* 
nocemiar. 
Mutrirnoniüti Adse S: Éax ,v idc vhbumjAdaá. 
lUtUtittHt», 
t Matutini recltatio an debeac praccedcrc Miííam. Vicié 
V fe í b u jb , M1 íía.^ . Mi nííi er; 
híelchifedech, .- ,. 
r Oblatio Mekhifedcch in pane 3^  vino* facrjíltíj & fa 
cramentirationem babuit.jj.z.A. 
i Obtuiit panerntrilicetim. 605.1.C, í •-
j Tápanis,quávinü deeírennailhusíaciificij.iiij.i.Ei. 
Hierititm, 
j Ad pmncm?ricam de congruo non fuffitit fidesia-
fosmis.5i.2.C.. . , , . 
a MeritiM) de congruo quindo infailibilitcr eííaéíüiii 
habeat.ibidem.p* 
5 SoUsadüitis poteñ aliquis mercri de congroo,nec 
j ico amittu füum pi seipium de condigno.88.2.C. 
4 Acqüiiitoiüre ad piinpá g]ú:iá,nullus dtinccpsgloril 
weretaVj bilí rne!rcdoeiusS<ígriiixaii¿méiü.iir.2.C, 
Ivícritam CHrifii. Vide vcrbám,Chríiíiis. ' 
í Aífamptíor^ nn &: participationem , propiiüs Esmeir 
5 trañfinutaíioaeai íignificat^ ji.í.C.D* 
hiini¡]er. 
Quis 8l qiiáíis facramentorü in c5friúni5& cúiuilibeC 
iíi fpeciaH. Vidcin Í!nguljsracratDlrÍs,& m ^eibo,^ 
r^afhentaj& Sacrair.cnta noua: Íegis.§.Mii,;ifíer. 
• UiracHlunt. 
t Pro quo hsec vox in rigore fupponat.Í47.r.C. 
i A'Jiaj'vt ci édantur,aliá, vt ad ciedenduau ióuent'foáS 
culta iíl3,hxc publica l< ncta.ibidém. 
UijjA. 
• i : Vius hüius vocis ín Latina Ecélefía antrqüifsimus. 
1 io;.2.C Eiusetyn.oíogia.í io4.r.peí toiá S¿.2.A.B. 
•i A Chví(toin0itüra,qúca!d íubtiantiam.ibid .^C. ^ 
3 MiíTa 3Íiacatcthumcno!um,alis ñdehü, & quse.ií04V 
i.e.D.i.B.áíiafoIconiSj& q ü á . 1 >07.Nomina & 
rsÉMiííx.ixe .^i.B mo .T.Ai .G. 
• -BfleitliA &f igni fUi ia , .-< ,¡, 
1 Myfteriutn EuchariíÜJPjprout in Eccleííacóficitur,« 
Milla appe'laturjvenimíscrificiú cñ,lic¿t í í i rept^ íea 
tatiofacriíicij ci uenti. 1.100.1. C.iioi.x. AVi:ó¿»i>C. 
D.i.A.B. . _ . ; ; ' 
a Vnicum eñ &• á Chriñoinfiirutu rneqi!e ab Ecekfia 
i i m í í u i p o t u i í r e M ( 05.2.D 1107.1.A.& i,B. 
Í Eius figr.íficatio moralis comunis c ú caeteris facrift* 
cijSjtnj'ftica vero in cómemorationeChrilli p^isionis 
confifti^ quae noií proprié fu.tiiíi per vmufqui:ípcciei 
coníecrationcm &r oblation^ .noS. j.C.p.s.S?. i'B.C-. 
4 ObietUimcui,huiuS/acrificij,tota Tiinitas.noS.í.Q,» 
Sola conlecratio vi.rsuíque fpeti.ci cúordincad fump 
tioncmell de elícnti.i l)uiusíaciiíkij.iii7.2.A.ii22.a, 
C.Síkq.víque ad.niS. 
i Hssccojífecratio efíeuiialiscíl?prour continct traníub 
á" % ' üantm-
I n d e x R c r u n i > . 
fiantiatlonem pañis in ChríSi corpus, feparationc 
accidentium áfubftant ia . i i28 . i .D. i i3o . i .C. 
4 Qaidi pritnarib intentura ¡n hoc íacr i f ic io . inr . i . C . 
x i i 7 . i .A .ru9 .a .C .D .So lü inacc identa l i t er& numeri 
ce diftinguítur áíacríficio incruentó , quod Chriftus 
per fe obtulitjá cruento vero círentiaIirerquoad a¿lio 
ncm oífercndi.i i3o.z.C.i i.i.pcr cocam,Sir a . B . C . D . 
n j i . z . B . C 
7 Eflentialicer diftinguítur á íácramentis legis veteris. 
i i j i . i . B . Si pro re oblata íumatur/acionem facramen 
ti includit . i i55. i .B.C¡.D. 
8 Probabilius eft,ex nulla intentione miniííri ab hoc fa 
crihciojíacraraenci rationem poflefeparari.i 13 .^ z . D . 
1137.1.B.C. 
Res oblata, 
1 Chriftus vt cft fub facramentalibus fpeciebus, res ob 
lata per hoc íacrificium.ii IÓ . I .B .&I .A . I IOÍM.D. 
% Piincipáliñspertinet ad rem oblatam ChdftuSjquám 
facraniétitáliesfpecics.tJii. i .C.D. 
j PanisSc vinum vtm3teiiaexqua,pertinentadfetn 
oblatam.ibidetn.x.B. 
4 Quomodoin hocdifíferatMiíTaáveteribusfacrificijs. 
ibidcns.D. 
5 C u r aliquando Patres,Chríftura in Ei ichatíñiaimmo 
lariíConcederc rcnuant.i 105.1. A . 
Dhnitas. 
o 
1 Máxima cftj&vnde furnendá.iT33.ii58.a.B.C.i.C.D. 
Ncc aünor ,quáin faerificiocoén^ vcl crucis . i i jVi'P» 
t Bona otnnia&rationcsalioruixifacrificiotumin hoc 
vno reperiuntur.loS^.i.C.1133.i.pertotam.1134.1.C. 
5 Ornóla facraméca á fe realicer diilinda fuperat in dig 
nitate.ibidcm.C, 
4 Sibiipli vtfacraméto omninoaquale in dignitáte,& 
in intentione priusjin executione pofterius.xi34.i.D* 
i t i 5.1 . B . C .z .B.i 1 j 6.1. C . D . 
Valor, 
1 Mlffae valor inquoabciusef i fe í í l i idiningaatur. 1184^  
i . D . 
* Vteft á fuoprincipáii offircntCjinfinitum habetvalo 
rem incenfiué. i t84. t .A. 
3 QuJtenusá ChriÜo,vcl áminiftro c íusnomineoffer 
turjCÍl ihfinitusin impcírandojnunquamtamenadid 
de fado appíicatu r. i 185. t* C . 
4 Quatenusab Eccleíia oíferturjfinitam habet cíficacia. 
I I 8 S . Í . C . D . 
^ Maltoq; magis prout eft á priuato offercnte.nSí . i .A. 
6 Multiplicado orationum in Mida non ioipedit earum 
vaiocem ad impetrandum.ii^i.x.B. 
Ejfeóius, 
i Qui ilHcorrefpondetex opere óperatojftatim poft co 
fecrationem vtriufque fpecicidatur, non ante. 589.i. 
p.mS.a.A.1124.1.8. 
^ Noneft caufa phyficá fui cffeítus. quem habet ex ope 
re opevatojfed mofalisproxima.ii?i.2.C.D. 
i Non cft cáuía omnirni cfifeüuú quicx Chrifti redep-
tione proueniünt. i i52.2.D. 
4 NititurcrucisfacrificiojOtíntahien Sanftorú meritis. 
1154.1.0.2.A. 
y Interfacramenturn & facrificium vt caufa íunt variae 
diíferentÍ3c.ii?4.2.D 1174.1.0.1190.1.8^ 
6 Diíferentia ínter hoc facrificium Sí incruentum C h r i 
fti circa idem. n 55.1.B. 
7 Ex Opere operantis Chrifti, cfFedum habet impetra-
t Í o n i s . t i 0 . 2 . S . 
S Qualiter pe: modfl impetrationis oblinere pofsit gra 
tiam,ciuíi atjgmcritum,8<r remirsionctn peccatorú tam 
mortaIíümaquám venialium.ii<ío.í.B. D. 1163.1. D.2. 
B. k i ^ . i . D . n ^ . i . C . D , u 6 6 . i . 0 .0 .1167 .2 . C . i U S . z . 
C D n 6 p , i . B . 
j Irnpetrritio in multisabopereoperatodiftinguit. 1157. 
a.B.Cur impctraiio tió fetnper fit infaIhbilis.ii58.i.D. 
10 Cur efficacia ad dandam Be augendam gratiá ex ope» 
reoperatOj&remittenda pecesta fítin íacramento,& 
non in facrificio.i 163.1.8.0.1167.i.O.O. 
11 Aliquam poenatemporalé remittit ex opere operato, 
&ctiam per modum impetrationis, finealiquo adu 
eiuscuí rcraittitur.116^.i.C.á 1170.1.C.ad.Ji7í . i .A. 
12 Bonorum temporaliú confecutionem impetrat.i^i.i, 
C . D.a.A. 
13 Noncaufat dift iní iumcífei í lum, v t á C h i i í l o p r i m a -
lib oft"ertur,& v t á facerdotc.ii72.i.B. 
14 Nullum eíFcCtum caufat ex opere operaro ininfideií-
^buSjuifi proeis a lacerdote oíferatur. 1172.2.C. 
15 tnter impecutionc & fatisfa^ionem quae diueríicas. 
i i 7 3 - í - A . 
t6 Síicerdotietiá vtpriuatooíTerenti aliquisfruílusref-
pondeccx opere operato. 1173.1.0.2.D.1174.1.A. 
17 Aüquem ctiam partícipant rideiesadíaeriHcium con-
. currentes.ibid.D. 
J8 OiíFercntiae inter fnidum publico minifterio facrificij 
iefpobdeijtem}&pnuatis oblationibus.á 1174. i . ad 
i i7j .pcr totaro. 
In eo pro quo fpecialiter offertur,finó ponatobice¡ti 
íortitur t f f c d ú ex opere operato, no auté in ómnibus 
alijs Ecclelí^ m e m b r Í s . i i 7 6 . i . A . i i 7 7 i . b . 
10 Diuifioeífeftushuius facrificij in fpecialifsimum,fpe-
cialem & generaliisimum,decffe¿tu impetrationis ta 
tíltn in íe l l igcnda. i i78 .2 .A. 
11 Si nulliappiicctureflfs£tus,intentioneformalivei vir 
tuali miniftíi, nullumfeffedum fortitur.ii78,2.0. 
t í Qualiisdebeat eífe hacapplicatio, & quandofacieda. 
117^ i . B . C . D & 2 . A . B . 
i 3 H¡ceffeé lusf ini tüscñintcnf íué ,quodammodbtamc 
in infinitiim aiigeri pote í i , n 8 j . 2 . A . i i 8 2 . i . A . vnde 
eiusquantítas de fumatur . i^ . i .C . 
a4 Quis fruítusrcfpondeattoti Ecclefiaí, ííngulifq; eius 
tnenibrí $,ex generali oblacione huius factiñeij. 114^ 
i .B .O.D.z .A .B . 
a y Quis,Catech'jmcnis,fi proeisoíFcratur.!i47.i .A. 
a6 Fruítus facrificij que faeerdos pro alijs oíferre potefl, 
qualis fit, & quanti vaioris & efficacitatis ad impetran 
dum. 118.9.1.8.2.0.1190.1.Bij.?!. i .O. 
Fro quibtts fof í i t ejferri. 
t Quilibet faeerdos vcl alius inferior oíferenspoteftta 
pío fe quára pro alijs ofFerrei 1144.2. A .C .1145 .1 .0 .0 , 
x ProEcclefia,omriil)uf^uemembtisillicoliigatisof-
ferri debet,íÍ45 2 ' -0 . i i46 . i .B. 
3 Pro Oacechumenis & pro infidelibus non excommu-
nicatis oiferripoíeft.1146.2.0.1147.1.8. 
4 Secuspro excommunicatisexcommunicatione mai» 
rij&pro damnatis . i i48. í .B.O.D. 
5 Qualíter pofsitofFerri pro beatis. 1149.2.A.B.1150.2.B. 
6 Pro animabas purgatorij perutiliter offertur. 1150. 
2 . 0 . 
7 Effeííus ex opere operato nequit orferri,nifi pro bap-
tizatís viatoribu5,hoc nomine Purgatorij animas co-
prchendendoaiSo. iB.D.nSi . i .B. 
S Qua-
Index Rerunu 
8 Q u a l e m d í r p o í i t i o n e m requirat in eo i pro quo offer-
tur . ti8i.a.0 .1182..i . A . C . n S j . i . D . i 1 8 3 . i . C . 
9 N c ! n r e d i t c f f e ¿ t u s > r e c e d e n t e f i d : i o n e . i i 8 3 . í i C . 
Mtnlfler, 
i Semper principale c íFcrcns cft C h r i f t u s , qui 36U1 of-
fertjquanuisperfaccrdotem.1137.2. 0 .1138.2 .0 .1139. 
• a. A . ^ 
Ü O m n i s ^ f o l ü s faeerdos r i te O r d i n a t u s , hoc facrifi-
c i u m ofFanc poteft v e p r o x i m u s m i n i f t e r . 1140.1.C.2. 
D ^ i í ^ i . i . p e r to tam. i . A . 
3 O m n e s í i d c l e s al iquo modo offerre poíTünt . i 144.1.8. 
114J.1.C. 
4 S a c e r d o á m e r e r i , fatisfacere, Se impetrare p o t e í l ex 
o j í e t e operantis per hoc facrificium.1156.1 .0. 
y O í r c r c n ú u m hoc facrificium v a r i u s o i d o . i 172.1. A» 
€ Appl icat io fi u d u s facrificij á v o l ú n t a t e miniftri p e n -
d e r . n 7 7 . i . B . C , 
7 N o n tsnetur femper partem íniñusez o p e r é operato, 
o í ferre pro to taEcc l c l l a . ib id . i .D . 
8 Priuat i o í í e r e n t é s f r u í t u m fibi ex opere operato ref-
pondsntem al ijsapplicare non v a l e n t . i 180.1. C . 
9 E x d í í o b u s mini f t i i s ,quorura vnus vnara fpecic .al ius 
al iam c o a f e c r a r e t j V e r i í i m i l i u s c f é j a p p l i c a t i o n e m f r u -
¿ í u s á p o í t e r i o r i s y o l i J c a t é p é d c r e . t i S S . z . C . i i S p . t . B . 
i ó Q u i sb hoc miflifterio e s c l u d s n d i , o b c o r p o r i s m o r -
bum.1244.2 .0.0. 
11 Difpol i t iones .q' j^ad c o m m u n i c a n d u m neceíTáriarjC^ 
dem Sz ad rite ce lebrandum, ncc v l la alia interior n e -
ce íf ar i a. 1244. r. D . & , 2. p e r t o ta m, 
ix N u i l u m eft praeceptum o b i i g á s T p b m o r t a Ü facerdd-
tesadreci . tandum Matut inumante M i l í a m . 1145.1.8. 
1246 ,2 .C .O.1247 .1 .A .B .O. 
t$ T e n e t u r í e r u a r e i n t e g r u m M i í í x r i t u m j p r o u t i n M i f 
faü conf t ¡ tu iujr ,&: qualiter in h c c p c c c e t , ve) á cu lpa 
excufetur. 1177.2.0.1478.1. A . C . 0 . 1 2 7 9 . 1 . B . 1286.1. 
Á . B . C . 
Í4 Oiecre MiíTam alterius d i e i , y e l d e alia r e , q u a m i n 
Mi í ía í i d i ca tur , in priuaca Mi í la i i c c t i a c t r d o t i . 127^. 
i . B . 
Qulhus ^ejtlbus debeát celebrari, 
1 Ecclefia conueniencer depatauic veftes, qnibus facer-
dotes vterentur in hoc myfterio. i247.2.B. 1 2 4 8 4 ^ ^ 
s S i n g u i á r i i i n veftium figaincationes: A a i i ¿ t u s & A l -
b 2 . i 2 4 8 . 2 . B . C . 
j C i n g u ! i . i b i d . D . M a n í p i i l i . i 2 4 9 . i . O . O a f u l 3 f . i b i d . í . C . 
4 Alise fignifkationes harum veftium per comparatio-
nem ad G h r i f t u m . i 2 4 9 . 2 . A . B . C . 
5 D a l m a t i c x vfus a n t i q u i í s i m u s in Ecclef ia . 1249.2.D. 
1250.1.A. 
é C i r c a m a t e r i a m harnm veftium n i h i l l u r e p r s f c r i p t ú , 
q u i d tamen circa eam, & fot mam feruandum. i s j o . í ; 
A . 8 . C . O . 
7 Q u i d c irca earum b e n e d í é l i o n e m , eiuíq-, d u r a t i o n é . 
1250.2.8.0.0. 
S O m n i a h x c vef i imenta, saque benedid 'a , fitnpíjciter 
neceftaria, & quando per e a r ú o m i f s i o n e m peccetur. 
i 2 5 i . i . A . C . t . A . C . D . 
? D e b e t f a c e r d o s a c c e d e r e c a l c e a t u s . i 2 5 2 . i . A . C . 
í o Potcftjcoopcrto capi te , celebrare ex graui inf irmita . 
t e , m á x i m e e x d i í p e n í a c i o n e Pcntif ic is . ibid'B. ' 
Quo tempore. 
1 N e c ante airroran>,nec poft mer id iem; dicenda' 1100. 
a .D. i2oi . i .A.B.C. i2<32.2 .0 .1203, i .Av 
t S c c l u í i s f p e c i a l i b u s p r l u i l e g i j ' s E p i f c o r o r u n j , v e I R e -
l ig ioforum. 1201.2. A . B . O . O . i 203.1, A , B . 
j V e l íi necefsitas oceurrar, rat ionc i t i n e n s vel altcrius 
re igrauis . i223 . i ,0 .8¿ 2 . A . 
4 V i m prxccpti obt iaui t c ó f u e t u d o hkha hsfc . i203 . i .A, 
B.1225.1.A.B.C. , 
5 Miftíé particulares p o í f u n t d i c i quacunq-hora ab a u -
rora ad m c r i d i e m í f o l e n n i s v e r o á nona v í q u e a d d ú o 
decimam.120^.2.0,0.1204.per totam. 
6 O l i m tardijis M i f l s B i n c h o a b á n t u r , m á x i m e \a d í e b u í 
iei iin i j . 1 api , i . C . 1.204. x.B. . 
7 N o n eft m o r í a l e , hora & dimidia ante f o l i s o r ú i cele-
brare a i m p H c i t é inchoatur d lmidiaante ciepufculLÍ, 
, 1201.1 . D.2 . A . 
8 O o m m i i n i i u r e j E c c í e í i a í l i c o quidemjnon diu ino , no 
Jicet n i í i f c m e l quotidie ce lebrare . ! i^8a A . B . O . i i 9 ¿ 
i . A . B . 
$ D i í c u t i u n t u r exceptiones, S r c a f u s v a r í j d e h a c r e . f 
, n í8.2 . 0 , 0 . ad . i 2oo . i .D . 
1© A n aliquo dic non liceat celebrare, n i í í f o l e n n e m M i f 
fam . i i 97 ' i 'per totam. 
11 F c r i a q u i n t a incoena D o m i n i l i c i t é p o t c f l , f e c í u f o f c | 
dalo,ce!ebrari . i i>í7.i .C .D .2 . .A. 
12 A n l iceat in Sabbadio fanó ío iq d í c P a r a f c e u c s . u p ? - , 
4.B.C.D.1198. tora. 
x Q u a m cenuenienter templa a d h o c defignata ÍInt.lP 
I2O7.2 .0 .ad . l208 . I .0 . I2¡T.2 .D.I2I2 .I .B .C. 
* Q u i b u s nomin ibus nuncupenturjSc: i l ia d icandi con* 
f u < ; í u d o , & f ¡ n i s . i i o 9 . i . & : feq. I Z J O , j a n . i . A . 
3 E o r u m vt i ! i ta te s . i 2 io i&.1211 . 2 .B .C . 
4 S impl ic i i er foJ i O e o e r i g u n t u r , quandoq; tamen non 
fo'kYm Mart5rribús>íed a l i j s e t i á S a n d i s dícantur .121% 
j . A . B . C D ; . , ,. • ; , : • . 
j Oonfuctut idconfecrandi fo lennircrtempla , ^ q u p t é -
p o ' r e c c é p e r i t , & q ü á m , í l t l a u d a b i l Í 3 , & v t i l i s . laia.x;, 
0. 1213.1.A.2.pet totam.121.4.1. B . C - O . . . 
é N 6 poteft nií i fub m o r í a l i extra E c c l e í i a m ofterrj}qus 
o l im requireba^ur có fecrata , modo luíÜcit b e n e d i ¿ h s 
d ú m o d o altare fit cóícciatú .1214.1. per tora. l a i y . i . B . 
7 Q u ü n J o c o i n t e r d i í f l o f a c n f i c a t , i i í t e r d i £ t u s manet, 
1214.2.0.1215.1.A.. ,. . ;. •. , 
8 P ó t e f t Epi l copus facultatem c o n c e d e r é a d f a c r j f i c a n * 
dum in o r a t o í i o p i i u a t o . i b i d e r o . i . O . O . 
5 N o n poteft daré facuitcitcm E p i í c o p u s facerdo.ti ce le -
brandi vbique , in a l taj . iportat i l i . i2 i5 .2 .B.C .D. . 
10 I n c a f u t ieceís . iratis 'vbique poteft faeerdos celebrare; 
E p i í c o p u s vero extra neceisitatem , neuter tamen Í 0 
m3ri.i2i5.2.0.& i2i.6'.i.0.p.8í: 2.B.C. , 
11 A í i j s e t i a m í d e m ficet e x p n ü i l e g i j s . i b i . i . D . & a.A.%' 
1a E c c l e í i a j p o l k u í o e í t j p r o h i b i c i p u i í e E c c k f t a ñ i c p i n ' 
tóodufta.iaai'.t. C . -
13 Q u i b u s modis poiluatnr Ecclefi338¿: a quo í u f t r a n d a . 
í2a i , i .C.0.2 .A . á i2 i6 .a .0 .a t l 122.1.1.8. , 
14 Q u a m poenam incurrat celebrans in E c c l e í i a v iolata. 
i;bid.2.B.C. 
15 O s a i t a r i ^ eius efymologiis . iaaa. i . A . B . C . 
16 Altare duplex,fi'xiim,& portati!c. ibi.2 .A.i224' f. A.l$. 
17 N e c e í T j r i u m eft altare lap ideumconfccratut iN&qua-
l e i n qu3ntiíate .8¿c6Tecraiione.ibid.2 .A .B.C .O.i223. 
1. A . B . C . O . i . A . & feq. 
18 N o n o p u s e í l , a I t a r e maiusad plagam O r i e o t a i e m ref-
p i c c í e . i b i d é m . 
d 3 1? O e 
Index Rcrum.. 
V¿ Dsornatu altaris.íax^.fcré pertotam.& 1227.1. B . C . 
D . & 2 . D . & pertocam. 
%o Prarter pallas non benedidhs requiritur corporale l i n 
teum b c n e d i í l u n i , qualcq; effe dcbeat j& quotuplcx. 
1225.2.0.0. i i a < í . i . p c r t o t a m . 
21 Requir i tur etiam lumen íeu lucerna cerca a r d e n s , l i* 
ber Miffal is , & c r u x aliqua. 1226. a . A . B . C . D . 1217,1. 
per to tam^Sí 2. A . 
D e f e r í us quomodo fupplendt. 
1 Quicunque defeelus í u b f t a n t i a l i s i n materia vel for-
ma c o m i n i í T u S j n e c e í I a n b f u p p l c n d u s . u S ^ . S e c ü s a c c i 
dentalis . 1235. J . B . C . 
a Q u i d f a c i e n d u m e i j q u i p a n e i a m cohfecrato aduertit 
non m i í c u i f l c a q u a m , n e c tune raií'cere p o t e í l . 1 2 8 ^ . 2. 
C . D . 
3 Q u a i i t e r q u i i n fo laaquaconfecrauit , debeat fupple-
re n u n c d e f t , ¿ l u m . i 2 t j o . i . C . 2 . B . i 2 ^ r . i . B . C . 
4 S i in forma c u i u í l i b c t ex fpeciebus mutatio i u b í h n t i a 
l is í i á £ } q i i o u i s t c m p o r e í u p p l e n d a , fecus íi in v t í i u í q j 
fpecici f o r m a e í f e n t i a ü s mutatio cootigerit . 12^1,:. 
D . 2 . A . B . C . D , 
5 Q a ^ verba in huiufmodi ca f íbus repetenda.125)2.1. A . 
6 Q u i d f a c i e n d u m i f í v e n e n u m a l i c u i e x f p e c i e b u s i n u e 
niatur admiftum.1:92.1.D-
7 Q u i d i n aiijs cafifaus qui frequenteracc idunt . i b i d é . 
B . C . i 2 ? j . i . p e r t o t a m a 2 9 4 . i . D . 
S C a e n l a c r i ñ e i u m ab al iquo inchoatum ab eode perfi-
c i non poteft ab alio c o m p l e n d ü , & quo modo.a 1294. 
1. A.ad. i2¡?5 . i .D. 
^ Q u i í i o t d e f e í c u s accidentales tam i n materia q u á m 
i n formafacrificij.ia^í.i.pertotam. 
Ritus Mifjái 
x Beae potuit Ecc le f ia alia verba addere prarter eíTentla 
l i a , & quam c o n u e n i e m i a verba addiderit,per fingula 
difeurrendo oftenditur.1255.2^0.1257.2. C . 
a C o n f e r s i o . t 2 5 8 . i . B . I n t r o i t u s . i b í . C . D . k y r i e e í e i f o n . 
i b i d e m . 2 . A . Glor ia . i 259 . i .A .2 . O . D o m i n u s v o b i f e á . 
i b i d e m . i . B . C o l l e í l a . i b i d ^ . A . F l e í l a m u s g e n u a . ib id . 
B .Orat ioneSj ib ide . C . D . i 2 < í o . i . A . B . E p i f t o l a . 1 2 6 0 . 1 . 
D . G r a d u i l e - i b i d . 2 . B . A l l e l u y a . i b i d - O , E u a n g e í i u m . 
l i í r . i . A . S y m b o l u m . i b i d i C . S e c u d a popul i falutatio. 
i b i d . 2 . A . O í F c r í o r i u m . i b i d . B . C . O . M a n u u m ablutio. 
i j62.T.A.B.Secretacorat iones ante Praefatione. i b i d é . 
B . P r a í f a t í o . i b i d . C . O . C o m m u n i c a n d a . i 2 6 ? . i . A . A l Í 3 é 
duse falutationes populi & c o l l e d a . i b i d e m . B . C . Ice 
Mi í fa ert . ibid.C.D.&r.uo4.2. A . P o p u l i b e n c d i d i o . i b i 
d e m . D . & 2 . A . E u a n g e l i u m v l t i m u i n . i b i d . B . C . 
3 C u r a d d a t u r deprecat io i l la , quae fit fupra m u ñ e r a co-
fecrata.864.i .D.2.per totam. 
4 Q u a m conueniens fuerit tifocelebrari vulgar i fermo-
ne.i264.per totam. 
5 E í a í i a i n Miífa clara y oce , & a l i a f u b m i í r a 3 p r o f e r r i á 
1266.1.O. 
é E xponuntnr di fficilia verba q u i ante o í f e r t o r i u m d i -
c u a r u r i n Mifía defunf3;oruni>i267.2. C ; 
7 Q u x ceremoniae fpecialiter i n í l i t u t s í í n t , v t h o c my-
fterium d e b i t é p e r a g a t u r . i 2 8 2 . i . B . C . D . 
8 Q u x , p r o p t e r exreiiores latrix a d u s - i i S j . T . B . 
9 Q u j;,propter mora'.em & etiam m y ü i c a m l í g n i f i c a t i o 
ti . ( . a . i i S j . a A.ad. i284.pertotam. 
j o M ultiplex v í u s l igni crucis i n Miífa quid í i g n i f i c e t . 
1285.i .B. 
11 V í u s muficaej d i u r i b u l i & apparatus m i n i í l r o r u m in 
folennibus Mifsis5conueniens á 1285.1.D. 
12 O m i t t c t c has ceremonias quale peccatum iit.1280.per 
t o t a m . i 2 i 5 . i . B . C . 
Canon Mijjx , 
1 Regu lam ad í í g n i í i c a n d u m prsfcriptam p r o p r i é figni 
ficat. 127 6.2.0.^ 
2 A quibus verbis incipiat , & quibus í in¡atur. i26;?.2. A . 
5 ; N o n e f t d e í u b í l a n t i a f a e r i l i c i j , f e d i u r e t a n t ü m E e c l e -
. í i a í i i c o p r a e c e p t u m . i b i d . B . C . 
4 D e c i ü s aurore & ant iqui tate . ib idcm.O. & 1270* f e r é 
8 per totam. 
5 Per l ingulas partes & verba dif f ic i l ia , e x p o n i t u r á 
1271,2^.;^.1277,per totam. 
6 C u r in C a n o o e men t í o Matty rum tanti\m,8c n o n C 5 
f e í T o r u m . i z y i - a - A . B . . 
1 C a l i x Se patena requiru ntur,&r ex qna materia.122S.2. 
B . C . 0 . 1 2 2 9 , 1 . A . B - C . D . A b Epifcopo confccrata. ib i -
d e m . 2 . A . C . 
2 Q u a n d o o p u s í l t rcconfecrarecs l icem. ibidem.2 .D.8C 
1250.1. pertot^m. 
3 Q u a l i a v á í a c o n r e c r a t a t e q u i r á t u r . i 2 3 o . 2 . A . B . D . i 2 3 i . 
i .per t o t a m A ' 2 . A . 
, Cultus qui debetur locts & yajls facrk, 
1 Q u a l i s veneratio i l l i s d á d a e x ipfo m r c nacuraí i . 1232. 
á i . B . y í q u e a d . i . C . 
2 l u r e poiitiuo mal ta proh ib irá c irca huiufmodi res, 
quae fi fiant^runt f a c r í l é g i u m . i b í d . i . C . 
3 Qi ia l i ter liceat laicis &: mulieribus has restangere, 
i b i d . 2 . B . C . D , i 2 3 4 . i , B . C . í . A . C . 
4 Epi fcop i & f a c e r d ó t e s p o í f u n t fepeliri indut i vefii» 
. b u s f a c r i s . i 2 3 5 . i . A . B . C . 
5 Non p o í T u n t h s e r e s a d p r o p h a n o s v f u s c o n u e r t i . ibid* 
I . D . 2 . A . 
6 Vafa a r g é n t e a c o n f r a í l a , quibuscafibus ved i pofsint. 
ib id .2 .A. 
7 S irapl ic i tera l iquaadorat ioneprofequenda, & qual i . 
ibid.a.O.&r « j j . p e r totam. Í236. a. C . O . v ide etiam. 
i 2 j 7 . i . p e r t o t a m . i 2 5 8 . i . A . B . C . 
S A d quam v i i tu tem h x c adoiatio pertineat. 1238.1. C . 
D.a .per totam. i 2 3 ^ . i . A . B . ; 
? H*EC adoratio q u o d a m m o d ó v n a j q u o d a m m o d b d u -
p l e x . ^ o . p e r t o t a m . ^ i . p e r totam. 1239.1. C.1243.Í. 
C . D.1244.1.B. C . 
10 A d o r a t i o r e f p e ó t i u a f e p a r a b i l i s a b abfoiuta.1245.2.0. 
M'mijhans ftcerdoti. 
1 Non eft iure d iuino al iquid cautum de numero i l l o r u 
e ú i a f t a r e v e l m i n i í U a r e dcbentfacrificio , ex iure ta-
ñí en E c c k f i a f i i c o , v n u s f a k e m minifter requir i tur . 
1306.1. D.1507.1.B. 
a H i c non debet eíTe fcernina. 1308.2.C. 
3 A n in al iquo taro caiu p o í ' s i t i a c e r d o s f i n e m i n i í l r o f a 
crificare.i3o$i.i .B. 
4 A d quid tcneatur qui miniflrat.i3o^.2.B. C . & 1310.it 
A . B . 
Miffaflipenduh&pro qmhus ex ohltgAtione dlcedsi* 
1 E s obedienti:-, & voto & i u f t i t i a p o t e í í or ir i obligatio 
offerendi MiíTam pro a l i q u o , ex caritate autemrarb . 
1296.2. C . I D . 
a Inter beneficia fimplicíaea f o h j q u x e x fpccigli inf i i -
tuc ione id o n u s d i f p o n u n t j e i u s o b j i g a t i o n é i o d u t ú t . 
i 2 í ? 7 . I . D . & 2 . A . B . 
3 Ka» 
Index Rcrum. 
3 Ratione beneficijCuratinonttneturParochusquoti 
die pro ouibus facrificium oíFerre.3.1297. 2. C . 
4 Ex fíipendioacccpto oritur obiigatioiullitiaE. 1298. 
z . C . E t an interucniat iuftum & quaíe,ibi & . 125^. 
a.A. 
5 Quid facerdosteneatur offerre rationc huius obliga-
tionis.ibidcm,2.B.G. 
6 Quidquid ab Ecclefia ob hanc caufam datur, licitum 
ftipendiumeft.i^oo.i.A. 
7 Cum redditus Ecclefis relióli non attingunt medio-
cre ílipendium,Epircbpus Ecclefiae poteft illam obli 
g a ú o n e m a d m i n o r e m numerum MiíTarum redige-
re.ibidem.B. 
8 Non políuntiuftc recipi maiora ftipendiataxstiSínec 
provnaMiíTa plus q u á m v n u m ü i p c n d i u m t cc ip i , 
quantunuispauper f ic íacerdos . ib idcm .B .C.D . i . A . 
1301.2. A « r 3 0 4 ' i . C . 
9 Vndep'enfandaquantítasiulHfiípendijjCumnon eft 
lege definitum.1301.1. A.1300.2.D. 
10 Sacerdotes alias diuites iufte poííunt exigere ílipeñ-
dia>'3oi.r«C.D.2.C. 
Pr&ceptum celehrandl, 
1 Sacerdotes no tantú fcmel in annc ttpore Pafchatls, 
fedaliquotiesrenécurcelcbrare.1193.2.0. D.11.94.1. 
A .B.D; .2 .B.C .D.ii5)S.. i .C .0 .2 .A. 
a Sradoin iure d i u i n o n ó efl prohibitum quotidiecele 
brarejpoíTettamen aliquando Ecclefiaidprohibsre. 
1195,2.0.1196.1.A. 
3 Licec in íingulis Ecciefijs Cathedraübus quotídie of 
ferendú lit {acrificium,nullus rame facerdos obliga 
turad quotidiéfacíificandumjlicétid mel iusri t .npí . 
i .B .C .D .a .A . 
4 Miracula circahoc.ibldí:m.2 .B.3c,C. 
Praceptum mdienii Mt[fíím,. 
I Tale pra-ceptum efl in Eccíeíi¿?5& per íe loquedo fub 
mortali o b í i g a t . i j r o . i . D . i j n . r . B . C . a . B . C . D . 
z In hocpraecepto Pontifex dirpenlare poteft . 1312. 
. 1. C . 
3 Qualiter obliget ad audifendam tota Miflam & quo-
tac partís omiisiocenfeaturmortale.13 ia.2. A.D.&.á. 
i 3 i 3 . i . D . a d . i 3 i 4 . i . S . 
4 Qjui omifit vnam partem MiíTx^quomodb pofsit húc 
defedumfupp!ere.á. i3i4. i .B.ad.1315.1. pertotam. 
5 Per quamlibet fvliííain vbique auditam fatisfic^huic 
praecepto.i5i5.2.C.T5i(?.r.C.&:.2.A. 
6 Nunquam tcnentur fideles audire niíi vnam Mif-
famjdebcnt samen ei elle moraliter praefentes. 1317. 
i . A . D . 
'7 Qualis voluntas neccíTariavcimplearur prxceptum, 
quae etiam attentio,& qualiter ex eius defcdhi pec-
c e t ü r . á . i j i 7 . 2 . B . a d . i 3 r 8 . i . C . & . i 3 i 8 . 2 . C . D . 8 ¿ - . i 3 i ^ 
1. D. 
8 In Miífa poteft quis alias orationcs, & pfalmos recita 
re,&impícre praecepcum recitandi.ibidem.i. D . & . 
1320.1.A. 
5» Omnes fideles adultos obligat,&: á quo statistempo 
rc . r j io . i .B .a .B . , 
10 (^uibusdiebusobügct . 1320.2.D. 132 í . i .D.a .B.1313. 
|> C. 
I I Traníado die quo Miífa crac audienda non manee 
obligado audkndi alio die. 1313.1.D. 
ra Habcnspriullegium audiendi Miflam tempere ínter 
di£h,tenetur vti 1110.1324.1.0. 
1 Excommunicatusetiam fí pe; ípíum Het non abfolui 
non peccat non audiendo MiffaVn. 1^23.2. C . D . 
14 Quae impedimetua excufenr ab obíeruátia huius prae 
cepti.i 323.2 .A .Etíeqüentibus vfque ad. 137,8. 
i j Qui excuíantur non tenentur loco Miffjeallquas ora 
tiones fundere.1328.2, A . 
16 Nullapcena á iure impofita tranígre/Toríbus huius 
pr2eccpti.i328-2.C, 
1 M i f t ¡ o p e r i u x t 3 p o í i r i o n e m , i n c l u d i t d i u i í í o n e m mí-
fcibiliumin parteSjper contí idum partium inter í c . 
6-72.2.B. 
Miftio aquse & vini in:C3lice,v¡de Euchariília.S. Mate 
ria,& verbum MiíTa.^.Ceremonia. 
M o á u s , 
1 Modus reí non poteft e í í e fine re quam modificar. 
é 8 2 . 2 . A . B . 
Moxsi 
l Quado quisin articulo mortiselíe dicatur.1024.1. A.. 
M o t u s , 
1 ln omni motu datur inutatio inílant3nea,quaacquiri 
tur terminus.9é.i.O. 
a So'úrn per acciclenseíl caufa caloris.ibidem.C. 
Muflum* 
1 Non differtcflentiáÜrei á v i ;?o .6 i í .2 ,C. 
Vide EuchariuÍ3.§. Mjte,ria. 
Mutaxio. 
i Quae & qualis in formis Se materijs í-icramertorum 
intercederé pofsit.Vide Sacramentun», & Sacramcn 
ta noux !egisj& íingula,§.Forma.&.§.Materia. 
Nectf í t . í s , 
1 Infacravncntisnecelsiuri medij femper adiungitur 
' praecepti neceisitas.54i.2.A. 
% Quando necchitas medij,& quando prxc£pu,548.r . 
O . D. 
3 Quid necefsitas medij & prjecepti in facramentis. Vi 
de Sacramenta nouíe]egis.§.Necefsitas. 
N o x , 
1 No"* Coenx.Vide Coense nox. 
a ÍÜ noóle Natiuitútis ter ücct Iacerdoti celebrare. 
0.8^.11^9.1. A. 1178.2. 
3 Qui ordo tam inter iplasMiíTas, quam in temporece-
lebrationisearum,tqm in lolénibus qua in partícula 
ribus, reru3ndus.a . i ioi .2 .A .B.ad.i202.per toram. 
4 In nofíe relurrediionis o l imnoétu Mida dicebatur, 
modo vero non licet. lbidcm.2.A. 
O b i c ó l u m , 
1 Non cffe(fliue3fed finalicer tantüm mouet volúntate. 
705.1.A. 
OhUt'io* 
1 Propria huius vocis jígnificatiü.io83 .i .D.8¿:.2.A. 
O h f t r u a n t ' í d í , 
1 Aciones,quibus cuitoies Dcí (e ad talem cultum di-
íponuntjobíeruandxdicun uir.2io.2.B. 
Ohfletrlx, 
1 Non tenetur ex prarxepto ícire neccilifria ad bapti< 






Inuerfioordinisinter horas)diimmodbincra eundé 
diem reciteocnr,non eft mortale,imbjíi ex rationabi 
l i ¿auíáfiatjnón critVeniale. i i4j .z .C.í246.¿. .C. D . 
Op'm* 
s Opera poenalia ad tria príc ipué defeniiunr.310.1. C . 
Oysttmum. 
Vide vcrb.MiíTa.^Vbi ce!ebranda. 
Ordo, 
1 Órdinisfacramentuin EccleíiancceíTarium.^S .i . A . 
» Eítcdúshuiusíacramenci ,«i .x .D; 
5 Imprimir charadfcerem.r^b.i.B. 
4 Púmarib infticutum ad dandam potcftatem Ordinis, 
fecundarib ad dandagrati£auxil ia,quibiis hoc prse-
í l e tur . i 42 . i .B . 
5 Órdine per faltum reccpto/aátum tenet,& charaíler 
iraprimitur.i4(5.i.C. 
6 Quatuor minores Ordínes pofíunt ^ fimplíci facer-
áoteconferriexdirpenfat ionePontiñcis . j i y , i . Ú , 
Imb & Subdiaconacus.i48.a. B . 
f Ordinatio ab Epifcopo herético fada3valida eftijij'. 
1. B . 
3 Qui íau i t iab hzreticisOrdinantur^curnonirregtt» 
lares .4^.£ .B. 
Vidc, Status Innocemia?. 
Orjramzgtio. 
t Non poteft pcrfeólc intelligi íine quantitate. 7 Í 7 . á. 
B . C ; 




i Pañiseífentia in quocon l i f ta t . í i o . i .D . 
z pañis fubftantianon manetin Euchar i í l i l jvn i tahy-
poftatité Verbo diuino.7io.a.C. 
3 Pañ i sazymus & fcrmcntatuSiqui dícantur.iío^.a, D . 
4 Quid nomine pañis comuriiter i n t é l l i g a t u r . ^ . i . D . 
5 So luspañi s triticeus hominibus accommodatus. 
^oj .a .C.Bxfru ¿libas vel leguminibusfaétus , íoluia 
eft pañis fecundítm quid.604.1.C. 
Vide Azymus,& verbum,Euchariftia.s.Materia. 
!>efubftantiapanis,qu3e in Euchariftia deí ini t . Vide 
ver b u m, Tra n fu b í h n tia ti o. 
PaganuSi 
Vidcvérbut í í , Infidelis. 
Pópa, 
t Habet fupremam poteftatem Écclefiáfticam, & folus 
poteft inftituere aliquid vniuerfam Ecclefiam obli-
gans.5i4.i .D. 
1 In his,qu3e funt inris diuini ordinárij, quo modo pof 
íit Papa difpenfare.si^.i.D. 
5 ífion poteft ritum fubftantialem facrificij aut Sacra-
menti mutare.564.2.D. 
Pavafceue: 
1 Hacdie non offerttir verum Euchariftix racrificium. 
I I I ^ . I . D . 
Parochus, 
í I)icbus,quibus non obligacur pro quibus celebrare. 
tam ab ipíjs3qiiamab extrañéis poteft Mífím'm fíi-' 
pendia accipete.1303.1.6. 
> Non fat isfacithuicobl iganoní jofferedoMifíara pro 
^antibusitipendium , quando íiraul etiam pío popu-
lo GfFert.ibjdcm.C.2.A. 
5 Anjqui multa Milíaniin ftipendia congrcgatjS¿ inter 
aliosftipendiariosdiftribuit,poísiíí ibi aliquam par-
tem retiñere.1303.2.D. 
VideverbumjMifla.g.Minií ler. § . Pro quibus pofsis 
o^eiri. 
Pdfcha» 
% Nomine I^ afchae quid intelligatur.ib3s.2. B . 
Peccdtt ími&peccator , 
1 Peccatum nlortale, & gratía immediatD ©ppanunrut 
natura ru3.84.i.C. 
* Origínale non rcmittitür de lege fine habituali gra-
tiajnec í inealijsmortalibus,fi adrrht.xi^. 2 . A . 3 7 3 . 
i . B . C . 
3 Ñeque Origihale hec mortale rcraittuntut gnb ali-
quo facramento in fe,vel in voto.385.2.C. 
4 Ñeque voum mortale remittitur íine alijs mbrtaíí-
busjbene tamen íine venialibus,& vnum veníale fi-
ne a l i js . i32 .2 .C.383. i .C.D. 
5 Veníale de faíto non remittitur líne mútatione in-
trínfecapcccatorisjpoteft t a m e n r c m i í t i . i x 6 8 . 1 . D . 
& . 2 . A . B . 
g Peecatú ,quodex iufta caufa in cbnfersióne tacetur, 
non remittitur niíi in voto alterius confe í s ion is , in 
qua aperiendum.3S6.i.A. 
7 Peccator publicusj& occu l tus^üi s d i c a t u r j ^ . a . C . 
996.1.A.B.Í'SÍJ.I.D. 
t Pcccarórcs publici & oceultíjquando admíttendi ad 
Eüchariííiamj& quomodb peccet eos admittens.Vi-
de,EuchariftÍ3.§. Minifter. 
Pentecojles, 
$ H e c feftum pofi quinquaginta dies ab i l ío , quo offe* 
rébatur primitíarutn manipulus, C6 lebrábatur .56ó . 
1. A; 
Permifiloi 
1 Permirsiojquam Dsus habet refpe^u eorum, quibus 
pr3euidit,non applicanda media pro ómnibus infiiíu 
ta,hon pugnateum volúntate generáli omnishomi 
nesfaluandi.5i.i.B. 
PerfeneYítutiA, 
1 Pcrfcucrantiíe don 12 m quid tribüere ¿ebeat el,CH'i da 
tur.545.i.Á. 
a Nulla humana difpoíítio antecedensfufficit adobti-
nendum ex iuftitia vel infaliibiliter perfeuerantis do 
num.546.i.A. 
5 Non oportuitihoc donura eíTe ef íedum aíicuius facra 
mentí ex opere operato.547.2.D. 
4 Auxilium efíicax concomitansad perfeuerandum po 
teft proroitti fub conditionejfi non ponatur obex, vt 
vero dicit auxilium anteceden s, non ira.56.1.B. A n 
fiteft'eílus EuchariftÍ3e.Vide,Eucbarifiia. § .Nece í s i . 
tas. 
Perfoné diuini 
í Pater & Spiritus fanáus funt in Euchariftia per con* 
cómitantiam mediatam.78a.i.D.&:.2.B. 
JD. PetYtis, 
1 Imcaediaté áChrifto baptizatus, baptizauit duos fi-
lio^ 
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l íos Zebedsi , lp(i vero reUqu os A portólos.Z44.2.B. 
' ^ | Posriitentk, 
VidejVcrbum Confefsio. 
1 TetnpusPhafe,quoadiramolat!oncraagni, incipie» 
bat á vefpera vltimadecimx quartxIunS) vergcnte 
iam iolead Occafum.558.1.0. 
Pr&ceptum, 
i Praeceptum genérale non íólüm eosjqui funt prxfen-
tes promuIgationi,Ícdotnnesprxcepti capaces com 
prehendit.548.a.D. 
x Praeceptum afñrmat iuumfemperobl igat ,nontame 
pro fempcr.445.i.B.C.447.i.A.B. 
I In tráomnetempus , quo praeceptum afñrmatiuum 
obligatjpoteftabfque vllacaufaeius impletio licite 
di{ferri.547.i.C. 
4 Praeceptum Bapt¡fmj}&cu¡ullibetalteriusfacramen-
ti.Vide Baptifraus.S.Praeceptum , &íímilitcr iu fin-
gulisfacramentis. 
Prkdícamenta, 
1 Nul!umjniifirubfl:antia,quantitas,vel qualitas, habet 
entitatem réalitcr diílin<5tam á c3eteris.(í5^.i.A. 
PrápUtiam, 
Cliriftipr3eputíum,vide,Chriftusin Euchariftia.g. Sub>-
ftantia & parces. 
Prúfcientia. 
1 PraefGieñáDeus aliquibus futura impedimenta,ne re-
media adíalutemiliisapplicarentur , id permitiere 
voluit.5i.i.B. 
Prófentia» 
i Prsfentiaadlocum ia qualibctrecreata ,modus ac-
cidencaliseft.559.a.D.&,<í(?o.i.A. 
a PfsefentiaadIocuni3genuscftad modum indiuifibi-
liter,vcl diuííibiiiter exiftendi J b i á c m . B . 
5 Non petitvnionem inter resjquazinuicem funt pra-
fentes.^.i .B. 
Praefentiam cantílm ordinis in Euchariñia ponere,híe 
reticum,& in dcíccnfu Chnfti ad infero5,erroneum. 
661.1.A.. 
PísfentiaChrirt i in Euchariftia.VidejChriftusin Eu 
chariftia.§.Chrifti praEÍentia. 
Praefenna naturalis & facramentaíis, quid í i n t , & in 
quo difFerantilbidem. 
Praefentiaquanticatis, fubñántiáfpiricualis & mate-
ñalis.Vide verbutn,Quantitas,Angelus,Subft3ntia. 
PrlmAtonfurá» 
1 Cur non f i t fa .crámentum.n.z .D. 
Vrcfefíto, 
1 Profcfsio in Religions,l icén ceremonia facra íitj& a!i 
quam íanóiiñcationem conferat, cur non facramen-
t u m . i i . z . D . i z . i . B . 
Propofitio¿ 
1 Jnflans, in quopropoficionis fenfus confummatur, 
quomodb incrinfecum propoíitioni.S^S.a.A. 
z Propofitionum de prsienti yeritas, pro quo tempo-
ris inftanti fumenda.S^.i.A.B. 
j Stat,ex efficientia alicuins propofitioniSjeiufdem re-
fultarevcritatem.Sji.i.B. 
4 Priüs natura in propoíitione intelligitur ílgniíicatio, 
quaai veritas.ibidem.C 
5 Veritaspraític^í propofitionis poteft eíTc prior verita-
te ípcculat iua -Sj i . i .A.B. 
6 Inpropofit ionibuspraí l ic iSjf i fubieí lum fit prono-





x Qualitas naturalis & lupernaturalis vniuoce conue-
niunt.i44.2.A. 
x Nulia qualitas potcíl cfle effefliua gratiae, nec vt cau-
fa principalis, ñeque vt naturaleinftrua»entum. 
3 Qualitates fpirituales non funt adiuae ad producen-
das fíbi í imiles.i48.z.B. 
Qmnt'itás, 
1 Extenfio in ordine ad iocum non cñ de efíentia quan 
titatis.eyy.i.D. 
z Prasfentianaturalis quantitatis,& ciusextenfio iiji lo 
cojvmcatantüm quantitatispafsio. Ibidem. 
3 Habet quantitaS íuam propriam praefentiá naturalcm 
diftinótam áprxfentiafubftantiae, &abil la ex Dei 
potentia feparabilem.íyí.i .C. 
4 Priinarió habet rcdáerefübftantiam in fe extenfam, 
&impenetfabilem. 679.2. B. 
5 Acfiualis vero impenetratio folum cft proprietas cofe 
quens.ibidera.i.A. 
6 Quantitasexdiuinavirtute conftitui poteñindiui í í -
bií itcrin loco.680.1.A.B. 
7 Indiuifibilia quantkatis aliquid rcale adu cxinens 
funt.yS^^.C. 
8 Quantit3sáfubílantiafeparata,& replete Iocum , & 
alterari poteft virtute naturali.Soo.i.A. 
9 Eft iramediatum íübiedum qualitatum naturaliura, 
&cur.8s6'2.B. 
10 Quantum comparatur ad localem prsefentiam, tan» 
quam priusad pol íar ius .67^2 . 0 
Quantitas Chrifti in Euchariílía. Vide verbum^Chri 
ftusin Euchariftia. 
Quantitaspanis,qua:remanet in Euchariftia . Vidc 
EuchaiiÜia.§ Speciesfacramentales. 
Rámejk, 
1 Quandoquc fignificatprouinciam , quae eadcm erat 
cum térra Gsííe.564.1.0. 
^ Quandoque ciuítatcm in eadcm prouincia sedifica-
tam in cxtrcmi» ¿Egypti f ínibus.Ibidem.D. 
Vide verbum}irrael,&: indicem facrae Scripturje, Nu-
merorum.33. 
Melatio, 
2 Relationesdiuina?curnon pofsint efle fupernatura» 
lia inftrumcnt3,neque habere potentiam obedientia 
lem aftiuam reí'peótu a l icuiuseí fedus . ioS. i .D. 
Religión & Religiofus. 
1 Propter Religionis ftatum cur ncccfle non fucrit, fpe 
ciale facramcnturn inftitui.205..i.C. 
x ReligiofisinuitiSjVelinfcijs5nonpoteft Superiorip-
forum facrificia , vel aliorum operura fatisfadiones 
alijs applicare , licet quandoque id iuüe praecipeie 
pofsic.ii77.2.A. 
3 Perfedils imusaélus exterior religionis in facrifican 
di cuku confírtit.654.i.D. 
Religionis votum. Vide verbum, Votum. 
Religiofi quandoj& quomodb,Síquibus pofsint E u -
chariftiam ir.iniftrare.Vide Euchariflia. §. Miniffer. 
Quxmotiuain Euchariftia adextollendam Religio-
nis 
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R i s v í r t t w e m . V i d e E u c l i a r i f t l a . S . Inftitutio. 
Remifío. 
Rctnifsio peccat i .V ide jPcccatum. 
RemiCsiopoenffi.Videj B^pc i í i í i i í sScMi í fa . ^ E f f e í t u s . 
C i l i B í j u i s e x d e f e i í t u i n t e n í i o n i s M i n i ñ r i non manet 
•5 , bapt iüat>js ,& ideoreprobacur,fuopeccaco morca 
I i a t i t o r j g i n a l i , t a n q u a r a c a u f 3 í p e r f e j M i m í l r o ve 
rbjVccauf íe p é r a c c i d e n s , e iusrcprobatio tr ibuen-
R i t a s , 
Kicus fe r u i n di in vniurcuiufque fácraraenti admioi -
ftratioae.Vide S ! n g u l a f a c r a m c n u . § . R i t u s . 
Sdeerdos & Sacerdomm, 
d QuantéfcrripcrreucréntiA h a b j t i . é j o . i . C . D . 
« Cuín p l u r e s í a c e r d o t e s , q u a n d o O r d i n a n t u r , f i n i u ! c ú 
E p i l c o p o confecrantjComponuntcui t i i l lo v n u m i n -
tcgrcim nainif írum .5^4.2 .C. 
I I n naturá: I c g e ^ r i i n o g e n i t i é rant r a c c r d ó t c s , in lege 
f c r í p t a é r a n t e ^ r r i b u L e u * & A a r o n f i m i l i a , i n l e -
ge g r a t i s f u p e r n a t ü r a t i t c r c o n í c c r a n t u r . IOS^.I.A. 
4 P o t e f t á s íacr i f í candi S e c o n f e c r á d i non d í í l i n g u ü c u c 
in Sacerdote.1118.1 .C.D. 
5 Sacerdosrcnetur de íacrif ic ío participai 'Cj&probabi-
]e eftjhanc o b ü g a t i o n e n a e í í e á i u i e d i u i n o . 1124.1. 
D . i f i 5 . i . A . 
6 A h e n i s ouibus fine l i c e n u a m i n i ñ i a n s facramenta 
p e c c a t . i i o . a . B . 
jr S a c c r d o s / i extra faGriíiciurn communice t j tcnetur 
v t i f t o l a , í e d n o n f u b m o r t a l i . i o o j . i . B . C . 
8 Q u a n t u o u i s ab Ecc le f ia pracci ías , non amitcit min i -
í i e r i u m j q u o d i n per fonaChr i f t i c x e r c e t . i o / o . i . D . 
^ S a c e r d o S j e ü m d e g r a d a t t i r j v f u O r d i n i s , non O r d í n s 
ipfd perpetuo p r i u a t u r . j i í . z . D . 
Q ^ i i i c c r f e h a b e a c r e í p e ^ u matr i ;non i j , 8úpoen i í en t Í3e , 
v idee i lden l v e r b i s . A n pofsic e x d i f p c n í a t i o n e P a p § 
al iquos O r d i n e s conferre ,& quos. V • i d c , O r d o . O m -
l ^ i a ) q u ¿ 3 d i p f u m p c r t i n e n t , q u a t é n u s miniftcr Mif -
fa :e í t .V ide .Mi lTa .§ .Min i í í e r . V i d e vcr .Cóf i rmat io -S» 
Minifter. 
S d c r a m e n t a l U é 
1 S u n t c e r e m o n i x &circun{lant¡3EreIigiora:Jadiun£las 
factamencis ve l facriBcioextra eorum eiTenciaiii. 
s i o . z . B . 
t M e d í a t e cantumrerp icmntcu l tum D e i , h o m i n u m q ; 
r a n ¿ l i f i c a t í o n e m , i n quo d i f í erunt á facramentis Se fa 
c r i f i c i o . z i i . i . A . 
E o r u m vfus pius & ad re l ig ionc f p e £ l a n s . i i a . a . A . ' C . 
E x fine vel r i tu d i ñ i n g u u n t u r . m . i . B , 
A d quatuor v t i l i a . a i s . i . C . a i j . i . A . 
Materia,S: forma c o r ú , & r í tus á poteflatem habente 
i t íü i tücnda.513 .1 . C . 
7 I n t e r d u m ad imitationem C h n í l i i n t r o d u í f t a j n o n 
tamen ab eo i í n í n e d i a t é i n f t j t u t a . z i ^ i . D . Sed per 
ApotloloSive! eorum f u c c e í T o r e s . i b i . a . C . 
i Q i j a í a b A p o í l o Í i s , q u 3 e á Conc i I i j s in f t i cu ta ,qu iGog-
nofccndum.2l4..2.A. 
9 A quo pofsint mut3ri.ar4. i . G . D . 
10 Min i f tn eoruiBabeodel ignaripoí íunt , a q u o & i p f á 
in í í i tu i . i i5 . i .A . 
u . Regulariter qui p o t e í l f a c r a r n e n t u r a , a d q u o d o r d i n á 
t u r í C o n f e r r c j p o t e ñ ea m i n i ü r a r e . i b i d e m . B . 
í á P o í F u n t e í í e valde m e i í t o r i a , l i c é t n o n coaferrs gra 
• • t iam habltualens, aa taux i l i antcm ex opere operMo-
i b i d e m . C . & . i . B . a i í í . i ^ A . 
13 Speciale auxi l ium gracias impetrant , f i ad idex f eor -
d i f i c n t u r . i i í . i . D . i . A . 
14 Q u o m o d b in terdum r e m i t t a n í v e n i a ü a . i i í . i . C . D . 
15 R o n f u n c a d r e a t u m p o e n z r e m k t e u d u m i n ü i t u t a j i . 
c é c p o t u e n n c i n ü i t u i . 2 i 7 . i . A . 
16 Multa h a b e n c e f í k a c u m coercendi3 tk c i p b l l c n d i <Jf 
m o n e s . i i 7 . i . C . 1 
17 Q u x e f f i cac ia í 'upernaturs l i s e f í jSr á f a n d i t a t e Min i" 
ftfci i n d e p e n d e n s . i i j . z . C . D . S f . a i S . i . A i Sed mora-
J i s t a n t ú r a . a i S . i . A . C . z . B . 
18 A ü q u a h a b e n t v i m c o n f e f e n d i b e n c S d u m t é m p o r a 
l e , & q u o niodo :2 i8 .2 .C. 
1^  E a roiniñransin p e c e a t ó m o r r a l i j f e c I ü r o c o n t c m p t U j 
hon pcccac morta!iter.2i(?.r.A. 
Sacrammum, 
1 ATacrodidum.i . i .b* 
z Variar huius nominis í igr ' i i f i cat iónés . i . i .D .22 . A . B . 
3 A c c o m m o d a t u m iam ctf ad/ ignif icandum f i g n a í e n -
í b i l i . i , f p e c i a l e m g r a t i á n a c o n d n e n t i a 1 & f í g n i S c a n -
- t i s . i b i d e m . D . 
4 A p u d L a t i n o s i d e m fignifiéat , quod apud Gráteos 
rayfterium.s.i.Bé. 
j A fandlitate dehomiaatur ,Tt a forma e x c r í n f e c a , & 
vt á t e rmino . 4 . 2 .C .D . 
4 D i c i t h a b i t u d i n e m í i g n i fan^icit ls . i b i d e m . D . & . 
5 . r . A . E c quafi cauísc f o r m a ü s conferentis ía ¡'4 ¿ti ta te 
a l i q u a m ^ a l t c r a e x t í i n f c c é . S . i . A . 
SacrumentoriímJbocfrhjcti 
1 L i c é t di f í ic i l i s , íu2uis & v t i l i f s ima . i . a .B . 
2 P a r t i m rpeculatiuatpaitim praéUca.x . 1. A . 
SdCYíimenti e f f n t t h ^ ftgnificátio, 
i Ef t fignusn facrum ex paite reÍ ! igniHcantis ,& í í g a i -
fícacaí f e u f i g n i f i c a t i o n i s . r . i . C . & . S . i . B . 
a Sacramentum & facr i í i c ium i n cuoconuen iantSc d i f 
ferant. 8 . 2 .B .C . D . 
3. D e b e c f a c r a m e n t u m e í T e ceremonia ex parte materia: 
i o f t i t u í a a d Conferendam aliquam fandif icat ionem, 
Sr perfedsm animefan¿1:1 catem í i g n i S c a ü d a o i . i o . a. 
D . n . i . D . & . a . B . 
4 N o n í ign i f i ca t ¿ auc ncce f íar ib c ó f e r t gratiam ÉX ope* 
r e o p e r a n t i s . n . i . A . 
f} V n i t í o c a r a c i o r a c r a m e n t i es vn iuocafandi ta t i s í i gn i 
á e a t i o n e fumenda.i2.2.A. 
6 Significare pocefí; p e r f e d í a m gratiam, & conferre i m 
p e r f e ó l a m . i b i d e m . B . 
7 A b f t r a h i t á f t g n o d c m o n ñ r a t i u o j v e l promirsiüo í e a 
hypognof t i co . ib idem.B. 
i Q u o m o d b í i g n u m p r a f l i c u m . i b í d e m . C . 
9 C ó n f é r r e Se' ( I g n i f i c a r e f a n d l i t á t e m j quomodb cenfti 
t a a n t e í í e n t i a m facrament i . i^ . i . G. 
10 C u r m s g i s i n r a t i o n e í i g n i , q u á m caufx fanflitatis, 
e i ü s eíTentia confiftaNibidem . i .B. 
11 E í l í ígnüm h u m a n u m & f c n f i b i l c . i 4 . i . C . & . i j . i # A . 
12 E f í T í g n u m ad p lac i tumíS i : qualiter ex i m p o f m o n c 
figaiíicans.if.r.B.C. 
13 E i u s partes ad modum p a r t í u m entis art i f ic io í í v n i « 
t3C,aliqiio modo v n u m per fe c o n f t i t u u n t . i í . 2 . C . 
14 D u x d e f i n i í i o n e s r a c r a n n e n t i j b i d e m . D . 8 c . i 7 . i . B . C . 
Materia ¿ 
i Conf iare debet facraracntum re fcnfibili a l iquam 
analo-
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analogam fimilitudinem h a b e n t e c u m re, quam fig-
i i i f i cat . i3 . i .D .&.x5 . i .C .D.&cuf .14 .1 . S c z . v í q u c 
ad .B . 
a H x c p r o p o r t í o i n t c r d u m eft i n v o c u m fignificítio-
n e , q u 3 e r e f p e í t u facramentalis, fehabet vt materia. 
i5i .A.&.B.&.25,z.D. 
3 Non omnc facramentum conftatrebus Se verbis vt 
materia & forma.z- f . i .C. 
4 Materiae huius determinat ionem, p o t e í l Deus homi-
nicoinmittere.54.z.B.&.5o.r. A . 
Inflltutlo fAcrArnentorunt, 
z A folo D e o , v e l ab eius p o t e í i a t é h a b é t e inílitui pof-
f u n t . i z . i . C . D . 
% Publ i ca & í lab i l i íege eis í i g n i f i c a t i o í m p o n e n d a . 
1J.2.D. 
3 E t l l n u ü u m eíTet peccatum e x p i a n d u m , poterant á 
D e o inftitui.45.2.C.&.4íí.i. A , 
Vottm facramenti, 
1 Per facramentum in voto nequit dari e f feé lus dire-
d é p u g n a n s e t í m realieti is fntceptione.544.1.C. 
a Sacramentum m voto non caufat eñcCtum ex opere 
operato.3?i.2.B. 
Vtilitai, 
1 Non funt ex fe facramenta n e c e í T a r i a ^ j . i . A . 
5 SolafacraiTienta,qu3e per fe pr imo conferunt p r i m l 
g r a t i a n i j í u n t medianece íTar ia a d í a l u t c m ex inftitu-
tione.547.2.D. 
3 Vtil itates fignificationis f a c r a t n e n t o r u m ^ í . i . A . 
1 S u p p o í í t a d i u i n a p r o m i í s i o n e j c t f e í l u s í a c r a m e t i eft 
*' i n ^ l l i b i l i s j o b i c e deficiente.54(5.1.C.D. 
z S e c l u f a p r o n í i í s i o n e j n o n h a b e t e f f e d u m . i b í d . i . A . 
Mmftsr, 
1 locofa intentio m i n i í h i non fempef deftruit facra-
n-,entum . i85 . i .B. 
a ^5ec contraria;eius va luntatcs , fi fufficientem inten-
tionem non exckidsnt. i84.2.C. 
3 D e i n t é t i o n e e i u s f u f f i c i t moral iscert irudo i S j . z . D . 
4 Vtfacramentum fiatjminilhi intentio requ ir i tur j ía l -
tern virtuaIis . i85. i .&.2,D.&.i85,2.A. 
5. A b í o l u t a v e l c o n d i t i o n a t a j q u a r ü a t i m t r a n f e a t in ab-
folutam.i87.2,A.Peccat vero m b i í l e r fine c j u f a ad-
hibenstalem condit ionem.ibi . C . Q u b d f i c o n d i t i o 
lit de f ü ; u r o , n u l l ü reddit f a c r a n i e n t ü . i S S i i f B . S i d é 
diuina feientia leu prxdeftinatipnejteddil: (acramen 
tum incer tum. ib i .2 .A .C . 
6 N o n e ñ c o n t r a í u b f t a n t i a m facramenti omnis intcn--
t i p j q ü ^ eft contra bonos mores.2515.1.C. 
7 D e b e r c a d e r e i n d e t e r m i n a t a m per fonam, & mate-
r iamjf inerublhnt ia l i errore . iSS . ' .8^ .4 . 0 .0 . 
8 Q u i error lubftantial is in i n t é c i o n e minittri . 185:1.6. 
? M e m b r a . e t i á a b í c i í T a , alíunr.it C h r i í U u vt rainiíiros 
íacrarnentor.uin?!95'I«C8¿.i84.i.B. 
' lo M i n i í h - a r e f a c r a m e n t a pertinet ad paftores Ecciefisc. 
• • • 220.1. A . ' • • ' 
•IÍ P o t é í b s m i n i í l r a n d i l i c i t e , r u p p o n i t p o t e f i : a r c m C o n í í 
. c iendi r3crarnentu:ns& e.ddit í u s k u iuu id id l ionem. 
v 2X9.iD.Í;v.2.A.izo.r.B.D'. c 
12 CJai ibusconuaniathoc ius3&: v n d e . i b i . C D . 
15 Minifter,ri de hac poreftate ita dubirct , vt r)on proba-
- b i l ius iudicecfe habere i l !am,non p o t e í l nifi ex v r -
genre caufa m i n i ü r a r e . z i ^ . i . B . C . & ' . D . & . i z G . i . A . 
"14 Solus qü i l i c i t é p e c e ñ m i n i i h a r c , £ ; o t ¿ í t a d i d b b l i g t » 
rÍ.220.2.C. 
1$ Haec obligarlo i n t e r d u m e x c a r l t a t e 3 i n t e r d u m ¿ x ] ¿ 
fíitia o n t u r , & quomodb. ib idem . B. 
16 P e c c a t g r a ü i t í j r mini f tcrjmutandoformam y c l mate-
riamjScVtendoingertaj i icet probabil i , c ú m poteft 
certam adhiberc,,& non habendo debitum intentio-
nem.22i.i.B.C.&r.2.B.&.z22.i.A. 
17 I m o mutJindo ye l o r n i t t é d o r i tum accidenta1em,nifi 
ex leuitate materix fit tantum Veniale. ibidem. B. &. 
C . i i ^ . z . C . D . & f e q . - -
18 I g n o r a n t i a f a í t i f a e p e p o í r e t i l l u m excufare,noo verb 
i u r i s r c g u l a r i t e r . z z i . i . C . p . . 
Mini f terexof f ic io , íi nonfit in gratia , teneturfub 
mortali fe preparare ad i l l am,v t minifirct facramcri-
turn .223.1.B.&.2.C.D. .. u 
20 Al ia ser i t m o r t a I e , e b q ü e gr3uius ,qub m i n í í l e r indig 
nÍQÍ:^er i t>& digniusf3crameiitum.224.i.C.&r. 225^  
• [f-W • ¿¡¡¿ .'" i 
z i Per folam attritionem cognkam non fe praeparatjnifi 
conteratur ve lconf i teatur , £ílterum e n í m fufficit. 
, 224.1,C.&.2.B. 
'¿2 C l e r k i inferiores fubdiaceno Hcét in peccato mortafi 
propr ium munuscxerceant jnon peccant morta l i -
ier , imo ( í e e d i a c o n u s a u t fubdiaconus regii laritcr. 
N e c É p i í c o p u s f a c r a m e n t a i i a e x e r c e n s . 2 2 5 . 1 . C • 
B.C.D.&:.22^i.A. 
2.3 N e c qui non ex olfieio j fed ob ncccfsitatem pri i íat? 
miniftrat.228.j.Bo 
24 Soluni nominat im excotnmunicati & n o t o r i ü s per 
cufior c leric i , v t n o n toleratus vitandus eft in fa" 
cramentorum minifterio. 234.2.A.B. 
2^  D a n s f a c r a m e n t u m i n d i í p o í i i o & contra {peciale fui 
muneris pr?c:ceptüm,& contra g e n é r a l e non e o o p e » 
randialterius deii¿l;o,petc3Ígrauitcr.237.i.D.&.238, 
1. A . 
s í Quae di l igent iaadhibenda aminif tro , vt d c a l t e r i u » 
difpofirione conftet.2}7.2.B. 
Vfus facramentorum, 
1 A H q ü á n d o diuino, interdum Ecclefiafi ico i u r e praí-
ccptus.a^o.z.B. . 
i P e r a c c i d e n s p o t c í l e í T e obligatio facrament i , cuius 
per fe non eft pr9eceptum.ibidem.2.D &.23i.i.Bt 
Nomina facramentorum ex Scr'tptura 
Patrihm. 
1 Verba vifibilia rerum d i u i h a r u m j í i g n a c u l a j f a c r a fig-
najf ignamyfi ica .S. ioC.D. , 
2 Spiritual is medicina contra vu lnera peccati.40.2. I>. 
Sacramenta, nou<e le oh. * 
o 
,, Aníint&quot, , 
% S u n t i n noua lege vera facramenta,57.2.C.D. 
2 Septcm t a n t ú m í p c c i c s v l t i m a e facramentorum . 20a. 
I.D.&.ÍO^ .2 .A .D . 
3 C u r n o n plura í a ^ r a m é n t a , e x p r e p o r t i o n e v i t a e c ó r 
poralis, & fpiritui l is oftenditur.204.1. A . 
4 O r d o inter i l la ex ipforum fine.zoó.z. A . 
Ejjeut ¡¿i & pgmñca r i o . j , 
1 EíTcntial i ter habent í ign iHcare gratiá,gIoriá3&r C h ' r i 
ftum vtriufque a u é t o r e m & í a n ó t i t a t e m í q u a m confe ' 
r ü n t. 9.2. D . & / i o. iV A 3 .& ; G . 
á S§x i m m e d i a t í fignifif ant gratiam ^rg lor iam media 
te C l u i í l u m J E u c h a n ü i a é c Q n u e r f o . i b i d c r o . G . 
I Supe 
Index RerumJ 
% Sunt /Jgna commemorat iua pafsioniSife prognofl ica 
g /odae . ibiácrn.D. 
^ I n e i s p r i t l s í a n f t i ñ c a t i o i ' q u á f a í í g n i í i c a t i o i n t é á i t u r . 
13.a.A. 
l o ónnBibi isrepcriüntúr r c S t a n t ú r n j f a c r a m e n t U m t E 
t ü m , r e s & f á c r a m e t i t ú m fiHúiI.i4.x.D. 
* E o r u m d e í i n i c i o . i j . i . A . 
y Sacramentum in h i $ 5 q u 3 f í n v r u c o n í t f t u r t t , p r o r o t d 
c o m p o í i t o , l u b i c í t o ^ u c í a c r a m e n t a l i s fígoificatio-
n i s i u p p o n i t . i y . i . C . I n q u i b t ! s a p p i i e a t i ü & : vfusfa-
c r a m e n n non d i í í inguuntur . sS i . i .D . 
% T u n e exiftere dicitut facramentumiCám perfcálé í i g -
nificat.^f.C.D. 
Matma^c^* partes componentes, 
l C u r fuh fcnl ibi i i luaterid condita.1.a.A. 
i N e c dcdcccbat perfeóbioné n o u « legi is .ó^. 1. B . 
| Materia lacramenci a ü q u a n d o e í t determitiata in fpe-
c¡e3aliquando in genere t a n t ü m . j o . i . C . 
4 luxta v í u m h ü i n á h u m e a d e m v c l diuerfa cenfeuda. 
5 O mnianouas legis facramenta coponuturex rebus 
<k verbi$,ía!cein fecüildüfuáliquaa) proportioneni. 
f C o i i i p o í i c i o h « c fit media aliqua v n í o n e . i j . 1 . A . & . 
á / . a . D . & . a S . i . B . M o r a l i p o t i u s , i q ü á m p h j r í í c á . i 3 . 2 . 
D . a ^ i . A . B . 
> N o n t i l n c c e í r a t i a p h y f i c a c o n c o m i t a n t i a j V e l a l i q u i -
xu m p a n i u m coexi ílentia .28.2. A . C . 
Forma & fignificatlo, 
t F o r m a f a c r a m e n t i magis determinata^quam materia. 
30.1.C. 
i Mutacio verborum formar in alia non deftruic facra-
ntentum, dutnmbdb rub í lant ia i em f c n í u m non m u -
tet .32 .a .Á.C.D .&.33 .B.C. 
| E t i a m fi fiat á m i n i í h o volcnte nouum ritum Introda 
cere, nifi ponac verbum ambigumn ex intentione 
f c n f u s f a l f í . 3 5 . i - B . C . S 7 . i . B . D . 
4 V e r b a a:quiüoc3,in fenfu formx prolata, & ex in ten-
t iooc & alijs circunítantijSjnoB m u t a n t f o r m á m ía« 
c r a m e n t i . i b i d e m . D . 
i Subtradiio part icul íe3& omnis mutat io , q u ¿ fenfum 
n o n variatjsccidental lsCÍI .33 .Z.D .54 .1 . B . £ t ib i de 
a l i j s m ü t a t i o n i b u s . 
6 C o m m u n i o r i b u s verbis fecundum E c c l e í i x v fum, 
eft forma expl i canda .33 .z .B .C. 
7 Nonoportetvulgari l inguaprofcrri . ibidem.i .A. 
,S Mutatio v e r b o r u m f o r m a in fcripturam4Vel nutus^in 
matr imonio í o l ü m vaIet .34.2 .C. 
$ E r r o r i n forma non expre í íus» non deftruit facramen 
t u m . j í . a . A . 
x© N o n e f l : n e c e í r e f v t forma explicet omnes caufas fa-
cramcnt i . 25^. i .C . 
Communiam(tteri£y&foYM&* 
x Vtraque í t g n i f i c a t . 2 7 . i . A . 
,» D e b e n t e í í e determinataeiufta C h r i f t i inftitutioncra 
251.2.A.30.1.B.10.1.A. 
3 Mutacio í u b f t a n t i a l i s i n qualibet deftruic faCramen-
tum,fccus3ccidentalis.31.2.0.32.1. A .B . 
4 M a t e r i a l forma eadem vbique3non tamen m u s . 3 8 . 
1 . A . & . 3 7 . 2 . C . 
Inftitutio, 
i Q u * á C h r í í l o f a f t a , nul lo modo ab E c c l í f i a poteft 
mutar i . , í 8 . i . E ) . & . i ¿ f . i . D * 
> I n m u l t í s e x c e d i e i n f í k ü ú o n e m facramentorum Ic-
gis v e t c n s . i é < í . i . A . 
3 Delegara poteftasinftituendi f a c r a m e n t a , í k e c p o t u e 
r i t communicar i jnu l i i t ansen crtaturae c o m m u m e a -
ta ,ncc c o m m u n i c a n d a . l í y . r . D . & . i ó g . a . A . B . 
4 Ncc í c e u n d ú m ratiooem genericS) nec fp?cinca,ora-
nia ad d a n d á prima gratiam i n í l i c u c a , fed vc l illa,vel 
a l iquodgrat i saugmentum.y i? . i . A . 80. a.B.Bx.i. A . 
Necesitas, 
1 O m n i a vtilÍ3,noh tamen omnia neceflana .209.2. A« 
Í N e c c f s i t a i m e d i j & p r a s t e p t i r e f p e á u í a c r a i n c n t o r á , 
q U x . i b i d c m . í . C . 
1 Per v tramqueparfcmef f i c iunt . z j . i -A . jSo . i .D . 
1 N o n addituril l isaliquaquaütaSj per quam c a ü i e a t . 
74.2.C. 
3 Per q u í d e l e u e n t u r . i o S . i . C . 
4 V t i n í l r u m e n t a p h y f i c a c a u f a i i t g r a t i a m h a b i t ú a l e ® , 
facramentalem moraliter t a n t í i m . i i j . a . A . & . i i j . i . 
D.&;2.A.5: .¿?i .2 .A.&.ibo. i .B. 
5 Nequeadhoc indigcntpraeuiaaf t ione . i dS . a .A . 
Q u a n d o c a u í a n t . ^ á . i . B . 
4 há e í f e í l u m j q u i interdum datur,recedente fiftioBC^ 
moraliter t a n t ü m concurruní .2¿) i .B.&: C.IKÍ.I .A. 
7 Magis repugnac fine gratia reddere hbminera gratu, 
q u á m g r a t i á m prodúcete .101.2 .É. 
% V t i n votb ,noh c a ü í a n t gvatiam ex opere eperatb^o. 
1. C . & . 2 . C . D . 
SubUBum Sacramenti. 
1 O m n e S & f o l i v i a t o r e s f u n t í a c r a m e n t o r u m capaces. 
A n g e l í cantá íu de potencia abfoluta , i rrat íohal ia ve 
i b í a c r a á i e h t a l i a m t a í ú i i m . í ? j . 2 . B . 8 : . i p é . i , B . C . 
% Status v i x , q u o a d h o c . a n a t i u i c a t e i n c h o a t u r . i ^ . 
2. A . 
^ Tencturfufc ip iensadhibere necefTaria ex parte fuá 
adfubftantiam,& decentem m o d ü m rec ipiendifacra 
mentum.171.1.0.231,2.D.&.23Í .1.G. 
4 N o n fempercenetur a c c e d e r é in grada.232.x. A . Sed 
difpofituSjVtiiíam f u í c i p i a t ^ i . i . D . a j i . i . C . 
^ Graui ter peceat p e t é d ó a n o n habentci ve l irr i te vfé 
te p o t c í h t e . s j z . i . C . 
6 E t á prohibi tojcxcoramunicato ,?: hsérfet iccj lkct rifa 
datüroj&r parato .333.i.A. 
7 N o n verofemper péceac recipienS facramentiim á 
p t í b l í c d c o n c t i b i n a r ¡ o . i b i d e m , v c l ab cosqui , c ú pof-
iit l i c i t é dare^daturus non ei l fine peccaco. 23 j * 
i . B . D . 
? E x iufta caufa i n t e r d ü m hoc I i cerc ,& quandojac que» 
m o d o j i a t é t r a í t a t ü r . 2 3 y . i . D . v f q u e a d . 236. pet 
t e t u m . 
9 Suf f i chpetea t i .^uod fibi moraliter non c o n f t é t dé 
i n d i í p o f i t i o n e m i n i í l r i . i b i d e m . B . 
V l f p o f t t l ó i 
i P e r o r d i n e m ad g r 2 t i á h a b i t u a l e m p e n f 3 n d a . 8 i , 2 . p « 
x Q u o d c u n q u e mortals,a<5íualc,vcl habitua}c,non de-
t c í l a t u m j í a l t e m per a t t r i t i onem, impedit e f f s í t u m 
facramenci.84.2.8.8?.2.B.Secus veníale. ibiderm . C . 
3 A d r e c i p i e n d a m remifs ionem peccad raortaiis, & 
p r i í n a m gratiam per lacramentum,requir i tur difpofi 
c ió per a l í q u e m a í l u m j f a l t e m atcrícionisjqüae in facra 
m e n t í s v i u ó r u i n non fuffícic nifi per acc idens . 84. a . 
C.85.1.D. 
4 l a h a b e n t e t a n t i \ m o r j g i n a I c , f u f í i c Í £ vo luntada cejn-
uecna 
Index Rerüm; 
uerfiojqua propriam iuíHficatioíicm, &r diuinara ami 
citiam ampie¿tacur.85i.i .B. 
í A<Í augmentum gratix íüffidt fíatus gratia'. ibiderti. 
2. B . * 
6 Qu« dirpofitio ad facramentalem gratiam.86.i. D . 
7 E t v c crefcat íacramenti eíFeétiis.S^.i.D. 
8 Difpofitionum ítqualicas vtide rümend2.384.i .X. 
^ Nulla qualitas per modum ornatus producitur á fa-
cramentis.ioó.i .A.vrque ad. io i . i .A. 
io Vtíacrarneutum adulto collauimjfitvalidum,requi-
ritur eius voluntas formalisjvirtualis^vel interpreta 
tiua. 197.1.C., 
ix Non caraen fldes3iuñitia,vcl ocenicentiajniíi in facra 
mentó confc í s ion i s . ip^ i .B . 
Ejfech'.s. 
x Oranis vera iuñitia per facr3mcntaincipit,3ugetür, 
vel reparatur.i.i.B. 
5. Onirtiacaufantgratiamhabitualemex opere opera-
tOjobice deficiente. 78 .? , .C.Sj . i .D .y í .a .B . 
5 Aliqua conferre poíiu.pt primara gfatiam,i.Db omnia 
al iquando.jp . i .C.Sí .S i . i .C. 
4 Virtutes & Spiricusfaatti dona,fimül cura gratia co 
ferunturjvei augentur.Si.z.B. 
y Vnumquodque fuam propriam gratiam facramcnta 
lem efficíc.Si . i .A. B. 
6 Sacramenta viuorum non remittunt moftalc n ú in 
votoposnitenciae.Sj.i.i'L. 
f Effs^us facramenti,nec ex Dei volúntate vélprsede-
íHíiatione,nec ex miniftri mérito, vel impetfationc 
aug€tur.87.i.C.87'2,B..&.D. 
5 - Qítb maior difpdíicio'.efFeftus eíl m3Íor .88 .2 . Di 
P Efreíluspropriéíacramentalisjr.on daturper votum 
facrámenti.^i.i.B. 
10 OmiHaquse impr immitcharacbrera jhabent fuum ef 
f í f t u m recedente fittione.j^.i-B.&^oo.i.C. 
11 Nan cmnia charaífterem imprimuntajija.B. 
i z Qu;x:iínpiÍ!nunr,píius moraliccr cfnciunt iliumjqua 
gratiam.Í42a.C*', 
13 Kon fappletur a Deosfi irriímn fíat facramé^m. 175. 
1. B. 
M m f l e r , 
x lile venís eft minifter, quem Chriííus deíignauit feu 
inflÍruu.i78.2.A. 
% Medio facramenco efficit effedlum facramenti , nec 
habet alium in f l i í xura . i^ . i .A .C . 
3 ConíecratiojbonitaSjvei fides miniftri, nihil confert 
ad fubftantiam vel maioiem efF:cium facramenti.160. 
Í .A.I^O.I.D.&.I^.I .C.IS)2.2.B.C.&.I93.I .A. 
4 Soü homines aiiniftiifacráiiientorum5licct non om-
hes.i78'.i.D.&.i7Si-¿.B. 
$ Ñeque angelí de potcntia ordinariaj nec anima fepa-
racajb'ene tamén homojetiam cum corporc gloriofo 
refulgens. 172.a.B i .A.B.D^ 
6 Mioiñer facratnenti non fe gerit vt praecife referens 
átteriiis volun$atem íéd ve poteííate vtens.182.1. B. 
7 Minifter ab Eccleíia prohibitusjíi omnia requifita ad 
híbéatjlicét minifírando peccet'jverüm conScit fácra-
mentum.58.2.B. 
8 Triplex potete haberi ihtentiocirca facramentum. 
9 Raquirftur imentio faciendi,quod Chrsfíus & Eccle 
Íi3,nó externas opef sitiohes t a t ú . i ^ i . B . C . 181. r. D . 
10 Defeólus intenílcnisirníatf3cramenti!iti . i74;2 , 5 -
11 Scmper pratfumenda nifi defcéhis confien fe^^^' 
175.2.B. 
1 Cur perfeíHora&digniorafacramétisveteris leo-is; 
i . i . A . E t latius.6^.i.C.Etfequent. 
a Quem ordlnemperfcá ion i s í erucnt . ioS . i .D . 
NomlnA ex Scripturct & Pa trilms, 
1 Septem columhaf,quasíibi diuina, íapientiaejccidici 
vt íupra cas Ecclcíiaedomum fdificarer. i . A . ,, 
Í Septem vberrimi gratia: fontesjquos Verbum Dei in 
fuá domo perennes eífe voluit.ibidem.B. 
Errores yarij , 
1 Error dicentium non requiri determinara verba 
íed verbü concionatoriütanrüm, impugnatur.302o 
B.3 i.per totam. 
z Qui ha:retici omnia haec facramcnta negarint. 67. 
1. A . .. 
3 Error dÍcentium}non conferre gratiam nifi excitan* 
do fidem refei¡itur.76.2.D. 
4 Error etiam confutacur dicentium,non fignificarfe 
fanéliíicationemfcddiüinam tantnm bencuolentia 
- aut pradeñinationem vel eífe figiliumiuíluií acce* 
ptas per ndern.^.^D. 
S(tcr¿mcntA yeteris le^ts, 
1 Alia prartercircuncilionemíq'uscad tria capita íedu-
c u n t ü r . ó j . i . C . & ^ . D . 
2 Non omnes ceremonias iliius legis fuere facramcnta, 
fedqux circainaniinstajfacramétaliátanium.ííj.i.Bi 
Ejfemü 
í Ecram dcfinitio.17.;. A . 
z Vniuoce conuehiunt enm íácramentis nouaí legísJ 
i i . í .A.&r. í í j . i .A.B.Eori ímque difcrimen.12.2. D . 
3 Fuere nofirorum ñgur3?,&fignificabanrgratiam pef 
Chriftum dandant}.n.2.C.D.&.65.2.0.12.2.8. 
4 Non íignificabant gloriamjVtpoit iílum fíarúm ¿on* 
í equendam. i3.i .C . 
j Non habuerunt propriam matériam & forroaiPíáetef 
minacum támen ritan5.3o.2.Ai 
6 Omnia a Deo iavmediaté in f i i tu t3 . i66 . i . C . 
7 Ex precepto tantum necelTariahis qui es lege ¿ircu,-
cidebantur vel legem profitebantur-éí . i .C.D. 2. Ao 
8 Ncc vt phyficac nec vt morales caufa? gratiam confe> 
rebantexoperecperatOjquiaeam non continebác. 
j27 ,2 .A.C. i -5 | ' i 'A . 
^ Merebantur perilla iufti de condigno gratiae augml 
tum. i3 i .2 .A. 
ío Nonimpnmebantchar26terein.i3?.i. C . 
Sacra, r . .• 
1 Sacra dicuñtur omnia deputata ad facramcnta vel fa« 
criíicia peragenda. i i c z . B . 
Sácríficium» 
1 Aliqux figniíicaciones mciaphoricaehuius neminis. 
1075.2.C.D.Eius etymologia.1076.1. C . 
z Quid proprié íacriñcium dicatur.i75.2.B. , /. 
3 Proprius de adllone íacrificandijquám de refacrifica-




In quo conueniant & «Jiffcrant facrificium , & facra-
mentum.8.i.D.i077.z,A..io78.i.B. 
Sacrificium Cub genere íigni ad placitum coílituitur. 
loyé . i .C.&. i .A. 
Praecipua facerdocis a¿lio eft facrificium.Ibídcm. 
Supremum latriae cukum continet. 1077. i . D. 
Moraüs íignificatio de eiuseírentia,n6 myftica, licct 
probabile fit,omniafacrificiaáDco inftituta myfti-
cam habuiíre.io77.i.&.i.B.D.i078.i.A.z. per rotara. 
! Dúplexíacrificij definitio.ioS^.i.B.a.B. 
r Ifsternuscu!tus,facrificand!propofitum,vocal¡slau$ 
diuina,mors martyrum,folüm analogicc dicuntur fa 
criñcia.Ibidein.D-&.io87.i.A.B.C. 
I Non eft de iute naturas, licét fit valde accommoda-
tum ad implendum praeceptum naturale co'édiDeu. 
1091.1.D. 
«> In vnoquoque facrificio,cu!tusDei cxternus,myfli 
ca íignificatio,& facisfaitio pro peccato, confideran 
da . io^ . i .Ci .A.B. 
10 Ratio íacrificij potior ratione facramenti,licét non in 
ómnibus infenoribus.ii34.i.B, 
n Diuerfustitusin facríficando,fi ídem femper moti*-
uum adíit, conftituitdiueríafpcciefacrificiai quatc-
nusfenfibiliafignafunt^non quáaólus virtutis.iijz. 
z .B.C. 
iz Non eíl deeírentiafacr¡ficij,qubdproxiraum ofiérés 
de illo participet.nzi.i.D. 
Vide Sacramentum.S.EÍÍentia. 
Materia & forma, 
1 Materia facrificij confiílitin oblationc rei permané-
tis Deo immediate faíla.ioSj.i.D. 
» Oblacionem S¿ rem oblatam comparando,hzc vt ma 
teriajillafe habet vtiforma.io84.iiAi 
Perhanc oblationé debetimmutari resoblatajS,: qua* 
Iiter . io84. i .C.2 .D . io85. i .A . t i i2 . i .A. 
3 Non eft neceífe in omni íacrificiore diftingui aítio-
nes,quibi5srescófecratur joffertur , &iinmutatur, 
feu cófumitur,fed fuffícic eífe ratione diñinétas.1085 
i . B . C . 
4 Requiriturtamen in quouisfacriñcio aliquid, quod 
abaliquo alicui proáliquoofferatur,non lamen opor 
tetha?c omniaeflercáiiter diftinóta.ibidem.i.D.z.A. 
5 Requiritur etiam altare & legitímus míniíler. ibidé. 
B . C . 
Jnflitutio, 
x Adfacrificiainílituendafatis magna caufa eíl gratia-
rumaílio.43.2.B. 
i Sacrificioium vfus fidelibus & infidelibus commu-
nis.io77.z.C. Semperpotuerunt homines facrificia 
inílituere,Iicet Deúsín aliqua república hanc pote» 
ílatem fibi refcruauerit.ioy^.i.&.z.B. 
3 Neceííaria eíl ad hoc publica autoritas.1081.1. B.z.A* 
Qmtuplex fit, 
1 Aíiud honorariutn,a!iudin expiationepeccati.S.t.D. 
AUud legis natiirae,aliud fcript^,aliudgratiac, &in 
quo hace ínter fe differant, 10S7 . i . C.1088.1.A. 
i Sacrificia,qu3e ex animalibus fiebant, hoília & vidli-
majquaeex cerrae fíu¿libus,immolationes, quasex li« 
quoribuSjlibamencadicebantur.ioSS.i.B. C . 
3 Aliud holocauflurn,aIiud hoftia pro peccato , aüud 
hoília pacífica.Ibídem.D.&.z.A. 
4 Aliud cruentumjaliudincruentum.Ibidcm.B. 
5 Aliain variosquxque finesinílituta.ioSS.i.D. 108^. 
i . A . B . C . 
6 Sacrificium propitiatorium triplex.IO^J.I.D. 
I . j f e i ; i u S j & Mimfter , 
1 CuridcinfactificíummultisprodeíTe, Sí pro pluri* 
bus offerri po(sir,non veto íacramentum.<?.i.A. 
z Minifter factificij facerdos,qui publica debetautori-
tatedcfignarí,vel coníecrari.io8i.i.A. 
Sacrificium noua legis. 
1 Cur Deusfibireferu3ueritinftitutionemfacrificij,in 
hac lege.ioSo.i.C. 
Eíl in hac lege verum facrificium, quod , vnicum cñ 
fítjomnes facrificiorum ratíoncsperfedlifsiméconti 
net.10^1.i .C.io^.i .D. 1055.1. A. B. 1089. i . C . 
3 Potuireífein hac lege facrificium cruentum,quod 
valde excederct cruenta legis veterís. io^.i .C.D. 
4 Cur in hac lege vnicú facrificium,cúm toe facramen 
ca .no í . i .D . 
Vide verbumjMiíTa. 
Sacrifcia y'eterislejní, 
j Multa fuerejquae tamen non erant íacramenta.S.i. D. 
> Vniuocé participant rationem íacrificij cum noílro. 
I I . I . D . 
3 In alicuius rei interitu potius quám in cíFedlione feu 
produ¿lione,inílituta.iiai.z.C. 
Sacrificia legis n aturó, 
1 Etiam in lege naturacfuit íacrificium cruentum & in-
cruentum.ioSS.z.C. 
Vide verbum Lcxnatu^Sí verbum Melchifedech. 
SanBijlcatio, 
i Dupíex,aHa interna & perfeóhjalialegalis & imper-
feéla.j . i .C. 
Sandalia, 
x Sandalia Epifcoporumfpecialera habentbenedidio-
nem .izjz.i .A. 
% Olim facerdotes vtebantur fandalijs.ibidem. B. 
Sanmis, 
1 Pars eíl corporishumani viuijnon verb mortui. 7^4. 
z. A. 
a Semper habetdiuerfam formam intra corpus, & « • 
tra.77é.i.B. 
SatisfaBio, 
1 Non eft pars cíTentialis/ed íntegralis facramenti Poe 
nitentiaejvalerquefacramentumjlicétilla orastratur 
vel non iniungatur.479. i . C . D . 
2. lotenfio fatisfadlíonis in multitudine fatisfaílionis 
confiílit.ii8í».z.C. 
Operafatisfadloriaqualitcrimponi pofsint baptizan 
do.3 l o . i . C i & . i . C . D . 
Signum, 
1 Signum ad placitum non conílituitur per relacione 
realem necrationis,fedperextriníccam denomina-
tionem.zs.z.B. 
z Supponitprococaadsquata materiaimpofitaad fignü 
ficandum.zy.z.C. 
3 In eo totalis forma eíl fignificatio impofita,reliqua vt 
materia íc habent. ibidem. 
4 In 
Index RerumJ 
4 In hís fignis faepe contingitdari fignum r e i , & í ignú 
l igni . i io i .z .C. 
5 Signi ad placitum ratio non mutatur Mctaphyficé ex 
co qubd magis vel minús durec, mutatur tamen mora 
• liccr.id.i.B. 
Süigo. 
i DelitiastriticijHifpané, ^«¿ert/jfignificat.ioí.i.A. 
Simón Magus. 
x Ab Apo(lolisbapcizatus,nunquam tamen Confírma-
los fuit.s^S.i.B. 
Spes. 
Qux fpci motiua in Eucharifiia. Vide Euchariflia. §« 
Inílicutio. 
Species. 
Speciesrerum fidei.Vide verbumjFides. 
Species facramentales. Vide £uchariftia.§.Species fa-
cramentales. 
spelta. 
j Varix eius acceptiones apud autores.áoó. i . C . D . 
A n íit materia Euchariftix. Vide Euchariftix materia. 
Status Innocentia, 
1 In co efíet cultus Dei externas, quo horaines publice 
Dcum coIerent .4 í .z .A.C. 
2 HaberetfiduraiTctvcraf3crificia.45.i.A.44.i.C.D.45. 
i . A . 
5 Perfpecies& fígna fenfíbilia cognofcerentur res fi-
dci.45.i.C.EÍIentin eoí latu imagines, fcripturx,fig-
na vocalia, & alix figurx.45.i.D.& i . A . 
4 Homines contempiationi continuo fcré vacarenc.47. 
i . C . 
j Si Chriftustune n5 eí íetvencurus, probabilius qubd 
facramenta non forcnc,íi autem elTet venturus non cf 
Tentante eiusaduentum.47.i.A. 
6 E x qua fuppolitione probabilius eíl futurum Euchari 
riftixíacramentum.47.i.C.!atiús.57i.i .C. 
7 BaptifmuSjPoenitentia, Extrema vnóiio & Confirma 




^ lilis autem fpatium poenitentixconcedendú vt Adx, 
probabilius eft.47.i.D. 
10 Ñon fuic de fado in eo ftatu, quo tempere dur3uít,ali 
quodfacramentum.46.1. A. An vero futurum fuiífec 
fi ftatus duraretjincertum eft.4é.2.B. 
Vide verbum,Adam. 
StoU. 
1 Idem quodorariumfignificat.i249.i.A. 
z Stolx vfusinferioribus Diácono non conceditur, i l l i 
verbcuríub humero geftareprxcipiatur.ibid.B.C. 
Vide vetbum,Miíra.§,Minifter. 
SubdUcanus. 
A n peccetexerccndo fuum officiumin mortali. Vade 
Sacramentum nouxlegis, & Bapt i ímus, Se Euchaii-
ftia.§. Minifter. 
Subftaniici. 
1 Propriam prxfentiam haber, cum qua poteft feclufa 
quanticate manere.ítéz.i.B'.C.5<: ^ÍÍ.I.B. C . 
2 Hxcprxfentia diuifibilis cft in ordineadfpatium ex 
propria raticne.(?3é.i.p.& 2. A . 
5 Subíiaotia feclufa quahtitateíiue redirecadpí ídum, 
íiue diuifibili fpatio prxfens maneret (quorum vtrú-
que eft pofsibüe, neutrum neceftatiú) non neceílarib 
eírettotaintoto,6¿: totain qualibetparte.67(5.2.3.C. 
4 Lnplicat partes fubíbntix fublataquáthaterediícad 
vnam indiuiíibiiem entitatem.^.x. A. 
j Habetpropriam extenfionemfubftantialemjfubftan-
tialiaqjindiuifibilia, quibushxpartes continuahtur. 
678.2.C.D.Í79.1.C.790.2.C. 
6 Sicut per quanticatem habetduplicem extenííonem 
in ordine ad fe & ad locum, ica & duplicem xqualita-
t e m . í ^ . i . C . D . 
7 Separata áquantitatc C3paxeftprxfentix& adtionis 
ex diuina virtute.70si.i.D.8(r a.A. 
8 Cur feparatis accidentibus áfubftantia ftatim deíinat 
eíre.749.2.D. 
Subftantíalís modas. 
1 Modus5qui ad conliitutionem vel compjementú fub« 
ftátiae no concurrit,nó poteft elfe fubftátialis. éj^.a-B, 
Sympaihia. 
1 Sympachia potétiarumnó pender ex loco,fed ex idé -
tkate animx,in qua potencix radicantur.7oi.2.B. 
Templum, 
VideEcclcfia,& Miífa.f Vbicelebranda. 
Temptis. 
1 Tempus intrinfecurn non poteft ineademre fecua-
düm idem eífe muItiplicari.^<?.i.C. 
Theologia-
1 Euidenter folnit argumenta contra fidei myfteria, no 
negatiué t3iuúm,fed pof ic iué . í^i^.C. 
Z: Vtfuprernafapientia dereliquis ícientijsiudicat , i l -
l^íque cortigic.720.i.C. 
Truditío. 
1 Traditio Ecclefixcires rem fidei, quando ab Apofto-
l i s , quando á Chriftb immediaté emanaíTc incelliga' 
t u r . i é j . i . D . 
Tranfnb¡lanti.ítio. 
1 Quám conuenicnter hoc nomen fignificetconuerfio-
nem,quxficin Euchariftia.73o.i.A.B. 
z Includitquidquid eft deracioneconuerfionis, &: ali-
quidfuperadditjper quodá exteris cbnuerfionibus 
di£fert.73íí.i.D. 
3 Vt pafsiua,& vt adiua cófiderari poteft,& qüíd VWa-
que fit.735.2.B.C. 
4 Ñullatenusinprxdicamcntalirelarioneconfift it , fed 
id dependcntiaéftedusácaufa per modum cuiuídam 
fieri.ibidem. 
5 Subfíantia p3nis,q«xtranfubftantÍ3tur 5nullo modo 
manet in Euchanlija, imb ñeque in rerum naturasnec 
fecundíim raacerÍ3m,neC fecundüm formam, fed fecú 
dúríiaccidsntiataricüm.7ii .2 .A.7ij . i .D.2.D.7i í . i .Ae 
7I7-i- C . 
é Nec manet fubfiftentiajfuppofiiaütas, neqye exiften-
tÍ3p3nis.7i8.2.B.7Jí>.i.A.720.i.D. 
7 Non folúm ttaníubftantiatiojfed nec tranfmutatio fis 
ri poteft ínter fpecificas differentiastantüm, manentc 
eodem indiuiduogeneris, vtfubiedo ^alis tranfmu» 
tationis.72T.i. A-. 
8 Incranfubftantiárione vera&rrcalis aftiointercedit, 
qua corpus Chriftifub fpeciebusconftituítur, qu^ cir 
ca Chrifti Corpus vcrfatur-735.2,D.73é.i.C. 
9 Terminustranfabftantiationis non eft prxfentiacor-
poris Chrifti in locojvbierat pañis , nec aliqua eius 
vnio cum fpeciebus.74í.2.D.758.i.D.&: 2.per totam. 
lo^Proprius ciusterminus eíl fubftantia corporis Chr i -
fti jquscenus iüam iam prxexiftentem &• produélam 
attingit per modum vet^ conferuationis.740.2.B. 
i i Tranlubitantiaúo non elt aíiiotantúra addudiuajCf'á 
t z 
I n d e x R e r u r r b 
ex mente D . T h o m ^ . ^ T . i . A . j . B . 
ü I(íiplícac,panem tranfubftantiari in Chrifíí corpus, ni 
íi in aliq<jare,ve! modo aliter fe habeat corpüs Chnl l i . 
75^.2.0.0.740,1. A.B.745 . i .B ,C. 
15 Traníübftanciatio, vc lacquif i t io praEfcntixjqua: illant 
C3micdtur,non eR propria mutatio.74f.i.D.&: 2.A. 
t4 Licét h a b s a r j q ü i d q i i i d i n f l i u u s creatiuus, non camen 
fie per modum creationis.74íí.a.A.B. 
15 In traníubííantiatione pañis fubíhntia deíinit ex vi 
aí l ionispofit iux1& qnalis fít.447.2.B.D.749.i.C. 
16 Subftancia pañis in tranfubftantiatione non annihüa-
eurjmuetiam íi illinon íucccderetChrill i c ó r p u S j n o 
annihilaietur ex vi ad ion iS iqua modo dsfinit. 751.r. 
C.752.1.C.753.1.D. 
tj Tocati'aniübftantiatioin vnoiní lát iperficitur, quoi 
eft primum efte corporis Chrifti fub fpeciebus, prl-
mum non eíTe fubftantiae panis.75f .2.A. 
18 Perillam totus pañis in totum Chr iñ icorpuícónuer 
titur, ita vt materia in raateriam, & forma in formara 
conuertatur.776.2.D. 
19 Non repugnar per traníubftandationem aliqua etiarn 
accidentia difinere.Sjo.r.G. 
ao'Aít io inftrumenti ad tranfabílantiationem ebncurre 
tis,vbi fecipiat«r.8í>2.2.B.C. 
i í A¿Í;io eft ex omni parte fupernaturalisj&mirabilius 
opus crcacione, non vero incarnationc.75?.2.C. 
j> Pluraconcurrunc rairacuíain hocopere ,&quaef ínt i 
6 4 7 . 1 . D . & . 2 . A . B . C . 
13 Egregia comparatio Eucharífti^ & Incarnationis.^z. 
i.D. & z.A. 
14 An fit miracuIum.7<íí.2.D.&7jí.r. A* 
Typha. 
1 Materia dubia eft facramenti Euchariftix. 606.2.D. 
Verhum. 
: Verbum concionatorium noneft neceftariumracra-
msntis.jo.z.B. 
i Verba, ex quibusconftát facramenta, quxfintjquan-
do mutentur, & cum qua mutatione dettruatur facra-
mentum.Vide Sacramentum^ & Sacramenta r.ouss le-
gis.§.Materia.&.§.Forma. 
Verhum diulnunu 
' i Quomodo fitin Euchariñia.Vide Chriftusín Eucha* 
i l it ia.§. Verbum diuinum, & Vniohypoñat ica . 
ygritas» 
VideiPropofitio. 
t Vefpera alia raetiHiana,alia noílurna > & quid vtraqj 
i t t .^o . i .D.&a.A. 
Vefpera noílurnafcqucntís fíftiuitatis initíum apudí 
Hebraeos. ibidem.Finem ciei inSciiprura fiynifica:. 
5{ í t . i .A . 
Solum vinum vitis fimpiieirer vinum jteüquí lív^uo' 
res,(ecundiitn quid taiíÓÜiíik¿iy.a.D. 
Vinum álbum & nigruui fok\m acciJcntaliter d i í c -
runt.ói í .x .A. 
Vinum congelatum non atnittic veram vini fubFian-
tiam.617.2. C . 
Vide £ucharift¡a.§.Materia. 
Vi ruis. • 
Virtutesquomodbinfuadanrur per facrasueinta.Vidc 
Sacramenta nouae kgis.§.EfFe¿i;us. 
ViflQ. 
De patentia abfoluta fieri poteft vifio obie^i non ex» 
ftends.8o5.s.D.8o6.i.A. 
Viucns & ytta. 
Vita fpirítualis cür non indigeat tanquam medio íim 
püciter neceiTario3cibo€xtrinfecúsadueniente JÍÍCÜE 
corporalis.549.;.A.B. 
Deviuei i t ibusproprieinteüigitur principium Arifto 
telis,Omnium natura conflanttüm daam ejje certttm iermir.íí 
ntagnitudinii &par(i itatts . ,^^.ik D . 
Vnítio. 
Vide Confírmatio.S,Materia. 
Aliaforroa!is,aHaefFe¿tiua,Sr quid vtraquéfítjSc per 
quid ínter fe d i f t inguantur .^ . i .C. í iSS. i .D. 
Inter íubftantiam &accidens n ó poteft eíTe vnio fub-
ftantialis, ñeque ex accidentali &fubíUnüal i miñaí 
664.2.B.C. 
Cúm fübiedum &accidensvn!unttirJ!ieceíreeñ,vt!Ü 
qüodammodb eífe aólum akerius.ibid.C.D. 
Vnio hypoftatica non íit in natura ,-fedin perfona. 
7Í1.1.D. 
Quar vniuntür,pri¿sdebentf ieri í ibi inuicem praefen 
tia.738.1. D . 
Vnioíaccidetisad rubieíl!im,moduseft accidentaüs, 
adpra:dicamentumtalisaccidcntis pertinens^ 833.1» 
pértotam. 
Votum. 
Vouens ingredi religionem,tenetur jqüamprimílai 
moraliter pofsit,vfitum írap!ere.446.2.B. 
Vide verbum,Sacramentum,Sacramenta nou¿ legis, 
Baptifmus.§.Votum}&£ticharifíia.§.Necef5;ras. 
V/us. 
Vfusrei aliquid fuprarem ipfam addit.jSr.i^D. 
F I N I S . 
Omnesjuntquatemimes^ter.d.i.d.qmfmtternionesf ¿¡m eftfmjilex, 
S J L M A N T l C u E 
E x c u d e b a t l o a n n e s F e r d i n a n d u s . 
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